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Todo o uumdo uotou muito a, der· 
.rota de Churcl1ill. Caus,ou menos 
in,pressão mu íato entretanto mui
to marcante: ,i derrota de lleve 
,idgc. 

Gran~es comemnratões reli1iíías .e c.f vicas ~ela · c~e,a~a ~a f. l. D. 
- ---------------------------------------Churd1ill não perdeu sua, cadca .. 

4e deputado: 1oi simple;;mcnte der· 
11otado o seu partido, p,or uma 
Jll,\Íona · aliás iraca. I3everidge, 
JPelO coutrario, Íü/ derrotado µ·as
~oai1u~11te, i:,i.O t;J ele uào ioi eleita 
tjepo Lado, o povo ing.lês lhe negou 
'lttª."Juer participação nos traba· 
lhos parla meu tares. 

AS FAMILIAS PAULISTAS PRESTARAM CARINHOSA HOMENAGtlW. AOS BRAVOS _ LU1t1BAlEN'fES A IMPONENTE CERiwa>1\stt ~~iJ IGfOSA 

,\o açodamcnt0 com <Jlle recebe· 
mos n111i1as novidades, '.10uvc gen
t,; at.tba!bOada qm, · quis a!,1:cai' 
•<Jui. Ó plano Bevcridge, trt'mtwia
·,uente sociali~t;1. C.olllo é Jllais pnr 
.le11u·. à opini5o inglé.sa! 

,;, ,; ,:, 

Fcli,rnente, estit t·oncluido o a-
1,;<irilo de Potsd'<JJt, !llais um pa,so 
para ~ normali:-.aç;io do :mundo, O 
1!',CO:'uo· diz 111uito coisa. Não diz, 
sior,,n,, q11e Os sovicticOs, pouco an
tes, rdiraram riquezas irnrnsas pa· 
p " CRSS. escapa:,do assim as dis· 
po,tçúes rnoralisacJOras que O acordo 
~on' e:,,. Assi1n segundo telegrama 
oàa U. Prcss. "95 por cento do ma
·«1ui1::nio aprovcitavel cla, "socieda· 
,Je geral de Eletricidade" da Ale· 
1ma11ha, íoi transiericlo para a Rus· 
liia ". Ora, segundo o mesmo tel•J· 
gran,a, esse material havia sido 
a,ouiJado cm grande parte, pelos 0a· 
'aistas, da França,, HOianda, Belgi
;~ etc. Essa iabrica produzi:. !OcO· 
,11oti.1·as a vapor e cletricas, bem 

,..:orno canhõe~. 

De S. Exc1a. Revma., o Sr. D. 
,Antonio ,\ugusto de Assis, Arce· 
'bisp·o de Jaboticab;d, recebemos um 
11mavel cartão de felicitações por. 
111m artigo publicado pelo diretor· 

NA PRACA DA SÉ O SR. ARCEBISPO METROPOLITANO ABENÇOA A FORÇA EXPEDICIONARIA 

.Alistar-se 

-na Liga 

Eleitoral 
Catolica 

p 

e dever 

·de Fé e 

patriotismo 

blica; Rui Costa Rodrigues, Dirc· 
tor. da Estrada de Ferro Sorocaba· 
na, resp,ondendo pe10 expediente da 
Secretaria da Viação & Obras Pu· 
blicas; 'Anibal Machado, represen-
tante do Prdcito . Prest<:s Maia; 

,:desta folha, sobre a Consagração a 
,-fossa Senhora,. 

. XXX 
f Publicainos aqui o energico pro-

Nas escadarias da Catedral, os expedicionarlos beijam o anel do Exmo. Sr. Arcebispo,- ipós a 
Missa canipal. 

' General Gaudie Lcy, Comandante 
da Força Policial do Estado; Ga· 
htiel Monteiro da Silva, Diretor do 
Departan1ento das Mu:1icipalidades; 

, ·capitão Frederico ~ta,ttmuller, 
Aspecto da Catedral cm construção por ocasião. da Missa Campal 

l tnémbt'O da Missão ~ilitar Fran·' "Ilustre General Zenobi0 da Costa 
; '.éesa, .Coronel Valden,iar Pio <i'os Caros amigos.. Uma Palavra sº· 
,· :Santos, Suq-Comandante do Estado mente, · O agradecimento sincero 

da dis<JlpJlna eclesiastica e quer dar seus; maiores inknlgos, Aquele qué 
agora, uma prova dessa virtude, 1 se Confundiu com o homem d•. 
satl•fazendo aos d'esejos manlfes· povo". 

lesto de S. Excia- Revma., Monse· A imprensa diaria já noticiou Todos esses sentimentos cul
)lhor · Grifíin, · Arcebispo de Loudres, com todo destaque que mere-· minaram com a grancllosa cer1-
~o;itra qualquer · com~inação . teu· ·ci·am, as grandiosas niànl!esta- monia que encerrou as come1?0, 
~~nte a fazer da, Polo111a um Esta· rações. Referimo-nos à. Iv.Ilssa' 
t,10 escravo. . ções com: que ~ 'povo paulista campal na Praça da Sé, que te-
l BIRMINGHA.'.!, z-1 (R.} _ o recebeu o .~rimeiro escalão das .. ve por ·celebrante Sua Excia. 
~rcebispo catolic0 romano de' We.t· Fwç~s E-"<ped1c1onarias, que des- Revma., o Sr. D. Carlos Carmelo 
i;;· D G 'íf de. Vasconcelos .Mota, Arcebispo 
r'únster, r •. Bernard . n m_, Ia1

•
1· !ilou _no dia 31 pp.1 pelas aveni- Metropolita.no •.. :25.sa formosa. e 

indo um apelo para. ç res_tabelecr ·t;l(a destá' qiàade. , J. . ... ,. , . ,;;..."p··r·e·~ .. 
1 
.. 01-1,8·.n· ·t'e· .:ce·r· imonia !oi o 

ento . de uma: PO!onia; l:vre, · de· 1 · ., .,,. , ' . · ·· ·' .:.· : · · ·. · .... u .,., 
. · .. irQÜ :est.à noite, : nesta: cidade . i\ntes • .c!.e ~UdC>, j) entusi~smo, .· fecho de ouro Com que ~ão 
. '.-tluf t· "~stabelechílC>.lh~ . ;!ie, •· ó:)mpro-: : Pllflltiir ~_xp~~~ t a,~egt!& Ctllll'. · Pairla ·~matQ.1c1 aQ6 pés:~~. ~~~ 

:r,i. issos fà.ceis.·lan~aria.as·:'Sert1.entes _que~ t~fü~.braslleiril-. ~a.re- -as, ma1n!est.açõe. s de se l 
~e oovas ·discordias. ·· · · · , ·1 · tt)1'nar; ilesos · ta11tos _ de seus patriotico e cristão. , 
, "Toda a vida po]itlca e sOcíal da rnh os. . . .· · » t » 

~

. Olónia ~ disse o orador ~ est:í. A. esse sentimento, se mistu- Nada mais natural do que 
e fato embora 11ão a.parentemen· r~va uma mdl.sfarçavel. ufania uma'. homenagem de especial 
, s· .. ob a maxima vigilancia das au· ~. or .!er. coroad. os com os.· 1. ouro .. s admiração e carinho para aque
ridades sovietic~s e da temerosa oa vit~.na os no~sos oravos "pra- lcs que, nessa guerra que tanto 

rganização "N, D'. K. V.", que c~nhas • A ·naçao se sen.tla con- teve de cruzada, desfraldaram o 
fio tolera qualquer especie de opo- fiante ~m seu futuro, diant<: da vexilo de Jesus Cristo. 

pição politica. A grande maioria eficienc1a com que se~s so,da- Antes de tudo, aos Revmos. 
(los poloneses que se . cnoo:itram dnos atuaram no c~~ano inter-
•.tualmente fora da. P. olonia, nã. 0 acional, neste prnn~iro con- Capelães da FEB e especialmen
~ostra a mínima· vontade em re· tacto do pov0 brasileiro com as te ao Revmo. Capelão-Chefe, Pe. 

lornar á patria tal como ela se acha grandes batalhas mundiais em João Pheneey de Camargo e 
wJ·e. Compreendemos perfeitamen- que _se decidem .os ~cstinos das Silva. 

naçoes o Br l ti t d Sob as ordens deles, os nu-
11e o que se· passa na mente desses ··' ·asi sen a er a- merosos congregados marianos 
'õomens e lhe· asseguramos que em ~ u:n passo de. gigante na rea-

s ' llzaçao de s t d tl d t que se encontravam na FEB, e 

t
ere:ido permanecer entre nós, . . et es n. O e. po en- - 1 • , 11 .d ela mundial que tao va entemente lutaram 
rao por nos aco 11 os com a ma- · p J I j 1 B Ili 
má satisfação Considero essen· A santidade ~a causa por que e a gre a e pe o ras 

· · lutamos deu as !f t õ Entre eles, seja.nos licito al ás esperanças de renascimento ' man es aç GS 
e uma Polonia livre e independen· Pªor~ua anotta ddie _ alto

1 
!dca

1
11smot. acentuar, com fraternal afeto, 

· 1 · . d. . .. . su ra çao v scera men e o nome de nosso redator, pri-
l'll, que 1a1a 1me ,atamente 111te,ra cr·stã B 11 d! 1 melro-tenente Clovis Garcia. que 
·i·berdade, para os poloneses e alia· fa~c!s~~ prasgã o ~a o naz - levou ao campo de batalha o 
os de cruzar a Polo:iia em todos a o. osso povo L 
s sentidos e nela penetrar ou d4la jamais pôde compreender ou ~in;:u cl~jee!?IONARIO, que deu 

faii·, que s<: processe. !mediatame~n- ~~~~;:a_~io:egl:~s q~~t~ra~:~l~ ') ~ ., 
·[e a· remOçaO da policia secreta da ' 
rolOnia, e que se determine a abo· natural e a m·dem juridlca fo. Passamos a seguir, a dar al-

ram substitmdos pela força I gumas notas sobre a Missa 
'-Conclue na 2a. pagina) bruta. campal: 

A MISSA CAMPAL, 

Alcan~ou ii:1pone11
1
cia, ;aramf0:j ·.,Maior da 2.a Região Militar; Ca.r· pela homenagem que a "Gazeta", 

igualada a Missa ce ebra a na . .,ma • · tos Corrêa, representa:1te · dó Snr. pela. palavra czo·4uente e amiga do 
nli'ã de 4.a ..feira ultima, na Prai;6; Mario Guastini, Diretor Geral do Dr, Atallba Nogueira, nos dirigiu 
<la Sé, deírOnie a . , c.,._tedral enr ,D.E.I. alem de. varios represeí1ta11~, isto é, aºs Sacerdotes que compa~ 
construção em ~ção de gra~as Rel .• ;tes consulares das Nações Unidas, r~eram ao'I campOs de batalha. 
r~.g:ess.0 á Patri;1 dos· va.;en~es,;,,w•:. F AM!ssa· .campal foi oficf.itla por Devo ~izer q~e eu c0 nservare1 
t.icios. que, lutafaJ;k112·,E;ur. l>~:t .·~~ }, Exc1a; o .sr. D. Carlos· (:armelo como, gloria da história d'a. Igreja, 
lado das. íO~ça~ ,~ha.~as;,. _ ....• · .· é';, •d'e Vasconcelos Mota, Atcebispo:. atualmCJlte, e_ste tato, de que São 
. .1\ _ess~, :~'f?lÍl\,;tf:~'.'. ~,~!e:=::i~a.i~. : 1,tetropoJit.;i:io de, São J'~u/o, .. A,o :Paulo . !oi o, J!:6~-~do . que. co1!1parc~ 
yehg!Of~, _<i;:e co1\~c'1,tu~u. ma::s':; .~nia, 'ªº:.<lo -a·ltar, .orna1rtenfadó·' · com ceu é<>.m ma1or .. numero. de Sâce1·dº" 
· prova . ín~nte. dl> ~ª~'.nh,o Ct:spen) .:pores e .. dísticos'. acha vàm-se. for· tes nos campos de, luta. ~. 26 Sa" 
sado por Sao P .. ulo aos seus mtre :,.madas .. avsocornstas da Cruz Ver· cerdot"s. 12 foram de Sao Paulo, 
pidos combatentes, comparecerani'.11'r:e!ha Brasileira senhoràs e ' se- quase a' meta.de. Pois bem caros 
altas_ .autoridad~s. eclesiasticas,. c1.·v1. s ií·!·1oritas da Q.F'.~.G; e __ r~presenta· . amigo\ nós nós lembramo; para 
e militares e rnumeras pessoas de·; çlíes de estabelec1me11tôs de ensin<I s~pi·e disso, Ao lado do ho,ncm 
representação da sociedade pauHs· Treligioso. . · · . : heroico dº Brasll estiveram os 
tana. O-vasto JogrndOuro publico a- · · caros Sacerdotes J·o Çristº. 
chava-se literahnente ocupado por_ Terminado o Oficio religioso, pro· 
enorme multidão d.e fieis, cedeu-se á· anunciada revoada de 

milhares de· pombos-correio. •. in:cia· 
Notava-se a prese.i,ça, nas esca· tiva:que ·se deve á Sociedad~ Colom· 

darias da catedral, das seguintes an· :boii:a Pauli~ta e que .obteve grande 
tOridades e pessoa.s gradas: Srs ... exito. Oferec,endo ·il,O povo um espe
Sebastião. Nogueira de Li!lla, Se- taculo r~ahne:ite digno de uota. 
cretario da Justiça, que represen· O Exmo. Revmo. Sr, Arcebispo, 
tou no ato o Sr. Interventor Fer· finda a . missa, dirigiu eloquentes 
nando Costa; Ge11eral Amaro Bit' p 'avras aos "pracinhas", apresen· 
tencourt, Comandante ds 2.a Re· tando·lhes a· gratidão do povo cato· 
gião Militar; Brigadeiro Appel Ne· lico da Arquidiocese. 
to, Coman<lt:ite da 4.a Zona Ae
rea; General Zenobio da Costa, 
Comandante da Infantaria da ,F. 
E. B.; D. Lair Costa Rego, presi· 
de11te da LBA em São Paulo; 1>rof. 
11elo 11orais, Secretario da .Agri~ 
cultura; Proi, Jorge Américano, 
Reitor da Universidad{ ·de S. Pau· 
lo. respondendo pelo expediente da 
Secretaria da Educação; Francisoo 
D'Auria, Secretario da, Faze:ida; 
Pedro de Oliveira Ribeiro Sobri· 

nho, Secretario da Segurança Pu· 

PALAVRAS DO EXMO. SR, 
ARCEBIS'PO 

Às 13 horas d'o dia 1.0 p. p., 
• teve lugar no restaurante da "Ga
zeta", um. almoço em homenagem 
ao General Zcnoblo da Costa pro

. movido por um grupo d~ amigos e 
_admiradores. Após a oração cºm que 
· o ilustre oficial agradeceu a home
/ingem, o Exmo. Sr. Arcebispo pro
'JlR.'1.clou as segulcr:,tes palavras; 

Quero acrescentar as minhas 
saudações á hOJnE-nagem ªº granue 
General zenóblo da Costa. O Dr. 

· Ataliba disse muito bem que, do
ravant", · se falará. do Exercito, não 
só ·de Caxias, mas tambem de Ze. 
nóbio <la Costa. Pois então, meus 
amigos va,mos levantar nossas ta
ças péio Exercito de Caxias e do 
General zonoblo da Costa". 

Ate.nclendo ao c0nvfte de S. Ex(,~. 
Revma., tod·os os convivas e,gue
ram suas taças em honra do Gene
ral Euclid~s Zen6bio da Costa .. 

No juntar que as classes produ
toras de s. Paulo ofereceram, dia 
1.0 no salão do AÚtomovel Club de 
Sã~ Paulo, aos oficiais do 6. 0 R, 
I. S, Excia. Revma. ·o Sr. D. 
c;rlos Carmelo de · Vasconcelos 
Mota, falando de Improviso, pr0 -

nUncioU a seguinte oração, encer
rando a reunião: 
A obidlencla é uma das virtudes 

tados de ,.e ouvir a minha. palavra :Mais adiante, o Sr. Arcebispo 
tão hum!lde mas tão sinceramente disse: 
brasileira e cristã. "N. - é • · · i 

ao so .c0 mo m :ilstro: de 
MeUs _earos am1go5 _ 0 que po- D0 us que posso e que devo falar 

Jel·la dizer ne"te mºm&nt-o aqui, mas sim, e.m nomo do .povo· humll
nesta sala onde estãó rep~enta- de, anônimo, do po,,o· :nação, 'd{) 
dai! ª" forças viv!l.B .o salvadoras da povo ,multlôão como .solditdo,:.tam .. 
nação pra.sileira, _~':ai, .autoridau,,., bem d<? Drasll porque _ti,., i,i Jl,onra; 
ottdals; . M 'àutorldlide~>'tMft e\ ã;: 'do t>ert~nc0r á Primeira,- ,cla1,5e dt i 
autorl;d'ades cCles!astica,s . o i;;lll• oidadãl)s Convoéados, para .-O' ex<ll'

bem .está aqui representada a cito elo Brasil. Ist,l ha muitos e
classe armada mag,nlfica o vito- muitos anos e p0rtunto sou c:['.eser
riosa. onde, alnda esi,âo 1-epi·esen.: vista do Brasll. d'a nossa querida 
tados o com,,ercio, a lavoura e a nação e como nunca fui graduado 
lndu•tria,_ que com as suas fun- sou ainda um "pracinha", poi·quo 
ções n1orals sãº certamente a base · ·e1e é hoje Um nome glorioso e he
eo1 que repousa e deve repousar O róico 0m todo o Brasil e é nessa 
Pre~ente, a oultura e a grandeza qUalidatl'c q¾ eu agràdeço em no• 
da Patrla, como 'já repºUsaram em m0 dos "Prac1nhas", o magnlfü:O 
seu passado glorioso? Meus aml- discurs0 proferido Por esse digno 
gos, em vez de falar Como Arce- representante da classe da lavoura 
bispo, prefiro, neste momento, fa. algodoeira que é na r"taguarda -
1a1· como um "pracinha" do Bra- é a lavoura - que forng<'e ao país 

os alimcfltos e as materias prima" 
que devl)m se transformar nos 
muscUlos, no sangue, na fibra doi 
sold;i:10s que defendc,n a patria, 
Com este sentimento é que eu agra
cteç0 a lavoura paullsta pelos setili 
cafezais, pelos seu, algodoals. E' a 
base ou Uma da maxima$ bases 
da economia nacional, d ~ssa e<lOno" 
mia que sustenta os po:l.ercs pU
bJlcos e se transforma em arma 
da. defesa da Patria, dºnti·o e lâ. 
fora alem contineme4 Meus caros 
amigos. a la,·oura sem.:,1·~ brotou O 
patriotismo mais livre. Lembro• 
me, agora de George washingion, 
da Amerlca <10 Norte; lembro.mi' 

•il. Como o "pracinha", fui solda
do. Eu me qUi;ro honrar, {at.rnuo 
em n°me do "pxaclnha" para 
agradecer este magnifico discurso 
proferido pelo presidente da clas
se rerr~sentatlva da lavºura Pau
lista e com que direito eu faln.
rei? · Com aquele direito que me 
i\'.Ilnistro de Cristo; porque o Ml
dá a minha proprla qualidade de 
nistro d'e Cristo deve ser um ho
llll'm das turbas. porque · nlnguem 
mais se misturou tanto com o po
vo como N, s. Jesus Cristo, nln
gucm mais cOmo Aquele que não 
frequ~ntava a corte de Jerusa\em 

onde ele encontrava na pessoa 
de Herodes e de seus cortezáos, os (ConcJue na 2a. ,-,a,,-lna 1 

0& ~xpedicionario.s oaulistas assistem ª Mi§s-ª ~am:oal .. No cent.~P.1; fl~~m.t~ 9ª ~tusiastica recevcão da Força Exoedicionaria. 



2· t E C l O N A]~l O 

-=-/ii;EBl~,-N·~~~·1-o:1fJl-VJ~-,, COH--:nDtXn~nn;;nn;;;;-nx :n:n:,-uxxnx,-,~'1.'~un:ãiiixo1~~n1i-~iii"i:lun~n1# .. :.==1an::1nc==xt:m1n•••~nou~;-o.otxUJSX-Xu~un~•;~;:·~.re. Ita. ·u-du-,a--[ X-_no_s_jra-ãn-Sa-lva---16.r-i.an-a: ic-· 0--m u-n-i sm--o-e-C-ato-li-cis--·,rno 
Sãe Paulo, 5 de AgOãlo de 1.94.5 

.wno·uo&.o E(:L1-~UU1'.10&. e a . ~~- " L li ~ 
Red,.1;l\o III A<lmt

111
•

1
rução , ·0··-seminar!o Salvatoriano de In- meiro Suoerlor Prov!nvial da Pro- - 1 1 1 · 1 ' 1 • I! 

:·~:::::"-· ComPre~ . exclllfil••nÍehlá ;;·A ti~. R i°A prese(lle& na conb,eciqa . ~~: :~~: º:f i~+:~~t , ltii!i,~i~·é;;;~: .sao IDIIIUOOS I r r e C O D C i ~ 1 a· vle IS 
lilxterlor\.,, -:. ,;/., :~ crs ,o,o~ F · · · · · ~- · ··· · . · \'eralll~e.'ipec~l re:ev<lnc1a as cvme- mente de parceria com os Padres ~_ComJssão dê r:1ora1 e· Fé ~a Confedera~ão das As~oqial}óeg 
Ano .. , .. 5 • ........ · •. CrS:·26,00, e· .A···s· Ã;._ ...... ·e·,., A. sT· RO mento do3 s_eus 1deaw. E.;e ano ti,; •rlanos. que trabalham denodad(i-· . 

Num,ero IWU.l•O .. •• crs 0,4Q . \ . . -.•. ···. -·· . . . . •.... . . ~ir.!ç9ç./l,!la.lV1,1!i91,'L!\~ct' l)OJ.ô.Se .tt:a, pelo Ideal salvatoriano. A devoção fcahtollcas c:a Arquidiocese de Olu.da ,e Rec!:e e.stá d·vu,,ariqo'@ 
·~fllfIJ..,P,or : . .ocasiao, o .iuo,Jet~ de do Sí!-bado do Sacerdote. -ideia de ol etq que trnnscrevem~ abaixo e que foi edHado. por "Tiadiçâo?& 

Numero a.t·az1.do •• CrS 1,00 . ~1;_atl1.,~Cerdot?,l .d!>. R. l'._ Y1~en, p!edÔ3Q. Padre .Salva!;.orbno, tem· . . ' . . 
no;,;11,m~ ftl)ij ; ~-smo nnlnnnte• n.:U,\ ~5 .DE t:1'.0VEMB .. RO N.o 211 l : :, OFICINAS : : lj · 1'.Jµtc~s ~o~ces~iomírioS dos. ~A- •. ~,J.;y:irs(lh1e,, SD~, . DD_. bUp<:HOl' hvn[.()"~·· m,e;2ç1to .. ªº JMo. d1\3 ctiver •. : :, ' A l,GnÊ:Ji\' - E' uma 'sociedade sobrenatural, espiritual pari 

cunttmlulr:.m fl '.:mu·!)n~• de .. 11eu11 • :w,AS MAD·. OS · · "ELE(,"l'RA". . Jt9v11w1a1: .qos .;;a,\vatoua,;u,:, . no rns oublicaçoe.s da lmprensa salva- 0 imatenal. . 1 ... _ 

emlercg.;. .;~rn • oa1,.a' l'oatu~ (Esquina da Rua Anchieta> : : : PRôPR1 : : : ' relógios . ~i;wi!J,. ; . . ~ . . ... ·- . . . .. . ti;r!ana no Brasil. Cumpre notar a• 
,u1 .. a,t,, .. ,~.- . . ~ ....... xxxxxzxxxxxx:r.1';.......,...-.;,...u;uxxxxxxxu•,xmnx:xnxx .. :...;.' ....... .:.z:x1 .. i.~,~R,ke .. ~ ·v.arí11:~ tootiV1úaoe~ le~ feliz res.llc'-:ide que é a "Voz do Sai- O COM(J!JlISMO • E' materialista. Nega p~tuto todo o~!>.'." 

t • . . 1.\'.'!,11:<fo e.fel¼~no.·D.ia .das vocaçõ. es.. ·"Vador····, jo. r. n.· aJ.zi. n. h.o .. mensal coo. !ca. • brenatural, espiritual, imaterial.' ' E V A N' G E L H O ' · ;Ji1J:©>t.qr,14r1~ •. i;n.JireQe espee,âl no- , co aos ip.t.ere.sses. da •!'/ia. União d-0s, ! - ¾:· - . .sucvus~L 1'(1- RIOS i' o·· M E N ·J il N o· o 
Age_n· la noticiosa. Sul. : 1, . . · . JI) '. . • • •. 

. · An>erl~na • "A~pi:eas", 
Hua-··AÜ).'Ítránto S.rroso, 71 · 
i>on-ea: .;Ja.u 16 o u.66~.7 

.,· 
Annncl,,.i 

l'ecitm 
1

füJ;•la .a•m o.,m~-...mlsao. 

,N'llo i pllbtlca•Ojl _ cebboracl!o •• 
l){).;sonÀ. ~1traa.llM 
dr-0 de· red.n.to:-~a. 

.···· ..... 

.. - qoa. 

l Jtias· em ref ista 
,.,.,. ,._-~L-;o~ci~);i.\ltf.. prlr.idro. ragina) • 

. l', .· 
lição di di,ta lura da . imprensa e do 

·1adio. · . . 
E' · p.rõci'!,Ó · '1_11C ~e aaranta,m as 

. o!eiçõe~ J!'Olonesa,, sob inspt,ção 
conjt;n~, da.s. potencias ~liachs Não 
po~sct ~çre<Íitar Que &,t.t•Ja fora do 

.. \lca:t.CC d.a~ á,Utoriü1.de1 Ull1a or'.en· 
tançíi,~:pnideut.e e O r,st,h~lccim!!uc 
10 de ~iua l'oloaia livre, principal· 
mente·.~ part& da.:i a11tor:clacles. 
·aliadas Qçidentáis que !11,nto tem. 
· a ~íer~c,í 'áos russo, cm supri· 
m<-ntQ, e ,garan!ias. De\·o frisar 
non~enlc que o es\abeleciment0 

de c~rnp.romi110s faccis só resulta· 
ria •. no la!lçameuto de sementes de 
nÇ>yaI di.s~9rd(.s na E11r<;>pa e no 
ni~'ndp A Poloui& e apetHl$ parte 
,1,.; 'pror-rio des•!no de toda a Euro
[l:i.. Há i11dich:u suf1cieutes que 

,1wr111;\tem .afirmar que a Europa 
,·e·tl,{¼I •~o(nAr·,c-á de fato; emhOra 
n:.o 11om,:iilm~n\e, 1rnma · exte11.ão 
<'clde11,t•I do podt-r sovicHco, Se as 
l\ ações Unidas d.a Ettropa permi
.tirf>m a 11-1>1:<:&~lo d!! uma tal poli'. 
ti, a. a -F'ltror,-. terá dividida em 
'.!,,is b\o.r~~ com d<'s.astro~as co.nse
, '.ençias ·para, a fotnra ordem dn 
f1'.ll1~'1• 

Co•1lin,,a. inttns, o traha'.ho ,ir 
rc 3r'Ír!tla~·~ ~e itlftmit.as 110 m1111· 
,1<1 · i•·t•Íro. p.,a se l'•rc~hfs a <>"
,,.,,.;o ;mr,orta~c<a ~ ·a,n')i:tttdl' ,11' 
, .. ,:ur•.')S 'deut 1rovimento. e até · 
, :e pqrmpn~re.:: ~~ o··g;:i:1h~cão e1r 
F se ~xti>nrleu lrh·se ('ste tekgra · 

''ª '. 
LOl'JD.RES. rn <R.) - Foi hoie 

~·1m1ci~dc.,ncsta c211ih! ou~ a T-.h> 
l~u.,11t1nana P"'l_t1· A_i,,r-rk<t n:i / ei:i~ 
ln~1,g11r~t1<l,, uma i;,:ra,,,1°. r,ropri~· 
ihcl.-' 11:i',1\-i-,inh, .,,a~ M • fronteir:o 
,h ·-M~*1'~<t(Êin <:orh e.,vb(fo. hOj<· 

1)eJA -~~-~r;_,~-rf~ cfa Or0'~',;7.?.dÍ'O. c;r 
• ~;. z ' • < 

J,, SeFm Glirtfr ao 3r. Jn!11es e1 Mt1•· 
1 , .. • t \'" '• 

lim:n. da Gril-Bre1~.nha. todo, mt,· 
rnlP"''°• inter~·•~dos na ohten<:ão. 
~ .. te~".',i ·e ,:i1·á fOrmacã'O de mna cOc 
muidclatle 

1
Ísl~mica na Amerka. de· 

ver':io proc~rár 0[1ter as necessa· 
rias f;icilidades de emigração. 
--------·--·-··----·-·-· 
GRANDES COMEMO· 
ltA1,,'.õES R~LIGIOSAS 
ECliVJ<;~IB. PELA CH.E. 

GA~f\ . DA F. ;E. H. 
.. ~, 

( <:o~élusiío da Lª pâgina) 

que eie \fe~xou os .arado.~ ctas suas 
lazcriei;\s para empunhar . a~ ,armas 
que ·(.(z~ram a grandiosa indepuu .. 
,dene¼i, fl~ sua Patria. Pois b.em, 
no. tiia de hoje. 11.esta festa esta
mos · ç-bJl:~ando, num congra,ça
mf.'nko n-1kn,raveJ, a contrateruiza-· 
y~o:.~10.~.as .. ,arma.s mngnif.·lcas; ª.la-

.• ,Mu'ta e -as'·.forças armadas, os sol-
: tidr~ d.•t, J:;rnsil, MeUs caros ami 
iQi,. como brasileiro Clllll<> "prad
nlia'C ·ó'· ·iÜ0 · co,mo · · Sacer<iote do 
Bra•if. eú:' agracI•ço a .homenagem 
feita aos· "pracinhas" de nossa 
Patria". ;i: ,· 

• MISTlULS.MO VERMELHO 

O cr0 ni~ta cinematografic-o da 
"Folha da Noite'' e.n~rou-s.e de in
ct.gna.ções . porque certo "fllm", 
aWa.íÍilente,' <lm exUliçao entre nós, 
faz p11h~r~as. cOm os c~uni•t.as. 
~ .. Lu paréeeu. uin tal sacril~gio aos 
olhos do cronista que ele i.e abs
teve de Cotar a f,ta. Mais cto que 
is,o, auas cOnsiderações saira,m Jn

. tcirautt,n~ d~ ambt,<> cinematugra-
Ji<;o, vara se estabelecerem o.u.in 
can,vq puramente uoutr1.nar10,. ct,ga
mos ctogmaHco .. de oncte Ja<(l.çuu o 
s~u ~l•n.e anatema contra os Q!llS
iemus cinea~l,fis.. Para o arctor de 
seu zelo, · é um des,tcato i11sup0r
LavtlJ explorar o rl.d1CUlo d<>s a:.,ep
'tos d<>s so.vietico,s. 41,1e libertara,m 
. tantos p;,,iz.<% du tacão. n~~a; pois 
a <loUhll)a. que 1J11ip•rou e~tes l1be.l',. 
· tao.ores, e a4'º 11;1.c,·~santo. que não 
pude ~er oJ:>Je1;o de graÇejo,s, .l!;m 

swna, vê-J1e que na\la J.ne s.eria 01a..s 
agra,;lavet cto que consumir o ill.ta
[ll" cdu!<lide nas labareoa,.s da .ln· 
qu.buçao, . • 

Ora, nós, jornalistas catolkos, 
conh.,cem<>" ardores parecidos com 
<>sl:e- ~1.1ando p,:ocuram na. tt<:Hgiao 
Católica motl',(<>s para 1arças ou 
i>aiüom•mas, o nos~o zelo i,e "xalt«, 
porq~" a Rei1giã<> ae Cristo é o que 
pvu" h.avtir cte rna•s s~1'io. em ci,rto 
~.en~iuo, HÓ o qU<> h<I. ae ver(ladei.ra
·m•nte serio .neste mundo. 'J/rat.a-s0 

d" detender a h<>ni·a de D.eus, 
1ra\.a-i;.e U!l nºssa submissa<> ª"1>"· 
~~t.a ao 'u»ico A,bsoluw. D.,a,;te 
01-s.so todo zeio . é ieg,ttm.o, tYQ.a a 

inuíg~1açào é jUsta, vorqt.t.e é o 
Sô.nw dvs sa.ntos que está em. ques-

"ªº' ve-se, .po.is, q11e o cornl,lllismo 
t:st~ ª"s11n1indo caracteri.st-<.:a,; ue 
r"agiav, com ascet,1ca, m,sttca e 
dv~wa. ex.glndo suomissões 1nte
gr.,,s e suscilan<l_o lervures cte uu
mma(IO". lVl«s. 1,'9mo se traça . cte 
uuia 1a.isa cvny1<;1,ão, com . va,!vi;es. 
mUiLu r~1aUvos, esva s;ipervalor...za
çAo au".vtUt.a do co111-un1S(IIV 1~í,\O se 
,az s.em urna coni pJe ta perturv.awo 
~ .. pintuai, que impe,;te a C!.ara v•.~ao 
dr.s co-sa-" e dos iat0 s. Assim. o 
mcgõvei. b,er<tismo do \l.oldacw russo, 
qu" cuntrH>uiu táO pocterosament0 . 

pai:a a .viw;-ia c<mtr.a o nazismo, 
Pu•sa a ,.er .v,sto aPenas . w,;no u.i:n 
{ruto do. comt/,Il\pmo. P,or~m, ond"
•s,áv,a a. in,spira,ção demoçratica do 
couit1nismo, ao . tempo do p&;Oto na
zi-"ov1e.t,c<,1, quauúo ·a 1ug!at0.rra 
suz,nha, svb um chuvelro (le bom
ba~ arcava com todos os o.n\18 de 
sal~ar a democracia'/ Onde es1,a,va 
cs~a insv,ração, qUa11,do a Polvllla 
ª"'" barbas da Russia, foi es.tr11ça-
1hucia pela .. Afemanha? E o que te
r!<\ sido feito ctesta i.nsv.4-ação, s,em 
o aUxi!iO t<>rmidavel da Ing1aterra e 
dos l:!;sta<\OS Unidos á RUssta? 

E depois esta história de libertar 
il"''ztis do · t.acã'-' nazl~ta Çstá. mal 
cºn'acia. será lib.ertação colo,c;i-los 
debaixº de . gove~mos t1teres1 mane
jatlos pclvs cprdels do Kremijn? E 
se,á d•auoc~ac.ia a dltai\µra d0 um 
pal·ti.Clo • c,:im expurgo pel"~<)dlcO• • ~ 
~xcrccr a mais f~rrenha censu~!l,. 
E,;,a ual<•la. de democracia sovl.ettca 
nào .p;.s:;!1. de. uma "contradict_1q 1n 
adj~cv>", que pr,ecisa ser tiquidada. 
uma vez por todas· 

Lfüt E PROPAGAR 10 

" L ·E G I O N A R I O '' .5'.~,--
E' DEVt:R DE 'l'ODOS 
OS CATOLJCO!i 

, Fedfràção Mariana Feminina 
'- .... 

• ·1~ RENOVAÇAO DA 'DIRETORIA 
Na r"união ordinaria da Federa- 10:' andar, o 97,º Posto de alista-

1ão ,\Wariaua Ftmin,na, 'a realizar- mento da . Liga Eleitoral C>Ítólica, 
,e no próximo dia 19 de AgO$(O, que encaminhando os inter!lssad0 s 
dev.er;i pro~ecter-se á eJe.ição da no- para. a obtenção .do titulo de e}eitpr 
Va Presi(jente, bem como da vice-· vai. tambem, orientá--los afim de 
Presidente, renovando-se assim, a que poss.am, .com seu voto, qefen
Direuirt,-fª Federa1,àº, c~jos n,em- d,er os interesses da Igreja qlle são, 
bro• m;lls ·novos n<>s seUs pDsios ja em u!'.ima .analise, o be-,n espirttual 
exercl!-i11 s.llas funções, ha mais de e, ·a ele subordinado, o bem inat'l-
5 ano!,l. It,e,.ac0rpdo com o. art. 6 dos ria! de tod'os os h0 mens, 
E,Ítattjl--0,s :da Federação, Maria.na Co..n-0 .naturalmente intensa vai ser 
Femip,n~ da Arquidiocese de Sii" . a campanha, neeessaria se torna' a 
Pauto,. os mEl.-nbros da Diretoria j • colab< ração de mult-as Filhl.s de 
exercerão o respeetlvo ca.1·go pe}o · Marin. .P.,1sf.:'J, ~Pi.s. aqut,.,s que 
es1>aço de quatro anos, findos o• desej,1.1.!m trabalh.ar no posto da 
quais i;ó ,poderão retomar seus car- Fecleração, deverão fazer O ·ofere
gos ~fE\dO um periodo de dos cimento de seus prestim<>s, oµ pes
anos, ,Por ·razões já conhecidas (a soalmente ou pelo telefone 3-l!!75, 
realização !l<> IV Congresso Eucar!s- Indicando o horar:o de sua prefe
,tlco _~l':,l,942 e a morte de D. José rencla. A todas as F;lhas de.!.iai·ia 
em 1~). o mandato da atU!ll r,i- a rnretori.a da Federação pede 0 ra
retoria .. prorogou.se até a presente ções pelo exito de>sa campanha 
data. elei~ral já iniciada e ainda propa-

Afim de -Participarem das eleições ganda, no cireulo de suas relações, 
do prpxl!lJ.o dia 19 de Agosto, devem p:cra que nenhum cat01ico mairr de 

t- eompareeer á Curla, ás 10 horas, 18 anos fuja ao dever de v0 tar • 
p e s i; o.a. 1 m e n t e as Senhoras 

1 
· 

Pr~lq~ntes de Pi~ .Uniões que, de I DIA DA FILHA' DE MAR!;\ POR 
com O.s Estatutos ião as ConseJhei- DEVOÇÃO 
ras d_;1 F.;,de~ção, 

A p!~grlà da Federação está so
llci\ando o ·. ·eompa.recirn«nto das 
Bras. Preslrl~tes da.s Pias Uniões 
afastafias e. mesmo do Interior á 
reunião do :s. o d<>,nlngo de _Agosto. 
p.a qu;il se .reali~rão as <lleiçõea 
-,ara Presidente e Vice-!f'resfden t<'. 

No dia 15 de Agosto ou em data 
proxima dc:verãº as .Pias Unlõ.es 
realizar .~ tradicional f~sta da Filha. 
de Maria por devoção, reuntndoi 

·junto ao altai: da Vkgem, t<:\da~ as 
Filhas de Maria que contraíram 
matrimônio ou quEl o cumprlm~to 
d'e outros deveres afastou da vida 

. ;ALIST~ Et.ElTORAL · · ativa çla Pia União. 
.. _ '· .. , ' . . . . . . AS. Cerimônias consta.rã() 11:zn geral 

· ~.A:cãl>a' de-' ser instalado na sede de· Missa e Comunhão.· bem como · 
. • Federa,ção, á Pra,;a da Sé. 4'#, '. 4e uma assembl4i,a festiva.. 

• · .-i~ -:~\f1ª1<lgu:;~ãi,.· de, uma eipr!J,$~1. · CooperaJlilres satv:awrl;tnos, Vêm:.sc. • A IGREJA - T~m sua raziio de ser na !\tll"l~ação de Dell.l, 
' ·-~ -::-sr)Ü~pq~.;~,o, Sa~vatouaua ". qué · .~;tmb~m .. nr9v~&. ~- ati:--1\lades .Jqr- .. criador e redent<)r dos horr!eus, · 

S A L V A R S E' J_egi i)J'<.ndenctp ·a atençü0 <l((s ç 0 ~ nallsticas dos S:'.~J.vatorianos nos. õ.L O CO\IUNISMO N. ·· 
0 

j••t · · 
· ; . · ·' · <?Paract_ores &aJvatorianoi;, do.s par:0s , v,ersos. p~t_ses. onde se .a.cham !<'<;ali-: . . _ 1 . . . . -_ eg~ a e.us, re ..,1 a a cr1e!ao. llQO crê r,a 

• qu,an~ <;ic lndianopolis e cte roct·os .zado~. p1'mc1palmen~ nos Estados xedc,Y,ao. Para ele nao existe mais.que a ~terJ.t,. 
,96,·R,TTllbo.s .dos Pactres saJ,atuna, ·n1r1os, 0 nde dispõem de poderosa . . -,- * - .. PARA 

. . 
· nos., · · · ·. · · · . Edit_qra e m.antfm an;plo peri0 dis- 4 ~()RE;JA -:- Ensiµ,a que o .. homen1_ éJ1v.r~ e ic.•,p.*;irel pelo,: 

~nstala,da numa das areJaclq13, ~a-· :,mo. . , SE/US a.to~, merecendo premio pelos bop,g e c~t.t,r p4Jo~ 1)~4Ain:ln,,sos, 
~ECil\10 DOMINGO :OEPO!S. D!J: P,!J:NTECOS,'lES Ja,.a_, l;).OV0.Predio .do Ser11U,liüo e Uma .q11s ma}s gl~rlo~;ts l'.~aliza.: o ""MONISMO_ D f ·d, · l i · · · 

O1:ganlzada ,com· ctiterio sunia,Üente ções salvatorlauas t1o Brasil, J ·8 as- . vvl. 1 1 e en .e o evo UC O+J.l.:11'1.~ /llf.'.,lfll!.ll.nta e _fa• 
· J.>rati,:o .~. ExPQl/i~áo S!llvaLqlfana ststen.cie.. soê;al à,; clas3es lrabalila- tallsta, ~~ga portanto toda a hberdad.e e i;espl!íl.stb!lul-idt, nlo na,. 
~m e,m, v~ta ,·da.r- uma derpcinstra, doras, ?ara t,ill foram fuJ1!'.!a4as()r. · vendo a;:;s1m lugar nem para a m~ral nem P&ra o d1ralto . 

.tãg,:l'Jalvavel do que é e pretende gan1zaçocs operaria.a de pulso, co- - * - . . .. 
( São l,\1arcos, · \Vil, 31 ~ .37 ) 

Naquele tempq saindo novamepte Jesus dosUmites do Tyro, · 
1-eiu p:or Sidonia a9 ~r i;la ,Qi,dil(\i.a nos confins da·-Decapolis, 
E U~e conduzem um surdo-mudo, e ihe pedem ,que .sob;re ele ' 
iµip_onha su,a,s mãos. E Jesµs afa,stando-o:so do m.eio ~ mµl• · 
tidã<l meteu-lhe nos 011:~Jdo,s seus ,dedos, e, cuspindo, tocou-lhe . 
a ~gua,, e, su~pii;a,11do pa,ra o Çéu,,; gemeu e lhe disse Ephphta; · 
isto. ç: Abre. Iniediata,.inente abri~·am-se-lhe. o,s o.u,vido.!!, e se 
lhe (lissolv.era,in. as,. cadeia!>. da. lingu.a e falou corretamente. , E 
p1t.cejt~ou Jesus 1!,()S cii;cu.ns.t!Jrntes que a n,ingucm i;Usses,sem, 
QU:a,,nto mais porem, insistia, ma.is procia~aviJ,m, e por.isSO: J.Des• 
mo ma.is o admira.vam dizeml~: Ele tudo fez bem: e a1>s sur• 

-'1,1>~ ~~· ouvir, e at>s. 1)1u(los, ~a.lar, 

, ser a Congregação_ d.o D_iv11~0 ;;,4,1111r mo. os Cin;ulos Operarlp&(le. Pl\f<lll· ; A IC.R~JA. - Sustenta que o homem tios.sue -~.ma alm~ -esplrI .. 
d~,,~ d~ real!z'a~ m~is expvn,m,. gl\b{\ Weai;á> Pleg;i,,d!) Oliq) e Jun. :,tuaI e impi:tal.. · . , .. 
~lll1t,,iq<>, seu apo11t<Jlado IJ.o mundo. d!ài. cs·. Paulo). ESte -uttlmo, espe- : · · · O· "OMUNISI\'TO. C · ~ · t . · 

11
· • · · .. · · · 

, ·.~indo '.de tundo -:e • éenLro. da cblmentê; se ·a.ureaenta em ·mereo!-, · v, ,. . . . • ~, _,_ · · ()ffi o ,,,e~ ni.a .ena &no dijl.].et1co marx!sv&, 
·~PD-1-iç./í.-O .ei;gue,.ie beJo e.nlüjestqso i;lq dea~aqµe, mer~ 11-e l!µa .112.lfosa :.I).ega a espiritualiditd_e. e ;mortfclldade da almi ,humana. 
,cpi,ju,nto, ~m _qµe ,c9ntem.,i .. ,nq\ à . coJabpraçãQ no melh!)r.n.mon1:o dl!,S 1 . -- -¼:· - • . .. 
fi&µ~ .imponente e ao mesmo ~m. : otivi<i~d~q teilde.nj;es a!> ma)s fru. . . ..·~ ~G~JA -:- Fupd?, tolia : a. sua mera! . no eapirituafümo, ,fü. 
P0 ,c·}J0!1<io~a :d!> TitµJai- aa Cóp.g.t;e• ;.tÚpSO a~H!o a.o 0P,erar!ll40; ~a$~ Ji~~l'.lf.!ld.e,pi:opri.~ dt'l. alp-1a, em l)eus (l.Ut) lOQ'isla, c~tfi,a é premeia,' 
g,w,._o~.,,o r>1v1110 S?,lvactor, oi,~a ,a dizer qu" o Circulo _Op<?rll.~io Jl_ · · .O COMUNISI\'10 - A sua moral ten· um unico princil)iO'· 
,carvao .. ® um dQs s~mmarista~. -La•' , dia!ens~ presta da<1'1(ela.d~ e sa.t1s·.• . , b · •. ' · tQ t' d · · , • · • . , . • -
;<le,iam,11/j, o,s. }'rl.nc/pll.j.s, . .t>a_tt:QP.og; fâtoriii,, ai;Sii!teJ1cia. m~Jtlfqrzpe .a oer., : e. . pm, e J.us .. , .· u º· o qpe (lon~ enha ao parhdo oomm.l.sta (~!)rma 
da: Conzreg;J.9ao, I:.;m . b,.l);,~, pll<l/l;i· oa d.e sete mil tra.bo.lllaq.ores, que lenin1a1;aJ • Ç E,stado é dqno. d,,s P?liSOas e de suas vidas. fü1.o ha. 
·Uft.,P~.nha su.sten.ta o.bl.!Stc em g1:3- Eão ~etls soçios. : o)n:lgaçoes de çonsciem;ia. ~ta e sµbst1t~Idu pela força Qru..t,a. 
~Q . d.o Fundador t:\oS $a,,l".atod;i.IJ..o~, • A Exposlçáp a,pr,ese?}ta, ain(ia »oS, :, <;io Est,ado e do Ditador. 
o, ;Seryo de Deus Jfad~e Fraricili!ço; 1µostr.s.üriqs centrMs •. oo. v!)i:t!ce be-. , ~- * -:- . . . 
~!ria qa. cruz. N.o ce1,t~o d:e,staca. la.'! Ullftra.y!b.<i, ela ~!pa, saserdQ~~ · A -G;~EJ~ - lj}nsina que,d!rpois d~$t,a vida começa Qµtra, eter• 

CQ.l\lEN TA.RI O 
:d<i'~1:1éi~~~°.i,~~plitt:vo F~!J!do:, Jii:~::ti~1;:ijo1;=.::,º Irmao Coa.· i l~Qlll()Ute ~eliz oµ infeliz, com p1emios para oa. bo~ e castigo para. 
m~mb,,os,. ativid,ad,~ e regiões ql)(ie' . Es~enlle~ em ssiguida far.ta re- ; OS maus. , , . ,. 

DJ,Cicil . e trabalhosa esta 
cura. Foi preciso afastar o 
p;J,Ccieµte · da multiaao, ~e
ter-lue n,o,s o.uv1.o.os os dedos, 
to.car-lb,e a llngua com a sa-
liva; .jj_u,spirar, gemer., 

No. entarito pai;a Nosso 
~IUl,oi; Ji;sus c.;nsto n.ada 
mais fac1l ~•, que a cura de 
u~ e1;1fermo. ~uer se consí• 
dere nele a .Natui:eza Div:lna, 
quer o. poder da n,atureza 
hu,llla,ri.a., nipo~ta.ticao;i.ente 
un~cta ~ Natureza D1yina, tu
do, to,das as cnaturas esi.ão 
sUJeii.as a Jesus CrisJ,;o, e, 
portanto, obea.,cem ao me
nor su;i.al de 1:>ua Vontade. 

Poderia, pois, o Divino 
MesLre operar este milagre, 
.sem nada de tono este apa
rato, de q.ue cercqu a mani
festa,ção d.e seu poder tau~ 
maturgico. Poi;q\lç.. <l,giu des
sa maneira? 

Dízem os Santos Padres 
qJle Jesus ensiná não s9-
ine~te colll. palavras, Ill.8,S 

tamb~m co,m fa~o.s, de IIlJl,
neir~ que, em todas às Suas 
ações temos doutrina que · 
apre11der ou exemplo que 
Jroitar. Vç.Jamos, pois, qual 
o en,sin,alll.ento que encerra 
a cura do .surdo".'llludo. 

,. ., ., 
Es.te surdo-muc'.o, s_egundo 

µma interpretação· comum 
enti;e os. exegetas repres.eu
ta o pecador, de todo, afas
tado do caminho da Salva:
ção. Não crê, els sua mu
dez espír~tu.al, e. não crê1 , 
porque fecha, os ouvidos .à 
pregação da paJ,avra revela,
da, e. esta é a surdez que o 
ataca. Colooa~se, pois, na 
mais absoluta impossibili
dade. de se converter, por
que .a -Fé vem pelo ouvido, 
"t1des ex auditu". e sem a 
Fé ninguem serve a Deus": 

"Sine fic...e impossibile est 
placei:e Deo - se.Ill a fé é 
!mpossivel agradar a De-qs", 
ou seja salvar,-se, po,rque 
ninguem se salva . que 11ã,o 
est.eJa no agrado de Deu.s. 

Es~ individuo, portanto, 
estava na situação. mais em
ba,raçpsa possivel c;_oll1 rela
çãp f sua salvação et~ni;,, 
q.ue é o unico 11egocio 1ll1 • 
port.ante que .o homem te;i1. .. ~· 

Queremos crer que !I ma
neira maià oq 1;ne1:ws l;,;aba-. 
lhosa e'mpregad~ pelo PM1w 
Mestre, ao operar este rii\• 
!agre, teve por fil;n ensin,ar
nos que o caminho de noss..a 
salvação não está ao llQSS.0. 
alvedrlo detenn~na-lo,_ ma~, 
por ma.i:., facU que nos seJa 
enc.ontra,-Io, está ele clr
cunscrlto a u:inas 11ormas · 
01:>jetivas, às qu!)-1S cumpre 

submeter-llO/l, 
Poderia Jesus Clristo, coi;n 

uma sq palavra,, cural' aquele 
surdo.-llludo. No entanto, se• 
guiu uma especie de ritqal, 
como &e .a ettcac~ qe ~\la 
virtudé tauÍnaturgica ~ti
vesse ·. co,nqicionada à$ çerl• 
mol'\ia.s por :jille seguidas, 

A®hn par(l. a pes.soa sal• 
var-se, não basta a~nas 

• quel'!lr, :p.lí,o bll$ta l!Stabele
cer-se .. para si ll\!lSma um 
codigo de preceitos, pro• 
messas, ou oraçQei;, não ™"3· 
ta · !\grer'' de qualque_r ma.• 
neira, e em, qu~\q~er ço,isa; 
é; preciso "crer" !a). que Deu$ 

rev!llOli, é .P.re~~-º prntlcar _o 
que Ele imp'ôs. Em suma: a. 
.~alV!!,Ção citer11a. ~. OQ~D.1 

de/léllv-0lve ®U a1>95t</lll,do m.ult1tor-. · portâgem fotograf!ca Si)brç QS cole- , O. COMV~USI\10 - N~ga. o céu, o 1nf9rno e a reüUrrelcao dos 
. pelo ajustam,e~1,to ®. pessoa . miq: .· glos. senúnàÍ:iqsJ igrl}jaS, coll}unida- i . çorpos e.a l).niã,o eterna doi, l?<ms com, D~~ e doa_ maui oom. Satanaz, 

· :Na· f1J,9e oJ>Ost,a enconti:a-~ bel.a des; f,upções rel1gios,.s "'· $tivid~eS · · · · _ ~ ~ 
a normas objetivas, não está ·~·êproduçã.o do. Dl'l'ino sa1va.d9r no. dlvçrs.11s da O?ii~egaçlíi> nQs dlver: • A, •G.ªEJA, - Ç>:terece 1Jma ipfinidade cli bens de ordem t'.,Pl• 
ao sabor da \'.On.~ade QU do ' · .. ll~to de ma.11d11r · .os · Aposr,olos · vre. · sos pa!ses e P 1 inçwa1t11ente no Bra. . dtual. tanto nesta . Vida COl).10 na futura · · 

ic;iu garem O Evani;elho a todos os .pp- sil · , · ·. ·· · · · · · .. · · ·, · . · .. _ .. , · . .• . . 
sentimento do; indiv , ,o. vos, que·a congregação $,llva.tqrla-. Relevo à Part., deve-se /ulr às , (,) CQ.l)'.lUNISl\'10 - So a,dm,l~ bens terrenos, materiais. Asalm, 

(, ~ ~ ll1J. col1l igual · a.feto· se propõe e.s. <>bras. mill.sl.01iarlas (la. Coi;p:egação, · só ~ pre.()CUP,lti com o d~~en.volviµ1e~to ela eco1~omla, JJai a luta 
Entendido a.ssim., e.s te tt;'udei · o seu apl)s~ol.:tclo a ioc,Jl<l as nà China, onde <.>S $aLva.tori&JlQ5 dL dos. l,lomei:is .pelos bens terr.enos. · 

n11Çóes, . 1. rlgein pr~pera. Mis,iiã.Q •. \;flp;a qµe .1á• _ -t, _ 
tvangelÃo é llµla confirma.- >·4-? pé da efigi~, 111avas .e demo.is- bebeu .e.s got;l,S generooa,s d~s s~o- A IC.REJA _ Ensina que O homem .foi. criado para ~ouheétr. 

· d t principio teoiogico · traçõe.s grafiCM · r:epre.simtam , o re~ ap.ostollcos ~ o sa,ngue pl'ecio- · · · · . · D · , . · · · . • · Cd . , 
ç;.o es e ' ápostolado salva~orian; nos :va.rios. ao. de um dos seus m~lonarios . ;ll~al'. e sei:v1r a eus, ~tllizan!lo_~se dos ben.s temmo~ em ordelll 
ti.t.o malsinado peios espiri- -continentes em que .se. eStabeleceu: m.-.rto por bandid0g <\lll 1935. . _ , a vida eterna, e, consegmndç, assun, ~ma relati-va tell~idade neste 
tos· "fo~tes", independentes 4uas Américas, Eu~-oP1'1- e Askl, L_?-· E' isso e 1ião é tUclQ a Eiçpos1çao DllJll/1~ e a feHcl~a.de colllpleta no ceu. Na cunsecu,;;ao desta dU• 
014 partidarios de t1m cri,s- de!ando. vêm.s2 % retra.too a çarvao, f:«h,atorianu. São imore02ões. de um. pla fel1citj,aPe es~a a,. ma.loi:. digni(j,ade da pessoa hmnana. 

. . do/R •. Ji'.e. :S0 ayei:_:i!:ura 1.ueihen,, vi11ltante; que f.oi gra.val).do ~no na. . 0)10U1elll ~.ó,conseis}te. a tell<:!dade com a paz e a tranquilidade 
fo~nism,o "?,berto, $em ba,r- . pnme1ro filho e,,ip~i:tuii,l. 4° Pád;e, pel? muito Q\U' a Congrega..~~º 8 ~1 · ; de _consciencia, pelo cumprinJ.!mto. dos seus dever(iiJ, o,ntre 01 quaLs 
n;üi;as": "Fora çla ~greja ., }!'undádor. ª 1.!= llcro,ca .ª ªllº~tç,. "· s~t.1•façáo e n?,o tn~nor àdn.ii:aq " , es~ao os que se· rererem ao .. 1,>roximo e à. PatrJa. o boniem ~ pi!,ra 

- .. Q.a. sllnfif1caçao d.o C,ero, d?. R. ~e. pPlO multo oue. aCowi:r~.,.,,cão 1¾1- '·n·· · · ··. · · · · 1a· f 
1
.,. i · · · ,. ... · ·.· . " .. ,. 

.nao h?, saly~çao • Pancraêio · . P~if!er. seg.un~!l Su- vRt.orlana oue aln,1a. nb coinemorou el}.S e Pa.i:a ~µa propr .. e J.C '!'a<:le, oped11ce .. li le~ .6 a._o Esta,do, 
Não obstante, e em que perior Ger;JJ, continuador fi<J.eU.sd-. l'P.U cincoentcnarj,, de chliJgada .. ao . iµas tem a JJbetcia(J.e e os .. seus direito~ lnallen~v(!JJ. ''da.r ·~. çes~l 

pese O pezar de q:uan.tos jul- mo da cibr.i do Padre Iõ"u,ndaP;Or. ;ª· ·:n,:as!l Já tem realha.d!> e1p ncl:sa o _que é de Cesar. e a De11s o que é de .De,us". 
·,,·a.em ... P. ,esa«o O suave jug_o l~cldo em Rom:i,. tem. ma~_ul.tll!)o, -~ tm:a pa.r, o bem das almoo e glo- O _C~I\-IUNISI\'IO - Nega a uestl~!!:ç~o. uJtia-tera:e~ 4o hom~m 
"' o0. R, Pe, Vicente Hm,c.hJc, Pn rla d, neus. e a d1gmdade da pessoa humana, a qual não pusa de. um niero 
da lgr~Ja,, esia é a. vei;dacte: meio par:a Q ent{randecJ.men.to do Estado; a ele perte~ce como "a ~~;~/ª 1g~;~~ n~1~ s~; R~vestiu"""'.se doi w.aior brilho o . Congresso mim os meus moveis; é prop12:d!d::. é coisa dQ Eatàdo~ . 

_ Jesus çnsto é a lgreJa a so- M• . A IGREJA - Estil, é a ordem que ela esLabelf:Cll; Toda,s as-
l,11.º. ". e. ~od.os_-os. m .. en .. 1b. ro. s do ··E,,car;~t;n" d. e ·Mog.'i~ ,v1·m -h-coisas terrenas e ª mesma s.oeíedade · "ivi~ IIÍio l>~J.'á. º b(Ím~~, 0 

,.. ,.. · . . tc..J,,~:í'!.J a ome!Jl ~. para Dcl:l.s e para sue,. propri~ ,f,eliç~ds.de. . 
~.alv:ad9r_; e, es~a ~nião çom O COl\1UNIS"·IO P ... d f 

.. · · · (C,onclusã-0.da ultima pagina), funções, s_ervii,do de. ceritpo11iado º: . . . . . . . 1•. '"'"'. e~ve1·.,.: <1- verda e 1·a ordem, o hqmem .1 
o ~edentor, ,é essene1al para k~vmo. Padre Al).bo:tio 1-,f.ariano. · para o Estado, como l,l.ma colll~ óu a.Jl!nial do ]llstado. Não .tem 
O ingresso na gloi:la. 'êe(imonta se encerrado à l hora d;). Na tribu.na de {i01)ra achavani-se os,: fim algum distinto deste, Com l}!)t!S :u,âo,ha que co.~tar par,a nad~. 

"Fora da Igreja, pois, não '·µi~<\rÚgada. Srs. Bispos e mais aut!>ddad~s e· . - * ~ . . 
ha salvação". · Fora êl.a alma ::~E .. ··· ·çE'.PÇ.A, .o . AOS .. PEREGRINOS cles'asticas e civis. A part<;. c~rat _.(l I~RJgA -:- ijus(eutl!. ser de f lreito. na.tura~ • dl.~o PQ$1i1y4. 

. • · h 1 - ;, ; .foi conflad<t a U,tn ÇO1'9. po)HOp!CO• : a propriedade PflVag.a • ( 1)l e 1.0. lll,ll,ndawen~4), . . : . 
d,11, I$rej'a nao · ·ª s.a v;,i:~ao, . .1,. ''d' üi:.egr.ad,o peJo . C:o. ro ~aroq~li;tl, d.e.,, . ,·· O CO,M_ .. Vl~IS}-\10-,-~ega este. dil;,ei.t.ó,,.e,.qu.~ .. r. •. ca~.a ... r e ... Obl::.A/pr,o.• isto• e· ·~e'·m a gx·aça sa·nt1'fi- ·.·,.·.:r,esde .·.·a· e H, l10r·as da,.n.1a.:i 1.a.,. ~- C 

1 
õ,1 d .. , 1..1 l · 

c;inte,' ;ois que est~ deve ~ · ij·õfuíngo, •29; começaram a ;chegar, t~f:;~1a~~m~ C~~{t;!t ê~i~Í ?:~ft pn~~ e lll,\<S v "'11ª ' . · · ~ *: ~ · ·· · · ·. · ·. ' 
predestinado viver a vida -á · e5tação da Mogiana, os trens ~s, ta Ce~ilia º, de,C:ampinas, sob ,a re· : ~ IGREJ~ - Pef-ende. cout .todo O- ardor a. ln~~l~uiçjo d11, f4• 

f d d · peciais conduzimio peregr:inos p,a·; e:.encia da Se:,horit.a M,aria Cecília milia, com o casamento mon.o, g0mico ... j.n,d.is.s ... 11.lu .. v ... _J,. ·· · . ' · · : · da 'Igreja;. oi:a. o. corpo .a ra as. solenidades de encenamen . .o. p f " · 
Igreja,,, isto.é, a .\>Ociedad,e . c:io.''.'Co.Jigresso Eucarístico de M,ogi, · C9ppo, Ao orgão achava·sc o 1;0_ · • .O C_OMVNI,S~IO.- Contrapõe a pr,opagand,a do diVOl;'Çí,o e am~t 

· · , . · Mado de Tulio. As Pii-rtcs mo,•c1s hvr(!; .destro! a llO~iedade tamiliar. 
yisível,qu,e teW, <> P:;t.Pl:l. co1no .'~1\d111. Viera1)1 trens espec1a1s .. ,ti- da Missa {oram confiadas ao coro - ·X· -' . 

hleràrca. supremo, e os Bis- "te,tainente lotados de Canipmas, do Scm\1ario. D\:Jcesa~.O.· 'Fó: exe_ • . ~ ~GREJA - Atribue aos. p;ú.s. o_d.ir'. ,ei,to .... da ~. d .. ll.ca. .. ç ã.. o ~.o. s .f11." .· ~--'~Il{paro .. e ltapirn. D.e· Piracicaba, t ~ .., 
pos Ca.tolicos, CJ,1,le gover- .il)díeina, 'Espírito Sa:ito do .P.uhal, cu~ada ·a !li1ss~ Dav1d1ca, a res deuçando ao Estado apenas. a funçao. s_upletiva e auxUtai;. · 
na_m, nll, o,b_edfouçla ao_ Pa• M 6 i-Guaçu e outras localidades, yOzcs. do Maestro Pero.si. . 0 CO.l,\1U~lSMO - Arranca. ao l.ár ~ Cfia,nça, trata-a COl)lO 
pa, as circunscrições em çh<;gar;iill dezen.a.s de onibus e. ca- Fndo o oficio, D. Paulo de Tar· propriedade sua, monopoliza o ensino, · c~mvertenã,o-o em lnstru,- ' 
que se divide a cristandade, min[!õcs. :Mai.s . de cinco 111,il P~:· so. Campos, em ambiente de grau· · Q.l.ento de propaganda bolchevista.· · 

· 1· - sq'i{( de .. fo.ra. d.o. · !.lJ..ll .. ri'icinío ,ass:s.1· <le soknicladc, deu ao povo a bcn· _ t, _ 
- dlflcHm~.nte ha S.!i, ya,çao,, ' ~ d çíiO pai,al com inilulgencia plena· A lGREJA - Prnpugna o ensino r,eUgloso l;).9.,S es.colas. 
pois qu_.e º· meio . Qrd~na,;lo .;r~iít ii.ssi~ ao ,er,cerram.ento . o . E. 1 C . 

·:Qnigresso,. fato . este d.e-;ioo a,os 1c· . ria. A Radio · uucadora te ampt·. O COMUNlSMO - Advoga o ''ensino leigo" que ·não passa de 
çie se ob,ter D, i,.i,lvação é cá;1 ~ . {ls · esforçÇs .· d<;> pr~s:den\e nas transmitiu a solenidade, atelsmo oficial. 
pertencer à alma e ao cor- da Comissão Organii;a<;lora, Revmo, 
po da Igreja. Coo.t·~O José Nardim, e <;le. u:u: grn-

1:0'; de seus decE.ca,dos. coiw~radorcs. 

LIVROS \ . 

O Liceu Salesiauo "N. Se:1hora 
·· Aujc'Jiadoraº, de Campin<!-s, vei.O, 
· foébrporado, tendo dc,em!Ja1ca.<lo à.s 
'9· ~i::>raS IÍi,i estação local, O!~de O 

1?.ROCISS.3..0 TRIUNFAL A IGREJA - Dissemina o ,;entiml,lnto i;eligloso entre os gran• 
· des e os pequenos. · 

Desde ás 14 horas, toda ª cidade : O COMUNISMO - Pr,eg9. o axioma leniniano: a religiilo é O 
e 0 s milhares de· peregfr1.o, pre· ópio do· povo, e· foi;ma, honi.ens "sel.)1-DeUs", ''contra Deus". 
s.cntes começaram ·a u1.0vi1nen·tar- _ +:- _ 
se para• a i,rocissão triunfal enca· 
ri>fca que ençerraria a grande jor· 
nada de fé. ·RECEBI.DOS 

' po_yô .. I11Ógi1'liriano. lhe tribu(ou, fe,
üvi'.,, rcc.cpção, Os. alunos do tr.adi-
do.nai educandari,o v.ieram cum seu A organização do cortejo pr,occ· 

· unifo.n11e· de gala, Landa de mt.1sica den·se detitro da ttiaior ordem. Ull).a 

A IGREJA - Resolve a questão social com o amor e harmonla 
: entre as classes, iri1porido. aos pr.t1:ões O d~er de justiça e de ea,;l• 
, dade para com os operario~, devendo estes ser considerados come, 
·ir~os. 

· u COMUNISMO - Desfralõa a bandeira da Juta de classes O 
pre~a o. ódio e o sangue, apo11ta para a foice e o martelo. ' e de 'clarins e tambores, batedores,. recje de alto-falantes este1:di<la pe· 

~AS !>.E,l,VAS DO .MUCURI ·E, t' ço.'i1duziram gr.a:1des pav.lhõ.~s. las ruas transmi.ia os ·avisos e or· 
I>O. RIO DOCE - ·P, Fei Ja •.. 1.1.'•c1:o·'n. a1·.s·. e 1J0.11t1·f·1c·.io.s,· d'istico- ·a!.u.·. d 1 l · t 1· - -r.- - ' c~nto ·<ie Paiazzolo. O, F, M. « ,. " ens. gua mente pres ·ara.m va toso R l' .• é 
C~p. Edi~or!\: _ vozl;)s Limisaa sívos ··ao. Congress,o e uma ~-erdadei· concursei' á orga:iização dO cortejo O comunismo é pois o pólo oposto da e 1giao, porque .a ne• 

da· - Petró,l?Olis. · n/ fk>resta de. ba1iddras do Brnsil, guarda-civis viudos especialmente gação completa de todo o credo catolico. Não venham, portanto, 
Coisa de que ós brasileiroS an- d<Sta Cap:tal. os comunistas dizer-nos que dentro de seu partip.o, poµemos con•. 

dam, ain,cla muito ig11ç,ran1;(>s . é . MISSA PONTIFICAL · tinuãr professando a nossa fé.· Impossível tundir numa só c01sa o, 
a 'iúl<\ ~rd~a. El.Ústentacta· Pel% ;n!S· A's lS hor;is na igreja, de S.fo. dia e a noite, a '\Íerd.ade e O CUC>, a luz e as treyas. Ou com O 
~.iou.ados catoliC?s d1.1ran,te O Secu- ,.-,.'A.'s 9 horas, na igreja do Carmo, Be~iedito rei,mirain·se Bispos autori· comunismo, sendo escravo e neganC:o todas as. doces esperança/3_ 
fo XIX. Com ª pr{içJa~ção da no~.:· ~~Li)Í'iram·sc os Srs. B.spos, autori- dades , Clero, seminario, l{eligiosas, da felicidade· eterna, ou com o. 1greJa, vendo nos. bens terrenos, 
.!;a InlieÚenqet1cia e O. ·raP.ido prci .. :<Íà:i)és.:°.SilcerdOtes e Seminaristas, . pag~ns e anjos. Ali tatnbem já se. unicamente meios pari}. consegui.r a felicidade eterna. Não se pof}e 
grcs.s.0° paara ª reJ)'½bliçi<.-o am~ier,te .qu_e, logo a. pós. se diri_uiram nroces- eiicontral'.a O carro em qne ª Di- sei:, ao mesmo tempo uaioHco e comunista. Nem é permitido aos 
e.ra. m 1,S propte10 para o. expan~· "' .. vimss,ma E. ucaristia ·,eri.a con.du· · l · v.T 

são do.s maiS reca,lcaqo.s já:cobini~, siOnalmente ao al~ar~monumento, zid,a eiri tduqio pelas r.u.··.as ·u.·a cid.a.·. catolicos ali!!X-se ao comun.i.smo ateu, conden,acio pe o Papa Pio ~, 
-11100 · · • 0 oficiante; Exmo. ·Sr.· l). 1'.a:iio de como mtrinse.camente nu\u, 

Ã ·historia rtgistra a atitude mais ·Jirt? Campos,- Bisp0 de Campi:1~s, ·d.e .. Es.se carro, de gra:,d.e Va.or. ar- Aliás, o Sl'. Luiz Carlos Pi:~stes, das falsas promessas de Uber-
e ll\<>,~s hast!I·qüe era: ~n~o toma~a: )!li ,c\>Muzido S\ib. 0 palio, A' çhe· ti 5lico todo reéQ~ç,to de :;etim e . dade de religião e concilJação absurda do CatoHcismo com o CO.• 
l)t-10 ioverno COIJ,1 o f~to de es(;(ir- iaç.a,.<lo cor.téjo á praça do Congr,,s- com pirituras :a mão, foi uma oíer~ munismo, para facilitar a illlpla11taçâo 'º domínio Sillis~ro do seu 
Yll.1r ed. 1>.i dP.o~ivel, impeciir ª é.lçã,o .·~. o,,:.a:,c.Qmpacta. n.1ult:<l.ão. al.i re~.nida ta do CQlegio Imaculada, .de l>fogi· partido moscovitfJ., é o mesmo, c;.ue escrevia como bo!ll. comtlnístll,, 
<0 .va: ,;,xa a Jgrtja. ~:res.l).10 P.ara os, · · ·· Mir,m, <!O .C..ongress0 .Euéaristico. · - l'd · · 
.bons 1eit;ç>re.s (\as entr\llinhae não,· -,a:ptaudiu,, calorosan1e11te aos .!!;xnws. . . em 1936. apontando mot.ivos por que nao se so 1 a,nz9u com a reVO:" 
.5erâ P.o$siv~l perceber Ó, refleiço das:' .":f'rfllí<los ·e auforidades. Chega rido o A's 15 horas e 30 o Exmo Snr. , lução de 30: . · . · 
IDQdicl.,s govi:rnamenui,is .. .s.9bre,. 03.; :.C~i~,b{,i.nte ª<?., troúo,; deu·s.e o has., D. · Paulo :de Tarso Ça,1ul>ii.s, coudu· · · · '.'Caléule eu aceitan.do. o car.;o de lllinistl'.o; i11terve11tor o~· OU• 
·llbl;~gi.9-os. ll,11!3'/ionarlos perd\dos ~9, :Jçi;ç,y~1t,o r;Ias bapcleii:as u~cio1;1,al e . zi11do em dcá custodia a Sagtada tr!\s amenidllsdl):s burguesas, S~füJO FQRÇ.1D'9 ATJii'. .A COM:PAC.~ 
l)'lero .ç1a,s no~~ matai;.. . '. l;)O\;.td1c1_a, ao ,oom dos . Hiuos Bra::. Hostia, aJo.ci/:lav~-.sé, ·nc carro· triun· TUAR COM OS DIÇJNATARIOS · DA .IO-HEJA CATOLICA •.• ,", 

O liVl,'o que .o:a. -nos !1.pres.enta ª·' ·.5 ·1n _. · · · 0· d p· ·. d .. · · 1 ·• faJ. ~1:iciou'·se infru'ia·l·a.,1t"n· tõ .a. lo- ·(D.a carta-ci.rcular de Lui,; Carlos Prestes a 2.0 c_amarad~;i do 
"V.owi'' n~o pretende . ibso\u.ta~. 'Â0~~iro,. ·- 0º ~.1· ap:a·,.le~~Ucut_a os.Sp_et.ª co11'1oçõ- ·· o t ·· .. \ -~d. l Part1·do Com .. uni.sta, qua.ndo e.sta,a f.ora .. gido, a. pós l.\ m. asorca. de. 3. 5,.' meqk rnçs:\;Ja,; ·o refl. ~o A9!'il ~t;o~: ,.,."; r?~r!ça ., llsica 111ã.o ~ a.1 a .......... , <10 e e e;o, at,ayç:; e uu-
!19, gove,l'\o, s.o~r_e ~ '\'.Íd,a._ ~o,s i;n,issio:, .,CfÇ,;l'la •. . . go traje.o, ric.ameute or,iai.nentado.. ápreendida e. publicada· na imprensa carioca de lQ~l-1936.). 
119.riO!I. Jll~ 3.-, 14ela Q\le. ~. tp~ /:f?,µCO antes das 1~ _h.ora..s teve L'reçed.e::ido o carro ·(d,u,ifal, apú,. 
bç1n ~\t1qa no ce,rebro <W lei.¼r a· ::.u1,:,ç1<> .. o. solene Po11t1fiçal de :e.n· 0s grupo.s. alegcri<eo,; grnpo;; de au- BRASILEIROS! 
11\e.!lidi.,.,qµe aya11Ç,O, na,_s ~"~~ ~, c.en'ami~to, çuJo ~ougo e il)l{:,,ç>.neu· ios. e P~g<:~s trajacios .a çç1,rater, iam Nós somos uma imensa mai.orta catolica. N.ão peqnitiremqs.a 
(le, que. lW' r~. · ª~ çl .1c.u1d~~es, ,,te· ce 0 imonJal 'f9i · p.iedosàuie-n4 a·.· 0s Srs. D. Francisco Borj.a .do A, ma-. vitori·a do· coin.u.11.1·s.rno. o11a·.e e.,t1·ve.r um comunis· ta,. de.vem esta .. r o,pO!JU\s/pe_ .. la na_. ti.\~~ ~ ·!l& . .M, •• e'l:à. 11-,. :· · ·:-·~ ··" · ··· · · ' 0 0·' · ·• .· . l B' · ., 
geliz;;<iora (ÚJ,s ap.o.s.tol®. d~ S,l!A~ .. copw.anha,d~ P~lo P:.v: ·. Senira,m, d~ xa,' · ,spos <l.e Taul.>até e re.pres-:n- dez ant1-.comunistas! Para a defcs.a dos templos.,de nossa Fé e.dos 
8ft, J.).arçciª.ll\ n!nll.arias. <iian~ :dos ,H1a.fo.11,o, e de S\1.b -dw:~i::o os ~e~· tan.óo D· Cai;los Can9elo d1: Va,: nossos lares, da ho_pra de nossas mães, nossas esposas e filhas!. 
e,nti;ay~. da .. ÍllCQl~P.r~9 e •. ~; '~W~····Srs. jJ()~IS, .· l;:m\h? .José Sa· ct'nce1os i1ota,, Am)iH>O de SãO 
µ19.Jd~e (los l\ome,ns, . ' . lJaj°(,<lO.;,Cabrdo d.~ Can_lJ)l;l;!S, e. co-, Pau_!?;, D. Mi.uu~l D.'Elb,o,l,l;,ç, lfo- maximé,. do carro triu:Jfal, o pO\·O, e d A lo! 

. t t ~ ·,. .·,,.ueg.o ... ,:.• A1ttp:11 .. i .. çi ):\r.i~tte ... _,cP.t.es.er.Jt.a,_1.1.· . po t;tuJar c\e Ba~ça ~. \'igat io Ca; . onçentraçã,o . a · .. ,ção .:,O• 
· ·, l d R·,. · postsdo ao longo da.s ruas e pra· 

Um~ (lµP¼ b.lo~a,fi.a é A g1le ~e' ,dw. o Ça?•<l.9 l)~etrç,pohta,no d,e. s. p1.1,1 ar e . t,;,cirão fre~o; D. rluw, ças, aclamava vivamente. saw!at'. -lo eia .. ) .e.a .. t.o .• lc.a .. · em Pe. n. a._.pol.is .. 
.. tJoçi~_ria. CÃall\:ir · este 1\vw como' ;Paul9 •. D,1.gnatan!)5- do Gl.ero. d1.0ce, B~e~s.ane <le Ara.ujo, 13,isJ?o de Gua· com entusiasmo esta marçh.i tr'un· 

üúnbefu ~ podá Chll.màr a h.ll>loriô> :~ano ·de,i,~m.pe.!J;lÍll.t;\Ul 1/.S , d,çu1als .)Ç!tpc e. P. Ernesto de Paula, EiS">O 
~~ · fiuiçtll.çâo · <¼ c~d~d,e. d§' l\;am.b.s, •. _ ' .. " ..... · ... ·· . ·· .. .'.·: ·. · · .· .. , ·.·· ···.··. , ... ·. : · eleito. de. P.ir-açical.>a. · A_ gttal'.da de fal da SSma- Euca.ri st ia. · Üeal.i4'0u-se <lomiugo ult,rno na 
c4rt ~<>.ljgll.d~-ll!: acl1~rp,.a_. y!da, i'I~.- Jn.a~Q:S ~fyi~1~, Possulnd;o :~jl.Ç~\a/;, · h.çm·a e~a d~da pQr. gçupç,s ·de a;,i- ATOS FIN ATS cidade Je .l!ena.J.Jv1r!", na J.\;oroestc, 
cldaqe .e 11,'.y\ç\9. do,~. seus. fun«stcl'ô~ · Co.U)o' ~PP.10 .. ·m,a~,~al, o,.benerla;cito, llOS d<;> Co!egio Si,ib. L11iz, 4-e S Pat!' . lllllll .gi;at~de COL!CCJ:tração de Ação 
re~, · ·.. ·· ; ·<·· ';«-0,.:g_overno e, ... um·mupclo de P.rO.- l<e; do. Liceu N. S, AuxiJ.iado~a e ::it?c.iai-.\,a.ó,ica, q.ie coutou com a 

Fr~i S.erll.flm de Q1>,;4i~, que no• me5'1as. d e· , · " Eram 17 horas q11ando · o · ,;a: ro· ... . 
dl:?:ill' de ~. ~<>ªqulm- ~ilv.e.r.fo· . e F.J;e1 An~elo de S,;i13$0ferrll.to M. 0 ~nas,io · Dlo.cesaAo (l.c Çampi-.w,~, , cyiabo,.açüo de .. ~:....,,K..,:; d~ tOJã ~ 
l:!núza, ine,rfcer~i-,"<iue,~~ µi~ ~,:~~· ·9 coi:np:i.11.ll.elrp .1AS1:pa1·aveLd(' Fi;ei e por gua,d<1s ciy(s, w.dos em seus· triunfal, atingia o altat--uicnu• ... ioi; r~gião, 
ee µma eii1iatua, é. mcon~~véP ;~.{!fim dura?te to,do, o s,eu jorna. utíformes d,e g,JJa, Seguiam·se as to. A praça do Congn;so, '}· q,a_ . G 1na .grande .,vrocíssáu tm h0 11.ra 
inent.e tllll l\'~~ ,gr~ilq11ti fii:\i,õ.~·- ·4a (léar; ,Pot.ado lie u.ma t>.r(l.fÚl'\4a '!au~ ~ut.orid;.t_q!!s. · hora, estava tomad.. 1;,,- mui!. ,pt1l·. ua )'aor,,ri,.., cl<> J:has1J, i\oss~ !,e• 
l:>e,ne~,;i~ .~eni Q~1w~.lllril:111, . lW : ll;l;J~de.. sua vldll, ,e,sqonde-~ atrá$ 'A. I?rocis,s.ão td~t\Í<l,1 : percorreu, tiàão de, áprOxi1_1,1,j<l~1ne,1t~. :c .. le LO<" _nhora,_ percorreu __ as .ru. as d,.ª c1_d, ade, 

; Br.às,11. ~eijq11n.~ de n.o)l,~ ~mi, da.vl~ do s~µ.1J,,lnlío de h"llbl~i.Y l\lO.S l d 1 . .. . . . . '. "'· " " .. " " . em ·ª"ªº··de gr.a. cas. v~,.:i le-,L re,G, .10. 
•,· 1•·-., .• en .. •.r~. µ -.. "' .. '' .. ·.Se ... '"a.fim. nor.a.· a..'. O• .. ,;.:.: ·>d.ev.1do -a .. e.s .. ta .. me .. ~~~· hum1_,l"a .. de -".. pe o esp.;iço .e· . h_ ora .-e n:tia, iti· ·1 D ct't"O eir · y ~ • 

"' t ,... "~"' • ...,... ·~~ '-' <: • · t<> \111 •.. pessoas .. ·, \lll~:'.,Ç. · '·· ~ · ,o. . .: .<;ÍO:;" exp:ed .ci<,ua1.1us lJr<t,1iein.,,. deJU çqµt,a,n.cl11 ;ig· an~ 4e·1qade,·.A· .:que fe.ml>S e.~e;,.imta .~ ~l!!, a. ~~a_no de 11pro~unada.1~.ent~ .co,s C: .a 
sue, ,:~,wci~ ~ ll\1,llld.u có,m ll\WS' A,1411 .cl~ in.~'l;\S/J.Vel. ap()llt!)l<_>, C\l,. qt!1lo.n1etr.ps, a~srni estabele.:ido, c~rra;ne:1to do.' ··O:~~nes,o, '. i.:1,,0;, : · ·:.· ·.· As -~pleiii.dades, _á . c1,;~ Jreme J.e· 
at.r94õe11 foi ~w. ~S;~~ pa,.,;i pr:01: -~UC?,~llo, . . • : . . . . lasgo s. Be11ed,1to, ~U~,. fa\,;.sandu; b~nçao. solene. do S;:,:nº_ $al(an,1\ .sOnyol,vt:u· gtdUUe dl!,Vluade u J:{vm~, 
,~,li:> ll, . ,,µa yljta C,O.ll\P.1t!-ilm~1'~:, ... ,.@';; 11:v,ro rou1to. bem. ,apre.s.enta,do, rua· P,lJ.dr!! Jo.~~; ·rua 'Fadre. Roq·ie,: to, as ·eloquentes. '.')g.a,.;',>i; -1,ro1y1, . be1;,;Angc,1Gf.! :-de ko,e11 a. V ,gar:<), 

J\ .. ,;.~v .. !l, .. d.·I!, ~e .. 9 .... 9.rn .... 9'<1 .. , .. ~.ç!·~ ..... . ,;,:, ... ~ .. ~ .. · ..... n. t···e ... : .. OS.;.·.'.·. ··.b·· .. e ..• -1:J ..... ':·J.·ft.·.~· .. ··!.ir.a ..... d. º.·· ... e, .. ·.< .. s.,ob. x .•. e.Jud .. º •. ·.· .. · .... p ... ·º··.,s.,~'~i ... n: · .. ·.A····· .:·v····.en.;i .. d ª .. ·.··.e ..... el .•... · J.o.·io .. L.:·.e ... ·it .•... e: .• \'.·· .. r ... ~.ç .. a, .. d··<!.·S·.· .. p·,·º ... t· -.... ·1·1· .. º!1.s·:·.··M·}·'. ,ê ' .. ~.' ... • .. ;.<:,·.··ª··.·.· V.1~;_t.:;··1; .. dc. ~.e?ª .. ·P· ·.·º. )is.· ·.au=::iliado · r>qos ·. dcma.:1~ .~ an.o,,<i gue, PAAS:9,U n .. ~t!!-,m\11\C.lWi ~: ui:n,a. d_o.ç_u_m_e,nJ!\ç~(>. ~~rt<l,·e_ spJr Çhjço Veuaacio, pr:a Jo.,s B.Qnifas r•o de" Mogi-11'trím; ~· p,lo ~ .,r, P·· 'S.acero.otts .dG Co1, vento dos· Cat,u· 
!s:Sr1't::1 d/ft~~a:~;v:;e::1~~t . .aa;.t obra qu~ pode {1gu~ar. com cio, pr~ca A~ ·Ba.iide,lr~,.r,ua, :nr;-José_ Paut.? d_e: Tars_o Ca:~1:•.':'õ' ~ .º {~1.ll~ ch111h1s: .for,a;;~ e!lcer, ;i<lu-~ Cum_ d :1• 

tão ~t~~\f-1>:V~!l,~~mq ª. de ~~~ Ae~t11ª~-~ ~m qu~tquer b,~~11
.
0te_~I!; ,,-<'.\1,·es ~ f.i;a.,Ç,!\_ .~. Ço~~~~~·~ A,':_pas,~ '~º-- ~ o_f1~.~ess@'. .• ~,~?nch o~to ( ,,J;() ~'. -cur~o~ a1~s~ VOo ~o mOme.ito _1wc104 

~r ~ .. · li :({M . ~: \\ ~1~~ ~.,t~~-;~U1.at1tes. da '.~IStQ'.ria patri!'• . ' 0sa~I!~ :~;~-~~t!r)p~ e:~~;;:r:~~~;.; ~ /Jl.~t~~ t: · ·ó·;· \'. ~t~i ~~<.~i~f ;:~;: ' i:.'..J~s~;:;i~:!:i:o:1al clO~ ca tO!i~Oi, 
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. · de ouro, rubis e brilhantes S j 

- : : : : GRANDE ESCOUIA EM OBJETOS PARA PRESENTE.5 : : : : ' 
~ Gr~nde variedade em . RELÓGIOS das . 

swças melhores marcas 

CASA BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331 . . . ... . . . . A Joalharia preferida pela alta so~iedade HA 3 GERAÇÕES .... .... 

Intenção Geral ~e A~osto ~o Apostola~o ~a Oração 
rara que no Oriente o_s po
vos separados da verdadeira 
Igreja retomem o lugal' que 
outrorlJ. nela ocup~,,am. 

Todos os católico, de mcuia11a 
11,11ltura sabétll o que sig111iica a pa· 
.',avra "cisma". E' o pecado cm 11ue 
t:ncorrem os individuos, dioceses e 

· wações que, dcixa1,do de rccouhe
;;ier no Sumo Pontifcc a suprem;i 
wutoridadc cm matéria de discipli· 
JJa religiosa ou relacio1lada com ela, 
;;e apartam <b corpo da mesma 
;lgreja de Cristo ai:1da que coaser· 
'Vem integra a fé. 

Nisto se dilerrnça o e sma da 
.,1cresia, que implica a negação de 
õ1lgum dogma deiinido. 

E' sempre um grande ma! 0 eis· 
:ma, porquanto significa a quebra 
daquela tão desejada união que J e· 
!Jus Cristo deseja vigore cm sua 
lgreja; "um só rccl;J ~ um só Pas- i 
~~r". 

Varias vezes afi'g;ram a Igreja 1 

o;e Deus cismas mais· ou menos. du· 
1rndouros, ca,1sados pela sObcrbJ, 
l)ela a:,~:>'.1~ .... .._.,, ~ ...... '-~-X .. v ,:·.:'> ,r· 
tlenada. 

Os l'apa, sempre fizeram tudo 
til que tstcYc a seu alcance para re· 
-duzir essas almas transviadas á 
devida ol>eclíência do Vigár o de 
t:risto, mas nem sempre O co:1se
.:ruiram, como o prova o lamentavel 
cisma das lgrcj as Orientais que 

lll{I seculos vem c.ondenando á mais 
dolorosa CótedidaJe uma cristan· 
Jade outrora í!Orecentc. 

ORIGE:'.\'S DO ~fAL 
i\lé o meado do século XI· excr· 

t:,u a Igreja Católica sua bcnéf:ca 
influência cm todo O mundo então 
wnhecido. ;\ di•,ersidade de !i,:i-

8'll_a, de costumes e de tradições 
cn_ou desde os princípios -:ião pro
priamente un.a _ sepcraç:[o, mas 
uma di.st:nção entre dois grandes 
l,l'rupos de católicos que viviam to· 

PE. ARLINDO VIEIRA, S. J. 
profltndo do mundo or:ental entre 
os fieis, especialmente entre os sa· 
ccrdotes sabem·uo todos os que 
te:iham percorrido, ainda que !igei· 
ramentc, os anais da Igreja. 

Sabiam ffetivamente muito bem 
que a causa, quer dOs muitos danos 
r,recedentes, quer da do!orosissíma 
c,são que tinha arrancado (ja raiz 

· da unidade mui:as Igrejas, outróra 
florecentissimas, derivava, como 
necc:ssária consequéncia, muito es
pecialmente do mutuo desconheci· 
mc:1tO, da pouca estima e dos pre· 
conceitos nascidos no· tempo das 
longas discón!' as e viam que não 
1:ioueran1 evitar tan'.Os males senão 
removendo. estes impedimentos. 
Ora, para mencionar por alto alguns 
documentos históricos daqueles 
tempos em que comcçayam a re· 
laxar·se Os antigos e traclicio:iais 
vínculos da uniflo, e que atestam 
os sólidos cu:dados dOs Pontífices 
Romanos neste assunto, tO<los co· 
nheccm com q11anta bene,·olência e 
veneração Adriano II acO!hcu os 
dois apóstolos eslavos, Cirilo e :Me· 
tódio, e com que proi-as de parti· 
cular estima os quis honrar. Além 
disto, o zelo com que fayoreceu a 
celebraçã,o do oitavo Co:1cilio Ecu
mên'co, o q11art0 de Constantino
pla, enviando ·ainda para ela os seus 
legados, embora tamanha porção do 
rebanho de Cristo se tiyesse, ain· 
da havia pouco, tão lamentavclmen· 
te desligado do Romano Pontífice, 
diviua;ne:i'.e constituído Pa,tor Su
premo". 

Relembra o Papa os gra::ides tra· 
balhos empreendidos pe!Os religio
sos de São DomiI:gos e de S. Fran· 
cisco, que, protegidos pela autori
dade da Sé Apostói_ica, i11ndaram 
conventos e províncias de suas Or
dens no Oriente para a conversão 
dos cristãos. 

Emfiiu, como um dos maiores 

barh que nós estamos movidos da . 
mesma caridade <Jae os Nossos pro
decessores; e com votos c preces 
consta:1tes temos em vista sobrctu· 
ao que, removidos co:n felicidade os 
antigos Obstacu!os, raie enfim o dia 
em que haja um só reban!io num 
só redil, obcdeceado com anilllo 
co1icordc a Jesus Cristo e a seu 
Vigario na terra". 

l'or ai se vê o g~ande cni;Jcuho 
da Igreja em apressar a volta de 
tantos filhos trann:ad.::,s a seu seio 
111aterno. 

Orar freque:1tcmeutc e com fer
vor pela conversão dos cismát:cos 
é Obra de zelo cm extremo agrada· 
YCI ao Coração amabili ssim0 de J e· 
sus que não pode ficar indifrrcutc 
dian.c da mina de tantas alma, 
pri,·adas das riqueza;;. inefá\-eis riue 
encontramos no sc:o da ,·ercladeira 
lgccja. 

São mais de 150.000.000 de almas. 
cortadas do tronco ,·ircntc e con· 
de:1adas a não produzir nenhu,n 
fruto. 

Todas as Igrejas Orientais tê:n 
traços comuns. (.}uase todas t:--ica· 
ram sua sujeição á Sé AposlO!ica 
por uma pesada e orni:1osa sen i· 
dão sob o jugo do Estado, ainda ·r.:c 
:ste seja mussulmamo. 

Quase todas \·iram a aulO:·'d1 !~ 
de seus chefes div:d:da com a ~e 
um Santo Sínodo e cornpromeiicla 
pela intromissão de Ieig:>s. O ckrJ 
secular em geral não g11arda O cc· 
libato. ignorante, sem d'g:1iJadc, 
não raro turbulento e i1:govcrna· 
vc!. O episcopado :·ecrnta·se c'utre 
os monges e guarda o celibato; ma, 
o monaquismo está em toda\ a n,,r· 
te cm franca decadência. · 

Entretanto o poyo pcrnn nece 
bom, devo'.o, piedoso n!llitas 1·e,c.i 
até a superstição, sem dOutriEa, a· 
ba:1donaclo m51s · muito apegado ao 
culto, aos ritos e a toda ex'e~iori· 
dadc religiosa. 

O triste espe'.áculo qne nc; oí<'rc
cem as Igrejas separa Jas lemh,-a· 
-:1os o grito cl'alma do d\·i,1,J .S,tlva
dor: "Tenho compa:xão (k,!c pv· 
vo" l São como oyc:has ,·e:n pas· 
túr! 

do Espiritismo! 
Ao falar da origem Jo Espirids

m0 é utll di•tf?l!Vlr ttuas coua&I', 
afim de evitar dcsagradaveis con. 
fu.sões ou mal-~ntendidos; os prin
c!ploo. ou fund>lmentos histérieos 
do Esp1rft!J;mo cm gera,1, e ··ti: sua 
organização, ou forma sistematiza. 
da num corpo de fatos e doutrinas. 

Sob o primeiro aspecto, o E,plri- · 
ti.sm(i e tão :mtlgo ., 11anto o mund,> 
sob o segundo, teve inicio nos meia
dos do .seculo Passado, respictlva. 
ment,, nos Estados Unidos e em 
Franç.a. 

Pe. Vicente M. Zioni 
do S. N. D. F. 

•> O ESPIR.tTISMO EXPERil\IBN -
TAL DAS !RMAS FOX 

Narra.s., - embora com enormes 
contra.dições e _dl.5crepancias de ex
posi~.ão, m~sm:i entre Ús autol'es ee. 
piritas - que dG tempo3 imemoriaie 
all(o de· anormal t<., verificava numa 
pequena 1>r0prledacte de HUYd-"'ville 
no Estado dr Nova.forque. ol>rigGn~ 1 
d:> seus inquilinos a frequentes mu- ' 
danças do resldencia. 

Em 1847 a Familia Fox, à qual 
r-ertenciam Margarida e Catarina 
cie 12 e 15 anos respectivamente 
J:'ara lá · sr tran..,ferlu, logo após á 

l - FUNDAMENTOS IDST0RI· mudança àe MigueJ Weermann. 
COS DO ESPIRITISMO Em março do an0 seguint, <1848) 

Estudando o Espiriti,;mo nas en. 
ire-linhas d,, Historia, aYeriguamos 
que 0s fatos e principios determi
nantes do- s~u aparecimento se per. 
dem nos pr!mvrdius da Rumanida· 
de. 

"A crença" na <'Xistencia de um 
mundo invisível. povoado de ç-5Pl· 
ritos e almas de mortos, bem cu. 
mo na. possibilidade cte uma cpmu
nicaçà0 c.om os habiw.nte,5 do Alé,1~, 
for-.1m aJmitidos por todos CJS povo,. 

''Os fatos" aduzido,i em compro-. 
vação de umn. cousa ,. ,iutra. tam. 
bem deixaram vestígios antiquis 0 

simos d:i. sua pa&Sagem pela pri
meira historia de todas as naço,;,,s 

A mod0 de exemplo, podemos ci •. 
t,.ir os "LiYrn<S santos" do Antigo 
Testamento - L~vitico, Dcuteron.o· 
mio, Daniel, J.º de Samuel, etc. -:'-" 
que reve!&m tais fatos, praticados 
seja pelo povO de Deus, seja. pCtC\5 
povos idolatras. Ret2rem ta.tos iden
ticos não poucos fíloe;ofOS,· histo1·b. 
dores e literatos da Antiguidade. ~n
tro- os quais -Demócrito, pitágora.5, 
Socrates, P!-.1tão. Aristóteles, Heró
doto. Plutarco, Homero, Virgili,;, 
Horacio, Ciccro, Tácito. Suetànio, 
Plínio, etc. 

N,m faltaram cidades ou povos 
inteiros celebres pelM suas pratiP.,,s 
de comtmicações - malDgradas cm. 
bora - com 0.s babitantes do :\!em. 
Assim as cidades de Hcraclcia. cte 
Ei'eso, de cunas. pa Grécia; óS ro
manos assirios gregos, fenícios, b:J.
bil~niOB, egípcios, especialmente dtL 
rante as dinastias d os Paraó.s. A e/,· 
te docu..,nentárlo podemos acrescen
tar as profísBõ1s misteriosas de 
41u,'1!oii p1dcnd:am cotnc,•·dal,z:u· 
sc,brp tais comunicaçües c-u.n e alé;r. 
tumul0: p\rõ·=-', e plt.1n1sas~ acl\'1 .. 
~lh(lS e .~Ugi.ll'C"'. fe\('~Ct'lrúS e L'l.~ m•.l
nas; magicos e encantadore~; n,
cr.0111-intes e sibilas, etc. etc. 
2 _ ORIGEM DO ESPIRITIS)tíO 
SISTEMATIZADO NUM CORPO 

DOUTRINARIO 

notaram-se os primeiros incidentes 
misteriosos. 

"Ouviam.se, na casa, ruídos ex
. tranhQS. As du8<i jovens. mais ou 

meno, conhecedoras da~ superstições 
Polll!lares. lembraram-s, de etribU!
los ii alma ou espírito de um ilnti. 
go habitante da casa, que nela mor
'rera. Em vez <ile se assustarem co
mo era ;1aturà!, contaram quê tl 
nham pedido eo suposto e,;pirito 
lhe" resl>•,,ndesse. ·Bateram pa]mo,s 
e ouviram que lhes respondiam do 
mesmo modo. CCJUbi!1aram então 
t:m alfab~to de sinais ,.u rui dos: 
U-irigiarn pf'rguntas e ouviam as 
resnosfa~. 
. "O fato divulgado. atr.-"ía muíto,s 
cui'io.;os de presenciar aqueles ex
traordinarios dla1ozos com o ou
·tro mundo. Mudaram de casa e de 
PoV"açã0 e ac,m11>anhDu.os o su-

· 1·osL0 .,.spirito, com cujo trat,, se fo
ram puUC" a pouco aperf(•içoanJo 
no m·>clo de ,·e comunic .. 1r com o.s 
€,'5piritos. Lembraram--•e de, que po_ 
deriam evoccr outr,,s alén'í d:, pri
meiro. e a~sim o fizeram. 

"Satisfeita com imensa celebri. 
<1ade adqu:rida a familia Fox trans 
·portou-se para Nova Iorque. on. 
d~ gr._.ndes ti-iunfos a esperavam até 
c;ue o povo, inquieto e in<lignauo. a 
'ameaçou seriamente. 0 quP ba..;tou 
par8. que Por eatã.o os f2n°meno5 
Ct'SSa.SSell1. 

"Mais tarde. ÜÍ11a das duas jo. 
ven.s Fox üec1aro_u que naquelas 
, xibições mar._, vilhüt'as, ná0 proce
dera c:m verJad~. mas usara de· 
TRUCS para enganai·. (Cf. ,JULES 
BOIS: L,. miracle mo-derne. :la. çd. 
1907_ pg. 175). 

Foi e,ta. a primeira fase do EspL 
ritismo. ex:perimentaJmentc sist2ma
tiz;1d0 sob o pont0 de vista d.~ sua 
preten.,a fenomenologia su:;iranor. 
ir.ai, • , J.. • 

A seguir. ultr:i.r-assou as frc:i,e•
ras da America d'.> Norte, ~ p~ne. 
trou na Akmanha. 11or meio de uma 
carta de um novaiorquino a mn seu 
c,migô de Bremen, onde lhe µarra

Si no~ be'.ls fun l tml'ltO.s l1i,t0Fi· va O metodo de obt"r fcnomenos 
cos, o E-~piritismo so perde, e con. maravilhosc 1 _ 

funde cem os inicios ela Hist .. ,ria, "Em 1853, após a publicação de 
nfco assim quanto :\ sua forma or- um folheto sobre .o as.sunto, 0 utras 
c-:1nlzada e sistemat\ca, feja expe- cidades eurütwia~. entrP- as (cl\ais 
rimental ou doutrinaria. :eourgce;_ Estrasburg0 e paris. fu:. 

o Espiritisn0 sistem;:.,;z;:i.do tcH .cam inicio i\.s mas .sessões expe:·1-
princü,ios em 1847, pouco maL, Ol! mentais ele Espiritismo. . . • 

-----~i 

e 
Pregando 

martelando 
Fíni do homt.-m 

A desgraça do homem mo
derno, saturado de filosofia e 
filosofices, tendo a cabeça 
cheia e o coração vazio, é 
não conhecer o seu destino, 
Não saber o q~e faz na, terra. 
Joufroy,. 110 desespero de 
seu ceptic!smo doloroso, ao 

E O NOSSO 
DE~llNO 'l 

ellamava o naturalismo pie
doso. Isto é, uma piedade sem: 
cogltações serl~11 do destino · 
do ltomem, sem o pensamento· 
da eternidade e das coisas 
eternas. 

"O homem, dizia Leibnitz, 
é um com,acto do tempo e da . 
ctemida.de'\ 

pensar no destino da cria-

tura humana gemia: Oh? como é triste, 
como é horrível o homem não saber donde veli1, 
o que faz na terra e p'ara onde vai! 

"Passar pela terra como um rebanho, ca
beça voltada para o chão, sem levil.ntaL' os 
olhos para o céu, isto é ser homem?" cantava 

chorando o pobre l\'.lusset nos seus versos ungi
dos da nostalgia do infinito. 

E lla tanta gente assim por aí, sem paz, 
na tortura do infinito, sem conhecer o seu 
destino! 

O homem é uma criatura de Deus e a 
Deus destina. a 

A questão de sempre, a eterna. questão, 
dizia Louis Veuillot, é saber si o homem é um 
verme produzido pelas fermentações da terra, 
ou é uma criatura ele Deus e a Deus dcstinàcla. 

Este é o problema, o serio, o terrível pro
blema que nem os sociolog-os, nem os Estadis
tas, nem todos os sabios do mundo o podem 
resolver sem a Fé. 

Uma criança do catecismo, dizia O insus
peito Joufroy, responde às perguntas do nosso 
destino com uma sabedoria admlravel. 

· Donde vim? Que faço no mundo·? Para 
onde vou? A razão de minha vida? Isto que 
faz o desespero da filosofia, exclamava o tor
turado e pobre ccptico, uma criancinha, uma 
almazinha simples resolve' em paz com umas 
poucas respostas do catecismo! 

Salvar a alma 
Anda o mundo tão estupidamente, mate

. rializado, mecanizado, sensual e grosseiro, que 
o problema do destino sobrenatural da cria- -
tura humana, não encontra quase quem nele 
pense e por ele regule, oriente a vida, 

O tempo nos foi dado parir 
preparam1os nossa eten1idade. 

Eis porque fala Bossuet da "tremenda ·se: , 
1·iedade da ·fida humana". 

. Salvar nossa alma, eis a1 o problema, Te-, 
mos un1a só alma. Perdida esta, tudo perdido·, 
Um soberano da Europa rogava-.ao .. P.apa Ben.'ta 
XII, uma decisão contra a consciencla, · 

Respondeu~lhe o Pontífice: "Si eu tivcss,· 
duas almas, poderia bem sacrificar uma po( · 
Vossa l\'.lajestadc. Porem, eomo tenho só um;{ · 
não posso me expôr à condenação pa1·a sê'• 
agradavel ao Rei!" · 

E porque tantos insensatos sacriflcam ,. 
salvação eterna por loucuras e bagatelas? 

Tremenda levianC:adel 

Valor da alma 
Toãa a nossa fé, todos 08 problemas ct, 

religião, tudo, gira em tor:10 desta coisa pre
ciosíssima e de um valo,· lnfüllto: - a alm~ 
humana, · 

Fora remida pelo sangue de um Deus, com« 
prada não pelo ouro ou a prata, diz o Apostolo 
mas pelo sangue de Cristo. 

Que vale nossa pobte alma? 
· Nada, considerada em si. 

E ... vale. tanto como Deue dizem São Ber, 
nardo e Santo Afonso, écos de São Paulo, p6i:, 
que vale o sangue de um Deus. 

Andam esquecidas estas verdades, e tanto, · 
que chego a pensar, ha muita gente por aí =t 
estranhar, venham elas numa cronica de jornaf 
e saiam do pulpito do missionariol 

Ai! você cidadão moderno orgulhoso e sa, 
ciado de ouro e prazer, não compreende esta, 
linguagem. Você se encontra naquele estado-.. 
de imbecilidade de que fala o Apostolo e . de que, 
já cantava David num dos seus psalmos .• ., 
Tanquam jumentum. 

• tlos sujeitos ao Papa, O grupo de 
:língua latina chamou-se Igreja Ocí
\lental, pela posição que ocupav-am 
"s países q::c O con,titu'iam; pelo 
w1esmo motivo, outro gru·po, de lín
gua grega, deu or'gcm á Igreja 
Onental. Esta tinha seus ritos e 

. discip!i:1a própria com a aprovação 
de Roma. Era seu cheíe hierárqui· 
.:o o patriarca de Constantinopla. 

Obstaculos para a conversão era a 
mutua ig:iorancia da 1:ng11a, dOs 
costumes, dos ritos, e'.c., foi cons· 
tante o cuidado' da -lgr~ja cm· pro
mover entre os católicos o estudo 
das Jinguas Oricnta's e 'em trazer 
a Roma, para ·colégios fundados a 
esse fon, jovens do Oriente, des:i
nados. ao sac'crdócio, para que o vi· 
ver no meio dos latinos os habili· 
tasse a esclarecer mais tarde seus 
compatriotas e desvariecer na me
d'da do passive! toda desconfian-

mer:c.s. em HuyJsnllt-, -1(,il Estados Logo, pcrcm, o.s fak'., vie!,:1111 a-2., 
Unidcs e, pouco tempo ~pol~ em . mc,nstrar ·que nem to,Hu r.s pessoas, 
1"rança, graças respectiVament~ aos tinham . aptidões suficien~AS pa,a 
fenomenos verificados na casa. das nrovocar ~s ext.raorcU'iiar:o_,· fenom)· 
ll'mil.s E<'ox, 1'3 N•JVa-Iorque .. ,e i,s nos de ativichde d~• esp:nt?s. razao 
p.~eud0 -revelaçõCR de Leito HipoliLo, d :i · fracasso de mu1t"s ~ess,J?.S. ArJ 
ou AIJ.:1n Kard~c. c:n França. c,rnt.rario. 0 ut,-.,s po.swhm em nlto 

--------------~-----------.-. -. -·--· - grau a uu2.lirla<le mist,.,·b.•"'- <lr r,1•0. 

l "oea1· a ação " as res'v)s! J~ dM ;s~ 

Salvai· a alma/é a razão de ser de . nossa 
vida na tena. Anda isto por aí tão esque
cido que entre nós, mesmo entre esta gente 
c,evota e piedosa de agua de flor ele laran

jeira, salvar a alma, vida eterna, novíssimos 
do. homem, céu e inferno,· etc., são idéias de. 
frade missionario em tempo de missão e re
tiro, mas pouco importa orientar a vida por 
isto. Erro funesto, consequencia desta pieda
de, desta religiosidade vaga, sentimentalista, 
que desfibra a nossa gente. 

Você, menina leviana, vocêa mulheres doi~ 
clivanas, vocês mundanos seduzidoi;, estontea
dos como as mariposas em. torrio da luz mor• 
tlfera do prazer e do pecado, vocês todos não 
compreendem e não querem mesmo compreen
e.el.' o que seja "salvar uma alma". · 

Em mraclos do século IX, o pa· 
¾riarca Fócio, levado da ambição, 
quis usar o. titulo de Patriarca Ecu· 
1mênico. ou uni,·ersal, prOclamanclO 

. ~ sua independência de Roma. De
rtOrridos alguns a:10s em 888 Fócio 
foi dcpos'o de sua 'dignidade, gra· 
a.as á intcrnnçfo de Leão vr Im
J'í)cradOr dO Oric:1te. Em 1053 u;n de 
~cus s,icesso:-cs no Patriarcado de 
.Constan;nopla. 0 célebre Miguel 
{°erulár·o, recaiu no erro de Fócio. 
:Enrnn!rou o apoio de quase todos 
t>s bispos gregos. Depois de inces· 
~antrs e inntcis esforços, a Santa 
~é. tendo esgo'arlo todos o5 recur· 
uo e a<imoestaçjes paternais, to· 
:mo11 medidas mais rigorosas decla
u·ando o Patriarca e todo,; os seus 
11rquazes exconrn:1gados e por eon· 
s·rf'.níctc ~:xcluiclos ela Igreja Ca
tólica. 

ça. . 

Pio X, erigindo cm Roma o Ins· 
tituto Biblico Pontifício, acendeu 
novo ardor em muitos animos pa· 
ra as coisas e !inguas do Oriente, de 
que se colheram prec:osos frutos. 

[m torno ~a N 
I t · piritc<l do mund0_ hw1s1v?l. _Dai, 0 

O I e cha1nar.-..n1.se n1ed1un~. ou ~~)1a .. n-1( . termc,úarios entre os csp,.ritos e os 
, h01ntnS. -· 

b) -- O ESPIRITJSM') DOU'fRI
NARIO D~ ALLA~J KARDEC 

Andam nossos catolicos saturados da
quilo que o Padre Desurmont, C. SS, R., 

Mas ... queiram ou não queiram, todos ire, 
mos para a casa da nossa eternidade. , • .;;.. 
"Ibit homo acl domum aeternitatis sua_e"u t ,,,,, 

E então ... Yeremos!... e: ' 

-' 

Bento XV não só insti'.uiu uma 
Sagrada Coi:gregação para Os ritos 
e assuntos orientais, mas determi
nou tan1bcm fundar em Roma, ca· 
pital do mundo cristão, uma sede 
própr:a de estudos Oricn'.ais; pro· 

~e NOS S a S e n ~ O r a 
' ~~:~il!~l}~~~:11g,!d::Iog{~!;]i~ ___ * __ M_0_n_s_._A_s_c_A_N I O 

} } ç.ãn doutrinaria, em Paris. por obra 

. . ' .· 'g~tl;~~~aFs·)r~7~:iS~i~e:f.~i~; ~!~:;~ o CONCEITO CATOLICO DE IGUALDADE NÃO SE IDENTIFICA 
1 mcnte Dropagavam a novidade eS111· 

BRANDÃO * 

Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. s.· 
A concentração catollca da m~. 

vida de todos Os meios exigidos pe- moravcl "NOITE DE NOSSA SE-
la cultura moderna e i:1signe pelos NB:ORA", reatiZada na c..,pital do 
professores peritíssimos nas diver· Estado na noite de 14 dO mês J:,JB

sas disciplinas ecles·asticas que se Sado, não foi aPenas uma maniles
referem aos porns cristãcs do Ori· tação publica de Fé e (le Rellg1ão, 
ente. Quis que O Instituto estivesse I-'ci fambem um ate&tado eioqucn
aherto não só aos orientais, ainda te e altissonante do quaut0 o nosso 

pov0 preza e palavra se;;ura e <>l"i
Não se s:1hmctcrJ111 e a,sm se separados da unidade católica, mas c·ntadora daqueles que furam con.s. 

rons,,mou O c:,ma qae ainda hoje tambem e espec:almente aos sacer· tituidos por Deus para r,,ger a sua 
-pen!nra. dotes latinos que quisessem enri- Igre_ja por entre cs cscolho1, das 

Ap,\ 5 0 císm:i mrnca mais revi· quccer·se c.om a erudição sagrada perseguiçóes que a maçonaria inter. 
\PU a Tgreja Oriental os dias de ou dedicar-se aos sagrados minis· nacional, as seita.s prowstante-s, o 

I 1 • te' rios e·.1tr~ Or1'e 11 tai·s. esPirltismo e o comtmismo ateu .-.('1• p;i,,;;:,-ar o g onosO. v 
IT J Pio XI entregou em 1922 este movem, em todoo os recanto,~ da 0111ens romo S. o:co Cr:so;'O· t€rra, contra a Rceha inamovivP-1 de 

"'" s. 1,rrgó•io l\'azianzeno, s. ':i· Instituto á Companhai de Jesus e Pedr.o. 0 povo catolico de São Pau
r··o f outros muitos ,Fgr,C; deles é para o desenv0 Jv:mcnto clO mes- lo afluiu em grande m?-Ssa .à ~ra. 
<J11e tao1to lnstrc deram :í. Igreja, mo Instituto que em sua encicli- Ça ifa Sé, que já tem sido teatro· de 
1••111ca ma Ls ,H• q:rarn nas fi!e,,-;s do ca pede a cooperação de tOdos, na tantos espetaculos de Fé ,·cltgiosa, · 
(~-i-ro!)arlo or1A ilal. certeza de que será um grande J:,:,.ra ouvir a palavra da Igreja 

O · ,. , f · meio pa1·a a grai1de obra da coii· neste mo_ ment'.) angttstioso da vi-q 11e SP ,·er: 11c011 11º "1 ,0~") 01 d · 
·.-ma lan;rnt,nel ,\~--a 1,ê_,,,·ia ir:'·~- versão dOs cismáticos orientais. dr,, nacional, quando vemos e;-
lP< t ,~1. ,i·,O•al e· rn',1· ,, º·'··º ,1u., ,-on- UM NOVO DOCUMENTO pontar em ca~a t an_guly dat ~os--a " ' " · ' . · patria a.s mais em1ve1s . 1n e1 roga. 
wnen e;sas [q··j~, s:).1,1.IJ•; c·n A 9 de ab_nl de l.9~4 _promulgou ções quanto à srguranç1 do !eg,,1do 
j, J!•·e'e elo po,J :r ~iv'J. o ~tua! pont111ce a e:1c1cltca "Or.en· da nossa Fé. à integridade moraJ da 

A v~cgonho,a capi'uhç:io clAs tahs Ecclesiae Dccus", comemora-1 famllia bra.s. ilelra e á felicidade do 
antori,la<lrs ,i,m,íticas ade a, a- tiva do décimo quinto centenário 11ovo da Terra de Santa Cruz. 
meaças elo hOlchevismo ateu nssi· dd morte de S. Cirilo, Patriarca de Os nimlgos da Igreja. ajnda tei-
nala a ult'ma degradação a que po- Alcxandr:a. mam em afirmar, pelo r-.1dio e vela 
de chegar uma inst'tt1içiio que já An escrever essas páginas cheias i~prensa, q~e a manifestªção rc. 

,. d 1) de • ndi' ·o ·1 d d - llg1osa d, São Paulo a NosSa Se-não · 1.u as uençãos e e11s. • '. ça , ~ e a e e unçao, pa- :r.hora dã Aparecida, excel,;a Pa-
l) tue propaiou ,1 im1n1:1Jsa sO- rece t~nh_a o !:ianto Pad,~ os olhos dr0eira do Brasil, não passou de 

bre o p,occdunento indig:,v üo in- em mi,hoes de pobres filhos sepa· üm comlcio politico, E' um,:1 vil ca .• 
tc:iz l'atriarca Sérgio é so',rcma· raclos da unidade da ·verdadeira lunia que se atira à face da Igre-
neira instrnti,·o. Igreja, ia de Jesus Cristo. Esta não faz 

Hoje a Jgreja Orie11ta1, corrOm· .1:'ede as orações dos fieis pela po]itlca, na acepção pejorativa da 
p da intn:onne:Jtc, desi:ortcada por tflo desejada união de todos os ori· palavra, pois. sendo sua mlssãQ, dni
pastOrcs ambicioso, e dcspruyidos enta·s com o Pai comum, e ne1i1 Yersal e espll·itua1 "conserv,.1.se (a 
de zdo, passa ,)ar uma· crise sem se dcdig:ia de se dirigir aos que Igreja) fora e acma. das competi-

igual no ]Ougo p~riOdo de su;t tris- repudialll sua autoridade. cões Partida1ias", c0mo lemos no 
te his ória. . 1 .t:is seu comovente apelo: "E Manifesto ~o Episcopado à nação 

ü comun:,mo atea e intrínseca· queira Deus que este nosso pater- t::asíle!ra, A missão da Igreja é 
eterna e de .modo algum ela poderá 

mc11te mau lança sobre todos os uai e insis:ente conrite seja recebi· ligar-.s, às Jnstltulções efemera.s <1es. 
J\.,ises, nos <Juais predom:na o eis· cio com bencvolénc·a tambem por ~ mundo- os que a injuriam com 
ma, suas garra~ infernais. São ca· aqueles bispos dissidentes e . seus tais afirmaçóeG, destituidas de todo 
miuhos ocu,tos eh Prov1cléi;cia. Po· rebanhos, que, ainda que de nós se- e c1iterio. não fazem outra coisa se
de ser que seja isso ao mesmo tem· parados, louyam e ve:1eram o Pa- não confessar a sua profunda ig110. 
1io o i:iicio da c!issol11ção total e triarca Alexandrino como uma gló· rancia a respeito da mi.,ão es"' 
um.a humilhação salutar que há de ria doméstica. Que O prcclarissimo plritual da Igreja no mundo oU 
preparar o ca1ninho para a vota á Doutor lhes seja mestre e exem· 1.>atentâar a sua má. fé para com .,, 

I EspOSa de Cristo. Os catolic0s de 
un·dade da íé. Rejéitaado O Pri- P o para de novo imtaurar a cou- São Paulo não foram à Praça da 
mado do Soberano Pontífice e o córdia 1:aquele triplice vinculo que Sé ót·ganiZar ou fazer um comício 
priv,légio da infalibilidade e1J1 nu· ele tanto recomendo11 como coisa Politlco. mas sim implorar as ben
téria de fé e de costumes, os eis· absolu:amcnte necessária, i: pelo çãos C<'lestials da Rainha do Bra. 
máticos são vcrdadeiramrnte hCre· qual o divin.o Fundador da Igreja, si], a Virgem Apai·ecida, Para o pO· 
jcs. quis que todos os teus filhos fos· vo e as familias brasileiras e pedi1• 

ESFORÇOS DA SANTA SE' sem un.ido•, ;..~11,J,;-enne 05 me,mos a. eeus guias e>spirituals uma palavra 
Pio xr, em sua enc:c!ica "Rcrum d( Ju1. N:,r :r.oje, por âesig:Jio de de orientação que os pudesse n.or

Orientalium" de S de setembro ele Dc•1s :;ro.ldente, Ocupamos aque· tear neste caoS tenebroso em que 
-vlvemos atttalmente no Brasil. Por 

1928, clá·nos a conhecer o·s grandes la Sé Apostólica á q11ai, impelido toda 'a pai·te estavam surg',f.1o no. 
e paterrais esforços da Santa Sé pela conciência do próprio oficio, vos, "salvadores" e nov.os "profe-

. para facili ·ar e co:1scguir a \'Olta recorreu o Dispo 'de Alexandria, tas". que tudo prometem ao POVO 
dos cismáticos á Igreja de Cristo. tanto para defender com armas se· prlnciPalmente a · classe laboriosa 
Diz. 0 Papa nesse precioso documeo· guras. a fé or,tod.oxa cOiJtra -9s . er <le. na.çã.o, Para. dep,ols .tUdo negar, 
to: "Com quanto zelo Ps Nossos ,os de -Nestório, quanto tambcin pa· c:om a iüesnia sem-cedmoliii. com 

· ... · que 11<ivlam empenhado a _:.ta. pa,. 
predecessores' se esforçaram nos t-! que o consenso pac1t1co dos .w , lavra. 0 comunismo a.teu; _<iistarça.~-
séculos passados por promo,·er os iuãos diss'dente·s fosse como que do em anfo de luz, jê, n/b, apareeie. 

'~§.tud<>s • um , conhecimento mais · marcado pot u111 selo divino. E sai· ma!11 . eo!;ll §~\IS aspectos hediondos 

de anos anteriores e lançando' mão 
d,, todos o.s ardis, foZh crêr ao. ca
lolico ·que nã0 havia nada de ,.mal 
que este foss~ comu:riista ou apoias. 
f,e as manife.stações notoriaiüente 
marxistas. E quantas vitorias· não 
estavam .obtendo os em!;,.1txa'Cl'Jres 
oas trevas nesta sua campanl1a d, 
confusão e neste astuto baralhar .ae 
id.éias? Quantos catolico.s já não 
·,:,stavam emaranh,;.dos nas 1·eae.s co
munistas! Era neccssario que a· voz 
da Igreja vi 2sse desfazer tanw.· hi
·r,ocrisia e dizer arn fiei., qui, a 
Encic]ica "DIVINI REDEMPTO. 
RIS" sobre O comunismo ateuv do 
imortal Pio XI, ainch estava de pé, 
cem todo o seu vigo1· primitivo. co
mo tambem tantos 0 utros documen
ios ec]esiasticos qu? dizem respeito 
ao comunismo. negador da exis,en. 
eia de De_U..5 e dos valores etc'l.rns 
e destrul<lor da. fa.m!lla e da Pa
tria. 

Pvr cons?guinte, quand0 a Igre
ja condena e c-.mbate o com\ll1i~mo, 
uão é por Ser este um p,U'tido co. 
rnunista, mas sim, :Por ser umadas 
peiores formas de heresia. E o povo 
catolico de São Paulo fez a sua prJ
fi5.5ão d~ fé e abjurou publicamen
te o comunismo ateu. Naquela ,oca. 
sláo ,,ra O Br . .1•il catolico que fa
lava. E de m.il labios brotou este 
belo Juramento solene à Senhora 
Aparecid,:.: "ôMEU' DEUS\. NA 
VOSSA PRESENÇA E DIANTE DA 
IMAGEM DA VIRGE.t.'\:t APARECI
DA NESTE MOMENTO SOLENE. 
JURO FIDELIDADE A' Mll\THA FE' 
ATE' A MORTE. - _JURO DEFEN
DER A MINHA IGREJA CONTRA 
OS ASSALTOS DOS SEUS INI
MIGOS SEJAM ELES QUAIS FO· 
REM. PROMETO OBEDIENCIA 
AOS BISPOS, M.1.NISTROS DA 
~.:.REJA REPUDIO, DETESTO, 
ABOMINO A DOUTRINA COMU
NISTA POR SER CONTRARIA A' 
MINHÀ FE' CATOLICA. NUNCA 
DAREI O MEU NOME A SEITAS 
CONDENADAS PELA MINHA 
IGltEJA. DEPOSITO FSTE 
MEU JURAMENTO E ESTA PRO
MESSA NAS MAOS $AGRADA$ 
DA VIRGEM APARECIDA, PA
DROEIRA DO BRASIL, A QUE1vt 
AMO E CONSAGRO O 11/fEU CO. 
RACAO". . 

Foi esta a cousagração e o ju
ramPn\O que ouvi Pelo ra~lo e que 
cienol.s · pude ler no "LEGIONA· 
mo" Os grandes diarlos da Capi
tal, não sei por que, omitiram ou 
truncaram a. Passagem mais imer
giea do f,ura,mento - não trans
crevel'sJh o "repudio. detesto. abô. 
rnino a aoutr!na comunista" -' mul
to ~bora houvessem presf'.gíado · a 
11:rande concentra.eão refüri0 sa · da 

· ''NOITE DE NOSSA SEffitORA". 
E por~.ie o juramento a.n~i:Ç~1L_ 

nista foi tão ener~co. e · a fider:•.a
de ã. Igreja. atengiu os .o.uti·os seus 
inimiicos noto·,ioa · ~ disfa1•çs;dot: ·li. 
re.ação da ,-,a.1~ de-"'tes foi ext•-~si. 
,,:: ... ,P.nti! 'Violenta. ,iassional. "'· vlru~. 

'r•t.,, "êonceguiram atrair às se:,sõ•-~ ~~OM o NIVELAMENTO MAÇONICO DAS . M·ASSAS um guarda.livros de um jorni.l n •-
risiense. S•!!Undo parece. ou J)rofrs-
rnr. segundo outros ao qual con'. 
venceram qu,. os espíritos n tinh~m 
e0 co\hido para srr o seu ennl(ells
ta e para 0r,fona r e pUolicar a c1ou. 
trina qu, eles tinb,,m revela<lo pou
co a. pouco com o inconveniente <le 
abundarem as revelaçbs contradi
torb~ 

"O ·P<colhido doss P,niritos aceitou 
a mi0 sâo ,. n1t 0 se sabe a0 certo. se 
por ordem deles, deixou o mnde 0 to 
ma-' h~nrauo nome da sua familia 
- Leito Hipolit0 Denizart Rlv.,il 
e p~'l6ou a chamar-se "~l!a,, Kar. 
,1,c''. 11ame com que a.e.smou v·u-1o.s 
JiHoS, <'nlre os cuais o primeiro .e 
m~is celebre . o "Livro dos Esp1-
rit~s·•. 

r.st ~ acontecia cm P:wi:<i. 110 ano 
dP 1855. A 30 de Abril dn o no se. 
guinte. Leã'.> Híp0ljtn 1·eeebia, Pª'.'L 
Í·''11a"nente ;, 'lnuncio ,h sua 1111.~. 
são ele nont;f;ce e doutrinad 0 r su
p~emo do Espiritismo. 

CONCLUSÃO 
Para quem sabe raciocil1ar sobre 

os fatos da historia não se faz mis
t2r muito ,.sforço para deduzir a 
falsidade do Espiritismo· pela sua 
mesma 0rigem. Nela, tudo é penum
bra, tud:> incerteZa, tudo mistifica. 
ríí.o Ingenuidade e lgnoranc!a. 

Praza. a Deus não se deixem 
cs homel18 enganar tão facilmen
te pelas artimanhas do espir!to das 
trevas transformado em "piedoso 
anfo . de luz" pàra a perdição do 
h0mem, · 

DR:DURVALPRADO 
MÉDICO OCULISTA 

Rua Senador Paulo Egídio, 15 
- 5:-and. • Salas 512 • 13 • 14, 
(Esq. da Rua José Bonifácio), 
Cons.: 14,30 às 17.30 horas ..a 

Te!:: 2-7313. 

lenta. Dois dias depois. vl.:ijanc!o 
para Campinas, um "crente" de 
uma -das seitas protestantes extra
vasou · todo seu ódl0 .contra a Igrn. 
ja de Cristo, vomitou as mais ne~ 
eras calunias contra G Virgem Apa-

Algumas diretrizes pnntifitias sobre esta delicada questão 
Num povo digno de t;l nome, o cidadão sente em si mesmo a consciencia 

de sua personalidade, dos seus deveres e dos seus direitos, da propria liberda .. 
de conjugada com o respeito da dignidade e liberdade alheia. Num povo digno 
de tal nmíie, todas as desigualdades que não -sejam arbitrarias, .mas derívadità 
da propria natureza das coisas, desigualdades de cultura, p9sses, posição social 
(sem prejuizo, bem entendido, da justiça e da caridade) não são de modo it .. 
gum obstaculo à cxislcncia e ao predominio de um ~utentico espirito de ·CO•-

munidade e de fraternidade. .,,,. , 
(Radio-mensagem do Natal de 1944 do Santo Padre Pio XII)_. ~ 

...... _ .. , ... _ 
A sociedade hunrnna, qual Deus a estabeleceu, consta de elementos des· 

iguais, como desiguais são os membros do corpo humano: - faze-los todos 
iguais é impossivcl; seguir-sc~ia daí a ruina da mesma sociedade. 

,(Encíclica "Quod Apostolici muneris")_. 

-*- ,l 

A igualdade dos varios membros sociais está nisto someúte, a saber: 
q\'.Ie lodos os homens provêm de DeusCriador; foram remidos por Jesus Cris, 
to, e hão de ser julgados por Deus, galardoados ou castigados; segundo a exa· 
ta medida de seus meritos e demeritos. 

,(Enciclicà "Quod Apostolici muneris"t 

-*- ·~. 

r -~ 

Segue·se daí que na sociedade humana é conforme à ordenação de Dem . 
t±ue haja principes e vassalos, patrões e operarios, ricos e· pobres, sabios e ig .. 
norantes, nobres e plebeus; os quais, todos unidos entre si com vinculos de 
amor, se ajudem reciprocamente a conseguir seu ultimo fim no ceu, e aqui na 
terra seu hem~cstar material e moral. 

:(Encíclica "Quod Apostolici mu_neris"t. 

rtci4a. Padroeira. querida do POVo , J 
brasileiro. Desde Jundiai até cam. O homem não só tem dos bens da terra o mero uso, como o amma , ma~ 
plnas esse homem denegriu Min- tambelll O direito de propriedade estavel,• propriedade não SQ!'.llCilte daS COÍ
~amente a nossa Fé e dirigiu a 
iua catiliP.aria contra o clero do sas que usadas se consomem, senão tam_be_m daquelas que. não se gastam corp_. 
Brasil. Felizmente. houve tambell! 
uma. boa e 0portuna reSPo.sta às O USO. 
suas calunias e ir,M!er.du. Toto ,(Enciclica "Rerum Novarum"_):. 
er. tre pessoas que se dizem . cristãs ' _ .. .:,~ ... ~-· ... ' .. -X~--
e j:Íl'egam o Evangelho da 1>az e da · 
caridade de Cdsto. E enke os co
munistts: como a Igreja n!o vem 
sendo vitima das !nais vis e indig. 
na.s calu11las e seu Clero barba· 
mente · rnsu1tado /e. injurado! Ei:am 
estas as ~0111essas de amo1· e to1e~ 
rancia. qt;.e nos· .faziam? 

Grt1cas à Deue ! - Eles s., viram 
forC$.l!.(1~ • ·- ,lesma,scarlfre~ ... 

1 
E' direito de natureza inapagavel a. propriedade privada, fruto de. traba

lho ôu de industria, ou bem de cessão ou de doaçãô alheia;_ §1~ -P.ropriedadtr 
pode_cada qual razoavelmente dispôr ao ~eµ alvc~h:io~; · ~ .. __ 

JEnciclica "Rerum Novarmn"X, • - . · 

-*-
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sua 
Co1Dpanhia de Jesus ~v::,'·s~f t 

devoção multisecular cord·imar·íana Apóstolo· e Tauma- LEI IM 
Den~-t·e t-c•<ias a.s Orc1ens e Congregações Religiosas existentes 

na Igreja de' l>eua, é:fírm:i. ·oão Joào Eudes, a que mais M avanta.- · 
;1ou era 110~t.tr e sérvtr ~ excelsa rl.a!nha elo céu, é sem duvida, a 

,t·. VALENTIM A. DE MARIA, e. M~ F. .tHn1g· d··,. ,· Br-as. :i•. 
A estes· dois 111signes apostolo:; cordimarfanos pela. pe11u, po- · 111'9 li 

demos acrescentar o nome de outros conhecidos escdtores, fühos O v. P. Jost de Anchieta s,J., nas-
toC:os_ da. Companhia de Jesus, corno o __ Pe .. Ftltncisco de la Rue , ~. ,-· , t· .· . . 

-
cor,·_,,nr..i*' tle Jesus. _ .. . . 

.n cxemo!o tfo sêú Canto Fuadador, os Re11g!osos da Companhia 
J.emon.str~rãm setem Ec:npre; pefa· süa vi<:a e pelos seus remos,- não 
•ó Oll ciwalelro,-. <1.e:ste11110.o~ do Reino de Cristo, mas 01; so1ctados 
:ndeféssos do· Reino· e das glónaG de Maria. 

ÀS roÍ!Jê!rts' tg:Iiae;-âtrn:'l sui'gen1 providencialmente no campo 
e.a Igi'ejâ com u1ni,; irtlsSt'-O cl.i.ta e ctetinicta que- herdar-âm do espt
rifü ãe· seu fucJiW l!'i.úK:télo1', Santo Ignaclo de- Loyola; insláur~r 
totláS as c<>isas t!in érh;to· 1,01· ~dàl'ia e com i\latía. 

(1679) conto seu livro: "CORDIS VIROINE;I DECORA AC BENE- c~u em,$~ Crlsto1ao da; . agtlna, m1. 
FlC!A"; Ansalone (1693); Eischstaedt (1670); Abele (1'151); i~hR. de !l'~nerlffe, cm 153~. Na Ida

. AntonieWiez, Barat, Bussy, Genovese José, ("DEVOÇÃO AO co- ae de 14 •anos f0 i envla;do- pelo pai 
RAÇÃO DA SANTISSIMA VIRGEM MARIA">, Moreyra e ::óbre-1 i Urilv~rsidade de- Coimbra e ali, 
tudo, MUZ~ARELLI, com suas preciosas e numer0$as obrài: cordi- d:p:)!s ~e consagrar su'.} pureia. à 
marianr.s tao populares- e devotas como . "_IL TESOR~ NASCOSTO_, Virgem T111acUladit. e:itrou cm 1S51 
NEL SACP.O CUORE DI MARIA SANTISSIMA", Clla1gnon, Galli- 1 lla Comp~nl11a de Jesus. 
fct, BartoU, étc. etc. etc. 1 . Contavd. ar>enas 20 anos, quando 

· E é de notar-se de caminho, que a devoção ao Con1ção Virgl- 1 ~·~ce-beu otdein de partir Para o :Sra.. 
ovos splenuores de . átima 

. Santo Igri.acio não se contentou com ser pessoahnente um de- nal foi carater., peculiar e qualidade inseparavel dos grandes apos- si!, 1:ª _arm«<l~ dJ ·D. Duai•to da Cos-
toto de Not~a .Sétihorrr, mas como íiínae.dor e primeiro Geral, quis 

<J,Ue su~ Ordem e. cscolnessê pót sua liainhà e Mãts, segundo o 
· testému'filfa dó Pàp:t :faencdHO XIV, na sua Bula ãur'eà 1'6loriosae 
"l)d:liiin:àe''; "Sãxito fg-11ti:dó' julrou não podêr encontrar refugio 
m:.is segilr.o irara ci e pm·a semi illflos, do que· o man:tó pr<itdor de 
,"faria, Szntbsilna" a- EjmlJ co:,wmava chàmar a ·'Dama" é.e predi

. - · • - · · i p O l,J. segundo G<>vcrnàdor Gera:!-, De-
tol?S da devoçao ao Divmo Coruçao de Jesus, tas como o e·. au- sotnbarcado na, Éahia aos 13 d 
trelct. o Beato Clâudio de la Colomblé1'e, V. P. Bernardo Hoyos, Julho de 1553. ~eguiu, '1>0uco depo;; 
Gall!fet, etc. cm todos os quais teve pleno cumprimento o conhe- pa:ra s. Vicente e fo! um dos fU11.. 
cicõô axioma: "AD COR JESU PER COR lYIARIAE". <.!adore<, e o priµniro me~tre do éo

A_pa'.rições - Revelações - Milagres. 
lecão. 

Mei'cê de todos esses grandes apostolos e insignes escritores da lég1o de Piratininga_ berç<> da futura, 
Companhia de Josus, a dovoção ao Coração Virginal difundiu-se cidM_& de Sã.o Paulo, A lnlclat!Va
rapidamente por todos os quadrantes do globo, e a meados do podeio.~a .. -de sua v':1tade pri;1icipiou 

. · · · · ~ · · .. · - o· ·i . . t d , . <, manifestar-Re e11ta,0 no cn~1no das 
se~ulo XVIII, pelas nnen~as regioes _do 1 ente, a pon o E. que os <•lanças ,e na. cât~fuese das tribi~~ 
M1ss!onarios que m:als tarde mlss!onaram a China, o Maduré, _ o selva.gemi. 

por Pe. Valentim Armas, C. M. F. • Jl:ntré és tituleis glorioroos que enaltecem a corôa de Maria 
.8antissTrhá é bem connecldo na Corripanli!a cie Jesus o. de "Regina
d Matei· Socictntis Je1m", Ha-inha é Mãe da Companl).iá de JeS)!S, 
titulo esse reprt:sentado num celebre quadro, onde Nos~a Senhora 
<J.pàrccc aca!ncndo wü o seu manto maternal os filhos de santo 
igria•, i,, ret3résenfa<fos pelos Jesuite.s elcvàtlos pela Igreja às hon-
ras dos ait2.rés. · 

Para à co!ima~âo clêsFc' líi.o nob1litante e sagrado objetivo, a 

Inê ostão, a lndia, a Siría, o Canadá, etc. puderàm. Verificar .como Quàndà em 1563 Os Tamoios for. 
aqueles povos conservaram bem _enraizada em suas almas a devo.,. maram. sua, tel'rivel Coniedetaç:!.o e 
ção para com os Sagrados Corações de Jesus e de Maria, que apren-- o Padr& 0Ncbrega deliberou negociar 
deram de se11s ptinieirós mestres e apostolos da Companhia o :irmil'lticio d,~ Iperoig. levou como 
de Jesus c0mpanheiro a Anchieta. Tev..: en. 

· h·ctanto, Nobrega qtle regres,·Gr a 
S. Vlcent.e. deixando-o sósinho. erl. 
tre õs bároar'<ls, como refém, G1an
cics eram cs riscos· que corria a vida 
t1.o limão José e maior{'S ainda os 
·1,erig0s ·para a. s\la, inocência. Afim 
ele alcançar a ])roteçifo de Nossa 
S2nhpra. começou entil,:> a escreve1· 
na areia da. praia e a decorar. verso 
1;cr verso um ex~neo poema latino 
em honra da Mãe de Deus. 

Cm volume de, perto de 500 páginas· profusamente ilustrado. 
O livro· mais recente e mais completo sôbre ós maravilhosos 

e empolgantes sucessos de Fátima. 
, Companhia de Jesus lança rnáo de três meios principais: a pala:- MONUMENTOS DI~ AMOR AO CORAÇAO DE MARIA E 

vra e a imprensa; ó A1;ost0Ja(o da Oração e as Congregações VIVÉIROS DE APOSTOLOS CORDIMARIANOS 
I,Iariá1iás . . , 

. Referlndo~se n êsbs n1Uma5, escreveu Pio XII, na Carta ' f:i·a nos ptincipios co seeulo XIX. qnando a extinta Comp:J.· 
Apostolica "Nos!( profocto", dirigida ao R .. P ... Geral da Comp!-ni'lia 11hia de Jesus começava a réi.ntegrar-se na sua. existencia legal 

l ____ A_'_V_E_NpA NAS BOAS LIVRARIAS 

-------------------------------·-de Jcs·L.IS, con_1_ d:i.f_"_ª __ éfc. G. c1c Juln ___ º_ d. e Hl4 .. 0. Para a f?rmaçao da I para prosseguir incansavcl nas suas grandiosas empresas em prol 
mocidade co_n_co~l'Cm !)O<k1·osame11~c essas _cs~ofas de piedade ~ de da Igreja e da sociedade. 
All!)stola:do er1stao, its Cm:i,rcg,1çocs Ma:nanas, com as quais a o Governo ·Geral da Ordem instalou-se de novo na historica 
Ig-rej~ de Crisl<> pode semrirt: ~o~t:lr como com trop~s auxi!!a;es, ~ Residenc:a da "Igreja de Jes.us", um dos ponto_s mais estrategicos 
.irregm1entadas cm bata!hoe~ 11.tc1flcos sob o estandarte da Vir,.em da Cidade Eterna e O culto ao coração de Marta floresceu com 

Ordena-00 Sacerdote em 1565, 
prestou relevantes serviços ,a Me1il 
de s:á, na ci:nqul:;ta e na fundaç1lo 
do Rio de Janeiro. como Super'ior 
da ca•a d~ s. ·vicente e depois comu 
Frovinciaf do Brasil foi de um ar. 
dor som limites: veneravam-no ln
cllo., e portugueses, chamando.o uns 
com o til ulo de ''Pagé-Guassu'". 
ouh·os com o de Apóstolo e de san
to. 

Descu~ertfl em Rnffia o corpo da Veneranda Madre fundado· 
Maria". m:ais fervor, naquele viveiro da ··casa professa". Testemunho 

os DOZE APOSTOI.OS DO CORACAO I>t i\URH 1 eloquente 5:ess~ piedade e amor filial_ para com_ a augusta Rainha 
• - dos coraçoes, e a Imagem do Coraçao de Maria benzida pessoal-

. _Na galeria de_ ilustres es_c1·itore:i cordima_ riános da· Compar .• h· ~a, mente ~-- .indul.·genciada P. e_lo g:·a1:de Pontifi~e _Pio v_ II •. tão ama:1~e 
ra das Missionárias Zeladoras ~o Sagrado Coração de Jesus 

fli!,·urnm, na conta de s. JoHo Buctes, os doze apostolas do Coraçao de Mana e zel~~o pro~~
1
ga~~1 d~ si'.as gl~nas. E assim, a lgreJa 

de Mat·m, :~ssim chamados porque todos eles faláram nos. seus es- e a Capela de Il Ge'iht f1co.::am t1 ans~ormaclas em monumentos 
altos do coraçao cte Nlarw., t;;aa eles: Suárez, Osorio, 1:>ão Pedro de amor. ao Imaculado Corai~º ~,e Mana· . . 
canlsio, B-arràctio, 0 ,frnerawl P. Eusebio Nieremberg, Estevam . ~li Ja se celebrav~ em 18~~_. n.t ultima dommga de agosto, pre
oinet, 0 P. Saint-Jtir(', Frnncisco Poiré, 0 P. sufrens, 0 autor cta ccdi_c.a de solenes Triduos e Novena~, a Festa do Imac~lado Co-

. 'l'EOLOGIA MARll~NA, Hmwrato Niquet, e comelio AlápiC:e, raçao de Mana,_ consagr~!1do-lhe,_ amda, todo ess: mes. ~esse 
Não podemos furt-ai'-nos a con"ignar aqui uma interessante mesmo.tempo Ja -~ra pracicada ali tàmbell: a devoçao dos Primei-

i,assagem dos escritos de sao 1 , ;ro, canisio, terceiro apostolo do ros Babados de mes, c_o1;1sagrados ao Coraça~ de Mari~:-
Coracão ele Maria, na conta de idáo João Eudes. "Si se tratar do A Capela do Nov_ic1ado ele S;into Andre no Qumnal estava 
(;oração de i\faria, direi ciue é um. Coração purissimo, porque Maria consag~ada ao Coraçao de Mana, venerado num formoso quadro 
foi a primeira em filiter o voto de virgindade; um Coi"açâ<i humíl- de Canchia, do ano de 1815. 
,lissinio, pois, devl,fo à sua humildade é que mereceu principal- Aí nesse remansoso cenacnlo ele oração e formação dos futu~ 
méute conceber a Jesus Cristo; um Coração encendidissimo 110 ros apostolas da Companhia é que a ctevoçáo ao Coração cte Maria 

Finalmente, c,anrndo d, tnntas· li. 
d,es apOStól!cas, retirou-se para o 
Colégio do Rio de Janeiro e depo1,S 
para a Capita-nia do EsPirHo Santo, 
vindo a falecer. aos 9 de Junho de 
l 597, na aldeia d2 Rerigtiba (actnal 
/rncbieta), uma das muit-a<, por ele 
fundadas. 

FAVORES E GRAÇAS 

Com a volta da Europa á norma
li,Iàde (depois do imenso cataclis· 
mo da guerra) começam a chegar 
ao Brasil ,:1,otic:as do velho mundo. 
Entre as varias notici-as já chega· 
das, merece particular registro a 
quo receberam as Religiosas Mis
sionarias Zeladoras do Sagrado Co
r:1.ção <le Jesus, que trabalham r.o 
Hospital ":N'ossa Senhora Apareci
d.:" (e,:. Ifom1KrtoT.o) desta Cap:-

amor a De1is é aô 111·oximo; um Coração sobremaneira atent-0 e esclareceu-se, intensiticou-sc e, como diz o l'adre Lebrun ("LA o V<:n. P. José de Anchieta exer
fidelissimo em conservar as coisas admiraveis acontecidas a ::Sosso DEVO'flôN AU COEUR DE MAR1E"J "lançou fundas raizes" na ceu um poder tão extracrdinário so. 
Senho1· durante a sua vida mortal, ti.lma do futuro e grande Apostolo Cordimanano no seculo XIX, o bre os animais. que m~receu, dos 

O proeefarum êxéri1plm'il Evan;relici pettoris: Bemaventuracto Antonio Mana Uar'et, fun:ctacor da Congregação · seus primeirc» hist0riadorea. o n0me 
(ie Novo A<láo. Da janela <1 0 seu 

O' perfeitissitnci êxcmplar do Coraç·ão modelaelo segundo às dos Missionanos Filhos do lmacu1ac10 Coraçao de Maria, durante c;uarto, da c,1nôa eni que viajava. 
maximas evângelicas! O' que fogo e que chamas esbl'aseavàm a Sua permancncia, na qualldadc cie noviço da Compannia, na- cllamava w, vezes andorinhas, pom
aquelc Coração de Vil·gem ! 0' 11ue inefaveis alegrias transforma- quele centro ele formação religiosa em 1839. bas e outra.s ars que vinham ter 
vam ~m ameno 1iaraiso aquele Coração de 1".Cãe, quando levava e~1 A devoção ao Coração de iVlaria era uma das mais favoritas com e,J~. deixando-se acariciar até 
,,cus braços a Jesus, seu G.riador, seu Re<lelitor, seu Esposo, seu Pai, dos Noviços ele Santo André e.e Roma, segundo se infere do "DIA- au" lheg de.sse a benção e lhes dis. 
sc11 Filho e seu tudo, porquanto era seu n·eus?" RIO" que eles escreviam e que se conserva no arquivo da Casa .,se: "Ide-vos agora em paz e con-

Pelo que diz respeito a,) "'APOSTOLADO DA ORAÇÃO .. deixa- Professa, onde lemos frases como estas: tim··1i ªlouvarª Deus!" 
A;; meHmas féras -e serpentes ve. 

.e· facilmente compreender, esclarece o ''MANUAL DO APOSTO- "1824, 20 agosto. - Si é commciata stasera la Novenà al Sacro nenosas abrandavam ante ele a :re-
LADO", a razão porque esta associação deve recorrer à intercessão Cuor'e di l\'íaria ... astcnen:;,a, ricreati0 ne, ponti-escime e rlposo nei, rocidad., e perdiam O natural vene
.Jo Coração de Maria Santíssima, cuja vida se 1nspfra no Divino S. S. Cuore ado:.-abilissimi de Gesú e Maria''. - 29 - Domenica. ~ no. Muita, vezes J:iastou a invoca. 
Coracão cte Jesus, "li Sacro Cuore clella nostra bella e amorm,issima Mamma Maria", ,·ão «e. s~u nome para livrar ~eus 

,;Com efeito,. esta k;sociação é uma obra de zelo totalmente _ 4 setembro. -- "Sâbato primo t!el messe sacrato ai Uuor tlolcis- ,1c>voto0 de mordedur,,'l vcnenosissi-
. apostolica no que diz respeito a seus fins. Porem, após o Cornção simo dell'amabilissima Mamma Nra. l\'laria Sma.''. ma.s, E tem-se verificado qu2 até 
de Je~us, qual é o Coraçáo apostolico por cxcelencia, sir:ião o Uo- A devoção cordimariana, tão fervorosamente praticada no No- lloic os Jesuítas do Brasil e seus 

~ - alunos gozaram. neste 0 articular, da 
. ração Santíssimo de 11faria 0" viciado de Súnto André vai caracterizat'a, como a do Coração de milo.grcs« proteção do Servo de 

"Nossa obra tem necessidade essencial da graçu para alcançar Jesus, com atos de reparação e desagravo, feitos em comum ao Deus. 
seus fins aoostolicos, e o meio universal e infalível de se obter a Imaculado Coracão de Maria. No~ Processos ,1, Beatíifcação 
graça ó a oração; mas aon(e irá nossa oração achar o habitual (Ver ''ROMÁ CORDIMARIANA", excelente trabalho documen- que ait"da se conserv:{m. juraram os 
ctepositu e o canal necessario ele toda graça sinão no Purissimo tado, da lavra do Padre Luiz Pnjol, C. M. FJ. rontemPm-..ineos nu,nerosissimcs 11ro. 
Coração de Maria? digios c1o grande Taum:=,turg0. ·· tais 

Por isso nossa Ug.0, do Coração de Jesus ~ ao. mesmo tempo, O CELJ:RRE VOTO DA CO:\IPANHIA AO DIACULADO c0mo resurre:çôes operadaq 11ª Baia 
o em São Vic~ntc, e muitas prOfe-

"na idéia e no plano do fundador·· a Liga do Coração de Maria". CORAÇAO DE MARIA (183,) cj,,s. como a do ,1esastre de A1c;.ccr 
Port,,ntD, onde quer que o Apostolado faça reinar o Coração Kibir, em que desapareceu D. se-

de Jcs,1s, 8.li deverá fazer reinar tambem, o Coração de Maria. Nos ultimas dias de julho desse ano de 183.7, aparecia em Roma bastião, rei de Portug·ai. 

O E.."'i:ID'IPLO DO SANTO FUNDADOR 

o mesmo São Joãc; Eudes, proclamado por Pio X e Pio XI, 
,erc!adeiro ·'Pai'' espiritual, "Doutor" e "Apostolo" da devoção cor

. dmariana. depois de ter-se re'ferido, num sub_stancioso capitulo 
.:!a sua obra preciosíssima, intitulada: "LE COEUR ADMIRABLE", 
(livro VII. cap. nr.1 aos doze apostolas do Coração de Maria, que 

.ílorccer:i.m na éompanhia de Jesus, finaliza o mencionado capi
tulo, com as seguintes po.laYras: "Se me pe,gtmtardes, de que mina 
i.;xü-airam, ou em que fonte beberam cicncia tão alta, afetos e sen
timentos tio apurado,; e extraorelinarios para com os Sagrados 
Coratõcs ·de Je.;us e de :'\faria, responder-vos-ei, (!ue foi no cora
ção tão piedoso quantQ zeloso do seu glorioso Padre, Sànto lgna<:io, 
,tão repleto de amor a Jesus e a ::'.farfa que trazia constantemente 
sobre o seu coraçao a imagem do Divino Coração ju:.ito com a da 
,11'1:ie do ::lalvador, Imagem o,ne o acompanhara desde· a sua con
ver3ão afr o fitn da sua vida, confessando tex por esse meio, re. 
cebiúo oe Ueu;,, um sem nl1mero de graças assinaiadissimas". 

"Praza a Deu:;, !:l.crescenta o me:smo São João Eudes no fim 
desse cap,n.t10 .tu oo uvro V11, que o exemplo deste granúe Santo 
conuuza os coraç0es do, que isw lerem a imitar sua piedacte para 
·om u ôantissmw Cqnir;âo da g1cnosa Virgem". , 

1':o pretac10 dessa r,,esEiD. uora monumental "LE COEUR AD
Mil{üBLl'.;" ue Sao João Eucte:s, já citada, deparamos a seguinte 
passagem re:;peitante a.nela, à ctevoçõ.o ele Santo Ignacio de Loyola 
pârn com (, i_;oraçáu ce l'-iaria: 

"T:ve em imrn, CDm a publicaçii.o deste meu livro, despertar 
em todos os corações elos que o lerem, uma particular veP.eração 
e devoçáo para com o amabilíssimo Coração de Maria. devoção 
que se tornará para tocios os que a praticarem, em fonte incxau
nvel de toda classe de gra;·as e bençãos, segunào o testemunho 
de sunto Ignaciu de Loyola, o qL:al, dcs-:ie o tlia feliz e venturoso 
de sua com·c1·são, até o clenadeiro de sua viela, levou sobre o seu 
wra~iio uma piedosa Imag·em do Sagrado Coração de '.\faria, asse
gurando ter pur esse meio, recebido da Divina Bondade, um sem 
numero de graças e favores assinalados", 

Parn ma10r escl:::r"c:rnento e confirm2.ção da asserção de Süo 
João Eudes. cumpre-no:; consignar aqui um precioso documento 
que deparamos no li7rn do Puc're Letierce, S. J., intitulado "LE 
SACRÉ COEUn. ET LA VISITATION". Refere o Padre Natale, S, J., 
em "ANNALES .MARIANI SOCIETATIS JESU" ,no volume de 1657-
1653, que Santo I[!;nac\o, ao clespe'dir-sc do Padre Araoz, seu pa
rente, quando este par:ia para a E~panha, entregou-ll1e uma Ima
gem da Mãe de Deus, c:ne o Santo carregava sobre o seu coração 
desde o dia da sua conv,;,pão. 

Tendo o proprlo Pe. ,,ato.le conseguido uma copia da mencio
na(a Imagem, fc-la reproduzir. afim de espalhar seu culto na 
Companhia 

Foi bat.izatla essa ec:)!'.l com o nome de "SANTA -MARIA DO 
CORAÇÃO", 0 u seja poi·que representava o Coração de Maria 
àtravessado pela espada. símbolo das suas dores, ou s~ja, porque 
Santo Ignaclo o. lc,·::rrn ~e1apre sobre o seu coração, 

E' o qHe pode ·inf~t·ir-sc dos dizeres que acompanhavâm o. alu
didu reprodução: '·S:,~,TA :vIARlA DO CORAÇÃO", copia fiel do 
original que se conser:a no Cole'.;io c'a Companl1ia de Jesus em 
Saragoca, Espanha. 

· Santo Ignacio a cr.r;·egou sempre sobre o seu coração, desde a 
sua conversão nté a :;ua yeJhice. Ele <:1ssegurava ter recebic'.o por 
seu intcrmedio rnaravilhos0s favorc;,". 

.ÚOSTOLADO COHDDL\.HL"..NO DA CO:\IPANHIA PELA 
PENA DOS SfüJS ESCRITORES l 

Entre a gloriosa pleiade de escritor~:;; asceticos da Companhia 
que floresceram nos seculos x;,·n e XVIII destacaram-se um bom 
numero que deram à publicidaàe livros t escritos notave!s sobre 
o {:oração de Maria. Citemos alguns: 

O Padre Natale, Que cm 1692, publi6W o interessante livro: 
"ORIGEM DA DEVOÇiAO A LA MADON~A DEL CUORE" ve1.1e-
rada pelo Pa:trtarca Santo Igilacio. (Palermo, 1692). -

O Pe. João J>e~ro Pinamontl, cori1panhe1ro do famoso Pe. Seg
... .,.1, iiue em 169~ puollcou seu livro "JL S.ACi?o f'!tTOllli! DI MA'RlA". 

com caracteres alarmantes o terrível flagelo do "COLERA MOR
BUS", depois C:e ter assolado muitas outras cidades da .ftalia, 

O Revmo. Pe. João RDothan, Preposito Geral da Companhia 
nesse tempo, e cuja causa de Beatificação foi introduzida em 1932, 
compreendelido o grave risco a que se achavam expostas as tre
zentas vidas de outros tãntos subditos residentes na Cidade Eter
na, resolveu coloca-los a. todos sob o abrigo seguro e amparo ma
ternal do Coração Imaculado de Maria, Com esse fim, fez em nome 
da CompaP.hia, VOTO (e jejuar durante dez anos, na Vigilia de 
sua Festa e de celebrar três Missas anuais os Sacerdotes, e três 
comunhões os que não podiam oferecer o Santo Sacrifício da Missa. 
Coisa prodigiosa! Apesar de terem-se ençontrado os Padres e Ir
mãos no mais grave perigo, assistindo a toda classe de empesta
dos, segundo testemunham as cronicas daquele tempo, não houve 
um siquer que mor'resse vitima do contagio. . 

Com que entranhaC:o afeto de reconhecimento e gratidão re
lembram cs documentos daquela época o cumprimento anual do 
voto e o santo entusiasmo que invadia os corações de todos para 
honrar o Coração da comum Mfte e Senhora. 

DOCUMENTO AUREO Bastará citar em confirmação, a 
Carta Circlila1· do Revmo. Pe. Roothan, Preposito Geral da Com
panhia, datada a 24 de junho de 1U48, dez anos exatos após o ter
rível flagelo. E' o documento aureo da gratiàão e do reconheci
mentõ C:a Companhia ao Imaculado Coração de Maria, cujo texto 
integral, ao menos no que se refere ao Coração de Maria, quere
mos arquivar nestas colunas. E' do seguiúte teor: 

"F.m carta dirigida ha 1>ouco a toela a Companhia 
exortei os Padres e Irmãos carissimos a Que, no meio de 
tantos e tamànhas calamidades, procurassemos refugio no 
SS. Coração ele Jesus, Esta exorta~ão parecer-me-ia in
completa e incompleto o l'emetlio proposto se não vos exor
tasse tamuem, ainda que brevemente, à devoçã.o ao Pu. 
rissimo Coração ele i\lal'ia, cuja festa se aproxima: não 
porque <luvirle andeis todos vós já bastante afervorados 
nesta devoção, mas J>Ol' motivo das nossas presentes ne
cessidaeles. Porquanto 110 dizct· de São Bernardo, "é mis
tér um medianeiro junto ele Cristo Medianeiro, e nenhum 
01ih'ó mais pl'opicio que l\Ia1·ia", 

. Por isso :vemos no c'!ecorrer elos tempos f!UC sempre que 
se instituiam festas em honra ele Jesus Salvador, logo se 
introduziam, poi.· particular instinto ela Santa Igreja, fes
tividades analogas em honra da Mãe de Deus; pois era 
a,lmitido à maneira ele axioma: "como o acesso ao Pai se 
faz pelo Filho, assim o acesso ao Filho, se deve fazer pela. 
Mãe", visto que Jesus não é só Medianeiro, mas Juiz tam
bem, ao passo c,tue l\1aria é só Mãe, Mãe de Jesus e Mãe 
nossa. , 

Assim é que, depois de se tornar publico o culto ao 
Coração de Jesus, logo se tornou tambem frequente o culto 
ao Purissimo Coração 1le Maria. Nem a Companhia, que, 
desde S. Ignacio, sempl'e se professou devota da Virgem 
:Mãe, deixou de promover com o culto ao SS. Coração lle 
Jesus, o culto ao Imaculado Coração de Maria, 

Acnscentai a isto, Padi•es e Irmãos caris-;imos; os ela• 
!'os sh1ais da vontade divina dados nestes ultimos tempos, 
em inumeros prodígios 0 pe1·ados pelo sodalicio institui«!o 
em Paris sob a invocação 110 Purissimo Coração de Maria, 
pela conversão dos pecadores, o Qual em pouco tempo pro. 
duziu por todo o orbe tão abundantes e tão a.dmiraveis 
fmtos de salvação, como não se encontra semelha.nte nos 
seculos passados nos anais da JgTeja. -

A GLORIFICAÇAO 

D 0 sde o começo ao século X VII. 
várias biogr,1fias e.scri'.as rio Bra'·i! 
em Portugal. França. Aler.anlla. rn . 
glaterra e Itálb. tornar.,m cekb,·e taL e que pos;ucm 11u111cros1,,1· 
0 nome ,;e Anchieta no mnnd0 cr!S- n1as Ot1tras casas no Brasil, e parti
tão. . cu,armcntc neste Estado de São 

A 10 d,· Agosto <le- 1736. a fore,ia PatllO, c1trc as quais se deve notar, 
reccnh~ceu oflciqJm,-n:e à l1er01c1- 0 Externato Sagrado Coração de J e· 
dade de sua~ v:rtuu<'s. s~:11 qnere,·. su: com noviciado anexo ,;1a Vila 
mºs n ntecipar noSsoo ju\,os a'.> .iuizo 
ciefinitivo d'Ela parecc-nns cnlrc,- Pompeia. Estas Religiosas, recebe· 
tanto, que a divulga;:ã,, d," muitos ram nestes dia~, 11ma interessante 
favores e g1·<1ças ox•.ra,,rdiná,·ins cro,,ica á 1·cspe:to ,:o estado cm qt1e 
continua atestar .o poder d0 Tau. ioi encontrado o cOrpo da Vene· 
rnaturgo rlo Novo Mu:,rlo e a ,•ônta- · ramla Fundadora do Ins'.itt1tO; .Ma
d" que Deus tem r1r ~lur;fle;.r rcu dre Clel:a Merloni, falecida cm 
8€''V(). 1 

o Bru.<;[] int~iro celebrou em 1934. . d .. 1 t 
com esplendida.s manifestaçõe~. o ce ct m~ a graça qu~ are e:, cmcn-
4 o Cen~nári-o do nascimento d0 te clesei0 . 

6~'ande heró~ nacional; porém. o que 3 Pater, Ave, Gloria, 
a nação ~inceramente c:i t•.>1:rn. d2· 
ee,ia mais que tudo é vP1wr~r nos PARA AT.CA:,\;ÇAR A llEATirI· 
altares o EeU Apóstolo e:;l:_emcciilo U\ÇAO DO VE.1\. P, A't\CfIIETA 

"Se.ia êlc Jaur~ado com tst" 
nc;-a glória a ma:ot· lle lot'm~ ... 
uara q,i..i .~ua yÍI'\ ·~d~, ,,n•,:«la 
de,;ta corôa cele~tial, brilllc de 
nov0 fulgô·: aos o,!:o~ do pov;,, 
" ele, constituic\o pela aul<,l ida. 
de e'., Iernja. Pa<lroeiro da Na
ção Bras\!Pira, 1.à elo l:éo pro· 
teja. conN,lide ~ defenda a'..juda 
fé que semeou C,)ra ~ pala na, 
regou com seus suore, e fe
cundou com suas oraçõe,;". 

(O Epi;,c011ad0 R"a.,,,_,,1ro ,:10 Fa;xi 
Leito XIIL em 189)), 

PARA ALCANÇAR ALGC\l.'\ 
GRAÇA 

Sattissima Trindade, Padre, fi· 
lho e Espirita San/o, eu vos adoro, 
louvo e vos dou graças pelos hene· 
ficios que me fizeste5, Peço·vcs por 
tudo que fe7. e padeceu o vosso 
servo José de Anchieta, que au · 
menteis em mim a Fé, a F.speran· 

O Deus todo poderoso e benig· 
i: issimo Senhor, que sois glorificado 
quando vossos fieis scryos são hon
rados sobre a terra, concecki-nos 
a graça de vêr quanto antes o vos· 
so seno José de Anchieta clevaeío 
á ho:1ra elos altares, para que assim 
como em vida com o seu exemplo 
e fadigas ?,postólicas guiou para 
Vós muitas almas, assim tarnbem 
com o csplc!:<lor da santidade, rc· 
conhecida por vossa Igreja, traga 
muitas almas ao serviç:o e ao amor 
da vossa Divina Majestade. 

Pelos merecimentos de Nosso 
Senhor J es:is Cristo e pela in'lcr
ccssão da Virgem Imaculada, Ouvi 
a nossa prece, ó Deus, que vivris 
e rc~iais pot· todos os séculos d,os 
séculos, Assim' seja. 

Com aprovação eclesiástica (100 
dias de indulgência). 

(De "A Messe") 

toda a espectativa e ao e~ntrario do que sucedera noutras 
partes. Já não falo do especial favor desta Mãe bonissima., 
que infundiu fal coragem nos mais timidos que não houve 
quem se não dedicasse espontaneamente e se expusesse 
para levar auxilio e colisolação aos contagiados, com grall
de admiração e edificação de toda a cidade, a qual sole
nemente nos significou a sua gratidão, 

Ora o auxilio (!Ue a Mãe piedosa e elemente, in'\"o·eada 
sob o nome do seu lmaeulado Co1'ação, nos prestou na
quele perigo, porque não haveriam.os de espera-lo com to• 
da a confiança na presente ealamidade? 

l\Ias, nós mesmos aQni em Roma, em 1837. experime1l• 
tamos (!Uão eficaz seja a proteção do Coracão tnaternal 
de l\:Iaria, Pois passando· em Rmtta a pei.te asiatieã, ·.., sen- · 
do os da Companhia mais de SOO nit cidade, oeup"iiilos na 
1naio1• parte durante o tempo da epidemia. em 11ssistit' aos 
doentes e. moribnuilos. por entre e:ulaveres · Ji"'sU.PP.rog ,t'Uas . ' 
e noites intelrás, ext\1>rimentamos ~lo nosso VOTO aó ·P1J. 
rt119imo Córacão tle Maria,. unia protec:io. tlo . ooclerosa êiue · 
não, só não ttvetuos a lanienta1• a morte de al(ilm dos 
~ossos. 1m1.~ nem nn, ,e;ô deles sicmer fot contariado, Mntra. · 

PELO QUE DESEJO, PADRES E IRMÃOS CARISSI
MOS, QUE A FESTA DO IMACULADO CORAÇÃO DE 
MAR,IA, QUE OCORRE NO DOMINGO DEPOIS DA OITA
VA DA ASSUNÇÃO DA MESMA SANTISSIMA VIRGEM, 
SEJA POR NôS DE TAL JMANEIRA CELEBRADA, QUE SE 
VEJA CLARAMENTÉ COMO TEMOS A PÉITO, DE UM 
MODO PARTICULAR, PROMOVER ESTE PIEDOSISSIMO 
CULTO. FAÇAMOS PRECEDER A FESTA DE UM JEJUM 

. NO BABADO ANTECEDENTE, · POIS "BOA É A ()'RAÇÃO 
COM JEJUM" (Tob. 12, 8); E NO DIA DA FESTA OS PA
DRES CELEBREM A MISSA E OS IRMAOS REZEM O 
TERÇO . PELAS NEêESSIDAnEs ATUAIS DA COM-
PANHIA" •• , . . . 

Pe. Angelo $:afati, S. S.· S. 
Roma á 21 de novembro de 1930. 
No a:io passado, o Instituto das 
Missionarias Zeladoras, celeb.ou 
Ça e a Ca-ridade, vos dignei~ con. 
aqui em São Pattlo (como aliás em 
todas as otitras casas que possue 
no mundo inteiro) solenes festejos 
por motivo do 50,o aniversario d; 
sua íunáação. 

As Autoridades Eclesiasticas, em 
suas palavras de felicitações ena!-

cónstatar .. , (oh maravilha!).... o 
corpo intacto, fexivel, com a carne:. 
fresca e côr de ros-a, depois de 15 
ar.os que estava e:itcrradó num 
lugar tã,o cheio de agua_ o medic<> 
exa.minou demoradamente O cá;dli. 
;, ~r. . . que foi ofiCifl;lmente rec:o
nh eciclo ser aquel~ da Veneranda 
M:,,,dre c1elia Merlonl, Funct@l.orn · 
do Instituto cla.s Mlssi.on<tria.s Zela
~ol'aa do Sagrad<> Coração de Je. 
su.s. 

A alegria de suas Flllrn,;; ein <m• 
contraL' os restos mor¼is da Rev. 
:Madre Fundadora., foi indescrití~ 
vel., • N,a C~sa Madre tinha sido 
erigida uma linda Capelinha ... Pa
ra. servir de tumuJo da Fundadora 
No da ele Pentecostes. 20 de Maio 
(dois dia.~ depois ter sid-0 o corJ){, 
E'ltcontrado no cemit~rio) foram ~ 
vmerandos dt>SnOj•>s tran.sfodados /; 
Casa Genetalicia. Conquanto se qu\
zess~ fazer a tra.n.slada~ã.o sem so
iPnida.de, todavia. Roma em pese 
();.ode_se dizer) fo!- ao eneontro da 
carro funebro que tr,1r,,<eportava o 
('<>l'i'J-0 da venern.nda M'.ldr~. Funda.
dora. 

A Porta Maggiol'e,. esperava gl'an
d,, multidão de povo; No coí:tej<i 
tomal'am parte os Coroinhas . els 
,rS,~nta. Croce lT1 r .... ,·us'"l1.-.,..,ill1?'• rl" .. 
Pois Vinha o Exmo. Abade c1a~t11 
Easilica acompnnhado de multo! 
Sacerdotes. qtle vi:cram esponta
nH.menh Seguia após muita gento 
com numerosi~slmas Religiosas 
tambem de otítra~ Ccr,arej;!l\ÇÕt& 
9.companl1,.1das c]p suas alunas. A' 
nassag,em do c01·teio diante· a Basi
licn de "Santa · Croce in G~msa. 
lcmme", repica1·a111 festivamente to
dos <:s sinos desta I("reia. Chegan· 
dn o caix,i0 à Casa M,3dre foi aber. 
to Para dar ens~jo à.s Religiosas de 
ve1• alncla mais uma vez a fí~m·a 
suave da Veneranda Fundadora, 
Dr-pois diste, foram os de,spojos co-

tcceram todo o bem qnc, ne1te meio lor<1dos no lugar preparado na Ca· 
ieculo, a Congregação fez, com pela especial. Aoui a Rev. iVhdre 

}\ff"Tl<l't"d e~·"c"'r-=I, Tif>') ~(\111ó....,,f,P, a yoc. 
a benção de Deus, nos varios ra· surreição final, mas tambem. nã,,:; 
mos de atividade que lhe foram ciirvid~!Y'~S , gJr,ria aue. nela voz in, 
confiados pela Igreja. Como prc· falivel do Vig~rio de J~us Cristo 3 
sente das llOdas de Ot1ro do I:1s- I·n·e,ia tribut.~,.~. ~ P.St.~ Anostn',, «~· 

titn'.,o, chega agora a consoladora' neroSa. d 0 reino de D'.!US. colocan 
noticia da descoberta do Corpo ela cto-a, a seu tem"'<>. "º numero dai 
Veneranda Fundadora suas santas. Aind:i uma vez se rea, 

N · 17 '. · . liz·1 a respeito d•>S fundae.<'> es, 8 
~ d,a de ma·o ult:mo, tres pU)~vra do Divinú E~nirito santo: 

Irmas da casa de Roma foram ao '·Ju.stus ut palma, florchit; sicu! 
Cemiterio ver se p,ocliam encontrar cedrus Libani multiplicabitm·. (Ps 
o caixão com o corpo da Fundado· !'-1. 13), o Justo florescerá como a 
ra; mas depois de demoradas e palmrin1, e com ... o cedro d0 LilJ9.no 
innteis pesquisas, tiveram que de· ;.s~P.,:l:,;;n;.;;u;.;.;lt;;.iD;;;.l;;.ic.a;,;r.;;á .. !..," ... -------, 
sistir, já que, quer pelos bombaf· 
cleios aereos. quer por outras ra
zões (que seria longo demais aqui 
explicar) não era facil encontrar o 
Corpo da Vc·1eranda Madre Clelia. 

NO dia s eg11inte 18 de maio, seis 
hOme1:s com as Irmãs, continuaram 
as pesquisas, na manhã sem fruto. 
mas ele tarde th·eram a felicidade 
de Ycr coroados de exilo seus es· 
forços, já que encontraram \!Ili 

ca:xão ele pé no meio ele uma poça 
lamacenta. Tirado o caixão daquc· 
le lt1ga,·, e aberto na presença das 
Irmãs e da Maclre Geral do Insti· 
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Transftguracão de N. S. Jesus Cristo 
mar.· A tarefa el'a. armando-5! 4<> 
r3m_o 4le Jessé, dividir a~ aguas !U· 
1!osas do oceano da. implectade. Re. 
pal'(,mus bem quantas cousas não 
amedrcntara:m ~ Apostolos; a- mor-. 
te. vrlvaçóea a mil m:irtirios 11áo 
mino,r o'l' intlrnlcfaram, qUe aos Ju~ 
deu, o Mn1· Vermelho e a~ hostes 
do Faraó; 1r.a11 JestLS, seu Mestre, 
levou~os a tal 11rau de perfciçíio, que 
nã(] he.<!itaram em aceitar tudo. 
Para torna-Ioa capazes de uma mis
são tão dificll. aprese.nt0u.lhes Qij 

dois, grandes Iterei:; elo Antigo-T:s
tamento. 

,.. r.::t,a C"n,~m.oto toJ,; :. festa 
.,, T 1il:-,Éfiguraç!fo d" Noi;sn Senhor 
je,-:,õ crtsto. f)Mí EtirntwHstas, é 
~- M.,_kU'.':· qué' Níero~mlli., por mi. 
": :~i;,•; .rs.~€i tato ti'ô'mitat•e! da vida 
<i" 1-:0~,<> ~nhor. ôs Sa-ntOA Paure"' 
,n1,)m11-,e rüufü, (i'r. mi~terfo dá 
'rra ns:i:;uraclo de N=~r· St·nh~r. 
, ,!rn,;polmenté s. _(risnst<,mo. que 
·ec.,·:·e·:eu coLfr1S ttdmfraYe!_s aobrn o 
« •,:r. 0 assunto. O (1'1e !Í~ g.e~ue, sáo 
l'f:-..,,~n,ent<>~ cfaqucl~ Sant() _ Padre, 
,..,.,n~ ns r>r0p61---. «r,P ouv~nte ... eK. 
,-!:::a::::e " E,·an:;:c'.ho do cl!a de _llo· ... 
·' i:,,,s,J ~nhor. ten,Jcr i'a•ad·· mui
to;% Ye;-,e.'l d.a 1ma . Palxáo " r,-ioste, 
l•tn!-,t:~ara aos Aro-~tolos per.<,egu\. 
~{iri ,. mort" cru~l; tench-ilies dad'l 
m,u:!i2:nentn., po~ltiVcA <> sevf"rO~. 
Gl•.i.5 m:ist.:-o.r-llles a mflJ?nificlrncia e 
i.!c,:;:, com <J.Ue ,•oit:.-rà: no fim do 
•1-u::-l-1, provar o .f~Velat.lhe.~ já 
,:e~:a 1·Jcia., Elia majolÍtadr, !)ara. ani
m'.1•1,,a e c"nforta.los. t\'ts t,·!•te;;as 
p-eu21t{':i e futuras. 

qüe j1ist;,:nente i\Ioysés cfülingu\.ss0· 
cem iiu.1. p:-e:;ença O tran-~gre0 .so, tte. 
m~sma. que era Je«us Cristo, na 
oPlnião c1•H1 Jude-u•. F.l_!.-,,i,, o grande 
zelaclor da: honra d& l.)el13, por seu 
turno 11 tmca teria hrmrado c0m sua 
r,re«ença à Je.cu, Ur!Ato. ai este <h 
fato nft0 fcst' J o Filho ela Deus. 
I.m terceiro m.,tivo set1a' e~te: A;:,a. 
rec"' um profeta ql!& morreu e, m'll 
"U~ro que não sofr@U a morte. ~ta. 
cjrcurutt.,ncia devia. f!lXer com11re<in~ 
clel' a,,~ dlsciiiulos ·que eeu i:\.testra é 
o s-~nlicr do1 \·Ida e da, morte e aeu 
r~inn é no céu e na terra. Um qual'· 
tr, moti,'O o proprio · · Evangel!.st~ 
mc-ncinna: Para mo~tral' R g!0ria da 
cruz e p:1ra animar e, !>obre.~ Apos. 
tr,JM. 111 triste µrc-vislio d~ &'lfrl
rr.~ntos. O, dois pro[elas falar.-,-n da 
,-.Jori:t, Q\le na. cruz i:;e,-la manif...,ta. 
<'m JP-ru.s!'ll•m: (Luc. !l·. 31), icto é, 
c1it sua Paixár, e J\.lr,TW-

"S,.nhOP, born é estarmos aqui", 
0i.2se s. Pedro <l Jesu3. Ouvindo a<
rererenclas à, Pai:-.:fo ,.. Morte do 
qu-rldo 'Mestre, o c0raç.l:> éncl1cu. 
re-lhe de tém0 r: mas, desta vez, 
faltando-lhe R coragem de d!ze,: 
"10111>', d" li sej~m essa8 coisa"". 
formulou ,..,s L'~ceiO'l nas .oalavra-~ Já 
ir,encionaclna. O m<>nte onde se 
ll<'ha1·,1m. bem 1:ni:e de Jermalem. 
já era a seu ,·êr uma garantia; fa. 
Z-.:ndo o.Inda trê~ tenda" para lá 
mo~ar, di.,peusava p:,rfeitamente a 
Yiagem 4 J~ru:i.:Jcm e r~movla o P<'· 
J'igo ,,,, Mestre cair nas mão-• <l_~! 
lr,imlgo,. "Bem ,s estarmos aqm , 
cem Elia",· que chamou !og" sobre 
a mon:.:1nho: com MoY-•és, que fa. 
k.n com D~m no cmo dl) monte -
11lng11elll sabe que aqui estamos. 
Qurm não :Iescobre ne~a~ Pala vrag 
1,r,.,runda ~ slnC<>ra ,amizade c1e S · 
Pedro 30 Mestr~? os Evangell~ta.s, 
1ererlnclo.se ,\1 palavras de S. Pa· 
dro, dizem: não sabia o que- faJa
Ya. ])Ois tã0 ns•ustado se ach:wa. 
(M'.arc. 9. 5, & Luc. 9, 33). 

l"abnrlo ainda, eis que uma nu-

eri1 ála. tlar(! .. \ lw.. o 0011Jendor a~. com ~randes dificuldades pois, cs· boas oli:·a3 que tendes- leito, dei· 
~c11;1bravam-o~ e. atcnitos.,ca!t;am_,d:- (~'.·~-gc· de _ ~<,r_ ui.n bom ora1o.r, ~ando. ·ã vontade. os yosso~ fi!hos · 
ro~to ))Or t<:>lra. -QUal foi ~ MiLí;.@ · !Odavta, recebetl410t!S cx:traord1uá-- . ld,e, eles ~e a]untà',iio a VÓS, po:,. 
de Çr!sto-? Nem ele, nem Ella.. .. , nepi r'.os a ponto.<-ôi'íle-randcs- oradores · Ui'o bem· lhes c<tsi!iastes o cami· 
Moysés, disseram cousa aJgUn~ •.... ' .. :.,;_. -0

,- · .r , · 

\..ongrJ$SO do /\postolado 
-Or~çâcf '-'9> -R'io; d_e .J.in~iro 

M,,s da nuvem saiu a, voz dQ(!Uelé ª1rprnrern nO!~---. :-" r hO,-. • ''' (Citac!-o: ;p~1ó Cgo: Francis 
oue l ~terno daquele que t'a ver- · _ , . , Trochu, "0 Sa:it_o Cnra d'Ar,". p. A Oamara; EcleSlastic·1 do !\lo de. ça. dé no~o l)()Vo i, de 1caa dlrf• 
<lad"'· Porqué da_ nuvem:? Pot"QUe . _ --~· R.-\N:QüEZA APOSTOUCA 140 ·da !_.a, ediçá.() bra~ileira). Janeiro, tratando do Çente1iarlo do. ie"ntes; quê nestes ·1em1>0.-· prer-!s11ni 
D~u" semprê .í~:t ch1 ·1~uvem. :__"'.Ro:: ., ' '.1?11~ ; · . . .. . "Séi t:nnitG b.c111 que ,:ião dareis /,postolad~ d.a. orac!io,. i;,u,ilhcou a. tanto das luze~_- M ali'ô, · 81i.J t9.11_· 
,:Jeadn está de,'• nuvefrs:_ .. e tr"vas";,_, :,, '5e:>',tJii ieus sermões havia tre• · · ... · · · d . : um pa,so a i11a1s para cumprir es acguint0 circular dlr!i;:ida a- t,oda.3 tos os 1nlmlg6s- do Bra.~ll nue· ostá, 
(P~. 96'. 2). "O Fi_ lh:> do Homem chos ternos e ameüo·s, -. ralmentc O o d " 

t 
, ( ,, .,. s voss s __ cv,~rcs para com _,·o.ssos r., comunlda~s 1·ell1:iO'l~s; "Con. ~lertas ~- ,··1,.!bnte_s_, Quª. ~er-'- ,., 

vem· ,.n i·~ a_:1 nuvens' . . Dan. '• · CQ;\tStltuiam t1ma realizacão do con· f'I' - · · · t ~ - ~- ~ '" "' 
13). saindo a voz da. nuvem.\,11ão ae'tho,<le Sã_ 

0 
Pauto: "R~preendc-os . 1 nos; que ªªº vos tnqute ::15 coi_n fc-rn,e Já; fo1 d!vulg-~_do, o Ce.ntena.- nó!f;. !Aem a ,n·oteçlio do Ôoração ~\ 

llte8 restava. duvida qu<) '<-ra. a voz s/ver·aiileitl• para q·tt . t h 1s;O. fe 
1
P0r. cer,~o tet1<lcs-_ ra:

1
:;.o, pm~ r1q ifo Ap_ostola-do da. 011!..,fto 9eréa Jesus. Juc ctesd& a_izor~-. at• •-·· · ce-, 

d • ,...·ti·.. . .· _ ,, . _9 _ e e_,n a.n1 t_tma__ nao a tara te npo par11, se11 e~ ato- x l • ~ Q " 
., .IJ" ' r · ( r t I 23 ' ' · • · . s0tenemef\~e com~ora{!o neate q Q:Uanc,1_-0· pel'\l!a. n~~ grupó dír ~-li 
~ eh oue· -um~ vo1 do ~" i!,i · e Sa 1 º•.,, '. ) • . Suas rcpre; mentados_ por tod_a a etermclade .. · 1 N'<)Sllll, ,,uerida · Amuldtoc.ese me> nl3t'l inte!rament&. cro1viagrat1a,· au' 

nuvem dl5se: "E,t,, é o meu Filho eris?e.~ cran, 1•1vas, dirJtas e pcs· (Sermõe-s. t. !H, p: 316). . diant!l o· Congresso ·q~_ Apostol!l:du s('rV!çq & ç-Jól'la-de Nosso senhor J~• 
muit 0 amar'lo. Cp1 ou<'m ,,.,,, agr-ad~t: 'i!tihts · (1fonõ. CO:wert, "Nota~"). E11quan.to· julg-ava pro,•a,·e! Q'.!IJ a · da 2<1: .a 28 d<! outubro de 1945, fé,8. li~ Crbto, Su1111camo:S po111·- a:rde11-
<:;11vl-r,". No monte Sinal P.ra · un~a Eu; algu!is cx.cmplos; "Pobre i;~n- pessoa~ ,·oltassc a dançar. 0 Pe, t-a da- l'J:<>.:;80 lii~hol' Jesus Cr1"!o texµente, a toda-" as C<JmUnldad~ 
mP'l':.Í nc~,-a ~ e;cur~. nue c:;?l'lft ,u,,. como soi~ infelizes. Segui ,osso Viann~y lhe recusava ª· abso.!viçã_O- ~ei. $1;nc\o Co:r,.ress<? do ~pQStola·- t~!lgl_oSe,S. de N0.5S.ll; Arqt\làlçc~e.; qu; 
o mont<?', No Sma1 Det•« nubl1cnu c,;11;1i1iho rotineiro; segui-o qne O Assim, durante. seis a-nos :ieg-Ou-se oc, ela O~ção, seu ex1to esta dep:,n- fn~ªm doe:1 a ro.rí"ta ,,iolencià 9.() Oo 
i:m~acas contra " povc:i Aoul F-1' via ~Ílcr . " 1 S ' - 1 . d , .. , · e dendo ~- nwd_o <:5peej:l,al. da Oração. racli,o &uoa1·ii,tlco qe Jeaus e: iv No•, 
11.,,..,, nmr-"1 hr,anl''>. ~ !'ticlr'.,. J>~ciro ~ n,o ,,os espera ' ' ermoes, t. a ah,ohcr uma- rno.,:a __ 8 '"' 5 JU Els porq-ue IlÇiS qlrlgtmoa a vós ~a-$enhqra Apal'IWida. Pa.droetra /!ti 

(. '.11!1-. _f,l•do ·~ t.r<-._.• •c11">• .• 0•11s. r._' p. 132,;), Refere·se aos pecadorc,. SA co11f••s "·a 1,or ocas,·· d"s g·an· d . • h · 1 ._. , B li , "~ ,.,,, ,.,, '"' "'' ~ , ~ ~., u, uO A ' 11ma os ,il os em J~US Cr Sw, Ta.!. · ~ai; • afim de. qus 110f!So/l inlmlgc~ 
1,r,réii1_ rnn•t•·ott um<i uninn tenda ... dJ;<:_ChdO '!lle arrastam por toda a des festas liturgicaç, po~quc c!a vez nunca, como· nas élrc.unstan- vll,lvel.; e mvifive!.s s~Jam eonfri11..,, 
r.!ã.n f~ita no,· melo fl·e -h0 111~"1.! ita! · pa·11te--as correntes do inferno", unia \-C?- por a1,0 dança-,a um pou· ok,!it a_tuals. :i.entlm:s mais· de Per- diclos, e vc~ha quanto anti,11 pll,ra- cf. 
a <-lrl'rn,stsiicizt da A112rlçãn de· u""~ .. ''.Ah l os taberneiros, o demônio co. cm casa {!e- uns .c.us pal'entes. te @; :1eoe1<$lda.de do oração e· da m,qndo e para- o Br~il o reinado de 
!07 <'1~ri11-sil1•., " <>udi'}fo~ õ,. u;M :ião os importuna mu:to pelo con· o Santn cla-va·lhe· a hênçãO' e dizia· y,rott!çao divina aobr-e o mundo e -ll.mo.r, <Ia verdade. da paz; par mei~.
yo7l. )'ara 111t.-, d~,.,~·r .,,,_,vld~ tº~º- trarió, despreza-os e' lh;s cospe em lhe: "Se nilo s~ corr'gi,· elos i>ailc3 do n1rdo partlculal',. sobr~ o Brasil de uma devoçil.o mais íntcns.a: mal: 
,. r"•.,n'.l 0 111 m, .. tão, Elia" e . :'.'.' ·. cima" (S. t. III p. 86). · • ,, e No.-;.sa · ama.da l'i,rqulcl!ooese. O proJ1,111da, ao sant!ssimo Coi,nçã.o d, 
,&~ nesaall•·e~P'"~"l e ~ vo?. ,11.~,P.. . ' e st~ condenada · _ _ . Oongre~ do Apo,5talodo d_a.. oraç4o J~fÍUB. Pue d~,, agora. até· .a, ce. 
"l''.st<1 ,; meu fnI10 111t1;tn am<i<l"" · <.;ontra os que profanavan1 os cio· Uma outra rn~i;a leve <Jue • e,j)C está destina<fo -a fazer um !>em leQf:l.<)áo do Congr~cO, h:i.Ja em to-
.Pi é Ele o 11ma.c10. o ~d-1 fle Pe- mingo3 e: festas, prorrompia om rar dnas ou trcs sema:1as so p1J:' imenso às· almas que andam extra. d~ as CQmÚnlda.-des relw,fosa11 ._in· 
ctro é infund?.do. Embo,·a iá d1,v<>.,,• · ig,ua,s- exclan\açõ~s de sant:, cole· ter ido a um lugar 01:de se dan· vinda~. de>1orie11tadaa e aJ)rel!nsl- te!lsó\ ca.111Pa.nha. de on1.ç~, saerl· 
fl~br con1·pncido <la divina.-,de d,, ·ra: sava, embora não ti\•esse ela mes· vas ant.e _a i,ituação qu~ vai atra- {ic103 e bo,.& ob1·as. afim de qm 
:Mestre. embora nã.n ti_v~~;;e dU\:idas .. Vós trabalhais mas O que g~· ma clansado, .\'C.'l&an<lo ~oçlo .o _noss. o Pais. VLmos, Ce3!1!i· 11 guerra,, venha a pa.3 Pir.-. 
da Sua futura resurre1ç,,o. a fe d~ _. !· ; . . . . . . . . . . • 1-o!s con,f1 ·'o• nnd r 111 ro.rõ<><> un1''0 ""f" 'CJ~as'I Q li re· 

d 1
. d . ,. c!Jant• ouvind,, n ,:i.s e a nuna para vos,a alma 1: A'~ pessoas que lhe di;:iam qu,i ' · ·. : au. "', .. - l • · · 0 '!'~- vs, o m .u, . e ...,.. "' o .,.. 1 • ... v • 

Pe r" a n :l e , ~ • · · · · · ó 
5 

· . , . · h· 1. i:acrific!O'I boas obrJ!S. "fim çla que: d~~ P.O&S"s 1,n!m!gos. 1doriftquemo~ 
9 ,;0 ,.a a. vm: cor,firmant-, <lo Eternn ~osso, corp · e vergun~assenios ao~ J~ _q_ue. ~lc lhes recusa vi! ª ª ,o o Ea1tr~do Oor:i,çã.o · de· Je-"Us; e.~n- () Sacr-a.-tiss!mo a Amabill.ssiilill< Co
pa· deviam ele•anarecer-lhe o~ te- que tra.ba,ham nos dommgm: "Que v1çao,. tr1am se co11fessai: com ai· çoe amplamente est~ Congresso do ração d!! Je-<;Us; Rlo de Janeiro, ~ 
m,,\:es, to<',.,s ª" duvidafl. _Si y:1e é a-ca-Jia-is de fazer?", bem poderia·m gum Sa.cerdot.a ma1~ bcn1gn<1, res- Apostolado da Oração, Elli))e~mos de Julho dl 1,943, (~.) JUME. 
filho muito ~ma.do o Pa1 118:,º 0 rcsvondcr. "Acahan:os de vendt:r i:ondia que· iam "b11sq1;r um passa· que o Coraç~o Divino se· compade·- Areebl~po do· Rlo de Janeiro, 
~ bandouarã.. F.' seu amado nap, só nos,;a alma ao demõn:o e de cruci· port<l Para o l.-iterno ", e "calcar 
por s<>r seu Filho, llla" tambr-n 1'"r ficar a Nosso Senhor... Estamos aos i>és o Sangue ac)oravel de Je· 
Lh ~er •«ua-1 ·"N•le' achei meu . 

~d- ., 1" • dt' e· · 110\q• "Ele é -ao caminho do inferno", Quando O$ sus Cri.sto". 
agr~ 0 quer z 1 

• · • . • t ·b li d d , · 1 meu ag:raclo, minha alel(ria. poraue. veJo_ ra a 1an o c~m carroças aos A um pai e fa.1111lta que l 1<l pe· 
como Fi111o, é igual ao Pai. é rrgido dOmrngos, tct:ho a tnipressão ele o, <lia permissão pura acompanhar a 

t-d . , ll· com Ele ver carregando suas almas para o íill1a ao baile, i;arantin<lo que ,;ü\o 
ptla me.,ma Von º e, e '11 iliferuo ! " ., Esprit du Curé d' Ars ", a deixaria dançar, o n,osso San t0 
cte1·11amentec OuYi.". p. 286), respondeu con1 esta rc(lexãO chtlia 

---an-xxx11111trn:xu,n-xxxxxnx-uxnx1uxxxnun1· 

QS MELHORES PREÇOS 

J>RF.SUNTO 
BISCOUTO$ 

E A MELHOR QUALIDADE 
& Ii'RIOO VINHOS FINOS. FRUTAS, 
e BOMBO;NS - G:tN'EROS ALIMENT1CÍOS 

S. r,fat.eU5 escreve, conla:1do n 
r,<.:•, 6ii Transfiguração: ''S:i-~ dias 
c:rpo:s Jc<:u.s t-0mou--a· Peclro, a Thia-
1,0 e a João". Um onrro E·,angells. 
t,~ di::: "Oito 'dias dep,,is". Ná,, 
m. w:itrad!ção entrE! <s aoj,._ por· 
<it:P. ert., conta o dh em qué Jc::,u1 
ói(:urrnu Perant.o o.~ Aposto!os e o 
dr;,, c:n que subiu ttn mnnte 1'ha-
1)ol', qt.iand0 8. Matheti~ c•-nt:i. aPI'. 
1:cs cs dias que ~st~o entre e~te:; 
~o:·,; fato•. Reparamos lambem a 
,r..oJ~stla de a. l\1athcu!!, QUe men
civna os Apostolos q.ue m:iis du que 
t'lc, r~ram honrádos 11<-r N0s.,o Se· 
,ihor. Ncss., pontD segue u e,;em11lo 
de s. João. que minuciosam~nte re. 
tero o.s elogies com que Jesus dls
t;nguiu a Pedro. 

Jesus tnmou Os cll~j'c,; du; APOS· 
r1.,Ios e levou.os a tim mol1t-e. a sós. 
E transfigurou-sr.> diante ae,e~. R1!"
nlandcceu.lhe o resto como o sol e 

Si Nos.s<; Ssenhor JC\'oU c::nsigo 
c,Stea tr~., All<ll"tolos. fo! tambem 
porque dele.;; llal'la de· rxigir uma 
Ylrtuc1-, mal:; aourada que dos ou
tro.a. "Quem quer seguir.me. tome 
st\1 cnl7' ,. siga-me". Os dois pro
fetas do ,rnt1go Testamen: 0 eram 
11 1,mens qna pela lei de Deu.~ e pe. 
lu bem do· povo, ~tavam &empl'? 
prontos a. de1x_ar a vida. AmbO", 
Elia.~ e Mn,·s6,s, us11ratn d·a mu:lma 
franqu,-:1,a na. pre•ença. dos tir-:1nos, 
csto ,Jiante do Faraó, aquele dlant] 
<1~ Ac!4lb; ambos se· empenhara·m 
rin favor de homem rudes O ingra
to-q. ambc-~ f"ram quasi ,itimas d~ 
m .. llchi daque]<>i,, a que mais bene
!~ci"s dispensaram. ambos trabalha. 
ram para exterminar a idolatria en
tr .. o povo. Tanto 11111 como o outro 
eram defeituosos: ~i'foy•&; era gago 
o E!i,v• ignoro.nte; ambõs d?spreza
vnrn a riqueza. M,,ysés e EliM eram 
pobre3 vil'lam num tempo, ~m qu, 
o, irrnndas servi,lor'es <le Deus não 
possuiam o el•,m de fazer grandr,, 
mllar,:r,?S. E' ycrdade qu, Moysés 
di\'idiu as aguas do mar: Pedro, po. 
rém, 3 ne1ou sr,bre a., on<Ias. c:>:pul
s.ou n1-l·c1s esr,lritos. curon muitos 
düente~ ~ tm.n,,formnu a face da 
\:0rrn. E' verdade qu, Eliaii resus-
1:.ltcu nm niort 0 : os Apnstoio~. pn. 
rém cllamnralll muitos morto• o. vi
da. no tempr, em QUa nli" tinham 
~incln J"f'Cobido o E<plritci santo. Je
sus Crisrn faz a r.,1·ecer ostes aofa 
Proretn:<. !)ara apre~dltlUos !t-09 
<liscipu]n•. como mod.-lns de firme
za e rrmstanch: com" Mo:v~é-~. <le
Yem aer mn1wM' 0 humilde.5; i:-ruai3 
a Elias. dtwem •cr zelosr,g e ln. 
ca11.,a1·ris; como ambos, 111·11dentM 
o c!rctm~n.,.C'tos. Elh~ rr,s.~nu fome 
ó,rante tr&« nno•, pnr amo,. ao Po· 
,·o. Moy.séH disse a Deus: "perdoai~ 
lhes 0fl p~cil<lO.'\ e e'XOll"l'ot'!'!-m<>. o't 
si a•sim não qui,r.~rde-•. t",-ting11i meu 
1>mne dn VOº'-o ]!no. (~-fr•R. 32. 33). 
Tud,, h.,n Jesu~ fa:1. l<>m1Jra1· ~"-' 
Apost"lo.5. mostmnllo-lhe11. "'" mls. 
trrítt:=~. i:L~:1o, :i gl0rl:l. d~ E~1in:! e 
._\,InvsJ.-• .. 

9 DE AGOSTO Para reforçar o efeito clcssscs ser· 
mões, ,o Santo Padroeiro dos ciu~ 
tem cura de almas, negava a absOI· 
vição aos que frequentassem ta.ber· 
t,as on blasfemassem o Santo No· 
me ele Deus, enc1uan:o eles não se 
corrigissem. Graças a isso, em bre· 
ve -não ha v:a mais neuhuma ta.ber· 
na em Ars, e os blasfema.oores be· 
berrões e profanadores do di~ do 
Senhor se tornaram bons cidadãos, 

da mais profunda psicolo;:"a: "Oh! 
se ela não ch1t1sar, c!ansari o sea 
coração''. (Monsenhor Co111·crt, 
"Kotas "). EMPóRIO MONTENEGRO 

. ,.,. n;;tid<>s tomaram-sc-:ll~ br .. 1n. 
"º" como a neve, Porque motivo 

· Nos•·o Senhor · 1e-,.ou · só estes três 
.Ape,stoloS? PorQUe ocupavam um 

, lugar sallente entre oa demais. Pe. 
.iro sall~ntava...se relo ttmor n Je· 

,•u.s: João era o maL~ q.uer1do de 

~ao João Maria Vianney Tais foram as normas que o 
Sa:Jto Pároco seguiu em materi:i 
de dansas c!urait te toda sua vida, 
Guiou-se por das não só na Jliro· 
çãO de seus paroquianos, nrns de 
todos aqueles que lhe pediam con· 
selhos,. O Pe. Rougemo.nd depôs 
no Processo Apostólico conti,ma· 
tivo que "jamais ele permitiu que 
tomassem parte nos baiics de so· 
ciedade e uem siquer assi~tissem 
a eles como simples cspectadorca". 

· Nos:0 0 Senhor e Tiagr,, Por cau,a da 
re,posla. que juntamente com 0 1,·. 
mf,o dera ao divh10 11;1e.s\re: "Nós 

eu r a d' Ar s 
chu, "O San:.o Curn cl'Ars··J Vian
nr.y não era muito 'inteligente, sen
tindo enormes dificuldades no es· 
tudo. Alem disso, não tinha base, 
pois esquecera, qua'si tOtaJme:itc O 

p011co que aprendera na escola ru· 
ral qnc havia freqt1cr. ta.do. 

A LüT:\ CONTRA AS 
DANÇAS 

· beb-crCm(}s o callce". E n!'lo sô pnr 
omsa d~sta. rci;Posta. como tmnbem 
~m 1·irtu<1e dne sua.a obras, quo pro
Yarnm o. v.,;rdade daquela a.&crcno, 
'1>:ra Hio odlo,dD p~los Judeus, que 
uerodE-S, para· Sl'r-lhe-'l at:iracta 1.'el, o 
1t!andou matar. PorQUO razão d!.sse 
Nos.,o Senhor Ms Apost<,los: "Em 
..-ercla<le vO$ (ligo: n\gnns (le vós 
:c.(Jul presentes !'11!.o VPrí\o R mort1, 
.-,1quanto não livcr~m vist.o o Fi. 
lho d0 UomlJim l'm sua g1r,rja?" 
(Matb. rn, 2tn. Com cert er.a r,1ra 
llle._q csLimulnr a curk,sldRde d~ ,·êr 
nquela l'lsáo, <la qtml IiJN fala '!a e 
,:nch,i-los do dC',lejo dr ,•êr O Mes
t1·c rodcadn il º ginrh\ d!vin.~, 

i\os íi,:s <lo ,ec:ulo XVIII 1·i1·i,1 
em Ecully, povoado pror.irno de 
Lyon, na França, um casal dC a· 
gricultoreti chamados l\b!la'U:i e !,Ia· 
ria Vianney. Eram pc.;.;oa.s do pos· 
,ts modcst:,s, mas crishos. fu v0· 
ro,os, princil,)alme11tc !li.ti' a, _ que 

. era <lc uma l,):edadç ~n1inrnte, 
E:.I ARS 

Os bailes estavam, maito arraiga· 
dos nos habites das duas ·ce11te11as 
e meia de paroquianos do Pe. João 
;\iar:a. O Santo Cura compreendeu 
q:1e enquanto i:ão extirpasse conr 
pictame-1J te esse pessimo habito "as· 
pompas de Satanaz estariam sendo 
prestigiadas o Priucipe das Trevas 
t 7ria ficado verdadeiro senlior da 
sltuação (M:ons, Convert). 

Ah I se o Pe. Vianney vivesse em 
-:iossos tempos. Ele qno teve pala
vras candentes para condenar as 
dansas relativamente artísticas e 
delicadas de seu tempo, o que nfiO 
d'ria das dansas modernas, 

"E els que !11cs npu1·rcernm Moy. 
,.t.3 e Elias. fa\indo com Ele". Pcr
r,u0 apareeeram e,ssas fignra~. elo An
t:go.Testamanto? fro. (flversr,s motl
\'OS que explicam &st11. circun.--tancia. 

· O tirimciro-é e~te: Porque e, ·l'oVº 
ciizia que Jesus- era Elia!!, ,Tel'tm!ns 
nu tUll <iOS profeta.~ ·(te, Ant!go-Tes
t::;monto, flcar.lhes-!a r•ntento o. 

· tsránde difercnç:i; que cxlstia, en tré 
o •~rv0 e o: s~nhor, e que- bem 111P-

-reci,10 fóra o elogio aue cou\Jo n S. 
Pedr(\ por ter clmmad,, Fiíh•) rJe 
.Ce,u~ a ,f1;sus. · Outt·o motl,·o· fü,pe. 

, tidas vezes Inimigo~ d. No.<;.~o Se. 
· 11h"•' " acusnv~m da bh1sfemifl da 

nrrt.rn.<ãn de elizer-s<' Fliho de Deus. 
'·F~t-:> ·1101ttCtn. {ltlt.• não nb="~rtra O 

· .(..::-~badn não 1'oc1a G:.l:1' rl~ Deus". 
· {,Tn. 'l. !Gl. 'J:: m.,ls: "N"üo tA 11pc

~1·rbmos nor taus11. ;'!:'\. l,lo••felllin e 
r,01.;.._110 rl\ssf'st., ou" é--• Filli::, de 
D0u~. Ott:i.nd,., n!t-, p:ts.~ns d1" sin1pT .... ,s 
hr,nir.m··. (JO. IO. 33). Jl'_µl:h !\CU. 
::·:"'!('t~~ r:rit1n f1·e(luent-e~ ,.. r-n1no pro
rhh,1m eh lnn,ia. ·oui, Nrr•so g..,. 
tü1n •• n1ostn1r qn--. nàn i.~:\ns~r~dirn. 
11. ki n0nh11n,.1 ii1 -,.~f,,nü,1 r, roferlra. 
,ii7 rn,lo.e<e F!Jh" d,~- Deus. P.1l'n e..~
tc fin1. J0.c.n1.;: .ff'?: ~f\~t'ecrr doi~ n1·O
r-tn, <1r m~lor cJ,,,t:,q,1, •. D,· 1fn:V
,-f~ tr!l. :1 lei ê 0:1·1) (•r:J rulmi-~sin:~1 

E.,\;TRE os <lbdoc. biografirc,s do 
11<,vo Primelro lHinistro ln. 
glé.•, o Major Attle0_ citott a 

11nprcn:-sa ctinrh.\ '$na fHiaçüf1. à So
,.;cdadc do« F8bíanos. P,üiiano tam
brm Sc;'.nnc!o O "Wlto's wi,o", é o 
~-·r. Jl:1.rold Lrt~kl, tn(•!Hr,?· intrlc-c .. 
, .. ttcil <lo P"did 0 "frubalhi;;t[l brita
nic1·. :i.g:ra cm grnnde :._-·tidcncia. 
'Torna.-se af.Silll, -0\1-,1it1. oPortuno 
;r:.111 ..... rTr·\··cr. pa-ra e=~v~ rott~,pé, o 
.-rr, nt e c.st.uclo qu, pt:blic,>.mo• ""· 
hre c!"- atividndes ckf-15\í c:~ríos~), So
<:<'da<lc,, cujos mmnbi·os ntualnwn
f(· ~r)n'1:11:-nn n ln~bt-rn í\. 

,Jú dizia. Nos'c S::nh(ir q:tc- n . ..i fi .. 
J!1"~ r10-=1e mundo sãn n!:~is rtt~!~tdos 
u· trat 0 com -seus scmc-r,i:rnte,, ele 
01tc o:; filhos ·da bz 
- E um exem(lio frizUnte ck:: ::;1 Prn

c1.c-r~cia. nós \·a1n 0.s (':!1c:,nu·ür no 
31' .. CdO Cc>J'Ho é J"tt'Op3g;1d~1, e l\:fl. )izn.~ 
d::-, a obra rev< .. lucion~ri~t. <:e cujl) 
1·To~nln,<l, Ír.l?. parte a l',:dl!-.. -:1< 1 do 
rnunc!t1 n 1un va~tü e c-rd1•o!cnte 
1-; 0 \c,do t ntalltarlo 6,-c,., '1">t:'.. 

l'rncura o agente d<•Ssct J"0\'•_·,1n,ão 
r·,1ttndial tirar prove!t<' ctc to,10½ os 
Ú1rios eln que .se c-nc.011-t.:·il· e nc-?se 
nnticl-1 já houve qurr.1 c'b:es:;c que 
,k. Hbêl<· nvec lc-'i agne::nr:-: et hurl~ 
E:\'CC lcs lonpS"'. Não n,k de modr• 
uniforme cm· toc'os r;s epoc~s e em 
l odas o~ l11gares ·0 P<,·rfeitc, ngcnte 
do "extinto" .J(omlnten1 cu o ia
leligent.,, ex 0 cutor dR<S 0rcl~ns. cma-
1 ,1 das dí.l, ''arriére logrs .. _ E alén1 
,,~s lições enccJT!ICh3 em passado., 
1n~uces~os têln nlcr: c . .-,1::.ci guias 
r,r:?cin~o~ "as tendPncias p~.:co~m!tci:ts 
,10 11111 <lado pc1•O ·ou ,1 0 ,1,,;:t ,',.1dé't 

PrüP(]!ld, ,-lhes Elias e Moysés co. 
n!n moddo..,. f! imitação dos mes· 
mos Rínda não é o Ideal. que Jesm 
Cristo quer Vê!' ncs ApDStolo.0 • 

Quando estes disseram: "Senhor, .:1 
sss!m quizerde.5, chamarem(),s fogo 
do cêu. Qlle destrua esta ci<íade ", 
,cm duvlda assim raiaram lemÍlran. 
do-~e ele Elias, que de> tul. fonm1 
Proced ?ll, Jesus, porem. t()-'!'Ollrleu-. 
lh,-s: "Ni\0 sabeis da qua esp1i'lt<> 
s,;ls". (L,ic. !l. 55). Qu'érin asshn 
Pmín~,r.Jhe.0 • que é mellior sofre,: 
uma lnjn.stiçi\, c1uando se perc?be
ram graças mo.iores. Não quer isto 
dizer (tU~ Elias n,10 Í"&!e santo o 
Perfeit,o. El!as vivera mim outro 
tempo_ em que a hum.nnidad1, alr,J· 
?ad!l n l:1da na cuHura. carce:a do 
meiü:'I edn~:ü!\'ns ma!H fcrte.s. MoY. 
~é-9 cl'ft ~anto e pe1'fejto. Nó en
tanto, aos AJJ'•sinlos di.5."., Nosso S,· 
1i1J,,r: ';S\ vossa justiça não exceder 
<l ,1c:s c,scrlba;; e fu1·1-'GUS, ll!í,-, entra. 
rGis no rrinn dos céus". (Ma111. 5. 
20). O campo de ação do.~ /~pns: o
los não de,·!a ser o Egipt.o, n t,·rrn 
d-, l\foysé:<, mas o mund,-, lnt{!iro: 
11iín em no Fal'aó que ha l'íam de 
contradizer. ma.~ ucoito.r n luta 
cr.m o dernonio. o tirano e'., mnl<la
d0 ,~e!1Ct~-}o e df\.';.arnuc1o. E n~o 0 

co11~,.:iguil·cinl dividindo as ngua~ do 

do poder. imr..õe.se um p0riocl9 _d 1 
"ratE'(]UC"e.. d:1. opinião publica 
accnwanhada -de prcfercncia, por 
medidas legis!at-ívas e fiscais. b~m 
como r,o:· prc,vi<lenc\1g de ordem 
<'ronom:c:;, o financeira. que lenta 
e impr,·c,'ptivelmcnte façan1 por 
vias racifirr1s o quo 1üo pôde sor 
fL·ito P~'L'! forço, 

li• •• 

Nii· .. ;..t'. pr-n:;-e, pore1n. que e;sa 
tát:cn u non1. Vamos d~monstrar 
que r:a ,em sen,10 ndot;ic'a por 
uma sc-iifl saci!lllsla, fundada l1a mais 
<l e sesséntst anos atrnz na Ingla
terra C' que hoje pOf<~Ue filia~• pc!0 
~,nnáo int~iro. Trata-se <)ci Socie. 
dnde dos Fabianos, que Se Propõe 1 
illlr>;oi:tat' o soda1j:,lllO J'o mun~o 
n0l:.J EVOLUÇAO. Rp~sar ,1~ nao 
1hr rel'llJnar a REVOLUÇAO. si o 
a111bir.11tt.., e .::,s ten1pos se n1ostrarmn 
r,~ oPí<'iCh. 

Iniri:11:(10 hc,j_, ll<'S!e 1ocl,1pé Um 
rt.t udo sum,-.ri0 sobre ,1, atl·.'i1!,.1c\es 
J;\ (k>•?n \"vllidas por esta •~ita se
creLt ~ Sf'lt~ metodos de aÇi\,1. que. 
remc-5 írizar s:brctudo o que ele· 
ha muito ycm o L<'gionario clenun
ria11<1c, como sendo um verdadeiro 
torpedean1dH9 0u en·;cne11a1nento dn 
Yít~1ria a-iiat:d cc,1111 · tJ totalit:lris
mo tl-Ozi>ta. 

Com cicito. lemo, in.,i,t'.do em 
í;firn1r,:· cme dr naàa ':a]erian1 to .. 
c'os c-~t--?S • ~nos de hCJ'l'<•r e cte san. 
guc. si r,or d e traz das 1inl1as de 
1cg·) se de-"envolvesse u1n t.rrtbalho 
!ent-o 0 ;·,,·r• inaz no 8:,ntído de tor. 
cer n ',\tor\1 em t\wor <la implan
t:."'çü,, do scciaJisn10 t ot.alHarlu lll•S 
1'~1i-...(·':.; en1 inta contra o ei:-:o. En1 

("p~c~~-~iin COn!o ,f:abf\:n. r,:-.r wn 8:lL r-n rtienlnr. te·,ie _ o Leg-ionnriJ ocfl
daciüs·) gotpc. d~~ _tnão f~:>:cr \:~ç:,~n- sjáo C1-'2 ~~ r?frr!r à pr1..,pagand::i fa. 
rndNli- :odos os 1,mTot\•., ,. ,·Llen- biana d-, fa]ecido ·'arcebispo" an
riàs para. jnlplaut.ar s .\! nb11•_· r2 '.'(•. gJirnno, cíe cantu~r'-:i. ,ir William 
;nciornnio. qunndo <1 mub;e;1:c lh,~ Tcmr,k que abertamente propng. 
f- pro:iicio coma füo Ru,,..'', 1 -.:e 1a17. nava. peh ,.quipnra<;ií0 c1, ,·endas 
dn inesrno tnocia. ·e cc1n e• 1~1c:s- l)t" la. cf.'~S<i ç:1o dos chan:w.d . ._;; ,, privL 
hl•' ,,,nso de oporlmli,,ac!c ,a'wm legk« ., d,,~ industria.~ " prc•pre
('f,ntcln"''TiZHr O ns~r n 1.1tic:1 d;i ctadc.s :)riv::ldas ~ Por (rtttras 1,,edid..1-5 
!r,filtração (."ill p,lz,s e )mo a 1ocja:!za:1te:i. 
IngJr,.terra <1m <<U~ rJP..da C'-xist~ Up"'t:1 Pa~bian0 rnos1ntn10<.t ~cr o n1eto(lo 
,,1,i,,i'io publica 11lert.a e imlllle do_ de impi:t3il· .o comunismo no pG\'0 
•fota1i!,'.:11o q~ 'Caraet-e1i·3,, o povo it:glê-, usado p~lo "deão" da mes· 
..-sbvo. .. m:t s~ 1,1ot~srnntc. sr. Hewle:t John. 

n,, fornu <ille \lM <Jh,,s ,10 P-r~- ,,on. que ~e mostra partie)a1-jo do 
foito adento .-la ... eih ,snchli•ta_ n~o, rnchlii'lllO ·POR· EYOLUÇÃO, em
tl~~,~ de ,-crf<'lt.a tournr:-, .,. r-r-lina- J:,orn prccm·e jmtificar tocla~ as 
da. !mpruder,r-ia ou,·,rel' tnrn•plan. :nfnmlas· ,ce,n~etidrui na- Rnss!a e na 
t-ar pal'a a~ llhfl.S lldl~ui~,1s os pros E~panha_ Pi'-los ãtUnis õirigentes <lo 
,·r_,c•.:s dolent-M de iinr•oslçãn cl? !'extinto:' 'e -!1µnCa tào ,·h'o Komin
reolm~ r.omulll4a 011, tmn~fonna- · u:rn · E taml;!em nos tcupam .os dos J,;, O ln1n,-ri~ 11M 'T'-,·res 11H u. R:>'"nlan;s d<l 'S~guros soclii:i:,,de tjr Wi. 
l'!. s. Com~ fo~ rPHna,~~ 11nnrP..:~r('' '.Jfarft,B,,_,.-efiâi;e que como eles qu.,.r 
,la. "" p~1·/efü1 t'>\urur!'\ /\ 11:01"' d(' ccnduzir o povo inglês ao soc!alis
m!!o k•,t,-.,10 .-,ero~ n~•~t.,0 s·vleti- mo dP E,<tado. F:.bi-ano/1° !iio Ya·. 
.:o~ no B,·~~11 nn 11'1'1-r, de l93'5. · rias c1,.s medlda:s que, -advta.das 

N'<'str~ casos, •cnm,, n:éciich ·.-.,.,:- a Pretexto elo estado de: guerra, f-8. 
'11!lrG'l01is tiara tt 'tl!r.~!al'~ e~cabcl'l. -. ~º,.,.. rtenunj:?l_a(laa por ma!~. de uma· 

roí de·ssc casan1cnto qLJ':, cn1 ,3 
<lc maio .de li86, nasc~11 :;(Jllcic, di· 
ante de cujas rc!irr,tia,, uiu t!ia, o 
Sumo Po:1tifice se ajoe! 1wr:a em 
\e11era,;iio: j<(]á'o Maria Via,:ney . 

Desde a mais tenra i.1;anc·:1, JoãO 
;:.faria foi de piedad~ nfo cc mum, 
c0mo o demonstra. o falo ck ter u:m· 
st'rrndo a inocencia b:itisr11a! c1u
ra:11c tOda sua vida ,; ,,ó ter conhe· 
cimento do mal atravcz das-_ confi,
sõcs doe seus penitcr't-:,. ~:etcnt:i 
anos mais tarde ele pOrler.t crzcr: 
"A Santíssima Virgc,n é n ·mi.nha 
1nais an~iga afeição: ,'l_:neh:t tt!1tes 
mesmo de a conhecer". Cedo con
ve~tewse cm · apostolo e ~atccpi st<l 
dos meninos-de sua i•fa,1~. 1\0. me,· 
1110 _tci1i1!c:i;'.· 0éri de· fç1i.•j>i:r:u11nto 
alegre; C g{Jsta-va clfbri· 1,ar, . 

l-JO SE~, f'(:\!,IC• 

Aos v'.nte anos, Jo~o //:m;1 t~vc 
a gracdo felicidade d-~ I>º<kr cor· 
rcsp,onder á vocação sa< enlo'.al que 
ha muito sentia., rn:itr>,ilawJO·se 
na Escola l'resbitcrial uo Pa<ire 
Balley, santo Sacerdote a q11e1J1 

muito hav:a Je ficar ckvend-J. D,,i 
passou-se para o Seminario Ma:or 
de Vcrriéi-es e depois para o do 
Lyon. 

Foram q11asi dez ano; da rn:lc 
provação. f·:mbora tivesse espírito 
observador, frescura de imagina· 
çiío, grande bom se:1so, 01.Jscrn· 
i;ões finas e a1iladas, (Cgo. Tro-

Depois de exercer duranie I r,:.s 
anos o cargo de c.oadjutor ele seu 
velho mestre Pe. Balley, o Pe. Vian· 
ncy foi encarregado do governo es
pirittial de Ars, aldc:a do 230 almas, 
localizada no departamoato de Ain. 

O Conde Prospero de G'arets, 
prcíeito de ,\rs, de.ela.roa no "l'rO· 
cesso do Ordi:1ário" (que precede 
o Prcc<>sso ApostolicO ele (anoni· 
zaçãO) qt1c "havia. Pa paroquia 
uma grande clecadencia, urn,1. certa 
lKciligencia e in<liferenti;;rnc. Ntl.O 
creio porem que tivesse havido 
grandes des.ordells". Ifavia "certo 
funclo religioso, mas muito pouca 
piedade", c·onforme declarou o Pe
Rougrmo,it ,:10 Proces.so ,\pOsto:ico 
Continuativo da Causa de Bcatif· 
caçilO. A faci'idad<> cm falta,· á San
ta l,.fjssa. a ignorancia religiosa, as 
blasfêmias, os bailes e as tabernas 
eram os princ·pais rnaks que cum· 
pri~ extirpar. 

Para co11vcr'.er su;i grei o Pc, 
Vianncy c.onfioa pr:ncipalm~nle ,:ia 
oração. 

/\' oraç:'ío jtmtou a mortííícação 
e tão heroico foi nesse ponto, que 
um Pa<lrc ela Grar.dc Cartus:a -
os Cartuxos, como é sabido. iev.1111 
uma v'da aspérrima - pouek di· 
zcr: "Não nos atrevemos a seguir 
o Cura d'Ars senão com o olhar ele 
nossa afetuosa adllliraçãoº. 

Ma.is ardente a:ncla foi ô zrlo {J\IP. 

empregou para i:is'.ruir o povo po:· 

o; Rcf:~tiu n·sso, e, desde cnt:io, 
se resolveu a aplica:·, ao pé da te· 
Ira princípios da Teolo_gia Moral sO· 
brc .os pecadores ocas:onais e o;; 
reincidentes, com uma gra:1de bon
d~de, ma; lambem com uma cr.Ct" 
g1_a de bronze quç nada faria re· 
cuar" (idem). 
. Durante dez anos o Santo repe· 

ta, as n,esmas instntções: 
"KáO ha um s6 ma·nda1i1<>nto na 

!ri_ de Deus qne o baile 11ão tfi°all,
grida·~·. 

"M cn Drn,, poderão ter olhos 
1 ~o vendados a ponto de crerem que 
'.'"º ha mal na dansa, quando ela 
e a corda com que o demônio ar
ras-:a mai, almas para d inferno? ... 
i\s pessoas que .entram nnm sal;io 
de baile, deixam na porta O scn 
Anjo da Guarda e o demônio O sn· 
bstitue, de sorte que ha-tanlOs de· 
ni0niOs qua:ito s.~o os clansari1:os" 
(Cii:tdo pelo C:go. Trocha. "O San· 
to Cnra d'Ars", p. 140 da la edição 
IJrasitc·ra). 

Aos pais que pel'Ini:iam que seus 
fi:hos fossr1J1 a bailes lar.ça fra;c.; 
com 0 cst as: 

"-Ide. pais e mães 
p:irn o inferno, onde 

réprohos, i<k 
vos espera a 

A luta que o San:o teve q,ie man· 
ter foi dura e aspera. l\Ias, ao cabo 
de 25 anos <lc combate, ninguem 
mais da:isa va. cnt Ars. 

OS FíWTOS DO APOSTOLADO 
. DO SANTO 

Que fcrnndidaclc cxtraordiuaria 
n:ío tem o apOslolaclo de uma alma 
transformada - na expressão de 
S. Bernardo - e111 rcscrvatorio e 
em largo caua! ela vida divina! O 
Pe. Vian ncy tiuha, COl1l vimos, re· 
ceb·rJo dotes naturais muito mcdiO· 
i:rcs; E. no enta:ito. cm ·1827, 3 anos 
depois de assllmir a cur;i <la paro

·qui;i, 0 Santo podia exclamar do 
pu!pito '. "Ars não é mais J\rs. Te· 
nho confessado e pregado em mis· 
sões e juliilcus.' Nada encontrei co· 
1110 aqui", 

A pequena aldeia da Ars tornOu· 
se "um cent,-0 irradiante de .s-a11· 

t"cla,Jc·· (Cgo. Tr.ocl111. Ofl. cit,). era 
como· urn ,ar,tuar-io ( Brac ele la 
P 0 rrb·,·c, "Souv. d~ dcux peJcrin á 
Ars"). Em rn11sequcncia. a popw 
Jaçiío aUmenlºu, a prosperidade ma
terial se frz notar e J,:,dos eram 
aleQ"res e joviais. 

?.Tas. antes de obter esse sucesso
º Pe. Vianncy sofreu tanto: que de· 
cbrou ma's tarde q11c se tivesse 
sabio~, fidalgos, ranwoncscs, co-

NOVA ET VETERA. 

A seita socialista ~ue · governa a Inglaterra 
vez pel0 Epi;3C<>pad0 Catolico das 
ilhas britanicas como uma tentu
t!va ele implantação. ali dess<:! mes
mo totalitarismo que os va 1oro5os 
wldadoS do grande lmJ)erio com. 
batiam J?o Continente europeu. 

Tomamcs a Inglaterra !'üra exem
i:lo, por ter E>icl o alí que s:i ori
ginou a aÇã0 dessa verdadeira quin. 
ta-coluna socialista e onde essa 
mesma ação se faz sentir d(! mod:> 
mais palF-.lVel à vista do carater 
cminentementf conservador das 
instituicõcs íngle~a.'i. l\1as poderia· 
mos dár ínumer0 s exemplos tipi· 
cos desze mct-Gdo fabianq em outros 
1;ai.ses ainda não maduros par,.1 a 
implant.ação violenta elo regime co
muni6ta. Si ouvirmos psr acaso fa
Jar gue um pais como Cuba prol. 
bíU o .ftmclonamento ele pequer_:os 
engenhos de can[I. e a fabr1co3,çao, 
mesmo caseira- paro. _o consumo pro-
1u-io. ele a-S/l,_tcar e de aguard<>nte te
r.-mos todo O direito de . suspeitar 
que comciente ou Inconscientemente 
está.se prestando concurrn aos fa
bianos Si notamoa qUc grandes 
pro11rletarios rurais e orgãcs oa 
partidos CJBtensivamente cl~dica~os 
u proteçã0 da lavoura se moStram 
favoraveis ao georglsmo ou ao so
cialismo agrario, porque tambem 
r.fio ver ni.'csO 0 ação de adeptos da 
seita fa biana. uma vez que ela ex1s. 
tp o se acha ospa!hada pelo mundo 
irÍtelro? Quandó ~a bem os que a ~n
dustrializaçã.o estatal é um for~ 
elem~nto pam apoiar uma. tentati
va d socialL-m10 ele Estado e ve. 
mos gioso. ai Ia Industria retirada c1as 
mãos de particula.t·es 1,ara ser ex
plorada ·_ por delegados. do governo 
pcd-,mos t.3mbcm sugoeitar dos. e~e
signios do qu~m dirige essas inicia. 
ti •. E que e:xplicnção tambem d~
v;t~loS dar às viitas que ba:ique~
rrn O industrias Jucidos e 1~teh. 
gentes fazem a conhecidos prnce
res comunista.~ e agentes notor!os 
rla revoluçr. 0 ~ocialista mundial? 
Não l'aberão oor acaso a que se• 
nhol' e.•tiio c:ervindo? 

Por tudo isto torna.se m:.Ito 
oportunn o estudo ~\IP. inicia.mos 
nest, nume:o, das atividades dt!:>S'.l. 

solta que prccura fazer VellMl' 0 

Pro11:ra.ma <la. rasa ma.triz socialis
ta pe\y m;Mdati2aç.ã0 da !'!1mião 
J)U)J!Jca, 

A 1.0 do Novembro de 1930. o 
"Evening Standard" ele Londres 
publicava o 1:cguinte: 

"GOVERNO DE FABIANO.S" 
"Numarosos meml:,l'OS do Parti

do trabaJhisw. falam d<il prtjeomi
nancia que exerce n 0 governo c,sa 
oorporaÇão "acaclemlco. ., que e a 
Soc!ec'ade d-os Fab!anos. Parece 
qu 2 muita gente julgava extinta es
·SO. organização que abre as portas 
d0 socialismo a um vasto numero 
de intrlectuai-~. Entreta-nto da ain
da exit,te, com ecrca de 5.000 mem. 
bros, numero bem t·?Strito. mas que 
exerce uma grande influencia". 

"Oºm efeito todas as nomeações 
recentes. seja Para a]tos ou paqua
nos cargos na administração tra
balhista foram rm favor ele mem. 
bros da Sociedade dos Fal)[-:1nos; 
por exemplo o cargo de Ministro de 
A··iação, e1adn a L'::rd Amulree. e 
o de Procurador Geral. dadn a Sir 
Stafford Cripps. Estamos tamb-em 
informados de que pelo rnf'nos no 
venta 11or cento d03 membros do 
Governo se acham inscritos na Sc
ciedael, e que contm os regulamé,11. 
tos administrativos. a proporção é 
a mesma para oS funcionarios PU· 
blic-cs altamrnte colocados". 

"Esses funcionarlos se <le!cnde
rão, sem duvida, alegando como 
desculpa ,:, fato de tal Sochhde s2r 
mais intelectual do que pclitica". 

"Essp predomínio é devido sem 
ciuvida. à inf]t1encla todo Poderosa 
de Lord Passficld e de su amu1he1· 
mrs. Sidney Webb, os quais duran; 
to tocla sua vicia têm se dedica
do cem verdade!rà. paixão a Socie• 
ado dos Fabianos". 

Que será nortau to. essa soei e da.. 
d~ dos Fabianos. cu;-cs membros, 
ségundo o "Eveninii: sto.néíahl" 00- • 
vim;NAVAM A JNGL.fn!ft.f\.•t A 
rcsPOSta nos , C~da pelo. propria 
.Sccieda~ Mn uma curt,.1 e-xposiçíl.o 
Cl"'..;; s~ acha &ool'.sa a todas suas 
publicações do te-cr -seguinte: 

"BASE DA SOCIEDADE DOS 
FABIANOS" 

"A Socieda<lé dos FàhianotJ se 
('o'.lrtn6e de so'cialiStas. 
· "Ela por conseltllinte, tem JJ_or 
fim reorg:mlzar a Soeiecladô, 1,el,l 
.. 'l·-~ ·~~~,,t, :,..'\:) i:ta.~ ~, -..: ~' tn o~.,,:,: . 

ta] industda.1 do jugo da Prcprieda. A Sociedade é chamada <10s Fa
de Individual para os fazer gerir bianos ,por ter edotado como princi. 
pela comunidade no intcressr ge- pio determinante de sua politlcn a 
Ial ., , CONTEMPORIZ.-1.ÇAO para chegar 

"A sociedade, ne&;e sentielo, tra- a. .seus fins. e nisto procura imitar 
bálha para obter a aboliçá0 da pro. .o mc<lo de agir do 111·0-ditador 1·0· 

priedadc imobillaria particular, lo- mano Fabio Cuntactor, durante sua 
vando em consideração. pcrcm. os Juta contra Anie,:il. . a quem ven. 
;á consagrados costwnes "' ó esta- ceu cm Taranto no ano de 215 an
bekcimento do lar e do "homes. tes de Cristo. pela tatica morosa e 
t~acl": - ela tr,3balha. assim. por paciente de cansar o inimigo, 
efetuar a transferencia a comtmi- l A este respeito. Frank Polmcre 
dade por meios constitucionais, ele um elos fundadores da Soe. dos 
todas as Induatd:J.s q1.1e podem ser ·, Fabianos e conheci.do como ocul
administradas em comum; e. rm t~•ta. diz;,, aos aderentes ela pri. 
Ylst.1 de regularizai· o sistema da t,.eira hora: 
produção e da distribuição. .o que "Scmrlllan tes a Fabio que. a elos· 
é t,m.1 das considerações Principais- peit0 elas censuras que lhe e,·;rn 
a. sociedade trabalha por esto.b{)le- feitas. esperou pacientcmenh. du

_C('r a con..sideração do bem dt> to. n•.nte sua longa. luta contra Aníbal, 
0o.s em Jugar do lucro individual. cm certo momento deveis esperar, 
A Sociedade fa,; parte dn partido 1~as quando soar a hora, haveis de 
Trabalhista e do Congresso Inter- desferir o g0lpe com decisão camo 
nacional Socialish, aP€Zal' disso, o fez Fa,blo. ou então vos•a 'espera 
el8, participa livremente f' toma terá sido vã e sem fruto". 
parte em todos M movimentos A sociedade fabiana esp~rou Por 
ronstituclonais, s.oclals, economicos quarenta anos. desferindo uma se. 
o politicos que po.ssàm 15er guiados rie continua de golpes ocultos na 
no sentido de seus objetivas. Ela cdrutura política economica. social 
se ocupa diretamente. " religiosa da Ingl,:iterra (' em 1924 

a) da propaganda socialista e da galgou .o poder com O advento do 
anlicacão do SoclaliBmo aos pro. prlmeil'O Gablncte formado Pelo 
bk1.nas da atualidade; 1 Partido Traba1hl.sta, que lhe é fl!ia

b) do p~quizlJ..'! das relações so- do, 
C'iai~: in~ustriais, . polit!cas e ec:>. Não se pode 110gar qu0 a Socieda
nom1_cas, . 

1 

de dos Fabianos. ornb., agl'Upa1• em 
e) c1,1 internoslcão de pi-inclplog seu Sfio um. grande numero de in. 

scdalistas na legis1-wã.o <> na re• telectuais. tornando-se centro <la 
con,strução administrativa; "inteiigents:a" reb€lde cujo progra. 

d) da publicação de suas Pei!QUL \ ma parec_e s~r a rea.ltzação do so. 
~o.s e <1as lições pra tica.s que delas nho do 1lus1oni,smo maçonico de 
decorl'?Jll, W els haupt, hab!lment~ combina-
•" A scciedad,, professando em to- C:º. com o &~nh0 do_ !lusloni:mo ju-

<l a 15ua plenitude G doutrina da <!atCo (Haskalal1) de ll1Ioiscs Men. 
igualdade de todos o§ cidadãos, ho- delssohn · 
mens e mulhet•es, é aOO!!sivel a to- Pura élY:lc;'~r rapidamente, a h!g
do.'! ,%m :Jlstlncií-0 ite E~O. de 1~~ 't~?l.;s til!. Sociedade dos fablanos, 
ti'tl a~ religião. desde que se com. devem<:3 remontar ao ano de 1883, 
prometam a trabalhar Pelas fina. data de sua fundação. Por e.ssa 
lidades e dcsigni03 a.cima pxpostOS' E[poca as eoncepções fi.losoficas de 
e a r,worecer szu desenvolvime11to". Janh stu1trt Mill na Inglaterra bem 

:Não s0 Pode deixar e frlzar a como o Positivlsm9 de Augusto 
ironia contida nas patav1·as "por Comte em França_ h~viam semea
moios eonstituc!ona!.<1" acima rl'fe• do a duvida. no e<1plrito de muitos 
rias. domo é sabi<lc, Os socialis~ i:,eruiadores e da.do abundante alL 
taB.bolchevistas -da RUsSla ó.le_~a1n ment:Q ªºtJ .. livre-pensadores. A 
ter cori.flscad0 e desapropriado "1>01' obra de lteney. George sobre. o So
m ~!os c0n.stltucionafa" ..• o q_ue na cialisrrio:. "Prog1·eSaO e Pobreza" 
rea]l,12.de. ni.." ,s::~ de t'O•tl>o 1ei(a- :&izia então g1•a'!lde furor. Q~nto 
1•~_11.d~. . ~ • · ~ 'nfluenci,, ,nreta. ql~· det~lllW~ 
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ravam, teria morricfo só com a no· rcm adrniraveis. Assim disse a um:i 
ticia, ( móclista a quem nunc~ liavi;. vist() 

A P!!REGRINt\ÇAO DE ARS 

Como era de se esperar, em pou
co tempo a fama das virtudes dº 
Pároco da modesta aldeiola come
ço11 a se espalhar, Ern oonsequen· 
eia disso, Ars foi testemunha dtt· 
ran-te :l0 a:ios -1827 a 1859 - de 
uma incessante peregrinação, c0ns· 
tituída de m;lhar<."s de pessoas 
(80,000 de 1858 a 1859), de toclas 
as cate'!"odas - Cardiais da Santa 
Igreja Romana, Bispos, Sacerdotes, 

. sabios( fidaliNs. camponeses. cO· 
cheiros - que iam se lançar aos 
pés daquele humilde SacerdOtct 110 
confesi,ionario '? cuv:r seus sermões 
e suas aulas de catecismo, Era p~e· 
ciso g~ralmrnte esperar oHo dias 
para rocler ralar. com o Santo. mas 
todos se julgavam bem pagos. 

DO\"S EXTRAORDTNARTOS 
QGE RECEBEU 

Ce:itcnas de pecadores cmpedcr· 
nidos se converteram com algumas 
palavras do Santo. !numeras almas 
se encaminharam decididamente na 
via da perfeição graças a ele. 

O Santo recebera dons extraor· 
dinar'.os para dirigir as almas. Adi· 
vinh,wa o, pecados cometidos e. 
sem q11e lfie exnnsE's<em as drc11ns· 
tancbs, dava con•eJhos que parece
riam sor absolutamente impruden
tes, e que depois se verificava se· 

a form. ação da referida Soe. iedade1 r,egundo seu historiador E. R, Pen.. 
Se, deve-se procuca-la em uma As. 
soei.ação formada po 1- Thomas Da. 
vidson. conhecida pelo nome de 
"Fraternidade da Nova Vida" a.s
$ociaç,,0 que mais tarde culminou 
na "Societlnde Etica de Cultura" 
dp Nova Iorque. Ad:mai-\ nã 0 se 
deve omitir a influencia exercida 
"~ bre os fabianoS pelos princípios 
ffcialistas de Robert Dale Owen, 

Dev·r tamhcm ser lembrado a fo· 
to de que entre 0s primitivos mem. 
bros da sl)cledade dos Fablanos. va
rios eram maçons e oculttstas e que 
cntã0 ,;p aliaram mais tarde a Ma
dame Blava~tsk quando esta 
,ft.:ncl.ou a seita teosof-ica. As ativi. 
dadcs de um deles, Frank Podmore. 
na maçonaria, no ocultismo e n0 so
c:,3,Ji.smo rabiano. fornecem assunto 
r-arn um interessante estudo. 

Entra os "illt?lectuaia" que in
grc.s~-.1ram na Sociedade <1 os fabia. 
nos logo nn iHicio, em 1885 se en
contra o lrland~s Bornarcl Shaw. 
Nessa. ocasião os fabianos já se 
acha.vam comp1et9.mentc separnaos 
da "Fratel'nidad~ da Nova Vida." 
e já h,w!am formulado seu progra
ma socie!ista nroprio. O ano $e. 
guinte testemunhou a cle_lção cerno 
fRbi;ino, dn Sidney Welb (mais tal'· 
d,. hora Pas.:oficl<l. ex-Minis!.-o da•. 
Colonb,s) A de Svdney Olivle,: (m-:iis 
tnrdc Lorrl Oliv\er o nomeado para 
v~rios cargos publicos importantes). 
Pouco tempo aeoo!s. a senhora An. 
ni~ B~Mnt. _iá falecida P aue .,e tor-
11ou conhecida como chefe do mo
vlment0 teosofico. tamhem foi elei. 
la membro da Sociedade dcs fa
bic:.nos1 

e que gostava do mundo, que se fr 
zesse religiosa, Essa moça veiu ser 
a virtuosa Soror Maria Helena Bal· 
Jefin, da Ordem da Visitação d$ 
Montluel, 

Outro c!Orn extraordinario q11e ti• 
!ilia era o de prever o futuro, • 

Faz numerosos milagres, embor.,: 
humilclernente os atribuísse exdu ... 
sivamentc a Sa,1ta Filome1:a, ele.. 
quem era muito devoto. 

No mrio de seu imensamente ar· 
cluo ministerio S. João Maria coa• 
servon e aumen'ou a intensidade dG 
sua vida interior. Uma de sna• 
maiores triste7.as era não conse~ 
gult' que s;eti Prelad'o o d!s'pensass_. 
do paroquiato, para poder chorat. 
sua "pobre vida.", como dizia oà; 

,sua grande humildade, 1 
:Muito se poderia dizer sobre ot 

dons místicos c.om que foi" cnriq11w 
cido. i 

1\~ meio de !D<fa essa yardacleir{ 
gloria, o Cura d Ars se consen•ol 
profundamente humilde. 

A MORTE DO SANTO 

No <lia 4 de agos;,o ele 1853, o Pil' 
dre João :Maria Batista Vianney, 
depoi do aguardar Pºr alguns dlnt 
com grande· tranquilidade a rnortei• 
entregou sua bela alma a Dettf 
Kosso Senhor. O Santo c.o'.ltava c!l' 

tão 73 anos d.e idade, <ls CJtmis 4X 
passados como Cura de Ars. 

E' qu., clelas surgiu a tat!ca coll• 
temporizadora dos fablanos e siia· 
c'ecisão d-:, penetrar ou. como Ber. 
nar<.t Shaw se exprimiu, de "per• 
miiar" todos os organismos sociais; 
para neles difundir su,1s idéias e 
teus princivlos •oclalistas. ., 

E8te me to<lo de Penetrar nos or~ 
gani-~mos políticos e ecc,.nom!coill 
fjeu. com o correr do.g tempos. no. 
ta veis resultados. graças ao traba~ 
lho de verdadeiros cUpins <1eSenvol
vido pelos fabianos. Muitos <leléàt 
fxercendo cargos nublicos facilmen,. · 
te se infiltraram nos circulos libe· 
rc,is. enquanto outros_ fazendo em 
r.ltas VGz0s profissão de fé socialis
lo.. ganharam a confiança das chir. 
''eS oprrarias. Conservavam assim 
um pé em cada camp0 e r~crut.,. 
vam a boa vontade tanto dos libe• 
rai.s quanto dos traba Ihistas. 

De inicio o socialismo fabi!l.no 
tat0 ou às apalpadela~ p 0 loe cami
nhos tra,,1rlos pelos revolucionari')s 
qu~ o haviam: Precedido. En,,eredou 
;,e.lo R.abouvlsmo~ pelo lVIUrXiS!llO, 1 

,.,~'o Bakour,ismo anarqu\st:1 e pc. 1 

]o-" difersrttC'S grupo.s soc1a1s-dem0 -

cratas. sendo entretanto formndo 
c-m maioria por intelectuais. buro. 
era t~. funcionarias nubliccs. jorr-1· 
listas. etc. estes fabfano;;. cujo 
"sl0 gan·• fundamental parecta-sc 
:l'c-sumir unieament, na"S retvlndlca • 
cões d~ classe operaria não ~e mos
travam i:urtidarios ele ,1esordens · e 
arruaças. ,._ se limitavam de inicio 
o. exerCcl' suas; atividades plll reu
nlóC-3 a pot·tas fechadas. Essas reu. 
niõe~ P-ratn com muita. proprie
dade qüa llfir,:tdas de "parlamenta-

O estudo ao fabianismo ~u!n,• 
le it analise elo m:ii.s cra~BO oportu
nismo. Os fab!anos niln deram prov:ll · 
ele nenhuma originalid~.de quant" ,t 
sua J)roffrsão de fé. mas se d<>sta.
cam apenas per uma r·,•o:n~ão im,. 
ba!avd ele escalar o p0.:;3r e gover• 
nar a Inglaterra.. E o inesm0, vode. 
mo.s dizer da ação dos' fabialliis pll1! 
outros paise~ muito no~sos conheci-· 
ç;os. Coru;equentemente. r,m·:i. atill• 
glt- os .seus fins, eles ~e adaptava1lll 
no credo ou ao meio do campo ,.m 
que J1enetravam e, Pm' daJ)M<, dt>. 
poiS ele cativa 1· a confjanç~ <los qua 
o~; cercav~m, neles incuiravam idéia..t 
e J1rincipios tendentes jrresistive1 • 
mente ,i uromover o N01NSS<l d11 
causo. fab;,ma nr~ meios - l)Oi\tic,:1:, 
in<1wtriais e eduhacicnals. Dessi 
modo, cheg·:iram a ocur,":I,· vn•.-'l'l, 
postos e.•trli.t:cdcr,s_ ou posções eh~ 
V}S. Nada desprezam. :.em 11.P~"l~i 
o anarquismo. para a pr3tica d<1-
qual formaram um r~mrl fr,bi~n<ll 
r-spccial que tomou O nome ele ":Ll~ 
ga Parlamentar doa Fabia"o~··. ' 

E 11enlm,n camno d<' Rç;,,o llnl'e~ 
ter ..,sc.,pado a esses "iluminados · 
int-iectuais e socialistas. ' 

E' o que continuaremos a exo~ 
em n~sso proxlmo numero, ma"< 
trando .,5 conquista m:l<{Uiaveli~ 
dos fab!anos orinc!palmente ~
campo p01itlco. no camp0 economt~ 
e no campo educatlv0. ~ 

E esse estuelo do.~ proc~sso~ :te' 
"infiltr9 ç~.o" scc-ialista nos serJ,i 
muito util pa r,.1 exPJ!car a subitQ 
tran~forn-iação elO.~ noS<SOs fel'l'l\bt:>., 
zes e sanguinarios agitac1-cres 60-
vieticos 11a.s pombas sem fel 01!1i · 
agorà comovem os corações sew;i, 
veis com as suas entrevistas e n,a,, . 
r.ifestos em favor elo proce-gso fA.. 
ble.no de bolchevizar o Brasil. . • !$i 
to é. a.traves da. substituição da r,,.. 
v.olúção ve1·nielha pela cor d~ ]11,, 

r,eS '' • . ., .. 
E' tmo:csivel traclll' neste roda, 

llê a historia da. Sociodade dos I>'a.
bianos. mas não dehmremo~ de 
fa!Zêl' Nl.ssalta1• uin oonto relativo ~ 
":'Í'íiniõe~ li iltte Mab,amos de nlud1r 1'il.nja. -- ··· ··- ~-



,~: --~nr--:~ir·:;·~=m:c:·:\ 
co;::. i:: di~~:llo .a 4iquidi111, d e f o r t a I e z a , ~ candidatura .Getulio Os brasileiros vice-iam. 

. pe~és dó remo Vargas · 

RIO. {A.s.1p1:ess) Eucóntra.se 
Pre!;entemente no Rio umà Cori1ls~ 
sã.o que aqui vclu, ·composta. de-elé· 

·mentes do sul. dq · norte e do cen. 
tro, com o objetiv0 •.de fundar nes
t.i Ca)!ital. o Com!te. do Distrito Fe
deral para sufr.fgar nas umM o 
nom,, do Presidente Getulio vargas 
à ,!11-aglstratura. · suprema da Na. 
çâo. Assim é que na tardí? de hoje. 
ria ru" D. l\fonue]; na Séde da As
.scclação dos Escreventes da JUSti
Ça do Dl.stritn Federal. foi insta.. 
lado cm carater provisorio o Co
mité de, D!st-rito Federal, o qual 
contou Com a presença de uma 
grande mas•a popular. O dr. JGl
me Bo,1vl!;ta. um do.5 membros da 
Comi•se.o pertencente ao Rio Gran. 
de elo Sul e líder do movir.·.2nto pról 
candidaturn Getulio Varga.!'_ pro
nunciou, por ocas!:10 da instalacão 
o seguinte dl.,curso: "Sr.s. Estou 
r•1ui vindo do Rio Gr-3nde do sul 
para . tarefa de Congregar os ele
mentos que simpatiznm com a can. 
_didatura Getullo Vargas. Poderá 
J>arecer, neSte ambiente em que a 
polltica é um 11egocio que eu seja 
emigo ou dependente d0 Presidente 
Vargas, Devo declarar qup não rle
n,endo do govemo - sou advogado· 
e::, Porto Alegre e não faço advo
c.tcia admlnisrattiva. Tambem não 
sru amíg.o do Presidente Getúlio 
Var:ias a quem $Ó conheço de ver 
o.q retrato.5, E' que estou convenci. 
d0 de que Getulio Vargas é o ho
mem car'.lz <1e conduzlr O país nesta 
bora de choque entre os Interesses 
popuJ,,res e as forças reacionarias
Eu r.ão o conheço nem ele me co
nhece. Mas é prcci,;o qu., seja as. 
sim. é preciso r,UP o nosso ·movimento 
mor::tre a0 Presidente que eJe é 
~.-.oiado pelo Povo anonlm0 do 

· -' Brusl! p ciuc isto o encor,1ge a go
vêrriar em bc:1cficio deste povo. 

· desprezando os ficticios prestigios 
c:ue crescem parasitas a custa do 
suor do povo. Queremos dar-lhe a 
0 portunidade ãe sentir.se realmente 
apoia,lo na massa popular. paro 
que constitua um J(abinete popular. 
qu,, torne efetivos os ancej.os do po
vo Estamos certoS que o patriotis. 

. mÓ do Presidente imDedirá de can-
celar a inscrição de <seu nome, 
candidato do povo brasileiro. E en
tií.o diante da ~magadora vontade 
<1este mesmo povo, o grande bra
~lleiro que é " general Ga_qr>al' ~u. 
tra haverá de estar conosco Para 
e eleição de Getulio Vargas no no
vo periodo governamental <l.Ue as 
eleições i.Uiclarã.o". 

i ··~'''''''''''''~~'''''' . . , 
- , 
i TANAGRAN : , , , , 
- -
, , 
• ótimo fortifi- , 
= cante feminino : 
, - Fórmula do , 
: DR. TEPEDINO : 
, Mercê de , 
~ seus ho1monios : 
; especiais TA- : 
, NAGRAN remoça a mulher, -
~ -' . t . . ,,, ______ ,,,~,,,,,,,,,,, 

·seguirá para París o 
Souza Dantas 

Sr. 

RIO, (Asapress) - Viajando pe· 
Io '.'Serpa Pinto", seguirá para Pa· 
ris o emba}x.ador Sbuza Dantas., 
.l!ue dura:ite muitos anos represen· 
fou o nosso pais na França,, Onde 
esteve como prisioueiro dos alemfies 
9.lgum tempo. A viagelll do ilustre 
diplomata deverá ter curta dnrn-

. ção,_ · 

Reunião dos que sufra· 
garijo o· nome do Sr. 

Getulio Vargas 

· RIO, (Asapress) - Os jOrnalis· 
"t:as gauchos que se encontram nes· 
ta capital afim de lançar a candi· 
datur.n do sr. Getulio Vargas á pre· 
sidencia da RepL1blica, realizaram 
ontem, com grande sucesso, a sua 
primeira rcu:iião. Du,ante a, rcunião

·ttsaram da palavra diversos orado· 
res. 

Não é devido aos expedi. 
eionarios o· surto de gripe 

RIO, (Asapress) - O generctl 
Souza Ferreira, diretor de saude do 
Exercito, de.clarou qne o atual sttr: 
to de gripe que o Rio de Janeiro 
_vem soírer,do niío é dev_ido á che· 
gada dos expedicibnariOs brasilei
ros como se fazia crer, Essa epi· 
demia é anter'or. do desembarque 
do primeiro escalão da FEB., não 
tendo sido constatado que algum 
pracinha tenha desembarcado en· 
lermo:· Ao contrario, conti:-iuam em 
~axceleate estado de saude. 

Comício da U. D. ~-·em 
· Volta Redonda~ 

RIO, (Asaprcss) - Cma comis· 
lã.O de Operarios de Voaa Redonda, 
,epreseutando grande numero de 
1rabalhadores daquela usina, este· 
ve na séde da C1Jião Democratica 
Nacional, ond·e e1Ítron em demar· 
€hes para que a oposição realize 
um cOrnicio :1a~uela cidade flnmi· 

: JIJ'C'llSC'. 

Novo presidenfe · da 
IJ. N. E. 

, RIO, (Asapress) - Ontem, ua 
zctle <la União Nacio:ial de Estu· 
lantes, ·realizou·sc a posse do novo 
presidente da entidade, Sr. Ernesto 
.Jlagdocimo, rece11te111entc eleito. 

. , Estiveram presentes a solenida· 
le da posse, participando da, mesa, 
,•s Srs. Virgílio de 1fel0 Franco e 
!Jnràcy 1.fagalhãcs, e o estudante 
:'tugusto Vilas Bo?.s, ca:1didato :í. 
Jresidencia da U.N.E .. de,·rotado .. 
: Fa.laratn varios 'oradores, entre· 
~ quais Os· srs. Rui de i\lmcida 
: l'arbosa, rx·presidente da U.N.E •. 
"Vn-gjlio de Melo Fra:'co, At:gustO 
~ifas rloa~. e finalmente O presi· 
~ea!e empossado, Ernesto ·Ragcln· 

,W . .-ti .. 

,_ .·_,_-.·- ·_,_, ----· -· . 

· RIO .(Asapre•s) -,- o' Prêsidente 
d_a RepUbllcl\ recebeu o segulnle-
teJegrama: · . ' 

"T~nho a honra de .OJ>.rnlir:i{~ •· 

V· E_xcia. ql.\e a repi;esentaçã o 'ils
portlva brasileira sagrou-so vicc
camPeã no campeonato eu.11.merj
c_ano do Remo, vene:endo o pa~.,.; 
de J1onra dedicado a V. &cela. Esse 
pareo constituiu ·a. eta11a mai• slg
nlíkativa do :cam1Jeo11at.o pelo ex
cepcional val.or tecn!co . e'.x:tgido dos 
c0 mP.etidpres o pela galhardia coni 
que !oi dlsputaclo pe}os atletas bra
sileir-os, argentinos o uruguaios. 

Comunicando a V, Exc!a, ºs di
tos resultados, CUmpre-me r.0novar 
o prof1,1ndo reconheciment.o dos o5• 

p0 rtistas d·o nosso país P.elo cons
tante apolo moral e material que 
tem recebido de V, lxcia., cuja 
presença no referido campeonato 
fvi jub!losamente acolhida como 
lnequivoca demonstração do inte
resse com que V. Excla. acom1>a
nha e 0 slimUla, aaiParando as sa
dias ailvidades do povo brasileiro. 
saudações.. - (a.) -João Lir:a Filho, 
Presld_ente da Confederação Brasi
Jelra de De•port0 s". 

Banquete em homenagem 
_ao Marechal Harris 

RIO (Asaprcss) - O embaixador 
Pedro Leão Veloso ofereceu no -'.:'ia 
31, no Palaclo Itainaraty, um bun- · 
qu0 t0 °m homenagem ao marechal 
do ar sir ArthUr Harri•, chefe do 
comando de Boznbardeiros da R, 
A. F.. que ura se encontra em 
visita ao nosso país a cOnvito do 
governo brasileiro. Durante o m,es
mo foram trocados brindes em hon
ra de S. Magcstade o Rei Jorge VI 
e do Presiden¼ GetuJio Vargas. Es
tiveram presentes altas aútoridades 
Civis ft militares, alem do embai
xador da Grã Bretanha ~ outras 
pessoas gradas. 

O Sr. Salgado Filho agra· 
éiado pela Venezuela 

RIO, (Asapress) - O Ministro 
da Aeronautlca recebeu do seu co
lega da Pasta das Relações Exte
riores o s.eguinto aviso: "Sr. Mi
nistro: Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de V~ Excia. que a 
embaixada da Ven~zuela comunl
cou a •sta s:ecretaria de Estado que 
o presidente da _Republica dnu•le 
país. por decreto cl~ 5 do corrente, 
conferiu a V. Excia, a "Gran Cruz 
da Ordem do Libertador Simão Bo
llvar". Ao fazer •sta comunicação, 
cabe-me felicitar · V. Excia. pela 
alta. distinção -_que acaba de receb.er. 
APrºVeito a oportunidad·e para re
novai· a V. Excia. os protestos da 
minha alta estima e mais distinta 
consideração, (a.) Pedro L~ão 
Veloso"' 

salarios dos radio· 
telegrafistas 

RIO (Asapress) - O Sindicato 
dos 'relegrafistas o Radio-Telegra
fistas d.o Rio esteve :em visita ao 
Ministro Marcond•s Filho -afim de 
comunicai• a S. Exc!a. que chega
ram a bom t:ermo os entendimentos 
entr(l as empresas radio-te1egrafi
cas e os aludidos funciºnarios sobre 
a questão de salarlos, ficando por
tanto afastada a hipotese de um 
dissidiO coletivo. o P1·esidente do 
Sindicato ressaltou que o acordo só 
foi possível devido á existenCia do 
U:11.a entidade com poderes para re
presentar a classe e c.om prerroga
tivas que ao Sindicato dá a Conso
lidação das Leis do Trabalh0 • 

O General Dutrà visitará 
São Paulo e Mina·s · 

RIO, (Asaprtss) - O ge1ieral 
Eurico Outra, logo que deixe o Mi· 
t!isterio da Guerra, dedicar·se·á á 
campanha em favor de sua candida· 
tura. O candidato do Partido social 
Democratico ainda este mês visita· 
rá Belo Il0rÍ7,0Jl[C e São Paulo, 
Onde realizará comicios e durante 
os quais falará ao povo. 

l~stituto Moderno 

o 
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DACIILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 
Melhor Ensino -

Pelo Menor Preço 

Telegrama do Gen. Clark 

RIO, (Asapress) )..:... O Ministro 
Salgado Fili10 recebeu o seguinte· 
telegraina d,o general Mark Clark: 
''no momento em que deixamos as 
hospitaleiras costas de seu grande 
pais, eu gostaria que soubesse quan· 
to a, senhora Clark e eu aprecia· 
mos toclas as gentilezas de que fo· 
mos alvo e quão grande foi a nossa 
satisfação em ter lido oportunida· 
de visitar a terra que nos enviou 
tão magnificos combatentes em 
terra e ·no ar". 

O dissidio dos comer • 
ciarios 

RIO;_ (Asapress) - Não tendo 
cheg·ado a um ac.ordo satisfatorio, 
os empreg;l(!Os do comercio e.-. os 
empregatlOs' irão fazer uiu . dissídio 
cOleti ver:• Calctilá's-e; qiie iMcâ de'' ; • 
150.000 comerciari.os entrarão ein 
uissidio, e;ia-:ido i J~stiça do. Tra
bal)lo. para dar a ultim.a palavra so· 
bre o pretendido aument" dos ven· 
cimentos da classe, · · 

RIO, (Asapress) - como já co- .. . . . . . . ' "~dera! membros· de ·Diretorias/de CC.MM. 
municamos instalou-se no dia 30, 0 · Apó;; uma . .seil1a:iii p;e~aratóri~ ·,. · ;,m~se o S:nr, Interventor r ~ 
Comité .hó·Getulio Vargas do Dis- foi levada a efei:o- a coiísag;:1<;ão da do Estado'·diJ C~ará, acompanhado 
.trito Federal, cúja sessão realizou· Aj~1idiocese da Ceará ao Sagr.ado 

1
. do Secretario· d1 Justiça e d~ Pre· 

~ na sede da Associação· dOs Es· Coraçll.o de JcJ.;i /;l'·n:,,: .:..- .:~u·n · 1-.:.:~., .!a Cap'lal, e ~emais ~ersona· 
ir:lveiltes da Justiça, .á Rua D. Ma· insistente que caia na ·ocasi"ao, im-- l!dacl.es gra.:f~. · 
noci: com ª presença· da delcgaçã•.> pcd:nch a realização" da procissão Sua Excia. Revma. o Snr. D. An· 
gaucba. pró·Gctulio Va,rgas e crcs· 
cidct ,;;:!!~-~" ,lP. assistentes. J,o Santissimo Sacramento, gr.a_nde tonio de Almeida Ltistosa, diante do 

Podemos -informar tambem que massa de povo afluiu ,para·a·liieia Silntissimo Sacr;mcnto, reno~·ou a 
no próximo dia 10 dO mês entran:e do Bairro de Pequeno {irande, ond:: có~;agraç!io· da Arquidiocese, uti· 
o. Co_níité Pró·Getul!o \_'argas ~o I foi cantado solene ~::re Deu1:1''·· ~s- li~a:id.o·se ·da. mesma formula em
Distrito Federal realizara um co1111-, 19,30 horas a refet'úlà- -Igre1a· .-nao 
cio monstro, :ias escadarias d,o Tca· i· comportava mai, ··-:iihgueiú, -• e a pregada por .. D.' Luiz Anton·o dos 

Y<> Municipal, no qual iniciará a multidão se espraiou· pé_la praça Sllnfos, primeiro · Bispo dO Ceani'1 
propaganda da candidatura do che·, fi-onteira. .Na Capel-1 :Mo.r,_ .. acha· ~a' 67 an°i: ' · ·- · 

fc dO governo. --------------------------~-----.---

CABELOS BRANCOS 

5.000 autos voltarão a 
circular 

RIO, (Aqprcss) - O S~rv1ço ele 
Emplacamc1:to da Prefeitura regis· 
trou grande movimento nos ultimas 
dias, esperandO·se que volte á cir· 
culaçãO a maior parte dos veicu los 
partic.ularcs que estavam parar!\,, 

calcula11dO·se o seu numero e1n 
mais de 5.000. 

Decreto sobre operações 
de· cambio 

RIO, (Asap_ress) - Di'ipondo ,so
bre o proced1mento fiscal tendenta 
1\ reprimir a pratico ilegal -de ope-<· 
rações de Cambio o Presidente· da 
Republica a.simou o seguinte deere;.\ 
to lei: "Art. 1: - Nenhum proce, 
dimento. fiscal tendente a reprimir J 
a pratica ilegal dtl 0 perações de 
c:,mblo, poderá .sei· instaurado. sem', 
previo estuúo e pronunciamento da j 
ti•calizaçáu bancaria d0 Banco do· 
Brasil s. A. § 1-" - Para eteito 
do que dispõe este artigo la,vrar-se" 
á inicialmente termo d O verificação; 
e exame que relate minuciosamente 
a ocurrencia da infração e tmlo .oi 
mais que possa esclar ;cer ae fatos 
arguidO.S. § 2." - Lavrado o termo 
,,erá ele entregue com os papeis que 
0 . imtruirem à repartição arrecada
dora tocai, para imediato encami
nhamento õ fiscali2ação bancaria 
do Banco do Brasil 8. A. que na 
qualidade de orgão tccnico e con
t1-olador das operações camb:,3.is se 
pronunciará sobr.,. os fat,;s le_vac1:-11; 
a exame. § - 3." - A fiscauzaçao_ 
bancaria do Banco do Braôil 8. P.. \ 
ter:í. para estuc10 do assunto o prazo 
de 30 dias: prorrcgavel a seu pedi· 
do por igual período de tempo. 
Art. 2-'' - Restituido o. processo. :l. · 
repartição solicitando 0, d,iJigencia, 

S(;IENTIFICAMENTE 

AS SUAS FERmAs 
• Pomada· ,eccatlya Sõo Seba~!ióo 
eombate scientilicom.11nre todo , 
qualquer alfeccõo culanea como 
Mijam: Fer!da1 em qeral. Ulcera&. 
Chaqa• anligas. Eczema• ·Eryslpelo. 
frielraa. Rachas nos pés e nos seios. 
&,pinhas H@tnúlroides. Quetmadv
raa, Erupeóea_ Plcx, las d., mooq<;ttos 
• lnsecto• venenoso•. 

!!~ .. ~~!~~r.~.~.~ 
Só PODE fAllR EEM 

i 
l 
r-

•'O :Lider Marjano!" 
PUBLICADO SOB. A DIREÇAO DO PE. WALTER MARIAU3/ 
S. J,, E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR-. 
CAM COM RESPONSABILIDAPES NO MOVIMENTO MARIANO. 

* 
''º Lider Ma-riano7

• 

CONQUISTOU EM POUCOS MESES A ESTIMA E ÇONFIANÇ/1 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASIL, 

* 
''º Líder . Mariano~'' 
DA' ORIENTAÇAO SEGURA" E ABUNDANTE MATERIA PAR.4 
TODOS OS SETORES DA VIDA MARIAN.'1 

''º Lider 
* 
Mariano')? 

PUBLICA-SE EM 5 SERIES: 1) VIDA RELIGIOSA; 
MAÇAO; 3} FORMAÇAO SdCIAL; 4) INICIAÇAÓ 
5) ORGANIZAÇAO E TECNICA. 

2). FORrl 
l\:lARIANA; 

''º Lider 
* 
Mariano', 

É BARATISSIMO - ASSINATURA DAS 6 SERIES: cm:i s,oo, 
POR ANO. 

A' \I_ENDA TAMBEM TODOS os NUMEROS ATRASADOS, 
;, A estrutura da U. D. N. 

debatida e verificada a procedencia dos 
fa~:;S Grguidos lavrar-se.á a cop1pe_-

\ tente representaçã0 para o seg_u1- \· 
RIO, (Asapress) - Serão sub· I mento regular do feito. § U!Jico . -

d b · C:nsideradas pela fi.llca)izaçao b~n-
m etidos a e ates na. p:·ox:ma reu·; caria do Banco do Brasil s. A. 1m. 
nião do diretorio nacio:1al da Cnião I procedentes as arguições. o ch,fe da 
Democratica Nacional todo, Os pro- i rq:,:irtição mandará arc:uivar o p1:o
hlemas que atc1almcnte agitam o i cesso. Art 3." - A. regu1arizaçao: 
partiJo Oposicio:1~sta, cspera:it)o·s,~ \: dmante o· curso do processo . das 
uma pronta soluçao que servira de, operações que objetivaram a ;:,~ão 
oriel'laçf\O para os diretorias esta· 1 fiscal não imposição às penalidades 

r. -~ .. 
,,___· mm_ . . __ .. _· _._· ·-1 N_o_t_í (-;·-;;,-ssã_, ~--,~-s-Avcn-~-~~-··~-·~--~~-24 .----S-ão=Pau=lÕ ===~ 

· , efeito d~ imposiçi1o ~-s pcnalid~~~s 

'O Marechal Harris visitou 
A Escola de Aeronautica 

duais. Também nessa .reunião. sera i cabíveis. Artl, 4,, _ Este dec1e,,,. 
decidida a posição das correntes ·1· lei entra1·á em v·1gor na <'·:ita cta 6,l!:t RIO IA . . sapress) -· Vis'.tou no dia ·políticas ~ne a, integram atuatme:1· 1,ubticação. "1 E · 1 · 

t ~ a sco a ·_d:e Aeronaut'icu, o ma-te. eslahelecenrlo·se ,lefinitivatnen e, . 1• • , , 1. t rechal do ar Bir Arthur Harris, 
a e.strntra da .. l;.D :--J. como parti· ' Q salario dos 'jorna lS 3S qhefe -<l'ó ·comando de Bóüibardeiros 
do poti"ico. A presicle1'cia c1ns tra· l , . . , .. 

, S J 1' p t - da R. A: ·'F'.., sendo r"c•bido pelns 
. halhOs ~ahera ªº . r. u to rcs e,. : . RIO, (,\sa;:>re..%) ..e.· (),! forna!i,tas' ~r'Ig~d~i;os _Trompow:scjl:, ApPCI Ne
ql\C esta sendo esperado nesta Ca· / cartocas, deverão .reUI).ir.~e, l).o cpr- . honra, fn!!,itares a.o ilustre visitari
pit;,,l ,!entro _,le poucos dias. · ._ 1 rer. desta semana, .. em uma a5¼'111.~ k', e ºAlves ·;S.eco. Fºram in·esta· d,,s 

O Sr- J nlio Prestes, por 9cas1ao I bJe1a_ monstero a.1lm-de_ t?m~r tj,tl- " 
:de seu ,lcsembarque -:io Aeropor!o' tude-:,em face da_s r,,,ivmd1~_açoes da, · te, sendº. a 3 t'gUír apresentado a 0 

Santos Dumont, _receberá granJzs clas,e, sobre o cU•t0 da vida' at~al-. ' coronel .Azambuja, -comancla11te da 
· · 1 0 e Serão estudados entre outros oa.5• Escola e a, toda a of:cialidade, hi
homrna_:cns., <(cvenclod 1ª ar P r s· wntos, o aumento de saJarics cor. · ciand 0 -se a s_eguir, uma visita a0s 
sa ocasiao vartos Ora ores, respondente às neeessidades, da vi· ~àngan•s .. ofidnas e dependencja.s. 

l O 
àa que atravcs~a, neste lllomentq O _ O .marechal Harris ass'.•tiu intc-Sr. Arthur Bernardes e . país. e uma recla~sif:iç",9ã::- qe, ~CJ)l'• · 

1 
do.- com O espirito d::i d;ecrelo'. 1~1 c;ue · tcssado, a ¼IDa demonstração de 

esperado . irustitulu O salar\o para o jorrta1L.~. educação física cios alunos, b<'m co-l ta .. Até o J)resente momento o.inda lllº manobras de bombardei•> e me
·não foi fixado o 1cr,1I para a réu- tralhamento. AI>ós os exercício, . RIO. (Asa1,,ress) - Esl,1 sencl0 - f , arc•"'-
nião assjm ccmo nao or m ~- teve inic'o a formatura dºs cadetes ·a.,.trnr.-lado nesta Capital o S:· Ar· t s a 

-. a da a para a me- m · do ar em contincncia ao marechal tl1t1r Bcr1rnrcles que ainda se encnn· 
tra em Minas Gerais, mante:ido in· britanieo. Ao meio dia Pi ofere.cjdo 

· ·aº vi~ltante, u~ almoço pelo co-t er sa atividade po]iti~a naquele 
Estado. manclü' da Éscóla. tendo o b,·ig::i.-

; delro Arm~n.do T.t·ompowlsck rc
prei;entando o ministro Salgado F!-
1:ho, levantado um br:.nde ao ma1·C
éhal Harris, 

PRACOS •. 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Olnha Creo~ot1~1 
' ''SILVEIRA" l - ' Gr1nd1 T 6nlco '--,;==-------" 

Lista negra 

-RIO. (Asapress) - Segundp tele
gramas pr.oc.e:lentcs dos Estados 
Unidos, foram incluídas na lista 
negra as seguintes fiima de Sã" 
_puuJo: Maximo Bastian, rua Sena
dor Feijó n. 7 e rua Cuba n. 323; 
Ni.collno Cici, rua 24 de Malon. 0 3 
e A, ShimizU' Pça, da Sé n° 399-
Foram exclui:l~s da ]ista negra as 
s.egu!nt,)s firmas Paulitas: Pipt. Kat
-sura Ltda. Humberto Marconi "O 
Japão E:n ·s. Paulo", Ricordi Bra
sileira s. A,, Editorial e Comer
cial, Tintas Vitorias. 

A mudança de tempera· 
tura é a causadora do 

surto d'ê gripe 

RIO (Asapress) - As autorida, 
des 

0

.sanatarla.s desta capital c!lis
:tribuiram um nota, informando que 
o surto de gripe que ora se verlfl. 
:ca não se trata de um.J. epid~mia. 
)porém um mal natural. devido a eS· 
taç~o cllmatica. 

Segundo as mesinas autoridades, 
'os · serviços hospitalares da 1:>refei
. Lura estão aparelhado.s para com. 
l.later este mal. · 

o registro dos 
particulares 

autos 

RIO (Asapress) - AO co;1l\'ari•J 
d·o qua se tem verificado nos dias 
ultimos, dia 30 foi i11(e21so o mo
vimento dos 1>r0prlctariOs de aut 0s 
particulares no· serviço do raciona
mento da Prefettura Aut0 <n0v:~l 
CJul> Toul'ing Club. ' O prazo\ de 
registro já terminou, sendo os re
tardatarios som,mto atendidos do
poi de cinco de agosto. Pr•,vê-s~ 
que mais de quinze mil carro:, p,1r
iiculares voltarão ao trafego nesta 
Capital. 

Conferencias do Briga. 
deiro 

RIO, (Mapress) - o n1aior.bri
!lªdeir0 Eduardo Gomes manteve 
conterncia.s com os s1-s, otavlo 
Mangabeira Hetior Beltrão, V!rgi. 
lio de '.Melo' Franco, Domingos Ve
}as'cos, José Candid0 Ferraz, Daniel 
de Carvalho. RJ.Ul Goulart o Re • 
nê,Baeará. . . 

A situação politicg 
· Distrito :Federal 

no 

' RIO. (Asapress) - A politic1 do 
.D'.strito Fed:eral mostra-sz agora 
l'nfraquecida, tendo a 0 po.5ição se 
recclhido inteiramente, enqu::mto 
pros,,eguem os trabalhos eleil-Jrais 
do r,:irtido · Social Democrat[co. Por 
outr O lado, º-" comunistas org;anl
zn m s~us comitéS em todos os bàír. 
ros deõta capital. 

Dissidio coletivo dos 
eletricistas. 

IÜO, (Asapress) - Mais um ~in
éiicato trabalhí,;ta baterá às 11ortas 
da Justiça do Trabalho, suscitando 
dissídio coletivo. 

Trata.se do Sinclicato dos Elctri-
. dstas. que, em uma reunião reali
zo da ontem aprovou as bases de 
aumento· de' salario, as quais serão 
le•;,:,das .ao conhecimento dos patrões 
e. caro estes recusaem, aé"e!tarem-. 
na, irá. .o Sindicato à Justi,,J. do Tra
balho, 

Comido contra o governo 
tle Franco 

RIO, (Asaprcss) _ P1:om0Yido> 
··vela Soc!ed..3.de Amigos do Povo _Es
panhol, realizar.se-é, nas escada
rias do Teatro Municipal um comi
elo monstro com a finalidode de 
leva1· aé, governo o protesto elo po
vo · contra a manutenção de rela. 
çõe.s diplomaticas com o governo do 
~~_neral Ft'.i.nco. 

RIO GRANDE DO SUL 
A PRODCÇAO DE 1IADEIRA 

POR'FO ALEGRE, (,\sa.prcss) -
Informam de Carasi!:k1 q:1e t-0 rc 
grande repercussão no:3 tneil'.}S 111~· 

de,ciros da cidade o m<=mur·rndurn 
da Dir<:'tOria da Viac;.i 1 Ferrea, aü·, 

tOriza11dO a crganiza·:5 0 d!.! u1n t10-
\ü qa~c!ro para co.:isnnt·) j~1t,:rno, 

no <Jl\à[ poderão ;, i11.;,;re·v;;r tam· 
b~'.n as iiru1as qu: 11[:i p,O.i3'..l1..:lll 

e:;t0q~lCS . .:\ntori~ '·n igualtne:nc ~ 
queia d re .. Oria a d1 Jt~·1i)L1.i,;;io de 
1..arros prefcrc?1c:ai3. Ui ina~krt~i~üs, 
1;crc1n cnvi~1ra1n 1.;n.:.·J1~·vs tc[1·c,ra· 
~,::( ;- ao Dir .:rv:-- da V iaçâj J.- t·trt·a, 
lJ~o:estai:cto .;01.~::t a1nlJa:, d5 111e

u·cJ~s. 

l.\ST/\LADO O PAl{'.'íC'ü C:0-
. 11U.NISTA 

PORTO ALEGRE. (Ai apre., s) 
- Rea:izou·s.e no <lia JO á noifr, 110 

c:J:eir.:i lmpcria \, a süle~1idade \:e 
lançamento do Pan do Comulli;:a 
do Brasil nes.e Estado, te:1do ;iüO 
co:ll"id.ada grande 111a3sa popular 
;iara assistll' a css;:i prnncira ma· 
nifestaçâo pt~btica no Rio (jra!ide 

do S,il. l'm amplo plano de· prop;, · 
ganda, clcsdc a distribuição de mi· 
!hares d~ volantes e f.xação de car· 
tazcs, até a realização de comiciOs 
relampag<>s nos bairros proletar_ios 
à hora da saida da, fabricas foi 
o;·ganizado pelos promotores das 
manifesta.ções populares do Pard· 
do. O cinema lmpei-ial fOi artisticà· 
mente decorad,o para a solenidade 
comunista tendo sido i11stalados dOis 
alto-falantes voLados para a Pra· 
ça da Alfandega, onde tambem 
grande publico esteye presente, ou· 
l"indo os diversos· Oradores do co· 
mi cio, entre· os quais o sr. ~fauric:o 
Grabois, enviado especial do Co· 
mite Cent:·al, 

CO:sílCIO DA. U.D.N. B[ RIO 
PARDO 

PORTO ALEGRE, (Asaprcs,) 
- Será realizado, hoje, S de A· 
gosto um grande comício no muni· 
cipio de Rio· Pardo, promovido pela 
U. D. N. O partido LiQeral far·sc· 
á representar pelo dr. Carlos Ber
nardino, sendo que o Partido Repu
blicano será representa.do pelo sr. 
Augusto de .Carvalho. O referido 
mccting contará com a presença de 
delegações de diversos municípios 
g:iuchos, deJegaçõcs essas i1:tegra • 
das por element,::>s destacacbs da 
po!itica gaucha. 

A PRODUÇÃO AGRfCOLA DO 
mo GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE, (Asaprcss) 
Comité pró Getulio 

V . ? . argas .. 

Uma. delegação do Rio Grande do 
Sul, composta· de estudantes, ta1:1-
tem visitou o candidato da. Uniao 
Dzmocratica Nacional. · 

- O Departamento Estadual de 
: Inauguração de novo Estatislica acaba de distribuir á im· 

lUO (Asapress) - COl.-n grande 
surpreza da população apareceram 
e.m toda a cldad.e, cartazes Com os 
,seguintes dizeres: "Convite ao Po
,vo. Comité Pró candi:l'atura de Ge
tulio Vargas. Compareça á reunião 
:de sua instalação, hoje, 31, ás 18 
horas", . 

O surto de ·gripe 

Aumento das passage1\s 
nos suburb~os 

RlO (Asapress) · - Entraram ho
;e em vigor oe novos aumento!! das
pasagens dos trens eletricos da 
Central do Bre.si!. A população. pa
ra s~ defender desse. novo aumen. 
to •.. está tomando medidas ".sul~ge
neris". A,..<:.Sim, por·-exemplo, na es-. 
ta<;ão de Realimgo, o· pó·:() sõ. com-

itosvital_ 1 prensa um interessante trabalho so-

l·. ' . brc a produção agrícola do Estado. 

RIO, {Asapress) _ 0 Prefeito Observa·se pOr essa ·estatística o 
_acrescimo da 1)rodução de cereais 

H,enrique DOdsworth vai inaug-ur,u· ente os a:1os de 1943 e 1944. Assim 
amanhã o primeiro hospital de· 
pronto socorro dos sub\.u:blos, 0 é que foram obt'.<los Os seguintes 
qual, !oealizaqo em Santa Cruz, re- resul:ados: 
ceberá. o nome de "Hospital Pedro Produção de IP.\tatas em 1943, 
I". · 123.776 toú. 116 valor de CrS • , ...• 
. Estarão pre5entes ao ato inaugu- 70.702.450,00. cm 1944, 134.130 ton, 

rel altas autoridades sanltarias do 110 vale,· cie Cr~ 79.937.100,00. Pro· 
Distrito FedeTal, 

prou,..passagens de .. segwida CI~~-. Carregamento de eebolas 
. Assim pa.sarã._a. não. há.ver mais dc1?~ . . ! . 

. ruo (Asapr:ss_) - · C0 nt!n~a tinção de classe, poµ, ,os passageirt>s LER E PROPA_GAR O 
,wmeaça;ndo a cidàcl,e uma -lrru~.a.o .,1e l!JlJ,i. e de outrâ 0cuparã0 todos : RIO. (A...-api-ess) _ Chegou 11. es-
:.ae gripe que segundo Proeminentes oé vag6es. · "te porto o •cargueiro ''Farra.p.o "; que. . 

0 ni.e.dieós .é consequenciadio•·estiido . ;- :.trouxe de Portó Alegre. i:a2._ooo q\ll. LEGIONARIO" 
ller º"" d p0 UI - e --'r·t d d~ L · .d F. 1 • . ·. . ·.rl<>s . de. cebola.s, .. q~ e.stão . se_ndo v ov a· P açao m •Vl u '3 "' e1 e 3 enc1as ·. · . vendfc!as por mercadores . clàridestF 
de:;.nutrição,. d_a.s. fllas, dos trena _,su- . , · · .. nos até O preço de 10 · cruzeiros 0 
P1

8
t.~ºuseeha(\'e ~troª ~tev:m.e ~uo"'. RIO. (Aaapress) - O ·"Dia.rio ,quilo. Com & chegada. desse carrc-

P "'1~" q q ª . an ' · · · • ·, Oficial" do dia, 1 publica, em e.eu : !lamento, esperam· cs eartoee_i, que 
fi'c(1dQ 9 poy_o ~rloca, . a .• llU'Dlemei:;t.2_,, nove. ·lei. de ·fa:leE.0!3.SI , os·~orecos 1,-abi:em. 

E' DEVER D~ TODOS 

os OATOLICOS 

·----~--·~~. "-. -------'-"---'----·-

dução de feijão em lNJ, 85.682 tOn, 
no va!or de Cr$ 57.173.050,00, em 
19-H 105,051 ton. no valor de Cr$ 
88.670.350,00. Produção ·<le mandio· 
ca cm 1943. 581-483 ton. no valor de 
Cr$ 62.865.02v,00, em 19~4. 956,106 
t0:1. no va)Or de Cr:$ 106-960,750,00. 

ESPIRITO S.ANTO 
lIO?lfENAGÉ~[ AO EXMO. E 

REV.MO, D. LUZ SCORTE· 
GAGNA, · BISPO DE VITORIA 

VrTORIA, (Asapress) - O Bis· 
po de Vitoria, D. Luiz Scortegagna, 
assinalou no dia 31. mais um ani· 
versaria de siia sagração. Em hÓ· 
menagem a;o ilustre prelado foi rea
lizada unia sessão, :í. qual campa· 
e,cera111 altas autoridades s; nume· 
rosa.; pcssôas, 

A QUESTAO DOS LIMITES 
cmr. 11INAS GERAIS 

VITORIA, (Asapress) :.... O Ins· 
t~tu:º. Historico e Geografic0 dO 
Icspinto _Santo realizou uma impor· 
tante reunião, 11a qual foi debatida, 
a questão de limites com Minas 
Gerais, 

PARANA' 
REEDliCAÇAQ .DOS 

DESTRES 
PE· 

CURITIBA, (Asapress) - O De· 
partamc:1to Estadual do Trn:1sito 
iniciou uma campanha para a re· 
educação dOs pedestres e volantes 
tendo em vista o proximo trafego 
dos carros· particulares. 

O SR. ALBARY GUIMARÃES 
CO:.\.I O BRIGADEIRO 

cr.:RITIBA, (Asapress) - ·o sr. 
Albary Guimarães, ex-Prefeito de 
Ponta Grossa e que lidera a ala 
dissidente do Partido Social De· 
mocratico, e:iviou um telegrama ao 
general Flores tia Cunha, comuni· 
ca11dO a sua decisão de filiar-se ao 
partido de ambito nacional. · 

/I.ÇA:sfBARCA1fENTO DOS 
TRANSPORTES DE MA.

DE[RA 

CURITIBA, (Asaprcss) - O 
Sin<licat.:, dos Madeire;ros se diri· 
giu ao presidenfe . da Comissão de 
Dcfrsa EconOtuica, ·pcuindo que lan· 
ce as suas vistas para o açau1bar· 
camento dos transportes, que vem 
causando preiuizos a cerca de , , . 
1.500 produtores. 

Medicação auxiliar no trata
menfo da sífilis, 

Congregação,· Maria~:: 
Nossa Senhora Aparecida ê . 

S. Luiz Gonzaga de 
Cambará 

Di,:gida pelo Vigario da paro· 
quia, Rcvmo. Mons. João Belchior, 
floresce cm Cambari (Diocese dl' 
J acarezinho) a COngrégaçã0 1fa· 
riana dos JJiO"ços, composta de 120 
membros, distribuidos na Mafriz de 
N. S. das Gràças e no~ dois bait'.r.ós' 
de Vila A'.irora e Agua do Boi. 

A Diretoria desse íloresceí1!e sO· 
dalicio está assim constituída: 

Diretor, :\fo:1s. Joã,o Belchior· ' 
Pre_si<lcnte, sr. Antonio Stabelii:i ';· 1 

Assistente, sr. Alcides de Souza e 
José Arruda Filho; Secretario, si-. 
~ugenio B. Arpelau; Z.o .Secreta• 
rio, s;·. Osvaldo Bernardeli; Te:·· 
s,oureiro, Mons, João Ilelchio'r': 
1'.J este tle noviços, Conrado Ussui; 
Conselheiros: srs. Antonio Miche· 
lato, Armi"dO- Stabelbi, Caeta.110 
Varasqui:n, Deolindo Pere.~. Jo.sô 
Nunes Furtado e João Goulart. 

A. Congrega,;ão realiza uma fT.;· 
l'a Santa no primeiro domingo de 
cada. mês'; uma h.ora de guarda :ia 
noite do terceiro s.abado de c~dó 
mês, com participação de toJos 03 

inscritos. Nas ,t.-a5 feiras, :ipós a 
reza, tem iu;,:ar- a aula de catecisn10 
aos ca:dicla'Os, pr.-~idida pe10 me~-

. tre de ~oviços. sr. Conrado U,cni
A séde' tem- um ~molo Salão t()rn ·' 

palco Onde o l(rl!/lO cêmk.:, ,.los 
:Maríanos .rcàli,a. festiva.es - arlis;i-
cos.. 

1fantêm uma Ranlla de ·Musica, 
denomi 11a,1,., . "Bantia- dos Cona;rá· 
gados ~.[a~ianos" que serve i: ci'.la· 
de. a 

A Coni:icc1sacãn Mariana 'a-·ab:i 
de Íunda.r entre ~ cong;resi;aclo, m'a .. 
ria nos un·1 oirnclro. ,te "foot·ha li", 
denomi:1~tlo "Associação Esrior'hi~c' 
M~riana". 

Em rcuniiín Ordinaria dcu·se a 
eleição da diretoria dessa. Associa· 
çãn. fira:ido assitn-. r-Onstituida: 

D/retoar - Anninto Stabeiit1i: 
Capitão - OsvaJ,h,. Bernanlili; Te· 

r. O I A Z sollt:eiro - EH,zet!io '!3· Arpelau: 
-<.J l Tre,naclo~ - Flavt<> Arieta. 

CRIADO O DEI'. ESTADUAL 

GOTANI:\, (Asapress) O in· 
terv<'ntor assinou decreto criando 

DR. DURVAt. DO, LI= 
VRAMENTU PRADO 

DA CRlANÇA _ , 1 

:ia Secretaria da Educação e Sau· Clínica di! m~tias. dos olh<'.s " 
de. o Departamen'o Estadual da 
Criança, que será Orgão de oricm· 
tação. e de cc,::,r<lenação de todas 
as atividades estaduais relativas á 
assistencia e á proteçã0 da mateP 
i-idaue, da infancia e da adolescen· 
eia. 

O (;EN. DUTRA VISITARA.' 
GOIAZ 

GOIANIA. ( Asaprcss) A,lian· 
ta·se nM círculos p.oliticOs que o 
general Eurico· Dutra. q11ando' ele 
sua exci1rsão a Goiaz. fad1 em í,o· 
iania um~' amnla exposição ·sobre 

· as suag· j:,ten.cões com··re-la-éiiV. a-O 
desenvohimento do Brasil · Centrnl 
e aproveitamento de ,u~ < r:ouesas 
naturai!, · 

- . Ci::-urgia · ocul~ - Con~,: 

Av, Ipii-anga, 313, (8,0 andar) 

- Te!.: 4-458} - Res.: Av. 
Angélica, 1408· - Tel.: 5-!t275. 

ESPERADO O EX-BISPO 
:MAUH..i\ 

DE 

GOIA::(IA, . (A:sa1)1"ess) .,.. Esta, 
sendo• esperado nesta capital D, 
Carlos DL1art_e, ex-bispo de Maura, 
que aqui pronunciará orna serie de 
conferencia~· sobre' temas pO!iticos 
e .religiosos. ·"--Adianta·se .-tambem 
que durante- rna· visit~ D. Carlos 
sagrará o- pri_meiro:t>i51)0 g,oiano, d9-
.:iora iirreja catolica brasileira, 
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, 0-MU-NbO VISTO .DE ROM}\; 
A ~tlDADE EifRNA RECEIA 'UMA LUTA ·-ENTRE' ACR_ISTANDADE E, O COMUNIS~O· 

'Jeato Grignion 
--;---.,.--·,:------

Ver~a~es · f un~amintais · ~a devoção à Santíssima Vir~em i 

1 
.l .. 

i ,, 
: 

L 

. , , .. . ·.,; .~ ;,.. r, -~ ~"' . ~ ~-

IUGOSLA VIA ? 

11 . . . / " . . , ' ·11 'l 1~,· i<1 
-~ . .· :. ·:.~ /j: 

· J ~m lugal' t~l.<1tJvain~nt'1, IU.énq~ · e~ .sua fi!OSPfi~·; bjni ~nst!gnram os o cetico senso comum de avn.)lação 
numa ·Eu,·opu oétctental ameac~da. sbiis atos. Iiito far-se-á ·nas Po½cas do ltali<!tJ.º. o :Íºl:ll;i capaz de farejar 
E eles nãP ost;io, de modt1 a!'.ium scmnnJ!f e mc•.es que s0 apro·x!- :Um inlmjgo . por inais ha'bllmen~().- .,. 

o. 9 romat_JOs dcsc;·ari'anl ac,·e<l,·tar seguros de que con u· _ .. , 1,1am. 0a julgamentos dar-se-ão q_uo ele ~e oculte 1.no J>,ôjp ?U~ ca-.;.~. ~, 
·st' . seg 1rao nis:<ruo entã,~ ·pqr conclutd·os. e aqueles que v;ilo de 'tróia. ·; 

que a ~;..;:,lica:;âc :!"ls,:J •xtranhos · i:. 0
• .!" qu~. té•m. ·. boa.:s ra:zões )>ara ncao.·•ore1n co11:.enado sera·o tão A. · · 1' ·r·· · A ; ,.::·. · i " 

t 0 me1 ue lt J! ' s Princ1pa s ~õe;, a.ef.ll,OCJ,'.llt,-. 
Jesacert0., e· que <>s l)l'it'anicos' csta·o . q n a a Pº"ª 'ser ·co- Ji·v· r.e·s, """nto qua',«ucr outro cida- t 1 -- ·t· · · lh,d pel " ~ " cas da 1 a ia sãq os I:.ib~ra s, ·p 

1 . d , . a os agen.te.s com_ un,istas ~,. da·o para·. serv1·r na vida po]1't1·ca e J o , .,.,. ,..1,_so ut:i-~ .. cnt0 e~idi·~os ,·, ·,1a·o pe1·- M A "" P ti'do de111oc "i'co '•·~ "~'h' t ff .. , ' osc,·ou. Ita!ia, de_ rrotada . na • ar ra, . ••li>,<µ is a, 
. . econômica. Somente as•im o gover- e · t·o n~ n- t p •lAo· .!r, ,nitii· qu~ os russos exlenaam o guena·, financeiramente aáuinada b t ns a s µm-,ra <Is, o at~..., ',1..- <' Ê: · 

nauf,· d O , , no Italiano contará com as antes Ação e o Partido ,Soclali·sta., J! li , .,. . li d 
cQntr6 le da Eur0 pil sul-oriental até 1· 

1 
d agad a

1 
conom1camente, junca- hoine.ns aproveitayeis rara começai· · · · ST-E ·magfiffico ·vro · f 

'ª e ci nc es, alde,as e ontes de J · Est ªS cinco partldos ctemocra - · grande psic6logo Antollid 
" Aoriaticu; o que. uma v,.'z que tru·d r lld . . P s~ a a1>oia1· eficlcntemente um governo cos e ºs comunista• aclí:ari1'..se ·i-4.:; . Eymieu S. J. ·é. escrito par~ 
Ti_to,. o croata, é u,ais forte do que 

1 
~s. P~ ' ª ª confiança em sj com autoridad•. pr. e.s.e· 11't:v•M .. ·n·ll ·at"." 1. g·o.·_,',e.·r.·n· o·· . .11 ,::_ d • .1 • • 

M J PrºPlla, vivendo precariamcnto de . "= ""' "'"'; , ·,a.to OJ pt~taf' aiu..,a· mi:st1• 11
,
1ª11º:1

ch, 0 sérvio, na~ r 0 g:oes •uiirim~ntos alimentares da Ame- ,
1 

A Italia de hoje, depende, para Haliai'. ·Ele, conc<>r~arajll que' •<?. ; mi~el para .. a solµçãç,. dg 
IJfC

d
vrnmantemcnte croatas ela lu- rica, pouca lh,e i·esta a não, 

5
er ·a vlver, da caridade do contribuinte atual gQv<1rno, 110b a chefia. d".,Bo-.~ e;erno problema que ,é .d, 

go,Iavia, que orlam O Adriatic'o, ª" fPrtaioza human11. e.:.a Pacl~_no
1
·a d'os· · arnericano. Esta caridade foi d'.tada nomi, outrora membro do .Pl/._rtldo.:. toâos:como agir perante ó· 

b_ rltankos decidiram que t>n1 ·d··.. d d º·e· liHta Ref 1ô s h ·e· sofrimento·? "A luz, a força, " - ". <:us carn11ones_ e5_ e tra_balhod_.q.Í:e .. s, 8 pq!' neeessj a e rr.flitar. Não po- = 1a orma< 1· ma ... OJ 
JUgar Ç.Unt Oje e tentar all'.al-to pa_r_a " d O r O . rtic( ·10'· '• ·e·dur· ·a O atn:Óf ensj!Ívam tÍéamentlJ. 
1 1 1 .a v~lha s,1be~ºri.i da Igreja.· Atua]- ; eria1;1os tºI er~r 9-ue, a trás de nos- s m <'Ç s pa ar s, p r ar .: ~i1.as .. págin~•·, escreve, . no 
onge < e sua ai ança co,.n Ps r1<.s~<;s, mente. na Italia nlngucm ~stá rnor-1 sas llnha8, reinasse o cáos econo- até a Hhert<1çãp,'4ili.Jtatiã; setentrlo-J prefácio de "Em face cfa 

J11Igam os romanos que isto nà'' é rendo á mingUa, Graças á ·1mpor- J mico, Qualquer quo seja o grau de nal. Dep<>!.s coflleçàr,t a Juta, i . dol'", .seu tradutor sr, Luil 
um b•>m J'ogo. Eles não ac1·ect1·1ain t · t o i Jit· l t h o · t · · ; · 1 a] "' ' · ,açao de tl'igo da America o pão . au on ma po 1ca _n erna ven a a s c<>mUn18 as·:~ so<:Ja istas são Le rerre1ra. 
'-luo um antigo comunista, ,como e servido a qllálquer um POr um receber, durant.e _muito tempo ainda fortes nas cid~\!"'s' .. industrlals ti.o f1 ,~ 
Til•'. seja faciJ de <1fos4ir <la 1n- preço a1·U!cjaJmcnte baixo. as possibilidades dº sobrevivencia Norto, espccl,ilfn#te, em Mi)ão; . 1*1i4td•ri•:,./' v,O.'() 
fluoncia tlc Moscou· . E receiam qu'' 1 Custa 40 Es~ado italiano l4· liras.' da Italia c".mO nação dem 0 cratlca, Tt1rim e Gêuovai :-,li:'. qtiindo o Norié'• ,:, ·. · " · · · ·R ' 
!'1't fim , MolscO\l, d.sol.)' a. ,foi...-µa ;d~ f vor:quno: E é \rll)l_.dla_ Ô co_ m_' d.hõé~ ! ind~peir(jente, estarão subord;nadas f~1· l_lbe1·ta_ À,Q .. ' 'pi< 1,,com21nlst_ as mv~ . .:; '._,,· ·-r .. _,;.:~. -~_,.~AG .. . · .... I· . ,_.r:. ·,~..ü.-·. : 
.. ·

0
, ªºJa nsta!a o em -sua· frôi,- d' n · u · t t d A · --,r · -·/yr.,.,,.,, ~,_,, 

•-· " °I'jlci<>nqmento, a clnéo Jiras· .. o ao~ S pr1men OS, por par e a me- rao• S/1\1 -~ll\Jla_i:1).la pe,lo l!oder. ,Ü.·1 :·Ay,' l)llfKilll Cllll/1,lil i TIi, ll'llll • ilQ 
· .:.,ira oriental. Esta perspectiva os qt!ilo. Js,o suga do ,Estado bilh&es . riÇa ,e da Grã Bretanha, do mate. exito ipode,·d!'p1'\n<;ler;, da, ação dl)s, 
atei·rorizn, EJes estão' ainda mais <l. 1 · 1 l · 1 • d I t · · · · ·......:. ... ., 

t .. '.' ] ras por ano; mas, se se clei. , r as pr ma~, maqUln smos e meros ~.oclal s a~,; , qWk;,,,,,, ;dl'vergenc..,S'J · ·- R~.,. ~,!e.• ........ ~. ••I• e. ,Ípom.· • 
«sSUs ados peja Possibilidade de que 1 · · do t rte ec s id d b's\c a " l · ,.., • ~ • ., .. 

, 1 xasse e evar o preço ao verdaàeiro ranspO , n e-s a es a· a ... a.~.CllS.·_. cA_._.tt_l ,PS,, .·,;,_,?inU._._rti_stas, OOI\lCI'' ···1·.Co!xo· -~º•lol 3291'.•.R.lo dt.'.3,CJ_n.t_ Iro· O v•z nho do Norte a Austrla venha · l t • d bt •·t d ~ · 1 s..: 1 " •, , . n1ve, .os salarios, quo agora são que era e o er a creo1 °, e e o· .'~azem · o :i;~C_).a js.,..s d-e .. t_o_dos 
1
os. Poço· onvlor,mo; p•lo R~•mbols9' 

cair sob a influencia <le Mo>co;.;. r· d hn· o t o G'O · · · · · ~•-· ...,.. p t 1 · · t t li · 1xo~'.. ev,eriam .l'levar~se pr:OP.ll.l'Cill- nim .... n u r mo · pàises,. 1nas,.qu9', ~sar ".· ""ª?, v&_,.,,· .. , · oi a, o ••ou~• vro, 
Bolchevist~s no Passo do Brenner I t ·,~ "" Tlfí t 

l ·r· t "il rnen e, e estaria aberto o_ cami~ 
1
1 Se nós recusassemos tais sUPri'- co0 p_ei-1111do estrei""men.,., ,:com eLis1,. · • u 0·--..--------~ gni 1cariam, cmem eles, •talioisc h A J h b t Ih d 1.' Á. í' r 11 0 pnra \lma inco.ntrolavel l1úla- ·1 mento, _a Italla seria !med1atamente s· ln a~· d0 11 a .a po em j<!,. ·.... u O -----------

mo para breve na Loinbardla, Sa- • · t d O · · p · MI d .,.. çao ., Para a rutna to ai. ·! oprimid_a p<i]a miseria, 0 afl!.ndada ser dlvjsa as, s Liberais co a,:., . · on 010ço,,.,.. ..... .,...-----.hem elee que o povo austrlaco h"Íº · ·d · · · · ·' 1 " 
A economia 11aCiOnal da Itali'ae ·, numa grande onda de inf!a..,;; 0 , se- ti o D0mocraiico Trahalrlsta, e r,11· · · ; ,ua•-...,_• ~--,., ...... _--,.-,---...,..,...-está. n~ maioria, dividido entre uS ,,... · · · · e · e d d t I d 

ainda Uma economia de guerra. di- me,Jhante a que varreu a Alemanha CFistãos, ·.Democr~fas · ~~I1'nderl'ó,' '·. .1 a •~ • o o,_. ___ _ .:ornunlstas que recebem ord.ens de la l · f 
rlg,da agora por no's em v:=, z dºª ' apos a passada guerra e levou uma dem0 crac paramentar e tin.-"' ·· · p 'td. M0 scou, e monarquistas, qu(l tra- ~ to , 1. f . ,. 

0 1 
, .,. ' ... orar,, ~-

Fa.scistas e Nazistas, E_la a_m.Parará. tan s de arruinada classe media a p as re ormas soe1a.~. s comun stM,; .. balham o rezam pª]a volta ç!'e OiO ·i - •-ti · · ' ·· 
· P P_.ovo com_.nh,_l'.l. ·.s, m_ini~. os en,.qt1a·.n- .! bu•car salvação na bestia!idaAe dos con in.uarao a "" ca .dP.momentP.,·,. do Habsburgo. Os Italianos ficaram ,..,,. ..,,, u. 

~asmados nos ultlmos mes_es ao t 0 41lr,1rem. \lO!lsas operações mlll- ; N~zistas. Já que os ramos nazista aguenumdo, toda carga .qU!l'.,,suporta-r,, __ ,_,_,,_ .,....., ... ..,.....,...,,_...,. __ 
· • t(!r_.es na ... 'P .. enin_. ~uia. Ma .. _s, q. ue a, con- : e ~a8ci8 ta do total!tarismo são Igual . rem, ne momento parece ·provà.,;;l · . ·· . ouvir o radio de Mocou açl·vogando l .._ • • - , f4car em uma os·çãõ do sub er · · · · · tecerá d1>n_oi•? A r,esJJosta a esta mente ÍmPopu]ares na l'la!la, 80• o v.eltn«n.., que ·nã<i __ ···.•_e. 'arl'isCarao.1 à·_ •·· . P 1 . · · . s -. li· volta d.e Oto. Isto eles lntcrpre- -;, le S e Un• tas o 

pergunta depende, em parh da .i comunismo pcnnanece como uma Uma rl)Volta ·armada. ··Eles pode,m · · v nc1a, e 0s om s ~e apr -
~llm no sentido de que Stalin está hab,Jidade do gov,erno Italiano' em . Possível panaceia totalitaria. E forçar o governo a ]hes conced;pr'_I l}or lsso urna ventania na Italia, um 
ilronto Para escolher Oto · por ai- · roso]ver problemas econômicos fi- : quand'o os romanos Jêem que os mais assentos no gabi~~!e' 9ue ~1.: · x/n,iaz:em do poder, e desenco4:eará 

.g1.1m tempo, afim de ganhai• os nanceiros 0 po!if[cos extraora'lna- i Estados Unidos estão cogitanclo de dois que agora conservàui·; o ne~/"' furaCll.~.d~ esp!rito, 0 os ita!i~nos, 
meses necessariüs para soergu<>r ~ riumente diflceis, mas, d•p€nde : concedei· 10 bilhões de dolares d'e caso !) antigo Pfimeiro Ministro Or-,,. que nao tem multa P~r qu:3 viver, 
1r1rmat· 0 Partido Comunlsta · tambem em maio!' Parte da J1abi- 1 credito ó, Un,ii,Ó Sovietlca para re- !ando posslvelme'.11~8- ~e ·, t0 rna/rái .mas que possuem muita fe, para 

Os ltalia:io• não têm for.mulas pa- !idade e d~termina.cão d'a' Grã Bre- 1 cÓnstxuÍl' a fo~ça ao Estado Sovie- prln1elr<:>. lVIinist~o; .-Mas, . .lm qu4~-:. moner por eta, come,;arã~ a rnar
iª ª Alo.manha. Tudo O qlJe es1N- tan,ha e dlls Estados Unidos para . tiC..O, e não encontram monção d.e que!'. caso os -comttn!st~s .;</~tão c<ir..:r char · em defesa do San«> Padre, 
fam é qu.e jamais tenham do viver dr,r á lta!la nov.amente un1 inte-. credita á Ita!ia, perguntam seria o tos de-ficar muito 'fôrtaleoíd98 com''. 'corµo"Os Cr_uzados'· marcharam ao 
novamente sob o terror dos alemã"º· re.s,e crescente,, • sinceramente se 8 p0i.tica de[ibe- a lib~i·tllçÍ\:O. cio •Nort~, lt~ ;f!air de:; veJµo, grito de bat.alha: "Os cristãos 
_\!:Spcram que a Alemanhu será <>n·- t!\ds1 dO atl!<1l governo dos Estados . e1~.l.çõés tais, ,.ql1ili!J...:,Ppd:@m;·;sl\1, rea-;. têm razão" 1 (Nota db tradutor: O 
~raquoclda e rezam para que, d~ A l'li?lia ,;endeu-so incondicio.nal- · · · lizadº.s .dl>".ru's _,d. 8 Jl_i<e.•ta"a-.º,· co_m-. grit. o d" batalha era: Deus o q_uer_!) ment:e O os termos do armi3 ticlo Unidos é transfo001ar o gov.erno sO• ~ , ,.., " " , f d 

1 9.calquer modo, a Alemanha de foram •stlpuh1<Íºs no sentido do dar , vi•tico em ditador do tôda a Eu- uma tãil {or~ .rep~eséntação :minO•" A mais pro unç'la ecisão mora 
l'Mr, Hyde" da Europa ocidental se O Pit~1'ia;_ºtS~: nãq · s:.9m_. · ·._:_t1t11. __ a_' ~n. ,_1'forla)_:' c(ó mun:do_ moderno - a concepção 

Qu~rta -verda-lc. .,... .E ·mais per· 
íei,o, por S~l' mais' ·1rnmíJde, ,rãO 
1ws -,i:oximarm 1s de De,rs por nós 
rnesrt.,;s;. sem fórnar' um medianei
'ro. -Nosso ·jn.crior; çómo acabg de 
<.1emo1\strar; sendo ,tão corromijido, 
se. nos apoiamos sobre nossos .pró~ 
. l)rios - v.a~allios, industrias e . prc-
1,ar2çoes para chegar a Deus e a· 

:!:!r<Ídar·lh,11 . é cer.to que as nossa:; 
obras· rle justiça· serão rnaúchadas, 
ou de· pouco peso _perante; Deus pa· 
ra mové·lo a unfr·:;c a c:ió,; e a atcn· 
d~;·uos. Por isto uâO foi sem razão 
que· Ui:us ilos deu 111cdiimeiros jun· 
· ,o i. sua l\1ajestadi:: viu 1fossa in-
· \lignidàdc e iücapacidade i teve pie· 
dadc de nós, c, iiara dar·11os acesso 
ás suas "111,sericórdias, proveu-nos 
d~ poderosos inte1'cesrnres · ju:ito it 
sua grandeza: de modo que me· 
nospre~ar ,es.ses medianeiros e a· 
woximar·se diretamente de sua 
~~ntidad,;; sem recomendação algt:· 
ma é falta dé huinil.dade, e falta de 
resp.eito a um· Deus tão a:to e tão 

aS,lll_i,9.i é, f.:izer. .m~flÇp ·:;ª~~ deste 
'Rei. ,dqsqll,ÍS qo• 'qtrl, ·.,furiâ-mos de 
'.mn l'tÍ'.óll d~ ,um prüicir1~ da terr;i, 
; clt:. ~q1,1em não no:. (J.ttereriamos apr<>
xi_nia.r sem_ algt1111. anügu 4µe .11or 
no~ falasse, . · 

Nosso ~enh,or. é ,:ios's.o .idvogadO e 
lf§,So m~~ian,eiçQ d~ 'tcçlençâq jun
l',' .. a.: ,04!.l,lS ,.i:>adr<il; é .p9r tle ,que de· 
vemos Orar çom toei~ .<' igrej;.. tn· 
u1.1fante e militante; é iwr ele qu.c 

.1.eHJDs acesso junto á sua Majesta· 
de e _:;ó devemos aparecer <1ia11te 
dele apoiados e revestidos de seus 
•-._ere<;jmentos, co1110 o pequeno Ja· 
')O, coberto \le peles de cabrito di • 
a11te de seu pai lsaac, para rece
l~er,[he a bepção. 

Nã,o .. temus ,:1ós, _porém, ncccssi·: 
dade de um mectianeiru ju11to .ao 
i.:rop,rio 10.edianciro? ·E nossa pu
reza bastante graucie pa;-a uuir·uos. 
•liretame;1te a e1e, por nó, 1nesmos? 
,'ião é ele Deus, em touas as coi· 
sas igual a seu Pai, e, por 5onse· 
gl11n.e, o Santo dos- santc ,, 1ão ct,g· 
-:io de rcspeito;_cOmo :;eu .l'ai? ::;e, 
por s.ua car;clade it-ifiuit,1, se cons
tituiu nossa c"u~~'° e nQsso medi«· 
neirO ju1.t_o II lJeIJs, i;eu t'ai, pa,a 
aplacá·Jo e va~ar·ihe o que lhe do
v,iamos, é licito ter me1ws respeito 
e temor por si1ª majes.c1de e por 

t f "D J k ll" , ao Comandante supremo da,i Fôrças ' r Pª· · · d h e f']h dº Deu eo .ro.ns 01me n° r. e y - . Ja t que, juritaim~nte éti111 0s sôciali•t~s;:; o om•m como 1 o· s. m 
4µ.9 .. ele~. perce~em,. mais p]c11a-. :Aliadas_ no teatro mediterraµeo ',\e i I{a rp.u.l os indicias na Italia de poderão fonnar u. maioria. ~e 011'. urnll, alrp.a imorta_J, um fl\lll em si _ Digamqs, p,:,is, Ousada:uente, com 
;;;: · 1 t ·o_pe_raçõca Uma. aut.oridade abSo!uta I quo, se os britanlcos· e no's recUar- • t h •a<> ,0 t i"QniO ,que qua quer ou ro povo, esforços co.njuntos dç,s, governo/1.J mesmo, _COn ra a dO ornem, como . • ~-rm,rc, , que cmo,; 11ecess10;.· 

,;ua saqtidade r 

l ·• 1 d E sôbr_e todas as s _ _ituações da vida m. 0.3 prematura_.m. ente, 0 go.ve'rno t to · . • · t t ,!e 'd d guc o ,prob ema capi,a . a .uropa Brltanlco, Norte-:imeri"i!llº ,.e :I ar-1 um _compos • qUlm1co, ins rumen o e um lile' i«ue,ro JULto ao pro; e a· ·integração da Alll~a.nha em ita!iaI1a, Por· temor de chocar ª: so.v!eticO .avanç,1rá, AlgUns · ml!s9s liano ·f;i.]harem cm evi¼r a mls~i'ia1 dum estado Onipotente, que é s~a . prio .1.\ied1a:>~mo, e qut a dlVlna 
~1"_\lm. ~ls_·.tàma d_e lei <iuropéi_.a e in- op,\ni'ão P\lbllca, OS termos ·do ar- :ttrás. p,Qu.cos dias após 8 volta lie e uma incontl'Olav€l inflação, ;o!tl fi1ialldade, - .Pºde assim ser dec1- Maria é <l mais capaz üe exerc1;r 
- . n,j;s_ticio nu_· nca !oram publicados_ n. a l!'9ghatt! (aliás ÉTOOlt>) á Italla, l ~ t . ,1- .. . , tern11c1,;na:1. · Ele.s aguar;dam que a .,. ,. comunistas seguramente serão Je~ dtdà ria ·Italia. .,,s e canc,..,sq Ol!c10. 1 or el4 nu:; 
Alelllanha perca íoclo_s Os territórios · Ita]ia ou em qualquer outra parte. ! vlndo de Moscou, 25 milhões de va.ctos ao poder pelas vagas d'o so\... · A 'força do Esph-lto Santo brilha vejq J esps Cristo, e é v•,r ela qu" 
· 1 t d Ma.s, todos na Ita]ia sabem quo as ]iras aJJarecera,m repentinamente d b R 1 d e a es e 0· Oder ás mãos da RusSia, frlmento. Na longa carreira .os C<>· através as rumas, mesmo na· 0 ma ws ev-,mo, ac11 gar-no.s dele. ~e 
6 · ·cta · Polônia controlada P.ºr Mlls- 0rdens do .coi.nandante ,~upremo, 0 : num ba!J.c.o de ~ápoles, a credito do munlstaa .p.<>d.~1n-:vE>ncer ·c:omo quer. ho\J.lerna .. Ela cintila aos o]hos 'dos. 1·eceamos ir d:rctam~nt·; ª J csus 
cOu, '.Elll&peitam q~ ;· \.Ínião Soylé- · gcue~al b.rltanlço l3nr: Hen.ry Mai- 1 Partiçlo Comu,nista, l)esd,e então o ql1e seJ·a, ··mes:no se deixarem_ · _d.e\ milhares_ de· soldados · de- tOdag as Cris· o, nosso D .. ét.1s_, por temor de 

t d! . tland Wilson gov,erna a vlcl_a ita~ , Partido Comunista yem conduzindo d l h y s d f tlca es ará ·em con ções d0 lnstjtuir galgar O poder logo depois a 1- nações e credos q,l e cgam ,ao. a- ua gran eza m imta ou por causa 
qualquer espccle de Esta<lo germa~ Ji~i;i,a. l!:n~r,d~-se tambem geral-: Umll v:\g(>ro.sa 8 eficiente cªmP?<nha be,rtação. do Norte. Eles vence_rã.º'. tiea __ 'no tod~s os. dias p_ a1·a ver ot de nossa abjeção '.e de.· nossos pe· 

f m_ en, te ~n.i :R_O;m.a, que o Presid!'nte · pela, P.entnsula inteira, com fundos , 1 d f l eJe o d nico, do sua. pre er1,?ncia, entre O · qua_s,e_ .que. certamente, se a AU><U',Ja_·: _Sàhto Pa r.~ 8 a ar co_m . ; a s ca o~, 1_111p101.·emos ~usatnmeute o, 
,. b e I Roosevelt c9_n_ cordou com p fri- ', i.hn!ta_ dos, a s.e.u dispo_r, p_ara ·or. - 1 d .. · e e a l t - · 

Ç)<ier. " :o EÂ a. ºllÍ :irn guc .os. · · e·ª .. rugo .. s._1_._ª_v. la. for.em ,e.o ntro a ;a. s :' o_l __ h,qi .. revei·.en. t·.es .. _c!.ºs. r_ ª_.P·ª ... z_·._._· ~:: -~.m •. -. · ... ti. xr _'º e ___ ª_. 11;_ e rcc,. ssa·.º. . ti.~. .M. ~r. ia:, 1>ritÀ.l'l.ié-0s 11,õdei:ão ~:inter 11 A\"· ni.elro Mini• tro Wjnsion Chufoh°llJ ; g,mtza_ção e propaganda, POl'· Moa<lºll• . . ,, ,; ~i!\3.ll<?• que quere!l.'! ·· v.(>l~a:,,.;paa:a 119ss~ .Mae .. e. b0<1, e comp;i~siva; 
manha, a . .9este _do ,Ell>a, 'fnni ~o ._q\Íe, a Italla constituiria primaria- . : 'I'ogliatti é ti.\µ dirige\lte extr.e- . . ·. ,, ., · ·e·· " ! f,·· ca~ai e têm;,uma P.'.1trla, a0 ~de ir; nada ·_existe· c1ela 'dé aust·ero ne111 
cÓntrôle ç<>munista, e qué in•t.túi- . n1ente um :interesse brita111co. o n~o mamente habi\, exPedmenta;do ;,m Mas, ha un1 .fator .perman -~te n,a j aos olhares fixos e profundos .. dos,. de 'desagradavel, nada d~ brilhante 

'rãº .. de _gualquer modo um gove~o americano, e e mtoc'11 a Italia o tôdas as tecnic~s · revo1uc~onarlas, vi~a. ltall!l,.na,, q\le :lcs, achara: d1~.l ". oldado. s poloneses, que sa_?em que· ou sublime de mais; _olhú.Údo·a, ve· 
dém·oefattco nesta a~ca, e :;i, r~un17 ,pall?\ Prl11Cip,al é desemP.en_hado, Ji1m, ~~ e1e saiu d',1 I!;alia pal'a ficü de supernr. Nao e.,~ ~a a. d ·. poden:i · morrer pelo tocrao natal; mos nossa pura ~aturez;, ~ão é o 
rio, V,Ór forte~. \aç9's ecc,nç,micos. e p.elºs repre~entantes britanicos. os Mo.sco.u, oncl.e ~ ~i:noµ 11m dlrl- Sll-vo.!a, pm;que (). ~el V1tórl Em.a-.'. mas que nunca o verão, nunca pi~ 5ol, que, pela VtYacidat!a de set1s 
tdeológicos, ao ~l,lnd" ocidental. a1,iwrlca,~os, \anta m!l!µres como gente elo K0mi1.1tern, . sob o no,uie: nuel ~tá ,,totalme11t~ desacredltac!o,, sarão. a patrla .nesta terra; aos olhos raios, poderia deslumbrar·nos, aten· 
Acreditan1 . quo a Alemanha od- civis, oo estão apoia,ndo cºm in- <fe Ji:.rcqle, Ele ti·abalJ1ou . dois <1nos e o ErincjpJ\ Huqnbert,o !\_ão /xer.c\ ·. d<>s s.ol<l_atJOS fra11c,eses 'do)or!ri:is de ta a nossa fraqueza; é kla e sua
·ctc. ntal, d. a Bava.ria sul-oriental a teira .lealdaçle e conspiclJ!l, hablli- na, E,spanha duxante a ~~!:\ cl,,i! influenc_ la no povo, e. pode s r des,-;·. con1bate1· pela .voHa ao jardiin d·e ve como a lua, que recd;e sua luz 

d. d h 1 Jt · .,._ t d E' V •·e A autor1 ·'· · Ha°'qµrgu, /; vital par~ à ·E:u,ropA ª e· esp~n oa; vo o,u en:i segu\,... a car a O, · \l a,i ano· • · ·· ;~ · Joana à'Arc que é a França, Eles d,o sol e a tempera pv.:a to·. n-á ·la 
oclu~11tai'.. e percebem que se_ esta Em 13 de oµtu.bro de 191;!, a si- . Moscou, de 0nd.e dirigiu as at\vl. dadc; \lo Papa sobre os co.raço~s .. ,t vencerão a !Uta con,tra .os aleip.ã~t conforme á nossa pequena capaci·. 
olé v!ef';C . a perder, s.en~ ..ie1~ada tu11ção · a.a Iialia p,iss.ou nom,!nal- da,d."13. co,inttn,~•.tas ll<l It11lia. Peque- 0sPlrlt.0s d(l.s h_omeM e m'.,llher?,: IIaverãO eles de v,mceL· a batalha dade; é. tão caridosa que não rep.<!le 
f(',rçlf·'1hl;uficinte no oeste para rc- m~nte d.a C<1tego,ria de lnlmigo. der- n9, ai;ll, inteligente e energ!co, "lº 0m to.da. ~ 1tal1a,_ n,unc!1, ÍOI ~;i. °,, con_t_l'a o Mal, de ql.le os Nad~.tas ·:ienhum naqueles que reclamam 
41stl;,.,10 -imPe•·ialismo •ovietico. Esta rota.do 1>ara a de ''.c0~.be!.igei:ante", e'\t~ conduzln_do llgora a campanha . Ao Papa e atrib~l~á a sa]vaça. 1 são apenas uma personificação.? Isto sua i~terccssão, por ma's que se
co:ivt<\giio é a origem elo espectro e certa ing•rcncia sobre a v.l<la civil comul\iSta com maestria. SUa tá- Roma da des.tru1ça0 : E_ em ttm,, é• ,o qnp no..,_ .. c,abl) .a t.od_o_~ rióe rei;- jam pecadores; pois que. como di-· 
-1u.e :ªll},;dronto,u Roma desdé_ :i)le -foi dt'!l~ada ao go.v,erno itl\l\ano. tiÇa é a pr~çdt.i, pelo Congresso d.o mundo de perturbaça0 , qUand!) ,os ; : .. nd!¼I'• · zcm os santos, nunca se ouviu dr· 
1w1e~ .'.1'/rnCOU Hlmmler s_uprerno Iv{as a ~sencla do gºv",J,'IlO é a Komlnteru 0.-n 1935: a tatica do idolos caE<m, Os homens voltam~s.E/ (.~ · :wrt,LJ:AM C.;-#:trLLl'I': zer, desde que O mundo é mundo,· 
comapda.,nte <;las fõrç.as tnt<O.as ça a\ltO\'lda.d.e: e p.9Í::tanto, o, awa\ g,1~ Cayalo, d<> Troia; Vma vez que o,s ·vr.ra Deus em busca de co.nso}o ,e •' ·'· 
b_lc_·m~nh?, Os romanos conhecem Ve\·no d.a I1;alia, .é .lllenos ~ .go,ver- ita\ia.n~s são pro.ft\nd'amentc anes guia. .• ~.;;. .. !"! .. '1'.,-~----------. ____ .,. ______ ---~ .. ~.--. ------,----·, 
AitJe'r.·~ ouviram-no iu.~ar CJ."e, se n_o do. qU:0 uina a.gcncl.a, a qi.at 0s gados á terra, Si f<i.m\lia e á reJigi:\o, A Italla é Um país profundamcn~e ' :_;;}:,._:'_, .·· .. ".·.·.··_ .. A._:::_· . S J F J:L J S. 
;\'Ât~;,,ánha devesse ·cn_frehta)' 11 . Aliados incumbiram de certas fases ci Partlào Comunista vestiu a lndu- . católico, e para todos, os italianos, .... ft .. 
d_er~i.. ta··,·· elo dc.rr_ubarla os p la_ r_es da v.ida · nacio.n,aJ, .subm.~tid_os. po- mentaria do patriotismo, do )ar e · ~xcato Uni punhadei, o Papa • ver_ - \'i),,. · · · ·ct d . 

· t · - A D e ob e te d' f e est· - ·;- ·:_m __ .·. a_.is. pat·.e,.ê.e ·u. m. cas __ tigo do que uma enfermi a e, tantos ·_; · · · ·1·· - ocl"é t 1 'bre as rem, todos 0s s.eus a Os a·. apro,.•açaº "-" eus s · &. s 1s are s, a dade1'rh•nente o San··_·to ·'°a.o·r.h, o y 1· - · , 
""- · Ç!Vl izaçao ü n a so. \ , ' . , .. d t ]' "' • ~ _,.;,._ sâ_'ó'_'.(')s '111. artil'iÓS etn que envolve impiedosamente suas Viti-. ··~ · · li d E · t ece· ai.l~<l·a. · tentanJ·o provar a u1assas a Ia 1a, gari·o de Cristo. ~.. . . . . 
ca.~.e~a.'\ "ºs ª a. os. 15 º· r 

1ª':1 ~ . 1 '·t - t i ta j ___ ;_,fuas; ·.4 .. e __ ·s._.t_r_·.11_1n .. _ d_ o· lares, atingindo pais e filhos, inva.lic.ando ·" · 1 t d f e p r e10 Es.t' i·echnte "stat".º., de "~~-ba .. -
1
. qu<. os comun'i' as s,io pa ·r .o s, . . . ,,ue.· 0 e IJre ·.cn. a _.az r, º· m " ~ - ""' d f d 1 d d 1 E a des""ltº o'e tôda propacranda ·.·.:.t ....... ".a_-p .. idat'né'lite tima:•;ge_ ração. · lo ,Hip;unler, que v rarla a ~ecna- li gerante" é gra~<Íemente dts.,1gra- 1 que . e en em · a pro~r e a e. 1?' - · · .-~. · · º ' ' 

' " · <l l ~. tod 5 08 1·tali·anºs· El"º : vada, a liberdade. lndlv.1d't.l{ll a a x~- Proveniente de Moscou, dos ageh(~s ' ~;;;> ~-· · ·. . "Iiíl.Rªlú .. os comunistas no m 0
men- ave pa•-a o O 

• t d . . 'If. . . . . . . e· 
to dv. <>Olnpso; de modo que, Cm- não São· nem inimigos totalmente: lig:i.ío 'd· d , A ~i~m~~~%ast:io·':i. ui:i,!ll:• 1~:Jian~~ /'' ',;· · ,· .. -~·. · . 
1i:1r;t os aliados oçuPassem a Ale- con ulstados nem alladºs. Como j Uiu vislumbre de rceali. a e. e da~o .. ·, -~,; -··. · · · · · 

' .. . . . 11eqr. ·u·e s~J·a. a· posiçaºo m~ntkla' a esta mas.cara pelo. fato de. que Os sabem qUº o governo sovietico as-. •·i::ff:• .. ··ri,' . .. ~-~COqíU 
n1-l.l1ha oC,<lé'ntal, ~Ies teriam cm CJ, q · . " ti · .,, · t tod sassino,u ç pe,·seguiu •ac•rdotes' e ·: ... /· .:·.·._._·. ,·· ..... ·.· " .-·. ·_.· ·. _.· ·. . . ,.;ia_,i',·._·;n,,Ú>s.. s_ó temporariamente, pelos aliados. ·é que, enquant,, um : par g1an1 co!nums as_t?n . ab a 

1 M grande . e·xei·ci·t·o al-,\Jla-0 e··t,~. lu-: :Fta[ia comba_teiam e e
0

~ ao. com a-_·. miniStr?s .de todos os Credos e de-outr;i i,rea con,rolac a por oscou, 1 ·e º " . . l h .. . . 4'j "s~' 'este j,esadcto se tornasse rPa- 1 tando n Italia setentrional, 0 1 tendo valen~ment.e. c ntra os ale nom1naç/)es, cO,mo ~is e es a-
, 1 t ô! ªd ·a fi I d a' na-o n1a"-es Eles 5e estao compor.ta-ndo viam si.do per~egui_d9s mefmO .Pflr 11111- .. ;;;...,---·11.d·~d· e· .. · .. •· pa·1·,i·_a un1 fim ás ·escassa• ·. co e a 1 a s ca o p 1s · 

"' . n l' v ' · · · o e govei;n9s s.emi-civiliza:iOs. Os lta-
• •• ·0 .. •• r f turo ue ho;· e l>ºd. e s•r ahand·ona_do pela· Coman- a~uali;n.eni,o como_ palrlotas P_ rqu 
~liP:-~a.n.çé\s Pª a O .u . , q . '' ,~ 0 de 1 de Mo eou de agir co lia nos ~a bem que se. o~ OC\.'Uunista.s 
·~viste··;,,_ ··na· 1· 0 .li_a_. ,,_º .·tas 0s1,era_n_çus_ dante supremo dos Aliados sem pe- ,,.,m ~ 1 s · · s . . · .- ta d "' .,. = ""' trlot pc ar disso gran dornln.assem a I . lia, a mão e. ée. · basu_,:~_n{ e1>1 fund_a,_ me_n_ toa his,º-·, rigo para o esforço milita_r total. mo. P.a as, ,:. a s, · - · · t · p d 

-~ ~ · ~· e t·glo Moscou cairia sobr.e o. San o a ~Ç. 
·1· o'·' ·u· s e· ho· r .. or ·' .. · e · AJ~.:11 dl_s·"'O, argume.ntam, o governo g~1 ram pr ·S 1 · •'. c s,; o . ,angu.e . r ua pr - . = ., o Viga~io dº Crl,;to, s!'.)rja reti .. ado-i 

valio~q lAU.X~ia1:. no tri/.tamento da Sífilis, de efeitos com
provados,. é o Depurativo indicado para todos os ma:.es de 
origem sifiljtica. Usai-o com toda a confiança pois é for
m,ula de· notavel especia~is.ta. · 6 EC ~éz,~if,iu;qa os romano.s vêm emcr- italiano, no ·presente momento, ,A. organização deles, tanto nas .,J:e ROma, \tma ,vez que. não podei'/ai;i 

iii;. !). 1t,ºssioili:fo.d" de que, s 0 b a 1lão tem a d'mlnistrarlores ba~ta:1te zonas da ItaHa setentrional ocupa- ·_·-_ ._ .. _ "_ ·-.. _ ._.,_ ""-·_ ·.,..·-·.:::::::::::::::::::::::_•_•_•_•_·_-_-_•_-_-_"'....•_•_•_•_•_·:_·_-_-_-_-_-_ 
p.d~!);l_n,ça britar.icn, uma unid.ide dignos de confiança e experimenta- da'.~ pelos alemães c0mo na~ regiões 

dr; :.li'ensame'.l!O, prollósito, 0 ação dos para d!righ· o raís, porque to- liberiada.s, funciona tão suavemente 
pós;;a -ser cr1ad11 po.r toda a Eur<'- dos os fund:m,1rjos gov.ernam>lln- que, quando Os alemães sº retira~; 
Pi:i'óci<l~ntal e por toda a Bacia do ta.Is. que prestam serviços desde uma administração comunista, mui-
1\Iodit\'~ranco, unidade esta qu~ em nov0mbro de 1922, sã0 dum modo tas vezes toma conta lmediat,1men
s",U• liin!tes gcografieos po_d,si, numa ou de outro, criados d~ Mus.so]inl, to de cada cida.cl1'? e sau<la as forças 

lndicadôr ···Profissional 
f\\Çl9'1~i,.llrop 0 rção, a$semeJh_ar-se ao º. devem ser julgados. aJ.i!lda.s em avan_ço. A,Iem disto .. um. :ADVOGAD,os::--, M.:ÉD.lCOS Dr. Celestino Bourroul . 
lW.~F~°"-· Eomano. Eles esper,·m dia llU,dois após ;i Cf!.:p~l\1'.a de qlllJ)· 
ngorn ver ag!tltinado~. em ampla A ITALIA NECESSITA DE UMA quer cidade pelos aJ!aàos, os comu- -----------'---..,.....,..,.,,--.,,._,... .. , --..,....-..--.,....,....,...,......,....--..----· ,Res,: Lgo, S. Paulo, 8 - 'Icl.: 2-2622 

Di. Vicenle Me1illo. Cons,: Rua .'7· de Ab:iL 235 -assO~ç,f, -pelos brltanicos. a Tu_r- DIREÇÃO NOVA nistas acº>Tem do sul <>om moios. 
(l\litb_· a_,precia, Albania, !Ug."slav1a, j d.e Hânsporte conseguidos em al-
A "ºt(_ia·, .. ~ · .. Ale~anha Oc1dcn_ tal, T t • . • ,., g·u,:11a :1iar•.-, <lln. heiro, fo. lhetos .. de. 

..., " .. , •'S O e verca,.._e. Os dirlrrente.s "" 
.Fráni;a,."°Bclgica, os Países Baix'>S, fa1?ci•.tas ·fugiram para a lta;ia. cto. pioi,,ag.,nda e organizadores, Os 
a 'olnam~rca, a Noruega, a SUêC;a, Norte, _onde, no .mom~nto, s.e acham pai:t(dOs poll(iços demoi:ra~lcos llãO 
F,s~n(la1 .J'ortugal, e, sem duvida, protegidos pelo el(et·clto al•,mão. ·t.êm uem cl)nhoiro, nem mei_os. de 
ili:il .pro_r1i;ios e todos os pajses rl 0 Eles n.ã yo_ltarão iama:s. O, llJrti-, trm1.õporte, nem 01:ganização para 
{).rient!), ._.E'roximo e. do Norte da· dos d~moCrattco·s que' gov.emara,'11 a ,6guir o. exemp)o da eflCiencla e<:>-º, 
AÚlea. ,-Eles nã0 vroclam'am qu 0 rta]ia an~e-5 dº Mu5S.ºlini não JJrO- munista e o 'Partido comun_!sta vai 
mª/linº,-~sfe' sonro signifique paz àu- pararani dirigentes jovens. Dura,n- ganhando lnflucncla em cidttócs: e 
Í:ad-QUrjl. Mas,. si~, apregoam que te 22 anos 013 meços qU<' acredita- aldel_as, onde ()Utrora não. existla_, 
s)¼ ,,falização daria .á Clvil'z·,çiiP · vam na democracia, e não se. teriam 

Praça da ~. 23. - ,2;-' an.dan - Dr. Vicente -de Pauto 
S;tla z15, :.MeliUo 

lh:. Plini() Corrê.a CLíNICA nt~DICA 

de O!iv~a ... •, : , C9115.: R. l\'Jarconi, 34. - 6.o andar, 
Rua Quintino. Boeiµ,uva, 116,. s:0 , · · ·.::;: Apru.:t,". .63 --:Tel.: 4"8501, 

aÍ1~ar _;_, Sala 32~ -;. .. '.(el.: .·2-'1276.) ·· · ·Bes-,: Av. Agua B.ranca, 9S -
-~.,.,,-------,-. .,.._ --,-,. Te],;. 5~5829 

Dr. fr~µcis,co P, Reil11io, . 
{)rie~l;al · .ui11a <}gu•rrlda Pusii'iil • : comprometidf/ c~n O fasdsmo. não O~ SOCIALISTA$ C.ONT?OLAM 
dade de •olJrevivencia. Um tr.iste . fizeram cal'Nit'a política. O a.tua! 
grfl.C':3f.;, amplamen.t,e_ divUjgafo, em Primeiro M'n!stro Bonomi é um 

O FUTURO DA ITALIA 

. · . H~D~~i$ter ... , . 
. R.u.a São Bento,.224 -" l,0 ,and.11r~., : Dr. Camargo Andrade 

~1,1.la 3 - '.(cl.: 2-1M.3 - S; Pa ., .. DOENÇAS .DE . SEN~O~AS 

PA~rrós - OPE~AÇC>ES 

· Das 2 às 5 bons, 

Dr. Reynaldo Neves 

de Figueiredo 
DO HOSPITAL DAS CLINICAS E 
SANATÓRIO SANTA CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES. 
Cons.: Rua Marconi, 84 - 3.0 an
dar - Fone : 4-8717 - Das 14 às 

16 hor_as. 
:i=t0mt ·rev.ela O csP i;it-o dª s.uas :es- · velho bem conservado, de 11,anos. O, Italianos são um Povo. manso, 
pe~;,~qs; .. O antigo. P1;'meiro Ministro Orlan- . e. não amam. o. conflito, mas gostan, 

Quo é um otimista? Um h0 tn~m .. do. é um animoso ancião de 84 anos. · de .. estar ao. lado dos batalh'ões. mais 
quº <1çr_edlta que a tercei1:a g11~rw. ; Eles. têm jovens i;equazes, mas, não fodes. Esta tondencia racial çetá 
mundial começará dentm de. un1 15 .:,têm colegas jovens. Toda uma ge- sendo habilmente expJor~<la pelos 
anÓ:f entre a União S0 vietica i~ ,R .,r2ção devfi. ser. educacta na, d11mo- comUlJistas. El•s. con.v..encera.ni m.u1~ 

P.r. Carl!>.s M.orais 
de Andr,ad.e D.a ,Ben, l'Qrtuguesa,. d.t l\iaterni- · Resiclência: Av. Pacaembú. 1044 -

~.1,1.a. Bçnj,amim Coll!lt1111t, 23 . 4P 
l\lldar ..,. Sala. ~8. - Tel.:. ;3-1~11. 

-' d,a.11,e . de S._ PaulQ Fone : 5-2625 

Etl);OP'!, , Ocidental. s11stc,:itada : P"lil •cracia. . .E -isto não s.e pode fazer tos italianos dO toàos os s.etm;es da n·· A. • ·p· 1 • . . k. 
Grã Bre'tanha e pelos Esta,l<>s liro.i- .. en1. um dla. A ree<lucação cOm"çvu vida que o triu.nfo. do comunismo : ,r.. ·n~~~l9 .. :ll;'al\Q~. ,i 
dos .. •·-~ue é um pcssimist,a? ·'. ~J,Tl .. C<Jm .. a d.orrºta. Está sendo prosse- na rta.jio, é . incvltavel e que, pai:a. . · · -AD,Y.OGA°'O · . 
homem fqu0 crê que a Europa ::Oc1~- gi.tida não só pela imprensa e pela a.''<Eegurar O proprio futuro devem Ç_ua C()lQmpp, 302 
~ental, a Grã Bretanha e os Éata· Palavra !ai,ida,' como por Umá< co- · apanhar agora o vagão coletivo .do C(JRl'.J;l&A ..... II~l!;ANA 

CQ11$,l lf.. · S«ll!.t4!)i: .F~ijó n, 2.05 -:
'l'el,: ~,:rm - ~as 1,.4 à.s 18 hoi:as. 

,· S~b,l!.il!>: D~ JO. às 1.2. hor~. 
· · R.;s,: Rµa IWaeL de Bar~<1s, 45,7 -

·'I'~)~ '!~%.63 

do~ Unidos _não se a_treverão a ju~ar. missão do expurgo, chefiada pelo corr.Unis111o. ·•~'!" .. · · 
!1Std. ·~ i:àn,fc,_ quanto o. otimdiS.;J;º :r~-· . êonéle Sforz<1, que ex::nnlnará, jul- Con ti-a ,. JJ'fVJ:>aganda comun,ista &_ - ··11 ·.···. G.• .. t' .. M_ ·H· .. t' .. · ,11i .. _ n __ .s· . . .· •. _' __ ;_ ·_:D_ r. Hug_. o.· Dias dé Andrade 
mal_l.o se afo1ta a a_vançar, esae ~ e gará_ e co)1denprá os dirigentes é.os ~ (),"· r -.ursoa iltml/;ados, em que. ~ ~, J.:,,11 I, U 
o lt Jl se te e n e· i ! f · t i • · t · t'd d 1 - da • . . . • . . · • ; :~àtan1,ento pré-natal ( da criança 
. s il_, al)Os n. m,. qu a r = .~~Cls as e seus, Cr m_mosos_ ag!'''.l ,es. '.po\a, . Os .Pal' l os . emocrat c0s Amador ·Cmtra. d. o P .. r.-ado. _:_ .. :_·.'.•, .. · ... ·; __ e· .·.da. . .. ,·.· es_ ·._tante, d_ o .... _Y tG •• 
gene!.;; d<is Estarlos Unldos·e-da Grn, '·Esta· corni~Sáo desehpenhará trn- italla,J)ÕÚco t&m que oferec;ir a]em . • - . r-

~l?:nl1a .º~ def~ndci fo_rtem,~J1f-:,a ~bem um· 11a.Pel construtivo. jttf':( !r~º . jc. v~ll).01? -.gf;i_t~s. <Jo~. _batalpa, .. ~ ~~. ENGl:NllEIRO ,~l'.JJE'l:0 ;,,: , · · · 1,/lcta.çãp), . 
l_nd!>pl)n~1)11çia de to1.0 s:os pa1se~ da ·,e,,ores'!rva'!\do para futm·a .utlliJ,:t\le foi-rapados s.imboJos, que não mals Arquite.lúra ,religiosa, .cnlégiós,,:'~-- . Cons,: Bua LíberG. -Badaró,. 131· ..,,.. 
;~~ .. tornou cEcrtl! Uma; ",,vt\i niu'fqs hr>m~~s. quÍJ,;'êmbol'R tói1~nm ';es'que'Í:1tam o sangue, Mas, é!~s têm . ~~das: fioleti:vJlii .. ' > : d/!S .~5 às .. 11 ~- - T~l.: 2-22'70. 

.c@ra mundial. ·. ·· 1 ·,,,,, <>stadô"d,n;nl!fu~::m,<J<l<Hlgad~s 1dm ·"rt.:;vl!~~.:~.d!Fl:jll'e-~D··~S!~bo,:. :8.,t.l{l .(.•.t;,iµ-0 ~~ó, ,CIÍU... .;..,' ,·$jio '. ~s.1 Rua Thomé de S.ouza, 51'1 --
. ,is """"fc,' au,e os ltalia:oos espe~á\.,. •o, regimiv,f,.,irJsta: ·:náll ª""ed1tatam 10, • 11r1t"'!. o11-: .... - • ..,_, ~ !X'"-ls, ·!"> , .• , ... ·: -~- -:~ l•,W.g ., . , 1, ,. das 18 às 29 lls. '""'\ 'lei.: i-0565. 

.', --~ ,\ . ,: i ,,':·/ /~:::.·;,'~:~\ :·.:'.\
1
'\/'

1:/'.'.:.'.~'.'.'/;~·.;c:-:/t~ 1 ... : .. ·,,~"-t~'it :.>ii _;;,, .. ;;, . .. . . . . . . . -~),11:::''.~:: 
~-:- ,Jo~' .. , ~)')_'·'.ti .. '.:~ : ·(·, '·'- ·:-.'.),.;·:, :- j•• 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Rezende Filho 

Médico hom.erpata da e. A, P. da 
·Sorocabana. Diretor clinico do Am
bulatório Homeopático· dô Carmô -
:Cons.: R. Sen~doi: Feijó, 205· - Te
:lefone: 2-0839--. Res,: 8•6471. -
;Marcar hora,· das: 3, às j, ~0.l'l!ll: pelo: 

-telefone : ·2~0839. : · 

JY ... 
que algÚcni tivc,se recorrido á san· 
tissima Virgem, . c_o!Jl_ .co;liiauça e 
perseverança, ~. fo~,,e por ela de· 
·sainparado, · E tão poderosa que: 
nunca ioi desatendida uina de suas'. 
supliê'as ·; · basta-lhe apresentar-se 
pera:1:e seu ·Fi,hó .. p_ara ;mplorar 
uma graça·: ele. imediatameote cOn· 
cede, receUe · iü1céri~t;tr9en.te·; é -sem·. 
{ire amOro·sanieate ·v·enc:clo. pelas 
entranhas e pelas preces· de sua. 
Mãe dileti~sima. · 

cumuladas de graças, mais ricas de 
virtudes, ma1s" baseadas em expe• 
riência, mais elevadas em santida• 
de,. foram surpreend;idas, roubadas 
e saqueadas desgraçadamente: Ah 1 
quantos cedros do L:bano e quan• 
tas estr!!las do .firmamento se vi• 
ran:t cair niise'rave.lmente e pcrdet 
toda' a SU?, elevação e clarid~de Ctll 
póúco. tep\po t De onde proveio es3a 
estranha·. mudança? ·Não ·-foi falta 
de graça, q.ue ni.:rg'uem dela care
ce que a não tenha; t-:ii faltá de 
humildade: Jnlgai-am:se mais fortes 

Tudq isto-é extraido de s~o Ber- e poderoso~ 'do qc:e eram em reali• 
. nardo e de são Boaventura: de m&· d d · · · a e, .. m~,s _capazc.s de guardar seui 
do que, segundo ,eks, temos tres te~,ouro,; í1aram·se e apoiaram-se 
degralls a subir -para çhegar a em si próprios; julgaram sua casa 
Deus: o prim~iro, que .está mais assaz segurá, e seus cofres oastari:> 
próximo .. de nos e mais oonformr te fortes para guàrdar o · preciosjt 
á n9ssa capacida_d~, é .l\:laria; o se: . tesouro da: graça,' é foi por &irnsa 
gundo é Jesus Cq~to; o t~rce.ro e dessa. presurição impercetível que 
~eus. Padre. P~ra ir a Jesus é pre· em si próprios tinham, bem que se 
c;1.so ~r a M~na: ela_ é -ios,a. mf' j julgassem apoiados unicamente na 
draneira de mtercessao; _parn 1r <!O graça de I)eus, que O Senhor .. infi• 
Padre E1ern~, é !)reciso ir a Jes~s: nitamenle- jusfo permitiu que, fos• 

.é nosso u1~d1ane1ro dç · ,ede1içaç, it<'l!ll roubados. ahà.:idortando-
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'a si 
Ora,. 6 ~ti<:-> Ord.em que se:ob~er·, próprios. 'Infelizes I Se conheces• 
va perfc1~me11te pela ,devoçao que , sem.ª 4evoção acjhiira:vel que ent 
v011 indiqr, seguida revelarei, teriam oonfiadO 
!):'·NOS MUITO DIFICIL CON seu ,tes.Ouro á Virgem pO<lerosa a 
SERVAR AS GRAÇAS E TE· fiel, que o teria · guardado coma 
SOUROS RECl3':Bl00S DE DEUS propriedade sua, e até mesmo teria 

Quinta verdade. E' dificilimo, 11· ccinsiderado essa guarda um dever 
tentas nosaa fraqueza e fragilida· de justiça, 
de, oonservarmo.s em oós as graças 
e tesouros que de Deus re<:eb~mos: 

l,o porque temos "esse tesouro; 
que vale mais que o çé.u e a terra 
em vasos frágeis: H'abemus thc· 
aaurum istum in vasis iictilibus 
(1); em w:n -c-0rpo cornttivel, .em 
uma alma fraca e inconstante, .que 
um nada perturba e abate, 

2.o porq11e Qs demônios, ladrões 
muito finos, querem surpreender· 
nos de improviso para roul:>ar~nos e 
despojar~n<ls: espiam nçite e 'dia o 
mome'.lto favoray~J; para este fi:n, 
cercam-11Qs incessantemente par« 
devorar-nos ·e arrebatar·nos em um 
mo.mento, por um pecado, todas as 
graças e- todos os merecimentos 
que pudemos ganhar em muitos 
anos. Sua malicia, sua experiêr:cia, 
sua~ U),rnhas e seu numero devem 
iazer~:1os temer infinitamente essa 
desgraça, p,ois que--- pessoas mais a· 

3,o E' difícil perseve~ar na gra:~ · 
ca . por causa d;i estranha corrtt• 
ção do mundo, O mundo está a~ 
tua{mente tão corrompido que é 
quasi nec<essário que os cora,;õef 
religiosos sejam, maculados·, senão 
por. sua lama, pelo menos. por sua 
poeira: de modo que é um. milagre 
uma pessoa conservar-se firme c11, 
meio dessa t,orrente impetuosa, sem 
s · carregada por ela; !lo .meio .des• 
se mar tem.pes tuoso, sem s·er sub• 
j,1.~rgida. ou saqueada pelos pira• 
tas e corsários: no meio desse at\ 

. empestado, sem ser danificada• é à 
Vfrgem, Únicamente fi~I. na q~al a 
serpente nunca te\·e parte, que faz 
este milagre em favor daqueles qu~ 
~ servem dO modo que lhe é agra• 
davel. 

.(Da :Tratado da ·.Verdadeira Df 
voção). 1) Cr. 4,7. 

Transfiguração do· Senhor 
Pe. Frei Boaventura 'de S. Tereza, O. C. D. 

A Tra?5f1gu:ação ~o Salvap.or llObr~ -.o Tabôr, em presen• 
ça dos tres_ mais querictQs e privilegiados de seus apostolos 
enc.er.ra m.,mtos m~térios e fordfica, de um modo consolatior, 
a ~ossa J!é. P~r isso clet:~mi:nou a Igreja instituir para el~ 
~m~ ~esta particular, ~ue_ Ja em JJQma se celebrava com muita. 
.. o.\,mdade des.cle o pr1nc1pio do seculo quinto . · 

". Diz o Eva~geJho qul} Jesus tomou de p;rte os·seus três 
~1Sc1pu1os precutetos, Pedro, 'l'iago e João tendo-os levado con• 
sigo ao _alto de uma montanha, afas~ou.-se um pouco, pôs~s~ 
em oraçao e, no !ervor com que a !a.:ia, transfigurou-se diante 
~m. . 

O esplendor da sua divÚidade e a gloria de sua alma bern
avent.ur1;1,da, aparecer~ em seu corpo, De improviso mos• 
trou-se em todo o brllho de sua 111.ajestade, não como simplea 
homem, mas como _Deu,s-Homem. o sou . rosto tornou-se lu• 
~inoso como o sol; os seus vestidos, brancos como a neve e, 
tao él.~VQ.S, que qfuscav:am; a sua :face, a sua figura e suas ves• 
tes nao mud~rii,m essencialmente; foram..tão somente penetra• 
d~s pelos r~ios, pela luz que jorrava de seu corpo, como uma.. 
nevoa tenue e transparente .pervadida pelos raios solares.· 

Nesse estado tão glorioso o Salvador não quis aparecer só•· 
ta~bem se viram Mo_isés e Elias aos lados; aquele, seu prime1r~ 
~mistro na lei antiga, este o mais zeloso dos Profetas. o 

ilho de .Deus qui$ que esses. dois grandes personagens apare; 
cessem na Tran,sfiguração para demonstrar a seus apostolot 
que a Lei e os Profetas .J:.be davam testemunho e terminavam 
em sua Pessoa. 

El.ias est~va ainda vivo, - ccimo o está até hoje _ e pot 
isso apareceu em seu corpo natural. Esse2 dois homens de 
D~us falavam com Jesus Cristo acerca dos sofrimentos, igno~ 
mmias ~ morte cruel que devia sofrer publicamente dentro dt 
poucos dias em Jerusalem e que deviam pôr remate a todos Ol 
trabalhos de sua vida. S. Lucas diz que s. Pedro e seus· com
panheiros esta_vam pesados de sono e que despru-tando presen• 
ci_aram a gloria de Jesus Cristo e dos dois que estavam com 
Ele. A admir~ção mistura.da· do santo temor, !oi seguida por 
uma ab~n~anc1~ tal de consolações que s. Pedro com a sua . 
caractenst1ca vivacidatie e prontidão, palpitante de alegria, 
entregando-se aos primeiros movimentos de entusiasmo e :fer .. 
vor, exclamou: ''Senllor, quão bem se está aqui; se quiserdes 
estabeleçamos aqu 1 nossa morada; levantemos, pois, três ten-

'· das: ~mª.Pª:ª Vós, outra para Moisés e outra para Elias. 
. Ainda nao havia terminado de falar e eis que Moisés 8 

Elias desapareceram envoltos numa nuvem luminosa; é do 
fundo dessa n~vem saiu uma voz do Eterno Padre, que dizia: 
Eis a1 o .meu Filho bem-amado, objeto ae todas as minhas. com• 
placenc1as; escutai-O como a vosso mestre; obedecei-Lhe co~ · 
mo a vosso Rei. . · · · 

o. designio ci~ · Salvador, mostralndo-se a seus. apostolos re• 
vestido de ~!~na ·e todo radiante de luz, !oi O de lhes deixaD 
ver _uma mmuna parte daquela gloria que Ele conservara at4 
entao ooulta debaixo do veu do seu corpo mortal; bem como 
daquela que Ele preparava em seu Reino àqueles que se consa• 
grassem ao seu serviço. 

Querta Jesus mostrar tambem que Deus faz saborear ai• 
_gumas vezes aos Santos, tambem neste mundo, uma parte dal 
doçuras e alegrias da outra Vida. 

J.esus quis que os mesmos disc!pu!os que haviam de acom• 
panha-~ ao Jardim das Oliveiras, O acompanhassem ta~bem: 
ao Tabor e :fossem testemunhas da sua gloria os que deviam 
se-lo. tambem de suas. dores. 
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Dos esplendores 
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Santo !lnselmo ao 
Dewlett John~on 

\ 

l 
~ucc H~OAA OI 

IVIAPPIN STORl:) 

Não demore em 
. 

vir fazer a sua esculha do 
que necessita para si, 
o conforto do seu lar!. 

para os seus ou para 

A nossa recem•mauguradà 

A SE DE CANTUARIA GLOR1IOSA TRADIÇÃO INGLESA, DE QUE O. ·PROTESTANTISMO. CONSERVA 
. . 

Liquid atão .. 
UMA APARENCIA CARICATA 

Semtslral n .. ,ccnt-ernc11 te urna re'" 
vis a llgit:,a a iutograiia que rcpro· 
duzim,0s 11e,ta pagina, da Posse tlo 
Dr. \;,o,·:rcy Fi;hér curno 97-o "Ar· 
<it'pi~µo·' <la Sé anglicana de Ca·:i· 
tua ria. 

como µode 1-.in1 lider de seita pro .. 
~C::itante C<Jlllo a ang'.icaua ter atrás 
.ie si 11n:a t,,o gra 11de linhagcn1 ue 
~11tcLT~:::v:·e::; espiri'.uais? 

A FA,,\OSA SE' DE CANTUARIA 

· .A :;é de Cai,tuaria íoi uma das 
111ais 1aaiü,a, em toda a Cristau
,àaue. :üHó>s ,lei v,,,udo·rdorma pro· 
ks1a:1tt-. e:a baY:a recebido varias 
ilis.mçües e l10r1rarias da Santa S~. 
li .\rctu,,[Jl.i cie Caatuaria goiava 
.:ie ~~:-µ1.;:t~tv ro..ier ll'gatino, foto é, 
tornava-se ,1m LegaJo Papal em 
virtude de scLl cargo, mais do que 
tfor · delegação es?ecial. Era em 
,seno sc,n -c10 um l'atríarca, se!lllO 
*·ssim d,:s:g11.do vor· Ulll dos Papas, 

A' primeirn, vista, tem-se a. impressão que a fotografia 
acima focaliza uma .cerimonia da Igreja. Catolica, em todo o 
esplendor ele sua Hturgia. Trata-se, porem, de um simples ro
tulo sem conteúdo ou, pior ainda, que encobre um falso con
teúdo: ,- a posse do Dr, Geotrrey Fisher como "arcebispo" de 
Cantuaria. Acha-se ele sentado 110 trono que diz a tradição 
ter pertencillo a Santo Agostinho, primeiro Arcebispo dessa 
ve:ha Sé Catulica. u:surpacla. pelos p1·otestantes. Ao lado. do Dr. 
Fisher se acha o tristemente famoso "lleã.o'' Dr. Hewlett 
Johnson, gue o emvossou no cargo. 

da?e inglesa vai se tornando mais tnal na l:igidterra é a Comissão Ju· 
evidente. As pessoas que já visita· dici;uia do Conselho Privado- Se1'1 
ram Roma devem ter visto na cript;J, sua -a.11toriza·çiío, n~nhum "arccbis
de_ ~ão Pedro os corpos de vanos po', "b1spo" ou ''ministro" pode le· 
reis 1:1gleses que morreram autes do galmen:c admi:1istrar qt:;dqurr r ·to 
s:overno ,da, lnglat~rra ter sido uni- religioso ou ensinar a "dOutriua''~ 
l1cad,o, Se ha lgreja da Cristandade 
que pode ser chamada ··católica ro- O RAMO SECO DA VIDEIRA 
mana" é a antiga lgreja da Jng!a
terra, 

SANTO ANSELMO E A 
LIBERDADE DA lGl{EJA 

Alguns anos a traz os ··bispo,·• 
prntestames inglêsrs te:itaratu ia· 
-zer ttn\a revls5o no livro de or:i
"çôes, que n:'io tinha sido a!teradO 
cn1 11ma ~i1;,ba siqu-cr desde o an,) 

Falar na Sé de C.rntuar;a é ~vo· ,:e 1662. 
car a figura gigantesca de u111 1 . A proposta não passou da Catn,, · 
::ianto Anse:mo, Jeic:1sor da Ye, ra dvs Comuns, éntlc urna ,ássem-
dade e intreRido can1peão dO, ·ct,- bléia m'sta composta de prO(estan- 1 
rei tos Sí\gra<los ,de Deus e de . Suc1 tes,. hdeus e ateus se recusou a 1 
lgreja. sancionar as moclificaçúes prop·o ,-

Segundo o Santo Padre Pio )-., tas. · 
no. V lll cen.euario da morte ,jo Eis a q:,e está red::izida a Sé d·õ 
grande Arçcbispo de Cantuaria e · Canhár.ia com o advento do pro-
l'rimaz da lng.atcrra, "nas trcvaô testa:".smo, depois de tantos séc,,· 
de seu seculo ~m.ara:ihado numa !Os de tra<li~õ~s gloriosas 
r~de de vicias e de erros, ela.. par;,
c1a aos olh,os dOs melhores Juiz.e,, Que os atuais soír1me11tos ris) 

uitrapassar em br.Jho todO:; ~ens povo ingiês o faça-n re,;ondllzir ao 
contemporaneos pelo espleudor üe un:co póSro de salvação que e a 
sua doutrina e de sua sautid._adc" lg-rcia Santa de Nosso Senhor Je

Pclo seu ardor, ;em ·de,;ialeçünen- sus Cristo. E então a velha Cate-
[ dral de Cantuária, restituida ao seu tos, na ~e esa da Fé, dOs costume,, 

da disciplina e da liberdade da lgr.;· antigo esµlendor, iniciará novas e 
já, se tornou Santo Anselmo dig.,o belissimas páginas de santidade e 
do segt1i:1te elogio do Sauto l'aUl·e d~ btrepi,Jez apost0lica. J 

1-'ascoal 11: - "Deus seja be1idiio ' 

proporciona-lhe a aquisição dos 
" B o n s A r t i g o s M a p p i n ''..i 
de celebrado prestigio, por 

PR[tOS MUIJO RrnUZIDOS! 

Casa Anglo-Brasileira 
Sucessora de MA~PI~ STQRES 

- -

O,· B,s;xis sufragancos de sua 
Província t:::ham deve~es especiais 
;,ara com ele <Júa,:ido convocava sua 
tone . aniuiepiscopal. O Bispo de 
Londres era seu 1-'cão; 0 B:s.po de 
W1nc!Jester seu Chanceler; 0 Bisµo 
.te Lincoln; S'eu · vke·lhanceler · o 
.Bispo de S~lisboury, seu mestre' do 
cor.o; o Bispo ele Wor'cester, ~(i!u ca
,iêlão; o Bispo de Roc11estcr levai a 
~ua cruz metropolitana. As Provin
,cias do norte de York não estavam 
is~:itas de sua jurisdição e ele ti· 
tlh~; c.-rtos d,re:tos subre os Bispos 
<t (Arcebí,s:ios da· Irlanda, assim co
.'110. da Xormandia.· e de outras par· 

Cp001r1sttau1a1te ·.fir_meezma. peapiisscob~ar·ll)arsoem·.npa~·oe/H; . evc· S't1·u. · se migos da Igreja conheciam o povo glos saxões e Olltras · tribus semi· ,. 
ingies. Deram, assim, esse titulo selvagens iC transformassem em ;ha _nada,_ nem a violencia, ?"~ 'tiny,' . _· - ~o · maior ~rimo o Congresso Eucaristico ~e ·Mooi· Mirin1 

les .da França, . 

ilustre a alguem que pudesse rc- uma nação aob u111 só ré:. D~ralll.: nos, nem o favor dos poderosos, 11e:n : · . · · 
presentar o papel de lider religioso l.:,do esse MllJpO n:lO houve ue:1l11- as chamas da íogueira, nem o cOns- · 
do pais, Abolir o Arcebispado de ma du.vida quan:o â u1Jidade tia tra:1gime11:o, nada que te impeça de ' · . 

(jM_ ,\ .BIULliANTE. T. RADIÇ.ÃO Ca:1t.:a.:a .;cria desfechar um gohe lgrcjà Católica Apostólica Roma1n, pregar a verdade". . . 'B1·snns presentes As sessão d t d o· m·duo final e 
. . . . " revoiuciOnario C)lle as inclinaçõ~s Ou quanto ,1, jurisd:ç5.o cio Arccbis- "Prefiro morrer. db:ia Sàn'd Au" • ; yv . . . . ' v11,,S e es u o - . omungaram 2.800 

A vellia Sé de Cantuaria tinha conservadora; d,o povo ir.glês u:W po de Cantuaria sobre todo o pais. seín10, e, se eu pudesse, sofrer tocla h 
llllla brilhaute tradição de santida-1 poderiam supo,tar. . . Cada. Arcebisp,o por s.ua vez era no- pobreza em exilio, do que ver a omens _ A pro • ,., 1 • fal . . 
·ele e d_e fidelidade a Roma. Entr_e Embora renunciando á fé Cato· meado, consagrado e investido d-O honra da Igreja 1e Deus d_iminuid_a .. _ . CJ5sa0 rJUD e O encerramento 
1~s : .. seus_ ocupantes coutam-se. não Jic.i, o mo,_i-.m.e1,it. º_ 1i~_-_·r_e_t_ '.eº _Lla. ~s __ ,_ r palio_ ou i11,ii:i;nia ,,l!rqµ:episcOpal, v.e· de-qualquer maneira, por. mrnha ·cur ' l.orc.au,se _ dO · exito · mais: expres· n:ni'. e. Dr. Fernande },!,elo Bruno; A · ··r 
fuenos. de 17 .:santos, algtms deles•de· do-reforma na 'Inglaterra· rntehgrn-. l,;1 Santa Sé., · ... _ . ., . :P~:OUt.PO\". 111cu e~'te11iplo;', .... • " :.- , ·s_ivo O LÓngresso Eucaris.i~v a~ :para as_ senhoras, D. lreiie Almei~ · '.s. 20 horas,, no altar·m0nun1en~ homenagem .aos Epis.cOpado, ae• 
í:tfJJa ·universal, Podemos UO!Jlear teme:1te preservou alguns irac;os t.h : . (J ,direito do ,Sa;üo. P.adre d~. llS~., '. E quati.a• razão d:-sse• COnstráte::,lLJ: Ait.gi~iv1inm·>sOJeucmeüi-e enllerrado âa Neto e J). Maria. 1.:onceirâo to, éúi um ambiente verdadeira~ guiti~o·se os . preparativos P11ra ~ 
flls'-' Santo s' Agostinho, Teodoro, ·culti1ra catolica .. · · · . sim proceder nunca fora· discutido, tre· o grande Arceb,spo e DOutor da dia· .i::J ui cimo, C· que assíualou,. · ue. .l:ono de ._Matos; ·par.a ºS · uw;as, mente majestl)so e cóm ·eiiornie à· grande comunhão seraÍ c!Ds p,f, 
Dunstan, Tomás, &cket, Ansefinô · • 1>ois aleÜ1 M co1ís'tat da lef eclesias- lgreja e o cidadão que se dá atuab maueira i:1d1;1cvc1, nov;. :,a,<ma ae l'rOf, Mana· Amelia 1.imi de Lar· fluencia de povo, foram·· i·:iiciad,is · meus, 
e .Edmundo Rich. Outros 1·1ustres · TRlSTE PARALELO tica, tambem ~e achav·a na le1· civ.l.. me11te 1,·1 ilo de "arceb1"spo"· de ouro 11a J·oriia" 1 _as sessões $_oi.:ies do Congres_so . .., o · 1 . · . "ª yue em;:r~t-uue a va hO e Silva .e Marià · AngeJino 
Areeb'sp'os ôe Cantuar1·a foran1 · -'te- Pela COl)Jparara·o da· pos,·e ,Jo As _tent._ativas íeit_a• p0r. · al". u1i• reis, C t · '' · " d 1 la- ' 1· e · · ,. Eucarístico de Mogi-Mirim, E•sa O ENCERRAMENTO . A cq,.' 

MUNHAO GERAL DOS HO· 
., , • .,, , an uana. e pnmaz a ng · u oç se ue · \..a1nvma$·, 11a u1et,1 JO l-'orto de Matos; para O 1-:olegio , 

phen Laugton e o Cardeal Pole. primeiro Arccb· spo de Cantuaria a exemplo dos imperadores da Ale- terra? scn gran<le l..ou1,1resso !i,, ,M!st1co Jmaculatla, Maria de Lourdes .\a· primeira sessão foi em homenagem 
Antes da perseguiçãt, religiosa ini· com a do Dr. Fisher, vêm-se ao )Banha, para int:rferir nos negocios . . l<.eg una,, a :;cr h~a1m1do no ;1rox1- men e .l'lfaria Helena Rodrigues; ao Santo Padre, O Papa Pio XII, 
t:iada por Henrique VIU. ,;:JUnca na vivo as consequencias igrominiosas 1111ternOs da IgreJ~ foram tOd:1;s frus- A RAZÃO DE SER. DO mo ano de 19-!ó. oe Camargo e Conceição feres 

MENS. ·. ·- ' 

"DIA DAS CRIANÇAS" historia da Sé de Cantuaria surgiu ôos atos violentos de Henr'que Vlll l tadas. Até os drns ôa farmgerada CONTRASTE ~wg,· ,\1inm e as reg,o~s yue 1he para a Esc.ola Comerc;a!, José Vaz 
·o vulto nefando de um herege. Os contra a Igreja Católica, cOatinua· p~eudo·reforn'.a p_rotestante. o Arce- A respos.a· :ios é dada pleo Santo ,à_q. c,rcu11v1icrnnas t:Hivtram 1ute1ra Marques. 
laços qüe prendiam Caniuarfa e Ro- dos pela Rainha lsabd e seus su- b1sp_o de Can,uan~ ~ra mais. d? que Padre bo· X~'_ "De Onde vem eni meu\e mobli1.t.ida~ cm turi1v dlÍ As sessões de estudos desperta· O dia 27, segundo do -triduo . fi· 

na! do Congresso, foi consagrado 
á infancia. Pela manhã houve, no 
altar monumento, Missa de concor
rida comunhão geral das cria.:iças, 
Um belo !: edificante espetaculo, 
ascendendo a milhares o numero de 
pequenos comungantes de ambos os 
sexos. Logo a seguir teve início, na 
matriz, a exposição do SSmo. Sacra· 
menta, dando-se ás 15 horas a Hora 
Santa para a infa:icia, A's 20 ho
ras, no áltar-monumento; foi reali· 
zada a 2.a sessão· solene em home· 
nagem âs autoridades, 

As solenidades do encerramentê. 
do Congresso Eucarístico de Mogi~' 
Mirim, como é de praxe nessa( 
manifestações de fé, iniciaram·st 
aos primeiros minutos de doming( 
ultimo, com a Missa de comunhã.U 
geral dos homens, 

1na eram mais fortes que quaisquer cessares. o primeiro Arecb· spo, San-1 o Bispo de mna Se. inglesa. pois era Anselnio óte poder em Obras e e1,1 magno c'::rtàmc, que te,v.:,11u11J1<1 ram vivo kiteresse. Todos os recia· 
·outros ex'stentes fora da Italia. !o Agostinho, foi nomcatlo µelo Pa· lambem o r':prrsentante dO Papa na ,;a,avras que c'oustatambs? ·i-; 05 \ll<,quentemeute o vigor tlo.i oÍ:!lltl· tos á5 mesmas reservados apresen· 

TATICA PROTESTANTE 
pa. Chegou e!ll Ca:1tuaria antes ,le I Ingl~terra. Sua corte -era, num ce~tO combates da viúa e do pe11sa1úen:o : if,ciJLos caw,icos da j)üj)Ulaçao d<: tarani-se r·ep,etos e os oradores do
existir a n,tção inglesa, Passariam I sent·do,. nma c_orte _PªPª_I. A _medida pe,a sua especulação penctraute 'e · tjou.i.. e5La .1iuensa regiãv do t.staào minaram perfeitamen:e as teses 

O nome "Canuaria" sobreviveu a varias centenas de anos até que os que.ª v• rd ªdeira his'oria vai send0 sua iniatiga vel atividade, pelo vigor de ::ião t'attoo. propostas, propiciando dessa for• 
.. pseudo-reforma protestante, Os ini· varios e minusculso reinos dos a,1- escrita, 0 carater papal da catolici- de suas lutas e pelas sua; suave, O aspccro <>tercciuo :;>ela ,idade ma a todas as classes da cidade am-

o~p,:ações de paz, ele cOnseg-11u ~ra dos ma,$ foSlivos, 1e;,aca-;1<10- pla visão das graças, frutos e ensi· 
µara a Igieja esp:cndidO$ tr:untos e s,e subremanú,ra a pnça ironte,ra namentos contidos no ruisterio eu· 

Cerca de meia-noite chegava a(I_ 
altar-me.11ume,:ito, sendo vivamente 
aclamado, o Exmo. Sr. D. Huga, 
Bressane de Araujo, Bisp0 de Gua,• 
xupé, poucos minutos antes vindo 

' -
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Oferla!li 

EM SEU PRóPlUO INTERÊSSE 

PROCURE VER AS ... SENSACIO= 

NAIS VANTAGENS DA NO~$A 

--LIQUIDA(AO ANUAL 
. , . 

EM TôDAS AS SEÇõES 

EM NOSSA$ 22 GRANDES 

EXPO.MOS OS TRH{AS 

PLtNDIDOS ARTIGOS 

ou 
VI= 
ES= 

QUE 
OFERECEMOS POR FREÇOS D!i 

,, 
OCASIAO UNICA 

; Rua Dirtita, 162-190 f ,aiu Postal, 177 

,iara a sociedade civil insignes be· ª matnz, vroiu,am~)lt\l cng,,ianal.la, caristico, 
nciicios; Ludo isto repóusa sobre · On\!e. se erguia O .arti~tico ~ mal's· 
uma base u:iica: - "seu apego sem · tbso altnr·rno1,umeuto e <1ue à 1,01-
cles!alccimentos a Cristo e á Sua · ~e ªb'resrntava iium:uaçâo :eerica. 

· diretamente de sua diOce;e par~ 

Igreja' em t.od,) o curso de ·sua vida 
e no exercício de seu m · ni s teria 
doutrinal'. 

E por se afastar da Cátedra da 
Verdade, é que as seita,s dissiden
te;, no dizer de Pio Xl, "surgem 
para combater o cristianismo, em 
nome do cris:,a'niimo, soh o falso 
non1c de cr·~~ianis1110\ con10 fazia o 
finn,,o "arcebispo' de Cantuaria,. o 
socialista vermelho Dr. Willia1n 
Tcmplc. e c,om0 faz o atual "deão·' 
da m0s111a !;é anqlica:ia, Dr. Hew· 
Jett Jobnson, famigerado autor dO 
"Poder Soviét:co", que ainda recen
temcn te foi á Russia para "com· 
pro\'ar" aquilo que já vivia afir
mando, isto é. que ali existe a mais 
perfeita liberdade religiosa,,. Va· 
lent!o-se, portanto ,de sua alta po
sição cm uma seita que se diz cris· 
tã paca minar e neutralizar as for
ças v'vas do cristianismo, unica ci· 
<ladeia capaz de resistir aos emba· 
tes dO materialismo bolchevista, 

UM TITULO VASIO 

O titulo sobre_vive? Sim. Há 
ainda algtns cidadãos que se dão- o 
nome de Arcebispos de Cantuaria. 

Quem os nomeia? São nome.ad05 
pelo rei da -Inglaterra que ainda é 
o chefe legal da igreja protestante. 

Sua rnagestade exerce esse di
reito através de seu primeiro mi
nistro. O Dr. Fisher foi nomeado 
Arcebisro pelo sr- Winston Chm· 
chi!l. Antes üe tomar posse, teve 
d" fazer um humllhante ato de vas
sa l:H>;cm ao rei. Desse modo ele re
M-:Jheceu. como O fizeram todos GS 

seus antecc"Ores desrle o malfada· 
~o 2!10 de 1559, que sua magestade 
real é a íonte da jurisdição iempo· 
ral e espiritual. Esta supremacia da 
Coroa é pma ·parte da engrenagem 
da igreja protestante inglesa não 
somente para a nomeação de '.'bis
rns". mas tambem para apelação em 
11ltlma instancia nas cansas ecle· 
siastica-s. A suprema corte espiri· 

LER E PROPAGAR O 

:.:..:zsnza @ '· ".[EGIGNARIO" 

E' DEVER DE 'fODOf; 
os CATOLIOO!il-

AS SESSô.E.S DE ESTi.,D00. 

' Alcançaram particular .:x,tu, os 
traba1lJOs das Scssóes de .S,tuJ->s 
do longr~sso bucaristico de 111u
g1· l\1.r11u, yue congregaram as di-
1cre:ites classes no exame dO .ru,
tcno eucanslico e dé sua vrojcçaü 
na vida <.la lgreja e da socio:<lai.Jc. 
· As se'5óes reier:tlas tiveram i,ni
cio dia lJ. Na .Matroz, ás 7 hOras 
desse dia, Moas. .Manuel Correia 
de .ltacedo, locut,or oiicial do Con
gresso, ce,ebrou missa pelas inten
~ões do certame, pregani.Jo ao E
vangelho. A's 19 horas e meia, no 
Clube Recreativo, 1greja do Car
mo, Matriz de S, J,osé, Colegio 
Imaculada e Escola Comercial, re· 
un:ram-se, respectivamente, os hO
mcns, senhoras, moças aJu.:ias e 
alunos das escolas secundarias lo· 
tais, para os trabalhos das sessões 
~111 apreço. 
: Estes trabalhos no primeiro dia 

TRIDUO FINAL 

Dia 26, em ambiente de grande 
. solenidade, tiveram inicio· as ceri
monias do triduo fi:ial do Congres
so Eucarístico. Pela manhã, ás 9 
horas, na matriz de Sã,o José, hou· 
ve solene Missa cantada, de in
vocação ao Divino Fspirito Santo, 
e a seguir exposiJ;:io do SSmo. Sa
cramento. Durante t.odo o dia. as 
associações religiosas e fieis em 
geral se revesaram na. guarda de 
honra á Diviníssima Eucaristia, ten· 
do si elo realizada, ás 1 S hOras, so
lc:ie Hora Santa. 

A's 18 horas, na estação <la Mo· 
giana. Clero, autoridades e povo 
receberam festivamente os Exmos. 
Srs. Bispos que vieram assistir ao 
encerramento do Congre,,o. 

"'DIA DA FAMILIA" 

Sabado, 28, "Dia da Familia 
Mogimiriana", hOuve ás 7 horas 
concentração das senhotas e se· 
nhoritas na Praça dO Congresso
A's 7 e meia, Missa e comu:ihão 
gerai das mesmas, oficiada pelo 
Exmo. Sr. D, Otavio Chagas de Mi· 
randa, Bispo ôe Pouso Alegre (Mi
nas). A's 8 e meia, exposição do 
SSmo. Sacramento, cuja guarda foi 
confiada ás familias de ~[ogi-Mi· 
rim. A's 15 horas, Hora Santa, e, 
em seguida be:1çã0 eucarística. Fi
nalmente, ás 20 horas, ll,Q altar-mo 
nnmento, ultimá sessão solene, em ---------------------

oficiar essa cerimonia, Aos primei• 
ros minutos de domingo teve inicia 
a missa de comunhão geral dos ho .. 
me!IS, A praça fronteira estava en\ 
sua maior parte ocupada pelos ho
mens que, de:itro da maior ordem; 
formavan1 filas compactas, adrede 
estabelecidas para a distribuição da 
Sagrada Partícula. Ao microfone, 
Mons. Macedo, lOcutor oficial do 
Congresso. As orações preparato• 
r.'as foram rezadas coletivamente, 
A' :,era dâ oomunhãO, o Bispo Ce• 
L orante e dezenas de Sacerdotes 
descerám os degraus do. altar-mo· 
num~nto, percorrendo uma a umà 
as filas onde se reunia, em· s•1a 
qnase totalir!ade. o elemento ma3• 
c11li:io rle Mogi-Mirim. Comung:i.• 
ram 2.800 h0mcn'l' e moços, tendo ~. 

(Conc1ue na 2a. pagina) 

J\ Catedral de· São Patrício 
;;lr;~~:ll~O~ ;:l~~a]~s." Ó Ó~ri~!;:~~::~ 1·0' ,·a arq u1·tetoA n1·c· a · enc,rava da 
do cristiaüismo", Sobre esse tema no coracao de Nova York 
(J'scorreram: No Clube Recreativo, NOVA YORK - (S. I. H.) - A Catedral ca- pode ser comparada, sem favor algum, às mais 
Professores 1\dib Chaib e 11Iario tolica de São Patrício, situada na esquimt da belas das grandes catedrais da Europa. 
Fonseca Filho; na igreja do Car- Quinta AveniCa com a Rua 51, na cidade de Nova Da mesma forma como a maior parte dos 
mo, Professoras D. Carlota· Lillla York, é, em tamanho, a decima primeira igreja grandes genios anonimos, que nos ultimas anos 
C. e Silva e D. Helena S- Alves; do mundo. E' famosa pelo esplendor de suas li- do seculo Xll trocaram as formas romanas de 
na nn'triz s. José, Senhoritas }.fa- nhas arquitetonicas e excelencia de seu acaba- construçào, pelas linhas verticais e arcadas ugi
ria Helena Marcondes e Cleo0:1ice menta, Ao contrario de muitus outras igrejas, . vais, Henwick pensou construir - simples, mas 

·B .. de Campos, no Colegio lma- nao é cercada de ca$aS resid.endais ou de nego-i· bela - uma igreja toda de pedra, nas linhas do 
culada, as esttidantes Raquel Cos- ciol'l, e domina todo um distrito municipal. estilo gotico francês, com abobaC:as .arqueadas, 
ta Santos e Maria A. Avanc'ni e, Foi longo o tempo de sua construção. Em nave, janelas de clerestorio e alas laterais, e, 
na Escola Comercial, os estudan- 1858 foram lançados seus alicerces, porem so- tambem, vitrais coloridos. 
tcs Noemi Neli Garras e Antonio mente em 1879 se verificou a sagração Embora não sendo uma catedral gigantesca 
P. Fi!omer.o, Richard Renwick, provavelmente o maior ex- como a de Salisbury, a de São Patrício é·mais 

Dia 24. os sessões versaram o poente americano do estilo gotíco francês - um l 1:a, talvez devido à sua relativa simplicidade, 
tema: "A Eucaristia, in~tituição e artífice-mestre, cuja vic"a abarcou quase todo o Nào apresenta trabalhos em pedra lavrada. 
sacramento". Nos mesmos lugares seculo XIX e cujos conhecimentos lhe permitiram A' p~·oporção que iam os anos correndo, fot 
íizeram·se ouvir: para os h,ome,s, servir-se e dominar formas de construção intei- São Patrício sendo embelezada e enriquecida com 
Prof. Antonio de Azevedo e Dr. ramente originais, com acabamento hoje em dia presentes dignos de uma· grande Arquidiocese. 
Paulo Ariani; para as senhoras, igualado somente por Bertram Goodhue e Ralph Entre as doações destaca-se uma valiosíssima Ma• 
D. Edite Bastos Brito, D. Anto- Adams Cram-:- foi quem de.senhou a famosa Ca- dona, de Andrea dei Sarto, colocada atualmente 
niet,a Ferreira Alves Brito e D, tedral. Nascido em 1818 e Í'ormad.c p(o:i.a .Si!i,H~ tio bei1ssim.o aíta1· fí.,_~í,:r,.~o a Nossa l:3ennora. 
Dav:na Passos': para as nwças, 01- sidade de Columbia, Rewick tomou conhecimen- Figura entre uma das mais belas reliquias do 
ga Chaib,. Maria José Leite Co- to, at_ravés de, acurada observação pessoal, das mundo. 

trim: para o Colegio Imaculana, maravilhas intrincadas do estilo gotico. Entre- Ao morrer, em 1895, tinha Renwick, a sou 
Delfina do Rosario Filomeno e De- tanto, jamais recorreu ao estudo ou mesmo apli- credito, alem da Catedral de São Patrício e da 
11ise Duarte: para a Escola Co 0 cação de dogmas estabelecidos. Renwick foi tn.m- Igre.Ja da Graça, a Galeria de. Arte Corcoran, a 
m~rcial, Lazaro João Salvato e Jo· bem o engenheiro arquiteto da Erie Railroad. "Smithsonia11 Institutlon", e Poughskeepsie, No, . .-a 
sefà Guarda; · Em 1845, desenhou a Igreja da GraQa, em York, e o grande aqueduto do Reservatorlo dE! 

Finalmente, dia 25, ultimo dia Manhattan, considerada ainda hoje, uma das Croton. 
das sessões de estudos, sobre O te- mais belas da cidade, porem de nenhum modo Todas as suas otiras são belas e de grandEf 
rtla ·" A Sanfa Missa e a Comun-1 comparavel à grande Catedral, que pod.e abrigar imponencia. Porem, poucas são as pessoas que 

-()hão", di'scorreram os oradores, 18.000 fieis. não concordam em que a Catêdral seja sua mal.4 
. -~.:.<\ os t,,,,-,."'I, Pro:t Ji,l'=ú, Gia· for suas proporcõelil e dPt..1.ihes, São p,,1:,.1~iQ lr;Jla. obra, 



)\ 

lim T,·Ucum de gra,idào e de 
alivio se mvanta de· ~CJ<.ios os cora· 
ções, JJC!o tern11:1O da segunda guer
ra mtllld:al, cu111 a, rend1.;ã 0 do po· 
vo nipV1Hco. i.:.' cJ. Uill1t1.:J. vitoria ,1ut 
faltava, para cuu;Oli<.!ar intcirarn~n
te o tmlllíO das llações anti-totali
tarias, o epi!og,> cia ionga luta ,us· 

1·Clta_d;1 pl'ia co:iscitncia univr:-r~al, 
contra o e,pirito de opressão, de 

·força. rlc c,tatola.ria pagã, em nos
so seculo. 

Caiu o colosso a111arelQ. E ca :u 
st.:111 _1.ki.\ar :;auda<le'j, Lae a ma~ui
na tle dOmiuaçào niJ>J11iça. e de 
sob Os c~t:c)1t1bru~ tlcisa ruina, e.. 
verdadeiro J ;11);10 en,~ontra persvec'" 
.livas e po,.,,l)iiirlades que até lia 
i)ouco lht: t_i_...,\ \, J.·,n vcr.lodas, 

Se[ia prcaci, 0 tOdo ·,ui long0 vo
lume, para uc,crcvcr Cl d1·an1a ja· 
ponês, l--'os,o õ µceado vrigi:1aJ, os 
grandes defeitos sà0 u curolario i1,:
cessario das grandes tgiali<ladc;). 
For;1 da Jgri•ja.. 11~1aJquer povo 1Jtd! 

seja grande lia <le se <le,Lticar igu,d· 
men,c, pelo valor cxccpc,onal de 
suas <Jualidades ... e pela espcci.d 
releva1:cia de seus dcicitOs, Se1w 
prc q:1c o C.1tD!:,<sn10 c11JJJrec1Hl~ 
a couvcrs5o de u:n povo, sua açito 
r.onsiste, a um tempo, e1u co:isc·,· 
var, sobn:JJaturalisar e levar á i-tta 
perfeição ~s qualidades desse pov,,, 
bc,n como em Ilie comba~cr, l·e<.l\1-
zir e eli,ni:iar Os deieitos. 

Sob a ·aç~o ele S. Francisco Xa· 
vier e dos primeirQs missionarios, 
a alma japonesa . desabrochou har· 
moniosamcnte ao sol do Catolicis
mo, e manifestou· iuna tal inclina
ção, para a verdadeira Igreja, que 
,:ião havia esperanças que não se 
pudessem justiiicar quanto ás pers
pectivas de um Japão inteiramente 
<iatolico. Entretanto, veiu depois a 
expulsão. e o Japão se fechou a Je
sus Cristo e ao Ocidente, durante 
seculos. 

Ü isolamento se t·Ompeu llO se· 
culo passado, e recomeçou a luta 
duplice do Ocidente, para a absor-

(Conclue na segunda pagina) 

ANO XIX 
Diretor: 

PLtNlO CORRM DE OLIVEIRA 

Agregações de CC. MM. 
à Prima Primaria de Roma 

No dia 21 de junho de l!J45, festa de tão Luiz Gonzaga, o R. P. 
Luiz Rlou S. J., com. os pl;;üos poderes de Visitador de que é de
positario, agregou à Prima-Primaria de Roma as seguintes novas 
Congregações Marianas, em numero de treze: 

ARQUID. DE FLORIANOPOLIS - C. M. de Nossa Senhora 
da Assunção e Santa Inês, para moços, na igreja matriz de Nova 
Trento. 

ARQUID. no SALVADOit (BAIA) - e. M. da Imaculada Con
ceição e São José, para homens, na Catedral-Basil!ca da cidade 
do Salvador. 

ARQ'l'ID. DE l\lARI.\N;\, (l\HNAS} - e' :M. de Nossa Senhora 
do Perpetuo Socorro e S, Luiz Gonzaga, para moços, na igreja 
matriz de João J\fonlevade. 

DIOC. DE SANTA l\IARIA (RIO GR. DO SUL) - e. M. de 
Nossa Senhora Rainha dos Apostolas e Santa Inês,· para moças, na 
igreja matriz de Novo Treviso. 1 

e. M. de Nofsa Senhora Rainha dos Apostolas e São Vicente 
de Parlo, para homens, na igreja matriz C:e Novo Treviso, 

DIOC. DE URUGUAIANA (RIO GR. DO SUL) - e. M. da 
Imaculada e Santa Inês, para moças, na ig,:cja matriz de Campina. 

e. M. de Nossa senhora da Gloria e São Luiz Gonzaga, para 
moços, na igreja matriz de campina. 

e. M. de Nossa Senhora Aparecida e São Luiz Gonzaga, para 
moços, na ig::eja matriz de' N. S. do Patrocínio de Dom Pcdrito. 

e. M. da Imacuiada Conceição e Santa .Inês e Santa Cecilia, 
parn moças, na igreja matriz d<l Ijuricaba (Ijuíl. 

DIOC. DE POUSO ALEGRE (MINAS) - e. M. ele Nossa Se
nhora Aparecida e S. Luiz Gonzaga, para moços, na igreja matriz 
C:e São Roque de Bom Retiro d.e Cambui. · 

DIOC. DE SANTOS (S. PAULO) - C. M. de Nossa Senhora 
. Auxiliadora e São Benedito, para moços, na igreja de São Benedito 
da cidade de Santos. 

o. M. do Coração Puríssimo de Maria e São Francisco Xavier, 
para moços e ti,omens, na. igreja matriz de Registro. · 

PRELAZIA DE DIAMANTINO (MATO GROSSO) - O. M, éte 
Nossa Senhora das Dores e Santa Manica, para senhoras casadas, 
na matriz de Diamantino. ________ ._ __ ,, _________ .,... ________ _ 

li -n 
Tradições que contam varias seculos 

No prox!mo dia 15 elo corrente vai ser aberto 
o novo Parlamento inglês. Habitualmente esta 
cerimonia coincide com a eleição do "speaker", 
mas desta vez isto já se deu ha alguns dias. 
Julgamos interes~ante dar aos nossos leitores uma 
11oticia sobre as seculares tradições parlamenta
res britanicas, feita pelo grande estudioso de as
suntos ingleses, o Sr. André Maurois, 

os contam; ast;im é !mposslvel votar· por procura
ção. Entretanto, estabeleceu-se o uso, para per
mitir ausencias, de autorizar entendimentos en
tre dc>putados de particios opoRtos, que se com
prometem reciprocamente .. estarem ausentes no 
mesmo dia. Deste modo cada Partk'o perde um 
voto. A' tarde, quando o "speaker" declara en
cerrada a sessão, os escudeiros gritam: "Who goes 
home'!" (Quem vai para a casa?) e este grito é· 
rP.petido pela policia em todo o Palacio de West~ 
minster. E' que na velha Londres era perigoso 

A inglaterra conservou desde a Idade l\Iédia volt~r soz!r.~o po.ra cas~. O grito tii:ha por fi
lluas Camaras, uma eletiva, a Camara· dos Co- 'nalidade provocar a formação de grupos. Agora 
muns, a outra, a Gamara dos Lords, composta, tornou-se inutil, "mas a Gamara gosta de ouvi-lo", 
11a sua. muior parte, de pares hereditarios, aos Um membro do Parlamento não tem o direi. 
quais se jum~m os Bispos e alguns juízes (Lords to ce pedir sua demissão. Corri efeito, conside
of Appeal). A Camara dos Lorcts tem sido amea- rava-se outrora que era um oficio penoso, como 
.çada por varias vc:,,es. Em 1832, no momento em o de juraê-o, mas necessario e ao qual nin
que ela se opunha à reforma eleitoral; cm 1909, 1 gucm podia subtrair-se, depois de h,weclo aceito. 
quando ela se opunha ao orçamento de Lloyd Como este ngor criava grandes dificuldades, es
üeorge, os radicais pediram sua abolição. Mas, tas foram contornadas por um compromisso todo 
eles jamais conseguiram convencer o pais, em inglês. Toc,0 deputado que aceita um cargo c!a 

. primeiro lugar porque a Corôa possuia o meio de Corôa deve atanctonar sna cadeira. Basta pois 
quciJrar a oposição dos pares, ameaçando-os C:e encontrai· um emprego sem importancia, que o 
criar uma '·fornada" suficiente para mudai' a deputa(o, que cteseja demitir-se, solicitará. Tal 
maioria; c,epois, porque sempre apareceu, ent're cargo encontrou-se: é a Stewardship of the Chil
os proprios pares, um cilcfe prudente para lhes tern Hundl·eus, que não comporta nem deveres, 
ordenar, como o duq;;e cte Wellington: "My Lords, nem direitos. Desde 1751, cada vez que um depu
direita volvei·, marcnc ! " De fato, hoje os Lords tad0 quer ctemltir-se ele pede os Chilte!·n Hun
não tém n.ais o poder de rejeitar uma lei. Eles drcds; concecte-se-lhe e, automaticamente. ele já 
podem, aprnas, retardar a sua aprovação. n~o é mais cteputado. 

Na ap;irencia as relações entre as duas Ca- Mas ele nao pediu sua C:emissií.o, e a tradiçicio 
maras Dermanecem o que foram outróra. No dia foi salva. · 
fixa(,o · par.i. uma proclamação real, cada uma O. aspecto extePior do Parlamento Ingles d i
deias se reune na sua saia àe sessões. De re- fere muiw'cto Parlamento francês. Em uma sala 
pente, sobre as portas fechadas dos comuns, gran- retangular, cto1s estrados cheios de bancos fazem 
ctes golpes são dados, e um escudeiro vem anun- face u.m ao outro. No fundo a alta cadeira do 
ciar: "blacl( rcd". Bastão-Negro é um funciona- ·"speaker"; diante .. dele sobre uma grande mesa, 
rio da Camara dos Lords. Ele convida os co- que separa o banco dos ministros do banco dos 
muns a ir à Caníai'a dos Lords. Ai chegados, o lideres da oposiçao, está o bastão. Era sobre esta 
Lord Chanceler informa aos deputaC:os que sua mesl). que· Glac'stone batia tão forte que fazia voar 
majestade lhes pede a nomeação de um "spea- os papeis, que !Jisraeli recolhia cm seguida, com 
ker". Este "~peaker" uma vez eleito se reveste um sorriso manc!oso. . A sala é muito pequena" 
de toga e peruca, e· retorna à Camara dos Lords, para conter toctos os deputados, mas ninguem 
para rcceh~r a aprovação real e para reclamar pensa em reconstrui-la. P;!,ra pedir a palavra, é 
em n0me elos cc-mu•1s, ··todos os seus antigos e necessario levantar-se e ser notado pelo "spea
indiscnt;dos privilegias'', que lhes são imediata- ker"; é ele que, chamando os deputados, lhes dá 
mente concedidos Depois o Hei abre o Parla- a palavra. 
,nento, com um disc1:rso do trono, "King's speech'', Quando uma lei foi votada pelas duas assem
qne é re<:lip;ir'o pPl() primeiro ministro. pelo qual bléhs. ela deve receber o assentimento real, cujas 
o~ comuP~ ag,·adeccm ao Rei através de uma formulas n:io mudaram desde o t~mpo dos reis 
mC>i1s;:i,t\·em ncrmanc'os. Uma lei de finanças é aprovada 
_ . Em st:~t!k~a. cor::.eç-am n-s s~ssões, cada U!na 1Je!a seguinte forffit!1a: "O Rei 2gradece seus bc:.1s 
d~la,:' ~endo aberta com orações pelo Rei, pela Rai- suditos, aceita sua b:mevolencia e assim o quer". 
n~.a., p.clo Princ:pe ele Gales e pelo proprio Parla- Si se trata de uma lei ordinaria proposta pelo 
mento. A Camara dos Comu,1s observa regras governo, a formula é: "O Rei o quer". Para uma 
muito extriLas. . E' proibido ler um discurso, é lei proposta por um deputado: "Faça-se como é. 
proibido passar entre o "SJJeaker" e um orador, é desejado", e enfim a formula para recusar o as
proibido a um deput.fl.do que fala na primeira li- sentimento real é: "O Rei providenciará". 
nl:.::. a~ra\'es::.2.r um estreito tapete, porque anti- Fato importante: o Parlamento inglês não 
g::mente os membros do Parlamento levavam tem tribuna. Todo deputado, todo ministro fala 
espadas, e parecia prudente mante-los em de seu lugar. Isto torce o pescoço da eloquencia. 
se1,s l11g1.res. !!i' ie;ualment1:i proibido de nomear o tom dos discursos é muito simples. Quando 
um mPmbro pelo sru nome Deve dizer-se "Hon- Joseph Chamberlaln_ iniciou sua vióa pariamen
rado membro por Reading". Se o deputado é tar, sua eloquencla talvez só tivesse um defeito: 
~Jvc,g~,do. dir-~e-á: ·•o honrado e sablo gcntle- era de ser perfeita. "E' admiravel, Mr. Cham
mun"; Re eJp .é oficial: "0 honrado e corajoso berlain, - lhe disse um velho parlamentar - é 
1<entltm!!n ': _sP elP P mini~tro: "O muito honra- r..dmiravel, mas a Cama.ra gostaria se, uma vez 
rio 1PntJ,,1m•n" Se nm mPmbro qu'.llquer, du- ou outra o senhor conseguisse exitar". . 
:i::-in+p 1n., di•(\1"'°''· t:-.•+a n, al31.una destas regras, Um membro se queixou um dia ao "spea~er" 
r;!it::,•. rl.e: "Orf'er! Order!" logo se levantam da do barulho que a Camara fazia, e disse .que ele 

· Cmri!l.ra tinha o direito de se fazer ouvir. "Não, - disse o 
Um deputado inrdês só pode .votar pessoal- "speaker" - vós tendes o direito de falar, mas a 

mente. Qs vot,sntes se dlrigem a: dois corredores Camara tem o direito de j:utgar 'se ela quer es-
atribuidos ans -sim. e aos não;. os escrutlnador$S cutar-vos". · 

' 
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No diJ. is p. f., t1·anscorrerá- J 

prlme;;:o aniversado da trandad~-_.' 
Çitv d-, s. Exeia. Revma., 1:, Si. 
Dom Oarlo~. Carmelo de Vll.iiconc.~f 
los .M:ota, d.a A1·quidiocese de s. Lu~ 
c!o Mara nMo, Par,a O solio arquic~ 
plscopal ele s. Paulo. · ::". 

Ne:ose dia, S. Excia, Revma. rt 
ceberá, por certo, as homenageijf 
do Revdo- C;ero, da,s AutoddadÇf;, 
Civis e Militares, e das. entidatli:',< 
re1>res~ntativa-'l do laica to · eatoUc,Í· 

Em qu,:dquer época, dllvem os cf· 
lolicos Cel car a at1Lorictade dos tdt, 
temunhos de ma nnc~·aç5.o e obé 
dh,ncia, e nenhuma data mais pr'j"; 
p;ci:1 para isto dq__ que a comem,,,,· 
ra1:ao do dia em qu., o Vigario d'ii, 
CrJBto cstr,beleceu. entre o non 
Pastor e o seu rel::anho, os vjucu~ · 
lc.; sob rena t,m;,1& dâ pa,.;efnidade ;í 
c!a fili:içü 0 espiritual. · ~-

Nos dias que Correin,. entretan; 
to: é mist.er que e~sas manife~ta ·: 
çJes t1., t(rncm particularm,m(l 
i. C1U8ntcs. .\Lrave..s:;;o:1nus u1na qua-\t, 
d!\t turme,1to.sa, p.,ra a ·Santa Igre·;._ 
r~. Cumpre que, poi' sua coC<c>ão poi': · 
sva subm1s,ã0 à Autoridade, 0 s fiei,.: 
demon..st;·a'l1 que aH - procclas 0011,., 
tempcranea.~ nào conseguirão dee. 
conjunta1- a nátl de· JesU5- Ciisto. ,:·,., 

P"or ordem d0 Exmo. Rcvmo. sr':. 
Ai·c,~bispo Yictrop•-Jitano, toda " 
ArQUidi0ce<:,,, Se 1mc~ntra empenha•:. 
ela e1n _ u111~l intensa C\H;1panha déf 

Conuresso Eucarístico ~e Vitnria 
JA' VÃO ADIANTADOS OS PREPARATIVOS 
PARA O MAGNO CERTAME C0::1t1EMORATIVO 
DO CINCOENTENARIO DA CRIAÇXO DO BIS-

1

-PADO - DESIGNADAS AS DIVERSAS COMIS-

SAõ!~1t;:o~~!~~~!!!!?E!!c~~~~ ~~!o~~c~áR1~~i~~>f 
Santo vai viv;er, dº 27 ·a 30 de se- na ultima 1>ema'1a de seLemoro. u~ 
te.moro proximo, dias gloriosos que. Congresso Euca,·is,jcu. . 
irão, cti'tamente, m.a,rcar paginas ·Ac-,nu:c:,neno bedito, nas pluga, 
Imorredouras, n:,, M~tar;a c!v!co- I;!:;1i!'!to·Sa,ot(•n$es. ha cte ati-a!t· \\ 
religiosa do Estado, .. Vitoria mi!hare.s d;e varti~ip:rntc~. 

Comemorando metade de secu:o A COl\USSÃO CENTRAL 
da criação do Bispado, no Esta-do ó.o A comissão Central, para prepa• 
Esp;rito Santo, até 1895 ligado á (.Conc;·,:c na 6.a pag.) 

Agraciado pela . Santa Sé 
Caus.9u geral content:m,ento, não 

só em São Paulo, mas em todos us 
Circulos religiosos deste Est-ado e do 
Rio d,~ Janeiro, a noticla-de que o 
Santo Padre Pio XII agraciara c0 m 
a dignidade dº Camareiro seçreto 
de Sua Santidade, ao Revmo, S1·. 
Cônego Pauto Rolim Loureiro, Co
n e.go catedratico <l'o Cabido M,etro
lloiltano, e Chanceler do Arcebis
pado. 

Embora ainda multo j<>vem. o 
distinto Sacerdote tem ocupado, na 
Arquidiocese, sjtuaçõ:es de relevo, 
em que grangeou largo. e caloroso 
olreu10 de relações e amizades. Se· 
01:etario do Exmo, Revmo, _Sr. D. 
José Gaspar de Afonseca e Silva 
quando B<spo Auxiliar de S, Paulo, 
o então Pe, Lou1·eh-o acompanhou 
a S, Excia, Revma, durante tod'o 
o tempo da vacancl.a da sede ~ 
São Paulo com S, Excla. regres
sando a esta cidade, para continuar 
em 5uas funções do secr€1.-i.rlo qua.n• 
do o pra.n~ádo Arcebi5po assumiu 
o governo arqU!d!<>eesano. 

PoUco depois, o pe. Paulo Lou-
reiro roi deslgnndo Para Chanceler 
do A.ro<>bli;po, e Cônego hÕnora

rio e mais tard~ :.catPÓratlCo de 
nosso Cabido, Foi 110 exero:c!o das 

Aniversario de OrJenação 
Sacerdot,.l 

funçõe~ ;Je Clunccl•r. que o co·'i' 
lheu O inespe~ado faleclm~nto dt\ 
D, Josl! Gasp~r de Afonscca e Sitl' 
va, O Reymo. Conego Lour~il.' 
exerc:e-u a chancelaria durante· ., 
nova vacancia da sede, e foi con · 

No dia 15, p, r:~'êm que a Sta. 
·,e: ... ,.·.,_· é:!-.lP. _r1;1JA~--e-0 ____ m_ ·e.mor.e,.·ã .. ª. - Assunçll.v de ....., ''N<>!~éúfflf-ttrC . . 

vtrfario ·d~~·bfc1en'tiç;ãó; 

firmado nesse cargo J>Ol' S, Excfai' 
R8 vma. o 81', Dom OaJ.'los Cal\ 
melo de·vasconoelÕs Mota, atual Ari -
o~blspll. D:iran~ 8, va(1a-ncla dâ 
~ede, o R'vmo .. Çonego paulo _LouJ1 

r~lro·, 11U<l foi dos mais intirno>i 
amigos e constantes cooperadoi·e• dó: 
finado Dom J0sé, Pub1lco\l , uma . 

. . .· ~~:,ti~1~\1R~ 

al!stame:ifo elcitoraJ, i;H·,,,,iúenda. 
hoje Jndlspensa vel, tH.l,ril, a delesa 
001;1 direit.os de. Igreja, 

O!'emos que nenhuma-. bQmena· 
gem seria mais grata ,a S. Ex·cia., do 
que um redobramento de alista
ir.ento.s eleito1·ala no decurso desta 
semana. 

P&ra concon-e1• quanto éstá em 
Sl'as forças, neste Sentido, 0 "LE
GION ARIO" começa hoje uma 
cam1>anha eleitoral de inten1;idade 
toda especial. 

• • * 
A proP-O~ito das comcm0rações do 

clia 18, a Curia Mei!'OPulilana bai
xou o seguinte edit,al: 

ces fervo~osas f!.o,s cem; ri elas iil 1.en
çõcs do Ex~iw_ Sr, .6,.tcebispo M:,· 
;~!·e !J011tano. 

A's 9 horae elo mesmo dia 18, nn, 
Cctedral provisor;a, igreja de Santa 
Ifigenia, será celebrada solene mls

. sa. cumPrindo-Ihea e5tar presente-, 
o Colend0 Cabido e o Revdmo. Cle
ro BCCUlar e l'egular. 

Lembro a convenlencia de se as· 
scciarem a essa piedosa comemora
ção as Veneraveis Ordens Tercei· 
ra,5 -Associaçõ~s religi<><,as. Aç1\o Cá
tolic:i, Colegio, e Instituições pias 
ela Arquidioce<"e. 

Sáo paulo, 7 de Rr<cs1'o de 1945. 
.Monsenhor Paulo Rolim Loure!· 

ro, chanceler do Arcebispado. 

S. r~Xcla. R~,'1n0;.,. 0 . 1,r.: -. --•. 

nuel dr Silveira DT,iboax. B15t10' 
Titular de Barca, e Vigari<l Ce,i,!· 
tular da Di-Gcese ·tl., Rilxd ,ã,o !'ret 0, 

:Cé!da a grarn.le esUuw. e co,~i J~. 
ração de que a s. Excia. Revm~. 
goza em toda a· Diocese, pela bri
Jhant,. atuação que nela tem clê"'en
volvldo. S. Excia, Revma. eerá, 
nesse dia, 0 b:jeto ,1e numernsas ex. 
pressõ eS de respeito " Rprer;o. 

Ne,'iSe dia, às 8 hora.~, r<\1lizar-se
á Missa S:lene na Catedral de R!. 
beirão -Preto segundo as lntençõ-·R 
de s. Revma.. com a presença Oe 
todas a~ Filhas de :Maria., 

A Federaçã0 das CC. · MM. 9):-· 
denou a todos o• congregado., que 
f.aça,m orações especiRis segundo as 
intenções de S. Excla. Revma. 

· apl«uso e aee!,;, · 
.t~çao.' l 

Ha mutt,::s anos vem: S. R,iviriâ~ f 
i:;.erce.ndo com grande desvelo ai( 
f•sú,;ó"• _.ie Cape];io do Asl!o da._ 
Divina l:'rov!dencia. 

Foi ·em m.eio a tantas atividades,· 
que õ surpreendeu a noticia de qu,e 
o Santo.Padre cm reconhcclrnc.n1õ 
dos e;e,·viços p;estad'os á Igieja, lhe 
conferlra o tik11n dR Monsenhor, 
Com a dlgnidade c:e Cani.aret1:o ·s(l· 
ereto, 

P<•1• e.,te motivo rec~b.eu·S. Exch 
Revma. numerosas homenagens ~ 
felicitações, do largo Cil'cUlo de . 
amigos ,e relações de que dispõe, 

:;:i~~}i~:;::~ ror nu~nto tem no sohrev·1ver ~o ? 
t~;~~;:~r:~:~~1~1;;:t I li ~§º!:'.;E'.::;::~ 

11 U u •. ••• 
Em comemot·ac~o de tão festiva 1 

-efemerlde promo;,,am os· RevJmos
Parccos, Vigarios, Reitores <le Jgrc· 
ja, C-.1peli.\es. Sn)i-erjores e Superjo- · 
r2..:; d~ con1ui1.:da:les religiosas e de 
c,.,tez,as em geral, a celebração d,, 
rnnt:::.g mis_sas .,. comunhões dos 
f 1eis, exort.an,J,i·oB a elevare!ll pre-

f alcceu · o Ca~fal-A~olf Bcrtram 
·, 

V-:.m d•i sei· divulgada a noticii-, Munique, foi um dos Purpurados 

cl'J falcclmc11t,:.,.,.:,:J;;;,;;,'.,:º Arecbi~p}\I ~u; ::ist~o::::r;::i::a:~te d:o~~:l~:-~ 

li/? . ~E,~~i~f ~[:~g~:: 
(le Bl',cslau, Cardial Ad:olf Bertrarn{ 

S. Emcia,, juntamente com o 
Cardlal Faulhabe1·, ~Arcebispo d8 

i'"3 

/j~f 

s. Emcia. · nasceu na cidade de 
Hildesheim na Alemanha .~m 1859. 
Foi or<]:enado Sacerdote em Hilde
slwln, aos· 31 dias do !llês de julho 
de 1881, sagrado Bispo aos 26 dias 
d o mês <le abl'il . de 1906 cread o 
Oardlal Presbitero e res(\~vado "in 
pettº" aos 4 dias do mês de de
ze.'llbro <l'e i916, publicado a 15 de 

, dezenibi·ó -de 1919 com o titulo do 
Santa JJgnes · extra·muros.-

AUST,í:vos . NA UGA 
E . '. . lRAL · CATOllCA 

A Abaclia de Westminster, o magnifico templo que o Catolicismo erigiu em Londres e de quo 
o l'rotestantismo se apoderou, se vê aqui p1·eparada. para receber os grandes ,'t.gnatarios quo 
vão assistir à solenidade. Nosso cliché tomado desde o Altar-Mór mostra um aspecto dos prepa .. 
rativos. Diante do Altar acha-se em primeiro plino a catedra da coroação e logo atraz, nc, 
C1,,~1t1·0 do transepto os dois tronos do Rei e' da Rainha. A' esquerda vêm-se ao. lado da Capela,. 
M.ór, os lugares destinados à f~milia real, e na cruz do transepto os lugares dos grandes Pares 
da Inglaterra, Ao alto nas galerias laterais ficarão os Cavalheiros Gran-Cruzes e os Pares 
menores. Nos angulos do transepto os Príncipes estrangeiros, o corpo diplomatico e os Juizes. 
Esse aspecto grandioso, a Catedral de Westminster o vem apresentando ha seculos, sempre que 
sobe um novo Rei, ao trono de Santo Eduardo. E, com isto, a Inglaterra reafirma seu propositc, 
de continuar fiel às tradições que fizeram sua grandeza. 
Nestes dias crepusculares para o povo inglês, quando sua esplendida vitoria foi toldada pele. 
afastamento de um hom.em como Churchill, e o trabalhismo parece disposto a abrir diante do 
Stalin o mesmo guarda-chuva que _Chamberlain tornou famoso em Berchtesgaden, pergunta
se: por quanto tempo sobreviverão as g!oriosas tradições do povo inglês? 
As eleições britanicas, com seu inesperado resul tado, foram um feneaeno de superfície. Tud@ 
leva a crer que os proprios trabalhistas não ousarão ir,até o fim d~ ;.cu caminho, e que o bom. 
senso Inglês restalJe!ecerá - dentro (la maior leiaUdade, é claro - ~:equilibrio que a vitor~ 
f.,Squerdista amea9'* eGmprometer. 
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BEMA.VENTURAD·OS 
Ha pouco tempo ainda, a .opinião 

mundial estava suspensa ao resultado (las 
~lélçõ~ britanicas. Sen.tiam todos, ~u; e 
iún10 escolhid,o pela opinião , iqglesa . in
fluil'ia sobre ·a·,evolnção politica de todos 
flll .. p~vos, e..a~r.tria uma nova.eJ,"a, ~a·his-

·-----------~· 
tulsse uo ·cont;!,lent'i! ·europeu· uma .gran .. 
de potencia · .fl!Ue. <'lomiJi .. ss., .as c.:demais. 
Para ela, iJ i,;fo a~st)lutamente··vltát: F~i 
para e~ltâr ft- .f-ormação . .de .um'· .desses 
''col"ssos~·, .. {lue e~ moveu céus. e terras 

.. . con fra. Nâ,p.oleãoj f aca)t~ü ]>!»,' . vence:~1~ •. 
. ' Os · tempos de NàpÔleã6'·;,;esÜío . distàntei 

E distantes ~tão'--as granadas in9fensivasi 

im11õe. Em tomo dele, ha . .as, de.zenas de 
,milhões dos p"lutos da ·.inediocfidade,. que 
. o aplaudem no exito, mas se. seJ1tem es
Jllaga.dos. pelo . seu vulto colossal. A me• 

. üiocridad:e é tímida, incoerente, miope, 
.invejosa. A graudeza do. homem invul• 
ga:f é p~ra ela um insulto. ci«a ho-
1nunculo imagilla, .nas regi.ões conf.usas 
de seu "nnderground" espiritual, que ele 

·talvez pudesse fazer melh'lr, ao menos 
neste ou naquéle·caso eonc1·eto. O gran
de homem ve l~nge: a pintalhana está 

Dm . novo livro ~e Manoel lubam~o 
JOÃO VASCONCELOS 

&UODECIIUO DOMINGO DEPOIS DE PENTEC{lS'J:ES 
,-. 

; . 
:,J 

( S. Lucas, · 1q, 2?: - 37 ) 

Nalucle tempo, disse Jesus aos seus\.disci!mlos: Ditosos os.olhos 
·~que vêm o q'.le .vós vêdes. Porque eu vos digo que muitos profetas 

e reis quisernm .ver o que vós vêdes, <t não viram, ouvil' o que vós 
·ouvis f' uão, oJvkam. E eis .que u.11.1 doutor d;i ·Lei ·levantou-se· e · 
piga \~nt~h,,: l~e disse: Mestre, ,q~e 

0

hei de fazer para 11ossuir.~ , 
rida et~tna? - Disse J'esus: Que está escrito na Lei? Como lês tu? 

. hespondeu o douior e disse: Amarás ao SeJlhor teu Deus de todo 
.,·. io''teu·rot-àçâo, com toda a tua alma, com todas as tuas forças, ··~om 

,, .:Wo i;tefr·en·tendimento, e ao proximo como a ti mesmo. Disse-lhe 
· · 'e'a.-t~õ· Jesus: Resp.ondeste bem, observa ist.o e viverás. - Ele, po-' 

· , .rem; 1,1u.erendo jusiü'icar-se, disse· ~ .:Jesus: .E quem· é, o meu pro
.--x1mo't,-.. E ,lesus, tomando a palavra; oisse: "Certo homem descia
. · d·e ,Jefnsale'm para Jericó, e caiu :ein•. poder dos ladrões 11ue o des- · 
, pujq.ram, c.obri.1:a.m-uo de chagas, e depois se retirara~, deixandO•O · 
· quá.se -morto, Ora, aconteceu passar pelo mesmo caminho um ·kia-
· Cel'.dOte-:,que, .tendo-o vi11t.o, passou alem. Igualmente um levita,' 
ehegàtÍ:tl<f ·perto desse . fuga1·, tambem o viu e passou alem. - Mas 
1ui{'.sa•m1ultano q~e por aí passava, chegou onde ele estava, e, ven
tto-o, moveu-se à compaixão. Aproximou-se pois; atou-llie as fe-· 
'tiilas'ã.étrani.and-0 ole.o e vinho $Obre.elas; depois, col,;icando-·o,so-< bi·e à sua • éà.valgadut,a, o lev.ou a · uma estalagem. ,e leve cuidado 

. dde, L•No ilia segujnte, tirou dois dinheiros, e, el\tregando-os ao 
·· ei;ttilajadefro, disse-lhe: Tem cuidado dele, e tudo guanto gastares 

de ·llllâis; •eu :te pagarei cuando voltar. · Qual destes três te parece 
o proxi.mo. daquele que caiu em poder dos ladl·ões? - O que usou 

· · dé .mis~ticórd~a, respondeu o doutor. ·- Então Ih~ disse Jesus: 
'f'~ls Vl'fí e' faie .o me~mo. 

• 1, ,· .. .. COMENTARIO 

.São Beda, o v~ucra\•el, com.en·. 
. ta .. ,qq1 rn..11l1~ exatidãp, .que os olhos 
dtcla'r&dos bemaveuturados por 

:· NQ~s.o Se:1hor, 11eHe trecho dos 
,; >kit1tqs . Ev.a11gc,ihOs, não são certa· 

· <".lrnte -0s olhos dos Escribas e Ea· 
'ii_}eus, ,;;Q,u~. se limitavam .a ver .o 
.orpo, e não viam ,!l Doutrina ·de 
Jesus ·Crisu;,, ,tio seu .vigor interno, 
fp · e il\1m_ina . ~ vi vitica. Eis por· 
<1:-é Abraão, .Que 1•ivera milhares de 
1< · os ,a11tes, tinha verdade.iram ente 
L.-t;) P :dia ,do. Senhor ,e ,nele se ti· 
_., a ll,l~g;.ido, .. oo .. pass,o ,Que .a mtú
h:ão, .·,QUe a,li cerc;ava ,a· Noss.o Se· 
11 h0r, ,_l,1~0 .. c~n1fr.e~11dia .,ao Mestre, 
.~penas .,os d1sc1pulos .a ,quem diri
. g:u J e's~s · Cristo "estas .palavras. 
· Ver· ::a J~sus Cristo l Ainda ha 
ll.,,itos ;que o não vêm, e julgam 
l erkncet~ .. l!o seu . req,i.nho, talve1. 

_lll<,'Stlll) ,, ~Jirguem .a ,qar .,graças.& 
Deus ;PO,f:QU.{!.):iã.o .são como muitos 

·,e :ie, não êómp·r.eendem .a suave dou· 
1t:· ·1a d.tY Sa-fvadorl · 

· . .Só podem; no entanto. com jus· 
't:ça ,fazer .'parte dos bemaventura• 
•ci.•~,,.ao <1,eu.tiqo em que .. aqui Jesus 
{ ,;i~t,q. 4e~lan1 aos seus discípulos. 
••(t!'ele,s ,Qu~, na realidade, se oon
for.mam .'êOm .a Doutri:1a do Mes· 
.fre.,ps·que·não se.,deii,:am levar por 

i S<_'tt,au,e1ltOs·· · pessoais, ou · inclina-
çosi .d.a ,nll\l!r?za, mas, .na . tompre

. CllJ\í!,O., f, .!Jj\·;Ylda catolic;a, ,deduzem 
:/,::i'!'·Çl,f!W~,e -11~. co:isequencias ,dos 
•v111,9_tP}(?s.,rcvelad(?s sem. se inclinar 
,iJf1ir :;Pàra '~ína indu1geneia cxces
isiva, ·qllet' p~ra um rigorismo exa
·•fei'.a;dc;,, Ora, um Catoli~ismo assim 
,i111t~!l'riit .não, é : facil , encontrar.·se. 
:l';f 1_n•<:_J, ~~e~ue:ttemente, somos leva· 
oos _.1n~.'? ,par~ onde. nos .encaminha 
e ;:ttU[~t,~' .do QUe pa;-a Onde 110S 

~c0,)v1da. quando.11ão obriga .a reve
;t.,ç}i.o:: Por· Isso, con10 · a .lei ,do me
ii~f ;esfor~o é sobe.raQa, nosso Ca, 

!to.xnm.o. l!Stá adorQado, ou depau• 
.P:•;a1? .p<>f _mil e uma ,.manifesta· 
toesde comodismo que repontani 
'a tod.é> .instante e em toda parte. Te· 
tnos diticüldades de re,C'onhecer na. 
crdc!n,.pratica, por exemplo que "a 

.Jii-reJa, , em ·que prese:1temente nos 
-e~contrl).h)Os. "é militante" Ver
,<fade · afirmada teoricamente com 
'tOdas as .veras da alma. e todas as 
·etiergias · do mais ca,lor;oso tribuno 

•· :'J)P!)ulat, •nfas que fica nas regiões 
· ,;especulativ.as, Acontec~ mesmo que 

.. ,Jrnes destas ,6 são pronunciadas 
· to1it .e,nlµsiasmo nas pacificas as· 

<!lembleías. Ora ciâo é esta a Dou· 
1rf1ut:de ·Nosso Senh.or. E se qui
iermós -ver mesmo .a Nosso Senhor 
~e Qt!izee.mos merecer tambem ci 
.tlogio que .aqui se faz aos discipu· 
,,os elo .Meftre, é mister penetrar o 
ein}igo::d{'sua palavra, .e não fechar 
lJ.i··~lhos àO que e)a t~m de mais 
~sseocial e importante : para nossa 
~_ida ,:ele catolicos. 

si011al, mai, .ou me110, sentimental 
que .uma .pe,soa .sente pela outra, 
E ·de tal maneira está este cOucei· 
to arraigado em certas me:Jtalida· 
dcs, que ,a .ausencia desta parte,· ua 
amizade, no aor ,de uma pe;soa 
pela outra, cOmumente .significa a 
ausencia .de caridade. Neste senjdo 
para muitos é impOssivel o cllln· 
prirnento do mandamento que orde· 
r.1a o .amor dos inimigos. Ora, se
gundo a lei de Jesus Cristo, é tão 
<lesnecessaria esta parte sentimen· 
tal que pode um fiel. arder de amor 
e caridade por um missionar;o, por 
çxempio, a quem jamais 11a .vida 
viu, ou mesmo tenha. esperanças de 
tratar algum dia. A caridade é ato 
da vontade, e tem por objeto querer 
ao .prOximo, e neste sentido pode 
ela ser exercida por quem quer que 
esteja. na. graça de Deus, e voltar· 
se para qita!quÚ pessoa, desde que 
não esteja irremediavelmente . cón· 
denada Já nos abismos infernais. 

Quer-nos parecer que Outra. cou
sa -:ião pretendeu Jesus Cristo sa· 
lientar quando para exempliiicar o 
amor do prox!m0, escolheu um sa
maritano, que se apiedou de um Ju
·deu, com quem. segundo, o costume 
do pais, não se comu:iicava·.·e certa~ 

. mente desconhecia. 
Eis o Catolicis'1)o como devemos 

,,er e . praticar. Tomar os principios 
reveladós e deduzir ,;ia Orclem · !)ra.· 

, tic~. as, co;1sequenci:i,s . que ~st!ío 
, logkaií1ente .env.Olvidas nestes .prin· 
. cipios, E .não. fazer o lnvers.:i: tO· 
mar os princípios, accita·los todos. 

. e, ,:,a ordem pratica. ajusla·!Os ao 
n:Oss__'l comodismo. O Catolicismo é 

, a Religião do Martírio, e mal'tirio 
significa combate dos mais dificck 
daqueles cm q'.le o homem se ven· 
ce a. si mrsmo. 
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pçâo do povo 11ipo:1'co. Os m1ss10· 
r.arios ca~olicos, ,querendo couqui,· 
ta·lo para Nos,o Senhor. E os mer· 
cadores q'.lerendo conquista-lo pa· 
ra .Mamonn. 

lado a lado, a dupla ação do Oci
,dcnte no J apãO se foi <lese:1volven
do. Uma, a da Igreja, produziu· fru· 
tos suavissim.os. Outra, a neo·paga· 
nismo ocidental, frutos amarissi; 
mos, E, desses, o rnai, venenoso foi 
.o imperialismo 111ilitar japonês. 

\otlá .do snundó, . , ' 
' . : . o i_mmdo ,· boje é pequeno. O tele• 

· . grafo, a aviação, o radio, tornaram tão 
facé:is às comunicações entre fodos os po
vos, que um acontecimento ocorrido em 
qualquer 11arte do globo, dentro de pou• 
cos 1~:nutos é conhecido no polo opC1sto. 
llajã vista à. ·inorte de Roosevelt. Logo 
que divulgada na ea11ital a1n.ei:icána, .a 
noticia correu 1nun:lo e, t1·i11ta miii'utos 
depois';' irnº1iha cm' aivõroço iau,san~e e 
l'ckim, Stambul e JJogotá, OsÍo . e .a Ci~ 
clade do Cabo. A.interpenetração de co• 
111unicações. traz consigo .a interpenetl,'.a• 
çã,o de idéi.as e problemas. Já·. não , ha' · 
qu~tões · locais. Tudo se iuternaeiónali
zo,u. Qualql.ler . acontecimento ocorrido 
e11.1. f.ekim ·pode influenciar mais .a fundo 
o ;.Rio, neste rec.uJo XX, do ,que se se .ve• 
.t·íficasse em alg·m1ia das capitais dás 
.nossas republicas .irn1ãs, no ,seculo XIX:, 
Como essa t1:a.1Jsfo.rmação se pà~sou .aos 
poucos, o ·.publko nem sempre .percebe ·o 
noxo. e~stente .entre os .acontecimentos 
naciona.is e internacionais. De quando 
em v.ez, entretanto, esse nexo aparece .. em 
todo .o seu vigor, .e certos .acontecimen
tos ·i.tJtel'nacionais ,repercutem .em ca.da 
país .como .se.fosse .um acontc.cJ.mento .ln· 
ter~10. J:oi. o que .1;e .deu. com a morte ~e 
Roosevelt, e, mais recentemente, e~ .t\S 
eleições ingles;ts . 

.Interessa-nos fixar este asp.ccto .. c}a 
1·ealidade contemporanea, poi;qut> ,éertos 
leitores, algum tanto .atrasados Nn ·.sen 
1no,do de considerar o .jorna1is,11t1 mc,de.r.; 
·110, m,ais .de uma vez têm .critiqulo .o .J,E· 
GIQNARIO pela atenção "cxcesstv.n'' ,tJue 
daria à vida .internacional. Act.~.Jltl ;qur 
deveríamos cuidar pouco dos . problemas 
europeus, pat·a concentrar nossa ,afantfrn 
nos ;problemas bras)lejros. :Çlaro está, 
que nunca descuidanws ·do .que .é nosso. 
Entretanto, é de toda a evidencia ,.que ,.o 
inundo hoje está.,de tal maneira orga,ni• 
zado, que tudo-,(Juanto ·é locaLse entrosa 
no que é mundial; E é. no ambito inter• 
nacional .que se <decidem to.dos os grau• 
des .. Problemas .referentes à dyilização. e 
ao ·futuro do Oci.dente. 

'* * * 
Isto posto, con~agremos algum espa· 

ço à .analise .das .eleições inglesas. 
Nada temos .a acrescentar ,sobre o 

que. dissemos nos ,"7 dias em revista."· :de· 
nossa penultima edição, .sobre a :queda 
de Churchill. O acontecimento . estarre
ceu ,a pro1iria · Inglaterra, .. onde, segundo · 
um telegrama . publicado : na· impr!!nsà 
diarla ,desta Capital, Ul,lla' "verdadeira. 
onda. ,de surpresa" .sopro,u .pelo ,p.a,í.s, À_; 
ViSta\<l~AueJ;ll~e.~er!\:·, · ,.·,-::; 

Os primeiros instantes depois da apu.; 
ração geral, foram de pasmo. Pareceu . 
desde •ogo, que a onda vel'.melha - ,ou. 
antes rosea, . como .. diria nosso grande 

colaborac'lor, l\'Ions. Ascanio Brandão -
~inha coberto toda a Inglaterra. A maio· 
ria (la .. est?uerda.no Parlamento. novo ea·á 
e~n1agadora. O que não poderia .ela 
tentar? 

Um primeiro problema chamava .eles• 
de . logo . a atenção. Em Potsdam, Tru
man e Stalin aguardavam·· o resultado 
das eleições, e os representantes que o 
povo il).glês designaria para reatar os en• 
tendimentos aié então enta.bolados com o 
sr .. Winston Churchill. · A perspectiva do 
comparecimento de um governo m,assiça~ 
mente. trabalhista, em uma conferencia 
inter.nacional em i:iue o. grande problema 
ó delimitar as .ambições elo expansionis
mo sovietico, criava para os "vermelhos" 
uma situação muito desagradavel. A In
glaterra jamais permitiu que se consti• 

as es1>ingard{11bas de me,:i.ino, os . canhõe• 
· 'zhíllo~ ,1~·ca'çlii' a-vé~; cÍ>iii óúé
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seus ~old,qos .. Hoje~ wrrc;,,bJ~ma. do bom• 
bardllio de .Londres,''dê~a.lguni· ponto no 
litoral e,urm>ç_u?, r, ~t11;1pe1t~º· O canal da 
!\lancha vai tomaildo cada· -vez .. mais,. a1·es 
de um reg1ttilil10'. ou·e::·à . têénica · n1.odernâ · 

•.. ranspõe ·. c~ln. irJciJiiiâd~· súrpr~endente, : 
• "\ · .,;·,, \ f• ·J.''f ~~•-- ., ·. '' ,\ · '• r ': 

O "espfondidQ, i5\olainén'fü" das "ilhas'' 
cessou: .:E Í!Pr .Mo J\~~mp .. flas ~-.tão ,ca• 
<la ~e;z mais . .Jnteress:id.'lS'•na'..politica. con• 
tineutal. ti. segurança . da lnglaten'ã foi' - •. . . 

Piinio :CÔRR~A. ;DE ;,OLlVEIRA 
, •••••• p •• fi-'.'.{. V:-. . ' . . . .. , ' ··ª' (q)!_ w 

.,.'.'. .",l;" '.-,> 

jogada · em F,ot~~a1~/la'.p.to ~u:mto a ,eh\ 
l<'rahça ~u ~a Suiçª'°; .. , ~11e energia, . q11e. 
COl'agém, (J!le. resistenciâ"ao imperialismo 
4,os sovieti,, :~abe~ia ~pí;r uni governo t1·a· 
balbista? . '' •1 

Tremep~o }>robl~~~·Z,ía verda:IJl;l, que 
comovia ,a Qpiniã.o)p~~ià nojl,ue .ela .ti• 
n.ha e · teu1 . õe ma is. »vi.s.ceral : · o , sentido 
imperial. .·,.· :o· 

· E ,se fosse ,só isto! ''ºfia t.odo o pro
blema elo ·.Oriente,. ,,A· q_u~~tlfo da ..J:eof• 
ganização dá :chin~·•·~li~r~ssa, .s~bremodo, 
os .russos. ,A China··se:rã,.a,grande ·domi• 
uadora .do Extremo ;.·o:rÍente, Em .. que 
.sent.ido atu~rá ela, :conto potencia ama
rela? Apoiará, a .poUiiêa · co.to.njal anglo•· 
,ameriçana em detriµie~:to .da n.ussia?. ·ou -
pelo co~trario, ap~ia,ni,.a. Russia contl'a 
·os anglo-iunerlcànos? .Ó,.proUema ·é. gra• 
,ve, porque, ~a primeira . hipotese, todos 
os s~mhos .· .de . expa1,sâó· sovieticà . na Asia· 
oriental e,,mesmo,1ti~la> ficam limitados. 
J;, na segunda hJpot~e,:~tr~vés· da "lon~ 
ga nianus" ehinesa, CJ '.facão bolchevista 
pode set· faci~nente ·eriíe:rrado no flanco 
.da lndia. ·. Dcs.de 13ue . os indo-russos 
a!)oiem o au.tonómistb~ )ii§ú, ··pod;m fa• 
cillMnte provocar .1,1:n,?r·,~}ll!ll'ação, na· ba• 

· se. ,de .um ,governo. uai;iow)isj.a .e. popular, · · 
contra a <Inglateh:a <àpoiada pelos "ra
.jahs". E todos :Sabe1u )1ue a !Adia llãO 

· no l~aJ>it.o. de n.ão compreender se~s .Pla• 
nos, e de se deixar arrastar ao longo de 
suas realizações como uma ovelha que 

; vaf' para o matad.ouro, ou uma criança 
que trilha a· montanha' russa. A coeren.; 
eia .doí à ipediocridade .como a·. primeira 
ailla doi ao analfabeto, l>U o sapato ao 

. caipira. o· sub-soi,o . do . t~iuÍlfo de cada 
· ,gr;inde homem, é feito da' admiração 
,cheia de recalques e ressentiment.os, ·dos 
seus contemporaneos. · E, por isto, em 
·.gerál, ;1 opinião publica vê com alivio a 
queda .do colosso. Seu primeiro calafrio 
n~sce ,apenas no . momento em que .ela 
percebe o bur.aco. imenso .que as bas.~ do 
1no.numento derribado ·deixaram no solo. 

· Coiitra Churchill havia certamente 
disto. ,Uma grande .crise econom.lca agra
vava icontra '.ele ressentimentos .comuns, 

:As .. eleições surpreenderam a Inglaterra 
em 'p)eno mau~humo1·, Dai seu r.esul
tado, 

*** ·.Qual foi esse resultado? · Multo me-
i~os decisivo do ,que em . geral se pensa. 
A 1naloria parlamelltar na Inglaterra .é, 
.fu.discutivclmente, trabalhista. Mas, hoje 
mesmo; se o ne1. dissolvesse,o.Parlamento 
~.vrerrog·ativa normal.da C.orôa, que.na-

. :4a tem de golpe de Estado, .de "golpismo" 
, eomo aqui ,se d.iz - .é prova vel que já o 
resultado das eleições seria algum tanto 
diverso, porque a todos causou pesar sin
cero, o que sucedeu com Churchlll. • • e 
receio .vivaz, o uúe pode suceder na poli
tica exterior .de unt ministerlo traba
lhista. 

Ha mais. De fato, a maioria traba
lhista .. foi fraca. Ela. foi apenas de dois 
milhões de eleitores,· par~ela insignifi
çante ,num. imenso colegio eleitoral como 
é .o _da· Inglaterra. Apenas por umti sin
gularidade · das leis inglesas, é que uma 
tâ,o 11:aca maioria eleitoral poderia dar 
uma tão forte ,maioria parlamentar. Na 
Ingla,terra,. o domínio da opinião é uma 
reali(la_de. E nenhum politico inteligente 

· teria a ousadia de arrastar por vales e 
molltes os destinos ingleses, contra os 
.ve1:dadeiros desejos de uma maioria 
.gi;ancle e solida, 

; está só na Asia ~ .. !)la$ 'ria menina .dos .. ···•·1·· .. . .. . .... 
e .. as da cada iúgJ~s!. "· · . . . . 

A. unidade .d~ ,l1:np~tio ,e a sobera.nia. 

'..da.,.metrop. o.le esta .. v: .. am.'.·.·.· ~ .. ' !_ogo.' ~ con«~ 
·nuam ent jogo; .togo c'.I\Jra ciuem? · Con-

· . Do contrario, · uma crise cujos ele
mentos já ._existem, poderfa de um mo

. 'mentõ par• • outro m,lnar <.a vitoria . da 
esq;uer~a. · · · ·. · · 

tra .a.lfass{à: .MJ;idc(~Ór Q~em?' )!of'úm 
· governo russofilo. o· que mais, para ln• 
quietar um inglês? 

*** .Mas então, dir~'se~á, como explicar 
. que os ingleses tenh_ám ·arran-iadó do pe
destal o homem-sí~~olo, ,Que era Chur
chill, e tenham formado contra ele u~a 
maioria parlamentar tão massiça? 

O pl'oblema pôll~i;iâ .·. ser · invertido. 
Como explic:i.r, se . Ç,Q'.u}t!µiÍ( .era o .ho.• . 
l~em-shnbolo ,,da. gr~n~e~a britanica,. e o 
momento exigia uma :ação ru.ssofoba tão 
deejdida, como expli<1ar · :'Q'ue · os . ingleses · 
formassem contra elt!' ·u:ina maioria que 

' !)f ,, t , 

parecia esmagadora'? ,,~ , 
ChurchiU é um ·• gxa11de homem. Os 

g·randes homell.s, para . .:serem · vistos à ·dis
. tancia,. são muito decorativos. De pertó, 
a coisa é outra. Pqr).stb, a postéridadc 
'os .adoiira melhor' l!~.-.!!ê~~ contempora

. neos, O .. gJ:ande homem faz ;grandes coi
sas, tem mn grandê vuUo, arrasta e 

Çom. efeito, .a O.amara ,dos Lords é 
anti-trabaihista, e sua apreciação é ne
eessaria, para os projetos de Lei. Se sur
gir um impasse entre os Lords e os Co
:muns, o ~ei p<>de dissolver, o Parla.mento 

·e · eonvocar novas eleiç.ões. Se estas se 
de1·em. num ambiente de reação contra 
as demasias trabalhistas, reação esta fa
cilmente despertada por um ."leader" de 
oposição tremeu.do como C.b.urchill, onde 
irá parar .o trabalhismo? 

Assim, pois, tudo indica que na IJ;i
glaterra os trabalhistas vão ser muito 
moderados, vão viver de tateações, de va
cilações, de avanços .e rec11os. A poJitica 
dos trabal,histas será - para .empregar a 
frase. de um diplomata do seculo 18 -
.de fazer tudo quanto a opinião permi
tir • • • e permitir tudo quanto a, opinião 
quiser fanr, .ou quiser que eles façam. 

'rodos esperaram um res.ultado deci
sivo, .das eieiç5es inglesas. Foi precisa
mente o que não veiu. 

\l 
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(lo doutor, da ·lei, ,e que .o .evange· forças tradicionais do pais. Havia 
lista ,coloca na sua ,,1arraçâo ime

Agora · mesnió; neste doml,ngo 
chuvos0 de .j.i.ll/.lo, :relendo O . gran· 
de me~tre .pernambucano, nos. qua
tr.o primoro~s trabalhos. que ''Tra. 
.diçâo'' acada de editar sob o titu
lo atraente .. e bem pernambucano de 

. ''Olinda e outros en.saiqs ", .;Se.n.ti 111-
t~nsamente o apelo do irande es. 
Pinto de Manoel Lubambo. 

Lubambó fol uma Persortalidade 
lli.?.o .sO .torte como prorundamente 
har_rnolllosa. P.odss0 é .que ficou na 
iiossa v1cta oom um 1.e/evo tão mar· 
cado, clng~.l'izan,do-.se i:ia sua 
e1,uca. O tll,camo cte seu estilo é. ape. 
11.ª5 uma :ace, ums. deconencia das 
virtude~ que integram a ,ma perso· 
1laildade, Sempre que rdéio Lu-. 
b~m!Jo tenho a sensação de estar cil. 
ante de uma "teste bien faicte" de 
qu., nos fala o belo livro do pe. 1'', 
<,T1armot, s. J., · 

O grande merito de Lubambo 
está. em .que soube .amar a sua ter
ra ~cima .das .sugestões .e .dae con
\ emencia.s do momento. Do mesmo 
mo.do. que se mante1'e .brasileim em 
1937, ele, se ainda h•esse, continua-. 
na, ,agora .. em vez. de ruSHo/ brasilei· 
ro como ::empre- foi. O estudo da 
h 1~toria começou a a.traí-lo muito 
ce.do e PJTl~so .pode coru;tatar . qual 
a kadtçao legitima que .lhe compe. 
tia. cle!ender. ·nesfraídou com O· seu 
primeiro artigo - Carater - .a sua 
bandeira e nunca a mudou. Cada 
vez <'le .senua lll(iis intensamente 
que .estava certo e que lhe competia 
defender a·. boa tradição 1uso·crjstâ, 
contra .a tren1ei1cta contusão dos 
1:0.ssós dias. 

O qUe o 1.n$pirou, e Con.st1lUitl u 
nucleo da sua formação poJitica, tai 
talvez a admiravel estrutura da rea
leza medieval portuguesa tão pareci· 
da com a francesa, tão pai:ecida com. 
a 1·ea1eza ant~ga, por toda a parte, 
porque o e,~pn:Ho .que a il.1fvrmava 
era o mesmo. A dificuldade dº inter 
cam,bio, pela.s clistimcias sem .meios 
Jap.id,os e adequac1os a vencê-l(ls era 
aupr!cta pel,a unidade de conce·pçãu 
da v1da, pe!0 esph-1to :de ordem. e de 
hierarquia que pre~ldia a .vida hu
mana. na su;,. · eolida Or!{anização 
teoc.!ntríca e orgahicamante morai. 

Foi a e~sonçie, . de.s-,a .época que 
mo~e!ou Manoel Lubámbo permi
tindo.lhe a facilidade de ~cvitnen
tos e .aquela nitidez .ele atitudes ra
t&a. Deve ter sido assim que ele 
conseguiu. fugii' à tremenda co.mpo· 
s:çãc, de forças tão vivas tão desi. 
guais: tão corit,aria.s que. solicltam 
a vida mod~n1a. 

O primf'iro en.~aio de..~te :ivro -
Olinda, sua evoJuçã.o urbana - é 
uma das mals belru, pagind_., de Lu
bi\mbo. o ocupad!sslmo Manoel Lu
l>amhõ funclona.·io do Banco do 
Brasil, que nas aparas de tempo 
livre empunhava a ferula. chaman. 
do. soc!ologos .. e historiadores .à pres
taçã0 de contas. E note-se. soclolo. 
gos e. historiadores que davam .o seu 

·tempo integral ao estudo' e não ape
nas minguadas .sobras, . como ele. 

Foi assim aue ele reabilitou Olin. 
da da pecna de simples pous0 de 
veraneio 110 século XVI restau" 
rando-a li% set1s. verdactefros fores 
de "senhoril aglomeraç!i.o urbana 
an1.mat!a de orgµJho.,0 e viy.:1z. ei;1>i. 
rito looal". E'. limá das mais pelas 
lições 'd e t.ubambo. 11:le ii1'ova •. a! 
a sua. tese com ·um · notavel vigor 
Da sua bibliografia, sempre . sotJria 
mas UtiliZacia com habilidade rara . 
tira 01J elementos bastarites a re· 
mover quaisquer duvidas E!nceras. 
por ventura existentes. E' um dos 
trabalhos. malB .belos e ma~ solidos 
que iá. se escrevel'am .sobre o ve

. lho Burgo duart1110. em que e,;tá 
fi}:ado o espinto de ordem de me. 
todo. de dura ortodoxia de 'trabalho 
qúe c:.:iracterlzam o velho Duarte. 

O segundo en~aio - Notas para 
t.m e&tuo sobre a Jn.stituíç!ô da 
Realeza - sem ser tiio perfeito na 
forma C<)ffiD o orimélro, é uma cíes· 
f·M pagina., densas de polpa e de 
bom senso. que como todo estudo 
mbstancial exige a maior atenção 
do leitor. convid.J.n:lo-0 a examinar 
ctentamente O quadro QUe ele Pinta 
da velha monarqúi:J. portugues.a -
"nâ.o uma construção de esp!rito 
ma., uma instituição humana. fatnl. 
lial, real". pagina escrita de cer· 
to há multo tempo, encerrando a 
genese da sua formação e que lhe 
andava sempre presente n 0 esniri· 
te,. E' isto Para mim, que .explica a 
forma meno" uerfeita do que e ma
turidade mental c911.seguida nas 

0 uas ultimas ProduçõeS. · 
"O Justo Prrço'• é um belo estudo 

é o Lubambo com o seu pe11s:1men. 
to c]aro. cla'l.'.'ico, ortodoxo. Isto es
tá admiravelmente cedo e llill· 
guem pense (JUP. depois dB bela .,le. 
fesa dos capitais que Lubambo fêz 
em 1940 com o "Capi!,:il1< e crande
za N~cional". tenha m<>d!flçado ou 
abandonado as ideia,, aQUI expendi· 
da-•. APena;s "O Jusi;o Preço" abor. 

.<la ll.;,.tlU.e•:t!io. do• .po .. .. nt.o ~e. ~il~ itJ 
raL . .ll,,le tala em t.eee, filoaotlçamooiij 
"Caplta!e · e Grand~" 6 um o.ai 
particular, é um. cúri;o da.·. eeonoin. '. 

.. ll-p}1cada .• ent que são. tomada.'! e · 
ro. nslderaçã,o circunatàhéias va.ri~ 
da_ OC-0,si,ão 8 de lugar, E;' Jl.Umanl4\ 
mo financeiro .para o Brasil. 

·Em '.'O Justo .I'i'eço'',.Lubamb( 
trata do fenomeno economico, ,o :ve.! 
],:ir da moeda no meCB.n!$mo . ,:la · 
trocas. Com "Capitala" quem fala 

,ainda O economlsÍ<l, ma.s, . aut~· d 
tudo o .~rasileiro, .interess[l.do . i\li 
c.a.so. bras.· 1lelro .. E Lu.!Ja.i. nbo h·.tunl!-ll!~· ~u-se, como era natui·al. Hoje, sen 
t,ue 11!ngUem Cite o ·seu· ·nome 
maior varte das ideias ,que ap~{ei;o~ 
ram com '" Caí:iital.s"' 'anda:rri em toi 
das ·~ bocas e os mà!ores aiJ.ve1:<. 
sa,r!os de Luliambo com incrive'l d.e..:· 
se11voltlll'a vivem a pregá-las. ··cod. 
mo .suas, 

Creio que a primr.irn ideia f.o! 
boicotar o Jivro de Lubambo, n1~<l 
as novidades eram muito fodt>.s .i 
começaram a porejar. Decr<'toú.!;e 
então, a aproprfação, Pura é siln1

. 

ples. E elas cairam no dominio c:i1 

mum. · · · 
Fecha o livro um nota•/el :c~iudO 

- Da crise do Pensamento hi'storlcJ 
do :Srasil. 

Estudo ol,jetlvo. ~ercno, duma 1:a,·a 
beleza. de forma. E' do• l.rabalhós· 
n1àis perfeitos 0a hiaturldacl'e 'qutt.n. 
do Lubambo nt!nglu a fase · que poJ 
deremos chamar de lrnm:mista. E' 
o seu humanismo crist!í.o. larll'.o 
compreellt'ivo que o Informa. 

Lubambo no~a como a falia dU:1\ 
pen~0,i;nen~o hlstorico .que, n<;>rtel.e t 
humanize os nos.,o, hlstcr!aj}cu:<:5 
fá-lo.s caírem na blsbilhotic!i, n;i/ 
indiôcrcções de• alcov:1 í,o aneíl", li..' 
no. · 

E' alláê um mal geral CJ\IP atrn~ 
r,iio FÓ ,a historia ,e <\ sociologia cem 
<• Primado do pitw-e,;co que SE .pr,t• 
tica hoje, . COlll(I tamhem O nctc1t1 
Lubambo. Creio (JU<. t<>da a vi fia aa · 
c1onâl sofi:e clil'to. N:a. polltiqa , n()t' 
exemplo, a falt~ de id('làs leva· o! 
ociversarlos a retaliações nPS.0 oai0 :6 
à levi:mdadr de c'ar r.1ms0 a tr,ia 
sorte de boato ·de<s.'irri.0 o que sur;:1. 
.contra o adversado. boat qur .11..s 
vezes espantam pela ~ua Rrorclid<'·, .. P. 
<,Utras pela inccngryêncl?, prll! 
di<:latc, · pela incc:r1.cirte1'r:a ,cln 1·11·1" 
nfmnaÇÕf'S .. E O QUt' dlzrr .elo 1,rir. 
nali"mo da lit~r~t1p'a em ger:il ""~ 
R1•tes l'Y\e,-m0 ~ ílté (iq e,0,,rjl1 (?) 

f:Ua ent.re nós !<f n,·~ tir'lm n qne ""-· 
oue Pntre, nó.,: se Praticam º qur ~~6 
mf'ro re0ex0 cl .. stF e~t.ylo de sp'l'i
to? 

São estes- o.:-:: rg1q'r,.., ,·stu0115" ,.,,.1P. 
Tracl!ção editou. Tcdos r1°~ .m1~r. 
f,-,,(1(\ um Oerisi:11-nf'nt~ r-f':11+rJl 11 - 1\ 

,.i .... ,r~nr3n /, · mPil11l~. Aliás. ao · f~to 
df' d~,~c@r se-rn1)re até ao a1n~~o rP!{ 

Pl'.C<ando a SUnP.l'ficie (' a fach 0 r'rt 
clevt> l,ubambo em grn.nde parte q 
1,oliclã" oue o cerca " dc,peito ;<l(} 

· -$e.u .e~.t.\!o $,:"lhürc,.so P. claro. F', 0 11
~ 

n no•so publi~o afeito a r~.<'1:1'.I· 
das não C!ost::t · de nrofunc1ir1;,,:e~ /l 
~,, e.ct.~afr1n<-1ro Prere•re ~Pn-~nrc n 
h<>.i<> Q1ÍPstiio dP fn]e,go c,urto. 

Po,<rn<'m Lubarnho tirem-'he li 
ll'Pclnfa. jqt,r, A ,,.Rt,r r,0n•amcntn li 
Aist.11· orfpnlf!.clí.co inf1PxlvP!s aue ttni
f;c,am P. pot.rut.m·n1" tncla a $U~ obra.e 

. rf~ ,,lr<iti\., Í1111. litHato Pl1Cal)tÚ1Ó,-, 
1im t'lr,o ~'litoo~ i>:ra"dé,s 1nar11ú:, E SÍ'· 
,.&: ~he:\n"l!'.ll1 n · rr\_p,qt re. ~;erá ··_ui·óci~,ma 
do r-~•,.,de socido<10 .e· emjnerite <'CO 
llflUllstR. 

Ms• n rme rrsl.ar:\ da g~nnclr:>:a , 
õri ,.1/wiA ..1e l\ll'o1JAP1 T,uhambo? 

.NA BAíA 
Na cic]ai, do ./38!vador. a C. M. 

:da, Cat.rdrol.' qµe permanece fiel ;acit 

.srns Cursos i'l.0 .Formação rriedJal'.ltl 
º" opusculos ao P. Mt.:iriuax,. levan
tou um esplendldo movimento em 
todas as lttreias e ca.relas da cani• 
tal e do intericr, onde não há Sa• 
rerdotes 11em Misrn habitualmen-

. te: o canto s~manal do Oficio de 
Nossa Senh0 ra. 

A C. · M ... de São Luiz. num ges• 
to de discipllna e amor fiJ!al. .soli
darizou.se com selJ. Diretor, objeta 

.d0 um vil atentaclo. Par,a desagra~ 
vá-lo a Congregação ma.ndou c~le. 
brar uma solene Misea de ação de 
graças. a que compareceram tod:u 
os Congregações da cidade e <'l pro• 
pria F~deração oficializou 

0

0 ato 
Da diocese 'de Bonfim. D, Frei 

Henrique Qolland Trindade dá co. 
nhecimento da fundação· e qa Yita• 

. lidad,, de mai.s aJgumas Congrega• 
ções, como om Bonfim. sua sed11 
epjscopal, Itiuba, Jaguari, CamP<J 
Formoso, Miguel Calmou e Que!. 
mados, · 

. • (} .exenwlo dado pe!,o ·Salvador :~~.

1

!r:;~tere~:

1

s~~~:~~::.ª·d~º;~~t! ;:; ·.·.C· A .... · ·.. s·· ·.· .. · .... ~·,· .. C". A.. ·s.· ... '.f.' .. ,:.·.·.·.··.'_,.·.~ ...... R;.:.· .···.·.··. .o .. · ... . 
diata,wente após as . suas .. ,palavras um duplo paganismo c.ontra o qual 

elo D.ivi110 J..[esire que acaba1110s de ~ I~:ia~ii~~~~a 0~fdeli~tt~r: nt.,/t,~J~ RUA 15 DE N:OVEMBRO N.o 2G : : : OFICINAS . . .. ún;icos concessionárills dos AFA-
Frei Benvindo Destéfani, O. F. M. 

<omei1tar, ifustra sobrfmaneíra ,a d ·, H ·. ·'; 
OO/ltr.ina ,proposta. e costumes, <á,01:cepção i:iteira- (E.s • d R A h. t ) PRÓPRIAS l\IADOS reló•fos "ELEL'TRA" ConhecB o leitor a nova heresia 

. R~iÚ~·~cnte incittia O Salva- . mente h.,'.ca da vida. CO!llel'cia!is- .. uxu~u::~:i: ... :: .. n,11
~ ... 

1::nxxx'xiciuxx,;,;:.:;,c(;,;X:UIDix,~x .. i.:x. i·)Cn;t,;.,,º...,nx.-. ú:X ;;;,.;;.:µ-,.. .... :i: "'l â;~ p~trá o~nteedmr.aunnddoo· caº1·om1'aº ?, ·NCCª:;_raopui: d , , . m.o •materialista, exa~erado e des.' , ..... ~,% .. ,. .. ;.· ............ . ...., v 

or qµe ,a j<iaridade, o amor de Deus/ honesto F •. . · , · ·· o- b O O !l <l i rande ideal d conquista d Chi · "'' • • "' · ... -~:;:Ji: · 'if'~ viu fak,r em catollco-fascistas, ca. 

f~· d:~1·~;x;fi~f~r ci1:p1~;:j~\n~;~~t~~~ inti~as. st;p~rs.tPçi~:~1s;:itu~1;~:11t~;i'. :1~t~:1c;s ~s ~na~;1z n~otl:r:;;s i~.sca:. .. : ~/Efara Jesus .c~isto?, d a . ~ ; . ;.No ... s.eu ·discu.,so no . Pacaembu', :~'.·····;f.º,.-._·.··.=·.L.}.t.=._f_ii=_·.: •• : ••. ;_i•[_\_: . . :;;; . (~i~o~~~~6i~~:~lcn~~i~tl!~~-e<>p1riti•· 
:te de U>d1 . d . ena.rmente radicados 110 pais e 1heiros de : industria" do J çipão, : o que a.cima de tu, o ,11,os rn1· ,: ·.· ..... -:::·: ··:.:;;i:_:;i-., Pois iudo isto resume-se neõta he-
bem. -E' comum .. entender-se por etc .. etc.. s nças ge:iti icas, . . . á ... ' . . I , ... d. . . . ,... ·.·.·.--.·.·.·.·.····--·-·.·.·.-- ... . . tc·Sia mod:,rna Qlle deve ;;e chamar ' ' •• (;>S ma:J amcntos Pois dceOrren'cs da cre . ·1·. Frer.t'e unic.a contra Jesus Cristo, por,a., .ne,te. momento historico. o· e~Japitiio Luiz e. Pres,es fala· •....•• ,.: . . 

para con.sen,ar bem pagão esse .Ja- Y,,em •.to erancia. e ·Opuuões, • .;o,· •, , "confusiunjI<u;o". 
't.mor' .. a .. afeição .mais .. o,.u 1ne11os· pas· E · ~ "' ' ··" ··-• O f de d· "U ·- " f. · · : li: ' · -111 certo .ser.tido. parecia que pão. que, reformado pela tecmca, ·" · ·' .svs .e n ra s a :iiao 1zer3m • -~.. ·· ·· Encontra-se bem pouca gente que 

J essas duas forças eram ,opostas ea· continuaria sempre iguatmentl! ,gew :Jm , .. come1Úario muito Qpvrtunó, 

1
i.·:·:= .. =:· .•. =_·.:.-:.=_:'..::::·····:: ......... · . tenh,, coragem de Se deiinlr coe-'tLEG10N·A ·RIO .. " ·tre si, e que o, bonzos e os ido:os ,ilico, ·esse J apãO, do qual se pode· E, já que chegam.o, a este ponto, '')l.c,e_rca de um dos dispositiv<is do; . rentem?nte. Bem ix:uccs, por exem. 

n deve:·iam ver com igual descor;fian- ria <.lizer aó cabo d,e uma ioüga digamos. mais . .L1111a palavra . .!\o; ju· · estàfotos dO fartido C>111uuistô :···· Plo. que cortem totalmente ª" reL.r 
SI!'" ~!lo /\HIO ''A'l'OJ l''" (J d 1-· d 'to · o · b ·1·' E' O t ,13 . ·,_ •' a. rl e ÇÕes com a Igre1'a a que sem•,ire ···•· y v. ..• v~ 'O.Ili ,a tu o .Qtianto mudasse seu antin-b .evolução .a íamosa .cxcla,mação fra:1· uli,o. a .)'.t. na,· ve!11 s U1~1a .nuvem.,.; ças1 e.iro, · .11r. , .que pro1ue J 
4"11"\' t\"AO ~(JL~·s&AS'l'l''A J • . " · , · E' t , d · · d R · · · ·t· d. b o dO p d ..• ··, · .· . .. ti· ,a.·.,···~,. ".- · . Pert<,nc3ram, a Católic9.. Aposto]i-

•• -. , . v . ·"' ~. .. v a.pao:. o mrssionario tanto qua:lto ce.sa; "plus ça cha11ge,, plus e est :a · a eura a c1:11ca . a qssia, no ,a o ,os os mem r s art. J, re · . 1· 4 ~ ca, Romana. Conservam sempre 
.,.,ducno .e .Allmlnl•trnçilo o tecnico. même chosc :·• teatro das operações be.!iças,, no u1- laçõe~ pessoaes,. pO!itica.s Ou fami·. " certas l!gaçõ".' 8 com e.la. Pelo ffiú. 

Çnl l' t 1 141 • 0 · 1·· t k. · · · D"º 24 de.Mo.lo, ew .. o "" V ' . su ·.· «i~ P .... nazismo .. operou .0 ''iüilagre"· Veio dai .a camarilha de milita- timo momento, para ter ui;u pretcx-, ,, 1ave.s, c.om .rotz ·1stas o.u ,!nmugos " nos o adjetivo cristão para aJun-
sno l'rtuto de alterar esse qnadro. Em cortac· res, de induscriaes,- de Lo1140~ .e ·de t9 que justifique exige1;das á l\10· id? :ope~ariado e dO p,ovo, . iJ.n f.A.UlO tar a qualquer virtude natural. ~n-

~.li.no 
1 A11Mluaturu 

t . . , Cr$ 26,00 
l,;xterlor , .. , . . .. Cr$ i;o,oo 
:NumerQ.,avuls-0 .. • • . e.-, ·o ,u 
.!-/un,eto, atruzado , Crf 1 '00 
1 

Rognmt* ,nus no»soa . "ªNinnntes 

1
eomnnknr,e~ .. a ·ll!Udftn,:a •de. aeus 
e1u.Jereç,G• · ,~ para , • -Oafs.n .-uatnl 
2n.,1. ~ ,. 

1BLCUHS.AL ·. NO ·,RIOs 
·, ; 'Aganela noticiosa .,su1_· 

1 •• ,A,marlcaoa • ",A.sapre11s" 

to com o ne<>-paganisni.o do III.o grandes senhores, com a Fainilia 10toif. ,ou seja exige1:das btutaes, . · Haverá Jiberdadé no re6 i111e bo- ,.,.,... tretanto, são muiils.simos os qu·!, 
Reich. os niponi,os compreenderam Imperial á testa, que ti.o Japão to· em torno da mesa. da paz; ):~etico'-brasifeirô. Isto e;tá iora de __ ...,..._...,... __ '.'."-___ ...,... dizendo.se cato]icoo, namoram 

· · · ·d··· ··d· M 1·b d i I Ca "d d d b Ih e culta ou .abertamente, .com o espi· que 1,m rovo po,le ser inte:isamen· lh,a de todos os modo, a ação dos Acabou, com a queda do Japão, , .. uvi a ... as uma 1· er a. e ta• que pacl a e . e tra a o ritismo, eeoterismo, .ocultismo. ma· 
te indttstrialisacto, hipcr·m,:ick:·.no .missiomirios. extr;i.ngciros e estimu· o ultimo elcmcn:o da trÍpeça tot;i· :9.ue,m ~ive~gir dos ·. c011;unis,as em ,onaria e quejancj.as seitas 1n.;1is. Não 
em todos os seus aspectos fec1ii- lava u1n 11acionalismo rnbic\lndo litaria. Agora, no,sa grnade . preO" 1.c~rtos ,;Poti.t~s doutrmarws p~ra se do Santo .Padre -- - ·-- -- -----------
,0.s. mas, ªº mesmo tempo, tão ,a: c.uio termo eia' a ;eparaçãO comple: cupaçãO, O desejo de todos os mo- :·!11.zer •.tr.Otzkista, será .na sociedade Pio IX é. /iletn. ,duvida, no mundo ·U , d• s· . 

. fe,çoado · á r.oti~a ,de SU$,s ve;!has ta e:1tte a ,pr9pria. Cristand3i~e. jac. lllenlos para uos, ·de·ve ser a derro· ·"ti-i;r~·· do comunismo i:lcligen~, ;,m. Inteiro um dos .hi>mens de maior •. · m I n 10 . . anto· 
superstições que as coloqac. no ponesa .e Roma. E, flli·a ,do Japão, cada do cOmu:iisnJD russo. : .. P,ar1a, tim leproso, que, devera. ser cap;Ícldade d~ .t,:abalho mental. Su,1 .·. · · · · · · · · · · · ·. 
verticc ele sua or.Q"a!1isadío snprr·. aJJ<>i&va o nazi-fascismo em sua ten-. eyit;ido. por tooos, So? Dai, a .resis.tencla excede a dos 'llais ob;tí· BUENOS Allt'.E:s. - o~ supe· 
imlmtrialisada. como símbolo su- !ativa âe cor..quistar o mui.ido. !' • • prender O homem quem não percebe dnados · tr~õ1âlha!1ore-s. Dezolto hora.~ riores da Sociedade Salesiana·, nesti,· . , . 1. , e seus.·~ as. sao reservadas ao •a .. capit>1l, anuuciaram que se iniciou. 
premo ck t,oda a alma nacionai. J':'. que. vae uma disfanc1a m ntrr1a ~ ti b - l 

q 
e 'J't! Re b .•. • :& 

5
. d . . . or.oo diano, Ia or que nao con1,- ,em Roma O n,oc-,,~pe.de ·beat'iicac 

o :: r 1 r, e , :sem erg prOMtra· 1111, cs.se,comum:imo. 1nter~1ite19- ,"'"'.·:.· • ot • ce. tréguas; .nto t.em,féri!loS ,e não ção dv jovem Zeferino·Namuncurá. 
,·a111 fa,,er com o velho e 'rOglo,!iti- na! que v.itimou a Russia e que, . admite protelações. Apenas c0nce· filhe> do celebr,. cacique Mam1el Na; 
co Wotan. so•, cu!.:) v,11to p:!oso, ·Caiu .o Jarão. A dissociação de ameaça· estender ~-eus tentaculos ··· . .cje ao .0011>0 :e .ao espirlto .o .Praz~r muncurá. clxuna<10 "rei·. dOs Pa111. 
se'.,·otko, tn•ct1le1to, se organisava. ato1110s iI)s.igi1Hiantes, .<iue cabe, sobre todos· os países. ~ agora perguntamos: se a d1wr- de uma mela nora ·de 1,asse!o no pas", Zeferino .era 01:iundo c1e 

querem. rom1>~r definitivamente con:' 
a Igreja que. sabem. guarda a ver. 
<1ade. Contudo não querem ta.m• 
bem ser catoJicos Integrais é .coe, 
rentes até o f.!m. 

Para justificar i"to, quantos "ar
gumento~" .não apresentam. quan• 
tos "motivos" não inventam·? 

Uns porque o Padre não lhes . é 
Simpatico. eu,tros porque O Clero 
lhe!!' parece cana ncuct0 e grosseh·o, 
outros "rorqu, a Religião esti .irns• 
t:mdo muito de dinheiro". outr~ 

. ainda "porque .adonim e Deus em 
e,,pirik," e outros. i,Ór outros "mo •. 
ti vos•• entram ria her<'sla elo conFu• 
sloni0 mo e ficam baloucando romo, 
,ia,,.,énte entre cafolici!'rrtO e ,.rro. 

Be .mmcA. tomRm Um:i .dPci~ã.o 
pens·,cta .. decJrlem.s<' 111fr P uma ve-
7.e.s confo~·mp ns Cin·un~t,.ncias con .. 
form 0 a conv ,nji>ncia ,ronforme .. !J 
com0cilrlaàP 0 11 cAnfrr,-,,E"'mesl'1J;'lhü• 
lnt,:,r<'.fses hem p<"s0 oals e e!(o¼ta!I 

Na . hirharia QVº v'vp no B1'aR!l1 
~les têm 11m irmão le..,itimn. (1 ca•: 
lli!\],ã.o .. Cnmo ê4. o herf'if' cio con 

·f\1;,jor,isrn,., t<'!11 ,.st!\ oníllid~de ca
ractHi~ticn: mU,la .de coh rn11fo1·ine 

· o :ambirntP a oca~ião 

EMl?óRiO, PADARIA E. 
. CONF,EiTARI A PAI.: ANA'. 

a mais rdii1acla da.s ,olic:arqaí4s. caberiam v.arias veze~ dentro do. c;sº ,No monicuto, 0 ,Brasil parece al· I· S'~ll.da_, de alguem - do au'.->: d~s- Pinclo ,. a~nda ,leva um livro entre Chitnpay, t~rrltorfo d0 Eio: Negro, 
i ··; ;. ter<>craJica, c.on.,ten. 1p.0. r.anea. s. P.ª. ço .. .oc11.Pa.,do .. po.r .. mi.la. ca, .·beça · de. vo 'de uma predi·1e'ç•o especial dh •·as linhas por exemplo - for ;n· as lllãce· E .só ao. pr~ço de ei:;e~Plar <ie 'iinde n~.•cera .. a: 26 ·d.e agostó de. ' Gêue.ros · aUn\e .. tíeins, pâe~ e' 

~ •. _.,""ª~l.CIB ~ • "' · >... • ' • rganlzação con~-gue faz r face às 1886 B t· a · f ·a · · l Sâ · ' :, .. l>isc(lutos de toda, a, qualic!ades. · 
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f ~nid·:::o, ·~ubLOA~lt~:.~ Carta Circular 
1 . ·.. GRANDE EScoLHA ™ os1Eros PARA PRESENTES .. : do Exmo. Rvm,.· Sr. Bispo de Santos 

RELÓGIOS das melhores Grande variedade em 
. 

smças marcas 
O VALOR DO VOTO OS PARUDOS - LIGA 

CASA BENTO LOEB ELEITORAL CATOLICA 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331 
. . . . A Joalharia preferida pela alta sodedade I{A 3 GERAÇÕES .... ... 

DEUS 
EnYidatn todos os e, forças os 

·in\:n1igos de Deus para c0rro1nper, 
para dcscr,stianizar a familia, pois 
~abem 1m1it0 bem (]t1e da ruiua · da 
familia. virá o cOJaps0 <la cidização. 
•rtstã, 

E FAMILIA 
PE. ARLINDO VIEIRA, S. · J. 

se hoj~ cm uma satanica conjura· 
çfo das ]iostcs infernais para a 
ru:na d9 sociedade. Ha o filme iin0· 
ral e outro nã,o menos obsce110 que 
se desenrola, na piatéia. 

rios e contristado pergunto que será 
do Brasil de amanhã' com essa 1110· 
cidade deseducada cm tais esco· 
tas. 

Há outros maies de origem mais 
profunda que ameaçam a fan1ilia !Jua:ttas crianças, quanto:; jovens 

Todos são u11a:1irncs em lamentar pliros ptrdcm O • que ,em de mais em seu amago. 
I ' o c·edade A ausé:icia <lc espiri:o wbrena!u·. <>s ma es que corr em a so 1 , belo e de mais precioso no ambieu· 

1 - · · 1 • • J de ral é a causa de todos os desmandos ,ac;ocs socrn1s, a >C( e msaciavc te mcfitico de uma sala de cinema. 
d f t a acte . e que ientam destruir .com11leta111cn-.. cs aça ez íJUC c r n 2 a. as r • Nossas mocinhas vão c<>11iando os 

· e d ll a o de ·apa ·e !e a familia cristã. Assinala-se cm nqu zas e e r zeres, s 1 • modelos de Hollywood; ,mitan<lo as 
c,mento d,o pudor, os desmandos da . tóda a parte Úm retrocesso abs tem· 

modas rndecentes, os gestos, o ci- · d · A · chamada educação moderna. / pos Omrnows o pagamsmo, m· 
A que devemos atribuir princi· nismo, O cinema qtie devia ser uma fidelidade conjugal campéia desa· 

paimente tantos e tão grandes ma· c,p!eudida escola, oo:ivertcu·sc cm foradamente em todas às camáJas 
les? Sem duvida á crise de educa· escola de todos os vícios. sociais. O ci:1ema e o ambic1'te se~ 
c;fio familiar, ao entibiameuto da Para coadjuvar a ação cOrrOõiva clutor dos cassinos têm grande res-
vida cristã ,:ios Jare.,, do cinema, surgiu nestes ultimos ronsabilidadc nesse desm:ironamen· 

TodJ a soc:edaJ.e sofre imed:ata· an,:is outra invcução, e esta vcrda- to de tan'.os lares. 
ti:ente O c0ntragoliic do· rebaixa• deiramcnte diabolica. Enxameiam A falta de fé tOrt1a insup0rt:í.· 

, niento ue nivel da familia. Na vida por ai reviStinhas infantis salvica<las vel o jugo do matrimô:1io, elimina 
vublica ha tall':o cinismo, os homens de lodo e de sa-:,guc. Tiram as cri· a constancia e generosidade nos 
que dirigem os povos cometem t<1in- ilnça~ o amor ao estudo e ao ti-aba· amiudadás sacriiicios que impõe a 
~~s e tfo abominaveis baixezas, 11:o serio, .. ªc~ndem·lhcs a imagina· 1 vida comum_, divide os cor~ções o 
í)Orquc não receberam uma educa- çao, fam1ltanzam·nas c.om a vio· converte os lares (]Ue clevenam ser 
cação prOf\.idamc·Jte cristã, porqu~ Jencia e com ·O crime são em r~- remanso de paz em s"-menteira d;e 
,e corromperam em lares !llais ou smuo, uma escola de 'perdiçio. · discórdias. 
menos descristianizad,os, em sim,a, Mcdicos abalizados tôm afirmado As crianças crescem nervosas, 
porque não temem a Deus. Mudam·! que a essas foihas pest.ieras se de· dcscre::tes, revoltadas. nes!es !ar_es 
,e os governos ou os regimes poli·· vc o recrudescimento de moles tias anarquizados onde pai e mae v,vrm 

' ti~os e o mal pcrmaaece, se é que nervosas entre as crianças. Mas em cont_i~ua.s altc:caç5:s com::, se 
l!laO se agrava, P'()rqne este n:i0 não é esse o maior mal. Alem dos fossem u11m1gos fi<laga1s. 
~stá na forma de governo, !llas nos (]lle acima · assinalamos co:ivem A ausência de espirita sobrcnalu· 
tomc·1s qL1e n~o prest_am, que só lembrar O aumento consi<leravel da ral lev~ ain?a os esposos ~ des:,iar 

·,. us~am , mesquinhos mtercsses e <lelinquencia infantil fruto das li· o matrnnonio de sua sublime fn:i
J_i',m:as·_(~m. em con,ta. Os ~lan~ores ções de Gibí. Suple~ento Juvenil, !idade:_ a pr.o~:eação <la prol.e,.ª 
otla_ cOnc1e11cia e os d1re,to5 111ahena· X-9 e outros pasquins <lo mesmo educaçao Jos 1ilhos para a Patna 
,·e,~ <le Deus e das almas. genero. 0 "Correio da Ma:1hã", de e para ~eus. Vão·se tornando ~a_da 

Exacerbam-se Os males da sacie- 2 do J nho r ist -ou dol e . e \'Cz mais rarns as belas familias 
<'!ade, na medida (]ue as familias se t u_ 0 • d eg 

1 
0 E~ riBm 

1
6 brasikiras de 10 e 12 filhos e isso 

f , d D mons n,,os s e men res , m e o . . . 1, a as,an1 e cus. H . b · . se verifica especialmente na a ,a 
Entre nós vão desaparecendo aos onzonte, um P0, re men!lio, ven· sociedade. Impera sem freio o mais 

. ~oucos as bcl:is tradições da fami· ded~r de d.oces e brutalme:ite as· refinado eg,oismo. Há por toda a 
1 Jia brasileira, familia radicalmc·itc sassrnado por um grupo de menores parte lares desertos, lares de 11111• 

,~ristã e c0nscia de seus sagrados ~~'jlma·k,s, -e~lt,cados ~• esco·a _<li} ,!ois ou três filhos, nos quais já não 
uevercs. '-"1b · Em ::iao Paulo. um mcnmo se ouvem vagidos de crianças, qnc 

~ão sejamos exagerados, Ha maia seus avós par~ roubar·Ihes são a be,ção de Deus, mas ganidos 
lllmtos ma:es e males gravíssimos, u~ia ccnt~ua de cruze!ros. Qua_o:0 ele eãczinho, mimados que vão to
. mas a'n<la subsistem, mercê <lc dias depors o mesmo Jornal_ notic,a mando o lugar dos filhos, 
· Deus, numerosas familias que vivem a de~coberta ~e duas quadrilhas de Lares infelizes, nos (Jnais reina. 
, a sua fé,. fall!ilias ,,,,s· quai·s a 1-111ª. menor.es <lehnquentes em Porto <l 1 'do 10 - Al N · , . 1 o peca o, ares enegreci , pe. 
gcm do Sagrado Coração não está c11;re .. ' um so d!ª. assa tai·am dez crinie h~uiondo. lares sobre os quai, 
exposta por mera formalidade fa· es~n~onos co~iercia,s. Os pequenos não descé,.n as ben ãos, mas a mál-
11:ilias que vivem de fa'.o no Cora, cru~u:iosCls af1_~mara111 que ~stava.m <li ão do' CrcadOÍ- 1 ç 
çao ele sru Deus. : ·cOpiand,o os metodOs aprend·<los no ç - . • . • 

; . Essas famil'as abençoadas cons· cinema e nas revistinhas infantis.· O homem ,:iao pode_ violar iiu· 
• t,tuem a esperança de dias mellio· Tudo isso em uma semana! Onde ~unemente · a lei estabelecida por 

res para a nossa patria. Trabalhar iremos parar se as autoridades nãO .!.)eus. . . . 
: por multiplicá-las é preparar O ad- eliminarem a causa do mal? Como ,. Ess~s 

7
casa1s ~_,d,_gn,os de sua 110: 

d M111elhante coisa na·o· se poo·e espe- ,,re nus:,io nlul iphcam suas falt_a, ve:ito e uma transformação social 0
~ d l -

o rar. é mister que os pais se defen- e_ as nao se ar_rependclll e assim P, r que trnlos suspiram. A familia. 
t d d dam arrancando das mãos de seus va? para s11a ruma eterna cm pa-

1 e . a .aca a e todos os lados. Há 'l 
O d f filho~ essas p. fro-inas envenenadas. vorosa 1. us-ão. . : ,n1m:g s e ora e inimigos de den· "' 

, tro. _Ha os que rOndam ao longe, O cinema imoral e as revistinhas Os mais terriveis castigos de 
_cspre,tando a sua vitima, e ha os infantis, apregoaclor;is do crime, só Deus acompa:,ham uão raro ess~s 
qt1e se estabelecem no proprio cer· oodem co:1!ribuír para exacerbar práticas abomináveis: morte pr~· 

,rre da familia. Entre os inimigos ;utro mal que se vai generaliza.ndO matura ,ot1 doenças incuráveis dos 
exteriores colocamos todos os agen· com grandes danos para a familia. filhos e <los p2is, in,fidclidadcs con· 

• tes de c0rnipção mor;d que gol· Refiro-me a promiscuidade ver· jngais, desgostos profundos cans,1· 
._pciam a i:istituição familiar. . gonhosa, que reina em nrnitos gi· c!Os por filhos malcriados e ontn:is 

As nações paganizadas coníun· násios particulares e nos ginásios golpes inesperados da justiça de 
<l~1!1 liberdade com libertinagem, 0 estaduais que em São Paulo. por Deus. 
•,cio com a virtude e prescindem i:ituitOs meramente politicos, se Tantas e tfíO grandes misér:~,s 

·,t.otalmente de Deus na disposição multiplicam por todo o Estado e só terão fim com a vo'ta si:1cera das 
d~s coisas humanas. vão fazendo um mal imenso á mo· familias e dos povos a Deas. A 

Por esse motivo não reprimem o 
· ~'na] e não raro o exploram para 
#:1s abjetos. 

A familia cristã que deseja man· 
for-se °fiel a Deus tem que lutar até 

! to heroísmo para não ser arrastada 

cidade. educação leiga e a descrença nã0 
Em alguns desses ginásios. nos constroem coisa . alguma. mas ;,

quais não há nem sombra de dis· mon'.0am ruii:as sobre ruin:.s, Ai 
ciplina e <le estud,:, sério. há um está O espetáculo desolador do nrnn· 
arremedo de ensi:10 religioso: na do paganizado a 1emb1·ar ú hu
gran<le maioria nada se consegue, man:clade i:1feliz ~t1e não lh2 é pos· 
Tenho·0s visitado em vários Esta· sivel viver sem Deus. 

O E.'!mo. Revmo. Sr. D>·Idillo 
José Soares, Bispo Dloc.~sano de 
.Sântos, dirigiu a seguinte · Cai-ta 
C.lrcUlar ao Revmo. Clero, Associa
ções Rellgiosas e fieis d~ sua _Dlo
_ces:: 

D. r.di!io José Soar.e•, por merc(l 
de Deus e da Santa Sé Ap·ostóllca, 
Bisµ" de Santos. · 

A" .Revmo. ,clero, Associações 
RcHgiosas e fiéis, sau-dação, paz e 
bcríçãos no Senho.r. 

Irmãos e {!lhos earisslmos. 
Si ha ocasião cm que a ·palavra. 

"daquele que foi posto pelá E;spi
dto Santo para reger a. Igreja de 
Deus" se torna mais. n~C'¾-'arla é 
na hora momentosa qu-O .áti·avcssa-
m0s. · 

Saldos ha pouco dum:.1 c'Onflagra~ 
çiio ,Inominável que enlutoü e mat·
til'i:,;oU a humanidade pelo. ~sp,aço 
de G longos anos, tod:Os nós oJhaefios 
para frente na cspectativa .de. dias 
mo]hores. Vlr;io e1es? E' a terrlvcl 
interrogação, é o angustiante. enig
ma q,uc c~da povo terá {!lante de 
d, . 

O qu.e Importa, porein, ~ não 
cruzai·mos ºs braços, éomo quem, 
sem animo, espera ser arrastado 
pela con-enteza dos aco11teclmentos. 
Não. Temos qµe tomar parte re· 
levante neles, ii.11prim!ndo-1hee o 
sinete de nossa von ta.de soberana 
1·.cagindo, sº 'for mister, ca~o vou: 
iades assalariadaS OU COfl•Oidas pelo 
virus d'a descr<inça queiram dar-lhe.s 
Uma direção co:1traria á vocação 
histórica do no$1lo cai-o Brasil. 

Para isso dois motivos nos· lrnpe· 
lem: o patrio.tlco e o rc.ligioso·, 
~mbos sagrados, ·ambos 411.perjosos 
pal'a quem ainda s~nte pUlsar cm 
sou coração, flameJante, o amor. 'da 
Patria, querida e tem ch1 gr~ndo 
ho:1ra · o ser filho da Igreja .Cató
lica. 

Sob esta dupla visão é que de· 
vemos encarar os ·probJema:i da 
hora presente. Sobre e}ee, o ·<>pls
copado nacloni:il já se pronunciou 
pela voz do Sr. Arcebispo <lo Rio 
de Janeiro, D. Jayme d_e Barros 
Camara. 

No manifesto por etc publicado, 
fixou-se a pºsição da Igreja ao 
tróçar as normas diretivas ria'r:i os .. 
Católicog em- relação á po]itlca. 

Urgo_ por:em, recalcar mais alguns 
COnceit!ls nele ~Spend!d'os, Cm Jin
guagec:1 cl~ra, Pa1·a que ninguem .8e 
deJ"A 11ud:r p.ela, cortina de fumaça 
que os lnimig0 s da Patria e da Fé 
fazem levantar aqui e ali, visando 
as.sim tirar vantagem d'e. sua:~, Pro· 

··,pagandàs c1tvilosas. E \,stas $0 fa
,.cm pela imphrnsa pejo i:~:Iio e 
nos comicios das pr~ças pLbJi,i;s, 

~ VALOR DO VOTO 

Estai:nos nos pródromoe dá rcor, 
ganização Política . do País. Prepa
ra-se o povo para as eJ.eições:uvres, 
Já se pUb}icou o Codigo El€itoral. 
Por 0 1<', aos cidadãos brasll.eiros, 
Lmpõe-se a obrigatoriedade do voto. 

Tratando-se dum re"imem demo• 
' b crat.co, cumpre ao povo, pela voz 

das urna~. escofü~r o5 seus dlrigcn~ 
tes e mais tarde os que vão Côlls· 
titulr a Camara Legislativa. 

_Ninguem descon}icce em·. vista 
d:sto a importancia . que assume o 
voto d.e cada Individuo. Decidirá 
ele qual deve se: 0 Chefe da Nação, 
bem como, dará poderes amplos 
11°s que vão discutir e .formular as 
leis do País. 

O voto constitu_e, porfunto, a 
Porta amph que dá acesso aos dvie 
mZ-is importantes orgãos da.Nação: 
o 0 xecullvo e o legislativo. . 

· pela onda avassaladora que ameaça 
tudo varrer cm sua, passagem. Em 
tal ambiente torna,se em extremo 
_lllificil o problema capi!l.:1 da edu· 
-tação dos f:lhos. Dasta que essas 
·})obres crianças trnnsp,onham o li· 
miar da casa pat.erna para se acha· 
:tem expostas a mil perigos. Previ· 
nem-se os acidentes, os l)erig0s de 
~-ida e mul'iplicam·se as ocasiões de 
r11::ia espiritual. A sociedade sem 
Deus não vai alem da m.ateria. E' 
w. suprema degradação dO homem. 
Kos grandes centros e até em pe
quenas cidades do ü1terior, reina 
(lcsenfrcada a jogati11a. Guarujá, 
Pampulha, Copacabana. L'rca, J ca-

Conceito e ~efinição ~o [spiritismo, 
S0 essa porta se abrir aos inca• 

pazes e a0 s inimigos da Fé. de qu~m 
s0rá a culpa? Trata-se portanto do 
cnmprim:ento d11m dever pra~·e e de 
consequencias funestas, 6e não for 
bem orientado. 

/iraí, \)uitanuinha e ta:1tos o'.l!ros an· 
·tros cte perdição são um insulto 
:~inçado em rosto á famil'a brnsi· 
leira, mormente 1,esta hora tragica 
itm que a mais negra miscria bate 
li porta de tantos lares- O humilde 
negociante (]ue acresce:ita algu:1s 
·cruzeiros ao preç,o estipulado pela 
tabela é preso e processado: entr,e

·ianto nada se faz co11tra O esperta· 
lhão que nos palacios dourados dos 
c_ass:nos, á vista <lc todos, despoja 
tm1 desgraçado pai de familia de 
'ludo quanto tem e leva assim a, mi· 
seria a um ]ar, 

-.DEFINIÇÃO 

l , - Definlção nominal. 
Dcpols des½ rapida vi~ão histo. 

l'ica dos primordios espiritas, bem 
é tratemcs da sua definição, afim 
de melhor compreendermos, depois, 
a sua ns.tureza. 

Nominalm2nte, inumeros são os 
formos com que se costuma indi
vidUaliZur a seita dOB espíritos, 110 
concerto estridente das dlssonan
cías religiosas. E,,ta variedade de de. 
nominações depende em grande 
parte do prisma doutrinaria, expe
rimental, historico ou · prat'co sob 
o qual é encarado o Espiritismo, . 

Ei! algumas denominações, que 
bem qodcrão servir para funda· 
.mentar um estudo c!ent!co das va. 
rias seita,;; e sub-dlvisõe-S do Espiri· 
tismo. 

"Sob o pont0 de vista d:iutrlna. 
rio", denomina-~e Doutrina , da 
JIIa. revelação, Espiritismo ou Es
piritualismo; "sob o pri~ma experi. 

· mental", diz·se mentatismo, met,a
JJsiquismo, fenomenismo supra nor. 
mal, espiritismo racional cristão 
cl'entlfic0 etc.; "11elo seu lado his~ 
to1·ico". é conhecido como karde· 
cismo, ;,.splritismo moderno. sem 
exclm:ão da.~ co,l'entes, mesmeristas, 
swendeborgistas ou rouslaingcista~-

Para maio!' clareza, limitamo-nos 
0 penas· à exPoslção e ciit.ica da dou· 
trina estritamente "kardecista", por 
se~ esta a mais difundida . no Br&• 
si!, e vuJgarmente conhecida cem o 
nome de ºEsoiriti.sn10". 

2 - Definição real, 
Uma deffnicão boa e con·eta su· 

pêe idéias cla°ras e precisas sob;·e o· 
definido. As.sim, pois, antes de pr,o· 
cedc1· à defilliçâ~ de espiritlsirfl é de 
te.la convenienc;a distingui-lo ni
tic'amente do. :&spiritua1ismo. · 

Seguindo a tl'ilha do pensamento 

L as ceuas que se de:;c:1rOlam 
~~s,es antros da a~s,m chamada a1,a 
_soc1cuao\.:, lllie111 a::; pode (!escrever: 

):ara éU 1çiar ~ua~ Ylt tllH\.s d spô2n1 
os •'mpresarios <le. m,J inctmrias. 
:São V;:, up11Ji-.l~·vs ba1H1t,<.:Le:; ao la.<.10 j 
i(la saia 1at1chca Onde se arrn111am 
·.a.s fortuna:; e se perdem as almas; 
,são os .._.:>hows" escandaloso:,, ~nas 
.<k nudismo re\·olta1:tc, ex biçõcs 
;ucspudm:adas que servem de pasto 
;ás rn~is tOri)Cs paixões liuma:1as. 
Senhoritas e senhoras que já per· 
deram os ul'.imos vestig,os elo pu
dor, 0 mais belo ornamento da mu· 
lhor, ~stonteadas pelo alcool caem 

·nos braços . dos disc0los riue lhes 
.abriram a bolsa para se entregarem 
~ ess~s orgias. A utecamara dos 
c4ssinos são Os c:ren1as que pene- do Kardec, no seu livro "Que é o 

_:tram até nas peqt1enas cidades e se . Esp!ritJsmo", "Espiritualista". de
,tterramam pelos granctcs ce~tr?s l sigtrn ... .tod<i aquele qtte· de~ende 
,l:occa de n<ivrn·~ por cento dos·_· f,J.

1 
doutr1n..,. º. posta. ª. o materla.·hsm. o; 

. ·· e se e 'bem ·em ~oosos· et- sem se.ocupar •com ulter.Jor_~s pwa· 
. rn i qu1:_ ~1 ·. . . . . • :",- ·· . g,J.QÕeS sobre a existencia (los es. 
:.('lemas_ sao ma,s ,::i,1 menos_ 1rfensss I Piritas,. tma natureza· e -suas comu· 

i~:_-,...c.:.-: 0 .,,;.:~;.iL. __ .c,.,_j'\P.111.~~ri r:t;,_:.,.Cl. ,._;,..,_pm.. f!ttJ'Jrttte .. __ -_ftlP.a ... .na.c:: . 1'!0ftl.- _ . ....:__;~h11.b;t.A.n:t..::,..1esté 

Pe. Vicente M. Zioni 
do S. N. D. F. 

()$ P ARTJ'DOS 

Já se disse que a 1greja olha com 
mundo. Neste sentido _ dlzia Kar- bons olhos a constituição de .diver· 
dec - "tod0 espirita é ncccs:,aria· ~-os vartid•>s. ca..-n seus programas 
mente espiritualista", nem tcdo eS- bem definidos. Não tóma a 51 a 
piritualista é espiritista. Para isto, <lirec:io de nenhum deles, para quo 
- ensina o mesmo Kardec. no livro . haja ;i, mais ampla liberdade 

8 
pot··. 

cio~ Espiritos, - é preci,:o crer na. 
existencia e nas comunicações deles que não é de seu car.ater imlscui,·
co.m O mlind0 material em qu 2 vi· se em_1utas Partidarias. Mas impor
Yemos. o que vale dizeF que é pre- ta aos cat-Olicos fiiiarc,11-se áqueles 
ciso ter por principio as relações em ?ujos programas niida haja _con
do mundo material com os espiri- Lrarto aos principios cMºllc-0s, 
tos ou seres do mundo invisível"· Quando um deles t;âcita ou abe1-ta- · 

, (Livro dei; Espiritos). · 
Po t St Cl l·ec·ment i·nicl I nicnte professa doutrinas contrar;as soeeesa I o a, ' 

· r,aseemos à definição do E-~piriti~mo ao que ensina a Igreja, está por 
kardeeista. · jsso mesmo vedado aos catollcas. A 

Porqu~ nf-.,_ sejamos acuE,:idos de m0sma c0 usa s.e deve dizei· ei:n re· 
preeoncebido5, busquemos a noção lação os candidatos ás ·Camàras [e· 
de Espiritismo nas me«mas obras gislativas. O candidato a deputado 
de Kardec. q,ue, por seu passado !oi ,hostil á 

"Espiritismo - diz ele - é umn. · 
ciencia que trata da natureza, ori- Igreja, ou se inclina áS ideologias 
p;em e d~sLino aos espiritos, bem extremistas, não merece o sufra.gio 
como das ,uas relações com o rrmn· clo.<i"filh0s da Igr,eja. Votar neJes é 
ão corporal". (Kardec: O que é o repudiar sua fé e trabalhar pela 
rspiriti3mo, ed. 1939, FEB. Jl,:ig. 8). .scenção dos maus ·ao poder, 

Logo, ·cs deis pontos basicos da ~is o que o S. 'Padre Leça XIII 
c1outrina giram em torno da exís. escreveu outrora aos Bispos do B.ra· 

· tencia dos espiritos, no mundo 1nvi-· si!: "Todos os Católicos devem lem
.sivel, e da r~alidade das nossas mu· 
tt,as comUnieações. bràr-se de que a escolha de }Íocriens 

DaQUi a definição: va:ra as Assembléias legislatiyas é 
Sistema de relações supranor. da mais alta importancla pai·a a 

mais dos homens com oS h::.bitan- Igreja. E' necessario qu.e todos se 
tes do Além. · esforcem, por todos os meios 1egaiS. 

CONCLUSÃO para obterem a eleição, de homens 
De quanto até aqui eXj)tJZemos, 

podemos concluir: qUe aos cuidados dºs iàteresses 
l) o Espiritism0 . gravita em vol· · pubiicos, ajuntem o legitkno cul-

ta dos ,;egu[ntel; pontos: existen. da-d:o pela rell.gião", 
eia do homem; exi~encia de. Deus Mais adiante: "R~cusar-se· a tó
e das espíritos; possibilidade e rea. mar part'3 em negócios pUbJicos se• 
lJdad~ d,. Utn.9. comunkaçã<> mutua ria tão reprCcensiveI como o não 
entro- o mun.do material e o invfoi- cuidar do bem Publico, nem· con
ve!, 

2)0s fenomenos esplritas, tam- correr pára a utilidade humana, e 
bem denomln,;?.clOS "fenomenos su- Isto tanto mais porqu~ 0s católicos, 
µ1·a11ormais" constituem, para. o.s em virtude da pro:prLl. doutrina que 
espíritas, a verdadeira base ua. pi·ofessam, são obrigados à êÚinprir 
ra demonstrar a existencla dos 
e s p l r i to s e das cofunicações tá no conceito erro?ieo QUil .ele for. 
es1'lrltas, visto como. na optnjito aos m& sobre .os espiritos, e.a natur~za 
mesmos. tais fenomenoo são '.produ· · humana, bem como ·sobre a :expll~ 
zidos diretamente,- não ·pelo mé.. cação das -conit>nlcaçõee. · • · · ·, 
dlum(,m:as, pelos habitantes de · üa-da um destes vontos será tra• 
Alr.ru-tumulo. . . . tado, à -seu témpo, no çur~o .de~tes 
· _.\,, .a. -...r~,-«:AriAL.À.A·-..ll!...4:lnh-lt.~!t.""'n--.eft,.. ___ :a.r..tJcr<li!I.: :_,, º· J_1,' 

e~t.9 deve1· com integridade e cons
clencia, D;. abstenção dos catollcos 
r&8Ultarla. que as rede1 <fo govsrno 
incontestavelinento passarão ás mãºs 
dos que, j;i.elas · suas opinlõeB, não 
(ião grande esperança de .salvação 
v.ara .. o' Estado", 

"Não é licito votar· em home.ns 
iem probidade. lmpios ou antl-pa· 
triotas, e quem os el~ge assume dl
anto de. Deus e do pafs, a tremenda 
re.opol"!sabl!idade .cl~ todo o mal que 
v 0 ssam !a2:er á religião e á Patrla 
e.s,Ses pseudo representantes do po" 
vo". (Pastoral C. 1597 § 4) 

"Todo o eatolico ·s1ncero deve 
_qUaliíicar-sc eJ~itor estando sempre 
P.ronto a contribuir com o voto para 
o· bem geral da Nação,. ~crn jamais 
portler de vista o direito de Deus 
e da sua Igreja'.'. Idem 

Diante dessas conslderaçõ<?S, fica 
bem claro; . 1) Tod9 catoJlco que 
preencher .os requisitos da lei ele!. 
t 0 ral ~stá obriga.ia a votar. E' ·um 
dever do consci.encla ·e dever grave, 
maximé nas circunstancias cm que 
estamos. . 

2) Deve faz.er boa aPllcaçáO 
desse direito isto é votar em pes
soas que o ~ereça~. atendendo-se 
ás suas qualidad.es intelectuais, mo· 

· ra1s e religiosas. Votar por mero 
interesse ou por temor de perse
guição de qualquer natureza é uma 
vilania a qt1.e não se curva Um ho-

. mcm de earate1·, 
S:end'o o voto secreto, · torna-se 

!acil a cada um satisfazer os dita· 
mes da propria conscjeneia. 

3) De forma alguma é licito dar 
o nome a partidos, cuja doutrina 
est.e;a cond'enada po]a Igreja, como 
0 soCiaJlsmo e comunismo, Não vale 
dizer que eles por dec1ai-ação de 
sous chefes prescindem da religião, 
dando umpla liberdade aos s.eus 
correliglonarios e mesmo prometem 
respeitar os m-0tivos de crença. 

·são · declaraçõºs que se ch<>cam 
com a natureza e os principjos 
d'esses mesmos s'-ste.11as. Qualquer 
concessão n.essn mater!a deve ser 
recebida com desconfiança, pois .é 
uma tática de que usam paro atrair 
a simpatia do povo que sabem c]es 
ter .em conta as· cousas ela religião, 

Os s.eUs dirigentes em' outras Na
ções não respeitaram os sentimen
tos religiosos, pois o cJero e as 
freiras foram as suas prim~iras vi· 
timas. E no Brasil, seguirão a 
mesma trilha s.e conse"uirern gal~ 
gar o poder.' ' " 

Não é raz.oavel dizer tambem que 
deralll o nome. aos com:ités comu· 
nistas p_or mero ato de solidariedade 
com outros· companheiros de· oficina 
OU dO trabáJho, mas qUe na h0r[I d~ 
votação. saberão cumprlr .o s.eu de
ver d'e catolicos. 1\1:esmo que .. as· 
sim prnccdam, é um perigo a que 
s.e expõem, pois a]!stados nesses co· 
mités, glficilmcnte poderão se afas· 
tar deles, sob a ameaça continua 
dos comPanhelr03 fanati2:ad,1s, 

LIGA ELEITORAL CATOLICA 

Para orientar os catollcos, em 
materia táº delicada como· é a do 
voto, r.eorganlzou-se a Liga Eleito· 
ral Católica. sob os me&.nos moldes 
da que exi;tia anos pàssa,:fos. 

Como todos sabem_ a Liga não é 
partidaria, isto é, está -acima d 0 s 
Pal'tídos, cumprin:lo-lhe apenas ori
entar 0 11 · cato!lcos no modo como 
devem cU..-nprir o. dev,er eleitora]. 
Para isso lhe incumbe fazer 'pesqui
sas sobre· a idoneidade dos candi
datos q u.e se aprcsen ta1'cm ao sU· 
fragio o eleitorado, recomendando
lhe os que se comprometerem d:e· 
fender· os postulados catolic0 s. 

Nincrucin com isso poderá diz.Qr 
que t Igreja está fazendo· política. 
Está apenas usando dum direito 
que lhe é .p.ecu]iar. 

Da dlsciPlina d os catolicos de
vcnderá, pois, 0 p]eno exito desse 
ti·2.ba]ho. 

Levamos ao conhecimento de to
dos que, para dirig:r os tr~Lalhos 
da Liga em nossa se:Ie episcopal, 
houvemos por bºm constituir o 
S.ecretariado com as seguintes pes
soas: 

Dr. Antçpio'Ablas Filho. Rei:iaI
do Cruz. Orestes Magalhães, s1ne
sio Fernandes · Antônio Martins e 
Dr. Carlos· Pàcheeo Cyrillo. 

Pt·e.sados diocesanos 
Ao rematai· estas ligeires linhas 

tra.çadas em cumprimento do nossa 
dfver Pastoral, f.camos com a cons
ciencia mais tranquila. A's exorta
ções que sobre a situação grave da 
l:om presente .temos feito. tm pre. 
r;ações, acrescentamos estas const· 
den3cões dirigidas a. todos· diocesa
nos. cert0 de que a nossa nalavra 
s,rá. recebida com a docilidade ~ 
acatamento por todos os fiJhos da 
Igreja,, dada a autoridade de que es. 
tamos reveStidos. 

Nenhum interess~ de ordem su. 
balterna no.~ move .. ao traçar-vos 
estas !lnhM, mas tão somente os 
r,1gra,los. interesses da Pati:ia e da 
Religmo que v,moR em perigo. se a 
nau do F.stado n1i.o pro.ssegulr ~ 
reta que, lhe traçaram os nossos 
antepa.E-Sádo!I, · com. os ~eua traba
lhos deno,10. a.mor à gleba e es. 
plrit'o ver,1adelrament, eri.~.tão .. 

· Desvia-la dess. rumo é cafo:i.r aos 
pés. a.9, nossas tradições. enxova1h~r 
no;sa. Hist0rfa e fazer o noS1So Pais, 
fada.do à· melh-0r sorte, fAtéllte · de 
Naq/íos.. com .as ouais não temos 

· &finida<l,, de espécie alguma. 
Seria isto a suprema· 1 ... risã.o um 

crime -hedtàndo cl" lesa-Pátria! · 
De11!1 não 6 permitirá! · 
!fada ~ nassada nesta enlsconn.J 

cidade de santos, sob ó sinal e ~~
]o ao nossas Armas. aos 14 de· Ju· 
lho de. 1945, .. festa de s. Boaventu
ra doutor da !grela. 

' IDILIO; Bispo dé Santos 

<Para . s~r lida quanto antes nas 
Mt•6as <10 ... ,inicais em to·da~ as)v.t;a • 
triZês; Tgré.ia.• e , Ca:oelas, bem co
mo na~ 1'euniões • de Associações e 

:~..,..--.1'\Jlct..dO.CÍ\. __ . . -

c_regan·do 
e ,mqrtela~ndo 

/ 

idéias à opinião publlca. F~ni,a sõ pot Livros 
o 

e 
Sr. Monteiro Lobato 

focontest:i.velmente é homem 
de boas letrás e de pesslmas . 
idéias. O criador do J~a~Tatú 
e pal dos Urupês, tornou-se 
:famoso e celebrizou-se graças 

lo~ances 
si com a propria cabeça. 0-fe~ 
nomeno de um homem assim 
absolutamente livre, terrível. 

· mente livre, só noutros mundos, 
Neste é lmposslvel. O sr. Lo
bato só póde ser do mundo da 

ao verbo de Rui ·Barbosa na 
propaganda do -tipo que se convencionou ilte
raria e politicamente ser a .imagem do brasi
leiro - o Jéca. E. depois o homem entregou-se 
a, uma obra de proliferação llvresca através do 
celebre editora, umas revistas e, com isto, a 
átravés disto, um gigantesco trabalho petroli• 
fero .e de. petroleiro. Quem não se lembra do 
pétroleo do Sr. Monteiro Lobato? E ••. ó coln
cidencia, vai leigo aparecér petroleo no Brasil, 
justamente cm Lobato! Por tudo isto o homem 

; tornou-se celebre. Deu-se com sucesso à lite
ratura infantil. Realmente sabe escrever pa. 
ra as crianças. Estilo vivo e linguagem ad
miravelmente acomodados à mentalidade dos 
pequeninos leitores. Cada livro infantil do Sr. 
Montefro Lobato obtem o que se chama ai 
sucesso de livraria. 

No terreno puramente literario, não é pas
sivei deixar de reconhecer o merito, a origina
lÍdade, o valor incontestavel do autor dos 
"Urupes", No terreno das idéias, porem, o ho~ 
mem é de uma nulidade perniciosa. Um mate
rialão grosseiro. Nunca se eleva. Sempre ras
teiro. Não leva coisa al_guma a serio-. Zomba 
de tudo quanto· é nobre, sagrado e tradicional. 
Tem mesmo um certo orgulho em se revelar 
superior a todas as Idéias e ideais do comum • 
dos homens. Não ha um só livro do Sr. Mon
teiro Lobato que eleve, que tenha uma nota de
llca(a de espiritualidag.e, um bafejo da graça, 
um sentido cristão. E' tudo brincadeira, tra
gedia, horrores, sangue, aventuras, irreveren
cias, blasfemias e ironias. Nas mais inocentes 
!iistorietas infantis, deixa sempre escapar algo 
da ~ua mentalidade, numa palavra, num epi
sodio, num trecho qualquer do enredo. 

Livre! 
· O _10rgulho do Sr. Lobato é o de ser uni 

homén.1 terrivelmente livre. Ele o disse ainda 
ha pouc.os dias em entrevista a um jornal de 
São _Paulo. Diz ao reportei· que o interroga 
sobi:e a sua posição doutrinaria: 

- Sou apenas um homem terrivelmente · 
livre, Nunca me alistei em partidos ou· igrejas, 
11orque são limitações avessas ao meu tempe-
1·amento, Vivo, observo, penso com a minha 
cabeça, escrevo e não dou contas ao Governo,· 
nem à Igreja, nem ·à Opinião Publica, nem aos 
Jornais, nem a Deus, nem a0 Diabo. E q'!,ando 

· não posso dizer o que penso, como d.urante os 
~nos d,i, ditadura fascista que nos sufocou, ca
lei-me em publico - só me desabafei em car
tas, uma das quais me levou à cadeia, Não sei 
se sou qualquer das coisas que o repórter quer 
qu~ eu seja. Só sei que jamais me conformei 
com o atual sistema social do mundo, no qual 
uma pequena minoria gorda parasita uma 
imensa maioria magra. E pois sempre estive 
contra todas as forças "conservadoras da ini
quidade" - governo, igreja, militarismo; e sem .. 
pre estive a favor de todos os revolucionarios e 
revolucionarismos que querem destruir a ordem 
iniqna e instalar uma ordem justa. Prestes 
está. hoje contra a iniquidade. Estou com 
Prestes. E c_starei até com o l'apa; no dia em 
que o Papa tambem estiver contra ela", 

Sim, tem razão o Sr. Lobato, e um homem 
-terrivelmente livre! Só mesmo sendo terrivel
mente livre é que se pode usar a liberdade do 
tão terrivel, tamanhos e terriveis despauterios, 
pensamento e da palavra para se dizer de modo 
de aterrorizar qualquer homem de mediocre bom 
senso! Vale a pena a gente analizar e refutar 
tantos despauterios? O Sr. Lobato escreveu 
um livro mediocre, desastrado e superficial -
"O Mundo ela Lua". \Tê-se que o homem não é 
deste mundo. Nem é possível! 

Não dá con~as a Deus nem ao Diabo, nem: 

lua. Suponho que lã não -ha. 
Papa, nem Igreja, nem Govern-,, 

nem Autoridades, nem Opinião P!1b)lca, nem 
Jornais.· Aqui neste mundo sub-hmur, Sr. Lo
bato, não é possivelt 

Terrivelmente livre! Inimigo tla iniquida
de! E' bom avisar a todo BrasH o ao inunde 
inteiro que já apareceu na face da terra um 
hom~m terrivelmente livre, e lnlmig9 da ini
quidade. Nem.o Papa é inimigo da lnlquldaclcl 
No dia em que s. Santidade o !or, l)Ode:râ con
tar com o apoio valioso e o prestigló inestima
vel do genio terrivelmente livre do Sr. Montei~, 
ro L6bato! . 

No mundo só ha dois inimigos da lnlqul,. 
dade: o Sr. Luiz Carlos Prestes e o IJeu terrível 
"fan" o Sr. Monteiro Lobato! 

E' a· conclusão log!ca unica pooslvel da fa
mosa "entrevista shakespei:iana nQ 5ec11lo vh1-:' 
te Cslc)", cada pelo "terrivel" a um Jornal dO: 
São Paulo. E o pior é que o terrivelmente llvr1\ 
não percebe como se tornou terrivelmente ri~ 
diculo! 

Terrivelmente . 
Eu gostei daquele "tenivelmenh:" enfatic~ 

do Sr. Lobato. o leitor não se ahorreça sl tan ... 
to o vou repE)tindo por aqui afora. . 

Apareceu ::.i um livro terrivelmente me<lio~ 
ere e mentiroso, de outro terrível Ó Sr. "deã·o>< 
de Cantuaria, Rev. Hewlett Johnson: - "O.. 
poder sovietico". 

Os comunistas fizeram dele o seu evange-·' 
lho e o propagam entre nós cm edição de 100.00( 
exemplares em escandalosa publicidade. ·Re, 
pito; é um livro mentiroso; superfk:iaJ, mediocr<_ 
e em muitas· afirmações, ridiculo. Fol ben. 
analizado e escalpelaco já pelo Dr. Ildefonsi 
Albano: - A U. R. S. S. do Deão. O saudoso sa, · 
bio eatolico que foi o Dr. Lucio JO$ê dos Santor 
fez algumas anotações á obra famosa e en 
poucas paginas demonstra algumas das- inge. 
nuidades, mentiras e tolices do famigerado 
Pastor protestante ing·lês. E com a vantagen 
de entender do assunto e anallzai serena, 
mente rto campo cientüico tudo qúànto afjr• 
mou o "deão" com a superficialidade e . a Ie
viandacle de quem· escreve do que : não entende 

. Trata~se de um sabio. e de um engenheiro es~ 
pecializado n11, materia da qual o "deão" fa• 
moso só tenha, talvez, "ouvido o galo cantai 
sem §aber onde". Os despauterios-e M ingenui• 
dades do· "Poder Sovietico" são tantos que um 
homem de cultura solida não pode deixar sçm 
uma boa gargalhada· algumas <!ns atlnnaçõe1 
do famigerado Rev. Johnson, de Onntuarla. 

E' pena, ser de todo impossivel aqui anali
zar .com o Dr, Luclo dos Santos, no espaço ·de 
um artigo, as tolices e ingenuidades do "deão". 
Faremos noutro lugar. 

Pois bem o Sr. Monteiro Lobato, o homeni 
terrivelmente livre afirma isto, apenasmcnta 
isto: 

- "Li este livro comovidarnente, Não., s41' 
porque concordava com o que int.bnamenter eu 
queria que a Russia fosse, corno p~l'QUe a lêaL 
dade do seu auto1· era coisa insuspeita. Daí· por 
diante, em ma.teria ele Russia, passei a ju-~ar 
sobre o livro do Deão como os puritano1:1 .. o.;ia~ 
zem com a Bíblia. Já. sei o que é a Russia e 
nada mais abalará minhas convicções''. 

Estão vendo só?! ',,·.,, . 
E os jornais repetiam na propagançif1,,,,do 

"l'oder Sovietico", o juramento puritano dO:<ik 
Lobato sobre a Russia! 

Depois disto, com isto, e por isto firmei-ma 
na convicção de que o Sr. Monteiro Lobato é 
um homem terrivelmente pretencioso, terrivel• 
mente orgulhoso, terrivelmente livre em afir
mar disparates, e, diante da Russia e do poder 
sovietico, terrivelmente ... boboi .. 

* Mo n s. ASCANIO BRANDÃO 

LARVAS DE CRIST!ANISMO QUE PRET_ENDEM . DISSINIULAR 
PERFIDAMENTE A PERSEGUIÇÃO CONTRA O CATOLICISMO " , ___________ _ 
Palavras de Pio XI contra os "cristãos" nazistas, e 
aplicam como - uma luva aos "cristãos" comunistas 

.... ao ex - Bispo de Maura 

que s_e, 
-filiados 

··Igualm,ente ouvimos outras vozes que surgem . para combater o cris; 
tianismo em nome do cristianismo, sob o nome enganador de cristianís~no. 
Elas se insurgem contra o insigne cristianismo digno desse nome e que é. o 
cristianismo catolico; porque - como be~ expressou o interprete dêsfes ca
ríssimos Filho"~ - basta verdadeiramente 11mito pouca atenção e reflexão pa~ 
ra ver com evidencia que o verdadeiro cristia:aismo não é senão o calolicis· 
mo; fora do verdadeito e u)Jico cristianismo,.gue é o catolicismo, (JUe resta do 
cristianismo, do proprio Jesus Cristo, de Sua divina Pessoa, de· Sua doutrina?, 
Nada mais que destroços, nada mais que uma contrafação que toma diver
sos nomes: - cristianismo positivo, cristianismo pr;üico, pancristianismo; 
nada mais que cristianismos monstruosos nos quais quase nada resta do ver-· 
dadeiro cristianismo; nada mais do que larvas de cristianismo que, des
graçadamente, pretendem cobrir e dissimular .perfidamente a perseguição 
contra o verdadeiro cristianismo: -· o. Catolicismo••. . . , 

(Trecho ·da resposta .do Santo . P.adie P_io XI aos votos do Saêró _Cole· 
j:ii<>pa·ve~p~ra d~o_Natal.~e .193.511 ' ... 
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·4 ':.· E G I OtN: ~ R.,J O 

.a - . _. . 6:R_ d-;·as Mt:s.si.õ'e Si· 
A in:prcssão do rosto no suda~ 

· rio é umu mancha, marron, al
.:·u imprecisa e' que não parece 
~er n:a!s do Que um esboço !n
t:Xr:>rc0sívo; .. mas a• mancha está 
1rn0u:.;.da táo perfe-ltamente em 
fels.çz,J com us t'-iversas partes 
do ro.0 ·,o, qce a irn::cg~m que pro
. :luz c_tcundo é fotografada é 
11urprctndentemênte completa e 

si~:~/~~t\:ter~::11:\~::;:.s, q~ :e S,•U a. d e V OuÇ; ã· o mu·ltise.cular e: o r·d i m ai r fa: D a\ t ::!;~\c;;~!~r!~a~t!T!~~ata deD7a d~ª:;ti~e ~:eyr~!! 
teve liigar:_devoisfda.dflagrf•laçã-o, pois 1.1,. · cebcu. 328, impactos. Os moradores passaram 100 diM no 
nessa reglao a5 ' er1 as 0 ram pos· abrlgo, pois Steyl foi· campo de .. batalha desde setembro. de: lllfí 
tei'iormentc rasgadàs cons.ect'!tiva- até Março d':_ 1945:. O mausoleu do Ven. Pe. F'undador e as atàs 
mente. Isso por c~rto foi cau5ado PE VALENTIM A D MARIA · ,. · da beatificaçao ,.,~tao int 0 ~•a (A M. i q~landn NOsSO Senhor l•vou a cruz ••.. ·.. • E. ' e. M. F. o Pe_.'Jlaqcmiro entregou tão notavel relíquia à nossa,Congregação. ·.. " ·. ~" . , .... s. g, ISS onaria S;V.D.) 

. po1; "iÍº é possivel uma ct·uz ver~ l\1A1S ALGUNS FATOS E lJOCiJl\IENTüS ll\1PORTANTES "- . •· QU;andO foi da morte do nosso Superior:Geral, Pe. Felipe Ma- 2 OFICIALMENTE l\'.lUSSULM.\NA - A Sirla conta 3 000000 
<latdra ser levada,. tal como se rc- ~~to,,~l~: d~ mensag~m ?; con~olencias, em ~ue exprimia o sen- k d~ _habitantes, é oficialmente mussulmana. Os bedui~os · da 
prc8•'nta 0,n geral na, arte, pois as E' bem•de ver,.pelo que até aq1.:i vimos expondo, que a Compa- men ,º a ompanhia peio passamento dz tao insigne Superior Sina seguem o islamismo sem uma convicção profunda mas 
f<eridas cla Parte superior dus costas nhia, de· Jesus tem sempre_ recorrido ao Imaculado Coracào c;e Gera~!-~a.1dou ~elebrar. 100 _ missas pelo eterno descanso de sua, hospitaleiros e 8:t~nclosos ?onq~!stam todos para uma tal r~liglã-0 

5 ,,a,. :,·aços ·fsloi;úmicns c;,érgicos não 10r,·,n afectadas e nem mos-

1 

Maria, como o abrigo segltro, em todas as vicissitudes e duras~ emet·- alma'. _,9u_anto o; Sua devoçao ao Coração C:e Maria, copiamos a l cori:oda que fac1l1ta, a poligamia. e o c'.ivorcio. Os rnussulmano!J 
..-cal. 

.. 1,E,.~1 :lúfinidos _<;s,~o circundados tram qllalquer sinal de desgaste genc1as por que aprouve ao Senhor laze-la atravessar; · carta, escnta pelo R; f'. Daniel· Restrepo, S. J. sunitas constituem a maioria com exceção do Djabel Danze (60.000 
v·r ur:,a ahull<IJ.n'.<> caJJqeira ciue po:· mCtivo da mesma. o qU·;o é Para corroborar este,mesmo asserto, vão aqui consígnados·mais "Dep.ois de, quat?r.~e· meses chegou-nos relação cumprida da denzes) e da. montanha alamit:i. (224.000 alamitas) nas grandes 
;~(l , 00,.!! os 01n:..ro,. A front~ am- inrl'cadn, é que Cristo levou uni~ alguns ratos e documentos de excepcional valia. doe_nça e morte sant1ss1ma de nosso Pe. Ledocllowschi. Dessa re- q ades cm Dama~co (229.000 habs.). Em IIoms <90.000) ha 

1,l:,; ll"'clrameut;; d&sfigtu·a<la P''l' ca,nonte· a viga transversal da Alem da· Carta c,tada' em nosso artigo do numeró anterior, da laçao- th'? este dado· grandemente· .consolador para mim e certa- um ~ec!mo '!_e cr1staos, na, maioria cismaticos. Em Alepo (248.000) · 
lim,, 1,TogularHhde dá· irnpressfi•,. c,uz. coloeada n,; parte pºsterio1· autoria do servo de Deus, Revmo. Pactre João Roothan, sobre o mente edificante para S. R. · os cnst!'-os sao.quase a metade da população, As regiões,.do:de-· 
"'"stra• os •-lna!s di. uma trisv:i rc·a- das c,,st,is e ~eus braços extencli- , VOTO CORDllVlARlANO, publicou o mesmo Preposito Geral nova . . Durante a longa· doença que o reteve no leito, deu provas ma- serto sao ocupadas por sumtas, nem sempre. praticant~s, mas pro• 
lcza r.-'s·gotas de sangu~ e ,,os.ves- dos o amarractts sobre ela. sur- , Circular cem data de 23 <.e Agosto de iti50, dccerminando que o I mfestas de sua uniiio contínua com o Coração de Jesus, não sendo fundamente maometanos. (Mensageiro do coração de Jt>sÚs) 
tigios é:>!xi1éJ.os. Ptla co)'ua de csi,i- preendD como isso possa se dar, dia 25 desse mesmo mês; festa ao Imaculado Coração de Maria, ~enos frequent~:,, senão talvez mais repetidas as 60 amor e con-
•iiws. A~ palp<·!.lr:,s cerra:l,.s como mns h,, muitas autoridades que as fosse celebrado com fervorosas orações e obsequ1os espirituais, pe- f:anç_a no Coraçao de·MaEia. Até, u hora da morte teve diante de 3· GRAN~E MANIF~ST~ÇAO - Celebrou-se em Oviedo a Se-
,t Nºi:S-) Senhor e-tlvessc contem- s~gu1am que essa pratica signifi- dindo_-lhe a s_ua proteção nas mais urgentes necessidades da Com-1 si ª ~m ... ª. gem deste, Coraçao am:abilissimc, invocando-a ternamente mana ~e Formaçao Missionaria para o Magisterio Espanhol. 
P'~1,do ti:na· v!5ã'· inierior·. 0 n~riz ca·:a o qne os antigos queriam dar panllm. e obrigando-se com. voto a celeorar todos os anos a· preaita e i.,eiJando-a _ sem cessar. Os Padres do Conselho, conhecendo Padroeira destas .semanas foi a Virgem de Covadonga. Na 
largo ~ aquilino está desfigurallo ú ex1,1essão "Levar cada um sua testa do Coração de l\1ana, precec:ida de Jejum na v1g1lla da mes- a~uela devoçao· do nosso Pai, fizeram celebrar uma novena de Escola No~mal de· Oviedo onde foram feitas as conferencias, vi-
:i~vitlo a uma- Inchação na ponta. cru:,;". l\ ses sã~ vertical era ·Jel-'.ada ma. .Alem disso ~ccomcn~ou que. todos os seus i1?-dividuos fossem , .missas. ª. o Imaculado. Coração, sendo que ele ficou rezando não sei ram-se 44 mspetores· e uma centena de professores. Assistiu tam-
'l\imbº::i ha unn ln-::ha~fo "". maçã de antemão ao lugar onde Iria se allstatlos na. Arqmcontrana do Imaculado Coraçao de Mana, de quantas. _semanas, com os Padres que o assistiam, a consagração bem un1; del~gado do M!nisterio da Educação Nacional. A pedido 
,líl roe:) ~iJ·cit" e ~inais de madrn· bvnntar a <'ruz. A meudo a viga Paris. · . ao Coraçao maternal C:.e Maria, depois das ladainhas do s. Coração dos ~~m:nans~a~ sem_amstas eram feitas diariamente meditações. 
c:,dur::. ·om Rffi!J~s as maçãs, teste- transv.ers~l era cm ·angulo, de for- outro fato interessante.na vida do Padre. Roothan é que em de Jes~s .. Muito antes falara ao Assistente da Italia que desejava ~ucai1st1co-m1ss10nanas, No final a peregrinação aó Santuarlo 
munh..s· mudàs• dos '.,ofetões a1>1ic.a- ma a aprisionar o sentenciado como sua· ultima doença, fez, junto: com outros religiosos, a novena ao. ser-· ass!stido· por ele na derradeira hora, recomendando-lhe as j a- c;e C?vadonga. ~ue bel~ .exemplo de fé e entusiasmo dos moços 
dos &e1.:-, ptedãd:i:•, A b'•ca está ocul- u.'l1 c.êpD, mas a impressão deixada Coração de Mana, preparando_-se assim para a sua morte que foi. cul1;:torias._que deveria repet!r(lhe naqueles ultimas momentos: - catollcos espanho1s, aos pcs da·Virgem Senhora Nossa! (Ave Maria) 
1:i em ,}arl;o w:l<· t,igodc e :i barba no sudario mostra claramente que a morte e.os justos. Ucati m 0rtui qui in- Domino moriuntur... Vem,·.Domme,Jesu! - Cor Jesu, confidl> in Te. - Dulce Cor Mariae, 
i:rtá ).-.:;.rlldl\ ao· meio, enquanto O Crist'J Jevou uma só viga. Deduz- No celebre "EPISTOLARIO DO::i PREPOSITOS GERAIS DA esto ~a!us mea! 4 SO' TRE~AS! - Bastará lançarmos um olhar para a. In<li, 
l.abio icfcrior Oubrcssai lig2iramon- se qu.c Ele não foi aux1Ilado só· COMPANHIA DE JESUS", Tomo IV, pag,, 95, deparamos outro do- ~ss1m morreu santamente o inclito Superior Geral dos Padres · para sentirmos arrepios de dor profunda e compreendermos a. 

· t<•, co:-:-,J se.Nosso senhor estivesse . mente· por $'mão, mas que, grando cumento precioso, constante duma Circular do H.evmo. Pe. Antonio ,J.esultas. Quando o Papa Pio XII foi avisado por telefone, ajoe- valor das almas, o valor da• evangelização cristã. A Indlac 
,-xalardo o· ultimo ,11~ph·o, 1 JJartõ da càrga foi transferida ao I\'iaria Aucterlady, Preposito Gera!; publicada a 29 cte Setembro de: 1hou-se, rezou o ".De Profundis" e disse ao se levantar:. E' perda em dez _anos, de 1931 a 1941 .. tem aumentado· sua, população ptn 

Tais !.á" 05,~,.,ç<'s fls!cos. 0 con- Circn<'ll, que caminhou atrás de 18ll8; da qual transcrevemos os seguintes topicos, referentes ao imensa· e podemos;Jr,pensanc'o em preparar o processo de cano- 50 mllhoes, 1:eja-se, entret~nto, a. sua, 11ituaçã0 religiosa. Essa; 
;,·udo Espiritual· dc. rosto, seu cara· Cristo, 1c,vando a outra viga. Coração de Maria: .

1 

nizaç:ão", · ingente,multidao de 388 milhoes de-habitantes indianos ainda está 
t"r sc:a pers<>nalidade oferecem um Os cm vos não foram cravado> mergulhada nas sombras co paganismo. Apenas ha. 4, milhões di,' 
,·.;t;.a:o:-.) contra~.tc 'c0 m 03 sinais 

I 
através das ralmas, mas na zona "E pondo à margem outrns auxilios, em todo tempo· A.,.úONSAGR'.\:Çã:O DA cO"U'A,NHIA AO. IMACULADO catol!cos ... uma c·entesima parte .... A"messe.é grande .... 

. c:c•s o:atals castigos. E' um rosto earpian'l, c0mo u requ.er a annto~ fdoi \ip~.opicio,
1

à Com
1 

pdanhia, de Jesu~. o ddukissimo
1 

Cdoração _ · CORAÇ,\0. DE l\HRIA AGENCIA MISSIONARIA 
majest-'"O, mas a mojestade está mia d,t mão; Não levaria mais de· a irgem m:i,cu a a, que e o mais po eroso va e or que S. V. D, 
,,.-..,,,,n~ada• POl· uma grande dor e dez minutos para que os cravos. existe perante Deus,,• Desde que Cristo Jesus ofereceu 
,uavizula· pt>r um ac uanquilo e P«ssad·e>s através das palmas, ras- seu Coração à devoção dos homens; quis que reconhecesse-
repvusacto. E', 0 rosto de Nosso gas~•1:1 a carne. Haveria de ser mos e venerassemos o Coração Purissimo de Maria, como 

, .-.,enho? mo,·to e, n,:· 0 ,1tanto, parece · ponco pratico atravessar com era- fonte·· perene· de dons celestes,,·. E' justo portanto, e de· 
· e<t,a· :ransflgúra,lb pür uma vida vo, as p:Jlmas. onde haverja pouca vidO; a: tão boa l\1àe; que preguemos a todos as belas virtu-
, fatente, corno· se· u:na chama inex- resiste?1cia. devido á debll conflgu- des, da11uele l!oração· .l,m:..culado, de modo particular, sua 

E" mais uma prova incontestavel; a evidenciar com a eloquen
cia dos fatos, a grande devoção que sempre professou a Compa
nhia <;!.e Jesus ao Imaculado Coração de Maria: SUA CONSAGRA.
ÇAO AO MESMO IMACULADO CORAÇAO E DEDICAÇAO AO SEU 
CULTO ABENÇOADO. 

Com, efeito: 
:' tin,:uiv•l ardesse •rn ,eu interior. raçà'' dos tecl:los nês.sa zona. No benignidaãe e· ciemencia,,. 
'. E ha tnumer,:s outras coisns qu~ rnctarlo. a ferie!:. qu~ se observa Nossos corações, RR. PP. e carissimos Irmãos, estavam Uma das conclusões aprovadas na Congregação Geral XXII!' 
; iüo -pedem s•r manife,tadas ror n0 ddr~o da mão esquerda, (a qual já consagrados ao Coração de Jesus e ao Coração de Maria, · (Decreto 461!, foi a seguinte: ''Como feliz e fausta conclusão dos 

Jlalav:·,,,s. 'Pad C!J.udeJ maiiifesto,1 está. ~r:,zadà sobre a .<llreitc?) está desde (!ue· a Companhia prometeu· solenemente fidelidade trabalhos, é oferecido a esta Congregação um postulado para au-
. •itt1adº nn massn ossea. do cori\o. e amor a,, •• estes, santissimos Cora.c_.ões... menta1· e promover entre nós o culto dos Sagrados Corações de a impressão dO..r.ln-1 nte sentida pe- Q ·= 

Jos aue· c<>ntcnrniP-m ~,te rosto cnm Nesse· sitio pode penetrar racilmen- E se·· (!uisermos encher de gozo o divino Coração de Jesus e- de Maria". Lido que foi o parecer cos Padres Deputados; 
•. algu~ grau- d'ti: di-'C";-nim,..nto esp!- te um cravo grande, e suportai· Jesus, deveinos tributar ao Coração da Virgem Imaculada, todos os Padres de pé e numa· aclamação unissona, aprovaram o 

ritu.:J: "Na. im:igem, _ disse _ ob· Uma tensiio maior que a que na a honra e reverencia <1u, exige· a sua dignidade de Mãe dito postulado. 
. t ., 1 H . rºalidade se apresentºu no ~,so de de Deus e o amor e o oa:dnho l!Ue se merece a mais ama- Nas pr.oprias regras e constituições da. Companhia de Jesus .c.ervs-mvs a• mai~; aue ( o c,mem • '"" - . . 

Cristo. vel· de· todas as Mães,,.. Felicissimo aquele que mais amar é inculcada e_xpressamente essa pratica de- devoção e recomendada D.~us e na· ti•·<>senr;,. desta majesta-
,lo chegamos a 110~ s0ntii- p,.ofoncla· Não poucos artistas se afastarnm a. esses· Sacratíssimos, Corações e (!Ue inflamar màis almas a sua·· consagração ao Coração de: Maria. 
mente conclênres de· nosso comple- eh pratica usual ~· colocaram os enu seu· divino· amor-". (Circular do Pe: A:hderlady, Prepo- Diz· textualmente o Epitome, numero 673: "A todos seja in,-
tº 

0 
radical dcsmerc,c;rn.enlo. Ha cravo, mals ou menos corretamente ,iito, Gorai, de· 29 de Setembro de• 1838). : sistentemeute· recomendada,ª' devoção,para com, a. B. Virgem, l\Ia.rfa. 

a!gr de !rrestst?.vel 11e,~os olhos nos pulses: Rubéns, van Dyck, a cujo puríssimo· Coração, toda se consagrou!'. 
~err~-',)S,· ll~.,.çe ,;,_,m,)!ante dominp- Al<>nso Cano, Van der nreydeu e E VOTº 0 Na Congregação Geral XXIII (1-883), postos em pé todos os 

~~. " n PE. VLADO!HlRO LEDOCHOWSCHI GRAND, DE ·~ D. Pad ~·· · 1 d · t · t i t· · 'd d · <'.oi· ou€ Par-~eo rnr>str:il' o, sinais <la vario~ artistas anônimos do R"nas· r'·lARIA· re..,, em sma e espon ·anea. e, en usas 1ca- unan1m1 a e, apro-
" CORAÇAO IMACULAOO DE ., v· t d t 46 · t i 1 l · d t · t •t•rnidadc; .. algv que atrav~ssa n. c!m~nto. Multas das ditas otrns d:i- o 1-se o ecre o ,. cuia· erce ra: e ausu a e o eor segum e: -

(.·oncie-,,cia con,·o um~. n ~tºCada ele tam de u.:n período an~.-r!or ao · "Determitiamos· que, o dia .. 5 de.Dezembro, do ano- proximo, 1884, em 
. " ~ ""' Transcrevemos, data venfu, das "EFEMERIDEs·. MARIANAS" · t · · t · d ~ d e ~ 

d I t- t·" cw''o nl· sudarlo, entra ela-.- um anti·go en- (!Ue·se,comemora, o erce1ro. cen enarm a erecçao, a ongregaçao 
••epa s.; agt> 9 o• t· m " eª · ·' 'publicadas na "Ave·-Maria"de 14 de-Abril deste ano.de 1915,-so- Mar· "P · p ·· ·" c h. d J d d ·t , ~· ue· uh·,,0 elo de esca talhe di>, madeira que se collse:-va .iana. nma r1ma,:1a., a ompan ia· e- esus, o.mesmo mo o 
qtr ao.o. q 0 · 1 m • bre o assunto em apreço, as seguintes, aliás, bem interessantes que se cons gro S e de Je u · t b parmos é 0 , d')· 110, inclina1·,11 os em · no 11 e, vi eia d o franCiRcano <lo . a · u· ao , ·, · s s; assim, am cm, se- consagre e 

. :,rdoraç§.o". Amlens, e dois cruc!Iixns de mar- informações: dedique solenemente· ao. Sacratissimo• Coração da Bemaventurada 
, ·d d I fim, um que se aeha no 11alaci·o do "Clle!?.ain-ncs ncti'cla,cr do Revmo. Pe. Vl:1domiro Ledochows- Vir_gem. l\faria, o qual sempre honrou, honra e homará1 como. a 
r, cv, enct!,· c~ramPac a no Slldar 1) Bl - • • , -- sua:idulcissima Mãe". 

introduz um c1:e1Mntº intejra,mente spo de Gand e 0 ntro na saln do chi falecido Superior Geral da Companhia de Jesus, acerca de sua 
,,ovo na qucsl'âo .&0 lire .o tipo de· N, Tronetto: no Vaticano: gra~de devoção ao coiação de Maria e de seu dedicado amor à .o: Eis a formula· qa Consagração, nas suas palavras essenciais, 
;--; . J%11• Cé '-fo; na art,-. e torna· O 0 xtt,e:no do ,sudarto _e~tava co-1 Congregação Claretiana-. . . _ que adotou a Companhia,-de· Jesus: 
.,}ecess:,.do mud':u• a oplnifío nté, lado sobrs 0s péS, pcrmnwdo. que · Sobre a amizade que· 0 .ligava, a noss. a Congi;_egaçao, basta re- _; "O' SANTISSIMA VlRGEM, MAE. DE JESUS E MÃE NOSSA .•• 

.~gora ae6ltn·-de qu<>·nã" temos moios, estes deixassem marc""· as quais fel'ir que por ocasião c:a Beatificação do· Pe. Cltn'et, desprendeu•se A Ul'-l"I\7ERSAL COMPANHIA SE DEDICA, OFERECE E CONSA~ 
. para ,a0,,1,· sé este tipo alcança urna mostram que 0s Pés foram prrga- da sobrepeliz e murca que levava ao set·ferido-"t)Jn'·Holguim e que; GRA,-'=L'ODA, E PARA SEMPRE, A.VÓS E AO VOS.S0 SUAVISSIMO 
' parE>C;€ac;,a mais. Ou .r.enos aprOxi- dos lt?l) Sobre ,º outro e atravessa- ao. sair de Cuba, entregara aos Padres. Jesuítas. de La Habana-. c'ORAÇÃO"~. . ' .. 

111a.cla. ·se i)e'n\ que haja· um sem dos por l'.~n, so cravo, O pé es- _____________________ ---··-----.. ··-··-·-----···-· -~~----------------------,----,.-
f•m de varfaçõees; 0 Cristo da arte· ·. querdo sobre, o direito, o. qUal de5 ~, 

. I!, ])arecldo, d'J' t11n· modo geral com .. Cansava diretamente sobre a· cruz, 
·' o Cristo do• Sudbr-io, o q).in 1 é cqui- A opinião de que os pés fol'am co
. valente a uma· fütt•grafia dlr,('ta. locados Um ao lado do outi-o e pre-

por m:io d_e <lelg~dos c~b~s que 
re,·o:uc:cna,·1am a mdustna . (Pag. 
177.) Só um :g1:-0rante na matéria. 
na técnica· como na História, pode 
dizer isso: Aliás. a carta de lllarx a 
E:igels, de 1882, não diz tal coisa·. 
l\cssa carta. Marx apenas mostra 
:nterêssc pelas cxpcrlências de Des .. 
prez aa exposição elétrica de 1I u
nique, cndc diz: ';Há quase um 
ar.o qac Longuet prometeu cense· 
guir·mc trabalhos de Desµrez" 
(sôbre a transmiss:íO de energia a 
gra:1dcs distancias por meio do fio 
comum do tclégraiO). Derna.:s. o 
(! 11e cl:z o Deã,o súhrc a transmissão 
de energia e de luz, não é muito 
compatível com o curso de engc· 
nharia que ê!c cliz t~r feito. Do 

• f'rov3.\·<·lm<,ntê é co,-reto acha1-- 5 c gad•)s 80 Pal'acl0~. estava baseada na 
· r,uc a conccuç~o a•·t,s!ica a·:1 ~pa- folsa intE>:·pretação de certos· textos 
'rcncia hUn\nna d\;· J~~u:- Cri~t.o n,io e sobre. os anLigos t·rucifbt:0 s que 
: foi eti1 sua- c,f!gcm. cl~duz'dà de 11 e- l'C'pl'Nenl&vam Cristo ele pé, em Um 

nhuma tradição· oral digna de con- P•de·•tal; iá que o proposito era 
. fiança. ou,•ant'é qUo [l'o socu]0s os dal' n:aior L:-nportancja á sua g]ol'ia 
'" rt,stas não• t<"ntanP11 sequer dcscn- e triunfo mals que seus sofriincn

fo·lr o ,-erdadeiro l'etrato de N. S. los e humilhaçõe~. Este pod.estnJ foi' 
· J 1'st1'1 Crist;o. 

u,g0 ,'.eiu, a· lh,nsiç5o ã conerp
s;:ío o:..:ental d1' N. Senhor Jesus 
Cr:st0, ma11Uro;, aom 1,arba e cabc:-

r J0s co:;;prid0s1_ o qu:11 se converteu 
,,:i tr:?.dic!onaf,tlpn <!e arte, e O qttal 
é ,·ons:dcrado · c<•,n•o ensaio de seu 
\icrdaddro -,,etrato. 

ma,s tai0de modificado, mas nenhu
mn de sua,; formas. poste(iores foi 
conflrmn<la historicamente. 

O Exmo, :t-,Ions. Asc~,.ni 0 Brail· 

dão pede·nOs divulgar os scgnii:lcs 
trechos do fOlh<cto <lo dr. Lucio dós 
Santos sob:-e ''O Po:lcr S.oYietico", 
eco sr. llcwlett JohsOn; 

MILAGRE 

OCTRO .MILAGRE 

Outro milagre: Um sábio ru;SO, 
Tsitsi11, em l'i.l7 obteve, pur meio 
de enxertos. trigo perene; basta se
mear urna 1·ez e, depois i~ ,eg;,,:o 
o trigo rcna.•·ee na 1ne.11na :-aiz. l-o
mo o feno. H à mais "; ~da. Esse 
1rivo rt·si:,tc ao frio e á sêca, e· ji 

Repetid:,.mcntc O Autor faz cxa · está imunizadn C1Jntn .. s p·dc
mias ·quc dcvaStan1 f·ssc v::gct;tl ! ! ! 
(Pág, 129.) F já há ,r>i;'. ai,os ( ,oi 

ção na Russia, iX>is "desenvoh•c· em 1937) q,1e se ol;'.c,·e éssl' cstu
ra1n-se de modo a,ssombrOso", Pa-, pendo resultado, Oh!'vna'.u ·se ,am· 
ra quem leu o que havia dito o bem frambot·sas de m,1i1 J~ cncu 

gerados gallos á ciê:,cia e á ínstru-

D2ão sóbre o regime cza~ista qu~ 

<lesccn"fia.r. L 1na exp~<liç;: 0 ci~nti
iica· a<f pó!o em ,niáo (púgs. H~-
1-íS):• ü ay:ão tra:1spor ou uni grn· 
F•O nmucrbso de pessoas que dc1·c
ri«m fazer mu!tip!os e Yaróados cs· \ 
tudos. Levava a, barracas e mate- 1 

r.ial .de abrigo indispw,.·i.lvel. Lern-1 
va apare1ha111c1.to complc:to para 
mst.;ílar;ão. r{1cth-relegra:ica. Lev:i,-

1 

va 1iH1i·.os instrnrnenLOs; toouol,;o,,. 
barometrOs, aparelhos para o!,ser-
vaçõc·s a;tronómicas, etc. Leva l'a 

1 

mesmo mod,o, a. resposta de Engels 
a Marx., citada pelo. Deão diz ape, 
nas qu.e "essa experiência permi· 
tirá utilizar grande quantidade de 
fôrça hidráulica hoje,desperdiçada." 
(Pág. 172.) Eis a que se redur. ·a vi
são profética de Mar~ e Engels! 

EXAGEROS 
Outra maravilha é a, usi:1a hi

droelétrica do Dnicper, em que a 
água tem "velocidade de J,000 me· 
tr~s c~bioos por segundo". (Pág. 
17J•) Um aluno do curso de admis· 
são não diria o que escreve o Au· 
tor que se diz engenheiro. Metro 
cubico é medida de volume de ca· 
pacidade, Velocidade em' metros 
cubicos I Não pode ser êrro de im· 
prc1:sa, devendo-se ler "metros" 
em vez de "metros cubicos", ·por
que então teriamos a- velocidade 
astronômica de 3.080 metros por 
segundo, :,a água! De qua,lquer mo· 
do hi êrro. A propósito dessas 
Obras, diz o Deão que as rochas. 
\'oam aos pedaços, as locomotivas· . 
atrnvessam as montanhas, um exér· 
cito de guin<lastes. excavad.9res, lo'. 
comotores, .etc., atacou venceu· e 

,,~ul>me'eu. aquela massa de água 
que çanllnhava, c.om 3-000 metros· 

:cubicos de velocidade·", O "concre· 
to c.o.rda em torrentes", (Pág. 175.) 
TraesforrnOu·se um rio violento, 
Pm. rio. navegável o "grandes: na· 
vios ftlle vinham do mar, passavam 
p01· gigantescas. eclusas e chega·· 
,·am. navegando sôbre ágt1as tra.n
c111ilas e profundas, aos. rios supe
riores." (Pág. 175.) "As águas da 
profunda e tranquila reprêsa sfiO 
absorvidas pelos conlu'os de -:1ove. 
turhinas que jazem .enterradas no 
6rncnto. q11~.is gigantescos caracóis 
i ósseis." "M assCc.s ele áglla correm 
atra n~s de 11111 correclor circular e 
se arrojam contra as palhêtas da 
tnrhina para gerar t11na energia 
(tt1as 0 . dupla da energia das. cat,1ratas. 
elo Niágara. Gcorreu um milagre: 
/1. turbulhcia das cataratas. passa 
silerciosa e invisível." (Pág. 173.) 
Essa lingnagcm mostra bem Os e1i
t1,si~srnos do A,1tor e a sua éngc- r, 
nharia. 

:MAIS. EXAGEROS 
O Deã.o dá como novidade· o d&S( 

monte hidráulico (tão velho!), g_rai.i ·. · 
ças ao qual extraem-se 800!1t 
em vez de Solo. Forte novidade J 
"um jôrro de água em pressã.o for~ 
tíssima,. a remo.ver a terra," (Pág'.• 
1~4._) V cn~ <l:po1s as máquinas pró~ 
<l1g1os, pn:1c1pa!mente as máquinai
para preparar· outras máquinas.· Ê( 
o interessante é que, para o Deãci' 
as máquinas, tifo. malsinadas no re:é 
gimc capitalista, constituem mm{ 
bênç.ão · i-o regime soviético. 

Outro exagêro incriYel : "A Rus• 
sia so,•iêtic~ P:oduz maior q11.a·:1tii 
dade de maquinas agrícolas qut 
·qualquer outro pais do mundo. sl¼IÜ 
excluir os· Estados Unidos." (Pág} 
188.) Há aviões para descer · e1~ 
terra, água, gêlo, neye, Hã com ... 
boios aéreos:, um a vião reboeadOf: 
arrasta um comboio de planad.oret 
de passageiros ou cargas; os piai 
nadares, ao chegar a,o seu destin~ 
podem ser abandonad.os e. descer·.· 
conti:iuandO o rebocador o seu vô()', 
Felizmente. depois. de falar no 1re1u· 
aéreo, diz O Deão, com surprês~· 
do leitor: isso, porém, pertence M. 
futuro. (Pág. 196.) Tal é a templlf 
ratura do entusiasmo do Deão; .QtK 
tras maravilhas cita êle, que cle'ii,l ,.'/ 
remos .de lac.o. 

O Deão fala muito di,plicente'
mentc n~ "purga de 1937 ", isto. 6, 
ro sacrificio que Stalin féz de mui< 
tos dOs seus compa:1heiros, á nio:' 
ela de Robespierre. Essa purgaçã.o ~ 
''os iuizes de Moscou." afa.staran\ 
mui:os dos antigos auxili:ires: en• 
genheiros, gerentes e técnicos, a. 
colocaram em seus lugares moç,o3. 
i11experientes. (Pág. 239.) O Autor 
lamenta i:.:so, mas acaba clogianda 
os resultados. 

Pois contudo isto o sr. Mo:1tcira. 
Lobato, ter.rivelmente livre i:tra so• 
hrc o lívo "O poder soviético dô 
D<'iío. como as puritanos sobre a 
B:blial 

Isto ··é qL!C é ser, terrh·elmentc 
ele Má fé. ou como diz 1\lbn's As· 
c:inio, trrriYclmente ..• bobo l 

oura:;re quase· s<·is secu1os, os ar
tiEtas' se ahs~ive:1,1:n d~ pintar a crn
,-:flx&o do Cr.lsto: .E":a foi u:~:, ne
c,<:>ida,!e d:C: ord~m 1,ratjca devida 
rt'' hc•rT01· e â'.. t'f'p11gnancia ~o~n que 
{'ra co::sidcrada: ri c,.udfixão pelos 

Foi o ]c(lo direito, o att-avcssado, 
entl-anc·o a lança entro a quinta e 
a sºx:•, costela. O sangue que L>ro
tnu w,0 ,a fe,·ida seguiu cm sua 
d>,scüla Um curso irregular, devido 
natura lm011te á proemin<lncia das 
costelas e á rigidês · dc•s muscu1os. 

O s:.,da1 io 0m si, era evident,<;
m··nt-:- a Parto pdncipnl da morta
lhn. HaYia tam bem 9ma tira pas

cm de eOmpr;mento, uvas de co
rinto grande?. como ce,·,,j:u, i;:(Osc· 

apenas. acabava de desa.parecer, dei· lhas gigantes, azeit,.-i1:is sem ca-
>:ando um rx.>vO ignorante e analfJ.· roço, etc.; !ar:-lnje?n·.-;. C1lH: rrsi;-;'en1 

beto, só pode ser milagre a tra1:s· ao gélo; rosas de gn, Hh) iragran

cs viveres necessários para 18 mc
~es. ·Esses 1·iveres foram prepara· 
cto:; de modo que merece, cOl!LadO. 
!•.' sabido que se prcparaltl l!ujc, 
embora aiJ1<la ·:1ão ~eia coisa co,-
n:nte, alin1cr:tos en:1 massa$ muito 
p_equenas. E há <1ue111 diga, <Jue 
<:sse será o ftitur0 mO<lo <lc aiin:eL
t:•.ção: por me.io de pilu,as. (U 
homem_ descerá a0 niYe! do pato: 
t;:uguhra st111 perceber ~al>or a!· 
g~m), Mas na fütssia, a coisa é di· 
:crrntc. Cm cOz-iuheiro de i\'10scOt: 
red.uziu (de tJUc modo, não ;10-lu 
cl1z o Dçf,o a uma tonelada de ali
n~e1:tOs (SOO (JUC forma, lan1l>em l 
1,_;10 1:0s drz\ as scgui1. tcs maté- ·. 
nas: 5 l>Ois, 5.000 frangos e 3 tone· ! 
!,,das ,.de 1·ege:;:is. ·1 udo isso foi 
concentrado em uma. tonelada de 

lndispensavel Oi.retores e 
l11nvos quo a~ prHf.icavan1. D('poi~ ae 

... , .... ~r $.b0~ida (_).stJ. pBna por C0Hsk1n
- tino, ain<i'a furar~1 1ieC(·ssad0s três 
. ~c--,:,Ulüs para· d<--~ap3,·c·cer esta inhl
. bicão. reverencial. N ,. s.eeulo XI o~ 
. arti~tr:v°) se nve-nturar .... n1 ..; ser n°1'1i~ 

r-'a!istc:s n1as o n•alhmo complpto 
,,J11 crucifixo,. llali com•} nós o conhc· 
~-,·n1of, não &ex· SiJa c:i.parição srnão 

·lt\O ~x- XLII. e S(· d-:se,,vo)veu prin
cipo,lrncntc n.o-·or·l.O<·nte. As GSta

•,çCes da Via Sac,·a ·se converteram 
c:1n tP-n1as para· a1.,'~;:· ern _epoc::i.. ainda 

. m:lis r<•cente, -N~ssa ppo~a já ha· 
"4?"lZt:n s:10 esquecidc,s a tccnica da 

',·rucifixão e os. tormentos que a 
.. comPanhavam. Os artistas se guia· 

,.vam principalh1e,,tc· 11c:ias crenças 
pi'odosas populares e por •ua proPrb 
, 1mag!,1ação e gosto 0s1etico. Não é 
llurpr02!ld,e'llté · que aàotassc·m c~rtos 
. .,,.,.O$ qllO cliegaraun a ser trncl:cio
nals. Est(ls. ((rros podem -spr corri
gidos estu<land·~-s~ o sudario. 

Na frcnt.e cfo suc1a, io pode-se d;s
<1Crnir as marc:i.s d~lxadas pelos cs

·. pinhos, mas, as numcro.sas gotas de 
, sangue mos~fam que a coroa era 
1:-.1 rede de• espir.ho, entrc]açados 
,/!ll·cobr!a a ©\¾i>~a cerno um gono 

, (' que chegava até· a 1,ase do c,·anco, 
• ü flttxo de san:,:uc havia si:io im
:p<>clido ,em certos lugares do centro· 
• da ca-bcça. sugerindo que os espi
·.1hºs foram mantidos cm seu lugar 
;,,o,. uma fà!Ka· eemelhante ao clr
~cu!q d-0 eSoinll.irs:-que s.c guarda co
m') 1·eliquia da coroa. na igr~ja d0 

;Notre na.me.- em. P'ads. 
As· chtbnta:daS< apJ1caclas com o 

açoite deixaram extensas manchas 
':e talhes na .pttl't:e superior <las cos-· 
itas e na!T perru;:s .. , Pela forma das 
:terid_?cs e por- si1a disposição em 
: ~ruvos; o Dt, Vignon reconstituiu 
i ó a~oite usad'Ó';"- nn:a chibata p1·0-" . . ~ ;,\ri<la d• trc!l· a<a·refas, tend_o CaCiil 
,\1mti dllal'I- esferas. d• inétal para 

.tµies: 'tlâ1·· mat'ór liripalso e dlr~.ão, 
1Po1· dados .it'/iueolúg!.cos·. o Dr. 
;VignOttl demonstrou que oa rom11.nos 
ítinham na . tteat!dàt!é; . uma . chibata. 

~emelhé,nt•:, f:J.«eontituidà.· por ~l~~ 
. ;eliso1'va:ndo •se lb\pr.essõ<!s d&ixndas 
'~ •uàrlo. · ·. 

s:mt!-o por baixo do queixo e quu íOrmação operada pelo soviétis1.10 
o cr·n,er·;ava cm posição corr.eta · em pouco tempo; em pais vasto e 
Essa tin. impediu a i..11pressão da de péssimos meios de cOm1rn;•;a· 
pcirt 0 3 up~rior ela cabeça. Outras çiiO. Releva notar que, s,·gundo o 
Jigadu,·:1s. col 0 cades de ambos o~ Autor, os ,.·wiéticos ,:,ão conitam 
]ado, da Calr 0 ça, sttst<>nfovam a~ 110s horne1:s de ciéncia e técnicos •Js
gra,1écs mecf.as ele cab_e!Os que ce trangeiros (o que aliás não é vr:r· 
(,tttr 0 m,,do havrriam de cair, As- cladc,, como vimos), !l'cm ace;, ~:n 
~im tan,b0 m se impediu que o su· cegamente, Os rcsnltad,:>s das cxvc· 
tlarlo entrasse. Cm contato com o, 1 riéncias estrangeiras. (l'ág. L'3.) 
lados latrra:s ca cabeça, 0 qual so I ÇJucr dizer que êlcs "estão ,: ··,,wlo 
mar:te1·.o compgr~tivamentc u.nif 0 r- , a ciê•1ciaJ. 
me· sobre o rosto. Havia trnbem -------------
"m ,e,,,, qu<> comPrlmiU o su(la,io ! concorda com a apressada e provi
do encont.1:0 ás plantas dos pés, SO'ria &cpu!tura óe Nosso senhor, 
Tudo isto, inclusive n fato do cor- segundo as descrições dos evangc
po n,,o (~1· sido lavado nem ung:do, listas. 

festa de Nossa Sennorn Achiropita 
qL1~ oostmnava rcsar, um templo a 
~;ossa Senhora, a gruta do eremita 
iicou encerrada entre os muros <la 
:1oya Igreja, ampliada em estilo g0· 
t ico por lfoberto ele Courtemy em 
1230. 

Cia nas praias dos mare:; ~rticos. 
(Págs. 129·130.) Trata-se :lo ~eg1fLO 
Onde a, temper,,tura vai at~ 40.o De
vemos concluir que o sovietismo é 
s11per}or, ao tcmp?,, ao gê!o, a prn
q·a.s, a seca, e ate a -:-iaturcza cspC· 
ciiica <los- veg<:tais ! 

OCTR:\ "lARA.VILlL\ 

Outra mara·.-ilha: - Kas nJ.'t.· 
tanhas IOi:ginqnas cai uma árvO;-c 

);O; dio s 6 a 15 proxtmos reali
zar-,2·:io na paroquia de Nossa S2-
nhora ,\ci,irnpità, uma serie de fes· 
tcjo, cn: louvor da Padroeira. DO 
dia 6 a0 dia 1-1, ás 19,30 horas ha· 
ver:í nOye;,a; no dia 15, ás 10 ho· 
ras ser:i celebrada 1[issa Solene, 
com Orquest:-a e sermão, Finalmcn· 
te, ás 2,30 horas do mesmo dia 15, 
ha,·e1':í 1rn1a Procissão, a qual será 
2hrii!iantada pela banda de musica 
ela Guarda Nott1rna,. 

e quase esmaga quem o cOrtav,1: alime:itQ: LeYararn · tambt"m um 
Conduzido a tuna aldeia próxima, o lcitiíó, mas. em l'C7. de rednzi·Jo ·a 
infeliz vai mO~rer- Mas, eis que aignmas grama,, preferiram intro
surgc nm avião; depois de descre- duzi-lo viyo no a vião. _ Temo, 
ver muitas voltas pelos' ares em mais ainda. Fizeram-se· soi:dagciis 
tôrno da aldeia, deixa càir por meio 1,0 mar. 1'\iío é crh·cl que cncon ras· 
de paraqueda uma garra<la com sem na c_ai'apaça <lo grlo que cobre· 
sangue lnrn1anc> (foram os sovicts. a zona polar, carapaça de grande 
diz o Deão que conseguiram a co!1- espessura; urna brecha que pcrmitis
servação do sa:1gue para ulterior se a"·So'1<lagcn1; mas, \·á. A.5. sonda- 11· 
transfusão.) E' feita logo a transfo- i::ens- alcançaram a'é profundidades 
são do sat:guc e o homem é salvo, de um quilômetro. Ora, a sOnda pa· 
(Pág. 130.) Houvera um aviso por. r~ mn quilômetro nã0 . pode ser um 
meio de ra<liograma, e viera sem s,;11ples ífo, pois aléin do próprio 
dem,ora o auxilio por avião e para- peso. deve levar lla extremidade 
queda. Deve1i1DJ supor que em qual- uma grande massa, cm geral uma 
quer aldeia da Russia há instala- esfera . metálica. para que possa 

O gove_ r_nador Filipico, cur.haclo ção· rádio-tclC!tra' f1'ca ·, lia' pessoal Ie __ e ~cer_ as grandes prOfuudidacies. 
de Maunc,o, orclcnot1 que se p111· e aparelhamento necessários não Deveria, pOis, ser um cabo, bastante 
tas se a imagem da Padroeira no I só para a trausfnsão de sangue.~, robusto e de não· pcque:io calibre c, 
f!c.ndo _<la gruta. Habc:s artistas de mas tambem para a análise prévia 1:ortanto, bastante pesado. Demais, 
D,zanc10 foram escO]h1dos para cs· do sangue, tanto do da vitima ~~mo bO 

1\ ORIGF"f DO KO:JE ACHIRO
l'lT.'\ );Q CULTO A' :MARIA 

-~ esse. ca , enrolado, deveria ·ocupar 
se fin:· 1[as, o que c)urante o dia do qué veio na garrafa, pois nem um grande espaço. Entretanto ês· 
era prnb.co pelos arlis'as, desapa- todo sarg-µe pocle ser usado, O Deão· se • o • , '· . . . pes e esse vo,ume deveriam ir 
:-E:_c1~. 1~11stenosam~.ntc á ,:10itc, não viu. iss.o; foi contado por Ott· no mesmo avião, com tudo mais1 

A pmposito, o Revmo. Sr, Pc, 
Carm~:o Putcrti, da Divina Pro-

F1hp1co; descod1ado e aborrecido tros ... q.ue viram! Tal com0 nos Be1;1 poderia O Deão nos, ter dado· 
com o cOnN'atempo, ordenou fosse casos do asso111l>ração ! maiores particularidades sôbre essa 
a gruta vigiada. E o guarda, duran· expedição, como. aliás cO•ttinia, fa.· 

Yidencia, escreveu as scgui-.Jtes no• ic a noite, viu uma senhora de rara :MAIS PRODIGIOS ' 
t 1 · , ,· s. zer em oul..ros casos 'mu1'to· n1encs 
as 1,,,0,:ca · oeleza, toda resplandescente e re, "" , <l · e d Vejamos ag1Jra uma outr.a mara- surpreende:ites. Como· f,oi contada, ..,o,m~ a venerar. a 1mag m a Yestida. de seda alvissima, surgir rc-

\ -· g , t·r 1o (A 1 · 0 ·t - vilha estupenda, o Deão narra sem · a . co. isa não é c~ivel.. Ese O De.a· o.·. ·ir em soo esse t u e 11 r P1 a r,c:1tinamente e pedir para se re· 
S- ···· • ·\ · e at1· I"e· se louv0 u.i.r.n-ênuamente, 110 qu" .111e ignmca. " - 11 g va; "- ir - tirar. Na. ma:ihã seguinte, info.rma- " ~ 

• p· · t d · t con~ram, .• não .. tem -direit~ ao nosso mao; reta - Plll a a - pm ura <!0. do. cxtraordin.ário fa~O Filipico ~ 
- .. 0 - , • i · f · •· crédito.. e ,confia-tv'.a. ·:io mais. 

11ao ,e,ta P r ma.o., CUJO cu .o 01 dirigiu-se com .antros personagens DR~ DtJRV AL DO · Lf.._ ' 
verdadcira,meate Observado• pelos ,.o luga..i· e constatou, cóm prOfundà . . : ,t)ESPAUTERIOS 
bon; ca'.al,rese~ . da Magna faecia admiração; estar a imagem de l\[ar YRAMENTO PRADO 
(de Onde se ongrn~m R0ssano), 1,1as ria magnific:ime:1t<.> pintada. A Vir
pra:as, do mar J,01110 e dessas ate o gem na sua incomensura1·el con· 
o_u:ro lad<>; do imenso ~tlantic~, _os I cesc~ndencia, havia. pintado o s~µ 

.No. ,~c11fender. do. Deii.o, Kar.l 
}fgrx;- e., i½ngels. com vis.ão pr,ofétir 

f1e1s guardam uma poética trad1çao. próprio retrato. 
9~a.ndo, no remot,o ano de 59~, .º Eis porque a imagcni tão· cara 

s01ttar10 Efrem ob:teve de_ 1-fauric:o ao·s cm açõi?s de;.,, fieis !Ievotps de 
Lnperador, de, Co~stantrnopla, li· N._ossa- Senhor~ foi denominada A
couca l,lara CCM}stru1r, 110 lugar tlll chirooita "'· 

Clinica di: moléstias dos olh<'S ca, r,es?11liec7ram -a importancia. 
- Cirw:gia ocular ..... Cons.: elas. JlR.'1\3.S. descobertas. em e!etrid-
Av. Ipiranga, .313. (8.0 and:u-> ·e ••• dlü,l~,.: J1incipa\mirnte r,ara o regi.
- Tel.: 4-4681, ·- ~: Av.. · pie ,9P911li~ta, , "isso. a.ntes; que Os,, 
Angélica, 1408 -· Tel.: 5-9275, honke~f-de<ciêncin,,oompreend·essem . 

. ----~-------"!"""-: Qllejtanto iettêrgia como;a luz fsic) . 
:se 1.r\l!S!_llfüriatn, t.:Om· O t~mM . 

membros de Direto,rias de CC. MM. 

. ..: 

' 'º Lider 
PUBLICADO SOB A DIREÇAO DO PE, WALTER MARIAUX, 
S. J., E DESTlNADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR~ 
CAM COM RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO MARIANO. 

* 
''º Lider 

CONQUISTOU· EM POUCOS MESES A ESTIMA E CONFIANÇA . 
DOS CHEFES .MARIANOS EM TODO O BRASIL, 

''0· 
* 

1-"ider Mariano~jJ 
DA' ORIENT.A,ÇAO SEGURA E ABUNDANTE MATERIA PARA 
TODOS OS SETORES DA VIDA MARIANA. 

* 
''0· ·Lider M·a·r,1-·- - - '' .. ·: -~l'i1-, 

J?UBLICA~SE EM- 5 SERIES: 1) VIDA RELIGIOSA;·. 2) FOR~ 
MAÇAO; 3J FORMAÇAO SOCIAL; 4) INJCIAÇAO MARIANA; 
5) ORGANIZAÇAO. E TÉC.NICA. 

* 
''º 

1'1JW: ...... ···.· .. ,., 1•1a-a,r1a.no 
ll BARATISSIMO ASSINATURA DAS 5. SERIES-:-. 'çit$, 8,00, 

POR ANO. 

A' ~NDA TAMBEM TODOS os NUMERO$ ATRASADOS., 

· Colegw. · São. Luiz - Av.eni!l;.i l'aulista n,0 . 2,32i 

·.: :·::-·· ..•. · 
: ' 

.__...,.. _____________________ --____ c~ .. ,--'!ÍÍill'"'·;.Í!fl .. ,"!!,_!l!Ô., ..... ,"!!",•, __ _, ______ ál\9 
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s i I J 0, ã ô DE iê r € b ID: a. n s i!I!!,~~!~~!!~ .. ~~~!f J~,!R~!!! Padre lrineu (ursino de Moura S. J. 
· t · z~r a l í1v.poct.1ncià. ça,p1ta1 êle úm'à, 

h " ;;, hem d~- mocid;1.<1e estudio
la, ,·n-t nos.,o.'i çlil\.'.I t,1o tt~setliada 
~,., ... , rn,r% es.trat.egicas d" Príncipe 
~:,- t:·:,vi;;,, quei-emos fo,se,t·ir to.mbem 
)<:u'. a ,ida eulfic:.n,e (lu santo 
1
;•. ·tttn .ryão .BP.rcluna~l.3, r1adroeiro 
Jo·- {·~·-i ü<;;ante.s. 

Foi trr_ l~l\.ll QlH) JoJ,,, Dt,rthm,.ns 
1<a.-c·,·11. em Oie.,,.t!Je'rn. pequ2_ 
"'" < :,H: C:€ ctn lkabnnci8., n::i l:lelgi
fte1,. Os ,,nis, J,·ão ·Berr,1:n,H1S e EJi.
:t ~)Jel h Hnve, ge-nte. pnlH'(1 nrn.s n1ui_ 
iC o w< rtU(t-..:..9., e.smC'.J'ft v~ra- se ext1·üor
"1 iu, riJ!.mente .~111,. cducaÇ·fto dos fi_ 
1 iaos qu.,_;,ro l'apJ1zes e uma filha. A 
tuàe <:ev-lhe.s os e-;:ein;,:o de uma 
J•acienci,·. he.ro.\c.a, <lurnnte os .sete 
;i.nc,~ de uma· ·ctoe{,C~. q:1e a prcn
li-t\l 20 lhto e a levoü i,s p,,rta~ cl) 
r,;,-,rnida.dc. 

: O Hl.i, aP.ÓS. a-mor!r da esp::~a. 
"oracou ~• carreira P-ctesiastica, or
·denou-.S:e e morr-eu Gone;gt~ da Oo-
1~·~\lt? l·3· Die6thein1. 

.J,i.o c;·a 111c11t110 Mci! r m::m..;o. 
'Nt.o ch~rava o nu,ica deu ac~ 
i a :s motivos. de tr!stez1,. A avó ob. 
, ~r•:ára c,:ue o nctjuh<'. qnc :cinda 
, '"'º eO11t1..1·a sete. anc)s. se levanta, 
ta mui te cedo e s,Ría ele s,.,1rn. Era. 
l'J.l'a ir fi, 1grefa .• One\.a ajudava três 
Qil (jtl3.f.:r:J MlliSail,, ante·~ ,k ir à es-

. Nla. A lgre~a era o , •c1 lu3ar p:·e. 
· dileto. r-i.xa c,n<10 · multa3 vezes se 

3'P~iril.vs. co1n o íiln tJe re:i:ar o ter-
'f''· 

G ranõ.~ amor Unha . à virtude da 
. ]H.n:za-, f.1.qtt!\l ,gua,r.dava com ? ma
Lt:imo cuidaao. Dotado de_ al!.m1l'avel 
tn,morill.. o estudo ofcrecu,[nc pou
i,.le diflculda(1e .. 

A seu retlkrado- pecti,10, o i:.11 in
: 1,rnou-<'l no cole;!lo. cujo diretor era 
,, Padré "remonstmtenst: Pedro 
1r 111merick, 

.Jcã.o di.,tinguju..sc entre oq con
w:.,cipu[os, ~o· só pd.t dedicação 
f' .. xtraordina1:la .ªº .est,ldo como tam
QJam pelo rf&~elto que yOtava aos 

: tucstres. Mql!;o (ll~rew na.s conver• 
·,!\ações, <,ra caridoso par,. c0 m os 
i , olegas, q~ o estimavam sincera. 
• mente. o mP.iQr, rrazer para João 
'.,ra. ajudar f4i$Sa e om'ir sermões. 
!U grande; e.mór que tinha ii solldão, 
'.tazia-o retirar-se niUiW.s veze9 do 
· .lccrelo comµm,, p~ra lr à sala de 
t,>,;ludo 0 u ê. .l!irefa, cbriWJndo as. 
)illl o~ mestres a. chama-lo, Para 
\ue c1es.õe Q ~cessa.rio cl()Scanso ao 
í:.,pirito. 

, G l'an<l:a , e 4);J.rticuhr d2voç!lo à 
l f'rnti.Ssim& Virgem. era apanagf o 

,.1,,inecial do jpvem Berchmans. 
, Onze ().IlOS · contava quando se lhe 
~e.spertou 111\· ll.lma. o vlvo inter&.;$e 

1. tl e re<:eber 11 43!\.U~ Comunhão. Com 
, bmit.o_ r.elo !l!l' pniparou paq a gran· 
, ~a gl'O,Qa,. em~a:rlstlca. Embora. co. 
: km~ll,S6e ~(!, !le quinzo em qmnze 
( <lias-, SemanaJrnen~ !a. confe&iar.se. 

O reit.or (Ío • {µ.j;tltut,i afirmQU, 
: :sob juramen!;Q, Q\.111 João era J)llra 
•110<10s um tnodelo ae obeulencla e 
i ~ubmissã.o. N!kl p<>dla haver a1~10 
1\'nal, µ:intua! o~~ ele. e com o maior 
. escruPul:> 'e1Íl»rém1Na os heras <les· 
\t lllada.s ao es~udQ. 
) Dur,int-EI QUatro ano. tinha João 
'tfrequenta,dq ó· !)!lleg1o, 0110,ndo Un}a 
,, circunsta.ncl1\°. ·• {n~p-~raaa Paroo1a 
t,i;rcjudicar-lhEl i;crl.amente a carrel
.fra .. Como q P{l,I pão 1=,5tav;i. mais ~m 
~ condições de fl!lgar (1 pensão. ra. 
!l"olveu tirar fl,~e11tno. no estabele
/cimento ,, fll?íe·lo, e,prencje1· u~t ofi. 
leio. João, ~pendo disS-O. pediu,lhe 
1Jnsi~tenternent~ qµ~ lhe prop_orcio. 
,ilaõ;Se os meJes p:i,rq. ordenar-se s~
. (er<lote. O pai, mudou ,,e resnluçao 
;" Joáo e.chou um sml~o e benfei. 
!-to1• na pes.'\o~· de- Jo:1 0 Preimont, 
[{ oncp:o da M~lneS, . 
• Tinha. <1110,Jl)r?.e an.c,S Qll,~nJo foi 
/•ara. Mali!lel!.- Çoincidln es<a ~nu
~ança com· f1. cl1egada dos Jesmlas, 
, cue prctemlie.m. fti,1J?,r um coJe;i:ic 
pin mesm:;. cidade. i,c~" que o novo 

l' inasio .se <!l)T'.ill, João nel.e 8C m,1-
1·icu1ou. 

Trê9 11:noS: freQuentc1i HCJU<·l~ in,s. 
1 iiuto ~ ~empre se distinguiu nela 

)p. i,lieação e. vWa exe:mlli<'lL_ Passar,n ess" t.emJ?[). pevendo sei 1ame11t~ 
,,cnsar 11q futu,-.o. rcso!YCU Rfi1la1_
•:c.e à Companhh de J~su,. c_uh, ai,. 
l1iclade GJ>()'lt,t>lic~ na B~lg,ca de 
ir.r'-to nÕifo obsét·var. 
L. Da Inglaterra· vinham cr,llt'iante
irl'ente noticias.;.ie crueis perse;iui
\õ,,s. de qu,,. ~ Jesuítas er,un as 
i,1,rimeiras vitln:11-s. Esta circunst.an. 
1-ti~ c"ntribUiU ajn,la para (1Cender 
1 <·m .Joiio o PIJtus!asmo pela c:rn,a 
~e Deu, e o élei;ejo do mart1riu. 

terminações ,uperi 0 res. Sete v,,z.,; Senhora conseguir em meu favor 
per dia visit:i,va. 0 S;,nt!seimo Sa- e, que peço, eni sua llonra 1:ecita
cramc11to e, terminando as ví~jta.s, rei trê,s te~ÇOO e fai;el e~\ll ou aque. 
pcài~ a S, Lui~ e a S~nto Esta,nls- t,, . obra de penitencia". 
l:so que " .substüuisrnm até à. volt11. A 7 ae Agosto de 1621, foi acome-
0.:1 pefüdns cc.nstantes q\13 fazia tiao. de uma febre, que n,,o· ma.is o 
nessas vislt.,s. eram para si e para fa1 gou. o estado <10 jovem inspirou 
o~ c,,m 1>anll€'iros, pedidos esses oue lcg0 grande cuidado aos , uperioi·cs 
se referiam i, ])ureia _1;ngelica e per. <'Ue não o deixaram em duvida s0 ~ 
o:evcra11ça na vocaçao e na graca, f bre o perigo que havia de morr~I' 
J'Rrll se to~narem utels membros '1a João roccbeú- e.,ta notic;a com mui. 
Congrcg!)çao. ta alegeia. tantn q1.1e se abta()ou 

Em 25 de Sete_mbi:o da 11118- fe~ "- com o irmão enfermeiro, que lhe 
nrofí~sãn rP.1igiosa ·e seguiu r,1rll: falara 11 0 Santo Viatlco. A ·12 de 
Homa, 1111<1e per ordem dú prnvin- Ar.ost,o 1·ecebeu os p.-cramentos elos 
eia!. se i!ecJicou ao &"!U<lo da Filo- agoni'.~.a,ntes. De acor<ln com seu clc,
»oHa e Tenlogia.. Seio. recebeu.os deitado no chão. Tão 

Cinco ann, pertenceu .João /J. grande lhe era ó fe,·vor. que como. 
Cnmp~n11ia da Jesus. <land0 ~om. veu r. tooos oue iis•ist,ain às "ª"l'a · 
l'l'e o exemnlo maig p,erfeit.o dP re- chs Jnncões. Termil1R'7 "s as ccrimo
li,;iwo cum•.ridor elo dever. Nunca n:as " ner"untacl,1 pelo reitor ;;i ti •. 
l'inguem lhe observou a menor fal- nha mais al<ãum dese.io. p ri10,·i1JU·1-
ta < u incorreção. Não ~ó conservou ci ~ d1~.,e. com com vo:: f!·.\qUi%1ma: 
't,tad.f\ a inocénc;a 1-.,tismal cnmo "Si 11. Revma. o achar :-·>nvenl~n
tnmb<-111 rumpr;u e,scupuJo~amente e tc

0 
rll;,;a aos nwridos PC1dnis. e Ir. 

propositn de não comeler o menor maos rue n ma;or consolo n~s,a ho
PPCa<ln volnntario. E ... tre ,,.~ ap~nta. ra ex11rrin1~nt.~do é de minha cCnõ· 
1nentrn:1 to lhe encontra. P...ste: "An- ríench. n5.n P'lf'.) ~.cus·.:-r ,10 1F11 n::::cJ.. 
tes mil vezes morrer. do que come- ,;o l~ve. aue t,nho comµetído vo!un
tel· n n1aiR leve pec .... ,10:. antes mnr. taria1n1?-nte_ no ta:--1n 11n e·n oue estou 
rer d<> que transgre,1it' a regra mais rest° Conqregacão ou cte kr tr .. ,nsc 
;n°!g-nificànte eia Ordem". Q\',,ndo, rredi,' 0 U"''.\ rep:ra cu nã 0 lleve~ 
a1J6S " solenidade Jitur3lca celebra- cumnri<lo uma orde1n ~iouer dos 
ela na festa: rle Santo Ign_nc;o u"' mru, •uner1ore,;". Di•() isto. abrn. 
dos comuanheiro~ lhe p~r"Un.tou que e.ou a torlo~. 'J,n r>f-'.' um e a tClflos 
qraç~ p'3<lira a Deus. Jn5.0 respon- r,2ra,jeceu o~- bcne1icios q,1e lhe ha
<leuJhe: "A graça de mo•·ret· na ,-iam feito. Clu 0 ndn · 0 en1~,-meiro 
c 07wrev,wão. s~,..., tPl' jarn,,.1s tr!'.n•- '1,f' b,mou " "Ul~n ., <lisse: "e-•tã.. no 
grcd 'do a regra'.'. O ljyrin)10 da<;; fim!·• - ,?o_:l.o · pedht que lhe des
C<'J\stit uiçõe. esta va-lhc serr,nre · s 0 m o cruc1r1xo . .o JiV'r0 de reg1·as e 
liberto sob--e a 111,csa e. ao deitar. til'rll elo pescoçn o ter"." e disse: 
ft' O <'o:oeoava i; cobe~:>ira da Ca· '·São P,Ste. os n1eus tn,s (e-ourn~ 
ma. · "'Yl cuia cornu9.!lh'.~. flµe1:ç, morr~-". 

. . . Eei.iou-os reverc'.'lte•Y\ente e 1>ô.\0s 
Illm1t.~<1a. cm_1f1an,o. ~~e~itav~ nb.~, o neito. F,~.-c 0 da,mentº rezáva 

cm lv~_a!ia sant1ssuna. . . ~ ama;! "Niío ""P, aabndnY\e,s. :Marh: não 
a }4:a, 13 _ çostumava d1zc1 estou Cfinfundals e< minha~ ~snoranças: 
CHto de min1:a persever~nÇa na sou· vosso filho: saheis que o iu
Grdem e tle minha. salv,::içao. Tud_o rei'' A~ ll''ims.s noJ-v,·o, que di~
alcançarei do Senhor e serei 0111- ,e fÓram. ;;Je~u.s Maria,.,. 
pctent e''· Tnda_s as vez~ qqe, pela - · 
,nterce~são de Maria., desejava ob. No dia 13 de A.gosto ~e. 1621 en. 
ter uma graça 1>ara si oi. para os trcgou a bela alma ao Criador. Pw 
n.itros escrevia o de~cjo num· r-:i- IX be:itificcu-o em 1865 e T,-,ão XIII 
pel, ~crescentimâo sempre um bom fn,;eriuJhe o nome no c:!tal.;go dos 
proposlto. por exemplo: "Si Nossa Sc.ntos da Igreja. 

15 DE AGOSTO 

festa~ ~sunção ~e Nossa Senhora 
A festa da AS.Sunçfí.o <'e Noo~a 

Senhora é uma. das rnals antig,,;s 
N~ ano 600 já a Igreja catolica fes. 
1.ejava este dia da gloria. de Maria 
Santíssima, A feHividade de hpje 
lf'n.bra como a Mile de Jesus Cr\.sw 
rtcebeu a · recompen$a <las suas 

b -as obras dos seus sofrimentos, 
penit~1wies' e virtude,;, ~ão só. a nl, 
rn<J. tambem o co1·po da virgem 
Sr.nti•si1n~ .. f~ entrada solene no 
céu. Eia, que durante a. vida ter
l'fo,stre desempenhou um papel todo 
singular, entre as cri!ltttrii.s htunii.. 
nas. com o dia d,:i gloriosa J\srnn. 
ção começou a ocúpor 1 m lugar no 
çéu, que ci u!stlngue ~~ tcdos os ha
bita.nies da celeste Siao, 

Só PeU.5 pode d!;lr tuna r~comren, 
sa. ju~tà; só ele Pod.e re,nunernr 
com gloria eternn. servi~O.S prestados 
aqul ila ter:ra; só ele pode tii·ar t~-

- ela a dôr, enxugar todas as 1agn
mas e encher nos,sa aJma dEl alegria 
inclizlvel e dar-n.os uma fo!icldade 
completa. Que recompensa o Pai 
Eterno não teria nado aquela. que 
por Ele. mcsm 0 tinha sitlo cleit,J, 
i,ara "er a Mãe do Deus humanado? 
s, é imposivcl descrever as magni
pciüncias do céu, lmpossivel é fa
zermos uma id.;ia ad"(Juada. da gln, 
ria. que Maria e,Jntlsslma possue 
desde o ilia da Asêunçi~. Si dos 
bcmaventurados do céu o u!Limo 
Q"Ma ,1 e uma felicidade infinltamen
tP maior que r, do homem mal,. fe
li;,; n<> mundo. quanta não deve f<er 
a ventur .. l da,qucla que. entre todos 
ci< eleitos, ocupa o primeiro lugar: 
aqucl~ qÚe ricla IgTeja Catol!c:i é 
.saudacl.a: füt!nha dos Aüios, Rai. 
1ilrn dos Patria1·cas. Rainh,, dos Pro
fetas. Rainha dos ApostcJos. cos 
i\t[artire~ rios Confe.ssores ,'lo~ Vir
gem,. Ràinh:i, cl<: tod:s os Santas! 

Quo h1inra que <lisllnção, que 

t1n~uiu. é honrado o gencro huma
no inteiro e por iss0 a elcVaÇúv de 
M::.ria à maior da_s di3nldades no 
céu. é motivo para ncs reg,,zijar. 
Jr.00. 

Cuti-o motivo ainda d<! alcgri~ te
mos p~lo fato de Maria Santíssima 
.ser nossa Medianeira junto ao tro
no div1no. 

O nr~testanti1mo n5o se c,_1n;,a de 
repetir que a Igreja Catollca ,idora 
o,s santos, calunia estupidissima. 

re;utacta inumer~ vezes, Doutriria 
da lgr<'ja Catolica é que os Santos 
pocem interceder por nóa e que 
SV,JS. oraci>eS têm grl'\nde valor aos 
01h03 de Deus: p:r i,to l)Odemos in_ 
Esta doutrina ba~eada na Sagrada 
Escdtüra. é alem disto mui racio: 
nàl. Os :<i:intos nã0 são· eguais em 
ssntídlld~ .. e ,por isto seu valor de 
int~rmcd'orio nãa é o mesmo. En
tre . todos OS habitantes da C2l<)3te 
<Iorpsl'\lem, a mais · santa, a mais 
proxima de Deus é Mari:i Santissl, 
ma. A Intercessão de ~Iaria deve, 
po.rtant.o, ,::er mais agr,c.d,vel a DPU5 
<, mais valio.,a Para nós. g-.· Ber. 
r.ardinn do Riena. chama i\Iaria 
Síl.nLi 0 ·-im~ a "te,oureira da p.-1·~r,1 
divina": Sto. Afoi,so vê em Ma
ria o "re'.ugío e a e5prrnnra nos 
pccadoreº" e a Jo;r~ja Catollca in
vocá.a sob 0s titulos de "l\,T:'íe da 
d ivin,~ g-roça: Porta dn cátt. Advof(a
da JÍ.os,,a", MO.ria San tis;,i,nn é nc.s
Ra M~e no.<::sa gra-nU ~ !1/Iedian~'ra. 
p"l() fat.o de ser :r.,Iãe- de Jc~u, 
Crisb. nosso grande Mediador. 

O dia de sua gloriosa Assunção é 
nara nós um grancle "Sursum cor. 
(~(~ i, .• 

Lev,11110mos M nosso.s corações 
r_o céu. ·onde e0 tá llOJSll Má•. : JlVo· 
qt)em,>-la cm ,1oss 0 s neces~i<L,dr', 
;mltemc.1~ n::is virtu,ies. D""':a ~,,r. 
1.e, tornantlo-nns cad.a v,)z JUj,iS :-e::,...· 
rnelha,,tes ao noss0 grond~ m-?ddo 
mai, digno~ seremo, t1e sua. inte1·
ce0.~ã0 e mal,, garantido~ da nos.sa 
Htlvaçã..-1 ct~1'na. 

mais necessuria e. mai~. urgen. e pa, iD§tlttii<:.í\(); de l)es.Joas qÜe esp,onta-
ra o. Iy;reJ:.1. em no.<:sçi Br,1,sH. Nã..o neam,ente aU,'Çil_i~ es.ta~ voc~ções. 

· Paira a menor duv!t\a, que o p1:og:res~ pobJ·e,11, Ma,s; grav~s <¼ .Deu.~, esJa]a. · 
so bnto es1>iri( ual com~ · rn~te.rial cuna foi em i;,·ande parte preenc 
da n:.s,sa <·üra patria muito depende chida pela. e~celente fundaçlio 'das 
dE: sua s-oluçã.o Begura e certa. "Ob,,as <las Vocações", que visam 

Se, J)Orem,. consuitas;;cmos as njuda,r a essas vocaç.ões pobres com 
ettatUicas oficis.is c1 0 nos,o Clero i:ua.'i, esmolas. ·a f!m de que PoS6am 
br~B!Jeiro, com grande pesar. 11 )de. c01itegu!r o seu santo Ideal: o Sa
riamos l'~l' a encrme penuria de ,S.a- cerdrcio. 
senlote.s qw• tC'mos cm no•sa ter· O :.mesmo podemcs. ve.r em 11ossa. 
ra. em )ll'oporção ao seus numer(l"'O.'> Gó_ngregaçã,o · Salvat()riana que, és. 
J,,Jbitantes. E porque tanta e~ca.s:s.ez t~\Jtlilc.i(la desd 2 o ano d,,.. 1002 en1 
de Padres? Uma das rnspostas se. ter1;a,s de· santa Cruz. alri1ejava ur
na, indubit'.\vclmento. a seguinte: dentemente crescer em numero e 
<'•tuclando atrnbmenle a historia mér-Jto e -cada vez mais fazer eonhe
dos nossos s~minatios brasileiros, cida a P~soa de nosso Divino SaL 
logo n0tamos que a maior parte de. vudci·. Para este. fim fundouase· um 
,·nas vocações r-~cerdota!s proyém pequeno seminario em jund!ai em 
de cla,ses operarias e humndcs. E 1925 . .-\mblto bendito onae os fu
cemo a formação de um semin<irls~ turos pioneiros salvatoriano.s 1rão 
(a clurant-, os s.,u5 12' anos cu mal.; impregnar.se da ciencia e das mais 
ano" de estudo.; importa, eranclcs belas, virtudes para um dia. como 
df·~Jlczas de sorte qu~. ~e computas· ·Padres manteremsse. corajo.saiµen• 
,:em0 tudo at!ngirb. a avu:tacla te de Pé ante os atritoo e peri~os } 
quantia ele Cr.S 80.000,00 mals ou desta vi<la presente. Mas bastante 
menos, vêm.rn muiti~simos jovens ,::minuto era o numero dos nosso~ 
pobres em vi, ta di3to imi,css:bili- S(.minaristas. o que com não pau. 
tados de seguirem esta sua sublime cas dificultlades vinha1,11 mantendo 
c;1r.·ejra. n~ ,·hos200 Revmos. Padr~. Entre· 

Daí, com clareza_ podemos dosco· tanto mistér se {azia alcançar nu, 
brir um dos empecilhos, que no<i meni;os Padres e muitos sem\:narls. 
H 0 da te,·mos um elevado e .suf!. tas. ,l\'Ias até o ario de 1942 nilo djs

punbá. P, llCSsa prov1ncia de Uma 
corf,oraçãn tle benfeitores que. pelo 

EsTE mc~nífico G vro do 
gra,de psi~ólogo Anto.1'9 
rymieu S. J. é escrito pJra 
a todos prest.;r ajuda inesti• 
m1,cl par, a solução d9. 
c,terno problema: que é de 
todos: como agir perante o 
sofrimento? "A lüz, a força. 
o amor cnseivam ricamente 
estas págin~", escreve, no 
prefácio de "Em f;:ce ela 
dor", seu tradutor sr. Luis 
Leal ferreira. 
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la seria uma. t2merir!ade. 'p.:r r;>n. 
trar,ar a o;>iniii.o gei'aJ dos scwLs 
p:-isado~, até os nc,sos ten1p__:-s. EL: 
um trncho de um ,ermi'lo de s. 
João Damasceno. .sobre o nlist-:rio 
da r~urreição e a,:sunç~o de Nos
f,:, Senhoríl: Qu,1ndo a al,na da Vir
gem se lhe separou <10 pu,·i~s,m:i 
corpo, us A Pcstolos, pre,;,ntes em 
JertJ..;:alem, aeram.lhe &epul'.ura ,,m 
uma gruta de Gethscmani. Tradição 
~ntiqui''Sima conta que, durante t:·ês 
dias se ouv;u o doce cantar elos An· 
ia~. Pa&sados três dia, .n§.o mms SP 

oi1viu o canto. Tend<> entre,.. 1nto 
chegado tambern Tomé e desej,rndo 
vêr e venerar o corpo, que tinha 
ccncc·bid0 o Filho de Deus, oJ ApOS-
1 olos ab~iram o tum1llo. mas r.ão 
achr?m mais vestígio do rnrp11 i:n,,_ 
culado de Mada N. Senhora. En
contraram apenas as mortalhas qur 
1.;nham envolvido o santo corpo e 
perfume~ deliciosos enchiam o am. 
biente. Admirados d,, ló.o gran,lc m!. j 

m::ncs, cm Parte cooperassem no 
custeio dos estudos dos nc,,soa se-

Grupo ele alunos do Seminari() de Fi;lburg\)1 eµvia~os pel9 Padre Irineu Cursin~ de Moura_. 

minaristas com seus donativos e Comu-:iicam·nos os alunos do Se· d,a 6, acometera olhe forte crise. de• ambiente., cstuda.ya com um Cli!,i?' 
cem suas orações. mrnario J esuita de Nova Friburgo:. , .. angina pectoris" e com o agravar, nho appstólico os problemas do rc• 

Mercê Porem dos esforços e da E' necessário cerrarniçs fileiras s. e do mal, recO!lieu-se ao sanatório, crutamento das vocações sacerdo 
Cla.t:;;\iictencia do' nosso mui Revnfo, • cm iôrno do ideal de salvação de Sta. Catarina, para uma terapeuti, tais e religiosas, Fl'<Ív.incial Padre Vicento Hirschl!!, . 
a<;> 9,~su!ll\r pel'l: se~~da vez as ré.- almas, pelo reinado de Jesus Cr,s· ca mais rigorosa, que exigia sen O P, Cursino ,nã,o ig:ioraya. qtt~ 
de:J..s da no~sa provmcia, fundou-se to". Há dois anos, São Paulo viu estad.:> grave. muitos.de nosso,s jovens tinham na 
on 19.42 a importante jnstituiçã.o. d11, tombar em pleno campo de luta o Foi carinhosamente cercado de lo: coração. a semente. do clqmamento 
Pia União do.,, Co.operªccrc~ Sªlya. gr.,ndc heroi cio ma rianismo de dos os cuidados, mas em vão; esta· ao sacerdócio, a qual nã,o chcgiwlÍ 
t<,rianos, crganizaqáo que não só nossa a.rciuidiOcesc, o.}'. Jrineu Cur· n maduro para o. céu. As~:m, teu- .a vi:1gar por falt<1 de ambiente pro~ 
apr.,,vou. ma'1 tlW11bem incentivou e sino de Moura S, J, elo recebido todos os sacramentos, o· piciO ao· seu Horescimeuto. Sabiá. 
im.pÚlRionou. Devera,,,·~ idéia qei;_ta · A 13 de agôsto completaria o P. C.ursi:io eiítregou · sua alma ao outrossim que. muita, vOcarões eram' 
íun,1açáo foi providencial, p<irqu:m- " 
lo :é um dos meios mais eficazes. e ilustre finado 51 anos de idade. A Criador ás 17 horà.s do dia l,o, de tolhidas pelo rj!speit,o humano: 
q,ottunos para O auwento 'da mili- propósito evocamos alguns aspcc· agosto de 1943. quando não afogadas cm diverti~ 
c:-a sa!vatoriana brasileira que, em tos de sua atividade apostólica em Quem a · 5 de março de 1911 as· meatos tnunda.1io.,. Organizou pois ª 
r;léno sécu,o XX, marcha triunfal. nosso meio, e registraremos alguns sistiu ii.s manifestações prom9vicla~ o,bra q.ue só bastaria para inwrta· 
mente, sob o pendão ~o DIVINO tópicos relativos á sua santa mor- por Ocasião do jubileu sacerdotal liz<!r-lhe a memória,· os · retiro~ de. 
:::;ALVADOR, ª conqU1sta,· almas te. E' uma hOmehagem e um auspi- de Sua Revma, pôde avaliar a cs·. cary:in~l, Esses triduos sa:itificado· 
imortais para o seu reinado. 

Apenas com 3 anos de ex;st:,ncia cio a qÚe quanto a.:1tes se proceda tima cm que era tido o ilustre je• r-s eram o vi.-cirO das vocações, 
jáirndemos am·eciar .os abundante:, e a uma biografia do ilustre pioneiro s~ita. Era a ju~ta, gratidão do !)Ovo I Neles falava o P, Cursino .da su 
otüno~. frutc.s que tem produzid9 a do marianísmo nacional. de São Pau_lo por a'qucle que ini_pcn- µlimidade do chamamento divino ~ 
P. U, c.s.: ' Nosso Senhor o veiu buscar em deu o melhor de set1 zêlo apostóli· com o entusiasmo que lhe ·era pc· 

Um consideravel numero de cprac plena a.'ividade apostóJ:ca. No do· co nesta capital. culiar, convidava os jovens que se 
çõc.~ gener06os que, com suas ora. mingo, 4 de julho presidirá á reu- Em 19Jl assumiu O cargo de Di- scuti~m d1amatlOs por. D1ms: a se 
ções e seu obulo, cooperam na manu i:ifio da Federação na Curia Metro- retor da Federação Mariana de S· apresentarem, ,:llio raro diante df 
tenção do.~ nossos Sominarios e ~o . . 1 aumento caua vez maior de semi. rolitana, da:1dO i:O dia seguinte a Paulo. Desde então residiu sempre seus C? fsas. 
imri$,;:.s, que atualmente 0 rçam pe· ultima aula. no s~gunclo curso de na Paulicéia até a tarde de 1-o de Espmf-0 sobrei:.aturalmente su• 
Jo., J,50 nos 4 seminarios da. Pro· formação de chefes. Na terça feira, agosto de 1943 em quG o c~lhcu a pcrior, o P, Cursino nãO· se .iludia 
vincia. morte. a respeito d~s vocações, Sabia qu4 

É!st,:i grande iniciativa· deverr.os Revma. Pºr ea,te3. beneficios e pelos Grandioso nas suas atividades não poucos haveri~rí1 de ficar pelQ 
de- um modo especial à pessoa do outros prestimosos serv'.ços à 1~oe. sacerdotais, 0 p. Cursin.o realizou cªmjnho antes. de subir os degraus 
peso;<> Revmo. Padre Provincial, que sa Provincia, faz jús à nossa maior entre ,:iós obras. de fncalculáve) ai· do ~itar, Cbntudq, ~10 seu otimismo 
seinp're envidou OS SeUs melhore~ benemerenci:J, e gr;itl!iii.O. canr·~. Conhecedor do nOS~O tnEliQ sadio, COntint1ava n-0 saritO etnpe' 
esforços para o seu íellz_;ex~it:º~·,.:s~u:;:ª.,;,. ______ _:Fr~· :,:·_;l':,;I.:,·.;M:;:,;·.;,·:.· ;8.;,·~D;;;·.;·.8;;..,·--,---'\"'"~""!"~"'!'!'!'"."'!-"!'.'!'!!"~!!"!'-.- nho de le\·ar ministros ao san.tuá"' 

ovns [s~len ores ~e átima 
A·pariçõ-es - Revelações - Milagres. 

oor Pe. Valentim Armas, C. M. F. 

Um vçlume de ptrto de 500 páginas profusamente ilustrado, 
livro mais recente, e mais completo sôbre os maravilhosos o 

e empolgantes sucessos de Fátima. 

1 rio. 
~ Talvez não haja uma só or~e'm 

ou co:1wegação religiosa 110 E~ta· 
do, que 11ão · ~ônte ·atualmc"1~te e'n· 
tr!)- seus membros algum conquista< 
do pelo incahsávcl apóstolo das' \•0( 
cações. Só para á Escola ApOs.tólÍ' 
ca de N-0vã Friburgo, encaminhoii 
85 me:iinos, no decêr.io 1930 - 1940 . 
dos quais perseveram mais d:e 30oio:, 
Muito D/?!11 lhe vai o epíteto dG: 
"B~ndeiran!e",-que lhe deu· o P,, 
Eduanlo R9bcrfo, na sua oração ~ni 
memória do P, Cursi1ió dt: Mourâ 
Bandeirante · vcr<lacleirament'c, ·- qt1l 
andou á · cata das esmeraldas dar 
vocações, desbravando os sertõe; 
i:1vios do respeito human,o_, elos prc· 

· conceitos e da~ armadilhas do mün• 
do. 

E até o fim batalhou o P. Cttr· 
sino pel0 seu idca.l. Aii:da 11,o dia: ! 
de julho de 19~J. dia cm que mi
nistrou a ultima nula do segundo 
cnrso de formação de chefes, fa!ott 
ao seus marianos do prühlcma. das 
vocações sacerdotais. Relembrando 
êsses traços da \·ida do P, Jri:icu 
Cursiuo de 1foura. Ycmos na sua 
atividade apostólica a concretiza· 
cão do seu· imperativo de combatcf 
"E' 1,eccssúrio cerrarmos fileiras 
em tôrno do ideal de sall·ação <las 

. alnns, pelo reinado c1e Jesus Cris· 
io". 

., No d!a 24 ae·'Outubrn de 1616 foí 
'Ir <-ccbid:> nó J)Oviacladn, em Mali
.nes. Com fl.•fllaior pcntualic\ade se 
·-entregou as .prit~icas de Picc13t1e e 
IJ:f'nitcncia, que sã.o c:;igidas dos 
(liovic.M, tendo grand~ em:1enho em 
"lnortifica1• a 1-)ropria ,·ontadP, tra
f!'l ndo.a · sempre ém sujeição i,s de-

g'ol'ja :não recebeu Maria Santissi. 
ma. pela suo gio1'i0$a AsrnnçáÓ! 
Esta distinção honra lambem a nóS 
e é motivo ele nos alegrarmos. Ma
ria, Q\4; agora é Rainha do céu. foi 
o que 21ós fomns. uma criatura hu
JY'UJlU e como tal, r-.:isceu o moncu, 
como l1Ó5 nascemos e •devcmoS mor. 
,('!'; mais que qualqtier outra, foi 
,:,·ovada Pelo fOfrimento. pela dor. 
Pela gloria com que Deus a dis.-

l::,gre, tcrnaram a fechcr O sPpU1° 
cro, convencidos de que Aquele que !, 

A Assunção de Nessa SC'nhora quizera .,:icarn. ar-se no seio 1.)Ul'í,Si. ! 1 
não é clogma. niio é artiç-o c1P fé. de- mo da SS. Virgem. pre.,e1'V:\.r:i. tam
finiclo pela rnprema autor;d2de da tt'm ela c~rrupçã 0 este çcrno vir. 1 

Igreja: ma.., é uma verda<'le que foi g:11,:i! e o h?nrã.ra pe:a gloriosa. a_s-1 
~.credibd~ desde os primeiros <ln~" ,uncão ao ceu. antes da re..•urre1çao 
c,o cnstiani.smo. de modo riue n0<;a- geral". 

A' VENDA NAS BOAS LIVRARIAS - PREÇO CR$ 15,00. 

1 LER E PROPAGAR O 

1.1

." L E G I O NAU I. O." 

:::• DEVER DE TODOS 
OS CATOUCOS 

-------------------------------------------------------------
1_p. OR 91al,-i ele uma \'Cz já n"" l'ü- Em cJc(erminadOs casos SâO alé 

krim'0s. ás varias frentgs em contrarios aos interess_es do totali
quc se (!esenvOlv·' a campanha tarismo socialista os metodos petro· 

,, •squcrdista. PistriuUc'm·sc esses Jeiros quo iá foram do agrado do 

NOVA ET VETERA 1 

. 1 
"slagan" de política progrp,,,;sta. 
ela Invadiu a Agricultura, prega1'do 
a naclonalização das terras, 0,1, em 
outras palavras, o confisca d:n pro
priedades particulares. (A e.st~ pro
posito · advertimos .aos ;no~sos lei

tores qU.e cm maio de 1928, qttando 
o fabhno, Sr, J'<oel Buxton f~,z;a 
uma conferencia sobre o Partido 

·s·'chrios .em difc-,·.ent;•; grupos, ai- s,·. Luiz C,Hjos Prestes e, ~m ou
;'guns apar.eptcmentr, antagônicos tros tcmp0s, do ainda não trntzkysta 
tntre si, mas Jodo., Ha l'éalidade Sr. L>on Trntzky. Os goJp.es di, 
"l!t('rctamente Unldvs pelo me3mo mii" costumam provocai· reação 

ballol inslead oi by bollef' 
·'!>acto infame. 1 be 'oJe t or o am m YJ na. ª· proccs,º derc", Bernard Shaw, em uma con-
, Na Inglat~;ra o c•·munismo PC- fabiano, de que nos temos ocupado, fercncia qne pronunciou em 1832 
.~1-oleir0 até, llC!je Fm feito pouco traz a grande vantagem <fo ir nar- no E\\$.CX Hall, no decorrer da qual 

~

1·0 e o O cotizando os adversarios e d~ !r ;;.r ss · . ·· mesmo, por 0 m, não se ocupou Jongam.~mte da tatica de 
Cont"Ceu com. outras formas ate- dL:nlnuindo a pos5 ib!Jida:ie <1e rcsis· "peneti·ação" ou "infiltração" dos 

inUa3as d~ i,oc¼lismo. E o;te fato tcncia, fabia:ios, e enumerou cs resultados 
$,mgc de n~~ Jilfar a c 0 us:cleraçõe; Não deixa, assim de ofercMr in- já obtidos por ela. Um :ino mai• 
;1ngcnuas e Jmpe11sadam 0 11 te otlmis- tcress.e o estudo da~ origens da so- tarde o. "Partido Trabalhista" Inde
ótas. pelo c~t.arlo n·os faz compre- cicdade dos Fab!anos, na Inglaterra. pende'.nto" foi fundado pelo agru
'.~"d.er o l'llen,;o. 11erlgo dessa titica e dos pdmeit·os passos de seu cjlet.o pamrnto da• soci,<!dades fabianas 
'j}" várias f,·.eptcs ad0 tada pelas es- rebe.u:;.:o; 1, Partido '.irabalhlsta. então existentes. Essas soc'.edades 
<tiucrrlas. .,J eram dirigidas por Keir Hardic, = do~.,, modo poderemos cOmpre-

Através do. Jfart.ido Trabalhista, rnder_ como grande parte do povo Friederic:h Engels (colaborador ln-
,,,·ocura-.s0 lm.plan.t-ar o sºclaJismo inglêS por mais uma vez demons-· · Umo de Karl :Marx)· e r:.ela filha 
~,as ilhas J>ritantc~ "lJy balJot ins- trou não perceber que C'stá obede- de Karl Marx, Mrs. Aveling. Re
~l'ad of by bullo.t". Restará assim cenclo aos manejos do Kºmtntern duzido á sua expressão mais sim· 
Ílllo inglês o U)°Stê Consolo de' s.~ ve; quando pensa estar livr.ement.-" exer ples, s.eu codigo marxista era ex· 
'.-spoJia<l<> d!l seus bens por um cendo O ,direito do voto, Fato que prcsso po1· ~stas palavi-as: "&tabe
''{{angster fablarío que Jhe poupa a ainda fica mais Patente com a r.e- Jecer Um Estado socialista no qual 
1"ida .. , ma$ ~i"~esu!tado pratico será solução to..-nada p~Jo partido c0mu- a Terra e o Capital passarão ás. 
,.-. mesmo. lá dlz¼a o Santo Padre :nista de hipotecar franco apolo ao mão• da Comunidade", 
Jrio XI ql¼ p.; comunismo e o s0 • plano d.e reformas sociais do fabia- Foi justai!Xlente com base nest,<! 
, cialismo modern'1s, ap0zar de dis- no l\Ia.j-or Attlee... principio que a Russia :foi transfor-
.'\:ordarem as ,nais elas vezes entre mada na Russla sovietica em 1917 .. , 
;"i. "sá0 co,ntbdo, folmigos de tal e< t< .,, o autor da "História da Socie-

. i"aturcd qu~ ,iiµihum dos dois se dade dos Fabianos", não deixa de 
',af1tsta do p.roprto fundamento de Prossigam.os, porta11to, com O es- frizar que es•a sºci.eclade foi a mãe 
.Jtodo o so,ctaU,,:,10, e-. cOntrari0 á. Fé tudo fo~iado em n0$so ultimo ro- que dera á Juz ·ªº Partido Trabas 
t.,ristã" · Ç"Qyá.~$_!l6im0 Anno")_, dapé sobre e-ssa sociedade que tão Jb.\-!ita Jndependente. Tendo assim, 
l E11~uanto·t1n:t pocte·criar m(lrt!res. ·b~. caracteriza. o processo de m!- de um lado, adquirido a direção dó 
: /) oatro prefer!l po~inhar suas vlti~ m~O, de~de , o .. seculo passado socli'-11~0 m\lrxls.ta, e, de outro, 

1
4 ~s ~l'l'.l .9,guf:frl_a .. E tanto a soei e- usadiO pelo socialismo para. lltJ<lir os "infiltrado" ou "permeado'' dº wl 

id~ é .yJ,óle~~Ga, .quan~ as pro• Incautos, e fazer .entrai· dentro da mocl.9 as filelra,s .do Partido Lib0 • 

[pried~ .~~ ·~1i:fi$cada.8 afr~vés Cidade~ catolléa 1eu perigoso -.valo ral quº pra.ticaw~nte o guiavam, os 
idt um ~J<Pm'_gt .8afl$NlltO de bU1·· dt 'l).~in-, fabl&nos em breve cons.egulram to-

!°g\lese,s "~~,éOai.:0 t8,ll1bem o · µi.ar" parbe nas eielç.óes e lançar ~us 
14 no caS9 ~o .. Ji~J~o .ser pacifica• PONTq DE Yf}3TA IPOLrI'ICO l pr.owios Candlda.tos. -Fizeram-se 
!•ne.n,t$ t~ fi}f f.~;reto$ .de des~ t_am:1;>em :nQ.m?ar para C?,rgos. Jm,por· 
J,tb1:op1·~9 g~e '~ lll)anhar d~ F,ui: :po!ltlca. o modo de !1,ilr ~ ta.nti,,s ,noa conselhoa de ensln°, da 
1fttt .. rp!'ASCl ,.,.~ _ l>W-iJlei;!J~ .. Socte.4ad. e d ... os .. . F.a,1;>laMa . !oi clara~ lg11.f!l 11,.ng!i~~~ dna !ldm~lstr.açó.et$ 
·tTP,r~~. · 1,IJ)eny:;e~t~?' »or ... -. 4~ ··aeti• li· ~unfoip;li•4 1~~ ~~in1:i~~ olubes 

dos partid.os trabalhista e lib~ral. 
etc .. , S11íentaram-Be sobretudo por 
seu ardor, cm fazer avançar o mo· 
vimento qU,e devia determinar a 
qua~i aut(}nomia das m11nicíp<1licla
des e se esforçai·am por fazer a
pro'var leis ~obre o segur.o nacional, 

no mei:i.no modo, ainda no domi
nio político, e valendo-se de eeu 
afiliado, o Partido Trabalhista In ~ 
depc.ndentc, os fabianos ms1nif~sta
ram suas tend.en.cbs derrotistas e 
anti-patrjottcas dura,nte a gu,erra 
dos Boers (1899~1902), quando ex
pressaram seu desejo ele "ver os 
Boers veneedores ~ o exercito b1·!
tanico escorraçado para o mar", 

tatica elo jogo marcado entre par
ceiros que aparente,nentc se dçsco
nhecem. 

O inicio das hostilidades em 1914 
forneceu a ~sses "iluminados" do 
socialismo novo ensejo de manifcs• 
tai·~n seus sentimontos antl-patrios 

ticos. com a diferença que ag'?ra 
podiam fazê-lo mais ab.ertamente e 
com mais alarido que durante a 
guerra dos Boers, E, foi então que 
produziu abundantes frutos seu jogo 
do dirigir campos na aparencia se
parados, O que Pºde s.~r denomi
nado a propriedade. "fundente" da 
Sociedade dos Fa bianoõ se tornou 
evidente, pois que a soe!~dade. co· 
mo tnl, não se revelou .antl-pah-10~ 
tica; Essa. tarefa ingrata foi confia• 
da aos membros do Partido Traba-

Inglaterra, qmmdo a At~manha na
zista cmrniçava a se re:irrnar ... 

Resta ainda assinalar Um outro 
aspecto do fabianismo; - o Papel 
por ele assumido na formação e 

mais tarde. na direção da Liga das 
Naç:ões, a que Bornar.d Sh'lw c}•Jno-

m4na: - num <=..:11br1ã.J d~ gr_;vorno 
internacional". Os faoh1.no,i rclviri· 
clicam para si a ideia da Sociedade 
das Nações, Aqui, ent.-ctanto, pa
rece que sUa imaginação os fez 
oxa.garar um. pouct>, pois para 10dos 
os 1eito1".C'5 dos "Pr:->to~o!.-Js d,J~ Sa· 
bianos ainda não r.eivlndicaram pa
vida que o "Super-Estudo'' faz 
parte do plano do domlnio <lo ju· 
dalsmo. Ao que nos consta, os fa· 
bi::mos aina não relvindicarc1m pa
ra. si a autoria do famosos Proto
colos já exist.entes antes da creação 
da. soçiedade dos Fabian<>s. 
· De q~lquer maneira, é CU1trNan· 
to relativamente facil de supo,· qu~, 
d.-..aa sup.. int1,ma Üg;1Ç;i<> com s.~bios 
de Slon do pOrte do_ Iera0 l Zang~ 
,vil! os ,fabja.nos vieram a :,cOitar, 
como suas as idéias de.sses seus 
corr.ellgioíi'arios. Em outras pala· 
vras à· "pei·mean)tG" sociedade dos 
:F',Lbiàuos é, a· sll:U tui'no, "perm~a, 
d-~" pelos filhos de Turçi.e:. , • 

~ON'l'.O DE V~TA ECONOMICO 

Trabalhista perante o comité Na
cional de Estudos em Pa~is um 
dos ouvintes objetou claramen\e, no 
orado1· que o programa agrario 
d 0 sSc Partido nada mais parecia s~r 
que Uma sknples expropriação). 

Prosseguindo em sua e;np,:eza, viu 
a Sociedade frustrados seus· esfor
ços no sentido de dirigir o socia
lismo "corporativo'!. Por outro 
la.d.o, conseguiu se apossar compJc· 
tamente das "Trade Unions" e do 
movimento sindical. 

O primüíro golpe fabiano contra 
a IndUstrla ingle_sa foi desferido em· 
1890 no Condado de Lanc.ashJre, 
com o auxilio da trb5temente famosa 
Annie Besont, que então era a agl· 
tadora -mals incendia1·la entre os 
fabia,nos. Mais tarde ,chegou a vez 
das sociédades cooperat~:vas eaircm 
nas malhas do fablanismo, sendo 
Oun seguida oonfladas· ao "Partido 
Trabalhista Independ.ente e ao 
"Partido Trabalhista." tou.t eourt . 
Foi devido l)O fato desse· suc;,sso 
do,11 .fàOcia1istas e111 se ,asi!>P.horea
l'Cn1 da in<,Íustl'ia qtt0 duf·ante a 
gran</,i'l guerra de 1914, lhes foi f:i,
cil Órganiza.r um,i, eficaz. sag<>~agcµi 
nas fii.bl'icas de materfái de gtlerr\\, 
na ling!aterra,, 

E:n 1903', depois do dez anos de lhista e do Partido Traba}hlsta In
incansaveis esforços desenvolvidos dep.éndent,e, qµe tomara111 parte .sn· 
junto das "Tra<l,e Unlons", $1;ridi· Ilente na forlllação da "Uniá-0 do 
catos Proftssionals, o Parti<lo Traba- Contr.ole nemoc.ràtieo", .da ,qual o 
Ihista Indep,endente proporcionou á sionl.,t~ Israel za,igyrlll foi um do~ 
Sociedade .dos Fabianos a surprc- princl}>ais chefes de orqµ~,s,tr.a. '.As 
sa e alegria do lançar na ]ngfa· manobrru; vergonhosas derrotist~ e 
terra um novo rebento f'abla110 n:i. gormanofilas. durante a guerra de 
I*5Soa de Úm "Partido Trabalhi3-. 1914, do fabltnº sr. Raimay l'yiac 
ta" (assim simplesmente nomeado, Donald (íUturo Primeiro Ministro 
sem outros adjetivos e completa· do. govemo trabalhista) não são 
·(Ilente organizado). At.; então OS menos historlcai, que o apoio con• 
can.dldatos fabi4',no8 haviam consEl• cedldo ao bolchev1*no pelo ,eu ?,ar• 
&Y,ido iug11~ no PsU"l,am,ento fa- tido' T1·aballi~~ •. !El ambos enxova• 
ze.ndo-se · pas.j1;11· por candidatos 11· · lhafam para sempre a~ pagiu.a&. da 
Mrals. 4gora tinham seu propl'lo cronica po!ltiea da _Inglate1·ra.·, 
~tido. E j!J.mals se havia visto um I E é sabido que o g)larda-chUv~ () Papel des~m.penhado p~la so~ - ..-'."., 
.ax~plo mais frlzante da tática pacifista não é invenção do Sr. cfedad& d<>s Fabianos na vida 0c0 • Qua1,to a<> ide.il fa.bi(l.no 110 c9,pi,-
.ta~ i an a ,de diversa$- corrent-09 Chaml)erlain,. po!s foi o tre..balhlsta nomlca, .ind.ustrial e _financeira d~ 'lulo das f~nw,s, sabe-~~ que ele 
qu~ 1te enea4eavam tuna3 com as Mae Dona.Ili que iniciou .ll: desas• Inglatern. nã<.t é 11\~0& imporiante rePºl.1$ª i,obre a 1·uln,a, do capita

_pu.tra11 111>9 no-mea diferentes: - a -trad;í- poíit!M de .desarmamento ®· .. !l~-' n~ !ide. politiC.. ~"m Q li~~?· o,:_~ ~· ideal ve~ ~e-ndo 

realizado pouco a pouco peJa apli
caçã.o de seu sistema ae imposto, 
0 xagerados sobro as rendas, sobre · 
as heranças, fJ peJas sobretaxas. que 
segundo Sidney W.ebb (LOrd Pass· 
IieJd) serão provavelmente culmi
nados por um Janç:imcnto arbitra- · 
rio sobre o capita]. Tud·o isto vem 
sendo feito no alegado int~rcsse do 
povo, que é ·narcotizado por meio 

de leis sobre fundos cte compensa· 
ção (ajuda aos sem trabalho), pen· 
sões para a v.dhice, etc., e os ope.,; 
rarios foram habilmente ac,orrenta• 
dos por uma Jei que os obrigá a. 
Pagar c0 ntribuiç,ões para o que se 
d0 n::>nüna "seguro nacional de sau
de". Eim t1·0.ca lhes· são ofeit'.'cido~ 
cuidados medicos irrisorios, que a 
maioria s.e vê na contingencia de 
reeusqr, Pºr CaL•sa de sua inefíci,m
cla, E antes mmmo da aplicação dO 
"plano Bev,erldgc", vemos qÚc os 
fabianos jã r~tão trabalhando Pa'r.a 
a realização do~ designios dos "f:i}, 
sos'' Protocoios. tão "falsos" qUantll 
o Ko,:nintern se :icha _.'extinto·•,. 
E sissim vai ganhando terreno ·; 
ideal sionista ó:e 1·edUção da Cris
tandade á ~scravatura, num supel'
Estado totalitario e socialista . 

:., 
::.,,, . . 

No pr,oxjmo numer.o ver.emt>J a.11 
diretrizes o reafizai;;ões· dos fabla
.nos no setor da educação. E mos
trando, por esta serie de Nvc!:,.çõe-t .. 
_a má fé q!]!! encobrem as man11-
bras .sociafstas, respondemos a~ 
qu,; vivem a.ssOalhando que eotnm
ter o comUni.mo é dar .prová ~ 
saudo~i~o nazista, acusaç~o imbr
cn ou pé1·~er~{l que é. a r~pr~dufk'" 
do. realejo ai:nda recent§mentc ,'Uf:( 
,do: peJ9. n:;i.~~m<>: ..,,,. cOmbM~i· o n~ 
il._~.o c.1·a favn"'e"~": 11 comui-is~-, _ _, 



Cnn~rcsso [ucarístico . ~e Vitória 
(Co:1c!usão <la l.a pag) 

r,w o OongresSo, está assim constl. 
tuida: - Dr. Mario Aristides Frei· 
re, Dr. Henrique Novais. prefeito 
da.· Capital, Sr. Petrang~lo De Bia-
118. Dr. Augusto Emílio Estellita 
L'ns, Mons. Luiz Claudio, Cônego 

. RalrnUndo Peretra .(\e Barros, e pe, 
Emll!o M otti, Diretor do Ginasio 
Sal~iàno, que é o Secretario cera! 
do Congrt-550, 

OUTRAS COMISSÕES 

Alem da Comissão Central, estão 
eonstltuJd·as as comissões de hoPe· 
dagem e viveres. · de Ol"llamentação, 
de finanças, de, mllslca e calltO, de 
transportes, de propagan.1a, toda• 
elas integraàas por elementos es
pecjali;z:U{l os nos assuntos que deve
rão resoJver. Foi tambem, cºnstl· 
tuicla a. grande c0 missão dlreth,a, 
composta das rerresentações de to
do.• os mlnisterios · federais das s"· 
cr~tarias de estado. corporações. 
,i1ndicatos, etc. Está em organiza
ção a grande comissã,1 de D.1~.l" 
Patroc!nadºras, sob a preside.,cla. da 
Sra. Aida do Santos Neves. 

OS PREPARATIVOS 

Os prepara ti vos já vão adianta
dos. Já está eseolhldo o loCal on,Ja 
.será erguido o grande altar monU· 
mento e onde haverá lugar para 
quarenta mil pess0 as, st>ndo dez mil 
sentadas. 

Como em ocasiões jdentlcas, a.s 
estr:i.das de ferro concederão redu
ção nas passagens ·coJetivas. Quanto 
á hospe.clagem, como ,;e tem feito 
em todos os congressos, reccrrer· 
se-á á hospedagem pai·ticular. Assim 
todos Os participantes do interior 
estão seHdo avis:d'os que procurem 
hosP!é!dagem, com anteccdencia, em 
casa. de parentes, amigos ou conhe
cidos, resld~mtes e.'Il Vitoria. As fa· 

m:Jias dessa Capital estão s" pres· 
tando com sua proverbial hospita.li·· 
da.de a acolher não só parenres e 
amigos, mas os· romeiros que o de
sejarem. A comissão de hºspedagem 
entender-~e-á diretamente com us 
V1garioS do interior. para as colet!
vL:lad~s, visto que e}a Só poderá 
proJ)orclonar hosp;edagem coJetiva 
em ed1Iicio11 pubJlcos e partjcUlares. 

será., ta.mbem, instalado um gran
de restaurante de emerg_encla para 
fornecer alimentação a p,·rços po· 
pulares. Os hotels e pensõ,es am
pliarão, nos dias do Congresso, a 
sua capacidade, para o que a. co
missão iá se entendeu· com o res
pectivo sindi_cato. 

Naturalmente mesmo a hospeda· 
gem co)etiva d~verá ser )"aga; pa1·a 
isso serão enviado• cartões aos Vi
garlos, qu.e se .responsabilizarão pc· 
los preços dºs mesmos. 

OUTRAS NOTJ.CIAS 

O Hino do Congresso está sendo 
ensinado nas escolas e Igrejas. Às 
qUlntas·feidas, das 18,30 ás 18.45, 
a Ra-dio Clube do F,spirlto Santo 
irradia o not!clarlo e Palestra-; 's0 -

bre o Congresso. 
Dois mil distintivos iá foram ra

pidamente vendidos. Aguardam-se 
outras remessas para. s<r feita a 
exp·edição aos Vigarios dº Interior. 

A Comis.são Central está p.2dindo 
ás senhoras que \'rem ao Congr-,s8 c> 

o t:cSo de meias. 

Pejo preparativos, o Congresso 
Eucarlstico de Vitoria, na ultima 
semana de setembro, não será, C<:r· 
tamente inferior aos que celebra·· 
ram já outras Dioceses, msmo JJ:,r
qll€ se tratá de um Congresso Es
tadual, porquanto a Diocese cuja 
criação deseja celebrar :úrange o 
territorlo de todo o Est.aflQ capi
xaba. 

N o t í e i a s d os Esta d os 
ESPIRITO S.ANTQ 

A INV ASAO DO ESTADO 

VITORIA, (Asa.press) - o dire
tor-interino da Faculdade de Direi. 
to, sr. HeracJito ArrÓa.ncio P!,reira, 
passou um telegrama. ao interven
tor federal sobre a inva.são do Es. 
pfrito Santo por fQrÇas mineiras, no 
quaJ diz: 

"Em nome da faculdade de di
reito de Et>pirito Santo devidamente 
;iutorizado pelo Conselho Técnico 
Administrativo, venho. respeitosa
mente, manifestar a v. excia. a re_ 
pulsa peJos atos pratica.dos pel,as 
autoridades mineiras, a.tenta.torios 
à soberania de _ESpirito santo". 

PROTESTO CONTRA A INVASÃO 
:00 ESTADO 

VITORIA, (Asapress) - O Ine
tituto Historic0 e Geografico do Es-

. tado dirigiu telegrama ao Chefe do 
Governo, ao Ministro da. Guerr1c1 o 
ao Interventor Federal Jones do$ 
Santos Neves que 0 ra se encontra 
n 0 Rio, manifestanúô o protesto 
daquele ~oda.licio contra. a. invasão 
por forças mineiras do terrltorlo do 
Esta.d o, agradecendo as medid.3.s le. 
ga.is já tomadas .,. agua.rda.ndo uma. 
justa decisão de reconhecimento 
pelo laudo da comissão Geografica 
do Exercito, aprovado pelo Chefe 
do Governo Federai. 

O Interventor Federal interino, 
sr. José Sette, comrareceu pessoal
mente à seSBã,o do Instituto e tra
tou da questão. 

COMICIO DO P. S. D, 

VITORIA, (Asa.press) - Foi rea~ 
l!zado na. Jocalidade de Apiadá, 
distrito do municiPio .de Mimoso 
Sul, um comicio do Partido social 
Democratico. participando do mes
mo a caravana que foi chefiada pe
Jo prefeito Jasson Martins e a em
baixada d0 municiPio fluminense de 
Bom· Jesus de Itabapuana, chefiada 
Pelo prefeito José Borgoo. Os nomes 
do president., Vàrgas e dos Inter
ventores federais E,:intos Neves e 

· Amaral Peixoto e do prefeito local 
:toram viva.mente aclamados. 

REUNIAO DOS AGRICULTORES 

VITORIA. (Asapress) - Será 
. 1·~aliza.da, nº prOXimo dia 12 do cor

rente, no município de Cachoeira. de 
Ita.pemirim, uma jmPortante reu
nião de agricultores promovic:1"' p~
los se,·viÇos articulados pelo Fomen
to de Produção Vegetal. na qual se· 
rii 0 felt.1s palestras sobre o proces
:;amento moderno da agricultura, 
sfndo ne.,.sa ocasião. exibidos fil
mes ilustrativos. 

SANTA CATARINA 
. VIOLENTO ATAQUE AO SR. NE

UEU RAMOS 

FLORIANOPOLIS. ( t,,5a.press) 
O Jornal oPosicionista "Diario da 
Tal'de" em violento artigo, atacou 
o governo d:, Interventor Nereu 
Ramos, condenandn.0 por jmp1·u· 
•lente e comprometedor das finan
ças ào Estado, em face dn r,,cente 
..,.n,nrestílllo ~,')'1Ü"t'~d0 e·c:1 ~ ~-~~!l 
J, ,11er.ic'1 · Ca1,ital',B.cla no ,·alor do 
'15 milhões de c,-,:z~·il' )3, tiestinados 
t.s otr:'0 d,, ~,g-•1, e 'uz -la cap.,!::.l 
~ ,alg-,Jn.1as c]j~.des catarine!Ve.~. 

O SR. KONDER E' ESPERADO 

FLORIANOPOLIS, (AsaprcssJ -
Está sendo esperado .nesta. capital, 
nos meiodoe do c:rrente mês o sr. 
..a,so1fo Konder, chefe da U. D- N, 
r.est,_ Esta<l o. 

MINAS GERAit~-
. AINDA NAO APARECEU IO D0-
1-0 'DO BILHETE PREMIADO DO 

SWEEPSTAKE ! 

'BELO HORIZONTE, (Asapre~s) 
n felizardo possuidor do bilhete 
1"8.318, premiado com dois milhões 
tlc cruzeircs domingo \.lltimo, ainda 
!':ão apareceu para receber o pre
.ilo. 

Correm varla.s versões; toclas elas 
!1esenconfradas, sobre quem será o 
}IC'SUidor desse bilhete. parecendo 
cer e!e o Proprletarlo de um restau
V,te lcc9J, . que· domingo víaJou pa
·'.ft:.. santa .Quiteria. uma loca.adade 
~:oVirla de tele':ô.'.: .. _;,:~t-:~·gia 

PARA' 
VAIADOS OS CO!\-IUNIST_\.S 

BELEM, (Asapress) _ Noticias 
vindas de Castanhal informam que 
os comuni~tas. que daqui sairam 
pa1a. rea1!zar um comic!o naquela 
kcalidade, foram vaiados pela po
r,u!ação local. tendo um . clcfodão 
lc,ca.l .subido à tribuna. e Prenun
ciado um discurso em favor do 
maior brigadeiro Eduardo Gomes. 
Assim, o meeting ficou sendo da 
oposjçãc. 

PARANA' 
INSTITUIDO O SALARIO 

FAMILIA 

,CURITIBA (Asapres) - O .Go. 
vernQ do Esta.do baixou um dec1·eto
M instituindo o salar!o familia que 

· beneficiará cs atuais servidores inati 
vos e em disponibilidade. O· mlario 
será pa.go a razão de 30 cruzeiros 
per filho menor dependente. O mes
mo decreto abriu mn credito !'.le 
C:\.$ i.300.000,00 para E,3tiefazer·ao 
referido· sala.rio n 0 presente exercí
cio, 

O SR VALFREDO PILOTO 
EXONERADO 

CURITIBA. (Asapress) - A pe
dido foi exon<>rado das funçÕPS de 
delegado :ruxTiiar o sr. Valfredo Pl
lot() QUe vai dedicar-ee a. eeu.s in
teresses particulares dirigind<> im
portante orga.-:,!zação comercial. O 
e,r. Valfredo. durante a. guerra. f'xre. 
ceu as funçóes ele De!egadr> da (1r
dem Poiitica. prestando relevantes 
serviços à causa t1ublica no comba
t0 à 5a.. coluna. O marco indelevel 
de sua ua.triotlca. a.k,~d>.o é o "mu
.seu 11az7:~ta." organizado e anexo à 
Delegacia. de Ordem Política e que 
será transformado em centro de es
tudoH e peS<Jujzas cios problemas de 
elementos alienígenas perturbadore1 
da ordem social. 

RIO GRANDE- DO SUL 
CHEGOU DA lT)H,IA MONS. 

LIBRELOTO 
PORTO ALEGRE. (AmPre•s) 

Pr·occdente dos campos de t.)talh:t 
da Italia., cheg:u a Santa Maria, 
monsenho,.. Pascoal Gomes Libt"elo
to. tenente-coronel capelão junto 
à F. E. B .. Antes ele sua partida 
rara a gUera. exercia as funções 
de secretado geral da Diocese de Sta. 
Maria. togo dep~ls do , decreto 
criando M CaJlelaniM militares, 
!\ presentou-se voluntar'.m1enre. par
tindo com o >1rimeiro escalão P .s6 
regrpssancl 0 ciepojs da. vitoria finfl!. 
Conhecendo perfeitamente o idioma 
italiano rezou varias missas para ~ 
ropulação ela pen.ínsula. pregando 
rm .suas propr'.3s palavras. 

A NOMEACAO 00 SR JOÃO 
BARCEJ.Oi;; nv. SOUZJ\. PROVOCA 

GRANDE REAÇÃO 

PORTO ALEGRE. < Af.,pr~ss) 
A cidacl ~ de Ia_iui está Vivendo um 
verd.adeir0 1,and,,monio r,oliLico. 
orii:inado peh nomea_i'.} do Bl'. 
João Ba1·ceJó,, ele Souza, para o car
go ile pr.,feitn. 

Enouant,. nu,ne,:osa~ nes•oa., per
cerrem a cidad~ .angariando de c,r 
s,i em casa assinatura.~ uara. i.lm te· 
!ee.:·ama a ser enviado às autorida
de11. congratu\1ndo-Se· cem a sU'- es
colha, outro~ elementos ele desta· 
que. inclusive muitos pe1·tencentes 
ª" P. s. n. didgira m-se às me5-
tn a.s ailtorlda.deR protestando cner
r;icamente contra a. indicação clo 
m·. Jcã,o Barcelo~, criando uma si
t Uação m~lindrosa. 

CHAPA U, D- N. 

PORTO ALEGRE. (Asaprcss) 
O;; an;üals da. oposição já e,,,tãu co
f'ita11do de organizar as chapas· pa-. 
m os car:tos eletivos do Conselho 
Federal, Camara dos Deputados e 
As•emblé;,1 Constituinte do ~tado, 

Segundo formos inJ:ormadts, os 
procere.s opasicionistas já chegaram 
a. uni a.cord 0 para as seguintes cl10.
Po.S, org·anizadas pela. União Demo
cratica Nacional, Partido RePubl.i· 
c,Jno Libertador e Partido Libei-al :. 

Para. o. conselh<> Federal: 
Gene1'al Flores da. :cunha, 
Para a Camara dóS ·Deputados: 
oswa1do Aranna. João ,Carlos 

Màchàdg, ~aul ,'Bittencourt, Celes
tino P_nm_e:, __ Ackll~er~-<.> C~~cla-; 

J .. )~•.G;l:O;N AR I O -São Paulo, 12 de Agos"o de l94~ --------------------------,--- .., ____________________ ------~--------------------

·1·rf~1Ei~~.!!~~~ J?.2.ç!~!~ 
. apoia • Brigadeiro celeres Europa 

· .RIO · (AsapICS3) - O adv0 gad0 RIO (Asapress) - o Ministro dae RIO (~sapr•ss) - Estão partindlf 

Grandes Ofterlas 

Raul IVIaranllào ~screveu uma cart.a ReI,1ções Exterio1:cs já entrou em d 0 Bras1J para a. Europa oa prime!{ 
ao P~rtido Social Cristão, ,cl'ecl_?~·an- c11lendfmcntos com o seu co!oga da ros vapores. O fim da~ ho~ti!lda~ 
do nao podei• aceitar a i_nclusao ?e Justlra, afim de que o Palaclo Ti- des p•rmltlrá a lda de navios in~ 
seu nome na lista ~os a11·etorcs cto radentes, on(¼ vem funcionando O g!eses e americanos; alem de barcos. 
referido Partido, p 0 1s ha multo que D. N. I., lhe seja entregue, para portugueses e espanhola. 
assinou um m.in!festo na or4em dos que nele sejam reaJlza'das as r.eu- As possibili<lades de um .. maio/ 
Advogados em favor do bl'1gadcll'o niôes da Cor!ercncia dos Chanc'l· normalização .ào trafego maritim~ 
Eduardo Gom•s. Jeres. a rea!lzar-s~ em outub~o. Para a Europa t•m t~ito acorrer ál'> 

O D. N. 1. dev.erá mudar-se para comvanhias . ··de navegação grande 

EM $EU . PRóPR10 INTER~SSh 

PROCURE VER AS SENSACIO

NAIS VANTAGENS DA NOSSA 

••tcos •· 
AN1:MICOS 

TOMEM 

OIHI ereasddl 
''SII, VEIRA'~ 

Grtnde T6nl&0 1 .__=;;;;.. ______ , 

o cdificio do r. A. p, e. até O numero de estrangeiros, como está 
fim o·o mê-•, aflm de que aqueJe so verificando agora na 11Mae Cor-· 
Palac!o sofra as Hmpesas e refor- mak". em virtude da próxima par-' 
mas necessarlas. tidu de um navio americano vara' 

E' pemamento d'os encarregados o sul da França. 
das o·bras dotnr o Palacio Tlraden· Ap0sar àe somente 300 Passagci 4 

tes d 0 um restaurante. afÍm ôp, gue ros poderem ser c0 nduzldoS diari:i-< 
possam ser servidos café e chá aos ment.e tem acorrido áqueJa compa./ 
d'iplomato.s americanos. Por outro nhla de navegação de:ienas de ·pes, 
lado, outras reformas sllrão realiza- toas. Sa b.e-se que o Jtarnaratl man· 
das, afim de que os representantes dou reservar parte das aCo,,'!lo<ia· 
da i,mprensa nacional encontrem to- çõe!1, pois muitos funcionarlo~ C,)11• 

das as faci!lda:Jes neccssarias ao seu ~ulurcs e diplOmatas precisam em\ 
serviço. b-.ircar urgentemente para 03 postos 

~ 

LIQUIDACAO. A.HUAL 
A venda de penicilina 
RIO (Asaprdess) - Aflrn de cvi

tur os posslve:s abusos da ven·da de 
penicilina com o surto àa gripe_ o 
Serviço de Fiscalização da Medicina 
resolveu determinar que a venda 
livre nas far1u.1clas seja limitada a 
duas ampofas, s.endo a aquisição de 
mf!iOr nU,;nero de unldaci'ss sumente 
possivol com u visto pi·cvio das au
toridades do rcterido serviço, assi;~1 
como o respectivo re~eituario. 

Chegada de novos 
"pracinhas" 

que se encontram atualmente s•m 
funcionarios. 

EM TôDAS AS $~ÇõES · OU 

EM NOSSAS 22 GRANDES· VI= 

TRINAS E XP O MOS OS : E.~-" 

QUE PLÊNDIDOS ART!GOS 

OFERECEMOS POR PREÇOS DE 

,, 

Tal me.:lida visa Um cor.trolc 
maior sobro aquela droga. "m;Ja
grosa ". que é .considerada um es
pecifico. de grande efic~encia no 
tratamento de infecções d.e varias 
modj'llidad•s. 

Instituto Moderno 

REO. (ASaJlress) - Está marcada 
Para o dia 15 do corrente, confvrm~ 
já foi r.mPlamente divulgado, a chC· 
gada a esta capital do P€dro JI 
trazendo cerca de 1-000 expe.dlc!o~ 

'nariºS da F.E,B., d.entre os quais 
os componentes do 9. 0 Batalhão d" 
En gcnharia. 

A Uni:l'ade do Loide, uma vez àe
scmb<,raçada. dºs pracinhas. rumará 
JJ::u·a Moçangi.;ê. afim de ser adap· 
tado para a linha da Europa, fa
zendo ainda ;esto mês· a sua primei
ra viagem extraordinaria com des
tino a Lisboa e a NapoJes, condu· 
zlndo cargas e passageiros. 

Quanto ao pedro I, o~tâ sendo 
tambem adaptado para ~ta linha, 
não estando mPsrcada ainda a <l'ata 
de sUCI. primeira viagem. 

A_listar-se 

na Liga 

Eleitoral 
Catolica 
, 
e dever 

OCASIAO UNICA 
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Carta do Presidente 
General Outra 

ao 

R]O (Asapress) - O general Eu
rico nutra, ouvido peja imprensa, 
confirmou ter recebid·o uma carta 
do presidente da Republica quando 
de seu pedido de demissão do Mi· 
nistcrio da Guerra acrescentando 
que ele fornecerá iima cop:a á im
prensa. 

de Fé 
patriotismo 

o Melhor Ensino 
Pelo Menor P1·eço t, ___ -: 

Rua Direita, 162-190 C!ixa Postal, 177 ( 
Irá a Santos o Sr. 

Eduardo Gomes 

Vai 1mc1ar a campanha 
eleitoral o ~General Dutra · 

RIO (A8apress) - O general Eu
rico Ga5par nutra prepara-se' a·iuris 
Para iniciar a sua ca.:nPanha •;lei-· 
torai, d.ll'igindo-se diretamente ao 

RIO (Asaprcss) - Consta nos 
---------<=ee.~~i---~---- - meios Ilgad"s á U,D,N- que o bri

gadeiro Eduardo Gomes irá no pro~ 
ximo mês á ci:lade cJe Santos afim 
e assistir a um grand.e comício que 
ali s''"á realizado. 

Diz-se nas rodas do P. s. D. que 
o· Chefe da Nação, nessa catia, fez 
solenes afirmações <J'e Jealdad;e á in
dicação do nome do general Dutra 
para a presidencia da R-ePublica, 

Costa, Vit0r Dumoncel Filho, Au
gusto Prina, Augusto Carvall10, An
tonio Ces.ir. J;;sé Antonio At·anha, 
Eurides Flores Soares Junio1·, Fran
cisco GUcrr,:i, Bisniann, Leoviglldo 
Paiva, Poty Me<leil'os, Bcnjr..mim 
Leitão, Daniel Krieger, Anibal Ba,·-
100 C,2ssal, Annand0 Fay Azeve- 1 

de, AmatltinD Fugundes e Ernesto 
Co!Teia. 

Assembléia Con•tituinte do E,ta
t\o: 

Joaquin1 Ôsorio, Borges de Me
deiros e· outros. 

Essas chapa.s .ainda não .Bão li<'> 
definitivas 1i:iis terão de se,· tub
metidas à'· convenç::o que o Parti
do. Libertador vai re:.\izar breye
mente em Ba~é. 

CONSTRUÇil.O DE URNAS 

PORTO ALEGRE. /Asapres~) 
Vaj ser aberta concorrencia p"ra a 
consfruçã 0 de 2· mil urnas necessa
ria s aos srrviços elc:t:1.;iis do Esta
do. 

l\'.Iedicação auxiliar no trata
mento da sífilis. 

SCIENTIFICAMENTE 

AS SUAS FERIDAS 
• Pomada 1eccativa Sóo Sebaslido 
combate ac1eotificamen1e ioda • 
qualquer alieccdo cutaneo como 
aeíam; Ferida1 em geral Ulceras, 
Cha9a1 anti9a1. Eciemaa. Ery,ipela 
frieira,. Racha, no• pés e nos seios. 
Eaptnhas. Hemc,troldes. Q.u<1.lmadu
!Clll. Erupcôea, Picoda1 de mosqu1101 
• insecto• venenosos. 

l ~. 
!!!i .. ~~!~~r.t~.~ 
Só POOI: n.ui e&M 

mm 

Centro Fred~rie:a 
Ozanam 

Com o apoio do E:nno. Revmo, 
sr·. B:~po Diocesano, D. IdiJjo José 
Soare,1 o cantro Frederico Oz!l.nam, 
d,'.! Sà~tos 1cva1·á a efeito, nos \lias 
Í3, .14 e 15 de agosto, U, 20,30 p.:>ras, 
no salão àa "Sociedade Huma1,1ita
r:a dos E.11Preg::dos no Come~ci0 ", 

uma sc:·ie de confercnclas. Estas 
~-:ifcr:e,ncias, que yC>rsorão so"!)re ºA 
Ql,~TÃO SOCIAL". serão profe· 
r1d;:., pcio Dr. Pl!nio Correa ae. 
Oliv<'i:ra que será saudado pelo Dr. 
Euelidc~ Campos, Juiz do bir;eito 
e Dire:or d·' FOrum d'<> Santos .. 

Dada a im;:iortancia do assunto, 
é de 5c prever que numeroso· será 
o a"ditori 0 qn~ afluirá á sede da 
"so~kdaJe H,,:na.:1itaria". 

Parn, .estas conferencias, o CEN
TRO FREDERICO OZANAM está 
convidando as Autoridades Eclcsiàs· 
tica~. civls e m!Jitures, aºs éatoll
eos e,11 gnral p, ·tambcn1, a quan
tos qur·ria:n ouvir a palavra do Dr. 
PJinjo Cor:-e:1 d0 Oliveira, 

BOMLIVRO: 
ÓTIMO AMl6;cf 

• A ... , 

Dll<;J! VOZES r~ 
&; bof,tj 'Ü,vroj . 

ESPERANÇA-PERSEVERANÇ,l\- CONFIANÇA 
Tr~s coisas necessarias para se alcançar um objetivo .• 

Mas, para ter ESPERANÇA de alcançar esse objetivo é pre,, 
ciso tambcm ter sawte, Para ter saude é preciso PERSE!
:VERANÇA no combate à Sifilis. 

Para .combater a Sifilis é preciso ter CONFIANÇA no· 

indicado como o especifico completo, mais eficaz e certo com 
·que o foédico ·pode contar conio auxiliar rio tra_tame11:to· de 
todas àtecções prov·enlentés da -impureza do sangue. Deveis 
usa-'lo; Seus efeitos são ~apídot e ~egu,ros. · ·. { N. 7 EÇ 

1 ~ias em revista 
(Conclusão da 2-a pag;) 

na é tal, o que ·será ela p'!,a •.una 
d i v e,r ge1~cia ínco1nparaveltne11te 
maior, como a . de um partidario 
conYicto e irredutível da . proprie· 
dadc indiddual, 'da ·familia .. da civi-
liz::ção cristã? · 

:\[c:itiras sobre mcn::ras. Tudo 
;,~<> mentiras, nessas promessas de 
libc'rdade. 

cxcinplo absoluta-
mente típico. 

Ao temn:i em que a famigerada 
A,iança 1' acional Libertadora pre
para\a a si1:is.ra revolução de J</35, 
o:a oculta\.·a seu carater comunista., 

1 
E nrnitos de seus proccres sustcn
tc.n1 até agora, que ela não era cO· 
munis a. Vejamos o que disse o 
"camarada" Astrog:klo 1'ertira, na
quele csti1o de demagogo catraiciro 
tão do sabor dos ccmu:iistas: 

"Só caluniadores profissionais ôu 
im!Jccis incuraveis poderiam apre
goar - e eles assim procederam, 
com cncanzi1:amento, 11 0 caso da 
Aliarça Xa:ional Libe,·:adOra - que 
cs .a ttltima era uma Organiza.çãÓ 
de caratcr comu:iista; c0111posta uni
camente de coanrnistas, com um 
programa especificamente comunis
ta". 

::,.; o estadia do Vasco da Gama, o 
ex-capitão L. C. Prestes exclamott 
edretanto: "O Par,ido Comunista 
do Brasil é o mett partido, Foi ele 
o organizador e dirigente do glo· 
:-ioso rnovimento da Aliança :NaciO
-:,al Lil}ertadora " . 

Em qual dos dois acreditar? 

Promcten o · camarada Prestes 
toda a, liberdade de religião. AO 
mesmo tempo porém, a emissora de 
Moscoa e o Pravda atacam furio
samente o Vaticano. Suponhamos 
que algum catolico, sob regime 
"prestista", quizesse protestar. TO· 
lerar-llte·iam a expansf'.o? Parece 
pouco prOyavel., Pois se o Va1icano 
é acusado de nazi·fascista, o que é 
um absurdo tão grande quanto df
zer·se que, o sol é preto, é evidente 
que a mesma arnsação se fará con
tra os particulares que o defende· 
tem cO:Hra o comunismo. 

E, para os· nazi-fascistas .. , ca
~cia ao menos. 

Kazi·fascistas? O que significa 
is~o? Em nossa linguagem, algo de 
1111ÚC\ claro e greciso. todos (JS sim
patisantes do regime n.azHascistP., 
Na lingnagem bolchevista, algo de 
muito sttspeito e impreciso. 

De fato, o bÓlchevismo é tão. pa· 
reciclo com o fascismo, que até isto 
existe entre eles de comtJm: 

a) - para os fascistas, todo o 
anti·fascista era comunista; 

b) - para o conrn:iista, todo o 
::.nti-comunit{a é fascista, 

• (< * 
Não quererlamos· encerrar esta 

nota, sem fazer uma pergunta, 
Qncrt1. é que do alto de um predio 
atirava, em dias da semana. passa· 
úa, ás centenas, uns papeluchos 
amarrotados, de um am.arelo des· 
·botad,o, em que se liam, carimbados,_ 
os seguintes dizeres: "O. Clero ri· 
.dicuíarisa Deus e· explora o povo"?. 

Novo discurso de Prestes 
Organização de secreta. 

rias da U. D. ·N. 
RIO (Asapress) - O discurso )ido RIO (A~apress) - O Sr. Paulo 

povo. · 
Agurri-da~se para dentro de breve/ 

dias Uma nota oficial do ~- $. D. 
determinando o dia da viagem d~ 
seu candidato a Belo Horlzont;:,. 
ond•, deverá falar. Pela primeira vez 1 

ao povo. defendendo a sua pJata· 
por LUiz Carlos Prestes na Escola Nogueh"a Filho, apr.esentou á U, D. 
Nacional de Musica, por ocasião da N. u mPrOjeto de órganização das "Pracinha" agredido 
instalação elo Comité Nacional do secretarias,_ afim de ativar os tra-
Pai·tido Comunista e perante gran- balhos da entidade oposicionista. , .. RIO (Asapress) - Apr;~.sentand", 
de assistencia aborda q\ieStões so· li Esse trabalho, que mer~eu a (erimentos no braço, pescoço e ca- 1 
bre as medid~s imediatas contra a meJho.r consideração d'a comissão de beça, foi internado no HOSpltul.' 

â Central do Exercito em. estado 
carestia e inflação. Nesse mCS..'!1º e~tatutos da u. D, N .. er apre· grav1ss1mo, o soldado da F, E. B-; 
discurso o Jid•r c0munista fala no- 1 cntado á consi(!el'áção do dir~torio 

r • Paulo Lopes Roli..'ll, solteiro de 2.2 
vament.e sobre o "governo de con-1 central, que se reunira na proxl.llla anos de idade e P.ertencentc' ao 6-'' 
fianca nacional". ________ sexta-feira. Regi'mento de Inf 11tar! 1•e 1· 0 ' • . a .a, q. c-

ioupoJlittu , 
P.RÉ-ENCOLl-:IIDAS NÃO ENCOLHEM MAIS Ri 

, 
'"ÉMPREGAMÓS, tm noSSas confcc-tões. tnateril 
'da melhor qualidade. Mesmo assim, moíhamo 
longamente a casimira. os a\'iamcntos, e qualquer . 
peça. ainda que sda um pequeno fundo de bolso. 
Resulta de tais cuidados que as nossas roupas_l, 
sÃo pré-encolhidas oferecendo pl'113 garantia dei 
nenhuma deíormabilidade futura. Queira fazeti-i 

•um3 visita à nossa Seção de Roupas Feita!!:) 
concluirá que é uma ino,:a,;ão, pois aind~ 

não se empregou material de tão alta q\la•= 
lida<le na Confecção de Roupas Fcita_s\ 

• Em 10 pagoment~s pelo "Plano 51.(QVttº,a, 

s 
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CONGREGADOS 
DURANTE TODO O MÊS DE AGOSTO 

DE· 
E 

A CASA VIMAR 
OFERECE BON'IFICAÇÃO 

200/0 
100/0 

sobre as compras à vista 
NO CREDIARIO VIMAR 

.Rua Libero Badaró, 488 - 7.0 andar - 6alas 68 e 69 
TELEFONE; 3-7077 - S. PAULO 

grcssou lla dias da ItaW~. 
Scgun:do apuraram a1, autoridades: 

policiais o "Pracinha" foi vitima d" 
uma a.g~·essão a faca na estação d" 
Magno. O agressor fugiu e até r 
momento não foi identificado. 

O p. T. N. apoia o 
Brigadeiro 

RIO (Asapress) - O Partido Trl!• 
balhista Nacional ~nvlou um tele· 
grama ao brigadeiro Eduardo Go
(lles comunicando que, em reunião 
ontem realizada por sua <fircto1·ia 
resolvera apoiar a SUa candidatura 
p;::1'a a presidencia da R,epnb!ica . 

A gripe é benigna 
RIO (Asapress) S;;gundo '" 

declarações <l'tl sr. Rui de ,A.l.mcida 
Magalhães. medico da Municipali
dade do Distrito Federal •. até agorn 
não foi ,·egistrado nenhum obitt 
causado pela gripe. 

OH Sindicatos, c,f::n de ajudar á 
Prefeitura. no comhate â gripe, os~ 
tão instalando po5to•, tendo a p.ri
mazia o Sindicato <l'os Empregado~ 
no comercio. 

Desastre da !;,. A. B. 
RIO (Asapress) - Em Inoam, · 

localidade situada em Maricá. n" 
Estado dº Rio, ocorreu lamentaveJ 
acidente com um avião da F.A.B-, 
de pr;efixo ATGD-124, p'~otado pele 
ajudante da réserva convocadc 
Marcelo Camargo da Rocha Correi( 
que s~rvia na Escola rl" Aeronau
tica. 

o piloto teve m•Jrte fostantanca .• 
sendo sºu co,·po rcm 0 vldo Par~." 
neeroterio do Ii:stituto da Pol1c1a. 
Tacnica de Niteroi. onde clieg0 u f 
noi~e-º" funerais do· plJoto Marcelc 
Cu,a,argo da R·" ha Correia reali
zaram-se no dia 8, 

65 postos de tt-;;1tamento. 
da gripe 

RIO, (Asapress) - A Prefeitura. 
por i!lterinrdio tl.B: '~ª Secretari:-t . 
Ge~al de Saude e Ar.,J•te.ncia, Ja, 
lnf.talou n''sta ca-pltaJ 55 postos d.i 
tratamonlo <la gri;,e que vêm t.~P· 
do regular movimento. 

O sui LO de gripe na zona sul da 
cidade diminuiu consideravelmente·. 
Entretanto nos subur',l"s e bairro~ 
dn. zona n~rte cresceu assu5tad0 ra
me,:it<>. No Jvieyor, por exemplo. 
on t •m fo r~:n a t: ngjdas SOO. pessoas,. 
enc,Uanto na ve~pel'a ~omente ha~ 
v:~-~ sEo 100 . 

Será preciso muita. argu~ia para 
perceber qt1e eram· aqueles in~s- . 
.mos . que. nos oron1ete.m liberdade .. 

,l.·~--····- ~'.e.-.._ - ~- ' f . -

Em geral acerca do ~urt-0 de gri~ 
pe está se' verif:cando contradiçii0 

no nc.;iciar!o procede11t~ do Dep:ir· 
tam.~nto Nacional d·P S311de Publi
ca ;. da prefeitura ct,, D1strito · Fe 
d_e,·al. especialmente :,cerea das ~,
tat:sticas, Em todo o cnso o· bOntl" 
soJ que v~m rcinan~o ha mais de 
15 dias ,nsüta capit<!l ·· 9.Stá {.avol'~
C~nd_o a população rra sua Juta ton~. 
tm a gripe, pois .evi;a o_ resf.rjn··. 
m~nto, .nm dº: prlnc'.;']'s . flto,-,,~ 

h!t!r!l·,;A.,- evtPnS.9n .rl~dtl.1."QQ.,..-



São P.-1~!0, ll d~ Af!as·o le 1945 LEGlONARlO 
---------------

p e r i g o social Estátuas e Estat uetasr .. ·r~PB'i'Z"A"XV"T'õ~i·A'ÇKQ"' Grande 
~:t:Jt:.'. : :,·;:~::,,;~d;~;~::~:;;;,t~;,;.~i i .... ;.~~~=;;3 ;:m,~;1~::·:!: !· .,, ,.. l ""'S.:::.:~. ~~.i i;:: L tda .. " J' 

Dafa vdhiaJ transcrtvcrnos d<; ció u p[Og}éss·o "' 1úOJt!l\10; ~- cli ·~:Gr .. 
('"i·..,,.,.ç.,o:': ~io,, t:·arà .;, ruina .da cs.tabiúdade, · 

·j_ ~)' '.u111a · aua.vg1a cvu1 a 1;011~~:- Dt ürcló'1 E~s· a pat"avr·a· de o~~- e auxilio muiuó' dos co:1jugcs e rc- t,iiqucm ,<!t1Judcs·.~. P,e :~1lJ?í't!!i.~1tW~1. . .. . ·'.!lj.J.,1;; /EntreUi,n.0 • 'Está ·ãtr~io pelas estatu:izlnha!J ·· São Palllo•Santo.s 
~u,ç .. ,0 uô Hv111e1a, u1s.rngu1rnos c:H úem ú )s í11 lmig<"; lea:s e dOs ini· 

-(;:U.~~1 ;u_ct~L'-'llau(.1.ü.u\J LdH \..v11/i.> ::,,G~l...t., m~gu:; ''ca1nouflaci\>s" ·(estes illlini-
füeçtio " para 1a. con~iscencia. E' I0r a argümcütos. t.fi.?Waêlot '.a_peti,as , , : ~i~~;inet"t®:.tétr~to\),Ímá :toto-· • lÍÚ!Ulld~ despertara em Joio Ma-
.-~ta tripiice finalidade, em pai·ti- i;.or um reles sentn11ept\\l1~11\o: Eítº: 1.iraj:;~,·:ue··nôs&a mãe. 1.ain4a q11e lm· riii( um· grando amor para com a 
ci,la,r a primeira. que exigem a es· ista e degradante da ·.dignidade -hu· vpotfe}ta.,;aerJío_,para nós·-objetos. des-. Vil·gem Imaculada, Tendo. vivido 
tahilida;le do niatrimDnio. mana, contra a instituiçfto dome.,· pre.z/yéi~{':·,i •:,: · . . : nos campos mais do que na esco!!\ 

... e:,;t,t.i.ia._é:!J.1114 svctJ.L r\.tp1i.;n:!, 11•L~- ta1nc11te peiorcs) da civ!-lizaçfio 
··*'r,,u.v tHtr S\.:L1:::i 1u1..:1dl)r~.,; e:::i~a, µ.,;;11J f;ri::,tã, ; · I · - l , . b · . QUa.ntas ·,astatuazinhas de. Nossa nesaa éPP<la em que q~i to<la$ a, " 

~p-!.1,L(>1'--.'il:Ü-1 ÇU!1.Ulai Y,i.l~ dl...: ::,':1uui:-- . Crts-tã ! E' COlll certo rccc·o qüe, Exige-se ti edncação da prole: t::ª' ~cm ª qua mio poc era 6 '1 SIS Serihii•à;·nã,/>.Sii.o "'.objeto de Venera. escolas Unham sido fechadas pei;,. 
essa educa·çãci, tomada num c<>n· tti qi,alqu.er valor humano. ção ,e de'<culto d0 povo cristão em "Terror" •. o moco,agricultor, quau .. · tiL-1.H1it <.r-k"('.l..:iucuto'·l...,e,.;Ci .. i,.,:v_ .. #::ic::i,l hoje cu1 dia, emprcga1nOs este ter

~'tua. H1t.(aJ .. l1ue a 11ar,u:1a]_(..au,.,; 1110; tão deturpado anâa Ô seu con· ceito um tant,0 genrrico. s;g:1ifica a O sentimrntaltrnio cgo:sta é que todas as época-s! Essas imagens se- do se apresentou no Semiuarlo, não 
preparação elos fill1o5 p;ira a viela fornece os argumentos qt)e. os d1• ·míÕ-:êg\trazem-nos G :memoria a fi. era certa2)1ente ,um (l.outo. O Vigárfo , (;O..i., ... :t.tc a._.i.;01.tu1u1u<-Hte _;,lv t-.;r"ev e Cc~to _pç)a;; hO'ças--.e -p~~as pctia.s q::e 
fisica, intelectual e moral cHidan· vorcistas invocam ... , . .-:~·: ·:(~'<"\'',,· iâ/'li,. qf Virg~~,ine~mparavel, M~e GeralJ:laiu então em sua defei;a: : 'fi;... c.)~>a_çui, ...:V~1sthUt: o c,1...r11...i1 .;.J y~i,..; a-1 é _os pciOres i11in1igos- do cristía· 

.'S_t1hci"i,_~1..e;·:1-1h -!>uC.essau .U~b S'-'...lt;v .... .:, n'.::,tno O invocarn.para·acobcrtàr ou do-lhe, a saude. proporcionando- · Não é justo, âizs1\i:,';:cj'u,::'·, algu-e . , "])eus e .nossa. ··Mae, e recorciam- · · - Será piedoso este seminarista? 
;.)i1~~-r~.).:·11u1;ca o:; n1e1rn)(u:, uii..~-. ''Justificar" as idéias -1uais cOutr;:i
gr,a;1r.(es:··.t>.· c.uitura nat:io:ic.i.1 rn:1uv- .t.ditúria~ .ao espiri_to c.ristáO e as 

·.·.,i 1ai_·.:a~ a.:i::,:1h, l.'..VUJV t.:a .. n11..1Jiü turt,i:;.tl· ~. tnai-s disi)artitadas -a:itudes. Enfi1n, 
fl_ C\!Jé'tt,iLar u111 C.:.JJ1JULL0 'di,,! 111u1- vivemo:-- nuuia .era .de hipQcr·sia. 

lhes a cultura intelectual e form~n- soíra pela_,,,dda tQÚ.1. a:s::-cOl'.l,<;\lqtll) ~Ç/§~9§:J~ypr_e/l ~~]estes.que O·.,Re1,dCI -. pe~guntou, ~abe reziK bem Ó 
·· 

1 
· · . 1 ·· ·-d · · . _ mver"o faz aos hom(lJ;l.q por inter. terço? :E' . devoto de ,N,ossa Senhora? 

r1,o-Jhes a per.,onalidade. Ora, tudo ci,as <0, pas~0, cirac_o e um casa medio d~ Medianeira de todas as -.Sim, é um modelo,. um anjo de 
isto· pede ::i111pera~ii,hme11te vhte mento. 1~f~li1. · E. ros lhes retruc.a· graças. LourdcS na França, Fattma Piedade - foi-lhe respondido. 
ano.s de p1idados doúi..esticos. Prr- 1110s s1 e Justo mrnar a base soe ai <em Portugal, Aparecida no nosso _ Pois então, - conc_lulu o Vi~á
parar fi!ho,s pata a vida gasta tocla para contemplar o hem iadivi.du,H; :Bi'a&il. Pilar nà ESpanha. Lu.iáli na ri" Geral, - eu O recebo. A gra~a V1ti"'-Wj i,.ith UIU.tcl lé.1 !Jl iltHI, 

ln.na uaç<.tv 4,llt:: ·u...:;.c-1.ut .')eu .er· 
, · çit()~-.ó,-~e ~eu.::i tu~u1utv::i µrot,.:gc s~u 

. -itropr\·ó -0Wf1JU. l.llUJlildlUl.'.lHe Hid. ~ 

l1111;{,,>l't·a·)f1t: Oc1cnuc1 a vrupr1a a:-
.. cua ;ç·.a ·,cuau·ra ;1ac1iou,.u; vor ISl() 

C/_Ué-·-a p21 ua dessa ,:guiíic.,r:a a 
cileslru:<;ü'-' da f.,,ouom,a espmtuat 
. 1111e··inrormt.u as .gera,;ocs pas,au~; 
,'.,s: .. 1(}.eutibcPu, n~. suctssê:LO: Üi:)1,,CJt'l~ 

,~;a,, ,iormop'.lhes a· tractiçao e a atual 
· gerataó ·' ·t.0ri:a · co111precl!sivel a 
µistona delas e tp1e11uos seus ile· 
,ors, Cumpre pois a,cnar a· cqnsc1c11 
.tia da nação para a defesa de; Stta 
~rad1ção em tOdos seus ck1nentos l 
;(lOsitiv?s, para a cOl!servaça 0 do 1 
~on\i,,exo · cultural que a 1.aç10u,i

lí.dade deu vida, a formou, a e,pc· i 
cif1cou, lhe c0:1feriu Ullla .1\Jenúda· 

'l,ie hi~tór.ica e a tornou inconfun
iivel 'no; c01,ccrt'o das demais. 

A alma brasiíeira ha tcm1.,o sofre 
P.s ,onsequencias deso!adorns ,dé 
•11_ma Jcliut'qrna oft:nsiva que km por 
f:m substi:uHa ou, ao me11os, adu:· 
terá-la. E em se tratando úe uma 

'h1crue:1ta , i:ivasão no campo im·i· 
iiv~l 1:las· idéias e atitudes sua in
Jiltração mantem-se impe/cctiyl'[ á 
;e,onsciencia da massa popular e· a:.é 
;i!e bO'\ porção da "elite" cultural 
~inda não desnacionalizada: t~ntó 
~ais impercetível quanto e:sa pe
~etração se .acoberta sob· a lanosa 
.pele da amizade ou O vcr:iiz de 
"'progresso". Impendc, pois · aos 
;~rasileiros conc'entes da gravidade 
,io .as$irnt0,, a defesa in,eligente dos 

· yalpres '.ameaçados que pertencem 
, ~ .,;10ssa formação histórica, · que 
1. rntegram nossa tradição nacional, 

que qe~rminam. a esscncia :da per· 
~o:i:;i~1~_a1e .cultural de nossa patria .. 

J ·9s. _11um1gos, internos e externos, 
\ ~i~,fai;çados e declara,qos, de nossa 
; ÍÇJ~lJJaC~~. 11aci~11al esfão empenha
{ do~. a, ftrndo lll1111a campanha siste· 
;·matica, inteligente, tenaz, (conta:i· 
: do,;i>ariJ. este fim com os instrumen· 
'. t9s .. ._pod~rosos do dinheiro. d.a im· 
? !)tei1sa, ,da radiodifo~;\o. do. c,ne1na, 
, ·ij d?-s e.ditaras), tendo por, fim .der: 

rµi r a ·ro~taleza qµe guarda .o te
s<>ur.9 ;fios· valores ·.nacionais: a fa· 
~nilfa. ·· · · · 

-$a~ei11 ique a subsistencia do es· 
·J;\ir.i½' ,domestico forte e crisÜo é 

_' li.' i}i~ÍS' ,galhai:da defesa do Orgão 
tq1•ft,fl~i~~.Cr" . das virt\ldCS. trad ÍCÍO
(la'Í$', aqtiele que foutiÚzi\ e reduz á 

/$\l\Í!Ot1<11da .. os ,g'~a11tc;!cos ,esforços 
j "moderniiadore·s",,. 

GUERRA .A FAMILIA CRISTA 

A ele: pois I Guerra á familia 
; cristã",é a senha: á sua santida,!e, 
. ã su-a estabilidade, á sua ,fccuncli
, da<le; .á: sua uddade ! 

.R~duza-se. a familia, enquanto se 
i não puder suprimir esse "rrecon • 
· ceito"; 1< .um mero ,grupo biológico 

cl,e~piclo d~quele ar de $àcralidade, 
do e:1p(riro dàmes~ico, com que o 
cristi.an:smo · o sublimara. Desmo,o· 
nc·se o lar e a casa transforme-se 
. em uma ·ªmagui:1a de morar". En· 
troze-se ·uma sociedade qüe trans· 
Í9rme ·a mulher em Operaria, em 
{jmc'ionaria, em empregada de es
'c:ritoriçi, afim de arrai•cá ·la de sua 
s.ublin1e :vocação. natural de "rainha 
do lár "', afastá-la de suas funções 
1111turais, desacred·tar-lhe a missão 
P,rov,idencíal. fazer·\he esquecer as 
le,giti111as alegrias da ma'.ernidade e 
a\J()Úeéer o estado a que a p·sicO!o
gia fe.mini.na naturalmente .a i:1cli
ÍÍ!l• Dc;;mÓraFze-se a. yi<la conjugal. 
destrua·se o espirito de famili:i. 

A ESTABILIDADE DO tuua existeqcia ele adulto; 05 con· abolir a regra por causa d:is éxcé"- · .~1'gentlna.. Oi-opa ôú- Loreto ha Itá- de .Deus fará o i;esto, 
VDJCCLO CO;\IJUGAL ji.\g.{.~ · · e"sta;·ãa Hvre·s das na•ttrai~ ções I O .bem comam prevalece ll~. :Marl9zel na Austrliil, Altottlng Ei-lo nomeado Cura de Ars, Ao SANTOt.: . . s. PAUL.O 

Para 0, crisiãos verdadeiros .o hTº d d sempre sobre O be1.n particular '·de. 4 '\il :Alemanha,.,czeStochov,a na ·Po· 1 dirigi~-se para· a sua nova paró· ltU!' do. Coméi-cio N,0 32 Rua Mauá N.° 670 
r('srv:,qsa , :c,a <'S e .~eu.s enrar~os 1 . d .. d o O '01·c n1cra· lonla, e- oua.ntos outras estatuazi. . lo Sa Jt"ário de No·· F . 

divorcio e,tá fora e abaixo de. qual· domesti,os tão s-:>hl~irtc no limiar cat ª, rn ... 1 v1. u. . . .? va,_ s . nhas da Vlrr,em, umas toscas. ar- quia, pa.ssa pe . 1 . .., · > .,,...,,_,...· _._ one: G-777 . : Fone 4-3676 
quer argttmentO- A Fé 1:a divina ela .vp'i,icc · men,e 111d1v,d11a1s 7s~ao subqr,cl~;, ·.ti<tic-as outi',.:iS .. nll.O e,st,1ío a· dizer- sa .Senhora de Fourviére, em, Lião, Ai:X)CIJXI.XJ'.D~X:XX);:CXXIXXXt.Jtt.JXJ:)n()(l(X){'X:<~ 
v~rJadc lhc·s impõe a estabilidade A inr1iss01:1hilidade· i11111õe111·:1a a nadOs ,aos valores sociais, como cs· nos que Ela·. Màrla é a I'táinha. ,do . 01ide. consagra a Maria a si e a r ' . . .· . . 
do vi11culo conjugal, que só a morte rrhror:iO ria prOl9 a prernn.rão tes aos pess.oais. As,im como a sal- céu . e da' t(>ITa! . • .' . . todo S~ll rebanho. ' rov·1·nc1·a Sa:I a·r·o ... . . ··o· . , 1 . 

pode ron,per. A ·1gn:ja com sua ,:,- digna do Gênero Humal'O. Exigem· vaguarda da sociedade exige o Íll" Mlnuscu]as .,statu~zjnha.~ de .nos- A's três estatuetas de sua inían· ':· ' · .. · .• ,:· ,:.· .·.· . . . V . .. rtana.. . ·.·.· .. r.·a S.:.1· ·:.·e Ir a 
l
·a•,,:i.1·11·d·a,'~ c1 1·,,,·,.1

·a111 e11 t« gara',iti·da, t 1 • 0 • ternamcnto dos lO\lcos ou dos dOen- ~as capelas e·-àraiaís, .humildes na eia cQrréspo;1,derãÓ, ,dorav~:ite. as 
v ~- ~ na os co~ nmes < os . c~1'J\Iges, p ;s 

é O bJ.uarté ,mais iDrm:davel des.a na certeza da ind'ssolubilidar!e' do tcs contagiofos "sem';qué}ê!e:?te · couH;·.cio e noS 3 dornos,. vó~ ·,nos;· ºtrfü·es_tá·\-l!Ú· de, sua igreja mat.-iz. 
estab .F ,!ade. . vinc11Io, o amor m11tuo séi'.á mais ,nham <;nlpa-\:. h,_\F1'-~111tj,_J!i~h;!Íí' /., reka'ta!s-,._11P,7la'" d!t;f,O. l!,.~,b~l~z;i. :·1~\j ~siam._os ;i1Í).: ·18:íó. º· santo Cura iet P.tyvip'cia. ,JSauvat~riarljl :Br?,!'ii· . Aument~dÓ o predlo ,:da re.s!den. 

'\ 
. t ' . ·,·ct· d o - 1 , t f. l r - defesa da soc1eaad• .··1i11""º''ª pr • . c?nt .. v.nc1iv.fl t:;n,. os tpi.n1.inttis1 o ª.º. ,r~.:., 'pán '.frenue1Hem!}nte d1a1.1te de uma . . a _y1_u .rªi;:isçoi:r\'lr no ,:lia .l.O çie, .. ·.e. 1a ... ·".º·.R1'0, .·Parº. l,,_· toi.·•ransfer,'do .,l 

esa,i11 "e e nJuga e, am· 1e. mro~m-na esse amor. a tra·1· · •. ,.e·,· 1> .,,.,.,.f '. ·;. .. r1s0 ... matérno,d.Acuela,aue v•]a ~o,· i ·, ·· ·~ ,... y· unh d t' · 10· " '""' 0 v ,. · · d A · · -o d · ·· t· · - " b·' · · 1 A · , · , · · 'º · · vetus·a e··tatt1a da 1rg=111 que se J . º· es. 0 ano O · .. º· a~iveri;<arLo Nov.lc .. la ... Ao .·Sº .. ,l",.ato):.;an.o, .... que ... foMn ... o·.' 
uun, um unpcrat,vo a razão. . qmhdade dos conjuges, afasta.da a servaça ª ms1 ,u,çav. a.siça, e 11,re os··1i-os~os citmnôs,-''sobré.rui ·11osc' '· · ' · • · · '~ ' . o:e sua rnmtaÇ4'0, Foi com o ma.Is le- "u " '\'· ~··• ~ 
na\llrtzà ai está a no·la afirmar. desconfiança e 

O 
ternor de' qua!q:,er .qua1,to isto i;upeça Úma ·solução ,·a~ empresas e sobre Os n.oSllos la- ergue. ua .velha. c~pela, para rezar. gitim-0 JUO!lô qué os Pàdres :::;aiva.. . ce~.sivamen e 4 turmas de .poviç.os 

con; súa fala muda mas aberta á separn~ão fufürá. Inipõem·pa a iavoravel em- favor dOs desaju,ta· res! - 1•.01 a1.que lhe ve,o um pensam~nto tonano.i celebraram a efem.eri<le ·~e
stt mesma époee. o sem!nario d.Í 

· 1· ' · l 1· 'd -' do o · · · de I l C t d e' ' d comovente· o de p"11durar ao pesco- c.,co1·r1d· a n~ a!"" ... e· v"·.• .Pe•·º -da· . .,,w~p1· '.. Ul)d ai foi 11;mplia,do, CaP,acitl;l.ndQ• 
111.e ,gencia . ll\!U.ana. , 1gn? ~.ue e O futuro dà mu'ber. a s e 11Juga1s, apesar e es, en orno uma respos ,:i o eu a e. · · · · . "-·. · · c-n= ·da:.":. ju'bº·.i·.·iar"'"·de#-:,5 ··an= "'.de 11e o pred.io para receber maior nu. 

A familia é uma sociedade 1,atu- grande· vitima do ch·Drcio. Exige-a alguns · casos, "não terem ctdpa''. Voçp.o dos fieis, .a Divina Ptoviden-- ço ,çia ,estátua, suspe1::,,o por uma =- ""' " = mero de· 5 lrant S . d 1. · · · 1 ela a cada sso r '""' d t d " " - d <1a()j)rdocio. do .aeu .Prime.i.ro ., '-'uPe-. · ª P · es ao acer oc (), 
ral e pr~cedeu a ordem civil. como · para abreviar a sociedade civil, pois :!,:' o iudividuo que se sacrttica pe a .. · : · P,a .. · .ee.,,.ar,.a .essas cvrreu ~ e ><\Iro, ,um c,-raÇ;l,O e p . .., l!:m 1989 ·se reune, sob esperanço-e 
toda a -10ciedade humana, existe tem St!a base na familia. .soc:cdade. , ;l~a~el],S. da Soberana Senhora con- prara dourada. Dentro dêsse cora· . nor rn:,,1nci.a1, R. p. Vic~nte ,Hirfl., aos ausp!cios, o l,º Capitulo Pro• 

.. s·- N" 1. t O 
1

,ttn a furla. dos eleméntos e contra ·ç·,o uiiia 1-a,xa de seda 1-.1.anca <:n.10, 1:10:,. ·., 9.UG .atualme, .nt,e o.c.up.a ,V'.ll.clal .d·• Oongreo-~.,;; 0· ·S". lvªtor.ia, 
para um nm. egue-se nuc a Hatu- •os cato 1cos co:1 arn s com a .e! t · · -· ..,, ·· · · · A. ··r· · t. ' • . . v • • w .,u.,.. "' .. .., - , , _ a f'-5 rmçao "" s ~uerras. . os a os , ·. · . · d <, car~o pela i;ereeira yez, na do B ·1 c · 
reza e 

O 
i'm da familia determiuam· A SOCIOLüG!A CONTRA O consoladora s0luçao do problema ,do ·;:anUw,1, e'. co11hecld01; · ·. à·unkluos·· · .• -.,.es~a. tai,'a uanne os ,;.ornes · O Criatla a 19 de Junho de· 1936, a · raiu · · · {)_pgregaram:® l,lQ 

lhe uma auto:wmia natural e con- DIVUH.Uü dor que ·Cristo veiu sublimar. A 'ccf, 'tãÍrÜ>em e'lfu bem ·recent{1 .ve1,1fica .. V.gano e de iodo., 0 ~ seus paro·, Provü1c,a Sa1vaooi:ia,na Brasileira ~lo (le Ja_neiro, ;,cp ·a pre,sfde:i:iclà 

f 
· !' · · • d ·da f t· .., m i d · Jd. d <JULanos "1·veu eªtM l" ."1;10s .de .e,v 1·s·tenc1°·, 'QO Super.ior · provmc1al, os Padre' crem, 11e direit\Js naturais invio,a· ,eza e uma v. u ura e que ,a "º no . e o e nossos ~o a os ex-· · • ~ = v .. •'--' ,. ca ·t l d 1 d àl · A · l · f f · · · d' · l E' ! · Ed ' ' t - o • t "r:rn., dM ·".s ve•es .de .-'e=.1·a 0

, •· v,,;·. ' ·. Pi u ares, e ega .os de topas .. veis, que a .J)Oder .a. hrnm human,o é soc10 og1a re orça ,os arg\lmen- elic1dade eterna a .que nos destil- ,n.ft 1Cl<µl!\~ oi; · . · o .. ca.p tao·.1 \l~rdo . ,..uan as vezes .nao vem s i:s e v•·,- = ~ ~ w. "" ~ ....,, v . resld n la 1 t . d 1 ~ t · d. "' 1 da F E B t dl · Zª" ,' 0 1·.·J.~d·~s de .dor·M. ·• ·e· ·~mvr·e .. l.lU· ·· · e c s s\1- va orianas O Bras l 
lici O desco,ihecer: o ··Estado mlo os a11t1- ivorcistas com uma c0:1· namos está condicionada aos me· neYl e . . . · · ... em c~r a . • p1euoso .estrat11gcma ,empre_gaao em ~ .,.. ~ = uv para deliberar sobre I\Sf!Untos aÜt 
deve, porque não pode, sobrep.or·se tribu,çào valiosa. ritos de n-0ssa' vida terrena, que· o rlg:lda ·ª se.u Pai. op,m nos nar,a o .outras :localidae1cs, atestando a pie- nJi~adu-!l pela tlamà da e.:i~rll>n.:a. nentes El-0.s lntevesses da PrÔVlllCi( 
a tais direitos; não cOmJ)ete a ele . A sociectaae ._c,vi,, por isto 4ue sofrimento é expiação. pelas nossas',- '1i1mapTrte"1s/onantef ·e~;50<:1d .. lo,batcol.nl.te.c!qo. dade s,1mples, mas s1guificativa, do i.um 1utm-o caaa Vli>Z mais ampio, :Sr&Slleira. :Foi mua feliz .reáUzaçãa 

t d 
_ . ,a .e, µa ren,e e a a 1~. 0 0 b O · t- 0 , mais bel.o para O cam1>o dM auv.i. QU.e mar.e. ou s.u.a .... atuarni 0 ·".:\ll. gr·ªn. de.J 

legislar sobre a natureza das cou· 1n cgrn a por •seres dotados de lin-e fraquezas ·e fonte de mentas, tm1o .. "Wm certa loealldMe ··c1a· guerra 11 5
~ · om p,ov ~ris ª 1 

'· • . ;iaO.eij salvatorianas, para o 0 e·t1 $>. µlcos ,i.a~ a. tlvldad?s~ sJvato;,.n nal 
sas, 11:,as rec:oi:hecê.·la, <l> arbítrio, existe por um fün e este isso, le.-a,:10s a ac~itar com résii· f~stirra,da ·1nt<>n.sàment~ p,loi; bom~ ~ma º.utra es,atua de. Mana, de !ti-'OStola.cto multiforme, numa pa1a~ rio Brasil. · "' 

o Direifo y,:[oderno, por seu .afas· rim social ·não f a tiOma dos ii 11 s · nação, senão com alegria, das mãos ba·rcteios v!sitnml"' uma ,igreia ·qua- ~uJas 1m10s p_artiam ra!OS de luz, vra, para ,a dilatação Cio conncci-· Em 1940 funduu.,ie um µova Se< 
. tamt,u\o do piq:ito Na\ural .e P!!la dos ipdi;iciµ.os ·que a· formam, nem de Deus, as miserias da 1.>reseute st àe todo df',~trulda. Entretc1nto. ,10, .. colocada ,pelo Çma d'Ars na n1e1w, e innor do baJ.vado, dv ·nn1n. mlnario PreparetoriO em Videirj\ 
. nefas.a teoria da soberania pop:ilar, quanto a .natureza nem quanto aos vida. nµm do-S altares perm411ecla n~a ,pmue11;a .d.is c,1pcla5 que .construiu dO, Estado de Santa catarina, .de-'!tina., 

isto é. ci povo í.onte de toda sobe- meios. Ora, a sOcio,og;a íi::alista, ·Esta fonte de energias, de resig· ll\Ua imagem da Virgem. t~udo !L~S ao lado da ma.triz prnnitiva, afim O resultado, obtido, embora não do a r.ecclher as vocações do sul d~ 
· d E t d f d · que ,dist.ugue ,10 _!1omcm a pessoa e nação e de esperançá. está ausente· 1:és aiia,s r~Hn~chs d~ grosso cr,h· de tor;11Ha mais espaçu5a .e poder seja extraor,ctinariéi, é, sobr!lmodo país, No ano segumte, lM,1, o l:!,. 1', 

ra:11a e. o. s a o, ez este o prm· . d .. d • . . . . l're, <'Ue não exn1o1iram. O fato Olhe· · · d 1 · c-otisQlador. o que·"' Prov1·nc1a· .Sal~: Vicente .foi reele. ito super,ior 0 i·o ... ' 
cipio de todos os rlireitos. Em con- o u; .1v1 u.o. os vaiares pessoais ou aos ooraçõe. s n,1a'.eri.a.1i.s. ta.s .. ·. g.1.1.,e .· .. re· .... i ,t.e ... m a~.sn .... 1"r.,t.~.d.o .º." .mir.º, ção de todos,, aç . r- ª r,on.iatrn e .a mas, que se t ,. "' _ , . ''" " . e nl t Va vriana erigiu e i,ustentotÍ é obra viucjal para o triênio de 1941.'194$ 
sequcnda o. Estado, expressão da morais e os valores meramente in- <luzem a vida a sat,sfaça,ó dos pis7:,l .~ é in,!:eni\í\-,-, ,d.o Gen'1rpl .})8;qscar", ucami · ,:ª\am •1;1cessan em;int~ ª duradoura e frutuosa e. que cont!- no w1-1110. do qual foi ·ncvame'iitt 
scberania popular ilimitada arro- dividuais ou naturais, mostra, e pro- :tint~s, s.em y,111 d.estino· stÍper.,o.r ~quej ~hss clé "'"foi·..,!.'! 1"Va1~.~s..~a. lr11ao:er,1 -'~rs, a.o_ ::iaut~ Par<?cO e ao seu con· nuará frutülcando .sempr. mal., escolhido /par,a .o seguinte exerciclo, 
gou-se O direi:o de legisiar sobre cl~ma que o .h9\U"m co1110 ind,viduo 1:1sp1re 1dea1s elcv;;idos para nossa. r"'"l n·1\r~~n·:,.,xine ,O Noi;jiMt~ , .Í\lss1.011ano tao atamado. Seu Priu1eiro superior pro'vinc:tal, Sob sua prudente e criteriosa dire• 
ti.do e sobre tOç\os; cOm 

O 
soberano . ex13te para a sociedade e esta pa~a eidstenc;ia e sem .a esperança de' Fn~t"1"~"l('?l:!!~.4-5)'_ • . . Filrn!men,e, uma estátua de Ma· ccmo ficou dito, foi o R. P. Vlcen. ção, a. Provinda E,alvatoriana Bre.~ 

desconhecimento de todos os (iirei· o 111esmo homem como pessoa. Sub· uma jHÚa r~trib11ição. pelas éondi· d ()utra.~ f'-~btuetas nos sao qu,11- · ria estende Os braços 111:> aito dO te, que, do cargo de Superior Co- siJelra tem realizado b,et;;s de~envol,. 
esta'·clece · • 

1 
· - d. d · t ·, ·d ss n"rr<uP Plll-• n,·ASeTiciaram e, pórtico de sua igreJ·a E te11 d ml.s.sarlo pasaou a re. ger esta .es1le- Vim. entos, DUº·. novas resldenciM se 

tos divii,os e naturais. O Estado· " -se assnn es 0 a ucrarquia çoes 1spares. a presen,e. v a, 011- ,•m' ~.·•im nl2nr. ouvhim :i rn:ece .de bra o· _ · 5 
.,·. e os ""' """ , 'b , , 11°tt1ral d Jo d d O , " s materna,mente con 1daiidO ran~osa C:in8CUnSCrir. ão .da Oon,0,,re. c.brlrinn .para .c,ampo das atividade:!!' 

,1 e. ral e .. asstm,por e.ssen. eia, .,absOr· . º ' · e va res em or cm de . e ,P uops ,g()zam .e ,n1t11 os $0,r~m, h>l"""S e i'P mnlh , ... .,, •. r<11P ~\Aseram · ~ , ' - ~ · os pe ado gaçao .Sal:Víl,toriana. Governou.a no dos .l'adrcs. "0ma ~m Campinas Q. 

V .. ente, ·.,ibsotu· t·o:Eiitre O· 1··.idi·\·,'duo· importanc1a decrescente: valores Ac~e.. sce q\1,e a .tcndencia pr. ocrea· a iK~1·lq, r,--.1:,.vrSI~ .do C<"!··~"':Í .. o. . . c . res a entrar sem temor. • ê 1 ' " A E! f . cri no de .1935-11)38. risonha cidade paulista, e outra ntt• 
endnusaa'o e eln ,-.1a-0 recoiiliece ,grtt· P2ssoais, valores ~sociais e valores dora. d.o .homem .nã.o .. dev .. e .. ·.d·cter,1p._.i~ , Houve. porem .. 11m:.,S?.ntn esn. ecia- . · ª 01 qu~ ·0 Santo Cura d'Ars N · · d 7 1 i ' ~ · · '· f es~ .tll~p0 .erí'Ull a~ seanJutes n• ma fazen. a. a kms. de Jund a 1 

pos .autônomos, grupos socii\is · que rnd:viduais. · , nar~sc ,ati;.i,v6s ,cio instinto com0:'no.!L .. Ul::Pd" na <l~~'"rãn às estatuetas: ,op /º 11 iou. . f
1
t~Ud~oes saI.vato:ianas ;;; :13ra$IÍ: onde foi instal,ado o Noviciado. Pa-< 

,naturahrn;nte .lirqitem a sua cqµipe· O c!)rolario deste postulado salta aqimai~. 1nas reger·.se pela razão: <: Sq'lto Cufa .d~Ary • _ ara _coi;duzdos ª. Nosso Senhor, p - Ca,.sa ProvmcfaJ (S\'!de do ra os noviços esta nova resldencia, 
tenc,ia. Ora, sucedeu que CIJqttanto ;ios Olhos. O homem deve sacrificar essa te.;ideucia ex:s·,e, . não para. a }()?" J\'1:P!:"' l;an.11ey nasce,u no .. Sao J~ao Mana y1a:u1ey, com os • rovlnc!a!ado), .Pie/lade · Rio -!un- .foi· uma, conquista feli.z. ·Lugar apra~ 

0 
fiel da balança permai

1
eceu favo· seus v,1lores m~rame:1te índiv:dua:s satisfação elo i11d·,v.idno m~s para- ~e~. tl 3 m .. ,o. St.,:, .mae; confiam .·8: 9lhos Ílxos na està,ua da Virgem, ,aada em. 1902 pelo Pioneiros' dw .·.zivol, ,de grande .salubridade, m~rc~ 

t.~da· ,·ez qtie 
O

·,. . 
1 

Ih . ' · • · _ dO e· • • · · · v rturle c'lo menino R V1r1<em Im'.\- falará de sua beleza "Det1 S!lva .. torianos .nn .. ·Bras·i·i.· .n, ·P. Fe.- çle .tim clima inveJ·av~l. :,!tio ·"cega• 
ravel ao .inclividu.o, subsistiu o .~ · · ,uem soc1a · e ex,- ª ,perpe,irnç;io · . enero, . c11.1aaa .. iá antes de ele n!Í.sce.~. "Vê, d · . . • ... , . 5 ;.r • " •• . ,,.., 

g . J · · · · ·, · · · ·' ena cnar un1 111u d b I lt.sbe1Jo, SOS. ·"·º _ ·V:aSsOurnv ·Es· _ do e ,atraent<i., a ~zenõe. reune M 
"Etat o Ge,ndarme" para. doxal.men~e ir, amais, porem, [)Oderá .sb.c'icar ·.!", .. ·.l>. 1.,1.· .. ,·.,T' ... ·~""'.·i"1h~ - ·,d1.z.,iu e. lsi lim Ala· ·: • ., .. n_. 0 ma,s ~-º t " "" l d · l 

f 
· 1 E. o· ·s· · O · EXC. CIO'' •1s ? J;: " que este d S . .a.d,() do -B,ip, funda. da- em· 1921 •• ·L" .9.u1;1,l <la es necessa•1a,S para oca,t 

impct-e11tc e ahsorvente. ·Em me:1os em avor do bem soc'al os Ví\lores. , ·. · :CAS S , . V: P .i,i, - · ~ ~e teu~ fr,..,iíc,:; e ttn,;,f·f1-inií.si (el?, ~ -:- tra O anto i mas E,e clv..1gem. '-'$ I'adres salva.•~-•·an"". .1"4 ,clo Nov.laciado. 

de .
·ui,1 seculo, !lo. ,·em, a pe";···u',·i·ar' que pcrtrncem ·á sna pcrso11alidade, · · · · t;nbct sel.s fPhnsl of~nder~m a nao P

0
d:na d.ar o .ser a uma cria· rand ,., "Y-<+ ._ No ano· d 1942 Pi • , , :Poder·se·ia invocai' a solução do 1\l"~ ·~ h f. t lt tura mai f 't M . g es pa_roquias. sen\lo 3 ,no Bi.s~ . . e F.).lrg"í'.l a li 

:fo·,ça d',sso1, .. ente do l1'beral1·,1110· ª sua condi~ão de .ho111°m. S,010 os · - ~·o;~· ,rn ... o.r .. ,<!U Jcar. e. m,u O s per ei ª que < a~ia'\ pado de V0 len~ · ···· ·Uni" ·dos Cc pnrn"o es·Salvatcr•n, • ~ ' ' vinculo, ape:1as para casos excep· tri t JI"" ~ t ,1 f' i Fal · d b d ; ", .~a e l,li:na ,no Bli\Pª"1o "º · ·· 0 
e '"" r ' '-"' 

ac ... :11l11ra 1a!!tOs males e crcára valores sociais os que existe1ú p~ra . . . . b. b h .s .e. ,·n". ': ,tl" . ~er~s eu. tc<1,re. . ara e sua ou ade. "O cO· do Pirai. 3. -.Jundial, Vila Ârens nos (P. U, e: S.> P-sm m<;rr,mellf 
, favorecer a vid·,i inoi·-1: a s·oci·c'cl~. c_t0

1
:rnis .. Se1.·1a a nr u.ma. .recd. ª qdue n,?,., fr,ofa ~.,nd.'}1" ._ .' · . r~:ÇãÇ>_ d.e Maria .é tão ,terno, ·que os o,ude .ru.n. c1·ona, ·o Seminar·10· · 11,ire.n· 0··r' tar .• e ,auxiliar .aa ·voca·.~óes. -salvato, 

~;;.qi;i,nlJos ,p1:ol>lcmas cuja soluçi;o = , " o t e to A t ·· ·• ' . de teni 
5 

a - d.. · · · · ·· .· ctc ermrnana o r mpunen o º• __ .. os .C\U<t .~o. anQtS, Joa.o _Marl.<1 gqs-.. oor_açoes · de t_oda.s. as m.a-. es reu111·_. Qo_ D1v.1.n0 ·Salvador para a ·for·m· a. rlMlM. De~te ent.1.0 não ,cesc;ou de 
imP.!\!lha.·sc.,in.ediata e drastica, que tt .razao e ser enquanto d. O 1· t f · ' t· a t A 1 -' 

P
rop:.:a a e lo _ d ·. 

1
.d·· , . o ... que,, rea ismo .,e as raquezas ,~va e 11m .. ,rço. rm,-,,y,,nha. Go- dos não são· mais que un. i '·loco dn ç,ao doa ,S!!m .. inarietas salvatorla·n·08· .. pro~redlr, arrebanl,1arnio em seu sel4 

o-1mcleo ·des·e eq11i11· 1·r1'0 de,·e·u pa•-' . ~~· · e sao ª per•o. 11 a..1 a. ae 1 · "b · ·:1. • -b·t· · ., th<' nt1! tnm' ·m " s•ui· 1 · u ~ T. 1 f d d · 1 · · · · d · . , .' · u ~ 1m.inana ae. . f d . d .... ~ .
0
.. , . . 1mnanas pro1 e sem e, iauc a1 1 ra ' ~. .. • ~ ·'""·' ,-,o • • o, e pe- gelo junt a dEI T . •· ~ un a. 0 ,o .S!lminario iim 1925. a mas .generosas ;i,m1g<1,S as vaca• 

$ar do· .individuo para: o· Estádo. O sep I o e seu, e.;t1110 ·ed de· A Fraiir · trOduziu di··· ch~-lh'<> P-l'i!;;,nqo e .bat,e!\QO,,<;Olll os• : 1 ·1 · ?. 0
· . : · ª· : anta, ve7.~S .4- - :rn!iia.no .. polis., .. s .. ·P.auJ.· .o .. r.,a. ções .sg;1vato1·lanas. 

f1
·,1·, d·s ba',a·11.~.a· ·ba11de1·a'se p·a,1'.a ·.o· Etcrí:o . ·. . .. ·. . < n a ,, .. : ~.a'.,m . . , . º'. ~.'-, .. -~.··,,.,T .. o.? .. O, .. ,J\lf,a., ~.1.9-.. , ~.n .. lT! .• e.r .. ~ .. u ". r· ~ .. '.,1-, V!_111 1_aunr nes,a :fonte, .. q.ue .el.a •á lt •• . . ' ~ ~ . . . . . . . r t1menta11d ·que ai't•st~.- ''" ' ,. ·J ,,.. •.. ,, t ~ P. al. Setnln. ª· rio · .. M. ª· io.r .. ·N· .. ·.·o.·v.,;'c.;,.d·o . -D~pois de alguns tentames espo. 

E' ·e,11 raza'o· d~sse gra11de·. p·r',11· \'.Orcto .. a g · .. 9, .. ·. ·.' ', ~,.: .. .,,l'T',.w-1;..·,~·.a<m. ·."'.·~ .. ·.;;-,·a.'.11·.l.he .""· .. tn ... s.a- se ... <,r.ia estan.cado,.há.,n1u1•-.te111po, •.• .,., di ' Estado; ,o. Estado· to. t.ali,i.;trio, tipo ~ d O d O <le re• •• '"º" '"'" ,,r. .,, r, • _ ..., rtan° .. (Até ·1938 t.ambem ,N .. óvi .. "·iado ,ra cos ~m tempos ,anteriores ll 
Cl·,.,1·0 e s l ·d· • 0 d · ·1 os, s casos pen e:1 es u cor • mif!c1·o, P.. n,r,. ·.! .. ncF·.n, bl .... -,lo. ·aeu-Jhe se :1ao fOssc .mcsgota··,·el". d p I t ) · · " · ·a1 •--· · ' t russQ 0

11 
tipo alemão; é a <;çl\Ise· ..- ,, . n ,91 maça , ~ ,·:tores, 

1 
. •. . 03 U : a rov. nc ·a , fnaugw-~0 ·em ja·s. imprensa s · V,avvr1ana en 1'.0U em 

q. 11e a sociedade. rept·eseii'.ada !lelo e o pnm,iro. ano .• nos. seguintes. · .. uma.P•tafu,,~!nh~. <"e m1:1rl .. eh·a, que . m lavrador li.e Ars narra,nos .o .t1elr.o de 1934. 5·.·º -'-- ·Vi'de!·ra (pa . .a·cão d~de 1942 •. empree.tidendo {\ 
fJt1en:ia logica do Es.tado.·,lil>eral d d d I l d · . Estado p--escre . ~ · 

1 
r cesos e 1vorc?.o .ser am espora 1- ~.,=~11 .,,, . VirP. 1"!H tf!s VE"'?~ c"m . an:.or o saúto Pároco para com a roquia) ,na d!ocese ,de Lages, àber: .Pllll\Panha do "l;lab!lç\o ,doSacerdo• 

al_isolutO, A ambos se opõe .o cOn· b ' ' . ' · . v~ ª pnvaçao .e a 1: . eos ·Os males previsto~ cortra a, cstR ~ohif'~ sc"b""' ·a .lo.reira da Mae de Deus: "O sembla t . e t,:,i. ,em 1931 · · · te, difundindo e .,dlv.µJ.gando pelo 
ceito cris1ã.o de Esta. do o, r.o-.a. tiíco.. erdade a.os cru111nosos, podendo .pn · 1 ·1·dac1 d t' e r·· " f·,,,i,,h<> ·"0111 <ma"t ett qtte"la • Ih t . !1 e s ....... ~. ,l. .. p0c·a·· .~a ,·er=. ão ,·da 'Pr'~Vi·ncia .-o.r·as111·nt.e1·r·.o '""o .P~Am'.· ." ·n. ra p-t1·c"' " vá-los a1é dO supremo dos va.!ores esta)! 1 e omes IC~ ~ªº se . IZ~ • .:·•. .. . ' .• () .· ,_ " e ransfigurava em um . d ,.,,~ ~ ~-.. V µ ""' -~ '"""" ,~ " 
respcitadçir ~a ,na'.ural au\onqmia do~ , ram esperar as estatistica. dos d1· ' cy.sq, -•tohtet. :,:! '.' -_ dirh _!':l,e ~o ?nG .. ·• felicidade D . · tto d. l~rnso.' e (19.3 .. 5) .os .mem ... bros .·."º º$.1·m ,•e ,'"'"tri· ,40 piedade, DiVe.r.so-s volumes toram 

· mcl'vidua's: a vid:i. E' a defrsà dos · . , · · · · " d • , n-, 0 .11 f.n,-<:lc>: - naa roo · s, 0 .n°r0 v~ .· ·. ' 0 a o pu pito e.e · "' ...,.. "' ""' · bl d b · ã · · grur,os intern.1,e(li.ar:os. , princinalmen' · o o ·'aram t11n cres'e11 o as ,. '" º se lt tmr. am .· n,,dres .. · .20,· Semlna.·r\6 •.no. pµ · iC.a. os so .re a devoÇ. o.,e v.oca• 
· •· val .. :i. re.s sOca1·s q,1e J0 11st1'f1'ca .o ser· ,,: rei s mai 'E t . , cl ; ,-1;.,,9 n,.,., d 0 nl'1 n.e.m ,d0 ·,noite" ~ vo. ava .para a e.,tfL.~uà de Mar.ia ··~ '-"" • d •~ C 1 t· b te .da familia para a .qual tanto o ' - d d ao ,. . 1 . '.1\1:.llrore.s: 19•, Ir."" .. '"'•o·· .l.ei'go.s···.··.9·, .se •. çoes eacer Ota,..., iro.u a ... am enl 

· vico 11 ji·t h · t · · s11 sta or, m e ennrnac ª naç, •·, · R~s 011<> ~~ ~. d""lh-ev~m exd•r~.,,a • "~ ,com a a egna ,de ,um .filho .que 1·a1a .,.,. • me saln1ent a "VOZ DO SAL 
Es'.ado como o .indi,liduo e:.á;lem, . . : 1 ' 1 ª'.. 0 nga ono .e at.1.ra os ~s uu'õcs se rea!iz~m a sahor d.os ., 1 a - t · mmarista.s Men~res: 29 .(O toj;aldo~ · 

11 
e: ··: · r . . 1rd,vi<litOs. a morte na,• tri,,cli eira•. 0 o · , 'nt-;·• "'A Vi--~rm é O , '.111:•U ,afeto sua mac es remecida" prof=•~• ~ra .. de 4º). · . V.ti.DOR". ,que se dedlc.e. aoa imte• 

como eia e.x1:5,te para a ,pcs.soa 1111· ' ' · t' t ' t' f ·to "' f ·H • · 1 · L · E o · ' ~- ·~ 0 d p (n'errar,qent,-. dos leprosos ,ou dos ,n. i:1 os ll!sa .1s c1 . s. , . • • .~!' _,.,,.,: "'l " om~ ... ~n•,t>$ ,1nes. . conego Gardette acrescen- Desde este .perlodo todos Os es·' re_sse.s: a ... U. C. s.. . . 
loucos, 

0 
i,olanwnto dOs doentes. as O Estaq0 é obrig-~do a te~neitar., )r-t~_,ne A con~ererl" L t 

1
· 

1 
ta; "No mês de maio e eni todas ·fQtços Qonyergeram -para .o Semina- Assinalando finalmente .. trmn• mana. 

Es,tabei'c~ida, ccm10 postul,;do es· 
sencií)J, .a autoi;,omia da farn,ilia ,111 
face ·:.do Estado, cumprir.·nos-ia mos 
trar a extensão desta au'.onOmia. o 
qut:> escapa ·á ·ampl:t11de do presente 
trabalho. O que agora nos interessa 
é a(irmar que a estabiiidade do vin· 
cn'O cOnj l'g-al e d~ familia é uma 
r.ropriedade ua'ural é uma e.dgetl" 
da da ,propria natureza e <lo fi:11 
do matrimouio <' da famili;i. Sel'd-0 
a,~ini, ao EstN10 só compete rcs
.neitar e reconhecer a estabihla<1e 

· ,l:1s 111enciouad.as instituições na'u
r~i" F. se não nr-rca a Onortunidacle 
1f'mhr~i· Ot~c ~r!\,t,r 011 \r!n1ar ~i::. ·ic-is 
1·at11r? is importa acatar ou violar a 
,,011 tPdc do seu diYino .i\:,tor, 

O TRI.PLTCE FIM DO 
MATRBfONIO 

1 
, · · a.s leis da natureza: e a estah•lirla<le , . , · s ,,,7as .f'." •"<:'1.,,a .ª es,:n ·"•J7 n,'", as festas de Maria t' r·o Ma· .-, .T d' 1 flélll.te tnarco de prqgresso, og Padret 

eis que restri::gem o ns,) da .\ihcr· . ·· · . · · f ·.,. ·,, ,s,•')r ,,..,,li (\f>-'€'1~, f1 ,'f tDi'l cora ' a es atua era 1 
· · · ior ·''º \'-.n .. i:i,.nopQ is ,e a ·Es. Salvator!.anos do Oe~r. á vêm de ll\11.• 

dade, o lançamento dos Ímpostoq rto ~:nculo :º".J11<>:al e da am1..f. e. l·.,-,;;;, :;.,.,..,,,_ .•nhll··~· v.;i,l(l~ !l. "~<\ ni·i>'. orn.ada de f!ores e q Altar reJu!gia cola ;\po,stolica \ie J\l,ndial. Os ,re· ,ça.i· a 13 de Maio ·cie 1946, a pedra 
etc, 11)11 uuperativo da r;itt,1:eza.. Jil o CP ç~'"'"!'0•-,. • de luzes. A ,1gre1a, nesses dias, nun· suJtaçios foram satlsfatoriQS. O ,$e- . :fundamental do novo e grandioa<l 

E' em razão do mesmo principio v:mos; logo. o Estado n::~ pode te'., 'l'inha apenas. quatro ;anos quan. e~: se esv:a:iava; .e, á 'tarde, duran· ;n1rp;1~:e ,::.~:ria;~~.j~o:.r;rr:ii~ preclio do Somlnarlo ''Mater sal, 
.de subordinação dos vaiores sociais --:,slar. cO~tra 3ss:i cstah,hda,M .tl~ .. do, \lfila, t.;.rde, ,não lj.ouve jeito ;,:le te ·º ·serma~, mmtos· p'eregrinos ti· .saz consideravel para quem sabe yatoris" de Parai1gaba, 

aos pc"oais qtie defendemo,, em tnra .. L A. 1.ny. a·s···? <1t1e o ah .... ~o111t1s111·Q·,.f, ·.• .. en._.c·o. 1,~ . .r·.a .. ,J.C! .e.·m .. · casa .. ·. A .. m ..... õ.e. pr ... 0
• · nl.1am .... ~ue ficar .. do. lad. () .. d.~ fora ,pa· Quanta soliCit·Ucle ,reclama a forma·· :E' assim, pois, em meio de Ja • 

fa.cé do Estado. a i1w:0Jabilidade da r',os ~stadds ?tflo'.!ernos, .º"'º rks?'. •;~·a-p 1·~0,a por dtÇé\~ ·í11· reclcln- :ª ,.ouvir, ao me:10s d·e JÓnge, a yOz .Çi\O de .um •Pil,dre .. A!,res. e.nt.am. Pois, ~fat~a~Vt.to~f;t~~~!~~aa :er~wr 
ço1·sciencia. a dignidade htm1ana. ·a "hecsme:1to c1e ,eis SUO"' ores a e,cs.:.J . .. eia ~u por. ~c9 r ~ o aJoe- mt,am_ada d,o ,Santo", os atuais .me~Ql:O!l ,eia ·Prov,incta .a . dà 
l"b . . . >livin?s e na.t11rais realiz~. no ter·, ,'/hado, dentro do estaDu,o entre dois . ,Em sua igreja !viaria sra de f s2gu!nt& rela~~: I?adve$: ·4S; .Semi- 0ubllo.same11te .o ·10•º anivergario 
' erda<le de educa,;-ão prla familia. reno domestic.o, é um, as1i"el+o dà'. ~,z_:im~1ts!itudeet maA-Qllb-opacstas dhlante de ,to ._o •. Refugio dos ··Pecadores" oª· ll;:,ristas· Mai9,res: 14; Irmii,os foi. sua existencia I»"oficua e feliz, 

o direito de prestar puhlicamen'e o 
1 

.. 
1 

d :· . 1 . J -c•1 .... ,., a. scn ora per. C, d'Â ·.. · gotS; 6; seminl.ldstas .menore$ .4o;· (De "A Voz do Salvador") 
culto dcti~o a Deus. etc. . ~ ,~orv~rc12. e".-'.º a a vH a ;5qc.1a, gunta-lhe chora n·d o: "Por •... irra rs .era o terror do demô- Candidatos a 'Irmão ·bigo: ·3 (To" 

pc,o r-.o<ler poht1~0, ah.sor.venc_1a; :11 • que tu t~ e.sc;ondes para rezar. meu 11 •0, que lhe falou um :d.ia .i.1ela boca· ·tal de prQfe.ssos: 6Bl.-

0 SJ;:NTI1fENTALTS1IO 
EGO[STA 

.'\p!:quemos o que até aqui afir· 

trotluz1rla, t;elo J,bcral1.smo póht1co, .J;,Iho,?_.." ~ç1,tier muito. bem que .. e_m esr,ume;ante de uma possessa: ·Em 1938_ substituiu ,0 R. ··P. -Vi
aue suprnmu, d( ~conh<!ce'.1 ?u ah- casa. rezarnos· todos Juntos!" Joao Sem esta mulher tu já es.t,irias . cante no oa,rgo .do Sµporior ·Pr.ovin. 
~orveu os grupos 111t~rnred1•r·,os en· Maria prometeu . que nU.nca ma.Is longe daqui, Fizcm,os tµd cJaJ, o R, .P. Fldelis ~0U1, &P.S.,: 
tre o hdh•iduo e o F.sta,1o, c11)111i· ca,psarla·.tàl anwão ·l! s.ua, mil.e, ª· .pudemos junto. 'da. ... t· o .o .qu(e que .em 1922 h!),v. ia sid. o .env: .. ia .. do ao i 

· ··· . , qt.tem, depois·. de· Deus.. d•Vla esse u· . ,va w.a (oxa o 
,:ando tudo ,nor l01?:1éa extre111.ada,, ga~t .. ixtraordinari P- la·: ece, "A n1spo) para te mai.i-da,r em.hora dês· Brasil pelo Pad.re FUnc!,ador, e .que· 
na .ª1i.sorve1:c1a y>tal ,!os rcg1m~s .. tit,thdc· .:.:•ohse.tva ºe1/ _ ~~ª ,fa- te lugar; mas nada co11segui111os faleceu em 1943. Em seu prospero 
sov1et1co e nazista. O. estado h· c!Jmente do cora.cão das má~ para por causa da mulher. Ah l se esta governo f-oj ftindaaa 11ma nova re·, 
1 1 t l 't O · Ih s!dencia saJvatOr:,Jna no ·Ceará, cu· 
)en preparou o to a I ár- . , o CC!)~ão dos filhos". .·. mu er não te protegesse t ••• " jas famil!as catolicas vinham ,des: · • 

Nem vale O argumen.to que, set'.do. ..\o's sete anos, valendo-~e da ha. De,-o dizer, a bem da verdade ,de muito a,h,astec!lndo O .Scmin;ir!o 

DR.DURYALPRADO 
:MÉDICO OCULISTA 

Rua Senador Paulo Egídio, 15 
• 5.0 and ... Salas 512 • 13 • 14, 
{Esq. da Rua José Bonifácio), 
Cous.: 14,30 às 17,aD horas 

. Te!.: 2-7.913. 
· A desmoralização dos costumes 

9,çstín-a·se a enfraquecer~l!,e ·0 Yin· 
culo da -fi<leliclade a caminho dO A estahilirlade natnral d:i familia 
romp,\!l'\qi:to da unid;tde. Os crime, é trn\a impo~ição da natureza. tlis
do a.n'i·r,oncepcionismo encarre- semos; const:tue um pri11cipio do 
g?m·se por sOlarar·lhe a íecnndi- Direito Natural. 

rnamos como pn·missas á, rcivindi· 
cação <la estabilidade da famiJ"a, 

Estamos fartos de presenciar no 
m1111do m\lrlerno essa incOercnC:<l 
entre. afirmações e ações: enq11anlo 

:º mulldo todo rc·conhecc, p,or evi
dente, QLIC a familia é a base da so-

• ciedade. se· permite ·que esse fllnda· 
,111ento soc·.a1 scia solapado e rni
n~lo aos golpes d;i imprensa, dO 

o ma'rin.1011io .1-nn contr~ti0 _livre po· P.lhd?,de ~e::·de~~~. ,.~~ lhEl era, Pe· que ,o demônio não.empregou a pa'. Menor de Juridiai de novas .e espe~ 
,te ser lrvrcmcnte resc111d1clo por,. cullar, fabi icou · com .um pcuco de lavra mulher m · rançosas vocaoões. Estabeleceu-se 

. . · · p · , 
0

• , barro. uma peguera estatua de Nos. ·r·e ·d , · . . : .. as· s1111 uma hor-· ,· . . · . . 
a.mbas as parte.s. , orquanto. a. s aa Senhora. ,que seu Pai fez coser ao . n a blas)~mta, para desig:iar r,01s, e111 Parangaba. um ,seminario 
~1edade domest':ª. ': uma soc,eoade forno e qu,. fol conservada por mui- _ Aquela que .lhe ·~ .m.ais t.errivcl que Preparatorio, aue desde sua funda
:1atura! que se l!llCa com um con- c"to temp0 na casa dos Vianney. ,um gri!nde exercito ,em ordem de ç1í.o não tem cessado de formar· td~de. E fir:1.lmente O gra:1dc arnuto ::::>o trip:ice fim dO matrimonio, o trato feit,

0 
com libcrclade mas só. Joao Maria de manhã e à tarde batalha. · ·· · ·Corações de bons .meninos t>are 0 

· · · ' · Sacerdoc!o. 

indicador .. i: ,,' . 

c.om a liherdade de exercicio, sem·:<1evia levar oS animais à pasc.igem, 'Por meio de suas ·e·tótta ' d O R, P. l<'ldelis me.teu omb-ros 
a libcrda.cle ele especi~iccão mtantr- ; Na fendª de um salgueiro anoso O st1as estatuetas o Cura, d·, { s t l e tumbem à coll6trução .da s·egunda 
ó.s .p,·oor;ecladcs esseucia's determi·'' pastortinh_o in.troduz ª sua: eSt ªtue- apr.endido h · · / rs 

1111ª parte da igreja (10 ·nivlno .Salvador, 
• · . . , ta e eníe1ta.- c?m musgoo e . .no- . a e :~ar. at: a bondade 
1 a,t1,; oela natmcza. ", , ies, .6 ·. diante dela recita O rq~rio .. da Ra111ha d?. Ce.u. E !~to a ponto srde da paroquia 9-0 mes.mo nom~, 

O ar.,gument,o surrado ~o ~.ro· . Depois àjunt.!i.. outros razazes do ~e ~er _adnntido ).JIOr várias ve.zes tia Capital Féderal, c.onseguindo fa· ·. 
P:roíission\al 

;'.A_;D V O G A D O S 
· Dr. Vicente MeHUo 

l'~a da · Sé, 23 - 2.0 andar 
: :.' Sala 215. 

1; 

Dr. Piinio Corrêa 
·:· · .de Oliveira . 

1 
.ftua' Qtlintino 6qcaiuva, J76, 3.0 

Jandar - Sala 322 - •rei.: 2-"/276. 
l . 

' !Dr>;fr,an~isco P. R~i~ão 
Hellmeister 

.~ua'S~o Bento, 224 - .1.0 andar 
S,aJ.a .3 - · 1.'el.: 2-1543 - S. Paulo. 

'Dr.' Carlos Morais 
. ·de Andr;~e 
Ji;ua Bc.nj1imiro Constant, 23 - 4." 
~mdàr -- Sala 18 - Tel-.: 3-1886. 

Dr. Anfon:o Firrakoski 
. ADVOGADO 

Rua Colombo, 302 
CURIT.~BA - PARAN.á 

r ÉU I CO.S 
Dr. Vicente, de · Paulo 

i.v1efülo 
CLiN,lt.A Mi.:DICA 

Cem.: ·R Marconi, .34 - 6.0 andar 
- Apart.u 63 - TeJ.: 4·8501, 

Res.: Av Ag1,1a Branca, li;i s
~·el.: 5•:i.829 

Dr. Camargo Andrade 
D01!:NÇAS OE SENHORAS 

PARTOS.- OP'~RAÇOES 

Da Ben, Portugue,a, da Materni
dade oe S. Paulo · 

Cons,: .R. SenaC>or Feijó n. 205 -
'J.'el.: 202741 - JJas 14 as 18 horas. 

Sábado : · D!ls 1 O às 12 horas. 
Re;,.: R11a Rqfael de Barros, 457 

1 .T~t: 7 ,4563 

1 

Dr. Celestino Bourroul 
- t l o d t z(·r dela Ull',:i das mais artisticas 

grcssO nao mer_ece a. enc;ao. ~ . ;,c~!npó,··mOStras)hes a efig!c da Vir,: :a I a 1ncompar.avel. de a vêr em Igrejas do Rio. ,Elegante na sobie-
>.r<!t•men,to daoue:es p:i,ra os .quais Kf:lll .. ·f ,e,ic.cita.O,li· :i:i. amá.ola.. : pessoa, ciade de suas :!lnha.s .está a beia ma. 

,.à~s,:':L;::o, S,, P-11.ulo,·8 - .Te!.: 2-2622 nrO~resso é simn!es evolução h.ori· Certo dia, urria SUf\ 1ia.renta o pre- ".Com Nossa Senhora e com 'triz a testemunhar um passo de.fi· 
· zOi.taL mera mudança; segundo ic:1_:tla com uma :bela eEta,tua d_a Santa Filomena . · r.it1·vo .n. o .p~ogre.so;o ·que· à Cong. re-

,-r- CollS,:· lfaa. '7 de .. Abl:il, 235 - · · · · · • • · Ma Celeste, encerrada num estoJO .·1· 1 , · · - repetia - ~ <;lesa :'stab11t:tad-;.
1
do ~1atr1111?-:1'~··JóãoMariá tinha então 13 anos. a1 .•.nos nos.c9nh~cemos .bem". ~i,ção Salvatoiiana r<fa\izou no Era. 

· Das . 2 *s -.5 ,.lwras, e um, p1cconcc1to <,a .eia colo,!\)fl . Não tendo fOrÇM para tra.balhal" :~fuitas i:essoas .y;ram-:10 diante Sil. ___ .;... _____ ..,... _____ _ 
e o c11vorc10 mua conqutsta do p1:0· l'i:õm. 0 ,àlvião a enxada, como seu· dE,a cm extase e al"wna ó · 
gres,o". Para ,nós ,o cç,nceito <le JJ;úw:ão ;.-fraric!.s\:o. ;o pequeno lavra. ram-nos ,falar: ' .,, • · 

5 
u:vi· 

or<;>gresso envoh'e o de evoluc;ão ".dor beija dev.ot,amente oa .pé.s de Minha Mãe querida, len:-ine 

.Dr. ReynaMp Nevts 
de Figueiredo 

:DO HOSPITAL DAS CLíNICAS E 
SANATôl:UO SANTA CATAnINA 

a,censiona1. de mudanGa 110 sentido õJ:llt estatueta e vai colocá,.!ª· ,l;!. na para O céu! 
da perfeição; ha J)rogre~s,o ü·1qt)a11· ,ite.n~e. ·:;o_ mais longe. possivel. -~- · Mais · tarde f 

. · f , · · · ·E· · . !.p1>!s · com os· olhos f1xog nela, tra- A ., , · · · 
to 1io,r1;cr ªP;r e.ço:tm~nto. . ma_1s. t1:t~I!J-'a éo111 ta1 ar,slor e dl~igenc1a, , h I Ja e ten'.po. 
pa.ra ,n?s a \ er~lad: n,,o muda e .o$ ;qUEi.'1?-,no~tinha. segreda à mae: "Ett E,_ para .persw1~"10 
prll!-c101os m,orats sa0 eternos, por- J~nv.oqueF.continuamente _a Nessa Se~ Mana lhe, ~etrücava: 

minha Mãe. 
á paciência. 

011e c~erno e .O seu Autor. •libera <!Urante todo o dia ,e .Ela me · - Tu seras sempre !)leu fill O e, 
OS ~UBTITD'LQS SA,O NOSSOS ;ii:,u,.p.o.u .sempre, Pqde seguiu .eu se.rei s~mpre tu~ m~~! , 

1 
• • 

CIRURGIA DAS VL1S BlLIARES '1(:g~~CX::µ::.µ~~µ:~~~q:p~~a;µ:.µ~a:g::.µ~a:µ:~~ ..... l?e.sde e~se __ tempo, estátua~ e es-
Cons.: Rµa Marconi, 84 - 3.o 11,n- i:.. · .tattie~s serão. desnecessár'a~ á sua 

,dar - Fone: 4c3717 - Das ·14- as ·os M .. E. LHOR. E,. S 'PR,_.Ero,s ~~~:~t~rCom~'E Bernadette, ê'e· 
16 horas. ~ . , . izer: ,11 olho .pa •a mais -E 'Á ,MELHOR . QUALIDADE -ª1t.o". · · · .· . 

·~sidência: Av, Paca:imbú. 1044 - . 
~one : 5-2625 

H,O.M E.OPA TJA 
,~,-H...,, ....... -. ------------

· Dr. Artur Rezende Filbe 

,PRESUNTO 
BISCOUTOS 

e FRI<A5 - ,Vl,NHOS FINOS. FRUTAS, 
e· BOlYtBONl;I ...:. ."GtNEROS ALI$NT1CIÓS 

,EMPóRIO . 0 MONTENEGRO 
RUA AJJ.GUSX,A., 1~59 (.&.~q. R. L~iz . Cl\elho) - Fone: 7·0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV, BJµ,G. imz 4N1,0~t(), ~98 - (Ei:n frenfe.,à Jgr~ja 

Iuiacµla"d. a C1>·n·1J.e.isão .. l - •. F.º. ne. ! ,7-.,,S~S.3 . · .. 
úNI.COO· D~'.rRIDUIDO~S ·DA . . 

. · MANTEIGA ",iJJ \l :N D t: lR A :N TJ~ .'·~ 
. P~CQT,E ,c,i:$.~.-$0 . . .. "i1i< ;;,. LATA. DÉ 1 Kjr. Ct,$ . 

' . '. ,, .. '. ' ., . . . .. . . ' . ·, 

~~3.l#ilMJ,Oll.Wi$lH~lajC.,tQ:ici,,MiHJ.#J.~J;J.'*,;;,lP 
'. - - '., ·-. ' ·, _ _:,,, .!, .. <-i3-L:"~_:t,'.!:)·;:-, __ ._L_! __ -~- .... ~_,..-;.,'~: ·---~cw-é'.l.!'>.-·;.;.-"...:.,,~---_:.~,___ ~.:·.- _/ .. ~" .. L-

X X X 

ma-lhe a dianteira, sustem-lhe o 
braço, implora graça para o misero 
culpado. "i\linha Mãe, diz·,lhe N. 
Senhor, eu não .vos .posso recusar 
nada. Se .o .inferno se pudesse ar· 
repender, vós .lhe akauçarieis mi
scric0órdia". 

Assi1n fa:]ava ,outror-a, assim ·nos· 
fala hoje o coração .do h:um;Jdc cam· 
por.ês e .do Sacerdote .a[doroso, que 
:,e formou ,na ho11<ladc .e na .compai· 
xf\o .para co.m as ~!mas ao .conta,:to' 
do, olhos e ,dO coração de 110,sa 
Mãe excelsa, cujas .e státuas sOt1be 
venerar com ,tauto caüuho e pie·· 
dade. 

'"S . opa 
A Direl~ria da AStiuci_açã0 da! 

c:i.:-l_l.luné!.~ do Colegio N. S. de 
.Sion. tez realizar no ,dia .26 de Ju. 
lho, às 11 ,horas, à ru.a Simão Bor
ges_ 11, ~'11 Vila Maria. a cel"imo• 
t1la <le lna11guração da "Sopa Esco. 
lãr'', a ~=r distriti-uida. aos .alunos dilo 
EM:o:o. São Teodoro, 

"· 

... 
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MAPPIN STORES 

Continua em franco sucesso 
a nossa tradicional 

"""'·----------~--'------------------·-,--_.,-N-UM-.-6-7_9_ 
~NO XIX São Paulo, 1 Z · de Agosto de 1945 

Jamais a e i v i I i z a t ã o e a t ó I i e a se ac~o1 em face 
.de inimigo tão pouco escrupuloso e tão implacave1 

ASSIM SE EXPRESSAVA, HA NOVE ANOS ATRAZ, O ARCEtISPO DE LIVERPOOL SOBRE O PERIGO 

um 
Milhares de artigos de uso 
pessoal 41D de confôt·to caseiro 
canstituem pela se I e ç ão. e 
qualidade e pelas reduções de 
preços que ostentam1 

COMUNISTA NA INGLATERRA 
·A propag<-'11<.la, con1unista, na. In

~foterra, foi sempre Obri'gada à re
tórrer aos mais variados disfarces, 
á: vista do caracter conservador d0 
11ovo brila:1i~o. Empregou ela, so
Airetudo, o recurso de aparecer sob 
'ils roupagens de um socialismo, de 
inicio mitigado, mas que devia !en-
1amente progredir e avassalar va
tias instituições inglêsas. 

ue~io.s proc~s:sOs de prop:igarda: 
o perigo com11nista e sc:is dP,ilo

ESPETACULU v:--:1co XA 
HISTORIA 

"O comnnisn10 · é essencialme,1tc 
~.'eu, materialista e destruic!Or. Seu 
ateísmo -:1âO consi~te u11icamenk 
na negação de Deus; - é um odio 
positivo, intenso e iJ1placavcl c1D11-
tra Dcns 1 1.1:11 odio serne?liantr .1C 

ou e artle nos espiri!0s perversos do 
inferno, um odi,o que é mobiliza,lo e 
t\rganizado sobre 1.un vcr<la<litro pt! 
âe guerra: de tal sorte, como o di,: 
o S~ r,to Padre Pio XI, que aós vc· , 
mos hoie o que jámais se viu na 
historia. - as sa,ankas bandeiras 
de guerra contra Deus e contra a 
religião se desfraldam livremente 
no meio de tod,os os povos e em 
bdas as p_ar:es do globo, .. 

A DESHONESTIDADE D.'\ CA:.I· 
PANIIA CO1ICXfSTA 

Os Organizadores ck;se movimen
to são uotados de uma astucia e de 
reêursos verdadeiramente assom
brosos. Parecem dispor de íu:1dos 
:nesgotaveis. Gostam de pescar na, 
nguas t11rvas do dcscon'.eEtau1euto 
atual· e de se colocar, q;.iando isto 
lhes é vantajoso, corno defensores 
dos desempregachos, dos sacrificados 
e dos oprimidos. 

Essa t:'arna, porém, não passou 
,rleiapercebida e n1ais de uma voz 
ce ergueu para denuncia-la. Assim, 
Jl)0r exemplo, 0 Arcebispo de Li
'l·crpoo!, S. Excia. Revma. 1Ions, 
lRid1ard Dowr1ey, a 18 de outubro 
ri!~ 1936, proferia pera:1te a Asso
;;iaç~o du Ju ventltde Cat,olica d~ 
"1'1.r_ig;'n o scgttinte discurso, 110 qual 
1.1,ertava os catolicos ingléses sobre 

Visto que a seus o:hos a moral 
cristã nüo tem se1,tido, nenhuma 
preocupação de veracidade ou de 
llonestidacle os detem em srus es· 
fcrços n,0 aliciamento de aderentes. 
E uma das falsidades mais corren
tcme:ite empregadas por eles é a 
que consiste em mostrar a Igreja 

rostos ~e alistamento ~a liga Eleitoral Católica 
1 

" .i 

:St:DE - U11a .Formosa, 91 - Teleíoue; 3-'ii57 
L_.\J!,i. DAS 1:tt;N.iíU.Kà.S CA'l'OLWaS - Avenida Brigadeiro LuJz Antonio, 58~ 
:a1,0Q\J.lA. JJE l::i. tii<;b,AL.uv - rermzes - .Asllo :S. V1cen,e de l'aulo, H. '.t'ur,asstt 
PJ11i'U¼U.lA .lJ~ DALYA.tUO - ltua .iV.lourato Çoelilo, l.11)6 . 
l'n..i..V\,tUIA DE SA.N'l'A U.t;NEJt<.,m:iil - l'raça RoU_ng·1les Abreu, s/n, 
tiU.OlttJlA DE S. JOAO EVA."íGELISTA - R, Joao ltudge, 611 - Casa Verdti 
Í'Ad.O~(lJA DE SANTA TE.REZA DE JESUS - Vila Olímpia. - R, da .fonte, ltJl 
l'A.tW4.tU.lA DO BRAZ - H.ua l\lousenhor Andrade, 71 
J'A.t<,O(tUIA DE N. S. APARECIDA - Rua Labatut, 737 - Varzea Ipirang11, 
F.A1'O~UlA D~ SAN'l'O EDUAltDO - Rua Italianos, 567 
JUY.l!:lli'.t'UD~ .. l<'El\'llNINA CATOLICA - Rua Conctessa S. Joaquim, 215 
rAROQUIA DE s. JOAQUIM - Cambucí - Avenida Lacerda Fi-anco,. 2 
:VILA ANASTACIO - .Rua Martins Campos, 4ZO 
PA1,0QUIA DO CARMO 1'E SANTO ANIJltE - Pr. Carmo, 48 - Santo Andrcl 
PAROQUIA DE N, S, DO ROSAIUO - Av, l'omp~ia, 1.214 - Vita. l'ompéia 
PAROQUIA DE CRISTO· REI - Rua Maria Eugenia, 104 - Tatuape 
;t.>AROQUIADE S. MARGARIDA M..>lRIA ALACOQ\J.K-Av. Lins Vasconcelos, 2129 
, l'AROQUIA DE N. S. DO S. CORAÇAO -Av. Eduardo Cotching, 201 --.. V. Formosa 
:PAROQUIA DO. CORAÇÃO DE JESUS - .'\I, Glete, 154 - .Campos Eliseos 
:VILA. CA.LIFORNIA. - 5.ª Parada - Rua Coronel Marques, 121 

. . l'.11ROQUlA DE s. MARINA VIRGEM..,.. R. Oswaldo Barreto, 21-A - v. Carrãl! 
:PAROQUIA DE SANTO AMARO - Largo 13 de Maio . 
PAROQUIA. DE N, SENHORA APARECIDA - Rua Caetés, 18 
PAROQUIA DE S, JOSE DO BEXIGA - Rua 13 de l\Iaio, 488 
PAROQUIA DE SAO JOAO B0SC0 - Rua D Bosco, 441 

Indianopofü 

PAROQUIA DI!; SA0 JOA0 VIANEl: - Praça Cornélia,_ 87 - Agua Branca. 
PAROQUIA DO DIVINO ESPIRITO SANTO - R. Frei C_aneca, 974 - B, VJSta 
CENTRO SOCIAL LEAO XIII - Avenida Celso Garcia, 755 
PAROQUIA DE SANTA CECILIA - Largo Santa Ceéilia, 202 
.l'AROQUIA DE N. S. AUXILIADORA - Pr. Fernando Prestes, 233 
l'AROQUIA. DE SANTO AN'l'0NIO DO PARí - Praça Padre Bento 
PAROQUIA DE S. CRISTOVA0 DA LUZ - Aveni!}a Tiradentes, 84 
JUVENTUDE OPERARIA CAT0LICA - Rua do Cai-mo, 342 
CASA DA JNFANCIA - R. Bartolomeu Faria - F1•eguezia do O' 
CONGREGAÇA0 MARIANA SANTO AGOSTINHO 
l'AR0QUIA DA CONS0LAÇA0 - Rua Consolação (ao lado da praça) 
:PAROQUIA DE S. DOliUNG0S - Rua Caiubí, 126 - Perdizes 
J:'AR0QUIA DE NOSSA SENHORA DO PARTO - Largo N. Senhora do Parto 
PAROQUIA DE SA0 PAULO - Rua Tobias Barreto, 1.320 
PAROQUIA DE SANTA ROSA DE LIMA :- Rua Apiacás, 240 
lNSTI'l'UT0 PIO XI - Rua Cole Latino, 1.024 
PAROQUIA DE N. S, DQ ÇARMO - ./l.climaçao - Rua Braz Cubas,, 163 
l'AltUltlJlA IJU SE:.'üiul, lSWll JESUS lfü :i:-rnAP0R,~ - (Via Baruen) . • 
PAh:0fctlJIA DE SANTA LUiZA - Rua I<'rancrsco Le_ppi - .l';s.raaa \Jarandlru 
PAR0l!UlA DE l'iU:S:SA S.l!:l'lillORA JJ0 Dl<.::S'.l't:~R0 - Matriz, Jundiaí 
Ptil,O\tlllA DE NOS:S.A SE.NtíOlt& DE SI0N - Avenida lientil cie lVioura 
J:,1.-.. J0A0 BATISTA l::iILVfüUA - Vila 0limpia - !t. uon,ijngos ~:~mandes, 63~ 
1·111,u\t:UIA lJE Y1LA :lEL1.Nil. - Rua 14, ~-a - Esco!a •·sao Jose 
S~MINARIO CENTRAL - ,\vcnida Nazaret, 993 
L.<1.nUN'.nütAP.1(JA - Ph-es da Mota 
J'A1tUl!UlA IJE :SANTA '.l'.1!,R1>:l1.NuA - .Bosque - 11.v. Bosque da Sande, 803, 
luhnJ11 vE t,·au JA,'lüArlHJ - 1v1oôca 
}'.1>11n1ta\;AU uas L-"u.d.,:, l.'.tt.'.i.'OU.1.;,,.,:, - R. Quintino Bocaiuva, 176, 1.0 a., s. na 
L11."a vv J:'tlUI·.bbi:tViiiUJU - !tua VencesJa.u liraz, 78, sala 13 
l'.1u~IJl!Ul.tt. ut: 1'01:t;:;;;. ;:;J,;Nli01{,& .IJE LUIJlW'h;:; ~ Avémua .ttegente .Fei~ó 
EA'O,h.Nii'l'0 N. :st:1-...u0hii .llUAlLIJU)0l,íl - Avenida Celso Ua1·c1a, l.bo2 
GIJA1.tt.UNA - Avemua Conde 1te .!irontin, 1,072 
l:a,tU\ctlJlA DE ::,a.;.Y.1.u li~i11JlU - .l.,ua 1:·rança Pinto, 115 
1'11.tW!ctUlA !Jt: :s. J(JAO JiA'.l'1STA - R, 11-ion.eiro ue Melo, 424 - v. Ipojut ll 
lü•-~JA .lJE l"<iUbSA bl,J--lhultA !JU O' - .ti-eguezía do O' 
(.;n,'U'hU J:AIVHL1Alt h :SVC.taL iJ.C: :SANTA.i'i.tt. - hfüt li.tbriel Piza, 58 
POSTO SA0 PAULO - Largo da Sé, 108 - 6.0 andar - su.la 601 
S. U. C. - kua 4uintino uoc,uuva, 176 - sala 116 e 111 
C1ltlJ01'0 0P:i,:t..1"1-.iu .PAULI:S'úl - Rua Sa1ao Loba;to, 49 
Bit00KLIN PAULISTA - Avenida Murumbí 
l' ARU1ctl!1A Do t,;Ai, \1 ARI0 - !tua Artur Azevedo, 560 
l'ANU\.tUIA DA IMACULADA C0NClüÇA0 - Av, Brigac!eiro Lufa Antonio, 2.077 
ESCOLA SERVIÇO SOCIAL - Centi•o (W Estudos Jt S. 8, - Rua Sabará, 413 
lUREJA lJO CALVARIO - Rua TeodOl'O Sam;r11:;:, - Pinheiros 
CIRCULO OPE«ARIO DE SANTO AN'l'0N\Q !)O LIMAO - Av. Tomaz Edson 
VILA PRUDENTE - Rua Ibicuí, 47 ·_ 
ASS0CIAÇA0 COMERClAL DOS Y Ah'.i,J:.\S'l'AS DE S. PAULO - Rua Senado1 

.Feijó, ri6 • 4.0 andai· - salas 411, 412 e 413 
PAIWltliid DE NOSSA SE.NHOltA UO URAS~L - hua Columbia, 77 . 
rAR0QUIA DE N. S. DO BOM C0NSELhu - R. Bixii:a, 233 - Alto da Moóea 
FEUtít.&ÇA0 MARIANA 1.-EililNINA - Praça da Sé, 17 - 10.0 andar 
PAlWQUlA DE N. SENH0ltA DA SAUDE - R. Domingos de Morais, 2.387 
PARü{i:UiA ·1>0 CARi\10 • LIBfüW.D.DE - Rua l\farfüüano de Carvalho, 114 
PAlW!ciUlA DE SANTA TE.ltEZINHA })E JAÇANA - Rua Principal, 20 
FAR04.tUtA DE NOSSA S.ENH0RA DA PAZ - Rua Glieerio, 225 
l'Af:uQUiA DO i.VIENlN0 JESUS - Agencia de Tucuruví 
PAROQUIA DE NOSSA SENli0UA DA CANDELARIA - Praça da Candelarfa 

(Final da Avenida Guilherme Cotching) 
fAH0QUIA DE SANTA TEREZINHA - Rua Maranhão, 617 - Higienopolis 
PAROQUIA DE NOSSA SENHOUA DA PENHA - Praça N. S. da Penha, lll 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DE FATIMA - Avenida Dr, Arnaldo, 1,701 
l'AR0QUIA DE S. J·0SÉ DO IPIRANGA - Rua dos Patriotas, 594 
PAROQUIA DE SAO RAFAEL - Rua Orville Derby - Moóca 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DE SALETTE - Rua Dr. Zuquim, 1.746 
IGREJA DJ~ NOSSA SENHORA DO MONTE SERRATE - Largo de Pinheiros 
SAN'i'A CASA DE l\llSERIC0RDIA - Rua Cesario Mota - Volante 
CASA ISNARD - Rua Melo Freire, 1.410 - Volante 
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Catolica como inin:iga da classe 
operaria e mantcnedora dos abu
sos cio regime capita.Es!a, os quais 
a propria Igreja energicamente tem 
e0udenado, 

. INFILTRAÇÕES BOLCHEVIS· 
TAS NA I;--.;GLATERRA 

munista procura insinuar s(·us ina· 
meros tentaculos. 

ADVERTE.NCfA DE PlO XI 

O Papa Pio XI dirigiu uma advcr· 
tencia solene áqueles que fecham 
os olhos a essa. situação perigosa e 
não se esforçam por SL1pri111ir as· 

a .causas qL'e arrastam as massas so· 
,frecloras ao comunismo, 

OFERTAS JNADEA.VEIS 

Neste pais, como em outros, 
propaganda comu:1ista é conduzida 
com 11ma, intensid.:de iufatigavel. E' 
verdade que o partido comuuista, 
no sentido estrito, não é um agrn
pagamento co1Tside;·avcl na Iug!ater
ra. Mas exerce controle sobre mui· 
tas Organizações secun<larias pelas 
quais sua influencia penetra em ro
dos os ramos da vida nacional, Es
sas 0rga:1izações trazem habitual
m"nte nomes benignos: - irequen· 
temente elas usam a máscara da fi
lan'ropia Ou mesmo da piedade .rê· 
ligiosa. 

Escreve ele. - "Não pouernos 
ver sem sofrimento a despreocupa

_ção daqueles que parecem fazer 
pouco caso desses perigos imincn· 
tes e cjue, numa indiferença est u· 
pida perniitem que se propagurm 
·à uma grande distancia essas dou
trinas que procuram destruir toda 
sociedade pela efusão do sangue e 
pela vi0!encia. E' preciso mesmo 
con<le:1ar ainda mais severamente a 
insensatez daqueles que se descui· 
da111 de supr:mir ou ele mndar as 
condições de vida que exa.sper~rn 
os espirit,os do povo e que preparam 
assim o caminho para a subversão 
e ruina ela ordem· social". 

CASA ANGLO-BRASILEIRA 
Sucessora de MAPPIN STORES S. Paufo 

Durante estes doze ultimes mêses, 
uma campanha intensa foi la:1çada 
para se ap,ossar de tOJo O movi:ncn· 
to da. juventude do pais e para o 
~olocar sob a influencia direta de 
:Moscou, por meio da Liga dos Jo
vens C,omunistas. 

COMO C01fRA'l'ER A HIPOCRI· 

SIA CO\fUNISTA o e 1 ,w 
Para, combater a pretensão men- 5 a p e a e s 

ATE' NAS ESFERAS' GOVERNA· tirosa do comunismo, de ser o liber· da F~ E. B. 
MENTAIS .tadOr e bemfeitor das classes Ope· · Um dos redai.ores dO "O Nordcs· 

rarias, é cada vez mais necessario te", de Fortaleza, Ceará, recebeu a 
Esse metodo de penetração foi que os ca~olicos compree:ida.m e 

preparado segundo pla:10s mn:to r ·,'.lcurem aplicar o ensinamento da carta que passamos a transcrever. 
detalhados, e existem provas de que ,Igreja sobre as questões sociais, ex- ,,,, Italia, 27 de ja,neirO de 1945, 
j:1 em um numero consideravel de postas nas grandes enciclicas dos Meu caro Audifax, 
organizações de juventude ha pes- 'Pa,pas Leão XIII e Pio XL Nelas Saudações em Cristo. 
soas. algumas das quais ocupam ·se acharão os seguros e unices prin· Quero contar-lhe, nesta carta, o 
cargos importantes no executivo, cipios de caridade e de justiça que que me aconteceu, não faz muito, 
que trabalhan, consciente 011 in· podem dar uma solução adequada aqui no teatro da guerra, e que é 
conscic.-1temente para a destruição aos nossos problern<!s sociais. 1 um sinal dos mais fortes, da inter
da religião e da ordeni social. Enfim, mas em primeiro lugar' venção divi:ia, em nossa vida, para 

·Não é exagerado dizer que duran· séguao a ordem ele importancia, · 11ão dizer, em minha vida. 
te toda sua longa cxistencia a Igre· nesse c011-flito terrível oom. os po~: Eu havia lido na lMITAÇAO 
ia nunca· se acho11 _assim maniies· <leres das trevas, os catolicos \levem DE CRISTO (leio, cada manhã, um 

· ta,mébte ''~frontadá pelas forças d<> ,:o!Jedecer a ordem de São Patílo: - capitulo) : " •• , não ha quem, mais 
·anti;Cristo; jamais a ci\·ilização "Revesti-vos ela. armadura de Deus, oportunamente, possa socorrer-me 
cristã se a·cl1,ou em face de um iui,. afim de poderdes resistir ás embos· i;as necessidades senão Vós só, 
migo tão · pouco escrupuloso, .. tão cadas do demOnio; porque nós não Dens meu. Olhai para mim segu:r 
1icrsevera:1te, tão implacavel, tão temos que lutar eo11tra a carne e do a multidão das vossas miscri-
1-cm organi,;ado e tão uníversa,l, o sangue, mas •.• contra os espiri· cordías. 

tos máus que andam pelos ares." Ouvi a oração do vosso pobre 
A RESPONSABILIDADE DOS servo, exilado, longe, na -sombria 

CATOLICOS OS RECURSOS SOBRENATU- região da morte". Marginei O pon-
RAIS to. Li·o, reli·o, e o tenho, sempre 

Em presença de um tão grave pe· 
rigo, todos os catOlicos têm urna 
responsabilidade i111ensa. Eles têm 
em conseiencia 0 dever de se opor, 
f!sando ele tJdOs Os me;os legítimos 
em seu poder. aos esforços inces· 
sa:.ntes que emprega·111 os comunis
tas para tomar e para -co:isolidar 
J)0sicões na vida e nas ins•ituições 
de nossa cidade e de nosso pais, nos 
partidos pol;ticos, nos si11rlicat0s e 
nas sociedades coope•ati,·as, nas 
obras sociais e nos clnbes e ,org~
:1i,a.çi'íes ela j11vedur!e, 11?.S escolas e 
nas TJnh·en.:irlaCies. r em 10d 1'- r.s 
o·.1tras secções em que o poh·o co-

Nossos meios de defeza são pri· 
meirame:1te de ordem sobrenatu· 
ral: - a oração, a penitencia, a re
paração. 0 desenvolvimento de uma 
viria profunda e i1,tensamente espi· 
ritual, alimentando-se e fortifica,1-
do·se no San',o sacrifício do altar-

Assim nós responderemos ao gri· 
t0 de guPrra que o Santo Parlre 
lançou ·sohre toda a terra: - "E' 
·necessário que unam,:ls to<las as ,.1:;s~ 
.sas forças numa unica ordem ·so+ 
ria e compacta contra os hatalhíks 
rio 111~!. os inimigos de Deus e elo 
gener0 htiinan,o ". 

vivo, na lembrança, 
- Eu me deitára, cedo. A's dez 

horas, acordei sob 0 estrondo de 
granadas arrebenta1,d0 em volta. 
Era a artilharia i,:1imiga, nos seu, 
rnmitos de morte! Fiquei um mo
mento parado. Momento que me 
pareceu uma e.ternidacle. Subito, 
uma pancada enorme, 110 telheiro 
onde eu dOrmia. A' bôca chegou-me 
um gosto horrivel de barro, Mes· 
mo da cama, 0ihos fechados (tudo 
era escuro), 1 ssei Os dedos no 
chão humido, buscando a Ja11tcr,1a 
de campanha, Premi-lhe O bOtão. 
A' meia luz das pilhas, u,n pó bar-
rec1 to, que eu 11 ão . sabia donde vie· 

( ·1rcular d o E p ·,se opa d o ~,:ze;';:i::~l:dode(uc:,r~:~t;~t:t:~ ::~~ 
1 

. . . • . 1 ~~~::~il1~~~1

fiê7 ~i~l~:~~~~1;,;}~.~:~ j 
~o R·10 Gran~c ~O' Sul sonre O comun;smo tido). Chamei \llll oficial. que então 1 . , · dava 0°rlcns. pelo teleíOnt>, e:1qua11· 
i · • · · _. 1 to soldados nossos tou1a vam posi· 

"O comunismo c9.rece de sentido historíco: a cul= 
tura que nos propõe representa uma ruptura vio
lenta do curso milenario da civilização ocidental" 

O Episcopado dO Rio Grande do ções eco11ôm1cas, que acarretaria, 
Sul acaba de lançar uma Circular automaticame:ite, a solução de to· 
sôbre o comunismo. O documen:o dó., os problemas humanos, o cOnw· 

écle uma atualidade que não pre- nismo é, na realidade, o mais te-
cisamos e:1carccer. merfirio ensaio qua a história, re· 

Dizem, Qs prelados gauchos: gistra, <'~ tra'!lsformação materia· 
"Se não é habitável por a,~ti- lista da vida. 

natural e anti-huma,110, o mundo Funda-se num credo anti-huma· 
que ·nos legou o materialismo capi- no e anti-cientifico - o materialis· 
talista, igL:almen·te inabitável é a ci· mo ·dialético; i:1spira-se numa fé 
dade terrena que tenta co::istruir o em conflito com a realidade - a 
comunismo ateu. ccncepção materialista da história; 

Co,,stitue uma confusão funesta, ergue·se sôbre uma teoria pulveri· 
um êrro de consequências imprevi- ?.ada já pela critica cientifica - a 
síveis, afirmar-se éOmo infatica· teoria do valor como criação ex· 
mente se afirma, que o nn111do c,o:1· clusiva do trabalho; la1,ça-se em 
ter:1poraneo situa-se em face de um busca ele uma igualdade enconômi· 
dilema: capitalismo ou corntm;smo. ca utopica; procura resolver a ques· 

Podemos e devemos optar p,or tão social sob a inspiração da pró· 

,rio de defesa, preven:1 0 a scqucu-
d3. <le a!g-.im ataque inesperado de 
:.-;ttrnlha inimiga_ Voitamos a0 rp1ar· 
tr: lá estava, no tectO, cm cima elo 
11.e .. 1 Ici'o, um furo enorme. Focá· 
mos as lanternas em tor:1,0: outro 
furo maior na parede, A granada 
inimiga, de canhão 75. batera no 
teJha.,Io. cortará a parede, 110 canto 
e passará no seu rlelírio de força. 
SF.\.f EXPLODTR ! 

O oficial apertou-me a dextra, 
numa felicitação de qUem avaliou o 
Pel'lgo: 
..._ - Nasceu hoje Padre! .. . 

A granada não explodir& ... Atra· 
vessou adiante, no quarto vizinho, 
onde nlnguem dorinia. c:rtou umo 
janela e foi fincar. Já longe, na ne: 
ve. Quando fui socorrer u,na Pobre 
famil!a. vitima de um ataque r eõ 0 a 
gente vem ,ele lon!(e, de roldão com 
o catacli•ma da guerra, expondo-se 
ac Perigo numa resigna r·ão quasi 
animal) e que vi como Deus fôca 
m:sericordiceo poUliando a vida do 
seu !nutil servo. O mesmo caso, a 
me.sma direção elo projetil, e ... 
c;uatr0 pessoas feridas e Uma po-

\'ltimas, que, num cót·o medonho fou-se dizendo: - Diabo é quem 
de vozes, g1.·ltavam, melo aos e.scom-·I toca. em PadreJ .Fica exco. mun!it1do{ 
bros de outra casa atingida: E pa.s.so.u zunindo, como um de-

- D1o mio!... Dlo mio,.. Pie- monto, 
tá! ... Pietá .. , Meu caTQ Audlfax a! está a o r• 

Nem um só, dos nossos foi ferido rnt1va do que m ~<:ontQceu e ~& 
àquela nolte. "Cha1·u!o", as.sim vale poi' um co:i:Promi~ meu, dQ 
ch~mado. pelo tom fUhg!noso da. dizer, em qualquer parte, como wrt 
eP_iderme, quando avançava na SUa oux111o dO oéu, somente do Céllj 
missão de socorro, teve que rolar oeterminou a nil explo.são da gr~ 
sobre a neve, porque, a d?IS paBsos, na~a no quarto ~ que eu dor~ 
expkdlra ~e chofre. a!1rando co- Se O JoSé Martins, meu irmão, tN 
Ju_na.s de ,,stll~aços m?rtifero_s, uma ver conl1ec!mento desta mlssiv.11 
granada de grosso cahb1-e. Nl~jl'lle1!1 vcrescente·lhe !fite recado: não qu,, 
t?davla, dos nossos, esteve mà1s· V1- ro que tenham medo do· gue pq;is! 
zrnho da morte do ·que o sr. Ca· acontecer, d,. :fUturo. Deus, que m 
pelão. . • valeu uma vez, ha de ter sempr _ 

- Ma, que miraco)o ! . , , , rePe• piedade de mim, 
Uam º" paisanos. ü amlgo de semprQ e · ~ervo ei:t 

- QUe Padre de sorte. Foi Deus! Crlst-v, 
os noseos d!Zlam. 

Passad,o o perigo, veiu a interes· 
Mnte nota de humor, - pão neces
sarlo à me!'a de cada dia.. Um sol
dado. explicou o estrallho caso: 

- QÚancto a granada furou o te
llmdo ,. viu O "seu" Vlgario, sa.-

!Pe, J, J, DOURADO' 

--IC. da. R. - O Pe, Dourado t 
cearense. e5tudou no 8eminario df 
Mar.allhão, n cujo Clero pertenç11, ' 

Qualificação eleitoral 
PARA SER E.LElfOR 

Todos os brasileiros não.compreendidos no 
alistamento ex-oficio, que saibam ler e e::;crever, 
de 18 a 65 anos de idade, natos ou naturalizados, 
inclusive as mulheres que exerçam profissão lu
crativa, são obrigados a alistar-se como eleitores. 

As mulheres não obrigadas a votar, são en· 
tretanto aconselhadas a se qualificarem, no inte· 
rcsse da Patria e da Religião. 

O interessado deverá comparecer ao carto
rio eleiloral, munido de um requerimento, ins
truído com qualquer dos seguintes documentos: 

a) titulo eleitoral, expedido de acordo com o an
tigo Código Eleitoral; 

b.) carteira de identidade, fornecida pelas repar-
tições policiais competentes; 

e) carteira militar; 
d) certificado de resenista; 
e) caf!eira profissional, expedida pelo Mmiste~ 

rio do Trabalho; 
f) certidão de idade, extraida do registro civil, 

ou prova equivalente; 
g) certidão de batismo, quando a pessoa nasceu 

anteriormente a 1.o de janeiro de 1889, -
h) certidão Je casamcnlo, 

Podera tambcm fazer entregar o requeri· 
mento por um terceiro. 

uma terceira a,ti'.ude, unica e inte· pria filosofia materialista que o ge
gral e justa: a ordem social cris· rou, s~g1111do uma tabela de v~Jores 
tã. que·, largamer,te, foi responsável 

Se há um dilema diante de n6.s, pelo sen -surto. 
b-rP mãe sem vida_. . . ,•· 

Tambem poupados tinham sido 
por Deus ~ nossos soldados. os nos· 
Sós denod~dOS rapazes da Comoa
nhla X. Não me esqueeerd jamais 
da figura heroica daquele so !dado 
rnmpatricio. oorrer,c!o na e.strarh 
cheia de neve. como Um fantasma, 
às mãos O algodão hidrófilo e M 
amook,s ele morfina. Ao lado do cabo 

Norma de requerimento 
ele s6 poderá ser formulado nestes O comunismo carece de se:Jtido 
termos: ordem social crist.ã ou o:·· histórico: a cultura que nos propõe 
dem social pagã. representa uma ruptura violenta do 

Esta crise social que c.onturba e curso milenário da civilização oci
angÍ1stia todas as camadas do ,:ios· dental. 
s0 ser não é um problema cuja s,o- A sua realização na Russia, le· 
h:ção -constitua um 1úanopolio do vou á destruição dos quadr,os his· 
comu:iismo. · tóricos ou naturais da vida coleti-

Não estamos cOndenadOs, para va; á abolição da familia., á extin· 
obtenção do pão material para sa· ção da propriedade privada, á su
ciar nossa fome fisica. á renuncia pressão da liberdade de- pensamen· 
aos valores do espirito e á morte t.o, d.e palavra e de trabalho, ao es
i;,or ina:ii~ão moral... magame:ito da democracia e das 

A questão social não é· urna sim- liberdades individuais. 
pies qL1estão 4,,. estom.,go e o pro- Prometendo estabelecer a lgual· 
blerna ~."ú'lti.frno não se esgota, no dade econômica·. e abolir a luta de 
pí,r,;u;, púramei:ite biofógico e eco- -classes, roubou a lgualdade--politica 
nô.micO. e civil e não realizou a que prorne-

Prete,xtando a nece.ssidade - de , tera., _ · · 
uma 10tid ·reestrúturàçã.o: d~,. rela•,, . Su.a· lnd.ole, e.ssendalm.ente anti• 

enfermeiro. amboo, rlentro da noite. 
~ob a temvestade dos estampidos, 
levan<t0 os primeiros sóeorros à.s 

cristã, definida por Pio XI como 
intrinsecame'.lte má, impediu, -,io
lentamcnte, na Russia durante 
da religiosa, centenas de apos.tOlos 
decenios qualquer afirmâção de vi· 
de Cristo tombaram sem vida dian· 
'te dos pelotões d!! íuzilaIJ'lento e 
.laumeros templos foram destruidos 
Ôu profa.na_dós "• .,. 

Os brasileiros de ambos os sexos deverão 
formular um requetimento, que poderá ser ma· 
nuscrito, dactilografado ou impresso, nos se-
guintes te.çmos: · 

"Exmo. Sr. Dr. Juiz Eleitoral: .•••.••••• 
brasileiro, nalm·aí de ...... , onde nasceu a ... . 
de . , . . de .... , com • • • . anos de idade, filho 
de . . . . . . e de ...... , profissão . . . . . . e resi~ 
dente à rua ....•. , numero •... , vem requerer 
a V. Excia. a inscrição como eleitor para o que 
junta a este . . . . . .. . (mencionar o documento, 
que deverá ser um dos acima indicados).. Data 
e assinatura". -



O ex-Bispo de Ma1trd, que cOn
fe:rira o saccrdocio ao sr. SaiOmã~> 
FPrraz :io Rio de Jane' ,o, lhe coo-· 
feriu cm São Pau/o o carater rpis ·· 
copa]. 

Estav,unos habituados a ver pe
fas r~u:; -da cidade a figura ... pou
·co c··n1t1:;1 do sr. Sabmêo Ferra, 
rc-vest'.da da c11r'.os,1 idnmentaria 
tom q·.1e costumava anrcscntar~se 
1ie---:Ce que. iia a!g'cJns an.Os atr-az St' 
;,,,:ore:, CIO] Bi,po da ''fgreja 'ca
tri''ca livre'', calças pretas, palctOt 
preto, colete com as casas dos bO
tõe., bordados de roxo, corrente de 
<pa!quer metal branco pcnd~rada 
M peito, c!iapeozinlio preto de 
esti!o e epoca indefi:iinis. O sur. 
s~IOmão Fercaz "era Bispo., se 
trajava como ta1, ce!cbra va ccrf mo
,i ·as reiígiosas oomo tal, etc. etc. 

ANO XIX 

O'ra, um Bispo confore sacra· 
1ne11tos. Imaginamos que ele tenha 

· b.1tisado, ordenado, ungido, etc, etc. 

ADESõES DE BISPOS 

Prosseguindo em nosso traba!110 de fa,1er publieo os testemu
nhos de adesões dos Exmos. Prelados das Dioces,:s latino-amerka
nas, damos a seguir outra serie e.e op,niõe,; desses Princives da 
Igreja Catolica, certos que suas palavras savirao como eloquen
te predica para mover todos os catolicos mexicauo,; e C:os pciis.;s 
~izinhos, norte, centro e sul-americanos a contrlbui.r p;ira o tri

,.buto nacion:11 e internacional que será oferecido a Santa i\'Iaria 
-de Guadalupe: 

"Queira a Santíssima Virgem de Guadalupe unir os povos da 
America com o laço íortissiP.lo do amor cristào, na defesa de nossa 
~anta fé e de nossas catolicas cradições, que; são a ms.ior gloria 
de nosso continente. 

-!· HUGO, 
Bispo de Guaxupe, l\1ínas, Brasil". 

"O projeto de V. Excía. e do Exn,o. Episcopado Mexicano é 
,,Aigno C:e todo o apoio e cooperac;ã.o, porque, senà9 clê''ámpla visão, 
leonseguirá especial. transcendencia e magnificas resultados, pois 
~mpre será verdadeira a afümação que preconisa a força da 
)midade. 

! PASCOAL GOMES LIBRELOTTO, 
Governador da Diocese de Santa Man .. , 

Rio Grande do Sul, Brasil". 

''Concedemos Nossa adesão a todas as so1enidades com que 
)lôe projeta realizar a oportuna e piedosa comemoração do 50.º ani
("ersario da Coroação Pontifícia da Virgem de Tepeyac, e aceita
mos sem restrições o magnífico programa sabiamente preparaC:o, 
com protestos de fraternal estima e consideração. 

-1- ATICO EUZESIO DA ROCHA 
Arcebispo de Curitiba, Brasil". 

"Tenho o prazer e a honra de Informar que esta Arquidiocese 
4a Baía atenderá jubilosa os desejos de V. Excia., festejando sole· 
remente o feliz aniversario da Coroação de Nossa Senhora de 
~uadalupe. 
· Oportunlsslma resulta essa homenagem à Mãe de Deus ne:s~t~ 
fempos de latentes heresias contra a dignidade e Oi'i direitos ao 
~cir e à veneração do orbe catolico. 

-1- AUGUSTO, 
Arcebispo Primaz da Baía, Brasil". 

"De alguma forma, Exmo. Senhor, tomarei parte na homena
tem que essa Nação se propõe a render à sua augusta Padroeira; 
pportunamente lhe comunicarei o que resolverei. 
, Agradeço profundamente a V. Excla. o cordial convite que me 
lez, _e com os mais vivos voto~ para a prosperidade da fé nessa 
ITaçao, me subscrevo de V. Exc1a; atto. S. S. e hmo. em Cristo. 

-!- .JOSi'!: IGNACIO LOPEZ; 
_;eebispo de Cartagena, Colombia ... 

-'i- Vl'fUR SANABfüA 
Arcebispo de São José, Cosoa Rica". 

"Aderimos desde Jogo, de tuco o coraç:1u, com .Nusc;o Clero e a 
A. C. e dwcesanos de valparn!s0 ao Solene Ano Gu"dalupano. 

1 
HAFAEL L!ltA IN3:o'AN'.fE 

Bispo de Yalpar::tiso, Chile". 

"E' <liver dos lideres re!--pünSftveis 
do pc:rsamenlo politico e dos gover
nos de t ütlas as nações sust.entar 
e.s<.;~:s povos; e11t:urzjá-los em ~f:US 

TREMULAM NO SERTÃO 
RAIANO A~. BANDE:iIRAS 

MARIANAS 
J:sguari é uma ridcate cida,le do 

nurúEHe baiano. O R. P. RenatJ 
"O programa me parece mui~o bom e de mmlia µarte, durante· 

meu governo interino e.esta 1Jicce0e, trnbullrn.reí fervornc;,:menLe 
pur sua rc;,.li~açG.o, convencido d,, que tc6.cs nos devemos ,mir sub 
o man~o maternal de N. s. de Cda<,alupe, Facirocira da Amcrica: 

, 'G!i.1vio erigiu uí. Quando Vigario 1 
•, ctc;,·a freg·ue~ia, duas congregliçõcs j 

'.1vJariana~. 
. , Em 25 de outubro de 1943, com a 

·,pre,,ença de D. Frei Henrique 
Trindade, Bispo Dioeesan0 de B<>n_ 

-i- ll.RTURO IHEHY, 
Bispo Titular de rarnaso, Antofog-asto. Chile". 

· fim. no primeiro aniversario da or
"Com o maior agrado celebramos um Tric:uo solene ém ho- cienação elo primogenito do seu · v· G d J 1 - , Episcopado, sur1;iu a Congregação 

menagem a u-gem de ua a upe, para e evar ru:sim, em uniao '.n:üsculina sob O titulo de No&;a Se-
com todos os habitantes da America Latina nossas orações ao céu, _.nhcra Aparecida, Hoje ela com 70 
por meio de Maria Santíssima, pedindo bençãos abundantes d,o · :;rapazes, e mantem um curso notur. 
Altíssimo para a Nação irmã e o dignissimo Arcebispo Primaz do no. ourante o carnaval. realiza 
México. : tárd,,s de fo1mação, e vai imprimln-

-1- RAMON MUNITA EYZGUIRRE, ' 
Bispo de l'uerto Montt, Chile". 

"O programa que V. Ex eia. escolheu resultou ser de meu 
maior agrado e dentro de alguns dias mais darei C:ele conheci
mento a meus Curas, ditando a eies tambem a forma com que de
verão celebrar no ano as glorias da Sma. Virgem de Guadalupe. 

-!- FELIPE MOLii'iARI,' 
Bispo Apostolico ele Aysem, Chile". 

"Devemo~ preservar a união catoJica da America Latina, fren-', 
te aos germens de desintegra~ão que vêm de todos os horizontes. 

E' providencial que o México, berço de martire_s, se conver
terá em pec'estal do catolicismo da America. 

~enhuma garantia mais firme que o manto da Morenita, 

-!- RICARDO,· 
Arcebispo de São Domingos". 

."Com sentimentos de fraternaLafeto e desejando que as fes
tas jnb!Jares alcancem um feliz exito, e sobretuçlo que promovam 
uma mais intensa vida esniritual em nossa querida America, me é 
grato subscrever-me de V. Excia. Revma. devotíssimo servidor 
em Cristo. 

-1- JUAN G. GUEVARA; 
Arcebispo de Trujillo, Perú". 

Ainda restam para ser publicados inumeraveis testemunhos 
semelhantes aos transcritos, e que serão oportunamente estam .. 
pados, aftm de que sirvam de confirmação da devoção amerlcané. 
a Nossa· Senhora de Guadalupe. 

,,do naquele sertáo um cunho de fé e 
'de convicções pOr entre oS jovens. 
. A Congregação feminina, que tem 
o titulo d, Noscé\ Senhora do Per-

·. petuo Socorro, nasceu a 2 de fevr_ 
r,,,lro de 1914. com o continirente de I 

· 55 m::ças, e _;á fez o seu retiro f =- , 
cha,:o de três d:as. · 

O furtd2dor, P. Renato Galvão, 
· CTue ho,ie é Vigario de Cicer0 Dan
, tn.,, e Pariplranga, e que fornec~u 
;.e'tcs dados, te,-mina a ~lia relação 
com as plavaras: "Já hóje o va-
, c,ueiro nordestino, tisnado ao sol 
d0-9 tronicos e caldeando o sangue de 1 
,uma raca forte. poraue vive de sua 1 
ff! cristã e do amor à terr;i. na car

. reira ti!>ica dqs va~ue.iadas paS/'a 
: p!>J,, seu irmão coogre~ado e faz 
·ecoar. na caatinga vasta. a sauda
ção ínari(lna: "Salve Maria!" 

Gramh ~emana Eucaris
. tica em Barra d-o Pirai 
,:, Encer·ra·se, hoje, . com grapdiosas 
S:,celebrações a Semana Eucaristica 

de Barra do Pirai, comemorativa 
,cio primeiro a:iiversario do Congrt>s
so Et1caristjco dessa cidade. 

· ,i,; Esta · Sema:ia, que desperto11 
_,gr~nde enttisiasm0 em todo o po
;,"~' · foi precedida de unia [Onga 
''fireparaç_ão, que culm'oou com· reti
'jo espiritual de 3 dias, que se reali
f,011 110 Ginasio de Nossa Senhora 

NúMERO AVULSO 
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NUM. 680 

A VERDADE SOBRE os CA roucos NO NAZISMO 

Jcsuitas enforca~os em 

A chegada dos Expediciw 
narios brasileiros em 

Curitiba 

Nestas Ultimas semanas rClatºu a 
imprensa aeusaçõ.es Injuriosas que 
Moscou levantou contra- a lgr(;ja 
catolica de ter silenciado sobre as 
atrocidades c0metidall pelos Nazis
tas na Alemanha, tornando-s,e a,s
s!m em parte co-responsavel po1· 
elas. 

Para escla~eeer a oplnlão pllbl!ca 
SObre o <1ln1smo desta acusação, 
chama..'llos a atenção de nossos lei
tores aos seguintes fatos: 

Um saéerdote catolico alemão 
Publicou em 1940 um volumoso JJ
vN: Testis !!d eiis, "El Cristianismo 
eu e! TJircer, Reich" que acaba de· 
vez Com qUalquer destas acusa•·ô•B 
mostran<:to com Uma docUment;çãº' 
emuagadora a perseguição sist0:na
tiea da Igreja Cato]ica da rarte <lo 
Nazismo, Infelizmente não foi' esle 
livro, um dos mais utels para nossa 
•poca. traduzido para o português. 
Existen1 porem uma edição espa
nhola e outra lng]esa. A leitura é 
multo instrutiva para quem quiser 
conhecer a mentalidade dos chefes 
nazis. Mas o que torna este livro 
un;,a prcciOSklaú~, é q 'fato de não 
S<l tratar de afirmações_ mas de 
d0c11,:nentos; centellas de c:ltacões 
llte:·ais da imprensa, longos tr~hos 
de discursos dOS lideres etc., são 
provas irrcfutavcis da perseguição 
religiosa. O me~mo livro atesta 
t,:rnbcm a luta corajosa dos Bispvs 
e0 .ntra a ideologia naz;sta. Aliás 
cita o auto,· paginas inteiras, enu-
merc.11d'o as datas em que fornm 
enviJ.:lo~ Pr 0 u:·stos ás autoridades 
lJHz1s; natUralo1,ente SCn, efeito. 

Lembramos tambem as recentes 
dec]nrações de Pio XII acerea dos 
sc,frimcntos dos sa_cerdotes na Ale
tnanha. podc-..ncs acrescentar utna 
noticia que só ngºra chegou de 
Rnma, sendo atestada pOr pes.soa, 

Cvm granuc brili1,:n,;.-,n,, prCi>o· cuj;i &:riedade está fora de qual-
ra a 1i1,da Capital du púaná, urn ouet· duvida. Por decreto pessoal 
imP<,ncn,e prog,·a_nn de festcjo-s <lo "FUhrCl'" em 1943 foram expul
P"r oc:i.sião cta chc,;-a(:a Jos LX]ledi- ,,,,e; cro exercito alemão tºdos os 
cionano"' Para 11,;1enses à:1u·!la Capi. Je,uitas, Motivo: Eles seriam in
tal, que esta maracd:t n~rn, o di:, 9 

grega.ções reJi2íos~1s q_~le ~a 11 to sa• 
crifica"am por não ceder ao nlhi• 
lismo dos Nazis, 

O catolicismo alemão não foj 
cumplice. mas vitima do Nazismo, 
Isto clamam alto os íornais e r~· 
vistas catollcas na sua tOtalida<le 
su primldas, as escolas catolieall 
transformadas contra a vontade do' 
pais em escolas pagãs. os milhare( 
da sac.erdotes hijut·iados. processa· 
dos, maltrata<los nºs camp0s d, 
co,ncentração, a,s re}igiosaa expulsai 
de todos seus estabelecimentos d:t 
ensino e entregues á rntseria. a'.·ju• 

. vtj),tµae Católica e,spancada nas r~ 
pela juventude hitl!:!Tiana fanatizada 
com apoio tácito e, muitas v~ze9i 
ativo da policia, as organizações ca· 
tólieas (tão floreSccnt.es) extintail 
por d!:!Cretos dº ''FUhrer ", a }greja 
mesma seu dogma, sua moral suas 
obras 'suas autoridades, até a 'cul'ir: 
Romàna ludibrlada na imprensa • 
nos discursos doS chefes nazis, auma 
forma que deixOu a trás as fr1vec
tivas do Bestioshnik do Cumun:smc 

(Do "Lill,<cr Mariano") 

Os polc'neses ainda sofrem 
1 nos campos üe concen, 

tração 
O periüdico ca1..u'.ic0 !.:.~Jcs "Tht. 

Tablet ", do dia [(, e·~ jci :iho, des· 
crcvc a situação dcseé;:>Cradora d< 
milhares de p,oloncscs 110s campo, 
de concentração da A krnanlia 

"üs poto1;eses, disse o per'odi 
co. continuam sua v:da de sofri 
me:itos e de miserias nos can1po 
de concentração da Alcmauha. A 
condições de vicia ~i:ío uj espante 
sas. 

l';o campo de conccnt saç5o d• 
Sandb,ostel, por exemplo. exist~n 
3-0UO oficiais e solda,::is pO!onese; 
Os soldados fra:1cescs, belgas e hO 
lsndeses qur estavan1 neste camDC 
jú ior;im p-0stos cn, !'herdade, 

du corrente. const.f<11do ele i11u:ne- dig;ioS dv exn·ciot alemão ("w<'hr-
ras solenidades entre elas. de um n1,1ehts-unwul·dig") e se tinh;ln1 
grande "Te Deum", du q11a1 parti- or,osto á educação nazista dos s 0 1-
ci1x1râo todos Os ca·,ui,c_, d.e Cud. d,Hlos. Pelos m_esmos motivos fO
tiba e arredores, incJu,Jve as ,hso- r2m dnis Padres Jesuítas enforca· 
ciaçõc,e Religiosas Cu,egios. Con- dos em B<'rlim àepois de um vrº-i~:~:~õ~a ~~:r~~s º eio. 1~-~:b~~ cessn fictício 'diante do "tribunal 

Ha uma carrncia enor~1e de a!: 
me , ;5_ Os prisiOnc'.ros dOrrnrm n, 
chii o. Fa]t;i ;:i_gua para hchcr e ha 
nhar-,e. O tiío e ouí ra.s enfern:! 
dadcs grassam e:1de:nicamcntc 

Os rolonesrs que c.st~n·.ô.nl tra 
L.ilhandO forçadamente na a~r;rnJ 
tura e na in<lustria, fora rn encerra· 
dos nos campos de c0:1cc:1tração. 

Po D. Atico Euzc,bio, e c>Utro pre- do Povo". 
gador de renome tu0.o fazendo crer A CO..-npanbia d 8 Jesus está d,<c 
que será uma imponencia a toda j para bens por esta atltude combati
prove. Daremos outras nota,; a rcs- va atestada pelo proprlo .Nazismo, e 
peito. cn:n elas as outras Ordens e Con-

t lic 

Os aliados tem um dever sa,cra• 
do de gratidão, term'na o "Th< 
Tablet ", para com Os polon,cses, qut 
por sua valente atitude facilitaran 
a vitoria finah 

• -
A fistai-vos na Liga 

Eíeiforaf Católica 
E' o~vosso dever 

"'Medianeira. 
,, ·---------~--~---------------------



2 ECIOr{AR!O -------.,------------------------------------·----------
Sãt. Pado, 19 de A,:.vsio de 1945 

l .. . 

' ' r:.; _____ .. 'Tum ôever grave De to~os os cotóli-lE v A N GEL"~. • ... ·. . .. . . • .·::(ú ri a Metropolita n c.vO Dever füiioraf e os Catfflicns 

I .,.·• 

P_ne, N1 alistarem como cl.citorcs_1
'

1º S D E l LDE_,,,PO·ISRD···EºP~"ST··_·E·.~J:~;:~:~;;,\~i}l;!:~~;:,:::;:~ Ê!j,~~'.~?:.i;~rr:::1·,~i:;:~; L"ti',;;;.;~,:::;;:,~~~::~0Í:.~:;:~;:~ ~~;;~~;::~:: ulh} du . _ DECll\1& T!:RCE1RO DOMINGO -A r.;n ,:; COrt•.e···or -~,xtraor<linário _ da , sarios oU>,ados e Serh ei,çruputc,i, 
.. chos: . ~" _guinte Cii'tuJar:· 1,um·,l'JÇ\h .. cradiclunal e ~,sencl~l· rl: Af:r~a ·S. 1[' ~_,_e· ,·_a.· Revm"'., o Sr. ·s1· ~po ::de ·1·a·_umate' __ . . . . ·;t. ... ' Vig_ar.io ·:- da paróquia de Tre· CRo:nui;id, ade dasf Servads de 1'fa1r·iea Um~· d.,1is maq.e.ô'ras mai.s ~ficiente-s men,o 'éài;olico. N_. 2,0 nos 1Ju<1amos: , a!i L~ "" u ___ (Evan·gelho segu· ndo São_ :i:.uças, ca;p; XVII, vers .. )J."19);.J_,,·,:.~, , 
.- túém\Jé',' em · fav"or dO revmo,, Pe. e"ara'1ora, em. avor .o rN·rno. ' CAm que os cat lieos hão de ,ser- 1:ada temo:; a esperai;,. _cs·,tatillicoa, 

·. · : s Excià. Rc'lma.', o Sr. Dcm sada nenhum~ t>arcqu!a - ce se <' · r · ,Atüon:o Juli.o Tavora; fe( Atl1a:1azio, O. C.; da Com uni· vir ao.-i Jegitimo-s interesses ela· Re- de hoúien~ e partid()s Q~e fazem 
·'lã'i,:rncl.sco !forja do Amaral. Bís1,o 1,-stal~t· r,nm urgenda · a Liga Ele!-- · ------ Naquele temp·o, in·do, Jesus p·arà' Jemsalcm, atraves~Íl,.J-a ,~~ : · Vigário Cooperador _ da paró- .dacle -do Asilo Santa Tcrezinlia cm ligião e da- Patria é, indi,n1tive 1_ aberta e pubJic-, profis~ão-\le pnn· 
[ijoce:;ailó de Taubaté, publicou a toràl C.::itolica em cada u:.ia das . país de Samaria e Galiléa. Ao entrar numa aldeia; sàillam1': i/t1ia dó Súinaré, ~m favor dos JU{. favor do revm'o. mons José Ar\\11· mente,-o exerclclo cor;isci~ncioso dO dpios e doutrina,;· -condenr-u«s pe-

1_,·s·eirninte,._·"clrcul_ar-m __ andamento": ""r,,cmh,. de nossa Dioce.•,t impcn·· · , ·· · · ,, l\I>i. 1.,.e· 
1
, Joa·o Dc,i'.ºt·tv 6 t're· 1. , direito do voto. · · la Igl'Dja: H0_je m0 ,;t~,im-se; toicr~.:L - • ta· l;) · - dos lhe ao encontro dez lfomens leprosos que pararam· a diStan~ià\'-í ~ J 'de ,-.. oura, . . ,. ---, 

,/ :. · ao-se e:·: 0 ngaçade> como um-. ·· •· ·· ·-~ G'>•"4·r· --J d a''o G 1l1ie l ó · <l· Confessor ordidtr'.o - da Comw Mu:to oportunamente eh te.,;- vor ·conveniet1cia e d,r:n;.d~m .. CIRCUL.iR.MANDAMEN':t;'O N. 8 ' r,recipu·os deveres o· munu~ pasto- e puseram-se a gritar: '.'_Jems, _Mest_rc, té:idé con~pa._i~ª.I? fle ~-~~;;; · · - u 'u a 1 r; 'a par qu,a " · ama a bandeira dc1 democracia: e dà ,,. 
\ .. SOBRE. ·o. D·E,_''E_º•·: DA HORA ral- C' , - Assim "fie os viu, disse-lhes_ Jesus:. Ide., m __ o_stra1-v.os_ aos.,_-~ªr·,· , '·vtr-a éilliíó'i-:i'.li, eiri favór dos R K ni.lacle das Irmãs Fráncisc:i~al: ~o. rud_os a atcnçlão d_os, catolicos d.e J.lQSs~ l,idaae. am,inhf v-,ncedo~-e~ e d,t4n 

• • N.ã_o faltarão·, sem du .-' · .. , pes, .. . •.-pp. Tiago Franz e Carlos Fi5cher, r:oração de }.faria, com res" cnc:a 1')Cese ·-- 1omens e senhoras em tot·es do poder, atuarão '<)$ $OltS 
PítESE:,i:TE s<>as idoneas nas oSºOCÍar,__, e or. cerdot.is. E accateccu qúe, enquanto elés iàm, ficaram ,cura· Pl_cno uso de _Oi'd_e·ns _ por urn i 110 Hospital ·S. Vir 1:1te de Paula, condições de votar - pa,ra o grave 1>rincip\q imporão es léiis que 

.AOS NOSSOS CARISSINfOS CO- ,nniz~rÕes paroquiais oai'a e:,te dos. Um deles, vendosse curado, voltou para traz; gloriffoando,;: · '.ah.o -"-·em favor· dos RR, PP. v1- ern Juncliaí. em favor do revmo. c
1
ev·ei: que

1
· têm de prestar·c8Se ·"er- 'qnlsel'e1_n. e zombarão dciJ: que in· 

e rr s E DIOCB:SANOS imp,,rt~ntissimo trabalho, ,n::o que . . 'd E 1 0 S B das v ço a Re igiã.o e à Patria s-~~:-tudo enua nte !J ·e ·1.ar !J.l f'- à t.::. s OPERA.D 1 
& ' • h - te d f ,1 ·t a DP-us em alta volt e' Jancou.sse aos n_ és de .Jes_us,. coto, o rosta<it' · tal. Bcró.ini, · Ireneu ·cramagiia .. e Pe., D.; A 1 a.n? ·,qcrl, . · .. · .. ·: - ,.'-- r•as -pt·esentes· circuü.,taiici··as. Na-e· " me .1 ·s a. 

1
-" ;, ' u, 

·t . - , ave na .ora r,reeen po e ac, men e a • • • .. " 'T I li1 . K li • Irmãs de N. Scrhora de Sion. en, premes.ias. Não sel·á'.'-·Jamais, do 
Todos sabilm àá 

st 
uaçao gr iPcm·":•, trazer desastro•as . ccnse- por terra dando-lhe graçai,. Ora. este homem era um sâiii/il.-'·-1 . .' eo )a · o· e. ner; - ·p_or um __ mcs. s_c trata de fazer Política r>artlda. comunirn10 at.:,u. do-socialismo antl-

oue ntravesrn o nosso país. q ia ' . . . . · ~ ,r~:,,, · ·,;_ e-m" favor do revmo Pe . Sdv,o fa,-or do revmo. Pe, Luciatto Ron- rta senã0 de montar gUard,J. aos , d 
1 · D,·iqui· a pouco teremos ª5 ,-ieições uenc e. rLtano. Então perguntou-lhe Jesus: Não foram curad_os ·os_ ,~.-~.z?,, .. · 1,,.l,ei·ro, Crtiz, · · , · . c.ericc11 nem . e __ outros ~i:,+.,.ma~ 11 • • 

. E_,:._,p· ,_·€cisq_-· que. em cada paroquia 1 ) ' . ,gé . J • ._mai.s sagt·adoo intere-ses que ee brados no SdiQ' k-- · .reli~i5o e ao-~ 
· ,, .. , , . Pll.ra a es~olha dos Candid,atos que hil.;'l nrlo m~nos um posto dt. Liga, Onde· estii,'o, pois,_ 9s outros nove? Nâ:o se achou· quero.:yo ~S~:t. , Trina~ãO 9"em · 'favor dós l{l{ . . ·confessor Adjnnto - d~.s rma 3 . [,rendem ao veredicto· das urnas· prinCiPioS °çia. moral cris°t:1. que y;_!',Í 

· \•f,o governar nosso Brasil e vemoS sendo {'-inda· .con:venlente oue pelos· e d_ esse gloria a Deus, sillãó. este· esti·:mgdro._ :Z llie···_d1$Set <.,Le• ,·- PP. Má ri.o, Marques e Serra, /\:1to· : ile N. Senhora de Sí0:1, em fa ,·0: · ir.teresses que irão r~pcrcutir pro'. a. so(ução ê1 08 problema,· que ;itor- · 
c,uc tambem se arregimentam a4ue· , t d · - um · · R pp J • d s m ' e fre: fundamente na vida nacional e re• t h · d' l , 
t,., que rleseJ·am imn1antar uma po. e,emon Os as ª-""'ocmçocs, n v~nta~te e vai que a tua fé te salvou, . :•,lio-[uli~ Tavora., Eduardo Galinicr. ·dos R ,. . oao e." are . \!giosit do País. Treta.se. por cutra~ men am, OJe em ia, as ,oc <·e,,-

.•. ,.,, . trahnlho bêm. organizado se.Iam per- · ... Brna·çao·,.- eni favor· dos I~R, pnulino, carmelita; das frmã_ s d:i. 1 de.s. A Iogica e às experiencia;; hl.;_ lítica baseada na· extinção comple- · ·11 ·' « Pa avra.s, de formar uma frente ca. t · t t· i b ,corrirl'as· tod·as· as ,casas para Jac1 • . . .. PP. João· Démarty, e lreneu Gra· Pia S.ocieda<le Filha; de S l-':rn1o, ln . orica~ <leses ul imos tempos el1' 
'.;._.,. 1a do que há de mas no rena ~oru; ·br O . alistamento. orientando. ao C O i\'.l·E N' TA R·l o· 

1
. ~'>tn-·rcsinênci; á rua D!lmingo_ 5 ele J}az d·e lpedir i;ej.am· eleitos para can·f,gam-se de desmentb· 2 ,, "· 

ciencia elo hcmem "que não vive 11'.'_f>_,mo fe,.;-po os ca.t-0llcos oai'a qué ao seu ego1·sn10.· -E·[e. e..;._t,·a11ha, tmag 'ª· '" ;0 f,u1ur.o govei-nq da nação elemen. ~Nltidas oromessas do< corifºt1~ '"e 
somente de pão", votem ,,n,'" candidatos dignos que Dúas consi<lern<:_ões nos ocor· '' Fabriqt1eiro - da paróquia de : .Morais 642, cm fá,·or do t•evmo. tet> aue Professam doutr!n~s oposta., tais sistemas. Nenhtima coloborn· 

E' •>ois um d0ver grave de to. t d' - , i · · 1 · ·· <l t · e tj o poi'que não COithece este senti· e: l f d·· Jo- · C p Seh t" Tro-s·o à'.~ cfit ·Igreja, ideologias ·e sl..~tema~ • · t 1 · ,··,.: ' '·k· i . . h ns . se .,,;barn. honrar "~ ra JÇOE"' g,cr o- rem a a1tura es e ,·ange. 1 : nwnto pr.oprio da: ·miseria de ,-a. to, em avor e mons. ao ot1- e, _. as ,ao > . - d ' ·n . , +1 1 l rão. Dor,.an o. é perm tid~ aos c'1.. 
<lO.S o.s ca. 11 cos - ome e l ,- sas de nossa Pátria. uma i-espeit; aos homens, oütra · · . to; cla,.paróquia de Santo lnáciõ'di Proc:ssão - em. íavor as pa:-o·· · 1 ccrnPa .. ve s com os pr nc!pios e tol!cos. em qú,11quer terreno, com 
n'1c,ras - se alistarem como e_e - Quem se' all<tar num posfo ·,áe a De.us. A pr'1111~-!·a ·e, " ef_·1c1'en- q11eni segura ava,'a::m,e:nté ,ó,;qífo-: .·' .. Lo'cla_, .. ém· fav_ ór do . rcvrri'o.'' Pe. \1.:1i;,.:s· ik Bela _\7'lsta:-'Ca_rmo•Sar.t_o a., normas 'da·v"rdàdeira· e gentiltt~ -.~êm,;lha1lté# Íldve,-sa1'!1,s da Igre.ia. 
t( :•es par.o a defesa do~ Principio_ 8 , · ri 1 ·~ ~ ~ !)Ossue a. tittrlo· n:tecati'o· · - rD·eus:. · · · · ·d · ·c ···é· rt - · r1· .,dvilizaçãG '· ·crfstã. Nã0· -: fazemos ·

0 
: t · ·d · · · '1 1 · ·d. t 11c·s 

-~ 1 , Partido contrério· · aos :p -nc ·ph•S ., . José R_ o_ rnàno Go_ ri·, d __ a p•róqnia _de ,\n'dré, Mogi · as rüz s, · a.pece . - en ro os JJ!:Jnc p os" 0 ca o 1 • 
,:r,crcssantos da fé e da mora cnB. · j · •· eia salutar . da_ desgraça· para não pr.ccisa a.iitneuiar ·estes-:,te•. : .. '. ., · · · · · · s t' '\ ,qu~tão de Pessoas: mas de prinéi: · · das !e' da tno1 1 crl2tá n 
t~ . . tólicO.s adver,;!!.l'ios· da Igre a, nao .more_.s_.· .Qua:ilo a· nós',·· si é.,vi:11• .-, 'N .. Senhora Apare.éida· da Varzea·. e.a· ·BosqUc; ·Pii-apora,"· at\ ' tta; pios. rnt,,ressa-nos apena• que ºs-. mo e-- . is .. ·a. . ~ • 

. . -.. ,:·. :·om este inmito -e· para . facil!- ._c\~n,:nr!.·.vee.º seu déver e comete fà.1._ nossa salvação, especialmente , . :c1o''Ip: '.:1ga,, el'll favor do rev.nfo: ID.E:M, em favGr d.o Conw:ito do ,Programas. de governo. se Inspirem c!~gn,ot~a1e·ão'J'~s-'ºl. i;e;it~~~~'. ºi·~,t~c "~. 
~ l ·t 1 lt r l foi o " eo » · • • · dad-C qlte na'da -temos dê n·oss~; ·'' ·p M ·o M · S d-' Cármo de Itu' e ·dO · Convento do ra s~·doutr!na da I"re' 'ha'a Iúo-Rr r-u -tr· r o a JA8 men o e e -o c1 , s : A Junh Diocesana· do.rã todas ll.s . daq11cias. que mais tnt1mamen· e ,::i que hoje p.Ossuimo's nãó·,sa:. ,, : . e. , • , ari ,_ arques: e erra; a .. C . IDEM . · ' . 

1
" . J'1- e , b 'l'erf"lta ,.0 Juçê..;-. para tnd.o,i os prn• 

!fnementeinst_ataaa no dia 7ultim, ?. !r,f.o·rma"o-es bem como poderá for. ·te nos afligem, quacs· as mo· - '..p,iróqufa de Santa· Terezinhi d.o '·Carmo de 'llfogi das ruzes; ' néles- pará o ·lvre·exerc!cio d~ hl~ma8 de or<!em m'oral e soél~!. 
d 1 e Com ram f1 ,,, " · be111os até quando o· conser.i-a-,··· -, · · · , · - ··d co1 ·· ·o· 5-0 l' isco ·todos ós direltoa· d. r consc· i~ncia· ca- ·1· · · ·· r w·sta se e episcopa • · Pecer n material necessar_ló i,s p,i- · lestias i10curavcis. A outra fala l;losqae,. cm favor dó revm'O. P>!. "m tavor o eg1 a •ranc ., Di~nte das d.o oro,as lições <los a• 

- m t 1 ~ as aroquia,' a L!aa , d' · re_mos, sein ernb'ar"o, · ac,:ra_da<,·., X · (I · · J tolica. Em face portanto. das atuais t l t ·a d bstln· •a crçoes e º' a~ " · º ro"ll'-i~- para oue os nnssos ,gnos <la sensibilidade do coração d:· "' o· F_ranc1_·s._co B_.irraux. . . . . _ avier p1ranga , os, ser a emerr a e o · = , 
E. ·t l catoltc que está fora e sobremane'rª, ao· doa.-dúr: de,Jó· · · f d clrcunstancias e· dás camuanha.< 1 t f ! d a demo ;e1 ora a, ! , d ica .cooperac1ores p~s~ám favorecer oe vi:10. . Capelão - do Asilo da Dívh'ia Quermesse - em a\·or as pa- eleitorais Que se- vêm procêssando r,Mnsa er.. con '8T a n a n • 
adro.a dos partidos, v ~an ° un,- .. .sf111 f1eis. realizando um b'<•lo tra_ das as graças, vive,mos'.destui- 1,. . 1• . 6 . d C 1 , róquias d_o Bosqtie, frdianópolis, crftcir.i na l!berrlade. na. justiça so-

. ~.~nte o~1·entar os catohcos para que ball'o e111 prol do nosso que,·ido_ d. d . d , ~ .. rov1c enc·a, na par qu1a. o a va· cabe.nos alertar a consclencia dif c1·a1. na !1onestidade que. renuc1·am 
'"º ' .,..,.,., · • •'* $· à osos·· e nds-mesmos,,--.c,,n~ r·,o ·e·m fa or·do ~- n1 ·p· T • e São Vito, Ja~anã, Mogi das Cru- nos• am· ado dl·ce no ad b f votem e votem ue,a. Br•dl oue h:í. de ser - mau grado fíantC'S -:io seu-auxifio, e cortlJfaS. · · ' · v · · r.~v O e, - aim ' · ,,os ª 0 sa s 8 · ·· fundamc·ntos da rel\giãn.e se as~ 31ll 

Todas as pessoas de 18 unas para . o.ª ~~-u· .• ·1,iim' ·,_«os _: a Terra bendita .G_,arzaro; - da· Esr.óla de Educaçi;Ô ·z-es e Carmo-Sant.o Aê1cl!é, verti-los' que o déver eleitoral. no <iDonas no versa til convenc!onalls· 
1 os! ª .. ,, ~ mãos para Ele erguidas numa, · C, · A · !d· J · • G ! s • t d· 'd i' 1 " cima que Saibam pe O me,ws a,. - . de. gi,,nta Cruz e da Virgem Intaº Estes dez leprosos venceram, , Don1éstica ... em favor do revmo. Pe oncgô guina o ose onça - J)re ence m0mcn o a v1 a nac ona mo dos homens. "Não ha füstica sem . 

. nar o Proprio nome. dever: usar O · cu1a<la. graças á sua molestia, um•prc· perene ação d/! graças -.pcl~,- ·:_·fre_i __ Hila_ riã,o Zemensvaal. . vcs, auxiliar do Vigário Geral, det1 não admife vacilações, não tolera Deus", proclamou 
O 

noss
0 

grande 
d . ! de· oto e este dever · I>: ,eficios· recebidós, '~ :AdYt~· · d l n comndi~mo displicente das at!tu. · D r seu ire te v "'"tº cit·cu'-'! será li,:!a é explicada conceito domif1ante entre os Sacristão-· da p_ar,'iqt1ia de San- os seguintes espac ros: RH' Rarhosa. E. eem •11.• e sem e. 

• o=ra· -~ c=sclencfo, de todos os ca_ - = n ,,,,.. l t te,nos, por isso, S_ão_ B~r.lla";~. D' · 'd d -des PasslV<1S, nem P"erd1'a covar,llas 1· i- •o ha 
6
-• dA nem fa ~ ~ "" "quamPr1·mum" em todas as Matr - Is· r 0 n11·tas. que, contrariamen e ,. ta_. Tere_z_;bha d·o· Bosque. e1n favor 1s1iensa de c011sangu111: a e - 1!! ~-º· n.,_ v rn or cm. • ·11 °t"'"'do em ,·ogo 0 s maxi- - d· "A I t·d·o é · · · ·,,. d" E' um dever clvico e u_ ma obriga- 11- m pa~ t-,- cos, e- """ z-es rc-r 0 iR-s e Ca.nol-,, da ntccese ao pre_ceità do amor reciproco, 0 · ng_ra 1 ª · imn:i ,,a "' "étó sr.' Bened'to de Oliveira e Silva. em favor dos oradores Pedro Ja· ,,ã~ da conscienc!a catol'ica. Devei'. m ia: nem progresso, ne ~-

mos interesses de· nossa Patria . FR.·\NCI~"'o, Bispo Diocesa.no alma; mingua, e defi=-iha os b. 0 1. C , A d d " " Urge pois, oue os catollcos' cc,n-
D""Ui a. 1·mpre3c!ndivel nec_ ess1- ""- os dividia em dois povos i:iimi- Celêbrar - em Oratório particu- co e sca t:ia · ue 11 ra e, cmc a~ atua.Is condições da ~ocieda- "l"Pn(lºln a fundo a dr"vidade ao.~ • ..., á d spen T;; 11b,,,té. 9 de agosto de 1945. merecimentos, dispensa as vii;,, · · · A ;r I C .. · r- d • _, t - i 

1
- · ~ ~ " ª ,:bde _ e não poder · •er 1 • gos. E', dé fato; sabido q11e os . làr, cm fa-vor das paróquias de maro ,aco) e risprna "' e nn• "e ornam ainda mas mpl'rtOsn !' <lrvei·f'~ aue lhes incumbem e rllc ·· - - ·------ - · s · titdes, p·er-de os beneficios,, E' · e· · ,., R · ,.. , ,· <- d d· D 1· 1 o· r· Pro•- •na1·s· 1·a·ve Não tenh m~· du··lda· • Judeus od,avam aos ama,·tta- : x1<tv' r,. :--ant ,,nâ. e ;:.alt0. ra e, o 1va ._,as e rma . , - · " . · 0 •h~ , - vnc!lê'm em cumnriJns con~c1~Y' 

CONTI~ 

NUAÇAO 

da 1.ª 

PAGINA 

Jd,raçáo de atos para os quaes não 
· 1 · nha poderes? 

Ot1 será que fbi día:1te de uma 
"argumentação . teol.ogita profun
,:.,'', do ex-bispo de Maura, que o 
-<· Salomão Ferraz se cOnv·encen 
,.e que ainda não era validamente 
Jispo? Neste caso, o· que terá _ale· 

.. gado ex-bispo de_ llfauta ao pscu· 
;lo-·bispo· de São Paulo? 

A uniea alegação p.óssivel, era de' 
que ele, ú "cx-Maufa" era 13ispo 
,utenfco:.. porqlle recebera rte 
aute:1ticOs Bispos a consagração 

JUBILEU SACERDOTAL oomo um vento cafülo <)ue.,-s~; · Erecção Canónica _ de Congre- nero, Antonio dos Santos Noguei- "" de.stinos do Bl'asa de ~manhã es. clMamente . 
. · , . . . '~i°e: ~ºsfi~'l:;;s_ d:,7t~;~e;; ~:~~ ca a devoção, o o'rvalfro da. Mi· r:;ac1io Mari~ra - em fâ\'or do Co· ·~a e Nelma Arantes Nogueira. tão na" mãos aos ca.tn1icos. Scmos :DO' EXM·o. -~·R, EilSPO DE serTcord'a.· e as fontes da gra- t ['. mai,-,rli absoluta. da Nacão. Para Lm,l:)r.qmOs aos Re•;mo~. Parocos 

_, palestra: Ass:1n, quando, junto lé,,io Nossa Senhora do Carmo, Tcs emunhal para casamento - ,,,,sse,.,11·rar a vi.+orl" cumi,re OUP 0 ,; e p, 0 1t.oros de l<trelas a dl•posl~ã.o 
PINAS ça. Pelo que· sei, r.:ada fére tan· f d d· A · A - ~ ~ CA·M· · ·, ao poço de Jacob; J csus dirigiu Exame Canô:iico - em favor das cm .avor os ora ores: r: ntu· catolfoos _ to/los. sem exc~cfo _' do crurllin PlPna~io Bra•l!eiro, 

to coração dfvi_i1ô' do: qúe a , \'' · s · G. o · Ott · t d "0 s a palávra á muiher de Samaria, ,Rcligki~as: Irmãs Terceiras Regu- ·:1es · ,e:ra, crgio zz1, or111o f,o comnenetrem profimdamf'nte do culo !lecrp /'\ 141 iz: • a.cer· (Co:1cln,ão <la La pag.) 

'S!naladas foi a abertura da "Expo
. siçã0 sobre o sacerdoclo ", no Pa
lacete S. Paulo 
. Tambem ~e ci.estecou a homena. 
'.gem que as RR: Religiosas do Ins
, i:ituto das missionarias de Jesus Cru 
;cificado prestaram a S. Excia. Rev. 
ma. Ne,sa ocasião. as Misalonar!as 

· ofereceram a S; Excia. Revma. um 
obulo dP,Stlllado ao TemPlo Votivo 
do Santi~simo e.~cramenw, a ser 
con~truido Pm Campinas. 

No dia 24 p, f.. festejar .se-á o 
anivereario na.ta)ici.o do Extno. 

'Ret-mo. Sr. D. Paulo de Tarso 
Camnos. Nessa ccasião, serã rea
lizado no Teatro Municipal de Càm
pinas u,.,-, esPetacuto de gala a car. 
go da K~o Catolica da Diocese. 

~ l.c ift 

i:ig_·ratidâo cspeciahri'ente . nüs \'' C Al t . [ 1 te p ocos esta admirou-se com espanto ele ; lares Franc'scan·as, com resirlência Vitório Sciullo, ,crntc arta, • ,-eu dever. o1i<>decam à voz do,;, seu, ,1" .es. e.snec a ni~n o,; ,ii·. , 

q ue um Judeu lhe falasse, pO:s ii: ,os dà graça, ou nos ~.:{cói1, ,: rm Vila Alnina: Irmãs de N Se· tino Martarelli, Roberto Pereira nasto~e~, al!stem-oo 01.llln:to antes e in,truam os fipi,, a re..speJto da 
· · · · .,,. · t d ri ~br!.;acão aue t!ltn ile ei:,.er h0me1H "nõº se falam Juc!et1• -e Sam_a· versão Onde ela do1ilina, não 1· nlioea <I~ Sion ·. Mor1·as Domínica'- Que'roz Lion, Germano T..orca e v,o ,em P e.corno com a nror, ª " " "' 

""-' " ,. - ' S j 'a, iU~trUÇ~e.>; que re honestos Ol!enrnn,nyom O bem e~• 
ri ta nos". - No entanto, a le· , ha lagar para· a graça". . . . . .,,, cM• ~ 0-:.i;.ncia em Vila Formo· Aureo Ferreira de Figue-'redo. ~;~;:e:icidos" ª~;rigentR~ · da Llg;, nlribrnl e temporal dos ctdaé11i,-,s". 
pra unitt bdistintamente, a e,- ~rmxzxim:t. :xxr:z::nDr:i:xnu: ,., •xzxu:xu:xxrmxxxxxn:,:,::xxxnnx:tx:.o:xxzxx, FJP;t~rn] Catolica. . l OrMn~mns OUP eoh noss~ C!rcl!. 
tes dez Israelitas, J udcus e - · ., 4' 

1
. . « , A tentem os c,tolicos p 11ra as con-- 1 la,, sPia lirla e .PxnHr,,él:1, ao P<>Vo, em 

;:n:i:1~i:i~:~º~~~ ~~::: :onv:;!~o fj~! . C-- .. . La __ . ··_.· .. ·_ ·_1_._· o· .. ·:, ·. I· e· . ..-.., .e ~::;t;i!_~~;ot~~~~!i: d~ ~::p::_1~ !: ~~~~~;\:: ~:.ei~~~~-i~:~.do. e nas 
viela! - Sem duvida, esta ôb· Cl..a. .:.,- ~ r11s, e ah•t.enç5.o. Mais cl 0 que ab-- Dn.d:i e na 0 •8/l•. 0 "1 Botucatu, aoo 

m1rclo. l'léri;i ver~onhosa hum!Jha-- • 31 r1~ iu1h~ rle JQ45. 
servancia 16 grande manda· ' ,,., .. SUaS 1'0'1'a S e seus con·he·c1'd;. cão e cultia imnercloavel se - sen. Fr. LUIS Bisuo de Botucatu. 
mcntO - amar ªº prox'mo cO- Comprem exclusivamente presentes na -
mo a :iós mesmos - fruto da J A L H A R J A 
infelicidade que os feriu 110 - o· . . . • 
~~ri;~u/Pf~~~l;°o~,j:~i ~et:i:,~ e· . Ã_: __ ·-,.:.S,;_.···.-~--·}\. l, ... ·· A'· . ~T· R .. · ',º' ... 
paixão do Altíssimo, deu-lhes ~ -~ - ~ 

um direito a graças do ccn mais .,, . 
intensas. TrOttxe·lhes, emfim, o 
dom prec'osissimo da_ fé. RUA' 15 DE NOVEMBRO N;0 :!li 

<Esquimi da Rua Anchiékll 

- ·,-: 

. '' ... OFICINAS· 
PRóPRIAS 

... ... 
: : : 

t::rnicos concessionários· dos AFA· 

MADOS relógios "ELl!:CTRA" 
.-..... , 

A DEMAGOOIA ·DO CHEFE COMUNISTA 
E A REALIDADE DOS FATOS 

(Conclusão ci"à·· ultima pagina) l escala. Sucedaneas são a, lavou· 
~ . t ras de arroz; de ca:ia, cie ment~., 

, ,.,·, .episcopal. O que equivale em reco· 
, •. , ·,1·, 11hecér qiie 0 s Bispos da Igreja Ca

. · .. ioliéa possueü1 cm toda a sua au· 
. 'tenticidadc o poder ep:scopal. 

O Exmo. Revmo. Sr D. Pau
.lc, de 1:'arso Campos nasceu em Jau', 
. em ?f de Agosto de '1895. Foram aeus 
pais. o sr- José Vicente de· campos 
e a sra. d, Anna Guilhermina 

· M,endo,wa de Càmpos, ambo.s já fo
l(;dil.o~. 

· · Ingre5"0U no Seminario MenDl' d~ 
Pira nora, onde com!)' qt~u seu curso 
em 1913. Em 191q,, ;,"";~·bü nd Sem!·· 
nario Pr.ovincial de s. paulo e, em 
15 de Ag1lStO de 1920, foi ornerrad.o 

Longe das cidades, afastados 
d,'1S h_01ile11s. - que d,les flt· 
gia,r1· t :116· de rehrohos · ~ màl 
puderam ter noticia. d_O novo· 
pr' ·~ta, e das obras miraculosa·s 
c.om que comorovava sua· mis
são 'divina. Não ohsta:1te. tive· 
ram a alma pura e mais doei! 
para. abraçar a ver,facle, · dO que 
Os escriba~ e do11tores 'ela Lei, 

Sa1:11H-. ·íltt·· i ierH'tt nazi~la 
agricultura brasileira? Não seria fl \ houve tempo que a da laranja, G 
grande proprieda<le, a-:ites uma , gado apenas entrou como su~eda· 
consequência dos caracteristico~ '; neo em pe.queuas, á,reas, jt terras 
desta ou aquela lavoura, nos se 11~·1 ·mtat<> frágeis, e 110 mais das vezes. 
mul(plos aspectos de · produção, Í ;sob a forma de planteis finas de 
distribuição circttl~ção' e cons_1:mo, ! reprodtitores de raça; q)le não. txi· 
do que uma caúsa. aut.oiloma, um i gcm pastagens exte:1sas, ou parn 
simples resultadp da v-ontade ex· l-±11,s leiteiros. tão 1mportaiites ao 
rloradora dO;; donos da terra? ;,.bastccimenlo aLmentar dos gran· 

1f: ·t '· 

'-;' .... 

Recoúhecimento importante, e 
l"e nos importa· irisar. Mas o qt1e 
., dois apostatas não esclarecem, é 
.-uai' seu pensamento bem exato a 
:·cspeito de um po'.lto: qual é para 
, 'es a verdadeiÍ'a Igreja de J esu's 
( ·ist.o? Não é a catolica? Não, E' 
: · ··un1a das seitas t "cristãs'' que 
,:-;~iiicram pelo m:mdo? Neste ca· 
,o, qual? Ou pOryenfura eles en
·e•1derão qt,e durante muito j.em· 
"º deixou de haver uma Igreja 

, e ris ti verdadeira? E neste caso o 
'que· fazem da promessa de J ems 
Cristo? 

Não ousaríamos d:zer que o as· 
s11nto tem inter<'sse teologico rele
vante. porque !'Ião s,omos tco'.o,zos, 
e rnhretuclo porq(tP negamos q11c 
tér-ham sirlo q11csti'íes vercfackira-
mente teolo".icas (llle haiam r1ar!O 
origem a ess2, igrrjola nova A evi· 
de11cia dos fato, rln,f,e em sentido 
tfo contrario. que· é in:,H hsistir. 

111 as o ,s1111to fem 11m, ;nteresse 
politico muito grar<le D'gamos r,cir 
excmp!o, q1w e!es (Jt1cir:11n af;r!llar 
qu: a ;·ercla;leira, Tgrcja ele _Te,us 
Cnsto e a c1smat1c.;1 ru:Ssa .•. e qu0-
ess:1 ',:,:reja ~r rrnresrnt~ nn mo-
1ncnto nr1o avenhtreiro vulf'.ar a 
qu0:m· Stali~ inve~tin 110 "natriar~ 
{'ado" rle Moscou. Temos ai, soh 
cana re1ig-iosa, uma vrrdanPira stt· 
curs~1 ''º P,q,rti(lo róm 11nid~_ f1H1_

ciona nrlo. 
p• o',·-: nãc é verrb.rie nur 1c;t0 ron

(e·r~ çOm mu :ta Outra tO~.;.;i.? 

Sim e com ma=~ e::t~ · o~ hi--:no~ 
1 <'is,,,.,')1:C"oq_ rC':d<1Prt~q_ nO:: Fq_t~rlfJs 
Uni'1o,. cm :11,;nero ele 20. r!'~H7a
r~.rf d~ntrr-. em h,..Pv<'· ,,m "f"nnri11t'1 11 

par:i. nrofe~.-:;:i.rrm ~11a ~it1e-;10 .::iO 

"p~lri.;:trf'a" rOm11nid.-t ,le \f0,;;,:-011 

e in:ciar nma r?.t11 1"~'1 1~i 

Yista-cri:d';" no~ V!<.T·~r 
"h""l'~lie~ 

!SF-:!IANAHIO c:A'l'Ol,lt:Jt f'OM 

Al'l!O\' A(.li\0 1,:c:1.t•!l<IASTH'.1,. 

U.e1Jn-;ão .,. .\tlminiHtrn~t\o 

Cuhn l'ostol 147-i\ 
Silo Pnnlo 

A,ulfna1uraa 

Ano .... 
llxterior .. 
Num", .. º avulso 
N~:mero atr1-tzado 

noxsoiM 

Cri 25.00 

Cr$ 60,00 
CrS º· 40 
Cr$ 1,00 

UH~hUlllfPN Ro:;:.iuüoPI rtoN 

eom:Ju1trnr~m n 

tnd ereço.s pura 
141-il.. 

mu,Jnn\'n de •eu" 

• Cttl"n l'oatnl 

';UCUllSAI, l\'.;-;;;;;t 1· 
Agen"la noti<"I05:'& SUI
Ameri1·aua _ "AsapreEs", 

R·Jo. Almirante Uarroéo 78 
li'ones: 22.4316 e f3-~63f 

Annn<"to• 

Peçam taliela sem ""mr..,.,,.t•so. 

Nilo puhllc.•awot 

1pe11sons esh·•u~u 
tlr• ... ftflnt.e..-

c-r.l•lwra(;i'io • ., .. , --~ ..... 

Sf,cerdotc. nesta Capital, . 
Logo depoLs foi nomeado Vice0 

Ccm:s~arlo da Veneravel Ordem 
Terc<oira di, Carn10. e, em segui::'a; 
coadjutor da- paroquia de Bragança. 
D1• 1923 a 1928. exerceu os cargos 
df' Professo1· e diretcr e<>pltltual no 
Seminafio Provincial de S. Paulo, 
Em 19211 foi aprimorar sCU$ e:;tu. 
OOH .. m Louvain. e, recebido os lau
l'els, reo,:t'e:ssou a s. I'i1ulo onde con

,tinuou a lecknar no Se1hfnario Pro. 
. v:ncja! até 1932. Nesse ano. o então 
Pe. :C,auln de'Tarso Campoo foi no· 

. rnepdo Vi1,ar!o de Santa Ceei Ija. 

. car'."o em qup 1>crmaneceu até 1 de 
· Jtrnh 0 d~ 19~fi auando foi eleito 
Bi.~,.,~ Diocesa11 0 de santos. 

S Exda. R;vma. fo; então sa
íll ado ?. 14 de 111lho de 1935. toman. 
ds pos.'le do Bisoado no dia 15 de 
A,;r(',~to d 0 mesmo ano. 

!'fa ?"roouiq de Santa Ccc·illa, 
· dP.hrrn S. F.xc!a Revma. fundM 
rnuchclP•, nela atua.cão brlll',,nte 
ollc rle«envóh•eu. S. Excia. R.enna. 
p,r~rceu tamhe>'rt U:ma aita orimta. 
~pn s,...r~P -,- SP.m;-P,"rto "T,nf!:c.mrir!o" 
c;,e ~" 'to Jhe fiMU a dever. J 

-;.,, SJ'!,nto, 0 F.xmo. Revmo. D. I 
P~ulo ,,~ Tarm Campos desenvo]
v,•u lnt"fl,•a ativichd,0 • visitancl,, tn. 
do " litoral. e fUndando a ".-\LA". 
0n ".-\soi.<tenci? ~,; 'r.,itoral <le A:n· 
<>hir--h:t º. nrom0Ve!1'1n um brilhante 

, ('r,,cs1·~q•o FUca~i•ticO. c'la!!RO tm
r,,_~10,o ·11,., ohra, d~ Catedrs.T ·1 tun. 
cl"" 4 0 a Cruz;dq il,:is Senhoras Ca-
101•r~.s 

A 17 11e Dezcmb\'º dr 1M2. S. 
-r-':,rir. 'fiPvma. <nl t.ríln•,erl,lo Para 
T .a1nn~11~,~. em ,t.:Ul)~titui,.~.,) 80 f:qU
ir,{'-0 n. 'Fr:-:i.nr;~rfl de Can1Pc~ B~r. 
rotn. 0. na Vl7.'"ha lllàade i~. vi• 

. -:-ttf'.r~ ~0-:1 ..... "'· f!~ n~rnrmi~~ .-1n 'hioee
~r- ~:-f~-.,..,,,1,,.,11 o ~tnnt-t,01~ttn l,:,:l.cro e 

· :--,~ _p--.~-·11A~<fr-,::,, ,.-;:it,ril-ic~s. fn1,r1nu A 
. T J; ..... :," p1,..,;t_,.. .. al r,'."lt.,, 1;<'\~-. r, ~ ('ruzqf1q 

r,~"l ,::-,r.i,~hnr~c- G·lta]l'c-1_:;:i._ e. prP.. 
<'.:',-.~:+,,~11-:.'!"'+-~. cui0a, rle- -3:Ul't"'\li::lr P-- Qe 
0"'-f-""" ri .. rqs!'.I nr camno. o sen1ln?.
r~..., r~1,--:-,r,:-:,'h'1_0. 

'!";'~.f-!'f'I ..,; t"P9P7t::iC5P<:!, Po A. E~-
,...~~ ..,,,.,.,.,~~q. ~ f. .... ,:.,t,,.,, 0ft 'T""}n(",:\$;f' rlo 

"!"""~,,..,..,, .. ~,-tir-n f"Í0""C"', .... T>n. Ti'lqj Q. 'F.~-r 
, ('-~.,,-.~,-,...,--,, pn, ,..,.,,,.,~~-~h1!('~') ~" ~!=),~

,.;..... T"f"IVnif:I. r<1lõ c'b,;i""".':-11· !l' \~1r,r,]
~,:-:~ ry"l h~t:~nir-~ ... ;,(),~ PP P.<'llv~_torla .. 

cuja c'rncia, e cOmt'rdo com 
o Salvador de 11 ada l~es va:e· 
ram porque. afeitos ~s como· 
didades e bem-estar terrenos, 
apegados ás posições que des· 
frntavam na sociedade, faltou
lhés a simpÍicidade de coração 
para seguir a, c!.outrica de ab11e· 
gação e s.auific·o de Jesus 
Cristo. - Ao passo que este; 
eng-etHlravam pQss'hili<lades e 
explicaçêíes para esco:1dcr· aos 
proprios olhos a luz fulguran· 
te dos milagres do Messias, Os 
leprosos ab,açavam sua doutri
na á primeira noticia de suas 
Obras: H Jesus, Mestre" - foi 
sua primeira palavra uma pro· 
fissão de fé. E esta fé os sal· 
vou. Afastados do conv:vio so• 
eia!, a miseria extrema de -que 
se viram cercáclos. destruiu ne· 
k~ todas as ilusões, tirou-lhes 
todos os ap~gos. desatou-lhes 
as cadeias que os poderiam de
ter l'gad,os á terra. No seu isa· 
lamento, a alma ficou-lhes 
mais livre, menos annviacla, 
para receber os raios da verda· 
de, e mais dutil para secu:idar 
os impulsos da graça. E' fre
q11e11te ler a clôr. a desgraça, 
como fruto uma aproxim~"ção de 
Deus. Cumpre-nos, pois aceita
la resignados e agradec,c!Os, 

Da parte de Deus, e1,sina-nos 
este evar:.g,.lho cOm0 lhe fala 
ao roi-açã0 a gratidão de sua 
creatura ! Deus Nosso -Srnhor 
arrecia os se11ti1112:1tos n,obres. 
Dominador ,Jo U11iverso, imen· 
so na sua Viela Bemayentura· 
da, crcar:do para,. desinteressa
damente, dar, e só para dar, 
Ele extr,nha o movimento in
teresseiro do homem que só de 
si cuida, e a.os Dtltrns subordina 

fü>,; primeiros dias de Ag()(;to .de dias arranjou uma fal.sa carteira de 
1943 o Revmo. Padre:Geraldô· Lat.n. Identidade belga deu.lhe o enae
berto de Houtepen recebeu• dé' seu t'!'ço de t;"m irmão bastante rico em 
Sup~l'ior um aviso laconico: "Seja Paris, entregou-Jhe apesar dos pro
pruc-.,nte·. Avisaram-me que V. testos a. quantia de mil e quinhen. 
Revfoa. está incluído r.,a lista' ~ tos francos e àesejou-lhe boa sorte. 
GefLai>o. Não consigo compreen- Começou, então, o Padre I!oUte· 
àer 1,orque Ao que eu eei o silr. nõ.o iecn, agora co;n outro lllm" a erpu 
faz nada demais". , .. r,ela Belgica ,,mp,e "m ,,erigo, 

ReaJmcnt p d. scmorc CaÇad.o, à procura do mov:1-
ca <'.'ã d e. 0 ~ 1'.' H9 µt,ep_en, mento clandestino belga que prec1-
. o : o e um sana ~:10 ~é tube_r. sava prove-lo de uma identidade 

cuJv··?S na _Holanda, nao tlrtb::. ·.fels ; francesa afim de poder atravessar 
~i~_

0
1;~~~aq~ecu1t!~;ecessl e::' c~s~go: l"ii. França e alcançar o~ Pire1;,eus. 

·
0 ª g ns ·.JU cu,. Transformado em Padre Huys. 

, a~ra'ljara comida_ par_a 0 s Jove~e es. man'' nome oue lhe 5 crvla t:into 
t~dant:5 do ,semm2;r10 de sua Con. na B··,g-íca como na Franc8 , en
f'I e"'wao c

0 nse!(u1ra àrrapc~r ~ai- crntro,i 1,e!os bons oflcios das Irmãs 
:rumos jovens catnl!c/\s . as maos d L bbe9 um camo,mês oue lhe 
rn::o--_ais da soldadesca n!lZt<>tttS'. ,;ub- ,e O lu=i·zi h O ·seu carr 1rn· 
t~ J-- h . d , · · · . r,eu um ~~ n o n o 

, e. :,, mo~os n•a,1 e,es a cscrav1. , d a ~, e a-sim a· trave,-snu. a 
d - , 1 ..,. b lh . · ·t· xa o a c v~ o ,. ao na" em_nn- "- e tra.n _àtaA 1- . t 1. b l<> fr eesa. 
V2m~nte n1 1mnrensa catohca c!a.n- fi nn.e 1ª e_.a. an 
de.st'na, redlo:indo e·propagan·a0 com O p,,<Jre "Huysman" porem pf'.r
outros catsJlcos O jornal "Crl<tófo. cebeu bi>m cedo que -Ua nova car
ro". Eram ações meritoi·iae';q ,dlg' j' tcira rião era obra.orl111a db f.,Js;r!
Pas ·lf' um sacerdote que amava _sua , CóCáo e por i•I'() escolhia de p!'efe
l'e!iHfo C,2 sua patrla. ivras no, olhos i ren_cia as estr~das rura·ls e a ra
dos hwasore' eram crlmes horren- , . mms sec.undarlos . 'll1_:'le .·a•fl-ment~ 
elos q11e mereciam ao mcnc? ·a __ reclu_ -1 · se ~:erc.'" " flsca1,zaç9,o dos nauel_, 
sno Y'Um campc de concP;ntração, de 1 entidade. 
se r? 0 rof!.~o a nro11rla mortf". ' · :rvraf?, com.o l?rec!eavft de encon-

PHmitiu Deus oue n:i vesper.q ha- trar-se com o 1rmao rlco do vAlllo 
via st,10 preso um e"~lntPrnado do Yig-,r!o bel~a. tnP 2ue en,b~rr"r 
.,:;n<torio do Padre Hout'er,en ,{'-não flnalmentc nm tr,.m de Patis. TU. 
ténc'o l'eºls•ld'.J a-cs interroltatnrio~ do corria bem .. ouana~ naü tml
tort:\rBnteq doS CarrnSCO~ alemães tO [Org'e rla can1to] cl01- fUn,:: .. 0n,1-
cc,•,·'n,,sara não só sua nroprla -,ti. l'lcs da genrlarmeria 1r:1nc,,_,;9. en. 
v1~··:1P, ma" t-mbem. a d~ seU.s com- traríl,n no carrn nara f''():ilma:- ,.,, 
r,np'1,-1ro0 e d"· sr11 0ntfo-" caneFío. P?_nel~. . 
sô;a. como for O p_,dr,. não viu ou- O Padre, entre.r'JI' 1t l~tt 11,·a dr• 't1:;~ ·{ 0_ft_0 ~enã~ 1wrillarl0c~r· em ,seu f;PH breviarjo_ anl..,.·"entou <1P!)Tr.,nt:;-

o~h mas no dfa .seNu!nt.e O sunP. men~!' caJn:o mas com o c~r~C9;0 fir,.. c-heo><JU em nrourls. pp<.soo ff re- r,3_!mta,,<1n v1olent.amPnLe a .. atte1-
,:~!o,r./!~,- 'hP OUP U~l oflc'B1 d,. r, falsificada, contl:nmndo comn 
\"fc,'l>r,n,:icl1t O· informar11. sobre· 0 n.11, 0 io o. t.nclo, a sua. reza. 

i • t a• que () poJ:cial oX9m1110ll 0 pan0J 
l'f•rf-...o oue cor~ a. m< nu p, lq: lhou o AACf'rdote tornou a ex~ .. 
tlPe::~n"t'€C€:~I"' e ~alva...,<.113: as~tm n, 0 f a te•ro o]h U nnv1mê11+P 
l 'h -" d t l e a v;da r ue nou m na,· a c .,. ., u, o · -, e,...-s <". o,.v z . ' ' . a 're e f' -91,nente eph-e<fnu·Jlv, r- ~~P o m~~mo terr,n" n senti non· o P r. - , 1n , .. 
f:"-a.;,. ª 6 , c· 1',,o-~ ;,o.srivel• nl~AAhll- . o rlor.umento. dizendo. ba1-x1nh~ r,o 
1a -~, p ~f'd'uf,..;;".l.~ "iJ",...i,;i;1u~,.,,,...;..,:,r1n fuç-itlvo ('lue quasi n:to ~("rr.-d1-l-1v~ 

l'P:o:i e n .r_~c.-. '. • ·º 'dit•Pcfio no n11A nuvh: 1 
.SP"1. <ls>IX~l pnde.1.eco. n -lll ' • "G d I ºk" . é· "Boa sorte". 
"'''1 fi_r,P r1'1, nnv,i. s;tu!l.Ç!l.n nlw .!'PS. . .oo U:-, 1· • . ·-1h 
t · -·-"r T~0· ut•n~ out~a ,,1,~r- E~te agraueceu a Deus de ce1 . e ,ou ~o rc- " n .,., <,•, . . . . h m bOm ., patr10 
rattvi,, a não "Pf err1!'IlAr ·~ _co_l<os mandado_ um om; em • • 
mo:r; np~essa.t·ias 1111"''1. mala e S11" ti:,_ e contmm>U a. V1ag d • l • 

, · ·" . ,, !'' · · Já era n-01te, quan O e 1egou a 

redido chamou o Sui,,:rior. 
E~te não tardou e Je~e11vcl?et.-,e 

então no sil.1gelo e :;o·;.,·to Iot!ut:..~·10 
D séguin te dtáI ogo: 

"O· que deieia V. H,evma " 
"Hospedar-me· 9.qU1 per algnm 
te1npo". 
"D~nde veiu?" 
"Da Holanda". 
"ba Holanda?" 
Sim, ela Holanda. s,,u um Padre 

da Congregação. Venho fugido da 
Ge$t~po. Infelizmente não tenho 
Ptlleis de identidade leg!timos Pe. 
r,,nt!" a,, aut.orir]ades pa-•sn p,,Jo 
Revmo. aPdre Huysm0n. m:i.~ na 
ree1 1n~de ~cu o Padre Houtepen". 

"F-·t,i tudo muito bem. mas n!l-
11~1 co~n f, r•ue PoS:-;Q v0rificar suas. 
;-fh•!!"'.~C'.ÕM>?" 

"V·Jrn0,:;, e:xnP.ritnt'ntá-10. ~e hem 
M1~ co .. ,fe.c:ee 11,10 ser nn1ito fácil 
""''1 t.Mlo ó ('O.SO, V. 'RPutna há de 
H"ll' 110 Cl"l-1v,Pnt,o o cr.it~ 1i)cr0 rlo<:.: na .. 
~,...,,~ ,-1~ 110~.c;a CnnQ't'-"'o-nr,.S_o Rl.1r:011-

t_-fl,·:; m 0 Ü n0111P: ~ n"<'l'lr1-;i t~l ittn
t,. 00-:- 110t"rH•-s 0o~ ?"(1,•p_C! P11l~no e 
~- ....... ~n'l ,..,_1P. t"nun mn'.i:: r-r...,~na_ 
,-.ht:ih·li~ r1;.. ~st11do. N~"-Y'1 .:.~11 19 .• 
tV} r,;,4'~ rle ~p • . . t..cmei o h'-lhHn f'r)) 

,.,..,, .-1.-~t,q._ ,..,,·i:-1~-,·H~i·mfl. pl,tr'í·A. Foran.., 
.. ~..,..-.,1q n1·0t,-..c:.::r,1P.~ o!;: P~rirN-.; N P 

N" 
"PQrf)(!P "' .... +- .... ,· hsm ~(', T\~:' º" h1-

iln i-r,,n vl'__.,,....., 10. TTn1 n1on1P.nt.0 1
'. 

n~nni 0 ,,..,..~ i't'IQtAnte~ o ~nnP.r-inr 
vr., ........ 11 (',crrirl t>nte '. 

"UrvL-. f:'1" 1;,.:ii• P.onfr~rl~. F:-;t.6 ~m 
c:~.c::~-- 'PprrnH 0 ,,-,.e_ 111"'ltP.m, t?XíH"11in::tt' 
(lq Qf'\11~ l)!l't'\()~!=::". 

On'ln,-,,1 ]llo ('~;11 1r,1-.rih~f) dn:=: n1h"'c 
A: f'Clrt.,;:,frq, ffl1~jtica<la n51' PO..lP 1'P
n,·h-.1ir tP-"'1~ r.,Xf'lntn---i('fi0 (le .'"1.1n)1·e~ 

f-~: 
"V. Revma, viaiou com este elo. 

, •• --- .... ,., ·, ·• .., ,...., "' \,,,,. •.., nn1: ., .... ..,,.. e-.~ "> "; 

,4..., li'. ;~, 1h.n ~iq l 1't11n r,0~~1,. ~
1 

a O'('\l'a 110~~() }1r,.t-nr1e ~ nfi () nnrl~~nn.::: 
M'1'~,.,..~_,-, ,.11<1 virl,, e nn<::.:.:" ~ .... r,:-11r~n

t"'.!"l. Por ),c:,~o o· "rir_ fir:"'i·-.:i. r.,,--,, r-,~~ 
n ,,5") ~~ir~ ('~°'1 nl)c;:~c,-jf\ -,tp nhtt:..rn,nc 

urr,-. (1(),...,11tnent1'"iO M8.{-;- l"P'rtp;l-"I" 

'R•.·-~ t<·so rr,-3ie nit'1rl1 o4ô oue al 
0'1~1-.c n0.--1°1'1" nfi:.•errr P-::it·~ r.'ht-r.,. 
l"'l'=!t:'·Pi<J fpl,;-,().'.":' h·n_rffl toi~tÓ\• (:nnhH'• 
+n ('f\"t'Vi O 1n0vinv,11to tc;)ll~ ... t .. ,·,.::n1o('l 
(1f', ,•f'C-;.,:d·o.,r,i'l. m"· nn t1n,kr01 o. ,.,e • - .· .· nse O de devia sal-

Tó te"~~ t>· 0 ha'b<1,10 n" mn,,l. estaçao r.ar1,;ie ' n Ar:,&, aJrruns dias chet<oU o sune-
m~,.,•-n cla,,bnt• 0 :-h10 da " tr0sif:t;1~•r:~. ta~'lbia estar no quarteirão ond<' 'se rio1· Provinci,~l que frz prome~~as, 
r,s,-,Pt''V~, (' .n1 com r.,-r ·" · . . 11 a rue de la Rose ma,- com, mas infelizmente não conseguiu 
"" ~-11•0.s n•.n~i~ e olcan"º1: a frm:- ~~e!ar àquela rua era ,1m nllVO pro- cumnr\-Ja•. 
telr•. l'SQ9n1'o1a. Ante<•. T'~'.e'l1. C,l),S . " o· Padre "HUYsffi!l.n.,. cansado dP 

1 !& clr..s~enl••3e da 1Se111 ,,p1,,ns n11.I~. b!~~i-1> da estação na l1.1<1 ·amorte. e,ener~r. re>solveu arriscar e certo 
~"11;+ rhnl'O"º"" moe- n~o l1oYb ou- d ~ t _SUJ' it as' r •std- <1fa f.oI visitar o irmão do v!garlo 

MISSA DE ANIVERSARIO 

A familia ele 

POLYUURO mJNES ~1ACHADO 
convida a todos os parentes e pessoas amigas para assis• 
tirem-- à Missa (!ue mandará celebrar terça-feira proxima, 
21 de Ag·osto; às 8,30 horas, no Altar-Mór . da Matriz de 
Santa Cecilia, em sufragio dà alma de Polydoro Nunes 
Macha.do. · 

Por esse ato de piedade cristã, a. familia, penhora;" 
da, agradece. 

~ . • . . • ºr • co· o 1. cida e um Pº" e e o ~ b h . ban"u 11·~ do-t.ro ;.,J~ . .., sp,,or, rnn,/\rm~ - e m . Õe5 dO b)ackcout diViSOU Uma elga, ornem, l'ICD " º . 
1ne"'t.--.,o1. n°rmln cJA nMtns ~ ,0

• ç .; em· conversa· ~migavel ou tal- no de minas na. Norm.andia one 
:t'"'•i 9bPrhs p~r"' nu,;,. n.o. -menor meozç amorosa com um oficial 1;1azis- ctiante do bilhetri de rec0111Pnda~ão 
;,!,.,Pl. r1e n"rbo. 11/ir-sc ,, s~lvo tu- ~a o rec0heu afavc•mrnte. Mas t"_m-

. ~,,.,,,., npl,,s fun,!ns d_ a ca,_.sa. . . . ; ombrou-se de que O mun. do per. bem ele não disr>Unha de rel~çoes 
! 1 ""' nh oue nuàessem fernecer Pap~ls de No sUl ~,., p~ g. coni ne•·o~s am . tence aos -audazes, enc"'~! - 9u-se id<'ntfcfade. 

"º·" ""r~,11 1ou ums h'~" carté1l'a CP resoluto para O pa~_e d1ngt11do.se . 
lr1Pl't.fd,..1e e <'!Pixn11 fl."l\r-se. al~um à jovem, pergUnto'U: · . . Propô<, entretanto, oul'i 6 pa,lre fi-
tf'tl'I"" com 11,n Vl,.ar1n bo,-;dn~o ,. "A senhorita me poderia indicar casse na Fran,a-. Conhecia ele va
r.~.rlt.~+.\vo. Nã.o w11lf;n 1/'\u,re de' l~. como posso chegar à rue de Ia Ro~ rios Bis.-,0

., que d0 bom ,grado 0 

rfo rut,o 1a.i!o d,i. fro11tec1r~,. nft BPI- se?" ac0itarh1m. 
"''rn.; morova um yell1c- '!'laroco M ;,Pois ni!o, reverendo" respon-- Por motivos de segurança a pr0 • 

11herl-4<J no,• seu . ontran'hn<lq ~mo" deu esta entã.o para o seu compa· posta não foi aceita. 
~- nof~r-'\. (;e-,,to· <'!la, auan<'l.o M <'1"10 · r,heiro: "'Mas porquo V. Revma. ou0 r 
"lo-9rl()~ s0 enr.ontrar,i.m. o nf.rS!!"111~ . "Heinr!ch, leve a mala do pa- transpor a fronteiro? A travessia 
,,o Í''""º'"e\1 f~1ar ao sacerdote b.el· dre". · ·· , . _ eos Plreneus é perif(Osiseima. Ane-
!'!<\ ~ pst0 r1t 0 se: _ . . . . . "Heinrlch, carregando a tnal_a na~ nas 30% conseguem alcancar a Es· 

"N'a t?úerra nass~õa tenli_o t,ra·fü~ su.speitando que esta pertencia J•arha. Porlsso dar.Ih~ um emprego 
11>.qào um bnm bocr~o pelos 'alla./!os. um perseguido Pela Ge~tapu. , bem 6 eg11ro e bem rcmu:1c-r,1d 0 nas 
M:ora ,,.õü rr,11lto velho ,P nã9 nr':'tu Chegados à rua de la Rose. º. ea. minhas minas". , 
m~i· ,-,itn- estes nri,..balhôs DGl'.J/to_ · cerdote agradeceu efUsiva::;i_ent~ : "Agrad.,,ç.o muito a getnlle7,:i ma." 
s,rs. (".nntu<lo. voU lntereo.Sar·me 1>or gentileza de sus acompan.v_,n e e 

O 
quero ser franco. Pois bem. não 

,<>Pt\ cn.so. Hoie levo au11 malit, é de , ll!osseguiu sozinho, evitando_ âu a~ clc.•ej0 um emprego, embora bem se
~rilt" n _snr. pt,~oV<>""'e o rio (au:e: ll :i db1s reparassem no numero a e guro. que me iffipede ser sacer<lo. 
frnntetra) n,11no. cs.noa _oeultam:en\e . sa em (jUe ia·: entrar. e· 

11 
c1. a· · te" .. 

· e ._,~,.,lia A, !1";l't'ta C!lg!!. ", . , Era· o conve?Jto de sua O gr~g · "B·em, se fõ1· assim .-esnond,,u .º 
'.~o~lni' foi :telto. . _ . ção, - seu· banou~iro .. Eíaeute' 0 que lhe' vou ~1-

, __ ...J) .. ~11:1 _.,gar!o. de;itrô ,~e i.l)OUCCS . Abri~lhe .o norteiro aue & ~erl · co:i.heço uma. senhora muito 

15 - Queremos acreditar que a\ eles centros (o caso do Vale do Pa• 
devastação do s.olo. a erosão e a! ra:ba, nas suas terras mais pObre,s, 
procura insaciavel de terras novas Í que as melhores e as mcinos sujei· 
se devem ás dificuldades de ma:m· ! tas e enchc:it~s as destiuam á agri· 
tenção cconomica das terras ve' i Lultura). Na li11ha tro:ico da Pau
lhas. - gera!mettte de baixo teor; lista e na Mogiana, as antigas ia• 
ela fert,:idade - em cond1ções pro': ~cnda;; de café. em sua decaden,cia 
clutiyas. A precariedade -~oonomica: se multiplícan;. preferencialmente 
dOs agricultores cstim11la a sua mar· i em p<>que-:1as propriedades, de base 
cha parn o descOnfol'tO das zona~ : agricola, Ao inverso, na zona de 
110vas, 1:.a impMsibiliciade de actu··, llarretos, mn>tas invernadas anti· 
har o rnlo e retorna-lo fera?. Si gas, terras de fertilidade relativa, 
houvesse ]atifu:idários. argentárici•!' 1oram transformadas em planta· 
wonopoli ,adores, êles prefeririam 1 ções de algOdão e cercais, com a 
ar!uhar as propriedades antigas ra·' 1,ilima crise d.o gado para O corte, 
cio,,al:sar os métodos d{· produção. 1:a Sorocabana e :ia Noroeste áreas 
do que se mrter em aventuras cDm de pastagens fOram utili7.adas 110 

ter,·as nons, distantes, !Or..gc dós l'lantio da menta e elo algodão. E 
'centros de consumo, com transpor· cm oatras wnas apenas as dificul• 
tes i:1adequad.os. e sobre as .quais da.dcs de transportes impedem a 
vertem u_m:; mnitipl:ci?a.de intrin · ·1· ti:ar.sfDrmação da exploração parto· 
cacla ele üt11,os de domrn•O. de pro-, nl, me:10s economica, em agr:cold 
vas ele posse, 1imh,,, fecundos ne l que rende mais por unidade de área 
dcma~das Cllstosas e interminaver, ! (o caso do nnmicipio de Paulo 'ele 
A marcha desOrclenacla para o oeste i Faria,_ de Pereira Barreto, etc., qu~ 
t antrs um atrstad,:, da pobreza dOê. • possuem boas terras ele cultura, pa· 
donos das terras. ra sO falar no Estado de Sã.o Pau· 

lo). 
17 - Não pOdcmos concordar 

p013, que o latifundi.o seja a causa 

SUBSTITUIÇÃO DA LAVOURA 
PELA PECUARIA 

,. . ,-do atraso dO pais, porque· ele pra ti· 
11\ - P.; ·st1hsttt11 rçãd ~la ;ª"ºn'.~ i ~;,mente n3o existe, pelo mer.03 

~ela ;1ect1arta ta.mbrm, n«o, e .i;era : .:omo fator de incultura e de eles· 
c_a pela ;i-ranc1_e propneda,.r ª'!m,-\ povoame:1to. nas zonas de terras 
tela a ex1st~nc1a desta e a s11a c,;-:.s- i aproveítaveis e bem servidas por 
siFcaç~n como latifundio._ A, tra· 11 transoortc-. As zonas •n a•t eh! 
d. · · d· " d s-c ]'a · , e. "e 1c:Ona1s zonas e cate e ª' . , • u_· 1 p_ossa existir na sua inteira acepçãn 
lo. apontadas como_ exempl,) c._as~i- l a sua cxister.cia decorre sobretudo 
~o, r.ãO envc;·edaram ~a st~\ m,ª'.º\·,: f te e-0nfigttrado e resolvido. Há defi· 
pa.ra a pecti,ma. O a.~ocL~ s.ib,_ · 1 tros de consumo, de escassez de 
tum a velha c11ltt1ra em m111to ma·o, ; ,;opu:ação e, muitas vezes, de im· 

r.ctolica e piedosa no sul eia Fron
Ça, Darei- a V, Revma·. Uma carta 
de ~ prosentaçâo. Ela é digna de 
confiança. Além dis•o, qw_,nclo o 
snr. partir, avise,me que· hei-de es
crever a esta ~enfiora. Aceite tam· 
bem estes dez mil francoo", 

"Com prazer vcu levar a .:arta, 

r.ossih'lidade de produção economi· 
ca da terra pobre ·(o· Brasil é um 
oais ele muitas terras pobres), a não 
ser cm exploração pastoril exte!1• 
Jiva. 

O PROBT.B1A AGRARIO NA• 
CIONl\L 

18 - Todavia, recD:1hecemos que 
existe um problema agrário nac'•· 
na!, que preci~a ser cientificamcn· 
te cor-fg,1rado e resolv'do. Há dcfi
ciencià de prod:1ção, há exploração 
ele intermediários. Há miséria eco· 
n.omi,,a e física em nossa c\esprote· 
gida massa de trahalhaclores rurais. 
O pa11perismn dtsse pro!etariadO 
foi n10tiv0 de ardoroso debate dos 
fazendeiros :ia Conferencia de Te· 
resópofis e· apontado como inimigo 
capital elo progresso brasileiro e da 
felicidade pop~lai-". 

mas não O dinheiro. N.~ preciso ,) , T J s p 1 ~i~~!~' não gosto de contnur obriga- ; ro 1emp110 a 1,. ~ • i1t':1 
"Meu Padre não seja tolo! O Foraiii os • w 

snr. val pr~cisar deste dinheiro e seguintes os u, ,mo~ 
de muito mais ainda. Terá que Pa. donativos recebidos para a conclu
g? genercsamente todos e quais- são da igreja de São Paul.o. 
quer favores e terá que viver do 
mercado negro, pois não possue Pedro Monteiro P'ereira Queiró,:: 
cartões· de racionamento. Por isso C.i:$ S.000,00; Ar.tOn'o Verde: .. , • 
levará não só dez fui! francos, mas 1 000' oo· p· l T 11· l 

h · N- · , : _au o, ereza, e ena, ainda este e eque . em.· branco. ao 
me fale de obrigações; em temPo de Maria Barreto: 1.500,00; Lanificio 
guerra devemcis ajudilr-nos uns aos Fileppo: 1.10000; Lanifício Vara•l: 
outros"· · 1.000,00 ,· Lanificio Indust_rial Brasi• De~pediram.se cnrdlalmente. 

O pa:dr:e "HUY.Sman" voltou· pare _leiro: 500,00; Martins, Costa & Cia• 
o convento, onde . noucos, ~ias( de- 500 00 ~ Caisa Bancaria A. B_on.; ~ 
pcls a Prcvid encia Jiie po., nas . ' ; · 

..mãos.tão.almeiado documento. , • gl1olt: 200.00. 
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GRANDE ESCOU~A EM OBJETOS PARA PRESENTES .... .... 
Grande variedade em RELôGIOS das melhores marcas 1uiças 
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A Joalharia preferida pela alta sociedade 
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'Populações 
., 

rurais 
PE. ARLINDO VIEIRA, S. J. _ 

Os as~ectos ~iversos ~o . [SfJiritisrno 
Pe. Vicente Zioni, do S. N. D. F. 

Grande e poderOsJ, pela sua e.a· 
pacidade de asb t r~ir; limitada pela 
fi i,ituek rla sua natureza, a intcli
gê:-icia hu111ana considera· sem[,r1?· 
Os objetos d., seu conhecimento· não 
de um modo g'ohal, unico e pP.rfei
to, rpas sucess'vamentr, eslml,i'n<lO 
parte J>or parte ·4 se.i objeto, visan
do um por urn todos os seus trml
tiplos aspl!c (01. 

Relativamente ao Espiritismo: su
cede o mesmo. Se o riuisP.rmus :-eu· 
cúar ,.sómente pelo_ prisma estrita· 
mc·1te religioso, hunéa o pOÜc:remos 
conhecer su Iicicntemcnte na· süa 
nàtureza. Par·a dele termos uín co~ 
1:hedn1cnto ou i<lc'ia, quauio pos· 
s1vcf,- completos, precisamos focalis 
zar ·-todos os aspectos sol> os quals 

e dedicacl,os cOJJselheiros ,:ia vida 
prática, i11tiniamente -relaciona<los 
com tôdas. as atividades humahas, 
e cu!a existência e comunicações 
com ,o~ habitantes cio pla11eta se- po· 1 

dem demO:)strai' até m~S!ll& cxpéc 1 
rrmtntal111ento. ,com fato, co·ncre- · 
tos e plenàmente controláveis; 110 
di ,.er d Os parti<lâri.os de Kardec. 

3. ASPECTO CIENTIFICO. 

Em janeiro do corrente ano pU
·bll.quel um artigo sob o titulo "No 
sertão de Minas" demonstrando 

Asslstl· no mês findo a uma grande 
{esta popular em B<>caiuva. A, pe
quena. Cidade regorgitava de povo. 
Cerca de dez mil 5ertanejos. tendo 
v.encldo, não ràro a. pé, 6 a 12- 1e
guaE, lá se achavam Para a tra
<licl<>nal procissão do senhor do 
Bonfim, 

u·arl_am' Dara insuflar nova vida, em l SC nos ·apresenta, estu~a:1do _ parti
todo o nort~ de Minas, lufestado cularmcnte cada um deles. 
pela mala.ria. ' · 

Os fenOmenos dcnomi:i1>dos Sll'. 
pr,i norrnais, veri ficado's no ·Espiri
tismo, seja dentro "ou fãra da~ sesé 
sões, n~,6 mais. - segundo O Espi
tismo, seja dentro ou fóra das sés-· 
Jnais diversas di>s cspir,tos. <lo Além, 
que procuram contato e cOmun'ica, 
ção com os habita:iies terreno$; 

A' tiência espirita compete estu
dar ta.is fenomertos e atribui-los, 
com ex~.rd~o. não só aos espíritos 
em geral, oomo a cletermina<los es· 
piritOs cm particular, . a saber, aos 
, er<ladeiros .causa<lorcs iniediatos 
de -t~is .fenomcnos. E' 0 que se de
nomina identificação dos esp'rit,os. 

· quão · angustiosa. • é a situação do 
certanejo que habita a. vasta r•i!lão, 
'roda aqueJa zona do norte de Min:is. 
banhada pelo J•qUitaí, assemelha-se 
a Um lmenso hospital. Esse artigº 
teve J.mcdlata re~rCUsSão nos meios 
oficiais, p'orquant0 , .enviado pela 
sa,ude · pUÍJlica foi jnspecionar a 

. . 1. ASPECTO SOCIAL. 
Fim Grlll\JaS dá o dr. Aikmln aos , 

lnellgent.es (e indigentes $ão quaso O [lrinieiro contato com- o Espl· 
todos).· a.sslstencla. dentaria m••dica -ritismo no-Jo mar.if~sta como urna 
e h0 spltalar ab,~olutamento- 'gratuita, grande institu:ção bc1:eficcnte, co:1-
0utro· mal é o analfabetismo que sagrada i11tciramcnte a.o bem -estar 
caml)•!a desenfreado naqu:elc• t·in· ou álivio da pobre human'idade,' ea· 
cõcs elo Minas. Ha. eséolas rurais somlirada de pezar e lris!cza pé
confiadas a pi'ores•ora~' multo mal los males sem conta que mar~iam 
remuneradas e ,por conseguinte ln- fódas as estradas percorridas pc
capazes de minii;traÍ' ensino_ eflcieri· lo homem nesta terra. Seu kma 
te. Mantém a firma Dolnhella Pºr- "fóra da caridade não há' salva· 
.te!Ju onze esc<>las •endo duas sub· ção" con·obra fortemente esta for
vencionaclas pela Prefeitura d~ Bo- temente esta pr:meira impressão. 
caluva. Em Minas ha ainda mliha· DOncle, o as[Jecto social cio kar• 
rcs d'e. pr0 f_ei;soras rural" quo per- de.cismo. E, realmente; é gra1úlc e, 
cebem a ninharia de 150 cruzeiros muitas \-czes, até m.csmo benefi· 

11·eglão o dr. 'G•rmanrJ Faria c:la 
· Silva, t•cnico aba!lsado :e multo 

empenhado em cumprir como Pô
de a ardua nüsSão que lhe f"l c"n
fia,da. E:n s•gu!<l'.a .visitou a zona o 
dr. Lobato Paraen•P, nome assás 

i conhecido nos meios culturais do 
País. 

Cortou-me o coração o espc~:l.cu!o 
d'eso]ador que ofo.rccla aquela mul
tidão doentia. Maltrapilhos desnu
tridos, macilentos, tornar;m para 
suas t.erras a mourejar de sol a sol 
num trabalho mal r•munerado, 
quand'o o qúe deviam fazer ·era to
mar ,;i caminho de um h 0 spital para 
cuidar da saude precaria. 

Este é o iad_O cie:itifico cio kar
<!ecismo. 

Ficou ele alarmado cºm tudo o 
ciuº viu e ouviu. Encontrou nu
~leo,g l;)astante povoados. onde 95 % 
dos habitantes estavam !nfetád1JS 
'i)clo vlrus da malarla, 

Se nossos de,wenturados sertan~
iºs tives-~•m conscienclá. da · condi
ção angUstlosa em que vivem e elas 
clamorosas injustiças de que são 
vitimas, dariam as mãos ao prl
miúro "LamPeão" que surgisse en
tro eles para, em bandos alucina
dos, àssaJta r as opulentas metrópo
]es dos casinos e levai· tudo a ferro 
e fogo. 

mensais, cio Cs1e 'movimento altruistâ do 

O fato de não poucos fcnomenos 
p·rovocados pelos mccliuns espiritas 
fugirem ás possibilidades de vt!rifr 
cação e experimentação dos melho
re, cie11tista..~ é uma prova de que 
a ciénéia espirita é uma nova ciên· 
eia ~ dizem os es[lir,tas -'- mais 
am[lla e ava.nçacla cio que a Cie:icia 
Oficial; merecedora, por todos lJS 

titulos;· elo nome de· Ciência cio Fu' 
turo, já batizacl~ por Carlos Richet 
e.cm o e pi teto pomposo de "Meta
psiqu'ca". 

Não são maia pagas pelo E~tadÓ Esplritisino, distcn<lenrlo-se por to-
mas pelos munlciplós. Seus venci· elo O aosso ambiente ·social. 
mentos oscilam entr:e 120 e 250 cru- Por ora, apenas rrgistramos o 
zclros conforme O numero de escO- fato, sC:n llOS pr011u11c:ar sobre êfe, 
las e ~ r•n<la da Prefeitura. crilicanclo·o c01no nocivo á S,ocie-Até hoj.c. porem. as Pr"videnc!as 

tQ-nadas pelo governo para conjU· 
Par o mal limitaram-se á ·remessa 
do alguns rem•dios quo não foram 
•Proveitados por não serem Indica· 
,elos para "S casos qU:ll se aPr<,scn
tam mais comumente. 

Quatquer roceiro an?lfahcto ga· dade, ou encareccndo·lbe as bene
nha mais que Isso. Não se pod-c, mcrências. 

4. ASPECTO rrr.osor,rco, 
Não satisfeitos com_ .isso, os es

píritas dão. mn p,1sso adeànte e 
pretendem sistematizar num corpo 
de doutrina coesa e ôrganica, tan· 
to os pri1tcipios doutrinários, como 
as regras experimentais da fenomc: 
nologia espirita. sem excluir as 
normas eFrcti vas da sua atividade 
soc:aJ. 

Aliás, a profilaxia medicament0 sa 
tem fracassado em toda a parte do 
mundo, mormente aqui, onde a 
malnria grassa durante sete meses 
do ano. 

s~ria mais eficiente, antes e!i.'la 
... unica solução plausjveJ, levnr o 
machadP á raiz d'a arvore Isto é, 
J>romover. á custa ~mbora de gran-
4ies sacrificios, o saneamento da 
teglão, obr:i inadlavcl quo não está 
,.o n!cance <los ParticU!nr"S nem tão 

· pouco das municipallrladcs" 
A firm,1.- Dolalle!la Pºrtella, hOje 

· sob n éscJal'ecida supcrintendencla 
<lo .dr. José Maria Alkmin adml-

• nlstra-d'or d'l larga Vis;io C amigo 
: dl•<idido do n OSS" pºbre roceiro, em 
' oito meses já dlsPendeu mais de 

300.000 cruzeiros para organiz:1r o 
;cerviço de assistencla médica. 

Para 'íá levou dois jovens mê
iiicos, eompetentes e d'edicadºS. qU,; 
vivem elil cont.inUrJ contacto com 
as fami!las dos operarios. Os tra
balhadores das, vizinhanças, comple
tamente c]esamParndos, acorrem ao 
ambulat6rio d'e Granjas R•unidas 
que as.sim se vê na impossihi!idade 
de dai· a to<lºs eficiente asslsécncla. 

Vivem eles inteirn,:nentc alheios 
ás competições pofiticas que ora 
agitam o país. pois já 'se habitua
ram a. não esperai· nada de nlnguem 
· Só têm eles contacto .com o go
verno mediante o fisco e a policia. 
Essa multidão que sofre e se debate 
na m!seria <l'eseja apenas vlv.e1· vida 
digna de um homem. 

Raça. infeliz que trabalha muito 
e mal pode viver, raça dcsprot_e
glda que já teria desaparecido ha 
multo sº não fosse dº rija fibra. 

Nenhuma assistencla medica es
tadual ou federal. E' esse o Brasil 
real o BraslJ d'o analfabetismo da 
m1s~rla e dª malar!a, que <1eiafia 
a argucia e o patriotismo dos nos
sos hom.ens publicas. 

O saneamento de uma região .em 
que se definham milhares e milha
res de brasileiros exigiria sem du
vida alguns sacriflcios, mas esses 
sacrifícios seriam fartamente com
pensados, Vale a pena gastar al· 
guns milhões de cruzeiros, af!m d,<il: 
incorporar á região aproveitavel do 
país uma extensão do terra capaz 
de contribui1• para converter a'·in· 
digencia atual em um razoav•l nlvcl 
de vida. -

As s0i,11as avultadissimas quo cm 
um ano aJJcnas .arrancam -nossos 
casinos a infelizes pais dª familia 

conceber maior aviltamento da 
Classe. como vivem essas co[tadas, 
explique.o quem puder! 

Diante disto nã<> poc,lemos ,:feixat· 
de rir ao ler as altlssonantes con
clusões do IX Congresso· Brasilelro 
de Ed:ucnção prom0 vlc!O pe[a s.etárin 
AsSociação Brasileira de Educação. 
Com professorns a ganhar 120 ou 
150 cruzeiros, como elevar o nlvcl 
cultural do País? Professoras fa. 
mintas nunca sci'ão instrumentos 
pr~stantes para o perfeito desem
penho de sua doJicada e penosa 
tarefa. 

Causa-nos indignação esta con
clusão do tendencioso C0 ngresso: 
"evitar que lnfluênclas dogmáticas 
deturpem o carater d'emocratico da 
escola e atentem contra a expansão 
da personalidade do- educando-" 

Há aí mailifcsta alusão ao ensino 
religioso, cujos beneficos efeitos 
enaltecem os grandes sociologos, in· 
clusive não poucos agnósticos. 

Disse-,mo ha Il'<ÚCO i!Ustre po]itlco 
m:incil'O qu9_ ··_ nos~os serta11.ejps .. ·_só 

. têm· uma assistencia: a assistencla 
1-cJigiosa, 0 que honra sobrema,neira 
a Igreja, 

No dlu cm que lhes arrebalas
se,mos as consolações da fé, geriam 
os nossos caboclos .os homens mai8 
infelizes dO mundo_. 

·A «democracia» russa \"A mensagem d~, Coração 
• 11 • de Jesus _ 

l 
Sob este titulo. o Revmo. Pe, Ro

Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. ' meu df> Faria, s. J .. Diretor \1a 
. Entre nós, :ª pr0 paganda {:OmU- E a Jibe,·dm!o religiosa? Desta Confederaçã0 Nacional do Aposto. 

-nista foi tão luteusa, tão sorrateira n,em· se fale. Bem sei que 05 co-: lado da oração, editou um opuscu· 
" de tática ~ão felina 'que chegou munist~id.es brasileiros afirmam de 10, em colllemoração do centenarlo 
m 0 ~-:uo a criar na mentalidade d0 pu.nho ce;·rados a oxlstencla de tal l'iCSrn soda!icio, · 
~u1ta gent~. a ~onvicção prof~nda e· liberclado do religião e de crc11,ça. Conformo declara na iUtl'odução 

mabalavel _<l0 que a Russia ex- E' uma a!inmação tola e rldjcula. o ardente protiàgador do Apostola
p1·ime e :ºaJ1za_ atualmente a majs Eles jamais poderão apontar fntos 00 da Oração qu,. é O Pe. Romeu 
d~m 0 crat1ca foima de urn governo reais e comprobativos. Haver ,._ 

1 d 1 "'" de Faria "e.ata mensagem, transmi. , i:ea mente o P0 vo e pe o p0 vo. U_m _ d;eáo Inglês que o dlz ou um 1·nfe- · 
e I e de li d tida de vTva voz à humilde religio-r g m pura e sac a em0 crac1a, Ilz Bispo apóstata que o O fir a . 

<_!ue todo o mundo ~;ev!a imitar, longe de servir-lhe3 de ;p~io 
1
~;1~ sa Josefa M_ensndcz. Irmã Coadju

. mclUsive a_ nos~a patria... . suas afirmações, confunde-os ainda tor~ da Sociedade do Sagrado Co. 
. Porem. nao ficou a!lenas nist<i a mais tornando-os indignos ela fé·] raçao d., Jesus. é realmente um 
i)t"OJJaganda sol-crte, ditada p< .. JºS I por parte dos tions eato!icos._ e.moroso convite. um apelo suave_ às 
"~enhores" ·de M<>scou: q~e lambem O fato incont;este é que até hoje almas, desejosas de aurir cada dia, 
ª:lme~tam a alta- a'JJ1raçao de u.m a Igreja Católlca nln:frt está vivencio 11ovos tesouros desta abismo inson-
dia virem_ a ser os senhores do no seu duro e injusto ostracismo c1avel de perfeição ,d bondade de 

Ela tambem criou o "tipo" fana· - iJ! t l ' ' e ' · ' no ex o, 0 -os ca 0 ic0 s da parte da mi«cricordia que é o Sao-rado Cora-
t1co pela "clemocracia", padrã0 ·so- lnfeli~ Polônia, ocupada pejas tro- ração de J~sus. " 
vi.ético. E que Coisa insuportavol p,\S russas .. estão continuamente vo- Esta mensagem, que tem a forma 
bã0 é o brasileiro fanatico por tlldo Xâ'd:os pt•!os Sovlet8 .• ae meditação, se divide nwi se:rum_ 

· quanto é comunista, po1· tudo quan- E' esta 11 "democracia" russa!... t.es partes: reparação, amor, e con
to vem de Moscou, Ou que traz o Tudo mais é poesia de quem quer Lança, através das quais a alma 
>ÓtUI<> vermelho do KremJj,i ot1 c<>brlr a mentil'a e O feio com a- r:12dosa vai sendo conduzida ao in-
que ;está. end:nad:o pejo emi11cma lavras "bonitas" e pomp" ,15 /'. tnn.9 das intenções do €,;,grado Co. 
da foice e· <]o martelo. N;,a ha ar- t · s, · e raçao e Jesus. 

est~ amtici:,1, a "democraeia" que E' portànto da maior importan-
gumento_ por mais evidente e cer- mu1t~s patnc,os nossos, d<> boa fé eia esta. publicação que O Rcvmo, 
rndo qu.e seja, capaz de :irl'anrá-10 ou n,,o, querem lrnplantar om nossa Pe. Romeu de Faria lev0 u a efeito 
d 0sta espécie de êx 1:ise cm quo vive patda. E trabalham num esforço pois. c2rtamente muito contribuiri 
e suficic.nt:emento convincente para herculeo para que seus sonho u Para o desenvo!vin~ento da devoção 
que ele, pcJ•, m•nos, comece a clu- clia sojam uma triste re lkf d, 

5 m ª". ?ª1'1:_lldo Soraçao de Jesus e a 
vidal' ou recejar um pºs•i,•d en- a a e.·· c'd 1f1caçao das almas. 
gano e erro do seu modo elo rcnsar 
e de ver as co1sas ... 

E deste modo, todo munrlo hoje 
rala da "democraci:t., russa sem 
1,roc!lrar refletir O que e,,tá dizen
.;lv. A chamada e tiío decantada 
udemocrncia" e0:.nunista é 111-i)n 

Os ca~res Salvatorianos e a H D 
rkção. O fato é que n, Russia atu«] Ni:O Cxisic a menor àuvidn sobre 
(!e Stalin pnssue uma forma de gn- 0 valioso ~ inestimavcl trabalho 

- vc,·no tão totalitarlo cn1110 o eram prestado aos soldadas da F, E. B. 
-> clcfUnto naz!•mo <Je Hitler, na pelos abnegados elunºs-padres d~ 
,Al0manh:1, e o •xt'nlo fnschTio d:e 

·Mussolini na rta!ia. Como nestes Culcgio BrasiJciro, cm R0 ma. Foram 
.Jois Patsês tamuem na ct1·and0 e ln~ansavc!s e acolhcd"ores, tanto 
inf<liz naç':to dos Soviet; não se quanto lhes davnm opo1•t unidade os 
lilc:m,tPm ont.ros partidos pD!it iros a complexos probJ.~mas de um inter

_.t1ão se,- o comunista. O leifor já nato, e as n:lo menos complexas di
·::iuviu r~1:1r ac outrns agrf\nlaçõ"s fjeuJdad·cs de ... vic:a. 
· partidarl;is? De outros chefes a uão Manda a jllstiça que não 5c clcixe 
ser Stalin .e o g1·upo de su~s <'a- no csqu,ecimento o que, por nossos 
marilhas'/ homens, fiz<'ram os Padres salva-

Na Russia, a irnprensn es:á u··tciJ· torianns. cm cujo mcjo se encontra 
.a1(·nte nn:,; 1nã08 <lo gov"rno ~ só ,) Padre iVI'1rco~\ figura nn1ito co

·tº:ie emilir e rc·flelir -0 pcn,arncnt.o nhecida dos nossos s<>ldado5 • Brn
Jo partido c 0 i..nUnista. Nií,> ~0 ad- ~ile!ro da g_en1:1. cansou perna'\ 
)l:11fLe~1 opiri;õt's que c.,f.ej;un de _en- rnuitn vC'zt"'s p:irn mostrar igrf:jas, 
~ont.ro aq, qlle- o rcgin1e pcn~;i ~ palacios, niUS•"'Us,- etc., ao nºssn pó-
1kt0rmina. Por C'0ns('gUintc. não vinh0 mitldo. e a ·oftciais n()ssos, 
·po(lr, haver no Russla v•'n1v·IJ1~ a todos bebendo em (ermos ela nossa 
1iberJ'nde de opini::c p 0 lit'ci. que JL,,~ua os utiJisSimos conlwcimentºs 
1d a hase fundoimcnt::-iI d~~ 1 od.:1 \?_~r- d0s fatos ~ da~ cousas. Alen1 disso 
,h,dcira. democracia. E ái do iz:[cJiz medalhas, rc,·ços, 1,;,nçãos e Jcm'. 
que um dta s~ insu,.gir contr:1 qu,,l- 1.lrançns - qunntos millrnres - não 
,1ucr o,-dem enianc,la <la · s11pr;:,ma Jo,-an1 adquh-i<los, a i:)om preço. de
curte dos sovicts! os g~!cs ela Si- vldn á intcrvcnçã6 Opl)J·tuna do 
i>b1ia, os campos ·de c0 nc('ntração, ''sahi:!"o" P.~. Marcos. 
•s trnha]hos forçado< si;o csl)eclros 'S'<'rvindo lia Capela do S, s·. 33,
ac:11Jrunha:l'orcs ·qu" c>mOrclaç:1m to-· ct:i.inent'o~ 'na proprid Igreja de Siio 
&a e' qualquer tentativa. de critica . Pedro, ao ver entrar um·' "verde 
.~ta e "dcmocrat1ca" .•. : j oliva", corria ~fe a ori•ntar aaueJe 

Pe. J. J. Dourado · 
pocfo.ço àa 0 ua Patria, ali abismado 
dante de cousas tão suntuosas! 

E que alegria não experimentava 
o sertanejo d.e Mato Grosso, ou· o 
soldado de São Paulo ao descobrir 
por acaso, para gula' precioso do; 
seus m 0 vimentos indecisos, a visão 
seg1'.ra de um coração tão amigo!.-.. 

Vivendo tão proximo do Vaticano 
,era-lhe faci! ao Padre Marcos ori~ 
•ntar· nosso povo para as audicn· 
cJ:i~. o bem assim guardar· sob 
sete chave~. aentrÔ dos paredões da 
casa da .5ua Ordem os "jé;eps" dos 
óficiais. ' 

Quando alguem no "frOnL" re-e
bia 0 rdc91 para U1~ passeio á Cida-de 
Santa, os que já. haviam experj
m~ntado a d,dlcia daquele passeio 
recomendavam de pronto: 

- Procurem, logo, o 'Pa::lre Mar
co~. Ele é brasileiro e ... fala por-
tugllês... ' 

Era um 11aracloxo neccssario. 
- E' urasiJciro, e,.. faJa portu-

guês ... 

NOTA: Transercve1nos este artigo 
do diario cat61ico de For
taleza "O NORDESTE". O 
Re\n:1-io. Pe. Marcos de '.Al
meida é Salvatoriano, e 
filho d;este Estado. 

z. ÂSPECTO RELIGIOSO 

A ativicl;:,.de caritativa ou assis· 
t~:icial cio Espiritismo, elltrc_t;int.o, 
11ii,'> passa ele um meio para a <li· 
fusão elas suas idéias e principios 

N:io ra,ro, co111 efeito, o I::spiri
tism~ põe nos lábios dos seus a:<lcp
tOs palavras e cOnccifos genuina
mente evangélicos; ed'fica templos 
ele rclati,·a. cJegancia [)ara os atos 
do culto; promove <lcnw·.1strações 
cfo fé e até mesmo compõe orações 
e estabc,lece normas especiais pata 
Os atos da sua curiosa liturgia. 

Sob êste prisma O 'Espiritismo 
p::.trocina e promove a . cre:1ça 
num mundo invisivel, po,·oado . ele 
espiritos que nos servem ele iliimi
na.dos guias esp'rituais, de mestres 

A_ isto chamamos de "aspectó fi-
1.::lsÓ fico", ou sintesc filos6fica da 
doutrina, principias e atividades es· 
piritas • 

O estudo deste lacto ela questão 
.mostrará_ quanto é falha, a <1011tri

na filosófica cio Espiritismo e q11a:1-
to .de erro se oct1lta nas suas ma· 
lh~s. Sómente depois <le- considc· 
rar êstcs. vários aspectos elo Espiri
tisrilo é que pOelcrcmOs a,juizar com 
acêrto qnanto é êle deficiente e 
falso em t,odos êles, 

. ; . . 

Uualif ica,ão eleitoral 
PAR A -SÊ R ELEITOR 

Todos os brasileiros não compreendidos no 
alistamento ex-oficio, que saibam ler e csácver, 
de 18 a 65 anos de idade, natos ou naturalizados, 
inclusive as mulheres que exerçam profissão lu
crativa, são obrigados a alistar-se cm~o eleitores. 

As mulheres não, obrigadas a votar, são en • 
trelando aconselhadas ;t se qualificarem, no inte· 
resse da Patria e da Heligião; 

O interessado 1deverá comparecer ao carto
rio eleitoral, munido de um requerimento, ins
m1ido com qualquer dos seguintes documentos: 

a). titulo eleitoral, expedido de acordo com o an-
tigo Código Eleitoral; 

b) carteira de identidade, fornecida pelas repar· 
tições policiais competentes; 

c) carteira militar; 
d)_ certificado de reservista; 
e)_ carteira profissiomil, expedida pelo Ministerió 

do Trnbalho; ., · 
O. cerlidào de idade, cxtraida do registro ciYiJ, 

ou prova equivalente; 
g) certidão de batismo, quando ·a pessoa nasceu 

anteriormente a l.o de janeiro de 1889. 
h) certidão de casamento. 

Norma de requerimento 
Os hn1sileiros de ambos os sexos deYerão 

formular um requerimento, que poderá ser ma· 
nuscrito, dactilografado ou. impresso, nos se
guintes termos: 

"Exmo. Sr. D1;. Juiz Eleitoral: 
•........ , brasileiro, natural de •••••. , 

onde nasceu a . . . . de • . • • de .... , com .••• 
ai10s de idade, filho de . . . . . . e de •.•... , pro-
fissão ...... e residente à rua .. , ••. , nmrie~ 
ro .... , vem requerer a V. Excia. a inscrição 
como eleitor para o que junta a este •......• 
,(mencionar o docmnento,'que deverá ser um dos 
acima indicados)_~ Data e_ assinatura".li · 
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e 
Lutará ! 

·• ........ 
f O objetivo do comunl8idlti 
entre nóa é organizar at mu• O fartldo Comunista . do 

J)ras11 é todo bellêóso. Apre~ Est ·_ t t d p sas nos prlnclplos de Man .. 
senta idéias de lutas. A de- . .. a u os u.O . ~r- l,enine. Isto é, à moda eOet.:.. 
clat~ção de principios dos se11S U lo,tca russa', ldeal russo, .e :ft 

:famosos Estatutos repete. com 1· -·1~0· C.omuu· ·1sta profeta Lenine! E' a 1deologla enfa.se a. express1i-o "lutará". K A 4 
Lutará. pela' exploração da de arl Maa e a revolnç o .~ . 
terra., iutará pela vlgenclá das Lenine? E O Partido ~ ... l>ra-
liberdàdes politicas, lutará pe- allelro, pretende corresJ)ônd<t)l 

la defesa do lar (?) e da fa- ------------ aos ideais e aspirações dó povo 
mll!a (! !O, lutará pela emancipação da mu- brasileiro! #J 

lher, lutará. por um governo genuinamente po- o artigo 3 !ala-nos do emblema, do Sim• 
pulár. E, diz ser missão do partido o prosse• bolo, a traduzir o ideal do comunismo no Brasll, 
gulmento de uma beroic.i, luta revolucionaria. • E' simplesmente sem-tirar nem pôr, o da ban. 
Lutará, lutará, lutará... , deira russa: - uma foice e um marte_lo cru-

Todos os partidos se apresentam com sPus :i;ados! 
programas C:emocraticos, falam em r_ealizações, Amanhã. si por desgraça triunfasse o Par· 
em planos, -em ideais. O P~rtido Vennelho do tido, o auri-verde pendão serla o rubro pendã.41 
Sr. Prestes já entra logo com jogo bruto <per- da foice e do martelo! O comunism0 bl'aslle.lrc, 
'doem-me a glrla futebolesca) ! · · • lutará, luta- nada tem a ver com a Russia, é partido nacio• 
rá lutará... E a luta não é assim toda mansa nal, lutará, lutará, lutará •• • pelo Brasil, -mas~, •• , 
e ~erena côm sorrisos democraticos. Vejam lá é curioso, tem o ideal russo, o emblema o sim--
·estas expre~ões apenas: - O Partido Comi:- bolo da. bandeira. russa, tem como Patnarc:.ii 
nista lutará pela liquidação do regimen tsem;- Lenine, m;rre de amores por Stalin, ovaeion11 
feudal ha de se opôr com tenacidade a toda delirantemente o czar bigodudo de todas ali 
tentativa. de esmagar ou restringir as liberdªdes Russia.s, propaga literatura russa, divulga o en-
nela. consagradas. sino da. língua russa, mostra sempre como ideal 

Lutar~ pelo_ esmagamento politico e moral a Russia, vive em comunicação com a Russla, e 
dos remanescentes da reação e do fascismo. politicos russos, e. . . é_ partido nacional, é bra-

. A luta portanto será mesmo de liquidação, sileiro!!! 
de esmagamento não só politico, mas até moral Que diríamos sl um dla se tivesse fundado 
do que e de quem? - Da reação, cio fascismo, no Brasil um partldo cujo emblema fosse r 
ô.os inimigos do partido, etc. etc.... . eruz gamada? 

E o Partido Comunista do Brasil se apre- Digo mais. Quem de nós toleraria um par-
senta por ai nas arengas dos comicios, tão ---_ tido nacional com as emblemas da bandeira dos 
suave, tão democratico, tão côr de rosa, :x~~n- Estados Unidos, que é uni pais amigo e essen· 
dendo os braços fraternais de··· taman ua. cialmente democratico? Não seria chocante 

As lutas um pai.'tido nacional brasileiro com a bandeira 
Algumas luLas porem são realmente inte- inglesa, por exemplo? E o Partido Comunist3 

ressantes porque só agora é que os comunistas do Brasil acha a coisa mais natural deste ·mun-
brasileiros ccscobriram novidades de vinte se- do ostentar publlcamente a bandeira rubra da 
cuias! Lutarão pela emancipação da. mulher! force e do martelo, emblema russo, dmt1nt1Vl.l 
Que emancipação? Porventura a mulher bra- russo! Alguns vermelhos enchem-se de furor 
sileira e cristã, vive em harens,-anda escraviza- patriotico e de brios .nacionalistas porque ao la.: 
da e sacrificada como entre povos barbaras-? do de nosso pendão aurl~verde às vezes, -nôs -
Emancipar a mulher do que, Sr. Prestes? Não catolicos ostentamos a bandeirà da Santa Sé, e 
anda ela por aí a competir com o homem nos nos Insultam porque no terreno puramente re· 
cargos publicas, com direito ao voto, e livre, 11- ligioso, em questões de fé e moral obedecemos 
-berrima, como qualquer cidadão de calças, cola- 0 Papa! _ 
rinho e gravata? Falar em emancipação da E vamos- acreditar que o Partido Comunls-
mulher" ~rasilcira, sobre ª ser tolice, é grosseiro ta Brasileiro não recebe absolutamen_te orden 
insulto à nossa gente e à nossa cultura. Que ou orientação alguma de Moscou, tem a 1noce11· 
direitos e liberdades e emancipações precisa a eia de uma pombinha· jurití _ do Brasíll 
mulher no Brasil? Direitos à libertinagem, ao 
divo~cio, ao amor livre? Si estes são os direitos 
que O Partido Vermelho da foice e do martelo 
quer dar à mulher brasileira, realmente é pre
ciso emancipa-la. E)ntre nós, graças a Deus, ~~ 
geral a mulher ainda é escrava da honra, da fi
delidade, da familia, do pudor e da sua d!gnl
dade cristã. E com isto se julga muitíssimo 

feliz. . 
Toda brasileira que. se preza dispensa, ou 

melhor, repele com dignidade as emancipações 
que lhe oferece o -Partido Comunista. Outras 
lutas dos vermelhos: - "lutarão pela. proteção 
à infancia/ à velhice e aos invalidos, pela defe
sa da juventude, de sua educação, sa.ude e bem
estar, pelo desenvolvimento da arte e da cul
tura". 

· Qualquer partido político do momento lu--
tará tambem pelos mesmos ideais. Grande no
vidade! E a Igreja no Brasil ha quanto tempo 
se empenha nesta luta? Ignoram os comunis
tas este fato só: - Mais de setenta por _cento 
das instituições de caridade e assistencia no 
Brasil, está sob a direção e proteção da Igreja 
catolica? Consulte as estatlsticas Sr. Prestes! 
E mais não faz a Igreja porque não pode. Os 
comunistas brasileiros ignoram os nossos hos
pitais, orfanatos, asilos, créches, ambulatorios, 
escolas, colegios, o trabalho gigantesco destes 
herois os Missionarias de nossos sertões? Co
nhecem os nossos vermelhos á obra de cate
quese e de civilização dos Salesianos, dos Domi
nicanos, dos Franciscanos, enfim de todas as 
nossas Ordens religiosas nas selvas deste Ama
zonas até a prelazia do Iguassú? Qual! O Era· 

- sll só agora é que vai ser ··ctescobertb e eman
cipado! O modo arrogante, o tom profetico e 
totalitario das arengas comunistas, dão-nos a 
impressão de que só o comunismo poderá salvar 

0 Brasil porque a assistencia social fol inven
tada por ele! Ou vence o comunismo ou mor
reremos todos de miseria e de fomel Nunca 
houve, não ha_ e nem haverá assistcmcia social 

no Brasil! ! ! 

Partido Nacional 7 
O Cap. I dos Estatutos do P. C, do B. con

tem ainda estas belezas: - o Partido tem como 
objetivo superior organizar as massas trabalha. 
doras do Brasil dentro dos principios dO mar-

xismo-leninismo (artigo 2). · ' 

Artigo 3: -:- O emblema do Partido Comu
nista do Brasil é constituído pela representação 
de uma foice e um martelo cl\:zadOs, no campo 
de um ch·culo, acima ·da legenda inscrita em 
quarto ele c9rôa: Partido Comunista do Brasil", 

Totalitarismo rubro 
o comunista não tem o direito de í'alar cm 

totalitarismo e em ditadura. 
Dizei·-se democra.tico é a mais cinlca da~ 

atitudes' e a mais amarga das ironias. Não 4 
mlstér lembrar O que se passou e se passa na 
pais elos Soviets, As fantasias do "deão" d~ · 
cantuaria e as locubrações e estatísticas de bico; 
de pena dos nossos ranati'!os Intelectuais sovle~ 
tlzados não conseguem convencer a qualque~ 
b1/;nerii sensato do paraíso russo e suas liberda• 
des democraticas . . . · 

o Partido Comunista do Brasil nã9 canse-. 
guiu disfarçar o seu intolerante e absoluto to~, 

talitarismo·: '! 
Já o provei destas coiunas. Toda via é bom ' 

recordar algumas expressões dos Estatutos. O. 
artigo 8 prescreve o juramento. E jurament~, 
de permanecer fiel aos princípios do. Partida• 
e... lutar dentro do maximo da capaeidatle.: 
(Hum! Pede muito pouco ... ). 

Artigo 9: - o primeiro dever de todo mem- .. 
bro do Partido é enquadrar .todos os atos da sua; 
vida publica e privada dentro dos princípios e 
do programa do Partido e ajustar estritamente 
sua conduta partidaria à obscrvancia fiel ele 
seus estatutos e regulamentos. Até a vida pri
vada do cidadão ha de se ajustar ao Partido!1 
Qualquer programa nazista ou fascista tinha: 
como norma o artigo 9 do P. e. do B. i 

o. cumulo da intolerancia totalitaria rubra 
está porem no artigo 13: -- Nenhum membr~ 
do Partido pode· manter relações pessoais, fa• 
miliares ou políticas com trotzkistas ou com ou~ 
tros inimigos do Pal'tido, da classe e c!o povo". r. 

Nem relações pessoais! Inimigo do comu~ 
nismo no Brasil é excomungado vitando ... 

Ai! da "canàlha trotzkista" como nazistica.' 
mente chama Õ sr. Prestes- aos rubros discipu~ 
los de Trotzki. Amanhã se dirá a canalha ele ... 
rica!, a canalha burguesa, etc E' uma questãQI. 
de oportunidade, apenas. Hoje não convem ao, 
chefe vermelho d1:> Partido da foice e do martelo' 
comprometer-se em violencias com gente . 
forte ... 

'Bastam as amostras. Com os Estatutos d~ 
Partido Comunista do Brasil, perguntamos ~ 
nós mesmos e aos nossos leitores sinceros e, 
desapaixonados: - isto é democracia, é liber_.,: 
dl!de, ou o mais genuino totalitarismo? 

E nossos comunistoides, sempre bestifica
dos ante as conquistas democraticas da Revo~ 
lução Sovietica encarnada na bandeira rubra· 
da foice e do martelo, arvoraca pelo Partido
Comunista do Brasil! 

* Mons. :ASCANIO BRANDÃO * ----~------------------ ------------------------

lista .. te 
na 

Ligg Eleitoral CatoliCa: 
'--·~~--~·· 
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!~- ..... li,. . I ,. ~ C ~ M Uberdade rellglosa na URSS. Mas a verdade real é que l{i não !Jc:;L; ,, ,k de,;: Pll'·C ..• c:tl %:W S-ace rdotais 

f ~St.·e fftt ~o :_···. ·m· · .. !-1_ ·cu·· ~l o· · · o•r·-~ ~ ~ 0 C ~r1·~ . :::,!.~Ef:~;::~~~t1:~i;~:;;::~E·~:,i:~::,:~; \~i::.:f~.:;p}:'.~;g;Jfj:f ;:l;g;,'.1::1 .• ~iff1·!-':~~v&;~ U U U U U U U U U qominios, anexando os Estaclo,s Bálticos e peCuços de outros 1- to:::·, <1cs12 ;.:ru··,le. :,~o,i!,cin:cr,to. Frovincial n~vmo. Frei l\:lRrcos Ri' 
palses fraço.s cm sua volta. _I;,, i'orn,:1 ;11 :ci,lda, as olir;i, do ghi, O. P., qne \"ê trn1iccorre,· ne.s-
.,, . . "- $e dia cu.is Bo,1a.5 de ou.·o Sacor. 

QM.nao futuramente se escrever l.l lliGLoria do culto ao· Cora
~ão ele Mtui:i. no Bra~il, será de toc\a ,iustiça consagrar um capitulo 
ã parte, à episcopal e co1·d!maria11a cidade ele Pouso Alegre. 

Ncst.a terra de Santa Cruz, Pouso Alegre possue sobrndos l-ilu
lo:. tara figurar no rol das cidades bandeirantes ou vanguare1elra3 
iia dt\•oção ao Imuculudo Coração <.:e Maria. 

Desde o auo de 1901 em que la apo1'taram ·pelá primeira vez 
.s. soldados ela millcla ctaretiana e a~sentaram def1nlt1vamení.c 

. ftll/l ncam1mme11 tos, a devoção cordimaríana fol lançando fundas 
ra!zes e. cresceu, a maneira de arvore cnlcladosameute cultivada, 
d\stendenc O hoje sua frondosa ramaria e cobrindo: de ubcrtosos 
irnto:; todós os recantos daquela vasta. Diocese sul-mineira. 

Não é sem grande. sauda( e, que recordam todos o3 que ti v-e
i·am a ventura de assisti-las, as ~olenes e tradicionais frstus elo 
<;oração de Maria. celebradas anualmente · no vasto e arti:;t'.co 
~antuario daquela cidade dedicado ao mesmo Imaculado Coruçau, 
ª'•' cuida(o5 do:; Mlssionarios Claretianos. Essas restas caracte-

.. ;;•i?,am-se por üm cúnho especial ele popularidade, desenvolvem-se 
1 num ambiente iluminado de c5ple11dor e saturado de fervoros:-t es-
' piritualidade, que a todo:; edifica e enc~nta. . _ . 

Uma cldade as8im devota ao Coraçao de Mana nao poc.ia me
; 11os cte lhe pert.encer por muitos títulos, especialmente prlo de 
' consagra('áo. .. , .. * * 

Com efeito. a doí:; do corrente mês de agosto, transcorreu o 
~;XV aniversario da primeira Consagração da cldacle e Diocese de 
Pouso Alegre ao Imaculado Coração de Maria. 

Reportando-nos a essa auspiciosa efemeride, esc1·cviamo~ em 
, J11lho éc 1942 através das coluna.s da "SEMANA RELIGIOS.!\'' oi·· 1 
· gão oficial da' Diocese de Pouso Alrgrc: 

1 

"RELEMBRANDO: O dia 2 de agosto proxlmo, assinará nma ! 
~ data que, de nenhum modo poderá passar desperccb\da ii nenhum l 

católico pousoa:egrense. 
. Bem ela merece ser arqqivada com religioso ca1·inho n0 e~cri-

,üu do coração. 
Tal e como esta acontecendo c:;u- ano, essa data coíncidhí na-

q_uele ano de 1919, com o primeiro sabado de mês, consagrac'o ao ' 
. Jmaculado Coração de Maria. 

Transportemo-nos com o penl'>amento para aquela data c11,io 
vig-eslmo segundo aniversario ()Stamor. a comemorar. 

Na Igreja catedral desta cidade de Pouso Alegre, corriam com 
· õ.esusada animação as tradicionais Novenas. preparatorias para a 
· Ji'esta do Bom Jesus, Titular da mPsma Igreja Catedral. 

sua Excia. Rcverenclssima, Dom Otavio Chagas de !vliranda, 
designara previamente esses dias para realizar sua solene Visita 
l'ast,oral às Igrejas da cidade. , 

Com O fim de dispôr convenientemente os fieis à rec.:pção dos 
Irutos espirituais da Santa Pastoral Visita, um Missionario Corcli
.rr,ariano, o Padre Fernando Serrano, orador sacro muito aprecia
do, realizava na Catedral, a convite de Sua Excia., uma serie ele 
intuessantes conferencias religioso.s. 

No programa da Visita Episcopal Canonica, o Santunrio C:o 
l!naculado Coração de Maria fora escalado para receber a Visita 
no dia 2 de agosto, primeiro sabado clesse mês- De conformidnde 
com o mesmo programa, às 7 horas e 30 da manhã, ao repicar dos 
sinos de todas as igrejas, Sua Excia. Revma. revestido dos para-

; meutos episcopais, com mitra e báculo, saiu c1a Catedral C::ebaixo 
; do palio em direção ao Santnario do Coração de. Maria. Forma
vam no longo ,prestito, presidido por Sua Excia., alem das criança:; 
das escolas e dos centros catcquisticos, todas as associações da ci
dade, serninario, Clero secular e !'fgular. 

Na praça do Coração de Maria, bem defronte ao SanLuario, · 
erguia-se um artístico arco C:c triunfo, enfeitado com as core~ i1a
cionais e expressivos dizeres alusivos a Dom Otavio. 

Batia o relogi.o da catedral as 8 horas, quando o venerando 
Antistitc penetrava pelas naves do Santuario ao som llarmonioso 
do "ECCE SACERDOS Mi\GNUS"', para dar inicio à Visita Pas
toral pela celebração do Santo Sacrifício da. Missa. 

o recinto elo Santumio achava-se a regorgit.ar de fieis. assis
. tindo cm silencioso recolhimento aquela augusta e sagrada 
·cerimonia. 
. Assim que terminou a Santa Missa, realçada com uma nume-
rosíssima Comunhão, seguiu-se· a benção do Sanlissimo Sacramento. 

Foi nesse momento solene, ao~ pés de Jesus Hostia, c1i:rnte C:a 
;imagem do Imaculado Coração de Maria, em presença duma avul
. ladíssima concorrencia de fieis, que Sua Excelencia Rcvma. Dom 
:Otavio Cl1agas de Miranda ·consagrou solenemente 8. cidade e a 
:Diocese ao lm::\culado Coração de rvraria, servindo-se para aquele 
,imponente ato da formula registrada. na "PASTORAL COLETIVA" 
ele 1915, às paginas 612, aprovaca por Sua Santidade Leão XIII. 

o Coração de Maria acolheu. certamente, com extremos de 
matemal carinho acjll('h solene e espontanea Consagração que o 
Diedoso e iluslrado Prelado fazia-lhe de sua pessoa e de todo o seu 
povo recebendo em troca, a promessa consoladora de toda classe 
ele g{·aças e bençãos celestes de que Ela é divina Tesoureira e uni

i,,~rsal Dispenscira. Que nunca se apague no coração do bom ca
tolico pousoalcgrensc a lembrança ctessa auspiciosa efemeric:c··. 

1942, AiSO JUBILAR DAS .\l'A!UÇõES DE FATDIA 

, corria o ano de HH:l. Dentro e fora de Portugal cornemora
v,1-sc o auspicioso Jubileu das Apariçóes ele F'átima, 011de ?,ossa 
1::enhora pedira insistentemente o estabelecirnrntc ela c\eYoçüo e a 
Consagraçào ao seu Imaculado CoLt\;âO. 

; A venlurosa vidente de Fátima, Nlariu· Lucia elas Dores, esc:-e-
\'cra a Sua santidade Pio XII. é de se crer que por sugestio ou 
lnspiracâo c\ivini pcdin(o ao Samu P,,drc a Consagr.içto do mu11-

;~io ao Ímaculado 'coração ele l\-hl.rirt. 
Estavamos, se1a o :sabcrmo:;, ,'.s portas do magno e suspiracio 

ricontec1mento mai·iano, da Consagraç,10 do muneio ao Imacuic.du 
Coracao de M~,ria. 

l.Jecorridos apenas dois n,cn',. c o augusto \'igario de Cristo 
aJUI na terra "como \'igano d'nq1,de a quem foi dado· LoC:.o poder 
rÔ céu e na terra., e e.e quem H'C( iJeu a solicitude de quantas .a!
mas remidas c01n o seu sauguc po. oam o m~rnclo uni\'crso'', cull.'Jc 
[',raria a igreja e o mundo ao 1m<1cu:acio Coração de Maria. 

Todas essas circun~urnc1as. umas conheciclas e omrns prc:;:1-
, uidas ou ac'.ivinluidas, vinham cn~p1 estar maior realce e interesse 
ll:J tato que estamos u:irrnnc:o. 

Transconiu o. mc5 tie :Jgosto. co::sagrac'o ao Imaculado Com
cão ele Maria. As tradi1-,ion,rn; l' popnlarcs festas que a cidade de 
fouso Alegre clcdlca todc.; cs nnu:--; ~tu Irns.culado Col·acfto de !l".Lar:n) 
(econi,~n1 m,m ami.l:entc imprc;,;;-,:,do ele fl'r.vorosa e entus:::.s,ica / 
,,mmaçao. 

Tendo cm mira preparar (' afcrYorar os animas dos devoto~ do 
Coraçi:-'.o e~ l\'laria) reallz~nun-s:: 110 correr de todo o n1ês e.e ag·o~- i · 
t:i

1 
cousng1ac~o a.esse 1nesn10 Puri.:~:1110 Coraç8.o, os pios cxerc.ic1os 

(o mês. 1ia,·e:ido todos os cl:s,. l\li.,.,,\ fc-stiv:.i com r;umerosa comu
rJlão geral. e às HJ llor<1s. r:c·,1 so,enc, instru,iáü e Bençáo 
f:ucaristirn. 

As c~1retcnas-ci1cfe~ da f\rc:1.::icunfrurio.i corn o eficiente auxilio 
~!cs lTS!Jl'Cti\'OS quadres ele NoYC,1ciros escalados para cacla urn 
dos diac; (lo mês, nrw poupirnm e ,forçus para Jazer do "scn d:a" 
nna frn~ro:;u, jcrné:da c'e fé e l\11,:Jr uo Coraçào c,e l'vlaria. 

hssiE: rrcpar::.c:os e dispostt;s uJ cort1.çõ~s de todos os d~vutos 
,, arquicm1irade.~ do Imacul;:c!o C;)rnçt\o de I\laria, cl1egaram os 
dias soien<?s cüls Novenc1s. que uv01 arn inicio no dia 22, às 19 horas. 

DunrnLl' a~ Non"1ias. c:ne .~e piolongaram de 22 a 30, havia no 
So.ntuario: :ue 111,m:1ã. b,; , hc:,,s ,, 30. l'.Iissa festiYa com fcnorosa 
Co1nunhâo geia!. e ú noite. à:s l'.1 hÓrus, as solenidades das No· 
,:enas prq;;:1a; mies à grancéc Yc ;ta, abrilhanta(r,s pelo Coral e 
Orquestra do Santuario. oferta C:o GRANDE CORAÇAO Sll\iBO
LICO, conclr.:·iclo por· L-n1 grupo eh~ gL"~:cios?.s e inoc·2ntcs crianças 
vestidas c'.e iln,;o. ondr. prc,··:,.m~n,r. r-s fieis c1eposiLaYarn os sct,s 
Jc3didos; Co11f2rcnc:n r2li2,·iosJ. Ec:,ç,'o. incer:s:::çfo do altar e Bci
.. ,,ncnto c1a iP1·-.>r·1·1' c'o Co·-,~~o ('e 1v,~ria 
_.,. O alí;0

r-;1;6tºc'm ·n1.'o ·;c\;trn' c1~1~;-gta· por entre uma c::tpri
<'i1osa ccm1Jinae::io de• l :izrs e flo:·2s. a im:::gem encantadora C:o 
Coração de il'la1·ia. a11nrccin toda:, as ncitC:s. primorosamente orna
mentado. como nos clia.s de grande gaia. 

.tva ínõuna M''irnáa torom r.•u•ztu1do-sc os oradores sacros 
Rcvmos. :_;is. Conegos Lui,. G. Rib.'irn, Secretario elo Bispado; Del: 
Inn Gueacs, Reitor elo s:,r:1in::irio e l1oje Bispo ele Leopoldina, e 
l1f·1steu _Lqws. DiretDr espirltnal do Seminario e lente (o Ginasio 
Sao Jose, os quai,;, com a ~na pahwra fluente, persuasiva e fervo
.• -osa, conseguiram facilmrnl2 atear no coraeCw do selecto e nume
roso auditoria o fo;;·o do en t us:asmo e a fÚuna do amor ao Ima-
~uladu Coração de Maria. . 

. i\.s Novenas possuirnrn nesse ano o maravilhoso condão de mo
,v1m2nt:u a cidacle intc::a mm:a v~rc!adrira pt,::i;na espiritual de 
:fervorosos preitos e renriirl,is homenagens ao Coração de Mari::i.. 

PE. VALENTIM A. DE MARIA, C. M. F. 
eol'-rendo a cargo e sob o, anspicios c'as esforcadas Diretoras e 
Camareiras da Arqulconfrarla elo Imaculado Coração de 11aría. 

De conformldac!e com a resolução to~ada em sessão anterior 
plena da mesma Arc1uiconfi-aria, cada uma das Novenas era dedi
cada a uma ou varias associações i·clíglosas ou a uma cletermlnada 
classe da socledaC:e, ·~ estas. aconiam de manhã. à noite, ao San
tüario em devota Romaria de. preces e hinos sagrados. 

Assim, houve o "Dia das Senhoras", patrocinado pelos· Aposto
lados e Irmandad: do Rosario; o "Dia das Moças", sob os aus· 
plclos da Pia Unlao das Filhas de Maria, Filomenas e Efigenias; 
o "Dia do Operariado ,e do Comercio", aos culc'ados do Circulo 
Operario srw José; o "Dia das Escolas Pobres e Gratuitas": o 
"Dia dos Pobres", o "Dia dos Ginasianos e Normalistas", o ''Dia 
do Instlt.uto. de Santa Dorotéa", o "Dia do Soldado e do Escoteii·o", 
o "Dia das Juventudes da Ação Catolica" e o "Dia dos Soclalicios 
Masculinos da Catec"ral". 

Deram-se no correr desses düi.s felizes e abençoados, notas · e 
fatos de impressionante edificação e carlclade. Sejam exemplo, a 
oferta da "ROSA SEGREDO" pelB.s alunas do Instrtnto de Santa 
Dorotéa e das Crianças do Grupo Escolar 1ions. Paulino, a distrL
buição ele Cr$ 500,00 entre os mendigos e asilados feita pela gene
rosa e esforçada Comissiio C:a 5." Novena, chefiada por D. Maria 
Simões Carvalho e Srt.a. Dyl Carvalho, Benedita Ribeiro e Rosa 
Galvão, etc. etc. -

O DI.\ DA GHANDE FESTA - 31 DE AGOSTO DE 194:? 

Durante o dia todo de sabado e domingo, o Santuario ficou 
!ranqueado à devota visitação dos fieis que, em rom:ll'ias ininter
rnptas, afluiam ao Templo 'Cordimariano para lucrar a indulgen
cia ptenaria ou "JUBILEU DO CORAÇÃO DE MARIA". 

E ralou, afinal, o dlà da grande festa. 
Em hannonia com o programa carinl1osamente elaborado, às 

li l1oras a "Entei.'pe S. Benediw" percorreu em alvorada f.estiva, as 
a rterias principais c:a cidade. 

A's 7 e 30 entrava a Missa solem>, acompanhada a grande Or
questra e cantada pelo afinado Coral do So.ntuario, sob a regencia 
elo Conrgo Arlsteu Lopes. 

No altar oficiou de celebrante Mons. Antonio Furtado de Men
donça, M. D. Vigario Gernl. A's 16 11oras, desfilou pelas princi• 
pais ruas da cidade a grandiosa Procissão na qual tomaram parte 
todas as forças vivas do catolicismo militante pousoalegrense. 

A imagem do Coração c'e Maria ent conduzida num primoroso 
andor-trono, ornado à féição de barquinha. Ao alcançar a praça 
fronteira do Santnario, a imagem do Coração de Maria foi rece
bida pela enorme multidão de povo que ali se compriri.lia, por en
tre nma verdadeira tempestade de palmas e aclamações delirantes 
que repercutiam pelo espaço e ecoavam pela cidade inteira, ::ws 
sons harmoniosos das bane.as de musica. 

Isso era .ii o prenuncio da Consagração ele toclos os coracôes 
ao Coração Puríssimo da augusta Mãe de Deus. • 

Seguiu-se o solene encerramento. constante de vibran~e alo
cução final. canto das Ladainhas de Nossa Senhora, Benção Euca-
rística e Beijamento da Imagem do Coração de Maria. ' 

A CONSAGRAÇAO, FECHO DI~ OURO DAS SOLENIDADES 
CO RDii\'IAiaAN AS 

Antes purem, de se proceder à Benção Eucarística, na presença 
de Jesus-Hostia, cliante dum enorme concurso (e povo que se com
primia dentro dus naves do Santuarlo, pertencente a todas as as
sociações e a t,odas as classes da sociedade, presentes .tambem o 
clero secular e regular e o S:cminario, Mons. Furtado de Mendonça, 
l\l. D. Vigario Geral, representando Dom Otavio Chagas de Mi
randa, ausente, com voz pausada, vibrante e ungiCa de profunda 
emoção, fez a Consagração da Pz.roqma, da cidade e da Diocese 
ao Imacalado Coração de Maria. 

· Foram estas as palavras finais da formula da Consagração: 
''ACEITAI, POlS, O' CORAÇÃO IMACULADO DE NOSSA TER

NA MÃE, ESTA NOSSA CONSAGRAÇÃO; E. COMO PROVA DE 
VOSSO BENIGNO ACOLHIMENTO, FAZEI QUE TODOS SINTA
MOS A VOSSA PROTEÇAO NA VIDA E NA MORTE, Ass:m seja",. 

ItESPONDENDO AO /\PELO DO PAP,\ 

A Dioc2sc de Pouso Alegre foi uma das primdras do Erasil a 
accrrer ao encontro do apdo l:-'o,1tü1c10 so1Jre a co,1sagr;1çac ao 
lmací.uacto Coração de ivlana. 

O Governo uiocesano, i;om ela cu e e 15 de ago3to de 1943, b::ü
:xava um Avi~o cqm o mape:ro 5~.:;, c\ingido aos :t'arocos e Capelães 
da Diocese. do teor seguinte: 

"Sua Excrn. .i:{(;Vma. o Sr_ Bispo Diocesano dêtennina aos 
ReYmos. Parocos e Capelães c,e Cornunidactcs que rc~item publi- 1 
camente, no ultimo_ donung~ do corrente mes ele agosto, a formula i 
de Coi:sagrnc;,10 ao lmacula~,o Cor~.çao de_ Mana composta por Sua 1 
Sant:uadc P10 Xll, cxortanoo ante.; aos t1e1s a acompanharem !cr
vorosamente essa ornção, com o intuito u: obtermo.; quanto ant83 
a paz, por intercessão d·o Imaculaco Coracão de Mal'ia. 

Pouso Alegre, 15 de aposto de 1943. -
(a·! Conego A,-,õtéu Lopes, Sccretr:rio do Bispado". 

:\ PAL'I.VllA 1)0 ILt:STRADO PRELADO samu: A CONSAGI:r.CAO 
. D,\ DIOCESE AO í:VlACULfillü COiL'\.ÇAO DE MARIA • 

A "SEA!ill,A HELlGIOtiA", or;;ãc cficial da Diocese de Pouso 
Alegre, ern :;eu numero c0r:·es:)uno~n,e a ;;i de agos,o ac ll/43, pu
blicou com o ;,t,;gc:stivo ep1:;raie - CUN.::inüh:,d,inv 11.ü lMACULA
Dü CO.tü1.Ç1\ü ul~ MAhiL>-, um bc11ssimo e 0portunissimo artigo 
a,Jresentando a Cii.R'l'L\ CtRClJLi~R de ::,ua Lxcia. Hevma., Dom 
úrnvw :;cor(; o 11wmen,us0 l\~suntu, documcn,o de ines\.11:rnvel valor 
historico, CjU2 apr8.z-nos tr~~us:.~rc1,:er a~g.11 no ren1ate destas 1110-

ctcstr:.s lir:has e e retorcta~õc0 cord1n1arianu.s: 
Vai toma11G:o grande mcremc.no a cons:ig,·ação das familias, 

paroquias, li1ocesc:; e r.açôes ao lmacuiado C<>i'aÇao de Mana, se
guindo o beJo exemplo do Santo Facire Pio XII. 

A ilnp;:cusa está rcgistr&.ndo ccnt1nua1~1entc n n1ultipllcuçD.o 
dessas con:;agraçoes. purt-Ãdor c.s de mell1or2s b2nçãos para os 
h01n~ns. 

As ])?.roquü.,s de nossa Diocese, conforme c'.ct~rmi,1açf:o do 
Exmo. bf . .61:;po Dicc..:sano, scráo consagradas ao Imacula(.0 Cora
çi:o de !\faria, no u!t:mu domingo do mes corrente. . 

PL!blka1~1os, a seguir, as palavras elo nos~o Prelado a respeito 
dessa jnicir..uva c~igna c:c louvorc.,;. 

'·Devoto c1o 1. Coração (!c Maria c~cs{!c os meus icmp()S 
d~ c:;tuda11te, log·o ,2uc os prirneir~)S I>~~rirc:S Cl:Iretianos co
n~e<:~ü·an:i. a 1~ru11..::.g"Ki.º cn1 !:'.iãJ l'3.t1lo c~~in. salutar c!evocao 
vcj~ con1 g-1·r.nde prazer a.volumar-se a ldéia da consaira: 
ç~~o d;;,s ran_1ílias, paror~u-;a,:i e diüccscs à~t:.clc Ccraçi!.0 1Jul
cis5in1u qu:e, po.1.· h1ui~o8 t.1ii;los, increec t:ssa expres~;lva ho-
111ci~::t.gc1:1 de ~.rn.Gr e de confiança. 

1-'ara jnstifie:clr a 01rnrtuniuade 
ba.s:_r:,ria o exc1111li0 do }*;anto ,·PalÍr{\ 
ma formul:t, na il-radiar:üo lie 31 ele 
g da aos fieis de Portug~L 

des'"."a Cu11s~gtação, 
r,uc a fez, em tJelissi
ouinbro ele 1:14~, cliri-

l"\ circun~;tanda t1·agi.~a era r:·.tc se c:ncontra o nn1ndo, 
i,to vivame!l.te (lescriia pelo a,'.gusto i'o,1tiiice, impele-nos 
nat1n:~la:.ent~ ao Coraç.f..,o <!a<;ue1a que foi constituid.a, iHâe 
da hlU1Jauid:::.c1e e cuJa i.Jonüt-Hle e pocle1.~ têríl estado sen1prc 

- au servü;o eles ~cus filho~, co1n os n1ais salutares rc1nedios 
i,ara os seus sofrimentos. 

A na~sa consil;.·1·3.ç~o, a_gora, noS tcrn10s ditados J>cio 
S:mto Padre, equivale ao grito SAL Y A Nos· l'El.U:nus -
SAL'i',\I-:0;{}::i, l,:CE I'EXECK\.IDS, cem Que os Apostolos 
movcr;.,m em seu fovol· o brn:;() onipotcn!e de ,Jesus, para 
salva-los das ondas encapdatlas (!Ue os ameaeavam. Náo 
menos terrível é a tempestade de odius, <ias c~rnificinas c 
destn:ições que envolvem hoje o mundo. Não· terá Deus 
r~scrvr.tlo ao Coração de J\Iaria a misúo de acolher e apre
sentar a seu Divino Filho o clanw.· l:mcinaut~ ela lmmani
clac1e na hora pr:::sente? 

As palavras do S::u~to Padre, na mensagem àOS 110rtu· 
gucses, autorizam essa esperança. No bonissimo Corad.o 
da Mf.e ele Det!S não podem deixar ele ecoar com simpitia 
as nossas suplicas, que subirão ao trono ele Deus com o 
endosso da sua valiosa intercessão. 

. Vamos, 11ois, neste mês do Coração de :\fa1·ia, fazer das 
palavras ele Pio XII, com as devidas modificações, uma· 
prece imensa que saia. de todos os labios e de todos os 
corações cristáos, para alcançar o socorro divino, que não 
pode tarcla1· mais, em favor da humanidade sofredora. 

O Coração de !\faria não será indiferente ao nosso cla
rnor e Deus não será indife1·ente à su1>lica ele l\la1·ia. 

-i- OTAVIO, iBspo de Pouso Alegre". 

(j .. E, em: todos êles, impôs seu ~istema ditat01·ial, suas lei:; "'""'' mo,u,nrnto, º''<1<' srrão levo- dotais. 
i!:P,tolcran.tcs., 1,U!i.S trnclllentas perseguições. das " ríc':o, as cc:-inio:1

ias ,lo ma.Q'· Cinqueni::i anos <1e vida sacerdo· 
t_al, de. 1-rabaJho intenso e fecnnd" 
(li'. clcclicaç/io s 0 m par, de lutas e ''i· 
tonas para o triunfo de c;isto • 

:,_';_, O livro "_Baltic F.ss_·ays·• dô dr· Alfred Bil_manis, ptibl1·(:",,,i0 ~:~ '.:rr1 ame de Fc:. Tarnbern, já ·~" Jo· wr:ii1g:1rada ;i hc!a cn1:t J11minO.s:1 
~1 Wash_iqgton em 1945, clesàeve do seguinte niodo a perse- rnlrc a., t0,.,.c, ,L, nngC',t,,,J \f,P 
.Juição religiosa na Letónia, um dos paises bálticOs anC'x~.dos 1' </ lo, 2 I • 
}1ela União,Soviética (pp. 178-179 J: 1.'n, p: c:,arac;fio .,o c~r::,·,, .. so_ a I 
~: "A perseguição religiosa na Letónia. começou qu&si '.-m"rnra !oc:i!, P. R. F. ?, jí, r,tá 

· que ,er;::h,:id,i a "flora L1c1ri,tica". 
_'!,tnediatamente depois do_ estabelecimento do regime soviético. 
P ensino religioso, que era C:.ado cm todas as escolas primárias, 
fpJ abolido ê proibido. As escolas paroquiais e conventos foram 
.t:ecl1ados e suas propriedades confiscadas. As faculdades teoló
g-icas (t:atólica e luterana/ da Universidade de Estado em Riga 
foram fechadas. Todas as publicações rellg)osas foram supti
midas. Todas as lgrei,as e suas propriedades foram confiscadas 
pelos sovietices. Muitas igrejas -foram transformadas em cine
mas c em. clubes do exército vermelho, sendo uma igreja em 
Liepaja (Liban) reduzida a circo. 

O. serviço religioso foi grandemente reduzido, sendo per
mitido somente em poucas igrejas, as quais são obrigadas a 
pagar impo$tos exorbitantes. Os soldados vermelhos e outros 
eomtmistas frequentemente interrompem ou interferem nos 
oficias religiosos. Muitos sacerdotes católicos e protestantes 
foram encarcerados, torturac'os, submetidos a trabalhos força
dos cm campos de concentiação, deportados para· a Russia so
viética e para a Sibéria e muitos foram mortós. Os rabls igrae
litas foram submetidos ao mesmo tratamento. Parócos foram 
expulsos de suas casas· paroquiais e privados de todos os meios 
de subsistência. Durante os 9 meses de governo bolchevista, 

· .41 sacerdotes foram mortos pelos comunistas, foram deportados 
para a Russia ou estão desaparecidos''. (L. Ekls, The Trnth 
_about Bolshevik ano Nazi Atroclties in Latvia, Washington, 

•. 1943). 
E', como se vê, a mesma história de sempre: onde o urso 

moscovita põe a pata, ali impõe a sua ditadura. intolerante, in
transigente, truculenta. 

Mas os comunistas· dizem, aflpnam e reafirmam: "O comu
nismo não é contra a religião, tanto àssim que há gente de to
fü1.s as. religiões entre os comunistas". 

Realmente, pode haver gente religiosa que está engros
sando as fileiras comunistas, mas essa gente está completamen
te e tristemente iludida, pois, em toc'a a parte em que se apo
derz.m do governo, os comunistas combatem e procuram extin
guir toda e qualquer religião e não admitem pessoas religiosas 
cm seu partido. 

Na Russia os bolchevistas não conseguiram extinguir a 
religião e, por causa da unicade necessária para expulsar o in
vasor, concederam uma trégua à rellgião e, como propagand:::, 
f>ci'mitem a existência da igi-eja ortodoxa, submissa, apenas 
vegetando sem meios de defesa nem de expansão. 

Simples mistificação! 

R.ECEPÇ,\O AOS EXPEDICIO
NARIOS 

í1r\.J. f.c~;;ío nr;1sif PÍrri de A-~;~-
,.cnc'a e,t;i sendo 1:!aborarlo o pr,o
~Tn i11a <1a rc-ctpção aos br.ayo:, ex .. 
redirionario, rioclarrn,e~. Tod«, ! 
a, <'l;is<::r.>s ~oc'.ais cofen-io~ e- insti· t 

t11içõc, de Rio Cta ;·o "r:·esta,fio 0 
s:n npOio P~r:-i ahri!:1~1ttai- ai:: so!e .. 
n·clades com q:1e a cidade ni 110• 

mcn;i,:r~a:· os Sft:s h€"rOim.s f'll,o, 
Q.:-1~ c?efrndcram. 1'::t Futopa os pr:n
l:ip10_-: r1~ e'.\·ii=;-:;H.,:ão -...::·:.;t,i r: a hon
ra naciOD:11. 

DR. DURV AL DO LI= 
YRAMENTO PRADO 

Clinica de mcJé:;ti:u; dos olh<'S 
- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipirnng:i, 31:l (8.o andar} 
-- Tel.: 4-458.:, - Res.: A.,. 
Angélica. 1408 - TeL 5-9275. 

Festas das dignidades 
escolares do Colegio 

São Luiz 
l~ea ,i,cou-se cli::s J l e 12 PP·. a 

fc,t~ das c!ignidacln do Coleg-io S. 
Lu:, de S:io Paulo. · 

Os prc1nios conferido~ aos alunos 
d'-~ cnrso g:11~rsial, d~~ series 3.a e 
~-ª· fOr:un en!regn<·s 11,0 salão de 
fc,i;i, clc> Colrg·o S::o Luiz, ás 20.30 
,1c,:·~,. :,o., i:1tcrl'a'n, a Orquestra 
do, Cong,·cg;ido, \f ari:rno, do Co
kgío S:io Lt!Íz C'~C"c:•tOu \·.:trios nu· 
me'.·os de 1~111_;,ica f~1,;1. con, rara 
!lJ'.cstria e grande ncrfcicão 

1\o dia 12 pp. foi feita· a Procla
m~çiio elos Posto, ele honra dos alw 
!1('.-: (fa~ .1.a e 2.a series do g:nasio 
e elo c,1rsc de a.:lm :,,~o. Aqni tam
bcm. ;i Orqnest:·a (!o, Congregados 
:,f;,;-i,JIJC•S do lienno. P~. ,valter 

Federação 11ariana 
:<.L,riat1x. S.J .. tleu 11111 aspecto fe.,-

Feml•n,·n·a t:,·o ,l 5<!s,;in. rxccd:UdO \'ariOs tlW 
rner·os esrOihidOs. quC' ag-ráctaram 

I p!e11arncr.t2 o sc'eto auclitorio. 

Reunião mensal Renovação da Diretoria 1 r~torlerno 

sua I~l'eja !_ Nasel<Jo na Italia, em 
Mo<1~1;,1 ne,cendenta uma. famili>1 
t1;1dic10,:i,al~1ei)_te cri,tã. bem jovem 
r.,nda \·1U 1eallrn<10 o gl'allde sC!iho 
de Sllft :ctdoiescencia. Manif0ntou ]o 
go! ~esct,e o inicio de seu sublime' 
mm19tc!'IO, ~~1· Um grande ora,101 
f.ar.1•0, P fof ai.sim qúe sun forr: 
natal onvin .,uft Vo'.7- ecoar em tnrJ .. , 
ª.~ CatP.~1,•:t1" das nrincipais cidade· 
~n Penm.;t1 1a: onde ,le7,.,nas de ml 
lhans rle fieis ouviram extasia_dcA 
sua palavra lnf1"1ma-da, admlr'\Ve 
Peh profundeza de sua doutrhia. 

Usando com a m~sma. pericia : 
r,nna · e R r,abvra. o Revmo. FrP' 
1viarC'o8 fez c~i,tena, de conf,•1·Pnch: 
~m cm,,,; toar,,. llS. cid:l<ICS da Itatil 
e foi :i•~lm nomoac1o "Pregador Ge
ral" da 01·dem. pelo ardor de su, 
f'!oqu~ncia e irref11tav?,l Mataria 
Po.. dois a no~ est,,v~ como ML,.,c;io 
nari,, n0s Estaaos Unido.,, " li. dl~· 
tante _<1~ ma mtr;,1 ~ familia, nun . 
total é!f>,-nrendlmentn d,,s almas no 
llrec.. i n tPiramen t.e dedicado. a mr 
h'e,1! snb]lntf', nerco,·reu. 011 m{tio. 
1·r.;, cent.ro~. dedicando-se com fer-
1·or e- desvelo. a l!1struir, con~ola: 
" nnimar seus pobres uatricio~ 
<'n\lr!radns. •ed"ni'os ela Pubvra r1, 
Df'Us. saudosos ele quem assill\ Ih<': 
fah,se cm ,11, vropria lingua. Vol 
inndo nov.,men!P à patrh. foi. ele· 
vaan a Provincial por clua5 vezi>, 
da Frovlnc;n, Dnminican:1 "Utrius· 
Cfll" Lomb~rdiac". 

Como P:·ior c:iue fora mu,tas ve, 
zes. de diversos convente,,, ,:ran
gcou semnre estima e venernçãó dt 
~~lls confi·ades. e ~ua sabía admi· 
mstraçi'io pr.ocedeu a rcstauraçiit 
com»lefa 711} cnnvcnt<> e i~·reja. il! 
'·f'qnta Maria del]e Grazie., 
o-· Foi c.stuchnd., fila,~ofi, ; teolo. 
. .. ,a Pll1 Rnma. OUP foi nrdern1.do Se-
12)11:<1 o Provincial. Bi.«pn,. o Cal'· 
diais. inclt1>'ive Pio X o Be11 t XV 
honraram c<>n sua~ amisa<le; inti_ 
rnB~ o i::rantle crndor i'acro. sen<l~ 
r<>_'1te8c:ln Ccmlssarro Geral da T~r 
cemt Ordem ela Itnlia . 

~as a aua grandiosa <>bra an0,i 
to]1ca: O seu ardor sem Jirúite.~, não 
P0 clerrn. exnandfr_ee somenw em 
F.Ua terr:t natal: outras paragens re
clnmúYarr1 1ambem n trabalho e 1 
abnegacão elo ardoroso m;s.sionario 
Ei-lo entií0 em novo c:imno de Ju 
t!le> onde voiu trazer A~ fruto~ d! 
1;:adi!r0za rle sua vida sacer,Jotal 
c,irl.em,10 uma i\Iissã" dP~tin~.da i 

eiwandír-se para o Brasil. 

Rt•ali1.a-~2, ::oj~, {,:; 10 horos 1:a 
Curi:: .\let,·c1;0litana a :·cuni~lo mcn· 
ôal t!a .Fcdc,·aç;((), sO!.J a prcsiclbcia 
de ,n1 Revn:o. Direto,-_ l'. D,·. 
E<l~: .. n~.:J l{obc:·to. 

111c:1\t'. ás 7 hora,, 0 Santo Sa~:·i-1 
(:cio da l\Ii;sa. com assisléncia, 
cada dia, de u111 numeroso gn,pO 
ele íicis. espcc:almente · coi:,·Ocado 
par-a 2,s pi~dosa:. funções. O L:nccr· 
r.:~rnento dar·sc-il, hojt', con5tando 
o prOgrarna, alelll da '.llis,:1 de Co 
munh~o. geral e d,, reza Ús 19,30 <lc 
t~n1a a.s.;emblcia, á~ 15 horas. :ia 
qual a Dire~~)ria da Fcdc:·<~\ÜO ia:·-
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· DACTILOGRAFIA 
T AQ{dIGRAFIA 

Começou a i:ua obra apo.5tollc~ 
en, t~1-ras brasl]eiras. nc~ sertõN 
goianos•. o,1cle o veneravcl nnciãn 
rc,RJiznu ""'TI perfeita ,,erenic'!ade ai 
01r,s ativídade.s apo~toJ;C',os com 8 r. 
,;o,· M seus nlanos magnifico~. Sem· 
r,r 0 foi e$Limado nela •ua profunda 
rr1ltura, mccurapo pela ,lia g<r,an, 
cio ex~,,riencjn e prudencia, louva. 
r10 pela ·aenslhilidade ele seUR ~s
forços. A esh fígu 1·,1 :1;,,rarau!ca B 
l'onrl 0 sn rfo Pn,lrf' Domjnicano, San-

! ta Cruz do Rio Pnrdn ~e ufana em 
lwrn-~agenr porm1e tem m0tlvo es. 
l'cr' 0 1 ele ,:ratidão. 

De ;;cordo -coa, d,.te\·rni:uç;,o d\' 
S. ExCia u Su,i10:· Arcc:>i~po ;11 (:· 
· .. jpulitano, s:.::·á ieita a ekit~i"tu dd 
nOv;t Prrs:d<?nte e y:ce-Pn:sid...:nti.: 
ela .Fcdera<;f~o, n~L0\·.111dO· ~e. d1.:poi:,; 

lodo o quadro diretor. 

S211do Cis Presid:::::tc~ d~ Pi;;::, 
C:riõr:- a.; (Ousc!lH.'HJ~ _d:1 1-'cdcra
<~~<'>. a tia;-; ccdJe partici:)i<t:,~o ali\·~1 
:1;:-,; c1eiçõ~~ de hüjc, 11~,o uOdendu 
\·ot;,r outro qua'.qucr rncn.1hro c!a 
Lin~toria, razf10 pela qnal estú sen· 
do Yolic·radb O cOmparcc'.rnent 0 pcs· 
,oal das sras. l'n.sid~ll!l's. tai.to da 
Cipital cumo (!o Interior ·da 1\rqui-
c110ccsc. · 

, O _'.llalldato da Dirc!Ori;, da Fc· 
utraçctO, de c-011 ionnick+de om o art 
C.o C: de 4 <'t:10.s, findo:;; 0 ~ quais sr', 
r:Odcrflo seus 11H'l!1bros 1 clo:11~t'." 

~( us rargo.s decorric!i.J um pcriOclc 1 

e:;, do\~ ai~-~-~.- i\-.;s·1n, p.or dispo5i'tº c,-"'~.1tu~,l, ia, º:") ntua1s mr:a11,,;·<, . ..; 
C:.t D,;-Ctoria da l·cderaçfio 11;", 0 po
ckr!10 ser rcckilos, u:11~ \TZ qi:c os 
n;ai...; nCyo::,. no::: stLt:- pO_....~o~ j/i 
cxc.•rcern s:1as iu1 çê,es li:i n::ti:, de 
~ 2110S. 

ArisTAt,lE'\Tü ELL!TORAL. 

E:--t:'1 e:n ' - · 
"' .,, i· 11 :t:1.10. l~111c;O: <'.fflC1:{0. 
·_,,t ~ .. dt.: dt.: 1·cdL·:-:t(·tu :t i>1.,u·,, r',·1 , , _

1
,.., ' , e , ,<-• , 

~e.'_ '-ri. l\),') a:1cl:tr, o A:.o Po~:o d.e 
,.h,tan1c:itü da Lig~ E:,-;t,ir::\ Ca
tul:ca qHC1 crc.:,m,n!1z1idO os i111e· 
rcisado.s pa;: <l o!Jtu:ç,'.o du titu'.\) 
d<.: c!eito,·, ,.-ai, la:nhc1n. qL:~1:-dD nc· 
~·c:.-::sfrr!,J. ori~·nta-lO:\ para q:ie pO:i

-''~lll com 5cn yc,to. c]cicnckr a c-: 11 -

:.;i da Igreja <Juc {:, cn1 ultipia a 11 ;'1 -

.l'.:.C. o bc:m P~r,ir:tu:d 0 , a 0!c sq
!.:otcli:1ado, o bem rna!~·r;~tl du~ ci
t!:u::.o.,. 

Cü:no i1atura1mc-ntc· 
~·~r a c,nn:)~1:ha. Jl('C2s::úria ::e h)t-

1·a a co!abo:·aç;lo ele m~1it-:1.:; Fili1a:.; 
de ~ra~·ia, !lC-~-:c lr.1balho de alista
m:·1110. _A:-- .. i m pois. ;1nt1 e J;1_.; q uc c1 11 -
: C'Jc: r<·rn pre--..Lar :-en-'.<:Os, 1:G 1iosto 
d:1 Fulera\;'tO, de·:~·r:": 0 fa~Cr o of2-
rcc·1ne:1to de s~-n~ préstimos. o 1~1:1:s 

Lrcve pos~i\·el, cu pC'.::..sOalrne:·,te o:, 
!~elo tclclc:nc 3-18í5. i11dican<lO n 
horário ,L, ,:;a prcicrêllcia, O Pos-

rC'1)rCsc11lar. 

O Melhor Ensino · --
--- Pelo Menor P1·<'ço 

Foi csrn a vinda d0 nevmo. Frei 
Marcos Riglli que surgiu a gran
diosa obra a quaJ dedicou todo e, 

t'U c-1rinho e que ha de ser uma 
c~as 1n~.iore~; g-lorias <le .sua Vida -
a modelar Eó>Cola Aro.0 1 o]icá, parô 
a cullura das vocnçõ~s de Padres 
Bri!:c:ile!ros para o Bra.sil. 

SEClU:'iDO ANIVERSARIO DA 
t,WR.TE DE D. JOSE' UASl'M{ 

c: .. j 1 !:1. ás 7,JO, st·11ú\.), 1a:n!J{·111. a~ 

pi:ctclOs_ u; tncrccirnc11to:; e~ S,n~-o 
Sacri iic10 ;~o eterno dcsca:1so dos 
1-~('\·nx)s, ~lon5c1.hor Alberto l-\:
q11e:1c• e· l'adrc \°ci>on i\'O:·oérlo de 
So,li"'.a Vie: :·a, que-, cO!ll ele µercn.·· 
r:1m. 

. Cc,mcrnr>;·ar.alo 0 scn quinqu,3.gc.,_ 
s1mo aniversario de vi!la rncerd0ta[. 
e: Rc•vmo. Frei MBrcos Riglli, seu. 
l111·se Rlegrc e feliz rode>udo de 
,,cus Irmãos de habito e dos fiéi1 
tudcs ela. p:uoquia que illhiloso.~ cn· 
ton1?tn1 con1 ele un1 "Te Deum',. pe. 
Ji;, rnumern° vitnria 0 n0 sen EUb1im~ 
np,,stola,lo e nclo_ ,a('>.] ardor incan
f. ,vr·I ppi;i c,usa ele Cri,to e da Jgre-Para e,-tc alo ~;\O c.-o:l\·id:id;1-~ 10-

Tr~11sccrrcLd0 a 27 de ."\go~to o 
2.o anircrs[1rio da 111ortc d11 5aud0-
so IJ. José Gaspa:· ,Ic /\fo:1scc3 e 
Silva, a Fcderaç;i,'.) <·111 suf'.°;1gio de 
sua :d:n:i. [arú celebrar missa, na <!~1~· as Filh:1~ de }.l:1ria. , Ja n,1 Br:i-il. ·-· 

ln dispensa vel 
'\ 

DiretQres e para --------------
membros de Dit~etorias de CC" MM 

- _, TS'-...::.:w.aA _,._ ., • - .. ~--~~~,...,...,__7'... 

PUBLICADO SOB A DmEÇ!'.O DO PE \V ALTER 

S. J., E DESTINADO ESPECIALI\rnt;TE i\ TODOS 
C!\.l'vl cm.'! HESPO~JS1\BILIDADES NO MOVIMENTO 

Lider 

MARI,\UX, 
QUE AR
MARll\NO. 

CO~·TQ'C'ISTCU EM POGCOS MESES A ESTIMA E CONFIANCA 
DOS CHEFES :Vl.'\.RL'\NOS KM TODO O BRASIL. . 

DA' ORIENTAÇ'AO SEGUIU\. E ABUl'iDANTE I1·1ATERIA PAHA. 
TODOS OS SETORES DA VIDA 11IARIANA. 

* to que. alua'mr,ntc, íu:ic·ona cl~s l.'í 
f1s 1() l1or;1-;, :,as::._;i.rú ,, lei· ati\·ida- 1 
ele, 1a111hcrn no p~r'.odn da n1a1ili:·:_. '· Li.der 

i\)0d~1c; a:,:; Filht1s de ~1;1rir1 ;1 Di
rctor'a ela F,·deraç'iO ped~ muita,, 
Or2.ç0c:,., p~!o t~xit-D dcs~a carnp,1-
1:~1a, de cxlraCrdirwr;o aL'ZJ.11cc. p.1-

ra o bem da socicdark- F.ccomc11-
ca, ainda, cntusia5-tica prOpa~c:.rch 
das jovc.·n~ 1nn.ri~1:a:::. 110 circulo d~ • 
sua:; ri:-L1ç<Je~ a-fim-dz que .;1c11ln1t11 

catúlicO. ,::a·or <le JS ;u:o,. hia a.~ 
dc\·e!· de Yota:·. · 

PIA UNLi.O DAS FILIIAS DE 
,\-\AR.IA DE S .. JANl!A'RIO DA 

MOOCA 

Estú cm festas a Pia 'Cnif!,J das 
Filhas <le ?llaria <lc S. Ja11nário ela 
.\foóca, pela pas,agem do JO.o ani· 
,,c1·s,í,r'o de sua fundação. Por esse 
mOt:yo tem sido celebrada, diaria-

PUBUC.\-SE EM 5 SEHIES; 1.1 VlDA RELIGIOSA; 2> FOR-• 
MAÇA.O; 3) FORMAÇAO SOCIAL; 4i INICIAÇi\O MARIANA; 
5J ORGA~·JIZAÇAO E TÉCNICA. 

* 
Lider Mariano'' 

E BARATISSII\lü - ASSINATURA DAS 5 SERIES: CRS 8,00, 
POR ANO . 

A' '{ENDA 'l'A.MBEM TODOS os NUMEROS ATRASADOS, 

Colegio S~o Luiz - Avenid.i Paulista n.0 2.324 São Paulo 

------------------------------------------



jão faufo, 1~ de AgG$~.J de 1945 

POLONIA MARTIR 
! '(;; i'l'IC \ H.:C; \(1~1 H. \ l 1., l 

1, ,. ·)s I.'\ ;-.; ,\ l'< )LU \;·\ 

S~n·'.l;o Po'.an(~ de li: ic:·:1:a<;úcs 

F,n cO:;,tn;caclo oí'c'at do Go-
.,, -. :ic- .~~!l:ce, a11tu1c'..ou :l ;,:e:-;;'.: n·:·::r3 

d~ ti:H r:cúrt:o cc:·,:c;·cial co:1: itO\·C 

(;o\·cri~r, de \\l:·_,:;(Jría i\ s~iéc:.J tai 

n.q,orta~ ,a1·v;io de pedra po'.onés 
~ cxpOrt~í C1Hre ontr:1s co:~:;:-;_ Ie· 
.nh~ p~n:~ :t l 10!011i:i. C(n ,,·e:m ~~,l:cr:· 

.... t:ir 'li\e n:i Pol{rn~a :..-~uai mente sc
~ob t·4":1 1a ~~l!cla foL:i ele ran·[!o ck 
.,cd,-~, ,lt,·i,10 ~ irnObi:i,a,rio parci.il 
·Jns niinas. .A1é!ll di:;so, gr:u;<ic~ 

ri-:--;c-o:1f:anc:i e m:ci~ Ira-to~: ... r:a Po· 
Jl,n :a. o 1

• gi0verno 'rolcut-~ ., é u;tda 
m:ds dO que u:na piatla, e 1:n1 cabo 
r:.is,o tem mais autoridade de que 
1!m g-en~~·al do e~-:c:·:.::to l1o goy ê::-nO 
de I.:il,li::". 

. .\ SIT~ ',\ÇAO D<) FX i'~RC!TO 
!'OLOXf•S SIG'.'-:IFICATlVO 

Dl':Cl":<.SO DO ·u:\"EF.~.L i 
CLA'RK 

Sen iço Po'onê, de hforn1~çi,e, 
- Dnra1:te a cerimônia ela entrega 

á 18 oficiais e 10 sOldi<los do Se-
gunJo Corpo Pol011ês, na Itúlia, de 
crn1decorar,ões de guerra america· 
nas. o General Mark Clark, nmn 
c:i.sc::r,o aos soldado, polo.1cscs, 

1 •1ua:1!;d:ides de can·ão ,k 1,cdra es· 
~-~o !et,do cxpnrladJ.s par;._ ;1 J~u,· 
•;a. Pl Poto·1~a sempre oénpon u111 

dos r,~i:uciros lugares ua expOrta-
<~i ~fi.:i _ce ki,l,a. Ora. o .\liu,sté:·io tl,, I 

1\snct1Ht1ra 110 110v0 g:o\~rn1ú po:o
nt's foi- c:On iiado ao sr. 1I íkob1jcry!,
.11~s desse Ministéri,0 foi exdaido 
,, Dcp:ir,a111eno elas Florestas -

"Os alos de hcroismo pelos quais 
.so:s hoje condecOrallos, são típicos 
<'.O 2.o Corpo Polonés. Volte, há 

, :·a;isfoi·:nado ag-or,1 111trn 110vo :.\l~
,ijs,lrio. E,te nD\'O ~l :nistcrio das 
Fl,orc~'.a, foi co:1 fiauo a, 1,1n c0111 :1· 
flÍ!-Lt. Tk;d·dw\~ q11r !l:iO ç r1o~c111ê.,, 
rr;as rt!

0

i..sO, l\ 11_1a~lcira poiO:H':;a :s
t:1 scnnO expOrt;;wa par:1 a Rti.:-~~d.· 

O p!3.i:n é claro: e c:trv:lo d(• pe· 
· -liri"l. r0:1.,.-iL~ e ~ k·1d1a po1011c-<.;a irúü 

-11a!·a a H:~rsi.1. SI;i.s ;1 Polôliia sL•; ti 
força,h a ,Omprar m;ideir:1 para 1 
,ou CGI!S 1.1mO n:1. Suécia On :1..:hi1 1·~-,. 

} .. c-rrsct'n1and 0 a isso JS notirias 
1 

,õ1>rc o dC'smantelarne!ltO ,1 n rn\·;.o 
p~rn- a R.issia do pa,·quc ;;i,h,,-tri:d 
r~!onê·s - tudo in,lica. clar:irnrn!C 
, iut~·í:çfi,o de_:- rríl11zir ;1 Poionia ~ 
nm. ,P_~is:. cxplor:ld<, pcl~ eco11( •nr ;;i 
S0~1 !et:r~. 

A s!tnação tJ:i ag-rirt11!w·:1 po~n
·nesa nfio é nH•noi::: [1'0,il1e1aPf~. _t\ 
'' reforrn:i. ag-rfiria i~. cfetml<h pi:lO 
,~ov-ernn de· J.11hli:1. rorn ennrn~!> 
rnblicidade. fni :·;ida m;iis do ~"e o 
p~sr,o iniciaJ da tOktiviza(.'i',o dr1 
J~v0:1rn. As p0:1cai::: pront·ie,:a<1rc
qte e~rctll:1m 50 hrct i\rli:; for:un d:
,,idic!as c:n k,•es de um ;i trê·s hec· 
i:1.rcs e <listril,uícla, c11fn, o r'<cr· 
dente ria população d,s ahleb,. l·:;
Aes exíguos lote~ n!io sen·f~u11 p:1r:1 
1,:tda e agora :-ég1rndo o:-. nitimr.s 
1tespad10~ da agência 1101 ki,~:~a rlf' 
Lilhíi:1 vão ser cOletl\'i7ados jun 'O 
tOin todas ciS drmaji:-; 11cquerMs prCr 

• µriedadcs cios ca111po11eses da PolC,· 
.riia, 

Os c-0111ponc:=;r.-, pO!oue~r.:; s;i o in-
\]yidu:dista~. e muito ;qwg,1dos a:: 

1 auas terra-,. A cOkti1·i2açiio na H l!Sº 

. sia, 011de o co111ponês já tini,~ cer· 
' ta tradição de propri~dade cO'eti va 

cu.,lou apezar rli,~o. mu'tos mi· 
lhõê, de vida, ln,ma :ia.,. Os - mm· 
po1,ese~ cl~ Polônia 1·,,o se opúr {i 
<'oh·tiv!zação rorn vC'~mênria mllito 
maior aillch- O sr. ~J ikolajrzYk. 

'. élc mesmo filh,o de peq11cnos pro· 
- ,:irictariO:; rurai~. sabe hem disso, e 
a pC}itica agrária rio no\·O goYrnrn 

volonês· ·nro. ,_·:t ª_ pc11c:.;1 au!oridatlr 

1 
, de que t·!c dispõe no govêrno e -:ia 
, própria pas13 Q\lt' llit fo, cOniiad~ 

AS CJU,\;-,;ÇAS POLO'-iESAS DA 
PALESTI~Í-\ TEll[ QCE rn. p,\. 

R:\ 1\ RCSSI.-\ 

Se:··,·ico Pnln11r,·. d i~ J !I ;;,:··~);1 ç,-,(,s 
: • ._ Urna m:ss:io s~viétic:1 rhr.-0;0:: !t 
: Pal~stina C''-:Í~!ndo :i exli-~·J•)'o <l:1, 

L'rlanças po)0;1('1";.a.s j11d::!~ 0;1 cri:~-
. !ií.s .até 17 a:1os de id:1 lp ,1~;0:·:1 re~ 
· :--•dentes 11,1 Pa!csti11;1. E:--:ns cr::-.;:

{:a.,-; for~m ,·~n:or:adai.: :·,:<o" ru:;.-;o~ 
1ra1·a ~ ~;héna em J''.4{l r ck:i0i~ 
tr?.nsfcridas r ar:-i D F;1'c, 1 :n:1. .1\'; 1 

~·cxiQ~nc:a, r·;s:-as 1)···,·.-ô(:i:·:t;:1 :n-

cuiet~çfto e rro!('slJ-. ·L1 \..:-t··1 1·;a 
htda:cR e :·, 1 i111pre 11 -,'1 !id:iic;, •.la 
Palestin8 

O C~\Jl() R(·,;c;() F ,i '.;,:'\:-'1:.: \L 
1·'01 .01\" 1°,; 

Sen•i<~r'I P:/-1·1(·...; r1r.~ 1 :·P:·n1::v·11.S 

1,0uco ele nrna l'Ísita aos E. t:. onde 
os y,os;os cornpatricios - posso 
,,sscgu,·:ir·vos - estão pcrfeitameu· 
1e cientes da grande parte que vós 
rie~e111pe11hastes pela paz na Eurc-
r a. Em Chicago, onde estive co,,1 
um grupo de Oficia.is e soldados da 
llál:a, liz um discurso para miilrn
res de ouv:11tes entre os (JHais e:i· 
ccrntravam-sc nrnitos americanos de 
origem polonesa, particularmen•·c 
c-rgulhosos das espantosas v;tori;;s 
ôe, 2,o Corpo Polonês. Eles sabem 
da completa abnegação com que h· 
1 a,tcs até a ultima ba1alha. a de> 
reito das amarguras e da inccrtc,:1 
CJlle se ,o, dcp;:1·a agora. 

Caro General A:1ders, soou a ho· 
ra, c,11 qne tenho de 1•03 deixar. 
Considero uma grande ;10nra p:t~.1 
mi1,i ter tido tão cxcelenes solda· 
dos sob o n1cu c0'111ando.· Dcix:i.i·nrn 
ªAr-ade~~~r-Yoi: \·ossa leãlda.tle ,·O:," 

:.a ckdirnçã/) ao dever, vossa' en.~r
p,ia, e acima de tudo o esplê11dido 
1alc:i•o de <Omanda:1le que pusestes 
ao .serviço da causa. 

l\"~,o sei o que O fot ,ir0 vos rc· 
• ,•n·a e a vossos sc,ldados co,110 r:·· 
s·1lt:1do <fossa guerra, mas eu s"i 
<;uc qual for a mí~sfio que vo, cai
l·a - n',s \'-'.l, desobrigareis clcl.1 

"ºlll a mesma bravura, com qnc a
gís1cs aqui i:a Halia. 

l1clc11s '. Desejo-vos e a 10dos os 
,·o,,,os soldados a mais completa fr· 
licicla<le nrsl r mundo Que Deus 
vos pro! cja. c-m qual,1uer lugar on'de 
e.,tí,·crcles ", 

O Ge:irral Allders rc,poneleu cOn, 
as seguintes palavras: 

"Dtiranlc tocla a campan!1a ela; 
l ta lia. o 2.o Corpo 'P.'.l!Onês teve a 
honra de lutar -:ias fileira, do fa
n:oso 8.o Exercito Bri1anico Si
nrnHancamcnte !111amOs ombro a 
o:i1hro como o ma.gnifico 5.o Exér· 
,:to A111ericano. O $0l0 i'alian,0 foi 
í':1'-op.ado rom o s:ingue :irnerkar@ 
<' com o '-:arig-ue po',T1l·s. clerrama· 
,los em líon1c Casin·o e Bolonha.' 
Foi o sangue ele Naçüc, que ltr,,... 

ram pelà- Líberclade e 1"iela J,ist'ç, .. 
1\ campanha da TJitli;i e a g11err:1 
contra, a Alemanha firdarai,1 r0111 
a liatal11a p~la p.o,se ele no1on!1_a. 
;-.: essas bata1has no., Os polo 1esc, 
,._,:'avamos sob o \'osso cornan<;o. 
:Vo~ ti,;en1,')s a honr:i. r!r e?1tr;1.r n::i 
ci<J;ide prímei,·o. mas nos sab01110s 
r1>1e foi o resultarlo do c,:·ande "<· 
f,,rco :las ln las de amhos: rlo :i o 
Fxercitn America,-,., P ,lo R.o F·,e, .. 
cito ílrita:1ico. Vos rnmand~strs 
;H11 1)(), rssr~ rxercitos f-!Ole. ,_1;1. nn> 
r1··i:--1 HnlOPha, 1Hls nOs desr,edimO~ 
de yc\s. 1H)~ Y0s · dizemos adeJs, .. 
i!O momento cm que o r.Os,;;n n.1J.:. 
s Inda 11iio /Oi libertado. qua11rl0 sol·. 
dados 6tranj('Ír'°s pisnn1 n srtt ~-e':-' 
)o qu~.:,do a n;i,cão 1101011~~.~1 ;--ch·i · · 
~e snh o f'S1ritO c011tr01,-: da r,oli·i::i 
de 11m Est~i<li;:) estranidr'l. 

Fmh')r~. né'IB condi\'<)e::; at11~!:-; 
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Sacro 

O num,-ro de Caideai~ da Igreja 
Catolic:i .. que normalmente se el~
Ya a 70. está reduzido a 40, o que 
faz pensar na conveniencia de rea· 
lização de um r.,onsistório, na prL 
111,)ra ()J)ortunldade. Em CircuJos 
bem Jnformados d0 vaticano. e.,.pe-

. ra-se que o Consi.storio seja con; 
Yccado no mê~ de Dezembro. 

A desJJeito d 0 fato de o Papa 
Pio XII estar no Vaticano hã mais 
d{c- 6 anos. este <;eria o primeiro 
Con;istor10 sob o ~eu Pontificado. e 
ombora ,. historia refira a varie>· 
exemplos em que o numoro lle Car· 
dc<:1i, tenha caido ainda mais no en· 
tanto foi essa a Primeira. vez qu~ 
u111 Pon tifice tenha ocrm!tid o que 
s~ pa• .. a;,_s.s~ tão longo Per!odo sem 
l'CYo, Cardeais. Os Papas. geral· 
rcenh. nermanecem fiéis ao costu. 
me de deixar um ou d,01" assentos 
vagos. mas sempr~ se aPr~~qºolam 
,m criar novos Cardeais logo ou,, 
esse num,ro tende a descer muito. 
Em 1917, o numero d,,. Cardeais fi· 
rcu reduzido a 18, mas o Papa Ben
to XV convocou um Ccnsi;tór!o e 
criou 31 novos Cardeais. o major 
numero criado de uma vez. Em 
1935, 0 Pap.3 Pio XI criou 19 no. 
vos C:,rdéais. eJ,v,mdo o total. a 
<'>!). D~sde ~nt5.o. não foram cr,a
dos riovos Cardc,ab e a mo1-t.e de 20 
,ieles contribuiu para tão <1rande re-
,iuçfo agora observada. 1)-.stes 29 
Carde,:tis mortos 14 eram italianos 

Perdas . do· Cler:o 
Po!onês 

!!'forma -a ~.gc:icia <lc noticias 
caté,licas ·c1a Po!Onia. K.A.P., que 
o Arcd,íspadQ de Gniczno - Pos· 
nam - i:11ha ai:les da guena l:260 
S.:ccrdotes seculares e religiosos. 
Dura1;te a ocupação nazista 980 des·. 
tes Saccrd,otes 9crcceram: 

A Diocese cfa Pomcrania, po;;· 
sue atualme::te 193, do,1 688, Sa· 
cerdOtcs que possuía no inicio da 
gnerra: 495 foram assassinados. . 

A Diocese da s~111issinrn Virgem 1'., ~:-:;~d, ow O p,.,. de», ,O m bem 9.; 

1 
EMPóRlO, PADARIA E 
€0NFEITARIA PARANÁ 
Gêneros alimentícias, pães e 
biscoutas de tod11s as qualidades. 
Apronta-se encomendas tiara 
casame11 tos, batizados, "soiré<,s", 

etc. 
AV. BRIGADEIRO LUIZ AN~ 
TONIO, 1197 - PONE: 3-7660 

e 15 de outra,, nacionalidades, ln. 
cJusjve 3. norte·americano:s, 2 fran
ceses, 2 espanhois. 1 português, l 
trnsiJciro e 1 inglês. 

No ftmdo ele um vale encant:idor 
de Jura, na cidadezinha. de San .. 
u•y.!('·Lcng pe,·tb rle Bestlnçon 
J·~ann:i. A).ltida Thouret veiu à 
luz elo rilunclo a 27 ele Novembro 
<•C 1765, Prlmeir,,_ filha do cru:-al 
Francieco Thnunt e CJaudia Lab_ 
bP. oue já. tinha expe1·iment:. do a. 
alegria de qt:.:i.t,-o berços. Antida. er::i; 
a primeira menina, · Eaudada como 
um raio de· _sol, como uma m-acio
sa flcr naquel" abençoado lar, pro· 
fi.maamrnte cristãio. 

Bem iôve11fll11ha, ainda. já, se ali
nliavam os traço-.3 característicos 
de súa · fisiono!tl.ia. amave!: profun
da. pl~dade, · grande carida.de, âll. 
ment~do.s de pure~a. e vigorota 
energia. 

Oríã de, mãe com dezessete . anos, 
sobre · os fracos cmbros da menina 
velu· pezai- · todo o governo da c.:isa, 
cargo· que se de~emvenhou mui dlg· 
namente ,,. com fortaleza de- esplri-

. to, dando. desprezo as ·sugestões 
malevolas· de umiL ·mulher dosho. 
nesta .. e ladra, cuja companhia te,·e 
oue aforar . Por ajgum tempo. Co. mo sé houve neste. periOdO de evi
t\ente p~rlgo_ demonstr,1 o voto que 
fez de cá.stidade · perpetua ll'o Amor 
imortal. 

Ser toda de Deus e .dos pcbre" 
e,ra ··su:t profunda e secreta aspira. 
çM. Ã' sua lnudrinha de batismo. 
dizia sempre: "1~lnha madrinha, cu 
quero entrar no convento". _SentiJ· 
do-se forte em sua vocaçao, 11ao 
cl.uvldou ,,m imitar o exemPlO ele 
Clara de Assis; 

Para evitar novas e Pel'igosas 
comoções na familia., pre1,arou bem 
calad:. a sua partida, Em uma ma. 
c:rug,aaa saiu de casa e foi a. LRn· 
gres, onde as F11!1as de Caridade t1- · 
nham um. hospital. De lá passou pa. 
ra Parw, .0 nde fez seu noviciado. ou 
Langres, ou Paris, pam ela era o 
mesmo, pcis, dizia: "Si. fosse pre
ciso e ir a:os confins do mtmao para 
cont,:igrar-me a D~us e sofrer utiJ. 
mente i:i'ara a minha salvação_, e~· 
taria pront.a. l'll1'a. o pai o sacr1flc10 
,1a seParação da filha er~ grande, e 
a prjncipio se- 0 pôs term11:,1ntemen. 
te a conceder-lhe licença, para se 
;fazer rcl'.r;:o,,a:. ~:-:ais: empregou 
todos os meios para demove-la do 
seu !nte·nto. Só quando o confessor 
a., Antida, em nrime de D~Us lhP; 
pediu. desisti•s& de sua. op~s1çiío, si 
não queria chamar ~,abre s1 cs cas. 
tigos divinos foi que o homem. cian
ao 11·rova do seu sentimento profun· 
damente cristão, t,,lxou a cabeça e. 
chorHndu deu à filha a desEjada 
benção. 

E' praxe das Filhas ele Si'.O VL 
c1cnte. como aliás de todas as Con
gregações rellgio~as. de submeter as ---------------------

LEIAM 
-

ovos ls~len~orcs ~e f átima 
Aparições UI Revelações .. Milagres 

pot Pe. Valentim A:-mas, C. M. F. 

noviça.~ a 1·ario~ sentros humiJrleõ 
e 1~Y1no pesados il>'.1 c,,munlda-de, 
i)ara a.-,sim oxperlmenta1~111es 2, 

forças. ,10 cot'Po e de• P3Dlrito. A i0-
ve111 postulante à, primelrn pergu~. 
ta da. Superiora re~pcnJeu Gom 
rc;mpl!cidade; "Tenho vinte e dois 
BnO!; o não sei· fazer naca ··. Foi 
entã.o entregue no~ cu! 1e.ct,,.s d,. ,'ma 
re!i&iG.\la. r13ra trabl\!h~r na rouca
l';a_ Log-o, toaa3 ouder,.:n.',e w1wcn' 
cer de- oue .roa.na bem oa·ob. fn~er 
muit0 mais .do qu~ nada. .ln,1nna. 
tinia a.\,l'endido a ler. 'l.,a, nfLi es· 
crever Efui nouca.s semanas .Toannà 
t.a. !<11,i nouca~- s~manas ,Toannn 
11reench~Íl e•m lil-CU?;a r-;n Z211 
prevaro ínfol~clu~l. 

~cmp1'l!~ de c1e1ieada c~o1n•l1vir,:ãn. 
. <'Dm" a mudanç, - de clima 13. d~ r-10. 
dn de vida, jur,t;, com G. rlisciP!ina 
rcliiiioss Hle ~xige~se,,, 1nalr,-,o c.s· 
foreõ. f;qicos e ti\crrais. acoJ;, ,cHl 
(nme dent,-o <1e l'.Jnucos mese,, o or.-;a • 
1,isn10 "e ressentis•P ~criQ.mPt1te da,, 
ão cfomnnstraÇãn do gr,.rnd~ al:,~11. 
,-..~nto. Er;a fornada, """ con•i'l'l:::R
rão rh Parte d<is ~~I:o·!osas fl ew,11. 
+,•,, 1'"<t<le oe reitirnH:, ~ far-,.ilh 
Antida agniad~ com rsta tl'ls 1 e 
n.·rs1Jectiv~. redobrnu ?' snas Mtt
nê'.r-. e a J"\ou, ne,1iu: "Ten,le pie

. dflõe de_ mh-.,. ~Pnhor_; nu .... rr. <"Otl'~r. 
mas t"mo p•l'de~ a voM,c:i,,. r,i·~ 

n,e ílest.e~. .1D0.vo 1·P.nunc'i::,r 0 1,UlJ 
d~p'lis da fa11to~ 0bct°C1l!O> ''11),'i'r· 
c'o-,? r.i)• .. füt;.me. S011hor. l;E'la •;os-
• . .; infinita bondade", 

Deus ,,uviu sua. ·orar.ão r11n!rn:1 
uma Tmtã :l'ar1r>~<:rntic, ele nr 0 •t:.r 
11m culda<l0 nsrtkula,• à ":1•rnn;:,. a 
mm! cem al..,11ma mc.Jicação ns~ 0 r.le l 
r~~u..,~rou fc1'ns.• ,. tP-·n ~ •<1.t!sfa · 
º~º dP. ~•'11 onh,hrn d,-. l 78R. rece. 
be~ 0 h""'l-itn r~ligiOSú. 

romn<'u em pran!o ,. ofereceu lhe 
asilo; ma• Antida, sabendo que o 
Paroco de sa.ncey· era um do~ pcu
co.s .sacerdotes, cllle prcstat"lm o 
juramnnto constltuciona), v._,1to1. 
para Beisancon, cnde era mais fac1i 
achar sac2rdotcs fieih. 

O tempo de Stt't estada ern E~t'll1. 
con, Joa.,ma 6ínpregou-o em vhitai· 
a.s prjsóe~, onde -~e ac!lavti.l11 tan,~ 
bem a.Iguns sa·cerdotes- Lá se con
fessava. e recebia a santa Com·,1. 
nhão das mii<>s dos pa\it"€s ~ncoi-ce
rndo0. Um deste~ sacerd-it~s era 
F'i-d ZeferÍltG l,acour. capuchinho. 
Foi con<lenado à. morte e l;Ui!lJoH· 
nailo a 9 àe 11.'l:éço d" 1794 na pra. 
ça rle s; Pedro: Joam1~,-. um ftl.O· 
mento r1~poi•· da execuçã0 aoro:d
mo11.se do local e dhfa1·~.a<l,3mftlt~ 
deixou cair n JrnÇ:>, que emli•bflu o 
sangue do mattil'. 

Pouco,, mese• ,1epoi• o P~r,1c" 
constit.uclnnal deíxon Sanc~y e 
Joan:;, foi morar com sua. frmá 
Jo~nna. Bat·bar:i. Nií.o hrdou.- e, 
Deu~ ll~l'W·lhe 1.n, ,~~mpo_ de_ gran- ., 
de atividade. Um:t epidemia se alas. 
trou n:t aldeia, ~ ,na circunvizis 
nhaU('a, e por todi. ~ parto _er, _ re
clamada a a.s0 1stencia de A.'fft1da 
soube.se lambem qu0 estava e,n 
ur.::,ido a fundaÇãn de uma e;;COll\ 
~onstitl!eion:i.l, anti-cristã, portantn, 
ImedHü,1mente abriu uma P.~cola 
r.r.ituíta na1·a menino~ e menm,ts, 
e r:~stnou às crianças a ler es~revet· 
" riv~r nc .sant0 temor d~, Deus. 
T"rmlnP<la.• :1.s aula.~. ia v1s1tar e s 
~PUS enfermos. au,'!ando muit.~s ve· 
zes oito a ele:.. qul!ometros. T,,m:.v..:i 
apen3 s lrts ho:·:i.3 d? rcpons" ·,,ara 
no di:i. seg·uintP. H hora rnurcada, 
rr,,~1'r-i' ~mn alun°'~· · 

P~ra .. c.:erv-i,. 110<:i nobr~s:. doP.ntes 
nê.o havi1 su1. chuva, frio ou nev,; 
que a deixassem fic,,r ·em c~s;i, e. 
11unca. lhe aconteceu U?n ~n1.s.t·o 

(Concluc na 7.• 11ágina) 

f.sTI! m1gnífico livl'o · Jt 
grande psicólogo Anto:1'.o 
E7micu S. J. é escrito imra 
a. rodo,. premr ajuda inesti
mável para a ,oluçio do 
eterno problema que é de 
todo,: como -cg-ir perante. o 
&ofrimento? "A luz, a forra, 

· o amor enseivam rk:ameute· 
estai págjn:isº, cscreYe, no 
pref!cio de "Em face d,; 
dor", seu tradutor sr. Luís 
Leal Ferreira, 

•fiti4Qi-~r/5,oo 

a,. M1rm11 c1,rn,, Ht • r,r. 1nm. 111 

Rtcorf• • •anile ••••· cw,•m 
Ã Coi,o PolfOI 3<li1 • P.lo do Jonolr• 
Poço oavlar-mo, paio httt.i:ol•o 
Postal, o séguln!o ll'lo, T!Mo _________ _ 

llvtor :~-
M/uduoço _____ .,....._.,_,_ 

Ru~ 
C:idodo ____ E,t~f!>·--,----

A iovem: novica foi 1 andada p-,
m l3org0nh9. na1•q Langres r n~-

1 r<t B;·1Y na iPcardin- i:;rn no~ <lias 1 a,., tenor d:. Revo! uca-1 qu,;,1,h '-· 1 
or~:o rcvoJ:.icloParL1 l .. , F::1.n( 1 der.! 
i-•tbnu o tnnn. reneg;"u .l)<lUs. kv~n
t"'u o '"'atiiJ,-.1o e .fp,,._ ;cr~·q_,. o ~2.P-l2:U0 

flp nobre,~ fra-n,..eges. t.-rl~~~os .:::il~fr· 
antes, fip,\C! a n~us e :'.t JQ'?"P 1 i. fo. 
Hf_l.,l Pntregpr,::- à rn.Ol."te e' '"1hn~l'-3'8:•i 
;lS vi,·"'"~ns con("a.nra,]J_..::( a De .1s. 

24 DE AGOSTO 

Joanna Antida S-' Bchav-1 em 
Santa Maria Mica ela Do SS. Sacramento 

BraY. quando em Abr;l de 1792 nina Na-0 cida a 1 <le Janeiro r,c 180.J cm 
l10 rrla · do revoJuci,marb, p~t:etr-,1: Madrid, oriunda do familia de, 
no c:nvento para fnrp;· a.~ r2í:gio- Flandres. insigne por tradições 1 
F~ .• a. fazerem O juran•enlt> constitu· guerreiras e religiG"t:as. :Maria Mi- / 
clona!· cl~maticn. Joanng ,o •~lv:JU cacla Desmaisiéres LoPez de_ Dica..
trcpando um .muro. mas um dos fn. tillo, Viscondessa de Jorba!an ara 
natlcoa deu-lhe ainda. uma cor-i· uma personalidade· tCda feita 'para 
1:hada. de fusil com tal [ore 1, que a verdade e vlrtUcle, amante cl,;i o,·. 
lhe quebrou duas c::stelas. Em eon. dem, de um temperamento re,olu
sequenc\a a jovem reli"'io;·,i e;le\'c to e fort-c, di.;;cjpl\nado pela graça 
cm 1>et·lgo de morto durante oito destinada para os grandes e111pi-e
n,~~e,. flllllimentos de sua vocação. Sobre. 

Um decreto da Convenção de !793 tudo se distinguia por ~eu grande 
diesolyeu t0 dcis as Congregações amor à Eucal'istia o eos pobres, pre
religiQsas, obrigando seus membros Judio de sua admiravcl vida, per 
a voltar em para suus familias, eJa· mesma escrita, vida ele um 
Tambem- Joanna deixou O habito aplR'tclado exce-pcionaJ, em qu" 
religioso. '()'m <lia, chamada a0 p~r- reconcilia a tradição com o tem
latorio. lá encontrou um deputado Po moderno, a graça com a n.atu. 
do · Convenção, que cnm modos afa. rt?Za. a prudencia com a audacia, 
His c~nvi<lou.a para ser ma espo- vida onde o heroismo de uma se
sa. Antirla, indignàda respondeu· nh;;ra, filha de sangue ilustre e de 

1 lhe: "Senhor, vossa p1·oposta muito um seculo agjtadissílno, é Coroa· 
me mor_tifica. Que motiYos vns dei do das Juzes da &mtidade antiga, 
0 ara chee;údes a mim com tals 111- reconhecida oda vo1:, da Igreja. 
tenções?" - "Nenhum", re:,;pon. Resar, Jer, escrever, Pintar, boJ. 
d,'u o homem, "mas fechados oB dar, cozinhar, engomar eram as 
conventes_ sois livre"; ao que An- ,suas ocupaç..kf ;uvemis. Não lia· 

. t~d.â com acento de gr,:,.vidade res romances; a mãe não lhe Permitia, 
pondeu: "Aconteca o que aco1:tecer, mas tambem não ll1e vinh.a O de.se
SE>nhor. minha firme re;;oluça<> e Jo de ler cousas que eram mais cta 
ccnsi<lerar.me religiosa até à mor- fanta,ia do aue da verdade. Esta 
te Entre:;nei·me a Deus p2.ra sem- <·<lucação solida, que visava unica· 
1,r~. Prefiro morre· a vio1at· as pro. mente a- verdade e utilidade veíu 
messas que Jho fiz. A Jibcrc1.ade de ü ser para a grande dama fonte 
ove falais e as Pen:,;as circun_stan- Preciosa e inexhaurivel. A nobre 1 
~'.1s em que nos achamos. ma\s menina, que abre uma escola para 

· ~inda nh li~ara.m a Deus e a m;- cnanças pobres no proprio palacio 
nha ·santo. vocação". O deputado paterno, o. não deixa de confortar 
se rlesr>edlu. ch,;io de admirnç?·º nenhum dia os indigentes de Gua. 
1.or e-~ta verd~dcira ec!'º"" de c1-i,:. dalajara üPree•enta Já o per.n.1 ad-· 
to. miravel da funrladnra d-as "Srevas 

Atirada à rua. Joam',1. cnm,, dr Cariclacd". Em Madrid fun-
w'~i·as, oulras Irmãs. absolutae1cntc c',ação Pal'a socorer a pobre . 
'el11 rccrn·so, sNn orientaçã:i. pÔ"· za envcrgonhadr,". e qUtra "Comis. 
~e, 3 caminho rumo Besancon. Men- tf.o par,.1 socorrei· as monjas". Vi
c:lrrando de aldeia em ald1cia, no sita pela primeira vez o hospital de 
m~io de populações intimidad;.,s ou S. João de D~U$. A Principio não 
ho,;_ti~. refugiando.se à noite à _s 0m- comPreende, mas a sua candida in_o· 
bJ a de uma igrejá. andou ma1"' de ccncia vê cheia de horror e de plc. 
3C quilometro.s. A Besanç,,n c!1cgou ,1ade, os 'abYSmos d.o mal, e já .tem 
a roupa em frangalhos. ns pes fe- sua vocação decidida. Neste "jar~im 
recos, tendo pasasdo fome, frio _ e de flor.cs de virtude" con.1° del1ca
humilhaç5es de tocia a rspecie. mRs dament.l' o cll.;Jma D. Ignacia. s~-

~-:-:~ dn reJi3ião pará depois, caso 
n:~o encontra.ssem um. em1,rego vo 1-
tar aQ Eei0 da fàmilia", A 21 <!O 
Abril ele 1845 nasceu aquele- '"ReflL 
r,io". o Colegio, cuja administracft•, 
confiou a uma ComJssf\o de ~-el:, 
~enhora~, erri homenagem às <:de 
Deres da SS. Virrrem. Valente,; co-
úperadoras naquela 0 br,.1 eram o 
Sacerdote A!e::andre Olivan e a 
rrarqUC'Za ele Ma-lpiga. 

Razõos de familia Qbrigaram·:!s 
a uma longa perm.;inencia em Pal'i> 
ao lado de sua cunhada e do ·1rmfie 
Conde Diego. embaixador da Es,1:1 
nha Junto a Corte real Foi lá, qua 
em 1816 assumiu õ lih1!0 <le Vi,
couaess!J. ele Jorbalon. Todo ewi 
t.cmpo que· rufsr.•u cm Paris, prestou 
ao irmão. que. por c,.:iusa das suas 
c,ualidc1dcs sUl)_eriores muito u. esti· 
mava relevantes serviçcs de con;;c. 
lheira no desempenho rlo ileu aeJi.
cadr, oficio. E a Vbcondes.sa. séria 
a gentil, ele uma aparL'llCia magcsto
sa e ao mesmo tempo graciosa e be. 
la, vive a vida do müiS rctinado inun · 
do at"iste>cratico. naquela m: .in<1e 
capital ceia de todos o~· eXC<'SZOS o 
de tndas a,; contradições, frequen· 
ta a Corte. o t~alro, as fe$tus de g:1_. 

· la. vai aos bai!f'S, aos grandes eir.·
culos, t.roca a rica carruagem pela·
sela tu:Io per obedic,1cia. Eh 
n1c:.;111a c:han:,-1 ec:::te ten1Do de su·1 
vida " "ano perdielo ·•. Altiva. cheia· 
de fé em Marla ss. soub2-se man_ 
te,, Perfeitamente· picdc,·,1. e contí 0 

Eurn largan:.erüc sua atlvid_adc c::i_: 
ritativa. - 1 

- O soldado ;1u,tra::;t1!0 \"j\·!~1n 

c_~-0x. do ~-o Reg'.rncn~o l}ii:1.1::-tdo, 
<•nc r.1icr;oti agora a S~dnc·: ,.;,1 
<)<1e~~a (·.::crcve11 ;:1 !-C'tr:1i:1'e [;i:·rl·:-.· 

,·o,n<l~n~::i p:;ra o T! [ i-: TI \ 1 1::-,; ele 
1 _r,1Hlr<'s : 

"O_-; sOlrlad('::,. ;;11.-;1:·:di;ii:o, r;·:(' 
•::girr1.n1 dos ccim;10;; .-ilen,;irs ;J;,:·;i él 

l~ussia. c-1·~0·1trar;1111 L't ho:--t!li,!:i{!l 

nf1c: nhO possamo~ .rC'QT<:sc::i!"" á Po· 
loni:;. ros acrediu.:i,1110:~ firn1··mE>:1!P 
qI:e o sa11g-ue YC'rti<lo e1n •:<'m11m. 11:·1 '! 

de· a:-::::rQ":ll"ar :-i D:17 e a 1'.l, .. t.:--1a·le :'1 t 

,\ ioc2.-itfl crrintotl':i :L~ ~1-.,:;r....,rl1-
d?. .. íerrni11011 111rn~a c'.r11:,:,,f(";1, de 
_;:,:·21Hlf' 1nrr1ia1id;:~le (' rO!~fratcrriza~ 

Um volume de perto de 500 págmas profusamente ilustrado. 
O livro mais recente e mais completo sôbre os maravilhosos 

e empolgantes sucessos de Fát:ma. 

A' VENDA NAS BOAS LIVRARIAS PREÇO CRS 15,00 
1 

""rena O • tranq'..!il;i. Pediu ªi':asalho r.hora -de acrisolada virtude, erua. 
á innã de uma ,ua comr,1"he1ra cm nava a doull·ina aos infelizes. 
Faris. D. de vam1es. D~ Bc.0 anço,1 A triste histori,s ae Um8 filha de 
cnmunicou-sc com sua Mad, i:'ha em um bancmefrn foi um relampago 

1 
sanGev. cndo um ao~ szus irmã:>~- par,t sU,1 ·grande alma e lhe sll'.'rerju 

1 Joaauim entregue de corp0 e alma a •· a p,·imeira insPiração cte fundar 

1 
Revolução. era chefe ae \)8rtido IP. urna ca6,a, o refugio onda as'iovene 

1 vnJuciona:·i!!. Q119.11d0 viu a irmi\ em podiam oermanecer p.or algum 

Para prep.1rar-sf' pa1"<1 sua glande 
missão, que primeiro traz a cruz e 
depois ,r gloria. estudou o dcsenh,,. 
de persp0ctiva. se aper[eiçooou na 
pintura, deelirou-se ao estudo do in, 
glês e mais especialmente da reli' 
gião, frequentou a e,cola de bor. 
õado, tomou Ições de uma dar:/ me
lhores cn;;omaaeil\1.S. e de uma el:
celen f.e florista. suas generosa! 
obras de benefierncia mereceram. 
lhe O titulo honorifico de Dama 
a~ Caridade. apreciada na Corte E 
venerada pelo povo. Uma mulher
zjnha centenaria j,;iz doente numa 
P'-~n,o.rda imund:1. A Visconc!ess3 
Já vHi. sobe as escadas, trata da 
doente. a conforta faz-lhe comPa. 
nhia. As duas ,"lhnas ~A unPm en; 
uma. amizade fraterna. A pob,·e vc, 
lha sara. Um àia, na Rua_ :r-.-ragil>L 

(Concluc na 7.' pá~ina) 

[,1_r,-;n;1, f' ~ lihet:~i:u .. 1€' ·. á Pol~n._iª_· 
1

' , 11 

< :.._c, 11010~'.0·:1 1~1:r;c,;na. tf.n trisi e esta do. o feroz Jac<,'J1t10 tempo e receber instruçfo nas cou-_________ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_·-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_----_-_-_-_-_-__:-_-_-_::-_-_:_-_-_-_-_-_____ ~--------- --------------------------; 

D EV1~Iv10S di,tingu:r enLF os 1 
, <·~r.:n<.::n:us da C(•t·r1.::1tc t·sqL:c~--

(i1lõta. ''S me,it··re, 1ntdcctc:a:s 
C:o 1novün.1.·n_to (; .~ gr.:::ndc ..:r.~ssa i~-1 
1.1a1·a ou Cipc,;·tn:11::;ta que 11;,da ir:als 1 
:r1.z sclliJ> rt·pet-!r e pa::_.s;:r ad;;11:~-; 1 
as Hs:..!g(·i>tô(_:> .. t.:" ".-:1:·~;aj·:s" cm--:1<.1- i 
dos <ln~ue!a ca:nnrilha de ir1ic:h:d1 ·:5, 

.E' a ~>-•ctedaje (ln:; F'i.d,ia!;<._1S, 

cujas u,dgt.·n:-s já c·~t 'Jcla:'!1üs c.:,__y: nu.:>
sos {lojs ultitnos ro~.Lp('s t:111 dvs 
fc,:Os dc::.:-.c ·'uraiu ti·u.s~ .. ;fll: C:in:-4e 

, u~ cord:::·is da pol1t..ra L'SqueràistJ. 
1 

, D,esvenJa:i: ,a perfídia d,__· .srus (l•:_ .. ig- 1 

nios e ~ hil)ucrisia de s,·u.s r-,rv-
/ c;csso~ é, 1-.:o;.·L;.1utc.), llrn dever <1·-: 

todo catúlico. E' u qu<.: csta:r:us 
·, procurar1do fazer, ~10 tnu:~e1·e\'cr ó e 

novo para <:Stas Cú}Unas Un~ b1 c·\·C 
~t11.."TI.ario da carnPunlv~. (1<; infilLr;1-
ç'.:o sOcio1btc1, fcih. 1;elo::: scgu làu:·('S 
de Si:lnoy v:cbb e de brae) Z:1:1g· 
\vil1, Part..dsJ'ios d"-1 t ltlc:i de car:~;~;_:· 
e mitrid.atiz:-i l' o a:h·2rs,,1 j\), quando 
a vitoria 11::_o poje sc-r con.-:;cgu:da 
p'H' pr0ces-,c,3 viul'--'nLos; 

Vistos CIS :..1.spectos poliLicü {_· CcC·

lt un1ico da carnp:: 11h:l fal)i3n~. ve· 
jar.nos Rgo:·a. o aspecto c·t1ue2ti\,-o. 

r·ONTO DE VISTA EDUCATIVO 

Do p·J.r.ti) d<' vi~ta educativ1J, os 
"ilUnünados" fabianos cn1 toda ~ 

. Hnha segu~ra:n us t<:oria:~ <:n!..1 i·ci<.1-

' das p<!Ja. p1·0pria 2.!n\:1 (!ó) ilUrr.lnjs-
1110 da Baviera do seculu dOzCilO: 
- Nrcor.,'.r. Quando conseguiram 

; penetrç,r no seio elos con\cH;c,s de 
Í •·nS!no, foi facil a0s falJianos uli h
j troduzir mudar.ças e incul~a,·. 1:º> 
! programas escolares seus pnncip1c.,s 
~ suas idéJas anti·cristf:s e socia

l 1 ista:S. Seus u taques contra o cnsi;1o 
;~_eligioso, posto que até um certo ! 'Ponto encobertos, nã,1 fonm m<nos 
: mortais que seus outros golpes, 
J como se lloile julgar pela lei $Obre 
:a Educação ("Education Bill") d~ 
·J.902". Vangloriam-ie d.e contar ~:n 
,i;eu gi-ainio variOs "bis pus" e "r as
'torea" a.nallcanos, e, com efeito, e> 

NOVA E T VETERA 

-'
1Dr-nunci 0 aqui o p!ct:ll) dC s·">

cie.FzaçiiO da I:tglal,'rra. 11e,t2 cpoCa 
en1 0.ue: fstarnos em t;lo gra\·2s c1:ri· 
cul.J:tde:-; e perigos qu\' nos arnc·a
ç:.an1 fazer p<'rd.<'1· grande ParU: da
quilo quo ganhamºs á cu,la de 
tantcs ~!1crifici0s". (É o que o LE· 

GIONARIO costuma ch2,Tar d,c to,· 
pcdcãmcnto da vitoria). E continua 
o ex-Prin1eiro l\'Iiriislro b;:ibnico: -
''No r1 nt.anto esS'es objetivo-; rcvolu
c:c,narios su:·gira1n ha aigUns dias 
ao .el:.eitorado ele Íºrma a torc:í·lo.; 
meno~ repulsivos .. y;)r~(~-~ ~)0;;; !i-:lt•-

rcs socialistas procu,·am ,q,rcscntar
se co,:no Simoles filantropo,. ,:J"e bons 
propositos e· progressistas". QLter 
dizc-r qu.o o sr. Winston Churchill 
,·,fco trepida CJ1l acus:..r os soci2liistas 
de mã fé e de ocultar seus ver
dadeiros objetivos socialistas é \o· 
talitarios sol> a capa d,e filantropia 
e ))ons propositos p1·ogresSiStas, 
Mas ,entro nós não falta qttc111, não 
sendo ostensivamente socialista vi
va a apregoar, de encomenda'. a 
"sincerlàarl_e'' dos lideres comunis-

t:1, que. aqt1i dCs.~nvoJvcm n lá(l,:a manif.estcm esses lideres socialista: 
fal,iana. 11ois a iSso coli1nan1 t.ºdos Os· sCU:, 

Corrübürandq o que já di-;>•.·;n-·s 
sc,bro a:, flfos, l'acidnantc:ntos, co
()rdenas·ões e requisições de pro
priedades. c0 mo meios que sob 
J>l'Gtexto ele CS(ado cJC guerra, os 
fabiano~ 0:npi-~gam pera fazer a3i
an tar a marcha da causa elo tuta
lltat·ismo sr1cia1istn. aprcsentan105 
aos nr)ss 0 s lei-tores a s(!guinte grave 
Hclls;l(;:io i"eita contra. ''S elementos 
cio fabicmo Airtido Trnualhista, que 
cx<>rcen1 _a!tos cargos no atual go
ve1·110 britmico, - Londres 9 (R) 

- ~pclardo pa:·a o govPrno no 
s0 ntl-dO (]e :icalJar con1 a coordc
naç-i;o Lorcl Bc:ivel'hroo]r-to,·d do 
Selo Privad<J declarou hoje faland0 
,cYn rcU11i:-;1J de eleitOl'E'S nC'Sta cida-· 
Ô'', qec httvia r1bundancia de a]u
r.::1lnic..\ carne, Ui, a!god8~ e outros 
D.rJgo:::. 0 acu30U as íorças raciona
do1·D.s crüd::s pelv ministro Bcvln 
(tra:_,<1l11is:a) co1no rct-POriSaveis pc
l:1 c,ca~~cz. Afastai .1:s;;a, forças e 
tcrrb diss!pado n 05c:1sSC'z - con
cluiu Brav~rhrook". 

E ainda segundo rceenté trJ.0grn
ma de Lr>ndres, 0 íabiáno _Sir StaJ
f,.,rd CriPps_ falando em Halifax. 
ckr.L1rou que "o fato n1ais notavel 
ocorrido no continente durante a 
guerra fci o desenvolvimento àas 
tC'nde:1cias üsqucrdi~Has dos 11ºvns 
cu,·op,,ü.s". 'Por esse peguono tre-
2:.r. ·....,i\..~llUS )_i(.;-a~ p,~-1~t\l :lio-.:t~ de ~-~1 

d 0 s · mais s~licn.t<'s membros <la So
ciedade (los Fabianos. a confirma· 
ção c1a. verdade .e que e,scs sOcia· 
listas procurar.im e p1·ocuram se 
vale,, da grande hecatombe em 
favor de seus ideais rcvolucional'ios. 
O fato mais notav.el dessa guerra 
não teria sido o cxterminio do to
talitarismo nacional-socialista, rezão 
ostensiva do conflito. mas "o de
senvolvkrento das tcnclcncias es
querdistas" ..• 

Nada mais natural oue assim se 

esforços. Niio foi o propl'iú Sir Stat-. 
ford CriPlls O ~rnissarin enviado í 
Russia e. a''s paizes <lo B,,Itico cOll', 
o Lm de aLravés de rclatorios fal·· 
so,. ci<>sviar a aLenç:ío mundial da 

· ocuPação snvietica .e da boJch.evi
zaçiio da Lituania, <la Estonia, di 
Letónia, sob o monto protetor d< 
pacto Ri b lJe:11 rop-M"lºt o[f'' 

E de que nos vBlcrá compreen• 
cter ·os fariseus se ll:ÍO lhes conr 
batemos as ti·anias eºmo fez Noss~ 
senhor? se,·á v

0

crdadc que p;;., 
c0 mbater alguma doutrirw tercrno~ 
que Oilial' os seus propagadores? 
E JJrC-\tC"ll i 1· nossºs irn-:ãos contra .. ;t 
p 0 rfidin desse:; pr 0 pag:1Uorcs nãu 
sCr[t us clf'ver Ce consdBncia? t!ão 
n 1-'s · dá a Igr(~jn_ qut· é lVIãc 1 ura 
exemplo. ele- c1mor a seus fl]hos a'' 
fuln1in.::ir um }o!JD v0 raz com <t;;· 

vencts de excomunhão. Para res
·g,wrd0 do u·l>anho? ou terá sil~ 
Deus injUSLO ao lançar Luc;fer par_,, 
Ledo o ~CtnPre nos abi.t,~1os inJcr .. 
n~t;s c-01110 ca~iigo de s<"u ato dt. 
orguiho e insubniissâº? Ei:-- Um te
ma de me~Htaç<lo para qUº;._"11 é todf) 
d 1)çuras con1 Os ininligos ela I1r0.ja. 
tl'azC'tHlo porem os olh 0 s fed1a.é:o;> 
ás trcnlcndas devastações_ que eieE 
c<e1U.sa,:11 cnu.·e os bons. E nem .$f 

pode: dizer que t,,is pessoas mnan• 
es~e-, jnjn1!gos à~ Igreja; pojs n~'. 
~.~n-..... L-g<1.l11 })h':'"tt ~om eres o aev·e, 
de con·~eão fraterna PeJo eonh·a
riº, co,:l.1., rasga~os elogios. confir .. 
1nan1-no3 e--in seus err,Qs. E não /é 
8Cn1 raz,-to que u Esp;;iio S-a.nto diz 
que u Pai que poupa a vara_ odei"a 
,, sou filho 

Eis, pal'a- o cas() d 0 .socialisrn.0 ·~ 
elo eomunifcno. o vérdadeir<> sen~ 
tid·o da fra;e: - udi.ar o eno. ama:r 
os que erram. ou será que ll.}s 
existe no munelo gente de má f,0~ 

A rnca do viborns te--á deS:'.J)nl'e,-i,l" 
dn r;e~ .d·" tc·rra? 
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UM "LIVRO BRANCO" DO VATICANO 

L E G I O N: A J I O São Paulo, 19 de Agosto de 1945 ------------ ~- ·--·-·-----------------------------~-~--------
TELEGRAMAS DO RIO! 

DO · REVMO. SR. CONEGO A. A. SIQUEIRA 
Pe. Primo Mota Vieira 

l.º) INTRODtJÇÃO 

Ha santos, na Igreja, cuja dou• 
irina espiritual, não gc limil.i aos 
lli>rb:ontes do seu sécU!o mas trani.,
~qrda luminosamente para futuros 
J'9cUados. Ha santo.s, que são gran· 
ci•s d•mais para o aeu temp0. Ex· 
tralimltem-ae. A se.71eJhança dess"s 
!aró!JI, que abrem clareiras n.is 8 0-

!~s do mar, eles projetam na 
JlOILo dos i;eculos a vir, uma esteira 
<i~ e5piritu;:lida<lei perene. 

J.I,mtfvrt !<>i us1m. Foi do seu 
; llecUJ<), mas tr-,nscendeu tam~em 
: aun "poca. Quando o jans~nismo 

aYQ..<,..sa]ava a Europa e esfi-iava nas 
corações a chama da · cari:lade de 
Crl!!.O e faz.ui brUxol•ante nas a]mas 
var,1 ~xtlnçã0 complct.a o amor á 
Virgem Sant•sSima, l'vlontfort leva::1-
tou-se, de viseira ergUida, para te~-
çar armas como cru:i.ado ::h R<1inha 
d 0 s céus. 

1..-,mda uma eec,,la dJ espí.-ituu!i
dade, inspirando-se nas fontes as- , 
c•,tico-mistlcas do.s grandes Me.stres 
t10 Oratórb emo França: Beru!~. 
OHei·, São João EUdes. A devoção 
,.o, m1sterlos do Verbo Incarnado 
lilra a feição pro1,ría da piedade bc
r·;,.1.[ana. Jesus vivendo ~m Maria, 
,;;;ra !,_ contem1,lação predl]cta ,ti, 
Olier c1ntempl.ição que procura,·& 
r<>pro'duzir no santuarlo intimo de 
.~eu coraçã\'; "Jesus vivens ln 
Maria v•ni et viv.e ln ramulis tuis". 

A.,tes de M?ntfort já a piedade 
do Oratorio ,,pfofundara os suaves 
mbte,,os do V'-'ibo Incarnado; ant-0 1 

dele já se 1;ratlc::iva á •;nu-ega de 
11i zr.e~mo a .J~us, pelos braços ç;e 
Maria. · s. J...,'\o Eudes, !l.nterivr
mente cnslnav.< a Escravidão Marial. 
ma3 como 11-:ob_ Lhownea u (1), "os 
Sagrados :Cornçi)cs :;ão o obj•ito 
prlncipal 'de sua dcv 0 ção; e esta, 
tem, 11es,,. p::in1e..:lar, um caratcr 
,:ifetivo mais pronunciado". 

(; que não ha ahtes dele é um 
sistema de e:;piritualidade .. em que 
.Maria $eja elemento e5sencial da 
devoção, ou caminho indispensavel 
para •> termo final da união com 
Deus. O bemaventurado alicerça 
a. sua grande Esco]a nas bases de 
uma fé i!Uminada; q~er que o seu 
culto amoro50 á Virgem S, S. rcs· 
Plandesça nas irradiações do dogm'.l. 
- do dogma gerador da piedade, 
~orno dirá mais tarde Tanquerey. 

Leva a ultlmas dedu-ções, com 
Io,gica irresistível, o qu.e m•lhor na 
Patrística se escreveu sobre a me· 
diaçâo da s. s. Virgem; projeta 
11iva lUz teoJog!ca sobre pontos 
Pouco ~studados, e levanta ao olhar 
admirado dos séculos sua grande 
espiritualidade, a mais integral es
piritualidade mariana da Ascúica. 

II.~ A ESPIRITUALIDADE DE 
MONTFORT 

Damos a palavra ao Pe, Lhou
n1eau. filho tlo seu Instituto, e su
cessor seu na Direção dos Padres 
tle Maria: 1 

"Esta devoção apl'Csenta um fim, 
Um meio, Processos e efeitos, que 
assumem carater espiritual e cons
tituem uma espiritualidade disiinta. 
A união divina, eis o fim a que n·>s 
•Onduz a doutrina espiritual d e 
l/Iontfort. E' verdade que o fim é 

'eomUm a todas as escolas, mas aqui 
já tocamos Um gcnero mais restrito 
o proximo, considerando-se que ,esta 
união com Deus apresenta este as
pecto: Cristo vivendo em nós. De
pois chegamos ao fim proximJ e 
espccialisSkno desta devºção, quo,w 
do nos propomos fazei· que Jesus 
viva em nós por essa depenjencia 
to'!(ll e absoluta, - chamada a 
SANTA ESCRAVIDÃO. 

O meio escolhido para atingir tal 
-fim outro não é senão Maria, Ela 
tam'bem aparece em muitas outras 
devoções e métoct ºs de vida int.erior; 
mas não obstante a importancia 
do ~ttlto que se lhe dá e dos so· 
corras que se lhe pedem, a! se mos
tra 2penas de maneira accessoriê, a 
modo d'-' alguma coisa, que vem de 
{ora. Na esp:ritualidade de Montfort 
Maria é "parte essencial"; 110rque 
é quem Jhc dá furma e,p•idfka e 
pr•.>pri~dades distinti,·as. 

O obj<-to furmal desta de·:Oçii'J, 
r 0 :n efelto,. é a medPção e subo- , 
1ani:t de l\faria; e seu ato provrio, 
a Co:.sagração du Santa Esc:·avi
tl;io·• 12). 

TransPorbr para o nosso céu j11-

teric>r a vida j_c J•';us c,n llfarja 
J>Or Uma '·scravidão amorosa en1 
ia,,c de quem é Tes'>ureira de todas 
~s gra.ças. Distribuidora de tudas 
as bençáOs e Rainha espiritual de 
todos os corações, - Cis a fin3.Ji
d:ide da Verd.ideira Devoção á SS. 
Vit-gem, na rscoJa do Bemaventu
;ad•> Luiz Maria Griguion c;e Mnnt
l<H t. CoJocam0 -nos, assim, nos bi:a
ço~ ,-vaternus da Imac:U!ada Rainha, 
e10 m"ig0 abandono de Uma Infan
cia espiritual. Para tinto, conca
;_;!·a:~10-n0s a El:.1, con1 a dedicatOt·iJ 
aoso1u:a e perpetua de 1-odos os 
nor:;os dons na ordem da na(ur,'z 1 
e na 0 r·den; da graça. Eis eo,::n:) 
reza a formula aurea do ATO DE 
.CONSAGRAÇÃO: "Eu vos aban• 

,Gono o consagrn_ em qllalidade de 
.e~crcvo. meu corpo e minha olma, 
'nl'"u.:; ly··ns IntCrio1·es e exteriores, 
e o valor das minhas boas ações 
J>a&sadas, pr<·sentes e futuras, dei
xando-vos i:ikiro e pleno direito 
de dispor de mim e do tudo que 
m(' pertEnce, svn1 exceçã<\ segundo 
t, v0 sso h(·neplarito. para a nulioi· 
ll'loria de Di·\.is. no tt\1:po e 11a etrT
:aidacle" 

Nossa S, •nhora tOl'na-se S 11bern na 
itbso;uta c:e nossas satisfaçôºs 'e do 
:,al"r d(! 110~5âs preces ben1 co1no 

?}cj)nsitári;1 JíJcàigna • do, nossos 

mi'riLos pessoa:s. Al>dieamos em 
su:.ts n1üos de todo· o pcr.s·>nalis:-no 
•m nos-a vida espiritual: até a. aJJJi· 

· ~;5'.l ce nos~as' precc·s e sat.i,fn-

Mar'.~, para Mari-a" - é o lema 
que n;,s luz. viver habitualmente na 
dependencla .a;noroBa de Nossa Sc
nlioi·a. Por Mar;a: Ela é- o nosso 

caminho i.nacul\l.do para Deus; cºm 
Zl:I;iría: Ela é '-' modelo · de nossa 
at:vi<lade santificadora; em Marla: 
Ela é à_ nossa M•stra e Qu(a, o 
umo,de ele Deus", que r•allza em 
nós _obra6 pr1mas da graça; - para 
M.'li-1a: Ela é a Rainha d• no.ssas 
aln,as, po1: cuja honra e gloria nos 
batemos com o mais .piedvso e fili::il 
cari11ho; . · 

!'ára pertencer á Nossa Senhora, 
na qualidade de escravo de amor 
requcr-.;e o Ato da consagração· 
pr•cedi<lo de tO<io u,n mês de p1·e~ 
JJaraçã'-'. :issim <iisti-ibUido: doze 
dias para nos esvasiarmos do "8pi
rlto do mundo; primeira semana 
co1i.sagrnda ao conhecimento das 
grandezas de Nossa S•nhora, e ou
tros seis dia.s dedicados ao conhe
cimento · perfeito d• Jesus Cristo. 
No trigesimo primeiro dia faz-se 
a Consagraçã0, mediante fo1mula 
preestabelecida, que deve renovar· 
se anual.n•r.te, com identico pro. 

-"Os exe;Cicios do mês preparato
rio para a Consagraçã!) bem podem 
servir como mês de M~rla, cºinci· 
dindo aSs'm o dia da Consagraçao 
com O ultimo dia de Máio. Quando, 
todavi,:i, são utiJizaáos em qualquer 
outra epoca do ano. cuide-se que 
o dia àa Consagração seja uma 
festa de Nossa Senhora" (3) 

Montfort não urge praticas exte
riores de devoção alem ·desse Ato 
de Consagraçào mas friza de modo 
vibrante a gr~ndeza e o alcance 
dessa Entrega .de nós mesmos á 
Providencia de Maria, Não é. diz 
ele, uma Consagração qualquer, 
·dessas que se fazem no seio das 
Associações de piedade, mas algo 
bem mais profundo: uma veda· 
deira renovação das promessas de 
nosso batismo, mas desta vez uma 
renovação consciente e expontanea, 
e apoiada na Intercessão valiosis· 
;ima de Nossa Senhora, 

O LIVRO OPORTUNO 

Este, o vasto programa da espiri· 
tUaJidade de Montfort. Faltava-nos 
porem na literatura ascetica um' 
livro que fÓssc O repositóri; fiel 
das meditações tão recomendadas 
pelo BemaventUrado Montfort e 
· apenas acenados em suas obras. 

Uma vontade energica e uma in· 
teligencia penetrante se aliaram na 
piedade esclarecida de um servo de 
Nossa senhora, para a rea]izaçào de 
uma ~mpreitada, que não era nlda 
facil, Cônego Siqueira deu-nos um 
desses livros inestimaveis. que Ser
tillange não duvidaria• chamar de 
"livro-fonte", porque resume uma 
biblioteca. 

Quanto á oportunidade da obra, 
é ao proprio autor que p~dimos · a 
palavra: "Parece, todavia, que ex
perime>ntavam todos certa dificul
dade em obte,· as meditações ~ lei
turas que o Beato Moutfort indica 
ape 11as em sua obra. MUitºs mani
festaram mesmo o desejo d.e ter 
compendiados num só volume, 
qua11to possível de facil 'manuseio, 
toda a serie de meditaçõ.es, trechos 
da S, Escritura, da ]mitação e lei
turas apropriadas, bem como as 
orações que indica Mon tf0 rt para 
as varias semanas" (4). 

"Os dias de preparação tê.n um 
pequ;eno "Regulamento de Piedade", 
que supõe uma Meditação, oraçõ:s, 
leltura, possivelmente uma Vi.sita 
ao s. s. sacramento, - tudo em 
espil'ito de l'.ecolhic-nento o mais 
perfeito possível, dentro da5 °cupa· 
ções ordinarias" . ( 5) . 

As meditações abrem.se com a 
preparação da vesp.era; introduzem· , 
no em fervorosos preludias; dcmo
ram·se em três po11tos; coroam-se 
de um coloquio com a S- S. Vir
gem. e nós <mbaJsam:em o dia n° 
o::;or do um ramalhete - que no, 
fica suavemente ::i lC:rnbrar as resü
lUções tomadas. 

AS Oraçõ.es propostas pelo Bcma
vcntur.ido vem _catalogadas no fim 
do volu.:ne. As Leituras obedec2m 
a essa inalterav.,:l tricotomia; tre
chos do Evangelho. Capítulos da 
Imftacão Páginas s0 bre Nossa S:~-

, • • ' i\" t nhorn, q~e cm gerai São "º l .lºJl -
fort. Para as Visitas ao Santis,im0, 
rec 0 menda o autor que repassemos, 
no silencio <la prece as r,esoluçõ•>s 
o os afetos hauridos na meditação 
da manhã. Esta é a economia in
terna do prcc:oso livro - "A Con
aagraçã0 a Nºssa Senhora'', do 
Revmo. Si·. Cônego Antônio A1v.'.'S 
de Siqueira-. 

Quanto bem não irá ele fazer 
pregando, na gran:le messe d.e Deus, 
as glol"ias e riquezas de Maria, se
meadol' b0 11dito que é da "Arvore 
da v'da" nos coraçõ.cs, pa,·a que 
iias almas na$ça espir;tualmente o 
Fruto imaculad.o ele Nossa ,Senho1:ª·r 
- Jesus Cristo! Vai Jcvar Maria 
ás almas para. trazer as almas a 

1 
Jesus! E' o MisSionario de quatro
c6·ntas paginas, escritas por um co
racão de aPóstolo aos clarões da 
l\í;rlologia bem 'cstnda<la e rica
mente cc"cr.prcündicla. A ?,outri11 a aí 
exarada é profundamente teológica, 
e valiosam.ente resumida. Quem 
teve a felicidado de ºuvir-lhc as 
preJ eçõcs, descobre. com facilidad.c, 
aqui e ali na sua obra - aque],,s 
suas adrniravCis eJev:rções sobi·e o 
Dogma, q11.c tf,o vivamente nos co
moviam nas a,ilas c1,, Semi·nario, 
Ele aqui tem a preocupação de 
da1·-nos uma piedade mariaüa bem 
dogmatica, JJOrque sC:rnprc gostoLl, 
comt> dizia, ele nplicar a t.eo]ogia á 
vida, oe· fazer-nos viver o dogma, 
que aprendemos, Quanta vez nO 
decurso das prelcçõ.es, não nos falou 
da teoiogh qucrigm.itica. que cºn
Si!ite cm buscar aplicações 11raticas 

- ·"!(i•s <'m favor de outras a}:nas de- para a vida, espirit].1al, nos dogmqs 
o.Jende de seu '.'p[acet" matem::]. , de f8içào mais ~specUlativa. . 

"Tudo por Maria, cºm Maria, •·,-n ·,_ Muitas <las suas aUIU4 de d<>gma. 

(Continuação da ultima pagina}· 

olhos se tornarão cego:, para ver os direitos alheios; os ouvidos·,· 
se tornarão surdos à voz daquela equidade' de cuja apllca~ãoi 
decidida e sabia poderão surgir, .ainda nas mais arduas con
troverslas, soluções razoavels · e vitais , •• : Se os homens ·tor
narem a provar a doçura deste amor (de Cristo), e repousarem 
nele, surgirá fipalm~nhi°: no mundó .C:\ sol .. radioso da paz. 

A ira excitante cederá ·1ugar ·à calma. r:aclonante; a concor
r:encia desordenada. à· colaboração oordbil; a aversão -à com~-
preensão .reciproca; a perigosa excitação. dQs animos à con•. 
fiante serenidade dos espiritos. Voltar-~se-á aos entendinien.: · 
tos mufoos e amigaveis, onde os Interesses justos de todos se- · · 
jam avaliados com benevolencia e equidade, onde não se fujii,, 
aos sa.crificlos exigidos pelo bem superior jla familia humana, . 
onde reinem soberanos a boa vontade ·e a. fidélida.1le exemplàr: · 

_à palavra empenhada".· . , 
A estas manifestações publicas Sua Santidade não deixou, 

de juntar uma vigilante e lnfatigavel ·ação diplomatica em favor 
da causa da paz/ · , 

.Nos primeiros- dias de maio de 193'9, apenas ·se tornaraní 
mais preocu11antes os boatos de um perigo de proximo confli· 
to o Santo J:'adre (como então -'-- mas não _por obra da. Santa 
Sé - transpirou na imprensa mundial) deu junto à~ princi
pais potencias interessadas um importante passo ofic!al com 
o fim de conjurar a grave ameaça. Acenando, nã~ niuito após, 
à ob1·a então desenvolvida, o mesmo augusto Pontífice assim. 
se exprimia. no discurso de re,sposta aos votos que lhe foram e 

apresentados pelo Sagrado Coleglo em Seu dia onomastico ._<:~ 
de junho de 1939): "Animados do intimo de Nosso coraçao 
de Pai Comlim, deste espirito de paz e de justiça, em princi-· 
pios do 11assa.do mês de maio, numa hora ~ue parecia parti
cularmente grave na vida dos povos, e depois de_ madura con-, 
sidera.ção, julgamos oportuno comunicar ~ alguns es~adist~as 
de grandes nações européias às preocupaçoes que a s1tuaçao ·, 
das coisas naquele momento Nos inspirava, e o temor de que· 
os dissidios internacionais se exasperassem a ponto de degc•_ 
nerar em conflito sangrento. De tal passo (!ue - gratamente· 
confessamos - despertou, em geral, a simpatia dos governo-s 
e tambem. (depois do que, sem Nossa cooperação,. chegara .ª~ 
conhecimento do publico) a gratidão do povo, obtivemos af!_l'-' 
mações de boa vontade e do proposito de' manter a paz tao · 
desejada 11elos 11ovos". 

(Continua no proximo numero) 

SCIENTIFICJlMENT! 

AS SUAS FERIDAS 
• Pomada ,eccativa Sào Sebast!óo 
combale ,cientilicamen r_e roda ô 
qualquer alf&eçóo cutanea como 
sejam: Ferida, em oerol Ulce1as. 
Chaqas antigas Eczema~ Eryalpela. 
Frlei1oa. Rachas no• pé1 e nos seio,. 
E.pinhas Hemorroide•. Quelmadu

. ra.•. · Ernpeôes. P!cc las de mosqu11os 
, lnsecto• •enenosoa. 

X-~ 
!!~,v.5.~!~~.t~!.~ 
SO PODE FAU:R BEM 

revivem 
linhas. 

nessas 

O estilo cheio de 1:eticencias lu
minosas e considern,;õcs afetivas 
faz lem-brar D. Sinibaldi, nas co
moved:oras paginns da "Alma aos pés 
de Jesus". Mas aqui, é Hm Smi· 
baldi bem brasileir 0 , pelo e11canto 
da expressão bem modema pelos 
periodos curtos e arrebatac1'ores. 

Esse é o livro talhado para o Ll1<J

mento. Os nos.sos t.empºS estão ma· 
duros para receoê-lo. Porque os 
nossos dias são bem os dias de 
Nossa. Senhora. 

A mariologia, ·com os ncurados 
e~tudos teológ,cos e com a dcfiniç:lo 
da Imaculada Conceição. colocou 
Nossa s.~nhora ntim nicho mais 
iJumi11adv para a v<mcração das 
almas. As grandes ~pariçõé'S de 1 

Sa]lete, Lourd,es e . ./Fátima, que 
IViaria. reservou para a nossa époc .1, 

fizer2,:n convergir para Ela, como 
para Ar~a Sa!va:iora. a piêdatle 
<ntcrnccida dos fi.cis. 

Bem haja o Rcvmo. Co:w;;u Si
queira, l)Cla dádiva que nos fl>z. Da 
lan1pad3 votívo. de sua Pi.~:~a':::lc ar
rancou essa chama de clarão n,a
rial afim d,, a\>r'lzr nc:1a r:1i:hai ~s 
de 'corações. Quis ele ohserv~,· o 
pr,eceitº de Nosso senhora: "ôic 
luceat lux vcstra coram homini
bUs" (Mat. ·y 14). 

"Uma lampacÍa não se ac.cnde para 
ficar d~baixo ,]o al,!ucire, _nc,m 1.,:na 
cidade que foi construida na mon
tanha, Pºd.e negar á _planicfe o be
neficio de sua claridade". 

Empunhou pr..ra as a1:nas o fach 0 

de Maria. E Nossa senhora, bc· 

1Ji<,.namente, abe11çoºu-lhe a obra· 
Jl~minou-a de sua extraordinaria 
Frese-nça. Por detrás dos periodos 
religiosa1:nentc .escritos, quem não 
não advinha, como vor dcti-ás de 
misteriosos acidentes, 11:íO sacra
mentais a presenç:1. espiritual da 
Mão de'Deus? 

Misticismo µerfumantc. riqueza 
doutrinaria, linguagem_ Vivamente 
colorida, por todo o li.vro perpa,Ssa 
um perfume eucarístico ..• 
. Nossa Senhora aspirou o bom 
odor dessas paginas, e as quer dis· 
~emi11adas por tºda a parte. Parece 
até recomendar a divulgação ampla 
desSe .mimoso livro, rico das luzes 
de Deus e ,J"os afagos do Céu, para 
que .issim se realize na terra o 
grande desejo do seus fieis devo
tos: "ut aclveniat r.cgúum Christi, 
advenial regnum !Yiariae!'' 

CITAÇÕES 

l- O) - Lhoumeau, L:c Vle Spirl
tuelle, pg. 10 

2. 0 ) - Id., pgs. 6 e 7 
·3, º) _ Consagração a Nossa Se

nhora. _pg. 18 

Parn quia de Vila 
Prudente 

. Festa de Santa EmidiQ 
Cel~bra hoje a Pa:-orpiia <lc. Vila 

Prudente a festa, de 5Cll patrono, 
Santo Emídio. A' s 10 hOras ' será 
cantada ,ole:1c ).Iissa- A's 16 ho
ras, sa:rú a grande procissão, que 
percorrerá as rnas mais i1nporta11~ 
tes do hairro. Durante toda a se· 
mana transata Otwe sole11idÚdes 
religiosas, em preparaçio á festa 
Espera-se um grande impulso para 
o prosscgn:mento <las Cb:-as da >ra· 
triz. 

CATECISMO PAR.OQCIA!.'. 

O Renno. P2. Damiiio K 1e\,cr
ka111pf, zsl,,so Paroco de Vilá. 'Prn· 
dente, está desc:nolrrndo ;mm1, 
gral](le. camparha cm pró!· dO é11si· 
110 do êateci~1no ás cí·anças da '._Pa
rOq1~ia~ .Pata ·isso, c~.;tú. dist:·i_bu)ndo_· 
entre·~-' familias claq:1de ha:'rro!· nirí
"Apelo", cm c1ue se lém as seg'.úi1í-
lcs d:rcti,·as: 

1. - Todos os Dõmi11gOs {cs 2 
horas há Catcc'smo para as c)"i:n· 
ç:ts na, lgreja-Matriz. ' 

2. - Cada menino e cada n1c11i
na dc\·c áS,:stir ao Catecismo. Co
rno a crian(;a v:-:.i· a e~cOla <hF:i.ntc 
a sem::111a, as:;im de\"e lr a csco!a 
aos dom:ng;os, a c,,.,Jla cio et)Si.10 
rclig.-oso: chama-se Catcdrn10.' 

,3. - O Catec:smo niio é s,} ·pa · 
ra as 111c11ii:as: é tatnb:::111 pa(a ;)s 
meniuos. 

4. - :\feS!llO Q~iC \",)'SO íilho 01' 

.-ossa iilha j,, fo, a l'nmf1ral Co
munhão. deve c,1nti11:;ar a /req"tte:1·· 
tar o Catecismo aos domingod 

S. - Ao Catecisn\1 dc\·0 ir JU);i:.\ 

cr'ança de idade ci;;cOlar., ;:-;to G, de 
5 .:té 14 a110s. · ; 

6 - ::,,;:;:o l>asta.oue a cria1,ç1 v,í 
de vez cm quanil~. d<!ve ir tbdOs 
Os d Cm i ll~OS, 

·Medicação auxi!iat· no trata
mento da ~í!ilis. 

Paroquia de S~o Januario 
· da Moó::a 

PIA L!NL,O DAS PIUIAS IJE 
MARIA 

A Pi,1 l·r:i:\J d:1s F:ihas de :.f.;i· 
:·ia da. l'i:rO,t•iia ele Süo J :rnuario 
da ~loOc;:, le1·ou a cic:lo IH'sta s_c
ma1!a uma serie ele sO]çni:Jadcs, 
que se encerra .:10 d'iJ <le ·11ôje, para 
come1110rar o dccimo sexto .,u~t\,·_cr
sario da Orde:rnç:io dO Rnmo. Sr. 
Param, Snr. Conego Anonio Ar:e
tc, bcn:1 c01110 0 trig~simO aniv~~·· 
sario de íuml;,.ção da:.p,de soda\l· 
c:o. 

As rcícridas solenidade, obedc· 
cc111 ao segui:1te pr1:)grama; 

DIA 12 - Consagrado i,s crian
ças - A's 7,30 horas - /\Iissa e 

· Comunhão geral - A's 19,30 ho
ras - Terço - Sermão - l3cnc;ão 
do S, S. Sacramci.to; 

DlA 13 - Dedicado ás Filhas ,de 
Maria e as jovens da Púóquia -
A's 7,00 horas - llissa e Comunhib 
g~ral - A's 19,30 horas -- Tc,<;o 
- sermão - Bc>nçüo do s.s. Sa· 
cra1nenk>; 

DIA 14 - Dedicado ás Filh:.is ue 
:-.Iaria'. Cása<las e 23 srnho:-as <:a 
paróqni~ -- A's 7,00 hOras - ?\Es· 
sa e Corntnbão geral - A's 19,3/J 
ho,·as, --=- Terço ,-- Serm:iG ··- Btn· 
ção dO S. S. · Sacr:1111ento. , · . 
. DIA 15 -- Festa da .c\ssunçfo de 
\'n,sa · Srnhor:i --- A 's 7,30 hor;is· -
:\Iissa e Comui:hão geral - A's 
19.30 horas - Reza solen_e - Drn· 
çã·o elo S,S. Sanamci:to. 

DIA 19. - A's 8,00 horas - /\lis· 
sa Festiva, - ComtrnliãO g.eral -e-. 

!\'s l;,.00 horas Assembléa -' 
A's 19,30 ho:·as Te:-co .,... Ser· 

• -mã0 - _Bcnç:'io do s. s. S1cra· 4. 6 ) - H., pg. 7 
5.0) - Td,, pg. 17. mc:1to, 

·- ' 

Chegada . de novos expe· 

dicionarios 
Construção de casas para 

operuios 
O P. L. gaucho con~ti~ 

tuirá um movimento 

O ( A , h RIO - (Asapress) - 0 3 trab:1- RIO, (Asapress) - Nas rotlas RI , .nsapress) - Devera e ega.r lhadores . tecelões desta Capita! 
· a esta capital, entre oe dl.as 23 e 25 l"Paliza.ram ontem cone-0rr!dissima polit ic:1s ligadas à oposição gaucha 
'deste mês, o transporte "Marip0 sa", .tssembléia, examinando problemas informa-se que o Partido Liberta

que traz a bordo o segundo e.scaJão de lmportancia, tais como a con~. dor <12quele Estado tamb~m se 
da F. E. 'B. num, total de 6,200 truçã.o de casas·:para. oPerarioo e a constituirá em partido nacional e 
homens o não' 2.300 como fora :àn· 1 func!oçácr de uma. cooperativa · de terá corno programa a defesa .do 
teriormento noticia-do. A razão ,do co~~mo. s t , 

8 
e bléi regime parlamentar. E,itretanto, 9 

equivoco deve-se a~ _fato: li!) que ·, opera~r: 0 -~~~s~~e~i:- do ~!n~lcat~ Partido I.iherta.dOr conti:111ará n
soment.e 2-.300 exped1cionarios .des~ das Industrias de Fiaçã,o e Tece· j\,'>Ínndo a .Uniiío Democrática N:,-

: filarão e,u Lisboa. Fic11..' assim, es- !agem do RiÓ ,de Janeiro. dona! e a candidatura dO brigadc:iro 
· Clarecido O engano com o· numero o,, operarlos ~tudaram tambem a Eduardo Gomes. e permanecer{? 
• exato de soida-d->s brasileiros. · que QUeStão do iBUment"l àe Produção em aliança _no Ri? Grande do S_\11 

regressàrão á Patrla. · vara atender as ne~essldades dos • com o., partidos, Liberal e Repub.1· 
O te e Ú·o escalão por sua vez pai.ses aliados .especialmente a Chl-1 i:a:1,0 Riogranclcnse. . r .e · . , ' · ; na q_ue dlrhi;iu UM apelo ao Brasil 

. segund? ··fomos informado~, ~ntrara 1,e.,se sentido. SCbre o assunto f,1. • • .• 
na. ~uana_b.ara _al.nda. no.,_ .t111 s d~ !aram.º . presidente do Sindicato Sabotagem na d1st.r1hm-

. &etembró, a bordo elo "Duque _ele Patronal e o operário Franciscn Ro- ., d . 
Caxias';, transporte· de' grande te,- clrlgó: que propoi; a nomeac~l_ de ÇaO O· aÇUCar 
nelage:m reeenteinent,e adquirido comissõe.s nas fabricas Pal'a ativar 
·pe10 Ifrasil. O ·"Duque de Cnias'.' ,a, Produção:.:ae guerra. 
trí\rá' o$° ultiJ.-nOs remanescentes da 
f. E.. B,, e pa_rii $~ tei·_uma !d~~ª Reunião do Comité Na-

:: d.e 5pa . capacidade de transpoi e 
cional comunista . b"asta dizer qu.e eJe conduzirá cerca l 

do 10,000 soldados que compõem o 1 
tercefro escalão da :r. E, B .. en- RIO - (Asaptess) - Reuniu-se 
cerrando assim, as atlvidad~ do o Comité Nacionai do Partido Co. 
B. -1 n vitoriosa campanha c0 n-

1 

rr,unlsta, tend~ empossado o s~. 
. 
1 
asi !-e ,os na:óstas. Luiz Carlos Prestes com0 secrekno 

trn os ab, ssot, geral e emposado tambem os c10. 
rrials dirigentes. 

Reivindica.;ões dos opera- 1 o aludido partido anunciou s0 u 
· · proposito de Jutar p~la reallZacão 

rios da C. B. c1e eleições parlamentareii entes das 

RIO (Asapr~ss) -- Na proxima 
s0xta-feir:t, os opc1·arios de obr11s 
da. Central do Bras'] i:qt;·cg,irã:> á 
dirctoiia" da nossa princ,pal ferto
via l!m memorial qontendo suas rd
vi11dic::>.;õ0s, entre às quais a me
lhoria ,de seus salarios. 

O aumento pleiteado p'l •s apei-a
rios é .de 4 cruzejros d iario3 para 
os :;olteiros e 6 crnzelros ,ios cn.
sados, sem filho. Aos oCrMiO~ ca
s,tcl os, sem filhns. Aos operarias ca· 
· de 6 cruzeiros, devei·á ser conce
dido o a-bono de família de 50 .-ru
zciros por filho . 

09 operari<>s pl::!itea.'11 tambrm 
aUtor:znçi:o para fundai· um sin,Ji
cato. 

O D. N. 'I'. combaterá o 

comunismo 

RIO (Asapress) -- FalD.--te nas 
ro::las Sindicais trabalhi;tas dest.'t 
Capital qnc o DPpartamcnto Nacio
nal elo Traba'h·,, p0,· inte, m ·d'i•> de 
seus dirig~nées, reso!ve11 iniciar 
uma fota co:itra o comu11ismo <10;

tro do~ sinrlicatos trabalhistas. 

Aumento de salarios para 

os operarios das olarias 

RIO 15 \AsaJ)rcss) - Onte,:n, en:. 
ft·cnt<?' ao edifkjo onde s~ _€:ncou~ra 
a Justiça do Trallalhp, ~e1·ca de 
dois milhares de operarias elas in
clustriD.-s de olaria, -ladrilhos, m·te
fatcs de cime:1to e ccromica rou;1i 
rar..rs•\ afin1 ~-e apreciar.cm o jlll~ 
gamento do disSidio coletivo ,uscl
tado pela euLidadc trabalhista. 

Os Patrões 11ft o co,ncorrtat·fl.{11 con1 
a tabda de aqmcnto Up('.-,·,,,nt.ad·a 
pelos empregados na base ,!e 40 poi· 
cento sobi·e os sa]arios. t>xittent,:s 
e, na aud!encia de ontem, ss duas 
partes divergiram da prop0s!a apre 
S_çnpda pelo -pr<'Sidentc dct J:ist'ça 
d•• Trallalh'J, proSs<>guin:lo Pul isso 
o dís~idio deve:1do Os· autos serem 
cncunünh~dos á Procurador'.a d-O 
T,·abalho pa1·a julgamento finnt.· 

Ao t0r cieneia 0 o resultado d0s 
trabalhos, _a grnnde mass1. qU_e 50 

encontrava dia.nte do edt!,r,;o co· 
1neçou a realizar manifestC.çú·~~ Ue 
dºsagradn. vaiando os r~t>r.esentari
tes dos empr<·gadores, á m 0 Ji,\1 y_ue 
('Sses se retirn vam das '>alas de 
sos,õcs dO Trlbunal . R<>gi 0 n:,I do 
Trabalho. 

o alistamento 

RIO, - 1 .\:-,,1prcss) - Anuncia. 
5., q11c o r;overno. dentro de bre· 
ves d' a,•. baix2 rá 11111 dcci·cto-l~i ?U
tunia01do aos alil'ltando; 0 ?1re1to 
rlc · pncaminhar ~eu rc-quenmento 
r,1r intermedio do" partidos a: que 
es1 'vi,r filiados, ficand.> ª:sim ,re
S"h ida <l momcntosa quec'lt'.1-o qu_c 
adta prcsentonent~ o,. 1;1e10s Poli. 
ticos desta capital ori;;:nad'.l pe
fa ·re,;·,!u<;ào do Tribunal Rcgicnal 
ào H'o Gran,ie d0 Sul e mat;tlda 
p, ln Tribunal superio,·, que so O 1 
0 1ista11:lo é aue pode entregar. pes
i:oahnent(', em cartorio, o seu re. · 
quer! mcnt::>. 

Audiencias do 
Dutra 

General 

prcsidnciais, rdterartdo seus prJ· 
postos de luta conti'a O fascismo e 
de participação .-:tiva no proximo 
pleito. 

Resolveram tambem os comunis. 
tas e dirigirem um telegrama ao 
,,r. Getulio Var1;as reafirmando o 
eeu aPoio e aplauso às medidas de
mocrat!cas adotadas peb goyerno, 
nrinc!oaJmente r,3rtir do inicio eles· 
te ano, porem rcclamr.nuo a elei. 
çfio de uma constituinte. 

FCram tambem passados 
telegramas aos chefes das 
Al\ltlas, felicitando-os pela 
contra o Japão. 

outros 
Naç-ões 
vitoria. 

·fRACOS e 
ANfMICOS 

TOMEM 

~ie~a ereos~ta~o 
''SILVEIRA" 

Grande T6nlco 

Incendio 

RIO - ( Asapretsl - Dia 14 às 
ultimas hora.~ da. noite, verificou.se 
,iolento incendio à rua. São Fran
cisco Gavier n-• 182. Em virtude da 
furia aas ch,1mas que R eaçavain 
propa1;ar:se por todo o quarteirão, 

He3 fami]ias residentes nas Prcximi. 
dade5 abandonaram suas c-1sas e 
fugiram para e meio da rua, ca~
regando moveis roupas e utep.s1-
Jits. Com a chez·,1t1a dos bombeiros 
cstabeiccP.u.se a calma, O combate 
ao fog0 dUl'oU c,,1·ca de 40 minuto". 
s0noo e~ ,,rcjuizos orçados em 
10" 000 cruzeiro,. 

No p,-edio sinistrado, \inha seus 
M('l'ikrios e deposltn a empresa 
Pornecrdo1·a e Trarn.:,por+.,elo1:a 
Ltü<1 .. q ouaj .•Ub-lllCílVa os ,10m~is 
C<lm,,dos da ee.Ea a cinco familias. 

Apurou-re llll).is tarde que n fo_o;0 

tive~., inicb na cozinha do p,.-ed10 
,,rona.9· 0 n(}o-se rspi{]amentc ~--• de· 
m:>1-• r1ePelÍ.dencias com extraord1-
11ario impeto · 

Comido da S. A. A. 

RIO - ( Asapr6ss) - Pod2mos 
informar que o comici0 elo proxim'.l 
dia 1~. promovido. pel9: Soc!eda?e 
do.s Amig.os da America, falarao 
~dre outros, o general Manoel Ra
belo e srs. os,yaid0 Ar,1nha, OdL 
lon Braga, paulo Araujo, Ernesto 
Bairocimo e o coronel Felipe Mo
reira Lima. 

Audiencias do Ministro 
da Justiça 

RIO - L\sap,·es-,, - Esteve <1ia 
14 em nova ccnfcrencia com o M1-
nistr0 da Justiça o general Eu;ico 
Gospar I5utra. ., _ . o sr Azamenon Ma.Ja1hacs 1c. 
cebeu tambem P-m seu g~binete o i 
Ministro José Linh2.r~s nres!<lente i 
do Supremo Tribunal F<·deral. e elo 1 
Tribunal Superior Eleitoral, Mim"- l 
tro Apobni0 Sales. general Meíra 
de va-'conucc[os. sr. Le_o;ioldo P~
ns pre.,idente do Con~elho Admi. 
ni~trativo cio Am,izonas, s,·s. Ubal
do Ramalhete, A tilio Vivacqua e 
i1cnse1<hor Armando Lacerda. 

Detenção d e passageiros 

na Central do Brasil 

RIO, (Asaprcss) .:_ Ontem, de 
RIO _ i A,,ap,·es,,) - O General · uma só nz. a policia de choque 

Eurico Gaspar Dutra recebeu on- da Central dctc,·e cerca de 40 pes· 
tem 11a sede cio partido Social de· soas que, descontentes com os ser
mocrafico os s1·s. Waldemar Ribei 0 viços da, E,trada de Ferro Central 
ro smni,aio costü, Raul de AI· cio Drasil, i:ivadiram um trem do 
buquHque, pompilho Rosa,. G;ui. intet'ior na estaçiio de Engenho de 
lherme ele Carvalho, Souza. Dias, Dentro, que' demandava o centro da 

e ·1 s·1 , o · stes Gouveia cidade. 
ami o da i ,a. ie ' A referida detenção veriiicou-sc 

José Cardos_o Gonçal~es, So~~a na gare Pédro ]I e foi o n:1ico re-
Fontea Rib~ir~ Guimara:es e Ab1l10 

1 

cur~o utilizado pel~· ícn-ovia para 
AugU.sto Alves. obrigar os passageiros a pagar a 

· , multa de 10 crnzciros por serem coa· 
Rom1>imento COlll siderados passageiros clandestinos, 

F Os acOntec,mcntos provocaram 
; ranco protestos gerais e uma certa reação 

popular, de modo que a dircç'ío da 
Central, pouc,:, depois, susper.dcu 
as prisões e as mt1ltas, 

RlO. (Asaprcss) - A imprensa 
vem denunciando a existe1icia de l 
vcrda<hra sabotagem na distribui- l 
ção do açucar, · de modo q,:e o 
"mercado negro" desse produto es
tá a1c:rnçand0 gra:icles proporçõe_s. 
especialmente 1.a 20110, norte da d· 
dadc . 

O açucar negociado clande,ti· 
name:1te está alcançando preços 
absurdos e em alguns lugares já 

chega a ser veudido a 6 cruze'~os o 
quilo. 

Liberados os negocios de 
radio . 

RIO, (Asaprcss) - O cheie de 1 
r,~licia <lesta Capital, Ministro João 

Alberto, assinou ontcll.1 uma. porta
ria. liberando a compra e venda de 
aparelhos de rádio-recepção, ficaw 
do ass:m revogada a J)Qrtaria :i -O 

8537, de 16 de setembro de 1942, 
pois não mais se justificam as pro:· 
biçücs constantes dela,. 

O caso da Cantareira. 

. RIO, (Asapress) - O general 
Mendonça Lima, :t-.Iinistro da Via· 
ç5o, declarou não ter autorizado a 
Cantareira a aboFr as 2.as classes 
de s11as barcas. 

Sabe-se que, em virtude da rea· 
ção popular cO:itra a abolição da 
segunda classe intentada pela Can
tareira, a cí'ireção dessa empresa cs· 
luda com as autoridades do Estado 
do Rio uma solução ;atisiató::-i2.. 
Entretanto, qualquer medida a ser 
posta em pratica será s·,rbmetid;i 
antes á aprovação do ~I:nistro 
:den<!0:1ça Lima. 

Audiencias do President~ 
da Republica 

RIO (Asapress) ~ O PresiC:ente 
da Republica r:ecebeu hoje. ;,ara 

despacho, o ?,Iinistro da Agricultura 
e o embaixador Joào Carlos ,\Iuniz, 
secr<:tario geral do Ministerio das 
Rchções Exterior,es. 

Em aud-iencia, b Chefe dO Gover
no recebeu o e.-nbaixador Max En
riqU,(! Urena, da Republica Domini
cana; Walter Jobin secretario da 
Viação <:!:o Rio Grar{ae do Sul e o 
integrantes da embaixada q•1e re
presentou o Brasil no 4.° Campeo
nato Sul Americano, 

Tamb('m esteve no ·Palaci-J do 
Catete o sr. Cli:udlo de Souzá, pre
siden(e do Pen Clube Br~sil, _para 
convidar o sr. GetU!io Vargas para 
assistir á sessão solene !\'ll home
nagem ao Ministro Pedro Leã.1 ve
J0so e demais membros que parti
ciparam da · Conferencia de São 
Franci-3cO. 

o Marechal Harris 
condecorado 

RIO, (Asapress) - O Presidcstc 
da Republica assinou um decrct.o. 
conferindo a. Ord:ern Nacional <lo 
Cruzeiro do Sul. no grau de G!'3.?l 

Cruz. ao Marechal Al'thur Harri,, l' 

no de oficial aºs tenentes coroncís 
Allen John Aird Graiz e Chc1dCS 
Cranston Cal der. 

O Gen. Góis Monteiro 
comenta a derrota do 

Japão 

RTIO (Asaprcss) - A rc;pe:t0 <la 
den·ota <:-0 Japão pelas forças ali
d:,.s, assim se exprimiu o gen"-ral 
Gois Mont.eiro, Ministro da Gu·,r
ra: - "A derrota esperada do Ja
pii o põe fim á fase de ca

0

rnific in:i 
e destruição que a humanidade vl· 
nha sofrendo desde 1939. Cn:n a 
vitoria das forças do B.em sot1c' as 
do Mal novas esperanças desabro
cham Para os povos anciosos de 
a·1cançar as ideias ,ia. Paz, Liber
dade, Fraternidnde G Justiça". 

Ruptura das Americas 
com Franco 

RIO (Asapress) - Toma v;.ilto 
em toda a America a campanha pró, 
r11pn;,·a das r;elações com a E,pa
nha fascista do general Franco . 

A proposito um telegrama vindo 
de Montevideu informa que o as
sunto voltaria a ser debatido na 
Comissão das Relações Exte.ri,1t·es 
'<la Camara do Uruguai .e que "Vi 
Tribuna" afirmarr. qt1c o Br~,s1!, 

Alistar-se 
na Liga 

Eleitoral 
Cat-oliea 
, 
e dever 
de Fé e 

patriotismo 

Comental'ios sobre a der .. 
· rota do Japão ' 

RIO, (/\sapress) - · A pro.vosito 
ela rendição do Japão á, forças 
aliadas, a reportagem orocurou ou
vir varias iiersonalidades de impor· 
tancia, as q11ais nos <leram as sua1 
impre,sõcs a respeito. Assim, o ge· 
r.cral Góis Monteiro, :Ministro d;i 
Guerra. ouvido -rela réportagcm, ,'f,· 
cla.rou o seguinte: 

"c~m a vitoria· da, forçag da 
. Ilem co'.\lra a-s do :-.ra1, novas c,
neracças rlcsahrocham para o, po- . 
vos r,nsiosos de alca1,çar o.s tdcai~ 
<la Paz, Liberdade e Fraternidade e 
Tu~t;ça . Social". 

O major brig;adeiro Eduàrdo Go· 
mes. tamhem ouvido a respeito. as
sim se manifestou: 

"Si i;ntnde foi O jc1hilo de tod-J, 
os pa.iscs civilizados com o 1:m <la 
guerra na Europa, a human!d.adr·' 
hoic · se rcgosiia com o termo de~ 
fi,;itiv.o da maioi· co:1flag-radío ,h 
T ,,,_. ,. Esi,, ptt11,da, a indefensa· 
vel traição n1aneja,1a e i!xrcatarla 
contra Os F.st.odos Uni,10s e rr~sur-. 
c-c a g;randú TTcn11l,1ica rfa 01in;)J 
de nm lo:1go ~acriíicio. otte íoi a 

. sua _r(loria e. acima de tnc1n. a cat1· 
,;i da. DcmOcrac'a e Just;,a inter• 
nacional tem em sua hora maxima 
,Je triudo á adesftO de t o,lo~ Os ho· 
men; que sempre acrfdit:iram no 
nD,lP, iovrncivel rla Liherd-:ide". 

O sr. AnolOnio Sales. 71íi:1i~tN 
,ta Aç,:rictiltura. t:1.mhem interro,ra
,J,), assim expr':miu a sua satisf 0 

ção: 
"Devemos agradecei· a Den!. 

pOrcp1e nestas lioras _já não mais w 
cn·olvc o 111<t11do na tirania ,la i,;uer•, 
ra. Não falte ao; vencedores H., 

Justiça divha, para que possam ! 

co11cluzi1· com cxito igm:l 03 ca·: 
minhos da Paz, são os rncns vntos'',· 

SÚcesso do P. T. Il. 

RIO (Asa11ress) Adianta·;;« 
que o Partido Tl:ahalhista Brasibll'" 
c0nt!n ua alcançando grnnd~ suces
so em todo o país. 

Noticias · vinélas de Manguap'.' 
Alaisoos, adiantam que ali fot br.· 
talada uma ele suas sccçõe~. scnd1 

eseoihido para seu presidente d• 
honra O sr. Pericies de Gols Mon ... 
tefro. irmão do Ministro da Gucrr:,, 

LER E PROPAGAR O 

a A&ifi&&» 

" L E G I O N A U I O '1 - E' DEVER DE TODO~ 
OS CATOLICOS 

A existencia do uranio no 
Brasil 

RTO - (ARa1,rec;s) - O sr, Ma., 
ri.o Pinto, diretor do Labo,ralori,J 
de Produção Minera], declarou que 
a inexistenci,:i de estudos sobre l1. 
existencia ao uranio sus isotr-opoP 
no Brasil se aeve a escae,sa procura 
que esse mincrio tem tido até ago. 
ra no.s mercados mundiais-· ,\s in
vestigaçõt,s que se fizen.~,1 en tr0 
nus tiveram carater pm·ament!, 
científico e foram conduzida, pelo 
antign Serviço GcoJogico e pelo MU· 
seu Nacional pelos drs, Alberto> 
Pais Leme, Tcofilu Lee, Dja1mrc 
Gulmat·âes. Andrade Jtmlor. Al~
xandre Junior Alcxand-~ Plroto o 
outros. Recentemente, a Divisão do 
Fomento da P1·odução Mineral 
efetunu interessantes estu,10s, que 
~erão rei1üciadol'. do c!crti>, sobre 
os mlnereos uranjferos do nordeste .. 
fazendo i,iteressante publicaç~o so
bre o aS.sunto. O dr. Maria Pinto. 
continuando afirmou SGr .imposslvcl 
11rever ae nece•ádades futmas i 
imediatas do uranio, t:-Jra .fins ir,_· 

1 ;tares ou para as possivel a11lica. 
rões remetas nas industrias àe de
~integr?ção at~mica. Contudo. sé 
llóllver um.:i corrida pelo uranio. a 
nMsa' auto-sUficiencia está a~scgu. 
rr,da,. Sãri conhecidas diversag' 
ocnrrencias em varlos Estados e as
sim sucede com a p'c lle razita e a 
exenit,3 existrntrs em P0'-1ba&, ML 
nas, em Divino de Uhá. e Antonio 
Prado; a uranita em Picui. na Pa-_ 
raiba e P..irelhas, n0 Rio Grande do 
Norte. 

Seguiu para São Paulo o 
Sr. Coriolano de Gáis 

RIO _ (..1,.saPres$) - Em!Jarco1l 
pelo Cruzeiro do Sul par~ S~:> 
Pauío, o rr. Coriolano ele 001•. di. 
1 elor aa Carteira de Exno,:taçrlo e 
Im1}ortação d•> BRnco do Bra~I!. 

RIO - (At~wres,,) - os meios 
cliplomaticos dest,a capital, interro
g<idüs por nôs negaram-se a co
mentar os telegramas de Montevi
deu e Buenos ,Aires, comunicando 
que até ag0 t•a. nada foi resolvido 
oefinitivamentc a respeito da ati. 
tude do Brasil acerca do rcmpi. 

Será abolido o raciona· 
mento de gás Argentina, Chile e a Colombia :13- d ~ B 1 

vi;;m se recusado a acompanhar º Dedaraçées o ._,r, er,c 
n1ov1,.r .. ento, que ora se veriffr:a · mcnto com o governo do general 

Franco .. Entretanto esses mesmos 
circulos deixam entrovet· que o It,:i· 
marati está estud,:mdo a questão., 
sendo úrnis ou menos certo que ? 
Brasil acompanhará qualquer pos1. 
ção coletiva âa America, em relaçào 
ao atu-al governo espanhol. 

Os circulas diplomaticos. por ou
tro ·1::ido, a.firmam que esta· ques
t:l.o provavelmente· ·será def1nf~va. 
mente decidida. na C.onfércncia .doe 
Chanceleres . a realiz,ar-se em ou
tub~imo. no R,io de Janeiro. 

RIO, (Asapress) - O insriEto:· 
geral de ilumi:1açiio informou á 
imprensa que espera abolir brevc
nÍente o racionamento elo gás nes· 
ta capital, com O aumento das im· 
portações do carvão, ~>em como o 
preç·o cio metro cub:co d,:, gás. 

O gás; que custava cerca d.., SO 
centavos o metro cubico em 1940, 
subiu para 90 centavos cm 1943, 
ba;xando ultimame:ite p_ara 76:2 cen-

tav~ 

entre as nnções am.ericani,s. RIO - ( A,,:ipr<'ssl - O <'mbaixfl· 
Procurando aPurar a vcrda:lrirn dor Adolfo Berlo Junior. l'e1>ree•en

luntc dos Estados Unidce> nn Brasi1_ disposição do governo lirc.sileh·o a · f "º . t dGcl raoãn a. r<'~-
t su q I ez a s_._um e 1 , 

1·espcito dO mobmen °s0 _as .. 
1
n,•. ·" ~ 

1 
1Jülto da iuerra com o JaP1\• :_.,__ J 

rcportag.en1 sou e .em c1rcuos <-u "A rendir•ã.o inco11dic!n..-~, NO a-
torizados do Itamaraty de que. 0 1 co. Reguindo-:,<> a derrota fi11-1J ti:\ 
mesrn,> está sendo objeto de e$Vl!ü,J, . A 10,nonha n'l7,i 0·ta, Jcvott a gU: 1'r:\ 

af· d~ ser submetido a julgamc_n- 1 pC• .;,ell fim Talvez n lut1. contmnc 
t/m Nada exist~ cm definit'vo 

I 
cm _rer:iões afs~tRd~-0 • onde M t1·0 .: • , . -. .. .. l p,.,;; ,,,.rrnp.«a.~ l'"O c1.nnnr~m ri,s Or 

quanto á atitude do Brastl nc,,e <'ens · clr re'1.,1icão nus a rP.-i:;te,,-
sentido, · ci_a nacional .iaoonesa iá t-:ic1ueou" • 



r. i',. Santa Joana Antí d 
nha '-e u1c. ~i pu1·a<.11, naquela Socie. 
,J"rle ? rn,..,·"''""--. foi -,~br10·qds. a o'WY)

,,.,,~ D<''.1$ eslava. &o o<·U fade; Tf_ j .d0 nnr··a. Sulsso_.. Comec,ou então 
~:._: t·e u 'g_1::,11dt S:.lti;~laÇiv uc tH-t;ilHtr a l lll"::a n~is~é.1. bQtn rc11osa. atrav.::"' a 

-tlu~a de LÜn ~;1C{·:-d,·lt: c·:,':>!'18.tiCP, ./J lnr,,~n h ~. p ... yjera _e Au~tr!a.-J·'}.~1)-
~> .1 Vt·HlL:lHe enierc, ... ,. Pe-io ·ver· 0 n~1. vr->ntl{) C'IU,";) a Socie1iade n?: ,, se 
~l;..o QUe Con1~te1"a 1 e vull,o:· à -i_;n~- j_rlo"'tir;,.,,_VR r- .,,,_ n i(ie:Jl (l,., Plh Vi. 
·J& _·Cato,ica_' .\w. .-:acerci,>~<;-S fieis c1'.:'.l ,101 1. f:I._ 0"'"'1.í(T0tt P ,:,0quiu o :~-
c1i::p,eu.~hva tcdo o c.:ui..l;.1du. esco11_ pu~c:n d·i Divl,,!-l.. pro,,;etl'·~rr:ia, que a 
ClH·o~~ aos tanaticu~ jac:itinu.) f· f"""' ;.._ ;·~J:r".I_ ~'°'7, ri.,. Franca. ., 

::, Jr.:\·ava-os aos due1:tes ~.~ün!z3n~e:.;. f\1.1.~nno .• Utr\ c1ia, ch~ia .de ·a·q_i· 
, ]'}a ,ai,í,'\(!-adc de,.-~ SéU H><J'i'.-,]adO r./S. · ,-o:-, ·'C'''·" o r,\I~ clov!~· f,7>1· 

'cei·z.a Vez ficou ·tre ... dia~:.: e tre~ n0i~0:; 11 11 \·i·'.t- 11:·'Y'!1. vrv,- lptP.rior·. ooe rl\71a.: 
•'q.:Uidas sem l'CpVUSO, ,!)CHrl.n -:é·u <,r:_n1•..,...,..,.-_1'"'r1. P'll1"' ~ê f;e,1 e ná·() _ie-. 
6]'.!n,,uto Umas. COdeas (iç p5_o. {'F'rr, "'llP. t" Rba!,rl0~c: . r~r t~~!"! 

S<--U z~}o ~.el~' ·caU:-;::i de D·.·U.S e Pc7 (>M"\hn,..·r'..: ··t'"'!~"'hq v.,•1b_,1,.~: d!: ti t·q_e 
lv bem dtu. almas n;\ 0 ,~ Cot1lfiílou sc1·,.!r,; r- ... ,- a. min'h.1 r,1;,r,s.", Aln
cc,:n ::,,s dbn1~ d1• caridade. N:~to !1a- r~,. ~ .. ri '""ª""1t :=i0.._ nés de: Nossa ~P .• 
t·e1~dt 1 i_greja en1 ~. t!:ÚT.s nauil, f'l"'r.---i i!P R:.,.,.:.-.,ldn. in1n1c::~:n<'lo 
fl.us dotn1hgo~ ·. r,~11ni::,: mu~t._.a~ pe.'"'- ~ ...... 1--.,., .... "'! -:-,..,11 ?.ll"dlio. 
soas ein su~ Casa. e cn1n ~la8 fa. cn,,r0rt'"Hl:-} nnr cr,nselho~ diVi-
t.ia o,; exercicivs tle Pi<:dado Por ve. r 0s. e lrnnrnn0-~. vnltou tiara a 
ices p-edc um 3acerd0te celdJrar o I Prnnca e cheoou ·a B0>~néo,i a 15 
~'<ll~~. ºacrific;i,, da Mi8,a r. adm!nls-1 à0 ·A<>os~n c]p J 797. Mi::Je~tadá dr no
trer os .santci.9 Sacramt~nlo~ vo nf"'fnc: revolucion"rins, onôc:4se 

Aos_ olhos vigilanl"s dos j'1C0bi·, ,.,,,n,v•sment, ao iUramento n:~ito; 
nos nao podh:i. pass~r .d,-;;r,erçel)fda f-ev· rl~ ru~ir novamonte e es~nn
a F.1n1c atividatle de Joanna. e clc-i-'.~"- es,,eranfo melhores terímos. 
assim acont,·ceu, qu,. um. ,dla fo<se s(, <>m-· 15 ,if> n, 1tubro de 1798, pwle 
denunciada no Der-artament0 revn. ];,n~a,. em B?.-cmçon os . alicfrce• 
luckna1·i<> de B,1u:n<:~-1es-Darnns. d,· "nvo T'1•t!tr•I. das Irmãs dê ca_ 

'l:e~e a vl;ita r!é. uma comissão do r'<'ºrl-- F'·''.l fnnr'lcçiio cu.,tnu-lhe 
~0\el n: (jlje a J(ltJmou a compare_ p0rMrin..ic.õcs e (l()res 1naiz:,•eis 
.er 8~:·ante o, tr~bu11;il ~. dar c<>n~a "'ª' t.pv~ 0 .sPlo .da r::-rc,Ja.. ,, ben.~iío 

.. Jo s· ,rrº;;'<l:m .nto. f'._c~,oas am1- d,, ctu, a lat'"'ª e ju,ta e-stima ºº'. 
1m. mu, to · e Incomoda. am por sua 1,·mPns c0 fY\ 0 to"as as <>"ranies 
causa ma• Jca n a, tranqu· tizou · Y " 

' h · - n -0 _ .. <- .1 • ·,·- o~,···1~ . na.::.dda,;:; e.· am~durecUia~ no 
' dlsc: ':J:'ende calma, Eu lre,i à rilcnef" e na oracão. elimert-rut' .-1e 
festa_. A minha causa e.de Deu;,_ que ~~"r''ici e das co"rente, vivas da 
. a •aJ:i.ei:á defender". ,E fOi. f!rnr-a, ;;mil. c'!a for;a !Pd~~taVel que 

O jU12, submeteu-~ a ~llll !nterro_ cr,nc;~ 110 aux;'lo ~1 Alto 
,1atono· bastante m1nucroiiQ, e es- 0 
tabeleceu.se eütre ele e Antida este O In~tltut,-, começou mui humll 

. Interessante rliaiogo: dPmonte Thouret tinha a.t1,nas 
- Que leitura fez nas retm!õe,:, r,u:tro r,o~,panhe!ras- CeJ,,brad9. a 

· .JUe hr,uve em ~ua cas,i.? C<:Pco~õaln entr,., o. Fran(.'a e a 
- Li o Evangelho e orações. S 0 nta Sé, a •unr1ac1orn. /,.~ ins'e,n-
- Não sabe que são 0 roibida.s tais ci'ls rla nut.nrlrfarle ,1~ Bess.n°on 0h-

.1euniõ;,~? !Jnr,-,u li reo-r~ <ln Comunidade nas. 
- Mas Deus não as prohibe; ,1is- CPot~ Pai·~ N,t<> fim retirou_,c,e ror 

,-<i ele, até, que onde estão rcu. alo-111n t,mno ern um convento fé
nidas dila~ 0 u três' pe 0 so8 , em seu rh<>clo rl,:i_ Vi~H,:i_c'io pm Dôl<>. "1'o_ 
nome, ele se acha. no m~io dela.s. 1Y1"' 11nm rP1a nor n,l"ha resh11n
Melhor ainda, quando, em vez <le ";" ". - e<rreve a R•nto. - "". lfÍ, 
duas ou três, muitas se reunem ~n rom ],MI~ lnw,nuc; arflent,.,-
f'..m ·sPU nome rn0nt" ~~ l11'7_e!:. à(\ ~r11 qunt.o F· 1)i-

- A lei não pe,-mitA es.sas assem- rtt.< r,h~mP.: à inPm'lria "~ proti. 
uléias. C':~.c::: rn1" f:Prrni,., riu,-,nd<> e-Rt~va t"TY\ 

- Cristã pP)ft grnçu de De11•, Rs -,.,;lho-, (iA ro"irla<le em ~'Pt'!s. "'º· 
,.onheç0 su9 lei qUf' me 0 r,1ena f'l'""' t11~0 (ir, Nlll! me 1.,.mbravn do_ 
não me conformar com leis de ho- r,,,,.,, .... T,i•t:tn"' ,., olle ill7,;" res--ef-
1'':~cns contr.q_rjos à su;:i., P. cir c..onfes- f" ?.i 0. ,....,.,,,1.<:!'"--l.c:. f""rnnor~i~ <'omo ~-,;: PC::

sar a m!nhn fé em norn" de .JesU'> "'"'+,1qie_ ., illv1r1; , Regr, r-,.,., f"~~ 
Cristo. ainda à custa ilR viiln · n~--'"s p "m r.<>n!t.11Tn~. () -~~n:,1t,., 

- Que 0U~il1a ~~ Cri~lt1Ca~? p,-,nt.f\ fn ... ,....;,-.011-....-.p () OllP ilPV\.-. fl""'P~ 

- ~sino o cntnci"'tno: ensinn .as 
,,onhecer n~us. ama-1 0 e servir-Ih~. 

- Deve instru'r a. jUV<>ntude de 
ncordo cem a.s disposições da Jel 
em vigor. 

- Ensino o .qUA a pren<'l!. confor_ 
etle os mandamentos da lei rte Deus 
e da Igreja. 

- Deve sn.ieitar-se á le!, ou, ai 
de si! 

- Terno só a DPU'.. Os honiens 
podem tirar-me aPCMs n vida do 
corpo; a da alma. não rn'a p-d,,tri 
tirar. 

Os homen~ se retiraram ~em que 
vu.•a.ssem cometer uma vlolencia, 
Vmita,·am.sc· a proferir -ameaças. 

· C<>m a quc,la de Robeepierre vie-
.--am temnos mais tranquilos para ·a 
Fra.nça, !V[;is E>6 6 enos mals tarrle 
·re!u a Concordata, e cóm ela o re
eonhecitncnto oficia! do culto cata. 

_lico e a liberdade das Congregações 
religiosas. Antida tinha aproveitado 
Seu témpo. · 

. O dezejo. de. continuar, sua vida 
A.]igio.~a tlí'o tragic~mentP inter· 
rompida, fe-la entrar numa So_ 
~ledade chamada ''Retiro Cristão", 
fundec<;ão do Pe. A. Receveur, que, 
-obedecendc; à;; cireun_stancla1;_ _a 
trans!Prira, pará a SUissa. Mal ti~ 

,.nnt ..... r rio tY'l~nAirn_ OUA_ C('m1 0 s:!lt'\'"\

ti..., n.., non~ r0n1n117, un,.-, R,..,gr~ ln-
1-.--.f,.t:1 f'iHP ,., .... ,.,:,rn,:,nt~ f""Xnõe Os d·~ve. 
,-"",::, r1oc. mt;'l-v,,;::: Trmã~~º. 

() nOV() Tt,-tit.utn prosnm·a.va e ~,.. 
rlil.,,t~'H<:J,, ~_f'nr10 por to<la. a T)1,,..~ 

,-,-,-,,hui~ cnm multa. shn,.,a, ;a °H'l.c 
,:,,.,."nri ;q, P11t;t-~c:. casas n~ Fra,1c~. 
rrh'"'11~r--t. ~hrh, opf:r,i~ na Std~.;:a l1ft 
n°1,q._ l<!ni N•nnJes, COn, ,M,o rr-
t"',::c:i c.-,-,h Sl. V~1lin:::i::1 T'l1•nt.r,-~rl0 ri~ ,T-'""-l. 
r-"'"' ,,..,.~,f-. fln,' ~,,tuhro dP. 1~1() 
?}.. ... i,, ~ "'P . ..-.O"iTI'l co~H". ca~R iffi'),')f'
t<;'l,....ftN('rn,'l ("ll1R V.r>:11 a: f-l:e1~ Utn roVO 
<'"'""'"- .... ;,,, iri,:rr-"'Y\ r,,<-t,ituto. 

Em 1&19 um _Breve> pontiflcio 
trouxe a aprova.çãO cJ,3 Santa Sé da 
Regra que já possuía a arrova
çii,n · rlloce.<:ana. O proprjo Pio VII re_ 
ceb"u em aurlicncia a humi 1de 8er
va no DNlS. e com benevole,,cia 
r-:at.m·na a c"nfort,011 ,.,<1.ra prC 0$e, 
pU'" no c-0rn,nho Iniciado pela ~al. 
vacã,-, dó mundo. 

Esta. api;ovação fez suscitar grn ves 
dificú\rladeR, 'provocada.s pelo e,pi. 
rito galicano, nac1ue;e temPo pode
r0s0 na França.. Era Arcebispo do 
Besançon Mcn~. CortoY d pressig
ny, Prelado <lout.o, mas ao mesmo 
tempo espírito anttrim:mo e um 

· ·santa Maria Mica ela ~o SS. Sacramento 
;concJu.,ã0 da sa. pagina). 

lena, a Viscondessa, elegant'é n0 seu· 
vestido de veiudo cõr grena.t avist,a 
a velhinha. a ela se dirig.,, e a p0-

. bre, vendo sUa benfeil ora, cteixa 
· sua· ,;acola num banco, vai aI<,gre 

dO encontro de braço.s abertos A 
Dhbre dam:i, a aperta cor. ira o co

. . nição, beija.a e lst 0 à vist·1 de mui-
tas pessoas. que num maravi1l1~so 

. 1.nweto de carirlad ,, vêm resolvido o 
mals- arduo problema social. 

As Tuiler, .s ardem na revoluçao 
.,fi, UJ48. O Cardeai Arce\)lspo Mons. 
i\lfre morre assas1>inadô quando vai 
}evar. 0 ramo·de olivieira da paz aos 
homens das barricadas. A familia 
real Sf salva fugindo. A Viscondessa 
praticante da Comunhão freqUPllte, 
bem Cúdo rai à missa, e os proprlos 
homens da barricada..~ <liio-lhe mão 
tilara auxiliaJa na pa.sliagem Por 
~ntre os obstaculos e uma voz de ho
mem grita: "Deixai passar a cida
dffi, ... 

Nesees dias terríveis. junto com à 
!Marqueza de Villa franca que ell. 
coraja<la por ela, seguindo · seu 
(!;Kêmplo, continuou seu apostolado 
,!e caridade e g,lnhou para a fé 
duas •enhoras inglesas proteslan
tes, 

Tambem no vortíce dos tumul
tos e do sangue pas.~a e~ta jovem 
,enhora, bela, respeitada luz da 
caridade crist1l, irmã e piritua1 do 
.!reeb1spo heroico e com ela dom!; 
nadara e rerena, mu. nome de Deus, 
tio meio do clamor e do" estra,ros 
cnde R-" culpas dos noderogos e a 
tingan~a dos . humil<les se mcs_ 
clam loucamente para e11chcr a me

. dida do mal. 

De P,ari.,; Don Diego é transferido 
fJSTa Bruxelas. A Vl,coad~n,,·a o 
l'Companha, primeiro a Boulogne. 
mr.Mer. onde é o an.io da caridade 
,mt:·,i o~ pobres prscarlores. Ta,nb<>rn 
f!m Bruxelas vive Praticando a 
piedade e a. Cúl'ldade. ,_,, intere,,sa. 
pehs escolas, pelos cperari0 s, faz-•e 
<1miga <los pobres <'nve,-gonh'1rlos, 
1obP nor uma esca,1a rle cordas a 
,una mansarda, v,,rrhdeira co•,,, de 
ratos. A sacola de esmola na cint1, 
"'ºbe, tremendo, ma.s '1· lembrança d, 
ver no pobre <lc<>nte a pe<soa.· dr 
Crl 0 t.o, lhe dá coi:a<rnrn. 

Cham., a si criatur1s tran~vl 0 '10° 
procura-as ém sua, carns_ visita-se 
na~ Oficl.na.s e fabricas arranja_ 
lhoo emprego, tlra a algumas o Je. 
trel,-o lnf.3mu11te, "di"tintivo de 
fergonha, gUe eram éond0na;1M 
l!t. levar. Com alqu,.n 1 ~ a1maf! eJ0ifo.F 

· funda em Pari.< 0 "Ado1·ação Per· 

Igrejas póbres". dua.s Instituições 
que 1riais tarde foram reunidas em 
.. A<l orada." Perpetuas". 

N et->ta beli 0 sima inicia.Uva euca
rística e caritativa a Providencia 

, ff:·la encontrar duas grandes al
mas: a Baroneza d'Hooghvorst e D. 
Anna de Meeus. 

Numa longo. viagem de reci:e!o 
aue su-1 cunhaea a c0nc1essa de . la 
v ega. .dei Pázo emPreen<leu em hus
c:i de melhoras para suas persís":cn
tes mo1e~tia", a santa Víscondi,s.sa 
a ~companhou. Um pequeno re_ 
1-'Cllsn aue tiveram em Bordeus era 
ba,:1ante nara esta, naquela cidade 
cleixar ve~tigios de sua bondade e 
curidBdíl cristã. 

A 15 de Novembro de 1848 vemo
la afinal em Madrid. O f'Colegio", 
funé!a~•o do seu coração era vma 
rui"U FT,wía somente três a•ilacl:,e. 

Pela, morte da Irmã Superiora da 
Cnn1regacáo ua Doutrina Cri~tã 
anexa ao Hosplt.ul de S. João de 
Drus, a Visconde-gsa é chamada pa
ra Mupar.Ihe o luga.r. 

Adota o nome de Sorcr Sacramen 
to. Guia.da sempre e confortada pelo 
.sp J:,i,-, e e"ergicn Jesuita Pe. Cara,a· 
pon<10 todn c0nfiança em Dem,. de
d'r.riu-se Inteiramente às sua~ me. 
ninas. "' teve o prazer de ver a gncr"
ra de todos tansrormar.se em a 1, 1-lU
"º uniwr~a1 confirmado pela. apro
vacõn ,1.0 Papa. 

Rcform0d 0 o "Colegio", com um 
nurn",-0 hem grande das as!la'.fas nor 
-Oh!'diPncla accit.ou a d ireçã.a das 
nrimeir,-,s c~ad.iut oras ae sua ob~a. 
V<'~tiu hahít.o de religiosa e, curn-
11ri11do o maior desejo do seu CC·rB,. 
c 5 o nn(IP. ainda instituir a Adoração 
P•rnf>tua. 

Com Anna Maria Anhort flor de 
lr.ocencia, com Izabella, 5uu fidelis-
8ima camareira. com Garcie Ca..~as e 
Ana Lcpe, Ballestcros, criatura 
eleiti"'-'ima, a 6 de Janeirn cte ;~'l9 
Pronunciou os primeiros votos: es
tg va fundada a Congegarão das. 
Rtligiosas Adoradas. da'-' Servas do 
SS. Sacramento e da Caridade. Um 
pequeno ostensorio scbre o peito 
e,,., .seu distintivo de honra, ao 
m:,smo tempo a Indicar a fonte do 
seu luminoso heroísmo. 

A 21 de ArtoE>to de 1865 telHh 
r.oticia coiera em Va'ença pr.ra 
Já 'P. tran°nortou imedinkmcntP. 

Na ma.nhã <lo dia ,ia sua mo;·te 
a.,«s'·•·· ainda. ao medico da casa 
numa oneraGã<1 Cirurgica. A.sss.lt~rla 
,e"Plltinan,ente do m,~I. que lhe 
r,;c;rt.lu a. flbra robusta. durante on_ 
ze horas sofreu um martirio lndizi-

tEGIONARIO 1 
---- ------ ---------------·-------

. T h o u r e t: Postos de .. ansJamento . da Li o a fleitornl Católica ~~Er!~ !t~ 
.:iys ma is ardente,.:; c:urn,eões do ga_ , ·' 

a 
i;can,smo:· tanto que, ·and.0 Luiz 
X VI!I, l'tn 1814 nomeou uma comis
aão de ecle.sl,a 0 ticos a_ue l'>e devia i · 
qcupar das cel,.bre11 "liberdades g·;t,; 
;iCanaSn . .i\.:1Gns. · de Pr~s:.;i~uv foi 1 

escolhido Para levar a Roinà as ; 
pretensões do Clero (l.;, Franç". 

Em 12 de OJtubro.de 1819 (l Fun
d •dera .. noticiou a.o At'c0blspº ·,o es_• 
ro.belrcimen1 o do Irn,tituto e aPt'.O-

. ,·,.,cão ··u(; a regra teve da Santa 
Sé ê a eêta. noticia!lcrf:ºCentoµ: 'ta 
23 do Julho qecorl'ido, o Santo 
Padre, o Pa·,-,a .Pio .vu ,<;ic di<JnÍ>u de 
U!>rovar o n,;sso Jlistltilto cc1n ··a1-· ! 
gum 1 modificaçãq_ aue julgou cón.' i 
venl_ente fazer; assim dCll à .llOSs,; i 
C0n1regaçáo O D<Jme d~ Filhas da 

·C/Jr!dade. ,,oh a proteç'ão de S. Vi
ceútf de Paulo .. Tenho a honra de 
aPrP,,entar a V, Excia., :is meus hu
tnildi"sirn1)~ ob.')equiós: 1u~go o tneu 
C:r,v"r rrestin.Ihe éonta <le tu,10 e 
apresentar-Ih~ nossa regra aprova- l 
eia µelo Sun'lo Pon tffice. ,, . 1 

Prc:,;.si311y. que pouco~ m·e. f 
Ee,s ~ntes lia.via tomado pcsse da 

1 arquidiocese ele Be.:;ançon, iei à de- ' 
vota fundadora .,,,uma guerra tal,· 
c,ue ,'O se p: de comparar c"m aque
la qne lhe viera dos homens da Re
volução. Separou da. Congregaçào' 
us casa8 áa Dioceee de Besançon 
cría1:Jo n·e1a um cisma insariavel; · 
Pro:biu as reli:;;·iosas receber 0Ua 1 
&uperi~,ra ai11<1a que fossH '.' por um 1 
J. 1a so . A esta .. que humik.emc.n_-

1 te se ajoelhara » seu~ péS, Pedindo 
Cille e ouvisse com · P:J.éicncia, res
r.,ondeu: · "Não, calai_vos nã0 que
ro ouvir n1a.i.s nada de vÓs!" Negou· 
lhe a bençáo, dizendo: "Náo vo-la 
aarei Ja1nai.s". 

A culpa wda foi esta, cte a grande 
~ santa Fundadora ter pedido ao , 
Sa to Padre aprova1/io ela Regra , 
e a~eífado algumas !ige\ra.s m<,diíi- l 
caçoe~ sem o beneplacido do Ar_ , 
cebispo cte Besançon. ~m uma car- · 
tl<. dirigida a u10uret, o Prelado ! 
a,sim <1a exprimiu: "Si fut\.ram~me' 
apre'sent;ardes uma. nova. regra apro~ ! 
Vada oe10 .Mons. Arcebispo para · 
sua dioces<>, vó..s a deveis acoitar 1 
das suas mãos, cn:.io si foSSe d&.~ i 
mãos de Deus". ASS!m o Arcebls- ·, 
p,. ;:,-lica1w il e Bcsançon exll!,ia elos 
PL'<J·prios. diocesanos a obedlencla·. 
que ele ol>:itinadamente negava a ' 
Roma. 

Em na.da a nobilíssima alma foi 
poupada. nem da propria calunia; 1 
mas ela se conservou insuperavel
menta li1ernda á Sé de S, Pedro e 
achou seu conforto em Deus, 1 
,. A.'s · s1.1as caras _religiosas escréveu: \ 

. ·Minhas caras Filha;,, sou sujeita a I 
tudo isto, que é meu dever, Toda.- , 
via, para não me enganar e pe:ra 
tranquilizar minha consciencia, não 

· possQ admitir· em _nos,a Regra cou. 
s<\ alguma que nao concorde com 
a · vontade de Nosso Santo paure, ; 
o Pape. Esta vontade é o caminho 
seguro, que não me engana. ]!;ntrei . 
nr. minha. vocaçã0 para santificar- , 
me; quero, portanto, ·ser grata aº 
Santo Padre Pele preciosa. graça que ! 
fez ao nosso I11,;;tituto e a todos os·, 
Eeus membros; não quer0 trocar o 
habito religioso que é aprovado pela , 
Santa Sé e pelo Governo; não que
ro fazei· senão os votos aprovados ! 
~10 Santo Padre, e o que ele esta_ 1 

beleceu, eu ·o fai·ei, quando me se
rá permitido. Eis, minhas caras Fi
lhas a felici<lade que· o Represen
tante dG Je2Íl.s Crieto sobre a · ter
ra. espera de vós. Adeus, até cjtlàn
do será temPQ. Eu .. sou f'.lha · da 
Santa Igreja,; · sêd e_o igualrn:e1ite 
comigo". 

.SJ;;UE .- ;lua; 1'J,;1Uo;;a, ~1 - Telefone; 3-7757 
LIGA DAS. S:l):Niij.O;it~S CA.TOLICAS - Avenida· Brigadeiro Lt;iz Antonlo; 586 
PAROQUIA DE ~--í,~I,tAI:.[lO.- Pe~dizes - Asilo· S. Vicente de Páuló, R,' Turiassú 
PAROQUIA D:O .Cl}cLV.l).Rl(l ....;· .Rua-Mom'ato Coelho, 1.106 
PAROQU~A D.E SANTA-GENEROSA - Pl'aça-Rodrígues âh"~!t, s/~~ 
J'AROQUIA ,DjE S,,JOAO EVANGELISTA -.R João Rudge, 611 ~ Casa Ve1;d• 
PAROQU~A .O~ $,'\/)l';r',\ TEREZ.,\ DE JESUS '- Vila Olímpia - R. dà Ponte, 101 

·PAROQUI,4,,DO BRA.Z -.Rua Monsenhor Andra-d:e, 77 · · .. . 
PAR.QQUIA-QiE .N.-.S. APARECIDA - Rua Labatut, 737 - Var:tea· Ipiranga 
PAROQUIA ~;E -~A,.~T.9 ,EDUAP.D.O -,-Rua dos-Italianos, 567 . . .. -
JUVENTUDE :;FE'.\>l~INA, CATOUCA---•,Ruá Condessa S, Joaquim; 215 
PAROQUlA -ÇE $. JOAQUli\I -,-;. Cambucí -- ·Avenida Lacerda ºFranco, 2 
VnA-,A,l)i'i,.S:I'AQlJL~-Rm1. Mai.--tins,:'Campos, 420 ·· · · · , 
P;'\GOQUIA '~0, Ç~~l\10 Q,E SAN'J:O ANDRí: -· Pr. Carmo, 48- -- Santo• ·Atidrê 
PAROQUIA QE -;IS .. S. D.O R-0-SARJO - Av.·:Pompéia, 1.214 '-- Vila Pompéia · 
.PAIWQUlA·-nE CRISTO - REI - Rua Maria Eugenia, 104 _;_· Tatuapé 
l,'AROQUIA Df, s,,MAR,GARIQ,\JU,ARIA ·ALAC.OQUE - Av.Lins Vasconcelos, 2129 

· •P,\ROQlJIA Df f. $, DQ,S,_CQf.AÇAO -Av. Ed.u.ard_o·Cotchiug;20l·- V. Formos;i 
PA,,ú¼lJ,4 DO CORAÇÃO DE JESUS - Al. Glete, 154 - Campos Eliseos ' 
'\'ILA ·CALIFORj'~lA -: 5,ª Pz.r~lla -::-:- Rua Coronel Marques, 121 
PA;:.OQ.UJA··D;E _S::l\'.IARll';(A JIRGEi\'l ~ R. Oswaldo .Sarreto, 2l•A,-,- V. Carrão 
PA.l:WQUIA ,D~ 

1
SAN'.r0 Al-lARO -:- ~arg!> 13 de Maio ..... · ,, . 

P.A!::.OQU_IA .J)E N •. &.~Nll.ORA APARECIDA - Rua. Caetés, 18 - Inllianopolls 
.PAlH)QUlA. ~E '.S;, J()SÉ, b.O B.EXIGA,-..,,0 Rua..13 de ~'.lajo, ,J88 .• 
rAROQl}iA '.I!E 'S,á_(, J0~.0 ~OSCO ;-' .. Rua Doiµ Bosco,. 4.41 . 
PARQQç:!A ·,DE ;~;ii~fJQi}.O V.IANE)'. ".'7 !'raça ComeUa; si _, Agua B1•anca 
.l'AROQUIA Uff;Ql.V(NO, ESPIIUTO SANTO - R, Fr~i Caneca, 974 - B, Vista 
ÇENTfü) SOJ.1A{._ tf'.AO Xlll_ - Av~nida Celso Garcia, .. 7:'}5 
r AROQUIA E },~TA C~CILIA -: Largo Santa Cecília, 202 . 
J.>AROQUl.i\· I<; -~' '.$,- AUXILIAJ)ORA .- P~·aça F'ernando frestes, ~33 

. F.AitUQUIA .tjE ~ANTO .~~'.J,'91\l{:} D9 l' AIU ·:- P1;ll,ça · Padre Bento 
l'AIWQUlA ),)E lS;_ CRI$'.[QVAU_D~l, .I.UZ - avenida '.l'iradcntes, 84 
JUVENTUDE.'.OP.~AR.iA CATOLICA ..,... Rua df Carmo, 342 . · 
CASA DA INfAl'iCIA.-:- Rua Bartolomeu Faria - Freguczia do 0' 
CONGR,EG~ÇAO, l\U.RIANA . SANTO AGOSTINIÍU . 
PAROQUIA DA J:;9,\"SOLAÇAO - _Rua .Consolação (ao lado da praça) 
PAROQUIA ~E 1), • .µplUI~GOS -,- Rua Caiubi, 126 - Perdizes · 
PAROQUIA DE l)J()S~A. SE~HORA DO .PA~TO - Largo .N. Senhora do Parto 
l'ARUQUIA DE S;io .PAULO -,- Rua Tobias Barreto, 1.320 . 
PAROQUiA .. l)E $AN.TÃ ,R.OSA DE LÍM:A --, 'nua Apiacás, 240 · 
INST.n:.U.TO .fIO.,.XI .,,., Rua Cole Latino, 1.024 
PAROQUIA DE N. S, DO CARMO -· Aclimáção - Rua Braz Cubas, 163 
PAROQUIA .. .QO SENHOR BOM JESUS DE PIRAPORA - (Vila Baruerí) 
PAR()QUIA .DE SA!\TA LUIZA .-,- Rua .Francisco Leppi - Estrada Carandirú 
PAROQUIA ~E~OSSA SENliORA DO DESTERRO - Matriz, Jundiaí 

. PAlWQUJA DE NO.SSA SENHORA DE SION - Avenida Gentil de Moura 
SR .. J_OAO. B.AÍTIS'.{,_11, SILV,EJRA ;..;_; VÍia. Olimpia - R. Domingos Fernandes, 632 
PAROQUIA l)E VILA ZELINA - Rua 14, 2-A - Escola "São José'? 
SE!'lllNARIO :CENTRAL -,- Avenida,Nazaret, 993 ' 
LABORTERAPICA - Piiés ,dâ ·.Mota 
PAltOQUIA l>E SANTA TEREZINHA - Bosque - Av. Bosque da Saude, 803 
IGREJA. DE SAO JANUARIO -· Moóca . 
FEDERAÇAO IDA~ LIGAS C.'\TOLICAS - R. Quintino Bocaiuva,-176, 1,º a., s. 110 
UGA DO PROFE$SORADO - Rua' Venceslau Braz, 78, sala 13 
:PAROQUIA DE ,NOSSA SENHORA. DE. LOURDES -· Avenida· Regente Feijó 
EXTERNATO,NOSSA SENHORA AUXILIADORA - Avenida Celsó Garcia, 1.882 
GUAIAONA ..,.. A'veliida Conde de Frontin, 1.072 
PAROQUIA DE SANTO INACIO - Rua França Pinto, 115. 
PAROQUIA DE s: JOAO BATISTA :_ R. Monteiro de"_Melo,-424 - V. Ipojuca 
IGHEJA VE N08:SA SENHORA DO O' - Fregullzia do O' . 
CENTRO FAMlLIAR E SOCIAL DE SANTANA _. Rua Gabriel Piza, 58 
POSTO SÃO PAULO - LargÓ da Sé, 108 - 6.0 andar - salas 116 e 117 
POSTO SAO · PAlJLO - Largo da Sé, 108 - 6,0 andar - sala 601 
J. U. (;, - Ruá Q'uintirio Bocafüva, '176 - salas '116 e 117 
CfüVULO OPE~~RIO PAULISTA - Rua Saiã9 Lobato, 49 
BROOKLIN PAULIS'l'A - Avenida l\lurtunbí 
PAROQUIA DO CALVARIO - Hua Artur Azevedo, 560 
PAROQUIA DA IMACULADA CONCEIÇliO - Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2.077 
ESCOLA SERVIÇO SOCIAL - Centro de Estudos E, S. S, -'- Rua Sabará, 413 
IGREJA DO CAJ,VARIO - Rua Teodoto Sampaio.~· Pinheiros 
CIRCULO OPERARIO DE SANTO AN'I'ONIO DO LIMAO .. - Av, Tomaz Edson 
VILA PRUDENT.E - R:1a Ibicuí, 47 
ASSOCIAÇAO C91\JERCIAL DOS VAREJ1:S'.l'AS DE S, PAULO - Rua Senado1· 

Feijó, 17ll - 4.0 andiu· - salas 411, 412 e 413 . . . . . . .. 
PAKOQUiA D.E NOSSA. SENHORA no BRASIL - Rua Coiu1ubi:i,. 7.7. · ...... . 

. PAROQUIA DJ!::l't S. DO .BOM CONSEÜÍO - R. Bi:xira,,233 -. Alto da Í\ioóca 
FEDERAÇAO MARIANA FEI\ÜNINA ,_ Praça da Sé; 47 .:...:_. 10.0 andar . 

REUNIAO DE PR.ESIDENTES 
DA CC. MM, 

Será r~a!iz,a,ia, no dia' ó de' 'setiim
i:rc, Proximo, a 4a, Reunlíío de Pre

/~clentes .tje GC .. MJ_\L, ein Ribd_ 
rao Preto. ·· 

Realmenl:;;. quando os maus ini
migos tud~ lZem prrra:- âicancar oo 
..,.,lS fins, -rMrque nós cruzareino1- o 
broço? ... · 
· S~jamos trntdo.<;, e· aq11i espera. 

. mos o Presidente de· todM' as Con. 
grtw,ações .e Diocesc.s. . · 

. . Sobre o tema d,, R,euniã o, "União 
d·~ Eeforçcs. e )ncr.em~n_t;p .da Vl<l'a 

· E•o!ritual" i'atará, 'ó Prê,ldente da 
· C, M. 'do Glnasio Charrfpag1iat, de 

Franca, Alois!o Fi"rTeira, 
. ?M!mos nos· avt5em com antece· 
áen:c!'I .os Que aceitam a. hospedagenf 
d!) dia, . oferecida l.'~lo-s Con"grega
d<'~ Mm·bnos. . . . ·. 

. 'Sr$. Presidentes: '{1)<l_<Ã!' : à 48.. 
Reunião. · · · ,.. , 

OBRA DAS VOCAÇÕES 

E.stá à venaa na Livraria Catól!. 
Ca, nesta cidade, Caixa PO!ltal 259.. 
um Folheto de Hora santa em prof 
da Obr.a das YoC?~ões &cerdof-als 
<la Dfocese,. \t .raz!\o de Um cruzei·· 
rd, o .exemnlar. A Fedrrfl,Ção -Dloce
J,ana · d'as CC. ' 'J\11:1\,!, . c_onvl<1ou os 

··Presidentes d!l'. · CC. ·MJ\1 .. a fa.ze. 
rem dentro em breve, um pedido .de 
v;;tlo;, eXPníJ>lares, I}.ora og seus 
Co111tregados, assim aJúdQ.nd,o a 

1 

mala _urgente .obra. dioeesarfà. · 

DECIMO AmVERSA..RIO DE 
FUNDACÁO 

A C. M. da' Catedral pa•sou por 
divei-sàs fasea de fún clon'lll'ben to. 
sendo que, em 1935, o Revmo, Sr. 
Con, Dr. Francisco· de Asais Bar
ros, então Cura da O,,itedral, deu 
as ba.%s ,.eguras paes. o. seu alevan
tllmento e ag<lra fel!zes. os Congre~ 
gados Marianos celebram o Decl· 
mo Aniversario de· sua fundação 
e,itavel-

o programil, ciir!nho.qamenw ela
·bcr,ido, esteve à altura dn festtvl_ 
dade. A's 8 hora~ <lo dia 15 julho 

.n. p., o Exmo·. e Revmo. St·- Dom 
Manuel d,:i_ Silveira. D'Elboux. cele
brou a m l•Ra por alma d.-, AAUil oso 
Conega B1t1·ros. tendo M Corni:re?;a
do~. da c,.t .. ~ral e dem,,ls Congre_ 
·g-a~ões da. c,idade. comungpdo. A se-
12ulr na SMe ,h!. C:nn.gregaçã.o, foi 
ofereclo aos PrPsente~ um cl10eo1a
t,., _ Pieosa "H')nra Santa·•-,-1'·alL 
7,0u-se à/! 14 horas. na !l(reh de São 
BP""dito l'nde, torios o~ dornfügoici, 
o SSmo, Sacramento eatá exl)()rto à 
!1dor~çlto dos fl<>ls e Qlle sPrá fn
t,uramPnte, o Te,nplo da Ado1·ação 
Pernetua. 

A's 20 horas. no "'•lã.o "Dom A!. 
berto", nerante nume"ooa a•Rl~ten
cla e sob a prP:sl,'fonc,!a do Exmo. e 
Revmo. F!r, Bl,c;n" V''."!lrlo .CanlM
lar, ,.,,, Ho:"U.~P ri. !'!~il·r10 Ma"l'.o <'IP
cor,,endo e mambfente ac:rra.rlavel 
ma.f,,.tose>· P mn.rlano. R.<>~~Rlt,m
•e º" frp~,11,o, elo• . "ºn'l'rf'."~rl= 
ne.la1me s,nto,, Gabarra e Cl0vls 
V,-,R 0 1mon r,.1anõ" r~~Oet,t.!v,.ment.~ 
º"bre O "'fl'l-t.nrlco do' 1,0 rt~r.Pnio "ª 
r.. M. ,fa f'<>t~rtr,.1" e "~rit.qli<toil~ 
rl• íl ac. M'lll!' ". ~A. pal,vra dd 
n.,wmo F!r. Pe. J,!nie T,111., Cn.,. 
11,0. n;Í•i!tor iln. C. 'M .. os Con'!l'e_ 
o-,i..lo, n.-e~t.~~q,n corinhN><l. holllP
no!l'.P-M Àll 1\KõeR, R.!"l"R.i1Pt,ic1os pelo 
ca.rrlnho cme lhes fof ens!na.do. 

d. M. DE S.X" >n<;E' DA BFLA 
VT~A 

DO INTERIÔ~ 
. IGARATÂ; 

FEST/\ DA P.ADROElRA NOSBJ 
SENHORA DO PÀTROCINrO 

, ·._Dia. li cl~_,j1,lho. t~aliwu-se con: 
l;rt:,nde nompa a FM!a da Padrcefí 
ra. Hr,uve Mls"a cantada e cú 

m -.1hões de torlas a., irma.nda.dea 
ccmun~ndo 245 peljBoa~. A'z 1{ 
roras · hoilve · solene· pwc!SSão oon 
a lmag0m da. Padroei:-a. e em se, 
gulc;i benção éom' 'o SS, Sacra• 
mento. ·, ,,;; 

ADORACÃ.fi NÓt(JR.NA . . ... , .... ' ~ . 
To<I:os Q~ à•s. sahado~h.do mês nt\ 

màtrii. há a adoraç!I:~ ,noturna d< 
Santl~s!m.t1 Sâcrame\1fo,' com gra.n• 
de i:bncorren·cíá··r1e a,fürr.dores, dtl 
rente .todâ á--nõlte. ·.' 

CACAPAVA 
. ÀNIVER'3A~l9 J.)0 REVMO. 

V!GAR.IO 
Dia 6 p. n. comein;Í:qu-Be o un! 

versar!0 natallcio do querido e Op6: 
·roeo Vigarjo o R<ivmêCPe. Jooé B~· 
nedito Alves Monteiro: 

RECEPÇÃO DO 6.~ R. I. 
. Ca.ç:,pavá towi· .mbt'OU de entU. 

slàsm.o. ria-Jecenção. d.Os seus que,r\ 
do~ .exped!cionarla8, Comlssõ6'! 1ntt 

· mer11,~ · trabalh,.râfú. para. que a 1·$( 

cepç!!o do Regiménto ôbtlvesse pl&. 
no ·e vibrante fxlfo em nosea tef'i.'8! 

GUARA'I'.}NGUETA' 
VISITANTE ILUSTRE 

Esta Cidade teve a felicidade d( 
t eceber dia 10 de J:Ulho, S, Exc!Sj 
Revma. D. Frei Henrique Go!lan( 
'l'rlndade · BlsPo de Bonfim (Ba{a) 
Que foi 8-uper!or,.do convento fran! 
clscano de No~ Senhora das Ora( 
cM, S. Excia.. Revma.,. ché!fóu h( 
::apido das U horn.~. A' noite oj 
ieus amigos prestaram.lhe elgnlfll. 
cativas hoineriagetis no Sall'to 4( 
Sã.o Francisco. Foram apresenl:-0,do( 
variados numeros de musicas exª . 
·cutada.s a0 vlol!l.o pelo prof. And 
,Jamll Andera11s, qt1e c11ntou co 
a cola.bor,açáo. do. prof .. J, Bartoloâ 
Depoia de outrolJI numeros D. Fr 
Henrique, agradecendo, dem0nstro 
a grande amizade qúe tem a est 
clcJade. Dia 11, s, Excla Revma. 
c.-.l('brou i\s 6 horas na Igreja d( · 
No1,M. Senhora dns Gro.ÇM e dU< 
rante O rlJa visitou o Hosp1ta1-Ma., 
te,-ntdaéle Fr.ei . O(.llvão, o C-01egtd 
Frei Galvão e o Mosteiro das. Con< 
cencion!,tas no alto -d.e Santa LU• 
2!9. D!,i 12 C<>lebrou l,S· 1?. horRB nG. 
altar da Padroeira do BrMiJ . 11Sl 
R~s;JlcR Nacional de Aoorecfda f 
à1t 14 horas seiruiu de ranidn l>al'i 
s. Paulo. Acomvanhando S. Exc!a. 
R,,vma. na qualld,ade õe Secretari<>i 
Rchava._i,e o R,,vmo. Padre Renat-4 
Ge,lvã-0. 

HOMENAGEM 

Dia 13 de Julho p. p. a.s nssoda« 
._iões re!fglosas da Igreja de N.' Srl\, 
das Graças homenagearam o ee1.( 
Diretor Esprtual, Revmo. Frei EU~ 
geni0 Becker, pela pasasgem de set 
onomasUco. 

CAMPINAS 
SOCIEDADE DE S. VICENTE Dll. 

. PAULO•. 

No· meio destas dificuldades es
creveu uma oração, que truz1a so
b1'0 o peit 0 dentro dum saquinho. , 
Esta oração é a expressão do" rna1.s . 
puro,3, e mais altos sentimentos de 
uma alma. cujo alimento é faz-er · 
a vontade de Deus. Diz nesta ora. 

1 ção: "Quap.to furor contra mim, ; 
porque suJeitei ao Sum0 pontifice ; 
Vo~so Vig,ario, este Institulo e a 1 
Regra que me . dest,;-s, J)arà dirigir i 
eanlamente todas as almas que me 1 
confiastes! Ao vo,so Repreientante 1· 

na Lerra inspirastes aprova-la. Ele 

PAROQUIA DE N. SENHORA DA SAUDE - R, Dmningos de Morais,. 2.387 
PAROQUIA DO· CARMO - LIBERDADE ·.;_ Rua Martmiano de. Carvalho, 114 
PAROQUIA DE $ANTA, TÉREZlNIIA .OE JAÇANA ..;.;. >Rua Prindpal, 20 . 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA PAZ - Rua Glfoério, 225 

Com muita solenid~de é.s confe.
rencias locais celebraram a festa. d9 
Sáo Vicente de Paulo, patrono da( 
ouras de caridade, domingo dia 29. 

Depois de decorrido o tempo exi- ------·------------
gldo "ad exPerjmentum", acaba dê 
se agregar à Pr!ma Primaria e !;e 
erigir Canonicamente. t e, M, de 
Sáo JOsé da Bela. Vista, 

é guiado Pelo Espírito santo", 
Madre Thouret recorreu a. tod,3.S 1 

as lnstancja,, p·ar;, conseguir uma 1 
conciHa.ç.ãJ ÇOin o ~r·ée'Di3po âe Be_ ; 
sançon. Um Breve do Papa Pio VII, 
que confirmcu as Çom,tituis;ões da 
Congregação e proibiu qua]quer mo· 
dificaçã0 das mesmas :)Or ou
:rae eclesiaEticas, um recurso ao 
Nuncio. em Paris não tiveram o mí
nimo resultado. Afina! a Functa<lo
ra em ume carta dirigida ao Aree. 
bispo, pediu ao Prelado a caridade 
de lhe dizer em que p,~rte faltou, 
declarando-se pronta. para dar as 
neee~sar!as satisfações. A carta ficou 

PAROQo:iA DO ,MENINO JESUS - Agencia de Tucuruví . ~. 
PAROQUIA DE 'NOSSA SENHORA DA CANDELARI.;\ - Praça da Oa.11delarla. 

(Final da Avenida Guilherme Ootching) · · ' .. , .. 
PAROQUIA DE ).SANTA TEREZINHA - R:::a l\1aranhão, 617 - Higienopolls 
PAROQUIA· DE .NOSSA SENHORA DA PENHA - Praça N. S. da Penha, 111 
PAROQUIÀ DE NOSSA SENHORA DE l'ATIMA - Avenida Dr. Arnaldo, 1.704 
PAROQUIA DE S/lO JOSf: DO IPIRANGA - Rua dos Patriotas, 594 
PAROQUIA Dl,; SÃO RAFAEL - Rua Orville Derby - Moóca 
PAROQUI,'\ DE NOSSA SENHORA DE SALETTE ~ Rua Dr. Zuquim, 1.746 
IGREJA DE NO&SA SENHORA rio MONTE SERRATE - Largo de Pinheh-os 
SANTA CASA DÉ lVI!SERICORDIA - Rua Cesario Mota - Volante 
CASA ISNARD -,,- Rua Melo Freir", 1.410 - Volante . 
CAPELA DO DÍVINO ESPIRITO. SANTO - Vila Nova CQnceição 
IGREJA DA BOA MORl'E - '·Rua do Carmo - Volante 
CENTRO D°A. FEÔERAÇA.O DAS CONGR. MARIANAS - R. Conde Sarzedas, 100. 
IGREJA DE NOSSA SENHORA APARECIDA ~ Rua Padre Gabardo, s/n, 
PAROQUIA DE N. S. DA ANUNCIAÇÃO DE V, GUILHERME: - .T1'aV. Guara.caí, 4 
VILA ANASTACllO - Rua Martinho Campos, 420 - Jaguará 

s(m reep0sta. Fci a Besançon. com M" lt R' · · · d • f · 
o intuito dé Visitar EUa casa, mas a r1 a .· . ··.··.·e .. . e._.·n, o.ra teve a grande dor de encontrar a 
parta fechada, As Irmã.s, intimida-

--------------
DR.DURVALPRADO 

MltDICO OCULIS'IA 
c1a., pelas ame-aças do Arcebispo, 1 
perturbadas em sua c0nsciencla, Agradecendo a N, Senhor a1 ob.ra ,- ràlmc.nte "º oonsideramo, J ~su,, 
rwusaram-se a receber a sua Mãe da criação nossa não calam oJiiôs-· ·E aõ::.scu lado uão colocoremos Ma-
& Fundadore. F/Jta apenas beijou a . to 'd t· 1_ í;1.e··

1
.
1
.
1
:.' •ria, Mãe ·Divina? Sim. Eia, como 

t to lt U a sos scntuncll s e gra H ao - -por a do conven e vo O P ra a . · . ': t, .
0 

Jesus, caoper,ou · em nossa reden-
Italia.. , brando-nos do gra:idioso m 15 cri çiíO. Dela ,:iasceu O nosso Salvador. 

O estud0 cçnscienci-0~0 dos. doeu- .. 
m 0nt-0s m0st,·a, qu·e a controver~!a. da nossa redençfto. · , Na participação total ela vida d1r1· 

Rua Senador Paulo Egí,Ho, 15 
- 5. º and, - Salas 512 - 13 - 14. 
(Esq. da Rua José Bonifácio), 
Cous,: 14,30 às 17,30 horas -

TeL: 2-7313. · 

TAUBATE' 
INST.tt.:'\CAO OFICIAL DA LIGA 

ELEITORAL CATOLICA 

Dia 7, foi Instalada oficialmente 
nesta diocese a Liga Eleitoral Ca
tolica. 

Duas importantlss!mas reuniões 
rellzaram-se uesse dia: 

_ A's 14 horas - no semina
D!ocesa-110; reuiã0 extraordlnarla. do 
Revrno. Clero desta diocese, presi, 
elida pelo EXIµo; Revmo. Sr. D . 
Francisco Borja do Am.aral, Bispo 
Diocesano. que deu suas orienta
ções para o ti-abalho da L. E. C. 
nas parociuia,s; . 

-· A'" 19 30 horas - no salão 
de festas do Seml,nario Diocesano, 
reunião da A- e .. Asoclações Re
ligiosas e catoljcos em geral, sob. a 
presidencia do Exmo. Snr, Bispo 
Diocesano, que nome,ou a Junta Re. 
gional da L, E. e. para a dlo?~
se cie Taubaté - Para esta reumao 
i,ublie,a foram convidado~ todos os 
<:a tollcos afim de . arregimentar as 
forças catoJlca.s pela defev.a dos !ir 
teresses de Deus e da Patria nas 
t>rorimas eleiçÕes, 

Em arnba~ as reuniões falou o Dr. 
José Pedro Galvão de Souza, de. 
Junta Estadual da L: E, e. em S
Paulo, 

TANAGRAN 

entre Mons. De Press!gny e a Ma- Incarnação, nascimento, v:cla pu- na, Maria Santiss·ima sofreu, -:ia 
<Ire Thouret é apenas um jncjdente blica, calvário, tudo isto é 0 /,coiri- sua alma redentora, t.odos os goi
nr meio daquela grande 1uta dos d pes que O F:lho diretamente rece
clois princlpios do galicanisrno e do pkxo admirav·el da Obra rc eatora, beu. Como Ele, a Rai-:iha rlos Má,-
t-sslm desdenhosamente chuma,lo que se renova cliariarne:1te no oa· tires e Mãe das Dôrcs apresentou 
ultrumontani0 mo. crifici0 do Altar, Sa:riiicio incrnen· ao Eterno Pai todos 

05 
sofrimentos 

Indicador Profissional 
O 0rganismo da Santa Serva de to de mais ámor, porque nos dei- , 

DCUs não rcsi'stiu a tantos emba- para resg.i.te das nossas a,nns, 
xa, para todos os momentos, a su- F~is porque a chamamos, aqui. de t,,s .. Três anos de angustia, de cala· b!. · 1 d d · t · d ! 

• imJC a e a . cucans :a, On e pa • ~I·ar·,a Redentora, t111i'i1do-n. -><. ã midade e de lutas terríveis, sí nao · 1 " 
pi;dcram abater o animo da Madre pita, 0 Coraç~o ,·.yO de Jc 5us {e- Santa Igreja, que m~animemente 
'Ihouret, de certo torturaram o seu der:tor, porque O seu corpu "li es- lhe êoncede o titulo de Co·-redwto
coraçã0 e alterarem-lhe a sat1de. tá, na grandeza real da sua ·alma ra da humanida.c!e, 
Chegando a NaPo\ee, teve recepção divina, que vibra pr.;.:- ,:1ós nas aJi- !\f 

'lh \reJ·urnos nessa colaboração de • , CCl'diall28 imu de mas F1 a..q que tações constantes do seu· sangue 
dcit art~ dc"am balsamo ao coração precioso, Serhora tcda a solicitude do seu 
trio duramente provado. Ti0das essas coisas nos abismam' coração materno, que trocou todas 

Em 1326, celcbrando-ss o jubileu ha vinte séculos! .Mas si ludo é às consclaçcs terrenas pelos maiO
fôra de Roma. Thcuret enciosa de oura de um Deus, haverá ele 1, 05 res occa:1os de dôr, para que cada 
t!áo perder <'SSa ocasião de santifi· alma ganhe o céu, na eterna con
car sua alrnu, tomou narte em to· . admirar pelos-séc11!os sem fim, por-

d. · d d quista d.o Bem, dos oa exercícios com um fervor ql'.e a ,vrn a e, sempre a mesma, 
tal. que ed!Iicou a todos. Em uma é nova cada dia, na~ maravillia5 Amemos a Maria 1 
àas procis~õcs de penitencia scfreu q11e opera. 
um insulto apopletiço. que a privou Na gra:1de obra da redenção, ge· 
é!o uso da lin~ua. Prese ao Jeito du
rante d~ls mes~s. deu o exemnlo da 
mais 1lerfeita paciencia, No dia 15 
d~ Afl'Oi't0 pôA,e receber a santa co
munhão, sac•ando a fome do 01eu 
esPir!to; 'l 24 <le Agosto foi ungida. 
P0'.q ta.,,de elo meJmo dia que.-~! lm. 
perceptiv<'lment,, · exalou o e'plrit-o, 
Stia peregrinarão, longe da Patr!a, 
tinha sido <le 60 anos e nove meses 

J. MARIANO 

ESPERANÇA- PERSEVERANÇA...;. CONFIANÇA 
Três coisas necessarias para se alcançar uni objetivo. 

Mas, para ter ESPERANÇA de alcançar e:sse objetivo. é ,pre'." 
ciso tambem ter saude, Para ter saude é preciso PERSE
VERANÇA no· combate à Sifilis. 

Para combater a Sífilis é preciso ter CONFIANÇA no 

ADVOGADOS MIDICOS 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da Sé, 23 - 2,0 _andar 
Sala 215, 

Dr. P1· • c " amo orrea 
de Oliveira 

Rua Quintino Bocaiuva, 176, 3,0 

andar - Sala 322· - Tel.: 2-7276. 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 - l.º andar -
Sala 3 - '.l'eJ.: 2-1543 - S. Pat1!0. 

Dr. Carlos Morais 
de Andrade 

Rua Benjamim Constant, 23 - 4.0 

andar - Sala 18 - Tel.: 3-1886. 

Dr. Vicente ,e Paulo 
Melillo 

CLINICA ~IÉDICA 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 andar 

- Apart.0 63 - Tel.: 4·8501, 
Res.: Av. Agua Branca, 95 -

Tel.: 5~5829 

. Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS 'DE SENHORAS 

PARTOS-'- OPERAÇÕES 

Da Ben, Portuguesa, da Materni
dade de S, Paulo 

Cons,: R. Senador Feijó n. 205 -
Te!.: 2-2741 - Das 14 às 18 horas. 

Dr. Celestino Bourroul 
Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tcl.: 2-2623 

Cons.: Rua 7 de Abril, 235 -

Das 2 às 5 horas, 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS g . 
SANATÓRIO SANTA CATARINA, 
. CffiURGIA DAS VIAS BILIARQ 
Cdns,: Rua Marconi, 84 -- 3,o an• 

dar - Fone: 4-8717 - Das 14 àt 
16 horas. , 

Residência: Av. Pacaeinbú, 10~ ~ 
Fone : 5-2625 

· r,etua", à qU,,~~ ... ,, ~ Obra d,s 
uma. unlca Ccngregaçã0 , a dns 

Vi?', 

MorrPU fl. meia-noite de 24 
Ag:osto ele 1865, 

de s~us des1,o.1os mortais foram ime-
di?t,-,_ment.e r"<3endos do grande de
vacão. Em 1895 fOi aberto o proce@_ 
so dioc~sano:. em 1900 a eausa for 
levada. a. Roma; em 1922 foram r,:,
conhecid<>S h<'roicas as virtude. de•· 
ta i,:r~nrte Filha da Iç;rei'l; a 23 de 
JVía;n de 1926· o Papa Pio XI ein. · 
r.Ju-lhe a coroa dos bemaventura
do~; a 6 de Agasto de 1933 foi lido o 

Dr. Antonio Firakoski 
ADVOGADO 

Sábado: Das 10 às 12 horas, 
Res.: Rua Rafael de Bru:ros, 457 

Tel,: 7-4563 HOMEOPATIA 

1 
·J 

antes rle qnalqu0r or,eí'nçílo, n1osmo it simples extr~~ão total dos 
dlutes.·visite a c:T,fXi('.\ ~H:DÍCA :\'EUHO PSHiUJATHICA ~ont,·a. 
tnndo a re:3taurac;,:j,,u <le ~ua ~aude_ a conservacii.o do ~eu BE:i\i-ESTAR 

.Medkina. positiva de coml>ate 4s rausns e não aos sinton1as. 
Tratamento P"r procass0s rapldôs paÍ'a todas as MOLESTIAS IN
'I'ERN.t.:S NERVOSAS. ~IEXTAIS e par-a as da PELE de causa Interna. 

Dr. ArauJ· 0 Lones R . .l\Iarconl 131 • 3.' and. _ S/ 304-5.6 
• . Das 14 tls 18 Sabados das 9 ás 12 hs. 

Fon88: •-U08 • 6..:t1111 Res.: Av. Pompéia. 929 _ @iw Paulo, 

decreto aprov~nte <los dois mil~. · 
vres Para a cr.nonlzação; a 14 de indicado comó o especifico completo, mais eficaz e certo com 
Jflnelro n'? 1~1,i >!'nt~c ~s fastú5 Ju-

1
. Que o médico poC€ contar como auxiliar no tratamento !,l.e 

hlhre~ i1~. ~~c!P,J'lçã.,, a Fl11:i,i gei,p-1 · todas afecções provenientes da impureza do sangue. Deveis 
roa:. da r"reia foi por 'Pio XI inseri. usa-lo •. Seus efeitos são rapidos e ,seguros, N. 7 EO t& no albuin dos sant.-.s. · .--...,_ _________________________ _ 

Rua Colombo, 302 
CURITIBA - PARANÁ 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado, 

ENGENHEmo ARQUITETO 
Arquitetura religiosa, colégios. re

sidências. coletivas 
Rua Libero· Badaró, 641 - São 

· Paulo - TeL: 2-4762 

Dr. Hugo Dias de Andráde 
Ti·atamento pré-natal (dlil crkm~a 

e da gestante, dG parto e da 
lacta~ão). 

Cons.: Rua Libero Badaró, 137 -
das 15 às 17 · hs. - Te!,: 2~2270, 
Res.: Rúa Thomé de Souza, 517 -
das 18 às 20 Jas, - Tel,: li-0565, 

Dr. Artur Rezende Filho 
·Médico homeopata da C. A, P. · ~ 
Sorocabana. Diretor clinico dó Alil-C 
bulatório Homeopático dG Carmo .... 
Cons.: R, Senador Feijó, 205 -- Te~ 
lefone : 2·0839 - Res.: 8-647L -
Marcar tiorà, das 3 à'S 6 horas ~-

telefone ; 2-0839. _ 
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;A ~ema~o~ia ~o c~ef e comunista e a reali~a~e dos fatos OFERTAS DE DESTAQUE 

CABAL REFUTAÇÃO DAS ACUSAÇÕES FORMULADAS NO DISCURSO no PACAEMBU' CONTRA A 
LAVOURA NACIONAL Liquidacão Anual A. rt:sp(:ito das g:·avi:.si111as acu· 

saçõcs formuladas pelo sr. Luiz 
Carlos Prestes á !av0ura 11a.::iOnal. 
no rom:cio do Parannbu', a Uni:1o 
<las Associ>tç,ies Agropecua.rias e.lo 
Bra,il Cellt:·al publicou urn exl('llSO 
e bem cuidado comu:1icado, de qe1e 
abaixo t:·an.-.crcvcmos os tüpic,Js 
mais palpitanles. 

Oh'-en·e·sr a imparciafidade e o 
c;u·.tter cient.fico Je:ste cOmunira· 

: do. c:i1 cunti-asl e ,·0111 as ucclaraçô,·s 
f <~aé)t;cas do 'ff. Prestes, que a tri· 
· huia :'ts cla_.:;;:.('s rurais tDdOs os tn,t~ 

les r111e afl.igc1n o pa:z. tcrminan,lo 
por a,·~i1:1r ron1 a pa11ac~\.t n1lrif;-:.J 
da distribu',·:•o elas terras entre os 

OS LATIH . .:i\DIOS 

··,::__ -- I\,iO :::,(· µv'--k 1al:1r e'.11 iati· 

1· fm11:.i'.O :10 Ur~t:-iil, setn prelirnirar-
t lncnte eietu~u··~e urna co1H.:c1tuaçâu 
: rigorosa <,lo 'l"ª seja. Dcmro do 
\ pu;;to de r:s<a de ÍJ1aprove1tame11tü 
: de 1:.:-rra:-; cultivave·s, püc.k-se <líz.cr 
.,que n:io lia 110 pals, latiiu:1d10,. 1,tt,1 
·n1t·:1,Js n:iqu<:las are::is ben1 }Ocali· 1 
'zada, para a drenagem dos proctu-1 

tos coih ido:,; ,1té Os centros de coo-
. 1umo- Se ,e consi(krar, toda via, 

que o lat'.innd io é toda ext eusãv 
. territorial cxcedei:tc a uma deter 
, nJi.:iada arca, 1:1depcndc11te de su;; 

/'aturai aplicaçii.O cco110m·ca e da 
aua cultiv:1ç5o, e se, assim, se ad· 
mitir a sua cx1'3tencia. não se po-
4eria apontii-1.o como causa da íalt~ 
4e gcncros, d.O exodo rural e da 
fropria crise dO café e do algodão, 
•ssuntos de ordem imediata ahor-

1idadOs pelo mencionado orador, 

RAZõES DA CRISE E 
DO EXODO R.UR.Al. 

6 - A falta de generos alime,,· 
: ticios cm quantidade suficiente pa • 
· r11 9 abastecimento do mercado iu
"terno e mesmo para o das popula· 
· 9Õts necessitadas do estrangeiro, 
berp. ·cOmo o exOdo rural e a crise. 
do ;café e do a.lgodãO, não têm uma 
tmica causa, São multiplos os fato
res que deternüJaram essas cris!!s, 
enti;e os quais podemos apontar: 

a) - disparidade dü preços· en
l tre as utilidades agrícolas e as ma· 

. '. nufaturadas, com tabelamento· e,c 
~€lusivo, drastico e gerahneife iw 
'justo dos produtos de origem rural; 
\ b) ....:. salarios vitais mais alto; 
;nas cidades do que nos campos; 
i c) - p•·oteção e assistencia go· 
,vernarnental (educacicnal, sanitaria. 

1,Jimcntar, tecnica, assOciat:va, re· 
;crcati,·;,, etc.), incon1p:iravelme11t~ 
,maior aos trabalhadorts urbanos do 
que aos rnrais, entregues pratica· 

i:tnente á pr0teç5o que os rc,:ursos e 
'()s habitas dos patrões ·perF,ilcm; 

-d) - i:lte~ru,,~ãO <las correntes 
fn1i~rator::1s para os P1Cios ru:ais; 

e) - d:íiculdades q11as1 insupe
e.veis, âe aquisição ec~nomica, de 
n1aqu':1ar:o agcicola,. utens;lios e 
tutilidades indispensaveis ás alivi· 
tlades rurais; 

f) - pr~cariedade dê Orientação 
e assistenci,t tenica dos ,JOderes 
pubEcos á !avo:1ra em g·eral. s<·nclo 
cle ohsrcrvar, cm contrario, o nota -
veJ esforço que vem sc11dO desen
volvido· pela Secretaria da A;;ricul
tura <lo E~tado de São Paulo. 

g) - adoçio de mdodOs roti-
uciros de cultura; 

h) - carcncia rle tra,,portes rO
(loy!ar:o~. jerrovia,iOs.- fiuv:ai3, ma~ 
riltn:cs e_ ac;·i..:os, rne:-..1110 nas zonas 
a(·n·idas po:· Yia <le co111~1n~caçfi.u 
c-0:11 0 ac0:,.1tccc na Surr..ca1)ana, na 
'.Kordeste, rede Para ·1á·Sa11ta Cat.a
rina e Xo.-tc do Pacaná. onde, nas 
!a [ras, os ge:,e:·os apO:.lrcccm por 
!alta de condução Oportuna, e 011de 
~ gado rle,tina.do ao cocte. espera 
tias gaiolas ,lias e d,as, praticamen
t~ sc.>m al:mentaçã0; 

i) ..,- inexistcncia de uma rede sa-
.isfatoria de armazens e camaras 
fe expargo; 

j) - falta de uma solida organi
oaçfío cOoptrativista dos prOduto
:es rura's, o que determina a pro· 
;iferação dOs especula<lOrcs, açam· 
barcado:·,,; alhe,0s á autentica clas
Je ag-:-icoh. rcspon~a,·eis pela 1na
Joraçiio nos preços dos produtos 
..igt·CJf'c~a:·:vs :::Clll va·.tagens para 
,:, prOdi.ltO•·; 

k) -- a!lsenci:i de um regime •is! 
credito mais eficiente, mais demO· 
crat·co, rapi?,o. facil, barato, fOl~·a· 
do · üS prazos, acessível a todos os 
;,;:ricu!tores e pecuaristas em con
diçües potentiais de produzir o que 
ve mrn!aborar na existencia. dos in 
tcrmcdiario, reíe:-idos no :tem a·1· 
trr'or. f]Ue chc.eam até a iinanc;~r 
;i~ ~;.1fras, através de n1etO<lOs rudi· 
rne1:tarcs e extors:vos; · 

1) - uma politic:i tribut.1r a ~,.n
f;·pcOnomica, eqccss;vamente fa· 
1ent!ar13 com o comercio interrç:ta
dnal emperrado por sucedaneos do 
im,insto de exportação interno. f:i· 
vorec:idos, muitas vezes. pOr U!n 
si,tl'm~ de fiscabaç~o de frontei· 
:- ~:; pi a t Íramcn t t ti itlltorial; 

111) - in:,abilidade dú nHJrcadO 
;;;tr;·110, ;.:;,ija força 2.qui:sitiva a:1-
n,e.1tou ren,.'i1ti11a e desme~ur;t(1;~
rncnte, num period0 de cinco ano5 
ron, a ni,ilf;Jlicação das popul:i· 
ç/\es nrbanas. a alta dos ,alarios 
nas cidarles e a política infiaci0na· 
ria 1a rnoecla; 

111) - in.,tabili,!ade do mertado 
e:-.Jr:··,o p:1:-:1 todos os produtos ru· 
ra,is bn-rsileiros, agra vacla- princi-
palmei1tr. Jh'lo advt?Pto da g_ucrra 
n:,undiaI; 

o) - no raso pa.rtirn1ar do café. 
alem d:i:; rattsas de 0:·dem gera' 
ar,0111:i,la~. • pnlit1ca des':1stro,a dD 
D. ?'\ C., ~ue se negou até a rc· 
i11,·e:trr n::i: ravout'a O din11e:ro c!Pla 
extraido. á cu:;ta de cotas ele ,a
crific'o, e o esta:1camcnto dOs pre· 
ços no principal e quase cxclusiv,, 
merr;ido externo (os Estados Cni· 
dOs), n tal pOntO que o v11lor d,· 
venda par~ o estrangeiro é inferia, 
ao do custo <la produção; 

p) - no caso particular Jo ~}go· 
d~o. alem das citadas causas gene
rica.,. a super·produção mu,vlial 
agravada pelos d'stmbios prohn
dos ger~dos pela g11erra no c·omer· 
cio internacional e pela política do 
suhsidi_o norte-americano: 

g) -· no caso particular da car· 
ne, a falta de ccíntrole ·das expor· 
tações, a be:,dstencia de Jevar:ta· 
me-1to estatistico dOs nossos esto· 
q:ies de g;i,<I~ \nos difere:ites · e,ta· 
gios de criaç,"., · la :ta de rhre,;ão 
esclarecida no abastecimento, que 
se observou até ha pouco. pulverl· 
zação dos estabelecimentos distri-
buidores aos. centros ele cor' s,nn<,. 
matai1ça des.orde'.1ada de vacas e 
vitelos, etc., a:em das causas ele 
Ordem g~ral já enumer~das; 

r) - no caso part'cular· do lrite. 
alem dos motivos de natureza geral 
que ar,ontamos, a clecadcncia cios 
rcb;;nhos leit~iros em vírbde d:is 
diíicnida,ks eronomicas dos criado
res, agravada pela ,arencia de fOc
ragens supleme:itares e exif.';encia 
feita pelo Serv· ço Sanita rio rlc un, 
teor de gordura 110 pro<lttto. incom · 
pativel com a rn,a espetiali2a<1:, 
pn,~;:icmina11te, 0 qne promo,·e11 o 
inicio de um cruzamellto que dcge· 
11c;-~u em n1estiç;u;~m . inro·1ve· 
nic1:te; 

s) - no caso particular c!Os ce 
rca's, a decaclencia da lavoura ca
feeira originou a· queda da prod:1· 
çã.o, po·s, no Estado de São Pa,ilo, 
os cafezais, nos tempC's df existcn
cia de um bilião e seiscntos mi· 
liiões de cafeeiros, em 11)29, ex
prim·am. através clO apruveitatnen~o 
das suas ruas i1,termediarias uma 
~rea cultivavel para nrrOz, feijão e 
rrill,o, p,antac!Os e colhidos pelo e 
para o ·colono, hem su;icrior á tk 
:;gora. quando, pelos nossos calc:1· 
ios, que não conferem com as esta· 
thtica:-;, mas q11e reputamos S<:8;11~ 
gu,os, s11bsistcm menos de o,to
ccntos mil!iõe, ele oés de café 1; 

t) - como causa de .onle1.n ge
ral. Os graves tra:1stOrnos de 11a • 
foreza climatica q11e ultimamentr 
tem assolado as zonas rurais do 
pais (s·ecas, geadas, enchentes, etc.). 

NÃO HA POLITICA DE PROTE· 
ÇÃO "-0.S FAZENDEIROS 

RICOS 

7 - Não ha uma política· de pro
teçllo aos fazendeiros ricos, por 
pa,rte do governo, PrOpriamen te, a 1 
maioria dos proprietarios rura·s 
atualmente não pode ser co'.1si<lera
da rica, grau<le parte deles lutando 
com dificuldades para a sua manu-

os MEJ...HORF.i~ PREÇOS 

PRESUNTO 
BISCOUTOS 

E A MELHOR QUALIDADE 
e FRIOS VINHOS FINOS. FRUTAS, 
e BOMBONS - GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
: 'RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: '1·0035 

MERCEARIA AVENIDA 
: AV. BRJG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente à Igreja 

Imaculada <.:onceição) - Fone: 7-5453 
ú!acos DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA 
::;PACOTE Cr.$ 2,5@ 

"BANDEIR_ANTE" 
LATA DE 1 Kg. Cr.$ 9,50 

tC'11,~:o dece:1te. E os bC11cfic'Os ,,1 
n,cc!c!icios ,la ;xi',t'ca do café e ,10 
r.lgorJ,,o e <los ce,·ca:s ating,'m i·1d1s· 
ti:1tam,·:· t(' ;~ g:·;l1Hks r prq~1e1H>S 

agril'ultO:·c.s. a 11ão ~cr tnna mino
ria ins·r!1':fic-a·1te de divPrclonista~ 

c.apitalist.i:,, donvs 
de h:uH:os (' c<:~as cornis<:::?.:·ias, re 
frat.--:rio~ ;\-;, cri~c~ :-it:~1 1s. ern \;Írtu
rle rlO ~i.;tep1;1 dt~ c-011çe-r:t··;1çfi.0 ver 
licrtl.. Tor.bv~a, somos os:; prirneiro~ a 
recomr,1clar ,,:11a ;io:;t;ca de crrclito 
n1;~is are,,~i rc! e so;iJo, brrn'"' <lislr·~ 
huido. rte :11:-1,::-;:·.i: :-i torn:1.r·c_e 11111a 

g-:lta·1ti.i: de : ·rr··mçnro cia prod11-
r,ão. Xe._;:;e ${':llÍ<'.0. a JHO:io~ito (1.0 

p 1;,,·o de ee:·;;cncia e cio decreto
lei 7./7.t, t:!:y::!n1,)s ci;cc11arcs ás fi~ 
liaria~ r'.o i;l~(':-ÍOr p;ua advo_e:;-:r-, 
j~1nr,0 d,,s banc,1s. iinau\:';1111('!1!0 
ao, pc-q1H··10s p:·orl111ore.;;, inclqsÍy;:; 
m0ie;rn::: <' ar:·cnrlat::i.rio.:;, hr 1'.f:::i. 1~<'.ú 

o 1irl;'.rr~,.1;1cr:1cO dr _-;:1;::i-. papeladas e 
n cimn1if:C':1ç:i 0 de todas as io:-111~1~ 

1irla,1r-s. 

O PLAr-.:O DE EMERGE'.'<CIA 

S - O . Pla:,o ele E,ncq.,rencia. 
apontado como índice des,a políti
ca d::,; p:·otl'ç~o aos "a:·g-211tarios 11 e 
"aça::1b~lrcado2s!l dos ''Jatifuncl'os", 
r.vino HH'ro pctliativO, não visa pro· 
tcgf'r grandes produtores, mas sin1 
;i produç,l0 de ge-1cros a1imfnticios 
D('stina-se O credito qae precOt'iza 
a. íac'lit:ir a ativ'tlade de. tOdOs os 
p:·0,!11tores de cereais grandes ou 
prquenos. p0'.s irnµ!icará no penhor 
tl,is .safras, com garantias de pre· 

prov1joria, embora tenha- advi11d,,. 
para atcncler a uma qt1estâu agu
da E' o embrião de uma nova 
1•olit1ra de eco,.o:nia niral que cte· 
srjam.os seja etctivada em têda a 
sua pien'tude. 

co,,10 se PRODUZfü1l 
"NINOARIAS" 

10 - Do bDjo da propría cr:tica, 
na:,cc a prime'.ra rccoinenc.laçàu <lo 
cheíe U.Js esquHdas, não colocar 
dinheiró barato nas mão.., elos fa
ze:idcirOs dos chamados "latifun
clarios '', (Jlll' não se lnteres;am pe
la produ<;üo de 11 ninharias" (gene· 
rOs alim2nt'cios). Ora, é vultoso o 
r1t11n:=:ro de iazeudcirOs que cm São 
Paulo e em outros Estados se dP· 
<licam dirctam~11tc a grandes pla.r 
taçiies de arroz. t1s;indo n111it0s de 
lcs rnodernos processos de dre11a
gen1 e irrigação. Havendo compen
sação de preços. tanto grancles co
rno pequenos proprietarios. oht0:i,Jo 
crédito. tendo rneios racionais para 
a 0xp:oraç:\0 dO so:o, tendo trans
porte pr0cluzir~i0 cerea·s ou qual
quer a:·tigo ali111e11ticio cm escala , 
suficicnc. nos lern ,is ,hs éxígcll' 
cias elo consurn,J, cle:itro, é claro 
das pOss:bilidarles natura's. da kr
ra. A c!assiíicaçã0 de '1 ninharias'' 
para o arroz e o feijão decorre de 
11ma po:itica ele secundasi,açãO nfi· 
rial desses proclntos alime11t'cio,;. 
nolit'ca f]ue só ctgora com O Plano 
de Emergêncb se procura c.orrígir 

çn1 minimos, estende:iclo-se 1í1csm0 A DJSTRIBUIOÃO DE TERRAS 
aos arrcn<latarios. As medida~ JUNTO A'S GRANDES C!D.'\DES 
complementares aconselhadas pelo , 
plano visam proteger todos os ver· 11 - A distribuição de terras a"· 
<l·· idros agricultores contra Os in· proveitaveis junto das grandes ci
termeu:arios, as Oscilações do rner· d:::des e das vias de comunicação. 
rado as dificuldades ele transporte, ,a ua generalidade pouco ferteis, 
etc., Nem acelerará· ele o processo implicaria· 110 seguinte: distrib11i~ 
de i'.tf1aç5o, antes pelo contrario: ção, justamente, das terras já cui· 
se o dinheiro do credito fornecido tiva<las. ,)\1 em condições de ime
s-e destina a incrementar a, produ· diata cult'vação pelos seus própr-ios· 
~ão de ·generos essenciais, o apare'.. detentores atuais, uma ;vez aniplia· 
cime'.ltO d~··maior numero de mer- · do o siste_rna de. crédito; gar.antidos 
cadoriÜ', · Obrigatoriamér.ite,. consti• · preços compensadores . e nncrca,lo~ 
miveis, co·1tribúi~á para contrabala sólidos, e melhürada a org-anização 
çar ós excessos dt> meios do 1)aga- ele trarsportes e ar1nazename·.1to. 
:11en~o. Credito para a especulação etc. A prod11tivirladc cl<'ssas ter· 
c.::>111 imove=s :1a ricladc. ad1t:=rir1CJ!, "r".s. (uur. 11:1ra sua 111aior efidcn
sem fito de ,1so propdo ou tle lo- eia. ex'gem um emorego de fertili
caç,,o, mas apenas oara revencia zantes. muitas vc.zes, mais caros 
mais Ou menos proxima: credito 011c a prúnria firea a ser cultivada. 
::,ara ·:1eg.ocialas de fazenda,. po,ie ar'ma, pOrt<lnto. das rossihiliclades/ 
ir ílacionar. !-r as ~,se não é o crc· dos la.vradOres em n.osso estagio 
rFto prOchtivo. in'mi.rrn da 'n(1aç~O :i_,zrico!a atuall. Jnrlenende de uma 
e da p0breza. re,1istrih1•:çãn ele frar de tíronrie· 

9 - O Plano rle Emcro:encia tár:,~s polirn ctn g-rr;il nara dar a 
nr:o é uma s.ol11çf<o 111ern111cntc rwt .. os pronriet~rios pohre~. 

--~---~-=~===-------------·----

1~ ~.\cresce (}u€ as zOna;; mar· 
ginais <las cstrauas e das gra:1des 
ci,la<lcs são j::stamcnte as rr.ell,ore.s 
p01·,,adas e Oll{le a peq11Pna pro· 
pr'eclade pcedOmina, e\ grande pro· 
ptiedade ai. só ~P. m;"tntetn na hi· 
pólese de ter O seu clono recursos 
, •a cxpío,á·la suf'cif'nteme:ite ou 
n0 ca,so tle se constituir ele terras 
fr~c-n!-!. i:1t1paz(IS de S<,,1portat un;a 
exp!Orac:>o rural 1r.aL, ou n1enos iT 
·.ensira em h;,ses eco:,omicas. D:> 
,;ont,·ário, haverá e des,ntcgraç;.o 
,:a tal· oP ·--:P 10 :1.r'.'l"·."--h--nc~:to Dt1 oe· 
·a a )!c;a(;:o_ N5o é t:-<'onón1ko ~tm 
"~nnate de c2'1ita: e,n terra.$ pru~ 
-iufh·a.s, p~ra ddxit-bs t1C'xf'll0rw 
.,C'·s ·cm sn;1cr·adensan1Qt1to ponu~ 
·ri ·+,~qJ ncss:ic: áíras Dor outrõ 
·:H!o. :i,a~rctaria o em:10brccimen· 
·o de 011tras 7.'.!na.~ n1a·i~ dí.--i;r ntes 
-~ t:-t:11bern pró:3peras, a dccadrncia 
:e imí>Oi'tant::~ n:iclcos de civiliza
·;fio, .o dt..,~rnuilihrio nn cresc-imerto 
·,cr~l da no<sa população e da nos
a ecO:iom'a implicaria cm abrir 

·10 ir·4-criOr -rr.;:iis nortac; nrl.ra o Ta· 
ti fn:·d io e a mi séria nrral. 

O LATJH;NDIO E A DEVASTA· 
ÇAO DAS TERRAS 

13 - E:1tre os ma :es permanen
tes q~1e o chefe co:nunisia alega 
pertencc:·c:n a0 latifondio ( cujo con· 
ceita niío en11nciün), se destaca e 
devastação da terra. a erns:io, a 
marcha dc,povOadO:·a para o Oeste. 
a s11hstit,1ição da !a,·oura 'pela pe· 
cttár'a. o dcpattperament0 econo
mic., cfaç; 1nassas rt1rais, o cerc-cia

. mento dO progresso bdustrial- o 
"atrazo do pais". Acabemos com o 
Tatifundio e tais males deixarão de 
·existir: esta é a palavra de ordens 
do líder esquerdista. 

14 - Adm'tido o latifundio. a der
rocada · do café, por exemplo, foi 
motiva.da por êle? Não se deve ã 
luta dos mercados. á falta de meios 
racionais de produção, à ausência 
da mecaniza<;/ío á po!itka econcmi· 
ta prediria :oos · governos, á fálta 

<<le organização ,dos rurállstás, ás 
gr;in<les córre:1tes de crise que as· 
solaram o mundo nestes ulfmo.s 
temnos? Si os cafesais estivessem 
na sna tot:,)ida·lc rm m50s de pi:· 
a11enos proprietários. teriam eles 
elementos para enfrentar O suh· 
enn <11m,"J inter'.1 acional, o fecham en
to inOr,!n:i.rlO elos mercados as c<>
~~ c: d-r sarr1fidos e conc0rrênc:a do 
h.N.C., e desanarelhament,"> técni· 
co e écoromico que .caracteriza a 

(Conclui na 2 . .a pag.) 

Pretos ~e 

Venha exammar os artigos 
q!!e de~!aca.mos de todas 
as seçoes 
remarcadas 

e que 
por 

forâm 

m Re~uzi~os 
Retalhos 
POR PREÇOS DE OCASIÃO UNICA 

" Cumpre o teu dever: Alista-te e Vota ! " 

Rua Direita 162- 190 

20.000 poloneses mortos 
no campo de Dachau 
No campo de concentração de 

Dachau, na Alemanha, o$ nazistas 
assassinar-aro cerca de 2().000 polo· 
rieses, durante· os·· anos de 1940 a 
1945, E' interessa,:ite notar-se que, 
quando os .exercitOs aliados atingi
ram o campo de Dachau, lá fo• 
ram encontrados 800 Sacerdotes, 
100 advogados, SS medicas, 60 en· 
genheiros, 15 professores catedrati
c,os e 1,500 univcrsitarios, E' bas· 
tante significativo o ,:iUmero dos 
Sac-erdotes poloneses presos que 
ainda restavam. Ness·e mesmo cam· 
pO pareceram 1. 200 Sacerdotes po· 
loneses e um de seus BisbOs, o 
Exmo. Revmo. :Mo:1s. Kazal, 

Na festa de São Luiz, 
Rei de França' 

m . 

,, " V tlll ranco u o · a 1cano 
Distrihuido pela "ASAPRESS" .' 

Os ata.e,.;-=~ ~o V;úicano, <!Ue ultimamente se vêm amiu
dando eu.1 -.:-e ... : la. "'·ª '-'-ª .&1iL1,re .. ,_:::;u mu1~\.4.~a1, 11~0 s~o t...e ag\) .. :a. 
~e 1·ecru~e,.')~~.r~ ... 1.1. i.;.;.;.;...;,. o :... ... -"1 l~a g'-te1Ta na i..,;ü1·t11-1.:!., Jª 1lav.1t.t....lil 
tidõ ej_JUl'a. \Lc ""'-~ .... .,.,;._ ... ...,"o v.:;ui' .u.a poLicu t11at.::, ue uc~s anos, 
qu.anno a ti-Vl\.c l-..., b-..; ... 1:a ~~ úCilH~«.-Vct ltC.1d.i.h,IVu1ntn ... e. .t"Or 

cs.~a oc.;as..b...,u, a .Lt) u..; Ju.11110 u~ .l'U4J, 1a1anuo a. um grupo ue 
vinte ruu v11~i-~i~v::i, o ,-:,~it1,0 i".i.cü·e neu. a. co111pe::~.ntc rc:;posta 
a tan 1..a.s .ü ... ::..u•u.~~u..:..., Lu.1aH.1:.·JSt. ... s, DJ.z.1a o i"a11a.: 

'·t.;1.ua v.i.:vpt.-6 .. ~.;.:..,...J. t.f.C c.s1.;.r.t.1,o a:.1"".1.-r~ug·.1.v~J vai espali1ando 
no n1ern <::o povv, s_;L,·ecm.io nos mems 011el'a11os, que o .1.-apa 
quis a g·ue"·.._"a., ql.i.e o j(·zi.l}a mantie.tu a lP'-C):.t·a, e foru~ce dinhx:i· 
1·0 para cuntim.:.-.;;., ,0_.e o r~pa não taz naúa pda paz. 'l'al
vez Jamais se haJa ú1ven.acto uma caiuma 1u:us mo~struosa 
e abs11.rli.a uo que cséa!: \.lueni nao saue, quem não ve, quem 
nao poüe cectüic,u--se de que ninguem mais do que Nos se 
tem oposto msis,en~emente e por todos os modos ao Nosso 
a.lcancc primeiro ao úe,~gi:ar e depois ao prcss4!guir e aias
trar da' guerra'! Que 11,ug.;t;m mais do que Nós tem continua• 
mente suplicado e adveri.ido: paz, paz, paz?? De que nin
go.em mais do que Nos tem procurado mitigar-lhe os hor~o
res?.,. Náo; os Nossos discursos, as No~sas Mensagens, mn
guem os poue cance,ar ou deturpar, seja em suas mtençoes, 
seja em sua sutlssauc1a . . . A .igreja nao teme a luz da ver• 
dane, nem pa,:a o .v1c:sc111,e, nem para o passado, nem. para o 
futuro, l.iUanuo as circunstancias do tempo e as paixões hu
manas pecmiürcm ou impusel'em a pubiicação de Documentos 
até agoi·a :secretos ••. aparecerá em luz mais que meridiana a 
estultice ue tais acusaçoes .. ," (Acta Apostolícae Sedis, 1943, 
pags. 176-177), 

A Dip1<,macia do Vaticano, uma das mais a.tivas, e a mais 
sincera e imparcial, é tambem a mais prudente; pelo que ()S 

documentos secretos dos arquivos vaticanos só depois de mui
tos decenios é que são fl·anqueados à consulta publica; Não 
deixou portanto de causar sensação a promessa de Pio XII de 
publicar alguns documentos referentes à sua ação durante a 
guerra, logo que as condições de tempo e as paixões humanas· 
o permitissem ou impusessem Foi este certamente o caso das 
relações entre o Vaticano e a Italia durante a guerra, pois que 
os circulos anti-religiosos de quase ·todo o mundo não cessam 
de espalhar aos quatro ventos "a calunia mais monstruosa e 
absurda que se haja_inventado": que foi com beneplacito senão 

· com o apoio do Vaticano, e até talvez mesmo sob sua instiga• 
ção, que o Fascismo desencadeou a .segunda guerra -mundial, 

A 12 de junho ultimo as agencias telegrafieas noticiavam, 
da Cidade do Vaticano, a publicação pela Santa Sé de um 
pequeno folheto de 16 paginas ·sobre os esforços do Papa para 
Impedir a entrada da Italia na guerra. O folheto traz o titulo 
"L'Opera di pace della Santa Sede e l'Italia - Appunti'', e foi 
editado pela TipogTafia Poliglota Vaticana. E' sobrio. Depois 

. íle um capitulo sobre Pio XII e a Paz, seguem outros paragJ.'.a• 
·los sob os titulos: "O Santo Padre • a ltalia."1 ''Coloauios do 

------------------------PE. JOSE' 
Sem:r..ario 

FERNANDES 
Central do 

VELOSO 
lpiranga 

Nuncio A11ostolieo"; "Augusta Intervenção"; "Outras Decla
raçiJ..i., de .Homens Poliêú.:rns''; "Um auiografo e um discurso 
l:'011 •• úcios"; "Uitimos bp.sod.ios". 

Limüa-se à atuaçào uo rapa no periodo compreendido en
tre rn.aio de l9:i9 e 111 de junho de 1940, quando a Italia entrou 
na g-...:er,·a. Desse pel'iouo recorda trecnos de discursos do Papa 
e ú.C va:.·ius documentos, como por exemplo: a.notações de en· 
t!·cvisi..:.s dip!mnaticas, uma caria <lo Papa a Mussolini e a res-
1iosta ties~e, etc. -

Peia primeira vez se publica o texto integral, no Brasil, 
traduzido do original it.aliano, que acabamos de receber, 

NOTAS SOBRE A OBRA PACiFICADORA DA 
SANTA SE' E A OCTALIA - PIO XII E A PAZ 

A 2 de março de 1939, numa atmosfera pesada de ameaças 
para a tranG.uilidade da Euro1>a . e do mundo, principiava o 
rontificado do Santo Padre Pio XII. Consciente da missão de 
paz que é propria do Vigario de Cristo na terra, e prosseguin
do a inesquecível obra de seu imediato Predecessor, o novo 
l''ontifice não tardou em desenvolver intensa atividade para 
tentar poupar ao mundo os horrores de um conflito armado. 

vesue a 1,,íme1ra mensagem, que no dia imedi.ato à Sua 
eleiçao dirigiu ao mundo pelo radio, S, S. quis levar a todos 
os povos um voto paternal e um convite à. paz: "à paz das con
ciencias, tranquilas na amizade de Deus, à paz das familias, 
unidas e harmonizadas no santo amor de Cristo, à paz enfim 
entre as Nações através do auxilio mutuo e fraterno, da cola· 
boração amigavel e dos entendimentos cordiais, para os inte
resses superiores da· granu.e familia humana, sob os olhares e 
a. proteção da Divina Providencia". 

E a voz do Sumo Pontifice continuou sempre a elevar-se 
com insistencia, para exortar à concordi;t. dos animos na jus
tiça e na caridade, e para invoca-la do céu sobre o mundo. 

Recordemos, por exemplo, as palavras sentidas e profundas 
que o Santo Padre pronunciou no domingo de Pascoa, 9 de 
abril de 1939, na solene homilia feita na Basilica Vaticana: 

"Infelizmente, talvez nunca como li.os dias que. correm, se 
podem aplicar as palanas do profeta: "Gritavam paz, paz; e 
não lia.via paz!"._ Com efeito, que triste espetaculo contem• 
pia.mos ao lançar um olhar ao redor de nós! Está. espalhado 
no mundo um temivel desequilíbrio prenunciador de males mais 
graves; os animos se tomam de ansiedade e desanimo, como 
quando se está. em vesperas de dias piores". E, acenando aos 
remedias contra tal perigoso estado de coisàs, acrescentava: 
"Como não pode haver paz sem ordem, tâmbem não pode haver 
ordem sem jusHça • • • Se a caridade não se unir em fraternal 
harmonia com a Justiça . estrita e fria, muito facihnente os 

.(Continua na 6,ª 1>adna.) 

O atual Pala.cio da Justiça de Paris era a residencia do Rei d• 
França na Idade Média. A parte mais celebre do imponente 
edifício é .a Santa Capela, em que o Rei São Luiz guardava as 
relíquias da Paixão. A Santa Capela é um dos monumentos 
mais representativos do seculo am·eo da civilização cristã, 
quando São Tomaz escrevia e São Luiz realizava cabalmente 
na França o ideal da monarquia cristã. No momento em 
que o mundo começa a_ emergir das ruínas da guerra é con
veniente que peçamos a São Luiz, cuja festa transcorre no di~ 
25, pela restauração da ordem no mundo Ãnteirn. 

~XXIXIIXXJXJXIJIXXXXlXJXJIXXJlitZIXtXXXXIXXlmxzY.' 

conOREBADOS 
DURANTE TODO O Mf:S DE AGOSTO 

A CASA- VIMAR 
OFERECE BONIFICAÇÃO 

DE 200/0 
E . 100/0 

sobre as compras à vista 
NO CREDIARIO VIMAR 

Rua Libero Badaró, 488 - 7.0 andar - Salas 68 e 69 
TELEFONE: 3-7077 - S. PAULO 
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Tinhamos toda a ra1áo em aiir· 

mar que as eleições inglêsas ti"e
ram um r<.'sultactu <tt1e surprcc:1den 
1.os propr'.os inglêses. E' só o que 
pode expiicar córno um par(do, 'F"' 
i-inha ao poder saturado de i11fh1,·w 
c·a~ \'Crmclhas, c01n.:i O do sr. Atice, 

laz 110 momento r:m jogo adi-co
A1unista vl'rda<lciramvute sin1patii:o. 

E' que na hglatrrra a opinião p,i· 

bl;c;i é u111 fat.:i, e a opinil0 ja,112·, 

o1Pler2.1·ia que, para agradar Mo,,-ol!, 
,e -sucrificassen1 · pontos e~seih:i.{1..'-. 
Jos:. ü;tcre~scs brit~u1icos, 

r!..' muito importa11te uutar 2 es
te propo.sito que a propaganda t.:0-

mu(r;sta costuma ap1·esc1tar·sc cO· 

.Blo· a mais extrénua propug11aclOr;1 
· cios direitos e liúerdadcs indivi
. ~u.iis. No entánto, para c1ue nas re· 
.i;iõt>s 0éupadas pela Cl{SS haja um 
p,ouco de lisura eleit0ral, está >el'C!0 
11c~essari0 que as 2 grnndes demo· 
tracias anglo .. sax.0~1ias i11terye11!iarn 
tnérg·camente. Em paga, o Pravda, 
,1)a!·e11te "campeão" da <lcm0cja
tia; o que faz? Injnría a !1·g!ate~~2 
, Os USA ·só porque querem ,10s 
Balkans eleições limpas-., 

E, depois, é O mesmo Pravda que 
f!aii1a contra o· Vatícauo; a q11em 
-.ciisa de totalítarío, porque a Igreja 
J>rOcura c0:1trariar as mauobras do 
~pmunisnio na Europa. Censura ri· 
<licula. Onde de fato sobrevive O 
regime totalitarío. é onde a GPU 
tft1hstítuii1 a GESTAPO, é em toda 
ll Europa Ocupada pelos wviet ic0s. 

• * • 

Lembremos, a este proposito. ttma 

lcla.raç.ão. mtt .. ito importante do sr-· 
rnest Bevin, atual mi11istro do Ex· 
ri~· da Inglaterra, e pessoa mui· 
i:isuspe:lai, por ser Jeader do par· 

ilt!o trabalhista, . 
Em seu recente -discurso na Ca· 

t,,ise rios Comuns, mostrou ele ql!e· 
<, uatttrnl terror que a palavra "las· 

tca" estã inspirando, ía2 com que 
it~! . e~_[ll.oi-adCli:-es ·acoimem de 

.§··;,, : .. , - )lijsla:slt,·eiem.,,.tjtOs gi.ie-,ib•01uta:-,, 
t.1~1Íte nada -;tem• ,de Jal. E' u,11 

:-lsl(lga,1f' de prOpàg-a'.:1da.· como 0,1·. 

'tro·-qualquer; · _: 
)>o!s bem. Parecidos co111 Os. l.<1· 

· \a!itarios pardos nisto cl>mO êm 
·t.µdo, os _rus-sos gostani de dizer que 
iãt> fascistas .. todos os.· anti-comu· 

"' • 
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---------~-------'------
NUM. 681 

Consâgração ~a rrovincia [clesiástica O Reino la Cristo no Japão ~rnn~es ~omenaoens em Jacarezin~~ 
ao lmacula~o Corn~ão ~e Maria . . A::,::~'.~. ~~~~;.~,-~\~~~m~:~:~,~:.:A~:~ 

era Rcverend,ssuna, o Sr- D. Er· ! 1,Jd;,.s as eníermanas da Santa Cas~ 
n:slo_ de Paula, para a .Diocese de' de 11iseric0,·d a de Jacarczinlw, .(!e· 
~iraocaba CausOu f: nia1s pr0111ndo 1 ~elldO·se_ d cante de cada leito, c0n· 
P,eza1

1 
cn: Jacart.zmho, Onde .Su;i I tortand0 os duemes e dcsped'ndo· 

l,xc~,enc:a era ob;cto da ma:or n- se dc!cs. 

Ocorrend-0 ('St.e ano o Bi cent"na. 
rio dn Bi.,Pado de São Pau,o ent,·e 
os atos com,•mo,·a tivos da grati:;si
ma efemerid•· taerá consagrc1<1a il 
Provincla Ecle~iastica de São Paulo 
ao Imaculado Co,·açã,o t!e Marh, a 
exemplo do que já se tez •·m ou. 
tr~s cUoceses e ..-.eQ.undü ns dc~e 
jos do Sumo P,mt-i!ic• Pio Xll, ulu
rio~an1ei1~t reinonte. 

A tim de preparar O pn1grama 
àas ~01enioa{lre, sub a prC!:)d(~nCia 
<lo El!mv. 1::,r, Arcd>i.;1>0 l\'Je;r;pou. 
ta.to, rt>ali,.ou H na çuna !Vlettop,1-
Htalla, um~ rcuniao exc·aoidln(i.1·1à 
,las C0mia;óes <l'-' Bi ccm,narh> da 
Criaçâ;:, o.o B"pa<io <:e Sàu Pau)o. 

CLo de i\forb, Coração da Familia··; 
dia 2 de ,etembr,,: Mons. José Ma
ria l\!•111leiro -- "0 Ccraçâo de M,1-
1ia, ·coraçau da Igreja•·; dia 3 de 
''"lembro: Padre Deusdedt de 
/\l'aUj0 - "0 Cnraçâo de Maria. 
Corac''º dú M,íe ,Je Deus"; dia 4 ,te 
eetornbrv: P;tdre Dcll~dedi! de 
OJtêa, SdeBi ,no - "O c,.,raçáo d,, 
Mai-i,,_ Coraç,,o dll"' Mat·tir"; dia 5 
Ili· ~etemi:Jr.o; padre Asterlo Pas 
coa]. e. M. 1''. - "O Coração cte 
Mal'Í<l e o P0"tifice da Consagra. 
ça<>'·; e dia 6 úe se[embro: M"ns. 
Manuel coneia de Macedo - "O 
L'or-açã,1 de Maria, Coração cte Rai · 
1111a Univertal , .. 

Est:::8 rnJenj(lajes serão lrradia
Pre.,ente,s o, Exmo:;. Revmos. da- pel-.i Radio Exce[sior. 

Mvni;., J. Mardns Lad~ira. Mons. II --·" bia. .7 de setembro será de 
lvianu.,l Coi-.:t:.i e.e M:.c~úo, :Moas. •envolviúo o .seguinte programa: 
f\,ulo R-cVm Loureirn, Coneg-o Llll6 1 _ Mis,,a re~t'.va 110 vano inter 
Gonza;;a de Ai,neida, Cunegu Anta- tio àú Liceu de> s. coração de Je. 
i:lo Alves de Si(;Ueira, Cvl1e;\'0 J,JãO ,us, ~s y hor,as. oon°agração sol_'.'
P:,.vesio, C0ner;o Pctilo Ploi'encio da ne ª" pr-0vincia. EcJcsistica de Sa'> 
Süveü·a (ama:.gu Paúre Jose ,ie Pau'o ao s. coração de Maria. 
<;astro Nei·i Paci;.e Car,os Marcon rie.sentes todos º" .,,.s .. Bispo:, Clero 
(·,es N1·•··sch, '. Paci1·e • ·ar los .Mí-.;Icon. t t da 

i....-: '- e "ecular e l'"'gul.ar. represen a.n ... es , s 
c;re Valentim Armas, C. M. F. e nutori,1',des civis e m1)1ta_re,. ~e 
Padre Mariano Friae, C. M. F. 1.5.0 executados a ,eg).lir Hmo Pon. 
Pad~e Deu~dedit de Araujo foi O trficêo. 0 Hino No<""!\ SEnho,·a _Apa
flS~unto post-0 em di.scuseao por S.- Hdda. aoós O l:iatü·'.l sacr\flclo ~ 
Fxcia. Revma. o Sr .. D, O«.-l<>ti encerando a cerimonia, 0 H:no .Na
Ca,melo de Vasconcelos Mota, Ar· ,·,anal relo~ alunos dos Padres Sal.e. 
ceblfp,o MetroPolitan", deli,neanào •!.snos. Terminada. a ml•sa. sermdo 
~e com aprovaçãJ gernl e ~egumte pelo Revmo. c:nego· Antonio Alves 
1,rograma: ele· Slque;ra. . 

I _ Novena preparntoria - A'" 2 _. A's 16 horas, procis)lo com 
211 horas, no sant\lario <10. S. Cora_ a imagem <10 rmacnlatlo Ooraçil.o de 
cá-, de Jesus, de 29 d• o!(0~to a 6 Maria, saindo d<> Santua,-io do ~
de setemb1-0, 11crante a veneranda coração de Je~u• para o Santu,3.r10 
1n1age.m' do Jmaculad_o Coração de <lo Imaculado coração d6 Man~. 
Maria gu~ será evnduzida . de seu Nessa .ocasião, aJ chega,. o corteio 
sant.uario para presidir as comemo i,quele templo inauguração <re uma 
><1tções, novena rn)ene preparawr1,i- placa comemoratlva. do ma.grui 
Pregarão.: dia_. 2l) _de ag<:r"tJ_; J:>adre -ac.ontecim•nto/ fa\anao o EXmo. 
Valentim Armas (. M. F. - Te M:n~- 11a:ifredo Leite. . ; 
ma: "O cornçáo de Maria Coraçilo lII _ Nas p.iroqulas do AICeb.s
do p,oVo bra,sfij>ir,o"; - dia 30 do i,ado _ será muito grat? à Autor!· 
a.g.<1sto; padre JO;;é de_ Castro _Nery ci:,de f .. desia.,tica a. reanzaçt!.o /! 
·-· ºO c01·,ação de Maria, coraçao de um tl'icltlo prepar<1torlo (dta.s 4. .._ 
Mãe"· <lia 31-de agosto; Padre .C:ir- 6 de setembro) e,n tc~a~ as matI1 
los Mru·con<les NitM)l - "O cora_ç~_o 2eS e lgrej3.S do Arcebispado. . . 
de. Maxia, Qcraçáo de. Virge11;"; ma . são conv;dados pare. essas solen1-
}.' de Setembro: ~fons. 1,oao Ba- or..clee ºs f(elí, e O povo catohco de 
tista Martins Lade,ra - O cora s.· Pau:.o. 

CalQli.c:Qa l 
, ,,::- · , ii , . . . r ;: ; ir . 5:5 ', 

= = ,··111STAf2VOS NA UGA , 
lWTORAL . CATOLICA 

E' · vosso · · grave dever · 

tima e respeito~ . l Ao meio dia, realímn-se no (o
. P.:ir esta ra.2ao, ant~s de sua par· lrgio Cri;to RPi o almo, 0 intimo 

lida para_ esta ~apitai, o Exmo. do Clero. Levanl,~u o brinde de ~a·:· 
Rev,no. Sl!I:, D. l,rnesto de Paula <iaçã 0 o Pe. Eugenia He~tcr. ·sna 
1 ecebcu _varias homenageus- Excia. Revma. agradeceu cornov;do 
sua, parl,da para ~sta capital. a rxprtssiva h0menagem. 

No dia 7 p.p. lls associações pa· ,A.'s 16, horas. estava reilkto •J. 

roquiais de Jn1trezinho se dir"gi- l'alacio Episcopal, de pcs,0as que 
ram rrcebidas 1,ar Stta Excia. Rcv· ian, recc-brr a 11ltima bcllção de sn1 
ram recebidos por Sua E.xcia. Rev· Pastor, iá Sua Excia. Revm~. segn;r 
ma. no Salão elo Trono. Nesta Oca- <k ai1tomo,·c! para Ourinh0s 0 ,,rJc 
síãO, nri.os oradores manifestaram tomaria o trem para São Paulo. 
a Sua Exda. Revma; sua profunda Sua Excia. foi seguido por uma 
gratidão por todos os beneiic·o, caravana de onze a,1 t0111oveis de 
com que galardoou a Diocese, du· que fazia parte o Prefeito ]oral.' Em 
rante sel! tão rapído governo epis· Our'nhos, teve Sua Excia. uma co· 
copa]. Sua Excia. Revma., proiun- movi<la recepc:io. e foi cercado do5 
dame:1te comovido, a1?:radeceu a cs· se~timent.os de uma índeJevcl sa.11· 
tas rnaniíesta,ões. N~ssa noite. rea· dade, que Sua Excia. Revma. to
fooa-se no Hotel Municipal um mou o trem para segu'r para São 
Banquete de 120 talhares oferecido Pa11lo. 
a Sua Exc:a. Re,·ma. pelas autori· .,, 
darles civis e sociedade locai. O 
brinde de honra foi feií,o pelo· Sr. 
Guida Ardua, diretor da Escola Nor· 
mal. Ao agradecer; Sua Excia. a
centuou a · rOOperaç~o que sempre 
recebeu das autoridades locais es· 
pedalmente. c!0 Sr. Prefeit-0 lviu:1i-

Posse de Dom 
Ernesto de Paula, 

cipaJ. 

No dia s· ás horas da manhã Sua 
Excia, Rcvma. celebrou i\lis5a na 
Ca tcdral Provisoi·ià, coin a présença 
do Revmo Clero e fiéis. Finda a 
SaHa ?\Jíssa ocupou a tribuna sa· 
irrada <> Revmo. Mons. Joiio · B~,: 
chi,or, ParOco de Çambará. que a· 
presentou a Sua Excia. Re·;;·ma. as 
despedidas do clero. · Respo:1dendo, · 
Sua. Excia. Revma lembrou Os tra
balhos ~eroicos de seu Ckrn, cuja 
abnegaçao Sua Extia. Revma, agra· 
deceu. 

Em seguida o Exmo. Rev;no 

Para a posse do Exmo. 
Revmo. Sr. D. Ernesto tle 
Paula no solio de Piraci
caba haverá vagões espe• 
ciais no trem das 12 ho• 
ras do dia· 8, sendo a vol
ta no dia 9. Para reser
va de passagens e outras 
informações, dirigir-se à 
rua Quintino Bocaiuva, 
176, :1.0 .. andar, sala 322, 
telefone 2-7276, das 17 às 
18 horas. 

4 atitude do ex -ffispo de Maurn 
.Telegrama .,do Cler,r,;de ,S.:Patt!o aó- ExmoiSt .. Mundo: · 
Apostolico -- Um comunicado da Curia MetropofüanJ . =···-. : 

Conforme é de domínio publico, o Sr. Carlos Duarte da 
Costa, ex-bispo de i\Iaura, lançou, pela ,seção livre de dois. jor ... 
nais desta Capital, um "Manifesto à Nação", procurando jus•· 
tificar a atitude de rebeldià que assumiu em relação à Igreja 
Catolica. Publicamos em outro local comentarios sohre esse 
triste acontecimento. 

. tústas, precisiunei1te como o~ i1a~fo
.\1is · para quem ·, todo o .antr-11az1sta. 
. i,ra por força um· comumsta: ________ ;___.::.::.::.::====-:::'::.'::.~-:..-:..-:..-:..-:..-:..-:... .... _-_ .... _-_ ... _-_-_-_ ... _---_--:--_------

,ANIVE R S AR 10 DO . FALE CIMENTO 
Sobre o mesmo ass.unto o Exmo. Revmo. Sr. D. Carlos .. 

Carmelo de Vasconcelos Mota, enviou ao Nuncio Apos.t~llco 
junto ao Governo brasileiro, S. Excia. Revma. Dom Bento 
Aloisi ll-lasella, o seguinte telegrama, em nome do Clero se
cular e regular da Arquidiocese: 

do Sr. D. José Gaspar de Afonseca e Silva 
Espirito t t 1 · I · · ' · · · 

entrada _do "raunde arB indscuNp1do ?*~ lante5~a octogonal de bronze <pe1·iodo Tempyo -'- 729-748) da 
-u . e u a, ara. ,~ a rend1çao do Japão às t · "d · 

nacionalista dos niponicos ·abtn·.. · - .h . · · . . po enc. ias oc1 entazs, abatendo o orgulho 
lnos crue o Japão acabe ele ;e .. cami.n º· pa_ra uma penetração m~i~r do C:t!olicisnio. Espere-
principal causa de sua . tlesgra::.r: baraçar, assan, das velhas superstiçoes gent>hcas, que foram a 

Festa do lm~culado Coração de Marja 
.Texto do O.icrete da Sagrada -Csmgregaçãn dts Ritos 

A "~cta Apo~tolicae Sedís" (é 28 de fevereiro 
p~., pu_bllca o seguinte Dc:cr.8;.0 é'a Sagrada Con- Igreja e todo o genero humano ao Sacratissimo 
gregaçao dos Ritos: Coração de J·esu:,, l:ons2grou-os tambcm para to

"Clero secular e regular Arquidiocese São Paulo, reunido 
hoje em assem_bléia extraordinaria na Curia Metropol; tana, 
consternadissimo perante a infeliz atitude do ex-Bis1,o de 
l\Iaura no l\'lanifesto· ontem publicado em dois jornais 1\esta 
Capital,. protesta energicamente contra este desatino, e ao 
mesmo tempQ reafirma sua inestrita fidelidade à augusta 
pessoa Romano. l'ontifice, sua respeitosa veneração Vossencia 
Reverendissin1a. e sua fü·me adesão à Santa lgrejà Catolica 
Apostolica Romana. Pede outl'Ossim ~e digne Vossencia Re
verendíssima comunicar a 0 Santo Padr,e Pio XII sentimento 
profundo amor filial ao Vigario de Jesus Cristo cuja benção 
implora. 

Carlos Carmelo - Arcebispo São Paulo", 

UM COMUNICADO DA CCRIA 

A Curia Metropolitana publicou o seguinte a.viso·: 
''A Curia i\'letropolitana de Sáo Paulo registra e agradece 

a nobre atitude dos jornais que, genuinos orgãos da opinião 
publica paulista, não se prestaram a publicar um miseramlo 
documento elo ex-Bispo de .!Haurn, satanicamente calunioso e 
injurioso contra a augusta pessoa do Santo· Padre, contrn o 
Exmo. Senhol' Nuncio Apostolico e contra o Episcopado e o 

Clero cio Brasil". 

' ,; 

"Os ,·estigios remotos do c;.üto Jtturgico ao (!O o ~empre ao lmacuiaqo Coraçao da Bem-a.ven
Coração da Berri~aventui"ada V'i-g"m I\faria en- Luracia Virgem l'vlae, no uia dedicado a Imaculada 
conti-am-se nos· ccmentr.rios· chs: Santos Padres Conceiçào no ano de 1912. E para q-..;e se perpe
acerca da Es).)osa do· c:crntico d,,s,Canticos; pro- másse a lembrança lesta cor,sagraçào, resolveu 
x1mamenle lhe prepani.rnin O caminho h1Uitos esteadcr a toda a IgreJa a Festa é:o imacülado 
santos e santas da idade méàii e moe.ema. A Coraçâo ela Bem-aven,urada Virgem Mana, com 
Santa Sé o aprovou pela primeL:il: vez em iY:·inci- !/iíssa e Oficio propr,os, " ser ceiebrada todos os 
pios do seculo X-IX, quando O f.ip,i Pio Vll ins- anos, 110 rito dupiice oe S<gunda classe, no eia 22 
tituiu a festa do Puríssimo Coriçào c:e l\faria, a ne agosto, em mgar c:o ·l.ia-oitava da Assuncão 
ser celebrada no domingo sPg'.rinte à festa da eia mesma Lem-avenluracta Vlrgem Maria: afim 
Assunção por todas as dioceses t familias rellgio- te que com o auxilio eia Bem-aventurada Mãe de 
sas que pedissem a faculdade. :Em meados po- -Deus ·se ajc:rnçar a paz para todos os povos e a 
rem do mesmo seculo, a Festa cí.o Purissimo coe liberdade para a Igreja ue Deus; e para que os 
ração eia Bem-aventuracia Virge,:l-)víaria, que com pecadores,·· 1iber'cadus l:as proprias culpas, e.ssim 
o correr dos ~nos ri1ais se prvpagiva peio .mundo <.:01110 todos os fieis, se robusteçam no amor da 
catolico, ré':::ebeu da Sagrada Cor,gregaçáó dos Ri- pureza e no exercício das virtudes. 
tos, a mandado de Pio IX, Mi:,&a e Oficio proprios. Obedeqendo a estas ordens do Beatíssimo Pa- A n 1 ~ i ,- ~ f [ H 

Com esLe culto,, a lJre)ajtrH1it.a ao Coração dre, o abaixo assinado Cardial Carlos Salotti. Bis- e c~!Ui~ o . .O Pl'P~ ~o ~ 1 1 1 
Imacuiado da :aem-aventurada :·,Virgem ·-Maria ·po ó.é Palestrina e Prefeito da Sagrada Congre- UUU ln)IJU U U 
uma honrn devida, yisto que .t;ob:0 símbolo d.e.ste gaçf.o e.os Ritos, na Audiencia de 10 de dezembro 
Coração venera devotamente à 1:~1:nia e sLnguTar · de 1943 apresentou ao mesmo Santissímo Senhor RIO _ (Asapress) - Lozo aPós ls,,Jamento e permitir ]ivre desfile 
santidade da Mã'e de Det:s, e ·oolh;etuC:o seu ár- Nosso o esquema do Oficio Proprio e da Missa do a alrac.,:ção do Maripo$a a tropa aos pracinha- evitando assim a i-e. 

dentissimo ah1or para com' De~ e para com . Imaculado· Coração da Bem-aventurada Virgem começou a de5embarcar deixando 1•rodttção de ac0 ntec1memos por 
Jesus seu Filho, e sua piedade m::.teri1al pai·a com Maria. Súa Santidade aprovou o esquema apre- em primeiro lugar o transporte ame-1 c,casião do desfile do primeiro es. 
os homens remidos pelo Sangue··.cth'ino:. _Eiitré~ .. 5entado, e mandou se pusesse Em uso da Jg,eja rjcanº, c.s oficiais componentes _do calão. Fora~ distribuido_s peh:ões 
t t · , · universal na. Festa civ h.iaculaC:.o C:irnção da a·to comando do segundo escalao. ile gu,.rda-c-;v!s e da Pollcta mi11tar - an o arraigava-se nas a,mas, tRnfo dos Pasto- · " · 

- São Paulo celebrará com um pesar inalterado lo 2.0 aniversario de falecimento de ·sua Excia, ·, Virgem ·Maria, coniorm~ se enl:untra no exempl::l.r A s,eguir de<ceram os pracin,,,)s vi. ªº long.o da~ ruas onde deviam des-
,:tevma., o Sr. D. José Gaspar de Afonseca e Silva.' Elementos representativos de iodas as camadas res como dos fieis, 0 interesse e ,desejo ·ªrdentes acima. Observando-se de resto as rubricas; nada shelmcnte .satisfeitos pelo fato de fila, º" pracinha.s Püla que fosse 

t 
. d d • ~ 'd d . • 1 p de que a Festa do Purissimo Cófaçào da l3em- r,oàerem volt.r.r à Patria após ardua mantido o. isolamento 12elos c,wdões 

a soc1e .ª .e se assoc1arao, dia 27, aos piedosos imfragios promovi os por alma o rnesquec1ve re· aventurada Virgem Maria se torhasse comum a obs·~ando ·em contrario. h .. m que foi a campanha nos cam- pois o grosso d.o e-scaJão é constitui. 
ado, por s; Excia. Revma. o Sr. D, Carlos Carmelo rie Vasconcelos Mota, Arceliispo Metr.opolitano. - toda a Igreja. Pelo que· 0 Santíssimo Senhor Dia 4 de m:;;io de 1944. 100s t!e batalha italianos_ o presi· do cte peças ae artilharia. 
inda temos todos na memoria, a recordação dos funerais imponentes .com que a população de São Nosso O Papa Pio XII, compáC::ecidô- das gravissi- C. Card. Salotti, Bispo de Palestrina, Prefeito. c'cnte c-etu!io vargas deixou n A cidade esteve cheia· de vende-
~ul~, consternada, homenageou os despojos funebres de seu jovem e amadissimo Pastor. - O nosso mas miserias que afligem os povos cristãos devi- · A. Carinci, Stcretario". tca:,sporte às 10,50 aprox(mada. àore• de bandeirinhas ao Braell e 
1che apresenta o esquife, carregado por membros <lo Cabido l\letropolltano. do a imane guerra que se desencacieou, e assim (Acta Apostolicae Sedis, 28 de fe,·erciro de rr.ente rcgre<renLo ao pa1ac10. ü das Nações Unidas que fo,·am ad· 

Hl15, p' ags. 50-51). desfile teve fnioó às 14 lloras após qulridas pe1o povo que ia assistir ao 
A propositi do aniversario do fa· I <>om. fl pr~a Q-O cote-ndo -Chtbido AVISO SOBRE O 2, 0 ANIVERSA· como O Papa Leão XIII já, consagràra toda a llgeiro descanso da tr.opa que almu· desfile do segund.o escalão c',i. FEB. 

J•cimeJ1to de D, José Gaspar de me-ti,·opolit-anº .e Q'o Revdmo. Clero RJO DO FALEJCOSIM.ENE. ITO DE DOM N. da R- - O mesmo numero da· (c,,1110 na M_issa de N. se,nhora Me- mundo; ouví a nós yo;sos filhos çon no proprio c,;,is como aC 1>,1te De momento a momento _atroavam 
t..fo ec e s·i t JJ:ta Apostolicae S~dis publca, a ·a-~-'ora) de s·o Jo·o ca 19 gue clam~mos a Vós". ceú c:m o primeiro eEcalã.o As au- pdos ares da cidade foguete$ e r.o. 
~ ns a I va, que ranscorre secular ~ ):'fgulai·, Ocorr~.ndo no proximo dia 27, 0 • · 

1
"" ª ª ' P· , V, Note-se amda que a Mi&sa e Of;- toridaàes anelaram no sentido ao iões em sinal iJe reg0 sijo pelo re-

tmanhã, e. Cttria Metropolitana pU· Na oriJ>t-a da Ct1let:h·aJ nova, da segundo aniversai°io 0.0 fal~imento pags, 44·5-0 a nava Missa e o n°vo 2-5'.27, As ora,çõ.~ sã0 as mesmas cio novos não trazem O antigo ti- povo não dlflcult ar o desfile dando gres~0 do 5 egu,,do escalão. C-onside-
licr., o 5egu· te is of· i o Ofi i é , e d d M. a· !P i · e , pae"a~em l;vre a0ti carros que ln r,~veJ multidão lotou a Praç~ Mauâ 

. --. m av o. Prara da Sé, junto ao tumulo do do Exmo. Sr, Dom José GasPar d~ tC o. e o ºº Oml.lm e a is;a "º ur sSimo oraçã-0 oe tulo cie Festa do Purisslmo cora- t .. gram e;te escalão cuja. maioria é e º" cais do Pcwto,agua.rdanito a 
·. Tran,;;cori·endo a 27 deste mêS t> Sl', l>Oi.1l José Ga$Par ierão ceie- J\!onseca .e Silva, tsesundo Arce- Nossa senhora, te,ndo de pr0J)!i0 _:_Maria, que nas Ultimas edições do l:á de Maria, mas s\m da Festa d0 M, artilharia.. A Avenida Rlo-Brau atracnção do Mariposa. o navio que 

1 ~gundo anlv.ersario d-0 fa,leclmento b d . bispo Metropolitano de São Paulo apenas as antífonas de Bencdictus - Missal Romano se e,iço.ntrava •n· IMÁO'ULADO Coracão de ]1.1:;;.ria- c:o estava engalanada pelas bandei. tr<.>\>xe cs nos<M heroicos soldados 
· o Exmo, Sr, D0m José Gaspar de ra as, no m•~o i.Jla 27, a vartir a Arquidioc~e, as as5ocjações reli; e Magnlficat (I e II Vesperas) ~ as tre · as Missas·· proprlas de aiguns Nest~ novo titulo da festa, Cc 0 mo ras <ias Nações Unidas e nel..:i foram navegava na bftr,, em melo de em~ 

onseca ~ Silva, Segundo 41:ce- da$ 6 h 0ras, santas missas ~ sll- giosas a Llga das Senhoras Cato. lições do 2.0 e 3.0 Notllrn-0s .. A luga~·s, no sabado segninte á Oi- aliás ~ todas as circunstancias f,tendiaos cordões de Isolamento barcaçôes de todo o Upo sendo_ 
1 !spo Metropolitano d6 São Páuto, frllfJio de llUª ilma. ]icas 'a. Fedtração Mariana F•ml· MisSa é propria: O J!nti·oito é o ,.1av·à. da Festa de corp~ Ohrist!. . one cercaram cie perto sua €stensã 0 cm t,da. exten•ão · Grand e m,,_..sa mudado· ne'as fortalezas.. Da~ 

• d - , ,., z ' ) · · · - · de ponulare, afluiu aos cais lotando nn:ias partiam ro.lões. ,as sirenes 
e sau osa memona, de Or<iem do .,•$$e dia a cripta eBtar,. abtrtll nina. a Liga do P1-of.e,Ssorado Ca· l\lesnlQ (com exceção do versicUlO . ·:Na nova Missa, o s.entido àa Media· · á Igreja Universal) pOde-se v•r, se cc,mpletarr.ente a l)raça Maná e tMavam a bordn das embarcacõ~ . 

. · o. Sr, Areebispo e.vll!o 110 &a 6 {IS 18 horas; pa•a a visita dos tºllcº. E! fiel.s, em su.fragio qa alma da Festa· de Nossa senhora Media·.· -'Ç~ ,Universal ~n mals patente não nos e-nganamºs, um influxo dos ruas ad.iaeente-9. Oito tren• eletrlcos •!"ban~,:.lra-de,~ feste!ana,:i a eh&· _ 
e'lln:º· Clero e aos fle/s· qtt~ 'I\ O:~s q.'ú.t irlío (irar pillo repouso q·o .saudoso extinto, farãõ celebrar (lora ''Vamos COm confl~,nça _· ao· '.4ue oiâ anterior; a antifana de Be- aconteciment-06 de Fátlma. foPam colocados à disposição à'.> Mi- ""~"?. do trcn•porte de ITTJerra. O 
t·qu1diocese, em testemunho ~e ~ doti Biepo,s e ,Arcebjsp0s de _r,antM missas á:; 9 horae ma Cate- trono da graça, afim l:l~ alc-arriçar · n~ctus, por e,reunplo, é o grito Em eo,nclusâo, a pags. 51·52, a nister!0 ela Guerr., uara o t•anspor M?rlpc,,a era orl<rlnariame,,+e Rle

Acta AP0stolicae $edis indica as te dá tropa após o clesfile, par rr-~o. tendo .~iõo ~uresado pelo Bra. 
do • em au~agio d~ sua pied~ 1 '& !(mOOntrltJ!l ~<l~das, ~f1.·genia '6 a partir. _1:1_ :as 6 até 8.,30 Um au,i.ilio -0portpno" (de S, P<1tt101

, bivotar~ Vº,deroea mediação ,;l-0 C?·. _mu.fa.nças a .serem feitas nas rubrl· aquart~)sme,nto no Realenga e na s'I cl_urante a gu,-rra no pnrto d<_ 

tlima, fará celebrai- 11a CíàtEd.ral ~ul-0, 20 ele ~t11 .ile ~94G.,_ ,horas na cripta. da Cate.dr~l Nova, aº.s.Hei>re;ull, uP, 4, vers. 16). ;fk r11ção maternal de Maria: "0' Bem- ·ca dº Mis•al e <lo Breviario por Vila Militar. · _Sa,.,tos,.e• •~bot,.do por p,,,rte dt 'º' · j .,, ~ 't • , tt .;;;,_ Vó s· , · _ , 0 f. ta RI() - IAs,:,nre,s) - As estações! trir:nJàcãn a.)Prrr!i.0 Foi entre,:me de, 
r.iv_-.,r1a, fr.e:i_e, de Santa ,i,,;i~~~, ili , ,; uJo :Rollm L<;U~ ó, ~~.1nto a<>.s· tu.m.ulo.s dOs Ar~laspos EPl.sWla , tira<h. dQ ,1esiastl<'V, , a-ve.ntura(la Virgem Maria: ll fl Jor~a oa. Jnclu~a<J oa n va es n@ de radi() faziam !numeras anªlos ao pois ii.oi; F.st~dos Unidos ,,ara. •'!'VJ 
t h01·a$, s0leti.t mlssi, dt ~<4» ·, ~~ Ô(I ~C~ilo, • :»i-1,po1, ~-~o _J:l,aulo_., - c:i.p. 24, v. 23·31, t o ana~bo .,Mãe da izre~a, Vós • e~per11,nça do calendano universal. 'novo nara. ,.,bedec<'r aos cordões d<'! rn de ·{!;UE-l't'a. 

.. 
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A
I 

Co~!!r!o,_ '~º!~~!~º documento rrro~lemas ~a guerra e ~a Paz ------·-·-

A PROVIDENCI 
DECil\10 QU:.urro noinxco D.El'OIS DE PENTECOSTES 

( Slio r,ucas, VI, 24-33) 

Naquele tempo, d>sse Jesns aos seus discipulos: '.Ninguem 
i,ode servir a· dol11 senhvres, porq:.ie o.u ha de aborrecer a um 
e amar a outro, ou ha de 11fciçoar-se a un1 e desprezar a outro. 
Não podeis ,ervi..• a Deus e ao dinheiro. Por isso, vos digo: 
Não vos. dê cuid.a:do o svstento 'da vida nem o v.estido do corpo. 
Pois não. vale maii a vida do ique o· alimento, e o corpo mais 
do que o ve~tido? Olhai 1>ara as aves do céu. Elas não se~ 
meiam, nem .:eifant, .nem ajuntam nos celeiros e ,vosso Pai 
celeste as alimont.a. Não sóis v~s mais d'O :que ·elas? '.Quem 
c'\e11tre vós com todos os · sen'3 cuidado3 pude acrescentai· um 
só cov.ado à sua. proptia, estatura? E quanto ao vestido, . p3r• 
que vos inquietais;' Considerai como crescem os lirios dos 
.camims, ·que não trabalham nem fiam. E, no entanto, -vos ·di
'go t!lle nem Salomão, em todo o seu esplendor se vestiu como 
um deles. .i<;, se Deus assim ,•este uma herva do· campo -que 
hoje existe e am::mhã será lam;a!la no· fo1mo, quanto mais .cui• 
dado terá de vós, homens de. pouca fé? Por-tanto .não .vos ,in
quieteis dizendo: Que havemos de comer ou que havemos de 
beber, ou com aue · havemos· de nos vestir? Porque os .pagãos 
se preocupam· cÔm todàs estas coisas, mas vosso Pai celeste- saoe 
que necessitais de tudo isto. Procurai, pois, primeiro que tudo 
o reino de Deus e a sua ju~tiça, e tudo isto vos será .dado de 
acrescimo. 

C o l\1 E N T A R ·r o 

:'/ada mais pernicioso do que \'i· 
\'er em ilusões, Nada enlt-ct:into 
111ais comum entre os flome-ns. As·· 
sim a átividade febi·il, a que gera[· 
mu.:11~ se entrega a hu111anida·de, na 
Cô!l'quista de posições ou' bem e·star 
le,;a-nos a crer que seu. destino se 

O FASCISMO VERMEDT-10 

. t:n1 · do$ caratcristioos mai, pro· 
(>nos dOs regimes totalitarios C0ll' 
,,st~ no_ emprego d.o Estado para a 
l'cal_,saçao d·e c.erlos firis tcvOittcio-

. 1:ano1 .. ~o contrario da cOnccµç,io 
c.r·mocra.t1~a, que vê no· Esta:do-ape-

.. ""5 1ª n1au completa oo!aboraç-ã0 
t,.:nporal dos home1,s, no sentido de 
' !,terem O ma·s alto grau de bem 
<"-tar e progresso moral e iisico, os 
1 cta!itarios querem apodeFar·se dos 
1 _ec.:tsos quasi onipot~nte-5 .do Eslia
. <lO riara manejarem .as· massas hn-

- mana;; a sçu, beL .. prazer, oomo se 
toi.sem_ manadas, impo:rdo-lhes uma 
,,!eologia e uti1· sistema de ,vida, Dai 
r, s~tlta uma visão pura.mente ut;li· 
l.i n_a .. de ; todos os hnensos · recursos 

·. <-,pmtuais e.,m_ater.jais de que O ·Go
; erno pode lar. çar. mão; Não se tra -
.'''. de aproveitar moderadam~nte · 
t~, $ recursos· para: conseguir, da me
l, ,o~· ·forma possível, o bem comum. 
A id:ca; do bem· comum é ac;denta J 

:cessOria, e, .mesmo, .algtJma,s veze; 
importuna, para o fotalitarismo, Os 
s,stc~as t.otalita:rios São de sua 
"l'Opna at· · · d ' .[ . ·n ure~, · emiurgicos, t 
endcm, .. exclus1v,1melite a "criar~ 

;:ll1. m;1n,dr>. noyo .. Esta vontade ·de 
~r:açao·':} qu~ .. -importa em pri

meu:?. lugâ,r; -~ eia ttido: se de~e 
'.:~crm~ar, indtísive o bem c.omum; 

· ~:-ste, e o s~ntido místico dos tota
da~ismos, que· se· reveste de colo

' ,·.çoes diversas, de ai;Ordo com -O 
\ valor su . . . premo a ·ser at:ngido: 0 

,~ngue, para, o ~azismo; 0 Impe
rio. Roma11,o,- p·ara o· fascisnio · o so-
tensmo proletari-0 . para O ~ . mo. • c mums, 

Estas reflexões foram sugeridas 
P~lo. ~eSumo de um artigo do "Thc 
./\ ,nenca.n .Mercury", publicado re· 
' e:' t_emente na' se'cçãé> Revista das 

enclausura dentro dos limites dO 
tempo. 

Sio os servi·d-Ores 'do ·deus do di· 
nhciro, os fi&is de Mamón a cuja · 
sc~rania tudo se sacri'fica: tral>a· ' 
lhos, soir:me,rtos, prazeres a pro· 
pria vida. 'Mas ,:1ão ·é só a avarn:a· 

, C(l!e assim, tiranrza o homem e fa-lo· 
esquecer sua · vida ét'erna. Ha mui-

' tas outrns prMcudaç'ões que de tàl ' 
maneira absorvem os cuidados huc 
mano,,-.d:e tal sorie- os 'd0minam que 
jú vivem os honre11s -circunscritos 
ás ·cstre:tezas _d,os limites do tem·: 
po . 

Tudo isso ·e vi ver de ilusões. 
Criado para a Eternidade . tem 

o homem a porção de ·Stta existencia.. 
que se passa· ,:io tempo. condicionada 
á vida fot-ura que. se esrer.derá pe· 
lo, ·seculos sem fim. Os anos· terre· 
nos ,são mC'io para a consecução cLo 
Reino "dos céus a .que .o. Senhor o. 
dcsh1ou. 

Eis, pois, que não cOnvem ao ho·· · 
mem, ~ão é proprio de cristãos ca· 
tOácos q,;e ··crêelll em Deus não é 
propriO de filhos do Pai Cele;te, afa· . 
nar·se sofregamente por tu'<lo 
quanto se evapora no evolar dos 
tempos. · 

O homeri:t nasceu para a EternF 
<lacre. Tenha, pois, sempre diante 
dos ·Ofüos este seu destino etemo,· 
Fa9a com que éte illforme toda ~ua 
at:vrdade. Só assím poderá. dar á 
s~a vida uma orienta~ão una, orga· 
mzada e segura. No que <ioncerne 
ás cousas da terra, trate-as com or· 
dem á Eternidade, Cuide delas sem 
esforço excessivo, exaustivo, ab· 
·SOrveirte, Limite·se ao cumpr.imento 
do qlle suas possibilida·des :I)'érmiti· 
rem, sem jamais· esque·cer .o ·"qüan
tum" que deve a,o · apostolado em· 
be:ief:ci0 de seus •irmãos,: 

Não tema ·11ie venha· a faltar o 
necessario. Confie .~ · Próvídencia. 
Ela que veste tão magnificamente 
as avezinhas do campo, cuidará nos 
seus design;os amorosos, te,:1lla o 
·homem o que melhor· 11ie condisser· 
á sua santificação. 

Como fecho fique este ·pensamen; 
L do Pe. Chaussa-de sobre a, Provi
dercia: "O momento presente .é 
como o cmbaixaclor que declara a 
ordém de ·neus. Toda a nossa sa· 

· bedoria está · em c-0:ihecer esta, Ór· 
dem do momento ·que passa". 

Lenstas, do Estado. de sa-o· p . . . · auio, 
~i se vê que a Russía transformou 

' tuba nu~a base de operações para 
. " co:i9m5ta da America Latina o 
; . ~,_uc, · s,egundo o artigo 111encion;do, 
, J~ e~ta perturbando ,as relações dos 

. btados Unidos com ·seus · vizinhos 
. 4e Hemi~ferio. O que é muito im· 

:;· portai)te observar é que tal fato ·te· 
:'. ~·: oril:'em no, reatamento das rela· 
r ~ocs · diplomaticas e:1tre a Russia e 
;d C~ba, se_ndo, pO:s, ,a representação 
-f. ~ip!omatica sovietica o centro da 
· 1y\ensa propaganda, comlln!sta, que 
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a111s1nantes · sr,n~ta naq~~la f!ha. Nisto, se pa• 
/~.1t~ia ,o ut,htarismo dos regi~s 
tÔl;ahtanOs, Em noss.o mundo civili· 

·. s~do, as representações diplomaticas 
,, s~r,v~m, habitualmente, para incre· 
(11:_en.tar o intercambio entre as na· 

çoes; ,de modo a melhorar as re!a-
. •· .. <:Õe~. !1ternacionais. Para a Russia 1 
. s.ov1~1c~ não é assim; a sua 'dijj!O· 
·, n1ar.1a e penas um iu~trumento, co· 
. nfo outro qualquer, para ·a promo-

ç.ao ,do comunismo universal, · sem 
9ualquer ate~çã,o para o .abuso que 

.1sto significa: os fins ·justifkam os 

.111:ios, eis tudo, E:'ltretánto, outra 
coisa não se poderia esperar. A Ale
mac.ha nazistae a Italia fascista 
faziam absolutamente o mesmo. e 

/a· nossa Policia pode dar e,rnmp!os 
\ edificar.tes do que acontecia entre 
,<1ós. O mal ·é intri11seco aos regimes 
totalitarios, e-lhes constitucional, . 

E&ta é uma advertencia •salutar, 
111<1$ vesperas do reatamento, de nos· 
sas ~elações d·plomaticas com <\. 
Rttssia. Se antes mesmo dis50 acOn · 
t.,.cer os :it>ssos comunistas já de
claram. gOstosarnente a ·sua· filiação 
ao Ktemlim, ísto é, a sua .stibmiss-,W 
a um governo estra.rgeiro, .que será 
depois? 

1 . 

no11s011 ltognlllóll aos 
com11nl~t1rem a 
endereços 
147.11.. 

11nrn 
mudan1:a · de seus 
• Cabn Po•tnl 

SUCURSAL NO RI<t, 

Agencia nottelosa. Sul • 
Ameri<'ana _ u Asapress 11 

Rua Almirante Barroso, 71 
Fones: 22.4375 .~ u.eur 

Anuncio• 
Pe~Rlll tabela. . sem oom~laso, 

Nilo phuca~bor~llo u 
pe""ºªª <>st.raaliu · - ·- qaa. 
d ro de red11 tore•• 

D. Pedro Henrique de 
Orléan~ e Bragança 

Viajando a bordo do "Serpa Pin. 
to", chegaram 2a. feir<J. ·ultima à 
Capital <lo .país, SS. AA. RR. II., 
o Príncipe D, Pedro Henrique de 
Or!eans e Bragança e a Princeza 
Mada, eua esposa. Em companh!.a 
de S. A. vieram SS. A-A. RR. n; 
as Princezas Maria Pia ·e Pia ·Ma~ 
ria _ de Orleans e Bragança. mãe e 
1rma de D. Pedro Henrique ,de· or
le,;.m e Bragança.-

Durante· o :1nês de setembro 
l 

' f-

·Ascanio Brandão, quando diz que o "Ma.· 
nUesto" do ex-Bispo de Ma.ura. não me,-
rece refutação. Nenhum '!gentl'eman" 

, levanta.rã a. luva que ele deixou rolar na. 
~arge~a •. Discutir com ele é nivelar-se a. 
el~, •• 

Não faze)Jlos aqui uma refutação do 
"Manifesto", mas apenas alguns •eomen~ 
tarios de carater informativo, para acen• 
tua1· essa verdade essencial: que a rup• 
tura · do ex•Bi_sp-0 de; Maura, e-em a Igreja 
:se deve ·exclusivamente a , conveniencias 
políticas. 

Ha males que a. Providencia permite 
"ut. revelentur ex multis cordibus eogita
tiones": um deles foi o triste "Manifesto" 
'do ex-Bispo de Maura. 

Nenhum documento poderia · retratar 
melhor a fisionomia moral do novo cisma 
-e de seu fundador: na· imensa e· indigesta 
mole · dos assuntos · trata.dos, ,é • facil per• 
ceber a displicencia .com .que foram.abor
tiados os problemas propriamente teolo• 
gicos,· e, ·pelo contrario, 0 'lnteresse,·o,ca
-lor a amp· litud-e com que as i1uestões po-, ,. 
liticas e pessoais se formulam, se .desen• 
volvem e s-e a.firmam. Não é preciso ser 
/grande psicotogo, para notar desde, ,logo, 
íllUe ·as questões religiosas tii\reram 'fraco 
papel na eclosão desse· cisma que se· deve 
todo ele, aos manejos da politica e aos 
ressentimentos da. vaidaíle .pessoal. 

Essa verdade essencial, que deflue 
tão claramente do "Manifesto" .:do sr. 
Carlos -Duarte Costa, é o .ponto Junda
menta.l do qual, em toda a presente ques• 
tão, não nos devemos afastar. 

'O · Sr; Carlos Duarte da · C.osta negou 
· as seguintes verdades de nossa Fé: 

a) a infalibilidade e o primàdo do· Papa; 
b) a existencia dé dogmas objetivos e de

finid11s, nà Igreja; 
c) o livre arbitrio do homem, sujeito ,a 

leis ·psiquicas identicas às da fisiea e 
da química l , 

d) a indissolubilidade do vinculo con
jugal, 
a liceida.de do celibato eclesiastico;. 

' a mar~cm lle um 'triste 
a retroceder às crenças· individuais e U- dar ,jurisdição a Bispos, como foi ele 
vres de preconceitos, •sucedendo a rare• Bispo de Botucátú? ~orno foi Bisp-. de 

·q~u·aãnod
0
··~.v·c.eonm .. ~e~~~i1.~es.:~.!.sg~;.·~.:.';1? Desd.e Maura?. Esteve ele por acaso em l\Iaura, 

""""·- li.w. " organizando um -plebiscito para se fazer ' ,,. '·'.::_· . . _-' f:-·, '.:,-,J_.-_ ·, .. ·._, .. 
Ela se gei:oú n ,., · lá.cU:mbas; ondê eleg~r? 

já se fazia sentir- a· ,.,,\ 'J'.,do absolu-· outra coisa em que ha uma contra• 
tismo". Desde ás 
homens ,eram ~bclga dição •. !Depois. de falar contra '0 celibato 

crenças·individuais?; ifol'niar sua,11 eclesia.stico, que ele qualifica de "cont,·a-
crenças ~egu;ndo·li~µij. ~}s.~,.!',ba~, rio à natureza", acaba dizerti!o que es~e ::.:~:«1f ~s A?(t ~4~(,,pelà .. célibato costuma ser del,amlado na 

::Ti: lt~~ .... , FJial,:.jm·.k7·;··.•.:,·sruL.~ .... :_ .. ,·.: ;·:.:~:· ::::::.::=~: 
·nas ca~eumbà.S; elel>~ . ., . .,. réproduziil. 
fase "de':~ida

0 

súbtérr~ea •. · ~, ,~nqh@to Acerca de quem não vacila cm inju-
nós vem~s ;ob 'CÔn$:tâhtfuo :_.,.. ,ipeja)!-e .. / riar por esta: forma o que. temos 'de mais 
va.ntitr~se d~ terra. ~ó~'o 111:iÍ;sol, ~Ie:á,-v'ê santo, seja-nos licito fazer de nós para 
sair ,das· cata~ín)ia~ ci9.rti~.,ÚriÍ~;sé,rpê-rité nós uma :pergunta. . Todo o estado eon-
malfazeja.-: '1$àf a,'lgr ,· ,, s imtaê!Íínb:,is, tra a natureza, ou é inwossivel de. ob&er• 
.para persegu~r OS ci,( ,'11- ··séttsi::49.Í• Vàr, OU l)rejudiea. li i.aude, Que COU<llU• 

mas e sua-:legislaçã. -ia qÚé ·:t..,·: S.ôeS tirou ele, deste fato, pata !iUl\ vi(la 

pe1-seguição aos.•éris(... o terminou · .. particular? Observou ele est-e·.0Stado, e 
sob::consta.ntinó;. tru\i'.::~recisamente · co- está disposto,a obsel'Và.-lo aluda que com 
m~ou sob ele~ o' i'i'k~Ílll·. de · Ma.ura prejuízo de sua saudc.? . Ou já remediou 
paMce.'.ter mais terror das "~ersrguições••· o mal? Conservar,se-á- no. celibato quem 
feitÍts: porimeio de do~IQ!}S ·e·:canones, do O julga anti~natural e desanazoado? 
que das··fe:tas do Circot\ Qite projetos alin~enta. a este 1·cspeHo o 

Pa.réce\:,nos.-.que esses conceitos são a ex-Bispo de 1MaÚrà:~ 
parte mais ,J1nportant;_e'', do manifesto. Outra cont1·adição ·flagrante. Em 
Eles negam,. ·bão:;:só;.~,,p9ntOS·'de ·-Fê--que seu manifesto, o·. Sr. Càrlos Duarte .d·a 
.0 ex-Bispo de'·~~~ia:,:}J}~ga ê~P!!citamen• Costa afirma em um topieo, que deu ,à, , 
te, ma& .reduzem:,~.~· a rehg1ao a.-mn sua ·''igreja" 0 titulo ;de·catolica, ·aposto-
niero subjetivismo iqdiv!!!Ua.l. lica, brasileira, •,pwque ess.e~ qua.lificatl• 

E, nisto, ele vai exítemamente longe, vos são os que . melhor · atendem ·a sua 
parecendo chegar a.o ·Yl:a~ cru inte:c~11- natureza, e predicados. Alguns ·toplcos 
fessionalismo. antes, entretanto, afirmára;outro· motivo: 

Ouçamo•lô: a nova. "igreja" era 1).SSinl . designada· em 
·homenagem a uma igual "igreja",funda·. 
da por·u~J;~~re a.postata· em ltapira. 

"O excesso das, praticas rcH,:i1üas 
cansa o ·homem, coloeart~,dentro de mrt 
dogmatisino intoleta~~e, ;r~tirllndo à '-UI\ 
libetdàde e ·obriga.ucl'ó-d a-'·pensar com a 
cabeça .:de s~us chefes· religiosos, .c!ln1t·;1• 

zindo a Humanidade a rev;:iluçõti5 e .. 

,guerras. 
"Do. constrangim.ento, ... da -eo-ação, 

• .. _' ,· -_ ~.'v- ~ 

nasce. a. :solidariedade humana. 
·,'Nâ:o foi do .jµfüiís~~· 1~líe .n1~c1W,rnli · 

Dar um i6ome a uma "igreja." é col• ... 
sa gravíssima. '··Se ,o, nome designa Ideal-
mente a ·coisa, .deve ·ser-lhe dado ainda 
que não --se homenageie a nhi.guem com 
isto. Se pelo contrario· o nome, não con
vem, não· é por uma. 'homenagem que se 

·ha de designar ,assim a ·.uma "igreja". 

e> 
. f) a confissão auricular; 0 rriStianismo e : o .#1t~ínetis11w'"? 

hto serve para ver que a·escolha do 
rotulo foi fei:a com tanta displicencla 
quanto. a do conteudo. ,g) a independeneia •da. Igreja, .que 'fica. Isto ouer 'dizer ijÜI! t'tisth\nismi:f :e . 

sujeita inteiramente às· leis civis ,mahometi;~0 se. despi;.e,~.fler~lll dg,trori~ 
quanto à sua organização interna. co do ·ju'daism\> ,·por 'Jl~;;mesmí> fenome• 

Alem disto, ele ~tabelece a liturgii,,: no. . E' o fenómeno ;~â ,ç6ação, gcrariú~, 
em idioma nacional, e obâga :1eus ftttit· ·. provavelmente ·pela tirania ·dos. fariSens, 

·ros sacerdotes ao exercício de profüsões esses dois gr~nd~s ~?.lM~:tofde soli• 

Só uma coisa o ·interessava de fato: 
.injuriar 'a Sânta Igreja Catolica, e fazer 
polfüca, 

INJURIAS E CALUNIAS 

comuns, para proverem à sua propria tl,ariedade humana. ,,E',-.:a9 menos O que,· .Alam ide :um sem-numero de injurias 
·subsistencia, . ·essas .palavras .pareei\~ afir~a~'._ · contra a Santa Sé e a Igreja, contra os 

.Os bispos serão eleitos pelo povo e E n:esté caso,' o ~~ist~~·ismó''deb:a de· costumes publicos e privados cio Episco-
oonfi,;mados pelo respectivo. Clero ·bem ser t~élo quanto é, p~fa s_er'·µm tner~·'~e.· .. ,pado e .do Cler-0, o Sr. éarlos Duarte ·da, 
como, p~lós, outros Bispos. Cada Bispo./ ,:1oineno ije r1;vo)t, c~nij,í(a tirania/tãi<, ·costâ tf~fa 'dê dois assa.ssin~tos. Um é 
se;â sóberàno em suâ Diocese, e os "Bis• . Íràinano, :tãi) 'natural, ~,~sem,,~riic,*"~';. "dé · Íim Paüre~José Kr'tez, ,ídesaparecidó 
pos se entenderão entre si quanto ·a.os risUcas intrinsecas cit missão '.·divinâ;: ci~s ·;;,ivos miste.riosantente".. "A Igreja 
assuntos de ·interesse comum. .quanto o ~ahometism,oi co~tuma agir deste modo,· quando a vida 

Consulte-sé .. o seu manifesto. '..Que E, inêlÚtilvélmenfi,"sonios fôrçàdos a·' de aiguem polle 1,rejudica~la''· O desapa-
espaço dedica ele a 'estas questões,' toda-3 a.dmitir, que tambem,:a i•~greja,Íivre · bra- recimento é '''misterioso"? Como então 
elas de uma importancia religiosa tri\u.s~ .sileira" se·forma· agora pelo mesmo,·pro"'' 0 Sr. Carlos i D11arte da Costa pretende 
:cendental? A questão do Papado, ·é :tra• cesso, nasceu livre; sení,.d,_ogÍnils rtêm ia.r• saber-lhe ,as :caus.as? 
tada com a.Jgum desenvolvimento. ,A do tigos de Fé,· das ·enttanba~ ;do .Catolicis, Quanto ao. càso de um Conego Amo• 
idivoreio, que .pode aliciar para a no,•a mo como o Cristianismô· ·••fluido" nasée- rim que tambem teria sido assassina.do, 
:seita muitas simpatias, tambem. Já ·ba . ra das entranhas da sinagoga .. · . vamos ver do que vale a. palavra do Sr. 
-menos insistencia na questão do celibato Em iiltiina. artali~'')-;s'eja j::ômo f.or, Carlos .Duarte ,da. Costa, que é o ilifor-
sacer'1otal. Quanto ao reSto, é trat-,1..:lo dogmas, ·VCrdadeS preeisa;;-e:objetivas da mante, 
"per accidens", com displicencia, às cor- · Fé, fica t11do pulverízâd'ói' :0 , • 

ridas. O m~lhor do espaço ·do manifes- · ~· · · ', "·' ·. · ". · · , · 
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l,fuito tem·se falado e escrito a Mêscs aates r;uc as armas ew 
re~peii,o da preteusa inativid,1c!e do 
\'a!'c:.:io :-tv d~correr- dn eerrive' 
h<?~:i1ou,be, a· cujo términ•). pelo 
1:i~1cv1 pruvisório e,tamos. a.s,,i.s-tiu· 
<lo, Na rulidade,. a Sada. Sé, ao 

·•e11frc11tar um :pt:Oblema s.umame-n.
t.i complexo, c0m<r- era, 0 , da IJl!lC;.e-n· 

lo .g:ul'tra .. ti.:1h,a que a:g,ir cem Ex·· 
trema prudência e por i.1iC' se es
r1uiva\'a a atitudes radicai,,. embora, 

trassem em ação, o Sado Paúri 
safentava o períg0 crcsc1.·:ile e la-s"' 
ta,va a neccssi<lack <le 1,ma vaz· e[a. 

. tiva, baseada IK>s prin,;pio, deli• 
nea<los clarnme11te por Cri,to e ,··u~ 
igreja. !\;i homilia pas,·ai de l9J'l 
<leii:,e l>,ilha•ll~tucnte ._.,tes· pot,Ws 
fttn(bmt:itais, salicnla11<lo a ttci.l o 

. , ,ett p,r,0cecler fósse ,emp,·c úeiinidc papel ·cta cari<laJe na c0<,;c-rvac,;,,•J 
·1' .. e lógi,·c com O a.e. n Pº?to ·~e vi,ta, da pa·z. \.)llancto as àltv1da<les bé,i· 

i\ IgreJa previra a catastrote e nà•> ca,s já estavam cm cur,o. smgiu a 
se· ran.s,.ra de admoes.tar os. pOvu.;. 

I
·, indicando os êrr-.o.s. pre-.s\;tI.t-c:s e 01 necessidade de a Sa:,ta Se luu,ar 

µedgos do pon•ir, R:epetid'a.s ve'le, l•llla posição dêtin·tda " 11utau !'iO 
· 03 Sumos Pontifices esta!J~lece,a,:n · Xll lanc:ou em üntul>ro de l'!t,'J• de 

os. pri-icip:O, sad,O.s ela q,,i.c.slfio- so· (as.tel 6a.nd0li0< a nu:nwravel enci· 
eia!, nw, v, pflder,0606 desta tcrca:· · cLca "Sm-umô l'Outiiica·tus'' ~lll GJ;UC 

n~() ih,'s d,1v'clm 0iw.ido. Desde cêdo· aousa niti<lamet1le os males (!l\C. te· 
· lfil, r,u&c::l<vam, <l:entro d0s pi,inci- va_ram os vovos á catú,trnie, dé:10· 
. pios d• raridade c:ri3ta. cotara 05 ?,o· mina os elem~nlo,; ·sociais tJos ·q~ais 

cialis,,ws 1.wc'9:aal!-sras. exa,gerados;. depe-nder,:.í ·a sa·ivaçito social da Íl-lt· 
ta11t0 .o alieFto ·e ·rt·~lara;Jo de B·er· manidadc padeccn-te e . indica -0s 
Jim, co:1:0 0 menos evide-"tte ma.s mm.os a tomar para se aiçançar 

- • . ' uma s"ÍtÚaçâo mclhO.r. fatc· doeu· ,nao me:,os ·ev1d·e11te, de .Mosco:.,, 
. O mais. anh,O d~ tQdos e!cs, CJ,UC tllC!ltO. t110nume'.1tai chegou ás ll)ÜO3 

lhes servira de i;,adrão,. Cotno. b,Ojc. • de muitos catoucos, mas a ,mprensa. 
s~n-e de .padr;i-o · -as, democr-a-ci-as.. oficial afogou-o com as novas sen· 

· Esta ltita. emhcra. impH€1l•ss.e em u-t:n . sacio11ai-s daq-uêles dfas. 
desapa.recimcv.to qua.si completo ,do . Não, pod'êmos aqui referir-nos a 

l, · · R · todos. os dis.cursos . do Santo. ·Padre, c:no ·c1$mO 1111: · asMa. e ·na: des,trni· . 
çã,'.> cte ·mHhares de boH·S. católko·S cor.tidos .:io.. presente Volume •. Mui· 
cm terras germa:iicas, · tião tei·e· tas v.éze-s as declarações se r.cpe• 
mai.s tréguas e parece que nio terã tem po,que ScS., faJat1do ·a um ,au,• 
(im. : · ditório. sempre cliverso, repisa as 

mesmas questões fundamcn tais e. 
Qua,ndo CStalo-u •a guorr.a, O Sa.t1- essenciais para (LLtalque.r trabalho 

· to Padre abandonou IOgo o tabla· · cons.tmtivo. Para .o leitor. isto s.e 
· do da ·alta póti.tica. ofü.ciaL Não ti- torna . por vezes um pouco ~qia,dO· 

nha meios para ,ultrapassa.e com nho. Porém. mesclada,s a estás ex· 
sua vo,z áquel.a dos tanq-ue,,, dO~ pusiçõ.es, exi,stem sempre outras gu.a. 
ª"'iões e canhões. Aiifa;z · dos i}a:sti- co:1fcrc111 ao a.ssunto · novo as~ec• 
dores procm'Ott minorar. -:ia . nt-M.-i· . to, pintando os problemas em oa· 
da das possihilidad'es, .o sofrimento · tra~ côre,s e ventilando questõc_s 

1 dOs i.nocentes e dos vitimados pda momentosas, 
sanha 0 gt1crreira. Trancou-se no· Para q,ue possamos ter llm futu• 
Váticano, cercado senhores da crnz ro _melhor, é preciso cOustruir pi+ 
gamflda, adversários apare:1te111en- meiramentc ,a personalidade .cris.tã 
te· vitoriosos em oito. anos de ·"KL1l· elo ir.dividuO,. pqra· que ciada um ,qu~ 

. turkamp,f". Mas ·Os alemães ~esp,e'· , te:1ha lima missão a cumpdr seja 
tavam-lhc a i·ntegvid•alie ·di·ptomâti- apto moral e intelectualmente :a 
ca e pes;oal, apezar :das relações reali:zá·la, Em segundo plal.lo · vem 
lensas, pois confacciam hem a per-.:· o saneamentc do 1J1ucleo social .fu:i• 

· sonatidade desse l>ispo de Roma ·âgmentaL E' p.r.eciso que Deus vw• 
que conviva-ra com ê1es duran.te ;' .te a reinar nas familias e que elas 
amarga jornada depois dce .tOl8 · e voltem a ser a "cehrla ma ter"· da 
temiam sua caf}aci-dade de traba' sr .ade, fonte sadia de todo. fio· 
lho, o renome ·i:1ter-nac:0nal tio f!a· tescimento é.htico, •base bdestmb~'" 

.-pa:do e as [JOs.siveis cons-equenci-as vel do complexo problema .socia;!. 
dentro das pl"\1prias ·fileirns. Com es.tas bases firmemente ·.esta• 

Não obstante, Pío XII (afou .. Fa·. belecidas e reinando entre· os. hi> 
!ou ás massa., roman,as, áquêles que· meus .a "bona ·volnntas" · q,tre .de.vê 
voltavam feridos ou doentes do .Qara:1tir·110s a, paz na terra, ?com• 
campo de luta, aos que a ira ad· binada a uma füme confianç-a ,no 
versária expulsara de casa e pá!ria. anjilio divino, não ·devtrá ,lJ:wet' 

.Sentia. com .o povo, compreend:a rneis. ptoblemas objetos ,de so-luçiio 
perfeitamente .as •su.as am·a·rguras e a :mão ,a,rmadá. · 
ne:ces~jd~~e eclisp~n~aya'·!he_s a'.pa· :o presente que'~ :.Ç~rdeal :cers~ 

,lavra ca.rrnhosa dO p:u. [5a1avra d"e · jeka :deu àci. jnundo :católit,0 \~ .':lte 
Consôlo e, confôrto, mas Sempre Ínestini.°áveJ và10I',- ·,pOi-g facú/fa.;Jio~ 
coi:·strutiva, pa.ra: que êstes pobres, a : ptr::sibiHdade · de· integrar-nos · da 
tão ·dt1rame11te · provàcios péla' Di· opinião de_ nosso p,ontifice, de 6rien• 
vina Providência, soubessem ti,ar tar-ti-0s <li ,acôrdo :com os p·retei.tos 
um proveito d:reln desses acO:ite· por êle d'clit'leados e de co:itdfüir 
cimentos c!et>loráveis, p:ira qtt'e, no ambiente de no~sas 

O Cardeal Patriarca de Lisho:i, atividades. sej:im obser,ç,a.dos deMi!l 
D. Manue! Cerejeira: c-0lec'onou ª togo os ·i;rincipios :básicos :para .o 
pres·erte seleção de -mensagens es.t~heledmento de llt'1 mun-00 me• 
Mlltificias. traduzindo-as para o llior, na paz de Cristo. 
irlioma vernáculo. F. M, 

o comunismo e ·a • 

· ·Qual ,a doutrina positiva ,dessa nova. 
: to, o melhor da aténção do autor, ficou seita? Nenhuma. · .,;:í. 

Nesse mesmo documento, linhas an
. .'têS, ele ·aparece como calµniador . mani- , 1 

Igreja 
!Pe. :Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. ·reservada .para os 1romentarios .politicos e ·, "·' •: ·Je., 

as retaliações ·de ordem meramente pes- Pon·do pcfr · terra ·a. base de .tod,a reli- . 
soa!. 

E' este o verdadeiro sentido da "rup
turá" do Sr. Carlos Duarte da Costa. 

·A NOVA SEITA NAO TEM DOUTRINA 
CERTA 

Quer-se ter ll.ma idéia do desinte• 
resse do Sr. Carlos D, Costa em :materia 
· religii')sa? A ler , a , enumeração ·acima, ,-e, 
<mesmo, a se ler apressadamente seu ma
nifesto, tem~se a itnpre$são de que ele 
conserva. em sua nova . religião, todas ,as 
partes da douti;ina catolica, que ·.não te• 

· nha repudiado explicitamente. Assim, a 
"igreja" ·catolica brasileir;;. t,eria seu "cre• 

,do" já constituido, 

'1\-las isto não é -verdade" "A ,.Igreja 
, em seus · primordios nasceu · fluida, Cris• 
ttalizou·se depois nos seus dogmas preci• 
sos", diz o '!manifesto", .Os dogmas tor
naram, pois, precisa alguma 'coisa que 
ante1·iormente era· fi.Uida., hJe ·.onde· se· se. 
gue que. a doutrina contida pelos·dogml!,S 

, é neles mais precisa., do q11e .quando re• 
velada por Jesus Ci,isto. De ··onde se se• 
gue ainda, que os dogmas, · no que têm 
de preciso, são obra humana, e ,não con• 
têm· nada de revela.do, 

1Note-se que o "manifesto" ·não dis
tingue entre este ou a11uele dogma:· fála 
de todos, Qual o dogma que ·ficá. .de pé 
00111 este conceito? 

O ex•Bispo de Maura . continua: -
'!Pela força do absolutismo, estes ·dogmas 
so desagregam, formando 11.m conjunto 

· demasiado massiço, obrigando os homens 

,. 

gião .positiva e obJetivli.:' i, Sr; Carlos D . 
da Costa. colocou sua:Jgr11ja na imp6$Si• 
bilidade. de formula(· ~u#qnet · profissão 

;de; Fé ôfi'êial e-·'coletivii'.i ':Eí i uma igreja.• 
monstro, que ·nasc.e sem· Credo, 

CO.N'l'RADIÇõl<:S PALPAYEIS · 

A parte · a-politira do ,manifei.to foi 
redigida com tanto p'óutio caso, este Bis• 
po é tão indiferente à te,ologia e à .dou
triJ.la, que iie deixou arrastar .pelo· descüi• 
do, a afirmações quÍ! · gualquer · . pessoa, 
ainda ;que muito medl;;,namentc inteH· 
gente, poderia evitai.'/ -e. , 

Assim; ele so intitulai . Bispo do Rio 
de Janeiro, · po~ "ele~çãd popular". Nin• 
guem soube dessa eleição. Nem ele se 
sente·. ó brigado a 110s dar sobre o fato 
qualquer noticia. · Sem .embargo, -ele •de• 
clara . implicitamente nuli,i. ,a jurisdição 
que exerce sobre ·o Rio de ,Janeiro'. o 
Exmo. Revmo. Sr. ·D. 'Jâbhe de ·.]Jarros Ca-

, J •• -\ • ' •• 

mara, Arcebispo nomead0 ·,pelo Santo Pa-
. dre, 'De :ondt se .deve dtduzir -qiie ·ele 
, acha o.ne · a ju'ri<idição ·éollférida .pelo vo• 
· to popula1· é valida; e conferida pélo 
Pa1ta ó nula. · · · '_-.' ; 

Agóra, · à contradição; ·•: 
. . . 

Se só a investidur-a pQpular vale, com 
que direito ele ·foi .Bispo :de iBotuca.tú? 
"O P.apa é sinípl'esmente o Bispo· de 'RO• 
ma como eu . fui Bispo de Botuéatú e, 
posteriormente, Bispo titular .de 1\laura, 
e agora, por ,vontade\popular, ,sou Jlbpo 
do . Rio 'de Janeiro", escrêve ·ei.e. 

Ora, se o Papa .não 'teril direito de 

fes.to ·e es·cancarado. · Diz ele: "Sei que o 
meu irmão Eugenio Pacelli mandou es
palhar pelo, mundo que eu não sou Bis· 
po. Assim procede, porque está acostu- . 
mado ,a nientln' ·é pàra.,.fraca.'fflo do cisma 
iniciado. 'Ele, 1porem;'~ãbe qne eu fui elei-
to Bispo de Botucati1~k 4 de julho de 
1924 e· que fui sag;a'do' Bispo na Catedral 
do Rio de .Janeiro em .f! de dc:um1bro de 
1924,. pelo Cardia.l Dom Sebastião Leme 
da Silveftra Ointra, sendo consagrantes 
lDom Benedito, então Bispo do Espiri.to 
Santo e hoje Bispo titular de Crisa, e 
Dom •Alberto. José Gonçalves,. Bispo /de 
Ribeirão Preto, ha pouco falecido'\ 

Pela natureza da argumentação, vê
se claramente que o Sr. Carlos Duarte da 
Costa àfirma ,que o Santo Padre mandou 
espalhar que ,ele jamais foi eleito ou sa
grado Bispo, 

· !Falsidade, evidentemente, . e calunia. 
Com efeito, no pro,rio documento de ex· 
comunhão, em que o Santo Padre o pri

·va . das ·honras episcopais, lhe reconhece 
a ,dignidade· episcopal. Como então pode 
o Sr, Carlos Duarte da Costa afirmar de 
modo tão levia,no, que o. Papa quer ·negar 
que ele ,alguma vez tenha sido . Bispo,' ou 
.que continue a ser Bispo mesmo 'depois 
, ele excomunhado? 

Esse o valor da palavra do fundador 
da nova setta, Seita que .nasce sem dou
trina,·defittida, negando todos .os pontos 
do Ca.tolieismo a um tempo, .sem nenhu- · 
ma -doutrina positiva, 'e f11ndando-se· só · 
na. calunia e no . sensa.cionalism-0. 

Seita que, ·visivelmente, só tende ·a.. 
·criar confusão politica e cujo substrac· 
ium religioso ·é totalmente ·nwo, 

11 uito embora o comunismo e o o tão tristemente falado ex-Bispo 
cato.Iicismo ,eiam dois inimigos ir- de Jliaura, Carlos Duarte. apóstata 
redutíveis e irreconciliaveis, há ca· e éelebre · fundador de uma •:iova 
tolicos que anciosameute estã.:, stts·. "igreja", que se "macaqueia" cOm 

. o titulo de "Igreja Católica Livre", 
pirando pela .implantação do regi· de fundo o.acional, 

0 
que jâ é tim 

· me materialista em nossa terra, Pa· monstruoso absurdo e um inqualis 
ra eles, o comu:)isuio s-eria a unica ficavel contras·enso;.. · 
soluçã,o para que, no Brasil, &e de:.· Não sei a ·raziio por que algun! 
s: ca~o de uma ve~ a esta exi>iora· catótioos prefiram a afirmação d.a 
çao tao deshmua:ia do h-0inem pdo um bispo tra:isfuga ou de um deão 
homem. a serviço de Moscou 'ás inumeras e 

.Mas, o !eitor não vá i>ensar qaé re'te-radas asserções da Santa Sé e 
estes su;;p1ro, amorosos· pe!o cotuu- de autoridades oficiais e competep· 
11'.s~10 at.eu partam somente de ca· tes que atestam o contrári.o ! ... 
toJicos tilno~, da vida e de modo . O fato, porem, é que a Igreja 
de pensar tào arra<lios da v Cia e Catolica não pode respirar o a:-r da 
do pensamento da Igreja, que me-·. liberdade na Russia e em zonas ocn
l11or sena ,não con:,idcrá·,os mais· padas por suas trópas. E se a igrej~ ·· 
co t Ortodoxa ·goza de uma certa tote-mo ais, e sim, oomo iniefüe, 
apostatas das j>rOmessas do seu oa· rancia, depOis. da guerra, .:iem por 
t·smo H, t ·Ísso o comunism-0 deixou de ser um . . a . ambem ca tó-licos de nor· . . 
n:a de co.nduta mah ou menos cris- tr. iniigO irredtitível e irreconciravel 
ta, de vida mais ou meuos sacra· · do catolicismo, por negar a regeita1· 
mental,. que desejariaiu O triur.fo do O que afirmamos e admitimos 
bolchevismo na terra que, 110 alvo· Tambem é um fato conhec'do de 
:eccr de sua civilização,·· recebeu O todos que o governo de Mosc-0t1 con· 
belo e expressilfo··,;i,ome de --·re-, r«·. tinuamente está rrocurando indisp01• 
d s ta e a Opi:1ião mundial contra a Santa 
e an ruz '', E quando a gen~e Fé e corit'ra o Papa. Não ·há uma 

p_rocura conveuce-!Os da Ílll-l)nidên· 
eia .de semelhantes afirma,.õ~s. dO semar.a, sem que Os nossos ··jornil:Ís 

-. :,ão publiquem telegramas de Mos• 
,perigo, ~ue O ·regime connm sta a· .. çou calnnfand.o o Vaticano e as 
carrctana a nossa Fé e á liberdade autoridades eclesiásticas Uma \•ez 
~a Religião· da quase totalidade do é à rad',o emissora da Capital ver· 
tºss~ povo, ª resposta Que ·Se ot,· melha. 011tra, é o "PRAVDA", jO,·· 
em .e quase sempre a IÍlesma 1 . "O · ral ron rolado - pois a R11ssia é 

"":- _comunismo atuar não é totalitária l - .pelas autoridades so• ma,.s .º class1co oomunismo ate•i.N ,;a .. , 
l 1 ". • v1et1cas, que ·extravazam O ód·o e os 
~u.ss1a, iá. mais-ampla l.berdade •e-1 O • furores satánicOs contra a [greja 
igiosa. · • Que o comur:ismo quer Católica e seus eminentes filhos. 

fazer é justiça". 
, .E fi.:a tudo nisto. sern uma orova- 'Como poderá éxi-stsr liberdade ,de 

d. · cre:1ça •. de fé católica, em um nais 
·Sl(Juer · igna tle menção e :que nre· cuío gové110 não cessa de calu;1iar 

. reça -a nO,sa c,011 fia:u;a. 
H , e ameaçar o Chefe ·supremo da cris· a outrQS ti[)Os de católicos ma', 

QUERMESSE :EM BENEFICIO ,DA 
'ESCOLA SÃO JOSt 

afilados e aioitos tias suas afirin:i· trndade? r Ontle es'tá· o senso ·dos 
ções. e ·11o, Grgmnentos de autorída- nosso, católicas de feição socialis• 
de (!,0111 que procuram sust·ei:tar 'snas ta? Onde está a lqgica? Como. -:ios 

_: UXxtltXc=n"'.UIXXXltlUXXHX!!'XU~;, ltlX·X-XXZO.iXXUlunlXXtlXX·OIXXXUti1_ Auto1•izada a exportação· prot,osições. Muitos re~ortém a pO~l~r. asseg_urar a ·riberdad
1
e de 

,. 
~ ,. . "duas at,toridade, "e~',es1'a' s·t1'eM .. e a '· ("a um regrmc ·que semana metl4. a . o < 1 e o s· : ·para,a '.Al,'gentina de :v-aei• cilam pamgens' na/ quai;=ês'te:; te c:stá irsultando o Chefe SuprémO 

' .' • ~ \ ' 
1 

• • d · desta ,mesma fé .·caJólica? ! 
. . . ' •' ' ' . • -Il8S •llfUgUal3S para-O gadO· O:s reptesenta:,tes de suas. respec· 

~ Compareçà aos sábados e doming-.\€ à grande 
quermesse n.o. Largo· Sã.o José de Vila Zélitra. 

(, 

····'M.:\'NDE A SUA ·PRENDA 
-. fi", .. ; . 

· :No poi1.;~i)·;~~( do onibus Vila Zelina, n; 93 

. tivas '1 igrejas" sus,tl)ntam e ·-a,fir· 
Comprem eKdusivamente . ; suas jóias ·e seus ·presentes na conhecida :o C5Critodo :de ptodaganda e ex· m-am a exrstência :de uma . amola e. Alistamento eleifo.ral 

J ·o ·A'.L',H ·A R .·1.·A· . ·.:. ·:··.· ·- · . "de)nocratica" tolerancia de· reii· . . . . n pans·ão ·comercial do Brasil., com· gião na Russia de ·Stalill. Um ·é in· . Afim de melhor·atender ao gra~ 

CÃ- SA CA sT·Ro· sede 001 
'Montevldll-&, e<ll:\\\Xl\\(,~ á. g'l~s .<;ºOutro ê btasüe•ro. º prr·1 ~e nui:n<>ro ü" ~,t,'.W,:~ que .ptoc\.l• 

. •. .- :: ·.. .,'· ·,. . ,: i :,: ..• ·, .·,.· .. ' ...• :... · .... ·-e.·, . : ·••.· ·).·.. . , Soéle-dad,e· Rural ·Br,asilelra que o m,e,ir_o f o tão cé!ébr.e deão de"C,an- ram ~eu~ Posf~s,~~1,,:,-r-1:f.:, a .u. e. 
. . . . . . . , . , .. . , . , .. , . · ·MiriiSferio ·d.à 'Agr!ctiltura ·e Cria· tuar,a, o "reverendo" .frew!t'tt· ·N. --c011ti.r111a, instalando postos de 

.. . . . . · , 'ção, por intermédio da di·retor,a da Jolwson, da igrefa anglicaná, ·'que; alistam'8nto eleitótar pela cidade. 
·Ru . ,. ··oFICIN. t\S . GaMtlerla, aUtOriiOu. Por ·aecrt'to ·a e•~t'e,=11 110 s·eti '.· "P•O·DER ··.:::. r-.~-rrE-. Tn..,bO..:.· ·no ·1ntet1·or .d·o ."'-tn"o, ,a 
. A15DENOvlEMBR"O'N'.oZ$ •;•.•· .. · .. • .. , .•! ... ,., . .,·· ....... ·.•." ........ ·.·""' .. ·n·cess··1onar·.1·"".·.:do". ,_..-,..·,. .• · .. · ~ ·L =vv, _., -,.. == • • • .• - .-, .,,u~,.,. .,.,., v,. .. =u. ex-!lorta~ão para ·a Argentina, â-é TICO" ,a seguir.:te ,pr<&pOsiçãl>: "E'; movini'ello po!itico' é J.ntensQ, sendl) 

·... , (Esquiaa da: Rua : AnéhietQ) n & ., PR0PRIAS .. S :-S:; 1.HM)~ l ;re~ · : "~O'JJBA'; ."; lO; 900 ·~ntirn~tros' cúbicos,de va'ci·, · tóta.ltnen te fal~o di?:ér · qu~ na Uníãó. graruf-é·,1nnovlm,enfo r~g1strado -noll 
;:_JU:IIUHUXil.HXIIIUHH-:WUWi·XXtl:fXIIXXhXHUXí.;.z .. a.· .U.;ill. iJ: .. llllí!C·íf:tllAtD,. nas antl'.tuber~ulosás para b.9:vill'oe,. ,so,;;ética· cle·hok r.ã<> ·exfa~''a c'fi-' postOg;:-,de:alistamento ·da União.,De• 

;súinos ª bovin~ • · ..... ·c.o\.Sapress) • '.-b·erdade de'. éit(UfiJI;.'. o · seititlct~·· é··-· moeratfua · N:l'é'ioriâl. · _;, , ('.A.saptéss), 
· .. ~_-_, ~~s .,J :1__:.:~:;'· · · . i.r:i::~:r·,. 

1. 
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~I ,, 
novidades em JOALHARIAS MODERNAS ~ 

de ouro, rubis e brilhantes ~-
\' 

OBJETOS PARA PRESENTES : : :_:_ ij 
das melhores marca~ suiças ~ 

J o IAS últimas 

.·1. GRANDE ESCOLHA EM 
Grande variedade em RELÓGIOS 

CASA BENTO LOEB·s 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331 

. . . . ..... · A Joalharia preferida pela alta so,ciedade HA 3 GERAÇÕES 

O perigo' comunista 
Ao :-ecebei· uma peregrinação l 

hun.gara, em maio de 1936 Pio XI 
c!enuriclou e:n ·termos incisivos os 

· ,Jierigoi, quo constituíam os progres· 
.sos r~allzados pelo comunismo. 

'As palavras do grand'e Pontífice 
:ião hoje de plena atualidade. "Não 
é 5enão mais que verdadeiro, de· 
clarou Pio XI, que existe Um ini-< 
migo coimum que ameaça tudo e 
todos o santuario da familia, o Es· 

. tadO e. a sociedade: - O' c0IDt:nis
' mo, que tenta penetrar por toda 
. parte e que, infelia-nente, já pôde 

r,>enetrar e-m varios lugares. aqui 

PE. AR.LINDO VIEIRA, S. J. 
mo sordido que ¾ desenvolve o dens d:o lacaio comunista Tito BrOz· 
virus comunista. · 1 ocupação de Sa!onica pela Repu~ 

Não cremos no triUnfO definitivo blica Comunista da M'acedonia; Ocu· 
do totalitaris:J).o .selvagem das es·, pação da ilha de Bornholm que 
tepcs russas. anula a unica base naval da Su.ecia. 
· A reação virâ imediatamente e no Baltico, em Kai·lscrona; anexa
os povos oprimidos procurarão li· ção de uma parte da Checosl0vá· 
bertar-¾ d'o jugo ominoso de ·Mos· quia e a criação de u,-n governo co- -
cou. Entretanto, até que isso se munista nesse país; o· JlanqUeio da 
reai:ze, muito sangue poderá ser Turquia na Asia Menor e nos Bal
derramado e muitos povos terão que kans, des:fc o norte do Iran e o 
pagar b.em caro a sua inercia ante domínio polit!co desta região, dos 
as ameaças da hidra bolchevista. Dardanelos e dº Oriente Medio; in-

E' tal a petulancia dos assalaria· filtração em muitas naçõ,CS da Ame
elos de Stl1,lin que já co..-neça a ser i·ica central e <l'o Sul e a remessa 
decididamente desmascarada mais para elas de. "milhares de agitadQ
ou meaos em toda part.e. res c~:nunlstas, treinados cm Mos-

O "New York Times" de 27 de cou e.ntre a 4-000 crianças,.espanh0 -

maio comenta em termos muito ,las remetidas da Espanha pelos rus-
Significativos as resoluções tomadas -sos aPÓs a guerra civil". · 

•f 
·j 
1 

l 

{la. tÚJ f,gtU'l'O'S . 

SDUZACAUZ1 

------------------------·--' 

-EI_e,gqndo 
e martelando . .=~~ • . ..L. ~-~ •, . 

Manifesto. pasquim 
Eu quisera com minha 

pena tremula de indignação 
vir aqui vos dizer leitores ami
gos, o quanto minh'alnia çe 
Padre e de Jornalista se en
cheu de amargura ao ler o 
nojento e infame pasquim 
que se convencionou· denomi

O ex-Bispo 
de Maura 

resiste a uma analise elementàl· · · 

de bom senso. Não merec~ re• 

fu tação. Qualquer pessoa de cl'i, 

teria que o leia percebe a men, 
. talidade acanhada, o. ,;;spirit~ 
mau, a perversidade e ignorancia_ 
do seu. infeliz signatario. No ter~ 

nar Manifesto, saido da pena de um apostata o 
St. D. Carlos Duarte Costa, ex-bispo de Maura 
e, por sua obra e graça, bispo do Rio de Janei
ro e patriarca da nova igreja catolica aposto
lica. brasileira. 

reno da sociologia o homem cl1 
por paus e pedras, mete a . .;. 

mãos pelos pés, confunde noções e pdncipios, ! 
simplesmente ridículo e ... para usar unia e:,;·i 
pressão da gíria ..• é gozadissimo! E' desfruts( 
vel! Não se chega mesmo a saber qual é o pen~ 
samento deste novo sociologo improvisa~o 1 
Sabe-se bem que a corda do realejo é dada. pu( 
Moscou e pela decaC:ente igreja ortodoxa cta; · 
Patriarca russo. Vê-se que o Improvisado so J 
ciologo, homem de poucas letras e de pouco ·al
cance intelectual, pão conseguiu digerir bem 
ezppada rµssa e numa formidavel indigesé'ão sb, 
ciolog·ica vomitou-nos aquelea absurdos d 
:Manifesto. 

· pela vio!enda, ali peta astucia ou 
pela fraud,e, -chegando até a assumir 
as aParencias mais tranquilizadoras. 

. Grande numero de pessoas, des
: graçadamente, se deixa enganar a 
, J)onto de · não ver o perigo geral, li 

' l)onto de ajudar, seja por sua c0 -

nlvencia ou ainda por seu apoio 
manifesto, essa força que tudo 

. ~aça ~ que tem pot programa a 
rujna social, como se verificou e,';1 
seculos passados com o crescente , 

na passada reunião d0 s Cavaleiros Referem-se ainda ás pretensões 
d.e Colombo, realizada no Comm0 • da Russla no Pacifico. 
d:ore Hotel de NOva York. Afirmam ·que se as nações d.emo· 

Em uma das resoluções acusa O craticas não forem ao éncontro dos 
Conselho a ·União S0 viética de ten- planos. de conquista dº lmperialis· 
tar o dominio do mundo por mejo mo sovietico 150.000.000 de euro· 
de governos comunistas na Europa e peus cairão sob a escravidão comu
na Asia e d.e infiltrações Políticas. niSta; este domlnio se estenderá em 

Filial de São Paulo ltua Alegria, 300 
Lojas, vendas a varejo - Rua José Bonifacio 308 

. ' ' 

Um homem não poderia jamais descer tan
to. Digo um homem, porque do Sacerdote e do 
Bispo já de ha.muito S. Excia. se revelou Indig
no e sacrílego profanac'.or do sublíme cara ter. 
Um homem de brio, um pagão que ama a ver
dade natural, e com simples bom senso, não 
seria capaz de uma atitude destas. Ao escan
dalo _ de uma ruidosa apostasia juntou-se o es
candalo de um Manifesto-pasquim, sordido, ab
jeto, calunioso e simplesmente infame. As 
".tJssões livres" de alguns jornais lançàram à 
publicidade este documento perverso. E' a pri-. 
melra. carta pastoràl do Past"r c:à Nova Igre
jola. Revela o pastor e define a igreja. Hão 
de fie lembrar, alguns leitores dos antigos pas'
quins antkclericais de São Paulo, o "Para.fuso" 
e .a Lanterna"? A linguagem do Manifesto do 
bispo da igrejinha nacional é a deles. As mes
mas calunias, os mesmos processos de acusação 
e. exatamente às vezes as mesmas expressões. 

As criticas e analises da doutrina social dá 
Encíclicas e ao grande Leão XIII, são de um 
riC:ículo de provocar riso às gargalhadas. UmJ 
presunção e petulancia .de linguagem revelado-· 
ras de ausencia absoluta daq·1ele senso de res
ponsabilidade que deve ter quem . escreve par 

e militares na China na America seguida sobre 20:000.000' de habi· 
d<> Sul e. Centi-al, l;)e~ como uma tantes do Oriente Médio e ..... . 

formas e s u ~ ~ i vi sães es~iritas o publico. 
1 

Enfim, não nos dê dor de cabeça a analis~ 
da sociologia esdruxula do Patriarca da Igre~ 
jola Nacional. t d - penetraç· ãô cOmUnista nos Estad'os so.000.000 do Extremo Oriente, A situação a ual dº mun o. aPas 

d t Unidos•, ~ outra, verberando um Ass;-, a Ru·•ia sovietica disporá qua,Se seis anos e guerra a roz. - ~" .,., 
exacerbou enormemente esse prigo. re!no d.e terror na Folonla, pedo 0 · · das atividades d:C 400,000.000 de 

' Gi:a.node parte da Europa está cin Conselho que se rompa "a conspi· habitantes que ocupam . um· quinto 
mãos dO despotismo soviéticn e os ração do silencio" naquele país. de toda a terra e ·cOiJ1Stltuem evi-

Foram enviadas copias das reso· dentemente t•.ma forç' a. quase ln;e-agentes de Moscou se derramam d 
s>ºr todos os palses no lºUcº afã d:e luções ao p1·esldente Truinan, á ,<:!- sistlvel na_ bolch,evização do mundo. 
apressar O triunfo da revolução uni· Jegãçã0 dos Estados Unidos em São 
"ersal. As diflcutdades de vida, FrancLsco ao Senado e Ministerlo 

do E-'tterÍor e ás autoridades do agravadas pelo f!agelq da g_uerra, 
oferecem ca..-nPo propicio áS mcur- Estado de Nova. York. 
00e.s d8.<! hordas incendiarias. Els as t~xtuais palavras da lm· 

Não .ha quem não veja o g:·ande 
perigo q~e corre a civilização oci
dental nésfa hOra. trag!ca da histó· .Os governos, mais ou m.enos des· portante agremiação americana: 

1 moralizados já não · inspiram con- "Se as autoridades dos Estados Uni-
fiança e todos anseiam por uma dos não aPreenderevn em toda a sua 

; tra.nsfol\-nação radical .. Haja v'ista o extensão o perigo que nos ameaça 
· espetaculàr triunfo d'as esquerdas e ;não agirem Imediatamente para 
( n,i, Inglater'i-a. A solUçãO do probl:· proteger-nos cOntra ele, as forças 
; ma social apresentada pela Igreia tenebrosas que trouxeram incrível 

ria aos povos. ' 
Acha.mo-nos na anteca.mara de 

um mundo nºvo que ha de sair 
. dessà · balbUt·dia. 

não agradou aºS governos Pagani-: desolação ao -hemisferlo oriental, 
; zados dos nossos dias .. Leão Xfü ~ . destruirão nossa ciyilização ociden
.. Plo XI-falaram em vão, Acirrou-se_ tal :qiie exalta' à dignidade !iO ·~os 

a separação das classes, inflamou- ·nie,m.'',. . . · · · . · 

Parece que. é esta a hora grave 
e .solene d'as reivindicações ,divinas. 
Os homens terão ·que escolh<lr entrl\ 
Cristo , e Satan; :entr~ a liberdade 
suavíssima dô.s filhos .lle ,Deus i( o 
jugo despótiê9 da ditadura. si:vi~-

.se a sede de gozo, e a cobi~a dos Ó Conselho ~-'cglstrn ~pecialmentc 
be;lS t~rt·cnos não conhece hm1t~s- ó~ seguintes exemplos do aH,gad0 

Os direitos sagrado'S d'.a pessoa domi_nio. e peüetração comunista de 
humana não são levados em conta que é apenas part.e a Po1°niO:, Mais 

. no; aqueles que perderam de tod0 amplos sã.o os desígnios do totali

. ~s sublimes· ideais da fé. . . tarlsmo moscovita: a Federação 
.E' nesse ambiente de material1s· Comunista dDs Balkans, seb as or-

•tlea, · 
A Igreja tem sua pOsição defi

nida: não pactua· o nem jamais ha 
d epactuar c<>m os lni,:nlgQS jrrecon· 
ciliavels de D.eus. Estes Passarão; 
e ela prosseguirá.sua marcha triun
fal através dos seculos. 

·súmula da doutrina comunista 
A Ação catolica de Ribeirão Preto está dis

: tribuindo interessante e substancioso impresso 
•.· sobre o Comunismo, C::a autoria do Revmo. sr. 

Conego A. Leme Machado, Lente de Ciencias So
, ciaiJ no Seminario Central do Ipiranga, e Assis

tente Eclesiastico do Instituto de Serviço Social 
ce São Paulo. ' 

i 

! 
-; 

Esse impresso, que, data venia, _ transcrevemo~, 
contem de forma sucinta e acess1vel, os pr~nc1-
pais conhecimentos que importam aos catohcos, 
acerca da grande heresia vermelha. 

1 - NOÇÃO GERAL - Sistem_a ateu, . que 
pretende destruir a civilização crista, por meio d,a 
revolução social, para estabelecer uma humam
daàe sem Deus. 

2 - FIM SUPR:il:Mo - Criar uma sociedade 
universal sem classes sociais. Toc:os nela serão, 
igualmente, sujeitos à produção da riqueza pelo 
trabalho coletivo obrigatorio e, suposta esta igual
dade, nada pertencerá ao individuo. o bem ul
timo desta utopica sociedade seria obteil "um pa
raisa terrestre" de gozo exclusivo dos · prazeres 
materiais. 

Impossível suprimir as desigualdades 
.sociais, oriundas C:a mesm:a natureza. 
- Felicidade insuficiente, porque o ho
inem não é só mataria. - Este traba

: lho obrigatorio coletivo escraviza e su-
prime a liberdade. - O sofrimento sem
l}re existirá na terra: somente a virtu
de poderá mitiga-lo e valoriza-lo. Logo, 

' esta finalidade é ilusão irrealizavel. 

A razão (pelo principio de casualidade) 
demonstra a existencia de duas reali
dades substancialmente C:dstintas: ma
teria e espirito. A existencia de Deus, 
da alma espiritual e da vida futura' são 
as afirmações mais universalmente re
petidas pela historia humana. Ade
mais, os fatores -economicos não são os 
decisivos nas evoluções sociais: assim o 
Cristianismo, causa da maior. transfor
mação operada na sociedade, é um fa
tor espiritual. 

6 - PESSOA HUMANA . - A pessoa humana 
é considerada. peça e engrenagem, óbrigada a tra
balhar pela coletividade (ente anonimo e sem en
tranhas), perante a qual não tem C:Ireitos, mas 
só deveres. Negam-lhe a espiritualidade, despo
jando-a de sua liberdade, base de sua conduta 
moral e dignidade. Não tem direito de proprie
dade sobre os bens da natureza e os meios (e pro
dução, tornados propriedade coletiva. 

Isto importa na destruição da dignida
de pessoal do homem, tornado um meio, 
um escravo da coletividade estatal. Ora, 
ao contrario, o Estado não é o fim C:o 
individuo, mas o meio necessario pará 
lhe proteger os direitos inaliena veis. 

7 -- A FAMILIA NO BOLCHEVISMO - E' 
uma instituição artificial e convencional, sem a 
segurança jurídica do vinculo indissoluvel, sujei
tá, apenas, aos rumos mutaveis do sistema eco
nomico. Este pode exigir a cooperação, mesmo 
da mulher casada, em, prol da produção coletivi
zada, com o flagrante sacrlficio do lar e da prole. 
A educação dos filhos é consiC:erada como direito 

1, FORMAS DE ~JPIRI~.MO 

Aiém cios aspecias acenados no., 
artigos antel'iores .o Espiritismo 
apresenta~se. 0 utrossim, com· Uma 
dupla mcdalldade pratica: alto e 
baii:o ·~.sPiritismo , 

Em~ra, eni rigo,r de logkà, ·o 
Espiritismo seja um só, nos . Eeus 
principias, todavia, tanto . a ''apli
cação dos mesmos". como a "ln. 
terpretaçáo que os eepiritas - lhes 
dão" originam um sem numero de 
r.ovas modalidades que m;iis ressal
tam, Pela sua pluralidade, o erro es. 
pirita. 

QUÃNTO A' APLICAÇAO DOS 
:FRINCIPIOS da sua. doutrina'. so
cial, experimental, religiosa. ,~· filo. 
sofica, o Espiritismo se distingúe .em 
Alto .e :ealxo. · · i . 

. O primeiro -~tá dlseeminadô nas 
camadas ma.is cultas da sociedade, 
e é apregoado por, certos doutrina
dores de relativa· cultum com a.PI). 
renda de . gente d.e bem; e utiliza
ção . de meios que, na medida. · do 
possível, não desdouram da Hu. 
manidade ei:n geral. 

Esta forma de Espiriti.;mo é -aP•l· 
nág10 de uma reduzida. categoria de 
Intelectuais e, na segunda metade 
do seculo passado, campeáva. nos 
E,alõee nobres da França e em, mui. 
tas grandes cortes euroPeias. 

O Baixo Espiritismo, a0 envez. 
propa~a-se entre as camadas mais 
simples, ignorantes e supersticiosas 
da socied.ade, groça.s à esperteZa e, 
não raro, à. má fé de lndividuos sem 
c<;nsciencia que se utilizam de melus 
r.em. sempre recomendav•is ger,al. 
mente indignos e sempre opostos a.o 
·bom senso para enganar a ingent'.i
dade e ignorancla do povo c1·ectulo e propenso i,. superstição. ' . ' ' 

Este Espiriti~nio do povo sttnp!e~ 
é rejeitado e. geralmente coi~t-atldo 
até. mesmo pelas grand~s e•1Li<lades 
t6piritM, . 
· Todavia, · é oportuno relembrar 

que o 1irof. Romeu ·do Amaral Ca. 
margo,. um dos grandes lld~H" dO· 
espiritism0 J:•J. ulio ta. re[e•·in 'lo:~e li 0 

numer.o de espíritas no B!·a.,,,l. a~. 
severou que este ating~ os lO mi
lhões, dos quais_ entreta')tcJ u são 
constituid~s de analfa.be:03,. 

I>iante deste depoimant:,, ii,. con. 
clu"''º se imPõe. ou o Espirlti;;ino 
ainda é nada no B1'asil, não.,ha;,ei,,: 
do qua.s! entidades de Alto Espjri. 
tismo; ou então aquele Espldtismo 
que cs seus mentores apregoam uão 
passa de "baixo espiritismo'\ ·visto 
como a, grande maioria <1.b;;otuta (los 
seus adeptos, pertence à cl~sse. cios 
iletrados, que vivem por k<>o mes
mo, à mercê de aventureiros doutri. 
na.deres. 

;Embora esta distin,:ã0 entre. Alto 
e Baixo espiritismo seja a0°Jta por 
muitos espíritas, contudo nós 'é re
_gistra.mos sem a subscre.·m· .total. 
mente, visto como o ,\Jto e o Baixo 
Espiritismo se confundem no· téi're
no dos Principioo e, na pratico, um 
leva a.o outro. reciprocal;!lente, 

3 - ETAPA INTERMEDIARIA DESTE FIM -
Antes de atingir este fim supremo, intenta ape
nas a abolição das classes não proletarias ou, pelo 
menos, sua subordinação total à coletividade pro
letaria: é a política da Ditadura do proletariado. 

. soberano do Estado. 2. SEITAS ESPlRITA.S 

E' impossível à massa operaria gover-
11ar C:iretamente: seria a anarquia. Ha
verá sempre uma íninoria, ou um ho
anem providencia (Stalin na Russia), 
que exercerá, mascarado com o nome 
])roletario, um governo absoluto. 

, 4 - M:ETODOS DE IMPLANTAÇAO - A re
'f'olução social, promover a luta de classes com 
seus od!às e destruições (o comunismo já fez cor
-rer rios de sangue na Russia, Espanha e México), 
a socialização compulsiva da terra e das indus
trias nas mãos do Estado, a liga militante dos 
Bem Deus, a ditadura do proletariado, o terroris
rno. Atualmente, "a política da mão estendKa", 

· 1stô é, procura mascarar suas intenções subversi
\las; fingir colaboração .até com os catolicos e, 

.. bma vez obtida a infiltração, dar o golpe . de 
· morte. 

l 

Estes métodos, ultra-violentos ou hipo
~ritas, falam eloquentemente de sua 
maldade repulsiva. 

5 - FILOSOFIA COMUNISTA - Sua expli-
cação ultima das coisas é essencialmente materia
lista. Só existe a materia e tudo resulta da evo

: lução da materia. A propria socieda.de (com seu 

' \ ' 

E' a negação do conceito natural de QU""T , · · · ,m O A INTfü?,PRl<:TAÇJl.O 
familia, una e indissoluvel, a unica que DOS PRINCIPIOS, está se esbo. 
pode exercer a função de celula-mãe da çando no Brasil O mesmo fenome
sociedade. - A missão essencial da mu- no verificado Jog0 após o advento 
lher é no lar.' Rejeitar a autoridade do Protes_tanttsmo: ,a multiplicida. 
estabelecida por Deus é ferir a propria ele das seitas, prova, manifesta do 

d d t erro. A verdade, com efeito, é una. 
· autori a e pa erna · e. ~nificadora; o erro é multiplo t 

c11 visor. · 
8 - SOCIEDADE CIVIL - A. socieC:ade civil Além das entidades estadiia13 e 

caracteriza~se pela ditadura da coletividade, com . regionais, federadas em torno do 
arbitrio ilimitado sobre os individuas. Esta di- um _orgão nacional, ha atualmente 
tadura é manejada pelo chefe do partido unico. 110 Brasil. um numer.o impresi;lo-

- , nante de pequenas entidades ou. 
Da coletividadé comunista, a unica organizaçao e tras, que se. anogam O direito ·de 
a do sistema economicp; o unico. objetivo é a pro- agrupar <1.S sccied~des espirita,; de 
dução dos bens materiais, pelo· trabalho coletivi- todo o país, cons~ruío ·11umero 
zaC:o imposto a todos sem liberdade de escolha; sempre crescente de centros nacio
a finalidade é o exclusivo gozo dos bens materiais. nais, ·Propagadores dos nie.,mos 

princiPios .. fundamenta.is, e distln
Esta extremada ditadura é polo oPosto tos entre si pela interpreta~ão di
da verdadeira democracia, que supõe o . .'\'errn que dão aos me~mos. Nnte.~e 
direito de externar a propria opinião· c;ue, à semelhanç,a dos Protestantes, 
sobre os deveres impostos e não ser os eepiritas tambem são partrcla
obrigado a obedecer sem ser ouvido. 1·ios do Livre.exame não só relati
Concepção falsa do Estado, cujo obje- vamente à sagrada Escritura mas 

, tambem quanto às obras e os en-
, tiva não é só a, produção da riqueza, .sii:.amentos do propi-io Allan: Kar~ 

mas todo o bem-estar temporal dos ci- dec, seu mestre e d-outrinadoi·. 
dadãos, material, intelectual e moral. Assim, pois, o Espiritismo b:-usi-

direito, política, religião) é mera modalida(é das • 9 ....: ORDEi\l ECONOMICA - O Estado será 
transformações da ma teria. Esta evolução pro- o unico capitalista. Os, indivíduos serão cómpul

. dnzirá um regime: o comunista, para o qual não soriamente trabalhadores do Estado. , Os bens da 

Jeiro nã0 pode, em hipotese al~um·a 
i:onsiderar.se um bloco unic.:i e 

· homogeneo, mas . apenas um . todo 
11.parente, eonstitu1do d'e partes 
acid.entalmente unidas. no que teem 
do ·comum contra a Igreja'. catolicll-. 
e a verdadeira Re!Jgião. · e·'esiien~ 
cialmente eeparadas nos seus prln
cloio.~ doiltrinarfos, . su leitOII à.~ mais 

, existem Deus, alma, religião e vida futura. .E', natureza,. os. ri1eios de produç-ão, a riqueza pro
então, necessario acelerar a luta' econpmica elas, , .duzida .pertencerão ao Estado que promete (?) 

, elasses p:;.!a, mais depressa, chegar a este estaQI' 
_ ele co}srui, (ConcÍue na 7,a páldna) 

~· 

Pe. Vicente M. Zioni 
do ·s. N. D. F. Infamias 

Nunca ine foi possível imaginai: que O Sr. o: Revoltam-nos o cinismo, aa infamias e c·aJ 
dive1sas e infundadas interprrta e 
ções pa.rtlcularer. · · - arlos fosse capaz de. se rebaixar tanto, e de !unias daquele documento. o mais so1·dido, · 

Porque não sejamos culpados de tocar assim o fundo de um abismo :de lôdo.· mais degradante que em qualquer tempo u 
partidarismo, transcreveremos . as Não. est~os apenas em face de um .her<>je mas her_ eje ou um apostata houvesse escrito e lan 

··palavras· de alguns dos ma!~ emi- " 
r.entes .militantes espirltae do Bra. -de um homem que perC:eu os ultimas resquícios çado â. publiciC:ade nestaa terras de Santa Cru· 
•l'.J. que -mais dolorosamente 2cnti- do caratei· e do brio de um simplea cidadão. Analiza-lo para uma resposta, seria refocilar-s 
ram o peso PUiverizador dessa he. u h · 
terogeneid;ide perig<1sa. ·e mortifera: m omem · que desceu até onde não é mais com Q apostata no fundo lodoso em. que el 

eob o titulo . "ORGANIZEMO- possivel descer. desceu. E' simplesmente impossível! Seria des 
NOS", 0 

· jornal espirita "A 'A~vo. Quando ha um ano atraz, destas colunas cer muito. Um homem de caruter, J'á nem di 
rMa», de São Joã0 da ·Boa VWà, ' 
(Janeiro Ievereiro de 1943) assi:n arrisquei-me a lançar um protei;to à atitude go um hereje de simples bom senso, não seri' . 
e.screvla; insolita e atrevida do então Bispo de Maufa capaz de tanta abjeção. O Patriaréa da nov 

"Somos, no Brasil somente cer · t · ' 
d lo ilh , • que se pos con ra a doutrina social da Ig· reJ·a IgreJ·o1a. mentiu deslavadamente, caluniou·. c1· 11i 

ta. _e m. ões de adeptos d·~ Es. ' 
1,irlt15mo: · - e a pessoa augustíssima do Santo Pac'ire houve . camente, atirou afirmações aleivosas com m 

''.Os csd_ lrltas · 1e~rantaram no so- por ai ' d 11 d '· · 
l ' arrep1<>s e me n res e de prudencia,' desplante ê um requinte de perversidade com o patr10, centenas de institul<;õeB· 
para a _difusão 9-a doutrina. 0 mune. houve quem cen·surasse o "Legionário" e me fi~ .ainda· l'.1ão li e não vi ainda mesmo nas mais sor 
ro "\ie inst!tulçoes: de .car~dade <'ltin- zesse passar horas amargas como si o apóstata ciidas campanhas de politicagen1. E' revÓltai1 
~iit~~~~

1
~~te:xt~~:1i;ª~\~teº!ni!· fosse eu.· E' a mentalidade côr de rosa. de uns te .. Fere a honra do Clero Nacional, insult 

1~ndaram mais Instituições de c,i,~ catolicos tão melindrados quando se toca em nosso'> Veneraveis Bispos, atira -infamias ao no 
rida.de que O romanismo talvez cm seus idolos Jiterarios ou filosoficos e de pe_ le tão me 'glorioso de nossos Sacerdotes abnegad_ os 
\im. ~eculo. A caridade é par,1 os 
e~pmtas um dever qu!l Ee robus- dura e insensível quando se toca no dogma e na heroicos, serve-se de todas as armas das c.àlu 
k~e e .se . mtlltipllca ao calor doe Pessoa por todos os títulos veneravel do Papa. :nias do anti-clericalismo de sarjeta e das cem 
vr1nclPios doutrinarios. ;. 

. Temos ,entidades maximas na Ca. · Sofri, então, como bem poucas vezes em. minha · ,versas torpes de botequlns e de lugai:es suspei 
pital, da Republica, n-as éa~J dcs car~eira de jornalismo. Nunca me arrependi, tos. Aqui, sím,·é que vemos a extrema degra 
Esiados, ·assim como centro.;i pe,·. porem, de haver gritado anunciando o lobo. E dação, a per'versidade, do salteador da honra 
felta.~ente organizados, verdade!rat' 
colmeias de idealistas. . . si alguma coisa me consolou .foi o. tei· sof1·ido da dignidade do Clero nacional, 1 

· .. ·.. .... .. pela defesa do Papa. Hoje pergunto com O As à.firmações gratuitas e infames do sr 
''I1úelizmente, grande parte. dos "L · · " a · 

nucleos que funcionam- com 
O 

titu- . egionario : -.onde est va a nossa xietulancia? j _p. Carlos Duarte estariam a exigir uma cha 
lo de centros esplrltas não se co11 - Fomos imprudentes ou previdentes? ·· \ Ínada às barras de um tribunal de justiça, uã 
cuzem como tal e seus traball1os h j 
pratjcos bailam entre 0 ridiculo e a Sociologia confusa ~- fosse tratar-se de um ornem de cu a responsa, 
imoralidade. Seu~ mentores - ign<J- bilidade- se chega ·a duvidar, e, de 'tanta 1am 
,·antes ou IJlal ln tencionados - en. O "Manifesto à Nação" da Igrejola do Sr. de tanto lodo, em que se revolve nesta hor · 
~:

1
~~~t~ri:c

1
~;!~!m~: :~~~~~~ D. Carlos. Duarte, seria apenas um amontoado , amarga e triste, a figura sord1da deste apostát 

do r 0 tUlo do nuc;eo e paooam a co. de incongruencias ·e absurdos teologicos, sacio- iniseravel e abjeto. 
meter asneiras. logico_s e até cientificos, (o homem se.meteu a 1 ., d l ·t M' h t ".Quem entre os ~ritas, i,o. . • er oem-me os e1 ores. m a pena l'.~ 
1erá penetrar nesse-'! antros e dizer discutir C:e omni re scibili et · · , inscibili), si· não me de indignação, e minha a.lma sacerdotal 
aos que eX!>lor:im os incauto,s de fosse um documento perverso, Repete os ve• meu caratel' -de homem, não se podem conte 
i;ue "aquilo" não ~ centro espirita? lhos discos J'á. gastos das v1·tr·olas prote:s· ta·ntes·. · • · · · "Qual de nós terá a "for<;o;l co. no amor ardente e apaixonado que tenho pel 
letiva da familia. espirita" a ex!- No terreno doutrinaria as mesmas objeções e Igreja, por meus Bispos Veneraveis do Bl'asi 
gir d?s mentorn~ ·desses antros a~ insultos ao Papa, ao Clero, à infalibilidade do o Clero amado e heroico e digno_ de m_ in,h .. 
provM do que vivem honest,.imente · 
de pr-=~!~slo honrada? Si ·são indivi. Pontífice romano, ao primado de Pedro à tira- terra, insultados na baba nojenta deste Jµtja 
duos de capacidade moral e intelec- nia da Igreja de Roma, etc., etc., etc .. .'. · Novi- asqueroso, Fico por aqui. A Justiça de Deu 
tual suficiente para diretores de d d l 
centros espíritas? · , ª e ª guma. O realejo tocou as mesmas pe- ha de vingar a honra dos seus Sacerdotes! · · _ 

"Falta-nos organização, somente. ças, o Orangotango da igrejinha nacional saltou Unamo-nos nesta hora amarga pàn{' 
"Não temas entidades que zeíem nos mesmos g Ih d d t · · 

mais diretamente pela pratica Ce . a os a macaca a pro estante. Igreja no Brasil, unamo-nos em llma cruz:i~a; 
d,,utrina nos grupos que funcio. Acrescentou apenas os insultos ao Papa e de orações e sacrifícios, pela conversão do apos• · 
nam no país. · à obra C:.a Igreja no mundo atuar; com a corda tata e brote de nossos labios a prece que repit · 

"E"r;i~~de;~· ·1;,;1:;~ntura os direto- do .realejo dada. pela Russia- de Stalin. Repetiu sempre na amargura de minha alma ferida n 
res da Fedei-ação Esí>irita Brasilei. as inj~rias de Moscou ao Santo Padre.. Cha• seu anior profundo e apaixonado pela Igreja: ·, 
ra, da Liga, Espirit,1 do Brasil. da p· XII E 
União . Federativa Espirita paulista ma a 10 - 0 ugenio Pacelli · · • assim - Ut inimicos Sa11ctae Ecclesia,e humiliar 
e das. entidades estaduais que é como si se trat:.sse do coleguinha de. escola. cligneris! 
"caso de policia" o funcionamento Grosseiro, petulante, e sem uma noção elemen- - Te l'ogamus amli nos! 
e a iç!oneid,ade dos mentores de cen-
tros;\' tar' de boa e~ucação. Nós vos rogamos, Senhor, dignai-vos humt~ 

"Se· tivessemas organização". O Manifesto é um rosario de absurdos. Não I lhar os inimigos da Vossa Santa Igreja! 
JA Alvorada. Janeiro.Fevereiro · _,:, • 
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~':°Lima, qt1e há tempos vem pu- * Mo n s . A S. C A N I O B R A N D Ã O *: -,a,..,.. .\:f 

a "Organização do Espiritismo no · ; 
blicand0 uma série de artigos sobi~· ~ 

Ff!~r~;i~(rrJtl;:;·i:~~~1t1~ Mons. Yu-Pin e a situação no E-xtrem. _.-
õ e 1944. pg. 15) o seguinte: 

Depois de discorrer sobre a pre. "Fu( 11on_1eado no ano de 193_ 8,. o · • · 1 · "A c1'vili"-<>não romana do Impe1 
mente necessidade de ser o Espiri- 1 d t t t ---. 
t:~m_;!) __ oficialmente reconhecido, es. naque ea ias ris es e sombrio' s r I e n e rio consistia no militarismo, 'n 
crcve: Para .os povos europe1.1s com a mo. ordem impOêta pela força do go · 

"Terá, que organizar-se Para eer ra!- alquebrada. Pelo egoismo e do- · vemo de um povo por um só ho 
aceito tambem oficialmente como mmada por 'tlma ação dissolvente • roem, ou por uma. só classe ou po 

li .- ---· _que ia paralÍ§lando os c_entros vitais .ra organiZad· a, do engano .sistemati·. uma só ca~ta; em uma · pá1avr re g1ao .... ·" .... ·" d toda r a e -" _ ...... ,...... e · e çao e_ energia. ompran. co organizado tecnicamente que ha- Fo;ça, ImPerjo, Boje, muitos, r , 
"E para que O Espll'itism0 seja d.o homens 8 cois:1s.1 desi::ertand0 ª vl,a de levai· a perturbação às cone. peitam -~ primeiro lugar a. forç 

,econhecido, ac'eito e venerado isto 50?erba e ª emb_içao, . atiçand_o _ ª ciend,as, e a confmáo à humanlda- e em segundo desejam a ordem irp 
é, praflcado co1no tal, terá forço. vaida~e e as mais baixas paixoes. de. . posta pela mesma, Dai o sentido d 
sarnente que se ·torna, um sistema o Na.c1onal Socialismo e o Fascismo "Enquanto as f,orças do exercito perigo do imperlâlismo roman,o. Nã 
.1>rganico, . perfeitamente 11om1al, estayam_ a Ponto , de apoderar-'!e e.Iemão e italiano tentava~ um su. é este o eonteudo do EVangêlho . 
cujo prima.cio não sofra influencias. ª difusao da c,.:iluma e da menti- r,remo esforço, terminar a . guerra r.em é a. justiça propugnada Pel 
injustificall,:i"s; Enquanto houver e.s- ~ · ------------- começada na. Espanha. Desde este razão natura) como a defendera .. ' 
.sas dissonancias doutrinarias, essas grande bloco doutrinario imutável. inst.ante até boje, jamais· o mundo on velhos sab1~s chines,es, 'I'.em0; 

anomalias intrujices descalabros Apontando os i·emedios para os 'Viveu momentos de tamanha deso- ciue luta.r mmt,o contra. este impe, 
misterios,. "umbandae" red:entoris. males d,1 falta de organização uni. i-ientação, e tã.o gl'ande 6Ubv'ersão t'ia!ismo romano 4Ue hoje_ .se niiJ.111 
mos etc.; dentro do seu,proprio seio taria, o articulista há pouco citado õe valeres de desvirtuamenlo de festa no f11.5c!emo. OS casos da AI 
com O seu 1)l'opi·io . nome, ja, 11r0Põe uma organização das ent!- r:rinclpios ' 6 de uma mais abSurda manha. Ital!e, Ja.pã.o e outros P 
mais será recon.hecido.velos homeris dades espiritas hierarquizada c!en. aplica·ção dos mesmos" . v,os vão corusagrando este lmverla 
publicas P•)l"à por eles guiarem-se, tro <1a .seguinte escala decrescente: Todas as ideias ,agit;vam nossâ !ismo Pll€ão, "OJ>Us justitlae il,lX" 
remo é preciso. . uniões naciona.ls que congreguem l!Jma naqueles aziagos dias, quan. . ,..,.,, 

"Portanto .. recónhecemos que a tcdas as uniões ou ligas estaduais• · do tivemos oportunidade de conhe
organização ,'j. um trabalho necessa. Estas, por rsua vez, <i.rregimentarão cer Mons. Yu.Pin, Vigario Aposto
rio e util. que terá que se1; feito. Qs centros municipais que por sua llco de Nalikim, Criamos então nas 
como já disse de qualquer geito". vez· unificarão 0 s trabalhos dos va- pal,avras do Mons. Yu-Pin e que 
lA centelh,1, ;ulho 1944, pg. 15) ríos grupos lntramunicipais. ti&nificavam para nossas conscien. 

E'>tes depoimentos. que bem · PO- Thta orgãniZação, teoricamente éiãs fun ;verdadeiro descanso. Não 

. Instituto Moderno 

'· 
der!am ser multiplicados indefini. ideal, deve, Jo{lavio, embater contra nos equivocamos, é um homéni 
damente. demonstram à sociedade· inumeras entidades ma.is ou meno~ euergico, mas afavel. · Aferra~se aos 
quanta. é o. divergencia. de 0piniões fortes ou dotadas. de forte esplrito - pdncipios ·· e li moral, a verdade e 
dentro do Espiritismo, quanta a de independencia, 0 que tel'â pór sua norma. F,stavamos numa saleta 
desunião c10s seus .dou'tl'inadores, '·efeito túiíàr lnfrutiferos ,os Se\Jj;j es- <'l!ls ªmissões e,i,trangeiras'; em Pa· 
quantas as desagrega()Ões e ·decJa- torÇos, ou .abrir a porta Parª-- novaf! ris. :M:one, . 'ltu.Pi!l começou di
l'axõe,s de independ,e11cia . dntro dOg o1-gEani

1
i\~çtlsõ.~ éismaBtic_asi,

1
. ,~ 0. que· e zendó que seu povo,' _ QB • _chines~s ' 9-

EeUs. centros. Faltaauhes de fato· a ·n sp ri mo no ras euerrela.m a onze mc;Ms, dâ~nçl.en• ---
!orca moml nece.ssaria para l!e lm- da11 allllas. A venaliaade da 1111- ,d0.$8 contra ,o J'ai,i-', hm aü.iúlio ex 
ipor e manter sempre mal~ coeso o prensa. foi o veiculo adequado_ para t.erno -- -- - ·- - . . -. ..:_· -.:~ .... --
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Cozinhas do· Vati(anoContraõ comurnsmo ateuiA 
Pe. J. J. Dourado 

'"auw:t prohmda Impressão no seio· das tropas que ocupa
ram Roms. i; ll.bnegação rxtrrmo.da do Santo Pac'.re para coln O!f 
JJeces:sítaC:oi <io vão, as ·bocas famintas. Em dezena$ d-e bairros, 
al.lriu o Vi:~icano coi.lnhas de emei"gencla para atender às fam1-
Jias PL>P,'<'i:. aos opernrios ·sem trabalho e aos orfãos da guerra. 

Mifh:;n.~- úe ll!âos ~e e~t.emlernm para teceber o auxilio va· 
Hoso d,._ E:..::t.a -Sé. prreisamente em hora ele ext>roma neéessida
Jr, quaecio ~tê os rtcos t"stava:ín privados de a:ll11umto. 

os pch~s <ie R0n1a e elos lugare-s devastados pelos ,bombar
deies aerec;s Jamais 'eSfJuecerâo a ajuda bondosa e oPOl't,tmn ·da 
Igre.ia, v,,~m elrs e continnam a ver que a c.i .. rldade nossa não 
é coisa ,·c:-t-0.sa, pn-ra rfrito cte propag1rnda, ou de -interesse prl
udo, ~tnào que ~ 1?vl'fa. -na pratica e no exercício do socono 

:. imediato, f;:n todos <OS telllllOS e epOCIIS. 
l!'oi o Y~t!c~l'lo quem mais cooperou 1>ara a oraamzação alla

da - u. N ~- R. A. - ou seja na distribuição de gene1·0s ali
anenticics ás populatõrs necrssitaclas, por intennMlo C:as grnu
des pot<:r.:cias unlda-s. Cede-Ú aposentos e dependencias suas, 
para qut r.t:les d~positasse a Comissão os recU:rsesyprocedentes 
das Naç&.l't am1gas. 

Quem viu, como nós outros. regiões inteiras ela balxa Italia a 
braçor; cem dlftculdactes 1nanditas p!lra. viver, elo _ vez que lhes 

·não er,:. pcss:vel eht-gar a'té o Norte, ontle os éeleirós ahastrcíam 
os exercitos 1ntmtgos. p-o<'.te calcular C:~ valia sem conta do tra
balho da Igreja. em hor11: tão oportuna, prestàdo ao povo. 

11.rara 6-ste il'ltXBlo ae tmportancla sobrehumana, con't'em 
-. ressait:1r O trabalho realizado por intennedio 'da Santa Sé, no t.o-

cante a nvtklas ·de ,pr-lsionelros, troca de cartas; remessa de pa-
• cotes, f..nco:::..enõas, -e-te. conforto de que seriam prtvados os ho· 
1 mrns de todas -as n!lções, « quem as injurições da guena obrl
' ,arnm a vlver como -.in!mais. entre cerc·~s ele arame_ far,pado. 
Milhões e mHhões c?é notíciru:: foram dadas às familias de prislo• 

' neiros de guerra, por mercê ela radio-difusora do Vaticano. 
1 Toda n "u.rbs"' ·eterna sabt que, após o segundo bombardeio 
: · 1terrn. Sua Santlcfa('!e o Papa. rm pessoa. ret.irou feridos dos es· 
. eombroi;, fkando suas \'estes papais pinrrladas de sa11gue, E' 

fat-o publico o .icideute por Ele sc,frido ao Yolt.ar de uma dessas 
miss.ões ru: r.arldade .• quando st>u rarro caiu. de sul,)!to, num bu
raco ele bomba, arrrbent:mdo-sé' t0d0. tirando !les:.i por milagre 

a sua augusht pessoa. 
Não sabe, por certo, 0 mtmdo, cta drmonstr:,ção de npre-ç-o da 

popuhiçáo ele Roma. num ven1ac~eiro clelirio de vozes e de fla
mulas. ào aclamar o S. Padre, em agradecimento ao que Ele fl

, zera aos pobres é aos nrr~ssit.ados. Em melo à multidão, "mi
rabile àictu" - ocenav::un ·como g-randes nodoas de sangue até 
os proprto! ,~tandarte!! dos grupo~ comunistas. 

BreYe, homens de outras terras, sacudidos pelo tufãó das pai
xões reci:.lcadas a custo, saberão ela a-tituc"e magnUica da Igreja 
noS atormentados dias desta grande guerra. Basta dizer que, 

1 em todos os convent-OS. igre,ias, colegios. e institutos de Roma, 
abrigaram-se,·por ordem do Santo Padre. para mals de melo mi
lhão de péssoas. v1t1mas do odio nazlsta, durante o periodo C:a 
ocupação teciesca. 

PlNSAMENTO EU C AR IS li C O 
·PARA os ADORADORES DO ss. SACRAMENTO 

lPe. Joaquim Brito, S. S. S. 
Ntío -rtcf:"~a:1:os· .~firma-!O: O cn!tO 

'da Exposição do. SSmo. Saua1,,e:1to 
t i a uec~ssi~<:H.ie do rios~O !en!po; 

. temos necc,sidadc d1:1,ta Proíi,sào 
: !)11blica· e ,olene de F~ do, poyo; !'il 

div:p<ladc de J csus Cr•sto \1 .;,a ;-er
,iade. 1le ma presença Sarramrntnl. 

: .E' a rne:lhor de tOdas ;1i reftíta,;0rs 
, •1's ol)jeções dos desvH•ir,~. arost;l 4 

l ta,, dOs irnpios e in,I:• ,n E c'a 
t·yeces.5aria parJ saL· ,. , ''-)c:ed1J~. 
i i\ :ociedauç rnorr~ l'""i11e 11;10 ,,~ 

1
. mais um centro c1e rercfadc. ;1(•;;1 

de caridade; -:1âo · mais ,·'.da- d~ 11 4 

1 mi lia. Cada um se isofa se e;,,: ,e:i· 
l tra, quer liastsr-sc a sí mcs,;:O: ~ 
, dissoluçiio é imi11ente. Mas a soc;c· 
1 dadc rcna,ce:·á cheia de "'>•·,-, 
1 qu~ndo todos os seus mrmbros v,e· 
item j:1ntos ao nosso Ema11ue) e se 
· 11:1'rc111 sob a a,ão de um u;c;n:c• 
Jl:PlO1'· Jrs1~.s r:o Sa-c-ramrlit(). 

i\ Et•rnristia é a medida .<la Fi:. 
<la Caridade', da virtude de ·um se· 
culo. O culto a Eucarist:a é como 
o Sol dos belos dias, que escalda, 
rra~ íma .. e fecunda a natnreza, faz 
pOr :oda a parle desabrochar as ílo· 
rcs e :1:aclurecer o, frutos. 

)f;is qnanclO o Diyino Sacramen· 
to é e;q11cci<lo e cki:-cado, então é o 
paLcl,o ,O! do i:n-erno, o qual mOs
tnrndo-se somente algumas horas, 
clcixa todavia fria e gelada a terra. 
ExronhamO·i:Os rois ás salut-are~ 
influe:icias do Sol Eucarístico, t' 

!tnb ser:i rcno,a<lo. , 
"X,,, expOmc>s ;'( osso SenhO:·. o 

faze:nos Hr parn le1·ar aos seus 
Pés, ;,wn,e:-aveis AdOi-adcrrs. E,t;i 
Ob:·a da Acloraçflo Perpeti,a é a 
p.ra:Hk rs;,erança do nos,o secu10. 
é a a;1,c:·:, d;i sah·ação da k<>clieraa 
sOcier!ad,- ·• (Palav!·as do B. Ey· 
ma'.·d_;. 

Federaçã@ Mariana Feminina 
Eleita a nova Presidente da Federação· 

· R<·sliz0 u-se domingo passado, na 
:_c~ria l\'fctr~politana, a r<un·ão 1 
mensal da Federação, durnn!C· a 
qual foi fcjt,;, a eleição d~ ::c·1·a 

PeesLJ.entr. para o qnatriên!C' -
vutubro d• 1945 a Outubro de 1949, 

_ .A escºlha recaiu sol.Jl'e a- Srt-;i. J~

lia Scaff. Prtsidenle da Pls Unii;o 
; do Externato S- José. a ~Ual e li· 
~ura de grande projeção nos m'-'i(s 

, c-atóJicos pela sua JJleodade e5cla
' i:-ecjda- e· pela atividade qtie sem;,t~ 
, ,Jeseuvolveu, em favor da '.!:I us,, d"1 

:;greja. 
A Presiclén!,e elelta tol »auáada 

ea:n · uma proíongaoa salva d~ ,'al
ma,. 

Cessados os aplaúsos, o R•,·,,,,. 
Diretor, em rapidas Palavras, ru-:n• 

, ~>rimentou a Srta. Julla Scafr, d'.· 
',lendo·Jhc r.ue em cada presidente 

· ;, je Pia União encontraria ela 1:rna 
·. t\uxi!iar dedicada e se, ta1,·~z. ;,e· 
; irada é a cruz de quem assumo 11111 

. vargo de direção, po1· certo na pro
' z)Oi-çãO das responsabilidades ~st;:io 

- , 1',S graças e as ben9ÍÍOS de DeUS, 
· Em seguida, a atUal Pres1dontc da 
· fe:l.eração felicitou não soment.'? sua 
'*ucessora, em qucem reconhecia to· 
:·il.al! as qualidades para o dcsomp•:-
1 tlho da miS!ão que lhe era con.Ca· 
/tda, como tambem as Presi_dentes que 
. •cabavam do elegê-la pois, haviam 
,' iiidO O inStrUmento dít mú1ifestaçãO 
' da vontade de Deus. 

\ 

ADORAÇÃO MENSAL N.\ 
IGREJA DE STA. JFJ!GENl1\ 

' - Como habítua!rn.ente, -ontem, du· 
, rante tOdas as horas do dia, esti
Í "'eram as Filhas de Miu·fà l)re&tando 
.. fUa h0menagem. dº adoração ao 
l 8'ntisslmo saeram~to, na Igreja 
.
1
, -it Sta. Iflgenia, Da, 17 ás 18 hO· 
r;.s, foi pregada solenb Hora sa-nta 

! a,elo Revmo. Pl\'d'.r6 Dantl, $. J. 
\ iendo se •nea~o d• parte coral 
\\: Pl• União das Filha.t d" 1-1:aria t••· Gon~ 

2 ° AXIVERSARIO DA .MORTE 
DE D . .JOSE' GASPAR DE 

AFONSECA E SPLVA 

T1·an;correndo amanhã, o 2. 0 ani
,·.ersatk1 C:1 ·morte do saudoso D. 
.J•.>só Gaspar que vive, ainda. no 
cor8;ao de cada Filha de Maria da 
A,·quidioce;e de S, Paulo, a Fede· 
ração fará ceJebrar missa cn1 su ... 
fragi'• de slla alma, ás 7,30 hs. na 
crip'.a ila Catedral, fazendo apJ:car 
tan1bem os merecimentos do Santo . 
Sacr.i'icio ás almas piedosas dos 
Re,-mo.;. Monsenhor Alberto Pe
que Do a Padre Nelson Norb.ertO de 
Souza \'iCi:·a, com els desapi:roci
dos 110 Jamen lavei ctesa,tr• de 27 
de :\go,to de 1943. 

Para •sse a-to São convidadas to· 
da, .as Filhas de lVIaria, esperando 
a Foderaçáo o co.nparecimento de 
rcpre,e·:c•antes de todas as Pias 
l',iiões. · 

ALJSTA:llEXTO ELEITORAL 

Está func'onando, na s•de da Fe
dcraçào, o Posto n. 0 97 da Liga 
EJejton: Católica, Al•m dOs t,·a
ba!hº& rca:lzados no Po.sto, a Fe
de,·aç1o ae,tá empenhada em mui· 
ti!>licar ~eus Postos volantes, razão 
PeJa qual so!Íc!ta o comparechnen
to da~ Filhas de Maria que iá ofe· 
recersm sells prestimos, bem como 
~e outras que o queiram fazer, 
amanhã, ás 17,30, á Praça da Sé, 
47, 10- 0 andar. Filhas de Maria 
dispondo de algumas horas, por 
poucas que seja-m, apresentem-se, 
no Posto Central, r1.1a Formosa 91, 
onde o ac1·esc!m9 qe trabalho, dia 
a dia está a r.eelamar, maior 1nume· 
ro de :ftlnclOnarla.s voluntarias. A 
Dir_etoria da Federação espêra vei· 
mais uma vez cOnfJrmado aquilo 
que das Pias Uniões de Filhas de 
Maria dls~ o 1a11doso D, Gaspar~ 
etn sua Pastoral de saUdação, em 
1939, afirmando serem elas "mi-

. lhares de moçais. pled'osall par,a. cujo 
zeto ja.mi1.u· se aP.elo.u ~ qU$ se 

. !~ imê<liatainente atendi~,.!.. 4ue,_ 

MODA IMPUDICA Madre Fràndsca de Jesus 
A !:'.!::!:,,~;:, ·:~v:.:~:~~ ... c:::::• .,:.:,:::::." ~'i~~~tj;;· v':,~:· :.i": ,:: ~;:~'iá::~~ ~ 

lá11ton um Manifesto de g1·antl" t•1-ra 1' da Amerlc11. d'o Ncfrt*;-°'c(f , ·1.· lii ell'crew. ·r.· aos. Ptlmelros···cr!s- crL,itã., ott seja, o preàotnJriiO do es
atúalltlntl• qtre vamos repi-oduzil' "fautastico _ acxe1·ajto sovl~ri,cq ''c:~}'r.a· . ,tá : GtlpaUladOB ~l«s l'l"ovincias do pirite sobr.,.. a carn&, ·pois. O' que é 
nbalxo. · para co1ih.'!c!mento dos tlllla vez... , , !u . , 1 . . . . a moda ilnoudj~a senão um t1'lbuto 
nos~os ·Jeifot·es: . A cal>a,.ldad~ 'belica. d"- ,,0,1-f~: r o roman9, depol,s .-de dar.lhes à supren:'lCia da carne sobre o eSP!• 

, d · . ,. , CCtláelhos sauaa.véllf acerca de có-· i-ito? E' ·a lllonlfestação asquer<>sa 
' usando o· ir~ito de dizer o que a~e1·ic11.110 ,s11pla11lOtt á da UR·•S .. mo ,_e <levia:m portar entre 

05 
, do culto da carne, . 

s•ntlmos e . •scolbe1: o qne -quoro- V(!_,amos; a America do _Norte nãO • · ·.eios. que os ·:rodeavam dírlg f~ . ,Se é re-p1o()vavel o uso da vestido.,
mos, íwm g•sfo · v-ei-dad.eiramcnte pr•clsou de 20 anos. para orgarif._: :.'P1il&VJa aútol'lzaãll. às mulhér:s em imodes003 na socledilile forço!o é 
clemocraHc-0, os Est·udantes Catol!- zer rtm •i-ercit-o temi~!; »(lo 'Se: ~al'f.lcula1,, l>lilll. lhes :~m.endal' as reconhecer que eles rev.;ste111 0 -ca• 
cos do -C-ear.í, repu,Uamos o C"mu- dcd]<'ou 20 anos á indúlitrla ·,d!!!' ·Virtudes ·da ca,stlí:lac<,te :e da modes- 1·ater de pro{anaçãb no t-ãn-fpto. 
nlsmo opl'essor e ateu. guerra. Elm dois ou três a'iioll con·, tia ~!";ll'oe•tando.aa l!Ue ". ríão com Poda haver Coisa -mala l'"·Ptli'na.nte 

Por t>ua or:e .. tação id<C\]o.,-fca. e s•guin mostrar-se á altura d; mo.·· ,~ f".::e O rlça?ºi I_\em, C!)lll il.liereçO'J. que ªlitl!sen(:«17.~ a m'tllh'er Cditã 
" ,, : -. . · · .• . v.e.,_y,1ro, nem., com vêSfl<lós .;fausto- na Casa ae Deu~ com velitidos fdea-

vor s•us pr<>ces-sos polit-lcos o ·C<'- mento, d~fendena.o se a SI, li -a,:,$"~,, ·SOSh~tmlfo -c~Jn tlltl·:coraç'!io .~rnaâo tJ:os pel~ inimtgos; de Oiius1 (> 
munismo .r,-ostru. que é lln; t<>tali· aliados 0a URSS e n<> mundti. -NaO de,"j.ltttudee-6 •que noi, :·ra'tliln ricos avostolo s. Paulo promulg<:u a lei 
tarismo dlsfa.rç!l{f.o sob O rótUl<• ~e- prec!$ou dO comUnlsmo P.llra. s;~,co.~ -.~os . .-~1hQS de l:)~W!'", .(ta, UL l.í). · de que as mulh~rOil -rezem 110 tem. 
du~or ·ide democ1·aci11 .• _. Joc-ar na_ vanguard11. do pl'Q'gl'e·sSo,·:, .· i'td.~nt!co ·et'a- o .. Mnsa1· do i\pôSto- plo de cab~1Ja -cobertà. ~uanto mals 

A nação que está re-a!izando o Nós, tambe.n, não 11recíSàn:t<j5 ;-d1f 1~_:$;,1:'â~lo, Em s,ua Primeira ·epls. deve.m cobrir ·QII partl':g ·d.o corpo qi1& 
ideal de \·ei·::.aii~ira democt,ada ., a solução comunista. E 'Sliibaht semf tt~111 •. }9, T~m?f:eo llre ,_dá v6ri!(lt il1s· mais ,:irevocam o Pé'éa:tlo? E qu., ~l-
A . ,. · , M relativas à fO....,-"io- espirl ze1, da.o Qlll'; illlode,na.rnent~ ves·t1. m~rica do Norte: Ali, na o-.c·nride a:.•ptos que o Bra(;il de líojil riãii'' ··t1·,3·, ·' ·qu·· -., ·= "- ·.- ., .1-;;·"-"': . . ,_· d ~ 

"' ~ , R - d . 1-. d d. . - . , .. .,..,u, • '"" ...., mm svrlu aos fie..,., :15 a deL-caudo o..• rastós de luxu. 
e l'IC'a nação v'iz!nl1a, bi'ilha sél"eno e. a ussia esmera iz~ a e- 1_917;,,;. .r,;}~h:-: "Qilêl'o qile 118 -rn.1llhere;s se . ria , atrás de ,si. apró!titn1tm.se sein 
o genu'.ho ~s1>ir;t-o democrátic<• o E alguma. çoisa. o.e ma,s ext>resisi'\'.o": · :viiítiim, honestiiill),én'.té. com. -pudor e . esc1 upu10. da &ag1·aa.i. . Comunhão. 
unico que ;:,·iereco J)robabílldadcs e r.eal. JnOd!:Sia· .·ectomando.s• com ca.bel03 Que e o ato QUe mais rcqu.,r pur•• 
<l<> uma paz coi•dial ds l>l"'SJ)'el'lda- AJ>esar do espiritualismo drea· · :,_;1~a-0s. · ou com· ouro e Pero!as, ou za?.,Ná-0 11; lembram de (Iüe llo coíi. 
cl:e lrn:niitosa. Nós· asPiramos esta rlcnte da. Rus.sla tzarista, o matê-. _-VesMdos '. cu.stosoJ; . eénllo ecm ,boas ·vite nupcial IM. Evant~lho. liitribolo 
paz e buscamos (•st-a pi-osi,eridade. ri~Jísmo fm·ibund-o · da Revolutãó:'. ,~?;Y-/l~,cotno_c'ont:ee1 a mu!~~1·e~ Qlle do banquete eucaristli:o, foi -ev'éórii-

, t . . · -~-:.ao. - :r,r~m i,1eds1de . (la. _.Tim. 9,10), ffi('!nte castigado quem Se apr;,se:i. 
AdmiJ-a;mos, porque .a de-mocraéia comun,s ·a teva d8 tecuar __ d1ano;e a-a. ·Aqneles e1'[.rlil.g a1'>roveitaram tti. tou ffem o vesildo ccnvenlente? 

no1·tc-americana :· tem s@ m0stra<Io r•~istenda cristã. Os a~ues_ !orJU!l···· to ,o.s ,~~mentos â<>s Aposfclos. q~e Po1;, esttí rmo _a Igreja mauc111. 
cristã, respeitosa, · c·avaiheircsca trem•ndos, cheios de ilUxos _e· 1·e·: 6:f 11a,glllhl!, &Jl ve.J!l.s ficavam admt- que as mulhêres e.-itej&m no tem
progressista, anti-militarista e 1ea1: fluxos. até qu-0, cansa<los de de·- 1'à<lb't1 de sua honestldade · e diziam PIO de càbt!ca coberta e modesta 
APrcsenta-s.c 1·evestida de todos 08 portar e matar; r~solvcram adotar a· ~ru1•e ·i.!;: "Que mulheres_ tão c1igna8 mente · vestrda.s". dwpõe que 8; 
requisitos capazes de prOJ>Ulslonai· t;it-lca dª dividir. Mas nem depor': t~m e5//es .. ct!stãos!" Poder-se.ia donzelas e mulher~ que U$at-em 
Uma clvillzação grandiosa e pacifi- t-ando, nem nPtando, nem divlô.lri- '·<l}Zei• -.o J~ésmo _.d:~ JllU!l;eres crls. '!"Stidos Imodesta,!! não Sejam a<tJni-

s d _. . . · . ,. tas .d~ 1.10:00~ dia., ..... E notor10 t:d_a.s a Comunh{o, nem Para ma. 
ca. eu esfotço 1,or mant~r um .º· consegutiam extei mmar o scn,, ·que--.ern _muita,· delas, ao ap,-esért- vrinlias no~ sacramentO<!I do Batia• 

. ambiente de compreensão e c<'rdla- tunento 1·eligloso do povo russo. ta,-.s&'rem -publléo. não se lhes vê mo e ,da Conffrmação. (In•truçã., 
lidad.e é p:ttente. Els exlst•, em qu• pese á lnsanla · 1,~m· ,;:ort1bra daquel~ recato que era aos Bispos. 12 de Janeiro de 103o). 

Não que1·emcs a doult-ina dos tãr· comunista. · ·, .... ma¼. belo <>rnamento das primei- ~~uitoe. s§;? os m~tos ele que sei 
!aros v·ermelhos, que tanto sangue Po1·i•so, a Juventude Cat<>Jica -1:at: , 9r~tã•. Dir.se-la ~\19 teem fei ,\·e o <'S))l~lto infern•a! pàra per. 
já derramou, no p<'queno curso d:i Cearrnse repele a diatése comunls-; 1'~10 .. )~ 0 11 no~ão do pudor. A Julgar dei afl alm<is, um ,dos mais ord!na-
s ua h1'•tº1·1·a. ta- E Janç seu brado- de.· I• ·t, ..•. pefa. d'eseinolturg. co'tn que se ~~s- i_los a eficazes é ·o vestir imodesto 

- a . _ , . a 1 _a •1 te1n_--s0Uretndc em festas e reumoes oa mulher. 
Quando pis011 o S<')o PUSso abriu todoS _os ª'!":alais moços, da fibra C!e socléda.(Je. faz.se multo dlfic11 . A mulher ~ tobrctudo si fôr lo. 

nele um sUlco de sanguP. Quando Patrlotic-a cristã. dist.ín~nlr hoje em dia a mulher H'IU - que se apresenta à vista dos 
falou pará O ·mundo, ·ecoou um grito O sectarism ocomunista costuma hone.sta da·. que nada tem a perder demais indecorosamente vestida,- i; 
de oaios. QUamJ;o s.e 1emorou dce ~f0l'J·ar com o "slogan" de n:izl-f,t- ..,1n materia de honesticlacle. E não ~ma cont.mua Pi'Ovocaçâo a;o J)et!il,· 
vlsital' o Brasil, fomentou, dlrigiu, "ista · a quantos. não comungam suas " i-a!·o ouvir a _he~mens.. r~áo dil'el de ºº· Quant,,., alm~s éla precipita ao 
e executou intentonas "golpistas", J.déiaS. Por esta tatica :fá estão ~~ntimentos cr1stao,. sen:w cle i·eti- lnfer:no! ,, A mulher lmpudicamen 

a : . ' é!ao natural . ·cemmrar a falta de ver t<' ataviada é um laco· para eat;a.; 
cOJno a d8 1935. Nem nos digam d ndo-mostra do q'lle ~ de aer, gonha de tals mulheres. que.em alihas··'.·(J'rcv. VII, 10). 
que sun etiéa rnudóu; seus Esta- se tomarem as recleas do poder um frase do p,wa l>io xr. fazem en- -Doloroso é pens,,r que entre essas 
tutos de hoje São ·c:,s mesmos at1ro- )Jart1d0 que não aidm!te OPo,lção, verll!ollhar a Jesus Cristo. rr.ufüeres, cooPera:doreS e lnSfa'U• 
\'a<los em 1922 (cf. artir.o 1). Hoje são uns agitadores habeis em Imp!,e.se. i,::is. como necêssida<'le · meu tos do S-:itanaz devem ser con 

AbomJna.:nos a frla P.erversidade manejar a arri1a da calunia, se·m a . préme1ite .. o recordar às d-011~~1as de t.adas não poucas meninu• e joven; 
\'ermelha. · meno1· consideração pe}a honra: 1:os-sos dias, os. ensinamentos dos Olle d('! ma.nhã recebem a Jem.s e 

se11s atttals p•·opositos Paci!lst.as alheia. · A!lostolos acerca da modestla crw- clur~nte o dia. ihe rcuba.m as a11~s 
, d tá e fazer.lhes sentir além do de- 1:em1das com seu Sangue, pt·ovocan-

têm JlOr fim aPanhar os incautos, Ai está a -desleal ade com 'qu0 ver de serem honéstas, 0 de mos· ao_al! eo pecado. 
esconder suas verdad•iras intenções, trat"ara:m o dr. Parsifal Barroso: tr,ar.se tais em seu modo de trajar- . Um piedoso Bispo esCrM•la roni 
troçar dos desmemoriados. pul.JJicaram no orgão comunista t;rge' emvreenc1e1· ·nobre e decidida imenso J>eZar: . "Muita~ mulheres 

O Brasil rejeita o ba,nho quente "Itlnerario" <7-i-45), um artigo seu, campanha confra <!.Was mudas lm- h0nestas não teem pejo de rei· as
do octio. até por que tem gravada, á sua revelia. pudicas. das de que dizia o Papa eacerdotizas <la ('arne e propagam 
na letra imortal do seu hino, a Aplau:dimos o brilhante intclec- :Sento XV; Se a sociedade as epro. ·Eell culto relo mundo excitando a 

t á. "ª a Ig1·eJ·a conden" as St>nsualida do hu~ .. _llla com ,~. aJ· es · determinc,ção desasfomb1·ada do uai co~ternineo, qll.e soube. reyld - •' · · · ·•• · ... · · 
· · los numa nota-Protes·to, v·asnda cm Ccnvem antes de tudo ter um1:1 provocativos... And11m lncendit'll1-

querer S<:us filhos envoltos no veu « •óeia clara e precisa do que é mo. d o· a humana êoniffipiscencla e- 0 
bra-nco e sublime da paz, que iltl- termos clal'Os. energicos. publicada -des.tia ·e do que ee entende por ve.s- que é Pelor. entre elae há cristãs e 
mina. "o sol <10 NOVO MUNDO•'. Jogo no dia seguinte no "Unltàri0 " tidos imodestos. até de Comt1a1hão frequente. ve. 

Nenhum brasileiro - de verdade . ~ 0 ''O Estado", e depois no "O M~de:-stia· é o sentimento de hi,. nus e Jesus Cristo, porem. não po. 
podetá sentir-5e bem, sob o guante Nordeste"_- · · r.estidade e lrndor aue nos faz evi· dem 1·~inar no mesmo coração!" 

dG um regime violento. N•mi 50_ Bravos, dr. Parsilal! pode coJitar tar qu,i1lto pede pi'ejUclicar e pure. Haverá t,Jlvez alguma devota ele 
z, • e'p· ec· lahnente em o modo de Santa Tereslnha entre o· num· e1•0 mos tão imbecis que ,nos deix. emos com a n°ssa solidariedade! ª" ~ - · · · · . trajar, .\\ modest!a virtude prop1.-1a destas sacerdotizas da carne e oo. 

apanhar por ~te "lol!0 com peJe de Nosso manifesto não te,n cor po-. ,1e toclc e cristão. qua1quer que se- operadoras de $.3tanaz usando tam-
cor(ieiro". lítica. E' somente um gesto franco ja seu· ~~Xú, deve ser. ·sobre-tudo, o bem quiçá, 110 verão, vestidos exces-

Somos livre,! Somos americanos! de repulsa á lmplan ta,ção do co- ul~tiut-·vc ci,1 mulher. Foi isto ad1nl. tivamente curtos- demastaaamente 
A planta exotica do Comunismo munismo ateu na. Patria cristã bra· t!d,.. incónt,A~velmente por aque!-a d<>cétad0s. estreitos?... Contem. 
ateu não reso)ve nossos p·roblemas- sileira. mulh,•r ideal que conhecia multo plo-a assim vesUda .a entrar na 

· · · N. ossa atltµde J).ei·duraxa', enquan-. bem ~e.u sexo. Santa Tei·esa de ,Te- Igre1a-. proslando-se em ora cão airte 
Cremos em. Deus_! Não apostata- · , lh , o sant· un· o s t ! to pendurar O perigo comunista, or suo, ao- ~crev,:r: ·"'" mu eres. ma1s 1s.s acramen o. a:prox • 

m 0 s a nossa fé; nossas convicções . . aue <>.'; llomer.-:, e.stão obri~adas . a mandó-~e d:1 Sagrada Comunhão!. •• 
1·eJigiosas não· são incompatíveis gani;i;a.(!o_ •q·,, partido político, oµ ter lí.;;;.'n'~stfda,',,. . . e _entretanto quaut0;; jove11, Ju. 
com o mais intenso J)rogr.esso ma- ·não. V--estlâos : _inwdestos .. A' luz do.,' :,:,m com tenfações · violentíssimas 
teria!; pelo contrario elas estJJri'u· Somos. livres e usamos do dir€it,, -principios da moral cristã, merecem ,,espertadas pefa sua falta de pu
lam.o n_o. sso esforço pela industria- de contra propaganda,· para jJre,;er- ser- qualificado, de imode.,tos .entre der! ... De todos esses ·pecados sé. 

duc tal-d d" 0 ~ e s a · ll!zad 1 •) "'- rá ela, resPonsavel diante de Deus.! Jiza~ão iiela cUltUra pelo desabl'O- var ou I ee ar a men · 1 a ~ "'' ss_ n s o ,• c,v as: _ v~ ves. 
• • t t'd qu •A·v m le ob t • Dirá ela. talvez, que ao seguir char da civilização ~ais estuante e juven lide conterranea. , , o,. e ª"i-~a e se er os o~ 

, - Doutrinaremos cºm . serenidade .. b:\;·ç0-s e a parte superio,, do- busto a moda im"pud!ca não tem Intenção 
qign ificadora passivei. . ou · .._ · m • t 1 1 · de faze_r pecai·_. Quer0 crê-lo. Isto , <:eremos leais. O engodo comunista Sl C<i! CC,;rlre . e com e a ranS• 

Para efeito de propaganda. pro- - parente. ·déstinada a excitar m~is 8 porem, não impede de ser cantàc1a 
metem "mundos e fundos", <lesfaz·se com as armas da verdal0 , cu:i~idade do que a cobrir a- desnu- entre as almas· escandaJ.orne, de 

Suas promessas estão já dcsmen- Se;a.mos esclaraeci:;los! Tenhamos dez. _ 2.º) Os vestic1os excessiva- qu_em com acento de profunda in. 
lida pela sua h',tordia. Sabem eJzs personali.lade.! Prez•mos a inderen- mente curtos. - 3_ ºl os vestidoo tào dignaçãq, disse o dulclssimo- Jesus. 

d 1 , t ·t · • , ' "Aí daquele por quem veem os es-que pisam O solo brasileiro, bafe- enc a. r~_re1 os e a_1Us,aaos a pessOQ, que lh ô 
d 1 ·t ~· · E' fundamental que tenhamos co· ;;o méver.-'c <lellneia toda a fo1·ma Cqndalc,s,! Me or í rá qu~ lhe 

j~ O P.e o ~orro in ens0 e \11,àJ1· - · 1 d · t · lt' ~ta•sem a 0 pe~Mfo u::-ia pedr-a. de ~hecimentos aexatos d·o problema CIO· Corpo, v10 ,.n o assim a e o-u ·1· 
zanto do cristiahismo; poriSso, não "' mo r.,sto do pudor moinho e que fosse· lançac,) rio 
dizem agora, claramente (pois ainda comunista. Encaremo-lo. a sangue o.,, yé,~tigos imodestcs, hnproPr!U's mar·• (Luc. XVII. 1.2). Para incor-
é cedo). que a organização dos frio, sem covardias. de ·toda mulher que ~e preza de ho. rer no peca.do do escanda]o não é 
"Ateus Militantes" é O braço direita F•char os olhOs e ouvidos a todos ue~ta, mais a:nc'\i ,os serão da mu• preciso ter a intenção direta e posl-
do Comunismo. · para noo oUvjr. sinàO o farfalhar lha cristã· a qual nunca de.ve olvi. tiva de fozer pecar;. basta dar oca. 

- • f lt ,dão ou motivo de Pecar com uma 
A' Juz <lesta verdade, custa crer da propaganda comunista e a a dar que, no santo Batismo, renun- palavra ou ato que rião tenham a 

quo sejam bons patriotue ou ajam de capacidade intelectual e moral. ciou solenemente a satanaz, às suas conveniente ,-etidão moral. Neste 
E• capltu laça· o ,,ergonhosa. obras é àe su.a; pcmpas. para per. . - h . . da boa fé. oo que trabalharn por l~- t J C , t O b caso ae ac a a Jovem, ou a menma, 

""--mo· s filhos da "Terra ela Luz", encer ª esus ns º· ra em: po- t · d t t ue ,·at· sua Patria ás algema, de um 0{J d{' conciliar.se esta promessa sa- que ves e 1mo es ,amen e; porq 
regime ateu. A nossa causa é subl\;r.c, grada com O modo de vestit' lrnpos• provoca em quem a vê'; olhares, 

"A p t1·· est' e er1·<>0" · - pensamento,i ou dese_i·os contrárics Quem quer que conheça e anali- a 1a a m P " - to ·pelas modas indecorcsas? Nao 
se, Jm·PUr-c1·aJmc,,t~. a 1'deoJog'a cO• diss<> muito bei.-ri O Ten.-Corone] sã0 estas, verdadeiras pomp~g <te B,. pureza. , d 

- d Estas re,lex~Js não po em ser 
munista ch•gará á sl:'gulnte con· Adalardo. Fialho. E quail, 0 ª Pa- Satar~z? ·, maie necessárias e benéficas_ Con-
. _ · , trla estú em perigo ninguem pod_e Escrevendo ·s. Paulo aos primei. venci'do est,,u de que M donzelas 

C,usao. ros cristãos lhe~ dizia: Se viverdes ~ 
_ a implantação do comunismo ficar tranquilo. tegurmo a cal'n<"; moi·rereis m,15 se , ~rõ,:1deiramente piedosas guarda.. 

no Brasil marcará O fim da pai VIVA O BRASIL! pelo esPirito fizer-des moreras obras riam melhor a modestia no trajar 
interna e O começo de um retro- Fortaleza, 18 de Junho de 1945." eia càrne vivereis (Rom. VI!I, 14). se consideras-sem que ardentes cha-

mas 1rapuras provocam com sua 
ce>sº ao despresligio externo. falta de pudor 110 coração dos ho. 

m~,:~m~~m~;~::~es~e~~~sarod~o~sº; [x~e~1·ente- ~a Ct'1r1·a· . . Mctro~.o.1·1ta.na ic~
nsd0 

e:l~::i:t~~~~)toP~~!~.m
1!: prestigio internadonal, _ cendeiam a casa, ignorando a fôr-

Sem CÚ\T1Unismo e apesar da cam- Çicl destruidora do fogo. 
panha comunista, 0 Brasil pôde e . A modéstia. exterior é Para o pu. 

t d dor e a pu,-eza o que a casca é pa.: 
soUbe preparar um exerci O mo er- O Senhor Arcebispo Metropolita- fayoi; ,das paroquias de São Cris- ra as fruta~. Não é 0 ossivel que se 
no e forte, no, f,.n data c{e 19 de agosto, fez a tovto, '}'•la Esperança e Vila Maria. conserve intra a fruta sem ç,.1sca; 

Nã•> foi pr,eciso comunismo para . Al!_·i:::~· .. NT_ AR·SE da Arqur·ói'ocesc nEm a dollze'.a sem modéstia-seguinte nomeação: - VIGARIO da - - · -0 nosso Exercito se mostrar digno _ JlÓi'>qUir.ze dias _ em favor dos A honestidade no traJar, nao so. 
na guerra. Volta de sua exper;c~1- raroqu~a de Pinheiros, cm favor do RR- PP. Migue! ·Pillen Carlos mente é um devêr da mulher, se-
cl·a co"er·t.o a'e elo1·1·a. eje\'an,Jo "em Revmo Pe Euge1,1·0 s n~he ' 1&10 também seu riiais .belo encan. 

v _ ~ v · • • a .. , s. Giel.e; - POr nove dias, em favor d f 

:P e. Romeu de :Faria, S. J. 
A sanLidsde hão ~ p!·evÜegic "º - Dei>:oh1 <1e vài'ici!!' anos -nestJJ iifii,~' 

mente de determinados tempo.• & ,bient9 ·,Te p!eclade intensa no mtw. 
lugares. Flore;,c-e sempi·e .vor -to-da· do e 1011ge M mundo. 0 corliÇfio d• 
parte_ ,01Jde i)eu:s tem o• seu~ elci. P-l'anclsca dt?seja a mais completa 
to9. Tambem o B1·asll é tura alJen- rnti'l!'ta 90 ui-.,;l!V> F,sPOOo Jtev.ir.. 
reada e viveiro de Santo". medita. c0nrnllq seu Dli-etor' él'plr!-

E' de nos&Qs dla:s M,idre Fmncis. tnaJ. desejos-a ,1~ conllecer íl vonta. 
ca d·• Je..u.,, ftílldadora da.. "Compa- do rll Detl<'. Permanê;ie ·algum t~m-·, 
nhia da Virgem·•, n-11tural êle Petro. no enfra as Filhns ('Já Oarid!tt'le, s.,. 
N>l!9

,. 0 rt<le nascera li 23 de l\1ar!)o turtulldo slla ·vocação. . 
de 1877, · · - · . Em 1910 · pa\'Le· PQra a Cldat1!t 

Franclsc:i. C11rvalho de Rio Ne:gro ,Ererna. onclo é recabida ptttfrnll· 
filha dos b~-rõe,11 da Rio Negro roí monte ])elo Santo Padre -o P1.Pa 
a ncna dr<& dez; {llho-s ·ao liasaI, - - - · 

Mtiíto Jovem. aiu,da, ~ell.5 pais s:e Pio X. Ex!)'M.füe ileu de.selo d"t> 
~st.abelecerain <>n'I !'ai·Is. · fundar uma: 11C\Va Congregaç!o :rit• 
. No murrdo otrd\J tUdO· 111,· son-!a ·ltglo9!1' .. que t!iria, pot fim éllriecllll 

Francisca viveu só J)llra Deus. Ao; o .oravlb. lt hnoJàciio oelas intrn~ 
qulnzl!' 11nos de ldad~, diante da. e~- <'lo Pa1la:, Pela hierarquia eclãSif:sl. 
tatttll. d•. N. s. de Lourdes ·fez .. 0 . t-s: tt 1,ela_~ ·voca:Ml!ll saci!rdof.a:[S. , _ 
vot"! c1e virjl'índade J/éHelta. Igjlo.· 'No ,tla 6 de t~v.,.,:eit'~ de 1912, 
i:iildo seu p1·opcslto de maior N'Í"' c<>m a coü•agráQtío <là -M<1dre f;i,,~1-
l'e!ção. tencionava:m os pais qutJ II r,i~Cl_l. e 8 l13.9 compánhe-ii•a!I .. surgia • 
·tilha recebl!isise em matrimonio um ."Coinp:::11hla. <111 Virgem" nov1 
jovctn _ e:kc<'1ente. Dura.nte catorz" Con~regacão <ledlca.da_ • JeSUfl ·o·ilt. 
anos, levou uma. vida ae.lutas e· de to e it. Igreja: "Christo et Eccle• 

siae~. 
sofrimentól! pára guar<'lar o voto. ,·•uai,ilo, írlnte !!.nos tn:íl!! làl'de. 
"Foi.me ncces•ar!o sustentar con- "" 
tra. minhas ctniga'/;. • mfoba faml- Pdo1·1ngcfa .. a11famente 110 ~nl1of 
lia c'ombatei t~rrlveis para. õ:e{endéi• no dia 28 <1e M,,io /le 193Z. a Ma.dr• 

'.Fra nci~a. tinha realiza.d o o ilonha 
equel<11· .caro voto. " düranto Mte de ~u~ v.ida.:. viver •. dedicar.se, fü.10-
tempo estive sempre Uiili!a t ,T!!Slâ ª 
·q:ua CC\nfo)'tou ,;etnj)1·e men coi·àçlío. lar-se p,.la Santa Igreja. 
S · · b · .e. •~ ôs · milagl'ei; e traçai< atestan1 qu~ 

e flS moÇás gou e.ssein quem " es..;, a M .. ailr~ ·{unda:dor~ ,1a, Com_Pilnlila. 
Noivo divino. ay docura11 indlzivels 
,~ Ele derrg_mil na alina que o cg. ·eis Virg'em vive bern junto d'•:\qUI! •. 
CX'llie PC\l' untca. partilha quantas Ia. au~- foi todo o 1>nlevo d" kUa _vi• 
rennnciarla1ll logo às 1mPcias ter- dR: "E' \n·ec!so sempre como ~-
restres ! " AsSlm escreve E'sta eti1'l!l rb. levar .Nósso senhor e~. próldin<> 
que viveu exclusivam·ente para o E,~. pelo soni.so, nelas Palavi·as, _ i)et, 
po~n celest!a 1 r . bom ~xe1i1p1ó. Ainem~ multo, inut, 

· 'à d "'·! t p· · d to. a Nos;,~ Senhor!\. Que ~!19.1110( 
Na paroqm e ""n - ifr1-e e nós se111 EI~?·• reoet!a à! alma~ au( 

Challlot !requentada por geus pa.fs. . 1. ·a d h ·• la 
J.oYanci.scn é recebida cómo· Fllhü de· tiveríun a fe 1c1 " e de eon ª""· , · 
Maria. sua . devocã() e11 ti-anh~vrl à Que o exemplo da :Madre Francis. 
Sobe1,a11a Má.,. ela Deu!! edifica ll I Cfí ele JesúS r,roclame bem a.H:o qu,, 
suas companhelra·s. que _nãn ii-;,bem a Ten'à de Santa Cruz é capar; d• 
])(1$531' • _ gétn. _ Slla JWe@E'nÇ_a. S'en tem. : hel. •oj. Sn}(). ª. (Ili.. ". M){o dO $!nbOf 
so estnnulA <las at,raw.ida:s de bmor nl . e fã ·11brtv! da ·conyttfenclo • 
pará com N"SSa Senl1ora !IO lado O s a , . _ , 
do F!'anci•ca. , · . todos para a tanOII~, . . ~ 
tXIIXXXl~XIX,znn:111x~tt-lX·Xlll-i-ÍI-IXill.1X11·111.,,.,1-1• 

os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VlNHOS FlNOS. FRUTAS, 
BISC01JTOS e BOMBONS - GmEROS ALIMENTíCIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R, Luiz Coelho) .- Fone: 7·0035 

MERCEARIA AVE~IDA 
AV. BIUG. LUIZ ANTONI~, 2098 (Em frente à lçeJa 

Imaculada Conceição) -- Fone : 7-5453 
úNICOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA " B À N D E I R A N T ~ ,i Ji11 

GRANDE CONCENTRAÇÃO. DE FE' CATOLICA Jj 
DE REPULSA AO COMUNISMO EM PERNAMBUC(t., 
RECIFE, (Do c~rrespondenM __. I res, o b-ra~o de confiança dos grá11~ 

-.Prenuncia-se magnifica a Goncen- des chefes _do nosso . _povo foi . à . 
tração catolica que se realizará nesta "Salv.e Rainha." que nós. vamo~. re-.. - -
cida,d·e em 16 d.e setembro Droxinio. petlr chéios ~e fé e de c0nfianç!\ 
A imagem de Nossa senhora. dos diante da. imagem secular que re .. 
Prazeres será transportada solene- cebe continuamente a caricia. da 
mente da Igrt,ja da mesma Invoca-. brisa das nosSas praias .nos m~n~ 
ção; nos Mont~ Guararapes, onde . Guararapes,_ que é alvo da devoçã~ 
r'epousam os restos mortais de pá. e dó amor do nosso. povo, que re< 
nandes Vieira e Vid:al de Negreiros ce~eu as homenagens de Vielra ~ 
para a Matriz. de Santo Antonio, Negreiro; e a cuja sombra_ dormem 
n1sta cidade. Dai seguir~s.e-á um o 5 eu derradeiro sono. Terao 0 s ca
desfile monstro e~ direçf!o ao Par- totiéos ocasião de ouvir a pa_lavra. 
que 13 de Maio, c-enario inolvidavel orientadora da sua _conduta no mo· 
do Terceiro Con<tresso Eucarístico mento atua]. Para jsto serão expos• 
NadonaL Onde ás 16 horas terá lni- tos os ensinos dos sumos Pontífice~ 
cio a concentração_- Com0t.-norando- e particularmente do Eplscopado 
a vitoria das Tabocas, cujo tri-cen- Nacional, expresso na Carta Pa~· 
tenarío agora se celebra, agrad:ecen· toral do Exmo. sr. Al'ceblsPO do Rio 
do a proteção da Santissima Vir- de Janeiro, prinéipalmente na par 
gem sol.J cuja invocação os brasi- te que 'tange á questão social, E/1• 
leiros comandados por Fernandes ta concentração será uma demons• 
Vieira e Dias Cardoso destroçaram traçáº publica de fidelidade aos 
os _invasores herejes, o ()llt9licos de pl'incipíos catoliCos justamente n-O 
Pernambuco prestarão a sua home- momento <'111 que se procura faze~ 
nage..:n á Nossa Senhora dos Pra- confusão acel'ca da doutrina de 
zeres - excelsa Raiflha da Vitoria Cl'isto pregada pelos Sant0 s PadrtS 
contra os flamengos herejes - para e qvindo .imita g·m'-e se jul~,.1 c~m 
pedlr-lhe proteção e dias d€ paz autoridac'e ;:iara ext)or os pr0pr10! 
·Pal'a o Brasil e para o rnund 0 • _O juizos como se fossem o p~.-is!men• 
grito de guerra d'os nossos mato· to e O ensino, da Igreja, Sera ur.na 

contrá os atrevimentos dos homens 
impuros. A experiencia de cada 
dia confirma, neste ponto, a sabe- -
ãoría da mora] cristã, Por iss.o quer 
a Santa Igreja que a.s mulheres le. 
Yem vestidos que inspirem pifEloi: e 
sejam 01'11,3mento e defesa d_a vir
tt:de; e recomenda aos Pate> q_ue 
não permitam a suas filhas tr_aJ3;r 
vestidos indecorosos, e que lhes 1nc1. 
tem, dewe a infancia l:lmar á mo-
déstia, com r,3Ja vras e .Jxemplos. 1 

definição formal dºs catJ:lcos. d{ 
acordo com o,sentir cnanlme dn sui 
Igreja'. 

LER E PROPAGAR 10 

" L E G I O N A R I O '~ 

E' DEVER DE TODOS 
OS CATOLICOS alto o nome do Brasil! to, e, ao mesmo tempo Uma e esa do Revmo, Pc. Agostinho van ___ ..,_..;.. ______________________________ _ 

Não gostamos desses brasileiros DIA 22 DE AGOSTO: Vc!seri. 
que oyacionam co.n~ mais entusias- RITCS 
rno a ba!1deira d:< 'união soviét•ca, Mons. José M. Monteiro. VigJbo 

PARVULORUM - em 

do que o soberbo e s€\.npre i:lo!a- Geral, deu os seguintes despachos: 
trado Auri·Verde Pen<lão do Bi-a- YIGARIO COOPERADOR _ da 
si!. Não comPaCtuamos com tal in- Parequia de Aparecida, em favor 
jnria. Não des.ejamos mais rcr do Rcvmo. Pe. Oscar Grindjes, 
isso,., idem em favor ao Revrno. P.e. An-

peJo fato <le terem os russ 0s com· tonio Schneider; - da paroquia de 
balido o nazia.,;0 feroz, ·não ,,emos Santo Inacio em favor do Revmo. 
pot· que elevar sua organização mi- pe, André Fe.rrero. 
lital' aos param 0 s dos céus. Mostra· !PLENO USO DE ORDENS _:_ por 
ram eles sua 1ibra guerreira e seu 
moral i11quebrantavel; mas, si não 

real'.zam no compo fenoi.nino o qu.e 
as congt·egações alcançam c0 m os 
mocas''. Le-nbrem-sé as Filhas de 
Ma1·ia que mesmo uma hOra de 
tralia)ho semanal, qu,er no !Posto 
Central (ma Formosa 91) quer na 
sede da federaçr,o, representai,11 um 
incstimav•l b.eneficio que prestam 
á Igreja e á Patri-a neste momento 
em que. pelas urnas vai decidir-se 
dos dest'.nos. do Brasil. 

COMITIVA QUE ACOMPANHARA 
D- ERNESTO DE PAULA A 

PFRACICABA 

um ano - em favor dos RR. PP. 
Miguel Durr Miguel Schlehdorn 
LOUJ'.enço Llêbana; - por llnt mês 
- · em favor dos RR. PP.. D. Mario 
Miguem Blondi e Pedro Paulazzl. 

CAPELA - por llm ano - em 
favor das capelas: de N, senhora 
do Rosario, na parbquis de Vila 
Maria; e s. Lourenço, na paroquia 
de Itapecerica, 

TRINAÇÃQ,- em favor dos 1~{. 
PP. José do Amaral G.er.nnno e· 
Cônego venerando Nalini, 

BINAÇÃO - em favor dos RR, 
PP. André F-et·rero, Joaquim Brito 
e Miguel Durr.-

TRANSMITIR pleno uso de or· 
dens - por oito dias - em favor 
do Rcvmo, pe, Alexandre Janssen; 
SVD. • 

favor cias paroquias de Vila Ame
rica. e_ Vila Ana,táeio. 

EXAME CANONICO. - em favor 
das .ReJ,lgiosas Oblatas Regulares de 
S,p1ta Ursula (Casa da Criança), 

Côn•go Aguineldo José Gonçalv.es, 
auxiliar do Vígario Geral deu os 
seguintes. despachos: • 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO 
- em ravor dos oradores: Alcides 
;.\fartins e Catal"ina Martln-s, João 
bemetrio Ca!fat e Nadia Gabriel 
Calfat,. Clodomiro Dias e Isabel 
Campos, Roqtte Caetano Vecchio e 
Elvira Cagno. 

TESTEMUNHAL PARA CASA
?dENTO - em favor d.os orado,-es: 
A111e1·iCO Ferreira, Vítor Gai·cia, .Al
varo Jacinto Guimarães Manuel_ 
Tellório, Aurea Fel'reira de Figuei-· 
rcdo, Ra:rnundo da Rocha -e _Silva, 
José da Cruz S.enne, .João Machado 
Barbosa, Humberto Bignardi, Azzis , 
Feres ·. João Rodrigues do NasCi· 11 
m'ent~. Bernardino sava.-esi AI· 
berto ·nechembcrg. Leonld.as 'oor
nelas do Nascime-nto Ernesto Ma· · 
chacl.o · Junior, Raul Bonifac!o }\0s11 
·.,-1v( ~_ampagnari. CAPELÃO - do Noviciado de N. 

·senhOra do Calvario, em favor dO 
Revmo, F,e. J-0rge Graun S. V, D, 

QUERMESSE "1.'ll favor da ria+o~ . l)Jt. DURVALPRADO 
quia de Vila zeJina. . Ml!:D1Cô OCULISTA 

PROCISS.\O - em favor das Pá" · · i -
•·o ui . , do S Cor~_...;0 · de· -Jesus · · Rµa, .Sena:lo Paúlo Egíd'Q, 15 .- q as. . ....,... - . , · 
Louv.eira, Vila Maria. Agua ranca, (E,,,q: da Rua José BonÜáçioJ. 
Bexiga, N. -Se.nhora . AUxilindora, 

LEI A M 
1 

~ovos f s~len~ores ~e átima, 
! 

Aparições -- Revelações - Milag~es 
por Pe. Valentim Armas,, C. M. F. 

Um volume de perto ele 500 páginas_ ºprofusamente ilustrado. 
O livro mais recente e mais completo sôbre õs maravilhosos 

e empolgantes $Ucessos de Fátima. -
A' VENDA NAS BOAS LIVRARIA$ · PREÇO CR$ 15,00 

D.e acordo com a comissão ·que 
•pre11ara brilhante recepção ao 1. 0 

Bis'Po d'e Piracicaba.' - D. Er·nesto 
do Paula - a Federação Mariana 
Feminina está. organizando uma co· 
m!tlva que, em trem especÍal, aC.Ot.'11· 
panhará sua Excla. á vizinha. Dio· 
cese .no proximo dia 8. T0das as 
pe,ssoas 1'nteresaadas poderão obter 
maiores esclartelmentos na ~:e da 
li'e..'!Pracão ou nelo telefone 3~1815-

. B •. 5.0 and •• Salarr 512 • 13 ~ 14, 

1 
São Cr!stovão e ·vila F,ipcran~. Cous,: 14,30 às 17,30 horas 

- Tel.: 2-7313, -
. BENC!Q -Jm __ IMAGEM' - em.;;..,,j•----...'""""~----~i ..... -';;,te 
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27 'DE ACQSTO ,zeram com que o coração d• Aa.os· 

iinho •sé abris9C ao conhecimeito, 

José Calasancio 
da. verdade, S1 a:itts era de oPiiiiãO 
que contra as provas do maniqucis•; 
mo não 1{â.via argumentação, · as: 
predicas de Santo Ambrosio desfi·. 
zeram essa ·pr!!te1:são: .Póúco a pou·: 

AO J0Sl.!'.' CALASANCIO •s. ,,asc_et1 ~"1 tdr:i:!'a., na Ara· 
.:oma, Era !'1th,0 de paes no· 

l,res ti ricC>s. 1P1•ófoúú;\mt-n!~ reli· 
i'<>sos, cu:d'aram ·it~ irar ao flho 
tim• cdt'.=:,çflO · 'tôliifa, •ríão i.lescu· 
i.1.11 .• c!cnio:ito ci~ntinco- Tivi: 0 , 

ra:11 a grni:'d't ·Ea:tísf~i\O de vér-
~o: u~C.:<>s de cxíto 'Os ·~lls cs·forçós, 

U peqnouo JOJé, dcutre os com· 
t p11:;~1cfros d.e híaz:çj~ distiugu!a·sc 

1-eia cxtaordin;,.ria c11·1da.tle, pe:o t\ · 
r:, :Lo de oração. Todos lhe r1neriam 
h~!ll e gra:nie era' a. fo!lue::ci~ mo· 

i nd r:c1c cxc1óa soLre _os cond·sci· 
• 1,t1!0~- Tinha por ocn;)açi:o r:·edi:c

la reunir cian~~s Pob·:es :par.a ·com' 
ek, : cz.ir ou instrui·lasn11 êot,lrina 
cri.,tü. Tcrn1i1,ad<,- o· •curso primacio' 
.Jósé est«úo11 Filotofa e Diri,iio, em 
L~:·'ci::, 011dc .. drfc:1dc,1 l{',e com 
g·i";c1de bdlhnnti.sn1ó, ceutlo·1hC con .. 
ie:·itlo O gr-áO de c.lot,t()~ cm D;reito. 

Co,1trario aos p'lai.os do pae, que 
. di!sej.i.va Yêr O íilliO em clcl'ada po· 
-sic;ào social, dt'clicÓ:1-se ao e,tuclo 
<la: Teologia, na 'U1,\'ers:daâe de 

. -va:c1cia. 

P~ra se tSqt1i·far 'ús 'p~rsc•guiçõc;; · 
de uma senhora -iíôbi·e ·e iuiluente, 
t:•ai;sfrriu·se para A:ca•á, onde con
tii•uou os estudos. Já tui.qucia oca· 
s::,O Lc,mcçou a pratic;a ·i!t pe:iiten
cb:· o corpo, para, ·t1~imdo na luta 

· cont~·a as paixücs. 
F1n 1579 1110rre11..:thc iltaaa guerra, 

o un·co irmã-O-'- ·Pedro, Qtii, então 
o pae que José 'i·ollasse para casa 
,, ,oma.:,se est.illo; i!c sistlu, porém,· 
da ,::,a insistc1ccia, \'C'nõo éjtie ,:iâó 
era da agra·uo ao 'íil!lo. Assim José 
pé;rle côntinuar Os ~sti:dos e for· 
1tea::·s·e em 'rcologia. !1tais tarde o 
pae voltou a pkit!?ar as ·idéas sobre 
easJ:::cntlJ. José c11i!1 gra,•e:ncntc 
,:oedc:. O rcstabelec:mci,to do jo
,em, um verda<kh'ô ·mi!a!l're, foi por 
todos :uril,uido â conces,iiô do pac 
ua qtH'st5,o rcfe1'iàa 'l'ína nz çOll· 

seg:1id:i a a<1uiesc<mcfn ·p«!crna, Jo
,é o:·cl ~uon-sc êm -:1-sss. 

Ocse júa pt'OCurar 11 so!id~o o 
! ,1,1e s~m duvicla 'teria rear-,Mlo, si 
: .ttm amigo, 0 Bispo Jof(o Gaspar d~ 
hg:,eira não o tivesse coH1·encido 
,:a obrigação de ikdicar o ta!et:to 

· 2,os trabalhos ,:1a vit:há ·de, Sr!lhor, 
. · .. Tua vocação ~ c;;c•·et·ru-lhe esse 
- , H'spo -· é a de 'lufar. !·'.' ·teu dcyer 

1 e11tr<:gar-te .í t.ta pela salvação tua 
''' de Outros e nflO ,pc',d'e,, pa:-a tua 
'tranquil'dade, <leixlt!· !\ 'Ig·•tj~ rm 
meio do co1n'hate". 

Estas palavra, .profo :;ela, impres· 
<o causaram ·no cOrnção do jovem 
~acerdüt<2, que init'dihfu1ne:1tc al.,aí1~ 
donuu a casa ·1>'àte1•1•a, ,,ara receber 

orde:,s do· rrtilado. · 
Xon. Castela, Arag5.c, e Catalunha 

foram·lhe dui'aute oito ano,. o cam· 
Po dOs t-rabaUtOs a1)osto!icOs, Com 

.~ r~s11Jtado, extraordinado, trabalhon 
ic~la pacificàção das familias é pc
kt reforrua do·s-. :Cbstu!nts .. -Untn, voz 

. interna. porêtll, ·c01iiO cm visflo si11· 
'.g-ulari,sima, cha.i1aÍ·i·o . frsistente· 
· me:ite a Romá. !para o:!ile de fato 
se dirigiu, en1 ;1592. 

1\a c2.pital da ·Cristaniladc se ele· 
c:icou ,~') ensinb êta i:i·f:u;cia. O- tc1n .. 
po que sobrava, -pertet:c·a á OraÇftO, 
[~ v:s;t,1 -aos tloentt-s e o. Outras 
ül>ras i!e carillade. Q,iardo irr0m· 
pcu a peste, ele e S5.o C:u11illo se· 

' arrificara11J no ~rn·\·o dos cloc:1tes 
· e d0s mortos '.fOifas as n:1itcs ,·i
~:t:1\·a as sete lgrC:jns principa=s da 

kida(l('. 

Pi:.ra dar á viila ·uma o•·il'nlaç,,0 
~mal:- po-;iti,·a. ·f.r::-:~se ·tnscrl'\·er n:1 
:i.·m:1ndarc da dotÍft:ina rriqfi. Vc-i:
fr'o, no ·l"m, que, :ião Pie <"ra r,'.)~:;:. 

~\·:-1 rcL1iz:ir os ·plà·r.os de si! r~forma 
:do ~iste;na csco1a,;· vtgc-nte. ::i.sso· 
it'iou-se rom :i'lgun~ h:-J!1!Cns pie:dO
>e:, C, rm Snc,nlvo d~ 'l3CJ7, ak,~, 
j·i.: .pri:11~!ras escola~ g-n,tuitas Ao~ 
'.t:!urC, n0hi-e~ a di:·~toria fOrneri3 
·.1:T:1:,1it,2.:11rrtC Os :P.ecr-~-=r,:··,os obje
to:-- e~(·o'.arts e·. rOüp:1. ·I·:~~a" rsco!as 
J'º"'11

• 1 r~z~ram-~c Út'." t:ti rna:1eira
:11·c Phil:npe ·nr. (~a ·Fs~·,nnt1a. de .. ~e
•JGu a volta de' Jci.::é :•a:·a sua tcrr:1 

;4ri., OR mflis que-. ccn1h(c<·~se. mos o 
'lff'" juiz o qu~ o Sr. Lu z carlos 
' Prestc!-i faz d.o di~:Cc·rn1ment,, 
· e c·-a ir-~el1genC'ia da massa, não pO
diarnO:$ irr1a.ginar que t· tUxav,u do 
cvrnunj_s:no ntt~ige,na fosse, tão 1°ngt· _ 
,em seu trabalho 'à!? ·ffi:Stlti(',:cã1, ·..: 
ele a~magog1a, con1{' no tllsc111·;l, d(J j 
Cltrl,c de Engenharia, ec-r, que to· 
ltlOll pO;,,sc du catgü ·(iC· s::•(;cet8.ri 1 ' 

1 go1·al ::o Partido 'ho Bt,asii. 

Dizia um Ps<Udo-r;,0s,fo Chinês 
/que p9.ra f<izer o 6ü! ces::Ri.: tte ex:s· 
L,r pa;•ü e1e, ·bastll·.ra f2char o::, 
Olho,. Esquécia-s~. 1•c'~t:,:, '-'t c.,i'-·r 
.dcs r:.ios solares ... Tamb~m o Sr
;Luiz Ca!.l.os 1-'rcs~·c·s .p1-vcura au . .t.1 a1r 
ià.e u111 fenôm·eno ·fi~1ec, ])OL co.n;::i
'clencíã o cnais ·ruidC&u e d(·ya,:;Lnd,>l' 
de que ha n·o:JCla. :~os anais da ti
Cn~ia ~ da tecniCa humanas. , , 

F~zE·ndo 're~i=·ir a (·xplicacão <l::i 
rc·;1dição jftponcsa, rnfio uo eiêit::. da 
borrJ:a aton:Jea, ·mas 110 :nºdo tk
mcnst,·ado ·pela edtia-cla da Russia 
oa guerra d·6 EXti".etno Oric!lt-e, con
tl'a a evâdencia C:e u,:n fato que 
abalou o mundo =inteiro e co•1tra ~, 
ca t eg<Jt·icas afh"maÇ{,c .. s de amb'.1 3 as 
partes interes,."a<lâs 'tia tuta, a In
glaéeri·a e a Am.eric·u 'do .Nort-3. de 
um 1~:io e o J;iiJão db outro. presta 
o Sr. LÍ1tz Cark·s Prestes um de~
sen, iço á causa que defende, pois sr 
colo~a na categoria di, mero con
tador de lotótas, .pónrlo ni:,m Chi
·nelo o propriO !Barão de Munchhau· 
sen e 1evan:d·o a óuvi<la aos pro
Prios ·jngenuog que acreditaram f,m 
outros "balões"· qu-~ já hav:a so:
tado. antcrtoi'ro,:,1íte. 

Quem pode o mais ;pode o meno~. 
E a~sim, pot -e:xetm1)io .• fica mais 
uma vez arqu1..:rundament.:1d,1 o_ 
direito de se ~Uvidar da ·sincc;·i
da:.:tc eci:nun!sta aó ju.rat·, de ·mãos 
,po,tas. q\¼ a. Terceira }nterna.;,icnal 
está "extirità" .'ê 'tjlle O ,·pai'tid'l C"

munista bras!lefro 'nada 't.em que v€1· 
·~ J.!'osoou. 

E es.e tanáilsmo demnn~tra.d'J i•e~ 

e Oíe!·tccl:·ll,c um Bispado. O hn·. 'O carater de voteis solenes. A Or• co conheceu que o· sistl!ma ela bc0 

mi ide -.;.:-:·,,o · ele Deus, 1)0rém1 pre·; dem :p'ropagou·s·e -:1a Itali~, na Es· · resia apreseittaya grandes lac_u:1as e, 
feriu í!car' i;a Italia. par.lia, na AusÍria e Pó!Onia, · to- o_ espir'itu. finalriieiitc ,e- lhe entre·, 

Para dàr á óbra a garantia de· mando gra11de incremento nesses góu á força da verdade. . · . 
suti,rste11cia seg-ur;i., concebeu o paises, . Agoslinho pediu para ser inserido' 

i 
" 
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''º PUBLICADO SOB A DIREÇAO ,DO PE. WALTER MARíAUX 

plano de fandar uma êorgregaçã&- Jos·é Calasa'.1c=0 viveu unicamen" 1t'a lista ·dos catêcumer.os, Sabea·· 
Os ttalJa1hos dó sa:ito !i0mem ·eram ·te para sua o!m1, dedknndo·se d·e. do quanta magua uo ·passad,o éa.usá·· 
1·=si\·M11ÍeMe abe'nçoãâos por bens.· uma füaili!i'rà. h~roica ao ~nsiilO d~ ra á iilãe, previa o grande. praze_r; 
)\ n1atriéu!à ilos ·alúi10J de José Ca0 moços pobres. Os sacrifícios, as pc~ que lhe causaria a noticia de sua: 
iasanc;c ~ dos companheiros atin·. nitencia.~ mereceram-lhe distinções conversão. Manica, de· fato, veiu a;, 
g,u em ,;01,co tempo o tlllmero de exfraOrdh)arias <le ·neus. U:versas Milão, mas r.enhuma dc'mo'.1straçiío. 
set~ce;,tos. Tüo bri'lha:r't'es resulta·: vezes lhe aj)á'recctt à Sa:1tissi:na deu de satisfação, por ter o fiih~ 
dos e prindõalincnte ·o õOrü espiri· Virgem, cui-O clilto lhe l!ra pcc11· de'xado a heresia. Para. Agostinho 
lo que reina rn ez,tre os estudantes, liar desde a infancia e cuja deYo· me sino seguiram-se aiilda dias de· 
chamaram a· atenção cl,o Santo Pa, ção ·não sê canç'ava de rccon1l'tfdar gtav'es ltftas -internas; -pois ct·am, . 
cirr, q;zc :1omcon dois Cardeaes pa· á 111oêida.de, · . ltecisàs t~solutões herculeas, para• 
ra exarn:iüfrézi1 à obra das escolas o·e1fs deu·lhe ta:mbem lfi dom· .de <(tiebfar os· grilhões de 111áos habi·: 
p'as. A impi'essiin ·que estes lêya/ ler iias c0nsck:i1cias dos Oilh'os, <lc tos, adquiridos cm longos a:ios e ; ' 
ran, foi a zi1ais grata possiYeL e o co:i'hecer cou~as · futhrns e tlÍ.stan· deixar-se le\'àr tmicaníente .. pele>, 
Cadca! A::tolJiaui lcg.::m uma gran-. tes. Não ·e,ra•m raros os casos de suave impulso da graça divi11a, . 

ti 
s. J., E DESTiNADô ESPEêiALMENTE À Tôr>'ó$ ~t:FE AR~ 
CAM COM RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO i.1Alii:ANO, 

' i ! . * 
M .• ,- •J:"'" , •... =n· A"" . . . ::a- - ·~ . ·; ~ . ._ 

•-~-
~\t..1-t 

. d íOrtana its escolas d() JOsé Cala·· j)rat-icar ·111 'fag1·es em pres·ença dos Em certa, .ocasião, recebeu a vi· ; 
saneio. · :?,1unos. O dia da sua propria Q10rte · sita do. amigo POr.ticiano. que lhe 

C~NQUIS'l'OU EM POUÚOS Í\WE$ A ESTti,tA E 'éONFIA~'ÇA 
DOS OHEFES MARIANOS EM TODO O 8R.A:StL, 

* Lider ,M. . r-- · r·--· 1·,..,. -ª,',, ,.: a., w.Dv 
• L' 

l:11i lúl7, o Papa Paulo V reuniu Deus lho predisse. José Cafasancio contou a vida de Santo Antão. ·Foi 
as rscolas pias, da:1dO·lhes a feição morrêu nó dia 25 de A~osto dê 1648, à hora da gr·aça. t-riiffrfar; Agostinho 
de uma Congrega~ão. cujos i11eni- ·lia füilde dê 92 anôs. Ce,n anos ·de· confessa _qt1e, a 0 coíniecc'r a vida do 
hro, podiaJn viver cin cOniuddadé, pois lhe foran1 cneo:1trados intac·· grande eremita,. ficou . profunda•: 
sob a obst-rva1icia de Liiim regra · e tos ó ·coração e a lingua. Tendo met:te/comovido· e tão íOrte .foi esta. 
c!Os fres "ºto,, """ pobreza. cast:dadc sido iittmê:rosós os tuilagres, · êe>m comoção, que sé viu toillado r.ic ·v~r·: . 
e ohNlit::~ia. · q11e Dei,s glorif:cou o tuinu!o ck <ladeiro horror do pe:adO, ; 

C'em~,,:e IX, ~fü 1G99, ooüi:edeu seu servo, Clemente XitI, em '!767, Não foi só isto: Deüs foterveil1: · 

DA' ôRIENTAÇAO SEGURA Ê ABUNDANTE MATERIA PARA 
TODOS OS SETORES DA VIDA MARIANA. 

~ns r~'iP.'o,os das escolas p,as no- ií1seriu o nome ele José Calasancio dii·c·tamente na hi,tOria desta con·'' _______ ...,._ ... _,...__., 
• ' .... r1 •• -··· .• ,, •• ,.. ,·os v' il'i:cg:os ,e ckti-lhes aos Yotos .,o registro dos Santos da Igreja. vêrsã,o celebre. Qua::ido· 'ilin ·dia J, Calxo Pollal.JWI • 11., d• Jónlifro 

~li!,'.;:. 

~~· 

28 DE AGOSTO 

santo AaosHnho 
Tão g;-a!lde é a ·g10dà Q.~te Srú1t.o 

Ag0sti,1l10 ad<tuiri11, peia suá con • 
versão. sadidacle de vida-~ não nic· 
nos oelos seifs ê~critós, ·que mals 
de 150 Congregaçõe, rcF!:-iOsas qtii· 
~e,am ter a ho:ira de combater sob 

. a scsa bandeira e rec0·1l:ecem 
Sa;ito Agostinllo tomo fundador e 
p~c. 

· Tàg,,tc. cid .. cle ela N,1111',Fa, ao 
norte d~ i\frica, era togar lã-o ic.· 
signii'ca1Jtb, que talvez th•esse iica· 
elo comc,1t'ta111entc <1esconlteido, si 
d,0 fos.se a terra de Santo Ag-o;· 
t"n!10. 

O nac deste era furciouario publi· 
c0 e· goza"ª· de geru;l estima, pois 
na homein co,:rct-0 e kal, Chama
va-,e PatriciO. bcus cleu·llte a gra
ça de co:1rcrsfiO ao Cristianis1n0, 
pouco antes da morte. Agosti:1l1c, 
z,ascec, ao, 13 de Novembro de 334. 
Sua 1nãeJ l\Lonic::i, -santa mulher, 
prOcur0ci dar ao filho uma educaçãt> 
con·es;Jo11cle1:te á stta fé re!'giosa. 
Grande, porêin, foi o desgostu que 
teve. a.0 vêr que baldados lhe iO
ram O; c,fon;os em co:iserva·lo no 
cam'l1hO do temor de Deus. -Bem 
cedo Agostinho, esquecendo-se do; 
co;,i:)CJilos· da n1ãe, caiu 1:a e sera vi· 
d fio (lo pecado, como mais tarde· te
ve a nobre fra·n(!uezâ de c.0;1fê6sar 
pe~a~tc Deus. Causa de$ses lksva • 
rio, c1e mesmo disse ter sido a lei· 
tura. de m.íus livros,· 

Até a idade de 15 anos frz Os 
estudos em .Madattra. Falta de r~
cnrsOs Obrigou-o a interromoer a 
freq,.1e:1cia da escola e \'Oltot1° para 
Tag~ste, ot:de permaneceu, até que 
o pat: t iVe;..;·se · consegüido os tne!ós 
11eces,a.rios, para pOdet· cOnti.1tiar e 
tenn'Í!Htr o curso em Cai·tago, To
em clo1;ia,·ani a PatHcio, r~!o in· 
lere,,e r1ue mostrava e111 proporcio· 
i.ar ao ,:lho ocasião de fazer um 
curso brilhaiite nas esct'.'hs supc· 
rion,. ·· ~[eu pae - assim se ex· 
ptimt' Ag,:>stinho, - íez tudo para 
rn~ z:UiaI1t<lr ,:1estc 1~1undo. Pouco 
se :tie daya, porén{, .de saber sj cu 
ua casto, cóntanto !tl!e fosse elo· 
q:ieat::: •·. 

Dt1:·~,,;:e esse tempo, 1,a idade ele 
1(, a,·o;, Agostii,ho ie entregou de 
COíl)O e- aln1a aos pr'nzere:, ma:s 
:~hjr:os e \'is, invejando os cOmpa
nhe':·os, quando s·c ufana,·am de 
i.:id!g-1~'.c!a.des por eles praticadas, 
1111e a rnc..: expcrirnei:ta,,a, sabciíclo 
te!npo (1ue passOn cm ,Cartago, foi 
a época mais triste de St1a vid3· Lú 
tCYt 1:m fi,ho, fruto do ~ecad.'J. A-

gostinho d~tdhe o nome de Adeo
datO, 

l:tdescr4tivel era a trisfoza e dôr 
que a mã·c expri111enta 1•a, sabeildO 
o filho cm estado tão lastima vel, 
Essa <lôr ainda rcdobrOit, quando 
soube que Agostinho se tinhà fi
liado á seita dos ma'.tiquer.s. Moni· 
cil chOr.oú, como si tivesse perdido 
o filho pela morte. No enta:1to não 
cessou de rézar pelo apostata e pc· 
cliu a pessoas piedosas das suas re· 
lações, que unissem os corações ás 
dela, para Obter a graça da conver· 
são de Agostinho. Este parecia fi· 
car dia a dia mais orgulhoso e tOr• 
r.ou-se completamente· inacessível 
aos rogôs de· sua mãe, Nove anos 
passou Agostinho ~ias trevas do 
erro he:-eiico: Monica teve uma 
com ~n :cação de Deus, que lhe ga • 
rant1u a couversão do infeliz fi· 
lho. 

AgOstinho, entretanto, abriu em 
Tagaste e mais tarde em Cartag,o, 
um C(trsO de rQtorica- Era um ho.· 
rizo:ite muito estrc_ito para sua am· 
bição sem limites. Tinha por ideal 
adquirir fama mundial; foi O- que 
o fez embarcar para a ltalia. 

Monica tudo fez para dissuadi· 
lo desse plano 011 pelo menos alcan
çar que -a levasse em sua cornpa· 
uhia. Agosti1:ho, para· se livrar das 
importtinações :da· inãe, fi:igiu levar· 
um aniigo até. as embarcações, en· 
quanto ela se h,ospedava durant_e 
uma noite, num albergue perto· do 
pOrlo. Monica passou a z:Oitc toda 
em oração e pranto e qtta:1do che· 
gou o dia, Agostinho_ já se achava 
em alto mar. em demanda ds' Roma. 
Chegado á cidade eterna caiu gra· 
vemente doente. Logo que se res, 
tabeleceu, lecionou retorica e essas 
preleções tiveram grande af!uencia. 

Na mesma ocasíão 2,chava·se em 
Roma uma com'ssãó.da cidade de 
Milão, para pedii· ao Prefeito· Si· 
acho um lc;ite de retOrica, AgOsti· 
nh.o, por meio <le proteção dos ami • 
gos maniqueus, cOnsegu:u a prefe· 
\'encia entre varios coucurre1;fcs e 
seguiu para l\filão. 

Uma das primeiras v1sitas que lá 
fez, foi ao santoc, Bispo Ambrosio, 
que o recebeu com tocla a cordiali· 
dade. 

Foi Deus quelll guiou os passos 
do jovem, que, sem o saber, já se 
achava 1:as ·malhas da graça div,· 
:ia. A ama'.bilidade com qu~ A1Í1brO
sio o tratava, a caridade que enc,:m· 

· trava e principalmenfr a eloquen· 
eia arrebatadora dO santo Bispo, fi· 

Agosfnho se achava, i · s<_)mbra:d_W. Peço .-nvlor·m•, ~'911> W•,1111\otio 
ma ·figueira, ouviu perfeita_ e d1s· Postal, o stgulntit llvro, 
tintamente as ·palavras: "Toma e· ,,Tltule1 ____ ==--....... =----
lê". Instír.ti.Yamenta abriu o pfr 
mciro livro que se achava á mão, 
Eram as epistolas de São Paulo. 
Abr:ndo-o, topou . com._ . os versos: 
"Caminhemos como. de dia, hones_· 
tame::ite, não em glotonarias e bor· 
·racheiras. não ·em dtsonestidades e 
dissoluções; mas revesti vos do Se· 
d10r Jesus Cristo e não façaes ·uso 

·Autoi _____ .....,..,_ .... ,.....,_...,.. 

Mfand•r•ço,_'-'-'-'---.... =--
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da carne em seus apetites". (Rom, a 11e_çessida:de de order.ar sacerdO" · 
13. 13). Tendo lido isto, não tjuiz tes. O povo; cOühccei::tdO as virtu·, 
prosseguir, Fez-se-lhe luz na alma, des. e talentos de Agostinho, o pro· 
A tr:steza estava·lhe transforriíada. p'Õs a,:; Antistite, como candidato 
em alegria c, tomado dessa aieg-ria, digno. Embôra Agostbho relutasse, 
procurou ,o amigo Alipjo, íaze:1d0 • 0 alegar.do ind'gnidade, Va!e:rio con· 
particip!r.nte de sua ~atisfacão. Ali· ferhdhe as ordens maiores. Uma· 
pio abriu o livro e leu adiante as . w~.~~cerdote, Agostinho pediu ao 
palavras, que Agost'nhO ·não tinha. I'r.~Jado licença para fundar um' 
visto: '' Ao que é ainda fraco na fé, co:wento cfu,-Hipona e para' esse 
e,judae-o". (Rom. 14- 1) •. Apoderou• fim; Valcrio lhedeu uÍll grande ter• 
se tambem de Alipio grande como· reno, 'r.as prO':dmidades da igreja. 
c;ão,. que o levou a acotnpánhar . Muitos outr,os conve'ntós a,nda 
Agcisti:iho na conversão. ~e-fundaram na Africa setentrió:,al 

Não tardaram a levar a Santa Em 395, a pedidÓ e insiste:1cia do 
Mouica esta · boa nova, O coraçfo Bispo Valerio, foi· Agostinho sagra· 
da pobre mãe. transbOrdon de ale· d.o· Bispo. A nova posição não mais 
gria, quando a recebeu e ouviu de lhe per·mitia a permailenda no con·: 
que modo se realizái-a a transfor· ,•ento, _Para r.1ãO perturbar a vida 
mação no coração do filho. Deus moi1astica, com as ·frequentes vjsi· · 
tinha-Ih~, afjnal, ouvido a oraçã,0 e tas que havia. de ateÍtder, transfe· 
"ão só isto. a cOn versão de Agos· riú' à residencia para uma outra 
tinho dera-se ele maneira tão ex· casa, onde foi viver em companhia 
t.-aordinaria, como nunca poderia de sacerdotes, diae,01:0s e sudiacC· 
esperar. ,:1os. 

Como estivessem prOximas as Naquela pcquei1a comunidade rei· 
ferias; Agostinho ficou em Milão; -:1avam os . costumes dos primeiros 
continhando as preleções. crisJãos, A ninguem era permitido 

Depois, eni compa·:1h'a de sua ter, _ _.prOpriedade. O que pOSsuiam, 
mãe, de Nàvigio, seu irmão, AdeO· s,r-via á comunidadr. Ninguem era 
date>; seu :iilho, e Alipio, reti-rou·sc a.d$liú!,o, que não se· ligasse'·pcla 
para. a .cása· de campo de um. aíni· promessa ·de sujeitar-se a esse re· 
go, Mim de preparar-se· para O san- gulamer:to. ' 
t,o Batismo. Recebido este, rentm· A' mulher era vedada a tntrada. 
dou a tudo que é do m!llidO: riqne~ !,J essa proibição estava a propria 
za, dignidades e posição. O unico irn\ã de' Agostinho, que era viuva e 
desejo que tinha era cte servir a superiora num convento ele rdigio· 
Deus, sem restrição algü,ma e, para sas, 
poder pô·Io e!n pratica/furmou uma Sto. Agostinho mOrri:'11 coniO vi
especic de congregação, cOtnpOsta Yeu ! pobre, ·11.'.'.l ano de 430.,Grátodes, 
de amigos e patricios, que já se a· · t>orém. são Os tesouros esp'rituais 
chavam em sua companh'a. Mo::li· nue deixou á Igreja, 110s seus li· 
ca cuidava de tooos, como si fos- -i•ros·. que apresentam eterno v'a!.61·, 
s-em filhos. HaYia a'inda uma -difi· Por. uma especial proVidéncia, ocon· 
cuft!ade: achar um logar onde pu· teceu.Que no grande incendio que os 

· dessem,' como desejava, vivei· em Vandalos cansaram, na tomada de 
comunidade. Resolveram voltar á Hipr,:rna. fossem poupadas a Tgre· 
Africa. Qua:ido chegáram ao porto ia e a biblioteca do gra::ide Bispo. 
de Ostia, rnorreu Santa Mon'ça, que 
Ag,ostinho lá sepultou. Tet:do chega· 
do a Tagaste; vendeu todos os bens, 
em bcnefic:o dos p,obres: Escolheu 
um Jogar perto da cidade, onde,· du· 
rante tres anos, levou com Os com· 
panheiros uma viela igual .í. d1Js pri· 
melros eremitas do Egito. 

Negocios urgent~s chanrn.ram·no 
a HipOna. Bispo d2-CJuela cidade era 
Valcr:o, ·Em di\'ersas ocasiões se 
dirigiu a.os elioccsa:ios, expondo-lhes 

l)R. DURVAL DO L:I= 
:\'RAMENTO PRADO 

Clínica ~ moléstias dos olh<'s 
..:.. Cirurgia ocular . - Cvns.: 
Av. Ipiranga, 313 (8.0 andar> 
-- Tel.: 4-458!: - Res.: Av. 
Angélica, 1408 ~ Tel.: 5-9275. 

-----------.,.... 

* 
.... ; 

''º Lide.r ·Maria 110', 
PUBLICA-SE EM 5 SERIES: 1J VIDA 
MAÇ.Aó; '3) FORMAÇAO SOCIAL; 4) 
$), ORGANIZAÇAO E TECNICA, 

* 

Rii:LIGlóSA; · 2) Fó:à~ 
ÍNICIAÇ.Aô. MAIÜÁNA; 

................. 

''º Lider Mariano'' 
·l!l BARATISSIMO 
POR .\NO. 

ASSINATVRA DAS 5 SERIES: éR$ s,oo, 

A' Y:ENDA 'l'AMBEM TODOS ó$ ATRASADOS. 

Colegio São Luiz - Avenida Paulista n,0 2.324 - São Paulo 

O decálogo comunista 
I MANDAMENTO - Od\ar a Se

nhor, vosso Deus. -- ''Tc-d0 o nos. 
so slstl!me. é ateu e tf:o pode tom/,r 
r,utr0 iümo ·• (Pér,·11. - ''O ifo· 
mem que se oé•.:ipi\ dQ vehernr f\ 

.i:;eus, sujá.•e no J):.dpr-:., /lUspe" 
(Lenine a"J ain'g() Li.ttat.achanki). 

, - "Religião é óp,, pai·a o povo e, 
forno alcoo! obscurece. a intellgen
c1a" (!,,enimi !H obi·a ''Ssci.a:i,mv e 
~ligiao"), ·- •· Exig'1n,)~ a E,·r~ru. 
t;ao l:OmPleta .d.;, Igreja e tlo E<':a
do para W'l'mv, a1·m,1s esi:irituats r.o 
coi~bate . pontr<'l _ Deus. Fota 0s ope. 

· rarios_ empruteciqo.s pela . Religião" 
{Lenine, '' Socialismo e Rellgiaó "). 

II MANDAMENTO. - Aml!.ldl
çoat· vosso De'Us e S'enhcr. - "Nó,; 
só devemos amaldiçoa,· a Deus e 
Gfastá.lo da sociedade" (Lé peu-
1.le). - "Odiamos e amaldiçoamos 
a Cristandade- e devemos conside
rar oo cristãos, ainda 0s melhores, 
cdmo no.;eos peores inimigos. Ele,; 
p,'tegam contrarlamenti> aos no!!Sôs 
pl'inoipios. a caridade e .o amor ao 
q.roximo Nós só devemos, odiar; e 
veJo··ódio,_ conseguiremos dc!l:ljnar, o 
mundo" (Kalinjn). 

O resPeito ao santo Nome de Deus 
ved9..nos publicar blasfem!as que 
se escreveram ná "Tribuna", jotnd 
comunista holandês (Na tal de 
1930) nas can,ões da mockl.ade co
munista e em outros pasquins ant:. 
cristãos. 

III MANDAMENTO. - Despre
zar o Dia do senhor, ~ "As igrej,.is 
conventos e capelas sejam destrui. 
das e transformadas e11l. 8alas de di
vertimentos publicos, cinemas. 10. 
jas" (Stalin). - "Escarro em tua 
Religião e em todas as outras" ( O 
comissario Krzlenko diante do juri 
contra D. Cleplaék, Arcebispo ca
tõ!iM na Rnssia). - Abolição c1o 
domingo / e instituição da semana 
operaria completa (Programa da 
Terceira Internaci0nal). 

IV MANDAMÉNTO. - t:iesrirezar. 
pai e mãe. - "Conforme a. doutrl. 
na comunista, pai, mãe e filhos não 
têm entre si 1·elações mutuas, Ne-
11huma -Obediencia, senão a igua}da. 
de seria impo;ssivél" (Mailon) . ..... 
'' Jamels será poslvel revoJuçlío én
quanto existir a fàriiil!a e ó espirl. 
to familiar. A familiá ·é uma cohSti
tuição burguesa inventada peJa 
I~re_ja .•• _ é preciso aniqUilâ.la'" 
(Feãeraçao feminina comunista em 
192,5, - "C:i.maradas: Ontem a mL 
nha mãe _'r.côu alarmada ,quando 
.ine viu lendo. a re·v1'!ta' ateia Be
bo~eh!µil:k. Agóra vivertfos sePal'a• 
é!os na nossa ·casa, Nossos pais ve. 
i:etava_m as hnagens dos Santos e 
liam livros pietlosos, Então. coloca
mos nas nos~as pa1·edes o retrato de 
Lenine e decor1tmos o Bebo.sehinlk 
(De Uma carta de uma menina -rus. 
E-~ de 16 anos a amigos seus), 

V MANDAMENTO. - Matar. -
" A vlolenc'a tem de s0r a alavan. 
ca. r1a revolução. Será para nds um 
r;ra.z.er ver agonizar pa:dres bur. 
guooes e capltalisCã:s. Vestidos em 
stia.'l sotai114s, os , Padres morrerão 
lentainente pelas ruas e sob nossas 
'listas. Com prazer vendem0$ pbr 
uma bOa garrafa de vinho o nosso 
lugar no céu, Para sentir esse PtG· 
zer. Qlle digo? Céu? Não, não o 
queremo.q_ O que pedimos é o 
inferno e o prazer que leva até lá" 
(Retiee). 

"Esta mâ'ó é um, 
Esta cíilra rriã0 sio dois. 
Com estas duas erifbrco os capita. 

listas. 
Ae:cra sou pequeno ainda, 
M2~ quando for grande 
Ma tare! capitalistas" . 
(Canção Infantil - no livro "Mos 

,ou desmascarado'' ,le J. Donillet.) 
VI MANDAMENTO. - A 1mpu 

reza é o nosso prazer. - O clube 
"'Amlgos da I1Ífancia" tem lugares 

~ecretos Pal'a iniciar no vicio às 
crianças. A entrada de jovens mul
to moças nas maternidades nlú 
causa -impressão na Russia 

O cama:rt;da Kamenewa' escre,ve: 
"A união ·de sexos ·aeve ser a divér, 
são . Jll'incl'pa! da ji.tvéiltitde, pQi.1 
cust.a 111,enos que o teako e é mait 
baràto ·que ·o cinema!" ·-, 

VII MAm>AMENTO. - Fiü-tP.i' 
·- '"Esfolaremos -0.s capitallstl( 
quanto posslvel_ ·e iss<> não deve &et 
quallficado de roubo" {Voorult, jori 
:r;.i}. comun!sfa belga •. --' ''Roubai , 
1lla1s po>lS!veI pórque tudo toi rou · 
ba d,o" ( Lenine') • 

VIII MANDAMENTO - Menti );. 
a mentira vos aprovetlar, __, "Évll 
temos ofender o povo, dizendo.Ih( 
o que ,deseJa:nos; seria falta de tá,1 
tlca '' . (Die . Votwaarts) , --
. IX MANDAMENTO. _ Dése

1 
J,ar a mullier do proximo, - "N; 
nhum casamento; amor livre" (L 
sobre o matrimonio, 1.1-1928)' 

·"A poligamia e a Poliaudr!a • niw 
•ão profüida.s Pela lei, e valem pelf 
casamento V'.l.!ido, quanto aos ·efei
tos jU1·ídicos" (Gidulzeff 1927). 

· Em Leningrado, num àno se rea. 
.llza1·am 2 .ooo casamentos e foraní 
declarados ! · 705 dlvm;dos, 

O cohlumsta Schwartz amigo d1 
Lenlne, chegou a casar-se 150 ve, 
zes. Citado ·perante o tribunal, nc 
juiz iló deelar'ou que isso seria no, 
civo ao prestigiô do,.Estado. Não si' 
falou no resto ... 

X MANDAMENTO. - Preparai 
uma revolução universal. _ "A1 

bala_ o burguês; não se l)oupe dina
n'iite" (Pel'raüt.) ~ "0 prôletaria; 
do não pode aceitar a forma -dt 
gov'érno que existe atualmente, tor
r.a..Ee necessario aniquilar este apa
rato'' (Lenine em "Estado e Revo, 
lüçã<i''). 

lo i•gf·net·al Stnlinn e pelo Hpresti ... 
glD éa Unlão Sovietica" no:; leva, 
t'iaram<,nte a perceber que a dife· 
rer:ç~, entr~ os temros de agoi·a e os 
tla vige71cia da Terceira Internacio
nul {.'~ta.,. em ·que. agora é 11ro1· 
bido fa;a,· na 'fe-rccira Interi:acio
na:. 

NOVA ET VETERA comunista. (N. da R, - Dando 
satisfasção de seus atos somente aos 
seu.s chef,es ocultos). 

sariado do povo Para os negócior 
estrangeiros,. que é por sua ve;; 
guiad'o unicamente por interess:e! 
puramente russos! ... Hoje. os par
tict os com Unis tas nacionais cada vez 
mn,is - se presta,;n ao papel de jo-, 
_guetes do K}'.emlin, que os fai 
avançai' ou recuar segundo consi
dcTa,;ões puramente russas". Con\'tm, portanto, rel,,;mhrar a 

l'str·~'ita ligação existente e?~t1·e <-::.~a 
organização lnte,·11aciona! e o boi· 
chevisrn() ru,so para se ve1· ouer:n 
tom a lllcrar· cOm €sse desmes11~·aelo 
~:e:··~:ili~n'. r1 comunista c--(n r·~ação a 
Mozc.;u. Eis o que sobre o as:-unlo 
puh!iC.(.ffa a ''Do_cl\nCntatfon CathO
Iiqu0·• ele 3 e·~ Abril dt- 1937: -

<óA J1,tcrnacional comuniStft foi 
concel;ida. organizada e posta em· 
açác-· PEloS dil'l~cntes c-01nun1.:itns 
l'U 0 SDS, 

1/4,aine estava c<>nv<>nc,do de que 
o soc:atbmº não pOd2da triunfar r:a 
Ru 55ia 5e a revolução uão irron1· 
pc·Ss'' igualmente em outros paizes. 
F"i para pr€parar o ad\'entº da. 
revvlucão cnttndial que ele .i-e50lv_eu. 
crear Luna vasta organização !.nter- · 
nacio1:,::d. 

As p:-imciras bases eh Tercqi-a 
Inkrr.acinnal fo'ran1 lançadas na 
Uniãc· · ::'ovieticti em 1918, A In· · 
ternacional foi definitivamente cons
tltt:id,1 ein Moscou em Março de 
1919. cu,·ante seu primeiro congres· 
so, 1·.e2 Jizado no Kremlin. Tt·es 
ch•frs comunistas e dirigent~s <lo 
Estado Sovietico prt'Siclírzm a crea
çií<> <la foternacjonal: - Lenin<'. 
J)re;idente do ·Conselho dC•s cOinis· 
sarjes do povo; staline, secret:Fio 
geral do parti-do c0rounista e nl'.o 
funcio11arlo do governo sovietic0 ; 

Swt't·d!c-f, prtsidê,nte- dO C()m;té 
central executiv6 da Uni:io Sl>vje. 
t,ea e me:r.bro do Com:té C.,mtr3l 
<lo oartic'o comunista. 

'C'~,a estreita ligação se estab<'le
ce11, ponanto, desde o inicio enh:e
a Int~rnaciona! de uma parte. e o 
Estado sovietico- e · o pútido <:Dmu-
~i.sti1 rn ... <;o, de o,,tt·ai oiatw. 'f 

O Darão ~e Munc~~ausen num c~inelo 
Lenine assim se expressou a este· 

respeito: -
"A misSão da Int,('rnacional. sua 

função essencial, que é realizar 
pratier.,mcntc a <l'outrina marxista 
e o ideal se tial já centenario tlc 
movimento protetario - -este traço 
característico da T.erceira Interna· 
cional .- encontrou imediatamente 
sua ei,:.preSsã< no fato que a nova 
"Un'ão fale: 11acional dos prolêta.
rios" vem por ass:,:n· dizer· se iden· 
tificar cem a Uni1"o dàS Republi
cas SoaialiStas Sovi,:;ticas" ,_ 

E ainda: -
" A União internacional que diri

ge a. ação revolucionaria mUndial, 
ctijO fim é quebrai• o jugo do ca· 
pi'Cali.,,,no, dispõe atualmente de. uma 
base de operações d'e uma solidez 
a toda · a prova: - as R.ePUblicas 
sovieticas, que são a incarnação_ da 
ditadura do proletariado e da v1-

toria deste ulti;no sobre o capfta· 
lismo." 

Lemos tampem, no pr0 grama da· 
Internacional cC\.'lltmista (capifulo 
V, paragrafo 2): -

"Pa'z da ditadura do proletariado 
e da. edificação do s 0 cialismo. . . a 
União Sovietica se · torna necessa
ria:tnei1te a base do movimento uni· 
versai das. classes ·oprimidas, o fóc 0 

dá ·revoiiJ.çãO internacional. o major 
fator <la historia do mundo. 

o proJetar1ado de. todos os paizes_ 
acha, pela pri,meim v.ez, na Utr,iã0 
<:iovietlca uma verdacJeira patria ..• 
"'A União sovietlca desempeilha 
um pa·pel revolucionario de exeel'". · 
P.ional e ;enorm• im'l>ortll.ncia;. -

'motor int~rnaciOnal il'a revoluçã,? 
proletaria, que incita os próletarios .No selimo congresso. mundial êa 
de toJos os P,lizes á conquiSt a do Terce_:ra InternáCiOnal (1935), os de
r,oder, exemplo vivo que demonstra legados de todos os partidos comu• 
que a classe trabalhadora s~b:a edi· mistas solenemente· renovaram o 
ficar o socialismo, pr0 tótipo das juramento dº setvir á tr. R, s. s.: _ 
relações fraternais de todas as ila- ".· .. E' dever ·vrimot1d'iaJ de todas 
donalidades no seio da União das as s,ecções da ·Internacional corou· 
Republicas Socialistas s0vietlcas do 1- t · ·ud e to, 8 ua• f-0,· n s a ªJ ar om o.as a · s ~ -
Universo e ,cfa União dos -trabalha· ças e por todos os meios a conso· 

Em 1922, o presidente da Terceira 
Jnte,·nacionaL Zinoviev, n~o aCha• 
va nenhu.ma diflcu1'd'ad-e em 1:~0-

illhecer a interdependencia absluta 
da Internacional comunista e do 
governo sovietico. Aºs que se qU:ei
x;;.,ram de ver Moscou utiliza Í' a 
Terceira Internacional Para che<1a/" 
a seus fins, respondeu elé no ~::?· 
correi' d edebates d'o quarto cºn· 
gresso da Internacional ccmunlsta 
(7 d0 novembro - 3 de dezembro 

dores de todos o pait.es no sist,ema · lidação da U, R; S, s., de Jutar 
economiCo mundial unic0 do socja- contra · os inimigos q'a União So
llsmo que o proletariado interna- vietica, Em ternPos de paz como 
clonai estabelecerá depois da con· nàs condições de uma guerra diri-
qutsta do po:ler"... .gida contra a U, R, S, S,, os in-

* * * teresses da consolidação da União ,d~ 1922): - . 
,;Somos acusados de haver feito 

uso da ]riternacionai'como arma da 
Republica Sovietica russa... Mas 
é evidente que .. , a. Revublica so· 
vietlca e a Terceira Int:ernaeional 
constitUem os fundamentos · e o 
teto de um mesmo -ediflcio. Uma. 
pertemce á outra, A inte:r,d,ependen
c'.a entre a primeira republica pro· 
letaria e o partido comunista é 
obrigatória,», 

E'qUal é, em relação á União So
v~etica. o dever do pro1etarlado in· 
ternac1onai, e, mais particularmen
te dos partidos comunistas que 
iilerirain á ~nternacional corou· 
nista? 

"O proletariado intel'nacjonal, de 
0 ue a Uniãó Sovietica é a unlca 
patria, o baluarte ~e sUas con~Uis
ta'S, o fator es~:e.nc1al d~ sua. ltber· 
taçãO.. iilth'naclona!, . tem 'POl'· ft:v~r 
contribuir para o fellz ex1to da ed1-

. ficação do socialismo na Uai.ão so· 
vietica e ci'.e a (lefend,er por .todos 
os meios contra os ataques- das po-
tencias caPitalistas ..• " . 

"O dever dº próletariado inter· 
nacionaL é de responder á agr~ssão 
'e á guerra doS Estados imPCr1a:lis
tas co.ntra a União sovietica__:.,pelas 
ruais au,:laeicsas :e resolutas açõe's- de 
rnassas e pela Juta pela (lerrubada 1 

dos governos imperialistas sob a: 
palavra de ordem da ditadura do_ 
proletariado e da aliança c0 m. a 
Unlõ <> S:.Ov(eti{:a • ~-

So,,tietica, o acr.escimo d'.e seu P._Oder, 
da vitoria que lhe: deve ser asse
gurada em todos os dominios e em 
todos os setores c!a Juta, coincidem 
:Plenament.e -~ ind'issoluveJrriente cOü1 
os -interesses dos ti'aba!hàdores do 
mundo inteil'o em sua luta contra 
O.s exP1°radóres.'' 

"A defesa ela u. R, S, . S,, a 
ajuda a lhe .prestar · para c0ntri
bUir para aua vitpria sobre too:os 
os s.eus inimigos. devem ditar seus 
ato,,; a cada organização rev0 JuciO· 
naria do proletariado, a cad\J'' ver- A l'"S'de e· da Intcrnact· ·,:;na!_ 
dade1'ro revolucionar10, a Caiila so· · P ·" 1 n 1ª senwre p;ermaneceu nas mãos de 

. cialíata. a cada cr>rotlhista. a cada 
· Um comunista russo. Dêpois. qllan- · 
trabalhador sem partido, ,a ·cada· do este posto. foi suprimido, o ti·. 
~amponês trabàlhador, a cada inte- tulO de secretario geral foi dado li· 

lectual e democrata. honesto·. (?)' ª Stalin, que o . éOnservou até o se
tojiqs aque:les que d<lS,eii-afü a supres:. timo congresso ela Internacional có· 
aão· da exploração- . do fascismo e muniste, ean 1935, o ditaclõ1· da 
<d:o · jugo imperlalÍsta, a abol!ção RUsS!a cio~ .sov.J.~~ 6'eu então o lu·: 
dM guerras imp~rialiSta.s, que d'e- gar ao bulgaro Dlmitrov,.. - · 
sejam a fratem½fade e a P~ ie;ntre Mas esse gesto riãCt iludiu. nln
os povos, 0 tr1unf? d0 socialismo guem: _ Sta!l«l permaneceu como: 
no mundo inteiro_,_,. ;, _ 1 senhor •bso}Uto, . \:j:a )itérnacional 

Com efeito, es~e mesmo congres· 
so· q,ue ratificou a escoJha de Di
mitrov cOmo secre tarjo geral acla
mou Stalin como chere supretr.o ~a 
Internacional comunista. A seguin
te moção foi adótada por unariim!· 
clade: = 

"Em nome de milhões de comba
tentes da revo!Ucão proletaria mün
idial, em aome ctés trabalhador~s de 
todos os pai:zes, nós nºs dirigimos 
a ti, camarada Stalin, nosso ehefe 
fiel continuador da obra de Marx: 
do 'Éngels e ·de Leniue, a t: que, 
co:n Lenine, forjaste um partido de 
novo tipo, o partido dos bolchevis
tas, o partido que conduziu ao tri· 
uuJo a revo}Ução proletaria de ou
tubro, á vitoria definitiva,' ·sem con· 
tra-ma-rcha, do socialismo na U. l\. 
S, s. Nós dirigimos a ti, chefe 
amado de todo o proletariado inter· 
nacional .e d~ todos os oprimidos, 
nossa saudação inflamada ..• " 

As palavras "Stalin, nosso chefe" 
"o grande Stalin", "Stalin, o piloto 
da Internacionai", etc., aparecem 
como refrão em numerosos relato
rios - apresentados a.o citado con· 
gl'.essO, 

E nas resoluções do congresso 
JJOt:!'emos ler: -

" .. ,Soba direção do melhor com
pat1heiro de armas do grall{]e . Le· 
nine o sabio chefe dos trabalha
d-0r.e; qo mundo intei1:o. o _camaracÍâ 
Stalin, etc." 

A id~nticÍade entre a ]nternacio
nal comu.nista dirigida por Stalin e 
o governo SoVietico ·dºminad'.o por 
Stalin é absoluta. 

Por meio de manobras· com a 
Internacional, o governo ·sovietlco 
tlii:ige os partidos comunistas do 
mtmdo inteirn; "A Tercéira In
ternacióilal. esei·evia Charles.· Lºi· 
:seau na "Europe Nouvel!e" de 7 de 
agosto de 1935, tende à ser sim
p\esmente um &Pêndiee no comis· 

Daí a "extinção" da Terceira In· 
ternaciona], aceita <le animo resio-~ 
pado e Pàssiv0 , pelos energu~cn~.;; · 
comunistas do mundo intejro, cOi..~1<> 
Palavra de ordem destinada a 8e1,. 

Vir <l:e abafador para as qll.<~ixa~ 
contra o exransiDnismo sovietico 
num momento e.n ·que era o inte: 
t·csse do 'SI'. Molo,ov fazer praçl'l. 
da ._não intervenção "democratica'~
<la União Sovietica na vida interna, 
dos outros paizes ..• 

O rabo dti Terceira InternacionaJ, 
e1Hrctanto, é qualquer Coisa de fe, 
u 0 1nenal, e não pode ser ocult<1.' 
com faciiidade. Por ma'is -qu~ s~ 
esforcem, os chefes nacionais comu
nistas, como o Sr. Luiz· Cario, 
Prestes. anão conseguem ocultar a 
mão que os dirige e orienta,· Eill 
porque, a três por dois, viv~m ~
ia!ar no "gEniaJ Stalin" e a afir· 
mar, contra toda a evt::lcncia cori
tundente dos fatos e sem flores dtt 
rotórica, que o prestigio da Uniãn 
Soviética é mais d.evastador e ex- , 
plosivo do que a bomba atômica
·.precisariamºs de um novo Horacii, 
Pará satirizar essa imensa bajulit. 
ção pratiC:i,(la por P.essoas quo at-1· 
ao· ridiCuio_ se cscraviz2.m a um po
der humano e ao mesmo tempo .:i;@ 

prc,p~m lutar contra "a explora
ção ·do homem pelo homem" ... pc1 
pessoas que taze>.n, demagogia c0c~ 
o ·"capital estrangeiro e · cºlonii::..
dor". e são dirigidas por estrang<'i
i'os;- a.os quais louvam <le modo ta!, 
,qu,e seu próprio Paiz. fica na sOJn• 
b'ra; como colonia que·-só pódeJcÍJ!I 
prosperar sob a tutela t1csse "ch<>f""-
e "piloto" »:0Yide:1cial qüê· il 
,:i,t...i;·., .• ,.·• ,:< - : - • -· 
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f c~era~ão ~os ~írculos O~erários ~o 
[sta~o ~e São Paulo 

Assuntos tratados na ulti ma Reunião da Diretoria 
Pedem nos divulgar: 
A Federaçã.o do Circul0s Opera. 

l'ios do Estado de s. Paulo realí
:oou no (lia, · 21 do mês em cÚrbO, a 
· tma costumeira l'eUnião semanal, 
1>re.sidida pelo Dr. Felipe Ferreira 

' <'le Menezei, Jr .• que contnu com a 
llresença dos demais Diretores bem 
como do A.1iiistente Ecleslastlco Pc. 
Jeronímo Vermlm. ' 

. Aberf,i a sessão, o •r. Presidente 
tomand<J a palavra determinou a 
organização lmediata da Ala Fe
minina nos Circu10~ Operarlos. 

Noo fugindo a0 seu escopo, qual 
~eja O do beneficiamento dos Clrcu. 
list.as, por intermectlo do,s •elll!· res
r,ectjvo., Círculos a F'ede~ão co
gitou üa. Fundação de Coo.operatL 
\~a~. 

Tendo em vista O nobre objetivo 
,,e quP, são dotados Os Circu\.0s, a 
re,.leração movimentará uma cam

i r,anha et1ciente cte ade~ões ao Cir· 
culimvJ. 

Em combinação com a Liga Eiei
toJ·al Catollca, a Federação Irá in. 
cent!var a camPanha oi-ó alistamen
to eleitoral nos meios operarios. 

Tratou se tambem, da pr0paganda 
mais ampla do jQXnal "0 Operarlo" 
01gá'> oficial da Fed'eração. 

Foram deslgnada,s varias comis. 
sões para visitar os bairros da ca
vital onde serão em breve. ln:;tl· 
tuido" no'toA Circulas e com o ob. 
jetivo tambem, de estudar "in lo
co". el,, neceszldades dos operarlos 
e acelerar os preparativos para 
fundação de novas entidade• ClJ:· 
culistae. 

A diret,:,ria da Federação, com a 
aprovação do Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebi<S1110, rríando uclrculares aos 
snrs. Bispos ãa pr,ivlnc!a Ecleéias. 
tica de s. Paulo, e a todos os Pa. 
rocos da Arquidiocese, Pedindo o 
apoio e fundação de novos Cireulos. 

FOi lançado um protesto veemen
to contta as palavras inE.>u!t~osas 
dirigidas ao Santo padre, e ao Sr. 
Nuuc!o Apostol!co, pelo ex-Bispo de 
Maura. Sm. Carlos ·Dttâ1'te c!Q 
c:,sta. 

io.P4Sliitos . ~ . , 
PRÉ-ENCOLHIDAS_,NÃO ENCOLHEM MÂ1S1

~ 
1 

· 

~ÉMPRECAMOS, cm r:oS~~s confecções. materia9 
da melhor qualid;.-ide. McsmQ as5im. molhflml 
\longamente él casimira. os aviamentos, e quatqu~ 

tf~í;a. ainda que seja um pequeno fundo de boi 
:Rtsulta de tais cuidados que as nossas roup.J!fj 
são pré-encolhidas ofrrecendo plena garantia dt'l 

, J}Cnhuma dcformabilidade futura. Queira fatef'_ 
ft'ima visita ~ nossa Seção de Roupas. Feitas\'! 
', coneluirã que é uma ino'Jat;ão. poi:s aindQI, 

10âo se empregou material de \ão alta quá: 
tidade na Confccçijo de Róup_a, Feita,~ 

, • Em tO pc:igamofltos P.tlo ' 1 Plano Súav•i~ 

t 

6.ª Fei.r·a 
2 O O MIL cruzeiros 

[?istribue 4625. prêmios e finais 

congr.,Eulou.<>e a Diretoria, pela 
fundaçr,0 do Cit·culo Operado d_e 
&cl'.ilcaba vislumbro.ndo os rrime1-
1·os clarões do horizonte, da vitoria 
,Jo mo,imento Circulisla. 

COIOREOADOS ~LEGRAMASDORIO 
. NANTO POLITICO ~:ni~:sto ~ue a esqaJlda dcmecro.- que lle €Stâo realizando d:ariam~i,-

Monumento ao Almirante 
Saldanha da Gama 

. ruo - <Asavrc!I~) _ 0 prcfá,~ 
Bcnn9u6 Dodsworth llutorlzou · fi 
a~~rtura da concorrencla pub,ic. 
pata a execução doe serviços neceE 
~arios à fundação para ,o m~numen .. 
to ao almirante· Saldanha da Ganrn. 
c,ue será erlgldo na praça uitÚaúa 
no cruzamento da., avenidas Ep!t-e. 
cio Pesso_a. Del!lm Moreira e Atau 

DURANTE TODO O MÊS DE AGOSTO 
A CASA VIMAR 
OFERECE BONIFICAÇÃO 

DE 
E 

200/0 
100/0 

sobre as compras à vista 
NO CREDIARIO VIMAR 

Rua Libero Badaró, ,ss - 7 .0 andar - Salas 68 e 69 
TELEFONE: 3-7077 - S. PAULO 
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Notícias· dos Estados 
A POLITICA NOS 

ESTADOS 

PORTO ALEGRE (Asapress) -
Stgündo inf"rmaçõ•ll procedentes 
tl~. Pdotas. vem se processando na· 
quela. cidade e na de RIO Grande, 
nego~iaçõeS Para a al'tlculação das 
forças opo 5lcionlstas do Partido do 
centro e da esquerda, no seotido do 
lançamento d.e uma candidatura 
para o Governo do Estado •. Asse-

PRACOS ••. 
ANIMICOS 

TOMEM 

Ui1l1 . ereose~f 1 
''SILVElRÃ•~ / - ,. 

Grande T nf 11> 

· AVISO AOS POLONE. 
SES DE S. PAULO 

O capelão da. co1oi11a Polonesa 
tm São Paulo, Pe, Paulo SliWlns. 
id, c1Jmu11ica-nos que no dia 26 de 
aiosto, dia liturgico de Nos~a Se· 
;,hora de Czenstocl1owa haverâ 
uma Mi,s1oa festiva. às 11 horas, (pr, 
Ce!. Fernando Prestes), celebrada 
no altar que os poloncscs construi. 
,am no magnifico santuarlo de N, 
S, Auxiliadora, para -entroniZalem 
:2. Imagem Milagrosa !la. Virgem 
Santlt.slma de Czenstochowa. De
P"is <la bencão do Santissim.o segui
ní a sesEão civica no sal1'.o ae ates. 

r Tamben1 neste dia comemora.se 
!) sei;iundo aniversario da pranteada 
D. Luzia Szymanska. a· grande 
tevota de Nossa. SBnhora <le czen:s· 
t,1cl1owa., digna esp0sa d'.> ~r. F!·-an· 
4:i~co Si:ymanski antigo Corrcspon. 
icnte con-•ular da R••p. d 0 t Polo
,nl2, -----~-------

BOM LIVRO 
ÓTIMO AMl~Ô 

,. * UIT~,A.! VOZES 1:w-
.1ô bol1.:5 -fi:vroj 

!<\JA SENADOR FEIJÓ. 1Ó8. 

gura-se qUa o nome mais indicado 
é o do St·, J0 ão DaUdt de Oliveira, 
presidente das Federa,ções · Cºm.-er· 
eia is do Brasil e figura · sknpaticn. 
em toda9 as correntes. Divulgando 
essa noticia com certa re~rva po• 
<l.emos assegurai.• no tntanto,' que 
houve naquelas clda<les demarches 
ten<l'.entes a apresentar um nome 
que congregasse o Partido Li1*ral, 
Libertador, Republicano, Comunista 
e o Movimento Democratico Pro· 
greS.Sista. 

BELEM (Asa1iresS) - 'A "Folha 
do Norte'' .diz·se flde<lignrun~nte in· 
formada nii.o· ter fUr>damento a ver,;. 
são d~ alguns jornais cariocas sO· 
bre a renuncia dos srs. JOSé Mal· 
cher e Abelardo Conduru' dos car· 
gos que oCufl,am no Banco da Boi·· 
racha, aflm de s.e unirem política· 
mente ª" Interventor Magalhães 
Barata, 

RIO (Asapress) - O governad0 r 
Benedito Valadat·es seguia dia 21. 
·rara Belo HOriz0·nte, ond~ irá agUal' 
dar a chegada. do general Eurico 
Gaspar Dutnl, no prox.iJ.'Ilº dill pri· 
melro de setembro, para <lar inlcio 
á camranha preslcJencial, · 

i..-
SCIENTIFIC.IMENTB 

I.S SUAS FERIDAS 
• Pomada oeccollvo Sõo Sebastião 
combate &c!eo11Jfcomente todo • 
qualquer afl•ocóo cutanao. como 
aefam: feridas em oerol. Ulcero&. 
Cha11as antl1101. Eczomas. Eryslpelo. 
frieira,. Rçchaa ~os pés e no~ &e(o•, 
üplnhaa Hernc,no!de1. Quelrriadu
ro1. Erupcõe1. Plcadàa de mo1qu11os 
• biaectoa venenoso,, 'V • 

. N !!ti#.~!· 
.;1-:_ SO POD& FAU:ft jtM 

ma! 1 • • • • 

.. 
EMPRÊZA 

São Paulo 
AUTO-VIAÇÃO 

- Santos Ltda. 
Cr.$ 20,00 

ónibus diariamen!e de hora em hora entre São 'raulo-Sabtos 

NOTÍCIAS DO INTERIOR 
BOTUCATU' 

MISSõES 

De l a 13 d e ago-~to estiveram 
na Paroquia de Ubirama pregando 
as Santas MisSõ•s, os Rfymos. Pa
o'res Pa'ssionistas Marcos Inacio e 
E.st:lnislau. • 

O povo assilíÜu fervorosa e aten· 
tam,ente ás instrUções e praticas. 
As proclsSões que se rea]lza1·am 
durante a Missões tiveram Umá as
sistencla consideravel, 

A procissão do Cruzeiro flli ad
mira vel pelo numero de fieis e 11e10 
acentuado espírito de devoção e 
respeito com que se realizou. 

As c<mfissões .e comunhões roram 
nUilllerO.Sas, ·prlnci-Palmente as cº
mUnhões dos homens e moços na 
mlsSa da meia noite de 11 para 12 
de agosto. 

Para auxiliar no trabalho das 
MisSé>es esti v:eram na Paroquia duas 
Missionarias de JesUs Crucificado 
d-0 Fàtronato .de São José de ·São 

· Manuél, que ·préi;tai:am um cficiento 
concurso aos trabalhos dOS Padres 
Passio:J.istas, . 

EDUCANDARIO IM'..ACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA 

No d'la 18 d~ setembro. jubileu do 
Rcvmo. Vigario de Ublrama, será 
assentada nessa raroqtlia, a pri· 
meira pedra do Educandario Tuna
culad'o Coração de Maria. Es::ola 
Doméstica e Jardim da. Infancia, 
sob a direção das Irniãs MissiOnu· 
rias Franciscanas do Egito. qu.~ to
ma,:n c0nta clo Hospital Nossa se
nhora da Piefadc. 

A capela será dedicada ao Ima
culado Coração de Maria. 

:ASILO PADRE EUCLIDES 

contrlbUintes, por it1tcrmediO d"s 
vicentinos locals. Em 1922, qu;_tndo 
da instalação do Asilo na atual 
sede, este serviço foi executado P.e
los confrad'e.s das UniCas cinco· Con
ferencias existentes nesta cidade e 
o produto da contribUiç~o dCJmici
Jiar atingia a, irnportanc!a de Cr$ 
1.500,00 mensais. Hoje, que Botu· 
catu' dóbrou em tamanho .e .quiçá. 
em população. e.ssa contribuição não 

. atinge a Cr$ 500,00 por mês. Bem 
Sahemos que es,5e d'c.cr~scimo ,,,nãº 
significa cm absoluto ' um arréfefr 
mento na generosidade_ do ·povo 
d.esta terra, que consagra n(ltavel 
carinho a suas casas de caridade· 
Principalmente ao Asilo P~. Eucli: 
des. · 

As causas deste ,(!eclinio na con
tribuição populat·, são ,rtfoclpal· 
mente a falta de revisão no qtUidro 
d!! contrlbuintes e ··ª defieiencia na 
cóbrança da-, contribuiçõPs, 

A atual Diretoria est.í fmpc,1h.1.
d:lsslma em Sanar essas lQCllnall' e.:11 
ben(lfü:io do desenvolvimento da· 
quda inst!tulçã"· · l\'"ste · senti~o; a 
Diretoria ·do Asilo· pe. Euc)i<lêl faz 
Um apcl<> ao povo de B0tUcatÚ' :t

fim-d:~ qu<l, tod0 aqUBI~ que ai:1da 
não for contribuinte do Asilo, de 
hoa vontade c<>nc"rde ern sê-l,1, e 
aqueles que já o são. não s-e ne
guem em aumentar a contribuição 
mensal, · · ·· ' 

Confiante no sentimento cr)stão 
do povo desta cida:le a Direforia 
do Asilo t>e. Eltclidcs: tei.n ce,Jcz:1 
de que este are]o nã" será Í:;jfru-
tifero. · •1 

ANIVERSAmos DE ORD.ENA(;ÃO 

Viram passar mais Um anlvqrsa
rlo de ordena_ção. neste mês·,; os 
Revmos. Srs. padres José Me!haqíJ 
de Ca.mJJOS, 'Pe. Francisco vanl dül' 

A Diretoria deste Asilo· eStá pro· I 
cedendo á r.evlão de seu quadro de, 

Maass, pe. Pi<) Palacios, Pe. Fnin
Cisco Colturato, Pe. José Month~
zuma e Pe. AU<·elio \'asc•>nc,e\''E-_ 

Circulos Operarios do· 
lpiranga 

Concenfrações Operarias 

Premo\''ª" Pelo:s "Circulos Ope. 
r,.rios do Iph-anga". foram realiza
das varíãs _éoncentrações cpei-arias, 
r.o.~ cinemas do Bairro do Ipir,311ga 
no dia 20 peoximo passado. às 20· 
horas. Durante as concentrações, 
f::1íaram divc'r.aos oradores, sE:guin. 
d0-se a exibição de um filme ,obre 
~. chegadü dos Exp?dicionarios Bra. 
sileiros, ao Rio e a São Paulo. 

Es.<;as concentraçõe.s tiveram po,· 
f;Dalidadc incentivar e esclarecer a 
consçiencia e lvica dos operarioA . 
orient.Jdo-os a respeito de seus di. 
reitos politieo.s. que vão ser chama. 
do!, a exercer na,5 1H·oximas elei
ções. 111oetrand0Jhes a nec<>ssidade 
urgente ao alistamento eleitoral. 

Médicação auxiliar 110 irata
mento da sífilis. 

Conferencia sobre· a 
bomba atomica ' 

O Cmtro CuJtural Progi·es$Q 'fal'á 
real'zar no proximo dia 27, em sUQ 
sede, uma . conferencia sobre a 

· bomba atômica. DIEcorrerá ·.sobre 
o assunto o vrofessor Mario Schlem· 
berg, lente· da Faculdade d·e Filo· 
sofla. - (Asapress). 

A vida· c,nmeça aos 40 anos 
e a arteriosclérose tambem ! À Sífilis é responsavel muita~ 
:vezes pelos males do aparelho circulatorio: Varizes Dormen
cias, Palpitações, Falta dJ ar, Cefale,,.a sifilitíca (Dores de ca
beça), Doenças do cor~çao, Angina do peito, Arteriosclero.J:;c, 
Aneurismas, Alta tensao. Derrame cerebral, Paralisias, etc. ·. -

ít~~feni!!J.~& 

CIONAL . -~ nçaiá n€Stes_ proxim•)s dias. t<i nos templos, por iniciativa dos 
~e1 ra,ndo ,seu apoio a-J briga:ieii·o vigarios <l;o Distrito Federal. 

Pró·queremismo? 
dUarao G ,mes, . a 0 mesmo tempo Os postos eleitorais da Li , Elei· 

er~ que Pro'.rnnciará sobre os Ulti- tora! CatóliQa têm ti:lo diarf:m.cntc 
m s acontecunentos pollticos. graJJde mov!mento de pessoas que 

RIO, (Asapress) Causaram 
grande r:epercus.,ão nesta Capital as 
decl~raçõ<s de \tm procer politicci 
paulista. Publicadas por um orgão 
Paulis~ano, afirma-n<lo que não en· 
contra, Por parte do sr. Fernan;l'o 
Costa. presidente do P. s. D. em 
Sãó Paulo, repulsa ao "ql.\€remis· 
mo", a q_ual deveria ter encontrado, 

Essa noticia, vinda de S. PáUlo, 
deixa reinar no ~io do partido do 
sit\iaci0 nismo. serias dlvergenclv.s 
já propaladas, porem s"mpr.e de,· 
mentidas, 

Contra o. queremismo 

Rio· (Asa;ress) -- ós academic'>s 
da Faculcla·de Nacional de rnreito 
·solidarios com seus colegas da Fa= 
culdade. de Direito cio Riº de Ja· 
,n.elr-o, reuniram-se no CentN Aca· 
demico Candi<lo ·de Oliveira, 'da· 
quela fàcuBade, . para protestarem 
contra as vlolenclas cometidas pn
los "queremistas" e lartçarem uma 
campanha de resistencla aos lnlmi· 
gr,s da democracia. •sPeciaJmente 
aqu,,les que pt·etendein perturbar 
ou , 1:1 t>e&it a reaflzução <'l'as eleições 

·c,11 J•zembro prox'mo. · · 

Não hàverá reconciliação 

RIO (Asapress) - Desmente-se 
oficialmente que a esqu.erda de,110· 
Cr:J.tica. que aPºia a u. D. N. e o 
hrigadeiro_ Eduw.·do Gomes, estivcs
~e se dedicando a trabalhos d3 re· 
conciliação entre os pontos de vl·sta 
d'o sr. Luiz Carlos Prestes " da 
U. D. N. 

JOSE' DE MAISTRE. 1753-1821), 

RIO (A~apress) - Estiveram dia 
21 tm vi.Sita ao g~n.:c,ral EuriC,) Gas· 
p:,r Outra_ na sede d" Partido S•r 
eia! Dernocratlc0, o.5 srs. Eug~nio 
Gu<lin, Antenor Mayrinck Veiga, 
Francisc<l" Rocha, J. severin<1 e U.:T,a 
delegaçi,o de unl·J€r:;itarios do Rio, 

Que quererão? 

RIO (Asapressl - Conferencia· 
ram dia 21 com o !'vii nislro da Jus
tiça. St. Agameno,1 Mag,1lhã•,s, ,:s 
Sr:- He,·nanj do Amaral p~!x~t'' 
Interventor Federal no Lsta:lo (:i 
Rio; Ministrn José LinharN, e Srs. 
Alberto Alvares e Lu!z OU!cy. 

Querem o Brigadeiro 

RIO (ASalH'CSs) - Está sendo 
ag~ar<ladº cotn vivo i:-1tere~s0 um 

A propagan_da queremista 

R_~o iAsa1ll'ess) _ 0 "queremis
mo estendeu dia 21. á nojte na 
Avenida Rio Branco, varias f~ixas 
Com os. dizeres "queremos Getulio" 
as quais foram pregadas ~111 multo; 
IUgar/2-'i, • 

Estas faixas foram colecadas co· 
mo uma recepção aos "r;rac!nhas" 
do segun-do escalão da L' E. B - f'l .e. • • que 
{(es , aram pela Avenid..i Rio Bran· 
co no dia 22. 

~ão querem 

.RIO (Asapress) _ Chegam-n'>; 
varios avisos dos bal!'ros e subur
bio ~est:: caJ);tal qu~ :.:.; moradores 
locais .estão rasgand<J c,5 boletins dé 
prop~ganda <l'o Partido Comunlst,a 
Braslle,ro, bem cerno ºs boJotins 
com os dizeres "Queremos Getuljf)" 

Já não querem o General 

. RIO (Asapress) - O telegrama 
_circular pUb!ica:io Pêlo jornal "o 
~lobo''.", no qual a dlt·cção do p._r· 
t,c],i .Trab\t,lhista Brasile'ro. eomu· 

· nicando a PI'Oxima reunião de ~ua 
convenç~o nacional para indicaç,fo 
do Cand:idat" á presjdencia da Re
publica e declarando que havia 
u,ua forte corrente para a aprescn· 
tação d0 nei:ne do Sr. Getulio Var
gas, teve uma repercussão extraor
dinaria em t0dos os meios ctcsta 
Capital. 

Como se sabe, o Partido T, aha· 
lhista Brasileiro, organizado peJos 
dirigentes sindicDis, ligados ao Mi· 
,nisterio do Trabalho, Inicialmente 
dec!arou que ilia apoiar .o general 
Eurico Gaspar nutra. No entanto, 
a3 coisas começaram a virar e o p. 
T. B. lngre,5s0u na senda do "que-
r"'-n-lsmo ". , . 

A co11v0nção reginnal de Minas 
Gerais do citado parti:lo aprovou o 
nome do sr. G.etulio Vargos para 
candidato á pre.sldencla da Rcpu· 
blica. 

Queremos Deus 

RIO (Asapr.~ss) - É intensa 
a propaganda c1,,ito1·a[ dos católico~ 
-nesta capital. 

To;:Ja o cidade está coberta de 
prospectos € bolotins da Liga Elei
toral Católica. conclamando todos 
alJ cUmprimento do dever do voto. A 
intensa propaganda, afem de ser 
fzita por meio de 11rospcctos, é 
tambo.n rcali~ada por conf.~rencias 

lnaugurn~a a Matriz ~e S. Se~astião 
êm limeira 

• 
(Co:1clusão <la !.a pag) · 

po e suas relações com os vivos", 
pelo Prof. João Jorge de Oliveira, 

. Lente dos GillasLos do Estado " s:io 
José, 

DIA 24 - CONSAGRADO AOS 
OPERARIOS DE LIMEIRA 

A'fl 6 horas,· Missa do Espirito 
Santo, Para pedir 1uzes para mu. 
tUa 'Compreensão ·entre os opera.rios 
e 0.1 patrões . 

A's 19 30 horas. Assembléia. T,e
se: "O comunismo l'USSO e a civili. 

.zação cristã", pelo Dr. Otavio Lo
H$ Castelo Branco, Prefeito MUtl!. 
cipal. · 

"U:m e~tudo sobre a Rerum No
Vcl'Um ", pelo Dr. Feli.o,e Menezes. 

* • • 
HORA SANTA OPERARIA, Pelo 

Padre Mario Marques se1Ta,. Parn. 
ca ·de N. Sr1.1. Aparecida do Ipkan
ga, em S. paulo. 

DL\ 26 - DOMINGO 
A's 7 30, · Missa com comltnhã" 

i..~ral de toda.a as Associações Reli. 
g1osa.s. Ação Catolica, Vicentino:s 
D1~1>ens'ario Dom Ban-ete. ' 

1 
.A's 9 30_ horas. I\lt:itsa cant.ic!.1 ])8-

.os b~nfc1tores da Paróqui::i, Inau. 
guraçao d::i placa com o3 nrtmes da;, 
benfeitora8 da CapcJa-Mór. 

A_'t· 14 horas As~elnbléia <los Ope. 
ranos. sob os aUSpici,os dOS Circu
los O1,erari03 ae Lim~lra, .Jundiai, 
Piracicaba, Rio Claro• e Araras, sob 
a presidenci;!. de Padre Jeronimo 
Vcrmln, Assistente da Federação 
do" Circulos Qperarios· de S. Paulo. 
usarão da pa]a vra os snr3 • Dr. 
Ubira}:ira Gomes de Mello Prof. 
José Marcilian0 da costa Junior, 
Dr. Felipe Me11ezes. 

A's 16 horas. sairá Umo grandio 
sa pr.odss,,o de Ncs.,a senhora Apa
recida, sendo conduzida a suo. 
In'?,:1~_em pelos exr,erUcionarios li. 
n1eirenses. 

. . . ,-~-.. ~::~:: .. ::::--:-: ..... ~ ........ , ............................ . 
~1 PJ\R~AIBil -.. PIRJ\PORA .. Ct\BHEÚ\11\- ITÚ 1 
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os procurai.n para se inscreverem 
na organização e!eitõi:al d0 Catoli
cismo brasileiro. 

. fo de Parva, em IO:lftema. . · 

Contra o queremismo 

RIO (A.so.press) - A Facu:dade 
Católica cLe Direito, a União Uni· 
versltaria e o centro Acadcmic'> 
dldo de Ollveira, alem de outras 
~ntidades e;stlldantls, enviaram aos 
ioniais notas de protesto co-ntrn. 0 
atcentado cometido pelos "quercmis· 
tas", c<>ntra a Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro e :eus estudantes, 

Uma bomba 

RIO <Asapress) - A notic'a de 
que o Sr. Ségadas Viana, dircto1· 
geral dO DeParta...-nento Nacional do 
Trabalho, fora eleito diretor da Co
missão executiva do t>at·tldo Tra· 
balhtsta foi recebida co:no uma 
verdadeira bOmba nos· meios p·,li· 
ticem cariaras.· ,e, 

A Citada :elelçã0, segundo ,S m11s· 
mos circulos politiuos, vem demons· 
trar as ligações do Ministei·io do 
Trabalho como refêridÓ parli:lo, 
.que, como.já se sabe, é uma. das 
principais alavancas d" "qUere
misrilo", 

Selos internacionais 

RIO, (A-~ar,ress) _ O rlirct0r ge
ral do Departamento d<:'° Correios e 
Telegr.3fos baixou• uma porta.ria 
1:estabeleçendo o serviço de emissão 
oe sei os internacional~ t1 o Brasil 
para 21:1 Estados Unidos, serriç:> es. 
S:) quo se encontrava suspenso des
de 1932. 

O referido serviço entrará eh1 vi· 
gor no proximo dia. l. 0 de Outu. 
bro e em todas as regiões i:,:i-stais 
telegraficas. 

Chegou o presidente dá 
"American Cof f ee" 

RIO '- (Aeapress) - A bordo de 
um avláo da Pan-American, che 
gou a esta Capital. o sr. Berent 
Frieie presidente da · "Amcrican 
Coffee Corporatlon" e um dos li 
dere~ do comercio cafeeiro dos E~. 
tados Unidos. 

Não veiu fazer politica 
RIO - (A~apress> - Falando à 

!mpren.sa dcata capital o prillc[pe 
D.: Pe~ro Henriq_ue afirmou que 
n_ao ve,u ao Brasil traia 1, de p0 \i
ttca, desautorizãncio dessa fnrma a> 
versões que corriam que elo viera 
para dlrjg·ir a campanln í,o!icica 
rnonarquica, 

O Prlnclpe D. Pedro Hrnriquc 
cPenas veiu ac> nos~o país repou· 
sar das atributaçõe.s causadas uela. 
guerra européia4 

A elevação do teto do café 

RIO.,- (Asapressl - Fala,1d:., ci 

um org·ão carioca ace1-r,.:i da 'iricb 
d~ trazer técnicos amcrican2s pa. 
ra a Junta de Préços <Jc s. P~ulo, 
o sr. Rodrtgues Alves afirmou: 
"Acho indispensavc1 que ~e procet'
f1i um ent-encllmento entre o, b•·a.· 
sileiros e amdcanos intres•ados em 
as.•unlcs de café'' . 

O sr. Ruy Carndro. opin;i11tlo 
t.ambem snbre o· assunto. di·se: 
"Sobram razões para os lanitdo
ns pleitearem o aumcnt o <10s prc 
ÇOS", 

Fundada a União Nacio. 
nal dos Servidores 

Publicos 

Primeira exposição inter. 
nacional de pecuaria 

, RI? - (AfaPr~s) - O. governo 
,ectc1al de.stlnou uma verba ó.f• 
3CO ._DOO _ cruzeiros para cw,tear a or·
ganiza9ao <la primeira expo-,ição in. 
~ernac10na1 de vecuârla. que será 
maugura<Ja juntamente com a po11t<> 
Brasil-Argentina na cidade de Uru. 
gt..alana, em outubro proxlmô. de· 
vcnd~ comparecer ao ato inaugc. 
ratono os chefes do,. govem0 s ,·o 
Brasil e da Atgentlna. , 

Greves no Rio 
" RIO - (Aaapre.ss} - C,mtl11ua:-,., 
cm greve , o.s empregadoo dOS "1110i
·11 llos Inglês ê da Luz . 

Di:i, 21, na praça da ·Harmonia, o,,: 
g,·cvtstas· novamente se reu 11 irnnT 
1>ar.3 t,)m?.r conhecimento do andr..
mcnt,1 das negcclacões com os em. 
1:regador~.~. 11ão tendo recebido\,,_ -
da ,satj~fatorlo. 

For i>-"30, os trabalhadorés do'J 
m0 inh0s res.olveram se manter 0 11 
greve até que sejam atendida~ -as! 
t l:as reivindleações. 

o papel brasileiro 
RIO. - <Asapress) - O emb;,l· 

xat1m· Ar.!oljo BerJo Junior fa1 0 tc · 
11ovamen1e à Imprensa acerc;i. ée 
,.ua. viagem . à Lagoa, no Estado ,,:, 
P(!raná, onde teve o;ortunidade d<: 
verificar a5 instalaçõeS da fabric-., 
de papel, cujo Produto será brev~
rnen le lanÇ:,dO no mercado i1acio-
1lf.1. 

O embaixador norte amerlcan" 
exalt._, o empteendlmento que foi 
i,;anejado e 1evado a efeito inteirr,. 
mente com capital brasiliró e ;;e 
c;_l'dara satisfeito Por ter as autori
da:.es <los Estados Unidos presta 
cio «lgum auidJio neste cmpreEncli. 
mrnlo econcmlco do Brasil. 

Exequias por alma clo5'1·, 
soldados brasileiros 

RIO - (At,,apress) - F:i funda
da ne..sta Cúpital. n<lo., eleme,,to, 
c,ue compõem o movi::nent" p,·ó· 
rr.elhoria dos servidores publicr•s ,, 
cC1m o apoio de varias 0uLras uni
éades de Classe a Uni:io Naci,,i1al , 
elos Servidore<> Publico 0 • d~stínada a 
<lefender o;; interesse., dtais r:,., 

RIO, - (As,wresrl - N0 proXl• 
n,o dia 29. às 11 horas na I;:;rc· 
ja da Cé\ndeloria. -0 Exercito rara 
cekbrar solenes exequias em in teY1., 
çãc das a!mae dos noss"s brnvoq ir~ 
l?1ão;· que. honrando O nome do 
B:·asil e ~ ~ sua, tradições, tomb?,
ram n'.> campo <l<l batalha. sendQ' 
illhum:a.d"s no cemiterio de Pistoi, ... 
na Italla. 

Deficiente o abastecimen" 
to do ar.m~.:.r no Rio de 

J:meiro 
cJasse. ' 

A nova entidade· realizará n~sla 
Capital no proximo mês de cutu· 
bro, um grande con2:r~ss0 np,.cfona? 
do~ <>erv;c1ore, pub1icos. nm a. pre-
sença de delegações de 1" dos os . 
estados dO Brasil. 

RIO - / j\saoret-s) - Em V;,rÍ'··" 
l,,irros e snburbios desta Capital ct · 
abastecimento de açucar c1ntinua.- 1 

,,,,;içiente ele modo que a.• 1\npulc:.:· 
çõc~ locais estfo encontrando difi
<'Ulclade em adquirir e•ee rrecioM-' 

alimen:o. 

i'•,.;• ~-.i 

SANTOS ~ ~; S. PAULO ~ Val_ioso auxiliar no trl:!,tame.11to da Sifills, é o dep1.úaJ1vo\)\ i 
Nua· do Comércio N: t!! Rua Mauá N.O fiO 11>:d1cado para combater eficazmente todas as afecções car-

d FROA ~~~,¾ 

!i Partidas: '7,00 - 16,00 · t7,00 - Ch.,~adâs: to'.M, 10,::io, 1s;45 

i AVENinA YP!RANGA, t.120 • TEI. 4-4248. SÃO PAULO 

An·tes de qualqu,,r OJ)CC3<;'1n, mesmo a simples extraç~o total do~ 
dentes. visite a c_r,i.-.:1c.\ ,H:DrC.\ .-.:P.l'!\O PSJQlJIATIUCA contra
tando a reslauraçao .de si;a sat•üe. a c-ún~ervaçr.to do ~eu BE1l-ESTAH. 

;\I~Uicina [).osith·a de cc,mt,ate :is cr~usas e n:1.o nos sintomas.· 
. 'l"ra.ta,mento por . .,l}.l'(~cé:--S0s t·npü]()}s,. p;1.r,a todas a8 MOJ~ES'l~IAS 1N-· 
'.l'EUNAS_ NEHVUS..\.S. ME:S:T.\1$ e pa1·u as da Pt;;l,l•) ,le rausa interna 
Dr ArauJ· o Lop· es rr. )Iarconi. 131 - 3" :incl. - S/ 304-5-Í 

1,1,..,........,_..:_.· ~Ft111e: fi-777 ,, ; . Fone 4-3676 ...... , dl?-vasculB;res, regularizar a circulação sa11gui11ea, dando 
.axnxmxnn:,::l(f~xu_x;;o_n.;x:xxn:xxnx~~J~ _:~"':--.. :-ª ... 1.1_v ... 1_º,.ª-t .. º .. c. .. o_s_e_s .. se_s_m_a_1 .. es~q·u•e ..... v .... os"""!'a•t•OI•m--e_n_ta_m ..... ___ ª_E_, _e_._ !..'.!.~~·~~-.. ~~··:·.,•·.,--,, .. ,:-.,:.,,:,~·.-~· ... ··,:,-.•~·~~.,,:,""··:-. .. ,:·,:•:.·,:~e,:.!.!!.!'tJ. 

; • . · • _ nas q as J 8 .. · Sal>a!los-das 9 ás 12 h8. 
Fones. 4-2208 e o-6d7 Res.: .Av._ Pomp~ia n9 _ São Paul.o, 
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Sú·mula da doutri,na comunist a 
(CJmclusão da 3,• página) 

distribuir a cada um conforme as suas necessi-
4ades. · 

O dir~ito de propriedade privada é um 
-direito uatural. B~pollar o homem de.a
te direito pela suc1abzaçao u'a pro[il-l!H:
ctade, sollre ,;er Lima inJusliça, .é tirar
lhe o cs~Huulo u11µre~cinctivel do inte· 
resse pessoal bem -regulado, raioi: c:o 
progresso econom,co. 

10. .:... ltELlülAO. MORAL E DIREJ'fO - O 
comunismo e essenciàlmenLe ant1-rclíg·ioso. Para 
Len,ne a rel!giao é "opio do povo", po, qu:c, diz ele, 
estes p1jincipios de vic.a tutcura 11npeclcm o opera
rio de, ~er em mira a consecução do paraíso que· 
é ctesti;. ;terra. 

Com.relaçao ao Direito e 1vloral cou,uniscas . 
uma·c;oísa é de-'ctire,~·e·boa quando mteressa·ao 
exclusivp bem ·economico tmaterial) do regime e 
eontribue para ·o seu advento. As forças contra
rhs. a: este plano devem ser implacavelmente es-
magad~& como. inimigas. _ . 

· Moral e direito defeituosamente ut1ll
tarios, atbitrarios e ctespotlcos. A re
ligião, no depoimento da historia. nos 
campos científico, lit.erario. artístico e 
·social,. fo'i sempre a grande inspiradora 
e fàfüt inegaw.+ (e progresso Mem dà. 
~lm~ amuara o corpç,. pela. nwLhorí-a 

· dos cfosturties. O necessitad'o, o trabá:-

lhador f;empre encontraram na !greja, 
não somente· a pregoeira da caridade 
que lhes é devida, mas tambem a inti
m01ata defensora de seus direitos, se~ 
gundo a formula aurea de Leão XIII: 

· carid.ade cristã e justiça social. Foi o 
Pai:;a · Leão XIII, com a Encíclica "Re· 
rum Novarum" de 1891, quem abriu os 
rumo,: das legislações trabalhistas do 
secnlo XX. 

Ei\1 RESlilHO, estes itens mostr~m claramente 
. como "o comunismo é um sistema clleiu { e erros 
e sofismas; contrario à palavra divina; subverte
dor -da ordem social, porque equivale à destruição 
de suas bases fundamentais;- desconhecedor da 
verdadeira origem, da natureza e do fim do Es
tado; negad0r dos- Cireitos da personalidade hu
mana, dé sua dignidade e de. sua liberdade", 

. (Pio,XIl. 

CONCLUSÃO- - "ü comurn::;mo e intnrtseca-
mente mau e não se pode admitir em 11enhum 

. campo a colaboração- com ele por, quem deseja 
salvar a civilização cristã. E se alguns, induzidos 
aos erros, cooperarem para a vitoria oo. comunis-

. mo em seu pais, cairão entre os primeiros como 
vitimas de, seu eno; e quanto mais.:;e distingam, 
por sua antiguic;ade e pela grandeza de sua-civi
lização ·cristã: as -regiões 'ohde o cornunisrtfo· c6n,> · 

· slg~ penetrar., tanto mais devastad_ar. se. lhes .ma- , • 
nifestarà o odio dos "sem Deus", (Pio XI). · 

TER A.RI-A 1 

QUandu <de afirma qu ~- o . "'ho
. mem _e uma_ Juerarqµía viva" trat 
. uma c~ncepçao e u. ''-" µerl'ena com_ 
t'reen.sao da úda, ~uJa intel,g"n~ia· 
se compieta q uan tu a<:resceu ,a--. que . 

Perfil-· .. dum heroi cristão luso-bras;leiro 
JOÃO VASCONCELOS 

essa hierarquia viva "-condição., cte· 
umdade e- de equil!b:lo (, .. J · so
mente é porniveJ pelo predominio' 
das forças e•piritUais sobre os aPe_ 
tites inferiore., ·•, 

Ei.s uma snme,e de posição deJen
clid·a com criterio, el~vação. e pro. 

Depois de· ler a· plaquete do sr. pesta ha tanta observ<lção a fa. bidade. 
!leiio Viana "scbi·é Matia., de Albu. ZN que as idéias se atrodpelar e Pe. Charmot, cerno todo pedagogo 
. . , , , .. acabam· por criar Um para oxa e-s- a.tento "~ 11·ço-es do co:;1·d1·ano ·e d·, 4uerqu(i; e).l f!q1,1ei P. pen.,ar 110 ·gran- 1 d I Jb"t , = - · · 

'· .. e bern que ·-é, para o Brasil o eg_ tado de perp exicta e ll i o,·.,3, b'Om senso, declara-se pela- cultu.. 
• E' um livro em que não bá novi.. ra de base c]assica. com seu latim 
tudo da sua Historia ror inteligen- dad<'S, mas em que -não há tambem e O seu. -grego_ sobretudo, 0 latim 

<.lias formadas fóra da influencia chavões; em· que não há vôo-' nem cuja excelencia, cerno elemento, de .2 Lojas: e que; se'in ª"·preocupação clm0s. ma~ em que não há t.ambem dJ.scipJín:a, de ordem e potencialida. 

! raeteiamentos nem depressões. sõ: de de inteligencia, ele· sabe fixar à 
um sectarismo : ~streito, procUt·e · um clima Puro de altitud·es. E' um saciedade, Enã.o se Imita a fazer 
cnestamente fatoo· objetivos a,, re. livro escrito· com muita 1ntel1gen° · aflrmaçôe", faz analíses, · ,taz ver
c.nsUtuição ieál'tl~ ··nosso passado, eia, com muita· cultura. cnm muito· dadeiras demonstrações, 

•. rião a. ·íntep~etação. conveniente : carinho com muita ·scneibilidade i:naº Depois de notar os perigoi; .à que 
dOs chicaníst62 ;da-.h'istor-ta: :em que a, razão· está.: semprr i,lerta se expõe o estudante incauto sem 

'e. o velho,bnm senso•val _realizando guia- ~eguro, quando se aventura' 
Há tanto pó·,e tantoiÍnôfo defor. um milagre ele equilibrlo em cada . do estudo•. clac,sico, o))c;e,'Va; "D& 

itlando ás pâisii.gen~. ·e· eiobretudo os pagina . . tuuo isw se deve conclOlr que a 

(ffialcr~il\tllliil ·Postos ~e alistamentn ~a liga Beitoral Católica 
('/.·~fil,,_!)1 ---_~ .. 
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PARA-. TRRMINA:R'. 
'~(l F E' R. E,Êi:Ej\\,·o;s . 

POR PREÇOS: DE;JJCASlÃG' UNICA 
··~.-.; ' . 

~ ·: 

AMANHX ULTJMO )MA QUE CONCE·• 
DEREMOS 10 % NOS POUCOS ARTL, 

GOS- NÃO:: . REDUZIDOS· . 
: í) > •• • ' 

Rua 'Direita, .. 162~190 
·r -~: .. 

Sf:DE - Rua Formosa, 91 - Telefone: 3-775'." 
LIGA· DAS SENHORAS CATO LIGAS: 

·- SEDE - Avenida llrigadeiro Luiz Antonio, 586 
RESTAURANTE· FEl\llNINO - Rua Asdrubal Nascimento, 101 
CURSOS - Avenida São João, 1.613 
CASA SANTA MARTA - Rua Abílio Soares, 626 
DISPENSARIO S. JOSI!:'·- Rua Luiz Gama, 467 

.......... 
,,;~"l'("l'~.I 

OONGREGAÇAO· MARUNA DO: BOM CONSELHO - Avenida. Rebouças; 3Qt 
CLUBE HARMONIA TENIS - Rua Canadá,., 668 . 

PAROQUIA DE s. GERALDO•- Perdizes -Asilo-$, Vicenté de,P.a:uJo; R. '.turiass4 
PAROQUIA DO CALVARIO - Rua Mourato · Coelho, 1.106_; 

' PAROQUIA DE SANTA' GENEROSA - Praça Rodrigues Alves, s/n, 
PAROQUIA DE S. JOAO EVANGELISTA - Jl. João Rudge, 611 - Casa VerdlJ. 
PA·ROQUIA: DE SANTA TEREZA DE JESUS - Vila Olimpia - R, da Ponte, 10:J., 

. . PAROQUIA, DO BRAZ - Rua Monsenhor .. Andrade, '7'i . 
· · . PAROQUIA, DE N. S. APARECIDA - Rua Labatut, 737 - Varzea Ipit•anga, 

PAROQUIA DE SANTO EDUARDO. - Rua dos Italianos, 567 
JUVEN4'UDE. FEMININA CATOUCA - Rua condessa s~ Joaquim, 215 
PAROQUIA DE S• JOAQJJIM - Cambucí .. - Avenida,,llace,:®, Franco, 2 J 
VIl.iA· ANAS';l.'ACIO - Rua. MartinS: Campos~. 420 ~--
É.Í\:ROQlJIA: no CARMO.:DE SANT.O:ANDR~,- Pr. Canno, 48.- Santo Andrf, 
PARQ.Ql)IA DE fü S. DO· ROSA'RIO - Av. Pompéià., 1,2-14, - Vila. Pompéia
EAROQUIA DE C.RlSTO:- REI - Rua Maria· Eug~ia, _ 104, - Ta.tuapé 
PAROQUIADES. MARGARIDA M;\:RIA ALACOQUE -Av.,I;fns Vaii;concelo,s,.212!! 
PARO.QUIA'.DEN. S. DOS. CORAÇ.liO-Av. Eduardo Cotchíng, 201 - V. Fortnôslt{ 
PAROQUIA: DO · CORAÇÃO DE J,ESIJS, -- AI •. Glete;. 164, - Campos Eliseos 
·1111.A CALIFORNIA - 5;ª Pi,rada - Rua\ Coronel-Marques,,121: · 

. PAROQUIA DE S. MA:RINA,.VJRGEl.U- R; Oswald.o.Barreto, 2l·A - V. Carrão 
l"A'ROQUIA DE· SANTO A'MARO. - Largo 131 de• Maio, . 

. P.AROQJJIA, DE. N; SENHORA A:PA'RECID~ - Rua, Cae.tés; 18.' - ltJ.dianopolis 
PAROQUIA DE S .. JOSÉ DO· BEl.:IGA' - Rua- 13 · de. Maio;. 438,' 
PAROQUIA, DE SAO JOAO BOSCO'- Rua, Dom Rosco, 441 
~AROQUIA. DE SA-0• JOAO'. VIANEY - PfaÇ+\: Cornélia, 81. - Ag-ua Branca. . 
f A'R-OQUIA• DO DIVINO ESPIRITO SAN'f9 - & Frd C.aneiià~, 9.74 ...:. B. Vistl, 
C.ENTRO·SOCIAL LEAO XIII - Avenida Celso Garcia, 755 
EAROQUIA DE SAN'l'A CECIUA. - .Largo Sant11, Cecili~ 202 . 
EAROQJUA. DE . N. S. AUXIlllADQRA, - Praça,'. lí~rnando, Brestes, 233 
PAROQ:YIA DE SANTO ANTONIO DO P.ARI - .l'raça Fatlre Bento, 
EA:ROQÃ]IA DE S, .C1'1STOVAO DA LUZ - Avenida fuadentes, H 
JUVENTUDE· OPERARIA. CAl'OJ,IOA:. - Rua do Carmo,, 342 ·, 
CASA-. DA, INFANClIA - Rua Bartolomeu Faria - Freg-11ezia,. d,o, O'· 
CONGREGAÇi\Q:. MARIANA,. SANTO. A:Gi:>STINHO: 
PAROQUIA· DA CONSOLAÇ.,AO - Rua- U.onso!ação, (ao .lado cta praça) 
PAl\OQUIA DE, S; DOMINGOS -- Rua, Cafübí; .126 - Rerdizes · 
PAROQUIA' DE NOSSA, SENHORA;_ DO- PARTO: - llargo. N •. Senhora. do Parto, 
l'A'ROQUJA:.DES:AO.-PAUI.O - .RQ,.'.l'obias-,Barreto; 1.320-
PAR.OQ\JIA .. DE SANTA ROSA, DE . .LIMA; - RÜa· A'Pia.cás, 240 
INSTITUTO -PIO. XI. - Rua .. Cole Latino, l;024í 
ltA:R.OQJ]IA, DE N. S, DO CARM:Oi - Aclimaºªº Rtta Braz Cubas,, 163 
PAROQUIA DO SENHOR-. BOM, JESUS; DE P.IRAPORA. - (Vila Baruerí). 
PAROQUIA• DE SANTA-. LUIZA: - Rua, Êraneisco· Leppi - '.Estrada Carandirú 
PAROQUIA DE N-QSSA, SENHORA,· DO, DEST-BRRO': - Matriz,. Jundiai 
llA'ROQUIA DE NOSSA, SENHORA, DE SION. - Avenida-. Gentil de· Moura, 

~1erf1s··~ as f~nôijit~~-- dos lwmens Ordem, clareza,, metodó, els ca. : vida, cristã é· um complemento ne. 
. racteristiaQs · que condicionam o :. cessaria do.· humanl.;mo. sem ,o cris- j -----· que coneeguiram-:sob1•evlver a.o ·t d 1· 1 

SR. JOAO, BATISTA. SILV,EIRA: - V.ila; Olimpia· - R; Domingos. E'erna.ndes, 632 
~AROQUIA· DE, VILA ZEJ,INA- - Rua, 141 2;.A: - Escola. "São José~' 1 
SEMINAR(O CENTRAL. - Avenida Nazaret; 993 · . . ~u tempo,.que um.trabalho de·a·re. ex1,o O· IVl'O,·ESt~',vaores essen- tianismo, não há beleza vagã q,ie !H ,·,1·· e· yil· ~:- . v· · 1· 

i'a Ciaás na b!l.ise, da construção reve. : não SO tcrne um Perigo mortal; . n 1 • ·. : . , ' . 
. u-mento e. ilm:pezà; e;· em muitos làm o pen.;ado1-: uma "tete b!en : rr...as, com o cr1stiani.,,mo, não . há ·.·.: ·ffl' .· ': 1-vr·o, . ... _r.·a; ·. e·· ·-o·.;_·_ ..• · ' ·o·-. ',. . ··a' ·1-·ca·n·o ' ~91oos, a. restauração, se impõe. E' faicte ". , beleza pagã que não seja um .pve- · . · 
1 LJ!lCe~san? e urgente, Essa questão Segundo a crdem natural, o as- ci·oso legado para a h·umanidade'.', 
, de historia e tarefa muito delicada. d" · t 1· ·. \i;, :-_. · ' · · rnnto pe 1a l,s o mesmo: um 1vro· ·Gabe "qui nctar que Chesterton. 

LABORTERAPICA - Pires. da Mota 
PAROQUIA DE SANTA 'I'EREZINHA - Bosque- - Av. Bosque ~a/Saudé, 803 
IGREJA DE SAO.: JANUARIO• .,.. Moóca 

· FEDERAÇfl.O,DAS LIGAS,CAlllOLICAS- R; Quintino Bocaitiva,176, 1;0 a., s. ll(f 
LIGA DO PROFESSORADO - Rua Venceslau Braz, 78; sala .. 13 ; A~.: raridade do histovlado~ ªem parti- bem feito, - partindo · d,-1 1ixaçiio O admitavel profé-~JOr de. crlstla. .(Con~l#,~.,d(I Ultima,, p;i.gfna). ' 

l il"'.S está em que. o proposito Je mesma de caracteres que irao sei·· o nu:mt>, preferia, semr.re o · pauartis-- '"· ' ·· · · 
' estid_ ade não basta. Quanao sob 1 t t·t t' d su -- " .· · · · · ' · · · · · d. · · · 

il· . e emen o cons I u 1v.,0 a sua . · mo· ao agn03tlcism.o · dos nossos .dias.. ita_li<>_n. o "pela so_berba unid_. adê'. a Grande· '.rue· m· "nha· , m· te1·ra-.. . y; impei'io dum __ a. ,..._aix_·ã.o "ualquer o "º t · d · ,... .. 
· ltom, em· é- traidCl"_i,,10 • ~eus sent1..· ":'t!lnchlll. e,; r~tl.!ra ª· com uma pre- Dizia ·ele com muita· finura que· 0 mente cin1gn,gaGa em tornQ de seu "FUehrer" e- resolvidi( de 

. .,, ~ c1sao armon1osa e rara, vagan1·smo é como ·um d'~ nublado d a· · · 
ll).entos e p_eJa,l swia-tendenc!as e · , ·~ um Ja o a ue1en.uer o s_eu, 1rt;tW e :do outro ··at dobrar à arro.-
""me e . d f 1· d I Começa· P liYt"o definindo. varias em.que-não.se. vê o sol.mas ve.:se··ll'· .gancía .. aa· s· d. emoplutocrac1.as",:,o,·s"elto concluia·, "O. Senh.or 
--r ça ª v r,eip:11, o,: à sean ó ª n- expressbes tlpicas de mentalidade claridade. Dens está invisível, mas '" 
terpretação'1fos· !ates,•. embora cheio · 1 ub.amoe.r,am, .em_ sua mensag_eqi. de ontem, augurou pod_er vi· 111~- propooitos hone,:tos. Somênte que formam os esp1rttos. O é"P rito tudo denuncia a sua presença, ao 
~ll · · · - fals.o, 0 geometr1co o efeminado, 1,asso que com a imPiedade de hoje ver o necessario }1ara ver o dta .em que "será i'e$fabelecida uma 

.. pois que Siibé diSso é,que ,. histo. . <., sUpertlcíal, O' irrealista; o estrel.' o que se sente é a all'?encia total EÚ.rOP.Ít reectí.t:icacta e libe1:tada"', Fazemos votos qu·e Viva lllÍli-
r.lador apr~nda- a: Policiar-se e po. ,.to, u maledicente, o·- de facetas, o d· oeu•. to · · - · rt' ·m t .. l"b t I~· _fazer· i:Iisíol·l1:1.. .objetiva, Isto . " ~ , mas uma· CO!Sit e .çe 1~s1 __ a,; para recons ruçao e I er a-
11,µando os intuitos são nobt·es, 0 e.paixonacto. b<to º· resultqcto ae ln- A filosofia, de que o 1,ob,·e estu• ção da .l<;uropa a Ita}ia nâo 'fic~r4 de. m.0'10 algum e:;;tranha;. 

i. 'e··J:nteHzmente não é cas0 . .geral. teligencias m:~; éC:-.icadas · deforma. àante brasileiro· normalm'ente não e a n:ovà Eur!)pa_,nã:o saitá, :d~,. ~odo .algum, de .umaisêgunda 
o,:~:r;)m:íajt~tn_o,:,:fu:Mil de·- hoje,.º· càs ou :orgànicamerite ~Utila1as. chega a fazer uma idéia aproxi. Versa.lhes",' . .. . i ., .;: . ... '. . ,h . 
s!o/,',i,t<fo_r: :é~:·tmJ:<ve-The_t_;e_-','.ç;/l_turra ,De posst 0 ' dessas ·hinf<>rmaçb_et,, J'- 0

. -~ada, e tratada com-a 'devida"aten. o tom desta publicação e outras noticias ,cbegada,s-de v_ a-.· 
·:tj!lJnosjf:chel_o dlj.::;i;iriioíi'rié~fr)s coh. J:eitor em uma, oçau mm O cu"ril cao neSte livro Como okmento· 1n,. riãs-fantes não podiàn1 cieixar de preocupar o Sumo Pontífice; 

: flt1va:.Igr'éja·/:â:con'il'@ar-·os'"'trê1nen- do que·.seja urre euucaçâo mental dispen.savel para dar as uitimas.di,- Ete· J'ulg~u,, portanto,·· oportuh. o .·_fa_ Z_"r .. el_1ega_ r o ma15· · d. e:nre-a· -'~-. ·-'"- t· • ,. . " -~ 'ln -. - errada ou ince,.,ipleta, duma edu- ma_os a um cu1·so ·de estud·', a .f1·1·0, ,.. . .. "" ':'"''·· u,or 1c1mos . «.\ . , qunsnçao e a · t 1 · ~ ''h f d ,.,_ · 1t· 1· · l :t 
. ~er hi'noivàs "bele'zas" e ao. "ldea C<1çào que. deforma a me igenc1a; r.of1a é sem_pre indispensavel. _As p;,- possive1·ao v e e: o uoverno . . a Jano, uma• pa avra de pa er-
. lÍ!lr~o construtor" da revcluçã~ pc,rquc exerce esforçcs desiguais ex. lavras do aPdre Charmct nesse nal· aV;ÃSO• e. convite para. a paz,_,' ,. 

ftancesa. Ora,-·eE?ses tabus mas~,ml- ces.s,vos num dado ponto muito pe- sentieo· são duma profunda- elo. l:!!].a- informação- distribuiuai a t•.de setembro pela "Agen• 
#li indicam- bem· uma velha menta: queno., 0

~ !ll\lOs -noutro; f!Ot' manei. quencia: Não eloqu2Seia fo 6.o de ' eia. Si;eiaui'.' Unha dado .parti.cularidades- sobre.-uma tentativa 
· · l!µade. que .parou, nd' tempo, fossill- ra ª ~mctar "t vício O _que sel'la vista que nasce do espoucar: das: · que·, se;·'dizia• efetuada. no;·ultimo mómento pelo sr. Mussolini; 
ilto~e e certamen~· não 'é, multo virtud na exa a proporçao palavras. mas · e!oquencia. forç11 de afim· de evUar · mediante uma Conferencia internacional a 
...:ro_ n_ icia ao 11·,-,.. _ _,,,.atl·or·. · ~sslm. d•, .i<'ocalizados•a>sim .os· espirltos uni- persuaça.o· que é essencia de rensa. V d ·, t · - · 
.,, º""' • .-. " · · - " · grande conflagração. -al:m o-$_e d_es à oc_asi_ao- Sua- Santida_de· no~sa. hkstor.ia, _0 - ª"é não· está, dor- , laterais, e por isso In>óSmO tenden. JT'.ento. -1 . . 

· " · ·ao mstranM 1-· p "O 1t· '- -·na,manhãde6deseten;i_ti_r_o,:.... ____ e __ n __ carr_e.go_·uo'.Revmo,Pe,. 4l\lndo sob o rió doo. arquivos_, e-•tã. ' ci s '• ·• 0 - =' en ao o . e· · cr s ian...,mo fermento do ,. 
J)bç aí camuflado e· lrreconheclv;-1. 'Lna1mot O qu~ são os boru, e•Piri_ buman\smo" é um belo· capitulo Bedro Ta-0chi V:entud.S. J, de' U:: ao-Chefe do,Go:verno-Italiano-
,Oamuflado .. fntencio~,11mente para tc.s . .t:Spidtos cuja' i;rande virtude pregando. muito Ol,)Ortunamente a' afim, de·· comunicar-lhe. que ri, Si.ln.to· Padre, havia--recebidb· eoin 
.pGrnblna'r com as ·cores. 'do hi,toi-fa_ re.,icte princ,pauneu,e na harmoma finalldade moral como um Impera. praz~r a. noticfa.,,publicada, e que o exortava- a fazer- todo ·o· 
·fér. Cada <iuàl ·visa:n'ão estuo1ar e . do· cunJUllto: Q(,;i,.quei· · grand e va-- tivo da clenc:a. da arte,.da vida, en-, · .,possivel em favor, da. paz; e· el_U, 1,1articular a manter fora do· 
jlJ>render ,à 1ilstórià' ·mas provar .a · tucte Lsolaua, nà-u basta Pilra for_ fim,. em. todos- oo ·seus setores. conflito o pais, confiado.- à sua, rêspoilsábilidade. 

. #l!,.1;t~e, ço:qtraria q4a.s! seronre à mar um JJom es,Hlt" que· é' sempre ; Vivemos, de fato, numa época· o, Be. '.l'aechi: Venturi ., i,elliu audienda imediatamente; 
vccacao nacional e á verdade do~ uma tuutaue ª" muJ.tipllcn,1cte i c;ue parece já haver perdido tcdo o, mas lhe foi resp<1ndido,que era .. ühpossivel._ao Chefe do Governo-
~onterimentoe. Um conJunto sinérgico de J0rças : atnt!do crist:i.o da vida, e que p~ris_ 

o_ ,,. Helio Viana é felizr,ent.e tanto melhor e mais belo quanto :·so vai insensivelmente resvalanr\o , recebe-lo; e que: poderia, falai .com· o. MinistrcFdo Exterior,. 
ll'lha aa,, honrosas:·~xceções_, Para ma,or o volume de compouentes. · dum vaganõ 0 mo desculdaó.o· e sen- A' tarde do mesmo, dia; 6 d~ setembro, @- Pe, Tacchi Vén· 
ele a h:storia é iíma cousa nºore Assim, 0 e~pirito mais un,versal é . .su0l par,3 , um Perig-0'1() satanismo tur:i se ~ncontr.ou,então com o ÚO~de Ciano; 40. qual obteve as 
tua rer,11er medi•;scões -conclenc!csas semPre o maIB belo e o me!l1or, eles_ ;. deliberado. E .esta advertencia-é po. seguintes·. respostas·: '·' . · 
., demoradas. de que haja a harmonização l:iciis- rrlsto mesmo cllgna da m'.tiS seria "l) A· decla1·ação feita no·-~conselho, de Ministros, sexta, 

_A flNura de Ma fias de Atbuquer- pensaveJ" das suas multip¼,s faces ,. atenção. feira passada, dia primeiro desth 'mês, equivale a uma v.erda-
. qUe.0•1•_ ·o sr. Hel.,_·0,·r·-e,,_1·•,• .. ~ nua. Eis uma yerdad~ que o.nu;~., espl. ' Onc1·a pagina interA,santlssima d· 1 d la - d t 1-dn·d 

,- ' ''= "V · ·t" i · t t d · "' -- "" eira, e pro_ pr a · ec raçao e· ntl'l1 ra 1 .... e;-. · dho da historia' 1aso-ºr"'ileira, !•. 0 _ rito acei ,.. media amen e·; opms i do livro é ª &oi.Jre a m1·ssão de pro- · 
i- " = · • d - t · ctá · ~ 2) Esta declaração permanece fir_ me,_., e,:,é, intenção do· ,..ndo_a numa ruóno~rafia 1,,3r~ que a noçao prepara or1a que noo . o , fe.>,;ot, 
.,\telho,, possa · ser vr.sta. em to..ia a exame dcs espíritos · deformados ou Quais as virtudes que si, devem Chefe do Governo· que assim permaneça át~ :o\fim do- conflito) 
tua puresa ele liiihis 'ê em toda a _., parc,almente desenvol-vidos. Espírito , ter em conta r,;i escolha do Profea- O· quaL poderá, finalizar· dentro de algumas,. sem.áiias, isto. é; de-
sna !(r,ndo's1 · e he!e'la mera! é n bem formado é h-1rmonla, é equlli- 'sor·/ A esta· pergunta que t: o p;;nto pois de.' ultintada a,.g.uerra. com a Polonia·;, :. ·; · · 
llum P'"t.el"t.lco · 'héb,i. Governador brlo sem excessos nem lacunas. l r,evralgico de quaiquer sistema pe- 3) Não se pode. ,,humanamente· .pre.ver. os acontecimentos 
úeraJ cio Bra.sil, füstiçarlor da ca- E aqui termina ª la· parte do IL . ü:;gogico, responde muito bem "A que poderiam obr,igar a, italia, ttão obstante ·o ·atual proposito 

ribar alma da tes;,-~ncla· np1·nai11. vro. uã sabemoo O que compreens E~trado Real da Inteligencia". - r l · t - · t· 1· h d 
~ - · · b f d - de permanecer. neutra; a segmr .,P,~ . . o oon rar_ 1_0 - .ou. •ra · m a, e uoar11 contra ·o '1Í<ilandeB, que ele oer por esvnao em orma o; co. Aliás, s~mpre é Iucido o conceito· · 

for;ou e endo~~c~u · 110 sistema de mo porém .formar este espirito? E' 0 lfG.~ J·eSultas sobre O professor de açãol'. · ' \ · _:. · · ·' : · 
ª! dizer a. 2a· rc·e· ·este · O ºe,· TacchL V-entur_ t aci:esc'en_ tava;. "O· Ministro--me -asse-tucrrJlha.s exáu,tivas <le que se que nos v · ·, pa · a boa fotmação. E ninguem poderia . ._, .. · 

eo11st,;tulu o !nºpiraElcr, foi O ver- belo e saJub,-e-estudo, conceber O contrario- diante aestes , gurou, alem disso. que ele continuaÍtia~:c~o- ~té .. agora, fez, a 
ta~l;-iro tioo .de sol(Jado e de cnn_ E' um ·hurr.artismo à base crLst1l, mestres incomvaraveis que· tanta, manter~se firme peía· neutralidade'\ '~/·\:<i·.f-, .. , 
.tutor cl.e hom~ns. · . mas marcadamente catolica, o qtie gente: tenta agora denegrir e· esma. Mas a intervenção pessoal de '$ua :Sà1)ti..:làdê 'não se limi· 

Se entre nó.s a sua. aÇão foi ele- e,e preconiza, Um humanismo que gar para a- ,a3.tisfa.ção de sordidos tou· a isto; ·,t},: ,. . ·. · <. , 

mentn decisivo _na,. reação. na- res!s. ncs chega no instante oportuno_ apetites. - A. 2K· de setembro,· Mons, Horg§ngini.',011cac ~novava ao 
tencia·· e; pelo "'"U' aàmlr,1vel'exem- quando o mundo necessita, de rotei- Eis o bom p,·ofessor d.o Pe. Char- Conde· <'Jiano-.- em. n __ orue· e __ ·. pur epêz:QP)_'.®>fümfo Ba:dre _ 
:,lo, na vitoria -·fi'nal sobre o 1nimi. ros firmes e· de pr.ocessos seguros mot: as mais vivas, recuí:nenilações em1 f~\f'or,. :dá-. jài: -: '· . · 
~-invasclr, não fd meno, relevan- de recristianização. Na hora.que vi, "Somente a nieditação entre_ l 
,e a sua -a~o· ·em Portugal. ven· vemos há: um t-.1ralhame11to de va- .. têm, no· magister-io, eSsa liberdade, A 20 de outubroisaía, ·a- ,primeirâ?E!l,lli~. iéa- do, novo, Ponti• 
tendo a batalha de Montijo que !ores .uma confU•ão de· vícios e· vir~ de esplélto necessaria a uma agil fice: documento que', peill>'sua, mesn(,,._náiµr~~-§C"elevava aci• · 
,tonNlirtou o troná -,ainda vacilan. tude~ que bem mosti·am a• érise , manlpu½ção da.s disciplinas, No ma da considel'ação concreta• de .si~àW~' e·_necéssili1!,d-es par.-
te de D. João IV. de "t •tes bien taictes'-' · m{;mento etn que um profoosoi-, oo- ticula1·es das Nações individualm,e~e: coniii,:J,~r.allas;< '. Tambem 

(),sr. Helio Vianà com O seu lu- Apareceu, poiS, o livro de Pe. meça. a ficar por a5sim diZer cris. por,estaooasião oSanto Padre quis,t~l,Y:Pata,_-.comavlt;tlia· (que 
~db, esnirito e a sua .sagacidade CharmoL na hora H, A $Ua 1>e<la- t'alizado .em eu!\ erudição pMs~da, . felizmente•ai.uda· niio-sc envolyera. n-,,··oonflito).'.:uma:1embrança 
esdlarecida revela uma, -gr8ttM ap. ·gogia ê befa, completa e certa. E· escravo· de ·um. cur·so 1·edio.1'do e·dt'· t d ·E' t d-'i,'· ' · · ·, . ., -
"tct"-·- ·tuct ,. 1 · E - ..,, especial e_ um-voo· e· pa_ z_; .' º, ~----~_ .. inPl'_ e_en .. _erltpt que n_ ao ·• ""' par.a o e>< o ··v,:, · nstorla empora se- didgindo à, Fran~a. é de tado, repetidor automatíco cie for. , · · 
• 1 cerLm· en·t u.. ..,_, J'o hi 1 - · - · er0 , só à, ttanqnilidade· da:s C"'ncienêii_' __ a&_· _,_:e; __ :::_.~-- oo __ nco_rd.ia._: in_ terna "' e e ""' e· m ''-"'"" vens s- ap icaçao umversal,. nao nece.,s1ta11• , mulas definitivas, condenado,. por· - "' ~-' · · · · · 
ici•iauores a auém está "e~en·ada,. a-- do de adaPta.çõ'es eEpeciais para, a . Inércia intelectual; a seguir,: cerno que o,augusto-P.ontifice queria! aludiii11,'uà·~d"ô';'~'.dei>óilhd.e· ace• 
'lc.refa patriotica. e. -eno~·lacednr~ de anticação ao c,i;0 . brasileiro. . trem· soht·e trilhos. Ufn rot~iro mutc .nar à· "paz· de· Cristo· re:stituida à 1!,4iat: ·pelo- 'fi;a-tado.: de• La• 
j>toc,,der a rev,iJtão· .. tots..i- do estudo· o que ela pede como toda peda- · tas vezes' Palmilhado, nesse mo. . trão, - prosseguia; "paz par~ cujol;~~,··s!li-e~jillJ:ilieamos ao 
iili', noo"a historia, restaurand'} ª gogia sensata. e a-0.estrita à reali. mento ele deixa de ser um educa- Senhor que penetre, avivei- dilate e córr~~~.l(o~e:,16-))tofunda-
terdade assiiluamenk e lntecional. dude· viva da- educação, são . pro· doe. Pois ensina como uma vitrola mente a alma do povo italiano, tão vizinho, de Nós, e no· meio 
li.?"te · <teturpa~a -' · f<,Sso1'es que tenham conciencia da Poder,·a ensi·nar. .• c1·e11c1·a torncu.•e · · · h lit d -.. ft~· '- • 1· 1 d ·' - do gual respiramos o mesmo . a o · e· V!,....,~ PrPc._.-am0s ·rdornar a m 1a a sua- missão e as tn<1 -;eL ao. um abc·o',·Uto. un1 fim en1 si mes- .o I 1· f 
.., t di - · 1 '- " f - Oliti:os a-nelos vibrantes em ;favor· da ·pa'l: ua · ta 1a-- · ez o uoa l'? çao JJem.n-,,u ar, qu~.,ra,·-1 ti;iõe.; que pede a delicada tare a ma. Escapa.lhe a noção m2sma da . ., 
to" um 1a-· n°rl~do de odle ,tos 1·d · t 1· · for. Santo Padre· quando- o Embaixador Alfieri. a_ presentou as cre-r '"º ·, v · '- .. ·ae· 1 ar com. In e ,genc1a;; em · ·- Pedag<1gía. o aluno é sa~rificado;. a 

terf'srns- sectários: , mação. Pe. Charmnt mostra que o que? a uma ab~tra,;ão; ao curso. e,,- denciais;. a 21 de·. dezemtir,o,. quando·os. Soberanos da Italia, O 
A exalt.açã'.J deme cabo de ~uerra humanismo é o pe,·feito formador crito impresso E' a subvenção de visital'am no Vaticano; a 28 jle ~ezembro; quando, SUi\' Santi-

luso•brr..siliciro;· administrador de d~ inteligenc',:is. Educar é humanl ordem''· . ' dade foi ao Quirinal.· · , · 
)tláos bem mais 11m1ias do·que M-u_ zt,r. ensina ele. Bela e simpJeshu- Cumpri 

1
.á o. dever de !IS~!nalar · As paternaisaspiraç;;es.do Phpa·_vêm admiravelmente· ex:• 

rJdo de Nafr/-,\!, comn afirn1tJ11 Ca- · a a- sua q"e co ai•te em ! ( 21 d d 
mamz ç 

O ª ~ n ' nqui al"'1mas da,, excetencias deste .pressas naquele fervoroso v_.otl.> q'ue, f_ orm_ ú ou .. a . e . ezem• t>istrar.'l: é· uma· .0 u~estlto opOl'tunls. , irtegrar O homem na sua normal!. ~ b' h 
símà. E' Pm cartl;-has àsslm que dade na. sua tradição. grantie livro, -cuja finalidade essen. bro) em .. presença .. d.os Sobera~os dá Itaha:,:e· que; oJe nmguem 
àssim nnderémc'8 avrendel' a ver- ' ·· clal como diz. 0 Pe. Charmot, é' pod_erá reler sem c_oJ;llo._ç ãô: _ . . 

Cultura, civilização e' humaniza- te,,•~ .. =ta· b-e!-oer a difere no•. entre· · t d 
c\(<deir~ b'~tor!a. 1 to d huna ''"' = "" = 'Tossa a- mão. onipotente! de Deus guiar a sor e o· p.ovo 

A ESTRADA REAL DA· çfo, eis, os eemen 5 esse-
1 

• "a pose cfa,,i verdacte.<1 de detalhe;: italiano, a Nós tão proximo é tãj) ca~O;.e· . .as. decisões. de seus 
INTEL. IG"'""CIA n1sm,:s-1nt.egra.l que :ele não t~sco- Isto é,. a ciencia, e a pos~ii da., ver-, "'overnantes,. de· _ .... odo· . que lhe' seJ-a dado semr, .. em_ . . vigilancia ·=, b1m .. ,:i.s :li.'·descobrm. E_ va,e ª 1 da.de ou humanismo; entre a me. " .. . 

Se há realmente livros que enri. 'pena ,0011.~.;er .º conce1!0· de..<-sesl_mcrla bem fornida 0 a intel!ge!1cla previdente e sabedoriarconcjUadora,,não•,só,iLs111i·.paz inter.na 
quecem o patrimon!o· cultural du- "1'1mentos que ele· nos- da_ cc~ fl. tucida; entre "la ~te b!en pleme." e. externa, mas. tambem ao restabelecimento 'de uma honrada e 
·ma. nação oµ duma- époea- com? · r:ura, com. justiça. com mtellgen• e' "la têt-e blell faite", duradoura:paz internacionar',:' 
ilia)·iamente está afirmand., a crltl. CiR, . E agora; a;o fecha-lo; slnto·.que ve, 
C8, autorlzadà., a-_propcsito de livro• São paginas. serenas, claras, coru lha.s nocoe, confusas, laboriosa, (Coritinua no proximo numero) 
que· deixam· no h~it"r- uma, forte ou . Cl!:as; encerr,1ndo-- nobres ensina-· menfe. adquiridas ao longog cta,. Vl' 
dura,doura imp.resi;ão de fo,ça, ·de- mentos e embebidas- do mais sa'lu.. cta. de•vaneceram .. se 011- ae- aclara,, : 
cultura, de· intelige,,c',3, - de .ne- tar bom ,ienso, O" leitor sente na;s ram ,de sub!t,o, e que ':'utras-novas. ': 
nhum se dirá. isto com mais exa. entrelinhas a força duma' cultura;. e já est.abilisadas se ln'iorno:am ,, 
tidã:o do que ,do belo- livro de. Pe. $Olida, de Ideias cristalizadas, d,J,n- perman.,ntem<;llte ao me~ patnmo~ . 
François Gharmot S, J - - La· elo uma ·orientaçã0 ,ségura e estavet nio n,enta:l. 
Tei;te bien falcte - r~entemente pequena,s frases- às vezes que sã;o a. CrêiO me,zmo que n!nguem lerá: .. 
traduzido par,a o p<>rtuguês e ectita, s;ntese dum longo· e penoso traba. e..-te livro sem fazer belMr-e,sádlas, • 
do pela Livraria do· Globo; sob O lho de ob-servação de v~uiaas, de aqu!.siçoeS, e poriss0 go·starla de ve._. 
titufo - A Estrada R&J.l · da Inteli. medite.Çáo, . Por tsso a; süat :f<)i'çà es- Ir em todo.~ as, mlios.. ínaB · so!)re~u
_gencia. E' o & . .- volume da, coleção tái na stn;ipllcidade e.ª v~z-.q~e fala: ,10 nâ;,• dO.-, pai~, dos 0 r.,fes,<;oree,\ 
''V1d~ e· Edticáção·" · · dirigida· pelo é eem· enfase; mas firme, <,le1ica~1db 1 dôS leg!sladore5 res,,on~avets pela 
prof, Alvàro Mag,ilhães. t~ansparecer uma. lo,n~a. eicpenen. , educaçã.o e o~fa- orient.Máo. do ensl. 

Ne!Jte. Jlvro modefannente bem c;.a d~s coú~!,là do• ensi1:1o~_e, 11,. d~~re, .. ríit . . · l 
:~nsado. bem''.ó~~e1:1,~··,é'be""·c0 m- tluma: .prot.imd&> fo~,::'irislii,,. · ;_rt,anscnto de "TRA))ICÃ..0 

.- (:,.;._.? 
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J.>AROQUIA, DE. NOSSA SENIIORA DE I.OURDES. - Avenida . .Reg~nte Feijó, 
EXTERNATO:NOSSA SENHORA• AUXILIADORA - Avenida. Celso Garcia, 1-.882 
.GUAIAlJNA - Avenida Conde de· Frontin; 1:072 
PAROQUIA DE SAN'l10 INACIO,- Rua- l<'tança Pinto; 111) . . 
PAROQUIA DE S· JOAO: BArJ:ISTA - R. Monteiro de, Melo, 424 -· V,,. lpejµca,c 
IGREJA DE NOSSA SENHORA' DO" O' - Freguezia do Ol 
CENTRO FAMILIAR .6 SOC1A:L DE SANTA..."i'A - liua,. Gabriel' Piza,, 58, 
POSTO SAO PAULO - Largo da Sê, 108' - 6:0 andar - salas 116.: e 117 
POS'l'O SAO PA,ULO - Largo da Sé, 108 - I>.º' andar: - sala. 601 
J, .U; c..-. - Rua Quintino, . .Bocaiuva; J7~ - s:dàs.116. e 11:, · ·· · 

. ()IRClJLO OPERARIO _PA:UlllSTA ·e- llua: Saião; Loliato •. 49 , 
BROQKLIN-:l"AU:LISTAi-- Avenida Muruni.bi _· ._.. . . . . ........• , .. , . $; 

.;.,--PAROQUIA DO, CALVARIO•-,- Rua, Artur Azevedo, 560. . ' , ·. . • . , \ 
:PAROQUIA DA IMACULADA-·coNCEIÇAO .::..Av. Brj~dei.ro.,Luii.'Antonfo,.Z:077'· 
ESCOLA: SERVIÇ.O SOCIAL - Centro de Estudos. E. S; S. - Rua,. Sabará,. 413· 
IGREJA· DO CALVAlUO - Rua Teodoro Sampaio - Pinheiros... . . 
CIRCULO OPERARIO DE SANTO ANTONIO D'O' Lll\-1A0l _;_ Av. 1'<1.maz Edson, 
:VIL'A PRUDENTE - Rua. Ibicuí, 47 . . . . .. 
ASSOCIAÇAO COMERCI~'L DOS V A:R-EnSTAS DE s. PAULO - R.ua. S.enadoi'. 

Feijó, 176 - 4.0 andar - salás <UJ;;,412 e 413. . · · 
PAROQUIA: DE NOSSA' SENHORA· DO BRASIL ....., Rua, Colúmbia, '77 
J?A:ROQUIA DE N, S. DO BOM CONSELHO ~ R. ~ira, 23:3 - Alto da Moóca,; 
FEDERAÇA'O' MARIANA FEl\UNINA - l'raça, da Sé,. 47 ..:... 10,0 : andar 
PAROQUIA DE N. SENHORA DA SAUDE. - R- DP~ngos. de· Morais, 2.381-
l'AROQUIA DO CARMO - J;IBERDADE - Rua Martmiano, de- (;Jar:valho1 114 
l'AROQUIA DE SANTA TEREZINHí\.. DE .JAÇANA. - Rua .. Principal,. 20 
PAROQUIA DE NOSSA· SENHORA DA PAZ - Rua, Glicério;. 225, 
J.>AROQ'UIA DO MENiNO JESUS - Agencia.. tle· Túcuruví 

. PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA ~ANDELARIA - Praça da Candelaria 
(Final da Avenida Guilherme CotcJJ;ing). , 

PAROQUIA DE SAN'l'A TEREZINHA - Rua Maranhã.o1 617c - Bigienopolis 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: - Praça. N, S. da Penha, lll 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA. DE FATIMA, -- Avenida,· Dr. Arnaldo, 1.10.4:· 
l!AROQUlA DE SAO JGSÉ DO IPIRANGA - Rua; dos: Pabiotas,, 594:
J.>AROQ:UIA 01!; SAU..RAFAEL - Rua Orville Derhyt·- Moóoa, 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DE, SALET'JlE, !... Rua.Dr. Zuqu.im,. 1.746 

. IGREJA. DE NOSSA SENHORA DO MONTE .SERRA-lJE: - -Largo, de. Pinheiros 
SANTA. CASA. DE· MISERICORDIA - Rila Cesario Mota - Volante 
CASA. ISNARD - Rua l\lelo Freire,_ 1.410. - V.olante.· 
CAPELA DO D2:VINO ESPIRlTO SANTO - Vila Nova, Conceição; 

. IGREJA.DA BOA MORTE - Rua, do.Carmo.,- Volante· 
CENTRO DA FEDERAÇAO DAS CONGR •. MARI-ANAS - R', Conde. Sarzedas,. 10.0. 
IGREJA- DE NOSSA SENHORA APARECIDA - Rua, Padre· Gabardo, s/n. 
PAROQUIA-DE N, S,.DA A..'\lUNCIAÇAO DE, V •. GUILHERME -Trav. Guaracaí,.4 
VILA ANASTACI~ - P.ua Martinho Gampo_s,. 420; - · Jag.u.ará, 

·, ... : 

l 
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·ln d í: c a d: o r. Pr·:oiissional 
AD:V'O,GAD-OS MÊBlCOS Dr. Celestino Bourroul' 

Dr. · Vicente Melillo. 
· Praça, da- Sé-, 23.· - 2.o · andar 

Saía 215, 

l)r. Plinio. Corrêa 
de 0liveira 

Rua Quintin<1, Bocaiuva; 176; 3:0 

andar - Sala, 322' "7"" Tet: 2-7276,·_ 

Dr.; Francisco· P~ Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 - 1.0 · andar -· 
' Sala 3 - Tel!: · 2-1548, - · s. P-aulo. 

Dr. Carlos Morais 
de· And11ade, 

, Rua· Benjâmim Uonstant, 23 - 4;0 : 

andar. - Sala, 111, - Tel,: 3'--1886. · 

• i 
1 

Or; Anton:o Firakoski 
ADYOGADO; 

Rua, Coloinboi, 3ll2 
CURITIBA - PÀRANA 

,, A:D1ador. Cintra. doiPrado 
: , E?fGENBEIR0 . ARQUl'f.E'ro 
- , Arquitefura, Nillgiesa, colégios, re,. · 
' ; ,sÍdêneiàs: eoletivas, . · 
: Bàa. l:.iherc;, Badarói 64-b - São,, 

. l'Mllo, - !JJefü, %"4iilt' 

______________ ;, Ri!s,: Lgo, s; Paulo, 8 - Tel.:_.2~2621 

Dr •. Vicente de- Paulo, 
Melillo, 

CLfN}(:;A· MWICA 
Cons.: R, Marconi, ·34 - &,o andar 

- Al)art-4 Oll ...,;. ~i.f 4,;.85111, 
~~ Av. Agua- B1anéa1 9i -

Tet: 5-5829' 

, .:.. Cons.: Rt1a 7 de- AbriL .235, -

Das; 2 às 5 hora.s. 

Dr. Reynald.o Neves. 
de Figueiredo 

, DO HOSPITAL D.liS CLINICAS- l, 
-----------. 'SANAll'óKIO, SANTA CATARiN1 

Dr. Camar,ro Andrade 
DOl>NÇAiS m; SENH.01'AS 

PARTOS - OPERAÇOES 

1 
CIRURGI& DAS VIAS BILlâ:REf 

: Cons.:' Roa· Marconi, 84- - :to, au, 
; dac - Fone: .4c8717 - Bas. 14 à 

16, horas. 

Da Ben. Port1.1guesa,. da· Materni- Í Ri!sidência: Av, racaembú, 1014· • 
dade de S. Paulo FGne : _ii-2625 

Con.s,: . R.. Senador Feijó n. 205 -
'l'el.: 2-2741 - Das 14 as 18 horas, 

Sábado ;., Das, IR às, 12- hOl'AS, · 
Res.: Rua Rafael de Barros; 457 

Tel.: 7-4563 . . . 

Dr. Mugo,i,~ .dê Andrade ·Dr~ Artur ·Rez~nde Filho, 
Tratamento.:. pré,-nátal (da;· crianç•- Médiéô bomoopatji â'â C, · A; P; d• 

e dã, gesfame, db spait&>: e-: dá·- SbrÓCJibâtia;Uir_ efol,dínlco do A:m• 
. .. . factaçãõ,i , hu!~óiio>Home'~cô do (fal'm& ""' 

Cons.: · Rua, IJbéro 'Badarií,''1t;. ~ Jf,o~t:JJl_~/~eft'I!1.M·i~ÍJ_ "ó, 205 -_ T-e.,
1 d~. lf"'às' l'l·"hsi ,.:.,:. 'Telíf 2->2!l0. lefl>ne :' · 2"08lllt' ..;;.··Res.: 8°G4j}. _, 

Res,: ,Rua T'rtomé de _Souza, 517 - Marcar hora; d~s: 3 às 6"-horas· oel~; 
.das 18':às 20 _., - 1.'el.: S-9565.,. teleftme-:· 2-08~,; 

. ~-.:,'· ., ... ,._ . 

, 
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para -~trair prosnfit~ s àtravés 
ap;statas e·, cismatioos são ide_ntices aes usad11s peJn 

tianismo-positivo" do• nacional-socialismo 

ANO XIX São Paulo, 26 . de Agoi;to de 1945 : · NUM.-681 · 
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Os frutos maravimosos ~a e~unação 
cns-

. •':-'A Igreja não pode esperar para_ começar a geme1· e a laslimar·se qu, 
.os aHàre~ estejam devastados, que mãos sacrilegas tenham incendiado os. tem

plos. S1 .se tenta, por pma educação initlliga de Cdsto, profànar este taberna. 
. . 

- Três : :mfses apos 
Trcs meses ap6s a .captura de Vle-

,,ia. pelo el!erclto 'vermelho, os on: 
··. Cliais scvieticos pefa primeira. vez 
· J)êi·mitiram que corre•.pondentes 
'aliados entrassem ,na. capital aus
tria.ca. ha Poucae semanas atrás. Das 

· ,mpressões de üin deles, publicadas 
tla revi.Sta .. ''Time", transcrevemos 
alguns topico.s p11ra edificação · de 

,s·,osso·s leitores.· -· · · 

'UM CHANCELER DE 15.DOLARES 

O Chanceler da. Austrla. Dr. 
l{.a-rl R,encrv de 75 anos (cujo go· 
;,verno provísorio ... roi ·reconhecido 
'r,ela Russia mas não pela America 
:ido Norte e pela Inglaterra\ é ·· .o 

; ~hefe de Estado que menos ganha 

• -

a · ocu_pação de Viena, continuam _·as tropilias e· pilhag.ens. do exêrcito .. vermelh3 .· cuJ? qu~ eª alma da cnançaconsagrada pelo ·batismo;_ deste templo vivo de 
naEuropa. como o, demais funé1·0-. . . - • . ' . , . · · Deus, SI se quer arrancar a Iampada eterna da .Fé em Cristo· p'ara substillJi.;.Jà 

. d . . ... ~ b. . . !ado quando as prim~ira-~ not!ol:w nu~ pais que expia a falta·· de ter l rentes. Afanai de co,,tas, n6s captu: ·peta· luz ei1g·aiiadoi·a de , la f'als'f'i'' . - d f • · · 
0
· .. . . . ·. · · .. 

narioo o governo, tece e o cqulya.. _chega1·an1 atravé._ d'o radio de'.Mo-S .. Sdl'tdo. Os horrores da •OCU->açã:> ramoe Berlim e Viena e. sabemo, ·. · . ·-.. . · . . U,l' . 1 .C<lÇaO a C QU(: Ila a ll1aJS letn a VCI' COm a 
~.~~º dce h qa~~~:r, !~t:.esR· !nnº\rm,. t!·. CO\l: O inter,essante é que ~s aus- ll~Zist,,, feita à C\l'ta do "anchluss" eomo achar o melhor restaurante Rehg1<. l0 da Cruz, então a violação espiritual do temploest.; prox1'ma· · t- . • 

tria~ insistem que Rem1er enviou Violento a que OS agitadores comu- na Cidad(!", . d · . · · . ,. . , -. . ·« • , ell ao e Um 
~~~nt~.s~~~~t~o~l'ªp\~sldf~-~~a·is~·jaª; . umà. notificação simwtaneamente I•;stas ,haviam dado prete-xto ', 1 • • • ever, pai_'ª q_u~m. co_nf_e.ss __ ·~ a Cristo, .s .. ep·1 .. 1.·ár nitidamen_ te sú. a r~s.·po. nsa.bih."dàde .... ·.d. a 

q à Inglaterra; à America do N<>rte e do cmnpo ad . I b t . . d -
Pastas do Exterior e da Guerra. D·• à Ru~eia. mas que por alguma ·1'a. OS ''SUPER.HOMENS" DO , Eis uma ·pequeiia .iw.ustr[l. <ta.9 . ' . . -:- 'CISO, 1 e1 .ll SU~ COilSCIC.nua. C toda a COOperaça·O· . cuJpave} em ta) 
seus nove ministros, -trêJ eão mem ~ão misteriosa as ·m.ensagens para' &'{ERCITO VERMELHO ' 1· maqumaç·10 e en1 lal COl'fllpC lO E · · 
bros do "Volkspartei" (part1'do'w." . 'grand~" qua Idades. mo,ais '3 in- e .• • • • 111aJS OS lJ1ill1igóS Se esforçam p·Of.OCll}t-:.r··· - WashingtoJ;l e Lon_dr~ 11.10 co1use- , J tua s d t d .. ' l b · "' ' 
lJstas, · dois comunistas e dois. fem gu ram r;,àssar. pe a censura sovietl.'· . O ..9-ua,·tel-general vermelho foi: Sta!~", deoois d~ quas! tr1rtt 9.nos. ' .. · • . • · •· . llS0il lO_S, -mais· e flt>CeSSHrIO' opor-.lheS' cia1ista 0 "c.ristão">. · dois sã:i socia. · 1 1 · · e ec 1 0 exe,·ci ·' ·) gen,a I seus som nos design1·os sob sembJa.11tes ·· I ·, ·: · • · · • · · · --- : 
filiação partidaria, ca. . . msfaladô em tre~te ao Parlamc-nto. 1 tie v1gsr Úo Pl'Ogr.,m~ e <lo~ me~. lliTia (1eSC011ÍlailÇa Vlglfallle Uflla v1o·íJan:ia Jevada à deSCQI]f·'i··,,IlÇ . . ', · ,_ 

T,,nto os socialistas como os so. Um carlüz de do).S andares ~e acha• ,dos de ensino comun1,ta~, CüJa rf,-. •· • • • ,, ' ::,_ · · · · <~ . a püf Uma eX}Je,. 
~ PILHAGEM COMUNISTA na fachMla, no <1Ual aparecem eno1·. • cacla- tanto rnt1:sia,ma. u tr, Lv,• llCilCla 111llltO aIUal ga • · ·, clalistas "cristãos" vigorosamente 

negam que o.governo tenha s!c)o me, figuras de Lenino e Staiii1. Carlos Préstes ao Ponto de querer, (P" XI E . 1. . ._ 
formado sob pressão seja dOs co- E continua o citado correspon-: Logo acima da en'trad'a o.s comunis- transplanta,Jos para o Flra5i!, .• ' IO .~ . ' na llCIC 1ca "Mit Brennender Sorae" contra o nazis1110)'. _ .. 

c!ente; - De,de que os rns~os en. · tas colocaram um ;::rande .. emblema ...,.;:. , · · ~ ., 
munietas austriàCos, seja dos 50" traràm em Viena, desenvolveram ! da foice e do martelo. Os oficiai~ 
víets, Aos Õlha.s aliádJs, porem tal cie,s uma campanha de Pilhagem oovlcticcm ocupam. os .três melho. 
governo parece Wll negocio ·arr,an· que deixou a cidade comp!etainen• f res hoteis-da cidiide - 'o Bristql, o ·FESTA ,_ . . . . . ' ·, TIT-ULAR 

m1ssoes na.-Africa 
te desnude. Os comboios verm<>lhos j Metropole ·e o . Ii:nperíal, Apossa
_deixam os pateos · fe1·roviadoo .car. ram.se de todos os automovefo .e se 
i:egados com produtos d'e. rapina o".eliciam em darpasseio~ pelas ruas 
da · s.oldadeséa: -,- poJtro-nas sOfás, 1 pr;ncii:ais em loucas carreirM. Vá· 
blclctetàs, ·. estatuetas. Tur111::1s . de:' rias vezes o correspondente os _v!H 
f'O}dados '. revistaram· pi·ediOs de• deliberadamenie . fCrçal'. .. Os pec!~S. 

CAM.BAR.A' (Do Cürresvun-
·<len,e)" ..:.. No dia 7 de setembrn 
Proximo, esta . Congi·ega~ão .Maria. 
r.,a de· Nossà Senhora .-\parecida, dP 
Cambará · festejará, coildigüamente 
tua Padroei~a·:á Vii·gem. Aparecida 

congregados n0viço5 e canJidatoe. 
A's 19 heras, haverá r~sa, ladainha 
e renovação do Ato de Consagração 
a No~sa Senhora. A pratk« estará a 
cargo do Revmo. Mons João Bel
chior, Vígario da · paróqu;a,. encer_ 
rnudo-se «s festividâdes com a ben. 
ção do ss. s~cramento. 

No ano de 1940, em quji se !es
;_ tejou o cíncocntenario da fundação 
'l ela Obra de São Pedro Apostolo 
). g,ara a torma.ção do Clero indígena 

~: , 
'ilignou-se Sua Santidade Pio XII 
· .. ;iar á Africa , os seus prlmeiros 

. · r Bispos de raça neg1'a: um m~lga
, ehe, o outro bantu'. -T~bem de· 

, ' ltidiu colocar á. fl'~11té · düina. par~ 
· <l-0 Senegal _Üm Prefeito· Apost6lico 
: indígena. ·. . · 
·· Já Pio, XI o Papa das missões, 
i tmha dªdó i, . Asiá prelàdos · in<lJge..: 

· ;11as; Pio Xlf quis 'éle proprfo sagrar 
;. ;e,m s. Pedro de Roma e13te:S dois 
i Bispos, prenuncios do Episcopado 
\ efricano moderno. 
! Ainda ha ·pouco Madagascar era 
; terra de selvagens cruef.s e <kpra· 
),vados, que procurava atrair ao .ca
ttolicisíno, o 'Padre d~ SOlage.s,; fale~ 

. reido de febr~s ardentes em nevou~ 
r-il'anto, . no caminho de Tamatave 
/ para Ta,nanarive, aos ·oito. d~ D.e· 

. , ir.•.:nbro de 1832. E eis que 'volvidos 
i!llns cem ;mds; o. ~a,tol/cismo _fJores. 
-c,ce nas t·egiões daqu~la grapd~ ilha 
)cl,e S. Lourençº, coino' a·apelidaram 

li.os seus d·escobridores portugueses. 
{\Contam-~ milhares de catollcos, 
. '.:ilílumerosos seminarista.a ·e . Padres 
i1lndlgenas, E é neste 130!0. a-bençoa
J.1~o pelo se~or, que'o PaI>à,m .. ·'a~dou 
. ftlJn Bispo malgache,. · · 
i· outro Bispo é o d~ Uga1iêla, re-'. 

· Jgião extendida ás margen.s d:o gran
!-1.e lago Vitoria, junto a Moçambl
·!•ue. E foi apenas em 1879 que os 
;J)rimeiros Padres Brà,nc0s do' Car
!tleal LavigerLe chegaram · a estes 
;lugares dos grandes lag0 s africanos, 
':c11de foram martirizados os seus 
i J2 jovens protomartires no ano -de 
,1886. E' neste ·novo Vicariato de 
;J,irosaca que agora gov.erna um_ Pre· 
,!ado de raça bantu'. Dos 180 mil 
jhabitantes, convertera,m.-se já ao 
c:atolicismº un.5 100 mil e or<l"0na· 

:,ram-se Presbíteros 38 filhos daque· 
.,fes pov 0 s-
: D.esçamos a alguns pormenores 
,:'°bre a evangelização de Madagas~ 
-ear e Uganda, 
. Foram a RGma nos fins do seculo 
;XVHI. :semi:naristas malgaches foi·
'.;nar·se n0 Colegio de Propaganda, 
:Duvida-se se algum se cn.egou a 
:.irdenar mas ·na realidade este mo
vimento consolador· começou em 
1874, na Missão d:os Padres Jesuitos 
iencarregadºJ desde 1844 da. evan-- · 

· 11etização da ilha 'de $. Lourenço, 
Um à:os primeiros malgaches, fiihº 
ilum · chefe '.Por nome Linta, entra· 
~a em 1857 no noviciado da Com
panhia de Jesus: foi o Padre Basi-
1io Maria Rnhidy, primeiro jeSuita 
Jnalgache e tambe.n pi-imeiro Sa
ced·ote. A' uma com ele ingressa· 
..-am mais 15 malgaches no novicia
do dos Jesuitas, mas só · aquele su· 
bili ao sac2rdocio, em 1874 na Ca
,m de e,;udoS teologicos dª Va]s. 
Logo depois de ordenado, voltou a 

' NvsSi-Bé e em scgu;da exerceu. os 
roi11ist;erios apostolicos em Ta<na
parive, falecendo aos 10 de Abril 
de 1883, 

Outros quatro malgaches ,entra· 
ram tainbeni para Jesuíta, depois de 
le:tos.- os seus ·estudos na Europa, 
,Formaram asslm o primeiro .nuc_leo 
.110 Clero regular de ·Madagascar. 
O Clero secular é muito mais recen· 
te pois· só co,ne!tou em 1925, A ra· 
,<ão desta d•mora procede ct·e que o 
.eatolicismo só desde 1861 é que 
i,e po_de propagar com liberdade. 

O seminario i:ndige11a de Tana
;nariv~ fun~ou-se em 1911- Dalli sa
hiram · os nove primeiros Sacerdo-

1 t,es seculares nborig•nes, ord'e
J nadas aos 18 d e F.evereiro d~ 1925 
1 :po1· Mons. de Saun~ na ca~ral 

de Tananai·ive, so pi·oprio dia em 
que O Pcelado celebrava o seu ju~ 
bileu sacer<1'otal. Infeli$mente a 
:peste ceifou logo no m•z seguinte 
de NovEl.n·bro tres destes neo-Pres· 
biteras. Seguiram-se var;as orde· 

, Inações sacerdotaes. Hoj,e existem 
em . toda o Ilha 21 Padres seculares 
• o seminario Maior de São Pedl'o 
de Ambatoroka junto a Tananarive 
pa,ra os varias 'vicariatos. con_ta 52 
alu,n°s indig.ena.s: 39 seculares, 8 
Jesuítas, e 5 Míssionarios de La Sa-

. _ lette. 
1 O prim.eiro Bispo malgache, s. 

1
. Excia. Revma. Mons. Ignacio Ra
fnarosandratana, de A6 anos de ida

. , 1le, e antigo_ aluno· dos JesuitM de 
!rananaríve, fazia parte ·da primeira 

\ fei'ie de P1·es!;>I_te1~os ·. or<lei-iados em 
-1925, 0 VicaJ'lató · deriomin:idO de 
, ;lc!iar~a;ivo fOVdesmémbr,c:Í:o doi 

Vicariatos 
junga, 

de Tananarive e Ma· ~partam:ento:S de alto a bàixo, fJr- ., tres viene..es a fugir de :Seu camic 
cando sua.· entrada em cada apar. l nho. São como. pe5soa~ . g·randes 
tf..mento, arre)Jatàndo, o ,.que lhes ! que nunca tiveram. infan~la.. se a _elevação ·ao Episcopado dum 

Sa~rdote , malgache é urna h-Onra 
para os Jesuítas, a nomeação dum 
Bb,o negro em Q'ganda tambem o 
é para. os Padres Brancos. Já antes 
_do SecUlO X0{ se tinham, feito. va-
1•ias tentativas ·. para, . evangeliz"ar 
Madaga.scar, mas nunca se tinham 

. feito até este, nó coração da Africa. 
Pelo cotrario, qtl8cndo O Rei Leo
Pold~ I suscitou e creou o grande
movunento de. ~xptoração do ce1i
;ro af_ricano, _da q!laL foram mani

.. ~taça0 .. as "'ªgens .. d'e Livingston~ 
8 · St~nlçy, os apóstolos do Evan-· 
geJho penetraram por esta via então 
franqueada . 

aprazia. N<>s primeJros dias da ocupa 1 · 
9ão dos soÍdadó.s veTrr{elho& tinrnm i COMPLB}XO DE lNf'ERlORJOADE 
o habito de fozer Parar os, civis no 1 . . . . . 
meio'dà rua,' com··um ·revolver. noj Em V:ie.,a os soldados norte-a,.ne'· 
peito; e· de exigir â enti;ega de re_ 1 1·icanos e sovieticos nAo se dão l}lUi, 
Joglos. ·. jq!as, diilhê.iro;.· T,·ês .. m· -~~'! 

1 

to. bem .. o. e J:,,1r.·te a PB;rte ha. ;11-<1.~tr~" 
após a.· entrada· das· tropas sov1ec1- de suspc-!ta e de bel!g~ranc1a, · sa,, 
cas. em Viena, esta· pratica ainda frequente~ · as a.ltercaçõf_S, e.;,:iec\a). 
continua. ·.. . · · . . ... , mznte a ·noite, "quanto os .1·ussos 
. · Em seguid(!. o corres_Pondente ele I sfto rapídos no gatilho". Jl;]ém d~ 
&\\erra norte.am~rican° passa a se . dificuldaci~ de lin3Uâ"'Uem . º". ~o-
1eferir aos atentados ao pudor. cn• vleticos tem- um decidido <20mp~ex0 
meti'dos'·Jielos:--·,.soW.à:çlós .vermelho.s. de. inf~l'i.oridacíe.;, Disse. ·um: .. ofic·:.·a1 
mostrando toda.. a ··Crueta.. de5enVº!- ccm.1u 111st,3. a um grupo ele corras 
-lura. oinisn?O· _e impunidade com · póndentes aliados: _ '·'Os,senhorP.,, 
. qúe -são prat1ca_dos ~sse,s crimes, não nos p~dem. :cpa°'.ar, Je· lg:100 

A's 7,~ horas. ·da manhã sera 
lariçada t1. benção a uma ban:leira 
nacional, cio:tda · 1,e1cs congregados 
Eugenio B. -,\rpelav Osvaldo·· ae1·. 
!tal'cl.,li, ·Alfredo· Fet;1'ari, pedr.o Pi-

.nbeiro, · Conrado · ussui, Francisco 
Dionísio, .João ~c«rés e· Luiz Braz 
Marques, falando em nome ci>s 
doad<>res,- ·o: cengregado Eugen!o 
B; 'Arpelav. que fará ·a· entrega da 

· "Bandeira Nacional" ao !'residen
te· da ·eongr_e;:,,ação. Mariana.· 

A's 8 hora~, -terá- lugar, Misea 
rantadà.. a 2- vozes ·pelo co1•0.da· ma
triz, · dirigido , p~[o . pro!. · Pa..sco::.l 
Maimone •·Junior, .Nessa . mi.Ssa ha. 
verá comunhão geral· de todos 9s 

E:XCURSAO· A ANDIRA' 
No dia 9 de· Setembro (1, 0 do. 

·mingo) a Congregaçã::> Mariana 
fará uma visita à cidade de Andirá. 

CORO MARIANO 
Essa. Congregação iv.~riana. aca

ba de organizal· um .côro exclu~ivo 
de.· inal'ianos a cargo do prOf. 
Pas.coal Maimoue · Junior, tendo co_ 1· 

·mo Diretor o congregado Eugenio 
.8. Arvelav. ' 

· N0...."60. REPRESENTANTE 
E'·. representante do "LEGIONA. 

liIO" nesta ele.ade O sr. Eugenio B. 
Arpelav. · 

·1· 
!· 

.:i 

I 
j 

·:i· 
l, 

Foi o Cardeal de Lavigerie que 
lançou 0s arautos da fé católicc( 
por ,e.stes países em 1878. Os pri• 
méiros ·mlssionarí_os chegaram .a.· 
Uganda .aos 17 de. Fevei·eir0 de 
1879 •. Os priÍicipios. !oram 'dificeis, Um ''Livro Branco" :do Vaticano . .e 

e _em 1885 e 1886 eràm massacra
dos barbarament;e cristãos. R,e1,eti
ram-se depois niivas perséguiçõesi 
ma11 4e1as ·, saiu ,mais rlorcscente 
ainda a igl'eja da Uganda. 
· O · primeiro · semfoarfo meno1· foi 
fundado, pelo auo de 1890 COJn 60 
pretos, 4l .em· 1913 oi·de~a-vam-sê: 

,Sacer.dot.es do~ destes sa·i-iinaristas/ 
:Aument.)u, c<lm ·ma!s uma vocação;" 
ein 1915, · --em 1918 -c-0m dua.s eai 
1919 .c0m e:ete, em 1925 com 'tres, 
e assim sucessivamente, 

Eni 1929 Um destes Pad,rés negMs 
é nOmeado membro do COnSelho 
epis<'opal do Vicariato . de Ug·c1•:da. 
No ano S,eguinte vão· à Roma dofs 
r.eo-Sacerdotes, ónde fazem exames 
de Teologia e t~nam graus acade-
mlcos·. · .. · 

O Vicariato Apostolico de U"anda 
tinha em 1938 Cincoezi.ta Sacei~otes 
indígenas. Ha uma, quinzena _de 
anos que alguns Mies já· adm~.'ÜS
travam. sozinhos, paroquias sepa
radas. Era o primeiro esta:!i•' pa! à 
a Jndependencia ~ a,dministraçã,) 
dum territ0 rio autonomo. O segu'.1-
do estadlo foi em Hl34 - a consti
tuição dum grup0 · de no.ve mis
sões,· todas entregues ao Cl,;l'ú se
culat' indígena, dirigido por um 
Sacerdote negro, no:neado d~!e«ado 
do Vigario Apostólico. Deu-t, o 
Ultimo. passó ao .er;glr O Vicariato 
de Masaka, desm-enÍbra-:J'o de Ugan· 
da, O Vi gari o· Ap0 stolico de Ugan
da. Mons. Michaud, cedeu ao novo 
Pretad'o 38 Padres de cor. 

Mons. Kivanuka niio foi todavia 
o Primeiro Blspo negro, pols o 
Congo já teve um Bispo n,egro no 
seculo XVI. quando o Papa Leão X 
sagrou, por 1520, o princlPe Heiiº 
rique, filho dC Afonso, Rei cio Con
go. Nessa ocasjão houve t.ambem 
numel'Oso Cl,ero indígena que infe
lizmente foi desaparecendo pouco a 
POUCO, 

A' uma c,om o Bispo malgache 
da ilha de s. Lourenço e o Bispo 
negro de Uganda, foi no.neadu U'" 
Prefeito ApostólJco negro para o 
Senegal. 
· Como ~1Jdagascari o Se.:1eg t 1 fc,i 
o objeto, ·através dos s•cu]os_ d• 
frequentes tentativas apostólicas. 
Os p,.imeiros missi0narios estab,<a?le
ceram-se lá por vºlta de 1635,' e os 
iniclo.s d'os ensaios para a forma
ção do Cle1·0 lndigena · 1·emontar>1 
aos fins do seculo XVIII. Na pri
meira metade do seculo XIX a Ma
dre JavoUnhey tinha consegui1o 
levar para França alguns senega!P.
zes, dos quais tres se 01,i'enaram 
Sa~rdotes, Desde •n.tão ºs Padres 
do Espirita Santo não cessar2,:n d e 
consagrar esforços consideraveis á 
formação ae _seminaristas jn:l'ig•mas. 

Mons. Faye, o primeiro Prefeito 
apostólico de Zigulnchor, .em Ca
samance, é negro e 'Padre dn E~· 
pirito Santo. Foi ele um <lôs er,
denados em 1931, em Nossa Senhora 
de Paris . pelo Cad:eal Vei'dlei-, na 
ocasião da Exposição colonial, 

' .PE. JOSE' FERNANDES 
Se mina rio Central do 

Distribuido :pela li ASAPRESS" 

VELOSO 
lpiranga BOLSAS 

,. 
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·sos primeiros dias de maio de 1939; apenas se tornaram' 
mais preucuÍ)alhl!S os uoaws l-e um per,1go tie prox1mo conüi.o, 

. o ::,àm,o raure· ,como eu, ... o - ínas nao por obra da :Sa~ta Sé ..... 
transpirou Jia. bnp,·em,a· nrnm.,~l) «~u Junto as prmc1pa,s po
tenc~as · interes:sauas um 11npo,tanie· passo 01ima1 · com o· tini de 
coulurar ... a 11·rave ameaça. acenanuo, na.o muito apos, a obra,
enraó uesen"oivida, o mi;smo âbgusto l'ontiuce assim se exl'ri- . 
mia no uiscurso ue rilsposta a1,s \otos que lhe toram ap1·esenta- · 
(los _pelo Sagrado Cóleg.o em Seu uia on"omastico ,2 rte j,mnó 
de 11:1~9); "Anima.dos u.o iniimo tle .Nosso ()oração de l'a1 t;o
mum;- deste espirito de paz e de JUstiça,.em prmc,pios do passa
do mês de maio, numa nora .llJIÍ p;i.l'ec1a part1cmarmente grave 
·na vu1a uos p'ovos, e depois à.cl maui::.'ra consmeraçao,- jmgamos 
o_vonuuo comunicar à a,guni. .:s.auis,:.s ue g1·,umes Nações .e11-
rop"'1as as preocupações que a s,-uaçao étas col.:;as na14..iele mo
muno · Nos mspi.ravam, e o te.uor ue que os rtiss11hos mlcl'11a
c:.ona1s se exasperassem a pon.o "e «1::lic11erar em c0Hf11to s .. n~ 
grento; i>e la1 passo {J.Ue - g,·<1.,amt:ute conres,amos - ues
pe1·tou, em ge,·al, a simpatia dvs govel·nos e ta.moem \o,epo,s ue, 
sem 1'obsa cooperação, ci1eg·a1· av connecimentu uo· JIU!)ucu/ a 
gratidào <to povo, ob_tivemos aflunaçoes ue boa von,aue e do 
proposito de manter· a paz tãJ nesc;raoa pelos po~os". 

Infelizmente, porem, a t,ms«u mseniac10.ia1 agravava-se 
continuamente, ate cnei;,u·, em tm.s de agosio de Ul3l:J, ao ponto 
cu'tminante ue que na:.ceu o .. mewso co1J.in1,u. O Santo raure 
di~u entao a tudús os povos, e· ,;ln particular a11uelcs aos 
qua,s ca·oia uma respunsailmd ... dt: na uecusao úe 11.1.1e o.epende1·1a 
a gueri-a ou a paz, u;m;1, mc .. .,a;;e1u l'aCi.ioionica que e1·a uma ad
vertencia seria e comvvenu; ~,:4 de a,gosto ue i93~) ;· "hoje; e 
não obs1,ante Nossas rei.ei·1c.dcs excnaçóes e Nosso par~icular 
interessamento, mais prementes se tornam os temores de um 
sangrento conflito inte,·nac,onàl, lloje que a tens«o aos espiri
fos parece atingir um 11onto tal t! .. c se pode juig·ar immcm;e o 
dese:ncadear-se do tremenúo .ur.iilháo da· gúerra, pz.ternal
mente dingimos um novo e mais fervoroso apelo aos Góve1·
nantes e aos poyos: aquelés, para que deixando de lado· as 
acu:sao;õcs, as ameai;as, as cau~as lie 1·eciprocas uesconuam;;;;s, 
tentem resolver as ama,;; u,ve.·gu1cias com o unico meio apw, 
is.;o e, com cnlemhmcntos COüluns e leais; a es.es, para que 
na calma e na sereniüade, ~e,n agl,açoes des~1·uellad;..s, enco· 
1·agcm as 1,1,ntativas p .. c.ll;;ai, ue quem os governa... O perigo 
é iminen,e, mas a,nüa e ter.ip1,. "'ª"ª se perue com a p:.:c; iJ
(lO se poiic pe1·üer com a guena,". 

~ a, ·:u ue agosw, pi·cc.~a11,ente à vespera de se deflagarem 
as hos1.11ii1aues, o aug11s1,o ron·,;ifice entregava por-1ne.o €<e seu 
Cardeal Secretario de E:;ta,.o, aos representan,es diplomaticos 
junto à Santa :Sé da ;lle!,1J.anha, .t'otoma, tira .bretan.oa, .trança 
e .. ltll.i.ia o segumte apeio urgente: "O Santo i'adre não quer 
peruer a es111-,-a.nça d1: que as negociaçoes em curso po.,sam !e-· 
var. a uma suluçao justa e pac,nca, como o mundo inteiro nào 
cessa de p~nir. Sua ::santmade i;u.,lica, portanto, em noine de 
Deus, aos uovernos da aiema

0
D11a e ua Po10ma façam o p.,s .. ivel 

por evnar toua e qualquer meuma que possa ag1·avar a situação 
atual. Koga aos Liovcrnos da lng1aterra, França e 1talia que 
apoiem esse Seu pedido". 
· Ja nos aiás imetüatamentcs precedentes a Santa Se, pelos 
trami.tes nas proprias representaçues diplonia.icas em Bel'iun é 
Yarsov~a, tinha procurauo faze,· quanto estavii, em. seu p9der 
afim de que se conseguisse chegar a um entendimento entre os 
dois governos, · . . . . 

Depois de tanto dedicar-se em favor da paz ·da Europa,' o 
Sunto Pontífice, .em Sua primeira .Carta Encíclica G~O dé oütu-·· 
bro de 1939) podia com toda -a segurança proc.amar ao mundo 
inteiro: ''Nada deixamos. de. tentar, na forma. sugerid~ pe~o 
Nosso ministerio apostolico e pelos meios à Nossa disposi,ção para 
impedir O. recurso às a1·mas e para manter aberto O caminlió' 
a um entendimento". --' . ' ' . 

O SANTO PADRE E A JTALIA. 

N,este desejo e programa de paz do novo Pontifice, a Italia, 
ocupava - como é obvio _;. lllll lugar especial. Tal posiç~o não 
se aplica a"todas pelo compreensível desejo do Pai Comuni·'(qu~· 
é também ·o .Primaz (la Italia) 'de poupar aos sofrimentos de 
uma guerra sangrent-a. Úm J)ÓVO cujas. proflindJl,s tradiÇ4}CS . ca~. 
t-0licas, secular devotamento à Santa. Sé e o inesm9. tato: dó:· 
-viver mais imedia~mente vizinho. aos Sumos fonUfiçês o tór; 
naram sempre pa~ticularmen,t~ ~ro a<seus cox:a1:ões> · um,~o
tivo ainda mais forte,. nó mesmo mteresse .'.de t~o J).· nniJido 
c_atolleo, ;tinha a Santa Sé pàra desejar 11~e. a ~.taµa, s~l>r~tudo, .. ; 
se m!'11tlv.esse estran~a · ao . cont!Jto ,e. para .. ,trabal~a.r pof . este · 
tim:com todas,,as -suas,for-:a_fi: Em Roma, no coração tla _peÍlin• 

· lula Italiana. tem·~ua,aede o f)J:iefe ela ~ris~(tade_,e G!l 01 ..... c._ 

terior de, que Ele. se servé para~ o Governo da ,Igreja. Universal. 
De H-Oma. :se inà.diam. as ordens, as instruções, as exortações e 
as mensagens. com que -- üiretamente ou mediante os orgãos 
competentes - o· Sum,o · Pon tifi.ce exerce , Sua divina missão de 
supre1no l'astor, Mestre e l"ai, E à Cidade Eterna: devem diri· 
gir-se os liispos, e.os :fieis de todas as Nações, para manter o 
necessàri9 contacto com ·o Chefe da Igreja e · os diversos Di
casterior .da Santa Sé. 

Enquanto a Italia permanecesse em paz, as con1anicações 
do mundo catolico com o se11 centro pode1·iam, não obstante a 
guerra, prosseguir com certa no1·malidade; ao passo itue se ela 
se colocasse de. um dos lados em guerra, nasceriam inumeras 
dificuldades, não obstante as garantias do direito internacional, 
e particularmenle do, Tratado de Latrão; e isto precisamente 
num momento em que se tornava. mais necessario multiplicar 
as comunicações entre o Sumo Pontífice e os diversos paises, 
sobretudo os que. se achassem em guerra. (1) 

E por fim não escapava. ao Santo Padre - sempre ansioso 
pela volta da co11cordia à lam;:,a humana em luta - que uma 

• Italia dignamente neutra· poderia prestar serviços preciosos à 
causa da: pacificação dos povos. 

· COLOQUIOS DO NUNCIO APOS'.I;OLICO 

A Santa Sé, portanto - especialmentt- com o agravar-se 
da crise germano-polonesa, quando a situação se to.·nou mais 
obscura - deu instruções ao Nuncio Apostolico na ItaHa, Sua 
Excia. Revma. Mons. Borgongini Duca, para seguir atenta
mente o desenrolar dos acontecimentos. Devia ele valer-se de 
qualquer oportunidade para insistir junto ao governo italiano 
em nome da Santa Sé, .a fim de usasse ela propria infruencf; 
.Pela conservação Jla paz na Em·opa, e particularmente a fim 
.de que_ a ltalia se mantivesse. fora da éonflagração que sem
pre mais ameaçadora se delineava no horizonte, 

Para este fim, Mons. Borgongini Duca se serviu largamen
te 1los frequentes encontros que suas fum,.ões lhe permitiam 
ter com o IiUnistro do Exterior, Conde Ciano, e com outros ex· 
poentes na politica italiana. 

A ~9 de agosto o si·. Buffarini dizia ao Nuncio: "No mo
mento a ltalia não tem intenção alguma de entrar em guerra 
ainda que esta viesse a deflagrar enh·e a Alemanha e ; 
Polonia". 

Uois dias depois o .Conde Ciano pa1·ticipava ao Re1úesen
tanLe pontifício que "P,l'ecisamente uaqueia manhã (31 de 
agosto de 1939) a lta.lla tinha dado um passo poderosíssimo 
junto da Ale!3}anha em favo.i: à.a paz", E acrescentava que "de 
modo nenhum as varias medidas adotadas na Italia signifi
cavam vontaue de guerra", 'l'endo enfim o Nuncio obsérvado: 
"Aconteça .o-que acontecer, espero que a Italia nao entrará" o 
,\\'.(inistro ·respondeu: (O Esta é outra questão; a ltalia, antes 'de 
se mover, pensará · muito~ muito bem, com toda a calma e 
atenção". 

AUGUSTA INTERVENÇAO 

_ . A J>ri.meiro de ~ete1!1bro . irr?mpiam as hostilidades ger-
111ane-pu1onesas; do1s dias depois tambem a Inglaterra e a 
França SI) declaravam em guerra com a Aleinanha. 

, _ N~ . Jtalia, . upi comunicado oficial distribuído à tarde de 
pnmerro de setembro, depois da reunião do Conselho de Mi
~istros, _ anun~i~va que ? Conselho "deu suá plena aprovação 

- as n1ed1das mihtares ate agora adotadas, · e que têm e conser
".arJ~ u~ cara.ter, de simJ?les precaução, e são adequadas a 
tal rm1 •• •. declara e anuncia .ao povo que a. Italia· não tomará 
iiliciativa l):lgum~ de operàçÕes militares". A esta posição cha
n1on~se ••nao-behgerancia". 

· • 'Tüdo isto não parecia muito illaro; tan~ mais que ·no 
"Popolo D'Italia" de 4 de setembro apareceu um suelto - 00• 
mumente considerado .ofioio~o ..... que assim precisava a posi~ão 
do Governo,.Ita.liano: · 

.Box · calf . • • -Verniz • ,-;_ Chagrin . • •. 
Crocodilo • · , tais sao ,os couros de 
excepcional qualidade. !m que é apre= 
sentada . a nossa d1shnta coleção de 
modelos de mao ou tiracolo. Nas cô

ires: Marrão, .Havana, Verde, .Vermelho, 
Preto e Marmho. . · 

• Exposições à entrada da loja 

CASA · ANGLO-D RIS ILEIRA 
Sucessora de MAP.PIN STORES 

Inaugurada a Matriz de·1 

S. Sebastião em Limeira 
Realizou nos dias 19 a 26 uma 

~erie de solenidades na Paroquia de 
Limelra, com fito de prep,,rar a pa-

DIA 21 - CONSAGRAÇÃO A' 
CRIANÇA . 

roquia Pa"a o Congresso F;uc-a,:isti. A's 7,30 horas Ml.s.,a _ A's l9,30 
co. ·de Rio C'ar.o e ina:1:rnrar a Mas hor~s. Assembl~la. Tese: "11. i:rianÇa. , 
tnz Nova cte ,São Sebastião. As so. e s,la formaçao integral" pelo 
lenmades t-lve,·am como Presidentes Pe · 01:tY.º Braga. Scardignô Dil·é>. 
de honra os ,t;xmoã. Revmos. Sr.s,, t~r Espm,·U~l do Seminario de C,ain
D_. Paulo de Tarso __ CampJs, Bi;;po P nas. Sauoação ao Santo Padre, 0 

. D!ocei:..no e D. I_d1l10 .)~é soares. Pav.a, pelo Revmo. Pe, Antonio 
Bwpo de Santos, os srs. Drs, otavio- . Róea~to, Vlgario Cooperador <la 
LoPes Caetelo Branco Pre,tdtó Mu- ! Matriz de Nossa. Senüora das Doi•efii. 
r,1cipal; Franci~co Silveira · !"ilho, ' · 
JlllZ de Dlreito,os Revmos Srs. pe. · DIA .22 ,_ CONSAGRADO A' 
Allt,onio Rocatto e _:t-e, E'jas :Factu], POBREZA · 

l z:es.pect1vameme _Vigat'i~ Covpera. 
c.01 e ·aux;uar d"- Matnz dP Nçõ.5a . A's ·1,30 horas Missa pela pobreza .. 
Senhora da,s Dores a "Gazeta de ~e Limeira e suas cas~ de Carida 
Limeira" e o "O Limeire.'lse" ae;_ Santa Casa; Vicentinos, Dispei1: 

Fci o seguinte o p.o~•:.,.ma · dae >',arro D. Barreto Asilo casa da 
festividade,, as quais fora'll muito Cr1~nça e Ninho Materiial. 
concorriõ.is, " A s 19,30 horas, Assembléia. Tese: 

DIA 10 

A's 17 horas. na Matriz rle Nos~a 
Senhora das D01•es, houve· )}ençào 

A Igi;eja e os pobres através, dos 
seus vmte seculos de ex!stencia '\ 
pelo Dr .. JOsé Breno de Almeida 
Uuimarães. 

da Imagem de Nossa Sra. Aparec-i 0 DIA 23 CONSAQRADO A' 
"ª· imagem que Looelra oferecerá. a FAMILIA 
Rio Oaro ·e que será a la. Peregri. •, 
na do· seu congresso. A's 7,30 Missa . pela felicidade ó& 

Conduzida a Imagem à Matriz de F<1mÍlia .. Limeirenee. Consagração il 
. s. Sebastião por todo o povo de Sagrada Fam!lia. · ' 
. Limeira, o ReVJno. Con~go Luiz :A's 19,30 horas'. Assembléia. 13 
.Fernandes de Abreu, Paroco de se: "A familia como font., de vid 
N~&.sa, Senhora das _Dores· e conhe- social e principais erros que II t · 
riao · orador, entronizou N0ssa .Ses lapam", pela Pr-O{ess.ort1, Nair San. 
:i:,hora,. como ·Jl,ainha· da Semana. .. tana. MoSeOEO - "O voto coma 

"A EU:ro.,pa. está· em guerra. O mundo está abalado pelo 
nova Cl!_tastrofe, De armas rià níão, e coJU..._os corações retem
~er~d11s· na chama: de. quatro :"'-erras e uma revolução, 0 povo · 
*1rlaan~ espe~a pelos acontecunentos, e com o4 à.contecimen-
tos ·ai$ ord~ns. do . "Duce". · _Çom a mesnia. admiravel calma dos })IA 20. _ .· CONSAGRA,ÇAO A' 
di;is,JJassa«o.s, ,11s· itali~nos e as italianas souberam ontem à, AÇAO . CA'I'OLIC/\. E ASSOCIA-

gr-ande -dever· cl:vtco na hora preto,en~ 
. te". Pelo Dr. ViVaido G. Cortes •. 

tarde ,elo r,ad!.º. q'ft~. a .Inglaterra, de· comum acordo com .a Ç~ES:· RELIGIOSAS 
França; se .pree1pito11 no conflito, · · · · ': · · · · · 
. • ,O~ motivos.,polemioo"(sobre ~ue à Inglaterra:· julgou in· A'~ 7,30'·,h~raa,-M1ssà com cant! • 
1iSth- até o ult~o momenw para justifiçar~s'e diante do- mun-' · ,00~,s 19_3lt horas .A~embÍéla. .so]e. 
do/ não nos c.omo:veram''• · · · . · 

·n ...,,." d .i. "'i ....... 1 ·t· •. . ·· . . _n.e,. T~}.""A· Ação. CatoJica. sua "'!a-"'"' · e b~", ~J&" :"'.:e o;" eon rarro ·A admiração do J10i>'11 'n.eceasid~ e relações com às !!,SOO. 
. ª ciaçõM :_ rel4tl0Si/l" • :Pé» I¼, Ag.: 

i!CO!iclíia Wl 1,• J)lilüía) ·~ ,l)elJo ROsSI.- _ ·... · 

---~:,. . ___ ,_ -·' ,._; 

DIA 24 .:_ CONSAGRADO .AOS 
MORTOS 

l'\'S 7 30 M!sEa. pelos morros d& u.-
melra·, · '. 

-~\e 19,3(),. Assetnbléla.. · Tes~. 'i•q 
esta'd,o d~ a.lma.s eepe.rada.s _ clô ~pr , · 

«eonc1ue na sexta Diillill,J:-



CmOniêularemos em JJOsso proxi· 
. f'· numer0 a "pastoral" d.o sr. Sa
. lom,w Ferraz, receutemente sagra-· 

jlt, h,spo, p-'o triste apostata que é 
~ sr. Larlos Duarte da Lo,ta. 

J 'ur hàie, ape11a, alguJ11as rt'ile· 
•Ôl'S. 

;-\ µrimcira, já .a 'iizt·mos c1n tcn1-
'li'·º i,e,ta·ros apc:1a~ leJ11bra·!a. JJ. 
Jia anos, que o ~r- S:t1on1üo Ferraz 
)r v,·, íniitula11do '"bispo·• Fundo.i 
~r,1a. "!?'.reja'' na qual pregüu, e 
lh,!r,l,u,u "sacra11:cntos.. tanto 
1Ji1a·cto qmz. De r~p,·1.te, apare~c 
-ti-e iazcudo-:,;e :-.agr<1r. Con1o· assün? 
Quai._do foi _a farça? Antes, quan· 
tl~ tie ;e ~iz,a bispo, sabendo que 
'tiao o era: OLJ depois qua11<k> ele ,e f1•z sagrar, não acredita:1do :io 
Jacramento que recebia? _ , . . ~ 

Jnie:izmenle parece-no5 que a 
i:lrça io1 ante~. O sr- Salomão Fer-

1'.lz _s,di'J perfeitamente, que não 
"ª. u1,;,;,o. t\pareccu·ll1e a 0portu:1i-. 
:-1aae U,: se tazer :sagrar, exploran
)o ... cxplora11do o que? a deme:1· 

,lia? a inconscie:icia? uma e outra 
J?isa ? ... do ex-bispo de 11-Iaurá. E 
li-lo q,i'e, _ solenissirna111cnte, recebe 
~tlest e, sacrilega111c:1tc, a unção epis
-fOpal e a plenitude do sacerdocio-
1.E tanto é. que o sr. Salomão Fer· 
'faz sabe que ninguem é bispo sem 
,,Jagra;:ão. que antes dessa ab<imina
f:e1 e sacrilega cerimonia ele repre· 
j'.·r,ta.va ,eu parel sem co:1vicção
tras nota ·se nele um esforço para 
{no,,tnr que agora sim, ele toma a 
l <'r_io sua situação. Pastoral, palacb 

1~rmropal, governo_ d1ocesa110, brazãO 
·11c a:-mas, -nada disto· faltou, na sua 
Jecr-rite publicação. I:1clúsive uma 

fülCgrafia em que ele nos aparece 
: 1·i,Jadosamente trajado COJJIO lllll 

1i:spo catolico. · 

Mas, tudo isto posto, e Ja q:1e 
,,tcgundo as mais firmes aparencias 
.!O pseudo "bispo M São Paulo" re
~iCOnhece que deve exclusivamente 
jlo ex-bispo de 1faura a sua sagra· 

;tão cp:s'ccpal, põe-se u1,1a pergun· 

) (Continua Dil 2? pá1{ina) . 

.ANO XIX. 

;::$i~~~~f;;,:_,~$.~ir":~~~~~ú,:,~,,.,?'f:'·"~:,_;.;,:*~t~,.¼:,,~;"-"t'~'c·~·'··:• 

Alistar-se · "na 

Diretor: 
l"UNIO CORRtA DE. OLIVEIRA 

I • 

Liga Eleitoral Católica 
é cumprir um grande dever de consciência 

1 

Aparecendo em Fátima, Nossa Revma. acrescentar outra, preci;;a· 
Se:1ho~a pecl:J cpe o .. mundo inteí· meu te durante o a:10 bi~center.ario 
ro fosse consagrado a seu Imarn!a· cio Arcebispado de São Paulo, 

~s~~r~~~o [.~1·sc,r.~~, d_o. txmoll Pr.· e11a~o. u·.e Gua1·.ara'. ~~1·r1·m ~~ta~~;:?e:\~,:n~o :::J:içi~leit~~Hl~~ Se~f;tr:º~:~~-e~:~a\!~~!:iod~~~~~~ U U U L U U U L . · Pontificc já cO;migrou o orbe cato- refulgente c,orôa. de B.ispos, o Exmo. 
lico a ~Ossa Se:ri1ora, \Tarios pa:· Rnmo. Sr. Arcebispo D, Carlos 

No dia 9 de setembro, domi:igo embarcou para O Brasil juntamen· , d 1 ses por ma· Hz se tem consagrado .Carmelo de, Vasconcelos Mota con 
ie,soras as -:iumerosas escu as ru · a0 Coração de }.J aria. Dma1\te ., g a a· ra ali lad d '''et o l ta 

graçiio que fôr feita por seus vrne
ra:1dos Pastores. 

Devemos á gentileza do Revm.o. 
Pc. Frei João Dcmarty, a fotogra· 
fia da· imagrn1 de Nossa Se1:h.ora 
de Fatima, que se venera no San
tuario do Sumaré, ,:,esta capital. 

CR~$ -.0,40 ., 
1 

........ 

NOVO PROFESSOR._ -
de Literaturai na Universi

dade· de São Paulo 

próximo, ás 8 horas, no Santuário te com alguns companheiros :!e a· rais, todas das montadas e organ;- ~ ' r • · qu < e e ·"' _r po 1 · r ~ 

·'1le Kossa Senhora do Rosário de iJ~:ttl;f0dO~mEx:;~:~~ ~lii::;!1;;~~; n;~,; zadas pelo zeiOs!) missionário. Xâ0 t~~\~1/\/~~:~el;tg~º~teto!;~:~ !:'.~;~0~· ~r~~i1
1
~~it~a~t:~~~::ii~. _de s_. o s s e o ~ r 

1
• m e 

1
• r o 8 .

1 
s· ~, o 

J';:t:rna <lo Sumaré, realizar-se-á a c011hecendo dificu1<lad,:s, vcncend0 no, D. Ca~!os Carrne'.o ,.Ie Vasco·1~ O . . 

fágração episcopal de S. Excia- ~~º\::i~ t 1~1!;etiud:-!e ?~~:~:~~t; ~~:;a;:~;~~;,-~'
1
J:ªi~i~nt;:~~LJ~Ot~:·l~~; celos Mota, c011sagrOu prnoalmcn- se ª. ~::~;JJ;aª,:;:~;\i1~v:i~;:;;;~n::;.~ . · I · .· · 

Remia D Fra11ciscO Xa"ie( R&y·, ·'e A- 1·,n.:,1:,straclor Ai)osto'.'.co r' .. a ei·, .. · ·0 · t_e sua Arq:1id:oc2,e 2.0 Imaculado Yor esta a\ll!"t1sta crrnn,1 ,a, reo. e· 1 ~ . • , u u • . prec, so se:·nço de assistencia a0s · -
CoraçEo de ~ía:-ia'. A essa piedosa e ti '"lõ q•1a1 to a si me mo com toda 

):füp,o titular ~e Facttsa (no Egito) doentes e pobres e aÕs descmpara· , 1
"· • 

1 s ' 1 , 

'~~\~]:~~1:i~~:;;1~::f:~~;:ro 1J~~ t;:s~to~~~ii:Il~r~!tt:~:l'~:i::J~~~:,{:j~~'.~~ ftoca,,ite c:rim011:a,tq·.iis s ·:xcia. nª gerrr.Osidaclc der. co,açãO~ a co~isal ! d~ D ·1 o e D s D de D 1· r ~ e· Ili e ~ h ·~. 
;l!ci}:·~it::~icE:t~2~~1Fsr1f;~fi i#~~!:~t1/;tt1

~:~~f~tf,~~:~l~c!~:?: 
1 

a CClfflCíl O 00 , CVffiO. ro-v1nc1a U u b b U .1 u u U u 
Jo de Vascm:ceJos Mota,- se dignou touas as nusenas humanas ..daPdO 1 ~ · 

,;,,~~t:~s~g1~:tttr~tJ:m!~1~eº c~::iti~ ~~i:::~
1
:~:: a~~-~i~

1

::

1
(fo 

1
~,~f;~~~:e;\r~~ 1 os R R p p ~ D !I (' s ·, o· n- ·, s t ~ s to~: a5~~~~~id~t ~~etrt:f:~r~~to~f~'.~ 

f:Exmo. Snr. Arcebispo de Cuyabá, ,.,.,.,,ec,,-:· .. _., lado prat,ca;a a caridade cristã que a • 1 (1 ~ _ U a p.ossé do primeiro Bi_§po de Pi:·.,· 
• 

1J)om Francisco ele Aquino Corrêa, '"'"~'""'"'"°·''·' abre as almas e aproxima de Nosso cicaba, o Exmo. Revmo. Sr. D, Er· 
( este ultimo, Metropolita da Provin- ,_.,.:e,,,., .. " Se:1hor. .'\' obra do Di,pensario Falece ti dia 29 p p., /1s 9 horas da 1 Vig~rio Cooperador e logo depois, 11csto ele Paula. 
~ia Eclesiastica onde se acha se· ampl:Ou·se até o Hospital do Perpe· manhã, o Rn:no. }'e. Camilo do,.' Vig:,:·io da par.oquia âe Pinheiros Por suas qualidades de inteligc-,1· 

1:.ôiada a Prelazia de Guajará-:Mirim. tuo Socorro de hoje. Sagrado Coraç;io de l\laria Previne. em_ 1914. Exercell O carg,o d~ pri· eia e coração, sims raras qualidades 
:,i;crão paraninfos do novo A11tist1.·te Promovendo a vinda a G11a1·a- · R , · de iniciativa e de zelo, e sua not:;· rr , cial dos· R. PP. Passionistas. A' mó:·o Mestre do Noviciado Pas,iO· J dr. Arnaldo Amado Ferreira, Pro- ra·Mirim das Irmãs de Nossa Se· 1 vel capacidade. de admi:1istrador, o f 
f c-ssor da Faculdade de Medicina nhora do Calvario, prOporciouou a proposito do tr~spasse desse e1,JÍ· .pista cm ü,ritiba, onde por s~is Exmo. Rcvmo. Sr. D. Ernesto de 

'1a l:niversidade de São Paulo e O tsse rincão do Brasil excele·1tes nei:te Sacerdote, baixou a· C'uri./ , ar,os, plasmou na vida rcligioJa O Paula é considerado a jÚsto titulo, 
'..tnr. dr, Paulo Cordeiro da Cruz Sal· educadoras para o Externato e In- Metropolitana o segui:ite aviso:i;- éspirito ·dos jovens que· foram mais como uma das primeiras figuras' do 
(danha, industrial ·e, por muitos a:10s terna to de }.;ossa Senhora c]o üt!· "Comunico, com graacle pcza;;, ao· , farde: o_s prim_eiros · sacerdotes pass _·Episcopado N.acional. _ 
pirctor da navegação fluvial 1:10 vario, e enfermeiras dedicadas para Renno. Clero secu,ar e reguT;ir e· , s. Excia, Revma. que perte:1ceu 
,.... A b · li l 0 , i"tal A d 1-f· · · ºos f1·e,·s do .'rceb•.·<.iiado O 1·alcc1·- _s .. i0 nistas_· brasilêiros. E .. 1co.i:tramo-;o, Cl d A 'd· d ._,:,apore- m os amigos ve 10s e o 1 0 1 i - . par o C< , 1c10 .esp!ri- ~ " . ao ero esta . rqm iocese, 011 e 
bernfeitores de 1fonsenhor Rey. tual levantado á custa de sanglle, mento do l{evmo. Padre Camilo üO ·:depois, por t.rês anos Reitor ela Ca· exerceu varies ele realce, inclnsi· 

Entre galas e festas, e-:1tre as cm. pontos escolhidos foram cOns· ~agrado (o:-aç,;o de . :X.laria, DD: '.sa religiosa do Calvário cm 1928 e ve O de Vigario Geral, é alvo dR 
roni"pas litLJrgicas, rae ser sagrad-'.l trui,las peq:1e11as Capelas rurai\; e Provincial dos Revmos, Padres l'as; . em .1934, novamente em Curitiba na maior esiima-.e respeitó nos d:·-
J',inc,pe da Igreja, um Prelado Mis- igreja•, sendo muitas vc 7 cs O pro· sionistas; Ocorr;do hoje, ás 9 ltora, · q:,alidarle de Reitor do Convento. cu los catoJicos desta capital. 
~io!1ár: 0 das longínquas fronteiras vio Prelado o pedreiro e O carpin- l!a manllfl, 1ia Casa de Sande Fra-1- E111 ja,i'eiro de 1938, é escolhido pe- Por este motivo, será eln·ad0 o 
~o Brasil. tcir0. · cisco :\íatarazzo, nesta ,Capital-· los Re,•mos. Padres Capitular·es pa· numero de· pessoas que acompa· 

Em viage11s repetidas e demora· O R. Pe. C;,m;.o era naturnl da' ra gcver1ar a Provincia elo C:ilvá· nharão a S. Excia. Revma. a, Pira· 
TRAÇOS BIOGRAfICOS 

O novo Bispo tilulàr de Facusa 
~~s,e:1~,11a Fra:1ça, pcrt,0 da cidade 
<fo Albi, a 29 de ju11ho de 1902, de 
1,ma \'Clln familia camponesa pro· 
,fon<lamcntc cristã. Fez Os seus pri· 

.)Peiros estudos~ no Seminário Dic-
iesa:10. Após ter feito o serviço mi· 
\)i1 ar, ingressou no Seminário malÓr 
.,s]e Albi. Sentindo o chamado apos· 
,jclicc para horizontes Jonginquos, 
J,1gre;;ou 1;0 noviciado da Ordem 
(J'c:cc:ra Regular·_ d~ Sã? Francisco, 

1(,,H,c Jogo se d1sttngu1u pela sua 
,n1Ecação e energia no trabalho de 
/ºr;,;~.çiio pessoal. Cori.cluiclos o, 
;Htudos teologicos e ordenado a. 23 
1!le j:11,1'v1 c;e 1929, preparou·se o jo

·J."\'€m miss:Onário para as Missões 
1 ile Mato Grosso. Cursou com bri· 
jilh:rntismo e proveito, na Universida· 
l tle C.itólica de Lille, aa França,, um ir¾ es_PCciàlizadO de medicina pa• 

tê miss§es. Em: msto d• 1939, 

tiio H(em·fo:ida<la Prelazi.· de (;m:,· 
jará·Mirim, 1w extremo ;1Órte de 
Mato Griosso. 

A 25 de janeirÓ de ]932, S. Exda 
Rcvma. com dois ·:missionários, to
n10L1 posse da in1e1Jsa divisto ec1e· 
siast:ca ci011f;ada ao seu 2elo iipos· 
tolico. Desprovido de tOdos os re
cursos materiais, rico ape11as ele 
boa v,ontade, o ::iovel Prtla,do pôs 
mãos á obra. Organizaudo ~ séde 
Prelazia, adquiriu á custa de sacri· 
ficios ;ngentes os imoveis · i:ecessa· 
rios para li obra lncipiente, Em lar· 
gas 1"iagc:1s de desobriga, percorre,; 
méses a iio, geralmente embarcado 
em fragil canoa, os caudalosos rios 
Gt1aporé e Mamoré e !\fluentes, 
Cr_i,ou 11ma pequena escola normal 
para· :formação de meninas do mato 
9.llf viriam_ ,i u,: walt tarde 111s P!~ 

das; Dom Fra11cisco, Xavier Rey e,i- Itália .oi1de :1a.,ccu aos 3 ele ::ovem·· rio. rarv.o para o qual foi reeleito cicaba, afim de assistir a sua pos· 
irou profu,clamentc cm contato com bro de H'i'), cm Caprarola (Vitar· em 1041 e onde vêio cOlhê·lo a mão se-
üiversas frihus indígenas da Prcla- bo). A:nd;i jonm foi escolhido por º" Senhor ~a~a ~ecompcnsa de tão Para este e1cito, foram 1:gack>s 
z;a, lar.çando assim os alicer~e·s da seus Superiores para vir CüllLo um :fr·,J--,~,a ~x,stcnc1a,. I varies carros especiais ao trem que 
m11ito sonhada catequese cristã dOs dos fondadores da Proyincia Pas· Religioso exemplar, deixa enfre partirá para Piracicaba, ás 12 ho· 
inr1:os. s:onista no Brasil. Part:u de Slla· se11s coirmãOs, conhecidos e amigos, ras dO dia 8, da Estação da Luz. 

N,,o é de admirar que O arcle~te terra natal aos 3 de jai;eiro de 1912 · os mais helos exemplos de virtude. Este trem chegará a Piracicaba 
,,po,tolo ele Cristo tenha a sua sau· e chegou a São Pàülo a 24 de ja · Os vc,,~ranclos despojos do samlO: cer~a das 10 horas. Em tod.o o per· 
de abalada por estes trabalhos h· neiro do mesmo ano- Ko Brasil de· rn r;,fnto est?o expostos ra !~reja curso efetuado ,:io territori0 da nova 
gentes, pelo clima, pelas privaçõe_,, dicou·se todo ao serviço da Congre· do Cah'ário. á nrn C<>r'1eo.l ArM· Diocese, S. Excia, Revma. irá rece· 
r:elas C'nclemias propr:as dessa, gação, com cspiritO inegualavel de · vereie. jm;to á Casa Provincialida, bcndo as'"manifestações de jubilo da 
;mcnsas regiões ela :\111:izOnfa q,ie sacrifício amor á Sa:1ta Igreja. Em da C'.lngrCgação, devendo realizar-se população. Em Campinas, incorpo· 
aínda não receberam todo O ampa· São Paulo,_ sacerdote jovem ainda, atn:1nhil. ,Fa 30. ás 8 horas, naque· rar·se·á á comitiva um numeroso 
ro necessari11 dos poderes m,hlicM. foi nomeado, por S. Excia. Revma, .fa lireja :is- ·exéqu:as so!e1•,e_s e. o grup,o de personalidade~ catOlicas. 

A Santa Sé v_e'.1cen,lo a mOdes!ia Dom Dua.rte Leopo1do e Silva, Vi·.· \seou1t~mento q{te se clarfi. Jogo e111 Em São Paulo,. embarcará· cm 
do soldado intemerato de Cristo, gário Cooperador da paróquia do · i~i,:tiicla . .,1) cemitério do Santissiino compa:ihia .do ilustre Prelado, S. 
premiando 15 anos <le ap,:istolaclo Senhbr Bom Jeslls do Braz. Vitf· Sscr·a'YleJ1t,'.l·· • _ _ Excia. Revma., o Sr. D, Panlo de 
em posto dificilímo. acaba tle eleger náscer em 1913 a Cape!a que pre-:: ·. O. Ex.mo. e Re\'m<>. ~r, Arceh!i«~o _Tarso Campos, Bispo de Campinas, 
Bispo titular. de Facusa a Monse· ced~tt o gra11di?sº templo d? Cal·, ·1.ref:,-opçi)i•an<'.l rPcomen,!o. -~~ 1ii~r1_?: que na qualidade de. Ad111i11istrad-0r 
nhor D. Francisco Xavier Rey, váno de que foi um oos dedicados, 5as OràC~°' ,lo °RP.vm,i,; · Ct,,ro " fieis Apostolico da Diocese de Piracica-

Para a Sagraç.ão deste 110\·0 fundadores, ·, 'a dn,à dêste. virtuoso e 1ienemérito ba, dará posse ao. Exmo. Rev1)10. 
Pri-:1clpe da fore.ia Católica no Br/- . Sua Jonga carreira desenvolvew, reH,!losi1. Sr, D. Ernesto d.e Paula. 
sil, são convidados todos Os àmi;:(OS se em diversos campos de àpos'!;ola~· S?o p,,_t,lo, ?.<J ,te ,ij'osfo de 1945, Em. Piracicaba, será S. Excia 
cfas Mrssôes e os demtos de Nossa do: ~ias cidades, ·nas missões,.·nas "(,) Mo>1s. l'a1•1o "R"lim Loureiro.-· Revma. -!'eCebido pelas -autoridades 
Senhon de Fátima em ~eal. 'humilde, caoet,,..., d.a in.t~~ior., foi r:hlir.eetrr dei Arceb-ispacl""· .. eciesiasticas, civis e militarei. 

Logo cm seguida, d;r·se·á a ;os· 
se de S- Excia,. Revma., 11a Cate
dral: No dia seguinte, o novo BispÔ 
de Pira~ícaba, celebrará s·o1;ne Po:1· 
tificai. 

O regret 10 da comitiva de S. 
i2 ,r;,._ rlar· se-á á tarde do dia 9-

,. 
-·~ . 

As f)essoas interessadas poderl,jj 
e,btcr informações· e reservar Jug&,' 
res IH! séde da Federação d.as Gon< 
gregações Marianas, da FcÚraçfüf 
Mariana Feminha, e das lí á~ )1 
horas,. oelo a.parelho 2·i2ii6, 
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COME-NTANDO.u ·Reli{Jiõsfdade 
. OUTIU. VEZ O M.AI.TUSIANIS

MO CLASSICO? 

CONTI• 

NUAÇAO 

da l.ª 

l'AGIN:Á 

ta: cO;no é que ,:iem Uma SÓ vez, 
em na pastoral, o sr. Salomão, fer· 
raz se r. :ere ao bispo de quem re~ 
cebw a sagração? Romperam? E' 

, O que tudo indica Depois· de ter ob
tido, o que queria do ex-bispo de 
Mau rn, com. um "san s faç.on" cho

, cante, o. pseudo-bispo de S, Paulo 
lhe dá de ombros, e o põ& de lado. 

Po,;ti vamente, nã,o é. de compos
tur,9, nem· de decencia, o ambie:tte 
em que nasce isto! 

•••• 

Como se sabe Maltus, past-o1 \ o
.tt,tante inglês I estucl:oso das qurs-
10.t econ-0mic~s. como cons'eque1,cia 
,4, sua, pesqufsas. 41est8 ,:a11ivo die
JOU i "!ei" . que. lhe leva O num e, 
t o tornou ce,ebr~, Esta pseudo-lei 
~firmava que, e:1q)1anto a p0[nila.ç:io 
<lo mundo cresce em propO,ção f<CO
,;Metrfca (1 :2:4.;8 etc.); os recursos 
,t>eonomicos cr~scem apenas em pro
~rção aritmeticá ~ 1 :l :.l :4 etc.) As
;1,m sendo, a humanidade caminha
,,., ccler~, e in:vitavel!l)en te_ para 
wna terr1vel crise eco~om ica de in -
fra·prodll!;ãO, Segundo Ma!thus, 
.JÓ havia u.m recurso para afasta;
Hta per~petiva- sombria: a redução 
rlO .cnsctmeotO-d;i huma.ni,dade, con
dlc10nando~a ao dos meios de prO· 
ilução, atr.avés do éoutro!~ da na- E, poc fitn, uma nota comica, O 
lal_idade, ou_, e'm iititros· · tennos a 'sr. Stc!io Galvão, candidato ,do ex· 
.limitação dos filhos. Note-se, · 'i,o- ois[lio de Maura á presidericia da 
~m, (!1le- p~ara ati~gir. este· Objetivo, , repub!ica, retirou sua candidatura ..... 
,},{althus nao . reç,omeuda.va quais-
1uer _ processos . ant1·naturais mas 
~panas, o cOntfole'· de ordem ;noràL 

Post-eriOrme_nte, verificou-se que 
ol chamada- lei.' d-e- Malthos não era 
verdadeira.. Foi- O., .co;itra.rio O que 
-~onteceu, isto_. é, o desenvo! vimen
to ?OS nieios cfe prO~l!ÇáO foi muito 
lna10r do, que a~ nlcessidades huma· 
111l9, origwandO·se dai- serias crises 
11eonomicas de super-.produção. Ist.o 
:lilo Impediu, entretantp, que- surgis:ª um ne.o·maltusi~nismo, que ni.l 
lnha ma:s nada que ver com as 

ICIEN·TIFIC-AMENTI, 

AI SUAI namu 

l'0la~ões entre o crescimento da hu- , 
,man1dade e- o dos meios ··de prodw i 
',/!lo,, mas que, sob- p,etextos varias 
ir~paga va -:- ,e. at,d!i. pr~paga i n: i 

,fe!mne,11 te- com exit,o crescente - !: 
• prat•1ca de metodõs· anti-conce· , 
[,çlona1 s, Esta !1-ova···êspecie de mal- ' 
u~la~lsmo estrnJula. 0 . c~,Gismo e- a -, ~M d e,, - - , t Pomada MOCOtlvo S4o S.tia.tta~· 
_ e. e prazer.es, d.issOciando htei~ :' eo(llbato ecl•nHl!cam&nte toda 1 
l\tnehta' a- vida 'inàtrimonia! de' sua qualqua,. af!eocdo cutqnea como 
{Inatidade primaria, que é a pro- .. 1am1 Fo{ld<u . ,m ;era!. \llçe101 
1e. Çhagaa,antiqaa. tcze!]laa. Eryel~lQ.· 
_ Agor.a, parece .~u~ r;essttrga, 0 , f' F"rlelrc,1. Rac,baa n01,pê1 e no-.1eto11-

.maltus1an[smo class1co. Um numero, ~plnhOI. ~mo,rold.,.. Qut\madu, 
-recente da, reyist.i._.!'i' dias (em ~e· , ~- Eiu~.Plcic- lcu_ dt m~ut•<ll. 
;,Jgta) 11 '-,, C(Ue, QQÍ". .s{nal, tem, O, l: t ~OI v~noeot. -
ful!Smo ,:101ne á-e , . unia fradkional: !: 1 

• '1\. · - # • l 

Um dos aspectos mais doloros,os da_ 
apostasia. do Sr. Carlos Duarte da Costa, 
ex-Bispo de Botucatú e de Maur·a., é à 
simpatia - para dizer só isto - que ele 
demonstra em rflação ao comunismo. O 
tombo lião pod~ria.. ser maior, Vo ver• 
tice das coisas espirituais, Príncipe que 
era_na J:greja de. Deus, o ST. Carlos Duar• 
te da Costa percorreu toda a gama dos 
erros, para se abismar no mais tenebrosl) 
e profundo deles, que é o materialismo, 
pois que outra coisa não é a doutrina so• 
vietica, senão crasso e cru maLeriatismo, 
Triste ilustt·ação da para.bola. da vin~, e 
dos sarmentos. Rompendo com Roma, 
não ha erros a que não estejamos expos~ 
tos. Tambem o. sarmento que se desta• 
ca da vinha, perdida a seiva,. está expos• 
to à corrosão de todos os vermes, 

O pro.testantismo foi lon~e- nessa 
senda de p1·evaricação, e seu conubió
com o comunismo e coisa. que, se toi:na., 
cada vez. ma.is patente, O caso, do "de.ã.o1' 
de. Canterbury está. longe de ser 1un t:ato 
isolado.. Em todas, as. latitu.aes. do. g_lobo;, 
ele se repete. Aind;1. ha pouc.o,, no, Est,i,_• 
do_ do Rio, em Fr~burg,o, um sem1~a,ris_tÍI, 
protestante em vesperas. de "ordenação, 
;a.ce1:dotal" foi fazer confer(l,nci.i.s. relig_io,
sas. Ao mesll!-O tempo,. apro,veitou para,, 
d,escmp_enhar um manda.to que, ibé, liqi. 
eonfiad,o pelo, Partido Comunista. Brasi• 
leiro; que .era de reconciliar varios. s:crupos 
vermelhos, que estavam em Luta. naqllCJ.a. 
cidade, O seminarista._ era_ tiunbem me111,
bro destacado do. P. C; B.! 

Estes. fatos nos, fazetn pénsar na im
portante. ~ntrevista. concedida. no, Rio, ~
Janeiro, ã.. nossa imp~ensa., pelo, prolessoii 
Stanley Jones,_ que trazia., o- cart.ar~ de, 
"conhecido, sociologo uorte.americano, e. 
elemento . de noto ria. influencia .. nos· ine.ios. 
evangelicos, de. seu país'.'; Esta entrevis,
ta prova que .. os, méios pr!)testantes) norte• 
americano:s ta:mbem segµem o curso, ine• 
vitayel da evolução ideolog~ca para, a es,
quei:da, a que o protestantismo, está, su
jeito, . ,. ~' 

ieção d'esta, folha,• lig<elrament~- dh- r ~ 
ljirçado - transmite-nos. a noticia ! SÃO· SEBASTJÂO A certa. altura <la entrevista, lia~se. o 

- de que 1ois._p,eritos norte-amedca,·· r IJeeAnu .• 011 PAUIITAftlA seguinte: "O _prof; Jones esteve, ha., dez. 
J!o,s publicaram·. um_,liyrO, em que, i' aó1 P()D,i,r.u,H u,M anos na, Russia. · Conhece bem·a estr_a:. 
-!'!1rmam que,· a colitlt\uar ,'.JO atual': r . ,1tm

0 
o deseiiv,olvim-entó da huntar- i· , tura geral do sistema de. governo, so;vie_,. 

<1lda~e, mesmo ape.zát:sdas -guerra~. ,, tico, Um jornalista.. focaliza a.. imp_ossibi~ 
.s epidemias, l?B"'I>,-)?;, ecumeno não li.da.de em que se encontra. o cristã.o.,, de; 

. ;erá recursos., síífi,;ien~e~. para sus• aderir à, diaiética do materialismo,- histo~ 
-e:1ta-,a. E, para obviar este- mal, · ,t,er!;. n:c1;ssar!o empregar largamen- rico, funditmeu,talmente ateu. O, entrevis• 

-,te a hn11~ação _da 
1
natafüfade, . ta_do prossegue: 

;. -Parece•nos oµs,adq.., que, ap.6s. a, ::N4)VO edificlo para o Mi- - "lia mais cristianismo no, co_mu-
·~emenda, crl~e,, ~~- s_µper:r>t:<>dução :: nismo at~Jl do, que, no seio, de. muitas. ig,re• 
~-nela de ontem_., '\.Pr1n,cirat,n1e:it;-, ! atisteriQ d;1.s R«::lações jas ,ortodoxas. o comunismo não é ne· 
\111 face dos ricurfo~· ln1mag1n:we1s ! 

de o interesse dos estud;t.ntes pelas coisas 
do espiríto e da religiã.~". · ··- · 

Estas palavras não podem passar sem 
um comenta.tio. , : _ , . 

Passamos por cima dJ? óêrtós . conc~l• 
tos que nos choca.m-,a.. nosceatoliêos, a jus• 
to titulo aliás, mas que são correntes en• 
tre os protestantes. AssitJi, a, referencia 
a "varias igrejas ortodofa~" •.. "Ortodoxo" 

Plínio CORR!A · DE'''PtlVEIRA 
·º·'· ' 

Sarmentos séúf iseivi 
di7,~se da. Igreja. que tem,-ti11t ensinamento. 
reto. Ora, .is igrejas dive·rgeni entre si ,,,.-4 .. ''' ' ' ' 
nos. respectivos ensinamen~os. : Como po• 
dem,, pois,_ ser simultane~ní'ent~ ortodoxas 

'varias delas?· Depois, se sãoíortodoxas, 
isto, é se possuem t•eta. d~11ttt,iíái',ét>,lllO po~ 
d.em elas. ter ~~os su6s.t_flj,j,t~ _ cr~tão 
do qu,e o- pr!)p.t'U), e.omuni,swp,7, .·. 

Tudo, isto, porem, é':.sec-uu:dario; ln• 
teressa-nos, é 11, .. afirmaç~\11~~ ~!le, o éo;.. 
mu.nismo. "úãq. é., necess.arianíente ateis,, · 
tat~ Em out_ros. te~mos,;·~.k~à' que u~~ · 
pessõa cresse .. em, Deus, e .. fosse eventuàl• 
mente cristã, pÓdel'ia a.ciífüiíKas t'eS~S pO;. 
liticas e Sllcjâ,jg' d~,.COltlURÍ~\>~-0 ite,is~O .. 
é qualquer c,o~a-·de cxfri1M1eçp a0: ~oinu~ 
nismo, "que penetrou nele!',;, e· qu~ J pode 
se~.· expurg~o, dele. --" ". 

l)e.ond,e se. segue q~i ~egundo a. con• 
ieJ.>ç,ão daquele li der pro,f4lstan~, o -<'cris•' 
. tão:' pode perfeitaiµente,;Ílée)Íar a .f1J.rma. , 
p111itico,-social" do comuttisino/ 0.0- que sig~ , 
nif.ica, e01, 011tfos termos, : qüê1 

ÓS prÓtcs~ 
tàntes n~ ', têm nehhU,~ ~ü~ó' reíígíÓso 
lJal!~,. se OJ.)Ôr ao r~gime J.)iíjJtiêosSOf.)ial dos 
so;viets, · 

Não é. este.,, o mi>menti)''de de.mortS-• 
tr,ai: _ o QOntrario. , · _ Bast_~. )~mb~ll,t:·. aq_u,, 
q~e s_e a. lg~e.,~; cp.n9,en~i,;.:-,,.fOlllU,~js_~o;;_ 
não f9i p.Of{IU,e. seu.i;,_.:agept,OSd~OII,) alg1una.> 
coi:ncidencia.: inacis · ou;,. , ·menos'1 · fürtufta:;' 
eram màterialisfasi ·A:_ 4gré,a ',~1n · -í,l$-~ :, 
taute persplc,~,éià ·. :~~ra_.;i~i~ . d~~inç~çr{ 
destas.,, ~ª--~llf,OP~, ·?O,, ~ij,u.Jo,i.pa~ado., ,~; 
maior parte doSi-tepublicaonOll ·era::ateia, ei, 
revolucionaria; Leão <-XIU. ·tnosttô'li'<'(i-Üe 
isto, 11ão .e,:a s~fici~,~-? :;I.Íf\fté!:ºP-~eAªl'.,c,11-;' , 
t:or~à. de .. go,ve_rrw. f~.1!11~µ~~?:, ,J1_1µ, s~ 
iµesma. considerada; ,. Se, -pois,, ~ . .;,ma.1' .doi 
comunismo- fosse. tão somente o de -ser' 
proféssada e prop~gado í,'or ,a.teus, Pio Xl 
têrfa, condenàd.O "õs ateus' ·e·, ieii~' i;;~ai:. 'i

1 

lmp~evls!:ve!s , ?(f1'Ie -a~- pesquisas Exteriotes cessaria.mente ateista. O a.,teismo pene-
'-.'ediúcas desv,ep4ª1ii.m nesta guer· trou no comunismo. Quando, hâ.,--ciê-ie• 
:·~,. a!nd;.. se .. que,ir..~ ,r,es_su;;citar a, Serã.Q. b_revemente- iniciados os n~ve anos,. estl~e na Russià, c_onversa.nclo1. vado. o co.muni§n,io.~)Vlas o,ponto, d 
:;e-; de Maf~11~:s"_. "Q'.!f!a cpis:á. p.orem ,tro.biÍ.lhos de co11strÚção do, novo,, com um, professor comunist;i. 1.>iirg~ntei~ da [gr~j!l,~O,l>f~\,~ÍN1u ' .•.. 

_.e r,:,ta: não sei-á viofanêlo anatu- 'ed!flclo do Minlsterlo das Rela- lh, e.se.·_ vo_lt,and,o,, à._Russia.,denti:o, de,. 10, gundº'''~.~m.Jm,:1~~t.' 

por Nosso Senhor, Jesus- Cristo. De onde 
se segue que, em hipotese ·aig1uua, e sob 
pretexto algum, os catolicos podem ser 
comunistas. · 

Chegamos assim à observação que 
nos i,nteressava. Enquanto todas as sei• 
tas e igrejolas protestantes do mundo in
teiro, do Brasil como da Inglaterra ou 
dos Estados Unidos, oú de qualquer outra 
latitude ainda, se despenham. no. abismo, 
só a' lgr.eja Cl.ltolica. apresenta contra o 
· comunismo aquela oposição radical, ine
xoravel, massiç_a, incomovivel, que o co· 
munismo precisa encontrar em seu ca~ 
minho. 

? 

De qµ~ valem as palavras para.. os 
PJ:<>testa~tes? Muito pouco. 

Com efeito, o prof. Stanley, que nos 
assegurava ha pouco que o. conwnismo 

, pode' não ser ateu, de.ixou na. somlira o 
caratet · absobt.tamente materialista d11. 
dia.letica historica do comunismo,_ Va
mos ver a.gtJra qual a filosofia desse . 

"cristão". 
"Disse Hegel que temos a- considerar 

três, . aspectos na historia, das co·rrentes 
culturais: a tese. a antitese e a síntese, 

"A tese é. representada. pelo, inliivi• ,' 
duailsmo e a antitese pelo coletivismo. 

"A ,co.ntroversia entre esses dois opo
sitores deverá., resultar na. sintese, 11ue se
rá. mais' p.erfeita. do aue,_ a tese e. a anti• 
tese, e, por conseguinte,. trará. uma_ nova 
~onee~çãl)' sup,erior 'tanto. ao individualis
mo como, ao. coletivismo". 

Ao ·que• parece,. ele, considera. os , ame• 
rica.nos como, expoentes, d11 individua.l_ls. 
mo, e os, russos do coletivismo, O fato é 

· que prossegue: 
"A controversia. entre esses dois opo• 

sitores. deverá.,resulta.r na sintese, que se
rá. lll'!\is perfeita. d_o. que, a. tesll e a anti
tese. e, por. conseguinte, trará uma nova. 
concepção- sul,}erior tanto ao indlvidualls
_ mo como. ao coletivismp". 

Note~se, que seiundo o, sistema. bege· 
11(1,UO a sintcse :contem igualmente e,ple• 
Jlamente a. tese e, a antite.se, e não répre_• 
senta a vitoria de uma.. sobre. a. outra, mas 
a. fusão· e,perfeição de ambas em uma ca• 
tegoria ~uperior.: ' 

i:,Josso "cristão" aceita, pois, a., filoso• 
. fia hegeliana, - pa.n1eistâ e irred~tivel

mente. conttaria a.o Cristianismo. E; para 
ele, à. perfeiç~o não estará na., sociologia 
cristã, mas· em uma forma fututa, que ele 
entrevê, na qual os dois erros monsttuo
sos que· sãó i> · individualismo e o. coleti
vismo entrem em conubio para. gerar a 
ctv.Uização futura. 

De que'.se de,duz q_uç, para. ele, em to
gar do COlllUIÚsmo ser . um _tnal qmi deve 

' ser reptÍdiàdo,, é,,-um 'bem que (leve ser 
ai,similr.do. l · ' ' · · , 

Pe, ,Vicente M. Zioni 
do S.N. D. r. 

Ser sut>remo, no qUal tudo o o 
existe vai buscar o 8 ~u pr!nolp!o 
a razão de ser d~ sut. proP~ ~ 
tencla, 

; .Ap~eg(la-€,o muito a.o falar de Es
pl:ltlsmo, ser ele. 1·ealmente uma 
reiiglilo verdadeira ou fal~fl. segun
do tal rwreclação brota de uma 
mental!dad., espirita ou adversa ao 
Espiritismo. B, RELIGIÃO FALSA !J Ri:IJ!'. . 

Este Ioao do problema é talvez pa 
ra nós. catoJ!cc.s o mala Importan
te e o que ma;s de perto deve preo. 
curai- a nossa at~n~ão, 

: O ESPIRITISMO 1E A, RELIGIAO 

: A. CONÇEITO DE RELIGIÃO 

GIÃO VERDADEIIU 

D0 exposto deve.si concluir, li! 
glca e subJetlvament~ ,-,ela e,:ta~n! 
cl-a ,,u,, religião (seja I•- CIUal fOrYt 
sempre que sa $alva.rem bem cltst!nd· 
i-.<)s ,um do outro. oa ee11s dois ele/ 
mentoa fundamentais a necesSW 

D 
rios Deus e a crlat.ura humana. ott-. 

. · e -acordo . com á etimolo"ia da p /!t> e h A · 
~alavra. Religião, do latim "'re!lga- ªéons~7n~c!~;te: mar a Detl.!I. 

. re - segundo a opln!ão mais ace! 1) t1: -1 implica a existenc!a. de um ' . A religião será verda.delt·a Otl! 
v1ncu o especial e estreito entre f,a]aa, toda Vez que, admlti<1a a eKl.'i 
dua.~ co~s. Profundamente relacio tencla e a dlstlnção dos dois el; 

S
nia.das fis1ca ou m_oralmetlte ent" -m~ntoo_ eltiado« ·- Deus 9 a ·crlatur:'l 

humana - a l<léfa que esta fü,,er d, 
. Donde a definição VUigar 8 ob· amb0s os Plementos, ou pel0 ineno4 
Jetlva-: _de um. deles for uma Idéia cerl¾ 

· : "Conjunto de reJ<1Ções morais que verdadeira e real ou nelo con•r,.,_r[o 
,prena:m a criatura ao Criador",,· satur~<h de lmnrecl.sõ.,~ e erro~.(' 
R~lacoes ll}0ta.ls, porem supõem Perfencem, t'le~te niodc. ao . rol 
'lnt_elige~cla e vontade nos,, serAA (19,,q falsas, re,fü,lões. tnr1M ª" foi'. 
que e~ta.o relacionados. um ao ou- mas n e~uoe_r~tic!to e i!fola.trla, des
tro; supõe conheclme.nto. nrP.". de· as vãq observanclas até à magia, 
,nr!o e: tambem ccnheclmento "do · -e o fPltcl.smo. . . · 
Ser Supremo ao qual os prende a 2) Doutra ll~rte niio se Pnder:l 
criatura. · falar em religião. ou seJa.. suh-ieti. 

Não só. Implicam outrossim O ·vamente n~ '-roderá havér religl/là 
obs_eq:uloso reconbe_cimento dessa a!l?uma quando 11 !1?nora:nc!a oi.t 
dependen_çia._ do. CrJador. bem como maldade hUll:';,na negar -po,,itlva.• 

, a boa vontade de .. Lhe nrestar vo- mente a PXlstenc!a de al1?11n, o(( 
lunta.rfamente as justas homena- ~mbo~ º" elem1>nt-0s con.•tltUtlVoit 
gens-q1,1e- a E!e, como tá!, são devi- · aa relirdão. 
das Pelas criatura• ' . Identlcament,e. nl!.o_ noderá ma 

Con~egulntemente'' para aue se rtec1>r o nome de "rel!gi!lo" aoitel;· 
D,O~Sa falar de. Ri;,llgião é preciM ~outrlna oue a tal ponto de tat mo< 

_ exfstam os dois. termQlél _ Delis e ~o errar S<>bre o concelto do bet1.t 
. crl;itura humapa. ,- com a!l. respec. ,e de crlahtra• human,-,. que seu ,,r. 
_ tivas ualldaéles. moraLJ que racu{- ro eoufva.lha 11, ne1?a.-fio ele ambM, 
, t.o,m o conheclment0 _ m,uta0 ,desta~ ou nflo menos à reduç~o .de um. ::d
re.,,cões - Da parte dá, criatura, ou_h-o. 
,reouer,•e o reconhecimento da' soa NE'-ste cas<> . tornàr-se.la imno.ssl 

',dé])endencla. do Cr1,atlor e a c<:in- Vfl e pO!l'l.'l!orr!ca .. a.afirmaeilo d. 
~('i'luente obrl~a.ção ilA. Llhe orestar tod~ e otrnlnuer rebcão m"~~l. eu, 
culto especial. valendo-se nara, Is tr1> tal c'rlat.11ra e tal Criador. ., 
so. de. todo o s~u ~er a de cada · F.ls o mntfo,, norou!I nã:o nodent, 
uma elas stLas Partes. chamar-se re!J!!'Ião. nem o Atc,!erno 

Assim. poli,. a religião oomnlexo ou~, "Clll'a a exl~tencb de nem: nem:
C!UP P- de verdades a ob~fg~(iÕe1<, de• o A 111ncHcl~mo. oue professa 11: 
Palavras e atos de culto_. ~upõe .um .lmno,,.~lbllld~de racional de etl~ 
concel to sUPiclente_ll)ente claro eJrmM_ " exf~tencta ou nel,, menoll 
de- Deus. da ~ua. exlstencla, natµre- a nP.turez11. d<l neus, descr.,.n-dn .g, 
z~ e. ~-tributo.~ bem como uma no- :,tlm d<t · P~sslbilldade r1é ·um oalid;at · 

-_ çã~ flloso,flca.mente certa. da cria.tu. conh~clmento ,10 Ser. SUJW1>ín{il. 
ra humana, da.sua orlgem,e da sua nem o Psntelsmô."que _t.odas ~s cou. 

_ rf>z!l.o de Set· ou flnalÍ<hde ultima ~A,._ confim~"- com " dlvind,~de (f 
, -aonf.na terra. meno,!, ath7fa o "Fatali•mr>" qu,.j, 

F.m ti-se. p,ols, a ,rellglllo consta. , d"strol nor- int1>lrn a .. llberd>1de hu• 
.. nec1><><;arlamente. dos Sfgurntes ele. m11na, dom n_,p.-!.r,'-õ conferido poi',. _ 

mentos. · · r,~11s ~ -sua crlsJura raclou~l. e au« 
.tl prlnclr>IOS dogmatico~ nu ver: f-~n n1·t=orMarn!'nt,e. funnom,.n•,-, · a.{ 

ri•ces ,·. rellirliwQ.$. reveladas p,or ~u• ... relacl\e,, com o seu Ct1ador, 
De1u. ou, adaulrldas. nela nroorla, '. A' luz do.•te-'I orlnciolos. sumaria., 

· i,azáo humana, (refü(lão. natural). mente <>xnciHos ne""'n"tamo3: ema! 
-cue sirvam de base.O\l ncrma ~gu. .. é a,,_PMl~~o do Esnlritl.,.mo, em .fa.Cê 

r<> paro a ma.nu tenção da 'fé. · ·da. religião?- . ' 
2), Oliri11;0.çóei; ê deveres conge- ~erã: ele, "'º" vpnt.ur11. uma r.e[t• 

: -ouentf',H. t'le cunho-·mo,'al que sen. gião. no ~entMo exn..sto e- vuliraP 
• do, expre•slfo da vontàde. divina, - dn_ t~rmc?· Terá,, nuem sah,. .oi 

. consf:itul),m o fundamento e a nor·· nrenfco/lOS ilit ver<'!.,nelra relt~!A'.oi 
· ma da moralidade .ind1viduaI e do,, nu nã~ .oa•ará. - como ta-ntB.s ,mtr 
, 'bnn" C"-~t.umes. · t~a.s formas - de urrra rel!gião f.at· 

3) Ato-• de.cúlto Interno i- exter. "9.? , 
!'ll. nartlcular e colet.lvo. nublico ou ' Nll" gerá.. nnr ~C<1SO 11. mesnu 
jwlva<jo uue Mjatn: ,O. re.flexo ··dR 0 

· n!'"'M~ da.,'rellirião?· . ,, 
;,uielc~o tot,,1 (lo ser humano, tndl· ·.F.' o_ tjue ;verem0s-no proxln:io<.,1;rf, 
vidual 8 aocialmente. cónstderadó. ·ác{ tle;o. .- : ', · · ;, · _. 1 

-rezi;. hu11ia11a 'lf l{''lel divina q11e ',' il ,, ' • ~ . · ~1um1,,ídade ·comegilit:á viver h.em qões Exteriores. No novo co~~ atµii,,não poderia, disseminar, o Cristia.nis, pria.. doutrina;"éiõ.mun Capit1tla.ç~o completa, portanto, dian·-

~::t',(;~~~~~:,:::;:::::!J: ··t:t:~1~:::::~ .. ~:: =:;::~~:IE:::r~:.:!!i~=~:. · :;:.::: ~:~f_··~~.~=r::~ ::i :~l.;~::::::;.::~:mE _ fe· s'_la- de Sa-o· --M2ro,n· na -_ -M1·s' (Q~·o' .-.... -
,t>~:i~. ma!s ttmM·;e perde ro fah1, . . u U IJU 
Tlnb dos problérnas iris'Oluvels em O arquiteto, Henrique E: Mln- ,:- .. é-P .' 
:<11.ê a vida se· tom-a,. cada vez ~mi, d!!n foi cot;ttrntado para elabo- ' · "'' · · · 1. 'll' M'. · 't d ft'' d J 1 

· ,_ 

rida, ,1:1als triste, mais vil e ffi(.':1.osr rai: o projeto do, novo edlflclo.. -11 .. -~ .. lli!t· ~ .. ~. --"'· -~~· uobuÚXf.XU :nz;x'u·u:xxxJ,XOXX•xix-:iuxuo-x-ntxxuxxxxm:rxnxunut .·_, anesa . arnn1 a uU ' ·10 ue anc1rot 

A: ... m,snª_:_ -,l~"n' (O· ·n·a·rue n·c ,··a·s(Maprdess)o. • e ~. 'f:;: «~·,1; .. i e o s ,,~:~.;,";:~~r.::·~~~;6''.,"'.;: .1~~~;:·:m· .. ;;.~'..'-.!"~.~~~'. 
-· ,'. • _· .· , , ·: ·Ó' - ,_ ' · : : - ·· ; · .. . .. , · : Rftl\M:~H.•'rt,.i;,._ Comprem exclusivamente s,~Jlt}pjã,i·<é};~eus ,presentes na conhecida , !~~~~í~:, i;t: ~o,:ff!~1; i!~~:: ;;f P:r~Jª;!~i~:::::º

0
~~:11t~:~if 

Monte i:r o Loba to 111111 CA · s#SlStr RO ~;~~~:~~~1~É:~:.~~ · ~;~;:g€,~~~~.:r::t~· sr. 
Pe~ Adalbertc» de Paula Nunes, s. D. s. !liiliii!~ RUA 15 DE NQVEMBRQ,,~Vit6 ,'. -;~} ;-oFlêiNls: .. ·: •,., Unicos concessionários dos AFA· :~i_n;:~ee~ani~n~r:~;ar·e ~~:~i: ~;ez~~!;º~adªn~;:vr~.ni:~;;decend~ 

1

1
' O sr, Monteiro. Lobato se ufana, dcvs ter tldo a sua fé religfosà e <Esquina, da Ruii.. ~éhie_ta),,. _'.';:'.f? ·:RúPRJAg'- ;.:· ;-_-,, MADOS relógios "ELK(;l'RA" levam 

O 
seu nome (os' maronitas), por parte da colonia libanesa, o Sr, 

: -'a .ser um ho.'!len'l livre, & ''terr[- o sºU Partido polftlco ou Hterarjo. ~XXX:XX-XX%tll-XXU, . ·, ''-- , .. ,. · · , 'l'.:~.iCo.:tXXll.. se· deve, a. conservação e consoHdà, Dav.L Sa~e; R~presentando os mis., 
:vtlnlenw 11vre", como acaba de de- Queremos ficar na atualidade ... E , .:_c·''·:l~{kf\'·.->_•'_· /) , ção. di Fé,.Católica Apostólica- Ro_. • sjonal'los,. falou o Revmo, Pa<lr<J.· 
''!'!arar a um jorp.al de São Pau 1

0
. 

0
. fato é, que 

O
, sr. Monteiro, Lo- """"....,,~~...,.~.,...~~~.+--~----------------- mana, no Orlijnte.. , El,ia~ Maria Goraych, Su~rior ~ 

,Não - _pret~,ndo ·• faze~ comentarjpa ba~o tem a' "sua" igreja, uma. lgre-· • e:.· ,' -.,, :, :- é\1;f; .t ":' ''' ' ' , ': - · .. ,,, ' ' Altei-nara.m ª$ pregações OS-. Missã~. que concluiu os Pte<l.osoi '~ii!:,:. :;::~ ... ~~::l ~~~~':·~?.~:!.~;.~;:.~ F I O•ri I e g 10 • ~,t'd'i'.tn a ria no ~:~~,!~ º:"to~.::::/~ ,, .. ,;,, d• S, Ma<oa, 

lf)tlr ,~ssa ocasião;. ~m que o jOrnn· t0m Lambem (por qu.e haveria de .,;_,, A-. Iv,lissa oficial foi celebrada ás. "LEG'lONARIO" 
llsta,;,procurou ._sal>.!,r. qual sefia o fa.E~r eKçessão?) 

0 
"Seu·" partido.- ... · , - ,,,_,, , 10:, ho,as, segundo 

O
_ Rito Maron!ta, 

tljeu 11onto d8 vista, pera,nte- certas 1,P0littco, CQm& asslm? VeJ·amos. ·-· ·,.N a s v .. e s .. p e ,r a S, d -à'Y:,.: ,-·.·e. ' - ' ·o· - n S· a g, r ·a .. ç' 'a--o 'com asslstencia, d:e, s.s. Exclas. 
:\{OUttt1tiair e cer't<>s,' acontecimentos . , , , Revma~. 

0
s Bl,sPOs. D, André. Ar-

/!l:à liora atual ,em que vivem~, : No dia,, da s11gração episctJpal do . c
0
verde, D. Benedito Aives de.' 

·~ons, Ascanio ~ndão, já O.f.ei: ::sr. Salomão Ferraz. uma d'as cartas ._· PE. VAL,ENTIM A~ DE MARIA, e. M~ F. Sousa_e_.D; Luiz., Scortegagna,_ Re· 
,>flllste mesmo jornal num estilo ln· i q!JEl rWebeu de, seus "admiradores" presen,tal).tes· de A,Ssociaç1>es, R~Pre• 

SE!\IANA.RIO UATOLICO C98f, 
Al'.ltoVAQAO ECl,ESIAS'l'HH, 

R1>dnçtlo e- Adtnlal•trnçnq 
Cuba l'ostal, 14T-A 

SIio Paulo 

Asslnatoru :~nfundlveh:nenie; seµ. e unicaJn!énte & "rteis" qlle lhe apresentaram 0s , Estamos jã às portas dum grande acontecimento religioso. -~ -~ai& do, que0 a nossa_ tosca e desalinhada- linguagem, sentantes do qoverno e., familias :Eu. Já 
O 

titulo do artigo _ "LO• , Parabe"s, fot do autor de_ tantos . Espera vamos, por ele; ansiosamente, ha, long() te~po, e. vai,; breve, , _,,_a <i<i, Consag~açao o segumte Florilegio, cordimaria.no, · en- -·da&,Socí~dades ht:a~ilefra,e. libanesa, 
ATIOE,S" - traduzia ~rfeitan,en- :'livros tnfantis, " qtle: iá, têm cau- convertet·-se, gloria a Deus, em auspiciosa e empolgante realidade. tre _ -l~º.C?m as per~grm~s fiores, colhidas, no vergel dos escritos Can\ou a, mis-\i.i. o Revmo. Pa<lre. Al).o Crf aG,Olt 

· -~ o que 
0

, paladino <l'o jornl!lismo • sa,,J'o tantas males no m11ndo ln!an· O día 7 de Setembro prox1mo, ''Dia, da ~atpa,'_' e de Nossa Se- e Carta~-Clrculares o,o. Ep1scopauo. brasileiro; C:.aaos à publicidacte .J
0

ão Saade, Visitador da.: Missã-0 · 'Exterior " " • • " " C_rf iO;OP 
, catoijco de- nosSa patria, queria. d.1· : tH, Escrevia-lhe o sr. Monteiro nhora Aparecida, súa tambem neste· ap,o do Bicentenario C:o Ar- ao enseJo cta Consagraçao das suas respectivas, Dioceses ao Ima- ,, 11\iudai,Io- pelo Revzno, Padre José: · Numefo avulso " •• " Crf o-~ 
·ier, E disse-o muito bem,. E. ro-, 'Lobato. nUm e5ti10 de figuras quase- , cebispauo de Sao Paulo, o JJ1a da Consag·ração d;1. Província Ecle• culado Coração de Maria. , Ha!lO. , N.umero aLrnzado ·.. cr, i;oa · 
,t;a,entou as, palavras de Montolr,o · orjenta! e biblico: "A velha, a1•vor0 ~iast1ca l'aulopo1itana ao lmacw. .. do Col·açâo,.de, .. Maria,. - Ao Evangelho pronunciou edifl- Rogamo•- ªº" 

00

"
8
º" il••lmHte-11 

'Lobato com muito acerto e- f~licl· · f"mlttu hrotô, novo na estaçãl> pr6, A feliz escolha dessa 9-ai;a, 7 de Seten;ib.rQ,.,para, a ConsJH,ração, 1· . N~$TA HO~~ CRiUClAL DA HISTORIA HUMANA, Só t;LA cante Panegirlco d.o Santo, S-.. Excia, couiunlcarena ª mu<lanea de •e•« 
dade de expressõe~. ' prla, - ror meio dele se. ré<lbmlrá não podia ter sido nem mais oportuna e nem !llelhor in,spirada;. , ,, ~t)S :PODERA, VALER ...- «Repetindo o pens13mento do Santo Revma. D·. Luiz Scer!;eg;lg.na Bis- ' eutl,ereço,. pura •- Caiu ll'&11ta! 

_ o q~,, v.l,m ~. aos .metl.S. pro;; d~ várias, or,ocas qU.e a. roem. N~ste o programa oficial das s01enes. comemoraço_es, aprovado por - :: ~ll,~rtl'_e acompa,nnando-lhe O gesto pate_rnal, declaramos po d'o E;;pjdto sa.nto. ' 
147
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1

' 

yive_js leitor~· ~l\unié"amente, lsto: · ,. "moment~ histórico", que enlêvo o Sua Excia ._ Eev_ma. Dom Carlos Car~elo; PD. Arcebispo Metros. tatjl;ij~~ q(le, nesta hora- tragica da hisi;oi;ia, m.imana, ;,sp .nos. resta, Te,rminada. a missa, houve grande. 
Jil_dedarações do.ic;ºnhª.cidó "sCt'.itor·. meu si> pudesse estar aí em pessoa politan~, Ja esta sendo amp1amente d1vulgac.o pela imprensa, da.. a col;ltiança em Deus, e,como medianeira pernnte o trono divino procissão. com a.imagem e relíquia ,SLCl,;RSAL No-aio, 
~tt·icio não se ·iJàsam, de mOdo al· . Parti ab1-açar o "meu bispo" ... Im- capital e do ime1·ior do Estado: Todas. as: solen.id,ades serão irra-~ : .l\q~el~. q~e, no,· pr.iµ!,_eiro_ conflito mundial, o, sumo Pontífice; se~ do, Santo que, percorreu todas as. Agencia notlrlosa a1.1i,; 

,ti:Um. com • que: :ei,e ~r:eveu. a.o I pí>llíd0 peta doença, faço-o esPi•·l- diaaas pela '"t', .K. u, - 9 - --.au.10. Excel$1PI.'", antecess?r, mand~µ invocar", .' dependenciai;. Internas. da Mlssão, Amerl~ana - "Asa9ceaiif 
~seu bispo"._ sr. Sal_omão ferra~., tua_!mente e .com a, m11for efusão, De acordo com o.mencionado,prcigrama, o Grande Dia ,da Con- , (Da Circular de Dom Augusto Alvaro da Silva, Arcebispo da, , A,cc,mpanhavam. a.,!{rocissão, a.un 'Rua Alinlraute,Harroao, n 
,i!I "!gr"iª Católica' Livre" e, n<'m: ,, Ca) M<>nteir0 - Lobato". sagraçao sera precedido cte, solemssu:na, Novena Preparatoria; que Bara. e_, Primaz C:o B.rasil, de & de Agosto de 1943, ol.'denando a , dos. srs, Bispo-"!,, personalidades d" . Fones·: u.

4
~,s- • u .. een 

Jom a sua, atitude· Partida.ria... Fr,1t•camente, tal àfüma.ção não- tera,lugar tO(..OS os dias, de- 29, ae agosto a,tl de.bétemoro, às ZO Cons11gra.çáo da Arquidiocese ao Imaculado Coraç_ão de M,anai, : de.<;tique- do Go.v,erno- a Revma. 
V~amrs prlmeiJ'llmente alguns,; est;i. de aco1)i'o. c0m 

O 
q,Ue- ele dis- horas, no Santuario~MatrlZ do ::Sagrauo, Coraç;i..Q. de- Jesusi desta.. : Madre_ Superiora_ e ~ecre.taria, do Annn<'lo• 

tr-echos <ie sua d~claração pat:a, d_e· , seta, ao- reP9rter: "nunc~ me aiis- Capital. , 2 · .N-O}i!S~ U~:i'IMA,,E~l'Ji;R.~ ... ÇA - .;Foi _@,SSU71 que o ,Santo Pa,- · Colegi.o, N. S, da,. !Vrí&er.icord!a, as Peçam tabela seru com~lsei,> 
f>Ois confronta-los com 

O 
que e~: , tel a ,•!l•:tidos, e Igrejas" .. , o sr. JJurante- as, novenas, se., farao ouvir. diversos oradores sacros : _· dre, Pio XII,_ este_ndendo os braços para a, virgem Mãe de , fílhlls :de, M,arja,,·as- Damas. Libané,' -

, creveu a, sa.!omã-0 Ferraz, nor oca~ i!\'lonteiro Lobato não é_ congruenL~ que veL'Sarao assuntos de palpitante atualidade; estreitamente u.' " D,eus, a, ofertar~lhe- a co.roa, sj.mbolica. da s.ua realeza, cousa, _ sas,, <l~ M.lsericó~<lia, rui sociedades -Nilo, p~_bu""""~- ~.bu_ra~e
9, ..._ . 

•ião de sua. sagração episcopal. pelr> con3jgo. m~mo. ReligioRamente; gactos ao IJora_!;aO ae Ma11a. e que- servira.o, de, atear no coração grou ,ao seu Coração- amantiss_imo O mundo contemporaneo fiando Cooperad,é)ras. da,_ Missão,_ alunos do pe .... m1s. éslraaliu M - 411•8'• 
olspo _ap!'stata de, M~ura, s.r. Ca~· ' não é- 'ivre como se julga,, Tem a, ue tedos os t,eis, a cnama do amor ao Coraçao. ,.a .. augusta Mãe em qu~, mals uma vez, O· seu, materno. amor, se- .deix;ará sénsibili- Colégio N. s. de Libano. e outros. , d.ro d.!I reda tore., 

'J,_<ls nuarte costa e, .com, s,eu, m~o, sua Igr,eja, o. seu bisp5>, E tem de lJel.lS, e Mue dos nomens. · za-r,, nao so po~ .n,atu,;-al terpuxa,. senão. ainda e principa,ro.ente 
d,$ proceder no !Jlºmento atuaL- Por que prestar contas. por oonsegul:ri- Para presidir as soiem~ades das. Novenas,_ a imagem do Ima- ' 'POA o,b.ede_cer,, flel, _aQs, deveres C:aqueJa. ma,ternidade de que fora, 
eônseguintª· s.ão ·•cois.a{>" bem_ no• 4... · · culacto Con1çi..o de Mana; que ha precisamente 50- anos é· vene- ,. div~ti.a~e!}t~ inve;:;tu:la, na- hora, da, agonia de seu F'ilho, Jesus: _ 
vali, De· o-ntem. Politicnmente taml>em não 

O 
é, rada no sanrnano Cordimanano, aos Padres Claretianos da, Rua "Ecce F1hus .. tuus", . · 

D.ec,lara. enfaticamen. te .. 
0 

autor d. e, . Sabemos_ que- é. um_ dos, doputndo~ Jaguarwe1 sera conduzic.a processionalmente, no· dia .. 29 E1; tarde, ·Es&a, é a ·noss?,: comum invocaç_ão. ardente.. Maria. é a no~sa 
•t:fECX TATU": "Soµ apena~. um, do Partido comunista Br.isileiro á para o Santuario-lVJ.attiz. do, Sagrado .coração. de Jesus. . ultln),a., esperança'.', ., , · 
homem terrivelmente livre. Nllnca futura Assembleia.. Ora, 

05 
depu- , Esses nove dias _consecutivos qe _sqlenes e. publicas homena.- . (Da, Circular, dlil Exmo. Sr. Arcebispo,- Primaz do Brasil). 

m~ alistei a Part.jdPs ou: tg~:ej~s •. t.ados ¾o escolhi<l'os ~ntre- 'a'qtleies ~-~ns ,da Capital ae Sao P~ulo e- ~s 'J!riduos prep~ratorlos a _se\rea- . · · · · · 
porque são fünltaçõ~ê aves:m1>, w, que são, dº uma ce~ta agremiaç"o, · Jizarem em. touas as Matrizes e 1gt·eJas do Arcebispado, serao .para 3· ,, _"FIL"OS ~UE SOMOS,}NVQ(!C.EMOS M~RJA'' .;_ "Invoque-
meu temperamento. Vivo obs~rvo, pofülca. ou partidaria'. Ele mes/o todos os catolicos dias de luz; de-graf}a& e de·- fervorm,a,preparação , , tn°;1ll, _confiadamen_te. El.~ na.o n,os ha de negar a sua te.r~ 

· penso com minh_a cabeç/. e.scNv
9

,, : disse- que, iista. va; cem Preste.º, n e para o magno acontecJ.mento, de tanta. gloria. p_ara,, ?i!ossa, ,$e,. · n~~ materi:a f( a. eticacia do _seu pa,trocinio. Rainha. do 
" nhora confo,.ta' "'ra- ~ati.s· ~""ª·o para o coraça-o do Santo Padr"' saiglsslillO Rosario, auxiljo. dos c,r.istaos, refugio do genero hu-

:t não dou contas .ao. G<>;verno.,, nem, ·,por c,0 nsegµinte;_ d-0 lado do Partido · ~. " ~-"' "' , · ·~ , · · · · , · " a Igreja, nem á Opinião, Publica,.- Com,un~a, do. Brasil... Plo Xll. . ~~~~· !~ncedo\a cie todas as b,atalll,!:1-S de Deus, áo vosso trono, su-
o.em aos. Jornais, nem a Del.lS, nf'-m;, 0 sr. Monteiro, Lobato. Dessa ()onsagraçoo, como arvore de Vida . muitos t Wl.!.t.ara, . i t ' os pros ram~s! seguro$ . de co1.1seguir misericordia e de en-

. ·, nã.> foi, frutos, es_p. uqunos. b.rotarão para os-. in,divlduÔ·s,- p. ara as famil·i"! ·t.· ."41~. I1\r. g·. raça .. e .ª~xillo oport_u. no na. s,. presentes calamlda.d,es,. não, 
a.o D,abo ... E PoiS sempre est,ive "pojs, muito, feliz em suas d~lato· e, para. a, sociedade em geral de- sao· _ Pa"lo-. - . . .... , _pettlft, l\Oilo/.>S mer1tos, que nao _pos~u~mos, mas. unlcamen_te pe_ la, 
cont.ra_t0d_as as,r,orças "con~erva.dor_as- :_· "o_'_ es. Ele devia ter ""'· n. s~do,. mai·s .,. · unensa '"ondade do vos C ,. t " ' ,,.. .. Isso, desde ·que esta .empolgante: afirma ã de am r f' -_ .. : . -: ., . . . . s9 o~a.,ao n;i.a emo . , . . 
lia m~u,dade" - governo, Jgr";~ •. para ser mais congruente, logíCO e: dac1:e à excelsa Rainha do- céu; nàq s~ utii.t~ a umaº ce~~~~li~ ,, ~Sta~ preces. do. "ct.oce. Cri!>to na, terra'' são écós das vozes d() 
m~itarismo... <A'? st1l;>Iinhiis,_sao- sincero em sUas decJaraçõe~ àjOi:· r mais ou menos aparatosa. ou sentimental mas seja de fato u a• . eterr~o C_rlst;o na ,~ruz. Ec.cl! Mater, tu.a, Uma e outras inculc,al'.ll, 

,AUnhas). . .. - - _ , . na/s. (o r~porter é tipo de gente I' realidade vivida.. . .• · ' , m . recor~r,a. Maria vida, doçui·a e, esperança- nossa"._ Q· corpo mis-
M.as o &1'.. M0 n!e1ro_ Lób111i;Q. pa,:eee . Perigosa., 1ev.:1- tudo ,á, pUl>licldaàe_) "Vivamos a nossa Consagração" : comprazia-se em repetir S .,, Mti~Q-(le Jesus que· saJ:?,gra e treme. na_ ho,:a presente, répéte à sua ! 

:a!\<> , i,er ass~.n tao, 11,vr,e. ,E)~ di1: ou. em cart;i11 lnti,ma!j. qut: depota Santk' a:de B t XV:· d , ' e{ u.. ae a palavra da pi;uneira ago,nia: · Ecce Filius· tuu~.. . 
~;1& -t<~uncll> _se aI.lstou ,-li Partid~ 8 _ . cheg:.m ao conhecimento do. pu.- ·ae, Sa rad Jn O, - d e santa, e sau osa memoria, referindo-se . _ J!lilhOS qu_e 3illll.Oi!, com justifiqada confiárif}a,. ·. favoqu_emoS• i , . 
·tf$l'eiJ,a~.!. Nao queremos. •r~me,.er, ; (ta.11re,c p~ ef~tto; d,e, propa~a) 0 g me~mo or:çao e ~sus • . , · Mal:{a'' _ · · · - • · ' ·. , · · - : , 
"~ nassa.do lonsr.i,na":9;'~,~tq~e-•le-, t.11-... .- . . ·._ f )m~~ulado Corace~~i:~;r;., as~ra, da, nossa eonsas:raç_ão, ao- .. , ·~_(t>~,Çirçulat do Ex_mo, ~-- .1\1-'crb:Jspo-Primaz-- do Brasll)." • i . 

. ,, , :; "-, , -· - ,, . · · , ipoi;iélue no uroximo numero) 
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-~,r°;ftifmr:c10 l~nstoffi~O-- · ~r~iâtio j =~- Mi~~J::r 
PE. ARLINDO VIEIRA,. S. J; ;1 !~i~~-~:ºfx:t~11

:_. ,v_4:_; -~º-,i~~!;tt~!!!_ i:'"yig:1_· r~t;~~;~!~ PrJ:rggnd 
,ma,~telO:nd 

1 As grandes rruerras prodiÍzem nC· .~---------~---... ,. ,;l,amente minadas, enquanto as fa. t li l Al k b . ls d d J ., ' ; s· .bricaJJ sofrers.m a dee,truiciio ou pi- . o co ae as a, o ,mem ro .ma venerªn o a ·. e:rarquia 
::~~;~~nr:;ediír;;;;i~ !!1:ia~et PAllA QUE E lhagem de .todas as ;maquinas. Há Americana. Embora· tãof.fi:l!,CO nos 'dias de se,rilinariOe niesino 
ra a .vida. A primeira .coní}agr,ação PROPORCIONE A escassês dce objetos mais indlspen· como .Jovem sacerdote, ~Ipt>nto de ·désespera-rem. de sua saude, 0 
lançou O mundo em. estado de pa· . : . · · · .· ·saveis, falta de.medicamento e, aci~ B. 1.l;po C. r_o. mont cbegou 1~r,,.l ~ .. d.ad_e .. ma_ dUr~ dos 8'1. · anos_ , ._ce. le·b.rài:dO . 
•orosa confusão, No. segundo. quar TOl)OS ma de tudo, um-3 exh·ema falta de em 1938 seu Jubileu de o"\lfo. · Dos)9 de sua turma de ordenaçao, 
tel deste secu.lo f!Obrevelo uma cri- r,enero.~ alimenticlos'.' .' Pouco :adian• · OS 2 unic?S que Sobrevir,f.,m.í para cel~brar O jubileu de ·ouro fo-
ao f'em·!gualna historiá. d0.s p1Jvos 1 · UMA i OCUPAÇÃO. te diz ele: ''A devas~ação econoínl' ram o B1spQ Cromopt;-Ji~<"Fat. ·North" e S. Excia. Revma. D.· 
• suas consequenclas ee fl~erem uen. QUE LHE~ Dç,. p·ARA ca da Italia é quaBe: total.··Poueás José\Murphy, :s,·, .. J.,:ent~_?;,~:'Jgiu.:jo.Apostollco de _Belize, ~-on~uras. 
til' em t_oda à Parte Acabamos ·de · . . 

1 
.... r. . pessoas Jora- do país · e :eté. os p'to. 1 · 1 B · · t ~· 0 Bi · · · .:.. 

a;alr ·de uma· guerra que superou d e 1,VIVER . ', . 'pr(O! ità.l,lanos -~ e tive ocaslãq' de ,Br t~ cas, /J~S ' '~1xos·. rop cos. ' \.' spo Cromont nasceu fÚu Fer-
. muito. em. dui·ação ·:e· lntensldade a 

1 
,falar oom cente,ias ·deles,.~, iwdem riéres, estudou em Frl\nç~_ nas "Ilhas· do Canal Britanico, e tendo 

CIUe, em 1914 agitou o 'mundo. Já é , COM. ODAME r· . conceber o golpe de mort:G que :so- oferecido seus serviços }ls \i'i,ti~ões entre os i,ndios dos Montei Ro-
frande a so,n.a . .cle sofrimentos qUe 

1 
. N E . freu,-a econ1>mia 11.aJ!ana. · · chosos, eçmtinuou seus esµidos nos· Estados Unidos e !oi ord~..:, 

:.tinge em grau maltJ cu menos -ele· r-----.;...----~---· As de,shuniana.., taUcas. de terra ilâ.do em Woodstock, ,Marylaricl, 1888. .,Foi ení. • 1894; q~e O jovem 
..-àdo toda,~ as .nações " mais negr~ âi·a~-3da do exercito atemão cau•a0 Jesuíta meteu ombros: .à ~bra missionaria em Alallka.· Menos de 
.i111 aa são 115 perspectivas do dia_ ra as nações 'e.ssas legiões de,pe~~oas ram um:i das · maioi·es tragélllns dez anos mais tarde, era :nomeado. pela santa Sé, Prefeito Apos~ 
tte amanhã. <lesocupadas, · ap6s Os horrores <le desta guerra· E tive , neaaiã.o' de .ier tolico C:o Territorio. Em íl9Ul, · a Prefeitura foi elevada a V1ca· : 

uma guerra. sem Igual? ésta tragll<lia. A deliberaaa · cr,!oca·. riato e O Pe. Cromont noméado Vigarlo Apostolico. Durante todos -
Nos palses da Europa a 81t.uaçã9 i-ão de minas nos e-•tabeJecimentoA 

será ainda ma!I! angustiosa~ os Industriai~ e .-'na.~ u~lnas de for· os anos de sua atividade episcopal, a seara da Igreja ém Aláskâ 
Em 1930 pai-à O conJuntç rlas ua- . bombardeios• aéréoe reduziram a ,:a, o .. bombarde!o ·de 0 ontes e 'clofl esteve ·ení cõnti.nUo creschµento. O numero de sacerdotes, frei

.toe~ clvilizadat\ acu.savain as esta- montões de· ruinas milhares de ta~ centro.~ ··re1·rovhrios €strat•glcos,· a ras;_ êséolas, igrejas, ·missões, hospitais· -e·· população. cátólica se 
tii;ticas mal~ cte. trinta mHhôe~ ·de brlcas e;des~rulram em gtan.de par· .,istematica · in11n,1acllo· de exten.saM . élevou a cifras notaveis: ·'Que descanse em paz a sua alma. 

, :,essoas .sem· .traballlo. se cada ho· te· a-s V¼iS de comunlcaçõeii. Tudo 1·ea!ões. a , demolição das Instala. · · 1, · ("Catholic Actioh") 

A FALTA DE TRABALHO 

mero sem trabalho tem a sua· couta l.sso .vai dificultar .imensamente f cÕeR portuarlas · e das comün!ca·, 
• três pees.oas em média, 1~ sM 120 normalização da vida. Parece . que ç , es porLuarias e, d,1s eomunlca· 
milhões de· seres humanos condena· um sentimento de terror e de desa. laren - .,tudo fez· com cme a Itnlia 

,lios· à' micrla. Que perigo· de revo- nlmo se apo,era dos povos. da lnfe- retrocedésse ·mei0 seculo".. E.Sff'l. 
·1ução em uma sociedade tao mal or· 11g Eur.opa· •. · . Sel'ão ·1ndlspensavels quadro . de~olado" qur o. Ilustre 
,ranlzadal · · · · dezenas e <le enae de anos para res· FJacerdote 110deria ver com ·ll(Uál 
. E'.. inuti! irulstlr aqui · nas cha. taurar O que a guerra pulvei:Jzou em horror em outro!'! países da Eur<>lla 

··~ moraLs, mais llrotuodas ainda oouco mais a.e um lustro. deixa bem natento a lncrmc~bivel 
CJUe 05 6ofrimeutós fisiccs gerados O Santo Padre. conaoe.s·e ã vista ~oma de i;ofdmentos que está reser. 
t,:iela falta de trabalho. ~ se pen ilesse:. quadro: desolador e' ora e .P8 • voda para milhões de pe,,.~oa,. ~em · 

,a,srmos que milhões de homens, que de· orações Para que Deu.s, ·em sua teto. sem pão e J!em tr~baih0 • 

amanhã eetarãó sem trabalho, se· Jnflnlta mts~rlcordla, . traga allvlo 
_.ão rapazes de menos de 24 ano~! 'I. tanto-, e t~o grandes male,s. NOSSA SITUAÇÃO 

Erà. esta sltuaçãr, traglca que ·1em· J · 1 ., , 

· t,rava com· 1SeU coraçao . ele Pal es. · UM . QUAorw HORRIPILANTE Pouco sofremos até agora as !<in· 
plritú:al o papa Pio XI · em su~. en· . · I sequencias da .guerra .. Ante !l. de-•· 
:t!cllca de 2 de outub1-o de _1931 sobre O Ilustre, prelado americano, crlção de Mo'llJ9 •. Spellman, .deve. 

ÉSPIRITO PRA'flCO :2..Jifuiua .carta particUlar o Revnio, Pe . .2 Artur Manion;. S. v. Dà fá?. a seguinte declaração sobre seu 
. . Bispo: "O Bispo Loetl{s é. gula· por natur~za, bom .conhece-. 
· dor da páicologia dos nati,vos. Não se pode aí cóncelJer uma só, 
tarefa sem que· ele mesmo\ não , tivesse ensinado como desempe
nha-la.·· t-l'a ultima visita ·que . lhe · fiz, fiqu,ei admiradlssimo em · 
ver como em alguns mese~. ele construira, sobre o Kalriru, um~ 
estação missionaria; 'tendo'J.>.or auxiliare~ ne·sta etnpr~sa,. um pe
queno grupo de: rapazes· 11ativos. Foram derrubados 8. ,alqueires 
de màto, a antiga enseadai,·do .rio•foi C:esviada, sendo preenchido 
o ,leito com· terra firme; copstrulu quatro novos permanentes edl
flcios; grande trecho dos P!l,ntanos foram drenados ·e convertidos 
em ·pasto para gad,o. .Mfolfa· adm~ração ,subiu. áo auge,· quá'ndo, 

·ao passar pela cozinha, 'o''·l3isp0 ·me à.presentou dois pãezinhos 
ainda quentes, que justamente acabara de retirar do forno. 

· ("Our Missions;, - Ano XI,... Maio de 1945, P.l.J 
· • crlsé ecortolnlca. a falta. de traba-· Mons. Franc)sco Spellruan, descm· mós dar ,graças a Deus. POrvivermos 
Uho e a corI!da aos armamentos ve com cores sombrias ,o :e5petacu_ relativamente em um · verdade1ró 
carta dlrlgldà ~o ept.scopado dÔ lo da: I~alla pue deve eer uma re- · Peraiso. Mas. Deus, que parecei es· 
àlrnndo .catollco. · 11r_odução do que ee passa em outras ta1· . r..solvido · a castigar exem1>lar
. "Um· novo flagelo ameaça 0u an. t'~lões ,da. ~ropa assoladas pelo mente O mundo que del · se afaRtou _3 RUDl~S GOLPES - De Manilla à Superiora Provincial S. Sp. 
tcs jâ fere em grande parte O re· (uracão da g?.erra Assim se exprime 'VOde s_ér que nos resei·ve aindª S. nos escreve que.-c,seu celegio ficou intàcto no melo da 
tanho. que nos é confladó e atinge eJe. "Remotas ·cave~ de mon~- maior" Pt'ovações. maior destruição e abrigaram 1.300 fugitivos.' Quase todos 
illals duramente a J>orçao mais t•n· nha" l<>rnaraµi.se iare.s para os de- li:' gran<lci ª, te·nsâci ·Jos esplrito_s os colegios de Manll_la estão ·destruldos,· tambem a Casa Provincial. 

,,:,a e mais ternamente amada deste a11.briga,1os e esc0nderljos _para. :os. • todoS receiam uor um movimen. . • 
rebanho, isto é, ,a infancla, 6 .mui. perseguidos. iAs· estradas foram re· to de ca1·ater eubverslvo. Aliás o S. Sp. S., doação do Mous. Fir,memann, S.·V.D. ,Quinze Irmãs 

·tldã.o de pr.oletàrlos; os operarias voJvldas_.e minadas. os sistemas ·de mal não é· peculiar (\O Brasil; mas S. Sp. 'S. morreram em Batanga por um impacto direto no abrigo 
e -todos os que não dispõem de ri· ilrenagêm d~ zooos pantanosas fO· ameaça t:oao o mundo. · · . anti-aereo no Jll.rdim. Todas as Irmãs norte;americànas foram 

, flUezas. Queremos !alar das graves ram destru1c1:os e a mala.ria voltou A atl'açã.o ·dos·. grande-s centros lntemàdas e sofreram grav,s prejuizos d.e saud~. (Ag; Miss. S. V. D.) 
ilfiiflculdades da ordem economlca a graésal', oi ItaUa 80 encontr~ 1>rl., "ªt despovoando nosso 'sertão ' e 
11ue pesa eobre os l>ov.01 e conduz. irada de toa a, a energlo necessarla a ~so contrlbue Para ·<> · encarec!men, 4 Í'REOOMJNIO MUS~ULMANO - A Africa do Norte é ·quase 
itm todos o~ palses e wn constante .vida. Nenhuma. vlafei-rea ·perma.- to é!a. vida, Á lavoura despr<>teglda t d l 1 · , 
e assustaa,or crescimento ~a falta dê neceu Intacta e,·a nãa\sei' para !ln! sofr~ e.s consequenclas dessa cor- · O l\ mussu mana; 0 esp endor das Igrejas cristãs de S. 
~aoalho. ·vemos po!ff.{.orçados 8 militares, não há um trem·eequer r!da para,·as cidades. Em 'l'l<>~sas .Agosti.nho e de S. Cil)riano desapareceu ante os invasores', 
,Inação, em ~eguida reduzlclo.s à ln- ou qualque1• toutro melo d.e viajem cautteJa jâ hll. milhare11 de opem. O Islam pouco li, pouco cheJou até o Saara, .ao Senegal e à Nige• 
1Ugencla, ainda extrema com sua,, ou transpor~e em funclonamen,to·. rios que andam à ·procura <Ie tra· r!a penetranc.o no inte.rior'até mais de .100 qui}ometros da costa .. 
~millas, uma multl<lâo de opera. Rebanhos !nte!rQff foram furtadas e bal)lo. Essa situação hs. de se agra· PresentementE!, apesar ela queda 'do predomlnio,politico, a lnfluen
tios honesto., e coraJoso~ que nada extermlnadosi e 0a homen•, como var com a normallzaçã.o :da 'indUs. eia social e economica ·é ainda enorme. Na maior parte da África 

~lloocJam tanto como poder: ganh!t1· cabecas de ~ado foram deportado~· iria nos Estados Unidos e· na EU· . do.Norte e do··oçidente, os inahometanos são pelo menos dois ter~ 
'honradamente com o suor dt> aeu II as fnmi!ias · desmembradas, CI. t'ona. · \ · d · l - 1st • 57 000 000 N Nt i 
'r,ost-0, ·con!01me ·a disposição divlM, Qades e aldetas foram Inteiramente Peçamo•· ao Coraeão amantlRSlmo ços· a popu açao, o e, , . . . . . a . gera e em Marrocos 
., p/!o quotidiano que pedem · oa.ta reduzldae. a anontões de rulnas, e de -Jesus aue ~e enlecle <la .lmmanl- ,é tão acentuado o influxo (\os ntti&súlmanos, que o mlsslonario em 
lllla· ao senho1;. suas lameqtaçõ&s . as Igrejas e 1:uinas famosas bem co- dacie infeliz e que faça, r\l,iar pa. vez de ·impedi-la,· acba mais acertado lançar-se à sua conversão 
eemovem nosso coração ,paternal e mo regiões ihtei.-as toram pro!un· · ra o mundo dias mellwres, diretamente. ("Mensag, do;c. ·c:e. Jesus" - Ano 50 • Jul. 45 • p. 17) 
21.os fazem repetir com a mesma ter· · _ . · · . , . • 

e. 
_Nóvo bispo! 

L 

:}f . 
·Ortodoxos, ~gUca~ s, ràmJc<t · :-

• . 1 ... ··'. •:· 

- , O, S1'. Salomão Ferraz quê 

se · fez bispo da igrefa câtollca 
livre· e bispo de São Paulo, é 
Ulp. destes homens que não 

. tem medo de se egpôr a,, r!

diculo. Dé ba multo 'andou 
de seita em seita, de gaI!io em 
galho pela floresta .da Refor-

Sa~e~orias ~e 
um Salomão 

ha evangeUca:, · ' Tereelr~ revela~ i. _·· 

ç~o- cie_~_e vergl.nh.a def,i_i.e1_·:_E_ ..• _-~_/_:_ .. __ -.·.:···-·_•_ piritismol. ''Filhos \d Viuva(, · 
·.(Maçons), Teosol~Cas; Hebreus/ 
todos merecem o abraç e a s~ú-Y ·; 
dação fraternal ou pa~rnal dr( ;) 
novo bispo. Elogia a todo~., -·l 
concorda com todos, a elta de~ J 

ma até que finalmente lnve11-' 
tou .uma igreja catolica livre salda do sett ee. 
i:ebro e toda macaqueada. da. Igreja Eterna de 
R,oma. O· ho::úenzinhó era visto por ai com 
uma .indumentaria· ridlcula, como diziá ó Pe. 
Senna Freitas, de ·um gentleman· de bacàlhau. 
Dizia-se bispo, clava-se ao luxo de chamar . áos 
Bispos catolicos de coiegas, aprE!1Jentava,se co~ 
mo bispo, e tJ;nha as pretensões de se. por aó 
lado de nossos venera,:veis prelados •.. ,Nunca dei
xou C:e ser ,bem r\diculo .e apalhaçado rias suas 
atitudes. com pretensões hlerarquicas. · 

não ha contradição en~re, eles r · ··•· les todas as teorias e rbsurd,<>~ ··1 

a igreja catonca bras,Heíra, , i , 

O' largueza! O' generosldadet O' porya esca11-: . \ 
carada, ou melbor, ó campa s~m porte~ral BOI . , , 1 
ves -et universa pecora... A iiçejinh~ do sr. : 
Salomão é camarada! Não ha barrei as dou,, ; 
trinarias. E' a mais completa e perfei a salada. ,j 
doutrinaria qu. e Já se_ pre. paro11 nu_m,. cosln~a.__ ·1 
heretlca. Ler a mensagem do :bispo Salomaol ·. l 
diverte. A de D. Carlos Duarte ·n~ enche dt -1 
indignação e de a:ico. E'· repugnante e baixa.,: )_J 
A do Saiomão · é ·.,divertida. ' · ,l 

·:J 
. . 

li:' um documento inócuo e pertei a mani~ 
festação de meg~lomanla -~ de f~ta elo senÍJQ df 
ridlculQ. _ Uni jo~al de Bão Paulo qu8i se pre!i 
tou à publicação do Manifesto-pasquim do. Sr• 
D. Carlos. Duarte teve a coragem de publica::.l( .. 
com o cliché e ànnas (lo novo bill,PO, ofdiver ... 

. tido! · · 

Coi$aS 'de Orangotango 

~ 
. Hoje, se apresenta o bispo da igreja cato• 

liê~.livre como bispo da nova igreJa catoUca. 
brasileira, criação ão celeberrimo e infeliz Sr. 
D. Carlos Duarte Cpsta. Toda gente· pergunta: 
- o homeni era bispo ou não? S1 já o era por 
que (oi sagrado c'om .ritual 'da Igreja de Roma. 
por 1.1m !>ispo apostata, e reconhecendo a su ... 
cessão apostol!ca dos Blspas da nossa.· Santa. 
Igreja? Pois o homem não se dizia bispo no• 
meado pelo Espirita Santo? E a coisa :flcoú as
sim como' Um eiifgma: um homem flUé era e 
ficou sendo, sem deixar de ser o que era··e an• 
.tes de o ser já era. • • ., 

Entenda-se a confusão! 

o Sr. Salomão Ferraz, novo blsp de SãQ,, · 
Paulo da Ig~eja ca!o~ica brasileira, te~ arÍtia( 
episcopais, tem curia dioeesàna, teap pa.lacia 
epi~copal, .tem secretados, mes&re de cerimo11iâ~ 

J ,~hanceler, . mor_d?mo da · ,esidencla ~piscopaJ,' 
, · procurador da. l,\11tra, conselho dioee~no, etc. 
, " eté, Nesta . rldlcula · organização mabaqueada . . 1 ·,, Mensagem. 

.. <não se esqueçam do oràngotangol); ~a,,côis;t 
O novo bispo ae· São Paulo por obra dà lanien~avel, aiguns infeli~s apostatas. Algú~1, 

lgreja catolicà apostólica brasileira, deitou men• deles dei_xaram fama no., êscandalos de SUill 

· sagem. NãQ usa Pastoral. o documento lnfe- · avostaslas bem pouco edificante$. A largueza 
liz e sordldo do Patriarca. da nova igrejola cha• da nova igr~ja recebeu-os todos gener, sarnente, 

-~;:::tic~~:::!i~1~~;~~~~~~rv. ,E A' [ucarr' ·1st·1a e a· s vocat' u-es sacer~ota·1s 5 iãi~~~!E!~s~:s!~N-~::_i~o em ;!~J_ .. r~c_J~º :r:~1{:~e~~: .,,.. 11 chama de caridade pelo apostolado Missionaria. (Pio XI -
1:Mestre. ao voltar-ee Dara a mu ~- · "Rerum Ecclesi'ae"). · -
dã.o faminta: Tenho compal11ao 

mou-se tambem mensagem. A apreséntação E são graduados;. Um deles até se diz .. Íneu 
da famosa carta revelou a igrejinba do apos- colega •.• é Monsenhor! Naturalmente cama·· ·,! 
tata. Agora Q sr. Salomão, na sua ·imensa e 1·eir_o secreto d.o Patriarca Duariéf i· · ' :í ."-este povo! mas nossa comiseraçilO .. AGENCià MISSIONARIA .S. V, D. , 

~e torná particularmente viva pára JOS:t D ~TRE (1753-18212, rlgo, que pura a réllgião e a patrfo. profunda sabedoria; quis tambem deitar ao pu .. · : ' Este l,\l~nsenhor escreveu nvros, e . ~m un1~ 1 
'com a imensa multidão tle cnan· · ' 1 f • r acarreta_ a f_alta _do ·clero, nem da 
.as, as vitimas mais,· inocentes des. grande tribuno . • exim O 1los0 o 

· 'a triste· situação ·elas que . pedem religioso da F1·an,ça, dlsse multo m0 mentoSà obigação que nos cabe 
"pã-0 ,;e,:.não .encontr,am quem lho acet'tadamente: · • , -por conjurar tão tremendo perjg9 
reparta''; e .•que, na desola<:!ló de _:_ A preÓIJU:Pllção primordial .de propagando e co11servand'o ·a linna~ 

· •ua mtscria · são condenadas a ver · · · , .· enBB""' de cr •· gem levitiea •. !Pa1·á .esta,· cada qUal ·"'esap· ar•cer 'a ale_grla, e o sorriso que Uril povo ·.quie quer l' ~~r V a .. s-,· o acerd'octo· A nreocupa,.áo em sua esfera,· deverá dar seu c0 n-
.u.ru. • aln'-s candi<la4 . buséam em .,. i • .. ~ 

,, "' w · 1 1 d. ,· - uA· ·não curs-0 im' ,presctndlvel e eflcaz, · terredor de si". prihc pa . e 1. uma nnçao q ~ .. 
:no mesmo modo se rna'.ni!est:t O quer 'morrer, d'.everá, ier o sacerdo~ Se Í1ão nos dedlcannos, c<>m ,c1fln-

, Cardeal Verdler em sua men•a- eiol 
1 

' co, á Cultura das vôcaçõcs, aeontc. 
01:ém de Natal, ·em 1931: "Outra Belíssimas :Palavras! c,erâ, fatalmente, que· a semente 
1:olsa nos angustlà. e esta verda<lel. Porquanto,: o sacerdócio dev;e per- divina cairá, sim, mas se, P.erderá, 
ltemente extraiiha. E' a falta <!e ·petuar·se at~avés til! gerações. afim oU res&equida na. dm:eza de ui:n 

f trabalho · Aqui, ainda. se trata de · de que estas_ não 5e extlngam, ou coração que sé petrificou rio_· vicio,, 
to.<ios os povos. Pola que todos e.!• f i til!) submetidos a uma erlse que pa- 1·e.ssuscitem. ; Da continuidade sa- ou, a ogada nos espinhos, dos cal· 

· . .rallza ·a industria e O comercio ~ c~rdotal dep~d:e, D 0r ultlm-0, a vida cul0s .egoistas; · ou. varrida pelos 
, ,semeia Por· toda a pe,rto o malestar moral dª- uni povo; nefastos vre.conceitos;, ou, ,mesmo, 
;e a m!serla. E'isto no mesmo lns. SI quisenn!os, porea.ntÕ que 8 destruida. por, insensatoo e malevo· 
tante em que, num Impulso un llll· medida· que :vêm surgind; almas á los qu1l conspiram contra as voca· 

. 1 me. e sem 'duvida· excessivo, se ar- existencia' 8 i á luz da fé a nossa gões. 
mazenam quantidades enormes des. ' • u d 

1tes produtos que os povos já não po- ~acio.nalidade; se torne s.empre mais ma e ucaçã0 falha no recinto 
ctem adquirir. · pujante, urg~. tratar· com sumo ca· dom~stlco; Urna instrução rellgioBa 

Milhões de homens sem trab:tlho tinro da m~entosa obra aas . vo· deficiente; Uma liperda<le falsa, nós 
· busc,am :.uma ocupação que n:!h · cações ,eacer4otai.S e relig!osns, . trarão a perda e a morte .das vo· 
· vem e por isso não podem dar o . Desejando ver a Igreõa, provida cações 1evitieas. se não lhes opu_; 
ã>áo de cada dia Para suas mulhe· -~ . 1 t dad I ti· 1 itennoo uma vida v!sceraJmente 
i·es e para ileu.a 'filhos. O ma!estar "e m1n s ros 9 a á recr s an za· 

.-·ao da s· oci'edade a' 1·egeneraç· da cristã_. que. P_ or seu_·.· turno, é a me· e,,vasBala. tudo. Não vemos C:!l <ler. " . · . ·, · , ao · 
,,:eito!,' de nós senão incerteza mise- famlli:i, á salvação do mundo, .de;,, lhor _sementeira de ·vocações sàce1·-
ti.a, desfaleciment0,s e niugú~m po'. veremos terçar armas em prol. da dotais e religiosas. 
llle Predizrr :Q t~rmo desta cri,;,e". legião 1evitlca, ·· O centro · .da vida católica é a 

A HORA ATUAL 

,Ainda não começamos a sentir 
em toda a s11.1 .cXtCnr!lo o mal que 
;ointam com cor~s tão vl,~s o San. 
to Padre Pio XI e e, Cir1cal ver

•tier. 
· A industria. befüa ocupou milhões 
! ele homenR -e ahi..~a são mui nu· 
t rr.cro~os. 'los Estad,)S Unid,is. os que 
, trabalham "ª fanrie:,çã,,} dE> al'ma. 
1 mentoo. Terminad,. a gUel'ra ao 
t1:ac!fico. Pe não scbrcviver logo ou
, tl'O flagelo de m1.1.ores J•rcporçõe3, 
111Jeiroir se.á. hnediatam:;stt> na grnn
_•de Republi~.1 am~ric.,na um rata. 
:1ismq que tá se · come:;., a el!perl· 
mentar em toda a Europa, Toda a 
•fodustria desses n,aises estava pelo 
~temPo da guerra mais ou menos pa. 
Jalizada. Mais que 15'!0; as fa· 

· brlcas que Pi·cduziam coisas uteis 
,r.os homens foram ada1aila3 para o 
, fabrico de armas mortíferas. 

Rerã. neces.sário mui to ! empo para 
l!Ue se normalizem as indu,,tdas, 
Nesse interim haverá milhões de ho· 
n1ens sem traoolho e .que perigo pa. 

:Para isso, pàda mais Indicado do Eucaristia. Ora bem, Si quis.ermos 
que congregar-nós :em torno da Eu.;. 0btcr n\lmerosas e solidas v0caçõcs 

· caristia, pela.: qual Cristo vive, atua, levJticas, urge levantár Para a EU· 
relna e gqverna na Igreja. Pois, a caristla nossas esperanças e procu
Euéàristla q\le .derrama graças, que. rar nela o grande r:emedio couttà .a 
comunklt torças. que ganha cora-" penui'ia. de sacerdotes, e·scassês essa 
Gões, que serenà cºnsctencias, , qué que tantas males acarreta á sOCl!l
consola esplritos, que salva almàs, dade e .110 mundo. 
é sem sombras de duvida, a mais Para neutraijzar a ação funesta 
!~cunda .fonte ,de vocações faccrdo· das causas que agravam, o mal da 
tais e rellglo~as. deffolencla· de vocações, o melo mais. 

Tanto· assim, que, através a Eu- eficaz nesse sentido será tornai· a 
caristia, D.eus ·varece mootrar·nºs Eucarlstlà o centro da· vida. cristã 
aberta. a porta das vOcaçõelll e, assim, suScitarão numerosas· vo

A desoladora cscassês d'e minis- cações 1evitlcas. Acrescentemos a 
tros do a]tG.r, no Brasil, é a neÇlCs- esse ponto capital, a ferv 0 rosa ora
,;ldade espiritual dos nossos ti'istes ,ção, a prece com fé, com insisten· 

· templos, a maio~. a mais grave. a· eia. com perseverança e confiança, 
mais premente; e a que nos cumpre . Peçamos na Eucarisiia, Peçamos 
,acudir c-0m mais urgencia e mais I pela EUcàdstja. Peçamos com a. EU
esforçad'o e1tjpenho. caristia. ·E, em·· breve, será debe-

Considerando atentamente as. clr- la'Cla a crise de vocações sacerdo
cunstancias · atuais, dir·se-ia que tais e religiosas, por in!ermedio da 
não temos a nit!da cOmPreensão Eucaristia ! 0 nte fecunda. d,e voca· 
ne.m da extrema gravidade d-0 ve- ções Leviticas!, •• · 

-------------------------------------------·-

. ~iitos 
PRE-ENCOLHIDA$,NÃO ENCOLHE~J MAIS~ 
~ . ,.. . - .. fi, ' ,,_',,: '~'1 

· \ 1iMPREGAMó~. etn no·ssll:s tonfect&s. mate~iáJ; , 
•, i!a melhor qualida.de. Mesmo assim. moJhami 

. \ ;longamente a easin_1_ir_~· os __ ev~amen_tos. ~ qualciue , 
'·

1
peç-a, ·ainda que aeja um pequeno fundo de bols 

1 
~esulta de t3is cuidados que as nossas roupagf 
-~~o pré•cncolhid.as oferecendo pJCna ga.rentia dtt 

'e nenhuma dcformabilidade futura. Queira íazer.i 
: !uma visita à nOS$3 Seção de Ro1.:;>as Feitas~1 

· concluirá que ê unia inovação. pQis aindat~ 
inão se .cmpre&ou m_atcrial de ~ãÔ alta quV~ 

!idade · na Confecção de Roupás Feita,\; 
,. fm 10 pagamentos pelo "Pla»a Suava'~ 

s 

~~,a Panlifi[ia ~H nla1õe1 mer~1taii 

blico a sua mensagem, Esta fellzmén.te, não é cronica lá iJelos Estados de .Minas e o iaz mui- ?l 

,:::_:Jj:el: ~ip:1:~~- d~ª::i:!::~ein~:m~==~ !~:1~::~::r~::'~~·;e !e:01:iª:!:~t:::º~!i · ·.1. 
E' um · atestado. apenas da crassa· lgrÍorancia. .obra e gra·ça · e andou por aí aforá ªl engana!( 
teológica e da mentalidade confusa do seu autor. · a toçla gente. Pois o n_ustre apostata faz pai:--< 

Diverte. O Sr. Salomão Ferraz fez-se todo te do Alto Conselho Diocesano do bl po saio~ . 
doçura e ama,bilidade. Começa por saudar a . mão · f 

O 

• 

s. ·sant.idade 'o Papa Plo XII na qualldàde de · As arm~s do novo blsp0, no clich~ do jçir< · 
Primaz dc(Ocldente e Bispo de Roma. Respeita nal que publicou a Mensage~ são ve dadeira~: 
e venera o Papa, mail não aceita o que. chama mente Uni primor de heraidieal Só é e mesmo. 
a politica. de Roma. Presta homenagem à Santa as PÓde entender e explicar. . ' 

·· Sê romana, e faz votos para que possa ela re• · "Nenhuma. faixa dlvisionaria corta O camp~ 
tornar à. p'ureza dos pri"!eiros seculos, sem exi• do escudo, em duas partes, dia o Sal mão. ,&: 
gir dos seus irmãos a vassalagem", vida é µm só bloco, um só todo_ o lnvls vel inte;... 

E oferece ós prestimos para ajudar a Igreja grado no visivel, o espiritual Oulndo. or todo!f 
de Roma a sair da situação critica em que se os escaninhos da vida secular'" • 
acha!!!... 1 Bonito! .... não?! Que lntegrlda e.! Qu~ 

Ai! Mestre Salomão! Como é triste um unida. de à. d. a igreja ca __ tolica brasllei [. · _º. es. :-.· 
homem se prestar ao rldiculo deste moCÍo! Me• cudo em contradição com a salada e a confusão 
galoma11la pura. A Igreja de Roma, diz ele, da, lhensagemi · 
com as suas responsabilidades locais e regionais, · E' ou não é riciiculo o Sr'. Salomã Ferraz?, 
e hoje em situação tão critica, merece a nossa Bem, vamos parar. A mensagem do n vo bisuo 

· simpaUa, o auxilio das nossas nreces, a nossa. já foi analizada. Agora uma· observaçf:o. Não 
· leal colaboração", · se lê neste documento episcopal da igr jola p.a-~-

Parece-ine que sem a leal colaboração do lista uma referencia, uma palavra iquer cte. 
novo ·bispo de São Paulo e da nova igrejinha, a respeito, gratidão ou amizade c1o riovo bispo io 
velha Igreja de Roma está mesmo em perigo!. Patriarca que o .ordenou e sagrou, ao !fundador 
Presunção e agua benta, meus senhores... _:J( .da.Igreja cato.lica brasileira. ª_º heroi

1
da,m. à.ior 

~ façanha heretica da historia do Bra il! · E' · f 

Sáudações· ~ cumulo .. da ingratidão! Afinal, o bis.pol safo __ , __ nf:i_.,ª .. º 
, ' deve tudo, ab~olutamente tudo .ao exIBispo; ,de 

.o Sr .. Salomão Ferraz apres~nta saudaçóei Mau~a! · Envergonhou-se d. o seu be. nffitor? . .A.··_· ... 

como nas Pastai-ais de nossos Bispos. o oran• · mensagem do Sr. D. Carlos Duarte ?obriu de 
gotango imita bem. Abre generosamente os vergónha o bispo Salomão, estou cer o. Mai 
braços'e o coração a todos. Só falta uma sau. afinal a gratidão devia superar tudo. 
dação ao Diabo. • . Que ingratidão, seu Salomão! 

~ejam lá como preparou a salada. E basta · .... 

* Mo n s. ASCANIO B R A'N D Ã Ó ·* 
Clinica lnfan!il do lpiranga 

-A Clinica Infantil do !piranga, S. Congrega~ão dos Seminarios e Estudos Universitarios funda<ia .em 1931, acaba. de apresen· 
vinclais dos Religlos00, Institutoi;, tá1; <i re[atório dos trabalhos exe-ESTATUTOS 

I - A "Obra Ponttiicada das V,o-. 
cações Sacerdotais'\ (f a _principal 
obra fundadá. pela Santo Padre· Pio 
XII pelas . Letras APostolicàs CUM 
NOBIS, dadas. de motu proptio ng 
dia. 4 de Novembro de 1941 (Act, 
A. S. 33i194lj479), para promover_ 
amparar e socorrer as vocações sa· 

Conselhos .Gerais de associações ca- cutados, durante o ano de 1944. 
tolicas · e outras semelhantes que 

Novena ~e Nossa Sen~ora lpa eci~a 
Grandes solenidades em Araçatu~a 

ultrapassem oo· limites dá!' diocese~. A Clinica Infantil do ]plranga. 
As i>esSoas de especial · dignidade empenhada em prestar-_ uma assis-

ou que ·desempenham altos oficias -
eclesiastlcos t,..mbem poderão ins· tencia. completa a.os que a frequ,en· 

cel'áotais. · 

crever-Be ·diretamente na. "Obra tam, realizou durante esse ano co· 
PiP-1tíficía", eni Roill<l. · · · · 

v _ A "Obra Pontlficia das Vo· _ mo nos anteriores: visitas domlci· 

Iniciou-se a 31 de agosto !>, p,; · À3 16,30 horas, grandi sa procis• 
solene novena a N°ssa Senhora são com a. Imagem de Nossa se, 
Aparecida. na ·cidade de Araçàtuba. nhora Aparecida, P.erc rrerá as 

No prox!mo dlà 7, dia de ;Nossa prjnCipals ruas da cidad . No e-n· 
senhora J1,pa1·ecida, será celebrado cerramento, .será rca]i ada urna 
n1J Altar '·Monumento armado· na Católicos! 

1 

II - A "Obra .Poritlficia das Vo-

. 
cac;õee Saéeraota_ls" .tem_ . eua, .•... sede. em Roma, junto à. Sugradá. C'ongre-
JtRção dos Semlnarios e Estudos 
Universltarlos. · · · · 
· III - A. ".Obra Pontlflcia dasé•vo
cações sacerdotais". para. conse. 

,caçôes .Sacerdotais" f.ol consagrada Hàres, distribUições de roupas, ge· 
e N0sso senhor Jesus Crie.to Sumt> .nei·os de 1.• necessifade, .certidões 
e Eterno sacerdote; foi entregue 
à maternal tutela de Mar)a Santls. de nascimento e batismo, c.elebra· 
sima Ra.lnha dos ApostoJbs 8 ao ,ção de casai:nent,?S religiosos, enca· 

. patroc!nió de.· São José patr0no da 

Porta . pdncipat' dà M~triz, solenis' _concentração magna do católicos 
.simo Pontifical ,em l<>uvor dà que· .<l:e Arnçatu.ba, Para ouyir a Palavra 
.rida Padroeir'a do Brasil. , autorizada. da Igreja. D verá falar. 

Dia 8 do .corr:ente, festa ôa Natl- nessa ocasião o Revmo, e. At·Jín· 
vidade da Virgem Santissima, será .do Vlelra, S, J.. grat de ora:lor 
celebrado com gr<1nde pompa. de· sacro, 

A fistai~vos na ,Liga 

Eleitora! Católicà 

E' o Vosso dever 

guir O fim a <}Ue se propõe; · 
a) cuida em primeil·.o lugar de 

pr0Pa{i'~1· a verdadeira fJ c1a· 
ra noçao da natureza, Mecee• 
slckde e excelencia do' sácer. 
clocio; 

bl promove · cruzada de Missas, 
comunhõel;!_ preces. atos . · de 
Penitencia e de caridade. pa· 
ra que· Deus conceda. multas e 

/ ótimas vocações sacerdotais; 
c) fomenta e incrementa. . a 

"Obra" ja existente nas dio~ 
ceses, e · trata. de fundi·la 
onde ainda não existe. 

l'V A' "Obrà. pontifícia ·das·Voca· 
, çoes sacerdotais" poderão· .agre· 
'gGr-se ~sociações e pessoas lnd!vl· 
ctua}mente. · 

Agregam.se como "Filiais•;; · ai! 
"Obras Diocesanas das Vocações 
Sacerdotais".· Na. categoria de 
"Aderentes", ·Podem tllial'·se dire
tamente à "Obra P0ntiflcia" em 
Row" 116 CasM General!clas e pr.o-

Igreja universe.l; ·venera _de modo mihhamento de papeis á Procura· 
especial '06 Príncipes cLos Apostolo~ , doria de Servf1,o Social, internaçãº 
São Pedro . e São Pa.ulo. d. 
, .. Dados em Roma aos s dias do .e menores em Asilos e Creches 
mêtl de Setembro, feSta da Nativi- internação · de doentes na Sant; 
dade da Beàta Vlr~em Maria; do Casa., no HosPital São Paulo, Hos· 
ano de ·1943. · . . · Pital ,do Isolamento, na Maternidade, 

I. Card. PIZZARDO, Pre!eltó no Juquei·1, encaminhamento ,do 
E. RUF.FINI, Secretario;· · pessoas para trata,;nento ~sPeciall-

Instituto Moderno 

o 

PRAÇA DA St N,o 163' ~ i 
S"1,0 P~ULO , ,;:, 

Fundado cm 1917 

DACTILOGRAFIA' 
tAQUIGRAFIA 
Melhor Ensino -

Pel~ Menor Prei;o 

zado á !Policlinica de São, Paulo, 
. Clinica Oftalmologica. <ia Escola 
PaUlista de Medicina, Liga Paulista 
contra a Tuberculose ·Instituto Cle· 
ment9 Férreirá, · Pre~ent6rlo · Santa 
Clara e obtenção de colocações para 
desempregados.' 

- -O Relatório conttm, alem da enu· 
meraçãO minuciosa dO/J pr!nclpa!s 
fatos ocorridos durante -0 ano de 
1944, a. relação dos. sOciOS funda·· 
dores ·e·'ContribUintes, aJllSfa das 
contl'ibµi,ções, visitas feitas durante 
o ano e o balancet,e da tesour,,ria, 

vendo ser realizada durante ·a Sànta Oir Revmos. Pcs. C puchi:1ho• 
lV{issa desse dia, comunhão g,eral pregarão uma "missão" prepara· 

· de todos os membros das associa· toria. 
ções católicas daquela cida:Ie. Espera·~e que a popula ão catoli· 

o encerramento solene da novena ca das cidades vizinhas. cºmPareçr 
a -Nossa Senhora Aparecida, será incorpora,àa á conc;éntr ção., para 
no proxlmo dia 9. ·!Pela. m_ áhhã •. ha-1 dar. ma.lor brilho ás salcn à~des que 
verá missas ás 6, 7, 8 e 10 horas, ccletll'arão a festa da gl r1°sa Pa· 
sendo está. u!ti~a·. solcne."llente · can· droeira do Brasil, N°ss Senhf"ª 
tada, . · Aparecida. · 

Antes de qualquer opera.cu.o, mesmo e,· simples ext,açilo t tal- dos 
dentes. visite a CL_. INlCA Mf:DlCA ;,muno P.SIQUIA'l'Hl.CA. ~pntra
tando a restauracão de sua saude. a conservaçllo do seu BEM-[STAR 

?,Iedlclna poslttrn de combate ás cau_sas e não aos· sln_to?.ias. 
Trata.ineúto por processos ra.p!dos pa.ra. todas as MOLESTI, S IN
TERNAS. NERVOSAS. J:>IE!\TAIS e para as da PELEl de causa nter~a, 

D A • Lo · R. 1farconl, lal • 3,0 anê, ;. 8/ 304-u-6 
r. raUJO peS ; Das u ás 18 .. Sallados das 9 fi 12 hll, 
Fones: t-2208 • 6.6717 _ Res.: .Av, Pom1>fl!a. 929 - São ulo. 

\ 
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, mo_ .. GRINf:JSEN 1: 
Transcr- v~111"$ d.e '~Qrdeip ,Cri;· tri)lrc;;i $_c1:i:i.o, "1·~~1au1-ad<>" ha al- 1'usSa. ~écqnhe.c•ndo a Sergio, quan· 1 

tianO": gúi1~ 'm%es por Stalin certameiite· do .. t-11otól'.io ,que 11c ponstituição so· . 
Cr<:mos e · l i,_ão ... poclÔria · te~'· ~i~t~ ~om.' bons, v1Gtira de 1936 uão p_ermftht () en- ; . qµ.: n_ao .. 1p.\'{r~ .. ll_:~_} ,.~.ói. lh . . 

1J)er,·gr1no que v(i ,. 11•-mJ e. j~ .lla :o os. ·Ein com0quencia d,:està .aPrb-' ... sino nen;i a p1:opaganda. d.e qual· 

.
cid~tle_ Et~r'.'ª• não ._<lir'i~ se.is·. 1,rj- ~imaçfio,' o· Patriarca Sérgio, depiJis quer crença ro_ligiosa. 
me1, os l' s.sos em _d,n·ç,,c, á Basi· ae uma longa prel,),!lL'ai;ão na 1m· O Patriarca "d·e Mo"~cou e de to· 
llca c,e s O pedro... · · · · . , . !)!'~ma ~c•.•iet_ica, e~c1'!lv.eu em 6eu. das .!l.!' Ru.ssias'' mon~u cm 15 de 

Pouco . po~cº, t('Bi,,·;,~·. m- ~ ,P;eri•\d;"º d~_uu:ü,;,ítio/um /ll'tigo ··i;1~ ! majo d~ 1~4. aos. 7S ,a11cs de lda~. 
blentado ºm 11· 1 euu~ .e;a~'id ·;c/\c: ·, tn;nl?aO; , . . ex13.~ UJ:U del~i::ado .d~ E~te faleciinento de..tei:rt_111Jará àlgll• 
i.e filtra e~s · --~e-l ... ,,a:, ·._,9 .. , C,lst--o f'Oore 11 te_na?" Co".nio é nil .• ma_ modlfléação na·politlca da igreja 

. --_.R JlWo ~:,; (h9, _0,t~,a _de lnt'Af ~S' i . . 
Deus e q le cm .lodo espJcnctor de-- , . • • _,ll ~rt,go condenava o Pa- russa? 
11•u~ ma lllOl'.e,s .\l:1,ii~n_!l ;~~ . uat.ró ;/dv. Jl! <>pugn~n~o pela uniã? de hto nos recorda um grande exi,to 
car{lcte_r,s :C''.S e~~enciaii d~ .!,,e· . , : \º_d!!~ li• --'.!"re,ns • .a ser dirigida. de billv,teria veriii,ado no teatro 
lln3 sanl, rato·l·',a n...-11·l,,-;·.1,;,. Ja,; p,1 lllll presidente" e]eito por Muaicipal de Viena em 1936. A 

• · . ''1 ~ · i' i'• O !CR · . o • • ., 1 · b · . . 
QL1e vii ·1·ed· 'de d· . •_; ·;• · ·· ·, : L\lllll ,_orn1~s:,0 ..ue .. B spos. ' o. t;a se ii:it~tu.Ja,,3 -·"Metter"nich" e · . . · . , . a . e. ca1;1cte1•e;s· hu- E t b . • . .. . $ 

,111aops _1,e ,encot>.tra ·_1;esie· .!'"cinto". . '!s a . :'11 llcf~ªº r.ep,r,e!lent~ \una era de. ,assman, Em lima cena viva~ 

·_,Pr,_,celfn·I·t ª_. d.~-... t~.J_,,~ :o_._-" d·n. ~ .. s_ ·d~.-· 
11

,
0

1'.? ç1e __ .clar~-~.i'? .d!! (l\l_.cr~.ª.· .!\º···PaP.1:\··. mente aPlaudlda Mettérnich' anda· . terr~, ret l',es~'.ntanlts d~--- ·,t-Oà<>s , d?. C li~ C,ttc l1c1smo •m ~.eraJ, e eSta Va pensativo P<'lo cenarlo, bUscttÍiclo 
,.pov,•s .e e toda's .lls -rar·1~- ,:.,··T· /'s~· ~,Uglda en~ ,·:u·at~r de propaganda . COOl'denN' .S~l,18 P.ensan1en.tos sob.1,0 ·' 

1 · · · · ·' · ··-' · · 0 • 0 · aqu<'Ies "'íl'""' o· · · · · os sisten I' 1·tic e · ,: .e\';llll Sl as llJáC•S etc\•:,;ll oll;iS \,0 ; , · ' ,.., 7_,> n ~ qualS ·o XCrcit-O ias .o l. os . nqUauto mo• 
:J.e$, .. •lev.a 1 súas • ,,r;1~õr'.i .tio -Deiis· ve1·11;•lho · 11,:nel_rou .vHorlosà!Tien,to nologava: "Monarq~1ia.:. · repUbli· 
)Oni!'.ºl,en1r- Ou,v.eclif' 0 . ''.l<;q,IC!Jt<'~' \~llJ~Os povo~. ·1:(\ enlanto, têm uma Ca. · ., dita(iura ... monarquia .. , re· 

..... van. •s Ii·n·1·t_•.is .l_J.·]·a."na. l.ia. D·. e_í_._· .. A• ... l.le. ·.•·• '; . e ~ç?º. de vJOa dife, ent;e da que public~ ... dit~dura ... , monal'.qUia, .• Jllfa", na mais ~-.íiiaElas ·:1Íng.t1M; ,_e piolessad:t peto Pa_tnarca de republica ... dit_adura. Os si$t•,uas 
lt a · · · · ,. ·• ,- · · ,. Moscou. mu<l:am, os funcionariOs ·peí·maue·ce_;., 

<&xa -:1nao sua bft1dita b<•ndadi< v• 

~o~s.all lmas se. cllfotam ··qunndo Esto abi,,m,, se evidenciou at..ra• ºs mesmos!" 
1•s~_isi-,1mos a esso grandi<•so · .. e~peta: v,;s da, .d<'Cisües iomadas no Úriu- Esta cena. que o po<ta Sassman 
-~. UIQ e uíl. 11 s·.uo. j. ta·.·J.oi:,a. e e.ntusi.·a.s·· cipio d•ste (<n<l, por oca;,ião do si':' atdbue a 1\-!etiernlch já velho, pode 
mo surge1,1 Nn .nós. nodo das igrejas 0rtÓd?Ji:as (cisma· .se.r ap!ica.d:1. à Igreja l'Ussa: !'a& 

· . Tornam s cón,,ciei/<'i.1 d~ grMdc· ticasl. Mas,. ·_como ",ths dec!sões pessoas gu."' dii'ige.11 a atua] igrej,i 
r.a. da Ig1ejR e da com\,iiidllde de· talvez JlUdess-em ter sido Inf!u~n~ ,·uss;,, podem m11dar, r.•as o sistc" 
·cristo Só lCC a t.ena. vemos' toda Ciadas ~L'r Go:ebbels, cresce de im· ma continua sendo o mesmo". 
·-1ealidadc d.a promes:;a ,;"º" prae-· portaucm o Sj1ilido r~alizado cm /1. profunda .diSsid(mCia que existe 
;N>lleull11l ·•. J{i _8 ,1 propol'çô~:S co·, _ 11~~·:I d<> ro:·1·ent: ano . _em ;Riga, e . dentro da igreja russa, faz prev..or 

~' .fJos~ais (!e ta <'asa "c,,11.siruidi ,sôorc dll~gld 0 P~·o Pl'lmaz y,1n~,. o. qu1,1_! que á Europa passará por dia.s ne· 
(·. >''· roclut" j,ermit-em ti'<lil'luh:ir sua· dJl1 expediu uma carta pastoral que gr<•s. pois não se rode .d'uvidar que 

·,,;1·a.nàcza. f · · ·· ta-mbem foi firmada pelo arcebispo através da trag<idia parda, da qual 
! Eievaude a vi;!J. n<·~SD, o]hos de ~al'Va, pe]o bispo de Riga e n°s deram valente testemunho, 'há 
rl'l)a.ra.,vilha 9s . .se fix(l.m .na ('.upoJa-- Kaunas e J•or inumeros outro"s pre- Po.uco tempo os bispos alemães 

,r:,n._t;ida. 11

1
r 'N.. i['..gW;.l .A .. ng. e.10_.·· ._i1_q.ui1_1. lados, Esta carta pastor_al conde· ("nesta hora de mais profunda ln· 

· < .. on,n llcrJ abobada (lc P/'qpO!ÇÕ~S, na,·a O l'l'gime SOvietico e dC'C]P!'a- quietação") a cl;J.lspa da 11,lz reli• 
,.. •

1
t_or; ·do e, mum. H~ ai,a _&_obic a' ~e-· va que neúhum "ortodpxo" 'ccismaº giosa será atiçada P~las farras es· f. lJlo)l':,ra d São l'cdrf·. ·E em um. ·1ico) .. em sã conciencla, pod€rin querdistas. 

, •.triz,,, ao p~ o.esta c·.llJ,lc>]a ,gigan- .colaborar r<>m ele. Era, portanto, Trasportemo·nos 110,,amentr, em 

L .. ;· .. ie_s_.'':.1,. e .. nJntrnmo. s a ,_111scriç;io · .. I;iti·, Ufa <'ompl<ta oposiçã@ ás prrtcn- cspil'ito, ao centro da Cristandade 
•lla Cm le t·as de dois meJro~ do al· sõ.es do prlm,lz de Moscou, Sel'gjo, que é Roer.a. 

· hura: "T. és P<'dro e soure esta llder religioso daquele regime.·. · Do Coliseu - aoetde Gre.gorio-o· · 
;i'edra edi i_carei a mi1,ha Igreja, l' E quanto a situação dos BaJca,ís? Grande, olhands> aos r.epresei,tan.~es 
i•s portas do inferno )Jii9 pre"aie· Os ratriarcas gregos (de Conslan- :lo ImPCl'aôor de Bizanci 0 qu_e s0 -

;:c•rão contra Ela. E cu te dal'('Í as tinopla. Akxaí1dria, Antioquia·" licitavam uma lembrança di:. Roma 
,-chaves doj rejno .do~ <'éUs". E sob.i.c Jerusalem\ nssim c0 mo Uma 1>.,art.e lh~..s digo "l•.vantem um punhado 

• 1os pilares, "Dag_u! .brlih~ {I 'IUz .dtl da P<'OP!'ia lgl'eja grega dsmaji_Ca e de areia do .Coliseu :e est<'CiJ.,ndo-o 
l' 'ttnicá ere~ça do· mundo. ·.Daqui di· 0 patriarcado' da Rumania já se ha-- entre vossas .mãos e veteis correr o 

· lmana a nidadc do Sarcl'dóeio", \•iam Unido a S 0 rgio quando e,te sangue dos martiros". _ 
, Se o pr'm.e!ro disrlco .nos í·ecorda: ora Io,cum t~•~eus da igreja "russo· Saindo dº Coliseu, desc::emos á 
·.a aposfoll'cidada ,d.a Igre,·a, .ft s. egun·. ortodol'a ", .E;m _com rensação a ig1·c- "V' S J ia . uan de Letran" que con-

da frne firma a f_Lla .u11id.~de, que ja "~layo <'rtodoxa" estava contra duz á velha Basílica de s. ciemenic 
,. ,amo.em os é rccorda<la p.e]o fat.o. ~1e. Esta lgreja Cont.a com elemen· , . . quo tem come padroeiro .este santo. 
.ti, .. e .-.ue, a sua navB· es~i,ccid~. f.e tos d,\/ mnpla proyç_ão, tais como 1 1 ·t · d " ·, o qua foi e ei o por São Pe ro co· 
, t·ealizou, cm 1870, o Concilio elo 02 Pr•lados Annstacio e Eulógio; a 
';Vatic. an. o• ela estão. filiádos cs cjsmaticos da mo seu suc<ssor e por consegµinte 

· , 0 terceiro bispo a ocupar a cátedra 
·,· . ·E' tare a d __ P,.· tod.os .v. s. P. ~p[ls •. en.1_ Siria, :B,;lgn·,·:n .e poJônia. '' . apostólica. O imperador Trajano ' 
•1,toclos os empos .resgt1,1rd_a_r a ._uni· O pl'CJcOdt> Eulogio tomo_ u atitude e! d 

t ,. , •st.errou·o para Krinaen, on e, pe· 
-.iado da ,grsja e !Utár .1>01· sua con· cOn -r~ .:iergio de<le o ano de 1927. 

O ]o ano 100 do nossa era, foi pre-

~

. ~_rvaç·ão. E'. natural _quo, na yo• s antec,'dentcs do fato assim se cipitado n_o mar N.cgro con1 U.n1a · 
. a_gem do ac.ontecJmentos 5uoedidos P 0d(;:n resumir: Elllogio tinha st:,1 ancora amarr~da ao ·pescOÇo. os 
frºS çtois . iJeni_os .V,rnf<',oródos des·: -sede em Paris e foi encarrega'.!o mlssionarios Cirilo e Metodiº, no 
!;de a An neiação .da Boa :N.c,va ti- peJ_o Patriarca Tikhom de c1s11.·d·ar, ua L. · · · ano cle 867. troux.eram seu corpo 
-,ves5a alt-s a balxoS, 0 glie é lrn· Europa Ocidental. dos inter.esses <la Para Roma onde atualmtmtc está 

r"'nano. P rem, a Igreja senwre teve d·is~('minad., emigração 1·ussa·. Em sepultado ; 0 b O altar da singulaÍ· 
,c. força FoeC,€ssaria .para. -SU!)erar 1927. tres anos d<pOiS da morte do 
' · 1 Tk Basilica qu.e tem o seu nome, con.s· 
.;,t,:.ses per odq$" criticos <le sua hls· p_atr arca -1 ·hom, sergjo intimou truida em meaclos do seculo VI, 

·-_:tória: co1 bat. er o_ ei·ro e a .fals. ida· _ELtlogio a_ i11_anê_ar a se_ u_s_ paroqu_i.a· , · · Em honra d-0s dois mlSSional'ios. · ,,_:,<lo âtim ·e 'qt\e r.es_sí.1rgiss_e a ver- nos _que prestassem um jura. m.~'n:o, t 
·.1 _ Leão XIII m,tndou !cvnn ar uma 
;-~a_deira c ença ainda mais ,límpida, mediante o q1,al se absllvcssem de capela á direita do coro que foi 
•1 éontrasta, do assim com a confusão toda e qualquer atividade Po!ilicu \ f d~,co1·ada por Nohili. lillas dout1· nas errou~as. 'I'ºdas estas com a a União Soviética. Naque]a 
ronsid•ra ões acor,rem á nossa o,,e· epoca a Uniüo so,·ietfca, .em moio Oremos junto á s0 pultura destes 
~1oria qu nd'o nos lembr.imos de· de t~ma g,·avc crise política interna, dois grandes rnissionarios, roganoo 
/iqaé a m is· reconto 'EncicÍica do motivada . pelo extermínio aos pela preservação da Unidade da 
-..i;, · p p XII l7 Ul ks A h d igrei·a,• oremos pela volta a,,_ todoS· ..,anto !pa re, o . apa jo . ~.e " a . e an o·se entre os pa· u. 
:S n titula "Ecc!eSfai! Qriental1s roquianos d~ Eulogio uma grande 

I 
os que se afastaram cle!a por todos 

·~cus'', que foi divulg;i~a exata· qua. n. ti·.·da. cl,e. d~ russos. bi.·ancos r•íu·. os sucessores d0 São Pedro qµe 1u· 
·~1onte ciqco anc•s ,depois !ia .. Enci·, glados compreende-se que Eu!,,"i'' !aram e s0fr.eram por essa unidade. 

lica d.e Jeão XIII "Praeclnra Gl'a· rejeit;sse esta ordem·. Nesta· o~a· 
· , uiationis', ·. que 1ü,ord:va o mesmo Sião criticou acerbam.ente O proce- A J 

ema. dim.ento de scrgio e rompeu com mprensa catolica na 
, A nov~ Encíclica se fcfcre aos ele, P0 is consid_erava excessivas as Ho)al)qa 
1 acontecirrfnto .. s. _do se. culo .. ~V .e só ~;ws conc:·ssões .. para alcançar um 

dcv,e ser .r5tudada sot, o 1,risma da· modus viv 0 ndt·' com a União So· 
:~1t:ela epoca. Contudo, _é um doeu- vietica. 

. { mcnto q~e contem mais atualidade No que se refere ao prelado 
~o qu~ s-E1 pode encontrar .num r,e- Anastacio é preciso dizer que .ele 

· ·fiOclico dl hoje. Ela está dirigida foi, (lurnnte 25 anos O preslcle;itc 
-~m prim iro Jug~_r, aos "nestQria- d° Congresso dos Bispos ruzsos ~xi
_,,os", isto é, á Igreja As~ida,, e a_os lados, com se;le em· Karlovac, e!n 
ruo'n0 fi 5itas, rcpre_s<·nfados pelos Belgrado, gozando da .imavel hcs· 
,coptas s~· los e armenir,s. Dirige-se pitalidlld~ do patriarca servio, isto 

. tta:nbe~· . quel~.S crist;ios q.uc, qlli- é, lima ela; mais destacadas pcrso
;..,hentos nos ap,$s, .rwr ornslão dO nalidadcs do movimento chamado 
i-egundº frande. c.hisma. .t?mb~m ecum .. epico, que é pubiicamcnte 
l'Voltaram j as cc.stas para ):\<'ma e combatido pc•r sergio, ell) sua con
:formaram o .. que se <'liama ,hoje a clição de chefe supremo da igreja 
• . t • " t d ., "'igreja. 0 todoxa". Justa~cn e em rl1,so- Or o.'~-"ª . 
1
1-eiação.a esta uliinl·a·C)'it.om, de.sdc Vemos as_s::11_· ., ."':!da. n_iente dE!i·· re, morte , e Pio XI .. t.into qu.e_ de- n,eada, a cisao, oa igreJa "c•rtoao-
lPºis da e· eiçfto d<> Pio XII, <? pa· xa". E cone o Stalin nJo poderá 
\t_ r.iarca' ~·:e Constantinopla viSJIOU agir aberiamcnte em to:los ºs terrJ· 
pessoalrne te o D<'legado A110st6!i- tórios de sua influencia, com a 

ko. coisa 
1
que n.ã. o .se h~via dado formula . radsta. dº pan·Sla\·ismo. 

11(!e,de O seculo XI. estamos rncl:nadcs a crer que cst, 
· FOi um aprox!maçâ<:> que causou é a razão P.e'a geai tomou uma ati· 

:~sensação nternacíonal, e qlle o Pa· tud 5 amistosa para com a igreja 

l EIA M 
-

LONDRES - Reiniciou sua ati· 
,·idade o famoso jorn~l católico ho

landês "Maasbode" e Süa tiragem, 
apesal' <las grandes dificuldades ain· 
da existentes, cresce dia a dia. 

vos s~len ores e f átima 
.· A~a1·ições - Revelações' - Mi!agres 
f 

' 
-.:-- MF- · r ç • .Yªlentim Armas, ç. M. F:. 

· Um v9lume ~e ~erfo ge 500 · paginas profusament~ ilustraélo: 
9 livro. m~is f<!centê ~ mais ~ompleto s9br~ os maravilho~<;>ª 

~ ~mpolgantt~ iiJÇ~sso§ de fªtima·. 
i' YEIS"J)A. NAS BOA$ ;LIVRARIAS:__ ':PREÇO ÇR$15,0Q 

. !" 

· · -~-·- · -- -~. ~ 7 -~~'-- .- _ . :Y .- ~- .... -~7(_"~'"'. . ~- - ··.s.:-:v 

~~ .•·!t. ' G .1 · CJ-1 .A !t,-;k. 
.... -: .· 

, , ...... ,· ·f 

--,----...... ---...... ---·-
PAR·A SER ·E"tElTOR 

. . . . . '.' ,:,'.· 

Tod.0s os brasil~iros ni{o c;umpreendidos no 
~lista,ment9 ex-ofjcio, que saj}}am.ler .. e .escreYer, 
·-?e 1~ .~ 6:5 a:nos de idade, nalos1~pu naturàlizaclos, 
md~sn,e ªs mulhere~ qu.e ex~,çam p;rofissão ln .. 
cra,tiya, ~~9 (tb,rjgp.,d()$ à alislaf~~c cóino eleitores. 

As mulh~i·e~ nflo óbriga~fa·s; a votar, são· cn.. 
.treJ;:i.11d.o acon.,seJhadas a· se ~ualificarem, no inlc" 
resse da Patria e da ;Religiãó. 

o interessado deverá comparecer ao carta. 
rio elettoraJ, ni:u11id9 de um. ;réqueri1:qento, ins
tr1.1ido corn qualquer dos s.eguintes documentos: 

a) titulo eleitoral, expedido de acordo com o an
tigo Código Eleitoral; 

b) ~a~t.eir,a d~ _i~:entidade, f orn~:cida ptH1:s repar· 
t1çoes pohc1ms competentes;. 

e) .carteira militar; 

. 14A.II ' 1 
-· 

1 
·. .·. · ,fflffltananai ~ : , . 1-·: .1 ·;· ',. ,,, .··._ 

feminina . . -- .. ·-

Sóbrc -Os cscomhros : e !'mnas da 
heroica Var.sóvia, capita.l·martir, 
<:l1jo · exemplo por certo vale mais 

~ . qu_e .todas as vi.tórias da atual gucr.; 
D,· ERNESTO Dl!: P.,ULA. ' l'.a, 111;c1~ se Jevantl/- a estatua 

1 de hm Barbosa, .que ·.à ·Po!.ouia re~ 
Prestand.o homenagem ao Exmo. i 1 • .. · 

/! nev.mo. Sr;· :D. Er.nesto .-de P:tU·, cou iec1da fez crg\ler aq grande bra1 
l:J_, r. º Bl;,po ele P'.racicalh, a Fi>de· ' s)leíro, por ter êlc dêfe:1dído ·sua 
~-ação Mai-J:tr,a Fen!_in,na Part:ciua., cai,sa no cenãriQ da.s ~ações. 
rá (la comitlva que vai acompanl1ar' !:'esta ho.r.a, a c.státua do grandií 
.s. Exc/a.. no dia d~ ~ua · P'>s.,•3 l'a: Rui pa.recu repetir ás conferências 
vizinha D)oru-11e · · · Ms gn_1.ndcs: "O' Direito, ó Justii 

A Feileracão está solfo:ta.ndJ ,1,,s, ça. onie vos .encontrais?" 
pess«i,s !nteH~(l.s l,1\,e,·lç!io !me- . :r-;_·os tempo_ s q1,1e çQrrem, talvez. 
diata -pois ê. limHa,10 o numero de· l 
lugJl,res .e toi·na·se :àer:ea.,(ll'b C(,mU.. taJa neces5 ida<lc .de ;q\lc apareça 
nicar com tempo à .com•.ssão orga- · um novo Díóge))e!Y qmi com lanterl 
niz,.._dora. ,m Plracbaba ,., nitme,ro de na mão, e.m ple1;0 dia do séculó 
vat'tícipaJ1te,,, de•~!i ccmi.th•a.. A das luzes, percorra os; oo:1tinent~s, 
p11rt:aa ·"st..,í marcada nara o ~!a· ped1~strc as terras, á prornra do• 
8 às 12 bo.ras e o regresso pa,a o D

1 
lr_e_,to c da _J_nstiça, q_ ue º· toiali~ .. 

<'tia 9. Informa~óe$ e reserv3 de d 
,-,'lS-sag~ns, na ,s<>de da :F~de!·açãc à. ari,mo e vanos a,;µepos clinu11011 
l:'ritça ,Ja. Sé, 4~ _ 1().• au,far ou da face da teaa, es.[orçando·se Por 
Pelo teldor.e 3 1875. sep~dtar .ir1uilo que el'.trc Os povos 

a1,t1sos, até mesmo entre os bárba· 
HOMEN..\.GE::-.1 ,\O 1. 0 BISPO DE ros, •rn ti<lo como o maior apaná4 

PIRACICABA· gw. . 

A"socbndo-s(l à :rmmifes.tação que 
a Confedera~ã.o C.a,tc,lica . ~rastará 
à D. E;rnesto ele Paula, Por iuoti, . 
vo de sua e.leição pare JJi,.po de 
Pira.dcab.s. a Diretoria da :Fe.dert:t· 

;fQ•lfMifQUffll;JiHiiTi/j'.".ª e~'"~~--
T«7 ~~ -.. _,, "1,~:f~~~J~- . ~ 

An«>nio iWásik. · . .. "" 
Como viuva das nações! 

· A Polonia, o primeiro aliado t 
mais _fiel, cujo governo sonhe coop•· 
rar sincera e Jealmc.n.1e com as Na· 
çõCS Unlclas, cujo Sikot:skl. colocor 
o raro .tln.o de esl.adj~i a e o rar, 
Uno estratégico <teve li EScO}a Mi• 
litar igual ao Marechal Focb) a fa· 
vo,· dos _AI.iados, ·.<;J qual novo ,gcnto· 
ral Poniatoski of.erto.u .a 01:ifo1·l1 
vida no altar do .dever e <la honra 
- essa Polf,nfa atualmente e6tii 
,.sem o gover.no da. éoniiança ,do po~ 
vo. &•m o governo legitimo. e cons· 
tltucional. Aparece ela·· envolta :em 
crepe, qual viUva das nações. ''Si· 
cut vidu:i gentíttm", digna <la$ Ia· 
mentaçõ·es d!! Um JP.remias.. Ni11· 
iu~m sal-.JI 'J que. se Passa na po. 
Jonia... AcaboU·se a, escravid5.o 
Parda e começou a escravidão v~1·· 
rnclha. 

Rev 0 ltam·se as Cinzas de Ruy 
.Barl.Joza e êStc apó,sto)o do Direita 
~ da Justiça, do alcm·tumuJo Jeva'<· 
ta a su:,i vOz protéstan'do .. , 

d)_ certificado de reservista; 
e)_ carteira profissional, expi:dida pelo Minfaterio 

do TrabaJhq; · l 
~ão ~ariana :F_em!:1ina convida to
<la.s as FU.bas de Mar}<l 11.ar.a. a 
3eSslão solene que .se realiza.rã no 

· salão da Curfa no. pr<•xio10 dia 5 cte 
Setembr :> às 20.30 horas. 

O c:iso t;.})Jco, PalPilan te, o cas~ 
be~·ra11te; é o caso da, Po]ôt1~a. A 
Pr1uJ~lra nação que cqm armas na 
mão se 01,ôs a dois totalitarl&moa 
que t1.gre_(j!ram se.u territórlo des~ 
prevenida, ,sem moollizaçã~. ma1 
armada, mas que Ju~u gal.hardac 
mente na defes;i do. soiu Pátrio; 
que 1·eagiu por sels, anos em t.odas 
as frentes, 110 m.ar, no: a re 11a tcrr. 
ra; que colocou c•t.1L€nas de milha~ 
ns de seus filhos á disposição dos 
Aliados. para a vilória comum. ' 

Super Flumina Babilonis ... 

Enquanto as outras nações alia: 
das c•lebrsm II vitoria a Polonia 
qual viuva das nações, "qual ól'fi ão 
govêrn°, senta·se á beira dos rios 
que lhe arrancaram: Nl~m.en, Tr1· 
pet, e Dnies.ter, e chora e lamenta 
a injustlça e a ingratidãa daqueles 
em que ela confiava.,. E' Um crime 
revoltante oprimir órfãs e viuvas! 

f)_ certidão de idade, extraicta CIO registro CiYiJ, 
ou proy4 equivalente; 

g) certidão d.e batismo, qüanuo a pessoa nasceu 
anteríonuente a Lo de janefro de 1889. · 

h) certidão de casamento. 

Norma de r,equerim,ento 
Os .bnisileiros de ambos os .sexos deverão 

fmm~uJar um requerimento, que poderá ser ma· 
nuscrito, dactilografado ou impresso, nos se
guintes trrmos 

"Ex.mo. Sr. Dr. Juiz Eleitoral: 
......... , brasileiro, natura. l de .. ' . ' 

onde nasceu a .... de .... de .· ... , com 
anDs de idade, filho de ...... e de .. ! ••• , pro-
fissão ...... e residente à nia ... , .. , nume-
ro : ... , Yem requerer a V. Excia. a inscrição 
.como eleitor paPa o que junta a este ...... . 
(rriencionar o documento, que deYerú ser um dos 
acima indiçados). Data e assinatüra''. 

VENITE, ADOREMUS! 

VENHA A NóS O VOSSO' REINO EUCA-
RISTICO SALVE .MÃRIA~lMACULADA! 

. . . . . 

PE. JOAQUIM DE BRITO, S. S. S. 

"Nunca julguei;: como pcrdid~s os\ Nossa senli"ra do Santissim0 Sa. 
momentos pas•,3dos aos Pés de Jesu·". ~ram. ent.?) a Jefus oban_dor,,do ".º 
Eucarístico· é uando O grí'.o está · eu Snctam.ento <1~,_amot, uma CC!· 

' t~. de alrr:,1s f1eL-, e ab,.azadas 
enterrado, que se declara a fecun cOP~a!!rad0s nor comoleto a arlo-
clidade. ra.Lo_. louva-Lo. ama Lo e ~ervi·Lo. 

A alma aue óra. unida a Jesus f?m uma santa emulação com a cor· 
orand,.., na Eucaristia. ,;alva o mun· t,, celestial. 
do. Si quizerdes logr.,r exito nas S. Joro. 110 seu Anocalin,e. eles 
vo~rns boas obras. sêde A clorado- creve o• ·trono do Cor,ieiro T·nacn'" · 
1·e~ do Santis.timn sacramente''. cln te,;,pl(n~d_rtcent.~ <le nHrc r:-J_ de 

Assim di.zia " Bemsventura(lo Pe· çhamP.(<: f;;.Ja <ic rnn~;e,ns 2111oa,,os 
dr·o Julião Ey,,..a,·d o Funrtad01· a° Cordeiro 'i'encec1or; de CMoas_ 
dos Pad,es do Rantisslm.., Sacra. cc1~cad2., aos ~,,us )",;, ueln, ~.dera. 
mento; Funda<ler tambem c',1 Obra doi·es. 1iro,tr~c:!cs; de perfumes; ln
da Adoração Perpet.na, i~to é elo cul r011i'O :e· rn·omàs ·:..; 1 ieirr,3.11:~ enJ, _f:ua 
to solene. s,:,,m_ 0re e por toda a par- ?,,1nr:; .. ' 1 Eis u anqf'IiC::t. f: 1 r\Ç5.•• do~ 
te, ao Santi~simo sa·crnmento __ c:-m.. ~\rloradorr:·~; d-,J Ba:'!tt;;c.i1 no ~ar-1·a· 
0reenclido " a•,o<>t-0laclo e,1caristlco, rnento n:i _OJ.;:·'l d,i Ad,hcão l'0r 

A Obra da A rlor~ ção PeroPtu.~ é pet.>,q'" · 
Portanto a glorificação da Divina Vinãe, Adoradores. 
1Euc0 ri•t!n no meh da Sociedade Je•us sacr~men•.,,10 vo, espera 
tendo a mls~ão de fprmar. com ]VTa- junt.o · do ~eu Trono de amól'! 
ria Tmacular1,, (q,•e. o Beato EY· Solve :Maria Im~culada Adol'íl. 
mard invoca com o belo nome ele, dora! 

h~e~iente ~a Cúria · Metro~olitana 
DIA 28 DE AGOSTO 

r 

Mone. Jpsé M. Monteiro, Vigario 
Geral, deu os seguintes despachc.s: 

VIQARIO - da Paroquia do 
santa Teresa de Jesus em Vila 
Olimpia, em favcr elo Revmo. Pe. 
Frei Domingos Godi.in O. Ctll'm. 

VIGARIO COOPERADOR - da 
paroquia de Vila A nastaci0 e-n fa
vor do Revmo. Pé. Dr. Aurelh· 
no Hets, O. S. 13 .. 

PLENO US.O DE. ORDENS - •JO::- · 
um ano - em favor <1 0 Revmo. pe. 
FaU<'tino de Nossa Senhora. Passlo. 
ni,stii. 

TRINACAO - em fayor dos RR. 
PP. Fidelis Willi Fernando Sper
za~ni e José StioP. 

CONFESSOR ORDJNAR!c) _ da 
Comunidade d.as Re]lglosas Francis' 
<',,nas do Cora~ão de Maria com 
l'(!Sidencla no Hospital Santa Cruz, 
em, f:J,vor do Revmo. Pe. Frei Se. 
l'/lflrn Baigorri. 

1 EJ'NAiÇÃO - em faYor do Rev-
mo. Conego Antonio Arlette. l CONFESSOR AD.JUNTO _ dn 

F'rnncisco Carro e Aparecida Rich
ter. · .... ' 
. TESTEMUNHAL PARA CASA 

MENTO. om fnvor dos· oradores 
João Soliani Alcino. de Castro Mo. 
relra, Joeé Pereira Neto, Benedlw: 
Luís Gonçalves, José Grandini, Ar
naldo D: Francisco Migliavada e 
oario Gasparlni. 

SEMANA SOCIAL EM BELO 
HORIZONTE 

Para conhecimento do publico 
c,atolico de S. Pau;o comanica. 
mos que · se está realizando em B@-
1 o Horizonte uma Semana Social 
com a finalidade ele divulgar· as cti
retrizés -da doutrina .,oclal catolic~. 
Os tra.b.alhos deSf(I ' assembléia es. 
tão s€n.do, com os discursos irra
_diado pela Raõio Inccnffaencia MI· 
neira, em ondas curtas de cinquen. 
ta metros a 6 .000 quilociclos, 

DR. DURV AL DO Ll= 
VRAMENTO PRADO 

· Comunicjaae <las Religiosas Fran-
ciscnnas do Coração de M:ar!a. r 0 m Clluica dtl moléstias dos .olhes 
r_esidencia à. l'll(I Afonso d', Freitas 
575. em fav.or do Re\'mo, r~. Frei - Cirurgia ocular - Cons.: 
Julião Estevão. Av. lpiranga, 313 (8.0 andar) 

PROCISSÃO - em favor da pa- ... Tel.: 4-458.t, - Res.: f,,.11, 
1oc;um de Santo Agostinho. Allgélica, 1408 - Tel.: 5-9275. 

AUSEN'í'AR.SE da Arquidiocese.-------~-------· 
- por v.m ano - em fa·.,o?' do Rev
mo Pe. Frei Inâc!o Gau. 

CEI,l!JBRAR em oratorlo - em 
favor da. oarôqulll, de Sant'Ana. 

RETIRO - em f,wor das seguin· 
tes comunidades: - Religiosas de 
·N. Senhora de Caridaclé do :Bom 
Pa..stcr de Am~er~. com residencia à 
rua. Cat·and!ru 656; - Religiosa~ da 
Sa!!rada _Familia (Esoeranr-,) com 
re§lc1ençia à-· Alameda Glette 444. 
RITUS PARVULORUM - em favor 
<la Pll.rO<JUia .de S;1nta lfigenia. 

Conego Aguinll.ldo JO!Jé Gonçal. 
ve.;, e.uxlliar de Mons. Vigarlo Ge

. ral, deu ns. 1:Jegulntes · de<P;tchcs: 

o Crucifüco em uma 
Auditoria Militar 

SA.LVADOR .· (Bahi~) -. Fºi so· 
l~nemente entroufaada no salão dos 
Concelhos de Justiça. da Auditorla 
de Guerra Marinha e Aeronáutica 
da 6,1\ Região Militar a imagem de 
N. S. • Jesus· Cristo Crucificado. 
Benzeu a Imagem .S, Excla., o Ar· 
ceblspo 'Primaz que ôisse sobre o 
~entido da cruz, FalPu tambem o 
Dr, ·Dio.cleclano M, de Oliveira 
Filhó, auditor dessa Região Militar 

CONSAGRACAO D\ PROVINCIA 
ECLESI.A.$TICA DE S. PAULO 

AO SAGF./.Abn COR\ÇJ.') DE 
MARH 

A Dir,:torh da Feclern~lb cll:im:t 
a at~nrao d,3S .sras. Prc,.s!dp11 ,,,.,.· e 
das Filhas d.e MA>·la e111 geí-ai para 
o programa ela Novena prc1x,rntnrla 
<la Con,agr.,ç~~ da T'ro\'lncla Ecle. · 
.siattica a0 s~~rado Coraçi'i.o d.e Ma· 
ria, . c:_specialmente Para a ,grande 
nroc1ssao de encerl'amento. 

PIA UNIÃO DE NOSS,\ ·SEj,J}!O
RA DO CARMCJ DA ACLJ::\1/\,ÇAO 

• No proxlmo di.a 1. 0 rle Sete1)1b1·0. 
us 20.30 hor.as será in.iU(\lra(l-3 a 
sede <la Pia un!ão de Noss,i sé1Jl1J. 
ra õo Carm0 d.a Aclimaçíj,o. Para 
est.1 sol.enidad~ est."ío sendo ccnvi
cladae as Filhas de Maria e.:11 gcr,Jl 

ALIST.·\ !1-]E,.'i!TO ELEITORAJ, 

E o resultado? Aquela que mats 
mereceu, que mais se saci-ificou( 
que se tornou na frase de Roose· 
velt, "vei·dadelra iMpiradora das 
naçõeS", ê-Sse J>ºvo ~i,vart;:ino, cs,· 
ta,·a at1_,~nte na mesa da Paz. Eqi 
Yão vamos procurar a. Polônia em 
YaJta São Francisco e Potsdam', 
Lá e1à não estava ... Mas eu sei on~ 
de ela estava ..• Eu s.el onde pode~ 
mos encunt1·á·la: nos' campos d~ 
batalha, nos campos <;1e cone.entra~ 
ção, nos trabalhos •forsados, lã 
ondo o solo ficou ensopado do san~ 
gue gcn eroso d~ seus filhos... L~, 
onde ela sofreu como Job tinha so'· 
!rido, Sempre coesa,. ~mpre unida~ 
unica da~ nações <li/minadas qt:? 
11ão teve traidores, n€m quislings ~ 
que, ·apesar cte tudo. s:cmpre coope, 
rou Sinc.erarnentc com os Aliado~, 
até cPn) a Russfa. 

Pros•e:gue na spile da Fed~rn· E o 1·es111tadc>? O scL1 tcl'l'ilórlo 
çilo. à Praça ela Sé 47. a ca111panha or)t,ital, o ma!s ql1~r!do, o ma!$ 
Pró alisti1mento. A Direto1·\1 da histórico onde pon1iflcam o.s espi· 
:F,0 deracão recomenda a to,las as i·itQs; e 0 '5 gênios de sobieski, Ho· 
Filhas de Maria que dese1wcJvam · dkiewicz e Zt>lkiC\·ski. terras palmo 
inlensa propaganda, encam!nhnndo 
pa•..,· o.s postoo da Liga i~;eitoral por Palmo embebida:, cm sangue 
Catolioa to<las as pessoas (JUJ <1in. ele herois, terras que,; na der,r0cada 
da não .se alistaram. Pede t,1mbe111 dos séculos s1.1stentavaJn e repeliam 
a atenção das s,·as. Prooldentc-s. tantas invasões de po:vos asiático~, 
para "'1 grande sessão a se realizar agora veem-se desmembradas, · se7 
no Teatro Mm1icioal, q,,ando será p~rnàas e dSc<'Padas ço corpo vivo 
]ido o manifesto dos Catollcos 1, 
Nação Brasileira em dla a ser di- da _nação:. . 1 vuigado dentro em breve. SJ.cnt v1au~ gentn11r., . 
·txxxxxxuxnuxxmxnxxnx~~:xxxxxxxxxxxxxxxxxxx: 

OS . MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VlNHC1S FINOS. FRUTAS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - GÊl'\:fEROS ALIMENTÍCIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
RUA At.:GUSTA, 1559 (Esq. R, Luiz CoeJho) - Fone: 7·0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2098 <Em frenle 

!macula.da C:onceição) - Fone: 7-5453 

úNICOS DISTRIBUIDORES DA 

à Igreja 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
-.:z:xx IX J XIX ,xx XI X* IXXXXXIXXIZ~txzxxxx:xxtiJXXXtitt:l.; 

"-" 

Tantas naçõe.s s.e alegram atl 
aqueJas que fizeram tão pouco pel~ 
Aliados. e pela Vitória; sómente « 
Polonia não tem direito a esta ali!' 
gria.,. Ela continua sof1·endo, con· 
tinua humilhada, ela ainda não co• 
uhec 0u a vit.ória ... P.ermanece "sicw 
vidua gentjUm". como a viuva da1 
naçõ 0s! 

Todas as tropas aliadas voltam 
triunfant:es ás suas pátrias, pa$salll 
sob chuvas de flores, sob tempesta: 
d~s de vlvas fl aplausos, sob arco1 
d<> triunfo, e somente as tropas d( 
Ande.rs Bor, Sosnkowski e SlkorSkl 

· os pri1,;eiros na guerra e os ultimo{ 
a deporem ns armas, continuam nt 
exilio engulindo as lagrimas runar• 
gas dª mais dura decepção, desco• 
nhecend0 justas ovaçõ~s dos co,n• 
tc1·raneos na Patria redimida. Quão 
dura sorte os atingiu! 

Pergunto ~u: Onde estão os ii'P 
rois de Narwik, Tobruk, E! Gazaia, 
Monte Cassino e Ancona? ... 

Onàe estão centenas de aviadore.i 
p0Jone3e6 a qu~m "tantos devem 
tanto". que defenderam a Jngla• 
terra nos tétricos dias da l>atalM 
de Londres? Talvez ainda no ex!liO? 
Talvez d~sconheçam a hora da v1· 
toria e do triunfo entre os sC\lS no 
solo pátrio? 

E onde está a realização do tes• 
tamento de Sikorski: "uma PolOnlt\ 
mais livre mais feliz e maior dq 
que antes'1? E -este · testamento fo{ 
selado com o proprio sangu_e d-0 
gencraliSSimo. . ' ; 

As cinzas e o .sangu~ de Sikorsk! 
bradam bem alto reclamando Jus~ 
tlça! 

·o futur 0 vai desvendar tudo! A 
História fará Justiça! No entanto, 
0 prnsente é ·triste, caótico, incerto,: 

Pobr.e Polônia'! Foi atingida iem: 
vivo na sua soberania nacional, Pa.• 
1:ece ser tratada não como o -p1·1, 
melro aliado, o mais fiel aliado. 
mas como um satelito do Eixo!. .. 
Pob.re Polônia! Sim, Infeliz. sofre~ 
dora, martirizada, porro1 g1°riosa! 
Mais nobre e mais gloriosa do que .. 
antes! Digna de ser deéantada ( 
exaltada Pelos va_tes do mund~ 
inteiro! 

,Polônia! Eu b.eljo respeitosa e 
reverentemente as tuas novas ferl• 
das abertas pela ingratidão humana 
e por isto mais dolorosas! Confia, 
Polônia! Chegará a hora de D.eus,. ,: 

1·ndispensavel -Diretores e 

membros de Diretorias de CC. MM 

''º Lider Mariano,, 
PUBLICADO SOB A DIREÇAO DO PE. ,WALTER MARIAUX., 
S. J., E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR
CAM COM RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO MARIANO, 

''º Lider 
* Mariano,, 

CONQUISTOU EM POUCOS MESES A ESTIJ\1:A E CONFiaNÇA 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASIL. 

''º Lider Mariiano"' 
' . 

DA' ORIENTAÇÃO SEGURA E ABUNDANTE: MATERIA PARA 
TODOS OS SETORES. DA VIDA; MARIANA. 

''º Lider Mariano'' 
PUBLICA-SE EM 5 SERIES: 1) VIDA RELIGIOSA; 2) FOR,. 
MAÇAO; 3> FORMAÇAO SOCIAL; 4) INICtAÇAO MARlANA; 
5) ORGANIZAÇÃO E TEGNICA. 

-..i -''-- * 
''º Lider Mar:ian«•~) 
li: BARATISSIMO - ASSINATURA DAS 5 SERIES: CR$ 8,00, 
POR ANO. ., 
A' YENDA 'l'AMBEM TODOS os NUMEij.OS ATRASADOS,1 

' 

DlSPEN$A DE :r..IPEP™1!!NTO 
·-.. em fav.or dos oràd.or_ es: Antonio 

, '; Pires e Dalila Mar1;i Pires. José Ca· 

~--\IÍl~,.-..,1111111 _____ ·-~~""-~~---... "'!'!------'!""'----------...,--..,.,-· ,;,:;·.,..; .. ··;;;:NI:;'_·~. ·-.·.·.-•. '~ 1':lll e Betty Hamer, :Francisc<! l'l8.n. 

o suas Palavras graves sobre peca· \. 
~º.· , justiça :e 111 isericordia . calJlran1. 
pro~undamente na alma dos presen· 

Colegio São Lub; - Avenida Paulista n,0 2,3ZI - São Paulo 

.. ,~ ... ''I.. ,,. ~· > • - . · ta Luc!a t Maria ~<>.:a Lfo:ullll tes; ' 



._.·. ,JJ,l.t~t~··l:Of·.&:JJ';~:t-:l;,,\},.:.,i < .. · . ~ 
~,,_;ç---;· - ' ;-\ 

•• i: "t,\'; ",f ,!,:';~i"Jt:i\,i :it:o.~~ml~-~ .;;,;!:.'1., ~::~ ... ~-~:-~~ m!!::;:~ ~: ~:r.:,:.~r: .d. ,t ':''º :'.'"'- !amb_em' }!~.~i:~:·:~.!~~m, ,·:J Jacq,. ~:jtJ~f .•.. , ~()br~ /r êhi~~ .. 
a segumte ueclaraç!<o; , . , . . , Os escrdvoo POr sua vez. j;inhàm. ·p/ação pe\os l)ecados dOs filho.a de dois sa::itos amigos; Beato Pedro SU:} :Beat1flcaçao, fo1 abr~zado de é o .,,nal'que a Obra 'é de Deus, e , . , , . , ·. • ,, >) , . . .' 

AI;~?[i~doiµiczfot:!,fl1\vt, !;; lhe uni ê.mor e veneração fllial.s. precllleto3. · ·. )[!Hão Eydmd e Sã9 João. Batista/ um.{gril-nde' ª11Í:9f~. i:c~p~it9, de Je• }t t.Odo, ~11,s'to ci1egará a reaiiza; a ···· · 
ewravos pi;e_ tô11, é _S.._intn ,d" cc_.·u 9ornovehtea· ·deram. _as_ i;benas. que . se .. ·.(l..ora~o .ew.lhe /'l ·QCUpação :cons- Vianney; Cura d'Ars, . . . .su_ &..1 n_,-_··. ·Eucaristi_a .. ; e· deste ·,.;.a·hd· e .fu_ ndá~ãÓ. A. Obr·a· ,d, e·1·e· ., se ·es,pall1a• !Nprden ~1·i/Jtianc,''., dei Bue1ios: :,\ires, publica "Declar:;i~&,, 

· v ,v • e avam. quan ° Ds. po res, negr,.,s, tante, _e ri9ltes inteiras. pasaava em p · f' 1· • ·· a111õr t · 1 • t ·" · · · ~. do Padre Jacquin t b Ch' " · .~ · · .. · · ,, · 
e jut1to ai)' ~e /11terc~or ~e to, vendidos para outroe •lugares,.· i,e ,oração ào.s péa do altar dó Santts- . . or mo 1vos · 1turg1cos, a festa· . ~1 c 1e1a ,°d(l !l sua santa: ~i- rá ·e.~ ,tod_os o, países, vence;do t<>· .. -.. , ·.:.o, /iO .. re :li- ... _ma , que ,ai,,aixo traduzimos: 

-=~~;n P![;i~t~:,1j~fe~.~;;só~~q~:~~
8 niaí; t~?ediai do amado:·pai e prote- n~o Sacramento. Muitaa vezes fOI ~ele; tã~ se celebra- 110 mesmo .dia._~~~ Foi na·Eu, caristio\\,_.d_e .. '.íat;,'q;,e' ~a,s -~s:.!lific;ul_elades. o _Pe •. Eymard, · Fa_zem poucos anós que todÔ~ os dia,riós do·: 1~u~do s,: 

pobres entre _os_ po_ó_re_15 __ ·_e.;c_rav~s 1~e A ·r , d d t ,r _visto em .extase. com o .. corpo en· 0-1>. -~ ec.Qnento, para 0 s· dois a':so~· <:1elcncontrou f 1 e s t ,· · ' · · · ·' · · · · · · · · · · · · 
. ll'OS" '· . ' . , \ · ir.u_ it0Cle~!i1,·.a ... d.º:. d .. ~ .. Z,ho. e.· •,!·~. er_ .~oJ_:i~g-~; yolto ~ W!l!1- )~ ç,!11-rl.8,ilma. J>e.. l~n1d11.1e. foi re.t~r5fíl9a: dé alg\JIÍS a .. ' ã . a sua _e __ 1c1dade e toda um an_,ci Sacerdote, Nosso Se· ocuparam· com ô Pe. Jacquiuot. Parecia, qúea ,pessoa. c1e8S( 

Est_esan:.o_.Ol'ig_lhalde __ Vm.1u.na_ J t I d ro •dro Cla,ver:u.sa:va· const:aíitemeilto dias: a do Beµto Ey_niard á_3Íl_e íi~-0de_su_asantidade. Esteseu nhor.oama111uito·eseí1s filio · Jésuitaconv te · · · l ·d '.l ,· · · · · 
• Esp2.aha qnde naseeu eml58 .. _l, dq ,fl'~~~Ít~i. ~11,~a1~br~~g!f ~s_ 1i~~red: cl]iclo, .~Ô,qnla no cb~ó • .sérvfndO.•' !IS"Ostp,, em lµg_ ar d(Í di_ap\i.meirO ,· rfa ~!'., .ertu.ca.rl1st1co cOnstitue .· sua g!O• pirituais tambem ' 't . 1 S es~ .. . . . . . . ' ei: . r-~C-1;\ em ~ma, en à, pe O SUQ ·heroica e ,be• 
: J>!l,iS nobt'.~ f' de· cxcepc!.o1,~I~ v:rtu. Afrlca eofi·iam · muito 'com Isso. A lhe de . travesseh'o Um tôc9, de páu. e a do Santo Çura d'Ars a 9 de . , pa .. cu ai_'; ~.cu. çarater · distin~.- . . . · . · , ll;U( ?. 0 _amarão. . nefica ativid1,t_de durante _O, qese~rçÍ~r ç!.~ ~:µerra .entre'-~ _C,ll:i;,f 

d('S, re1•elou bem·ce(louin talento doença que mais os vitimava era a Ao sei:vo -de Deus n_ão .faltal'am A_g_OstO, em lu.gar do dia '4:·Toda.·.· .s'.l'~o.s,-0s_ 5}!1tos, (e ' .. néiu_. ,·se_ri.i.m;_.· Seu T;Ome_ ser_a_ ~bençoado como . ,. ' , . . . 
extr,aordin.,rio. ~z :eis ~tU\IOS 119 lepra. Ac>$ $tacados P!>l' esSf' t~rrl. cruze.s. e sofr:imentos. o comPanhel· ,, cwo, .. , •. : s s,~ na.9J9. sse. ass_ 1rn).-a111aram, .ab~nçO~Hlii_ será tarnb_em a Congre· e os Japoneses .. ~~via ,01:f;anizaco viv~n~as Pi\rl,\ os clv~ -~ 
colegió dos Jesulta.s em Barcek•ll"- ~ v_el ma_! P. 11. ü.r._e_. Cl::tv~r _dli;p.~U$_0Va·. l'O. de y~g~ns. um J;rmão: era Um, V)a, '?pezar deg ta peque::ia transf'e·. ll-llln grande o J - p:risiOlle1~06 .. · ,e .m.~$111 __ O pri:v.a.•d __ O d.e ,m.eios, ... s_. oube·or•ga11izar .. ·1,'0S~ 

t e .. h" . J .. . . , . ·_ho_m, ·. em . :_-ln_ tra ... ta.v_ el_ •· .que .. a .. í_,._1· . _·_de renc1a -~- e ;datas_, t,odo_ s_os d_oi,s Sa'o··.- ·. me,·Jad· • ·.. am r a" esus _S_acra· gaça_o por ele fundada. Mas pred· ' en rou n_a . omp!l,n }a .e/e eE.ur em. nm carinho··-e.spec_lol: 'A', principio 1 1 
-,. "-'' . . to A . _ · . .. . . · •. •!'. o, mas entre todo. s .eles O sar' t . . · plt<>'ft sua in'fl · · ·· · ·' t:. · · · · ·' : · · · · · · · .. , ··· 

1602. Feito o noviciado, e•tu4ou ~·ua nij,tm,J;,;a sentià umi.rêpu~~an·, 11.cs.rn r. Ulll gc_n o .e-ulsit<>, nutri!\· . s ·. migos s,io come111órados nO· -Eea,to Eymard sob·. ·. -. . 
1
. • , -~ er s~!Ilpre mmtá paciê-:ic:a e _,,."'3, .-. · pencia ci-~ ~o gr~nd_e p_era.llte o~. japimesei, 

111,ot<otia 11um co1églo 11f IJ~?-- dil dl'\_ QU8.f1 __ i, l,,n·,e, Il('_ jvel. 00_,'t _e~sa._ ".oen· ', Uma forte' 11-ntipatfa · coritra -Pedro· mês de àgOsk>, que _é, ·como ;di$se· an :, ' • , · ressai pe o .seu· resig·1açã,o po q , · , q·u·e b t · · 1 · · , ·. : ·. · · · · · · · . - ' . . . , • .Ciaver .e .. d'.s~o.- ·n-a· o' raz·1a· ,.,;gre· d. o,· n t .b . . . . . . ... , i?r _eucar1stico m_ ·ais ·prof ... d. o. . . . '. ,. r ue assim e, todas as . as al'.,a uma ·sua pa avra pará que. lhe·· dessem credito. ~aiorc;t. onae encontrou um exce~ ca e suas. vítlmàs: Par~' ver.cer O nó. ,. • ~~ 10s, am em .º mês.· da ''.n1orté· dê· mai O · . · · . 1111 , ve e , . · · · · · .. ,. . . 
knte meStrci de· \•ida .espi1•1tm'll' n;,\ Jo ,, s~n_ti· nd~s_. ,_ioparit',• r~C•'rt'~u ?... · Si _Pedro·. Claver. queria sair, O Ir~ les: Pvr este -motivo, n&o.· nos- podes a ~1t r assim, !Jizei;, fiélu~ivo.' e: · ': s _qµe .5~ QllCf Í/lzé'. ~ma obra Quando disse: "aqui neste h,osp,lt1tl n~o se :desenvolve ~enhu,· 

, i:;<:.~i;oa dJ ~n.to ;Lrw.ã9 /1.fQNõ' a,;. penitencia mais sev;;ra. Castigou a mão ,fázla-se de rogado. e só depois mos d' . d . d" . . ., .. o ·ti srno te~po, mais ativo no de Deus, • Nestas ocas1õés até- os - . . . . .. , . . 
dl'igUe'-L • .o 11),eSillo . ljlill P,}íJ.ll) t,;i.1;de, de .mult-O pedir punha-se.lhe a .dls• , · ispensar e IZCr uma: pala" se,n ,clO que O amor e • t° ~ • • • • , · . llla atiVida~e política", fol O SUfiCiente: para que UâO ei1traSSI 

: em 1825 foi bea.tlflcado .Por J.,eão rropria e .1 ne zur:i!ndó a com au~ posição; si E!e trata vá de um. n!igo- vr:nha para .cada um. . o .níovél ·da fÜna'à~ão~"ucaris. icod· ,~1 . ~migo: mutHgos. Tod;,sia, qua11do . . . • , . . . . . . . . 
XII. Em 1610 l?edro Cfaver foi nw.n- :~~:,s;~q::Si!fi~~ eas ~~~!;ruÕ;:/c11t ~lo u,:gentL<simo. o Innão lnven. -BEA.TO PEDRO JULIÃO EY: fostltutos, foi o 'i.uo~li5 e1:esusAs~::. ~lessv~m que! apezar de tudo, Nos:· . nenhuma tropi),' jap_one,s11, naqu_ele recinto destinado ao abrigt 

· dado pelos iuperi01'.es .côino mi¾io.- gas cios dÔentes, · ,tava mil modos e razõe_s pai-a pro ~ARp - E' lógico e natural. ·q!1~ ciaç:ées qiie: a ·êles ·são filiada · ... _ ·, so enhor qu!¼r, a. fni,dação, reco· dos feridos chineses. · · · 
· :t1ario a cartagena, • c!da.cJe e .Porto: Vi{,lt~nô.Q os _e._nfe_ rm_ ·os_, /1.s ve_ zes tela-lo; si o missioi:;ario queria r.e. :ios, i1lhqs espirituais dn. Ap:5sfoló o. 1 d , .. · s · e e nhecerã te · · · d ,, · • , · · · · · 

do Mexico_. r-.o.i provJ_d_e.n.cmJ. éssíl. d 11 t-" 1 1 ,zai·/ ó companheiro enchia a c,,sa dai Euc · f l b '~ ·. ~mpve . e todo o zcl6 e apostoJado: • ·· . · . 0 
• r erra O 

: . . , Ha Poucos meses1 o Pe. Jacquinot achava-se em Lond1·e11 
. õ~ baixo e e uv,a orrenc a,. res- ele remoq·ues·,. ~i voltava para casa •.. '. an~ ia, em remos com par- chs'seus filhos. .4 respe1(0. dos ult,mos colãquiós, . . . . 

. !::e~!!11~~-11~~ed:1Z~m~~~~. CJi· :a~~làcut~ôi~e;,g1epei~~1à~;~havf~ . ei'a tima' Ladainha. de- exProbações, ;/;d~~r afeto,. o nosso Beato Fun· . Pàra Os. outros Santos devemos qi1~. em momentos de grandes a:i· onde um corr~sporictente do. "Cathollc Herald" teve oportuni· • 
llres e~cravos 11egr()s/ oriuitdo.i da · eleve ter inedo dagua" ., . vituperios e lndir.ectas .ofensivas. : ~ ~ ªP!~sentem?s: mais u~a; :Pf~ur'.'r· nà vida ·dêles os 'priiídpal; gustia: e provações, pela falta de d~de de· entt~vista-'10., · Reproduzimos abaixo as faipressõiy 
Afrlca. e ,·eudidO"' no .Mexlco,. . ' A Quar4snia , erà O tempo de Tudo- lsso o ~anto homem sofria ~~:iit:. ~:;taça o . dos f1~1s, esp,ec:al~' as]).~d~:i.s eucarísticos, que o, fazení :'°caçoes, O Béato Eymard, teve C:esse jórnalista: . . .. · ·, · . ·' 

T-erminado.~ os esh1dos teo!cg\cos, erandi>.s n~nitencfa.s Pa.ra o nosso com uma Paciencia ongelica. · dan· ·.-
0 

d ., · Agregados a C<>n1:rega-: · res(l1e:1decer na luz daJireia; ·p-arà, C()m seu_ santo amigo. lemos na vi
Pedro C!àve, ordeJlou·se. para une~ · Santo. Para prOPorclpnar aos es do graça1:1 ª .<Qeus 110 intitno do co. ça · , 0 _SSmo. Sacrameino, a.fim de. 0: Beat0 Eymard, Jião s:io r.'ecessa·· ,ela _df? nosso. Fur.elagor, a seguinte 
clíat:u_n_ e_nte com_,._,. .a_ 1· t\ .es_ i.imho,r,· crav0;9 od$ião de fa. zerem a Co., i·Mão. · que lhe dava· assim· ·ocasião que imtiem um pouco d grande · · · · · · · noticia· "C·l d t d s "'" ·, p·a_'.i·a: fazer penitencia_ . pelos_ p_ ·eca• 1111·0 · ·. • .. ·. . , 0 r <15 pesqmzas: Judo na sua precio;;a . , · . iega:i o per O· o anto. 
(lliSSáo de m[~1onar,lo C;tos e.scr,\i'OS mUJ,1hão dr' Pascoa :e>adre ,Claver ., · ·. l r, _de he1_01cO d:votamento e do: existencia é dirigido á Eucaristia. Cura d' Ars. O P~ •. Eymarel disse ªº 

O semblante rejuyencsc!.à-!11e e não inedi · ~.3crlfi.cíos; .. seman·_as .dos.· 1
5

.1
5
cansav.el _zelo dele para com· o; De sua _inf_an'cia /,i S\Ja morte; o. santo~ -ancião: _ "TeJJlro gi·ande 

· 10.dia va de alegria quando vinha havia ~m que dlarlalljlente passa- Grande era a Juta com os tanga· m.o. Sac1ame11to dos nossos alta· Sol -E_ucanstico, 
1
_,csplan_d_ece sobre m. ed_o cl_e ter·me -ei,ganado,. ftiiida.~-

·. 1,otlcia da chegadà. aum uavlo pur. va 15 hcr~s no· ·con'fessiona rio· f nhães ho_mens desalmados, que, su, res.- . ·' 
ta dor de neg~os, E em que esiado não "aras I vezes acfontecia qt,e, pondo ter no mlesi0narlo um lnimi, 0 Beato Pedro de, O ilumina, o abraza, 0 tra:1sfi- ao a G:rngregaçã<>., ·pois _Qtie Nosso 
diegavam! Algemado., como criml exati,;,to t1e, fadiga, peloe negros fos· go, nã.o raras vezes o Insultaram e O ---'-- Julião Ey.mard, gura, cle"mar..eira que é impóssinl Senhor não nos envia sujeitos ca· 
110sos, famintos, CSfarra1>iido$ e em se Jcvadll [1ar:.i à cela.,. . · ameaçaram com a . morte. · Pedro ------'---~ no?near·o Beato Eymard, sem pe 11 • pazes de suste:1tá·l;i. e propagá~la. 
pessimas con<ÍiÇ9es ~1jg1enic(ls, As 8·emapas posteriores a Pascoa Claver, longe de se irritar resoon· menos: mOtlv<> de jubllo .para nós sar t)a Eucaristia, tanto e.sses dois- Oh,, Senhor Cura, vós que me· ani-

Qtian<lo um navio otracavi.\ 110 ~r~m destirada~J pregação de mis. dia.lhe-'! com mansid!i.o. conseguindo que, i!lho_ 5 que_ eomos dum·.pai pe:· P.ólos são ins_.eparavci_s. E'_ .. esta _a· mastes 110 inic:o éle~t;t empreza,_que 
· torto. o h_ ua.i ilde ·_.1e.,_ u_ i.tl/- .1_.ª, '. e,Va __ r .J. so·""·ª e a •visita, ·ac0 ·ctoe11tes, dos assln1 ·que lhe co11cedes·sem franco d ,, 1 ~" · t t · - ' - '" ~ . - · · · ca or, .L!l 10s da. ira di"vlna nasc·e· _ pri,,·•·On-at,va · · 'f' d p· E me parece ão a a· o · "T · · ordo tuao q_uo a cand_ade cn"tcl quais mui~os recuperavam a sailde acc_sso junto aos miseros escravos: . · ~ . . · magm ica · o e_. -Y- ·. · s 11 ' r ga, ª "'°·s-

·the tinha dado para Oti pobres lnfe- maravi!hOS'"mente. mos. ~orno filhos da Ira ·ae Deus, niatd, N::1g,uem o póde ,c<>ntestàr. so Senhor, qt1e nos envie m11ltos e 
. . , 1 1 ,. Durante a peste que. grassou em me,recmmcs .ser vi~im_ as dõ .etern·a p de · 0 d · B · · ,. sa:it do -~o de · e1· • S .Jizes; frub.s, pão, tabaco. v n ,o, A casa ido ml~sfonario est,ava 1650_, _fól Pe.aro_· Clav_ er ·0 priineiro ,1 p " 0 riam s ar ao eato o titülO· • · os a r...., r~; seu 1,1110 1· 
~- te. S1 11a·o. lhe cnten. _diam a Ji11. · bJ. t · · uer1·dos fi . ng-a1;ça •. _oderia haver uma sor. de "DOUTO"' D' PI"'DAD" ET' c•amen!o"· O· nos o R t·· · f J ~l'mpre a f" a Para os q · - que te Oferec.eu para . tratar dos te ma1$ triste. que a no~sa. sem es- K · ,. · · e, .e., ~ s · . · · · . 5 ,ea O ª a"ª 
gU,J, o Olhar traduzia lhe eloquente- lhos. Qtm11,10 voltavam. cansados éloentes e era sempre encontrado peranç.a algu_ma de Uni dia sermos Cf\~ISTICA" pois . que O . estL:(!,o , todo comovid~, q_uasi_ chÓrandp. O 
mente 05 ,.entimentvs: ,;entimeiiios cios ti·abalh;cs o santo ntissi.onal'io os r:os lugares onde mais perigo havia. chamados a· uma existencla .m_ais serio de suas Obras, dos se11 s es- Santo Cura d Ars. diante dessa la-
humanos. cristãos, _Patemal~. A ca. r~celi[:1 .se1)1pre com muita amab'li· Prostr,,do pela terrivel. doença não ,•c;nturoSa? Te..'llos desamo~ ao•· critos_· é.· o seu espiríto 1:0s dariam rnentação, con:iecou tamhem .êle ·a 
riuade de Pedro Claver falava- ci..ade. Conhecia tod<>s,. r. ,1ra todos mo ·~u 1nn~ f1° u o Pl t me te l d ' t" ·d'e . 1 

d rrc· . =' co e m e a n w_~sos_ everes: f_or.te- é a.no5s •. 1•11• ~se 1re1to; mas uão nos é licito a e 1°r:ir, e respondeu com palavra~ 
, lhes urna linguà que nunca . e Unll:1 uma i palav1:a de animação e poralitico tanto oue lhe t rn u cl1 1 ·• · · · 
., l!inieuem tinham· oüvido, e assim d r · A • tn 11 Ih<> s •· . · · . · · · se O · 0 nl',Can ao_ ma : pouco nºs agrada r-re1•enrr o ju'zo <la Santa 1Iadre e·ntrecortadas: "Meu, am'go, meu 

~ e con ,orto, pre-en aV•ll • · a lmpossivel a celebração da santa a virtude. Desta anoma_ lia. procedein I · 'f · 1 · · 
; conseguiu abrândar o odio e a fe @Uas clifici,1<1aaes. qneiii;as · e · /luvi- Miss:f e. não podendo fa,,f'r outra tod,is as cjesordens lia nessa vida. g~eJa, nossa "' iie._

1 
da qual eiuere- l,°m am

5
tgo

1
, quereis ~ue -cu peça a 

rocicbde, que reinavam nos ,cQra. elas ~ não )!avin quem voltasse para ct·u~.1. do leito dava obsólvição a O dia de hoje é um ,mio d,.; IUZ 1C11 .. 1
1 

sder sempre .f1 hOs obS!;!quiso1. i,osso , e:11or por vos. mas. o ten· 
, ,;6es daquelas lnfeJ!zes criaturas. o .rabD.n(I. ~em ter receb!i,o dn ·mls muitos que O procuravam para que vindo do céu. traz alegria _ e On u o, niío '.los é pro,bido de -ex· eles sempre perante vossos Olhos, 
1 Para todos era ·pai e JUÜe, princi- slc-nnrin ian::i prova <le .afeto Pate,·· confessar-se. Quatro longos ar,oe consolo à nos..a trlºte viela. Agoi·a rress.ar este desefo respeitoso e fi~ Nosso Jesus Sacra_lllet:iado!" 

r,almente pari' os doentes, que che P,1L embor'a niío fosse Een,i'o um ., t a d • b l' J e I O p d E · d · J 
t < urou esse es a o · e provaçao. sa. e_m. os aue iá_ ex. ist_e ô M"e ,]e,· Sal. ia , qu esperamos e 1cgue um dia a re · ?tnar . enternec·c o 

0,avam ein cond .. i_çõe. s · s1mpJe.smen e C'l'··õ]J,n •1111 a"iôo u 11 1·~-- rlo ou · d ·1 d J · · d d -~ ~ ' · 
'' ""' .. 'I' '· ~ , 1. ""ª . agrav,, o a n a pe 'l mcur1a- os en· va _01-, daqu_ ~le "_1.le 11ós t.'.ra,·á n oe- a ma realização. · · · <lisfe-lhc: "Sénhor Cura, eu nã.o 

· tndcscritiveis. u snnti ho f · d Cl " n, · • n r • er.me1ros. Pe l"<> ·. •Ver sofreu com so do uecado; daquele oue 1-.omne qL1rri~ · vos. ',,JJiQ'it, · perdoai-me,,." 
De navio os escravos eram leva. O dia chfio de fadigai ern segui- a m,11or conformidade. i,,é o dia rs. o v;ncu. ln da escrav_idão. santi"fl. * • • 1 - ~. • l 

_.,os a l:.,1rracas insufidcnt~s e mais elo Por uni.a noite ele ,penitencia~. rla fest,, da Nati·vi'da.de de Nossa e ~ >raçaram·se · carm 1osame11te. · · 1, ,i ,, c·ando-nos. atr9inrl~ no• pat·a o<>! · e SÃO JOAO B ., 'fISTA ,·r, , • 1 - t apropriadas para .igas:, ,1ar ai · Quanlló tqloo se· tinham retirado senhnra, no ano de 1554, dia <'Ul! Et p 1 , . _.,. , ' ••• N- .-,.n. norque ,:iao es a \"a. prc.;cnte 
-.1ai" do a •. ue r,e_n_ .. te . . Ta' -{i_ca_ v_am os,· .. p d. · ·c1 · nara O erno ª · ,Já r.,Js~eu a flôr ''EY C d'ARS A · · ·rot · f · d 
.. .,, " iu h:l";i nms 'CnsaE>. e ro aver en lhe abriu as portas da eterna glo. de Jessé, oue p,·.oduzirá O fruto ilre. ·· . , _ura . - os pnme1- ttm ogra o. que 1,os pn ess::, 
1tlesgra_cados s-:em tratamento cncur· treg,Jya.se !J. exercícios ;da .m~is ri- ria, · cioso d,i _Salvação, Na• .. c•ii a ~.lí-"e de ros dias de ma·o ele issci: depois da transmitir a inefaveJ expressão des· 
r-3lados. :s.miritos, · semi.nu,c1, _numa. ' ,. • f 1 - d e · · · Jesus C1_·isto. a nossa· M1l_e. M·a·º ·ºº t.r, açan a asa de 1Iarselhii. o ses c'ol_s santos. oue a-hraçados .1:um 

, iironüscuidade 'de 1aaM e cte 1,exo. s· DE SETEM RO - n t r· · · expostcs aos olharei, . .curiosos e ir- , . . B rá de tc<los ,os homens que <lo sal'\· ea.o ~ymard, encontrando-sé cm amnlexo fr.oternal; i•111tos cl101·avam, 
• reverentes do populacho, até a dia e-ue. do, mereci1pentos do divino Fi. vfagem. em direção de /1.rs. quiz -v~:1<l.o a SSma. . EucaristiJ pouco 
ria venda na praca publlca. lho eoperam ::> reli!i,hí!itaçi\n na gr,1- .ipr<iveitar para fazer uma v:sitri ·aO atnada e servida pelos·propr'os sa· 

• 1·mu11dide o· ar o·nE_·_tilen.t-o, o N · d. d ·· d N ça de Deu". Por um,-, mulher veiu ~eu grande aml'!o " 111,ra. d'Ar,. lot · t ' · l d "" - ~ t' : • ' · · s h a rr,orte. D~ uma mulher nos virá . cer'. es, _1, ,:> e yo,-- a,~r.ue cs qu.e e· 
calor, as ÍlllP.fecaÇÕ,e.<f, os. gemhh•s · a ..• ,v.1 ' a , .e.'. .. e , ossa .•.. en º· ra a vi,:la. • -•csl1'eitara111·se · , .. ,1,, ,.,,;,. "" O~à,iüO vn1am VII'€!" SO dela . 

'de muitr,s, _a. G.dóenças .etc. ett. ,Tust<\. justi~sirns.. pois, é a .ole- ... , n11e o Reato empre~ndéu a Íl"' Aouele abraro éa um ADEUS. 
transformavam em verdadeiro in- l(riJJ. dos esriritos bemavenfU)'ad~~. ria.cão da Corgrerr 0 c:fto elo SSrno. De. fato, 3 mêses depois ckste e:i: 

'femo o albergue dos ~scravO<:l. Era Si o na~cimento de grande B,J· Pelos fílhcs, não é grande parte que ,>n: Maria •audam @Uo Sóbeí-a. Sacramento. Um clia em q11e S:io c-011lro. ~os 4 de agosto ele 1259. o 
\'na, ª sort.e de "'ais do· l 2 .OOO no, tJS· t,• fo1· '11_. 1ot1·vo· de aleg1-ia p~1·a. t11n casti!ro .1·u·,to dos. se"ô p· 1·op,·1·os Pel a · t <l ·,...,, d ro· v· • · f l "' t C !'A f ' C • · ., - = r-1. o n sc1men ° a mae o ao. ,a,:rney n11111a pratica a ava :-sa,11 o ura e rs, ,:>1 parn o .. cu. gros africanos, que llt)ualmente . · J>eca·dos?. .Qua1·s. foram as 1·nten- snJ ad · · · · a 
au.ortavam'cm c~rta""en·a., nar.a se- muitos, a lnaUvldad(;· d_a Mãe de ~ v o.- revi"e a "ºneranca e um cJ·~s"Ohras que se fazem pela µ-lo· recphcr ~ recompc1E:i dos :irio,tóli-

u ~ cões. as disposiço·= c·om que ent.-a- d1"a v're 11reencl1"1dn° s lt1-a1·es · · d'd · t • '' D s l · d 1 · · · = ' e rn · ' 0 • " ':e <l_• De11s, se re.fe1_·i11 J)ubFca.n1e.1•te ro, tralJalho., e po"r ªºº pe's .-10· CO•, • Hm ven ' os a . pa roes ... rances, eu enc 1e: e a e&l'la o mundo ln- 1·am 110 estado do matrimcnlo? De (íue a rebeldia. dos máu, pnjos dei, , ' -" ' 
lPedro - C;aver vh•itava os diaria. teiro. Aleg1·aram.se · os :santos pais que modo nele vivem? ·são os fi. xou. vac,;cs. ,Jubila a terra. jubi- " f,.,,.,tac:ão eJ1r<1ristica:. do no:s,o deíro ::is surlicas elo seu c-a'ro amigc, 
rnente Iev:mdo-lhes roupa, reme. de Maria Eantisslma que. com o lhos , 0 fruto· de oraçõc«? Em vez Ia.. 0 céu, Abre fomhem tm cora. Reat<>, c-om e,.tas profeticas pala.- que cleixára ainda por 9 .ano, na 

!;:~sm~~1~i~~i~;°)n~ t~~~abiª'~rii'.: {-~~:t~~-:;;~ºhiªqi~h:odia~ul:0:~l? ~!u.º1fer~ccnemsagn1
0
'asr~m

0
.
1
_adolD

0
euds

0
,mJhu'nº': cá() ã !t\e1q·I~, sauda1:1do a flf~t ;Çj ,na,\::,:.:;•;nf_~e. y.yinard, ter,á m1,1(to • trr_1'.~: e q:1e agora ,t"'; c<'i;1 ê!e a 

... d· ,_.. · ·p · · 11 1 teu Salvaçlb!. ,.·.- _,._·. , .·,,:_,•·.·.· .. --~-q11(!_,·_,.,:,,_',.at.._.:.·f1íi ... ~-.~--·.·. ,ate ele _s,_e11,s_,pr.oo.r_:os :.";_ft>\ic_,:c,_l."_·tle. (·terna cio Cc,;, 
~-1 o para cs po,,res regr.os. w es. , . ,,graram-~e os patr a1:cas do An- do. 1wopinando.lhes com O .leite: · ~ ,_. . 1 
t~ caminho ee lhe âl;)r!ram 'ele par t.1go Testan,ento, que na menina maternos O amor· às vaidade.-; d.o ~e- ,---------- -·-~--~-""'.'"~-----~------------------..;..-
nu Par as portas dos cora.ç6es dos 1ecem·riaccjda roconheÇíllll a futura culo, , . . : . J\ '_ ':''. h\11 ·. .· . _.· .. . . . · .. 
,le~herclados da humanidade e [acil Miíe do $alvador. Ale0 raram se Mas t.ambem vó~. filho, rebelde.,, PAR'l 100 DE'M', ·.· ·ocRATA CRIS Ao· 
lhe era eminar os principio.; da t0dos os h:omens. Porque" o na;ci- cle~rnsneito_sos " máus. aue com vos· _· . _· . . . , •· -·.. ·. . . · . ' ·. . . . . T .·. 
<::outrina crist.:i. Numa 1>arede do mento de Maria v;iiu ,inunciar-Jhes s0s des,:egrament.o, amargurai$ a 
rnncho pcndµí'ou · um quadro, que a aurora clp grande dia, pelo quaJ <;Xi$tenci::t de vos~os p~ls. _ ;_u•o.:ais · • · 
representava Jesus .marrqido 11ª j n~pirav..im os POvOS d.o univer.so. csc~oar à ira <1e Deus, à n,;1Jdição CJ\.MPANHA PRó-f,INANC'iAMENTO DAS ATIVIDADES ELEITORAIS 
'(·uz e mn Sac~r<lote que, apa· .-\legraram.~e os oroprlos Anj.os, divina ne,ta vid<t e ~ perdic1\o na · , 
,111a1:cto num calice o sangue QUe 1 001·que no ilia <le hoie pela vez prl- CtHrS? Abenç0a;;M filhos oue. à 
corna das sagrad,Qs_ chagas com o melra lh~ foi dado tcasião de l'emeJhança de Maria. qc esmeram Ü PARTIDO UE~10CH \T \ CP 1ST \O 1 
ti'.esmo snngue batizava ,um negro, ,~udar a mãe d'Aquele cuja 111is' em sera a!e((ria e O r"nqoJ" dac;ue_ · . . l .:: i \. ; , e1npcn lado e1n 
a.;oelhado ª'! .lado. ·º quadro npre- .sar, S

0bre 8 lena seriá preencher le,s 'l auem d~vem a vida! incentivar O alis_·tame_ º·· to eleitoral_, J)aI_'a que as p_roxímas eleições 
,sentava mal5. algullB negras, cujos os lu4'ares 1\0 céu. aue os An,los re. o n,ocimento ele Maria c:;,.ntissi-
1,;~mo1911t~s traduziam (l_legrla e sa. beldes 11e,·<l<?1" 0 "1. Tem, nols " rrrre· ma encheu rie :-'ec>ria a ah,a dns scja1n realm.ente democrat1cas, nomeou uma Comissão d.e 
tl:façac, J>8r. terem rec~_bldo O ?"_· .f~ razão e,~j ?izer: ."Tu~ nativiil_'1· P8t.riarcas aue du,,ânte e<>rU!(}~ ,in-- -r.• d t d 1' . d J)" t . C . t J }> ' 
t,,rnO ~ ao passo .. que a_1n.da_.··· ~_,ut10~, c_._e. ó S8nt1~e.a_1;a.Vinrem····· a. nun~1011

1 

q. õiavam_ pe]a. .. vinc',l ,lo S~lvadm_·. J.
1 
Ull OS, COffipOS a OS eSOUfClrOS O IrC Or!O Cll l'a l'Q\'l• 

q'.le 11~-;:_ qliIZeiam t,CI .bacizadoo ao mundo l';teiro ~ran~e ale~l"la" "AbrP.te Ó terr,i ~ a 0 sim excla- sorio do Partido, Srs. Drs, Orland.o A ugust_o de Toledo, Otavio 
e,a,m leios _e_rodcados de máu3 e Quem po<lp1'ª; de,crever a ale,;,rla ~ávam _ e dá~os um c:alvad,w! · · · 
~c1en_tos esp~ritos. pia~te, des_~e nue S. J0aqmm P_ Sant'Anr.". PXrJe. Faze!. Ó co§n~ .. · OPSCe1· s,,bre nn~ Pupo Nogueira, Luciano Vasconcelos de Carvalho, Jayme. 
«uad10 o mcansavel m1ro,ona110 :lm~nta1:an1; nn dia elo -nasc1mr,nfo :wueJe crvalho ,alutar• J\TUvellB 00 II d i\J J p AI G · d 
':ns!Il~V,.1 :tOs negros 8 Jazer o smal da filha? Oüe cons~Jo não em para céu, fa~i chove,~ <"'lbre. nós O Justo. 0Ufl1CélllX e l' Olll'a, aflleS ªCfl'<lZ Yim e UlllCrCIIl O de 

"Francan,iente tive um• pouco de medo, quando ful ver t. ' 

lwrni ·ae Shangai em ch\u:nas. ·:eo~em .o perdi. logo, quand~ 

entrei no aposelJ,tO ém. que n,iora o. Sacerdote. E' b?,ixo, um 
pouco c;urvo e muito :i:ialido/ 

Sua. pequena barba, completamente branca, lhe dá um a: 
bem afrancezlidó; seu sôrri/30, · modesto e tímido conquista em 

seé:uJda to.da a·. simpatia. Pergi.m,tei~lh~ ~obre as: cdndicõe1 

na China. O que'se passaya àli 110 ~omento e·nual o futur~ 
da Igreja Catoilca nesse pais: ' , , . . 

"Atuallpente -- d!sse-me·- ha uns três milhões de chlne• 

ses cafoHcos e na Indo~China existem outrc;>s dois milhões. & 

meio. Naturalmente; as condições nás cidades aonde ha 
~randes concentrâções dé japoneses,_s~o·muito inâs .. A guerra 

está obstruindo e~ormemerite . toda classe· de trabalho missio-
11arlo. Pórem nos raros distritos que os japoneses deixam 

, em paz, a ?bra cóntinua, E;~ centenas de Sacerdotes nativos. 
'.'Gostaria que se criassem _z,onas de proteção para os clvis 

e com conhecimento de causa creio podér acrescentar que oi: 
iaponeses não se bpcirlàm a isso. 

"Não resta duvida que os · sofrimentos serão para todos 
muito gi-andes e tudo o que se puder fazer para atenuar 9,, 
c,01·es dos inocentei; deve ser tentado. , 

''Quanto ao destino da ~Igreja Catolica na China, estou ; 
convencido que será bom. A China abrirâ completamente 
suas . portas aos. misslonarlos ocidentais, Anteriormente à 
guerra tivemos sete mil sacerdÓtes ~ém .conta.r os demais re- · 
lig1osos, freiras e irmãos le,igos,.todos trabalhando na China. 1 

. Havia americanos,· irlandeses.· canadenses, !i:anceses, . bulgaros 
e alemães entre os Sacerdotes. · Múitos deles souberam vence:t 
todas as vicissitudes para continuar em sua obra heroicà. Or 
que foram coagidos a abaridona~la, vóltarão''. 

Perguntei ao Pe. Jacqulnot qual a sua opinião sobre o fu• 
tbro politico da China, Será quê o país. se tornaria comunista7 

Seu rosto se iluminoll com um sorriso, quando respondeu: 
"Não. O chinês é um pequeno agricultor. E como os demai.t 
agricultores do· mundo inteiro tem um ·amor intenso para seu 
pequeno pedaço de terra. Ele representa sua patria. Ade• 
mais a. Chiüa está socialmente baseada sobre a familia. Ne
nln\m outro país produz cidadãos que 'estão tão intimamente 
ligados na. formação . da uritdade natural e sociaÍ da famil1a. 
Converter esse povo em comuni$tas será .praticamente impos
sível. Existe porem sempre o perigo de um poder com reeursN 
C:a propaganda sem limites .e que forçará ao povo a imposição 
de sua dou trina. Seria difícil calcular· qual seria o rcsÚ!tado 
de semelhante experiencia, no caso em que as circunstancias 
lhe fossem favoraveis. Porem os 0bstaculos naturais que terão 
que enfrentar os que intentarem criar o comunismo na Chin~ 
são tão grandes· que eu pelo n~enos não me preocupo muito 
com o movimento". 

~ª,, CIUZ:. ,·ezar o I>actre.~OBSO, a ~oue]cs r~Jf,?~"~ pai~ 11:d,.,·em sau Nle on•bre a~ r.orle!,,• da nossa P"- Olive;ra Penteado, este ultimo do Dirctorio Estadual Proviso-

;;~\~:~:~_es~ 1~~~tr:!p1Y~:tie~.s ~e~~: ~~r s~~ ~1~f!ci~ª ; t;~1~i,-~be;t·~~~ g;~~~<Jttd~:3~~1~~:c~;ª~-~~tr ,,nê:O:;; rir, afim de angariar r undos para o. financiamento de suas .·.·.: .:---P .. :-A.-:-:R-::-... :_·
11
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· .. ,,~·:-•. ..:.p-::-I .. R ... r\ .. P._ ... o.··R···,; .. _· ... ;i\··_.B:-:-:-R.::-:.E· .. u··:

1

··\l ... i\ ... =-.• ·-;';l· .. ·T· .. Ú·:=-· ... 1:~ •. -
~ªdes ela 1_el,~1,10, '.1 e;,dsten~fa, bon· me dr; nob,re fa11;1lla, ifa. reJfglaü. efl.c" 1temidos p ardente.o v~!OS .itÍV!dades civicas. ili ÍI f1 lJ \l 
.,·,3d'!. m1.se1:cord1a e justiça de da~ al,as ptercg~~1va. ,1ps ant.,n;1s passn,-..,111.~e PN~uln• s0m NUe O céu 
Deu- o amm_ de Jesus Cristo, sua f,1d0•, a 0 1:ca viya <tos pr!vlleg10• se apiedas,e ela humanidade Qur Assíth sendo, o Partido Demdcra ta Cristão conYida toda : s !I LT o p o· R 1· a F E 11 z TI E T : 
&agrada ~alXõ.O e Morte e ol'eJ?ara- mms ppdotn~ ,ie orclem natural P j,ihi•o não 'sE> apoderou dessa; b~-n-. l , · :,= íl · • · ,, • i • [ :_: 
,·a.os para ~ ,r.~CepQ!iO do BatJ"'nJº: Sch,,·en;itura]! :>ue esnei·an~as ªº ,fif;a. -.~lffiA• 00 reccberP1'Jl _, notl. 8 pupn ação a participar dessa campanha para a derpocraliza-
'.!lle ,J_hcs ad,n;n_L, trava Colll a tnalOl ma,s ê'Uaves n-to. lhes )"Aveia n do· eia dn na•,::iMP.nt~ ao.ouela V;l'O:Pw:. I çãv do BrnsiJ, enviando ·as suas contribuições a qualquer dos ;( . ,' . 
"'~;-!dade po-ss1ve1, . . ce olhar da,,r,en111a .. re(lexn de v;r. <tUe Jl!P.!l, h'.lvia de d'.lr o Ro]1'q001" - dUfO·Vla0íl-0';,:=,-r'.s.· a"o PaULO . 

... o Deus .;;.be Quanta paciell?:ª· tucl~. ,le gr~c,i. de l!ran..1ez.-,! po, <in mundo! Que COntentam~nto senhores acima indicados, ou deposifando-as em nome do Par-
rnantos sac1,,1clos e quanto llc101s1· d<"na. Jh,,~ .ser reser11ac10. hcnra não tiver ao Vº ·ein u 0 •• b 1 
no ··un ncce•-ario da v rte de · · · t d ' am · 1 s r .. u ~ eª t·d D e · t~ l d ] d /J 1 .~- -~ ~ , e': . .., • ./: ' '. ~ mair,i _rlo c,1;1e e~.~. " ,er~.,, os :-urora. preronb0 dor., do Snl da ju•- l O emocrata ris. ao, em qua quer os Jancos esta Capital, • PllOll l/lltlMZÍ6-/" ~ • 
,!~ver. paca" cr1st1~n1azai . 3.que- 1wc:;;;e171tores: ela _Míl 0 dr, Altlsslrno. t.ica. daauele p,~I rue traria a· lm PI\l'-'l'.11)0- DE~, ·I.OCJ) A 'l'A CJ">·JSéfÃÜ 
1e, , homens s,Jvagens. b1utcs, de~. or- avo" c!e JP,llf' (1,·r,to. s,lvarlor i:.ouoJ,,8 que está estão nas trevas da .\ 11 l.n. \ 
·,tu1dos em !!,rande parle de sc-ntl· <]O mundo?• Foram-Jhao l'llll}!lríclM mo,-te! . . A F e . J' . . p 'd t !1 Partidas: 7,00. 16,00 - t7,00 - ChP,:adas: 10.011. 10,30. 18,45 Ê 
1,entO~ n•'brc~. , . (k ,,antos ilPScioS. rnali~ado ns nr. POr grnnd<" OU" lenh'l ~iilo a ale· . • • eS3flll0 UllJOr - l'CSl eJl C • , • • 

A 'lºSe 1rnoalho Clave1 c'lcd,cou• {IP»te;, .,,1he!os . .ouvidas ~s ora~ões l!l'i O pat.riorr.o~ eF d n~ i· : AVENinA YPlRANGA 1120 . TEJ~ 4-4248. SÃO PAULO : 
•e durante t,:} anoo. Calcula.se em O 1nuH, ç,ue akuno '?ª'" •nfrem me~tos d:i .c;n~ti-,sim; vÍ;,11:e~. nií~c 6 : • ' • :{ 
---------------------:---t~----~-----....:..=::..:::.:...:.::.:.::.::::.....=:.::..~:.:::=:..::=..::.......:~::-:::~:::::::::::::::::::::::::::::::::::=-:.:.:.,:_:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.-:.-.: ________ - ____ .. _ .. _~_!.!_ ... _ .... _._!.!_:._· ... _·_!.!_!.!_ ... _ .... _. __ !.!!.!'.."!.!i:.:!.:~·~~!.!!.!'.••,··~~ ... :> 
f""\ UE é preciso faz~r, d.e que Na m.edicl~ em q_ue a ?onstituição 
~ que r<·o1edios haveremo; de do Estado ,outorgue o· direito de 

usar p,2ra defender a civillza· v0 to como meia de participar na 
;ào cristã conrra -os perigos qu.e a eondução dqs negócios pUb]icos os 
1meaçam'? cidadãos. •por estar obrigados a 

"Como em t.odo~ os perlodos nÍais ocUpar·se cJJ b.em publico. devem 
.•Jr,:ncntosos eia história da Igreja, considerar o uso desse direito Como 
·esponde·nos 'Pio XI na "Divini Hc· um caso de, consciencia, 
ienwt,,ri,·, assim tam!,,em hoje o Estão, pois, obrigados: 1) a 
Cllledio fundamental é a renovação r Usar OS direitos de VOtO qUe lhes 
'ncera da vi:la ~articular e publica, outorga a con~tituição; 2) a Usar 
,;nforme os ponc1plos do Evange· deles para o lbem comum. (Carta ctu 
rio, e.11 todos aqueles que ,se glo· Cardai Rampolla, em nome ~ I,e;io 
iam de pertencer ao redjl de Cristo XIH, ao Ar9cbispq de Bogotá), 
fim de qu_c sejam r.eahnente sa) d,; Em que s~ fon;l'a esta, obrigação 
erra, que preserva a sociedade de de consdencia? 
ai co:·rupção", 1) Na iUlÍtlça social. E' um de· 
Vivamo,, portanto, verd1,1deira e \'Cr d0 direi~o natural p<1ra o clda· 

inceramt>A\C a nossa. Fé e <'rnPre· dã 0 o aplica1··se em impedir o mal 
uemo~ o melhor de uossos esfor- e o JJl"ocllrat o bem da sociedade, 
~, e de nossos sacrificlos rela re· dentro <las funções que lhe tenham 
~.ação da v'da Publica dC 9uc de· sido designadas pela CohStituiçâº, 
,cnde n salYação de 11<>ssa Patrla. Havendo-noi concedido a lei o dl· 
ianrc dos verigos q~,e· n ameaçam.' i·eito do im(raglo para que demos 
·Entl'e as armas pacifica:;, de qul! legisladores : ao Estado, · dirigentes 
i,J)Qmos. para esse bom combate, doS m~·nicipjos, etc., si nos abste· 
! acha o uso do direito de v<'ta. mos, nao fa;emos o berrt. a que es· 
orna·s<>; assim, multo opoi·tuno de' tam_os obrigapos;_ facilitap;ios o mal. 
·:~ai' esta crônica ele transcrições a E SI usamos iº direito de· voto vai-a 
lguns tóPicos ,do que, sõbre o de- servir interesses privados, interes• 
?t' eleitoral e a União dos catoH- ses pe~soais ou int_ercsses de grupo 
>S nestes momentos decisivos da ou de partido, em detrimento do 
i-d'a de um palz · sé acha nos·"pr!n· b•m comum; · faltamos da mesma 
Pios Católicos' de· ·f,.ção Civlca", maneira a nqssos deveres, para com 
>ra em quo D, l.,allcn,e11t, a pe· a sociedade.• l 
ido da Assembléia de Car:clea!s. e Isto tende indir~tament é a causar 
r-0.ebispos de França, r,r.;cµrou re· c-om multa !requencia graves _pre· 
tmir os ensinamen~o.s da moral j ~izos ás_ faI1]l\!',S e ás p·essoas que 
ttólica co,ncern~n~es &, atividade • tem necessl~de d~ uma prudente 
>lit!ca dos filh9S ~a, Ig~eJ,. admln1stra'çãO municipal e·geral. · 
Inicialmente Uma· per~lrlta. muito · 2) Tambemhe funda. esta· obriga-
1portante nest~ dlasl em que ~1os ção 4e cousclencja, na _Fé f na Re
hamos cm plea camPanhaiie alis· Jiglão, Como P.edímos no l'adre 
nento eleitoral: - · :.'.Noâso "Venh~-:/{ nõs- o VÓsso Rê!· 

no", é nosso,dc·ver de homens,·de 
·• • • _batizados e ele confirmados - so· 

"O U!!O do ~.,; ,., !'*" .flting" bretudo ém "teirtPOIJ iem qu~ a Fé 
l!Onsciencil~.?.'t .. ... ~\,,l,... "' ~M cl~ar · nada por 

-.-_-._.--. 

NOVA ET VETER~ 

O ~ever ~o v.oto e a união/ ~ os católicos 

~ ao bom candidato e os artigos que 
1 

devem ter o prin1eiro lugar em seu 
Programa. 

Jesus Cr'isto, . Rei e Redentor do 1 
m1.1ndo e da. Igreja estabe!eci.<la 1 
por Nasso Senhor enti'c as naçÕ'es, 

Um candidato é mau quando é 
incapaz ·de pl:e.encher a função que 
a,mbjciona, ou na. medida em que 
sttprimé algum ou o cÓnjunto dºS 
principios recordados acima .. 

, Quais são os deveres· ifos c!cjtos? 
Devem visar o bem comum nii. 

forma em que lhes corresponda den
tro' da função para a qual Íiajam 
Sido eleitos. Toclá função ri'ublica 
com cfcitO, tem por lei suprs'ma ~ 
verdadeiro bem comi1m. · Não d~
vem, pois. ter Primazia os compro· 

fazei·, dentro das funções que noi 
CQ!i,~ip,ondein, para Impedir aquilo 
qu,e ~?ri!I prej u;licial para o bem 
das almas, á r.çãº espirituai' da 
Igr<>;a e procu,·ar, pelo contrário, as 
condições que tornem mais facil o 
exercício de sua missão, Não vo· 
tando, ou votando por candlctatos 
hostís á religião ou que desconhe
çam a necessidade de seu papel na 
socrcdad~, os católicos faltam a 
seu.s dovcere.s c0m respeito a Deus, 
á Igreja e á alma de seu proximo, 
(Jmmortale Dei II, 47, 49) 

3) Esta obrigação tambem se fun· 
da na ClâHdade, A abstenção é um 
motivo de es'candalo, SI a pessoa 
se crê com direito a· abster-se, 
tambem seu vizinho pensará do 
mesmo mºdo, -Pelo contrário, a 
presença de um w,i"'- h~m 11od.8 

at'rastar a 01.~ que se achavam 
tentados a nã<> cumprir seu devor. 
O "farão o mesmo sem mim" é 
sempre um racloclnio lastlmavel, 
O)losl; ao (ll.pirito d'e ajuda f.ater• 
nal e de colaboração. :P0 r outro 
la.do· ci uso dO voto em beneficio de 
lintieresses privados, em detrimento 
~o l:)em. c;opi,um, é, evidentemente1 
ao mesmo tempo que contrario a 

. justiça ~oci11.l, contrário tam~em ao 
flmor d& J)eÚS, de nossa patrta e de. 
111•01isos · concid'.adáOs. 

. . • ~ $ 

Pode a abstenção <:hegar a ser 
Uma falta 11r.ave? t 

A gravidade da, falta daquele que 
· não vota varia de ac·ordo c<>m a 
seriedade dos intereoses que se ven
tilam, Frequentemente uma eleição 
PÕº em jogo interesses- cl~ gram;le 
lmportancia para a Igreja e Para 
o Estado; a abstenção é então uma 
coisa grave, E' particularmente 
grav.e nos momentos dª grande ·di· 
ficUJdade para a _Igreja e. Para o 
paiz; e quando a eleição é ,115i>era· 
mente disputada entr~ aqtie1es que 
servirão verda<leiramente o bem 
PubJiCO e aq1,1eles qU,e o comprome· 
terão. "Com efeito, agueies que se 
esforçam por destruir · a r,ellgião e 
a sociedade, t>Uscam, antes .de tudo 
apoderar-se . da direção d Os negó~ 

· cios publicos .e fazer-ae eleger como 
legisladores'': (P~o X, Inter Catho· 
l,l.c~. II, 150) • . 

' . . 
Acha-se obrigad'o o elejtor a exa• 

minar que uso fará .o eleito do po• 
der que seu voto tenêle a confe• 
rlr·lhe? 

Como o eleito pode usar bem ou. 
mal dô mandato eletivo que lhe foi 
confiado, · o eleitor aº votar dev" 
preve~, tainto quantc,> lhe seja _pos· 
.Sivel, o uso que O eleito fará de 
11;eu po;der. . 

"O principal esforço dos católicos 
nesta. 1!1&teL•fa Será l) ~ enviar, sej~ 
áa :rnlllllctPaiidades. seja aº co1·pô 

1egislativo, homens que, dndas as 
par_tiCU)aridades de cada eJeição e 
as circunstancias de tempo e 4e 
luga.r, Par.eçam velar melhor· pelos. 
interesses da religião ~ da 1>a.tria na 
administração · c]os assuntos publi· 
cOS" ('Pio X Inter Cath0 Jicos · II, 
152). ' . • 

O· voto é urna função pUblicii na 
qual não se devm deixar dominar 
consi<J.era~ões · de amizade pessoal ou 
,de agradecimento Priva-do, mas na 
qual não se devem deixar dominar 
a. clara preocupação c]O verdndeil·o 
bem comum, 

"' .. 

il acin1a delas, para .santificá·Jas 
(dire:to ele ser reconhecida, direito 
d~ exercer seu magisterio de ver· 
dade, de ensinar, ,de exercer seu 
ministério de santificação, seu cuito 
pUblic-0, s,eu governo hierárquico, e 
direito de possuir); :medidas nas 
quais serão tambem respeitados os 
direitos imprescritive_is da consc.en, 
eia religiosa Oiberdade de praticar 1 
indivldualmente ou em comum a 
religião, de in.strui1"-S!l ·nela e de 
instruir aos demais aós meninos 
em Particular). A honcstidad'e e::d
ge, ademais, que o candidato tenha 

Qual ~erá o l:>om candidato? a vontade de defender ou de rea
Será · aquele que posi;ua compe· lizar as outras condições essenciais 

tencia e capaclda,cle para pr~encher . á vida e á prosperidade • do Paiz é 
a função que lhe será confiada, A · que são: - a familia. éôm sua ln
cOn1Petencia exige o conhecimento dissoJubilidade e sua uni.dad_e, com 
cios· 'Problemas · sociais que so i,x· sua Jiberd~e de instruir e de fazer 
põem ao estudo. da assembléia da instruli:- seus filhos em conformlda' 
qual o eleito ·fará ·Parte; ou Si· este· d,e com seus prlnC1pios religioSOs; ·a 
conh~cimentci atl!al falta, a cailac!• pr0priedade com. os direitos do ca
dàà.e e a vOntade de adquiri-to. :pltal · e do t1·aba1ho, cºm '!ls obriga· 

Será Um candldato honesto, que 9,âés de justiça social· e de carlda!ie; 
perin!ta acreditar prudentem<mte a autoridade cOlli o carater d·e mis· 
que, cum:t>l'irá a fUnçãC) qu.e, Jhe se• são divina qu.e itµpõe seus jUStoa 
rá cooferida conforme as leis dá mandatos á ·obedieneia .do11 sub0rd1· 
~;el.lgião e a.s exigencias do bEin l riadós e com sua função de gu~r· 

/J .• onium·. . ;. .º._ . can. d• _icr_ ato .... d. evi? .. a_c. h. ª_.r-. se··.1 diã •_ d.e . pr
1 
om .. otora., ~º. verdadeiro. dls~to a não votar senão aquelall bem co~um. · _ 

. .medidas em que . sejam , respe!ta~os ~tas co.nülções ~tam pira as· 
os direitos BUo.ériores de DeUs~ de slnalar as obri~~s q_U\' a;t im:oôetn 

* * 

rnissos Jlartidarios ou as promes'sa:i 
Estão os católicos obrigados a h · que . a,am sido feitas sem pr,ever .() 

tlllir_·o;e, no terreno eleitoral, pai"a que exigi1fa O bem r;eaL <lo paiz, 
ddender sua .Fé e as exigenc/as sotn-e o que se reconhece ser, uma 
primordiais do bem comum? -vez em ,exerdcio. o bem publico. 

Não obstante ser verdade que·~s As Pr<>messas de um candidato ho· 
católicos po·dem. no ex<,rcicio de nest0 não podem ser interpretactfü 
seu direito dcitoral, preocupar,se senão deixando a salvo "o bem co· 
em fazer ,tJ"iUnfar de .um inodo jllsto rnum que eJe deverá defend.er sen
as concepções políticas que juiguein do eleito", Por s,er ,·sra a Pl'lmefra 
pessoalmente m,elhorcs, é absoluta· regra d·o mandato ambicionadu. · 
mente :necessario evitar qae o es- . Um católico eJéit0 . para urna 'fu.l,l• 
p!rito dé Partido- . tenha primazia ç~o pUl:-,l.ica, "deve recordar, antes 
sob)'.e a, consideração do bem da de tUdo, qu;e ha de ser em qualquer 
religião e das exigencias fundamé,11- circunstancia e ha de mostl:ar·sa. 
tais do bem comum. A~ divisões verdadeiramente r:atólico assum.in· • 
dos católicos nas eleições consti- do· e e;ercend0 os cargÔs pUl:ÍliCOii · 
tuem Um maLgriiviSsimo..-. Ela:, têm c0 m a. firme e constanie res?luçã~ 
Sido frequtnternente causa de cl"M.e_is._. d&, tanto qu.anto p~ssa fazê·lo, prt)· 
vexames e perseguições ~íl , .. ; mover ~ bem s_oc,al e econômiC8 
Igreja ,e podem, do mesmo m~o; ·,.. -patr1~ e Particu!arm~nte do pG· 
ser multo prejudiciais ao b.ern ãa mndo, os. Pnnclp10s da civ1· 
ordem no paiz, Em qualquer CáS.o· nte cristã, e ha di 
em que a ejelção for dlsputad~~é. , . . . · ... ·. _,-;,, ,mo tempo os jni:,· 
tal maneira. que ponha em jogo1'<>s ,.,l'~f$., ~.1-pr~mP.S da Igr~Jª· que sa~ 
int.er~iises <;ta · reJtgião e ps mais ·õs d~,;r~l!,gi~ttl os da jUst!ça." (Pi-9 
graves interesses do paiz, existe, X, II fei:m~.f~Poslto, II, 99L. 
pois, a obrigação de eleger um ·, ·• ~ 
can,dldato eapaz de reunir tm tor• • * * 
no de st a maioria dos eatolicos .e 
doa demais cidadãos dª bOa. vontà- Tomemos, r,manto, a providenC,. 
ele e de. fazer calar. tOda a{?bição mais elementar a que estamos ob11--· 
p_artieU'!ar, toda l'ivali4ade de par· ga:dos para o CUmprimento de nOSs4 

tido. (Pio X, Int•1· Cathollcos, II, dever de católicos e de brasili;il:,,_ 
150),: · • alist<>ndo·nl)s como ~leitOl'i!JI• 
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&lu~ · de · Engenhria e o 
ar ti~ o &o mu nista ~o Brasil i 

QUERMESSE- EM BENEFICIO · DA 
ESCOLA SÃO JOSÉ t'. ' 

na 
ARTA DIRIGIDA AO ENG. ED.ISON PASSOS PELO 

ENG. ROBERTO CORTINES 
O "LEGIONARIO" já teve oca· 

!. o de manifest.ar slla extranheza 
p la ln"<lllta atitude do Club de 

genharla do Rio de Janeiro, que 
:f. -anqueou sua sêde para uma reu-

um, martelo cruzados, no campo -0e 
circulo &!ima da. legenda inscrita-em 
qunrto de coroa: Partido Comunista 
do Brasil. 

t : 

Compareça aos sabados. e domingos à grandl 
quermesse no Largo São José de Vila .Zelina. · -

Liga Eleitoral Catolica 
Ora., a foice e martelo cruzados 

~

!!lo do ·Partido Comuni.l;ta do 
raslJ. · 
A este proposito, o jornal "Brasil-

~

rtugal" de l'i pp. publicou a se· 
e inte carta de protesto. escrlt-.1 
p Jo engenheiro Edlson Passos ao 5f. Roberto Cortines ll1·esidente do 

são ae armas da URSS: · 
Art. 2. º - . . • tem como objetl. 

vo superior organizar e educar as 
massas trabalhadoras dó Brasil 
dentro dos princípios do marxismo· 
leninlsmo. 

MANDE A SUA PRENDA 

No. ponto final do onibus Vila Zelina, n. 93 
TELEGRAMAS DO RIO 

lub: • ' 
Rio de Janeiro 15 de Agosto de 

Venda de remedios 
falsificados 

crcfario da Presidencia, .dirigiu ho
je, a Lt1iz Carlos Prestes, o seguiu· 
te telegrama: 

l 45 
Sr. Eng. Edison pa.ssoe 
Presidente do Clube de Ense· 

haria. 
Imensamente supreso fiquei ao 

1 r boje, no "Correio da Manhã", 
1 a ultima pagina,·e noticia publica. 

Ora, .só os ignorentes uno sabem_ 
e os de mã fé podem fazer crer o 
contrario, que os 0 rinclplos do mar
xlsmo-lenlnismo são essencialmente 
nntLnacionalL~tas. anti-cristãos e 
contra. 0 conceito cristão -da fami
lia. Um "l1'vro Branco" ~-º Vat·1cal no RIO, (Asaprcss) - A Delegacia · de Deira_ydações e .Falsificações, 

. _ · · : · · · em dilige:1cja rea·lizada, descollrin 

"Acusa:i.do o recebimento do te
legrama em que O Comité nacional 
elo Partido Comunista Brasileiro 
reafirma o seu apoio e aplausos ás 
medidas de conteudo democratico 
:idotadas pelo governo, ao mesmo 
tempo qu_e reclama a reforma dâ 
lei da Con;tituição numero 9, para 
ser co:n·ocaáa a Assembléia Cons· 
füuinte, o sr. Prcsi,_dente autorizou
me a escla:ece:-lhe, em resposta, 
aquela reíOrn.a constitucional foi 
o primeiro passo para a restauração 
pOlitica do pais, scguindo·sc O de· 
ereto da anistia e Lei Eleitora]. Cor
rentes de· opi:1ião estã,o sendo or· 
gan1zadas em partidos nacionais, 
com ampla liberdade de imprensa e 
propaganda, cabendo-lhes, hora cm 
dia:1te, orientar as soluções políti
cas. O processo eleitoral, desde o 
alistamento até a apuração. foi cn~ 
tregue a juizes e tribunais escolhi· 
d.os pela propria Justiça., traduzin
do o empenho do go\'erno em presi
dír eleiçõc~ livres e honestas. 

a oob titulo ··Qualquer semelhança 
mera co!ncidencia ... "", .. pela 

'\, ai fui- informado da realização 
ltº Clube de Engenb.:lr!a, de uma 
11tsembléia - geral. do Comité Cen· 
tral do Partido Comunista do Bra. 

J. 
Lastimo que o colega consentindo 

eata reunião tenha, com um uni· 
o ato, destruido a tradição de bra. 

s !idade do Clube de Engenharia, de 
radições tão grandes e que foi dl
i2tdo por -bra.s!Jelros !lústres e 
randee patriotas, como os lnolvl· 
aveis Paulo de Frontln e snmpaio 

(C'orrela, nossos antigos_ n:iest~es. -
1 Protesto contra Q rea}izaçao .de 

fi
a assembléia de um partido, que 
os se1.1s estatutos editad~ pelo 
mité Naclonal do Partido Comu

. ta <lo Brasil, .afirma nos seus: 
rt. \3. 0 - O emblema. do Partirlo 

munista · do Brasil é const1tuldo 
pela representaçlLo de uma. foice e 

Art, 13. 0 _ Nenhum membro 
do Part140 pode !llanter relações 
peeSOJ.is. fami]iare~ ou po11tlcas 
com. trotz.klsta,; ou com outros 
lnlmlg.os-- reconhecidas do Partido 
da classe operaria e do povo. 

E.5te artlgo deatroi pela base to
da a liberdade e dlgnldad'e da pee. 
soa humana p.ol.a impõe. como con. 
dlc;ão es.sencf.il para ser comunista 
até O romper os laços sagrados da 
familia. 

Diante do acima exposto· como 
brai'ilelro que deseja. o Braeil ln· 
éiependente dentro da tradicional 
c~vllizGc;ão cristã, em que ele nas
eeu, cresceu e prosperou. e como 
Catolico Apostolico Roma.no que 
me honro em ser, d&sde este mo· 
mento me consiero exclUldo de 
s0010 do Clube de Engenharia. 

Sem mais aubScrevo.me Colega 
Roberto Cortlnee. Engenheiro Ci
vil. e. p. n. 476 D, 5a, R. - Ins
crição n, 4.85 do Clube de Enge· 
nharla. 

,otícias dos Estados 
PERNAMBUCO 

A L, E, C, EM RECIFE 

RECIFE - (Asapress) ..:.. A Jun. 
a Nacional da Liga Eleitoral Oe.
<>lica, presidida pelo embaixadot' 
lldebra.ndo Acioli. dlrlgi\l·E8 re

- entemente ao Arcebispo D. Miguel 
·;;1vei'de. solicitando a designação 
e Umo Junta Elita.dual llara a. mes. 
a organização que vai dirigir as 

tlvidades pollticaa dos catollcoa 
rasilelros. ' 

,~' · A2ora, o Areeblspo, atendendo 
quele l>edtdo, nomeou a Conililsáo 
rnambucana, qUe _ ficou as.sim 
ilstltuida: presldenk Luiz Del

aadó; . secretario: Francisco Monte-
liierirot · ·tesoureiro: Antonto Cruz: 
Yo111i!B: Benedito Nunes do Silva e 

CEARA' 

SEMANA "PRO' UNIA.O NA• 
·CIONAL" 

FORTALEZA. (AsaPre.ss) - Por 
lnlciatlva. do Centro Cultural José 
do. Patroclnto foi iniciada nesta 
capital a "Semana Pró União Na. 
·cional'', com um grande comiclo na 
praÇ,a Fer1·elra. Nes:ia ocasião usa
iam da palavra varias inteleetuals e 
. r_epresentantes da classe operaria. 

RIO GRANDE DO SUL 

COlIICIO PRO'-GETULIO 

(Conclusão da ultima pagina,) 

dos padroeiros principais da ltalia. No grande sermão ;âli. 
pronunciado por Sua Santidade ~iante de imponente· multidão 
que enchia o vetusto ·templo dominicano, não faltou a alusão, 
eloquente e do coração, feità à paz do mundo e em particular 
da ltalla, · ' · · 

"Esta hora, diletos f~lhos - exclamava o Sumo Pontificc 
- é para vós, para todos, uma horà. de oração e de invocação 
do patrocinio e do auxilio dos santos; enquanto o turbilhão, 
da guei'ra, desencadeado das profundezas das paixões e dos 
egoísmos humanos, arrasta 1nobres nações em lamentaveis lutas· 
em terra, no . mar e no ar, rugindo obscuro ·e ameaçador '~~
lado de. là cios. Alpes, e enquanto Deus Senhor do universo, :de 
quem dependem oi. imperios e que é- o _uilico que eleva e des
troi os tronos e torna yãos os . projetos dos povos, espera' por 
um homem que medite sobre · tantas ruínas e se -0omova e dê 
a mão à justiça que pede paz. • • Triunfai no mundo, ó Deus 

· dos exercU.os; e aquela paz que o vosso ,coração concede à ltalia, 
aquela paz que deixastes aos 'vossos Apost;olos e nós invocamos 
para touos os homens, volte aquela paz ao seio dos povos e das 
nações separadas pelo esquecimento d.o vosso amor e envene
nadas do ráncor.aceso 'pelá vingánça". 

ULTI~O,S EPISODIOS 

A 10 de maio de 1940 as tropas alemãs atravessavam as fron
teiras da Belgiea, Holanda e Luxemburgo, Na manhã· seguinte o 
NU:ncio Apostolico era recebido em auctiencia pelo Ministro do 
Exterior da Italia, o qual com mostras de preocupação lhe -
disse: "Não posso dizer.:vos nada ~ a situação pode mudar de· 
um momento para outro", ,_ ' 

A 12 de maio "L'Osservatore Romano" publicava as men• 
sagens enviadas pelo Santo Padre, dois dias antes, aos Sobe
ranos dos três países agredidos;· Belgica, Holanda e Luxemburgo. 

Eis o texto: · · 
"A Sua Majestade o Rei da. Belg1ca, . , , 
No momenio em que pela segunda vez, contra sua vontade 

e seu direitq, o povo belga. vê_ seu territorio exposto às cruel 
dades da guerra, profunuamente comovidos enviamos a Vossa 
Majestaue, e a. 'toda essa querida Nação, a afirmação de Nosso 
afeto paternal; e rogando a Deus Onipotente que e~ta dura 
prova termine com o restabelecimento o.a plena liberdade e .da 
independencia da · Belgica, damos . de · todo o coração _ a.. V,o~a 

: uma 110va máuobra, dos cOmercian-
:·t.és exploradores, que des'de a enLra

da do Brasil na guerra vinham ve11-
denuo produtos lalmcados aqui e .10 
Chile · como de procedencia alem~-

. Trata·sc de produtos medicinais .da 
firma J. D. Rjdel, transfiormada hO
j,: após a incorporaç:ío aos Labo· 
ratorios (Juimicos e .Famaceuticos 
Riderriel. !•Oram apreendidos varios 
vidros de produtos quimicos, com os 
dizeres "J.lerlim ", de procedencia 
al~mã\ ,alem de outras drogas, de 
pr,Ócedencia chile:ia. 

O delegado Castelo Branco cn· 
trou · em entendimentos com o snr. 
Oliveira Sobrinho, S~cretario da 
-Seg11ra:1ça · Publica de Sãi0 Pauto, 
visto as investigações terem sido 
ir.iciadas na capital paulista. 

Manifesto contra Salazar 

RIO, (Asapress) - Com o intui
to de·prestigiar por todos os meios, 
os esforços daqueles que, dentro e 
fora de Portugal, estão procurando 
substituir ~ governo de Salazar, foi 
ftÍndada oesta capital a Sociedade 
Amig,os da Democracia Portugue· 
sa; já tendo s\do lançado um nu-
1:ifesto. , 

O ref.ericio manifesto· _leva a as
sin.;.tura dos srs, GilbcrtQ Feire, .Ma.· 
noel' Bandeira, Caio. Prado Junior, 
João Mangabeira, Hermes Lima, 
Edgard -Castro Rabelo, Cario~ 

. Drumond Andrade, Abel Chennont, 
Aparício· T.orely, Vinicius 1'.forais, 
José Lins do Rego, Scrgio · Albu
qt:erque Hola:1da,, Jorge Amado, Os-

. valdo Andrade, · Moa.::ir Wer:1eck 
Castr.o,- Odilon Batista, Osorio Bor0 

ba, Lia Correa Dutra, Aníbal Ma
chado, Rubem Braga, Carlos La
cetga, Juraci Camargo, Pedro. Mo
.ta Lima e Outrôs. 

Aproveito o e:1seio para agrade· 
ccr, em nome do sr. Presidente as 
congratulações enviadas por motivo 
;da terminação da guerra mundiàl. 
Cordiais saudações 

(a) Luiz Vergara". 

Campanha contra a 
tuberculose 

RIO, (Asapress) - Conti:rna es
tacionado nas proximidades do "Ta· 
boleiro da Baiana", o caminhão do 
Scrd,o da Campa11ha contra a tu 0 

berculose, o.ide cOmparece grande 
numero de pessoas, formando ex
tensa fila, esperando a vez para ti
ra.r uma radiografia pulmonar. 

Registro · do P. T. B. 

adeu Cunha. · 

GOIAZ 

PORTO ALEGRE - tAsapress) 
- . Infoi;m,a..;;e de Pelotas que O co. 
miclo enunc,ado para sabado â_ tar
de somente se realizou dia 27. O 
comlclo foi levado a efeito · pelo 
Comité Munlc!i-al pró Candidatu-
ra de Getullo Varga.s, e a su'l trans_ 

ELEITORAL CATOLICA ferencl'I foi motivada por te1• C(lldo 

Majestade e a Seu·povo a Nossa·Henção ;\postolica. . t 
' · -· ;, · rIUS Pl'. XIII". 

''A Sua Majestade a Rainha da Holanda. 
Sabendo. c'om viva emoção ·que os. esforços_ de Vossa -!\1a.

jestade peta paz não puderam preservar Seu ,.nobre povo _de 
tornar-::;e, contra a prôpria vontade e o proprio direito, teairo 
de uma_ guerra, suplicamos a Deus, arbitro. supremo dos desti
nos das.Nações, que apresse com _Seu socorro onipotente o res· 
tabeleciment0 da_ just1ç;i e da liberdade. 

.,-- .O telegrama do Sr_. Getu· 
lio Vargas aQ chefe comu

nista 

RIO, (Asaprcss) - Como noti· 
· -;:, o Partido Trabalhista Na
ciÓ:1al havia impugnado o registro 
do Partido Trabalhista Brasileiro, 
em virtude da denominação "Tra: 
balhista ". Dia 28 o Superior Trib, 
Eleitoral decidiu o assunto, relata· 
do pelo desembargador Edgard Cos• 
ta, concedendo registro que fora 
pleiteado. 

violento temporal na cidade no dia 
GOIANIA - (Mapre.ss) - Será em ciue· estava. marcada a 5ua rea

organizada nesta Capital, a. Liga llzação. A :r(Hmiil.o constituiu· uma 
Eleitoral Catolica. já contando · a das malares realizadas nestes ulti 
iniciativa com o apoio do arcebispo mos tempos, contando com ·a Pre· 
metropolitano Dom Emmanue1 G0•· - sen~a. de 8 mil pessoas e transcor. 
me.s de Oliveira,, A LEO bater.seá, reu em perfeita ordem, sendo o 
de 'pr!nclplo, contra o comunismo nome· de Gétullo Vargas a.clamado 

teu e orientará o eleitorado cato- !numeras vezes. Falaram varioR 
l!C.o ,para os !lartidoa pollticos cujos oradores entre os quais a .srta. Nor· 
vroi[l'a.mas sejam compativeill ªºª · ma. Dia..~. ocmerclaria, em oome d'a 
da lgreja C,atollca A])()Stollca e Ro· clMse feminina; · 

;ma.rui, 

COMICIO DA U, D. N. EM' 

FOB..'\IOSA. 

GOIANIA _ (Asapress) - Rea
l!zou.se na cidade de Fonnosa., ma.is 

: t1m comlclo pró candidatura do 
brigadeiro Eduardo_ Gomes. Mais de 
três mil pessoea· assistiram o mee
tlng que aecórreu num ambiente de 
franca cordialidade politica e du· 
,·anté o qual usaram da palavra on-
1:e oradores. 

_ JNSTALAÇAO DO l:OMITE' l'O. 
PULAR DEMOCRATICO FEMI

NINO 

· GOIANIA (J\.sapress) - Jns
l'(ilou se nesta capital o ccmite P 0 • 

,t,ular Democt·atico Feminino, or
,ianização de caratet· amplo, sem 
coi; Partidaria que rece__be to!1os os 
,elementos democraticoo smceros, 
~triatas e progressistas que real
mente lutem pela União N,acional, 
J)tla ordem e tranqu!lldade, pelas 
reivindicações mais imediatas e pOl' 
'eleicões honestas.· Já esta constl. 
1uida. a. primeira. diretoria. do co· 
mite cuja. presidencia ficou entre
~e à sra, Jandlra Hermano 1e 
J>aula, esposa do. advogado zecci1i 

iAbráo e professora publica auui re
'•!dente. 

ESTADO DO RIO 
·1,.11,0 SERA' PERl\lITID.0 AUMEN· 

TG NO PRECO DO PAO 

. ACIDENTE DE AVIAÇAO 

PORTO ALEGRE - (Asa.0 rees) 
Quando fazia·exercicio sobre o cam
po para a forma.cão de uma pare
da um bombaràeiro militar preci. 
pitou-se sobt·e o s.o}o de uma a! 
tura de cem metros. A tripulação du 
anarelho. ·salvou-se ml½grosamente. 
Foi aber.to 1·igoroso inqueri to· em 
torno do acidente Para serem .apu. 
radàs as suas caueas. · 

fR¼COS •· 
AN~MICOS 

TOMEM 

011,1 treas111t1 
1'SILVElli" -Grande· T6nleo ________ ,, 

Frutos Espirituais 
(Conelusão da l.ª página) 

las. comunhões de homen's - 36 
Missionat!os: Revmos. Frei Da· 

miii,o de Segonzano o Frei Anselmo 
· Maria d.e Tau-baté, da Casa de Pi 
racicaba, 

Missionarias: Irmãs Maria das 
Agonias de · Jesus, Gulomal" Maria 

PIUS PP. XII", 

"A Sua Alteza Real· a Grâ·Duqueza. do Luxemburgo. 
Neste momento doloroso em que o povo do Luxemburgo, 

mau grado o .seu a.mor pela paz, se encontra envolvido no ven
daval da guerra, Nos nos· sentimos mais proximos a ele pelo 
coração, e 1mp1orancto auxilio e proteçào <te sua. l:'adroeira ce
lestial, para que possa viver na. uberdade e na independenéia, 
damos a Vossa Jliteza Real e a :seus fieis subditos a Nossa 

.Benção Apostolica. __ .. PIUS PP. xji". 
1 

Esta publicação provocou v1v1ssimo descontentamento nas 
mais altas esferas governativas .itaÍíanas. '.fiveram assim in~~ 
cio em todá a pcmnsula, pro1ongancto·se por algum tempo .. e 
acom1>anhados ue in~ultos uingictos a ·santa_ :Sé e ao Santo Ca'
dre, rnmeutaveis mcíúéntes c1»nra os vendedores e os leitores 
do Jornal vaticano. .._ 

·J.'ais maniiesiações, ainda que _ proíuudamente dolorosa.s 
para O :sumo ronufice, na.o pouiam certamente induzi-ld _a 
momficar ae qualquer 101·ma a 111111a de ·açao que Lhe era di-
tada. por Sua cu11c1encia de t'ast.or universa1. . 1 

A l:l de maio o J~mbaixador. A1f1en 101 recebido pelo Santo 
Padre em amtiencia de despedida; visto ter sido nômeado Re
presentante da !ta.lia em dermn. ~o c,ur_s~ ua ~uuiencia o 
.ltiplomata ottsou s~lientar ao augusto, Pont~f1ce a 1:r;Jaçao. do 
Chefe do uoverno pelas recentes mamtestaçoes publicas ue :sua 
· santidade. Mas a tais rec1amaçoes Sua :sant1uade respondeu 
serenamente que não fizera mais que cumprir o proprio dever, 
e que não pocteria ficar impressionado pe1a-s reao;oes que isto 
tinna provocado ou podia amda pro_vocar. uNão _ i~~os medo,/ 
nem mesmo de ir para um campo de concentraçao - a.ores· 
centou com serena fortaleza .o augusto Pontífice. . . . 

A 22 de maio o ·sub-secretario . do Interior, sr. Buffarm1 
Guidi dizia ao N:uncio que já estava decidida a entrada _da. 
Italia.' na guerra; "A ·certa altura - ai;sim ~egistava M?ns. 
Borgongini Duca - ele me disse que a S~nta Se tomou ~os1çao 
contra toda a Europa. Acrescentou· tambem que a ltaha _t;n
trará. em guerra dentro de 15 dias, e que t~mbem a ~erra .ita
liana seria breve, como claramente se ve que sera breve a 

· guerra 'alemã'',· . • 
Tambem o Conde Cíano, recebendo a 28 do mesmo mes a 

Mons. Borgongini · Duca, lhe assegurou: "Não é mais '"~-~tão 
de meses, mas apenas de semanas e talvez rnes~o de dias • . 

A 10 .de· junho . a Italia. dedarava guerra a França , e a 
Grã-Bretanha. · NÍTEROI - (Asapressl - O pre:· 

feito de.~t-a caPit:tl, s1·. Brigido Tim· 
eo. manteve-se em conferencia com 
·., comandante· Amaral Peixoto; in. 
tervento,· f Pderal no Estado do Rio. 
:~r,,lr> flcad-o as~entado que o p;o· 
vf'rno ni'io cederá àa oretenções 
aios panificadores de vez que ·a 
t:oordenar>~o da Mobiliza()ão Eco· 
,:omic:1 11ão permite o aumento do 
l'l'fV,O dó nã.o ·nesta capital. 

de .JeSUs Pacifico, Maria do Sangue 
Divino e Antonina dà Anunciação, 
que fizcra-m as, visitas domiciliaras ,xxx11x111x~x11111111~iltJXXililJIXXIJIJJIXIXIJII~ · Miss_ões no Tanquinro. Vatinga, 
Sobradlnh0 , Morro Vermelho, Cór· 
1:ego Azul, S. João da Gloda, Capãº • 
da Tenda, etc., a. cargo dos Rcvmos ~ 
Padres Franciscanos: 

· Foram tomadas Providenciaq pa
lra aue. se· a p:reve ·continuar. sejam 
a'wunadas e <levidamente ~uameet. 
'ila• as p~õa•·ias · desta capital. as 
·euais voltarão o!! funcionar mesmo 
e0ntra a vont&de· dos seus donos. 

Confissões - 2.050; 
Comunhõ•s - 2-720; 
C,omunhões só de homens - 695; 
las. c0 munhõeil d.e homens - 57 
Missi'.)nar\os:. Revmos. FJ.·ei Lean-

dro e Frei An~stacio do Convento ~ 
. de São Francisco, de' São Paulo. ~ 

J\'.Ii$Sio_narias: ]rmãs lviarla do 
, MANTf:M-!õ:F. FIRMF,:i NO SEU Oatib.o Maria Olga Léa Maria e ~ 

PO"lTO DE VIST,\. , ·Márla ~Carmcn Sara, ' qu;e flz;eram 
visitas domiciliares. ~ 

, . NJTEROI - < AJ.press)_ - Estl· 'Missões .dos PP. Passionistas na ~ 
'lemos r.nm a diretorià ilo Sindica-_ Cidadé durante a novena da festa ~ 
iiJ da Indut:.tria ela pqnifiçaÇão.: lo. de N. senhorn do Carmo, proc:a ~ 
'ao "n6s a mesm,1 tei: de_ixado a Pre- · · ~ 
feitU•·"·· onde mantiv,ara lom>:a con· mad'a a Rainha' do Congresso: só no 

COIIOREOADOS 
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POR TODO o: Mf:S DE SETEMBRO 

A CASA VIMA,R 
OFERECE ~ SEGUINTE BONIFICAÇÃO 
Nas seções de Camisaria e P~rfumaria 

20 oi o sobre as compras à vista 
E IOo/o NO CREDIARIO VIMAR 

Rua Libero Dada.ró, 488.:... ,.0 andar - Salas 68 e 69 
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lf,renc!a com o Pl'efe-ito Bri!?ido Ti- Santuari0 do Carmo, durante a no
'sol',; s~m chegar a uma solucão Ea. v,ena, o Vigario distribuiu 2-315 co 
l!i:ratorla.. . . munhões, não tendo sido especifi-

Os nrourietario-~ de nadar:4s tn0/1· c.:das as dos homens._ 
ha.m-~"' irretl utive!s quant:> ao que 

auxiliado nas visitas.a domicilio pe
las Missionarias D'mãll Maria das 
Agonias de Jesus e Ezilda Moria de 
Santa Terezinha. 

RESUMINDO 
Comunhões durante· as Missões: 

!lfl'ete"dem. · _ . Missi0 narios do Coração de Maria, 
DecJqnun ainM. os propr!etar!o3 de Campinas: nas capelas de Santa 

«,. ,,adal"ias de Nitcroi oue n(i.o po- Cruz de Martim Francisco · e de 
Cerão continuar mantendo os preços. ,,Santo- Antonio e de sítios vizinhos: 
.trlal!l. nu"' ll'>e~ r~,1lsam um prejuízo comunhões·- '467; · 
i!af'lo 1'e '200 a 300 Cl'Uzeiros. vrere. Comunhões só de homena - 117: 
'.,-mdo 11Relm n:iraitzar sua,,, 11tivi-
~M mantend; mt,,-tanto OR or- las. Comunhõ& de homens - 35 
!f;Qia.do! cl.• h8U'I ·~reg:i.~os. M"issionari-0.s: !'a,d'r~ :Vitor qandol 

O Capuchinho. Frei Angl:lO Ma
ria do Bom _Conselho, fez Conf~en
Claa durante o _setenario · <l'a Festa 
do Cora-ção de Jesus, na Matriz 
Nºva e durante . i. serna11a foram 
clistriliuidiis 1, t83 c0 munh~sl 

Re:l'e,ntoristas ........ ., J:640 
Capuchinhos -••• , • , , ••• , •. - 863 
F1·anclscanos ••• ., ...... ,· 2. 720 
Passionistas .......... ; ; 2, 315 

, Coi-aç-ão de Mària .. .. . • 467 
· Frei :AIJgelo B, Conselho 1-4.83 

Total: 9.488 

.. 
RIO, (Asaprcss) - O Presidente 

da Repablica, por interme-dio do se-

A vida onmeça aos 40 anos 
e a arteriosclerose tambem ! A Sifilis é· responsavel muitas 

. vezes pelos males do aparelho circulatorio: Varizes, Dormen
cias, Palpitações, Falta de ar, Cefaléa sifilitica. (Dores de ca· 
beça), Doenças do coração, Angina do peito, Arteriosclerose, 
Aneurismas, Alta tensão. Derrame cerebral, Paralisias, etc. 

Valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, é o depurativo 
indicado para combaier eficàzrnente todas as afecções car
dio-vasculares, regularizar a circulação sanguínea, dando 
alivio a tot"os esses males que vos atormentam. 8 E. e. 

CONGRESSO DO APOSTOLADO DA 
ORAÇÃO DO RIO DE JANEIRO 

( Conclusão da ultima pagi11a1 

antes consoladora realidade, impio· 
ramos v.ossas luzes e vossas bê:1-
çãos, ne.sta hora em que o mundo e 
sobretudo o nosso Pais necessita 
tanto da vossa proteção divha. 

· Abençoai, Senhor os· nossos tra
balhos e iniciativas, inspirai a to
dos Os oradores e conferencistas 
com as luze/ da vossa sabedoria e 
a unção da vossa caridade. Que 
êles sabàm -inflamar a 'todos no 
.im.or e na prática do Apostolado da 
Oração que promove COI)] tanto en· 
tusiasmo a devoção ao vosso Sac:·:i
tissim,o CraçãO. 

Fazei, ó S. Coração de JesUs, que 
êstc Congresso seja a aurora d:t 
paz mundial, da prosperidade e 
grandeza do Brasil e do reil)aclo t!O 
vosso coração no coração de todos 
os brasilc_iros. Dai-nos a paz; pO, 
meici do Apostolado ela Oração mais 
difu:idid,o e bem co.mpreendidO, rei· 
nai no Brasil livran<lio-o de sc·:ls i:ü• 
migos visíveis e invisíveis. - Ao· 
sim seja. 

s. Coração de Jesus, eu tenh,; 
confiança em Vós Nossa Senhora 
do Sagrado Coração, abençoai o 
Co:1gresso do Apostolado da Ora· 
ção. (200 dias de indulgencia). 

CO:.iIO CELEBRAR A SB[A?~A 
EM HONRA DO S. CORAÇ;\(; 

DE JESUS 

O Boletim do Conselho Central 
do Apostolado da Oração( no Rio 
de Janeiro, public.ou as seguintes 
indicações: 

Em primeiro lugar, seja realmrn· 
te uma semana qua:1to a duração, 
seguida de comemorações relig't!>sa, 
e estudos práticos que in'Centivem 

, cada vez mais a vida dos C•ntros. 
Cada Centro, 11a . medida do possi· 
vel, conforme os elementos de que 
dispõe, procure segúir esias uor
mas. A Se!l.1ana deve c0:1star (tç 

nma parte espiritual: :Missas, Ho-

1 as Sant-as, Proc;ssão do S. Cora· 
ção de Jesus, Consagrnção dos Ce1r 
tros aos SS, Corações de Jesus e 
de :'.\Iaria; e de 11ma parte dOutri· 
nal: sessões de estudos, relaciona· 
elas com o S. Coração de Jesus. o 
Apostolado e a Cruzada Eucarísti
ca. - Que nestas sessões sejam es· 
tudados o espírito do Apostolado ela 
Oração, a maneira de sua maior ex
!>&nsão e tirem-se conclusões práti· 
cas e co:1crctas, encaminhadas a 
uma verdadeira renovação de cada 
Ce,;tro. 

Durante a Semana cio Coração rJe 
Jesus, haja todos os dias uma m's· 
sa sOleniz_ada com canticos, ou, não 
sendo pOssivel, pelo men,os o Tri· 
duo seja mais solene. Todas as a.s· 
sociaçõe paroquia se!a.:n envida· 
das· a participar ela Semana, haven
do um dia especial resErvac1o ás 
respectivas assoc·ações, - No Tri
duO, possivelmente, Hora· Santa pre· 
ga<la: em caso contrário. rezada, 
conforme está no ?\fanual do Apos· 
folado. - Não sendo posaiveis as 
sessões de estudos, pelo menos, ha
ja uma sessão sole:1c, ercaminha<la 
a transíormar a vida do Centro, No 
dia do encerramento, missa canta· 
da, onde fôr possível, á tarde pro
ci.;são do S. Coração de Jesus, con
sagração do Centro aos SS. Cora
ções de Jesus e de Maria. Os 
Rve1110s. Diretores Locais são con
v'dados a seguir estas iudicaçõe~, 
fica:1do-lhes tO(ia liberdade para 
outros atos que concorram para o 
brilho da Semana do Coração de 
Jesus, 

A Cruz<1da Eucarística eleve ter 
lugar saliente nas comemorações. 
F 011de não existir ainda esta fa
.Jange infantil do Apostolado, !em· 
hramos aos Revm.os. Diret0r·es que 
aproveitem a OpOrtu:1idade desta 
Semana cto Coração de Jesus. par:i 
sua fundação· '- (Na Re<1:.,ão '10 
-:Vlensagc'm, Caixa Postal, 310 -
rncontrarão qu,into se ~fere a Cru· 
zacla Eucaristk_a). 

320.000 urnas para São 
Paulo 

RIO, (Asapress) - O prcsi,knte 
do Tribu:rnl Eleitoral comunioou ao 
Tribunal Regional de São Paulo 
que dentro de Oito dias ·cederá ao 
mesmo 320 mil urnas qnll se encon
trav.am no Mh[stcrio da l\Iarinha
Todas as providencias estão sendo 
tomadas nesse sentido e as urr.as 
s-eguirão para São Paulo dentro da
quele prazo, nem qt1e seja ,:1ecessá
rio requisitar um trem especial pa
ra transporta-fas. 

O discurso do Brigadeiro 
recomendado ao Sr. 

Capanema 

RIO, (Asapress) - Foi enviado 
ao m[nistro da Educação o seguin
te telegrama: "Com O intuito louva· 
vel de esclarecermos v, excia., so· 
bre os problemas educacionais, su
gerimos a leitura do manifesto-dis· 
ct1rso do brigadeiro Eduardo ~o
rnes. pro:iunciado na industria, as 
pontando as soluções para a cm· 
ciante situação da. educação popular. 
Saudações dos -universitários José 
Ribamqr llfachado, Roberto Toledo, 

,Francisco Mendes Xavier, Herbert 
Fernando, Auzisto Castro, Hanlrna·:1 
Torres, Tiberio l\'unes, :Mario Cala
bria e Byrino Pires Guerr'eira". 

DR.DURVALPRADO 
Mil;DICO OCULISTA 

Rua Senador Paulo ·Egídio, 15 
• S.° and •• Salas 512 • 13 - 14. 
<&q. da. Rua José Bonifácio}. 
Com;.: 14,30 às 17,30 horas -

Te!.: 2-7313 ·--------------'" 
A ordem do dia µo Gen. 
Valentim Benicio da Silva 

Rl!O (AsaPress) - O general 
· Aucio Soutp conhecida. figura . nos 
altos Circutos mÜitares, antigo :Qro
íessor da . escola d.e Estado Maior, 
ex-comandante. dq Grupo Escola, 
ex·adido militar junto á nossa Em
·baixada na Argentina, cx·c0man· 
dante da Escola Militar e· ultima· 
mente dir~toL' da Moto-Mecaniza' 
ção, prestou os seguintes esc}aro: 
cimentos a proposito da ordem do 
dia. do general Valentim Beniclo da 

, Silva, lida no Dia · d'o Soldado: 
":Magnifica e oportuna foi a ordem 
do dia do general Beriicio da Silva. 
por ocasião das comemorações do 
Dia,,do soldado, a 25 de agosto. 

Tanto no · melo militar coi.-no no 
civil teve ela notavel repercussão, 
pois s. Excia. Interpretou fl!!lmen
te e de maneira inequívoca o. pen· 
sainm:i,to dos chefes militares em 
relação ao perigo vermelho quo 
ameaça, aprovéita;nélo-se da confu· 
são e das circunstancias criadas com 
a situação · lnt.erna e internacioria.l 
para s'ubvcl'ter as 1n~titu~õcs, des· 
trulr o patrimonio ·moral e material 
da nação e acorrentá-la a uma or· 
ganização internacional d;e cara ter 
extremista. 

Lutamos ao lado de norte-ameri· 
canos e ingleses J;*la democracia e 
liberdade dos povos. E' ·preciso que 
a. nossa patria, como resul~do de 
$.eU esforço, não perca a propria 
Jiber-ôade, .passando a ser dirigida 
por um "secretario geral" qu? re· 
ceb.e ordens do estrangeiro. Deve
mos portanto, e :iss-o é necessariº 
que' seja dito a tOdos os bons ura
slleiros, continuar- 1 a !\itar pela li· 
berclad,e e pela verdadeira demorra
cia, rechaçando a~ doutrinas extre
mistas, seja-m elasi da dlreita ou da 
esque.rda.". · 

5 milhões para o D FSP 

RlO (Asapress) - O Presidente 
à aRepublica assinou .um decreto, 
abrindo µelo Ministerio da Justiça 
o credito de 5 milhões de eruz;eiros 
pela verba: dos serviços a itmc1:rgo 
do Departamento Fe;:leral de segu· 
rança Publica. 

Condecorações 

RIO, (Asapress) - O Presid"ste 
da Republica assinou um decreto, 
concedendo a medalha de guerra H. 

vario,; oficiais das fot·ças ar,'lJ2.das 
americanas, p.ela eficiente colabora· 
ção prestada á Força Expédfctona
rla Brasneira. Entro os agraci~d0 s 
se euco11tra Um sargento. 

Promoção na Aeronautica 

RIO (Asaprcss) - O President.e 
da. Republit:a assinou um decreto 
na pasta da Aeronautica, exone· 
rantlo por necessid'ade de serviço, 
do co'mando dº 1-º Regimento ele 
Avia<'ão O coronel aviador Ismar P. 
Brasí'1 e ciasslficando, ,,or ne~essi· 
dade de serviço, para substitui-lo, 
o tenente coronel aviador Nelson <lo 
Moura_. Por outro ato do Chefe da 
Nação, !oi exonerado, por neca.;si
dadc. -de serviço do comando intet'i· 

: :no dq 1.0 Grupo ,de Transporte,:º 
, major aviador Ewerton F'Titsch e 

cla~slficando, por nec,e.ssidade de 
. geí'viço, para. substitui-lo, o n't~jor 
aviador João Afonso, FubnciJ) 
Hell1l0, 

Medicarão auxiliar no trata
. menCo da sílilis. 

,1 

Chegada do-adido naval 
brasileiro 

Aumento do preço do pão 

r· ~IO_ (Asapr:~ss} - C:s proprieta• 
10> de Padar~ cte N1tcroi per$is· 

tem -cm con!inuar a greve. Enin:
tanto, o governo· fluminensA c. o, ce , ~ ,,.. 11 <.i,, 

o.era, muito embora- tenham n;( 
tarde d0 dia 28. procurado, ou' mt• 
lhor, conferenciado com O intcrven-< 
tor Amaral Peixoto os donos d•• 
P8.claria.s. 

Segundo ~e diz, ó pensamento d<'~ 
Proprietarios 'êstendel'.em a greve a 
esta caPital, Des_!!jam eles aumcn~ 
tar O preço do pão para Cr$ 3 90 
ou seja; um aumento de 90 cts, ~n; 
quilo. Entretanto, o chefe do gover· 
no fluminense, caso a greve perdu· 
r:, ocuparã mlJitarment~ as pad~ 
r1as, fazendo a distribuição <lo Páa 
POr intermedio do serviço de Sub· 
sistencia do Exercito. E' intcre,· 
sante frizar que o., empregados en 
padaria., -pecIJram garantias ao go
verno Para prosseguirem no seu tra 
balh0 , ao mesmo tempo que hi110· 
tecaraa, solidariedade ao chefe d, 

governo. 

Dissidio dos operarios du 
olarias 

RIO (Asa:DreS1S)' - Foi finalmetit, 
resolvido na tarde de hoje no .Mi 
nisterio do Trab~lb.,o, o dis;idio co
letivo dos Traba.Uiadores . em cer~ 
mica e cimento, A base do acord• 
foi a seguinte: aumento de 40% 
35%, 30%. 25% e 20% para os or 
denndos até, 500, 700, 1.000, 1.20' 
e mai,s de 1-200 eruzeiros, respcct: 
vamente, sendo esta a base tamb.e1 
posta em pratica Para os tt·abalha 
dores em olarla,11. 

Partiu para a lnglaterr: 
·o Sr. 83:litado Filho 

RIO - (Asa1>ri!ss) - seguiu n 
ôla 28 ~ra ai tngla.terra o Min; 
tr~ sala-ado . P.IJl)o, que 'Vai Mue1 
D81s em visita oficial a convite ·d 
governo lnglêa, 

O titular da pasta d~ /1,eronaut 
Ca fez-se acompanhar pelo brig, 
de!ro .Al_ves Seco, . eoronel avladc 
~mgenhelro ~lmlro Montenegr, 
major avJMor Luiz sampaio. l.º t 
nente a.vladOr 'Neiva de Figueir, 
do e t• tenente àvlado1• Antoni 
Flllzola. 

Com})erecera.m ao _ embarque _ d 
CJUeJe titular o general Firmo Fn 
re. chefe da C~ Millf.a:r da Pre, 
dencia. da. RePubJlca como repr 
i,r.ntants do Che'.e da. Nação• Mini 
tro ApolOn/.o--1!lalP,s, repre~ntant 
do~ demais Mlnmtroa de Estado: s 
Saint Clalr Oatner, embaixador b 
tanico. todo o peg!!oal da Emb: 
,:ada. O!i · brigadeiros a.tnalmen 
noo1a CAPita}. l\clldos de Aeronaut 
ca dll Inglaterra alem de · var!. 
oficia.Is da A~ronautica. Marinha 
F.xerclto e elemento.~ representai 
voe da -nossa Sllcled,ade, Ainda i 
Aei"Qportn. o Ministro, interl'O{!&, 
tiela imprensa. diese estar ancio: 
na.ra. conhecer "a monumental l 
1.. F. cuja .,l)!'a todos contempl 
Vem. com admll'!lCÍlo". 

Chegou a delegação 
portenha 

RIO, - (,\Aa'Or~s) - Che_gou ê 
28 a e.sn Capital. pr,icedente de Bu 
l'Oç Aires. a d<"J~,.~.a atyentina 
ConferenciA. J,,t~rn~cional de R 
dlo_Comunlcal)ê~!'l. que será. rea 
:za-c!~ nesta r!dade. A deJegad! 
port.,.nh'l é cmm:>ost~ l}l'lo.s capit º" navlo A1b~rto Gale!!"M Duor• 
Marcelo P•rh',,~l. Jonauim Ah· 
~Pz. R.lr.ardo 'J'~dro Ovle<ln. Next 
BGrnardo n,,bH:1. José Maria. P 
mon. Albert') 1.ulz Aran ~. Anc 
Luiz Trone• e Jm\n c~rlos Roiesc 

Audiencfoq n~ Minister 
da APronautica 

RIO - (A~~Pre~e) - Estivf'r: 
dia 28 nn rn?:J,nete do cel. nul 
d1o Cnrd,'\.C!(), ...,n(' rP.tononrte· nelo 1 

neclient<' eh Min•,t.erio d~ Ai>l"Jr,l 
f,,ea. o b·k,,dPh'o lvan carm,nt 
.-lil'.'etnr c10 '!'l!at!IT;nl. "eneral Si: 
l?nchn. <llr~t,,- ,l(I R<imont~. 
'l<'~e,•clto: Cfll"O!l"! !IVi,-dor AnnE 
rio Ar<> ,.,P:h"l,t ,fü•,tor do PP~So 
,oronel lnt 0 ,-,,lnnte .To8,; Grall 
rhef<> do Sn,•!en de F<1zenr,1 P 

tr-i11P.ntesi r-nr~n~'ot a.vi:-1.r1,,.rf'Q G 
lher_,.,., Rlb,-!~" r11rPt.or cln P,rc 
<k~ -~'-n'"·"· n-..>.,.,vam n('zende 
mandant.P l.,t,.,:rno da E0 co1a 
AvlaGã<> d1 ª"!,,'-\o. 

T..-:ncomfo<! ~o u.ovo f;odi1 
de Proor1pel:úte Industri 

RIO - (ARanr<!•s) - O Mini~ 
Marcond<'s P:lh<l recebeu em 
dl..,nc!a o~ n,~etnre" do DE>1,ar 
mento · l'J~cl~n:il da prõnrie,1 
Jn,1u.s-triAl e c'hefP.<o dr> serviço_ , 
for~m flnre•p,-.t.or a "- excla. r 
ri-a t,1 J11Ci'Aq r.-l'l-J rerPnte Promt:' 
çãn ,10 úonl~o d'! Prõpriedade 
d11·,tr19l · 

F.ni ·nom"' tk, f'tmdon!trlos falo 
cli~et.nr gHrl ~r. ~n,d~c0 Ant, 
CneJho Qll" ,,,,,lt.ece1:, a l!Xne.·li 
do lllh.>'.) i!'nJ~m•\. o_u., r,~11,tlt1.1 
~em dnul,.'1 \l'""'I ,l!>S Jl1'l,JQ vn 
f',Jc: i~Jc:~,r;v~q rl:\ le-~u~da ~dmi 
,,,nn'lo ~o .,,. . ~~'\r~-""..i~~ l<'ilho 
,'t'1"r,l '10 ,~r.:,-o....,11,,lv!m 0 nto ini 
fT'i9l d') r--f-!''" ...... ,...,,,,....-1"' ,-.,1,+-r.osshn·. 
roie-n o . <n~(',.,-.~-r.•t1 ji.1,1to :i.,, .P1 
rlen.j,..P, da T'_ ~'1")1Jh1tl'l'l,. ,l/"\ ii_1hl10 
~f'nt.~'11 01=1 -~··rn1~ior-,~,-:,\S d!lttUP1e 
f.nt' <1q(11•,-·1rt, ·;;-,Jo.-,T'Hr-~'1 p11lJ1iCf'l. 
,drt.niL:.- r'l n:·r,n.,..:-t~~~cn.o e}'.; ~!< 
<ltcr~:> Iei 



. .!, 

.í E ltJJ) fftl.JtJJJ · 
~~~~~~~~~~~~~~~~,....~~T""'~~,~----~~-R',:l , ·""·r-, · ·· li~ 

:o Pa:d"ré' iia EucariS1iâi 
·-. 

,!,~'if lr~!f:1"~,~,s; ;:!: .. .:r,.1r; \ji;,.;,~ ,.;,,"(ii'° 
~·"-' - \ ·;. , . ·· · ·· .. ·EU . as one~taç';'es dt!(>ç.esan~~,. '.S8; esfor- ·:;:'°· 

' · fE·SlA ui.\. ,-n.uR.Q, .. ~A , ç_am. para clp.ieri).!> m,aior ,contingen~ i:.:·1 •• /.,I,:. 
, · · ·, · te possivelli1de .el~itor,es l ao, r,roximo . 
lOR. 'E. N.'A"-,-:,-~ (Uo .. Con'es.pond.e n~ 1 't · , 

te) ... ::~L9~.eri~ íes~eji,)u 110 dia:·~· de p e.w~, de~se, ra.4nitar ~ àHstame:,~ ! (: i 

AgoJúip,pi a; sua l."'a<lroetra; .Nossa- to aos moradores dos j bairros eia j SÉDE ..;. Rua Formos~ li~ - '.felefone: 3-7·75'1. -( 
SeÍ)ÜOra.:da Piedade.. . : nossa ddacl~. a Jµnta R;egioria! es.tá 1 .,LIGA. DAS SENHORAS_ C~'I'.0LIC1S,;, t: , · · ._r . · 

'.lais festejos que fodtis anos,· fundando Postos \da L.E.C .. em v.a· 'j _ SED,E _ Avenida,, Br1~~e1ro Lutz,.Ant.QniQ;, 586 . f , : : · ~ s~.c.µlo,,~yi;,i:nar.ca. na.. h..,.~i)ri.\l, , P0~u!d!>' da ver<fade de que: ªa ··• 
ne5,iÍ: · data,. · yeni <lat a • tidade'· u111 .. tios. suburbjos, da. aida,ie. Assim; é,, · RE$TAVR.4:N'l'~· :F~~INO - . Rua A;idrubal Nascimento,. 10'1. da hum~ldade;_ Uma transfoimaçã~;· ; ,vida natural d~ .-:nll, pi!da!l9f ~. , ... 
movm11,:nto. de~usaúo,,já ~ dé.· IOug~ que-já estão funciiOnanpb os Pir,stos CURSOS - Avenida São João~, 1,613 . ; :: ;'· :'· . . . . . ::. sr~!rodafusodP.aºr! 1!dºaº!l®qa. ·Sou.:i:, : ... · ,.·qll.e ela. "•noo.n. tr.11:. mélo. d'e huma~ : . 
traÓiçao.·. , ·· · da .Vila Sã,o. José., .Vila',, N,.· ,S .. das CAS~ SA.NT~ M.tlRTA...:.. Rua AW~io,Soa.,es,)625,i .. \ :d,· . . ..,... -· 1 a- id divina tu "-~• 1 

,.· t . d. Dl"º·'"""' .. ·s·,11nos.J(,)S"".'·-.. ·.o, ........ ··.L·,· .. ·' "' .. ·,· .. G .. '"".a·,46,1 .. 1 .•. ".:f.,,· .... ,· d .. <>de .•. · . ·... . . ''1··.n .. z .... <um ..... ,V.1!-:._. 1.na..ra~.,' ,·,, u,1ra:i. e os . nove ias que prere, G~aças,, Be!~m. Ejstiv4 .. , Ah1da:)-:iesta, .,,.._, ,., • ..,. A'! ·•- ..,.,. ...... · " 

deáúi. ás festividades, ós rens e , sem.ana se~~o. in~ugurados os. Pos, CVNG~~AÇ/\0. ~R~A.( D,O BO~, CO~SEE;llO ..,,; '.~ve.pi4a, I,t,eb...-~Çai!l,, 301 _ Nel~, ~ , QI\êr-OU! a ~sttulção, do ; unia ~' de .. fé~ sub!ititUfr º: lUliO~ ! . 
41nipu5 . d.esv~).ava11! ~: .• toda hora, ·.t.os dQ Sán.t.uá°riàj .. Santa./ Terezi.nhà, CLUBE ffi).RMONIA TE~IS - Rua Canadá, 658 ,. : , ·:. ····· · , ... ,: ·· · .. . .· equillbrio· justo e utll; começado no · Proprlo ao ,amor celeste e trocàr e, · 
gra,,pe iú1111ero de u1:is . das cida<lçs , Alfp, s. João, Ví!a s. Ghaldo, Vila i>iµWQUIA. D~ IS,· GER'ALD9. - ·Perdiz.~i,. ,• Asil~ S: V~~~~tt .. d~- J;:~~!9.;S,~. Tu~hw,1\; :· : si;culo IV, ~ntre a ligreja. e o &tado céu pela, terra(!, d&hwu-se. atra.t~· de- '.· 
circunúsii1haS,:: · q_Hé vi:1ham, junta· ,Aparecida,. tudepe;ndencia e. Sta. Ln- P.tlR()QlJ)~. DO. CALY~lO. - Rua Moura:to C«,1e!~~,. ~-.:íó6 ' ·. qµe • se desenvclviam harmOn.iosa- tal forma l>ór Jesus .EucariStlc0 , U.e. 
mente. com os lorneuses, h('meua 0 eia. •. · • ' · PAR()QUIA; ~E ,$~TA 9ENEROSA·:- Pràça Ród_!'i&'9eJ;\~lves, s/n, . . :.mente •. na.sua,.~sfera.,4,e e.çãp,,dalj.d~,/ . . . . · , . ~. 
geat a. Mãe do Leu. . PAROQUtA;· DE S. J-OAO: f;VA~6~1S.XA·...,.. R, Joao'. .. Ru<tge, .:6U -- Casa Verde . 'na ob~.dl.ilncia.,á,S. Ieis. dli,,tn~, a.fe-f is~ · ª~~Qngu,, Pº~., completo,. a. .. 

Foi . o segum.te. o .. programa das A L.E,C) NA PARQQÍJIA: DÍl : -Pl\RO,QJJJt\ :DE ;SANT4 Tli;R~A-.DR JJSU.S,r Vila, OlimP,ia, ;.... R; da.Ponte;, 10•; , lloid1We ~pidt11al e temporal, ~os, DeUa Hostia, revestmdo-se d!l. vida 
1oh;mdade$_ <lo.'1Jia: TREM,EMBI;' · PAROQUIA DO BRAZ - Rua:l.\ion.st:'nh.~r,. An,tk,a:de,, 7.'J · _.: ,. ·. . .. · . . s~us, slld~tPS:, · . ; · sobr,enat~rat d~- J~;. nó j)ti.z9, , 

As 5 horas. - , , Alvorada com 'PAROQUIA DE .N. S. APA:RECl~A .. ...,.. R!Jl!,,L.al)a~uJ,. '7~'7 .. ~ v'a:tizea, It>U'áDJ1' Quebrado este equilibrio 1t10 sec~-.: na ação, n<) afeto~ em tód.ºs os es· 
repiques. de. sinos: i '· . Realizou-se., di:{ 15 . p.p,, a, sole:ie PARVQPJ4. DEr SANTO EJ>U:AROO ~ Rua· dói! Italia11~~1 . 567 · lo, XVI a autoridade religiosa foi_ bd0 s da alma, ~Ullia l?aJavra,-~ 

As 5;30, hora,;,-;.-"' . Oraç:ão da, ma· , in~ta!ação d,a LigfJ. .. Et ... it,ora! Cato li~ .JUVENTUDE J?EMININA CATOLIOA· -- Rua Condessa:JS,· ·7oa~im,, 21$ ~~r~gu~ aos prtnclpes temporais, a, ·• vid,, de, ~~Qr~. POi_s. eJa é a :.vicl~J d,.e 
npã -.. Meditação, cana pa-roquia de Tremt>mbé. PAROQUIA-DE.S• J~AQU\!M· -.Cambucí--- Avenida,Ef'(lerd~ f.ranço; 2 'etica e o direito perderam a suá Jesus em n6s, . :· · 

1 6 7 ·e 8 horas -, ·!IU-ssa e c<>niu·· · · VILA ANASTACIO - Rua M4r.tins Campi>s,--420 ; :.,,, .. , ': · , ·· · : . . Os Céus ;cantam, as glorias de, .. 
! ' · d f' · ' · ··· · · ·, A,_'6lenid~de, qrie se .r,,ali:r.ou, após, : ', PAROQUIA DO CARMO. DE_ 8"'1'l'T.O ,AN"RG-. - p .. , Oagt' ' ·· - .. S0 nto .A .. .1-.1, . , Deus, ·diz. o pro.reta, real,· m· 

6
º·a ..,;, ... · · tr ião PS teis.:· . a reza em louvor.' a Nossa. SeJ1hora, q,,, ""' " .. ,., " ,.._., - .,. .... 

19 horas, .:_ l\jis~a .sokne. - f'a~ . tc\'e lugar no. belo .. saÍã\> paroqqb._! PAROQÚIA DE N. S; 00 1WSAn,IQ. - Av. Pompéia, 1,i~ .. lVila, P,i>mpéia , Oal'i~ia é o rumo de todas as mant• 
Pegir:co dé .. Nó~sf.· ~e:ihora, pelo OÍJ<lç irá· ftin .. • cionai:., 0 Pos.to.~.e Alis( PA~OQUIA DE CRISTO• RI!;! - Rc.a. Marj~ t;ugeaj3, ~04 -, Tatuapé · , te:stações .-d!o. amor de,Detis;.1nemo-
~evino. P~. °Antônio;âe Almeida tamente. , · ·, PA..1.'0Q,UIA DE S •. M41\GA~.1tUA MARIA ALACOQUE ··A:V:~ ~úa V,ascon<ielos,:21,29 , r~Lde todas às·11uas·lllàraviihali e-
},!o-áis· -, ,.·. ·;..L'•' ... . A' 0·1 · .). 1 ' PA.RO·Q·!JIA .. DF.;N.S.DO.S.CQ:,t~Ç.,\O ... -.· .. Av •. ~di,-a ... !:'1,l~C:9W . .ln~.i'.2-or ... Y.F .. onnos3 :>' .. é•ineht .. ÓrJam. .... ~1t·m.lrai.,b.!liu.tn·.·· .. ,·ii11:.o· .. ;:'.':.'~-· :.·,.;,ÂJ···.Gl ... ·R·.··EN·"· .. .... ,.,;·". ·.· D'a·s ·13 "ás··· 1ó'·11'o·r''a·s'·,_. cr·1sn1a - s 

19·3 · iOras, 0 · .sarão ·ac i:ivl· "" u•.ll· •·, CORAÇAO 01.' JESUS AI "-1 te 154 ,. ""'l>"' Elis · · ·" · l ~ ... · · · ' b ""~ · ... • · · · . ... .. ··· · se literalme:ite cheio. fotr:oduzido~ ·~,Hl',U.lt. .a:n: . .u.O; . , "' . ·- •. :..,.e, .. , .. i-, au_a .,s·· eôs' .tum; t&v&açjío ....... sua onujrue, :· ~~m.···' ;· · , · , 
Cêrca de '600 · .. cr:iaí1i,;as reêelJcrani pelo Rr\"mú. Pár~o. ·os. menibros VILA CALIFORNIA - ã.ª 1Pz..l'aq.a. _ _. ~:tJ!!, Cor4?J.1~t .M_ariii!es1•ill2l -i.:· ·,' · ·, . · '; . • bÓndàde: infinita· que nos conquista· ! · j;; iiareelÍU°iiiÍi,,.1ü , J'ti; 4,mr·. il :, ': 
ias mã°o:/do Exrhó. 'R'évmo. Mons; d J R · l . PA~OQUIA DE S. MARINA .. -.. VI~. GE. l)-1 ... -. R •. Osw.al.tlq & ... ijeto.,;:2. l•A ·- V~ .Carrão . o ,amo1· .:no·S· acratnento .. "· ·Amor, · · · -,: . . "' . . . . :·.' · , · · a ttnta egtOna tomaram a pre- . , . . .uv . . , . . ". 
Dago.berto' Pà.lI.úéiro. de Azevedo, · .P.AR.· .,OQ.U. !IA. V.J):.i SAN'.l.'O A~IA,lt .. Q .. - L)lr,,.o .. 13. ·de, .M..aJo, . : ····\··· .. .. ,, ·... O Padre."-,Divlna Eúêarlstlm ·che.., ' '. ·' . Recorte e ·1111n<I• •••• ••..,;.• · · . :sidenc.ia d3tc ses~ãp. · A;h~rta · pe:!O ( ,. , 8 · - - ... 
Vig9rio .. Capitúlar· da .Diocese, o Sa' . Revmo. Pe. José Luiz ~i.beiro, pr,o· PAROQlJ'lâ. DE N •. &J;:N:BON.4. APARF;Cl.lM, ..,. ituf. Cae~és,. · . ··- hidianopoll$ goú a di~r,-certa yez .qµe ·só a 1)9n- : Ã;C~l•o Postal 3!!?'.l .. /~10. cje_J0,..r,a., 
eram~cto. dafconfjr.maç,ão: ccdéu·se á posse :da ]-mi.ta focal de l'A1'0ltfüA,D,i!: $; JOSE·ll(J HEXIGA .-.ftua 13 de Mil~"'· 488.! . . · - dade.d&.,J:>eilsé°·'capaz de:nos .. at>egar \P•çoHvhv•m•., pelo RHmbolso. 

A's i7 hMas •. PJ~c.i~a\nénte. saiu Tremoml>é. PA.804,tUU. D.EJSAQ, JO.'i.0 BOSCO _, Ru!!, Dom Bosco,J44:í'1'- ,, . :'. :;a. El~ com perseve;r:w.ç,a- ..... e·a ;:~:~~Jo,ae;ulnte-flvt!>-I . • .. 
a-gr,a,:idiosá° PÍ:9ç\½ão: de. apoteose · O·Dr .. Lauro de' Almeida fa'ou so, l'At(OQÚ.tA l,)E,·S.à,U JO~ú V·lilN.K*'..-,- t'l'aça, t:~r-~eoa, s,,,u;:,Agua.Branca · · j . · '.Eucaristia e só Elàt :nos dart a P,az . ·Autoi·~.---------
q,tie .foi àc6tilpàilhiúla pela muitidão hre os ideais católicos da LE.C. ·O l'ARO(,t!,Tl!\ · }i.O. OlVINO t;#PiH.l'l'O SAN't'O - R, lt'rei, .Canoêl!,i:,974 - B,. Vista. • . ·;: ver,dâde!l't, ·· . , M/tndeHco ~. 
em Ór~cé, Je.và.ndo 'se.nipre em triun- Prof. Ezecrniel de ~,ouzà profêdit CEN!I'RO SQCJA,L LJ,;AO XUI - Avenida Celso Garcia, 7,.55 HOli -. i . . Compreendendo ao., vivo, .sént'7nio · ·Rii.ci. ·. ,...., ______ __ 
fo pelas p~idcip~{; Í--\l~S: da cidade, uma sattdação á Jurta !!>tal cie Trc- J:ARO(,tUlA .uE SANTA .Ut;()1LIA - Largo ,Saµ,ia: Cpf'1ia, l;P,,; . '{•' , na realida~lt a vid.a .Eueáristlca e ~s . Ctdada __ ._E,tado 
i. augi1sta·.i_0~~enf'q~ ~os~a Senho· membé, A seguir, 0 Revmo. pe l'AROQUlA DE N. S. AUXILIADORA· - Praç.a.t'ec113pdq Pi". stes1 233 ,, f etettos naturais,°& logtcos, .conor~tos · · · . . .. ·----
ra da ~ied.~de ... ·; : ;.. . . : ,Jo~é Luiz Ribdro deu, i iust~uçõe~ fABUQUIA. ~E, SAN'l'O AN'i'ONJ.O DO l'ARl - !'taça P~d • , Bento·. : i i f : ·,e: r.ealll, su,Íil-iJinês . &· díyLnos . qµé 

A. entrad~. ja. vr;ºc,tssao f01,. d;lda. , pr~ticas sobre O funcionamento d(\ ·~u<,e(J.lA 1,.e, s, c1,.~s~rOVAU líA LUZ -,.Avcnid,t 1'iradeMte.si·8* é .,decorrehl. do' Sacràmento- do, Amer;_ 
• sa.~:ta benç9.;>_,. ·. }ll~fr.r:a:i1fo.-,se a·S : ,J:,,E C; A:ites de ~néer-r-ar a• SC.SS-ÍÍÓ· JUifÉNTUDK OJ>i':lM.~.kA C~TOLICA .-:- ~u~ 40:·C~rpi:o,' 342~~,' ' -~. . .... ·. ·.·.i:_. t' ! 't~. se ele proprlo o ma(ôr e ó me• ' 
festivicjades. :: .-.' ., i tomou ,_a, piÚayra i o. dr. :Feli~ Gttis (;a:SA; DA IN,FANC . .lA - R;u.a .Bartolomeu ·li·aria .- Fregliezí~dq, O' 1 ._, ; llt!?r .arlkra.<kr da Divina EUCRr.lstia · · · ., 

· C. M,· DA CATEDR-i\L ; sard Filho, , rep~esentandct ~ .. snr~ C:,U.N:6REqA;ÇAU MM~a SANTO AGOSTINHQ · f ._;, · .. , ·. , · ·~; e como amar é fmoliir,..se,, adorat ( , . · • . : . 
••. ,.:: •• . . ! A.lherto Guisard que por.· ·motl\,o d~ l'A«UQUU· IA.lA ,DOE.ASCO:,~,!!~. ~.O~ - R~11. ª.cC.~~bol~.ii.º .Capo \1:~o;.~a: pr,:ç~) . < e' ' 'é dar·se' co,Ptinua.mente, por. a.m~r . e o·m· ·u" n·'_ ismo~ , 

Em prQssegúim-ento ,ás festivida· erfcrinidade. não poude comparecer PAR()(l · , · · . .,.,,,_ · - 11a, ./Ul,l 1t, "' ...... , ... er 1ziis· · · '. · a no,sSo s,e,nhon ele 5e deu,numa o... '· , , ., 
des da Padroiélr:a.,·aÍ·C.ongregt1çãO á reunião. . PAR,Ot,tpl4 DE.NOSSA. SE~HORA 00 PARTO - Largo N~:!~nbora•do Pa~:· 'I . blaç~; nUina. 'intim.ldade •. tals que'.· . . 
Mariana da Cated~al · ofqreceu. d'a. Com o hino nacionat e:icerrou·se l'A1't.ltiUíA DE Sll.O PAU.1.'-,1 - Rua. Tobias_ µarreto, 1·32~ 'h-;<.> 1 · · ,resultou, a.ld~ntif,!oação,inistica<oom, ' ·M. • 1 • 
19 de·.agOsto, á.s 20,hOrasem seu$. a sessão da, L.E.C; nessa· paraquh: . J>AROQUIA Dt: SAN't'A K(;)SA DE I,U~ :....·R#,. Apia<:~, 2.®1y ·., ·1· , .... VÍlrdad~~:~t,a.to,,Ió;,lJéati>.Eymàrdt· ;.Jel!~,qU!!i é, .. o·ponto.eutminanta da, f: ~-m·· . . a· ri ,_.a 
•ala'O de festa um espetac.ulo de dirizida pelo zelei do R.evmo .. Pe-.. · I.N::,'t'l'i'UTO .t:AO. X1 - Rlla Cole Lat~o,, l.02t· ·, · : .; :. · 'Sa.nti'da·da , ;, ·, · ·. ,., ·.. '.' : ., · · ·· ; 
~ · PAH..O.· Q.u .. 14 DE. N .• S. DO CARMO .. ·-...: ·Ac.lim.M, ao.-· R .. ú,a! B:ça.z,Cuba.s,.163 , . origem divina e o Estado tornou a . . · , · ~: . ·. · ' ::- · .· ,, '·. · . · ,; 
t,aloo. cujo progra111<1 foi ó s~guinte,: José Couto. l'a•iU'-tiíA DO SENHOR ~PM JESUS DE :PlRAP()RA '."'"' (Vila. Baruep) ser, fonte Prlnclpal sinão ,Unlca de . A gra.ç-a, el!car1stlea da sag:ada r , . . ,. z" . . '. . . . 
·' •.• E o Simplicio foi a Santos", PAROQUiA'.DE.,SAN'.l'A Ll,likl; - Rúa ~··ra11,é15co t:eppi - Estrada Cara11d1tl)· .tod9s :os dir~!tqs "e,d~·tod~. os1 Comunhão é g~aça de união tran~- Ul)l- grupo d~ zeOSDs con_sreg9" 
_coome~:~/n B,totod. "aªtí:<lp~ese:ita~ão não JAMBEIRO ; j . l"ARO.QUJA; DE· NOS:SA SEÍÍ/ilORA DO ·nESTERRO :;_ (\iatriz, Jundiai , i deveres,. . . , fOri,:i.ante, . : dos marlanos de ~a.tília, env.wu·nQC 
-comoortou a massa de co1~vidados J!AROQlJlA U~ NOSISA· ISl!;,N.f;lÓRA DE S(ON - .Ayênida Gen~il.de M..Ólµ'll.: . . . Deste es~p d.e. coisas, surgirani A ,carlda-d'e; que é. o. verdad.etr.o , ~;I;!l: .car:, eJ; !~:s. exemplaresb.llÓ.!1 

ser.do preciso ql,Je.; s. ~ pcometem ••sa,MJN;\RINffO" SR, JOAU .BA'l'LS'.l'A, SiLVEJ..RA :.... ·vua Ol)nipia' "7.'. ~:··~i,m~!>Si~.IÍDàD~j · 6:Jll, .. 9.s• esi:Ólas. fiMóftçaS,. base~as r(o; ~or; I~tou·o, .. JmpeliU·o .. "cl\ri~ll, ; iarto · .i1;·U 1~_... • que 511 ~u e..,. 
· PAKUQUIA DE VILA • ZEf,lNA - ~µa, 141, 2·A .. ·• :_-~t.~colà. "S.ap:(·Jbse'I, • ·:·· ,, ,, .·principio,. errolj.!lQ°' d~i·qµe.: a; ·fonte · Chrlsti urget nos;•,. e .o . Padr~· Ey.~ , naqu~}a.. c1<1a.de, chaima.n<lo n°s ,.,. 

j.tma reprise.' • · · · 1-ferecem louv..o,~s. ·os, trabalhos s ....... ,,., . ARIO CENTRAL, - A. ve. nid ... a Na.zar. et.·, 99. a.·. · , · .·. 11 ::J e:.+,.,, ,.,n ,. i:; , Pr/.µciPaI. dos direitos .e ·df!.vere:f é o. .maxd só,, .. ªºll,-Olhos . .d0 mJ.tnd?, · mii..s. ·. a~ençao. so~.r.e. a. pr,opaga::id~ ~}llij,,> 
O .exito :do es?etáinl.O foi to.tal; . e esforços do Sr.' Vigario, Pe. -Ge~ LÃâ";;s;tERAl"iCA ,- Pires, da Mota : <' ,, .. ··. , . J:; ~,.,,,,, '·'· .• ,; . . F.sta,do, ou ·,a. .s11)::iedade Olvit;-"· ·,O?m ,JeSús o seu T11do, ,ct que .. era,.,a _?6sta, . d!lsenvQly1i1a. p~lo, re.í11r.!d(,. 

CA.·.e.·_H,. Oil. R_. A ... ··. raldQ 'Mazela, no• séntidp-. de .·curn· PAROQUJA DE, SAN'í'A, 'I'f;l',.EZÍN,,t:14 ·.;:... B9~que:,~··~4j-;j Bosque' da Saude,. 81)3 r Destas. esc,<ila& ase Princi'pa!s. fo..; ' .. sl¼razão de. ser, sentiu ~ neéesjlida-. ; ·' t:11:'I,, . . . •. .. ,, ;. 
'prit as. órdens dioi:csa·nas cotn ref~· IGltÉJA DE SAO JANUAR(.i.Q _;_·•. Mo!)ea. ,· i. ', .. :· .'. , .,,~,,, .. ·>' , .. ·· .. .i/, · ·ralll: à. Ind/vtifoalista. de ,Rosm1nl,; , ,d~,,de exi>andir o be.rn, cc;mpree-n~~q, . [ 9'1i. ap~r,ta. •. , ,t ·:··v · . 

FESTA DA S~'NT ~ 'CABEÇA . .. re:ic'a ,ao ''Seminadn),o". "Ohc:f.011 J.i1EDERAÇAO .U-AS LlüAS U4TOL1<,:AIS _:_· a. Qui.ntino . .Uopaiu$f1.'16;.-l,?·a.;111, ll6.;. . , Kant ,e' Rpu~all:;. a; UtilitarJ.sta. de. ,nao ,. Jho bas~ ser. sa~to,. 11er JUr .. ·. ,,P_1arto ,Paulist.~ • vem .. sen~.ó ., 
· · · · · e p·bte,;e .. ·a· có.op'e,.ra .. ,;ão.·.d.0 ... s profe, 5oc .L•AD R · ven""sla .. ~·az · "" 1 al""4"' ., · · . · ·H' bes e· Be. t · · · · t·' ·d . · to mas sant1f1car ·Jus"'ICat' o pro •. !Ji)rta vó;i: do comunism(> e· cotul),: , CACHOE.•IRA;>l>Q c.·o,r,e,.po~·- ~ td LIOA:UUPROF'.t:Slm .. t o,,.;....qa .. ·,•~"'",.11·~~ .. ,•.~,.s . ...,, ... ,.,i~."'"····''.1 ·.~"·· · :.o · nràncomacool.'..ê·~s· .. ·· .... '··.~';···.:·o:-.··.,··· ...... ,· .... ·,, .. 

' res locaís e .. assim, Os resul a Os se• , 'Nli'">' DE.' LO."'.RDE·s· · .. 1 _. · materia. l'istas,• a "'a·n.t,,.•ta:. 'd··e. ScheI..;., xun. o. e o .. m4nd ... Q.. int.e.1,o,, e .faz ... e,r ·.· )Orp. at_do. luga,•r. ént,.ra:.e.m .. J.º ... d .os .... ··.~ ...• .-"e,,teJ - .. M~i~ .. m>.r.; .. v .. e. zi .. ·c .. vnfo .. n.1.e · · · · · · · ·· d' ' · l'AH.0.QUlA .D.E, NQS8a si;; .,,,..;A ., :: ... l'.i · , ~;. Aveniua Regente Feijó .. ,..,. . lares d ! il d ,. l 
,. • ..- i-ãá . mellwres pa.r,a .· a,, g'ran rnsa 'S EN OR UXIL•Aoü A . A. . . . ,. 11.ng,· Heg~l •. $peilc.er,. e Cõin. te, e a : e~fcldo Jesus ·. Eµca.rlstico, ·. vi· : , . , se ... 1 Q: a.e.. e ,;V.a!.~ .<J.· ~r,,_.ll , 
a tradiçã.o .·\la. t~,rr~,. reali2.o.LJ·.se,_ a "O. b~ ... • .das ... V.·ocaçõe. s"·· E.'.·· ·regular o. EX'l'EUNA'l'O NQS 'AS· . .ta .. A A .· ···"'· . R_ .. ~ •.. ve~ida Celso Garcia, 1.88., · ... H·'·'--'n· ..... , .... de·'.·Sàvlàn·y .•. ·.· .· ',· .vf!n"o pe.rto,· e-n~1·e n6s.n .. o ". ª .. - t.1ss1 .•... ·, de m. al.,qu.~. fae ás famtl_ias. ca.tó .... 11~ · •· · ' .., ·1 · ·· ta .,,.. .GUAIAU. NA - Ave.n. ida. t.J.ona.'.e de 1< ... '.ro. ntm,· · .. f.0'72 .. ;'-,: ·:·.··· i '.•tH; ... ,.., . .,, ... ,.,, •• ·1 • '.·· • "'w """ .., ~ • ,.,,,,u "' 
festa em honrá á "'"

1 agr.o,3a :-Oa·n · ·' e d aluno· s'e· a fJenue11c'1a 'é · , · · ·· ·. ' · ···· 1 · • ,.· .· ·. · . ·. . ,·mo. "'.ª .• =-ento .· dentro e- no's,. 11 .• a.s, . ·. · . .-.... ~. · 
(.ªbeça. · 'tmm ro e ·. · · .- . " ., · PAROQ.U .. tA DE, s.A .. N'.i!O. JNA.· .Cl.O ...:_ . .tiu. a. F.i·aµça. •.Pi .. nto,. 1. 1,5 ,,, ·.·.'•·: .. ,.... .·.··:,-"' · '·: """"·-m .. , 

•·satHatória . · · "4 · (~s anos. 6 11 fo:ram,· pas-San4o,.lm.·: conosCÓ, na Co~Unbíio~ séu sangi,e· :· E~t:' ÇOJJg~egaç~o. Jâ o. redui:ll(. 
À festa que habitualmente. se : • . . l'A.ttOQUI~. DE. S•: JVA~ .kiA'.l.'íS'l'A .- R .. )t'lontei,:o de:, 1'1el6,: }4 •'".'."'' v,; ·lp~j~ca. .~.1 .. acavels. na,.anipu.!h eta do. t.empo; .. colean .. d. o em. nossa. s· veias, sua cai- . ao. s1.l_e;n,9Q, · .. e. m, s. e .. us .. a.taqu. es .. dir.et .. :o ... «. 

rea,·1·,.a ··.·d'1a J.5 ·•e· :.·.,··gos·t'o ·ro,· es.t~ l'~"""''J.a .. oE· NOISISA ::;EN.li.UH-A ílQQ': - .. ·.1:<'.·.r.e.gue. zia .. do.:.O.' ':-~ ·.·: .. ,,. ·.·.·•. •· · d f , d e ,. 1 -
61 ,. u n 'REDENÇNO DA ·sER. RA ,,m.,, " o ~Jlll,.O li:l'U .JJo,;it!l4,1:),na 9 ~ .5' ; ,ne, sua. vida em. nós não. mais nóS, ; .. re tgiaO .cat 1ca e s~u·s ~ln!stt'ó( 

a:io translttrida ,ria;:a-. o dia, 19 l'· p, A . :. . . CEN'J.'.t(,Q 1''.AlVlU.,.kAlt E SOC.i.AL, OE, $A,N,'l1\i'iA --- ití,la . Gab1tér Pfaá, 5'6.' ,esq,4eceu d'e que sem Deuii não ha, porém Ele vivendo. em nós e 'n6s E () peor é· que nesta regi~6'tíl( 
tendO-se revéstídô de utll brilhv PuSTO SAO l'ÁULO - Largo da Sê, 108 _;, 6:º 11,n,uà(...:. safas lftfê .117,' ., ,•; .... .. ~~!W, ~\)~ . .s~m a .v.e,rdi!<i*ª ré-: ; N~le:..:.. "vivO : jllm non ego vlvlt • ~~ :n?nhufo Jor~alo,: 4,ecl~;llacl~.~ 
lodo p:vulgar, ·" .--·~ .. ,,. . ,·. ' '· FESTA .DA SANTA:, CIUJZ ; POS.TQ SAO PAULO - Largo. da. Sé, 108 - 6.º auàií.r - ··falà' 601'''º', \'. . , . -:, ,; .•r::, . ,Jigiao, desapa~e. a_ llb~td.~de-.que,! . veto in. ni,'l ê/hr4tus•1 (S'. 'Pàul~) , .. : . 'm1m1go do 1!JO~st,:Q: vermelhD, .. par-( 

•r.,sia .. d•>', ... n,ra ....... ··,'.'1.··~r.•-.,."'-.·'-'?."t.o,. :. Re.deliçãO'd.a..S .. er.ra,• R. ndeé;ãl:f·. * C'R.CULO OP.füiAlb:U Pi\vl, S<f'A1...:.: n-uá•'Si,.iã:o oobàto, 49 ' ·· ueta á lei sub Leg lib rt s·· r Ja ha t · 
. ?'~ }P,,él[;~jfrii1d.<1)fl'ªSC~·. f~1 '. ·: < . ·1· , : .. ,, .. d'. J. O. C. - Ru,a Qqi;n~~~.?- i.Uo~~iuY.t .. 11~-:-: s.afl\s, ll,.6 1e 11'1 'UP' .. 4~. .',. , de. P_ osse. <fa ,v, er-0ade,. deve e,:1tar.. T,at fo.1. o. P. a<i .. z:é E .. ~ar ... d: .. assim. l~e. fa,z~i; .r-es.ist.~n~1a.: E 6 pená, poJ .. f, 

' " ~{l~ .,,.., .. ,.,,. ., w -· "-" .,,_., . .., l s J 1 ' . . . e .e a • : ... aM,nt,ec. eu éóin. e}e, . . . .-,PQr, aqui,. mui .a;. gente. que- ·S· ·. A. n.t.01;io·. Olld'·e .. ·.~-..\p-.t.<.éede.u -a,:, .t-r1d11J .•.. · '.Serrá, des.ri.·~ .. ',rtoq>n. a ... rqa '.híi. 'a.e·. 2~ :BROOKLIN PAULlS'1'A - :AyeQid:t, ,~urumbJ·~, .. ·;. 7 ,c)I l · · r- , ·, · · dt t . = ~ , · .. · , . ,. Nu .. ma epqca .a~irn •.. d;e. agitações e:. : . ,Atr· ~,d·0 · por a-or a' o·iv· !na·, ·Eu·ca·-· z seu.s.a ª.: qu.e prega o. comunistru.t Dia 19 ás 6. 1t.oras-·.:piedbs3 1~.'<•nia:· ··'de JurhO; w.m ó r~pique .. os si:ios. ~ PAROQUIA DO CA:LVA.RlO - lw.a ,A.i;uir ,azevedo, à60 < t I d - '" em tion e d de""' l d líb 
' . t . d .<, ' e N E ç· o 8 . E "'"í\:" ú1 2071 :•, ;M,s,p ,e)gEmci?rS,. e, ~x()e.€!!,o~ e -~xa~ ristla ue d<>.tni:na'lra toda aill.la,vida.: . ·, 1 ·;a. :,.,,vc.rac 3!,·. ª· .. e~~ :ia a. pé, levi~.i:16-!a'. 'i'iilagrnsa lma:- esroucar de, fogüe es, anp:IC!an o· a ,~l'AROQU1A DA IMACULADA 'O CJ l A - Av. rígad iro,: u!zü . trto -~, • . .. , , geraçõ_es_ . s.urglu, Ey_ mard;>, q . . J:>adre de·sd" qcrla· .,,,.:,· .. ·.v·.•~.·a· ... qu. e ·ve· .·;;, .. a·. ,d,;:..·· d.ade.1e-.. até-. m .. e. ~m~- da rehgtl() :(Hl)t .. 

Ye.,.n, per.corr.· .. eu·.ó.s ... ·.8 qui1omlét.,·os festa da sua exela · Padroeira, a · E.:sCOLA SE. RVIÇO. :SUCIA. L - U.'ent.·r. o de. Estu .. do_s ... K.. S .•.. ,S .• 't· : ........... a.· .... Sª. bárá,.·413. · · 1 f t 1 --.,.. .., ,.., v Est' ª"'· an-"ame t 
• • 1 h - ·da ._D1V1na Eu~r st1~. cUJa . es ª'. sabr,ochar· numa inflorescênC!a P~· .4-.·:·· .. ;-u' .n º·· uma;-,f4~.-
gue separa~.:ª ~à_pela. de~t~ cida· ; Sta .. Cruz. IGREJA DO UALVAKlO - Rua '.Ieo;.h1ro Sampaio '- 1'Jn ~, O.$. . • <'heia de emoçao, vibrante <l~ en- llcrom.ica ... djj ... vir.t. u"eS .. ,· .. sacr.!fic:9s .,1?ª11:1~,.; Pr'?iuO~ida. '.P. ºt e~ta,, C°!1Jte'4 
le, se.:1do em, .. t.od. o, o .. tr.ai.e.!t' recitad:> A'· tal'.dc,:1, hOuyç o enFon.tro; da, CIRCJULO OPl!;RARlú DE Sa_· N'l'. O· ANTONIO i.:iO UMAO. _;_. :,lf.v..:~ :.·.T. ~maz .. ,.· ~dso.n' . . 'd d 

1 
d d b . . . • "' .. .~ • • g""ªº no sen•t.do d d ,. 

11 , . d B ' tus1asmo,. ungi a. e P e a e, a e-,· renunc·.,. ·~ ·q,u.an· do· ... · f.u· nd·.ou· " Cong·r·e· -.·.' · .. -.. ,,.. ,, .. " ' e, impe ir qu~.J.t . .., ' ) ·santo .. Rosa. do i11·t,~"C'ahd·o. ,le hi:- bandefras, compareceu \>. a ar«<l :VILA P.RUDJ,;N'.fE - Rua lb1cw, 47 . , . + .~--.....• ,. ··· • · . d ,..,,. .. · r ·assmat r s d, • ]"'"* 
•· · · , UL nemérl.ta,, C.ongregaç_ão dos. P~ rJi.s· ·gaçÍio,.a .. ,sUa··. Co .... ,,,,..e·ga,.a"o. ,a. nôssa· .. . . u,~ .... esse pa~qmn. 1 se-~ .. 105 em Jol.\vo; dà.' Virgem, Musical da cidade e. g'rai,de mas,a ASSO.CI. "'' ·a.o .UUM. J!:K\J.l .. â .... L!V~: v. ~i~~•~,,-.a~ Oh, IS.· f., A O · - I.t_ uaJ:_i en.ador , ti 

3 
d: • ..,, ~ , reform,.d,,. pelos ,.,.lt""' ,, 

.. . . . 8 ! ·- ' 4 1 ., 4•3 ' sacram.en nos, comemora a e, Co.n .. gre. g· 9,-;;.º .dos Pâd.r.es. -"o .. Sà.n .. u.··-. · .. · .. , ..... ,..,.,. ' c:i:~ \,VS• ·, , ..• ,. o andor foi conúuziJo pe!'os de popqlar. Dia, 29; na missa das .· w · . J:"êíj.ó, IW. - 4.". ap.!ll!,J.: .- li!!,Çl.l!. l ;,e 41,., e .. jj: . ·· · · Ago$to. . s;-o sa=c· ra,.men·to" f~~endo"' ·qu;, ·ssa·.: : E fa?l~nt;tvel: verificar que 
0

,rat(I . 
,oto.1 e a,lguiis F.xpeditionl\rfos que ras 18 meniaas.e 9 meninos. foram PAROQUIA l>E NOSS.'\ SEN~O.&a ·D,O .. bRAS.U. .. - l,u~: .Coiu!Jlbia,.}'7_ .• ,.,, ,. . . . . . · . -· . , •.. ""'· ... · . - . , . -0e11u:ic,;w,o pelos Congrega.do· ·é ht•. 
rieram cmhprir ·suas promessas fei· rec~bidos .n~, .Cntzada Eucaristíi:a l'.Ahl><it. U.iiA ". ~ .N· .• ~. l)U;liV. !t.1 CJO.· L'* ... :;.'E.L.· üo .. ..:.; ... B.1 füx.ir · ~' .. 23~1-;.• .. ,J,. ~.· •. !~ .. ,.d. ª .• ',i)l. ·.oóc. à .. :.. '.' Pedro Jullão ~ymard, 0 j'adre da,• cerd~ e l 0 lgos, .. C0l)l0. ele, fo/1:i%1). feirame t:: · · t'd; ., A· .•.. 8, ' • 
as 110s éamrios ·,di b .. talha. : !r.fantil. Às~istir,am a este ato, O': l'.t.:OE.KA!,;AO ltlARlANA F.blVUNlNA: · :- l'r-açlii dâ'i.;Sé,. 4l - .. :'f"'º ~pcl~,; .. · .:. . · . · -Sagra.da·· Ent:anst·iâ, é-, sem .dUvid~ ~evadq~ a Jes~s .. $aC~~n~o,. p~~as· dOs e~en e Í ve I lCO, ., ssim, em ~I~ 

As . 8 .hor .. à.~ .. w,,iú·i ·a missa na . Pes. Gerald& R. ele Oliveira, Fis 0 PARVQUJ.A DE N. :SENb,0~ u. ,à :sAU:OE .:... '. ·tt. : º"Íll,· .. tng1>, .. i"- ., . .u, é.,;·,;lvi,gra .. ~«;,;2 ...• ~111.. alg~a _uma· pets0nalldade lri.c<>n• : ,mãos san~ii,simas da, IroaqWada. ~e . vlados · f!f ar~s que !1~5 trarq ~tt~ 
r h F '''El' · m · · · '"'-'-- · ,f.und1.v el, de· uma· ·prol·,..,,;:o. adnu. · ·ra.- , d.e Deus que ~le chamou. NOss·a ~e. · b' e. se· uma not.rcta ·. en\lenc10:< :'\;:,ela, ·co111 con11-uhê,Q .:!<>, fieis. . · c er e •rei , ' 01, , · PAROQUIA DO UAlU\lt):- Ll~Elt.fül.01;: -. H,uaf,·Martifi}an9~ dp.,.;_,Pl\irallíq,,,114 · --.a · · . . · · w,, sa, so re uma oco 

11 
• te.e 

As JO: horas .M ifsa Cantad:1 soleº A's 10 ,horas; houve missa canta: PA.GOQ!]l4 ,D,E .. S~l>(.l'A TEREií!Nliil, D.E: JAÇAN:ll. ,_ ~µa .f:fjppjp~t,,;O., .· , ,vet. ~~l gr~nd~, tão ~ensi.ver. t~o: . nhora dQ S!lntiSl!i,in<> Sa.cr~ento~ • da passa.do n~m ~: !l.~e!':s s:estf · 
,e, com oon1w,hãó •k pessoa, qte da, pregando ao Evangelho O· Revs PiiRUQ~i.11, Dt;, NOIS.bA SJil'lliORA. Oâ PAZ. - Rul'l Olif~rio.._~~~ .s :: ·.:,J '. :, ' ~xtr~o; nar.ia q~e- se .~noud Pl'D-vr A1!6stol9. da ,Eucarlst~, o, Pad1.18 càpita(. cÍiam.aclo. "Cin; TrianOn,. ,.' 
,aviam chegàdo nas· romarias de. mo. Pe. Geraldo. R. Otiv~fr~. Em· PÃR.. VQVl.A. DO MENlNO J~SUS; .-Agencia de Tucu11.u, vi , · · ' encia · .e· marcante·.-na Vl R· a-.Igre•, Eymllrd ·PóUCv antes de mºrter el("' , Ora a,q· u' ém s· · p .l .. ·

1 
·t~ 

· · · ·· · h 1 ·1· d' ·d · : 1a .e·nos-destinos espidtttais·da cris- ''·ter,·or1saVºsU·a· pa·i·xa~~ ·p·e·lo· San·t,;•-. :. nenh' · .I· 1 •. e· .ªº·· au o. n,ao ex. s .... , .. -:;uaratingúeta .. e·. P_in.da1nouhang,- :segtuda, · ouve et ao ~ pren as, PARO~JJ1A,D.E .NOSSA SE.l),:il.ORA D.A,.(.;fiNll1tLAR.lA, }'- t>raça-·i.4;J.. C'J,11,dela~ia.. . ta· d de- . . ~ . . v . • . "":- . µn. cin .ma com. es,e. nome-,: 
,a. . , . . .. . . num carramá:ii:hão próxirho a Igre· . · (lt~ínat d~ Av:enid.a G~ü,herme ... Có~~hing)'. f . . _. . . 1 11 a · slro· &l.cra_mento- nestas. adiµ~~vets . .A\em .c!:o, mais, ~iogttem .. sOube,.àq~f . 

As 14,30 ,h<lças. piedosa procissão ja,. onde à Bánda· Musical( sob a· di- PAR\)_Qlil4, .. DE,, SA~'.i:A . TER:EZ.iN;tiA;, ,-... r;N11a ,\'.iat·an~~Q, ~H . ~,·,~11'),e.ll()P,l)Jis .· Vivend? nUma. epoca. em que os e. ad9:_man.t,i.n~ ~,lavra&: - ~eu •.. de, .tal O{,()rneo.cia,, . que terià. sido. l, 
,ercorúu um . trecho da estrada reç_ã9 do mae~tr9 ·. Manpel; Rocha PARQQÚ.IA. DE. NO~IS:A. Sfü'<.'-1<•,,U.-.A: J.tA .PE.,üdiA - P·ra~a N,1 ,i,S._ ,da,,, P~np.~~ 1.11 ' ('rt·<is !Jrolifer.avam, qua.ndo o imor.· , ,coraçav s~pr~ per~enc~u a. J'.~US;,, unanime.. rep.ulsa . dQs . fr.equentàdo,(. 
~io·São. Paulo; local em que fica a :Filho. alegrava o ambicr.te. A' noi~ PARO<,tUIA IJE NC).S~A·; S}:,1".il.i;lOltA. D.E F·A'rll\'IA _ Avànida· ~,:,.j\r.µaldo,, l,'1.0:1 ' tal 'P1_0 ix:. ~~r mel~ 1e; al0<;µç_é,es, . H6,5tla, ~tngu8:_-n Jamais fot d'on~ , r.es' da.quele., úi.ntastico. cineina.; ·conti 
:apc 1a: te, reza solene, · · · PAlW'tUlA DE. SAO .JOS~. ,HO Jl>1ltANGA. _ ítua dos;;t>aiÍ:ifttas,, :,,4 .. ' , :. . , ,qartas Apo~tóljca~. Enc1ch;ªª• ~erbe : deste eoraçao sina o o Meu Mei.trel; · , tra um. espe.cta.ifor, que .rnanifesi'àr( 

Cerca . de :2,500 pessoas. li.fluíram Dia 30, á tari:le, procissão ·do. J>AR.O(!l,J1A !Jr,; SA.O .R1U,'A~L.. ..,.. Rua ,O.i-ville. nerby _ ·iMo~~o·,·, ., . . .·. . . , rava .. _o .naturahsm0 ,. o r~c1-0nahsmo,. i: E. ~o. dia d!ls, Clld.e.las <!;º·.grande,: seáti1t1enf.os !lnth:omu,:iistas; · 
,o loca\ sendo, qne.'pud·~~nqs .co:1sta": : :mastro. Lo de Julho: ao alvorecer_, PAROQUIA' DE. NOSSA ,SENi:lORa. OE: SALE'.f'J!E·. _ Rit~ Dr. Zuquim, l.'746. . : ·o ,ndifer<:111t!~~? e .sóc!.alismo e:x:agt , Prlnc1pe .. dClg · APQstOl!Js ., Sao · p~q, . . O. Outro, num.er.o, .d.,. "Diúio ·Pa.tt~: 
ar em rapi<]a ·. reportagem as se· . notas. vibrante· e ~esti,vas da 'Ba:1d_a l6~EJA DE NOS.SA. S.ENHOitA. DO MON4'E' SE.RRA'l'li;'; r-.,.1.Argo.,.de ,Pinheú:os.. , rado c0,m os _êrr~s .. rela~!vo~ aQs. d1· a 1. 0 de A.goS~o,, aos 57· anos, 5 .li~ta '/ traz. um extensô artigo sribt:f:' 
·ui1• tes romarias: - Pinda.monhau· : Mus,cal e pêrcoma. as . r-.ua.s da; c1< SAN:TA ,CASA DE MlSERJCOJtOIA ..,.. Rua. Cesai·fo· Mota -· V-0I~te.· , . rert-0,.~ ~a IgreJ.ª• e Os êrro! da So.cle· : ,mese,s e 27 dla~, evolava·se a· sua, : a, .pessoa d~. Luiz Carlos Pr,e.stes,. 
;raba. Guarati-ngucta, · Cntzeir.O, · da. ciditde. Era o. dia· da., fosta ... :A', CASA IS:NA.UD. - Rl,1a M.elo Freir.a, I.410, ~ Voia:nte · · b · ..•. · ·· · , d.ade .c1~t.l:nas .. _sqas.reJaçoe~. cº:'.1· os : .alm~ pa~a o Çétt,, Para Olltts,. nara, , Tal antigo,. que- tem por titulP "-0·,. 
}nelm, Quilómbô, Sai: tana.: do,. TO· . JO. · horas, missa . cautada1 e ás 15 C;APELA: o.o UIVJNO- .t:Sl"lH-l'.l'O .SÀL~'i:O ·-' Vh:i · Nova Con~éi\Íáo ; ,da Igi:.eia.. e .Pr~I)~ip~~~nl!l os. erros , a aaoraçao PE\rpet~a e a.mor peren!! cavaleiro . da. Esperança", tende i, 
os (E. do ~io),: Barreiros e Silvei· · hora.s a solene proti,,sãp de· .Sta. IGREJA DA,. BOA MORTE· -· Rua .do- Carmo- ....: Volante 'l , , , . ac~rca do Paje:r, c1v:ll. d0 .s.oberano na ~l!,t,r.la, Beinav:~niµradA, .pa/>San:- desenvolver. na.s camadas incult..U: 
a. · : Cruz, saia d~ Ma~riz c0111, gran<li; Ói:N:f~Q, DA t'f;D~AÇAO DAS .UONG'R,;,:MA.i:&N:iiS _ · R.- Cende · Sàrzedas, 100; Po!!tifl;.e e: os. !l;~e se._ refer~.m .. ao ; do. da. EUcar~,tia ao Seio, da- _Eterna , da população um. se:itimen.to . d:d, 
Os festeiros sr::. Ma:ioel- de Souza ' concorrencia ;de fiéis, e ,da· Bar.da u.niEJA .. QE ·. NOSSA S.l!;NHORA APARE(::;IDA _. Rua ~i'dre ;Gaba:.r4'>,. s/n. . lib!>r,ihsmo m0 d~rno, dit:·se".'1a . qll-e Trln!ilt<\El,, re:pet!n<l.o .~emp;r,e .a. frase. .•r.istidsmo. em. tornQ dd "chefe.''. dá 

. d, Olivia Hum;ttet muito fizer.am.; Musica.! e percorria. as rusa da eia PAROQl:]Ia.DE, .fü; .S .. DA .. ANUNCIAÇA(:) DE._V, ::GUILHERME·-,, '.J,'l'aV, Guai;acài, 4, . º· Paqre: Ey,:pa,i,tf era o. verdad~lro ; i.nsPc!Pad.a~ qµe é. ·º· iega4:o ~ais ~· mO<ló a fazer <lo mesmo um ~vi·, 
,ara O bri\hantismo -de· festa sen,Io ', eia.de. Levava amlôres lí:idame·ntc VILA ANASTAC;IO _ Rua. M~tinho .ca-mpos; · 420 _ Ja,guará·· ,. . ., .. .. . . ; predestina.do, , para,. ,.amar a. Jesus ,grado a todos os seus fllfi.09. esi;>I~ Aritonio Conselheiro . 
. parte Espirituál dirigida ·pelo vir· ; enfeitados tendo a, pr.esel)ça, .de te,· ,.,[,:,. l Hó<'tia até a id~tif1<ia~ão ;00:m Ele., e /itu~i.S: -- '~que <lstejll QU. -OM· qU!l , Contra. esta baixa explora,;lio i:fé•-
tiOso sacerdote Pe. João Lt1c:o· ,•das as Irmandades e das ··cruzada~. .\1,, .. _. : ;·BS§hll,. coip. a alma. aos. ,pes .d~. Jesus, . un:Po.rta? Nao tendes sa.11pr.e a ~u~ maR',O,g-ica levantou-se· em boa ltor~ 
,eiti,,. e a p:Ífté, co~a! : entregue a Regressar.do a 1i1:atriz,. foi encer· •tá · ', Eu.car4,t!c.o, ;.a<i07·ar,. a~a~l¾er re·,, caris,t!a?.u .. . ·a conscieriC:a sadia. e vivi! dos Coné 
'Schola Ca:ilôrt\m '' da Matriz sob a rada solenemente a procissão, com ,,.6-,,,. , ·,.Pa.rar. ,piadlr. Q\Jem di~la!, ·'R'teg;idos: .Daria:ios. de 1'.fariHa: 

'.irec::io das Srtas· .. ·rracy .. Macedo e sermão· dO,pregador. se:icjo canta· ---------------------------- '';f'.\:,; ·------------------------------------------~,----------;uimarães i Ir,acema P.or.tó Gomef. da a Ave Maria e terminan<l!>, com' _ 

TAUB_ÁTE'· a~~~~~º a<!º~~·a;:t;l:p~:nl°.reza, a.s mentar .~ mll.trt~, ti:ndO até· mestnV· ho,ped~t!O, l.Jurante os dias da viw o Jfri".hottve. úm·animado- leilão de· i·1-rn· ·. d·· ·1-c··a· .. d·o r "p· r· ·o· ·í·1··:s .. S'J .. \ o· . o· a· ·J··., 
bardeiras. acompanhadas.dle .g,tancle s

0
li<;itado do prefeito municipal a ta ~astoral, .. o·Sr. _B.ispo,teve 9por·' P:~'.~das,, e. ás.}6: horas, solene pro,· :; , . :. -·· ". f_ · •. · '. ; ·: j . , · :". · .· ·'. ;, ,: · \ .- ~: :. · ;' :· ',, ·' i ;·: 

· i,; E. C, multidão e da Corporação. Musica!, doa~ão do. terreno .par;. tal. fim. A ,tu:udade de se dtr1g.1r a todas .ai . c1s:Sào dO glor1os1> Sânto,:pe'~corrreu .. · ;. . e . ', .·· , . •·.. .. · , . _.. ·. '. · .. í • .. ·: .. , . , . .. . . , .. 
Há 15 dias Íllsta1a<1a em. Tauba- percorriam as ruas. pop11lação acompanha com interesse associações religiosas da paróquia, ás_:lrifa:s 't).rincipais da cidade; com. A·· D V o G A· D ·o· s M ~ D ·1 ·c ·o·s Dr I ui . 

.. este. grande empreendimento e pro· 1\o saba.d? e no, dom111go.O -~r. Bié I se~li1ã&)'.en~tad_.a .. Fór-aní'festeiro.sO, :. .· .. ·~ .' . · ... , .'.. : . :E.·· ... '. ', .. · .• Ce estin,o Bourro . . 
ê « Ligl c,eitor;d u.tólica, ja 1.1°· YOMUNHõES mete seu ap.oi~, · ~ admaustrou o Sani0 Crrsma,. a sr."Dan1el R1ge1ro e d. Ana Barbosa. .. , , J, · · • · , .1 · •· . · ' 
émos· cuns•atar os belos, rest..i•adu, tm1 numero aproximado de. 1,000 •; '~"· • · · ·. · · · · · · 

e ta O louv:iyel e 4.rgente iniciatt· Duna 1te a festa, ccinsol~99;: ·roí o WSlTA PASTORAL . ·pessoas. Na. noit'e de domingo,. n~ • :r.· 1,:.. ,YISlT A PASTO.RAL . Dr. Víc~nt~ ,~1a,o 
ª· , ·,· d h~ siilão Pio. XIJ, S,. Excía ... pres.id1t) . . . . · . . 

2 
., __ 

A campanhâ., pela. 1mpr.e:1sa,. pc:o numero· e .. comun oes. ·- ·d Co M , ··"-" ,, . •. f .• · · · tot· . Praça ,da Sé, H ".°"· .' -~ an.,... ""' 
A, paroquia.· de Roseira. recebeu. · .ª. reuma·o. a. :igregaçãQ, a1?ian3:,. , · l:'OJ ··e. om ... s ... a,.1s .. ªç.aO· que.,.os ... ca · 1~ · 1. ádio .. e pelo pulpito. irá incentivar· · d · · · • ·b 1 ·· ·· ·b · · t· · Sa a 215. 

ENSfN.O RELIGIOSO S. Excia. Reyma. D, Fra:icisco Bor.· . nomean o ness.a:,<><:.a&ião.- o. seu. novl,) cos; ... rsa e. enses rcce erám· a no_1- , , , · .- ' 
1". Vic.ente, de: Paul~· 

Melillo e cada vez mais, para que ninge1<:m ia dO Amaral. . . ,secretado. . . . .. : cia'·da .. ·vislta pastoral der.D;· fran· . . D Pi.inl .. 9.. e ' A 

alte com eSl:e ·iüiperioso dever lia T b li ·t A\s 17 e 30 horas .do dia.10. de: No dia ·13 pqlá.maohã, dep.oia d~ 'ci.soo.B.Qria do. Amaral, BispÓ ,Dio· :• !°•. - •Ortea, CU.Nl.l:.A l\1.aID. AC.A. oi;sciencia. cãtólica. ra a 1a-se tn1_11 o pelo ensino re· . · b · ' · . , , d OI' • 
· 1· · r. · d. ·b· ·d· · · ~ --. agos,to chegou a e.sta cidade,_acom- 'ce.le. rada a.· Santa Mi.ssa., 0 .Sor .. ; .,.·.·.~.e .. s.a .. ,ll ... º.·.·. de .• :r·.ª.·.u .. b.,at .. é .. , .a.e .. st.a 1 . .oca.lida.·. ; e,. ·· "'· e• ..... a. Con•.· ..... M.acc·ooi·, ... _ 6.• ao·dar J:'ara facili.tá[ .. à· coord(lnação dOS '. tgtOsO ... ,•Oram Ist.n Ut os• C<!~eós: J.·< , _ •-, "4. , •~ .,.. 

rabaliios da .Séde Episcopal' e aju· . mos a todas .as crianças do (,ruµo panhado por uma carav:wa de auto- ~tspo,,s.'.!gµ1_t1 P:U..ª o bair-ro d~ .. PO• , de, no P:?XLmo dia 20 ·de- S,etembro, Rua Qidntino BQcaiú.va, 176, 3•0 __, Apiu:t.o ~ __, Tel.i 4._8501. 

:Res.: Lgo. S;·PatJ!o, 8 ·- .Te!.: .2·262l .. 
Cons,: Rua. 'J, de, Abrili. 2~ ... 

Pr. ReynaldQ Neves 
de .Figµeire~o ·· ar a atividadif eleitoral catuiira.' Escolar, escolas isoladas. e do ca· moveis S. Excia. Revma., l). Fra.n· tun, ~endo acl.m1:u~trad!> aos fi,e1.s da, O f.VO Ja. se .pi:epara,para.-re<:eber, andiu: - Sala 322 - Te).; 2-7216, -!Res,; Av. Agua Bral)ca; !>~ 

· · t · 0 · 1 cisco Bor.ja do Amaral. Uma ,salva lo, ca~dad_ e o sacrameu.to dó, crisma. , fes · amtnl.te S; Excia,.:R~rna. - ·. · . . . Tel.·.· ,,_
5
.,.,.. · ;i.s paróquias, 01:gamzou~se. :1.e,ta , ~ cismo par qma • s E d · R " "'"'-1 

t L . de palmas, muitos fogos. 8 os acor- ,' xcia: eix9u <>seira com. d.eit. , ·~. .. . . D F Q . ; ~o-P Rei·m·ao. DO HOSPITAL ·nAS CLINICAS· ,a 
idade o Pos.·o C.eutra.l. da l• •. c., VILA VICENTINA dcs de uma banda de. musica, s~,r tmo á. cidaje. ~e Taubaté,, Compa.· .' , ,IRi'1:AND.:AiDE SS, SAC~A.· r. f QC,S:' .~ . ------,----------,,. . ..,.. .. '. . . . .. ~ .. 
Rua· visc@nde ilo Rto Brànco, ôlt- daram a cheg .. ada do. s,. B.fotJO, De~ .receram, ã Jg~eJ_r+,, pa:r..,a s&· despedir•.· MENTO . . Hell.m~1$ter SANATóRiO, SANl.f,lAs CATAB.DfA 

:ste posto .dirigi.do pela SI':;!,. 4. At,a i , • • b lt b O C d cmvRG.IA DAS · VIAS BILIARES 
'.am~ra Leal AmbrOgi, vem. dese:,,, ; E _an•madOi: o trabalho pela cor:s- p~IS d_e .cumprintenta,fo. pelÓ. Revrno. : ,e _rece er a u . 1ma_ . ençãO do ·snr.: '. . : . ®' Rqa São .~~to., 224• ~ 1.0 ·ªª!lar - : . r. . amargo Andra e ' ... ' . . . . .. . 
olvendo grande .. ativ..ida.· de, conta ·1ció .truçao da Vila Vicentina, V,g~no e a,utoddades. loca.is, s,. Bt$po numerosos. üe1s. . Açaba d.e ser:. eleita e empofsa Sala ,3 ,- Tçt: 2~1543 - .. S •. Pa~o •. : ' • ·. ·Cons.: RUa ,Maréoirl, 84 - 3.o an ... 

Exc1a., vae. paramentan·se. formam ,: ·.a nova. diretoria d,;t,Illma-."'ldad'e- ~q,,. · · . . . . , DOE.NÇA~ DE-:. S~HOJ~S, "'"'. dar _ Fone: 4_87;17- .~ Dás H·àll 
'l~I ~tts~ co!abdO;aç~ossti:t:l: . VISITA PASTO(. se então as. filas para o cPrte-jo, i11• SAN[ A IS'AIIEL . ss. ~-;~camdento desta p P~;~qu:, Dr. Carlos Morais• PAR'rOS - Ol'ER.AÇOES. 16 horas 
~a:culinas. e. f~mi~in!s. . . . . o s, . . te~r~da pelas diversas, associações. .· ,• con~ '..u1~ .. os, . s.rs·: ~~1,..en -~ ' •. . ·- .. . . . . . . O Be;n. Portuguesa,, dit Ma~rnl,i. . . . • 

· Espera-se c.om gra:ide. saJi~façãÓ religiosas. da .. pa,óqu.ia,. Chi,gada a,;. FESTA DE, s •. BE:NEOJ-To· .·: : M?ise.$ :Fer:~an1~s,, vrce. •; ]Qaq:· ~i ·. . . d~. Andra.de: ;• ·111 dade de s; Paulo · · ~~idência: A."• Pll(1temb11,. 1~ -
A atividade .,do .f'Os.to · Central se ,nesta cidade, a visita de S. · Exciá- procissão a porta da Matriz, S, · . . .. neiro, ~ecr.etario, .. D.a:ue~ Ribi,i~ R:ua .BenjaQlim·. CClil.St/ln,t, 2~ .4,0 • • • 1 Fomn 5°2625 

esenvoh;e· e111 .vá-rios set.ores; alis, Re D F . . . B • 'd Exci_a .... é. saudado pelo.· .Pr-of.esso· .. · R 1· tt.o. ,ult'tmo· dom'1·ngo·. ', .M,ora. es, ,e teso11re1ro Joaqmm. p~~. andar· .. - Sat·a ... 18 ... -. Te~ ••• 3. -.1886. • . Cons,. R. Senador, Feijµ n .. 20l>.. ~ : 
1r eleitores,. co(lrde1iar a .. atividade vma. · rancisco oria· 0 Am~- M d •· ea izou-se .. ra Franco ----------~--·......---- : 'rel.: ?-2741 .,..,, Das 14 ás 18 horasl , 
J Po t d "a· 0 do se . A ral. Bispo de Taubaté. Já •.foi orga· ar.to .e Pau-Ia.,Santos,. q11e· em .:io· 'de Jt,lho d

1
: 29 0 · d b -~·. · · Sa'" .. ado., ""·· · .. · 

10
.· ;. •.. t:~.· h.;,r·· ...... · ',' ..,.......,~ ...... --=----------

s ô OS· os V 1rr s.e .· r,IÇ"'.' °i. d . . . me do pO.v.o cato'l1'co· ·d- D-s.ª.•'ra a·.·· .. ,, .a '. c. m.g.ra:i..e .... (;!'.,.·.--------------·· D·r.- Ant.on~o·.· .. F1·r.a.ko .... ki ., ..., ..., - "..., ) dómicilio, for:iecer ··o· m'aterial é · ,ni_za ª uma cpüussã·o que: trabalh;i ~ "" ~· lhant1s o t d 1 f e! '- ., ; 

. <'.om entus_1asw,.~. para receber tão presílntou a S, Excia •. os, votos de .. ;m. ,. a ra. ic1oua . esta de q,' .. J, .. A··,N .... ,·,A. G· R·····Ai_.·N· . . AD ... YOG. · .... n O. . . . Res.; Rua Rafael de Bar~ •. 45~W-, • .. H .. ··:,,·,· ... ·.A .. ·.:.···-:··'·M ... '.'.;··•·:.·;:·,· .. D.· ...... i-''.· .. ····,ª. !, _· .• ·.·.: .... ·.P·,·· .. •A,··. J: .. · 1·.,., A··_ :!~~~:ç:::q~~:~e::át~.?ara ª 5 
h,omosa visita'.· bôa~ vindas, Depois. de, incensado, Benedi.to, da- Paroquia d.e . Sta .. Izit H Rua Colo~~. 30l: _!el,: 7-4i~ ... ' V .U 

Edificante é também O , trabâlho, · 0 ·SI'., .Bispo, segue para, ·O altar., ou:· : 'bel, 0 bed.ecend:o · o seguinte progr;J,.-: · CJJIU'.1:IBJ\ .-·.PAR~NA. · · nósE· ·1RA ,·indo-se. neste instan.te ·º côro e:i• 1 ma,: de 21 a. w. de· J·u1110- novena :. 1.e· s~ está fazendo a domicilio. A.' :·: AV · · · ·· ·. t • "E t ' ·>< 
da.de. dividida em vários setOrês, -;, ., '"': oar 1· 0 . ece Sac~rdos. Mag1Jus." · PF.e€ara 0 da,, com resa ·S<>le-:ie e pre~ : 5, :.,., ótimo fortifi-
,i entregue a elementos di A,, C, .. R.--ISFORMAS·· Lo~ aQós S. Exc.1a .. agradeceu a . g_aç.a.o,, ás 19 J1oras na Igreja ,de N, . ·'·cant "fem··, 
Associações que· percorreni as· r. . saudaç~q. 9-ue lhe fôr;a :!eita,. Seguia.• SenhQ~a ,do- Rosar.io .. Oi~, 29; ás ~ '. ..,.. Fórro~I~:.-
sas a·st .b . do f h . d . J< . O R . p se a,bençao do Sant1SS1mo. Após a h0r3:s,. nuss,a,co-m cant1eos,. tendo·. : , nn """~EDINO. 

; .. inmn as_icas. e~·.~ .. ·.· evmo,,.· e;.Antoni~.-Borg(js, reza,S,,-.Excla.,se11.tou.cse.no,trO:lO part1cipado dá·. mesa eucaristica :'·~~:--. ... ,-·~··. · 

'º • fazendo 
O 

ah
st

ame.n.to elei· ,Wrg.ário da p'a.\>cl(Jüia· ile Rose.ira''co· · ricarp.. ente. O!lnado,.pa.ta d.a.e_, ~a. fie.Í·s .. , ... ~rand'e ..• nu. me•r():·d .. ~.· .. fié~, ·á.·s H}.,°hq;-·: •. · t:.:'~ ,.Mh.el'.c .... ·., .. ~. •; ·ra!. , i · · · 5Iireçou,:ha. diás'ía rdorina ;da"'t;peia. o ;sagrado.anél a .ser beti.aoo. Ter· ,as m.1ss.a cantada-, PregOtt ao -:>:·~~ onnon1G1,. 
Ig:ual at!Vldade _vem dese:ivolver.·· ·dé' São Bene'dit0,: no bairró .. do.·P~-. minada ess.a, cerimo?ia;· ,. didgiu _ _-se ,Eya.:ig.elho o-:R0v.m,o. Pi. Citrslno; l ~~ocl!~~ TA,.. 
t-:_,. •u iauó.nuia... d,a Ro&$~di~- -if,ó, Lem.4!«;:· ·,q,. es~ ~3 irit~·'•Ü~ parac :• ·~asa · oaroqmat-,Onde·· f1cóu · Y1.1rano da- paróquia. Durant-, todo .--.n., ~ ...... , · remo,ç.• · a· mulher •. 

•:"·'.1! ·10•~ · _ r .:·;,; 1 ;;::,d[,·. 1· .. - . . ,, - - -
. -,..:-,~:,;:,., •. f.·. ,' ., ·. -··~·~;~; ... · ·- •. ;._ •. ., '·. - i,, 

: •. -~:;ad1.,?: .: .<:-ot-..··~-:r:~ i.--- ~,:·~: J;,.~.,,:·t 
-.--~ ..... çlA '·' ·1..)b.d~··,1 r·, ,·., ,r ,,_,., .• 

: ~' . 

. (1"u-,n 

, Dr. Hugo !)ia$ de Andradé ' Dr. Artur Ré.iende Filh, a1GENHEIROS 
r · · : .'.tratamento p~·nat.àl ,.hla criança '·. · 

Ama_ · ... dor Cintr,·· & tio Prad~ e· .. da gesta. itte,: do parto e da ; Médico J.iome.oeata ·. da' e. A •. r .. M 
. Sorocab1111a. Diretor clínico · do AJ!l.., 

ENGEN!ff;IRO ARQUffETO · lactação). · bulatório Bomcup~i<:Q, dQ ,Carmó - . 
Ar~uitetura religfêsa, c&t~os.. re~ : 'C:ons.t Rua Lípere, DÍadaró, · 13'1 .·. - Cons.: . R, ,Senacfol'.' ,Fllij~,, 20~ ,_ T~ 

sidências: ,.coletivas Lda, 15, ·às 17. hs. - Tel;t 2-~o. lefone 1 • Z:..0839 _,. ~-t 8-6,.i'JL. _ 
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~os católicos ou ne-mocracia Cristã 
ANO XIX 

ton1resso do Apostolado da Oração no Rio de Janeiro Santa . Teresa de Lisieux 
Algumas diretrizes pontificfas sobre este atualiss:mo · assunto 

A resolver a questão operaria podem ajudar muito o~ capitalistas e ~g 

proprios operarios.com instituições ordenadas a facilitar oportunos socorros aos 
necessitados, e a juntar e unir as duas classes entre si. Tais s.:"io: - as socie"' 
dades de socorros mutuos, as de seguros privados, os patronatos para meninos, f 
em particular as corporações de artes e oficios. 

Sl.H, - Por decreto pontiiicia tcnas de bombas, causadoras de ai· 

Circular de D. Jaime Camara - O· programa das comemnrações 
,- s~manas preparatorias em honra do Coração de Jesus-·Oração 

pelo1 exito do CongressJ 

catado de J de maio de 1944, San· gtunas brechas apenas. Repetiu-se o 
ta Tercsa~do :.Ienino Jesus foi no· 1 iiiilagrc 110 famoso rcko de Buis:_ 
meada segunda. ~adwe. ira .. da Fran- .. som1ets,· lng.ar, preÍer;do. ela Santa. 
ça,. fato esse ·publicado ape:1as ·ell1 p.:·:nauece:ido ele roJeado de era te· 
junho, e --npanado pelo romper da ras ocasioradas pelas bombas; um 
guer no solo francês. depósito i,,imigo, quiçá o maior <la 

E, de 6 de junh0 a 23 de ag:Jsto, região, a,<lia a ~.::.:entes metros ... 

(Enciclica "Rerum N ovarum") . 

* * * 
Para este fim se orienta principalmente a Ação Popular Cristã ou a Demo-

cracia Cristã com suas multiplas e diversas obras. Esta Democracia Cristã, pa .. 
rem, ha de entender-se no sentido já autJrizadamente dechirado, o qual, como 
aJheissimo do que se dá à Democracia Social, tem por fundamento os principio!' 
da Fé e da moral catolica, entre os quais se sobressai o não fazer agravo algunl 
ao inviolavel direi lo da propriedade particular. 

tonfvrme j:! r;oticiam0s, reali,~:u·
·\'jc::'! na ca;)itaJ do pais, de 2·1 a 23 
Ide O:,t11bro prc t:rno v;ndouro, o 
(0;\gccs,O .'\rquidiocrsanp do Apos
~Cl'?.do rla Ocnç20 e da Crnzada Eu
bristica elo Rio de Janiero. Foi es· 
~olhido O mês de OulDhro, devicl,o ás 
rirrn:1stancias .:t-Ja:s e á celebração 
,lc oi,tro, Congressos d0 .i\p.ostO!adO 

'~}I,1 O:-açã~) no rné? de junho. 

j O PROGRA~lA 

O esquema elo p;·ograma ~ O sc-
ir;n. JJt.c; \ 
l Abertura do Co:1grcsso - Quar
h·iei•a, 24 de Outubro, 

Trabalhos do Congresso - Dias 
f,5, 26 e 2í de Outubm. 
1 E:cccrrameutO dO Lo,:igresso -
,.{)onu1g,Q, 28, festa de Cri,to Rei, 
( O iim do Congresso é comemorar 
:(i Centenário do .\pOstoJado da Ora
\;ãO e descn rnlver o culto do S. 
·coração Jes:is, increme:itar o A· 
r--Ostolado da 0:-ação. e a Cruzada 
E:: .. · istica na· Arqu1d1ocese. 

Como '.)re,1araçâo remota do Con· 
g;csso, !;a v~á em todas as par ó· 
:qUias da Arquidiocese uma _semana 
~111 honra d0 lo~açâo <le Jesus, 
· Nos dias d0 Congresso, haverá 

. ·comemorações rtligiosas, sessões 
,olenes e part:culares de estudo, re· 
~acionadas com o S. Coração_ de J e· 
ains, o Apostolade da - Oraçao e a 
J:rnzada E:.icacistica. haverá: -
l3es,õcs para Diretores do Aposto· 

'lado e <la Cruzada. - Sessões para 
'Zelaàores e Zeladóras '-- sessões so
lenes - assirntos de interesse ge·· 

"iral. 
No e·:1cerramento d0 Congresso: 

J;3olene Pontifical - Grandiosa Pro· 
,tissão do S,. Coração de Jesus -

!~rnovação da_ Consagração do Bra· 
,.;il ao S. Co,aç5o. 

Contamos brevemente divulgar .o 
. s,rograma das diversas .comemora· 
:,:õ;;s. 

OS CONGRESSISTAS. 

Haverá 3 cl~sses de Congressis~ 
'lla efetivo: eÚtivos, protetores e 
t'r.signes protetores. - Para ser 
Co:igressista efetivo o cand'dato d~· 

.ye,rá preeµcher as seguintes eo~<ll· 
·"·1ões: .a) inscrição no Secretariado 

>elo Congesso.; b) contribuir n.o ato 
Ja inscrição c0:11 a impOrtancia de 
,Cr$ 100,00. 
· J\ferecerão o titulo de imignes 

,,-,rotetores, com direito a. uma men· 
1;ão especial, os que cOntribuirem 
. tOm a importancia de Cr$ 500,00. 
}tectberão um distintivo do Con· 
tresso, .de prata dm1rada. 

Os Congressistas insigncs prote· 
tores,. além dO direito a um livro, 
,po.dem t.er a assinatura gratis de 
~ma, das Revistas da Redação do 
Mensageiro do' Coração· de Jesus 
Jura:1te um ano. Os Congressistas 
·.,fetivos e orotetores além do distin
)ivo, por 'ma vez terão direito a 
t!ma das publlcacões c0memorativas 
,Jo Centenário do Apostolado da 
~ração.· 

S~rãO prcs:dentcs honorários. os 
Exmos: ReymOs. Srs. Arcebispos e 
l,ispos presentes ao Congresso. 

Os Con<rressi,tis das ·diversas ca· 
tegorrias ~·eceberão um cartão pró~ 
lJiÍO no. ato da inscrição, o qual 
lhes dará acc;;o "º lugar que se 
lhes kidicar , de ' acordo com os 
Hspetivos ca,tões. 

(IRCCLAR DO EXlIO, SR. AR· 
CEBISPO DO RIO 

A propositO é0 Congresso Arqui
ó1ocesano, o Exrno. Rnno. Sr. Ar· 

'ceb'si::J do R:o de Ja::eiro puhlic011 
ll seguinte C:-cular sob n. 7: 

"CEKTE:\":\RIO DO APOSTO· 
LADO DA ORAÇÃO - Conforme 

do Apostolado vai tendo a ·mais am· 
pia repercussão. Em .di ver,.os luga · 
rcs fora,m cdebrados iervor0s,;s 
Congrcs$DS, estando outros projern· 
dOs, para o próximo ano. 

A é10Ssa Arquidiocese i.oi se,apre 
pione1ra na propagação e dilatação 
úO Apostolado da UraçãO D. !'earo 
lllar :a, de Lacerda, D. Joaquim Ar
coverde e especialmente o nosso 
saudoso antecessor, Cardeal D. Se· 
basti:10 Leme, em repetidas oca
siões em 1900, 1902, 190ll e 1925, de· 
ra111 as provas mais eloquentes do 
apreço em qlle tinham a providen· 
eia! AssOciaçã o, ' 

Seguindo tã,o luminosos exemplos 
detcrmi:1amos que em nossa Arqui· 
diocese de S, Sebast'.ão do Rio de 
Janeiro seja solenemente íestejad0 
éste Centenário. 

De Janeiro em diante comece em 
, tôda a Arquidiocese a preparação 
do Congresso do Apostolado da Ora· 
ção, em conf.ormidade com as ins· 
truçõcs que o Secretariado .Nao.io· 
,::al envioll a todos os centros. Este 
Collgress,o será celebrado no mês 
de Outubro. Haja em tôdas as pa
róquias, além das i:.mçôü;; rdig:osas 
Semanas de Estudo ou Tríduos, nas 
quais s_ejam estudados o espírito 
dO Ap,ostcilado da OraçiiO e a ma· 
neira de sua maior expansão. 

Desejamos ardentemente que flo• 
resçam puja:Jtes de vida em tôdas 
as paróq11ias desta Arquidiocese O 
A. da ·o. e a Cruzada Eucarist'ca 
Infantil. (Se por ventura houver 
paróquias que ain<la não gozem das 
bênçãos especiais do :\, da O, é 
11osso desejo. que nelas floresçam o 
A. e a Cruzada Eucaristica). 

Os Reverendos Vig:íriOs e RPi· 
tores de Igrejas expliquem aos fieis 
esta nossa c:rcnlar. que deseja1nüs 
te·:iha a ma;,or divulgação . 

Desejando que o s. Coraçfo ,le 
Jesus abençóe todas as comemora· 
çôes, a todos abençoamos aictuos,1· 
mente. 

Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 
1945, . 

JAIME, Arcebispo 

SEMANAS EM HOl-.RA DO 
CORAÇAO DE JESUS 

Em conformidade com as pres· 
crições dc,ta Circular, a Arquid(o· 
cese do Rio de Janeiro tem rea!l· 
zado numerosas Semanas em hO:ira. 
do S. Coração de Jesus. 

Ass:m, já realizaram a Semana 
-em bOnra do Coração de Jest1s os 
seguintes Centros do Apostolado da 
Oração: 

Abril: l a. 3 - Santo Cristo dOs 
Milagres - S a 15 - São Pedro elo 
Encantado - 19 a 2Z - N.S. do 
Cenáculo. 

}.Iaio: 20 a 27 - S. Paulo Apiis
toto - 24 a .31: N, Sa. do Brasil. 

31 a 8 de Ju:1ho - N. s. de Co
pacabana. 

Junho: De 1 a, 8: S. André da 
P,onta do Caju, Carmo da Lapa. 

De l.o a 10: ~. S. do Perpétuo 
Socorro de Grajan' e N.S. da Paz 
(]panem a). N. s. da Conceição E 

S. José de Engenho de De11tro. 
De 3 a 10: S. Afonso, N. S. de 

LOurdes de Vila I~a.bel, N. S. das 
Y . cês de Ramos, Bom Jesus d;, 
Pe:1ha. S. Geraldo de Olaria, Crist,J 
Redentor, N- S. da Consol:lç20. de 
E11ge1,ho ~orn. 

De 4 a 8:,S. Jo:é do Jardi:n Bo
tanico. 

De 8 a 17: S. Jalluário e S:,o 
Agostinho, Coraçã,) de- :Mar'a dJ 
llíeicr. 

De 15 a 21 : Esp:rito S;,.nto. 
De 17 a 23; N. S. da Conceição 

de R;imos, S. Rita. 
De 22 a 29: N. s. do Parto e S· 

escrevemos· ao R1·do. Padre Secre· Terezinha do Tu:iel. 
• · -' J d d De 24 a Lo de Julho: Sagrado tario :K'acíOnal do npOsto a o a 
~ Oração, p, José da Frota Gentil, Coação de Jesus, N. S. das Dores 
S, J. reconhecendo todos os méri· dos P.P. Servita,s, S. 1·! ónica. Pa

"tos do Apostolado ela Oração, de· rada Lucas, N. s. da Piedade, Ba· 
'sejamos qiie seu glorioso ce:itenário .sílica de S. Terezinha, N .. S, da 
: seja celebrado O mais dignamente Conc.ekão da Gávea, Inhauma, 
1possivel em nossa querida Arqui· Cr:sto Rei de Vaz LbbO, N,S. <la' 
diocese. de S. Sebasfão do Rio de Salete. 

'Ja:ieim, De 25 a, 1.o ele Julho: ~- S. ua 
Em tor.!O O B:-as:l o Centenário Conce'çf:o do Engenho Novo. 

· .;~nExMi,PR1ixZxÀnxÀXTTióZ:%v¾iXA~~ÇÃ~-:óxrm-~~~ 1 

~ São Paulo - Santos Ltda~ 
Cr.S 20,00 

,,, .,. · • de hora em hora entre São ?aufo-Saufos unilius u1anamen,e 

SA....,,TOS 
Jl;11,t; l!ll0 !Comércio N ,• 3% 

1r.01111e2 t-1\'27 

S. ll'A.ULO 
mm1a Mimá N. 0 ~~@ 

FoH ,-3,í!ii 

J111!10: De 1.0 a 8: Divino Sal· 
vador, N. S. Aparecida do l\[eier; 
S20 Francisco Xavier. 

Lisieux ·co1>hcccu o que a l:11blia Nada pCl:-é:n vei:i pertu:-bar a paz 

De 8 a 15: S. Be:iedito dos Pi· 

chama "o fogo celeste··: at,H1c,,;, 
aér os, destruindo o centro da cida· 
àe, fizeram da rq;ião uma ime:isa 

ia•es, fogueira, Onde giga1nescas Jabare· 
De 17 a 22: Santíssimo Sacra· das, ,eavivadas pt,-, ve:.tJ, àcvora· 

mento. 
De 22 a 29; 

CristOviíO. 

ra111 tudo .o q~1e e1n seu a1a11 -de 
Osvaldo Cruz, S. de,truição os bo:nlrnn]ei,os t:nham 

Agosto: De 12 a 19: 
de Fatima. 

SECRETARIADO 

poupado. 

a,. carne 4ue111J..ada, amorta.bava a

de;se lugar, o:1cle 
n1ai s c1..xi110vellorus 
br.~,·c v:·da tn,e:ia 
tb. 

se rcu11en1 as 

lembranças da 
de Tcre,a :.[ar-

f0:an1 e,posta: en1 fevereiro ul·
timo, no Re'.icár~ d;i Brasil, em 
Kossa Se:l:'ora de Pari,, as cimas 
de Santa Teresa.; voltando a Lisicnx: 
pas5ara:;1 por Rouen e A'.a:1ço~, ~i
tl-:.de natal tia Sant;;, em proossa.) 
1riunfaJ. 

(J~nciclica. "Graves de communi"). 

* * 
Sa11tuariO lma espessa rnma~a trcsa1!JamJO l 

DO '· CON· quele i:1íerno, desencacfr~1J> 0 • <-o li.a 
GRESSO - Fu11c'o1,a 110 Circulo obra destruickira do fOgO e da mor· 1··· --------------
Católico rua Rodrigo Silva, 3 - te, cuja descrição talve~ nem o pro-

Ademais, a Democracia Cristà não ha de intrometer-se na politica, nent 
ser\'ir a partidos e fins políticos: -· não é este seu campo, mas ha de ser açãp: 
benefica em favor do povo, fundada no direito natural e nos princípios do 
Evangelho. ' , 

Tei. 22·4854, para o qual deve ser prio Vaatl! vudesse transci-ever, 
encaminhada a correspondência e E. diante das chamas que raste· 
as e:1cOmenda.s relativas ao Con· javam pelo solo, alçando-se pelos 
gresso. lJm grupo de Zeladoras a· mmos, iazendo fondir com seu ca
tenderá ao expediente de machã e Ior as virfraças ha qu,nhe:itos me· 
a tarde nos dias uteis, cOm exceção tros de dista:JCÍ.:i, talv~z 1,m sorriso 
de terça·fcira em que não haverá pairasse nos 11!:>ios do, incrédulos, 
expediente. ao c.onternplar a cidade da p,'quena 

ORA.ÇÃO PELO EXITO DO CON· 
GRESSO DO APOSTOLADO DA 

ORAÇÃO 

Santa Carmelita, enterrada sob as 
rui:ias, destruída pelas bombas, cas· 
ligada, embora fosse inocente, Es
perava-os porem 11111 milagre ... até 1 
hoje visível. 

E' a seguinte a. Oração pelo exi· Enquanto que O iogO .e as expio·, 
to do Congresso Apostolado da sões arrasavam a cidade, ao pé da 
Oração: Úasilica Iluminada pelo clarão dos· 

"Coração adorável de Jesus, a ir,chdios, 0 povo contemplou extá-1 
1\rq,1:d·ocese do Rio de Janeiro, co· tico un:a i:icrlve! v:são: - as cha· 
memorando o primeiro Ce:1tenário mas detinham-se diaJJté do recinto 
do Apostolado da Oração, vai ccle· do Carmelo de Taherná.culo elo 
brar um Congresso para honra e Relicário da "Irmf<zinha" e da Ca
glória cío Vosso dnlcissimo Cora· sa São João. T:1do iôra rlestrnido, 
ção. ..,. , até o této de secular mosteiro em 

Desejando ardentemente· que vos·; sua parte exterior, 0 Carmelo po· 
so 0 C'inado em t'o(lo o· mundo e es· rém, permanecia intacto, assim co
peci2.lmrnte ~o Brasil· sejá qua.1tO mo a Catedral de Sfio Pedro. 

(Conclue na .6a. pag.)_ i f\a 11am foram e:1cOntra<las cen-

Alistar-se 

na Liga 

Eleitoral 
Catoliea 
é dever 

~e Fé e 
patriotismo 

(Encíclica "Graves de communi")'. 

* * * 
_ Ao cumprir sua fi1~alidade a J?en~ocracia Cristã tem a estreitíssima obrigi 

rao de depender da autondade eclesiastica, prestando aos Bispos e a quem os r 
1 presenta total sujeiçã? e ohedi_enci_a. Não é zelo. merítorio ~erri devoção sl! · 

1 
cer~ o empree3:der c01sas aprec1ave1s e boas em s1, quando nao levem a av.rOJ 
vaçao do propr10 Pastor. 

(Encíclica "Graves de communi"). ·· 

Homenagem do Exercito 
à F. E.B. 

RIO, (Asa,prcss) - Por de
termi:1ação do 11inistro da 
Guerra, general Gois Monteiro, 
será confecionada uma coroa 
de bronze, com uma inscrição 
altamente pa.t1·iotica, a ser co
locada no cemitet:io militar bra• 
sileiro e~ lºisto\'.l, c?mO 1,1111a 
home:1agem do Exercito aos 
seus soldados mortos nos cam· 
1,os de batalha, da Italia, 

~~ 

Um "livro Branco" d o · Vaticano G 

PE. JOSE' 
Seminario 

· Distribuido pela -"ASÀPRESS ,. 
. . •;: 

FERNANDES 
Central 

VELOSO 
lpiranga 

(Condusão} 

OJJTRAS DECLARAÇÕES DE HOMENS POLITICOS 

Não cessaram, porem, as cliseussões sobre a futura posiç~o 
da Hai.a e as prev,sóes de sua participação no conflito. 

A ;c!l ele janeiro ue ll.140 o <.::onde (.;1ano dizia ao Nuncio: 
"Pode Hcai: tram1uiio que a ltalla não entrará em guerra"; 
mas acrescentava e:sta reserva: ."ao menos enquanto depender 

de mim", 
a .1.lS de fevereiro o Conde Ciano, encontrando-se com o 

Exmo. Canüal i\iaglione, lhe declarava que a Italia não pode
ria -entra,· em gue.-ra, mesmo po1·que nao se acnava absornta•. 
mente p1·eparnel.a. füe acresceutou que tinha feito e continua
ria a fazer tudo pela paz. Nao escondia, porem, que . em \'Olta 
do Cbeie do Uoverno ag,am tambem. influenmas poderosas em 
favor da eutraãa ela ltana no conflito. Recordou ainda a este 
prnposito que, preocupado por tais influenci~s, ele mesmo . se 
fizera certa vez acompanhar uos sub-secretanos da Guerra, da 
)larinha e da Aviação, a-fim-de que dissessem ao sr. 11-Iusso• 
lini qual era a verdadeira situação militar da Italia. 

A 29 de fevereiro o Conde Ciano declarava ao Nuncio: 
"Tenho a impressão ele uma 1,roxima grande ofensiva alemã 
no "front'' princípal (Françês) e prevejo, por ocasião desta, 
que a ,ilemanJ:ia fará o maximo esforço para nos fazer entrar 
em guerra. l1u me bato para conjurar esta entrada; mas ha 
na lltalia fortes correntes em favor da Alemanha". 

A H rle março de 1940, o Ministro do Exterior da Alema-
11ha ,•on Ribbentrop, vindo em visita a Roma foi (a seu pe
d.id~) reeebiclo pelo Santo Padre, Naquela audiencia ele assim 
falou. da ;;·uerra: "Estou fhmemente convencido de que nós 
venceremos esta guerra; não só o "Fuehrer'', mas tambem to• 
dos os 8tl milhões de alemàes sem exceção . , , O "Fuehrtr" 
está decidido, do modo mais .firme e resoluto, a fazer que a vi
toria se transforme em realidade; e todo o pov:o alemão como 

ele prnprfo está convl)ncido de que provavelmente poremos fim 
à guerra ainda antes que finde o ano . , • Nós cremos que 
França e Inglaterra, ainda no curso deste ano, nos pedil'ão a 
pa:il. Esta e a firme convicção de todo o povo alemão" (Wir 
Glauheu, dass Frankreich und England uns noch in diesem 
jahre um l<'riedem bitten werden. Das ist clie feste Ueberzeu.
gung des ganzen doutschem Volkes). 

Precisamente naqueles dias houve um encontro, no Breu• 
nero entre o Chanceler do Reich e o Chefe do Governo Italia.~ . 
no. 'O Exmo. Cardial l\faglione assim resumia o coloquio tido 
com o embai:.:aclor Alfieri, quando este lhe deu noticia da. reu.• 
nião: "}Jurante. a conversação lhe expuz todas as razões que. 
a meu ver aconselhavam ou impunham à Italia permanecer . 
fora do conrnto; ele julga porem que se passar muito tempo 
será extremamente dificil à Italia manter-se fora do conflito", 

A, 18 de março o sub-secretario de Estado norte-americano 
para. os Negocios Exteriores, sr. Sumner Welles, visitou o Car
dial Secretario de Estado. Este, depois do coloquio, escrevia: 
"Depois o sr. Welles me pergui~ta que penso eu sob~e a situa• 
cão da Italia.. Respondo-lhe que na Halia o povo e contra a 
guen·a, mas que o pensamento de Mussolini não é claro. Este 
tenf 11tma inclin.ação pela Alemanha, mas talvez se possa es
perar que leve em conta a opinião do povo e não se lance 
numa aventura em que os interesses italianos correriam uni 
perigo mortal". . . 

A 27 de março isto é, nove dias depois do encontro do 
Brem1ero, o Conde' Ciano dizia a l\fons, Borgongini Duca: 
"Houve certamente maior compreensão; mas eu faço tudo 
para impedir. Não posso dizer se a guerra virá ou não virá, 
mas certamente estou me afadigando, e não podeis ter idéia 
!Te iJ!uanto tenho feito e de quanto faço'!, 

A 10 de abril o embaixador Alfieri teve com o Cardial Ma• 
glione uma importante conversa, que S, Emcia. resumia nes• 
tes t&mos:. 

"O embaixador da Italia, em nome do Conde Ciano e por• 
tan~o do sr. Mussolini, diz-me que em muitos lugares da Italia 
lha nas Igrejas manifestações e .pregações pela paz, talvez de 
acordo, com instruções do Vaticano. . Tais manifestações, nes
tes dfas em que os acontecimentos politicos se precipitam com 
uma velocidade impressionante, e enquanto o Governo procura 
animar os espiritos e te-los preparados para os eventuais des• 
I!!liliVl(l;lvimentos, têm carater de extremado pacifismo e podem 
,r;(Jintrasfar com a política do governo, que segue os aconteci• 
IMiu1tos <r:om uma vigilancia autorizada pela gravidade das eh-• 
~tlllll!,t!1U!. "L'OSSERVATORE ROl\1A.i.'W", ~· "ital.i.an&'' 

muito lido, tem uma atitude cada vez mais divergente da im
prensa italiana; deveria moderar-se, ser menos prolixo em dar 
as noticias de guerra, e mais imparcial. 

!Bm resposta peço ao embaixador que diga ao Conde Ciano: 
1) que a Santa Sé não deu quaisquer instruções para in

tensificar as asseveratlas manifestações pela paz, nem sabe 
que tenham sido dadas pelos Bispos; 

2) não ha necessidade alguma de recorrer a presumíveis 
instruções afim de explicar as invocações e orações que agora 
se fazem 1nais insistentes pela tranquilidade e pela paz. O 
desejo de paz e profundo e difundido na ltalia. Era previzivel 
e é naturalíssimo que este intenso desejo de paz, agora que 
todos - sem exceção de ninguem - vêem crescer desmesura• 
damente o perigo de guerra, se manifeste em mais frequentes e 
mais ardentes invocações c orações pela paz; 

3) "L'OSSERVATORE ROMANO", que é impresso em ita
liano, mas é orgão da .Santa Sé, não pode confundir-se com os 
jornais italianos. Se atualmente diverge tanto dos jornais ita
lianos, como afirma o embaixador, não é porque ele se tenha 
afastado da linha até agora seguida, mas unicamente porque 
de alguns dias a esta. parte os Jornais italianos estão acalora• 
,los, inflamados ao extremo. Nao discuto este fenomeno; dei· 
xo-lhe a responsabilidade a quem a tom.ou. Devo porem re
cordar que "L'Osservatore" não pode seguir os outros jornais 
na linha que estes se traça1·am. Tenho -sempre recomendado .. 
a "L'Osservatore" que seja prudente, objetivo, comedido. Não 
tenho dificuldades em repetir este conselho, como o faço de vez 
em q;11a.n1lo, .:\Ias é bom refletir que se "L'Osservatore" tem o 
dever de manter-se na linha traçacla e por ele seguida, isto -
até servirá t.ambem ao interesse da Italia: por toda a parte, 
e especialmente no estrangeiro, se deve ver que "L'Osservatore 
Romano" e verdadeil'amente um jornal da Santa Sé, impar• 
cial, seI"eno; só sob esta condição ele poderá, quandó necessa· 
rio, dizer uma palavra de verdacle e de justiça a respeito da 
.ltalia. 

Despedindo-se, o embaixador quis assegurar-me de que o 
conde Ciano continuará A SUA AÇAO". 

lJJ.\:l AUTOGRAFO E UM DISCURSO PONTIFICIO 

As noticias que continuavam a chegar de muitas partes 
demonstravam com clarez~ cada vez maior quão ameaçadora. 

, tosse a situação, e quanto mais fundado era o temor de uma . 
· proxÍJl!.a participação da ltalia. no conflito europeu. 

No desejo de salvar a paz do povo italiano, o Santo Padre 
quis fazer ainda uma tentativa extrema, enviando uma carta 
ao Chefe do Governo. O augusto clocumento leva a data de 
24 de abril. 

Numa hora tão grave para a Italia e para o mundo, o Su
mo J.>o:ntmce - fiel à missão pacificadora que se conta entre 
os pri:meilros deveres de Seu ministerio pastoral - apelava pa
ra o sentimento de responsabilidade de quem tinha as redeas 
f!l!o governo da Nação italiana, a qual pela sua mesma privile
giada posiçãO',. poderia muito validamente contribuir para a 
pacificação da Europa. Enquanto os fantasmas da guerra pa
reciam concentrar-se mais proximos e ameaçadores sobre po
vos ainda isentos, o Santo Padre formulava do intimo do co
ra.ção o voto arclente de que fossem poupadas à Europa "rui
nas mats vastas e lutos mais num~rosos; e de um modo par
ticular seja poupada ao nosso e teu amado país uma CALA· 
MrnADE TAO GRANDE". 

Esta mensagem grave e paternal, o sr. Mussolini respon
dia a 30 do mesmo mês. Depois de afirmar que a historia da 
Igreja não aceitou jamais a formula da paz pela paz, da paz 
"a qualquer preço", da "paz sem justiça", a saber de uma paz 
que em determinaclas circunstancias poderia comprometer ir-
1·eparavelmente o futuro .e a sorte do povo italiano o Chefe do 
Governo assim concluia: "Desejo, Beatissimo Padre, assegu
rar-Vos u:mà coisa apenas: se amanhã a Italia dever descer 
à arena da Juta., isto quererá dizer, com uma evidencia solar 
para t-Odos, que a honra, os interesses e o futuro nos terão, 
absohi.t.:uneníe, obrigado a fazê-lo", 

Poucos diias depois, no domingo 5 de maio, o Santo Padre 
foi à Basili~a de Santa Maria sobre Minerva, para a solenidade 
11:m hom:a de Santa Catarina ele Sena e São Francisco de Assis, 
:,oir Ele me1:moi no dia 18 de junho do ano anterior, proclama-
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. CAMA de madeira laqueada, Das 
cores: rosa e azul· claro, Tamsnhos1 

·60 X 120 , , + 1 Cr$ 4,50,00 
65 x 130 1 Cr$ 475,00 
'Z0 x 140 , 1 , Cr$ 500,1!)0 

GRADE prote• 
tora para o en• 
treteoimento do 
bebé, madeir'l 
envernizada.' 

Cr$ 170,00 

Em madeira Ja. 
gué rosa on azul. 

Cr$ 180,00 

BANHEIRO de borracha, 
com cavalote, tampa movei, 
de lona, para vestir o bebé. 
Cores : rosa e azul. 

Cr$ 350,00 

~ MESl\10, com prateleira, 
CrS 400,00 

COLCHÃO para a cama do 
bebé, em três tamanhos: 
Cr$ 138,00, 115,00, e 150,00 

ARMARIO de mal 
deira, pintura laqu4 
rosa ou azul, coq 
gavetas e divlsõet 
para as roupa d4 
bebé, Cr$ 650,00 

CADEIRA para refciçãoi 
transforma ve! em carri, 
nho, rodas de borracha· 
Cores: rosa e azul. 

Cri 220,00 

A MESMA, com encosU 
<!le pano-couro. 

Cr$ 230,0~ 

CORTINADOS de fil4 
rosa ou azul, 2 tamanh<>'l 

Cr$ 190,0() e 230,00 · 

SECÇÃO DE BEBÉS • ta SOBRELOJA 

CASA ANGLO-BRASILEIRA 
Sucessora de M4PPJN ST0RES 

* Dê uma prova do seu .::ívlsmo: Aliste-se e vote ? 

Para sua maior facilidade sirva-se do Posto dt' 
Alistamento instalado à i;;utrada de nossa Jo,..,,. 



NOMEf<O AVULSQ 

J 
CR.$ 0,40 

·~=~;;;;;;;;..;;:J 

ANO XIX Diretor: 
PL1Nl0 CORR1!:A DE OLIVEIRA 

,, 
Sã;,- Pau!o1 9 -de S·etembro de 1945 UiFe(or-, 

FRANCJS{'O MONTEIRO l\IACJUHO NUM. 683 

J\luito se tem insi::~i<lo, no 1..ha':ii!} 
· -.obre as ligações do l'arlido co 
;11u:1:sta com Moscou, e os perigos 
4.we essas ligações podem trazer, 
'remos, hoje, um exemplo frisa1,te, 

Carta Circular ~o [~isco~a~o da P r.o v í n eia [ e I e si ás ti e a ~ e Sã o r a u I o 
ra,-a ilustrar este risco, · 

l\irguem ignora que a pos;ção 
~o Partido Trabalhista Britanico, 
JJCral!te a questão social, é menos 
Jcfiuida que a dOs com,mistas. Exis
~cm, naquele Partido, tende:icias de 
,i'Oda ordem, que vão desde uma 
~,oJitica social larga ruas prudente, 
;,;ié D mais calegorico extr~mismo, 
tomo se vê, a coisa é menos pes· 
,ima que o Partido Comunista. 

so~re a Consa~racão ~a rrovíncia ao lmacula~o Cora~ão ~e M 
1 

arrn 
O ARCEBISPO METROPOLITANO E OS BifSPOS DA PROV1NCIA ECLESIASTICA DE SÃO PAULO, AO REVMO. CLERO SECULAR E REGULAR, A 

TODOS OS FIEIS E HABITANTES DO ESTA .. :hD DE SÃO PAULO SAUDAÇÃO, PAZ E BENCÃO NO SENHOR 
Eiitrctanto, nessa "coisa menós 

!Jtssima ",•veja-se que delir'os o 
· fauat ismo esquerdista pode susc'tar. 
llm trabalhista de relevo. que foi 
.&ura:1te 19 anos funcionario da So
[lie,'.ede d.as Nações, "proferiu vio
iento discurso tornando claro que o 
1!,'0verno não deveria fazer com a 
'bomha atomica um jogo politico . 
.,;nglo·amerirano contra a Uni5.0 
Sov'etica ", pelo que "instou par;i 
.que a Grã Breta:1ha e 0 s Estados 
l._.:nidos c1,trcgassem o segredo da 
bomba atomica á. União sovieti· 
,ia ••• " São termos da prOpria Uni· 
tcd Prcss, 

Em outros termos: uma acusação 
& prOJJria P.atria, dirigida 110 mo; 
~iento por seus prOprios cOrreligio· 
.na rios, de estar '' fazrndo um jogo 
r,ol'tico" contra os sovieticOs os 
<ll"ª's como é bem obvio ( !) não fa-
1;em :1el'lrnm jogo politico. Em se· 
~mdo lugar, a proposta de se en
hrgat· aos russos uma _ arma me· 
,'liante a qual poderão, em. pOucO 
lien1po. arrazar Londres. 

Pod.'?·se e,-cogitar um fa!:Q que 
fale mais clarõ, sobre o des/ibra
,nfento em que ticam os s~ntimcn
!Os patrioticos, s,ob a pressão de cer-· 
\.as ideologias? 

No "Estado de São Pat1l0", lemO< 
i,11na vis-tosa 1,oticia sobre "A, E~
frtna: na Orn,~me:1taçãO das R11a< 
(<e Sao Pau lo . I-.m resumo. a .10 

(Conclui na 2.a pag.) 

LER E PROPAGAR O 
1
t;SZMJ&UiillQ.S Jt - - 1 Mt .1 Ufa W.5 1 

0 L E G I O N A lc I O '' / 
1 

E' DEVER DE TODOS j 
os CATOLICOS 

· fotroduçio 

rosse ~o novo Bispo -~e Pirncica~a 

Ontem, às 12 horas, seguiu -para Piracicaba, seguidO- de lu
:i:id'.1- co~itiva·, o Exmo. Revmo. Sr. D. Ernesto <le Paula, pi:i-
1'11e11·0 Bispo daquela Di~cese. S. Excia. Revma. foil acompa• 
:ihado desde esta Capital, pelo Exmo. Revmo. Sr. JDl. Paul@ de 
1'arso -- Campos, Bispo de Campinas e Administrador .4post@
lico _ da Diocese ele Piracicaba. 

O "Legionario" se fez representar por seu ID,irefor e '<lima 
Jomissão de redatores, na. posse do ilustre Prelado, e, em su~ 
a>roxima edição, publicará ampla reportagem uibr~ fi: mp@JI'.'• 

l·Oi -no ,;uadro si1:gelo de Ulllil 

ltunrilck JJ01·oação portugues~, que 
l\os,a S,·n!wra se dignou falar a 
tr(·s i,ast0ri:1hos, Apareceu-lhes 
, ~stida de branco, um fio de ouro 
~ dt:bruar-lbe o manto· atvissi1110, 
1:n1 tL:rço de r.vutas bi"ancas nas 
:.;.,o, celestes. l'ediu ~s candidas 
e iâr ça:;; a ·· l~)J1:-;agr,1çào a seu Co· 
raç;~io Jrnacula<lo'', t o cstabeleci-
1oiu0to desta Devoção IH> mu:1do, 
acr~sccntand0 a promessa ela paz, 
La ,a!viclç;iC', do carinho de Deus sô
L:·c :is a mas que a aceitassem e 
l4~;e liaY<,:r a1n <lc ser 1 'co1no fio

1

rf.!:-; 
,oJocad"; pelas mãos Dela a enfei· 
tar o t:-ono ·de Altíssimo",' 

A n1Cnsagnn dos pastorir.hos de 
.'\ljustrcl era para a hurna:iidade 
'.ºlia· l\ ossa Senhora vinha Iem
urar 20s homens a parte que, na 
presente Ordem da Providencia 
Deus rescnara ás suas solicitudes 
maternais. 

Ka realidade, caríssimos diocesa
:i_o,, poderia l\,~sso Scllhor, em suà 
!: ncarnaçâo, Yir até nós e levar
;;Os a Ele, diretamente sem o 
·::t<.:~·m_<!dü1rio Ue ..:reatura a)gu11la. 
Toda1-,a, em s:1a s·ab2cl0da admirá· 
reJJ n:uJ o rpús .c(s.s: 111 • 

,. :\las cscO.heu descer á te:-ra, me· 
útantc o (oração e o !:icio Imacu
hdo de 2\[aria, uniu-a a Si da ma-
11~ira tiio i,idiss.oluvel, que nos in · 
d cas,e com bastade cla,-eza ,:1ão 
ser outro nosso caminho de retôrn0 
". Ele, senão tarnbem por meio de 
2':ossa Senhora, 

O roteiro de nossa Redenção ~e-

1 

gue o itinerário de oossa Queda: 
}~ouve uma mulher, entre o demô· 
mo da tentação e a desgraça de 
n°s~o primeiro paL Ha também uma 
Mulher, entre O Anjo da Anuncia-

. ,:_ .. · . 

J,,.Jaria {; o '' Refugio do género 
humano'', a. "Rainha da paz". . 

A prome~sa dos tr\rnfos de nos· 
sa Esperarça. 

· O após-guerra encontra um mun
do cspcdaçado e combalido'. Qu~ 
tos sofrimentos e dore,s, quanta Já· 
griína .e- quanto sa11gne, até a hora 
abençoada un que silenciaram as 
vozes horrorosas dos engenhos d~ 
g'uerra ! '' Pas das armas"... E a 
'' Paz das almas"? Onde encO:Jtrar 
t1111a suave fonte de Amor, que nos 
íaça esquecer a.s ondas prOcelosas 
do Odio? • 

O Coração \'irginal de Nossa Mãe 
"jardim e paraiso do Amor Subs: 
fancial, o Espirito Santo (S. Boa
ventura)",· jon te pri111'eira do Sa
cratiss:mo ·Coração· de Jesus, ci.,, 
ª'!iad.os diocesa:10s, o Refugio do 
gcnero humano na hora prcsent~, o 
r-enhOr da sa)vaçflo social de tôdas 
as nações. · 
. A Consagração, pois, a éssc Cora·· 
ção. "que tOcl.o coração eleve amar, 
e toda mente Iouyar, Cor amandam 
omni cO:-de, "Cor lauda:1dum 01nni 
~nente"" (S. João Eudes) ", tem 
'?ualmente por rnotiy,0, alentar gen
ttlmentc a nossa c.<peraicça. 

Nele c1,c0:1t:-aremos a ·Paz! 

E:1íim, alllados diocesanos, na ex· 
f,r7,ssã_? do S~iit~ :ª?re, l\faria ~ 
a Mae de m1sencord1a ", cujo Co-
1 a~ã,o nos elcl'ará as desejadas con
qu:stas da Caridade. 

Será o remédio para as "misérias 
materiais e' morais cie um mutcdo 
dilacerado, abrasa<lo em incendio, 
de ódio,, 1-itima das ~ópl'ias iniq1Ji

·dades "·, 

Se o co:·açâo é o centro da v'da. 
a Caridade é o coração entre as 
Yirtudes Entregar ,:1ossa vida ao 
Coração Imaculado de 111aria é a· 
proximar-1,os da fonte da Vida, da 
miseridrdia, do perdão e do amor, 
E' _atar. fe1:ida,s q_ue ainda ~a1,gram, 
extmg!.ltr 1ncend1os que amda la· 
vram, .red'mir-11.os das i:1iquidades 
que nos prostraram. 

À Consagração ao Purissimo Co· 
1:ação de Nossa Mãe tende, pois, a 
reacender. o amor, a restaurar o a
feto, "a reavivar o grande--ritmO da 
Caridade", em nosso coração ·e no 
coração de todos os nossos irmão~. 

E cntã,o encontraremos a Vida! 
ção e a Graça restauradora dO 
Verbo E:icarnado, Aceitando vito· 
riosamentc o desafio do demônio, 

Deus nos Qu's salvar, iniciando a A VOZ do C''-n'"' Pa.dr•_," ...•.. : · Porisso, obedientes á voz do Pàs· 
r,,edenção Pºr Onde o inimigo co· 00 ,.., "' _ . tor Comt1m, nos . vamos "Prostar 
n;eçara a Ruina: Eva foi necessá· p• XII) ,;q( ante o tron_o da Virgem, seguros de 
ria ao tc:1tad,or para a gesgraça, e 10 :t .-,-" conseguir misericórdia e encontrar 

mano, Ontem ainda, uma guerra cruel de"'· ·camente pela: imensa bondade deste 
,4ante e ausoicJoa. acoateeimeate. · 

Deus quis ter necessidade de Ma-1 · ·.f- graçá, oportuno auxii:0 à defesa, 
ria para a salvação do gênero hu· No m~io das angustias con.·1·····:· q.ll "e..·;.·,-, não pelos nossos mérifos, mas uni_-

E, po;s que sl'ío imutáveis os sa· $Olada.todas as nações elo wbe'a ,s.o~ Coração :Materno", 
~ lú.entissimos desi!l'nios di. Divin1 licitude_ do J>aj Cooiu.9t d.\sH • uma · "Para (llle o ~nior e O patrocinio 

São Paulo possue dois Santuarios especialmente lig·ados ao grnmle acontecimento, ~ue foi ·â 
consagração de sexta-feira 1ip. 

Um deles, é Ó ·tradicional Santuario {lo Coração de J\:Iaria, onde ha muitos anos se desen, 
·volve intenso e apostolico trabalho para a hüen sificação do culto corclimariano. O outro é o 
novo Santuario de Nossa Senhora de Fátima, em Sumal'é. 

Esse Santuario, a cargo dos RR. Padres Ter ceiros Regulares de S. Francisco de Assis, e t.:I\. 
importante centro de piedade, rujas obras: já estão muito adiantadas. Como se vê pélo cliche, 
o Santuario está colocado em situação muitQ pit o.r;sca e aprazivel. 

Hoje, ás 20 horas, no Teatro l\Iunicipal, 1·ealizar-se-á uma grande sessã, 

da Liga Eleitoral Catolica. Dmrante esse ato, o sr. Alceu Amoroso Lima; Secre·. 
t_ario da Junta Nacional, fará a leitura do manifesto. 

O ato será presidido por S. ilxcia, Revma. D. Carlos Carmelo de Vascon
celos Mota, Arcebispo ,\letrnpolitano, 

) 

l 
l ·------------------------l 
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.. Na s0 gunc1a-~c,_ii;a; n. D, á, 1no 
_horas. o Exn1~ 1 e ,Révmo, sr. D
Çarlos c~rmelo_· de Va;;copcelos Me,· 

·fa, Arcebispó·' M:ctropolitan0; W_evo 
ém visita á Faculdade de Filosofia 

. _Cienc!as e V.trp-~, ./Sede_s SQ.pi"i,: 
-/.:iae", mantida __ nesta Ca1J.Í(al p·'la1 
L\R. CônegaS ~i'e ~Sarltõ" Âgostinho. 

RecebiciA . á··porta do est,al}e;efr 
. mento .P<'las- Rev~as. ·Madt'e8 St;tle· 
. :ora e Dlretol,":i, pelo.·.Rii,,,mo. AS· 
[ístente EctesiastiCo,· 'P,e. J. Danti, 
~-, J,, Pelo c'órp6' decante e el_<v,,d1 1 
ti:Umero de alúnaii,' · S, · · Excb-

:_ ~evma. reeeb-~u ,os• ·cttmprlme-ntos 

:· r.:prê,si-,as palavrns testemtlnhon o 
cec-;,eilo e ge-Ull agrado com que 
acpeb casa recebia ao seu Pastor. 
Ern ;?g:Jida, deu a pala~-ra ao Prof, 
Marlo d·, souza Lima, que fa[ou em 
:-con:~ d0 corpo docente, avresen
tJ,r,do as homenagens de todos Os 

~ 0 tt8 culegas. ao Exmo, e Revmo. 
sr. A,-ce':,ispo Metrop0Jta1,o·. As 
uala·,,ras de $. s., que_ for,{.in ·co· 

1·0.1(!u3 de uma salva de palmas fa-
ziam uma resenha historica. do' que 
ter,: ,;ido a vida da Faculdade des· 
de e,, seus albÓres, E exprlrciam o 
res1,e,t~ e· o filial afeto dos profes· 

·Aª todos ·os, pJ:ff~~otr.s,-. e .foi em 
. seguida_ con,du_~i~~ !l?, _salií,o. nobre. 
l'ouco dePOis, no aUditorio da Fa· 
êuldade, 'inÍçj·ava'~sé' 1á''sess~o so;en·) 
'-~m homenagem 'il.0° ilti'stre ·.Prelado. 

_o auditorio·-: da( Faculdo:de. em 
1ue estavam ;·~ll~s;. .de· alunas, 
-~_presentav:a .,~e,-$tJv~ .?f.!fa,'llenhção. 
:i:a qual se d~stacavam as arm,as 
···ªº Exm<>. "e'!{.evmc,; sr, Arél>isP'' 

:- Metrop0Iitano/1l§''llàrid<'ir:1s ·traoi · 
ielra .e pontifitiia!, • .Em: iugarcs c;e 

. ~estaque, en,c,~n,t,ravanne p, vofes
:iores. A presjdencia da ses,;io couté. ao Exmo, ''' e·'J:lévino,' Sr, n: 
-·~ados Carmelo · de Vasctmcelos 
Mota, · . · - . - - · 
' Inicialm(lnt,e,,.:fll,IQ_u .o Revm0 • sr. 

:!>e, José D~11t!: qµe cin bl'eve, e 

s0r,,s da Faculdade, e em rela'çãó ao 
. ~.eu Arcebispo, Em segUida faJou a 
presidente do gremlo de alUnas, 
srta. SL1õana P~ula Santos, que a
prc~e.ntou as homenagens das alunas, 
dis;,-rtando sobre a vida presente 
da Faculdade. e Uma das Professo• 
ns. que saudou a S· Excia. R€vma. 
e1:1 r:< 1m? das ex-alunag, e. ·_menpio
"ºll as numerosas atividades a que 
se têm entregue, bem como os mui
to; benefícios que à Faculdade con
tinua a dispensar a suas ex-alunas. 
Ambos os discursos foram viva
mente aplaudidos. 

Poc fkn, fez uso da palavra o 
ExmO. R0,'Jn0, sr, Al'Ceb!spo l\Iü· 
trop 0 litano, qU<> disse do contenta· 
me:o'o com qU& se inteirava claque· 

11:..···notí'c·ia& d·aS· 
;~.;-_. .... i s s· õ e s 
-~ os Fl~A~cisç,ANOS CANADIENSES NO PERú - Ep.1 1936 o 
;}f. Pe. Fr~~ C_~lixto Gelinl),s, de. Província Franciscana .Cana
-~., _ dense, que cturahte 24 anos trabalhara como miss!onario no 
J"apao, tr_a1~spo~tou-se para Limá, _capital do Perú, afim ~e e~ercer 
. 'ti seu mimsteno,.,tunto dos 20 mll Japoneses, que entao haviam 

,: êmif;r3:do !l~f\,. l;l,.li._ Mais tarde, em 1938, outro Frade se associou 
-.' \ el~, ~-'; eI:1-,·: !9.~2,_ a,inda_ outro. Desde O começo da guerra que ·, tcalm_ q~ fmcta~· mm~os __ Japoneses foram· expu~sos ?º ~erú; e. en. tre 

s qu-0 ·-tiveram licença de permanecer no pais nao foram poucos 
· s que se converteram. Desde 1936 a 1944 a Missão Japonesa de 

~a ,.regist~u 1.175 battsmos, 458 primeiras comunhões e 451 
. érisni~s. Em_l944 a .Provln:cia Canadense aceitou a cura de uma 

~xtensa parte do Vica1iato ApostoUco de San León do Amazonas 
fio e:ttr.emo Norte do Perú, às margens dos rios Putumaye, Napo e 
~aranon (Amazonas), região que, nos tempos coloniais, fora tea
tfO dos trab~lhos misslonarios doi:' Franciscanos. 

· f"The Forum") 

·2 Q~EM OS SUBSTJTUIRA? - Uma carta de Roma, datada do 
· dia ~l. de)aneiro c'.e 1945 conta que até fins de 1943 os Jesuítas 
, . alemaes tiveram 41 baixas e os austríacos 7, mais 7 desapare-
~1do~ e 8 candidatos tambem torr,bacos. A Sociedade do Verbo 
_b!vmo, COl'J.fOl'ffie a mesma c:.i.r~a. teve até fins de 1944, 300 mortos 
~ntre 2.000 _convocados. O Tribunal Popular de Berlim condenou 
g. morte e executou 2 Jesuítas: , o Pe. Grimm, da Provincia da 

.. Gerll';-anla ~uperior e o Pe. Steimnayr, da Província austrfaca. 
.. _ O prrme!ro ,era- pi;ofessor de' Unguas na Stella Matutina e.e ·Feld

kirch; o segundo, um conhecldo .sociologo e preg-&.dor. 
("O Eco'') 

3 A CRUZ .. DOS SACIJIFICIOS_ACO:.\IPANHA A CRUZ DA FE' -
. . O Pe. Me. Cauley, Sacerdote americano da "Santa Cruz", ,, ] 

las atividades, e exprimiu sr,u.s vo· 
tos pela prosperidade e grand-,za 
do estabelecimen;o, 

S, Excla, Rcvma, teceu, em se·· 
gUida, importantes o oportunas 
cOmtmtarios acerca do nc:n eda. Fa· 
culdade "S.edes · Sapientiae", Mos
trou S, Excia. Rev1na., que ha 
uma· diferença entre a Sapiencia e 
a Ciencia.. _ A cicncia é o slmp!Cs 
conhec\aHmto das coisas, De cien·. 
Cia, o mundo está cheio. E, ~e bem 

. que a c!encia seja um bem para o 
homem, for,ça é convir em que ela 
nã0 r.esolve todos os proble..-nas hu· 
manos, Pelo contrario e1a úor ve
zes os mu!titJlica, A pro·va disto 
está na bomba atômica; . 

Assim, á ciencia se deve alia~ a: 
sapiencia, A sapiencia é a virtude 
quo leva o hom.em a esco ]her c'\-n 
sabedoria, entre as varias coisas: 
que a clencia trás a nosso conhe·; 
Cimento, A sapiencia, como virtu-: 
de. que é, resulta da vontade, da: 
l'.eta ordenação do livre arbítrio do· 
homem, E, isto posto, e}a exige 
formação de consclencia. Conscien
cia, e não apenas cíencla, é isto: 
que se torna miste1· ao homem, 
a~ntuou vivamente O eminente 
orador. 

Ora, disse S. Excia, Revma., 
essa formação de conciencia não se 
·encontra senão nos estabelecimentos 
católicos, como O "Sedes 5apien
tiae", ao qual S. Excia, Revima., do 
coração. desejava todas as prospe· 
rida.des e venturas tornando esses 
votos extensivo, ta,'nto á dír,eção e 
CorPO docente da casa, quanto ás 
suas _alunas e ex-alunas, 

As palavras de S, Excia. Revima. 
Calaram Profundamente nó espírito 
de todos, e foram coroadas de uma 
pr0 longada e ca,·inhosã salva de 
Palmas, Em seguida. em meio á sa· 
tisfação geral, S· 'Excia. Revma. 
deu a. benção a todos os presentes, 

Logo após, foi s~tvida uma mesa 
de doces a S ,Excia, Revma., que 
manteve com os elementos da di· 
reção e professores da casa, ani· 
mada Palest"ra sobt·e varios assun· 
tos da atualidado, 

S· Excia. Revma. visitou porme
norizadamente o vasto edificio - da 
FacJildade, não ocultando seu coe
tentamento pela perfeição e ampll· 
tude de todas as instalações. ~ ln· 
tet-essando-se vivaméntc pOt' tud" 
quanto lhe era dado ol>servar, 

À saída, o ilustre visitante foi 
alvo de novas .e calorosas manifes· 
tações de respeito e filial afeto das 
alunas e professoras da Faculdade. 

Para comemorar tão auspiciuso 
acontecimento, que marcará data 
na vida da Faculdade. elabol'OU·sc 
a ata, artisticamente decorada, · de 
que damos uma fotografia., 

_i ~amen,te, cqm seus ardorosos <;olega~. tem consagrado toda 
·.!JU_a vida para real!,zação do sonho de un1 Clero indígena na India. ! -------------
fiao nos conta co1Sa alguma a respeito desta ardua tarefa · mas , 
êscreve o seguinte: "Durante os dois ultimos anos estivem'os na! 
tona ,~e gu~:ra e_ Dª~,samos fome,_ que ce~Jamente foi a m,aior na I 
, istona C:e . ~en~ala _. E o que e pior, e que sobrevieram ainda , 
éolera, bexigas e malarla. Os nossos missionarias americanos não . 
fora_m somente observadores passivos. Nossos Padres, Irmãos, 1 
1rmas e _cateqmstas deram provas de seu zelo no esforço pessoal : 
e na dedicaçao pelos aflitos". ("Cªtholic lVIlssions"l 1 

4. NAO E FACIL CON\'ERTER (:31 \'ELHO PAGÃO - Um velllo 
chefe _d_a Uuiné dizia ao_ misslonario: "Por mim abraçaria 
sem dificuldade. o catolicismo, mas já suu velho pa'ra me lan

ça~ a um trabalho tao a_rduo; tert2~ que deixar a poligamia. apren-
d~r º· c~tec1smo. O. sal_at (a oraçao hrnssulmana cinc0 vezes por 
di_aJ e_ n,,';nos compllcaao; toda gente pode fazer e aprenc'er in-
clmaçoes . \"A Messe") 

5 PROGRESSO ~A l\HS8AO DF. RPANDA _ o Revmo. Pe. 
Paulo Klep, m1ss1onario de Ruancl:1.. na Afríca Central nos 

. . !_ie~cr.~e a ''.chuva de gr~ças" que Deus derramou sobre iquela 
M1ssao. -1 a Miss!io de Kaoygayc celebra-se o dia dos batismos 
~os 21 -~-e dezembro. Ha ali milhares de catecumenos. muitos dos 
Quais. l'.1 por diversos e.bos, vem rncebeildo sollc;a i11struç.ão sobre. 

gº catecismo. t-:os exam.es_ re:i:_lizados _nos _ul!i_mos dias mostr·a.ram:_ I 
s~u conhecllllc~nto d~ :Rel~giao catohca. Sao 1. 300 aspirant~s ao-

. ati~mo que, ptonunc1ando su8s pabvras de renuncia a Satanaz 1 
~ de. :"0trega perpPtua a Je~·-~- CrJstn ali e;t:i.o pedincio se·ern 
·t,adnutidos ~ Vida _eterna. l :ioo adultos. homens e mulheres. 110 • 

. res e humildes; ncos, e nobres. animaclos to"1"s do mP~mo r'eseio", 
. ("J;;l eco de Africa"l" . 

U,ENCJA l\IlSSIONARfA :'.$. v.:.ô. '. 1· • 
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EMPóRIO, PADARIA E 
CONFEITARIA PAR ANA 
Gêneros alimentícios; pães _e 
biscoutos de todas a~ qualidades, 
Apronta-se encomendas {lttra 
casamentos, batizadcs, ",oirées ", 

etc. . 
AV, BR!GAUEIRO LUIZ AN
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LEGIONARie 

: 0,BEÁTO GRIGNION 

São Paulo, 9 de Setembro rle 1945 

."LEGtONARl"'' 

. ana ant 1t smla e seus escravos ~e 
1 ·:;,:_;, <·,·/·.)·-} ... 

V1;Jar,.0s u;; ucveres <.\e c'--,--. .;;ue.·· q..~;.ti-:sar;fia, virgem;· ·como a 
melhor de t,ot as as mães; p1·esta a seus fiêis servos, que se c!er.am 

: completa;-1ente a ela, segundo- :;1., fig~~~c~e J~c9b·. · · --· 

Ela· os ama. 
f~~!tv.)(J'>,'. .', 

}.::~ .ui,t.. . - j 

:Ego diligentes me diHgo: ·:1su !J.mo ;i.q4eles _.que me amam· . 
Ama-os: 1.º porque é sna verdàdelt'!:t'-1.!Ilé;··, ótâ, uma mãe sempre 
ama a seu filho, o fruto de s\las 'ent.Y:u-íhiHif · 2:0 arria-os por reco· 
'nheéimen_to, porque eles com ·.-efeito1!1l c.&mam· ·como .sua, boa .Mãe; 
3,0 ama-os, porque, como predllstinad.Q;.!(S~(.l _amadQs .-.ele Deus:. Jªcob 
dilexi, Esau aulem odio habui; 4.° aina-os, porque se consagraram 
a ela inteiramente, e sâo 1,ua possessiip .. (hcr,a,nçq.: ln Ist·ael haere-
ditare. . _ . --.. , ., . . , . ; , _ _ __ 

hma-os com ternura, e coni mais ternura 'do qu·e todas as maes 
conjuntamente. Reune, si pàssivel for, lodo o ·a.mor na.tural Ce 
todas as màes do mundo por seus filhos, no coração de uma só 
mãe pol' um-filho unico: não hà duvlda·qu-e e~sl'.í mãe amaria muito 
esse· filho; e contudo, é verdade. quee'Marja ama seus- tilhos com 
muito mais tenmra do que essa mãe amaria o seu. 

-Não os ama só ·com afeiç,ào;· mas:;tamli>em com· eficacia. Seu 
amo-r para com eles é ativo e efetiy-0,i;<J!)l1lO<i'G- .de ~ebeca, .e mais 
que o de Rebeca por Jacob. Vêde o que essa.Ao~ .. l\:iãe, !i.a qual Re
beca. era figura, f;:iz par?. obter a seus filhos a benção · do Pai 

: c~lestial. _ .. , _. ,:·,;.,-.;,,_ ... · .. , ... , 
l.º Espreita, como Rebeca, as ocasiàes ,1avoraveis· para fazer-

. lhes bem',. eleva-los e enríquece~los:' Vi!ndo "t:làramente ení. Deus 
: todos os bens e to(os os· males; as bons·.·e, as ·más- 'fo.rtuhas', as l>en° 

çãos e as maldiçõês de Deus, dispõe ~tecipadameríte as coisas, de 
modo a isentar seus servos de toda a especie de males e a cumu
la-los de toda a especie de beneflcip~: .. ,-çle: modo, que, se ha um 
grarn:le proveito a colher_ em Deus_ Pf:,liJ-. tjp_eN:ad~ d,~. y,ma criaturB. 
em algum emprego elei!ado, Mana a,rran_J ara infaiivelmente esse 
bom emprego para algum de· seus fieis ffíl:ios ou servós, e dar-Ihe·~á 
graça para realizar tndo' com· fidelictaaeV -Ipsa · procurat · ueg-otia 
nostra, diz um santo. 

2.º Dá·liles oons conselhos, como Rebeca a Jacob: "trili mi, 
aequiesee cºnsi!iis meis: Meu· f!lho,,segll.E!''meus conselhos", _E ins
·pira-lhes, entre outros consel-hos, qqe ill!J, tra1;aro .. 001s cabritos, isto 
é, seu corpo e sua alma, e que jhos cçmsi'\~~em,: para d~les lazer um 
manjar que seja agraaavel a Deus; e que façam tudo iJ que Je:ms 
'cristo, seu l•'ilho, ensmou por suas paw.vnts e 'I,iot seus exemplos.· 
Se não é por boca propria que lhes aá estes conselhos, é_ pelo mi
nisterio dos Anjos, para os quais nào existe maior honra e prazer 
do que obedece-r a alguma te suas or-dens :de, oo.i.lmi" à 'terra e so
correr seus fieis servos. 

.,..,ui .aiJ.1~.lUlU :Swpç.1..~~U.h.«.H,Ui tl t::.it;~«,i,tdu; i.ua.:s e real, CUllLUdü, e 
1esp1anaecerl'l, mamfestarnente no outro mundo, cu.rante toda a 
et_ermcta:ae, em que os ;u.;ws, cumo diz o }!;"pinto catito· háci ·tte 
dorn:mar e comandar as·:1Híçoes: Oumma~untur popu1is, '3.'-'J l:iua 
IviaJescade, nao coniente de abeuçoa-los em suas pessuu.i e em :seu" 
bens, aoençoa amua a todos us que os bendisserem, e amaldiçoa 
todos os que os maiai~serem e pcrsegmrern. 

~la os sustenta . . . . 
· Q segurido ctever ce ~aridad~ exercido pela santíssima Virgem 

:m fa~or ~e seus 1ieis senu::. e J,Jrove-los de todo o necess·ario pJ.ra 
a alma. ua-Hle aup1as ni:s,ei;, como acaoamus de ver; dá-lhes a 

: comer os mais exc;t.us,cos mai1Jares .. da mesa de Deus; aa-lnes a 
comer o pao ae vwa por e;a 10nnado: "A genei-atiombus me1s im~ 
p1emmi: Amauos_ iHllus, "u1:e:-iae.:1, sub o nume da Sabedoria en
cnc1-vos ce nwiüas geraçoes, i~to é, de Je::.us, o fruto c:ie vid~ que 
para vos aei a lU!',". "Venite, comedite panem meum et bibite vi
num quod miscui vobis; cumedite, 'et bib;te, et inebria.mini, carissi
nu: V lllUe, revece-lnes a;gure~, comei meu pao, que e Jesus; bebei 
o ·vm110 ae seú amor, que· vu;; preparei". Como é ela a tesoure.ira 
e dispens?ira_ d?:, ~óns_ e' ctas gi;açu,s qo A_ltissuúo, d-á uma tio'a pane 
delas, ~ a .\Ile111or pan~. para alii-.i~ntar e manter seus filhos e 
servos. Sao tortalec'ictos c_oiii q Pdo_.:-vivo é ineb.riados com O vinho 

~ que gera as_ Vll'geps. .Com9. sao traiidos..no seio de Maria; Ad ubera 
poriabmum, .levam c.01:n :tanta facilit ade o j-ugo de Jesus Cristo, que 

, quase nao ·lhe sentem· o peso, graça.s ao oie0 da devoção com que 
ela o faz apodrecer: Jugum eô1•íuh, computrescet a facie olcl-. · · 

Ela os conduz. 

O terceiro beneficio que Nossa Senhora faz a seus servos é 
~ma-los e dirigi-los conforme a vontade de_ seu Filho. Rebeca gu1"'" 

. va seu pequeno Jacob e dava_-lhe de iempos a tempos, _bons conse
lhos, '!-uer para· atrair S?bre 'ele a benção do pai, quer para livra-lo 
do od10 e da perseguiçao de seu, irmão Esaú. Maria, que é a es
trela do mar, conduz a bom porto todos os seus, fieis servos; mos
tra-lhes o caminho da vid~ eterna; fa-los evitar as passagens pe
ngosas; _cone--u-los pela ma9 nas veredas tja justiça; segura-os 
quand~ esta.o prestes a cair; ergue-os, _se cairam; repreende-os, co
mo mae carmhosa, quando se tornam culJ?ados; e até, algumas 
vezes, cast1ga-ps :amorosamente. Pode um. filho obediente a Ma-

. ria, sua, Ma.e nutrícia e diretora esclarecida, transviar-se nos ca
ll:inh9s da eternidade? "Ip~am sequens, non devias; Seguindo- a, 
diz S_ao ~ernardo, não vos transviareis". Não receeis que um ver
dadeiro nlho de Maria seja iluc:ido pelo espírito maligno e caia cm 
alguma heresia formal. Oi1dé Maria é a condutora não se acham 
nem o espirita maligno com suas 'ilusões, bem os h~rejes com suas 
arguems: Ipsa tenente, 11011 corruis, 

Ela os defende e protege. 

3.0 Quii.ncto aiguem lhe Lrouxe ,.e con,;a_grou· seu corpo e sua 
alma e tudo o mais que vossue, se111 µada. excetus,r, qul) faz e;:;:;a 
boá Mae'I o mesmo que ttclJeca, ou~rora, nos cabritos trazidos pot 
Jacob: l.°) mata-os e fa~los ni.orrer' à Vida 'ffo velho 'Adão; :i.0 1 
esfola-os e clespoja-os de sua peie natural, isto é, de suas más m
clinações e de todo apego à criatura; 3.°) purifica-os de suas 
mancnas e de seus pecauos; 4.°) prepara:-os ao gosrn de Deu~ e A quarta gruça que a sant1ssima Virgem concede a seus filhos 
para sua. maior gwna, B como só. ·Iv~ana ico.t;l.hece perfeitamente . e. fieis servos, é defende-los_ e protege-los para que não sejam ven
esse gosto c.ivmo e. essa maior gioria do .l\,lti.,ssimo, só ela pode, sem cidos por seus m1m:&:os. Rebeca, com sua solicitude e com suas 
se enganar, temperar e prep-.\ar nosso· corpo e nossa alrria confor- i:1-duscrias, livrou J·acob de todos os perigos em que se achou, par
me a esse gosto infinitamen,e e1evaao, .e a, ess.a gloria infinitamente : ticulam1ente da morte, que é de supôr lhe tivesse dado seu irmão 
oculta. ·· .. · '· · · · · Esau, levado pelo oc.io e pela inveja que contra ele nutria, como 

4.0 Essa boa Mãe, tendo recebido a ·péfiéita óferLa que lhe ti- · outrora Caim contra seu irmão Abel. Maria santíssima a boa Mãe 
zemos de nos mesmos e de nossos );Jrop1°i-os meritos e satisfações, ' dos pred_estinados, oculta-os sob as asas de sua proteçã~, como faz 
pela devoçao de que falei, e tendo-nos despojado de nossas ve1has · uma galmha a seus· pintainhos; fala, abaixa-se, condescendente a 
vestes, prepara-nos couyenientement~ ,e f_az:nos dignos de campa- todas as s1ias fraquezas, afim de po-los a coberto do gavião e do 
recer perante nosso P;.i celeste. l.") Cóbl'e-nos com vestes üm- abutre. Poe-se ao redor deles, acompanha-os como um exercito 
pas, novas, preciosas e asseadas: revéstê:!nos·de nosso irmao mais em ordem_de batalha: ut castrorum acies ordinata, Pode uma pes· 
velho, isto é, de J·esus Cristo seu Filho, que conserva C'..rn casf'., quero soa todea~ a_ ~e um exercito de cem mil homens, em boa· orC:~.1, te
dizer, que tem cm seu poder; pois que e,.a tesoureira e cispcuseira mer seus m1g1mos? Po1S menos, ainda tem a recear um fiel servo 
universal das Ylrtude.~ c dos mcrecimentps de seu 1''llt10 ,Jesus c;nsw, de Maria, cercado d~ sua proteção e de seu poder iml?erial. Mais 
que ela commlica a quem quer-; quando quer, como (!uer e quanto , depressa essa boa Mãe, a poderosa Princesa dos céus enviaria bata.
quer, comO ja o vimos precedemeni.éhte; 2.0 ) Rodeia o pescoço e · lh~e_s de milhões de Anjos para socorrer um de seu~ fjlhos, do que 
as tp,~os d(seus sci:vos_ com a pele çlo.s cll.!µ:it<>s mortos e_ esfola.cios; : (.te1x~na que se_p,ud,esse dizer que um fiel servo de Maria, que nela 
i~t.? .é, .ad9rn<.1IPs. com: os me1:tçimeJJto:~·,éJ1,9p.1;_9 ya,lor, ~as .. ni:oprias tinha posto . toe. a .a, sua esperaµça, tinha sucumbido à .malicia, ao 
açoes. E' verda{e que mata e ,111-ortificó,- i;}\ô,le1i, tudo q, qúé ha nn- numero _ou a força de se\l.s inunigos ~ 
perfeito e impuro; poi·em. não. perde. ue1ri · dissipa ·,9 _bem: .operado 
pela graça; conserva-o e .aumenta-o, para ,com ele adorna'r-lhe o 
pescoço e as mãos, isto é,. P:J,r;. fortífjc;;.;lqs' e aju,cfii-los a trnzi,ro 
jugo âo .. Se@or, que é trazido sobre_.,ÇI B~~Áoço, e íl operar grandes 
coisas pela giorla de DeuG e salvação,,de s.eus. iÚfelizes irmãos. 3 .. 0 ) 

Dá novo perfume e grnr;a novs .. ó.s ve;,tes. e _adornos, comu.nicando
lhes suas proprias vestes, isto é, seus ri1erecimentos e suas virtu
des, que, ao m:orrer, lhes legou por testamento, como disse uma 
santa religiosa do ,s~cµlo passado, mo~ta, em_ odor c'.e santidade, que 
o soube por revelaçao. De modo que todos os seus domesticas, sei:
VO$ e escravos, são revestidos duplamente: com- as vestes de seu 
Filho e corri ,as dela propria: Om~es cíoIJle~tiei ejus vestiti. sunt du
plicibus (Pv. 31, 21.); e por esta razãb riada: terão ·a temer do frio 
de Jesus Cristo, ·branco conio a neve/qÜe os reprobos não poderão 
aguentar por estarem inteir,amente nus e. despojados <os mereci
mentos de Jesus Cristo e da santissima.::,Vlrgem, 

5.° Finalmente, fa-los obter a benção cio· Pai celestial, bem 
que, sendo mais moços e fil~os adotivçs, p.ãp, .a. devessem ter na
turalmente .. Com essas vei;tes intelramgi;ite novas, preciosissimas 
e de!iciosamente perfum~das, com o co'rpó é a alma "bein prepara
dos e prontos, aproximam-se cofo 'êonfiànça do leito 'de repouso 
de seu Pai celestial. Esse bom Pai owve.1,e.~distingue a voz, que é 
de pecador; toca-lhes nas mãos _reviistl9-i~ ,e.e peles; sente o .bom 
odo~ de suas -.:estes; come com prazlli:,,o .q1,<é _lhe foi preJ?_arado por . 
Mana, sua Mae; e reconhecêndo ni,lés :·os merecimentos e O bom 
cheiro de seu Filho e de sua santa Mií!e":'.J. :·1.0 } da-lhes sua dupla 
benção, benção de orvalho do céu: ·De ro're: coeli, isto é, da graça 

. divtna que é a semente da gloria: Benedjxit .nos in omni beneclic
tione spirituali in · Christo Jesu; benç'âo C:a · fecundidade da .terra; 
De pinguedine terrae, isto é, dá~lhes o Pão ·quotidiano, e uma abun
dan'.cia suficiente dos bens deste mundtJ7'·"·2.0 ) torná-os senhores de 
seus outros irmãos, os reprobos: não que,essa primazia,se veja sem
pre neste mundo, que passa em um instante, e onde muitas vezes 
dominam os reprovados: Peccator_es eff~~úntur e( glol'iabuntl.!r,., 
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Ela intercede . por eles. 
Finalmente, o quinto e o maior bem que a amavel Maria ofe

rece'ª seus 1101s cte.-otos é interceder por eles jumo a seu Filho e 
f!-Placa-10 com' suas supncas. Une-os a Jesus com um laço muito 
m11mo e ass1m os consérva sempre. . 

Rt;:beca fez Jacob aprox,niar-.se do leito do pai: e o bom velho 
apalpou-o, abraçou-o e beijou-o até cheio de alegria, ficando -,a-

. _t1sfeito _e farto dos bem preparados manjares que lhe havia tra
zido o filho; e aspirando com grant.e Jubilo os exquisitos perfumeô 
de_ suas v".s~es, exc!amou·: ''Ecce odor filii mei sicut odor agri plcni, 
cu1 bened1x1t Dommus: Reconheço o perfume de meu f,lho, que é 
semelhante ao de um _ campo cheio, abençoado por Deus". Esse 
campo cheio, cujo odor en:éanta o coração do pai não é senão o 
odo~· das virtudes e dos merecimentos. de Maria, que é um campo 
cheio 9e graças, onde Deus Pat"re semeou seu Filho unico, como 
um grao de frumento dos eleitos .. 
. Oh! como um filho perfumado com o bom cheiro das virtudes 
de Maria santissima é benvindo junto a Jesus Cristo, que é o Pai 
do seculo futuro. Oh! como lhe é tão pronta e perfeitamente 
unidof . 

Alem disso, depois de -cumular de favores seus filhos e fieis 
servos. e de obter-lhes a benção do Pai celestial e a união com 
Jesus Cristo, a santíssima Virgem conserva-os em Jesus Cristo e 
neles conserva a Jesus Cristo; guarda-os e vela sempre sobre eles 
com receio (e que venham a perder a graça de Deus e a recai; 
nas ciladas. de seus.inimigos: "ln plenitudine sanctos dedinet: Man
Lem os santos em sua plenitude e nela os faz perseverar até ao 
fim, como já vimos. -

_E' esta a explica~ão <!essa grande e antiga figura da predesti-
l1açao e da reprovaçao. tao ignorada e cheia de misterlos. , 

(Do "Tratado da Verdadeira Devoção") 

7 de s,1e mbrtJ 
Pe. Joaquim Brito, S. S, S, 

"Dia da Patria" e o de Sua gloriosa e amantíssima Padroei
ra, Nossa Senhora Aparecida; data do 3.0 aniversario do 4.0 

Congresso Eucarístico Nacional, realizado nesta Capital de 
São Paulo! . • 

Quem se ns.o recorda ainda ctaquele triunfo majestoso de 
Je_sus bacramentadci, daquela grandiosa e inolvidavel mani
festação, de fé,. amor e at oraçii.o publica e nacional do nosso 
quenao Brasil catolico, a Jesus liostia, _ Rei das Naçqes!? . 

, E a alma de todo aqueie movimento e organizaçao dina
mica, foi o Exmo. Sr. D .. José Gaspar de Afonseca e Silva 
grande amigo da Aàoração · Perpetua, que oferecera a sua jo~ 
vem vida pelo . exito do 4." Congresso Eucarístico Nacional -
Paz à sua alma apostolica ! 
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A NÀtlON\L_lLl(.'.AQ os· 
. EC'O."IOMI/\ e 

Merece ser atentamente meditado 
o artigo do sr. Harcourt-Rivin"gton, 
publicado recentemente pê1, "&ta, 
do çie fião Paulo". sébre <l. naclor;a, · 
J!_zação da ecom•m1a ou seJa. o ·e0n·; 
trc,le absinto do EgtJdo s,>bre as ati,/ 
vidades econom,cas, O autor \,ai dl, · 
retamente aos fat0$. e lembr9 l\ ex•' 
pericncta soclali.,ta ,nglêsa de 1. 931; 
quando Mac Don,llct era primeiro 
min!,trO. Como só'e acontec,;r a 
economia rural foi a cobaie,.· atrav~s 
das "Leis do M . . · eicado Agnc,ila ·, 1 
a economia Urbana !lâo · foi af ºtadi- . 
A urbs" d . - - ·' · me erna e,,,tá se lorr. nd · .. 
ca:·,3 _vtz mais um . . . . a o, 
ganico sem al(,Omu ado 11101·-. 
r·es.s,·s 'vitais d:i~:rt.º ºcom 08 into
te quer n•cobe. ·1,, aeu hab1ta.n, 
b - l a imenta.ção f rt . 

oa e abund.tnte ~em __ b . ª ~ · 
cu,.)tuina 1·· ' ~a e1 c1irr_i,,- e 

• : 0 Uar con1 det:iPrezo ·.~·,,d, • 
conf ,ança as populações ruí· . . cs 
la süa contiguidade e a,,. Pe· 
des centi·os d . . .. 0 n1 _?S gran~ 
e h e actmini.straçao r,ul;:II 
a o omem urbano, -... • 

na la completa. t aca,,a por drnnl· 
men e estab-elr'cn110 

uma verdadeit'a ditadura sob~- , . a 
homem ruràl. Sã.o de origem ·iro . 
fª· s:er-atmente. as teorias de socir . 
,zaçao ou redistribuição das kr:· 

ras. O homem urbano convenc1d·o 
de su_a Wperloridade a tribue à ln· 
capacidade do homem rural todo 
08 P:0 blemas da agricultura e ! 
cons1der9 capaz de resolve-l~a Dt' 
o absoluto descaso e, s0bra~cer1! 
c0m que cs crgãos de controle d~ 
ec_onmia rural, sempre nitidament~ 
U1bans (como entre nós, o DNO, . 
por exemplo) costumam tratar O' • 
hº.'1¾ª:11 rural e seus interesses pes· 
so,as como te_ fo8"'em criaturas iU . 
fer!orés e desprezíveis. Não déixà: d;•' 
~~ COpll~o O ~pet.:i!)Ulo ,dO;i,_1 S:r 6 

,:t:rest~s _a~r apla,u~ido. freneticamen• '• 
te. ao prometer. a distr'iõilição . ci,i" 

, ~erras por parte d~ oessoás que -não,: 
uerlam capazes. de cultivar um,a." 
horta .. A r85<peito deste a-•sunto': 
Speng!er tem razão , .· . · 

Mas, voltemos ã experiench -40 · 
si·. _Mac Donald. O ,;nr. sl!arc"u,:t.· 
Rlvmgton no referido ai'ti(!o, ana:, .. 
li•a concr_etamente o que acont~ceu. 
.com o_ leite. T"da a economia le.!;/ · 
te!ra da Iglaterra rassou a ser gó• 

·};ernada dtsc_ricionarla1pente pelli·-. 
Junta do Leite". Seria demasiad.o· · 

longo relatar aqui todas as gr.a ves _ 
pertttrbaçõe.; que isto cau,wu aotie, 
la economia. Qu~remos saliel'Ítar 
a Pena~ o seçulnte: o publico Jogq'_ · 
tr.ve que oa::ia.r" 11reços bem niaffl 
E'levadoa pelo produto. pois ·9 ",Jun• 
ta" se l'('Vt>l ou um org::mismo extre. 
mRmente qro ._ Tão caro. mesmo 
e<ue f'flt-P ;,Umento de preço não ba~;: 

. t 0 u. e a ".J11nta" nrrci-ou de SE'?· 
subvencton:ida pelo Govern() aue · 
DRra ist.n, reccrrell a Um 11nvo aúi•,:i:" 
,•R.ment., no• 1mno~tns_ "Por- outro 
lar!() a~sumlnd,-. a ",J11nt,a" o mo-. 
"onr,lln do rnm~rclo do leite. cl' 
nr-r-r!11trrs fkal"~t"rl obrirr~dn~ a Pn .. 
tl'ro-A.r a Pla tn<'"' a suo nro"u~iio, · · 
APncio pnnlvrl a ven'1:t direta. Va· · 
l'a. <tal'<lntir lll] ty,nnonol<o a. ".Tllll· 
t.~" P.C!t~h"1()r0u um.., uf'1~..:l~rleirt:1 in• 
f'll1Iej('I;":: ÍI ~Ol1tr1 0,ci t)fA01_1f-r-rpc:, COm 

1•m ti·H,nnal rte ex~rM,~ f1111cioiwn. 
rio em T ,on-l're~ c11,;o~ in1o-~<loç: ,-,1·!nY} 
i~l"r..('"f\,.~;~rpi!=!. ~c.-t~ h-ih11n~ 1 ('p1•t,o 

;,,;7, r.h?o-(\u fl. n~"'Pr rmP. er::. um~ re- · 
('r,:,-.110 na f~n,("ISa_ "r-/"\Tt'l8r~ Fc:~re-- .• 
l'="Õ<:1", rle npqr~ mP.rnnr~f. 'R rnrno -
tnl t.ril,1JnR1 '"nrlnnsva pm T,on-1r~ · 
YV>llih'\<:,! n~ih,h:-r~ fl"'li{~v,m rf\,·1"01' 
à r~V~1i:t $:Plfo nr0f'p~~nc. nnr nãO 

. nn.:l'p1"flol'Y) i,~; n .... nit'!t1 P0r fa~O. ,v,t1f ... 
t,, NO'ryfP ff,..r.11 n,.rufnnõa., 

"w.o;;:t.P. f'Xe1"!"\n,1o P! r.1~1"{\ n~_r.ci r1B,. 
mnnc::t.rat r:0m" fl't'\H-,"-::i-f-11,..ql ~ ~,,,...: 1 . 
1;..,.~~iin 011 l1!'\r:í~'l"'O<:ll;r;,,..,..~,o (!,. '1 ,..., ..... $!! ... 

W'l!:J. ~Ol~Çj\ ~.., r,f\At'\f">TV'li-, p f>f\•'\')r, tnq~. 

,"in::i,. ,.,"',.p.q-!,;:q·f.-.mp.nt.l')_ n11n1 pd,,.i:>l• 

tl'I tn+~lih:,,-1-m~ T"\a t'~~ri nél.-:f:l, 
,.,, .. :q ... ,...+Çj,...,.... nc,, ('1""1!'.'.tm.-.,-Aôe: ,.... ,,,...(_O,..,,.._;i-O 
íl'l_ ~iO'nl~~rle --'',,, OP.t!tffHl h11n7-1Y>fl 3 

...:fA __ liht:'l'-ri,:\'.1c._ Sf? ,"1.P t:, . ..,W'I "'I'-! ("'0.r'\rlf• 

,..;:;_o~ f'i~ica.~ ~e,b;1:F~"01~,J·...,a,..., e 
n!o-n,,facfo. A alma h""'ª"º i>v'o. 
f:p nn~ r.nl'nn m~t~ri~1. ""....,.., r-"\'t .. 
<'l'Pl'\Cl~$t f\-._'!ltP..,..t,,i~. ~ FtP. () P'"-.t,...,-'l,-. f.i .. 
,,p,- n Cont~~,P r1~~+-~ con(H,...õ .... ~ ,..,,.1.,- · 
tç.,,l~~~ ~ l;hot'A 11 r4'~ 1e a rli0'1~1..!.,da 
tr-1"....C,P:-~" p:~r~n:or~do. tem toda a razão, Acresccrtava 

q,;~. para re)llediar o mal, S. Excia. 
u1cOme11dára varia.s estatua·s. E· nis· 
t 0 merece aplauso, Mas fi:ialrnente 
acrescentava uma fotografia abso,u-· 
tameute i:1decente, ocupando qua· 
tro colur.as do jornal- A noticia nãO 
i,iiOrmava se era esta, uma das· e,· 
!atuas que O Sr, Prestes Maia pre· 
te:1<lc adquir"r para "embclezú" a 
ç'<lade, Mas, em caso afirmativo, a 
not;cia é simplesmente Iamentave1. 

LER. E PR<>PAGAR 10 

"L:°E-:G.lO NA RI O" 

Continuemos, cumpríndo a vontade do nosso amado Arce
bispo, ae saudosa memoria, D. José Gaspar C:e Afonseca e Silva 
que é a mesma do nosso amadissimq Arcebispo Metropolitano; 
S. Exc1a. Revma. D. Carlos Carmelo' de Vasconcelos Mota 
que ln Sinu Jesu, tem abençoado com carinho a Obra dá Ado~ 
ração Perpetua e o nosso apostofado eucar!stico, e deseja que 
todos os catolicos se tornem fieis adoradores do santíssimo· 
Sacramento. Termmemos, recordando as palavras que à res
peito da Adoração Perpetua, lemos na lima Pasto'ral de sau
dação do Exmo. e Revmo. Sr. D. José Gaspar de Afonseca 
e Silva. 

T'lhnte rHstn o sr. Hs.1·r.r,,,·t-~!. 
v-h".,.trn fr,~~o-fl f':Oli'O f.rd nnc-~fv'11 1.. 
"trit.o-r:~ f,-o1'~1t)f~t.q_ f'l'l.-:t ultin:1.,c.:. p1.Pt .. 

~;\os jno-l~s<is. nTlP cl<>n ao ~r At• 
tl~p nlf"l"l()..iJ "'".-'lerp<:< ·"''}l"a n ... f'il'\,.,_a,, 

1
1;..,.n,1• 8, Pflr"lnnW'lt~, F,' dÃ. ~1~ 1•0,!!.-. 

"-"(of-_~_ lliUit.O d;~Í-.::1 de ~Pr cnnç:,lde•. 
r9;ls. · . 

1 w:\.fi]hÕiê~ de. eletf-:nre,.~ _~:; ... ~r-,,~n~.'. ·, 
+rnt.n lint"t,An~ cnn10 mull1t\1~os d.:j . 
iil~.ÕP v<:1.,:j9n.:t.n ~nftt4 21 P ?.~ ~l"'!n;f~ · 
o~ rnt~i.c:.. ,,~.o"\ Aª""..ltfl c~<-~A"s · ,.,1i,6: · 
t.~tt\ ,-p.no11a, hil•rl~rl"" e n~.ll têni '•. 
exne}'iPn~f~ (iA-S t'lr/'\h1P,t'f1~S <4/'\IUe~u.-, 
""~. Vlv.em _ nas clcls,'.lps nnnco si• 

1--iPn'\ ~. }'6<-'""!~Ü~ (1-,.c:1 Í'-t\'f\;lll'~.:.~ At'.?d~ 

(;o:;tariamos que a Prefeitmi 
Mu,iicipal dissipasse nosas apre·· 
c-nsões. 

./'a--•·'~,,._:, ;,l _1 _,..,:,,.,.,., ! L·••·~ 1 

E' DEVER DE TODOS 

os CATOLrcos 

·'! 

"Coroando as associações religiosas, . é nossa vontade ver 
expandir-se, crescer, prosperar e florescer a Obra da Adora
ção Perpetua ao .Santíssimo Sacramento tao querida~ ao co· 
ração d o nosso chorado Metropolita, o senhor Dom Duarte Leo
poldo e Silva." ... 

"Diante do trono augustíssimo de Jesus Hóstia onde ja
mais se apagam as luzes e onde o_'Senhor SacrameÚtaéo per
manece para sempre exposto, queremos ver todo o nosso Clero 
todas a_s nossas associações, todas as nossas paroquias, nossá 
Arquidiocese toda, ciosa das ~.as · tradições nobremente euca
rísticas, a adorar, a agradecer, a repàrar, · a impetrar pelo Es· 
tado de São Paulo e pelo Brasil."· · 

Obedeçamos pois aos desejos dos nossos amant!ssímos Pas
tores, . C\!rqµe~os Nosso· Senhor de amor e dedicação e Ele nos· 
recompensara com farta.messe c'e graças e dê· bençãos, nesta 
hora de gr-aves apreensões. 

Todos a . Jesus Sacramentado, . para honra e para a gloria 
de São Paulo e dA. tQdo.-9,,;nosso Brasilt· 

:;;,~_:_. , ~--· ;__, __ -:-,_< •>.~-,,..·:~:cc···-· _ _-,c_,.,.;· ···:· 
. . . J 

~ ..... 1-:,.:J 1:1 '""'u-H.o mO,,"l!! ~~. ~,-1'tYl:ni~t.,·,i~ .. 
P,~l\ rli'.t iuc-H..,<:'t ou clq cfot'lf':la, n'l P~O~ ) 
~(\,..,;,,. • '1\11',h,7\p~ ~~- ,..,,t,•.os:t. r1e ida.•-·. 
J·&l: 1'"1·':li~ 1119~111'~-. t8.tv'<h 0 11_1 vl,,o,_..\ li!:lá.' 
,..;..-1 ... ~f'~ -{\. tµ~hem l=l-;,, 1!'.'.!u~t,,1p.1,~~· 
~o"nm·.-.nt{I,,~ ~~.i:::e . ('ll1A.-:-t.no.:t ,-,,r~.;i. 
A M'('r'Ht.,., ni'io SPr pJ(0<1()f0 ,ll7P,l' ou~ 
"""1. 11"1 em n,J1 <>1 ~ltr,•Ps },rJ>.,n !t>rt$ 
{'lll'htl ., 101tm':l. ('1"1.;~,.. ~f"'h1•?. .o fJ1nl'.1t)., 

"·º"'""'·º .. das "T,el~ ,ln Ve,·c•Ja .. 
1,, <>1•1,.,-,h,,,; ii.. CPrt.omento 1,~.<la sohra 
f'IC! _-,.h11;::()~ tiUA ,-,,;,-"<·rt\C~-'"!'.11'1 A • C.o.r~:. 
~ .... n,Ao,~.e-, ~A· .,..,,~--t.rari'tl.. 1t)~1"Pr.1Uo ~s . 
Í>~le~· lh~. f-OSSP"'. "t:>Ontados. "lil. 
"•ra "°'"'ª ,.ilificac:ro. ,cre~cente•· 
''"'• m~l/ ,,•t.e o~m~"t-~.rio dll sr, 
'l'.l"-01·{'n1Jrf. Rh,!n,,fon: · "'T'riAos éi!tei ·;, 
~~'"'~~p.,-i~Pl\i-0,e::. _,r~Õ:\ôPira.m.P.nta eJ47-'; : 
t.c.nf.P,;.nt_ .e.• .oco1·1·1'~sfl'I 1'!11 Um . n~i:f; ;. 
nnõe ,. ~nn1ccrneb hovla che11;!lid.f ; 

,ici rri.<l.·U alti'J?l"au a',i uerfeicl!.o.-,TD 
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------------·-----------------1 O DE SETEMBRO 

$. N·icolau Tolentino 
Sob o signo< der Cruzeiro O S A N T ·O,•, S A C E R D O C I O. 

SR,1 N.:t;,~láo. que ua.~c:..•U em. 
i,,rn:·.".ni;,·;,, 1TcC'beu (111 cidaje de 
~f -~c!·:;_;r::., >) sob!'O}lOUH\ 11Q:3 fnl lá 

,;ut i,:,-",,"" º" ultimo:; íltWs ctc vida 
t'o:· 11 ~tg"tl~ l\n01; 03 p~t.::, c-ampn,110 e 
-;.-inaa:o nfa1...- ti\'el'atrt, ti.h:J:j. DeE~jo 
E;o:tt ,~e ;.~n~ lH'r.íeir,) d(t notn1,_ f1ie .. 
iarn . ~r1;-:. ;nn1t..ria :1- l!-.-1.ri, .ao t un:n· 
!o d~) t-.o.o:tc :Bis\Ju Nico tá-Li. A oraÇáO 

D,·u.s d-•u ilres um 11 
,, a l~Uf;n1 puze1-...1u; r...• s·louic- d(• 

:eo1fw, f'lY). h~:tn,•ttc,t~~!~U tl,.U 8,aUt.t...\, 
cu i ~: rn!w ··~i lnt1.•rccssã~· a tribuia1n 

~ gr~,-<. ~katH;al.ia. 
0 rt·i.F!eno N:cat"?, • •C\•C"!.JVil g, an. 

e srnvr ;;. -croç:l..>. bl a m,HI•.• das 
{ (·rh.1.:1~·.t."-- ch~rava. t\. 'tl,.( tu_c~sa. da 

/
tnit l:c lev<\ l/J 6 Igr<·J,l. fat:ia o 

1~.e,~g~:r itnectiat\.i.rneutr•. tanto tlra tl 

.lF'·"' ,. r, "" ~('l1t.la. de Ir ·1\ Cllôa do 
,:;,,.",. ·;·endo chq(aà<> u ldllàc ele 
P,-'d.r ""'"e~~· os c~tuJos. 1i1euia; 
1>~ ~n~.;·:;.,t·:Je ao~ Ctincgo~ ela li~1'1~p 
rch~ ~áu s:·llYi•J•>r. A<.:ontcccu e.·itÍ\J • 
~I! U:!"'. r: i~ ot!\"is.~a '4n patlre ~o 
pr,:t:n ui,s fü•tcmitas do srmto A~-·•
tiniL, ;•!'('_;n,r s<•bre \\ \'1,'llavra do 

·1'_;-\µt\SL;ii·J Sã.o Jvã0 que diz: ~'llãD 
)~m,-:~ " mundo, nem o que nele 
:e'5:~,. ··. (1. Jo~ 2, l5>. Au p::1.1avra.s 
\iü p:·t·r;'":ú···'!.· .so\)l'c f\. vaiclado do 
n1und,, dr kJ 1naneh·rt· 0 ln1pl'c-ssiJ. 
1lJ.~·a!11. oi.·~-, l'€'solvett H<~1·\·l1· a Deu.:; 
nn e:::ta-d.C -t'leric:11 e lHlrR es~e fim 
~e 0,;riiiu ttc>s su1H.·1·io{'et:, da n10ncio 

. l\f's(ia QT1.:(•°in 8 pedi(l A.dlni:.HflO á. 
• ir.e,.,n:i. Kico)áq foi 11crllo c<>mo no· 

·lco (" t.fio rxt.raordlna.rhl ('l"il. o pr.o .. 
'§:;?:,.$~:, qú2 :'az.!G 11a. v iJa t n tedo1·. 
<t\:c DS rn;.,cl"i~i·M 1:.> promOvt•rnm à 
urofi . .:~fo. abrcviatl.dn co1rnicleraveL 
·1}c:Jl,· o p1·~i;o que a r~ra e ,. costu 

! aH' 111:1.rca. vHm. . , 
,; ·.10.miran·l cm S. N1co1ao era " 

'! e,-pi ,·it.:) de mortificação. 
n,:r,.ntr t.rintca anos ,,e absteve 

11,0:· tomplrc:" <lº uso ela carne. C,11'· 
'-ne ,ó com:a quando d~Ctl\',e e quan
t,•o a orcicm, d'o medic9 e ào st~perlor 

, ;1 1s~.,, o obr1gr. vanL f\..H:.da. as~1n1 pe .. 
! diu que :·,tirassem c!l'\-.a oràcm, 
\ por<",ne ,e · rc,stob0kcc,>1·1!t t.Hmbem 
1~~n-l ~e alin1enr,n r dr.- cnl'nc u que 
'l1talm~ 11 te se deu. [•'azia Jejuns 
<:'u!rni.an:eE! e rie;oro-sO-'. O c\ião ou 

,,cluras t3l)o::.s era~·Hlc O lci:o de 
- } ci-escanç(·. Ivl.! outras -n1,1ncirns ln· 

1..-,nta"a f',,ra oz.stigar o corr,,. Hou
r,·p 01H)n1 1:·1c aconselh::tssc 'fthran:::la1· 

I i,. r:i;or d~ penitencias. Nicolãn re~ .. 
lJ~ondc~1 ll1t.: '-··Não (lnt.!:CI nn orcte1n 
[1:a!·~t t<'r \.-1da con:1oda. • 

1
, / ' .\ lrnm,lj:idc, ,·c«li~av,~-!\ coe, eeo: 
'tt c:s 0 iritn cie mortlftcaçao. Em si 
11;i_~:nllcc,r. ,1 c,Jemontv mal:1 !nutll 

1 ~ 1:a Ordem. Cumprir a von1,ad~ dos 
) l'<f;il,·cs crr,,.ll1c o maior yntier, p?l.s 

~:sf3itn se lhe d,.vn c,re.shf) (k ffit\llt· , tfica,. <1 ,ua. Levou a m~nsid~o a tal 
• ,_p-.cnto de 11°:rfeic!ó, QUC'. a,s ma!or~s 
· eontra.ncdactes nao consc~niam per-
·. ~~;':·b;l:lo ou faze.ln t)0rdet· 11, 1-ac1en 

· , um zl\lü cxtràordin:tr1 0 l1cla sal
,,~ão das almas 11rdi'.l.·lhc no rc!ª· 

: : o com ns praUcas e ~onvcrn;çoes 
'. ,iu·ticulares mo_veu mu,t~ . g~nte !t 

t'nitencia, Vls1t;tr enfermos, con-
1 ,<',l::.r os enearcera<lo..\ ('ra ,cu tnal~r 
: : in:.zer. Devoção rort~cular l !~h!' as 

1 
;,;Jmas <10 purgatorlo; à.,, quais da· 
~x_à.. :penitencias e o:-açõeB, .1'.unca 1;-s 

1 tl)§G,Uecend,:i do sanoc) i;acní1clo ua 
! 1,\1issa. 
Í f'.:OevotíssimO ae Nll.s.<;:i. Scnho,·a, á 
\;titcrce~são da m()~n\l\ diê'VN! muL 

l ri , ~--· 
\ ; 
l ' 

i 1 

ta& g:w:13 ~xtraordinarias. •Aco 
a.etilo um'.\ ,·ez ele grave enfermi· 
dado. julg:n•a trr chegado a hora da 
1nurte ~ ~r~1 :nd e ntedo a-p.od_erou-~e-
ll>e d,1 alma, ao Iembrat··se dos 
jllizo.~ Sc•c,·L·k" ele Deus. A Mal'la 
Santi;;simu ont,,o ,e di1'igiu afl!Ussi· 
rn, •. d,, q~,t :;1e rewltou a cura rc. 
p-entinu. 

Múitr,-< mi;,Lg,-e.; Dells Nosso Se· 
:1l1or fez pe!íls mãos do seu s~!"l'o, em 
prcveito ,10~ r,ol.ire$ doentes. 

Deus :,·,,,·!'·U llle a hora da mor· 
te, e1r,:an~~u.;}H\ antes urnâ doença 
dol,,rc.-,.1 Q.i,, durou ~eis mesea. A 
lemb,·~n,:l\ n {I rterna folicidade. da 
futura u ;'i\,, com Deus, dava-lhe 
r,·r~a " "•,~::1<' 1iara sUPo,·tar as do· 

rêS, quo o ato\"mentaYe:tn. l!'requ91r 
tes vezes recebia os Santos Sacra. 
nlN1tos. sempt'e debaixo de uma tor

.1·cnte cte Iag1·imall. Poucos minutos 
antes do transito, àS pessoas que 
c.stavam ao Pé do leito, notaram
lh" no semblante o reflexo de uma 
degria. Volvendo os olhos à Ima
gem d.e Jesus crucifica elo, disso o 
moribundo: "Senhor, em Yossas 
mil.os encomendo meu esplrito ''. 
Ditas estas ,1>alavra..s, mori'eu na do. 
cc paz do senhor a 10 de s~t.embro· 
do 1308, na idade d·e 69 anos. Teve 
stpultura na ca1>ela onde costuma
va celebrar Missa. 

Em 1446 foi canon!zad,, pelo Pa· 
Po Eugenlo IV. 

11 DE SETEMBRO 

SANT.A PULOUERIA 
E.o '.a i,;c: t, Princeza filha do curo, celebres here1:1:<:1rcas e e¾tor-

Imperncl.,,r ,\tca:Uo, mi.sceu cm 399, qiurnm de Teoctoslo o consentlmen· 
vin<lv ,, ser mais tarde lllminar e., to para as medidas coercivas em 
i len:orNo .Je \'irtudc. suces•or de favc1· da heresia, Plllcheria, livre 
I.rcaol!c, e:·~ Teudosio. Tenclu ape. <lc maio1·es respunsabililacle<les, mais 
na, oito 3 1i-.," quando ~ubiu ao tro- à vontade pôde viver, satisfazendo 
li<'- '"'"~ :'•m:t actXi!ictr e conselheira os ,anhelot1 do curação, ma' do5 la. 
com:•eten,-~ llé\ pesb<>a de pulche1·ia, bios nunca se lhes c.scapóu um 
um irm:1 nrni.; vdha. Preenchendo moncsilabo siquer de queixa contra 
o lu;,1r ,:i•., n.1ã~, pr,,cm·ou com a ingratidão daquélcs que tanLo lhe 
t,,fü, " c.,crunulo fcrmar o coração clcviam. 
õc· jo"e:n Jrm'.\ no" moldes da ,·e· Só lastimava o estado tri5te a que 
:igi.,., e.·, ,Jesus Cri,;to. P-:.rn est.e as maquinações dos herejes tinham 
f:m teve g:·c,nde cu!dado na escC>· rcdW:ido eua Mãe a Igreja Cato!! 
,lm do, m~3t1~,. Influencia igual. ca. Tantos foram os estragos cau- • 
rnt·nte bt:-n rfica exerceu sobre o.s i1' sridos per eSties emissarios do ini· 
mfls rr.én,-:·es .. \readia e Marin~. mig0 de Cristo. que o Pc.pa Leão, 
F«ta~. à imitaçf<o da irmã mais ve· a:arm,:1do pelo desenvolvimento as. 
:r,a. fiZe:am o Yot0 perpetuo <le cas- eu.stador da heresia, impôs a Santa 
tidacl·: " e-: m cb 1·:-,iam c>m sn11ta Pulcheria <J sacro dever àc fazer va· 
harmnniJ fc ,·m;indo. nor as.sim di. ler a rna ln[luenç:ia. para pôr um 
zer uma ,-..,,quena comuní,lade _no ,,~r.uc 0 o movim~nw, que ameaçava 
p3 hc:• imp•·rial. A vida das Prlll· a1·ruin:u a fé catolica no Oriente. 

· ct-7,.is c,l>edecin (l um regulnmento, Pulcheria. munindo-se de cera· 
qul' eo::,ecia:lzr,\''.\ o trabalho e as e,em. uirigiu.~e ao Imperc,dor e com 
prat:cac- ele Pic:·acte. Estavnm cm franqueza d; princesa catolica, 
ll,;o • 1,0,·,,s r'.e p•.·nitencia mortifica· pôs lhe diante ctos olhos o grande 
cáo, e;,,, néi,:- scem existir em pa· rl'rigo que o }mp,:rio corria. 
la cios 1tric-.,. A administração d,s Crfr,3fio seg:.iiu para o cesterro, 
r.cg-ocio.-; r:i.lbHcos estava entregue onde n1orreu. Teodosi,o não teve 
,e,. c:n,:iad,.:; d0 i1omens com!)eten. l0nga vida e morreu a 29 àe Julho 
tcs; r~!n,w:, paz ( crder.~ cm t(•da a de· 450. Eudoxia retirCU·se para a 
parte, e o, p•·ros 5 entiam-se fc!lzes Palestina. 
~o'b e, go•:~rnc, de t;",o ~anta . e ea- Ac!Java-se o de.,tino do Imperio 
bia mon,:irc(I. Tendo Teodos10 al· novamente nas mãos de pulcheria. 
cançadc- u ldac:e de vinte anos. a Para o bom de·sempenho dessa al. 
c<'mclllo e:,- ~,rnta irmã. contraiu ta função resolveu Pulcheria ccn· 
nupcias cc·:n .Henais, filha de um trair matrimonia com um oficial do 
filosCJfo ci~ Atenas. mui nomeada exercito de nome Marciano bom ca· 
pccJS rara., yirtudes que a ilmtra. tolico e homem de grande circuns· 
vam recebee1 ioO e ante• bati~mo o pecção. Celf'brou.se o consorcio. 
nomo d'.l Eujc:<ia. Dois anos depois com a condição de poder res0 eitar 
1l1e foi conferido o t;lulo de Impe- o. voto de perfeita caslida:l·e. 
rátriz; não obstante pulcheria to· Sob o rnblo ,-egimem àe Mareia· 
mava alwhl. 1•arte ativa no governo. n0 e Pu\cherla voltou a prospet·ic1a· 
En\'idou t_C<los oS esforços para qu_e de ao Imperio. Os cmbaixa:!ores 
fosse re.:,lizado o Concilio ecumem· do Papa foram recebidos com as 
co cie Efesc· l 431), celebrizado pela honras devida~ à aJta dignidade. 
conàenação <la heresia de Nesto. Em 451 se realizou o Concilio de 
rio, que se a:re\·cra a negai· à San_- Chalc~don. c,uc ,:matematizou a he
tissima Virgem Ma1·la a prercgah· reGia de Nestorio. 
va de l\lãi ·t1e Deus. Restabelecida a paz e_ e orrlem, 

Pasfa<lo algum tempo, surgiram Pulcher',3 dirigiu n a tenÇao para o 
desavenças, Eu,foxla e Crisafio, fa· tlesenvolvlment.8 do espirita rellgíol 
Y.orito do L,,perador, trataram de llo entre o povo. Por tod'a a parte 
afa.star pulcll<?ria da corte. ~pós se ergueram Igrejas e hospitaia. 
Ion~a resistencia, Teo::oslo afmal :P,:irte consideravel <lo temr.o a Im· 
ccn~entilt n._ reali;:ação do plan_o e 'perarriz . dedicava como .dantes, à 
pcdic1 ao Patriarctr de Con:tant,no. c·ração à leitura espi'dtual e ao 
pla. Flav!o aceitar a irmao como serviço aos pob1•<·s e doentes Mode· 
c1iaconfr,.1 , FlaYio ponderou a lncon- lo de virtude, mãe das pobres e pro
vcnienda dê;'-":, medida e poz de tetcra da Jgrcfo aue ern bem m2reci
e1'iso ,, pulcl~erla. tomou que pro- <l'os foram os ekgíos que lhe tece· 
yidencias e retirou se para uma vL ram s. Proclo. Leã0 e ª" ciemais
vcnda, nv ~ can1p.o. A ausencia <la pa<lre-3 de~ Concilto de ~halczdnn. 
santa Pr:11cez_, trou:;e Para o Impe- Pulcher1a moreru em o der de 
rio tuna serie intcrmina de td . .;tes ,,3ntid 3 (1e, a 10 de Eetembro d'e 45,1. 
ocorrenc:,is. As Igreja~ roma,,a e grega c1ão·lhe 

MARIA· DÉ BETÃNlA 
Coube a D. João III, o Colonlzadbr, a glória de iniciar, ofi

cialmente a catequese no Brasil, ariM depois de ihlc1ar, 'tom 
pouéos resultados, a colonização. 

Escreve Rocha Pombo: "Durante aqueles dezeseis ou de
zoito anos de pleno regímen das do'natarias, nem teve o colono 
o derivativo moral do culto eittel'nQ. Tomou-se po1· isso medo
nha a relaxaçao do sentimento relig)õso. E' preciso mesmo atri
buir, eril grande parte, à fíl.lta c!.e semelhante cónct\l·so, é) insu
ee!,so dos donatários". 

Despacnando para o Brnsll o- p}ime1ro Governador Geral, 
D. João ÍII teve o bõm Benso de iíkluir, entre os companheiros 
e auxmares cte 'I'omé de Sousa, alguns discipulos de Loiola. Re-, 
parava assim o êrro em que incorreú, em 1530, não enviando 
com Martim Afonso de Sousa, à terra inculta, que pretendia 
colonizar, o eiemento misslonátio, seril o qual era imposstvel, 
manter a ordem moral, pedra angular ôe toda civiliza
ção, e muito menos elevar os imllos à cultura e a c1vil!zação. 

A propósito, escreveu o historiador há pouco referido: "Era 
preciso contar com um zêlo apost;ólico incomparável, que exce
desse a tucto quanto até ali se poderia esperar dá abnegação e 
da caridade cte criaturas humanas.·: 

E' felizmente nestas condições que, ao lado do poder poli
tico, vem entrar em cena, no drama,: da conquista, a figura do 
missionário". • 

Iniciaram a tarefa grandiosa os Padres Manoel da Nobre
ga, Leonardo · Nunes, Aspilcueta Navarro, Antonio Pires e os 
Irmãos Vlcente Rodrigues e Diogo Jacome. 

o regunento dado pelo rei a Tomé de Sousa não deixava 
dúvida sobre a finalidade precípua da emprêsa que, àquele vas~ 
salo experimentado se confiava. 

"O prmcipal fim porque se manda povoai· o Brasil é a re~ 
dução do uentio à fé católica. ll:ste assunto deve o governado1· 
praticá-lo com os C:emais capitães'\ 

D. Joao III com certeza nem imaginava a extensão dos 
seus domínios e o número dos bárb.aros vassalos que incumbia 
à Companhia de Jesüs trazer à fé católica. 

Conta-nos o Pe. Simão de Vasconcelos, crofosta da Ordem, 
que o Pe. Nobrega, da eminencia onde hoje fica a igreja da 
Graça "percorrendo cem os olhos o contôrno da Bahia alcan
çou que tudo eram estanc:as d~ índios bárbaros e que com a 
mesma rrequencia habitavam pelo interior e:o sertão, em tan
ta quantidade que podia duvidar-se quais eram mais, se êles 
ou as fôlnas das à1·vores! Ficou por uma parte como corrido de 
achar-se com tao poucos segadores em tãõ grande seára; e por 
outra parte nao cabia em si de prazer, porque via lá com seus 
olhos campo estendido em que fartasse seu generoso coração". 

Certo nao se atreveria o grande missionário a iniciar, sem 
o apôio cta uruz, uma emprêsá, lmmanal)lente imposs!vel, e pa
ra a qual se requeriam muitas centenas de almas abrazadas na 
chama c:a caridade! 

L E~ A M 

Ga-briel Lang estava a.bso1·to ~m 
vroftindos pênliamentos. Eu o pc1·· 
cebi. Ele el'a. realment.e um jovem 
do 1,0,·te viril, sensato. Já havia 
terminado seU.s estudos, Um ».~!º 
dia veio ter' com!g0 no Jocutorio, 
onde nos entretivemos em bela pa
lestra. E eis aqui, precisa.,:nente, o 
assunto sobi·e quo falamos. 

- l'adl'~, disse Gabriel, pe1·dõe· 
me ª, importunação, mas, depoí,s dà 
sua 111teressant;e conferencia sôbre 
as vocações eu tenho peflsado um 
po.uco mais sel'larnente sôbre o sa· 
cerdócio. '.b,esejava, pois, fazer-lhe 
algumas perguntas. Queria saber 
qUetn Í<>i que instituiu o sacerdó· 
dó, se é êle necessario, quais as 
suas va11tagen s, s.eus poderes, sua 
dignidade, e de que modo. um Sa· 
cer<lote promove a gloria d<I Deus, 

Em geral São estas as pergü:1hs 
que os meninos costumam faz~r. 

- Bem, Gabriel, disse-lhe eu. 
sorrjt1do, ao ver a grande lista que 
ele havia e-scrlto; vou dar'lhe uma 
pequena resposta a cada perg11nta. 
Em seguida prosseguiremos no as· 
sUnto sôbre que deseja fazer algu· 
mas indagações. 

-O próptio Divino Salvador foi 
quem instituiu o sacerdócio quan· 
do, na. Ultima ceia diss.e: "Fa'z•i isto 
em memória àe mim", e qUancJo, 
antes de sua ressurreição preferiu 
as palavras: "Todo o poder 111.~ foi 
dado no céu e na terra· ide, pois 
ensinai a lôdas as naçõ;s, batizan~ 
do-as ... ,, 

O', sk11, o Sacerdote é absoluta
mente nec,essario. Sem ele a Igreja 
não existiria, sem ele nós não te· 
ri~mos os grandes meios cte santi
ficação, a santa· Missa, os &,.era· 
mentas, a pregação da palavra di
l'ina. etc. 

Pergunta-me você, tambern, quais 
as vantagens dO saccrdocio, 

Veja, o Sacerd•,te . prega-nos o 
Evangelho, é para nós o ;embaix:i
dor de Deus, age continuamente 
qual outro mediador entre'. Delis e 
S.eu povo, oferece constantemente a 
santa Missa pios viyos e defuntos, 
absolve os pecados e administra os 
sa~ramentos; trabalha se1111 ce~sar 
pe]a santificação e salvação do 
próximo. 

E tllsto. ressalta para logo aos 
nossos oJlios os pod.eres do Sacer

dote. Nenhum poder da terra e 

ovos f s~!.cn ores ~ e f átima 

Pe. Winfrid Hetbsl, S. D. S . ~~. 
11enhum poder entre os Anjos do um misterio do Rosál'io ou a til 
c6u é tão grande uomo o ptder dó daii1ha. da Santissímà Virgem, Fuja 
SaC\erdote, Na santa Missà eJe têm do -pecado mortal, é deste modo-vo· 
.:l poder sôbra o Corpo real de cê ach_egar-se·á sempre mais de 
Cristo ao mUdar o Pão e o vinho Deus. "Allroxlmai-voa de De\ls, diz 
cm Seu Corpo e Sangue, e tem a.ln• São 'riag0 , e t1e ~e aproximará de 
da o 1iod.er .sôbre o Corpo Místico vós". Se;à manso e hUmlldó cie 
de Cristo, e isto lambem em vir- coração. Receoa freqUcnteme11t.e a. 
t~d_e das palavras: "Recebei o Es· Jesus na santa Comunhão. }taça 
lllr1t0 Santo; aqueles a quem P.er• Uni bom ret.fro, se ]hc for Pi:lsslvél, 
doal"<l•.s os p.ecados ser-lhcs"ão per· pnl9 Um 1·elr0 tec}ia-do é um dás 
doados e áqUeles a quem os reu- meihorcs· meios para decidir a sua 
verdes, ser-lhes-ão retidos". voêaç5o. 
, Outra pergunta líua, Gabriel, . é 1 . :<¼ui Gabriel levantoU·se · pira 

sobl'e a dlgnidacl.e dó sacerdoéiO, , s:nr, 
ora. o sacerdocio é a mais sublime . Fitde obs0 n·ar que ele estava mala 
cie t'°1das as dignidades, como diz 1ie11sat!vo do que ahtel! ó qUe l!ll 
Santo Inacio Mart!r. Na expressão tinha obtido justamente todas a1 
de São Bernardo, !)eu{ elevou o 111Io1·maçóés clesnjadas. 
Sacerdote acima dos reis e impera- Eu fiquei satisfeito com a su1 
dores, acima d Os Anjos e Arcanjos, visita. 
Trvnos e Dominações, "Embora 
suas ft1J1ções . sejam exercidas aqui 
na terra - diz: São João Crisósto
mo ~ todavia o Sacerdote. deveria 
ser enumerado entre as dignidades 
ceJestta-is". O Sacerdote é chamado 
"outro Cristo". O próPl'io Salvadoi• 
disse: "Assim como o Pai me en
viou, tambem eu vos envio a vós" 

Ao perguntar·me você como um 
Sacerd,;,te promove a glória de 
Deus, ocorrc·m,e logo o pensamOnto 
da Missa. Por uma só Missa o Sa
cerdote honra mai-s a Deus do que 
todos os Anjos e Santos juntos? 
Sim. é pr.ecisamente pela celebra· 
çã_o deste sacriflcio em que Jesus 
Pai, que o Sacerdote pl"omove a 
honra e a glória de Deus, embora 
o faca. tambe.:n de mUitus outras 
maneÍras de menor valor. 

Aqui fiz uma Pausa. 
- Então, Padre, afirmou Ga

briel, Um chamado tão sublime de· 
\'Crá •xiglr uma vocação toda es· 
p•cial. 

- Sim, respondi, e só assim de
yerá ser. E' nee;essaria uma voca· 
ção especial Para ser s~cerdotc. 
Silo Paulo diz: "E nenhum Se àrro
gue .e.s1a ~onra, senão o que é cha· 
mado por DeUs como Arão ,.._ E a 
seus Apóstolos disse o Salvaàor: 
''Não fostes vós que me escolhestes, 
ma; fui eu qu.e vos eseolhi a vós, 
e g uc vos destinei .... " 

- Padre, prosseguiu O meu jovem 
in teriocutor, quais são os sinais de 
uma vocação para o sac:erdocio? 

- P,xleriamcs dizer, respondi, 
que s:,o três os prinCipa!s indicias· 
de vocação, suposto que o jºvem 
tenha p.elo menos os talentos ordi· 
narios q\¼ o habilitarão a tornar-se 
um Sacerdote util e bem sucedido 
em set1 apostola:io, e que tambem 
goze, r.egulan,nente, de boa saude. 
Sim, eis Os três_ sinais: o primeiro 
é uma vida virtuosa ou pelo menos 
do virtude recuperada pelo arre
Pendimento e por uma fidelidade 
constante, Aqueles .que se acham 
tão altamento cOnstitúidos acima 
dos seculares em dignidade, deve· 
riam igualmente ser·Ihes superio
)'.ccs cm santidade. O segundo sinal 
de \'OCação para o sacerdócio é a 
re:a i!ltenção, isto é. a intenção" de 
as,:cgurar a própria salvação e 
pro,"110ver a glória d.e Deus, contri· 
1:iuindo para a salvação dos outros. 
O terceiro sinal é o desejo de tor
·nar-se Sacerdote; esse d.esojo ·unido 
á reta intençào.,;.cleve estar ?,aseado 

Divino Salvador, abenç0 ai a .csU 
jovem e a c;uantos aspiram ao ideá 
lnais sublim.c na jttv~ntu:;lc ! 

(Traduzido do j.iglês) 

ll rui na ôa f amíliê 
(Condusãa da 3.• página) 

dro sombrio, mas reallst<i. nos àbrl 
<is olhos a tempoJ 

Tornam se entre nós cada ve:i 
mai.s virulentos os Rtaques à faml· 
lia e a instituição sagrada <lo matrl· 
llicnio. A onda sempre crescente 
de imoralidade, que varro o paíl! 
1cpcrcute doiorosamente na familit 
que se vai desagregando com mcon
cebivel rapidez. 

As frequentes rupturas do liam( 
conjugal ~ as consequente.; Unlõec 
licitas, que uma eoociedade tl'abalha
da pelas forças deleterias do mal 
vai admitindo como coisas naturais 
senão de todo j11stificavels . o em: 
r;enho em equiparar os fllhoo llcgi• 
tlmo., aos legitimos; os lares des.po· 
voados d'os celebres epartamontol 
CíUe só se alu_gam a casais &em filhos 
são lndicfo <1e profunda degeneres 
cencfa. moral. Os horrores da guer, 
t'a causam espanto a quem considG< 
r,1 tals coisas. Essa pa\"Ol'osa ef~ 
sã0 de sangue foi a resposta do cel{ 
aos crimes hediondos d'à que têro 
:,;do vitimn a familla. 

\ 
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. SCIENTIFICAllENTl 
, AS SUAS fERIDAIJ · 
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; • Pomada aecco!lvo São SebasUdf, 

combale sc[onliflcamenle lodo • 

Eutloxia e Crisafio abriram hosti· a venerafãn dº Santa Vit·1cm e o 1 
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1 gm bons m<,tivos. Este uI,imo si· 

l 
nai não se manifesta tão simples• 
monte cerno o.5 outros dois. Mas, 
muitas vezes é fruto de um sermão, 
ou do instruções. ou de alguns con
selho\ de um bom exc,-nplo, ou de 

' qualquer al!ee<:ào culaneo, comi 
a.Iam: Ferida, em 9eral Vlcera~f 
Chaga• antigas. Eczemas, Eryslpel!t 
Frieiras. Rocha a nós pés e nos selo 
Espinhas. 'Hernormldes. Quelmadu 
ter.<. Erupções. PlcC'·ia• de mosqullo( 
~ iosectos venenosoa. · 

. antes üe qualquer ore.ração, mesmo à simples extração tola! àos 

dentes ,-:si'.e a CLISICA MicDICA Ni,URO PSl<~UJATIUCA contra
tar:d·::; ;,., ré:stauracão de sua sonde. a conscrvaÇão do Seu BE~l-ESTAH 
· .Madi,::.l;·.a. positi\"a ele combate ás causas e não aos s!t1tom~s. 

Aparições - Revelações-· Milagres-
T:-a'.ah1~r,t0 po1· processos rupidos para todas as 1'10LESTJAS ·lN
TEgNAS NEl:\'USAS . .ME:--.'T.\lS e para as da PF;LE de causa interna. 
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Rua 24 de Molo, G0/90 
$ÃO t>AVl0 . 1~ 

~-------~ 
STA na o.rcl-e,u do dit\ o pro· 

~ b,ü.11a da t"D·participaçâo nos 
lucros o füt· €Cst.io das em· 

. rc,as, como Um 1% meiou oreco· 
/iz~~ 0s para a sr:!!~;.;:;o d:i 0 ~~tstão, 
0C1a], .. 

. ' Trata·,c de rnC'dida de gra,,:fo a!· 
-~:1c<> e que, i,,d-ot.:id;i com O ne: 
.:s~:11·i,'. bc.:11 senso e a 1mpi;escin· 
ivl'! circunspeção C)tlc R delíca(ieza 
o ass:into exige,. não <le-Lxará de 
~-c-;::";uzn· ~·cais l>Cnefi"Cios ~o orga-
b1no s-1c1als 

~ .Já o Cé>digo _ soctal <lé Malines 

interes&~ e;3âS tentativas que pa

recem <\r:caminhadas para a gestão 
combinada do capital e do trabafü0 • 

A e.o-gestão 1)Dd~ so re!Jizar a!n· 
:,., por c-utr·:-s meios utcis, tais as 
,!~h-g:.1<;~~s cio pessoa·! no seio dos 
conselhvs dil'Jth·os, princi1w.l1mente 
nas empresas organizadas como ser 
viços r,ut-,ico-,," <Código 1,>1, iliaii· 
nas, capitu}r., \'IH). 

C..:;mo 

de das forn:a, do acionariato está 
a indicar com qu.e cuidado se há 
de a,il:Car este sistema, e o tato 

ls~_im se manircstav!!. a r.c,speito: _ 
"Agcstão d11-s ~'npt'ez:li pC1·tence 

e_ fato, mais com11mente aos p·os' 
)t11do'.rs do ca-pltaJ ou capítaiistas. 
\, Pu_.e dar·.se que o.;; trabalhadores de qc:e ele po.de não ser igua!rr.tn· 

ie 10:-ncm co·proprieta,·ioH d·> Um'.l. te va:-itajos0 a todos ºs ra:nºS ele 
arte do cavital da. c.npresa que os emP1'.'.lzas. Não se trata, eviden1e
cupa. Então s,e ceali,::J, 0 que se mente, d-~ uma Panacéia e o ca,ó

. hama co-gestão, lico. neste asst.nto, se coJoc,:i a ·le· 

t Um dos mel<>s dil teali.7.;ar a co· guas dos demagogos sociailstas que, 
roprie_dade entre 0.1i,italista.5 e com inqUalificave! ligeireza, incll· 
rabalhaciore& e pór conseguinte a t.em no espirita creduJo dos opera

. ieo-gestão é oaélilUal'i.atQ do tra· rios a ideia ele que, amanhã om 
!l,alho. 1z:m novo regime social, rein;rá o 
l\ _Este rl'!lima do l\,CiOn!\rt.,,{0 r.eveste mais ~omi,leto igualitarismo nas 

;

!11·,ia: sas formas, Ora as àçõe.s da fabricas e nc,s Usinas, cabcndÕ ex· 
§i·esa são atribuidaa aos traba· clusivame:.te á mão de obra os fru· 
l~Jres da empr:c.a, tndividUal ou tos do tra,-a1ho. 
o,.,tivame-nte, fill:n que cJe.s t:e- Sab,e o catolico que "lai:)otam cer· 

: hacn que subscrever estas açõeS: tamente em erro oS que llãº dUvi· 
é a at_ribul~ãl)·-gratuit..'l, Pam d<> proclamar, como principio, 

Ora, as partes dtVb.<l!lefldo ou O; qu~ ta;::o vale o trabalho e deve 
remi os que te11hatn, podi.do adqui· ser rern·1nerado com tanto quanto 
ir a titulo individual r.e transfor· valem _os frutos i>oi· e1e produzidos, 
,am automatillalnent~, <lcsdo que e por isso o que p1-esta sua mão ds 
éjam suficientes. ~- à~& da. em- otra tem o direito de exigir quanto 
re~a, Outras vtz:ea. ~iru, os t1·a· .com o s~u trabalho sé alcançou; 

)!!lh(dores individual 011 Coleti~- Pl·incip:,~ cujo ,absurdo aJ)arcce 
1ente destinam ·wdG ou parte de tambem do que ;e,xpusem-0s, trà· 
~;a·s ieeonomW,. a. CO<!n•Prar na tando da f)to1)riedade". (Pio XI na 
olsa ações da empresa., "Quadragesimo A11no"), 

,, Quan·do o Sln&lica-to reune para E co,mpreeudendo que o rêglm$ 

! . ..te fim .. ~l>ttllát de · sea dO ac!onatiato lláo é 'Llma Panaééta 
fue~b~, º. •_ Ci\'/tlartati> , qui\ltfi• que se aplique. a todos os casos tê 
catfo <111 1tn.die4d. : .,qu~ seja ~apaz .de re-solvet' .. om· to· 
. na~· Ui! tlbOmpad.AJl... .oin •'doa, oa- . seu., · 'l\ria111ó1, ii aueatiio "1• 

J 
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A co-participação nos lucros e na gestão das empresas 
ren1uneração do trabalho, capacita * * * · €tnp1":za coor,cratiy;1_ O salaria<l::> 
so o católico d.e que a instituição seria abolido; mas r.ec~io que iam-
da co·particlps.ção nos lucros e na E' preciso que cliS\ingamos entre bem a indUstria seria ferida dº 
gestão das empresas 4:stá muito ª t.eorja e a pratica, neSle delicado morte. Não basta a Posse do cari-

assunto. Não basta teorizar, mes,:nr, 1 · tongo .de Significar nccessariamen;e ta, para a gestão de uma empreza 
. sem o desejo de fazer demagogia, industrial, Tanto :. ,,erdade ,,ue a vroscnção do regime .d.e sai,1ria· ~ " 

A questão .dos fatos tem aqui im· com o m.esrno ~a.,;tal um empr,,~n· 
do. C<>m efeito, diz Pio XI: - cl Portancia capital. Ante3 de um ·.ci<>r ganha 10, ::o, 30 per cento; 

"E' em primeiro lugar a afirma_ • e ttm outro uerde tudo o ue te passo decisivo, prccJ..sar.cmos nos • ·· q m. ção de que o contrato de oferta e A cJas,e õr .. 1>::1hadora -ião ,o acha 
µe ajust.e da mão de Ob-'a seja poi, basca!' num "saber .d.e experjenciaS ainda Pl'CParada para o grande 
natureza injusto, e 1,ortanto deva feito". E neste sentido assim sll ex· passo: - falta-lhe form:.tÇão t•r.ni· 
ier ~'Llb;iitt1ldo !'81' t•m cvntrato de ·pr_essou M0 nsenhor Olglatl em s~u ca e conscl.enc!a moral: _ e nem 
sociedade, é afirmação gratuita e livro "11 Divenire SociaJe": - uma nêlm ll·.ttl"':\ • r,;o cr:•,,:Ias J.Jelo 
Caluniosa contra o Nosso Anteccs· "Concedamos que a utilida:1'} so· aeionariato". 
501·, cuja Enciclica Rerum Novarum c'al p0s~ justificar a introdUção, E continua Olglati: -
não só o admite, mas trata longa• ati·avés de meios honestos e Com "Em vez de se recorrer a uma 
men~ sobrc, o mo:b de dis:-iplina· <Js devidos reembolsos, QO urr.-a no- int<lrvenção legislativa, manda o 
1°,. segundo as n:onmas da justiça", va ~strutura economlca; mas duvi· · bom senso ql¼ se recorra a uma 

O proprio Pio XI se extendc por· do muit0 que a ~assagem das em~ exp.,'tencia de ocionariato". E' pre
meno1·jzadamente sobre a questão presas, medjante o aci0nariato, ria· ciso ter paciencia diz ele e não 
d0 salarlo, e encara o acionariato ra as mãos dos traba\hadot·es, seja pretender éons.eguir, em UBla hora, 
ou contrato de sociedade mais eS· Um fato tão simples co.:n° a~.1ns que uma semente se transforme em 
pccialment_e como mel~ de tcmpe· o imaginam, Planta des&nvolvida E' r•recfso 
1·ar o contrato de trabalho, que SuponhamoS por enquanto e d u e a 1• a cla,s.e operaria, ho-
ta.-n base no direito natura]: _ afortunadamente a hipótese é lm· je muito. e muito deficiente sob mil 

"Todavia, julgamos mais al'ro· 11robabiliss~ma - (,este livro é an· ru;pectos, •. A experiencla - que 
prlado 1,,s ·condições pr;esentes da terlor ao advento do · fa(lcism 0 , pode ser multo dlversa. .,;<,gundo os 
vida social o temperai.' algum tanto, quando o Parlamento italiano ain• lugares e ai; circ1mstancia8, e que 
na medida. do possivel, o conLrato da dec~dia as. questües que lhe ·pode ir d oacionarlato individual ou 
de trabalho c0m elementos adquiri• eram submetidas) - que o Parla· coletivo ao acfonariato sindiCal, -
dós do eontratQ de sociedade. E' o mento italiano votasse o projeto ~1ão d'everia consistir unicamente 
que já ao Principiou a faz,:-r sob Val,ente, segundo o qual, quando a na materialidad.e da posse ile uma 
varias forman, com não 1,oucas maioria dos trabalhadores de uma açãó, de- trabalho e. na divisão jie 
vantagens para os mesmos opera· empresa o desejassem, mlltl!ànte a dividendo.1 mais ou menos lautos, 
rios e patrões, Deste modo os ope- ~artich>ação e· o acionariato, o ne· mas na organização das corporações 
rarios sã<> chama.dos a partlci:iar d~ goelo pallsaria para a I'-'ºPriedade ~e ar~a e ofícios, com todas as 
algUm · mOdo na propriedade da daque~ que nel6. trabalhassem. .:i>rovidencias necessarias pa1·a eJ,e
empr~. ean sua gostão e Com Amanhã quasi to;lio• os estabeleci· va.· o es1lirlto do operario para 
-Partes-; ºm certl!, med!da noa 1u~1·t11J mentos da ltalia, de emuresas ca- insµ'uj-lo, para plãsmá·lo: para 
qUif ela ptor,orcioii'~·". : · ·.· , tiit~istart seriam transformaJ:is em. 'o t<>rMi· caoaz de assumir nas ém· 

prezas as funções quo as. rcsponsa
bil!_dade.S de cu·participant:e exigem, 

A particilia,ção nos lUcros, nos ca
sos especiais e..'11 quo pode ser feita, 
em geral se realiza mediant.e a re
dução da quota do patrão e o ao· 
mento da quota do empregado. 
Salvas determinadas circunstancias 
bem ca1·acterizadas, Hão se pod.eria, 
sem ferir a justiça obrigar O pa· 
Jl'ão a vendér sua' parte na em
proza por este processo. 

Isto posto, ainda é preciso hm· 
brar· que a participação no3 lu~ros 
não quer dizer a propriedade da 
t0 talidado dos lucros, mas dev.e com 
preender, de direito natural, a justa 
remuneração do capital a compcn· 
sação pelo risco a qu~ este pode 
estar exposto e a retribuição pelas 
fµnçõ.es diretoras. 

Ade..-nais, a participação nos lu· 
ctos, pelo acionariato, obriga, em 
geral, a llm c1·escente ·aumento do 
capital social, o que o estado de 
muitas empr.ezas não justjfiea. 
N;e5te caso e quan.do as ações da 
empreza não 'podem ser adquiridas, 
visto esta não comportar novas in
versões os operar!Os seri11-m obfr 
gados à aPlicar oa !Ucros que re· 
oebess~m cm outras empresas, das 
quais passariam a ser meros capi-
talist-0.s. · · 

Vhe por aí como o problema e 
complexo· • daqueles que, segun,do 
Pio XI salientou ·a" tratar da jttsta 
1.)l'oporçã<I dO Sa1arlo, SÓ OS levianos 

ornções ou de estimulo dos pals, 
Em geral D,~Us não chama direta
mGnto e de um modo extraordina
rio alguem para o sacerdócio; mas 
sim por intermcdio de outros e es· 
pccía)mente por meio daqueles a 
quem Ele confiou a vigiiancla dºs 
inter.esses da sua Igreja. 

- Padre, indagou ansiosamente 
Gahri0I, que- meio o Sr. me acon
selharia adotar Para conhecer 11 
minha vocação? 

- R.eze muito, respondi, Peça a 
Deus que o ilumine e ore a. Virgem 
sr,ntissima, Sede da Sabedoria, 
Recite diariamente certas orações, 
por exe,mp!O• três Ave-Marias ou 

"julgam poder resolver facilmente, 
recorr.,ndo a uma ·unica medida ·e 

esta muito longe da realidade,"• 
Com efeito, embora não haja 

qurm, de reta intenção, possa de!· 
.xar de Perceber · as vantagens do 
regime d,e acionarit-o, na aplicaçãº 
pratica surgem inUmeras diflculda
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que estão a exigir a maxima pl'U· 
.dencia no mo desta t~rapêutica. 
para que não sa repita entre , 
operariado e os entusiastas irrene 
tidos da medida a !abula d:o ha 
mem e do amigo urso, 

--~ 
•\ 

_des que impedem a sua generaÍi· Sobretudo neste assunto devemo. 
.:ação: Sobretudo deve mse rleva· fogir á tentação de querer resolve; 
das, 0 m consl.deraçbo as condições a com simples meios materiais uni 
ser preenchidas Para a co-particl· problema que é eminentemente d' 
pa,ã0 • O simples !ato .de s• per· orde..-n moral, 
tencer a Uma determinada empreza As medjd.is preconizadas pOl 
será suficiente para se passar á Leão XIII ou por Pio XI no campo 
categoria d8 c0 ·Participante ou de· social e econômico pressupõem o 
verão- a;er preenchidas certas exi· homem cºm sua natureza decaída, 
gencias quanto á habilitação pro• e capaz de reerguer-se apenas com 
fisslonal, ao esplrito empreendedor a graça de Deus, pela pratica da~ 
á vontade de trabalhar e á creaçã~ maximas contidas nos Evangelhos ( 
de estimulo para os empregados di· Pela recepção dos sacram.entos. 
ligente.1 e d0 dicados em contrapo· Embora muito tenhamos que fa, 
slção com os turbuJent 0 s e ociosos? zel' no campo social e economicn 

De1,erá ser um sistema rigidO, para minorar o sofrimento dos dcs
m.edíante O qual o empregado seja protegidos da fo1·tuna e Para elevar 
forçado a adquirir partes em um .-o uivei de vida das class.es opei-a
negócic; por natureza arrjscado e rias, afim c1e ]hes proporcionar uma 
sem estabilidade, ou cujos dirjgen- subsistencia compatível com a dig• 
t 0 s individuais ou coletivos sejam nidade hU.:nana é mister evitar u 
aventur.eiros sem escrupulos? Co· messianismo dá "Nova Ordem", 
mo apurar os Juêros em. emprezas que seria a transforma.ção <la ttt"ra 
cujas despesas e transações este· num novo jardim d.e delicias. Aluda 
jam sujeitas a segredo, como no ha poucos dias um "socia!isa·cris• 
caso da. industria b,elica e de ou- tão" nos !azia lE\'llbrar a seguinte 
tras de inte1·esse nacional, como· ha advcrtencia de Leão · XIH: ~ 
•1>ouco aconteceu com as pesqulzas "Se ·ha quem, atribuindo-se o po•_ 
relativas ao radar e á bomba atô· der fazê-lo, prometa -ac pobre Ullltl 
mica? E uma. vez ·ap:urados oS lu· vl,dà isenta d.e sofrimentos ., d.O 
cros, on4e seja. facil fazê-lo, como trabalhos 1oc1a de repouso e do 
:!ixa1· a percentag~ da co·partlc1· perpétuos' gozos, 'certamente engan
Pação? E o problema da mºbilida- o povo- e lhe prepara' la~s, ondf 
de da mãO de obra? •Estudem·se Os s.e 0cUJtam para O fUturO mais W" 
trat!l-distas sobre o a.sSUnto e ver· ríveis calamidades que as do pr!• 
se-ií, que o aciona.ria to, como solU· se;}.te ". · 
ção geral não se acha na fas.e dQs 'O melhor· Parti-do,.-'-tonsiste. ~. 
rem-0dlos ~e aplicação provada e ver at c<>ísas tais quals são, 11, ~ 
conhecida;, isto Set.'n contar os fa· mo dissemos· en.· procú.far· J.im ~· 
toi·es vs1co\óg1cos oriundos_ dó atual me.dio que possa _allxiar os noiurot 
esPlrito das massas trabalp.adoras . . c-.~~4.A . . ~::::::.::a. - ~;,;-,,ar111n). 
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O DEVER. ~ElTORAL• E OS 
CATOL.ICOS 

rumento dn elei,çãQ prender ou. de· 
ter quaJquer eJeltor, salvo '1.-n fia· 
grante delito em virtude de sen• 
t•nça criminal , concl.enatória põr 
crime inafiançável, 

<Coi~clusão da l.ª pag.) 

lib~rdáde ele pensamento, "de' pela.· 
vra ·e de trabalho, ao esmagaipento 
da democracia e das liberdades i:i
dividuais. Sob o titulo acima foi pUblicaJa 

no "Monitor Diocesano" d., Botu
catú a ·Cil·cuJar n.0 48, ·d., D. l!'rel 

.Luiz
0 

M. de Santan:Í, Bispo. daquelr1 
.Diocese. em que chama a atenç5o 
doa Bens diocesano.'! pnra O! gravi· 
s!mo11 ,:lever<>ll eleitorais dos.s cato· 
Jicos. 

res de Igrejas que como prepara· 
TITULO FV (Disposições Penais) cão de piedade, noe dlalS 4, 6 .e 6 de 

·s~tembro !açam cerlm~nlaa rell
vlosa,.'I em todas as igreJai, e c.ape. 
las de nos.e¾ amadas Dioceses da 
Provlnc!a, cam exortações a::l:equadas 
que· p.oderão versar Coada dia, so· 
bre um dos pontos expostOB nesta 
Car\;a ·coletiva d'o EPiscopado da 

Prometendo estabcleccr··a iguat• 
dade econômica e abolir a· luta de 
cl;isses, roubou a. igualdade politica 
e civil e não realizou a que prome· 
tera. 

das libe.rdades individuais, as dire· 
tri,:es de nossa .evolução histórica,· 
as tendências e pecufüi,ridadcs · de 
nossa vida poljtíca e· juri.dica, a. Ins
piração cristã l!e nossos costumes, 
harnwni.:am·sc admiravelmente com 
êsses princípios fundameutais. 

Art. 123 - São Infrações pe· 
na!s: deixar o homem de allsta.r·ae 
eleit"r até 1 ano depois ·de haver 
comp]etado 18 ano$ de idade "U 
mulher maior de 18, até um ano 
após o exerciciode profissão lucra• 
tiva. Pena: multa de Cr$ 100,00 a 
1.000.00. 

TITULO V 

Provlnc1a. . 
E a todos os caril.slmo.s dtocesà

·nos . recomenda.mos muJtlpll<1uem 
suas orações e aa.criflclos para que 
a Consa![fação da Província e do 
Estado de Sá.o Paulo a.o Imaculado 
Coração dê M<J.ria seja ratlflcada 

Sua indOle, essencialmente, anti· 
cristã, definida por Pio XI .,como 
intrinsecarne:ite má, im{lediu, .vio· 
lentamente, na Russia, duraute' ·de• 
cênios, qualquer afirmação de: vida 
religio~a: centenas de apóstolos de 
Cristo toinbaram, sem vida,· diante 
dos pelotões de fozilame:ito e: inu· 
meros temp!os foram destrnidos ou 

Nessa sintese doutrinal sôbre as 
estruturas da nova ordem humana 
cOnjuganrse e esião prese.:i'tes ·to· 
dOs os naturais anseios do nosso 
ser, Nela as .necessidades biológicas 
e econômicas e as exigé1icias espi-· 
rituais, éticO·religiosas, articulam• 
se .e distribüem,se hierárquicamen
te; nela, harmonizam~se os impera-

A Fe,deração clás Congregações' 
Marianas de Sã'' Paulo imP,lmiu a 
circular em a1,reço em milhar;es de 
folhas volantes, a fim .de que sejam 
e1M .dlstrib11ldas pelas Congrega-
4:ões Marianas de todo o Estado e 
pela população ela Capital A Cir· 
cular nº 48 do Exmo. do Rem 0 • Sr. 
Bispo de BotUcatu. já. foi t>Ublicacla 
n•ste jornal · 

Artigo. 136 - AJ; eleições para Pre no ceu com a pl~nltude das bençõea 
sldente da Repub!lca, conse]ho Fc· 8 favore.- que né 4 almeja.mos do Co-

ração de Nosso Senhor Jesus Cri~. 
deral e Camara dos Deputados, rca- to, 8 em cujo penhor, agora. de to· 

profanados. ' 
Seu ressentimcMo em face da ci· 

vilização cristã e &Cu ódio tragi·cô:. 
mico em íace do Senhor do Céu e 
ela Terra, resumem-se nessa .criação 
quo,se psíoo·patol6gica que ze intitu
la o "exército elos sem Deus",',. 

. ti vos da realidade social política 
com os da pessoa huma:ia; nl!la a 
autoridade concilia·se com a Jiber· 
elade, o bem comum com o interesse 
pess;:ial, o capital com o trabalho, 
as e,:cigências de reforma e de pro
gresso com os reclamOs,.da tradição; 
enfim, nela iutegraní-se., pacificàm· 
se e reconciliam·se as multiplas 
energias humanas que, carecendo 
de .. um pri:Jcipio unificador, de ·um 

INSTRUÇÕES SOBRE O ALISTA· 
MEil<'TO ELEITORAL 

O Presidente da RepulJlica ai;si
nou o decroto·Lei nº. 758a, que rcs
guia .em todo o país o alistamento 
~leltoral e as eleições, e do qual 
transcrevemos 35 parte5 que mais 
fnteres~am ao publico, a saber; 

llzar·se·ão no dia 2 de d,,;zembro de do o coração nós concedemos a nol!· 
1945, e as eleições para Governa- .sa afetuosa bentão pastoral. em 
dores dos Ditado5 e Assebleia nome do Padr_e, e .do Filho e do Es. 
Legislativa no dia 8 de Maiode plrlto Santo. Amen. 
1946 

1 
Dada e passada na ArquleplscopPJ 

Fora do cenário russo, a té'cni\:a 
de ação revolucionária do aomunis· 
mo tem se manifestado, invariável· 
mente, a11ti-humana e auticri~tã. 

• Cidade· de ·são · Paulo ª"b o sinal 
Art. 127 - As eleições munic!Pa!s , e selo do· Exmo. Arcebispo Metro. 

serão realizadas c)epois de consti· 1 polltano no. ,dia 22 de a2o~to de 
tuldas as Assembléias legislativas, 1945, fel;ta. do Imaculado C(>raçã.o 
nas datas p01· estas fixadas. regu· da :tv.t:arla. , .. , . 
lando-.se p•la presente )~i. C::ulos Car.neJo, A·.ceb!sn" Met10 

· centro de polarização, lutam, há 
. mais de dois séculos, criando a· cri
se social· mOde.rna. 

A VERDADEIR.A SOLUÇÃO 

J ol!tano. 
UMA NITJDA DIVISAO DOS "Artiço 2.0 - São e!c!t0 res os 

bras!Jeil·os, de um e de outro smto, 
maiores de 18 anos alistados na 
conformidade desta 'lei. 

INSTRUÇÕES PARA O ALISTA· boil~~~~:~ ArceblsDo Bispo de Ja· 

MENTO Antcnlo, Bispo de Assis. 

A questão social pode e devé · sêr, 
encarado, á luz de uma mais jtistâ Muit~s das soluções que integram 
Orientação doutrinária. Essa inter· essa sintes.e, poderão apresentar, 11a 
pret11ção uô·la dá a doutrina si>dal sua aplicaçã9_ prática ás situações 
cristã que lhe ate:ide tôdas as· fá'ées sociais concretas, semelhanças com 
e lhe considera todos ()3 fatóres: soluções comunistas da questão so· 

Artigo 3.0 - Não podem ser elei
tores: 

a> 08 qu:e não saibam ler .<i es· 
crever; b) os militares em serviço 
ativo, salvo os oficiais; c) os men· 
digas; d) os qu" estiverem, tempo· 
raria ou definitivamente privados 

. dos .dir:eito5 volltJcos. 

1) JUntamente com o reqll,<?rl· 
menta deve ser apresentado um dos 
seguintes documentos: 

a) e.arteira d" id(!lltida.de forne
cida pelo serviço policial; 

b) carteira mllltar de identi· 
da.de; 

José, B!apo .de .BrtMfança. . 
José Carlos Bl•po de So:oc .. ba. 
Luiz Bispo de Botucatu 
Lafalete, Bispo de Fio Pteto. 
Idlllo · JÓsé, B!S!>t> de Santos • 
Gll.l'táo B!.~po rl'e Si<o Carlo,s. 
Paulo Blsno 'l<!i Camr>ina~. 
Francisco, ·Bispo de Taubaté. 
Ei-ne-sto .Bspo eleito de Piracica-

ba. ' , 

Descansando sóbre o fundameilt,'.l eia!. Nó e:itauto, Os principios que 
ele uma filosofia espiritualista,· har-· as inspiram, as filosofias da vida 
mônica com a mensagem salvadora· que as governam, são diamctràf• 
de Criito, ela constitui uma sintese mente, opostas e, rigorosamente, 
doutrinal, rica e flexivel, que i:ite- inconciliáveis. 

Artigo 4.0 - O alista..-nento e o 
voto são obri.gatorlos para os brasi· 
l•irºs, de um e outro sexo, salvo: 

e) certificado do reservista; 
d) carteira prorissional do 

nlsterlo do Trabalho. · 
Jl,fr . Manuel, Bispo titular de Barca e 

Viga.rio Capitular ele Ribeirão pre. 
te. 

gra toclos os apelos e ánseios dO Na crise nacional que atravessa· 
l1omem, individual e socialmente mos, a neutralidade em face dos 
considerado. dois sistemas sociais acima apo:i-

li) os invalidos; b) os maiorc5 de 
65 anos; c) os brasil<eiros a serviç<> 
do Pais no esti·angelro; d) OS -0f1-

claja das !or.çns armadas· em servi
ço ativo; ·e) os funciOnarios publl· 
cos em gozo de llceuça ou fora de 
5eu domicilio; !) os magistrados; g) 
as mulheres que não ex.erçam pro· 
fissão lucrativa. . 

Artigo 50 - O eUtor que deixar 
1Ie votar llÓ Ee ex!me· da pena (u
tigo 123, n.0 2), se Pl'Ovar justo 
imp;edl.mento. 

PARTE 5.ª - TITULO I 

A.rt. 108 - São aSsegurados e.os 
tleitores os · p.ireitoS e ~arantias ao 
•xerclcio do voto, nos tcn.-..1os ~e-
• uintcs: 

1> nlnguem poderá impedir ou 
Jmbara~r o exercício do sufragio; 

2) nenhuma autorf<!aãe p<)!ierá 
~sde cinco <lias antes e a~ que 
tenta e oito horas depois ,do encer• 

Os q'Uje não ti.verem nenhum dos 
documentos ·e.cima. poderão apre
sentar o titulo ~leitora! antigo (de 
1933 ou 1937), ou certidão de ldade 
ou debatismo,.ou ainda-outro do· 
cumento que prove qu~ o reque
rente tem mais de 18 anos (certi
dão de Casamento, justificação do 
idade, etc.). A ce1·tidão de batfsinn 
só vale para os nascidos antes de 
1 de janeiro· de 1889. 

2) M1f1ido de Um d0a docum.en
tos acimà, dlrlja·se a qualquer pos
to de alistam.•:mto, onde serão for· 
criecldas as formulas impressas para 
o requerimento. 

3) O nome que figura no reque
rimento d•v0 ser .exatamente idên· 
t1ca ao do documento apresentado . 

4) Qualquer informação poderá 
ser obtida no posto Central da Liga 
Eleitoral Católica, .. á Rua Formosa 
n.0 91 - telefone 3·7757, expedien
te das 8 ás 22 horas. 

O CINCOENTENARIO . DA COROAÇÃO . DA 
, VIRGEM DE GUADALUPE 

(Conclusão da ultima. pagina) 

t1esta Basilica., esteja representada l!lossa vida cristã se agigante. Estou 
toda. a Amerlca, rOdeando os Pés da &:egUro de que e.sta propaganda pro· 
&ntl.s.sima Virgem de Guadalupe. testante fracassará, que a futura 
,Compreendeis O signüicado ~e a tra- vitoria de nosSa Fé ~ncher-nos·á 
ilição que têm este ano guadalu· de jubilo e dº gl~ria e fará sentir· 
l)ano? n.os dentro do doce regaço de Mn· 

Como se Isto n~o fora suficiente, ria de. Guadalupe. Não_ no~ ;?iss~ 
senhores, oi aqui qUe os inimigos I Ela na pessoa d0 Juan Diego. Ou 
d" Deus deram ocasião para que ve, _meu !Ilho, -0 que te v~~ d1~•r 
foss,9 mais oportuna a celebração - Nao te moleste n•m te afl1Ja coisa 
Ileste ano guad'alUpano. Ah! ne- alguma; não temas doenças nem a 
baixo da Virªem santlssima. fatá I dor. Não estou eu aqui, que s.0 u 

empre 8 serpente infernal. A pro- tua. Mãe? Não estás sob m~a 
fecia dºs Primeiros dias do mundo, sombra e amparo? Não sou EU V1ua 
que Uma. mulher esmagaria ca· e saude? Nfio está~ em meu r~gaço, 

d · . ª não corres por minha conta? Tens 
:::-arla e:~~:;\:b que ;.c::~~enJ: ne~essidade de alguma c~is~?" Bas~ 
calcanhar -da mulher \e v:erl!icou. tawi. estas palavras dUlc1ss1maa 1,a 

e e.gora a servente a/ma ciladas sob ra enchder c~o:sal~ ª'=e ~e:=~~~::~; 
o calcanhar da V-r em M ri N"o ça e 8 n ° · · • ' 

. .~. g · ª ª· ª contra nós o inferno; permanecerc· 
, Isto o que s1gm 1ca a Propaganda tr qliilo O regaço matemo 
protestante que apoiada nas ri que·. ~-os Ma: s n 
2as materlals e com todos os pro- <w ª· . 

, Isto não nos 11utor12a a cruzar os 
~. d1mentos do mundo moderno se d" t · d s , 51· ,·as do 1•11 1 

d d braços ian e a m ül -
esten eu por to a nossa patrla e . ·Te 8 ue lutar temos uc 
•---b t d a Am ·ca Lati ? migo. mo .q • q 
""1Il em Por O a . cri na. [r r isto é preciso mas como é 
Ah senhores! Nos querem arreha· su e • . , . 

' 1 f' doce e eonfortante lutar quando .se tar nosso ma or tesouro nossa e: . . ., 1 
N f L • é • · , tem a divma segurança do exi.o. 

ossa ., que nao para nos, s0 • p • · r ce senhores 
men¼l a base de nossaS esperanças orem, nao vos pa e ·, ' 

· · · que esta celebração do nno guada· 
eternas, mas tambem. para os me- 1 , tunlsslcnn no mo· 
:xlcanos é um e}omento de sua na- upano e opor • .........,ar 

0 · · · · d mento E'm que se quer ar,,_,. 
c1onahdade, s1mbol1za a . por uma tesouro de nossa Fé? Proclamemos 
das cores de nossa bande1l':t. Para R . l 1 G d J ,,,~ Na·o 

• · I , · e , 1 · - 0 a. nossa a1n 1a , e ua a u,,,.. 
os mexicanos, a gl~Ja ato 1ca, na , 1h b· lU te ue podemos 
' en· t a Reli J"o ' u ele e O me or '1 ar q 
e som e um g ª ; e m, · ofere er aos assaltos do lnL.nig0 ? 
mento profundo do nossa nac1°nn- T ~ 0 Í·ap· , e perfeitamente 
lldad•; e nos querem arrebatar ess~ ª d sao. i;ia: u ha r 
nos.so tesouro. Eu estou scgllro de esboça as, as razo.es i ~ paE~ 

- 0 no rrebatarãº Temos celebrar esto ano gua a u11ano. 
que na · s ª '. muito doce pensar que, conosco, 0 

quem nos defenda: a Virgem San- elebra tod a Amefica com slngu-
tisslma de Guadalupe. F;z0 m .~ua· ~ar ternura~ que nos ha de agra· 
tro scculos que ela tem .• onsumado i I d u ai qu•' · , d"cer no nt mo e s a ma o · 
maravilhosamente nossa fe. Nos f r E! por n ·s es:nos El d 

O
• • azemos po , a, e o m , , 

apatreceu_ . a mcsn:iad e ma:1.~111a Senhores, trabalhai sem descanso 
ex raordinana, surgm o n<,sta g 0 - g d 1upano s~ja 
r.iosa· Colina; porem cie Urna manei· parda qdu~. eS\e atnlol ua ·tªa na ordem 

· • · ,. · · d ver a ei1 amen m ~x1 
ra qmça mais cxtraoramaria a,n a . . 1 t abalhai· 1,ara qu~ as , csp1r1tua ; r - · 
llC conservou entre nos. almas se purlf!quem, para que os 

Fazem mais de .5 anos que a Tgre· corações se Inflam.cm de amor. pa· 
ja é combatida 110 .Mexico, ás vezes ra que 05 lares se cristianizem, para 
de U.-r.a mancim aberta e outras que consigamos ter um Mexico me
tantas de maneira ol>scura; e não lhor, para adornar com /.lle os 11és 
obstante, que !ê:n conseguido todas da Virgem Santissima. 
ai.s ameaças do inimigo? Ah! Sim? Queira Ela que, quando celebrar· 
conseguiram uma cousa: l'o.bustec.~r mos 

O 
fausto aniversario, já possa· 

nossa fé, fazer florecer nossa pie- mos contar sob as abobadas desta 
. dade; têm-nos engr~ndccido; têm· Basil!ca os cantlcos da Paz. 
1110s enchi.do de glona. A verdade Tal é, senhores. 0 sentido ie a 
é que /,lssa conservação de nossa fé transcendcncia que tt\'11 este ano 
não se 11ocle explicar de uma mn· ,,uadalupano, Col0quem-0s ~ntre 
neii·a humana; a ignorancia <lO :uas mãos postas, ou melhor. em 
nosso povo, a inConsta11 cia de nosso seu coração O Mexico e toda a Ame- , 
earater e outras causas que se po· riw Latina, para que Ela nos 
teriam e.n\1:n/.lrar, mostram de uma guarde, pura que Ela nos defenda, 
maneira clarissima que nã 0 é um para que Ela nos envolva com sua 
fenômeno natut·al à conscn·ação da ternura e c"m o seu amor. 
mossa Fé. Quem a salv"u foi a san-
ÍiSsima yirg'\,1 de Guad3lupc, Ain

. da mais, se Elo, não faz aqui c0mo 
tm Lourdes curas maravilh0Sas, 

. Rqui f,"z meihor, consorv•)U a Fé 
da Nação. con~ervotra ape,ar de 
nossos i:xiiScUtivê'is defeitos e ape
zar .dos tcrdvc:s a1·.,'.lJtos da ~er-
11entª lnfer..nàl. 
: · ÉEtoit< s.eguN de que este novo 
,mbatéi'd..i:t:..filferno será para nós 
11t-na, o.(l~~agi1i[ic~ parf que se 1 
tbust"~~A~·~~s~;-~~: Pi!:_~,.~u!,,! 
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Melhor Ensino 

Pelo I\Ienor Prc~o 

Mons. Dagoberto Palmeiro de 
Azevedo, Vig;o.rio Capitular de Lo! e· 
na. 

Mons. Vitor ·Ribeiro Mazzel Vl· 
gario c;apltulai· de Çafelandla. 

Matriz do Senhor. Bom 
Jesus do Braz 

Com granC:o exito e piedade a C. 

Afirma o direito de propriedade tados, seria; criminosa. A sociedade, 
privada, cuja função social caracte· como já se ·afirmou, deve co.nhc· 
ri2a e define; ensina a inc!.ole ,:iatu· cer quem está r contra, e quem a 
ral da familia e procura satisfazer favor. da civilização. 
as condições essenciais de sua exis- Estamos com a doutrina social 
tência e estabilidaele, pregando a cristã: pugnaremos, á luz dos seus 
monogamia e a indissolubilidadé do princípios, pela solução dos crucia.ís 
vi:1culo conjugal; proclama o Es- problemas da hora presente. ·· 
tado como meio <]e teali?.ação do Para essa luta, pela pre'scrvação 
bçm comum; afirma a eminente da or.dem. humana, da civilhação 

. dignidade da pe.~soa humana, porta· brasileira dos autênticos bforêsscs 
dora de direitos independentes de sociais, do patrimônio cristão de 
reconhecimento pela Ordem jurídica nossa história, apelamos para a co
positiva; define o direito á liberda:· laboração de todas as fôrças vivas 
tle do' trabalho; i:1dica a autêntica da Nação, 
função do capital. cujos abus'os, de· Todos os que não estão doniina· 
rivad0 s do liberalismo econômico dos pelo apetite mórbido das solu
verifica e condena: defende as Je~ ções desespet'adas, e que guardam, 
gitimas reivindicações do prolcta· nesse momento de mistificaçõe's e 
~iad~, pre~ando a necessidadp da. de misticas exóticas. sua consciên· 
Justiça social, e não crê que a so· eia cristã e ocide:1tal, a autêntica 
lução da crise coletiva <Jlle vivemo" piedade r:n iace do sofrimento elas 
seja, e.xclusivamcnte, ec0:1ôt11ica, multidões, a luchlcz, critica, 0 sen
exigiudo a restauraçi:,'> da or<lrn1· timento de 1iherdade pessoal, png
rnoral é a recristianização dos cos· . nem pelo advento da ordem social 
tumes, · cristã, realizável sem abalos revo· · 

As soluções í)ue e:;sa doutrina, .. · Jucionário'.~, ·sem i~isõcs cruentas 
preconiza, concilia1n-sc com ·o· 1i;os· da mal~ria meia!. cn1 harmonia, com· 
so 111odo histórico de ~er, coni o ti- .os a:iseios democrátiéos, e sem re· 
r,o de nossa civilização: o, cár.icte'-' ·nt!llCÍas suicidas, ás seculares con
res psicológicos de nossa raça[. os quista~ do espírito humano. 
pri1!c! pios éticos de ,:iossa fornlaçlío Pôr to Alegre, 5 de JtilhO de 1945. 
Ospmtual, 110s,o culto tradicional N. R. : os suhtihlos são ,;iossos. -:-:--------'.'---------_.;_----
Notícias· dos Estad·os M. do Braz realizou no dia 19 de 

Agosto o dia de Recolhimento Ma· 
riano na sede social. }v; 7 hs. houve ESTADO DO, RIO I rcallZará, no dla 16 do corrente doi& 
missa e comunhão geral. As 8,50 hs. F \LSO r grandes c:imlcios nas cidades de 

1 1 ' D~BIL MENTALE Vassouras e Barra do Pirai em pr.o. 
teve lnic o o d a de Recolhimento, paganda da candidatura do general 
~ seguindo o seguinte Pr0gàma: ás . NITEROI, (A~aprcss) _ Ha1 'dias ·Eurico Gaspar Dutra. 
9.40 hs Ora,,ões pelos Congregados · que ,se. achavo.1. mternado no ho,,pi- · Segundo estamos· Informados 0 
fal•cidos; as 10h. Conferencia pelo tal de psicopa1,aa como debil !lllen- ex Ministro da Guerra e O intor
Congr. Oi·oval PasSar:clll sobre o tal O operarlo Cornello de C;istro ventor Federal Amaral Peixoto de. 
:r'êma.: "A Vida de s. Luiz de Qon- Souza que havia •Ido transferi<io .da verão comparecer aos referkl'os 

penitenciaria . dO' Esta-;I·o. Eni ifren· "meeting5 ". 
zaga" As 10 25'-n. Meditações: Con· .te ao seu cub1culo, ond,!l se acham 
cordancia dos Sintos Evang•lhos, recoJhdi-Os outro• ·enfermos, está lo. 
pelo Congr. Pres, Mario Barone: callzada a dependeucla de. màlhe-
11.lOm. Ensaios de Canticos: Às 12h, 1 e.s. na quaJ se encontrava ,a 'en{er· 
ANGEIUS (oficiante) Congr. Vito- ma Ad,Jlina Silva..· Pela.e graiiiis ,do 
rio Erueci: a s.eguir foi encerrado o cubllo Cornelio e .Adellna inic!.(1ram 

RIO GRANDE DO SUL 
AQUISIÇÃO DE 30.0IIO TONELA

DAS DE TRIGO 
um namo1·0. Sabado ultimo. como 

1°. tempo com O Salve Maria, can· rstfvesse enfurecida, Adelina foí PORTO ALEGRE _ (Asapress) 
tado por todos os Mar!::inos: (sahi<la tt·ansferida para um cubiculo jsula· _ o Governo do Estado entrou em 
para almoço: 12 ás 14 hs.) áS 14,05 do. Rebelando.se contra isso •. Cor- negociações com a Argentina para 
R•cit-ação do Santo Terço (pelo reJ!o atribuiu ao enfermeiro 1João a aquisição de 30.000 tone]a:ia.s de 
Congr. ROqU.e Roccal, As 14,2.0 hs Batlst,i da Co~ta a transferertcla de trigo paro. o abastecimento do Rio 
Conferencia pelo congr Paulo A- sua namorada. Ontem O enferl):leiro Grande dº Sul. para tratar do re· 
p05toJico s·obre o 'I'.e,.ia "A Vida de 6 sua colega. Ll'Onor Simõea jlcha· cebimento do produto, que sQrá fel. 

vam se de Plantão quando foram · to mediante facilidades especiais, 
N. Senhora ".· CIRCULO DE ES- 1espertad~.s por, gritos partiu<:s da bem como a sua. distribuição vbiou 
TUDOS - encarregad/)s: Congrega· ~evendenc:Q onde se achava c:orne- para esta Capital J; sr. Conrado Fc1·
<los: Vitorio Eruccl. Paschoal d 0 110. ~ste e .outro enfermo estav,am r,.r!, superintendente da e. A, E. 
nonato, Domingos Teofilo e Paulo c,m v10lenta Juta cor~ral; Entran: R. G. S .. que já organizou os 
APostolico; As 16,35m. "Oraçã Pro do 110 cubculo O enfeimelro procu 1 -~erviços ndispensaveis vara a dcs· 
Vocações sacerdotais". Às 16,40 hS, rou .1!.calmar ·? doente sendo ne~.5a. carga e o armazenamento do trl. 
Conferencia pelo Congr. Edom B,r· OCll.:!ª0 agredido Pº!' CorneHo, rece· go importado. i\s~im é que ainda 

benno profundo. ferimento ,d.o qual, ho;e, deverá chegar 60 R,lo Grand'e 
reta sobre o tema "l'llíallbilldà<le ela i;p~sar de socorrido pela assistencla. dois navioa nacionais trazendo •... 
Sta. ]greja" Leitura do Manual vem a falecer. . . 12 ooo toneladas de.trigo. 
(10m, d•ant:e de N. senhora) pelo O diretor do hnso11al, Dr. Teixei- · 
Contr. M. Barone; ás 17,15 hs, 0 ra Brandão, dê:clarou que Cornelio ~ESSÃO CIVICA DO MOVJMEN-

Revmo. Pe. Esviglo Concilio Vigari0 não é um debil mental mas sim. um TO DO SR. ALRF.RTO PASQUA· 
simulador aanguinario de pessl-

Cooperador, o qual usando a pala· moa antecedente,. O criminoso foi LINI 
vra cleclara·se muito satisfeito com aut'u,ldo :pe]a ·p:Íicia e recolhido à 
o exito do Dia de Recolhimento dos Casa de Detenção. Cornelio era ill· 
Marianos do Brás; Encerrou-se c0 m vestigador da Ordem Politica e 
a solene Benção do SS. Sacramento. Social do Distrito Federal. Em 

1939 mi:iou a tiros o inve.stl!!ad'or da 
policia fluminense Manoel Otrdo· 
~o sendo c·onden.ado por isso a seis 
;nos de. prisão. De Pois de cumprll· 
metade da per.a f,oi µost0 em .. liber:, 

Medicação auxiliar no 
mento da .slfilis. 

trata• 

1 
clade cond'!cional. , Entretanto, ha 
dias agrednt sua 1rmil. Isaura de 
castro e foi recolhido à Pertlten. 
daria e mais t,arde por mostrar 
sintomns de slienação men~al. foi 
removido para o Hospital Psicopata. 

COMICIO DO P. S. D. NO PRO· 
. XIMO DIA 16 

NITEROI - Ásapress). - O Par
tido Social oemocratico flwnincnse 

Conselhos sôhre a Sífilis 
A Sífilis é uma doença contagiosa, funesta para a pro

pria pessoa, para a familia e para a raça, pois pode causal' 
terriveis enfermidades: Tumore.s nos ossos, Reumatismo com 
seu cortejo de dores cruciantes, Supuração dos olhos e ouvi
dos, Ulceras na garganta e céu da boca, Deformações dos 
ossos dos braços e pernas, Feridas rebeldes, etc. Para o 
tratamento eficaz de todos esses males é indicac'o o uso do 

. . . 
aprovado pela Saude Publica, como auxiliar no tratamen
to da Sifilis por perfeita tolerancia e alto valor depurativo. 
Expe1'!mente e se convença por si mesmo de seus. benefi· 
cos resultados. 

PORTO ALEGRE - (Asaprese) 
_ O movimento nopular que apoia 
.o Jlrol(rama social d-, sr. Alberto 
Pasqualinl. promovel'á dentro de 
l)OUCOS di.1s uma ~-rand'e sessão 
civlca. em local ainda a ser esco. 
Ihido. New~ ocasião .o movhriento 
receocionará o seu natrcmo Alberto 
p·a,,QuAlini, o qual fará. uma amnla 
e>:n:,,icão sobre o atual movimento 
politico. 

MTNAS GERAlS, 
CONCT.TIC:,iO nA ('01\TCENTJ? >\. 
ÇAO CATOLICA nF. BELO HORI-
. ZONTE 

Pli'LO HORIZONTE - ( AsaPress) 
- Te,;e a maior renercuesão em to· 
do o Estado . .o resultado a ctue ehe. 
varam os oradore~ da Concen~r,1-
,,ão c,tolca 1·ealizad:\ na Canital 
da.;, "Alte1·osas". Um dos nontos 
mais debatidos e aue foi <'l•s~tado 
com nedra e cal como conclueao lO· 
g!ca. dê todos os <ltbat.es e _que é ~a 
essencia íí, propr1A douti-ma. sOCllll 
d Jgreia é flUe ninguem node ne· 
o::r a el,,· o direito <10 se bater por 
Um programa de restnuraçá~ social. 

SEllA.' FTl~n4DA ·A· "ASSl~TEN. 
CIA. SOCIAL DIOCESANA" 

Bli'TaO HOR1ZONTE - (Asa,wess) 
_ N« nenuJthua reuni,,o...d'a se:m"· 
1,íl. social realhaA,, nesta. .cap,ta\, 
fui a,dnalada nela. a1vicare1ra noti
ci11. ele oue o '!<',xmo: e Revmo. Si~
Arcebi~Pº Nl'etronohtan,, ·I?Om A 
toni.o ,los Sar>t,os ca.br.-,l. _ll'la, coro 
"rimF'i,·o r~ult~do ,'I,, m,,,1t110. cteer a.. 

r11nàar em Be1" Horlzo>1 . a 
m"' . . i a.na." aue "Af!Si.•t<>ncl~ social n oces · · 

. ..,1,.fa. ""lll!'J:.lr . um vasto 1>r.ograma 

-Seguiu a :Missão Cultural 
Brasileira para Monte

videu 

RIO · (AllaPress) - Designada, 
por decreto do Presidenêe <la Re
publica, seguiu Para Mont:evidcu, 
por via aerea a missão cu!tura1 bra· 
·z;ileir11, composta do ·sr. EJmeno 
Cardim, do "Jornal do Comercio", 
orgêo decano da lmtH"ensa carioca; 
a escritora Maria Eugenia Celso e 
o prot. Melo Leitão. Os membros 
da delegação pronunciarão dlvei-sas 
conferencias devendo a senhora 
Maria Euge~la Celso dissertar so· 
bre ·os t!.:1.-na.S: "Algumas poetizas 
da America" e "A PrinCeza Isabel". 
O sr. Elmano Cardim falará sobre 
"Rlo B1·aneo, homem de imprensa" 
e ."A· Liberdade de p•nsam.ento e 
.da lmp'rensa nas garantias da paz", 
enquan·to o Professor. Melo Leit;:io 
dissertará sobre "Novas orienta
ções da blogralla", qu:e pronunciará 
em espanhol. 

Regressou o Sr. Jones dos 
Santos Neves 

RIO (Asapress) - Regt·essou a 
Vitoria o sr. · Jones dos Santo a Nc· 
ves, Interventor no EsPirito Santo 
e que· se encontrava nP..;;ta capital 
tratando de assuntos relacionados 
com · a situação nacipnal. · 

fRACOS •· 
~NIMICOI 

TOMEM 

lüt fmsthll 
*'SILVEIRÃ'~ -Grand• T611tco 

A burla no alistam~nto 
RIO (Asat>t·C.Ss) - O presidente 

do Tribunal Regional EJejtoral en
"lou a todos os· jUizes Eleitorais 
desta capital o seguinte telegrama: 

.'.'De div.ersas zonas estão shegan· 
do ao meu conhecimento a exis· 
tencia do indivíduos que pretendem 
alistar-se 1n.edlante assinaturas de
s<>nhadas e que, submetidos a Inter· 
l'<'gatorios apropriaclos, se revelam 
analfabetos. A freqnencia com que 
tais fatos se r.epctem, fazendo ~us
pcltar Um movimento articulado, 
levam a recomendar. maior vigilan· 
eia para evitar que a Lei Eleitoral 
seja burlada. A [)!'Ova de ?lfalJe
tização deve ser imediata, ante 
qualquer vacilação ou duvida. Na 
d•fesa da verdade eleitoral a nós 
confiada.,. deveis. agir implacavel
mc.nté contra qualquer irregulari· 
dade 'clei,te genero, remetendo a esta 
p1·es1dencia· o proc.~sso relativó, }o· 
go aPóS a terminação do prazo pa
ra o recUrsO do, desp:l{!ho- EncarGc· 
ainda sua atenção para o fato de 
que qualquer contemplação poderá 
incentivar de modo P.erigosissimo a 
fraude, que encontrará campô 
aberto Para o exito. 

(a) Alfredo Antonio da Costa 
Pr•sldente". 

Inaugurou-se a III Con
ferencia de Radio-Comu. 

nicações 
RIO (Asaprcss) - Inaugurou-se 

,no dia 3, no salão de conf~renclas 
do Itamar:ití, a rrr Conferencia. In
ter-Americana de Radio·CornunJca
ções. · 

Compareceram· a essa conferencia 
alem dos. delegados o tenente-coro
nel Landry Sales, ' dlreto1· do De· 
pa.rtarnento dos Cor1·eios e Tele· 
grafos; represe;n1,1int.es das alta$ au
toridades do País e membrOsdo 
corpo diplómatlco, entre os quais· o 
embaixador dos Estados Unidos, sr. 
Adolfo Berle Junior. 

Antes da s01eni:!adc, o consul 
Jaim.e Jermon, secretario geral da 
conferencia, f~z as apresentações 
dos represeilta-ntes ao Ministro 
LCão veJoso. O ato da instalação 
foi presidido pelo nosso chanc.eler, 
que saudou os aeJegadoS pre.sentes, 
focalizando ainda a significação do 
congresso tecnic0 Continental- Em 
seguida, o general M~ndonça 1J,.na, 
Ministro. da Viação e chefe da de· 
legação brasil•ira, assumiu a dire
ção dos trabalhos e, tomando a pa
lavra, ressaltou a lmportancia da 
assembléia intcrnaclo,:1al, cujas fl· 
nalidades se prendem á solução de 
varios problemas teclliCos no·êampo 
das radlo·ce,.-nunicaçõ€s. 

Em nome dOS delegados, falou o 
capitão de mar e guerra Raul Car
mona, representante do Chile, 

Realizar·sO·á hoje a primeira ses• 
são plenaria da conferencia para a 
eleição do presidente peernanente e 
cleSign~ção das comissões. O dire
tor geral do Departamento dos Cor· 
reios e TeJegrafos ofereceu um al· 
moço cm homenagem aos delegados, 

·· Audiencias do .Ministro 
. Agamenon Mag·alhães 

RIO (Asapress) - Em confercn: 
Cia corn o Ministro d!I JustiçJ, Sr. 
Agam~on Magalhães, est.lveram 
o., srs• general Flrm•i Frclr.e, Mi· 
::iistro João Alberto, RauJ Fcrnaii
des, Marcondcs Filho, Mlnistrtlu uo 
T1·abaJho. e general Cord•i•·o de 
Faxias, 

O destino dos oficiais da 
F. E. B. 

RIO, (Asapress) - Pe!o I.IinistrD 
da Guerra foram ba,xadas instru
ções regulando o, destino dos ofi

Reuniiio üa ,La do P. S. D 
chefiado pelo .l\linidn .. · 

João Alberto 
RIO, (Asaprrss) - O.i circul'l! 

polttiM3 -ear:oca3 auuanbm. ,-um 
rndisfarsa vcl, inlert"sse a reaniiio <1u 
proximo dia 10 da ala. chcfinda .pe
lo ·.Mini~iro ·João Albei:10 que, se• 
gundo di.,rm. o~ mesmos ii,o:itico;, 
vem· sendo. !1ostilizada p~lo prtic'iu 
Henrique .DOd$WOrth no seio dt) 

Partido Social Dcmocratico do D,:-· 
trilo Federal. 

Prestes . visitará Santos 

ciais da F.E.B. pertence:itcs aos RIO, -{Asapres,) - l'Or ocasião 
quadros das armas e dos Sen·iços ele sua visita. á São Paulo, tui?, 
,cl.e SaUdc e de Intendencia pe]a.s Carlos .Prestes ·VÍs·tará a cidade d;, 
quais a movimentação dos 'mcs1110s Santos a[im .. de. l}articipar de um 
à e verá processar·sc, tcüdo em vista grande, comício que ali será realiza· 
atci:der as necessidades do s~rviço do. Em .. seguida, aquele lidcr co
clo Exerc;to, satisfeitas, qu,tnto pos- munista .. '..dtará Santo André, o!ld<! 
s1vel, as preferenc;as que os rcf~- tratará, de assuntos de interesse e],) 
ridos oficiai3 ma:1ifcstarcm. Partido, ,No dia 16 do corrente, 

De acordo com a 1:aturesa tlas Prestes estará en~ Petropo!is e em i 
fonções que . descmpenluf:·am em seguida· irá ·ao Rio Grande do Sul, 
campzlllha e levando-se em conta, dcmora:ido·se por alguns dias cr11 
por outro lado, as suas espccialida· !~9,..ta·'Ale1,re, ·Outubro proximo i:·á 
eles ou pendores .especiais revelados, a 1\1 inas e uepois então á Fortaleza 
cm otltras funções, sc~5.o os oficiais·· e · á . Delem, {farar,dO na cidade de 
de armas aproveitados, de prc(crcn- .. Salvador, ·fün todu essas, cidadés o 
eia, no Estado Ma:or do Exercito, J.idcr :vermelho.participará de con;:
·=!a Escola do Estado l\Iaior, r.õ c.ios promovidos p~l<>s coi~un'stas. 
Centro de _füpecialisai;ã0 e Apcrfei· 
çoamcnto; na Escola Militar e nos 
Centros de Preparação dos Oficiais 
da Rt;sc,_ 

Cem relação aos· oficiais quadros 
dos serviços, o Ministro da Guerra 
determinou que . seu aproyeitamento 
se efetue 11as cOndiçõcs eslabclcci· 
das para os das Armas. 

Audiencias no Ministerio 
da Aeronautica 

Rro, (Asap;.css) .... fütivcram, 
i10 gabinete do Ministro da Aero· 
aautica, o brigadeiro Heitor Vara
dy:, Ministr() do Supremo Ti·ibt1nal 
M,!it~r; ?OrOnel intendente. José 
GranJa, d:retor de Intende:1cia; co· 
rOnel Coussirat de Araujo tenente 
coronel Ner_o de :Moura, c~mandan• 
te do l.o Regimento <le A viação·. o 
sr. Cesar Grilo, diretor do Dep~r
tamc:ito de Aeronautica Civi e o 
sr. Frederico Duarte, chefe da Di
visão Legal do D.A.e. 

. O preço do pão 

RIO, {Asaptes~) - Os propric• 
lari.03' ele padar-ia3 declararam . que 
Os .atacadistas de farinha de trigo 
fazem grande press~· sobre eles vi· 
zando o a_umei_ifo de preço de pão. 
Os propr1etari03 da, padarias a· 
cham que a fabricação do pão po
pufor Pº! .preçes atuais, permiti11cto 
a clcvaçao de outras classes de pão, 
resolveria o a11u:>!Q, 

Novo partido 

RIO, (Asapres.'l) _; Soubemos qtt!!' 
altos representantes da classe dos 
inatii-os mii:tare, e civis da União, 
Es.tn<los e municípios estão se arti
cula:ido, com o intuito de formarem. 
u111 partido de ambito nacional sem 
comprOniissos c.om quaisquer ~andi
dat~ras Ms ca_rgos p11blicos do pai~, 
a nao ser aqueles que o seu cl~reto
rio indicar ou apoiar, 

NtXJIXXXIXIIIXXIXXIXXXXXIJJJXIIXXtMXIIXIXXIIXIXJIT 

CONOREOADOS 
POR TODO Q MtS DE SEl'EMBRO 

A CASA VIMA,·R 
OFERECE A SEGUINTE BONIFICAÇÃO 
Nas seçoes de Camisaria e Perfumaria 

20-o/o ·--s~bre as 
E 100/0 NO 

compras à vista 
CREDIARIO VIMAR 

Rua Libero Badarõ, 488 - 7.0 andar - Salas 68 e 69 
TELEFOl\'E; 3-7077 - S. PAULO 

Audiencias do Ministro 
da Guerra · 

RIO, (Asapress) - Pelo Minis· 
tro da Guerra foram recebidos Os 

gen~rais Ari Pires, Souza Ferreira 
Alcio Sonto, Americano Freire Tci~ 
xeira Lott e Canrobert Pcrci;a da 
Costa, :Ministro João Alberto .e oo· 
roueJ João Carlos Barreto, prcsiden· 
te do Conselho N ac:onal cle Pctro· 
lco. · 

Conferencias do Compo. 
sitor Everett Helm 

RIO, (Asaprcss) - Comó foram 
antecípada,meute divulgado, teve· 
iuicio dia 4 P·P·, 110 Instituto Era· 
si! Estados Unidos, a serie de três 
coufcrencias, do compositor Everctt 
Helm, sobre "M.usica moderna nor· 
te-america:1a", Essas palestras, 
com demonstrações ao piano, cor· 
rcspo11de1'1.1 ás divisões naturais que 
existem hoje em dia na musica da· 
quele pais. Dada a extraordinaria 
importancia do ariumcnto, a pala· 
vra dO sr·. · Helm vem send<> aguar
dada com gra:ide interesse pelos 
meios artísticos e culturais desta 
Ci(!~-1 

Pintura francesa 
RIO, - (Asapress) - No !)rO· 

ximo dia 14 do conente, lnaugu· 
rnr·~e-á a Exposição de Arte Fran· 
ce~a, que apresentará ao publico 
brasileiro um conjunto dos trnba· 
lhos das figura& mais · exvressivas 
éi2 pintura gaulesa. 

PÜJ.' parte dos meios artistic.os 
reina grande interesse em torno 
dessa amostra, ue deverá se ence· 
rar no mês ,d'e outubro •. 

.l\fanif estação de simpatia 
· ao Brigadeiro 

RIO, (Asapress) P No dia. 3 . , , 
bfigadeir9 Eduardo Gomes recebeu 
uma ca!OrOsa manifsetação public:,. 

O brigadeiro e sua geni;ora., sra. 
Geny Gomes, foram ao cinema Sr::, 
Luiz e, reconhecido pelo povo, foi 
sat1daelo entusiasticamente, tanto á. 
entrada 'C.Omo á saida da sessão ci·' 
ncmatogriifica, 

Baralhos 
RIO, (Asapress) Um orgfo 

da impre:isa locat publicou uma es· 
ta! istica sobre 0 valor da fabrica
<:!ío de baralhos do Brasil, na qual 
fica demonstrado o incremento qi;c 
o jogo 1:em tendo em nosso pais. 

Em 1930 a produção de baralhos 
era avaliada em 9'.l.000 cruzeiros, 
saltando para t.612.0DO cm 1942. i 

·nf,,o havendo dad03 sobre 1943 11c1r 
1944. 

Comicio dá U. D. N. elt'I 
. Corumbá 

RIO, (Asapress) - A U.D.N•' 
csl:í cm gra:t<Jss Atividades para a 
renlização do grande comício de· 
Cotumbá, ao qual dever:íO campa-' 
recer representantes do Rio, São 
Paulo e Mato Grosso. 

Audiencia~ do l\'Iinistto 
.da Fazenda 

EMPRtZA 
São Paulo 

AUTO - V l AÇÃO 

- Santos Ltda. 

RIO (Asapreaj - Conferencia• 
1 

ram dia .3 com o Ministro da Fa·\ 
zenda os srs- Guilherme Gu:i/.le,j 
Avidio de Abreu, presidente do De· 1 

partamt>nto Nacio:ial do Caíé; Sou• 
za Mell,o e Santos Filho, diretores . .' 
do Banco do Brasil~ ~ Luiz Simõe3' 
Lopes, preiidentedo D,A.S.P, ' 

Cr.$ 20,00. 
ônibus diariamente de hora em hora entre São Paulo-Santos 

Rua 
SA."TOS 

do Comércio N.0 32 
F<>µe : 6-'1'71_ 

! S. PAULO 
Rua Mauá . N.0 670 

,ll'one. (-3676 

O General Outra virá a 
São Paulo 

RIO - (A3aPress) - Realizar.' 
se·á na segunda quinzena. (lo cor1 rente mês anune!ad'a. viagem do ge-, 
neral Eurico Gaspar Dutra a São, 
Paulo. 

Depois dee.sa viagem segundo es.: 
tam0s informados, o candidato <lo'· 
Partido 8otl<il Democn1tico visf~ 
tará outro11 Estados, 

Não se realizou o comicie!i 
do P. €. :P. . ., 

RIO - <MaPr~) - Devido fl..l>j 
mau remoo ~'1 . ., se . efetuou sabatl\j 
dia 10. o primeiro com.leio de. pro. Pa·\ 
gandã da !l""dld:,.tnra. do · general 
Eurico Ga..~Par outra, que devedB!, 
ser reoliza.<lo n,, M~yer 11elo Par~i~J 
<1:c Soelal-D~ratte.o dO D~t.):~ ~---·-· ' ' "~·-- ,'_ 
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1 _R_U_I N_A DA FA-M_-1_-L_IA_Iº 
• 

PE. -ARLINDO VIEIRA, S. · J. 
moamo tempo 1nquletadOI' um cri- a"PeCtos pior que na França. prema._ Corte de JustiÇG. Re:f!ll'in<lo• 

E' .tob1·emaueira Instrutivo t ao I O mal ali é gravisslmo; sob certo,, rio do jlliz Harry F. Lew~ da su: 

. !e1'-low estudo que .sobre a vida da O· indica· dos ·dlvorciOs ·é simples· oo a d~Cadencia da familia, salienta 
familia n0;1 apre,,,ent.. a "Nationa) mente,catastrofico, 25~-00-em 1939 o eminent~ ma.gl,strado 06 eegulntee 
catholic Welfare Conference", o 264.00(l em 1940_! Mais-de Um dl- fatos relativos a 64 Casos de dlvor· 

., __ 
3

. 1·nterc t 1 t I vorclo para seis casamentos realiza.-.· cio que foram l)or ele exam!nado,s ...,., .ssan e re a or o come- d · · í 1 · um d· • ) h i · · · · , 
ta ,por uma observação que nenhum os no 1-'a ~ . • em . ia, 1 av a somente um 
"spil-lto equ!Jlbrado pode por duv!· Quando Uma naç{to Chega a es.see ~lho rra Cada dUa,i familias; 2) a 
e"- Isto é que a instituição fami· extremos está proxlma sua total . urai ºd, de cada Ca,Eemento era em 
}lar -é o mais solido fundamento da dl.s,,olução. . meda e menos ,de três anos; 3) a 
· ,i1~ocracia e ainda o baluarte e•· "Pobre baluarte seguramente -1 m:~rnf~~ das mulheres tlllham 
'Bencial de qualquer forma de gover· diz o citad'o documento_ tais celu· mv~m·_ eªem e qu8e fu!!!hos 8 emipenhioa· ll 1 d '" ,s on eg r nov0 d vorc 
. 0 • a.s espe aÇadQs, tais pedraa funda· movidas do desejo de unir-se O ou· 

Qual a familia, tal e naçã1, é a mentais eemlgalhadas! Como um tro homem a . quem não pern\ltl· 
,Sonvlcção pr-0funaa de todos OJ po· caneer virulento vai o mal do dl. r!a.m que se torna,s,se Pai" Como a •os e ninguem haverá que ou.se con- vorcio carcomendo os orgãos vitais França e outros pa!se~ d~ EUropa 
testá la. da no.ssa nacionalidade. Que serão sofre ainda a Amerlca. de outro mai 

Vem lo:,;o à bi.lla o triste exem· os filhos. ª. futura geração de tal gr,avl.s.slmo, a sabei· a limitação da 
!}lo da França cuja oorte todos la- pais? Milhares dentre eles foram nro!e. Foi de maneira quasi incri· 
•,nefitam. ir.egavelmente feridos ou arruina.· veJ ·põjto à margem O rim primor-

Não há quem ponh(l, ein duvida c!os pela. IrresponsaveJ Parodia <!e dia! do matrimonio que é a propa.
es meritos dessa uação que se glo· vida familiar em n0s.so país"· gaçã.o da espécie, Essa Pratica abo· 

·1· ia de Ulll pamado por muitos titu- Vêm alguns eXerilPlºs Para !IU'1· mlnaveJ tem feito tais progressos 

. 
o.s inv•JaveJ, Mas a F1·ança, explo- trar ~ afirmaÇÕes. Entre .22 me- que já r,alra sobre o pais seria 
ada por um governo sectário, jo· ninas de uma memia cl4sse de ameaça de rapido decrescimento da 

j;uete por .sua vez, da maçonaria, certa "high school", havia apenas população, 
.,errnltlu que fosi;e cl'.eslntegrada sua cl_ncq que não provinham d'e casais E' bastante Mgniflcativo O fato 
ítlda de familia e, em nossos dias, clivo_rcla.dos, O passatempo nmerl· de ter .sofrido a poPulaçáo escolar 
~el)aixo dos nossos olhos, viu·a o cano de de!prestf&lcr o santuar1o da de 1940 uma ba,IJ!a de perto de 
anundo pagar bem caro su.i falta, familia desceu em larga. ascala aos 2.000.000 de cnancas relat1vamen-

As lnsel).aatas verborrag!as d! Na- extr1:.>nos do rld!culo. Por exem· ·te ao ano de 1930. 
tJU&t Rousseau, 'Marcel, André Glde t>lo: a. historia. principal de uma · .As classes 1,rofl,,,slonals e os re-
• outros deixaram vestigio5' no país. raglna social de certo Jornal de presentantes· do comerdo·'e· indus·· 

A ld !d f li Washington fez há tempo grand'e 
V a a· am! a francesa eo!reu ruido a respeito do caso da filha de trla ~e reproduzem apenas na, pro

eot_l'.1 esses tremendos ataques doe · porção (le 50 ou 60 por cento. Há 
jn,l~lgos de Jesus Cristo e de sua um estadieta multas veZes div.orcla- algum"-1empo era a natalidade nota
Jgre.ja. Th!5env<>1veu se o divorcio; do, a qual ap6s ~u proprio dlvor- velmente diferente nas populações 
~trou·se aos poucos o amor livre; cio, voltara para O palecio patet·no. rurais. Helje porem o declínio é aí 
• coeficiente de natalidade baixou Commtalldo O fato, 0 croniSta !mo· mal!;! raPido do que nofl::idades, em· 
~avorooamen_ te,· desa=recerºm u Jtntemente encerrou o CIV!o com es- bo !f . _, d si 
11 adi - ,:l' fa 1 "" ~ - ta observacll.o:- "She's back ln olr- ra ª d erença ise1a w.n ª sen -, r ç~s · e mil a: enfraqueceu-se cuJo.tlon .again" isto é, "ela vol•- vel em favor dos camp,os. 
·t fibra moral do povo, A França "' iJ.caba de colher O que :sei..ieou. Nem <l<l 11ovo para it circulação". Aflrrn& a revista que hâ <1lnda 
~s individuas, nem 118 n<1Ções po· Na meama cldad'e, um locutor de outros males na vida da. familia 
iiiem violar impunemente as leis do radio referindo-se a um conhecido americana mas que nenhun1' "e po· 
Cria.dor, artista de cinema, observ<1 i11c1den- de comparar, pela sua gravidade, ao 

tem-te uo a espos <l ·•- ultimo divorcio-':e a' restrição da.natalld'ade, . Cremos firmemente na resm-ret· ~.. a · e.s""' e t!v~= à pr cura de um _ _. o="o Diz mais que foi tã,o longe o. mal 
'tão da Fi'an"a. lJl•Põe ela de gran· s =~ 0 ..uv 1>= . ~ "pe· 1 e m ti os de e stume" Ne que jâ nL é pc•sivel referir se a 
eles energias morais ·acumulaàae etn ° O v O 

• • --o ~ -êeculos de cristianismo. E' neces· nhum comentado era nece.ssarlo ele sem 54l'nt:mento.s de desespero e 
" rn ouv·1 t s ·a·m·e· rlc 110 angustlã, Tomou-se tão ·serio o.ue rerio para isso que a· Patria de S, ,;a "' n e · a s, -

!,ulz se liberte c'a horda de abjetos IE!s · outro d,,cumento llnPreselo· q papa. Pio XII faz e-'>l)edal menção 
t l "N t l de&as cha.ga,s sociais em sua càrta ,politiqueiros escravizados ii, maço· nante ·apresen ado pe a a lona llarfa, , . Catholic-Welfa.re Conference": aos Blsl)(),'3 dos Estados Unidos por ocasião do 150. • aniversario do es· 

Trata em seguida· o re1ato1·!0 a. "Uma prova evidente dos abls t.,beleclmento da Hierarquia amerl· 
;lllle acima nos referimos, da situa- mos a ue desceu a famllla.-ameri- ta.na (1939), · 
·(:li.o de rami!lá nos Estados Unidos, eana. se depreende de um relato-... A res.peito d'o divorcio, observa 

Sua Santidade: "Oh! se ao menos 
vosso pais chegasse a conhecer pelos 
~xemPl<>s de outras, antes que pela 
J>ropria experlencia o cumulo de 
males que derivam da praga do di
varclol" Quanto ·a.o outro mal, pro
pÔ'I o Pontifice com instancla um 
lar dentro deste rngrado l!mite: 

. falecimento ~o Arquia~a~e, ~a 
Congregação Bene~itina ~o Brasil 

· A Ordem Beneditina está e-:ilu· 
iada pelo repentino falecimento de 
' I.J· LOurenço Zeler,, Q,S,B,, Bispo 

"Não devem os filhos ser considera· 
dos uma carga pesada, mas doces 
}ll'nh-Ores de amor": um lar onde 
"nenhum motivo rcpreensivcl de 
convenlencia. nenhum.a busca de es
teril prazer leve a frustar o dom 
da vida, em haja razões para cai· 
rem em desuso 0 s d'oces nomes de 
Irmão e de irmã". 

comunismo 
Dez motivos pe_fes quait o homem sensato e 

civilu:ado, · não ~pode ser adepto do comunismo 
· O Exmo. Revmo. Sr. JJ. Manoel Nunes Coelho, Bispo de Ater

rado, sintetizou nas seguintes linhas motivos pelos quais os ho· 
mens civilizados não podem ser comun!stas: 

1.0 - Porque o comun~mo não pode deixar de sei· ateu,. ora • 
como uma pe~oa sensata e equ1librada pode admitir que Deus não 
exista ou que se possa v1ver sem Ele? Só o insensato, diz o texto 
sagrado, admite que Deus ·não existe. 

2.0 - Porque o comunismo é condenado pela Igreja, ora, bas~ 1 
esta condenaçao da Igreja,.para a pessoa sensata, mesmo que não 
seja catolica, concluil' que .ha motivos para uma tal condenação. 

3.0 
- Porque os propagandistas do comunismo ou estão ilu

didos ou de ·ma fé procuram iludir os ingenuos e igno~antes. 

4.0 
- Porque ni, Russia onde existe. o regime comunista se:• 

verifica que ele consiste' na escravidão a mais horrivel e barbara 
que se possa imaginar. · · 

- 5.0 - Porque o reglmen comunista não se limita à parte ma
terial .somente, Isto é fazer comuns as terràs e o dinheiro, mas. 
se estende a parte moral dissolvendo toda a. orMÍn social, . com · a 
desmorallzaçao dos costumes.· · · 

1 

-6.0 - Porque no regimen. comunista não ha casamento, ha 
uma fantasia de casamento no qual e para o quar não ha garantia 
alguma, podenC:o qualquer bandido apossar-se da mulher ·e das 
tllhas de qualquer cidadão . sem que este possa reclamar direlto 
a1gum. ' · · 

1.0 - Porque no regímen comunista, tal como existe na Rus
sia, em vez de serem repartidas com o povo as terras, são elas 
absorvidas pelo governo que ·concede aos particulares somente uma 
peque~a par_cela dos seus. produtos, constituindo o· Povo escravo 
do mesmo governo, 

8.0 - Porque a escravidão a que se submetem todos os-cida· 
dãos, em tal reg!men é mais barbara que a dós negros antigamente 
no Brasil; estes tinham comó carrascos OJl feitores de chicote na 
mão, aqueles terão soldados com ordem de fuz!lamentp sob qual
quer pretexto, contra os burladores da lel e do regimen. Assim é 
na R1,1ssla. 

/ 

9.0 - Porque o regímen comunista alem de não admlfü rell
gião alguma desenvolve um.a tremenda perseguição contra a Igr.eja 
Catolica e contra todos os seus fieis. 

• 
10.0 - Porque o programa do comunismo é a destruição com-

pleta da civilização cristã com a mais depravada diSsolução êos 
costumes, transformando a ·sociedade num verdadeiro rebanho de 

-animais. 
A ninguem é licito currigir a obi·a de Deus que constituiu o 

homem em sociedade, dependendo uns · dos outros, em todas-° as 
esferas; ora, o comunismo pretende estabelecer Igualdade para 
todos, independencla p:u·a todos, direitos para todos, sem deveres 
para nlnguem - o que sig1)ifica a desordem, a anarquia, a disso
lução completa do organl~o social. 

. . 

ONDE VAIS, PEDRO? - Durante a minha visita a Lokalema 

'\itular de Doril~ia, Arquiabade da 
longregaçã,o Beneditina do Brasil 
\fAd1~inistrador Apostolico da -Pre'iia do Rio Bra:1cO, A , noticia de 
,,cu desenlace chegou, pur telegrama. 
~eé Belém,. onde o Prelad,o faleceu 
ltõ<1iá 31 de agosto. 

seus serviços á Congregação Bra
sileira que, havia pouco, tinha sido 
reformada p<>r membrOs,,Jl.it C~ngre· 
gação de Beuron, Pelr'santa Sé 
foi elé incumbido da ad~bistração 
da Prelasia do Rio Branco,. provida 
pelos Padres· Beneditinos desde 
1907, e, c.·.1 1938, foi eleito Arquia
bade da Congregação Beneditina do 
Brasil, 

. Julga a "Natlonal Cathol!c Wel
tare Conference" que no tocante aos 
remedi.os· de que está precisando a 
·familia americana Infelizmente não 
há base para grandes esPerança,s, v. 
Nada se tem feito para melhorar a 
legislação que cprlme o matrimonio 
e a familia. As leis do divorcio tor
naram-se antes piores que melhores. 

· enquanto me'assent~va para fazer anótaçõea do dinheii:o pa~ 
ra a Propagação da 'Pé, Vi que de repente ó Pedrinho saiu da 

sala e se põs acorrer. - "Pedro; onde vais?",-, perguntou-lhe um 
colega. - "Para Bagenge ...:.. soou a resposta -, o· Padre está· aqui e 
eu quero dar-lhe o meu· C:inheiro para a Obra da Propaga(;ão da 
Fé. Se O tivesse guardado mais perto, já o teria gasto, pais algu
mas vezes nie senti com fome". - Depois de 4 horas voltava ele 
com o seu dinheiro e o punha nas mãos do missionaria. 

! D. L!>urenço Zeller nasceu aos 13 
t•e julho de 1873, ingressou, ainda 
~~vem, na Abadia Beneditina de 
~cckau (Austria), o:ide fez III pro
~ã,o religiosa em 10 de setembro 
-- 189S, e !Oi 0 rdenado Sacerdote 
~ 1899. Por varios anos, lé<;ionou 
~: Colegio Beneditino de. Santo 
~selmo em Roma. Em 1908 foi 
11\/leito Abade de Secckau,- de onde 
t;t transferiu, cm 1925, com gra·:-ide 

D. Lourenço foi nomeado Bispo 
titular de Doriléia e sagrado em .5 
de fevereiró de 1939, No mesmo dia, 

As leis contra a exploração comer· 
clal de meics antlconcepcLonals têm 
sido praticamente enerva-das pelos 
tribunais. Uma filosofia· que cheira 

ainda, se despediu defi:iitivamente multo a amor livre encontra ali 
de sua abadia de Treves. um ambiente pr0picio. A influencl;i 

religioea é quasi nula, Fóra da 
Igreja, que congrega aiienas 116 da 
popuJ.:.1:ão, reina em geral a mcre
dulldaue ou e.bsoluta Indiferença re
ligiosa. Está em voga em quas1 to· 
do O País a doutr~ Ui.o do_ce pa
ra a natuteza h11mana deeaida - e. 
doutrina do Jndl viduausmo ou a 
crença no "faze o que te agrada", 
incaPaze.s por certo de presi!rvar da 
ruina a familia_ esse baluarte da 
democracia. · 

No mês de julho,. ultimo, foi ao 
norte,· em visita canonica nos mos· 
teiros beneditinos dá Bahia e de 
Olinda e em sua Prelasia no RiO 
13ranco, Estava em Belém, de vol· 

, ta de sua viagem e em cami:1ho 
para ,o Rio de Janeiro, onde, no 
proximo .dia 10, pretendia celebrar 
o duplo jubileu de ouro, o de sua l)iljarte de sua Comunidade, · pa.ra a 

'adia de Treves, junto do tumulo 
!São Matias, . 

;"" Diversas vezes, D. Lourenço Zel· 
ler veio ao Brasil para emprestar 
)' 

Até entre não pouco catolicos es. 
· tá-se fazendo eenti.r o efeito de in· 
fluenC:las perniciosas, Que esse qua· 

1 

.1 

profissão religiosa juntamente com 
o da reforma da Congregação Be· 
neditina do Brasil, (Conclue na 5a. pagina) 

lndispensavel para Diretores e 

membros de Diretorias de CC. MM. 

\' 

''º Lider Mariano'' 
• 

PUBLICADO SOB A DIREÇAO DO PE. WALTER fMARIAUX, 
S. J., E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR
CAM COM RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO MARIANO. 

* 
''0 Lider Mariano'' 
CONQUISTOU EM POUCOS MESES A ESTIMA E CONFIANÇA 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASIL, 

''º 
* 

Lider Mariano'' 
DA' ORIENTAÇAO SEGURA E ABUNDANTE MATERIA PARA 
TODOS OS SETORES·· DA VIDA MARIANA, 

·''º Lider 
~-·- -* .Maria.no'' 

PUBLICA-SE EM 5 SERIES: 1) VIDÂ RELIGIOSA; 2> FOR~ 
MAÇAO; 3) . FORMAÇAO SOCIAL; 4) INICIAÇAO MARIANA; 
5) ORGANIZAÇAO E Tll:CNICA, 

* '..e"'• 

' 

' 'º Lider Mariano'' 
É BARATISSThIO - ASSINATURA ,DAS 5 SERIES: CR$ 8,0t. 
POR ANO. 

A' V:ENDA 'l'AMBEM TODOS · OS NUMEROS ATRASADOS. 

Coleg_io São Luiz - Avenida Paulista n.0 , 2.31-. -< s~ 'Paul• . '. 

. ~ 

_("El Negrito") 

Liga E I eito r a I Católica 
(Do -Centro FREDERICO OZANAM) 

E' incontestavel. a influencia. que a. mulher exerce na for
mação moral e intelecúíal das gerações. Dignificada por Deus 
com a sublime missão.de ser mãe, cabe-lhe, de um modo deci· 
slvo. para a nacionalidade, através dé um contacto ininter
rupto, a elevada e santa incumbenci:a, sem . duvida poi: vezes 
espinhosa, e quanta vez mal compreendida, de acompanhar o 
homem desde os seus prtÍneiros movimentos, conduzindo-o para 
o caminho do bem e da virtude. 

Nunca se escreveri\. suficientemente a importancia que a 
mulher exerce na obra do Criador, sendo-lhe, sem duvida, uma 
das suas mais destacadas cooperadoras. Honrada por Deus 
com prerrogativas inenarraveis, com o advento do cristianismo 
foi a mulher arrancada do mundo de hilmilhações em que-vivia, 
não tendo direito algum, sendo menos do que um instrumento · 
e bem mais do que uma simples escrava. Felizmente e por 
mercê de Deus os tempos do paganismo já se foram, os tempos 
em que a materia exercia uma influencia. total, e, hoje, a mu· 
lher, graças ao cristianismo, é um ser respeitavel e veneravet, 
com os seus direitos assegurados}'não só pelos Evangel_hos, o 
que seria· o suficiente ·para dignifica-la, mas, tambem, pe~as 
leis que regem as naçóes verdadeiramente civilizadas, 

A mulher, em nossos dias, é tam:bem com inteira justiça 
convocada .a exercer o· direito de voto; óii seja, de fazer com 
que a sua opinião prevaleça na escolha dos que hão de go
vernar a Patria. 

Se examinada for, -~tiavés da historia, a situação em que 
se-achava a mulher antes do cristianismo e confrontada com 
a situação em que hoje ela se encontra, sem duvida, mulher 
alguma permitirá, abstendo-se do voto, que volte a· imperar 
no mundo o materialismo de outrora, em todo sentido lndese
javel não só por ela como pelos homens tambem. Pelos ho· . 
mens sim que não se reduzem e que não querem reduzir aos 
outros à humilhante condição de simples ma teria, ou de · des
cendentes de um macac_o qualquer. 

Trabalhemos, pois, para que sejà mantida, em toda a sua 
plenitude, a civUização cristã, na quá.I a mulher possue um 
pedestal de honra e de gloria, · e para isso procuremos a Liga 
EI!itoral Catalica afim de obtermos o titulo .de eieitm- e vo
tarmos bem, pois sabido é que as proximas eleições serão deci
,,ivas para o nosso imens9 e estremecido Brasil. 

,(Santos -- 1945) 
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Um dever a quem de:yemoe negai: o nos 

Um dever sagrado e neste 
momento em 'que os inimigos 
da nossa· fé conjurados tQdos 
contra l'- Igreja· de Cristo, se 
unem e querem nos derrotar 
no campo ,soclal e reduzir a · 
Igreja, a uma coruja que só 
pode viver nos cainpanarlos e· 

Os católicos: 
voto ou a quem J)()demos dá
em consdencia. Todos os pa 
tidos e -iódo.; ·os canüfdatos qi 
respeitem OI! direitoi, da nossa t 

e as eleições . os <lkéUoo da 1an:tlli!'1 e santid 
,de desta tamUia, .a liberdade · s 

· grada da J'Cllgião; o., que nos p 
derem inrantil' à 'paa 'ê os inte 
ress_es supremos da nossa fé, 
bem do J)OVO ~ a moral 'crist 

não tem o direito de vlr à luz 
da vida soclal e exercer qualquer inflyencia so
bre o- povo, nesta hora grave', todo càtollco tem 
um dever em cimsclencia a cumprir_;_; o·do vótô: 

todos eles terão o voto Uvre ~ catolléos liras 
leiros. A IgreJa não ..n-0s ~tra partidos m · 
idéias, ,princlpúis.,,&-.G..hNeressei4ae ,aJmas, . Est 
é a finalldade da IJga' Eleitoral Caioilca. 

" Os catolic"" e o P-.m-tido-Comunista / 

Alheiar-se à Vida publica e deixar O eanipo aos 
inimigos_ seria uma vergonhosa traltão, uma 
apostasia da té. Estamos numa horá decisiva 
da viqa nacional. Nunca o dever do voto foi 
mais urgente, mais grave, mais' oportuno e obri• 
gado em consclencla, como neste momento. Os 
inimigos, os comúnlstas sobretudo, não dormem 
e orgànizam massas ,para as eleições, preparam· 
nos trafções e golpes, e al de nós, si nos deixa• 
mos levar pelo suave otimismo ele que tudo corre· 
às mil maravilhas! ..• 

· · A Liga Eleitoral Cat-Olica não .se define pf 
los partidos e com p~-tld03. IDaa pêlos princ~ 
Pi?s e com os principloe catoJ1oo.,. Todav~:í~ 
de.sde Já fiquem bem certo, ioooe os catolícos , 

~uando os interesses supremos da religião, 
da familla e das almas, enfim, entram em Jogo, 

· e a polltica, na expressão de Pio X, toca o Altár, 
conservar-se indiferente o catol1co, seria um pe
cado · gra vissimo de omissão. A · Igreja podemos 
dizer é. apolitica e supra politica acima ·e fora 
dos partidos, cabendo-lhe a missão de vigiar o 
dePoslto sagrado da fé e zelar pelos costumes. 
Ora si na polltica ha interesses superiores da 
Religião, . da familia e do bem comum, como 
pode a Igreja permanecei· indiferente a este 
problema de lmportancia vital? 

A politlca da Igreja, poderiamos defini-la, 
é a das almas remidas pelo sangue de Cristo, 

Nesta hora ante. o furor e â propagarida do 
comunismo a polltlca toca o Altar e conservar
se um catolico Indiferente é covardia, e trair a 
sua fé. Alistar-se e procurar eleitores fieis às 

-determinações dá-Liga-Eleitoral Catolica, é nes:. 
te mom·ento um dever gravlssimo e obriga em 
consciencia a quem traga desde o seu batism_o 
o nome c'.e catolico" Ante a onda de sangue e 
de lama que aí vem com o Partido Comunistà, 
não podemos fazer a triste experiencla da Es
_panha e do México . 

Ante as eleições 

. · não se ihtdam:. pelos prlndpJoo e com os pr · -_ 
clpios catolicos não podemo:, e não devemos e 
op /:ar em qualquer temino eom .o Partido C 
munista Brasileiro Não ê Qtél esperar qu . 
quer. definição d~. Liga --~ltozal Catoliéa. · 
falou a Igreja num ôocumenio .solene: a· Enc 
clica '.'Divini Redemptorm" ·de Plo XI aobre 
comunismo ateu. o comunismo - disse o gri/ 

. de e saudoso Papa - {; inui.wieeamente perve 
so, é mau. . Não se ,ode admUu em nenh· · · · 

· terreno a colaboração com e)e po, quem deseJ 
salvar a civilização cr.lmã, . · 

Ouçam bem: - em DeDbum Cerreno. f 
Portanto, no terreno 1>omieo, um catou 

não pode cooperar com O 6()11 voto para a vi ' 
. ria de qualquer candidato do Partido C0111 , . 
nista. · _ ' · · . 1 -

A tatica "democraika" ~lel do comunis 
jndigena é convidar tod03 o/S IJrasllelros a · 
unirem contra o íaseismo e a reação, e, dia 
Sr.· Prestes, sem distin,;ào de credos, Catolico,; 
espíritas e protestantes, diz o chefe vermell),' 
todos são chamados a colab-Orar com os ídea~ 
do J:>artido Comunista _Bra_s1leir.o. ln. cluir os ~-~ 
to!i-cos é um pouco de clnism.o do che!e revoli~ --. 
cionario. Andam algumi de nossos eatolicós PQ . 
ai s_eduzidos pelo canto democYatico e as dotf 
promessas do Partido Comunista que nesta. hÓ 
hipocritamente se veste ~e~ l)C~S de ovelhas .' 
extende generosamente a m.~o aos catolicos, -,· 

_ todas as religiões! E vamos ~ ·esquecer· ({ 
materialismo e do ateismo co.mnnista. - Vant 
nos esquecer' que Lenine, -o·1)al ,espiritual do 
Prestes, juroq e~tinguir do seio das massas prq 
letarias a religião como o 1>pio do povo! Í\. 

Depois de esclarecida assim a posição d·a 
Igreja em tace da política, podemos tocar no 
delicado assunto: as eleições, Nos regimes de
mocraticos as eleições constituem o melo nor
mal da escolha dos candidatos à chefia das na
ções e às assembléias legislativas e --parlámen-
tares. 

O comunismo brnsileJru. im,.ortação dire_(1· 
"' de Moscou e que se orgullla ~ lutar dentro ~ 

O Estac~o não pode ser constltuido e nem principios do l\'.lar.x:ismo-lenmismo (artigo 2 ·'. 
administrado fora de Deus ou indiferente, e Estatutos), este comunj,.,,mo ateo como o cb 
muito menos, hostil à religião. Não pode e não mara Pio XI, quer ter a mcr1vel petulancia 
deve. tambem Imiscuir-se no ·camPo da religião. nos estender a mão e DOIS anril' depois os b,; 
Ora, quando o povo no sistema democratlco cl,as ços para o abraço. generoso , de Tamand11 
eleições, toma parte na escolha e na tormação Podemos nos llucl.ir sem perigo'l 
dos Estadistas e dos Governos, é uin catolico Pode um catolico dar u reu yoto a um Pa ~ 
obrigado a cooperar para a Vida publica da Na- tido radicalmente contranu a todas as tradiçõ · 
ção, ha de exercer o seu direito de voto, não é mais sagradas do povo brai;l.le1ro1 A um pa 
necessario à Igreja orientar, doutrinar, e mos- tido tão exotlco e Intruso como o Nazismo ou 
trar à consciencia catolica do pais as resPonsa- Fascismo, tão absólutista e iotaiitario . como 
bllidades que a vem onerar em momentos de- qt.e mtis O sejam? _ . • _ , . , 
cislvos e graves da vida de um povo? Nao. Absolutamente nao. O catohco qu~ 

Estamos em vesperas de eleições. Todo o der O seu voto a qualquer candidato. com)!iils.t 
Brasil se agita em organizações politlcas. Can· ou cooperar com o part100 vermelho da (Qice · · 
dldatos à suprema curul presidencial. Dentro do 1nartelo, é um traidor da ~ua fé, é um i11l 
em breve, candidatos às Gamaras e à chefia de migo da paz e da prospenuade do Brasil/ 1 f 
postos C:e re~ponsabilidade ctos Estados. Ha por Ante O partido comwrnHa i,ó ha unia atf., 
ai afora um trabalho intenso e perigoso dos t d .. j u e digna d.e um e_ atonco e de um br;w\le!r 

, inimigos da Igreja, da Patria e da Familia. p *· que ama a sua atna. - ·nenhuma colaboraç~ 
Nós catolicos deixaremos a política em mãos dos seja em que terreno tor, e rcpuJ:;;a energica. -l i 
inimigos de nossa fé ou dos que lutam pela dis- As experiencias doJorU1:Sw, da Espanha, do; . 
solução da familia? Seria traição imperdoavel. México, da Hungria, e a u-ugeàia de Novembro 
Que fazer então? Organizar partidos? Entrar de 1935, devem nos dizei com a eloquencia cfo~ 
tambem na luta política em nome da Igreja e fatos que O c_omunismo do t;, -Prestes só mudo~ 
com a Igreja? Nada disto. Obedecer às nor- de rotulo e de tatica, l \ 
mas traçadas por aqueles e só aqueles que neste 
campo têm a ultima palavra e a palavra de or- -

Rotula-se democratico t extende a mãoiâ 
religiões, _N_a_ realidade uem e _brasil~iro, . n ______ · C:em: - nossos Bispos. Neste terreno a unica , quer a uniao do povo or~H..,dO em torno de · : 

voz de. comando autorizada é a da hiel'arquia. 
Que disseram e que desejam nossos chefes es- ideal democratico de luLa pelO oom da mass 

camponesa e proletaria, e·\ 
pirituai.s neste momento grave da vida nacional'? \ E' o puro comumsm,, aLeu contra o quai 

Disseram · e desejam que nos organizemos 
Para O Voto na1·a o compro1n1·sso gravlS· s1·mo nos premune a Encid1ca "thvini Redempt_oris; 

' " . deste voto a ser dado nas proximas eleições. e O totalitarismo vermeillo, a Ditadura que ~ 
Organizou-se no pais a Liga Eleitoral Catolica, convencionou 'chamar do proletariado. !~ 

Disse e repito: - dru o '1$!tO 0u colabora-
somos obrigados como éatolico13 a ouvir a voz de qualquer modo com o t'artiào Comunist~' 
da Igreja e seguir as suas normas prudentes e Brasileiro, é trair a fé ca~ollca. O catolico nã 
s_eguras. A L. E. C. é um organismo absoluta- pode ser comunista, o comunista que não ~ 
mente necessario no momento. Ela nos dirá ~ 
em quem podemos votar. Não nos proibirá de diga catolico. Nada de contui.-ooi;i E na hor 

grave de voto: - Nada de traições! Mostre 
tei- simpatias ou preferenclas.pessoais por este os catolicos pelas urnas que repelem o co1ttÚ( 
ou aquele candidato, mas nos dirá com energia · n~mo ateu! ~ 

. ' 
ASCANIO BRANDÃO * ~,-

------------------- •.! * Mo n s. 
. ~ \ 

Alistar-se ne 

Liga Elêitoral Católica_·,! 
· é cumprir· um 1ra:ve-.;dever de ;consciêncra 
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Hipona 
curso de Religião 1 O SENTIDO DA CONSAGRAÇAO - "Aliás, essa consagra

ção não será mais do que a confirmação do ato do Santo 
Padre, relativamente a esta porção do .seu universal reba

PE. VALENTIM A. DE MARIA, C. M. F. 
pro nobl.s". Aliás, o que vem a ser a historia do crlstianismo, em 
todos ôs tempos, senão um teciçlo precioso e 1nconfundivel da pro
teção que Maria dispensou largamente aos homens e às nações, 

D:ez, A! R. 
. Costuma-se pint_a1· a Santo Agostinho com um calamo na mão 

direita para slmbol1zar de algum modo a sua prodigiosa sabedo
ria. Teste:-iunhas ben~ patentes dos seus conhecimentos são ôs 
tratados tao admirave;s que legou à humaniC:ade: "De Trinitate", 
onde o Santo apr?funaa seus, estudos _co:no ninguem; antes ou de
P?ls dele, conseguira fazer. 'As Conf1ssoes", a· autobiografia mais 
smgela que mamfesta com a mesma sincerjdade, as· labaredas dó 
seu amor e as lruquezas da sua natureza. A "Cidade de Deus" 
batizada com o no~~e de "_Filosofia da Historia", que melhor poc.i{. 
ria ser eh.amada a Historia da Cristandade". Numa palavra sãa 
tantos os seus escritos que, "para da-los à conhecer seria preciso 
escrev~r a historia fllosofica e religiosa dos seculos IV e V", 

i ·or "'" grn1H1c uli!idade para 
I\o:cs;,•rrs de Religião, mestres cte 
FO·,iç,,, de CC. MM., catcqui,tas, 
etc, t :·an,crcvemos 11qui o mag'.li
fa·o lo hdc · n. o 2, auo UI, da se· 
ric de io, nrnç?,o lio Uder Mariano: 

CURSO DE RELIGIÃO 
!NTRODUÇAO 

l. _nr PORTANCl!\. DO ESTUDO 
DA RELIGll\O 

Heligiiio siguilica: as relacõcs do 
hc,mtm p:, ~il com -i><a't1:i, Ou: a ve· 
11uaç::o ele Deus ela .parte do· hO· 
mrni: 8c,!c Curso estudamos estas 
r.d:içt;c~ tPórica1nc-a)lc, 

A, .'d:\1:- lMPORTJ\lfl:E 
do qut 0 estudo teórico da l{cli
·tião pan,.:c a prática. ,lf,uece mais 
jaürio:-t.~1ntc amar e serúr a Deus 
.io .<i"t1<' .-o:ihecé·lo. 

1. llc f:;.to í: a \>rÍlllfl7.ia do amor 
cstal,ckci,:,1 por -IJeus rncsmo: 
A1nar :-: Ut::~ls é o .p1··itn('iro e 1uá
xi1110 1La"J:i.;ne:1lO, c011Jormc as pa· 
lc:vra~ ele Jesus (.cfr, t Cor. l3j, 

2. /\ p:-imaz1a tlo amur é ciugi
d, tauiueci pela ra,áo. i'ois O !!o· 
mem d<·;,e,:de tOtahn,'nLc de i.J~üs e 
<lel'c s:ib:1•etrr-sc 1t Ele. Ura sttb 
.11(:lt·iHio d D~us apeuu suá tntcli

, I;t'1ic,a, i:;",o se st1hmc1c 1otalmeu,e. 
U c~111 rv d.a pcr~o~1a1ida.dc Huuia•ia 
ll{io <: ;_i in~c'.~gcuLia, ,na;. a i;oLtru.l-: 
-o · a nior. 

,:i. ,.·\ u:J:-:<:n'ação da vltla cOnLr· 
111,t b 1a \:'se. Uma u1uthcr !iuui:!dc 
<i'j · pouq_<.1issi1uos cOuhccuucnto.) 
1curicu:; 110 terr-1,;110 (cl1g-i.os0 111a.=> 
~'.1<:'i;t di~ an1or de t)cu:; e; ~cli,,ta 
un s~rri-:o_, pO$~tie.u1uüo Hl~l;:j ··rc..:· 

·lig.iàO" <lo t.1ue 11111 i:1telctna! cun1 
ampla e p:·,oiundêt Ú;itruÇào r~iigiu
~a ma.: .., ... ·1i1 prálica <Ll ,·chg·ião. 

Parece pcrtaati.l t1c f)Ouc,o rt::'.C·-·v 
,, c,li:<IO teóriro ~a rclig-ifo, 

B. POR UUTl{O LADO 
i::o <'~ludo teórico '1up0r1;;1utc ~ 
inui,pcn,i: vcl. 

l, Por c~1..:sa (10 nexo intin10 q:ic 
existe cntce ii,teligé:1("la e vo1,ladc, 
~K:ão po~:-,O an1ar o Que t1ã 0 c,otdie-

· 2. Por causa do~ c1npDIG~E1L:2.s 
moti,·.:is 'FC o estudo teórico da rc
Jigiào for::cce. l'ois não tem i;'.e 
como objeto um Bcus abstrato e 
in;Efcrentc, mas aquele lJeuc; c;nu 

,..:,•:;:·f·o11 e opera uos~a salvacâo e ic· 
il.:,d,,rlc (crcação, obrn da rcdc:•çfo, 

.. Yida e morte de Jesus, fond:,i;;?to d,, 
]-'{"f·j~ •.. as graça!-., Os sacr.:-trnetttOs 
e d·.). Qu:1r:to inais penetr,unus co1:}i 
1;,s~;i inteligênc~a ue:-.sfa:; obras <l-~ 
Dcas, hnto mais -fiidi será aniá-lo 

3. Por c::usa. d~. digi:idadc <lê,tc 
.,,tudo ,1uc tem como ol,jeto o Ser 
S11prc11u.\ ú1-)s0Auta1ne~1tc pe:·~-citi::>
~e as k:s físicas merecem nos ;o 
~:.;-tudo, q:1;,;nto 1nais O Sumo He111 
~ suas rt'vc!ações·. 

4. Por causa do cuatc-r búsicO 
da Rclíg':io, Só as ;,enladcs r~E
-~ioja~ fcr::ccc:11 un1a 11,isc fitme 
~ ·estún:'. 1\ 11os~a vida. l{c1n!;1~ictr 
ao estudo de rcliÚião, scri~ r~t'un-

, ·-.:inr ú fo::'1aç5.0 d~ uOssa per sO• a:i
. da(k, ,, :1e;uisição de. um cent,o e 

.. ~1ltimo po:1to d,! oricut2çao pa::,1. to-
fil.a 110s~2, t.x:stêuci:t. 

5, Po. can,a do dcsenvolvirncnt<i 
, il:téletu:i! do cstuüantc, Sem itcs

t rução re!igio~a chega ri êic a t<m 
;t!cse<1uiliu:'o entre sua fonna<;:áo 
j,roi:»io·.1al (e culhu ai) 0 ·r1::ig:o· 
s:,. 

G. ror cJ.usa d.a · ueccssidn,dc. de 
~ou;;cn,ar s:ia Fé. O iutelctua!' c,tá 
acostumado a justificar científica· 

.1me:1te sC:1 :::o<lo de c1gir. Ora, qua.~ 
ire semp:-e s'.trgirão duvidas rdigio

.. ,oas durante os a1:os dos estudos 
:ú.usados por prO[css.Orcs focréd,dos, 

. ~-Dr um a :nbientc indifcrC:itc pa:-a 
·~0111 a religião e ,01oraluu.:ute rc:a
t,:.t.tdO, por aparentes incohcrências 
~ntre a religião o as ciências pro
fanas. Pc.:·a resolver tais duv;das e 
i)ara j:istiEcar sua. ·Fé cic11tiíicame:1-
1e, · precisa o esludanlç, de ccn:teci· 
,nenw~ só 1i1os no tcn·cuo rclig:oso. 
· 7, Por cau,a da atualidade dos 
lJroblenias religioso, e mOrais, A 
bTandc luta ide.o1og1ra que se traya 
-ltoie cm ,ód.1 par,tc, gira cm rdor 
;tlos prolikmas básicos como p, ex, 
(1-ei:lidO da Yida, natureza .. dt> homem, 
.\noral c di:eit.o, cíviliza.cãa e cu:tu
'i·a espiritt•al etc, - problemas aos 
~uai; a religião dá. ai. ·respostas clc

!~isivas. L'ma 'juven!-Ud.6 í:1dltcrcnte 
para com ê,tes 1,rob,emas revelaria 
p1>irilo bcirguês í: tneuialidade au· 
Ji,1ua<la. - A bumauil.lacte está coa
~1ui,tancto o mundo til?,terial e per
pendo sua alma í está progredindo 
i,a téc-:1ica e civilização e empol>re· 

.. ~endo na cultura. l1l ~is: ela está 
t,,rdendo assim ta,iul,ent Os beaefj· 
~ios da ci.-ilizaçã,o a Quiw llí\Í cs~ra
~izando o homem.f.' tornando-se, nas 
t;11erras modernas, lc.rrivcl instru-
1acnto de destrut\;ll-0 de vidas hu
tnanas e bens tultu,rais, Pois, civili· 
,:ação ~ técnica sã.o '{H}neficios ape
t~s _enquanto subonltnadas ás fi:ia-

lidades c valores espirituais. Só a 
·econquista de claras concepções 
d,igiosas e mllra)i da parte dos di

t:i gentes pode.r~ .. fornecer bases é 
f,rincipi.os construtil'OS para uma 
!t<;>:wivência digna r> pncifica das di • ~er§as pça~ e poyoi, . 
i, 
lf, DIVISAO DC) ESTUDO DA 
.· RELIGIÃQ 

· ,·( · 9 OBJETO • 
. 'JOd,Q est!ldo da religí!i9 é Deus 

.. 

' il'fs.1, s rdaçõe. s com o ,homem, Po· 
Uli\)J encarar.,êsfe objeto de 3 pon· 

. , $ él~ vista: 
,~· ' 

\.: mostrando Que Deus dG fato 

~ gét~ca) ; . . 

velada; á 1wss1 ,·ida (moral). 
B, Dl\'lSAO: 

L A .. :\pOio,:élica lem corno ob
jet,o a defesa da nossa Fé ou a jus· 
tificação cirntifica da nossa. Fé, cO
rn0 fo:1te - a razão humana. 

2. O dogma tem como objeto as 
verclack~ rc rela das por Deus e ço· 
mo fonte a atJtoridadc .divina, 

J. A moral tem como objeto as 
venlacks rc\'c!adas emquanto nor
mas <:,. n0~sa \'idat e como fonte a 
dOut,·i,,a e o oiicio pastoral da Igrc· 
ja. 

CL'RSO ArOLOGETICO 
l\:TRODUÇAO 

I. OBJETO F DIVlSAO DA 
AI'OLOl; 1-:TJC:\ 

A. OBJETO D,\ APOLOGETICA 

é a clc·ie,:i cl,1 ;oo,sa Fé ou a ele~ 
rnon,tr~çà1., cientifica ela vcrüadeira 
religi;',o, Os argumentos tiram sua 
torça ,:,ão da -autoridade de Deus, 
(cuja · cxi;té11cia e revelação ai1:da 
dc\·cmos p,·o,·ar), mas da razão hu· 
ma1:J. por me ·o ele fi!osOfia, história 
ciênc:as n~tura i:-, éH<JUCoJogia etc. 

i3, Dff!S \ü 
C\: 

])_\ APOLOGET[· 

1. ;\POI.OCFTICA POLDH· 
C.\ é 8,q,ie:c 1nltodO de defesa da 
, , ssa l.-é ,pc toma como ponto de 
partida a; o:,jeções dos adversários. 
reft:ta1:clo-:,s, Ela é ocasional, de· 
rende da, i<:,:ias erradas que sm-
gem; ~tpc-::.a:· dG :1ão set· construti
\'a, é necessária: pois Os ataques 
cOnt1 . 110s_ia F\!, lançados ás veze.-; 
com hau:]:d:,de, com o prestigio <le 
pcs,oas afarn:-.da,, cr:am cm I)1tiitos 
e~p'.r'.to~ clu\·Ítb::i e nfastain da ver· 
dadeira rcligi~o, Em todos os tc1J1·· 
l?º' porta:tlD e cm todos os países 
deYe ;:; l~:-~--j.1 co11tar c.0111 o scryiço 
t:tilissirno tk apoJogi;,tas ~polêmicos. 

2. 1\f'Uf.Ql;cncA POSITIVA 
é aqtielc mé' odo de defesa da nos· 
sa Fé qnc rnoq,-a de forma coeren
te e rn:1clrul:va a racÍiJ1,alidadc da 
,·erdade·r,1 1,l·1ig:;io. l\~ão se prcoc1r 
pa:idO ta11to com as objeções e <li
ficn:dade, duma determinada épo
ca, Cxp,,c cl:t cm geral e positiva· 
mente e, ;·,rc:t:nbulos, as premissas 
dc. Ft'.·, clem0:1-trando que é razoa· 
Ycl e até 11m de,·er da razão huma
na ;iccit:ir a I-'é católica, Este mé· 
todo cb ApoJog~tica é mais impor
tante, se:H!O conslrut:vo e resolv,i 
pela clat·a exposição dos argumrn· 
tos pos'h·os a maior parte <las d:·• 
ficulda,lcs e Objeções (Jtte surgem.· 
Os dois métodos - positivo e po· 
lêmico ~ se complCtam um ao Ou· 
trO. 

e. ESTR["'ITR\ DA 
GE'TJC.,\ 

Como i:'<1t11.ir um i:1crédulo a ace1u 
tar .'.'~i:rne:nt-, a doutrina da Igre
ja; 

E:c rc·,:·~·unta: Porqttc dcyo snb-
mekr·rnc ú lg:·cja? e porq11e a es
ta. e :,'io a 0,1:ra qualquer? 

Rc,pcs:a: Porone ela ~ só ela foi 
f::nt!ada po,· J c.,us Cristo. 

Mas, pcrgto:'ta êlc: Porque <levo 
s;ihrneler·me ,, yOntade de Jesus? 

Resposta: l'o:·quc êlc proYou s,·r 
o rnc;isa;:;t':·o e até O Filho de 
Deus, 

:i\Lu::: 1)c,..~:rnta novatnente nosso 
in;réch;!~: .Óuem s~be se êste Deu.'.' 
cx'ste:: 

Rcs•)Csta: P,-ovamo-lo com argu" 
. mento; sé,lidos, 

Resultacki: São 3 verdades lógi· 
camcntc co11ex:1s que dcYemos pro· 
var: 

1, 
2. 

3. 

Deu; e~iste; 
Deu, n:ardou scn [<'ilho Jesus 
Cri~tc~ 20 mundo; 
Este Filho de Deus fundou 

a lg~cja Católica, 

nho, aleni de ser ainda a oficialização s·o1ene da notaria consa
gração, constantemente acrescida e renovada sempre, dos filhos 
desta terra, que pontearam e ponteiam ainda de Sai1tnarlos da 
Virgem o solo baiano, marcando com um Templo votivo à Virgem 
caC:a um dos seus triunfos 11as armas e das suas vitorias pacificas 
nas arrancadas do progresso; da Baía que levanta em cada igreja 
um altar de Maria, em cada altar põe um acumulo de ex-votos, 
e em cada ex-voto, uma reiterada consagtação de amor marial", 

(Da Circular do Exmo. ~r. Arcebispo-Primaz do Brasil). 

"UMA REPULSA AOS INii\IIGOS DE NOSSA MAE" - "Ade-2 mais um sopro de impiedade procura extinguir as lampa-
das destes Santuarlos, arn,ncar os "ex-votos" "C:esse amor 

marial", despovoar de imagens de Maria esses altares catol!co~, e· 
parece assoviar, passando, às praticas devotas da piedade indivi
dual em honra da Senhora: exercicios de Maio e Outubro, nove
narios e triduos, escapularios e terços, etc. 

E' u1n motivo a mais para ordenarmos essa consagração. 
Queremos que ela seja uma repulsa aos inimigos de nossa Mãe 
ternlssima e um brado c'.e encorajamento aos filhos seus devotos 
marianos". 

(Da Circular do Exmo. Sr. Arcebispo - Primaz do Brasil). 

3 "DEFESA IMEDIATA E GARANTIA SEGURA DA \'ITORI..\" 
- "E' ainda notorio que, s.proveitando a confusão do mo
mento, os nossos irmãos protestantes tentam a escalada das 

eternas muralhas da Igreja em Nossa Arquidiocese, e alteando o 
colo espall1am o halito pestífero da heresia luterana. 

Quem melhor do que Aquela c;ue esmagou primeiro a cabeça 
da serpente infernal, será defesa imediata e garantia segura da 

vitoria"? 
Prostradçs, pois, humllc'.emente aos pés do altar ele Maria, 

cujo Cor:1çâo Imaculado é manancial inexaurivel de todas as gra
ças e bençãos de Deus, façamos-lhe a. Nossa c~msagração". _ 

(.ua Circular do Exmo. Sr. Arcebispo - Pnmaz do Bras1ll. 

4 "ATEXDENDO AOS DESEJOS DO SANTO PADRII E AOS 
IMPULSOS DO NOSSO CORAÇAO" - "A proxima incidencia 
da mes de Outubro. particularmente consagrado a Maria 

Santissima sob a invocação de "Rainha do Sacratissimo Rasaria", 
-- ela, que' já é conhecida e celebr2.da sob tantas e _tão expressl· 
vas invocacôes como essa "Sande dos enfermos", assim do corpo, 
como do éspi;ito, "Refugio dos pecac''O'res", pelo· seu aconchego 
nüsericordioso. "Consoladora dos aflitos". pelos meritos de seus 
cruciantes sofrimentos, "Auxílio dos Cristãos", .em circunstancias 
ele qtw, por vezes dependia o futuro dos ?omens e das nações, 
tão favoravcl incidencia levou-nos a expor, à lm: desses e outros 
títulos. o patrocínio e o valimento da nossa boa Mãe do céu, para, 
socorridos do pensamento oficial, e inspirac'os ~obretudo _nas _imor
tais f'ncicllcas de LPão XIII, atendermos aos piedosos e msmrados 
desejos de Sua S!l.ntidade Pio XII, gloriosamente reinan~~· aos 
impulsos do nosso coração, e ainda de acordo com o que Ja pra
t:c,uam varias J)ioceses da Brasll, consagrarmos as no~sas pes
soas. os nossos interesses. o nosso presente e o nosso futuro ao 
Imaculado Coraêãer- de Maria". -

(Da Circula; de Dom Joaquim Domingues r"e Oliveira, Arce
bi;-,10 de Floríanopolis. de 15 de Setembro ele 1943, sobre a Con
sagração da Arquidiocese _ao Imaculado Coração de Marial. 

sobretudo nos dias calamitosos e difíceis?" · 
(Da Carta - Pastoral de Dom Ernesto de Paula, Bispo de Jaca

rezin;ho, - transferido para Piracicaba, - com data de 15 de 
Agosto de 1943). 

7 
"SPES NOSTRA'' - ''Verierandos cooperadores e filhos mui

,, ,; to amados, o- apelo comovido que o Santo Padre, gloriosa-
, ·:mente reinante, dirigiu à Excelsa Mãe de Deus, na certez:J 

de. êµc,ontrar em seu Coração_ Imaculado, refugio e ag~lho para 
o niúhdo agitado pelas calamidades que o torturam. Sub tuuir. 
prae·s1dium conrugimus". Consagrando ao Purissimo Coração de 
Maria a.santa Igreja Universal, o Soberano Pontifice prega com 
vigorosa eloquencía a valia da devoção a Nossa Senhor,a, e a pro· 
clama esperança e salvação dos homens e do mundo. "Spes nostra", 

(Da Carta - Pastoral de Dom Ernesto de Paula) . 

ACOl\IPANlIANDO O GESTO LUMINOSO DO SANTO PADRE 8 PIO XII - "Acompanhando, reverentes, o gesto luminoso do 
. Pai da Cristandade, com intuito. afetuoso de reclamar para 

Nossa querida diocese a proteção particular de Maria Santíssima, 
iremos, pessoalmente, e com toda solenidade, consagra-la ao Pu
rlssimo Coração de Maria no dia 7 de setembro, festa liturgica da 
Senhorà da Conceição ApareciC:a,. Excelsa Padroeira da nossa es
tremecida Patria. 

Mandamos que nesse mesmo dla, sejam consagradas ao Co
ração de Maria-todas as, paroquias, instituições e colegios catolicos 
da diocese. Exortamos_ainda os Reverendíssimos Vigarios a pro
moverem nas suas paroquias a Consagração das Familias ao Ima
culado Coração de Maria", 

(Da Carta - Pastoral de Dom Ernesto de Paula), 

DEFENSORA CONTRA AS "INSIDIAS DO DEMONIO" -

9 '"Contritos e confiados, queridos coopetaC:.ores e fllhos muito 
, ·amados, vamos prostrar-nos ante a imagem do Coração de 

Maria, fazendo-lhe a oferta de nós mesmos e de tudo que possui
mos, para que a todos guarde e defenda contra as "insídias do 
demonio" ...... , . 

Queremos valer-nos do feliz ensejo, para, mais uma vez, re
coinend:n· com paternal solicituC:e, aos Nossos venerandos coope
radores que intensifiquem em suas paróquias a devoção a Nossa 
Senhoi0a como· penhor seguro de afervor,imPnto e santificação das 
almas". _ 

(Da Carta - Pastoral de Dom Ernesto de Paula), 

. SUA SANTIDADE PIO XII PõE A SORTE DO GENERO 1 o HUMA;\.0 NAS MAOS .DE MARIA SANTISSIMA - "E não 
contente de por toda a Igreja de joelhos diante do trono 

das divinas misericordias, num transporte de acendrado zelo, 
aquele zelo que devora sua alma de Pastor Universal, colocou nas 
mãos C:e Maria Santíssima a sorte do genero humano, consa
grando-o ao seu puríssimo e imaculado Coração. Aí a sua alma 
de Pai comum dos fieis se derrama em expressões da mais pro
funda e sentida devoção, em 3,nseios d'alma abrazados de amo
rosa solicitude pelo bem de seus filhos, em suplicas fervoro
sas e comoventes. Essa consagração que dos labios do Pontífice 
subiu ao Coração ela Virgem Imaculada vai sendo repetiC:a em 
todos os cantos da cristandade aonde chegaram seus écos. A con
sagração lida por Pio XII vem sendo repetida .em todo o mundo 
cristão, e agora chega a nossa vez, E' o momento oportuno". 

(Da Carta - Pastoral de Dom Miguel ele Lima Vaiverde, Arce
bispo de Olinda e Recife) , 

DUPLO. DIREITO DE l\1AnIA A NOSSA VASSALAGEM E A 5 NOSSA CG~SAGRAÇÃO - ''Como aqueles, não menos turbu- · "NADA MAIS JUSTO ... " - "Facil é pois te entender pbr-
lP,ntos são. por certo, os tempos angustiosos que vivemos.· 11 que O :.,osso Banto Padre Pio XII, gloriosamen~e rein8:1:te, 

Hoje. como então, por aí alem. "a tão completa subversão dos · com O coração amargurado, volta-se para Mana, Auxilla
princl'!)ios., dos quais, como alicerces, se levantou a órdem ~o_cial dora dos cristãos, refugio dos pecadores, convidando repetida
ª ousri.dia de todos os genios intol::!rantes para com toda· a leg1t1111a mente. todos os fieis de ·cristo, especialmente as crianças, cuja 
sujeieão, o per0ne fomento das c'iscordias. origem de conflitos in- inocêiêià to! sempre o encanto de Jesus - sinite parvulos venire 
ternos e guerras cruels e sangrentas: o desprezo de todas as J.eis· ad me - pura uma·cruzada de orações e sacrifícios a-fim-de que 
da moral e Justiça: o insaci,avel desejo de bé:l'J.!> efemeros e o des- ' t<' ,.:t<:enha a paz qnc Cristo. veiu trazer ao mundo, a paz que é 
p!'eZl'l elos etcrr~o:;" ... -quando outt·o, muitc outro, é o espirit>J ,_.;_ir:, ,,:!a justlça: opus justitiac pax, 
do Evang·ellw, como as leis ela ,iustiça e da c::iridade que devem NaC:a mais justo, pois, que, nestes momentos angustiosos em 
reinar entre os pavos e as nações. · · que vivemos, ansiosos po1· uma paz ·que é o Bem por que todos as~ 

Ajunte-se 8. tvdo isso, alem c1a humana prope:-isão, as ins1c ias piramos, nada mais _justo, repetimos, gue em união com o Sobe
m1e se armam coi,'. rn os bons costümes. E que seduzem e artas- rano Pontifice, usando das suas mesmas palavras consagrarmos a 
tam .~obretudo as almas juvenis, aquelas porventura, - como, aliás, nossa Arquidiócese de Olinda e Recifo ao Imaculado Coração 
já se escreveu. - a que faltou a assistencia, solicita e perseve- ele Maria". 
rante. de um corac5.o materno. , (Da Carta - Pastoral de Dom Miguel de Lima Valverde, .Arce-

Ora, M.aria sà'ntissima, é nossa Mãe; Mãe compassiva e ca- bispo ·de Olinda e Recifei. 
ridosa; tem, como tal, duplo direito à nessa devoção e à nossa 
vassalagem. 12 A _CONS_AGRAÇAO, PRINCIP10_ DE VERDADEIRA RENOVA-

Consagremos-!he as no:,sas pessoas, os nossos interesses, a Çil.O ESPIRITUAL - "Procurai que a vossa consagração ao· 
nossa propria vida, para c:;ce ela os defenda no tempo e na Imaculado Coraç_~ de Maria irrompa do amago da alma 
eternidade". · · e não se reduza à simples pronunciação da formula: fazei que 

(Da Carta. Cil·cular de Dom Joaquim Domingues de Oliveira, seja acompanhada dos mais sinceros e eficazes propositos da viC:a 
Arcebispo de Florianopolis). cristã'e fuga do pecado,,icausa princlpal, como disse Sua Santi-

dade, dos grandes castigos com que a Justiça divina castiga o 

6 "l\'l:EDI,\TR!X OMNIUl\1 GRATIARUlH" - "Nem olvidemos mundo". Assim será a Consagração a que estamos nos referin
que, coi,stítue particular jubilo, para o Coração Divino úl elo, principio de vei'dàdeira renovação espiritual, que é O essencial 
Nosso senhor distribuir os inefaveis tesouros dos seus bene-. que procuramos". 

ficios, através das mãos dadivosas de Maria Santissima, por ser (Da Carta - Pastoral do Episcopado Mexicano sobre a Consa
Ela a advogada dos pobres filhos de Eva, desterrad(IS · neste vale · gração C:a Republica do México ao Imaculado Coração de Maria, 
de lagrinias, "Mediatrix omnium gratiarum, vivet interpel1ando ·ele 25 de Março de 1944), · 

con\ islo autoriud,o a n<·gar a Fé? 
Dificuldades n:10 sáo refutações· 
Mais: Ele deve positivamente refu· 
tar todos os no,,sos argumentos, };O 

ca,•c p, ex, que o teorema <le Pi
tágoras se prove con1 2 argu111e:1-
los independentes, - !Jasta pOt 
,,caso et:fraqueccr um, para negar 
o teore:na? :C:ão, enquanto ficar um 
argumento de pé, o teorema está 
provado. Pa,ra pr01·ar as 3 vereia· 
clrs básicas da nos,a rcJ"gi:to, pos· 
suimos numerosissimos argumc:i
tos. Incumbe ao incrédulo reiutú
lOs toc!Os, um por um, 

B. cm.r BOA VONTADE. 

obrigações árduas. - Dai o csf0r· cien1iiico que scdl1~ o leitor menos 
i;o per:;istentc: e enérgico, na histó· cxperimht:!ado a adotar tó<las as 
1·ia dOs 20 séculos da era cristã ele af:rn;a,ões, tambcm as erradas, <lo 
mobiliza,- ·. todos Os recurso, da mitor afamado. Este, ainda que 
ciência, de agarrar-se {1s mais ·re- muito competente ·:10 terreno de sua 
motas e ás vezes rict:culas co:1sicle· e,pecializaçft,o, niiO é absOluta,mentc 
rações para eulraqueccr os nossos competente nem formaclO--no terreno 
argumentos, da ii!Osoiia C i1;1,orantc nas qucs· 

2, · DEVEMOS PORTANTO tõce; da clüntri:ia católica, 
DISPOR a nossa vOnta<lc 11ara ava· - Muitas vcz~s também é o pres-
liar Os argumentos, tigio politico 0u social que seduz 

a. Vivendo coiiforme a doutrina ú cega aceitação de af:rmações er· 
da Igreja, Quem não se esforça rad,cS uo campo da religião e moral 
pot· observar as prescrições ela F~' (exemplo: Ad, Hitler, "A mi11ha 
:ia sua vida prática, já está sob a ima '• e outros), 

1ião possuem esta graça, viv~ndo 
no f~ro da heresia ou do paganismo, 
sc-ndo-liies pOssivcJ libertar-se <los 
c:-ros s6 com grandes esforços, 

2. PORQCE A FE' CATOU· 
C.\ DE\T SER CQ:s;SERV,\DA e 

protegida com grande l1t1miidade. 

1. :\OS PODL\10S PROVAR a 
racio:1abilicbdes de nossa Fé; e a 
Jgreja faz que,tfo de justif'car cien· 
U:camc:1te cs prcámbulos da Fé. 
Ela dio apela, como outras reli
giões crn primeiro lugar á tradiçf,o 
U udai,nwJ, á unidade LaciOnai 
(1'-faomqanismo) ú satisfação inte
rior causa<b ~1ela beneficência (sei· 
t2s f':'.ote;ta:i1es), ás experiências 
i te:·::as, ês'.a,cs etc. (outras seitas 
prO\c,:ante;,i, a um contato miste" 
rioso com o; C\)iritos (Espiritismo) 
etc. - ma, ~ razão humana. 1. DEVE.:-iO.S TO~lAR E~[ co:-,;-

influé_i;cia do pecado, já tomou par- - Outras vezes esta O erro es
t~do, Ja clem0 ns~ra que não faz que,· cond:<lQ e quasi iuvisivel em baixo 
~-ª,º <lc l;º?er Julgar objetivamente, ele clecuções, <le teorias e hipótese; 
..,~ a pratica consequente ela Reli· muito agudas. Descobrir os sofis
giao. rcve_la-nos todo seu valor e .m~s religiosos supõe grande treino 
nos 1mu11!sa co:itra, Os erros, intelectual (exemplo; Emanuel 

Sempre de r,oyo sente a 1:ossa i:r 
tc'igência a tentação de escolher e 
afirma,· uma doutrina mais ag,·adá
yc], 111a'.s fúci}, qne "lisonjeia aos 
sentidos'", de agarrar·se a impru· 
dentes e i11íu:1dadas .duyidas., para 
escapar ás duras co1,scquências da 
Fé. E' portanto de\·cr de todos os 
féi3 dispôr sua vontade positiva
mcute pela oração e pela prática 
úas virtudes cristãs, 2. POJZ üLTRO LADO, 0 in· 'i .\ a imensa influência <la vonta

créc!u!o não é capaz de justificar de sôore a iuteligência. 
cicntificamel\1'3 JQa incrédulidade. a. Na vida em geral: 
Como é pois ilú;iico o fato ·que ta:i- Com que facilidade aceit~111 to-
tas vezes Ol.Jse:·ramos: que os fiéis dos Os homens afirmações que cor· 
~e c_::,-~rgo:il,~n de sua Fé e 05 rcspo:1<lem ás suas inclinações, de· 
wcredu.os se va1:gloriam de sua in· sejos e interêsses (no terrci:O pO!i· 
crédulidacle ! ·· tico a respeito de noticias de g11cr-

ta. 
b. Ev.tar.do a influê1,cia fones- Kant). 

(1) de um ambiente incréclu:o 
ou frívolo cm qlle mil pequenos 
hábitos, palavras ocasionais, maus 
exemplos etc. criam uma anrsãO 
e desco:1íiançai instintiva contra 
nossa Religião. 

,- Frcquei:teme:lte fica misturado 
o êrro com ·verdades tã,ó evidelites · 
e expo;;tas com tanto brilho, que 
'facilmente a confiança do leitor sv 
extendc tambcm aos trechos erra· 
d.os, 

TANAGRAN 

P?r este motivo, todos_ rendem tributo de admiração à sua 
c!enc1a, poucos. porem, sao os panegiristas da~ suas virtudes 
Disse um agostmologo: "Santo Agostinho tem muitos admiradores: 
poucos, Porem, lhe i'e:zam um Padre nosso"; . ' 

. S!m embargo, o entenC:imento esclarecido e as g<éniais com- · 
pos1ço~s llterarias_ do Serafim de Hipona, conjugam-se ad111irave1. 
mente_ com o~ afetos do seu coração. "O Bispo de Hipona nã4 
seria tao adm1ravel na _sua ciencia, se não houvesse harmonizado 
com ela, _a piedade mais profunda, a humildade mais sincera e • 
amor mais casto que se pode imaginar". 

Eis a razâo de pintai· o nosso santo com o coração na mão es· 
querda, como emblema da sua ardente caridalc!e . 

Pode-se afirmar que no seu carater dominam as fibras do 
amor e. repe~·c_utem e~n todos os . atos da sua vida. Para ele, o 
amor e a lei psicolog1ca mais universal a explicar claramente to, 
~os os f~nomenos internos e até as vicissitudf.lS da historia, Tudc 
e subordmacto ao problema do amor: "Pelo amor, diz, se pe(e, pelo 
amor se procura e pelo amor se conhece a verdade". 
" . Para _nos convencermos disto só é preciso folheai· as Confissõea 
pmt1:_ra imortal da ~1Umanidade" e espelho onde se reflete aquele 

coraçao, que só deseJava amar e ser amado. Não são provas ela, 
r~s da sua sensibilidade! derramar lagr!mas quando lia a mqrte ce 
Dido, os prantos e gemidos em que se submergia, quando nos es
petaculos se representava algum fatq comovedor, a chaga tão pro· 
f~ndS: produzida no seu coração pela morte dum amigo, que não 
c1c~tnzava nem com jogos e musicas, nem com lautos banquetes 
e livros amenos·, 

Embora fosse grande e vigoroso o amor do seu coração não 
p~dia, porem, expandir-se em conformldaC::e com sua n_aturezá, aU 
nao encontrar um ambiente adequado, como aconteceu quando 

_ Deus lhe enviou um raio de luz capaz de romper, como leão feri
do, as correntes que o amarravam, 

Apenas se Viu na posse do Sumo Bem, amou-O intensamente 
e exclamou: "Tarde te amei, Beleza sempre antiga e sempre nova". 

_Tudo quanto se lhe fazia diflcil e pesado, agora torna-se-Ih« 
facil e_ leve por causa do amor, unico movel de suas ações: "meu 
amor e o peso que me vence; para qualquer parte que eu vá, elf 
me leva". . 

. _ Agora é que sua alma coni o auxilio da. graça, se eleva às re
g1oes do amor para depois comunicar este néctar a todas as cria• 
turas. "O coraçâo, de Sa_nto Agostinho nascera para se alimenta? 
nos banquetes dos amores castos, e para viver nos ilimitados cam• 

· pos da liberdade, dessa liberdade, cujo codigo proclamaria depois 
ele mesmo, compendiado nesta laconica frase; "ama et fac quoci 
vis: - ama e faze o que quiseres". 

Se percorrermos a sua vida, observaremos que o amor é a uni• 
ca coisa a fecundizar tudo. Sob seu impulso lança-se. no campo 
de batalha, para declarar guerra a todas as heresias e desfazei 
com sua eJoquencia todos os sofismas. 

Com zelo inusitado cuidou das ovelhas confiadas à sua solici· 
tude, procurancto leva-las para as verdadeiras pastagens e defen• 
de-las com diligencia dos ataques inimigos. Era tão extraorC:inario 
aquele amor por seu povo que, como S. Paulo, renunciaria ao céu 
se nele houvesse de ficar afastado das suas_ almas. "Não quero 
salvar-me sem elas. Possa eu, mesmo ocupando um dos ultlmos 
lugares, ver-me rodeado de todos os meus filhos''. 

Amava muito às almas, mas tudo isto era sombra e reflexo da 
imensa caridade que professava a Deus. Passava horas inteiras 
em profundas meditações, absorto seu pensamento em Deus ~ 
completamente alheio a todo o mundo exterior? Naqueles extases 
o seu coração inebriava-se de tal forma no amor divino que fol 
transververado p~r um Anjo. Compreende-se, pois, que amasse a 
Deus com· tanta mtensidade, como querendo emular com os ,espi
ritos celestes. Dando motivo para ser ensalçadcr com o ti'tUlo d( 
"Serafim de Hipona". · . · 

Assim se explica que, ao sair daqueles arroubos, ... "exprimlsse 
em paginas abrazadas de caridade -os sentimentos do· seu coração, 
esses lamentos sobr@ a duração ca vida, esses transportes para ~ 
patria celeste, essas ardentes efusões de amor que ·enchem todas 
as suas obras". São inumeras estas frases arrebatadoras,, que ser~ 
vem de termometro para medir o seu amor. Sirva de exemplo 
aquela expressão com que o Santo procura exprimir a Deus a vée, 
meneia do seu amor, e que ecoou através dos seculos, em todos os 
corações, e não tem rival nos arrebatamentos d-o amor: "Meu 
Deus! Meu Deus!... Se eu fosse Deus e Vós Agostinho, eu dei• 
xaria de ser Deus para que Vós o fosseis", . 

O Sacer~ote e São francisu 
Frei Jeronimo Back, O! F. M. 

São Francfoco vivia sobrenatura. 
lizado, As verdades de nossa fé 
tornaram·se para ele verdades pal· 
paveis. Eram-lhe santas tôdas ae 
coisas, de qualquer mod:o relaciona. 
das com Deus e sua Igreja. O ra
t~ de não se ter deixado elevar à 
dignidade sacerdotal; o fat0 de vi· 
ver na convicção: Fui chamad'o por 
Detts para ser "o arauto de gran
ª'.' Rei", talvez levasee certos desa. 
visados Protes.tantes a ver em São 
Francisco um precursor da "Refor
ma". Reconstruamos na mente de 
São F~ancisco, ? seu conceito do sa· 
cerdoc10 e conc1Jiemos O ideal fran
ciscano com o do sacerdocior 

que são, -vierem a ser vou deseJareq 
ser Sacerdotes do Alti.ssimo ao d~ 
zerem a missa celebrem dignament~ 
santamente, respeitosamente o vet 
da<ieiro sacrifício do santissimo Co1i 
po_ e Sangue de Nceso Senhor Jesul 
Cristo, com santa e pura intenção'\ 

Pa!avras humanas algumas nãí 
exprimem com acerto a sublimidS: 
de do·sacerdocio, Por is.so São Fran, 
cise~ r~ccrre a comparações: "Ou 
vi 1~maos. meus, se honramos i 
ben~ita Virgem Maria por have{ 
trazl<lo em e~u sant!ssimo seio o F~ 
lho dl-' Deus; se o bem aventuradt 
João Batkta estremeceu e não 011/ 
sou -tocar na cabeça d•o Santo d( 
Deue, se nós veneramos o Sepulcro, 
onde jazeu um pouco de tempo 4 
Sant.o Deus que santidade, que jus
tiça que de dignid~de nã:J d"ve tet 
~quele que manuseia. recebe na bm 
ca e no coração e aos outros dieitri. 
bui, Uã,o mais o Cri~to mortal. mM 
eternamente vencedor e glorifica,dio, 
a quem os Anjos desejam contem· 
piar?" ' 

Talvez nos pareÇG lncomprcensi, 
vel a atitude do serafico Pai São 
Francizco, não aceitando tamanha 
dignida,de. Ele mirava com olhes de 
esclarecida fé, em todo o Sacerdote, 
a Imagem mesma de seu Senhor. E 
costumava repetir: Encontrando me 
com nm Anjo, e um sacerdote, sau
darei primeiro ao Sacerdote. Excmplo: Encontramos um cole- ra etc)· A vontade influe na in!e· 

ga que se JHcza de não praticar a ligência, cria uma incli:1ação pa:·a 
religião, não ir a 11issa etc. _ aceitar sem critica e \.Cm proyas 
Qual é a siltE,ção? 1:oticias agradáveis; desvia a aten-
ª: St:po:ilian10s que ele tem Fé; ção da inteligência de tudo o qu~ 

e:':ªº n5o é consequente, é pr,ova· possa r <lificai- a própria couvicçü? 
:,-e,ment_e cobarde,,, Sabci:do que a csaolher fontes de infornfaçãO elas 
cim am,go rno:reu por êle, vai êle quais sabe de antemão que lhe vão 
nc'!ar·se a assi.s1ir á festa comemo- co:1firmar suas próprias Opiniões, 
~atn? dcsta __ mortc? (aplique isto Encarar os "C:,!s lados", escutar 
a :l.lissa), \·ivt·ndo com seu pai a com atenção e dOcilidade argmnen
qt1c111 t,ido del'e, não o saudará to- tos do adversário, tomar a sério 
<l0 s Os dias? (aplique ás orações). pontos de vista contrários ao pró· 

(2) de leituras cot1tra a Fé ou a 
moral. 

E' n ccessá rio de 
· - o!.Jedecer ao "Index'' pos·t11'0. 

A Igreja não proíbe a leitura de 
certos livros porque teme os argu· 
mentos <los adversários, mas por
que teme a dispropon;ão entre a 
tormação deficiente do leitor e a 
impressão causada pelo livro, (Nos 
casos. cm que tal disproporção est;í. 
e:>:clt11da, dará a Igreja facilmente 
dispensa). 

" \;;• COM IIC!IIILDADE, 

ótimo fortifi
cante feminino 
- Fórmula do 
DR. TEPEDINO 

Mercê de 
1. PORQUE A FE CATOLI· seus hormonios 

CA E' U:1íA GRAÇA IMENSA especiais TA-
não merecida uem conquistada por· NA<;,RAN remoça a mulher, 

Deus mesmo o guiou na g,:andiofa 
º?ra de reformação, mas São Fran. 
cisco.. logo aPós convertido. reccr
reu aos ministros, con.,tituidos por 
Cristo medianeiros entre ];)eus e ª" 
almas. Um Sacerdote lhe abre o li· 
vro aos santos evangelhos onde 
Francisco procura a norma geral d8 
&ua_ nova vi-da: a vida e a regra d.os 
Frades Menores é esta, observar o 
santo evangelho de No.sso Senhor 
Jerns Cristo, Ao Bispo de Assis es
colhe para juiz de sua cau~G. Ele 
decidirá do futuro. O papa aProva· 
lhe a regra, o modo de vida. Aos 
Sacerdotes apela em suas duvidas• a 
um irmão tentado pelo inimigo 0da 
alma, manda confessar snas faltas 
no tribunal da penitencia. Desi. 

l 
ti<' o começo se alistam nas filP-ira" 
da Ordem V<1rios Sacerdotes. Quão 
sublime sua idéia do sacerdocio. 
at~sta o o seguinte: o Vigario de 
certo I ugar é Sacerdote indigno. 
Francisco aproxima-se· dele, Cai de 
jGelhos. beija.lhe as mãos e diz: "Se 
és lndig-no representante de Deus, 
não o sei, maR venero estas mãos 
sagradas em que repousa O coi•po ae 

A ele ao Serafim de A~,sls, a pro
prla Igreja dá o titulo de outra 
Cristo! 

Inescrutávels são os desígnios da 
Deus. Quer nos parecer aPrOUVê & 
Deus por este singular fato: pela 
humildade e exernolo de São Fran· 
e,!.sco. avivar nas almas dos homen.~, 
dos proprios Sacerdote., dos semi• 
narlstas, de nss· Franciscanos, s~tLI 
f!lhos_ a devida e.,tima pelo sacer~o
C!O. Talvez Seia esta umr. das prm· 
cipais tarefas ,da ordem Franclsc-.1-
na, a de formar e propiciar à 
Igreja santa sacerdotes à altura 
de sua dignicl,3d~- modelados n4 
exemplo do Pcbrezinho de Assis. Si 
todo sacerc1ote é outro Cristó pelo 
rnrater santo, São Francisco o frJ 
Pela iantldade da vida. Se formo~ 
perfeitos imltadcres do seraf!co Pal 
o sacerdocio nos fará dup½ment~ 
outros Çlristoe, 

~· Suponhalllos que não tem prio - tudo isto supõe esfôrço ele 
Fc_- Com que direito? Sabe .ê!c vontade e é manifestação de fôrç~ 
,,llraqucccr o refutar 11ossos argu- moral. . 
!Jlentos? Co:1hecc·os? Estudou-os b. Especialm('n!e no terreno re· 
co:,cienciosamcnte? Senão, é levia- ligioso, 
n.o, ag·e como tuna criança; não pro- 0) por causa de precO:-iccitos, 
curando ju,liiicar seu modo de agir, ás Yezcs muito diíun<lidos e desci~ 

e. Suponhamos que êle tem anos adm1tidos c.omo fatos certos, 
diiicu~dadcs co:-itra um ou outro ar· (2) por causa das conscquêncins 
tigo da Fé, Justifica uma duvida, que traz consigo a aceitação dos 
t;ma diiiculda<le, de viver, como se nossos argumentos. O homem não 
tivesse provado a falsidade de tôda é abfolutamentc desinteressado com 
a nossa Religião? - Procurou êle respeito ás provas apologéticas. Se 
esclarecer a duvida com pessoas é verdade, que Deus existe, que êle 
competentes?' Uma duvida justifica falou por Jesus Cristo, que êste 
uma ,,ida, como .se tôda a Fé íosse fu:idou a Igreja , Católica. - então 
certamente um ·enga,r.O? elevemos aceitar · a,. -doutrii,a desta 

- Obedecer ao. "bdcx" natura].' 
Pela m~s.ma. lei moraJ que Obriga 
cm c011c,enc1a a· fazer o !Jem e eví· 
ta_r o mal, é proibido ler livros que 
poem em perigo. a Fé e a pureza 
do c~ração, - quer sejam êstes 
livros incluidos no "Index", positivo 
quer não, 

(3) Estar alerta especialmente 
contra o veneno esco:ididO em cer; 
tos livros. 

:1ó,, mas dada por Deus. Quantos _______________ _ 
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()S MELHORES. PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS. FRUTAS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - GOOROS ALIMENTiCIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
'.RUA. AUGUSTA, 1559 (Esq. R, Luiz Coelho)_ - Fone: 7·0035 

MERCEARIA AVENIDA 
.AV, :BRIG. LUIZ ANrONIO, 2098 (Em frente A JgreJa 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES DA 

1 meu Senhor: vejo Cm. ti o rePresen· 
1 lante ae Deus por teu carater san 
1 to'• 
' o' tema predileto elas carta< de 

.São Francl0 co é a santI•slma F.ur,1-
ristia e o sacerdocio. Exoõe ldéh~ 
oue merecem seria reflexão da ,:,,u·te 
das Sacerdotes e dos candldat~s ao 
santo mlnisterlo. "Con°ldera! ele 
cr-creve ao Capitulo- geral e a todos 
os Irmãos con~lderai a vossa dlg-. 
nicl,:de. Irmãos Sacerdc~s. sê· 
de aantos porque Deus é santo. N~
Sllll como o senhor neus vos hon
rou acima de todos. por causa de~
te misterio. <lo mesmo modo vós, 
mais auo- lodos. amai.o. reveren· 
cial·o honrai-o. ESpante-.,-e tofo ho . 

· mem, estreme~,a a terra Inteira. rc. 
jubile o céu, quando, Mbrê o ~ltar. 
nae mãos do Sacerdote: estiver 
Cristo. o Filho de Dem vivo". 

DR. DURV AL DO LI• 
VRAMENTO PRADO 

Clíni~ d<! moléstias dos olbra 
- · Cirurgia ocular - Cons,: .b-. ,le e .. se_. r cvelou aOa. Mm. ens (A-

• êxpondo o que. Dtua revelou 
.gma): . 

· t ap_lkaJul,o htat verJlll<l~~ re· 
.. J ' 

d, SupOnliaw.ps que . êle não Igreja c<lm· tôda~ · as consef)ttências 
adia co11ehtdelltll'- ou convbcente \lt_n as quais 0011tracli1.ein ·ás -nossa~ pat

. OtÍ trq d_qs .nossOi 11r1umcntos.- S~râ. -xõe; e' ,nos ·imnõcm: sacriflc'os e· 

~ Muitas vezes é menos a fôr·• 
~a dos argumentos do .que ó estilo, 
lmguagem brilhante que imprcssio: 
na, criando uma !nclbaçllo po$itiva 
cm. fav1>1: da doutrina ,errônea 
(exemplo: Niet.~sche), · 

- Outras vczei 6 ,o presthdo 
1
, ' Jmaculada Conceição) - Fone: 7-5453 

· MANTEIGA " B A N D E I R A N T E " .,.__ 
~,xxxu111oxxucoa1u11x11xxn11111xx111it~111n 

A par d,i, dlgn!daõe deseja ve.- P.m 
~eus Irm1ios Sacerdotes. a s9ntida, 
de: e·:J\. reti. Jnte_ndí;o: "Peço ,ainda 
l'm -~ i:tenhor a•+.o4(:I~ 'OS: rr:,.-ns 1~~06 

Av., Ipiranga, 313 (8.0 andar) 
~, Tel.: 4-45S::, - Res.: A"· 

~géli~a, 1408 - Te!.: 5-92.75. 

·_,·,.,~··· 



São t'au·o, 9 de ~etembro <l-e 19,t ~t:GIONARIO 

)s· f i l'hos de! 
. . . 1 

iesquitados] 
,Feder aç ã ói} Ar q ui d i o e esa ~ a Una f f eitoral Católica 
do ApostQJ.a,do d.a Oraçao Y ___ , 

S6 exl.."-! t'. ui1l 1
y niCto it:"g1ti1no pa: a 

t1«n.s.n1::-,.•;:;·i_:) Q.'â vida: o cas~11m."11t; . .1 

no e es:t~1v~l. is:o é, aqueia :.,,r,r::it•· 
,aJ ... ~ farnjliJr fir).-t\1.,d.a d,e wn -'ó 

~,rnem e u~i.~~ só mulh 1~t'. d~Stinrld8._ 
durar por toda a vida. Esta v,:·

_a(It" l'lenienhi:r resulta n[iu 3Ó d·1 
ns1nu p 1 faHvt>f d/, tgr~ja. cnnvJ 
-bem do uso ·sadí,• da razão Dat 
t1 conclut!_ que c, Estado não p:>1..le 
·e,ç,.;nhl'C','t' _jllrie,licati'l}C>'.:te our.r,)S 

nei"5 de t-ransmi.;~:,o da vida hU· 
l1ana a r~ão, ser-~_-f.-i.t_e. Pude á. e 

nesn~__. dPvf.:'rá, regu.1.-u os ef1·P,os 
Ias dc'sot'dens mor,cis, que os hO
nens __ tãntas ve.ie_t\ iCL)1netem de n:o~o 
~ ar.t=>flua1-[h.L·S, o q~1anfo Pv!:>,s'.v 1~:, 

•s re,u]Ladvs malct"icos. Mas c5:,, 
1ão poderá chegai. t~ui1.~~ ao p,>n co 
le de:.-,<:onhecer (~~ Í~'giÍimcs di:~i
'')S do n-iati-in,óni~, porque, -cI, 
:ontrário, n2.o se far·:a vntra coi-;a 
:en~"iP pr 0 ~·u:-~_r._c-or;igir utn_Jnal :o'·)r 
>U\l'u 11:al rnaiÔi·. __ , . 

Ha do :s. 0:1.;doY ... ·.1e · vic,frir ,·s:, 
,receito, se:itii1dõ --~: q,~al. só, é.:~
íicitna a t.ra:·1srnís~ã0 da. Vida. Jei1-
\·ó d.D casame"htó:: :" O: i.ii.-i1n'--'íto co~1-
,iste em' qUC du.:15 pe,55oas li·~J''!S e 
l"ese.'.1;pe(lid:1s _P,.ar_f.:~e ·ca~_ar('ú1," en· 
t·etanfo . nã_o.":C,,á_s~~:a_S , h,ajam _\IX 

ilho;' este ~iUJ.!) _c1j?r1ar~s_C·á j:eg:
·in:o ·ou nãtu(·af· e poderá s0r N
:onh~ci~o ·"pelüs"P-~iS, que,; aliás1 rêin 
,,te dr ver: ·-o. seg°Ui1J O mó<Jo cO:r 
ü~te t\:n que ll1nà'···pessoa casada 
,aja um filho_ d@ _0_ut,·!l _pess 0 a, q'.:e 
1ã,_1 o seu ·cohsortJ;~ ·,~i'ot-arito f\j~im, 
)Or forma grav!Sslma. o v_lncll'.o 
:<>njugal. Este filho t1Ssiiu h:,viclo 
:harnar-sc'·á a:dUlt-eríno •)U '.esPurio, 
'· ja'.!1,:i; devei·&· s,1.r • reconhecido ;,e· 
.o cónjuge a:fú.lt·N'-0;·· i.Jt,ê o' get'Oll, 
:st,) imPiicaria.,r·:·.é.iA'üentemen-te, na 
;,u1·a e ~implt'-s nega·çrro do casa· 
11en~p. 

E qual s.erá· ~~-'iit1'lt."çã'ó )os fth,:,s 
fe desquita:!o~; ºisto :~ .. _. 'fi\1t~s cto 
~es;"as casadas;- ·qtill já• -não cOn\·;
vem com seus con,ortes, por !0 :·ça 
,io desquite,° ·8 ·qu_l!, ;Jrouvera,m tíliS 

t(ihos c;e outrem. 
s,,1;)r.f' esta qu~t·ãC:, .• ç9ftos pro~yj· 

gandi;t:;s epcapotad6s do divó•ci'J, 
i,nu·; nós. tê:n CNr~E:ndié!o .oPH!:õ~} 
rcmenos:,s.: I)lzell) eles que os fd1 's 
1~ desquitagQ_s· devem ,s.er recor•h•,
Jic!os pelo~ Pêi.s .PQr ,se .. -trat;,1r n_:o 
ia filhos aduJterJn"s, -, mas a\lC'1-li 

ilegíl_ímoS. . p., E/,~,s,m_do da te ;e ,é 
1• p'*tenteia. .,á.,pr_i.meira visto, O 
ieaquit(' àissolyi'fr_a 

1
s,Qckda<le cnn

jug"l. mas não diSSOlv.e o vincu:C' 
natrjrnonial: · D<r ,confrario, já n:1" 
1el'ia · desqu!Ce, mas divórc1o. 

~ .• . ' ~ .. 
En~i:flª!'tº, . fA: te:s~ _foi acOlhlJ!I.. 

ameníavelmenté, _. peJ,o. ~upr.e.:J,c, 
rribunal, ,q_úe, assim, firmou a i:1· 
!~liz .jul'iSJJr'Udencia de que os f:lh·> 
le ci~squifaclif,s -'Wiq·,s,r,o_ ad1;1tterü:~ 
1:as se equ_ipara1ü aºs _filhos srn1-
p1esmente füiglt' , s .. A,f'.ªl'.ílll!Iien• 
tação em qu~. s ,oq,,Q Jl~or',"làO 
tão é mais feliz, Cifra-se. em doii 
taCíOciniºS ·., · t~~!i-n)fn'.tafs;' a,mllos 
,mproced~nlt'S, . 0 ~rlmelrp é ;iue 
,~ clesquitadr:s:; ·}â ;·na-0 estao ood-
13,dos á fi:lelidade re_ciproca; a,~i'"· 
•ãº estariam :.É>:'ll estii:dc .de c<>m•ter 
,du]terio, ._!\ ,p_ortanto., ,os Eh-,,. 
lue viessem a· ter; nàº se pode,·1am 
tharnar adUltcednPs~: Q segundo é 
aue <'S desqu:tawis,_.,_pa:,i" nãú tei·_em 
1\lhos precisam guardar cast~dáde. 
)1:a,'. a castiade ,é-mna- v~rtude qu• 
.t.ão poderia 5er ordenada Pe'.a lei. 

E' incl'ivel'cl§te~',egundo argumcn
:o, a não se. sa];,e. qt.1a! a slla -:-c•t1· 
~luSfo. SUp<it\lfain.<'>s; por absur~o, 
:i_U.e a [el não Pu~es,e preceituar a 
Jast.idade. Daí ltec·orn:na, por aco
,-0, que à lei devesse N?Conhecc,·, 
ln.difel'enteme,\[o;'-- t-o<los··os re;u.til
!os da quebra da castdiàde? N<•st,' 1 
~aso já não tiavena-1no,tivo p·raI 
iistfoguir entré filhos legitLmOs, tie 
s;itimos e adultérhms. pois que e.e
Ess ultím"s rrada mais s-ão dG q·ue 
~ r~sultado de Uma 'falta c0nL'8 a 
,astidade; castida.de _ individual, no 
,taso do filho ·:ileg'itimo; castida-i~ 
:onjugal, no do filho aduJterinG. 

O prim_eii·o arg'u:YH'nto' nbo Pas.,a 
~ sm jogo dê !íala~:·ss. Afinal, o 
d~sqUíte dlssóh•ll ou :i,'io o vlnq1l°: 
matrimonial? s.e di~~e, já n.'ío e 
lle11qui'.0, mas divorcíÓ. se nãó é 
4lvorcio. é pOrque'· o vincu:o conti
~t1a.. Daí não ·ha sajr. O adu:ter!n 
nãt> consiste prjncioalniente na ·,:\o 

Estatua do Veneravel Padre Anchietà, inaugurada dia 19 de 
agosto ultimo, ein Itanliaem, com a pl'esénça do sr, Interventor, 

Fedei-à.! e outras altaé autoridades, 

Espiritu·aí is 11-.:0 
. ALVARO MENDES 

.\ p!Í]avra _ esp!ritualis1110 te:n ti· 
de fl- sua ·vog3. ultlma.mehte: Pt'!n
clr,almente com a C:impanhà, que 
o esplr1ttsmo v~n~ íazend<l, esta pa~ 
)'.!lvta _vtm'· sendo: repetida com .ln· 
si,;,tencta. · Aluda ··.;gora temo~ sob i;,s 
olhos a notlcla de uma conferenc¼i: 
destas q,ue' s·e anuncíam de "entrada· 
franca",. em que certo ilUstre de's 
ccnhecido versará sozrt o "nculc 
t-lsmo e espiritualismo". Aliás, é 
bem de ~e notar que o esplritil,_ 
mo. nes.tes ultimo~ tempos nã.o 
tE'JU ajJareci2"o muito com o seu 
PrGprío- nome, ll',3s co,m esse ou 
t.ro. ma Is vago e sonoro, de espiri 
tuàlismo. 

Tudo isto poderá parecer, à pri
meira vi.,ta, uma di•s·crtação· sobre 
,,ala\•ra.s sem · nenhum couteud< 
real. !\las não é assim; ha oalavra~ 
que são simples rotulos. despro. 
vidas dé qualquer valor propri"o; e é 
e: aro que não vale a pena discutil 
rotu!c.s 1has sim as coisas rotula 
que Possuem U!Úa certa força in 
cl:ls. Ha outrag nalà.vras. todavia · 
trinseca. que às veies chega a se, 
mag1c,:i: valem muito ma!s pelo qur 
scam. do que peh que si<Ird!C<Jm 
Ó . .::: agitaZor~s e os p1·opaga!1cli,"-t,1:--
têrn 0 ~egreJtJ d~~~ tafl P:1!a\·r~-lS~· ct:r · 
que fazem ror vez-?s 11•,) mag,,tra, 
cdando c0m elas. em torno das rnul 
tidões. aquela fanta,magoria Uu;;.o 
da. que as sedU7.. Fspir!t11nl'-''ª é 
'.le,tr nu! ,)e: t.ar,to ,,.,,fo chamar 0e 
,spiritua'l<"'.,:i um fervoroso catoll 
cc· co!l'r cpia]']1_10.r q:.ie tenha nin_a 
vrto. urfnca o'J t)r,·fr-":<:-,,? a:gum9 1'1· 
dkula super5t,ição. E i:·0r i%o mr-s. 

lação do vincu:o. O que 
isto é divórcio. se ainda 
divórcio, é !-ttpocrisía ou 
quencia. 

não for 
não for 
lnconse-

J. D. N. 

mo ,que ,o;g1.ifi~a muita~ .colsM c."ls· 
-pareJ, tal palayra 1,:1.o quer dizer 
nada. Vàle excJnsivam .. me pela- ,ua 
~oriorfoa,:le sM_uc• or,11 e·-,, aq11u;:~1e.· 
gall}ós e.o :príncipal - Pelo .amblen
-~ de confusão . 9ué espáiha a'o re. 
dor, _E nesta atmosfera: que lhes 
é fa voravel, os lniml!!OS "dá --tgréja 
p1·ocuram fazer a c~assica 0 ellcaria 
em aguas turvas. 

c1wgados a ~sta altura, poderia 
surglt· um .reparo! Pois se os lnim.i· 
gos d·a _IgreJà 11.sam este proceS'-'D 
com tanto exlt-0, não ser\, o caso 
de nós, filhos· da luz, voltarmos c_ou
tra e]es, filhos das trevas a ma pro
prla .arma? A tentação é forte mas 
é b-em Uml;). tentação. 03 . inetodos 
para f"zer e bem são r,adicalmente: 
opostos· aos cué ,;"ervem para fazer 
o mal. A Igum:as vezes Pode haver 
semelhança entre àmbos. mas isso 
será sempre exc(lncional e aciden_ 
tali-soitr.,.'lmente. A primeira, co!sa 
que o mal_ orocura fa.z;,r é confundir 
as _frcntéiras que o separam du bem: 
e quando !sso con,etue,. já ganhou 
meia v!toriá. Pelo crntrario o prL 
meiro· interesse do bem e~tá ein à1•i· 
var n!t!d~mente estás frontelr,_1s e, 
ruando chega a este ponto. iá node 
ter a certeza do seu proprlo tri 1.1rtfo. 
Porque o mal tira toda a eua força 
-do bem oue parasit-'l, corr'•mpe_ .e 
desnatura. Ai está uma ve.rdadc 
Profunila, que pod'e .e deve ·.ser ana
l',0da cm seu• ,undaméntos fi]o,ofi 
cos. Nii.o é aqui o Ju<i;ar de emnre 
en iler tal analise que s1'!'1,3 longa. 
e talvez uom todos Pudessem com-
0reender. · 

Para as almas simples e obedien
tes .t~ ctarla aquela pa5sagem do 
Evangelho. em q~ No,so senhor 
c·iz o se<cuinte: "Se.',1, nols, o vosso 
falar: sim, sim; n;;o, não: pois 1J 

qup pa.s,;,a disso vem do mal". 
E vem me,mo. 

lno,icador Proiissional: 
A D V (l-t A D O S 

Dr. Vicente Melil!o 
traça da Sé. 23 ·_ -~;°_ omla, 

Sa,!_11 _216, ! 

Dr. Piinio Corrêa 
de · Oíiveira 

Rua Quintino B"caiuva, 176, :l-i 
Andar - Sala 322 - Tel.: 2-níG 

Dr. Franósco P. Reimão 
Hehmeister 

Qi]a São Bento, 224 - t.0 andar 
Sala 3 - Tel.: 2-1543 - S. Pau:o. 

Dr. Carlos Morais 
Andrade de 

&.la Benjamim Com.r~nt: 23 - _4." 
andar - Sala 18 - Tel.: 3-1836. 

Dr. Anton·~ Fifatiosl{i 
A.-DV'OGADO 

Rua Colombo. 3-02 
CURITIBA - PARAN A 

rdEDICOS 

Dr. Vicente d~ Paulo 
Mefülo 

LLíNllA l\U::HICA 
Com,: R. i\'lal'coni, ;;4 - 6." andar 

- Apart.u 63 - 'l'cl.: 4-8á01. 
Res.: ih Agua H. anca, 95 -

"l'el.: 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
.l)(;i,;,,t,:A:!> Oli ::,,.,.,\;:i.O,;A::; 

PAi-.'1'0S - (H-'1!.t;At;(J1•,S 

_l)a Beu, l'ortcguc""• aa l~l.;tc,ui• 
àaue úe .S. Pau.10 

:<.:uns.: ·R. Scnaoor l'CÍJO n .. 205 -
,'fel.: 2-~, 4l - ua, !4 "~ lS _horas 

;:,áoauu : Va,: ltl a, lZ llµrils, 
i 
jRe,.: 1wa tialacJ. de Ui.ao~. ,.457 

i 
. Tel.: . 'i-4Jü3 

'. ,·-: } .: .\' 

Dr. Hugo Dias de· An~r<1de 
! l'ralameli.j :,,i,.,-u.;bl 1.U1. _éi'iái1ça 

Am~dor Cintra do Prlll;o , e ºª ge&ta'n,e. 40 . Pª· tu ~ da 

Dr. Celestino Bourroul 
Res: Lgo. S. Paulo, 8 - Tel.: 2-262::! 

tons.: Rua 7 de A·b1·ll, 235 -

l>a5 2 'às 5 horas, 

Dr'. Reynalro Neves 
de Figu.eirêdó 

DO HOSPÍTAL UAS CLtNICAS E 
SA-NATO.tUO SANTA CATARINA 
cmUtfülA DAS. VIAS BILIARES 
Cons.; Rua Múrconi, 84 - 3,0 ano 
dar - t·one : 4-lS'l 17 - Uas 14 à,, 

16 bóras. 

Resioência: av, l'~ca~mbú. l0H ·
Fone: 5-2625 

O Sumo Pontífice Leão :XIII i;ià ~úin:memora
vel encíclica ''ANNUM SACRUJ\:l'\ deH35c de maio 
de 1887, assim escreve:, "Eis que . mri outro em
blema bendito e. (ivino -se . ofei'e-c11 ,aQS ,nossos 
olhos: é o Coração Sacratlssimo· de, J'iés1:1s, sobi-e o 
qual se. -ergue. a cruz e que brilhad:fiint. magnifico 
esplendor no meio , das chamas: ,r~~-e- ··.devemos 
colocar tddas as nossas .esperai)Ç,as, devemos pe~ 
dir-lhe e esperar dele a salvação. :ct~i .Q:(lml:)n_s", -

Eis ..a nobilissima missão. elo· ~p_osU:>lacto da 
oraçf.o na hora angustios'a- . que ,l~t;a:v,éssamo~: 
pedir e esperar c:o Sagrado . Gora_g~:fl. salvaçao 
da human1daü. Não ba quem i&tl,o.;;q,aa tristís
sima situação atúal em toda~ às np.~P,~i- ~~m ex
cetµar o Brasil. Não. se frá.,tà sp de.: 1,lltªi' âe _p<1,r~ 
tidos políticos, mas da tentativa ,de ;sub_yersao ,da 
mesma religião,_ e da implantaç_ão d(! .çomµnismo 
ateu. Quem poderá salvar os.homens do grande 
riaufl'agio, que-, os ameaça? S01hent€t o Sagraclo 

cada enfermaria foi entronizada com . toda a so
lenldac'e a sua imagem. A Madre Superiora 
mandou Imprimir em cada estampa este distico: 

"Tudo por vosso amor, Sagrado Coração de 
Jesus"-. Assiml O pobre doente, todas as vezes que 
olha para· o quàdl-o é levado a renovar o -seu ofe
recimento com'· toda a faciiídade, Alem. disto fo- . 
·ram consagradas 15 residencias do _mesmo hospi·- i 

tal com toc.'as:as. suas cte.pendencias. o Aposto~ 1 
.. lado conta com 177 doentes, 52 empregàdos e 22 

zeladores e zeladoras. . . · 
O Apostólado foi fundado tambem; nos se- ' 

gu0intes hospltais: 
Santa Casa -de Misericordia; : entre emprega.

dos -e' doentes;,. Hospital N. S.' Aparecida; Casa 
de sau·cte de $a.n~a catarina; São José, no Braz; 
Santá Rita; Instituto Paulista; Oscar Ferreira; 
Santa Ci'UZ. ' . . 

Coração de Jesus. . ,' . ,. · ._ . · 
O Apostolado acaba .de' _en_ :.,,',·_e_·_._n:af_ 'º·· P._,1_-_1me._fro ATA DA R.EUNIAO ·.· DA- FEDERAÇÃO DO 

"~- . APOSTOLADO . DA· ORAÇÃO, ·NO MÊS -OE 
seculo C:e sua existencia. benfazcJJ. ·,~ triro,v1ct.ern:ial, · , · JUNHO DE 1945 · 
como se exprimem os fontlfice.,; -~ J~gQr~ a D1y111~ · , • 
J;>rovidencla 11_1.e abre o seg4nc:io secµ,lo,wrn ~;;ta 
m.i3são toda divil:m. A ari:rt~ é a·9J~~· .. Ç)ra<;UCJ, 

. divi11a porque em união co111 q. C,o)'..<1.Ç~~; d.e; J~s~s. 
oração apostolíca porque se- as,s';o<;~l+,;as,)ntenyo.es 
salvadoras do Coração· EúcàrÍc5tico ' ,~ela. e nobre 

Louvado seja' o Sagrado Oo~a,ç,ão_ de ·.Jeªus! 

Aos 01tô di;s. .do mês ·de 
0

junho' d~ a~o do 

, e divina missão! Sendo assim/' meus -Revmos. 
Srs. Diretbres e carissímos zeladotes:--~.,a&s9ciact..os, 
mãos il obra e avante, se.U). per<:Ier tempo. Tra
balhemos e fervorosos zelemos pelos ~inte1_;e~:ies_ d? 
ssmo. coração. Si o Aposto_~ad1;>.Ã1J\ íl-,,cay,sa do 
renascimento da . vida_ espiritual El<:J~ _ lreque_ncui. 
dos sacrarrientos, confo,:me. dizia o,~\Hl,.-Os.o e,san-, 
to C;:i.rdial Leme, seja-nos agora>tam~~µi P ll}ei~ 
de uni.a vida de perfeição ,e de aP.o~~9l!'J4o. . ... 

É' vôntÍ1.de· dos. Sumos Pontific~~;rflÚ'e Jo~os se_ 
alistem no '.Ápostola'do, _ A. nôs de ,9.~e·q1;é~r·· à, ~oz 
daqueles que nos guiam com a,,~ut.ork a'._de: .<1? 
mesmo Coração, pois é Jes,us. que Jãl,~ ,}?~la boca 
do seu Vigario. : .• "-":<· 

CONHECER o APOSTOL~DQ . 

._..:nascimerito de Noss.o. Senhor- Jesus .. Crlsto. de- 1945, 
às 15 hóràs, 110 salão nobre- da Guria Metropo_li
tana de sa0 Paulo; sob à preslde1)cia de ·s, Excia. 
Re,.:rri.a. Monsenllor José Maria Monteiro, dignís
simo Vigal·io Geral, ladeado· pelo Revmo .. Pádre 
José Visconti, . Diretor Arquidiocesano; realizou-se 
a rcuniõ.o mensal c'a Federação do Apostol;i!.;Cl.O da 
o,-.,_ção.'· ·Tomaram assento à. mesa da· presiden-

'cio. aiÍlda os ~evmos'. ,Sacerdotes Padre Angelo 
· Gioie:li, Vig:irià de Santo Edu:l.rdo do Bom Reti

rn e Frei Alexandre Beqolo, da Imaculada Con
ceição: Da DiretoÍ'ia -da Fed~r~ção .deixàram de 
coii:.pó.recer, por n,.otlvo j_ust1,f1c~do, o $r,, Presi
c'ênte e a sra: 0 1.11.· Tesoure1.ra, F1zerapi-se repre
sentar 'na sua quase. totalidfl.de as secçoes m,asculi
nas e femininas dos. Centros arquidiocesanos, que 
eüclietam litei-almente o amplo recinto.. 

. Apos as orações iniciais, Mons~nhor José ;Ma-
o Apostolado e o seu espirita é µesco:1hecido ria M\/nLelro, com a: palavra, expllcou que ai! es-

e por isto pouco apreciado por mü_ito'j, _·!'1ao cqm- tava r~pl;esentando S. Excia. hevro.a. _o, Sr. Ar
preendeÍ:!J, . as r!queza·s, q~e e:1c_err~!; IJe_m, ~abem c&bispo. Metropolitano, ·que deveria pres1d1r aquela ' 
que a~ ol)rigaçoes as-sumidas sao _s1mp!lc1ss'tmà~- reuniáo mas por motivo de viagem t.ora 1mpect1- 1 

Na.da de novos pesados encargos-: tràta-se de d1- do. p_0f isso: era em 11ome de s. Excia. que d}- i 
vlnlz.ar de sobrenaturalizar a prop~ià· ·vida com · Í-igia unia p~Javra de agrad_ecimento e de aplauso 
a reta 'intenção, com o oferecim;entcf-de, todas ,as ao Apgstolado da Oraçao pelo seu_ gri:nde sraba- · 
obras e sofrimentos renovàdo caca dia:-·· Fonte de lho c,esenvolvido em prol da reallzaçao do Con
merecimentos para si e de salvação 'para o mun-. ·, gr2ssodo Apos~ol_ado,a po_ucos dias l~vad~ a _efei
do todo. . _ , . ·,_: ~ , · · ,. e to, contribug;,'.o ass.\pJ ,p~_ra ,g~e ele ~1vesse aqueie 

Levemos então ao co_nhec!menllO de· nossos grá'nde briliiantism'o. e : cu_lminas~e _n·o extra~rdi· 
conhecidos e amigos, da nossa {amtli~;-do .nosso na.rio éxito que al\}ançou., l~to .e a. proya,. p1sse, 

· colegio·, da nossa paroquia., da nossa ·''dlocese,'·sem · _:__ que terri a grar:iiie satisfação _d~ ~roclam~r P~
exceçâo .de- ninguem, no dizer dos- :Papas: F~ça- b::c~,mente, ~- de como _a Arqmd1ocese d~. Sao 
mos-lhes ver e conhecer, que somen_t-e, duas, c01sas , , · ,, J quer bem ao CoraçaQ de Jesus e nele de-
são necessarias para participar:em tc'làs riquezas , a sempre as suas. ni_aiores esperanças_. , F~-
do Apostolado, a saber: c'ar- o seu ·n01ne- pa~a ~er ,,, cntao, do-progr,esso _e do (.e&envolv1menco 
lncluido no registro do Apostoladp -e•,ifaze.r dia•:ª·- e.., '"postolado, disse Monsenhor_ que a, _semente 
iüente O ôfereciment0 oral, que pode ser mmto plantada pelo Pad~e BcJ.rtholomeu 1a<fde1 na ci- j 
simples, pôr ex.: Tudo por ~mol', S~ado Cova~ dade _de 1~u, ,é h?je essa grande. arvore, a produ- i 
ção çle Jesus, e pelas !nt~nçoes do;Apostol.ado. . zir esses espienct1dos e mcomparavels, frut9s, que ! 

com essas almas me10 frias ou .,rebeldes, con- · tanto oenei'iciam a :Arquidio"cese.; pois, ? A;Posto- ,! 
tentemo-nos a principio com a inscr~ão e o ~f~~ lato da Oração,, afirma Mpnse:1-hor, ·h?Je e .mais 
recimento, que é o primeiro grau. , Si fore;m f1e1s do que nunca uma grande açao catollcai porque 
a esta pratica, chegarão com certeza ate o ter- aqueles e ··àquelas' que .se revestepi <;l~ d~~tintivo 
ce!ro gràu, a comunhão reparadora. ' do Apóstolacto sào soldad.os de, p~1me1r3: lmha no 

combate pela defesa da nossa, fe, max:ime nesta • 
AIN:Oi A VOZ DOS PONTÍFICES hora âmÚgll, qUe-:atrâyess3,m_os, : O tnl).llfo, . en_.., ! 
· · · ·· ' ' _._ ' ' · tí:etanto·_, e· -L-eho, afirma Monsenhor, . P?rque 11. 1 

, ~!ed~fewp~/e~tei ,peµsiíije-~J;qsi~; 'ist;1~, ~a!ª~ .. riÔssa/fi°ê~té : est:i. .o . Coração de Jesu11, ~man~o a ! 
vras que resumem _ta9 pe~·fe1ta,m~nte;-o e11p1r~tC>, .. ~ . nossa ha:ú siínbolica - o AP;ostolado da-Oraçao -e:- ! 
força e a finalidade do Apos_tolauo_ ~os_sas almas com O qúal havemos de triunfar, ;proclamando .

1 se abrazarão necessariamente de .. zelp .mu.:a faze- bem altq:· "adveni~t reg~um ~Jlll~ .. ·· . . . 
lo conhecer e ,abraçar por todos 9s,; ctjstãq~. E , g~pe,e Mopsenllor q~e vihhà agràcecer em, 
l)arâ que nãó reste rúa!s_duv!d~ sp_prJ e.ste assun.'.'. . nor•·1e u·o. serth_ or Arceb,1spo, .· aos __ .m __ embr9s_ d_o 
to, rnáís uma _véz pµçairios a ,voz da Igreja mani- , f ! s 
festada claramente pelos seus chef.es: _ <'· . . . . ~postóla:do, -todo .º trabalho, co:1c1.1rso! · sacn _ic O

. 
· · Leâ

0 
XIII: "recomen~ainos com tod_a a, insis- e tudo quanto foi feito pelo exito do CoJ.?,gress?, 1 

tencia o Apostolado da ,Oraçâ_o ao zelo dós parocos E, prosseguindo, disse,. s_er necessano, hoJe '!lais 1· 

· · · · d · t re·s entregues · do que nunca, 1ntens1f1car-s_e cada vez malS a 
para que o .int,:o. uzarn e1~ re os" 1,1 _ - .· . . p1·op_"'g· ·aiida_ do __ A_ p·o_ stola_do, afim de o n_ umero de 
aos seus cuidados''. .E. P __ 10 X: -. PIJ,;rlltc acudir a. ~ lt li 

1 d f So Seus. a. as·_ oêiados_ , em_ . todos_ os_ g_ raus_, se mu 1p .. - 1 tantos e tão granfes rüa es, _e qne en grma a . -,, ~ ma 
ciedade, criàram os cat~lico~ ym grand'é ~umero ·que por toda a. parte. Pms, afuma, uma_paro~ . 1 

de utilissima_s obras; ·.n_ enhuma p ___ o ____ rem __ ,.:_,o e ta1_lto não será bem uma paroquia, 8\! nela _nao exiSt lr j 
· . bem aceso e crepitante esse fogo e o Apostolado. 

cort10 o Apostolado'.''. , , , _· .;,-,;r_: ., . .. . .. . um Hospital não será bem digno ctes~a no~e, se 
. Eo I'ap_a Bento,XY:·insiste ainctamais,."~8 -· nel"enão existir O Apostolado. E nao~sera_ca-

, comendamos ardent~mente o Apostolado da Ora- tol_íco um Colégio; se ali igualmente nao existir 
ção, a todos. os Jiel,s sem eiceçá~·.::~l!s~j,n~o qlle . bem<viva a chanià ardente q~e só o Ar:,ostolado . 
n,inguem deix,e ,de l,he p&tl:'nce~ .';.:-"'"R:,e.PJ,ra1_ p~m, (Í càp4~ de acender nos eoraçoes. Por ISSO, ser- 1 
meus bons amigos, a todos 05f1e1s, ~!» e,cçeç_ao<'. ;.;fa.-se daquela oportunidade par.a saudar essas 1 

· E que diz o Papa Pio XI:? · I.rmn.;i.ei;~s , v.eze.s : b~nenieritas. irmãs desses Ho~p1ta1s e desses Co- ! 
falou, aprovou e exalwu o Apostoll'!-!icl~;como to-- 'legíõs _que tem em s~u seio. e sob oS se~s- tetos o 
(.os nós sabemos. No entanto n?--<)-~demos-dei- -Apostolado da oraçao._, Visto c?mo est,a prova
xar de referir mais urrià vez o que~·@Je,,disse· em· do de uma vez para sempre, . a!1rma _Monsenhor, 
uma reunião d.o Apostolado. _ · · _,i-J : • · .' que som O Aposwladó e a Oraçao_ n1:o podemos ; 

''Reunião alguma poderia melho.r,i c,t~. que esta n ~da. sem O Apostolado da Oraçao .nao teremos , 
atingir º· que ha de ma\s i~tiino\, d,f;~~JJ, urgente a~ no;sa pí:opria: santificação, p_ara salvaçao de ! 
e de mais profundo eni. ·nosso corij,Ç~ó:,: A pr:ec~, nossa ·alma. Prosseguindo, reafmna _Monsenhor 1 

a prece de todos os rnho,s com o pa!J,<tO~um, eu,; ser ponS.clor das bençãos_ do Sr. _Arcebispo, que só . 
a màis pre1nente: necessl'dade _çla- épQC_a, moder- pór 'ii:iotivo imperioso nao as viera dar pessoal- 1 

na.. . No Apostolado q.a- ,,9raçao,, · 1*0~-se levan- int,.te .. E, nnaimente, convidou a t~dos do.: Apos
tam barreiras nem (e· contin~nte_:s •. ,~e~ de l_in-· ·-' tôlado para estarem presentes, I:º dia14, ~ hora 
guás, nem de raças; com um. so pens:a,mento,_-con1 que for marcada, na concent,raçao que sera rea-. 1 
um só ato abraça todo o unrverso, ·a.;h~ma~1dâde lizada na Praça. da se, em homenagem a N~ssa : 
todá; razao porque· é o apostoládQ }AM~ inq~i,p_en- Senhorà Aparécic'a, a nossa mllag~'OSa Padroe1ra, 1 

savel, o apostolado de que ma1~,-,pecess1ta o Disse, ainda; Monsephor, _ deve
0
r ficar b~m claro 

mundo". ·'-!:,,:; • ,.:· ,. qUe, com _essa; concentraçS:o nao 'Se ~sca prov~-
0 Sumo Pontífice Pio XÚ na.9sua ênciclicá cando a quem quer que seJa, mas. s_omente desv

sóbre o Corpo Místico, fala do Àpos,f,o)à~o e no-lo jahdô ouvir à palavra dps nossos _Bispos, traçan
aponta como o meio de debelar os rriaÍês presentes do a orientação que, devemos segµlr, no mom~nto 
e fazer a nossa felicidade por entr.e,1,tant.os sofri- confuso que atravessa a nossa Patria. Por isso, 
mentos que afligem a humanidade. ,;: . esperava que a Praça d_a Sé fosse pe~~ena _para 

Assim falaram os que Joram d-adps por D,eus conter os catolicos de Sao _ Paulo, que mam Jurar 
&Os homens para guia 0los por entre·ias trevas dó . fidelidade ao Sr. Arcebispo, fl.O ~.anto Padre ~ à 
seculo. Nestas horas de grandesJncer~ezas ç pe- . Igfeja catolica, for~ 9ª, qual. nao ha ~alvaça? · 
rigos precisamos de especial auxilio q'/:Ji!:)-(), e este' · E, refe'rindo~se aos u;pm1gos da nossa fe! _contra 
auxilio está precisamente ligado . à ~tande obra os quais deyemos empunhar a ª!ma pac1f1ca e a 
do Apóstolado da Oração. Cerren:i<.,>§ Pô!f tll!lkas, oraçã.ó, disse Monsenhor q~e nao devemos lhes 
e confiantes na vitoria .. do S. Cm;açii,q,t,tra,balhe- ,. querer ,mal algum, mas. deseJa~ que venham para 
mos com ardor para conquistar~lhe.,~odos .os co- junto de nós, morar no Coraçao de Jesus. Pois,! 
rnçõe"s. ,e - 1 · ,. a Igreja quer o be111 e, igualdade c,e ~odos, m~s 

. ,,. quer que eles venham _pedir .guarida no Coraçao . 
OISTINTIVO DO APOSTOLÂ~Ô" • . de Jesus. 1 

- o Padre José Visconti agradeceu 'vivamente. 
Muito .co"i-icorre para ,!)ropaga_r :,.«t,Apôstolado as palavras de Monsenhor José Maria Monteiro, j 

o uso do distintivo .conhecido em topo,s os cén~ dizendo não querer esfriar o calor de sua vibrante 
tros. E' µthà manife;,tação publica -C:a proprla 0_ ração_ , qué despertou tanto. entusiasmo ._n_a_. assis-_ 
devoção, edifica e anirn.i\ para combater o· respel- · · "· , · · · 1 
to -hum_ · ano, ao nie_ ~m_ 0_ tempo_ espalh_a 9 conhéc_ 1• tencia .. E externou ,a súa. grande satisfação pela 

' · · 1 t d' :.1 li t presença de Sua Revma. naquela reunião e a sua , 
m,ert_o_ do_ Apa.sto.lado _e n_. _éita -_ª . _º _.º __ .:;_·_. a ª s_ ar~se , coi:hovi'cl.a gratidão pelas belas palavras qué pro7 nel~. As~im. tambem a fita, nos à,t9s religiosos, feriu, coin o que malf;! '1ll1a vez demónstrou que 
ch$.ma a atençao dos que .nãó perten_c~W: ao Apos- . (l . inteiramerite do ___ Apó~tólac'.o e do· Coração _de· 
toladó, excita-lhés a vontade . de nete·'ingressar. J'esus. . O qtie, aliás, rião podia deixar de ser as-

. Aiem disto é Uma hom.e-hagem ltO 64 . .,Poração à sim, de vez qu.e Sµa Revma. nasceu. naquela aben-
qtial estão anexas indulgeúé1as. , · 

ó APOSTOLADO NOS' HOSPITAIS 
o Hospital de sã·o Luiz O-onzagaé' foi sole11e.: · 

me'nt.e c011ság'rad0 ao s. Coração de' -!êsus. Em : ,_,, 

çoada cidade de São Paulo, onde tai:nbem nasceu 
o,Apóstolado 'da Oração;·, onde, c"omo Sua Revmà. 
mésm_a , disse. em . sµa . brilhante oraç~o, o Padre 
Bartholoineu Tadde~ plàntqu a semente do Apos
tolac'.o, - a tradicionál cidade de Itú. 

1·--,_ .. _,: .. e-. 
' 

·na 
Arq~~:i;:1:i~~0::1r61r~º re- :~:cs~5 ~ú~,Fi:;:}~~1:l;,~~ii:~;. 
(tua l,íhero ~daló: 'Ml · . Sio .: l~s.: Rua 'fiiome de Souza, 51'1 -

l'aufo :;_: let.:: ';ll,-4'16f 'l'i das 18 às 2.0 ,. "' - To,I.; 5-0~ôS. 

Dr. Artur· Rezende Filho. 
M~di.~ij'.'_hôipêô'iíat~ ;~( Ç:,, A. P. da 
Sofoí!:iífaíia., Úir!lÍÔr iclinico dó Am-

-~\.s. -_ }-l~t~t '.iéJJ~?2fsª·~ºt;. :T • 
~~~r·~:~!~»d:a7~: a?;~' ~~~.fs1·p~ J.al rro; 

.· ' ' - e telefn~":\'. 2-18~~- i: !.~:, .• -~-.. · .. ,, 
/ 
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Superintendência dos 

de -Alistamento 
Posto, 

RELAÇÃO DOS POSTOS 

1 _ CENTH<.1 - !-tua ·Formosa n, 9J _ Telefone: 3.;7757. 
8 _ l..)GA DAS .SE'.\IHORAS CA'fOLICAS: _ 

::;1,;1..>E - Av. Brigadeiro Luiz António n. 580 ._ T31: z_:;I)[~. 
a) Hestaurante .,-- lt, Asdruoal Nascimento n; 101 ' 
b) <;ursos _ Avenicl:i. Süo Jo:io n. 1.613 
cJ casa Sant:i. Marta _ R. Abil:o Soares n, 625 
d/ Dispensario ::ião Jos~ _ R. Luiz Gama n. 461' 
e/ Congr, ,\!ariana elo Bom Conselho _ Av, Reboircits n, 3)!1 
f/ Club Harmonia de Tenis _ .R, Canadá n, 658;. 

gJ Moóca _ R. Joito Caetano n, 113 
hl Casa São· 1'icolau - J-ra~a do Patriarca n, 84 
i) ca~a· Mot1sseline _ R, 1..>ireita n, 240 · 
jJ (;afer:a.. Paulista de .Moelas _ R, Direita n ,' · ii6 
l<) Drog_as,1 _ Matnz _ R. Josê Bon!faclo n, 166 
lJ <-:asa Aug!o - Hrasilei..a -'- Pr. Ramos· tte· Azévédo n, tJi 

n1J Casa I,U -..- .k, harão de ltapetinlnga n. 128 
a __ l'El:VlZES __ R. Turiass.U n. ~:ÍO _ Telefone: 5-{S'H 
4 _ CALVARJO ~ R, Mour:,to Coelho n, 1.106. 
5 _ ;,JVl.:-IHO VELHO _ \ ia Anchieta: 
6 - CU'flA -'- R. Senador l>'ei-jõ· ll.' 60 :·: · 
7 _ \'ILA MAHlANA:- _ Pr, Hodrigues Abreu.,.sJn, .... Tel.:. r. 0a,25, 
8 _ ::;, CA!é'l'ANO _;__ Largo da 'Matriz · ·. 
9. __ CA!;A V l!,l:(DE _ .K,· João .kuctge n •· 611}" 

10 - Vl_LA OLIMPlA.;.... ._!{, da Ponte~n. 101 ·- Tel.i g_g3~a 
11 ---'-' · B'l:(A.',l :..._ .R. Monsenhor A11dracte n, 77 . 
12 - VAH;IJ<;~ D.O 11:'ll{ANtJA - H. Labat'ut n. 737-,- Tel,: 3.-oi,s 
13 - l:lü:Vl KJ,,TIRO _ K. dos Italianos n, 567 
1~ - Jl.;V, FE.:,\fINlNACATOLlCA - R. Co11dcssa S. ·Joaquim n, 215 
fo - CA:VIBUCl -· Av. Lacerda Franco n, 2 _ Te!.; 2-2341 
18 -,"- VILA ANAS'l'AClO - R. Martino Campos n, 420- _ 5-IJ734 
21 - VILA l:'VJ\1Pt;IA ,- Av, Pompeia n.·1.214 _ Tel.: 5-583¼ 
22 _ TA'l'UAP.8 - Av. Celso Garcia n, 3,851 _ Te!.; 9-0684" 
23 ·- CAl.lBUC! _ R, Colonla da Gloria n, 47 . 
2~ V, FUKM,USA - Av. ·Eduardo Cotchlng n. 201 - Ci. P, n::1 
25 - ·(;Ai,ll'V::i ELIS~OS - AI. Nothmann n, 233 _ Tel',: 5-5201 
26 _ SAl\ l'V A,,VI_{m __ l'r, Carmo n, 18 . . 
27 _;_ l'l'A<.,! UEJc(A . . 
28 - V. CAL,ll<'üRNlA·_ ô;• !'arada - R. Cel, Marques 7 - 9-06~2 
29 _ VILA ·cAJ:U,Ãü _ R\ üsvaldo Barreto n, 21 · - · . 
30 - SAN'l'ü AMAHO '--- Largo 13 de Maio 
31 - INJJIANVl,VLiS - Pr. ·'º""ª Senhora Aparecl•ia 
32 _ BEXIGA _ J{. Cons. Carrao n, 60~ _ ·'felefone: 2-5~{ii, 
33 - ).,UZ - tt. Vom Bosco n. 441 _ Telefone: 2-4921 
34 - · A.U UA BHANCA - l-'r, Cornetia n. 67 _ Tel. :. 6-0.2,0 
3~ - BELA Vl::iTA - H, ~·re, Cá1tcca, ·n, 914 _ .'.l'<:l,: 7-2631 
36 _ b'HAíl _:__ A v. Cetso Uarcia u. 755 · ' 
38 _ SA.,TA CECll,lA _:_ Lgó, ;,nata Cedlla n. 202 _ Tel.: S-1-SS$ 
39· - SAN'l'ANA - H, Alfredo l:'ujol n. l.916 _ '.fel,: 3-8389 
40 _ Lu ... \-l H~~'l'lHU _ t-<.. ·1·n:3 tt10;:; _n, .21 __ ~'i'eleL011e: 4_;1;j.~Q 
41 _ l-A1{i - L'I', Pà<it e Beuto _ 'l'el(iton0·: ··o~'l~V / 
42 _ LUíl - Av. Ttt·actentes n, ~4 _ '1·eJefone:-.4-312S 
43 - :;i,; - -tt, cto Cààno 11. 342 _ Telerone: 3-5445 · 
44 FH.t,;GU.0Z,A !..>V u· - H, l:$arto1vmeu 1ia.-ia _ Te! , 5-4170 
45 - L.1u~H.LJALJ~ _ J.--'r • .Santo A.g·vstinh·O· n. 79 ' 
4ô _ CVi\j>SIJLA\;AO .- H.. Consola~"º _.:,_ Tetefone 4-85~2 
41 __;_ Pl!.1-(J.>1,:.i,;~ - K, Monte. Aregre n. 1.159 _ Tel. • 5_n,;3 
4~ - V, Uü.\JES CAHVlM.- ô,• l:'arauá - Tels.: 4-8191. -~ 9-v,;70· 
H - ALTO DO BELl:;~l - R, Totrns Barreto n, 1.320 _ LHi~ 
60 l'El{Drn1,;s _ 1c Aplacás n, 240.· _ Télefone: 5_4;1r,s 
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ANO XIX 1 

São Paulo, 9 de Setembro de 1945 NUM. 683-

Consagração ffa rrnvíncia fclesiastica' n cirrtfnfenário na coroação da Virgem de Guadalupe 
ao I m a e u I a ~ o Coração ~ e Maria 

1 

Cun.,uante desejo expre::;so do Santo Padre Pio Xll, g:lono::;a
mcnte remante, a Província Eclesias,ica de _Sao Pau10 !oi wn::;a
t,rada oficial e solcnemenLe ao lmaculado Coraçào ele Mana. A 
Jl)ro1,u~iLo <H;~.:;e acun;,ec1memo, que :;e re,e.:;te de pMt1cular 11n1Jor
iai11 ia Jú1.ra a renovaçuo cta viaa cawlica, exigida pelas responsa
biliciale~ cto momenLO, o Episcopado paulopuJitano dmgiu ao G1ero 
E [;,•1::; ,.ie todo o Estado, uma C,rcular Coietiva merecedora da lei
t..ira_a,,; .. L« e meditada ele wdos os catoiicos verdadeiramente cons-
11:ien,e:., dos sr:us deveres atuais. 

P.:.ra csuarccer nossos lenores sobre o senliclo ela Consagração 
.IJ.•) 1r,:.lculacto Coraçào de Mariâ, publicamos a seguir o seu histo· 
ric•J 1; rnractensticos, que rect:bemos e.e um ilustre Sacerdote 
p:,,u;j:ia. 

"'-tL,,u:c:o a -Sai1tis:sima Virgem se digno1,1 aparecer aos 3 pasto
l'JlÜ'!O~ uc 1· al.11na \Portugal), cor1ctcou-1)s a propagarem o culto ao 
/3t:1l Cü1w;ao m:ilcrno tao pouco conhecidÓ d()s humens e pediu-lhes 
a · cün:sa;;raçao ao seu Imaculado Coração", prnmetemlo a paz para 
o mundo, '• :salvaçao e o carinho de Deus soore as almas que a 

6 c;,.iws:,cm, e que ··:;enam como flores colocadas pelas mãos Dela a 
c;1,fe;,ar u trono do Altíssimo". ' 

Dt:sde l!J17, da,a elas aparições, as multidões acorrem a F'átima 
rtceoeuc.10 proa1giosas graças atraves C:o Coração de Maria. 

Em UH.i, comemorando o prime1ro jubll.eu cias aparições, o 
. Santo Padre Pio Xll, consagrou a Igreja e o mundo ao Imaculado 
coraçàü de Maria, deseJancto que ..::ste gesto fosse repetido por-to
<los, e mcónsagrações individuais, coletivas e nadonais. 

QUE SIGNWICA ESTA CONSA<;RAÇA.O? 

Consagraçao signitica dcC:.icaçâo, entrega ou oferecimento de 
\!ma pesxoa ou objeto ao culto divino. Consagrando-nos ao Ima
culac:Ó Cor;içao de Maria é a· Deus que tendemos, porquanto Deu~ 
a;era ;sempre o termo, ultimo de nos1;a devoçao a Nossa Senhora. 
O Coração de Maria.é caminho para chegarmos ao Coração ele Jesus. 

l'OH. QUE FAZER ES.TA CONSAGlUÇAO? 

f.onferencia pronunciada pelo Arcrhispo do Mexico 
A p\'Op•>,it~ do cinccentenario da coroada limpemos a coroa e torne· ; ·'a.s às Partes, não somentp no \-le· 

co, oa,;ão cte Nossa Senhora de mo, mais f'rlll<>><a e nela e ,Jnqu.·mos l'.:ico. como em toda a ,\merica Lati-
mais pedra~ preci<,..a,. e ll1e demos 'nr, a Virp.-em sa.ntiAAin,a é cnnhc' <...,uactaiupe. 0 "cr comemorad:> nu L ·11 f 
':' 10 ~ açam•>s mr-nos ,njigna da -r.ida. am:ida e venerac',.,. Ju.-10 jus. 

1,r•,ximo mês de outubro. o Ex,no. e \'ni:;em Sa"t;ssinc-.1? E' u que ramos r,i,s,ni,, seda oue a Santa Sé Anos· 
Revmo. Sur. Dom Lu.z M. Ma,·tl· fazer neste ano guaualupano. E' · tc,lica a constitui~~e a Padr,wira 
lHz, Arcebi,;po ct-> Mcxico pronun me agradavel rePeti Jo, son)10,·e.s; a 0~.1.est.!al ae.•ta \·<u,ta região do mun-
tiou no inic1,> ao Ano Ju')ilar Gua· coroa da Vll'gem Santis,,,inia de do. 
dz,Ui>ano a .seguinte cunicre11c,a. Guadalupe é o Mexic0, são no~sos , P:1rem .,enh-,ree. si Mar!.1 Santis 
(;Ue transcrevemos do Boletim Ação cr,ru<'Õ~s f·ão nos~as almas Pr€<:i. Slma ,,. Guadalupe ,; a pac],·oelra ,.ia 
Va,oJ,ca Argentina. s,.ino~ limpnr a., a!ma.s perfumar os America Latina não é ;u-ta e da 

"Tem um encauto smguJar tado curaço_cs "· para empregar uma fra· 'olve1 (jllp (l America Latin,i em u~ 
<l .4ue L!umeça; o amanhecer. que 8.~ hoJe raulto us_ada ·fazer um Me- i;m"'nM PIPhi~cít,1 a J)roclame "ua 
,,1,cae a ,cnd ue iuz ., aiegria; a x,co me(hor c.,plritualmente, como Rainha? Nilo é .iusto oue toc!os os 
JJr,auvc,·a qc,e Co>J.e cie tJores a logo 82 vc i:..ira que este Mcxico, qne .n°.s-5o.S irmãcs ele centro e Sul da 
cami,ma e a cl1l>Ja1-am<1. LlC perfu- é ª coi;oa d;i Virgem de Guaja1upe ~merica •e un~.,, c,nnfJ6C() no mes-' 
me; tuuo que Cúllle<;,, ,em u111 ea apar_eça mais belo, mais ouro mais ma ))rece. n" me.sm0 c11c,,tico de 
'-'<lnto ~,11gu1ar. Se"uores, ne,,., IU· at;iviado. amor. oa•·a <'naltecer e hend!

7
er a 

ga,· ~ac'""'""'mo que e a urna cte Por ifs~,. 0 Epi;oc·,1,a.d,, Mexicano c-enti•,,ima VfrgPm de Guallnlu1>~? 
no->rns reco1·aaÇ0€<), assun revi,tusas teve e ,:leia de ded:car o ano· an ·Por essa razil.o o Eniscopado Jr, Me
como oiur,01,cas. Jun~o de.,ta ima tH,or ao grande aniver.sario para ,·Jf1co conv'rlon em r cmn~ oportuno a 
gem. venenv..la e doce que ha. quatro Preparar à Santii;sima Virgem uma . ~ndo~ ('Q ·n~eJado~ ~la A.merlr-a L,tl 
,.ccuws nos enche de ctoçura e uos coroa mais furm~sa e mais- pura ·, 11a. 1J1tra oue .h,ntan-,ente rono.sco 
cob,·c c~m o bCU 11:unsv, e 111,tura, ou, se que,-eis mcll1or reera que -a qP.l~hrpm· c<t.e ann 1tu•d?.-hlP'.'l.no 
que um dia, c•>mo hoJe, em que se coroa da_v:,-~em de.GtiactaJupt apa. !f"!'C;is a n~ns o convite d" R..,feco. 
cornuu a Virgem sanL,.:;simct ae Gua reça ma,s pura e mais bela. Com· ~ado eiicont.1·nu fco em tod,e as 
dalupe perame um anLtitoriu clt.stm· Pre(,nctei.~. rnnhores o e,,ntldlJ ptO- i;>art.C><l MultinJas e nreclo.sas são as 
to, numeroso e devottss1mo e cum fundo ~este ano Guada!npano?, As· l,"C'nl 1C'as rm~ ns p1·ela<los envlarnm 
a convicção de que o ato :iue eHt'.\m,i a~m.i.s •em que Purificar se, o_~ c0ra. Paro n1eri1· ª" m"v''"'Pnto gua:a· 
rL,:tHL..d.ll.iu c..1c.;1,u._.~.3, .ec.:u nau :so no Çoes t.ên1 que aqut~cer-.se con1 o fo- 11,1 ......... ,,.n in!ri.-.'10 r,or nó.e;. 
~exico, 1na2 em to:ia a America go santo, com a ternllra !iliàl; te. -'M!,n ••nrlo. -in~n~ura .. ~e. nesta 
Latina_ não podeuws senão senlil'. mos que renovar os lares, .&egundo data o, An·,_ r.ue.rlolulJlino. n•o S'l 
n•> 1ut11_no de no~,sas almas, o en- as normas de Jesw Crist.o N.ost>o . ment;,. no Mex!co mas ,em trxi., a 
canto singular do que começa. Senhor d·evemos renovar os costu Amnir,,i Central e Ame~lca do -Sul . 

Ao começar e.ste ano guadalupa ~es Impregnando-os de espirlto cris· em tcrla a Arrit'rir., r..~t.•na descle 
110 que será um acontecimento glo- tao · Durante e~te ano Jubilar · é hoje Mf. a d~ •a ~Je l? de outubro 
rJr,s,, em toca a America Latina nreclw PUrlfic~r O Mexico reformo3r clP. )945. hav~,-~. u•11 brllh,int.e e rlul. 
J:()e.Hl).s corações se dilatam e senti'. Mexlco, santlflcar o Mexlco Para d~-•.lrr>n n1'lviment.o 1>.u,,.,.,lupa

11
o 

mos na alma a singular alegria de <:ue. apareça radiante ao~ pés da Otlf' n,'ensrR•·~. a im~11,a c'.'rn, à 
1ua.ugurar algo de grandio.so e tran.s· Vlrg-cm pura sua coroa dnlcisslma. . v;r1?1>m R•nti!:shna. Não eomP.nte n 
cendental. Porem e"te não é o unlco signifü M•1rico forma a coroa ,ta Virir.em 

Porem ~e é doce sentir e :;'-'IÜ'-ur cacto do ano KUada!upano, depois, Maria. mas toda. e America .Latina 
r.f,-0 prejui1ca noss.os sonhos e nos' d_a coroação da Virgem Santi$~fma é a· ,ua coroa. 
saa impressões a reflexãô acerca <te Guadaluoe houve, senhores, ou- Q,-.orl.un? é s<>nh0,·e~ que ,,&, no.~ 
dos motivos que nos fazem sentir; tro acontecimento s1nl(ular. Erri 24 i, m~namOA Mm n'l.•~o~ irmão~ de 
1,e]o contrario, quanto mais profUn· de agosto de 1910 a Santa Sé apos- frei, "- · i,. merir,

1 
T,q,ti.,a neet<>l! mo

damente µonderamos esses motivos, tolica proclamou <1 Sant!sslma Vir-. 1n~11 tns. ,.,.,.; QllP. ~" fra.fl'o!' de 11..,,a 
mais fortes e mais !unoas se fazem e'tm de Guadalupe Padroeira ceJes" -'· 1ruP...-r:i .. s<>m ni-ncP-1e 11 teg sentltnoo 
1.<ossaa im11ressões. Por isso i::..ira tla! de ttda Amer!ca Latina, este mei. f0rt.e ,1:,, ,,ue nunc~. 

8 
necess!. 

ll'augurar esLa serie de conferen acnntec,men.~ _glon0slssimo. não fol ,1•-'~ ,1, u»i•n 
elas na" quais vozes autorizadas nos a,igol d~ art1f1c1al. Fo, a conooquen. Agora mais do oue nunc~ i;enti· 
falarfto da Virgem SantJS'lima de ~ u ã. og1ca l1ª qu:itro secu1za de de· mos e.ste anseio de unirmo-n~'s com 

Porque o Coraçào de Maria é o Coraçâo ele nossa Mãe e Co- Ouac'alupe, eu vos quero fazer re· ~º.e O gu:i. ª unana em tod« ~ Ame- todos os noo.<;0• h-mão.s da Amedc.a 
• b fletir para que ccmpreendals o sig- uca Lat,~a nos dlverl!ol; a mcom •. 'Latina Os povo,,, u<> com >Õem es 
ll~dcntorn que, eswante de amor de Deu:, e trans ordante ,de amor n,ficado e transcen3encia que tem 1,aravel ~,ta de ue em nos_so ~olo se 't.a vM,ta regi~o <li A.meri~a (oram 
•os homens aceitou o plano divino da ReC:cnçào. E sendo Mãe ele este Ano Guadalupano que a Hie i.aJa api~senttl<lo a santlssima V1,r )·rede•tinados por Deu· oara esta 

· · · rarqula Mexicana qu's que fosi;e gem Mana. Nos temoo ghr!a. de que ' , • 
Jesu1, o é tambem de todos nos, membros do Corpo M1st1co cuJa 1 b d · P t1 . ne-,,·a collna tenha r('•~oado a voz 1·cm un!dr,s .• Porou., senarar a.que· 

,. . · ce e ra o em nosr,.1 a ria, e pata º · · le, oue Det1' uniu? E,,•
3
mos num 

<:abeça é Jesus Cristo. Porque, depois de haver alcançado para o o qual convidou a todos ce Bispos cdest!a_I da Virgem. e !Jlle nos ten· · lll" C t!~e te t ma"' uma mes-
muiido a "Paz. das armas", estabelecerá entre Oll homens a "Paz dn Ami er

1
·i
2
c,id Latinab. hteªi·ntd

1
;

1xado, ?~a:i,gl nml obneunmd~tto "q.uuae ~=8
.mi!.e ºi,paih:i·. fala~os a mes· 

· · O d a e outu ro de 1895 é um .a, a ~, e 1 a r t · ·1 t 
das almas''. Seu Coração materno reavivará o grande rilmo da elos dias mais gloriosos d'e nossa ccnrt!tue o mais rico tesouro de ma rn~u:i. ~u .ou ra ~1m, ar, tem_?,S 

· · • · · tossa. Patria • n me<ma re· ro·l«" !',~ mf~'1las ra,-,,_ ·c_aridade em_ nosso coi·ação e no coraçao de todos os no_ SS08 1rmaos. l historia, porque nesse dia como • M d, · r . . nh 0088 -0~ menmos ide<1Is Não é lusto 
· ·. · · · «·se alguem o Mexico s ajoelhcu as evemoo cnn e.s,<,a.io. se o - · · · · . · · P,o~~u~ noss~_.Terra sempre foi ele Maria •. Porque a prnpi'la Va-.~ a~t:. e Virgem Santiseim: .. de Gua·· "lf>S, sec4!,, Virgem Santíssl_ma \'e1u a.o, ;j\]i;,tlssl:'1º· estarmos u~dos! ~'ªºf" 

· ·ttm Santiss1ma o pediu em Fátmi'à· e porque Jésus iro$ ensinou dalupe. com um entttsiasri1o tràns- (M-ex!co, 'f~_ifoL-.. omenti,·yor cà::t3', .~~~i11,r·~'fort~c~~ ~vt~~-:a,;~ 
com ·seu exemplo a descansar ·naquele Coração Se_m P_ ar.. E. por- , bl ordante em melo de canticos ·. ,_de- ~ª-MEi!e::.;;/!i!º:~~~JJ!0 d!~no , .. v.ti•s!maroi~ .. Guadalut)e? .EÍa e.~tâ ê!J: 
que O Papa nos indica ·esta arca de Saivaçâo l1Ó dllUVlO que inurÍ- t~~:o~:.soª~;~to q~:rt·~:;~V~mAr~1: oue ·devia il~minar todo e~te vasto treitán,do mais e ~ala 08

1 
: laLçcxtsl que 

. 

· · · · 1 · · ' .. f.l · te· co a 'u 1en· dl ·'a'e · , ·unem os oovos aa .~ mer r-<1 a na e da a terra, blsPo a·o Mexico · com a autoridade con · nen . . m , '!- esp . u · ,; · · -· t d _ toei · s r 
· do <>a.nto Padre colocou aos pé,s e.a e divina de Jesu.~ Cr,st-O Nosso Se- : uura~t.e e.~ e .. ano. ti . as ~Í 1'a • 

COi\10 FAZER ESSA CONSAGRI\ÇAO? 

Essa consagraçào nao pode ser apenas um !'rio numero de um 
J)tograma de festas. Ha de ser a re~posla de nos~o amor ao amor 
-'o Coração cte Maria nossa Mãe. Deve cx1)rimir um anelo con-
l"iante de nos.'ia alma, rio meio das incertez;:;.s pn!sentcs. Ifa de en
cerrar uma afetuosa obediencia à~ detenninai,:oe.~ do Papa Pio Xil. 

QUAIS OS DEVUU-:s QUE DIPúE '? 

Essa consagraçao leva co11~1gu a promessa c:e vivermos "como 1 
<levem viver Mae e filho''. Viver· ativa e corajosamc,ll;c: n;:;ssa fé i 
cm meio da sociedade atual. Trabalhar, incc,s,rnt_emcnte, µara e:;

tcndcr o remado· de Jesus Cristo, armados para estrs combates pa· 
cificos, com o c.,cudo do Coraçâu de Mana --a Graude Vencedora 
.Jas batalhas de Deus··. Viver, rezar e trabalhar, mas unidos 
,wmpre "ao doce Crbto na terra" o Papa, aoomlllauclo prorun( a-
mente, a l1eresia e o cisma". 

Liga Eleitoral Católica 
. n 

VAT1c11.Nu - um dos ma;ore:; cuidadus elo S. Padre é a fJ.!ta de 
\)i-.c\res qi:c .uneaç::, a Jgn::ja depois desta g,,erra. E não só sofrerão 

._ 1 ,,a1scs uuae wram maiores as devasLaçucs · Polón1a, Alemanha e 
1 ,,,nça mas rnmocm as missões, pois a Europa fornecia 75' 0 cie to
Jos o,:; m1ss1011arios. 

{loc~ Virgem '.le'. Guadalupe a coroa r;1101< ·' A 1í · Velu 11ara ·qne tod0s i:J.S : te~ ·;~ Amoti~ea -. tª · dii. os O J-~:e,;: 
de amor_ que lhe ofereceu O povo mé-.. bilbitantes cfa Amercai, que l'sta r <'orac __ oe~ es "·º .. ,,xa :;:" na · 1 "É, 
x·cano. Porem esta coroa, pot' rlca vam <;entadi:>s r-us. treva~ da mo_rté . Sa~t.w,l,na ao~, : 11~. ellt';e. e~s: 
que seja e ~asa •oJenida<le Por for- dssem a .1u:i;, veJU para ass_l!1a!ar .l.a11\ aou(_ Pol ,--~rn;.. r1.ie1 
mo~a be',:, que t,1nha s!dJ não é, docemente. para acaricair como màe · va~t.:i ''""''ª'' (lo Co_n men e. .· 
·e hores senão um simbolo a t~dns o,, oue 1,ov0am <'st:;s ter. Ro~amcs a .Deus Plle Jogo M>,11:i, 

" teste dia. a naç;'.10 ;..exica~a pro r,,,. Maria Santis~lm,a é a clvili· Santlsslma ,eia pro,'lamada a R'.11· 
clamou Rainha à santlºslma Vir· zadora e a evan~ehzaoora ,la An~e- nha (la America: porem de toda a 
,.;cm d'c Gus,da]uoe. Tres títulos rica. N/i.o" rsti-?nho nor con•e[l'Ulll·. America, n~,J soml'nt edos Povos 
tem µara ser nllssa P,1!nha \\ Vir- lP. que a S·rn_ta. Sé a tenh" procla~ da A~,erica Latina. mas ta.mbem 
irem de Cuadah10R. O orimcirn o '1:ªª" r,_,rlroel!'a celestial Da Ame do outros povos que não estão de· 
cl,reito indier.utivcl. crne lhe corres nra Lnt,r.a. . . ~ º • d v· "em de 
POncle como Mãe de Deu~ e Coo.-,e· Os hlstoria'.lo!'"S a,0 i,n'.,lllram nuu-. b:uxn da Pcotv·:;ao ª .. ird 
ra.rlora d~ Je<us em ,na missão_ divi- t.i~i!l1'_, fatns o:1e comnro_vara;11 ,. a Gua'.l~:up~. E _Pstes sºl_"º· e Uma_ 
na; p<>rou~ Jesu., Crlºt ~ é Rei, n<>!· -oevoçao P_:11. toan a Ame;·~~, a \ ir rnan111ra· c5pe<·ial, -cOnv!d~doS, para 
is•0 a Vir:;:cm Sontlssirna é Rai !!Cm f',,ntJe• 01ma de Gua,_a..1.1.e_. EU qne concorram no prnx1mº ano a 
nh1 dos ceus e da terra. e0 tou se<iuro de qua a <1ttanc_,a . . ~ste gi"ríoso aniversario; EsI>ere· 

o ..,errun~.o foi ,a livre e am,irosa p•tou seguro -~ll' QU<- ª :1 !S_toria <~a mos e.m D s ue este proximo an°. 
- à~vocã- ~ VIr11cn1 SantlRs,ma ne eu q ., e lei<-~ 0 oue fez a Virgem San tis.si· · 0 • • 

ma de nÓ;so Mexico, para que f-Os- Guadalupe na .Amt>r;ca Latina 1""º <Conclue na sexta pagin2.) 
~e st>U povo. Ha. quatro seculos está __ c_~n_1_p_l_l!ta __ G_i-"n_d_a_; _r_,, __ ,1_·e_n_1_d_e_t_.o_. ______ ..;... ________ _ 
veiu a este lugar e nos disse que 
s<-ria no:W'a Mãe nos dis~e oue se 
r;a no,s:t Rainha. A Igreia. lhe 
,,plicêu estas palavras · da Sagrada 
Esc,·itura: "Escnlhi e santifiqU<'l es· 
te lugar Para ane esteja a ()UI meu 
nome e 11am, oue permanf!Çam aqui 
pars. •cm0 re meus olhos e meu co
rar:4o". 

F.' nnc>sa R,.11nha poraue nos cs 
colhru 0 :1.t:1. Ecu<:. vas~alos p~rque 
r03 r1<1 ~-.T('xico o se-u trono; por0n1 é 
t:~~---1hrm ti;n~~a R;;i.inha. !:Cnho1·es. 
r"nrnn,. 11e)~ n, elco:e"Y'i~S. oorque no 
,,,, 1 ~ ele c,nt11\,rn ,le 1895. ~m um 
!""fll10:oco n'í'biscito. a e~colhe1noH 
r,-.r no~~rl ?,'.l:~0 e por nc_c.:: ... a R-qinh,1 
,~ lh,~ (1C·l)ln- e,:;;sa ~P.1:),:,r:1nic1. OUe f:.O· 

JY::T1.t~ o ~,mnr po~,·e dnr. Deus lhe 
0" 11 a ~:ob0r~'11~ ,10 l):::~er. no..:. lhe 
r~0,.,,,,(" a ~0~··{'ran1q· rJ') ::,.mor. Corn
, ''""(H' rl ,.;~ rnPU r-e)"'<:'atT)fl-nt.o? Qt\3n 
0,,' ;:,Y'1smo.<:'!, damo<-. f!".:bc1·ania so· 
1,,.,1 nf.~ á pr-c:sna a1n-, ck1: por amor 
,;,.-lôl;'f'!'Y',..,-: r.i v:rgem sant1 .-sima J)or 
J\'n,ºa Re.inh·i ncraue nós lhe de. 
mn,c, a s-:ho]'º"', do amor em 12 d'e 
nuh1'-rn d~ 1P95. 

Nossa Senhora das Dôres 

Enlretanw segundo as melhores previsões, nos 

Ha~. n - 0 11nteciment o desse dia, 
n;,;" é :l} .... -. ,!:~ it"-nlado ern noesa hiS· 
t·ris, a co--oa~~n da Virgem E'.,.1rr 

próximos 35 tissima d~ Guadaluoe nã é algo de 
,rnos a Europa 11<,o poderá ceder nenhum padre para as missões .. 
.Mas nem esce prazo sera baseante, se o Bolc,1evismo tomar pé onC:c 
,ia esta. 

ftw~o:. Se a corn~ <le ·our0 e pe:l'ras 
rrerin~~~ n;: 0 foi rnais do oue um 
F.n·1bolo . .se il v?r:')q_de-i··,1 c:;roa que 
nuz,...t'Yln.~ a Reu-.; pAs foi uína coroa 
11e cor,.,~õe.:: e AA f!lmas f'c- () \{Pxico 

Na ,\kmanna que fornecia 3,·; dos miss:onários cpando Hitler é ?, corn~ <lo Viro-em <10 Guad8.luué 

6;L11e naz1.:'.lia. e q1:ancio a guerra con1Pçou. J 7 .000 p2.cü·c-si estudantes 
.Sf Leulog,a f .relig:o~o., foram con\'ocados. Déslcs caíram Lrns 2.000 
" mui tos ou fros esL\c cm~rn prisioneiros. 

Na Polorna a situação é pior. De Já saiam 6'.'~ elos missionários. 
Mc.s ate fms <ie U:i43, 3.100 padres, 30% ele todo o clero polonês, ha-
-ri,.in siclo monas. Nos anos seguintes.os nazistas tiveram, com cer
teza. ocasiao cie duplicar êste numero, (5.000 padres estanun nos 
.:·ar.pos de concentraçàoJ e os bolchevistas terão continuado a obra. 

· Na França, dos 2.000 padres convocados não se sabe quantos 
morreram em Datalhas ou como prisioneiros ele guerra. Nos outros 
f,aiseS' inundados pela onda parda o estado do clero não é melhor. 
Ds dominadores nazistas fecharam todos os seminários e seus es
tudantes toram convocados para trabalhos. Na Itália, além clisto 

r ... c::~~ rnrnn .... 5 o rão poclc ser fugaz, 
n;:i.n n0'1c, ')3-'--::ir quan :lo paJ:-sou o 

_ 1::n P-l0r:0~1q•-rno. 

Pode·'* di7,0-r qué, a Virgem San· 
ti•si,na de Guadalnne sempro es· 
tá se.ndo coro 0 da. ·comeÇCU a ser CO. 
roacla no seculo dezesseis e conti· 
nua s~l'\d'.) corc,1da penoi, a·e 1895. 
Esse ~lorloso d\, de 12 de outubro 
<le 1895 foi a manifeetacão exterior 
<, 1nonurnento, "ºr assim dizer de 
nosso amor, e de nossa adesão à 
Sanf,ssima Virgem; mas temos 
c.ontinu~do a coroa-h ne.stes u1ti,. 
mos <!'incocnt.a ancs. Temo.La co· 
ro,ido no., dias de amare:ura e de 
dor nos <lias de tranquilidade e de 
paz. ourante cincoenta anos, temos 

, 1.367 padres morreram nos bombardeios. A Espanha ainda não se 
ref€z da perda de 5.500 padres que sofreu durante o regime repu· 

· acre0 centado nevas pe,:lr"s precio· 
s;as à. coroa. Agora é mais bela, P.or
oue ~Ji está nosso sangue p!'rque· 
a li está nosto amor aeendraclo e pu· 
1·i~simo. 

1Íllica110 e a guerra civil. 

Os olhos ,do Santo Padre se voltam, por isto para a América, 
E' natural que, depois de cincoen. 

ta anos daquele grandioso aconteci· 
mento pensemos em renovar, por 

onde os pactres não foram assassinados nem dizimados. Até antes assim dizer a pr.oclamaçilo que en-
lia guerra os Estados Unidos forneciam 5% dos missionários Êste tão fizemos_.da Virgem Santissima 

' , . · como noSBa Rainl'.a, Porem permi· · 
YJumero tende a aumentar. Mas tambem dos outros pa1ses o St, ti·me uma figura quiçá prosaica, 

1 

A Santa Igreja celebra na semana entrante a comemora-
J>adre espera alguma coisa. P_elo menos que fomentflm as vocações· quiçâ. vulgar mas sem dUvi<•~.1 e!~- ção litui·gíca. de N. s. das Do_.res, .,.. Nosso cliché reproduz "La 
j!e d · · f" d f ' · nlflcatlva: nlio é justo que, depois • , , , · , • . , 
. mo Q a nao p1ec1sar de orças e ora. _ . . . iia ct.ncoente. a.nos aue 11. Virgem !oi· l)P1eta.' de Micheliuu:elo, .t.U.< se,encon.,ra Wl Basílica ck S. r.wo. 

, Patrões e operarias, ricos e µoores 
A Jusf~a e a da 

As obrig:1çõcs de justiça qu~nto ao prQ!eLirio e oiwrario s:1r, esl:1s: -. 
, fazer inteira e fielmente o trabalho que liYrenwnl(· e conl<illllc a (_·q11iciade se 
contratou; não causar dano á fazenda nem :..igr..no á rlt'~soa dos donos; na 
propria defrsa dos seus direitos, abster-se de atos ,·iolcnlos, ll1'n1 jarnai~ conver· 
te-la em motins. · 

(Encidica "Rerum Nova rum .. ). 
.,., 
'i' * * 

As obrigfüJies de justiça toca11tes aos capil:di,t;1s <' p:i!1tics -;:fo estas: -. 
pag;:1r o justo jornal aos trabalhadores; 11~10 prejudi,·;11 su:is j11st:1s cco11omh1s 
nem com violencias, 11<'Ill com frnudvs, nem com ust1ras 111:111i!'l'slas CHI encc. 
bertas; dar-lhes liberdade para Cll!llprir suas obrigaçúes reJigiu:-;:is; n:10 expo-los 
á sedução corruptora nem a riscu,,de escandalo; nüo afost:i-los do espiri!o de fa
milia e da afeição pela poupança; não impor-lhes trah:1ll1os d<'sprnpo!l'ionados 
ás suas forças, ou mal ada piados á ida.le ou ao sexo. 

( Encíclica "Herum Nova rum") . 
.,, ,,. * 

E' obrigação de caridade dos ricos e aüaslados o acw111· com ajudas aos po ... 
bres e necessitados, de acordo com o preceito eYérngelico, o qual obriga Wo gra
vemente, que no dia do Juizô se pedirão contas especialmente do cumprimento
dessa obrigação, como o disse o proprio Cristo. ( :>lat, XX V) 

(Enciclica "Herum .NoYarum"). 
:x , . ,,., ,,. * 

Os pobres-m'i.o hão de envergonhar-se de sua pobreza nem desdenhar a 
caridade dos rkos, especialmente tendo em \'isla o t'Xemplo de Jesus Redentor, 
que podendo nascer na opulencia, f ez·se pobre para honrar a pobreza e enri-. 
qucce-la çom meritos incomparaveis para o céu. 

(Enciclica "Herum Novarum"). 

O Comunismo e o Momento Nacional_ 
·cARTA COLETIVA DO 

INTEGRA 
Divulgamos cm nossa, edição de 

12 p p, alguns trechos. da Carta Co· 
letiva d,o Exmo. Episcopado do füo 
Grande do Sul sobre o comunismo 
e o momento ~iacional. 

Publicamo3 hOje a integra do 
importante documento, 

"A distinção entre o plano tem· 
poral e o espiritual, entre o reiro 
de Deus e ·o de Cesar, -:ifto implica 
numa separação entre, ambos, 

Estas duas ordens cOnstituem 
planos . Jistintos de desoobramento 
e de direção das energias potenciais 
de . uma mesma e u;1ica. natureza 
humana. 

Situações multiplas de natureza 
temporal, conjugam-se indissoluvel· 
mente, com interêsses vitais de ca· 
ráter espiritual. O Cristianismo não 
julga salvar o .homem, ·salvando
:1h.e; ap~:1a~, _a alm,a para o qu, . e 
;co11dena11~0-lhe o corpo ao inJêrno. 
de. uma vida tempOral de mfserfa.s 
e, de sofriment.os . injustos. · 

Quando a, vida humana, · oa sua 
ordem secular ou civil, está eni cri-, 
se, a Igreja, justamente por que 
deve "dar a Deus o que é de 
Deus", não pode permanecer indi· 
forente á uma situação que amea· 
ça a realizaçao plena, do destino 
huma:10. 

Esta, a razão pela qual, desde há 
muito, a lgreja está atenta aos so
frimentos da vida social moderna 
e, solicita, sugere soluções, concrc~ 
tas e praticáveis, aos problemas por 
c'les suscitados, 

Esta a razão, 'exclusiva, por que, 
dada a intensa e dramática reper· 
c_ussão dessa crise, dentro da rea· 
hdadc brasileira, ê'busideramos de· 
v~~- iricrc:Jte ao no"º mu11us apos
toli~o, dizer a todos os liomens dé 
boa vonta<le palavras de Orienta· 
ção, nl.!sla hora em que linhas de 
ruptura descuham·se 11as estrnturas 
secu,arcs da 01 dem social. 

A CRISE ATUAL 

Não pretendemos a:1àli~ar a 5 cau-
sa~. multiplas e complexas dessa 
cnse. 

. Certo é, i:o entanto, que, em su, 
gencse, descobrem-se ações lincs. 
gestos responsáveis, atitudes imo· 
rais e injustas, inspiradas por u:na 
imagem pagã da vicia. 

A cupidez, o rg,)isrno, o rcp;i<liO 
da caridade cristã e do sentimc:ito 
de solidariédade, dita.-am a exp:o.-a· 
ção do homem pelo ·1iomern. 

Um capitalismo· cgo'sta e ~teu, 
lenta e si!enciosamcnte. gerou a 
injustiça social, 

O COMUNISMO NÃO E' UMA 
SOLUÇÃO 

Mas, se constitui um del'er ace· 
( nar para a presença do capitalismo 

na origem e -:ia d·olução da ques
tão social, urge registrar, ig,.almen
te, com espanto e ansiedack, 11,i 
tr"iitameno comunista dcs,a crise a 
presença da mesma concepção n1:i· 
lerialista que a ge"ou. 

Não sc-rá pelo comtnisrno q:1e ~e 
há de superar essa angu,t:a colct;. 
va, amplamente, dcse11cadeada pelo 
capital'ismo. 

Ambos emergem de idêntica con
cepção da vida. ambos estão ani
mados por uma mesma a 'ma pag:i, 
possuem' amb~s uma idêntica in· 
compatibilidade com a culturn cris· 
tã, ' 

Se 11ão é habitável, por anti-:ia· 
tural e anti-humano. o mundo (JUf 

nos legou o materialismo capitalis· 
ta, _igualmente, inabitável é a cida· 
áe terrena que tenta co:1s truir o co
munismo ateu. 

Constitui uma confusão funesta, 
um êrro de cons·equências imnrevi· 
siveis, afirmar-se. como enfática· 
me:ite se afirma, que o mundo co:'
ten~noraneo situa·se em face de um 
dile;na,: capitalismo Ou comunismo-

Poclemos e devemos optar por 
uma terceira atitude, u:,ica, írlegral 
e justa: a Ordem · s.ocial cristã. 

Se há um dilema diante de nós. 
êle só poderá ser formulado nestes 
têrmOs: Ordem social cristã ,ou or· 
dem socia,I pa,1:-'ã. 

EPISCOPADO DO RIO, GRANDE DO SUL 
DO-- JMPORTANTE DOCUMENTO -
Essa crise que · conturba e an

gustia tódas as camadas do uOs;O 
ser é um problema cuja solução 
co11stitua monopólio do comunismo 

NftO estamos. coude:i;:dos, para 
obtenção do p5o material para ,a· 
ciar nossa fome fisica, á renuncia 
aos valores do cspirit9 e á mor .. e 
por inanição moral ... 

A questão social não ,; uma sim· 
plcs questão de estômago e o pro· 
blema 1 umano não se esgota -:io 
i1fano pt1rame11te biOJógÍ<:O C ecOnÔ•' 
mico. 

Pretextando a · necessid.ide ·de 
uma t,otaf - reestr.uturaçãO das re!a·. 
çôes económicas que acarretaria, 
automáticamente, a solução de to
dos os problemas humanos, o conr.i· 
:iism,o é, ua rellilidade, o mais teme• 
rário eµs~io, que a h.istória . regis· 
tra, d,e transformação materia!ista 
da vida, 

Fundá-se num credo a11ti-!m'ínà· 
no e '.ant:cieiitifico ..., o materia!is·· 

mo dialético; inspira-se IIU!llil, !f 
c:m co:1flit.? com a reaHdade - • 
conce1)<;ão materialista da histó.hi · 
er1n1e-se sôbre uma teOria pulv~fl7, 
zada já pela critica cientifica - 1f: 
t~oria do valor como c,riação exc!~, 
s1va ·do trabalho; lani;a-se em bu~·· 
e: d~ uma utopia - a igualdade e~«<,~ 
I!onuca; procura· se resolver a quo,, 
tão social sob <l:. inspiração da pr4.l 
pria filosofia materialista que i &\~ 
rou, segundo ·uma tàbel 9 de vafo.~ 
que-, largamente, foi r.esponsávêJ. P\' 
lo seu surto. · j 

O comunismo carece de · s~ntid't, 
histórico; a cul.tura que oOs prop~~
rrpresenta uma ruptura violent~ · ilJ 
curso milenário da civilização Oi,!•· 
dental. 

A sua realização,·. na Russia, inw 
a destruição dos quadros bístóri.ci/1, 
ou uatúrais da vida colctivâ; ã ibV.,:· 
lição dá fainilia, á ií.tiftção da pi~ 
pried,ade . privada, á,:supressi~ fif. 

(Conclué na (ta p:ig.), . } 

Riouissimas 

PORCELANAS-
i1iglesas 

CRISTAIS 
in~leses e americanos 

s~rvrços de m"sa 
e peças de ut'.lidadJ e 

ornam e n t o • 

Seção de Porr'-'1,mas, Pr;:,.tas e Crista;s 
3: sebrefoja -

• Dê uma prova de seu civismo: 
Aliste-se e vote ! 

Para sua maior f~cilidade sirva-se 
do Po;,to de Alistamen~o instalado à 

1 entrada da noFsa loja. ______ _,_ ___ 
CASA · ANGLO-BRASILEIRA 
Sucessora de MAPPIN STORES 

L 
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Gü:;Lariam 1nLiitos, que dessc1110,s 
credito á propa,ada cessação .do im
l)Cl~aiisrno :;ovieti_-o. A CRSS, ie· 
.chaudo a IlJa. lnternacio:ial, teria 
,·enunciado inteirament_e á sua ex· 
pansãO p~lo mundo. Os varias par· 
ii,Jos cOrnu:ii:;ta, espailrndos peio 
,,ni·,:erso teria1u, pois 1 u1na direção 
1neramente n_acional e a~tocefala-
1·. n~o haveria mais receios poss1-
V(;iS, contra o Kremlin. 

I ornou posse ~e sua · Diocese o primeiro Dispo · e P 
1 1 

1rac1ca a 
Grandes manifestações do povo da nova Diocese ao Exmo. Revmo. Snr. D. Ernesto· de- Paula - A cerimonia da posse de S. Excia. Revma. 

No ultimo numero, mostramos a 
·oue ponto essas ia:itasias pode,1~ 
J!ndir: comentamos O caso de um 
kac!cr trabalhista inglês que pro· 
i,nnha que se entregasse á URSS 
••.. a propria bomba atomica ! 

Veremos hoje, sob outro aspecto, 
tonio é inconsistente qualquer oti
tin~mo -sobre as intenções sovie,ti
eas, 

Ninguem pode negar, áos amcri
tauos uma simP!icidade política que 
por vezes toca ás raias da ingc.uui· 
l!lacle. Assim, quando chegam a fa· 
,i..r lltna acusação, formular unrn 
~:1speita, é porque 0 s motivos para 
!tB,1. não são apenas dos que os olhos 
~llais pe:1etrantes pOdem perceber á 
çu sta de atenção, mas saltam aos 
Plhos de qualquer observador, 
, O'ra, no Senado Americano, o sr. 
!'l'omas Gordon, membro da sub· 
~om'ssão das Relações E~teriores, 
lct:sou fortemente a URSS de es
l~r utilisando todos os recursos da 

X e dia 8 de setembro p. p. tomon 
posse da Diocese de Piracicaba Su,~ 
Excia_. Reºvma. 0 Sr. Do!ll Ernesto 
de Paiila, antigo Vigariô {.;eral des· 
ta An1uidiOcese, e dui-ante Os trê,_ 
ul'timos anos, Bispo de -J acarczi·_ 
ziam parte da comitiva O dr, Fran-

0 primeiro Bi+p,o de Piracicaba 
partiu desta Capital ao· meio dia do 
dia 8 do corrente, acompanhado d 1~ 

muncrosa comitiva, em· carros -es· 
peciais _ íigados ao trem de carrei· 
rn. Do {.:Ie1·0 de São Paulo,-notava~ 
se a presença do Sr. Conego Anto
nio de Castro 11ayer, que represen· 
t.1 va o Cabido M etropolita:io e o 
Revmo. Pe. _Lino dos Santos Bri
to, ParOcO de ::\I0gi das Crnzes, Fa· 
,ia mparte da comitiva o dr, Fran· 
cisco )Iorato, bcmfeitor da nova 
·Diocese, a sra. Presiclente da Jn
Hnlude Femiúina Católica, grande 
nnmero de Filhas de Maria da Pia 
U :iião do Colegio ·São José:, reç.e· 
sentantes da Federação das COn· 
gregações ;\[arianas, congregados 
marianos, e i:rnmeros fieis. 

Na cidade de Campinas, S. Excia. 
Revrna. foi alvo de grandes mani
festações, tém gra.:icle numero de 

cconclue na 2a. pag _) fieis daquela, rnocese, se incorpora· 
~--:---------------•elo á comitiva. 

Na cidade de CaiL1bi, primeira ci;' 1 por pessoas gradas, assomou S, 
dade ela nova Diocese de Piracica- f Excia. Re'vma-, á escadaria da esta· 
ba, Sua Excia .. Revma. recebeu a, ' ção. sendo então alvo de grand~ 
I>rimeiras m,úiifcstações dos seus l ma:lÍfcstação do povo que se aglo-
11ovOs d:occsanos, mani!cstaçõês e:;· !· merava na Praça fronteira. O .Pro· 
sas que se .repetiram em todas as. motor Publico--da Comarca, em no· 
Localidades seguintes, 1 me do Prdeito 1[ unicipal, pronnú-

. Precisamente ás 16 35 horas o_ ciot1 então vibxante oração, saudan· 

em toda sua extensão ti-:1ha densa 
'massa popular. Nas janelas e sa
.cadas do percurso, muitas decoradas 
·:·especialmente para a circunstancia, 
viam·se numerosas familia~. A' pa~· 

·'sagem d,o ,povo Pastor, o povo pror
< rompia em palmas e vivas. 

O enlusia1mo chegou ao seu au• 
.ge, q1Janc]o S. Excia. Revma. che· 
·_gou á Praça da Catedral, e· â e:1-
'trada da Catetlral, ·a emoção popu
~ar atingiu o seu climax. 

trem especial que condu~ia, S- ~xcia., e'.º o ,:10vo Bi_s_po, á e!itracla_ da ci~ 
Rcvma- deu entrada ,:ia l,staçao de nade. A ,egLlll, Organizou-se o ex 
pj;a.cicaba encjuanto ,e ouyiam es· tenso cortejo, cm que participavam 
poucar os 'iogurtes. Ao soni" do Hi- to_das. as assoc:açõ:s religi~,a~ de 
no· Pontifício, Sua Excia, Rcvma, P,r~c,caba, as qua,s· precediam ao 
desembarcou, sendo delirantemente Palio. A POSSE 
aplaudido pelo grande muncro de Este e_ra carregado_ pelas autori· ' · _ . , 
pessoas que· :;e aglomeravam na pia· dac1es loca;is, e precedido, na ordem 'I .PL_ Cat~dral de Pirac1ca~Ja e um 
taforma. Sua Excia. Rcvma recebeu estabelecida pela praxe eclesiastica" '1:di1ic10 °e_ vastas pr_oporço~s, cons· 
os cumnrirncntos de s. s. Excias por Revmos. Conegos dos Cabidos ·;irução solida-, e estil,ci muito cara, 
Revma;_ os Srs. Bispos de Campi· de São Paulo e C,ampinas, Clero se- _ terist(;º dOs velhos· t:mplos pauI-s
nas e de B.otucatu', do Exmo. Sr- cular e_ regular, e· ass?ciações. • ,_tas. ;' s_eu patrono, Santo Antonio 
Dr. Sebastião Nogueira de Lima, re- _ Imecl1atamcnte depois elo Palio, ·de I ad\i«• _ 
prescntai:do O ExmO. Sr. Jntervcn· vmham pes.sOas gradas da con1itiva' ·. A?uardavam S. Exc1a. Revma,_ 
tor Federal do sr. Plínio Corrêa de S. Excia. Revma. e da cidade ·os lsxi~10s. R0evmos. Si:s- Dom Pau 
de Oliveira, ~111 e chefiava uma comis· de Piracicaba, seguidos <h massa :lo_ d~ 1arso Campo~, Bi~po de ~am.-
• · popt1lar· pma:s e Dom Frei Lmz . Mana de 

sao de redatores desta folha Jorge · ' . . ' O o· t · · C · t d J '' a11t'A11a Bispo de Botucatu' bem Chaves, ex-orefeito mu:iicipal. ac1· e ,. CJO seg1m1 para a a e ra_ -" . . , • , . . _ , ' ., 
to 'd d lo· - 0 . d ao longo da Rua da Boa :Morte, que como o Exmo. Sr. dr .. Scbastmo 

r, a es cais e pess as gra as. , ]\. - I - - S · d J 
Sua Excia Revma. dirigiu·se 10• ---------------- ·t:ogue,ra ,11na, ecretano a us· 

gO. p~ra Utn:3< dependencia da esta- o Santo r· adre fala· ··r·· lÇ~;:itada s~lene Te Deum, forain 
ção, ,mprov1sacla em Capela, onde · ·· l'd 1 d -..- · t A • ·t · · · • · , as as etras a ,,unc,a ura pos• 
revest,u·se dos hab, .os pontlftca1s, ·i t r e . B 1 Pa 1. é 
Saindo então sob p. alio carregado ao Ex· erc1ºto -p:,n 1.0'DeA.s- - o 1ca ~ue supr m a ~ a . pa ' 0 'U~ ; comunicam a ni:,meaçao do novo D. Ernesto de Paula no Trono epis copa!, após ter tomado posse. 

· lido um documento do Exmo. Rev· Revmo. Snr, Dom Paulo de Tarso 

1 

Bispo de Piracicaba. Em seguida foi 

K. /l.. P; - ·o Santo Padre -hno. Sur. Administrador ApostolicO Campos dirige então uma formosa 
Pio XII falando a correspon- '.' da Dii:,cese, Dom Pauto de Tarso saudação ao ilustre Prelado. Est~ 
dentes estrangeiros, manifes• l: Campos, O Exmo. Revmo. Snr, incensa o altar e canta a airtifo:1a do 
tou· sua grande preocupaçjio ; Do. m Ernesto de .Paula sobe ao t.ro- Santo Padroeiro da Diocese, e de,1 

mais Sacerdotes presentes, e fie;s Dom Er:iesto de Paula. S. Exck1' 
em geral, aproximam-se do novo I Revmo. começou por acentuar 
Bispo_ de Piracical.>a,, recebendo _sua inestimav.el honra que significa\' 
Be:içao. Procedeu-se amda a_ !e,tu- a presença de dois Senhores Bispo 
rn de um decreto de S. Fxcia, aquele a1o. Exalçou a dignidade 
Revma. concedendo 100 dias de in· a autoridade do Bispo 5. Exd<j p(lla futura sorte do soldado -:10 episcopal assümindo assim o a Benção ao povo, O Revmo, Cle· 

polonês. Ao mesmo tempo Ô ro da Diocese de Piracicaba e de· 
Santo Padre 101.tVou a condu
ta do exercito· polonês, que 
tutou pela lib.erdade da Itá
lia e acrescentou que, gi:aças 
à,' 1·eligiosidade- e profunda/ 
piedade do soldado polonês, 

historicos de grande valor,, r ·-
s:,rc:. Santic1!>_df:! exprhniu a 1 

--, confiinça üe '-lue ·Deus não ... J 

. ~~i~"$~\;µ~!--.,~~~~' ,~d~:~~i -r , · .·· .. ·.·· · · 1 

-,as~n~e,cora~o oL 

dulgcncia aos fieis presrntes, Revma. agradeceu ainda, o comp~ 
recimen.to do Exmo. Si-. Secretari"{ 

A ;',,fANIFESTAÇAO da Justiça e a ate:1ção que assifil 
lhe di.spcnsava o Exmo. Sr. In~ 

Na Praça da Catedral ocdfi\ se tcrventor Federal. Sua Exc:(l,l 
comprimia densa nrn!t'dão, cncon- Rcvma. se referiu tambem ás foi 
trava·se uma tribu:1a na qual to- menage,:s (]lle ac,ibava de recebe/~ 
maram lugar as autoridarles ecle· o concurso ctos benfeitores, partic~• 
siasticas, civis e militares. O Exmo- larmontr ,!o Sr, P;-Ofcssor Fra:1cis~ 
Rnmo. Sr. D,om Ernesto de P~n- co \forato. -, 
la r.:ceb~t1 e1:tão_ a:; hOn:C'-11age11s <1° A~ p:iL:i,-r~:- de· S. Exda Re\"ma; 
{iVva de Piracicaba, ex1.::ressa.~ ai r::i: r01 .. ,,,: - ' 

1, u ~ 2 1,tt::~Ór!~;Ja., e coro;:\daf . 
vez das saudações <le u1n ·ur:iversi- - , '~ 
tario, de: 11111 operaria e de im, s~.- ·por n,llnnosos aplausos- Por. fim.-
ceriÍote. Agradecenck, _ as hOmena· que'marrnn:se belos fogos de arti 
gem, falou Ó Enno. Re,-mo- Sar. ficjo. 

1: 

D. Ernesto de Paula, sob o palio, dil'ige-se à Catedral, para tomar posse. 

8 is p o Castrense 
Polonês 

l.º - Promulgação da Con::;tauição em nw11e de Deus e ínsti..; 
tuição do novo Estado·democratico, segunc:0 os principias evange
licos de liberdade e justiça; 

2.0 - Reconi1ecimento dos direitos e deveres fundamentais ci~ 
pessoa humana; 

..,. ______ _ 
Jose FHinlo da 

Confortado pGr todos os sacra
nientos da Igreja, f,.,!eceu nesta ca
pltal, n0 dia 10 Pi'. o sr. José Fi· 
fintho da Silva Jr., um do5 funda· 
t.fores, e antigo diretor do "0 Le· 
i'ionctrio 11

• 

O infausto acontecimento se ve· 
r,t;cou ao. fim de longa enfermida· 
,rte, sup.ortada cem . wn,a edificante 
fl total submissto à vontade divi· 

·:f.,i. Numa época em que o aposto
~aüo da expiação e da oração se 
tê.rna mais nece;;sll.riG d'0 que nun· 

. ~a quis ,, providencia que este 
11:el servidor lhe prestasse o supre• 
~o serviço de carre;;at' pesada 
truz até o termo final de sua car
~<-irà terren,;;, o que ele fez com um 
ff<pidto sobrenatural e uma sim
JPlicidade modelares. 

Quando a mole.stia o forçou, a 
'1l€ssar sua3 atividad'es no laica.to 
ç,;;ioJico, 0 sr. José _Filinto da S11· 
)ua. Junior era Presidente da con
~egaçãCJ Mariana ele Ho~ens da 
)'aroquia de Santa . Cec1lm: e Se
cretario da Federaçao MGnana de 
!3. Paulo. 

A notlln'- ~ seu falecimento 
ie.usou geral consternaçao_ nos cir
iculos catolico

0 
desta Capital, 01_1de 

~ fina-00 era geralmente conhecido 
e estim,ado. 

A atuação ao sr. José Filinto _da 

i
-· lva Junic-r no laicato catollco 

e s. Paulo, se prende a_ .ulila das 
ll,!!es mais gloriosa. de nossas 
tividades re]igiosa-s, isto é ao~ prl
ordios da expansão do mov1men

o mariano entre nos. As Con?:re_
ações de S. Gonçalo e ~anta lfi

íénia começavam a irracllar novos 
ioda}icios de Nossa senhora· 11,.3:a 

i½ar!as paroquia.a da capital, e um 
«í'•sses nucleos que desde l?g_o ad· 
1/iu!riu por seu fervor e at1v1dad_e, 
il)Jaior projeção foi a Congregaçao 
ltte San t,3. Cecilia. . 

Um aos operarias da primeira 
tora. nessa santa tar~fa, foi José 
1Fllinto da Silva. Jumor, que en· 

Alistar-se 
na Líga 

1-

Eleitoral 
Cátolieá-

trou para a Congregação Mariana 
t,·azendo lhe, com sua inteligencia, 
sua energia. sua grande dedicação, 
um apoio que, sem nenhum favor, 
se deve considerar um verdadeiro 
tesouro. 

Dotado de seria cúltura religio.sa, 
lendo· além dist~ recebido esmera-

JOSE' FELINTO DA SILVA JR. 

--Congregação d:os Moços de santa 
Cecília, 4.ue se fundou o "Legio· 
melra ag\l(\ dedicou um entusias· 
mo sem reserva"'- Escr·evla, orien
tav?. os que começavam a se ini
nariu ", ao qual José Filinto da 
Silva Jr., filho de jornalíiita de pfr 
ciar nu jornalismo. punha-se ao 
corrente de to:l:is JJS problemas pO· 
Jliic0

0 
e sociais do n'.lVO e velho 

mundo, pelos jornais estr,_,ngeircs 
qup assinava, e, em uma epoca em 
oue a literatura religi0ca i'ºlitico
<ioc!al era entre .nó., uma raridade 
ele estava em condicõe. de acom· 
panh:i.r ccmo vérdadei,·o "ron
r,aissem·", os acontecimentos da 
politlca mu•1<lial. 

E' incontc~tave! (]Ui'- 0 "!-N;ion~-
rio )) 1he Grveu granl:t< J2art.e do 
impuJso e vdor durar•to t-cJo o 
ter4po em qtir, teve a ventnr,a dP 
eonta,· entre seus el0mP,ntos a José 
Fili~to da Silva Jr .. E ee;;a fe· 
cunda c0operacfl.r. rn prckngou até 
por volta c:e 19:r:. qn;; nd0 outraJ 
ocupações o atrairam par6 setores 
de ativ1darle d:,,e,~oo _ 

Aind·a assim c~ntinu~va muito 
liga,10 às ]ides de imprensa, pres
tando -sua cooper11çã0 . à "Aga
press"- e e.companhando com um 
interesse e umii, simpatia aue ia· 
mais "e de-~mentiu o desenvolvi
mento do "Lei;:ionario" que tinha 
ne-Je um <los melhores amigos. O 
dia d'e sun. morte foi. Pois. um dia 

da educação-. frita em parte nos de luto Para esta folha. 
mai

0 
renutac1os estabelecimentos de Lut0 cristão. aue nos faz reme

en.slno da Europa, JOf>é Fllint0 da morar com eaudadcs a figura inol· 
EillVa gtange.ou imediatamente vldavel do companheiro oerdldo, 
muito ,ascendente junto aos con- mas que n:s inspra _ a convicção de 
gregados Maria-nos aos quais .,difi- que suas Prece~ farão por nós no 
cava por su3 piedade, sua at!vld:~- céu. tudo aquilo que ele fez e, 
de. e eflciencia. . j mais, o que dese_iarla ter fpito por 

Foi durante 8ua presença n,a nce na tena com sna atlidade. 

Irá à Polonia uma comissao de 

observadores da U .. N.. R" R. A. 
K. A. P. - o diretor geral da U. N. R. R. A., Sr. Lehman, de

clarou numa entrevista à imprensa: "Espero que, em .futuro pro
ximo, uma comissão de observadores da U. N. R. R. A. irá à Polonia 
para verificar ºin loco", se o auxilio subministrado pela U. N. R. R. A. 
está sendo adequadamente distribuído. A U. N. R. R. A. não obri
gará a regressar à Patria aos que temem perseguições de natureza, 
política, racial ou religiosa". · 

Ao ser perguntado sobre se estaria em condições de enviiar ob· 
servadores à Polonia, -já que as anteriores •tentativas nesse sentido 
não tiveram resultado, afirmou enfaticamente que desta vez, sem'. 
duvida, a' comissão será autorizada a entrar no pàís. Manifestou 
em seguida que as pe::;soas deportadas em vista das ativlC:.ades de 
guerra, são consideradas deslocadas. Esta atitude expressada por 
Lehman, é diferente da que foi· assumida pelo escritorio da U. N. 
R. A. A. em Roma, que em repetidas ocasiões, recusou seu auxilio 
ao~ _cidadãos poloneses que deixaram a Polonia temenc:o a. perse-
gmçao da parte elas autoridades sovletlcas. .. 

K. A. P- - ·o Exmo, e Revmo. 
Mons. Joseph F. Gawilina, VigariO 
Castrense das Forç;as Armadas da 
Polonia, foi nomeado Comandante· 
da Ordem do Imperio Britanico, em· 
r,econhec;mento por seus serviços. 
pela causa da liberdade democra
tica. 

Durante a sua. ultima visita á 
Grã·Bretanp.a, Mons, Gawlina foi 
nomeado presidente da Cruz. v~r
melha Polonesa, 

HQMENAGEtW. AOS CAPELÃES 
MILITARES 

O Comandante l'l:n Ch_de do Exer- · 
cito Po]onês, General Bor·Komoro· 
wiski e,ip;jmin ao Bispo Castrense, 1

1
: · 

Mons. G,,wlina, sua prnfunda atl· I 
miração o gratidão _ Pelo heroico - . 
eomportamenlo dos capelães mili· '' 
tares, sobretudo durant.e o levante_ 
de -Varsovia. "Em ,i1eio do fogo, 
sob as ruínas de varso,:ia disse o 
General Bor·Komorowiski: tra-ba
lhavam com o maximo sacrificio, 
davam consolo moral aos mºribun· 
dos e trat,wam do, feridos. Jamais 
esquecerei esta visão nas ruina.s_ de 
Varsovia: um velho Sacerdote sem 
mover-s<>, convidava os solda<loS: á 
Juta enquanto as granadas ·caiam 
em 'volta dele. As duas p1·lrn,€i1:as 
condecorações por heroiSmo tor:µn 
recebidas por capelães militares''.:• 

O Trono episcopal da Diocese de Piracicaba. 

Repu~iam o uoverno ~e Varsovia 
"K. A. P." - A Junta Direto- légais à nessa di-.posiçâó. Hoje, 

,ra do_ c~mlte de Cordenação das 1 <la Europa é Jegaliz1da pelos Esta
. Assoc,aÇQe.s Polono americanas en- dos Unidos _ mediante o recc,nhe
-viou ao· pre~ldente. Truman o se-1 cimen_co do governo comunista da 

O novo Ministro Geral 
dGs Franciscanos 

· guinte teleJi ama l eferie,11 te - ,aos Pulom,a afirmamos que nunca con
problema" poJoneses; "Desde o dia eicteraremos tal governo como Je 
22 de Junho de 1941_ os norte ame- gal e representativo de todo o po

: 1·lcanos de ascendenc1a polonesa vo. Excluiremos os representantes 
têm esta<10 chamando a atenç:10 de deste govern0 da America de tOdo 
~eu governo sobre o perigo que 
;imeaça os Eetaclos Unido em vista 
da, determinação sovietica de sub-WASHINGTON - (S- I. H.) 

O Revmo. Frei Valentine scb:iaf jugar a Polonia e a Europa. centrn
eleito i·Ccentemente Ministro Ge.'. ··oriental. DeSde a época da confe
ral da Ordem dos Frades Menores rencw. de Teerã, os norte-americ,:r 
é o Primeiro Padre n'.lSCido nos Ee- n_os de ascendencia polonesa, con 
tados · Unidos que ocuva esse c.irgo, . tmuaram a g·uerra cotra o abando-

NaturaJ de Cinclnnati, Est.ado de no elos principioo e contra a acei
Ohio, o Padre S_chaaf manterá a tação · de poderes publlcos 8 de es
sede em Roma onde tem sido fer<ls de influencia,;. Desde o dia 
membro, do Cabklo Geral da Ordem em que a Russia o,urgiu com reivin· 
Franciscam .. desde 1935. dicações territoriais at hoje: em 

S. Revma. foi educado na Un!· que o governo feito de comunistas 
ver-'ldade Catollca a·a America em obedientes por completo à Ruseia, 
Washinton, e fez: parte _posterior- · () reconhecido- como governo polo
mente da1 Faculdade como profes· nês temos presenciado o constan
sor de Direito Canonico. Em 1933 te aumento das concessões de nossos 
tornou-se úeão da Escola ele Di1·eito 'governos para COm o Russia. Não 
Ca.nonlco dG Uníverddacte, ali ser- f.'-Omente a Polonia. m,as toda a Eu
~indo até 1937. 1·opa é objeto de repartições. Co-

Sob sua iUrifdição como Geral mo resultado do muw que divide 
da Ordem )"l'ai+ciscana estão 30.000 a Europa em dois mmldos. 160 mi
Padrcs, ·Irmãos e eatudant_s d;a teo,. -lhões <l'e eu1·opeus, foram entre· 
logia da Ord~m Primeira, muito.~ I gues à, iníluencia sovietica e á, dou
<l'eles na Amer!ca. Latino: 12.000 tdna. comunista. Prevendo perig.oa 

F.r.eiras "p .. o.or Clare" "· aprol!. lJn. ª. d .. ª.··.l ·p.·osteri .. ·ore.s .. P.al'a os Estado. s Unidos mente. 30.000 Irmãs Francl.seanas:. tia . atual situação eurovéa, contl· 
:ilém de 15.000,00 de homens e lll:\l·. nuaremo ·combatendo contra a po
lherea que fazem P.,l'te da Ordei>, l!tica de. 1waeiguamento a con.se
-'l'ercelra de 820 Fmnc~~,; _·· · -~s- ii'.Ruasie com t-0dos os meios 

contacto com os norte-americanos 
de ascenctenca p.olonesa. Subscre 
vendo inteiramente a proc!amoçào 
do Congresso pclono-amcricano ue 

W de junno, declaramos que con." 
sideraremos tal governo e seus re
preeentantes nos Esta::las UUidos 
ccmo um intrumento para introdu· 
zlr o comumsmo na Polonia e em 
nossa oomunid<1de polono-amerlca_ 
na. Como leais cida<lãos dos Estados 
Unidos não assumi!nOs nenhuma 
responsabilidade pelas atJvictades 
subversivas que estes agentes rea
lizarão neste Pds. Não de~ejam,,s 
comprometer de nenhuma. fonna o 
nome da. Polonia com atos que al
gum dia serão con-siderado~ nas 
cortes american,i.s de ;ust'.ç.;. como 
atividad:es o.nti•americanas. Conti
nuaremos reconhece!:lc!O com•> uni 
cos repreeentantes legais da nação 
polones?, o Pre-~idente e o gcverno 
constltucio:1a1 pvlonês, r~sidentes 
temrorarbmente em Londres ,Ju
rante a ocupação sovietka. RePre· 
sentantes que nem aceitaram atuar 
na ·polonia, nem unir-se às ãeci· 
sões sobre o problema polonês já 
c:ue r.ormam o unico governo legal 
ela. P.olonla" .; 

3.0 - Defesa da Familia, fundada no casamento indissoluvel, 
com o reconhecimento dos efeitos civis aos casamentos religiosos, 
e assistencia as familias numerosas; 

4.0 - Rejeição de tudo mono).Jolio eC:ucativo e liberdade de en
sino religioso facultativo nas escolas publicas primarias, secunda--~ 
1·ias e normais, da União, do::; Estados e dos Municípios; 

5.0 - Legislação do trabalho inspirada nos mais arr{plo.s pre._ 
ceitos de justiça social, e nos principias da ordem social cristã, 
para os trabalhadores tanto urbanos como rurais; 

6.0 - Preservação da proprieclade individual limitaC:a pelo bem 
comum, como base da autonomia pessoal e familiar; 

7.0 - Pluralidade sindical, seni monopolio estatal nem restrt• 
ções de ordem religiosa; 

8.0 
- Pluralidade partidaria, 

anti-democraticus; 
com exclusão de organizaçõa 

9.Q - Regulamentação da assistencia religiosa facultativa à~ 
classes armadas, prisõ~:s, hospitai::;, etc., e reconhecimento éo ser• 
viço eclesiastico de assistencia espiritual às forças armadas, como 

· equivalente ao serviço militar; 

10.0 
- Combate a todá e qualquer legislação que contrarie, ex• 

pressa ou implicitamente, os principias Iundamentais do direito 
natural e da doutrina cristã. 

(Lido pelo Sr .• 'liceu Amoroso Lima, na sessão do Teatro Mu., 
nicipal, no dia 9 pp. > . 

Grande Concentração 
C ató I i e a em Araçatuba 

Realizou-se dia 9 p. p., em Ara-
çatuba, uma grande 
Católica. 

Conccn traçüo 

Reuniram·sc em frent.e á Igreja 
Matriz perto de 10-000 pessoas. 
Represemações de Promissiio, Ca· 
felandia, Pe,nápolis, Glicerio Co· 
roados, Brauua, Bilac com suas Ca· 
Pelas Taqual'Í e Baguassú, Birigui, 
Guararapes, Valparaiso. De 10Jns 
as capelas de Araçatuba: Prata de 
cima e Prata .de baixo, Agua Lim· 
pa, Brejinho, Conderlancia. Muita 
vibração- Muito entusias.110. As 
crianças todas com bandeirinhas. 

A concentração, irradia:la peia P. 
R, I. 8 e transmitida ao publico 
por poderosos alto-falantes, come· 
ç.ou com a· recitação do Credo. Lvgo 
em seguida, o Exmo. Revmo. Mons. 
Vítor Ribeiro Ma_zzei, Vigario Ca· 
pitular, anunciou que Nossa se
nhora Ararecjda, Padroeira do Bra· 
sil e de Araçatuba, e..-n sua Imagem 
fac-símile da verdadeira que se ve
nera na Aparecida do Norte, sei·ia 
a presidente dessa magna concen· 
tração. Em trono armado no a[LO 

do Palanque fui colocada a Imagem· 
santa. 

os ORADORES 
·':t, 

O primeiro orador foi o R<'vmo. 
_ Sr- po_ Arlindo Vieira, S. J _ Foi 

solido, chejo de argurncntºs claros e 
incisivos, pruvand0 a falsidade do 
comu"ÍSlllO e a i!Usão vermelha. $. 
Revma., conhecido no Brasil intei
ro é autor de muitas obras s00r• 
o ensino, educação e pedagogja., Há 
)5 anos que é colaborador assíduo 
do Correjo da Manhã, do füo de .1 

Jan.eiro. onde mantem con1 t>rilhÇ 
e eficienria, unui coluna cnntra o 
ccmu·nis.mo. Orador fluente e scgu· 
fO, tCm kl;tdO ás c·JasSe5 tanto e]e• 
vada~ como humi}Jes, nas grandet 
capitais do Brasil. E' muitissjmG 
apreciado em todas as partes. 

Após o "Queremos oeus ··. canta: 
do pelo povo acompa.nhado pela 
Banda de musica, teve a palavra o 
segundo <,ra-:Jor: Dr_ Virgilio Fleuri, 
Advogado ein Novo Horizonte. O 

,roneluA na 2a. pai;:.) 
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U~ NmK~ ~~tI~O 
A "MAIN TENDUE" 

a Imprensa nos deu conta de uma 
recent& Pastoral col~tiva do IQ)is-

Pliiii.J·k CORRtA DE OLlVEiRA 
• 1, .1: f ;. ' . . ;1 _· 

Co.moammos com atraso·,_ ir ''Pastorai• do Sr. Salomão 
Ferraz; Temos a- atenuante de que· ó documento nem é- tão 
Jmpwtante que imponha pressa ern ser comentado tie~· bas• 
tan~e_ interei.sanie para tormu aprnúvel a sua leitura-, Aw.üos 
os motivos sao sui:w1entes para ex_vlicar poi:que abordamos _o 
assunto · 4uanuo já começa a pare.,er dec1ut11arnente oll.Soieto; .. 
Fazemo~Jo someme para que ná"o passe· sem. uma palavra, do 
"Legwnano" um aocumenw que, soo cer.o aspecw~: e ·iat~: t 

fu't:u,to entre nós. · 

* * * 

1

-_ . , ~'.til\,• A:$siln, quànto ll igreja anglhi1u1a, a respeito' de cujas per
sonalidades de relevo não encontra palavras que bastem. 
Assim ainda, quanto à seita evangelica. A respeito desta, o 
Sr-.- Salomão Ferraz tem palavras calorosas, Ao_ que pl\rece, ele 
·pro_iessa o conceito da Redençâo e de sua eficacia ao modo dos 
êya:ÍigeÍi~os: . .l!:le ~s elogia porque "no Brasil e no mundo in• 

· iéiró tem fl"i_sado os grandes· princjpios da eficacia absoluta da 
. : r; _;. . . . . -~ ~' '. ' . 

redenção consumada por Cristo na cruz e a salvação. de graça 
:· #i~tliarite a 1:1/etc.". .f/;xorta-os· à perseverança e à fi,rmeza eni 
·' ·,' ,-, •. ·_ • \! ·-··-, ·i . o : . , sçqs pr~prios; prineipios: "mantendo sempre alçado o pendão 

s- ,----- -- -

SERVJ(O DE AffuRAÇ_ÃO NOTHR~~A 
EUCARISTJr A EM; AGOSTO 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S. 
F'oram os ~eguintes os resultar.os· do S'etv 

viço âe Adoraçao Noturna, na Igr.,j:..· de Santa 
Ifigenia, Séde -da Adoração Prnpetua.--durante 
o mês de Agosto: 

___ Jtua A;Unlraute l:larroso, 11 
·Jones: ai-tal ô e tõ.66·31 

. copa:do veneto, na. Ita:lia, em que 
se condena novamente o comU• 
nioo;o, bem como qUalquer colabo· 
ração ou aliança- com o mesmo; uma 
circunstancia aumenta a impirtan· 
·eia tjesta Pastoral: o "Osse}.vatore 
R ºmàno". orgão oficioso da San ta 
Sé, ·a publicou- Aliás", o Sto. Padre 
i:ião se t€'m cançado, -nestes ultimos 
t.empos, de afastar todas as duvídas 
a re~peito de uma possivel mudan
ça de atitude da ]greja a respeito 
do comunismo. F.sta atitude é sem
pre a mesma,- e se bas~ia na radi
cal incom1,atibiUdade entre a dou
tl"ina cristã e a comunista. E, quan· 
dº estão· em jogo questões doutri· 
narias, será inuJil esperar quaJqti_er 

Foi precuso que o .6rasíl vivesse pei'to de quatrocentos e 
cinquenta, iu1os pára que se verliicasse enne nós essa catas
trofe que e a apostasia franca e de"iiberaua. de um Bisp.o dl!. 
IgreJa de Deus. :i!;' uma úesll'a~a, que se aparte ua vinha ·ui~ 
ramo que !ora prei:.esI,uado a prnduzit mtütos fl'_uto.s, E é
amda ma1or a desgraça quando esse ramo,. esterü._para a .fl·u
tificação do bem se ponha-a deitar frutos amargos._ Um desses 
frutos é o. Sr, Salomão Ferr.az. hereje ele· propno que recebeu· 
de outro he1·eje, numa eer:.monia &ao.:.tega, uma· investíd~râ 
que é principado de g101:1a na vero.aneira lgn,Ja, -primado de 
abominaçáo e ignomínia fora da Igt"eja de De·us, 

.~.'~g'P,;'.J.'~ss1,jeste1nunlÍo, e sêde.coerentes. E Deus vos abençõe". 
l". ~!!o,Pl"osseg~e, referln_do-se aos espíritas, "os que, rompendo a 

.,i-, c1~_ta p1rü1·ifícada· -do materiâlismó que assumiu ares pontiJi

.;,r;;cáfil 1fo-1Ütí~Ó 'seculo, revelaram ao mundo, de um modo ine~ 
' ' qdíyóco, ií."ex"istencia de forças que as conhecidas leis da flsica 
. , eA~: quÍmica desconhecem, e mostraram aos homens as possi
, .•bi.lidades infinitas de maravilhas- que se escondem para alem 

Dia l.º -_ Calvario, 10 adoradores; Oia 2-
- S. Gonçalo (.homens1, 11; S. Rafael 10· 
Moóca-, 1; Vicentinos, 9. Dia 3 - P~nh~irós' 
25; Colegío do Carmo,_ 12. Dia 4--' N.- s.' 
Auxiliadora, 21; Sumaré, 5; São Cristovao 6 
Dia 5 -- S. José do Belem, 11; · Vila Mo~u> 
mento, 5; Colegio Arquidiocesano', 3. Dia 6 ·
Lapa, 18; _vua Ana.stacio, 7; Santa G~ne
rosa, 5. D1a 7 - Ex-Alunos Salesianos 14· 
Curato c'.a Sé, 9; Casa Pia,' 3. Dia 8 _' Sã~ 

• 
' t.; 

, Anuacl<M 
J>écam, tabela sem oom-ls•o. 

" Nilo' publicam• 
~es111p1t• esÚ·aallM 
_o.ro da redtttt~re•, 

.,.,.tioraffio •• 

.. -· qua.-

CONTl· 

JSUA.ÇAO 

ela 1.a 
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trartS1gencia por parte cto Vaticano. 
A Igt·eja preferirá· mil_ vezes voltar 
á's catacumbas, a cêder a menor 
virguiil.'' em· materia dOub:inaria. 

Atmiiln\ente; o &orveliriho da 
guerra gue passvu ai11da· _turva oa' 
horizontes,. A conse(liiBneia natural 
de todas as gràndes comoções da 

: humanidade é- _ a pertutba,çã-º da:s 
. Idéia:!!; a cOnfusão dos· P.rinclpios, a 
- obnuoilação das lnteJ-igeriCias, Pra· 

vaJecendo·s:e disto, os eternos pes
- cadores de agUas turvas· procuram 
, tirar suas vantagen.s, diS'semina;ndo 

v~_KRA P_ara b~lch.evJ_sª': a Eurõ~~ . os sell.s err0s. Sabemoa de' varius 
p1-1ental, E c,ed1u e11erg1cas: provi casos de consélettcias· a1ter_àdas, qué 
~~acias ~ontra ó mal-~ __ A_ voz. do des.eJam a polltlca da: "rnain ten· 

___ Engr-ess1sta yan-k-_ee ___ n_ªº __ f __ ico-u -1-so_- · due••, que acreditam ser possivól 
ada. -Por sua vez, o a=r Ryter, mem· uma aliança êntre o cOmunismó e, 
ro da mesma c01nissão,. denuncioUc · ó Catolicismo. Por ôut:rô la4o, _a 

1
. s Oirregularidades da, U-R&S no, cami>anha cooiunista tem feito o 

~ises ocup-ados da Europa:, e s1;u· possível e ó impossível;. nest,es ul· 
3pir"it_o. d• proselitismo. _E, cóndu(u tlmos tempos, para envolver ,::;aa' 
omo, seu colega, por pedi~ energ1- su\l-s m~lhas- a católlcos incautos- E' 

. as 111edidas, ' 'tlpiCo, O exl\)np}o de certó "til:nt" 
sovietico, em que os personagens 
se benzem a tres por dois, Para: 

~ Tudo isto, prova á saciedad• que 
,d:s propositos s<>vieticos- sã.O absolu· 
fame:,fes desleaes, e que o fecha· 
~ento_ da rn Internacional não foi 
fenão um exp~<liente para ocultar 
J>l8111_or a expansão mundial do co-

· f!lU·:i_1smO, , 

! fé! 

; Julg.nnos absolutamente es,seu· 
la!, que os Aliados fa'ça:m declara.• 
ões peremptoriâS acerca do para· 
eiro de Hitler. Morreu ele· nà chan
elária, ou não? Ha razões t5a.rá se 
ecefar que esteja vivo? De qilan"do 

· m quando, àpar_ecem no noticiar\º 
,:.itern:a:cio'nal informações c01itrad1 • 

rias sobre O assuntó. De modO 
fnuito -geral, porém, dados Os prO
kress.os da cirurgia plastica rringuem 

Iode negar que ele teria meios de
ltera'r_ sensive_ ,lrn_ent; ,º prop·r;o r0s· 

, o, e fugir,, Q\fe md1c10s ha, de que 
tal ocorreu?" · 
,' A propaganda sôviet1ca, sempre 

t-stuta, se apOder,ou do tema, e pró• 
ma crear à impressão de que· só ela 
_ verda_deiramente sequiosa de elu· >; dar o assunto. Para lhe quebrar 

'ts_ ta arma politica· - mas s,~hretudo 
,eará evitar qua~to possível, que o 

f
'onstruos.o dhadºr pardo reapare· 

. 
ª_ 110 cenario - seria essencial que 
Inglaterra e os :ÊE. CU. fizessem 

í:Ieclarações ofidaís sobre o assun· .. to. Tant0 mais quanto, francame:1· 
: e, dedarações russas, Ou nada., é a 

esma coisa, 
'/ . 

Grudes· solenidades 
·· /Ávico-religinsas em 

Taubaté 
( Oonclusã-0 da uJtima pagjna) 

<NOITE DE N. SENHORA" 

A segunda parte do programa 
,Oonstou de Uma solene sessão ci
~jco-religiosa, nos mo!deS da que se 
realizou na• Capital Paulista. Nota 
(18.,reaflrmaram os Principios cató
-Jlcos contra a: demagogiá comunista 

-- ' As 19 horas saiu da Capela de 
·. ~ossa Senhora das Graças um 

grande desfile !Urninoso, conduzin• 
<!-o á Praça d<! Catedral a veneran-
• ~a Imag~ de Nossa Senhora da 

tpa~ecida, a mesma que presidiu as 
olenldades do Congresso Eucarls
ico de Taubaté, Todos trouxeram 

\para este desfile uma tocha ou vela 

~

evestlndo-se :aSsim de grande brl'. 
ho esta. )lomenagem á Nossa se

- :hora, _ · 
, Deram riota solene a esta so1en1-
~ade as .,corporações musicais da 
~idad~, •. _- · 

alguns· "mgenuos" isto é suficiente 
para desmentir cabalmente todo ~ 
qualquer carater antf-retlgioso do 
comunismo, A Uns e a outros, po· 
rem, a- irrevogavel atitude da Santa 
Sé acabará pºr desilqdir. 

Aliás, é- preciso reconhecer que a 
política de engodo dos cOmunlstas 

' Para com Os católicos revela um dea· 
conhecimento quasi total da rea!i· 
dada interna da Igreja. Querer, por 
~xernplo, fazer intrigas enire o 
"baixo clero" e o "àlto clero", pre
tender obter prestigio na massa ca• 
tolica ponde d~ parte as autorida
des eclesiastlcas, é destas ~mPresas 
a que só se abalançam os ignora.n
tes. ,. O rnaximo que conseguiram 
foi uma igrejola clsmatica, que se 
desconjunta ridiculamente, Mas 

· isto pr_eelsame:nte é um fracasso, 
porque o que eles queriam era ar-. 
rastar a Igreja Católica Apostólica 
Rômana. , A purga. de alguns de 
seus membros degenerados, forman
do uma ·· Igrejinha d,esprestigia,da, 
não lhes adianta de nada, Eles qtte
riam a arvore d& frutos polpudos e 
Obtiveram um cesto de frutinhas 
bichadas, ,. 

Mas a tgreja continua firme e 
lnabalavel, e nada tem que alterar 
em 8eus pontos de vista relativos 
ao comunismo, 

Grande c~ncenfração 
catolica em 
Araçatuba 

(Conclusão da la. pag.) 

terceiro orador foi o Revmo. Sr, 
Pe, José Lourenço da, Costa Aguiar, 
S. J. Vlgario de Pr0mlssão e DI· 
retor da F. CC, Marianas Dioce
sana. Mostrou que o -Brasil reagiu 
a\ altura contra o comunismo, 

Após, o povo cantou o hino á 
.Nossa Senh0ra Aparecida "Viva a 
Mãe de Deus e nossa". Seguiu-se 
com a Palavra, o Dr. Osvaldo de 

,,s_ouza Martins. O quinto orador da 
Concentração foi o n1·. Henrlque de 
Carvalho. Falou eom entusiasmo e 
segurança, sobre a situação da hora 
presenl;e. 

PALAVRAS DO EX.MO. MONS. 
VIGARIO CAPITULAR 

Cantado o "CHRISTUS, VINCIT" 
pelos Marianos e Filhas d,e Maria, 
enc-eiTou a magna concentração o 
Exmo, e Rewno, Mon5. Vitor Ri· 
beiro Mazzei, Vígario Capitular da 
Dioce_s0. Depois de agradecel' a to• 
dos que cooperaram para o exito 
magnifico da grande concentração, 
disse ser dever dos católicos cons· 
cie.ntes de suas i:esPonsabi!idades: 
ser eleitor e votar bem~ 

o· p1•uneiro a,, experunentar o ama1·go1· do fruto d1i" suas 
obras· foi. o mesmo Sr, Ca:nos .Duarte da Costa. O Sr, Salomão 
Ferraz a.proxmi:ou-se dei& para; re<iel)er: w sagração episcópai, 
Logo "depois; porem,- abandonou puihicamente- ·sem um: motivo , 
ou uma expJfoação,, colll um desemoaraço e naiuraiiâaife com 
o que- se aoandona tudo -quanto ení si mesmo é ins1gnificante 
e despreziVeh a "Pastoral" do Sr. Slflomã:o Ferraz nao contem 
uma- só palavra de homenagem ao Bisvo que o sagrou, für-se-i~ 
que sobre a face da terra- nunca existiu um homem ·responuen~ 
do ao nome Carlos Duarte da Costa. • 

Assim,_ o ex:..Blilpo de Maura.. se vê- abandonado a um tempo 
pelo Bispo que- sagrou e pelo candidat-o que quis eieger à p1esi-
deneia da .Republica. · 

~ ~ _>l< 

Na "pastoral" do· Sr. Saiomâo Fenaz;, temos dois as_pectos a 
distinguir1 a 11Utude ~ a d'outrina, ·a atitude, cortês, calma, 
significada através de uma linguagem correta e clara, causa à 
p1·imeira vista llllla impressão agrauavel, sobretudo se· -compa
rada ao palavreado .i.nsolente" e desconexo da "pastoral" do sr: 
Carlos Duarte da Costa. N doutrina parece não existir. Tim· 
tas as barretadas' dirigidas a todos os· credos religiosos aossi
veis, e atê' à maçonaria, que verdadeuamente-, se tem a im-· 
pressão de que nenhum pensamento- existe sub-jascente, por 
debaixo das formulas aigum tanto vulga1·es, e pronunciada
mente açucaradas;. _com que o Sr. Salomão Ferraz brinda de 
todos os modos, gregos e troianos, 

A realidade, -entretanto, não é bem esta, Vamos primelro 
à doutrina, Compreende1-efu.os, em seguid,a, ~oito melho~ a 
atitude, 

Em relação à Igreja: Catolíca, a posição do Sr. Salomão 
Ferraz é muito- clara, Ele nega em expressos termos a infali
bilidade papaJ, e o governo universal e direto que o B,spo de 
Roma exerce sobre todos os Bispos, Sace1:dotes e fieis do mun- -
do inteiro, Sauda o Papa, é certo: mas vendo nele ape»as um 
Primaz como outro qualquer, dotado de uma preeminencia so
bre os outros Bispos, como a,dos Patrfarcas de Veneza ou de 
Lisbo11; ou, ·mais proximo de nós, o Arcebispo ~imaz da Baía, 
Preeminencía de honra, que não significa, para o Papa, senão 
o "direito de ajudar aos outros (bispos) como a irmãos, seni 
exigir-lhes vassalagem", ~ linha demarc_atorfa entre os çat&•· 
licos e ele (lstà,. pois, muito nitidamente . traçadà 11a "pàstOEal'' ,, 
e, se bem que o Sr.•Safomão Ferraz a tenha- ornanientado cÕm 
festões de folhagens e-flores, ela não deixa de ser clara e pre
cisa. Ao longo deste fio, circula para nós· uma corrente ele• 
trica de alia tensão: quem transpuser os Jimites que noi, se• 
param do Sr. Salomão Ferra:i. neste capitulo; e&tá fora da 
Igreja, é hereje, 

Causa especle, que suas relações com os cismaticos são 
muito confusas, Eie os brinda apenas com uma saudação ge~ 
nerica. O assunto deveria ter, entretanto, o maior ínteresse: 
ninguem ignora_ os pendor,es do Sr. Salomão Ji'erraz para a es· 
querda, quiçá para o comunismo, Ninguem ignora as presen
tes ligações do comunismo com a igreja cismatica, hoje trans
formada em sub~seeção de propaganda do governo sovíeHco 
na Russia e no mundo inteiro. Ni.nguem ignora, ainda, pois 
que os jornais chegaram a publicar a este respeito reporta
gens fotograficas, que o Sr, Carlos Duarte da Costa teve en• 
tendimentos p1·olongados co~ os cismaticos 1·ussos existentes 
no Brasil, antes de declarar sua apostasia. E ninguem ignora 
que foi desta apostasia, que brotou a sagração episcopal do 
Sr. Salomão Ferraz, Seria interessante, pois, que este ultimo 
se definisse claramente sobre o assunto. Pelo co:ntrario, passa 
ligeiro por ele, como quem não quer deixar ou avivar rastros. 

Ora, isto é tanto mais curioso, quanto nos demais terrenos 
o Sr. Salomão Ferraz se mostra de uma facundia extraordina-

:do iilcancé "dos ·sentidos"; Como se vê, o Sr. Salomão Ferraz 
'.aclia certíssimo que os espiritas provocam fen:omenos autenti
camente prete~naturais, e que as: praticas espiritas nada têm 
_ .il-~. censui:avel, · Não espanta, pois; que termine por enviar "aos 
.ade.rentes ·da ·TerceiJ:a Revelação", o seu "apreço fraternal em 

· ·e1,:ci'.sfo'', Pal'à resumir, o Sr. Salomão Ferraz enche as medidas 
'ál'ijiialquer espirita exigente. Depois, uma amavel lembrança 
' · iit~ ~!Ís~ões · máçonicas a que, compareceu, nas quais "a palavra 

swnpre· lhe foi facultada sem peias, sem imposições", o durante 
as_ quais "aos golpes de malhete aprende-se o valor da liber• 
dade âentro da ordem, do ritmo, da harmonia". Depois, outra 

· àmabilidade- para os teosofistas; Nós, catolicos, apostollcos,. ro
manos,· vemos· nas elocubrações e experiencias teosoficas, ou 

, ·- ffníàgações de espiritos ~xaltados e transviados, ou fenomenos 
: ', 'd1abotfoos. D~ cientifico, nada lhes reconhecemos. O Sr. Sa
', ,fomão Ferraz, pelo contrario, toma a serio a teosofia, e a con• 

-sidera ·uma· verdadeira ciencia, Participa, pois, ao menos de 
"'ce'i-to· m-odo, taml1em das convicç.ões teosoficas: ele presta ho-

0:· 
_ . .m.enagem. aos que "almejam penetrar a ciencia que s<.l esconde 

· pa)'a alem das formas do eulto e da vida. E assim hão prepa-
- ràdo ·as· mentalidad~s reverentes- dos que se habilitam a ver no 

cU:rto externo, não mer.o formalismo inutil, )tlas o veiculo sa• 
grado das. realidades mais profundas". Ele não se es11uece dos 
judeus: ele não· tem, acerca do antigo povo de Deus, uma só 
pala vi-a' das que tão facilmente- ocorreriam hoje, isto é de cen
sura ao_ anti~semitismo brntal de Hitler, ou uma unica refe
i:encià ao de;cidio e à maldição. Um judeu exaltado pelas es
peranças messianicas, lendo o Sr. Salomão Ferraz, diria mes
mo que ele vaticina para os judeus o sonhado domfuio uni
versal: ''nao se aflijam· tanto com o seu proprio salvamento, 
que- virá de Deus", e "marchem para a frente, ·fiados na divina 

:i;1romesS:a •• :·. Ora, segundo consta. não é por sua salvação 
-eterna, que os Judeus se aiiigem excessivamente, mas pelo re
e1•guimento de sua nação, dispersa pela terra. De onde parece 
que as palavras do S1·, Salomáo Ferraz se devem entender so
t-utudo desse ''s~!l,mEnto" tempo1·al. 

E ai ie.-minam as .sauciaçoes .-eJ1giosas. O que fica de tudo 
isto? Um in·,erconfessional,smo cru. ·o Se, Sa,oml:lo li'erraz 
trata a Igreja e todas as se,tas, _ como se cada uma: delas fos.,e 
uma m1t.,.a•_idat'ie Jeg •• ima de bem, contives.se um aspecto diver
so, porem · ,guatme.-..e v",:üadeh·,>, d~uel:it verdade r.;l,gâosa io

-taJ que a "grande familia da fé uinversal': -professa. Ao pé da 
Ie;;,!a:, de· phnc,_v:o a i.n1 a ,oouenda interconf=iona,,_ i».ra o 
éi,tâ.belecunento de uma unidade. espiritual qt1e transcenda a 
~iias as igrejas, transparece de principio a ·rnn da "p~s.o:ral". 

~- '" 0 *' * * -y; \ ~ ...... 
Estâ a doutrina. E à prâtica? 
P .. 1-a bem a ~e,,.u11;:eenue,·, .. us, notemos antes de tud~, que 

o in~eréonXessiimaú.,.;i-o é e1·;:o gravissimo, condenado pela 
Igreja. De sG.~e -qi.e propaga-io é absolutamente tão grave 
(lt.anfo propagar 01.tro en-o qualquer, 

Mas enquanto qualquer er,:o pode tentar i:1.npor-se a kno 
e fogo, como o mabometismo, pelo contra1·io o intercon.fe:;;.,l;.ma
listno só se pode .expandir com caricias. ,.Com efeito, se se .rata 
dtr unir, de fundir, de coztiun!ii,r, é precioso com-,çar pvr não 
cii·,l.dir, não des_ .. nir, não fragmentar. · 

Fvr isto, o so,·riso. "tolerante" ocupa na estrategia il1krcon
tession;,I o j)ape! que a cimi\;arrn ocupava na ·expansão do ma
bometi..mo. · E' a grande arma de que ela lança mão contra a 
'Igreja. Quanto mais bJa:ndieioso, mais gentil, mais alm;scara
Ji<> o palavreado de algum interconfessional, tanto mab se plde 

. ,ter a certeza ile que ele quer atacar a {greja. Co .. 1 o l.aman
dúá, · ·iam.llem é .assim: quanto maior o abraço, tanto ma:or 

, . ' a 'raiva. 
· · Leia-se agora essa carga cerrada de gentileza de dois gu

mes, em que caila palavra coi:tês traz 110 dor.;o o cor.ante de 
uma negação, cl.e uma criaica. E compreender-se-á qe..e a "pas· 
torai" aparentemente tão "moderaóa" do St. Salcmão Ferraz 
(ÔI, na letra, no espjrito, na atitude, apenas_ uma ir.7esfüíla ... 
immoderatamente interconfessional, 

txxxxzxiíxxxxxx:xxxxxxxxx:xxxxx-xxxxxxi::x::x:xxxx::,xx-1::xxxxx,xxxxxxxx.:u::rr.· tas, que lbe coaíc;-ia dominio 
sobre tocLo o ui:iverso. Por ela 
e/ ~\íessias não era um hümunp 
mas o Senhor ctos home""· -e a :1. ó l-i c:·o s 

J;· 

Comprem exclusivamente suas jóias e seus presentes na cunbec:da 
,JOALHARIA . 

CASA· CASTRO 
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EVANGELHO 

Era Deus. 
Foi o que Jesus decbro~ aos 

seus i-:itcrlocutores, chawaudo· 
lhes a atenção vara o f'sal1~,o 
109, cm ·que David conta as glo
rias do Messias, seu Rei!lO a 
seu sacerdocio eternos. Os J u
ct eus ca!aran1-se para não se 
deciararem ve11cidv.;. h'ão lhes 
sigam.os o mau exea:plo. Reco· 
nheçanJOs em Kosso Senhor J e· 
sus Cristo, o J\[es,ias prometi
do, o Verdadeiro Déus, a quem 
consagramos todo o am0° de 
n.osso corac~o. todas as ca:::r· 
gias de nossa viua. As 20 horas, á cl,egada da !ma

tem de · N°ssa Senhora, chegou 
tambem á. Praça a -linda "marche 
~ux -flambeaUx!' do 5.0 B. C., dan· 
~o-se então,. ini.clo á Sessão Cívico-· 
;Religiosa, 

A ]greja não tem partido. Só 

~::~:i~a~g;~:~u~~: :~ª!t~~~a!~il: 1 J o s u s e· r ·1 s t o . 
so. O co,m.unrsmo e contra a IgreJa- 1, 
Falou sobre a necessidade de todos , 
so alistarem _ da-ndo sua adesão á DEClMO SET11"10 DOMINGO 

f il~o ~e Deus 
DEPOlS DE PENTECOSTES 

hctv~1n0s de te~· C0il.10 no::,sos 
p}Oxim,os. D::~t.a vez, e~fo11ta:.. 
11ea1iu.:ntc, qu--i o :üc::itrl.! cOn1· 
plctar sua dOutri:ia, ei;;i:1aadc

' n<i, "quem é Deu,'", Kão re
corre a paraoolas, pcrquc a :ia· 
tuctza nãc, oferece um :,imilc 
que lhe possa esdareccr o pen~ 
saa,ento. Verdade tn,r,scendcn· 
tal, ~ na reve,ação qt,e ela se 
e1,contra. E fa;a1;da a J i:detts 
podia jem apc;ar par.; a autO· 
rid,. 'é dCs Livros Sagrac1o,. 

DR. DURV AL DO LJ .. 
VRAMENTO PRADO 

., A sessão· obedeceu 
ordem: 
: 1 '- Ab.er~ra Com Q 
i1ficid". -- --

á 

"Hino Pon-

2 - "Sau·qaçãQ á F. E. B." pelo 
~evmo• :Pe. ·c1cero d" Alvarenga. 

3 - "O d~er do voto e a L: E, 
O.", p_elo dr. Lauro de Almeida. 

4 - Nu.:n.ero de musica, pela 
banda do 5. 0 B- C. 

5 - "Saudação a Nossa Senho
ra e A Patria", pelo· Rcvmo. pe. 
José r.uiz Ribeiro. 

6 - "Comunismo, Cristianismo · e 
Brasilidade", pelo Dr. Antonio Pe· 
reira Bueno. 

7 - Num.eros de musica· 
S - Encerramento pelo Revmo, 

t,,,. Evaristo Campista Cesar. 
9 - Hino Nacional. 

Liga Eleitoral Cat.Slica, Para rece
berem ~m tempo oportuno a orien· 
taç-ão devida, Concitou o povo a 
se acautelar contra os embustes e 
ciladas dos comunistas e Para ga· 
rantir mais a vitoria da Igreja con
vidou a todos a se consagraret.-n ao 
Imaculado Coração de Maria- Nesse 
mom.ento voltou-se para a Imagem 
cte Nossa Senhora Aparecida e leu 
a Consagração, Depois fez O jura
mento sagrado de fidelidade á 
Igreja, ao santo Padre e aos verº 
dad.eiros -ministros da· Religião Ca
tólica Apostólica Remana, que foi 
repetido por todos com vibraçã0 • 

APÓS grandes e. prolongad-os vi· 
vas, foi encerrada_ a co•ncentraçãG. f 

( São Matheus, XXII, 36-46) 

. Naquele tempo, perguntou :;. Jesus um doutor da Lei, ten
tando-o: Mestre, qual é o g1·a11de mandamento da· Lei? Res
pondeu-lhe Jesus: Amarás ao Senhor, teu Deus, de todo teu 
coração, e de toda a tua aJma, e de todo o teu entendimento, 
Ma:i, o segundo é semelhante a este: amarás ao teu proximo 
c<,mo a ti mesmo, Nestes dois mandamentos se encerra toda 
a lei . e os profetas. E estando juntos os farisaus, perguntou
lh~s Jesus, dizendo: Que vos parece do .Cristo, de quem é ele 
Filho? Responderam-lhe: de David. Jesus lhes replicou: Como, 
pois, David, em espirito, lhe chama Senhor, dizendo: Disse o 
Senhor ao meu Senhor: assenta-te à minha direita, até que 
ponha os teus inimigos por escabelo (le teus pés? Si, pois, David 
lhe chamou seu Senhor, de que modo é eie seu filho? E nin
gucm pode responder-lhe uma só palavra: nem alguem desde 
aquele dia, se atreveu a interróga-lo. 

COI\IENTARIO 

-- Jestis ai está ,;10 meio de ,eas 
itUnigos: Qc:em é Ele? 
· :_ O .Messias, Bem que to· 
dús o não proclamem, é esta a 
per,uas~1J geral, ait.da daqueles 
CL\Íº orgulho os fcrça a nega-lo 
E o 1! ~ssias, o Cristo, qu~m 
é? - dCndc vem? - de quem 
é f,:ho: -'- Ti,1ha111 todos pron
ta a ·re;pusta. A, Sr.gradas Le

-~ras o Jt;.viam va.tici::ado var,as 
vezes; Ele seria o íilho de Da· 
vÍ,.l. O a que 11;.o ,att«diam os 
fariseus é que e.;ta ittiaç5.o era 
uma faca apc\,as da4uele en,:ia· 
do especial de Deus, que sal

Clinica de molé~tia.'t dos olhes 
- Cirurgia ocLLar - Coiis.: 
Av, Ipiranga, 313 (s.o andar} 
- Tel.: 4-4581, - Res.: A-,,, 
Angélica, 1408 - Tel.: 5-9275. 

CONGREGADOS 
Durante todo o mês 

de Setembro 
A CASA VIMAR 

Oferece BcnHicação 
De 20% sobre as 

vista ' compras a 

Gonçalo (moços), B; Cambuci, 7; Casa Verde, 4. Dia 9 - Braz 5· 
V~centinos, 17. Dia 1~ - São Francisco,. 7; Agua Branca,''5'. 
Dia li -:: Pari, 7?. Dia 12 - Santa Rita, 10; São Geraldo, 1; 
Cons'olaçao, 1. Dia 13 - Santa Cecília, 6. Dia 14 ..:. Instituto Ana 
Rosa, _39_. Dia 15 - Ordem Terceira do Carmo, 3;' Fraternidade 
Eucanst1ca, 4; Irmandade das Dores, 3; Militares, I. Dia 16 _ 
Vicentinos, 15; Saude, 4. Dia 17 - Clero, 29. Dia 18 - s. José 
do Ipiranga, 18; N. S. das Dores; 10; Bosque da saude 9; Vila 
Plrituba, H; Santa Margarida Maria, 4. Dia 19 ~ N _ s. do ss. 
Sacramen~o, 18. Dia- 20....:. Vila D. Pedro, 9. Dia 21 ~ Freguezla 
do· O', 10; Salette, 5; Santana, 3. Dia 22 - Escolas Profissional~ 
e:o Liceu Coração de 1Tesus; 58, Dia 23 - IndianopoUs, 17· Ima
c~lada ConceiÇ'ão, 2. Dia 24 - Bela Vista, 10; Vicentinos, _8. 
Dia_25 - Santa Terezlnha da Cantareira, 18; Externato Liceu co
raçao de Jesus, 10. Dia 26 - São João Batista, 8; . Aqueropita, 9; 
Varzea do Iplranga, 4. Dia 27 - Joclstas J. o. e., 16. Dia 28 _ 
Bairro do Limão, 16; Barra Funda, 13; Tucuruvi, 4. Dia 29 -
Penha, 18; Santo Agostinho; 3. Dia 30 - Vila Pompéia 11 · Vi
centinos, 16. Dia 31 - Ç)rdem Terceira dos Capuchinho~. 7;' São 
Francisco, 1, 

. / 

Os adoradores são sempre. Congregados Marianos ou Vicentinos. 
ADORAÇAO 

* Noite do Clero - Dia 17 (segunda-feira), 

a noticias das 
Missõ 

1 l'~ln'OR EXEMPLAR - Conta-nos Mons. Adolfo No.ser SVD: 
" ... · Um homem que não sabia senão a lingua "Twi" queria 
cumJ?rir o seu dever da contissao pascal. ln,e!izmente eu não 

conheço este dialeto e assim nao pou1a atende-lo. o tempo. po• 
rem, ae aesooriga escava proxmw a expirar, mas nem sempre po
(h1-se censurar nas lVú.ssõe.s a sua omissão, pois cert;as reg,óes re. 
cebem apenas uma vez o miSsionario ourante todo o tempó e mes
mo assim_ aiguns não conseguém chegar até 0 . lugar ondé está o 
m1ss10nano. o nosso homem, pois, ti.,na vencido todas es::;as c..i!i
culdades; e agora sm·ge uma quase m~uperave1. Vai desammar·1 .•• 

-Nomro dia encontrei-o na prox1ma e::;caçao, a uns 24 quilometro:i 
da minha, faiancto com um missionaria que compreendia o ;'Twi" ..• 

2 NO CONTINENTE NEGRO - E' elevado o numerv de Comu-
- nhões aqui n_a Missão. de Kaboye, eScreve O Pe. Paulo Klep, 

mi.ssionario de Ruanda. No ano passado, por ocasião do 
lliatal, llouve IV. 000 comunnoes. 19. uuu vezes a mão do Sacerdote 
se estenum para disi;ribuir a sagrada HosLm e a 19. ooo "banya 
ruanda" o Menino Jesus se entregou para levar à sua alma a Vida, 
eterna, E desde o ano passado muitas conversões houve, e toda:s 
estas almas querem receoer o "pao ctos Anjos". O nosso grande· 
cauce de reserva pode conter lti. uoo Hostias, mas certamente . é 
muito -pequeno. E' que a fé d.estes cristãos recentemente batizados 
os le7a dll:etamente a Eucaristia. <:'El ééo da Afric!l"). 

·• 3- CA~~ADE CRISTA, ;TU AINDA EXISTES! .....:, Expritiliu-se 
com· é",stil.s -palavras. o -diretor da Congregação da Propagànda 
Ji'i.c,e: "Tivemos a consolação d.e pouer mandar auxillos aos 

operarios do Evangeiho que trabalham em muitas missões longin
guas. As palàvrns sao de:meéessarias para mover a vossa canda
ae,. O Papa fez-se esmoler para socorro dos Irmãos que moram 

· long.:. A caridàdt mi&;ional ergue-se por cima das trincheiras do 
oam. SimboHza os poucos laços de amor que ainda unem entre 
si os povos .. ,", ("Ave Maria") 

4 
úvS 

PALAVRAS DE PIO XI - "Desejaríamos ser ricos, invejamos 
a sorée dos que dao muito e dos que podem dar", e causa-nos 
dor ni.o po1..er acomp;:mhar senao com os desejos as fadigas 

misslonarios e amparar suas necessidades" . 

5 ESTA'l'lS'I'llCA MISSIONARIA - A Sagrada Congregação da 
Propaganda da Fé publicou uma informação estatística de 
suas atividades: 800.000 pessoas ingressam- anualmente na 

Igreja Catolica graças aos esforços dos Missionarios. As jurlsdi
çoes ec1esiast1cas dependentes desta congregação chegam a 5õ0. 
l!:111 todo o mundo i;raba!ham nas Missões pouco mais de 22.000 
Baceraotes, !>. uoo Irmãos Coadj utores, 53. uoo Religiosas, 76. 000 
professores e pro!essoras, 92.000 catequistas e 33.000 auxiliares 
diversos. Funcionam nos territorios das Missões 97. 000 escolas. nas 
quais estudam :i.OUU.000 de alunos; 1.000 hospitais com um total 
de 75. 000 camas; 3. 000 di.spensarios, onde se tratam anualmente 
uns 30.000.0UO de enfermos; 2.000 orfanatos; e ainda varias cen
Lenas de leprozanos, asllos para velhos, etc. Existem nos mesmo.1 
tenitorios '16.000 ig1·ejas e capelas e 400 seminarios para a forma
çào do Clero indígena. ("A Messe") 

PIWBLEàlAS DO AP-óS-GUERRA NAS l\USSôES DA Ci.llNil Ó - "A Igreja tem varios problemas a enfrentar após a guerra: 
primeiro, o restal;ieleci.mento das Missões devasta( as; segun

do, a reo,:ganização dos seminarios; terceiro, envio de maior nu
mero de misslo11arios estrangeiros e de ajuda material; quarto, 
nova orientaçao aos missíonarios nas suas obras apostolica:s, poi: 
cuu.,;a da mudança do estado juridico dos mesmos", ·_ Frei Dr. 
João Kao Se-Tchien, o. F. M. 

A GRAÇA LEVA AO ,Ull,R.OISI\10 - Um missionario de Mada-7 gascm· retorna da uma visita a um doente, distante um dia 
de sua estação. A cavalgadura avança lentamente por sobre 

a pianicie arída. Não obstante o calor do dia e o cansaço, está 
alegre o sacerdote. De repente, ao longe, algo se movimenta em 
sua direção. A pressa extraordinaria daquele vulto, atrai~lhe a 
atenção. Qual a sua surpresa ao ouvir que diziam: - "Meu Pa
dre ... Meu Padre!, .. " Um jovem esbaforido, deposita a seus pés 
umãidosa mulher. - "Que ha, meus filhos?" - pergunta o sa
cerdote, - "Ah, Sr, PaC:re, que felicidade encontrar-vos aqui, res
ponde a mulher. Ha seis meses que não vejo um missionario e 
ando sequiosa da graça. Soube que devieis passar por este lugal.' 
e pedi a meu neto que me trouxesse ao vosso encontro, Como atre
ver-me q obrigar-vos a dar uma volta afim de passar por minha 
aldeia, quando estais tao rendido pela fadiga?" E ali, à beira do 
caminho, a boa cristã se confessou. Que consolo para o missiona• 
rio! "A messe é grande, mas os operarios são poucos". Muitos 
cristãos em Madag·ascar não têm a dita de ver um Sacerdote senão 
uma vez por ano. ("La Santa Infancia"J. 

8 
A GUERRA PASSOU, AS RUINAS FICARAl\1 - Uma das pri• 
meiras fotografias que apareceram na imprensa americ~n~ 
sobre os prejuízos das Missões nas Ilhas Filipinas, foi a do, 

Seminario Diocesano de Binmaley, em Luzon. Mais ainda do qu~ 
ele, sofreu o Colegio de S. Carlos em Ceb)Í, que foi completament~: 
arras~cto, Dos Padres da Congreg·ação do Verbo Divino, que to,. 
mavam conta de um e de outro,. não perdeu a vida nenhum, maa 
tiveram de suportar toda ~ sorte de infortunios; roubos e injurias.: 

( Agencia Missionaria S, V. D. }. 

Aut&-Viação Bragança-São Paulo 
""~' 

µara as suas viagens de Bragança à Capital e vice-vers~t t;l.r• 
vam-se dos confortave!s onibus da EMPRESA ,AuTO. .. 

VIAÇÃO BRAGANÇA - O pe1·curso é feito em três ;horas · 

PARTIDAS DE BRAGANÇA, PARTIDAS DE SÃO PAULI 
bias uteis: 7,00 e 15,15; do.. Pias uteis: 6,45 e 13,45J d 
tnlngos e feriados: 7,45 e 18,. 1ningos e ferlados1 6,41S e 14J1 , 

1 

Ponto em Bragança: Ponto em São :Paulo 
. PRAÇA RAUL. L_ E_M_E__ N.O lU :BAR__ ESTRELA - :ltua. M_ al,l( 

TELEFONli: _ ,101), n.0 630. - TELEF9Nlll 4',69Qf 

Logo após, a Veneranda Imagem 
de Nossa senhora foi levada pelos 
Congregados Marianos e Filhas de· 
Maria, par~a a Igreja do Ro,ario 
~·-.,,.-1 Provisoria). 

NoÚ1va~se em todos 03 presentes ( 
sinais ca.racte1;isticos de .emoçã0 e 
entusiasmo. Foram 2 horas de vl
braçã o intensa quo viveu Araçatu· 
ba, aPÓS uma Jonga procissão Pelas 
principais ruas da cidade. ESPeta
cUló de fé e de civismo q~ ';'~rcou 1 
uma· pagina de ouro na historia da 
cidade caDital _da noroeste. _ 

J\:Outra ocasi~o, interrogado, 
como ,:1es!a, acerca dos n1eios 
paca obter a vida eterna, pro
puzcra o 1Icst-rc a mesm.i dou
trina com que agora responde, 
Daquela frita, o doutor da Lei 
para se jt:stific,r pediu uma 

elucidação sobre o signiiicado 
da pala na "proximo ", quae:; 
os homens a quem devemos 
considerar 110,sos proximos, J:e· 
sus, na parabola do bom sama· 
rita1:o mostrou-lhe como todós 
Os hO-mens. ;,.mig-os ou bimig-os, 

. Vttda seu povo. Tinha el~ outr:a 
·tiE;}.ç.:iot eutr:=vista pelo mesn10 
profeta rei, mais intima e mÍS• 
tériCsa, q;1e O c,o\Ocarn acima 
d3 ;-i;>á vid, o fazia Senhor ,de 
ús1i pJ.es, e de tvdos 0 , o;·ofe· 

e , 10% no 
Crediario "Vimar" 

Rua Llbel'O Bailaró, 488 
7.0 andai' - Sa!as,63 e G9 
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5ão Paulo, -16 de Sefombro de 1945 \! E G I O NA RI O i,.·_,: 
Combate ao comunismo Porque o espiritismo não é rcli~ião1 

JJ1fJTiPRÇ. Tffiã \ .. - '. 

PE. ARLINDO VIEIRA, S. J. 
E' 0 comunismo um sistema tãv mcnto, dos Pontiiíces rnmanos ue.,- tros do fim a que Deus os desti

i!csllumano, tão grosseiro, tão con• ta hora gravissima. que vamos vi· nou. 
vendo é dever 1:ão só de todo ca- Diante do Lberalismo, a doutrina 

trúriO ao que há de mais nobre no tólico, mas de tOdO homem qae de· da Igreja afirma as exigências dá 
1:oraçãO do homem, <tlle só a situi,.· seja si:1ceramente preservar o pa· justiça: 
ção de quase desespero em que vive trimónio da civilização seriamente "Antes de todos os outros de• 
a grande maioria das creaturas de ameaçado pelos pestiferos a,~entcs veres, é mister colocar os que de· 
)1c11s explica -0 surto que vai ek de ).foscou, tivam da justiça ... 
•kançando mais ou menos em to- Não basta desmascarar o cO'lill· Que os direitos e deveres dos pà· 
~ a parte. nismo mostrando seu caráter anti- trões sejam períeítame1;te _concilia· 

Pe. Vicente M. Zioni 
do S. N. D. F. 

e-. 
.. 

E'· pois . indubitável que o meio rcligi~so, seu espírito !ucíferiuo que dos com os direitos e deveres dos 
n,ais eficaz para combater o cómu· propugna a Juta de classes e a di· Opera rios"• (Leão XIII, Rerum .No
nismo é expor com toda a clarez_a visrt0 entre os l1omens, a in:po;tura varum). · 
~ doutrina social da Igreja, Os en• coni que defe:1dc a democracia, sen· "Mas quando vemos esta multi· 
sinamentos lmnirosos de Leão XIII do ele o mais Odioso regime tctali· dão de indigentes acabruchadOs 

Muito em,.. bora de aspecto .acen· l humana prove,,,n, material e espiri· 
tuad amente r,f;ligloso, o Espiritis· tualmente da pedra bruta, das 
mo, entretanto, nem é relig!ão .. ver• plantas. dOs peix,f;s, dos quadrupe
dadeira, nem falsa, porque simples· des, do ·mono, E, de homem asc"en
mente não é, nem pod~ ~er dcn<>· derá a espirita. a anjo, indo povoar 
minado religião «ie asptcie alguma. mundos superiores, ou voltando á 
Carece, Para tanto, dos ieguisitos Terra, já transformada em mundo 
ou con.dições esSenciais de toda re~ angelical. , • (De um artigo publi· 

·llglão, visto como o conceiéli qu~ ele cado na Rev. In~r· de Esp. de 
tem de Deus e de' criatura humana MàtáO; Est. de s. PaUlv, 1941, pg, 
é tal, que destr.Ol, por int_l;jro, a l®~ ., 

Tnvas 
, 

. -- . --_·-- -~:::;te ,.. \, 

, A hotâ --
Os inmll80:t, wntam D a .. 

to aoa 1)(1,Stoe de eomando 
Nagão, t, não tenham.os llusõ 

,e de Pio XI no tocante ás relações tário que ntmca viu o mundo, <;ob pela miséria e por causas pelas 
-.:ntre O capital e o trabalho. muitos aspectos é incomparavel- quais não são responsáveis, e ao 

natureza de ll,(ll!},O.S, .e, ,por isso mes· A, conclusão 80 impõe: 
mo, a base de. qualquer religião, S8_ a alma humana pn,v-em, assim 

Será o ~sPiritismo uma religião?, de tão _baixa esfera material qUal 
Quando Moi~s pediu· a Deus se é a -da materla inorganica, como 

dignass,e revelar O seu nome san· poderá ser então, uma faculdade 
tissimo, ollteve esta 1·eijposta: "Eu moral, sede de atos cogn°scitivos 
sou aquel~ que é". inteletuais e de atos volitivos livres 

Tal definição, divinament_e cone!· e independentes? A materia se 
sa e perfeita,· equivale a \'ltJr que opõe á lnteligencla e á liberdade 
Deus existe Por .~sSencia l"êtl&i·n ida· moral. 

Ninguem pode negar, es
tamos numa hora decisiva pa. 
ra os destinos da Patria. Nu
ma· encruzilhada da nossa 
Historia. Vai se jogar dentro 
em breve a sorte do Brasil nas 
eleições . que se aproximam. 

Os candidatos se debatem em 

! _ decisiva 
o grànde Inimigo, o lnlmlgo 
hora) ~ o comunimll,Q. Divide 
se os J)Olitloo.!J em paitldos. D 
cutem-1Je problemas sociais, 
por ai uma febril agltagão eo 
nunca 11e ylu no pais em ves11 
ras de eleições, 0a comunis . 

Os próprios inimigos da Igreja mente ma:s selvagem que O nazis· lado deles, tantos ricos que se diver· 
se inspiram -:icsses ens:namentOs di· mo. l tem sem pensar nos outros, que 
vino~ para mitigar a sorte de mise· Esses argumentos não in11>rcssiG 1 ,nalbaratam somas consideráveis 
ras criaturas exploradas pela co· nam o povo ']ue so:re, o poyo que em c0 isas fute'is. Nós não podemos 
biça insaciável dos prepotentes, dos Í: vilmcnte explorado, o povo que , d~ixar de verificar com dor que não 
homens das riquezas e dos praze- -:ião .tem Cm nenhuma conta o prin· some-ntc a just:ça não é íielmente 
rcs. cipio da autoridade, o po1·0 que ~e observada, mas que o mandamento 
· Em 1939, no Parlamento francês, revolta contra as negociatas inia• da caridade permanece ainda in
\lm deputado católico entresacha mes dos que deviam dar c.,,emplO compreendido .. ," (Pio XI, Divini 
~m seu discurso um magn;fico ex· de honestidade. Os que querem RedemptOris). . . · ' 
certo da e,.1ciclicà "Rermn Nova· combater eficientemente o com:r Nossa, doutrina fixa limites ã li· 
rum". Entusiásticos aplausos re· nismo devem sc1itir com o povo, berdade, ao direito de propriedade 

-boam de 11111 extremo a outro da devem ouvir seus clamores, devem & á concorrência estabelecida pela 
Camara. "Tendes razão de aplaudir, fulminar implacavelmente certos a· lei da oferta e da procura. Deter

·.-1iz O orador triunfante, acahais de busos sociais e mostrar que co:1· mina os deveres de justiça que in· 
Cluvir urna das mais belas eáginas soante aos ensi11::u11entos do Papa, cumbem aos patrões de uma part, 
üe LeftO XIII". Nisto atalhou-o o não são respeitados Os direit.os sa- e aos Operários de outra. Reconhece 
thefe comunista Rappoport com es· cro santos de infi11ito nume,·o de » legitimidade da interve,ição mo· 
ta severa advertência: "Não sã O cre,at11ras. derada do Estado para defender o 
as encicFcas que vos lançamos em E' necessário a:.tcs de tudo no· bem comum, o direito dos operários 
rosto, mas o desprezo que vós ca· tar que a Igreja Católica tem uma de se i-:iscrever no sindicato etc sua 

·.tólic,os votais a essas encicticas ". moral sochl, e.orno tem uma mornl livre esc.olha e ainda, em certos ca-

de existencial de Deus) 1ndepen- E se, em vista das com,equenclas, 
· dentemente de qUalquer ,ou!ro ser i!lOS di.sSer.em. que a alma humana 
criado; que Deus_ é, por nàtureza, não é dota.da de faculdades morais, 
perfeito ou Ser Supremo; qué' Deus cOmo então poderá estabelecer re
como consequ.encia, é e,s.sencia'.imen~ lações .morais com o seu Criador, 
te esPihtual, motor lmovel · de tudo m~iante o reconhecimento. e acei· 
quanto existe e vive 1,0 universo, tação dàs SUas relações fisicas natu-

lutas de propaganda. Democraticamente todos 
defendem seus ldeals e programas. E, com a 
plena liberdade que ora desfrutamos, as 1deolo4 

gias mais absurdas e exoticas, entenderam qu~ 
liberdade de palavra e de imprensa, ó direito 
de usar e abusar da razão, do bom Benso, e até 
da nossa dignidade de cristãos e de brasileiros, 
Estamos em face de uma propaganda ideologl
ca, Intensa e bem organizada, astuta e perigo• 
sa, porque muitlssimo sedutora e exploradora 
das paixões e da !gnorancia das massas. E' a 
propaganda comunista. Assistimos entre nós, 
a um deprimente espetaculo, o de vermos as
Bassinos e criminosos ·vis de ontem, e que der
ramaram sangue brasileiro e ameaçam hoje nos 
vender a Moscou e atrelar o carro do Estado à. 
maquina da cultura sovietica, ei-los, glorifica
des como herois, apla).ldidos em comicios como 
salvadores do Brasil. A propaganda comunls· 
ta já não conhece barreiras, e, mentindo, en
chendo o povo de sedutoras promessas, explo~ 
rando a crise em que se debatem todos neste 
momento após-guerra, não ha negar, é bem 
grave, um perigo, uma tremenda ameaça. Obri• 
ga-nos portanto a mobilizarmos sem demora to
das as nossas forças catolicas e entrarmos· de
cididos no campo da luta. A' nós catolicos 
cabe nesta hora uma tremenda responsabilida
de. Não podemos cruzar os braços, e, muito 
menos ainda, nos dividirmos em quest!unculas 
partidarias, enquanto se une o inimigo e ruge 
a tempestade. A hora é muito grave. Talvez 
a mais grave e de mais tremendas responsabi
lidades que já teve a Igreja Catolica no Brasil. 
Estamos na hora do poder das trevas . Haee est 
hora vestra ct potestas tenebrarum: Esta é a 
vossa hora e a do poder das trevas, dizia Jesus 
na Paixão aos seus inimigos. A hora do comu
nismo será para a Igreja no Brasil a hora do 
poder das trevas. E ·ela se aproxima., 

aproveitam-se da con:hisão, provocam maior 
desunlões, tentam deBmorallza.r os politlcos e 
polltica, provocam cliBturbiOIJ e dlsskllos, une~ .. 
se para a luta, e ameaçam o futuro e a segqj 

rança da Patrla. Esta ó a dura realidade 1 
l1ossa situação. Não nos iludamos. • Nossa il 

. A · mis e necessárias de criatura baso 
ss1i.n sendo, ou nós COJl/,jdera- de toda religião? A religião: com 

s_ão' nos levaria a catastrofes com.9 as d~ _Esp_ .. 
nha e do México, Portanto, nossa re.sponsab ·1 
lidade di catolicos n<;-sta hora, é tremenda:: 
~ualquer atitude de ~'imples indiferença entre. 
nós, seria de um~ ~rayldade excepcional nes§i, 
momento. As ele1çoes se ap1·oximam. Os c2,"í 
munistas nos prepararão surp:re~as amargas. ~
não nos movermos decidkloo- a combate-los nq 
çampo dos ideais e ..• prineipalmente no campq, 
eleitoral. A Igreja é no momento a grande for\ 
ça, a un!ca força que ainda P-Ode barrar ·a onq_a 
:vermelha. Pois não ha fugir a.o campo da JutÍ\, 
.e compreendamos a nossa 1esponsabilidaqe. 1, · 

mos- !)eus tal 'como Ele me.mio se 
defin1u, aceitan_do todas as conse· efeíto, é o "conjunto de relações 
quencias que daí dlmanan

1 
'e' 

0
·.· e- morais que prendem _a criatura ao 

Os i:iimigos de Deus usurpam os polit:ca, mas 11ão preconiza, com sos, 0 de fazer greve. Exige um 
frinc~pios da moral cristã q11e, se exclusão dos outros, nci:hum siste· justo salário,. porque não admite o 
lllãO fora a revelação divina, hou· ·ma social como não Cxclue 11'enhum 

u·ndo d ta ' , · ns Criador". g i • es maneiro formaí, 'uma 
i~éia , humanamente • exata 'da Di· A menos quo aclmlta,mus- Capaci

. v!lldaae, fundamento e base- pri· dade de relações morais nas pedras, 
mordia! da verdadeira re!lgliio- ou nos minerais todos, em t 0 da a ma· 
nós Lhe deturpamos completar;ente teria i,norga,nica, d.evemos ~c-0nvir 
o. Conceito e_. natureza, perde';ido d,n que um conceito assim tão detur· 

~ pado de "homem" lhe destroi, vista a reafldade, sacrificada' ao 
amoralismo nos negócios, Aprova •eram ele ignorar, como -Os ignora- regime politico- Acoll1e os sistemas. 

"l'am a Gréc'a e a Roma pagã, pai-a qnaisQuCr que sejam, contanto qne lllll prograllla completo de reiorm:,s 
11:ativar o Operário c arm:í·lo contra. respeitem a justiça e se i-:1spircm na sociais, ordenadas pelo primado da 

· D · obJ o pessoa hulllana. Tudo ist,o é centrá· (isa mesma Tgreja que O libertou d,1 i caridade. ema:s, no pr ema s • 

no.ss0 modo de ver e enten:.Ier as por inteiro, a natureza e fecha ~ 
cousas, Neste caso tornamos _de. to- possibilidade do qualquer afirma
do impo~ivel qualquer religião,. e, ção religiosa firmada s0 bre ele. 
menos ainda, a i·e!iglão verdadeira. Conclusão: 

1) Or:-t be:n. O Espiritismo, na Teóricamenti,, o Espiritismo não 
sua doutri>na, defende um conceito pode, de forma· algttma, ~er consi
cle Deus diametralmente oposto ao derãdo religião. J}ever 

mais ahjeta escravidão. E isto por~ eia!, a salvaç50 elas almas perma- rio aos princípios do liberalismo e
(Jue as nações cristãs, surdas á \•o· 1•ece o cu:darlo do!ll:,1anle ela Igre· conomico. 
it]o Papa. niío sot1hera111 servir-se em ja. A injustiça social condena os Diante do socialismo e do comu· 
tempo d_ os inesgotáveis tesourM eu- que dela se .a;1roveitam, precipita nismo, estatue o catolicismo social 

• 1 • • • • um espirita de caridade e de cola· cerrnclOs :io Evangell10. no ódio f- na vtO encia suas v,tunas 
, Difundir largamente Os ensina· e afoJta por cO:isegninte uns e ,ou· boraçiíO. 

Um Santo ~os tem~os mo~ernos 
"O erro capital é crer que as du,1s 

classes (patrões e operários) são 
inimigas ,:ia tas uma da outra .. , Sáo 
pelo contrário destinadas pela 1,atu
reza a se harmonizarem e a se 
manterem mutuamente em perfeito 
equilib1<0, Tem uma imperiosa 1ie· 
cessidade uma da Outra não há ca· 
pital sem trabalho, nem trabalho 
sem capital... Mas é ai:1da muito 
pouco a sii11ples amizade: se há 
obediência aos preceitos do cristia-
11ismo é no amor fraternal que se 
deve 0perar a união". (Leão XIII, 
Rernm No,,.arum). 

que o pl'Oprio Deus nos revelou de Todaviâ, para corrobora.r esta 
. si mesmo, segundo O qual, Ele é nossa-conclusão, cremos oportuno 

essencialmente eterno, ·imutav.-el, es· citat• out,rOsSim, a Palavra explici· 
Piritual e razão dé ser cie tudo ta de grandes mestres do kardr;cis· 
quanto existe. mo, contra as quais somente po-

·Folheando livros e r~v·istas· do derão ter valor _ dentro do ESpi· 
EsPil'ltismo, compulsando os ·cate· ritlsmo _ as vozes cismáticas ou 
cismas que a s 0ita divulga, defron- imbuidas de espirita de ind,-ependen
tam0s Com tais idéias, relativamente eia ·_ e, por isso mesmo, despro· 
a Deus, que em absoluto, nada nos vidas de valor e autoridade para 

Sim, dever sacratissJ.mo e que obriga em: 
consciencia a todo catollco como cidadão dã. \ 
Patrla e como filho da Bant;i Igreja. Nas urntr . 
se decide a sorte ele um povo e se garantem âs1 
liberdades intangivels de uma nação. Dentre. 
estas liberdades, queremos a de guardar a nos.S4 1 

fé, a de viver segundo nossas tradl'}ões mais ca:..; 
ras da familia, a de sermós bera Cl'istãos e be~ 

Frei José Befmonte, A. R. 
Nasceu O Servo de Deus, Pe. Fr. Ezequiel Moreno, em Alfaro, 

pequena aldeia da Espanha, aos 9 de Abril qe 1848. 
No aconchego do lar ·paterno recebeu primorosa educação, ba

tleada nos principias salvadores da doutrina cristã. Em breve re
velou os indícios de verdadeira santictude, que exaurira naquela 
:fonte de peri'eiçao. · 

dizem do Ser SuPr!!mO. falar em nome da seita. 
Um exa;nplo: 

· O Catecismo esplrita vUJgarlzado a) Gastin, celebrizado doutrina-
pe]a Fed:-eração Espirita Brasileii·a dor espi1'ita, no congresso interna
diz que Deus é a "intclig:en.cia su· cional espirita de Liégé. realizado 
prema do universo". em 1923. a.5Si,m dizia: 

Embol'a, de primeiro olhar esta "O Espiritismo :não k religião, 
definição pareça ortodoxa e' acer· porque não tem templo, sacerdotes 
ta<la, contudo é profundament.e· fal- ou altar; mas respeita todas as re· 
sa, visto como "inteligeneia supre- liglões" (Pag, 193) 
ma dº universo" dentro da men- b) sobre a_ proPoSta deixada 
talidade e lógica' espirita, n_ão é ao estudo dos membros dº referido 

. ·/ .. 
brasileiros. Nosso yoto decidirá nossa sorte,, 

· o sincero aesejo, ha muito alimentado, de se santificar no 
tlat~, veiu faze-lc decidir a despedir-se do mundo, aos quinze 
imos ce idade, ingre:,sando no noviciado dos P. P. Agostinianos Re· 
coletas de Monteagudó. No convento foi sempre o delicado estu
dante, niodelo de virtudes e da observancía regular até para os 
mais antigos e avantajados. A humildade, o sacrifício, o ser des
prezado pelos homens, enfim, ·a semelhança do Divino Mestre, che
gar ao cume do Calvaria que, no dizer de S. Agost;inho, é a moµ.
tanha· C:os amantes e do amor, porque é' tambem a montanha dá 
dor, foi o que sempre almejou o Pe. Ezequiel até o fim de sua vida, 

"Mas há um reméd'o ainda mais 
eficaz, que deve atingir mais dire· 
tamente o mal atual; é o preceito 
da caridade .. Queremos falar desta 
caridade cristã "paciente e boa'' 
que sabe evitar os ares de proteção 
humilhante, e toda oste:ltaçliO; cari· 
dade que, desde os inicibs do crss
tianismo, ganhou para Cristo os 
mais pobres dentre Ós pobres, os 
escravos". (Pio XI, Djvini Re" 
demptoris). 

. mais <lo que o ultimo estadio., <> éx- congr;esso, apr-esen,t11-da n'?,s _seguln~· 
tr:11!º limite_ da ~yoJução)jue se tes termos: _ . "De:ve o Es;>ifitism0 .· 

Inicia Com a materia bruta,)" ser ;onsiderado. ''com<> ·ufuà reli· 

:Vota~esta hora é um dever e aevc1· que obrigf, 
em consciencia a _ todo catollco, em face d<( 
grav_e perigo comunJsta qu~e no~ .ail:\eaç_a. NossÍ 
peleJa será nas urnas. Nao hao de triunfar na; 
Brasil, os agentes e lacaios de Moscou, os des~ 1 · 

truidores do templo e da famm~ os servos ct;,i• 
Stalin. Somos brasileiros e catolicos. Filhó1f 
da terra de Santa Cruz e fllhoo ela Igreja MI 
J e.sus Cristo. Nãp· ~Jre~os traidoi:ei _d~ :e _ j:i ·• 

;,;;'e'lfpõ"staiâs"iiá" ·nossa'.fé/ ;~ró'voto"\ro -ê6n1:- ~-, 

consumada na a;:a do sacrificio. . 
A' voz dos seus superiores dirigiu-se às Filipinas, onde, apenas 

:recebido o sacerdocio, começou a dardejar sobre as almas os raios 
abrazadores cto seu coração de apostolo, afanando-se incansavel na 
recondução das ·ovelhas tresmalhadas ao aprisco do Bom Pastor. 

Impossivel descrever o que seu aràente zelo fez pela salvação 
<ias almas, durante o seu apostolado filipino. Após trabalhar va
lrios anos no Arquipelago de Magalhães, os superiores o destinaram 
i Espanha, como Reitor do Colegio de Monteagudo. Revelou-se no 
governo daquela comunidade, experiente e exemplar superior, ama
do pelos subditos e admiraC:o pelos estranhos. 

Em 1888 encontramo-lo na Colomb1a. Como Provincial per
wrreu com incriveis .trabalhos e copioso fruto para as almas a 
Missão de casanare, do qual foi pouco depois nomeado primeiro 
Vigario Apostollc0 com o titulo de Bispo de Finara. 

No exercicio de tão alto e espinhoso cargo, veiu busca-lo a San
ta Sé, noq,eando-o Bispo de Pasto. Esta eleição encontrou resls
tencia na humiidade do Pe. Ezequiel, mas. a ordem dos superiores 
:venceu a repugnancia do santo Religioso. Mostrou,'se em Pasto 
ID.m ac:an valoroso da causa catolica, sobretudo contra o imperante 
~rro do liberalismo, sendo vitima por este motivo duma incessante 
~ tenaz perseguição. Opondo, porem, aos seus embates a rigida 
tempera do seu carater e o ardor apostolico que o abrazava, con
geguiu sobre ela, ruidosa e merecida vitoria. Mas os rudes labo
res da campanha produziram no seu rosto o germe do cancer 
"Jupus" que, o Iez abandonar sua grei, afim de se c1irigir à Espa
:i~ha para o tratamento do seu mal. Sujeitou-se, sem o uso de 
tloroformio ou injeções anestesicas, a uma dolorosa operação, que 
suportou pacientemente, com admiração de médicos e auxiliares. 
A' vista do resultado nulo da Intervenção cirurgica e, desenganado 
pelos médicos, retirou-se para o seu queridíssimo convento de Mon
teagudo, onde, após tolorosos tormentos, faleceu em odor de san
tidade aos 19 da Agosto de 1906. O seu corpo, após varias anos, 
foi encontrado incorrupto e flexivel, e algumas partes do niesmo 
suavemente coradas. · 

A' vista deste prodígio e dos inumeros favores recebidos por 
1ntercessão do santo Bispo, tratou-se logo de fazer o processo de 
sua beatificação. A sua causa, já bastante adiantada, se encon
tra introc:uzida na Sagrada. Congregação dos Ritos desde Novem
bro de 1925. 

Liga Eleitoral Católica 
(Do Centro FREDERICO OZANAM) 

E' assim que a doutrina social ca· 
tólica se opõe formalmente ao prin
cipio da luta de classe, geradora d-3 
consta:1tes guerras civis• Procura a 
colaboração entre os diversos ele· 
mentOs da produção, entre o capital 
e o trabalho (convenções coletivas, 
comissões mistas ... ) Mantem a le· 
gitimidade do direito de prOpriecla• 
de e do d;reito de sucessão, como 
~!ementos de progresso social. Sea1 
negligenciar ,:iada dei que toca aos 
interêsscs temporais do h,omem, o 
catolicismo social admite o primado 
do espiritual, a existência de outra 
vida e a necessidade de uma reli· 
gião para satisfazer as i1ecessidadcs 
da alma. Quer a justiça na carida· 
de, quer a paz e ,:1ão a revolução 
sangrenta. TucLo isto é co:1trário aos 
princípios do comunismo e do . so
cialismo. 

Dar a conhecer aos que são vi· 1 
t'mas de clamorosas injustiças a 
doutrina social da Igreja e sobrctu-. 
do trabalhar para pô·la em prática 
é o meio dos meios no cOmbate a 
êsse cancro ~ocial que é o totali· 
tarismo soviético. 

fAl[CIM[NIO 
DR. VASCO DE, ANDRADE -

Faleceu dia 11 p. p. nesta capital, 

Prepara·se o nosso Paiz para a 
Halização de eleições g~rais. afim 
.dé s_erem escolhidos os seus dirt· 
t;entes- Para J;eSsC movimento, real· 
.r,.ente; democratico, todo O ~idadào, 
jllâior de 18 anos ·e alfa betlzado é 
.c0 nelamado a munir·se do titu:o 'de 
oeleitor e depositar seu voto nas ur
~as, não se comrn·eendendo a abs· 
~nção a esse d0 v!!r Cívico. 

o dr- Vasco de Andrade, advogado 
e alto funcionaria do extinto De
partamento EstadUal do Trabalho, 
onde exerceu com brilho o cargo 
de diretor d~ secção sindical. AU· 
toridade em legislação traballiista, 
0 seu ;nome como jornalista, escri· 

deiro 1:>em estar social, não quer e t0 r e orado;, era bem conhecido no 
não pode vennanece,· Indiferente país e no exterior, onde tomou 
ar.te o perigo daquela destnlição já parte ~:n varias congressos. Pro
tentada alhures- iesSor da Faculdade de Ciencias 

Cônscia de sua responsabilidade Economicas de Campinas e da Es· 
de lnfaliv.el orientadora dos segui· cola de Serviç0 Social de S. P_au!0 • 

dores da doutrina de amor Préga• conselheiro do Instituto de Direito 
- da pelo Mestre Divino, ergue a sua Social. membro _ do Instituto da 
voz ung!da de verdade de paz, re· Ordem dos Advogados ae s. Paulo, 
lembrando aos fi{,is os seus dc,,eres con~elheiro da "A. S. I, A-", fun-

Se em qualquer circunstancia . o 
católico, como bom cidadão br'.isi· 
Jeiru que deve ser, tem Obrigação 
~o interes.sar-se peJa sorte poJitica 
::rle seu torrão natal, mais do que 
nunca nos ternpos que correm, ele 
~ão pode fugir ao cumprimento 
desse dever grave e imperioso da· 
:tios os insidiosos trabalhos qu·e se 
;.,rocessam, por variados meios de 
,t,ropaganda, para a implantação de 
,doutrinas exóticas que, pelos seus 
:l>rincipios negativistas ~ pela sua 
.ação si.:bversiva, jnterita,:n destruir 
!O eiificjo multl·secular da CiviJlza
!.'ão cristã. 
'.,E tantos e tão grandes benefícios 

" recebidos pelo nosso querido. Era· 
Jiiil, por t.er nascido sob o :signo glo
rioso da Cruz Salvadoi·a, · desaPare• 
l:eriam, fataJ,:ne.nte, sob a voragem 
Jnsaciavel dos postulados materja· 

· listas. · · 

. · "LC · 1 -o Cívicos e a eles traçando as dire· dou e dirigia a revista. g1s aça 
trizes que devem seguir nas Pugnas Trabalhista". Era_ c_asa_do com d'. 
eleitorais. l Judite Pires Felic1ssimo de -Andra 

Daí a 1·eorganização da Liga Elei-· de, de cu.jo consorcio deixa º~. se· 
torai Católica tendo como finali· guintes filhos: - Vanda, Z1lah, 
da.de prcclpua 'orientar os alistandos Ivone, Judite, Tarsila, S~lo e V~sco 
na escolha dos candidatos apresen· Otavio ,Era filho do Sr· Francisco 
tados ao sufragio do povo e n to- de Andrade ·e sousa, já falecido e 
dos faciJltar a obtenção do litulo de d. Barbara de An:drade. Co!ta;. 
de eleitor. Deixa ainda Os seguinte? irmaos, 

Em nessa cidade estão em fun- - João de Andrade, res1d,mt-e na 
u ·e do do.nam.ento, ha mais de um mês, capital federal; dr. Lamo _111 r 

postos de álistament0 instala:los, em An<lrade, residente em Colina e ~· 
todr.s as Paroquias, pela Liga Elci· Maria jle Andrad~ Medina Coell, 
torai Católica, ali encontran:lo-se, residente em Uberaba . 
em horarios· diurnos e noturnos, O ;enterro real!zOu·se ás 17 horas, 
pessoas habilitadas e material apro- no cemiterio da Consolação, ~om 
Jl'riado para o processo de inscrição grande acompanhamento, Ao baixar 
~ qualificação do eleitor. )<;ste deve O corpo á sepultura, falaram os 
aprasentar um dos docuí'iientõs de seguintes. oradores, que enalteceram 
identidade exigidos pelo Có::ligo as qualidades dn extinto; -. dr• 
Eleitoral sendo que, na falta deJ~s, Decio F.etraz Alvim, pelo Inst1tuto 
a Liga ;ncar1-:2ga-se de reqi.tercr as de Direito Social; prof. cesarinO 
necessari_as certidões nos -crrrtórios Junior, pelo Partido S(icial Cristão; 
de paz, sem acarretar ao int,~1·essa• e dr. J. Figueiredo, pelos seus com 

Logo, Em rigor de lógica, neus . gião?", foi dada a seguinte :resposta 
é materja extremamente qUintes~en- _ sem duvida desagradavel e des· 
ciada ou rarefeita, porem s1,mp1'ê concertante para muitos espíritas 
materia <;)u forma especial de ma· de boa· fé, _ resposta que em geral 
teria. E O espírito que se Lhe atri· é cuidadosamentt lançttda no 0 tvi· 
bui, não Passa de um modo curio- do -pelos mentores espíritas de i11• 

so de significar os estados mais tenções menos )'.ecomendaveis: 
perfeitos da evolução material. "O EsPiritismo não é u:na religião 

:Aliás, é Leão Denis, suces~or de e nem me9 :no deve ser consid.erad0 

Kardec na cátedra espirita murí· como tal, visto carecer de dogma, 
dia!, quo dogmatiza: "Deus é Ínfl· de Igreja e de sacerdot;es. Contudo, 
nito .e não p0 de secr- in:lividualizado, ele compreende,- abrange e respeita 
isto é, separado do mundo, nem t~das as religiõ.cS· 
subsistir á parte. O Ser· Supremo (C. E. I. de L!ége: Comrte ren· 
não existe fora dO mundo mas é du of,ficiel 1923, p.g. 193) 
parte integrante e esse~cbl do E' de se notar que esta proposta 
mesmo." - deixada á votação dos presente,, foi 

Tal cOn1*!ito de Deus ~ não ha aprovada quasi unani,m;emente, -com 
quem o não veja - alem de falso a exceção apenas de um voto, o da 
destro! completamente a Divindad~ congressista inglesa, Mem, Green· 
e, ·de conseqUencia, a base d;e tôda wood, · 
religião· Religião sem Deus ,é um 
contrasenso, E Deus confundido e) Malosse, no mesmo congresso 
cóm a materla não é Deus, nã0 se expressava diversamente: o 

Eis a Primeira ;e gigantescà des· EsPirltismo "não é religião mas tem 
trulsãº religiosa do ESPiritismo. consequencias religiosas"-. 

2) Não basta. Em oposição fla· e) Bervelio, de ci.:ja expressão 
grante CQ.,n os dado.s evidentes da mais se aproximaram os espil"ita.s 
revelação divina, o Espiritismo não brasileiros, repetia que "o vcrda· 
quer seja Deus uno e trino, por- delro espirita não carece de sinais 
qU~ pensa que uno e trino_ imPli· externos. Ele terá a religião do co
que a co-ntradição e o absurdo do raçã0 ; sua divisa será a caridade; 

Nossa · responsabilidade 
Nossa responsabilidac:e, sim, po:,,que não so

mos catolicos só para nós e para o recinto dos 
templos e da familia, mas para a Vida ·social, 
para a vida publica como cidadãos. O Libera
lismo criou -esta mentalidade do homem duplo: 
- o cristão e o politico; Na política como na 
vida cristã, o catolico ha de ser um só homem. 
A vida cristã ha de informar, dirigir todos os 
atos ele nossa viC:a particular e publica, fami
liar, social e politlca. Seremos cristãos, direi 
melhor, catolicos em toda parte, em todas as 
circunstancias e condições de nossa vida. So
mos obrigados a defender e guardar o deposito 
sacratíssimo de nossa fé e O escrinlo precioso de 

_ nossas tradições cristãs, no selo da familia, no 
mundo, na vida social, na politica, em todo tem

. po e em todo lugar. Ser catol!co não é apenas 
ser batizado e guardar romanticamente umas 
belas tradições de familia. E' viver e sentir 
com a Igreja nossa Mãe, estar disposto a lutar 
pela defesa e o triunfo da nossa fé. Ora, em 
face da politica, não podemos ficar indiferentes. 

11ismo será trair o Brasil e apostatar da fé. Nãef 
discutamos candidaturas à . suprema curul pr~-
sidencial, não discutamos nomes óu partidos.' 
Acima de .tudo a nossa. responsabilidade de ca4 

tolicas em face do gravissimo dever C:o vot.9 ~,: 
Arregimentemo-nos depressa, com zelo e prose
litismo de intensa propaganda, -e... na Lig' 
Eleitoral Catolica, Sim, na Liga Eleitoral ca.: 
tolica. Ela é o orgão que nos dará a palavra d~· 
Igreja nossa Mãe, em quem com segurança de;, 
vemos votar em consciencia. 

Dos candidatos à Presidencia da Republica, 
11ão podemos recear de ambos qualquer periga:. 
ou ameaça. aos direitos da Igrej~, à liberdad( 
de nossa fé. · Porem, estejam0,<J vigilantes ~ 
atentos. Nosso "oto não pode, não deve set 

,\ 
desviado a 0 Partido Comunista. .Alistar-se no 
Partido Comunista é renegar a té e trair o Brã'.., 

• . 1. 
~11. E' onerar gravemente a consc:lencia num. 
pecado contra Dei.is e a ~tria .. Dois devere3: 
graves do catolico: 

- Alistar-se, 

- Combater o comunismo. 

* Mo n s. ASCANIO BRANDÃO * ·/\ ...... 
"um que é três" ou do "Plural que seu arrimo o am0r fraterno ~ a · ,:,j 

é singular". Por isso, ete apenas paz; da alma." (Pg, 193) o ~ever elc'itoral ~os cato'l'icos ções estas que poderão ser presta~ se c0ntenta com um Deus unip,es· d) !Por Ultimo, a estes depoimen- das tambcm pelos <entros ela Pre1 

soa] - o que no pensamento de tos de excePcional eloquencia, po- feitura, . ( '. 
Leão Denis equivale a .impessoal - demos acrescentar o moli, de mUi· O prazo par_. 

0 
alistamento foi f{• 

8 rej.eita peremptoriamente a· Trin- tas entidades espiritas militantes , 
da.de a'i'v1·na cui·a ex·1stenc,·a a11·ãs · · , d S. Excia. Rcvma, o Sr, D. Ma· Depois, mi1 duplo traballw; o do x:.:do até o dia 2 de Outubro. 1' aqui no Brasil, atraves o. voz au· 
borbulha de evidencia através das torizada da U»ião FedN·ativa Espi· noel da Silveira d'ElbOux, Bispo alistamento eleitoral e O da propa- Nas pregações e rem,iões da~ 
paginas d0 s Santos Evangelhos. rita Paulista, União poderosa de Titular de Barca e Viga rio Capitu· ganda anti-comunista. Irmandades r.o<;ure V. H.evm!J., 

Els a lição do catecismo espirita: entidades as mais "arladas que, por lar da Diocese de Ribeirão Preto, Quanto ao alistamento elc;:oral, mostrar 1)r~dcr. temente aos íieis ~ 
"Ha mais do que uma pessoa e~ '-' f'liad ' Fed E 

Deus?. • sua v.ez, es.... i a a • sp, escreveu a seguinte circular: é necessário abrir cerrada campa· grave perigo ,:omunista, pOden~_d 
Brasileira: ) 

"A raza·o di'z·nos que Deus e' um "T 1 . Ribeirã_O_ Preto, 3 de Agosto de nha, afim de arregime:itar e habí- fazer cbmentarios em torno da En~ ende por temp o o Universo; -~ 
Ser un1·co. indi'vi'si·vel·, que O pa_i t . 194,, litar o povo para as próximas ele:- cíclica Divini J{edcmptoris de Pi por al ar a consemcia; por imagem O • dA 
Celeste e' .. ~. so' nara todos 0- 5 fi· d ,. S ,,, , · ções. A abstenção dOs católic<0s XI do ManikslO do Ep,scopa ~ -- ,, Deus e por lei a carida e • Revmo. nr. v 1gan,:,, ' · 
lhos do Universo". conslituj grayc perigo futuro para Brasileiro c do! 10 po:1tos do folhe~ 

3) QUanto aº cOncelto de "110· Cremos que isto já é -bastante Caritas Christi 1 a Igreja. to que está sendo on.- ado a V,, 
Para subscrever a conclusão: N" ' • 'd d d p o · V Re a 1 1· o R mem" não é diversa a atitude da 1 mguem ignora a grav, a e o r cure, pois, . vm ,, t e11 r • evma, 

d{lutrina esPirit-l, O EsPiritI.smo, considerado nos momento pelo qual estão passando das possibilidades, providenciar a Sempre fora e ácima dOs partidoJ 
Do tal for..,.,- c"--funde e bara]h• seus principias não pode ser reli· , t instalação imediata de um posto de devemos Orier.tar o JJ;Jsso povo p:J 

••"<t ""' ~ . f a Pátria e a San a Igreja, · · 
aS cousas. que da natu--eza. huma· giã0 porque o conceito que ele or· alistamento, cm qualquer lugar de- ra O fiel cumprimento do dever cij 

d De e d h e ' t 1 li.ª As próximas eleições e as amea- te d p , · o 1 ·o · d to ~ · e · dd ua apenas se consegue, a muito ma e us o om m e a q • cen a aroquta, c m exc.usa y1co o vo e, par_. isso, s ria, f 
custo, salvar O nome. destr-0i a verdadeira natureza do ças do Comunismo co:1stituem uma da Sacrist'a ou Casa Paroq11ial, etc; toda conveniência reoordar o que i._ 

Segundo os pr!nciPios da doutri· homem e de neus, .e conseguin(e· preocupaçã.:, constante para as pes· podendo encarregar dêsse trabalho respeito recomenda a Pastoral Co· 
na espirita, 0 homem é fruto pri- ment.e da religião; considerado atra- sôas sensatas e, de modo particu· b0:1s marianos, filhas de Maria ou letiva . 
moroso da evolução iniciada na vés da apreciação dos seus grandes lar, para a grande familia Católi· qualquer pessoa de reconhecida Com votos de .felicidade e afe~ 
mat,eria inorganlca, que, por fazes mestr~s, estrangeí,ros ou nacionais, ca. , idOncidade mora,!. tuosa benção, ttibscrevo-me , 
sucessivas transpõe os reinos pa· earece tambe.n dos predicados ou O que nos resta fazer nesta con- . Seguem informações relativas ao servo em N, Se-:1hor- ~li:_ 
ra atingi/ a alma humana, numa ,requisitos pratlcos de toda religião, tingéncia?. · A:1tes de tudo, rezar, funcionamento- do centro, informa· + Ma1ioet Yig. Cap. , 

evidente negação do dualismo sUbs· ----"'!!!!!!!!!!!'.!"_~~--------------------!"'-'!!!.!'!' __ ".!!!!!!"-!!' •. !!'. -----"'l~!""'~-------~----------""'!1~--- , ; 
tancial dos seres e numa imperdoa- • 
ve] afirmação, mal. fUndada · e in· 
:feliz, do mais avança.do f: absoluto 
monismo materialista., 

Logo. O homem não passa de 
pura materia; sua alma não é ou· 
tra cousa que uma esplendorosa 
manifestação da materia e portanto 
material apenas. 

Po,que não- pareça estarmos afiJ:· 
mando gratuitamente e sem doeu· 
mentação referiremos· um testemu· 
nho de grande autoridade nos meios 
espiritas, seja pela sua enonne ati-
vidade, maxime no campo da lm· 
prensa. seja pela clareza ~ · arrojo 
da tese exposta: 

O Professor Leopoldo Machado, 
d€! Nova ]1guassu', assim fala: 

.. 
Alistar-se na 

Liga Eleitoral c·atólita 
~ cumprir um orave dever de consciência 

• 
: . A Igreja de Cristo. deposita1ia de 1 •o Imenso acervo de b.~ns m-0rais e 
~_:~,.~ »..qpu,imadore. do verda· 

do qualquer d~PCsa panheiros do antigo Departam0<n_to 
Santos - 1945. EStadual do Trabalho. --1 

"A vida organiC!lo e anímica v€Ul, 
não tenhamos ill!uvida, de muito 
baixo ~ de IJlUlto longe, <l.<>s seres ' 

~~or~.:~~~;;: :: a:~~:~~ a:·h;~:-&. •'."'~~J~L:· .. _-:. ·: _ .::-,__i??\'?r:;7C:. ___ _ ....... ,----·-·'-·-~::as 



~ .. ~_;__;;_ __________ __;_..;..__;..;.... __ ~;...;.;.;;.;;__;_,.~---~~--~·· ......... ____ L __ ,,E_. G_'_I_O_N_. '_A_';,ft_i_u_·. ___________________________________ .;.._-_:-"_-~ .. _··.-· _r_··=·-·-·_,_.·1_ ....... ·_ ....... _·=Set-._·_._._· .... ·-'"'-· .... ·---de==t"=··:::s_, 

·hiStórtaJl··êf o,loros a A devoção mariana ;Qe' ~~çãq ~ Bom Uma · · · · · . ,Jesm - Curitiba 
S ª-·, o I o a- o . B o s e· o· . . N~ ~~mingo Ultlmo. 9 de Sef:em-

' ; , . . , ' i . br<> _; .forám realizadas eleições na-
- Co~gregação l\faria.na do senhor 

Bom Jes:US, ·em Cu.rltiha. Foram 
el~ltos o President~ ~ 1.º e 2.0 As·. 
sistentês, os qUals dirigirão, no· 

Nn:1('_;.{ rJnvi•;·'c~: f.ilar em S;~ 0 JOãO paiiI··:;rOs ~;·oc:d~am á a-rrttH13<:~º novo ·exerClclo, OS destinos· da ro· 
ci,H (\>J·!a,. ferida Congregação Mariana, sabia~ 

fhiavarino Auffray 

}!,u:-én. (\ S,n1t.\) ·,qL:-c e.-J --a-fu_igo ·dos 

Pe. Pedro Paulo Koop, M. S.;C . 
Já vai Ilara quatro attos qu!.' o 

venetavel Padre EUstaqulo, de santa 
memoria, com a saude alquebrada 
devido aos cxtraordinarlos tra_balhOs: 
d~ sua pastoral benefic.encl.a, àmar· 
gurado · pela i 11digna cóndü!a _ <iós 

saàf~Q(c9' não. puderam trabalhar 
i,ntensiv~m.cnte naquele. lugar; . 

6) MJlHa ignorancia, malicia e 
lndiferenfiB(no,. · 

Ao t>assi.r a Paro(JU!a -para o seu 
"digno ._:sucessor, .. contà'va eta .. uma 

....... 

-------
·\-.ar'l:l·,_:;:!.os ,Ja r11a e -qul~ os reicO· 
U,ia t:rn sq, cas~ ~ ... · ·o · Santo ·da 
joviaE,i.!<lt t tia . .ilq:ria-t:· · o Sa:itt> 

do:-: in:..•11' '"<.lo<; (1:vl-rtimt'01o~? .•• 

p~:, .,,, "º"· '1"'"º íli,er '"''ª coi-. 
•a: s,,o Jo~~ ··rro~rO ·e,'~ lllll grnw, 
-4e d<:rnto dt ll"lliria. 

De rt-;•r:,te. co,11 irnrurn estrondo, ment.&.dlriglda P.elos Frdanciscanos. lre(jilencia m~risal de 800 santas 
espiritas que abusavam. e~candal<>·. Comunhões; graças a Deus; hoje a 

nn1 r~ic- ,·:tit, j,1stamr11te no peitoril 1---------------·. sarnente de sua boa fama e.t.rabà:· 'mesnià·'paroqul11 !!,Presenta o qua-
. · ' dOI T A N Ã G R A N ·dro'·'coh'íí'oládor de mais ou menos e!~. 1a:1e• .. , ouúe se aC11ava o a es• · ' · lho sacer'dotais, viu-se. obrigadQ ... 'a ... 

1 1 Yoõo R".yuhhões. mcns:1is. ce,· t t. ( fjo!Os, eles ocados pc.a 1 · · · PaS:Sar o -mutlUs pastoral ·ao seu~ !ir• ·· .. H .. á. '- n d; 
0 

· ell or · ~ 
faisc;i;. !c>ra:n lançado; contra élc ~ . . ·· .. ·, .i,o:, · ·. \all1 a "' · 1g m 1 , 11 V<."S-· 

mao de ha!Jli;o e patrícf0 , ~-,.~qY!+!º• pera ·d., Natal do ano passadt•, foi o drr;,./ ~.-a:1: ,ém sentidos no meio . _ . , 
ótimo fortifi- sr. Padre Simão Switza1·, :-.'lrn. ,'.'..'.:''fu~~di)_:e:qi Pbtym_ Conve~to de 

dO c1•.1:1 ,·t,. º" companheiros : acudi· .. catite feminino Só Delis sabe qUanto so{!1,,)J,·ezt( ;1t~lig1~~· R~t~\161 r,.~ue sao a~, 
ra 11; ;0.:;o, deitafani-no na cama, _ Fórmula d,o Poá O santo Pad e E~t · i() :po· ,mu~~uilnle!lte Ç.Qnhe,cidas Carmelr 

ovos spl endores de áUma 
burr,ia,am-'h<: o· rosto com ag-t,a 1 DR TEPEDlNO · . · · r. aqu_._•; is .Ja.!!, .. áS.!qllaÍS· pertenireu Santa· Te-

O ai11<>r enti'~! lta,h,;·<jue ·~~1111,rc 
-tonsagrata a ,-J,(iria,··•O.-·vet'a•o :ele: 
chiS-ck·U,;;. primtil';O,f-•uo~ -ro'rn'O leite 

•late:-r,:U ;!Or~· ~l!a ,lt1,t11 ·111:10 lJUl!. 

lho 111!i~Í!a.r-1 na' ihu4, ·. 
E !vi;::·,,, :-,~,m~.-vrút,'U"'1t o.s ~·-<>· 

,,,.)=> ~-li.; !-l'd Ci1C·:i1.c t.:Ulltl'l'<"'llÔCÕ-0.':, 

cOutv. c~.Jl·,,ç,i,y,; ·~ Hi'da:-.·;tt> ·)tta.:» iJii .. 
ci~tiva:,. 

·.fr,·;,a., e ia. o con.:; d.cra,.am mortu, ·1 . Mercê de ~li .chegando encontrar~ uma·"_d?I?· r,éis,nh .. -,do ,Meµil'.\Ó Jesus: urna gra· 
1os1SSlma po11reza matenal e eSP~i0 ça excepcionalmente grande para o 

:,la.,, a,, ,01iti.<IO dá água, Bosco vai· seus hormonios ., tuaI, uma ignorancla rellgios:t. ~.em poblfo Poá~. ' · 
-toc1 ·:, ·,i. ·abdu o, ~,hos e, pu:a:t:1° e.."})eciais TA- . par, ~. viu-se logo ·a braços. ·com . C: · · · · '. , .. _ _ 
·du carna- l·xc!,rniOt1 ri1:dO; . . NAGRAN remoça a' mulher. inimigos astUt03'e perversos·· qlie ,, Qm a apio\a?ao.c,recomendaçao 

_ .Pc,r:;;;,; :;~ ~ssustaram tantot combatendd·o ·secretamérttei Procu!· ~~.flà!Or .... escr1to, .pelo Pranteado 

Aparições - Revelações - Milagres 

-::;:lv' ,Jvi,n .8'ost-0·-·1,11·oj·ctou k,1aüttu< 
a \ ·rgc1" ,rn; . sant-u(trio •Jt111l1H>su, 
em \ ú1liu~c'-', bai:·ro ~tle -~·'funu1. uul 
mOnt111it:!'\v '["<! 'llie 0 ii<'íj,dU1iS~e, O 
,.1,1oc- a ',! i,t (,:Jé,,tc e ~os.e O dt,· 
vcnsi,nu <te ~un ·pt'Ofe1;iru ,,11~terna, 

,\ \ir:;,·:u iHe sal\'On! .. · a· · rava,m <ltn.pUbJico a!lar~sé'"à êle, ·t~:~p:~I?;rr1·JdOSé fundaram OS 
E :tt;C>f« O Outro q:,1;od10. Faltava 

O ue r m esse· fazendo passar·se por .seus protegi- ·r õe ,~; .. .a .. es ºt,,Sagtado:::_' Go-
r,".ICO ie::.•r•c> 1).ira ,., ord. e:iaçãO ::á· .. · : ,·· · . ·• · ... ·. '. ' . ·. . . dóS ~arre"ando com os. frutos.· da ,,.~ ~- : }'!l.';U-', e Mar.la o hum!Jde 

' _ ., · ·· . · , · · ·· urfanaf-o ·"'A- Bosc P t o d ccrdotal._ d~ Dom !fosco; o qt,c se gratidao l>OpUlar a .qual yísa,va ·,a·, ;':Jüvir ... ·:c7"""'". . . O; ar TIO a 
90r Pe. Valentim Armas, C. -M. F. 

A exr:i,,çi\o êo ite:;rnho · gt'a:~-
ôoso'e o 1111c o llijíi Obu:,' c-0lo,sa1, 
puseram t:m rcb0\r~0~O!I0· o l,airro,. 
l'ara nf,v ,,i:cr to\1-a··i\·d,h,k _ 

deu a 5 de juuho de .1841. . • , • ,veneranda pessoa do grande,.Ben- , · · .,"':tJ3.~:- Cal;qhca. Este orfanato 
l:111 LI a, Ma:-g;Í,rida, sua mfte, ti~ A paroqma de Sta, Terez111.1a, a feitor de Poá "' ... ,.,,; ,,. luta ,r(/rt1 grande.s: dl.ficu!dades, Sl· 

nha tr~l'ado :iuma amoreira muito· rua ;;;n~eJ;1f'ro Mº;iral ~edBarros Eis o qUadr~ que oferecia Póâ:ios· nalf d\,Cruz ·e d.a proxima ·Vitoria,. 
alta, afuu··ul'l apilnhar [Olha.:5 para n.• ' ncou ~o ia ·. 

0 cor· olho" do Padre Eu tá U!ó a to r e.,e.pàrocln:ad,o pelos·Exmos. Srs, 
Os '·Hw., de seda. De re11ente, o i·ente mês,. festiva quermesse ~n1·posse.do· obre t l dis --~ª- Dra.:·VJ~nte.Melil·o·eJosé :la. R.O· 

v' Prol da.s obras da sua Matr:z. , .,_, bl • P , re ª 0 . se u, · cha 'F'.eh"i:Ta. Aq·ulno (Pr·a,.a· da s· · gr()S,{' i:ilH1o, ondc_apoiav;,., partiu-, . . uur o . . 
1
1.. . , . , e, 

se e ,·la rniu :,esad.amcute ao chão.. _ Barracas com otima lluminaç_ã0 , 1) Um ahrígo espirita ~o !~do .. 23,. flli,, ;,215)._ s~ndo :seus conselhei· 

Um volume de perto de_ 500 páginas profusamente ilustrado. 
O livro mais recente e mais completo sôbre os maravilhosos 

e empolgantes sucessos de Fátima. 

E:·a111 lrec;:1c:1tl's 'E'-> ~xcl~111açoe, 
de ; nrprcs;;-; 

l'.. não· iO: ~é·; 0 galho partido de;- dao ao pateo da Matriz, magnifico da Matriz CAtólica· .ros. _Dr,. )I~nr,,que Brito Viana, João 
pencou e (oi cuir por. citúa deia, a~>écto. 2) ·Mais. uma tesfdencia,, 'sede ~a~ist.ii- .Isnard °'. José .. Vilac. 

A~ VENDA NAS BOAS LIVRARIAS - PREÇO CR$ 15,00 

- l·,::m:o poderá t.Jom ·,tfo,co tr 

.adiante? 
- Onde achará o ·i.h,li~ico 1>ara 

e:.sa Oh.a colossd? 
- Cohrir·se-(l (!e '~h·Í,fa, l 
- Talve,. ttnha cncoutr"do .um 

tes.ouro ! 

[,ateqrfo·,ir~ r,a irou,e. A pancada. N°s dias. 6, 7, 9, 15, 16. 22, 23, oficial do centro espirita. local; ., · O>e~rito do lllàl e das tr~vas 
dei:wt1-ll1c , uina marca, ,1ue nunca 29. e 30 prosseguirá a quermesse, 3) Mais ou .menos se.Is Ig1'ejas : Odeia::~,~ ·Ubras do Bem, ~ da Luz. 
mai, ,~ a;)agou. cuio local- pode ser alca-nçado Pel0 protestantes; 8 . v0 i:',t~0 , as pOrtas do· lnferíw 

Mas, a:re;;a• d~ 'tudo i,;o, ela ,e bonde 43 e relo otiibus 41, . 4). A maioria Glas autoridad.~ .. sJistey~u,n ·uma·. verdadeira campa· 
lel'aatoa: e, c0•.1,0 .se 11ada tivesse · O dedicado. Vlgario. Re\·nio. Sr. prÔnuncíadament.e 'anticlericais; nha .. ,,~uta e coofusionlsta contra 
aco11 tt-ç··cto. foi corre1do 11limeutai' Pe. Vitor ·vicenzi. espera a cOope: 5) Um· campO ainda não traba• O,iLdQ.is .. r,ohrcs Pftdres que, alem de 
os t,ichi,1!10, que " cspcra1'am es- ração do Pov0 oatollco do bairro, Jhado pelo Catolicismo, pois sen·rto culdarem,do Orfanato. Dom Bosco, 
faímados. pt·inciPalmente dos seus paroquia~ ele .. 'Padre· Eust.aquio O prlrt1elr.o Vi· ª1;!11., d<!< fastorearem a Paroquia de 

O APOSTOLADO DO DINHEIRO 
l-~cú por certo 11n>a 1Ja:1car·. 

lo ...... 
l,,.,, i: u!na 'l<>uct11'J 1.,. urna 

temeridade J~ • ., 
E chodz:m -os cOu1i:,~tários e Os 

"palpit.c;. ... O santo ouvi·~ ludo,. ca
Ja,·a e i~ uGi[nte. 

Tcnnit!ado o .:.tcrr-0. cOloc10u~so a 
1,rimein, per;r;i com umA'·foncão sO· 
Jene, ao fim dn qu:il, 'ttirig:11do-s(•, 
ao mestsc de ôbr~ Ctt'los Ut~ziel• 
li, disse D..-'>m BôséO; 

- :\luito bem, t>r, ·,Cario:;; que-, 
i-u pagar-lhe iQg9 11 <f>rifü~ira · pres

'tação para. o ai,dameuto -tttis hal>a-
1 i1os. N ã.o sei 5e é ·,..mtito, mas ê 
.ludo O que poss110, 
· As~tm di:.:éndo, ''f>UltOtt ;a bolsa; 
~briu·a e despejou tol1Q o .co:1tcudo 
uas mãos do mestre, que esperava, 
,vê-las ci,e\,.s de ·lllO<:da. de ouro, 
E qual r~o foi 'I\ i;Ua ·lillq>rcsa e a 
estnpci«ç.:.o c!c toiloi 'OS .\pt~se11tes 
11,o verit,careui ,a quantia ·111,igniíi
c,,nte ttc o~ ·soldos·! 

Dom &s.:o riu ç<J1n · todo:; e a~ 
cttscer !Ou : 

Qt1a.,1do ,ou'.,e do $t1cedido, Dom nos, gario da focalidade, até então, <>s P ª· t~am Collia -de majg t.rês sU· 
Bo;co co:,f?:;tou: burbi~ íiUm _ins1 no trabalho de· Tenho por incontestavel que, . 

56 - Veja, mamàe, cotilO No,sa Se· A M , d ca!eqüts~o. O, Vigarjo, Padre Si- ta,ntas e tantas <:bras catolicas ve• 
nl:ora ··I! h-:ra. '. 0 dentó11iO l,cutou ti· · . esse e gfàD e, .. , .. mao Switzar, viu·se por duas vezes· getam a mingua de recursos pe 
rar-lhe.a vida, para. pri1·á-la de .bci· atacado publicamente numa das cuaniarios, isto ae . .c1eve em grande 
jar a :nlo de ,eu íilho Padre, mas A' • . ·tA . d t . t · · emjs:Soraslocais por elem:entos-·espi- Pllrte.ao fato de que as pessoas 
u:io º -:o,,seg-uiu. Qt11,. todavia. dei· Impor anc1a os ca equis ase ritas. acusadei 'de ·fntoierancia quan· _q~e l>ossw.·m r~cu,·sos .pecuniarios 
xadl,,: uma leml>ran<;a dessa t~a· . . do aPena$ cumpria 0 , s~n ·dei,er. de riao yesam devidamente a respon-

E Pe · · . 1 H . " ?abl!1dade que sua · forcuna lhes vessura, n.1arca11do-a para sempre, screve um . m1ss1onar10 aas Indias olandesas: "Quando guia, espiritual ao srpárar os· cam· 
1
mi>oe. Entretanto, se e,,t.- noéão 

Os doi. ,~ · catn:olharam, e dai a os pagãos querem mostrar o poder de uma das suas diyindades, Pos. querendo acab11,r com a con· fo~s·e mais geralmente_. dlvulSad<l, 
pou<'o o,t:1·,a,n r'ndo -gostosament~ .. representam-.na com maior numero de braços e mãos. O !( .. oló. fusão;"e os equivocos artificialmente que faclllda::l'e_ encontrariam mui· 

~eria, cair no mak raHte;!'il sr,cialls
mo. Mas nem ,p0r isto têm eles o 
ctueito de deiXar perecer, à. min• 
gua de recursos, ir.ateria!• os mais 
1ur,damentai.,, · interesses ,1a, Igre,IQ 
de ·Deus, fazen<l:o com que a dl. 
r.helro renda 1:6 p~ra eles, e julgan. 
do estultamenr.e que são verdadei-
1 os 1íoços de vi?·tn la 1,ero . sim-

. ])!e.'! fato de -..,ão ter"m dl•slpado 
rua f.ortunti · •'m t>tgias " desmandos 
de toda a es pecie. 

Ma, sc,a n1àe, a "u1amãe Mar· que tiver' grande numero de braços é considerado como· poderoso creados e cuidadosamente mantidos tas obras·que correspondem às mais 
garida''., <;uc iOra a mãe e a pro- e é mais adol'ado pelos pagãos seus adeptos. . · '. .. ' ,_ .. peJQS' pérfidos agentes do· Espiritis· urgentes necec'sidades, qver da po. 
vid,:i:ci,( ele seus protegidos, um d1« Ao invés, tambem o trabalho eficiente de um 111!ssionarió pode m~, _li:~t~s uttimos souberam levar breza deta_nl])arada, quer das almas 
cerro" ,,s pálpebras para sempre. bem mostrar-se pelo numero de catequistas que p_ossue_.· ·Eles ·são,· a su.:rm .. JStifica,-ão. at'-

0 
;..

00
. to· d'e í~mintas. de bom - alimento espi· Vou prova-lo de ·outra maneira. 

, ~ "" ,, rltuat,· quer enfim do culto, que T J ·d J Duas hora., a:,ós o falecimento ue,a, por assim dizer, os seus b;·aços C:iteltos; poi'tanto quànto··mais :tan• .bons flélllentoe cató!icoS: ·(Joclstas· precisa ter: uma magnificiencla cor· ornemos o exemp o e um or. 

• • • 

Dom Bosco sa'u de casa · acampa· to melhor e mais facilmente pode difundir o Santo Evangeiho., ,Ze!a~óras: do Apostolado, etc.). tra'. :e~!:>ondente à !!Ubllme elevação dos _ :;/~~f~1f;e.~-J a·e um:i. i:actio-emls
,;hado por uni de seus vetera:ios, e Estes catequistas são de importancia capital para o progresso de' z.erem valiosos donatiYos. ao :orfa· misterlos qúe· nele se celebram. Diarlámente, centenas. de rr.!Jha· 
foi i .(.'01,õolata, igreja predilet~ de cada uma das Missões. na~o, espirita "Batülra",. pensando . 'Desejo, pols, âo menos ria limit,r res ·de almas l!ão envcn'lnadas pe_ 
s:ia mãe, afim de ce1ebrar a Santa· tr. ata'r·.·se de uma lnstituj;.50 genu!· díssima parcela do que me é !>os. Ja disseminação de doutrinas 'anti· 
•1 · ~- 1 o o d l · A ENFERMEIRA SALVADOR A a t. • E>ivel conccrrer para este ·feli• re- t 11· 1 ia, l á •m. ,,. tssa ,;~ o rr;:, u, eterno a rn• • • • • ~ .. :mec11:tJ': .. ca olica! Mentem os esJii· ú ca o ~s. ve eu aas P" a m . •· 
milde 1;;:il

1
1 ~,- cristft, cuja ·declicaçà'J E t 1 - , l'Jtas q.uando dizem .. e afirmam que sulta<lo, ~ * • pren~a & Pcl() máu raàio. M~ltit•ll-

obsc1.1ra O :i:ih~ seínore aLvia<lo 110 · n re os cientes que se apresentavam em nosso Dispensaria, en ha . cani..se indef1nlàamonte os recursos 
· conta uma Irmã Mlssio. naria, notava-se, havia v~ar1·os d1'as um 111du' · can:im . m as crianças· ·para 0 · Todos conhecem a parabo!a do., pelos ·quais omal se alastra.e atl'aí 111"1·0 de tanta' s nreoc· 1iparo-e,. ' Centro de C tec· e t · t J t n d s t E 

' ' ' • que trazia em·seu pescoço um colar de grossas· contas de madeira. · · · ·a ismo· ª 011c0 10 • ª en os, · arra •.i no an ° van· para os vortleee da lmpledade e da 
- E ag,on '-- disse elt a Nossa p bi f t d . 1 . cal. pe)o contrario· toda·s as pobi·e·s udho, Uin homem rico fci fazer c·,,i·rupçll.o a• a',ma.• ,.,,m·,das n~1

0 erce a-se em sua ron e, espa uas e no peito l nhas brancas,· · '· ·· · · · · · - · " ~ ·' • ,., Sen!-iOra, a:,t~, de .deixar o ,antuá- criançqs ·que 11 e cae - Ulí)a viagem, e · deixou dlstribUld!:I p · s ,. d N S""' se lior 
- u , . traçad.as horizontalmente, distintivo. da ssita de Siva, a que· d. · "·· ·, · 1 s . ·m n:is ma0s, .:ntre 

08 
~us servos uma 'Certa. r~c,cso , an.,ue e · o. v n rio, - , 01 Gere-:, Ou?1.1ar · o !usar per•.··encla. .. - . · . . . _ . . . . . esd._e Si:!do, são cl~seduc~c,1as na· s . Je.sl¼ Cristo. 

· N - · " d t Qilunti<t que deveriam. Jazer re .. -- ,., · ,·e ·'-'·,.,,_,111,· e· ··q·•· · i,,,. .. _ Yi.z,o, • ão po;;o J)r,;:~cmd:r ~e uma · b · · esas =~--s heres·ras º··pi'rlt • ro· t·· "ei·t1·•~ 
61

·m l''" , 
-

n
ªc. • 'F'~"" , ' u•. ·••~ " Conv1rin sa er, no .entanto, que o br?,hm&nismo; religião t,re· · """"' ', . a., · n es der. A .um ·.cH:u. lrês ,te.lentos a ou.-· ~• ,~--~" · P -

0
m~n.e · no 6e· 

e: 1 o p , .. , a' ·c·111 ,r·r·',·· o d1·- mãe, ·nesta tnÍ!:ha "ra' 11ct"e 1·a· rn•.'lia. d t I .. · · ·-"e -ln•• ... -1,,;+o·• co··rfe'o· · · ,:,, ~-1.,· · ' · · ·· ,f · f' ·1· t ""'lnt
6

• a··oua~i (?) to+a11·,.~,. 
.. ~n 

1 

ra """'' . n n. /"r . "' ... qlt\inan e;na· nc..ia;.admite duas. grandes,,Seltas entre as qüafase· ,.··p"-,a·;l::...~-.... '"~ .. -•. ,.~pe:•_ª.º " .. '.·. J ..... s.·_.·ª.·· ... v: ~."' ·. -.,.s,:_; .. ,Í..·.'-!. tro .,01.s, e,· ll'.!;i men e,·a.mai.s OU- ,.." u, • º • · :· • '-<~.,e dOS .. :1~itu r:>.~a ,.·,ua itlt'lj.11 F quem ser~ essa ínae s·enão vós:, .. · Ustrfbuem·r,s çreilt.,-· d Si a . n . 111 .. d,._., ti' . d' 11. 1 .. , ,, , • ...,,,. • ..., .,,,- tro"·d.e ü, .. ,um. P. e regrfl1:!t:lo·_cta· via, jornai.s. "ileutrosº .cos,_i.lil1n .pul>li· 
· l:..-,~,o i,:c i,'.t.,:, A 'lRf~f.1, !h-:' (,ia ria fa vos .,:O;ifíç t<idOs Os meus filhas.. horlzbntais::f~itas Jtt:;.ra; tilz~:ciia-~~,rJ~b~~;.lv~:.a;os pv~~= ' >1')W,d~ "á\. 1náqu!H~çfiêg ésp(rit~s\ gero,. cha1mrn ª· contas .03 servos. Os car a,·tlg.os, not!Cl.1'1 . a:rnnciou ou 
.A:i:-:il:~(iO,E. Ci'.•lCü41iajs '(fo lltll uii·. Veb: sc!irc a· vida C as almas dê· tlcâis sobr:. a·.J.ronte,· JJ0 .. 1' sinal cara:cte_r.ist_!co. Po~ to1nou·s.e Um ce:'.!t~o de lamen'. clOis·prlrnel.rC'S · haviam lerto r<:U· ;fotografias nocivos às almas. Se-

. · · !cs, 'D •. t!Cê., e:: sem.,;;-~. " · · ·• · tav·el con'Usã ·s , 't 1 E' . der o deposi~o; a1ire-sen1ando i.:m .gHndo um · calc;1lo . ehborauo por l!if,o de. ii,;,,, ·e i.~<>s,a Seiihora pa-· - ' Acónteceu. ceita manhil., continua a Mrssionaria, que uma· 1ndú, · - :·, ' o· e pm ua · mais,· lucro p·roporciQnal à ·.quantia que técnicos, .. qUe.lquer j~rn:?.l .é· lido por 
,.,,,1 tudo .:o;:u grl!ll(;k;; :e ·coutiuuos K.;:;;;,. um âto ·dC aba

ndono total t.razendo seu Xilhinho enfermo. encontrou-se ao lado do ·.discípulo quo necessario · acabar com es'ta lhes· fora c<>nfia:.la, e p,Jí·a ainhC$ 
0 

uma media d~ quatro ldtotes, As-
ll!ikgre,, t.::,to.que·tlon:·Bosco co,· occl-:cr:a ,:r tfo bem a,eito .:o c~u. de Siva, na fileirn de Jié\cientes a esperarem sua vez de·consulta, CJ)llf~~5.<, e P0r isso ·nvlsamOs .os senhor d~stir.ou exceleni<1s re • .s:im, sempr& QUe um jornal saí com 
tt:ma1·:i ti',en :!;otia ·a 1ii

st
6ria das obras e d:t 5 O sisudo Yizinl10 recebeu a pobre mulher com olhures desúenhosos liÇ>S~_os·· Gatólios lnc1rntos que - em compen,;as, o terceiro linlitoti-se a um ar.~o contra a rP.:1glão. desde 

- Cad.: tijolc, cesta 'igreja rcpre~. fundações sà'.esianas foi apenas um e carregados de asco. · · c0JJ:eic.a,cia - lhes é vedado cola• enterrar. o tale11to recebl~o .. Não o ou.,. ele tenha mna tlràge:n de .... 
1~1ila u:ca g:a;:a lk ;1.f a ria Sautis• longo poema composto por um dti- . sem duvida, tinha por certo que dariaínos O bat.ismo a ér-ian..: ~ºf.!Jl:''om o nefando mal do •spi· ga~tou, 1lão o i;uardou \evianamentc EO.ooo exe1t'.:i,!ares dlarbs, que é a 

To 'º Do B J\1 · A ·t · ,. · d te q•·1 os lnctro-es dele se media de nossos_ 0 randes .dlar.ios aima! p. at:, r; m osco e ana u- cinha; era o que, de maneira alguma, agradava ao fanatico pagão. r1 i5lllO,quaJq1rer que seja a·.forma e 0 sor ,e " . . . ~ão 200.000.pessoas"quo vão te .. ªm 
'1 .,. 1 • d · · · 1 f · d xiliadora. O ho.me111 de D"ttS 1·ra'·a-' p t t · n sob · u 1 •- · apoderass~. Pelo . contrarl.o_ • ~ 
" as a a •,:e;: oa -e

1

m1c1a · o, a e , u ~ · ara que rouxe es e menmo t - perguntou rispidamente. a :q a O me.,.,,.o se apresentar, guardou 
O 

com sumo cuidado, afim mãn,; um alimento csplritUal coÍ1· 
·.'..lrnmar o s .. :11:;ário ·de "Maria Au· Ih ará; m;,s, por deiras dêle, na pe- - Vá ao templo da montanha, prometa ao deus Siva boa o.fe- ·e q~e.\,-:., em vez de favorecer a <ie 

O 
restituir a.::i amo. Mas. ne-. 'trarlo ooo !nt,'t'essés de ~uas almas. 

. :iili:;,ctora ... .._ÇJi:ando cm H0S Dom tiumbra, em cada curva do caminho renda: alem disso recite todos os dias 200 "mantrams" (orações) e ·mstitUição espirita "BatUira" de ~ligentc, preguiçaso, inepto, não Em outros termos quando o jornal 
'.·l:losco ap,ese::tou -a·,f)fanta · para a perceb·e·se un; peí1samento, uma terá a saude do filho. ingloria .exlstencia durante 8 'anos·, soube fazet·er render dinheiro que ""ª! d:a rotativa e se apreste a ser 

aprovação ,fa Preít,tunl, o enge· i:isp:ração, tt"lia mão sObrehumai,a; Quis dar uma li~ão ao egoísta personagem; sem mais, intervim, passe!Íl · em verdadeira Cai·idade a lhe era entregue. P.or isto, quando Glstribuido peJa cidade e pelo Es· 
'!lhe m·chc:e..,,:e;,-ou-sc ·tcrminanie· a da Virgem carii,hosa, pastora \·i- -Interrompendo-o secam-ente: proteger ·.o Orfanato· Católico Dom o amo régresoou, cem uma natura. tado inteiro, dá.se exatamente a 

gila,:te e forte, colocada nessa ma· _ Diga-me, senhor, para que veiu aqui? Bi>s.co ..•. de t.-.rês meses de ex. i'stenci·a !idade um tanto desplicente, o ser- mesma coisa do que se am exerci-. 
mente, 2" Ih t!tulu o taJento E o amo rio de 200.000 pregadores que fe-- .E,,e :10::10 de'-l.faria 7\.uxilia- nliã de " de n,oyembro de 1850 á - Para receber remed1cs! oficial ~ com 9 lnternad<>s, Infor- vo ~ rei; · · 

t t d · , 0 fulminou com uma. severa ccn- 1am em faYor da Igreja. i:rora - \füs·c êle - 1,ão é popular, es ª · e sct1 imenso reba.nho. - Pois bem! Ja que Jhe não bastam os "mantrams" e os sa- mações e donatjvos só com O Revino <ienaçào. . Reciprccamente, .o bom jorna1 
é jnoport~t~o e, .-.len1 dis. 0 ... chei· E "mamic lllargarída"? ... Ha- crificlos à sua divindade sem provar nossos medicamentos, deixe Sr. Padre Simão Switzar, Vigário ••e r~de rPpr~ntar um es:erc\to dla: 
ra muito a beatice·.;.1Ei11•5ama. não v:a iá certo tempo que ela falece· tambem que esta mulher tenha os mesmos direitos! de Poâ (E.F.C.B.) N1 com o E,o:no os pç,uquisslmos ricos que estive· rio de 200.000 pregadores que fal· 
é apropriado para a ,,10H~ época, ra, mas Dom B0sco se lembrava ··O devoto nao quis replicar. Crelo, porem, que minha lição não Sr,,.:~· Ylcehfo Me]ilo, Praça da ram lendo o artigo não se iludam tam em favor da Igreja. 

· - Pois be:11 - respondeu Dom sempre f'.e sua progenitora com vi- tenha logrado faze-lo mudar de sentimentos. Sé.{-23;:}sala 215., sobre O sentido <la pa1.wra "talen. A' vista disto, pergunta_se: por-
JJosco _ ,e a dificulda'dc está no n s:cc1adc e emoção. Cm dia, tor· :.;' ,;'& 1 to". T.alento não significa. a!. como quo temOs tantos jornais que não 

· ' -~ - '"' i:.liáe a propria narração indica á •ão catolicOs. e temos 'tão imucos tituJo, podemos el1rnir.á~to. · nou a ve· ª numa 1·isão fugaz mas ''k evidencia, quall\l,ades- intelectuais Ctltolicos? Com que dlnhe1ro ~e all: 
- E que outro notne dúá á ·igre- co:,so!::tdora: ela se apresentou sor· 1 d._ 1 D• ou ertistlcas. Significa dlpheiro. menta os jornais que não são, cato-

·;a? - pcrgunto;.i afoito o .e:ig~11hei• ridente .. ; ~le l!:e perg-u111ou: ' ,n·., J.Sp· e,n·s. ·8V·e ·.·P ·a .. ·.r·a 1r·e··to·re· s e "Talento" era nome, que, se dava licos? Com dinheiro de catolicos. 
ro. O:;· 01 fa.r::ae, a senho,·a por ·· '· · · : · · _ · · 

11 
uma moeda antiga, e o Salvador, porque não florescem os· jcfnals 

- Cabe a mi:n esro!lti:-lo - re- aqc:i: ! · · · empregando a, paJavro., referiu-se eatolicos? Por falta de dinheiro. 
'! º •- - t' · te 1·nh ·iro tntregue Onde es.tá o dinheiro dos catollcos?' .'trucon o S .. t:to. - Por ora-oão me "as, ,,:,ac. t:ao e, a mcrta? c1iretamen ao O e . . 

· · S · ' relo s.ehhor a, seus servos. E' esta Nas mães dos jornais . não catol!-. icorre nenhu:11. Deixemo~ •isto pa· - :n;, es.0:1 morta rcspon- b D• . CC a intervret~ção unanime de todcs cos, nos ba,ncos, ou n.o clessieo "pé 

ra'mais tacde; terei asiilll ·mais li· déu 'ª m;ie. mas ,·i,O! me·. m· fOS' de· . .. 1reto.·r.1ºa·s ". ·.··Ã ··•.·• ·.'... . · • M .. M·._ c>S exegeta:s do Evangelho, e ne· de meia" E' estaª crua e <loloro· "berclade para €SCO,hcr o 11ome, que - Ser•te-sc fe:'z: lfl:: r.hum subterfugio podera caber a sa reallüaãe. 
depois. a seél te'.T!pO, lhe ,erá comu- - Fe!ic;ss:ma ! eite proposlto. .. ., .. 

J. G. GOMES 
te ,generosas para fazer um jornal 
catoJ!co, que pondo em rnão-t dt 
milhares de leitores, jornais QU. 
nada .. contem de n.oclv0 às al~ 
por isto mesmo contribuem· efl~
mente para evitar que os jow 
máus vão· ter a, estas PeS90aS, . 
constituam para elas uma oca.s!ã 
proxima de pecado. 

Porque este~ milhares de a.Jmaw 
não tem este melo di, satvaçlof. 
Porquu lnumeros .ricos não l:fão. tã4 
generosos · quanto deveriam ser. O 
Precioso Sangue de Nosso senhof 
JesUs ·Cristo não é O:Proveitado i>e· 
las almas, as deres, os gemid.oa ot 
tormentos do salvador para el~ 119 
.perdem, porque muitos ricos enco, 
lhem avaramente suas mãos •. 

· Como se eompreellde bem, depof4 
dlsto, a lamentação da,· Eeerlturat 
" Qualis utlll tas a. sanguine meo ., e 
Qual a utlli<iade de Meu Sangue, 
pede ttxcJamar o Salva,dor pa.~ 
tantas almas que . continUarri a, q 
perder? 

No dia do julzo finai, ti.Ido- 1st.~ 
virá à tona .. E ca<la um d.e llP8, ·elJi: 
lugar.de se excusar pregtliço5amen,_ 
te. CClll 01:l mil 9 um ·J;)eqUenOll,·,-P~-· .. 
textos., com. que. narcotIZamos n~. ,.~ · 
sa ·eonsc!encla, deve .formular:·~,,·!·· 
seu proPrio ·nso a ilegulnte'·petgUll<' 
ta · P,xp1Jclta: 

''Poi·que não auxilio eu . o Jornaf 
catollco? A razão que tenho par( 
isto, eu a. · repetirei desembaraça.., 
danie.11 te a Deus N'.os.so . Senhor1 
11uam10 no dia do juizo final dl8i 
tremendo de caJ"mldade e de mi* 
ria para as almas más. Ele me cha., 
l?lal' àe contas?" 

txempllflquemos. Se eu dis~er ·a., 
Noss0 senhor ne5se dia que eu nãlf . 
de! meu dinheiro para. o j.ornal O&::.· 
tolica,. porque tinha. receio de qut 
o jornal feito com o concurs<> di 
meu dinheir.o não foSlle nem "° 
moderno, nemtão tão a.traente qua.n• 
to eu desejaria No~so senhor pode. 
rã me · objetar que melhor ·seria 
Um jornal catollco . técnicamente 
imperfeito, do que a ausencl;i tota.] 
cio qtiBJquer jornal catol!co. N~ 
ti,.caso o que ·reePonderei eu? Con 
tlnuarel tão à vontade quanto es 
tou agora? 

se e!J d!sser a Nosso Senhor qu~ 
minha fortuna não seria suplclen~ 
1:are fazer o Jornal tcdo, e que, não 
trni:lo ·a certeza de que óutros tam• 
bem nlo contribuiriam, julgilel qua 
não deveria esbanjar meu dlnhel. 
ro, Noss0 Senhor bem me: poderá 
r,spender que eu era tão rico qm, 
os 20 .ou 30 · contos que dever!" 
dar aó jornal • catolleo <1,bsoluta.· 
mente não me fariam falta real. 
Assim, me1ho1; seria que eu tlve.saà 11ié_adO. - f\O cé-1? Pen.."'° que não seria dificil. para 

- Ma, o s~- está tramando algu· - ?{o tb. apes:.r de ter passaclo· qualquer: pessoa Possuidora 'de d!-
ma co;,"'··- prla, cltamas do Purgatório. ·''º ( ·e·der M. ar· 1·-a,.·o·· .. · .·o: ,, r.heiro refletir Um Pouco sobre·ª l

J ~ m .. ;to do " · · · ,º.·ali'ente anaJog1·a que se encontra - N,10 há trama flenhuma aqui, - 1 ~ • ... 3 , i:ossos rapazes ~ · . 
O c: 1., ,_1,. 0 q·:e•. a•,rovar o·titttlo, e no Paraíso? ,·" entre sua prop'ria ti!tu.ação, e a dos 

Levemos mais adiante a medita· cumPddo meu dever, fazendo ~
ção Ela é severa más exatamente c~ír 1<obre as outras pessorui qua 
p0r Isto. é futurooa. tambem d<iVeS66m concorrer Q pl&• 

Diz a 'doutrina da Igreja que é. ln· 11a responsabilidade de sua Omissão, 
f~livel que N-os.so senhor Jesus . o qu9 responderei eu? - - - " 1r· · PUBLICADO SOB A DIREÇAO DO PE. WALTER MARlAUX servos da parabola a quem .deu 

1,ão ó aprovará. Ea 'Quero dar ês,e - · ª• e m,1Jlos, · · · · Deus dinheiro i:ara fazer render. 
llbme á minh;i ;greja e o \farei. As- E c:to:i é;ver;o,, S. J., E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS ''QUE AR~ Servos, os rlcoJ' deste mundo o 
,im. fanto eu como· 0 ,r, ·ficaremos - E. 0 _q,1e se goz:i lá em cima? CAM COM RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO MARlANO. são como os dá parabola, porque 
Jatisf<'itos, porque cada ·um de nós 1 - \· oc~ pede·mc O impossh·el, tcdos nós ·somos sei-vos de Deus, e 
lgirá <lc acii,dO com os ,eus dese- ;,orcgte e 0"; s_: goza lá hu:1ca _ni,~- * n,enos do que ieto, porque o ·amo 
'fos. guem pocl~; .. c:,zc-1o nem cxprnu,- d~mina' seus ~ervos corno i:atrão 

b,. 't ·1 lo mas Deus é para_· nós multo mafs O hom<'rn cs vçou·con t'afe1 o· um · . . • . t j~ 
... Reoâ•,t·"amc Ob e d · ,. 'º L d M · co que um simples pa rão, .. que Jlórriso hem a:narelo. ·uOnt Bosco J : '·: " ','. :lLC C nu·s e uma . '· ; .-. er .. · •. ' - ' .· ,, .é nosso Ci:'lador. 

"niu alegre e vitorioso. 't O t~mplo ~z cte · rnexp,;cavel beleza e Csplen• · . -a i_'9-·J:a .. no ' _ Dinheiro emprestado eles o tém 
·,e,,011 o'no,,,·c ,lc '".aria 'A11viliado- ,.or, e des~paceceu·na harmonia de •• t to 

· ~ ,u A • JlOr certo pois que, Se peran e • ta. um ca,1co da_cc:1tcuas de vozes an- CONQUISTOU EM POUCOS MESES A ESTIMA· E'CONFIANÇ;\ cios cs homens os donos le~lti~os 
E ·a Sohe•ana Rainha •tihha auxi· gé!icas. dize ndo: DOS 'CHEFES MARIANOS EM TODO O BRA,S:IL, · é.o dmhelr, segundo toda a. Justiça, 

1'iarlo ,c·mprc visivelme::ite o ·am;go :- João, e,r~:-0-o para flcarmos' são .eles, perante Deus, que é sobe-
«lo- j,,,·>'•1,, cOmo a ·.saia virtnosa nnic'os J)«ra 3~:r:p•·é, • r•no--se-nhor de todas. es coisas os 
,111 , •. r.:,s u'.na ,-prova 'dessa dupia _ Contar.d0 a seu;_ filhos ·esta ,·1- * ricos nã-o são. s~não meros preSta. 
· .. roterão. ~ªº·, Do,n Rosco f1ca\·a como q11e m!Etas em cujas· roãOJS: neu~ devo· 
., ' t , 0 sitou -a tortuna, mas da quas1 contl· São _To;c.::, tosco,· cm·ccerta ocasião a:rcr•a õ;,o e a::tt ava sempre rcre- ,, . . o.- L, -1· ··d·· .·e· . r M . . .. . ' . . ,, nua Ele a póder diepor como en-
~e 1wrp~"ª''ª para vo11.ar 'á sua .fa- t

rnd0
:0 , •.. ·e . 1 s· , e .· . ar1:a_ .. 'DO · t<'nélet. 

Fram o, ,1iti111n~ dias·'de anlas. O vOcts tam ,?tl, ª verao. se formos DA' ORIENTAÇAO SEGURA E ABUNDANTE · MATERIA 'PARA_ oue receberám -dinheiro emprestado 
. mi!in paca o per,orlo das ·férias,! -;: ,L _,~e; ú ve: a. 1111 

·'" Assim, tambem eles são servos 

tempo e,ta,·n drnvoso, e Bosco, it toéos pccsc,·era!ltês no serviço· ?º '.I'ODOS OS SETORES DA VIDA MARIANA. é que d·evem fazer render. f:- nsi:t e\~ -dc.i-1nitór:o, -obs·erv·ava o SenhO:- ! Po;tar:to: _coragen1, a!e-gna, :;-:~··. 
réu amcarado.r, ·enquanto os com· e ~a'.h e,• :,~-::do,! 

CDnSélhns sôhre a Sífilis 
A Sífilis é uma· doença contagiosa, funesta para a pro~ 

pria pessoa, para a familia e para a raça, pois po~e causar 
terríveis enfermidades: Tumores nos ossos-, Reumatismo com 
seu cortejo de dores cruciantes. Supurnç:lo dos olhos e ouvi
dos, Ulceras na garganta e céu da l:,oca, Deformações dos 
ossos dos braços e pernas, Feridas rebeldes, etc, Para· o 
tratamento eficaz de todos essef males i indica(o o uso do 

.:~~f(!nonae4 
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Admit-amos que um Pai dê a um 
filho uma, parc~liJ.., de sua fortuna, 
i::ara que e! ~utilize'. O Pai não re
nunciou à pr.opriedade aos ben9 
que entregou ao filho. Reserva pa· 
ra si o dfrelto dá cs• reclamar qu-an. 
óo melhor entender .. Seu p,:oPosito, 
fazendo o emprestimo, foi apenas o 
de, oclo,,'indo oon'/le.nlentemente 
sens haveres aiudat' tambem seu 
filho, Assim, entra nas intenções 
amorosas do P,.i que o filho use em 
seu. proprio pr.oveito. a fortUna. se 
bem que com · sabia modera<;:ão. 
Mas não pode em permitir que, 
nesse uso o filho se e-Xeeda d'e . t~ 1 
maneira que ·se recuse a auxiliar 
o Paf em snas neceasdadell ou que 

· dutn.ta o patrimonio que . lhe foi 
ccnfia·do. 

E' exatamente esta a situação 
dos homenS' · Í:lcos, a quem neus na 
SUa Pt:OVidencia conceda a vamu-

Cristo remiu todoo os homens, e E se eu disser a Nosso Senhor que 
1,ão apenas alguns, e que :E[Je teria apliquei tod'Q o. meu dinheiro ent 
sofrido tudo quanto sofreu, e final- aliviar mlserlas flsicas, como li 
mente morrido ne Cruz ainda que doença, e. NOs.so Senhor. ré_compen. 
fosse simplesmente para salvar uma sande me· embora por isto, me apon• 
só. das aim..:.s perdidas pelo pecado tar, entre os demonlos, aiguns doen
em outros termos, ainda que hou· tes que eu socorri e que· ali s& en. 
vesse uma so alma perdida, e es,:e ·CObtram por toda a eternidade, p.or· 
alma, fosse a de menos lntellgen- que se afa.staram de Deus em con, 
te dos. homens jamais existentes. sequencia ão Jeltura de um máU'jor~ 
Noos.o Senhor Jesus Cristo teria n.il, o que respond·erel eu? , 
dado por bem empregada toda a 
Su,a paixão, simplesmente pelo fa· 
to de salvar tal alma. 

Assim. o Preço de uma alma e o 
prece> do precioso Sangue de Nos· 
so senhor JesUs Cristo. · , 

Isto posto, é incontestavel que 
nli!hares de almas podériam ser sal
vas, te t!vessemos pessoas bastan. 

.... 
Com estas perguntas;. termina ·• 

artigo. Gada leitor · o continue com 
o Íntimo <lo seu coraçá-0 medltan'
do estas salutares verdades. O final 
deste artig.o 'não é no panel: é nas 
consclencias, à !Uz do olhar . pene-. 
trante de Deus, Nosso Senhor. . 
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Onibu.s dialiamen.te de hora em hora entre São Paul9-Santos 

:;.pl'Lvado pela. 8aude Publica, como a1.imar no tratamen., 
to da Sifilis por·perfe!ta tolerancla e aito valor depurativo, 
Experimente e se convença por si memz;,,J ~e seus· benefi• 

NUMERO$ A'l'RASAD~., 

' . .J)ole'10. SãO. ~ie. - Avenida Paulista n,G 2,3:M ·-. Sio ,.PautQ' 
ra de- po~ulr, abuud··lntP.S- haveres . 

A SAN'fOS. ,,,,' - :, ,s. PAtJLO. 

cos resultados. · · , 
· materiais, Ji'odem .,!es {az~r · t'enuer . . _ 
para· si :a; ii>rtun9., utm~,i1ld!l·ee. se j 8111 do Cvmércln N,0 :·33 ,., ' 'wli Mauá· N.• 670 
bem qUe cem temper~nca na. sa.t!Sfa- · Fone: ·t-'17'1 . FÓne 4-3676 , 
tlio de SUM ll!lce.:>sl&.ctes, Nega.lo íCXXIXIXIXOIIIIXIUIXXXiOIOXXXXlXJUIXX UX O;'b;M 
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Sio P~td&, lide- seteml>r .. de !9.t§. :<J.E G I O N·A lt te· __ , 

s. 
18 DE SETEl.\IBR() • !oi mal$ dedicado, ao dl~ Mestre M M • d ,, • · ·p · ·· .. (por !nf'erme<lio de.~ &u: · ·t;., 

·10-m .. -a·z· de y 1• 1anova :5:1:1~l~e21J:~:lrt~i- ensagen·s arra,nas- os utlmos., ap·.·as:·E::.(;:(t~~~ .. RA~r~:\;! 
.- · , _ , · f'imto, Pf~u ·Mateus .. junto com ·nos meses d~ maio. 11ara. $Upl!car 

. .Ofl. outr0c- .-\posto~. o santo Evan· Frei Mansueto Kohnen o F M dn Rainha.,da Paz a Pacl:t1cação do 
·gelho. nll8: llrGvlncras A11 .~t!na-. ' -. • -• • genero human:o, o atlltl-1 Papa deu 

Um cio.s 1Í,uores Sant<'a, QUit, canont~~1 t~u:wJ um bem enor- co113t.$llte receio de não mi>:cecér- o e cmno- ·. o& ctemali,. AI>Ost0loa. Jttl~ Os ultimos dias 'do m&-s de maio com edlf!caçlio, conc~re,· .gr,mde Pa social o ctla-denia de Senhcra. ao mundo a. formula mais bela. d~ 
))ec;s deu i. tsreja, ,numa. epoea em lne !'ff& oa fi-e!,-, e- o clerc.. Por. to- Wadó' ~e Deus • de não. poder ~-l'e' f.ellz, em, l)oder IIOfrer injuria trou1teram-no~ um vallosi,ssüno do- 1'.unrero de fle-1 0 ,i:iar>t receberem a !'lo X ofertou e coroou a Vlrgem· consagração· ao córaç;;ô matem~ 
qne a3 here~a-; ltMl-!s te!l'.,i.Ve!:$ le- da a part~ Uf!.~· v±ess& o santo ar· .sub,,t,ttir ·no dia do .grande jul&a- por amor do nome d~ JesUli. -·Fo1. cumento re-!ígtoi,o cultural e. inte-.. ~&&;ad~. comunh"º· JS' rara; a; Ca!<t, Míie com a coroa. de ta. estrel~ pa.· de Maria. O Jubileu <1e NOSl<u -Se· 
nnt:::1 :im a Cab~ÇIQ. --(ol eem dUvlda ceb!spo, 1>elo ·exemP!G & palavl'as mento. D!arlamentq .orava . })OOln· S. Mateus entre 08 Apootol~ O !ectual. -.Ail:Sú!!iamen~&- ~o, .• o~à& nao sa- encont~ mµa. iínllflem ra hcme!l&gear a Sennora do :Mun- nhora de Futima trouxe urna men· 
J:;. T<•m~z cfo Vlll.lnova. C~stllhii animava o~ su.Hws ao r::el cumPii- - do "- 0&!1., que llvrll&!e a;· Jgr&ja llirimelro que eecreveu um relato· J)()IS fui ·lnUlto tentpo !era ~huncia- · .ou eflgje da S3Jntisl!\\na V!J;gem sob- c!o. . · sagem mariana do papa cm un
é st1a terra. crtc:te na.•ceu em H88. mento d•~ 0hrlga.·çl,~s. Jnumeras iium ministro t.ão indigno, como·se , rio da viela 8 morte de Jesus Crls- do, f<>t·ma e,;te d~umento que Se-- <'!!ta inve()BJçáo_ e, "~· mwor parte sua encic!lca. "Ad dlem illum-" gua 111sltann, que culmina na be!!.s-
o sangue ncbre d'e vlttuo,os pai!f. f<>tit.m a-•· conv-ersões- que ee rettis- íU]gava. · to, ditnifo a este l!vr.o · 0 titulo de- intitula . "Men:eeft-111, Martalllla dOS' 'd-elas_ ressoam. diarfamente, _ar~ im~rtan~ documento marlf!lllo: sima formula. de 0raç:t0 e consagre.· 
nJo ro: d;,smenUdo pelo IUho. Mo- traram i!> fJ°'"oa,;ôe11 fnti!f1•ai!- aben· Por uma gL·a~a especial, (jU<!' "El-'l3l'l3;elho" que sfgnifica.: -"boa Ult!mo& Pap~.". o, d'eckn:o qua;rto, e; louvores. oure r-e.c.1t:a seu ofltio eiwoe e explica, ao- mesmo r.,,.moó ção do inundo intelro a Virgo Ma· 
de los das \,;rt.udes cristã... ·bem Ç-Ost·am 11 -rn··m~rl,i, d,o santo Pas- I)(<u, lhe Nneedera. ,teve T<>mllZ nova"· Este- Evange.!ho era. escrito . dtim? volume de n0&a Coleção, (pag_. 17), , • se~ lema: restaura:r tudo em crlB' ter. et Domina. · 
udo- implant-2.'ram ,nq oora,çã:o de ·ter, pol' t,r!a,· co,idm:ido de novo- conhoolrmmto 1n·evlo da morte. em slro·Cal<laico. para O uso dos. "Preli!'DCa". Foi a tradutora, eo- _ Lemas; eom grand7 ~oçao a to. Isto é, porem, !ml)l'at.icavel em Estas rnerrsagcns marianas dos ·ul· 
'To-ma2 o Bmo:· de l)ellS e do pi'OXi- ao camillh""-"* yil:-tuda ~ l!aI\tHa· Acomet1,;l'o em 27 dê Agosto de- gl':i,- ;primeiros cr!ittii,os da Palestina. men~1·ista' e comPlladora, a Reve-- ,d,:,cumentação da defini~- do dog- o IU!vento e a-UXilto d-~ Vire:em,~ da tlmos Papas são de uma atunlida· 
mo. e com grande sattsfaçlio puct.t- de. A victG ,;::i,rtk.11111,1• de S, Tomaz -ve_doenc;a,, tratou logo de se, prepa- r-oo. Clemente de Aleicandrla dia. rendlJ,,Irmã Maria Inecia da Con· ma. da Imaculadl\, Conce1ça.o, na Co·Redentora. e da sumo-Saeei·do· de e um::t PRESEi'{ÇA indiscutivels. 
1am con-;tatar o desenvorvlmento ainda a·sp-0>ls da elevação à dlgni~ r,,1· para a. !(1"8nde viagem. Fez con '!Ue S. M~taus era um homem de sregação ds Santa ·catarina que ~e manhã luminora do dia 9 de de- tiz~ Marie. Pois. ela é cepols d:e -
-da boa i~dol(l do ·filho, no qual dad"e- e~co113'l. fo; " de Um· sim- · fis,:ão geral ~ recebeu os santos sa- morttficação e penitencia e allmen· est~. dlsJlngulnc!o por sua i~teligen· l"embr.o d& 1854. anunciando na Cristo, 0 aug,ustlasimo- · fullda· · Pois, apres~ntam·nos aspectos ~s
vi«m de2abroçha1· as mats bl'las. es. pltll!t frade. Tinhà l'Ol.· lema: "O -erame11tos. · tllva-se- só de her"'~s, ralze e fru· ela;' fuvulgar e sua gránde cultura ~asi!Jc_a de S. Pedro. na presença .mento da fé de todos os. secu!os" s~nciais e •spcranças novas· para 
u:e,·ançat>. GUe deve d1,t!ngtú um Bispo l!áo Tres dias antes de se despedir : taa ... Sofreu n;aus tr.atos na,º cidaàe no ·1111l1-1l concurso da Universidade <l_C' muitos antlstlt~e e enorme mul- Para melhor enaltecer a grnn~- Uma Profunda e v•rdadoira. regime-

1vruito criança ainda, tinha o a-s v:rt~es. e h()as obras. não. po· é'<>de mundo, mandou que lhe trou· · de- Mlrmene. • , do A-i•'. ·Ma.1 0 'Importante porem é t 1,tllo d<! fieis que "declaramos, de dignidade e realld'ade da "Do· ra.,uo e r.ecristianização da hur.na· 
maior prüzel7 em •-epa,t:r o- !>&O rem. i-,ci, moúl!fa:tlo •. roupas. -firia:s, . xesEem cs bens que alnd'a nossuía e · Os ,pag:!>oa ial'ranOll.ram lhe . 09. seu e1itranhado amor e veneração a pr'onunci.amos e definimos, Pela mina" do Mundo,. Pio x procura 4 nidade. Elas uos manifestam 0 
com os pobres que vinham pedir n:ntuosos edif:ci<>u numerosa. cria- ordenou que tudo fo.sse dado aos- po·- <:'lhos e'. Preso com allrem-as, J:.'fi>;ê- Virtl'eti1 Mar!a. , ., , autorida-de 11e Nozso Senho,· Jesus Pala~ra do0 Padr-es e Doutores àa amago de Maria, sua atitude e oua 
t,smoI2.~. Certa vcll tirou o Pale- dailem me-sa, O:,'liJ>al',a., etc". Com brez. N'i vesPera. da. morta saben- rou no carce1•e -o dla em que tl'évla . Reu,n.iram-sé ''ileat.e volume. pela Cristo, doa Bemaventura<l'.ls Aposto· IgreJa: unidos a Cristo. -q11e como vlda á viste.. do Deus Trino. Tam• 
t-0t. para d::.-lo a um menino. D"· maior- e..ci;u,n1!0, .:bserVlJ;va as leis do aue havia. ainda um reato de· di.- · ~e;_ -rifi~o aos deu•es, PbI' oca- 1Jrlmelra vez em .:vern~culo, toios }os S. Pe-Jro e S: Paulo e pela rios- afirma o ApOstcio. "lhe somos-
'hre. A' repreensll.o Que lhe [OI da- · de Jejum, r,_ti,,1 ,ó da Igreja; como da · nhelto, diss. à.e oes~as que se · ,;,,ao de gra11de- festa idolatrá'. or. dobtuncntos, cartus encicllc% e sa que a . doutrina que ensina, qUe me1;1:broa elo corpo. da C:i.rne e 08 _ bem Para nossos dias ela tem a 
,õ:a. resr,ondeu: .... Coitado, ele pre· Ot·d·en:1, Além d·~to castigava: o, 'llchavam ,perto; "ConJur,o·"°:J_ am, . Det1.s porem. não ab;indcnóll .seu outrasi letras marf11;Il;!.s dos-. ultimas a beatissima Virgim! Mar~ fora no ijOa (Ef •. 5,30) todos nós. pela es- grande mensagem de mostrar·nos 
~l~« r.O palet-0t mais que euf". O co11po CDm dicJtc1r1iàs e impla:c:weis, nome ,d'.e Jesus Cristo; que altida · se-rv-o; mandou lhe um Anjo . C;>le · Sumo! Pontlflcee, ·quer dizer: as prlmelro insfante· de sua C3nce!· treita ligacã.o do corpo com a Cabe· que ela foi, por graça da S!!ntlssí• 
amor d"~ pobres era a 1mta que- t>enitencia"'· h~Je distribuais ,.ntre os pobres: Fa· lhe curou 3i Vfata e o Hbertóu da mensagens- marlanail de· Pio IX i:ão. oor graça e, Priv.ilég!o singular ç~ pr.ocedemos do seio de Ma.ria. , rua Trindade, escolhida Para ser a 
;mais caracterizava o jovem Tomaz. . A esta luru~mencia contm o cor zei-me !!•te grande .favor". i,tlsã,o, S .. Mateus sea.uiu ontão Lcã.o XIII, Pio X. Bento 'JCV P!ó de Deu_ oniPotente-, e em atenção E por is.so Q.Ue espiritual e mlsti- Mãe Santissima d eCmto .. a esposa 

e 'l'<é'mls!ma devoção 'dedicava à- po eorres-,>ondfa u:m g,'.ande amor Sa.bendo depois que tudo. _ di• para a Etiopm. Tambem lã o de- XI e 'di:r atU31l Papa, Pio 'XII. <l<l~ meredmcntoe de· Je,5us t:,·isto camer,te nos d'lzemos fllhes de Ma· eleita do Divino. parácllto. Pode 
Sp.nta Mãe de De\Js. "Nad;,i vak o aos 1wbi-e,- e n@C1!8fita-dos·, Foi a nh•iro e ou troo bens, _ tinha sido monio qufs; tolher-lhe- os ,passos. · Abrange· ., oora de quasi 400 pa.gl- Salvador cfo g;ellei'o h-uniano pre- ria. . "Mã:e. de certo, Pelo esplrito record:rr,1os e ;ensinar-nos a essen· 
saber, si não se lhe une. a ieect!dão cnidad·e- a. v,rtude, qu<! mais cara· dlstribuldo, dirigiu 0 olhar ao cru- Dofa feitlce!t-os de grande· -fama nas 00d' esPÍI.CÓ de tempo de um se- rnrvada,. lsi?nta, de, tod<t a m!lcula ••. e clari3Silnamente mãe dos . 
de cal'ter a ·rel(gtllo e -a Justiça". teri.zou a filPrn deste .anto B:spo. cifixo 8 disse: "Grac.as VD5 dou 0puzeramse·li1e, mas S,- Ma~us culo,?.ma:ts ou men,os • .Afirmamos do pecado original. é doutrino. re• , membros de Cristo que 1:1çmo.s nós eia de nossa religião 8 COmo prati· 
Esta maxima i'- &. conheciam os Quando na tomada: d1t1 po.sse oca- meu'Senh0r Jesus Cristo, pelagra- venceu-os Pela forca esfuaq;ackra qilet~. mensag:~-ns marianas dos vel.-ida oor Deus" (p. 46:7). ·(S. Agost. L. De VirgJ;iitate. c. B); cà·la, afim de que nos tomemos 
1iais àe. TO:J¼Z e. cristã.os convlctc-s blào lhe fez a: ofeda de 4.000 du-. ça. que me d~tes-. de mor,r.er po· doe arg,um!!tJ.tos. e neJos- n\llagres ultiln11S\.Pap.:1s · constituem um do- Foi definida. a.final. o sublime aJ!rma. o Papa 8 _ -.xlstencla da Vir· verdadeiros· glorificadores, adoradO
,qu~ eram. com ..,mpenho 4:-raçaram cados; Tomaz, g,ra,to a,ce!tou a da- bre. 06 bens cuja.· adtn1nlstraçã.o que fazia, em nome de, Jesu~ Or!s· ·cumerítõ rellgioso,PaiS:. nestes do- dogma d'.a. Imaculada. pelo qual o, gfmMãe sofredora. que fel lncom- res e imagens do DeUs Trinitário. 
flfl planos õe. bem· lhe .formar o co div1t1. u.ira rmedi11,tain;,nte a d:strl- me confla.stes, dei os todo~ aos po- te. Ren,_~ldo e~te

11 
º!'8tacuio., o rlzadl.:men~. preconiood-0s. ·os ma.Is grande "cavalefro muriano" no bu· rara.velmente decantada por este Pois, por ora apenas somos O nu· 

irar.ão, na educaçã<i..•·ellgtosa. bllil' entr0- ca· oobl'e~ b ,, ·J)OvO .aee1 u a re gl::t:o· da -De113 s!~ulares prevlleg!oa e as mais .e:!t· rel Francl•\!3.no, Duns Scoto já lu· outro franclscano-Poete. Jacoboni . mero mas, sem org. ani·za,.a·o,• 'som<>s 
· os raros talentos de Tomaz. ra- Dmanoo- toi;. a adini-nistr:i.çiio fi' 'i·es. • huma11ado, , col1,a11' prerrcgat!Vas que a Igreja tara- na distante Idade Media com da Todi n,o ,Stabat Mater" e a exls-* Y 

cultar,1m-lhe -fazer progressos ·ad· eou fi~! e. es.:a pratica. -Dot._ tei'· Dos cit·cunSúante>i não llavla Foi per mterme-dfo do Eunucho · C11tolica atrlbue ·à Imaculada, A grande fervor e argucia contra cs tencía, daquela que com sua atitud(' a maS.Sa, ma.s sem a·força: som-os a. 
miraveis nos, e~tudos. A flit,"'°1; de ços d-0<:0 s!c'U3· rendimentos perten- ouem. cuvind0 estas J>alavras, não da. rainha Candace, o mesmo <t d1,cum~t,1çáo sumo-j)0ntificla il1it- ll>a!ores <> proeminentes teologos da sacerdotal, não só ministrou a su- · qUantidade; mas não o trabalho, a. 
~i&ll,ute palmilhou as luminosas e!am fá. ,t,. antemão aos l1osp!tais fic:i.ese pi:ofUndamente como'ltldo. quem São FeJip&- batisou~ que s. cla·se .. justamente com a admiravel ep,oca. Foi um dia de Imenso j1tbi10- bstanc!a; de S1Ja ·carne ao "Un!gen!- ação e a propaganda· Por desgraça 

· ;send-a~ do sab<>r e eonttln<to apenas e a,~11o3'. )?(;ucos eram o-. di,w em DellGjava.. QU.t fOSse celefü:ada em MateUs obteve entrada no pala.do enciclii:a "Ubi primum nullls", de para a cristandade, partlcularmell· to do Eterno que devia nascet ho- nossa somos ainda, muitissima9 
,vi~te e Eiels ·a.nos, f&tslru, eon~rido qu~ não se lhe viam reunidoit na. •Ua Presenc-:i. 0 sant.o sacrlf1c!o da renI. Lá havia grande luto i>ela 2 de-'!everelro de 1849, que é um t~ pa~a a Ordem Franciscana. f'Ue, , inem" (S. Beda. Ven.) hostia ex vezes,' a desunião dentro da união, 
0 ,,-rau de doutor em tuorofil> e- teo- vo,·ta Ce-1',etlaJ. de pobroo, a pedir Mlsea. E' fa,cil ln-,,glnar-ee com morte do jovem Prlnclpe herdeiro amavéi e fervoroso· ccnv!te Papal em reus filhcs mais d~t:icados, ceklltemente preparadll para 8 a desorganização p,erante, a organi• 
10°"-·,1 . Em .todo =•- '.•.mn_ o de ~•tu t•ão, -eon" cu dinheiro. E· quaintos qu .. J'.e1,ocã.o. e· recolhimento. 0 as- Enfran°n .. S •. Maiteus te"-'o- ai.do - ·r•ura n prox1ma deflni"ão do dogma ... empre 'l'enProu profundamente r:a1vação dos 1 ,.. ="'" ,,~.... ~ · 1 t' D t 1 ,.._ d- h uu ~ y · ' · ·. iomen~. mas iguaí- "ªça0 o,· a· put·v-lzaço· "'~-te: d'a con· ·,aant.e, r.o(ieiado de ,perl\;os. lml- outrcs. r,obre3 enverirorihados viu- "s 111· umm e " e evae..v ll ran- e amado. a!'.) paJacio, fei; o defunto da Imaculada Conee!çiio 663 _ Ar· desde .os orlmordios de eua funda., mente lhe foi mlsaão zelar 

8 
con- ~ •• ......,_" 

:nentes conservou Intacta. 4Í< -pureza vaa e- orfa.JEt não- s~ contavani: entre ta lfost!a lhe corriam as là~lmas reeurgir, milagre este que ench-eu ctbl.st•oé e Bispos ,do orbe cato!lco dio e ?.SPer:almente em ~·u proprlo ,ervar esta_ hostl<:1 e 80 tPmp0 d~- contração e a covardia. perante a 
00 coração. não desprezando, para Ofl. protegl.i'os, <io· Arcebiirpo! Ainda -dos ol11oe. 'A meia voz e PaU•!!fla· a t<>:ks. de, grallde, admiração. 0 . enviaram seus pareceres. De..sta.- Fundador, a "Virgo, Mater et Do- vldo, apresentá-la ao sacrlf!.cio. E generosidade do sacrificl(). Eis o 
'.alcançai' tão augusto ~lm, O-" mnios U:aP·: indJlgs,v:i. c.om d111gencia; pa-· ment,i começou ª ~lt:i.r O 1)19almo: rel. em sinal de- alegria e gratidão, · camos alguns dizeres do então Prl- mina!" E e3ta men,agem mariana a hora estrema "of.erecta ~eu- Uni- · que sJJmos! Que· a, Virgem, ?,Ífã& 19 
{JUe a rellgiã.o e o exemi,10- d1<>i. San· ra. d\3$írobra· os. pobres- verdadeiros "Ill te Domine Sneravl". - "'em mandou a1:autos por todo o- 'país maz ·ai Baía, D. Romualdo, que de· scbre a Imaculada fo.1 a. s:i.ncã-o pe- genito pela sa-lvac!!.o da, humanida· Senhora. nos mostre e- nos conduza 

1to_• lhe indlcav(l!Jl, Pela'm9rte elo e,, sem qu~ e$tá'> D' pedls.~em- man- vós ó ID.I\U neu~. PUZ. a minha. es- delt~r~ ?t'eg,lo·. da seguinte ,or· clara;'em nome do Brasil stla plena l'Cnp êle 1>I1altec!mento mariano e de de, e tanto participou cte SU!l{>, cfo- á vista, destas mensag~s mai;ianas 
:µa-i tornou-ee proprletarlo de u!na dava Ih.~. o cjue nPcPSsitavam, Mrança" · Foram ,;"uas u~ma& 1

1•,a· dem. ~nd1tos! V111de fedos à ca- e irrestrita aaeSão, argumentando: valor mult!secular. res que, se Pudera, .~uportariá ,d<! dos. Ultimo papas, 0 camlnho mais 
e,rande casa. que t'@eebetl t't<>st~,-,~ de Igualmente er[l;lll objeto de- 911a lavra~. Logo i "it""St" _,'"v~m 1ª~ pltal ver um Deus, que apareceu . "Que- ccrdial afoto e veneraçbo não Se Pio IX define o dogm;t da bom grado os tormento, <:Ue oprl- seguro ., ... nossa. sal ... :a,.,.·o, 6 este 
b>S!>ital-. dotado de r!cQ pau,•;mo· c,,rídad~ cl!cunsnecta e p1-11dente exa..iava O ei:nr 0 . "~"unan .. o entre nós em fórma humana!" tribua o povo brasileiro a este Imaculada, da "Virgo•• Leão XIII miam o- Filho" (S. Boav. ·1 ·s:ent. "- •-.,,.. 
Jiio. pobres. A e,~taf¼ ultil1'-<ll! facultava v!<l, s.benqcada na idade de: 68 ,\fluíram. aos milhares cs 8llbdi- inefav.el misterlo ... sua festa é ce- enaltece a "Mater". Entre 1,5 mui- n. 48 ad Lltt. dub. 4). Acslm camipho é: ao Pai, por Cristo, n°_ 
~ Corria O ano de 15-16 e a bando e~ m~os. oara tomarem esfado ou ª1'"" - tos de todas .. as. partes do reino, tra· lebre-da com grau de- poinpa,. em mui· ta~ e ·sabias. enclclicas há. alsmmas surge, em tada a sua nlenltude 'á E,plrifo Sllnto! ·· 
fnando tudo que poosufa Toma:i: af!· consa~r.i,rem·s,,. ~ Deu,'i- no cr,ttven- ll'om~ de Villanov,a m0rreu· na zendo perfume Incenso Para ae- ta• igl.'ejes e- em quasi t 0 das· se vê, de ·uma atuaiidade· oaJpitante. grandiosidade, nas mensagen. mi\· São doze menos um quarto - grl• 
ahou-se à. Ord•m doQ -Eremitas de to. . festa <l'a Natividade. de. Nossa Se- rem oferecido.· ao Dell<! • que tinha DeStar-,mO!l, a. 001 prazer, as do• rlana~ do,, ultimos papas, aquela tou um deputado socialista no Con• 
!:to. Agostinho, a mesma. ~ qual Apesai:- de~ta aêlvida,:i~ no set·vi· nhora., no ano de 1555 e o. seu tu- aparecido, Mateus porem esclare· nnos de 1891-1003. Frisa o. Papa que a Or<lem Franciscana ,nvoca gresso de Berna, alUdindo á neces-
·v.ertellc!a Martinho .Lute1X1,_ 0 -infe ço da car,fa.d·e, apesar. da pr0:,tica mulo tem !>ido glorioso. Foi canoni- cetrns, dizendo: "Eu não sou Deus, ,oclal que é nos mlsterlo!! d'o · Ro- com car/).teristloa simpl,cldade. 'd d de t balh el t 'un,fo de 
aiz aposta.t.a. e· heresiarca. "'ui<+ a constante ae- outr,a,,, Vli·tud;ig, tmha Zl1,do ém 1658. con10· Julgais que seja, mas serv.o de rerio de Maria qu" a sociedade mas com ,lngu!a~ expreSsl ,,ela de-: si ª e ra ªl' P O ri 
Ih· 1 p !d 1 "" t d Jesus Cristo Filho de Dells vivo· aba.Inda poda- e deve sar>.-,t' seus Virg.o, Mat-er, Domina. . i;;uas ldélas! São doze menos cinco, 
11'.:.

1
v na · rolr enc a 12\le « eu ·ra a 21. DE SETEMB:RO fel em seu ·nome QUe reausc!tel Ô males na meditação da vifa po O esooç<> à nossa di&po3iÇã.o está - faltam apenas cinco mlnntos .... , :fº ér~ªc~todah~;;1M:1 d~::::;:,e lc~!f: . filh? do vos~o rei; foi Ele que me J,re e cculta dP Nazaré, dos traba- se esgotando, Queriamas ainda cha.· digam os catc!lcOB! E vemos que, 

~umado, havia ma.is tetnpO, ê.,; as- s M t 1 ' t I l 1• t enviou a vós, Para. Vos· pregar sua 1h03 e das dores, n,,.s tambem da ma,r a atenção, de paSsagem à de- existe ainda maior urgencia ds 
tperezas de uma vida de 'lwnltcncla. . . 'ti ª'I' nu·e; o ·o e . 'ªººº 'IS ·a doutrina. e "ºS trazer sua graç-a e glorh do divino Trabalhador e de vrcação mariana de Bento XV trabalho pelo tríUnfo de nossas, 
1f:..~:~:~t~a88

vi:nf~r~:tl~t\au~; . a • u '.b '11 .. •p • l) . . • ·.. , • .. '. l, 1 'i ~!:aÇ::;;Íli::i: ~a:v~:fot;~:~ ~~~ti~ãe e~~r:1~:!nado Agr~~l~:~
8
P~;; ~~~;!~nnd; :~m~t~ !~e;;.!a:~dl~i 1aé;a;~l~~!r!~p::t;n;enn~or:

11i~ 
ue os comPGnhelros de Ordem ne do povo converteu-a,, á religião de (p .. 5116) e a subsequente ,anre- de noos0 seculo; a mensagem ma· Mu.ndo-, aquela que O sauàóso Blsp~, 

f' viam O modelo •,mais -potfc:to Banhada PP.las. ag'li'.as do Lai..o { nome e de vida. Nã.o é provll.vel Jesu• Cristo. A Igreja da Etlopia senta~ão dos- t?Xt<i.,. ma1iano. - M riana do papa .Pio XI na enci· de- Olinda D, Raimundo Brito ln•. 
um 1·elig'loso. com 'eran·ct~ fJ~ovcl· Genezareth, .cwtada pclll.l.s princi· . que esta mudança tão r.adieal tenha chegpu a. ser ttma das mais flores- · 'l>0riodo fecundlsslmo do reina:l'o <clica "Lux verltatls", celebrando a tas p,.1 f r' 
o para a. Ordem <IC"""u ltLver.sos pais estr-.lida- do 1iaís, szJe da& ca~ sido fruto ,Ie um eJttusla.,;mo es- cente;, dos tcmPcs aposto!lcos. · O de Leão .XIII. deixam· compreen· I>essagem do decimo quinto cente- voca com es a.vras quell O t 

...,.,. - - ta t E' t d rei "'g'n~o e .... m·li am l tã • a·e nh" con10 S B v ntura teve no-r1· 0 do Concll1'0 de Efeso (1931)., · =~- 0 .fin&l d$ excelente vro 1 ligares elevados -na. a<1m.lnístrnça-:i sai; com<h'cie.)s as mais hnpo1'. n· · pon a.neo. an ee e supor que "' ,,,v · · ,~ ' a er cr s. O· r· = , 03. e R •• ...,,. 

a mesma. tes era Cafa.rn3;•1m uma <l'aJ• clda- J Lovi tanha tomado essa reso!Uç.ão fervorosis~imos, t,Jnto que Eflge· 3°beios motlvoo de introduzir com o outra "lngra,vescentibus Ma- "M-ensagens Marianas dos u1t1moa 
• o d d. · d·=· ma. !s florescente_ da. =lflst!na. d~ido lt0 que vira e ouvira, d'e mo· ,/ia,, a fHha mal:, velha, fez voto , Q auxilio da ~1reja, hli. 7 seculoa 1\ .!ls" (1937), para 1.ndlcar. em época -·Papas": 
' m or e fàcundta e d~ l!ll"''O = · · '"~ d a t·d d t f · · - d • A 1 " ·1 ~- d B 11· 

i bo ~ ,« No telfl"" de Jesu~ Cristo, paJ.esti- d.o que o ~onvite pes!ti'Vo do d1Viho e· c s 1 a e peme ua e a seu exem- oraçao -o ' nge u.s . recor.,·aç...,- <le grandes M'.l.les o e:ran e rem&· "Pro Patria nostra, ras 1a, 
e ver I taç,1_'1· e ""·ente, A"ª '"o-' "" l 1']0 1nu1·t s f1'lhas d f l]I sc· 11NTIFICAMENT8 •. 1· A todos dl d ,. t t vem - . t .... _., ~ na era ptoy!ncia ·rol'~>ana e- onero· 'Mestre he tenha da.do termo às- ul- ' - • a as am a.s · ·.- _. .nP icr, em os as, o m-.- dio. Com•n ar\1 e ranscre ~ Tibi ab jn!tio dicáta 112 mu_ 0 fe.teJado._ 0.-.lmoc-,,ll.<ior 803. eram oa 1m~Dlltos e direitos trnia" duvida,s sobr·e ~ or!entà""o mai's ilUsh'es consagr,3.ram-se a terio da Maternic',1<10 ;>ivlna de ainda as mensagen_s, marian_aq . do. Or• _ In".h rven

1
·, T--acula_ta. __ 

a,rlcs V, foi um <los seu.~ a:('°' .. "'u' ·a- " ~ .,~ D !... d f I ã • a.a 1n-•• t'IBBWftAS u l Má d D M" d' l ..., t ~ d ""g...,~1 w "" ,.,u...,, ""~ aduaneiros QU"· 1>eza:vam scbre. os da vida futura. Diz S. Jeronimo eus numa V ua e per e Ç o cr,..,-
1 
~.. VAit li-.U' · · .,,ar a. e e euq e ae .os 10- atual sumo ron ,·ce, 1~, M.J~ - Oh' ~"' la!" 

ores, e- nomeou-o. pregad'or da ccr- ' t · J I N s h tã mens Mãe da IgreJ·a. Mestra e- espec1·a1ment" a Nação Bra!l!leira. C.. . • •Y<ar 

l
e_ real. Perauntan->o:se-l'i~ um. judeus. A cuh,ança aes a.~, contn· que :.ev .vendo <lffllo .en or, fi· · . , _ 

"' " ~~ · buiço·.,. obrf,.0 ,to1·1·0 --_. ª''º' fei.t-a. ge- cou at1·0 1·do peJ·0. br1'!ho de- d1'v!na Pela, morte elo rei rut-.!u ao tro· f p _. • Ra!.nh'.1. dos Apostcto~. Media' neir·a ••x••-'fi:!''f'f'fY'fYrY'f'fYtl::t:t:t:t::tx•· 
.,a CiUal a fonte rte o~."'c tl,· .. a."a = .. ~ -.. =~ - n • b , 1 H t " 1 • omoaa HCCOtlvo Sõo S•botllõo d dl Ral h- '"lXXXXllXi<i<l'l.ll'IIJ.J.;&;X;&++•+#' 

bl ••'-' • ' ra· ·!mente- por rendeiros. publlcos, maJ·estade, qu. e fU. Ig11rava nos olhos o -eu. eo rin 10 yr aco o q11a · o M.e ado1-. n. a do Romrlo ao su imes concel..,ª, ·b n ... ,,,~1 .• n.,_n par~ t b 1 b combale acl•nllllcam,rnt• toda-. t Tod tit lo i 1 t ,_ " "'~... ,., homett" ·conhecld.amente. . especula· , de JOSu.s _Cristo.. Converteu se Le- -.~ es a_ .e ecer o gpverno so re . ·e. e. os esse. . u·. s s nl:(1t ar~ MELHORES PREÇOS 
&V<t anta for"·ª·.>. "'à"- ....... , Toma-z ·- bas s '- J'd ,.,. Efl I qualquer allltC'Cõo cutanea -mo · ... • d De • t · OS " " " "'•~~ - a·or"'" v<M:d~·"eirC.s. esfoladores 0 Vi- diz Beda o Veneravel, - por· e ma,s sP' as. P=1u .' gen a . vv oa ,,rae· e Us sa,o es ur:1dcs, 
1,ontcli· para o "·Uciftxo,_ Bfi""=•1do v~, = t e m -... ta I Miam· rerida, •m "•ral Ulc•r- 1 d b]i d d• A E ~ "' ·-= sanguei;ug;),S._ <1o l>o,•o, e pór ls o que aquele ,tue O cliamou pel_a p/l· m caro cnto. ,,,s recusou, a e- · • -~ ana lza oo é· pu ca os nas ite· E A MELHOR QUALID D 

l,u., 
6 

escola <Ío .. pregadoi- era a uor todos m~,l vistes e odiados-. Já. lavra, lhe dlsnôs o coraçiio pela gando_ 
0 

voto feito a Deus. Hyrtit· l~aqa, antioca Ecaemaa r:--1•tiala. , 1ent .. es .. e.nci·c.li·c·a. •.· .. d .. º·· ... P.ont··-i·f· !r.e ... q .. 1·1.·e.· _ · 

v d - ca<lor publico, e,x:comunga<lo, que· Mateu,, -deu em seguida. · Um ~esposfa exi.g1u_. que S ... Mat_eu~ fi· wpltihaa He.morroldu. Que1mad1i- comnletou 93, an«; esci-evendo ,; PRESUNTO e FRIOS .... VINHOS- FINOS, FRUTAS,, 
,\ ~-:.~.'~ .de N. osso··· Se. ·.·nh. c.r .-.J~.stt.3' C:tis- 0 apelido de- puhl!cano isto é pe· gra<?a divina. . . co. nao se •. c?nformando com esta fri•Uot. RiJehaa nos P*' • no,. «10-. • ainda foi poeta mariano no dia que 

;· agou a sé e arquteelEcoP(ll de lx d 'd ·de '-n~· t d d --'1"- Zes,,e valer a ·autol'id de d Bispo .rat 0,Etupcõea, Plcc-latd• lft"'"""lt- 1·r, '-E>e"'u·.!nt.e.:itivoca~ão,,'-\,-··:.Imaculàda; ·· · · · · · ·.-. ... ....,._tml',Q • .a· afonça., Mai~ ,-qu,. ,eJ:u,11; w Inalli· S(! lhes dava. na:o ,fo a Uvl_ a eo- !;ran .. ,,_.que e · e eeP..--1 ,..,_. aos • · .. · . - . a e . ,. -~--~ - "' " " --BÍSCOUTOS' 'e· BOMBONS ~·· G~ROS'' 'AL,i.l<Y=>.U .. 10 .. -
-e-StO\l· a, vontad'e , ... n.,·_, ..... -··-. ,~-. ·v· ""a· .bre- a fam,a d_e, que ·tàis homens _g9,. : a.mJg,OS 8· .. colegas;- e COnVid<>U tam·· pa~a ;, Q_Ue Se realiz?-SS,., O en,1.acé d~- • l~oa ven•notõl. ' . ''Doi< llbismos, -!nf~rnais .bradam :Os · - -·· .,, 

t ::o c1e. Tom~: Súperior.e&,-I,,,ne- zavam·, ema. t!SUS· p,.ac .;;cp s .. ·s-·. ,_ .. - . -~ ., 'Rff) MDNTENEGRf) • .._.., i:mu:.: M"' ~~ · b J s d 1- 1 ulo o SeJII."º S Mateus declarou ao prin· f ~ . · tum··úio:S d'a. rilnlclaõe. _ Ele' º· atanâs ·· -- · 
~" 1 = Rend'eiro em Ca.farnàum em, Le- fariseus e escribas, que com .olhos c1pe- n!lo · ter competencla para •en· ;,. aferrar-se - cheio de inlqttld!t EM'P()·. . , _ - _ . · -.. · 

_ _-.,.,_or, C ero e 110110. todoa fur4!n 1 "- t' d volver se no caeo ' SA""o • de _; às ?.]mas "Omo presa. Ele gr'· ll.manltne/1 em fndtcar o '1ilome do vy filho õ.e Alfeu que mais. tarde de ince, '°""ervav:im o ºs os ges- . ,·· • Sl'BASTJA -
frnmil:fo fra.da para suc~sor do mlldou o nome em Mateus. isto é, . to.,. ,lo Mestre, verido que este acei- Vencl? se assim profundamente li O wrna, a.s turbas do Inferno a seu "UA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: '1·0035 

E;,tor falecido. Si bem QU(l com dom de Deu•. c:i,farnaum era. a ci- tara o. convite. acu~a!8m no di· fontrdanado 
1
nos seu, tdl,¾1

0
os.d Hf~· r 1scc,nu. uro ,,,.1 ,u., 4 bel prazer. Vem. ó Maria-, com n 

\Iita retutancla, Toma:,: I\C<'!t~u o ·ck1de, pela qual Jesus Cristo mos- zell,:io: "Eete homem anda com P~- acodeu orcem aos~ ªt 1~ ':,...t· 1 so POI>!: rAu:R BEM amotrl~'ltedrno. éVem liv!~a,·1-me! De MERCEARI· A AV_E.NIDA 
pinhoso cargo reconhQcenJ.n a trnva grande simpatia tanto que hlicanos e pecadores- e banquet,e'-"" zer esa.parecer o -poe o . = a mm nos agia o eu me nf ama, es 

t t d d D e-~ 0~ ·º. ant'·~ Evan,,.e,llio, •. ~ c"-inam su·_a. · r,e com ele.s!" Tambem os disclpu- crdem foi executaaa na l~reja onde ; maga com teu pé de Virgem «anta. . - . 
'On a e e eus . ..,,r14 quc;:·e1· " v_ ·- ~ ~ "ª "' i,r t Jeb M a Pen 1 d d b . 

. ncher livros. si· se -te1t<'i'f11la-'<,º re· dda,d&. Na sinag<:Jlfa ou r.,:t ora1a. los. de Jesus tiveram que .ouvir re· "'. a eus ce r!Wa a lSS • . . ' - macula a. o reino a ismal a as A .......... LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente à Igreja 

t º 1 -d · rln f t pree11sões: "Como é que voaso ele de IR-do o respeito devido ao lu- ·, · ·. : • -• · · • 8 tuc'.:i da cabeça coroa:J'a ! F.n entro V. u•w.~ 
atar O que Tomaz fez em 1•rnl· da ilo a,go · ºl:lt ou req.uen.temen e Me~t"c ~e. senta. a' mesa com os pe· ga1• o á pessoa do santo Apostolo, ' · · sim, contigo no combate; Tua dex- Imaculada Concei .. ão) - Fo)!e: 7.-5453 : 1oce0 e e dos· Ml:iltos. Toda:; as e curou mmtoa dcentes. - ~ 1 d l ' ~ • -

1
/Yl!-tUdes d'e que com ,1,a,T.ii,o 6<" au· Foi numa deatas ocaslõe_s que cadores?" Jesus, porem .. reSpon· os e 1arl~ o re mataram-no no • ;~ tra protetora: venci<iM, rendüm-se ÚNICOS DISTRIBUIDORES DA 

i'lla. Toma.z. ª• po~~wa .. C9Jl, to,1a a sou perto do telónio de: Vivi,; paro~ sim os doentes. que necessitám do q corpo do aanto martir foi P0r ria. E tua. ~ó tua ó Marin., é tod~. MANTEIGA " B A N D E J R A N T E " 
bóe possuidor um Blsvo M Igre-

1 

Jeô>us tsndo Pregado na praia, pas- deu-lhes: "Nã.o mo os sã.os. mas pr.onr o a ar. --- <:s. Infernais. aos.gados da memo-

!t,egµi,1rida<]e visitava. o. arc~IJisp.a· e'disse a, est.e: :•seia;Ue-me,. L<>vl 'inedlCo, Não vim a chamar os jus· muito tempo Objeto de greta venr rja Safem,.,, na Italia, onde até ho• a honr<i da vitoria!" (p, 23112). A 
~elo. tendo assim ocaslâ(r d:P. conhe· levantou se ime<lldtamente, a.bando· tos, senll.o os pecadores". Daf ·em ração d:o povo -c~·istão da- ca.nlta , e é festejado como J>adrcciro do "Domina", a. Senhora p Rainha. 
!t:_~em O rebanho. IDeslM v\6,t,is nou O re~dO-"O negocio, mudou de di:mte MateUB foi um dos disclpu No ano _de 930 fOl transportado pa· cidade e do bispado. recebe da" mãos do aucessor do Pa- talilliXXXXIXIXXtilXIIXXXXXJIIIXXIIIXXXIXXIIXIXXXl 

de DeUs", qu-e -Nosso Scr,11nr '.írícolor em 173g_ & vermrlho em 
to IZ Santo Agostinho, -lla "Cidade sejam Sist~as rcvOlUciOnarjos. N o V A E T V E T E R A 
1 - costuma castigar ~or meio- de 1g45. 1' • 1 - e d d 
,;~s:~E~:~i:;rd~!~;~!~~ "O quB afige*;~;o paiz e o im* . 11· ·a .. z_ S-8·.,,a e o es111r1ttf . o DIDD ·o 
~;m ensiná·los nem álfv.<2"rtl·l0s de pede de rn•reée.t' as bençãos de ~ 

e a Mulh,er, entre sua descendencia 
e a tua; eta te esmagará a cabeça 
e em vão armar-lhe-ás ciladas ao 
calcanhar" di,z; Deus á serpente no 
Paraiso, ' 

Portanto, para obter a Paz para 
o mundo, não ~orramos ao que 
nos dita a carne e o sangue, mas á 
Celeste Medianeira de todas as gra· 
ças. ieu fatal ~stado, e«itce· outraa ra· Deus, dizia Pio IX a um grupo de 

ões "porque dese;amos evita,r inl'· per-egrlnos fra,cicese11, "é a confusão 
n.izades que talvez noi. 'ttnP"çam e. de príncipios. Direi a Palavra, n~o _ 
rejUdíquecn em -tiOSSO;; t-nt.~e$ses me calal'ei; e qU~ temo para võS 

JemPorais", não são e~ miseraveis da comu
( Esta. advertencia do·,gtcande Dou-_ na, verdade!ros demonios esca.Pad<>s 
!,or da Igreja deve sertembrada ao do inferno, mas o sistema fatal que 
:tratarmos do probtema da pa,: 60. sonha sempre em conciliar duas 
tia! que a,gora Pr.entt1: 11 e.t<lu,ção de coisas irreconciJiavels: a Igreja e -a 
liodos, uma vez ·feita a PM: d:is revolução. Já o condenei; mas o 
_prm'-ls. condenarei ainda 40 yez-es, se for 

" r preciso." 
"Torna-s;i nec.0:53ario, dizla Leão 

XIII, evitar em ser conivente com 
as opiniões falsa,, ou de combatê
las com menos vigor. d.o que- a ycr· 
dade exige". 

E o Santo Pa,dri; pjo XII, glodo· 
sament& reinante, em uma de suas 
alocuções no, dias da ocupação de 
Roma, disse que os males do mun
do moderno U,m suas origens na 
,falta, de e5pirlto de Fé e no aJJ_oio 

arrastar pelo pensamento de c;ue 
taivez não seja oportuno reaistir de 
!rento á iniquidade poderosa, e do-
minante, compartilhando dos re· 
ceios daqu.eles que acham que a 
luta exasp~a demasiada,:nente os 
maus: Tais homens, indaga Leão 
XIII, são a favor ou Contra a Igre
ja'! Não saberemos dizer. porque, 
ele um lado, dizem professar a dou· 
trina católlca, mas, ao mesmo tem
po, desejariam que a Igreja deixasse 
livre curso a certas teorias. que- lhe 
são contrarias, Soltam sentidos ge
mlg.os pela p&rda da Fé e pela per- · 
versã<J dos costumes, e não é raro 
que aumentem a intensidade desses 
males, l!;eja por uma indulgencia 
•xcessi va, seja por uma diSSi>.'ll uJa· 
ção perniciosa. 

A prudcnc!a desses homens, con-
tinua o Santo Pa~re, é bem aquela 

} 

Em nosS.os dias ·se ·1oonou, e,n:re 
s inimigos declarados- l!\\ lgr<'ja e 
s neís católicos, 't>arti11os 'it1terme· 

'.i:Uarios qu& preliendem Concilio~ o 
?'espirito do mund<>" eowti o espir!to 
dos EvangethOs. OS '-hOJnen.s .porton
'.penbs a esses partidos eiãl): sã:o ,ma· 
Jeria!ístas ou ateus ·1:01111>ktos: -
fazem profísSão -de ·crer 11a di,,ba 
,niss.:o de Nosso S&nhoa: Jesus Cris· 
i/.o, e na origem divina. da ligrc;a, 
«'fãº são completameri.'I>~ ea.tollcoG, clado ás idéia, erroneas. · que o Arostolo São Paulo chruna a 
';>ois não sóm.ente -na .:f'ratl-~, mas , sabe~l'ia da carne e morte da. ai· 
Ilia propria teoria alfm!tein ~ec-tos • '' '' : ma, Nada menos proprio a. dlcfr 
àJrlne:ivios ou certas_ -ttl•liCaçõcs. do A Fé pro~essada por muit~~ ca· , nulr os males do mundo qUe uma 
pcionalismo e do matcri,,"ttismo. t'ólicos de hOj~, dizia Saroá Y S&l· semelhante prudencla. TOdo catoli-
, )íEntre os sinais eara~t~icos. d2s- vani, é 11ma i.imllles conviCção hlÍ- t co deve ser um vale.nte soldado de 
l.es semi·catõttcos,. "tl<>dea.ºs. a,~sina· mana. E mesmo n.em ~ isso chega. • C•isto, e os que pretendem obter 
aar PrinciraJmente OS. segtti.ni:es; - porque ainé~. a~ simples convicções ! as recompensas prometidas aos 
ii\. pretensão de ·tudo eon.cttiar. Dc-ss~ humanas dâ0 a 0 homem uma lnte!· '. vencedores, vivendo eomo pess0as 
µ1.o espirito de C<ln.:tt'i.aç;io nasce reza ·que Os tais não costumam ter· , laxas e abstendo·se de tomar parte t diminuição e cortfusã)) ttas ver- Não são, pois, nem convicções hu· !, no combate, estes não são capazes 
~ade., sobrenaturais. O~ismo, a manc.s as suas; fiCam, talvez, na ca· i <le deter a invasão do exercito dºs 
indiier.ença raligio.a__ a 'd,etwPaçãO tegoria de frouxo.s e vadlantes opí· ma!L~ mas secundam seus progres· 

~

' e nossa. Fé, eomo ·~ ... oc cxemr,lo niões. Infelizes atacados- de lc!'.ra .., sos. 
visão unilateral áas W'erdo~R ré· generalfzada ! Creem, mas sem se outros afetando um falb zelo, ou, 

,veladas. Realça.~-~ ft,S vcrdad~s atrever a diz~r que seja falso 0 : ~~e O quº ainda é mais repreensivel, 
~ua-v~s s c0 nsoladoras - ocultam-$<> em oposição a eles creem seus ln!- simulando sentimentos que desmen
hs verdades a.Usteras. ,E• () impcrio migas! E o homem que á bOca tem sua cOnduta Se arrogam um 
~a llrudencia da. carne. · ch~ia não pode dizer que O qu,e crê papd que não Jhes per~enco. ,Pre
f Os semi·catollcos .e\t-Qtu-1-ioos va· seu inimigo em Religião é me-ntira, tendem 5ubordinar a conduta da 
cllante, têm .grande 11dm~açiio. pelo é evidente qt:e não tem ª segu· l)gre;a ás suas proprias idéias. Agir 
gue c~tá na moda. rança completa à0 que seja a_ ver; as.sim, diz a. Santa Sé inerravel. não 

do esPirito do mundo. "Diss.e·vos 
· isto para que tenhais a paz em 

min1· No mundo passareis tribU]a-
• ções; mas tende confiança; eu venci 

<> mUndo"·. (Jo. 16,33) E é neste 
sentido que Nosso 8,,enhor nos us· 
segura que não nos v•iu. trazer a 
paz, mas, a espada. E o Santo Padre 
Pio X, falando certa ve,z; a ''uin 
grupo de peregrinos france81,S, nos 
lembra em cores bem vivas a luta 
co.ntinu::t que' constitue a. vida de 
homem Justo sobre a terra. Luta 
contra os. lnim1g0 s internos ,e ex· 
ternos, .,ontra as paixões e contra 
o~ !:nimigos de neus e de sua 

· Igreja. 
A waz desejada por- Nosso senhor 

-não é cer•a·rnent,e; a paz como a <·n
tenàem as Chnncelarlas, 

Que é, na verdado, a paz? ' 
A paz, ·<liz Santo AgoStinh0 , é ·a 

"tranquilidade dª ordemº. segue
·se naturalm.ente que a paz não será 
concedida. aos jnudividuos e á socie
dade a não se1· que a ordem, de· 
pois da haver sido perturbada, 
volte a essa ':franqullidade in.divi· 
dual ou social , 

ora, é a Fé que no.s faz cunhe· 
cer as reJaç~ cuja harmonia cons• 
litue essa ordem deseja.da por Deus 
no mundo, 

Em primeiro lugar, Será neces-

1 se está em moda a e"otução, ele daã.e. Por onde- vemos que naº e . é segui!- a autoridade legitima; é 
; evolucionista; se es.tá em -mo!la O bom· cat0lico o 'qti,e nãO crê ·que são evitá·la o transferir a Particulares 
liberalismo. é liberal• de·q_Uatr.o c0 S· mas e perversa~ doutrinas tOd:is ~s e leigos, po1· uma, verdadeira usut• 
tac1os; se está em motta ·o 'asc!smo, qué.,são r,rcgádas contra o Catoli~ Paçãº, os paderes da magistratura- · 
l)ate paknas aos camisas '»retas; s~ ci~Il:)O; nem é boi)l· católico O quo czplrltua.I, cem grande detrimento 
~atá em moda o soeí,ti&mo 01,! 0 • co;,no n:ás e, :-Peryer.sas não iit d~~ <la ordem que O proprio ~ITs c0ns· 
:OtnUnismo, ninguem :~m malqres t~ta,,e abcuih1ai n,eni é bol_)l,~it1>' titui_u para se,mpre em sua Igreja 

f ode.i do que ele. iic~'o qua e~~rJior;ror 11ão Pr'?ç:1191. e 'que Ele não permite a ninguem 
sPara o ser\ll·eatóllco a salv~.·-'º.· .... • :i,n,9~trar em t?difO,conjunto 'de s~gs ·violar lmpu11emente (Enc. SaPien· 

. saUa a aceitação pratica do sobe
r::tno dominlo do C1·~ador s"bre :c
das as obws de suas mãos. - so· 
-berano domínio sobre os. povos e 
sobre as na.ç.ões -; em segundo lu· 
gar, a afirmação da· supremacia do· 
esplrito $obre os sentidos - sem 
desconhecer o que ha ds animal cm 
noss'l natureza. devemos nos lem
t,ra.r que é a nossa alma com suas 
potencirui que nos distingue dºS 
Sel'es irra<:lonals e nos coloca na 
dignidade de filhos d.e Deus; enfim, 
0 amor sincero e- pratico de nosS-Os 
semelhantes. sem essa triplice har· 

' monia, diz o Santp Padre Bent0 

XV, nenhuma "t1·anquillda(¼ da 
ordem" é possivel, 

_ mundo não Re·ftéha :em J<1s~ :P~~ent~_ avxa~ & 0 1:>tas:.~ .ttae Chrl,,tianae") 
::risto e ecn suo. •.Igreja,. •tn!l/J em- -:-1 · do! - · ã§, .. ' ,;;:·:;{·:; 
ftiantoc "salvadores"'.$> ·ftflj!cfleP,tàm --:. .. _ _ . tOll, lÍ'; paz; â p3,z que-cttaO 
a&l'II resolver ·A "queiitão fJOClal", é de Nosso Ssnhor, á 1•az comodL~ta 
1hr meios- human9s. -~jarn ·esse.s dQs que querem s<>rvir ·o. oeus é-'ao. 
plvadores" tlbn,tes -tnttlviduos. ml!udO. não noff d&vemDS- deixar 

• • • 
Não consiSt~ a -paz, para o v~·

da.d.,iro cat<11.Ico Em ·crt1zar .os· bra
e0s :·nfiinte di>11. :.rros· àue procedem 

,.;.;,.,, 

· "Hoje em dia, -di,z; o mesmo so· 
berano Pontifice não é mais na 
ordem das relalf>es internacionais, 
mas entre. os pro-1>riºs coneidadãoS; 
qu;e se;- d~larou uma nova guerra,· 

· ainda mais hnPlacaveI: - guerra. 
_ de inveia ,de odio cego, que vai até 

a atàcar. o direito, a caridade, o 
bem 1star SOCía!.das proprias. mtU· 
tidões _ que ela lança nas mais tr:e· 
mendas COnvulsõe.s''· 

"JJo mesmo modo que o tlldlviduo 
se Insurge contra o individuo nós 
vem@;. em Uma escala maior,·~ so
ei eãaa~ s:e insurgir contra Deus. Da 
llbérd-ádê s6 pa~sou á tolerancia · a 
tolerancia ·deu origem• ás racçõe3; 
0 esni~Ito de facção trouxe consigo 

s qµt.f,elas; as querelas degenera
ram em ostracismo. A prova é que 
o 1mlpJ10 Deus passa hoje ·an dia 1 

por mn estranho! A :Sociedade de· 
s•ja bB,star·se a si mesma e a razão 
pi:et<>nde s.er · o unlco fator de prº· 
gres,;io da humanidade!" 

A 0 nde nos. condUzirá essa loucura 
do naturalismo? Na ordem lndivi· 
dual, o o!vlciO dQ sobrenatural con· 

_:duz'I(!'> -êgo~S1.T.0· 1e ·Jàz IJezar ,;obre 
• todas'."M cadeias· d.essa, esera-vidão; 
na- o;d<>m _. soc1a1, nos c0nduz á •i:e~ 
voluçãº: á anarquia, á r\llna. '' (dis· 
curso «e Natal de 1919). 

e generoso cumprimento da lei, 
E mais l.n1portante ·que qualquer 

lei humana é a lei divina, o dcca
logo, são os dez mandamentos que 
podem ,ser resttmidos nos dois prin
cipal::.; - amar a. D•us sobre todas 
as éousas e ao prox!mo comu a nós 
mesmos: 

1) • ( • 

Mas, indagamos, será bastante a 
tutela da. lei divina para pratlca,·
J_nos -a verdade e evitarmos o pe· 
cado? 

N[io. Nec,€&sitamos, Para. cump1·í1· 
a lei, do auxilio da graça, d essa 
graça que Deus Concede ao hQ.-nem 
para aJUdá·lo a pl'.aticar o· bem e 
!ugir do mal. 

se .QeUs riãO vem em nosso au
xilio, r;emediiir-nos os estragPs cai.:· 
.sad-0s na natureza humana· pelo pe
cado original e atual, não podere
mos praticar todas as virtudes nem 
evitar todos os. pec~os. Isto dizG· 
mos c<>m relação ás pr.oprlas vir
tudes e p,ecadt>s ea ordem natural, 
Pois, se considerarmos a virtude so
brenatural , e se.u ,exercido como 
meio para a conquista da bemave-n· 
iurança et.e-rna, aí é que a,bs1>luta
meute nada podemos sem o auxilio 
da graça divina, 

* •• 

Não cOnslste, p<>rtanto, 0 proble· 
ma da Paz Unicamente n~ volta ao 
nosso _bem es.tar material. não con
siste a Paz no_ modo tranqui19 co· 
mó p9ssamos usufruir dos bens ter: 
r.enos, _pois · para nós,' cr.ea tnras res
gatadas pelo precioso sa:zigue de N. 
s. J. C. todos. ess~s bens· Parciais 
6 efemeros d'ev:em ·ser Usa,:ll)g como 
meios para . n<>s. aiúdar a atingir 
nosso flm ultunó, que é. a. bema· Em resumo, portanto, a paz para 
venturança eterna, Seja nossa nor· 0 cristão se redUz no Reino de 
ma d.~. vi.da usá~l<>s ~nqua,nto nos Deus, n~sse Reino que se «cha den· 
.cOndttzem a esse, fim.. .Abandoná· tl'O de nós, E ·assim como o Rei,nO 
los, qüàiid0 nos afastam do cami· de Deus está dentro de nós, "assim 

·.nho da sal.vaç~o. tambem o reino da Santissimo. \ \--

Dii: Nosso Senhor que Satanaz 
não expuJsa a satanaz. Não será 
assim, o comunismo que livrará o 
'mundo dos Ultlmos r,e<lutos de re
sistencia do naziEilll0, nem o libera· 
lismo que nos livrará do comunis· 
mo, Sómente a verdade nas liber• 
tará e esta verdade nós não a en
contramos n~sas doutrin'ás reiicra· 
damente co·ndenadas pela Santa Sé 
iníal!vel, mas no· !ieJ cumprimento 
d.os mandamentos de D~us e da. 
Ig,eja, que não precisa d~. salvado· 
res, mas· que pelo oontrár!o, ofe~· 
ce aos Povos· e- aos governos o uni· 
c 0 porto de salvação que é Nosso 
Senhor J~ús Cristo. 

• 1il li • 

Eis a mensabem de Fátima-. Am1· 
.-rece,ndo áqUel•s três obscuros pas· 
·t0rinhos, quiz Deus manifestar o 
poder de seu braço, abatendo os 
poderosos e exaltando os puros e, 

hUmildes de coração, 

Para alcançaii a Paz para o mun· 
do, a Celeste Medianeira d" todas 
as graças não· propôs aos homens 
todo um programa de· assiSt•ncia 
materia.l oU de reajustam,ento de 
fronteiras· 

Para obter a paz para o mundo, 
a Mãe de DeUs nos veiu exortar a. 
mudar de vida e a não mais afligir 
com o pecado a Nosso Senhor -
Para alcançar a. tranquilidade que 
tanto almejamos neste mundo con· 
turbado pelas miserias e pelos so
frimentos, convida-nos a Virgem 
Santiss!m::t a recitar o Santo Rosa
rio e a faze·p nenitencia p.e los · nos· 
sos pecados.• 

••• 

D0vemos. entesourar merecjmen- gem ~stá prlncipahn€11te no Interior 
tos, p(>r meio do nossos atos prati· do homem Isto é, em sua. alma, e 
eando as ações virtuosas que Deus é nas almM principahnente que ~la 
espera de nós. Essas ações e eas!ffl é mais glorificada com seu Divino 
atos devem ser espontaneos. Dev~-- Filho do _que em todas as criaturas 
mos ser mov~doS por impu!Sos pro- vislveis, de mºPo que podemos cha· J Mas por acas.o não estamos no 
Prio, _sem v!olencia nem coação· má·la eom o.s· santos, Rainha dos seculo do· radio e da e-nergia atô· 
Em13QJ'a .nossas. ações. boas ou más corações"· (Grlgnion). mica,? E não foram aqueles os re· 
sóm<'iriti s.ejam julgadas quando vo·. medios qu,e. em plena IdS:<l"' Media 
luntafia.s, p.Odemos.- ser resp.onsavels. " • • a Santissima Virgem confiou ao zcJo, 
por at0 s ou Omissões que- procedem de São Domingos contra o.s erros-,e. 
:do erro e da lg_noranela, quandO Nunca Deus fez e formou senão devasta,ções i:los hel'ejes albigenses'?· 
soni0$< eUlpados. dêSsa ignorançia · ie uma. jnffnizade, mas est.a. é p:recon· E. essas três ct:i?anças de. Fatirna 
desse. erro Por recusarm9s.'negjig,<ln· ciliavel e ha de durar e mesmo au• qu"' usam cilkios como se ainda, vi·· 
temente. tomai: c.onMclmentti- de mentar até o -fim d"Q mundo: - vessem no tempo de. um São Jero• 
nossitiJ::obi-1gaçõe6.. - . entre- a.·santissima Virgem; ·e,· o. ~e- .· ;olmo ou. d~· um -S<lit trandsco' de 

Conduzem~nos· aa virtudes, ao fl~l · monio. "~ei inltn·lzad'es e.nfrf, ~ _ Assis! · ____ ::-.·;)-,'-, ..... -.. ___ ., .. 

Não vê então a Santissima Vlr
gem_ que ··os tempos m<>dernos não: 
comportam essa.s. velharias? 

Certamente · a Rainha dos Céus· 
não se deixa levar pelos remedios t 
e opiniões dos sabios e orgulhosos1 

desta. terra, Ela não ignora que seu· 
Divino Filho é o mesmo ontem,' 
hoje e para todo o sempre. E o 
problema do mal e das mlseriaS· 
humanas se Pr~nde áquela mesma; 
serpente antiga ao eterno 'Pai da 
Mentira que ro'ubou a paz e a fc·' 
Jicidade terrena de nossos primeiros 
pais. 

E ontem, Como hoje, ·vara a con· 
qUista da paz e, 9a concordla entr~' 
o~ homens, é- Preciso· que ínicial·\ 
mente trabalh.emos para que Cristo; 
reine nos corações. · 

Para obtermos esta graça, vo!i'!"> 
mo-nos Para nossa Rainha e Advo· 
~adR. 

Maria, sobretudo nestes ultimo.,· 
tempos, diz o Be.ma.venturado Grig·i 
n!on d,e Montf.ort, deve, mais qtllB: 
-nunca, reluzir de -misericordia., de. 
força "· de graça: - de mísericor•j 

. dia-, para . fazer v0 Jtar ie receMr 1 
amor<>sament&; os pobres PCca.dol'esl 
.e transviados que se hão da conver-

1 ter e volver á Igreja _ Ca.tólica,; tte 
força,, contra- o;; inimigos de- De11$/ 
os idolatras; cisma.tlcos e imvlo,1 
obstinados que s.e- hão de rebelar,\ 
de um modo terrível, para seduzi!·· ~j' 
fazer cair por meios de promessas 
e a'mcaças. toda& que lhes for,mi_ 
contrarios· deve reluzir de graça,! 
fihaJment~, para animar e confor· 
tar os valentes soldado:t e f\cis ser
vos de Jesus Cristo, que pugnar;.,,.. 
por seus interesses. 

Ulti:amontanos e piedosos devoto 
da Rainha dos Anjos, Unidos a'9 
Papa e á San-tissi:na -Virgem, nãe 
sejamos como aquele ridiculo " ira· 
cundo administrador de Vila N°n 
de Ourém, que ha vinte. e' oito aitOs 

atr:í,s, a 13 de Ag9sto 'de 1917, pren
dia os três Pastorinhos de Fâ.tima# 
imp.edindo·os de ir .ao encontr& 
aprazado com a Santlssima Virgem. 
Não impeçamos através de nossos 
atos . e' de .nossa_ malícia, que ~
rCa,!izem as éomunicações sobrena-4 
t~trais entre o Céu e a terra.. PeI1t4 
.contrario, tenhamot_· abertos os c~l 

· raçõe~:ás ri1oçõcs da Divina G~"'t 
e. nã. o poupe. mos., ,er,_·F.·º. r.ços <>.-.. sa. ,ct:iü"". '"l 
cios e-' 01·ações PaJ;a_ .qu~ ,atrave3 e!) · 
St_l,ntiss~m~ Vi/·gem,·, 9\'isfo, volte .• 
ii111>erai· ein nossas almas, em n °~~ 
·ía:ni~ias; em toctac, _ii1, na~õe:._ 
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de Alistamento para 

maior facilidade de todos 

''CUMPRE o TEU DEVER 

AUSTA=TE E VOTA!" 

Rua Direita 162-190 
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Aprecie , . as 
lindas 

deoorações 
de.

1 

nossas 
vitrinas! 

NOVIDAO[S Df PRIMAV[RI 

Temos a grande satisfação cle"'aprcsentar 
à nossa pr,;zada clientela, linilos sorti. 
ment~s de novidades pm·a a estação 
entrante. 

R~cehemos: 

VESTIDOS @ CHAPttUS @ RAIONS 
LISOS E FANTASIAS @ BOLSAS é 
LUVAS e LENCINHOS e Ffi'AS t, 
GOLAS ~ CARRÉS CD VOLAN'l'S f;· 
R~~NDADOS DE SÊDA 8 GUARNI~ 
CõES E PEiGNOIRS DE SÊDA 0 CA~ 

:,,'A .'. -• . _\ _ ", ._ ,·, ,• • • .'· • ,': ,. e'•• • ~e ' ' i 

l\USAS- - E GRAVATAS PARA CA.:. 
V ALHE!ROS (li LINDOS TRAJES 
INFANTIS 

PARn PRIIA · ( CflMPO 
i 

Oferecemos Yanos sorlimentos de mail-
lols, toucas, calças, shorts, vestidos ~ 
.blus;:is para senhoras. Para crianç-~ls 
.apresentamos calções, jardineiras, châ
péus, ternos modelo blusão, vestidos e 
calças. Parn cavalheiros temos carni&l~ 
esporte e jaquetu. Grande Vqricdadc dé 
,malas, \'alises, bolsas, sacos para 
~ 

f0UJXl, cfc, 

Caixa Postal, 111 

-TELEGRAMAS DO RIO l~1~?Jo~ 
O P. S. D. quer as eleições 

a 2 de dezembro 
Chegada ao Rio do 

Brigadeiro 
RIO (Asapress) - Na reunião de RIO, ( \ 

di 11 da. o.i · - d' t - - saPress) _ Chegou a 
a e missao 1re _ ora do P · esta Capital, precedente de Cam 0 

E, D. foram lidos varios teJegra· Grande onde tinha fica:J.o reúâo 
imas_ CO\.-nUnistas, pedindo o apoio do I de"_Ido a reparos em avarias no 
Partido Para a campanha da Cons- aviao que o conduzia ·de Corumba 
;tituinte. para o Rio, o brigauelro Eduardo 
, A comisSão reafirmou O ponto de Go1:1es, acompanhado de sua co· 
lista do P. S. D., anunciando a nutiva. 
ii)1'3.ção do general Eurico Dutr em Com s~a chegada, _soubemos que 
., . a naquela ,mport,ante cidade de Ma 
"_elo Horizonte, ~1;:ando declarou to Grosso foi improvisado u~ 
,1revogavel as eleiçoes de 2 de De- grande comicio tendo O brigadeiro 
r:•mbro- falado ao povo por essa ocasião, 

_O General Dutra virá no 
dfa 22 

:UO (Asaprcss) - Está assenta· 
!'l definitivamente que a visita que 
o general Eurico Gaspar Outra fará 
• São Paulo se realizará sabado, dia 
:22 <10 corrente. 

_Entre as afirmações que o .can
dldat o oposicionist,a fez naquele 
comício,· cs jornais destacam o se
guinte: "A vitoria está a vista" e 
as Jim:i taçóes ainda pesam sobre os 
llossoo compatriotas que são in
coPat!veis como sua indole sua 
li'enslbl!Jdade e aua cultura. ' 

Comercio com a Italia 

Criticas à MunicipalidaC:e 

RIO. - (Asapre.ss) - Ocs jor· 
naia desta Capital criticam acerba
rr.ente a Administração Municipal 
c:ue está revelando ineficienc',J para 
l~sclver os problemas da cidade. 

·Apontam ,OS referidos jornais o 
caso do ]ixo as rua.~ esburacadas, 
a. falta de agua e as obras empre
endidas pela Municipalid'ade que 
nã0 têm mais fím, como prcvas da 
lneficacia d3 administração dO sr, 
Henrique Dodsworth, cuja obra 
,principal da avenida Pregldentf\ 
Val"gaa ainda arrasta ~eu acaba· 
menta. 

Reunião de estudantes de 
comercio 

RIO - (A,sapress) - Consiile
rando-se prejudicados pela reoen
tc reforma que o Ministro Gustavo 
Capanema fez ·no ensino comercial, 
cs estudantea de comercio do Rio 
rrnlizaram u mareunião no ultimo 

TOMEM 

Ui~ti~ crnosctaf o 
''SILVEIRA" 

Grande T6nl~o l 

O Gen: Góis Monteiro 
condenou os atos de vio. 

lenda na propaganda 
eleitoral 

\ 

RIO - (Asapress) - Segundo 
fntormações · fidedignas o general 
Gois Monteiro dirigi>t a todos os 
Comandantes de regiões uma reco
tnendação, no sentido de que lhe 
c.omuniquem imediatamente toda-" 
~s atos de vlolencia e arbitrarieda
(l'ca. cometidas por motivo de pro
Paganda eleitoral. 

Essa noticia foi a·colhida com o 

No discurso que o ex-ministro da 
. Cucrra pronunciará por cSSa oca

a;ião, fará afirm,.ções acolhendo os 
principias católicos, 

RIO - (Asapress) - o Ministro dia 15 do corrente afim de de[ibe
da F,3zenda. comunicou a:> Banco t·arem sobre a defesa de seus inte

· maior interesse e satisfação em to
dos os meioo politicos. 

Hedica!ãe auxiliai· no trata
mento ela &Ífilis. 

Homenagem ao Ten. Cel. do Brasil ~egund0 informações ,-esses. 
t:·ansmitdas por nosso consulado em 
L!vôrno, na Italia,' que _foi _restabe· Audiencias do Sr. Gilberto Marinho 
Jecldo d;esde o d1,a Prime:::-' d.-, · 

correHÍe mês, o comercio exten-, ~ en l 
da ~taya li_vre, sob controle d.i 1 ~gam Oll RIO _ (Asapres-~) _ No dia 11, 
com,ssao aJ:.:,.d?, na sede ão Comité Un!verslt-ario 

RIO - (Asapress) - O Sr. Aga- e!<' p, S. D. realizou-se uma ses-
Anistia fiscal menon ;Magalhãea recebeu ontem .são solene em homenagem ao te· 

-0s seguintes s.enh,ores: Marcondes nen~·c«ronel Gllberto Marinho 

RIO (A5apl'PsS) - O Minlsiro do 
Trabalho, Sr- Marcondes Filho 
acaba de aprov~i: o Parecer de urr: 
.de seus auxiliares, esclarecendó a 
anistia flscal em beneficio dos qtw 
foram 1mnltados JílOf infração dà~ 
1~1, traba!hista1 

FiJ110. Ministro do Trab-,,lho; Mi- ·asslsténte do chefe de policia des~ 
urstro João ,~berto, Israel Pinhel, ta capital. 
ro. Al''J de Oliveh'a e Silva, Antonio O ·homenagead:o fol saudado pe· 
Carneiro Leão, Barbosa Lima So, ·ln ara. Guilhermina Dlas. de Pinto, 

·.lJ,i-leho, Apolonio Sales, Ministro da em -nome do comité tendo falaão 
A1tr!cultura: Joseph. Tourdon Dio- ainda-. outros ora.d-Ores. Agradecen· 
genes .·wanderJey, i;tene1·al · Odillo_ do, ,poi; f!m, .o wnente-coronel Gil· 
.:Oln!z . e 011rlos da Silv«. Com, pro, berto Marinho, pron unc!ou uma 

. eura<1or miml!lal da Repul>llca. breve u-acão. · 

Itanhaen, a velha cidade e antiga povoação, esteve até 
agora imenla num prolongado sono cataleptico, viveu esquecida 
dos poderes governamentais, sem luz, mal serviC:a pela velha 
sorocabana, com sua bitola estreita. Recanto tranquilo, de vida 
singela, a velha cidade fundada pelo Padre Anchieta, até aqui 
não havia resgatado sua divida para com o grande Jesuíta. Agora 
porem, reviveu, refforesceu, graças a um seu grande amigo, Ge~ 
raldo Russomano, do Departamentt> Estadual de Informações do 
Estacio de São Paulo, lãealizou e tornou em realidade a concep
ção .de uma artls~ica estatua do cultuador das letras 'brasileiras 

. e fundador da cidade de São Pàulo, Padre José Anchieta. 
. Lá esteve .o Governo do Estado pàra proceder a inaugura

ção, a ela compareceram tainbem as mais altas autoridades, civis, 
milltares e eclesiasticas. Sua confecção foi confiada por Geraldo 
Russomano, ao jovem escultor Sr. Luiz Morrone, varias vezes 
laureaco pelo Salão Paulista de Belas Artes. O monumento di
fere muito dos trabalhos até agora executados, mede 2 metros 
de altura, e tem um piso ,de 
2,40 m.2, colocada portanto 
ao solo, a figura em movi
mento da a impressão que 
Anchieta reviveu, atravessa o 
largo como quem caminha 
tranquilo saindo da Igreja e 
dirigindo-se ao convento. 
Sua inauguraçâo deu-se no 
dia 19 de Agosto. Orou nessa 
ocasião o Prof. Canêido 
Motta _ Filho, especialmente 
designado pela Academia 
Paulista de Letras, cuja 
oração transcrevemos a 
seguir; 

"Ao ser entregue à cida -
de este monumento do Padre 
Anchieta, deveria a :multiclão 
que o circunda, erguer à ca
beça para ve-10. 

Estaria da altura de um 
pedestal suntuoso, dominan
do a~ cidade. Mas, ao invés 
C:.isso, . a multidão verifica 
que o Padre Anchieta está 
em seu meio, atravessando o 
patio, singelo e tranquilo. 

Foi assim que o escultor 
o conceoou, ·por rnais que 
procurasse outra' concepção. 
E foi, dessa modo que ele . 
pôde·, com felicidade, reviver, 

· na gloria de seu apostolado, 
o admiravel mestre do 
Brasil. 

Se quisessemas, de fato, 
reconstruir a fiel imagem de 
Anchieta, teríamos que re
construi, ia assim, camínhan
clo, seguro de sua caminha-

. da no meio_ do'._ povo, Ne,
nhuína . "1>.osiçãi:f' · estática o 
servia; nenhuma atitude 
teatral seria compativ€1, :com 
os impulsos de sua alma, 
Não era o orador que nele 
predominava, muito embora 
pregasse; não era um sol
dado, muito embora lutasse; 
não era um politieo, muito 
embora servisse ao. bem 
comum. Era, porem, ser
vindo a tudo isso, o cate
quista, o. anunciador da ver
C:ade, o apostolado do Novo 
Mundo. 

Compenetrado no seu papel de. missionario, comó o bom se
meador do . Evangelho, nunca desanimou em suas empresas, 
nunca reclamou em s'eus sofrimentos, nunca se abateu em suas 
prolongadas afliçfies. Sabia que, afinal, a semente plantada, re
plantada e transplantada, nasceria, amadureceria, multiplicada 
através dos seculos. ·· 

Por isso mesmo, a fixada imagem de Anchieta, nesta impo
nente consagração publica, é, antes de tudo, uma forma. de não 
fixa-la. o bronze, inerte e frio, desperta, com o auxilio evoca
dor do artista, o calor dinamico C:e uma vida. A brisa que vem 
do mar, taz ondular sua batina e seu passo firme parece bater 
surdo no chão desigual de um pais sem caminhos. Aquele "corpo 
sem alma", de que falava o Padre Antonio Vieira, seria impossível 
a esse morto que vive, como ninguem viveu, na historia de 
nossa Patria. 

Vivencto e ·convivendo conosco, Anchieta. é, na obra da cate
quese, um homem do povo. Não fica bem no pedestal. O seu 
posto é no trabalho, p~las igrejas, pelas vilas, pelas ruas, pelas 
aguas, pelas matas. Andou, ··pelos desertões e florestas, catequi
zando indios, como Socrates, catequizando a mocidade nas ruas 
de Atenas. Compreendeu, como bom cristão e sei·vo de Deus, 

Crescem os rumores em 
torno da demissão do sr. 

Valadares 

RIO (Asapress) - Os bo:,.tos que 
vêm circulando ha dias sobre a 
substitui,ção do Sr. Benedito Va· 
ladares cresceram nas Ultimas 48 
horas, e alguns círculos politicas 
a5:õ;eguram que os p>dicios da vera
cidade da noticia eram mais fortes. 

O motivo que levaria o Sr. Be
riedit" Valadares á renuncia, é a 
sua intransige.ncla no apoio dado á 
candidatura do general Eurico Gas· 
par nutra. 

Estamos informados de que os 
,nomes dos Srs· Negrão de Lima e 
Gustavo Capancma são os mais co
tados pará aquele cargo.1 Tambei:n 
se fala numa ilustre figura da Igre
ja de Minas· Gerais, .que _teria sido 
convldadJ., · 

CABELOS BRANCOS 

Importação de açucar 
pelo Uruguai 

RIO - (A9aPress) - A Mi5são 
Economica Uruguaia, que se en· 
r·cntr,a entre noo e cujo pre.,i
dcnte, sr. Ricardo Ruiz, declarou 
à imprensa que o Uruguai d ese
ju v,a renovar o contrat.o de forneci· 
mento 'de açucar que ~eu país tem 
com o Brasil esteve em- visita ao 
1net1tutó do Açucar e do Alcool, 
~enct.o recebidos Pelo respectivo 
presidente. 

que para ser um plasmador de almas, prec1~,oa ser um defen
sor d9, .fraternidade e que, para ser.,·um so;dado de Oriijto, pre• 
cisava ser um crente do imperio das virtudes humanas. 

Esse desássombrado Jesuita, que Vinha de uma Europa ator~· 
mentac"ia peta rebeldia e pela intolerancia, via, contudo, na 
inocenda cultural do novo mundo, - a catedra onde podia le
cionar, de alma convicta e provecta, a doutrina da- dignidade hu
mana. Falou assim a cristãos esquecidQ:, do crlstlanlsmo ·e . :.i, 
pagãos, desconhecidos da cristandade. E quanC:o traçava na 
areia da praia do Peruibe o:, seus poemas, estava certo de que a 
poesia, como expressão dos enlevos do esptr1to, erit, em plena bru
talidade da conquista, uma. linguagem comum para as aflições 
humanas, um veiculo da compreensão pelo .sentimento, uma for
ma viva e Insuspeita para identificar a humanidade do homem. 

Como poLs fixar essa criatura, sempre em marcha, que está 
em nossas escolas, em nossas igrejas, em- nossas almas, como 
mestre magnlflco C:e todos nós, senão como o estamos vendo? 

Esta paisagem esplendi
da, · estas montanhas tran
qulla.11 e taciturnas, este mà1 
belo e selvagem, :se falassem, 
falariam tambem a mesma 
linguagem do poema de Va
rela, para confirmar, como 
nos versos !mpecaveis de Ma
chado de Assis, qúe "o nome 
de Anchieta resplandece no 
·vivo nome do Brasil unido". 

O Brasil cresceu. A civi
lização atravessou as serra
nias e vadeou os rios. E e 
Brasil 1,e fez historia, isto é, 

com.ciente de si mesmo. E 
quem o fez consciente de si 
mesmo, consciente C:o que foi 
e do que é? 

Foi esse Jesuita que con -
t!nua, na santidade de seus 
propositos, a caminhar pelo 
meio do PO'lO, Como O nosso 
desassombrad.o e imaculado 
professor de pdmeiras letras. 

A mais de trezentos anos 
· que a semente foi plantada. 
Tudo mudou, graças princi
palmente a Anchieta; mas, 
graças principalmente a ele, 
à sua maneira de agir e de 
ensinar, a nossa alma perma -
nece a mesma, a nossa fé ca
tolica continua com o mesmo 
;fervor e a nossa língua é 
aquela dos npssos maiores, 
compassaca e dolente. 

Numa época de conquis
tas e aventura.?, em que o 
homem viv\a em atitudes ex
tremas é. contraditarias, An
chieta . tomou . o partido da 
eclucação.·Entr~ a indisciplina 
indMduàllsta e a disciplina 
desumana, opinava pelo ho
mem livre. caminhando da
qui para acolá, deixando 
Itanhaen que tanto amava 
para emb,renhar-se no ser
tão, Anchieta lutava para 
que, no solo da America, ta
mais fossem arrancadas as 
raizes da formação moral. h 
toc:o instante, pelos estímu
los da selvagerl~, testemu
nhava os dramas da intem-
perança. E, para extingui

los nao queria contrapõr a tunas simples aventuras~ uma outra 
aventura. No carinho com que resguardava o presente em que 
vivia, assegurava o futuro. . 

Meus senhores! Diante deste.monumento estamos todos nõs, 
com a vida de Anchieta em nossa vida. A multidão que veiu de 
longe, a população daqui que; ~squecida de todos, jamais foi es
quecida por ele, realizam, hoje; quando a paz volta sobre o mundo, 
a festa . de seus discípulos. Eles continuam compenetrados de 
sua pregação. E comparecendo nesta solenidade lmpar no Brasil,' 
estão vendo, como ele, dois caminhos que a Lragedia da guerra 
reabriu com o sacrificio do sangue. Um é o cte Anchieta. Outro 
não é. um é. o Brasil, com o seu passado, com suas convicções e 
suas crenças. o outro é a negação de tudo 1sw . 

A Academia Paulista de Letras, que se apresenta, orgulhosa 
_ em proclamar-se uma organização anch!etana, reverencia tam

bem, no grande vulto que passa, a imagem da/! esperanças da 
Patria" . 

. Finda a soleniC:ade inaugural, o Intervrntor Fernando Costa 
e comitiva, sempre sob vivi..s aclamações popul·Hes, se dirigiram 
para o Hotel Balneario. onde lhes foi oferecido um "cock-tail". 

• * * 

. J't{omeações nas 
Armadas 

Forças 

RIO - (Asapress) - Corria on
t.em nos msi0;s chegados ao Min:S
lro da Guerra que teriam sido indi
<:ados o,, srs. general Mendes de 
M<1rais, C,JPitão de mar e guerra 
Monteiro Ache e coronel aviador 
Flulss, respectivamente diretor ge· 
1aJ das ArmM do Exercito, coman
-!anle da Flotlha de submersivei:s 
e chefe do Estado Maior da Ae· 
ronautica para constituirem· uma 
camis.são d~ e,tu:J.os para o aumen
to dos vencim~n,os dos milit~l'eo. 

O financiamento da 
Lavoura 

RIO (Asapress) Anuncia-se 
que na próxima quinzena deste mês 

Proc.es~;q;1 · do Tribunal d~ 
;;~"'l;t1rança 

RIO --· 1 ,\ .• ! ,re.ss) - O Trib tui ~~I 
de Segnrniw:l em s~ssão pl,ma d 
o~tem, ctDl'c ·11 o recente dccr,)t 

_ n. 0 7. M:J .. u;--1.lando -OH . <lenui~~i~ 
do~ r,or Critn, .... do inji.;iria~ às autiJ i 
ridadPs, a rrtni:,., :1do o proctl~so ln~ .. il 
·eaura(lo cnP'-'º· o sr.. Gilberto F1€l·J 
rc escri'"'"·" profes::ore~ i>. etuj 
dante:,, .. ª''' ,.., ,-,r~, que t(lnta c2.leu1 
ma vin11n, 1 "'- ·--ta.nà·o e1n todo~ ,.!iJ 
c~re11 t.)~, d•1 ' 

o 'l\·l\1pn· ,>e Seguran<>a :;'.'qtti~ 
\'OU tam•,,,,. .,, -seguintes procP.-"1· 
Ma ,ie sr-,, nlo: de Man~el Fel'1 
rr-ira c~o - '- 1 ·'·1'ia e outros; d~} 
Fr~nc1sco -- ··'ro, S,,ntia{(O Mil.~\ 
t.in e Ai i,,'-·' ·- ·f. tllcantara. · 

_,-!) P. S. D. e11¼ 
, do Piraí ! 

o Sr. Loureiro da Silva diretor da RIO (A, 

Carteira Agrico.la e I~dllstrial do está psen~" 
Banco dº Brasil, irá a São Paulo, do Pirai, 
afim de tratar ali d,; filianciamento Dutr:i. dt, 
da lavoura, de .acordo com o piano seu ccnt'.'<,·' 

.s) - O P. S. D~ 
··o /:O.nic. io de Bai:r~ 
e o general EUr1r·_<; 
falar, ant eciPand<l! 

··' to cc,:n o 1>ovo fl u•. 
de eillergencia. mircns.~ 

O chefe da refe,·ida cart-eíra eff "Ac,'it;, · 

As noticias referent.es, a esse -car· 
go estão · chamando a atenção, .de 
tódos os meios polliicQs que consi
deram que. o afastaraento do Sr. 
Be.neditó Valadares significaria um 
ato d" hostilidade indisfarçavel pa-
ra com o P. S, D. · 

4 contra~se atualm.ente nQ Rio Gran- norn,-. Cl>:, 

200 mil as vitimas da cl) do Sul, tamo_em C<~m a mi3SãO da Hcpul, 
de ci.iscuta· o f;nrlnci:tmento da- lá- pense~! .lo 

, indicação de meu 
i,fat o á presidencia. 
, ··a servir meu país, 

Podia coritai- con· 

DR. DURVAL PRADO 
. MtDICO OCULISTA 

Rua Senador Paulc,_ Egídio, 15 
- 5. º and. ~ Salas 512 • 13 - 14. 
.{Esq. da Rua José Bonifácio). 
Cons,: 14,30 às 17,30 horas --

fel.: 2-7313 

gripe voura,:Su]ina, nas n1csmas bases·. o povo fl~ 
· O Sr, Loureiro a.a. Silva voltará çãt) d:i r 

RIO,· (ASapresi) _ Calcuta se ao Rio_ p,,ssivclrntn:f::. no dia 1G <lo ten:;\ ,, " 
.em cerca de d'udentas mil as p2s· corrente, e em1Ja:·ca.::-á. para São tica · c,,1,0 
~oas que foram atacadaa pelo ultl- Paulo no dia, 20. · · . ' sa,:e;s ar 

:ºc::~i~i,dte~~i~iea q~;efui~~~:u 1;:: 1 .:" fom,_u!a. de fjn~n'.?mento qu!?, · do d·>,., 
talado, para combat~r . a referida l!a b~neficiai a l«t u-a do Elst~do; Umn d,,. 
epidemia 55 postos, que trab:iJhu- de ·Sao Paulo, e,ta sendo mantda. gr:.sma (' 
i·am intenaamente. .cm absoluto sigUo.. t;,,~" 

·;e para a continua·~ 
de valOl'izaçã o df-. 
·n, posta em pra• 
'·:!to pelos respon· 

destinos do Esta
r,~a que c"nstitu6 

· +ngulnres do PrO• 
. , S:(li:!al nemocra.· 



M3 niuio, l t1 r:e .,etémbro re 194.i. LlEG!ONARiO • -------------------~------------------~------------------------------, 
Fe-rleração Mariana Fenimina hpc~iente ~a Cúria Metropolitana ~,-littas l. e 1 · t I r t, r '~ª L e, ora uff O.ICH R ;.i: :\ IAU Ml!:NSP.•. l ne-- tu de pauta, como 1. º Bisp0 dt 

: P1racic(lba, a Federação fez se re· 
·f:.-,,,_.,i~. s<!., noJe, ª". 10 ll<>ra.,, n<1 l presentar. naquela ;o!en idade, ()•'.r 

.{tLr,a .,. •, ,_;uci:Ao ,mca,al ct I f't,ci~r" ,·arioo membru 0 cte sua o,r~to,·,a 
i~<i.' .~-ib (-.. uieskent·ia du Hevm,:,. tenüo compareci:o. tambem. re· 
iPe. p:- .: i;;,·•.1s1<1u R, . .-o,-rtv ~,,1,J•: 1Jrt:,·P•1tantes de ,alguma..~ Pias U· 
ac:.t>i..·r..,.1~ u ::Otn!):1!'•.,in-,··llto __ da.s~) r.lões. 
.,r.:::-. _1-'rt~:·1,!ê:r1\'~~ dt!_ P:h-.''J. (Jlll<'e~ 

l):,J,r;·;. ·\i!''~ t. n_e:,"11 r~'.l!tlá<>. a ,·,·.· 1 CJRCULO P/\RA MESTRAS 
,n-e.:•p,;1:,,,·.-r:,.· Pt<l uur,;a,, r,,- s,,nt ASPIRANTES 
An-. c:·:1~1_,'LL,'";<, a ;,_,, · .. ele P"le,_- Realiza 0 e t1 .. je, às 14 30 na Cu-
tra,; (!li~ v,•1~: ,,,-r,cto fe1<•• no intu; .fia mai~ um circulo para MP~traa 

DE 

-lc, \.1t> %:1.: •• ; :n·1.r ~"da ...,,t.-z. inai::- a~= d()· A::;pir?.ntl--s. ~(·.ndo o mesm(.J re--
.fH•~ Un:6.:'· ,; ,,frr~c-~, n~ recPntf- p•.·Lido na quarta-feira dia l!I, à" 
mr:,.r,. iÚ::ci:,r],1~ os <·:<:,m!)lo, das 17 30 ne. sede. 
f6?.l1~ll((\É'.s -'lá· qlie já ,., , tRm mcii 
t,o..~· d. 1 ~00:. ,i.;:..···>-x:.:-v,-.(:~cJ 

i.oua'.1çÂÔ . .\-1E~8AL N,\ 1GR1s 
. · JA Ô,;.' SANT.-\ H1'!GK'<!A 

.; .-•• • t, .;.,·: .... 

Cvl,;1-,,; t.&H!ittlu:.:unent~. ,.t· vrvx1r11,) 
d!ti: .2~~-.-_4:_· ;,~b~Õ.o ct_o nlúJ tri<:1râ\, 
& 1''1 tm.s de Mi.ri.\ ,u~ pé~ d~ Jc 
slt~: 1$a.era:;u::·.fi'.,a.tl1J na l~reja oe 
Ota .. ~..i!~~1:-1~1 .,J.i.1:,~fta~d1. -n(: adnra 
ção :i,, Hei dus_R~la. 

Das ·r7 â.s" 18 hur.l~. tl;•VtJo·!'l su 
~I~'> -í-!ora "~ r': ---·i ·.µrti~a"la pdc, Re,. -
dlo .. p,.. ,\ngelo G!ol,-11' Par<•eo <1e 
@itt ·~·;~uã'r','. · "ést·1.11'in n ;tT,1 a ,~r 
JO' éictS ·• F'!l-has. 'de --Maria de-'"ª Pa 
roQ1Jia,- · : 

MAl<)l:!Ã t5P1 R.ECOLHIMENTO 

. ' 
Haverá ao · · füa 30, quinto du 

n::ngo,d,e):ietc.mpi··v. u'a manhã de 
rec0Jh101ent0 para ,as Pilhas de 
l\iariil, 'é1ti' loci.tl que ser<i anuncia 
ào. ná- proxlma. semana. 

PP.,";SE DE n. F;RNESTO DE 
. PAUL:\ . . . . 

Por ocasião ,da posse <;le D. Er· 

(Concllj~ão dá ú'.tima 11áitinal 

1,,ad:,. __ p~lv l!.xm\l l.{tvm<... ;:,!, ·U. 
José AgUirre, DD. BiS!JO de suro· 
,taba, Gtalldiosa Comunhão Geral 
das crjailç;li.s. · 

Às 15,45· horas - Na &~taçáu da 
Cta. Paulista - Brilhante rec~~·~ão 
aos E:xm<J_S· Srs, Bispos Cungress.1s
tas: D. PaÚlc> de Tarso Campuo, 
preidenté de honra do Congresso; 1 
D. Gastão Liberal Pinto_ B1s1,0 de 
S. Carlvs; -D, Antonio àe Assis, 
Bi~pQ de. Jaboticabni; D Ant0 nio 
,dos Santos Bispo de Assis: D_ Luiz 
Santana, Bispo de Botucatu'; D, 
,José de Aguirre, Bispo de Soroca
ba; D. Idillo José soares. Bispo de 
Santos; D.- I<'rancisco do Amaral, 
Bisp0 _de Taubaté; D. Manoel da 
Silveira D'Elboux, Vigarlo de RI· 
beirão preto, que chegarão a Cam· 
r>inas' em carro especial, T0 marão 
'Parte neSsa recepção, Autoridades, . 
,AssoCiaçõeS Religiosas e Congres
\istas. Saudará SS- Excias. Revmas 

0 Dr, Juiz de Direito da Cimarca. 
OS Ei-.-mos, Revmos. Srs. Bispos 

ficarão hospedados na Ch:icara 
~arpa.· 

Às 19_ hc,Í:as .. ·- No Altar MonU 
mcnto , Vffá.·, proc,essionatmente 
i:ta Igrej_~ d~ ·sa:i,ta ~ruz a lm.11gem 
·cl.a N. · S- da- Aparecida vara o Al
'&r Monumento, -onde será recebida 
.l)e[os Exmºs, Sr$. Bispos Congres-

iiistas. . 
INSTALAÇÃO das sessões M;1g· 

haS e 1. a ·sessão Solene. presidida 
pe\os Exmos. Rev--nos. Srs- Bl~pns 

_ J)rcsentes e obedecendo ao segnmte 

: tirograma: 
l _ Hino Oficial do Congresso 

~u~aristjco, pelo orfeão do cr)n· 

grcs~o . _ d 
II .:... A ··Eucaristia _ Soluçao _os 

ALISTAMFNT0 ELEITORAL 

A Oiretoda da F'ederaÇâo cunti 
•,tn a recomen<lnr àB Filhas de Ma· 
ria qut> !nten,-.if_iqnem a campanha 
r,ró-alist~mPnt0 eleit"ral. dqnd.o o 
111e]hor de <'PUS esfo,·ços trat-.1lho 
A'~ que pe!·tencPm a Pias Uniões 
<lP ~olt><?ÍC< ponh~m se à di•':JOsição 
dos mesmos ou arresentom se ouer 
ao p,,--t,, Central da L. E C .. ~uer 
il Ff'dera~ão, poig n<',to<> dllas •P

man,::is multo se poderá ainda fa 
1:er. 

M.\ILLOT DISTINTO 

Ct•ntlnua a l<'ederação emne,;ha
da na divulgação d<> "maiilot" Di:;

. t:ntn que· gr~as a Deus, vai sen· 
do aceito. ·me,mo fora dos meioe 
parO{Julal. 

POSSE DA NOVA DIRETORIA 

Em outubr.o Pl'nxim0 será em· 
ro~ada. a nova Diretoria d'l Feda, 
ração eu;o manõ~tn irá de nutu 
bro de 1945 a Outubro de 1949. 

de Rio 
III - Cantico. 

Cougrnsst,. 
IV - saudação 

prt•.sentes. 
V ·- Cantjco, · 

Congresso. 

Clari 
pelo Orfeão do 

ás Autoridades 

pelo Orfeão do 

VI - A l!;ucanstia fonte de união 
- conJereucta. 

Vil - Cantlco, Pelo Orfeão do 
Congn~.ssu. 

V UI - A Eucaristia e a Familia 
- conferencia-

IX - E11cet·ramento pelo Eximo, 
Sr. B1sµo prcsictente. 

X - Hinu Naci 0 nal, pejo orteão 
do Congresso. 

DiA 6 DE OU'l'UBRO - DIA DA 
PA'l'R!A - As 7 horas - No Altar 
Monumento - Solene missa ceie· 
brada µeJo Ex,,nu.- Revmo. s,·. D
ldi!w José Soares,. Bispo de Santu,;, 

As 16 h 0 ras - Chegada do .Dr, 
Ai,olonio Sales, Ministro da Agd
cu!Lura, do Dr, Fernando Custa, 
lntciventor Federal e do Dr. Jose 
Carlls de Macedo Soares, 

As 20 horas - Na Praça do Con
gresso - N° Altar Monumento ,... 
8°ssão solene Sül.J a presidllneia doa 
Exmus Srs. Bispos pré.sentes e 
Cvm a. presença do Dr .. ApoJõnio 
Sa1es e Dr.. Ji'aruancto Costa> Será 
de~tinvolvidô. o seguinte.· pr~grama: 

l - Hino Oficial do Congresso, 
pelo Orfeão dO Cungresso; 

U -A Eucaristia e a Vocação Sa· 
cerdotat - cu11ferencia. 

IH - Cantico. peio Ó'rfeão do 
Cvngresso. 

. IV - A Eucaristia e o Operaria
do - conferencia. 

V - Saudaçãu aos Exmos, Srs. 
Bispos cungressistas e Autoridar,,es, 

VI - Cantice, pelo .Orfeão do 
Ct·ngrf's.:,o. 

VII - A Eucaristia na vida pu· 
blica - conferencia. 

.\lon,. jv,e '.\1. MuLteiro, V,g,1-
l.icra!, Ueu os seguinte;, dr~·va · 

UJO::,: 

\ ,gano - d~ parü'-{ll:a c.1c Usas
i.:u,. ;.:u~ 1avvr uv r..:\.·i.llu, .!'t:. bosj· 
:..:te.tu o.a \ ,, g'.~u1 ua.,-> L.JUre:>, l,J.~. 

\" 1ganu l.,vl,l)ll"a\iVf .- (Jd, 1Jãfv

l{<.l,ct li<J \.....Ou~v:d\r...1.v, ca, ,1uror <10 

n.:yu1v, l)t:· Jv);,; ~ua;·1.J. 1\..a.t1.10:.i; oa. 

i]...l!"U(!lUéi Gl'. :::,..i.u 1· t'd.UU::,CO ue t\__;

::i~~, tuJ. lavor uo re'duv. l'1.;, 1rc1 
.. ru.:.~l.. auv \ vg~ 1, 

1·1l11o lbv ue Ot<J.eaj - lJUI utn 

cti;u 1.,:1u lJ.YVr. u.v. n.:\u1<.;. l't:, ~la
l!Ut..:1 Lr!.'.spu; - 1JVf tru.t~ u a.) -
t.:IU iavvr Ou n.:~illU, 

Lld1'1u::., 

1·aur,4uuro - üa 1Jar0qa:v, de 
G-ua:a\_tü1a., t:111 tavor dv n.::v1:.t.0, i:'~
..:1.r:1a.o,o wce"ucu UL_; <J.a paroctu-a 
Gr..: ... uvv\.à., tHl 1avvr cio re,'iJ.l.U, L.0- 1 

l.itgo j\Ut..O:Ho ,"\.ri,Clt1.:,. 

l....v11. ,.:jsor L~L1 a.orUllitn .e. - dâ..:-; 

l<,1.,.,.v,as tiU tu,utulú !Lü V (uc1-
Uta::i lq;,e_a.:.t::>'J, cv.ut re:;10u1c1a a n1~1. 

Jautq. J...._;~ ~uL. eu1 1dYur d,U ·rern1u •• 

, e- l{e,ljút: ::,auµf! V, .11 (,·ar./,"ª,: 
l.~;~,i~,u~cJ.:, tia ~Ú!•K Ut: .)<H,1l~~ LaL:.t. 

hb.~,. cvlll re:51dlu_c1"a a 
0

ê:tVt.:UiU'4 1'au

i1s,,_á. iUU, e111 1avor tio revmci, Pe, 
:\-ierúOidü \- o,:; USB .. 

CütutsoOr Urd,ua.rio • - tia, H.eii· 
giosas ,\11,s .. de Maria luia.:uia<la, 

· .:u.m resiúencia à av, .Jaba4uara .. 
2JQ2, eu.1 favor do revmu . .t'e. Tar
e s10 l<auchboiz SL); das Rc:igi,o· 
sás Filhas de Mana· lmac,, com re· 
sidencia á av . .Nazaré 711, em lavo, 
do revmo. l:'e. E,tauislao Tyener, 
salesiauu; da, Reltg,osas de .N, Sra. 
de Caridade do Bom Pastor de Aw 
gers, em favor d.o revmo. Pe frei 
Tiago Ma ttiO!i. 

Confessor adju:ito - das Keli
giosas da Cong, de Santa Ca-tarina, 
com res dencia á av. Pattlista 200, 
em favor do revmo, Pc. ~! auro 
Haag OS8. 

Trinaçã0 - em favor dos RR · 
PI". Eugenio Sanchez e Antonio 
Anaclet; Rrandão 'de OÍiveira. 

Ritua. Parvulanmi - cm ia vor <la 
paróquia do Carmo-Liherrlade; 
lDEi\1 em favor da Po!iclinica (lo 
Hospital São Paulo. 

Prociss~o - .cm fa \<or das paró· 
quias do CarmO·Liberdade e Cotia: 
IDEM, em favor de: Convento úo 
Carmo (MOfti das Crnzes) e Irman~ 
clade de N. SerhOra d.o Rosário dos 
lfomens Pretos. 

Exame Canônico - em favor das 
seguintes comunidadl's: - llfostei· 
ro de Sa:ita Terezinha ém 'i\fOgi das 
Cruzes e Cong. das Trmãzirhas de 
N. Senhora do C'alvilrio. eom resi
ckrcia á rua Sarriamháia (í(), 

QL1ermessc - em favor rla< pa· 
róqnias de Aparec'<la do Norte e 
Santa. Margarida Maria, • 

Ce.lehrar' em Oratc',rio particnhr 

- em favor rla p'âróquia de S. José 
do fk?<:ga. · 

Cônep:() Aguinalrlo T~•é- r.on<:al
ve~ in1xilia:·_do Vigário Geral, des· 
parhOu: · . 

Disp~1w1 de imperlimento - P.r;. 
nard'no Gonrafves da C-osta e Ika· 
tr=?: .t\('1'11inr 'RnrQ"r~. A11torio C'arnsO 
e Aina Acrcrclo. To:io s~ntn Cam
"M P 'if atilrfo GirnPn('s Rf1rl 0 i...-1rns. 
Tos<' Ola"" nrt:7 Snl<'ra e 7•1ii,rla 
rarO'ina n-•':z. Vicente de Paulo 
{111··'11!! e 7',-f~d~ TPr"_;,,h, t,u,ha. 
C:at1lí'1Íro At,.,, ... ;,la NPttn f1. N:J,a 
T -u·, p.-~n"0 nt~",." Pir("~ rft1- r;,nar
º" e re1 h Amaral. 

Arr, f~t·t'\"" ~n~ r-1•1ri""l·-:-~ ~ f(\-~ '7 ... h:'f 

Honf. R1111'si A,,~ni. fm,e,·ti,10 
Go, .. ~a11:•'"'c:: Ge,·'lt,t,... Rµr1,oc::~ Cn~.,i:-· 
rloln, l. f 'l nrn lvf :1ton Ôtll ~ lm.A-iil::,,, 

1>rOblerrias presentes - Conferencia. 
· IU _ Cantico, pelo Orfeão d 0 

congresso. t· 
IV - A Medicin:i e a Eucaris ia 

VIH - Encenamento, Pelo Exmo. 
S1, Bispo pl'esidcnte, rr,,..oc::n PP.rp: ... :) ~:,qff"l<:.. A11rl'11dn .A.~-

- Conferencia. 
V --'- Cántíco. pelo Orfeão do Con-

gresso. 
VI - saudação a S s. o Papa 

J'lo XII, gloriosamente reinante. 
VII - Encerramento da sessão 

pelo Exmo. Sr. Bispo Presidente. 
VIII - Hino Nacional - pelo or 

reâ'o ·do CÓngresso. 

IX - Hüiu Nacional, pelo Orfeão 
do Congresso. 

As 24 h 0 rus ,_ Na Praça dO Con
gresso - No Altar Monumento -

LIVROS 
MiSSa ceJeorada pelo Exmo. Sr. D. ' . ··. 
F.-ancisco BorJa do Amaral, Bispo' RECEBªDOS 
de Taubaté. Comunhão geral dOs . 8 
homens e moçus. 

DIA 7 DE OUTUBRO - DIA DO 
ENCERRAMENTO - As 8 ho,·as 
- Na Praça do Congresso - Has· 
teamento das Bandeiras NacionaJ e 
Puntjficia, 

Pe, José Svi!Irnann S, J. 
EX'.P.J!,JJ1ÇAO A N!C:ARAUUA 
Eciit: - Leituras Ga,oaca, de D. 

Busco 

vc, l·crrc1ra, Ju,e lmua~ de J.uca, 
;,;1,;ue<lito · Tont;;, Tcóí)lo Isidoro <l~ 
Almeida Junior, Valdemar J.\1igµe1 
da S:lva, Cezare .Pardi:ü, Alcu1Üo 
Go1:ça;ves l<.amalho, Jlian Ht1eiio 
Acosta, Saut1ago Lopes, Mancid 
1\lvcs de Moura, Ktu l'ortu, LÚt~ 1 

· üsório l,0111es, !!.duardo (jo111eli ·F. 
111 art111s, Antonio Terra~uso,, Jcisé 
~ alOlll<!-Q, ·Lourival l{e,s Maia, B~t
m1ro '.furei, José A11t011io · ao~ :,a:1-
tos e Hcréilia .Kobel'to, üia vi> Lau, 
ro da S!lva e t'nsc1lla: -M1que1(na 
h enr .q ucs, JJalmo 1:'a1 va ,da, ::; i~va 
e JJalva Marcondes, · 

••• fC 

Lttrta .Mc1re,pu,1taua - . ,l,Jiaui:c 
•«na - Aviso :,u; unieuaçõ~s ~c-
ra,s - Dti urc1cm ao .t.xtl1ü: :>.r. AC 

CC~lojJO J.\1.e<rupv,JtauO COIUÚUl\;O do, 
revmvs, l{c1tvrcs ut:·::it:mi:1ar1.0s q,.«: 
ficau1 · au:aua:; as oru1,;11,3~<;>~~ mJ.1 • 

cauc1:; µara. lJ au coue1, te, · 
::iao Yau,o, li de ·,::,"'."mbro !de 

]\;~;,. 

(a) Mous. Faulu ifoltm . Lvui'e. 
ro, - Ciiauceler uo f\.rcel>1;,padQ. 

t{cumav uas K~::g1U:s;,ts ""." AlÍia
nhá, dia lJ,. as 14 hui-as, llav~1a \la 
C.ir:a ,vleoroµolt<aua ·a · co·;ti.ím~tra 1 
ren111áo mensal das: N.eilg-ioSàs 'du 
Arc<.Jb1spado. · . . . . 

U!A 12 U.E Sl:!.TEMHl<.(J 

.Mo:rs, J Vsé .. v.L ;V1,oatc1ro, y i(fa-· 
riu Geral, acu us se15u.1.-u,s des._.,a
chos: 

v 1gario - da paro[Ima de :N, ~e· 
p;.ura da Salettc, ei11 tayor .do 
revmo, 1'e. l'idelis Will1,. 

\- 1gario Ecououi.o - da. Baróq111a 
do ;:,,auhor dO liuulim · (t'arque eia, 
,\iaçóes;, em tavor do revu,o • .t'e-
Fiorente Eiena. · 

V 1gario Cuoperador - da paro
quia de J.taquera, em favor ,do 
rev:rno, Pe, Jesualdo Uud,nk; da 
i,aruquia cte ::ião José do lv1ra11ga, 
~m favor do revmo. Pe, Pedro J)a
lint; da paroquia de üsas~o, em la· 
~or do revmo. .Pe. Ata:iasío •da 
Virgem Dolorosa; da paroquia de 
Pir.heiros, em favor dó revmo. 1'e, 
Veremundo ürdozain 

Pleno uso de Ordens - por um 
11,110 - em favor dos 1UL PJ:'. Jíur· 
cardo Scheller SDS e (;uilher:me 
Hilpert. 

Tri11ação - em favor dos RR. 
PP. Veremund.o Ordozain, Savino 
1\1. Agazzi, Pedro Ba!icit e Agosti~ 
uho vau Velsen. 

Procissão - em favor das paró
'· .ias de Cabreuva, Ítaquera e Sa.u
ta Rita; IU l•:M. em favor do San· 
tuário do Coração de Maria, 

QUERMESSE. - em favor da 
µa.róq,1:a de N". Senhora da Salet
te. 

fabriqueiro - da paróquia ele 
ltaquera, em favor do revmo. Pe. 
Agostinho van Vel,en 

Ausentar-se da Arquidiocese -
por qui:1ze dias· - em favor, do 
revmo. Pe. Raimundo Sub'rana: .. 

Rit11s Parvulornm - em favor 
das paroq11ias de PinÍieiros, -N. Se· 
ubora do Brasil e_ con~plaç,.ão, 

Capeliio - do Asilo. N. Senhora 
A nxiliadora (Ipiranga \', em favor 
do revmo. Pc. José Jair Nascimen
to do \Tal, 

Celebrar em Oratório particnlar. 
em favor da paroq•1'a de Santa n_:_ 
ta; TDE11!, cm favor do Coieg'C 
de Sion. 

Agregaç:ío - á Prima Primária, 
em favor da C..0·1gregaçãO ~fariana 
do C-o!?gio do Carmo. 

Missões - em favor das. par6· 
q11;~,s rl~ Sant'At•a e In<Fanópo!is. 

Cônego Ag11ina!do fo,é Gonçal· 
ves, auxiliar· de mons. \'io:i'tri.o Ge· 
ral- deu os segu:ntes dc:spachos: 

f.l'spensa rle imperlime1to. - em 
favor dos oradores: Agenor Pánli-
110 e Zorairle },faria de f esus. 

Te,temurhal para casan1l'nto' -· 
em fav0r t-1.os Oradores: José Pow 
~ec-A 'r.f ora to Tosé D1as, e Alzira 
Osorb da Silva. 

• • • 
Reunião das · Re1ir,-1osas A 

re,,niiio rla, Relirdosas será reaF· 
nrla, hoje. rl!a 1:l. ás 14 horas,: na 
Cu ria M etrOpolitana. 

LER E PROPAGAR O 

_PRÊ-ENCOLHIDAS NÃO ENCOLHEM MAIS r 

r·: 
ifMPREGAMOS. em nossas conf~cçôei. tnateriàf 
d.a rpelhor qualidade. Mesmo assim, molhamo! 
lon,tiimen_te e casimira. os avia_mentos. e qualqut 
peça. ainda que·seja um pequeno fundo d.e bol.so 

· •R{°su1ta d.e tàis_ cuidados que a, nossas. roupa1 
são pré-encolhidas oferecendo plena garantia dd 

· ~nCnhUm·a dcformabilidade futura. Queira fazel'I 
'umà ·visi~a, à nossa Seção de Roupa, Feitas a 

éoncluirâ qúe é uma ino\•ação, pois atnd4 
não se empregou material de tão alta qwO 

lidade na Confecção de Ro.ups-s Feitas\. 

• Em 10 pagamentos pelo 11Plano Suave'' 

Novas agregações de CC. MM. 
à Prima Primaria 

No dia ll.i de julho, festa de ~ossa Senhorà._ do Carmo, foram 
iigregaC:as a Prima Primaria mais as' seguintes Congregações Ma.~ 
rianas brasileiras: 

ARQ{IIDIOCESE DE SAO PAULO 

Jtaquera - e. M. de Nossa Senhora Aparecida e Sã.o Benedito, 
par~ homens, na capela de São Benedito. 

São Bernardo - o. M. de Nossa Senhora da Imaculada e São 
José, na matriz de São Bernardo, para homens. 

ARQUIDIOCESE DE FLORIANOPOLIS 

Trindade - e. M. de Nossa Senhora de Fátima e São José, 
para moços e homens casados, na Igreja matriz. 

ARQUIDIOCESE DE GOIAZ 

. Jaraguá - e. M. de Nossà S~nhora da Penha e São José, para 
moços e nomens, na igreja matriz, 

ÍHOCESE DE POUSO ALEGRE 

' ' Bom Retiro de Cambuí - C. M. de Nossa Senhora Aparecida e s. Lufz: para moços, na igreja de São Roque. 
\ 

DIOCESE DE 'JUIZ DE· FORA 

Catedtál,'- e. M. de N. Senhora das Vita1·1as e santo Inácio,' 
J?ara homens·. (int~lectuais) . j 
, · Santa Rita de Ibitipoca - e. M. de Nossa Senhora da Con
éeição e São Sebastião, para moços, na capela de São Sebastião de 
campolicte. 1 

Paroquia de Santo Antonio -: C. M. de Nossa Senhora das 
Dores é São Paulo, para homens, na "Fabrica Manufatura Soller" j 

Paroquia de Santo Antonio - C. M. de Nossa S.enhorà do 

f 
ª. _r·m .. º. e. Santo Ant.onio, para solteiros (maiores de 30 anos) e para ' 
asado.s, na igreja matriz. . · 
; l,>aroqijia de São Mateus ..,... e. M. de Nossa Senhora de Loures e São José. na capela dos Passos, para enfermeiros. 

Paroquia de São Mateus - C. M. de Nossa Senhora do Per
petuo socorro e São Vicente de Paulo, na "Fabrica de Tecidos São 
Vicente", para operarios. · 1 

Paroquia de São Mateus - O. M. de Nosi,a Senhora Imaculada 1 
e São Mateus, para operarios, no Alto da Boa Vista da "Serrinha". 1 

·-- E em data de 31 de julho: 

ÍÍRQUIDIOCESE DE SAO PAULO.,. 

d. M. de Nossa Senhora de Lourees e S. Luiz Gonzaga, para 
menores, na matriz do -Coração de Jesus, nos Campos Eliseos. 

ftnteSae 

Superintendência dos Postos 
de Alistamento 

---------RELAÇÃO DOS POSTOS 
1 .,;_. CENTl.-tÚ i~ua .li'ormo.sa u. ~l _ '1',:,,efo11e: 3.775.1 
2 _ 'LlliA DAS St,;:,;HüRAS CATOLJCA::i: 

l:lEDE _ Av. Brigacte,it·o Luiz A .. tu11io u. 580 '1••-' i.6619 
·a1 H.estaurant.e - H. A.tid.rul,~l 1'it1.~cin10Hto n. lúl 
b) <;ursos _ Avenida Se.o João n. 1;t1z 
e) Ca8a. ôanta. .\larta. lt. Abll,o ::Soares n. &ifi 
d). ,Pi~pe1,,..,_l'lo São José .R. Luiz üama 11. 467 
eJ Congr. Mar-iana do Bon1 Co11st:ll,v A'f'. He·~·-•·..:.~~s n. i05 
f) Cluo Ha,.mouia de l'enls _ lt, Cil:i.:.Já. D. õf-S · 
g) Moóca R. Joi'lú Caetanu 11. ll3 
hJ Casa São Nicol9.u - l'rac,. do. h'-<l'ia.-ca u. ~4 
i) Ca~~ Moussellne. R. !>irei ta n. ~4J 
j) t:aleria Paulistr. de Modas R. L>lralta 11. 1:6 
k) J?rogasli - Matriz _ R. José Boniia.cJQ n. itift 
l) Casa Anglo - Brasll~il'a 1Jr, Haui.,s de ,heveclr, n. Ul 

rn) Casa Lú' _ R. Barão de llapecinfog<t n. l~S 
3 _ PE.LU..11ZES - R. Turlussu n. 9~U _ 'fclcCoi1e: 6-iSOl 
4. - CALVARIO - R. MouratQ Coelho n. Ll06 
5 __ MOINHO. VELHO \ i., Anchieta 
6 _ COTlA R. s~nador ió'<>:Jó u. Çl) 
7 _ VILA .\IARIA:NA - Pr. :Hod1·,i;u~à· Abre~ s;n.,_ Te!,; 1.02.5 
8 - S. CAETANO - Lar.,:-o.,ta. Matriz_, 
9 - ÇAS.;\.. V.t,JlWli; - R. Jo.<lo ltud1a,-'n. tll 

10 - VILA OLll\lPIA -, H. ôa l'c,11,e o. lCl _ Te!.: 8-~•~:I 
U l,'R.11,Z· _ R. Monsenho:r Andra.ue n. 'i7 
12 - VARZ.l,;A DO lPlH,l,NU-,A - l\, L .. but'ut n. 727 - Tt1l.: a_og1.D 
13 - BOl\1 .l:tl!lTIRO ~ R. · dó9 ltaiianvs n. &67 
14 - JUV, li'E_;\IlNlNA CATO!,ICA - lt. Ccrt(ies•a S, J va.qu,in A. 2ló 
15 - CAMBU.Ct - Av, Lacerda l<'ranco n. 2 ~ Tal.: 2-2341 
18, - VII,A ANAS'J.'AClü - ,!;I.. ,\1,Ftino <;amt>uo n. 4~0 _ 6-0734 
21 - VILA PUtll'.E.lA - Av. i'onip6la 11. l.214 _ 'J.'el.; i-5884 
22 _ TATUAPE - Av. Cels_o Garcia n. 3,&6t _ 'fel.: ~-0&64 
23 - CAMBUC1 - R. Colunia <la Gje,ria n. i7 
lH - V, L'QRMOSA - A'I'. EduardQ Cc,tchlng n. 2Cl - .;:.,. f', 4za 
25 - QA.!.JPU~ E,I..IS,ElOS - Al. Nothman.n n, 233 _ "'el : G U91 
2C - SANTO A/<i:Pl{i:; - Pr. Cll.rmo 1;, 48 - ' -
27 - I'.l.'AQUPRA . 
28. - y. C;U,LJ.,I.Jl{,,IA - v.· .... , ....... - "'· Cel, .A1aí<jUe1$ 1 • ~-06U 
29 .-- VILA C.Al{KAü - R. 0~valdo Lan-;,to n, .!l . . 
30 _ S,\.NTO AMAH.0 _ Largo 13 de lllaio . 
31 _ INl>.lANUr'ULJ:"1:i - ,P,r. ·,'.osba Sent,ora Aparecida 
3Z. _ i$.cJ.l4(.;A J.t, <.::uns., Carraq n, tiV·~- - J.'el.,w.ie; .i.6&48 
33 _ l,U<I - H, Llom ~Qs,co n. -Hl ...,.. '.l'el~.tone, ~-·tn1 · 
3-1 _ AU-UA. !sft.A.NCA Pt·. <;ornetia. n, ~1 :L'el,; 6-C2~0 
3:, _ B1'.LA V Hi'l'A R. Fre, Caneca 11, 974 ~ 1·,:1.: ,·.;2ó8l 
36 _ B'l-:A4 _ A v, Celso Garcia 11. 755 
3~ _ S.AN'l'A \;J:,Cll.LA ~ J...!s<.t, lôll<Ha, CU<.;Hia li, ;.uz _ 'lei.: ó-!668. 
a.~ .._ SAN'l'A.,--.4 - R, A.ll1·edo .t'ujol n. J. ~lõ 'l"el.: ~-~3~~ 
¾O _ BUM J:\J,;'J.'l-1-'0 - !t, 'J.'t·és J:\1oa n, U - '.l.'ei~,oae: 4-a~J6 
n _ PA!tl J.!r, Padre Bento 'l'eiefon&: O-~~º" 
42 _ Lli:!. _ Av. '.l.'1ra<1ent<is n, 84 _ 'l'ekt<Jnt:: •-~l2S 
t3 _ ::iE - .t.. elo carmo n. 342 - :r-e1e101:e: 3-~Hii 
u _ l,'Rl:lll-ti.W:4lA l)<J 9· - .t.. J:Sartc•wmeL< .l•'arm _ 'l'el,1 ~-oro 
4ã _ LJ.~l!.,dUA1'.l::.i - .t"r. ~u-11to dt;j"(.,~t..1.1140 n, íü 
46 .:.... (.;.y,Nl:l\J.t.,A~AU ..tt. (.;011:,01a.1;a.o ~. ·i·.,,erone ,.a~92 
47 _ P.l!.ttJJ1:t..1,;:,; .l:t ... vronte A1.,gre n, l.15~ '.l'el.; 6.4~GS 
48 V, üUJ\11"::; CAHUü\1 6,• .l.'a,-acla - 'J.'els,: 4-Sln e ~-~6W 
49. - AL'.l.'U J.>ü H.llii...W~\1 .l:t. Tot1as .oarreto n. 1.3~0 ~-H 1 i 
õO ... J;'.t,;J:U)J_.,:..t,;S ·- lt. Apiacás a, ~to _ '!'elelor;e: 6-4JG!I 
õl _ LAlJA - .K, Cv,e La.quo n, l ,Ozi - 'l'ele1vne: 5-Uá,Z 
62 - UUA.KULllOS 
õ3 _ A<;Lu.1.4vA,0 _ ~. i$r"-z vuoas n. J.63 
64-,- HAt.,IUl.li-lVU' ex l:l, rl'W.JUE.t.. - .i>r, Campo1;1 $~ltQ 
65 - !:'l.KAYURA . -
56 - YlLa LJ, r.'EDRO LI _ Eatr, Carandirú 
66 - MAU.A' 
õU üJ;Al:l(.;0 
60 - VlLA JJ, PE!,)RO l - Av, G~ntll dct Aloura 
61 _ Ji'l.'A' 
62 _ VlLA Oi..!M.PlA _ R, Domingo~ .l!eruand~s r., 
\,;, V .1.J..-1. "'-"',...l!~A - .1-:._. U • ca~a 2-4 .,;.,_,x., 
ti4 _ l~'l.t,Al><Li-A Av. !\aza.1·é n, 7a0 _ 'l.'ele!one: 
65 _ Ll.6.t,.,:{VAV:b, - rt • .<'Ires da .Mota n. 963 
66 _ bU:Si.!U.l!l Av. Bosque da sauae n. soa 
\i'i _ ~1vo.;A _ li., Vl:;µ1J<1<1e ue r'an,awa u, 584 

6U 
.1:vs<al ,u~ 
3-031* 

60 _ 1;_,,.,,'lJ.{U - !{. ~,üc.tino tioca,uva n. 116 • l,• ""· _ l!al;,. 116 
69 _ UúA.P.AKillMA. 
70 _ c1,;,,n:H1..1 - H. Vencesrn:u .&raz n, 78 • aala 13 
íl Auu.A. J:\A,óA ~ AV. P.egente l•'eijõ 
72 _ ,:s.t,;L.o;i\-J. _ Av, Celso wucia n. l.882 'l'defone: 9-1021 
7a _ u-vatAlJJ.';A - A,·. Couae d~ L'1·011lin n. l.07Z 
7-l _ VlL4 l',l-"J:t.lANA - rl. J.''~ança Prnto n. !lo_ Tel,: ,7.1i;:o 
7ti _ VlL"- U'UJ U<...A !!.. Mo1,te11·0 Melo n, 424 
í6 _ l.<'rl.!sUt;.!cZlA DO ü' 
71 VlLA .lê::ir'l!iP.A,,ÇA Av. Mana Abigail n. 111 
7~ _ i::iAN'l'A..,A - lt. Uabriel .[>izza n. oã8 
8.1 _ Cla'i'fi.--ü - Lgo, da Sé n. 108 • s. 601 _ Tels.: 2_271,5 e 3-5708 
82 _ <;EN'.1'1:W- H, <../Uint. Bocaiuva l7ij - .SI ll6-117 • :rei.: 3_7760 
83 - l:l. l:lAyAO LOBA'i•o n. 49 
84 _ BRQü.t(LlN 1-'AGLl:S"lA Av • .Moiumt.l 
86 - CALVA.Riu - J;t. Artur Azevedo n, ooo _ Telefone, S-1307 
80 CEN'l'HO - Av. B'rigal.leit·o LUIZ .A,,tonio O, 2.077 
87 _ HlGi.t,;NOPOLIS _ 11, Sabará n, 1.36V 
88 CALVARIU R. 'l'eo,dor'-! l:iamp,aio ,,. l.859 
89 _ BAHHA li'LiNDA Av. Thomaz Edi&Qn 
90 _ VJLA r'RüDENTE R. Ibicu> r. ,4 
91 - SAN'l'O ANDJ.<ll; - Telefone: 3-0448 
92 _ I'l.'Ai-'ECEl.-aCA 
93 __. C.lihYi'ltO .R, Senador I,'eijó n, 176 4, 0 andar • salas 

411-412-413 Te',ctones: 2-od40 o ~-3961 • 
94 _ JAJ:UUM. A..."'1l,;.füC.A R. CoJumo,a 11. 77 _ 'l'el.: 8-3994 
9~ _ ALTO UA MüóCA _ R. Bixira n. 233 
96 _ VILA l:SA!.-tUERY 
97 _ CE..'l'UH..1 - l?r. da S6 11, 47 . 10 • andar _ '.l'el.: 3-1875 
98 V, CLEMENTlNO - R. Machado 8itcencourt 11. 220 _ 7-401-i 
~~ _ PAL:AUA. lNULEZA - Estr. Carandirú 

100 _ LlB.61UJADE _ R • .M~.ctrniano de Cai·valilo 11, lH _ 7-2634 
101 _ IDEM ' . 
102 _ Li.;;i,;HLJALJE R. Liberdade 11. 928 _ Telefone: 7-2093 
103 _ S. BJ,;RNARDO DO CAMPO 
104 _ JAÇA.\A _ R, .Principal n. 20 
105 - LIBBHDADE - R. Glicerio n, 225 _ Telefone: 3-5627 
106 _ TUC:UHUV! 
107 _ VILA MARIA _ Pr. Candeia.ria 
108 _ SANTANA - R. Voluo tarios <la Patria _ Tel.: 3-8'.799 
109 - .HlGIENOPOLIS - R. Maranhão 11, 617 _ Te!.; 5-46,H 
110 _ PENHA - Pr. Nossa Senhora da Penha n, 111 _ 'l'el.: 3_9439 
111 _ ARA\;A - Av . .Dr. Arnaldo n, 1,707 ·- Telefone; 8-6161 
112 _ lPlKANGA _ R. Patriotas n. 594 _ 'l.'elefone: 3_0399 
113 _ MOO\.:A - R. Orville .Derby n. 2:16 _ Telefone, 9-2036 
114 - SANTANA - R. :Or, Zuquim n. 1.746 
lló _ JAB'AQUARA 
116 l:0-lXHli:lUO::i - Largo de Pinhetr·os _ Telefone: 8-2424 
117 _ OSASÇ0 

DIA. 5 DE OUTUBRO - D I A 
f>AS MÃES - As 7 horas - Na 
Praça .. do Congresso - No Altar 
Monun'iento· - Missa celebrada pelo 
11:~o. · ê Revnio- D. Frei Luiz 
Bé(nta-na. Bispo de Botucntu', Co· 
munhão geral das senhoras. 

As 9 horas - So!eniSSimo Pontl· 
ficai, vor ·s, Excia. Revma, D, 
Paulo d" Tarso Campos, Bispo D1o
cesanu que, da CaveJa d!> Colegio 
Puríssimo Coração de Maria, Será 
conduzido proce.si;junal,mente ao Al
tar Monumento, pelo cortejo co11s· 
titUido dos pag"ns de honra, semi
naristas de Cam!Jmas. são Car]us e 
Rio Claro, CJero regular e secular, 
Exmos. RevmoS- Srs. Bisoos con· 
gressistas, Culendo Cabido de Carn
pinas e revresentações das Dioceses. 

Noste numero de Junho, da p1·e
ciu.::,a cvl'='çau saJe..':liaua, va1nus en- . f!WWW..i.&CLZ.CXJ J.222!S. tw 

qualquer operaçi\o, mesmo a simples extração total dos 

dentes visite a CLINICA MJ.';.l>lCA NEUHO PSJQUJA'l'il!CA. contra. 
tanuo-â restauração de sua saude. a conservacão do seu BEM-ESTAR 

Medicina positiva de combate ás Cll.usas e não aos siutumas. 

llH _ GUA!AUNA 
119 - Ci>.SA V.l!JHDE 
120 - MOOCA 
121 _ VJLA BUARQGE - R. Cesario Mota 

As 14 horas - sessão de estudos 
das R~ligiosas, no Coleglo Puríssi
mo "Coração ·de Maria, 

Às ·.20 horas - Na Praça do C0 n· 
gtess0 - NO Aitar Monumento -
Segunda .. Sessão Magna, sob a pre· 
11idenci(l. , doS Exmos. srs. Bispos 
presentes, obed eeendo ao segUin te 

·programa: 
I - Hino Oficial do Congresso. 

.'.i)e]0 Orfeão ào Congresso, 
II - A Eucaristia e sua influen

llia social - conferencia. 

A Be"çâu Apostólica sfrá dada 
no fü,a! da missa. 

As 15 horas - TRIUNFAL PRO
CISSÃO DO SANTISSIMO SACRA
MENTO, que ul.Jedcc.erá ao seguinte 
ltincranu: !tua 6, Avenida 5, ttua 
1, ,Av"nida. L l;(ua 9, Avenida 3, 
Rua 7 e Altar MonUmento. 

BENÇÃO DE ENCERRAMENTO 
- No Altar Monumento, o Exmo. 
Sr. Bispo pi'eSid€nte dal'á a Bençãcr 
do San,issim<> Sacramento, encer· 
ra,,do, assim as imponentes sote
nidades do 'congresso Eucarístico 
Regional de Rio Claro. 

INAUGURAÇÕES - Durante a 
semana do Congres.so. serão oficial· 
mente inaugur~dYs: A Igreja de 

·santa Cruz, o orfanato Monsenhor 
Botti. o Dispensario dos Pobres D. 
Anita Costa e o Posto de PuericUI· 
tura de Rio Claro. 

................................ , ... ··~··· ........................................ . 

. P/\R~f\lBI\ • PIRf\POHf\ • Cf\BREÚ\lf\ - ITO 
SALTO - PORTO-FEIJZ • TIETE 
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aUTO-Vl~f aOs$ílO PGUW, 
PQOA~--ç~ .. ·.·. 

· Partidas: '7,00. 16.M. t?.oo 
• -.\Vt:NlllA 'ffUllANGA, _l.121l • TEI~ .4.4~43 .,, SÃO PAULO . . ., . 
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con,rar Um liv1·v genumamente de 
aventuras. 

Avcu~uras terrenas, tais como: 
viagens de cunquistas, lutas, bata
lhas, etc., tUcto oem au saoor uoc 
auoiecenLcs, 1>uren1 sen11J1e conu1 
clunadu à maior d" toaas as aven · 
Luras: a viagem em b•·~ca de almas 
para Dells « vsSu ::;enhor. 

O Jivrv será mais urna vez de
yoiaQ0 pelo s~;1 t1u1nero uc lci'l(,lre,? 
a..;siauo:; (lesta co,eçãv, Os quais po 
derão tirar mUiW p,·uveirn, 

* 
Diogo Borgat.ello 

, Gü.::;TAVü MARIA BRUNI "O 
Sel'llfim da SS. Eucaristia''

Ec;H.: - Leitura~- Católicas de D. 
BoSc:o 

No dizer do Santo Tomás: "A ai· 
ma é imoúal, e por isso como na 
ioatl.e avançada pode nascer esr,iri
tUatrnente. assim na juventude e na 
pu,er1c1a pude atingir a perfeita 
idade. espiritual ..• 'Por isso é que 
tamiJem "ª meninice o homem po· 
d<> conseguir a perfeição da idade 
esPiritUaI; pelo que, muitos na 
Púelicia corroborados pelo Espil'itO 
Santo, coinbateram por Cristo até 
o Sangue". 

Não é Gustavo Maria Bruni o 
primeiro menino, dentro da Igreja, 
que deslumbra os mais velhos _pelas 
suas virtudes, No entretanto e, pa
ra 11ós, sempre um estimulo o ver
mos quanto po,;le a g_raça quando é 
correspon<:lida. 

Si foi façanha gloriosa a derrota 
de GoliaS diante do pequeno Daví, 
é indiscntlveimente mUito maior fa· 
çanha a deste menino qu.e, na mais. 

tenra idade, já lutava contra o 
mundo e. SUas seduções sacrifie-an· 
do-se e procurando amar cada vez 
mais a J esUs. 

Este livrinho deve s,er lido por to· 
dos Os A.sp\raiües e Ôrui,;1doS que, 
ne,ie acharão i.mn exemplo .em no11· 
.~ dia~-digno, 4e,3er iinlt9.®:. 

" L E · G I O N A li I O '' 
ta 

Tratamento por processos rapidos para todas as MOLESTlAS IN
TERN" AS. NERVOSAS_ MENTAIS e para as da PELE de causa Interna, .$ 

1 n ( * J <;A;:;A 11:l,--.AHD TeI.s.: 4-8191 - ramal 6 e 9.J679 
123 _ VILA OLIMFIA tl. C'asa do Ator 
124 _ VlLA 6.~ASlL .lil.'!,CHADü - Estr. VtH•guelro n. 678 

E' DEVER· IDE TODOS 
OS CATOLICOS 

D A • L R. Marconi_ 181 - z.0 and, _ S/ 304-5-6 r. f8UJO · · · OpCS Das 14 ás 18 _ Sabados das 9 ás 12 hs. H5 _ (*/ C.h.NTRO R. 'l'abatinguera _11. 301 _ Tel.: 2,o771 
Liô - (*) DH, PAULO SAWAYA - R. Cons, Nel:-ias 1_427 5_7774 · Fo1ies: 4_2zu~ e i>-6H7 :_. Res.: Av, l'omp.êia 929 _ São Paulo, 
127 _ CENTRO - R. Conde Sarzedas n. 100 _ Te!.: 2-6783 
129 - ("') DR. CLAUDINO AMARAL - H. Brig,-Gal.vão 127 _ 6-2666 
130 - (*) DR. MARCIAL FLEURY - R. !taquei-a n. 49 _ 

Teletones: 5-6403 e 2-6230 ·· 

Indicador Profissional 
131 - (•> D.R. Fl~LII'E YAS,)UNCELOS - AI. Eugenio de Lima 

n. l. IU4 Telefone: 7-0619-
132 - (*) DR. ANLlRll: .FRANCO .MON'l'ORO - R. Ambrosiná Ma. 

cedo n, 134 - Telefone: 7-364& .J, 
133 _ VlLA GUILHERME Trav. Guarani n. 4 

A D VOGA D OS a ME-D lC,O S 
Dr. Vicente Mefü!o 

Pl'aça da Sé. 23 - 2.0 andar 
Sala 215. 

Dr. Plínio Corria 
de Oliveira 

Rua Quintino Bocaiuva, 176, . 3.0' 
andar - Sala 322 - Tcl.: 2-7276, 

Dr. Francisco P. R.eimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 ..,., 1.0 andar 
Sala 3 - 'l'cl.: 2-1543 - S. Paulo. 

Dr. Carlos· Mor.ais 
Andrade de 

Rua Benjamim <.:onstant, .23 ..,. 4.0 

andar - Sála 18 - Tel.: 3-1886, 

Dr. Antonio Firakoski 
ADVOGAIDOJ 

Rua Cc!ombo, 302 
CURITIBA - PARANÁ 

: . 
'..:_'.'.'.Dr. Vicéóte -,de. Paulo 

·MeliUo 
CLINICA l\'!ÉDICA 

. Çons.: R. Marcoi,i, 34 - 6.o andar 
- Apart.o 6:1 - Te!,: 4-8501. 
Rêii.: Av. Agua Branca, 95 -

Te!.: 5-5829 . 

'_ Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE 
' •.. PARTOS -

SENHORAS 
OP.ERAÇõES 

.J)a Bén. Portuguesa, da Materni-
dade de S, Pàulo : · 

.Co~.: R. · Senailor Feijó n. 205 -
Te!.: 2-2741 - Das 14 às 18 horas. 

~ábado : Das 10 às· 12 horas. 
Res,: Rua Rafael de Barros, 457 

'.,fel,; 7-4563 

ENGENHEIROS Dr. ·Hugo Dias d~ Andrade 
'1\tratamento pré-natal. (da crianGa 

Amador Cintra do lPraêlo • · ': i) dá gestante, do parto e da 
'. ;: . , · · lactasã1>) • • 

ENGENHEmo ARQUll'Jl'E'ro 
Arquitetura religiosa, colégios. r.e- Cons,: Rua Libero Badaró, 137 -

sidências cóletiva.<; , das 15 às. 17 bs, - 'lei,: 2•2270. 
· Rua Libero Badaró, M1 . - ·' S~ 'l¼i1 Rua Thomé de Souza, 517 -

_PAUio · -- 'fel: i-ffl~ ~ ;dai 18 às 20. Ili, - ~~l.c J-0565, 
. · .. 1~:·- : '.• ;_. 

· Dr. Celestino Bourroul 
Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tel.: 2-21>22 

Cons.: Rua 7 de Abril, 235 -

Das 2 às 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figuéiredo 

1 
DO HOSPITAL DAS CLtNICAS E 

SANATÓRIO SANTA CATARINA 1 

cmURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: Rua Marconi, 84 - 3,o an- : 
dat· - Fone: 4,8717 - Das 14 à& 

16 .horas. 

Residência; Av. Pacaembú, 104:,1 
Fone,: S-2625 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur ~ezende Filho 

134 - V. ANASTAClO - R. Martinho Campos n, 420 6-0734 
135 - V. MüNUMEN'l'O - R, Eng,• Lauro Peúteadó 180 · 2-7620 
136 - (*) Ol•'ELIA DIAS DOS SANTOS - R. Rodr. de BarTÕ°s n. 171 
137 DR. LUIZ CA~IBIAGHI - R. 24 de Maio 134 - 4-7792 e 4-4292 
1~8 - HIUIENUPULll:l R. JaJ:n,arlbe n. 513 
139 l~) DR . .DAl-;TI GIORGI _ R. Santana Paraíso 317 7-0472 
140 - (*)· DR. CESAR GIRARD JACOB _ R. Maestro ca";,djm n. 

691 '.1.'alefone; 7 .7479 
141 - (*) DR, JORGE QUE!H02 MORAIS _ R. Itacolomy 11, ô79 
142 _ (*) LJR. LUIZ JOSÉ DE MESQUITA 
143 _ SANTANA - R. Cons. Moreira Barros n. 5~2 
144 ~ PON'l.'E PEQUENA - R. Guapor~ . . 
145 - VILA CLESIENTINO _ R. Borges Lago 
146 - CASA CLIPPER - Lgo. Santa Cecllia. n 39 _ Te!.: 6.9111 
147 _ A EXPOSIÇÃO,_ Pr. Patriarca n. 8 ..:_ Telefone: 2-4777 
H8 _ CENTRO - R, Cons. Crispiniano n. 109 _ Tel,: 9-3632-
151 ITAQUERA e GUAJANAZES 
152 _ LA.PA _ R. Anastacio 
153 (*) DR. F!lANCISCO BERTI - R, Conce!Qão n. lH ap. 511 
154 _ ("') DR. JúAO BATISTA.DE SOUZA._ Av. Angelir.a n. 1.730 
155 - COLEGIO S. LUIZ - Av. Paulista. n. 2.324 - 7.5359 e 7-1515 
157 - SANTO ANDRÉ 
159 _. CE:NTRO R. Florencio de Abreu n, 220 • 2.• andar 
lüO _ BARRA FUNDA R. Major Diogo n. 105 _ Tel,; 2-2975 
161 _:_ GRUPO ESCOLAR "V, SANTA TEREZINHA" _ Santo Andr6 
162 _ lliOOC.A _ R . .da Moóca 
163 _ BRAZ _ R. Alvares Azevedo n. 61 
164 - IPIRANGA _ R, Agostinho Gomes n. 969 
166 _ D. SILVERINHA ADREN _ R. Malor Diogo n. 105 _ 2-2915 
167 _ SAUDE _ R-. Domingos de Morais n, 13,565 · 
168 SR, JOAQUIM A. FONSECA R. Jandaia, 130 - l!-2421 
169 _ MARCO Largo Senador Morais Barros n. 87 
170 - (*) DR, Af,DO MORTARI _ R. Maranhão n, 237 - 5-7037 
171 _ PERU'S _ R. Edwiges Dias 
172 SR, ORLANDO OLIVEIRA SCANO _ Estrada. Itaberaba, 
174 _ SR. LUIZ G. lll:ORATO _ R, S. Bento n. 231 • 2;• ·/indar, 
175 _ ITAQUAQUECETUB.A 
176 (*) SR. JORGE QUEIROZ DE MORAIS 
177 __ VILA GUILHERME . 
178 - (•) CARLOS DIAS BROSCH _ R, Dr., Clementlno til. 60B 

- Telefone: 9.1343 .. 
179 - VILA LEOPOLDINA - R, .Alian!)'t Llb~ra,1 ..._ ";!Ili.' 
180 - TREnIEMBE' - •. · : . , ,, ,.- . . q 

181 _ D. MARGARIDA GALVÃO-' R. D. H!poli.t11, tt. -SS''I' T_ • l-'45H 
-,,32 - v. CERQUEIRA CESAR _ R., Ariur Azevedo. l:508 ..i.. 8.8a 

Médico homeopata da e. A. P. da 183 - R. FERNANDO ALB'UQUERQU]) ·n. $14 .:... -1et.t 4-495 

j 
184 - VILA MARIANA - Largo. An11, 'Rosll, a,. 

Sorocabana. Diretor clinico do Ain~ 1.85 _ <*) D, MARIA TEIXEIRA_ AI, Casa Bran:cit. ô6ll • f::~ ,·. 
· bulatório Homeopãtico dó Carmo - 186 - PARt - R, l\Iendes Gonçalves _ti·. ~*-. . .· . :.. ~f 

Cons,: R. Senador Feijó, 205 - Te• ODSERVA.ÇGES _ Os postos não co-nst;,.ntes. -lfé:Stlt t~l~it·lfettfflp. __ 

. ~::C~! :~~::9d.; 3 ~s-~: t~~\1elo· .. ·· ·.. . . ..· . - 9e~s~~r!~~i~~10fi~le~ 14~ost"f, '.\!~Iant~t-1 ~- '.'"ª )\í 
· ~lcfone_ f 2-0839/ , 

.· 

"'•:' 
·: . .:1...:-,: .. :. ; : ':1.: ,, ..... 

,);;_._,,; 

··'.!!.' 

• 

~· 



.. _ -------------------------------------------"---------------~------------
ANO XIX São Paulo, 16 de Setembro de 1945 1 NUM. 684 

Que os católicos se ponha~ em guarda 
contra os pescadores em aguas turvas 

• . " N,., . ao de com o com unismo em terreno algum" 
Insistem ns porta vozes comuniH· 

t.t~ e os agentes da confusão em 
~reiar a convf·niencia e 1ne~n1o ne. 
Je:-!,:-·i:ade àa colaboração co1n os 
tornun1.<;t.~::;.s 

Não é drrnais pPrtanto, que tam 
bem insist,imo<'> em e•c!.n·ecer os 
~ato1ko.s de bôa fé sobre O peri~Õ 
<'!essa man°bra b.olchevista e sobre 
11\1"' reHerad8.~ advertc:-ncia~ rl.._1 Icire
Ja neste ~cnt'do. 

J,. CONDENA.CM> DE "TERRE 
NOUVELLE" 

Per oca.~ião cto seu decreto con· 
(l,_nan:lo "Ter,e Nouvelle", afirmou 
a Congregação do .Santo Oficio: 
"São os [ié's advertidos a pôrem 
</le quarenteP,1 tcdos oR livros. jor 
t;ais, periódiCíJS e outro<: escl"itos. 
41ue proponham de maneira in~iàio
l!ia ( sobretu:10 sob pretexto de aml· 
ga cclaboraçf,o, c0m o fito de 1•ro 
múver obrato de caridade) a colabo-

ração dos catolico~ com os partld,r b~lecer distinção enti-e a Ideologia 
rio 0 do ccmunismo". e " prática, entre a idéia e a a~ão 

entre a ordem econômica e ordem 
A CONDENAÇÃO NOS LABIOS moral, armadilha extremamente 

DE PIO XI p,rignsa. Inventada e destinada ex-
ç]usivan,ente a enganar e desarmar 

"Ao mundo inteiro. sacudi:lo Pela 3; Europa e o n111nd'o com pl'Ove!to 
propaganda subversiva, e en1 parti Pxrlu~ivo dos iln·ariaveis prcgr-3.n1as 
cular á Europa, profundamente per- ãe ódio. subversão e destruição que 
tu,·bada na hora presente, os tr1.,te3 ameaçam o universo. 
a, ,ntecimentos da Espanha dizem F,' verdade que com as nova, re· 
e prPdizem mais uma vez que as velaçôes e a canfiseão do cdio es
desaetr0sas doutrinas extremistas pecial contra a Igreja. e religião ca
constituem a mais perigosa amea· tolica. t"'ls como se manifestaram 
ça de toda a cultura e de toda a r;os acontecimentos da Espanha. 
civ, lizacão ... Não é tiuperfino, antes nevo ensinamento é oferecid'o à 
opo,-tuno e soberanamente necessá- Eu,·oPa P ao mundo. ensinamento 
rio e é aliás um dever para nós p:-ecioso e eminenLemente salutar 
p,·ev,,nir todo o mundo contra a ar- n,r:>, aqueles c:ue não fecharem os 
ma,lilha, eraças á qUal os arautos olhos li luz e não quizei·em per· 
das fOl'ÇaS sUbYerSiv_a~ pl'CCUrnm der se. 
criar a!SUmas possib1]1dades dt! a· , 
proximação com os católicos, obter , F, ce'.·to e clarq ,como a 1~1~0pri~ 
a!gun,,~ colaboração deste Jade E' ,o ;v1denc1a - ~ alia, confl~s9, da. 
mie fazem quand·o recuram esta _orças subvere,1vas, todas de acord_o 
· P nara 1udo ameaçar - que o um-

------------------------------ co ob,taculo para su,a triste missão 

Grandes solenidades cívi
co-religiosas em Taubaté 

No dia 7 de Setembro p. p., a 
tidade de Taubaté viveu momentos 
wje grande vibração religiosa e ci
~ica. Foi triplice.a finalidade: prcs· 
1ar ho;nenag"nS á Virgem Apareci· 
.ia e ao ExPediciOnari0 ; fazer uma 
·calorosa afirmação católica de re
~udio a 0 Comunismo e preparar a 
,~onsagra,:;ão da Província Eclesias· 
~ic-a de São Paulo ao Coraçã-0 de 
)faria, 

em ação de graças pelo retorno dos 
Expcdicionarios, ás 9 horas, após a 
solenidade do .Juramento á Bandej· 
ra pelo Tfro de Guerra, no vasto 
recinto do "Esport1= Clube Tauba
té"', foi celebrado por Um Capelão 
da F. E. B. o Santo Sacrifício da 
Missa. 

Ao Evangelho o Revmo, Pe, Eva
risto C. ·C.esar, profel'iu o sermão 
alusivo á Solenidade. 

No amplo recinto fonnaram o 5.° 
B. C., o Tiro· de Guerra, Colegios, 
Estabelecimentos de Ensino, Asso· 
ciações Religiosas, 

é a doutrina cristã. é a pratica 
coerente da vida cristã, tal como 
ensinam a Igreja e a Religião ca
tolic,3, E' dizer. de modo certo e 
evidente que onde eáo combatHas 
a Igreja e relig-illo cato]ica. onde 
são destruídos os beneficos efpitos 
mbre a ram.ilia e as massas, luta· 
so dp acordo com as forcas subver
sJvas. lnta se a favor desta., e cem 
os .me,mon <1esaatroeos resultados". 

/ AM, r.,fug!:;dos eonanhois em 14 
àe setembro de 1936_ "J,o•rnal dr 
C'omercio" ·de 14 e 15 de set, 'd'e 
S6l. 

O QUE DIZEM AS ENCICLICAS 

- A ]em da condenação desta 
"Mlaboração", feita na Enc. Qua
rlraç:.,:slmo Ano de 15 de Maio d~ 
1931. Pio XI condeno,.1-a aind'a so
lenemente na Enc .. Divini Redem
ptorts rl~ 30 de março de 1937: 

oopirit0 cristão, e à doutrina da 
Igreja. Em outros pontos dão a 
cre1· hipocritamente que o comunis· 
mo nos países de fé esclarecida, 
não 8 e oPorá ao culto religioso e 
respe!to.rá a liberdade ela" cons
ci<:>ncias. E até há quem dlga que. 
,;Ievldo a algumas modificações in
troduzidas ultimamente na legisla· 
ção sovietica, o comunismo está p:i
ra aband:onar O seu programa da 
lula contra Deus. 

"Procurai, Veneraveis Irmnos, 
que os fiei" não se deixem enga· 
nar. O Ccmunismo é intrinseca
mente perverso e nã0 há possiblJ i-

dade de eclmilir qualquer colabora 
ção com ele em terren0 algum por 
parte dos que querem salvar a cl 
Yi]i2ação cristã. Se alguem cc,ope
rasse induzido por seus erros. com 

o Comunismo para a sua vitoria em 
seu pa,js, seria este o primeiro a 
ser vitima <10 proprio Comunismo. 

D<>pois de condenações tão cla
ras, por que insi5tir? 

Ou querem os a?,entes da confusão 
que os catolicos acompanhem o fa
migerado ex Bispo de Maura no ,ar· 
r;uivamenl,o elos d,ocumentos pon
tíficics? 

4.a Reunião ~os Presi~entcs ~as 
CC. MM. filia~as à f e~era~ão 
~1ari ana ~e · Ri~c ira o Preto 

Realizou-se no. ultimo doming,, 
Em Ribeirão P1 eto a 4a. Reunião 
de Cosultas dos Presidentes - das 
congreg·ações Mariana, debaixo do 
Patrocínio da Federaçbo Mar:ana 
díl Diocese. 

A's 8 horM º" presidentes assis
tiram à Missa e comungaram. Foi 
c'epois servido um eafé na sede da 
Ccngregação Mariana da catedral a 
todos os pre-sidente. A pOO o café, 
às 9 hora9. foi l'ealizada a Reu
nião preJimina1· na Sala de Reu· 
niões da. Filhas de Ma1·la, em sua 
sede social. Nesta reun!õo foram 
debatidos assuntcs de Capital lm
;portanc!a, com0 sejam: "Incre 
n,ento de vida 6'spiritual e União 
de esforços" . 

,c. M. Ituverava). Dentro em 
breve esperam os Marianos encer
rar a Pre[entP. Bolf,a de· Estudos 
de Cr ,$ 30.(){)Q,00. 

TEXTO DO TELE;QRAMA ENVIA· 
DO AO EXMO. SR. NUNCIQ 

APOSTOLICO 
"Dois mil e quinhentos congre

gados Marianos da Diocese de Ri
beirão · P1·eto representados pes· 
soas presidentes Congregações pe
dem benção Vossencia apresen· 
tando filial amor ,adesão Santa Sé 
Pro1estando energicame.1te atitude 
~x-Bispo de Maura, impugnando 
pessoa Augusta Sant0 Padre, Vos· 
scncia, Venerando EpiscoPado Ne· 
clonai A c·lel'O. 

a) Pe. Jaime Ln!z coelho - Di· 
retor da F, D, CC. M.".· 
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Caldeirão cle aluminio para 
cozimento ·a vapor 

Algumas dos multiplos vanta

gens que o fornam favorito das 

boas donas de casa: 

• Requer menos calor para manter 
o temperatura do cozimento. 

i ~conomizo combustível. 

! Dispensa vigiloncio, pois nõo ex
travaza o liquido durante a fervura. 

o Hermeticamente fechado, os ali
mentos nele cozidos tornam-se ten
ros, saborosos, conservando todas 
as propriedades de nutrição. 

Cr$- 245,oo 

Dê uma prova do seu civismo: 
-Aliste-se e vote! 

Para sua maior facilidade, sirva
se do Posto de Alistamento ins
talado õ entrada da nossa loja. 

CASA ANGLO-BRASILEIRA 
"\·•eesaora de MAPPIN STORES - S. Paulo 

A essas solenidades estiveram 
'presentes O Revmo. Clero Autori
~ades civis e militares, estudantes, 

~~p~rarios, Assoclações R.eligiosas, 
·'f/1.ssoeiações de Classe e enorme 
massa popular. 

Foi o seguinte o programa das so
lenidades, que se revestiram do 
inaior brilho: 

SOLENE' MISSA CAMPAL 

As 15 horas no Salão de Chá da 
Casa de Taubaté foi oferecido ur.n 
chocolate ao Capelão Militar e aos 
bravos exvedicionarios, tomando 
parte as Exmas. Autoridades e· a 
oficialidade do 5.o B. e. 

Nessa ocasião falou o Revmo, Pe. 

"Scb diversos nome, que nem Se
QUet· aludem ao comunilln10, fun
dam associações e periodlcos que 
só servem para fazer penetrar suas 
i,1éias nos meios que d'e ·outro mo
do não seriam accessiveis: e Perfi
damente procurou infiltrar se até 
em assocbções abertamente cato
licas e religioeas., Em algumas par· 
tes, sem deixar seu0 perfldoS prin
cipios, convidam os catolicos a co
labnar com eles no campo a que 
chamam humano e C,3ritatlvo em 
que propõem, algumas vezes, co1-
ea0 completamente conformes ao 

Na pane que Sp refere ao incre
mento de vida espil'itual faluii~se 
scbre a necessidade da Comunhão 
frequente, da assistencia à santa 
Missa P. frequencia aos ~,acramen, 
to.s. Da -necessidade da Vida espl 
ritual no progresso das Conirega 
<:ões Marianas .. No 'QUe se refere a 
União d,e esforços foi debatida e 
r,ece~$id~de de maior,., 1»te1·cambio. 
entre as Congregações entre si e 
co mesta Federacão: ,:isslnat,ura, 
(lbrigatoria c1o Boletim Mariano. 
troc,3 de sugestões e noticiarios. 
Nessa reunião foram aPresentadas 
1nuitM sugestões d'os p,·esiden-tes 
slgum<1~ das cmals a Federacik, irá 
c:'liscutir e aproveitar. 

Con~resso. [ucarístico ~e Rio Clar~ 
Leonardo campos, Cap.elão do C0 -

Jegio Bom conselho. ; Em sufragio das almas dos que 
.[t1eran1 a sua, vida pela Patria, e 

,$ 
(Conctue na 2a. pag,) Inaugura-se .dia 30 do . corrente mais um Congresso · Eusaristico Regional - Q 

,, E' IrdPOSSIVEL QUE NA SOCIEDADE CIVIL TODOS SEJAM 
ELEVADOS AO MESMO NIVEL" 

A's 12 horas foi servido ao. M..a-
•ll'-Ograma das solenidades ~ Bispos presentes 

DAS CliIANÇAS ABANDONADAS 
- Às 7 horas - Missa e comunhão 

promete ao 
trabalhos, 

pobre 
engana 

uma vida 
O Jl'OVO e 

isenta 
lhe 

de sofrimentos 
lacos" prfpara .,. 

•'.O primeiro principio a por cm e\'idencia, é que o homem 
~leve ac.eitar com paci,tiícia a sua condiçüo: é impossível que 
pa sociedade civil todo:; seJ<Hn elevados ao mesmo nível. E';. 
sem duvida, isto o que desejam os "socialistas"; mas contra a
natureza todos os esforços são ,vüos. Foi ela, realmente, que 
.estabeleceu entre os homens diferenças tão multiplices comq 
profundas, diferenças de inteligencia, de talento, de habilidadei 
)le saude, de força; diferenças necessarias dond~·nasce espon. 
:taneamente a desigualdade das condições. 

~ 

t Esta desigualdade, por outro lado, reYerte em proveito de 
lodos, tanto da sociedade como dos indivíduos; porque a vid,t 
t,ocial requer um organismo mui variado e funções mui diver"' 
sas, e o que leva precisamente os homens a partilharem estas 
funções, é precisamente a diferença de suas respectivas 
l;ondiçôes. " 

I; Pelo que diz respeito ao trabalho em particular, o home1~) 
no "estado" mesmo "de inocencia", não era destinado a viver. 
;na ociosidade, mas, ao que a vontade teria abraçado livremente 
~orno exercido agradavel, a necessidade lhe acrescentou, de. 
pois do pecado, o sentimento da dor e o impôs como uma 
.expiaçfü>. 

t 
1 ··A terra será maldita por tua cau~a: ê pelo trabafüo que 
!irarás com que alimentar~te todos os dias da vida". O mes .. 

· }TIO se d. á com todas as outras calar~1idades q_ne cai:'am. sobre q 
;tiomem :. neste mundo estas calamidades nao terao fim ne1-q 
ireguas, porque os funestos frutos do pecado são amargosf: 
:acres, acerbos, e acompanha~ necessariamente o homem at~ 
~o derradeiro suspiro, Sim, a dor e o sofrimento são o apa-,' 
pagio da humanida_de, e os h_s>m~n~ poderão ensaiar tudo, tuc~~ 
lentar para os bamr; mas nao o conseguirão nunca, por mais 
tecursos que empreguem e pór maiores forças que para isso 

Fo
senvolvar;n, Se ha quem, atribuindo-se o poder faze-lo, proi 
eta ao popre.Uma vida isenta de sofrimen.tos e de trabalhos(' 

,oda de repouso e de perpetuas gozos, certamente engana ~ 
}>ovo. e._lhe··· pre.para .!.aço. s, on?e se-ocultam: P.ara o futuro roai,í 
Jro-i.1:_e1s çaj~mJg~sJes que as ij.Q w:esente''. · r 

• 1~"Retrqm Noyru:,ym");: 

rlanos vieita:ites um almoço em ca
sa dos Marianos de Ribeirão Preto. 
F. ás 14 hora0 realizou-se rnb a 
presidencl,:i d'o Exmo. Revmo, Sr. 
Vigario Capitular D. Manuel da 
Silveira. D'Elboux, a ASsembléia 

e Geral no "Salão D, Alberto". Fa
lou primeiramente o Presidente da 
Congregação Mariano3 d~ Colegio 
C:ham0 agnat, d~ Franca sr. Alui
sio Ferreira, sob1·e a Vida. Espiri
tual nas congregações Marlano3S. 
Após seu discurso. o Revmo. Sr. 
Pe. Diretor· ]eu as resoluçõe.s to
madas e um tele_~rama que foi en
viado ao Exmo. Sr. Nuncio Apos
tolico protestando contra as acusa
ções do sr. carlos Duartª Costa. 
ex Bispo ele Maura. " prestando a 
homenagem de 2.500 Congregados 
ao San to Padre e à Igreja. 

Em seguida, falou o sr. W. sey· 
cha's, apelando para a união de to
dos ccnp;regad'os contra os inim!· 
,:,;os cía Religlã,o e das tradições P,:i.· 
trias. EnCel'l'ando a Sessão, o Ex
mo Revmo ~ Sr. Dom Manuel da 
Silveira D'Elboux Vigario C,1Pitu
Ja1· nroferiu brilhante peça ora to· 
ria, êonclamendo a to:J'os cn tolicos 
<1e boa vontade para as eran-d'es lu
tas em defeza da moral cristã e 
dos ma.is santoo deveres contra a 
horda vermelh,:i que ouer transp 0 r· 
ta1' Weo!ogias estranhas e pagãs 
para o Brasil. 

BOLSA "DOM MANUEL" 
F\oi lançada na Reunião doo Pre

sid'entes a Ideia da Bol•'..1 de E~l_u
clos "Dom Manuel", Pa1·a auxiliar 
a formação de um seminarista po· 
J;re. A referida Bolsa foi a.b,erta 
com q11,antia de Cr.$ 1.400.00 sen· 
d,, ca d,ona.tivos de C:r .$ 500,00 
(Cong- Mariana da Catedral 
Rib, Preto Cr.$ 500.00 (C. M, 
Jardinopoli.s) cr.s·20000 cc .. M, 
Esplrit-0 S. do Pinhal) e Cr. $ 200.00 

Alista-te na 

Liga Eleitoral 
Católica 
A tragica situação · 
dos gregHatolicos· 

na Pofonia 

Realizar-se-á em Rio Claro, de 30 

do correntR a '7 de outubro Um 
grande Congresso EucariStico Re
gional. E' o seguinte O programa 
organizado: 

Dia 30 de Se teu, bro - Às 11 rs, 
- Missa Solene (segundo o rito 
maronista) cel,ebrada peJo Superior 
da l\liisSão Lioaneza no Brasil, 
Rel'l.no. Pe, Elias Maria Gorayeb, 
na Igreja Matriz, O coro será re
gido pelo Prof. Pedro Zogbe, 

Este rito é o mais antigo da. 
Igreja Católica, pois co11serva a li· 
turgia d.e Sant'Iago, Aposto lo, 1, o 
Bispo de Jerusatem. ESta missa é 
ofererida pe]a Colonia Sirio"Liba
neza, para a prosperidade e gran
deza do Brasil, A misSão maronita 
~pecialmente convidada para o 
Congresso Eucaristico, conclama 
toda a Co]onia Sirio·Libanesa a 
assistir essa expressiva solenidade. 

ÀS 13 horas - No Salão do Co
tegio Pm·issimo Cora-.ão de Maria: 
Benção do Estandarte do Congress0 

e Inauguração da Exposição Cate
quetica. e Liturgica, 

As 17,50 horas - ProciSS;io, par
tindo da "gare" d,t Compa,ihia 
Paulista conduzindo a Imagem de 
Nossa Senhora Aparecida que será 
aclamada Rainha do Congresso p,e· 
lo Exmo Revmo. Sr, D. Ga~tão 
Liberal· 'Pinto. 

Tomarão parte nessa imponente 
procissão, Aurorjdades, Congrega· 
çõ~s religiooas da cidade e resp;ec
tivos alunos, Associações religiosas 
de ambas as Paroquias, Ação Ca· 
~llca, povo e Co1·poni,ções musi
cais, A imagem da Excelsa Padro
eira será of,erecida ~elo Povo de 
Limeira e virá condUzid apor uma 
caravana deSSa cidade, indo para 
a Igreja de Santa Cruz, onde ficará 
á veneração dos fieis. 

Dia l·º DE OUTUBRO - DIA 
DA POBREZA - Às 7 horas -
Missa com c0munhão g•i·al na I~re· 
;,a Mau·lz, 

Às 14 horas - ViSila,s R diStri· 
buiçií,o c1e presentes aos pobres do
miciliados do Asilo de Mendicidade 
e ela Associação de Santa Rita de 
Cassla. 

Às 19 horas - Na :rgreja Matriz: 
Reza solene, 

_DIA 2 DE OUTUBRO . - DIA 
DOS ENFERMOS - Às 7 horas .:,_ 
Missa. com comunhão geral na Igre· 
ja Matriz. comunhõe.s na Santa 
Casa, Asilo de Mendicidade e resi· 

K. A. p. - Dia a dia se agrava dencias particulares dos enfermos. 
a Situação dos grego-católicos na Às 19 horas - S;essões de estu-
PolOJlia, Os sovieticos consideram· · rlos, assim distribuidas: 
nos como dissid,entes da Igreja NO AUDITORIO DA P,R.F.2 -
"ortodomi"· e os obrigam por força Para homen e rnoÇos - Presidida 
a aceitar de novo a fé "ortodoxa'\ pelo Revmo, Cónego Dr, LUiz de 
e todos os que se opõem a isto são '.Ab1·e,u, 

~ 
·9ff:ffi;:S,~ 

,deportados Para o 1nterfor da Rue- . · NO COLEGIO PURISSilMO CO· 
sla, Só de uma Cidade, Lwow, já RAÇÃO DE MARIA - Para se· 
foram deportados 10,0-00. Todos; os . nhoras e móças - presidida, pelo 
BispÔs e muitos Sacei·dotes gr;ego· :Rewno; Pe. João Angrill, 
ça,tóllc<>a tiveram tt 111eSG11a SOri8• l>U,. 3 »i .9!J.TJJBRQ - D r,. 

geral na Igreja Matriz. 
Às 14 horas - Visita e distdbui

ção de presentes áS crianças do or

dia Artislica do Congresso p,elo 
Revmo. sr, VigarJo. 

Às 19,30 h 0 1·as - Sessões de Es· 
tudos, assim diBtribuidas: 

NO AUDITORIO DA P. R. F· 2 
fanato Mons- Botti Posto de 'PUc- - Para homens e moços - Presidi
ricultura, Materniciade e Sant~ ela pelo ncvmo. Pe, Milton San
Casa. tann. 

Às 16 horas - Benção da Custó- NO COLEGIO PURISSIMO CO· 

RAÇÃO DE MARIA - Para sê~ 
nhoras e moças - Presidida P:el<'.t 
Revmo. Conego Pascoal Querei< 
Sobrinho. , 

DIA 4 DE OUTUBRO - DIA D:\ 
INFANCIA _, Às 7 horas - N1 
Altar Monumento - Missa cele:i 

(Conclue na 7.a página) 'l\ 

Um estranho 
a política da 

modo 
bôa 

de propagar 
vizinhança 

Um j:ornal 
re·ligi,osas 

cat3,!ico norte-americano demonstra como 
do Sr. Nslson Rackf€Uer dividirão ainda 

cristãn.s, em vez de w1i-fos 

as idéias 
o 

mais os. 

A propô.sito das idéias cxpendidas 

Pelo ,·naquele tempo ainda cººrde· 

nador dos Assuntos Inter-Amel'ica-

dadores do protestantismo denun
ciaram a Jg1 eja Católica por aquilo 
que diziam s.er u:na preocupação 
excessiva de praticar b<•as obras; a nos, Sr, Nelson D. Rockf.eller, so

bre o Cristianismo e a Igreja, a,sün fé e Unicamente a fé era o seu Pas
se externou O conhecido j<;rnal nor- eapone de salvação, Quando o Sr, 
te·a,;nericano The Catholic Ncws" Rockf<"IJer exige "uma vida, não 
de 10 de fevereiro do corrente ano: um cr.edo", como a prova de u~ 

"O discurso do Sr. John D. Ro
Ckf e]ler n,o jantar do Conselho p,o
testante da Cidade de New York 
é Um exemplo provocante das pró~ 
prias dificuldad<'s e dos p1·oprios 
males que ele procura evitar· 

O Sr. Rockfeller se mostra per-
. tUrbado ·porque acredita que apesar 

do "Cristianismo não haver falha· 
do, .as igr.ejas podem haver fall:ta· 
do." Sua solução é em favo1· de 
"1.1t:'.na igreja renascida". Seria a 
Igreja do Deus Vivo, Suas condi
ç6es de adm1ssf(o seriam O amor 
de Deus como Ele se reveJvu em 
Cristo e~ seu Espírito Vi~ificador, 

1 

e a transladação vital desse amor 
Para Unia vida, semelhante á de 
Cristo". : 

Esta, igreja renascida "cOnsidera
ria as prescrições, o ritual, o credo, 
como não essenciais para a admis
são no Reino de Deus de Sua Igre· 
ja. Uma vida, não um credo, se1·ia 
a prova" -

"igreja renascida", asSUme ele uma 
posição que é o avesso da pOsiçã0 

originalmente assumida pe[o pro· 

tcstantismo, 
A falsidade basica do remedio 

pruposto peio Sr. Rockf.eiJer se 

ad1a no aPOio que dá á subordina
çãu das JJ!'escriçôes C:o ritUal ". do 
credo Cum a asserção de que Cristo 
"n,,o 

0

fez do batismo unia cunci>çãO 
JJara o ingresso na Igreja", Que 
pretendia ,então No;so Senhor di· 
zer, q uàn d o alü'\"lloU: - "E.n v"l" 
ctade, em verdade vos digo: -
Quem nãu nascer de novo pela agua 
e pelo espírito não pode entrar nu 
R•·ino de Deus"? (S. Juão Hl, 5) · 

Todas as pessoas de espirito re· 
ligivso àevem cu1npartilhar da p1.o
f unda pr•eo'<:upa,ção dcmonsti·ada p~· 
Jo sr, Rockfeller a respejto dos mi-

Instituto Moderno 

o 

PRAÇA DA SÉ N.o 163 
SAO PAULO 

Fundado em 1917 

DACTILOGRAFIA 
T AQUIGRAFIA 
Melhor Ensino 

Pelo Menor Pre~o 

Ha quatro secuJos atrás, alguns 
lider.es que não faziam distinção 
entre a l'greja e Os cristãos de no· 
me, qu~ rejeitavam os ensinamen
tos e mandamentos de Cristo ~m 
suas vidas diarias, prc.curaram es
tabelecer uma "igreja renascida". j 
Hoje essa "igreja 1·enascida" se acha 1 

dividida em centenas de s~itas, no / 
meio de milhões de pcsSoas sc>m i 
nenhuma_ filiação i·el!giosa, 1 

H• qual:º seculos ,.tr,ás os fun· i
1 
______________ • 

lhões de pessoas apenas nomina!
m<:nte cristãs num paiz a.vassalado• 
ramente cristão, e não d•ixam de· 
manifestar respeito pela sln°'eridade 
com que Parece procurar um reme• 
dio para esSe mal. 

Mas o Sr, Rockfe]ler demonstra 
nãu atinar com o fato que a unlca 
Igreja que Insiste "nas prescrições, 
no ritual e no credo" é lambem a, · 
Unica que €xiStiu e floreSceU eltl 
todas .as epocas, q'ue ensina a todot 
as nações, e que nunca exerceu 
maior influencia entre tantas ce,n• 
tenas de milhões como hoje, apesai! 
do te.nporario ressurgimeto dalf 
forças do mal sob a rorma dos ta_ 
talltarismos. 

A Igr~ja CatóJíca sustenta que \ 
Cr<du é im1ionante porque a vid{ 
de cada individuo depende de sev. 
credo- Seja o credo de Hitler, q 
dogma de Hitls!r de que o individuq 
nada é, que o Estado é tlldo, e qu<I 
produziu o nazismo, a guerra e q 
maior diluvio de sangue que o_ 
mundo conheceu, Seja o dogma do 
Sr. Rockfeller, de qu.e o home,n 
fui feito á imagem e s~melhança dii 
Deus. e que pr~ci,a amar a seu pro• 
xmiu como a si mesmo por amOl 
de Deus, 

Ha allenas Um caminho para es· 
tabe[ecer a unidade cristã, e é que 
aqueles que foram cortados do cen· 
trv da Unidade voltem a ele. B 
esse centro .da unidade é a 1greja 
contra a qual Nosso senhor Jesm 
Cristo prometeu que .as portas d4 
inferno não haviam de prevaiec~r, 
a Igreja que Ele preservou atravér 
de todas as crises da História, d• 
São Pedro a Pio Xll". · 

. . ' 
~·~~,-- s~· • .• •_..,·, • • ._,_ ~-. ~~1. -, .. ,-.:·'.' ¼L •• • 
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Publicamos hoje uma parte elos 
relatos referentes ao que sucedeu 
n-o campo de ctncentraçãO de Bel· 
sen .. TocJo o valor destes relatos 
eótá em que .:ião provêm de viti
mas, inclj.:iadas evidentemente ao 
exagero, mas de autoridades milita· 
res que falam com a responsab,Ji· 
clade de seus cargos, e organisam 
um inqucrito em que, segundo to· 
das a,; formas jurídicas, se ourem 

EPILOGO DE UM GRANDE CRl~!IJulgamenlo dos criminosos 
nazistas do campo de Belsen 

· depo:mentos que o sensacionalismo 
Jorn~ii~tico ,:ião pode deformar, 

ü'ra, o que esses depoimentos 
nos narram é ,tcrrivel. Tcrril'el a 
ponto que o leitor chega, a nãO 
tCmpreender que a s'mplcs malda· 
.le humana possa ir tào longe, Kem 
Mesmo Os martirios sofridos pelos 
'i'· rneiros cristãos, se podem com-
9arar ao que sofreram as \·itimas 
-de Belse:,. E' um abismo que se 
«bre a nossos olhos. 

E no fundo desse ab:,1110 ha 
niuit,0 qt1e ver. Com efeito, a sim· 
plcs perfídia humana não é bastan· 
te para explicar o que em Belscn 
oe passou, Ha ocasiões em que o 
demonio se mostra. Só uni Odio 
satanico poderia Í:lspirar os tormen· 
·iOs de Belsen. O bafo que cons~ 
titue o que ha de mais caracteris· 
tico na atmosfera dos campos de 
tôncentraçã.o, é sem duvida um ba· 
fo do inferno. 

• t • 

A este proposilO, não podemos 
deixar de fazer uma reflexão. E' a 
respeito elos precipicios a que -:;os 
pode arrastar. uma caridade mal 
compreendida. Quando o "Legio· 
llario" empenhava todos os seus 
esforços no combate ao totalitaris
mo da direita, e "dava, nome aos 
bols", afirmando ·sem rebuços a 
Identidade desse regime com o to· 
talitarismo da esquerda. não faltou 
guem aos censurasse por que "fal· 
fovamos com a caridade". Mostra· 
mos então, que o primeiro dever de 
caridade não é para com o algoz, 
mas para com as vitimas, e que es
tas tinham o direito cle conta'r com 
" apoio da, ·opinião catolica no mun· 
(lo Inteiro, 

Agora se v~ de modo irrecusàvel, .... ,,.·nue, pontc0•0 e.ra ,isl',,,i .cv.l\!'.l.lad.t, .. ,.,. 
. . >··.;. ".',--

LUE..",EBUR.GO, 19 (R.) - En 
i?:ou l~Oje em .seu terceiro dia o jul· 
gamenk• de Jo;,eph Kramer, co 
m.ind,nte do campo de Belsen e 
Cos 44 guardas do campo. 

Na 8essã,o de ho_ie esvera-se que 
5eja exibido um filme do campo de 
prisioneiros de Au.schwitz, na Po· 

· Jonia, onde 4. mifüôes de pessóas fo 
ram exterminadas em camarns de 
&á8, 

A e.spo.<-,a (le K1·amcr ([UQ vivia no 
campo de Bc,J,-,en, não e,steve pre
Eente no julgamento. Ap4~ os bri· 
tanico• terem libertad,i Belgen, a 
llra, Kramer levou eeu, trés filhos, 
de 9 a=:c0, 2 anos e três n1zscs. rcs 
pectlvamente, para Aug~burgo, on
de Kramer trabalhou <:utrora co 
mo eJetr1chta. 

As galerias publicas estavam ho 
je mais cheias do que nas h'€-Ssões 
anteriores, mas praticamente não 
liavla cspcctadore.<i fora ao ed'!fi

r cio quando Kramer e <mtro..,. acu· 
;\ Eadoo chegaram Ro Tribunal em 

( A audiencla de hoje começou às 
. , . : 10 botas quando o p1·omotor PU 

tes condições exilatentes no campo J ela!, tornaram certo que nã.o se· 
quando da chegada dos IJ,ritanicos. ria p-0sslvel evita.r grande nume:·O 

Interrog<\do hoje sobre se houve de mortes. 
!'a alguma baixa entre os inter- o $r. Johnson declarou que não 
nados em Belsen em re"ultado de sab!n qua11 to3 milhares de r,es,ca~ 
tlroo disparados pelas tr.op,as brita· haviam si.do mortas no camr~ an
nicas, Hughes respondeu: "Não". tes da chegada das forç,13 '.:Jr'.tani 

Em seguida, o promotor publicu ras. Dibse, po ·em, que 0 ã., àuvldõ.· 
perguntou.lhe se quando esteve nu va que esse numero era muito de· , 
campo de Belsen soube da cxisten · vad·o. Afifmot: q•1e pe;,J rr,,,nos 1 

eia àe pessoas vltimas de espan· 26.000 Pe~~·:,as haviam m,,rri~o. 1 

camento no hospitaJ. cont.indo ~.::,e'1oS aqu-:le!J CUJos ca 
Ao .que Hughes resrondeu: <:averea estavam insepultos quando 

"Mostraram me escori.;ções nos in- 115 forças bi;tan,cas entraram no 
terna<l.o.s". campo e aqi.:eJes que ptreceram 

A testemunha acreecentou que o desde então. DOS que foram encon· 
D1. Klein. um dos acu.,ados. o ln· t,a.dos com vida, uma grande pro· 
formara sobre o numero de doen- i.;orção tinha sua sau~e _arr,ulna· 
tes no campo. Não sa'ola, porem, eia, definitivamente, ·pl'rncipa,men 
se esse numero tinha sido calru te ])<'la tuberculose. Grande nu'llC· 
]ado pejo proprlo Dr. Klein, O fa· ro d·e outros teve sua~ !a~u:àad~.s 
to de ser pequeno o numero de Cu· n,entais prejudicadas. 
S-Os cirurgicos que lhe tinham sido A testemunha seguinte foi o ca
mostrados nã.o 1·esu1tava de sua r-ltão Derrick Sington do f,ervlço 
propria observaÇãO segundo decla· secreto brltanico, que che[:· ·U n.o 
rnu Hughes. d o promot0r perguntou: ''Ontem camp0 e BeJsen c,Jm os primeiros 
f,oi dado O numero de 1. 700. mas O elementos das tropas P<lraquedis· 
t-0tal correto se aproXima\'... de tas. Disse que Joseph K~amer ,;e 

b,e 1'€Us ccmrcnhelros. Vi Um\ 
1,essoa muito magra e doente se{ 
surrada quando no chão". 

Respondendo ao promot'.lr ' o ca., 
pltá-0 Slngton dis,·e que era perfel· 
tamente possive1 dominar os Jnt.el' 
rcados sem u.so d·a força. Em ~~ 
rulda. narrou como um soldado 
álemão dlsparava seu fuzi'. par,i 9 
a,. abaixando gradativamente su~ 
arma até f.orma1· com ela 11m an_, 
gulo de 40 graus com o nlvel do 
SO)O. 1 

"A vancel para o soldado Glemão 
- dis!e o Capitão Sington - e ij 
cobri com o meu revolver. c,rdenan· 
do-lhe que paressc de atirar ~ 
que fez. Estava quaso certo qu~ 
,,qucles tiros haviam atingido prl; 
sb"'e:ros não muito dlstontes. 

Joserh Kramer disse-me que ol 
prisioneiros recebiam uma so~ 
duas vezes p0r dia e Pão to,10.s a~ 
,·ezes oue era poSslvel. Disse-m4 
Que obtinham agua de certos tan' 
G_UPS st 

• 

Em · seguida o capitã.o Sington 
?.firmou que pelo menoa um eacla·, 
ver fôra encontrado nesse tanque • 

:·1 carro.s blindados. 

. · '!(. blico, oorôtiel Blackhouse, voJtou a 
Nurember"' historica cidade da Baviera, famosa pelo fabrico de relogios, é hoje s«tt.: .1nte~rogard

1
~ b

1 
rigade::? Evt ela:l'.:1• G

8
1eYrn 

• .,, · · · · · . , Bug,ieS re or a1;,s..,,en e .,.., • 
do tribunal de julgamento dos criminosos, de guerra da Alemanha. Chega assim a seu te~~, vlcos Moolcos ,10 Éxerclto do Reno 
mo a a,ientura nazistlll, O mundo aguarda com viva ansiedade a punição dos culpados, / ·;--:. e 1,1ue ontem de.;creveu as revoltan-

10 mil. não é?''. achava entre um grupo de elcmen-
h nd "s· De 14 tos "SS" e of!cial.s da "Wehrma-

Hug 0s roopo eu: ,m. cht" encontrados n" portas do 
mil pessoas, tratamos realmente de a p• 
3.500". e !;1 ~-

Hughes afirmou' que o valor da Pergu~tel a Kramer - <lis.se ~ o 

Descrevendo a atitude c-0nflanU 
de Jo~eph Kramer no seu gablne~ 
te o Capitão S!ngton afirmou quf 
,T0/\eph Kramer se encostou ao e~ 
r,aJdãr de sua Cêdelra sem se altt 
1 ar e sem mostrar qualquer em-0cU 
<manto ao que sucedia no camPo, 
Afirmou que quando Investigara ~ 
noticias dadas Por guard'as "SS 
t 0bre "desassossego no campo", ( 
Capitão Sington afirmou que ver!• 
ficara que certa quantidade de sopJ 
lia via sido roubada. da cozinha 

Jubllau das a p a r I Qõ e s d e 
de adaaa1uoa 

aJimentaç1io recebida pelos Interna·, Capitão Si.ngto:1 - que tipo de p.l-
d d 800 1 . slonelros havia no campo e ele 

os era e ~enos ca o~1as ao respondeu me: "Crlmino,os hab!-
que o prom tor perguntou· tua!s e homossexuais". 

"Seria isso suficiente para man· K ~ to p 1slon !· 
ter a. vida durante certo perlodo· ae ra~er n.,o menc nou _r e 
tempo?" Hughes respon:leu "Niío". r{)s polltcos enq~anto não m,e fiz 

o promotor perguntou: "Uma uma., pe!gunta ~1reta. Quan~o um 

nossa senhora Pe.ssoa subm tida ess dieta du· cammhao, munl<lo. de alto fa,antes, 
e da ª . 1 entrou no campo alguns âOS !nt~r-

rante certo perio o m,orrena inev · n d reconheci e! peJas sua~ rou· ta eJmente?" a os v s 
Hughes ;esp0ndeu. "Sim!'. })as começar ama correr e a i,urra; 
Recordando 00 brlgadeil'o HU· alguns presoo. Tanto quant,o m 

c,ue uma mulher tentara ap,0dera 
Íóe de batatM. 

"Süger! àquela mulher - eontt 
nu-0u - que voltasse a sua barrace.. 
mas ela não tomou conhectmenU 
.ae minha ordem. Nesse moment4 
Kramer, apontando-me a. mu!hef, 
disse: "0 senhor vê o que eu quérÇ 
dizer?" • : 

Mensagem de adesão 
ghes que ontem fora inten·ogado fel posivel ver tinham nab m~oe 
cidade mental ou causaria alucln,a· oiedaços . d'e madeira talve:i. retira· 

às come morarões do ano 1·ubilar,c en.via.•·
1
,.das pelos Prelados s~bre as: ~d~1~0 rr:e:ar~ª ªco~~~:í ~ª;~ ~~x

0
~:tle~~t~:s:~i;f.ªt~1:~~ 

~ ~ ª toª.· do depois aos lnterna,.bs, fjUe os 

O Exmo. H€vmo. /31', Arcebispo 
do M~xico continua r-Oc<b<ondo nu
merosas mensa-ge~ de ade.5ão ás so
lenidades do a.no jubilar guadalu· 
pàno, da vartE uoe Exinoo. Revmo». 
Prelados da Amerlea Latina, 

PUb]!camof ·abaixo · elgumas de!!' 
saa'.'ll\~Sjlg~ns: ·., ·. <-t • . . , 

uma. p1·eclosa cõroa fo1•J9,àa de 

• . E A b. d M, • ' 81!i~~!s: :r:i:~fa a~tar posterior- que surraram outr03 lnternans . americanos ao xm;g,. rce 1spo · O . extq, :~~:e~ iª:~cld~~: ac~eJ~~as é~ª~t!~~:~~~ªt: t~!~a:-~~ib~d~ 
Em se!!tlida o Capitã.o Singt<>Q 

aescreveÜ como vira um homem d( 
(Conclue na 2a1 pag,} 

am'01~n. 
D, Francisco Beéltman, OJp M;, gração que llÓs a prova os grandes O brigadelroe Hughes respondeu: :i:.odere.s disciplinares f'~peclels Eo· 

Arcebil')po de panama'. • al 
1 

·
11
·• "Somente em casos extremos". ______________________________ ..,, 

v ores (la· e v ização c.rJstã, nos O Pr.omotor pei·gustou: "Houve 
D, Is-ldro Augusto, Bispo de Ma· 

trJ!galpa, Nicaragua, '·'Com muito prazer U<:€itO o qoll~ compele à união .para alcançar oualquer tentativa das aut-0rldadeS Fuz·11ados var·10s s·1s.pos vite, que me honra, l)ara o m°'{t de Nossa Senh-0ra. de Guadalupe, as J.o camro . par,a organizar servlçOs 
mento interamericano ... pot ocasião gra,ça.s e ll•nçã<>s que necessitamos medlcosr 

"De maneira fcJicJsslma aceito o do ·qulnquageslmo ·anivêr!iíii"to .A!l ~está hora de dolorosa prova". A testemunha ileclal'oU: "Os ln 
amavel. eonvi~e que y. Excia, .se Coroação de N; s-. de GUlJ.qalupef; :o. Miguel A._ Mejla, Bispo -ae temados rea!lzaram esforços sobre- e d T . 
digna faze1•ine; €,>Splt!tUalmente es- ls.cijro sem r~.Striçõc{á.'iriltjá:ii-{'?, G hnmanos, embora não esllvessem [la r o a~ e ·, a e . 1 to 
ta_ rei, ,unido a V." Ji!xcia,_ 1t1 vos as··. j .. Un ..... t. a.,n ... e1·1···t· ª ... ·.~º.·· m *',-.sta .... Pi".·.c .. ~s •. ,e ...... ,· ... '.c_ .... x.í.~.· •. _ .. t ll!YNaun1ª1c'a u· 1·n ·11·11-0· p· ()d···- ··s~r ·lnd'i-· em condlções"_. .. to . · · . . . · . · · . •. · .... ·· . . 
seguro que tod

0
s os !leis de '"l'loss:i .priremos os aéseJQs de,'V'l?~clí;;. Jere:if(,á .boli1a;,que'l:"sé t'rii>u.fa a ....., . ~ uiã.r ..., ... - . · "f-..,.;' '"~: . - t <'"" . · ·. · · -,;,,< . . . . . . . . " .. ··. . .· .: . ,. ·· · ç,. • .,. . - -:-e'nº·.,·· e ... º·sre,.-0 ...... ·1··,·~,éa.·1··r'r··:3n1ackbc. ·r- ·"d0 usoenet-,]..erg.d· .• ~ . .n,Kc_a.u_.· -~· . . 

,par.oquia se concentrarão com. suas ·,cet .. e, bran. do ... toda;s. as.so.len1'dadês. ·q'.'···l}··· ~ , · • 
Registramos com simpatia, a ,:,o· 

ikfa da visita que ~0 inventor da 
pen1cilina fez ao Sànto Padre, ao 
,iual ofertou durante a audiencia, 
um frasco oontcndo o rcmedio por 
ele descoberto. 

''A~eito . com.• o _UJ.alor : ag~ado o 
''cb'nvttê ll~rá' ''!sfui-': J)r~Jentê ãs ,o
Jenidades. que ¾ efetuarão r,o Me· 
xic~' em 12 de Outubro dE 1945, e 

J)Orel em J)rauca :nésta Diocesa o 
programa Para o Emo gu;:idalllpanº· 
Como· aqui somos muito devotos da 
Virgem do Guadalu~, · com multo 
goste e t'nt.usla.smo se J.)raticarão 
esses cultos". 

. sua mae; "· .por isso que em meu ma, êepanca·los. força-los a perma· 
orações; comühbões e demais ato~ ·~os são propos:tas•:. ·. . . . . . nome e no éla. Diocese confiada. a necer em pé durante multo tempo 
pif-dosos para que possam desta · D. Em:Uio SôSa Gaana Bispo (!e meus cuidados, me apresso a dar a ou faze-los trabalhar arduamente 

ASS;\SSINADOS ~.500 ÇATOLICOS 

· h d o Con · l b · t a!lmen ar o pac n • . . d 
1 0 , ,

0 A. Sa:1ta Sé ,íol, · em todos os tem· 
pos, a11imadora da cicncia, e todo 
o cOraçii,0 catOlico deve alegrar-se 
110 ver essa homenagem prestada 
pela verdad~ira cienc'a, á ver<la· 
d eira Igreja. 

D. A ug·u~lin Nico·1á~. Bir,po de 
Leán Nicarngua, 

"Niio ~ e,e,.-ão ~om grau,1g jubilo 
d< meu coração que me di.<p0 nho a 
a.~uardar tão glorioso dia; t!: neus 
0 uiscr, terel gosto em partic,ipar 
~"m r,...Cl dcvnais ir.mãos dO !-.1r1xico e 
do Cunt intnte, as jn<f'aveis graças 
que no~sa Mãe, Santa Maria d 2 

Gua<lalupº, ,:n~tnrt>lm€'1lte no.• det· 
ra.mará ao \'f'r--~e rod<ada de todvs 
seus filhos da Amerlca, que com fé 
o -::o..rinl10 t-011nu1n €ln 8ua fronte, 

man,eira. alcanr,.ar o maior pi:<i'veito Conceição· e Ohaco, Par;guai. :j v. f-1<cia, Revma. meus mais en· era tratamento recomendado para Uma carta receb'da ,i<'- Esta
espirftual, que é o principal objeto "Nossa Senhora, a· Virgem .d~ tusiasticos· parabens por este feliz a apatia". , • 1 dOs Unidos - de uma pessoa fide· 
dessa projetada jornada guadalu• Guadalupe, tem a nobre missão dt! pensamento brotado _do Impulso de A testemunha resPoncleu: 'Na.o. digna, nQs descreve novas e atro· 
pana, que servirá, não ha dqvida, Mãe que.' ama, defende é un'e, e fa! seu amor pela Rainha dos Ceus e O tratamt ento emie tetaislevcaa\0'

0
' ;erf~ zes perseguições aos católicos na 

para unir os omens e noss , • nos consoa. so remane1ra n,€-5 · ele seu zelo para Qtie seja honrada ~ r c m qu se sentisse perfeita.- Croa,c1a, pratica as pe_ o g ven.o ü 
tinente debaixo de um mesm 0 ideal; tempos ·em que tanto necessitam e venerada de todos quantos herda ~enti bem~ Tais casos exigem chamad(? Marechal Tito. . 
o lcl.eal de Jesus Cristo, que nos de uma proteção superio.r Para con/- mos O terno r,ome ele f-lhOs no su- atençi'lo individual", Os Bispos Mons. :\ksamov,ch, 
m•smos se amamo-nos uns acs ou· S"rvar e enriquecei· os t~ouros 1 premo t"sl.,imento ditado por Jesus A seguir, 0 promotor leu um "a.f· de Djakovo, e Mons, Garich, de 
tros", nossa fé, caridade e nossas tr~J no ensanguentado madeiro do Caí- fFavit" do coronel James Ale· Banja·Luka e os Arcebispos Mo:1s. 

Fm nossa 11ltima edição, <le· 1•r,< 
t1ma nota contra a possivel cOio
<;açãO de obras de escultura, in:O· 
1•1ds, c111 logrado11ros p\ibliéo; <lc<:n 
capital, Ao q11e parrce, não se ía:a 
mais no ~ssu:ito. Folgamos em r~
gistrar tal. 

P. Mateo, Vigario N[J, de Blue· ções genuinamente cristãs", ' 'l l"ariO". xander Jchnson, dos Reais Corpos Juan Sarich, de Sarajn·o, e Mon5, 
ficlds Nicaragua. D, Agu.stin Rodriguez, BiSJl,j Çll Medicos Britanlcos, que. entrou em Luiz Stepinac, protestaram op,ortu• 

,. • · Vi'Jar·ca Pataguai :\ D. Ceu,r A. Monteiro, Bispo BeJsen em 17 de . abril. O doe~-
1
,amente i'unto ao governo de Tito ·"Co= cntusiasn10 aceit0 o conv!· 

1
· 

1 
• • .-i t diz " 1 t "E' perfe1 

,,. "E' ·t o] d e • ~.; d · Jb J' d mºn ° O se,,u n e: , l t " de Sa· r ,a ara mUl O conS a Or p nS"l · . .;U. e arra, '..()Uá ür' tamente lmpOSS1·vel fazºl' Ulna deS· pe as ma anças cm. maa_a, ' te, assim como O 
P og,·an P no 0 sas Patr1·as, filhas dA unia ,ne t t ' 1 O O 

a celebração de um ano Guadalu· ' ~ . "Li e co:isiderel f, e,tamen e O crlcão real das condicões atrozes cerdotes e de e·gos sem. _u.r 
• d 945 ma Mãe, se confraternizam debaix~ programa que me env:011, e de todo ho:rriveis e completamente deshu; motivo que o de serem caló),cOs, 

pano cm 
12 

(le outuoro '" 
8 1 

· de se"·mant.o 111·oteto1· e t,;,m N·e.Ili. 1 Jo l J • t a 'I te ot t t' •an CO"JO 1 e os " ~ T n coração o aprowi e ap au< , con- manas em que v v am os m ern · " as cs s pr cs .os, ,ve. 1 ,. Far;el todo o poS.Sive para qu ~ · Is! 
desei·os de V·. Excia. e de V, Epls· uma advogada i.uc0 mparavel, E:,,,d! fiando em que f,te concedo ame- c1 .. os. No camPo n. 1 os p1· oneiros resultado, a cOndeJação imcdiat<l 

nasso, dever, i;endo seus bons filhos;. ricano de homenagens e louvores á formavam uma !llassa de _seres hu· á morte do Exmo, RevmO. Snr. D, 
copado se realizem, ama,nt,es e agradecidos, honrar a tã~ Vírgsm <le Guadalupe ha de arran· mano-•, emagrecidos, a,paticos, se:n Sarich como já informamos. Nes· 

M • F 1, ·t , V "'' d recursos e amontcados em e-.:i'oam,s • . t . d O t 

Congresso 
do 

Eucarístico 
Espírito 

Diocesano 
Santo 

C'xcelsa ae. e 1c1 o pois a . ""'' car de suas mtos uma, chuva e sem terem. em muitos casos sequf,r sa carta, _nos 1n e,ramos a m ,r e 
pela bela idéia de congregai· ezt. graças e .bcncf,.os !ecn:i,las, para ~ cobertores. As mulheres estavam do Arcebispo de Za~rcb, E1;1,10, 
torno de Nossa Mãe o Episcopado ·gloria '<1.e seu Divino Filho e para o em piores condições que os ho- Revmo. Snr, D. Luiz St;prnac, 
da Am•rica Latina", · bem de nossas patrias americanas". men,. Havia espalhados pelo cam· Pr·maz da Croacia e do Bispo ~e 

D. Pedro Pascual ArcebiSPo dÍ> 'D.' Vícot Alvarez, S-S, Bispo PO 13 mil ~adaveres nus e em~~re· LiubJ:ana,, D. Rozma11. Foram }1· 
Llma, ' , :{ de Alacuc1,e, Peru'. c!dos. Praticamente não exls_Jtm quidadOs quand,o lhes pareceu me· 

"Os altíssimos sentlmento.s ;frá' uReceb1' -O p. r .. ograma <lc festas, inst,1laç6e.s sanltarias. Em mm. a lhor Na provi:icia de Herzego-.ina. 
· oplnlão todos os que foram res- · · . 

ternals e americanos e,m que st que trataremos de cumprir o me- ponsav~ís de qualquer mane!ra ,,e foram massacrados até agora crn~ 
inspiram as palavras de Vossa Ex;. lhOr pOssivel ~fim de que como bem las ordens ou nela execuç30 de\tas, coenta e quatro Sa;erdotes, ii_:i Bo: 
ce:encia e as belas iniciativas qu~. cfüse V. Excia. os povos da Ame- que resuJtaram no estafo d~ eo,_sas ni,, 17, na Dalmacia 56, na uoacia 
propõe, ~ncoritram em meu c0 raçãj rica se una.m cada vez ma'.s sob O oue eu descrevi, deviam mev,!a· prooriamen!e dita 65 e na Sloven1a 

Realiza-se boje a abermra da Semru1a 
!iesso . - o programa das solenidades 
U • fl CI 

Preparatoria do . c~m
do grande certame 

/ emcansbco 
Conforme temos noticiado, de 27 a 30 do cor· 1 

:r,e. nte realizar-se-à em Vitoria •. c. apita.! do Estado 
õo E;spu,to Santo, o 1.0 Congresso Eucanstico 
:Olocesano. Esse certame euc:.n~tico! comemora-. 
tivo cto cinquentenario da criaçao e.aquela D10• 
eese, otedecerà ao seguinte programa: 

X)OMINGO - 23 de Setembro - Abertura da Se
mana do Congresso: A's 17 horas: Proc1ssao 
luminosa do ''Convento" para a Catedral, 
com o milagroso quadro de Nos.§a Senhora <ia 
Penha, que todos acompanharão com velas 
acesas. 

concentração dos homens na Praça Costa 
Pereira, seguinw incorporados, para_ o local 
uo co11gresso onde será celebrada Missa com 
comunhão.. exclusivamente para homens e 
moços, sendo celebrante ~ Exmo. Revmo. Sr. 
Arcebispo do Rio de Janeiro. 

DOMINGO - 30 de Setembro - Dia do Tr.i~nfo 
Eucarístico - A's 10 horas: Solene Pont1flca,l, 
pelo Exmo. Revmo._ Sr. Nunc!o !l,POSt_ollco. As 
15 horas: Grandiosa proc1Ssao, trmnfal do 
Santíssimo Sacramento, que sera levado em 
majtstoso carro, pelo Representante do Paoa. 
Benção final do Congresso. 

filias 24, 25 e 26 de ·setembi·o - A's 19,30 horas: D·ia l.'° de Outubro - Romaria a Anchieta pela 
conferencias preparatorias, para operarias,! estrnda de rodagem. 
senhoras e moças. 

JO,ka 27 de :Setembro - Abertura do Congresso -
A's 9 horrui: Solene Missa Pontifical de aber
tura, na Praça c;o Congresso. A's 16 hora~: 
Hora santa na Catedral. A's 20 horas: Pri
meira sessão solene, na Praça do Congresso. 

JJlh, 28 de Set.emb1·0 - Dia dos Escolares - A's 7,30 
horas no Altar :Monumento: Missa e comu
nhão 'dos escolares de todos os estabelecimen· 
tos e das crianças em geral. A's 9 horas.; re
cepção ,'\O Exmo. Revmo. Sr. D. Jaime de Bar
ros Camara. A's 14 horas: Sessões Partícula
re.:;. A's 16 horas: Hora santa. A's 20 horas: 
Sessão solene na Praça·do Congresso. 

do Congresso Eucarístico 

.'irt. l - o Primeiro Congresso Eucaris~lco 
D!Ôcesano do Espírito Santo reunir-se-á em V1to
::la. C:.e 27 a 30 de setembro de 1945, começando os 
at.Ós preparatorlos a 23 do referido mês. 

Art, 2 - A ;finalidade do Congiesso será a 
solene comemoração do qulnquagesimo anlversa
rlo da crlaQão da Diocese do Espirito Santo, 

e no de minha g1·ej uma unica re~}·' · S · · ,,. ,·elmente saber que o unlco res_ul,a· 69. Foi destruida em 'Mosta a PrO· · sig11 0 cek&tial <la ant1ss,ma vir· te e cal 
sonancia, i'á que nossos povos, ml. ,- G d l <l • d 1 do poderi,a ser ª mor emt ºcon!. vincia Fra:ic;scana de Herzegov:-

1 F-<' gcm <le ua a upe,. es,gna a pe a "'Í"ant<sca e que tais mor e.• , S . t 
ci,ios SOb o ca 

0
r da mesma "i .s-,1·111 ª Sé Apostolica. padroeira des· •·." , . · ltad Jogico daque- na e mortos entre . aceroo es e 

d . i . del"'-·<l u,.,• titmr1am o resu o T, 1 40 f d -u 'rJ d le levam co.-no iv sa 1n ., , ·:! ta vru.tissima região do orbe". ·d s Todas as pessoas Jíg,,. co ogos, ' ra es, ,,.i. e, a e < 
ardente amor a Maria Santiss~,-, D. Otavío o. Arrelieta, Bispo ~~~ 0

~ 0ei~rvlco Medico B~~má0 1.:''r. Maka_ska, n~<_> ha ser vivente,: _S 0 · 
M.ãe de Di,us e d 0s homens"• · de· Chachapoyas, Peru', não terem 0·edicado cmaado e0 Pe curnbtram v,t,mas de bombaroe1os · 

D. Acacio Chacon, ArceblsPO Pt 
Merida, venezuela, . 

"Como !ilho da me~a Sant:-3r 
Madre Igreja e irmão smcexo do~. 
católicos mexicanos, sinto-me mu.t, 
to honrado com o c0 nvite que ~i 
faz, e aproveito o ensejo para llnirJ.. 
me cordialmente ao glorioso "Ãf'}i· 
Guadalupano". ·; 

D, Rafael, Bispo de Nova Pam,. 
plana, Colombia. , 

"Sumamente grato, agrad~o. ~ 
Vossa Excelencia Revma. a partict 
paçãº que me fez de seus. fel.eva~ 
díssimos propositos de unu cad$;, 
vez mais ~ melhor os povos .9~ 
Am•rica Latina, principalmente ·.P'f. 
lôs vinculos comuns ·da mesma F!J., 
aos pés .de nossa Sob~rana. Padi·oe1;1 
ra a Santissima Virgem de GUad3/:' 
lupe, A devoção á Virgem de Gu~ 
dalupe, patrimOnio de toda. a Am&i 
rica Latina, é cultivada tambM'r 
nesta remota Diocese,. Jubilosame'!l.
te trabalhar~i;, entre meu Clero ~ 
entre meus diocesanos, · para p?~ 
mover mais e mais, durante o ~'~ 
Guada}upano tão piedosa devoçaü 

D. Hermi:.n Frias, Bispo <lt 
Ancu.:I, Chile. ''e 

"A-crise 4u~ atualmente- ,:;e l'lb:t~ 
,._,e O mundo a horrlvH con,1&• 50,.,.. . . • 

Como ~nem se enforca p ara ~esf eitear o vizin~o 
A atitude sectaria de 1.600 pastore$ protestantes concorre para 

a desintegração da cu1tura cristã do Ocidente 
A proposito da representação feita ha meses 

atrás por mll e seiscentos pastores protestantes, 
I ' 

no sentido de se excluir a Igreja Catol!ca da 

Conferencia da Paz, publicou o diarlo norte-ame· 

rlcano "The Catholic News", de Nova York, a 
.seguinte noticia: 

"0 espetaculo de 1 , 600 ministros que pedem 
que "a religião seja exclll!'da dos Conselhos de 
Estado" é uma palha lançada aos ventos, que 
está a indicar a iminente desintegração da cul
tura cristã do Ocidente, disse o Revmo. Monse
nhor Fulton J. Sheen, da Universidade Catolica 
de Washington, 

Monsenhor Fulton Sheen se referiu à decla
ração endereçada ao Presidente da Republica 
norte-americana, ao Primeiro Minlstro britan!co 

tamos", disse Monsenhor Sheen. "Ha pequenas 
coisas no ar que indicam isto. Por exemplo, o 
espetaculo de 1. 600 homens, pelo nome e profis
são supostamente consagrados a Deus e à Sua 
causa, que pediram que a religião seja excluida 
da Conferencia da Paz. .Seria possiv.el que 1. 600 
advogados pleiteassem que a Justiça fosse exclui
da dos tribunais?" 

Declarando que se acham perto os tempos do 
anti-Cristo, preditos nas Escrituras, advertiu o 
orador que o anti-Cristo "11ão virá no meio de 
enxofre, usando vestes vermelhas e empunhando 
um tridente". 

"Aparecerá demonstrando um grande amor 
pela humanidade", disse Mons. Fulton Sheen. 
"Todo O mundo o amará. As crianças o acom
panharão. Terá apenas um segredo - é que não 
crerá em Deus". 

N'a HerzegOvina, nos primeiros diat 
da libertação •)ram mortos z.~ 
católicos; .na Dalrnacia 2.500. O CQ• 
legio O, F, M. da Provincia de Bos,
,:iia, está em ruínas, os Seminari~~ 
{le Filosofia e Teo!Ogia estão de~~ 
truidos ou requisitados. Na provili: 
eia de Lika, não existe mais u!1} 
poyoado católico, a população d@ 
a prOvincia se refugia nas monta· 
nhas, onde geralmente morre de 
íOme. Os católicos que caêm nas ,\'. 
mãos dos libertadores sã,o conduzid~ 
a um précipicio e fuzilados ai. Aqu~· 
le a quem cabe a vez, tem que em· 
purrar no precipi0 o campanheirll 
foz'lado. Algumas vezes se 0 rgani· 
zam processos publicos. Rcunenr 
se os parentes amigos e cO:ihccidOs 
dos processados e os ol,rigain ~ 
condena-los a morte. Se se negam, 
a mesma sorte lhes cabe, A fome 
munistas tem de tudo em abundan: 
é outro problema insOluvel, os co• 
eia, Os demais morrem de miseria,, 
O povo, se não quizer ser maltrata· 
do tem que se despojar de tudo t 
dar tudo aos comunistas. Em Viti
·:Ja uma p'Obre senhora, cató.lica, 
1r.;ie de Ires filh'nhos, tirou de uma 
Calltina publica meio quilo de fari
nha de milho, porque ll¾ podia ver 
morrer seus filhos a mingua, FOj 
agarrada pelos comunistas e fuzi
J;,<10s no mesmo instante, sem pro· 
cesso .. lgum. O maltrato d.os Sacer· 
dotes, a:ites da morte, é uma tor
tura horrível, O jovem Sacerdote 
P"roco de Grahovo, J Orge Gospo 
D, i .. ,.·tich, foi queimado como São 
Lourenço. Cinco outros martires, 
.Sacerdotes, foram tambem queima· 
<los. O Revmo. Paroco Antonio Gu· 
miera recebeu vinte punhaladas an· 
tfs de ser assassinado. Ao Revmo, 
Pe. Naletiles, foram cortadas a! 
r c.has e o nari,.: arrancaram-lhe 
os Oihos e o queimaram vivo. Em 
10,lo O territorio estão sequestrados 
os he:is .dos lideres católicos. As 
cra!lças são e<lncarlas na doutrina 
i,Oichevista, senrlo·lhes ensirado out 
de,cendemos dl' macacos, etc. Nã< 
<lfi,am uma oca.siiin que seja. d, 
ror um mO<lo rliabolico e a<tulo 
ínj,·tar nos corações das creatura1 
o o,Fo contra Deu.s e co:1tra seui 
m;•,istr.-is. O Sacerdote M iloslav< 
Fil'novich fez o pOssivel para ali
\' ·ar os sofrimentos cios cOnclena· 
dos. agora a arrencfa lt1g-oslav)a a• 
11uncia (pie a Corte Militar dr Tito 
D <eni<,nciou á morte, como crimi
"º'(), imn11tan,h-lhr o fato, rle t~I 
,;r10 ca,nelão rncarre<rado elo íam· 
~o ,!€' Corcentr;iç~o ele Yaznovac, 
Tan,bem f,,.,r9111 <leclaraclos rriml• 
r.o<"s os SacerrlOtes dirio;enfes da 
:\ r:i() CaU11'ra e das Con<rre,ya,ões 
,r,danas. Torlas estas persec,11ições Jl;b, 2tl de Setembl'O ~ Dias das Senhoras e Moças 

- A's 7,30 horas: Missa e Comunll5o para as 
Senhoras e Moças. na Praça do Congresso. 
A's 9 horas: chegacla do Exrno. Fl.evmo, Sr, D. 
BPnto Aloisi Masella. A's 14 horas: Sessões 
Particulares A's 20 horas: Sessão solene na 
Praça do Congresso . 

Art. 3 - Terá por fim este Congresso pro
pagar a verdade Catolica, incentivar, e?tre os 
fiels o conhecimento e o culto do Sant1ss1mo Sa~ 
cramento da Eucaristia, buscando neste augusto 
Sacramento o remedia para os males. da hora 
presente e estudar o forJalecimento do. vincul? e..e 
união de todos os coraçoes dos brasilell'os, prmc1-
p:,lnumte no Estado do Espirlto Santo. 

LER E PROPAGAR O 
:; , e ao Marech~l Stalin, a qual se opõe à represen~ 
"' ' tação · religiqsa nos Conselhos de Estado e alega 

qu!) "o Papado colocou seu prestigio na presente 
· · I O ~ luta em·favor dos inimigos c;a democracia". Tal 

Monsenhor 1',ulton Sheen predisse os tempos r~o cliric,idas pe%oa1mcnte pelo Mi-
111c:f:o (~0 J:1trrlor. nue é 11111 na~tof 

em que ser cristão será "um terrivel e imperc:oa- Ortndoxo holchcvi.,ta. Ac,ora jul· 
vel pecado". g,1Pm o.s leitores O q11e é tãO pr-o• 

1) missão dos fieis nessa época será aceitar a ,,,,iar1a r!emocrnci,i cOm•inista .e me, 
carga dos pecados do mundo, como Nosso Senhor ,Jitem hem Mneles católicos. qur 
Jesus Cristo, "e ser redentores suj,;itos a Cristo n:i() v•m no com 11 rismo \lm in'mig<i 

·, C'8i1'"Ít~1 r1a verà~l'lPi,..1 den10rr:1ri2 f 
lJ,lU,Ai;)O - Dia 29, .de~ Setembro - Á' Mleía Mil.<e: 

· .;,1.lssa e Cómunhao para homemi , t moços, 

A:rt. 4 _;, Constará o Congresso de duas par
t-t.6> t!Jst,J..Utafl, flU8 convergirão para· dar ao mesmo 

conclue na 2a... pag.) 

" L E G I O N A R ; ,- 1• declaração foi assinada por l . 600 ministros p.ro-

E' DEVER ]!)E TOli>Q~ 
O S C A T O L li <O O.~; 

testan te13 e lideres religiosos norte-americanos. 
: iiA clesintegração da cultura cristã do Oci

·~ent.e t.alv~z ·esteja mais nroxlma do oue ·susnei· 
/. 

N0.$$0 Redentor"• ' tla civiliza~::., católica, 
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LEG!Ur€ARIO -----------------------··· ----~------------------ São Paulo, 23 de Setembro de 1945 

Filinl~ da SilYa Junior Reluindl 
De um Sacenlote, amigo e ad- reiro de 1944, ofereceu a Nossa sequer às pessoas consagradas a . , 

~- , 
Jose ·._s-.:· 

•' 

. . ' c,alõllcas. e/«Ouestão comunista e ijuestãosocial>l 
mlradoi· de José I•'lllnte da Silva, 

1 
Senhora. de Lourdes o sa.criflclo de -Deus. Não dava um passo sem . .· J~. . .~ . a•1""' e· .. r -, 

recebemos este artlgo de grande não mais fumar, o que cumpriu consultar o Diretor Espiritual, a r. e.1U. .1 n ' ,: \ij.a-~r1_ 
valor sobre nosso saudoso compa- rel!g!osamcnte até a morte, Agora, quem obedecia com a docllldade . . • ~-" .. 
nhelr.o. Estamos certos de que <.1ma comovedora reminiscenoia. de uma crla.nça. .- . ' . ~-e:.s· C:

··o.m· . . .. u· · . . n. ·_,.1• :... .l:a· . s-11 
ôeN;e:_i_:~:!:1t~a~t::~1•~ª0:~.;::: ~re~~:::~do:~1 p~~:iror~~::itª~!: 

. , : , dommgo pp., às 2 0,30 . horas, no suficiente para atender as -necesst-, 
' · . · . ··. · · Teatro Municipal, o dr. Pi!nio dades de subs!stencia de quell\ noesos leitores admltarão os traços que ·bem der!ne sua -formosa alma Faz pooco mais ·de -um ano que 

nobres dessa alma de escol. Numa do Congregado; Dias antes da · ·ele :descrevia. com emoção a um 
tr!ste•manhli de11te ·fuês ·d-,e -s~·cent· morte, urii Saêerdote a:mlgo expli- Padi·e amigo, a morte lnvejavel
bro, da 1·ua. Teodoi;o SmiÍpaio so cou e: prppOs-lhe a perfeita, con- .mente santa -de· uma cunhada re· 
,nov!mentolt · um cortejo funebre sagração à. Nossa Senhora, enslna- liglosa. As impt·essões dessa morte 
.1omandando vagarosamente o ce- da Pelo Beato Grignlon.,de Mont- calaram-lhe profundamente naJm:i, 
• nlter!o da Consolaqão. Parentes, fort. A- morte ·j:\ · o rondava de pois que ele sempre foi muito sen
\íacerdotes .e amlg~~ acompanha~ perto. Coin a~llngua Inibida, art!- sivel às cousas de De'us, encaran
:am o prést!to, <:1Joi saim~nto sem culava. a·.· custo urna ou outra pa- d_o tudo com notavel espírito de 
,uldo e sem ala,v'de,f. bem tradu2ila lavra,: <Í • um pesado · torpor· lhe fé. · Mal supunhamoii que dentro 
uma, edlflcante sererrtdade cristã. ainvrtecia as i:>alpebras. Não que- em pouco estaria tambem alo di-
110 sofrimento. Na capela do .cem!- rendo exigir-lhe ,demasiado esfôr• ante de Nosso Senhor, para ouvh' 
•. ~_rfo, o caixão, aborto ,0 ,.tentou,· ço, acrescentou o Padre: "Fi!Ínto, a's palavras. de eterna recompensa: 
~lholdurado pela flta·,azuJ-:de .:con- quando ·você melhorar virei nova- euge serve bone et fidell~, intra 
iregado, uma rJslonomla ainda jO•· mento para fazermos a ConsagTa- ln gaudlum Domln! tui! 
rem, tranquila, quase num lam 1>e- :ção". Ele ·Porem não concordou. Não é dlf!cil escrever ·ou -dlscor
,o, de trlun!o, Mãos éru.,·adas ,80 • 1-teaglndo de maneira surpreen• rer sobre a morte, mas aceitá-la 
bi•e o peito, na atitude repousante dente, faa Ingente esforco e ~egu- · com inteira resignação ·é às vezes 
dó quem vitoriosamente comb:\lera rando o Padre pelo braço, diz com bastante duro. Pois bem, ,num ºª"
., {bom" combate. E haverá.· mais energia: "quero agora, agora mes- derno de notas espirituais, Filinto 
HdJ1no e brilhante triunto que·:, 0 .rno!" - Foi-lhe recitada, então, .;'escreveu de proprio punho o sé
de 'vlv!c>r e moi-i-er ... santamente? ,ao ·ouvido,, a formula que ·o ·entre- gu!nte· ato· de .. oblação: "Senhor, 
ürn · travo de pungetJte magun no laçou ainda mais, Aquela que den- :meu Deus, de todo. o. meu coi:ação 

1 
.J~ração · de todos, mas , _ 6 con- tro em pouco il'la recebê-lo no •e de plena vontade !l,ceito desde 
r,;rtadora, belez:i:· ·dii resignação ·c~u.· 1~ horas ·depois, diante de sua já ele vossas mãos,· com. todas us 
:j.'istã!· - todos qu~ choram. ess!!,' piedosa '0 dedicada •esposa, fez um SU!!,g !!,ng"l,JStias, , penas' e dores, O 
.tUsencla beiJafu sÚbmlssÓs· .a riiâo grande · esforco para. balbucla1• genero de ·mo1,te · que fordes : ser
divina que arreq!ltou para .as ,eter--· com acentos de jubilo:- "fiz minha vido reservar-me", Letra caprich<>

. nas 1:ecompensas, .. quem jâ, estava. cousag1:ação a, Nossa Senhora!•" aamente bem ·traç_ada, como quem 
bem maduro para o céu.· Agora, 0 A·. piedade de, um , Cvngregado '.se -decidia.: ~ esmera1·-se na fideH• 
.5,werdote empunha···o · ritual pat·a Mal'lano se ,afere· sob1•etudo pelo· dade ao que escrevera. Se· bem· 
be~zer em nome da Igreja O tu- ;fervor- 'eucaristlco. E déste moço, escreveu, melhol' o realizou! Na 
m:ulo ·de· José F!l!nto dà. S!J.va Ju- bem se pode dizer que ·teve toda _l_nsidiosa molestia que o acometeu 
Alor • ....,. Beatl mortiü qul-. !n Dos sua vida banhada pelas -clar!da.dos não faltaram "angustias,' penas e 
' - _,dá Bucarlstla. Comunguva, fMs · Oores••,' Sofreu cruciantemente du-,rnlno · morluntur. E nao. pe1·mita7. 4 •v· · 

mos que José F!l!nto ba!~e -â se~- ·Quentemente, não. perdendo enaejo rante ·'n1êses seguidos, sem nunca 
P'.lltura, sem qué antes. seja.. de· de ronovar a quotidiana, recepção abrir, os' lâbloá pàra urna palavrn. 
,noradamente- apontado como um do•· Nosso -Senhor Sacramenta.dó, de queixa, Nem ,se lamentava ante 
magnlf!c() exemplo, ,.merecedor da 
ma!s ampla. imltaçií,o. _ E foi . visan
do ·" Imensa g~el ma.ri;na -de nos
sa terra; que· aqui· se·-reunlram, 
num rap!do bosquejo, algumas 
hotas e Impressões sobre esse -1n
t1·i;piilo •soldado de Maria.• 

··u,úa- palavra, ).lr!meiram-ente, 
aob1·e; o seu acend1·ad<i afeto para. 
~óm a. Virgem Imaculada,•. · Tor
ii1,r-se "um pe1·feito. Filho. de. Ma-. 
Í'Íij/'; foi o seu supremo anseio, 
t\.legrava-se ·santam~nté qua1tdo 
~ercebla algum:· traço de afervora• 
tnento marial entre.· seus compa
:1,1heiros de Congregação. Referin
lfo-se a. um colega. que muito o 
~dlfícara, escreveu ha tém.pos . es
tas piedosas considerações: "co· 
tnunirava. · diariamente e ·. assistia a 
irtssa, e, o que chegou a. chamar
~e a atenção, sempre 'dedilhand!l 
9. seu Terço". Dele -se--pode ·tam• 
bem dizer: viveu desfiando cons~. 
tàntemente, fervorosamente, as 
~Ôntas do Terço.: · Não , o largava. 

~

amais. Na enf .. ermldade e na mor
e !oi o Terço seu companheiro 
nsepara.vel, e durante a vida -

!il.Ua arma prec".lileta. Dous Nosso 
~enhor - ·scrntator · cordlum -
ll,O;s i·eye!ará. u1n- ,dia- iod.o o ail~n
!it,J60 poderio aaquela arma q'.lc- Fl· 
hi~-) a~;.11vre eriiPüni~o~ com tanta 
-;J_ayo-,;ã.o. Ii.a. !•JgunS a.nos, (!1J8stdo 
tu· viajava par.11, . ~ii,e P<iulo, t!,·e 
~ grata surpreza .. de eniiontrâ-lo 
·io mesmo vag5,o:. Regr.essava: ell.l 
(a, Aparecida .. _'Ónde fo'ra avivar 
itndà. mais a flama de amor á sua 
Rainl:n. E não· perdia. ensejo , de 

:-\.B~fe::.,ta? s.u~, .d~voção a i\1:aria 
ands~ima, Ainda a 11 de Feve-. ' 

Novo Arcebispo · 
,· . 

norte-americar-" 

!
: WASHINGTON·- (S.· I. H,) -

Exmo. Revmo, Mons:-· J«mes H, 
yan, antigo Reitor da. Universida· 
e Catolica da America, aqui situa

.ia.. e Bispo de oinaha, Nebraska, 

leed.e -1935, foi nomeado Arcebispo 
,a _recentemente criada Arquidio· 
ese deOmaha. 

As Dioceses de Lincoln e Grand 

~

, .la. nd.. Nebrll€k. a, fie. arão. subordi
adas- à, nova Arquidwc.ese, que é a 
;gesiina terceira a ser criada. nos 
.. t.adó~ Unidos. ·' · 
A á'rea possuo uma l>opuJ~ão de 

tais de um D:J.ilhão, com uma 
opulaçã.o catolica: .. dé mais- de du
elilli!~ -mil pessoas. 
. · Mo.1.1s. Ryan natµraJ de indiano

t,o.l~,) ·rnct!ar.e,, e. _a;n,tígo presiden· 
te ~o co1é~ "Sh Mary of the 
Wpódll", em Terre Haute, no moo
mo W,tado, fez parte da. Faculdade 
d~ úniversidade ,C;i.tolica em· 1919, 
~ohio profess-0r de filosofia, . na 

-lnesma época em qiie se tori,,ava 
s'e-Oretàrio em exercicio da "Na<
tfonal cathoJic · · Welfàre · conferen-
te". . 

1 ' Serviu como Reitor da umvers -
i:llade deSde 1928 .. até 1935, tendo 
~ldo conaagrado, etn 1933, bispo ti· 
tufa.r él.e MO<lra. · 

sempre que seus deveres lhe 1>er• a perspectiva dolo1,osa -de orfanda
m!tiam. Nanava, ha dias, um sa- de para, cinco filhinhos. 
cerdote .,que com· ele se. encontrar-a Seu estado, não, -apresentava ain
numa estal)ão de aguas: editlque!- da. uma-gravidade· alarmante, ma.'I 
.me multo com o belo exemplo de bastou que· se falasse em. hospl
Fllinto. Caminhava. todas , as ma., talização para que ele mandasse, 
nhã,i vários quilometros-a pé para chamar o .seu confessor a quem 
fazer a·sua,comunhão. Tão- 'esttet- ped1U, quáse a exigir, a Extrema. 
ta intimidade com· Nosso. Senhor Unção. Recebeu-a com lmpértur
se ·reflétla · numa admirava! delica, bavel 'serenidade, acompanhando e 
deza <le consciencüi, 11:. raro, bem respondendo as orações do ritual. 
raro, encontrar-se uma, conscien- Um Sacerdote amigo levava.·lhe 

·ela tão. reta. É a .essa retidão de frequentemente a comunhão quo-. 
· consciência se aliavam uma lnque-. ele 1·ecebia com unção das mais 
brantavel energia. e uma lealdade edificantes. Numa. das visitas que 

·a· toda prova. Quem nunca se -en- lhe fiz, quast- no fim da moJ.és
.levou com a subllmldade · de· um tia, passei numa Igreja- proxima, 
coração puro, taxaria do excessivo o.fim de· levar-lhe a santa comu
o esmero com que ele ap1·imorava. nhão, Disse-lhe· ao chegar: vinha 
a· educação religiosa de seus filh!- visltll.-lo e resolvi trazer-lhe-.Nosso 
nhos, pl'eservando-os,, com· mã.o 
.atilada. · e segu1·a, de ·-toda contam!· 
nação menos cristã.. Dunmt~ o 
mês, de Maio, se enlevavam por da' na véspera da mo1,te, ho1·a.~ · 
certo os a;-\jós .do Senhor, contem- 'antes de entrar em coma e qtiand-, 
piando um fervoroso casal com 08 não mais falava, segurando-lhe 11. 

filhinhos. em derredor, genuflexos mão, perguntei: "Flllntô, se você 
diante ··de Nossa Senhora. num tri- está submisso à vontade de,.Nosso· 
buto de amorosa vassalagem,· Na- Senhor, ape1·te minha mão", E não 
quclo coração· todo cheio de Nosso fof. sem comover-me que senti a. 
Senho1·. jamais houva lugar para sua mão moi'ibunda contrair-se 
1·ancores nem vaidades. Fllinto forteme11te,. apertando a minha 

· IH.mca foi amigo de exibições. Era. mão, E no outro dia ,pe_la manhã, 
humildo, tilél sinceramente bumil-· cerrou. placidamente os olhos na.. 
do qt,~ nem ·,,c,GeM~ a decisiva .ia,~ta pr,z d-{l Nosso Senhor. 

Senho1•. "Otlmo! ", responde. ele 
com viva satisfação, e quis co• 
mungar em fo1·ma de Vlatfco. Aln-. 

influencia moral que e>-ercia em: No gozo do· premio impereolvel, 
torno de·sl, na CongTegação como . Interceda ,agora por nós junto,· rlo 

no trabalho, na. Fa,~ilia. como eris No~so Senhor e ~e Nossa Senhora 
tre os-- seus 1tmigos., Devotado da.1 que :ele 0 ,tanto •amou, ." 
corpo e alma à Congregação . que .o brllh'o dos seus exemplos e a.· 

;teve ·a felicldá,de -de o possuir; co- imolação doa seus sofrimentos 
mo Presidente, velava :por tou 0 ,,_ realisaram por cert0 o que !m;pl
estitm.dando, advertindo, encora- radamente se, afirmou: "toda alma 
jando - sem contudo esquecer-se que se eleva, eleva o mundo!" 

.do si mesti10, Sobre sua ardente ·--·------ -·-· 
dedicação, A causa da Igreja fala. 
de maneira bem expressiva. o ne
c1·ológio feito po1• esta folha, da 
q uai foi fundador e antigo Diretor. 

Embora dotado de segura, e so
lida· cultura religiosa, estava con
tinua.mente tomado po1· !nsaciavel 
avidez de conhecer cada ve7, mais 
e melhor as coisas da Deus e da. 
Igreja. Sorvia del!ciadamente as 
paginas da Historia da Igreja de 
Mourret, Nutriu sempre um gosto. 
Imenso pela leitura. Lia multo, 
mas \H'a Intransigente em procu• 
rar só as aguas llm p!das e re!r1 • 
gerantes, A propósito, dopara-se 
entre suas Impressões intimas com 
esta .. sfgnlfkatlya anotação: "Pas• 
sei quase toda a tarde a ler os 
resumos da vida de Garcia More
no e Santa Terezlnha. Como b.a 
vidas dos que se distinguiram na 
virtude fazem bem!" 

Com que espirito de fé encarava. 
ele os ministros de Nosso Senhor! 
A submissão e o· acatamento para 
com os Sace1·dotes (digam-no to· 1 · 
dos que o conheceram!) ma.reava 
nele um tt·aço de relevos !ncon-1 
fundlvels. Durante seguidos anos 
do convivência, nunca ouvi de seus 
!â.blos uma palavra desfavorayel 

Conur.esso Eucarístico Diocesano do Espírito. S a n I o, 
(Conclusão da la. pag.) b) Haver contribuido no ato da inscrição com 

a quota· correspondente, à respectiva cate
goria o· que será provado pelo cartão. de 
congressista . 

9 brilhantismo ·.e' o exito compatível com os re
çursos · de que dispuser, a sabe.r: 

Cortêa de Oliveira pronunciou um trabalha, Não apenas t).S necessl• 
· discurso sobre "o problema comu- dades mais prementes e Imedia, 

h. • . d. ai d T o·a nista º ª questão social". tas. º pedaço. de pão e º .copo dt a IS1or1a o cav o' e' r I Uomeçou o oradol' por agrade- agua sem o qual se morre de fo• Os· catolicns muito bem con~iec~m 
nião ou realmente, ou no .se~ programa, .a tal res· 

fusão · para amortecer a repulsa do~ éato!icos ao peito. Não,·,porque às mais das vezes eles não re-
. · jeitaín nem a luta de classe ·nem a abolição da 

Entre os meios usados. pelos arautos ela con-

comunismo, se acha 0· de afirmar que' atinai de 'propriedade part~culàr, mas. querem só. que esta 

contas as- reivindicaçõ·es comuriistas · : cóincidem; seja. de algum modo mitiga~ª"· 
. . " . . ~e; ,1 )l).~ -

com.,as éa doutrina. catolica sobr\l "·: <tWm.tao ,so- · Poder-se-á,· neste càso; ir ao encontrQ •do so-

cial- e que- não -é Justo; _portanto.- que:,·Silf.'.COmbata éialisfuo e· se chagar a um acordo por uma via 
- ·. ' ,,,.,.. ·, , · · .1.nédià? Esperanri~ vã, diz .Pio .XI. "E. ha_. ainda quem, embora cl;legando. por vias_ ~~a~tssa~, . se " 

alguns que acalentam. a 'vã esperança' de atrair acha ,.do .nosso ·lado •da barricada.· , 
para nós desta maneira os socialilltas'.~. <"Qua-
dragesimo anno"l:, 

Que ·julgar desse ai-~úmentio? 

LEAO ,XIII ' DISPENSA o AUXILI(f DO·,• 

SOCIALISJ.\1:0 , 

cer o convite que lhe , fizera a me, o t_eto de latão ou de colmo 
I:[nião de Resistencla Nacional, e sem o qual se sofre a acão do -sol 
as palavras de amave! sau.dação. ou da chuva. Mas uma.alimentação . 
q~e lhe foram dlrigidaá pelo pre- suficiente para a conservação d:\··.· 

_.sidento da sessão,. Prof, Mar!o de saud_e, uma habitação e um ves
Sou~a Lima. Esse convite era tan- tuar10 compativel com as ex!gen
to mais digno de ag:r:adeclmento, c1~s flsicas, com o recato e a dlg. 

,quando, convidando o orador· a' nlc,ade da creatura humana. Alé111 
U. R. N. fizera recair sua escoÍha disto, tal ,remunel'ação deveria ,sei .. 
_sobro pessoa alheia a e seu. quadro Jus~a. A trabalho mais Intenso 
social,_ Já q_ue ·o orador llão · per- .mais extenso,.. ou mais Perfeito'. 
tence -à U. R, N. A razão .. deste deverlà 'corresponde,: remuneraçã~ 
convito . só Poderia, proceder do ll1ª1or, · Por fim, a remunei·acão 
desejo de que se levantasse na- deveria ser famlllar. o operai·lo 
quela. sessão a . mesma voü que tem. direito ao lar. Não se poc1d 

QUAL A LINHA -J)E CONDUTA DOS< talltas vezell sé -tem ,feito ouvlt· nas permiti,: que as exlgencias eoono• 
;cATOLICOS? · asaeml>leias Publicas do·. palz, · em, mlcas esfacelem. a familia opera• 

•. d~fesa:da,Igr.eJa Cat1lica,e da.e!• ria, obrigando seus membros .. <\ 
. . . . . ·,,, .. ,,<1.W . v1Uzaçao .· c1·1stã,. combatendo sem- horas de trabalho dispat·es, d11. 

Pio 'xr diz que, Leão XlII não. P.ê.dlÚo'/au_xmo. "Os qv.e qv.erem. Se·.-tornar apostolos ,entre os Pre o tota,litarlllmo .!;(e cllreita ,e de forma a. lm_pedir tod,o o cqnvlvlo 
algum, .nem ao liberalismo, nem,'. aocs~talisnlo·,_ ·socialistas,.' acrescetita ,}>iQ X:I,:. devem p,:ofessar. : es~_u~,d"l-, e . mo.strantio- · qtré.· 0 ; ca, . domestfoo. Bobretudo, não ~e podG. 

· ' !l<." ' . •. abettamente ·e CóIµ•·SínceriC4l.de,·- plena,e';Íntegrab m~nlio. do Brasil não.é ·vara ,a. es- tolerar qu~ a 1úãe, e os filhos em 
dos quais. O primeiro. mostra-se- ~·lodó iii.capat. 'mente, a verdade !cdstã,·e;de•modo•,algum· ter CÓ-,. ·que,n;ia,' nem pará a. direita,,. ~a~ Idade. incómpat!veJ com o traba, . 
de dar uma legitima solução, à questãó ~pc~al, .e <>. nivencia coni OS· erros •. E se .deveras q~er,em. ser, _Para O • alto. Pelo ql.!e,· sem. outros ll10,, S(lja111 tirados do. lar, pO'is ,qu4 

' lt-,~· i . · _ - . . tltulos ,que nii,o. oil exclusiilàz:nent~- o::Ja1• .sem a presença. continuà G . 
outro propunha um remedia 9ue, :mli_,.~-P ~ _que . pregoeiros do Evangelho, devetn ,cuidar, antes· de' Pessoais'. o orador i>assar!a-,a,abor- _vlgJJante da mãe, é um lar, mor.to,. 

, º mal, teria lançado· •em .maiores• perigos ª SQcie-: tudo~- de _mostrar;iaos s~cialistas, que -a8'SUM .r~i-1, d:: um térua de s-r.ande ,interesse A Igreja deseja, ainda, que º ,OPe• 
dade · humana'', ("Quadra~es!.mou anmr,D:, vindicaçoes 'se .forem Justas . podem- com· muito P ª 0 mundo. contemporaneo: as rarlo seja ele n:iesmo, o propr.!e,. 

. . . ' . . · . ' · ' relações entre· o, Pll()blema. corou tar!p de_.ima casa, e. favorece a .pe-
·:;. ·' ·ma~ eficlencla,se,~ defendida~ com,os,p,rincipJos• nista. 9 .a,questão social, · • quena propriedade, 

Portanto, si é pior' a . em~ncla soci~l~sta: que- da:Ff-cristã. ,.e ,m\uto mais. eficazmente ,promovi- Co1110 . 4. de,, toda:,.a. ev\dencia, a Iutelizmente, 
4 

bem certo q~ il 
o soneto dos mal.es modernos, por· que -aceitar essa .. das,;com·, as torças da. eai:idade cristã''; (''Qua• que11tão • social 6. uma. anomalia. munao contemporaneo está. loni::-i 
muleta carunchada que -nos oferece a .w.ii,o-. estell• · ·-dragesimo. anno")'. exlâtente na, soc'!eda.de, em-. conse- do te1· reallzado este ideal. A Igre• 
dida , comunista, em, vez, de.· nos a);>Oi3,f P}gs· na. sã d~enci~ · de -alguma, ordenação . mA, Ja. não aprova. simplesmente esti 
doutrina social que-nos .. oferece a::Igreja?..:, Por;oútras palavras,·o,que O Santo P.adre de~ s s .. e 8°!,entos que .a., compõem, ideal, nem se limita a tolerar ou· 

· .. :-1. D" S j . , . : ,_. , · · . ua-,soluçao .. só:p.od•K,resultar, _ppr, a aplaudil' os esforços que se rea, 
· e a e a,,conversap ,dos socialistas;: e ·não ,negocia,-, tan~o;· d9 ,uma, substltúiç/j,o,do es~ Hzem dentro da justiça, da, car:l, 

COMUNISMO E' SOCIALISMO SE'
0
:ACHW · •. ções à ,custa.da,niitigação dos.:-principios,-catoiicos. tado ·de coisas defeituoso,. P.or· ou• dade e da ordem, para 

O 
transtor• 

MUITO LONGE DOS', .EV-AN.~E~Jqs-,.: · tro que seja Justó e ·adequàdo· ao mar em realldade, Ela. trabalhA 
· benic, comum. direta e atlvamen'te, co111 todas .a( CONCILIAÇAO. IMPOSSIVEL· 

Será-, porem, que os socialistas, e- -comunistas 
querem as mesmas coisas pelas. qua.Lf'ós'··Mtol!cü/3 ·. . (: . 
combatem no carnp.o social?. · · 

Pio XI ainda. mna .vez, nos . .dá/a ':l°f!&posta.: 
"E . de-. fato, venera veis .. irmão$· e"'fH.hos, ·dile'- · 

'tos, fitamos os olhares sobre a org!j;rüzação eêo
nomica hodierna e a achamos :prófuridamerite 
desconcertada.· Em segundo,, exaJU.Íµili<J9 nov~
mente O comunismo e o socialismo, e .. ,toda:s. as 
suas formas, .mesmo.-as mais:mitiipC::as;.·acharilos 
que estão,, muito' longe, dos, 'ensi11c~m~ntos do 
Evangelho". ("Quadragesimo ànrio'i) . 

Ora, si mesmo as formas mitigadas·do ·co~u
nlsmo e do socialismo "estão ·muito jtiifo~:'dos en
sinamentos do Evangelho", coino • p1:eteÂder que 
o comunismo e o socialismo pugnem pela--mesma 
causa em que se acham empenhados os"'éatofü:os? 

Ou será que os.catolicos tambem pu'ghàm pela
luta de classes e pela abolição d~-'propriedade 
particular? 

TODOS· OS ASNOS · SAO · ANillIAIS, · M,lS · NEM 
. TODOS O~ ANli\1:AIS SAO: ASNOS . . 

. • f_, 

O que ;;de ,acontecer é que, em alta"màs: for-' 
' mas atenuadas ·tio sociálfsmo, sua~ reiVÍ'ntlitações, 
coincidam com as e.os ·católic.os·; Ne~te casó,' po
rem, diz Pio XI: tais reivíiJ.clicaçõ<?S nã,, são pro
prias do soclaUsmo, e "os--que. só.isto.têm _por alvo, 
não têm razões para se inscrever nô socialismo". 

"Nem por isto se deverá crer; contlnúa Pio XI, 
que aqueles partidos ou grupos de sÔ~iâústas, que: 
não ·são cómurüstas, hajam todos mudado de opi-

N âó· ha conciliação possivel entre o socialismo 
' e ,a, doutrina da Igreja. . Com efeito, "o socialis
,mo;· quer, considerado como doutrina, quer consi
derado ·como fatô historico, quer como "ação", se 

. permanecer,. verdadeiramente .• socialismo, . mesmo 
• çlepois de ,ter1 cecíido lugar à• verdáde e à .justiça 
sobre estes pontos>.cte que falamos; rião pode con
ciliar-se com os ensinamentos da Igreja Catoli
ca, visto como seu conceito sobre a sociedade é 
de todo : contrario à verdade cristã". ("Quadra-
gesimo· · anno") • 

o ERRO E' ·UMA CONTRAFAÇAO DA 
VERDADE· 

. . . "Embora ·• o .· sdcialismo admita, como ; todos . os 
. erros, algo de verdade (o que de resto os Sumos 
.Pontífices nunca ~egararil), todavia funca-se nu· 
ma doutriná sobre a sociedade humana, toda es
pecial, que discorda do Cristianismo". (Quadra• 
:gesimo anno") .• 

Com d'elto, ~l,.fc:tn1qs il..t,rás,.das coisas- (tUe 
têm "alguma· coJsa c;le bom", acabaremos exten

. dendoa mão tampem ao demonio, pois e.~te, ape-· 
sar de ·ser rulnzinho ,como -sabemos; tem da exce-
lente sua nat~reza ·angd!ca... · 

E isto sem nos referirmos à questão da má fé 
com que os· comunistas lançam iscas para àpa~ 
nhar os catolicós; como tão. claramente Pio xr 
denunciou na ."J;)ivinl · Redemptoris": - "Cuida-

do, Venera veis Irmãos ••• " Ma.s será necessario 
repetir? 

Co,mprem exclusivamente . •,so,as ·_ jóias e seus presentes na conhecida 
J,cO A L H A R I A 

CASA,·CASTRO 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 26 ,:,. . .. .. OFICINAS ... . ... únicos concessionários . do3 AF A• 

(&quina· da. Rua Anchieta) : : : PROPR!AS : : : MADOS relógios "ELECTRA" 

-~~~uxn:n::nxxix:nYXYium:u::"':1':;i;i..i;:urn. 

JUl~ameUfO ~OS CíimffiQSOS UaziSfaS ... , IV Sem~a Mariana 
!Conclusão da la., pag.) "S,S'' foram informados de que pa- d,e Juiz de Fora 
face e:isanguentad,a morrendo no ra cada interIJàdo fuzilado um "SS" com a presença <l'o Revmo. Po. 
sol-0 sem que elementos· "SS" que tam1>em seria ·fuzilad-0, José CoeJho de souza, s. s·. Dlee-
se achavam proximos procurassem "~,o, dia seguinte - continuou o tor da conftderação Nacional da~ 
socorre-lo._ . Numerosos . hom~n~ Capftãç, Sington - Joseph Kramer congreg,ações Marlanag realizar se
tambem, J,az1am no solo pettó de peIQ?P:,eu o campo em· companhia -á de 24 a 30 de setembro corrente, 
um monto de batatas nas ·mesmas das antorldao_es alladas em um no salão nobre do Oolegi.o "Stella. 
condições. "jeep';.- mas d'e mães abanando". Matutina" de Ju~z de Fora, mais 

"Ordenei a Kramer _ disse a Joi;êph · Kramer s_orriu quando os· uma das "Setl'lanae Mal'ianas". sob 
testemunha. - qua . apanhasse ele- lnterPretoo traduziram esse trecho a direção da Federação das Con
mesmo um d'aqueles cadavercs e P,ara, o aJemão. çregações Mariana~ da Juiz ,de Fo· 
removesse. dali. Disse Jhe ta.moem- , Quanto a ocrte encerrou .os tra· ra. 
que permanecesse .à porta. do. cam- ball:J,Q,i. desta tarde grande· numero 
Po e dissuadisse os prisioneiros· de de. !!.le.mães se aglomerara diante LER E PROPAGAR 

O
· 

sair dali, Kramer resJ}ondeu·me· do 'edificio da Corte e vaiar,am 

A Igreja, desde Pio IX até nos- suas forças, para obter â, conver·. 
SOEI dias, . teve sempve . abertos·; os são . destes prlnclp!os em tato• 

. olhos para. a questão social, e os. concretos, E deseja. a participação· 
Papas jamais fora:m dos , que ten- ativa de ·toçlos os fieis, nesta gi:an. 

· taram, de lrilclo, resolver o pro-· de tarefa; Não o faz ela .por opo1·• 
blema fazendo abstracãó dele. Pe· tun1sn10, recuando diante da amea• 
lo contrario, Íog_o; que•. a, maqutn:i. 'ça. comunista, mas no cumpri, 
e os demais fatores tecnlcos e--eco- .manto de sua missão sobrenaturu.I 
nom!cos, coineçaram a, produzir o 
paupe~lsnio, a Ig1:eja apontou o 
mal, o, concomitantemente, o re

. medlo, qllà lhe convinha opor. As• 
sim, a Igreja pugnou sempre; . com: 
denodo,. pelos direitos , dos opera• 
r!Qs, e mostrou que, vista de seu 
asr;>ecto econorulco, a questão· so
cial aó se poderia .resQ!ver me• 
dlant& uma justa remuneração do 

•· .. 
Passa então o orador a. lembra( · 

que todo o clamor dos lnfelizet 
·que, supllcam que se lhes faç(· 
justiça, ê maternalmente acolh!d4 
pela Igreja, Que qual!fica de "pe, · 

(Continua na 7,ª. página). 

os MELHORES PREÇOS ., 
E. A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS - VJNHOS FINOS. FRUTAS, 
BISCOU'I'OS e BOMBONS - Gfil!ER-0S ALIMENTfCIOS 

EMPORIO- MONTENEGRO· · 
RUA AUGUSTA; )559 (Esg, R. iuiz CoeJlio) --~ Fone 1: 

MERCEARIA AVENIDA· .. 
llY, JUUG, LUJZ ANTONIO, 2098 · (Em frente à Igreja 

Imaculada Conceição) - Fone:. 7.5453 

'úNICOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA 
dXI:tlllZ * XtlSIXXXXX·Xlll~X-XIX_xt·xxitXIXiliiliitiX-Q.1 .: 

Alocução de Dom Manuel 
da Silveira D,-Elboux 

Na assembleia geral da 4.a Reu
nião d03 Presidéntes de' CC. Mllf, 
filiada, · a Federação Diocesana de 
Ril,eirão, realizada em Ribeirão 
Preto no dia 9 p, P•, o Exmo. 
Revmo, St, D. Manuel da Silveira 
D'Elboux, Vigario Capitular daque· 
la Diocese, pronunciou o segui:ttC 
discurso: 

Na simplicidade de meu- coraçf,o 
vos dirijo minhas palavras, Se nas 
Outras Reuniões vos falava com in
teresse, agorà ésta se reveste· d'e 
um cunho especial, Vivemos dias 
d9 in,:erl€za. A Igreja Católica, da 
qual fazeis parte e sois a elite. 

· marial, acha ·se preocupada com 
gra.ve, problema! para a yida aa
cíonal, Vemos que nossa Pátria, 
no seu berço, acariciada pelas bêa· 
ção3 de Deus, está· ameaçada de 
um perigo gravíssimo, o ateismo. 
Quer um povo estranho, materia.Iis· 
ta, er. trar em nossas terras; e ar· 
rancar a Cruz que brilha nos. céus 
de ,:10ssa Patria e erigir ttm trouo 
á. incredulidade, Substituir o noi~ 

Sacerdócio, o· Episcopado; a Reli' 
g·ão é dos brasileiros, é a Socieda• 
de brasileira, é· a ·união dos espirt, 
tos, dos corações, A Igreja sOí( 
VÓS, 

Todos, ao ouvir o perigo comu• 
nista, dizem: coitados dOs Padres f 
Bispos. Não. A Religião é dos Ca• 
tó[cos brasileiros, é dos Padres, 4 
dos Bispos, é de todos. A histOri~ 
o atesta, Quantos CongregadOt 
Marianos, no México e na Espa• 
,:1ha, ao serem fuzilados, clamavam 1 
Viva Cristo Rei! O qlle nos pod~ 
garantir que amanhã nã0 se rc, 
giste êste fato entre nós? A Espa• 
nha não acreditou no perigo comn• . 
,1ista, e por isso sofreu os hOrrore( . · 
da perseguição, . 

Seia· como fôr, precisamos estai 
prepa,rados para êste combate: "Co.• 
munismo - inimigo da Pátria e eh 
Igreja". Para isso, meus caros tet 
fé idensa, viver na Santa !,;reja. 

a) Realização de atos. liturglcos como Missas, 
Comunhões, horas . de adoração diurna e 
noturna; procissões e bençãos do Santíssi
mo Sacramento; 

ârt. 9 -'-. os congressistas 
nas seguintes categorias: 

()Up não Poderia faze lo sem usar Kfailj,e'r quan-d'o e.ste· e outros acu
armas de fogo e que, Infelizmente sad'd.s-'foram ,transport8-dos de auto-· 
seu revolver lhe- havia sido arre.- movel'.de volta à pr!sã,o. 

- batad:o. Havia no campo ffilassas de · ''Cáó' imundó" ..:.... · gritou uma 
~erao classificados cadaveres. os internados saiam de alemã de idade ali presente com 

" L. -E· .G· · 1. ·O -N· ·A D I O ,~ so Deus, por um deus pagão, a ma, 
n t0ria, Nós, os Congregados Ma· 

rianos, Católicos e verdadeiros bra
sileiros, que conservamos a tradi

e não como os Católicos só d; no: 
me, tradição, familia e que não . 
são forças vivas da Religião. QL1a:1• : 
do estendemos a êstes, nossas mãos 
pedindo um auxílio, sempre se rn· · 
cusam, e é por isso que as. no~Js · 
obras sociais vão caminha1:do len• · 
tamente, A Igreja ele nossos dia1 
precisa do catoJ.cism0 vivo, de mo• 
ços valorosos e não de inertes. Es• 
:es fazem um mal pior· do que as . 
mvestidas do inimigo, a luz do dia, 
Precisamos ' combater a rotina G 

deveis sair daqui levando chamas 
de entus'asmo, formando _unia scl 
familia, e seremos uma força, uma 
b'arre,:·u. 

b) Realização C:e sessões de estudo tendentes 
a alcanç~ o escopo ·do mesmo Congresso. 

Art. 5 - Para realização dos objetivos do 
Congresso, deverão., ser orientados. pela comissão 
çentral todos os e:sforços dos Catol!cos do Estado 
90 Espirita Santo; no sentido de encaminharem à 
biocese, por intermedio de seus parocos, todas as 
tontribuições espirituais e materiais de que forem capazes par;i. a glorificação do augusto sa
cramento do Altar, e digna comemoração da ~fe
Jneride que o Congresso se prepõe · ~elebrar. 

Art. 6 - o programa dos atos religiosos, bem 
como das sessões de estudo, sérá organizado pela 
comissão central e amplamente divulgado com a. 
possivel anteceçiencia. 

Art. 7 -- Aos atos religiosos poderão compa
recer·. todos os Congressistas· que ocuparão os lu-· 
gares ou espaços para eles reservados de acordo 
eom as categorias dos congressistas estabelecidas. 
bos presentes estatutos. 

a) Congressistas efetivos 
crs· 10,00; 

~uas banac~ para tnorrer ao ,ar li· dt'o.s· netas,.. Esta, foi a primeira 
Contribuição: vre. VI mmtos Internados vaguean· matiiiestaçã-0 pul;>l!ca alema d?Sa· 

do pejo campo enquanto tinham provaJ:1,do .as: ati·oçidad!'l-9· somet1das . 

n DEVER DE 'JWOOS 
OS CATOL[COS 

forças mas estas uma vez esgota·- nos ,éampos de· concenti:açao. . . 
das, não davam ao homem cu mu- '' · ,,; ' :XXXXXJ'.XXXXxxxtxXxZXXllllXXXll::i::xxxv. 
lhel' outra ·alternativa senão c_ alt · ·· · · · ç; · · A U T O V I A Ç. Ã O 

b) Congressistas cooperadores • Contribuição: 
Cr$ 20,00; 

Contribuição: onde quer que se encontrasse e, as· EM, P R. r. Z A , . • 
sim, º campo estava repleto de ho!' s· L d cl Congressistas benfeitores -

Cr$ 100,00; 
d) Congressistas benemeritos - Contribuição: 

Cr$ 500,00; 
mens e mulheres deitados no-soi.o .s.-~o··, .·p._,a•· .ulo-' antos t !li em tod'il. a parte oti'da permanecfam· u - U,1 
<l!,aSJ a fiô. Ouviam-se sêm1>re- gritos" 

Contribuição: lancinantes de soocn·o ·da,s. barra, e) Congressistas protetores 
Cr$ 1.000,00; 

f) Insignes 
Cr$ · 2 . OOo,oo·; 

protetore3 
cas das mulheres. Piquei rea!men, 
te muito Impressionado. Não pou

Contribuição: cos foram• 0s internados qua vie-
ram a mim Pedir- auxilio .com -va-· 
rla.s P«rtes do· corpo tomadas pe· 
Ia grangrena. e out1,os sofl'endo de Art. 1-0 - A' Categoria especial. de presiden

tes honorarios, pe,rtencerão o Exmo •. Sr. Interven
tor Federal, o Exrno. e Revmo. Sr. Bispo Diocesa· 
no e toC:os os Exmos. e· Revmos. Srs; Atcébispos e 
Bispos present.es ao Congresso. · 

>ci'esinteria", 

Cr~$ 20,00 
''' ()riibus diariàmente de hora em hora entre São Paulo-Santos. 

O maior Wi11wood, da. defesa 
perguntou encfo · se não era verda' 
de que uma multidão dé lnternado-s· 
se encaminhava par,3 as cozinhas 

Art. 11. · -. A' grande comissão de honra per- do campo quando um 'tiro foi dls· , .. , ,. 
Paraicfo. · · · 

tencerão as entidades éientificás, literarias, bene- .E' posslvel" · _ respondeu 
O 

ca, 
ficentes, bem comei :as firmas, companhias, etc. Pitão .slngton,. ·. _ . 
que se distinguirem· pel!i.s·'sua$ benemeréilcias. em Resr,oncféndo ~ pergunta de. ou-
i'avor do Congresso. · h,o advogado· de·defesa: 0 ()1;pitão 

Art. 8 - Serão congressistas QS catolicos que .Sington declarou que·vira. um sol-
P,tisfizerem às ·ség;uintes cohàições;; Art. 12 · - A pomissão central nomeada pela. õado hungar_o seviciando. um prlslo· 

, a) Terem inscrito o seu nome, como congres- autoridade· Dioce$ana, - organizará- as comissões nt>!ro id'oente. · . 
. ,;,:;... -~ ., 

. ção da Fé, não podemos permitir 
que esta nação distante, venha subs· 
tituir a ,:iossa fé, que o Deus ver
dadeiro seja substituído pela ma
téria, o deus pagão. A Igreia, nes
ta hora de incertezas para ;, Patria, 
~em u'a missão a, cum1>rfr, A Igre· 
/a que embalou a Patria no seu 
nascer, que acompanhou O seu de· 
senvolvimelltO, não· se desprende 
agora . do torrão. -:ia ta 1, e pela voz 
dos Brspos e dos Sacerdotes, vem 
alerta,r Os brasileiros, para formar 
êste exercido di Rainha Apareci· 
da, que empunha o lábaro da Cruz 

. de Cristo, para ir de encontro, pe• 
· las praia, infindas do nosso que· 
rido torrão, ao -inimigo ousa,do e 
afastar estas idéia; exóticas, qua 

. procuram abalar· Os alicerces de 
· nos~a oacionall<lade, 

Esta.mos· em horas de incertezas. 
O . Padre Pregador do Retiro. do 
Ckro, Diocesano, começou suas 
práticas com estas •palavras i Tal• 

~ista por ·íntermedio da. respectiva paro-'. que· julgar ·necessarlas .para· promover o maioi;· : Em resDosta a outra, pE!rgunta 
quia, ou diretamente. . na Secretaria .do I exito do .. Congre_sso; Ai, mesma· ª. utoridad_ e· Dio_ ce·-1 ·. f_elta · l'or outr_o . advogadn d.a defe
C t · d.· · · · .. · · · · · · .. ' · · 'tr;:..,. ·1· • · ·. M, o Capitão .S,ngton decfarou que 

01;1~resso ?u l!º~ in ?mefüo .. e oµtras co- san~,_ c9mpet~ E\Ill,. u1 uu': nstancia qua,lquer al- !!l'e.ndo · 00 , sol,füdos britanico3 en-
letiv1dades. religiosas. • tera()ao ~ nronJ,I..nc~al}:i(ll1tQ n.os ç_asos otnis~os. , . ~aram em, .Belse,,,. o,kelementos. 

• ' ' f • ' . ' ;, ' '., ·'· . ' .• , ' '< • ' 

. vez seja ês~e o ultimo ·Retiro de 
nossa vidà, pelaS'' · circunstancias· 
a.tuais. Isso. mê°uf caros Presiden· 

SANTOS 'S. PAULO · ·1 te~, para vó~ dizér 'que a Igrej;:t'· és-
i __ ,·,?_-R. :_ua·-_. do. c,º __ m. é.relo N.O. 32 .... ·_·., , .· _· __ .J?_. \f/1 ~f~uá ... N.º ~;!,. . •. ·t\ _amea4ad~,i ?ue n.,o.s. _Sa~. ei,:·;d· 1>tes. 
" _., .. , Fonet 6-77'1 . , :. . ,.fgn~ 4:36~ :. · . . . ..~erao as .pr1111il1i;as. v1t11nas, M:as.a 

h#xi~:~ttmtxuxxt,txd,u;u;xix~;z~,H=x·;~,f,*,~;}~~li~ião ·~o ~ .. rasl~ não é _ao&:1a.s ~ í ;·, ... ; . 
' .. . 

-~ .. t ·. ' ~' .... -~,~--- ;,. ___ ,; ... --··~>·,·"····-. 
· ... , ·· · - 't:-;,;;J/''./:-~;:Lt.~~; '-:~r , ., ... i ,~ .... ,,,:.,: .. \. :· · 

·-'"Í' 

Mas não. basta só isso. E' no, 
cessado alimentar esta u-:1ião, e q 
élo é, a "vida euca.ristica" a vida 
espiritual;'a comunhão, · ; Hóstia; 
êste esctido contra os ataques, e,te 
escudo ·que' Nossa Senhora há d~ 
1mplaíitil,r · e!ll nosso peito, VálllO:\ 
alimeutar, nosso coração dêsse afr• 
mento que,: faz do pusilanime url~ 
heroi. "FPi a' Comu,:1hão que povoou 
de herOis -.i nossa Igreja, que feit 
grand~_s:;,'~s .,nossos S_an tos •. Proct1• 
remos Ji,ós . unir em torno de Nos3~ 
Sei:h(lra,, ,nossa. Mãe e Rai:iha, ~ 

formar.·.,o :Exercito de Noss<11. Se.•· 
nhora'. A'!)a;recida, para fazer o ,nos;<' 
so Sras-U' ·tristão, êste Brasil Ma4 · ria! .·, .... ,.,.:, ' • · · 

.· (Ndt~:::Estas palavras ÍQram. tQ<_.. 
·niada.f iro 0,J momento em 4l\i fu. 
Exctá'i~l,ãv~ J\OS Marianos.},: 

' • • ' 1 • ~-l> Ü..(;;} • ..~ ; • . .. 

~·t'P-ry,W: ~4'.-.: > 
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Comunismo ·e religião ifspiritismo, C!ricatu!~ ~~;:º~e~~~~ 
PE. ARLINDO VIEIRA, S. J. a rJ~_gan~, e 

Karl Ma1·x escrereu .que "não é 
a religião que cria o h.omem mas 
o lwmem ciue cria a religião .-- a 
rt.lifi,,o é o ~em!<l:> da criatura 
.,pr:inida - é•o opio do porn·· .• . . ~ 

tlga. residencia. J.l.O embaixador .ale I Paquele tempo. Isto, entretanto n:i.o 
mão. Slgnlfk<l que a 0 ultima., morreram 

Há meses. Sulzbergcr, co~rc"'POll· ou que as primeiras se_jam de qual
dente do "New York T!me:s··, teve ,quer maneira. poderosas". 
uma long_a &ntrevls:a com Georgl . Vem aqui a pelo a declaraçiio 
Grlgorievick Karpoff que vresh:le ao do ·ce.inarada Elias La.ff~rte no 
Conselho de Estado. no tocante ao:; Congreiiso. (lo · Pa1it!do Comunista 
ncg~cios da igre_ja grega ortodoxa. realizado no México em junho do 
Dec.arou o alto dlgnatarlo que fun- &no. pas.,ado: 

ll.!Lds tarde chamou Lenine à. re· Cionavam na Russia m.Js 16.000 "Necessidade.!! de tatica .de luta 

Se bem <1ue o Bapii-itismo, em 
1".igor de tel"ll10s, niio seja religião 
alguma e por isso mesmo, ·nem 
siquer 1·el!gfii.o fal5a, todavia, ma· 
. nitesta ap::wêneias de i·ellgfüo; se
. ja. pelo acê1·vo <1 e verdades; i.'eii
giosas com que joga; seja-. pela 
"atitude l'eligiosa elos seus adeptos, 
favo1·ecida pelo usó constâiWJ <le 

. tais· verdades; seja, princlpalinen~ 
te; .pela tendência hodierna à. im!· 
tação das demais religiões, inclu
r;ive e ·em particular, o Catoli
clsmo; 

testavelmente um dos grandes 
mestres do Espiritismo no Brasil, 
e autor de grande numero de 
obras, escreveu a proposito do te
nõmeno espirita' da preYlsão: 

''Como os textos, ou, na nuilhor 
hlt>ótese, ~ sua · intc1·:)l·etação, nem 
1Scm1>re e~tiío com a yc1·dade dos 
fatos, .o natm·al é que eles ,-ão aos 
voucos ficando · eStJuccldos e des-
1n·cstlglados, E com cics a 1·eJi
glão que os sustenta. · 

":í; isso o que quc1·cmos i'azc1· 
,·e1·. ll'cmos, pois,. à· luz dos fatos, 
Pl'OVlll', que,. !itl 110 Exodo, no Le
vitico, em ·Mlquel41s 011 nos Atos 
lle lê que não· existem as· previ~ 

e m:ciitéfundd 
Insistindo •.• A ilusão vermelha é a mail.t 

r!gosa de quantas ilusões poll -
cas já. seduziram a nossa gent 
em todos · os tempos, porque : 
comunismo entre nós .afivelo 
na cara J)atilm!ar de carrasc(l · 

1111,ião "o narcctlco óo povo"· Mais Igrejas ortodoxas quando antes !la nQII fazem ,aparecer ,agora como 
:;:ecentemente Joseph Stalin dccla· l'evolução havla 54.000 , s!mpat!zantes da religião e, até na 
:rou que "o partido não pode ser .IS' diminuto o numero d·e a.sp1· U. R. s. s. 0 g.overno sovlet.lco 
neutro par-1 com a religião e por- rantes ao sacerdoc!o; tipenas c1n- · .,11 viu obrigado a dar facilidad:e às 
tant.! ,:e põe .à frente da propagan· coenta matricula~ anuais naa esco- religiões. No caso do Mextco. onde 
..la anti-religiosa. O partido Proteje las ec!esia.sticas .. qu:we todas pre: 0 g-c,verno é no~s.o aliado, onde. ~e 
"' cie11c1a, enquanto os desvios reli- enchidas por filhos de sacerdot~s. travar,am lutas 8angrenta9 contra a 
l!iosos Se opõem à. cicncia. Toda Afirmou que no mex!mo 45% da Igreja, e eeta, foi derrotada (se
ireligiã.o é rliametra!mcnte opoSta à Juventude sovietica. co11se1;-a a té :râ verdade?) 'é mister cónverter·:es-
ciencia ·• · ortoc1-0xa, · te Pais em base da luta comun1s-

li_firmaçõe.s tão categorica, ,1.os Interrogaclo se ele. mesmo era or· ta e !deologica 5oclalista co~trit ~ 

Numa lamentável Incongruência 
pr:l.tica com os seus · princípios 
fundamentais, o Espiritis1~Ó, . ;de 
tato, 1)1·esta culto. a Deus; . provi~ 

. ga e defende. um sem numero de 
verdades de "cunho estritament~ 
religioso, á custa mesmo; do tii-idí
c_ulo e das contradições .ém,:que 
ele incide por causa desta sua· 

··sões, 011 que elas não são _mais _que 
deduções de _fatos --p1•escntcs, esses 
"Jln-O,s Cl'l'Ul;am '!'lagrantcmcntc." 

Perdoem-me os leitores a 
insistencia, e diria mesmo, a 
impertinencia com que sem• 
pre volto ao assunto: - o Co
munismo. Estamos numa ho
ra· decisiva e grave para a Na
ção e nós catollcos, assumimos · 

Perigo 
Comunista 

mascara de um sorriso d~ bo~ 

dade, de to!eranc!a e de pazJ 
. 1 '. 

E enquanto não conseguir ·]· 
que deseja, !sto iJ o triunfo ntl 

CJ!Jfeua do nefastl)_ comuni.smo tcaoxo, 1·espond'eu Ka.r.poff; Igreja catolíca, porquanto n~o ' e 
uAmostriim com toda ,a evidencia "Sou comunista. , Não tenho fe O problema d,, umá Só· nacaq la.
que _ei:i,tre o regime diabolico que vroPrla. Reprei;ento apenas o apa- t:no·amertcan-a senão que é -0 pro
lnfehcita a Rus.s!a e a rel!gião não rato estat-al. e ponho .em pratica as blema de torto este co11ti'nente, e-s
l>Ode haver conciliação de especie· relações entre o. Estado e a Igre- p·ecialmente noo 1Jaises _cha.Vê"'. co_· 

. l!!guma. · j&"; · · · mo sejam Mexlco, Brami:- Argentl-
E' inegavel, porem que nestes Obscrv.ou·lhe o jornalista que lhe na venezuela e Colombla". 

'1ltim0s ano. a Igreja. Ortodoxa na ràrecia coi.s<l paradoxal que 6 endo . Contra.dizendo-se a· s1 mesmo ln· 
Ru.,;:;ia experimentou certo alivio e1e um bom comun1sta. e persuadi- clui ·nesses palses o Mexico onde 
.:ue :c~ntrasta com a violenta per- do, como tal, qué a. religião· era um a I!n'eJa "jà. foi d1:-1-rot;3.da", 
ll>f,gUJÇao dos anos precedentes. narcotlcc, se díspuzesse a traba- Se · 0 comunismo estendeu M 

Tal falo se explica por três mo· lhar paar }>reservar este nariot!co. mãos à Igreia ortodoxa, decadent~ 
tivo.s: a igreja enfraquecida a deB· O disclpulo infiel de L<mlne rePli· '-' espiritualmente. arruinada contl
moralizada ;á não era uma amea- cou · que não lhe· agradava · essa nua a combater enca.rn!ça.dame~te 
~a par,i o Estado; muitos Povos· que definição da rel!glão e que "a. 

11
_ vei·dadeil'a rg,·eja ~e Jesus :cr1s-

o,ofr!am as duras consequencias <:la ciuestáo da fé é materla. da eon!l- to. · 
1:t1erra necessitavam de algum clencia individual". Censurou em Ge' 
transcendenee consolo esPiritual e 2uida e. fitltude do clero russo que 

'iGto era bem visto pelos aliad-os nos dez prlmeh·o. anos -que 11e se
~cldentais. guiram à. revolução mantevf/ uma 

O F.stado ora eStá. acima da. atitude negativa. para com o tégi· 
. l!ireJa na_ U, R. s. S .. Neste par· m•. Afirmou que o Estado nunca 
:t,cular . nao hã a men_or duvida. J se opôS à crença do Povo em Delis, 
.A IgreJa -?ª?clo~1e. servilmenti; _to- mas tã.o somente às atlvidedes 
I.Ios a,s dec,soes ao ,gov~rno. E isto anti-populares: 
\;m fator extraora1!1_ar10 para a 1· Fa]ou em seguida· da.s· estreitas 
·m·opaganda r_ias reg1oes ortodoxa~ reiacllea que vigoram entre a Ie:. _rej.a 
'1?. EU:opa oriental. Este ano, por OrtodoXa e a Igrejà Eplscopaltena 
~11iclat1va do clero i·u.sso_ teve fim da rnglate\·ra. mas assegurou a·ue 
t,) cisma bulgnro e uma ue!e~a;ção não nutrla. esperancae de vê-las 
•ovieti,ca ortodoxa lóg.o ªP?s v1s1tou unidas. · 
Sofia. F~z se grande reboliço a res· Encerra Mr. suizberger su.i en
~elto d'a instalaçi!I) dô novo Patrlar· · trevfst.a com esta judiciosa ohser· 
ra no inicio do con·ente a.no em vação: · 
:ivroscou. Acha.vam·se re1iresenta· "A igreja e a religião estão hoje 
da~ todas M imp0rtantes d'.oceses em melhor con<lição na, R=ia M 
ortodoxas, exceto o metropltta. d0 que n.o . Inicio da guerra, e as or
Aten ~.~. . ganiza.c;õee a,nti-religiceas sllao rela· 

o patriarca fel Instalado na an· tiva.mente menos inf!uente.9 ,do .que 

A Imprensa e o ra11o sovietlcl)~ 
<lerencadeiam luta ferina contra o 
Papa ~ a Santa ~é. o· "Os.servo.to-· 
re Rornan o" e.inda hã -pouco cit.a· 
\'<1 es0 eeiftcos incideri.tes de intole
·rancfa anti-cato!ica na Russia e nas 
regiões ccunacla! pela, horda, . ele. 
Htalln incidentes 'lament,:ivel.s em 
que tÕram friamente assasslnad·os 
bi.eP09 e sacerdote. oato}icos .. 

Que os papalvo-s e catolicos mal 
esclarec!uos continuem ,a dai' ouvi· 
Cios a Prestes e a· um grei pesti· 
{eta: o; verdadeiro. e~ tol!co,, v_e
rão sempre no totalitarlSmo sov1e· 
tic.o o Inimigo irredutlvel de Jefllls 
Cristo e de sua Il;[re1a. 

Se o cre1'n verrnel.ho se imnJan
t-assc no paí". veriamoo renovarem· 
se aqui imediatamen¼ o~ horrores 
eia ESuanha cie · Azana . e dó Melnco 
dt Calle~. 

Nova batalha LIVROS 
J. F. G. A. RECEBIDOS 

· Comemorou-se no mês de Agosto, que nos trouxe o fim da 
g'Uerra mundial, a festa do Imaculado Coração de Maria. Parece Pe. Dr. Erasmo P. s. M. 
que ~ Rainha da Paz não quis que seus filhos passassem a data O VENERA VEL VICENTE PAL 
gloriosa de sua· Assunção à Patria celest_ial sofrendo ainda os hor- LOTTI · 
roi·es da destruição e do odio. Resta-nos, agora, a conquista não E:llt.: - Livral'.ia Crístº-Rei 
1_nenos difícil e heroica da verdadeira paz, aquela que por Deus foi Est · d · · · · , . amos .· e Posse do segundo li-
prometida aos homens r,; boa vontade •. De fato, si essa conquista ·v1·0 . da serie_ "Nova Era Sôcial''. 
,;e nos ~figura tão proi.;~~matica é justamente porque a boa xon- ., Tam~em este, como ,o primeiro de 
tade pareée desaparecer elo cora~ão do homem moderno: matei-ia-" ·aMu.t0 •. r1a .do Pe. Dr. Erasmo P.· s. 
iizado pelo desejo de uma. vida comodà e faéil, cústa-lhe horrivel-
mente praticar o Bem, ofusca-lhe· o olhar doentio o brilho da Ver- A vida e obra do Vener~vel Vi

, Jade, a qual prefere negar porque lhe impõe sacrJficios .•• e é as- Cente Pallotti são, ain-d'a bastante 
sim que, afastando-se dos santos ensinamentos da Igreja de Jesus_ c!eseonh'"!!ida.s entre nós, pelo que 

qualquer cousa, .que se escreva a 
Cristo, env~reda por ideologias malsãs, contrarias aos ditames da respeito ·despert,_. . imedJataniente 
propria consciencia, cuja voz em yão tenta abafar. Peçamos ao. 1n~re~--e. Aumenta multo, esse ln
Coração de Mal"ia SSma., que nos dê essa virtude tão necessaria: o teresse, quando o liVl'o é escrito 

. üom da Inteligencia, afim de que ela - que é a Séde da Sabedoria !>Or um do.s filhos espirituais (lo. 
- nos faça vel' claramente quais os deveres a cumprir nesta hora Veneravel. ta! cémo 6e dá, no. caso. 
tão indecisa quão angustiosa, pois a inercia em campo de batalha ,oresentl. · · 
:oignificaria nada menos que alta traição, E como é evidente que .. Este trabalho não é uma biog-ra-

é fla trata poie das obras do funda· no campo das idéias que se trava, agora, o mais decisivo dos com- dor ela ''Pia Sociedade <l'o Aposto· 
bates, unam o-nos todos, ricos e pobres,. pátrões e empregados, sa- .lado catolk.o", no campo aposto
bios e ignorantes,- tendo como unico ideal o de · salvar a civiliza- l!c0 e, ~l:,retudo, c1a sua . atividade 
ção cristã, e façamos uma barreira intransponível;· mostrando aos ri.o_ eampo que chamamos hoje da 
inimigos de. Deus e ea Patria que nada tememos, pois que somos .l\.ça;o Catollca. 
protegidos pela propria Mãe de Deus, Virgem Poderosa, que é .tam- O Autor nreocupa-se · em l'essal
bem nossa. Mãe, e como tal jamais permitirá que pereçamos na ta.1• o alcance de ,•istas do vener,x 
tuta a · n J 1 · d d" 1 Fºlh · vel quando da estruturação da. ~ua , que os expusemos pe a g or1a e seu 1v no 1 o.- f'Ociedade, fazendo-a, de mo:l'o tal, 

que multo se asseme)h-1 á organiza· 
ção atual da Acão catolica. 

R U • s s .. 1., .1 e 1, e 1- o O, livro, n,~sto que resumido, é 
- "'- bem intereSi;ante e vale a sua con· 

{{ . . . . li. . ciflão para nos dai' uma idP,1 mais 
compleoo.. cio esnirito ,:lo V ~ra

'vel Vicente Pa)lotti. 

Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. 

atitude inconsequente. '.• 

Daqui a sua aparência relÚ;'.iosa, 
ou melhol', a l'ellgiosidade do· Es· 

. plritismo, càusa (le tantos erroa e 
ilusões entre 08 incautos. . ' 

Visto ser este aspecto religioso 
do espiritismo o que motiva e. jus
tifica maior nume1·0 de adesões á 
seita, bem é lhe examinemos· u:in 
pouco às modàÚdades. ·, 

A) Sob o prisma dout1•in:íiiio; o 
Espiritismo m·etende aprésent.iu·-se 
como um corpo de doutrina rell
i;iosa coeso e organlco. ~xamlnan-. 
do, porém, cuidadosamente, _todas 
a~ suas afirmacões ·(le ordem:. re
ligiosa, vemos que este corpo de 
clo,ttrino. po1• ele organizado,· gr:1-
ça.s aos esforços de Allan Kar,iec, 
não é u19-a dedução lógica- ~os. seus 
_p1·incipios funda.mentais. Muito ao 
contrârio, é urna imitaç;ão ou co
léção de idéias religiosas tomadas 
·de emprestimo, · nurn · slncretisino 
pet·igoso, tanto das · formas defi· 
cientes de religiões falsas . e· hefê
.tias, como Ja ve1·da<1eii-a Religião 
o Catolicismo, porém depois de 
deturpadas uma a ur-aa, todàs. as 
suas verdades e todos os .seus 
principios. 

Procuremos documental' _o qne 
afirmamos. 

1.0) f; Í111s ,·clbas religi<Jes do 
paganismo, especialmente nas. suas 
prãticas de evoca~ão dos mo1·tos 
que o :espiritismo· foi beber os 
-principlos doutrinarios, '· ·as suas 
formulas e nretodos curiosos de 
consultas do Além, as suas ideia~. 
peregrinas sempl'e - relativas ao 
corpo astral, em tudo semelhante. 
ao "ka" misteliQSO dOS ·egfpéiOS, 

2. 0 ) Dos .hereg·es d ocettstas cl os 
Jirimeil·os sic.ulos do Crist!an!smo;. 

· o Espit"itismô cleduz a néga~li};. do 
corpo real de Jéstis, tal comô''rio
lQ·, ensil,Qu pouco antes da sua. 

. morte, o :dr .. Guillon Ribeiro.' pe
nult_imo presidente da Federação 
Esp. · Brasileira; · dos hereges arta• 
1>os, o Espirltism o fü•ou a. nega
ção da ,Úvindade de Jesus, O qual, 
na expt·ess,úi d.o clfad o autot\: 11ão 
é nem Deus, nem homem; dos 
hercges protestantes, em geral, o 
espiritismo aceitou o livre exame 
·na inte1'pretação da Sagrada· Es
-critura; da heresiá t•acionalista 
ho.U.erna, - numa evidente con• 
trad!çii,o · teó1·ica e prá.tica '-. tirou 
a negação da, mesma cau'saltda(le 
-divina dos ·Livrns Santos. E uma 
nz que á negai;:ão da autoriá di· 
vina na confecção dos Livros San• 
tos, deposito escrito' da. revelação 
ele Deus ao homem; ê, depois (la 
deturpa·çãó do conceito de D~us, 
tah·ez a mais! rumorosa dcstruiçuo 
feita flelo · Espiritisn10, justo ê do" 
cumentemos em partlcula1· este 
ponto: · 

O ·dr. Carlos· Imbassahy, incon-

· ' (C. In1bassaby: O Espj1·itis• 
mo à luz _d,os fatos, 01,1;. 468) 

C) Do ·geuuino · Catollclsmo é 
ainda mais ingente a mole 'de ve1·
da4es· que O . Espil'itlsmo tomou 
pata si, ap1·esentando-se, ora com 
dh-eltos . ele exclusiva paternidade, 
como po1· exe1nplo, na tese da 
existência _do mundo invislvel ou 
do:, esplritos qtie o povoam e' das 
nossas comunicações com ó áiém; 
ora detm•pnndo-lhes inteil'amente 
ó sentido. 

Tal atitucle, sem duvida, não 
.exclue 1.)ma boa dose de má Ú. 
JJ.'anto mais que· os fatos e as nor
mu.s traçada.a · pelos· ·dirigentes es-
1iirltas o demonstt·am çabalmente. 

l. º) Assim,· 1io1· . ei:emuló, o · Ji:s
pidtlsmo fala das Divinas Pessoas 
empregando os mesmlssin'1os • ter-

·. mos teológicos usados pelos cató
licos para •designar· a dlvlnda(le de 
Jesus ou (lo Espírito Santo. O 
sentido, porém, que lhes dá - em 
oposiçào ao· bom ~enso e ao· sentir· 
comum é diameti·alinente 
oposto li. vm·dade. 

Diz; com efeito, "Verbo de Deus, 
Filho de Deus, Divino· l\lestre, Di· 
vino. Jesus·•, ·. etc., · 1·efer!ndo-se a 
Nosso ·Senhor . Jesus ·cristo. Na 
realidade, llorém, nem Jesus é 
-Deus, para · os Espíritas, nem o 
Espil'ito Santo é a Terceira Pes
·soa da So.ntlssima Trlndo.de. 

Prova de .que o Espiritismo usa 
de tais <}enom!nações encontramo
la às_ brac,idas, , nos jornais, e re~ 
vistas da seita, bem . como - de 
modo alül.s mais ostensllio - no 
frontesplcio . dos centros e demais 
entidades espíritas. 

A titulo de llustÚção: 
Associação espirita "Amar a 

Jesus. sobre todas as cousas•·. 
Ora, ~,ibemos Que só a -Deus se 

de,;-e amb.r à.cima de todàs as COU• 
sas; e no. entanto, . para ·os. éspi· 
rltas, Jestis não ºé Dens .. Logo, 'ou 
nisso ha t1n1 érro, m:na contradl· 
ção inconsciente, OU Útàldade. e _má . 
fé, queri(la e· am1mrac1à pelos di· 
Í-jgente:S. da. entidade, para provo
car a queda dos· incautos. Uma ar· 
niadllha,· um meio mau, afin-Í de 
d·esv!ar os _homens do. caminho _c1e 
Deu:ci. 

Associaçí'.',o espirita Jesus, mise-
ricordia e luz. 

Centro esp. Coração 
fundado aos 20-1-1-940. 

de Jesus, 

Cent1·0 esp. divino espil'ito santo 
Centi·o esp. divino .. Mestre; àivi-

110 RedentQr; Luz do divi_no Mes
tre; divino :rastor e Virgem Ma
ria; _divino _Salvador; Jesus Cristo; 
nosso divino Méstre; Nossa Senho· 
l'il. Aparecida; Nossa Senhora dos 
Navegantes.· 

Esse é o método, essa a artima• 
nha. do Espiritismo que nem é 
nem pode·. ser: uma religião. ·relo 
seu cunho falsamente. religioso ele 
<,, · na realidade, apenas uma peri
gosa ca1;lcat1~1·a de -1•eligiã.o. 

'ui:na tremenda responsabilida-
-de em face_ dos aconteclmen-. r _____________ _ • l'" 

eleições, a -bolcMvização do país: 
tos. Não é possivel nosso 

.. alheiamento, .nossa indifere.nça ante as eleições 
que se aproximam ità desenfreada propaganda, 
.sovietica em todo o Brasil • 

Sempre foi dever de um t:atol!co repudiar a 
doutrina comunista. As reiteradas ·.e insisten .. 
tes_ advertenclas da Igreja e o solene documen
to a Enciclica Divini Redemptoris, não deixam 
margem a qualquer Interpretação de polltica de 
mã_o estendida ou sorrisos cor de rosa àos pre
goeiros do cred_o vermelho. Dizemos e repeti
mos: - um catolico não pode ser .comunista, um 
comunista não pode e não tem o direito de se 
dizer catolico. Isto é claro como a luz ·meri-
diana, 

O sr. Carlos Prestes como sentira já o :fra
casso da política de violencla e ele banditismo 
dOs soviets entre nós, e percebeu quão doloro
.\ia e revoltante repercussão teve . no Brasil o 
assassinato de briosos oficiais do Exercito no 
leito durante o sono, e as cenas de horror e de 

crueldade em Natal, Recife e por aí afora no 
país, em 1935; o chefe vermelho nacional ado
tou agora nova tatica. Vestiu peles de. ovelha. 

Fez-se ánjo de paz. Quer unir todos os 
brasileiros. Deseja todos os filhos ela terra de 
Santa Cruz, congraçados, em torno da bandei-
ra vermelha da foice e do' martelo! E tem o 
cinismo de pedir a colaboração dos catolicos na 
obra de reerguimento economlco; moral (!) e a '-
democratização do' país! Com· que enfase, apela 
o capitão ~ovietico nacional para a união e a paz 
entre os brasileiros! Como :fala em tolerancia 
em respéito a liberdade de crença, e em. outr~ 
_coisas tão suaves e belas! . 

Percebeu que. á Violeneia e o ateísmo cho
cam a alma profundamente boa e cristã do 
brasileiro. Jrez-se manso com peles de ovelha 
e bá.tizott o partido comunista fázendo-o cristãÓ. 
Emprega·, desesperados esforç-os. da sua díaletica 
de maquiavel para convencer ao povo brasileiro 
de que o Partido. Comunista visa apenas: •• 
o bem-estar economico, e até ... espiritÍ.tàl da 
nossa gente! 

A ilusão 

Daí a ilusão 'e a confusão em que se acham 
não poucos catolicos com a propaganda comu
nista. E daí tambem a necessidade de esclare
cermos o povo pelas colunas da imprensa -no 
pulpito, e por todos os meios coútra a·hipo~rita 
e insidiosa fatica dos lacaios de Stalin no Brasil. 

jamais ha de deixai· cair o disfarce. · · . . . 
Iludir-se com...a. toleranc~ e as liberdad~

•lemocraticas tifo apresoaeas em propagand i 

pelo_ chefe vermelho, é arriscar-se ao perigo d· ~ 
nunciado pelo Santo Pio XI ua "Divini Iledemp~ 
toris": - "Si alguns ·sedÚzidos ao erro coopé~; 
rassem pa1·a a vitoria. do comunismo .em s~u_' 

· países seriam os primeiros a ser vitimas do se 
erro. E quanto às regiões onde consegue 1>ene 
trai- o comunismo, se. distin!l'am pela antigui~ 
dade e grandeza. da. sua civilização cristã, ·tant~ 
mais devasta.dor se manifestará ali o odio do~ 
sem.Dew;". 

Ora, em ·que terreno a cooperação par.a , 
Yitoria do comunismo é mais eficaz do que l~J 
campo ele!toral? E' poi8 uma Ilusão perigos& 

. tatal a do catolico seduzido com promessas v 
gas e· 1oucas deixar-se levar na onda vermelh ._ 
como si lhe fosse dado em consciencia desobc1, 
decer em coisa tão grave e de tanta respo11sa. 
bllidade a voz· autorizada rla Igreji 

Ante as eleições 

Disse, repito e hei de repetir sempre com 

Encicl!ca "Divini Redemptoris" na mão: .

catolico não pode, não deve, e será uma tr:.ii!,ã 

umá apostasia da sua fé, cooperar em qu::llque~ 

terreno com o Partido Comunista, E' coisa qú' 

nem se·discute mais. Filiar-se ao Particlo Co 
munista é renegar, a fé. 

Nós não precisamos do sr. Luiz carlos Pres 
tes para o reerguimento economloo e a prospç · 

rldade ·do Brasil. Não lhe estenderemos a mã, 
porque temos bastante amor à nossa terrn · e 

nossa fé, para. entrega-las à· furla do interna · 
cionalismo vermelho e dos ·sacrilegos destruído 
res .àe templos e altares, os· sanguinarios cani 
bais dos dias tragicos da ~,olução da Espanh 

1 

:Eu não sei dizer pelo meio o que deve .se dize 
de .. mna vez •. Crer que o nosso comunismo bra 
ióileiro seja outro que o dos sem Deus da U. _R 
s.,s., é que este, hoje se tenha metamorfosea 
do em manso _ cordeiro e em pombinha coin ra~ 
mo de oliveira da paz, não é possivel a que~ 
tenha uma parcela de bom senso. Nada de nu 
sões!· _Atitudes frali.cas e decididas sobretu·d. 
ante as elei.ções que se aprqxlniam. Vigilanci~ 
e intenso trabalho de alistamento eleitoral ( 
orientação segura dos catollco.s. . I 

* Mons. ASCAN 10 BRANDÃO * • 

Intenção de setembro do Irá aos ff. UU.: 
Os ccmícios com unietas e ~u.as 

!11anifestaçóes Publicas realiz;,tJ as 
€111 diversos pontos ·do Bra$i} tec'.11 
tllA distinguido por uma feição acen· 
tuadamcnt,, russa, Em. tl'do se po
{ie observar qtw a U. R. s. S. 
~assa a ocupar um :u:sar üe maior 
1:>roe1:1ine_ncia <lo que o pro1ffio 
Braeil. ·Este deve c,•ntentar·se com 
i1m. plano inferior e secllnd:,rio. 
Em primeiro lugar deve sobre,sair 
",aquela" que é a grand>? !napl~J.Jo
~;i, dessas manifeet ações de ~impa
tia Pela bandeira <la f~ice e ~-º 
:martelo. A gente me~mo ter:a a 
Ampressão qu~ tais exibiçées s,>vie· 
t!ca.~ teem por palco· alguma praça, 
lf)l)r exemPlo a vermelha, de Mos· 
eou, se não fol:f"em os tra<'JJ carac· 
'i:erist-icos e típicos de ptedi0s e 
a>raças de cidades bratc>i}e:ras. So 
"ntão é que a gente despe,·ta cio in· 
teliz engano pata tristemente ccn
llessar que tudo Isto é feito ar;v1 no 
:Brasil_ que tuJ0 isto tem po,· té· 
to os ceu~ ue nossa patria ... 

tica da "Foice e do Martelo"! On· José Spillman S. J. 
<le est~o os nossos patriotas, às COMBATES E COROAS 
\eZe.e tao demasiadamente ciosos F<lit.: - Leituras Catolicas de 
Pela dignldad'e da p.itria ?f D. Bosco · 

9s discu:·sos que são então pro- O volwue 663 desta interessan-
Liga E I eito r a I Católica Apostolado da Oração ~l~i~~~;,:f~1~ 

PARA QUE SE PROPORCIONE A TODOS 
LHES DE PARA 

COMODAMENTE 

entre os Episcopados dos Pai,,?,'. "da 

UMA ·America foi fundado na cidade' dll' 
E:ansa. City o "1'he Inter-Anieri• 
can Jru,titute·•, com a _missão de 

Palidamente Podemo~ d€S<:r2\"~i 
um desses comícios do seguintr mo
.ao: a praça, onde se realiza o lO
!inicio rubro, inundad.i de b9.r,.1e1-
ras da Russia., bar.- l eiras verme
lhas da fl>ic,, e_ do marte\O que não 
a;imbolizam o trabalho constnitor e 
hone,5to. mas, a vtl tirania e ,a 
mais degradante opress,10 que já se· 
1>1u .sobre a face da terra. E onde 
Jica a bandeira bra,iletra o "euri
verde pendão da n,•rna terra", tôda 
,·ecan1a,ra de e3trelas. onde refu!ge 
o C1·uzeiro do Sul e onde um lema 
nos indic:i. o que somos e o que 
•1ueremos: ORDE:llí E PROGRES· 
.:!O?! Esta, q11,.ind:> não tem .a ven· 
'1.m·a de apai·ecer na praça comunis· 
1a, desaparece entre tantas. qt.:e 
.não são nossi;,s e nem 1raduz1:m o 
«me somoa e o c:ue queremos rea!i
ttar. Que afronta feita. ao0 §e1iti· 
rméntos patriotices do nosso povo! 

:Julgo que se um dia um grupo de 

fer1dos Pelos "leaders" comunistas tíssima. coleção, apresenta mais um 
nessas paradas vermelhas veem trabalho do Pe .. JOSé Eoi!lman, S. 

(Do Centro FREDERICO· OZANAM) OCUPAÇÃO QUE 
V,IVER 

intensificar es .relações entre as 
atest · J ·. cu.io livro "A Conquista da ar e comprovar o qu6 acaba- N· . - c_om muita animação, vêm os 
~:~~ci:1 ª1~~~~inlci~/~~~~uºni:t~;1."' 66~c~!g~:ll:::~~~u no numero postos desta Liga curnPti"do a in· 
Enaltece-se ll, Rue;;ia, e se esquece Esc1·ito em igual estilo, descreve C11mbcncia que· lhes cabe ou se;a, 
de que estamos no Brasil e não nas as lutas dos c-,1to1ícos nativos do arregimentando eleitores 5em· 11e
estepes frias russas. Valoriza-se, · Anam antes da ocupação francesa nhuma p,·.eocupação _politicoªpa.rti
com grandes hiperboles, 0 exercito Corno O opusculo anteriot• do P. daria. Jnumeros são os·qU_ e jã se 
do M h 1 Stáli t · Spil]man, lê·s,, de ilm só folego e -arec a n e a con r1bui· , inscreveram e esperamos que- cada ç o 1 · · • t· ]Jo,e se· tirar grande 1fr.oveito mo--a < ecwtva e mes 1mavel das ral. vez mais aumente o, interesse dºs 
forças sovieticas na vitoria alia<la, h 
e O nosso valoroso exe1·cito a noe- -------'------:.....-- católicos pelo trabal o que vem 
sa aviação e 05 soldadoº que inte- FALECIMENTO DE sendo executado, sem outro obje-
graram ~ P.E.B. 1:,a~am qua.5e de· · tiv0 senão o d.e facilitar o énnwrl· 
saperceb1dos com referencias va- MONS. RUCH mento de clois deveres · ci~icos e 
gas e imprec!Eas. Para oe comu- :ratrioticos. - adquirit' 9 ti tufo e 
nist-1s brasileit-os Caxias é uma S'I'RASBURGO, ($. F. I.) . votar- bem. Sem titulo o hom.em 
figura apagada do pa,,ado. O que Monse_nhor Ruch que acaba de ia· · · d ' ,. 
va\e na )1.ora J)l'esente 'é Stalin lecer em Nancy era. um ardente ou a mulher, em con ições .... ~ vo· 
com seu exercito, Os discursos do patrwta., tendo· tomado Pàrte na tar, é um elemento que se coloca á 
sr. Luiz Carlos Prestes, proi:rnn' .guerra de 1914·18, na qualidade de margem de tJn1 movimento decisivo 
ciadó no Vasco da C,:ima, no Rio Capelão militar do 20. • corpo <le para a sua patria, arca.rido com 
do Janeiro, e no· Pacaembu, em ~x.ercito, sol) o comando do Ger:ie-1 uma enorme r_ .espo-nsab.ilidade, Win. -. 
São Paulo, são bem frisante~ e bei:n tal Focll. Monsenhot· Ruch, cle1:"a cipalmente; perante Deus · Nosso 
t1picos. A Russia é sempre cita.da. 1mp.ort~nte0 obras, entre as quaie: senhor sem em-bargo de ser·em 
A Cada 1, •so 1·e ·oa nome de "Dout1·1n Soc'-1 1 I j ., "A • · · a~· ss O a "' < a gre ª 'mUita vez imP~netr_áveis os d<rs_ig· 
St álin ou . à"o seu "invenclvel" . educação da criança" ,. "Caridade 
exercito. - Ao primeiro discurso do fraternal e. patriot!Bmo", foi elei· nios da Providenda ;não é sem ra• 
cllef2 vermelho do Br,asil. o Te· to po1· unanimidade para a Aca.- zão .e sem uma-cau~ que ela esco· 
r,Eente-coronel <'lo Exercito Ada.lar· demla de Cienclas_.Mora!s e J;>olitl- _lhe a paÜia em que nascemos .. Deu· 
do Fialho já respondeu com oJ}ortu· ca.s, Em 1943, Monsenhor Ruch fi· nos ela o Brasil ·como b,erço. como 
nos e felizes comentarios! · guroú ncas listas alemãs de Pre· terra natal, somos, po1·tanto, .pe-

Tuclo isto podemos cha,mar, em lad.~s a serem pr~sos. Refugiou-se, rante ela rcsponsaveis por este Bra· 
linguagem já bem conhecida, de entao, em um convento do Depa1- · · · 
trabalho de "rll8Sificacão". Com tamento do Lot·, onde viveu incog- sil giganteSco, belo, ~ecun.do e f<>rt~. 
excenção da lingua portugue.;:e. (que nito sob -o n0me. ('!e. Padre Bona
tambem r,1i-ecé .,s_t.ar !>ofrenuo ln· ventura, Em feve1'eir-0 ultimo- í·eas· 
fluencia. rusa, por ex., decáda em sumiu a sua· dioeese de Straabtirgo. 
vez de década. Que odigam os gra- VOLUNTARIOS 'L4TJN0-A..1\IERI~ . 
matic-os ... ); tudo mais na.e mani· CANOS 
ffstações comunistas em nosr,3. pa- PARIS, (S. F; I.) - Depois de 
tria, tcem um abor rua;;o, um gosto terem combatido heroicamente nas 

-O primeiro· Bispo de 
:Oliveira 1 

russo, um aspecto russo. um tim- fileiras à'all Força., Fl'.ancesas Li-: .o santo. Padl'e vém de nomear 
bre russo. Bem sei que oe bens vres, os . voluntaries, latino ameri-
brasileiros não gostam di~to, · :Bem · canos re~ressam ag-ora aos -seus l3ispo de Oliveira a M-0ns. José 
sei que isto não está direito _que · ;paisés, Varies deles,. entre os qu,_.i,<; Medeiros Leite·, Nasceu o novo 

. estamési no· Brasil, que a bàndeira alguns chilenos, deixaram ,esta ca·. , BLspó ·a 16 de. N.ovembro de 1898, 
brasileira não l· a que tt·s1z o "ma1·• pital afim de _:embarcar 110 '.'Croix" na, cidade de MO~fi!Ol'Ó, 110 Estàdo 
teJo e a foice"", qu., temos um cem destino · à; America do_ Sill, de ·Rio. Gran:Te do Norte .. Em. · · 29 

· exercito valoroso com têU gran- Rep1,eséntintes diplomaticos doo. 
. <l"e pa·trono: duque de Ca::.ia;9. paises sul. :.1,111erie,an0s, entl·e oi! .de __ Maio de 1924 recebia a ordem 

&l em todos os setores estamos 
obrigados a· honrai· e a servir o 
Brasil · tiremos - homens ~ mu
lheres' - o nosso titulo de e1eitor 

Pe. João B. Lehmann, S. V. D. 

· corren~e" catol!cas a_mericanas ;i 
Para inaugurar e.,ta0 relações a 
convite do Eoiscopado Amei-icanç,, . 
1Jo1· todo este mês c1e Setembro, · 
seguirá. oara os Estado3 Unidos o-

e votemos bem. Para votarmos bem . Jubilosos · o;:, sinos anuncian1 a 
isto é, . para que o nosso voto seja :pa.:. 0a povos se alegram ·pela rnl
efetivamentc util á. pátria, é nc:GS• ta e;:,_ Paz. A pa.z é !"'::tejada, ;;ela· 

mada triunfalmente p,-0c!amada 
sario que o nome que deixarmos uas- grandes metropo~e~ das nações
na urna represente, sOb todos os ,·i~r!,osas_ americ~r.as, curcpélas, 
asp.ectos, um padrão de dignidade as1at1c&.!! e a.u8tra.1Wnas; ,:os i,ar

. pertença ele a. esta ou aquela fac- lamentos são pronuncia.dos discur-
ção politicà, não · importa, dcsque oos timbrados de, mB.i:, elevado en· 
os princípios que ,o candidato se t-usiasmo, rcsoon:lidos crim vibr,m· 
propõe a defender ou a ~xecutar, tes aplausos ·aas asser,1!)lélas, to
l!eJ·am .sadios, 'nobres, elevados e mado.s ue irresistível arrel:,at,3 me-oto 

de jubilo e alegria. Os s•>lJacios 
Patriotieos, E to.do e quaiquer prin· voltam para os SeÚs larAs; as ar· 
éii:>io que prescindir da idéia de mas são guar<l'ados para longo des· 
D,eus e que negar aos ·homens os canso. Da alma d<is .povos é tirado 
·seus- legítimos. direitos, - evidente- e pesadelo i.isuporta·1el da. gue1·ú1. 
mente não poderá. possuir as '.cre· Graças a Deus, voltcu a PeZ, a paz 
denciais Qcima apresentadas, - .sa· por todos tão desejada. O tcrm,;, 

· · 1 t · t' · ·"paz" pode já 5cr tomado no :;cn-
dios, . nobres, f evados e_ pa rio icos. t;do verda.d'eim, excluindo quol· · 

Não,/! outra, pois, ·ª função que quer outra interPretação. 
ex.erce · a Liga Eleltorar. senão ,ar-. · Foi se a guerra, guerra de seis 
regimentar e}ej_tores-·para que votem · longos anos, cheios de angusties, 
b.em, em outras palavras, tira o· ti- seus rastros. Rastros .profundos POr 
tulo e completamente· fo1•a e acima perda.;;. in-eparaHis, saturadc-, <i:é 
dos ·pa.rtidos· politicos. ~iz ao e1e1- dor .e de _af!i_çil.o. 

d'd s e e Todos os eeipiritos bem form.:i los 
tor quais ·os .,can I ato · que m r: a neus se dirip.-em, exp1·e&.sando-Jhe 
cerem .o seu sufragió. . seus eent1me11tos de alegria, de con· 
· · I~s~re~amó;n,os; portanto, na Li· · tentamento e de. gratidão . 

ga . El.e1'toral Oàt_ólica .é cuínPrlre· Graças a Deus temo-la - a paz. 

mos, com a mais absoluta. exatidão, . 
o dever, inadiavel, de votar e v0 tar 

. bem. 

Instituto·• ModêrnQ · 
' . 

," PRAÇA DA St N.0 .163 
, SAO PAULO . 

Te Deum }audamUs! 

Foi-se a guerra. Deixou 0 orem, 
seus rastros .. Rastros profllndos, 01· 
todo. ,a; parte. tem teri.·ae dos venci· 
dos como nas regiões dos vence.do· 
1·es. As lagrimas da alegria se mis
turam .com as da dor. As exclam'1.· 
ções dó ji.lbilo ~º secundadas pe· 
los. gemidos e soluços abafados da 

, trir.teza, da da,...olaçiíil. 

garantid"o o seu pâlJ de caàa dia. 
A Ja.Yo,u·a acorda {ilim 80110 pro
in'ldc; a industria ,e :-eanima· o 
,'comercio retema í! ~ su.i. at:vid;õ.e 
de ·antes; - tUdo procura norma· 
I12ar-se e trabalhar ativament., no 
e~rviço da. paz, da o;·dem e do bem
esta;. · 

Mas não há negar, que neo
tes seis anos transatos. de 1lllla 
guerra sem par na historia do 
mundo a face da terr.a sofreu gran· 
destas alterações e fazem sentir· em 
deste,s alterações se fezem e:,~ir em 
toàa a · P8,rtc: n!!, vida _cli!e tiva, 
na socied,acle, no lar, na eXistenc!a 
individual. - Grande, excesshti
mente grande te:n sifio o trabalho 
pe!a. guei"ra; menor, menos inten· 
l!Ivo. não ha <l:e ser ó pEcla Paz si 
facll é fazer guerra os trab,:ühos pe

F..;i;mo. Sr. D. Gastão Liberal Pin·' 
to, Bispo ·de S&o Carlos, com a mis· 
são de representar o Episcopa'd'<' 
Bra,sileir0 perante o Epfacopado 
Americano. na proxima reu!liáo ,de 
todos · os Bispo9 Americanos em 
Kansas City, no mê0 <le outubt'O, 
e em Chicago, 110 mês de Novem- . 
brO .. Ter{!, o Bispo de São Carl oi 
ac visita1· ,1.3 varin.s instituições da 
vida catoUca n.orte-am,:-ricana: 

DR.DUR.VALPRADO 
l\fti:DICO OCULISTA 

Rua Senador P..iulo Egídio. 15 
- 5. • an d!. • S2ta"1 512 • 13 - 1.4. 
(Esq. da Rua José Bonifácio). 
Cons.; 14,3!) às 17.30 horas 

TeF,: 2-7313 

la paz e da. paz él'll(em forcas àob,e· ! 
llumana,,, energ\, herculeas• e de pewoa.s ~m condiçõe~ de traba-' 
.nas, energias hercu1eas: e ';:,e,,t<:l lhar. Em t~<l;,s f.S cidades maiores 
neste trabalho nãó pode haver europeias e norte-americanas to
tregua; neste trabalho toJos à-,-;çm dll,9 ae m,ar.há9 sê via centenas ele 
ter 5eu lugar, todos deverh a;l5U· l1omens nl!. o!"aça pubHca e,pera-n
mir a responsabilidade <ia eu~ co- · d'o pelo momento de "carimbar,. 
ol)Craçi'lo. Isto é de essinar o _ponto. A~or~-

Pode parecer poi.s, que ,;e ,11. subsiste a mesma probabilidade,· 
.uuem se queixar da faltá. de traba- de se e.nunc,ar. a mesma calamida, 
lho, .Seia fora de tto-fa o proposito. de. Arruír.z.,J~ <!e grande Pal'te qu11 
E' pozeivel que haja falta' ae ·01Jor· P.sM 9· indu~r.,·Ll. o esta2o físico de
titnidade· de todos _se porem na. 1.1- paul'era<lo de milhares e milhares · 
nlla dos .tre.balha'tl.Qres em qualqüer de -o~ssoas ,,. nobreza oue illl'adiu 
que seja O setor. de atividad'e p'1.rll, a muito~ --r~t.;_:das e regiões. e -nu• 
a,st,im se assegurar de uma ex!stencia ttas e mafs outras anomaliss que 
.relativamente f.olgada? fatalmente . ;,co1111,anham · os gran• 

des:ca.tacLsmr,~. s§.o f.)tores bem df 
O Apostolado da .oração convi· molde de C&Us?..r · rerias preocupà. 

,da-nos para unir · as nossas orações -· t ~ ci fo mUl da· ,ÇOe!;l .aos· g/}VlérnM. -na 111 ellÇao a ma · r a . t· · De ;<liver;;:s países da Etll'º-;,I 

11aziet?.s exa]b.dos saíssem à pra· 
{a publica, etilpunhan,10 a "Cru11 
,Gama d'', todo o o . Brsil estremcce
,rla, choveriam protestos de norte :i, 
.iul . a im1>renfa. saberia -tccar- as f1-
1>ràs mais sensiveis d,) mais frio 
:,>atriot.~ e o t:Ublico sairia a praça 
li)&& fazer seus orot~':tos ~- d·es:1: 
vavar a nacã.o ofendial; ! Nao e 
jm,tamente .isto que estao f,3.zendo 
>()li comunista$ <'m · noesa.s p1·aças e 

. ,rna;s? Aoenas in!í.o. empui:iham &. 
o1tcru:i; Gamada··. , Mas exibem um 
.autro símbolo que traduz· o . .mesmo 

, -mtid() ~n~i crist~~.,-~t~~~ª!:~ .. ~ 

Infelizmente tudo· ist:i ·(7te. acon-. c1ual.s O Embaixador ,Escobar · da •.sacerdotal. . . 
tecendo. E'· desagre.davel, r-ei;istar. Argentina e o sr--.SaJvador -Reys, Intenso ll,postolado ·tem des_en· 
Mas é um fofo! Acreditamos, P0 : consul do Chile, e.stivei-am na es· .volvido· Mons. JoSê ,Mede1ro., .du· · 
rem. n~ nbra' morar do nosso .po_vo t-açã.o on<le ee despedirant de seus· r~,nte a. ·sua .perma.nencUI. ént Mb 
e aue eeté t1·11balh0 de "Rus.s1f!· compatriotas. ' ' · nas -Getaif! .tl:estacando-se nas:. obras 

.cação." : s;;Ja .. passa~iro. efemert>, e, . _ Nes&a unidade frarn:;e~ ,seguem :'feitas : qÚando V!garfo .,de· ; Se,nta· 
que o Brasil· contmuarâ -com su~ iguáhnente. para.·· ;:suM ·resv~ctlvas •lfigenia. dos Mlllta.re.s · • ·de -Ita.pe· 
fé catolica., .com i;u,;_.s ·.bel~!- ·:tras. patrlti:S ciCÍ.âdã.o.s : . brlÍ,sile1roe> ar~ clrica. ºlôi ta.mbem !n()(J;nsavel 'pr.o· 

·· diclles cr!st!.s · e :. com· l!fU teyotR:-, .. , -., .. nt.1.-.n,i,_., '.liollviâ.ilo.•;.:.,iue:.11e.':'.encon'.'c .,-i-;111~ .... Aor .: aa. boa.·. imnr .. nAA.. . -. 

o 
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Melhor EnsinÓ 

. Peló. · Menor · Preço ·. 

. ' E' ve1:d'ade: o soldad!l v,,füt pa· 
ra· o seu lar; o pr!lfissio1111l torn,P, 
i.s. sv.,s 0 cup-ações Pacificas, o m
teleetual- dé .nov.o se ..,oJe decli.car 

·. aos seus estudos, e.o s~u ti-abaiho; o 
a,r-icu1to1• ,·afan ti.so procurli se se
gurar, dos beneflcloe ·.'l0s •!'tn cam• 
1)-0s; alf fabricn15 ·1"~9Va.m;!lte •itbl'em 
8..!1 .. IHías portas a ,milhar,is de- ope-
-...:-~ .... - •, .:. .• ·. __ :·.:.. .......... :_....;._. ""lt'I 4 .... ,. __ ,,.., .. J'\t."- • 

"pai·a · que se propórcione a todos vem-nos che;;r-.ndo noticia, alar 
uma ocup,ação qu lhes dê para vi-· . mantes <1,1· nli~&rla• (iUe estq reinan• 
vel' comoàamente", Parece então, c10· 110,· cora<;ii.-:> -do p.ovo. . 
que ha dificuldades, e nã.o. pouca.~. ·Rezemos: ;>-o~. e u11amc5 a no~,:i 
que se oPÕ0 à realizaÇM do ideal: preGe à ora<-i'.o doo milhai·es dP so
de tod"-9 acharem uma oeuPação cios d-O APost,)l&-do. Jcd_in•l-O a oeu,í 
que lhes convenha pata. torn-ar-lhes QUe a,s,siiü como nos llvi·on cloff 
toleravel a paseagem p:ir ~5t.a. ter·. ·-horrores áf'.-· gue1·ra. e à guerra n:>,1 
1·a. ·um tei-1110. re . · amerce!e da .pobre 

. Uma .das · maiores · calamida~es 1~umanit'e(le. · ,:!'.nd-0-lllé tnna ,., 0 • 

l'l11 ..,..,:.,.,'tPAl'Ol"On-1: _;if,a.nnfa.· ,.10- r,~nÔ'-l. J • .._. "-•'"---, .-.1~ •----- ~11...,, ~"'""" ... • d'_ -
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''S~cial Adoração ntad~Federação l~Wão ha divin<L1:te em tH. .. L iç õ'es da ~ iS ~~rti . ., F _ _ • • _. Pe. Joaqt:nm, Pass1omsta 
a Jesus 

' < 

Sac-~~m,e 
P J - .. 0: ·rr. s s s -,·.nan·a . emtftlDB.. Frei Benvindo- Destéfani, O. F. M '- HqlllDl ot-M>, • • • . .. . E' tal o disfarce da propaganda comunista, alarde-ando progrl• 

Apro:dma:ido-se· 0 l2.0 1 "A Ele as p·equenó:i füocentes!'' E eis a ra- Disputavam:, na França, dois oradores ~ primazia da eloquen· mas de ação tão contrarias à sua doutrina, que nos Estados Unicloi, 
,e;niver:.ario., U9, de· novem- zão dos P.agens· do Santlssimo sacramento. . r.eali?:ou-se, domingo pas~ado, ci,i,· popular; Mirabeau e Barnave'. Tribuno· de, folego; Mirabeau o "New York: Times" já se perguntou embasbacado:· "Afinal, o qm 
bro· de- 191J3, da:° Fundação ,· "A Ele· os povos!" E eis a,. rae:ãQ, dos Congres- ! na Curia, tt habitual 1·eunião aa eietrlzava · tom seu verbo 1nffa:mado O audl.torio, ao paBso que- : é- que resta; do comunlsmo2" . 
""'· Ob. ra d Ad ra,.&~ p ,. 'SO" -,,,UC""'is·1cos· qt1·e· se· na··o· fo"'a·-·n· ''iretame11te : l•'eu.er,.~ão, -co,n o comna,recimen-• . · · . ' . . . . · · . ! -· - t De fato, a crer-se no que propalam os seus propagand1stas, , 
un.· · ' a- · 0 

"""' e.- ' " -"' "'' " · ' · ., •. ' "- """ •· :, Barna-ve mal conseguia e~polg;i,t_ as massas, alnnen ando, toda- comunismo que tent0 ln',;ltr·a-r-,s~- 11a~ ""1ne· 1,i·cas- e· tot-1 n1ent"' ,._,,. · riei11a,, em• Sii.o Pàulo, e· o- 7.0 - fundacto-s por ele~ foram prep.a-radb:s. por ele, como ; to de- grande- numero ele· repre-sen, w b " " a "" ._, "-" 
eia sua tram;ferencia dll:I sé- afirma· a :J.greja na litui'g'l.a· do, Bemaventurado: ! tantes da«· vatia..9 Pias Uniões, da, · via, a pretensão de, ser um- arrojado- demagogo .. · · ve-rso do seu congencre que assola. a,_ R-ussia, parecendo qu~ dest• 
é e 1novisoria da_ Igre~a da '"... HIS l:IANE OPERIBVS AD INCHOANDOS : Capital e arredores. Durante essa i Num 'veeme~1te· discurso- Mir_abea,u atirou a, Bama,ve, que lhe aquele nada mals retenha- senão o- nome. Por exemplo, o reglnu 
Bêa l\!orte (23 de outubro Plt0VEHENDOSQUE CONVENTUS EUCHARIS'l'.I· assembleia fez-sé onvlt- a p,·est• l Cli,sputava, . 1mperio da- trib~ni, o seguinte d~safio sarcastico: bol~hevl~ta, na, Russia é- totalit~JLio a-o i)asso- que o que- se esta<:'.ei: 
de, 19-38~.- para, a, definitiva-, 'ços I'i'ER F.AH:AVI'l'." · "Com estas· suas obras ; dente d~~ Pia União de S!!.nta'Ua ( · 

0 
· · .. · .. · . . • , . d · aqm se- drn democrii,t1co; a-quele- e fundamentafü.1e11te· a-teu, este mos, 

(J;1e·é· a· de santa Ifigenhl, - : adtuii-avels prepaorou- o- caminho dos triunfais 1 pa1·a <lar a conhecer à vlcla ele tma ! ··.:-Podes metei· a.- viola- n~ saco, B'arn~·ve-.. Jamals po eras Ncom~ tra--se- eomp1acente- com todos os credos religiosos a come~a;: d< 
aof'im· de· q:ue- mais se afervo-.., i Congre-ssos l!,ucaristicos' contemporaneos a que i Pia únião. J pet1r comigo. Pois, tua· oratoria é um gag,ue-Jo, Porquanto; nao ha I c.a-tolico-... (Que- ultra-j"e nos fazem!) 
rem a;r, à'lmas pela Adornção a~:;'.stlmos." - "VENlTE, GENTES, ET ADORA'.1'1'.: 'divi,!ldade em ti! , . Mas, desconfiai dos rotulas.,. Acaso não !oi soh a senha õ., 
Perpetua do ss. Sacramento Düi\HNUM!" "Vinde, ó povos, e adorai o Senhor!" . Pl\LEH'l'IlA DA PIA _uxuo DE í ,E de fato, por fa.,lta, de- VC1'dadeira retorica, Barnave teve que '·frater,!!:dade" que- se Inaugurou em França,, 11a época· do tcrrcr, 1 
- E' 11e·eónheca melhor a sua Como se vê, tudo e analizadb; tudo é sintetl- K\S'r,\x,~- _ ceder' as prlmicia'S da; eioquencia demagogj.ca a Mira-beau, orador mais hedionda_ carnificina (!Ue ensainguentou aquele solo? Fc.i~ 

1~,1po1-tanc1a· não· Ho· 1,el!giosa. mas ouLrossim so- zado, tudo é· visto pelo Bemaventurado unicamen- , . mente a historia do Bolchevismo na Rí.lssia com s.e-r relativamcntt· 
eia!, .c0nvem recon!it:r o q,ue um· sacramentino pu- te e sempre, através ao prisma eucarístico. (Para Cvm a palavra, a presidente JlC·r exceleneia · breve não nos priva-, contudo, de salutares lições que hão ele· pre-
blicou naquela- mar:1:v-ililosa oportunidade. melhor llOS· convencermos, bastaria· ler_ os seus dest,, l'la L'niifo, srta. Uuth <..:er· * ,. cata1·-nos contra as insKi::i.s deste sistema. abom1na-ve! que, qua-

, preciosos e· a;gradavcts· escritos/. Ele quer que dia <1uelrn _C-esar apresentou bastante •·· * serpente· peçonhenta, quer envolver em seus aneis toda: a lm· 
'e, noite, Jesus no :::Umt1ssimo Sacramento seja con- sinteticamente o histórico da asso- manidacte·. "Por ocasião- d'a tra·nsfere1.1cia ela Obra da 

A'Cloração Pel'pet11a_. da· séue 1Jro,·isoria da Boa 
Morte, para a, definiti7a• - ma{s digna - de Santa 
ftigenia, nao ê· fora_. cte· p1'or,osito e:<pl1ca·r'-se ma-is 
tlaramente a• im1mrtâi1Cia 1)âo i>Ó religiosa'. mas 
social de tal acontecimento-. 

tinuamente ac"oTado, exposoo no seu Trono de cia,:ii.o cio qual preside, do qual fo~ Deus !ez para conosco o que fa;zem todos os homens entre si, Foi um movimento- revolueionarlo, que; ha quase trinta a-nos. 
amor, em torno do qual seus-. filhos são convida- ram extra.idos · os seguintes tópi- para darem a conhece1· suas idéias: falou mediante a revelà'Ção. gerou o governo, comunista dos Soviets. A este movimento aue1·!t 
elos a, fazer convergir to!ias as almas da terra, a co~: , Disse-nos 0-que Ele é-, 0 que somos nós. Explicou-nos sua vontade, cm grande· parte o povo, embaido como se achava pelas promessfl1 
resplandecer todas as rlquezas criadas, para que Na Capei« de Sta. <..:rnz, no ali.o,. ; A:p_ontou os- gozos reserva<"os aos que se· conforma-rém com a ver- falazes dos que Hle aflançava-m o advento de um regime democJ'B;ti 
.it,n:;,,• aos corações dos adoradores, cantem a glo- <10 Santana-, então se<le ela Paro- , a estabelecer a lgua-ldade social e a asseg.urar as liberdades. e- di· 
ria de seu Criador, manhestem na realeza do <1u!a, foi ereta a R ele deieinbro de · da.dê e· os castigos destinados aos que se obstinarem em não conhe- reitos a que o mesmo povo fazia jíts. Ilnsão atroz! o novo rcg,_í
ct:lto, a Realeza- eierna do- "Deus conosco". 1907 a Pia- União de Santan,c. Es· : êi~1tt ou viola-la. me não só na.o se tornaria o go:verno do povo pelo- povo, mas, atl 

E em primeiro lugar. lima pergunt,a: a a(o
tação eucarística• a, Jesus 8acrnmentado, nasceu 

(1) - Cf. ".'\ Divina Eucaristia", Serie V, 
,Tulião Eymard? Seria ccrl,ament.i, errada uma 
t'esposta afirmativ-11 a- essa interrogação. Na Igre
·i.a, Jesus foi sempre rea,mente adorado no Sanus
simo Sacramento do altar, e isso nfro só na Igreja 
como tal, mas também em sodalicios que, sob vr -
1ias formas e diversos nomes, surgii·an1 no curso 
dos seculos dedicados. mais ou mcmos e-Xclusrva
mente, ao culto da- acioi·açao a Jesw1 no seu Sacra
n•.ent-o C.t:' amor. 

E' esta a realização mais compJeta ctos dcse- te,·e sob ª direção elas Irmii.s àe i '/ Numa pala-vra, revelou-nos, a par dos misterios do seu ser, a seria- o g·overno dos cabecilhos contra o; povo. Não só nã1) res~~l-
jos . expressos pór Jesus naquelas palavras: s. José desde· a sua fundação até . oÍ·dem elos seus pensamentos e de· seus designios. varia as liberc'ades pol!ticas por que o povo suspirava, senã;0 . qU1 
"IGNEM ·vEN-1 ·w.dTTERE 1 N T~LiRAiVI; ET QUID · l!i-io, ano em que a.s !•'ilhas ele s. , até mesmo ctespoticamente- as haveria de cercear. Em verdade--

..,. . ,O homem, por sua. vez, deve aderir· à essa revelação pel.,, fé·. R · -VOLO N,ISI UT ACCENDNl'UR?" - "Vim trazer o Vicenti; lnstala-rn.m-se em Santana "' na uss1a so ha liberdade de professar o comunismo ou então de 1! 
fogo à tetra e que quero senãu que arda"? (Luc.: , e, ficando o seu colegio dentro dá. ; A ·fç é a base e o principio de todas as virtudes que constituem para a cadeia receber um tiro na fl"onte. 
XH-49.J e que o Bemaventura( o deixou como he- paroquiu,, a. Irmã Supedorn ela : a vida sobrenatural. E, sem fé; é impossível agradar a Deus, Sobretudo liberdade de culto é que não existe. Perscg--ue--s, 
ranca a- seus filhos espirituais quando escreveu ' Cas" coube o c:i.rgo ele diretora A fé é um ato da inteligencià, aferindo à verdade divina pelo sistematicamente todas as reJig1óes, de preferencia a ca-tolica, Oi 
nas· suas Constituícões: " UT SIC DOMINUS clc,Jta a.s~oc-in.tão, car.;o que vem bolchevistas mesmo ja se declararam desassombradamente: "Nót · '. imperio da vontade, movida pela graça. A fé huma:1a consiste JESUS SEMPER A.úORETUR IN- SACRAMENTO desempenhando com granele efi· somos contra Deus como somos contra o capital". De feito, nã1 
ET GLORIFICETUR SOClALITER foi TOTO cienciu e pro,·eito nosso. ; em crer na palavra do .homem. A fé divina consiste em crer na haveria lugar para De11s num sistema onc.e tudo se contempla, 

Mas se assim é; qual a forma nova, digamo~ 
:.:ssim; que se atriouc ao Bcmavcn!urac'o Eymard, 
a ponto de ser ele· c~amado e invocado p-or anto-
11omasia o adora-dor e· o a:postolo da Eucaristia? 
A fürma ou à parte nova. que contribuiu oara dar 
Justamente ao Bema-ventnrado Eymard · o titulo 
de perfeito adorador e apoRtolo da Eucaristia se 
funda em dois mot1Yos importantíssimos e na ver
Jade inteiramente uovos, que lhe dão, e a ele só, 
_a ho1,ra e o merit-o Ce ser chains,do o adorador 
_par excelen:cia, o ttpostolo inimitavel do augustís
simo Sacramento do a-ltar. 

MUNDO," - " ... afim de que o Senhor Jesus seja O$ l:evmos. Padre$ ele Salette : pal~vra de Deus. através do- prisma do mais grosseiro materialismo que despoja ~, 
sen1pre .;.uurado no Santíssimo Sacramento e so- tccm se sucedido como llinito1·es 'O cristianismo é a Religião trazida ao mundo por Jesus Cristo, homem de sua dignidade espiritual para converte-1o como em ma-
cia'lmeute· · gJOrificado em todo o munclo" e a prof, <l. 1\-Iuria PRula i\larcon- !jcus e Homem vert!adeiro. quina qualquer a serviço do Estado, As~im é que O ateismo pom· · 
(Const. I-2 .. J. : eles foi durante 26 anos a presi- peia frenetico no Pais Vermelho. Ao. seu --sopro satanico ruem 01 

dente desta. Pia Uniii.o, e devido â Infelizmente, devido a caprichos, a paixões, a interesses hu· :,.!tares, fecham-se as igrejas e os cdificios do culto são converti-E' todavia, necessario reconl1ecer que foi no 
Brasil que o pensamento do Bemaventurado teve 
a plenitude da sua execução, porque só nas casas 
do Rio, São Paulo, Belo Horizonte e Fortaleza 
depois da longa falange de adoradores Cinrnos, 
seguem-se QUOTIDIANAMENTE as numerosas 
falanges dos :Marianos, dos Vicentinos, etc. para 
U adu1ação noturna ININTERRUPTAMENTE. 

sua. orienta<;iio segura, teem podi
<lv as novas presidentes deeem pe· 
ntlal· efieienten1ente o seu cargo. 

- manos, o Cristianismo dividiu-se, no volver dos tempos, em três dos cm lugares de diversões, em escolas, em oficinas. As imagem 
: grandes ramos principais: o c.atolicismo, o cisma grego e O pro- sag-radas destruídas, os objetos mais preciosos confiscados par~ 

alimentar a cup1C:ez insaciavel dos caudilhos do sistema. Cler« 
catollco quase não se encontra mais, sendo que os Sacerdotes são, 
barbaramente trucidados ou, o que é mais ordinario, deportado! 
para as regiões frias onde o martírio é mais lento. A prisão ot 
suplícios, a deportação, à pena de morte, tudo é empregado ~on 
tra os crentes. Esses motivos são os seguinte8: 

1.0
) O Bemaventuracto Eymard ideou e fun

dou uma Congregação religiosa SACERDOTAL que 
ch~mou Congregaeão do Santíssimo Sacrirmento, 
e a quªl deu; como fim unico e exclusivo a adora
ção perpetua, o- culto Sülene e o apostolado dire
to da Eucaristia:·. 

Como fr:samos acima, · no curso dos seculos 
sill'giram em diversas partes do mundo e s0b va~ 
r!as denominações, instituições que junta,:am a 
t1utros fins a adoração ao S:rntiss!mo Sacramen-

_ to; mas o Bemaventura(b Eymard específica e di
ferencia a sua Obm- dessas, antes de mais nada 
!}crqu~ tais instltuicôes não foram sempre nem 
exclusivamente dedicadas à Eucaristia; e em se
gundo lugar porque· se aindu que algumas dessas 

E' pois verdade que existem na Igreja outros 
lnstitut<;>s que Íla intimidade de Betania, como 
Maria, irmã de Lazaro, ou na intimidade do .Ce
naculo, como Maria Santíssima, se consngram à 
urloraçào C:o Santíssimo Sacramento; mas rião 
t:;:1:;te nenhum - sacerdotal ou apostolieo - que 
faça da Eucaristia e da Adoração Eucarística o 
motivo, o centro e· o fim da SUA PROPRIA RA
Z.\O DE SER a não ser a Congregação dos Padres 
do Santíssimo Sa<Cramento fundada pelo Bema
venturado Eymard, e que, graças a Deus, tem no 
Brasil o pleno desenvolvimento do seu ideal reli-
gioso e soci:1:l . · 

PE, SCt.:FA.TI ANGEtO, S. S. S.". 

Bairro muito pouco populoso em 
1 !107, contvu a Pla Uriião de co-

: ·nu~ço .,corn 7 rnembros. A meclida 
qne H, popular;â.o cresceu 1 seu nu
mero <le associadas ta.n1ben1 a-u· 
n1entúu até chegar ás 140 que 
hoje somos; nurnero rnenor que Í1a 
li ano8 atráfl, quando a paroquia 

· d e 8an tana. foi clesn1<~n1 bra<la e1n 
out1·as novas e da nossa Pia UnifLO 
sairan1 n1uitas Pilhas de :Maria 
que f0rarn formar nova.s Pias 
Cniões. 

J·;m 1!107 a peilr:t da nova ilfa· 
triz t'oi lanç,uJ« no local onde ho· 
Je se encontra. Un1 templo grn.n<le 
e n1ag·estos.o l.'On10 foi ideali?;ado 
pelos. Padres de S,tiette, que pare· 
eia grande dc1nnis para un1 bairro 
pequeno e pobre, ve.iu encontr:tr 
por parte elas 1"ll11ns de M,u·la. to· 

Lestan tismo. 
Somente o Catolicismo é o !Ie!1Uino Cristianismo, porque rece

beu, contem, conserva, ensina e propaga a verdaC:eira revelação 
'd1v;na. 

O cisma grego n~o é nada mais do que um cristianismo deca
piêado, estropiado, deturpado, em franco estado de mina e decom· 

; posição, clatancto sua origem r>elo seculo nono, 
o protestantismo, por seu turno, não pode ser o legitimo Cris-

. tianismo, porque-com-;;çou à existir apenas no seculo quinze, tendo 
como fundador a um simples homem comum, C:espido de toda a 
autoridade e ermo de todas as credenciais para organizar uma 
nova religião: Martinho Lutero, 

Até o secu!o quinze o protestantismo dormia em seu nada. 
Mil e quinhentos anos antes que Lutero viesse dizer ao mundo 

assombrado: "Lêde a biblia e crede o que quiserdes", o Catollcismo 
ouvira o Redentor afirmar aos Apostolos e aos seus sucessores hie-
rarquicamente constituídos: 
(Mat. 28,H!J. 

"Ide e ensinai todas. as nações". 

Quinze seculos antes que Lutero proclamasse o ahsurdo: "Só a 
fé salva", o Catolicismo escutara da boca do Salvador: "Brilhe 
vossa füz_ diante dos homens, afim de que vejam as vossas boa-s 
obras e glorifiquem vosso Pai ce1este", (Luc. 10, 16). 

o .tive~~.;em sido (mormente nas instituições frmi- Carissimos, Membl'Os da A.ção Catolica, Con
nmas), todavia mmca se tratou c!.e um organís- gregados Marianos, Vicentinos, Militares, Liguis
rno comJ?leto e sacr.:rdotal! A Congregação que ele tas, AssociaC.os e Zeladores do Apostolado da Ora
fundou e a ~alizaçii.o daquela idéia fixa e impul- ção, Irmãos das Irmandades e Confrarias do San-
111va que ele sintet~zou -naquelas amarguradas pa- tíssimo Sacramento, Membros de Associações Re
lavras: "Todos- os misterios da vida de Jesus têm ligiosas - Ordens Terceiras - alista·i-vos como 
mu ~orpo r~ligioso_ que os~ honl'a; i,ô a I<:u<'.al'istia, adoradores noturnos, fazendo um sacrlficio <luma 
if!1e e o ma_1or de· todos, na:o O tem.,. E' uecessa- noite por 'mês, parn fazer companhia a Jesus. S;:t
:no que haJa um!" E o desejo tor'.lou-se realida- cramentado, junto do Seu Trono de Amor, - pe
de concreta, com o. Cong·reg-ação do santissimo las necesi,idades da Santa Igreja, especialmente 
Sacramento. · · em nossa querida _ Patria- - pela sa11tificação e 1 
· 2.ºJ E ma-is: trataiicto-se de um oraanlsmo recrutamento do Cléro. . _. 

da a boa vontade na. sua ajuda e 
execli<;âo. Quem o idcali%ou nfto 
errou en1 seus planos. futuros e se 
g~·ancles fo1·an1 os trabalhos, gra.n
cle tambern o beneficio, pois hoje 
ele é suficientt: e às vezes peque
no para con1 portar os fieis <la Pa
ro_quia . ..:-'\s quer1nesse-S Prolongam
.se por m uitm1 tneses. Teatrinhos, 
chá~ e __ ouu:~f;!- festiyida<lea que JHl .. 

dessem· cvnt,ibuir -para-, -o acaba· 
mentp· da obht a·bsorvian~ <1uasi 
tydo o te1npo das F'ilhas de 11.:laria. 

Quinze seculos antes que Lutero declarasse a confissão sacra
mental uma inovação diabolica, o Lihertador afirmava aos Apos
tofos; "A: quem pêrdoardes ou retiv~l'des· os pecados, serão pe1·doa-
dos ou retid.os". (João. 20; 23). · 

5 :tcerdotaJ, ele pode, com meios completos"' e àcte- E' necessarlo trazer uma. apresentação por es
~uados, realizar ·o -grandioso programa do Bema- erito C:o- Rev~o~ Paroco da Freg·uezia ou do Dire· 
-i:~nturado, que· ent-e11deu fazer da Eucaristla não l tor da Assoc1açao a que pertence. 

1 
6? o ~~ntro C:a d!!v~ão individual. a alma por as- ~listar-se,_ pois;_ na Ob!'ª da Adoração Pe:u~
s1m mzer, de cada, almn: em particular (1; mas tua e uma ex1gencia de fe e de amor e grat1dao 
? centro vivo, irradiador, da sociedade ~ristã tod~· para a glorificação e reina::lo social do Coração 
mteira. Eucaristico de Jesus, para o triunfo de Nosso Se-

.Jesus está ali ... 1101·tanto todo•; a Ele! brada- nhor J~sus Crist0 na Sag~ada Eucaristia - e pa
"-ª o Bemaventurado- con>o um n·ovo s. João Ba- ra o remado df: pa_z, ~a Justiça e caridade entre 
~ista,-apontandoi "o· Coulei1·0 de Oeus" escondido os_ povos c 11açoes, afnu de que o Senho1· Jesus 
DOb os veus eucarlstJco~. seJa sempre· ad~rado no Sant'is~imo Sacramento 

_· ."~Ele_os sacerdotes'" E eis a razão-c'a As- e socialmente glorificado, em toclo o mundo. ~ 
~ociacao dos Sacerdotes Adoradores. - (8. Eymard - Const. 1-2), 

"A ~l~ os fieis-!" Eis a razão da A"l'N'acão '·-----
do Sant1ss1mo So.cramento co ·"' ~ · 
tícas ramifica N • • m suas vanas e pra- por acaso na Igreja com o Bemaventuradci Padre 
fernidade Eu ço~~' 11· Guardª ele Honra e a Fra- onde e~te pensamento do Bemaventurado é clar-a 

"A Ele caps ica ·. · · e explicitamente exposto no aureo tratado inti-
,_,0 da A os. a_yorecido~ da fortuna!" Eis a ra- tulado: "Diretoria dos Agregados do Santíssimo 
-" ssociaçao das Semanas Eucarísticas. Sacramento", escrito pessoalmente por ele. 

fxpe~ieate éa Cúria Metropolitana 
DIA 17 OE SE'TE)IBRO 

SACERDOTES ORDEN.\DOS NOS 
,,Nos DE 1942, 1943 e 1944-

".!GARIO COOPER.~f>Op,, - da 
,ia1,oqma de S. Caet~.11'•, em favor E 
du revm'l. Pe. Luciano Orlando ~ xmo. e Revmo. Senhor Ar-
Giovanni, ceb1"Po l\1'·t1·0pc•litano. de confor-

PL ~NO US lllldade com o canon 130, § 1." ciO 
"' O DE ORDENS - _Codig-o ele Direito Canonico e o de· 

1:01
• um ano - em- favor <lo rcnno. ereto 11. do Concilio .Plena1·10· Brh. 

P". ,Tc-,.5 de Sá P~i t-•,. ~ 
MISSÕES - m1 fa-\'ot· ela \):,ro- ,,IJeJ,-t) manda convccar pelo. pre

r;uia dp Ind.lianoi,oHa- e, Slnt'Ana. ~ent,e aviso 03 revmos·, Sacerdotes 
EiNAÇii.O _ em fasn,- do 

1 
·~vrr,o _ du Clero secu\ir <la ArquidlocesP .. 

re. José de Sá porta. ordena-cio, nos anos de 1942 1948 e· 
<.;APELA _ por cL,~~ ~1,,., 1944 Pitra n; exame., canonicn, ni:<· 

~111 favor da Cape•<i de '"· B~11c:ti· i;o reall2arão na curia MetropoJi
to. na paroquia elo G~,3rarenrn; _ :~~!:, _ 11 0 dia 25 de· outubro, à-" H 
por um ano. em favo,· da• capela 4 As materiaT são es se!!Uintes: 
,fo S . Benedito. ll8 Paroquia d• -
Guararema: e dá, cape]4 N. s. da.!! TEOLOGL\ DOGMA'I'ICA: 
bcres, na p0:roqu!a- d.r.· ltaJ}ecerica _ Traetatus d e Deo Uno et Ttino de 

C-\PEL.~O _ ,iil· CJmPn;da,.'.i Deo Creante et Elevante, · 
Jf.&, Irmãs Salvd-: 0 ,.;a,'t:,c,. em V;!.i TEOLOGIA MORAL: - Dp. Ex
P.; ens-Jundiai em feYH ,,0 rcvmú. trema-Unctione, de Ordine. de Ma· 
f'e Otávio Gurgel sns. trlmo1110. . 

COMUNICAR 1,\~:1., '.l-;-, de or- , DIREITO CANONICO: -- f"'__l'O 
rf<'ns _ por oito ,;i,._q __ ern :~rl!' lI - Do canon 87 ao canun 7~5 ln· 
to revmo. Pe. Ar~1a.J::,; \"'.'rcrden, cluf'iV>! · 
\1. Carm. E-,tao convocarlo5 o.~ Revmo~. 

nH 1!: DE SETE;\TBRO 
fas.: 1942 - Padre M1iuel Pedi-o
so Paare Joaquim Antonio Neto e 
Padre .111tonio Neri Junior: 1913 -

Mons. José :M. Monteii-u. Viga- Padre ~vigio concilio, P"dre JU
. fio Geral, d"eu· os· 11egulht~s despa- -lio Martins ::;êrra e Padre Manuel. 
t:hos· ,,.:cendo de Lacerda Santos; 1944 
· CELEBRAR. em or~torio parti- - Padre José Grieco, Padre José 
i:ula1· em favor da ~a1'0tjui:; de Vi- Maria ~,·1U1n<1es Golaço, Padre 
lê. Monumento. · TJ!isses Ant<.in~ Salvetti ·e P,adl'e 
_ AUSENTAR-SE: da Arquidiocese, Benedito :);Hl.tcondes pereira·. 

Moi,senhor dr. José Procoplo d'e 
M',azalhãe~, Monsenhor dr. Ma
nuel correta de Macedo e Padi·e 
dr. Cal'Jos Ma,·concte~' Nitsch. 

São Paulo 18 de setembro de 
1945·-

(à,) Monsenhor Paulo Rollm 
Lcureiro· ChQacelei· cio Arcebi.,-
11aCH, 

Apesar diAAo não se descuida-
1·n1n as clirig·eútcs · das oulras ati .. 
,·{dadPs <la Pia União. 

8eç~.o de caridade: J,~m 1927. 
.sob os cuidados ela então \'icc-pre
sidcntt'. foi inaugura<l.a a costura 
pa.1·:t os pobre&;, Cada Filha àe 
1\larin, deveria apresentar uma ou 
-n1ah, peç:as paTa as crianGas . .-raI 
se<:ão te1n funcionado con1 alg1.1-
1nas interrupções. No ano 1)-tHst:do 
a8 roupinhns foram exnct;tac:a.g r.a 
s1:<le e neste nno ,toltaram a se!' 
feitas nas casas cln.s I•1 ilhaS ,lé )fa .. 
ria e isto devido â dificuldrv:" ele 
g.~ !'Pn;-.Hf':n a t:tr.d _hora <h·í"<·1-~ 

1úinada, visto contar a P:a '(T1•.5ü.o, 
n<t sua qna.::,i totalidade con1 11-._,) .. 

ça~ que trabalhmn fora, voHa.:H'.,; 
t...irde Tla.ra c:-u~a. n.'io lhps sob!·tP• .. 
elo 1etll})O para se reunirern nn 
sede-. 

A Pia Gnifro Corneee elo!.-; rt cn1· 
bJ'<•t, JH1.ra. trabalharem no IXs1)CTI'

F-:'"1.l·ic e Ambulntorio dos Pr,br :~. e 
tun 1nen1bro 
de S. Viceltte. 

pára a Conferencia 

J•;nsino do 1 .. eligião: Da Pin.. 
Cnhi..o são tfraclas ·as catequistas 
IH.trn. as criun(!as da. :Paroquia. 
AJem disso, algumas Filhas do 
:i\'(:·tria, 1nora<loras cin pontos ex
t renYos d o bairro preparan1 tur-
lUfl..:,J <le c.:rin.n<:ns· para. a 1.ª co-

J?estl\·idaclcs: Pron1ovo a Pia 
União lodns as festas detern1!na
dag e1n honra à SS. ·virge1n e 
Sant" Inês. Em J 5 de agosto JH'O• 
inove a -reunião das F'ilhas de 
i\lari"- casadn.s, constando ela$ ele· 
terrninaçõ.es da I•~e_deração: missa, 
co1utu1hão, asc1nbleia festival ca. .. 
fé, etc.. Ano a ano crésc·e o en .. 
tusiasmo pai·n. essas reuniões onde 
se conf.raternlzrun u.s jovens com 
as antigas I•'Hhas de :l·laria, qu@ se 
1n'os.tra1n setnpre saudosas daql1ela. 
quadra feliz passada no convivi<> 
santo <lé u1na Pia Uuião. 

'\'idll- es11il'lnml: Consta de missa 
e comunhão nos primeiros sába· 
dos e· domingos, oficio da Imacu
lada todos os sabn.dc,s, retiro 
anual, elois recolhimentos anuais, 

Ante;: que. o p·rot~staritis1no; que pretendia ser o coveiro do 
Catolicismo, tivesse ousado proferir a horrível blasfemia sobre o 
papado, o primado romano recebera, por berço e garantia, esta so
leníssima promessa que a- heresia jamais extinguirá: ·"Tu és Pedro 
e sobre esta pedra edificarei minha igreja e as portas do infemo 
não prevalecerão contra ela". (Mat. 16, 18). 

Em 1537, qmi:se nas vesperas de sua morte, Lutero exclamava: 
"llf'J1ois de minha morte; conservai o odio contra o papa romano, 

. o Qllal seja danado, amaldiçoado, exterminado". Apesar desta hor
r('nd,! p1aga, o Papa de Roma continua, impavido e sereno, a go
ve;. l,ar, d!J alto do Vaticano, a Igreja Universal, mau grado todas as 
bonascas do mundo e todas as terr{pestades do inferno. 

O dogma catolico é h1variavel_ assim como a moral é imutavel. 
F:m vão o orgulho da .falsa ciencia, da força brutal e do vicio "torpe 
se· reuniram, através os seculos, para lhe pedirein mudanças rac'.i· 
c:-1,r. A Igreja deu a unica resposta: - "E-q não vario! Do mesmo 
modo que _o Verbo de Deus, eu era ontem, serei amanhã e conti
tinuarei a ser no futuro!" 

Ao contrario, o protestantismo varia como o pensamento hu
mano. Logo, nao possue a verdade, q~e é uma só. Abandonado 
o caminho mais seguro escolhe o caminho mais comodo. Rejei
tando o Credo catollco, detesta o decalogo tambem! Não querendo 
entende!' a doutrina catoUea, d·espreza sua moral, como cisse um 

. protestante que rasgou um livro catolico, com as palavras: 
~ ".Miseravel livro catolico! Acabarias por me levar direitinho 

ao éonfessionario ! " 

Êm tudo e por tudo, o Catolicismo pbderia aplicar as sarcasti
cas palavras de Mirabeau a Barnave, quanto ao protestantismo: 

.- Meta a gaita no saco! Jamais poderás rivalizar comigo, 
Falta0 te a verdade; a doutrina, o pensamentó, o espirita de Cristo. 
l'ortanto, nio há divindade em ti! .. , · 

J\·Cada, hoje presidente ·da J>ia 
União de Salette, a direção des,ies 
tra.balhos. ll; ela coadjuvada por 
um grupo ele Filhas de J\Iaria de 
Sa.n.ta'na e graç"-S a Deus, conqtw.n· 
to _não seja grande o. n"iov-hne1ito, 

imenso fa,·or que o mundo acaba 
<le alca11çar. 

<.:.UfPA-XlL\ DOS SAPATOS 
l'S.\DOS 

muito jâ se tem feito para {fü<l os Atendendo a um pedido !eito por 
paramentos e toalhas elos alta,·es intermedio de um dos nossos ea
estejam sempre cuidados. Visitada pelâes militares, pela Juventude 
é:-:1sa- séci;ão anuahnénte p,~!'J :--eu Fe1niu-ina ;ele Roma

1 
a Federação 

Diretor Cgo. Sílvio de Morais l\f.a0 - éstã- solicitando das FilhRs de Ma
tos; teem sido sempre de carinho !'ia e das senhoras em geral sa
e- animo as suas palavras para patos usados que serão enviados 
com ós nos-sos trabalhos. . as nossas irmãs de Rom!l. que a!n· 

-i,nr seis dia,;, em fà·:or d·,, ,·evmo. .São ex:,m,nadores oJJ Revmcs, 
. aeloração nos primeiros domi1\gos, 

------------------------------; · O retiro foi até o. ano de 1943 
Pe. E,•erarco, v,1gQrlo de Ponte 
Pequena; - por quinze <1ia,s. em 
fa"vnr co revmn, f!'e, frei Graciano 
i;:tute ofm; - p01• vl11hJ dia~, ~m 
Cavo.- do revmo. Pe. João Batista 
le Carv".llho. · 

·---·. 

· Enfitii a Pi;:i. União de Santana, da sofrem as trjstes consequencias 
com ·a- g'l'arli. de Deus e O auxilio ela grande guerra que durante 
de Maria· Santiss!ina tem procura- longos anos ama-rgurou o mundo. 
do promove·r entre· suas ·assoclada,i · Esse donativo ao alcance de to• 
os meios neéessarlós para que· elas · dos; póderfu ser enviado, dlaria
possam ac,r Jovens. exempla-res e· mente· para R Praça da Sé, 47, 10.0 

RITUS ?ARVULORUi\t - em 
favCJ' dá paroquia fo N. S. da 
t>az, 

BENÇAO DE 1MAGE:\! _ - ~m 
tavor ela paroqul.a d·e Vila MarJa. 

QUERMESSE - em favor da pa· 
rcqui?, de Trememoé-. 

CONFESSOR ORDINAR!O - ?ª 
t:r•muríida:!e das trm!i.s sa!vato1·:a· 
r as, com res!d~nci:l· em v,la 
:Arens-Jundiai, em favor do- revmo. 
Pe, Bertwinn · Goeker SOS: da Co
munidade c'4 s Irmã~ era Pr.:,vlde~-
1:ia -. com residencia à· AV. Come 
l-r~1cisco Matara7.Z<I, -:ti i>lll favor 
do reV'!no. pe. Jil<lé· ,Dlll"1t. 

PR'déISSÃO ..... . ~n . fil!'/01•_ dror· 
n,roquia~ de ~. _ São '.Etmi,ue,, In· 
Jb.nopolls; N. ,Senhora.· d0 · l."9:T,o e
S..nta- Tert1zinha&1i!~, iW.drtY-, 

Durante o mês de setembro 

QUERMESSE EM BENEFICfO . DA 
ESCOLA SÃO JOSÉ 

Çompareça aos sabados e domiug_os à_ g.ra-nde 
quermesse· no Largo São J·osê de Vila Zelina. , 

)!ANDE A su~ PREND.t 

realizado no CoJégio de · Santanà, 
e· de 1944 em eliante no. Exter11ato 
de·· s. ·vicente de Paula. 

LéYancio n1uitos ele· seus mem• 
bros vida de grande· 1>iedade,. ti~ 
veram algumas a grande graça• de 

· futuras mães que saibam honra.r ;_ andar, _das 15 as 19 horas. 
o titulo- que as fez, um <lia, Filha..~ 
d·a-M-aa,ta, Salve·· Maria!" 

AÇAO DE GlUfAS CONGREGADOS 
Durante todo o mês 

de Setembro 
A CASA -VIMAR 

110rem chan,adas para a· Yida re· Em · acão de. graças pel~ paz, 
Jlgiosa, para mais de perto e •com · será cantado, no dia. 30, ás 16,30 
maior carinho-. servirem a Deus horas,· solene 'l'e' Deum, na Igreja 
Nosso ~enhor. /4.sslm é que 13 ele- .Nossa Senhora da Paz, sendo 
I~ilhas dé :Maria sã.o hoje. rel!gio• . esperado o com1)areclmento de· to-
sas; sendo: 1, no Convento da . da1! Q.S\·Fll_has .de 1,[a1i,i,, Tão gran,- . Oferece Bon. _ ificarão 
Lu,;: 1, Càrmelita:; 4, na.' Il·rnan:, . de: déve ser esse Iiumeró quanto o· . 3' 

. d!1,el6 de s: .rosê; 2, de- Jesus Cru- d&SjlaB que a· 21 ae-- N:ovembro dei : De 20% sobre as 
çitlca'do; 1, Fralí1ciscanà e: 4 .de· Si l94t;' a~s pés. dê' Nosâa SÍmhorx , ' ' VI.Sta 
Vicente de Paulà-. Pàdr<reira, desse: ten\plo . forarn l compras a 

Ob1·a dos Tabel·náculoS: Em l94t , implorror III grande, gt'a(}á, , d«; J)!IZ "' e 10-% fiO 
'!oi instalada' em . noss-a Pa1·óqu1a _ para-_ .o mu~d·o. :Êrupenhem~s~i is, ' _ . • . • . " . • Jf' 
-, Obri elos Tabernieulos, Antes arae; . presidentes; · afim d"e' que:- · . Cre·diario · V JDlar 

,, disso, f\mctonou pór 1hklà-th'a cÓmo,a~·~H:am, :ent m~sa-,>J-s, FÍlli_rui'.;. : ~ _ Libero-, Bada:r&;. 488-
~-·o po_ nto fin~l do 9Ri1nis: :Vila Zeiina,_ n. 93 r piu-tl~ulil.1' de:·.Úma. :Fllh~ de, :Marla ·d\t ~al'i~ -~e aua, Pi;!, Uma~. 9' _ente-' 7.0 andar·-salas 68,;"e 69. 

_ :tt.Vts& ,._ _ _ _ ,, m sua pr6pr1w 1'83l~encilll. . ,lll!'ít 1! ,grattdi,9, . -P~A com No_, ·• TELEF.': '3-7077 • s. PAULói 
~~ :P-A·~.A ot;.· tt'E'111.JOS;, _ ------..+ .. • ..... •,"". "'-"".--..--,.-;,----------------- -~ _ (faAI• w,_ü111ar ~utlgá Filh• (Ü, -Senllora;,. -oor·ctiia.s- UJ.ii-Os 11Msq~JI'-- · · · · , ,_,. 

Para varrer da mentalidade do povo todo. o sentimento 1·eH, 
gioso é incrível a insistencia com que a imprensa (exclusivament{ 
n9:s mij,os cto governo) promove uma campanha C:-e odio à, Igrej~ 
atll'ando·lhe cte encontro o_ fel do_~eu rancor distilado nos maioref 
msnltos. mentiras e calumas. Ahas desde os bancos escolares ji 
se instila no coração das crianças a aversão da Religião, cujr 
pratica se ridiculariza impiamente e se desacredita com interpre
tações mallgnas não exclusas a~ de inciole obcena. 

Ei~ aí, em rapido escorço, a liberdade de culto que vige Ui 
Imper10 Vermelho. Eis a que_ vigeria em nossa Patria livre, desd( 
que os enviados de Stalin realizem aqui os seus planos de bolcheVi
zação do pais. Não importa que por ora os nossos stalinistas st 
apr~sentem como democratas, pug11ando pela. liberdade do povo, 
aceitando todos os credos religiosos. Essa propaganda tenci-encio
sa, longe de nos fazer crer na total. transformação do comunismo 
para melhor, nos persuade ainda mais que ele foi e é sempre ~ 
mesmo até na tatica de se impôr: enganar o povo para se em11olei
rar no governo. 

,_ 

-----'----------
PARA SER ELElTOR 

Todos os brasileiros não compreendidos no 
alistamento ex-oficio, que saibam ler e escrever, 
de 18 a 60 anos de idade, natos ou naturalizados, 
inclusi\'c as mulheres que exerçam profissão Iu • 
crativa, são obrigados a alistar-se como eleitores. 

As mulheres não obrigadas a votar, são -en. 
tretando aconselhadas a se qualificarem, no inte· 
rcsse da Parria e da Religião. 

O interessado deverá comparecer ao cario
rio eleitoral, munido de um requerimento, ins
truido com qualquer dos seguintes documentos: 

a)_ titulo eleitoral, expedido de acordo com o an:. 
tigo Código Eleitoral; 

b). carteira de identidade, fornecida pelas repar• 
tições policiais competentes; 

c) carteira militar; 
d)_ certificado de reservista; 
e). carteira profjssional, expedida pelo i\Iinisteno 

do Trabalho~ 
f)~ certidão de idade, extraida do registro civil, 

ou prova equivalente; 
g) certidào de batismo, quando a pessoa nasceu 

anteriormente a 1.o de janeiro de 188V. 
h )_ certidão de casamento. 

Norma de requerimento 
Os brasileiros de ambos os sexos deYer[ío 

formular um requerimento, que poderá ser ma· 
n uscrito, dactilo~rafado ou impresso. nos se-
guintes termos: · 

ª'Exmo. Sr. Dr. Juiz Eleitoral: 

\. 

• , ....... , brasileiro, natural de .... , 
onde nasceu a ... ,. de •.•. de .... , com 
anos de idade, filho de ...... e de ...... , pro-
fissão . . . . . . e residente à rua •..•.. , nume
ro •... , vem requerer a V. Excia. a inscrição 
como eleitor para ó que junta a este ; ..... . 
,(mencionar o documento, que deverá ser um dos 
acima indicados). Data e assinatura''. 

;f .. 

LIGA 

ELEITOIL\L·'.· CATOLICA 

:_ " ,- -E; .,osso grave:·:_:•ver 
~ . • .. --~ • ':-:. ' . ; ' ;, . ';, : • ~· ,. -!'" :. 

,-,,.; ~ -------------------.,.:.-=-,e,:;., _____ __ 
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25. DE-. SETEMBRO 

Os Mártires do Canàdi é da ' .· · . . d~ r.o me;~ ct:1.s tri!,~s seh_· ag-~ns d?· n~s :moeda$: dos.JiJstadOs Pontmc:.~ª· ~ iêr11tl, são tir:,,da,i d-g, B1-, · Õ.G;"exr,>éfiencla,, Desd~_ 
0 

Renaae1· (ia,8, líUQSi d:e&l\lli!ÕM. ·Ma..~ o fa.to ~I 

. CaJ1ad-â, entre _sofr1meatos rnaudt· blla. Damos,'1QU1 algut,1as c?el11,s.. .. _ . ment1> a;t,;; os- tota:l!tarlsmos d,o nos· qu_e- ·s11rri, ., o faa .:1iceran1e-ntc•. - ' 
. ,, Os nll\'os Sa,:_1ti>3 d."( Co:nr,ar.liia e;,. ore-·:~ s,,rá. a nossa..-.dOcc rec(!m· uccolhcram sN1s restos mortais - tos, profcssaJ1do .e:le .. a_ltamciite g,ue l\lultos- peNllclit aurum _ Q ouro perdeu a muitos 1 . 

1 
t-~ .. uni" sinal de qu~ ptet'!ncte ressutalr 

" .. .,,., D o· s escreve· o- Pc. Raa-ue-11ea-u, - n;;-~ ,e urn 1n· 1·ss1•0 . ~ • • ,:t· , f . · ·· · · · · · · &o secu o, vu9.s ae fn"-t!sfa"óe9· é uma s:olida eso,,,ranca de r~t:1tt "-,- J-tis -•-·r:am~ .. ~~-' - sa·.•.<>·•e cm 1,ensa. - ~ .. ,,.,.a,e a. eus por n · • _, n~r·~ nunca po -a •o •er · ,...,, • 
1 

A i d t d l º" v - i. l'b ·, d 
~- '° u~, - -~ - "'ú "' ,'achott parte de- seu corpo qu•. níiO ; · tt - 0 · · , ""' · ~- ,. ·• ' ,._d1it óntnium ma orum - :_ l'a z e o o ma · Hal!zaram a sua revolta; & prova- ra~.ao. . ASll !'~- && nela : e1•u·a e 
i111eio dGs sekagem i'des \'·crme· :-•. respondiam eles - o aosso es~· . trouxesse sinais de queimadura nem . d~'!1:i-:s -lqna,.dD é para ~alvar !uma :~-"td 'profflt hómhti? ~ f)e, que. serve, para o homem? ram tambem a siia decepção. F'ormo-lfe, dia a. dia, uma CtJnll 
~has, que ocu1>ara:,i as i..'11t!1sas flo· pirito estará. ~o céo, cm~uantc> 

03
. umca. a ma. oentcs . que ac rnva _ _ . "-' . . - _ .. _ . . · . . · 

0 
Comunismo e tá 

11 
r 

1 
·a clenc!a e uma, convicção !>ela D~ 

.--~stas ,:iu reg:i~s d"oo iugos, M ·. 1,ossos corpos sofrem aqm na ter· 
0
s olhos <1:ue os barbaros lhe. tinham ab:audonados; levltva-os, -sobre oi . , Vae vobis divitJbus.! :_ At de vóin:lcos! ·_ nglm8$:· tot~itari:o~ ~to:'·n 1a. t 0~ : mocxác!a, com

0 
,·ei,;lndicaQão ç11 

(.:1.n:1d:i e no à tua! Estado de Ko,:a ira". · arra.ncadO; substituindo·os por car- ·s,eus On~bros, uma ot1 duas. l~guas, ; • Vae Vfbis, qui saturati esUs.! - Ai de vós, que- estais na abun- ria. como- na pratici, e m:: : per;._"\f.la, humail>'t. Nadfts mal, ·0,tual 
~-->rk- Nacfa os. 1tfrai-a, ~q,t,e!lt vid'a. · Corne,ou então o suplici;) do- g_Io- vões em hraza. a M1ssao, onde _os tra_ tava e, os ...... _ -n"'ia. · 4,ratlca. do q!le._ em. teoria, _poie 

O 
nada ·mais mod~rno e· pr0Prh · 

· ·· 1 A familia dó Pe. Gabriel, a-o re· t """' " Y. t d '·t · · m'QPrio, à:o~ te,tnl)Oll do qué- o CrL, "llt~io:· que a mor:,e-,. a t:5-0- ~r o u· rioso martir qu~ não tem is;ua. ua cel•Ar ·a notici• d• morte "'_!Oriósa,_. ~reparava para. o san o batismo.. . . . ·iuaoot·s piupe.res - Pob.res os i;ende$c sempre conv-osco, ~s a o comuni.:. a quê< . .ra,. _fez ~ .f~ . ntm10 com a. sua. elevação dç, ho 
timo, 0 iaten!?o. a.mot' r.o- :.ksttc . historiá dos martires. Como prelu· ~ ~ ~ .. l•-az1a dez e_ . mais k~IA;is sob um · · _ .. 1 · • . ! .. · · tant,1s V!O,lenctas, q_uee jlli eserav1· . . 

1 
d • .

1

h 
(;:·ncificaúo; naua- li. aóa!·am, sinftO . ciio, ar.rincaram-lhe as u:ihas, e to- ~ ~ ~ - t _ ~ 
t,m hbor ohscnro, -a s-CJi:ciã.-O,.Qs tor· ºº já cnsangl!cr.tado, aiuarraram·· _A mãe do hcroe cristão, qu& tinha perigo de ~1orte, para as,istir a um. ~' lDa'páuperi-- D~ ao pob~e. . ~:ida~!<1e ~ ae-scapnªtr~,:c~r;, cdomo_ au: . A humauid-,de J"i acfreu dem,ls. 

<lo seu parente, exultou de alei;i:r:111. · c-0 lor ~au·stica-nte, mtii'ta.s ··ezes ·c·oinl ··Deus.enaritas_ · est - Deus_ e caridade. zou e -esmavlz,a tanta_ 1$ __ llberdades;D m:u°:._ a d1gn '.la e oe {1, o dt 

• · 1 f' clatlo· a Detrii qtfatro filhos e- a. to• 1--'- e mo " 1 . . · ,, · , • - • . . dad , a . o ~1:io o qu~ = 
twas, o ma,rt:rio:. Hll>S ~-a, c~-à a . no a um poste, Qtte e.e - a :rmam· '"!'r nuu:ic o ou· a um. 1>ns10-· · ,.1:,l!J}a:te et da;b1tur_ -·Dai e vos -Sel'a o. ~ni:egoa-m 

0
a doutrinadores do Pa· A criSe do mundo moclerno deüói: · ..,,. ~, a dos e<luc.ailo, no santo temor d_ e ne1r de o d d · · 

iá,a,is gl.oriosa e a !!!::&is, am-b-ic1ona- 1,0 as te,temunha.s ,....qu.;,a cen · . .º· . . gtte~ra. c n _ena ~ a· _ser - ,_ :Fi.u~liús est aare quam- accipere _ E' melh01· da.r qu~ receber. _· ~aiso· nesta,_ . vida._ Todo. o sangue ele, s~r um Problema. do coletivc,. -~ 
i!a corôa de seu t~a.ha':io, a ma:s hOrrivei - abraçou como- objeto de Deus e ·:10 amor á Útlz, cantou 

O 
quennadO vivo. Noites 111te1,as . • •· • . · · , . .

0 
. to h . · 

1 
- · alheio vertido,. todos os· valores· d'a do•i. t~mJ)Os do que o Crist-a;

l,!·Íii1a11te ret:Ompt!,5a á e:1crgia e · grande c>timação. Depois queima· ~Te D<'um '!audamus" em ação de passava ele: pcrdidó ein caminhos, ., Novrt JUSt us causam pauperum - .JUS · con ece as prec soes Cultura destruidos- :i lnfeliciciade · nida:de como. no atomismo dem~.-
•kdicaçi',o empc:ihada-õ ra~a a sal· ram-llie O r>e,c~o, o pe~t-o & as cos- '~raca.~ 8

. pouco depois t,c,3nou o ha- soterrados. pela neve, ,.o,frendo o-. dO- pobre-. õe cento, e oi_tenta, il1ilhõe-
0 0

e- rns- ecglco da velha democ!"&cla., era,, 
·,·;,r:iO c:os It:,tios. ta, cnm machadi:ihas e-ucar.desccn· bito de Santa, Clara. horrível frio do inverno sem que· · Hilare1u datorem cliligit Deus· Deus ama a quem dá com, sos, o martmo de pov.o~ he.ro!cos,. vou se nas almas, como relilidadt 

· ' · se· ti zelo · t"oJ' f ' · · · Como. essa Po!onia. · mvenc1vel· profunda,. A tendencia 11eJa, De . . - , · tes f"1·-~r 0 ,11-ll1e de- ·Ortiça, cm!Je,>:- s.• w1·0 A.~:·1·0."[0 DA~t''IEL apos •Co a rouxasse n1eor1',. n· l · t· · l d oci· · ;;. d ~-
A Companliu, cft J::,s~1s 11,\0. 101 · "' :-· . 8 . • . r ca· "" " ·' " . . . . · • ""' "' ... 1en e crts -a., naçao .a ia a- que 

O 
m.. ac.~, por uma emocracia .,,. 

J.emais a1·ara cto sa!1g:Je de seus da em 9,xc resma_ ª que ap 
I 

E este O tercc:í·o da g!Ori_Osa Pára_-auxll_iaºl
0 

em seus rni5teres ·------------------------------- r,oder so,;,iético- traiçoeirarnente al· terent9. que 11!io é a d~ 0ovo pm,:,.· 
.... . S nm ioo-o. ÜL1tros vmham c

0
m fa· apost,olicos, i-:ivocava muitas ·vezes gemou a03 clllol! <J:o mundo, toda . trente. p·olitico sem "alore!! vivos, ~-r-~!!10J · 111as estes e,~-:-_--.. t1ovos a.n 4 

, • b . . . ple1'ad ·'os 111ar··1·1·e canade11s··cs 
· ' -; · c·1s e Ra.nc

1
10s cm braza, atraves- e u ' s • os Santos Anjos que -não ra.ras vA• e~sa dor e Pl"ofunda desgraça de: incomunlcavei:'I. es~a ~rande ten· ,.o; pntaram um i,O·,o es;,.1~mlor ' '. · ' . · · . . • Anto_n io- Oaniel, morto aos 47 anos • · ~ • - e · , l · ·• • d · d ti 

•º ,~11 '"aderna. ·:!O- Ll)t;!~iO ~1:0 J·n- savam-i!ie ~s carnes, corta.vatn pe zes vis.iv~lmcnte lhe aparc,ciam. e ·,:,::·1fl~BA-·lt __ Ra•DRliA.:.ªs. -. t~_"AM_~NIDf que~ ~munrsmo e. ~upac!o, <,tln: o.enc,a mo en,à emocra Ca é Q . 
4

. . . <laços e andamente os deve>ra,·am de idade, depoi, de ter trabalhado foram vistos tmabcm peo , , _ l'I da nao :vz~ram g:ermmar o nio.is !r.stintivo procurar da ~oluçjo pa-
b•!ar e m1ss1onan.o, e:" que &C [ef· . · . · 15 a-nos pela coiwersão dos Hurões, AJ' d . . · • s pag~os._ tenro arbusto do Jardim d" deli- l'ª a. cr!J;e atuai- do mundo é a alm1 
t?iOL1 c.o:u entusiasm a glória dO diante dos sctis o!hOs, Ai

nd
a outro,. · era um dos missfo:iarios prontôs a · · eni · e ser mui piedoso, 0 Pe. Gar- · ~ cias Prvmetiáo, ain-cla não filtraram · do homem que ·bu~ce o 8eu destino 

. ..,_;ostoio q11c d·es~:.eNadc, de si depois de llic terem to
st

ado ª tc:5· · tudo fazer ·e a tndo sofrer, e que mer. era 1)omem de_ ~urtcra, penj.,. • um eó. ralo da nova luz que. deve· r,essoal. Naó'a mais <lemocrãtico, 
,,;esmo e elas 'a!egrià; ;er~nas, a· ta. trouxeram. agua queu.t: P3;'ª conquistava 05 corações dos bar· lcncia._ !eJum, mort•f:cações, a_spc~- J HN r\1 aclarar a terra. -0 Comunismo, neste 

5
entldo, do que 

O 
Cri•ti11.· 

1 ·1 t ' · 10 _· la\'a-
1
:. na rocha:1do as cernnon,a~ l'Os · cd1c1os eram os meios de que . ;, ·-' .,.., · ,.,...._. . totalit-àrio em teoria pela impoten, . nismo. :-· ·~1•. 0

·• e ,.1 a a cw_ ,~!.c•o- e. s ~,la.vao-;; . •. · la~· o · ·1 =J ·d-~e \ • ,-,,, ,,1,1"'3,,. 

·~ ,~ • ~. - "' 1 1 t 
1 

""s e m sua ,nvenc v~ can "" se servia para se s.a,i'i'fi'car a ·s1•. .-.. .. ...,,.,."'., : -"'"'"!'"" ! ela ode .ua.s loucas _aspirações;- ml!,ls 
,lê tocla a especie, o ct;:.ce FC:110 ele: <o )a !,mo·. e·Loi1dâde, O Pe. Le Jeune O a: ·' ··.'I EDMUNDO BQª 'N t l1t 

1 
ai . Eis porque precar10 ncs pai•ece e; J·'.st·,,._·. · o ,1,.1e e,.,.· c·,asr)e·rava e !crava seu · propi·io e de, -atrair as· ,l.,ençãos do '.u • · · · · · · · · · · . n · . ota · ª1' .. º nda há d& -s~ mc.skar destino do Comuniamo. E' o con· 

, 'prcsc-i;ta de volta de uma laboriosa , b -- -, nece'l:la1iamente na realidade d.Os · · 
" · viagem apostO!ica, acompa1:hado de b -"" · ·- · ~ t u·t T t 

l·L11-0 -, __ ao a,.,,.,e cto dclirio, foi a calma · ceu so re · sua grei. Em 7 de De; ·iv~~AM 8.V~G~ R,Gl1A'N~I SU~·~1- ·:fatoª- · · trar1n das tenc1enclas ni.ode1·na~, 
(;O!!l que soircu tudo isto durante trés pequenos selvagens, dcsti:1ados '~e·;'.1 ro _de 

1649 
u. Mis~ãO de SãO ~I . f·W, 6àlJ ;::;:. 11

•• ibléett,C~JI!- ·~~. . A Ímmanidade já fez a súa g:i·un- d~ cignt~~~sº~o~~ClºIC~~r~ci ;~ 
Lrcs !tora,, sem uma queixa, só re· a serem Juturos catequistas de sua o,t,o foi Sllrprce:idida pe-,os Iroque• I· de exp:eriencia, e hoje após a dura o fascismo. Nada mais faz do oae O Pe. J.oão ele Bn::.-cd fa:ecc:1 na 

):firsão dos Ilnrõcs ,k :::a,ito- lua· 
,,ó. a 16 de 1·1.:.rço ele l(,;!'I. em 
i:,eio elos tormedos ,,!a·s te,·riYcis 
-.1,.1e soube i:n·e-utar a fotü clO.; Jro· 
q:iczes, Numa adm;,-:.·:c' a:,:,r1çãO 
~::1 (!llC~ al1raçand;o--O. o diarnou de 
,_ \·aso de eleição~ .. cJ:i:-:ti~1~d(} a ter 
~. g:orfo. <lc sen t~On:~ ~ a j)al·tic;~ 
par de todas as dOre-o de se11, mni<; 

caros Apostolas. e, Sa'vatlOr 1hr 
~,t;11!1a prometic10 G:L~ ac',aria no 

r:1artir:o a cOrôa de .;~u~ fadig~s 
~ ('~pci·anças. 

Por seu lado o nu, ,e·,; de Deus, 
.,r:iai:-- de doze auos to:t~:c de morrer, 
_tinlia feito o pe-dido. q;1e rcj,etia 
't.,dos Os dias, q ua.1,fo 11.,·,erta.a nas 
jrn [io, o Corpo de J e;us, de o fazer-
110frer qüanto pnckss-~- para glori· 
rca-JO C mos(r~r-foe O SCll amOr, 
t•·dc modo tal - ac:·eõccHta rn -
~ue 11~0 me scri H?.'l.:s Ecito fug-:r 
· da Ocasião ele de!Ta:;iar meu sao
g-ue por· Ti; e q.1a:0 cb receber o 
golpe de morte, que, o ser ohr"gado 
.*- rec~be·lo de TL1as mã.,3:;., com tO· 

z:rnclo, o,·a ímplorando a Deus, ora nação, de wsto sorridente, mus des· zes _e tomada .de assalto, Duas se· J!çã-0 de variôs ·se:eulO!i!, me5mo continuar uma lug_ubre cxperiencia 
<a11im:•ildO a ii: d~s seus companhei- - · 1 d tas cravaram-se' no co1·ação do mis· • ...., ____________________________________ .... ________ , to.taJitaria.. E n1eemo que o mund·o, 

•• v . t.c1to, sem ca ça o, o remo na mão,. · · 
!-o.,, o,-a txorta1:do os proprios __ ca- · d siOnano que ainda recebeu uma for- · ·pelos seu_s "'.O_.vernos. ainda d!stan-· LO o esfarrapado, o brcviario pen-

00 
o:l,ai, para (('.te nãO se esquecessem durado. JIO 1>esooço. }i1as e'm sua.. te machadada na cabeça. Tudo isto 1· ·nd,·s·pens· avel p r o·· t tóes df:tCrtisto._ nãc;tse dfeeidam, 01! 
cl!! lJeu.,, d~ salvação da sua pro- santa alegria fez cactar O "Te aconteceu, quando O Pe. Garnier .,._. . . . . · . · . •_· ,_ . ·. ·. .· .. . a· . ·ª _ Ire . ore-s e- S ' mm ·O arcUamen ,e O aç:un, po2· 

esta_ va ocupado nos prepar_ativos da uma Democracia genu!namenti pria a::;!" e· que pe:isassem nas pe· Ocum''. [iara a~ra<lecer a De11s a, ~1 t~ h ~ o jA st' E'tle~ - ' Fesa da Imac11lada C,,nce·iç,=-,o, a ______ ,;:,.______________________________ _________ e.,. s "'· aver.. e mo .. e a 
nas e:et"ª'· râcas bençãos que fizera chover so· ·oendo, Uina roaçã

0 
do mundo con: 

Vendo q•1c não conseguiam faze· bre a peqÚéna cristandade. Quan· qt1& desde- me:iino· tribntava ·espe· tra. o Ccmun!smo. O moviment4 
lo ca!;,,·, conaram·ihe os beiços e a to ás fadigas da viagem d'zia-se sa- cial devoção e cm cuja, homenagem b d D t • d CC MM nontemooraneo pela Democrae'a 
lirgua, n;ati!aram-Jhe os queixos, t:sfei'tissimo por ter batisado um ~:~;~ g11arclado s11a inoceucia batis· ., .. mem, . r·o,s . e : ire_- . or1 a.s . e . • . ; -•. '. ~:\:.'1Tt1~J:sc;~z~ p~~~~~:;hfn~! 
nwte,·a,!1·il,, na boca tições arden- pobre .Peic Vermelha que se acha· da experien.cla da humanidade o'tl 
te, e, i naime:1te, no desespero de "ª prOximo da morte. Nascicl.o cm Parrs aos 25 de 1-!aio -----------------------·----------------------

0 
e.i-bitro casttaJistico e aventurei-

11;,0 lhe poder arrancar um só gc· Termi11ado seu retiro espiritual de 1606, de falllilia di3tintissima, "'- -·· diàr 
0

_· Comunismo. como acontec~. 

:::ii;,º·í:-~_,-,~a~,~~~~~o~ ::~:~~(l;i~l~l~~ ::;\~1:\!e1;~:fc1:edcls~:n~~ºm:: ~~?- rilt! na Companhia de Jesus em ''º Li der Maria no'' ~:a~f:1~1: c:i~1r!:: re,la ~~:s~·{ii~ 
sa11gne. ju 'g:rndo que com isso be· tou imediatamente á Missão âe s, do~ seus pasrores & Ancstolo.s Ie1· 
L>cssem trnu parte da sna alma e da José, onde consagrou as ultimas s. NAT.I\LE CIIABANEL PUBLICADO SOB A DIREÇAO DO PE. WALTER MARIAU..,, gos real!za uma verdadeira epo 

""' péia. ,i"e. zelo e desassombro, em qua ,ua cora,:,:,,rn · horas ·da sua vida á salvação eter:1a S, J., E DES.TINADO ESPECIAL.i\1ENTE A TODOS QUE AR- é a verdà-df Que triunfa. como G 

JoiiO cte Dr~licuf 1:asccu aos 23 dos pobres pecadores, e á conver- O Padre Na tale Chabanel mor· CAM COM RESPO~ABILIDADES NO_ MOVIMENTO MARIANO. Cardeal Leme queria que ,s,o· disse" 
d~ )fa:-~o de 1593 em Conclé·Sur• são dos pagãos. · reu pela mão de t1m apostata hdio s~. 
V:n·, de iamifo nobre, dedicada á Aos 4 de Julho a Missão foi as· Ilurf,o, aos 8 de Dezembro de 1649, 
igreja "a ré, Entrou na Compa1:hia saltada _pelos Hurões, O Pe, Da· na ;dacle de 36 anos, Dois dias' an
de I csci, .:ios · 8 de Novembro de niel estava terminando a santa mis· les ti11ha recebido Ordem de s9 a· 
1607 partiu para as missões d0-1 sa, -Vendo o perigo que a missão fostar elos seus caros selvagens C· 
l'dé'

0

s \'crnielhas em 1625, Morre,1 corria, foi ás pressas batizar um t:nh;,·,-c posto a caminho imedia· 
com 50 ª"º; de idade, catecume:10 velho e doente, que tamente-.· · ''º Lider 

. * 
Mariano'~ 

O mesmo operaria eomeça 11 

·<l, a alegria de midu, a:?na-". s. ,;_\!:;k!EL LALEM.A.NT 
',·ão podia v:r á capela, Num i:1s- Mas Deus nfw permitiil que pe'.a 
tantc esta se encheu de pagãos fu· presteza· de sua obcdiê:Jcia fôsse 
gitivos e apa"orados, que pediam perder a cOrôa dO martírio, 

CONQUISTOU EM POUCOS MESES . A ESTL.'\.i.A E CONFIANÇJ\ 
Dos.· CHEFES. MARIANOS EM TODO o BRASIL. 

:.borrecer a propaganda comunist.1 
oue está desacre<lita<la. O ooera
rio. simples pol' naturem, c~istão n! 
sua· maioria tem nojo do amor h 
vre que- 0 Comunismo decreta e ~ 
cionaliza. O mesmº e:1:erclto eov1e
tico, . qua os EHtados · Unidos t-:.n 
to tiveram de aiUdar. já hoje !n~ 
nira mais -revolta que admlraçao. , dS~ quem conhece o an_tig-o Ca- !'-iasce:t em Paris aos 19 de Ou· 

Jn a pode fazer-se un:a idéa do tra para si a mesma graça. O Pc: Da·· Achando-se ele durante a viagem 
niel batizon a todos a modo de as· num bosque só com o in<lio apos· 
ptrsfiO,, :visto não. haver tempo ·na- tata, este o agrediu inopinadamente 
quele · · m<>mento urgente para ad· matou-o e atirou ,o eadaver a'.> 
ministra1· as cerimO:lias usuaes· do , rio. Mais tarde O prOpr;o assassi· 

o Comun1sm0 não encontra Un 
mundo desprevenld-0. nem :favora. 
vel. O Brasil, no concerto do mun 
{1.o, está alerta e proclama que _na· 
da é mais contrario à sUa consc1en
ria cristã de moera tlca d o :e:tue 1 
Comunismo ateu imprudente a es, 

. batismo. . 1,0 colifessot1 seu crime ou antts 

_ba!l10 que foi g:n'ia, ;>ara Dciis bro de lólU, i~s·se jesuíta, e cm 
7.ocu alm:::s, e cio sac;·ificio que ha· eom,,anh'a do· Pe, De Brébeuf 
,'-''ª em deixa-las ll¼- llis,ão dos trab~Jiw,1 nas missões de Hurõcs, 
_Il!t:-ões. Estes se!vag·c;;s, de CJHC Oidc 13 horas depois do s~u com
·1111nitos estavam para to,·,iar-se não panhei,·o e mestre, quando ti:iha 
s, ten·orosos cristão:,, ma., lam· apenas J'J an05 de idade e 16 anos "!vfir.ha vida, .d:zia ele aos nco· 
ben1 martires pela fé, tinhain-i,o de vid;. missionaria, sofreu, como · l:~tízados, nada vale enquanto tiver 
c,mulado de ultrajes e e!~ m:iOs tra- este, o martir:o, O Pc. La-lemant l'l!Hl alma para salvar-se. Ainda 
-to,. O propr·o d-cfl,oP;e.>, rol, a fór• era de com[>leiçãO fina e delicada, !:Ojc nos veremos no céu". 

* 
Lider 

~~-;,~ -

Mariano'-·dele se ga!Ja.va, àize:idO haver mor
to um · missionario, cuja pregação 
traz,a-lhe desgraça. 

·na• ORIENTAÇ.ã.O SEGURA E ABUNDANTE MATERIA PA!l{I; 
TODOS OS SETORES DA VIDA MARIANA. 

. era vocra ta. 

;r.,a mais horrenda, 6 tiIJha assa]· ma., de n:u ic~vor a:,ge!ico. No seu J)ito isto,: foi de e:1co11tro ao ini· 
'.belo, mas ele se· fo:,t:-Hta,·a-a res· lorgo e -doloroso martlrio demons· ··mig-o. os· guerreiros barharos hc· 
:t,oncler: "Pode f~17er uc · mim O que trou ,1nrn fo:-taJeza adíriifabilis'si· sit;ixa:m _ um instante em por-lh8 as 
:DcttS lhe permi~». ~ Esla s;rn- ma: cor:dig11a do YO!o que fizera à· mãos. Ma's' a um sinal dado, alve

,1,!~s p:iJa vra · era has.ta ~te {)ara po· Dcns de dedkar sua vida á obra da iart,m-no i:Om suas setas, das, qua :s 
lp em fuga. As Íg-Hcm,'.,,;;;s não lhe con ver,«o cios I-Iurôcs - mna. lhe atravessou o peito, en· 
,iiareciam humi!lrntvc, ,,o,·que uada Preso jL1:1tamentc com o Pc. de c;nanto pr,onunciava o nome de Je· 
J,e<e11do de si pÍ-Oprio, t,5 0 0 atin· Drébeui, foi testemunha Ocular das ,t?s:' Os ca:iibais anOderaram-se rlo 
.f!'am. e q.ia:tlo mt'P~ <e via con· torturas cte que ioi vitima seu gran· seu corpo, mutilaram-no hOrl'ivel· 
s·deraclo e cstim3dü, tlntr, mais a· J de mc,trc. Qua:1d,0 este estava já mede, lavaram as mãos e o rosto 
1l~gria scn coraçã,o e,:.e•·;mcl'tava- "agoni,a;;dc, o jovem martir se ajOe- no seu sangne, incendiaram a ca· 

Lê-se com profunda oomoção a 
historia do· Pe, Chabarccl, pois, cha
n:acto á ·Missão, na qtial trabalhou 
seis anos, quiz Deus que este tempo 

· todo fosse de continuada provação. 
I'or ma:s esforços qne envidasse 
não c0:1segt1iu aprender a lingua 
ttos indiOs, embora· não lhe faltas
se inteligencia e talento; além dis· 
so todo· o seu iutcrior so revoltava 
contra a vida e os. costumes dos 
sch-agens, dós q11aes experim.e:ita 1•a 
uma repugnancia invencivel. Por 
mu,to tempo sentia-se. a.bandonado 
r,or Deus, imerso ·:10 maior desanl· 
mo e profunda tristeza, sem que lhe 
tivesse sido possivel sair deste-la,
timavel estado. Que não caiu no 
ciescspero, era devido a sua propria 
íirmeza como a uma graça ·especial 
de Deus. Neste estado de desola· 
çiio vinham-lhe [JCnsamentos tcn· 
tadores: quanto não podcriá trab:i
lhar :1a F,·an,a Cüll\ mnito mais re· 

''º 
- 't * ~~ 

'Lider Mariano'' 

, Se es.tuét.arm<?s o homem brast 
kiro nas suas fibra., mal0 Intimas ... 
"l'ere,m.os que, o que mais caracteri
za. ,o brasilen·o, o qUe e uma re•ul 
brnt· <i'o' complexo de todas as. f'U!ll 
qualidades e que difere- de tudo. 4 
uue o· comunismo ensina e execu- _ 
ia como o branco dlfere do 11r~ 
to'. é o ideal _de "santidade" san 
lid'ad . que,·- como escreveu há !)OU: 
co um humllde Padre lla5sionista. PUBLICA-SE EM 5 SERIES: 1) VIDA RELIGIOSA; 2) · FOR-· 

MAÇAO; 3) FORMAÇAO SOCIAL; 4) INICIAÇAO MARIANA; 
5) ORGANIZAÇAO E TÉ!CNICA. 

é o verdadeiro nome da felicidade. 
. Não hii duvida .. na idade nov~ 
crne ee inaugura rüio há lugar pari' 
õ comunismo. 

Na madrugada ,fo ti'tirno di"a da lhon ao; pés do seu companheiro, pela e atiraram com o cadaver ao 
·,ua l'ida, qua-ido u,,; i)anclo ,!e beijou ,cn-~enttmcntc suas chagas fogo. 

• J 

J;-oqu<·zes inesperad.3n«.-;ilc ataoou e pediu-::,e alca11çasse juat0 de Pouco depois apareceu, roclcarlo 
~- :\[issiío de Santo foa6o. ele- cheio Deus a graça da persevcran<;H, O de nma luz clarissima, ao Padre 
lle alegria por \'er f,ro«;B'o O 1110- l'e. de J.::·c~cuf ji nã,o pOdia mais _c_:_1i_a_um_o_n_o_1_. _________ _ ''º Lider Mariano'' TANAGRAN 
11ec11to do seu holoca,1,to, mas c!ieio fala,·. mas '.tnia doce i:Jclinaçiio da 
·hrnhem de amargw-a a comnaii;ão cabeça ec-a a resposta á prece do 
<to; pobres prisi1n,~·1,3s. destinados seu jOye:21 ccaipanheiro, que assim 
ii.ee mesmas todm·a,. d;s,c·!hcs: confortado se entregou aos algozes. 
'· ~(ew l'ilhos, ras ,n;,;_, dnra, afli· Sem dar um gemido, coração e 
~õe, elevemos Os O:ho.- ao céu f esµ,rito i:,cos cm Dens, passou pe· 1 

LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARlO" 

~ BARATISSIMO 
?OR ANO. 

! ~ENDA 'l'AMBEM 

ASSINATURA DAS 5 SERIES; CR$ 8,00, 

TODOS· OS NUMEROS ATRASADOS. 

ótimo fortifi
cante feminino 
- Fórmula do 
DR. TEPEDINO 

Mercê de 
seus hormonios 
especiais TA-ll'mbremo-nos de que D<·,1s é tes· los mesmo; tDnnentos que vira seu 

t.;munha <lDs nc,ssos · svf,·imcntos e mestre :1&ssa;- e, quando depois se· 
E' OEVER DE TODOS 
OS CATOLICOS (Ccncltte na sexta pagina) 

Çolegio São Luiz - Avenida Paulista n,0 2,324 - São Paulo 
N AGRAN remoça a mu,ther. 

e ERTOS au-tor'!°- ag,10stico5 e 
\~ m~smo ~lgun,> ~stu~i(•su~ ca

t<>licos- c1vadoa de !l!J'!t·aJismo 
<·usttnna~ apr•sentil!" a questão so· 
çiat como o ·resultadJ d<· uma lenta 
,;vo!ução naturatme,; t ~ r~alizada na 
"ºciedade humana, sl-~: :31es je>go de 
to,·ças incoercíveis q:.ie através de 
f\rOc·C'sr,os POr vezes i-ev:.duc.:iona1·ios, 
vão li!Jcrtando' o mUHd·:- da opressão 
""xercida pelas cta8se.:J. soeials mais 

· ~levadas (aristocraci:1 0,1:em, bur
Euesia hoje) sobr• e, :•o•:O, a plebe, 
,e,, eesf:Jvorecldos da h,·tuna. 

Os cd.tolicos, Po~n1, QUe vê-111 em 
Le0o XIII o g«nia'. r.-,·ientador de 
:flll<.n quer qi.;.c pT-OCüte ,,enetrar no 
,..-erda<ieiro ~enti(to, dess~._ ag-itacão 
"-ue se v0m verifican-~(> 111.:~ o--rganis~ 
,rno social, não POd,'m e-' vi dar as se
·guintes palavras dl} Í!:WL·tal autoi· 
,da Rc;·um Novan.lrrt: -

· "Apenas Nós t.a,h--:1'-s l:m-~ado 
rnâo <lo goveL·no d-a Igreja, qw:::nclo 

~!aramente sentimlJG. ;,; ''ºt:cssidadc 
.te resistir a um lãc, g/J .. ,,cle mal (a 
l\laçonari:t), e ãe a.,,,e!Jtar contra 
,e,e, bnta quanto ro~s~ po~siveJ, a 
ii'[os.:a untorida;;e a,,_ostoli<:a. 
l>ur iss0, a.proveit~1.dr1 t;odas as 
•c0.Siõ<'s favoraveis • ·havemos tra· 
-ta.do as pr-incipa.ia t-ese-s doutrinais 
tmbrP que as op.it11õe-s: pen·ers,1-s da 

seita maçoniea- pa-.·~c<· haverem 
lexcrci<lo a maior í,llfluei,cía. Assim 
í qu<·. na Nos::a encicliéa "Quod 
~~póstolici mtmerb",. _ Nos ~,força· 
,nos por combate!' c-s mr.i11stmosos 
sistemas dos socbltsta. e ctos comu• 
:nistas. outra ?fos~ ene!clica: "Ar· 
canum ., (\.ermitiu-N-O~ . <'$e:arece1· C 
'defender a noção v.erJactceil'a e au· 
t~ntica da sociedade-. dvrnéstlea, de 
.ctu,- o ma.t.rimon'.<'- é a origfrn e a 
fonte. Na e.n.cicli-ca. ''Diuturnum" 
't;z~mos conh_~er. a~g1111d,) os pr!n
ei !>ics .· da sabedorta çristã. a cssen • 
~ia do poder .Polith.:o e mostramos 
•; suas admirave!s ba1.mo11i~s com 
-a oré:em natural,. Mm eomó com a 
t,alva~«o dos l>OVM e- <!os ,l)rínei-

... ,..., ____________________________________ _ 
panh:. sc·da!i;ta e revolL1cionaria 
nos meio:, catoUcos, diria Pio X: -
"Nós conhec-cnios d.9".nasia-damentc 

NOVA ET VETE-R.A 
be mos s•JmbríOS laboratodos em s 
que se clabsram estas doutrinas de· -

JetériaS, que não deveriam seduzir erao ce~as as .espirit,>s ciarivideates.,." (Enc. cori• \ 
tra Le S%:,t1), . ~ "' 

~ 

Vej"m,.,s o exc
01

pJo da Fran,ça. J· .Mas a seita conseguiu sern;ear entre novo temPlo que os inieiados que· º._te. m_ po. de··_ desvend~r ess~ mi __ ste-

1 

cone. eclido p.o r D. eus .á.· n. atu--rez.· a h_u
Como diz Frei Louis de GOnzague ~ · ~e~resentant_es da nação francesa rern levantar sobre as ruinas da cl· rio e que o segredo Ja era mut1l. mana. o que a coloca ,em uma. re· 
em sua admiravel vida de Dom Vi· ,· d1v1soes que fizeram tudo abortar. vilizaçiio católica, foi a idéia de Até então os jB<?obinos datavam gião tão supet"ior á ocupada: pelos 
tal, si a Fránca teve a triste honra : O·. tradieionalismo P01itico foi ven· igualdade- os, ;fastos de sUa revolução pelos animais: o dom de praticat' atos 

forças ~a revolução 1 
dizer que a iguaJda~ desejada não 
se encontrava senão na liberdad·e, 
isto é, na. ind.ePendeneia de todos 
com relação a todos, depois. da 
ruptura de todos os laços que ligam 
0s homens uns aos outros. Por
tanto, nada de mestres nem de 
magistrados, nadll. de Padres nem 
de soberanos, e por conseguinte 
nada . de subordinados de qUalgu,er 
espec1e que seja: Todos iguais soh 
o Bive] maçonfoo, todos livres, com 
a liberdade dOs anírnais, poclendo 
seg·uiL~ livren1ente .seus inStintos. 

* * .. 
d

0 
servir cie base de experiené:ia da · ciclo em 1877 e ~~sde então foi feita, N0sso Senhor havia pregado a anos da sua pref.endida liberdade. que não são necessitado~· e que por 

ação_ de,se poder oculto, foi porque 1- Ienta1:1e1:1t~ 8 firmem~t~, a guerra igualdade, mas uma igualda(!e que NesS8-di9., Lul.z XVI, depois que os conseguinte trazem c~sigo a. res-
a se,t:i, nela vlll o catolicismo mais ao t 1ad1c1onall5mo religioso,_ C0 - procedia da humildade ql'e Ele sou- rebeJdas cassaram seus direitos ao POnSàbllidade e o merito. A Pala• N 

e e1 l t • ão se com.ete. injust~ça contra a I>Otent<> que e.n outros· Paizes é m_çou P. ª esco ª n_.eu ra; em se· be colocar no coração d''s _grande•, •rono, foi levado. cativo Para a torre : vr~ l_gualdade apllcáda ao genero · d 
d d ~ maçonaria qna11 o se afirma que o susceptive:, portanto, d~ fazer gorar _gm_a v_ei~ .ª expulsao as co_ngre- "Vós porem ·não haveis de ser as· do Templo. Nes~ mesmo.día a iw hi;mano indica _que, 'na diversida· segredo que ela tinha escondido sob 

seus Planos sinistros. Era necessa· &açõeS re1ig1o~as; 0 divorcio foi .res.- Sim;· antes o que é maior entre vo's sembléia dos tebeldes ~ecid;u que de das condições; a origem comum_ 
1 t b 1 id fi 1 · - • essas Pa avras liberdade e igual· 

ciedade, até seu advento assentadu 
em bases tradicionais e cristãs. D.e· 
pois dess~ grande tareia, para con
th.uaGão do "grandê misterio dl 
iniquidade" de quo nos fala Siia· 
Paulo, vigorará ainda o grand• 
principio liberal, que é a. lib.erdndc 
do homem em face de seu C1:eado1 
" em face da Santa Jgreja. Cairá 
sómente a maseara hiJlócrita dai 
liberdades populares, do direitr.J dl 
o.pinião e de outras iscas qu~ cQn.;· 
tituem Uma das etapas intermedia· 
rias da luta que as forças do mal 
vein m·ovendo cont1·a. o Cristia "is· 
mo, Para ehogàr á plena eclosã0 

das id~ias gUardadas no arcano d~ 
Sinagoga d.e ·sntana-z: - o Estad1 
totalitarlo· i!<lcialista. 

rio primeiro destruir o obstaculo ª e e_c O - eª na ª separaçao faça·se como· o m·enor, A o. nue a' ,.,~ta _da Iibe_rdauê se aJ·untaria : e o fim ultimo ta_inbem comum .. dão d d R 
1 

· 
d I · d d '" -. "" a e era a •vo ucão com todos os pa_ra marchar em seguida na con~ a gre;a ~- 0 Esta 0

• · manda seJ·a. como o que serve". A enta·_o _n_os a•oi, ·p··blic_os a data da a _todas as c_reaturas. que· a com"-oc ' · 
· 1 · d • ~ ,.., 5.eus · horrores. Citemos ·o que disse E" quista do mundo. Daí todo o es· Ale tura os boletins do Graurle . esta igualdade de con,descendencla , igualdade. Esse decreto_ fo1· dâta<l_ o U'a m~_sm,9. clignidatl_e, · · 15 porque não Pocle hav-~r re-

0 · ( · · 1· · · · John Robison, professor de filaso· · forço concentrado nessa Revolução rien 
8 

convenee a qUa quer pessoa que inclina os grandes atá. os P.e· · «º · .4, o ano da liberdade; o prJ.· · Assim a maç6Tla,ria . não via n•• fia natural e secretario da Acàde• - conciliação entre a Igreja e a Rc· 
que Jo;~r•h d.e Maistre classificou bem infonclonada de que todas as quenos, a franco maçonaria. substl· meli:o ano e :Prime!ro dia d!\ iiual· nhum inconveniente; pelo contrario, mía de Edimburgo, Ele fü:era iiarte volução, pois a Revolução é nitidi d

0 satan1·ca. Abste1nO·nos .. de tcc-er ~eis-, todas as níedi,das anti·reli<>.,io· tue a ;"'t1aI''"-' d n.. u·lh e · dadB via toda a vantagem em aparecer " ela am 1t t· , · 
· .,,, Ciwue o v,g o qu : ~- . . . da maçonaria na segunda metade . r · e• . e an 1· ,gTeja. E mmte1 comentarics sobre a conhecida ação sas, anti-morais e antjºsoclai5 to· dita os e e O " l t" · N dl l • l como glorificando a liberd.ade ou -e ·

1
u-' o e d b f' · • 

d a p qu n s qu 0 0 es em ·j) esse mesmo a, . pe a prime ra · do seculo XVIII e chegou ao grau ~ 11 .... em s ·qu e oa e ac11.ira 
das forças secretas não someate ma. as 1>elo governo francês óu fa· direito de se achal!)m ao niveI dos .. vez; estouro·u e·nfim Publicamente então como glorificando a igualda· de mestre escocoz. Com esse titulo . que os dirigentes aesse movimentr> duran,e- " ,')_0 r1'odo do Te1·ro1·, mas bricadas pelo seu parlamento, fo- gra11,1°g ou dº ab · r d d - i · · d e de O q0:e ela na·o queria de 3'eito 1·evoluc1·0

1 
a1·

1
·o s· e , 

-· " · ~, ~ , a1xa ~ grau es. o segre o tao caro aos n1eia· os • visitou as lojas de Fran~a. da Bel- 1 ao ap nas- 1,o_lJre.t tªJI,,ben1 no traholho d·e 1ís0 udo co11- ram discutidas e votadas nas loj_a s at' el A · lda" h · · 1 nenhum rorº de ªtias lo,ia• 0 o que . ..,, • e u· 
0 

'o d nh 
· - - , e es. 1gua. ue orgul osa prescrit_o em suas -ojas com a' un• i . .. ~ , ~, v gica, da Alemanha e da Rus·sia. q 1v cau s que eseo ecem a- .,,,. tl·a·revo'u·:º .. o e1np1·eendldo por· Na· j ma-~0nicas ,r;uito tempo antes· de regad 0 po1· J dit t t b t d · · · , to. · 1 l queria pe]o contrario ·na Penumbra · lu ·o · u · a I 1 · d'· 

• ,~ • P ~ e a a ano ao ruo ção · um. Juramen · mv10 ave • . · ' Em 1797 publicou 
O 

resultado <!e ça q .e g ·eia a Para a· mres-
-r,olcã,, B·-n.apartc. apare-cerem na Camara ou no Se• quanto ao 1·nfort_ ·un•do•. "Vo'•··soi·s· t . de suas reun_ iõ!!S secretas, :era Q.ue b · tão. social- No meio <la gr;,n,l• · E l · ·- • Cou''° curiosa• -a -~s ritamente Su_as o s.erva,.õ~s_ em um livro inti· w ·, nado. n,este .sent do, entre outros .iguais .M mais alta~- inte1;«éncias, lb':;" · = ' ~. .,. .. d e.ssas Palavras fossem a])J;esentadas tu lado: ~ ~ massa que uiva e berra na prn,.a -

• • • autores cat0 Jicos. Mons. Delass_ us "O pro ~"º ao:i. ,.anco :ma,çon.s e apre, ·jUJllta·s e un1'd_ as, ·A compreensa·o· do J' ' 
aos Poderosos e aos ricos e vós sOls sentar- a08 profanos essas .duas Pa· "prova das conspirações contra llUI.J ica nos meetings c.omuni,;;t.;.s, 

nos fornece uma documentação im- o .,:numero." A ,;,alavra· "liberdatle" lavr•.~ ·-j_ustap·os· ta·.· lgua'1d··aa·4 .11• qU@- ·tinha a int,ençã-0 de colocat'. todas as religio·es e· to,los os go_ ver- bem podemos· perceber o im1>res-Com r, restauração, na pess<>a de pressionante, • · - v 
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tinha outro significado; a igUaldà" herdade, "Esta lei,' diz Barruel era iessa ma ' eis o que e a qu~r1a nos da. Enropil, urdidas nas assem· . slonan e numero . .doS qlÍ_e se deixa,~ 

LuJs XVIII. todo o trabalho da º • • da perfeita,. -não i:leve s& achar se- tão bem ohs,ervada.. pelos. escri,tores que f06Se apreendido p.elos seus bléias secretas dos ilttminados e inconscientemente levar pelas, pai-
seita t~,,,? que ser re·fe!to- A ma- não na liberdade, t!)tal, na tndepen- · · ·. adéptos 9 ocultado .,ao vulgo, Eis f · " x.õe~ e utopias aees:t ein sua "lt-çonarla atacou ·de inicio· 0 trad1'c1·o.· o caso da França, poi·en1, 11 , 0 é · · · . .. .maçonii que-nunca a vi··transgredi· .. aq· ui· seu ~i,teri'o, .E es•-. mi'steri·o 1·anco-m~ons • . 

1
. 

~ .dencia dll eada um com-· l'ela,.ão a · i · · · · .... .,. ...., ,_ mas pe as. sere_ia-s da. "Nova Or<lena nalis.mo 0011·t1'co.· PeJo libera11·smo e Isol·-'o 4 Podep"'"'-~s , ilm~ t 1 . " da em s0us l _v;ros.. posto_ · qU:_.e·· eu · dAve am· da ... hoJ'A ser esclatecido,.· "Vi diz ele fol'mar'se uma asso-
1 

t . ,, Ma · 
• ""' v ' """"V · ,ac ~n e s • todos, depois da rupturà; 'definitiva · hº' 1.d d ·· · d, v - • ' · pro e ana . r s por detl'ás 5'les5._ suas hlPOcrisias, conseguiu destro- tuá_-Io ~_ent_l'o dâ ª";º .,,.senvoivld·a d- . . ...,a 1 ° um gran e numero .- ª~eS . Porque a maçonarl_ a, não_ e.essa de ciagão que tem por fim Unico de;;-

8 1 
. f . 

"" u.-.. _os_· l""os s0eiai$, N·,.,a .. de_ m· eS'"e, e· do• ma'· s·e·eretos, Mlra·1..eou· . . , ., b · t d ma sa gnara a que az men,:,,,, • a os Bo rbo e re tab Je-. er a pela · f t · · d -,. ""* ,.. ~ .., , ,,., w .,,. ,. t tt'ml', a..., · sua . ase, o os os esta· ' 11 
r u ns s e e s or~a!I secre as no· mun o. in· hilt\ll de magistrados,_ nem d.e pQn· d t . · mjs.i.,1car o. !l)U»lieo com es as pa· $anto. 'Padre Pio XII, sa aclla,ai os Rer,ubllca. Tu,.pols, na·o. a achando te1·1-o Parº atra f..~ d .. 0 a d · . mesm<>, nttan o· parecla_ rail' o· se- lºvr•S, q· Ue_ •· eJa .. os cetis "·omam· bel','Cimentos _ralia_iosos, e d_ e derru·. . a . 

1 
d · .. · w, v...., ·ª P• P gan a tlfic.es, nem de soberanos; todoifsão. d da-. . - w ~ v ~ " .. seus m ntpu a ores: __ SãQ estes \ ,1'a vcJ, n,ocurou de no.vo_ · substltu1·r r,.,·oluclonar·i'a J 1·1;.ar hu an'dº is · gre. O· . ma~onana nao · oUSàva r•· , -,,- . seiiti·do_ ., <>n Pªºººas ho_tt e,taº •bat todos· os g_Ovi;!rnos existen_ tes na. ti c t·t. . h 

-'-' "• · ' a -. 4 .· m 1 ~- igua . pelo, nivel mac;<>ni~o e livres lº -~~- nrte 1't ..1 · l' "-·· v = ~~ " • ~ q e,. ons 1 11em 03 cem ol os da, o tradic1·ona
1
1·,·n:o polit1·co fran_,._ de na m· al efa da ·d· b ve .wr --~_._._, 0 uma P" ,· e a_n ,.o 1· n·outro,. N·ot_em· 08 ·.dº 

1
·u1c· 10 .,._ ll.º ,,,._ E_•uro1>a. Vi esta assoc.iação cli_fündir f · " ,. . 

• · '. · . <--= - --
5 

n n eseravi ao so ,;le segilir seus Snstintos,, .:.... tal é:· o ,.__ ·d.c.i 1 ·•~ua· ld ·d · · de· -e di ~ ..... 9 .. V 0_1,~as cegas· <la ·Revolução. E ,. 
por uma contrafação, encarnada no .a tutela do E&tado totalitari9. so- significado Potal das palavras: iiÚal ·~r =1 . .S aqE~,, .,.bl.a. ·qa :· t~:'.:1rno; ·néro d.~- igua,ldadé a maçonaria seus sist~ni.as·eom um zelo tão fir• est-e11 é que move o odio sat:mêco a 
segundo Im!lerio, com Napoleão III c~alista, d-e que :o nazismo foi Um .dãtle,.Jlberdade·,: . ~e: •:·_:· & sa .-hu dos- •• ..,,_ exaltava em suu lojas. Todos ·os me que.ela se·to1·nou q\1ase qtiO que ó ,santo Padre Leão XHí fa» 

. á !renté, homem. protUndamente li- exemplo gorado, dalldo assitii aos A idéia d~ igUaldad.,: oi-g,i'ubosa ain ª1rll~º·. ttm· cl es; os.'!. que .. maçons érru:tl irmãos; A igualdade .il'l'e5istivel; e notei que os P.ersona~ alusão, quai1do mostra o nexo exis-g
lld_ .. ó_ ·aos . cai·t>O_!la:rlos, Ness_ a. mes· · ·pov· hm 11·vr"" ma1·s tempo !Par" ~e . s-.el.ls maos, res P llga os: 11,ao po·. _,.u· à ,., __ -tab·,-•ecla e_ ntr·e . eI_eª i'ndi'· , gens · que mais se ·salientaram na tent - e t . t . · _,, · · = · . -""' · . . .. • s· que a. maço9:w!lf'. foni aua.s' maqul• diàm perdoar-lhe O haver pelajue- ~ ~ .,,.. ~.. ,,. .. e n re os· va-nos as1,ee o,s ... 

ai,,i- cnàgfão;, foi organizada a un1~ .. Pirar & parâ aliciar. !orças com''"" ~ões ta,z entrar .. nas. ~tra_ nhaà do_· , . d. . . ai :, . .·.oa'0} que o que ela havia tomado revolução francesa et·am· m.embros . luta desencad.eada pelas. fo1·ças d!' 
da.d.e Italia!la para .abrir um brecha deter sua. marcha,_ sob a forma. cio mun· do d1'ss& o histo~'-"or· Gus•- • taPoSição . essas 4uas P avras .,.es• ,not ~-d&. .S_ tabelecer. n<Lmull.· dessa associação,. que s.eus-- plano~. mal contra·· a; Santa -Igreja. P8': 

','s". (1-:nc. "Humo.hum Genus~). .r 1 d to1i · , · · • · .· • ...,. - .,.,.v pertado a atenção- lJo,brG, o .senNo. ,. . · d A· · !ol'am concebidors. segundo .seus 
na1 orta_e,::~. _ 

0 
ca . cismo que. _e 

O 
totalitarismo bolchevista. Bord, é~- ,in&is nei'âsta. à. mais~- que:-etaa podiam toma:r esc!ar~id_á- do, éãq' era a igual ª"e q\lie tem.os . t d ondé se vê que somente _-ac-ha1..-

5e,11 -compre_enda, fH!'tan10, L~ão Pai,ado. Napoleão Il'I prestou sua Cumpr&,. Porem, qu~ .. cstudelll<ls, rivel QUc ·se· !!)()Ma imaginar. A -· . ,, ·.'<k .nos~ c!'lJlum' Ôl'~m. ~ d~ ;noaso principiOg 8 excCU a os com. Slla mos solu~r.-) para a. qHe-,tãc> .soe~ 
~HI o. estreito nexo ei-iste11tc entre cokbora-ção a ·esso at'cntado inómi· embora :SuniarJament~ !llftµU poo· substituição da id~ia ~o lgúaldade, uma pela; ~utr,a. • . . . • . destino. · c~um.· . ma, a -fgualda.<ht ·' assiste nela." s,e- seguii'hlós fielment~ li, dirctrf .. 
f, açl.

0 

das !~gall secretas 
8 0

s nave!. tos por ond,e> a' propaganda rieyQJU• . á ideia Ãé .hierarquia'. d,,e,itroi t~à ·. A 'Pa:Itv:ra. liberdad•. c.oJAlerada ~clal,' a_queia. qU. devt. abolir toda · · . . , • t , ' ·1 ies ela Ig:i:eja, con_tl·a as quais· lnveiw, 
~-ros .e males qM v~m·se ~sguei" A França pareceu reagir depois donaria mais comumente'engana _1cléiaSOciat:.Eia, CO:lldUz·'~ soc1ec!t.: SO~'?ÍJ;í~ 8''.t)Ol'_Bi mesma.~tal-. hiill:allqU• *·por consequenci,a . ." ·. tem ai-fôrças. ªª :r<>vo,lução. &,: 

~ndo na, vid& toonóm:c.\, nlJ vida_ • da guerra . de 70, ilt da Comuna, as pessOa&-; de boa. fé, . d• aÓI' piores <fataêl!sniu-, 'ao ___ '·'._e'_. __ 's. p._.l'i'_. ití)·. :,_ ·.:~_-.tl_'._·•_ 'Ulll· .• _ .• __ · • __ e. O.Ull ____ ·"_· __ ;~. _ .• -_~lG ___ ,_ . toda_ .:.·· •. __ a_Utori. ºd_ .ade, . f __ az_ ·_6n·d·o. \ r&l.lJ&t• Q libe,r3.Jlsm.e>, · em &eu aspectli . formos fieis á ~reja nos~a r~uD 
\>cial, na. vida. -~tkll< 4013 1)0\IOII~; Jmoi:tl'and,1. qu~r v

0
ltàr a·~- trad1· Não 'ha duvida de. qUe IL primeira . • ~ •: 14 llt"Sl!Ot'~~. ·ma;, U)».a <:ou.a C<>l\ht.• .ftc· tna_tq_ui,á. . a· :t>t,taxra;,·libtl'4!-de .P-.. º. litiéG • ec_0n_. omic·. º· ~. nt.reta. nto, jâ.· será .in_ven_ · .. civ_ ei,_ pois conkh (1 s;.. 

\ . li: mais w~. eoiíd1mand<> ¾ e.fel:- • cioiuilisnio religioso e. p~litico-; .· F
0
i ~ingestão- i lançada ni> mundo pelá. .. 'Foi 9.tn)i-d& ~tt), ele:. _1'1'91 que- . '.~l~ .. emi,11$\1\enítn~ ~. ;$'. m~. :-, jnrttttP~ a., li• igUélàd!' ... ~- . _çuniin:iu •ua ~!s•ão revohJcionaria, .. d& :Pedro. não. pr&<r,-1<-'~"';"~ •s ll<>J" 

1Ílc Ht~t .. a'..,~~,,., ib, ~"'<:".. :::~'.~ •~e~es de 1871 lt\~t~» lll11in~~ uará l)l'~!~.--- via.~ .11 ?'•~Ol).árii acho1Cha~ êhc~ó _ml,'<• '«ont · m-is _ll~C!OS~ !l~! ff!· -~tU# ~•Si!§ttl~O-· Ela·v~ha -;;úà e1··,l a ·d-a'd@~;iregaç,i~ da·:40- 1.,. •. ,..,. tná!rno._ \ 

-- ----•--

-,,.., . 
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6 ·\!. E·G l O N A R I O. , · ~o Paulo, 23 de Seemb~o ~!_1~45_ 

li~a tleitoral Católica !\gora é a 11ez .dos Pais .. 
Pe. Frei Placido Maria de Descalvado, O. F. M. Cap. 

10s. M~rti re s_ ~J o' Comt é trata~e O o~erário na Rússia 
• i Canada e da Amenca 

(Conclusão dit 5.• página) 

Recebemos de ··Tra.ctiçào": 
Não ha salario mínimo na Russia. O opcrario girnha pelo rp:c 

proC:.uz. 

Superintendência dos 
de Alistamento 

HELAÇÃO DOS POSTOS 

Postos 

--------
1 _ i;t-:NTHU - Hua l~'ormosa u. 91 _ Telefone: 3_7757 
;; '- 1,,c;A l)_~;:; !51:::\HUHAS <.:ATOL!(.:,\S: 

:SI::Ul:J - -"'· JJ1•J1;-ao.Jeiro Lui~ Autoulo n. 680 _ 1.',1: =-~610 
a.,. Hestaun.1.1ite _ H. A~Un11:.>a1 ,,·a!)cimento n. 101 ' 
b) CUl'!>v8 - Avcnlct~ S<.:•J JoUo n. J.til3 
·~J t.,;;,~~;.l. tia.nta .1.\ial'ta - H. AUiLv !Soares n. ti25 
<l> Du,1>0111,;ariu_ :Sau Jo!-)0 _ H. Luiz Uama n. 467 
e_) \ºll.8T .... \1una1~a elo ~um Cuul:iclh_o _ Av. ltebouç:as n. Súii 
1) 1...-!u o H_arnwu1a de 1 e1I rs ~ H. Canadã n. 658 
i,) Moóca - H. João Cae1ano n. 113 
~> ~a::i.a·suo 1\ieolau _ P1ai:;a cto l',:uriarca n, ~i 
1> L•l~a .. \luu.t>seline _ 1~ . .Uireita n. 24ú 
JJ Gn.it:ríi\ _ r•auH~t"' <le .Moda::1 _ lt. Direita, n. 176 
JCJ ~,-ol{<tSil - ,\latrJ/. .,-- lt, Jo~é Uoniíaclo u, 166 
l) l:U..j,l. AH1-,l1J - Uru~ueira - 1>r. ltarno.!:I de Azevedo n. 131 

J!l) ·c;.t~a Lu - ll, li;;1.rau de lt..tpetin111ga n l ''8 " 
3 _ l'.EHJJlZES - lt. Turia,~u r,. ~~u Tclcron;, ~-4301 
~ - CALVAHJU - H. ,\lvur"-tO Coelllo ii7 !.106 • 
• lliv • .:-;uv \J:;l.HV - Via Anchieta 
6 .,.... C•JTlA - H. 8tnador JJ'eiJó n. 60 
, - V!LA .\U.lllANA - l'r. HoOl'lll"llC" Abreu s'n. Te!, 7 · S2" 
.8 - S. cAB'.:: .. 1NV - Largo da Matriz ' - •' -J t>_ 

:• - !_'ASA V.J::liU8 - H. Jo:\o Uudi;-e n. 611 
1'J - \:.1L,~ OLl:\l,l'lA - H: d-. l'ullt~ 11. 101 _ l'el.: &.S323 
11 ·- BH,DI _ 1 .. M,,aseuh,H· Andrauo n. 77 . 
13 - ·V .11.l(ZJ~A !JV fPlllA,';UA - H. Labatut n. 7 37 _ Te! • 3 0·>19 
13 - BU~1 !ll-:TIHO _ H. dos ltaliauos n, ó67 •• • • 
H - J_ü\": l;l\\llNlXA C.'I.TOLlCA-;- lt. Cund~ssa s. Joaquim n 215 
1~ - c,U,dJc,C1 ~ A_v, Liicerda l•rauco n, 2 _ 'l'el.: 2-2Úl 
~8 - \_!LA ,~NASL_A<,lO - H . .\lartino Campos n. uo .... 5-0í3i 
ll - ~.11:-:' l';l:'11'.l::JA _-. .'\v. ~"mpeia n. 1.2H _ Te!.: 6-5SH 
!? - l,AIUAl.,, - ~'·, Celso liarc,,. n. 3.~iíl _ -1·e1.: 9.06H 
23 - c,LUBl:Cl - h. Co!o!luL da Gloria n. t7 
~- - V. 1-'UH:IJ.OSA - AY. Eduardo Cotching n. 201 - Cx p ·Prn 
7~ - CA.\l,l(V:S ELlS~OS - Al: Nothmann 11. 233 _ Te!:: õ-õ~Ol 
Jti - SA~IV A,\Ultb - PI", carmo n. •S 
Z7 - LTAQC:ERA 
2S - \ . CA1;-H-'Ul~X IA - õ.• !'arada - lt. Cel. Marque5 7 • 9-0662 
~~ - \ ,L,\ cAlHiAU - lt. l'srnldo l.larreto ri, lil • 
;jl) - tL·L\'l'u A~\1Alt0 - Lan;v 1~ de .. Haio :! 
::n - lNU~.i\.NUl'üLlS - 111· • ..,\o.ssa ~~uhura. Ai;:iare(.;i,Ja, 
32 - ui::XlGA ·- R. l.:on,. Carri\o n. ti08 _ I'elefone: 2 58½8 
;;3 - LL;:G - 1t, J.>om llo•c.o n. Hl _ 'l'el~fone: 2_,u·21 -
~4 - Ali U.'>. 1;H.-!'?•CA - l'r: Co~neila n. 87 _ l'cl.: 6.0250 
~~ - ll_ELA \1:SJA - n. ~r<l Caneca n. UH _ Tttl.; 7'-i8Sl 
ôti - BH,l.:ü - A V. Celso liarc!a n. 755 . · 
38 - s_-i..'l'l'_,i_ CEC!Ll.'1. - Li;o. :suata <.:ecilia n. 202 Te! · 5 !GGS 
;J9 - sA:-.l'A.'-A - U. A!freuo PuJól n. 1.n6 _ 1;;i.: a~sas·~ 
40 - 1;u:11 llETIHO - H. Tr~s Rios n. 21 - Teletoue: ~-35;J6 
H - I.AlU ..... Pr. Padre Bento - TelefonG: 9-4~U 1 
42 - LUi, _ Av. l'iradent~s n, U _ 'l'elerone: ~-312S 
43 - SE - H, do Carmo o, 3H _ 'l'clcfone: 3-6Hü 
H - l,'UEGllBZlA DO o· - K B1.1.rtolomeu lªo.rlii Te! · 6 ,ro 
4.; - LIJJl:atVA!JE - Pr. Santo .Agc,slinbo n ,9 - •· - ' 
4~ - CONSOLACAO - R. Consolaçao _ Tele.fone 4 S592 
i7 - .PEU_LJIZ~l:l - n. Mont-: Alegre n. l.ló~ · _ ·Tel,: ó-•368 
¼S - V. UU:MES CARDLM - ti,• !'arada_ 'J.'els,: 4-SlUl e ~-0679 
~9 - A;LTO ~-ü DELEM - . R. Totla~ Baneto n. l.320 _ ~-HU 
~O - IERDIZES - R. Ap1acAs n. 240 _ 'l'elefor.e: 6.f36S · 
õl - LAl'A - R. Cole Latino n. J .OH _ l'elerone· s os•,-
_õ2 - GUAlfüLHOS . ' - ·•~ 
53 - . ACLL\!.AÇAO - R. Braz Cubas n. 163 
H - BA~l t;HU VU" ex S. .MIO UEL - l'r Campo~ S~lcs 
õ5 ..... PlltAPOR.A . " 
!i6 - VILA ü. PEDRO U _ Estr. Carandlrú 
õ8 - MAUA' 
59 - OSAISCO 
60 - VILA J). I'EDRO I - .A v. Gentil de .Mour11, 
61 - P('A' 
,;2 - :v lL.-t üL!Ml'l.-1. _ R • .üom!ni;-u;:. J! ernand~s 11. 
ô3 - VILA ZELINA - R. H • casa. 2.A. _ Caixa, 
•H - JP1HA1'GA - Av. 1',;azara n. 759 _ 'J.'eletonc: 
66 - LI.b"l,mUAJ.>.l:J - U. Pireu da Mota n. ~ó3 
~6 - J30SQU.l:J - Av. BosQue da. Sauúe n. ~03 
ti7 - MOOCA - R. VisCO!lde ele Parnaib.i. n. ~H 

632 
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68 - CENTHO - R. Quintiuo ilocaiuva n. l"/6 lo a • ~ala, 116 
69 - GU,\HAREMA. • " ' 
70 - CE,';'l'Hü _ ·n. Vencesrao Braz n. 78 • sala. 13 
a _ .A.UUA ltAZ.'>. _ A.v. ltegente .1<'elj0 
'ill _ BELE!II - .'l.v, Celso uarcla n. l.882 :..... Telefone· »-1021 
73 - GUA!AUNA - Av, Conde de Frontln n. 1.on • 
H - VILA MA!UANA - .tl.,. J;'ranca Pinto n. p5 _ Te!.: 7.ll2Q 
7ã - VILA H'üJUCA - R, il!ontciro Melo n. tH 

·'i6 - FltEGUEZI.A DO o• 
77 _; VILA ESPERA.."\"ÇA - AI'. Maria Ablg-ail n. lll 
78 - .S.11.:-lTA..'lA - R; Uabricl Pizza n. 358 
81 - C~X~llO - Lgo. d_a .Sé n. 103 • s. 601 • Tels,: 2.2735 o 3.5708 
s~ _ 4:i,;~r1-to _ R, Q;1rnt, Bocatuv.i. 176 • si 116-117 • 'l'el.: 3.'i7G0 
83 - s. s,;yAO LOBATO n. 49 
S4 --BRüV.KLIN PAULISTA_ Av. Mo1uml,I 
55 - CALVAHlO - R. Artur Azevedo n. 560 , ..... Telcrone· 8 1307 
t6 - CE..,THO _ Av, Brh;adeir'> Luiz .A;,tonlo u. 2 07í' · - ' 
87 - JJIGIENOPOLIS _ Il. Si.b.cri.l. n. 1.359 . 

-88 - CALVARIO ..... R. 'l'eodoru Sampaio n. 1 859 
i9 - BA!UlA I,'!JNJ.>A - Av. Thoma~ E<lison 
90 - VILA !'llUDENTE _ R. lbicU1. 1, t~ 
91 - SANTO ANDH:8 - Telcfo11e: 3.0HS 
92 - l'l'Al:'ECEfüCA 
93 _ C~~Tl~U - H. Senador l-'eijõ n. l76 _ ,! n_ andar c.,-11 ... 8 

Hl-4lt-H3 - Telefones: 2-~~{U o 2.;;96! · • ~-- w 

94 - JA.HDDl.· Al\ll,;lUCA - R. Columb1a n. 77 Te! · S-~994 
~õ - ALT{) üA. MOOCA - n.. Bixlra n, 233 .. 
~6 _ L"lL,;. .l:lA1W.l::HY 
97 - CEN'l .H_ü 7"' 1'~· da Sé n, 47 • 10,• s udu _ 'J.'el.: 3-1876 
98 - V. CLEMENTJNO - R. Macha<Jo U1tr~ncoui-t l1 2l0 • ioJH 
99 - PAHAüA lNGLf::ZA. - 1-;st1·. Carandfrú . - •-

100 - LIHJ.;ltüAD.J.:J _ .U. Manlniano de carval110 11. JB " ºGH 
101 - IDEM ' - •-• 
102 - Ll.b.I::ltl>ADE - ll. LiberJade n. 928 _ 'l'elefone· 7 2092 
l0J _ S. HEllNAHDU DO CA~lPO ' -
10~ - JAÇAXA _ Il. Princlpel n. 20 
105 - Ll.lól::HLJADI:; - R. Glil:~rio n. 225 _ Telefone: J.j627 
106 - l't.:CUlW\/I 
107 _ \'lL'I. ,\lAlUA. _ Pr. Ca11dclaria 
108 - SA;\"TANA - Jl. ·voJuntarJos da Palria _ Tel.: 3-S,99 
lú~ - Hl1..HENOPOLlS - H, Maranhão 11. til7 _ ~·e1., õ.4641 
110 - PENl!A - Pr. Nossa Senhora da Penha n. 111 _ ·1·c1,: •-~{~~ 
lll - A;.l-~vA_ ,- Av. º\· Arnaldo n. 1,701 _ 'l-elefone: S.tl!üJ 
ll2 _ li. 1hA);GA - R. l atnotas n. aH _ 'l'elcfone: 3_0399 
ll3 - ~iO<;>CA ,- n. Oz·vi(le D,,rby n_ 236 _ :relefo11e: 9-2036 
lH _ :SAXTA))A - R. D,, Zuqu,m n. l, 746 
115 - JAB'AQUA.HA 
11~ _ PJ?\H.t:IHOS _ Larl;"o d~ l'inheiros _ 1-ele[cne: 8-242! 
ll7 - OSASCO 
11S _ UUA.lAUNA 
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O quarto Mandamento da Lei de Deus, obriga 
aos filhos honrar seus pais; quer portanto que os 
filhos sejam bons, amorosos, respeitosos, obedien
tes e cheios de delicadezas para com aquele.<; cte 
quem receberam a vida e q_ue são para eles re
presentantes de Deus. · Mas para que os filh0s 
cumpram seus deveres para com seus pais, é pre
clso que tambem estes cumpram seus deveres 
para com seus filhos. Os deverei, iiao recípro
cos; e por Isso os filhos crescerão bem educados 
quando os pais tiverem tido para com eles os 
cuidados necessarios. 

Peus no Decálogo nada diz dos deveres elos 
pais em relação aos filhos porque isto seria su
perfluo, visto como à natureza mesma lhes· impõe 
de maneirá clara e evidente suas obrigações para 
com eles. · 

Esses deveres sagrados e imprescindivds se 
re(uze~ a três: 1) Amor; 2J Ed11cação fisica; 3J 
Educaçao moral. . 

Primeiro de tudo o amor. O dever de amar 
aos filhos é lei da natureza; porquanto ela colo
cou no coração do p;i,1 e da mãe o sentimento de 
_afeição que leva até à ternura. A's vezes ·se dão 
casos de falta desse amor; isto, porem é devido 
às paixões. Entre povos barbarns h~ dos que 
abandonam seui, filhos apenas nascidos contudo 
isto não passa C:e uma aberração, partidularmen
te nas mães, nas quais o amor é mais Intenso 
proporcionado na verdade à maior atividade em 
dar a vida áos filhos. Esse amor deve ser "orde-
11ado", "imp:J,rcial" e "sobrenatural". 

Ordenado quer dizer que deve permanecer 
dentro dos limites, sem degenerar em fraqueza ou 
em eonc:escéndencia exagerada; de outro modo 
os filho.~ faltariam a0 respeito e à obediencia. o 
Divino Espirita Santo diz; "Um cavalo indomito 
fica' intratavel; e um filho entregue a si mesm~ 
se torna um velhaco. Agrada demasiadamente 
teu filho, e ele te causará desgostos; brinca com 
ele e te dará penas. Não sejas condescendente 
com ele, porque senão no fim ele te fará chorar 
e curtir amarguras"'. · 

Amor imparcial, isto _significa q_ue deve ser 
igual para todos, sem preferencias para nenhum 
deles. A regra desse amor . eleve ser unicamente 
a virtude que busca· o bem-estar elos filhos; nun
ca o temperamento, o capricho ou a vingança. 
PoC:erão os pais ter alguma preferencla quando 
se trata de premiar a virtude, ou de punir os vi
cios dos filhos; porquanto isto é de acordo com 
a _justiça. De outro modo a parcialidade dará 
lugar a rancores, odios, dissenções, invejas e bri
gas entre irmãos. Exemplo disso temos na Sa
grada Biblla a ·qual diz que o Patriarca Jacob 
amava a José mais que. os outros set!s filhos, por
que o tinha gerado depois de velho; fe7, para ele 
vestidos de maior valor. Os seus innãos vendo 
como .e!e. era o preferido do pai o odiavam e não 
lhe d1ng1am nunca a palavra amorosamente. 

Amor sobrenatural, isto é, fundado sobre a 
caridade cristã; não um amor puramente sensi~ 
vel e carnal, mas amor que dirija para Deus e ao 
yerdadelro bem das pessoas amaclas. Ha certos 
país e mais aind.a certas mães que, cegas de amor 
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natural, só enxergam em seus filhos belezas, mes
mo quando ha muita feiura; acham que são bons, 
ainda quando são maus; descobrem virtudes ao 
passo que ha multo vicio. Os observadores dos 
animais dizem que a macaéa ama de tal modo 
seus macaquinhos que os aperta tão fortemente 
aos braços que frequentemente os ma"ta. Assim 
tambem é o amor cego de certas mií,,s humanas 
que sufocam os sentimentos nobres de seus [!lhos. 
A Mãe dos sete herois Macabeus dirigindo-se aos 
seus filhos lhes dizia: "Meus caro~. unicamente 
vos peço ti.ue olheis para o céu". 

Da M:ãe de Tobias conta a Sagrada Escritu
ra que quando seu filho partira para Rages afim 
de lá ir al'l'ecadar uma granc:_e quantia de dlnhei
ro. (!ue se.u~marido <lerá emprestada a uns paren
tes, ela de ia passar os dias inteirÕs ao tear para 
eo·n~eguir µecessario sustento da _vida. · Ela b~m 
sabia que· om o dmhelro que O f1Iho lhe traria, 
poderia da! por diante viver uma vida conforta
vel eh1 h1gar da que tão pobremente levava junto 
ao seu· esposo já velho, alquebrado e cego, Toda
via gemendo c:e saudades amorosamente assim se 
queixava com seu marido: Porque mandaste para 
tão longe nosso filho, sustentac.ulo de nossa ve
lhice; bem '~1'!s estava a nossa pobrea~nto com 
ele... Este e verdadeiro amor, preferir viver po
bren1ente do· que ver os !ílhos longe e. expostos a 
mil perigos. . 

O segundo dever dos· pais par~ com os filhos 
é a educação flsica. Em primeiro lugar essa exi
ge que se lh"es dê o alimento necessario, easa on
de habitem 'e ·roupa pára se cobrirem. - Esse de
ver se extende por todo o tempo em qu_e os filhos 
com seu trabalho não possam por si se proverem. 
Naturalmente essa parte material deve estar de 
acorCo com a condição de cada familia. De mo
do algum são obrigados a. lhes fornecer coisas aci
ma das posses. E' uma coisa triste ver certos pais 
que se ma~m como animais trabalhando só por
que querem· que seus filhos andem vestidos na 
ultima moda, com o calçado mais de luxo vindo 
d~s Indias e feito de couro de crocodilo! Nada 
d1Sso: o pobre -deve contentar-se com coisas po
bres; C:e'lxar o esplendor e luxo para os ricos sem 
se querer igualar à eles. Aqui em São Paul~ dá
se uma_ coisa interessante:. aos domingos à tarde 
quem passa pelas ruas J5 ou São Bento vê um 
se!n numero de mocinhas olhando dentro das vi
trm~s. calçadas e vestidas tão ricamente como 
as filhas. do rei da Inglaterra.. Vai alguem per
guntar-lhes quem são! São pobres cozinheiras 
pagens ou .. varredelras de casa! Isto é demais! .. : 

O~ pais devem cuidar da saucle do corpo de 
se1;s filhos; e quando caem doentes procurar-lhes 
n;.edico e reme~ios na proporção de suas posses. 
~mguem é obrigado a fazer despesas superiores 
a sua condição social. · . 
.· Por fim na ordem material devem os pais pro

'li1de11ci~r para que seus filhos tomem um estado 
?onveniente ·à sua situação. Quem é pobre não 
e obrigado a manda-los ao ginasio nem escola 
normal e hienas ainc:a. à F~culdades superiores; 
~as u~a ,vez que lhe proporcionaram a ihstru
çao pnma~/a, fazer com que aprendam um oficio 
ou arte P.ara ganhar o pão honestamente. 

ovos splen ores e átima 
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por Pe. Valentim Armas, C. M. F. 

Um volume. de perto de 500 páginas p1;ofw;amente ilustrado. 
O livro mais recente e mais completo s6bre os maravilhosos 

e empolgantes sucessos de' Fátima. 

A' VENDA NAS BOAS LIVRARIAS --- PUEÇO CR$15,00 

,PAGAR OIZIMOS 
segun~o o costume 

Pe. Carlos Borromeu e pp s 1 
11Eis o, quinto mandamen'tu da .,;n: . 

ta M,.lare Igreja. 1 
Amigo ~ paroquiano: Já pagaste 

os dlz~mos ou tributos para. a con
servaçao cl~ tua Matriz ou Capela? 
- Ainda nao, pois não vejo teu no· 
me nas listas ,:los benfeitores da 
Matriz e das CaPelas. 

Não vês que a Matriz está em 
r~inas, pcrque não pagazte oe <1i
zimos? 

A igreja é a ç,:isa de Deus a por· 
h::. do Céu, ,, tu tens a obrigacão ri
gorosa e indispeneavel de colabo· 
r~r e ajudar, quer dizer, pagar os 
dizimoo todcs os anos. 

Aselm e.anta o Profeta: "A tua 
casa .é devida a. ·santidade em todos 
os "dia·s':. . 

A mmha casa chama-se caea de 
or.ições". 

"Es~a é a casa firme de Deu~. 
construi<la e bem fundai!~ 
ma de '.l)edrae" .· 

"A ca.sa do Senhor é .bem ftln
i!ada em cima de pedra IOlida". 

Medicação auxiliar' no. trata
mento da sífilis. 

Relatorio do Sanatario 
São Vieente de Paulo 

Eis como . reza a santa Igreja no 
Bre,yiario ·na-s Laudes ,:l'a dMI- '' 
cação da · Igrej«. 

Acaba de sait'; c.om uma tiragem 
de 7 .500 exemplares o relatorio 
a<lminlstratlvo, clinico e financcil·o 
do Ano de 1944, do Sanator!o s.' 
Vicente de paulo,' Instituição bene· 
merita da Assoclàção das Damas 
de Caridade Para criançM tubercu
lcsas pobres. O relatorio mostra 
que gr,was ªº" 'donativos e- eubven· 
ç"lles. o Sa:natorio. logrou Dbter no 
allo do 1943 · a quantia d'e 902 mil 
c1·uz., dos quais 872 mil foram ab· 
sorvidos peJa.s despezas. O folhe
to c.'l.ep.ois de rel.i"tar ·ª• atividades 
medicós do sanatorio, tránsereve a 
lista de sociose contribuintes que A ig1·e;a é um lugar santa; tod'os 

os que lhe pertencem, ~ Deus ver· 
tencen\. 

Quem aliena, m'n .objeto . da. igi'e
ja, aliena -ao -prop~·io Deus, seja· 
qual ,for o motivo. · ' 

Roubar um objeto . propl'io d.a 
igreja .ou i11utili2,.-1&. é cometé1· 
tlln f§aei'ilegio. · 

Nã.o $a tira nada: _da- l:greja. sem 
-11eenca :especfaL do :-V!gario,. ·nem 

1 
:ilªr :iíromessa., _nem por .ou'&l'O mot~· 
_vo.À• ~:\ré.. • ..;..-. M'K.-.... Y;,.··:1:_·~ :..;· ~ .... -

A I . .1 á 1 d' concorrem na conservação e d'esen
g, e a n o é ugar e conver- volvimento de tã.o caridosa. lnstitul

ta, nem de reuniões profanas, nem cão 
do d!sc0&.;ões. E' cttSa de 0ração. 1 · · Si nã.o toma-s p,,_rte no patrlmo- __ .;... ___________ _ 

nio espiritual da igreja, ao menos LER E PROPAGAR 1() 
respeita a casa. de Deus e não ofen-

Defende.mos · o patrimonio . sagra.- ·" L E G I O N A R• I O ,, 
<las a DeUB no lugar sa.gra.d.o. . 1· 
_do da noss. a. Matriz e da.a. Capelas.• . 
Conservemos escrupulosamente · os 
.bew, ~lesia.stico,s .para, . as ,gerações · 
vindO'Uras ."e ,paguemos 'os dizimo&: 
~ __ ..,, .•. ·.--·----•d __ -_., __ ,. ! 'E' DEV'E~ D~. '.rÓDOS 

s1_dta,Jo e com alegria cspfriL1a!. 

Mas bem longe de formular o p~
tlido de podei· vottar pa;·a a Euro

pa, fez o ,·oto tlc cOnlinuar sna 

._.vida desolada at6 a morte. E' para 
~e admirar pois, de que Deus O ti
Ycsse achado digno da cOróa dO 
mart;rio? 

O. Pe. Nat;de Chabanel e1·a na· 
!,;ral de França, da diocc;e de 
1'-l.ende, e e11trOt1 -:1a Comnanh·a de 
J,,s,:c; aos 9 de fccerciro jc lt-30, 

SANTO JSAAC JOCL CS 

., Filho de fam(lia ti:stiuta de Or· 
1ia11s, Jogacs nasce« abs 10 de Ja
neiro de 1607 e entrou "ª Cotllpa
,:ihia de J estts em 1624. Doze ar.os 
_depois seus Superiores mandaram· 
no para as Missões elo Canadá, não 
aten-dcndo seu anterior pedido de 
poder trabalhar na Etiopia. Três 
vezes penetrou em terri1Jorio dOs 
Trcquczes, que correspOnde ao Es• 
lado de Nova York, e sofreu tortu
ras inominavris dos selvagens bar· I 
bams, quando alguns dos seus co,w 
panhcirOs foram mortos pelos m~s
mos. Um condte insiste:1te dos 
holandezes para se aproveitar <la 
hospitalidade da co!Onia Renssc· 
lacrswyck, Jogues não O aceitou. 
Em 1643 interrompeu seu trabalh<' 
missionar'o e fez uma viagem a Eu· 
ropa, · Em 1645 vemo-lo de novo 
e:itre Os Peles Vermelhas e fundar 
a ." Missão dos martires ". Os lrO· 
quezes desta \'ez pareciam bem 
mais pacific,os. Foi preciso dirigir 
il Roma, um rcqacrime1:to para ob· 
ter l'cença de celebrar a santa Mis
sa com os d cdos rn uti I ados como o 
Pe. Jogues os tinha. O Papa fendo 
a peliçã,o, c,;clamou; "Ser;a i11j,1s· 
to não permitir a i,m rnartir de 
Cri~to beber O sangue de Cristo", 
e concedeu-lhe licença. Por varias 
vezes te:1tou p&r·sc cni cot,tact0 com 
-6s selvagçns, mas- sem o menor re
snl tado. Na terceira v'agem ,p,e 
fez áqnela missão. U'.•J grnp0 de fc
rO_zes Mohawks o assaltaram, e 
cleram-l!ie a morte a golpes de ma.~ 
chado, Depois de mutilado horri· 
\"Cimente o caclaver, atiraram-110 
ás aguas do riacho Caughnawa!{a. 
O. chefe dos bandidos !og0 depois 
fo, preso pefos Algonquins. que o 
rnnde:1aram á morte pelo fogo. Por 
uma graça cxttaorclinaria, talvez 
f'.uto ela. intncessão do santo mar
t,r, cOin·erteu·se e fo; bati;cado ·pe
lo Pe. I.e Jcune, que lhe deu o n<>-
17.c de Tsaac. Suportou coi11,. cora-

. ~em as torturas_, invocando O -:i0nie 
e..., J csus e bet,chzendo a Deus. Em· 
bora º. Pe. Jogues n:i-o tenha colhi· 
r.1,'.l muitos frutos do seu· trabalho 
<;ntre Os Peles Vermelhas, é ele 0 
11111daclor da Missão e por. el:i, cler
r~rnou seu sangue. A. sua i:iterces· 
e.ão são afribuidos varios milairres, 
A flor 111ars bela que h,-c,tou d~que· 
la t~rra embebida dn sang-ue do 
111 ~rt 1r é O lir'o ela tribu dos Irn
rtuezcs, a serva de Dri:s Catari,n 
Takwit1H, 

s. RE?\ATO cocrrr; -

Renato Goupil, fH cºmpa!'J1cirO 
ele sofrimento e ,!e cativeiro r.to P~. 
Jog-nes. llK>rreu as,assinac1 0 :ao~- ~1) 

cie Setembro de 1642. O Padre Jo
gues cha.mava·o "ma,·tir da Obcclicn
cia. da fé e da cru,.''. Poucos dias 
antes da sua morte t":1ha feito Võ" 

lOs ele religioso, mas havia muit.o 
-,:ue ele cora,ão pe1·tcncia a Drus é 
pralica,·a, as mais heroicas virtuties 
f)rOcurando eu1 1 mln c•,,nprir a san • 
t,,sima ,·ontadC' de Jicus, Quando 
se fal~va em ir aos Huri;cs, seu 
coraçikl, prC'yctido os per:g-Os, e:rnl
tava ele alegoria, no aut~g-020 de um 
cruel martir:o. que poJeria sofrer 
POr J csus Cristo e q,,e de fato so· 
frcu. Apc:1as caido. nas mãos dos 
Troquczcs, os barbaros arrancaram
lhe as unha.s, t.rituraraJU em scgHi· 
ela ~om os dentes as pontas dos <l,~
rlOs-e aplicaram-lhe o fogo d.os seus 
cachimbos acesos. Lcvaram-t,o de 
aldeia em aldeia. onde a população. 
armada de cacetes e varinhas de 
ferro o fazia :iassar por uma clrnva 
de g-.olpes. EstaYa o pobre lrmi;:J 
desfigurado e se,1 corpo parC'cia 
uma sô c1~aga. 

Por mais de um mi's e meio ele· 

O operado não }lode faltªr ao serviço, sob 1>enas seYCras. 

O operariO russo não tem o direito de escolher o !\eu local d, 
trabalho. Vai para oncle o governo comunista cieterminar e mui
tas vezes se separa de sua familia por anos a fio, pois é proibidtJ 
leva-la em sua companhia, 

O operario rnsso mora na casa q_i.e a autoridade sovictica de 
termina, a qual a n;aioria das vezes é anti-h:gienica, pequena e srm 
qualquer conforto. 

O operario que vh-e n;,. Russia não tem !lireito tle fazet· recl.t, 
mação de especie alguma. Quando um deles tem a audacia de f:a. 
zer isso é logo despedido, perde sua carteira, correspondente à nossa 
cai·teira pronssional, e quando não vai parar na c~dela, o. qi.Je 4 

um milagre, mon·e de fome porque nenhuma fabrica o aceita. 

O 011erario russo é ,;obrigado" a votai· nos C'andldatos do Pat 
tido Comimista, ·e:,,colhillos pelo Governo. Do contrario, o seu vo.tf 
é nulo. 

O opc1:a1·io russo é escravo do Governo: em 1934. fQratn requis!· 
tados 300 mil para construção de uma represa. Só voltaram à! 
suas casas 71 mil. Do resto níngucm tHe mais noticias. 

O. operario russo enche .. os campos de concentração. A pron 

disso é a liberdade que Stalin con:ced.eu em 1941 a 3~ mil operarias, 
sob a condição de se incorporarem ao Exercito. 

_ "O comunismo mantem o 011erario nisso sob um terrível regimt 

de chicote", (Palavras do escritor americano Eugenia Lyons, qu, 
morou na Russia 12 anos, no seu livro sobre "STALIN"). 

Todas as afirmações aclma encontràm-se documentadas ncit 
livros seguintes: "ENTRE OS RUSSOS" do insuspeito William 
White em "Seleções" ele abril de 1945; "A U. R. S. 8. do DEAO'' de 
IlC:efonso Albano; "STALIN, c:>:ar de todas is Russias" de Eugene 
Lyons, e em varias out-ros. 

pois deste cruel mart:r:o t<:ve de seus trabalho~ apo!tolicos, em Pe• 
sofrer os mais indignos ultrnjcs <la netanguishene (Ontario), No antiga 
parte elos selrage:1s, m~dez, fome, territorio dos Iforõcs, 
sêde, ardor do sol, a gangrena nas 
feridas, a rno1·dcdura dos insectOs, · 
Rena.to, em · meio destas torturas 
não cessava de bemdizer a, Deus e 
de animar-se pelo exemplo do seu 
divino :Mestre, até que um dia clois 
selvagens lhe rachar:im a cabeça 
r,nr ter feito o s,i:1al da crnz sobre 
a testa ele nma cr,ança. 

S. JO.'\.O DE LA LAJ\'DE 

João tle la Laatle acO:npanhOu o 
Padre Jognes na sua terceira ex· 
pe<l'ção em terr:torio dos !roque· 
zes. Surpreendido e feito prisio
neiro com o Padre. soireu com ele 
toda a r.orte de crueldades e foi 
morto um dia depois dele por um 
golpe de machad(} na cabeça em 19 
de Outubro de 1646, 

Como Rer,ato Goupil, ti:1.Í1a clei
. xado a sua terra para prestar am 
missionarios, e . na pessoa deles a 
Deus, o tributo de seus serv'ços, da 
sua energia. e do srn s;rngue; 

XXX 

Com excepção rle ·'s. João dé 
Tirébcd· e de S. Cabrie! La 1emant, 
não existem l'eliquias <l,'.>s oito mar· 
tires de Canadá: e e;ta, . tra:ispo, .. 
ta.das para ,íluebcc, ai se acham 
c·xpostas em ricos relicarios á de· 
voção dos fieis, Tanto ma;s viva' 
ficou a memoria de,ses heroes, que 
deram ,.~ mundo cristão O exemplo· 
eficaz ele uma vicia intemerata sa-' 
cri ficada. e cuia intercessão' é invo· 

· racla pela Cristandade. Admiravel 
tem sido o grande '·:mmero de gn· 
ças esp'rituais e ·temporais Obtidas 
por meio dessa intercessão, 

São em particular dignas de men• 
,ão curas obtidas co1n a aplicaçl!o 
r'.i, reliquias do Pc. Brébeuf. 

Para conservar e perpduar a 
memoria dos Santos llLrtires cana
:Tenscs, c?nstru:u-se ;tma bela igre· 
Jª :io pais, que f;-;1 ô c~mpo dos 

Tambcm ria colina, que foi te:,~ 
tro do martírio do Pe. Jogues e d<.>~ 
seus t!Oh companheiros, que hojo, 
leva o nome de "mo:1tanha da ora· 
ção'', perto da locali<lade chamada 
Auriesville (Nova York) se elcrn 
um modestó orator~. dedicado i 
Nossa Senhora, <lo3 1Iartircs, mui-<
t,,:, proct:radO na estação do ver2a· 
por grandes ê numerosas romaria,1 
muitas ve?.es gt!'adas por Bispos e 
Ca:-deaes. · 

O ant,go o\FO existente entre o~: 
povos dos Hurões e Iroquezes fea; 
com que c,tes nu:is fortes e maio, 
barbaros, clecidis,em o extcnnin!c( 
<los outro5. Os lforões, acossados o 
perseguidos, cl-esa:iimadOs e c]ese.s-< 
ptrad '.', incci.diaram suas· propria .,· 
aldeia, e refng'aram·se na rcside11.,
cia <los Paclres em Santa Maria.~ 
onde foram batizados 2.700 Pck~

1 
Vern1elh:t5 ,!e ma tribu. Como a 
pr0pda }.fii~ão não lhes· pudessô 
garantir toda a segurança, 11ú1;1 
oarte 11:1iu-~e · com o~ propdos Jrr,
qtiezcs. e com des fundaram um pr-· 
<1urn(} nucleô cr!stão; os outros se 
~etiraram par:t as regiões do Lagri 
Superior. • t 

A pedido elos cr'stãos Hurõcs Oq 

Padres aband011aram sua que;·id,, 
res:dcncia, de Santa Maria e estê
bckccram-se na Ilha do1' Cristão,. 
O fe1·vOr c!Os cri;tã,os era extraord'· 
nario. Mas o"s i-:ivernos terrivcis, 
fome, epickmia3 e novas persegui
~õcs cio~ I roqu eze~ Ohr:garam • nM 
a a1Janclonar tarnbem este ultim·~ 
reduto. Foram então cada um para 
o seu lar\O,. 1111s para Quebec. ow 
fros para a Hha d'Orleans, e Outro• 
Jogares. };u>'ca mai.~ se reu:1iran• 
oara fo,·mar ::c:,a na,cão. Hoje ai11-
rla ex;ste uma paroquia catO!ic.s 
ferv0r.osi3slm:-. elos IIurões, a paro
quia da ~,irt's~ima Virgem ele J.o. 
refo. 

.-:;-::,; .......... ~ ::-........ -; .-::-.. :: ~ ......................................... 'i 
Pi\RNJ\IBA • PIRAPORJ\ .. CABREIÚ\i,\ .. ITÚ 
Si\ LTO • PO BTO-F EI.IZ· • TIET E . . 

. 

. . . . . 
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auro-vMrao~mo vauw 
1111()11 ~1t1RAM 
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Indicador· Profissional 
ADVOGADOS MEDICOS 

Dr. Vicente Melillo 
Pra!,a da Sé, 23 - 2.0 andar 

Sala 21$, 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

Rua Quintino Bocaiuva, 176, 3.0 

andar - Sala 322 - Te!.: 2-7276, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 - 1.0 anclar -
Sala 3 - Tel.: 2-1543 - S. Paulo, 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr •. 
de 

Rua Benjamim Constant, 23 - 4.0 

. andar - Sala 18 - Tel.: 3-1886. 

Dr. Antonio Firakoski 
ADVOGADO 

Rua ,Colombo, 302 
CURITIBA - PARANA 

ENGENHEIROS 
ÃDJador Cintra do Prado 

ENGENHEmO ARQ1JITETO 
Arquitetura religiosa. · colégios. re~ 

· · . sidênclas coiet~as í 
·.·Rua~_ 'f J1'o .. n. . Aodo»tJ;,. .U.1 - Qii:n.~ 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLINICA MtDICA 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 .andar 

- Apart.0 63 - Te!,: 4·8501. 
Res,: Av. Agua Branca, 95 -

Tel.: 5-5829 

Dr.1 Camargo Andrade 
DOENÇAS DE SENHORA$ 

PARTOS - OPERAÇÕES 
Da Ben. Portuguesa, da Materni

dade de S. Pau.lo , 
Cons,: R; Senador l<'eijó n. 205 -
_Tel.: 2-2741 - Das 14 ~s 18 horas. 

Sábado: Das 10 à.s 12 horas, 
Res.: Rua Rafael de Barros, 457 

Tcl.: 7-4563 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
Tratlimento pré-natal <da criani;a_ 

e da gestante, do pa:to e da · 
lactação). .. · 

Cons:: Rua Übero ·Badarô; ,137 .. .,..,. 
das 15 às 17 hs. - . Te!.:. 2~227~, 
R,,,d Rnn Thnm"ºd" '.~tJza_. ,51'] "....:. 

Dr. Celestino Bourroul 
Rcs.: Lgo. S. Paulo, 9 - Tel.: 2-2ti2S 

Cons., Rua '71 de Abril, 235 -

IJas 2 i.s 5 horas. 

Dr. ReynaUdo Neves 
de Figrneiredo 

DO HOSPITAL DAS CUNJCAS 1 
SANATóaIO SANTA CATARl:'\A 
CIRURGIA D,<tS VIAS BILIARES 

Cons.: Rua Marconi, M - 3.0 an• 
dai' - Fonl': ~-87l'l - Das 14 à, 

l(l horas. 

Residênda : .'t1.·. ra.-.:aembú, 1044 -

f\111e : ~-2625 

H O M RO P A T I A 
Dr. Artur R.ezende Filhc 

Médico home~pata· da C. A. r. dt 
Sorocabana. !>iretor clínico do· Am· 
bulatório IfomNpático do Carmo -

, Cons.: ·a, Sellfldnr r;'eijó, 205 - 'l'e· 
lefone: 2·0839 - Res.:- s,5471, --
MArl'!ll" l'ln.rA. -dsu1- ~~-·ÀG:.C.·.htn~à.~·Àt1C~!•_;_-· 



- -------------------:-_LEGIONA .. ~R~I-=Q ___________ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_--::, __ São Paulo, 23 de Setem~ro de _ _l 94:S __ _ 

Santa Tercsin~a ~o Meni~o Jesús! No t í e i ª. s d~~ .... ~~ .. !,~~,~~'•. i 
l 

' Pe. Romeu de Fana, s. J.' PARANA A- I'. s. um armazem ,re~ula,;lor, ' ' 
HO~ll'J:\ /\(a;,,1 · !\ t· M S.\CEH- auxillados ainda, pela ·açiio da pre- Alistar-se na 

Deu, ... Eu Vos amo''. 
·'Oh! eu U amo! ... ~leu 

1 ( ljltinra, pa;la vras da Santa). 
Há qu3.re:1ta e v to ano:,, 11nm 

~xta,e Je amor, voava para o céu 1 

a humilde "Carme.ita 4uc lwJe é co
nhecida em t.od0 o mut!l!O, e espe· 
cialme, te· no l:l1asil .<1ue lhe cousa· 
gra uma devoção especial. 

A missiio do "::,erai,m de Lt 
s;c ·. a sua vocação, iot o amor 
filial e dedicado á famil a, a Nus~ 
So -Senhor e· á Sá<1t'issf111a Virg·e,u 
M;,,.a.. -

A "História de uma alma" reve
la-nos em traços admiráveis a alma 
eucà:itàdorà de Tt':'esinha. · L::ntre · 
tantas maravilhas·. queremos mais 
um vez focalizar,, st1a ardente de
voção para com a·· SS. Virgc)ll. 

Um mês ,i"rtcs -de· morrer, excla-
niava num arranco. de ternura: 
''Oh! 1ua.nto_ amÓ a V.irgem ~la-. 
ria l" 

Em tOda,s as ocasiões inculcava 
o amor para Nossa Mãe do Céu, 
que (lueria fo~se· ii-Qr todos n,co11he· 
cida mais como, Mãe do que Rai· 
nha: "Elle est plÚs !d ére que Rei
ne••. E fie-ava triste q'uai,dd a pre· 
g-a,;ão exaltava .. as- grandezas d~ 
Maria e deixava-na sombra .i.s ter~ 
nuras de s.eu cor'açãÕ materno. "Se 
fosse Sacerdote, com que eutusia.,
mo haver:,;1 de. falar sobre a Vir-

111 0 ,s tel12 4ue 1u/ l:.u t~tú1u a !1 

por Mãe, e Tu não te:is _como eu 
a \ 11gcm Sai,tiss ma a \,juem a· 
mar"! 

Prova ir equivoca do amor e · 0 

s~:rnticiO. e· Tercsinha ama a No:;-
- sa. Senhora até sacrificar-se por 

i~la. Trata,se de alguma repugnan
c1a a vencer? Um olha-r para a Vir
gem' e i: certa a vitória. ·_ 

Ante seu Ie"to de morte foi colo
cada a peque:ia imagem de l\ossà 

. Senhora que n,e havia sorrido Clll 

rna idancia- Teresinha não podia 
tt>nlvmplá · La sem chorar de ter· 
nura. 

Entregaram-lhe uma estampa -de 
Nossa Senhora das Vitória~. que 
havia .visitado em Paris por ocasião 
de sua viagem a R.oma. Com mão· 
trê·rÍrnla tr~çou com lap's ~o re.ver
so ela estampa: "O' !\faria, se cn 
fosse a Rainha do Céu e tu fosses 
Teresinha, ouiscra ser Teresinha 
para que [Os.ses a R~inha do Céu!'' 

1-Jão só nos momentos mais so· 
Ienes de sua vida, senão habitual· 
inente, .rccorr.e Teresi:1li"a. é_Om .afe

. DOTE 

. CUP.ITI llA, 1 i\sapr~ss) - De

pois de:, a1nanhã, serti. inaugurnrlo 
na ci<.lade de l'aranaguá, o busto 
de bronze do r:.10:.1scnhor Celso 
Itiberê Cunha, filho daquela cida
de e muito estimado no selo de 
sua populac;ftu. 

GRJ,]\'I:; GEIL\I, :\".\ -E. F. 

CCl:ITlLJA, (Asupress) - Se-
gundo nuticias procedentes de Blu~ 
rnenau; os ferL'O\'iarios da estrada 
i:Jo ferro Santa Catarina acabam 
de declarar greve geral,_ estando a 
estação local fechada e os trens· 
paraJizados. A população e o co-
morcfo madeireiro apoiam os gre
vistas· que pleiteam o aumento dÓs 
sahu·Jos, negado pelo Interventor 
Pcderal Nereu Ra..11tos, que não 
acllitou a proposta da Associação 
:dos F'errovta-rio::;. 

BAíA 
. /\ VI-..Z DO CACAU 

. "SA'l,VADOR 
to filial. á -sua -Mãe do Cén,. c"uj-o pro,lutcirell de ·cacau tiveram on-
1..oder inefável proclama nestes ter· 'teiu trnul reunião dramatica em 
mos: "Quando se recorre aos San··: llli'eus, sob a -presldencia de Vi
to,_- fazem esperar um ·pouco; p_er· ; cente ,Taguarlbe, presidente do Ins
cebe-se que dev~m primeiramei1te tltuto de Cacau, Os produtores 
apreser.tar a <Deus- suas S\tpl'cas. ,protestaram contra os novos pre
(i\tando por.ém -se pede uma graça ços do cacau, resultado ào novo 
,, Nossa Senhora, o socorro é ime~ · acordo entre o Brasil e os Estados 
dia to. Não o teem -:iota.do? E ois 'Unidos. Segundo o mesmo acordo 

(Asu.press) -. Os 

o,ped-metltelll e .ve.rão", os' p1'eços toram reduzidos de 
45 % . · Os produtora; declararam 

fRACOS e 
AN@MICOS 

TOMEM 

. que com tais preços não poderão 
- vender mais o produto aos Esta

dos -Unidos,; decidiu-se então que 
Vicente Jaguariboi lrâ aos Estados 

'Unidos tratar dá questão com os 
_ Importadores e o governo norte-

sença da Companhia de Expansão 
Rural do Espiritc, S«nto, que pres,_ 
toll r_elevantes serYiços no 1:nornen
to agudo da crise, aci-editamoà que 
se possa agora; resti.t:uir ao con1er ... ,. 
cio; a sua anliga libenlade de. co• -1 
mercla~, dentre, dos prlnclplos da-í 
livr.e concun·encla das época,i nor-
mais -. f,·. 

';S) 

PARA' ú ·i;:;_ 
QS COil--UCIOl:l EJ\j{ ,:.B-ElLE!\i, :)92. 
BELmM, 17 . (AsapressJ - .A• - )d! . 

fim-ele evitar a coincl<leocla. de - -:'/ 
partidos diferentes fazerem co- ; 1, · 

Liga Eleitoral talóllca 
e cumprir um 1rave dever de consciência 

.. 
mlcfos no mesmo focal, a Chefia .... ·IJ~'.·,.· ~-----""!"-..,. _____ ..,.. _____________ ...,..,. __________________________ ..;., ___ _ 
de ,Policiá :passou ª 'elctgir ~-;i.p_re.• _ - " ,., __ _ - - " - - - - - s· o· O R" · 10 V. o. T. de São Franciscfi 
;;~:f:: h:ªr::ª~~;~;ºa:~:c~i:;f:~ -T-· -----E, Ii_,EG_·-,R_•--AMA - •. ·, . •. _ -' : - :---_ - · de Assis, 
Por medida de ordem· publiéa :não· 
Poderão reallzar:se .comiclos· nas i . ' ' . . d l d Novo emba1·-xador d_a Hoje, dia 23, ás 19 horas, pro< 0 

.,,-,. o elo o aco .. do da I O Conse_lho :Fe era a- , - v o T p te 1 -praçQ.S Justo Chermont,- BàUstlll _.-., » r,.,rr ga L< - I ·ressat'~o na • - • • da eni nc a 
Campos, ,;la Bnndefü,,i Frei Ga¾;• oe- ,,, . 'bótracha. Ordem dos Advogados e a: Venezu~ a do Convento da :imaculada Co:1cei~ 
Par, Frei- Caetan-0· BraAdã:o,-: ··do· !iJ 1/J.- 'º' · · ,·- · N · ,l"t' · · - · I 

S~ttJa~a.O pO ___ l lCa, ,çao, os segumtes rmãOs, qu~ _.Si Rel_oglo e no ParJJu-e Afo,riso Pena. ',;_ ~$., _rg_ '· (As_apr~ss)_' ....;.· _o_': E>iario R[O, -(Asapr:ess)" - :O snr. Ro- revelaram .durante o NovicíadQ, dig, 
ACUSA''OES CÓN'l.'RA O· .SI-t, 'é)' bl t ot s dOlfo Ro,·as, ,novo embaixador,· da' · ,. 

Y l~c,~. pu ica na m eg.rà, as; n ª _ RIO (Asapress) - Em sua ses-· o d d "t"d ' S t · 
Mi\.GALHAES BARATA . ,t~_,;~ad~_s entre.: os goverhos do ·-:Elfa.-_ · · · Venezuela, _ entregou hoje á ·tarde ' 11 ,s e s_oirem · ª nu I os ª · an a• 

HELEM, 15 ·(Asa:press·) ;;.;. · o· ..,,. t U · · sã-0 OrdinMa .de hOle, · sob a pr.w· PvoHssão: 
silt,e ·Es ,ados )ud0 s· por i-nterme· · · · no .Catete sua3 _credencia-is ao che· 

comandante da- Região · reêeoêu · d.i<i',4<dtamaraty e enibaixàda ame- dencia: do Embai.Kador Raut Fer· Dr; José Pedro Galvão de ·Souc 
um; telegrama do MlnlSt ro ela · dcâna•ua. nesta capitã!;"" prOrrogandO" . na:ídes, Ó Conselho· federal da Or• · fe do ,go.verno, com .as homenagens za; Dr, Vicente de Pa_ul~ MeJi1101 
Guerra, recomeíidándo· a··-apura- · -·'·-i,,::,0· -d · ho de· .19.7 dos· A 

0 
.. e píotocolo do-esti_lo. _ · _ . 

M.'ii'~ . _ e Jl!ll i - · -. __ os acor _ · tlem __ dos dvOgados a,provou, P- ri ·Faze_ndo·se .. acompan_har pel_o. i:i_ • Dr, o_·_ sorio Alves i .Dr, Vase10 de-ção'. das acusações :que· Agó"s_tlnh_ O· ·. • l t · do· ·· e · o 
el<Mi"elJ. es. · eii re, .os · 

13 
pais s 1i •_ una11imi_da_de, duas_ importantes mo"-' trOdu __ tor dip!o_matico e d4 todos -os-: - Gama· -Pa1·va-,··.S·r.,. Amione Ce•tari•_ Monteiro fez· contra· o 1ntetventor· · ,.' · b l · r.Od t d bOt · v • • 

· ·- uf#,,a-;" orraci;a· e p, -uos ª · ., ,._·o·es ref_eren-t·es a sit_,,a,._ã_o· p,o_lit_icst-:_ mem'bros da sua missão,·o,embal- ·Sr', Durv·a·11·no·Romualdo de'·S0uza·1 MagaU1ães Bà.rata, 'De;_ ·acoi'd•> :ra_,./·l· a,;,. A· pror-rOgação tem com.o_· , " ~ · · 
· · · "' · · · ~ · t t' o xad_ or Rodolfo Ro,·35 foi recebido á com as. mesmas o Intoirvcnto'r tem ef"itº .pr-iucipal -ma:it até .essa -da·, · Na .primeira o .Ocgao represen a lV t Sr. Rafael Marzo; Sr, Pedro Rag< 

- - · · ', · · · ' ·1 1 ,_porta pelo ofiçial de serviço -capi ão . 
cerceado a llberdad.e · de ,l>t()pa- ,ti\ t,l!· .atual -garantia. de preços: mi- da classe jurídica, do- Brast - -mafl ·, <1.via_dor Carlos Lo_pe;5 ll>go após, gi,; Sr, Pedro Rodrigues Veiga.· 

· ganda, tem telto uso da maq_uit:i,a . 11_;1,.ps,.para, a,-p'rodução, orasileira • fest·a S"_a- renulsa á tenta-ti_va dd sub· 'd · f' • 
· · · · '.,. " .- v saµda_do á escad•ri~- pel_o sr, ·C~- Ap6_s a sole:11 ad, e da -pro 1ss .. o,. · adm'nlsti:a_ tiva do Estado, d_a P(}· d- '·" h d · 'd !O E t ,. "' 

' · · ~.,.,orra.c a.:.a quln ª pe s · 's a•- verter a ordem legal pelo adiamen•, lho Lisbo_ a, sub-chefe dO cerimo· hav_era' uma -sessão coiuemorati"~ llcla e· .de fundos pu.bl-lcos· coi:itra d_~- Unidos, não há:vendo,. assim, '" 
_ seüà adversa rios poli~i_cos_, _ ct,\letl. a ,_.do pre_ ço Ou·· restriç· ão· niu to das elei_ções a ,P.rside:1cia. ,da Re• nial do Itamaraty · No salão Ama- no ,ConsistOrio da _ V .o_. T ,; Seçãq 

-- · - d on relo o novo tepresentànte da Ve· · -.compras,. publica com determmaçao. - e c · Masculina, Onde os néo-profe$SOl· 
1 nezuela fez a entrega .a.o .Presiden• CEARA'· 

- gern Ma ria l Para_ que _um sermão 
sohre Nossa Se:ih<>ra produza fru· 
tos. deve·s,e mO;trar sua t,idà -real, 
la! como o Evangelho a deixa entre· 
ver, , não sua_ vida ,sup,os_ta,; e be111; 
se depreende que sua vida real em 
Nazaré e depo.is: teve de: ser t.:>t_al
mente simples.,-. Apresentam a 
Virgem Santíssima -ioaccss.jvel ;· se-:, 
ria conve:1iente apresentá-La im:· 
thel, praticando as. virtudes -ocul- f 
tas. vivendo da (é com.o nós. Sabe· 

Olnhn ~e1s1ta~1 
''SILVEIRA" americano. ALISTAMENTO EtlnITORÀL 

. .1)11\NO~JRAS DA 6.ª REGil!.O NO· CEARA' - .. 

, .aK ·servar·se· no ·podér o mesmo . 10, te Vargas das cartas e pror:rogati-_ serão ·homenageados, 
: J:bOUbOS' UO, Cáis do porto· mem que governa O Brasil ha.. lS vas dO a,:.tece·ssor e suas credeit• 
' ·e"" - anos e so!> sua dire~ãO Organ"izár-se .ciais. O sr, Rodolfo Rojas, em bre· . mós perfeitamente _que a Virgem 

1Iaria é a . Rainha. do céu e da ter· 
ra: antes. porem, é m5e do q1_1e 

Gre.nde T ~nfeo SALVADOR (Asapress) - En- FORTALEZA, 13 (AsapJ.'.ess) -
, cerraram-se as manobras das tro- Prosseguerri · bastante movlmeh
pas. da 6.•· Região l\1llitar. As tro- ~ades os serviços de a!istame:Oto: 
pas da Bafa revelaram um alto em todo o Estado, liavimdo· 

, ~IO, <Asapress) - "0 R~dical" a Assembleia Constituinte, Na _:.e-. ves pab.vea,s rli<ise que era com 
·ve1;1_ dese.nvolvendo uma rnte~~a· · d , d ii co:iseiho transmi~ mai9r prazer e honra ,que repre· • -rainha". · 

O amor de Téresfoha á SS. Vir· 
gem é, realme:ite; o de uma filha; 
amorosa para com s(la Mãe extre
mecirla. Suas confdêr-ci_;:is com Ela 
são de uma s'mplicidâde verdadeira· 
n-.ente carinhosa- ·e· infantil: "Sa· 
bes, Mãe querida;· que, _ me sinto 

"O Sacerdote e . São 
Francisco" 

· grau de Instrução. 
1 

grande Interesse_ do· povo ;pelo 
FES'l'A DA l'ADHOEIHA , alistamento; D_e acordo com as 

,campanha contra os -roubos verifi-· gun 8 ec m O _ , . . sentava a Venezuela junto ao go• 
cadôs rios arma·zens dos cais do ,tir sua moção aos ·orgaos -dmgentes v:erno e · povo do Brasil sabendo , 
:roi'to, - aHrm.ind9 que l}o ;i,no pas- e [Odas as .classes sOc;a.is e d~ modo quão antiga. e tradicion_ais são as 
:sado ê_sses- r~ubos atingiram o va~ especial ás classes armadas• relações di? amisade entre as. duas 

O arHG"o 1>t1blicado em nosso n,0 

de 9 do corrente ,sob o titulo, aéi~: 

SALVADOR, (Asapress) - Os -estatisUcas, cerca do "iso.ooô ~let." 
p·escadores, como vêm fazendo tores foram qualificados até ~1-

lor· de 25.ooo:ooo de_ cruzeiros. Es· ,:iações. 
sà'quantia demO-:-istra, declara o A--M,arin_ ha B:rasHénra ·tra<;llciô-nalmente, festejaram a da- · de agosto·. _ · _ · 

ta da sua paçiroelra, Nossa, Sen_ho- O desembargador __ Fau1,1t_l.no _ d.e -
ra de Monté Serrat com procissões · Albuquerque, presidente do 'l'rl
marlt.imas e teri·estres que foram bunal Regional Eleitoral, cal_c~la 

me~mo jornal, q-ue · os ladrões estã_o 
ci~gânizados en~ quàdrilhas e, que 
_dc\'e existir· de fato um "-Ar Capo· 
ne'.'" nacional dirigindo êsses ele
~~\!º~·-_ 

Volta de voluntarios 
franceses 

ma, _fo-l transcdte da revista "Ju
ventude Seraf.fca", do Paranâ,_ 

Notícias . da f edera~ão Mariana 
muito" concórridas pelos fieis. em 22.0 .0(}0- o numero de eleito• 

R.EF9RMAS NO - PORTO DE o Cearâ. fo.t:necerá. . ao 

RIO, 18 (Asapress) - Como é 
do conhecimento. publico .a :Ma.ri:1ha 
Brasileira, até hoje, muit(} tempo. 

_ aJos terem ternunada as es~eraoças 
de guerra, maatem um ativo ser· 

Rrô, (Asapress) - Chegou on• 
tem o paquete grandes "Groiz" 
trazendo 85 voluntarios frar.ceses 
resiµentes na.s" Republicanas Sul· 
Americanas cujo desembarque foi
saudado por uma ·banda militar 
qµe tocou a Marselhesa e o· Hino 
Brasileiro sol, vivas aclamações da 
niultidão que se encOn:trava úo lo· 
cal aguardando· a chegada dos ex· 
pediciouarios, 

feminina de Ri~eirão Preto 
VIDA ESPIRIT[JA_I, · DAS RIAS numero de-25 a 30. hoje ·graÇas ao 

UNIÕES NO' 1-\ill:S [)E JULHO - zelo da -µrooldente deste_. Dep.ar.ta, 
Orações da Manha __ . . •• !19,.111 menw, ~ a ·boa vontade das moças, 
Meditaçõe$ • , , • ·,. · •• , • 8.631 ultrnpassa ao numero d'e 70 a 80. 
Missas . . • • • . ; . . . • • 8, 760 O Oficio da Imaculada desde .en-

ILIIl);US 
· SALVADOR (Asapress) o 

porto ,;Ie Ilheus irá passar por 
' graiides reformas que tornaria 

mais tacll o seu acesso. Dois tec
n!cos norte-americanos estão sen
do ·esperados ali pa.ra estudar os 

, meios de desobstrugão do canal 
na Barra afim do qu_e possam pe
netrar - no al)coradouro navios de 
maior calado, 

Comunhões Sacramentais 8.126: tão oontinua.· com tnQls 0 fréquencia 
Comunhões, Espirituais , • 9,928 e fervor. · . surtó de gL;ipe estâ grassando 
Visitas ao $antll}simo .• , ., 17 .086 - A presidente do 2. • DeÍ,artamen' j nesla. _ Cap!tál, _ tendo O Devarta-

GUIPE El\I SALVADOR 
SALVADOR (Asapress) - Um 

'\:lsitas a Marià,_ .E~l;issima 14,010- ;to, M. José Arantes, tambem tem· -: :rnêtitó_- de· Saud_e lnaugui-d_ado. três 
Leituras - ía_~i>ldtuals • , •, 7-.681 jt,abaihaoo -ba.stan_t.e. Organizou • as , · 
!M t. f' õ . . . . . ' i postos . de com bate ao mal, ,-0r 1 tcaç e.s .•• .-,., .•• --•• . ., 14.420 ,aulas cte· t-ormação de càtequlsta:r 
TerÇos .. ., - .:: , •• ., 18.619 no CoJeg!o N. S. Auxiliador. Ati' CJNCOENTENARIO DE UMA 
Vias· Sacras ...... •• 992 mentou o ·numero· de assinaturas õ'ô · CONGR'.EGAÇÃO MARIAXA 
Obra" de Caridade ., ,. 3. 741 Boletim Diocesano, SALVADOR (Asapress) - No 
Exames · · • · ....... •• " 10.126 Antes c.0,ntav,-amos com 3 assina-- dia 19 de agosto passado, a Con-
Jaculator!,:is · · : · " •• 48.0.352 turas e hoje- foi aumentado, para g1·egação Mariana de Santa Inês, 
Orações da Noite ., _. 2_0.874 23. ""'per_-amos qun_ 

8
:umente ca"n 

__ """ ~ '-"" ereta no As!Io Conde Pereira Ma-
T ta 642 5 ~-ez mais O numero de assinantes. rinho festejou o transcurso de seu o 1 • • • • , • • 17 Tem trabalhado tambem na "Obra 

·SERTÃOZINHO <½ V<1caçõ_es Sacerdotals", organi- clncoentenarlo. Como parte ~flS 
Eln tre as multlvla!i a_tivldad~ ,.11-nd.o rifas e tombolas. cuja renda. comemorações teve destaque a 

de.srnvolvBas pelas Filhas de Ma· reverterá ,pró "Bol$a Maria Imacu- realiz~ção de um retiro espiritual. 
ria d.e Sertã0zinho. doot:le<J.-Se ·o ]ada-". Graças a Deu.s · as Filhas d'e · fechado, de três dias, para os con-
grande trabalho em Pró! das Voca- Maria. teem se compenetrado da gregados marianos, do qual foi 
{:Õe~ Sacerdotais. . !mportancls, de.slía grande Obra o · Pregador, 

0 
Revmo. Padre Rutten, 

N:l,o medindo e-Sforços e sacr!fi· que mais tarde vai influir mui-
cios cor1.~eguiram ne.,te ultimo ano t-!sslmo na formo.cão do Clero. Supe1:Ior dos Redentoristas. 
a_ beH.••'"'• Ao)11à 4e Cr .$ 12.000,00.' Quanta, vocações _se Perdem ver 

FESTIVAL MARIANO falta dP, uma e.!ma generosa que RIO GRANDE DO SUL 
Rcalizoâ se no rl'a 29 do mê-~ p. :hcs estenda a m;io bemfcitora! .. , 

findo. no Salã.o D. Alberto;- mais O problema é d'e magna importan
um festival a cargo da Pia· União e ria; ainda mais em éooca como a 
CorMrrgacão Mq,r!a-n;i d, Catedral d~ hojP. em que e. Religião oreclsa. 
de Ribeirão Preto rcverten40 par- rnda ve7. mais, de seus filhos e de 
te do resultado em favor da Obra •ens minfatros-. A;csim as Filhas "e 
óas Voc_aç_ões_. Mal.'ia l:iatataenses, por m<>io da 

pÍP,. UNIÃO DE $AO JOSE' Dr~lr{ente do Departamento de Es· 
As Filbas .de .M:arla da .. Igrej_a de _ tu•·os. ro"am ao .Senhor .e à Vir

São ·J-osé (Rib: Preto), reallzaram r.em Imacu'ada qUp mande muitos 
no dla 20 p. 0 . um 'festival em fa· ~ ~an,.tos ooerarlos para a· sua Igre-
vor da bolsa "Maria Im~r.ulada". ja.. 

OBR.I. DAS VOCAÇÕES A president~ do Departamento d() 
Foi solr:ne e niedcsament~ co- Ação D. Adella Mo1·a1s. tamtieni, 

memorado em Ribeirão Preto. no tf·m se esforÇj;tdo b-astantp no de
dia 5 de a<1osto p. p,. o dia da Obra ,.,(,mpenho de seu Cargo, Organizou 
da.s Vr-<:acões. . ·. , - a Obra dos Tabernaculos. Já i_ni-

AGITAÇ,il.O NO COMERCIO 
GAUCHO 

PORTO ALEGRE, 15 (Asa-
prnss) - O comercio ga.ucho _es
tâ agitado com a questão de dis
tribuição dos- pedidos de distri
buição de . praças. para o embar
que de mercadorias, 

O ,n·, Herbert Kern, esclare-
cendo o fato, decla.rou que o quo 
ocorria era uma verdadeira es
peculação nos pedidos, Varias 
firmas pediam embarque de mer
cadorias que não possu!am e, 
quando chegava a hora de car-Pela manhã missa na cated1"1l e c1~mos a ·cnnfecçil,o de alg\lns tra

ê, tarde Hora Santa na Igreja .. de na.lhos o ·alfaias para a Igreia, Nes- regai·, cancelavam as ·requisições, 
$li.o Benedito. 1c:s rettnióes 1>rocuramos lêt- sem- desorganizando o serviço e pre-

A' noite no salãn D. Alberto ..a~- pre um trecho d'e alguma leitura judicando os demais exportado-
são magna, U"anilo · da palavra _0 i:,!edooa. F ail-sfm_, a()s poucos, va· res, 
Revmo Cnnecro Si.lv1o º" .rvtor~is mo, Incentivando o bem e o fervor 
Mattos, DD. Reitor do Sem1narto entre ao prezadas batataenses. 
Marl<J.. Imacµhda, oue faloµ sobre a. O mes de Maria em I\1,tatals foi 
1:eceos.idade de .Sacerdotes, term!- colel;lrado com -mu,to · fervor. As 
nand() com 1"" 11.rwlo T\1r,. que t.o comunhões foram freauentes e fer

NOTABILIDADES 
URUGUAIANA, 18 (Asapress) 

- Chegou a esta cidade o famo
so touro Loocksley Charm, da 
l'aça Hercford, que ganhou _o 1.0 ' 

1n·em_io da exposição de Palermo, 
na 'Argentina, Seu novo pro
prietário, o· criador João Dõrne-

ld'os 8 pohS1Se!TI' -~ero~amente essa vorosas. Tod-cs os dla.s num ver· 
·obra ·mag;niflca que é a Obra das d,ideiro entusiasmo de amor a Ma
Voc9q/\es. · · · ria ·Ha quebrada a -monotonia da 
RELATORIO·DA·P'IA UNJAO DAS tarde com os suaves soss ela ncs-

§F'ILHAS DF. MARIA DE BA- ,a Banda Euterpe. a acompanhar 
T.11-TA!S- _ g,-upoo alegres de. crianças que com 

No <lia 10-12 44. em Uma reun!ã" sua ~lnp;eleza trazbiµ· em porf!a 
r,ar,i as PrP,sldentes da, P,8.s aos oés da Virgem. flore.; de va-
Uniéa~ da Dio'cese_ falou-nos D. ria das cores juntamente com os pago nessa região. 
M2nnel na. _ f~nr!açií_o de _cti_ver,;,,)S ,:cus oornnoezlnhos inocentes ofer- Che.;arant · tambem vario~ re
departament-0s ~ntre · as F11l1<1.s de tando à _,v;,,,;em Tmac"ulada as suns proç!utores suínos, adquiridos pelo 
Mari:a. Por ,melo..de um gra.-f\co ;,lm,s em flõr. Durantp todn o ·mês Governo para O Posto Veter!na-

· les, adquiriu-o em Palermo por 
120'.. 000 cruzeiros, ·d que i:onsti
-tue· o mais · alto valor até hoJe 

mostrou nns a necessHade dea tes recPbf°'mos licõe,; e consell10.. cl'o rio. 
depar•,--,mento. No momento scha· ros,s 0 carisdmo Monsenhor, que 
mós alguma diflcuJdnde em de.sem- nr,<1 1 pou»ou para Incentivar a dc-
penh,r - ª" or<1,--µs ri>c_ ebi,das. m:a;' v"c"o a ~1'".-,~ia. ESPIRITO SANTO 
hoie "racas ;>, -.bo~ vont.a'1° das a No encerramento do mês fol .cr- SOLICI'fADA A SUPRBSSÀO D.\ 
goelados. cheQ'o .à concl_u,iln que· f.anizado pela 1,resident~ do De- COMISSÃO DE ABASTisCIMEN-
vem em bca J:ipra _a feliz. i?éla ; 1º pe,rtamento cte .Ple(lade, a "Oferta ' TO :DO ESPIRITO SANTO 
flc,<;so zeloso n,,·etor. E a_,.,,m e_ n d.r,s .Corações". Depol.$ .dr, uma co- VI'l'ORIA, 13 (Asapress) 
torme as diretrizes recebidas e de- munlião fervorü":i. ueh manhã, 
1pols n" · um retlrn- muito fervºMSO rrnnidss as 3 p:ae Uniões da Em telegrama dirigido_ ao general 
durarfe os ilias d" -Carnaval acha Paroruía: Coleglo N. S. t.ux!Ib- Ana.pio Gomes, coordenador da 
moo ;i...-,oio ilm -no~so ._ni_ret~r. E"<tUO~ rlora_ · Sta. Efig;enla º St;i. Inês ns Mobilização Economfca, o lnter
Jl,evrn". lv(onsenh 0

r ,Toof'll\Bl A l.vE' Fi}has d?. Mar!a em um numero ventor federal acaba do pedir a 
Ferreira aue t•m SPmnre um 7.ei., eif''va-Oo de 200 a 250, ofArtaram ·supressão da Comissão do Abaste
lncs~•avel no .,;'

0

•Prnnenho df' sua se ris corc,cõee à Santíssima -Virgem· · cimento <;leste Esta;jo, cuiM ativl
mio..<:iío e em tudo rifo tem nm,~,,- Cada qual levando seu coracõ.o, la-
do· es'orcM em afBrvorar as :"'· 0 depo.citan-do num rellcar!o 0., dades torr,aram-se agora dispen
lha,, ., . ., M•ria. ""ª cem ln•t.rn~""S r.mor e ca1·inl10 aos Pés da Mãe de save!s, cons!derando-es estar atual
s.--bt'I' a R-•lio-!ã?· 0 1'0 • c~nerand o D"Us, --'e.,ols do Ato de consar:ra- mente normalizada. a. situação do 
c;rri ardor peh · Sa\itlficaçao da• c~.-o, Nesta c~rlmnnla o _ Revmo, ab,cstecin1ento dos generos alim~n
fue,.•mo.s. _ l\fonsenher foi e.col!tado pelo Rev- tiéiÓs de primllira necessidade no 

O'rM,,nhamo• ert, 0
-0 <'8 3 flPn•r mh:·- Podre Clro L,rrati"ri "di,:mis,i- -Espirlto Santo, SobN o assunto 

t.amentM' Dilfl"'·t.am<>nto ª" Pl_e- m,,,niretor cli>.s Fith,i,s de Maria elo 
<=<á pl're1 a afh·m,ou -o in,terveQtor ,fe_.deral: "O "d1de - _Pre_si","rtA · ra - ' Cfll~.,Lo. D"nol, ilB. bencãr, dri 

Lim,· n.,nart.ahiNltO -ele l<sr.uclo - SB.ntts~imo .Sacramento_ foi servi- Espirito Santo poude atravessar a 
prE>.sió,-nf.~ M. ",ro;,~, Arante.s,: _ De-- d, à-5 moças, ·um dellcioso choco- terrível .conjuntµra· da guerra sem 
pflrtom~nto ne Acão - PrP9dente -bt,,. em <'U" tomar,m _parte toc!,:,s · maiores .sacrif-i~ios, sendo ,dos pou-
AM!fa ~~orais. ii..~ Pias Uniões da par.oquia. -- cos Bsta.dos -em que nunca houve 

A ,nr,-slr!ente do Dennrtainento P-1co notar alnris. a,,e ,'\urantr .e ··talta; ab,-0,l_uta,_ qe' qqalqu,er -genero 
de p;e~;,,te · cem -7,

0
10 arnoroso ~n- \l;~/NE> J\1rqri~,_,, Pla Unl~º-' õe_ B,_. _ alimaritls,io,- nõ.o te!J.!l;;r .ta\Ubem, se. 

trego11-se ta ~e\'V'"º entre as FI- tai• .f_o! nresent_e•_da_ com uma ___ v __ o- ·· 
h • b 1 . . e• ut1·11·zado,·_ cn1 qualque_ r mqmento -de Iha!l h Mar!._.,!\~:'"\ an-,o o . _en E;./1{!;6" r"liP:ios~·· Ira.e! -Cr,rte:1::--' aue ' -

exem~Tos Oi-!!, n 1~01l a µ ""ª ,t_·p enfl'eir,,"-s" e,ntre. as Filhas t11o Ma- ;_ c1'lse;;,.d°O:s -çartõ,cs 4e, 1•aq/on,am9nJo 
Gu~rn'l. nas i:aA Sex+o1s Felr9•. A ria Auxin,dora-e s. Jo!l.o E<>•co. paq1,·:t,,p,;,p.µhtçã9, Gonl o mercado 
co!l'11nh~" n'eoúMit'f'- ~enrlo: ~·t1

; . __ C<>_m a _ procis?~o. de., ,·. ºCpi;~u"': desta. .,(111,l)ital rcgulp;rm'ei,,e s,µprl-, 

n~~in~/~~~a~~!e~~~~n~:;sa~,a :.~: 1 ~\~~~' ;~;t!~t~J. 2c~:~r~:f l ,~,º1 .- eri\_ t:n~-~:~4::::ação c1n-: 

_:-, .- ~:· __ ;, ~ ~i;t}--':. .. ,.:, SJ'. ~,;J~i 1,N(.:tt,--,,-'t tí>1.:~~ ,r: 

. _, :/.' 

GOIAZ 
ªº":a ntlgo do mesmo nome, torpe- viço atra.ves .do /Ülantico, presta.n: 
deãdo dur.ante - a guerra. ofereceu. do _valioso apoio á. a viação -ameri, • 

:011tem_.-a ,tarde- um coquJtel à9 · cana que esta sé retirando da Eu,,,; 
-ai,i.~orlda~e~ e à. Imprensa,· cornpare· , t d FO 

LIG,.-\ÇAO . GOIAZ-PAU.A·' c,e.\tdo._ distitl_t;a.s >familias ,e elemen-. rop_a. Assim ,,e que o a· a ' rça, 
: ,G~IANJA, "'.'."' -- (Asapre8ll) -, _ <? tof_ de destaque' do CQl);leicio · e .. ln'. Naval do· Norp.este esta empenhad~ 
.s_ertã,o g.ola~o em breve ,esta~a h·"!"dtlstriâ, _ além d·o faterventor fede·. ,:iestà o~eração. Suas unidades são· 
,gado á Capital_ Parnen8e - at1a:vés ,·raf;i seérêtario. gera], etc. · 
,de uw,a_ ferro:v1a. qmr vem _ se1?-<lo !-.-FABRICA DE BENEFICIAMENTO des{acadas para permanecerem ei_n 
•construida na regia.o do Tocattns-, 1 _ DO CAÇÃO "estações", deter111it1adas no meto 
:sob a dire~ão técnica do engenhe1~ SAO LUIZ, (A,:aprees) __ Yem do oc.eano, a fim dé orientar a nà~ 
no Cartes_ Tele-:_. Cerca .de_ ~2 qui ! sendo muito visitada a Fa!lrlc~.de vegaçã.O dos a.viões e eve?tua[men• 

;lometros Já astao em cond1çç,es de _ Beneficiamento do Caçã-O;;reoent.e- te-pr_estar ~·ocorros aC>s actdentaüos, 
trafegq dos 112 constr_uldos até o mente inaugurada nesta- '.<Jai>_ital,· No· , d. i·a 1_ 6 do_ cOrre:it_e mes, o, c_ 01_ 1_·_, _ RIO · ta (A ) '{ Porto de Jatoba! dCnde se podem · , · sapr_ess _ - i\ onse· 
· . . ' . _ - Por iniciativa <:'a Diretoria ,d · · ça tr_a_ 1-t._bj'pedeir;Q ___ ·s Gree11_,lialglt da )1os'. nhot POrtulupi, - Audítor da Nu-'.!·. .realizar- viag':)ns. sama;.çis para Tu- e Pé6Ca do Minlster10 da§ sa':i_:a·r·-_·,...~da a··;:hava·se"'na, e_ stação 11. 

Desmentido 

curá. ()3 trabalhoo dmgem-se ago- 1 tura, · .J) ,.- , mu ~ , -ciatura Apostolica, decla,rou â im· 
;ra, ._ aceJer~damente •.. para ª"' mar- A mater-ia prlma está sén iól'->- ll"'~,<600 milhas da' éo5ta -brasilei•; prensa acreditar·' que· se trata" de: 
-gana do rio Tocantm.s 

8 
até O Pa· r.u:ida pelas Cooperatlvas de' Pés- ra - _quando ,recebeu Ulll S ,O.S ;·, simples conjetura jornalistica a no• 

caj~ -0nde ser~ atravessada. Uf;;- ca _ pe!oo pescadores particuhres e ·de· uma ·Forta:lezà VOâdQra B,17 n.o. ticia, &egundo á qual, a Santa- Sé 
-enorme plan3c1e habitada p,or - ooihid"a por dois barcos de proprlc-· . 4-380, do Exercito. Americano, a te11oio:1ari-a nomear novos cardeais 

· d1-0s_ pa:acana. c:ade da propr!a · fabrica, que agem qual caira no mar, Imediatamente '! 
' O ObJetlvo dessa ferrovia é .con- em alto mar e nas bai.as, _ 

1 1 1 
d' , . 

0 1 1 
d para o B1'as1 • 

torn~r _ .a eacho_elra de Tabocas, o beneficiamento do cação pros· 0 Gree:i 1ª g 1· se t(igi_u ª oca e_ "Nem -aqui nem no Vaticano_ foi 
part!ndo da estrada do baixo Tú· i.egue anlmadoramente e a titulo onde partira -o pedido de socorro e ventilada a questão, ao que sabe· 

_, ' j 

1,ICIENTIFICAMENTI' 
• - . . • j 

;As,suu nam1.1-
. • Pomada ffÇÇ(lllva Sêc S.bal!Ud_J 
; çombatt ,cleotillcamenlt toda . 
11 quqlqu·er afleccdo C\l!anea ·eom 
l'eefain1 Ferida• em· 9e1ol. fuc;e~- ,._ 
': éLa11aa ant111as_. Eciema1. f:r/etpet ' 
'Frteua,.-ll~haa no•.1>4• • not HI j' 
Etplnhai. !\ltmonoldH, Quelm"ad~. i 
"[QS. Erul)C.6tt. Plcdaa de mO&Qllll«' ·_ 

_ 1~ -~~tos ,vene~ ,;: , _; · . 
' . ~ 

!!!vr~~!M!!l~l 
10 PODI FAZ&R _u'ª•I 

_ cant1ns ,no_ antlg-0 !?!(?:rejo de110- de experienc!a foram exPort.i,das, recolheu tod:,, a tripulação do, avião mos" - terminou o chanceler da 
mlna,cto Alcobaça. r~mo. perfgosJ?- vara os, merca~os ,do Rio de Ja_ç.eir,9, sinistrado con, 1:osta de 14 yetElra'- Anunciatura, 
sin,ia. nil.o só, pelas cond1çoes natu- e .,0 Recife, cercÍ' · de dnco -_tonela~ · nos dos bombardeios contra a. Ale· ------------------'----

!'!1~0~6~~!tc~al~tl:; J~!'~tfi:, ~-- lf\s ;~t~~:~1;q;t\~!~\~ãs~:, .;~:~:'.sa?vet~'.~a~e o~~/:~º~~~~av:~~--1•1 1u· es--t·a-o -comun-·1.sta -e -,~ues-.ta--o·. soc1·a1-\:.).'. colas ,aln{!a arred1cs ao contato"co171-. pr uto -tevil ,!)0,1, .aceito.çc-o, -__ :- , , ao sabor d~s ondas, 
0 

contra-torpe- li\ li 
o hom~m civJ1iz~o. · _As. condiçóês; ora está sendo ativada a fabri: a·ei'r·os· 'rumou a todo _

0 
vápor para 

~&mtar1as da regia_o_ sao pesslm~s _.Y.,, ea:- ~cte oleos; inclusive o fabrico 
00 

operar!o,s quo t~abalham ~a· de oleo de fígado de ração, mai3 a basel naval de Natal, o:ide um (Conclusã,o da 2-a pag.) tÍ:>ntarnentes, atira os homens con• 
construção da fer-rcvia, lutam ~ie- rico em vitaminas do que O do ba- dos. sobre.vivente .gravemente feri· trn· ·todos os freios, todas as lei~, 
quentemente contra epl.demias, va!heu de adubos colas de d'iver· do foi recolhido ao hospital da ct• · 

; além das .ame~ç'.'-5 dla_rlas dos lndi· sos tip"oo, farinha de carne para ali- tada base, cado que brada ao Céu e clama a _ toda n autorlqade, e promove l'!i 
genas. A admm1straçao da- estrada mentação de aves e animais .bovi-; Deus por :vingança", qualquer sub-. inverl'lào completa da ordem "'so• 
,·em sendo feita ora oclo ,ci:;overno .noa- é;.ouro.s .brut,OJ! .e benef!..:i-ados e O ultimo- .cap· elão miHitai• tração ou atrazo culpavel, na re. eia!. t esta a ação do comunismo, 
federal, ora. pelo llStadna.-J, áesde sua .é,üÃl:i:, sub ptodÜ~~ , · _ que apregoa uma ordem social 
tnoc!l'ora.çr.o · e.o - P.atnm

0 n.1o da. -,:,__ 1Fvfoctuçao da 'rabr1ca doottna:se, do Imperio muneração dos trabalhadores. -fundamentalmente -injusta. 
Unlao porem agor!'- es.tá. ª cargo -ao -mercado mterno e. externo, Ao orador, entretanto, parece 
da Fundação Brasil Centra}. que O estabelecimento já está fun-. O ('.!<plrlto ,;Ie revolução se defl• 
já provld~nc!ou a. coJocaçao dos clonando mas a sua diretoria espe· RIO, "(Asapresr) - Informa ·se que outra forma de cometer o ne como 0_ odlo a tudo quanto: 
trllhos ate_ a Pra.la. da R0.1nha. to: ra a _chegada ao Maranhfo, do pre· -que o rcvmo. Padre J ,J, Dourado, mesmo pecado, consiste em ex· seja lei, superioridade, poder, 0(1 
calidade mtuada acima ?ª cachoel sid~nte Getulló - Varg-as, em fins capelão da FEB, recentemente che• piorar a mlijeria dos desampara- anetite-s, desencadeados, recusan\ 
ra das. Tabocas. No ultimo ataque dest·e mês vara a sua inaugura- gado a esta Capital, após a rea- dos, para fin,i pol!tlcos lnéonfes- refrelar-se ao imperio dos ditame~ 
illctlos ao pessoal encarrega.ao· da ~-ã.o oficia( !izac_ão de um:i visita aos seus pa- savels, desvirtuando e levando áté da morll.l. O orgulho inspira odlo. construção da e.strada, perderam a Re reee~tantes sulistas das ln· 
vi à.a dois op_erarlos e f.ol .-quasi des- du~trfas qulmico-farmaceutlcas de ,rentes, no Estado· do Ceará, decla • o deliriõ seu. descontentamento, e a,· autoridade, e a tudo ·quanto re• 
.truiaa, !)9r um lncendlo a Ponte ·,óJeiís, de generos aJimentici~ e d'e rou á imprensa,, que enco:1trou, em: transforman,;Io em clamores de re- presenta de qualquer forma, uma; 
do quilometro ?f· _ ,.ooqro. iá visitaram a fabnca _ e,:e-, Fortaleza, ai11da vivo, o ultimo ca~ Yolução, de sangue, de rulna, em superioridade. Este esplrito tev.~ 
EMPREZA D-" TAXIS·AEREü:5 teiilando a sua ótima impressao pelão-m!lita1• d<> Exercito. nomeado bramidos por reivindicações lnjus- sua primeira manifestação no Céu,,' 

GOIANIA. (Asapre.ss) .- Van~s _ pé~o futuro de.ssa nova fonte de ri· pelo ·Imperador Pedro H, Trata-se tM e excessivas, os anhe!os rad!- qu·ando o Anjo rebelde exclamou: 
capitalistas goianos estão organi:- quéza brasileira, de mor.senhor Danta.s, com 92 anoi calmante justos dos operar!os, por ·"non serviam", e se vem prolon• · 
Zall

d
O uma empresa de taxls ae- dei 'clade, ce'go e i'a' viven(!O dehai· uma inteira normalização de suas d é d' Inter re-0s, para es4bc1ecer . Ugação ro.pi- - - gan o at nossos ias, com • 

da entre os diveroos municlpios do PERNAMBUCO xo, u·1ícamente. d() subce1ici~nte_ a.- condições de vida, mitenclas de exlto e de lnsucesso~-
interior e eSta Capital. Para esse CONOENTRAÇAO CATOLICA pOs<entadO, desde fevere'ro de 1892, 11: este, entretanto, 0 erro a que sua primeira grande explosão, no 
fim já foi levantado ú necessado RECIFE, _ (AsaPre,,s) - Rea· 'com a singela qu:intia de Cr$ ·,,, 0 espirita de re:voluç.ão conduz cer- cenario politico do Ocidente, fol 
capital e adquiridos doi.s e.viões ti· liz,ou-se ontem, na Pra_ç~--13 _ de 105,00 mensais. com o qu~ compra. tos ex"-ltados, a Revolução Francesa, O comu• Po "Pau[lstinha ,;,,, oo quais_ dentro - - en a de tll'=res de • a l ' u· 
em breve chegarão a Goianla, Ma'!o. ·c-om pres ç m -~- .o pao para Os ·seus uerrN eirG~ ias O espírito de revolução nada nismo - como aliás seu irmão: 

MARANHAO' 
MORTE DO HISTOi"G.1'..DOR AU-

. RELIO PORTO : · • - . 
SÃO LUIZ - (Asapressi ·:-- Cau- · 

SOU PrOfUnd·a. consternação': nesta 
Capita[ o passamento do conhecido 
histcr~;idor. A ureHo. P.orto}: há dias 

· úcorri_d,o . no• ~lo de' Jan!'\itüi,: A,~ ser 
conhecido o lnfaustQ Jcl'nteçli;n:ento 
OObl'Íram-se' d"e : futo as ·letras r!O· 

· grandenses, O . ~ntervenf;\>r federal 
_ determinou que os funerais do sau, _
dos indios e.os trabalhadores na . 
pensas do Esta<lo . 

O·NOVO"CABEDELO" 
SAO LUIZ, 17 (Mo.press) --' O 

.sr., Elias. Al;nelda, gerel:l~~; de !,oi· 
de Brasiléiro; apI:Cveitand'o-a pas· 
sagem pór este po_rto. elo vapor 
·''Çabedelo", C.Çnstr_uidQ ;- nos, ;esta;, 
leircis do - Canadá, em: __ aubstituiçá<> 

!Pessoas, a gra
nd

e concentt-açao ~r- ele vida, - 0 cr.trevistado, diz, cn· · tem de comum com o justo des- slamez. o nazi-fascismo - 4 outra, 
·toljca,. · Agua_rdavam a chegada · _ ª . tão, ao jornalista, qt1e o t(Cneral contentamento elos trabalhaifores, manifestação do mesmo espírito, 
iM'agem de N ·. $. doe·· Pr.azer~ _ 0 11ofre .Di',,_11'z Go~. \d> ,!e -I,ima. cO· · 
trafisportada dos Montes GUarara " " diante de- sua triste situação, En- E é para a realização de uma, 
pesi fiels e orgii,nl~ções reli_giosas. mandante da 10.a R. M ·, que fôra quanto os trabalhadores verdad_ei· ordem ínteiramente baseada na 
Dos E·stados vi .. inr_os e_ d<> interlor .aluno do citado' mOnserhor, s~r)en·: in_versão de to,;ios os valores e de 7 it pes - t , ran-1ente cristãos só reclamam o d rnaui.buco vieram m~ e.S • do somente agC>ra . do l:tme:, ave, tnda a hierarquia legitima, qu8 ·"'pecia1s caml- quo lhes é devido em justiça,. ou 

-\!m·_ ca1Tos 0" • estado em qne se e,~contra o seu . totalllarlos de um e de outro ma-, t segundo os -pi;inclpios da- caridade, /e_ rens, antigo mestre e am:go_ correu a so-- tlz procuram .o domln!o do mundo. 
· · alhos da concentração corre-lo. I-.·to posto, _,·. ca·i)elão J.J. o espírito cle revolução vai mais 

··~ às 23 h r s ·' ' d Depois de outras cot11;ide1:ações, ,sé., ª"" · 0 ª · Dourado. IIÍie r_ egre%Ou· recenté•_ :or.gc. Faz fermentar os escon- _ 
n,l'o url1 protesto contra a ______ ____ o orador aponta o fato muito c<1,• 

hii ·comunista, Falaram 20 mede a Italia, rer,Orta·,e ao tra- racterilstlco de. que os comunistai! 
r'es na -inaioria sacerdotes. balho benefko -dos capelãeq miJ.i·· ergueram em uma cidade russa 

· 'nE · NOSSA SENHORA tares _que acompanharam os praci- um rnPnumento a Judas Iscariotes. 
.-. __ DOS PRAZERES •1has, fazendo res,a!tar o l~,'.)o~ta,,- BOM LIVDQ· Aponta .a111aa ratos igualmente ca• 
IlilE, ~_,}Asapress) - F -te papel ria assistrnda relio:iosa em # · -. - "~ · ·, racterísticos, ocorridos em campofl 

vl e.<W! f~tas q,e Nossa. sen ?· ca111pa11l1s, e .do ne,~_ essidooc. a seu' ·orlM' o A"-M" 160' -- - - , · comemoraçao ~ " ' de concentração nazistas, e na, - ra.1<10s Prazer~, _em.· ·_ · - · vct·, d.e ser restaura<la_a J.ssiste::c,a ·1 
: aoif tri;centenai;io da. bf(t.alh_a de I Espanha comunista, todos satura• 
G~rar;i;pes, _;não ~o·ram -:- rea\tdadOS! rel'g-iosa rC'gc1!ar aos !\(),SOs rorpos A • - dos do esplrit<> de revolução, 

· oniexn,.-· j_ogos: ~e._ futebol e as cor rl~ trooa, tal Qlta{ h:wla r.,, Impe· Evidentemente, contra este es-
ri~f.- do ,Joque_l; Clube;, rio, DtT?~ VOZES e~ pirito de revolução a Igreja move 

-O caso do nã-0 n.o Rio ,5o bott$ tvroj um eombate sem treguas e sent 
· · · -. · , - '1 t' quartel, Enquanto conserva entra• 

,, A Primavera -é--a Estação dàs-Flt)rts: .· RIO, (Asaprrn) - At~ a proid· l{UASEMMOR FEi~ iÓS ~~:"o:ªm1~~ã:;, ~ª:~tu"'.:~~~lec~o:eo~:: 

Nesta .. estação tudo 

.~.H . 

valloso aUXiliar no combáte à Sifillil, Evitareis que em 
vosso rosto, mãos e corpo -apar~ç~t)l':slnais .elo Maior Alg'oz 
(:la Humanidac~e. Depurai o iiGJjfü, ;i;aµg\l.e, si .. quereis ser 
~orteiY.?,!,s_j a:_. S,ifi~~ ~t~Çfi it0.~9Ji..-,ó&ióJig~os -~:mii,ls_- vale -pre-: . 
venlr, que remediar. ,,, ,,,., l.S 14 E . . e .. ,-·, 

-::_~ ·_;.:. 

ma quii1ta·feira e,tará resOl•rido o rar!os premidos pela q·uestão ao• 
caso do pão, qt1ando ficará pro,1to ela!. 
o relatório qt1e está se:1Jo elabora· se n, URSS tem sua estatua ca-
do pela corn:ssãO encarregaria do racteristlca, erguida a Judas, ó 
assú'nto, o qllal co~terá m'm1<-.io5as Bra.tlU tem tambe ma sua: é a 
comprovações pOst.as cm destaques ima_gcm. de .Cr.isto Redentor, no 
pelas diligei:cias r.eatiz~da, a lJJ.da • · corcovado, o orador mostra qua 

- rias ·de ·diferentes classes e enJ di,-
0 

Brasil católico tem o propósito 
veisos bairros · da cidade, inabaiavel de lutar por que desa,• 

A-ntes ele qualquer OPem::ão, mçsmo a s[mples extração total dos 
den·te~. v!slte,i CLINICA_Mr:I)[Cl1. NillffRO, PSf9l/IATRICA_ co-ntra:.. 
tando a restauração de suo. sar;du.,a conservaçilo da seu ~EM-EST~R 
· ~Iedfcina '"pósitfva de com9ate;-á.s ciwaas e nilo -aos sintomas. , 

· Trata;.nento 'por proces.so.s ra9lclos pa.Ta; todng as' ~~OLmSTIAs' IN~-
TERN AS_ NERVOSAS · MENT,AJS e; para as da PELE de ca11sa interna,. ·o.- "A·' -':•: .. -,JL' ··-: R, l\fa.rconl_ 13t. 3.• and, - $/ 304.5.6 
' 1_. rau_3i0_,. opies-,-.- Da;\H4 á_g,LS;_; Sahados das_ ·9 á.s·l-2-.hs,_ 
· Fones: ,{ ... >&21rs· t .t::·011-1 ·..:. Rei..-:; ,<\.vi J?ompéla. ?29 ... suo .Fu,ulo, . 

' ! ,-; i_ ')·_! • l.' ,:;. -.:• .~' ' ,, .... '' . 

pareça_1l). todas as Injustiças en, 
materia clú questão social, neste 
solo sobre o qual se extende a 
~.omora J.)rotetp1·a, do Cristo Reden• 
tor.;- Mas -que p"or outro lado ten\ 
o inabalitvel ·proposlto de mantet: 
nosso · territorio bem defeudidq_ 
contra as investidas -do: espirlfo ,;Ia 
revolução, _que nos assn.lte sob ~ 

· 'disfarce -<14 bandeíra verm'eihâ,. 9-~ 
efe · quiÍq\ÍE;-~; outra baudú;i; ·' • \ 
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n l~reja tem o ~ireito e o ~ever ~e se 1ronunciar 
so~re os -~ro~temas econômico-sociais 
DIVULGUEMOS A DOUTRINA SOCIAL CATOLICA PARA OPORTUNA ORIENTAÇAO DAS CONSCIENCIAS 

No uercicio da sua m'ss~o (J;vi· tudo o que fere a unidade ~ li cas· 
t d,· conclnzir os i101nt•ns á eterna J tidade conjugal, e:xige o mutuo a-
1alvação, "a Igreja, tem o direito e mor e au:xiHo entre os conjuges, e 

·t,cada seg,mJo o co:,~eito cristão o trabalho do me-:10r e da mulher, ',o. hol'ádo· do trabalho, e) O Esta.
de rique,a, e pobreza, Do cumpri· regular a duração do trabalho diá· 
mento da fun~ãO social da riqueza, rio, impor o repouso semanal dO
resultarã sob o imµuiso da carida· miuical, vela.r pela observancia do • dever de se pronunc:ar com sO· :

1 
impõe a hierarquia doméstica pc;a 

berapa auto·idade ,ôbre os prOb'e- sujeiç'io dos filhos aos pais ha 
mas económico-,oc'ais". (Pio XI educação e ordem dollléstica). e da 
lla Qa;iclragesimo Anno). Para i;-: mulher ao marido nos fátOs exter· 
Jo, sem Entrar na parte técnica, ela ' nos da vi<la íamiliar, razoavclmeni~ 
deduz do Evangelho as impresc1•1- e:x·gidos. 

de a Obra da assistencia · social justo salário. 

·do deve promover o protege.r, e não 
monopolizar, 'a sociedade corporati
va _ f) l\. Organiza~ão crhtã das 
clas~es, que trabalha pela íormação 
religiosa. social e ci víca d Os seus 
melllbros, é a corôa <leste ,igrnpa
mcnto organ'co da sociedade, 

(Serviço social). Esta assistência C) - A ORGANIZAÇÃO PRO
deve ser apoiada, mas não mono· FISSIONAL - a) A hierarquia sO· 
po:izad;;, peJ 0 Estado que, neste cial é de direito natural: na socie
sctor ta111ben1, ttm apenas fu:içâO dade todos não temos direitos iguais. 
supietiva. b) A just:ça estrita ma11· b.) Esta hierarquia supõe não só COl\:CLUSÃO - Beleza da dou· 
da ao empregado: fornecer integro as autoridades sOcia;s, mas classes trina soda! católica - Ao ensi:iar 
trabalho, 1, ão lesar o patrão, não sociais, e) Leão XIII (Rerum N~ tão luminosa doutrina, a, Igreja 
usar dé me os violentos nas reivin- varum) e Pio XI (Divini Redem- simplesmente almeja realizar o fe
dicações: impõe ao e:npregador: ptoris e Quadragesimo A:1110) tra· liz anuncio apregoado pc!Os Anjos 
cO:isi<lerar o trabalho humano cou· çam as li:ihas mestras desta Or· li.o nascer o Rede:itor: "Glória a 
sa pessoal e necessétria ao homem, Ranização profissiona.1, cOnstitnida beus nas alturas e ps,z na terra 
ni.O uma mercadoria ,e conceder de três grfos: sindical, corporativo . aos homens de bôa von_tade" .-:
ao trabalhador repouso diário e se· e intcrcorporativo. d) Os assuntos I j}az verdadeira e verdadeira íeli«J,· 
manai que permita a vida familiai de ordem ecOnômicO-social, interes- dade tamhem, neste mundo, e?· 
e o cumprimento dos deveres reli- 5ando ao empregador e ao empre· quanto é possivel, e Em preparacao 
g'osos .. e) A justiça social exige gado, ,normalmente devem ser re· . ,da· eterna bemaventurança, 110~ ho
o pagamento de um justo salário solvidos nesta instituição: por ex. t ,mens, porém, de bôa vOntacJe, 

diveis normas !llorais que dt'vcm e) Sacramento: o matrin1ô;ii.), 
reger as sOluçõ,·s daqi.cles [,co· união indissoluvel, é cOi,a rl'lig'O
blemas, por que sejam verdadeiras, s~; entre cristãos só é válido q:,a:i-
r.ormas est~s consideradas adm;- do é tarnbcm sacrame1to. 
ravelmentc sábias por qua:itos as 4) SOCIEDADE CIVIL - a) A 
conhecem. sociedade civil e o po<ler poJit'co 

que abiange três partes: honesta 

A pubíicação, pois, deste iu::-L:- são, em si ele Origem divina. b'• A 
MO DA DOCTRINA SOClAL sociedade n:'io é fim !)ara. o ho· 
CA: fOLICA, de autoria do· Revmo. mem; mas mei,o, embora nat·iral 
Cgo. Antonio Leme l\Iach ido, Pro- e nccessario. de que ele se serve 
fessor de Ciências Sociais no Se- para obter a perfeita sufic;ência 
mina.rio Central, em São Paulo, de vida. e) 'Mesmo assim, o ddn· 
Tisa, precisamente. s divulg-acão d5o. ressah-adOs seus direitos pri· 
desses pri:icipios, tão perfeitos quão mordiais. tem deveres para con1 o 
oecess:írios, para oporh,·a <>rienta- Estado, que não se subordina á 
&ãO das cons_ciências, ufilidade egoísta dos rnditos, a 

1) DEUS, SUPREMA REA!.I· quem pódr impor ~acrificios d~ o,
DADE - Deus é O principio e o dem temporal exigidos pelo liem 
fundamento de todas as cOl'j.l~. Lo- comum. d) O fim do Estado ê a 
go, é em Deus que a civilinção prospc.ridade pi,blica temporal, Ob· 
humar:i e:icontra as normas trási- tida prime'ramente pela protec1'i0 
cas do bem viver. Deus é o suposto dos direitos individuais e coletivos· 
11bsolutamente necessário da vera~- e depOl:s o elo auxilio supletivo ri~· 
deira organização soc,al, do á ~tiv'rlade partlcular em 1ulo 

subsistencia do trabalhador e da 
familia, seguros sOcii.is e possibilí· 
tlade da co:1stituição de um patri
m0n:o. 

Ill,o Nota importante: a questão 
social não se resolve sómente pela 
esmola, Como esta questão não é 
unicamente material, mas outros· 
sim moral, a sua .solução requer a 
reforma dos costumes, -além dos 
remédios ;u~i<lico-sOciais, 

As missões 
Brancos· 

dos Padres 
na Af rica 

2) CONCEITO JCRIDICI) D\ o que esta. hdiviclual Ou social-
.PESSOA HUMANA _ O hon:em mente. n~o oode fazer, 
f, ao mesmo tempo, ser iidividual 
e social, Como ser individua1 tem 
urna ali11a espiritual e imortal: tem 
ilm princip'o de ação - a sua li-
berdade: tem um fim ultimo pes· 
aoa! sobrenatural - a s1•.a felkicla· 
de eni Deus; é; tamb~m. snjeito de 
lireitos nã0 dcrrOgávci, (\foeito á 

to:1esfa subsistência á verda<le, á 

5) ORD~M ECONOMTCO-S0· 
CIAL - Esta ordem, considerada 
como 'um plano de ação socia.l, ~u
põe a acãc conjunta dos três fato
res: a Igreja, o Estado e a Asso· 
ri~ciío dM interessados (patrões e 
trab~lhar!Ores). 

A) - A AÇAO DA IGREJA -
T.o) Princípios fundame.:1tais: a) 
R' impo<s'vel suprimir as designal

·{}ades sociais, consequéncias uteis, 
aliás da natureza do homem e da 
sociedade. b) E' possível t neces· 
sária a união amiga e fraternal das 

B) - l\ AÇAO DO ESTADO -
O Estado tem o direito e o devei· 
de colaborar nesta ordem ·econômi
ço-sociá!, Sua j.:itervenção esten
de-se sôl,re os seguintes ponto;, 
essenciais a, uma sã legislação tra· 
balhista: a) Proteger com leis sá· 
Lias a propriedade particular • e re· 
guiar com prudência a sua fun
ção social, b) Reprimir as greves, 
melhor ainda, preveni-las afastando 
as suas. causas. c) V clar por que o 
trabalho seia cercado de condições 
favoravéls ao bem do corpo e da 
alm,_a. Por ex- : ,limitar e proteg~r ~ 

· ama, ·.á propr'edad~, á associaçãc. 
ao culto, etc.) Como ser social ne
·tessita .do ·convívio dos seus seme· 
h~nte~ com•, de uni meio, para o 
Jleni:> i"~xcrdcio -das b'Jas ati:v:da· 
le$. · cla~se~. e) O direitó de prOprie-1.---------------. 

dade , natural. · D'sti:igue·se, po- Dl.l. l)URV AL DO._ U:o 3) FÁMIÜA - Te"l a sua óri~ 
rtm no ma•.·•mônio que é de ori
~m divina. A doutrina cristã so
lre o matrimônio está tod.1 -:ia ié,r
,iula classica: próle, 'idelidadc, 

rêm, a ju t:a posse e. o uso· Jcgiti- j 
mo; a posse individual é inteira:• VRAMENTO PRADO 
mente le~itima, mas seu uso tem'. 
uma fonçfio social qt1e niío póde · 
ser esq11ecida.. ecra~1ento. · 

a) Prole: Os fins !)rimârios do 
!ftsamento são a geraç1o e a ed;i
iação dos filhos. 

II.o) PrincipiOs próximos: refe· 
rem-s, éles á observancia da cari· 
dade e d;i jnsti~a empregados e em· 

proíbe ,Pregadores. a) A caridade será pra-b) Fidelidade: a natur,•,a 

.Clinica de moléstias dos olhc:-s 
- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipiranga, 313 (8.0 andar> 
~ Te!.: 4-458::, - Res.: Av. 

Angélica, 1408 - TeL: 5-9275. 

NÃO SEJAMOS INGENUOS E DESMASCAREMOS O ARDIL 
QUE SE OCULTA ATR.AS DAS PR0!1ESSAS ATRAENTES DO 

CREDO VERMELHO 
O Santo Padre Pio XI nos dá uma lição de perspic!lcia ' 1· anos~.(\ !r,a 

' " 

"O comunismo manifestou-se, no começo, tal qual era 
em toda a sua perversidade, mas logo percebeu que assim afas~ 
ta\'a de Si os po,·os; mudou então de tatica, e procura ardilosa
mente ,:i trair as multidões, ocultando os proprios intuitos atrás 
de ideias, t m si boas e atraentes'!. 

(Enciclíc..1 "Divini H.edemptoris") .• , 

* * * 

.... 

Conta-nos o M!sslonario Gloland Veseau que Uperere ê 
uma fillal do nucleo missionario de Mambuma. 

Teve ln!c!o em 1939 com a ch~gada de· dois mlssionarfos, 
que !riam trabalhar num rebanho de cem mil almas, num raio 
de trinta milhas, formando ma;i,s uma vasta dioeese que uma 
paroquia. Deus não dá sempre; para os seus discipulos e obrei
ros as delicias do Tabor. Mostra e exige que sigam pela via 
dolorosa do Calvario. E exatamente dias d!flcultosos espera
vam os dois mlssionarios. Dois "pastores" protestantes ha -mui
to vinham semeando o,joio naqµela seara ..• 

Lugar essencialmente mont:anhoso, em toda sua extensão 
erlçat'o de montanhas e. colinas a casa dos misslonarlos flca 
do mar a 4. 600 pés acima do ·n\veL, 

.·A :paxte. catollca da Missão'~ a menos montanhosa; e !leria 
a; ma·i.i· f.acll de, percorrer, :si não ,fosse cortada por. dos;- qúe -:na 
época das- chuvas,, dlficultam,'mi\1itisslmo .a: ;sua, ·travessia. 

CLIMA UPERERE 
como em todo o Nyassa o :mo é dividido em duas estações, 

bem delimitadas e nitidas: ,Estação da-seca e das aguas, que 
se verifica de c'ezembro a maio. 

Junho e julho são os meses mais frios, enquanto.- que outu
bro e novembro os mais quentes. 

. Tanto o calor como o frio são bem suporta veis, apenas que 
este ultimo traz · pequenas exlgencias. Três cobertores de lã, 
não podem ser considerados lmço nem fantasia ... 

AS CULT.URAS: 
E' claro que o clima varia com as regiões da Missão, e suas 

diferenças fazem variar a flora e as culturas, geralmente po
- b~·es em toda Uperere .. , 

o arroz é plantado na planlcie, perto do Lago Nyassa. O 
milho e o tabaco no oeste e sul <lo Vicariato. Arvores frutíferas 
tambem medram na região, a bananeira e a mangueira prin
cipalmente. 

Fato Interessante é que os indígenas cultivadores não vlvem 
isolados. Reunem-se em pequenas vilas, de dez a cem casas 
cada uma. 

Europeus atra!dos pela facilidade ôo enriquecimento, de
dicam-se à plantação do tabacó. Empregam negros, homens 
e mulheres, para este serviço. E é quai,e desnecessario dizer .. , 
pouca coisa se pode falar a 'favor da moral em tais aglo· 
merações. 

AS FERAS 

A falta de floresta para abriga-las, faz com que as 1eras 
recuem os seus domiflios para ,algumas milhas distantes de 
lTp1m,re ... 

Só as hienas. de quando em, quando passeiam por lá, mas 
felizmente acarretanC:o para os .habitantes apenas o dissabor 
du seu chdro desagradavel. 

Feras que existem mesmo são os proprlos bral]cos aventu
re!l'os. que destroem com o seu .mau exemplo todo trabalho dos 
mieslonarlos. 

Mas que fazer; si Cristo não prometeu apenas o Ta.bor para 
os c,:ue O seguem?_ .. ·------------------

··com o prrtexto de quer:er exclusi\:amente melhorar a 
~orle dus classes trabalhadoras, extinguir reais abusos Catlsados 
pda- economia liberal e obter mais equitativa distribuição dos 
bens terrenos (fins, sem duvida, perfeitamente legitimos), e, 
Hprovellando-se da crise· cconomica mundial, o comunismo con
segue fazer penetrar a sua influencia até em classes sociais 
que, por principio, rejeitam qualquer forma de materialismo e 
de terrorismo. E, como todo erro contem parte de verdade, 
esse aspecto de yerdade a que acenamos, posto ardilosamente 
ern relevo, conforme as circunstancias, para encobrir, quando 
conner, _a dureza repugnante e inhumana dos princípios e mé• 
todos do comunismo, seduz tambem espíritos não vulgares. até 
se tornarem, por sua vez, apostolos do mesmo junto ás jovens. 
inkiif;encias, pouco capazes ainda de descobrir os erros f unN 
dnmcnfais do sistema.". 

Gran~e concentração; cm A raça tu~ a 

(Encidica "Divini Redemptoris")'. 

* * * 
"V clai, V encraveis Irmãos; por que se não deixem iludir. 

os .fieis. Intrinsecamente mau é o comunismo e não se pode 
aJnutir, cm campo algum, a colaboração reciproca, pot parte. 
de quem quer que pretenda salvar a· civilização cristã" •. 

. (Enciclica "Divini Redemptoris"l, 

- * * * 

Reallzou-se a . 9 de setembri;r pp. uma grande concentração 
catolica em Araçatuba. 

Mons. Vitor Ribeiro Mazzei, Vigal'io Capitular, vem reali
zando nas principais · paroquias estas concentrações, onêle se 
tem feito ouvJr otimos oradores,: que vão orientando o povo ca• 
tolico na hora presente, cheia de responsabilidades para todos. 

Em prosseguimento a esse movimento catolico incentivado 
por Mons. Mazzei, hóüve na cidaC:e de Marília, em 16 do cor
rente, uma grande concentração catollca, precedida de diver
sas solenidades, a titulo de preparação para esse grande certae 
me e de cujo programa que nos foi enviado extraimos o see 
guinte: Dia 12 - A's 19,30 horas, na Paroquia de Santo Anto· 
nio, abertura da Santa Missão; Pregação por um Revmo. Mls• 
slonario; Benção do Santissimo e .confissões. Dias 13, 14 e 15 
- Missas a partir das 6 horas; às 14 horas, Crismas; às 16 ho
ras, visita aos. S. e Pregação; às 16,30 horas, como no dia an
terior. Apôs a reza, Pregação ·para as senhoràs do Apostolado 
e Sãó José. Dia 16 (domingo) - dia da grande concentração: 
às 10 horas, grande e solene Missa cantada e Pregação; às 16,30 
horas, grande concentração; na avenida, em frente a0 Gina
siú do Estado, foi· armado um palanque para as autoridades e 
o Clero. N. S. Aparecida foi colocada em um altar especial. Fa
laram nessa ocasião o Revmo. Pe, Missionario que saudou N. S . 
Aparecida; dr. José Pedro Galvão de Souza, sobre o tem-a "Os 
catolicos e o voto"; e dr. ·Virgilfo Fleuri sobre "A Igreja Catoli• 
ca e os Operarios",. e, finalizando, o Exmo. Vigario Capitular, 
que fe.z a consagração das paroquias a- Nossa Senhora. 
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Hollywood 
em fóco! 

Novissimos 

TURBANTES 

.. RA YON DAS SENHORAS, 
1 .0 sobreloja 

Para o supremo encanto da 

silhueta feminina acabamos 

de receber seleta variedade de 

modelos de Rochelle • Holly• 
wood, - proprios paro a prl'" 
movera, 

Dê uma prova do seu civismo 

Chegaram, tombem, findo~ 

modelos do Californío corri 

pinturas tiplcas e alegres exe:• 
cutadas à mão. ;;.. Aliste-se e vote l 

Para sua mafor facilidade s!rva·se 

do Posto de AHstamento lnatalado 
4 entrada da noasa loja, 

Preços o começar 

·<te Cr$ 68,00 

CASA ANGLO-BRASILEIRA 
,. 

.. .:.-.Lf..· *-à 

Do impatriotismo nacional-socialista a(i 
impatriotismo internacional-s o ci a I i sta 
Surge um guarda-chuvas junto à Russia sovietica, idenrioo ao 

que Chamberlain empunhou junto à Alemanha nazista r,~_ 
Um dos c1·1mes da direita tota· 

litarla foi deturpar o nobre sen
tlmento que é ó patriotismo, atra
vés de um nac!onall;mo levado ao 
deHrio, Atê neste ponto, p<>,·ém, 
o nazismo foi hipocrila, pois nln
guem desconhece suas tendenclas 
expansionistas e internacionallstas, 
Não ê patriota sincero quem não 
l'econhece igual direito a outros 
J)OVos. A propria Italla fascista 
expiou esse pecado, passando ao 
papel de simples caudataria da 
Alemanha nazista, 

AS PSEUDO DIREITAS 

E assim como as pseudo direi
tas surgiram para Impedir que 
l1ouvesse uma legitima reação 
contra o comunismo, neste setor 
do patriotismo seu papel to! neu~ 
tl'álizar a reação contra o Inter
nacionalismo bolchevista, através 
de um sentimento nacionalista 
exacerbado, que levaria os povos 
ao mesmo regime de escravMão 
total!taria a que a humanidade 
desejava tugir. 

O nacionalismo nail~ta ou fas-

1 

clsta, levando os palzes a av,•ntu
'ra$ expansionistas injustas e te• 
merarlas, não podia, portanto, ser 
mais !mpatrlotlco. E suas ralzes 
socialistas ;.\uda muls acentuam 
,mas secretas relações e analogias 
com o Plano sovletlco de nlvela• 
mento universal das na,:õ<'a sob o 
mando un!co de um despota to
talitario, quer ele s'3 chame Stalin, 
quer ~~ chamQ H!ller ou Musso• 
lln!, 

O MITO DO "COLOSSO 
SOVIETICO" 

Fracassado, porem, o golpe 

os ai·reganhados dó ''colosso mos• 
covlta", com o "rolo compressor 
das estepes", e quem achava Mus• 
sollnl um "genlo" passa á tecer 
IOas ao não menos "genial" ma• 
rechallsslmo do Kremlin, · 

UM PASSE DE llIAGICA 

El de Potencia de segunda or• 
dem, governada por meia d·uzla 
de aventureiros e bandidos e~por 
um partido estanque, fechado 4 
livre adesão do "povo que tem o 
governo mais democratlco do 
mundo", vemos a nussla com a.i

sento entre os "big three" e a 
abocanhar a parte de leão na 
partilha dos despojos, 

Esse extranho prestigio que ar
tlficlalmente se procuro, da!' á 
Russla não para, porém, af, 

Recentemente comentou o Le
glonarlo o gesto lmpatriotlco de 

_alguns membros do Parlamento 
britanlco, pertencentes ao l'artid<J 
Trabalhista, ao pedir que s? en
ti·egasse á. ·Rusala o segredJ 'da 
bomba 'a.tomlca. DesconJ,ecúm es
ses -socialistas Ingleses que tal ges
to poderia equivaler â colocação 
de Stalin, ou quem lhe faça som
bra, no posto de omnlarca do to• 
to.l!tarlsmo socialista universal? 

DE "BIG THREE" A "BIG 'l'WO" 

Mas não ê só. Os calxell·os•v!a
jantes da propaganda vermelha 
vão alem o já. não falam nos "blg 
three", mo.a nos "blg two". O sr, 
Harold Laekl, llder fablano e 
mento1• Intelectual do Partido 
Trabalhista. britanlco, em recente 
conferencia dos partidos socialis
tas escandinavos, em Copenh~guc, 
declarou textualmente, ao fazt·r 
apelo para a união dos soc!alisrn~ 

dos J)alses ocldentalsí - "Nei\_. 
mesmo a. Amerlca do Norte & · J 
Russla podem viver sózlnha.!. M~ 
nos ainda as potencias de segun,~, 
classe como a. Grã. Bretanha e i/i 
Suecl1.1.". · : 

A trase, nos labios de um bo~· · 
chevlsta russo, seria apenas u~f 
tirada ar1·ogante. J. 

/ l 
llrnN1'ALmADE SECTARI4 

lliaa partindo de um audito b~Q 
taiilco, como i! o sr. Harold Lask\ 
ê camcterlstlca da falta de patl·l<il 
tismo dos sectarlos da esquerd1-
internacional. Com efeito, que 
pode desmerecer o papel de p 
tencla de primeira grandeza a

1
·'1 

senvolvldo pelo Imperlo Britãnic. 
no recente conflito armado? 
qual ;erla a sorte da proprla Rus!ô 
sla si o herq'.co povo Inglês não rJi 
slstlsse à guerra subma1ina e l'. 

-
0 bllt2" aerea de 1940? El o pãpeJ 
polltlco de seus lideres, com W!nsli 
ton Churchlll à frente, quem o pQ4 
derA comparar com a lnteresàeirã: 
e. duvidosa neutralidade dos poI\f 
tlcos· suecos'f -

, lJEHDEillOS DE CHAM• 
Bl!:HLAIN 

Sô mesmo o fablano sr. E'.arolt 
Lasld e seus sequaz.:s no mund9 
Inteiro, que· preparam o advent? 
da "nova ora·em proletaria" sob j 
comando unlco da "clique" sovi4'1 
tka. 

O mundo, porém, saberá 1·ep1.1i~ 
dlar esses novos portadores d' 
guarda-chuvas, que desempenha~ 
junto A Russia sovletlca, o mesm1f 
t.amo.so papel desempenhado po,: 
Ch.amberlaln junto à Alemanh4 
nazist.a. 

Aut~ Viação Bragança-São Paulo.· 
para as suas viagens de Bragança à Capital e vice-versa, sir
vam-se dos confortaveis onibus da EMPRESA AUTO-

VIAÇAO BRAGANÇA - O percurso é feito em três horas 

PARTIDAS DE; BRAGANÇA: PARTIDAS DE SAO PAULO Não é este o retrato fiel da tatlca comunista no Brasilt· 
;yiolenta em 1935 e "cçilaboracionista" em J_~451 

Tem Mons .. Mazzei procurado incentivar, nessas grandes cone 
centrações paroquiais, o fervor religioso de nosso povo, promo
vendo um combate cerrado â doutrina-materialista do comunis
mo, e exaltando a necessidade i'ie ,propagação da Liga Eleitoral 
Catolica, Para implorar as bençãos de Nossa Senhora promo
veu._ a consagração geral das ParoqulM ao Pur~simo Cor~~ão 
M Maria,, 

soclallsta da direita totalltaria. 
voltam-se agora as vistas revolu
donai-las para a esquerda te.ta 11· 
tarla. E assim como foi cr,3Íiclo o. 
mito de uma Alemanha nazista 
lnvencivel, e lrresistlvel, diante da 
qual todos os povos deviam se 
curvai•, aceitando seu jugo, guerra 
de nervos a que Stalin e Molotov. 
graciosamente prestzram seu con- Dias uteis: 7,00 e 15,15; do- Dias uteis: 6,45 e 15,45; do-

mingos e feriados: 7,45 e 18. mingas. e feriados, 6,45 e 14,15. 
Ponto em Bragança: Ponto em São Paulo . 

PRAÇA RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA - Rua Mauà j 
curso com o celebre pacto firma
ão em Moscou por Ribbentrop, 
assim tambem hoje se Inicia uma 

. 
vistosa. e tonltroante propaga11da 
]lar.~ faze~ medci ao mun<lo cvm -_ __________________________ ,_ TELEFONE 1.0.9 . nP .030 - TELEFONE 4-6905 



~~ ......... ----· _....,, ..... ,.,.,,_., ____ .. ·:,,,,--
....... .:;..tOUA_\ 
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Tdcg:·ama procedente <la Alema· 
nz,a informa que as autoridades de 
Ocupaç,io asseguraran; á 11'1açona,
·l·ia, e. "ás Outras irmandades se· 
.:retas" que .. seus arquiros e do· 
cum~:1tos serão. examinados por ofr· 
ciaís que sejam membros de orga.· 
,iizações semelhantes", Essa sin· 
guiaris.sima disposição iOi tomada 
;ara que "os segredos des~as Or 

,ganizações não sejam revelados a 
estranhos", 

O SUDIO Pod,iíf ice ialaReuniu-senoRioaComis
sobre a organizâ•:ão .dos tl0 erários católicos sã O ~Pise O P ª 1 

v · · !ti" A ç a o C at ó I i e a 
d:-a 

ALOCUÇÃO DE SUA SANT1lDADE AOS SOCIOS DOS Clft1• _,l)S OPERARIOS CATOUCOS DA ITALIA RIO, 24 (A,. N.) Estiveram reunidos, ontem, no Palacio 

A med1<la parece de um cesacer· 
to evidente. Se a investigação des
ies arquivos secretos é ê1ecessaria 
é porq11e ha suspe,tas sobre seu 
tontéudo. E se ha suspeitas, evi
dentemente elas não devem ser !flO 
intensas nem tão btra:1sigentes na 
mente de um investigador pcrten
:entc á prop·ria organização, que 
.:Ja de .um estranho. Ass'm, confiar 
precisamente aos maçons a reaii· 
~ação .de investigação da ::\façoi:.i· 
tia, é comprometer seriamente os 
resultados de todas as diligti:ic:as. 

Mas, dir-se·á, o nazismo de tal 
ma:1eira perseguiu a 1façonaria que 
ela nãÓ pode ser favoravel ao !Ja· 

&ismo. Se o argumento fosse pro
>iedente, para que então a pesquisa 
nos arquivos? 

Ademais, será bem verdade que 
O nazismo perseguiu ta:1to r.s si:n a 
Maço:iaria? Ou houve principal· 
mente uma, perseguição de iachada
.destlnada a ocultar mais ou menos 

,. !ll carater fundamentalmente anti
·. l:atólico de toda ·a polit:ca nazista.? 

No dia 11 de rua1·,;:o p. p., Sua 
Santidade, o Papa Pio XII, dirl
gln<lo-se aos soeios dos Circulas 
Operarlos catollcos . das Dioceses 
italianas, reunidos em Roma, pro
nunciou a seguinte alocução, que 
traduzimos da "Acta Apostollcae 
Sedis", de 26 de marco ultimo; 

O Nos~o Predecessoi· de santa 
mem~ria P!o XI, comemorando a 
imortal Encicllca "Rerum Nova
rum" de Leão XIII, lembrou a 
alegria com que foi ela acolhida 
Jl<Jlos trabalhadoi·es crl~tãos, "os 
quais se sentiram p1·otegidos e de· 
fendidos pela ruais alta Autoridade 
da terra" (1), Vossa presença em 
redo1· do Nós, filhos diletos, e uma 
J)rova, bem suave ao Nosso cora· 
ção, dG que aquele sentimento e 
aquela conflanç,i estão ainda vivos 
nas classes trabalhadoras. E Nós, 
que, conhecendo perfeitamente a 
con<lição delas, queremos com to
<1a a nossa alma defender a causa 
dos OJJerarlos cristãos, e antes de 
tudo,· o vasto mundo do trabalho 
damo-vos com paternal afeto aJl 
boas vindas, e, enquanto exprimi-. 
mos os Nossos mais ardentes vo• 
tos para. ;·ós e vossas Associações, 
desejamos dirlglt·-vos breves pala"· 
vras de lnstrugão e enco1·ajamento. . . 

;-1._ -E/iem p1·lraelro lugar: que 
E' bem evide:i.te q~e o teíeg:-a~ dão :pàra: seus propr!os membros 

ma nãó trata das lojas espetacular· as associações catolicas de opera
ruente . dissolvidas pelo :iaz:smo:,, :~los? · Estas são, antes de mais 
itluito antes da gtJerra. ·Pouca cOu"- nada, celulas do apostolado crls
~a poderiam conter -sobre crimes de tão ·moderno. Não já. no sentido 
iucrra, esses arquivos! ,.. que )lossain ou devam substituir a 

. Tudo indica qne se trata de jo· paroquia. Mas elas mantêm, cult!
. Jas ainda em pleno fu.:idonam€n· varn e guardam no .mundo d.o tra
. to. Assim havia tais lojas na Ale- · baltio o fundamento religioso o 
nianha, ap~sar do supo;to fecha· moral <la \'i<la, com modos sem1n·e 

.
tr··.e·;i·t·O· da,·.·· · ... ··· .. ·M···· .açon.ar···i.ª .. · --... p e·l··.º.· .•. ·· ... I .• 1· .. I· .. ···'· adar,t:-i.<los ús. c·l.·1,·.·.c .. ··.u·n.·.·s·t····ª .... n.c··.·.i .. ª.·.,s .. 1.m1 .. ··t· .. ~.: ... ~!1ch. E, es,~<\ o~~, t:í);1m~;.,::~I~ cu o~.~:e1
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estabelecida por Deus no mun·do, 
.sob1·e a, força puramente mecanlca 
das organizações, o amor e a ca-
1·idade sobre o odlo das classes? 

. Vós assim compreendeis quão im
portante é o dever e oficio de Im
pulso, ·de vlg!lancla, de pt·eparação 
e de aperfeiçoamento que toca ás 
Associações dos opet·arlos cristãos 
nos cuidados do trabalho ·sindical. 

"' . ,.. 
4. O eumprlmento deste · oficio 

conduz-nos 1 consideração de um 

Arquiepiscopa) de São Joaquim, os Aréebispos e Bispos brasilei• 

ros . empenhados na mobilização das forças catoficas nacionais pa. 

ra a ação uniforme. e decisiva em face da situação do mundo e, 
particularmente, do Brasil. Os trabalhos tiveram a orientação· df 

D. Jaime de Barros Camara, Arcebispo. do Rio de Janeiro, é ti• 

veram eomo objetivo as alterações nos esta_tutos da Ação Catolica 
Brasileira, adaptando seus prc,positos às verdadeiras aspirações de · 
seus integrantes. O resultado dos trabalhos realizados será sub·· 
metido à aprovação da Santa Sé. 

Em declarações prestadas à i1~prensa, D. Jaime de Barros 
Camara informou acharem-se tomadas posições através dos variot 

1 
quarto ponto: que parte as Asso• 
claçõea cristãs dos trabalhadores 
terão n'b estabelecimento da nova 
ordem soeial? . 

Façamos aqui abstração do pt·e
sente estado de cousas; este ê 
anormal' e deixa para o momento 
somente a possibilidade de deter
minai•, conforme as regras da jus
tiça e da equidade, a respectiva 
parte dos que dão o trabalho e 
dos operarias ....:. a estes segundo 
suas diversas categorias - em su• 
portar o peso que deriva do ele• 
vado custo da vida, De resto, tam
bem em condições normais, as As
sociações cristãs sabem que não se 
pode tratar de erlglr como prln
clllio estavel da ordem social o 
simples ajustamento ou acordo 

,entre as duas partes - os que dão 

-movimentos dirigidos pelas Autoridades diocesanas; alem do .. do• 
cumento oferecido ao publico pel@ 1rutnifesto do' Episcopad(,i J:Sra, 
slleiro. A Igreja está disposta a todos Os sacrifícios para_ comer• 
var as fradições cristãs de nossa Patria; estando os catolicos con, 
vocados para a. batalha livre e pacifica das e!~ições, havendo vér
dadeira mobilização de cristãos _em todo territorio nacional. Ter• 
minando suas declarações, disse o Arcebispo: "E' desejo da. Igreja 
Catolfoa que seus fieis se movimentem numa poderosa ação'soci~• . 
fora de partidarismos poliUeos, que se estenda pelos campos e .. ff.· -
!lades, atendendo OS anseios !egitimos do povo, para· 1_1ue ama:nhf' . 
este trabalho, ligado ao que tem sido feito até agora, resúlte num( 

e os !!Ue prestam serviço - ainda · 
que seja ditado pelo ruais puro . 
espirlto de equidade. Na· verdade, i 
aquele prhicipio se haveria de , 
achar defeituoso desde o momento : 
em que o acordo, em contradição 1 
com seu proprio sentido, abando• 
nasse. a vereda da justiça e, ou se 
mudasse em uma opressão ou em · 
um iliclco desfrutamento do ope
rario. ou então fizesse, po1· exem• 
pio, disto que hoje se chama 11a-

base para verdadeira ordem social estavel e cristã", · ' 

Outubro, mês do Rosário 

;.b~:~~~6'~t;:;;{:_1;~~~~:~~ .. 
:Íts t;t . . .• . !:rb:, :V . . ~~dán'''tiif/iitl'Íêul~i 

~~:;;;;,s=.';:!)~O~·e"1'ic1á.s · àlia as'. . -,,,~· . · · lles, e questões da. vida . operaria, 
mia; uma arma. de combate e de· 
luta. cóntra o do~dor privado do 
trabalho, enquanto tal. 

\, 

. E~se· pequeno fato -rlu§!ra bem ~ I a alma do trabalha-
!nte1ra procedencia de nossa veíha , Cor cristiío, para transviar sua 
dirinação de que o anti·ma,;unis-· conclcncia C', finalmente, para se• 
i!nO ·:iazista era mero artigo de fa· pará-lo e füstanciá.-lo do Divino 
~hada. Salvador. 

Depois dOs insistentes e esca,;da· 
·losos esforços descn ,-o]v!uos ;;io, 
certos po!iticos de esquenla :,os 
E:E, UU. ou na Ing!ater:-a, para 
,1uc se entregasse o seg:-cdo da 

1 
b. Omba atomica aos cOmu:1ista. s .. co· 
meçam a a,pàrcccr ins:stcntes hOa
~os de que os cientistas soviuicos 
'ltc2.hará'm por drscobrir )Or si ji:-c· 
pr:0.1 tais segredos. 

Que substancia de rea:idade ,1:1 

'llessas dcclaracõe . .:;? Parece nro,,.~
vel oue, se a URSS cOnheccs·sc es· 
~e segredo, não o declararia. 

E se fosse de sen intere,se (]e· 
r1ara-1o, ª!!iria de modo espet:i.c:i

(Conciue na 2a, pag.) 

Não é esta por acaso uma prova 
evld ente que as associações doll 
trabalhadore.~ cristão são hoje um 
nieio Jncli~pensavel de apostolado? 
lndispcnsavcl, ainda mesmo, no lu• 
gar em que o inimigo de Cristo 
pu.rcça nico ter aincla firmado pé, 
nem dado sinais especiais de mo
Ylmento e ação, po1·que em todos 
os J ugar('s as confüçõcs praticas e 
o.s n<acessidades quotidianas de 
trc,ban10 ~t:ssalariado rcvira1n a ca
beço. até 1nes1no ele ho1nens pro
fundn.nlente crentes e suscita.111 
problemas que, enquanto dizem 
i·cspe!to aos Interesses _religiosos e 
n1orais 1 reela1uain a aju<la e a as
Bist~ncia da Igreja. Levai, pois, 
ritravfs de vossas Associações, os 
1u'.nclpios da fé e uma sólida for-

rro~rama ~o solene encerramento 
do «Ano Gua~alupano» 
JO de setemb1·0 ....,_ P ,ovincia EclE,siast.ica de Yucatan. Peregrinação 

dos Rcvmos. Padres Fr:u1cisc~,r..os e Oblatas de Maria Im~cula
da com suas associações. 

i.0 ele outubro - Provincia Eclesias~ica de Puebla, peregrinação dos 
Revmos, Pes. Agostinianos e Beneditinos com suas associações. 

2 de outubro - Província Eclesiastica de Monte Rei. Peregrinação 
dos Revmos. Padres Passiomsw.s e das escolas cristãs e maris
tas com suas associações. 

:S de putubro - Provincia Eclesiast.ica de Durango. Peregrinação 
dos Revmos. Padres Jesuítas e :Maristas com suas associações. 

t de outubro - Pro\'incia Eclesiastica de Oaxaca. Peregrinação dos 
Revmos. Padres carmelitas e Oratorianos com suas associações. 

n de outubro - Província Eclesiastlca de Guadalajara. Peregrina
ção dos Revmos. Padres do Coração de Maria e Mercedarios 
com suas associações. 

l de outubro ..- Província Ecleslastic;;. de Morelia. Peregrinação dos 
Revmos. Padres Josefinos e do Esp. Santo com suas associações. 

'i de outubro - Proviné!a Eclesiast.ica do Iv.íêxico. Peregr,lna<;ão dos 
Reymos. Padres Redentoristas e Paulinos com suas associações. 

1 ele outubro - Colonia Espz.nholz., Peregrinação dos Revmos. Pes. 
Salesianos e Sagrados CoraçôE~, com suas associações .. 

J1 de outubro - Canadá. Peregrlnação da Arquiconfraria de Nossa 
Senhora de Guadalupe e C:emais associações guadalupanas. 

10 de outubro - Estados Unido~. 
e associações eµca~lstlcas. 

ll de outubro. - America Latina. 
Secular e Regular. 

Peregrinação da Ação Catolica 

Peregrinação do Revmo. Clero 

l2 de outubro - Pela manhã, $Olene Pontifical; a seguir será ser
vido um almoço de mil talheres para o:, pobres. Encerramento 
do Congresso. 

l3 de 011tubro - Solene Pontifieal éie Requiem em beneficio das · 
almas,-qve 1or;un devotas iia V,rgem de Guadalupe, A' noite, 
vigilia da Adoração Notur::ia I>.!e:iüc:,ma. 

~ tle outubro - :t'erN11rulcão êl!.li Revmos. Padres Domiriica.nos 
...,...., anSJ.!11. a.Mnelaçôf"·. 

As associações cristãs conco1·dam 
· com a socialização somente nos 

,,, · Sempr~ ~:ie ·c;1ega a .nós a palav~·a do Papa, u~sS()S co_r~ç~S se elevap1 até as a~turas do 
Vaticano. A morada 1lo Pai comum e para nos uma verdauen~.Arc~ de Aliança, _em c~JO esplen
dor brilha um reflexo da propl·ia gloria de Deus no mais alto ios ~eus. O Pl'._?pr10 e_stllo dos do· 
cumentos pon'tificios, em sua majestade paternal e sagrada, no~ffaZ lembrar mvcnc1velmente os 
cs1>Iendores elo ·vaticano. _ , ... ,, f . . .. 

Vemos acima um aspecto monumental da 'Scala· Regia , 90 Pa.lac10 Pont1f1c10. Passa por 
ela O Vigario de Cristo quando se dirige à Basílica de S,~o Pedro, 

ma~ão ,~ristã. para a vida r€Jigio· 1 
sn. e moral do trabalhador e de 
sua fo.,1niliD.; fazei destas 1nesn1as 
AHnociu.ções Ot!tros tantos centros 
de un1a vida. ·espiritual que, rica• 
n1ente alimenta<la· pelos· Sacra1nen• 
tos, esparze seus benefi.cos frutos 
nas palavras ü nos atos de uma. 
:m ut u-a i::aridade yerdadcira.1ncnte 

· evangelico.. I•'irmemente estabele
lecido neste soll<lo fundamento, o 
operario cristão encontrará ao 
mesmo temvo nas Associações a 
!)ossibllldade de csten<ler o seu sa·· 
her· e ·a sua força ,, outros cam
pos da vida privacla e publica, Mas 
tal Associação deve sobretudo con
tribuir par,1 tornai• a f;;.milla do 
operario cristão não n1enOs, mas 
:i.inda mais apta do que outras 
tàmilias, a bem educar a prole e 

.;· . 

A classe operaria sem áquelál ·coloca.das estas premissas, o Sin• 
virtudes cristãs se tornaria o· pior . dicato. e aB Associações dos opera
inimigo de si mesma. Na luta._coui .. J l'lo. a crist.ãos ten<lem P..ª1'9- um fim 
tra. este .Perigo, as Associações .comum, que _ê aquel<:> de elevai· as 
cristãs fornec.em, âs outra.s flÓcie..! eondiGões de vi(la. do operaria. 
dados e obras de assistcncla da~ Os dirigentes do novo Sindicato, 
classes trabalhadoras, um pt·eclosO:· :unico, reconheceram "o ·altissimo 
auxilio. ·-t ·contributo espiritual que os ti·aba

Si de tato elas rorem 0 ·· viveü·d )hadores _cdstãos levam para a 
das virtudes sociais, da retidão, d~; )obra da Confederaçõ.o" e presta· 
tidelida<ie, de espirito conciencio.j 1·a1nJ}<>,menagem ao. "sopro da es• 
so, proporcionai·ão ás outras ins.:: ;,plrituâlldade evangelica" que eles 
tituições seus ·melhores iúernbro1<J •. Infundem na mesma Confederação 
seus mais seguros dirigentes, ho~ ; parâ_ ''o bem de todo o· movimento 
mens e hrnlheres que saberão· sua~ ; :ope1;ario". · . 
citai· e manter vivo o espi1;ito de;· P1;:(.za, a Deus que estas manl
resJfonsabilidade e de sol!darJeda" _!estaçõés sejam estavei; e eficazes 
de, sem o qual nenhuma ·cooperá"/ 
~ão mutua, nenhuma seguram;;ai .E> !iúe ,Q espirita .. do Evangelho 
pode prosperar, aquele esplrltó{.: constitua verdadeiram,mte a base 
que o. Apostolo Paulo quallficavrí( da _açao · sindleaÍ!. Visto · como, 

a governar a casa com vantagem com as admiraveis palavrns "alter-':, :na.· .rea}ldade, se não, qulzermos 
espiritual ·e material de EeUS melll- alteriUS unera pOl'tatA" \-: ·cohtentar-nOS. 'com ·vãs. palaVl'aS, 
bros. Se ela corresponder a esta ··•, ·.en1.··qu'e cousa consiste pratlcamen• 
n1issão, a Associação v·erâ surgir 
em seu seio verdadeiros apostolas, 
operarias feitos apostai.os entre 
seus companheiros, afim de ani-

• • • . 1 te este cesplrlto do Evangelho se
t '·nãçi em fazei• prevalecer os prin-

3, Examinemos agora bre~e_,.\ ·clpios da: JÚstlÇa, segnndo à ordem 
' \; ' ·. . . . 

· casos em que realmente a socla• 
llzação pareça ser requel'ida parn 
o bem comum, equivale a dizer 
como o unfco melo verdadeira
mente eficaz para remediar um 
abuso ou para evitar um estrago 
das forças produtivas do palz, e 
para ass!)gurar um organlco acor
do destas mesmas forças e dirlgf
las para proveito dos Interesses 
econorulcos da nação, Isto ê, â fi· 
nal!dade que a economia nacional, 
em seu regular e pacifico desen• 
volvimento, abra caminho para a 
pi·osperldade material de todo o 
povo, pros]leridade tal que consti
tua ao mesmo tempo um solido 
fundamento tambem da vida cul• 
tural e religiosa. Depois, em cada 
casó, eles reconhecem que a socla• 
lização importa a ob1·igação de 
uma adequada indenização, o que 
'lqulvale a <llzer,' calculada segun• 
<'lo o que, nas circunstancias con• 
eretas, ê J.usto e equitativo para 
todos os interessados. 

Quanto 1 democratização da 
economia, esta não é menos amea• 
ç:ada pelo monopollo, ou seja pelo 
despotismo economlco de um anõ• 
nimo aglomerado de capital pri· 
vado, que pela força preponde· 
rante de multidões organizadas e 
prontas para usar de seu poder em 
prejuizo da justiça e do direito de 
outros.· 11: chegado agora o tempo 
de abandonar as fràses ocas e de 
pensar com a "Quadragesimo an
no" em uma nova organização da1r 
torças produtivas do povo. Isto ê, 
acima (ou alem) da distinção en
tre os que dão trabalho e. os que 
prestam o serviço, saibam os hO· 

(Oonclue na 6a. pag,) 

A Santa Igreja vem multiplicando ao long·o dos seculos a-s 
devoções a Maria Sa"htissima. Assim, o mês de outubro se con• 
sagra todo ele a cultuar muito especialmente a Mãe de Deus1 
por meio do Rosario, 

Pela. posição eminente que o Santo Rosario oeupa na pie• 
dade cntolica o tema tem inspira.do numerosos artistas. Pu-
blicamos hoje um clicllé do quadro de Cignani em que Nossa Se• 
nhora cé representadá com o Menino Jesus e o Santo Rosário, 

Alista-te na 

Liga Eleitoral Católica 
mar e impregnar de espírito crls-. 
tão tudo que esteja em redor do 
opera.rio: seu campo de trabalho, 
sua familia, e até suas J1onestas 
dlstrn,;ões. 

mente as rela~ões das Associações')' ·1· 

~:1.:::t:. 01:º·º~s:::;~c::1~:·ri;;,n~.;:i·~.:. '.··.·a · , [rt· Vn s·.tfi t· ;;O se agora. na Itaha a constltulçao·: . . . ·. · r . t 
da unidade sindical. Nós não JJO·i · , · 1 l,._ 
demos senão esperar e desejar que.' • 

~a RUErra nos e~ifícios reli~iosos · ~ a lt á I ia 1 
2. Aqui, porém, tocamos em um 

segull(1o ponto, que está. bem no 
intimo do Nosso coração: que re• 
presentam as associações dos ope
rados cristão para as outras ins
t!tui<;:õt:s opera1·1as? 

:Nós aqui pensamos não somente 
nas socled<Ldes de mutua assisten• 
eia, co_n10 são, por exen1plo, as 
cooperativas de consumo, mas 
tambem nos institutos publicas de 
seguro, para os quais é necessa• 
ria a contribui~ão dos trabàlllado• 
res. Vós to<los sabeis qÚanto o bom 
su.::esso de semelhantes empresas, 
por si 1,alutares e p1·oficuas, de· 
pende da probidade, da honesti<la
de e. da mutua, co.nffança daqueles 
que delas fazem parte. Vós, out1·0-
si'ln, conlle<:eis _:_ .. e . disto tendes 
eempre a mais amarga experiencia 
-:- as te1Tiveis ruínas ,1ue â guena,'· 
com suas fun~stas consequencias, 

. p1·oduzlu na moral so<:lal do povo, 
1·uln:t2 1i1ulto mais graves que os 
»1·0 p1·los danos materiais. · · 

as renuncias consentidas, . côm a. --------------· 
sua ·adesão, tambem da pa,rte (los.. - , 
cato!icos, não tragam .dano á. sua ·ECCLES~, o orgão mensal do Serviço de Informações do Va.• 
causa, mas produzam o fruto es• ; ticano, ~az em seu numero de março do corrente ano um artigo 

· perado por todos os trab:>-lhadores.-' hie Luiz Pilonl, em que se expõem os males acarretados pela guerra 
Isto supõe como condiçao funda.-, : . .. · · 
mental que o Sindicato lile mante- O' ao_s edifícios religiosos do sµl da ltalia. 

nha ·nos .. Hm!tes d.e sua. tlna.Ud. ª .. de:1•-.,,· .. Bas.eia;:5. e.º. articulista _nos_ da.dos até então ·c. onhecidos qe âpe
essenclal que é a.quela <le rep1'.e- ·nàs 83 provincias {só· um ·terço do territorio italiano) já áquela 
sentar e d.efender os interesses dos 1 ,. . . . . · • ~ · · . • ' • 

operarios nos contratos dt! ti-abà· ,_.epoca sob a jurisd1çao do Governo Italiano. Sao ela.s as provm-
lho. No amQito deste oficio, o Sfü·· ,cfas da Cala.bria, Campanha, Lacio, Lucania, Apul~ Sardenha, 
dlcato e.xerce naturalmente i~íluxó : Sicilia, Vmbria e Abruzzo (exceto as pr9vincias: de Chleti, Pescara 
sobreª polltlca e a. opinião pub!i-, :,&:Aquila). As.estaUsticas até então conhecidas ofereciain os se-
ca. l\iias ele não poderia ultra-, , , ·. • , i · · · · ·. 

passái-. aquele seu ll~ite sem cart~ : 'i!Uil).te:. n~mer,os: . 
sai· gra,;de prejul~o · à si mesn:10.; : · . _Edificiôs destruídos· - Igrejas paroquiais ou como tais consi
Si por aeaso o Sindicato como t~1;i;\deradas: .129; igrejas não paroquiais: 13; -Residencias epmc,opais 
em virtude da, evolucão. polltfe'a ;~: X;e. pa,roquiais, :SéminariOS; Mosteirós, etc.: 135, Um total, portanto, 
economlca vles~e a .. conquls~ar .. um,. í'd , 271 · dificios destruidos · -
padroâdo ou direito de dispor 11,. ;. _e; .. J, :· . . , .. · · . •, . . . · . _ . . 
vremente do, t!abalhaáor, das tot.i· (;, Edifie1óf da:mf1el\~os -=-:, I~rejas paroquiais ou como _tais ~on
-1:as e dos· bens dele, c<Jmo acon• k- Mer~das: 1,311; · 1greJaS nao paroquiais: 294; Resldenclas episco· 
~ece em ~utro lugar, . o cone~<> \J)áis e paroquiais; séminárfü~, ni.ostelros, etc.: 954. Um total; por

. mesmo .do Sin,dlcato, · .que ê µma . é®lto dé Í.559 edi:ficio danificados. . A soma de todos os edificios 
união com o escopo de. mutuo aiu• .- . ' · · . · · . . · . . . _ . 
xl!lo e' defesa, ficaria à1te.rruio ·1u , ::<atingidos pela devastação da guerra ascende, pois, a 2._8361 
desti·uldo, •. · · · Ae rea!ões cu,,, mais »erderalll .<sempre · em base apenas dos 

dados até então· recolhidos, e relativos exclusivamente ás reg10es 

acima. indicadas) são: Sicília (734 edificios), Campanha (sern 

contar a província de Avelino: 831) e Lacio (607, com exclusão 

das perdas sofridas na província de FrosinoneJ. 

A fria eloquencia de mais alguns numeros esclarecerá a mag· 
nitude e gravidade dos danos. Para a reparação se calcula seja~ 
necessarios 2 bilhões e 500 milhões de liras, sendo mais de_ 1 billlãq 
e 100 milhões para as igrejas paroquiais, e quase 1 · bilhão e 40, 
milhões pàra as não paroquiais e 9utros edificios (estes calculo.s 
são feitos na base dos preços de 1944; os numeras portanto devem 
ser aumentados ao· passo que aumenta a depreciação da moeda), 
A mão de obra ·correspondente exigirá 4.527 .291 dias .de trabalh~ 

· assim distribuldos: pªra as ·igrejas paroquiais: mão de obra co• 
mum: l.6~9.051 dias; mão de obra especializada: 764.694 dias. 

Para.. os outros edificios religiosos; mão de obra comunt 
1.422:630 dias; nião de obra especializada: 710.946 dias de trà
·balho. 

Os p>:incipa!s materiais são calculados nas seguintes qnantl· 
dades:. 3.175 toneladas de ferro, 718. 731 · toneladas de cimentq 
240.351 milheiros de tijolos, 300,,809 quintais (ou sejam 30.00f 
toneladas) de cal, 78.234 metrgs quadrii.n"" tlo vlrlros. 
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1
sos~~~:!~º!st.r:Oº~:~~~,e~~fzE!#~fu~~ s";, 

. Jh.alnat,..... MIS~ ONARIO .. e· . ·. A' ~ A. ,- . A s·~ T R' ' l '"' j _ BI1'PO de ,Portl;md, Ja notaram, pel~ St\a proptia e:ir;IJêriencla, 

Exterlor · · crs 60 ,00 1 ~ .JJC<J, i;.e ·tornou. uina .fonte de bençaas dlvmas, e é ,ao mesmo tempa 
Nu.mero avu1$o.; · • 'p •1: • pra º·4º Co!}lO foram rapidas as etapas que levaram esta jovem Car- uma condição essencial para o aumento é O d'esehvolylmento da 

Ano CrS 
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00
1 ,vi 1' . °'°' ·· ,.. · • - . . .. !~ · 11

:·.4_ué.a s .. ·i,i.a .participà.çào.ativa,na ~b.ra m~~~lo·n .. aria'.~ª .. 1g.·.reJa c.ato-

Número·".~t:rHaaj!,o .. \. r: ÇrJ. 1·ºº n.1e11··a· a g
0

1or1a ·sup·rema ·cto ap6stolad.o1 . .- ·'RUA 15 l)E .No·v·E"·IB"o·"M,~'·2" : •• .• • .. ··, .. ü.L.,'.1·c1.NAS. .• • • u . . . . FA Vida divina e· catolica dentro do Estado de··J.Vlaine·. '.Eles sabem 
Roi.:-nnl.;.J ,. .. ;.•. no.i~~ ::";.,;innnt... • · t 1 d p ct · " ·" '' v - '1" .. , ' ' meos cunccsswnarius dos• A • muito be.m que as vocações sacerdotais e religiosas aumentam na 

<lnmunl,•nren, " "1,U\1111!~1!. de •eua . Be.atiflcada em 1923 .e jmediatamen e ·proc ª.ma a . a roe1ra i' (E· . . ... R•. ,,. h' •~, ...... , ... ,,,PRó·'Pli) .. I·As.· • .• • ·M.· AUOS relógios "ELh.Cl'fi:A" 
1 . . . . · . . . · · .. t :: ,1 sq1ul'!-a . ,,a ua ..,.nc 1e.... . • , • '-- . l,,~ , , , medida em que nossos jovens Sacerdotes e nossas jovens Irmãs 

;:;1"recoa pura /,f:; )Játs11 . 1•oatn1 das. nus:;oes cai;mel1tanas'. _Çanomzad~ a 17 ,de maio d
1
e -fl925. logo ~XllXX:&.l..'XXi<~'.!!:~:.:::i' a:;::.:: ~~- . · .,--r::~;.cr.:::z;: .. '!'J.,; .. ', ... ,.:!'.~ _ .,~X~,., ... ":.:-e.. . . Reügiosas ·partem· para O trabalho no campo das MissOes estran-

.,,. apos é reclamada como Padroeira da Obra da Santa 11 anc1a, e, ; · ,:,•1 -: :, '· · ·_. · . . • geiras. Pois os .Sacerdotes que· ~stão sinceramente interessados 
dois meses ctepo1s, consti.tuem-na PaC:roeira oficial da Obra de São e o n f r . . t , . ··ij·:, .r.. ,".,.·,·d· ·. . , . · . . t • t J ªJ e s • pelas Missões C:.edicam-se tambem. com ·mais solicitude ao bem• 

.~tiCUHSAL N«)°, n~•-· ·, Pedr·o Apos_ tolo para_ a f_ormação.do C)_ero in_digcna. Faltava ain-. 1' • . O .... n·· . Q:.) .~.~-·.· . L~-.:: :. '· . ·lJ' .. a. S. :a 1 .l .. ·. . . ·. i estar espiritual de.seu rebanho. E, do mesmo modo, uma paro-
Ag<anr•la noticiosa Sul. ,e QUia impregnada çie espírito missionario, cooperará entusiastica-

.,,-· Anierli·a:na ~ ·"Asit,ress" da conferir-lhe o primeiro lugar na universal!dade,do esforço apos- ,. ,,, O::·)!! ,·'.· .• , . ., -..·'· · · ·- mente para as instituições e atividades paroquiais". .. . 
R.i:~ .Almlran•.e,Bitrros'o; 71 tolico. ultimÓ florão cta -sua já resp)andecente éoroa. E a 14 'ele .O . <l%yenturago cx-Bi3110 · ·4e t · ·:;,,:-: ,~ ·.· .,,_ - · NEVES. DA .. MOTA ("Catholic 1\-lissions") 
FoÍl~s: 22-4376 ~ ·n.Mli dezembro ~ 1927 nomea;~-a Pio XL a pedido dos missionarias,. Mauro I~nça em l'Osto_ da .cq.t1:Clen- -·J.. ,,: ··•· • .:.·· 

·. ' . . .. " An~,lj~,.~,. . j, ••• 
l"eçnm ·tabel.~ .. ~em .r.o~r~lsao. 

{_~ f' , ... ,_.·~··,' ·. -~ /·,;_.': .. •·. 

NA.o:: .vu,h~~'.,,~u~. :~-boracno •• 
pr-11SOns f"strea~ ... ··~~·-•~- _qoa-"_ 
,_lra de redntor.e•. .. ; __ .,. 1 1 . . . . '· =· .. .. •. ,. 

. ela catohca nacional o s~u lncon; .: .. , · (P · "L · · .,, ) 
"Padroeira especial de todQs os missianarios, homens e .mulheres e, gruent.e "Manifesto." .,... 'iue: na'1a «·" .•.. , ., • • ara' . o .. eg10nar10 · 
das m1ssóes existentes em todo o universo, com o mesmo ti.tule ma!s é que a eclosã() l)l9lerità .'.âe :· : '.~, . .' :·.,, 1, ·, , ... , . :-. . . . • . . 

P
rincjpal de Sào 1<·ral1CIS.CO :Xaviér". . . . . . . ·.· ócllos e ciu/he,s · reca)cados. ;~ã.o p,o,s :ps· sOn/: IJ.ai:manios<>,s .da mu,;1- 1 \Clr~ulax n. 38/. 

rode a arvore, má dar ·bons -frqtos: . cí\.;: dó.s ·s1n~,' 'iis vó§sas .. jiàlma, . -0 j. Em ·quem · ameditar, no ·ex-B~po 
. Assun 1oi . prÓmUlHada a. sentença l1Ue CUlmipa a app.teose .·e é a imortal . s,beforia do Evan'ge- · vtissa \'. oz. os·.;d}\éüt(os. de yíp_ra. ntes. ·à. e. Mau. l'a ,~u no então Bisno de BO· ·. 
Q.ue frxa a1ncta,.a ,·tarefa cli1/1na·da ('Jqvem'. querida em todo mun- lhn CJ.11e o. afirma. . . • .. <>ra:dóres: qu'lmdo d'O n!i.sso· 'l'egres- tucatu? Nao ha terglversar: no 

Si quizermo, ver até onde· vai à. · só aa·::,cidade e' ei'n,{; ô'ncie; prazen- antign Bispo d:ocet-'Qno Pois é en-
do", que qms passar seu céu _fazend0 bem à terra.· mPldade e ·-a insince,ida,de <f.e ;,;eu, '.t~ii-~~ante-· .,.fQ,raµros render· ·a.s tão qu,. Jal.a "com espirita de · fé, 

Ei-la, poIS, sentada nos dégraus dos tronos apostolicos ao lado "J\lf,,nlfc~.to i', Naçffeo" .é só _cot~Ja.ló nl:'i'<t,ts,u~t~u'm}Ld1:1S •l:tQH1cna,r,•ns a ·com es1>mto de am~r à Igreia de 
de Sãg .l:'Janc1sco 4 awer, Pat.ro4_u, da (?bra c..a Propagação da Fé. com a "Clrcular N. º 38 ''Çonsavran: ?'çc1.tf: r&Ji.,oesStia de Pio xr. que JP.· m Cristo". 

2. ·: A' VQZ DA CA.RIDAJ}E NINGUEM E' SURDO - Conta-no!' 
MolJ-S. Matias, .incansavel ,missionario: "Lutei anos segúido4 
sem ,nada conseguir entre .os pagãos:· abri uma· igreja en1 

pais pagão, ficou xteserta; ·dei uni' curso de religião, nenhum ouvirt• 
te; distrioul folhetos e não foram lidos. Que fiz então? Abri uni 
cinema, um circo? Bati caixas e toquei trombetas, como o "Excr• 
cito da Salvação"?. Não .. Para o do~nte, demos a saude; ao pO• 
)re, a esmola; ao prfãq; um asjlo; · ao oprimido, a proteção; à jU• 
ventude avida de se instruir., uma. escola". ,("Mensageiro'') 

• • • ' •·• ,·. j__ • • • . • CO.MEHIAKD.D ••• . dq .11 nloéeee ao Imacu]ado.Cohcãó nj?. ~")H'.~;\i,:õo .. J}all,t'!J.,•t\).);ide de . ..,r~?eg-Uimlno-· •No ·seu "M~nl-

/_.··1,·q(·-~ .·. 
Imens'a e profunda foi a comuçàp que-:ez. pat!:!r o coraçã,o apos-. de ·Marta _ 2.6 de ,1µ111.o:dé 1930 ;;,....,. ,q~~y~f:)tB .~nper.toJe. r-t!"flf!º: -Al .fe~to .. , _ quanrJo ~!.)t,ra.!.n.o .plan9,. da. 3· , 

tolica cte 'vmte" é dfos 111il missionaI'ios que labutam e sofrem por qu,nd" aindn ,Blst)(J de ~otucà-fü.,·, JI!:r1n~[él1·t1-.r~ ', l'l)SPos; ,A.)l;rde1r,.,, ec?n~mla e ~<1 flU~tao spclal:. . o. 
• -' · ',,, f .. ;; ;.,·, ... · , · · · ámor do·.\:r.istó,.ctos Polos a~ Equador. Um oarl]lelo i.inotioo enb--0 .. ~es dQs a~o~to11s; Ab1!.. 1:1efo. J)fJmarjo: .. 'lx,B·~Pº. de M@ra l}cde a mao à 

CO!UO IHARIA P.RQTEGE OS.,f,!EUS MI.SSIONAlUOS -~· Er~ 
o ano·de·1897. Pisava o P. Atlem as terras da Afrléa/évan•. 
gelizando. a ·região dos martires africaneis, a bendita Uga.n(la. · 

AS J\'J'RC),Cl.l>í',Q:J~. ;ll!AZISTAS dois . "ma'hlfe-•tJls." dé111.cmstr,1 di, ,Npé-, ipel•>·-ca1'/l'o: Ab1·ah•·n' ptJJo oolr1i.atona 11P,s.,dols l{randes Ponti-
. Imen.~a :e proiuncta foi -a• gratictao que manifestatain. esses . he- .. 1'aCieçlade a ,.mé, fé e .• a 1·fvp.Jta ,(\'ó. . P;!it,1i,J,,t,p/iOf·º·-M'elq1jJséqêejtiP". J)'~lo , (k.e: rl "li Enci~J!t'),5 so.cl~ls "Rerum 

o Proécs.,o· 'dô{'crl!tilnosoe de rois po c~to!iclsmo a·Pio XI,.que fa~la bi·ilhp,~ em,toqo seu esplen- ()X-B/;,~o .. de fy!àura:.Atg·un.s f()p!-: '.$~e.er.g~: ~rá'o pela ·Ui)l'tlida'de;···Nr1varum" -e '<Quadrag~mo An-
~'U~rra fo~ta~~Q ·,'~.»ú:ueneburg, dor a.quera que cnam.a.vam. sua .. Est~·e,la e .. qqe vinha projetar uma cos apenas: . •' ......... ·: :'Mn~.:.;:,l]t.l;,: ,auto~tcl•de::í s,rí:lllel no"; su~tenta, é lu7. meridiana às 

. co:r.tllÍt)a a' . re~é]ar as éQ,eas mais , ''.O P8J)8 ·. é sl.n)l)Ji".SllJf'nt.é .º·· ~ts0·, .P~l.jli,. ),, 1,µ. m~a . .ttJ.,fa. ::. .B .• erlr.q, '.'!). ~1-.o -p.Q· ,ideias ISOCiali.sta~ para a s.olu-. 
luz doutrinal definÍtíva, ainda ignorada ,da maioria dos catoliCOS, Pn. ,.lê R.oma, co,no PU fui '.$l~fl". <'le '. (l~r:, ,<'.frlno, eilfhn pe\a unr;ao d_o Çãq da criRe economioa Entretanto 

OOpantQsas ... o, mun(lô cada . vez Como sao numerosos os que se· figuram que para ser mjssip- Bnt.ucatu e .t,0$UlTiormente p_tq,;o Ej~pj'rlt~ J;ia1it:o'.' Ao,s j;é~.: :,!ln P.a~~ <lU!ll era o seu. pensamento ~nte-
rnals eõl-á .flcond.o ntonlto com as , · titula,r de M11ura. e a1>,ora por :von·'· ,t;!lr ·81f111'éi)o esçnthl',lo ''i?n·r· Dli?n• rirr. nuan-:l<> inillta,01 · na.., ·flleír!ls 
crueldaOEB sem nome, quo se pa~- nano, a exemplo de S. Francisco e. desses jo:vens Padres cujos pés tn,, 0 ,;,Mmlar sou BlsDo do Rio ·-0e nhi·-a:í)íll.•cerita.,· ,s "ovriihali de J"- rn1clffcas Qº F,n~~CºPB-1/l na,:,):nal? 

são beiJ.ado. s pela multidão enternecida,, na "cerimonia da despedi· Janel,r0". · " . ,.-,JJ,~ •Oi11H:o ve1·<1,;r:l 011·n'·Ch111i<>ro clr> ~:Et,lp: "Na hora pr~ente.cle tan-
"'ll.Vam .pM c:er,1pos ·õe ·concentra- · · • · t · t · da", cumpre deixar a patrla e a familia, atravessar mares, flores, E 1,11aifl J1.dl,apte. mira r~i.ell~r ço.s. 'P.;<>ln;o,flo~,rn11s. P."f'lra··fHnrl.,men\aT ·-~~ m~er e,"'-~. /11> · antai; preocuna-
~ão: Quem .. PUà_eSS!I ,p,9nsar que as · mr, 1t1valida a ·ex~c01n11nhão -.do Ro- · · da ,·fé,· ;l!'f\brP a·:.,,ur-11 .~, as51"nt"' a e9eR. em nJte vrullr>$ a Jp;relc, de 
MusaQPe.s ,<le · atroélda<les., lançadnli tas e montanhas para levar Jesus aps povos infieis! · · mai · · · · · ·· :' ;T"freJa,p'!,tn!i-",q· ,fepnstt.qr-,os,:~fl!ll r _.;,1ms per~e<tUld;i por a)l.satarl!\dos· 
contra. 9 ~ .. n:µlst~:<.iram em gran· Acreditam os cristãos no dogma e.a comunhão· dos Santos. ''Em vlsfa dl,.so. 0 pi,blic·o b,:â.~f- 'fi'.ns•i>,;;of...vr.s.ps; _,c.or~~/\P, ,chf!i"~ >le: um credo qi,e .vive exl)lorando 
d te d l Sab.em que nos. vasos comúnicantes, tribµtarioi cios meritos de ,l~!ro fic<Í é1.ente l;le que' o '813.r>ó 'tle rlr> .ré. ,fN'º~· '1~ ll'nor Ph7I~ .~P_.e~- M!' ff"e sofrem. p,,ra :;iument.ar aln-

e par refnrça as pe a prnpagan- Roma Eugenlo Pacelli. não t~,n-: ufl"otiC~ ... cJrn!_'}:; 1ª ce-.!.ihle nrs•H da mnis o,s MU, sofriment·cs numa 

Oçupado em seu ministerio . foi surpreendido· por uma·. hotda de 
selvagens .antropofagos, anciosos por ,satisfazer .seus brutais lllS• 
tintos, comendo a inocente vitima em :suntuoso banquete. ·,chegou 
o 'dia da festa em qúe havia de ser morto para satisfazer a · fome 
daquela deshumana gente. Porem; (ó proteção visível do,'.,Rainha · 
dos Apostolosl no momento em que o algoz desc.ia o punhal sobre 
o Sacerdote, do seu coração saiu ·esta prece a ·Maria: ''O' Maria, 
salvahme por teu P.urissimo Coração!" .Qual não foi . a eficacia 
desta oração! As palavras do carrasco '1n.ão te matarei" acharam. 
é,o.· ao mesmo tempo, nos labios dos circunstantes. E logo cer •. 
caram o ;Missionario de um religioso respeito e veneração, ·proo• 
trando-se todos em terra, para ador,a élo.. Ao que resistiu o Mls• 
sionario, apesar (lqs protestos . do povo . de que, se não . fosse Deus, 
teria sido morto. Saiu afinal vltori.oso, da morte e .da tentação de 
ser tido por Deus. Vitoria de Marial · <la aliada, verifica. ne!-'te momen- todos os battz_ados. o nivel do Ocideµte q.ornina o do.Oriente e qúe P01er para !!'IP exeç,munga.r ... e, dP··. ·"11~:"'.'~1::i, mBmi)roycra•,-, .i!''l. ·?.~ .de ''.·n,1+,..,,.l.e. qµe fa.r, crer a volta ao 

to, :qu'e os fat'os 'úit1:apa~S!i•rl).m . o uma gota tecundante não cairia ai 'se111 levar .à outra extremidade' !lCOl'do com o oue acabf) d(! .exonr, A:J,t1l,.f!.1}P npq V1""""'r\J'Pocnt<> :\·P 0.c· 1'M~n11;mo. como .[! suav,. ouvir 
•Quõ se··~;..d·ia:·,r.,az· .. · o'a'veim· 'e'n•e .. ~.--.u· P.Or·. , nu sr,tt m•ls Blº))O .do· "'lo .À~ •. T .. q-. •k."- An,ri1•fa rlr,•sc· P 0 rit'fl 0 e r,np ·lqvr"s d. r,<J.7. n~oferl-hs por Aque- 4 

,- """ t O -Oo mundo·. um extrava. samento eq· uivalente à fertilidade divina. ~ ·, "' u, , t P ! d f\. lniaglnat;ão áol'no~~H~t~.s ·e· t.e.a- . ne!m, J).01'. lOt• .sido. olelt./l .por ,'r.l~-. ,nns.•i>1'/í. !,. "º~t.~i·; .. ,,_r1.0 _ ('.rm'·" "~me ·,<', l"!J,:, l'P.!)l'1'~01' 3 0 ·. r.nc[pe 3. , 
· Nesse reservatorio, ningueni ignorava., hauria-se o suplemento _qúe m~ró'io ponu1ar d.· 0 que ple . ..,isp,,.'11> {,. l>,'.•"Í'!· l'h .·, 1'ffsº"'f'ºº:.,·.'!'1.v~nrn• .P,,:~;" rcti•,w!Rr n.º 381 

o PROBLEMA DO SUSTENTO DE CATEQUISTAS - "Cate .. 
quistas formados restam-nos só 64.· Os -demais tiveram de 
ir em busca de outro trabalho. Uns 204 têm trabalho ·Só 

em alguns dias determinados do ano. Este é o ·ponto . negro · para 
o futuro do Vicariato, pois temos nada menos ·que 2 :683 aldeias 
Gis:serninadas. pelas selvas. e a maior. parte delas ,não poderão con• 
tar com a visi.ta dos catequistas. Gr-aças ao C<Sodalicio de S. Pe• 
dro Claver'' nossa escola de catequistas pode preparar alguns jo, 
vens; mas o .que fazer, para depois dar-lhes o . .salario?" ~ Mr. ,!1., 

· tl'o.l.ogos, que exll1_o·r·am o a.s·su.nto, · ,., ,.. • ..,,lh -1 ·1 '! r ,.. m nor,clll d ªª ªt!tu" s Deus, d€cid.iudo que o homem seria s. antifica. do pelo m. inis.teri9 dQ, P..""'ª leito por carõia'!s ,.lblia- ·.rm-,r>• ·" «·· . "·q . ..,, 11~r,•~-"'ºº· · .3 "º. 0 •• ., · -~r . " ,, "· "1> 
foi ?-mesquinhada pela realidade, nrf';'. · <e , ·, · · ;7 ,,r~º,-~,.. rle .,,,~·,- p~ .. n•'.1'0ºi,C~, iJc. fM,,e~men~e ono.t~s. <" nue se re-

... 0 qµe mais lmimissi0na nestas homem, quisera que faltasse à paixão de Cr!,Sto, liegµndo,S .. paulo: F-"ta a letra de ~eu "'Mqn!fn,stp ,Te•tJ~ ,"~.''.\. :,.r:,rfo·m~• v~s. ~sº?"'1"°r c-<>1.0 m ·,,,,,h,,mento? .ontrrn, cl-J'l.· 
Mas quantos duvidavam .ainda, que' a sua ·boa vontade pudesse, a à Nsn,·;n". ôe·-13 de A,ro.to de UH'>. 0 ,,,c -vi,,,t~°Jl'n< .: a Po-'l,•IJ. <'"1~1 P•..., 1-• ··rn<i.vo · ao P~J>a· ·wp,-Jn~lpe rlo Bis-

cru_eldages .. é e O .f8qJ,dntl)·••mlriUCf.o• Jcntret.Rnto O OU€ afir11)0,Va ,;<]€,, .~1_+,..·'t'l•,s {i;,. "º"'' ,(Ío;.,L<t,.. /J!'·.,i,h,,1• ti '1,0~" e ,:>o-f'ra O ('-')Jf'()~ !IO ~·Pll hflO. 
$0 de P.erver,sJda~e . oo.)h que :foram ·milhares -de 1eguas, igualar e à$ ve~es ultrapassar os frutos do tra~ nnM ahoo7, 9,.,/i, ·fl ,m, ,:visita 90 ,-{,.-,'1à /1,<, • .T~~t\S. f'.'c!º~", n~· ,t,,.~e.o ,...,ri n;rJrl•(b p ~té <!!l1 infP-rJorid,')-
c.ometi4.as .. o º." J.~ qu.e ·as Inspirá· baiho do missionario dedicàdo .até ào m:artirio? · Bnnto P?<'h·e Pio XI ... nuando .. aJn.:i'l- .. p,,0,,,...,,,""º·""T".0 ·"""' ·.o~,n, v 1•1t,. r'P ""' c0n.-'ll~ã1J'. 01•t~n1'~ r'l'le11a a 

~ ' ,! 'M o ,,,,...,.,,. ~""º ;.,~h~ fLJ:,,P.~t.,i /lo ~nrh1!0 n->" gntl- Roy, Vigario Apost. de Bangweolo. ("Eco d'Africa"\ 'ª traµs.cende. '. ·.º.· .. ·. _ .. fl,'.' Jlll'/·i~. smen·te hu- Pois bem. '-'ue todos O saibam! Pio XI pr.o. pon\io ~anta Te• 1'º"1 se ,<11<nplh,,~ :,fr.O;,P• rle ,~~,1~ · ''r ''."" .. " :.~· · "º"'· e• ,, •• "·' . · ,,r " · 
, • f ~ j 1 · • '- ,.1 ~ et n.fn~,,t e.:. e J)~<-'""~71'":tt)"ln· <'"'1-~f..::..o ,,. .-:lo f'On-"H"''-~~mo ~tPn. e 

roano: o desejo de. desmorallzar rezinha como-o ideal do missionario', estabele~eu qµe se pode evan· ~~:;;0
~0 

1·;;~".;i·;n;•h;i;e~~:a1t/~~1i·;~'P,i~~ ~~;~,.::~.;+~.:,"~,~ '~ o-,:"":º~ r< .f?l"'Aro. !>PP1t<i. e 1"''"" ~-, (l011t.rlnas s· CLERO NaTIVO - No dia s de fevereiro, no "Santuarto :Na• 
de achincalhar, Consp.urcar as vr: gelizar, que se poc_e ser missionaria sem deixar sua patria, seli1 ·q;«º~'º ,,,.n~,"~" da p,it,,la? Ekns-· iJp ·W>'1,n,,~.~ .. "':·~:.}'1','º~:-\-, t):""~~º ~t1h l'"···0 h·o.s ile J111'!ir'.'t. l 1 d w hi to " f 1 d d l Bis A u· d 
tlmas. tornando-ás. rldicu!as . em . . , . " (},,,, ·t""" i,,,-,,..,,,.,,·, '"""º'~"; . ,,,,,; A ,.ns,.,0,.,ta é fi;()!I. N'eb é precf· c ona e. as ng n ' o ·Or ena o pe o po UK iar 6 
aeus sofrlm~_ntos, sgµi qualquer receber a unçao sacerdotal, do}~ncfo de um claustro, o mais afas- s11

;;~1~~:v:~;;ta~ 800 no~tJa;;~~;vl,,,,l'f' 1;j:t'J" .ti~ ::n~~:.,,~:,r1,_,,,.,in -.r,•" Fo, ,,á.Ja. cor d~ª. g::::g~çã~a::s~~~;~ºd~h;tef;irid~cfe;~eiro Padre ·dl! 
somb.ra de -PI~ai:Ie- oµ ,mlerlcord,ta tado pela distancla, das almas que se trata de salvar e de levar a. . ·. -,~:::· ,--, l , . ·.:Í ·.··. , .. ·-·-:-· .... · .. · -:--. -·-----,·--·---~----:·-------. -···----·-
31atent_eia mµ sent1,nento que é Deus. D~cldiU ele que ser .missionario é à1>diçar~se à conversão de - t ··· · · · ·- " ·~J ' · 1 s... p 1 · 
:i1~a~ãoquo~u:a r!~!~s~aie ~as~ seus lr·m·· .~OS· pagaos •. com.o Santa·! .. :.r~za do ~enino Jesus,- isto é,·. f ndor.··!I.P~.·· ·.o d'. j ..... l·.l', •. · .. •· •.•• -nnnr!on~rgull' ' .. · ,ii~f~~H!2(' ,no . ~o· : . ~u o' 6 :i::~c~~i;,~~~~~~!~~!1~N~:~ -;t~E4;~::

1
t~aªn~;;~n~i~~ra 

0dl~ª!i pd~~:1e · 
11~:~ita1111:l~~~:~ · pelo 0d~::·/~!\;:~~ª*e!':i~n:_

0
;!~;i:ae e:

1
:a::m;!;~na c:a .. ~is- i li U Ri: U ~U Uua ;- '. tJU li JJ.§U.~ lUul ., · ; YS l~s 1 ~ i~U il . Ub U U . 1 ·· same~~gs~~!ª bfi1:f;eJ;n~~;!e:1 :i~à:t~:;~c::~n;~1l~~Jaf ~~: 

~·!1t~i~iJaqtj:_Ji::~!e·u~e~~:. toria de .. uma Alma". · · No'vAs DlREToürAs: · [rºJjJ!~,ti?.t1Jif:1id;};;{ Balo- ;~~;s_11~;;,:c1::e~1::h~ ;e~~~~;ª u1~1~ pouso ao nosso espírito" •. - Pio XI, '!Rerum Ecclesiae", 
1ªndª· Ql,le fol <>Jl~jgailn, ,!l f.ll-zer O Basta transcrever estl/-S palavras. que tanto bem têm feito e a · · · i;, .o secretario: Fr.aircisco. s. i<o· r<emessat, esr,erando re.ceber os nu-'PaPe! de Cll<l!JRrr_p;.,,':'_ ~l}µllllQO de . Coug-1•cg·aç.1<> 1U111'ia111l '.,J1)li1ciila,- " 
l!Uatro 01>m tJma cpJe1ra: .morando tantos npss1onarios: <la· conccltií.o e ·S, Lnl:. ;o01,,,,,g1, '." bat,; - _: · · · .. ·,., :., · ~iiei·os subsequ!!ntes. Parabensl 
enr ca..-. .... de =ch·:;..rr'o; ·:1a't1n···o como· f f (."•''.sp1· •. 1·to s,1.,1to do p,·,ih.a .. l)· · l:.2.0 ~ .. ecre. tfr.~;iJ: -Neist,n.~.i<Casadei .,... ~ " · · ª ".•, .. Qll."'.e1·a e 0 cJar.e.ce.r a.s a. lma. s. com.o o iz.eram. o. s pro e.tas e· "" • ·, . ~ · Caoh0rro. rev-E>l.a . b.em uma . ranco- .,, " T'resirlente: Agenor Agosthiho i.1',\ebtre elo Nú-y.\ç,JS::' : iJ.rlennq 11.e 11 -l! ANl VI,;W:IARlO VA CON-
rosa ~test.acão dos vólot'és superfo- doutores. J.,Jui.sera percorrer a tena, .pregar o· vosso nome e plan- · 1 :' '. c,·,·v>i:lhô.' , . ., · 1" ', GR.EOAi;ÃO ll1ARlANA N. s. 
re.~. do ·homem. ·Il?Ua.lrnente. · <> l!lis·· tar no sol.o m. fiel a vpssa cru?- glorlpsa, ó -meu Bem-Amado! M_ as, Peigo ···: .,·, .. .- · e th · i · i 1,ton'1o ·· Alves 1 .f\,J'AJ :ecri~A E s. l., GONZAGA 
tematicp desórE)aj da, dilrnlda~rt hu- . . . . . ,l.o Ass'.s.t•m.t.e: Carl .. os .. ·.· º.!. iVI·. ; . ,oHse e,rv-- r; ; ' ' / . ' l . . . DEi .·s .R.UQVE.•' . ' 
inana !l!ll non~ · .câradorlstÍca- uma só missào não me ;;;.atisfaria: ql\i,~era ao mesmo tempo,_anun-_ . 2.0 As$1stwite;: com,gondo. ·.Ca- '. Va!•lcirmr ,<tn1ns, .!_1 · · , 
menfoesencla'n,,tats.cQm.n- 0 ,sl)l•i~·. c1ar0Evan°eilloemtnnas 0 ~regiõe,sdomu.ndoaté.asplag<>smais valh!»l·ra,:;···,-.,:, .. :,,, ..... ,i, l' Jos;§.,J:', :,;·, Avellar · ~ '.\.. e · 

.,,. ., - n~ .. ""' - ,,. .,, • '"-16" ·e· 'h •. '1e··-- ,.,;,.sla ·.).1111,reg.i,ção .. oomemorôu 
ChOCP,Tites ,exner.ferw(~ • ,, bl<>)O!flC!l,S afastadas. · (.,JUiSera ser ,mis,slop.aria, não ,apenas ditrante algµns ,1.o • Secre(ârio: Ahtqnjci "·Í"eifo]. o· • ; A n, lJÍO ,<; ·•• O'. ... _- '" . l.JO /lia 25. de ,!lmho o peu 11º anl• 
l>t:a.tfco-1. M .nM irl~.J.rn/i,s .. ·.·ln·t,1.lcal)l. es.· ·1 · · ·2.0 Secretá.rio; AJl":,l'Lo ·r;; H,, · · · · · · · te lll•"lmo efltado rle e..'!.nfrit.o. Ora. anos, mas quisera se-,,lo desde a criaçâo do mundo até a consuma- ga%zoní (:i\mgt·ega~·iío '.!;,riana ela J>ai•{,qnta yer,qrw de f.unci,ição. l•'ol organl-
l'!eirelhante .odl() · c'omô · jâ dis~emas, não dos seculos". . . . i.;,, s:oho .'lá,,,,,hi Ofàrilfo) z.4ilo pela Direti,ria da mesma, um 
~ mal" do oue humano• ·é sata,1lco · " 1•0 Tesoureiro: .Pcclrn,.Glor füinl : · .,. ,. ·· · l beüs,;üuo .r,1·qgrama para festejar 

· ' · · · ' · · Realizou~se tão santo desejo. Ei-la proclamada m1ssion.arl.a 2.0 Tesoureiro: Renato ~'ion- · Só n nerr,ptnn e .ra,dlcal •lnlmli,;ci da · · ;, 111n,t,,i·: 1•o. José r,'. l>ilva na- tão gru.Lo 4Colllecimento, subres-
ne,turl'ZI! huma,0 ,. ,.·;pàtJe···lnsnlra-lP, dos m1ss1óuar1os, até a !;!Onsumaçâo .dos seculos: Desejar, orar,. (tmlini. · Ji.· os; ,,if>l-e_.sicf ... ºi.,t. êi· .... ,J··.6,;_~é .. · ·1.;lfô,r,.e .. T~r:. .,;_a.in.<lo-s~.· .. e_,.itrn, tõdas ,is s.olenida-
E els O Que ' di-À ;, se l)ledl · · · · E - ? lns.t.ruto. r.e. ~.: . ·cow,~o·.·n,io· · c,1."a-·.. · . w u · ... ~·~·· "~ . r - sofrer, cHir esmolas é ser m1ss1onar~o. por.qu.e nap O sere111os ~ ~,, - • r(.lli; f Vio.c~Pt.·.·es_'i ... d.éfl,',t~:·. Sr. ·.-.s.eyE>l'f) """.'; .·ª ...,ess.·a o uOls'ne realizada no 
ta.ão pQr nqs, P<J.tolfen.s: este e~- · · ll)eiró' e . .Bcnedlto Santos ' ;, - b 
trallho ·e terrlvel 'f~"t;ml~)l!> de dia- Deixou-nos !}a tão ,pouco tempo, a querida santinha, leva pois Biujiotecái'io; Jusé· e.a.· ,;,,lf h.e. 

1
. r". · S«de}t.or' , ··.·M'eso,e'.'·'• Noviço.<;: J os~ Bll<'J.o no re, com a presença de 

b 1. "· · · · · · d b. f d d 1 •• · ft. er·r,·ra At'a;<l: .. :.J.l_()cr.etá. _ri<>.,,.;_· ÜrunÍ>... túJ~s a.s ass.oJ;:ia~ões da i'ar.ôquia, o 1•mo e,.,, noos1>s jl\:iJ.~. . . para o céu o·coµnecimen}o am a em resco as grau .. es necess • conselheiros: Petlrn l'om. as.·o .. A· "' ,,, al~n <1 r t t d ,. 
. Di,,se T<>rtnllnnl>. ii1.1é, e, ,,)ma lrn- ' . a Igr ' n s camp s T ". • I!lote ,·.; ic:-... Yl!".· e., .. ~~.e.er~ .. ,,Rl\. .. rin: !,f. H<1.n,<eµ.· ..•. ' o "vn:,~en an e a v(,lngre-' . dades dificuldades e perigos por que passa eJa o o té1·10 Ca'valhoiro, · ·A.íitu.· 1.iio , , , . . ~· , 0 d ., r d « ,. 

tnano {, 11,oturalmi,;;"4 'ci•lst.ã. Jsfo · • · · · · · · · · Afonso Tamazo, JÜve~af 'Bue. _ · ·~1. ass\n4'toi-.l;· .. :.Tb.·s'.',k~l:ro: i,l. ·A· .. ·_lb· ·e·:".'.:' .. o'I·.<;:, º "?:tt ro . e ...,im.i.:·u-,ru. 
(111er dl7<>r nue nP.U8 ·rei a .possa nl· das Missões .. l!; .as necessidades, as dificuldades e os .Perigos cres- _ Epnfflnl:' ;Ylce,;ri·.~~our'f'lt<>:·. ,¼.u\z,. 1•·a1a1·,.uu diversos ,<11·a.dorn,s, que 

t d - L 1 - - d h ·t no da <:;ruz e Romeu Afasci.a- · · , · - · llla iin o P.m v,,.,,'I · a ma ·e eva.c<to cem ass1,11itactorameµ.te. O teinpo urge, pao po emos , es1 ar. relli, _. '1'offq1i; .. c;:iínsel!1~iros: f .i\;li.to.nlo a ~eguu· enume1·amos: !'aulo Vil-
li ºrdem !:oh,..,n,.tur.al · ·-Ma. esta ,Je- Sigamos o exemplo da sàntinha.· de Lisieux, na oração, no sa· i;,untd ''lfOff1>1l; ''1:llidri,1 11'-,Ha,:,in<l, laçu, Helio Hoque Vi!laça (Pre .. t-
\1:,<\ão ~Ó ~P. .d/t .qu.ondn a nn.so<i al- '. S. iJvlo ''s1ZJi'.k:··_ilittiinl~fa1;i':Í\forelat- ,uentcJ, 1,i·ot. Algeu Villaçu, Pn,sl• 
ma, i;" lll'h~ n,. "li!\ norm~lM.a.-le crificio e na !'l,Smola, por .amor das :almas pagãs. Sejamos genero- Cougreg·aciio Mariana N. ,s0füio1'tÍ d • 
ele nat:u~""'ª fo. oue. ,,.J;ii,~. é um do• s.os, de. mos sem contar e com alegria o nosso dinheiro, para que ele «lo ss. Sacramento (Santa·· lfig'õ'~- . ,

1
°· · · ., ., "" . ~~'.'.~~iér: ~º~

1
1,1~:~~7~~ ~~~i!~:\ d./ 

fr,rt.i\s ;l·(I <>1'Ji~,. '. """~"•nor,;liiln \ l ' o 

0 1,~nilo ~-~-f.n ;;, 01.m<1.JJ~,t1A. So .ner,le S.e transforme em pão, em creche, hospital, eSCOJa e semin;i_rio: 11 a) · · J O Ai Hs,t·,wtl<J .Nallini. A l•'e<!enu·ào ae 
~ ~ " " •· ~.,\I,A,YRAs . .v, ~ s.s. P 'A, UE:· 

quamfo a nossll :.a1mR. ~A .Per .. ert<' Deus no-Jo agradecerá. ,Façam~ uma bela colheit.a dos nossos :.~uis:, rlo i:,.iliu ui,;-i,uu:i· BH!·t- i:iüu Paulo ,«11rnii:;·na a<1ui suas vi-
·ir.,teh,i\ll'IA"te nri!;:; . ~1>r.,ufo e,t,ohc· - . ifi . f O 1 à n sa Presidente: Romild~ Olinào Oso· ,, " ' ' . \a>, 1 eliclLúçôe8. 
}PM-~e uni<i VPJ'-l-,.<J~lr.~, '1nn~nmatl. desej,o.s, (las nossas oraçoes e sacr CIOS, o ereçam .. a os Jiern. . } .;:r . HITUAL Boi.a .;uni;l't11,a,;áo Mariaaa en· 
!)IJ;,lq,fle ""tl'o ~. nó.R~Q J)rtbp·P~9. f> l> santinha. Mestres de ·Ni,vlços: ··:oi·. F,ws-• VÍ'JU, V""ª avruvação d.o Hcvnio. 

.~ h,. ~ ·t,' l ,.,,, nr 1-•n· d I d · · Ih d tolo i.\1, Pedro· su e Jo"o · Il ll l'I• oruem ~l'I ""~ . iro · "' . n ' Ei-la entre!açan Ó•OS com os seus propr os eSelOS, aJoe a a, ~ ' Dep_olll. de bCUS exerc)cios es1,1- h,, A;,;vsli11!10 Mendicute, l:l. J •• 
tme O ili>...,.,,,.,f() n,•Mn-,,.~ rem"r~ t.c;- · d M- · d D Of re lo á a Pa !Jorto .Morctto. l · s 8 1 us He,;r<.J.s u.,rais do ''G1·emio lll1t· 
llar ns ·.hn-<!n~,· r,pontr· 'no~<hrt>1 aos pés do trono glor~OSO. a .. _ae. _e eus. . e. ce- s- '. . - l.o Secretário; Carlos Vk,onte fl u,.1.is, .•• o. 'apa receueu o pre-
nnti-h11mQnoq nu jnhmnn.,-,o·. 8J;,,,. trona do,s missionarios,.ao Menino Jesus, de .Cujas mãos.receberá r·'errern j;adu1· dps mesmos, o n~rnw. i.·~- .riam, füw 'J'o111a11 de Aquino" unto· 
,., "Pl foi t nti'dõo 1,n . f FH1.,gr.tL.':i.·s . .:i,. t$.. J •.• ·. lJ0u..1 .colJHJ aos .xu â. CvngT~gd.i,;a.u. as (JUa.is fonuu .,e l'I.P~,"'~r "· º·' .ps ,.,,.lJ .. · · • · em troca ro;,as ctivinas, ·mais abundantes, mais vivas, mais per·u· 2.o l:lecretário: Pedró ·P1'lnwvé-

.itur~l ,:.~,..~ .. rp1-.r,1'~r., a f"l'.fl./1:1,, _rinftn".I\ ' 1 d f Ih , f - s· :-a. -~.arµ__~ai~, Q--:JJ1'~1a4:(,)S 4_i..l(:J. ~tL1..l.ilÜºó.HU ,:1 .. pnn1au<J.~ ph:~1.1amente. o Gri'.~rniu 
r,P~l'ln-"-" ~" t•l <nr..:..• .. ~o · rl0oc,-~,lo. madas cpm odor de Cristo .• 9lle e a es o ara com pro usao no il.u ·l(uJJtifiC<J no a(UÜHlü .J·e,iru .es· i-,uri,,nu ~ Ulll ·e,mu·o de estudo~ 

. ~ . · "' Tesoureiro: CaFios Alberto Ca- · ção. que··. ,:orn;m· "ur"r;,s 110, ane· campos do paganismo. i>iritual ,4U" stguirá as nonnas <10 titulo 
fos ,rl,i:f°"r~CR ri'i;~·''r,ei (\l,.o,,ta no{ Qvata· OS catQlJ'coS dessa generosa ter.ra dos bandeirantes, terra puzzo J:'io X.li talou a lü.o.lvs os 1;;·0~bl· Lo,·eed·" oas Hei;n.us comuns ·aas 
"' A-l'1 • • p r ~'•1n=· dP oboml "' Dibliotecário:' Moaclr Hort,t Fa-,_.r':'V.-uJ·-o..c, ,:, o.,,.ii") .'-A:.~ . • - ~ te~ u.. íi1u de recordêLt'-li1e~. a.ludu1~ C'-'i'-bccga.\ilrns l\la.nam-t::;, teudo J)ul 
JlMli:,,'·¼J~ to.:ios n;· r-Ro:itnl~mo• de São Paulo e de Anchieta, tomassem a &ia iniciativa de, a exem- riu · A · t · -do __ ás ·~,níedíta<;õe.::i oug_l;)J.·i<lit..; veio fuw,,hlu.Ue a tunna.çà.o tuarta.na., 
11'.º~""",.. n~ ..... ~.l., culfo~.- ·e~" re- plo d. a quer·ida santinha, cuid. ar ein dilatar. as fronteiras dô reino Diretor <lo Esportes: l\Iatio Q'un-

1 ....... .,,,.,, · 1.--' .. e. ~J11jlutrn_t~ÍSJ., lJUe ét. V;.i-eJ·a v1·.ve .fOl'IJl(l''-Ú.O lite1·á.rtu., l)l'O!UUt;,;<.io rJe tr~ n~" °'~('-.->"..-.1' n '"' .... l'V"'"' .:<·"" ·· õisi. ~ C) "' 

t1~t.q .. 1\"M ,.t.~ é t<il"h"'~' ,,.,,<t 0!1. de Deus nas nações pagãs, para que Cristo vença, reine e impere ·e V'iverá sem1n·e com frescura ju· ,,,,,;soes soleneo,. 1·uniu.riu,;, cxcur-
''"r.L~nl'lo nora ·O l1E'O·l)a14anls1t1~ em todo o muncto. veni(: ·"· Nossu teinpu, iíue muito soes, vi;;llus u hos1,ítu1s, presiuioa, -vc; ,,,- 6 Congt·cga!.iio ·l\Jnria,1n cl~ lnu1C~!IH• ,, , 
•hntem,..,oraneo, • :bein j,õ_ .. _deria.· clu,niar-se . ;cpuc.·u!Hi- .· etc., auxil,,,r o l{evmo, l'e, Dlre-
c,v d!' Cq.uceição e (le $. João Ernn-

11 ·e.·º·.• .. ,~ê .. , .,~,·uir po. té.nc1a,s e _};iSLeu1as tor eiu tudu que fór po~~ivel, "--U-

Uma eloquente.demonstração de repudio .ao· 
com1mismo .realizada pelo vo,,o-d2 Av~ré -
Não pôde ·;~r-·: realizado 

. . • .. l. 

pelos partidarios do sr. 

o com1c10 

Luiz Car!os 
promovido 
Prestes 

AVARt;', 25 - Esta çidade .vi- ta urua dem.ons•raçao l1t' repudio 
,rcu, otitem, /J/g!llp11'.t6~··.movimGn· ás idéias tOta!itári~s , tanto da ~s-
tados. icndo sipo Q1a.rc.icto, para . quera a. como da d1re1ta. · 
ás 19,30 horas i19:J~ri'I ,da: Merca· 1 ·. E uma passeat~ do t.odos os an-
40,. t:m comício .dó. rarti<lO Comu· ti-cOmu~1stas locais, ficou tuarc)!· 
tJi~ta loc.<11,. de .P!8.ll,~&f.n.da da cam- , da ~ara ar.tem, devendo a con~cn· 
pa:ip.a . pro-1..01.,,s.J.Jlll,\lllé .. que vem l traçao real"ª. r-se como se rcahzou 
aendo desen'l'lll~ .da , .. Pelos. adeptos na rua Pernambuco, 
>ilo sr, Lmz Cario( Prnst.es ç111 t 0 • "ABAIXO O C0!11UNISMO" 
,:lo o pai·s, não. pôcje .. ele, contudo, A propaganµa cOmpnista em 
!lfl' reaEzadO, Avaré, e11ÍJ,ora :ião seja ·intensa, 
· O 1,ovo de.;ta cidade, um pouco c.arncteriza-se, como dissemos, pela 
antes .da hOra marcada .pelos pro- linguagem pouco d:g1:a de uina d~ 
.-:.a, ·,;..àndistas da im,• pt.a. .. 1.it;,, .ção do re-., " dade tradicional como é, 

CONTI

NUAÇAO 

da l.ª 

PAGINA 

lar, nn proclamações publicas, ao 
repique do sbo comunista, que é o· 
canhão, 

Parece, po's, que as vérsões es-. 
palhadas rcsse' sentlrlo constituem 
mero expr<liente politico de mo· 
mento, µtilizado pelo c011111nismo 
r,ara causa,r alg-t•ma .impressão, a· 
penas :ias circu1os mais ig-norantes 
e menos atiJadOs da opinião puliF
ca, .. ,;, 

tiine s.oviético n<Í Brasil, reu:iiu-se Assim. o ruvidc dos a11ti-comu· 
tàmbem na · rua J?ernambuco, com nistas, filia9os aos diversos parti·. 
"' intençâó de .não permitir que a dos politrcos, constitu•u uina rea-
a-~união fosse realizada, ção só 5cmelhante áqucla que foi 

A inda a nrOpOsltci de nosso co
r,entado sohre as estatnas imorais 
0;1e .a Prefeit11ra !€'ria olanejadó cO· 
Jc,car em <'.ertos fO,Znvlouros puhli· 
cos, escrnve·r,os 11111 leitor. faze:1rlo ANTECEDENTES realizada h.á a)gmn te,npO nesta _ci· 

A atitude do povo de Avaré,, 
~·~mpre tão pacato e tão amigo da 
ordem, jus'.tifii;a·~se ·perfeitamente. 

da<le, qua'.1do 9as demon.straçóc;; 
illl ti-intcgrallstas. 

DISPERSADA A REUNUi.O 

uma oh•crvar:ío j,•rlidosa <me não. 
mwr€'1!10< <leixar r1e 1·eg'stra,r: t>ãO 

· ~Pria pnfrrivrl anlirar esse dinhei
. ro no saneamento ri~ certos bairros 
nohres dessa capital? · · 

Uma semár:!Íi autes da: ccal)za,ãó Por esse motivo, qtfauao os co· 
,do comic.v,.9s ~im.1i11ti;:a11tes (lo crc· nmnistas - .pOucQ mas rte !UO pes-· 
i:lo verme!Ji9-~~., · ,;,u.1;, s,M>.. po11ci)s, soas - se ençQntravam. em torno 
11esta cida~S .._ a·nuàra:m. i;s1,alJ1an- de gma tribu;oa .}1nprov•sst<1a, arma- me massa popular sustou a rea 1i
«\o l,oletins.'iios ;q'uâis''fazc1;1 acµ- âa ·~O antigo fo,rgo 'do .Mercado, O 7.aCão d-a reunião, realizando, de· 

· ~ações co1itiã -:; ,dircçã'trios d re·· po\'O <lesce,idb do .!àrj;icí,São J 0 5o, pois, ao som ele hino3 patr:6t1cos
tqrlos do P-.§4,J, ~c,:-d;i ,lf.'D,.N .. Io- para onde dcpoís- se· ·dirigiu, fez a nma dêl:norada passeata pelas ruas 
~is, 1n1ma .. tJ;,gtia~~!~,' ,pCJ,µc~ aceh ,lian;la de-. mÜsiea suspeu/er a ,exe· eia. cí,fa<le. 
lavei, · · · 0 

· ... • ·''' • • cuçãq de µm.· num.erQ. e t')<lg111 que. A passagem do cortejo. as fami-
. Vc.ssa tçirmt ipos. fê(iniQCs su-'. 0 primeiro or;idór ,cl>t\1.Ufl Sta, qt1e, .tias sa.indo ,á portá, prorr011\piam 

cessivas rcÍaliÚâá~·;·,:jjfi.ôs ·t>artidá· se· âchava"próíitõ~ ·paÚ:- <11scursar, .cm anla11sos, Foi essa. sem :duvi· 
~}os daqu~léf'~_artl(j9iiçíiço1(·cte+ ·descesse .~ª- iM~a;;rli êoJocacla éfa P.1rruma, a ma.is eloquente rle· 
~erado qui-:s!inky/di.':~thul'lécc:pto:. , ,E,,ao{ gdlos.)1!: '"Yj\'.,<1:;o ·Brasil" ·u·Onstração arti-cOm1nista reali
~~Vll dóS"'"êi>I111Jn1stas'i fo~se feb ·e >.«Ah.:rx~' 'h>r.'ô,ni,Momi>'"· a c:ior·. : ... rla "º'interioe "" 'São Pauto. 

ge ,sta {Liceu H\o Branco) 

P1·csiclcnte: llelio B. Fernandes. 
Vice-Presidente; Oliveiras (la s. 

fi"crroira. 
Assiste11to: T.~<ifilo H. de Anura

de Filho. 
Mostre de Noviços: Alhos da ::; .. 

F'e1Tclra. 

;~crr~_Q.,()ff· que . existiain há séçuivs xiiia..r a, 1Jíretona · da C.ougreg-a-;à.o 
;e· qt.J.~ ,_J1u.vian1 :;:;i.do i-dca<los pura .i.Vlünaua qu.µ..ndo fôr solicitada. a 
;séoulos 1·-de d tw-ação. sua ajutia.1 JH'ornover cru~aoas de 

Nfi.o há- duvidu t1ue as r;rauú<,s .carida,w, contorme as neeessída 
.trnl)sformacões í>olitica$ e·· sociais dcs do nw1at:uto, 1,rovcr a sedo tle 
cos(um<-ttn produzir · ta1nbern ua Uua::1 rccreal.,;Ões, orguní~a.r Utn 
;Jg-r_Çlti' ~'._ 'prufuridas _cUu~equencÚts cUru i:z1.anauu, . p1·on.1u\·e1.· campa-
'.Cxte1~f1,.1)-!ês1·· i>orên1 .. rifto p9den1 ,ll.Je• !JhU,,S CUHlra quaÜ:HJUer ideolU~;"ltl.S 
~iU~ ·n~~i. at\HLJ.rã.o -~lUllÇU ._a ~Ua ·, ~-1- UU dOUll'lllaS cuntrádaa a criRtà l.o Sccretü1·lo: Osma1· M.acedo 

Reis, ~a .. .-.1\: i?,l'.o\'iàência divina. manteve etc ... Bsta fuliz illlciatlva serve de 
exemplo ll"-1·u tõ<las as Congt·eg,,
~úes ,\iaria11as. lc'ura.be·us, (!ongre~ 

2,o ·Seci·etário: Plinio x. d.a Si!-. ~t&- ngu1·a ·tamt,ém sõbrn ,Nó,; a sua 
'lnãô·'i:(r-otetora. A eiu nos entre;;u-\'eira. 

1. o r11esou reiro: 
2.o 'i'esourefro: 

Kelson .Abrão. . mos éolil'iadainente para o futµro. 
R~nato dos s. 1 ·Os violentos torvelinhos puaem 

· 1 fazer ruir os templo,; de pedra e Abreu. 
Bil.>Jiotecil.rio: ArnaldQ X. da . ,podem exigir o silCdíiclo de vidas 

:11um:pias. Todos. nós estarnmos 
;<lisppitos,. B~ o ScnhOr .O quiser, a 
;imolil1' .ni,ssas vidas, estii .breve vl· 
:da mortal, por ·nossos•lrmãos. P.o-. 
;i-ém a. Igreja- e o l,'apaào - e dê· 
:1es são ·segura garantia as pro-· 
me·s-sas divinas -'-' ·a· rocha de Pe· 
'dr(i' 'e ·Ó templo mundial edificado 

.rsllv.eil'a 
I/ireto1· J:,;sportivo: Clezio J, Sca-. 

be:: 

Cong-1•egagão 1Ua1•la11a ao Se1n1nii
l'iP -<le Santo Afonso (4,p~rec!«la. 
do Norte) 

Preslde11te: Serafim FJe,rafinl Ne· · sõbi-J ela;.' sâirràm do fora.cão mais 
to 'nuv~á e 'inals reformados"; • 

Secretli.rlo: Vicente de P. An· Sua Santj<lacle terminou dizendo 
;QU~ ~od;s· 1·econhecem a gravida
: do. ·da J)l!'esente: situação religiosa, 
pois que apesar dá falsa aparen.:· 
cla.:'.dê · decadência, exlstê tambem 
>1gor~ no ·mundó. uma'fé Viva e Uin 
:nohie. i1erólsino' ·cristão 6 existem 
miihÕQi! e fnilhôes de almas qtie 

'1;:speram e pedem' á Igreja pala
vras 9-e .. V~rdade e o Pão da. Vi· 

ar11-4e . 
Assistentes: Rômt1lo C, de Sou-, 

rsa e Carlos Sansão~ 

Congreg·acão llfol'lana do 1Semln{i-
11lo Me1101• N. S, ,da Paz (Rio Pre• 
tol 

.>lretor: Revmo, Pe, Reitor 
.presidente:· JÓsê Cruz 
!Secretário: :Gentil João de Lima 
Tesoureit'o: Luiz Pereira 

Vongrcgacão Ma1•1ana da Pnrõ; 
qula de Sã.o Bento (Marllia) 

Presidente: .J osê Vieh'a 
1.o Assistente: Jpão Jor4ão ;Bue• 

· l\O . . 

t'.Ía, 
~ :. ' >'- . 

'~EDÜApt>O' .~1ARIANA DE 

. . . ~~RA DO PIRAI 
:" -k .. ·-·::. -,· .'. 

~bêinos-'com satlsfa1,ão o pri· 
'mo~l »~let.iÍú-Circular publicado 
:poli1-'.f<'&deÚ1.o§:o d[IS Oongrégtl.QÕ1.lS 
: )),11,rii:uas 'd~,'Barra do Pit'àl, Es· 
.twlq' ',<lo Hfo · (..i, ,'l'ane!ro. rei.ativo 
_., f"~< -;~,: ·i,;';~-~- ' . 

,. ~-:~r:·:.· ~- --~ 

r;udos de Sito Roquet 

.SOL8N,l,;IViJ.:;NTJ!, COMEMORA• 

DÇ> O VIA DE S,S, O PAPA 

As conwmorações promovidas 
pelu. Congregação Murlar.a da lma

. culada Uonceição e l:lão ·Lu111 Uon· 
zaga, da l'uróq uia ele Siio João da 
Bou. Vista., tiveram inicio com a 

· cumunhào geral da Congregai;ão . 
Á. ta,·de, em sua séde soQ'"O.l., 11ouv-0 
a recepçã.o da imagem cte São Lu1~ 
Gonzaga, transportada prociss10· 
nalmente d"" Igreja Matriz .ielos 

. Coug-reg·uctos. 
li. Sessão foi aberta pelo ·Revm.o. 

I'e, Ant<mio David, Diretor que se 
.<lirii;iu á familia c11tólic1', SanJo· 
nnense, em eloquente oração alu
siva á data. 

Ao descerrar das banae1raa na-
1;:!011al e pontifícia, uma salva de. 
prolonga·du.s palmas imunciava a 

: inauguru.ção do retrato de Pio Xll 
no momento em que se ouvia o 

· :Hino Pontlflcio, canta.do pelos 
··Congregados. 

Em seguida falou o oraclor da 
·congregação, Dr, Domlngos Ten
doro de Oliveira. Azcveclo que, 

.;qom '.,i;ua. brii.hante palavra, exal· 
'tqti. a. Plll:,:qnallda41) clQ l;lumo .I'on· 
tlfie.e. ,fà.ze·1~d.Q 1.pn .... i;t~urno- de r;µ_;i..' 

. ,:_ ....._-

AGENCIA MISSIONARIA, S. V, D, 

n ·1·1· · - - lai I .,ua t Jeaçau emt1ra ... 
PARA SER ELEITOR 

Todos os brasileiros não compreendidos no 
alistamento ex,oficio, que saibam ler e escrever, 
de 18 a 65 anos de idade, natos ou naturalizados, 
inclusive as mulheres que exerçam profissão lu
crativa, são obrigados a alistar-se como eleitores. 

As mulheres não obrigadas a votar, são en
tretando aconseJhada.s a se qualificarem, no inte· 
resse da -Patria e da Religião. 

O · interessado devera comparecer ao carto
rio eleitoral, munido de um requerimento, ins
truído com qualquer dos seguintes documentos: 

a) 

b) 

c)' 
d) 
e) 

f) 

g) 

h) 

titulo eleitoral, expedido de acordo com o an
tigo Código Eleitoral; 
carteira de identidade, fornecida pelas repar• 
tições policiais competentes; 
carteira militar; 
certificado de reservista; 
car~eil·a pl'of1ss1onal, expedida pelo Ministerio 
do Trabalho; 
cerl1dào de 1dade, extraída do registro civil, 
ou pro·va equivalente; 
cerudâo de .IJatisrno, quando a pessoa nasceu 
anterwrmente a l.o ae jaueiro de 1889. 
cerlldao de casamento, 

Norma de requernnento 
Os brasileiros de ambos os sexos deverão 

forrqular um requerunento, que poderá ser ma· 
nuscr1to, dactilografado ou impresso, nos se
guintes termos: 

"'Exmo. Sr. Dr. Juiz Eleitoral: 
•..•...•. , brasilem), natural de .... , •. , 

onde nasceu a .... de .... de .... , com .•.. 
anos de idade, filho de ...... e de •••... , pro-
fisi;ão . . . . . . e residente â rua ..•... , n ume
ro .. , ., vem requerer a V. Excia. a inscriçüo 
como eleitor pura o que junta a este ...... . 
(mencionar o documento, que deverá ser um dos 
acima indicados). Data e assinatura"~ 

piedosa Yicla sacerdotal e como 
d1efo sÜpremo d>t Igreja Católica. 
Agradecendo a r1resença de todus, 
o Revm·o. Pe, Diretor encerrou a 
Sessfi.o, senclo então cantado o Hl.·. 
no da lVIoclda.de çató!lc.a, 

·vrSITA ·Dm ·-DESPEDIDA. 

Pe. Agostinho l\len.dlcute, S, J,, o 
Revmo. Pe. l\la.teus Koi;uoira 
Garcez, teólogo, ex-aluno do s;ini• 
nar10 Central do Jpirunga, teurlo 
pe1·tenc!do á Congregação Marta• 
nu de Nossa · Se;ihora do .Cll.rmo, 
destinado por S. ·Excta, Re-r:rriâ, 
Dhm · Ca.flos Cai·melo de Vascon• 

. Estev,; na Sede d-l),i;ta ·Federação,. celós >Mota para contin1rn r "'""' .,.,.: ·" 
em, vlslta. rle dejjp.edida aos.Re"m~, iuc': ,;~ ..:_, i, :.;;.~ltja, · ·· ' · 

- ·/. 
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PASTORAL . DE .. SAUDAÇAO::,:J\OS SEUS DIOCESANOS 
PRNESTO DE PAULA, POR MERCE DE DEUS E DA SANTA SÉ APOSTóLICJ';?,Bf6ll) DE -PIRACICABA, AO REVMO. CLERO SECULAR E REGULAR E A TODOS 

OS FIEIS CRISTÃOS DE NOSSA DIOCESE, SAUDACÃÔ }it
1
t ENCÃO EM NOSSO_ SENHOR JESUS CRISTO. 

,,,~::::~::::;i :.::.,r:::.:: .:::,,:::.: ~s;::::i;= ,;t;;;;;:::.,:::: :E~~::t;::~:::;~:P:::·:~:::'. o ~razão · ~e i_}f · . to ~e Paula 
~~fon:os no ~n1uo-· ~,~tst(,n~.io (l:t ~ocorrer a ~\"ussa indigencia, quan.. Conforme o llle.al, a. _.paixão, 0 .... : .. _. .... .- . "1t·~:· ,r ..... , 

que proenrnm seiluzir aos lncnn-
tos e de se· podem ver algumas a
mostrâs nas arengas dos seu.1 por
ta-vozes. 

:üi<'.cesc de .facarézlnho, .{Jlt<'. se,,. <l? :Nos fui mister prover á tna- "amor", como sintetiza Santo Ago3. DESCRl~ÃÓ·,-.:HERãi-füCA 
ie.i11 ~~:.irg-u ela N"(,.ssa -tu:::.:HficiP11(·i:1. <l1ayeJ cun::-t.r.u~ão do Paç;o E pie- Unho, situam-se os homêns nun1 

Ora, nada mais perigoso do <tUe 

tais propostas, cuja. sinceridatl e os 
fatos desmentem. Ifft, sem embar
g_o, s,Jmplõrlo3 em demasia que se 
«elxam lograr, ·Como se ainda fôa
fl8 preciso . demonstrar o que não 
aeixa duvidas a nlnguem. "Quem 
não é comigo é contra mim", (5) 
advertiu o divino Mestre e vinte 
"eculos de histõria o têm confir• 
maclo. 

"" ,11gn~r;i. u Santo -Padn, 1'i<• XI( c-upal e_ <la Catedral, testemunho ou noutro <lesses dois ag1·ubarnen• 
º" ,,onfm,· 2n NoKso Y..i . unperec1'·eJ da nobrez·a dos ,·os2os tos. Os cidadãos de uma e outra 
:-.-·t :\'<:s ! .~ l•. An1r11a- sent1n1entos de Fê - e de c1·v,·s- cleseas ºcidades" vive1n juntos, mts-
1 .• ·:· •• _· o a t,i trrop6R1lo de <'.(1Jtti-
.k,LJ,n· a cons,-'fda . mu ta.1nhen1 -- que Deus vos há turados, lnas sernpre avêssos une 
r1<1:':'i pela. ~r~tl· . ·r as obr·a.~ jn:('ia·- de rc_mu_ nerai· co1n ª"' i11elhores ao~ outros, em_ COlnbates ince3 .. 

~ ·- ir:nucte Pn~to,·.aJ l ~ 
l\o!-;~o vener;inrlo antece . < ,u ~c:1,ao:-1 d e p.:1z, !lbastança e fe- santes, cujus episodios enchex'n a3 
l•~('l'llan<lo 'T·,rJij . . s~oi, I>u1n he1dade4 pâgiúas da historia, 

- ·- (H, de sa Udúf'H IJll'- ' an.ona, H- am r1li.1 r o nwi~ 'enci<la. cn1bora._ -pelo Cri!;tian1s .. 
o s · - Po~::..fre! A ~ n10, · nã.o cessou conturlo a Cid,<le s . en·_1~!n~ Oe as:::.iste,,,,;·,.,. , u t·:;x1no. Seuhor ln e,~ .. ,.e,,to~~ u. 

1 - '"'u. refit.;i<,t~a l \ .. <la. 'l"'ert·a de 1 
~-ü )0111 povo, ordeiro ,.. . cder·al e çiisti11tos :::iccreUlrios de . evar avante a su:, 
.-!( 1 ..... trah:lll1a- G obra. sata.nica, val~nclo-se, ,.011tot·· •r. < :i. imcn•·t regr overno, ao Bxmo, Senhor Co- ~ 
l'~unc (iç, r)!,";r:.n· r-. a(, c,ue C· e, i ino as circun~tancias, ela hercsl", 

, .... .., d. ni,~n: ~nte da l!e--.;ião, conspícuos "" 
Of1 .. 1 c1o cfanua, ~os sistemas ·enzcndra-Valer:!.rn -X"s- con, '·<·t, e <-Uti e .~u1Jordina<10::_.(, e âs Au- 1 -

~ cl,·c-hi\C, tor·d 1 f l < os pelo 01·gulho, dos meios pro-
'°'l_'~'io e snlk:Ha. coo1,era~.-n.o . i u~ es e( eruis, estaduais e mu- . 
1l1~ri~1ta~ n1H0ridade-~ 1 · • <.1~; n1cipais, curn quen1 se.1npre man-- porc1onados J)ela astucia ou J)eln 

.... u li n ü h(·· , tf\·e · forca; pat·a 1ninar rcdt·a a.J)Ós peUr,~ 
<!lH• ditninut "1 11

• • _ 1110s - consoante a tradição no = 
:..:uu · ·º e cro e nf- r:-c·oc·1·<•:-.0~ J, 'll~CüJ>'tcto 1- a Ci<lade do Céu. 
. _cesanos. propfcfando-.!\·(•:-:: t• c-n- •, · • vrasilclro - ,a.8 nlclho-
t;\""JO __ c1e :-ir~arclhar contlignu n~ .·_ i-~~ relaçUe:;; e que ),:os rontn1 pro-
<lencia. c.:~iscor)aJ d • .!:-11 (l1g-as c1e atencúes, facilltan<lo-Nos . , on e ÍllKt<1l,1rnc,:-z d 
~~- iurli:-::pcn.-,a \"eis ser\·itúB dn C!i rh v csern:rc11l10 ela nlissrto pastoral 
llwceSl':-uw, e de erguer a. !1(J\:i - CJUO Xu::; i1Jcun1L1a, JH·az-Nos deixar 
terli'a.l (Jue en 1 . - Cn- consignados ar1ui vs Xossos cot·· 
, ·;· . • .1 Jota. nav conc-lni<fn. r· 
.ii,L de1x"' entrever o nue . ... t tais agradecimentos é arn·esentar-

. " oc-J ..t. T•<ds 1h X 
\il1t11s_c1nos fosEe um -sranUtoso nw-- es as ~ ·os5as despedida$. 
.:nnmento, o. qual, -s&l1tc c-n riqu0-
~-- cr o patrimonlo artlstico d I·' 

·1 º ~s-
t_fl( o, ... -tamhem .u.testaHst: 6.(1~ f1J·t~-

:r,:_11tcs_ e_ vindouros o. IHdan~;~t <la 1·: c1:ista. nêssa: .gleba de C"\'.t r:~<n·
•hoar,a ferlifüladé material. 

I'crlustni.m08 a Oioeese .. 
-él''t N ~ ·· . ('(>ti, o 

', ... o:sso rlcv~r, Par-a co1lf1 c-e('r-
mor-i de JJ<•rto as nccesslcta(le~ de 1 
~1-~lmn c~pü·it~al a Que Noa curn
pna. provct• e atcnaol'lnvs qnanto 
t>_oss1vel ~s .flista.~ aspiracucs. dos 
l\:ossos dtocesanos, pelos Quais. se
pmdo :Nos testemunha a eon~clcn
n:t, N'os vinharnos ,(le3ve-1ant1<, C<1Jil 

,ourenalur:tl afei~ão de l'a!. 

"F!ntren1cntcs, che,i;ava111 u boin 

.'e:·n1~ os entendfn1~ntoe lH-tJ't1 a 
;"'.-wçao da no,·a DloceBe de í'ir-a
:•·1caba, já iniciados por Oorn l-'r1tn
~1sco de Cnmpos Barreto e cc,fl!1-
~1t1ados 11elo seu Glgno mwrssor 
!lw _sóllo eplsco1)al de c,~mpjna,,. 
:,1,,. 1l de júnho de rnu, encerrai;. 
-':º !J~!lhantemente o Cons-re~so 
-~·.ucanstico regiona!, com Que ~" 
te,·e em mira assinalar !t nuspi
~~1osa fund~çfi.o, o .IDxn10. e I!ev-
lno. Senhor Dom Bento 11.loM i\Ja

jlella. Nuncio Apostolieo, JH'omul
'f;·ava a Bula f'o.ntiflc!a Que eÍ'!gia 
~ nova Diocese de •Pfraclcaba, n,ja 
;'f'-dministra,;ão'.· ccinr1a,·a ·li <,olici
tmle do Exmo. e nevmo. s~nhor 
~J)o111 Paulo de Tarso Can1r,os, 
llJi.spo de Campinas, Que benli;na
-.iente consentira em 6e despren-
0 01· d e m uita3 e lmportan tes paro
~ uias de su:1, diocese, para com 
'@1~s s~ forn1ar a nova c1rcun:3ci-i<;ào 
.rclesiastic,t. 

'I Exultamos com a noticia, por

{l"''"to, nascido em São Paulo --
1,mde iniciamos e coneluimos os 
1:1\' ossos estudos, desde a escola prt
~narla até o .Semlnar!o -Pro,inclnt, 
~ on<le recebemos a uncâo B.c'Íc:cr
.dotal e a sai:.)ação eplS<!opal -. 
tempre acompanhamos com tõctit a 
!Simpatia o sincera afeição o aurto 
:tn-odiglosv tio grande Estado, 1103 

~Hferentes campos do ·trabalho ln
)dustrfal, comercial e a.;rlcola bem 
romo nos setores da cultura tntelec
(l.lHLI e ela m ultlforme ru;sistencla 
;e, out1·ossim, os not~vel1J empre
;-endlmentos da Igreja, aa grandiosas 
·"' empolgantés mantfe~ta<;ões de 
!I··.; dos paulls:a.s, 48 multiplas e 
~rosperas atividades de- o·rdem rc
:1igiosa, cultural e assistencial a 
Aue se consagram o Cl.er.o· e O Lai
,eato, sob a .O!'lenta<;ão dos lncll
.:os e J.>eneme1·itos .Bispo~ da Pro
fincla J,;cJes!ast.!ca .de São Paulo 

:Oemo6 a Deus 1t11 devidas tt<;õ~s 
Ide gr<1,ça e. co_m redobradas cner
ltd,ts, Prosseguimos l'lO \mbalho 
1pa,,toral, b use ando rnll!a e mais fir
_lllJ r na Diocese- .de Jaear6?.inho, 
<lll~ . era então a Nossa, o Reina
,<lo social de Je·sus Cristo, con
Íoante o pt·ograma.. IJUe- 'Noa llavJa
mos prefixado de>!de o ·primeiro 

·Instante em que -nos '1-imoa t·e,·es
:tido da plenitude do Saterdocio. 
'· Na • .- · i .:.. execu(!a.o ue~e-- - ,progra'rn.i.t, 
ftraçavamos já as normas {JUe Nos 
,1,areciam mais oportunas e nics
f-no tt,·s-entesi em face ·da~' circu11;. 

.illanclas, e ))13.!,eJã.vanfos obras· de 
C"ª~to .alc,tncs pan o maf<&t' hem 
Ct'' alma.~ dos Nossos queridos 
1<1ioces,tnos, qu:indo Noe · ~-ef~ sur
)Jlreender a palavr& 1to Santo Pad1·e 
tPio · XII que Nos com·tdava a 
J)a.~sar para outro campo de apos
tolado o Xos propunha Que assu
,tnlsscmos o governo Ga Dioceiia 
.~e Piracicaba, pouco -antes Úiada 
; .. stttbelcecndo-Xos 1,or -6eu pr!mel~
',o Bispo·, 

.:\o 1-~xino · o Re\~n10. Senhor· 
,\ 1·ccbis1.,o_ "letropolitano <le Curl-
1.ibn e aos Exmos, e ne,·mos. Se· 
nltores ElsJio de Ponta Grossa, 
l'rohtdo de Foz do Ji;uaçu e Admt
"1stra<1or ,\postollco ela Prelazia de 
l'alnrns - dlgnatarlos elas vartas 
circunscr!ç0es d[l Pro\'lncia Ecle-
5ia:-.Uea de Curitiba --:-, agradccc
mns a rratc1·nul amlzà,te éom que 
1'os honrnram e, apreseri.tant1o
lhes as !'-;o~sa.s despe-~idas, ou~m ... 
mos esperar que nenlnÍma dlstan• 
eia afrouxe estes vlnculos ele ca
ridade coni quo nos irmanan10s no 
mesmo lde:il de S'-lcrificlo por Deus 
e peln.s alma:,. 

Ao nevmo, Clero secular e re
g-11 Ia1•, ás Congregações Religtosat', 
:ls Associações Pias e aos Fiéls ca
tvlicos da l'rovincia Eclesiastic~ de 
Curitiba e, mais partlcuÍarmeme, 
da Diocese de Jacarézlnho, ctos 
()uals Nos apartamos com pesar e 
com saudade - externamos os 
Xossos agradecimentos pelos mui
tos Íi\\'ores que lheg (le,-cmos, 
aJ>t'esentamos as )fossas despedidas· 
e rccomendamo-Xos Instantemente 

. ás ora~ões, ·a fim de que nosso Se~ 
nhor, a Quem procurainos todos 
servil· e nmii"r qua-nto mais o rne·
lh,,r. l)U<!ermo~. Kos Hberal!?.e a.a 
su1ts grar,as para os trabalhos 
<1ue Nos aguardam e a {Jlle rnete· 
remo3 omoros sem desfalecimen
tos. 

.I,;ncaminhando-Xos para n no-
1·,t Diocese de Plraelcaba, relan
ceamos a vista pelo. horrendo ce
nário do mundo contemporaneo e 
mais demoradamente contempla~ 
mos as rui nas dos que, não hft. 
muito, eram pó.ises que se vanglo• 
ri,wam do seu progresso em tôdas 
as direções o alardeavam coríqul$• 
t3s em todos os quadrantes · <la 
clencia, da arte;' da industria. 

Houve a.te quem pretencle~se que 
e,;tava encerra().o o ciclo, portento
so mas ant!qm\do, da civlllza~ão 
cristã. Chegara a hora de se inau
g11rar uma nova era mais consen
tanca com as ·Juzes deste sccuto, 
r111e outras luzes maiores, nos se• 
culos subsequentes viriam mais· 0 

mais realçar. A Cruz do Gólgota 
se'rla _uma vag,'\ remlniscencia par" 
Consôlo dos traços e oprimidos, 
mas um desprezivel mito para os 
conscientes de sua .própria fõr
~" incoerciYel; o EYans-e1I1ó; um có
digo obsoleto; a Igreja,. uma ins
tituição retrógrada; a :\foral c1·ls· 
tii, urna antis-uall1a. 

1,estaurada a sociedade em novos 
moldes, c1uanto não seria dellclo
so viver neste paraiso terrestre, 
onde tudo seriam carícias para os 
sentidos libertos de quaisquer pelas 
e educsulos para o gôzo! Os óblcea 
que talvez surgis.sem seria fácll re
movê-los: multlpllcar-se-,àm os la• 
bora.torioa de todo o genero pàr:.
as pesquisas necessarlas e as con
sequentes apllcações praticas, 

O Crls!lanlsrno ·;_ que ·derroca
r« os ídolos do. lgnó bll J>aganls• 
mo, Infundira nova ,1elva no tron~ 
co social, coin sua ·dou trina, seus 
preceitos morais, ·seus prlnclpios de 
direito e, sobretudo, com soas acl
mirandas Ylrtudes, com .a sobrena
tural energia dos Sacramento:i di
vinos, p'ouco e pouco plasmara. n. 
elv!llzação mal$ que milenar a que 
ligou seu nome·- seriá evidente-• 
mente a unlca fortaleza qae resisti• 
rh, aos súcesstvos lmp.étos ·aos mo• 
dernos iconoclastas, que desde va• 
1·ias 'centurias _Vê.nl' aculando os 
fast!ntos, as paixões, as concupls• 
cências dos neo 0 pagãos. 

li"oi-lhe pr~ciso, toda.via, a.g-uar .. 
<lar o seculo da mal-chamada. l:u
for111a, para alargar a brecha, por 
ondo conseguiu instalar-se em pon
to::< esltatéi;icos no setor do pen
samento, tia at'te e <la política, pa~
samlo logo, sou a ilit-cc.iio e co-
1nn.ndo das 11 lojaR" a ttta.car o dog
ma, a moral, o ct1lto, os prinelpío" 
ba.sicos da cidlízação crJstã, nté n 
Pessoa divina de Je~ns Cristo e 
mesmo a ex:istencia de Deus. Favo
recida por uma propaganda ativa e 
desenfreada, lnlrodu,iu sua doutri
na mortífera na 1egislaçã.o. na li· 
tcratura, na itnprensa, nõ§ · c~t·u-- · 
nH~s. nas instituições, buscando, úl"H. 

manhosn ora tnsoleritc, ctesnlvjar· a 
Cidade inlrnlga, 

Mal cessara a espanlo,;a confia· 
gração eu1·op~i:i. rlo lU [4-1918, em 

que tão grandes e evidentes forarn 
ns suas responsabilidades, j(L de 
novo assu1niu posição de coYuba
ta. A- guerra desequilibrara muitas 
cabeças~· embotara rnuitas co?lsci
encias e dcsaçahnn.r:i muitas amhi
çõe·s. Cuidou-se menos de curar 
feridas do que saciar os instintos 
ntorbidos, .riuu1it recrudescenci;~ ele 
. prazeres e cobkas. Nos vence." 
dores, afrouxou-se a resistencla :.10 

erro e ao mal. No!> vencidos 0Xll3·· 

pe,·ou-se o espil'ito <le vingança e 
ódio. 

Para obl'iar á !mcnr~.dcsor<lc>rn, 
movimentou-se a"-Cfoadc do Cén. 
Fh~eran1 os P~tpas ou vlr sua vo:i::,. 
ota de incitamento _ao bem, ora. de 
condenação ao mal. Muitipllearam
se as hífciativas com extrnordlnarlo 
extto no·- cam\)O social e cuitm·al,. 
a fim de reo,·ganl7.!Lr a sociedade, 
insuf-Jando-lhe o grande espírito re
generador do EYangelhu. 

Por sua VC?., a Cidade da '.l'crr:i. 
mobllizou suas tropas e ·arregimen
tou novos esquadrões, ()ual a. c1ual 
mais arrogante, üstimulados por 
estranhas místicas de lmperiallsmo 
e conqu1sra. 

Não tardou. multo e já outro fla
gelo dé proporçües mais vastas, ou
'tra eatâ.strofe ainda mais pavoro
sa inundou em sangue e cobriu de 
rulnas tô.da a Europa e mais ·paí
ses do ·Extremo Oriente. Acaba•· 
mos de ouvir o anuncio da cessa• 
cão de host_lll<lades, mas é ainda de
masiado_ cedo .para suprimi.r as cau.

1 
sas do tão funestos efeitos e con
trapor As forGas do mal mi natu• 
ra!s e· sobrenaturais energias (10 j 
·bem, 

Não pretendemos arvorar-Nos 
em estrategistas de combates que 
se travam 'em camr,os alheios. so
bram-No$ todavia, razões pa
ra traçar normas adequadas J]o 
profilaxltt moral e social aos Nos• 
ses cariss!mos diocesanos e rne11tl• 
riamos .. ao S_acerdoclo de que est,,. 
n;ios revestidos, falsea.riamos a 
Nossa missão e atr11lçoariamos o 
.Nosso <!,ever de Bispo so não acau
temssemos os Nossos queridos dio
ceea1fos contra. certos erros de su
ma gravidade e·.de !rremedlá:ve!a 
consequencias, sugerindo-lhes, ou· 
trosslm, os opor~_unos _avisos que 
Nos dita o coração de Pai e Pas
to1·, Outros e mais autorizados já 

o fizeram, em situações anã.Jogas 
e com palavras de mais vasta 
repercussão. Não foram, infellz
mento ,ouvidos e as calamidades 
que anunciavam desabaram sobre 
os mlseros Incautos que os haviam 

1 
taehado de visiono.rios. Quetra 
Deus·poupar-nos ás lagrimas e atrl
bulll.Cões sem cónsOIO' nem remdio, 
que são· agora o quinhão do tan· 
tlsàlnÍos Ingênuos; ·vitimas de sua 
proprla lmprudencla,- tibieza ou 
cova1·dla! Sirva-nos ao menos de 

· osoo.rmento a desdita dos que, 
cm ·mO. hora, cerra.i·am obstinada.• 
mente olhos e ouvidos, malslnando 
ou postergando a.a desinteressa• 
dás exortagões de quem. tudo fazia· 
por ·ealvá-Ios do lnfortunio e àrrc• · 

, dll.-los da voragem em que afinal 
sa despenharam, 

vra CHARITAS escrita em sable 
meio e TAS em baixo. 

Escudo partido, com blau e 
goles, com chefe dê óuro. 

No chefe, úm peixe voltado 
para destra, carregando um 
cesto, onde_ se vêem sete paes, 
cada u·m . marcado com uma 
cruz. -~-1·-r,, _ . 

. '.1'!.lflB_ l< com · .desenpo e cor~s 
ao n~t19iJtl. 

A destra-bláu-as letras M 
A, entrelaçadas, dentro de um 
circulo ,de dpze • estrelas de cin -
co pontas cada uma, sobremon
tadas de uma coroa ornada de 
1"lores de lírio. Tudo em prata. 

A senestra-goles-um res
·plendor de ouro ·com 24 raios, 
sendo.doze rnenores e doze maio
res.· Sobre o.resplenCor, a pala
e disposta CHA em_ cima, RI no 

Como timbre, uma cruz pastora!, t1·1loba(a, tendo à destra uma 
mitra posta de frente, com as respectivll,s 1nfulas, e à senestra um 
baculo com a vo!uta voltada para fora.·· Tudo em ouro. . · 

i:N"ã.o fiquernos, pol'én1, na teoria> 
i'-Poia.ndo e aplaudindo aos deste• 
r.ierosos que pelejam na van;;uar
àa · e, do pulplto, da cátedra na 
irrJprensa, nas e1n-issoras, 

1 

onde 
quer que seja ~ pelos meios de que 
dispõem, defendenl os principios 
fundamentais da clvllzaçã.o cristã 
Qlle ·é nosso legitimo orgulho, En
·tremos na llça_ tambem nós e po
nhamo-nos com brio a J}ratlcar o 
que nos impõe a Fé e nos presc:re• 
ve a .Moral cristà. 

. Cq_mo dístico, as palavras OMNIA PER MARI.Alv!, escritas em 
J:>lau sobre fitão de prata. · . - · 

Aprofundemos - para muilo~ 
seria exato dizer; iniciemos: ou re
cordemos -o estud.o elo Catecis
mo, am·eo compêncliO da Doutrina 
cristã, que não é. co1uo vulga.rmen• 
te se cr~, l!Yrinho pant crianças, 
antes e sob;·etudo do extraordina
rio proveito paru os adultos de 
qualquer idade, 

Como paquue; o chapeu prelatlc1o, 'ctonde sai, respectivamente 
para destra_ e senestra, um cordão do qual pendem seis borlas, co
locadas em trcs series, ligadas entre :ii e dispostas 1, 2, 3 '1'11do 
c-m sinople 

DESCRIÇAO SBIROLICA 

No chctc do escudo está simbolizado o Cristo Euearistico, cen
tro é a vida crista. o símbolo escolhido, o peixe com o cesto de 
pão, é dos mais antigos símbolos cristãos, pois (ia.ta das 'catacum
bas. E' o ICHTHUS sagrado, JESUS-CRISTO, Filho de Deus e Sal
vador, que transporta e, alimento eucaristico, o pão-sua propria 
carne, sangue e divindade, qlJe dá vida ao homem. O fundo de 
ouro lembra a realeza de Cristo; 

i,ii.o desdenhemos o Catecismo 
por seu rnln usculo formato ou por 
mais freq·uentemente se dlvulg·ar 
entre os pequenos, O conteuclo ê 
i,. quinta-essência da doutrina que 
nenhum ca.tól!co pode ignorar, 
f;e1n· corer o risco de faltar â~ suas 
inais ~len1enlares obrigaç;ões e 
sem prejulzo dos seus ma.is alto• 
iriterêsses de ordem espirltua1. 
Quem visa a uma completa Jnfor
ma~ão e cubai conhecimento não 
st' detenha apenas no Cuteclsmu 
elementàr: Jltosslga o seu estudo 
no Cateclsrn o superior e até no 8.3• 

sim chamado Catecismo de J;'.er
scve1·ança, onde . mais detidamen
te se explanam as verdades rudl· 
mentar~s. Como atacar e sobre
tudo como defender a doutrina 
crlstã, se não se tem <'leia üma e• 
xata noção? Inventam-se dogmas 
exeogitani-se afirmações doutrimi-

. Na. destra, MARIA, a medfaneira de todas as graças, simboli
zae a pelo monograma M A, formado com a primeira e ultima letra 
do seu nome, dentro do circulo das doze 'estrelàs dó .Apocalipse, e 
encimada pe!a coroa qmf lembra' o :seu pqder 'de intercessão junto 
µe Deus. O fundo é azul/a: cor atribuída:. a Nossa ·Sénhora. , 

, Na sencstr~. o simbolô de São Françisco de· Paula, Santo pro
tetor da F'am11Ja do Prelado, sobre fundo t'.e goles oue simboliza o 
al'do1· da caridade. · 

lentes 
0

<la Cidade do. Cén, com a 
vantagem de ha,·erem sofricfo os 
ma.is duros assaltos e, poi,., \ie. co
nhecerem o forte o fra.ci{ (lo., ·1111-
mlgo, <le lhe adivinharem _l'-S. ,\JC> 
gaca~ e de lhe n1alogr-arern as n1a ... 
11ob.ca~ . 

· .• Çabe~IIJes,,;.ÍJoi;ü':úiQ a, '?~ng,u;,,1:- , 
df\, :Mas á ii,<;>b1·c,za .do nQmo-,há:do 
coi'l'espon.dc1·.: a· retidão do 1n·o<.:e' 
der. Cun1p,1·e que se disiingarn_ r,nr 
s~a. I1,ê viva e esclarecida:~ o p,.ir 
sua_ irreprochável vida moral. 

J•;·_ JlOt demais evidente que. a· 
PL'Qpaganclu. sub,·ersiva só tem .lo• 
&Ta,,o cxlto e conseg-nldo rápicta·-ex-
1nmsil:o, Pr,ecisnmente por t\!r depa-
1·a<10 ambiente favoravel na jg'i10-

1·ancia. religiosa de excessivo 11u-
111ero ela cristãos, nos quais a. Ji"'(H 
- como a scmeute da parábola. 
evangel.lca - não pôde vingar; ou. 
porque era sêco em demasia- -0 · 

terreno "qula non habebat·:h(iimo
rem" (2), ou porque a àufól'lafairií 
º" espinhos dos negocios; ·pra:><t,1•es; 
interesses e preocupações tempo: 
rais "et simul exortae splnae sur
!ocu.verunt illud ", (3) Mera ati
tude. exterior_, convenienclà social 
ou simples reflexo ritual - como 
estranhar que sucunfoa á lenta 
penetração de dóutrinas dissolven•. 

· tes, ou de subi to d esmqrol!e aon 
violentos embates ilo seetarisnt0 
despejado? 

Ora, a luta que ·se trava entre 
ambas as Cidades é sobretudo uma 
guerra do douttlnas: opõe-se dog• 
mátiea. â dogmática, moral a mo
ral, J)olltica a polltlca, economia 
a economia. E' em suma o ·e110." 
que brutal da mat-,rla COJ]U'a o es
pírito. 

negamos. 1\[as é pre_ciso- que ces
sen1 .tf}IS conivencias . com o lnl

_migo, cqmo pen:, o compreende 
cju_em. preza deveras a .lH"op1·ta h011-
l'U. 

. · ···r 1 as,. atribuindo-as á ! g r e· 
A todos e _em q_ual,1ucr· clrcuns-· ja, por má tê ·ou_poslt1Ya. calunia, 

,_tauci<\c.1/li~\:e o catolíco inJ.Por-sé-poi· "O''expe'diente. é cdinu'tn, mas ·de
;>'ten: ,·al\,i•, :moral, mie será este . o· sonra · a ·quei,1 ·o :~'1-p.rei;a:. 
mah1_ belo tcstému,nho e o. i1ais for-· Estude-se O Catecismo, difunda-
ta .argumen_to de sÚ __ a F~ e tan1-. se por to<los _os recantos de Nos· 
bein o aeu ·n1elhor · apÓstolaclo, por- sa amada Diocese, nas cldat1es, vi· 
(Juanto tt.S mais· csplen_didas con- · las, fazendas e arraiais. Não haja 
CJ!.!istas. ·espirituais )'.oram sempre uma só fam!lla católlea, onde não 
obra de. San~os_, o_ u seja, de horncns · b -se encontre, não se sal a, ,nao se 
que ,apregoavam pelo alto exemplo ensine e _nll.o se pratique o -Cate• 
de .suas virtudes a. dfrJ.na verdade ~ismo. Velhos, adultos, mocos e 

·füt .E_'.ê que pr9fessava~. -sem alarde, érianç:as -tenham, conforme a ida• 
llU\S ,,com· fidelidade absoluta sem .<le, exata noção das verdades com-

. tl'ansJgencill. ; algm,.il,},Sê_ ria. ~ció~o ' ..,, ,, ~ : ·pcnçliadas Í)esse 11vro inestimável 
lembrar que ifoi a's:í.MiMde·ai·àr;· e pautem o seu viver cotidiano pe• 
ma. po!le·ros:i que venceu os pa- Ias sablílS no.rmas que nêle se ln· 
gàcr,1. de omrora. Ü$ de lioje serão, 

dlcam. 
--por ·sua vez; ponstrani;-Jdo,s á re·n· 
tlição · pelas {ndomavels fôrças dos No decurso do Nosso rnin-istédo 
corações .purbs, dás': Jbônscrenclas sacerdotal e nestes breves anos do 
l'Gtas, das ah.;".as g1'andes, .nobres, e episcopado, em visita pastora1 a· 

. . vasta_ Diocese· de JacúezlnhO, quo santas, :como:se requer dô' catolico, 
. em rá.zão ele ,~ma propria I•'é • de Yêzes não tivemos o ensejo de 

aver-lguar que o grande mal que 

Assim. tlevldarnente aparelhados, se alastra por cidades e campos e 
urge ·que se unam enfim os cat<'.i· · a ignoro.nela religiosa, Como es
lico's" e não,· aceitem cola1Jora<•1io tranhar então que livremente cam-

\ - Úeie o êrro riiultiforme? que se nenhúriia com o Inimigo. 
União'! "Qúc de batalliàs não se multipllt1uém as abusões, que tan

perderafü por falta de, coesão doa tos católicos só de no1rie o sejam 
.e trilhem caminhos que I.evam á combatentes! Quantos não snbor-

dlnam suas co1wiccões rellgiosas â perfüção? que se menospreiem 
J>oiltice! os divinos Mandamentos do Decâ· 

Estranhei seria que se não pre- logo e os Preceitos da Igreja? Que 
valecesse dessa desunião o 1nlm1• tão facilmente se esqueçam ou se 
fundmentals da civilizatão cristã posterguem às tradlgões de respei
desguarneclda e ai causar os PIO· to, de honra, de pudor que eram o 
res estragos. Onde hotivcr deS"U- timbre dos nossos maiores? 
nlão é certo que não tardará a de· Multlpllcam-se as e3colas para 

. Urge,. portanto, obstar á.iiwa-·. ;-ast,·'ão, co~oanfo''·aclverte Jesus o comóate ll. praga do analtabetls• 
são do erro e do· mal, esme:'ando-~ · :hêr 1 Ev~ngélho; · "Omne rei;- mo e não seremos. Nós que rega
se ·cada qual em ·$e ·.1nsti:1~il', comp: hiin~ . : ivtsum -~•:mtra se, dcsolabi• ,tea1·emos apiausos e encômios a. 
lhe cumpre,. na exata ºdoú.tri~a; d!\. jcüi-'!;_,~( 4) E:, pois, lncllspensável e iã.o necessaria campanha, Há, po
Igt·eja e reavivar a Fé nas mais pu- urgente que se· resolvam oa cató- rem, outra praga, ainda mali, fu
ras fontes, onde se a.beberaram os lleos · a · formar uma frente uniea, nesta, q·.;a é o analfabetismo rell
Santos, dando a Cristo a total ade• sob1·epondo aos seus interêsses gloso, causa de tantos males parll 
são da alma e o ll1teiro afeto· .do particulares o bem comum, remm- as almas que de~flbrit, corrói e 
coração. A um _.amor assim, sem clá.ndo 'à.o- 11.ue os divide para se per·verte. Urge, pois, remediar a 
reservas, a . _uma l~é assim sem apega,·ém· firmes ao que os une - s!tÜação anômala e por todos os 
elva alguma é que se devem os as• a Fé ':em· Cristo e o amor á Santa meloa in:tensltlcar o ensino do Ca· 
sinalàdos triunfos da Cldaõe do Madre ·'igreja,- teclsmo. Pâroe_os, vigários, cape
Céu sôbre a Cidade da . ~errC: ·.A Quinto· ál! competi(:ões J)artida· lães, sacerdotes e missionários de 
despeito de seus (i.tL'OYimentos,, a élarla:1,. 'têin os· catõlicos plena. 11· Nossa Dlóeese empenhem-se com 
mlstica ·"dos. vexllárlo11 do eri'o & · herdade' de· escolher e seguir .o " melhor do seu zêlo · por ministrar 
do mal não. logra1·ã jan:,als o efel~ partido·. que lhes -mereça a., prere- o mala. posstvel as indlspensãvels 
to· esperado quando. se deíiontar .·rênclá;· "pressuposto,· eYldentemente nocOes da Doutrlna cristã, Sabe• 
com .homens de rija Fé catollca.·. que'- os--estatutos de. tal partido e mos que é. trabalho â.rduo t1 ln
Cedo arrefece o entusiasmo fact!- seu· programa de a~ão nada con• gr-J.tO, a que sô metem ombros os 
elo ·que suséltan1 as retumbantes sem correr o· risco de. faltar às suas que -são bastante !ortes para_ des- · 
frases de agitadores Interesseiros e Igreja,· á. quii.l .. nenhum eatõllco denhar louvamlnlias o aplau30:,, ·e, 
dia vlrO, - queira Deus não tarde digno dêste- nome pode, nem roes- assaz conscientes da seriedade de 
multo! - em que as massas ludi- ·mo. em .pa1~e, · recusar súa ,formal ·seu ministério e da. dlgnid_ade de 
brladas perceberão o engano e vol• adesão. seu sacerdócio, para s6 cuidarem 
verão a Cristo·. Salva<lor, se .os ca- Não obstante, seu dever essen·- de Instruir edu_car, santlf!ci,r e l!al
tolieos, lnabalavelmente vresos r,oi' eia! ._.hâ de consistir em atuar sem- vat' as almas, pelas quais se res• 
todas as· flbra11 · do seu ser âs eter- pre ·com.o ca.tólleos: seja qual tor ponsabil!z:àram diante de Deus. E 

· :t~s::wa-Nos,_ r,or um lado, inter• 
:t-omper o trabalho a (lue Nos ví
«lharnos dedicando, com,ll;]guma en
·«#mcla,. na ..-asta Diocese- dê Jaca-· 
•·ezinho, onde i:-.-'os ..fica ·boa 1)arte 
~o cora<)ão. Alegra,,,,a-Noe; por ou• 
,11·0 lado, a €~'4'eranci- :ele loi;-rar, 
-~ª l)loccse de I'lraé!c11;b11,- o que, 
J>Or tantos óblêet!- tte ordem ma• 
Jerial, não tlnliamos -{lolfldo levai
'!-·'bom termo na.s pa·roqulas <lo 
l<orte do rarant. . 
: :i-:rà, contqdo, forçoso obet1eet11'. e, 
ftvnsci(j embora da 'NoSl!Qc lndigni
!«lade; olhos post,os -em·,lfflua e o co
.-açã.o. nM mií.-os d&- ~lrcem Santis
~ima Aparecfda, aeeltamo11 o qu-, 
iNo~ J)ropunha; o 1'.ug-usto Vii:ario 

Lembroucnos então o q.üe bm·I: 
liwa, em circunstancias análoga11; 
o i;enlal bispo de l-Ilpona, Santo 
.-\i;ostlnho, na suã'. lmottal. "De ·Ci· 
vitate Dei": Dois amores ·constriJJ• 
1•am dilas Cidades: o amor de si 
mesmo, le,·àdo at6 o . desprêzo ~6 

Deus, construiu a Ctdade· da Terra; 
·o amor de Deus, levado até o des• 
p1•eoo de si me~mo, construiu · a 
Cidade do C6u. "Fecerunt !taq·ue: cf
vitates duas amores duo: terrena.m· 
sell!cet, amor su1 usqu$ ad con• 
temptum Dei: caelestem vera, a.mor. 
Dei usque a.d contemptum ·,mi".• 
(1). 

Nurtca toi mais trag!co o lance, nas verdades· de seti Credo, proje• suá idade, sexo, . cultura ou prot!s• n[o. -serlo dêste numero os Pa~ 
nem" mais imperativo o devér; "rra.• ta.rem: no ca.n1po adverso as dtytnas são::.\i~ir trabalhJlm em ,oficinas, dres d_e Nossa quedda Diocese? 
tn.-se de preservar tôda. profana.cão luzes de seu esplrlto e os ardorGs ésc;r!t(lriós, · .. fâb_rica.s, . e.stabeleef• Ajudem-nos os catequ1sta.il vo
a herança de Cristo,. d& heroica• divinos de seu coração, inel).~os de e1·êdtto _ou. <ie coml!rclo, luntár!os, enfronh:i.dC>l! na doutri
mente defender-Lhe a divina inen• Contudo, J)ara q1te ·tais luzes. nã.o . aérv~o~. Jirrá.rlos :õu lndustrla!11 ~ ena e bem capaciw;dos para exp!i
aagem, de, conservar o cabedal ql,le venham a perder o seti brllllo mals .cumpre-~lles nã.o eseonder ;tamats cá-la, sobrett!do aos pequenos, sem 
tão custosamente vimos amealhan· 1>uro 'nem tais 'ard_ores a sua: efl• sui)and_e1i3:, exercér ~ervoroso -ª~ contµdo excluir 011 adolescentes e 
do nestes vinte séculos ile clvlllza- câ9!a, 6 absolutamente neceasa.rio_ postolado e ·abrir caminho atra• . mesmo os adultos, Triste e sobre
cão cristã. - uma palavra: de sal• ·que esteja a. vida. em perfeita Có)l• véS_._ do- sarca.l d& l)reooneeltOIJ, 1g·· modo lastlmâvel 6 deparar jovens 
vaL'' a. humanidade da ·barbã.rle, do aonancia com a doutrina, o que - noriÍíciaJÍ ê oposições, por onde· que frequentaram escolas e eol<!· 
opróbrio e <:lo exterminlo. forçoso 6 confessã~lo - nem sem• eptre': 'f' deflnltlva.nl"ente ie instale alo• católlcos, onde conquistaram 

E' óbvto que aos catolicos in• pr• fazem muitos que. blasenam o s~ti )1plcO ·Rel e Senhor. Jeam1· meteoldiis louros em Vã.rias disct• 
ctimbe dar o exemplo de arroJo, . de oa.tolicos, Repudiam e mesmÓ Cristo'~- ;Jllstb o alvo e. que.- mira a plinas, e que, ·no concernen~ a. 
e _lntrepldez. Contra eles 6 que ae combatem ·u dema.slM O:o pai:anis•. Acã.cf"óâ;tõlica. 11egundo as normrui instrução religiosa., -tanta. 1gnoran
vem aclrrá.ndo o neo-paga.nismo -d• mo ·e,·· não obstante, · sacrificam a que 11:iê., tracoú o imortal Pontt• 'ela. demonstram! E vão para u 
afgun11 lifcu101 a esta parte. À unl• cttrfo!J 1ãofos ,pe1ot qtials se e.pff. flce 'P1~'·tt' · atlvidad·es de eua protissã& intel
dade de sua. doutrina, a. mliltipll• xonaram, •s«uecldos de ~ nllo 6 ouãra'ein~s•, portim, IJe coin• ramente desprovidos do que hou
ctda:de de suM obras, o prutlglo 4• posstvel servir a.' Cristo e sabotar ·prõ6ol' com o fülmtgo, Os néo•, ,·era. de ser sua- torci ma.1or e me· 
·seua dtgnatar101 • de. 11u,chefe au• !I morá.t crl~'iã. ~·Que· multo1(0 _ta:· '.paglos;''«ue nlo' cessllln· de acer- lhorf mo :q_ueremos acoimar ntn· 

, J)remo, -J~ aeed• muttG ,01 ua1n&lam cam -por 1a.men:ta-..e11snóraricta,, · co• · bá'hiên:t'lf"reDrochar , lfP'eSe. suas· guem: ma.i seria. acaso, temerârlo 

. \ile. _Cristo na te-1·r&. ' 

Assim, quertt1011. 4iocesanõi do 

· -i~;c·. ª_rézlnho, Sã: ,!'Ú IIOIDOll vosso 
. . l!IPO, mal!' a.ertmK 4'empre "VOllSO 

:mil'o. No eoradlo· qralJeetlJo, 
. ; .... 1'Wtll1rtemenu trU&l'l!attm~• • · 

Sã.o já. transcorrld0!5 malt de 
· quínz<, S<!culos e, hoje,· Cl.!nila, es

sas ;palavras 11ln11ufannén:te . escia• 
recem o· panorama · · oontempora-. 
aeo. 

Cl~flcam-~· .. lloni~n~ • ., ~· O. JUala · acuerrl4G, ~- :vu-ru.a. .U re!Ípe!t. lt-uó, nll9. l lntnin.hciai, ·têm m~nh:>• com 11eru;ar .que. noa 1Írogramas ··Jlc•· 

larM de tais esta!Jelccimenlos, nào 
tem o Catecismo a primazia que 
lhe compete, ou pelo menos, não 
é· ministrado segundo o método 
mais conveniente nem por mes
tres os mais aptos? Se assim ê -
e prouvera aos céus Nos enga,náa• 
semos! - urge providenciar para_ 
,rna cesse a anomalia e se restaure 
o 1>rlmado de Deus na :tormação 
lntelectual. e moral da n10cidnde 
patrlcia. 

lnsistimos sõbre a neccssidadê 
<lo e.nslno da Doutrina cristã. E' 
óbvio que tal ensino· dev& eome
car no próprio lar. E que o abo• 
11e o melhor exemplo, Infelizmeri
te, aqui tambem, hil. last!mavels 
e~cessõcs;-' Quantos pais cat<'.illeos 
nao descur_am a. instrução religlo
sa de seus tlllios, talvez por se
rem hóspe<les em tal assuntQ! Fun 
daram o seu lar .sem nenhum co
nhecimento dêste s-ênero, ao me
nos, sem uma suficiente noção dos 
encargos que assumiam peranto 
Deus e sua própria con~clência, no 
tocante á. ecl ucação crlstã· da flltu
r~ prole. Descartam-se, Pois, de 
tao rigo1·osa. obrigação, sem aten
tar q~e. assim se desprestigiam no 
eo~ce1to dos filhos e; pior alnaa, 
de~merecem as bênçãos de Deue. 

Alguns, queremos crer que lm
pens~dament,, Yão ao extremo de 
matt·lcularem os filhos cm escolas 
ca_t6licas, Saibam êstes pais e 
ma~:i catol!cas que não lhei, é per
mitido expor assim a alma dos f1-
ll2os a tão grave perjgo de perver
sao. A Igreja, no seu lento pere• 
grlnar de séculos ,telll visto em 
demasia e tem chorado aa irreme
diá. veis rulnas eausadas pela dis." 
Pilcência - para não dizermos· 
Jnsensatez - de pais ca·tóli • eos que-
nao trepidam em sacrj!!car âs suas 
ambiç-0es a alma de seus filhos en
ti:es-ando-os a mestres hablllt~dos, 
:1ªº o n_egamos, no ensino das cl
<mcias em que se es1>eciallzam 0 
que llustram com seu t·alento 

7 , ·mas, 
na.o raro, Ineptos no que toca. a. 
tormacão - dizemos "formacão" 
- da consciência e do cára.ter ou 
ma.is CJUe ineptos, perversos 'qu~ 
fazem' timbre em destruir n~s seus 
alunos os prlnclplos mesmo15 da. 
l>'é e da .Moral orlstã. 

Contra. êsses pais inclo!entei, ou 
clesp"!·eocupados; a Igreja.· cóm!na 
penas; chamando-os assim ao cum• 
primento ·dos seus deve1·es rio ·gue 
toca á. formação intelectual é mo-
ral dos seus ·fJlhoá · • - • 

Escusa inslstlrm~s sôbre O a:;. 
_sunt?, pois nenhum :ital ou mã:e 
crista _ llaverâ. em Mossa Diocese 
q~e nao posponha lilualsquer .Jnte
r_es~es de ordem material á edu
caçao genuinamente eat6llca de 
seus fllbos. 

Essa formação nã.o se consegue 
ap_cnas com palavras. Requer so
b_retudo o exemplo. Que se pode
r'..ª esperar duma doutrlnacão cris
ta, mesmo cuidadosa e diuturna, 
se o mau exemplo destruisse o que 
as palavra.a inculcam? 

Nêste particular, que de males 
não tem causado o e1moblsnn, Se 
tantas jovens e ·tantas mães brasl• 
lelras! Haverá. casos em que se 
justlflca,. ou pelo menos S"e expllca 
o trabalho da mulher fora do lar, 
em otlclos ou empregos que me-· 
lhor caberiam ao homem. 0 que, 
porem, não se compreende e a ma
nia de jovens e, pior ainda, mãca 
de famllla viverem mais fora. que 
dentro de . casa, esperdlcando a 
seu tempo e algo nials em com
pet!çlfes desportivas, festas, tea• 
tros, cinemas, balles e dlversõe~, 
casinos e o mais que o demo ln· 
ventou para de.stroçar à mulhe1· de 
tem coração para os filhos que as
sua realeza de esposa e mãe. Nãc. 
sim cresc~m no lar, órfãos de ca
rinhos e eutdados tão necessll.rios 
não só na idade tenra mas alndd 
e sobretudo na adoleseência7 A· 
mas e criados, por mal3 dosvela.· 
dos, jamais farão o ·que só a mãe 
sabe fazer. E os fllhos crescem • 
Crescem 1t reparam, ·Reparam e 
guardam para sempre, no mais 
i_ntimo do coração a irremediável 
tristeza de torem sido assim de
samparados POl" quem, esquecida 
·das suas obrigações e lnstigadà. 
pelo prazer, só cuidava do exibir
se e dlvertir-se! 

Os filhos, que houveram de sei· 
o seu maisrleo 'tesouro, como o 
de Cornel!a refere a historia, dir• 
se-la ,que· para certos casais não 
·são mais· do que estorvos. Com
preende-se. o· que estes e estas 
pretendiam quando se vincularam 
pelos sagrá.dos laços elo mó.trimo-

, nlo, não era constltulr-se em 
tronco viçoso, cujos rebentos lhes 
perpetuassem o nom·e, o valor, a 
viela. Queriam tão somente. satis
fazer ao seu abjeto egolsmo. A' 
voz de Deus, aos reclamos da l'à
trla, ã. honra _de· sua proprla li
nhagem, â. solleitação· de sua. mes· 
ma sáude física e mo,ral, cerram 
ouv!élos e se obstinam em profa• 
nar a santidade do matrimonio, 
cuja. preclpua· finalidade é pro• 
ver de tilhos o lar, de cidadã.os 
-a Pli,trla. e de santos o Céu! 

vxalá. não tenhamoii .que lasti
mar en1 Nos,ia amada Diocese tào 
horrendo a.huso, que l)roflfgamos 
nes,tas paginas por sabermos qúe 
o vieio jt se não dlsslmúla e des• 
peja.do alaatra, para. vergonha aos 
que não s_al>em ou não querem 
opor-se aos àtrev1méntos "do rieo• 
paganismo. ·· ··· ·. · 

Como quer 'que . sefa, não ces'; 
sareni.9s, :tléb1 A Nostià' · consdten'~ 
ela.. ·& · !e-rai•- •º & 'riêiís. de &'Pf~-

,;,·a.1· e IH'On1over o Oe1n e de_ conde• 
na1· e atalhai· o mal, sem temo1 
nei11 reticencia, <Jlle . Nos n1Ó,·t 
apenas, no desempenho <le Noss~ 
ardua missão pastoral, o desejo 
de corresponder quanto melhor 
pudermos ao chamamento divlw, 
e ás esperanças da Santa Igreja. 
de todo o ,•otado ao maior béiü 
espiritual doa Nossos diocesanos, 
pelos quais nutrimos sobrenatu

. ral afelçiio do Pai, 

Sabemos quanto é dlflci! 0 en
cargo que assumimos, já pela ·ex
por!encla que trazemos da Dloces, 
de Jacarezlnho, Ja sobretudo pela 
conhecimento que temos de Nos~31 
insuflclencia, o que Nos induz'' e 
obriga a solicitar e esperar dG 
Deus· aquela forca que possiblÍÍ• 
ta reall?.ações ·humanamente im
P0<1siveis, 

Inauguran,os o Nosso mlms(es 
rio pastoral na Diocese de Piraci• 
caba sob o patroclnlo da Imacu• 
!ada Mãe de Deus, cuja Festa Na· 
tallcia queremos que assinale '
inicio da Nossa atividade eplsco• 
pai na Provlneia Ecleslastlca de 
São '.Paulo, A' Virgem podero3a, 
cuja só presença faz tremer o in• 
terno e recuarem suatJ . hoste, 
malditas, ponsagramos o Noss, 
episcopado e renovamos a doacãt: 
é!e Nossa vida, para que sob o seu 
materno amparo, Bispo e diocesa, 
nos de Piracicaba merecàmos • 
graça da eterna salvacã,o: "Cllr!s
te .• , da per Ma.trem me venlre a<l 
1>almam vlctoriae" (6), 

Ao glorioso Padroeiro éla Dio, · 
cese, Santo Antonio, nesta. quaéll''
de tamanhas incertezas e tõTTaa 
apreensões, rogamos que Nos fa• 
vore1:a com sua constante ·ajuda, ' 
para., a seu exemplo, persistlrmo!J 
sem desfalecimentos na defesa d., 
causa sacros santa de Deus, êôm~ 
êle O fêz 8 com extraordinâr!G 
êxito, nos tol'mentosos tempos em" 
one viveu. 

SAUDAÇÕES 

Seja Nossa primeira .liomen..: 
gem, tributo do Nosso filial res• 
peito e veneração ao Santo ·Pad~ 
Pio XII, cujo Pontificado emerge 
da catâstrofe mundlàl . singúlâi•;; 
mente.· prestigiado, gra<;as I!. impi• 
vida e serenl!- atitude com que sua 
Santidade ,enfrentou . a.' d'ôÍofost 
111tuação, .. animado: tll.o · 'sd:rnen:tõ; 
como o àflrmou e denionstr'óú; t>e~ 

· lo mais àlto espirita de· sobrena• 
tural earlda!'le, a,cudlndo pressuro• 
so. ás necessidades de toda. ordem 
que reclama,,am sua paternal !li• 
tervenção, dosafrontando a justi• 
Qa espezinhada pela. força. brutal 
das arma$, sol1darizando-se coni 
os op1·!midos a despeito das trucu~ 
lentas ameacas dos opressores, fa• 
zendo-se, enfim, tudo a todos para, 
se não ganha-los a Cristo, coma 
era seu desejo ardente, ao monoc 
dispo-los a sentimentos mais · lni· 
m,anos que cedo propicias-~cm <1 

advento do paz, 
POr sua determinação ,acsn• 

mimos o goYerno da Diocese ,dr 
Jacarezinho, amanhamos o campG 
e semeamos a boa semente. Cha·. 
mados agora a cultivar outra pai·· 
cela da grande Vinha do Senhor, 
aquiescemos com submissão d~ 
filho agradecido. Antes, porem, dir 
Iniciar o trabalho, queremos pro• 
testar ah Santo Padre toda a Nossa 
dedicação, externar-lhe os senti
mentos de Nossa profunda gratl· 
dão e supllcar-Ihe bençãos para a 
.Diocese de Piracicaba e seu hu· 
m!lde Bispo. 

Saudamos lambem com p&,·tf• 
cular veneração o Exmo, e·nevmo. 
Senhor Dom Bento Alols! ),Iasella,, 
dlgntsslmo Nunclo Apostollco, Em· 
balxador d-a Santa Se ju.~to no 
Governo ,ta I:epubllca. 

Não e esta a ocasião d e t.risar· c,t 
grandes meritos e salientar a3 pere
grinas vlrtudos que lhes exornam a 
alma de Sacerdote e Arcebispo, 
toda voltada para Deus e para o~ 
interesses de Dens no mundo t' 

partlculll.rmeute no Brasil. Dlga111 
outros de seu talento, de sua vasta 
e solida cultura, de alto senso <li• 
plomattco, do sua indefeasa •atlvl-· 
dade na multlpllcai;:ão das Dioceses 
brasllelí'as, no acurado praparo d<iia 
levitas que povoam os nossos Se• 
mrnar1os, na organização das e~.:.n· 
panhas missiona.rias Que anualmen• 
te visam a recolher auxillos para 
os, y~nguardelros da clvi!l,rn,cã.o 
crltã que, em paragens long!nqua:i 
e lnhospltas, chaina-m o marco da 
cruz e desbravam eamtnnos em 
beneficio da Religião e da f:>at,ll!,
Àpenas· queremos consignar áqu.1 a 
Nossà. gratidão pelas multw/,aten· 
\iões quê Nos vem dispensando • 

· renovar a Sua -l!:xcla. · os protesto, 
do Nosso respeito e veneração, 
compensação modesta dos agravo, 
que lha irroicou a. grosseria <lum 
infellz apo~ti,ta, 

~elancean<lo a,, vista. pe1as' p1<t
ceses todas do Brasil, Prelazias • 
Prefeituras Apostolicas e admirando 
~ lnteus·o, diuturno e p~ÔflJ;:110 
trabalho dos Nossos ·querldoa Ir• 
mãos no Episcopado, mais senti• , 
mos quão pequeno somos a-op• 
desses gigantes üó minlsterio pail· 
toral. Venctmdo, contudo, o,natllm 
acanl1amento, saudamo-lo!! toâos, 
na · veneranda p&SIJOa db · Eirrfó}·-:;_ 
Revm9,. Senl10r Arcebispo Pri'l'l'IM 
do Brasn, Dom Augtlst?' Ai~!l-1-:'' da 

. 811".a. e11perand o de Sua Exc1a:: ·e· lJo. 
-y •,. . - ' -.:. 
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LEGlUNARlO )ão rauto, 23 de Seemltro de 1945 · -s.;~ .--------

Pregando 
e martelando 

Eleitoral Liga 
Católica 'Florilégio Cordim.arian·o 

(DO CEl\TrrO FHl~DEilfCO 
OZAX.1L\!) 

Soaram já as cladnadas' ::.me!a- · 
mando O povo oratolletro vara o 
prello àas urnas. ·Bata findanàJ 0 

alistamento eleitoral. E' o povo 
qll'', c.le maneira solene, vai: pro
clamar a su~ v~ntade quan\p i.ã' ~s-

ECOS DA SOLENISSIMA CONSAGRAÇÃO DA PROVINCIA · ECL&sIASTICA E DO 
ESTADO DE SÃ.O PAUL-O AO IMACULADO CORAÇÃO ·~E-· MARIA 

' 

---- -- ~ ~-

Grave problema 
co!h:., do Pi-1me1ro magistrj\,10, · da São Paulo, a Capital maravilhosa deste Estado' bandeirante 

da imprensa na Espanlia nos Nação, quanto ª formação· dos ór·. que, na frase· lapidar de D. Carlos Carmelo, "é o Sacrario desta 
gãos legislativos ~. o que é mais grande Catedral Brasileira dedicada a Nossa Senhora", viveu, de 

dias que precederam ª Revolu- grave, quanto a propria rorma po- . 20 c:e agosto a 7· de setembro, dias e horas de intensa e comove-
Si um problema existe 

mais grave, mais urgente, que 
o da imprensa catollca no 
Brasil, permitam-me afirmar 
- eu o ignoro. Impressiona
lHC a onda de lama e de men-

. ção comunista. E conclue: Nesta lítica d 0 governo de seu paiz. dorn vibração cordlmariana que .ha de pertlurar. indelevel na me-
hora não _!J.a nada mais evidente Será, no. entretanto, qu~ essa elei~ inotia de quantos· tiven1os . a ·tellcldade de compartllha-la. 
e claro que esta verdade: a revo· -ção que se aproxima vei,tigínosa; Essa magnifica e empolgante jornada de fé. e amor ao Ima-

· Ju..,ão espanhola foi ·obra da im_; · mont~ nas azas dos dfas·que c0rrem culado Ccmição da augm:,1 Mãe de Deus e Mãe ternissima dos 
~ célere's, irá repres~màr a soma 'da llomens, culmil).OU na soleníssima· Consagração de toda a Provin-

prensa de l\fadrí. Afirmar .que a vontade .P0 Pular? Aconteça isso, e . ela Eclesiast!ca e do EstaC:o de São Paulo ao Imaculado Coração de 
prpvocaram uns tantos politi- Será o ideal pois a. democra2ia é "o Maria; realiZada no diá 7 do findante mês· de setembro, Dia da 

. tiras e leviandades que inun- cos ·despeitados do antigo re- governo do povo'', ,consoante c0n-· Patrla. e da Rainha· do Brasil. · 
glmen, serla um pedantismo iI1genuo. A ver- ceito basico do ·Direito consHtucio- . Dentre todas as Consagrações coletivas levadas a cabo até essa ca o pais de Norte a Sul através de un~a im

prensa que tudo invade e ameaça abalar a nossa 
dvilização cristã até nos seus fundamentos. 
;pelo amor de Deus, não digam ser isfo retori
ca ou jeremfada. E' a. dura realidade desta 
hora traglca e decisiva que estamos vivendo. F 
continuam docemente otimistas e sorridentes 
alguns de nosso.<; catollcos. A tempestade rug~. 
Nuvens sombrias no horizonte. Uma iriquie· 
tação geral, uma espectativa de algo muito 
grave e decisivo no munc!o. E ... sorrisos cor 
de rosa... Calma! Em face da politica é o li
lleralismo comodista que não quer a Igreja in
teressada em lutas de candidaturas. Em face 
'aa Imprensa, o espirita laicista a nos munnu
rar: 7" não convem provocar os inimigos da fé, 
ttão irritemos os comuni-;tas, evitemos questões, 
aejamos prudentes. Jornal catolico pode açular 
as iras inimigas. Pat·a que um .dia.rio eatolico? 
Sejamos amigos de todos os dia.rios ... 

nal. Se iSso uão. se ~er, POJ'.éin, ;e dat.a no Brasil, nenhuma por certo, avantajou e nem igualou em 
dadclra causa eficiente daquela revolução ver- a esc0Jha a~avés da~ eleições, não t:bpltndor e· grandiosidade à efetuada ·no dia 7 · (e setembro deste• 
melha foi a grande Imprensa de Madri: "EI Sol", represcutar a voutade unanime ou ano na Capital de-São Paulo •. · 
"La Voz", ~'El Heraldo", "El Liberal", "La Li- quase u,nanlme do pov-> bra.jfü:ir0 Pelas proporço. ês cte inex. cedível brilho e extraordinarla magni-

. qu'e é essencialmente crlstao, ,. tore'. berdad", "La Tierra". Para compreender a tude cté que se revestiu, a· solenissirna Consagração da Provincia 
importancia da influencia desta !:triprensa, bas- mos um .govet·no· e í11stª1ar-s~-â um Eclesiastica com. suas 14 Dioceses surraganeas, e do Estado de São 

1·egimo contrario ªº almoJado 1ie- Paulo ao Imaculado Coraçao de Maria, foi incontestavelmente, a 
taria considerar que durante o perlodo pre-re- 1~ N.açüo. Háveiá- posslbllidado d<, maior e portanto, a, mais gioriOsa para Nossa senhora, e-e todàs 
voiucionario as tiragens destes perlodlcos eram tal ac0 ntecer?, Sian, n possíbilidad~ as realizaaas até O preseme cm terras de santa Cruz, quer pelo 
as seguintes: é c.norme- Ba.5ta ·que haja dciiJnt,e- numero cte l.Jioceses consagraaas conjuntamente pelos seus respec,. 

E vamos nos contentar com as secções onde 
hOS reservam um cantinho obscuro entre: "Re-

. ligiões". E lá ficamos ao lac.o de Evangelicos, 
Sinagogas, espiritas, igrejolas protestantes. De 
vez em quando dão-nos a honra de algum cll
ehé de procissão ou de outras manifestações ele 
nossa fé e. . . para que mais? 

Julgam nos fazer um grande favor, .uma 
honra insigne. Pelo menos, lembraram-se de 
nos! 

Não é humilhante, a nossa posição, ante a 
grande imprensa diaria? 

E quandq nos insultam como ainda ha bem 
pouco naquele imundo pasqulm do ex-1:?ispo de 
Maurá, onde, e como responder para sermos li
dos e ouvidos do grande publico, do mesmo pu
blico leitqr do pasquim? 

Não temos imprensa! Ainda não compreen
demos o que é, o que vale, um diario no mundo 
4e hoje, a onipQtencia da imprensa, no cllzer de 
Pio XL ... • PôrqµeL .Cpmo? · Mistério! Misterlol 
Âté b.ojé iiã.o· me foi passivei desve:p.da-10 em 
toda minha vida de padre e de jornalista ca~ 
tolica. E' o grande enigma C:o apostolado ca
tolico no Brasil. 

Um exemplo 
O Pe. Ayala Alarcó, S. J., ilustrado auto1· de 

''Formacion de selectos", (livro que desejo re
comendar muito aos qu·e lutam no apostolado), 
o zeloso filho de Santo Inacio faz uma analise 

"La Voz" 150.000 exemplares e deles 
60.000 só em Madrí. 

"El Sol" - 120. 000 

"La Libertad" - 140. 000 . 

''El Heraldo" - 170.000, 

"El Liberal" - 80. 000 . 
"La Tierra" - 40. 000. 

, Isto é, diariamente se difundiam pela Es-
panha 700.000 folhas subversivas. 

Os catolicos tinham alguns diarios e entre 
eles "El Debate", que fol incontestavelmente o 
melhor diario da península iberica. Possuiam 
"A. B. C.", "La Nacion", ~'El Siglo Futuro", mas 
as tiragens de todõs não alcançavam a terça 
parte dos outros. 

· · E' de se estranhar que o povo espanhol, en-
venenado pela má hi1prensa, .fosse vitima da fu
ria comunista na mais sangrenta revolução ci
vil e perseguição religiosa destes ultimas, tem
pos? Quem fez a revolução pergunta o Padi-e 
Alarcó? A imprensa! A imprensa e a imprensa! 

Poderia citar outros mais serios, mais tra
glcos e impressionantes exemplos. Basta ape
nas este. E' mais recente e mais eloquente. 
Estamos em face de ·problemas quase seme
lhantes. 

Os comunistas aqui, são de ontem em sua 
organização partidaria. Contam dia.rios de 
grandes . tiragens, um sistema de propaganda 
impressa, bem. ordenado · e inteligente, apode
ram-se da imprensa. 

E nós? E nós? 
As vozes energicas e aflitas de Pio X; Pio 

XI, a repetirem o brado de Leão XIII: - im
prensa contra imprensa, não conseguiram des
pertar-nos até hoje. Não · nos C:espertam os 
inimigos? Não nos .desperta a tempestade que 
ruge? Não nos desperta o senso das tremendas 
responsabilidades em face .do mundo novo? 
Obedecemos à palavra do Papa e cremos no po
der e na importancia da imprensa? 

* Mo n s. ASCANIO BRANDÃO * 

resse IJ 0 Pular pejo movi111ento cl- tivos Pastores, quer pela m,agnificencia e imponeric1a das so1eni
vlco d0 alistamento. se granà.~ dades, presididas e of1ci.aaâs pelo Representante oficial_ do Santo 
parto do nossu. gente ficai· alheia a Padre Pio XII no Brasil, o Exmo. Sr .. Nuncio Apostolico Dom Bento 
esse dever de votar, é llem i\ossi· Aloisi Màseua; com assistericia das altas autoridades civis e mili
v~I que as eleL,;õ0s não expr,;1,:·n: tares do Estado; tanto pela repercussao das soleniGudes, retrans
a vontade popular. Da simples mitidas atraves de potentes Estações de Radio em ondas curtas e 
constatação desse fato, se_pa,:,ntel,1 longas, ate os mais afastados recantos do pais, como pela influen
quão grave é a falta dos que se eia decisiva que essas empolgantes cerimonias exercerão, sem du
áb~t&-n do dlreito do vou,· vida na consagração de tocto o Brasil ao· Imaculado Coração de 

Estàmos, entretant.;, ain<l,l. 11º Maria, t!a qual ficará senc.o alviçareiro prehuncio, obtemperando 
prazo de alistamento .. com tt.\i110 assim aos anelos da Virgem aparecida nas montanhas de Fátima 
de fazermos co111 que as: pro- X e aos deseJos e exortações paternais de Sua Santidade Pio II .. 
ximas eleições constitUam tfõtiva· Com as vistas voltadas para ·esse magno e faqstoso aconteci-
mente a vontade do Povo. n;iento e ctesejando ardentemente ·que o solene ato consagratorio 

A Liga Eleitoral Catollca, que es- Josse "comprendldo com piedade esclarecida, preparado com ativo 
tá fora e a~una dos partidos poli· . zelo e realizaC:o com especial carinho", Sua Excia. Revma. Dom 
tlcos, a. todOs atenderá e tomará as carlos Carmelo, nosso venerando· Arcebispo Metropolitano, publi
necessarias Providencias, sem ne· cou uma lmninosissima Carta-Circular que, assinada por todos os 
nhum trabalho para os interessa- Prelados das 14 Dioceses sufraganeas, para logo espalhou-se pra
dos. Todos os brasileiros, IJ0 ís, fr fusamente por todos os recantos da vastissima Arquidiocese e do 
rem seus títulos e v9t;em bem para . Estado, servindo admiravelment.e de atear o incendio sagrado em 
que as suas asj)ira.çõeS saiam das todos 0s coraçoés, dispondo-os para o solene ato. 
pfatônlcas · elocubrações scntimen- A carta-CirculaL" em apreço constítue, não -só pelo seu fundo 
tais e se· crlstallzem .nUm'.1. ·afirma- como pela sua forma e em especial 'pela un.ção de que está toda 
i;âo brava O forte da vontad~ rorn ela impregnada, um documento hlstoJ:ico de inexcedível valia. 
reIJercussão objetiva na vldl!, na- A carta Coletiva' do Episcopado Paulista sobre a Consagração 
c\~:U\·

05 
_ 19 .15 , encerra toda uma síntese magnifica da Teologia Mariana coi:p. 

oportuníssimas reportações às ultimas Revelações de Fáti111a e às 
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Mensagens Pontificias de Sua Santidade. Pio XII sobre a Cansa~ 
gração ao Imaculado Coração de Maria. 

Bem merece, portanto, esse importantissimo documento, ser 
li(lo e mec;1tacto por todos quantos desejam compreender em todo 

· o ·seu alcance social e. religioso, o verdadeiro sentido da Consagra
ção, bem como recordar os sagrados deveres Ê, os graves compro
missos que impõe. 

Deixamos aqui formulados nossos humildes, posto que since
roi, e ardentes votos, para que, entre a pleiade gloriosa de escritores 
marianos, honra _çlas letra.s patrias, surja quanto antes uma :pena 
bem aparada de .literato e mariologo que nos ofereça sobr~ o mes
mo um bom estudo; arrazoado, metoo.ico e documentado, a altura 
do importante documento e digno do seu ilustre auto1·. 

Entretanto, queremos apresentar por estas colunas a nossos 
amaveis leitores o presente "FLORILEGIO CORDIMARIANO" en
tretecido das peregrinas flores que fomos colher nesse ameno e va
riado jardim místico que é a· Carta-Circulai· a que nos estamos 
:·Eierindo, verdadeiro monumento de ilustração e piedade, erguido 
pelo terceiro Arcebispo PaulOpolitano à gloria do Imuculac'.o Coe 
iaç5.o de.Mãria no Brr 0 n 

1 
ESCOPO GERAL COLii\iADO PELA CIRCULAR COLETIVA 
DO EPISCOPADO PAULISTA - "Aproposito dessa Consagra
ção, dirjgimos confiantemente nossa palavra aos caris~imos 

diocesanos; para que esse ato de entrega publica de nossas paro
quias, nossas Dioceses e nosso Estado, ao amor de Nossa Mãe San
tíssima,. seja compreenfido com piedade esclarecida, preparado 
com ativo zelo e. realizado com especial carinho". ,,, ( Da Circular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a Con-

R ussif icação 11 p, Í Opa g a íl d a E S pi í i ta ,2co.gra::~;IDO E éARATERISTICAS DA VERDADEIRA CONSA-
GRAÇAO ..:_ "Não é apenas frio numero de um programa de 

I I Pe. \ ,1·cente ·M. z1·on1· festas, a consagração de nossa amada Província Ecle~iastica 
- - ao Imaculado Coração de Maria. E' uma resposta de nosso amor 

Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. 
Quem já leu .,. procurou meditar 

t>s e.statutos do Partido Comunista 
do Brásil, .. editados pelo Comité Na
donal do mesmo Partld:J, .clleg,Jrá 

.1nfalivehncnte, se ror sincero e 
amar a verdade acima de suas pai
~ões ou preferencias politlcas, a 
l!eguinte conclu.são; O BOM BRA
SILEIRO NAO PODERA' EM Hl
POTESE ALGUMA SER COMU-
NISTA.' . 

E note o leitor que neste artigo 
não falo t,.:into como Sacerdote ca· 
tolico brasileiro ma.s sim, como um 
cidadão brasileiro a qualquc,r outro 
c:idadao, seJa catolico ou não, es
i,iritualista ou não. conquanto se. 
fa um BUM BIMôÍLEll:iU. Ao ca
iollco já 1o1 dito 1-eJJecidas vezes sob 
"'ª mais diversas torma.s de estilo e 
em circunstancias as mais vana.;1as 
il.~1e é abscmtamente nnpos.s111':'i 
qualquer entenctimento com o co· 
uwni,,mo, A raz,Lo ctesta incQmpati
bllict,~qe do catollco com o comunis
rno no-la deu Pio XI '"O comunismo 
é intrinsec,.:imente máu e perverso. 
~ão se poae admitir em nerurnm 
terreno a colaboração com ele. por 
~nem deseja salvar a civiJizaçào 
crista". 

Partido Comunista do Brasil nã-O 
f.ol buscar um eimbolo nacional ou 
QUA t!Ve-sse reJaçi\o C01!1 a nossa 
tradição mas foi l>edl-lo a U. R. 
S. S. e tira-lo das armas dos So
viets, Leiamos, para constai·. o ar
tigo 13 dos mesmos Estatutos: 

"Art. 13. 0 
- O emblema do Par

tido Comunista l).o Bt·asiJ é· constl
tuiclo pela representação de uma 
foice e uin martelo cruzados, no 
?amp.o de circulo acima da legenda 
;:-sci1ta em quarto de coroa: Par-
· 1do Comunista do Brasil". 

Porque será que o motivo do em
blema é russo e não nacional bru _ 
slle1ro? · 

2 · 0 
- O artigo 2. º·dos Estátutos 

CO!l)Unistas diz, com palavras bem 
claras a orientação e a educação 
ClU,f; seus membros devem seguir. 

Art. 2.º - . , • tem Por objet!
'!9 superior organiZ<1r e educar as 
ruassal'I trabalhadoras do Bra.s!J 
dentro dos Prlncipios do marxismo· 
lenínismo". 

REALIDADE D.\ PROPAGANDA 
ESPIRITA 

Não há negar. A difusão do Es
pi!•it!smo é um fato. o numero 
crescente dos partidarios da dou
.trina, a multiplicação das cntlda" 
C:es ~piritk,tas os jornais e revis
tas de maior numero e. port,. são 
argumentos Inegáveis da realidade 
d.esta. pro1iaganda. De modo geral 
pode-se dizer que a dlfwião do Es: 
p1ritismo ae processa Por toda a 
rarte, atingfado qu..:isi todos oS se
tores e classes socia!.s. Onde, po
rém, maia particularmente ele se 
mf!lll·a é entre as classes humildes 
11ecessitadas e ignorantes: E,,te fa: 
to que é de verificação facil, com-
1,rova-se pejas est;itlsticas. Dizem 
os espiritas, através das palavras de 
Um <l'e seus lideres, !J prof. Romeu 
do Amaral Camargo, serem os anal
fabetos da setia kardecista cerca 
da 9 mllhões no Brasil, rara um 
milhão apenas de letrados. 

MEIOS DE DIFUSAO DOUTRI· 
NARIA 

Para a conquista da scciedade 
onde quer se implantar, o Espiri
tismo s,. utiliza de todos · os meios 
11,0 seu alcance; boru, e maus. 

Allás, o livre emprego de meios 
lícitos e 1licitos é justamente o que 
d'ist!ngue e caracteriza · as doutrinas 
do mal, visto como somente o bem 
é que pode empregar meios exclu-
5lvamente J?olll! DU indiferentes. 

a) MEIOS 

do S. N. D. F. . ..,. a~ desejo cto proprio Coração de Nossa Mãe, que pede o nosso co-
ração, nessa Consagração preciosa e salvadora. E' uma afetuosa 
obediencia as determinações augustas de sua Santidade o Papa 
Pio XII, a quem agora mais C:o que nunca nos obrigamos a venerar 
e amar, como ao mesmo Nosso SenhOII Jesus Cristo. 

Iestr,:is ameni1.adas oOr atraentes 
representações teatrais· a doutri
r,ação em colegios, esc~la.s etc. etc. 

c) MEIOS MAtrs 

Mais numerosos e funestoe. po· 
rem, são os meio., maus de que o 
espiritismo lança mão para se ;nel
nuar no selo do no&So povo. Basta
nos enumemr ,alguns para Jol(0 .nos 
capacitarmos <h t)erig~ e· da ·mal
dade o·p um11. .tal seita. a parodia 
sac1ilega dos milagres meéll0 nte 
fenomenos. sl não de origem e·ação, 
peJo menos da manifesta. inspiração 
diabolica: a d<'tU1·11acão da. palavra 
divina, peJ,:i p1·ova!\"anda d13 textos 
madifica:l'os do Antigo e Novo Tes· 
tamento: o deflpUdoraclo vergonho
so e sacrilego ataque às cousaH mais 
santas da religião e. em varticµ\ar, 
à santissima Euc.,ri.;;t!a, ao Dogma 
eia SantissimA Trindade à DW!nda
de de Jesus Cristo e do Dlvino. Es
pir!to santo, à, Mate1"ni11ail'e divina 
rle Maria. à iníalibi!idade do Sumo 
Pontifico etc. 

E' um anelo confiante de nossa alma, ante as ansiedades que 
n;\;ta hora torturam os nossos cuidados, inquietos com o pesadelo 
de sombrias. previsões. E nestas três considerações, amados dioce
sanos, nós vos queremos apresentar a "natureza", a "finalidade" e 
a "oportunictacte" desta Consagração". 

( Da Circular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a Con
sagração>. 

OS TITULO$ -E CREDENCIAIS DE NOSSO AMOR E DE 3 NOSSA CONSAGRAÇÃO AO IMACULADO CORAÇÃO DE 
JIAIUA - '"E assim, por disposição divina foi o Coração Pu

rissimo de Maria fonte C:e nossa redenção, nascedouro de todas as 
nossas salvaçôes, · Vaso Eleito das misericordias com que o Pai Ce
leste nos visitaria. Nem poderiamos achar meio mais adequado 
para a reparaçao de nossas ofensas e de todas as injurias com 
que Deus é ofendido, do que o Coração Virginal de Maria, a suave 
Mãe dos pobres pecadores! Justíssimo, pois, o amor que a este 
Coração Imaculado nós tributamos, justíssimo o ato de nossa Con

, sàgração a Ele". 
( [,a, Circular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a Con

sagração>. 

4 
TRIPLICE OBJETIVO DE NOSSO CULTO AO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA - "Objeto de nosso cultó como a parte 
mais nobre do Corp0 virginalmente imaculado de Nossa Mãe, 

como o simbolo de seu amor a Deus e de seu amor a nós seus fl-
Evidentemente não p.ode o catoli· lhos, .como a fonte de,fodas· as virtudes excelsas, de todos os he

t!o Dlctuar com uma tal seita. poi"- .roismos, de todas as dedicações que lhe exornavam a Alma Precio
C/Ue intrinsecamente má. Faz-se 
mister portanto, reagir ontra a ln- síssima - é a este Coração que nos entregamos, a. fim de que 
riltração satanica do erro. tmunl· Maria complete em nós os frutos de seu carinho maternal". 
~ndo-se cuHa.dos~.mente . contra a ( Da Circular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a Con-

·ttulo mais acurlldo <l'a. Religião .Ca- · · . . 
eua lnfluenc'-1 mals!l.. que,- pelo es- · 1 sagração l, · 

tolica Apootolica Romana, . quet· 5 A CONSAGRAÇÃO, DESEJO DE JESUS E PEDIDO DA l\IES-
nela frecmencia dos Sacramentos MA VIRGEM - "E' o desejo de Jesus, seu Filho, crue nos deu 

PE~ ºVALENTIM A. DE MARIA, C. M. F. 
Jesus. Ao Coração ,e-ao Amor de Nossa Senhora, para o Coi-açãi 
e o Amor do nosso Deus!", · · . ', , i 

( Da C1rcu1ar Coletiva do Episcopado Paulista sobre a Co}!:
sagração). · · 

8 
O CORAÇAO DE lUARIA, A l>OOE ESTRELA QUE NOS GUIA:.. 
RA' ATE' DEUS ~ "E a Virgem Santisslma será o fil'mamentQ 
e seu Coração a doce Estrela, que de novo atrairá nossos olh~ 

t:. nossos passos, na direção ele Deus, "af!m· de vivermos ativa e c:r.·· 
rajosamerite a nossa Fé". E encontraremos a Verdade!". · 

( Da Circular Coletiva do Episcopado PauU:sta sobre ~- Con .. 
sagração J. 

9 O C<fRA. ÇA.O DE 1\.IARIA, REFUG. 10 DO. GENERO HUiUANQ 
E PENHOR DA SAL\' AÇÃO SOCIAL DE TODAS AS .NAÇóiS 
- "E a "Paz da.~ Almas"? - Onde encontrar uma suave f ontj 

çe Amor, que nos faça esquecer as ondas procelosas do Odio? · 
O Coração Virginal de Nossa Mãe, "Jardim e paratso do Amor 

. Substancial, o Espirito Santo ts. · Boaventura}", 'fonte -primeira dQ 
Sacratisslmo .Coração de Jesus, ej.s amados diocesanos, o Refugiq 
do genero humano na hora. presente, o penhor da salvação soci~J . 
de todas as nações. · · · 

A ,Çonsagração, pois, a esse Coração "que todo o coração dev, ·· · 
amar, e toda mente louvar. 

Com amandum omni corde, 
Cor Iaudandun omni mente 

(S. João Eudesl ", tem igÚalmed'te por motivo, "alentar gentilmen• 
te a 110ssa esperança". · Nele encontraremos a Pazl". 

{ Da Circula,r Coletiva do Episcopado Paulista sobre. a Co11, 
Saif.\';ÜO ) . ' 

10 A CONS .. AGUAÇÃO NOS CONDUZIRA' A.' FONTE D.A Ylll. l 
E DO AMOR ;_ "Enfim, amados diocesanos, na expressão da . 
Santo Padre, Maria é a "Mâc de miserlcordia", cufo cora-

ção nos .. elevará às desejadas conquistas da Caridade. · 
· Será o remedio para as "miserias materiais e morais de ufrt' 
lllUndo dilacerado, abrazado em incendios de odios, vitima dai_ 
proprias iniquidades". · 

Se o coração é o centro da vida, a Caridade, o coração entte' 
as virtudes. Entregar nossa vida ao Coração Imacula<!o de .Maria;· 
é aproximarmo.-nos da fonte da Vida, da mlsericordia, do perdãc · 
e do amor. E' atar feridas que ainda sangi-am, extinguir 1ncen
dios que àinda lavram, redimirmo-nos das iniquidades que nos 
prostram. · . · 

A Co11sagração ao Purlssimo Coração de Nossa Mãe tende, 
pois, a reacender o amor, a restaui·ar o afeto, a "reavivar o grand~ 
ritmo da Caridade", em nosso coração e no coração de todos o~ 
nossos irmãos. · 

E então encontraremos a Vida!". 
( Da CU'cular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a . co114 

sagração J. 

11 OBEDIENTES A' voz DO PASTOR COI\IUM "Porisso: 
obedientes â voz do Pastor Comum, 1108 vamos "Pros~ra1· , 
ante o trono. da Virgem, seguros de conseguir miserlcordia 

e encontrar graçá, oportuno auxilio e defesa, não pelos nosso~; 
meritos, mas unicamente pela imensa bondade deste Coração. 
Materno". 1 

"Para que o amor e o patrocinio do Coração de Maria apressem/__ 
o triunfo do Reino de Deus". , i · 

( Da Circular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a con~ 
sagração J. · · . i. 

1 A CONSAGRAÇÃO E os SEUS BENEFICOS RESULTAool· 2 - "Sem embargo, amados diocesanos, a Consagração aá · 
Coração Ima~ulado de Maria virá aquietar nossa intranqui~ , 

lidade social, apontando a todos, ricos e pobres, a verdadeira ni• 
velação no amor comum a Jesus e Maria, multiplicando a caridade 
e refreando as cobiç:c, na obediencia aos luminosos e salvadore~ · 
ensinamentos da Santa Igreja Catoliça.. Nossa Consagração sere·' 
nará tambem 6s sob1·essaltos da familia brasileira, porquanto, es
col~ de a_!Uor e de paz, este Coração Purissim0 deterá as ambições · 
injustas e afastará as discordias fratricidas.· Graças a esta Co11-, .' . 
sagrra;ão, todos nos sentiremos firmemente unidos a Jesus e à sua, 
Igreja; unica, multiseculal' e. ca~olica, abominando prófundament.e, , 
a heresia e o cisma, dobrando nosso coração e. nossa alma ao de~ . 
sejado !moeria do "doce Cristo na terra", o Santo Padre Pio XII;· '· 
na pessoa bem amada do Exmo. Sr. Nuncio Apostolico, por tantos · · 
titl.l]os merecedor de nossa veneracão sincera e cordial ;-gratidão", , 

( Da Circular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a Con~ 
· sagracão > • 

1 FRUTOS DE RENOVAÇ.íiO ESPIRITUAL, RESULTANTES 3 DA CONSAGRAÇAO - "Mercê da Consagração ao Coração 
Imarulado de Maria, hão de recrescer os perfumes da de

voção nas almas sinceramente orientadas por uma Fé inabalavel 
e operosa. Hão de multiplicar-se os encantos de uma pureza ver~ 
dadeiramente im~culada nos corações desejosos de mostrar-se 
filhos deste Coração "que vence no candor os lirios. e o ouro e' as • 
estrelas no fulgor, candore vincens !ilia, Aurum nitore et sidera"·'· 
(Mat. Off. Cor. Mariae). E hão de robustecer-se consolado~a: 

mente as dedicações à Santa Igreja, no heroismo constante dos 
apostolas, nas infatigaveis conquistas da Ação Catolica, na inte-. 
mera tá fidelidade à Hierarquia Sagràda. E o Coração Imaculado .·. 
de Maria, formoso alvo de nosso amor, será tambem o escudo elos 
nossos combates, o penhor das nossas vitorias!". · 

( Da Circular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a C9n-
sagração J. · 

1 NO DIA DA PATRIA E DA lt.UNHA DO BRASIL - A li'\IA-4 GEM D.A CONSAGRAÇÃO - "A Consagração soleníssima da 
Província e C:o Estado de São Paulo ao Imaculado Coração 

de Maria vai realizar-se na Capital ·bandeirante, a 7 de setembro, . 
no ''Dla da Patria", que é tambcm o dia da "Rainha do Brasil", 
.tJo:isa Senhora Aparecida. Vai receber esta Consagração solene, llt 
piedosa Imagem, precisamente ha cinquenta anos venerada no 
S!mtuario do· Imaculado Coração de Maria, em São Paulo, e que 
será ievada em triunfal procissão para o grandioso ato". 

( Da Circular Coletiva do Episcopado Paulista sobre a Con~ 
sagração J. 

15 
VOTOS E ANSEIOS FINAIS - "E a todos as carissimos dio• 
cesanos recomendamos multipliquem suas orações e sacri:
ficios, para que a Cons:i,gração da Provincia e do Estado de . 

Silo Paulo ao Imaculado Coração de ,Maria seja ratificada no céu: 
com a plenitude g~s bençãos e favqres que nós almejamos do Co.:, 
ração de Nosso Senhor Jesus Cristo, e em cujo penhor, agora de' 
todo o coração, nós concedemos a nossa ·afetuosa· benção pastorál1 
em nome do Padre, e do Filho e do Esplrito··Santo, Amem". . 

( Da Circular· Coletiva do Episcopado· Paulista· sobl'e a Con
sagração, datada a 22 de agosto de 1945, festa do Imaculado Co- · 
ração de Maria ) . · " 

EMPRtZA 
São. Paulo 

A U T O .;· V· 1 A Ç Ã O 

- .Santos· Ltda. 

l Dirijo-me, Pois. a qualquer brasi
._.ro, mesmo ao que se acha aepa• 
r,:ido da verdadeira Fé, para dizer
ll1e que é impo.ssiVel a um bom bra
cihiro a.lísta1·-se nas ho..,tGs comu-
11istas. E afirmando isto, quer.o 
tambem expor os motivos Por gue 
~1 filho do Brasil. que realmente 
..... ie a sua terra, não pode abr,a
iar e advogar a causa ··,comunista. 
São três pont:os principais dos Es
tatutos do Partido Comunista do 
Br,.:iail ofensivos á dignidade A á 
•cberania da patria e à união na
cional de quanto~ vivem oob os 
ceus do Brasil: o partido Comu· 
nista do Brasil tem ·.uma bandeira 
_(;Ue não é a nosr,:i, a do Bt·asiJ; obe
ciece a uma orientação internacio-
11al ·e 'estrangeira; e, finalmente, 
cria. e engendra o ódlo entre gru
Jlº" · esfacelan:lo a unidade na
cior.-Jl. 

Que prlncipios serão e.ste.s? Que 
patriotismo apregoaram Marx e Le
nine que certamente não fo1·am 
brasileiros e não consta que tlvcs
~em seus amores pelo BrasiJ? Co
mentando este artigo, diz o eng. 
Roberto Cortines., em seu "protee
to" contra a Assembléia. geral do 
Comité Central do Partido Comu
nista, realizad'a no Clu11 de Enge
nharia: "Ora, só os ignorantes nãÓ 
~abem e os de má fé p.odem fazer 
crer o c~ntrario quP o& 0 dnciplos 
do marx1~mo-lenini.smo são essen
ci~J11.3ente auti-nacionallstas. antl
cr1staos e contra o conceito · da 
familia", 

3. º - Fir•,:ilmente. 6 a,·tlg·.o 13. 0 

já bem coshecido, que estabeJece o 
ódio, quebra tõda e oualqucr amiza
de. mesmo a do aangue e a da fa
milia e. Por conseguinte, dificul
ta extremamente a união do povo 
brasileiro: 

APARENTEMENTE 
BONS 

Dentre os meios aparenteinente 
bons utilizados pelo Espiritismo na 
difusão da sua doutrina enumeram
se: a caridade material ,cJ:e auxilio 
meramento·corporal: il. esmola nem 
sempre beú1 lntencio:r>,;ida; .-o aPa· 
rente combate ao materialismo; a 
defesll · da exlstencia d'e um mundo 
éspfritual extra-terreno, e da vida 
futura ex,plicactos à. maneira espi- · 
rlte; o emprego· de. medicamentos 
inofensivos A a gratuita asslsten
cla medica aos infortunados do. cor
po. 

quer nela positiva .. cor-1.ío~a. e Pro11°· exemplo de amor a sua Mãe, em cujo Coração Ele repousou 
ta re,ieiçã.o de tcda e qualquer· co- tantas vezes como pequenina criança ... e como vitima sac1ifica
mu11hfo com o Espiritismo. Nilo 1er da, após a dolorosa imolação do Gólgota. E' o pedido da mesma 
escritos esnirítas; não acc,itar·' li- Virgem Nossa Mãe querida, que se dignou no-Jo manif$Star, na 
vros espíritas e menos ainda as~ ultima aparição com que visitou a terra, falando no mesmo doce 
sistir às sessões e ouvir as doütr!- idióma em que, desde a mais tenra infancia, nós lhe repetimos 

Cr~S 20,00 
ônibus diariamente de hora em hora entre São Paulo-S:111tos · 

Vejamos os artigus dos Estatutos 
comunistas que bem traduzem o 
f!Ue acabamos de afirmar .. 

1. • Sab~mos desde os tempos de 
Esroia primaria que a bandeira do. 
l3r3.sil é uma só: o auri-verde pen· 

• clii.o . tão decantado .. pelos poetas . e 
· tela nossa gente. Sabemos tambem 

4t1e .a !oice e o .~rtelo. cru;,;ados 
. , ,,-e zs armali da U. R, S, S,, E·~ 

-a;::::_~::\··_.;,:"-~,.--:~r-?· .. ..-_:-c. +7J5T' :z--\.:..~.-~·:·:::;·\,:>'> -·:: ··. ~-~-- --· ·: . 

"Art. 13. 0 
- Nenhum membro 

do P.3rtid:O pode mante,• relações 
ressoais familiares ou oo!lticas com 
trolz]!:istas ou com outros Jn!migos 
reconhecidos do Partido da classe 
oper,iria e do povo". 

Isto não é disfacelar a familia 
brasilelr,i em classes antagonicas. 
em .. compartiment-03 estanques? E' 
~ste o · amoi; tfo dccemente pro
;;netido pelos comunistas? onde es
tã_ o perdão, o amor, a união . na
cional, de qu4! eles . vivem ·falá.nd() 
em seus comidos e .em sua.<1 d'ecla
r,aç!!ee ofl~lai! . 1. !mnrensa.? 

b) MEIOS lNDlFERENTEs 

nações da. perigosa. seit,:i, é 'poL~ as Ave-Mar.ias do nosso. amor!". . . , 
um do principais deveres dó catoli·, ( J?a Cll"cular Coletiva do Episcopado Pauhsta sobre a Con-
co em. face do ESpirltismo •. · sagraçao > • 

OBTEMPERAijDO AOS ANELOS DA VIRGEM E AOS DE· 
SEJOS DO SAN'l'O PADRE '-- "Obtemperando ao anelo da 
Virgem Saritissima, Pio XII consagrou o· mundo ao Coração 

Imaculaclo de Maria. · E desejou, por sua vez; que fosse esse gesto· 
repetido por todos, em consagrações individuais coletivas, nacio-' 

6 
TANAGR,AN· · 

cante feminino :<t,. . · nhQ,i'. e desabrochasse· de novo nâ terra a flor. celeste da paz". 
..... · Fónmila do _ ( Da Circular Coletiva do' Epi,5éopado Paulista sobre a Con-

ótimo fortifi• F ' nais. até, para que se aplacassem as justas iras do Soberano Se-

DR. TEPEDINO ) sagração J. · São meios indiferente,. ,emprega- · . · • 
~ . - Mercê de L ..:. 

dos ,!lclos espiritas:. 0 • rádio. me- ..,,. 7 '!A. O CORAÇAO E AO A.'UOR DE NOSSA· SENHOR.-\. PARA O 
diante . p:equena.s Palestras e ho- seus hormonios · ' '.'li . 
ras radlofonleas, de cunl10 doutri- .. espéciais TA• ' . ~- ~..,- CORAÇÃO E O AMOR DE ,NOSSO DEUS" :-- "Pois, se a Ela 
inar!o:. a .1m!)rensa ·Joi·naJistica ~ NAGRAN , remoça a mulher. . nos. quer~mos entregar consagrando-nos a seu Coração Ima-
as folhas volantes: o uso da J)ata- . 1 culado, é a Deus que .,tendemos, porquanto Deus será. sempre o 
Tra . •• me~n~"'._· '::Qll!~ren,e~;• ., "· !>!l-",. ,J[.,,t,.Ç •,c=,-At;c:,.. l ., .e•'· ··.·· .- X tt .. ·ó,,,,~J]l~. ~l!~ô··dP. 110s.se. de\'OQ~o_ 11. Nossa .se.nh!),i:», A. Maria;. i,,ará,: 

SANTOS 
Rtta do Comércio N.ó .3% 

. Fone:· 6-'l'll 



~~~~~:~~L-~-~~~,.~~-------------------=1=-,E=-' ..:1;:..:1:...:u:...n:.:.·~A .. :..;: ... ··:.:·,~Ft .. ~·~:.:,__ _____ "_;·,,,,_,,. --------:--'-------------::-----s-:-,·-· _ tJi.O J'..a.,.-z3 ,.,..)ee.Dl1'1'V · e .· . · - ,-., ... 

Sat1dqção ao .~~mo •.. ·· Sr. 
ArcebispQ Metrôpolitano 

1 DE OUTUBRO Niio !ot possil·d obter do Pap:i. v. enite, adore~ ! 
o reg1·esso de Bruno. Para a obra 

S .... - ao 
não . correr perl~p.- de. dl!jllol,:er-se, . . · , ,i~·· ,,~ , . "Eu • • 
nomeou -sP1•ior, a •Lanfu~o. o·,~ual, "·"eqh!at-: a ",;no·· 8 'Vosso Reino. -;. car1st1cô, 
ilom os :<temais compa1Jhell·o• ·-vol~ : ,;_J ~ ,, "°' . , 
io~;:::a \::a~1~~ !~ rebti:;1i~, ;ji[<>r Mi_ria lm~culada, Nossa Senhorá e Rainha 4e 
consei-rnu-sa Bruno sémpte ein Santinimo Sacramento 

< ·~· •• 1, 

RemígiÔ,' 1 B.is-P.o 
·J·:s10 g1·ande Apo"lol• ~Q l<'ra!l• 

\íl!os. descendente· p-e· íamil!a 1Jobre 
·• religiosa, nasceu 110 castelo ~e 
·1.aon. em ·42~. Inteligente. ~len• 
toso e aplicado, fez f!er(l!g-\o grun
j!Je$ progressos no eBtuôo, prlnci
·~almcnte na arte retorka ele ma· 
,l!eira que era c:onsideraelo o 
»naior orador dos do seu tc>mpo. 
j:NS-.. o menos se d!st!ni;:u!u pela pu• 
~eza de costumes, por um g-rancle 
•m<H' a. Deus .e de<licaç&o á oi-a
ltão. Para com mal~ eocego po
\eB, dedlcár-se lls pm.tfcas ele pie· 
rí,aac e cio penitencia, al•andonou a 
/easa <lo pai, ú 1n·ocura aurn lu· 
,.ar· solitarfo. 

,:ontacto com os !llhos espirituais, · · 
tne! A \'ÕS me <'llrijo com r~ e riro• Concilio, cm l.ron, testemunharam 'p J · • B ºt S S S 1 

1 

lcl d .11 cl . R por melo ele uma corres\)on<lencia .. e • . ·. Oaq· UJm fl O, • • 0 

meto nce!HU' o batlsmo, si cons<1· a opcros a e marav1 >Osa e e• . inluterrupta., ficando assim sempre 
i;uh· ,·en. cer meus ln!ml,.os". mlglo', e al(;'uns. se con\'erteram ll· · 

0 110 pal' elos acontecimentos, não lhe Obra da Adoração Perpetua, e cultc, so-
Clol'is ooteYe Hm!I brilhante vl- lG"reJa. Roma.na· Remiglo moi,:rcu 1al~anclo o conselhQ ·_e "i n:sslsteiii cial à Jesus Sacr. amen. ta.do,. Divino Rei Euca• 

toria. E)ll cmnprimento· elo ,·oto, êm 533, com a idade,. de 94 nnos. 
- ,•i11 es.oir!tuaJ aos religiosos, sem- r· istico, Rei. da Paz e do Amor. - 12.º aniver-

lnstrulu-se nas ,·erdad.es da santrt No arío de 833 foi éncontrado o 
.P'O que assim o 1·ec.lamavnm. sarlo da su. a. frindaçã_o, em São.a Paulo, aos-19 rclii;ião e <'ssc cxem])!o foi imita- corpo elo Santo, sem o mf'Onor H'3· · , · -. · 

· · ·~ qbra de Brun.õ e. doº:_ '-o:-).,-_·, '., ,, 'ele. novembro ele. 1933, e 7 .o' da, sua transfe~ ,1o pelos g1·,rn,les do l'eino. ror o- Uglo de corrupcão. O Papá Leuo l O 
.., ..... ~ · 

lJ ietro~ e. ra multo sant· . · •· renc!a da Ig1·eja .da Boa Morte, em 23 de ou-casião do solene batlsmo, disse Re· IX cletermlnou a trnslada~iio das J ' ª• pura nuo 
".l'rer mentar as .c.llad•º .. elo inlnll· . tubro (e 1938: Solene Semana Eucarística, e mlglo ao rei: ".\l.,alxa, Slcambro, rellquias para a abadia benedlti- = 28 tua cabeca or;\;lhosa! Acl01·a o (Jue na ern Rheinís, no dia 1 de Ou- i:o, <iue, sen·lnd0-se de h·om:ims t· · Novena da FeSt a de CriStO-Rel. - De 2º a 

· maus e lnreJosos, tud· º. fe" .. na·· 1.,. , ' de outubro: queimav«s e queima o que adora· tubro ele 10·19. , . .,. .. 
\'as'', lJJY,a regi-a n<lminn·e!, encernt- OSn10recer O esplrito dos' santos Í10- .· d C 

niens .lnslnuando-lhes a liiutllid·~. Dia 29 .,- Sabado - Dedica o aos ongrega-
da em trê,i palavras, é atribulda a 1 - d M i H s t d Ad • 'e e cont,·aproctucencia <le os ar anos. . ora an a e oraçao 
S. Remlgio, lema cuja obsena- · uma d ·d d ·11 · d 22 · 23 h 

A co111"Prnii.o do rei clen novo 
hnpulso ao increinento ela religião, 
o I,emlr;!o pOcle com mais· facili
dade se cledicar á obra da prorm
g-amhL Por to,la 1,arte sm·g!ram 
conventos e escc,las. Novos Bispa
dos ·fomrn creados e o· Cristianis· 

\"Hla tão a.ustera, a desnecessi·d·•d,, a mOCl a e maSCU na, as as S, 
cão relevantes sexviço3 lhe 1n·e~- ~ ~ n· 23 T f j D di d Vicen a desvantagem de tanto· Q Mci·J·f

1 
•• · 1a. - erça- era - e ca o aos -

tou no caminho ela santidade: l " -· · .. · S t d 21 · 22 h 

:Z-.:âo podia ficar cl<>sar,ercél,ida a 
!lt-.tnlitl::ule de ,sua \'Ida e · assim 
.,,.con teceu que, estando ~aga n ~<,

_:1110 c1>iscopal de Rhcim~,' ,,s Bls:JJO~ 
·..ia Pro\"lncia o éonvlcla~sem para l 
1Aceitar a dignidade c;,l~eop:;l, cm-

e os acima das forêas dn n;tui·_;,_._,~ tinós e Ligu1stas. Hora an a, as. as oras. 
Abstl.ne, mortifica teus sentidos; " .• " 
sustlne, nir1.1en1a: aggreclPre. co- e outras cousns mais .. Não _peque
meça corajosamente. Na obscr- na fui a 12crplexldade dos reÍigio- · 
vancia destas trê~ paJayras está sos, que nao cedeu enqu,into JJeus' mo fez a entrncla gJoi-ios:1 ua li'ran• 

,ç:a. Hlqpo~ ari:1nos, reuni(lO$ nu1n 
- uão lhes mostrasse num~ cc.Jeste 

de fato o segredo da perfeli;.:ao. .." 
revelação, a fu tllidade das objo-

. t"J:i.~a contasse apent\s 22 nno~ de 
!ldacle, Bem contra a n,nt:«IP. fui 

~1cleiro para tão eleyado cargo_ 

li DE OUTUBRO ~õcs diabolicas. Assin1 ficaram· con 
s?lados e reanimaram-se a seguir 
ücllnente a negra até a. morte 

Ca1·issimo Congi·egado, Vicentino, Militar, Liguista e i\lembro 
da. Ação-· Catolica, não aceitarias a honra e a graça de querer fàzer 
parHl .. da cõrte terréstre e angelica do Divino Rei Sacramentado, 
E~p-~~o solene ·e perpetuamente, dia e noite sobre o Seu _ Trono 
Ettéat1stlco? · · · 

':)Í) j 

1 O jo1·cm Bispo r<',-eloÚ lo;;r, es
'~irito eminentemente n.pnqouco, 
,velo interesse que de-~ern·üh'eu ua 
tJ)::egaç;ã.o elo E\'nng-el tio, n:1 pro
"aganda. ela fé, no 1<e:lo éle eon." 

São ·Bruno 
À instancia de muitos pedid.os, 

<>l>tcve Dnrno licença para, voltar 
e retomar. o Juga1· na connrnfclade· 
ma~, nova con1pllcacão impossibi~, 
liton-Jhe O regresso. Os habitantes 
d e Hegg·io~ na. Ca]abria, tendo Jler-- i 

di<lo O Arcebispo, ofel·ecerarn a 
Bruno a mitra, o o :Papa deu-lhe 

. . :·•Alista-te, eritão, e sê Hei. ao compromisso de uma noite por 
mês., · F.' Jestis Sàcramentado, o Divino Amigo, Quem te convida 

• e te, recompensàrá com generosidade o teu sacrifício, .por amor. 

,,,A ·virgem· Imaculada, Rainha do Santíssimo Sacramento, Mãe 
Querida dos Adoradores te apresentará. 

.... \,e.rter os pecadores e n ... cc,nd Li1/.il' 
;,~o Bru11l•, filho <lo nobre fa • 

milia de Colonla (Rhenanla), 
)'"" herejes á. Igreja QtH! ·:.1.>a11clo- llaceu no ano do 103:i. Desde a ln
,iara1n · fanda trazia Druno o cunho do 

Na Yida partJcular. era cxr-1-11;;J..1,. 4 u1na nlrna eleita, o que se lhe 
;W°lsstn10.. Pelo ·amor (t or:.•~~llo, o irHu1ifest.n \·tt na ff\·ersfto o. tu elo 
,estudo continuo doa S!lntos LilToS, ,,ue era leviano, na prudcncia, 
i>. cle,·oc1io com nue c~l"i,· 1·,·n·a ,'\ -, " , , modesth\ e predilccao para tudo 
:111anta :;\,[fssa, a eloqucnc!a com qt1e que er,, <le Deus e de ,;cu santo 
. expunha ao povo a ôc,utrina ela scni~o. 
t11anta re!lgiã.o, fol considerado um Tendo a Idade propria, frequt"u
~tos luzeh'os mala l>rHhantes da tou a escola ele s. Cuniberto, na 
-~greja do Ocidente. Numeroso:, qual fez tão b~ill1autes progres
Jnilagres que Deus-se dignou ele sos, que O Arcebispo de Colonln, 
ltazer por lnterrnedto ·('lo seu servo Santo Hanno, uiio hesitou cm i·e-
1'.umentaram ainda mais [\ fama cebe-lo entre ·os clerigos (! muls 
,:le santidade do ·mesmo. ta,·de lhe oferecer um canonlca• 

~{ O governo de Rem!glo cc.!nciclc 1 <io. :.lorto O Arcetlspo, Brnno 
~om a \"itorla dos- Francos sobre aceitou um canonicaclo em Rhel
·9s povos <la Gall!a. O primeiro ms e ~ proYavel <Jue tenha lá ocn
·tt,i <los Francos, C!ovis, gemlmen- pado lugar de instrutor elo clero. 
te considerado como fundador da Foi em Hheirris que, como !ru-

;a,.ova dinastia doa lllerc:v1ngios, to elas medita~ões, lhe sobrevelu 
~m1.lnra pagão, era res!}Cila<lor da um aborrecimento profundo daa 
!r'eligiii.o cristã, dos l-!spo3 e saecr- vaidacles e prazeres do mundo, o· 
h!otcs, e grande ndmlr<ldr,,· ele He· quo O determinou a abandonnr 
~nigio. tudo que ao munclo o Jigavâ., e 
í .Nà:> :<C enganam o. historiado- procurar a 50Jldiio, 
·ee~ atribuindo. tudo lato A iuflue- Seis amigos acompanharam-no: 
,. nela benctica de Clotlld'e, esposa Landulno, Est1JYam ele Lom·,·, l:Jste
. /(le Clovis, P_rinceza catol!ca e mui- vam <lo -Die, conei;-os ele s·. nufo 
!to fervorosa. O <lese3o ardente de do Dauphlnii, Hugo (sacerdote J.i. 
~lotilde éra conseguir a conrnrsão Idoso) e ntals dols leigos, Andl·6 
1"º marido ao ·catolicismo, Xão e Gcrln. Bruno, entretanto, fez
,i,,ra facll tarefa, O primeiro fliho lhes ,·êr que pouco adiantaria 
~norreu. logo dl)pofa · do l>atlsmo, meterenl-se na solidão, si não ti• 
.'rato por Clovls o.trll>uldo fJ. lnflu• lie · vessem um gula ll_ustrado; com• 

nela maligna ·c1a. relfg![w catoll- petente, mestl·e <1a orac,;ão II da 
~a. Em sua. grttnde, tristeza, ct\le santidade. 
·ll:11ega va. quasl ao dese,mero, ºCU• 1,, • ~ Forniamm conselho ·e resolve-
~ ou a. santa mulher, dlzen\lo-lhe: ram- (lirlglr-se a Hugo, :8lspo de 

,; 'Si tivesse pedido ft"l lt.en~'5.os do1 Grenoble, "'homem 1·econhecida
~11eus deuses, ~m i,e~. de ter leva.elo 'mún tê santo, ein c·uJa vasta DIÓ
~1eu filho á. pia· batismal, niio te• cese tamber11 cxlstlani muitos l\1· f'ia morrido'.'. O ·.segundo filho ,,ares proprios para 130 fundar 

· í"cloeccu gravemente depois do uma eimrn·a ," 
,batismo, 6 ditlcll tornou-i;c a si- Hugo recebeu os sete hor,1ens, 
'l.uacão de Clotllda Ante a colera que lhe cràm · clesconl!ecidos, e, 
1'1º I:el, quo não fazia eegreclo do yendo-os, lembrou-se de um cu< 
l,,dio :l. rellgiã.o de Cristo, que lho rlo~o sonho que tivera. na nltltna 
·~a arrebatar tarnbem o segundo noite. Parecia-lhe ver Deus em 

.1ilho. Deus, porem, OU\'lU Re ora- pessoa, num lugar deserto ela Dlo· 

,beleccu-.se. ccse, erl,;ir um templo, chamado ·-'t. êíes. dê Cio. tllde o o filh .. !uho resta• ! 
Cartucho, e da ten·a se ele,•aram· 

1 A conversão Í:le Cfovla ao c·atoll- sete estrelas CJUe, formando um 
~Ismo é del'ida lt uma c!rcunstan- ci!·culo, tomaram a ellantelra pa• 
[l'ia particular. e lntccrcssante. En· ra lhe lndlcar o cau1lnho pai-a 
/olYido em uma;:uttra contra os 
)Suabios o Allemano~ 11ceitou Cio· 
,vls batalha com tlea, em Tolplac. 
(J'oclas rui ,·antagens eram dos fni

_,:nlgos, e a causa. dos. Francos co
;meçou a tornar-M llesesperadora. 

·jl-em brou-se então Ciov!s do que 
:I he havia dito _Clotllcfo: "Si queres 
,~btc1; a vitorfa: flObre teus lnlml
'tos, inYo.ca o ·Deus dos eristãos". 
!J\.ssim fez e, atomrentado pela ex
,11ectatf 1·it da -de.r{'ota· certa, levan
;tou os olhos ao el!u e (!isso: "0' 
·çristo, FIiho de Deus vh·o, valei
Í"ne! II-I<llla deuses abandonaram· 

··e O?>.'TA-N"OS R·. c;>bert Loui.'; Sto-

aci uele J ugar. 
Apenas Brirno e oo companhei

ros llle falaram do plano, quando 
neles reconheceu os men,iagelro1' 
cllvlnos, J)reconizàdos pelas sete 
estrelas vistas · em sonho. Abra, 
ç:ou-os com multo carinho e ani-
mou-os a executar ci projeto he
roiéo. In.clicou-lnea o lugar da íu 0 . 

tura residoncia. e pi'ometeu-lbes. 
todo o apolo. Para que não so 
embalassem em vãs cspe1·an1:as e 
os puzesse ao abrlgo contra du.· 
ras decepções, fez-lhe~ uma des
crição n1inuciosa d4quele lugn.r; 

que além ,1e deserto. era iuhospiio 
e JlH\·01·osv. Era. prcci~an1ente 
c1uo procurava111; un1 lug-ar 
acesso dificil, para ficu n-Hn 
vre:; ·do relações cum o munclo. 

o 
de 
li-

Jlugo, encantado con1 o csnfr.i
to de,_·sacrificlo clcu1ucles hon;éns, 
ho!;peclou-os en1 casa, até (IllC ~s 
raios elo sol ela primavera to1·11as
se1n n1..1is Yiaja \·eis Os can1inho3 • 
Ele mosmo · c1uerla acomvanh,t-lo~ 
e entregar-lhe:; o sitio da fut11ra 
resldencia. 

Chegados no lugar eseolhftllJ, 
Bruno e os companheiros con,eça· 
rnn1 a construir tuna cus:i clb ora. 
ção e pequenas celas, tuna n~gu
la.rmentc distanciada ela ouu·a, 
1-,oi esta a. orig-e1n da O rcl ein d•JS 
CartuchoH, no ano <le 1084, 

l>lficil tarefa ê dar uma clcscri
ç;ão minudosa da viela claq i,,.,le~ 
santos homens naquela solidão. 
Ol>rignrnm-se a ol:>l)errnr absolu
to e permanente silencio, pant 
tanto n1ais poder estar cn1 or~L
çâo com Deus, Grande parte <lo 
.dia dedicavam á recitação de 
psalmós. O corpo parecia n[io tf'r 
outro destino senii.o sofrer mortifi
cação. A• ocu Patão lll'lncipaJ e 
predileta P.ra copiar bons e pie
doso.:-1 lh·ros, para asshu i:anna"r o 
sust~nto. 

J~1n Bruno, o iniciador ela obra~. 
viam o Superior. Ele era o mai,; 
llustrado, como tambem na prati
ca das ,•irtucles era o primeiro. 
Foram cst.es os motivos tnrnbeni 
porque Hugo o escolhe11 para co11-
sellleiro particular, a quon1. vislt~-

• .\•a cll.ve.rs1.1a ,·e~es por ano,"ae~pre
•mndo. as fadigas e sacrificioa ine
rentes á pcnósissinrn. ~i;;te\{;: 

Inesperada.mente 1'ecebeu Drnn<"• 
ordem do Papa Urbano II para ~e 
apr<.-sentar em Roma. Bruno niio 
era ttn\. dl!sccinhecldo na Santa Si'. 
pojs Ul'bano tinha: sido seu dlscl
pulo, e cf'a a ,·enerar,ão ao 1ncstro, 
a admlradiu elo seu saber e vir
tudes, _que, .inspirarain ao Papa 
mostrar-,;o grato ao bemfeltor " 
ao mesmo tempo lhe pedir conso
lhos de ciue necessita\·a. 

A orclern do· Pa1,a causou tanta 
trlsteza na pequena comunidade, 
que chegou ao completo clesanlmo. 
Não podiam os companheil'OS de 
Bruno conformar-se com a ida do 
mestre, e ass\m resolveram aco1n
panl!á-lo na viagem a Roma, para 
a qual Hugo lhe deu a benção. 

A recepciio em Roma não podia 
•.ser màls cordial e fidalga, Bruno 
.te,·e que ficai· ao lado do Papa ·.,, 
os companheiros foram, hospedas 
·aos. na cidade, onde .contlnuarain 
a vida de reÍii;iosos .. Breve, porém. 
experimentaram a grande. dlfer.en• 
Qa entre a cidade e a sol!d;io na 
~artucha, 

, .,Exige-o: 

~ tua propria santificação. pap uma vida cristã e eucaristica. a entenclel· que seria muito ele, seu .1) 
gosto si a nccitasSe. Bruno, J>oréra, 
opos-sc ás 11 roposiçõe8 · do eplsco- 2t .,a salvação (e nossa quei'idu J;'atria das ciladas do comunismo, 
P~<lo. para poclcr voltar á Ordem. '· :pela qual os nossos bravos e herois ·patrícios derramaram o 
.:-;csso tempo, resolveu O Papa ·uma ,.'seu sangue e deram a vida. 
vinffe1n_ ú. l•"'ranç;a o B1·uno, récoía.n- -,..e 
l 3) · :'.ó dever de catolkos, .. Pedindo pelas necessidades urgentes e. < o fica1·.:novamente preso com iie-

i;odos da santa 8, .. <les!sllti do seu gravíssimas' da .Santa Igrja, pelas intenções do Santo Padre, 
plano primitivo e,· cum outros coin· Q Papa, e as do nosso amadissimo Arcebispo - pelo recruta-
panheiros w,e f;anhou em Roma, inentu e_ santificação do nosso amado Clero. 
fundou uma 110,·a casa da Urdcrn 
no deserto. de La Ton·e, na Dio
cese de l::i(J uj]laee. 

Del!s deu-lho um g·rantle amigo 

Alistem-~c todos nas fileiras dos\ Aé'.otadores clE' Jesus sa
. crn~ncntado 

0 ocmfeitur na pessoa do Duquo Aqui-.damos a tn,dução de uma carta que o Revmo. Padre 
Hogcrio, '1ª l::ilcrna e Calabria, 0 Provincial enviou por ocasião da trànsferencia da Obra da Adora
qual lhe doou terreno e meios Piu·a ção Perpetuá par~ a sua. nova séde definitiva; (23 de out. de 1938). 
fazer um convento e uma igreja . . 
,Jupla, dedicada á s,~ntissima Ylr- ',;Uma nova · realização cio desejo do Bemaventurac~o Eymard 
gem e ª Sant'Esternm. Tendo as- ofei:_ece tambem a grand~ cid.ade de São Paulo, em gloriosa porfia 
slm .;arantlcla a subsistencia <la corii.Rio de. Janeiro e Bel.o Horizonte. 
Or<lcm.- trabalhou para sun maior · . o esplendor d,e um Trono que dissesse ao Rei Divino O reco
oi·gan!zaçâo e soliclificaçiio cspiriC:_ -nhecimento deyoto e genernso à sua Majestade, cm honra do qual 
tua!. ,os. ,fieJS pudessem reunir-se num ambiente feito de veneração ca-

i:111 1101, aclo<'cet, Dnmo- gl'a\·e- toUqa, mas. entusiastica e compreensiva,, era coisa que o Bema
ineiite. Na presença da, .. ~H01·te, !>Ol', ventµrll;àO Eymard' pensou muito, prevenc'.Ó. triUnfoi, e beneficios, 
a.sslm ·dlzcr, diante dos irmiios. de · Ex°q.~ta ele hoje e ·abençoa a grande Metropole, o nobre Brasil que, 
Ordem. fez uma confissão pubÍica. primeira nação entre toda:,,· quer oferecer o- espetaculo de uma 
de toel;:i a \"i<la. A confissão se· homenagem social iinponentissima e perseverante ao Eucaristlco 
f:Uin-se a· profissfto de fé, na qual Dominador do mundo. , 
frisou bem o dogma da ss. Euca· ~ão Paulo quis preparar-se - para tornar mais substanciosa 
ristin, contra as idéias erruiieas é!a e· viril· a sua tarefa de adoração, .;..... numa Belem e numa Nazaré. 
Derengario e acrescenton: ··Eu · ·môd.estas, Cúmo foram as lgrejmhás ele Santa. Luzia e a igreja da 
creio nos Santos Sacta111entoà da Boa ,Morte. Mas agora, como por encanto; ri.um esplendor de Res
l;;reja. Catollca; êm part!cúlar surl:eição escolheu um palacio bem digno do Rei e dos suc.itos: um 
creio que o pão e o Yinho consa- palacio onde as audiencias terão lugar co;m vasta fraternidade e 

. i;rados i,n: santa :Missa siio o corpo' comoda atração. · · 
vel·dadeiro de- Jesus. Cristo e seu' :-Por isso devemos ser gratlssimos ao ~mo. Sr. D. Duarte Leo-
venladeiró:;"~nguc'!.-- '"'"'"· . . pofflo 'e 'Silvà,··D,;D. Arcebisp9 .de São. Paulo, que .no seu grande 

No dla-G àe Oütübro cilll'ei;mi'''él' ''l!If1"bi' a: J"êstls sncrtí:tneutadd desde 1902 instituiu na igreja ele Santa 
espiritô à Dlus. 0 cOÍ'po, e·itterra~ · Ceéilia o.· primeiro nucleo de Guardas C:e Honra do Si:intissimó Sa
<lo no cemitcrio ele La-·'.l'oi-1:;,, ·· eni . cràniento, ordenando depóis a ereção em- todas as igrejas em 1914, 
151ô foi e·ncontrn<lo iniacto· . .; . 

Leão X al)róYO\l, 1iiú•â. ~õ dn 
Ordem,· o Oficio do F,1udado1·, e 
Gregorlo XV extendeú-o para o 
uso da lg:·eJa toda. 

·coNGREGAOOS 
Durante todo o _mês 

c!e Setemçr-0 
A . CASA VIMA,R 

Oferece BonHicação 
· De 20<'6 sobre as / . 

compras à vista 
e 10<% no 

Crecliario "Vimar,, 
Rua · Libero Badaró; · 488 

7,o· àndar. - Salas 68 e 69 
TELEF.: 3-7077 • S. PAULO 

nt1ma fei'vorosa Pastoral sobre o Santlssiino Sacramento. A's 
multiplas· obras de zelo para a Eucarjstia, quis hoje' o Exmo. Sr. 
'ArceJJispo juntar uma gema incomparavel, dando ao Supremo Rei 
"dos· nossos· altares uma séde de magnit'icencia, ciente de que será 
tambem de inexauriveis recursos espirituais para as almas. Mas 
conCJÍ;c9 e melhor çio que nós, lhe será g,rato o Senhor, que melhor 
do que. nós sabe evocar e recordar o que representa o Exmo. Sr, 
D. ,:0uarte :no movlm~nto eucaristlco de São Paulo. 

::(!) c:o fàstiglo euéaristico de 811,nta If!genia sairão indubitavel
mente. íecúndàs renovações da vida cristã, sairá a tempera forte 

·dainilmas que oporão resistencia ao mal até seu extermµJ.io, e pra
tlca11ão ,a ascese heroica da vida do bem; de onde se irradiarão 
profi1sl'!,mente aq\lelas energias de re(lexão e de ação que caracte
rizam-' a santidade., pessoal e o apostolado. Haurietis cum gaudiº 
aqn~ de fontibus Salvatoris. Que tal fonte a atingir seja a Euca
rlsti:;1-, indicou-o ci' proprio Jesus. E será sempre provaco cada 
vez firlais, ·-

, -~ seja-me permitido dizer, · depois de ter visto e admirado 
quanto se fez e se faz em São Paulo e ·náS outras grandes cidades 
da.,~obre Na_ção brasileira, que seu povo se torna mestre de amor 
e de ,reverencia a Jesus Sacramentado. 
• ,, :Nesta data, que a historia marcara com caracteres de ouro, eu 
deponho um voto aqs pés do novo· Trorio Eucarístico, o voto de QUe 
esta:,.orlentação do Brasil permaneça e cresça sempre mais, para 
sua prospéridade e sua honra. 

Pe. Antonio Paolucci S. S. S., 
Superior Provincial". 

NOVA ET V ET-E RA ----------------""'-

Proferida por D. Suzana de Paula Santos, Presidente 
do Centro Academieo "Sedes Sapientiae" 

l'or ocasião ÜH, , isHa ,que o 
Exmo. Reymo. Si·. D. Carlos Car
melo de V,rnconcelos i.\lota, Arce
bispo Metropolilnno, à. Faculdade 
de Filosofl.t, Clencias . e Letras 
"Sedes Saplentiae'', · D. Suzana de 
Paula Santos saudou S. Exci..1.. 
Rcvma. com as seguintes palnvras: 

.e a liberdade com mna nô~!tu. clat'IP 
do bem e do mal e a conheéei· fü 
remeclio unico oponi\·el fts inquie
tações sociais. 

Exmo. e' Revmo. D. Carlos Car
melo de Vasconcelos l\fota, nosso 
ilustre Arcel:>ispo. 

.A vossa hourosa visita nos en
cl10· de satisfa.çi,io; Em nome das 
alunas da Faculdade de Filosofia 
''Sedes Saplentfac", do· seu centro· 
Ac:ulemlco e em o meu proprlo cu· 
vos sn udo e agradeço. 

A nosea Faculdade foi funclac1" 
em.103.3, com oito estudantes • 
agora, neste ano <1e 104,,, o nu• 
mero. de alunas atinge _n. quinllen• 
to~. O nosso progresso, como ve
des, Exc~lencla, quall1uc1· q1ie a~ja 
o prisma· pelo qual possa ser en
carado, -surpreende e entusiasma, 
constituindo fórmal dcs111éntl<lo 
àqueles que descreem: dos contl• 
nuados sacrlflclos em prol d:i. lns· 
trução em o nosso país. Vencemo~ 
rui p~·imeiras dificuldades e cami
nhamos, !mpâvi(l_as e, serenas, ·con· 
t!antes em Deus, em prol ,1~ um 
futuro risonho e promissor, 

O predlo que V. Excla, vê, re• 
eente, moderno e ralloso, repre
senta a concreti7.ação de um so
nh.o, de ·ha. multo acalentado pelas 
dignas Conegas elo Santo Agosti
nho.-

o momento é de definiçvcs <le 
atitudes e <lo nç;ü.o; e a· vo~sa.- pre
sença nos cstll'l1u.Ja. e conforta. Co• 
1110 v6s, o vosso antec·essor, o Pt:an 
te:iào ·D. José Gaspar de Afonséca 
o- Silva, lambem' foi um dos gi'an
des. amigos clesta casa. e sempre 
nos nnlmou com a sua pres,ença e 
o seu entuslasm·o em prol da nos• 
~a permanente cruzafü1. de fé. Ago• Mas não ll só, Excel.encla. Cor
ra, quando comemoramos o se• i·endº parelhas· com- as athidades 
gundo. aniversai'io elo seu passa• beneflcas <la nossa Dhyióra, a 
me.nto, a vossa visita significa a querlda ll!êre Saint Amorolse, <las 
cont!n\mção des$e elo de nfeiç;ã.o e ·suas digi;ias auxmare.s ·e dos pi·e· 
sollclarledaele <10 Chefe· para co- zados meatres, o elemento dfscenU1 

nrsco, Qt1e temos o cspl'rito· sequio• da FllC'Uldade envida todos oi· es
so de aprender e cultivar os voa~ forços no sentido de proi>àgar. Q 

sos ensinamentos,· de um Sacerdote valor da instituição, e de· mante? 
exem piar. as melhores· relações culturais com 

~ . os centros e_studantís do país. . 
i.;onio vús sabeis, a Faculdade de Ainda ha: pouco o, Centro· Aca-

·F!Josofla, Clencias e Letras Scde·s d 1 s em co Sedes Saplentlae tomo11_ 
aptcntia.e é a unlca Faculdade l)arte _no congrcso da Uniã.o Nacio• 

Católica, cxclusiYamente. temfnina na.l dos Estud~ntes, realizado nq 
<lo llrasll e aqui, Exmo, e ncvmo. Rio ele Janeiro. Junto de uma 
s_enhor; no passo <JUC se cultua· a companheira ela Diretoria, parti; 
ciencla e as boas letras, nunca se lhe.! desse Congresso e tive o pra, 
<leHcurou do ensino · rcllgloso, mi- ,r.er de ver vencedora ali a correntf 
lll~trado com ca1·inho, · como é oue J>roi:,ugnava pelos bon·s prln, 
mi:;ter cm um estabelecimento cuja !:lpfos deinocratlcos. e cristãos. 
protetora é N. Senhora Sedes Sa-
piontlao. Nessa reunião, de tão gratas rEI• · 

Aqui, as alunas têm todos 
08 

.corda.,ções, ·gran<le foi nossõ con;_ 
meios de desenvolver as suas aptl- tenta·mento por vermos o nossà 
dões, pela variedade dos cursos r:entro .Academlco dlstlnguldo ·com· 
superiores existentes, sempre orl• um. cargo na diretoria atual. 
entados pelos princlplos !mortais Els,· Excelencia., -6 que, temo~ 
ela Santa: Madre Igreja, da que sois feito,_ se1npre prestigiadas . ~elot' . 
atitoridade das mais consplcuas. eminentes e_ benqulstos _chet~~ déi 

Os nossos professore,{ são dedl• ! Igreja Catcllca deste Estado e d:;_ 
ca<los e eficientes: Dos ·esforços ele I Capital do pa!g, lns~ltadas ~empr~ 
nossa Madre Diretora, <lo seu in- pelo dosejo de serv.1r_ a; nossi: :pa•, 
te1•esse, carlnho, boncTade e com- trla e a. nossa -imortal re!lglao; .' 
l)l'Censilo <las realida<les da vida , Quem l'!a):>e V. Exc!a., um dl~ 
(- das realidac1es que nunca des- vlrá a considerar. a nossà. ll'~ul• 
cambam para um tnàteriallsmo -de• dade, que agora bem conhec&, co• 
leterlo -) e dessa cónstaut~ preo- mo um nucleo inicial da Unlver~ 
cupação dos mestres que bem com- s!dq.,le _Católlca_ . Paulista, , des!~ 
preendem os seus deveres a rêsul grande sonho de todos os sincero• 
tanto tem que 'ser, torç~same~t:. batalhadores da grande causa, _dll 
um solido preparo 0. um,a !é cada lgreJ:i Católica? 
ve>1. mais robusta .Que 11e corpoi'i· · .Multo agradecemos a vo~. vl· 

· ficam nuni anseio· de pe1'fclc;:ão · e sita, v.- Excla., como aque_le ,c:ene.~ 
<le amor ao proxlrrio. · ral ·romano, pode dii½er qu't:i('cl1e{ 

Sim, clesse a.mor ao· pr.oximo que' 
_foi sublir'nado ho Ser.mão <la Mon• 
ta1iha e é um .dos princ1p!os-- que 
norteiam a_ ação ela Igl'cja Catoli• · 
-ca, da nossa !(;reja, lla solução do 
prot,Lema social. 

Multo procuramos aprender e, 
fazendo-o, sem nos esquecermos 
do:l enslnan:ientos clvicos que nos 
silo ministrados, estamos per!elta• 
mente habilitados a opor a ve!'.• 
dade divina nos ·ta1sos ensinamen·· 
tos do °"'fremismo ateu. sim: por• 
que neste convlvlo ·com gentG boa 
e· sincem, de habltos, modestos e 
de puro espiritualisn:io, aprende· 
mos a cultuar a patria, a _religião 

gou, viu· e venceu. Conqulstou-not 
e conquistou, com a sua cultura, â. 
sua bonda<le, ci s·eu elevaclo espi• 
rito cristão e a lhaneza do voss~ 
tr,ato. to<loS ~s· paulistas. _v.· ·Excia:; 
adepto fervoroso do servi~o social, 
é bem o' Cl1efe de que oi-a earec< 
a. nossa Igreja em s. Paulo. , Po< 
·demos aplicar-vos, que vos va• 
. como uma luva, a éxpressão latl• 
na: "Fortiter ln rê, suav!ter i"'. 
mo~o,,. 

·sede benvlne19 !l nossa casa, D. 
Carlos Carmelo ele Vasconcelo( . 
Mota, ilustre arcebispo. e d.d. con•. 
1;1nuador entusiasta da obrà sacro• 
snnta dos vosso$ antecessores; 

Antes de qualquer opera~ão, mes1~10 ª simples extractlo total ººª 
dentes vl'slte a CLicillCA .M:eDICA NEURO ·PS1QUIA'l'RICA, contra.; 
tando à restaura~ão de sua saude; a conserncão do seu BE1'I-ESTAR 

l\1ed!cina positiva de combate ás cauaaà e não aos 11intomas:· 
•rratamonto por ·processos rap!dos· pari!- toda3 a, MOLEISTlAS. JN. 
'l'ERNAS. NERVOSAS. ll1ENTAIS e para as da. PELE de causa Interna.. 

D A · · • Lo · · · R Marconi 131" • a.• anil; _ S/ SOt-5-6 
r. raUJO pes Das B âs ia · Sábados dns O ás 12 hlJ. 
Fones: 4-2206 e 5.6717 _: Res.: .A,v, Pomp~la, 0211 - Si'\o Paulo, 

,·cnson a tabula <le CJuáti·o 
._ reformadores . .;iu 0 se nc"ha
;·ram ele D.Cotdo .quanto li neccssi-
1<lade de mudar a lace, aa tcti-a. 
: •· J'reclsam·oa abollr O ca.i;amento., 
i'.le", dlsse um ,delEII!. ' 

: Precisamos abolir e, castllnento", 
_'tlisse o segundo. 
, •· l'recisamoa -abolir ·Vcu~ •·, disse 
p t ercelr·u; 

Nas mãos de certoa reformado• 
1·es, porfm,. o cooperatfrlsmo passa 
a ser uma doutrina .social com·ple~ 
ta, quo pretende resolrér todos os 
i;rand-es problemas. contempora• 
neos, elesdo a.· crea~ão & educai;foo 
d e filhos ao capltallsmo, i)assãn<lo 
pela .11roprla estrutura ·estatal. 

Ora, CJUando uma l<leia justa e11r 
1 seu sentido restrito 1irocura assim 

tomar um Yalor absoluto, não ó 

O Cno~eraUvismo e sua tuntraf a~ão totalitária 
tivismo, pois sabe ele, em prlrneiro 
lul{ar, que a vida econom!ca não. 

pertenc_e ao Estado. 
Como diz D. Lallement em seus 

"P1'lnclpios Catolicos ele Acão Ci· 
vica º, ''"assegurar a conveniente 
SUbslstencfa dOS seres hum!j.n08 
pertence fundamentalmente a. fa
milia; ê uma de suas responsabF 
lidades e o· cumprimento deste ·pa
pel desenvolvo nela. as Yírtudes de 
previsão e de ajuda mu~ua. Em 
sua. tarefa economka., as familias 
se completam normahnente P-Or 
meio de orga.nizacões pro!issiona..ls, 
inàustrlals,. comerclals, · l;iancarlas. 
que; lnsdtuidas párà. auprlr as in~ 
:rndclenclas da ação famlllar, não 
éleYem entravar a .vida humana no 
Jar. Tudo isto, embora adquirindo 
amplo desenvolvimento, continua 

riamente conduzida socialmente. ~ 
desta necessidade se segue, segun• , 
do eles, que os homcn1S se, .achani 
obrigados; no que toca â produção, 
à. entregar-se e suoineter~se total· 
mente é. sociedade. Mais ·ainda, oi 
bens mais elevados do homem, 
sem excetuar ::i:' libe1·dadc, estariam 
l'J1llor<llnados e mesmo sacrl!lcado, 
ã;; exigenc!as da 1>rodução mais 
racioná!. Este atent_ado_ cori1et1dc 
contra a dignidade human~ na or• 
i;ariiza.ção "socializada" da produ· 
çã.9, · i:;éria. ampla.mente_ co.n:_vensa~ 
do, assegu.ram eles, pela -abúndan-. 
ela de bens· que, socialmente pro-· 
duzldos, seriam prodiga!lzado's ao• 
1nd!v1<luos, e que estes poderiam· a.. 
seu gosto, se "entregar As comodi
dades e pra~eres desta. vida. De~ta>. 
maneira, a sociedade, tal como ·a 
sonha o socialismo, não pode 8ei; 
concebi<la, dll um lado, acni o em• 
vrego de. um co~stranglmento mi\• 
n!fcstamente excessivo, e, por . ou· 
tro lado;,goza de uma licença nâ.41 
·menos falsa,. pois que nela d~sa• 
·parece (iualq1.1er autotl4i,dé socl_:11 
verdadeira; esta, com efeito, ni.4l 
pode· fundar-se · sobre interessei! 
temporais e materiais, mas somea, 
te poderá ·vir ele Deus, Çreador • 
tim ultimo de tocla.<J as coisas'! 
(_Quadragesimo Anno ), 

. •·J;>evemos abolir O trniJalllo'', ra .. ro que· termine cainl!cj no ·erro. cas!), que· asslslencla medic:a. rcce-, tudo sumario do ponLo, <le vista embora·· coin outros· nomes tàm
~llsse o quarto. f; 0 que so dâ com a ldéia de ber, a que escolas enviar os fllhos, social, ,onde temos · a. distinguir bem. . nas coopera.Uvas, haj~ dirl-
1 "~ão .~alamos. a_lem. das niedidas coopcratlvlsmo que; . apllca'd_a em ,em que ti1,o de casa (fabricada em I· entre' as flnallclades aparentes e as gentes secunda~los, isto é, ·c·omer·· 
:Jlrat1.cas , . dis,;e i> .pr!melro. "A I sentido unl\·ersal, equl\-a!e ao mais serie). deve morar; etc.?· Estaria- , flnal!dl!-des ocu.ltas de um tal, pã- · clantes, ban_queiros, patrões e che-. 
"rlmeira coisa ·a.Y_a;zér sé.rã l'edu?.ir completo coletli·ismo. · . ·moa· em pleno regime do Esta.do-·· c0ope'rativlsmo. · fe,i,,de. uàlnas ô.u fa1'ricaa, ·Quá! a 
!JS homens a·-urn ·t11v&. con,uin"~ . . _. . Pro-.:idencia. Poi· ílnàlldade;i aparentC's ton,,,e,- ,·c11tero,n<,;à; então?. :e que no reg!-

".A prlmeira";...ts~=,#•"""~' eli"ºse E st ª organlzaGao coo::--:ratlvista p d ,. i segundo Lavergne que "a proprie ·me da...llberdade da !nlclat1v'~ · pri'. ' . . ,.v ~-~ ,~"-· ' ~ tonn P b -- -o cr-so-a. concordar com se- ' - ~ 
;o segundo, ";serll,.dar,llberdade aos <, ' or ase ° C"'i»:t;. lor, fato melhante desvio <la sã Idéia do da.de é:os instrumentos- de produ- . vada .011 comerciantes serão real• 
,sexos".. ' todo O mund o, Pois tod.os são cooperativfsrno'/ Será aconselhavel ,;:ão se 1,oclali2a e o IucM ~li e1.'e- ,mente'.comerciantes, os bânquelros 

.'· "A primeira. coisa", <1;~se o ter
íeOiro, "scrt!. ~Ili' o il1clo de fa· 
:,-e.,~ .. _ 

·· A primeira ·tproi1ifencia •·, disse 
'..-. primelz:o, ~~ Be!' abolir os 
, :i.:.:,·ange.Ikos ". 
. '· A primeira. co!qa & fazer'', disse 
9 segundo, "eerâ..-dbollr a.<! leis". 
·,-"A primeira co!aa. A-iaÚr'', disse 
fl' terceil·o, "seta.· «bo-J!:· a: human!
~ladc",' · 

" . " 

consumidores, sem d·ellm'ltacão- de génerallzar. as cooperativas d.o semina de tal manelra que uma :··serão.:- ·realmente banqueiros/ ·os' 
espe_cie-ali,uma, nem rcglonàl,-nem consumo Jndefinldamehte; tornan- satisfação igual tende a ser asse- ,pàtruei :rea)mente patrões, No re· 
mesmo naclonal, e tende a se I do-a.~ unlve,·sais, jgualitartas, pa- guradá a. todos no- êxerc!c!o ·das g1m.,e,-·do -pã-cooperativlsmo, porém, 
traneforma ... r .num imenso dem(!ci·a-. · d !d d · 1 d !d tod • · f. I ·ri ron!zadoras, suostttuindo-se .a tu- necess a es norma 3 e sua v a · os 11era.o meros une ona O$ ao 
tismo, CUJOS manipuladores. decla- 1 · " E t d ' d · ·1 · '· ·do,_ m 7smo ê. lH'oprledade pal·tlcu-. econom ca • s a· o, ou os. org.an smoe.· para• 
rados ou ocul. tos, ·s.upondo-se com- 1 est ta· f · ad · ... l • ar, de fo1·ma a constituir um E, outro teorico· ao pã-cooJ;lera- . a s encarreg os uessa. m ssao 
pleta ª· rea.ll?=ª~''º dó programa; te- Yercladelro Estado dentro elo E:,-· .tJvismo, Totomlanz, esclarece; ~ totàilta;la. na vida economlea e so• 
riam cm sua.s· · mãos a '1da 1iolttl• tado,. ou mesmo a confundir-so "De todas as definlcões !)ropos- ·eia!· do país. 
ca, econornlca, social e ·até Ínesmo com o p,:,oprlo Estado? tas; a, .mais cu.rta 6 a do professor 
moral çlog poYos assim federados.' , Charles IJ!d'e: _ .. A cooperatlva 4 , ·. · • • • 

Supo_nh~mos que um gÔYerhÓ · r 
. . . . • · • ~ •. uma· as~oclacão Que tené!& a su- E aqui· Insensivelmente tocamo• <1uer diretamente, .que por organls· · · ~ 

prlmk o" lucro". . na_ .. ' .. tl.na_lidad.•_ oc.ulta·· d ... ~.~ª p·a-~c.oo• mos delegados, ou para-estatàÍs,: se · · ~w 
Vejamos algumas idéirui basicas , Note-se que por lucro· éntenlle· per,à_'.ttvls_'_mo_ •. ·e' om· efeito·, para. .·o ·propúsésse, por exemplo; ·através 

e obedecendo aos canones da efi
clencla e dos Interesses do mesmo 
Estado~ e um povo de funcioni:i• 
rios publlcos tambem padroniza· 
dos, e enc!),rregados da compllca• 
da buroc'ra.cla estatal. Todos vesti• 
aos, educados ( ?), medicados; all• 
.mentados, ·~rrumados em reslden• 
e.las coletivas pelo,. Estàdo, unlco 
produtor; Unico educador, unléo 
proprietarlo, unica · Provldencla 
dos cldadãos, E tóda essa massa 
informe; sob a direção . de uma 
elite ele gozadóres,. os ."comlssarios 
do povo", cÚjo fausto espantaria 
aq próprio Allard · que tão bem 
estudou ó luxo·· éxce1Sstvo· elos eá.· 

·trapa_9 do paganismo antigo, . como 
espalltOU ·a.o E!ribatxador· Davfi,, ao 
vle!far à casa. do .campo de um 
comlssal'lO: do PO"ltO" nos. arredo• 

·. ,Tes de Mp~cou. 

· sendo do dom!nlo da atividade pri• 
vaéla.". 

.E· o Estado, guardião e JlI'OlllO· 
tor elo OC.lll Comum, não deYe SÚbS• 
tltulr-se a . essas irÍstltulçõei,, il~ 
abl!orvê-las, nem destruir o esplrl
to ele variedade qu& deve exlstlr na 
socledade humana, 

• • • 
de .. um·a dessas . l)ã-coopei'atlvas,' ,dos teoricos desse pã-cooJYer;-atlvls· · Glde o -lucro ·capitalista. - e pro-·. ~eorlé<> dess& pã-cóoperativlsino, 0 • • ,. 

Al<,m <1essea r.eEormaOol'es racli· distribuir, por todos os habitantes ri10 e ~epois tiremos as necessarias põe como ·r111a1tdade· do coopera- ·~ovl,)'::apar(lce sôb a etiquet~-- ger~ As dN·ersa3. formas de soclalis· 
{~ais, partldarloit do "metoôo dlre- do ter?ito,·lo naé!onal, gen~ros ali." coi\ciua1ies. tlv!smo_ ª elirnlna _do eapltallsmo: do '"çonsumldor.". Esta/ titiqueta T. uclo Isto PO". "'Ue'. mo. l'eclamam e. detiendenc!a lias 

* • • 

to'' na reso!u.aL..-vo· •uc·lon-"rla da . Teria.mos que abordar varlos _,,, o que confessa o mesmo ~•-'o• 'dlm,hhuiã·'o. awru"amento· .totà_t.-. • ,. ,, õ · · · · 
- ~e • u mentldo3, ve5;uàrlos, · n}ed!camen- 0 " m, , . .r.Un\;_ es- economléas · aos org-â.os dl•, Portanto, para O catoUco, ()ua!, 

:,Juestão social, tui, alrldo. a classe tos, a 11s.i3tencia medica,. farmace·u~ pontos de· "ista desse pá-coopera- tomlanz': :-· fli>· ~-· ·uma. énorm• nía~a amorfa Porque esses re_fórmadores, tan• rot.o:res da i;Ôcledade. Como diz Pio 
~~o~ qÚ6 desejam .alvar a humanl- tlca, hospltalar,. esc~far, liabltação, tivismo, como ,Por. exemplo O <idu~ "Al! . cooperativa.e dt consumo ._· oçomó todà' massa, .'iilc~mpete'nt& .,to os radical! -• i tllvolu_clo~:u!o~ I xr, ."9· aocia.llamo, i~nora.J}do com~ quer tentativa de implantação 4111 

.cla<le medlante·.~-•roce11So ·ao fazer etc.. Quem uão yi\ que cóin· Isso ·catl,•ô,. segundo O qual tod11, «· que são chal;nadas a ellmlmu· o para;_':a~a. ·próprla .dlreç•o · .... por. Ql!anto os levados por ideias em pleta.menté O sublime fim do ho- uma retorma social baseada nesst 
delirar uma 'idffa. tllUÍlM vezes estaria abertó ó caminho ao m~l!I ·obr;i. edUC!lCÍOllal será COoperatiVS., lucro· ca.pita!lljta, reduze.D\. multo ~0~$,~~JUlnte. 8, .:meroi·/tiOB .aventu• Í.1e!lrio •e atasfad~II .d& 88US justos :mem O da BOCl\!dad.e, nada 1evando pã.·CQOperativismo estat~l OU !)Qr&-. 

J,oa em si mes- totalltarlo coletivls_nio, ficando i>rti, lSlo é, não ministrada· pela faml- fontttmente ~ numer~ de e',llJ>re•, .~ettoli .•eus manipuladores. Este11 .llmltes dé apltca,;:lo, fazem abstra• em conta; supõe que a comunlda· estatal, n:i.dá mais serâ. que uai 
Acham-se nest9•~1ltlmo r;-i·upo os tlcamente abolida a lnlc!ativll par- lia, maa pela e90ola, e tanto quan- :sa.<1 capita!lslaJ!. ;. ", . ' .. naaà mais aerão que º" "coíntssa• _ç!to_ da. "i:ia.ture,i;a do homem. tal de humana fol cqnstltuida . tendo artlflclo a mais usado afim de ile• 

partldarlos <14, urn cer;o oooz>eratl· Ocular e passan<lo o.s cl.dn'dãoe a: to_ poselvel pelas proprlas crianças. Ou mais cla.i:o. ainda: - rló11: do povo'' 11os reirtm111t IIOcia.• qual n01, catolicos, a. considera.• em vista smnente o b.em estar. Com . . 
l"' t a . j ·1 . . . ã (1 d'. :r:: o ensino sem mestres ou cm Quo " o cooperatlvi mo ell i a . IJ ii~tu;:·. , . mos, e põe111 a. aoluQão do,,,pro• efeito, dQ fato de que uma. divisão d!f o povo na tentativa de çon41!1 
~~:~no~ !:~::':itt:.a': e\::11

~:~ ~;;~~es ~~t:9:: ::o.n~:n;!s· ;:op;: 0 meSfre não é mt1.ls mestre, mas inte~edlarlos, aeJ:m. co;~;cia:.' '·'¼ '\iitremo11, ~lm. n& niaw blema aocl&l. ma!tt e!U meloa ma.• a.proprlada. d ôtra.balho assesura a ca~ 43: hum.a.nldade ªº E stªªº t.., 
e,hec!do da palavra. Nto ha quem r::itlvoil, qu:e, jmporlum ao povo o : ::!~:r;:r

1
:n!~,t:i:a.;r1''1:n:::_eu:: tei,., . se. ;Iam. . . banq. ue.lro.11, .... ee· .. J. am. o·.s.·l· .. ···,t:·. oÍ:il··.).·, l., ... ~t.-_._º •.. ·,.· e.· e. sa. r_ 1snt·o· .. )o. tal. ltt\ .• r1 .. o,. teria.Is do QUt na fndfllpensavel re• , produç§,o mate C;flJl_a.zment& qull. pe-1 tahtario socia,l!3ta. 

,,ito nJ:i; 1U1 vanU!gens t'la. <Ílfunão que ha-i-eria <te comei·, o. que ha- proprlos, patrlSes, ou pelo menoe. t~~~~ &4> da.· tast _d• déeàdencia. tormii, doa coraçõea • d.as vontadu. lolf .. _611· torç. º. ·.s, i_n .• dJ. .... vid. ua!a dis.pers. os•; 1 ·.E· :rtamos, .. por .. ta.nto •.. · diant···('I. ··.•.-•-
~a11 cooperatlVilll. 4i, caf'ater par- · vei'ia a\( vestir· (lmag-tuenios a mo- 'm·oprio .esplrlt~ elas. ci:ian,ças. · . st nãoi .os elimina, . p.erm1ta. ao, .. 4,~}!n~erl~ roma.n!J ~o: -,,.Uma lll .no caso.- 1111.rtlcul~r que est~MOS oa .-aoclallstait.,d*uzém· qua a. a.tlv1- um!.\ nova. frente de co111llate. ~ · 
~icular, como-«te~-.• Ui<lll:Ár na 1'41• ela. sujelta ª· padronlz~ií.o e" aos ••• , .. çonsumldOl'l68'. ao_s produ~ores,:41a •. ;;~9P.~,lo~ão d_• .. operarloS,:.'esora.• :eaiudando," ó oatolSc~ 'V~ de ~l&u· 'dMe-·economtca..-.. cujos· tlns- m~-· luta conti'a o _.messianisn10 Cema.-
l'üluç.ílo do COntplÚ.. problema .. re.gulamentos .,dlta<10tl pel<, .esp"lrito . _penaa,rêm. o··fl~U COl1.CU180 17• • .. _ · -.V!;)l\48-.;UB!n~ pertencente. -.08 .Ce, C<lfflO 6 profundamente erra.do ·teriàis alo t>8. ·uniCOS (JU& ret@nt. go;,;ico ela "no-ra o.r,1t,l1 \)r.Q:Vi<i.w,. 
•!0~•1çlo ... Cl!HISllme. 1 burocratloo .tla3,~~pa~!~ , W.UbÍi·. . f'l.~Üemoa. •c,~~lll, · au~nfl.~ n_') ~- , O~•a, , inand& e ~Om .enso , OUÍk :C>iij:~§.uos flCOllÓl'.lllCOA ·«o Elltado,. es~· d.ellrf~ ~a,:_no~~ d~~ coopera• ffü~ aten,:!i.o.:,,-/-,4e,"' . .aer -~ece~~ t cjâJ, e 11roleta.Úa''." . . . 

,_. ·-·- -i -----. - .• J, 
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Supedntendência dos 
de Alistamento 

RELAÇÃO DOS POSTOS 

Postos 

-------
CENTHV _ !lua l-'orrnosa 11, n _ Telefono: 3_77:,7 
J,lli,I. JJA;:, :51::~llVU,\S <.:ATOLlCAS: 
SBl.J.l~ _ A v. Urigacteiro Luiz Antonio n, 580 _ T~I. : 2-[)619 
a1 llestaun,nte - ll .. Asurubal !\'aseimcnto n. 10/ • 
b/ Cursus . .:_·Avenida. São João n, 1.613 
e) ~a.l:ia ~anta. .;,\!arta - H, Abil,o Soare~ ·n. 6i5 
u) D1s1>eusario tiao José _ H. Lu13 Uama n. {67 
e) C\Jugr .• \:laria11a _ du .Bom Conselhu _ .1\ v. HebouÇ:as n. 305 
f) Cluu Harmunla ·de Tcnis _ H, Canadá. n, 658 

:,;) ~luôc!l _ H, Joiio Cael!lno n. 113 
h) Ca!':ia Sào ~ieiJlau _ Praça do Patriarca n, Si 
1) casa 1loussel!ne _ H. Direita n. 240 
j) Ga1er1,, Paulistà de .Modas _ lt. Direlta n. 17C 
J<) !Jro,l'asll - .:llatn:< _ H. Josõ llonifaclo n. 166 
l) Cll.:<J. Allglo - ilras!leira _ Pr, Hamos de Azevedo n. 131 

r,1 J Casa. LU - R, Ba.rão de l tapetlninga 11. 12'8 
3 _ PEHDIZES _ H. Tur!assu n. 9~0 _ Telefone: 5-4301 
~ - CALVAltlV - H. :'.\loura,.., Coelho n. 1.106 
5 _ Zlh)lXHO \'ELHü _ \ila Aneh!eta 
ti - COTI,\ - H. S<;nador I•'cljô n. 60 
7 - VlLA M,HUANA - Pr. Hudl'iguea Abreu s:n. _ Tol.: ; -~82:i 
8 - S. CAETANO -- Largo da Matrl" · . 
9 - CASA \'EHDE - H. João Rudge n. 611 

10 .;._ VlLA OLDIPIA - H. da Ponte l1. 101 _ Te!.: S-S323 
11 _ B'RAZ _ 1\, Monsenhor Andrade n. 77 
12 - VARZBA Dü lPIHAXGA - H. Labatut ll. 737 - Tel.: 3-0n9 
13 - .BO~l HETIRO - R. do,; Italianos n. 567 
H - JEV,.l'E~rINIXA CATOLICA _ lt. Condessa S. J<>aquim n ?[5 
15 -- CA:.JBUCI - Av. Lacerda Franco n .. ~ _ Tcl.: 2,.2ú1 
18 - VILA AN.\S'l'AClO - It. :.Iartlno Campos n. 420 _ ó-0,34 
21 - VILA. Pu~IPElA - Av. Pompeia n. 1,214 _ Te!.: 5_5g34 
22 - TATUAPí:: - Av. Celso üareia n. 3.851 _ Te!.: 9-0tiH 
23 - CA~IBUCt - lL .Colonia d!l Glorla n. 47 
24 - V, FOIU!OSA - Av. Eduardo Cotching n. 201 - Cx P 4"!~ 
~~ - C.\.'.IIPUS ELISlfOS -, AI. Nothrnann 11. 233 _ Tcl.: 5.5201 
2o _ SA::,,;Tu A.,DRi,; - 1 r. Carmo n. 43 
27 - 11'AQL:ERA 
2S _ \', C,U,ü'VHXIA - 5,' l'urnda - H. Cd. M"-t'<Jucs 7 • O.OGG2 
2~ _ VIL,\ CAHHAO ..;.. H.. esvaido Barreto n. 21 · 
30 _ sA::-;To A.'.llAHO _, Largo 13 de .Ualo 
31 _ lN-Dl.lNUPüLlS - Pr. Xossa Senhora Aoareci·1a 
32 _ BEXlUA - lL. Cons. Carrão u, 60~ _ Telefone: 2.5SlS 
33 _ Ll:;t, - lL Dom ilosco n. Hl _ Telefone: 2·-4921 
34 -. AUUA BHAXCA - l'r. (;ornc1la n. S7 _ Tcl.: 5.0250 
35 _ BELA VISTA - R. Frei Caneca. n. !l7 I _ Te!,: 7-2~SL 
36 - B'HA~ - A v. Celso Garcia u. 756 
3S _ SAXTA CEC!LIA - Lgo, Snata Cecília n, 20a _ Tel.: 5-lGGS 
30 - SA!\'TAXA - R. Alfredo Pujo! n. 1,916 - 'l'cl.: 3.S38!! 
40 - BO:ll UETI.RO - R. 'l'rés Rl0,i n. 21 - Telefoné: 4-3536 
H _ PAllt _ P1·. Padre Beuto _ Telefon6': :r~4SQ/ 
42 _ LliZ....:. A'l. TiradQntes n. 84 _ Telefone: i.3128 
43 _ Sf: _ ü. do Carmo n. 342 - 'felefone: 3-5H5 
H - FHEG1.'EZIA DO o· - R. Bartolomeu I,'a.rla _ Te!: ;;_;~;o 
4~ _ LIBEl(DADE· - Pr. Santo Ag0stlnho n. 79 • 
46 - CONtiULAÇÃO - R. Const,la~ão - Telefone {.S502 
47 - PEHDIZES _ R. l\Ionte Alegre t1, l.150 _ 'rel.: õ--13GS 
43 - V. :GO:IIES CARDD[ - 6,• Para.da _ Tels.: 4-Sl9l e 0-vóJ,3 
43 - ALTO DO BELE11 - R. Totlas Barreto n. 1.320 ....:. o.1,u2 
50 - PERDIZES ....:. R. Aplarás n. 240 _ Telcfor,e: õ.1368 
ó1 _LAPA_ P... Cole Latino n. l.OH _ Telefone: /í.0593 
52 _ (;1.iAHULHOS 
63 _ ACTJTMA\;ÃO _ n. Braz Cubas n. 163 
54 - BAQDIRIVD' ex S. MIGUEL _ l'r. Campos Sales 
65 _ PlRAPOTtA 
56 - VILA D. PEDRO II _ Eslr. Carandirn 
58 _ l\IAUA' 
59 - OSASCO 
60 - VIL,\ D. PED'UO I - AY, Gentil de :\loura 
61 - Pl1A' 
62 _ \'lLA UL!~lPlA _ R. Domlngos l<ernandos n. 632 
63 _ VlLA :lEL!NA - H. 14 • casa 2-A - C;ux,t Postal H!S 
IH_ JPlHA!>.GA - Av. Xazaré n. 'ió~ - Tele!one: ;J_0;;H 
65 _ Llb'.t,;.ttDALJE _ ll • .Pires'da ~lota n. n3 
66 _ Hüti<lU.t:: - Av. Bus~ue da Sauue n. S!J3 
67 _ ;\lUúCA _ n. Vi~C1)11de de l'arna1Ua n.. 5ti4 
68 _ CENTKO - R. Quii,tiuo Boca1uya n. l.'6 _ l.• a. ~ sala 116 
69 _ GU,\H_\HE:\IA 
70 _ CEXTHV _ H. \'caccs:a.i braz "· ts • sala l:J 
í1 _ AliUA HAZA - Av. llegente Feijó 
72 _ BELE:U _ Av. Celso Garcia n. l.SS2 _ Te!eêone: 9-1021 
73 _ GUAlAlJNA - Av, Condo de r,'~ontin n. l.072 
a _ \'lLA M,)!UANA - rl, /.''rança, Pinto 11. 115 _ Te!.: 7-ll20 
75 - \'lLA ll'OJUCA ~ H, Moatcn·o Melo 11, .!2-1 
76 FHBGC:EZIA DO O' 
77 _ VILA BSPEHA!>.ÇA ·- ,\\'. lla.ria. Aoi,;ail n. JJl 
7'3 _ f::::ANTrA.NA _ H. Ga.briel l'izza n. S5S 
81 _ CE~TRO _-_ Lg·o. da Sé n. 108 - s. GOl _ Tcis.: 2 .. 27~;3 e ~-,>';",}S 
82 _ CENTHO- lt, Quint. Uocaiuva. 17G. si llti,117. ·rei,: 3_;7,0 
83 - S. S,\,'AO LOBATO n, 49 
S4 _ BHOOKLIN PAULISTA - Av • .:ll01um~I 
S5 _ CALV.A.Hlü - R. Artur Azovod.t) ;1. 5GO _ Tc:ter0nc; S .. l~~üi 
86 _ CEXTRO _ Av, 'r~rli:;ade!r0 Lu,,: A;,ton;o o. 2.0;7 
87 _ HIGlBXOPOL!S - H. Sabará n. l.359 
gg _ CALVAlUü _ H. 'l'eodorv Samp:lio 1,, l 359 
89 _ BARRA FU);lJA - A v. Thomaz Edisoa 
90 _ YlLA PHCDE.\:TE _ H. !bicu• r, t, 
01 _ SANTO ANDH:C - Telefone: 3_044s 
92 _ lTAPECE.li1CA 
93 _ C~-'-l.·1·Hu _ .t{. Sanador 1"c1j."> n. 17ti _ 4.u andar .. 1:::1.Jas 

4Ll-·H1-413 _ 'I'eier:ones: l-~j4o ,e. 2-3~61 
H _ J AlU)Ul A:1H:EICA _ H.. Column1a 11, 77 
95 _ ALTO IJA ~lüOCA _ R, Dixira :1. 233 
% _ \' lL,c HA itCERY 

Te!.: S-1394 

97 _ C1':X'lHU - t'L da Sé n. {7 10 • tllld,,r _ Te!.: 3-lS,3 
9S _ V. CLl,;Jll::~TINO - ll, lllachaüo l51tr~11court "· zzu _ , -10H 
9~ _ l'AHAIJA .lNGLJ::ZA - J:;str. Carandirú 

100 _ LlBEl{lJADB - lL ~h·,tiniano de Càna!llo n. 114 _ 'i-?6~4 
101 .IVEJl 
102 _ Lll:Sr~HVAIJB _ ll. Llberdade n. ns _ Telefone: •-~On 
l<J3 _ S. UEHNAlWU DO CA)lPO 
1-0i _ JAÇA~A - R. Pt·ind1>al n. 20 
105 _ Lll:IEHJJAlJB - IL Guceriu n, 22, _ Telefone: J_5G27 
lOtl - TUClHL:vt 
107 _ \'ILA .\JAlUA _ I'r. Canclelarla 
103 _ SA~L\~A - R. Vviuntarios da I'a:r:a _ Te!.: 3-S7o~ 
109 _ IlIGIE~OPOLIS - R, l\laranhii.o 11, \il7 _ Te!.: 5-!641 
110 _ PENHA_ 1-'r. Nossa Senhora da l'enha n, ll 1 _ 'i'el.: 3-H3~ 
111 _ AHAÇA _ Av. Dr. Arnaldo 11. 1,íV7 _ Telefone; S-lillil 
112 _ ll'lH.-1.XüA - n. Patriotas n. 5J, _ Tdefoue: 3_rJ3~:J 
113 _ MOoCA _ lL o,·ville Dcrt,y n. 23ô _ Telcfo11e: ~-20JG 
114 - SA.STAXA - H. Dr. Í:U(}'Jirn 11, l.746 
115 _ J.-U5AQlAHA 
11 1; _ 1:J);H.C:lHüS _ L::u·go de Pinhcir-os _ T<::lefcnc: S-~1~4 
117 - OSASC::O 
Ü~ _ GlAIAlN,\ 
119 _ Cf_SA \' J.::JWE 
120 _ .MOOCA 
l2l \ .!.J.... .. ~ BCAl{(..! L:E _ H. c~~a.rio llota. 
12~ \"'J CA~A 1~.,AJ.d.J _ Te1~.; --l-~li1 1 ... rarnol 6 e ~~)tií:J 
Uo \' JLA VL.l.\ll'JA - it. e""ª do Ato1· 
lH \ u,.\ 1.:>,A::iJL .\J.1.<-'HAlJU _ Estr. \'crsueiro n. GiS 
12rJ ,~, ..;1-..:.N"l'l{I.J - H. '1'aua.tU1g"Uen\ n. 3UJ. - 'l'cl.: z ... a7il 
12ti v:.:) J.JH.. F.d .. CLU ::;A\VAt"A - H. L'o:1:s. Ne;tias l 127 _ õ-i7:-\ 
lll ct:-.:'l'l~U _ l\.. cor.ue :;arzr,;,das n. l•Jv _ ·Têl.; 2.fi·,-~a 
1i~ \'·'! 01:, CL,\UJl:\V A.llAH.l.L - 1'. llrig. GaJ,·:to, Lt7 • 5.itiGG 
1:rn l*> UH.. Jl.AHClAL 1-'Lt:"L:J~Y _ l.~. ltaiucra.. 11. 4.:J _ 

•1·e~ctunc!): .:i-1.i-:l:U~ e l-ti~JV 
1:.;1 v:•1 lJlt. [CELll'E \',\::;~vSCELüS _ ,u. Et1scnio de Lima 

n·. 1.1:.i-± _ Telefone: 4_u;)1:.i 
132 \'') lJH, ,L,IJl(E l•'lU:\CO .\IOXTO[\O - R Amln·osina ~l:t

,.__•e,..11) 11. l::H - 1elei"utie: 7 _JtHS 
L3 \ LL\ GL!LllElOJJ,; _ Trnv. vua:·:rn! !l. 4 
1:.;4 Y •. A:\'A:')T".AC1U _ lt. ~\lartintw campos n. 4t0 _ 5-0í~H 
135 _ \'. MPNl:UENTO - H. E:i:,;·.• Lauro l'~!lteado. lSO _ 2-.S20 
u,; _ \''J u.·1:.LlA UlA::l vvs S,L'\'I'üS _ R füidr. de Barrvs 11. 1,1 
137 _ lJIL LU/, •-:A~ll.H,cUHl - 1:. H de ~!alo 134 - .;_nn e {_42n 
l~S _ JilGU:.:.:'\ul'VLIS - H. JaKL.:arilJe 11. 51·3 
13~ - \'·'J lJlt. 1.t,\:.'L'l GlUHGl _ K Sau,ana l'araiso 317 7-04i2 
140 _ \~) Dl:. CESAl-: GJlU.HD J,\COB _ H. ~Iaesú-o cai·ctim n. 

b~H _ ·celefone; 7 .. 747:J 
141 \~) JJ1(. Jül\GB QCC:lHOZ .\10!,AlS _ R. ltacolomy n, 3,9 
143 \'') JJ!L LUZ Jü::iÉ l•E )!ESQllTA 
H3 ::lANTANA - H. Cons. ~lareira HatTos n. õJZ 
144 l'üNTI:: PE<s!L'EXA _ H. Uuaporé 
145 - \'lL.~ CLE1JE::,(Tl:\0 - H. lioq:;es Lui;o 
14G - CA::3A CLJf'l'Elt - Lsv. f'anta Cecil1;, u. 39 _ Te!.: 5.911 l 
147 _ A EXPUtil\;.\.0 _ l'r, Patriarca n. ~ _ Telefone: 2.4777 
143 - CENTRO - H. Cons. Ct·ispiui~no n. 109 _ Te!.: 9-3633 
li>l !TA<..!\ EHA e GCAIAXAZES 
lã2 _ L..-\l:'A _ l!. Anastacio 
153 _ J,•J UI,. FHA:\'élSCO ilEHTl - B. Conccic,ilo n. 134. ap. 51L 
154 _ '\>J IJH. JvAO BATitiTA DI~ S01:ZA _ Av. Angcllca n, l.7;;0 
1;,3 cou:1;10 s. JXlZ _ Av. Paulista n. ~.324 _ 7.:i;J5~ e 7.15ii 
157 SA);"plü A.'\DRlt 
ló3 ci::x1·r:o _ H, Florendo de Abrcl! n; 221) _ 2.• andar 
161) lJAHHA Ft;:,DA _ H, ~lajJr L>ioi;-o n. 105 - Td.; 2-20i5 
lrjl v H ll'U LSC\JLAR '"\'', sA::,,;'l'A ·n:uEzr::.:1I.1." - Santo Andrf! 
J 62 )lUóCA _ H. da .Jloõca 
t6S HUAi'. _ lc. Alvares Azc·:edo n. 51 
11>4 lP!H,\:\'GA ,_ H. Agostinho Gomes n. 969 
l•jtJ V. SiL\'l:lll:-;IL\ AlHlE:'.'1 _ IL 1-Iajor Diogo ll, 105 _ 3.2915 
1,17 SAt.:Dl:J _ H. Dornir.gos õe )Jorais n. 2.5fi5 
1,;.~ im. JU.\QCDL A. F0XSEC'A _ R. Jandaia. 130 
163 '.l!AltCO _ Larb·o Senador :.Ior2i~ Barros n. 87 
170 _"('') Dn. AT.DO MURTARI _ n. :,raranhão n. 237 5.7037 
171 PEI:lJ'S _ n, Edwigcs Dias 
172 SR. OHLAXDO OLIVEIRA SCAXO _ Estrada Itaberaba 
1,4 SR. LCIZ G. iIORATO _ R. S. Bento n. 231 • 2,0 andat'. 
175 l'LHilJAQCECE'l'l:B.\ 
1,G (~} SI,, .JOHGE QUEIROZ DE 110RAIS 
177 VILA GUJLHEIUlFl 
1,8 ('').CARLOS DIAS BHOSCH _ It, D~. Clemcntino n, 608 

_ 'futefone: 9-1H3 , 
17G \'ILA I.1''.()POLD[XA -· IL -~iianca Liberal 
ISO_ THE1l],;.lJHE' 
181 D . .\lAl{GARIDA GALVÃO -' R. D. Hlpolita. n. 887 _ 8-4519. 
182 V. CErtQLiE!Il.A. CESAR _ P.. Artur Azevedo, 1,508 - 8-5543 
183 _ H. FE)D:A::.:oo ALBl.'QDERQDE n, 3H - Tel.: 4-4962 
184 - \'!LA .\[AHIAXA. _ Largo Ana Rosa. 
185 - (•} IJ. ;\IAntA T;;:IXEIRA _ AI. Casa. Branca 56! - 7-72'13 
186 _ PAllt _ J.L l\fenués Goúcarns ri. H · 

OllSEJt\'A<,·OES _ Os posto~ não constantes nesta relação .pert,~u-
cem 1to tnt~rlor.. . . , . . . . , . 

_ O aetert'~tlc0 ind!~1t 'Po,to Vole.nte", 

corporado na P1·0,·lncla I'' l . . . ' . 1 
tlca de Sào P 1 "e C8J.u;. b,•.udamos. e :,oonçoa1110~ n :\.<;àú 

Su..uUan1os os Bx1nos. Scn11orcs 
Seet·cta.1·Ios <le Gov<n·no, a cg'rcgia. 
)llai;'lstratura pattllsta, e mais ,>.s
llecialmcnte os Exmos. Senhoni~ 

. au o, agot·a como C·t. til D' BJspo " > ca ioccsa.na d€ cu ~o ·tcen , o nienor dos Sufra···ancos 1 . 1 , 1 ' J .. _-
da Jnclita Metropole 1". . , ( ra, o ~e o tudo esperamos, pa~:i 

, cno n ccid,t - ~('"UtHlo :-; •1 llclos talcntús e ,·irtud 1 . " 0 . • osso L rme prnpo· 
es '" Dont sito d e 't' Duane Leor·ol<l 1·J - - e uu 11·amcmc estabelecer 

. ' o e om ,To8~ Gas• na n· . <l . , 
pai· e sablamen te .- . . . ,. , wcese e P1rac1caba o Re!-

por Dom Carlos c,~1~1\:;~1a;;: t~;~ na~.º So.clal de Je,rus Cl'isto. 
concelos illota S.wdamos e abencoarnos as A~-

. sochçô , n 1J • 
He-speitosa,ncntc ~;iud:un()~ > • e. es . e gio~~s etn. g·eral 'ltte. 

P.xmo. e ncnno. S1· Arcebis1,o 'l l ot sua prnclacle esclarecida o fer-
t -. . . .d e- voros·i t'l .. nto t "b . i·opol!tano e, na fi(Jal~a pessoa d . _-,' ' . con n uem· par;,, 
-8un,~E±cia.. O$ Kos.st~'5 e·a,:j~sin1u: :~~~~~l' Rr:JJre as fa1:1fJi;~:-;. a. socft! .. 

.rulzes, Promotores, Advoga.àos e 
~erventuarios, que tão critêriosa~ 
1nen te ,e.xeroc1n altos cargos ou 
(1mçües menores no ambito de 
Ko~sa Diocese. 

Saudamo,i os Bxnrns. Senllvrcs 
1'1·Heltos de. Piracicaba e :IIull!cl

Vios eont1d9s na \!ircunScriçàu 
ecle~iastica subn!etfcla à. nossa jllc 
ri~cll<;iio episcopal. Irma.os, Bispos das pt·o~1>era~ 1· . b' e ,t Dlocese rnteirn. as mal.', 

, • ., l 1º"" .-1 un<lun tes <>-r·t · .. a 
ceses que inte•.,.r·im a 1, 1 • ei '~.< s, sen1 as qua.1:-1 Sa.u.da.n_10s ~ todo O F'andoua.llf· ... 

b ' · ro" 11 cu~ se lnl,hriar t d · ,, 1 
. Ec. leslastlcit de São I'··ul • < 

11 O ns .as, cledica<;Õell lllO p\J.. bllco 'fe.dora. !, estadual ~ lllU• · . ~ º· e todas a ~ 
Dentre estes !ncansa,·eis· npo ·t . 's esperanças de ))ro~Tefü;o nlclpal de todas as localidades <la 

lo.", pe,llino.º l··cnf,t P. "l''' S"li 3tO• m_oral, que ·hn de ser N'o•.··sa coo.º- D1·0 e d d . 
., ,, u. ~ ~ cn at· t'tnte - " . ,, c se, es e os mais gradmt<lo,i 

o nome e " pcss,,a do· E . ' ocupitçao e preocupàçào no até os modestos se1Tentes, · que to• 
n . . • ... ;ano. t? g-oYerno da .Diocnse 
. ~vmo. Senhur Doin Paulo de 8 . · -· • . . <los 'colaboram· pai"a a seg'u1·ança 
Tai·so Campos, dlgn!ssimo Blspo a, Ch' .ª u d a m O 8 . e abcnçoam':,.s o.q das institu!,;ões e' p)·ogresi,u lla 
Cam1>lnas, ,t'ue, atentando . ~ culos Operanos, que JH·omu\'em Pais. 

. a1,cn,1s com slu~ular empe 1 
J)ant os interesses csplrltuai,; <la· ·r .· " n 10 ·e notn,·e1 

.gr·ei santtt a seu cuid "<lo r1·to l , uto o bem-estar <la classe ope-
. u.. • <- 1e- r·:tria que • r\ · · sltou cm rectuztt· o ·tmb't l • ' sempre , os ha <lc me< 

juris<liciio e •·e<le,· '., D, lo , e ·s1<l1:t ,·ccer particular sollc.ltu<le. 
· , v a. ocesc e s· d. -

J'lraclcaba de . j- f • .au amos e abençoamos os Vi· 
, cu ..i, unt1ac;ao se ccntlnos e quantos l 

cozncçara a cognar, nluitas dai'!\ 
1

,~1.-- con10 e C8 t, 
1 con1 eles se e~força1n 1101~· socorrt~r roq u as até então situadas na cil·-

. • a ,·cJhlce, :t viuvez, a orfan,ladc, .a 
cuns~r1ça.o clioccsana de Can11)!na:.;. ,.., 
0 uOcnca e a pobrc:.;a, ·,uivlan<!'v 

'
.racas ao <lesvren<limento de ·su,, 

L -
0 qu::rnto podem aos 1,~ Jt a ,cxcla. foi possl\el eri;;Jr-se ,1 nont ,cc~s !l os. 

Diocese de Piracicaba, <le·.cuJct ad- ,w~ qu,tls multo no~ apraz saudar 
j 1 • O abcnGoat· (cunhem, conveucld<> m n straçau Interina o . encanc,;ou 

a s t 5 .._ ~0n10 cstan1os de que são i)r~dl~i._ an a ,, até a pos8c cio 1,.,,_ 
1 B. . rnenfe estes que )..~os cuinpre a~a-

n1e ro 1spd, que Sua Ex.eia. r1111·~ \ ..... 
... salha.r no corw~ão e por e-lês riú:J)essoalmentc rcceb,:,r e empossa,· . , . 

com toda a Pompa cio solene r,·to rec;r de l>cu~, n, celestial aJud:l'. d,, 
• (!U€ 'tanto' CUl'CC('IJlO~. 

'.A_gradece1noS a Sua. ExCla. ludo ., 
quanto fcy, pela Diocese de l'irn
"'.caba ·e por Beu humilde ·Dispo, 
Lspelh:rnclo-Xos nas s,w.s . ,·Irluclos 
o particula.nnentc no seu a1>ost01i
co ~elo, c:,pera.1110~ nfto desn1ot"ecer 
a. sua. c.~ti111a, sua afetuosa ajucin 
e ~u:i. fraternal am izadc. 

Saudamos os ~o:-;sos lied1e:-i.cio.'3 

Colaborndures, Sacerdotes· do Clero 
~ccular e regular-, cujo n1i11fotcriü 
sabcn1os qua?tO!:> sacl"ificíos reqú(tr 

e q~1e acCita1n nubrernc-pte, gc,i,J .. 
:·osan1cntc1 a dc:-;j.}cüo ·de tanln~ 

u1con1precnsôe$ e i 11 õ l" a.li cJ õ e K 

A..~1:a~ando-os tudos eo1n ~incer,1, 
.a1c1çao de Pa[, riuere1nos agTad<.::. 

~:r-lhcs a. dc<lica<.;ão cotn llllC se 
vem desyelando nas inultipl.is 
Obl'as paroquiais, nas capclanias e 
outrns setores do ,1postol.Hlo sa
cei:clotal, Esperamos ,·é-los prosse
.;;u11·e1n cmn todo o zelo na 1,;"l'an
(]c e necessaria obr:t de recristia-. 
nlza~ão <la Súcied:ale, t t'ahalh,vla 
hojo por tantos fernwntus <ln od io 
indisciplina, clesoL~c.lcn1· e sensualis~ 
1110. ncndig,uuvs juntos a neü~ 
po1• nos llan,r ,hamado . a Seu 
ca1npo nestes o'1ni1io~os tc1npo:-:; cin 
que o "hon1crn ini1nigo'' tudu cn-
vida por nos baldar O$ esfon:os 0 
<le\-astar a seara, o <111c jan1ais cuii~ 

seguirú. se lhe ovuscnnos O ~Jtlü 

n1.ais terno - a sunti<.l.::i..de de JP>~:'3a 
vida. 

Se1n 1ncli11drae aos dcni.;_J..i;:;, l!Lie 

tot.108 >.""os 1nf'recern inteira estjn~.~ 
o p,:i.ternal a.l'eiç3-o, folgai nos d 0 
1c~i~trar e agradec<:r alJUi a sant;t 
obstina~:fio dos He\·1nos. 1 •a111·,;;-$ 
Capuchinhos no zclü cv1n uuo ~e 
c·onsr1gT;.t1n tt lHºt:.g:,_(_;àü (I°a tlout1·i1i.) 
e à sn.ntific..:a~;ão das al111a~. dt.:.: 
1nodo j)re-ci11uo n:t lH>jc· 0piscop:d 

'!idade de Pirac!l':1lJa. Ht'H111110rt'.!'

lhes Deus condignai.nence as illU·· 

incras bcncn1c1'cnciiis! 

As E:·oHas. j_\ utori:dad rs f(!cll~rat~. 

e:-;.taduals e 1nuniclp:lis, rcndc1no:-s 
a Nos~a ho1nenagen1 cristã. <!e sub
n1issão1 1·ospeito e acHtan1ento. T,l
do podei· t,roccde de Deus e sô cu,· 
Deus se firma., como o ti!m en~i
Jlado constantc1llcnte a JgT~J:t, 
desdo os p1·imo1·dios de sua frsti
tuiçào. Só o· nC'ga111 os al'ratas con
t un1a7.es de onte.n1 e de hújú, qu:t-
1-..0s acointan1 de hajulaU,)rcs e 1n·c
ten<len1 !obrigar 1en1or M .. ·rdl. onde 
11a, -Fca!ida.cle !-;ó lw .. bnnL serrno. ,Jis·
ciplina, e fideli(1ade aos divinos· en
slna.men tos de Cristo, que é ocl,J~c· 
lembrar Rqui. 

Sauda1110:-:;, poiB, re:spott1)stu11(:i1te
1 

n Excclentissin10 Senhor Peesi
dentc <la 11epublica, Dot1lõ1· Gs,ru
Jio Vurgas. cujo Go,·eL·no se (;()nsy 

teln. de· bene1nerenc1as, 1no1·1ne11tc 

nu setor· sociu.I, lJUC !íOIH·enrodí/ f.n
tC--}º(•ssa. :l Igreja. Dt·a~ilch·os >~u(~ 
nos prezan1us de f:er e Bispo ... r111-. 
}hH'a o n1cnor e o ultin10 de t<1do:-:; 
os Prcl:-tôOs1 1nu_ito Xos hont·:uno~ 

cm tributn, '1· 81.,a Excclend,t ,, 
~inccra ho111enag;c1n <lo ;-;,J:-:.so 1'~8-
JH:ito e de 2-\"ossu. g-ratidào. 

! Sau<lan1os Oti Bxu1úS, Hcnhúl'(lu 
i\·Hnh;,tros <le Estado .. que, nus alto~ 
postos fla. a..<hnini::-u·ú(.;:lo du i,,ifK, 
so desvclan1 pela granc'1.C:%-'l e t>ros- 1 

peridade lle nossa t e1Ta e de nys~a 1 

g-cntc. 1 

S~1.udan10s O l·:~tnc>. S('llllOl' 1f4>tt~_ 1 
tor F'crn:1ntlu Costa, l.uLetTCl1tül.' 
J.,'ederal nu Esta.Uu, paul!stn. i1iú;..;

ne. (;UjOS llH:l'll.OS é CS(:t1Sa.dü t.:11 

carecer aqui, t5o notol"ios 87.:-u (~ 
tiio ju:-,tan1cnto Jou\·;idos vc!,):-s ~cu·~ 

1 
cocBtad 11u110s. A Sua r-:xeia. se tlc- . 
\"O e111 grande parle a criw;;fto· d~i. 

llU\'U, DioCC:5C do 1'i1·uckab:1,i d:L 

qual se tornou :;enenJ;-su ~cntc1to1, 
n mimprin10:s -u1n d0,·ci.· aSsin~tl::tn-
do::.Ihc o 110111<3· ü. lH~1·e1/e ..:,1· .. ttf1F10 

Suuda1nos co1n })U.L·tlcular atei ... 
· cão .os Diretores, Professore~ ~ 

.Alunos de Coles-los, Glnasios, cn,
vos e E;-;colas, t>ara \ os q uate se 
vollam os olhos e o cora<;iio da Pn.
t1·ia e da Igreja, interessadas a.m
lJas ha, \·c.r<ladeira. fonnuçü.o Un. 
mocidade, SO'bre a qu,tl repousan, 
.stws 1nclhot·os esPern.n~a.;c,. 

E quanto Xos desvanece a merc
cl<la famit que soube conquistar em 
todo o País a Escola Agrícola ,1ue 
honnt o nome de Piracicaba! .i:mu-
aamos os seus distintos Pi'ofessv• 
i·cs e Altmos, cujas ;ttl\'iclades llv 
seLor que tanto ilustra.111 lou vuu1or:; 
e aplaudlmo~. 

Saudu.n1os a Industria e Co1nc1'
Citl, Opcra,·íos e Lavradores, B,rn
cos e Oficinas, todos quantos colh 
seu trabalho honesto contribuem 
para o progresso matel'ial da . .;1-

darlc e d,, região que forma a Dio
cese d e Pil·a.cicaba, 

Sa.udan10:-:; a Jn1vrensa, a Díiu ... 
sorn, fazendo \·otos pnra que estc
ja1n f':iCn1pre a ser\·iço da verdn.(J,., 
e do be1n, cn_;-{·andccendo con1 sua 

bc11.dka atuci.°çiio o patrimonio m·>· 
r..il da Diqcese e do gsta.do. 

Saurhunos a Lcg·i:Io !Jrasilcíl'<.\. 
d e .A~sistcncia. e pedhnvs a Deus 
(Juc lhe ll.bençoe a caridosa atua .. 
c:ão e reco11Í"pense os beneficiõs qu~ 

hu·g::unente 
:.-:ando. 

Yen1 prodigali-

E )) 1Jrq;_1c s9brcn1oc!o nos pesuri:.1. 
· f}miti.nnos uu1 só dos Nossos -an1a

dos <1iocC"sanos, a todos endere~a

n1os us- ·Xossus sauda<;ões: ricos e 
pol)n~s. g-fandcs e 'J)_equcnos, de 
qü,t!que1- 'idade, sexo e êtm'dição, 
(u},·oh;endo:..os "todo$ \13. ~ 1üeS1;1~, 
,e;T:ufrio e pattrnal :1f0ic_::üo. e sobrc..i 
l•Hlo~ in_,pJ.oranclo a.~ bençà.0f5 ele 
JJcu~1, P:.ldre1 Filho e J-;Spirito 
Santo. 

l)ailn. e pa~sad:t nrt ,.\rqt1:cpi;-;co
p:1l Cicl:cclo ,1e 8áo -p,wlo, sob o 
~'\osrw ·~1n·:1l e selo de Xos~:is ar
n1a~, :10:-; x· ·de setc111bro de lfHG: 
F~st:.t da ~:at_i\·idodG t.le Nossa. Se
nhoi-a. 

'J.. -i- s .. 
Ernesto I 

BisJ)o <lc l'il·acica ba \ 

, 1 J l>,~ l'ic Dc>i, 1. l 4, e. ~8. -

'(2) Le., ~.6. - (:)) Lc., S,7. -

\T) 
(li) 

:-.Lt, l~,:!3. - \~) ~lt., 12,:}I). 

Slallat :\la\<·r, penu !t. c,;tr. 

"DJsccnsv 

"i;J::::>:HORES. 

J n; 

Ctuando Deus, o· Pai, ,.l dlko. ,, 1 
· ciue os hon1ans E-sta va1n pe1·didoe 

J)elo 1n;;..tcrla.lh;1110 att'11. o i 1 u~d. 
cn1bria.gu.ndo~os de pt·azcrc=s t<'.rr·~

no-s, -lhes fizcca. l:.squcc(:1' o c~tmi · 
11ho tla Virtude t' de bll:t,:'> ~ia:1:a~ 
1.-cis, resoh·cu. o P::d cu .-·Ltt' a•) 

1nun<ln n Reu Filho, .lr•sus .c,·isto, 
conL a. 1nlsf'â.O üe, P<'l<-i.. 11a[n\T<1. e 
pelo <'xemplo de su,,s açiles, re
conduzir os hotn<~ns ti p1·atica. (.]a 
Virtude e, assin1~ sah·;.Jl· :1. _;1tn11t1-
nic1a<.1e Oa. per<li(;ãu 1e1T1J11a cru 
,·ida. e da pc:rdi~;fío etcni;t apús a 
morte. 

~ não quis 11o~·so J\d .sui·r)rccn
dcr os ho1ne11s. 

A:ntes, inuito a11tPs 111esn1O da 
vinda. de ~eu Filho, Hosso Pai, o 
Deu~ 'rouo Pode1·oso. n1andou-lhe~ 
,·arios p1·ofeta~ que, Jl<'l:t terra e 1 
J>e!os

1

_ homen~, nnnncJ..u·;un à \·inda · 
do il,essla~. o FiJ ho (!e Deus, J e- , 
811 ~ C'rjsto, pura. f'n:sinar e salYa.1· 1 
.ºs hon1€11s }"ler<li<"los pelo:; prazct·::6 
elo 1nate1·lalismo. 

J: essa ànunci~t{::"ío falhou? 
Ji'"alharht quiçá, se fosi-:e ob1·u tl•> 

hon1c1n. 
Em sendo ol)J·a 1le Deus Pai. ,i. 

S~_n1a Perfcit:ã.o, 86 Jlode1·ia. ser a 
v,,rdacle,. E a Verdade ,1àó falh:i, 
porque a. \'ertlalle 6 a Pcrfeiçií.o, 
porque ,t Perfciç:ilo é Deus! 

'l'en1pos após, cun1priu-se o 
anunclaclo. 

E J csus Cristo clle:; .,u ~ ten:i 
nasc-ido nu1n cstú.bulo. par<.t. il/Jti 

homens ensinar· a Ji un1ildade. 

E discutiu, 1ncni110 ;:liucla
1 

co:'n 
os dou Lores, confundindo-os, pa.ra 

aos ho111ens con\·enccr da sua. oni·· 
ci0ncia. 

E t~·:insforrnou ag;u;,1 CH1 \"Í11ho. 
E curou leprosos. 
i,; fez andar parali ,icü .. 
}~ ressuscitou n101·tos. 
),; multiplicou p[ics. 
E caminhou sobre as ondas. 
E 1·estitt1iu a. dsiio a eegos. , 
Que clencla, senão a Verdade 

l)i\·ina, explicará e:-:-sas l'..ousas, que 
escapu1n á inteligeneia e cv1~1vre
eusâo das leis humnnas'! 

E, con1 Sua. palavra. divina, .Je
sus nrcg·ou aos ho1nens o }Jvang•}
lho de Deus Pai, para que eles, ~e
g·uincJo-o, gosaH!-:<:rn, na tc1-i-a, <t 

sonhada feliclda,le, 
B 0nsinoú-lhes a: 
- :unar a J)eu8 i-501Jrc todas as 

cousas; , 

Ilho;. 

n:io j1.,.;1·nr !'-icn :--n nto nolllc l~"l 

::;-uar<la!· <1•>:1iin~-ox e 
hon1·ar pÚi o 111,ie; 
não 111ata1·; 

não pe,ch .. 1· contra a e;tsli•lrr.de; 
não furtar;· 
não falso lCSIOlllU-

nfio dcsc-jat· a: 1nulh01··do pr,)
xi1110. 

-- ni'"10 c-0J1iç:nr aS cou.'-tts alheia$. 
nc--surn,indo 0!:.:~es ele:-.: 111antl:t

n1entos, ensinou-lhes,· nesta. sinteRP. 

ndn1il·ayel. o qu~ deve ser a vida: 
- •\:\l;\It J\ lHTS SOUHF: TO· 
lHS . .\S con;.\s E t\O l'HOXDJO 
C<HIO .:\ SI :IIES)fOS. 

,Como proya ela. SlllC('!'Ídatle COlll 

Que falax:i., deu Jesus coino ultirn,J 
cxernplo, Sua. \·ida na Crux ein 
t\xpia~ào aos pec:udos dos homens, 

SUJ1Jieando :lilHl.a a Deus l'u.i, llú..3 
s~1:s dciTadC'iI·os jnsLa11t.cs: 

•·)JEU P.'\l, PEIU>O.'\.I·LllES, 
l'ORQC:.E !O.O S_\BJ,:)l O QlíE 
Fc\ZE)l". 

(:J\'IC0·11 ELTGlüS.1 J>E SA >,;1•0;; · 

;,JS)IOS'' (JUC J)Ol' aí se it.íilu·a,n 
í.n:shjiosGs - a tC'rra, c·s13a terrd 
<i:ie, . ~"b a. lei uc Deu,;, <T:l. P,\. 
J'.,uso, tra.nsfonnou-,;c cm I!I; -
1-E}l:\O, _8ob_ !) t'og0 ticstniich,r da~ 
g,Hit·1·ua fi-atrfciLl.as. 

. ?u_a~c.Io o .,<le1nonio tios .. is,u.oS" 
l!'.1eltc1~.ava a Eu1·opa, .A,::;ia, Ocea .. 
J!Ja e os mares todos do globo 
P~1ieu·anüo J)elo nane eia 't ,1 e, 
, ' .. --i. l cu, 
<11111..'..t1;ara. .golpeai· o flanco .ao 
''.Ossc, Pa.(ria. o Brasil d,> <:ruzelro 
<10 S!!I, que é bc,n o si;;·no proYl
<l_<'ncutl de sna lH'Cdeetin,,.r;.;,o crh;
t.a: o Br,tsll d,t Cru,, cic Ct·Isto <'~· 

t~'lmpad,1 n:ts .cnra,·cias c,,.orallna8 
u_<>sde o seu descobrimento:· o Br11-
,._,1 <la. Turra. log'o den,~mlnada de 
8,tnta Cru¼; o Brasil d.e Xóbrefya 
de Anchieta, de l\Ianoe! de Pai°- ' 
'e P , . . \il., 

", .. el'o Fernandes Sardinha, de 
l·.e!Jo. de Caxl,1s, de toú.J5 oe bra• 
stleu·oH ergueu-se Oo "b('r~o es
plenclido, ao som do n,a,· e O. lu:~ 
du céu 1)rofundo'' ~n1puahand~ 
''<la justio1 a ela ,-'a f0:rle'', .· p.:u·o.., 
nas terras da Igrejn M,:ner ele 
Cristo, quelm11t',. com o fogo <la 
guerea, o :falso evar1gclho dos "IS
Ã[OS'"' e reerguei• o divino c,·angc~ 
lho <le Jesus Cristo! 

E o Exercito Dra§ilelro se OI'· 

Krtllfaúu co1n ;\fascaronlrns de )Io· 
rais, ½enoblo <l,a Costa, Co1·dclro <le 
Fm·ia, I-'alconleri da Cunha, com 
nossos it·mitos <lo norte oscaldanic, 
do c~ntro da.a n1inaf3 gerais e dü 
snl dos pampas uberriruos; e, com 
eles, scteúta e no,·e ,·aJenles sau-
tistas. 

1~ partiu C1)n1 a B,H1dciea (1,) 

l \1·•tSl!, essa Bandreira pa1·a nús sa
[;Ta<ht, em que a cru~ de C'strel:ls 
nela cstam pada ~ a 1'cufirmaçi',o <l•., 
Fé Cristã, <1uc vh·ifica, perene
mente, a alma dos nossos cómba
t ricios, incendendo-lhe o att;Ol" d0 
Deus e da. Patl'(a. 

ta,•ef.ts trans1>orta'.dns e,•, . 
iorn1a<'- - 110 ~~ " ·":º e comlnuida<le l>Olitica 
àv contrngencla.s de nossa g . 
f' .. cog1·a· 
,a paradoxal; clevlclo às ambirõ ·• 

J)essoaJs lllúrbi<las· 0 f t • ~-
• • , -. • • q. a ores :-:iü· 

cla1s exoueos, importado$ Par·1 • 
nossa amb!encla com fine dJ~so~·fa. 
th·os; devido a Jnumervs outro, 
fatores de ca t . · .. ra Ct" mo1·al, espil'l-
tu:il e cconOmlco". 

1"alm1do ·tambe111 a seus com:w• 
dados no Dia do Sol<lado ., •• ,_ . 

. . ... ~ .. 
C~J)rcssa va. o lsxmo. Sr, General 
,,.aJe'.Hl!n Bcniclo da Sllrn: _ Ho
je \'1\-smos os prlmordlo3 ela l'a• 
Mas, a Pll.trla exige que, continue 
mos alerta. Porque, p:;~sados o· 
~ranses clos combates, .em que . 
rn1mlgo levanta a.·viselra e ntaca 
cheg~mos agora à fase. diflcil d, 
eclosao das ambições em que , 
lobo ae mostra. cordeiro e pag·o llOJ 

dinheiro nefando exploro . 
. · • • n. a. 111s-e· 

nua boa-fé de um povo no,·o ' 
creutc, an-c;;imentando hostes à 
sombra ele sua. cre<lullda;le, par:. 
destruir, depois, as nossas tra.,li
ções, . cor·r01t1pcr os nossos lar(;~ 

anular a nossa encantadora lll,";.~ 
tlade, torcer as nossas aspirai;ves 
e 11lanta1·, aqui, a lei da sua ,·io
lencio. o_rganizada. e o. rcli~ltto exú
tlca e sem Deus dos seus fallto
chcs" . 

I\Iai!1 t1111n vez, porém, cvnficniv.~ 
em que "AS PORT,\S no J:\'J<'J~H
NO :\',iO l"REVALECEH.i.0''. 

Porque, quando as m1i.s paixüt>s 
dominam, os desejos iliclto,'! sur
gem e as ações tor1>es repontam 
Jesus Crl8to nos ensina a proce'. 
der como o bom cultivador diante 
dos ra1nos clas arvores, que ni'ío 
dão frutos; PODA-OS. 

Disse Jesus: - "El: SOU ,\ 
\'ERD.\DEIRA VINHA E )IJ:l 
PAI l~ o AGRICUVron. m,1'. 
IlA'.Dg CORTAJt TODOS OS JU, 
MOS QUE. XAO . PHODl.:ZlRE:\J 
FRUTO E:\[ MIM; E POJHH m 
QUF) l'UOnUZIREM F H lí TO 
PARA Ql:B FHUTIFIQrE)I AlX 
DA MAIS". 

E, sem discursos tonltroanlcs e 
sa11<lar;ões de· mãos abertas ou re
cha<la.s, a li'ôn~a Exnc<licionai·üt 
B1·.talleir:t tt·anspôs o Allantico, 
})assou as colunas l1e n,~1·cules, ·va
rou o Medlterranco con(1·::i o ini· Assim como os hcrokns solu.t· 
n1igo nwi~ aguerrido da terra, o~ Uos elo llL·asil poõaran1 os r<.unoi: 
brnvos, que a com11u1ü1aw, escre- waus que frondeja~·am na Buroiia, 
Y~1·:i.1J1 estas Jl:iginas fulgentes va· saberemos todos, levados pelo seu 
r:i a nossa Historia: Camari, :l[on- exemplo e pelo doa que tombaram 
te l •rnno, Bergano, '.\lonte Castelo, gloi'.losamente, cortar ta m b em 
Büla Vista, La Serra, Caslel Xuo· .aqueles que, 110 àmago desta terra 
vo, Montcse, Zoccu. ~fa-nm:~ ~'.' 1 dadivosa e boa, qulserem substi
l'cnaro, Colcchio. e l•o1no,o ui tulr, pelas leis matcrlalisfa3 tloe 
Taro. uas quais a BanucJ,·a ela l1omcns, a Lei onlclente e dh-ina 
c:ru~ de csti·elas não· conheceu dei-- de Deus. 
l'OÜl. 

11;, patrícias n1i_nhas e iúeus ~ê-
11!,,,i cs, que Jesus já dísscl'a a Pc· 
,11'.•: - "Tli :(.:s, l'EDHO, E S0-
HHE ESTA PEDHA EI>lFIC\UE.( 
A MINHA IGREJA; E ':\S POlJ..
T,\S'DO IN'Ji'EHXO X.lO l'HEVA· 
J.J·'.CEltAO COXTJtA Efo\''. · 

GIMia a todos vós, hosantls mi! 
a. v6s todos, sol(la,1os c'o 'Brasil, 
que <lcfcndcslcs: i)1·imeir0, a honra 
,1,, Patria e, anles do lH'imcirn, as 
leis <lc Deus. 

Apouc.i.da a. paga tlc nosBa gra
titlit.o, l)Ol' serviço tão relcv~~i.c\ 
cle,·:unos nossas preces a. ~ussu 
Scnlwr,, do :\Ionle Serrate, par,, 
que El:, vos assista, . eternameni.ti, 
con1 Sua ;;raça. 

tlol<lRdos do BrasU e SoI,1ados ,1 e 
Crii;lo. 

~ovos n1anda1ncnu.,s, à n1uda 
dos "JS:\lOS", rondom, ·solcrtcs, os 
horizontes de nossa l'ttll'i,t, que h:i 

pouco cnu1nera.mo~. 
Po1· isso, ainda ha clias füscur-

E cntiio, mais uma vez, eles se 
convencerão de que "AS PORT,\t 
DO INFERNO ~L:\O PTIBVALR 
CEfüiO". 

E veremos o Brasil, Terra cl, 
Santa Cnrn, erguei· bem alto, 11< 

azul de seu ceu estrelado, a Cru, 
de' Cristo, 13lmb9lo hnprtal da. Ft 
C1'istii. .lndestrutlvel; e, coni Ela 
rlal' a. bencam de Deus aos seu: 
l'JxCrcitos da. Fê, da Esperan~a, da 
Caridade e <lo Amor ao Proximo, 
que proclamarão aqui, como o fi· 
zeram os gloriosos solc1ados d:1 
l!'ol'ça. Expedfolonaria nas terra, 
da, :r:m·o1)a, o imperlo cierno do 

"GLORIA A DEUS 1".\S ALTF 
RAS E PAZ, NA TERRA, AO~ 
JIO~IE~S l>E BOA \'O~TADE". 

Con1 prn7,c1· e dC':-;\·ancdmcn:,) 

obençonn1os os querfd•)B Ue11ja1nin:-: 
d:-t DioPesfl, os qu:1i~. no i:::ilcncin 

Jos Semlnarios, se estLlo p1·c:-par:11r

do pa.ra. pre,s~ar-Xos \·:lll•)sn co11 .. 

c1.n·so na c1ireç;ão <.1.'1s ot)1:as dio
<;e:~:u1as. Fort:.1le1;a-,)s o ::h:c.L1)r nu 
saber ~ na virtude e, p,)tlcro.-;,)~ ·(·111 

001•;.is e palnn·:.1~. enc11:11n a , ·~1s:t 

,de Deus co1;1 o 1w1·fumc de xwt 
YWa s:.inta! 

.i 

MANDAMENTO 
Nominc ·Domini 

1-:ssas leis, qu" s,io di\'lnas, vor· sanclo, alertava. o Exmo. Sr. t:e
<J»e omanam de Deus, si'to as leis nci·,t! Gols Monteiro: '·Aforluna
<lo amo1', da h,,.Hladc, da caridade, damente esse pe1'igo externo foi 
do bem.· São as l0.i~ d:1 FELIC'I· afastado; mas, desgraçadamente, 
D . .\l>E. ' permanece O perigo interno, de cle

sinte.gra1,;ão, devido à luta de fac
ções, às paixões desencadeadas, às 

Medicação auxiliar no ira!a
mento da· sifilis, 

f:-iQUdU!Jl0S 

Cong1•0gações 
na Diocese, 

e il ben, :1Ja nh.1-s 

t:c J!eligh.J~~ts qllt.', 

t(;rn a. :-;eu cargo :n, 

e de assíste-ncin. ]l('l)l 

1\"ossos aplaus,1s e X 1).5s,1s l;ea.::.i0:1 
sua notaria abnega<;.10 q:.H)J~ i;,!:'.; 

coleg;ios. quCe nos hosr~itat;-;, .'1sno~. 
dispensados_ e orfan;:,,tos, ~)nde C:,j· 

havemos por bem dctermiiiar 'que ••• 
l.ºJ sei·a lida esta Nos9a· Carta Pasloral à estação da Missa 

, E:-;quceem, J)ol't:rn, :11g-uns ho-
paroquial, nos domingos e dias santificados, I0go após ª· s.ua ·re· n1P1,s conternp.ir;ineus ,cs Jieões de 
cepçE.o, em todas as matrize~.c (:apelas da Diocese; Cl'isto. como as csque·ccnw1 ·muitos 

2.ºJ C:êcm os Ren110s. S:,c2rdotes, durante os meses de se- antepass&.<los. 
~- · · 1 t "D E alguns, hüjt~. orgull1oso8, qu~i-:: 

tcmbro e outubro, quando as rubricas o pernutll'em. a coe a e fal:-::;os :\-Ie::;~iias, en8inatn a: 
Splritu Sancto'·; - ,uEar aos p1·,1zercs ,la \"id,, 

:J.ºJ seja. esta Carta Pastor~l registrada no Livro do Tombo e I sobrn todas as c,,c,sas (o materia-

conservada no arquivo paroquial. !ismo pagão l; 

L.-!' S. 
-i-· ERNESTO, 

Bispo de Plrncicaba. 

- injuri.:11· o non1c de Deus (,'l 

f:,Uerra d, rc1it?:iào); 
- gosnr os doming·og e restas (a. 

lieencioslrlade); 
- <leshonra1· pai e 111ãe (a in· 

gratidão); 

BOM SOLDADO» 
Acabamos de receber mais um numero clesse interessante Bo

letim da União Catolica dos Militares, o qual 110s conta c:essa vez 

quem foi Frei Orlanclo, o bravo Sacerdote que veiu a morrer na 
Itajia. ao lado de seus amados "pracinhas", quais foram suas. ulti

mas cartas e como morreu. Junto com o Boletim recebemos um 

Cancionario, do Serviço de· Assistencià Religiosa, oferecido pelo 

Ministerio da Guerra aos Soldados Expedicionarios. Do folheto 

transcrevemos uma nota do Gen, Silveira de Melo sobre o "'.I'.erçc 
do SoldaC:o ou dos :rvrnitares"; 

,Indicador Proiissional 
- matar (o úrlio); 
~ pru.ticnr o :unor Ih·rc (o <.ii

Yúrcío): 

- tirai· }Ja1·n si o que a ouu·.-:,111 1 
r•c-n.euee u ( negaç:Io da· IH'oprieda.-

"Era a "devoção" que desde tempos remotos se fazia nos quar

teis ao toque do "recolher". Compunha-se do terç0 do rosario, da 
"Oração do Soldado" ou canção - "O' Virgem da Conceição" - e 

do cantico penite__ncial - "Senhor Di,us, Misericordia", aquele, re- · 

citado, e estes, cantados em coro pelos soldaC:os. 
! 

A-D VOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da Sé, 23 - 2.0 andar 
Sala 215. 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

Rua Quinlino Bocaiuva, 176, 3.0 

and,r - Sala 322 - Te!.: 2-7276, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 - 1,0 andar 
Sala 3 - Tel.: 2-1543 - S. Paulo. 

Dr. Carlos · Morais 
Andrade de 

Rua Benjamim Coustant, 23 - 4.0 

andar - Sala 18 - Tcl.: 3~1886, · 

Dr. Antonio Firakoski 
ADVOGADO 

Rua Colombo, 302 
CURITIBA - PARANA 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra 'do Prado 

ENGENHEmo ARQUITETO 
Arquitetura religi9sa, . coltgios, ,re

sidências eoleíivas 
ll,Ua Ul>ero Badarô, 4!(J. ...., São 

P1mJ,_ - TeJ.! 2-f'lff 
. ' 

• 

MÉDICOS 

Dr. Vicente de Paulo
1 

Melillo 
CLíNICA l\If:UlCA 

Cous.: R. Marconi, 34 - 6.> ai1d.1r 
- Apart.0 63 - 'l'el.: 4-8501. 

Res.: Av. Agua Branca, 95 -
Tel.: ã-5829 

Dr. Camargo Andrad.e, 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇOES 
Da Ben, Po11uguesa, da l\Iatemi~ 

dade de S. Paulo 
Cons.: R. Selfador Feijó n. 205 -
Tcl.: 2-2Hl -" Das 1( às 18 horas. 

Sábado : Das 10 às 12 horas, 
Res.: F.ua Rafael de Barros, 457 

!l'el,: 7-4563 

Dr. Hugo Dias de Andrade 

Dr. Celestino Bourroul 
· Rcs : Lgo. S. Paulo, 8 - Te!.: 2-2lí.!2 

Cons.: Rua 7 de Abril. 235 -

l>as 2 às 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL' UA.S CLíNICAS E 
SANATÓRIO SANTA CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 
C'o11s.: · Rua ~far~oni, 84 - à,0 an
dar -. Fone: 4-8717 - Das 14 às 

16 horas. 

R.esiilêúeia: Av. Pacaembü. 1044 -
Fone : 5-2625 

HOMEOPATIA 
Dr.· Artur .Rezende, Filho 

Tratanienfo pré-,natal (da crian!;a l\lédico homeoi)tta da e. A,. J:' •. da 
e da gestante, do parto e da Sor~cabana. D.iretor díniéo .. do Am-

-· lactação). .· bulatório Homoopáüeo .do-Carmo -
Cons.: Rua Líbero · Badaró, 1~7 . , Cons.: R. Senador : F~ijó, 205 -- Te-
das 15 às 17 'hs; - Tel,: 2-2270, · · lefone: 2-/1839 ..., . Res.: 8-6471. -
Res.:. Rua Thomé cle Souza., 5l'i .:.:... Marcar hora, das 3 às 6 horás pelo 
tias Jll is !O ias, - Te!.: · 5;0565. telefnnÍ! ! :?~08:l!l 

de pri1·ad,t); 1 
_ - denunciar os inntto:s (...l. trai

çao); 

- ,·ive1· com a. mulher do prO
ximo (a extinção da familia). 

- cobiçar as· .eousu.::; alheias (a 
gu ena d.e classes J. 

- Estas 1-eis, que sfto n1a.teríalistas
1 

porque ditadas pelo homem ateu, 
são as leis elo adio, dn rnaldad~, 
(lo egoismo, do mal. São as leis da 
DESGRAÇA. 

Cristo, porê1u, aiivcrtiu, quu.ndo, 
na Montanha. elas 13emtlventuran
~-~:;;. ensinava a seus op.ostolos e 
ouvintes: "!\Ql:EJiE, POIS, 
-01:JE· VIOL1\R t')I Só DESTES 
l\IAXDA)IEN'I'OS, POlt l\IENOH 
Ql:E SE~, E EXSIXAR OS IIO· 
:i.\JEXS A VIOLA-LO, 'l\HIBEJ[ 
SERÁ. O ULTDIO XO HEINO 
DOS CÉUS. 

MAS, AQUELe Qt,;U J>HA'J'l
C,\R A LIU I~ A El\SINAH, SE.· 
RÃ GRA.SDJ~ XO n.m:so DOS 
CJ~l7S". 

l~, porque os 1101.ncns Yiolara.111 
os. mandamentos de Deus e c1·e::i
-ram as leis--clos "JS)JOS'' - nazis-. 
1110, "fascis1no, niponis1no e outros 

. DR. DURVAL PRADO 
M:tDICO OCULISTA 

Rua Senador Paulo · Egídio, 15 
- 5: and •• Salás 512 • 13 - 14. 
(Esq. da Rua José Bonifácio>. 
Cous.: 14,30 à.s 17,30. hora, 

. Tel.: 2-7313 

A "Oração do Soldado", tal qual reproduz o Gen. Dionísio Cer 

queira em uma pagina impressionante de suas magnificas ';Remi· 

niscencias da Campanha do Paraguai", foi cantada em grandt 

coro na vigília de 24 de maio, em Tuiutí, pelos melhores cantorci 

do Exercito, ao som das "bandas" de 40 batalhões que tomaram 
parte na batalhà. 

Essa trilogia: terço, canção e cantico, cre-se, fol composta_ por 

algum pleC:oso Capelão Militar nos tempos heroicos em que o~ 

nossos milicianos e guerrilheiros repeliram, em duras refregas, os 

· invasores batavos e gauleses de nosso litoral. 

Antes mesmo do advento do "Hino Nacional", a canção de· 
Nossa Senhora era a balada de fé dos nossos avoengos, a nossa 

_canção de guerra. Ha 50 anos, porem, extinguiu-se a religião nos 

quarteis. E emt,deceu tambem essa piedosa canção historica, 

A U. C. M, e a frmandade da Cruz vinham procurando restau

ra-la mas os arquivos não davam vestígios c:e sua musica. Con

sultaram-se veteranos do Imperio, até que um velho musico da 
' P. M. recordou uns trechos de u'a melodia que se e.asava com e 
· texto da "Oração do Soldado", referida por Dlonisio Cerqueira. 

· De outro lado,. a Cruz dos Militares recebe.ra tambem de um antigo 

oficial, musicista emerifo, musica semelhante com ligeira variante 

da letra. Outras foram publicadas por "O Bom Soldado". , 

Qual seria a musica autentica? Foi quando o regente da or· 

questra da Cruz dos Militares conseguiu do Maestro Francisco 

· Braga um exemplar. de sua autografia, com letra e musica identica 

à que fora recolhida pela Cruz dos Militares. · 

Conclusão: cantava-se outrora a "Oração do Soldado"'· - "O' 
Virgem da Conceição" - com diversas var!antM de sua letra e de 

sua musica originais. Deve ter-se, pois, como. autenticas, a ietri; 

integral,. restaurada pela P. M. (publicada em ºO Bom Soldado"), 

e a forma· créC:é1Jr.iacfa bela autorídade do insiille Maestro Fi-an-' 
cisco Braga. 

-- ·~··," .. • , --··.-- •. ---'· ·,:::C,,··· .• ---, ,.,_:_·,,. 
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LEGIONARIO 

txpe~ientc ~a Cúrrn Metropolitana 1 
i\toi.:;.- Jo·se Í\·1, Jl,lu,,, .. ,v \,,;,, JL.J1,-,-1v,'\!JAL 1~ª1,;ª1,il1;.-1 

rio G-eral, deLJ Os segu1:1Lcs desµa g,e,s.u no !\Ovic.ado dOs , '-
chos · licncd1t1uus, em favor do sr, Hen- ) 

• à " -. µ'" ra1ue Jucha. · L..rlr' l!.L .. a. --,-- µvr u-.u. ..... uv ... 
tavvr ua C<l)?Cla uc ,~·. ;:,;u,Ma U<1> VAli.ii\S LiCENÇAS ..:._ cm fa- 1 

l.,r~ça:, 1 ua pai vyu.1a uo u~<1.1.y ;.,.~ 

tiv út! n.L~vçUv, u11 .)~H-"'U r\11u1 t, 

i:..K, .. LA.,\,-ªU ··~· .. """t.1..•1v""'~\..,rt u.:1. v.1. 

deu1 J. u·'--t;i.10. Ua. L ~·1111.t:·Li..:ia u~ .::><1.u 

l.Ju111 .. : .. gv~, e .. 11 1av"ur Ja pa.r"v4u.à u ... 
!:,au LJvU1'1UgüS'• 

AlJ.:,,i.:.h.a.1.~1.'\."bC o~ A14.uH.uuct. 

vo, ela Comunidade do M_ostciro de 
::;ai ta f\Lula, 

Cô:ieg~ Aguina,do J Osé Gonçal· 
ves, áPxiliar de mons. Vigitrio Ge
ral, deu os seguintes despacl1os: 

DISPE:-!SA · DE IMPEDlME~-. 
TO - ,·111 fa,,or dos oradores: An
te,,,, "raPcc e Maria llfarti1:s 

Nesta cstaçào tudo germina, rebenta e floresce. ; fara 
evitar surprbsas desagradaveis e que podem CQJl1prmtieter 
seriamente vossa saude, deveis, sem vacilar, fazer um tra~ 
tamento preventivo com 

1, 

·-----..,,,.---> -· -

se, por _qui11.t.t <lia~, eu1 1ayvr dv 
revmo,, · <..;outgú LH,gu~1 Auuery. ~''.>'f. 

,-r-t~-;~.EMUNHAL PARA CA- ·vanoso auxiliar no combate à Sífilis. Evitareis qu'e · ern" 1 ·> 'bf 
1:>c1'1/Ç:nu u"' 1.,u.1.vcM ~ e,u vosso rosto, mãos e corpo apareçam sinais do ,Maior A_ lgoz · ·· · SAM ENTO - cm favor dos Ora-. 

favvr cta varu<Juia. ue. ::iao J uua, ela Humanidac;e. Depurai o vosiio sangue, si Ciuerejs· ser, (iorcs: !{e na!dü 1'issicl1eli, Grauco 
Ta.deu, nc;> Jao<1<Juar·a.. . . 1,. 1 . 1 1 C i tot I e forte pois a Sífilis ataca todos os orgãos e mais vale ·pre• 

. ::1 ie,ro e e ,emos, r s Ja ano v· . ' r ed·ar 14 E e 
1"-ú.:u:;;":i-."" vL,\.lKUiVl - eu, e Ana Pereira Toledo, \ emr, que em I . . .' ... ,,.i-~ 

'1vvr ua,'Jiawc;..i,d;, ue ;:,auta Lvta, O RlJENAÇõES GERAIS .NO· ' 

gariua··.:.u,iauai ~Ç.~~l!"'-HJ.t:et:~uua. PROXI!\10 DO~llNUO NO SE lo CAMPINA(\ , 1 

~~:u:~~:s::~ a:;;;.:~n ~a~av~:tt:. ~e ~~l~l!AI~ÔE~~:o~TtA~evm~~ .'. • .q·.·_·.· 1Je f º· i (f .. · .. ·. i : : Í ' .. ·.·6.·, · .. ·a.· ·: (. . , , . 
llna. Sr. ·Arcebi,p0 !lfctropolitai:10 coniu- · · :i . 

l,V~'lr.c;:,.:,V . .t< .ti.lJJ,ULYLU - cta, nico que ficam marcadas para o ST s ·,:t 

Comu:11ctà<1Cs ((as· ,unias-de :::.au r,rOxmo (;Omingo. dia 30, âs 8 ho- LUIZ CARLos· p· RE·.-· ',E ,' ::)J:1•, ... 
José, .izesvecçw,une1tt~

0

: Hv,p.ta, .:,. ràs, ra Capela do Serpinário Cen-· ·, ·. ., .' , _
1 

.• ·., , ', .. ' •• , · . · • _.... • .••• • )) •• _ 1 
Lo•z <.,e11 .. 4ga .e. =tio ·d~ 1ll vauuo, .trai da ''[maculada Conceição do .\"·"v ,, , 
em Jaçaua, e111 , ··t-a\Cor.- dO revmu. 'fpir?,nga ·as Orde:iações gerais, · ' · · · · · , , 

Pe. <..;arlos l,JuagharOli,· Os candida\os já hábilitadOs ás 1·o'P1· ~icreo!IllaJcjo~daanthel,sºtor·1·~ºmfoi1·cido.eno'~t' '.' llnh~-~str e ªºct111rotest~tdo clóê- ' j .',';/ 

,.~ 
., \ 

·n :: . :w,=:mz • 

&:.a Feir'a 
8 00 MILeruzeiros 

54171 Dis·t~ibu~ A • prenuos. ;fin·ais 

1 
PT 

Co ~'H·H'-'-U,... '''L{Ví"AL'lU ord·"ns d0 vn- 1'11sc'rever-se até c1·1a ~ ro. es...,,.,pçl,O_.no · a,segu ,e !IP S· , 
· L'L'"".,..., L' ·. "' .. "'' " -. ' ' "" ,nado "Campina~ a r.u•z carlos -a ,nQttcia do Ci:i.micio, e reI)'v.uduzido illllif1' · · · · · · · ' · 

~~:~~~~; f ::~:?:1::f ;I ;f ,;:::~· p:.,:· R:::·~:"':: ::;!:::::a:::~7,:::: ,, ,,.. ;~~!,~iJ:1:~~~""t; ··.1.! ',._': .. ~E: ' LI:G.: B.:,:_~'.WA;"'. •. :·M_ .. _:_" A. 1. .· ·S·;,. D·: 'O··: 'R: . ' ··1: ,o_· . ~ 1 Conie,~_::i1:s1fça1'1inist~.! 
revmo. Pe, Lud<>v1co Z'ano!. ro, ~ Chanceler do Arceb·spaclo. Dias ou melhor. no.ites a fio, co· n.onstração · do _povo resres,san/lo. . . .. , ' · · .. , · · ,' . .. . . · ' ·. · . . . . · . · i 

muniat~s .e progressistas d.a 'tei-ra ~ogo á ''Oapltal Paulista" (-?). foi- · .. · · · · · ·. · RlO - (Asapress) .... 9 ,ga.b!ne •. 
e de '{ora "fans" e fanáticos do vez ·Porque, em. Camp1:n'as. fizesse:. ~-iisileiros .. ,inter.nados· : , .Ü registro ,do Partido Po- te·d<>,-Mlnif!tro cJa Justiça teve ifnO• i 

iou~littos ,. 
Cav1Heirn da Esperança·; . mu!tp,vento:emutto,frio.'.'. Ná'ver- ' 

1
. 

8 
.. l · ~a,Sl!nsaclonal·cqm,a .çónferencia: 

Borra1,1m postes, taP.Umes e OU· ,ciade .ele fez· uma-,vlsitazlnha. nocr ·•;,~ ,, ··no Japão ·º "LE,G, IONARIO" pu ar• •nd1caista :e.11 reali~ada :eµtre o :M.lnf.'ltro·,;Aga•, 
tros lugares .com folhetos. carta.zes: turna a .llld(!.iatuba, .on<!e ,0 ,movi-, •;', ,menoii .. ,Magal):lã.OlS ,e ,os,srs. ,8(\V.el'• 
etc. co1wi\iando o ,povo .Para •io mento ,comu11l"t~ .é tlev,iras. •!con-. ..:,,., · : EM SANTOS RIO _. C&apre..sà> _ l'la secre~. n~·or J3el).edfto ,Va4dar~ •.. iliter•'' 
grande Corn.icio .da 'União Nac!o- i.olator" ( l?> .. , : . . · · .~ro ~ (Asapr~s) - ,Ha: temvos. ·taria dó Tribunal Superior Eleito:_ ven~r Amaral Peixoto e Ministrq, 
1
1
al ": <JS FRUTO$ DO. CQMJOIO U\'.eJf!QS ·11. ol)ortun!daçle ,de comen- Em Santos, um grupo de ral deram entrada os requerimen" 'João Alberto chéfe d·e noliola. do 

\f~Ê-ENCOLlilDAS NAO ENCOLHEM MAIS•; 
Introduzlt-am domlcUlarmente' Nem todos são do 11.0;,so ccn1he-.. tar .. 9,s . despachos telegráficos pro· tos ,devidamente· .acompanhados D!.9tr1to Federal, ·. . 

convites - ordens para compare- clmepto Mas citemos algumi: ' ' red1111~~ <h Shan·gal. na Chlría qu., amigos do 'LEGIONARIO, .dos documentos exigidos pelas A conferen.éia-durou mais de uma, 
cer :ao grande·" Comicio: · A :populac-~o ,teve um êxemolo de; dii>.1,.·m encontrar-se ali. varl01< bra.- tomou um certo numer(I "Instruções ~obre pa,rtdoo pollti- hora, niw.a aendo transplr,<1.do, en, 

"EMPREGAMOS. em nossas eonfecções, materiáJ 1 

da melhor Qualidade. Mes~o assim. 'molhamo~ 1 

tongamente a casimirzi. os aviamentos. e qufflque~ j 
peça. ainda que seja um peQU!!00 fundo d.e bolso~ ; 
Re,sulta de tais cuidados que as nossas r~upaSJ 
são pré-encolhidas oferecendo plena _ga~.ontta -de"
nenhuma dcformabilidade futura .. Queira ~az:el'i 
uma visita à nossa Seção de Roupas. Fe:tas:. 

Realizaram alguns comlcio.s pre· uma ''manifestação democriltica"; "slle!ros. entre ,,mollhares estrl!,n~ei- . de assinaturas ,des.~ ,jor• , cos", para .o registro provisorio .do ,tretanto,-,à.:reportagem, 
par11to~ios nos bairros da cidade ~om todo o ,anaràto nazi.fascista.· l'os, ;barbarament~ ,t,.,r,tura,!os pel,i.< nal, afim de· qite ;o mes•. ; ·partido comunista do. Brasil dos ·L<>go !!-PÕs a ,reunião ,o ,Miuistr4 
ondp não tiveram, :aliãs. recepção 9 que. seria ,do :aras!! s,. ,o C(JltlU·- t~!'no.s ,far-,onéas. NP-""ª ;snoca. nAo mo ·fosse,· gratuitamente~ quais são presidentes, respectiva." da justiça recebeu a visita do aro•• 
cari_nhosa: l,lsmo. che«asse .a ser o Pa-rtidii: iió· -,comer1hmôs como pronu<etn{)S enviado pelo Correio, às menw, os srs. J-0sé Adrfano .Mar- bisPo D •. AqUino .Correa. 

Per!ustraram todas as zonas viz1-· .,Uliiõ,o .da.Nação? •Jm-l'nrmal d<>sment.lõo-sobre 191• pessoas constantes .das 1·ey Junior e'Luiz Carlos:P.restea.• · · · · · 
nha ... e até distantes (por .ex. s., "P0rcebeu~se ,O grãu ,de cqragem,, ,M,th:in,.evldente·fr.11t() {lo.ec,ul~oco .• : ,ielações .-que nos foram ~tão atrÓvl\-d¾ d:~unttivamen-; Conferencia .do l\litd~tr4" 
Carlos) derramando, generosamen- •t .desa~sombro e .de bravura df) .. li-, .i;!'i,.~ fonte.s ,oue ao: f!rih<>tn colhta~~- · remetidas. te na s.essao de aman~. às:ln;;t:rn-: · ·· 
te seus folhetins: líer !)OmUnista que ficqu bell) pro- .Alia~. 11<>-•sa me~ma e-POC1. o Tta- :ções pai:a a apµração das eleiffi>e$, da ,Educa,ç.ã,o 

Enfettu'ram carnavalescamente· te.,.ido e .resguardado, · m~-:-itl fnformn11 níio 1,~her .:IQ prP- Assim, .quem em .Santos 'de 2 de dezembr,q, relata,s pelo: 
concluirá que é urna inovação. PolS amda_ 

não se c~pre.gou rnatcrial de _tão alta. ~ua~ 1 
tidade na Confecção de .l~o.Qpas iFe1tas" 

ou tot,11if.ariamente o Largo d.<> Ro·· 0 •fracasao tlo · Comiclci ,foi nia!.f <:enca dP hra.sll~fros em.-~hi!-n'?'l.l ,;. receber ·O LEGIONARIO, vrOfessor Ant<>nlo de sampaio Dó"i :liIO _ ;(As~prees> """O,lh'. (0:US:o 
sario dando destaque ao retrato do <!oloroso poi·que. envolveu -o me.~tis '·ft,,r,r/,, no<!Pn,(J,.~ .e-·cl,ref!~r ·m~·,ho1· ll não · sendo -embora seu · ria, que aPresentará a re.da,çã.o .de" t-avo ··.CaPa!lema, ... Mi.nlstro <la ,-Edu•: 
~eu,'lider: .1do ôo <:I1Pff' ,M,,.~ ce1·t<tmentP os sltudc~o: .n,,f~ o.• h,.n,.Ú~;~,,; a~ .ó1w assinante. não assume ;finltiva. com essaa i1.1s.truçôts fi-, .Caçí!,o .no proxlmo dia 

1
,o .de ,oJl• 

..,.. Em 10 pagamentos pelo •1P,ano Suave'' G,as,taram. enfim, · al~umas deze· ,ioin~is ,do -P~rtido hão <l'e e,qoalhar :,e, ,ti'"'! ,not•ds.s · nlÍ.n ~e ,;jv,nn.•~"m ,resp.onsabilidade com· a • carão completaS as disposições Pa~ . tubro . prcmunciará uma. COnfi¼ren-
nas. de milh,ires .de cruzeiros na <Jll<> .o Cqvale1ro da '!il0 perR""" ·foi· · n.a ("1_, ,h,,. 1n,s· ~!m. , n. n .l,,n_ .. íln <:-_ il". .-.·n.ossa gerencia. ,ra a ,realiza"áo · dio pi:-ox_lm. o.· plei_ to, · b +- "O bl · ..,~ 

I · · - -. , c~a .so ra ,.o ...,ma · . pro ema.,._ Prooaganda do (omfclo, O.O CJ.Ua del•r,,nt.e111ente a,pfaudido pelo POVO· · O"I ee~l'i'l~"~: lml. Hi>léna PPr<>fr~, que serã-0 publicadas .-em ·COnjuntQ, .édUCll,Çí\O 11.0 ~OVerno ·
40

· P1'esfdentf 
comnàreceriam os m"mbros do Par- º""'~'n111ro .P•1v9, ca~n!ls. fl/)m o nintn,. if\riOUM _________________ ,para malor,cliVUlg!l,Çâo .em ·tQdo -O Vargas". no ·-auditorJo do .Mlnlst&' 
t•rlo Com11ni.sta M11n1~1,,,1 dos 26 . M1,Hos i<lmnatizontes ,:l'o.p~~a,.,_:·; ,f:h,.o.~! .e a .. .,.,,,,:,~g,,~,..-.,M1d~fro -,~ pais. rio· ·.da E:duc.e,ção. 
c~m!tés:Progresslsta.s Ponulares da da P~AAt.~s 'miaram d"'~e;r'.lon~~0-5 'p,~:,·,,~,1 .~,'.'l'l'(ll.'lll.' A carta do Sr Vircrilio de " •. Ao,que,se aab.e. neai,a,confere)l, 
ciclaóe e do municlnlo Msim Cl\mo ')0m t,nõ:o: com a na1á-,ra' 11;;- ch~i'e ·.Q~mto àos cbr!v,lfl~lros que se . ' . · : :· • ' ·. " · ;Telegrama ,d.O Sr. ,Getulio .,ela ,O sr. •Gmt.avo Capanema '.~re• 
nüme,O'l.3S <le]egaçõeA de to·fo~ ,os !l N'>"l..o num<>rn .-1lm.

1
n,1to e f!. 111ll'I- ericontrariàm em Sha.n~al no0 sl Melo '·Fi·anco ao General V '·P .d ·t d : :tende ,responder,.as ·.-.crlticas (e1taa 

)lolltos, facilmente COmUl'lh..vel,s '
1
r1~rl-, ''"º -memb,os ·dQS COmlte!; 8 t'elmerite .. o fàto seyexnliq'ue !êvan- . . . · . . . · · 8fgaS 80 , -reSI en e 8 ,· ·P. elo : br/ga.<if.iro Ed_ .· u_àJ:Õl) ,q:.Oill8fli 

con1 Campinas e que não .são PoU- <l" n<t1•t.fl!o, · do é'ni l'<'ntà:os IÚU:meros ·estran· G" M · Nº · · Sal IÍ,d · 
cos. '""i fr,r.r,P('Hq !í ·,mnrensa ,foo~l ,o «kh-oo ·dee>Ch¾'Slf!cad.Ós''ôu 'por <j,tàl' OIS' Olllteiro •, 1caragua em seu.-cli,\Jcurso ,de ·. V. or. 

. O COMICIO r1>nt.o -i•n "l"r.o illoci ... ~ril\ ,ao, r~m3-. •'lUer, circunstancia d,i ·'lida lle~!),l:' 

O .Sumo P@-ntifiêe fala A L. E. C. EM 
GUASSú 

t. A. 'CHEGADA Df1 CHEFE. 1:or1~ P,·~~tea no~ ~º"'''"1""' t~""""": · ,QJ:J~e. i,emni-e· ,m,.,tfvadas ,. por: •Pa•·· 
como em outras cca,,'ões. foram os "'l'<>ntfo · o i,r Ln1o: C0 "l'l• P:r"~te.s . sapcn·tes cfalsos, 'TIOR QUaJs conflhm 
""bordina<los psperi 0lo na liH~eã() e. affrm,.do ontem, em comHo · no nom~R 0 nllelonal!d11de;; dHeren.te.q., 
('le despistando che,toU nela .estra- T ,-,ro:o (ln 1?0,111·!0, r lle (>S f'!rq ~l::,. . E' JÍatllrlll .snnÓr.-~Jl '.éuxe. fü1~it,!)S .d~, 
da ·ao .rodagem, ·0m. Iuxuoso auto- . ..,,,,. " n ",i..lfo ,<'1e.-o" a 'sé<ilco ,fos ,ses ,estritngeh:~ .. por, mót_!vos :n:;:o 
movel. Imnrevlstos . dt1 ultima ·.ho- c-o,,<t 0 lloh~. !",r .... fo:r..-m ri•' ·t,,-.,1-,,_., :-:i>bl(!oe. tenh:,,!11 )')r!lfe,r!:fo a ,men
ro l.,. , 1'1>lhailOrAS• BP.,..õo flSSQ.,·.•iiffrm<1.t-Jí.o ·8a -c(mfus!í,o li f,U!'_rra' na·Chi,,<J \-a-

2. ,O .LOCAL DO COMICIO. - .fol;:,<J, o .r.1,,ho.dP c~m,..\na.,q rP()l;o .o.: ra ~e ~rvlrem ·dii , nac!on,ll!hM 
N,;0 fol em nenb,um etadio como sr. J>reste~ .a prov~r Rna a~h·mRcão, :b:rii.stlelra <'-0mo <'!<>certo pod<'rl'am 
i,;ra, desejo comunista mas no, Lar- oue ,:,i'í.o na,~~. d, ;eRhini~. l;l, 8/). me.'l,,, ;u,q~r de outra.· QUalquer .nadonali•• 
go; do ROEario, . 1'!10 fP"'l)l!) anr~nt.~. o ';1",l} ,m;n,t.~o.-, ·dad,~ , "'""·' , .. , '.·.', 

A ~ooa -foi ··Interditada e fiscall· to. P<''º a :J~"'" Cot,:,l!çs. n';'lo• , · -1 1 ',.,. 

zada ,severamente -pela po~icia. Os 81'\lS ·P.lonos e ,R:l,cercfot..,. i;p,mpre .----------------; 
car~.s ·fechados. :Proibido ·ficar na "'rnfa>.(feU l' ;.,:rote~e. 1)11>:llloú .e r,nti-, . nn DTJP'""'IDO Lf .. ' 
tsacada dos ,edjficios _qué. davam Pa- ti,,,nq .. a. í,ux111Rr M c1.,sse1-> ,n<>()""sl- · cl. : . "~;.:r ~~ . ..,, .. ', · 
ra !l praça. t1>r'l~s nor mA'" l'IA ,mi,.o lnlJlJ'!<'l'21l VR·AM· EN,.'f•O''PR·";D· Q Forque? E' _porque "Campinas" ol)'l'q.i't .:ie ,••lct,n,,cla c;,nr1,il. .tl 
rendia homeJ'\agem a Luiz O. Pres- A •fl••M"q" ;lo sr. p,•,,.•+0 .• vll'la, 
tes e, porventura, _algum foril,steirO l'\'lo11f'ln•<>.mP1'\t.P, n/'lf 

0

Pm ch,nf'f!ll' 0 
atrevido poderia estorvar a .espon- · o-n<>,.i,rlo~'o _Mm !!. T~r,,1a ('0 +,:1ll<,a. 
taneidade da manifestação... · O. rlP1•0 d<> rl<>.mn1nAs n~irma " 

3. O ,pQLI0I.A:MENTO. - Nu- """''º r"m <.ot.M """",.Pt,,,.,, ""ll 9. 
MOGí~ me1;oso, dando ao local- uma feição? ,..,.,.,,fs ri,tnHP,o ~,..,.,,..,.,. f0! 1'\'l'cie e' 

de ·Praça de 'guerra. '.•MUita .gente '"'""º•"''" rln• f~~halhor'lnre-,•". 

CÍini,ca 'de moléstias dos olhos 
.,,!_ ,GÍ11lrgia ,oqular -- Co[)S:: 
Av. J.P,ii:anga, 31,3: ,(8,0 andar> 

, Tel.: .~~4S81, - ·Res.: A.11. 
.l\pgéliC!l., 140,8 - Tel.: .5;9275. 

se .e,dmlrou como Campinas ·,tem· n iln•t.1'1>:>'lo ·11""· ""'"ío teve tem.- -t>"""""'=·=·_,.,,,...,._=-,-----
recursos Para ,atendendo a uma 80-; """ "'"''!!. ,-oMlh 0 f· .q •111v,i,.. , . • 

Realizou-se domingo, dia 23 do licitação CCtmUnlsta, colocar. na pra• 0~ cn.,.11n.!_..,ho fl 7e" 0 "' " mn,ilmr, o .. pre.Ç.0 ;d.as ·JnaSSaS 
ça J. e fora dela não sabemo. s .. ,) . +.a.,.eni!" 1', P"!nee-.o n•n'i"\'t!>"p·«fl- .

1
. . . 

corrente, âs 10· horas, na praça mais de uma centena de · sol(!a,d'os. 1hn ,,,.,,~do do "'"'""" Ern. 1:1~"'~ : â U1tel\bc1aS 
João Pessoa, da cidade de Mogi- com armas embaladas. Porque"tan-, rpn,r,l....,g p·"fo•M1da. ·'!".~",}hD.s ·, · ' 

. ,. 
: RIO, (Asaprel!s) - E' o seguin•. 

. te. o ·texto ela carta que o Sr. Vrr-. 
gllio -~e· Melo Franco, secretario 
geral da U .D~N. dirigiu .oritem ao 
Ministro .da Guerl'.a, sobre ... as vio
lencias com.etldas .em vários esta
~os do 'Brasil contra partldai-ios 
da. U.D.N.: 

: ."Rio,"26. de ,setembro ·de. 'f945,. 
~xmo •. 'sr. Ministro. ,V.olto-nova
ment.e. A presença de V. Elxcia. · 
.~a1·a lhe enviar copias dos tele
gramas qu.e, ao chegar agora, pe-. 
la. manhã, á aede.da·.U.D.N. en
boniret para despacho .e que, co-. 
mo Y. Excia., tratam todos de· 

·violenclas e e:oações exercidas so-. 
bre partidarios , da .candida.tura do. 
major-brlgadelro Eduardo Gomes 
â presidencia de Rep,ubllca. Na si-. 
·tuação .em .que .o ,pais atravessa• 
1·esta aos homens pacificos e ordei• 
ros do Interior . do Bra.sli ,_que .re
correm a c,ua suprema. .·direção .par-
, tida.ri\!, na capital .da Repubuca· 
confiar no. compi:omisso solene .as
sumido por V •. Excla,, em nome 

RIO, (.(l.sapress) - o ,Pre!lidente 
·da Republica, por.m.oUvo da.passá.-· 
-~em ·da data nacional dá Nlcarâ
gua, .enviou .ao _general ·Anastacio' 

,Somoza.. presidente daquela :Repu-. 
'.blica, o seguinte telegr,<1.ma: 

"Queira .v •. excla. aQeitar l!-S mt-: 
mhas .calor.osas felleitaç<les _pelo' 
;transcurso da data nacional da· 
:Nlcaragua, com os , melhor.ea ,.votos: 
:do governo e ,do povo.·.br.is!lelr.o,: e' 
'pela ventura. ,vessoal · d.e s. excla./: 
.'e· pela crescente , prosperi4ade .da• 
·nobre ,nação amiga". ' ' 

O .Presidente general .,Ana.stacto, 
agradeceu esse ·telegrama. nos se-; 
,guintes termos: 

·~.Sinceramente , agrad.ecido . à v.; 
excla. e ao .PQvo ,trmã,o .bl'aslleiro: 
a ,cordial -me~agem füÍ ,telicltà•.'. 

:Cões no .aniversario da. :inde[)en•'.· 
.dencla patrla". 

A Legião·Civica 5 d~,Julho' 
.ê contraria,à Constituinte 

.. 

·. :SCIINTH'ICAMIN,Tli 
·a· ,à:snu-' ,, ..... _•n ·••. 1•u_·••~~ 
' 

sobre. :a. .organização 
dos ': .op~rarios 

_catoiiêos 
Guassu um grande comiclo ,promo- to aparato belico? Porque Campt- M"".,,t",, o JO"in.1mt\: n•m ,1r1/\"'''" " ,-,i~, ..:.. (Asapr-ess) ',-- A comls
vido pela Liga Eleitoral Catol!ca, nas, .Jubllo•amente recebia a nus-· r111•1MI-'~-"" r,, not9. nHil~ ·fo1·nHe- são .do serviço de Abastecimento 

Foram desénvolvldos nesta oca- tre .visita .do ,fuhrer vermelho... t 1•"'P.P .. ,fo nrwo. .da Prefeitura encarregad,a do ln-
sião os temas: "A Igreja e a ques- 4 O -AMBIENTE. - .Atm.osf .. ra J\S!~lm 1"'+"~ ""'1rl"· fnl ,"r.~m,.n!" ;quii,:lt1 ,sobre;, o custo da fabrica-

das classes Armadas, de que garan• RIO, - :(Asapr-es) ·- A Legião 
tirla o .ambiente de tranqu!lldade .Civica 5 de Julho ,dlfitribulu um 

comunicado à lmPrensa declarando 
necessário á. l_ivre propaganda, pro- ,CJ,ue a Constituinte e O a.diamento - i l' "O pesa"a .. Uma .a'rea do Lar"º· .·.bem t,p• " T,,.,.,. r~~,"9 --~·~·. ' ' .;;,.,,;.,. ,,.,.,mMhns al1'me.ntlci"º .• '.,CUJ'n (Conclusii,0 · .da ,la., p~g.), tao soe a · e Comunismo e a "' ., '1'1-'1" ,, rJ C~m.,,J!'l!l~) li"º " =-= ""' .. 

rnens ver e ·' reconhecer 'a~uela hora presente", respectivamente, protegida, reservada aos comunls- (n!' "A · · 1 \l,..a · n '· · · • ?najo,ração de oreÇO foi e:,olicitada, 
mais alta unidade. que liga entre pelo Dr. René Pena Chaves e pelo tas. Os curiosos·" popufares esta-. ....,. _________ ..,.. ___ .,... ,jâ·#lieiou ,OS seus .trabalhos, tendo 
ai todos aqueles que colabo1·am pa-' Revmo. ·Snr. Pe. José .Jeronlmo Clon.-,vam aiem. · dslta<l'o ontem em primeiro lu-

logo indispensavel ile ,eleições "li• <fa" eleições nl\<la mais ffio do .qv.~ 
vres e honestas . para a . escolnà d o modalidades .de um . g,olp(', "getulls~ 
presidente da ·Rep1,1.bllca e dos; ·ta". 
membros do pa1'1amento, O que se A referidl'! legião confia nas cl~·. 
depreende ele todos os .-apelos que ses armadas que garantirão a -von~
estamos dial'lamente recebendo· é, 1.ade, popular., · 
que o po.vo acredita nos sentimen-

Enauanto os comunlst.as Pro- FED .. ERAÇÃO .gar.·:lil F~brica Guarani, à Rua.Ri.a-ra a produção, o que cqllivale a' Balbino Fuccloll, Vigario da Paro- gl'es><istas e MUT numa confrater- chi~e1,Q_ , 417. 
"izer sua união e suá solidat·leda- qula de Pinhal. 1 ·• d ·r 1 la11dlam e ·MA·R·JA'NA· · · 
"' n ncao a 1111 ave, "'" · · · · · · ·. · . Segundo õfoi explicado. os fabri-
õe no dever que ;têm çle prover, cvacionavam o seu chefe, .conser- FEMININA· 

1 
cantes desejam um aumen,to . .d,;. 60 

juntos e de. modo·· estav'el, o bem vava,sº o povo em pru:l'ente .. e Pa- •. centavos em quilo de ·mas,;,a,s, sen- tos tradicionais e dignidade . das 
comum .e as necessid,ades de toda deriamos melhor dizer O unico ce·1 ,,.e.serva. tGonclusao ,da uJtiüJ"' pagitl~) do 'finte para atendtr ao aumento 
a comunidade. ~ue esta solidal'i"- verdadeiramente eficaz - para Não· .basto.u o snpe,abunilante ·,de salano dos empregados e .

0 
res- ensão do momento que atravessa-· 

élade se .extenda a cada ra.n'lo da crear este senso. de solidariedade, r,ol•c!amento ostensivo ,e <Ccreto, graça que O m.undo a.caba de al t.ante para fazer face. ao .custó da mos. Por isso .mesmo, acreditamos 

Instituições .militares e na compre-

produção. que se ,torne o funda- garantia segura de .retidão e paz mr~ <J'ar animo ao c,1ma~nda C<t~; . cançar, com a paz que baixou 80 farinha. Na fabrica vlsitad·a foi que contr!buil'la para .exclarecer os 
rnento de uma ordem economica social, reside no esplrito do Evan- lns :Pre.st~. ~ "~º se ~Aº; ª~~pl~~o bi·e a terra, .as Filhas. de ).l[arla <lito ti. comls..sã,o que ·ela consome acontocim:entos .e desanuviar .a ln• 
~elhor, de· uma •·"'ii' ·e JLtsta au- gelho e aflui para vós do Coração " novo. ·pre er!U O 

v!\ en; ..: ' ·· f • 1 d a vi·stta A Igreja 60.o-OO quilos de .farinha. adauiricfa certeza reinante .em ,face da at!tu- . 
.,. -~" ,. r'narCaclo como se f0•·e Tera ..,ra- ara.o uma P e os . . nos molnh- ·ao :,preço.-de ·105 ,cru- . . t · b -~ las traba do Homem-Deus, Salvador do · _, d e" S h da Paz ás 16 v~ de sedicios,t.de-mandatarios dopo-onom1a, e a ra . us c ses - •:lo. '-'"arecer na ~<te,,., e Um .~- de Nossa en ora , · . .zeir,os 

O 
SMo ,de 50 quilos. 

lhacloras O caminho. para conquls- mundo, Nenhum operarlo jamais crltorio com!'rclsl pa'l'~ 0irio:ir horas e meia de 30 d.e setembro f1er publico a nomeação de oficiais· 
tar honestamente sua parte deres- esteve tão profunda e pe1:feitamen- f'Ua na1avrR ao povo. 'Rst. p:es_tQ, Então será. cantado O "Te-Deum" J . N d .!.1 d do Exército, da Marinha .ou da 
ponsabiliclade na conduta da eco- te penetrado deste espirito, que fruncameut.e nada tem de camar - havendo também uma alocução · eronau 1ca, ,para pres1 rem , n-a · nauguraçao ·.. a :Sl.'U.e ·. a A , t· ·ru i 
nomia · nacional! E deste modo, àquelo que viveu .com Cristo na º" co,.:a.•oso. sobre O mesmo a' cargo do Revmo U .. D. N. 

1 
qúeritos .relativos aos ,fatos·-concre-

graças· a .esta harmoniosa coo-rde- rnais estreita int:imidaqe e corou- 5. FT,GU'R.Ag DE DF,~TAOUE NA . Pe. Mo~ra. As FHhas de Maria .. tos que comunicamos a V. Exela, 
nação e cooperação, a esta mais nhào ele ,familia e de trabalho, Seu 8pCIF.nADE CAMP1:"!EffiA. -1 devem apresentar-se com sua fita .Rl;.Q, (Asapress) """- .. Inaugurar• Encaminhando-lhe esta sugestao, 
intima união du trabalho com os Pai putaUvo, São Jos~. cNaãºdecoanusae"'1:!_urme1:ºs_no::i"e·º. td,.er ·ªp:ije:~t azul,, não ilen·d, o obrifator.io o u __ ni_- tie'á ~oje finalmente #S lf 30 t:o- que .resulta dos pontos de vista 
outros · atures a v, a econom ca, da sociedac1e camntnolra, não <'bS- forme. , .. . . , . ··,,: .·.:_: : ~,,, · . . :-, "· .... , • • , · f J 'd 1 Sob Seu 1i .. otente patr.ocinió, IJOr- '' r'"° j nova· 

6
e .. d~ d" U .. D N nCS · · chegados ás nossas mãos por dife• 

0 · operario achará ilm sua atlvida-. tanto, Nós colocamos vossas asso- tanta O comiclo ser 1.~ "Campinas DE\PQls ·da visita .. a Nossla ~~l\hQ · tf- ··pit;iI;·, f ·. i' ., .. ' rentes Estados, apro\•eito a oportu~ 
éle um gant\u tranquilo e suficlen- ciações operarias cu.tolicas, afim a r.,ii?, Carlos Preste.e;". ra, as Filhas de Maria, ~inda· que'' ' 'b ''erã~ · corri·parecêí; à so!enidà- ÍiÍç.aiJ.'o·' para apresentar a V. Exo!a. 
te para seu proprio sustento e _de de que lho.s seja dado, em uma c;t,a-ee O 1, 0 ..,.,e e1.r, õr. T);q1m,1 · isto lhes custe. ,,m grançle sacrifl·· -de de ,Inauguração, todas as .. J,iguras as minhas cordiais saudações. (a) 
sua familia, urna verdadeira satis- ·1 hora de tfw graves resoluçõe.s .e Mosr.oS-O. :Pl'e,,,idente elo ComitA De- cio, ideverão prossegult ·nos seus· ,oestacadaii' <fo;, m.ovllll{!nto · d!'l_fnocra' Virg:illo de lÍ'J:elo Frar{co, sect'et1ü'io 
fação de ,rnu esplrito e um P. ode- pengos 11ara .todo o .mundo c\o moc~otieo l'r~"(tC'IBISt, ,.i,, Qpntro. trab~lho.s f_ina. Is de allstam_ento tl.co, quando ,',.deverá etitar ,pre- geral da U.D.N, 

ri b d e c'.!<l. .,. ' ,,séme .tambem .o ,br/gadelr<;>_,Edua,i::,, roso estimulante. Pára seu aperfei- trabalho, corresponder plenamente rl!J. Ci'1a e. mo.s ,a . ~m a V ,, • ." quer no Posto. Central da·'L:-,Él ,C., ·.àÓ. 0:·omes, que .ãerá, alvo de µma 
é. sua providencial missão No ·eu ce é nrectst\ a~~1arar que O ret•1 1- • . 

coamento. , · · · · - , ,.0 • clfa,Jêin ni..o é . camninelro. li. 1·ua Foi-mosa 91, quer ·nos ).'l.oa . hl>menagêm ,.por parte de ,seus ,cor· 
Possam as assvc!a.ções· cristãs tanto, como pe_nhur das mais ,, t qu!als ~1· 'o"'"'"io•' ·. .. .· . 

AN>nt•c,., ""º /!- ·h<>.!?1, 0 • os paro · .. • r':' 1g1 n"'L .,, dos tra,ba!hadores,:'!taliaoos, neste abundantes gmças çlivinas, .damos 
6 0 

'P',"'PTl=?T'l"f'\ ,D'ê J,T'R'll"'='T:'IA- ___ .,_ ______________ _ 

~::;:i "d: ::~~;:::1ed!~~m~~=r ho~ ~º t!~::º º:1e n::~:º~ºra~!: ~º;~~~; -~,.;:;~~l:;::'~;t,.:~.1:â,.~.:~n~ .--p .... l~-····R·._··_~i ··1· ... -~.-.l.v:--B.·:.~.-~ .. ~,:-p~_.1·.-;-.·Jl.·.~,·l\~_: .. ·,·.•~-: __ ·R.~1\ ... ~.'.,_.'.··.:·.~ .. ~.C ... ··J\ ... D .. ·:R .. ;~_ ... ~\f-~-G.11_~-, ·.·o···:;=:.· . 
roens em toda a vida económica! associaGões, é.s vossas familias, a 1 t,n º""" ise enr.ont,·?,V0.1Y! .o· r,lJ"'• ,e ;\ ili/:\ fl J:·lf 1}1) 11 I' 
Então, bnt ~spiritu.·novo fará, sim, todas as _pessoas que vo.s são ca- l .:,s C\!'9Ao~e<l <t vor'"" io~n.ol•st!l.~. .- , . 

~~f~c:1;:~::lhdoer~::~~::1 dsaup::~g:i~ :a;~st:lic:ossa paternal B,ê1!"çli o ( ~;~i·~~:l~::t:-~i:or~~h=f~ ~~ª~;~~~~ ;:· SI\ t[O -~ ,~,u_,n. Á.-r_,~.t-~---FE~u ~ UEI'I: ._._~=:=·.· ... 

.ilade do espaço e ela nenuria dos l'!i.m,,losme,,,te. ·spm cnmentat~o~,' "' o· 
-elos. (1) Encicl!ca "Quad.ra_geslmo·. I 11 • ta . · ·=rc .u ,·t•to r

0
mo "ºQ(l"{ • º'"'º "·º-~ ee - · au~o Ufli1~ijd -e/TA p.1vw o fermento niais eficaz··- po- Anno", Introd. ;_ .• ,,.., rt<wJil,,,n,ente 01"<>,.AllCl<t>l'ns p • ' ' y,' ~.v l_1' V.'!. ;,.·~m;t ~1 : ' 

~4:X4-);ffXXXXX:X::XXHX;t;;llX:X),~~X~XXJ::XXX:llll%1XXXXX .. ,~~~ ..... l,~.--111~. a,,t~dol'f'r"r....-.t.P: n':lra a ~~ ! 
i,,,,.., 0 ,,to "'ª"' c"m arml•s~enc!9 dos PllOIÍ ~ '/'J~ . 
~~=.,ni<stoi;, . · . 7• ,', . - . ! 

AlPivt dº S('!T U'tYl. "ºv".es~o /te 7?- ·· ·: 

ln" ~nl 1'"'"L !~=•+•~·"~ nar, Mm Parthhs1 '1,M. 16.00. 1'1'.00 - ··ch.,l(ada$1. l.lf.89 •_J0.~0 • .ii,.45 ·1 
-tn"'-.. o:,,,f..-:: f'1 11 t:l rlhn•!.,..Y'l"lorih~. es:t.!'.1..m-- 248 SÃO. PAULO • 
.., • ..,, ,,,-t1n:oo elos ,.t•n•.:1, . .:1,,q comu-. I\VEN,lllJ\ Yi'PJIP.ANGA, 1.120 • TEl,.._,4'-1. ·. •.' ·, . , . , · i 
t'),f..::,f-11(:! r11\ ,:,,.ft'!: A r'JO f":lvto1•1n"r. •.u_.•-!._9~~-~!,.'~~~_!.,•~~~-~~~~~·•.••...,•it,••,.,u,,,• .. •• .. ••~•~i•_,••~•~-~~~·U·'•',-J,.'Jit..41;• 
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MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIOADE 

PRESUNTO 
BlSCOUTOS 

FRIOS V lNHl1S FINOS. ~'RUTAS, 
e BOMBONS - GllliEROS ALIMENTiClüS 

Partiu' pata os EE. UU. 
o sr. Donald Pearson 

Rl,O, (Asapress) - '.l.'endo acei
tado um c·onvlte fÔrmulado pela 
Smithson!an Instltutin de :Was-, 
hlngton, pa~a atuar junto ao Ins
tituto de ·Antropologia So.oial, man
tido pela. entidade, partiu • hoje 
·para; o.s ,lj!s,tad'os Unidos .o profes• 
sor Donald Pearson, catedratlco de 
da :Escola · Livre de · S".'c!olog!a e 

' Politi-Oa de São Paulo e que, con
trataéio pelo referido estabeleci
mento ele ensino; desde 1939 ,·em 
trabalhando pelo desenvolvimento 

· das clcnclàs sociais no Brasil, 
O autor de "Negrous in Brazll: 

Study of race contactos at Bala", 
premio Anlssied para o melhor 
trabalho clentlfioo sobre as 1·e1a-

~UA AUGUSTA;:1559 (Esq. R. Luiz <.:oelhi>) - i'one: '1-0035 

'1 r\ NTTM"''Pf"I n'li' P"cC',C!OAC:. T\TA 
'f''Q,Af"A. _ A, p-P11!',.c,-lrlor!P, n1•.-,prla 
!1,,;. 1,wnal<at,qq til\ ~, OM nPSSO:J.S "º 
õn:_rtfr':-t.o. _'J"';,.!'.l,nrf,, 09 C~l ... f090S r111o 
tP~n~Jtp,n ne1o !Qcol <'<lnt.r, l, OU"m 
re~e mn<a. se~t.o. .n,.1,t,e d•"º• tnt.~l 
~.r.;9, fie ,P1P.wae..-.f-nR ,-fi~lQ o .,:1°:VOtA,.::lf\~ 
~ ~ ~,· .. · t,1,-t-,i; rr"'.,•10.:: "0 .. o.C1tf'c:t. Mas 

Aut~Viação Bragançit~~ão ·.· Paulo ' · cões soCiais e que acaba de publi .. 
car "Teoria e Pesquisas em Sooio-

, NlERCEARIA AVENJDA 
AV. BRJA UJJZ ANTONIO, 2098 .:... <Em frente 

!maculada 't:uliceiçãol - t'.one: · 7'.;5453 
Ó'Nrcos, DISTRIBU!DORF$ DA:" 

à lgte)a 

4 n11~nt_('\(:! .... oY'tllM rln C'lmpln<:"I~? 

1 
;8 .. · nTo~TTJ'C!l"\<1, - F•l,,u .. um 

t'l~.,.n,,~MJM--\·'lP:>·P<R!sta, 1,tm'I fe
t't';t~~-~.(<•~ ~~s;,h•tt:"' ··,rq~ô tv~uar.:Po:... . a 
.c:dn,<11Pt~ .. P,:V,~'111\ll)~Cl~." ·,<o l1'l11'~"1'. · l ·11+( r..<;>,.,,mio'tti -<1 ·o· 11""r~ ·o r1·~~ , .. ,.1 ·· · A N T E ,. , r-,1,, .. ~ r1.,,.,,,. ,.n,,,,_o _,,q,,,ar~.~ •. i' 0 u ... MANTE GA " B A N D. E 1 ,R,, ,. . ' : \ .. ,,/~•o(~ :,1,,.,,'!'.'" !' .... ;;,,~ 'i,fflt,i)rt~lo 

. . · ·:- ,:,,.·.~·.- .. _ .-_ ,_-~. -'. __ '\ •. -z .<.·-· .... =::-··t'~_.- :_.-f:~..;- =:.p~)n .. ,r;...,.-,:"t;.:.~-t>·ó"'Púl9"· .. , .. _i"_~o·:.(l,.~-
av:huxrri~i;U#umxxn,:xç:µxqxx~x;n:x"~i;:tQ. ~etbem suitestivó~, - 'MusttcM da 

• • • . '·: • • ', : . • .' ,, . , . . • ,, • ;> .. . • •• . J'<1t;:"'.:I ,, -~·, .. f L.«.· .,. . . -~ ~:i _..:_, . , 

' logla·", regressará. ao nosso pais em ,"'ara ,as .. suas viagens de J31·agançà lt Capital e vice-versa, sir• , 
~ · U dezembro, quando, em colabora-
vamêse dos confortave!s onibus ·da. EMPRESA .A '1'0.!' cão com a Éséolà Livre (le Socio· 

VIAÇAO BRAGANÇA - O percm:so é ,feito em três horas 
· logla, dirigirá um program• ·de 

PARTIDAff DE BRAGANÇA: PA~WAS.:DE ;SÃO PAULO ., pesquisas antropológlcaii e· ~oélolo-
' .Dias uteis: 7,00 e .15,15.; do~ D\~;:~;uteisi· 6,45 e 15;45; do,. glcae e de preparo de socialistas 
: rnJ.ngos· e feriados:' 7 ;45 e 18, m~~gQs ,!} feriados, ,6,45 e 14,l~. jovens, um progi·ama semelhante 

Ponto ·em Bragança: _ :· ·Ponto -em,São Paulo e um já: eni Jxecução. no Perii e· 
' PRáÇk RÁUI:. LEME ?(º 10 )3AR ,-E;~T~E~ ..:... :Rua Mauá .. nó México; aüá.s'° inspirados . nolJ, 

· TELEFONE· 10!>, . '·nt:G~t-- _'rELEF.pNE ,4;;5905 .. trabalhos'#, ll?'êÔ,Üt!l.,doii. e~ . ~aó 
~-". ;Pat1IQ, ~-,-.---------..... -----------~ º"J~ 

Grande atividade folitica 
no Rio 

.. 
Reunião. no Sindicato .de 

Jornalistas 

RIO -(Asapres.s) - Reuniti-sl'f, 
em assembléia ·geral extraordlna• 
ria, o Sindicato dos Jornalistat 
Prof!s_slonals do Rio de Janeiro. A) 
reunla-0 foi. presidida pelo decana 
dos reportel'es cariocas. sr. Qsmu~· 
do! Pimentel funcionando como se• 
cre.tarlos os jornalistas Lopes dà 
Cruz e A,ris.tc,u Aquiles. tenào conv 

·.parecido à eessão cerca de ·300 SO• 
,0l011 aproximadamente. 

Durant., os trabalhos ~,ram d-3« 
batidos ~a!'los assuntos <1e m1pt!;n( 
importancla para a cJ?.sse, como á 
revisá-O da tabela óo decreto-lei 11,. 

. RIO _ (AsaPress) _ 0 dia 26 '1.037, diminuição do numer) de Ca• 
politicamente foi muito ativo. 0 tegorlas nrofisslonals: .elevaçi1c, · ciot 
llr. Virgil!o de Melo FI:.anco avia- nlv-eis mlnlmos dos sa!arioa estabe• 
to.u·se novamente com O. general l~cidos a · partir nos 5 ano.~ aU:4. 
Gols Montel,o, ,declarando;,se ,que· mento .mlnimo !mediato de .4oo/i, 
as conversações giraram etU torno: oara.ã ,toad as as categorias e a real( .. 
de assuntos ,no,rmals da ~Panha,: ·zaç o e um coní!r.es!fo dos profis, 
mas sõ O i·eatamento doff con,tactos· roonals da imprensa. ·8. reunir E!$ 
<le;,pert-Ou enorme Jn,teresse nas 08_, nest,a , caµital. A& 1>~0Po5tg,3 fUb• 
feras pol!ticas. ,metidas à .discussão, confnrm_o ,tP.íll! 

o brigadeiro Eduardo Gomes ·da ordem <10 dia <l'a ccnvccaçao, ·:ro• 
manteve-se em grande ativid!,lde po- ram :ap1'.ovaõil.s por unanlmidad~ 
litlca e sua campanha se desenvol- Inclusive a• anresc.nt.adas µela. Mt· 
,,eu num ambiente (!e confiaça na U. D. destacando-se a da uma mo• 
rallzação à:o pleito. . ção ao Pres!denv.i da Renu?Iiº~-

A t ·ev· ta conjunta d"'- sra , reiterando a. oonfia:n,;a e o agi a10 
en I 

15 . . . · . .,.,, ·. • .cimento da cloose pel!ts leis de nro• 
J~o Alberto, l!emani .do .Amaral teção aos fornalb-tas e mais rig01•osa:, 
Peixoto, Benedito ,Valadar_ ea & Aga; 1 fiscalização.. das mesma.s. Eni.el'-t 
me;1,on MagalhãM foi motivo do i·ando-se a; sessão foi apr>Jvado um: 
maiores comentarios. voto de tou or ã êlketorla do Sin• · 

o interventor pumlnense af!· dicato, na :essoa õ'o sr. André car• 
meu, ,em <1eclarnçoes á imprens ' razont Presidente do otg:l.o da c11u1.•: 
que se mantem ·firme com ,o P. S. . ' . 
D · · se,: 

Em relação ao sr. Benedito. Va-
ladares, afirma-se que QUa '!)OS!- II Congresso' Brasileiro a~ 
ção havia, se .co))Solldado em d[h. Engenharia e lndustri81 
prlmento das foi:ças que p_rocuram -
afru.ta,Io do gove1'llo ,de Minas Ge· . . '.) 
ral~. , nro - (Asantess) - No prox!m,· 

;Voltaram .à baila rumoi:es-<10 BUft dia .. 15 ·:de novembro, 1nstatar-se-
1J.$titui~ão dbs · interventores . da: no Clube ~.. Engenharia desta 0a 
Baía e,,do Pia~ .e,os oai;tidar!.os,llo u1\;al S\>biaJ)T&S!<lB:ncia l'!o sr, F.d~ 
,.general Eurico •Dutra estão, ·ativa:-: son Passos, :o n congresso Brasil~ 
nient., dedicado à. pre1>araçã.o de ro de Engenharia a I11dus:~ 
g1:.·a,nde· ·comi cio. q. ue se_ · reanza_ .· rli, ·na. _._.V9<J_, ad. O' 'P. or. aquele clube; o · qttal ª .. 
d
çll,plta,t 1>aultsta.~, 11.~ pr.o~o. 11ablJ.· 'E:â..~D,f!l,fA f®_j .~!,9/_!t . . 
' l>• ' ' 

··:-:....:. 
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l«J\S CHJI \/ES DO REII\JO}J 
o que diz um orgão da 

americana sobre 
imprtnsa catolfoa 

ess,e Jivro pernicioso 
norte-

______________ ,.. ______________________________________ .... _____________ ~ 
fütá sendo exibido cm S, Paulo 

111n filme baseado no livro "As j 
Chayes do Reino", de autoria do dr. 
A, J. Cronb, 

vencivel e o pecado, E' o que fa2 pcrtar antagonismos quando o ob 
o Padre Chisholm dizer com p~-' jeto confessado do livro é elimina• 
tula.:1cia; - "Pecado - como eu ios? Nisto vemos o po:ito fraco do 
detesto esta palavra e dela descon· cara ter do Padre Chish0im: - el4 
fi<> l" O que certamente constiti;e não promo,,er a paz; é sempre um 
uma observação muito pouco sa· cedro de tempestades. Para os. qtt4 
cerdotaJ, sobre ;1 q.1al os conlus o- têm a certeza da Fé e senso: d4 
!tistas modernos se lançarão corn humor, não é ele um hereje pro· 
positi·,a d~licia, Com etctto, o não·l pria11:rnt.c_ dito, mas um ferre1.;ho 
catoltco oao ligara para a to,eran· ud,v1d:.ialista - um moderno Sa• 
eia, que certamente supõe um las·• var arO!a talvez. 

ANO XIX 1 São Paulo, 30 de s~tembro ' de 1945 NUM. 686 

D a de original,idad 
da propaganda do totalitarismo esqUerdisla 

1 alt e 
Lamentamos que alem da tradu• 

ção já existente em português des· 
se romallce do fundo iiberal e de
formador de mentalidades, venha 
ag<>ra esse film~ propagar as mes· 
mas falsas noções c s,rv.r de o.ovo 
''cartaz" para os seus editores, Pa
ra orie11tação de nossos leitores jul· 
gamos, portanto, muito Clportuno 
mostrar o que pensa sobre esse li· 
no e seu autor o prestigioso orgão 
da imprensa. cato1ica norte~an1eri
ca:ia que é o "Cathohc Standard 
and Times" de F!Jadclfia, através 
do seg.i :nte editorial: 

tro de moralidade, e verá no livro E', ,orno seu criador sugere, de• 
apenas uma justificação para a in· sobediente no e,;iirito, não nà ;·on 
d ferença em relação á verdade, tade, Obe'dece, mas resmunga. Nã( 
porque a verdade 1,âo pode ser cn- ;,e acha bem dentro da ·Igreja. 
contrada. Talvez seja esse julga- Talvez o pior que já foi cliti 
me:1to superficial que explica, a po· deste livro foi a sugestão de ta 
pularidade do romance, sido escrito por um protesta:it1 

A HISTORIA DA "IGREJA NACIONAL" DA ALEMANHA NAZISTA. 011 ROMANCE \,JUE PREGA A 
TOLERANCIA 

E 'certo que muitos catolicos lJnitar;o. A sc1ge,tã 0 r.ão é exata 
considerarão o livro como um -ata· mas é sin-:era O dr,Cronin é ca. 
<Jue á Igreja, e não podemos culpa· t0licO_ rruno é evidente aos que s'ãl 
Jos. 1Ia cpisodiOs que são deplo· catolicos, Que ele seja mal com· 
raveis. Não se fazia necessario · ao prPcndido é coi;.:· que não se d·ev•· 
1oman~e introduz'r uma falsa Te· admirar, p0is ofaeceu aos seus lei· 
reza N eumann para a qual :ie:n a tores um problema que os co:ifun• 
tolerancia do Padre Chi,hOlm po- de. Quem sabe ele tambem não se· 
dia achar um pretexto. Porque des· ache nrnito certo a respeito?" 

O Legionario não se cansa de b
~istir sobre o fato de que são, co
~nuns as raizes ideologicas do na· 
e:smo e do comunismo, 

;J:oje veremos mais um exemplo 

;ue vem patentear como tainbe,:n 
i;ão iguais as repercussões prau
.:as desses dois credos socialistas e 
totalitarios, e como são monótOJos 
os pr.ocessos e embustes por eles 
usados 110 combate á Igreja, 

· No J3rasil de 1945 o ex-Bispo de 
Maura, depois de apostatar, funda 
"' igreja catcilica nacional, para me
lhor servir ao comunismo, O "cli· 

ma" da Igreja Catolica Aposto!lca 
Romana (e com razã0) não lhe 
parecia propicio para a eficaz pro· 
pagação d0s pri:1cipios emanados 
do "extinto", Komintern, 

A MESMA CAUSA PRODUZ OS 
:MESMOS EFEITOS 

Na Alemanha uazista de 1936 deu· 
se uma apostasia semelhante. Ktt· 
no Brombacher, jornalista muito 
J:gado ao nazismo, abandonou a 
Igreja Cat0!ica para aderir ao "mo
vimento da igreja catolica nacio· 
nal alemã". 

.Outubro, 
A mes 

Eis como Brombacher da conhc· 
cimento de sua apostasia, segundo 
a "Documentatio:1 Catho!ique" o, 
29 de maio de 1937: 

"Mliiha decisão de aderir ao 
movimento da, igreja nacional de· 
corre de miHha convicção de '}Ue 
os conflitos iecularcs entre a pie· 
dade alemã· e as pretençóes ,jo;ui
nadoras da Igreja Romana entra· 
ram em um novo periodO d.i histo-

-rla". 
Si cm vez de "alemã" se puz~s

se "brasileira", quem duvsda va que 
o autor destas linhas fosse o lamen· 
tavel ex-Bispo de Maura? 

Com s,1a apostasia, Brombacher: fando todos os fatos gritantes que 
:rnplicitame:1te reconheceu que o5 · · atestam o contrario, 
catolicos aposto!icos rOi:nanos não Os · Carlos Dt1arte da Costa ale
se deixaram arrastar pelo nacional· mães e naz'stas 11ão agiam de mo
socialismo. Tambem Carlos Duarte· do diferente, quando injuriavam a 
da Costa claramente reconhece não Igreja ao afirmar que ela não com· 
ser possivel a reconciliação e:1tre , batia o comunismo, propositada· 
catolic!s1no e comunismo ao decidir- mente Oculta:ido ao publico alemão 
se pela apostasia, toda ·e qualquer doctunentação em 

AClJSAÇõES NAZISTAS E ACli' 
SAÇôES COMUNISTAS 

Os Brombachrr 
silcirc.s caluniam 
hanr combatido 

cOi.-nunistas e bra~ 
a Igreja por não 
o nazismo, ocul~ 

contrario, 
Eis como o "Reichspost" de 5 de 

outubro de 1936 resume esses pro
cessos de difamação .do nazismo, 
numa epoca em que a imprensa 

, cat0lica alemã ainda podia dcnu:i· 
· ciar essas torpezas: 

das Missões 
"De 11111 lado, a Igreja é arnsa· 

da ele falhar na luta contra o boi· 
chevismo e, entretanto, de ainda 
achar tempo para tratar de outras 
coisas, tais como as queixas dos 
catolic0s alemães contra ,as medi
das hostis á Igreja cio Terceiro 
Rcich, Por outro lado, a difusão de 
declarações da Igreja tem sido, 
tanto quanto possivel, suprimida, 
para que o publico alemão delas sai
ba o ·menos possível, e assim mes· 
mo através de pequenas noticias 
deformadas e cercadas de coi.11enta· 
rios hostis". 

A "IGREJA NACIONAL" 
Por ocasião da apostasia de Ku· 

ao Brombâcher o Dr. L,A. Win· 
terswyl pubFcou um ;,.rtigo no pe
riodico "Germania", em que estu· 
dava as idéias ·que· moviam os "ve· 
lhos catolicos". (heresia_ sm:gida por 
ocasião· do· Concilio Vaticano e a· 
braçada por álguns . ca tolicos q11c 
Hão aceitaram o dogma da -infali· 
bilidade do . Romano Po:1tifice) · a 
fazer a propaganda -em favor ifa 
creação, .de uma lgri'ja catolica 'na·· 
cioual: · 

"C 1110 indica _'o úome de .".Igre· 
ia catolica nacjona):', e,ss~ mo;i
mc-:110 .. deseja .fazer -ressaltar 0 as· 
peto naéional no. llvcíl10 catolids· 
_m!>'',· Mas -esse movimento terl'i_·pre· 
tenções mais considétaveis; : : Ele 
pcii-sa que é uiJicamc:itc nà· lgreja 
dos "úlhos catolicôs" que se pódc 
ser ao lllCSll)O ·teiu1io verdade.ira-. 
mente catolico e · vcrdadeiraine,te 
alemão'', 

Não: é identico e,te naci0nalis· 
mo hitlerista de Brombachér 
com o nacio:ialismo cOllJtmista do 
ex· Bispo· de . 1Iaura? · 

YOCABULAIUO DA lNCRE· 
DULIDADE 

•· Qua11do um : um,wce esgota 
quatro edições no mesmo mês em 
que foi publicado, cai JJa categoria 
dos •· l>est sellers ", \,Juaud 0 tal ,o· 
mance trata cxclus, va me:ite d Os 
f"ito, de Bispos calolícos, sacerdO· 
tcs, missionanos, freiras e leigos, 
certamente d'spõe de quaiida<le.; 
que apelam para os não catOlicos, 
rois os catOhcos, pOr si proprios, 
n2Ja e>..ig~1n 11csse sentido~ Se per- _._., __ · 

guntarm-1s a razao dessa popnlari· / 
datle, ,:ião receberemos muitos es- ' 
clareei: ,cntos através das criticas 
litcrarias, 1Í1esmo daquelas que a· 
pareceram em jornais catolicos. 1 

ü Jino a que nos re!enmos é o j 
que tem por titulo "As Chaves do 
Eeíno", dO dr. A, J, Cron[n, 1 

E q:ial a razão drssa populari· i 

cladd 1 
DeYe ser admitido scu1 demora, 

que o autor escreveu um livro mui· 
t-o interessante acerca de coisas que 
s5o crro:1eamente tidas como de· 
sideressantes, ,sto é, acerca de as· 
suntos religiosos - e assuntos ca
to]icos, alem d0 mais. Não ha nem 
um capitulo enfadonho. Na discus· 
são intt?rmi:ia.-cl sobre si um ro
niance deve. ser um simples enre· 1 

do ou um delineame11to de tipos hu· ! 
a anos, ele satisfará a ambas as ' 
ex'gencias. E' uma boa historia : 
contada êJa forma popular de bio- J 

grafia. E' lambem urna'analise, ar- l 
guta de varios cara,cteres. . i 

táM~S,~ .. 
;,;~ 

"1APPiNSlÕ,u:s 
-------

O TECIDO DE GRANDE VOGA 
PARA 

\leslidos 
OREPE REFERi~ll'EL 

de raion, Bugestivos 
desenhos sôbre moti-
,os nacionais, 
fons, fundo 
l ndira<lo para 
<los de manhã 

i-ál'ios 
bruúco. 

Yesti-
ou de 

tarde e para taiUeurs 
de fei.;ão desportira. 

Larg., 0,90 
llltr.: oi-; 75,00 

-
Já Ct i â o à renda 

OS llOYOS 

O ltosario é uma devoção ele grande valor m1sswnario, como arma poderosa Que é 1>ara alcançat ele Deus as graças sem 
as quais a ação missionaria é impossivel. A primeira vitoria do Rosario foi de caraier missionar_io: a conversão de incontaveis 
herejes albigenses, no sul da França. A batalha de Lcpanto, ess:;,'1cialmente missionaria, foi vencida llela Santo Rosario. 

Em llrnbos os casos, a apostaria 
sern a f;ns politicOs, Deseja-se fa· 
zcr da religião um instrume-1ito pa·· 
ra a implantação do t0talit,1rismo 
socialista. 

Quanto á estilização d0s tipos, 1 
da é tão exata que ha quem acre· 
elite poder reconhecer Os originàis 
do Bispo de Tynecastle e de seu 
bondoso predecessor. Será, porcn,, 
mais difcil ei1cO:Úrar um Padre 
Chisholm <'m carne e -Osso. E o 
P;idre Chisholm é o her0i do ro
niance. E' de uma fantasia cleri· 
cal q.ie pertence · ao reino da ima· 
ginação -· .uma, síntese de esqui~ 1 

sitices e de ·cOisas nobres, Mas -não 1 

é o Pii.dre Chisholm que forma o· 
principal centro de interesse de seu · 
ériado_r, E' ta;yez sua intrnção que 
o lciDr assim pc1:se, e muitos ]ei
_lorcs ~ssim farão e serão empol· 
g1dc s po:- S\ta sin1pafa e"sentinlen
.tos. O escritor_, e:1trctanto, tem 
um:, :inalid.ade suprema e, seja o 
<jt."t. for que pensarmos de seu li
n-o, d~vemos reconhecer que ele 
dE·1eja pregar a tolcrancia. Jnfeliz
l!l~ntc sua !ntençf10 foi obscurecida 
p~:- seus críticos e estes por sua 
\ ·~z foram co:1fundidos por ele. 

"Dissemos que deve haver algu-

Íf!OLDE8 Mo G-:iLL 

Outubro, mês do ltosario, é tambem o mês das Missões, durante o qual devemos orar para que os pariios imersos nas trevas 
de suas superstições g·entilicas e ritos grosseiros aceitem por fim a doutrinação ela Igreja, 

ma co:sa no livro que apela para o 
-;~o-cato!icO. Esta alguma coisa é --------------------·-

Nosso cliché representa uma clansa religiosa nas selvas da Africa, o credo do Padre Chisholm: - ",\ 
tOlerai:ch é uma virtude maior que 

Dê uma prova do seu dvismo : 

o Cardeal Faulhaber l~O mil ~essoas na Concentratão Católica ~e remam~uco 
agrad!ce REU FE, (Corrcspondcncia par" Como se sabe, o Parque 1.l ce era imr,o,;iyel :·0mper a massa que 

11as para ,,uc essa hipocr:sia, 
mediante a falsificação das yerJa· 
dcs fundamentais da fé cristã? 
Co:,fcrme diz Pio XJ na E11cicliéa 
contra o naz1smo, "si não se quer 
ser cristão, que se renuncie ao me
nos a enriquecer o Yocabular ·o de 
sua incredulidade, aproveita:ido-sc 

do tesouro dos conceitos cristãos", 

a hum:ída<le ". Por! r haver coisa 
· mais d, acordo com a m0clerna 
tende:1c,a do protrstantismo de 
congraçar suas seitas? E' a base 
sObrc a qual os íragmc:ito5 do cris· 
iiaPismo heretico estão tentando 
construir 11ma nova ig;-Cja_ Achar 
um sacerdote catolico de acordo 

- Aliste-se ,e v'lte ! 

Para sua maior facilidade sirva-se do Pôs
to de Alistamento instalado à entrada da 

nossa loja. 

FT'I.GA, Alemanha - (S,1-H-J O LE<,10>:AF!O) _: Acaba de ser :Maio, cOnstrui,Jo em 1939 para o .<~ ap;i:ha,·a em absolutamente tó· 
- O Arcebispo de .Mu:iicb, Cardcai din1lgada pela impre:isa_ desta ci· J.o Congresso Eucarístico ::-ia.:;c
J."au!haber cm nome da Hierarquia dadc a csti:na:irn oficial do -:c:a· "al, é 0 mais nsto l<>gradOuro pu
Católica Romana da Alemanha, a- i;arec:mcnto á grande concentraç~o blíco do Norte do jlais, este:idendo· 

1oresent0u agradecime1Jtos á admi· católica a!lti-comut:ista de 16 ult;- se por uma área colossal, O!ldt, á 
nistraçãO da pr0pric'claclc e negó· mo, realizada no Parque Treze de tarde e á noite de 16, perdia I:;;la 
tios da Igreja pelas autor,dadcs de .\lai0, Um térnico da Prefeitura· de a imponê1:cla o ye]ho sirnbolo: "m:1 
ccupação u0rtc-america:1as e l>rita· Recife, e co:1strutor da praça, c:il· Oceano humano" A reaLJaJe íiéa
lJ:cas, tan-iJem maniiestando a sa- culou, L>aseado na. área util desta, va além de tôda imagem. A praça 
ti,fação dn C!cro com os p'.a:1os pa· em 200.000 pessoas a multidão ali enorme transb0rdai·a Je gé:1te por 
1·a a restauração gradual do estado concentrada, e que foi a maior aglo- todos os extremos. E os assistrnies 

t-..... -----------------~ 

11u nessa fase da existência mcração já ..-crif:cada em reunião ficaram colocados rigorosamente 
nacional. a céu aberto, llCsta cida,de. pela ordem de chegada, porque-,, 

l E 11 M 
-

ovos s~len ores e · átima 
Aparições - Revelações - Milagres 

por Pe. Valentim Armas, C. M. F. 

Um vol~me -de perto de 500 páginas profusamente ilustrado. 
O livro mais recente e mais completo sôbre os máravilhosos 

~ empolgantes sucessos de Fátima. 

~' VE:NDA ,NAS BOAS LIVRARIAS -·PREÇO CR$15,00 

M O S T E IR O D E com eles, é uma dacliva de um se· 
lor ir.csperaôo, O homem que diz :·o ~rI\lnfal da \ºi:·g~n1 dos Praze- CRISTO. REI que a.d 0 ra a Deus ;1 0 campo de 

· .los os pontos, passeios, gramados, 

o que fó,sr. Basta dizer que o car· 

,-cs Jeyou meia h0 ra para, da e:i- ,. g-olf; a mulher qur se agita num 
trada do Pa,·que, atingir um ponto . Benção da Imagem club a favor da restrição da êJata-
a dez~!las de metros d0 que lhe lir!ade: o min'stro que se refere 
cs:a,·a resen-aclo: precisamente No dia 7 p.f. ás 15 horas, efe- com ironia ao tu1n111 0 v:>zio 1, 0 Cal· 
.Jas 17 ás 17,Jü horas, Fo. huma· · luar-se·á na e:Jtrada, do Mosteiro vario, e aqueles que :i.han,lonaram 
:iamerk :11,possinl prosseguir a· de Cristo Rei, das RR, Madre, completamente o cristiardsmo to. 

CASA ANGLO - BRASILEIRA 
Sucessora <le MAPPIN STORES 

Jíantc. E foi do meio do seu povo 'DC\.-ninicanas, em Vila Formosa, a rlos citarão de acordo Que a "to F d M • F • • 
cris:ão do heroico Leão do Norte berção solene da imagem de Cristo /p;ª;'~ia ê a mais alta· ,irt11rle" nã~ e era ç-a o ariana em1n•nf!) 
que a imagci:1 sagrada <la Virgem, Rei. Oficiará o Exmo. Revmo. Sr. d11vulamOs ter se transformar!0 qua· 1 li 
cele,tc guerreira que no século D. Carlos Carmelo de Vasconcelos si 011 um dog-ma para o modo de\ 
X\'11 0 guiou á expulsão do i:iva- Mota., ArceL>ispO Metropolitano. p~rsar atamauca<ln <le noq0s cl"as COLABORADORES l'ARA OS ra que um numero elevado de Fi• 
sor hOJa:;J.:s, presidiu a mas por- Esta imagem, que foi Oferecida A palavra "to1erancia" é am· TRABALHOS DE QUALIFICA• lhas de Maria pofsa apresentar-s( 
tcntosa manifestação coletiva j:Í como ex·voto de ação de graças e hkt1a, Para o Panre Chish0lm ela ÇAO ELEITORAL ao rosto Central, á rua Formos81 
efet'.1ada no N0rte coi;tra o Comu· em cc.-nemoração do restabeleci· praticame:ite significa "rnri<lade", Dado o acumulo de serviGO que vi, oferecendo seus prestlmos qu( 
nismo Aieu. Eram 200.000 almas mento da paz no mundo, é obra em e niío deve. oortanto. ser distin· vem se verificando na sede da LI· estão sendo instantemente solicita• 
2UO.OOO bocas, 400-0UO braços O Rc· bronze do escultOr patrício, sr, R, gu'da da humildacle. Foi a filoso- ga Eleitoral Catolica, em conse- dos. As Filhas de Marla que i1ã( 
ciie cm pés., e' representações inu· De Mingo .. O pedestal foi execu- fa confusa elo a11tor que as distin· quencla da Intensa atividade q\fe se acham a servlgo dos postos pa.• 
meras <le :oJos os reca:1:os do· Es·. lado l,)C!a marmora.ria B. de Nesi, e !!Uiu. Os catolicos d~viam com· oe postos têm desenvolvido nestes roquials devem apresentar-se ªJ 
t,,do; numa só vibração,' na niáÍ$ te111 gravadas as palavras: "Regnum nreender o que O escritor quer di· ultlmos dias, urgente se torna que Posto Central da L. E. C ., ond 
rlenda aíirmação de fé e brasili- Ver:tatis et Pacis", 2er - mas Os nã0-eat0lfros certa· a Federagão atenda ao insistente ha serviço parn cente1:1as de pe 
dade rm 2 horas e meia de desfile A ·imagem representa J esns de m.,-,i" n~o o conseguirão. pedido daquela entidade, pon~o á soas. 
~ . .3_ de :euuião no Parque 13 de . pé, cOtno a se adiantar pela terra- O dr. Cronin, um lefo:o observa· sua disposição grande numero de Os trabalhos, hoje, na sede d( 
J\.a10, Lram milhares e inilhares. Reveste-o um manto real de lar· clor e mal iJ,struido (co;,,ete vario< colaboradores voluntarios. L.E.C. serão realizados das 8 flQ-

de criaturas que, terminada a con· ,::as pregas; empunha aa mão es· i>rros ridículos· ao clrscrever assnn· A fim de atender á. L. E. C., ras da manhã, ató meia noite,, 
centraçã1>, acompanhavam sob acla· querda -um cetro encimado com a tos catol'cos). se mostra, colericO, nos seus trabalhos finais de alista· VISITA DE AGRADECIMENT( 
l)1açôcs, proclama:1do sua fé cató· cruz; a mão direita abençôa,. Cin· e íustamente c0!erico. rt'>m aqueles 

1 

mento, a diretoria da .F'ederação I À NOSSA SENHORA DA PAZ 
J;ca e seu repudio ao credo mosco· ge pesada· corôa ornada· ele 4 cru- 01,e não rnxrr,c,am a ·diferenca e:i- reso!Yeu suspender a manhã. {!e No lntulto de manifestar a Vil'\ 
vita, a .imagem de N, s. dos Pra- zes, entremeadas de ramos de fo· ire· o. prr0 m:iterial e O (>rro for· recolhimento que fora marcada gem Santíssima sua gratidão pel/ 
zeres, que no carro de comando da lhagem. mal: isto é. entre a ignoranda in· para hoje, dia ao de setembro, pa· (Conclue na ô.a pag) 

7.a Região .Militar era reconduzida: -------------------------·--------------------------··-------•-""<ª seu santuário dos Montes Gua• 
rarapes- os montes da Vitória per· 
na.mbucana e brasileira, 

Xos Aíogados, snlíurb'o dista:1te 
vários quilômetros do centro da ci· 
c\ade - onde e,n 1935 os vermelhos 
foran; _ detidos em sua avançada 
\"and:ilica sôbre a cidade e onde 
na vé.,pera da Concentração tive~ 
H gloriosa imagem sua prim;ira gi
p;~:,tesca recepção da cidade de Re· 
Clfe - ali uma verdadeira avaJan· . 

1
. che hur._:".ua continuava a acompa·. 

nhar a marcha ,lo ca.rro que trans· 
1,0rfª''.ª a imagem, e, empolgada do 
n_1a1s rndescritivel entusiasmo. l::tsis-:
t,_a. cm prosseguir até Guara rapes'. 
T· 01 necessário que as Autoridades= 
F clesihticas se interpusessem; oe~ 
rliPdo, reiteradamente· i massa q1íê · 
tstac1onasse. lembrando que, alt~s-
hOms dl! ~Oite, não havia. transpor-
te algum pa_ra a volta, t_ine 14 seíifa 
r,1,rto do raiar do ,ol,,, 

Alistar-se na 

I liga Eleitoral Católica; 
e cumprir um -grave dever de consé-iêncía: 

_. º3*1; 
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Registramos co msuma satisfa
~11,, a notica de que ,, comando 
r.01 te-ameriC(!no no Japão, ce,.wu 
oiJ. previlcgios religiosos de que go-

"[stamos inteiramente ~ersua~i~oi~e ~ue a ~evo~ão ~o Santo Rosário ~a ~e mostrar 
2am o paganismo no Extremo sua 
üri~nte. ! 

cem tiieito, segundo tant1a1s ve-
1':et ,1oticiamos, a aproximaç:.io com i · 
o oazi,mo havia .Sido 1une,,a aos! 
,;a Nne.,es, e~pecialment~ por qu.
hall\, reforç;.1<to nele, por espírito 

f or~a e virtu~e inatas e sea máxima utili~a~e ~ara o ~em ~os [sta~os'J 
í 

Jo Hnitaç,.o. o apego a suas pruprh1s R 
I 

b 
c!U;>•ntições pagã<,, Vendo a Al.e· e em · remos .inanlla de Hitk,r e de Ro.senberg : · 
cu1, '1a1 Octm. os b~nzo., n1pomcos , 
Julgaram que tinl1,3 voltadJ ,u., era. . / 

mês d·e 
«L~titi~ 

neste 
Encíclica 

as sclbias palavras do Santo 
males 

Padre 
modernos 

E !eis r~stritlvas. cada vez mais 
-odim;as, Pl'ejudicavam a livre ex
l!,msão do Catolicismo no lmpeno 
do Sol. Leão XIII na 

t'Con1 &'l.nt.a alegria, n1otivaaa 
pelo almejado c1ncoentennrio de 
Nossa consagração episcopal, ,·e
mas chegar o dia, sem duvida, 
muitíssimo agn,duvel para Nós, 
J)uis dele participam todas as gen
tes do mundo catolico como filhos 
de un1 Pai con1 uin~ dan.-clo-Nos be
lissimos sinais de fé e amor. Em 
Ludo reconhece1n0s · e louvan1.os 

g\mdo o agradabillssimo rito elo 
Rosario, como recompensa, o 
beneficio das santas indulgencias. 

Afim de que Nossa palavra não 
seja somente um louvor a uma 
i;up!ica po1• excelencia e aos fieis 
um estimulo, para praticar um 
dos lhais santos costumes, JJode• 
mos ainda ac,·escentar e demons
trai• outros oportunos e escolhi· 

sobre 
mente o que distingue n vida oi-- · senta-se-nos a casa de Nazaré, 
dinaria e humilde - môtivo pe• àquele domicilio terres.tre e füvlno 
lo que a sociedade humana se· de santidade. Quão ·sublin1e exem
inflige a si · mesma dtirisslma .i)lo elas virtudes de todos os dias! 
chaga, Assim se explica que a d~- Em verdade! Que modelo perfei
,·i<la o'bediencia - ordem estabe- to de M·c,~dacle domestica!· Aí a 
leclda pelo Criador - é desacré- ·!,lmp!icidade e a candura dp pro
ditada nos costumes domest!eos :cedimento; a perfeita liarmonia 
po1- aqueles que são incapazes, de ''(las ii.lnias; nenhuma perturba
suportarem a disciplina, a nào :s~r ião da. ordem estabeleci<1a; respel-

Es,,as ]eis, enlret,.into, se ccu1ta
't'am debaixo ,1e disfarce muito cap
cioso. Não se perseguia diretamen
te a IgHja. Mas propar_ava-se um 
nacionalismo delirant:e, que colvca· 
va a Igreja· Catolica - universal. 
ruís - em situ:ição pen.)sa perante 
·a opinião publica. Depois, pru;biu
~e o auosto]0do missionario. a a.cão 
do Clero estr,,n!(.,iro ·- o ,r. Carlos 
Duarte da Crista deve concordar 
cr>m isto - etc. etc. E. com isto, 
11ara]elamente os cultos antir,o~ iarn 
.i-erc,isccn;io, aJ bafo.io arti(icial da 
pr()t;c,C"0 do E,·t;i,10. Graças a Deus. 
a pol'Uca .em boo hora adot~d::t pe· 
1ns amer;canc~ f,:,rá cessar tuilo is
to. 

sempre com viYa grn.tidâo os de- díssimos bens que geralmente de
signios <la Pro\·.iUencia. <J.i,·ina, su- la SflO ohtidos en1 todas as situa• 
n,a.mente beneYul.t parct conosco e ções da vida quotidiana. Estamos 
fo.voravel á sua lgr~ja. Com igual inteiramente persuadidos que a 
empenho desejarnus louvar e ena!- deyoção do Santo Rosario há. de 
tl•c(n· os õtin1os beneficio:s da au- n1ostrar sua força e virtuae ina
gusta Mie Median~fr.t junto .de tas e sua maxima utilidade para !! 
lJcus. 8ua granC..:.B e exin1ja cari- be1n dos Estados quando é prati• 
d ade que experilnen t_aniOS vi:5ivéi- <:ada. segundo o rito. 
111ente e de vurios rnod0s duru.-nt€ Ninguen1 ignora o quanto sen1-

Comcnta,,io.5 Pm outro local. ~ lungo e agitadissímo espaço de p1·e procuramos contribuir para o 
rhtude inqualiffcpve] da URSS na .. 1 . , , r beiii tJUl>lico, em atennão ao mu· 
ultima confrrencia interff_1cinr.~I. tenlpo, brlJ 1a cv1n n1a1or ... u~go "'" 

-~-~~te-nos. flr'rU1. nc(•ntuar tt1n outro <-une Nossos ülhos 110s dia.s a.tua.is, nus de No:;;so supren10 apostolado, 
ar--r,r>tO -kt di-:!nml'.\cia. ru~~a: é ~tW eiH:henclo-~os 2 alrn<t de s_ua\·e8 o que, se Deus quiser, quere1nos 

-C1°··f: ..... cãn rl:.:' 1uxo em franca co11- u!etos que confiall'.;a hun1ana ja- procurai· tan1bein no futu-1~0. Sin1! 
·tr<:'!A·.-.;::;0 corn tod'Js os princlpioo 111uh; é c;;J .. paz de inspir~r. _Aos govf:>rnadores udn1oestarnos 
,sovir-tic(?S. que· não fizessen1 leis a sere1n san· 

Niio~a. muito tem•,o, os rws's A voz DA l'HOPRJA VIRGEM cionadas e promulgadas fó1·a das 
con:Iecoran,m Eisenhower e Mont· SAXT H:,i:,UiA justissimus normas dos princípios 
p:om~ry com cnn<1ecor:ições de bri · '~tÍvinos. os s1,ditos e os que por 
fhank,..~ e ,rubis verda,leir:s. cnlcu- ·t,aleiito, merecimento ou · nobre-lados em muit:is CP.ntena, de cn,.,- E' a voz da ]lrópria Rainha ce-
tos. 'F'~~enhowcr d~sse. _ até. muito lesLe · a· que at.~n.tJcrno!-3, que l\:os ta e f.ortuna levam· vantagen1, 
~:qpil'ituiJsarr,Pnte. QU? nf1o a j1,V'iia ÚlliJna, nestes tClU}}VS aspervs. (1a exÔrt~l1108 tan1ben1, frequentes. V8• 
i1s2,· en1. publlco, por(Jue prrcisn· lgTeja, que 1'os aj;.1da c:orn _a pie_... ~e~, que pela contribuição de seus 
·rla f?z,,r- 0 e e,colt•u oor ums tunY><i I nillllie de seu ~on~elilo nas i.n~tic con.sethos e esforços promovessem 
:J'e. bat.,d·r:, d:1 iinlicia. _ofim d? tui~ões a prupor p,,t·a O bem· co- e sustentassem a finalidade ulti-
f:v.,tr~· l,1~,-r,,,~. N<l""l a ~nstroc,·nt,_ I murn que Nos ~onvidn, afim àe ma e suprE'ma elo Estado. São 
c!~iina c0rt" ele St · .Jame:c:t conte- ' . - · . - d 
re conõ.ecoracõe.s ~ssim. i1uo exc1_te1nu}3 enLI'e 0 pvvo cr1st.:.1.o realn1ente 1nuitos - a socieda e 

o Rosário 
trato com o proximo ganhará 
n1uito ern respeito sincero e. ca
ridade. E' de sobreaviso quantas 
,•antagens hão de lucrar os Es
tados se tal situação, capaz de 
regular a vida, fôr ·1arg.amente le
vada a efeito pelos indivíduos tan
to nas familias, como nas cidades 
e entre qua.lquer povo do unive1·-
so. 

e os 
exemplo. Vêmo-lo mer.gulhado em. bem-aventurança, não somente se 
profundíssima agonia, perseverar lhes escapa, mas por vergonha sua 
até o suor de sangue ·que penetra querem se extinga de todo. Serl 
de todas as articulações; vêmo- então em vão que exorta São Pau, 
lo como um ladrão amarrado com lo: "Pois não temos aqui cidad< 
curdas; vêmo-lo submetido a jui- permanente, mas vamos buscand.( 
zos pcssimos;· horrivelmente ui- a. futura" (Hebr, 13,14). 

tra~ado por fuis.as acusações. Vê- Os que exploram a situação aes· 
mó-lo flagelado, coroado de espi- tas cousas objetam, em primeir( 
nhos, crucificado, e, tendo vivido llls-ar, 0 que é muito persua~ivo, 
divinamente, é desprezado e· m\Jr· que a meditação nas cousas vin' 
re sob as murmurações das ·tu1·- douras, frusta o amor ti, patria ter, 
bas. Nesta ocasião, contempÍa.n~os restre e. arruina a prospe1·jdad( 
tambem as aflições da Mãe ·santis- dos Estados, razão pela tJllitl, ·sei)\ 
sima, cuja álma o gládio· da dor duvida, nada mais incomodo ( 
não so~iente · àtingiu,. 1,nas. traspas- ·abst1nio. Mas tal não é a natm·eza, 
sou, afm1_ de que fosse e se cha- das cousas eternas a esperar qu( 
masse Mae d~s dores. Como se- absorvendo totalmente os pensa
rá., dever~s, levado . á i~itação o j mentos dos homens, os alheiem de 
n~sso animo, ao . contemplarmo,i todo do cuidado dos bens presen, 
na.o só com os .olhos,. mas com a, tes, pois, tambem Cristo, _quand< 
reflexão, .,os ex~mplos de. ~manha anunciou seu reirtO a ser procura• 
virtude! do em primeiro lugar, não quis qu( 

Seja a terra maldita a produzir de:xassemos de parte o resto. ora. 
espinhos e abrolhos; o espírito os rendimentos dos bens presentet 
acabru.nhado de a'f.lição; o c'orpo e; por conseguinte, todos os divei·· 
gasto ·pelas doenças, não· haverij ti.mentos honestos, quer como est\, 
nenhum mal ·invencivel,,,nem a. in~ ll!-ulo, quer como recompensa da/ . 
veja dos homens, nem ·a. ira dos· V.· irtudes, são. auxilíos. Igualment\'\ . 
demonlos, nenhum caso 'de· calami- . o esplendor. e o progresso terren( 
dada publica · ou particular que o dos Estados que ilústram magnk 
homem não conseguirá suportar.. .ficamente a associação dos mor, 
Assí'm se explica com razão ·q~e·· tais, são prenuncias dos esplendÓ, 
o sofrimento fortifica o cristão - res e da beleza da cidade celest~ . 
o qual, para que tenha' merito -,.. Em tudo isto não ha cousa algumi: 
não pode deixar de seguir .a Crls- que não seja razoavel e com·énieri, 
to em sua Paixão .. Não pensà7 te, nada.Que seja contrario. aos d~.• 
mos naquela falsa paclencja que signlos divinos. E' ])eus iguaÍ; 
aparenta anim.o. e insensibilidade mente o autor da natureza e, da 
na dor, · como a elos antigos .filo, graça, sem que uma .prejudique ( 

A~ol';H foi· 0 "cRmarAda" 1\~<'1()·1 a piedade e o. culto de tôdas as hodierna. o demonstra - pelos 
tcff cme. J'>,ra exrilicar su·, in~xnli- virtudes. Conespon<l€r a tms ele- quais o. ,·incuto ela dlsclplina pu-· 
ci.vel conduta c]ipl:matlc,i, çom·o- sejos foi-Nos semiJre. um dever blica é enfraq:uecido e os pôvos siiq 
Ó:,u em L1Jndres tocla.,9 .. im..,re_n~a. e. ,sagrado. Entre :os fÚ1tos prove-· desviadôs ela. observancla dá clévl<l_;;t . . . 

!r/~~:;t!:·. t~~~fs~. !;z" ~~"11~;.J~· : ;;~:"t~J~i!i;~º:""J;gt:or~~~i:;·;;~~-!'· ·.l,Jnf~ti<liil!3,'j;ll?f.:,;09
·\;~~~

1~~<:9~i~·,1%'P ;~~-

sofos, . mas naquela que Jes1.1s: ri<)s· outra, ou .se as me~mas se com• . j 

. . . .. transn:i.i,te, ,. <'o·. 4ua1. peli1 • vozct · que. btÍ.ta~; entre· si • mas : sim._Js.a;.c,Í,m, ·~., - ,,. 
><'!j,i ~~fútv'f!t 's~J5istõi115rt1~~ ~iin~?~~fr'.'àíii~ça; :;;~'~!"'li\~ ~ e•·:.·,.·. 

~>11§,,., ··,Já· .P"11:Jalxq.1a. s('ViBtic? ". · 0 iarg'o e ;·upidu iucre1Í1ento µa 'l.'HtS CAUSAS DE DESGRAÇA 
"sent~l:lo .iünto a uma mesa d;> dCVO\;âO ao sac:rntissimo nosario ·e, PAllA ·º BE:\1 co:vlUM 
111_-~n!fjco P

8
-t.il~" · f1(;1'le. n1es1no objetivo, àe sua. pie-

.. -,n01)ois cli.~tn é me1::n1') rr.1no(lÍl. dosa. confraria, cujas atas. e co!1s- Três atrozes causas de cléS'!b .. a.-
(lec:1,..,,n;.i•· contra os nrivilf'gJcs as t· 

t titui•·ões estàbelecii'ns fornm sabia , çn para o bem comum, par 1~u-<i~·::~ualdad.es etc. e c... ' l d -
e opOrt~nan1ente 11uhlicadas-, e1n- , lannente Jlot· Nós aponta as,. sao: 
lJ<..~le:za.das coiu rlqui~sünus orna- avel'sào á vi_da n1odesta e traba.
nientos d.ns lJ~!r:s art<.>s .' lhusa.; hú1-ror ao sofrilnento e o 

'J-,qi·a 1nn..:h··,r h"'"YYl no cnc- tô,·L, ~·1.- 1~· c;-..ata.rne-Hte c•.mJo ~e 0uvif'l~_E'- e~quecilnento das cousas -vindou1·as 
1100 o A-.:;:f,fff-'"" Ce gU-=-l·rq, 8'iV:et<'' 1

: i 1nus a propt·ia vqz da i\1:"ie 2elo
se~ o 3~n1n :lJ'~~n. r)uh1icamo·,~ a~u: j f3h~sir:na., que Sn~ lnl}idc "\..'la.rna 
n·,-'f-1 ~'--'., P .clOC11_""'1.entO. . • r Selll ce~~~~r--, q·j.(>. f;,J~sfl_l~lS n-1;_:..is 

a espe1·ar. 

LONDRES, 23 (R.) - Sff Flan-; urna. \'('Z Jv 1{(,:-·,1río rn;~r:anv, \-"c

cis Jú~CPh .pnisi6ente d~ Corµ-____ra- j r.era\·eiH.. .lnii~t1's .. :~d. ;:pr.ox.·Jm:~r
<;âu Con1el'C'ial do Rc:1no Ut1HIO, t-e o i,:ê:--: dt'" o~); nfJr{), l'l)fle(·cl011d!J 

2 ~ ) UUS t5:;e ('f!ltf>;·::;_-;tn n,;:e I!}('S se-
(CUllC}Ul) na d. pa,,. · 

Lament.::1111os, e eles n1es1110s que 
pn,tendem renovar tudo ti. luz e 
utilidade da natureza patenteia1n 
e 1~anenta1n, iguahnente, <1ue o 
cvn11Jriln<'nto dos deveres e as 
\ irtudes :::-Jo desp1·ezados - justa .. 

D iscurso do s anto Padre 
AJocLç10 

g~tí 
.,;,. 

de Cristo-Rfi, de Bi
pr~ n:nr:ads na ahzrtura do ano da 

Sai:nida R: ta Rlmana .,.,, 

Eua Santica"de o Papa dirigu-se dia Lº PP , 1 
'1!111 espanhol, através do radio, ao Congresso Na
cional de Cristo-Rei, em Bogotá. Um telegrama 
Ja · agencia "Reuters" C:ivulga o texto dessa alo

cuçáo: 
. ";.,,\uando vossas preces e hinos ascendem aos 

-::éus, ue~e,;.mos uunoem parcicipar oe vuss0 Con-
5rc~~u Na1:,um1.1 ao rtemaoo de Cri?co para ceie- 1 
brar convosco o primeiro centenar10 do Aposto- , 
laao cta oraçao de Bogotá A Colombia é a se-1 
gunda nação após o h4uador a se consagrar ao 
Sagrado c.,oraçào. Obtivesteis . desse l:oraç~·º. _ o 

1 

precioso dom ua paz. Atraves tos secuios, oesoe 
a data de vossa consagração, o sangue colomb,a
no nunca foi derramado sobre o campo de ba,.a- j 
lha. Aproximai-vos do trono de Cristo porque o 
inundo ainda necessita de paz. Se desejardes que 
a paz de Cnsto reine na terra, se pedis diaria
mente pelo seu triunfo absoluto na sociedaC:t> e 
pela salvação de todas as almas, deveis então, pe

-.:lir, hoje, ao suavissimo Coraçào de Jesus q~e com
:ple·~e e consolide a paz interna das naçoes e a 
paz externa entre todos os povos. 

A paz nunca será verdadeira ou duradoura até 
que Sua doutrina seja universalmente professnda 
e Sua lei aceita por todo o mundo. E' pelo re
..:onhecimenl.o da soberania social C:e Jesus Cristo 
e apenas dentro cta' estrutura de §uas leis que po
•) ser gozada a verdadeira liberdade e encontra
/,. a justiça social tão ardentemente desejada. 
lenhuma verdadeira paz pode jamais existir sem / 
.i. indispensavel moC:eração e harmonia de a~pi- , 
rações e a concordia aos sentimentos. A paz. a / 
..:aridade e a alegria sã:o provas exclusivas do es 0 

pirita de Deus. Peçamos a Cristo que preserve 
o sagrado deposito de vossa Fé sem permitir que 
6eja contaminado pela propaganda, tão audaz 
quanto insidiosa, que deseja. agora, transformar 
num pais missionaria um povo que, em sua glo
riosa historia, é conhecido desde ha seculos por 
l!eu irrepreensivel cristianismo. Um nobre ances
tral de vossa alternativa c'isse, certo dia: "Jura
mos d"rramar até a ultima ·gota de nosso sangue 
para defender nossa sagrada Religião catolica, 
apostolica e romana". 

Imploremos a Jesus que 'feche vossos ouvidos 
a todos os apelos daquelas ,doutrinas que pregam 
,a rebelião, o odlo e a destruição e (Jue os abram 
àqueles entre vós oue 1>rocura:w .. :reallzação da 

verdadeira fraternidade social cristã que ofe1·ece 
a todos um razoavel bem-estar, pois não ha aspi
iaç.:io j u:;.a que não encontre"lugar nas c.outr,nas 
sociais c~tolicas". 

JliA ABERTURA DO ANO DA SAGRADA ROTA 

Na abertura do ano da Sagrada Rota Roma
na, NosD Sant;ssimo Senhor pronunciou o dis
curso de que damos a seguir um resumo, publica
do por, um telegrama da agencia "United Press": 

"S. ::; . o Papa pronunciou um discurso, quali
fic«n<io o totalitarismo .de sistema destruidor dos 
direitos do homem. Em seu discurso, o Sumo 
Pontifice _assinalou a superioric'ade das leis da 
Igreja sobre a justiça dos homens. 

Iniciou o discurso, dizendo: · 
"Agorn, que os clangores da batalha se apa

gàram, ceve ser iniciada a obra de justiça que 
consiste em restabelecer a ordem". 

Acrescentou: "Apesar de estarmos reunidos 
aqui, quando é cessado o fragor das lutas, dize
mos que, em verdade, impera a paz. · 

Não é verdaC:e, por desgraça. Porem, Implo
remos ao~ céus que isto seja a aurora da verda
deira paz". 

Explicou as diferenças existentes. entre as leis 
da Igreja e as leis civis, porem, expressou que, 
apesar c:as diferenças comuns a todas as nações, 
todas as leis humanas devem ser baseadas na jus
tica do supremo Criador. Reconheceu que ·as leis 
penais canonlcas e civis têm grandes semelhan
ças, porem, acrescentou que não devem ·ser 'esque
cida!.l r.s c1iferenças essenciais existentes entre elas. 

Afirmou que a analogia entre as leis C::a Igreja 
e as leis civis são apenas nominais, porem,· na 
pratica nã0 têm qualquer semelhança, e conde
nou o to,alitarismo. Disse que destroi os direi
tos humanos, impondo diferenças raciais e a ideo
logia de castas. Acrescentou que é contrario à 
solidariedade social e divide as nações em duas 
categorias: dominadoras e dominadas. 

Dii:;se que as leis da Igreja não têm sido alte
radas pc circunstancias e filosofias dominantes, 
como acontece às leis humanas. Tais mod!flca
ções seriam contrarias à natureza da Igreja, e à 
sua i~fluencia social. . . ... 

D1sse mais que reconhece:que o poder estatal 
da:s nações está, agora, em crise· e acrescentou 
que .a dissociação do Cristianismo leva · os vai.ses 
eo totalitarismo". · 

.¼ ~anta Igreja celcb1·a hojefa>{esta. 'mu1;gica de Noss~ Senhora do Rosario, o.ue é objeto de 
uma piedade tocante da pa1·te .. i povo fiel, em todo o orbe catolico. Os Sumos Pontífices não 
se têm fartado de inculcar êst, devoção. Leão XIII escreveu sobre o Rosario uma serie de En
ciclica:. que têm, na literatur~ · .obre esta belíssima pratica tle piedade, a; mesma importaneia 
que a "Rerum Novarum" na 11U:~stão social, ou a "AeteriJ.i Patris" na filosofia, A propria Vir-. 
gem Santíssima tem, em varias,j aparições, estimulado. o povo a recorrer ao Santo Rosario, Em 
l'á.tima, o Rosario ·foi especialltente recomendado por Nossa Senhora, juntamente com a devo
ção ao Imaculado Coração. · F.átima e o Rosário são coisas iusepa1·ayeis. Porisso, no proprio dia 
da festa do Santo Rosario já,,nj)s aproximamos do dia 13 de outubro, consagrado pela Igreja à 
festa rle Nossa Senhora de Fátima. · 

Nosso clich·é reproduz o ~ua~ró '"Nossa Senhoi:a do Rosario e Santos", de Rubens, , 

o que fõr agradavel e doce, Ass.f.Or'n ~dmiravel suavidade. Apre- . O MAL DA AVERSÃO A DOR 
sim se e>:plica ainda que os opéra;~.,to mutuo; e principalmente o Há um outro funestissimo mal 
rios se aparu.1111 ele. seu .. s. o·f.l.ciÔ·s···;···' ' .... ··.~mor: .. não aquele que é fugaz e a ser deplorado que infeste lar
fogem dos labores e, desconttntes: ,;mentiroso, mas o que se mostra gamente os animos, que é a aver-
coú1 a sorte, aspüan1 por ,::4rgo;f \•igoroso na assiduidade integra do são á dor, consideraãa dura e 
mais elevados, esperando ~ · !íÍllilJ\.';;içumprimento do dever, para en- desfavoravel. A maioria dos ho
certa, mas imprevidente igu?,ld~-i ·éi:ter de adrn.!raçào os que o con- mens já não mais póssue a liber
de de bens. Semelhantes sãó qjf, ·templam, .Ai serão fOl'talecidos clade tranquila. da alma de modo 
desejos de muitos outros,·ll. J/ontó· fados aqueles que, 1·ealmente no que. é necessarlo propôr-lhes um 
àe deixarem seu torrão .natal!' es~ ·,\-:suo1· de seu 1·osto", cultivam a premio pelo que serão pagos os in
colhendo para si os rumores .e ~·· terra que fo1·nece o necessario pa- venciveis nos perigos e labores. 
atratiYos prodigalizados pelas· ct~ ·. ·.'ra a alimentação e o sustento da Cogita-se até uma perfeição ima
dades.. Assim tambem se explica:, ,;-vicl/l, confo tambein ·aqueles quB ginaria dos Estados em que serão 
que não há equilíbrio social; vas:'· se .c_o11tentani. com pouco e que removidas todas as cousas clesa
cilanclo tudo, torturando-s.e ' o~ :.antes trabalhani · pai-a terem me- gradaveis e em que o período des
espiritos pelas 1·ivalldades e pela.: ,.nos ·falta ,·do que para possuírem ta viela será cumulado ele delicias, 
inveja, o direito é calcado· aoii }nals, · .Acima de tudo, porém, , está. · Ora, é facil compreender que as 
pes, em pleno dia, por. aqueles,· !l·, a serena tranquilidade do espírito inteligenclas dos que vivem a mer
nalniente, que nutl·em fals.is: es~ .e a. alegria dos corações - duas cê de tais ardentes e desenfrea-
peranças, e por melo de seduçõeii, .:consequencias que acompanham a das paixões, são tacllmer,te aba
e tumultos pl·ocura~1 .alcançar .:a .con_ci_<mcla daqueles · que praticam !adas, e - se. não degeneram pro
paz publica, opondo-se ªºll q:'iíe' r~ beilh.Estes exemplos de virtu- fundamente, sempre são enfraque
teem o devel' de cuic:a~· ~à Íries0 ''<ie, de modestia ·e humildade, de cldas, e, desistindo de lutar con
ma, )suportação dos labores, de bene- tra os males da :Viela, sucumbem 

'vole1_1cla para com os outros, de miseravelmente, 
O ROSARIO COMO REMEDIO, ·diligencia nos oficias mais humll• Neste combate decisivo pode-

DOS MALES MODERNOS . des e, afinal, os demais exem- mos esperar a nia!s eficaz atuação 
Pios que constituem a vida quo- do Rosarlo mariano a fortalecer 

Do outro lado, apresenta-se co,• ··tidiana, . não 1,ão apenas compre- os espíritos, conquanto que, des
mo remedlo dos males o Rosarlo endidos e lmpêrcept!velmente es• de a ·mais · tenra idade da ln(an
mariano que consta de uma c~rta;'· tabelecidos nas almas, 'mas reaü- eia, se ocuparem, em tá.cita, assi

- zam, deveras; a desejada mudan- dua e suav.e meditação, com os 01·deni de preces e da piedos.:i. m ... 01 .. 1 . . · . . . 
•ga dos costumes .e dos proposl- lriisterios chamados dolorosos, Ve-ditação dos mlsterlos ,de Cristo. R'ef· , · 

_ "' ,1. ·:toii;, ,Su_ll,: V}l;rtagem e~tão não. se- mos, nestes mistérios, como Crls-
den:or 8 sua Mae. . - ·.: •rá. desprezivel · e molesta, mas to, .auto1' e consumador de. nossa 

Sao os misterlos ~_ozosos ~ma~ . :antes, encantadora e g.rata, . e, pe~ f~, ao lnlcla1; sua vlda publica, 
imagens e representaçao vivas na,l:· la. 4leS-rla ·que ·desperta .. contribui- enslnõu os homens, com multa pa• 

. olhos dos hom_ens. 8 e.ada um :Pe.l\ -:t~_.,J),,, ç911clencl.a. do ç.e".el.:, Levan•, tos, afim de que .,,_ por· mais dl·. 

cruz, desprezàndo ·a. lgnominfa". cancemos um clla, sob s.ua gul11,. 
(Hebr 12,2), Peçam,lhe · o· au- mutua e cômo por via mais iacil, . 
xilio da sua graça, e, por mà!s. 11. felicíd.ade eterna, para a qual 
prolongada e âspei-a que se torne nasceram todos os mortais . 
a cruz, nada recusemos, mas ant~s Realmente, os homens duelos aot. 
regozijemos-nos, tendo-a en1 con
ta de lucro. 

Tinha e ainda .tem deveras o 
nome catolico preclarissimos disci
pulos desta doutrina, em toda .a 
parte e ·em todas as classes,. ho
mens e mulheres que, nas pega
das de Cristo Nosso Senhor, e por 
causa da virtude e da religião, 
suportaram tõda a sorte de inju
rias e asperezas. Servimo-No~, 
neste particular, da palavra de 
Tom~. chamudo Didimo: "Vamos 
tambem nós, para que morramos 
com ele" (João, 11,16). Podem 
ser multiplicados, estes exemplos 
de insigne constnncia para a 
maior virtude e gloria <la Igreja 
e para a garan lia d os Estadoá. 

COMO ENCARAR OS BENS 
TERRENOS 

prazeres sensl;lais, a1nan<lo exclusi~ 
vamente as cousas caducas_ que 
amesquinham humilhantemente 01 
seus pensamentos, incapazes de 
elevar-se ao alto, desejando que 
sejam eternos os bens ,·isiYeis quQ 
gozam, renunciarn á })ro11rla eter~ 
nidade, retendo-se ern con<Ji~ao. 
indignissiu1a. 

O ROSARIO NOS I::LEVA AO~ 
BEXS ETER~OS 

O proprio Deus não pode castt• 
gal' o homem mais gravemente üo 
que pelo esquecimento dos bem 
sempiternos, deixando-o entregutl 
aos prazeres sensuais, JH·ocur,J.dot 
com empenho dúrante toJa a vi;Ja, 
no meio dus quais acal.>a misera, 
velmente. Em todo caso, aquélt 

Aprésenta-se ainda, em nossos que se enganou no cami,iho e S( 

dias, um torceít-o mal que está ré- acha. em• tão grande 11erigo, re• 
clamando remedia; Apegaram-se corra. ao piedoso uso do Rosario e 
os homens _ certaniente os per- aos misterios gloriosos nele pro• 
versos - dos tempos atuais, tan- postos, lembrando-se deles atena 
to á.s cousas terrenas, que or<lina- e assiduamente. São estes os rnis
riamente desprezam, por comple- terias em que a mente cristã re• 
to, as cousas do alto, Até 08 cebe clarisslma luz para admirar 

os bens do ·alto; e embora se es' .mais nobres entre os gentios en-
sinaram que esta vida na terra capem lí. contemplação <le noss0( 
nos foi cdncedicla como uma hos- olhoa, cremos firmemente . que 
peda.ria e não · como residencia Deus os tenha preparado para 
permanente, como albergue para aqueles que o amam. Ensinam os 
demorarmos um pouco, mas não mesmos misterios que a morte n:i< 

.Para nele habitarmos para sempre. arrebata e destro! tudo, mas, que 
A maioria dos homens, ainda que é, apenas, u'a mudança de Ulll 

familiarizados com a lei cristã, lugar para outro e uma comuta• 
procuram com tanto empenho os çá.o da vida. Ensinam~nos que o 
b caminho para o céu estâ ac~essi• ens Inconstantes da vida presen-
te que a lembrança ela verdade!- vel a todos; e tornaremos a vet 
ra Patrla que consiste na eterna (Conclua na ·4.• pâg.) 

Regresso do último 
contingente da F. E. B. 

RIO, (Asapress) Chegou a esta· Capital o nayio 
"James Parker"., que traz a seu bordo o ultimo contingente 
da Força Expedicionaria .Brasileira, num total de 2.769 · ho
mens. A tropa desfilou pelas avenidas Rodrigues Alves, Rio 
Branco e Presidente Vargas até a Estação Pedro II, donde 
rumou para a Vila Militar, onde ficará aquartelada. Junto 
com os expedicionarios vêm dois prisioneiros de guerra, 
Emílio Balbino e Margarida Hirehman, locutores da Radio 
Berlím, que foram aJ>risionados na Italia pelo!! soldados 
brasileiros. 

Ficaram na ltalia, alem do general Falcouieri da C1mha, 
30 elementos da F.E.B., dos itwús 18 regressarão pelo na• 
vio nacional "Pedro Il". Os demais ficarão na peninsúla 
italiana, montancto guarda ao Cemiterio Militar Brasileiro 

. em Pistoia, onde repousam es glorios~s expedicionarios ·que 
tombaram nos campos •~ lafallla, tua'ndo luta'fam contra 

_os nazi-fascistas, 
,r .. ada.s ao. po. vo e. poS

t
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.cebe bem quao ampla e ta~l,, A, taris~-ão, ps costumee,..en1 ·.toda; .a :!!<:ele· que tossem.·:- já. ·· os tivesse
ª quantidade dos exemplos q~ ·~~ {i~tíi'i -~ convlv~nc1i. ·. doin:ésÜéi tomado sobre sÍ ànfos. de 'nos en• 
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•Silo Pnulu 

CDMENTANDO ... 
A U'. R. ·S. S. E A I>AZ 

Na época de laicismo, em uue vive- gai as· esperanças:,:dê:ttódás os. sofndores 
mos, a missão 'historica de Portugal éos• da Terta~· ·· 'Eni ·:Fátlhla;" 'Nôsiià ':Senhora 

fo"}os cumulados, nos obrigam a dar ao 
·D Ado. 

tuma ser considerada de um ·ponto de" fez revelaç!Jlls · de um alcance universal,· õ}Brasil entra para a pnme1ra pia
vista i_nteiramente agnostico. O ·ciclo das . :Ela nl,io '8e limitôúia f.i11!r{4e Pottuga~,- na: da, vida internacional, prééisamente 

i Soldado de Cristo, com~ate por Cristo r 
A. G. 

A conferencia dos chanceleres navegações é apreciado, pela maior par• Toda ~ ririse conten'i.pora.né:t,' e .Suas rai'; .ériJ. uma quadra na Qual o esfÓ~ço mis• 
das cinco potencias, reunida em . te iÍ.ôs compenciios, apenas em seus ,re• zes profundas, de impiedade e ·pecado, m ·sionario é,.mais necessario do que nun- Cavaleiro de l\Iaria, tu ·te con- teu .procedimento, de todos :os tet( 
Londres com o fim de preparar a SJllfados ecoriom .. icos e puliticos. De .ila• cafaclism:i:!; universais .que dela vão nas, ·ca, .Não ·se ·trata só de ·con~zir .ao •redil sagraste ao se_rviço de Jesus Crls- passos. :Que tu O vejas em cadlló' 
opi·ganização juddlca da paz, fra· to Rei'. 'Disseste c·om os cavaleiros um ·de. teu·s irmãos:,. ''Mihl fe./ 
cassou espetacularmente·. Serã qua- da ou quase nada tem valido, que histo- de Jesus Cristo as nações do' Orien~. E' j .antigos: '·Sua Majestade o se·nho1· clst1·s· ;,é a · · f ~' 

A11alnatur11• 

Ano . . CrS 25_,oo 
Exterior,·:. • ., , , , Cri· ó0,00 ·, · .· mim .que o izestes? 

si impossível apresentar outro. .rla1fo1ccs .. do -melhor .quilate haJ"am de- n. o. ·.ocidente, ê no prop· 1·fo. gremio 4• ·cris- . Deus· primeiro servido! .• ,,,. Ca- l'ortanto á. 'Numero ~vulsp CtS o,to· .. , .ser s manso, .atencio:-., 
exemplo tle um malogro' tão com- monstrado. ,::oisa diversa. Acumulam-~e , . . . . '. ,., ,, ; .. ,, ··,1.• . •. ,, , .· :·.. tanllade em ruinas_, que .. ~e in~t.alou um valeiro de Maria, és soldado de so, arnável, condescende!_lte,., s~ Nllmero 11:traza<lo ; , Cri 1_,00 

JtOgnn10.11 ltUM ,no•sn• ni.slnnnt.-• 

t:oannnh·nrent .·a mudnrt~a de ~eu!!I 

eu,ler~eos puru a Valsa l'o•tur 

pleto em .assuntos Internacionais. as'i,r~vas de:-que º primeiro mo~el da ai- P,Jinio .. ·CORRtA: ··01r :OLIVEIRA,, paganismo mil vezes pior do que º anti- · CriSt() · assim irradiarás Jesus ..•• Ele ser~.I 
E' ,·erdade que, desde o inicio, se . ,,,, ·.· ,· :,, .. ,,·, 1 • ·· ·• · • · • • · , • : ' • • ' '· Pois então, sê ,soldado! de ü:tto o ddn·ô, que •ie • govei·na .. i;, 
Come 0 ou a· r>rever um fim catas- ma lusa, na aventura das nav'egàções, foi' _ -=e 11 · - .go: · 0 1 , neo-paganismo con_tem.poraneo s ld tdo de e I t I J ~ . ~=•• ; .. , ...... &~... . • , ., . . o i. - • 1·;,;,o. era aquee • esus se· sentira. orgulhoso de te. 
troíico" -para aquela c_onferencia.. apostoUco; que os.désbtavador.es .. de océa• · ..,, · · ,, · · · não tem a explicaçãÓ tantas .. ve;i:es cabi~ moço,. que, n_o quartel, junto ao ter por. disciplllo,,. 

0 
• • .,., _,,. 

,·. ~ l\Ias é preciso confessar que o_fias~; .,nos qu,e o pequenttio Portugal deitou pela;• 'F, 1· ,,,., .·,·;,~·,M, ,. '; ·a·'' . vel ·quanto aos pagãos orientais: a igno- 'leito, no meio do alojamento, 1·ec . º" dil'.eitos de Deu~ .•• faze-o{ 

'"l crns·i~,~!=::,.::io:otklosa Sul. ~:tef~~!;~~r; d~atod:o:;:1:c;~:!va.f~~ ::~:~!O i!:S tª:::S:~~:~;a;~in: ;;S.:~~ .·; __ ; .\ ... ·.;·/· ~_:.·.: ,. '..·. l.'.,.:. '. ;p··:.··' ;: ·•.', y :::!:·,~ z;~t!!fa;n;s;::a::~:;:::!, /::: :a:~r~~:~'::osd:s or~~!~o~;:no~t:l l'C~~:~:-~~a~:~-:\::::~no, não dese• 
. ,· /\l!l~r-h·a11a - ' .. Asapres~·" confrangedora: desde o Pl'incip!o ' ' ', .. · . . . . . 'compµ,nheiros,. levantou a Câbeça jarlas que Jesus fôsse o Rei dn. 

ltub. .;úmlrante' i;·.,rr-oao , 1 ela se debateu em "impasses" an- co.r,;.ente, .. manipulada e deformada se- pirito ,Santo, o amor deliberado e ·sata- ' Jl.ªra dizer: "Eu. o ,prometi á. .mi- .. , ,, ... ,·• (, . . . . . , . . . . · teu :lar como Ele o era em Na>za1'é r 

lfl-!i. 

. . Fones:,· , 2-:::'-.43'16 e: 4:i..'tÍs:i1 i;ustiosos, que não puderam · ser gundo as conveniencias da iqeligião; a ri ,., ·'.' . ..,., ·· <.- :,nic() ao.· .erro e ao .'mal. :E' ·contra os he· ,iha mãe! ... Há algum· mal em se R •· _ 9'9 • ,. . · ei du ,la1·. 11ela. ·Oração ,e1ti fa, 
· · · solucionados nem contornado~. gloria de Portugal continua p_rivada do.. rejes de hoje, que perderam su.as ultimas mantér a:· palavra?.··" - · E to- :mllia • 

. Anoa,·1,,. !lfo.s O peior é que não houve ápe- · esplendor sàcra1 e heroico dos :ideais re· · ~Y· ,1..,·., · • · .. · ·tintas (!.e cristianismo, que o esforço 1t1is- aos se calaram, sem ter O queres-
P nas i·esulta:do nuloi, houve,. isto c,~r,'J~d~ ~ue;,•n~is,,,:~.,.i:.un~(,~:t~i;~s~f ,!i, · pondet· .. , ,.Como é belo ve1· tôda a .famlJl~ 

ecam tabela !ilelll oom.-,.mJsso, sim, trémendos resultadcis ,negá<•. ligiosôs; e ,'reduzida à'o 'merito ·sem "pa- ·humanidade .inteira .Da!i·,.teqivei,s. ep~lVUl~ . ~ionar.io do iBràsi}, se torna necessario; Solclndo de Cristo era esse ·Jo- reunida á ·noite para prestar a: 
~!\o htt . ._ ti vos. nache",' da:s realizações mate11ia:is- da vi-. .SÕll-S dt. 'h.oje,·,tu~o :isto N6 ssa Sen'hoi'a i'.)..... :. No; adnµravel ."Tratado -·tta, V,crdadej- vem marinheiro, congregado· de Veus suas homenugens de· adora, 

pu cam.... . .... aboratllo ••. A lt do• a ontechnentos d b . . ' N\..ssà. l:ianhora, qu·e, na sa1·da d·e ~ão. por ·uma ·prece tervo·rosà! O i>"""º"ª · .,litt.J.iiu : _ ,_ hªª• · esta ª ura ~ P a urguesa. confiou a. tr. ês P.astoriJ1h. os.·: pór.t'ug.u.· ese.·t· ,ra ». evoçãQ à Santissima. Virgem", do ~ já ,niio é possivel neg,i.r, · em sã , · - . · · ·· ·, , · · ,. ·1 um porco;. ouviu· certo cantor- am- ter.ço em··familia! • · • que encanta• 
drll de ret1111~- S ·· ·,Nada"disto, ·porení, alte1•a a evidente pa.1·a·_·q'ue_ ...... ·.m.• .... 1 ... b.i.o ... !r .• ·."e~.ses_ .... :.pe .. quen. ino.& Beato Grignion de l\-lontfort,. lê-se com dor costun d cunciencia, que o ·Governo ovie·' · .,.Y.., .. .. "' " i bulant-e Yociferar desafinadamente • te. e no~sas familia( 

tico -foi O responsavel por este tra- realldadé dos fatos. A mona.rquia .. f:de- · pe11desse para O '.Iíl~ndoi>»rgulho.tlô e· aba'~ frequencia esta suplic,a: "para que ve- • 4mas. estrofes indecovosas. tradicionalmente catolicwi! ..• • co, 
ca~so, que veiu turvar novam~nte lissima foi essencialmente ·missionaria. tid<i; a terrivel"ei nra1;atftho~'·'iuênsagé'J.U, · nh;t o ;-vosso Rejno, venha a DQS o Rein~ .. "Você não tem out.ra. coisa que mo essa ,pratica edificante vai 

1 
· t d d Tod .,. · ·u . ' - ' · ·. . ' .,- 1 '· -~ ', ' .• ·' .. . . • . . . ·. . . '.110• fü-,~,-·.,., ,· Pen•a que· 'isso. nos ·caindº em-desuso! .. .'. 

os 10rizon es O mun º· =· '= . O Brâs deve a Portugal, a: açao .nnss10- :w impossiyel ,não ,ver Que ,Nóssa Senho11a de l\)aria','. ~ "~ ~ 
ev-idencias estão demonstrando qu~' na'ri·a· ·do· •lu·so,'·a su.pr.em·a =a.ça ,.e· ... _....:r~ · . · '.·interessa'/" E. tód'os 'os ·s~'us cam~:' ·congregado de Maria,: introduz( 
a IJ • .t,i .. s.s. já entuou na cou(e-:. e;• ,.. r- emrcedeu à antiga.'n1tç!i()"missionaria,uma 0 ;:cr'asil iem de. ser no .. ·seculo ~ o ·1 radaa ,começaram· a;. vaiar O "df~ a:oração rta·nolte em c1>mum n~ 
rencia com o proposito dclibe~·a<lo' tencer ·à Igreja; E nii,o é só o 'Brasil. gfande tarefa', b:ist~i·füâ â I'ealizar •. Os . gÍ·ande arauto da realeza de Jesus Cristo. . Mtante'.', que -se. viu: obrigado· a . tua ,ran,li.liu.,, .•. ,Jesus ficsir!i. COJH 

de a fa.;<ér fracassar., Os com unis- Nem é só a Africa. Mais alem, bem jun-· . que eram q;1te:m' ~,ji.:~}oi:i;-~~·. Crist~, ~íÍo. E ,para que ele cumpra s11a mi;;são, ·ê pre• entoar estribilhos mais, asseados. tente, e Maria, sua l\lãe, abençoa• 

CONTI-

da l." d b <l r ntr·•r1' · to t d fl d d E t . .. ." ' . . . s'·oº l1)11do de C_1··,·sto· era ·,ess·. n·,·Oc i-á .·a todus os teu•, . . taspoem raa oco 4 º• • o .a zona. -con agraa o-·•;tJ;ClUO ,acrescidosde.m~is'llmititulo:arautos .. ·.da·,·.ciso•que-eleatendaaoapelo·marial de ~ ~ 
A nós J.á sabemos por exp~1·1·en·-· · 1 · ... · c!nl1a destem·1·da, con."1·.egad·a de Rei do lai• pela missa de r~, 

·PAGlNA 
uos · • Q • Oriente, na lndia, -e mais ·a em, 120 -mun- v· · P. tu r ·· t' 1r · · · ~ d· · ~ •• eia ,1,r1.1prla, que, ·em materia "de , 1rgem,· : .oI' :;a }!l.e, Q, as na:çoe~' e·- Fátima, se torne -lfm ,pregoeiro infatiga- Xossa Senhora, que recusou uma miliu, 
sinceridade, Qij 1,oviet,icos fariam. do amarelo, é o esforço missjonario por• liugua portuguesa .;im::itainente com P'Or• . vel .da. devoçã0 .. a .Nossa Senhora. P,repa- "toilette" oatens!.rnmente decotada Nunca vista alguma vez uma @ 

, Tartuffu morrer de vergonha, ' , tuguês que deixou -fin·cadas as 'sentinélas tugaJ, têm a incqm!J'énda de ,pregar a ·to-· ra-se .o caminho .para -Oristo, ,pregando ,a 1l que -foi .tomar .parte. em uma í,amllia inteira . entrar na \grej,r 
Entretanto, ha varlos modos dei· avançadas da Religião, as .colonias 'lusas .dos os povos, ·O ,g.i·a11de'..,fato· ,r!lhgioso -d~ Nossa Senhora. ,As devoções 'mariana; reunião de . sociedade ,com ·uma pai-a assiSt ir 'á missa, num domin• 

t:.n.uncioU·hOi1e,que·,-a· r·ng·la•-rra for- ,fazer •fi:acassa:r uma conferencla. 1
' ,de .que se .i·rradi"a .nas genti·1·i·'ndes v·;~·1• , :vx · sa-· · - d r.· _ · • ".toilette"·modesta.,, ·.i;o de· manhã., ..• Pai, mãe, .cinca 

, """ "'~ ~ 4 ,sec1110 -~, que · o as -arar1çoes c .·i•a- ·sao ,as· estradas rea. is pelas quais se éhe-
t,e"eu. à Jtussia pel~ rota do =lf - ·A de Lond1·e• ·.est~ longe de ser o·.' · - "Pareces. uma ~1.una interna do f1lhos · ··· e .todos se .achegarem A 

· " · · • ·· · w · e.v O · ~ "' ·, ,nhas ,um ·proselitismo até hoje vi-vaJ; ·.e 'tima. ? · "º' ··"ª• a Nosso Senhor Jesus .cr· .. ;~to. - " 
t~SlCO m:us --de. 120. mi!hõee de !l-' vrimairo ·exemplo-, ·Multas outras' .., .,, " ,. """ eolegio de !1·eirM", ,resmungou! mesa da comunhão, proclamanda 

1 a~ ·.cst€rllne3 ,de ,mercadot1ias.; ~á ·tiveram O m·esmo d-estino. ·con-' ·fecundo, ; ! uma solteh·ona .emancipada .. , -· assim .que Jesus ·é o Rei .daquelt1 
)Mais· _de 62,8 mil t. Oneladas ·d·e ·mer- .' , . . , • v.. , . . '• . 'Em 'Fátima, 'Nossa Senhora recoll}en• , · 1 c 1 .. d - wdo, a d'lplomacla. civilizada sabltt' Era ,bom que se lembrasse isto no .a!.Ste ·n1es llll$SI01lar-io .tem-.iduas ,g:ran- ".Não, minha ·amiga; sou apenas ·ar.·• orno· ato é arrebatador: E, 
·OCz or•as · nao mllitares e equipa- , .dou duas devosões, .de modo todo ,parti- fifüa de l\íai·i·a.. .... olha: não é um ·caso isolad·o. ·Pro• 
;tnent-os .varios· for~m enviados por. conduzir ·intellg~ri.temente os ·acon-: mês, das M-issões. O -Brasil nasceu -como -des ,festas .• de ,Maria;' Nussa ,Senhor-a. tio 
esta rota ·s reg·o-

1
·t d ,, tectmentos,· ô.e ·tal ·forma que o· . N. . S b' • • cular. · A elas .ha de se apegar o ,Brasil, E os olha1·es de aprovação Ih•• ·cura que o teu lar imite esseri 

, · a , i es $ 1.1t:t· ª" ,me· uma realização missionaria. 'Rosaino, e : ossa. · eh. o_r;i. •.,u .. ·. e Fatmía.,, ~ · !.:lia,t,ªmente ,por ·detrás das 'frente'!l. malogro acabava sendo, · multas·, , com o n1aior fer.vor. si.:·nificanxm: "Multo bem. Nõs· ·exemplos.,. Se Nosso Senhor •fõi 

l
cl ... e ._batalha 1;ussa. Entre 11s merc"-, vez-cs, uma verdadeira obra d~' .Z•lruto •:de ,um·· esfori;o ,missionar.io, · O . ·tum bem estamos contigo". ' o Reide tua casa, nã.o .ficarás con-
"'O 1 n · Uma,, é a do ·coraç.'io Imaculado de ,"' t,~s env Mas fieur~m 34 usinas" -arte-. Aí se patenteava a hO:bll!dade'. ·* ,., * .Br.as.iLfoi ,sempre· arilen'te··devoto :de.:Ma.- ·Soldado de :Cristo, era ·essa ·niã.e· tente? .• •• 
detr!ca~ completas. PeR<lndo 85 mil: dos esmd!Stas, que, com um mini·: :Essa ... ,""rande na"ão missionaria, -que ,.ê 'lia Santissima. ,!A ·f . .és'tâ ·d. e·. Fátima, ,.....;e Máfia. O~ra é a do Santo Rosado. de familia, congregada de Nossa Sâi .a combate.. . e prega por 
· tonela.d'a.,, --ge-ra:dores . eletrlcos de, 1 · " ., .. - ' ,. ·t 1 d . mo i'le .atritos, sabiam neutralizar · 1 d ... 110 . ..-..o-=i·mo .·.sa··bado ·.s·e ·e· e··1·e. ,:rõ~a·, ·.tem .. · .. pa··· ·Se· 0 Bras' 1·1 ,h_u· ·1·ser ·.ser .a gran·-'e naça· o· Senhora, qt'Je, achando-se· ·em uma .teu ,exemulo, l)ela palavra, pela 
~~m • one a a!' ·e pacotes de .agulha.: · Por..tugal, não .encerrou o ·ClC o , e .seus . ... = 1# ~· " " 
_Figurmn .257 mil -'toneladas de ge-. o curso de negoctações, que acaba-; de ·cruzados e missionados do seculo XX. ,roda mundana, ·ouvia ·conversas li· pena que Deus deve ser 1·f)conhe-
,11er.os allmentlolos. •130 ·mil ·tcnéla-· riam sendo prejudiciais para -seus: feitos ,r.eligioso.s; com as .navega11ões. ;1\1ui· ·1·a n6s um ,espeeia.Uss;mo.,sign:lficado. :P~- cenciosas... "Serâ que as senho- cldo como 'Rei dos individuas, das 
,idas. de borracha, e 48,500 -tonelad9." • palses. · . ; to ,recentemente, a Providencia Dhtina •ra Portugal, as· ,apari1,ões de ·.Fátima.,s;g- é por meio ,de uma .ardente piedade ma- -ras niio teem outro . assunto?... familias,. das nações.,. 

:d.e Produtos · quimicos, mais de 1\fas a diplomacia sovietica ê, con'f.iou "BO .po:vo português . outra .'g1,andé ,nif.ioan1 · que ,a -;g'lo,l;'.ijá(}lec.tuiétid!Ule ·da ri.ai que conseguirá essa •.graça. .:E 'Se qui- - disse ela. 1Nã~ -acho graça em· Congregado Mariano, hoje toda 
.. _50 .. ()00 toneladas de .lã. 3 ml!hõea -il'e• rombuda, e emprega pretextos ae; obra .missionaria. Quei·endo falar .ao na~ião ,ínissiona:ria ~ti-8 'f§.gotou •suas' ,pos- .ser ,essa graça, 'ha :de impl~ra-la ·pelos .cheirar· essas materlas pútrefa- a gente se .ocupa de problemas 
-~ams de botinas e um milhão de·· uma boçalidade a toda a prova. A'. '°" ·· · · ... tas! ..• " mundiaia, de conflitos internacio-
. 6¼tres de <ifamantes industriais, brutálidade.das atltui'les sovieticas' mundo, 'Nossa Senho1·a escolheu um 'te• ·s. ibifü:1ad·e·_s-'tie a:~~%ªº S,~iço)dií.·'Jireja. meios que apropria Virgem· indicou. -E a conversa parou de repen-!. nais .•• cada um quer ·dar a sua 
· Pa1·a manter o e~coamento das. d 't " · · · p ·s · ·1 ,. b ÍPY.t, d ·t ,._ · · t 

ll·a- 0 ·tem paralelo, Vê-se de moclo: canto .. o solo por ugues, para suas ,a1•a· ara o • ras1, ,em ntm ... e ,mo o ·mui o .,.,,sim, ,pois, nes a -semana .que me- te... para ·mudar logo ·d6 ru-. opinião, o .seu "palpite". , 
.mercadorias_, a -r~fei•lda corporaçã-0; , v 
J'OOtabeleceu fabrir-as de botinas na· claro que a civilização naufragou' rições. -Escolheu três .penue1íinos pur.tu- -:especial, ·que .esiáilll()s mo ,momento· de deia •entre .as festas ,de 'Fátima e do lto. mo,·, Ela era ·corajosa, pois' Se tu quiseres! Estuda os pro• 
'.l)arte norte d:a ·Persla, para equ!-· irremlssivelmente na U.R.S.S.. g.ueses como ·seus arautos, .•fixou em :Por• ,produzir ;para a nila:t:tÇ1fo •do '.Reino ,de sario, seja este o objeto mais constante combatia pelo Senhor Jesus! blemas sociais, estuda as crises po• 

·;i>ar os exercitos ,russos. Estabele- . .Lá., s{> 'ha lugar para. a força, a'. tugal essa fonte .·perene .·de niilagre!;, que "Cristo ,os ifrutos qu.e -asl'1Jiumeras ,graças :de nossos. anhelos, nossas suplicas e nos• Vamos lutar, 'Congregado 1\Ia-· liticas, os conflitos internacionais, 
111eu ainda organiza-ções .especializa· vlolencia, a fraude, uma 'Completa• r· ,,,,1 ,, °' riano, para fazer triunfa,• os d!-! e te convencerás bem .depressa. que, 
,~as para e. aqui.',içã,o de materias: barbarle, enfim, 0 nosso mundo' é Fátima, e com isto atraiu para Por.tu• e ,dons,..sobr.enatnTf!iiS1j-~rnatur~_s,, '4e_::qu.~ :sas meditações. 1:eltos de Beus... para a restauração da sociedade 
:s¼·imas na India, Africa do sul e. · :'.P2:le.stina, ·ma:terias destlnâ.das 1a civll!zado ·não consegue encontrar· ________________ .._ _______________ ..,_..,..,.,_. Os 111l'eitos •tle Deus •.• faro-os· contemporanea, somente .Jesm1 

:alimentar sllas .,fabrica.s na Persla.' um terreno ·comum com aquêle • :n:XiXXCZt,J:XXtttX'.XJ:XC.J•#:XSl:t1%ll%xYtlXJ-lff!XSíUitl·XSXIIÍ:~XJ:XllllllXl%x:XJ:J::Ut> i..J.. 11.... ~..., ' rcimir em ·tH · ·, Cllisto :tem 'soluções _clibertadomf 
• • i~ mundo tmrbaro. E, no entanto. , e 4111' 1 - ,,. cf W! • Ji~m:nagem 'ª 'Wj)eiaG; Xa tua \"ida de pled11de ... Seja e definitivas, satlsfatorias e ·cons; 

, • * ~ ~º;;::a:SoG;:e:::r:;:~.::~coi'l:o~~:~ ·.· . (' (~ ·~ O, ; ; / li · /l~i'.i'i. iO. } ,5:· . · ltkill ~:s:~1~i;r ~:~\º~~:~:e,~;;/~:v:1:: tr~~::=~~~. sóldado de Cristo, 
bS' estudioeos de -as.suntos bibli- .dreH? ·Que tinha a Russia a temer 1· li.& .. ~'r-c · ' · ·. 'ª 'ii·;,rli) dade ocupe ·o ·prinni!ro plan-o de apregôa por toda.a parte a restau• 

os ~.historlcos.seinteressarão por -a·as potencias ocidentais? Não fo•: I • .,. ·, .. h ..... d I noszas atividades .•• ·é a nossa pri·' ração do mundo ·pela volta da 
erho, pela seguinte -noticia: ram estas mesmas potencias que a ·C0,1Dprem excUSJYamente :suas JOiaS re :Seus 1p'r'esen~es ,na 'COll ec1 a Dia 2 de agoStº p.p .. chcg:Ott a' meira e principaJ ocupação. A. mundo a .Crlsto • 
. JERiOSALEl'\-1:, 3 (R.), - Anuu- s~lvaram de um desastre lrreme-' .J- A_: ·.A·· . . ·.t ··H.. .A·' .·.:a .·.1 _,.t ·,, Santa 1-lana, :,e(le da JJioce.;e a ,qui: Peus as ·prlm>elas de tudo o que .Que pois totlos ·os Congregadof 

la-se ne-sta capital que duas ins--· \:1 1t. j.J~.'téc!i~.C Cl.e volta (la campa:iha da 

~~,\~i;~fEF~~ia~~:ur:~~[i: ~~~::~:::~:i~:::Y:r:~i~ :;E: 1 e : .. ·s ~:·····.' " ·.-e:.'· . -~. A.::,',,., ôT;.·.·.: ''.: '-·R· .. , . ·, ... ··O: ' .. ···:···.' ~;:~::·.o;~:~;~~º 2~~: d:i~:;~it~: ::~~::·~:::j~:i!Zmor:uu:i!ª~~~c:; t:::~:n~~~~:;:mi;:y~!~·:::l: 
1 500 t l / ·. A:·:. · ~~ J.Je Nápolc·s ao Rio .v.eiu em .navio · · 

erta a .cerca·,.: :meros .ao ·su ' (;Ões sem ·Jlm!tes. ', .· · · · ,A. ·. · ' · . \ .. .,.,.. .,· · . . . · .. contmuamc.,te.,. ,.ue sejamos o os campeê}es dos ,Direitos de 
e i Jeru,,alem. ,Ac11edita·se que essa ·Que· 'isto nos conven.ca de uma · · · · .. •·... : · · ,., ' de ,guerra amer -cai:o,; ,de ·J<e,o a :J:'or· timoneiro do nosso 'barco •• , Le, ·neus. ..• e .ó.: resultado .se1·â .tim 
escoberta · v:enha ,lançar novas lu-. OflCifli~S .. ~ · 1 • · ·• · · , •Ofüi:gre -de .a.,não ;· e:.ue J:'or-to -rtie~ v t · h · ·. · · · · : . 

. es sobr-e a. crucificação cie .CriSto, . coisa: o "cumunlsm.o .. é tã'o demo~ BtJA '15 ;DE "Nf>V-EMB·RO 'N-" ·.z6 ., ::':: t: . . ; .· . \ .· , . : : • ,. ·,;. s- -;r.oi,cesS1~i'i?s· :tios AEA- gre a ::,anta .Maria. t>el() frcm da ta· an arsnos· ·al·h, ora certa, dominar. -buemma· ,.!,~o:.nsiaº1:n'peaf·'arav··.e·'1º .p· ma·rua·n.·d,oo· ;n·:·1·e,sm. ·•, 
~ ·1nc , • .da•- d · · ano cratico e ·civilizado .q·uanto .o .na- 0.0.~DD'I·fl.•C · ·. o ·nosso orgu · o prete'ncioso,· man- · .,, • 

·. s:ier1ar1~~I!lã e~:o· ;u:rs~·~r:. ·são. zismo. Ambos sã.o formas seme-· (('~quina ,qa Rua .Anchieta·) '1º,n:vt,»iú~.j .••• ' ':1\'l..lH~OS relógios '$Lt.'t:'J.'RA"' . ue!a- h, 5eU. eucOntr-o. ,pa~a ,rec.~bc· ter i.empre ·o 'bom humor, ,apesar Deus. 
Jgum,· aS lantentações dos dlsci_P?- !bantes do mesmo totalitarismo '. •·IJ:XXXi\'<.il~~·~~,r,.::i::t.-Z:,Xl:"'..l:~ .... .rmro,..;:;. . .;,.:..~..:n. · 10 em Porto .Aicgre, foi O .Pro-se- das amarguras e, aborrecimen- Soldados de Maria, nôs seremor 

e t 1 t no cretario l..rtral do J:SÍS[)ado, Pe. 1-\c1~i- t ., os: judeus -de r.is o pe o mar 1 · pagão e barbaro. ______________________________ ,.,._""___ les a~erto,dO, os.·, sempre fiéis ao ·nosso coinproniis, 
.; ue Jesus sofreu iia cruz. :A tum- ' .,. ·Na v'lda tle carida:(le... que Pena. so ! 

' a .foi <lescober.ta .qua
nd0 

se abrla_!U A s I A o COMUNISMO SEMi.. MA. SCAR Sua ch~gada em Santa tiacia-:deu ·seja ·o ,gui de tuas palavras, d-ó (Da '" Estrela do !11:ir'') 

e Urna -casa iUnto ·á ~trada de · · · . t1.v.uram 1~esc:ites toda-s as ·autor:-• 
ovos alicerces ·r.o.ra a ccnstruçao .· .·· .·.. .; .·, '., ·. · __ .-'. :' ·. •'. .·; :.,·,· •.. . . ·. A .lt1gar .a g-rande manifes¼iç.ao. E,· 

erusalerri ·.a .Bethlehem. • • • • ª"des ·ecrcsiáss:cas, c1v1s e md·ta· F. d 
atolicn da lng~a_t_e_n_a-,de= No dia 8 de Julho ultimo reau-; ~~i~s:~p~:set~~::e_~sde ::~~~~1u~n~: j . !e.; e r .a rãe .M.aria, ·na '.F-emioi.na 

:Vendem º· Governo 'Polonês; :~t:: i"s4~:s:::1:!~e:ee:~1~~-d~::= ! " . p,-r. .·.l DL·1'--rn'n. ·y.rr10A ' C! J e.a crn1de, e llll'H ·grnnue lllttltidãü. ·~ 
'J corrida. '!Ye conformidade com os' ,: T4• · H.1:l : ;ftuÚ '· U:. n · , ·it:J, · • l\ao faltoLI a •l>a11da do }.o R-l, Pil\. r-xno DE SANTA CECILIA .. I>1A UNLiO DE ·PIN•HEIR6S. , 
. DO exfii.o . estatutos procedeu-se a eleição <le · . . ·. ,. .. '-" · Apezar do temporul .q11e desalloíi 

Lolldres , .... A~! _ Ao dec'.a··ai-, Em maio ·do ano .passado ·reuniu- ·c1cero ·e. Oatilina~ .Quousq.ue. .tan•;. ·m:.,,;Lafferte. - sl.'-0- as organizações q · 'd . -- ,-- • ' um ·te1·ço dos membros do Conse-: uasi em ·segui·ª e ua cJ,uya que De '.!l de Outubro a 21 de No-

'
-<..u4 conti:iua· sendo "o dcf.ensOr d_~ . se no ,pale:cio -aa.s belas .artes 'lii!J.: ~m·? Atê Qlffilld<J .à ,·;conspil'açãoi :n1ilitat"" •.e 'l'eligill~as· · e os -interes- cuuti1111011 ·crmdo ·a .. 10,t~ r.cal'zou , 

·comemorando ,as bodas ·de Pratll. 
, !l!J: v lho Diretor. Foram eleitos pelo ' ' · ~ - vem oro _;_ data jubilar de sua 

!,:na ·Poiôn·a· livre''., o "Cathohc: Conselho Diretor os sr.s.: Altino cidade do Mexico a IX ,convençii.o: ·Ctm:tr.a -a .naci~nalidade ,mexicá1"ü <Ses''·ca1>itlt'listas,: .. ."Na Argentina e se ·a homenagrm aos trés expedi· 
de sua fundação, a Pia União de 
Pinheiros, 1>éomoverá varias fe~tl
vidades lambem no d1a 21 de 'Ou• . :erald" ex1{lica o que ente1.de pvr Arantes, Ulisses coutinho e Moisf-s · comunista ·do :pa,'t!do mexíca-no,: f,oará sem ·a· ~ecida ,l'e-l'!le:;.slio-?''·;-'tlcr:Brasil; militares e capitalistas c;onirrios: MOns. .Pascoal Lfordot-· iundagã.o, - festeia.ndo o 6.0.º .ani

,_, ma "Polonia livre"' isto é, --uw« Marx. Eleltos pela assembléia ge- ma.s com caTat,er internacional. · · 'N-ão àdrnira :Que ·tod~s Ob ,pati·io:' lis{li.r,'·Jottemente:,,nnldos ,no:,'IJotler. t() e Tenentes Fernaudu Pé~iro:1 e vei·sario de sua existencia, a Pia 
;folonia que .conü:me fielªº. Pre~1- ral os srs:: Deodato F'erreira Leite, Teve O congr.esso sua parte,ilecre-; · tas ,esc!G,reciàos ·.con;,;ide,em -0 •co- '¼.itÍ· só: ···é ~ossiVel o tra.ba1ho de Antôn'o kiguudes . .li.avier, que pou· 
Jlcn.te · W ,ad)'slaw l{aczkienvicz e ª, l·'lavio Queiroz de Morais, I!'ranch;- 1(, que, par.a .<l:i.ta cu desdita, ·.foi.' 'lllUniSmo -,tora -ela -l!!i. .éf!egaJ ,é oe' nO_"!S'lS ·,mw,.oes culttira·:s .e ,Jlc.ono- co antes ha,viam cli~gado · :r:m 110-

')eu ·govenu, l\"é que se saiba, cuir- co de Paula Reimão Hellmeister, publicada ln_tegralmenti; pela . 1m. ;l'~to ·-es-ae c5i$l-ema monstruo~o ,:qu'! •. ytilj;,~s .. iQlland~ :em . nossa <!.E>C:ara· me dos mi.itüres 1a,ou o Coro.:1el 
'.·;cludentc1i1e:rt:e, que tant•o o po\'o; José .Porfirio i'le Almeida Macha- "IHensa ·do _pais. "-Excelsior·"., ".La; , : " . · 1 , . . . .- , . J'. ..e:·_çã.,, ·de.,prmclPI!J;; .falamos em ·li· !{einaldo Camara, Lomandamc ela 

tubro. Transmitindo o convite des-

. !J,oionês do ,intC:rl<;>r· do pais, coü10, do, Luiz Gonzaga Lenz, ·Mario P. Man~na"· ~ "Hoy_" publicaram .e: ~re.,~ vioenC!a e CU;Ja .fma ,dade .. ;.·qu,d:1,r 'ºs rest.os sem·ifeUdals que I.D. /J; em nome cto lf.;po Diocc
,Jl .que reside fora, t.enha eh~o-. u'.·mentarem es d1scu,·s<Jll; a ag-!:'1r-,

1

, .. ~ -~rase ~? mesmo. ·So.k.olov '"d~r-:.: Dàl'~cter~am os, paises ··da. Amér1c_a sauo e Ci-Jro, u Pe. AiJiiio Si,:)n-· 
·1 'd 1· t o e - de Souza Lima, Noé Cesar e Vasco i:;a "'Notlcúis Catolicas de ,,vas', ., .. u1 o r~~rme 11olit,co e-e:conom'1CO·, .L-ati-aa, ·.alUdilnca,,~o poder .. es,)ir1- chiado.·,.~n non1e ·dO Pº"~ de S'an•a· 
: Ir!. 0, 1vremee .~ um novo· g v ·r , de Andrade. -hmgton" difundiu-os pelo. ·cont1-: :ª·~ .es~ado MUa!- Paaae-mo., .a ôU··.l ·.:Jtt1,1l, ··!l :nolitico da Igreja Catol!ca., 11 ... - ,V • V 

União de Santa Cecília, o mais an- sa Pia União, feito na ultima re• 
tii;o dos sodalicios marianos fe- união da Federa.ção, pede a Vire• 
mininos da Capital, promoverá torta <lesta o comparecimento dll 

· repre3entantes das varias Pia~ 
gr,mdes festas, {{ue se realizarão · l,niões ás solenidades prumovidru 
no:, domingos desse periodo. pela Pia Uniii,o aniversariante. 

.Iniciancl o ease ,mês de festivida-: 

des esµeeiais, as Filhas de Maria ALIST,HIENTO EI,El'l'ORAJ '1°''., . Os ni:. PP. Jesu!tas indicaram l'ente, e a i·evista canadense. º:Ré-· tr1 s_pcntos ·Vfillt1!ados_ na memoravd· ;:.ap~ta1lca·e roma,na: O fato d~ ·que faoa, 0 dr, Leo Aragcn. Respou-· 
· · O LO.:,/DON TABLET escreve a, os srs.: l!aul do Queiroz Tele", Re- lations" .·reproduziu-os, 0 q.ue provo.' ,.,b~,·.,,.sao :se~reia. · Fo_i ,igualmente . lHF: J:!ita .. !greja ,vem :or,rent;tndo h'.1,·. mais ae.u IIIo:1s, Pascoal, concitando a 
·.,. , . "O dº . d 1 . - 1· d t t d ,cQdo o lon<>o d••cur C1 "'° nuatr e to n, ! te ºA . toc'O< a .. ,•alor1·2º",c,·11 o,·· .sºct·.·1·,·c,·os de todas as 1'aroqulas ·da ·cidade e ·~ cspeito; 1a · e e e1ço~~- 01 es-, nato Gonçalves de Oliveira e Vai-; cc,u Jme. ia o pro esto e }.[oscou . . , .. · _ ·. . " - s.o , o Cama-, ·,...ç . y Q en s .. "'nos a ex s nci.. " ~ ~ Intenso foi o trabalho das 'Filha\ 
):O!hido na .. lngjater.ra, p.elo Primei· ter Bomfim Pontes. SUPLENTES; NeS.\"e éonC\liábulo po~tificar,am o / ,i._1.da·.·Chileno .•.uá<fforte, ·cujas aav.er~.· ·(>e'pirrtuxl d'Mtes .· P~V~' nos faz d Os expediciOnúri.:is 1:uma esclareci: arredore~ !a_r~,o uma visita ã Pia de Maria, nesse período em . que 

:.)10 l\iiuistro, para. consi.unar. a ,ea-, 1,elo Conselho Diretor, .Antonio, rus.so Demetr!o Sokoiov, -agitaJor '/ 1:"'ncia~ tat!c~ ~a l'esP,eíto .. «a cultu-: .:6.lnp''reonc'i!X que não •será facil pé\· da cOmp;·e~11>:io d~s respo;isai)liiua-. União e:n ,.festas, no dia 21 de Ou- $e reaiizou o alistamento elcüto· 

'
·'.,ª•.·ega·,.:, Russia da·.Polo·1tia. t:·sta é, ,··~n(l1'do de Araujo. P.cla .A-se1n-· astuto e considerafo .pelos com. U'·: i_a e da re1ig~o de\' .. em·ser objeto• .Ja··em, .. fU<J3. .. As.n.eees.sldades. tátl·. d•s do n•omrnto num e·r'o .. o . . 1 Q P 1 
,. " ., , ,..,_ va .,.,, t.•istaa ·dO ·novo .mun<}o .CO.mG ,o me- ue teria ref}e.,c,'.º· ·cas ca .luta .,nc..,.. .fazem ·apareC'er ho- . :- . ' . > • ç un.-, Lubro, terceiro domingo do ·mê~, . ra. uer nos ostos Paroquias, 

.)una a,Ção ver-gOnhoza e mesqui:iha·. bléla, os srs.: .Adelino cta Silva de lhor elemento envi&11o .Pl"ta. p::,:tr.ia · . ·Com~ça . l<'mbrando (JUe não Se, je .como . .simpat'zantes da ·l'eligll'\o. e f,caclo e construtor e num repucLO · quer no Posto Central, quer no~ 
-:l.~·1·c11·th perversa .em· bo.ra a. 1·mprens;i:, Azevea J • Odll d • j ,deve o~•· 1m1,o""ancin cert t té R •~ · t· o a tOdas as .ba{1dcira,· n1·.e ·.1°0 ·sr• deveo

d
o todas ·apresentar-se, devi- Postos An-bulantes, qu·er auxilia' n• - o, osç on e .,.rau o e· .do pro\étaria.ilo mundial. Seu sen- ... · . = : · '"" ·:-· 1a · .. · as a· 'ª · ra . nss"" o ·P'overuo sov, ~ 1<' " ~ t ' 

!ta ,nação tenha cmdado, .na medi.-. Paulo de 'l:'arso Rod.rlgues. Pelo <acional d!scurso revela as novas !,icas ·d8• -Moscou, 'CUJo e;e1to ·.é .só· ,~ ,viu f~rçado a. dar tregua à re- ,iam d l>ai,deira' da Ordem e da gran· · damente .unliormiz.adas. .Hav.ei·á do os 'Poatos das Fed-erações Ma· 
.-;ia: do poss . .vel, ocultar ,e jus.tn1car, Colegio; Dr. Otacilio de Carvalho. iatieas do -oomun.Jsmo internaoiona'I.' _t-t;an:quilizar •as ,de,;eoni:iancas ·do· 'lif"ffi.n-º. . d::.za .<]o Brasil· '.lesse dia Missa e Comunhão geral rianas ·Masculina e -F.eminina, grltn 

,cu caráter vergouhoso •. Muito te- LoJ)es. · dentro dos canone3 imutavels da I s~!ema ·.capitalista", . _. · · -_::~· ·+,,J " oual O one ,se .tem ver!- Dia! S dom:'.,go, ás 9 horas houve elas !•'ilhas de 1\Iaria, á~ 8 hora$; d.e foi a .atividade das jovens m,,. 
'·Jn.QS. perdido, se é,.que alguma )'eG: o Conselho Diretor wisim reno-' ievolução e àa violencla. .O •c,,amarada .Stalin - füz ele _, flcailo ,entre nós. 'Evitam ·cu:dad-O· .na Ca~edrai uma m,ssa cm açáo de ? de1,ois de e1·v1·d l· h . ~ rianas. 

. co-ntlnua· sendo-nos f.i-el ·C.t"nt.o •Por, snmonte qs comunistas o Dtáque gr~,·as pela vo·Jta 0.0 t .· d. í . · s o um anc e rea 
"'º' 1iropuzemos .ester.d~r a alguér:.1·. ,·ado 1·eai1·zou a sua ri · "Agora ma.is que nun·ca df-,. c···nto'" Lem·b · t · · 1.. ... to d cl · ~, 5 1 ?S ex11c ,- 1 , ~· • ~ · · p meira reu- 0 • ra· <me e 01lor 1.tn1ssi- 1t,,.,. ,,. lre'to ao · "ro e· à IP'rl"h, . p . . , 1za1·-se-a uma ass.embléi« maria- .Agl'adecendo publicamente es!. 
'ti:a,ls nossa .. garantia··," . ni<to em 22 de Julho e escolheu .a· ele - devem~~ seguir uma t"tic" ma a ocasião pa.ra o . triunfo ,dos; E' o '.diabJ ,que se ;az ermlti!.G _ Anõ~ c,ona:105 • .. oucas vcze,, ·0 rcc:nto V na, ·ás ,10 horas. Afim de que pos- ,~ene,·oso trabalho das Filhas. de 

O Catholic .Hera.ld -informa tam- diretoria pa1·a o 19.º .exercício ad- de luta que ~11""' 11º ,os ·in'm!<J:OS· de ideais re:vdJuciomu-ioR.· scbre a h- · .e~rl\ cl'ec•0 ror~o ~!\ r.8 ,rerte a co- ,fa Catedral e~teve tão cheio de 1 · nos.sa ideoloo-!a.,~ qu.~, sa' .o tod:a .o~ t· 1 . fie'is, . I s"m . se1' tomadas as ·.necessari«s l\iaria, . a Direto da da Federaçiic 
• •• b. 31n qne os -funcionários soviéticos. m'!n!strativo, A nova dli·etori·a ,r1•• " • ~ :ca. QUe se ,de,,,e u.,ar ·CQm Oij .' n- .. 11he·c<>r ·O ·furor moscovita •contra ·a· d · · C!t:~ ·não seguem O nosso cami· · 1 t · · . provi encias devem as sras. Pre- Mariana .l!'eminina lembra-lhe, 

. 'Jla Palestica ,pedir.;:.m a repatriação cou constituida dos srs., Altíno. h .te ec uai,, a;s'im se ex1irime: Igr~la: l 
[do• jove::is .p.oloneses lllvcnores dil; Arantes, presidente·, Ulisses Cou- n o ... Toda a r,ro11aganda ,comu- "Qnanto ao trabail1o cultural, a ·. '':E' u~"'Pnte .qu~ .cn.mo .tat!ca ·ele IC :M 'DA -CASA -PIA ·DE·, siden~es ?ªª 'Pias Un_iões comuziicar 

v nls~:::. J?ªr<'il lnfiltrar,~e nas m11~,as · inflltraç.ão <lü.s célula~. na,. ma~ .. ª~ ... J. H.t.".' r .. a .. r.<tmos. p.o.n:,.t. rar no .e~n\rltJ: • · • · · ,·â -seue oa Federaçao, Praça da-
Que a Ci:t.U\-l.>anü(t vai entrar, a~v r-a 
numa nu,a ias.e, sendo, de novo, 

.indispensavel o auxilio das. Fi/har .l17 ,anos- Üi -funcioná rios britanico,: tinho vi e id t D opera IP. de r'l • b ~ ~ " - ~ ·, S "fC~·NfE DE 

~ 
. , c -J)res en e; · eoda.to r "" · :ve . enun01a1· os ti UMS e~tu.~·antis de .'todo~ _.os P.J!fes p<'r-· oos mP,!''no~: dos natu~~iº. e,1 terra,.· .• y'. ·r.' : , · 'PAlH.Llf'\. : .!;;-,, 47., _1_0. 0 andar ou pelo telefo-

1aviw1 dado .as facilidades :i~- i•'e··reira L ·t 1 ° s t L entoa ou inve tadc do~ p t,·ões 1• ,. t l ' V V 1 e; e, . ecre arlo.; uiz · · · ,n · s . · a . · · · · . m "".'" ,uma e.r.len a.i;s.u •para ,a c.u -.. ,d.'.'• .ClPe. r~r .. ,os.. d. o-,. ('stud. antes a~·. .ne '.:·IS 1 a ·O ·numero .tlas suas aa-. de .Maria p,.1·a a grande tai·efa da, 
~ 0 -s'-r,·as 1iar a ··age a·· po·o,1·,a G L ·2 o " e levantar €':'lt1,e o, o,,,,r~r•os as, tu ru · t · i ., pe • -_. · · · · · Ho,i,e,. domino-oo .. l~.· an•ve1=a,,·1·u de """ e. a. .,,1 m • . · onzaga enz, ... ..,ecretarÁo; Josii n , ra ssa, or,en a<;ao .apN ª"ª . -·, · .. ,ol"l'!l acu~ai;õeR contra. !l, Igrp{'l " ' "-· sc,citJ.clas . que ·participarão desse cloutrinai;ã.o, orientada .pela L.E.C., 
.., ·o · dO · E f o prom.es•q· . /''o r~;v!nrlíc,,çli.o a~. 1 o" nn. 1. • ,,. 1 tl .r. • ........ "li · f••nd"çi\º d<\ e. M.· da Casa ·p:a Q06

. "ºs J vens repatna s, cuios pac.; 'ste nu, 1 Tesoureiro: Valter. . as .,,,a ve..,..ria.s ui}) on1a eas. ·vs·, ·"'""''·'lia. ;,f•n;. de· afost4-l,s c'leh º ·1.iovime11to, senUo .conve1aiente ·que 
'íi d cls.sse trab'<\llla-clora tJuond" esta· inter ctuais q O d · ,. • · · ·S_. v. icente, h. ~verá f,>1,,,.1 .as g 11·0· . . , ereceram Lirante a agressão rw;- .Bomflm Pontes, 2. 0 Tesoui·e,·i·o. e · · · ue. P r ,escassez' e- ·re-, 'P~·ra. 't111e ,.,,,:,,rem ."'fl1· n,,.,.as ·fiJ,.;,ir~s· ~ .,_ u· a"i 0 •• ·seJ·.-··t·e1·co u'o di·a ·l"- ao ,, ;a 

cuja :palavru de ordem será s~m· 
·pra atendida com a ma-xima con• 
fiança. 

f.ór <ion,i êhs fontes de pt·odncii,". u ·t 1 b ~ · ras com Comunh - · · , ºv ~ - '" ja •de A\1,,9' neu:iizou-se con1 ex1·to o aln1ono, ê . . c rsos ace, arem a. co_,3 orac«o c11r.1- C~'ll0•:1ervente~·:pJ:1eptos·,da··C'IU.•'1. do' . ''·º gerai ctos Con-' '"8 tle ·0utub1·0, 
· "O ,•olta·r·· s Oomo se v , .a nrlmefra bt•~a· é a· q g ncl' d . t1 -"'•t ,gregadcs. , ~ara, a Polô·:iia sigi:lii- de confraternização de 5 "e. Agos- · t· A "' 9 · a e . as O governo sov,e co ! 3i." \lrO',;(l'o i>-Undo, .. , aue devemos· 

, i" 
1 

• " r-11. meu 1r3 · cr<esc~nt,1 qu., auan : neRte ·c~tinente e c·om as agenc,,,s,, ~o~t(;9,r ,coin(>. ,. C-lllRa do •coniu-· , A' tarde. benção :;iOle_n~ e festival. 
· ,tar,i par.a e es 11. a)sorçftO ·não so to ultimo, o qual ·foi presidido por· to mais ""'"'enc!e,;; se anrf'sQnt::i- dA nllhl•ellhde de 1T1Uit'os· orífã·os ae< ,Pi<IU? !l.. prot~gei: a cousa .da hU-: ~.s 17 horas, no SaLv ce frst,.1~ elo ,. 
!de·1.1111·regime com{)letameute e,tra· S. EKcia. Revma. D. Carlos Car-', !e,m ?.<'S P"'trõec. rnalº ·ProbabiHda-: prona!'fandft -em todrn, os -países• :m,t1•flaéle. D~"·mns ~'lrns••· 011 ., 0 , estàbelec!mento. :i-
,ih~, "'-más, cOmptetamerte ateo, Tra- meio de Yasconcelos Mota. Nesta de haverá ,i~ oue, <les:l.p .. r~a O al.s- · ,1,-rão um ·mat1z ·.c1íltural a ·lnfiltr,,. · s!stMn-a de ·in"•ul<1ode m1•ten+.,nn · -·---·----------
-ta·, e de cr:a.nça.s católicas, Estã'J c,casião foram empossados os no- tEma C!lnit 0 Usta; mas <l'evemo3 Ir· zção e111n11nt..~.~- Temos ,'IOCl:(>liadea de' er.sir0 rlo e ·nraticndo roelos r.<t•.o11·'· cutt·:,s rellglõ's !I entr~M, "~' nns- · 
í~ndo sacrificadas nas asas da poli· vos diretores e especia. !mente h'o- m?l~ longe"· ·D.mi?:o~ da ;URSS ,rio .Bi:,..,iJ na -:Oo-, Co.'3 nll.o fptn ·i .. ual: que r, auth7.' li<:'.8 Daises: mormões, -.orothstantes.: 
· A~ ··nlt1.avrn.~ " 11e va-º"'· c·.·,t.-r n-e-' 1 bl . U j h 1 · • "'-t t "ud1·=•M ·ua 1 tica. de apaziguame:ito". comenta O mcnageados 05 exr,edicionarlos bra ·0 ~ '' ,., • • ~m a. no ruc:ua. ,no .C i e em· :,'>.re.,..,vo. ·,.u ô1eran e ,e ·cruel .cego.: '·' ,-,-~-,. J f'US e mtMsU mano~. 

f-iERALD. ,. sil<'iro~. que combateram na Italin, ;;m ;:e;~!m·l~;~;~/i~;ecl~ii;m';~f~ ~:t~:;~~';;s n~n~~~:à!º~ori~~~~?. ~:;::d~~PO b;~:;~:~~. ~~at~vei9~ ~~= rt: 1it~~l~e~\';t0 ~:u:;:~::~ 
s·r· Patrick Dolan, Presidente d:i, na pessoa do antigo aluno .Dr. Ge- .uma gi,e11P. c2c'., veí nue ~e auazJ-: 'R~1lisa ,., Me-om" !\rguménto . 0 .. f!l!l:veZºº. e-:nciHo,for: <'1le é nom1>ri-; ril.o a E,emear a ro,,fu,·s,., e'!".h-e os 

_,'f!lciet:lcle ·po~cO·Fscocesa, ele raldo de Camargo Vidlgal. o-t•~m a.• e>:!Np't'Cíntj (lo9 0,..0,-0,r!os.: ,.1'~!1o ·Srkolnv. """!\ 0 ·qu~l ."os. ,fO, f.ol"vil. re~a:llst.~ e Jm~ .... + ... ,... ottA' iPdiP:<'nas e nner<1rlol>; a fazer'lhes 
,Clascow e secretario da Co:niss5" Conforme .1â foi anunciado, rea- "AY"n• "'ó• M 0e··,.0+0 dos. P~UA ·O. 'de?.l'st~.• 'l11te1Pcituai-s no mOV'lmen- . ·n'!l.n.:há, · filosofia. n~ re11o:l"\o· e"'l-' i:erd<>r P ~onfianca e:n seu>' d,:,,1se,. 
Escocesa pro Liberdade ·da po]ô::ia, llzn-se hoje, com grande ,iolenida- consn~•~ ... ª'"" """<r.it.ar o, oner~rio~ · tr> comuni.•+<1 •são m,;ls tmr,ortantes- . p;.nJ,11.ilá em,'u..,a tal'e·r,, mal• ·t'lrri- a -f,1i;eralhes, perdAr " .,.,..~ne'tri para 
•:cl'iou ur.1 telegrama de adesão ao de, 0 almoço ele confraternização ?i vio1:>".1~1

?· " tal ronto riu,. nrpfl- · nne os .lidere~ ·on<irario~ e que os'· '.(•ol' Íld\ ,corr11Pr:1!.o. p. num\1. ·.nDtavra.' c·,m todas "'-" ·rell~iões. n~sia sor· · .. 
. Presi:l~nte Raczk'Pwicz, dos antigos alunos que deixaram 'º"' :>P1""11'r a ceus nat->l'\ós por ,propT!º·s t1'll.baJh0.dore-. ,po.-tanto ,.· Í!e 'de"'.i·a/19.Ção ,utliver•CJ.l, sob . o· te •faremos !Jern,trar o<'!lro ~. P'1U-
; · t,-,r'lM ns l"'º'O•. a ... t.~s nue \,~1t,r ao' rer'p .~:e agentes .m,r~~\Rlos d~"~ -ser,.:,.;retext,o. r1,. 1,utt11ra, a~ !~-•ruçãn cn n'r-ss,~ teorias .<Je no~it10•t,mo. 
r. ·-------- 08 bancos jesuistlcos· depois de t b 11 n h • d d' - · ' .., . d LER E ·PROPAGAR 1[) ,., 'l..,10 ue, ,.xo e ~n, ,,.peno... :ntegradil. t1nr elem~d.o'I lntelec-, :êe c!vf!izacii.o. de f'10<>0f'a. -!e uP ec~nomia ln tvi<lusl ,. r.,,r~ti-ra: 

• i &N 
u; L ·E G 1 O N A R r O " 

= 
E' OEV.t:R UE 'l'OUU:S 
o·s 'CA10·LlCO~ 

19:;7_ ()a l<cJo..os ... ~_,,--..,rlO" nf... tP'"l'\ nm\l. 'tn.ats "'"' vu1to. PIB r,01,,l)nraeão com: .,r,Ien.cl~s mo'.!e,.~os, -cl'ov»~o~· otoc,•·· 1) a~slm, ,aea nov~.s gP,·o~ÕA, .v0r1\o 
A tesouraria. que a partir do rcmr'""'ph ª" i-1osgP, ~,,fteientpm.~.,. õ'""ni'UtM 1>,,:n.,r•mentadn.~ Pl'\1 ques-: ,.0 ':"º]ir:,}i\'l ... Fl\\•a deste.. .. c<ttolicoi r,ue 'toiJaR as Te1í'!'.iÕ0

• n~ 0 ~fio mal., 
;; de ag-osto, .ficou a cargo do novo tP. tn,·"'.laõ~ "ara ,testr11!r o c1nl· ·t0es PP1'iOâistlcos. aue ,se ,·cham em. :(tlb'"~) temos fá U'lt .bom n11me~o r,10 mais C'UP. um bor, .. ~o r>ue ,e 
Tesoureiro, Dr. José Esterno, fun- t,Jl,n>ri. · - p,,. •sso ;; ,,,,~orton- !'S\nuaoi'.í.o pecun,iar!a deficiente, <:; .êlo. Uvr~s nnnsac'l 0 res .. dl' ateu• ".11" hnça "º CPsto r-a\·a se r-" 11o~ f.'he
ciona no Colegio São Luiz, onõe +•s~•.,..o "U"' nó, o.~ ~omunlshs oh- nll<> .o~ 1~ .... 0 não nr,(10r rPslstlr às ·.~!ti/ ont•s,1':!Cs p~-.o ·r--lr • ,~· "!~!.· g9r <>nfim fl um, v;r<., l'.1h]h0r"'. 
serão encontrados os novos recibos tf"~h~n10c:: " d~,.eção A''='~ •=r-R"l:V·r .o,n~ - c-r--.,,bH\ ,nue _lhP.Q f.i~P.tmo~.,. r '·r~-~f ·~-r.. ~,., .... c:Soci.. -Rt1Por~in""AoP r·"'~-' Como nca'bamos cJo. v~r. Ci)n/eq-. 

,.p,.;ºs afim il'-" utlll~P.·la~ rl" ta' E O que Pt1c~r1~ e..,•~,. nó~ 0 em 'C'Íl& iâ l"llo têm a proted'.o da ,i·e-. '·"- o •Corr'.lnismo ?lto ~ bom s·0 "1'1 
im 1>rcssos em papel cor de rosa, - , •--- • · · · · · • T • , ... ,_ • ..._,q, ,..,,o "º""1 t:'.,".., ·"t·"'"'"'l ·~Cf!>':'! ..... ,,;-\-.. t'"'chi a "'·"rt-". os medlcoA. aavoc;tq •. lig-1-i:io .•• ,, f"tle seu un1co 1n-rni::1ri o::o ;:i, ~re"'a 

nr,;~ ": r;cif-".""tY'l.n ,...,....,,;+..,ti~+r:1 ° .. ,:,,....i.:.,.-')_.:: ~n~ ·e ~<'lrps,,li.~t:ic, venctô.lcS n":l; lttt~ ·?°"'Vf'-1'~. }1-"""ll<l.O:t'!t'\"I m_9.i~ c1"''t'~ ·(111~ 1 CO:::t.olic~ e por ~,qe rr,",f.:v:J d.~-.:e,ja. 

1 i 
· ,.... ....... p.,•,..,•tr,.,.! r0-.oprf-ido.c: ..... -vn .-m,~-<',,03 ,...~1<:\ 'lr;da. 8nOiam-~e. no comuli!SIDO!- .fl-S~H? j\ 1,r.,..'7,-!"""~ ?tn--l'a, .~it-:--t• n._n'°•·~ €lifYli1".;-1,,... àa ·face ê'"\ tc?t:".j -·n' ef h--...-.h .. ,m.e1it.r-(1 ~ .... 11 Y't~ _t~n~,-.q ~~nl"~ ,.,,H"\ lhri~ -~-hre (tefl~t:oc;0,f"lerite a },::iSS,:..<1em no d;~~ll"t"t!r, -C'e T.'lfter+-~.- -~ -Igre_ia não temr- rt 1ut:1. H1' 
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A familia de 

conYidn os parente.s e rimigos p~ira 8ssistirern il 
missa de 30." dia ,de st-u- f,f!ecinwnto, qtte s:'rÚ 
celebrada em su:fragio de su;1 alma, qm1rta ... feirn, 1 

dia 10, às 8 ho.ras, na lgi:eJá de Santa Ceciki. 

. 1Jor .rnnis esfe ato de. t·d1gi::-io e mnizade, ·an
tecipadamente agradece .. 

: . - . . . 
''lj" .,,. iWW?t M 



.;ão l'auto, 7 de Uutubro de l 94~ 

A «mística vcrmel~a» · enco~rc uma perversa Espiritismo e T eosofísmo 
e totalitária ~ita~ura s o~ r e o proletaria~o Embora, i. primetra vista. p0ssa. 

parecei· o contra.rio, toda.via entr.e o 
EsPb:lt!smo e o Teos'.o!Jsmo, no 
Brasll, há· inumeros pontoo de c0:1· 
tacto ou ttfinldade. Basta, vara. is-. 
so, um ligeiro exame da deflnlçã.o, 
rtos prlnclpioe e :dos )Jl~tod();!lf de· 

Pe. Vicente M. Zioni 
elo S. N, D, F. 

a{iriculture e das forças pslquica, 
individuais, pai-a s" <iifun<if;- ree
pectivamente entre os . incautos 
campone.<t>11 on entre os homens de 
pO«iCão e de cultura. geri.!; 

"0 comunismo at·.1al. •. escorie.e em si uma 
idéia de falsa redenção. Um pseudo-ideal de jus
ti~a, de igualdade e ele fraternidade no trabalho, 
Invade toda a sua doutrina de um falso ruísticis· 
1110 que comunica às multidões trabalhadas com 
fa!azes promessas, um ar(or e um entusiasmo 
eontagioso ... ". 

E' a luta final, - sacriflc!o supremo, condi· 
çã0 ind!spensavel para o nascimento da humani
daC:e nova, - a humanidade sem classes, na qual 
todos os homens serão iguais, onde não haverá 
mals ricos e pobres, nem opressores e oprimidos, 
nem exploração do homem _pelo homem, mas on
de todos · serão igual)llente felizes, e o paraíso, 
criado pela mão do homem, brilhará de novo 

ambos·. t 
bl outra interior·, cuida<lo,áment.e 

r,l'creta. conhecide.i 2per1..s ·Por um 
pequ_e1'o grup.o cl'e iniciadcs, e ocul
ta •º publico, caractt'-1·!zada J>i>la 
s-:ia. t~ndencilt nitidami::nte r.aaçoni-

sobre a terra. 

, . ,.', l 
DEFINIÇÃO E l'RINClPIO' 

ca. . . 
Eis em que consiste, segundo afirma o Santo 

Padre Pio XI, em sua EncicUca sobre o comunis~ 
mo ateu, a MISTICA VERMELHA: uma nova e 
!alsa redenção, que estabelecerá, pelo trabalho, 
1<ma sociedade utópica sem classes sociais, onde 
i-einará a j us~lça, a igualdade e a fraternidade. 
E' a finalidade suprema do comunismo. A' gulsa 
ele justificação desta mlstica excogltou-se nova 
divisil.o da historia humana. 

A natural nebulosidade' do Teo
scflsmo torna-~ .. sumamente 'difieil 
de def!n!do·OOm termos claros, bre

E' a humanidade nova, suc.!;)dendo à luta de ycs .e precl.éo;s. contudo, mau gra-

Num e nout,·o ca.so, 11., !lnalida· 
d;,s do TE>oooflsmo são: implantar 
n,; mundo o ód!o contra a Igreja; 
c'H•truir a idéia. · .de 9eus · e- com 
E>la, a 'Hll'da.deira rel';1i~o. classes e em virtude C:o traba.lho. O trabalho, se- ci'o. !sso. pode-se dizer que o Teoso• 

gundo 'os teoricos do comunismo, não só venceu fsmo é ma. doutrina· fllosqfico-re-

a nature. za e cr1·ou· o homem, nãÕ só deu à socle- 1'giosa. "qu.e se apre~ent,J a-0 mun- · 
do como uma filosofia racional, e 

MAUCIA DO 'I'EOSOFiS?.lO 

dade humana formas sucfssivas, mas, doravante, ao mesmo tempo, uma religião • 
transforma o genero humano, regenera os ·crimi· mor11.l c3pazea de at!n~h· ·e hbran-

1<er tô<l,1s as cou.•a~". vel'à:td:!il'a 

A impressão dos principie.; e a 
·susPeiçi\o dos ,m~todos são as ciuas 
cotv'as nas -4ua!s melhor se mani
festa a maldad.e do TeJSofismo: i! 
um ocu!tlsmó perigoso com "paren
cias de fiia11tropia e de bon:lade. 

Com efeito, o comunismo diviC:e o genero hu
mano em três periodos desiguais. Antes, porem, 
«!.e exvôr esses três períodos, observamos que essa 
divisão, inteiramente arbitraria e gratuita, baseia
ise toda no mais crasso materialismo evolucionista. 

nosos e cria o novo pàraiso terrestre. '!b,.,P e origem ele Mdas·-,,a,~,i-ell-
E' o instrumento de redenção do proletariado. 1;1õe.,". cn. Annie Besant: !,. So· 
O trabalho universal, obr!gatorio, livre- berlorla ""ticia). · · ·· '" 

, • Sob tal foi'!!'!\., ;,liás !nde.flnltia SUas praticas misteriosas e, sob 
o ponto ··cio Vi$ta. dcutrinario, sua 
!ndébita to,erancia de tod:J.R ai. r()
l!giões ):,,;tat:1 para, comurovar con· 
cret:unente o erro e ;i ,maldade de 
que ,.1e e feito. 

mente aceito, ou. imposto Pela Violencia, - 'e e v;wa. 0 Teos;off~"'º é, r>'l- r;,~li<'.,-
nossa honra e nossa gloria", cantam os jovens iJe. uma doutrinn. d'l asPecto mulU
trabalhadores sovieticos, aéompanhando as pala-. forme e cnntraditol'io. qUe s~ ·fran·s-

Para o comunismo, a materia é a realidade 
primeira, eterna. 

vras Coln Uma rrielancolica melodia, de estranha form~ . .,m induismo "~r" os i,;_,,dus: 
c·m dastiani,mn e~otéricn Para os 

eficacia, enquanto vão sonhando com uma huma- cri~tã~~ ele tendenéJ.,q ncultist.ie; em 
rúdade nova ... e neste sonho contemplam a ima- espiritualismo · esotérico. Para cs o espírito que ele admite é um simples ,-pro- . !'llaometanos e em e~piritismo ,feno-
gem fantast1ca C:e altos fornos fumegantes, de men.lst, e ocultista. Pal'R 0s. ho-· 

CONCLUSÃO 

duto da materia. 
Deus, alma humana, enfim, tudo o que não é 

materia, ou dela não dimana, não passa de cria
ção fantastlca da imaginação do,homem. 

poços _de carbono, de aviões que obscurecem o I mens de tendencias e,pirit.~s. •.· 

céu, de carr~s armados que cortam os prados, -:- FINALIDADE E METODOS 

_. nenhum cato]ico, 80b prdexto 
~ lgum. é licito füia1·-su ao Teoso
firn10 porque além de seita i:ecreta, 
é tle um acervo ele heresias mais 
clü uma vez conder,1das Pela Ig1·eh; 
d]f, bolico nos seu, princípios. sem
pre éontrarios à fé e à moral: in· 
td1:secamenl;,, nfau nas suas Jll'll.ti
cas e an!icaçõ<s. 

A' luz C:esta observação preliminar, vejamos 
quais são os três períodos do genero humano, se
gundo a MISTICA VERMELHA: 

Primeiro periodo: CO~IUNISMO PRli\llTIVO 

Os homens, simples animais mais aperfeiçoa. 
dos, na luta contra as forças da natureza, con
(J.uistaram a forma humana. "O trabalho, diz En· 
gels, criou o homem". 

E os homens viviam felizes, possuindo tudo 

em comum. 

tudo num vortíce confuso de homens, de maqui-
nas e de fogo ... 

E' o paraisa sovietico ... tal como no-lo apre-
senta a MISTICA VERMELHA. 

E, diz Pio XI, "o novo Evang~lho que o co
munismo bolchevista e ateu anuncia à hu111anl
dadc, como mensagem saudavel e redentora!" 

Mensagem saudavel e redentora! ... 
Não é necessaria muita perspicacia para per

ceber a falsidade dessa mensagem. E' preciso, 
sim, muita ingenuidade ou ignorancia, para não 
lhe desvendar a perversidade intrínseca e re

pulsiva. 
Alem de utopico e írrealizavel (Porquanto é 

No Bl'a<>il o Teoscfisnw se apl'C
,;enta com o nitido asl)f'Cto de uma 
seita esPirita, mais ou menO!( ocul
tista. e intilnnmenh ligada à, M.a
conar!., e ao pirculo E,~téric0 da 
Crinunhã0 c1o Pensamento. 

Sua fina1Ha1c. aliás. é ,1upb. 
a) uma exte,·ioi-. apa1·enteme1,tc 

boa. que se ·vah do pretexto da 

Como o espiritismo p]G tambem 
se difunde mars · Fül'ticularme:1h 
e,1tre cla,s0s humildes e ,<?;n or3n 
te~. graçàs an t"o Cêl'heciclo "Al
manaque do Perisamcnto ". 

7 noticias·das -F'oi a idade de ouro, paradisíaca, do comu-
nismo primitivo. 

Segundo perio<lº: DECADENCIA 

M o e s 
· impossível suprimir o sofrimento, e muito mais 
impossível destruir as desigualdades individuais, 1 que se fundamentam na mesma natureza huma
na), é ainda o comunismo visceralmente ateu, -

NAO ENFitAQUECEU O AMOR l\IISSIONARIO - Escrevem
nos da Holanda: _"'.NO começo do mês de maio deste ano, es
tando o norte da Holanda r.;nda ocupado pelos alemães, ha

via aí já 186 missionarias prontos para partir para as Missões nas 
Indias Holandesas. Este numero, - agora com certeza bem maior 
- compreendia missionarios das seguintes Ordens e Congrega
ções Religiosas: Jesuitas;:J,4 Padres; Missionarias do Sagrado Co
ração, 11 Pac:res; Capuchinhos, 18 Padres e 1 Irmão; Missionarios 
do Verbo Divino, 25 Padres; Carmelitas, 4 Padres: Lazaristas, 11 
Pactres; Sacerdotes do Sagr_ado Coração, 6 Padres; Ordem da Santa 
Cruz, 8 Padres; Missionarias da sagrada Familia, 9 Pacfres; Fran
ciscanos, 11 Padres; Missionarias da Sagrada Familia, 9 Padres; 
Franciscanos, 11 Pa(res; Missionarias de Scheut, 7 Padres; Con
ventuais, 4 Padres; Montfortanos, 8 Padres. Irmãos pai:a o ensi
no das escolas, 7; Freiras-i.:ir.9fessoras, 22, e Irmãs de Caridade, 10. 

Esta propriedade comum, (epois que a agri
CLlltura tomou um certo incremento, tornou-se 
um vinculo Pelo trabalho, surgindo então a pro
priedade privada. Consequentemente, - alguns 
privilegiado.~. muitos escravos. Uma minoria em 

. posse d.as riquezas e do poder, a par de uma mul
tidão miseravel, escrava, oprimida. 

o que lhe permite desenvolver sem remorsos to
lias as consequencias de seus diabolicos princí
pios, ainda a;:; mais desumanas. Onde só ha ma
teria e nada ·mais que materia, não ha nem pode 
have~ lugar pabt Deus, para a alma lmma1ia es
piritual, livre, imortal. E para o comunismo, co
mo acabamos de ver, tudo é materia ou produto 

da materia. E' a exploração do homem pelo homem. Dai 
11s guerras e os crimes. Dai a inj usti<;a e os erros. 
''Toda a historia da hum·anidade, Giz Marx, é a 
historia da luta de classes". 

A humanidade está, pois, em sua trajetoria 
de. sangue através dos seculos, dividida em dois 
campos irrcdutivelmente adversos: de um lado .os 
que tuC:o possuem, de outro os que nada têm. 
Poucos e onipotentes aqueles, enquanto que estes 
vão sempre crescendo em numero e mlseria. E' a 
!Situação em que nos encontramos. 

o proprio homem, feito à imagem e seme
lhança de Deus, dotado de uma inteligencia '5U· 

perior, de uma vontade livre e de uma alma 
imortal, -·- não passa, para O comunismo, de um 
.Pro.duto c;.a materia. E _mesmo depois de estab~;; 
lecido o tão decantado mundo novo, ele não pas~ 
saria de uma merà engrenagem do sistema, c-011:. 

Como se vê, 0 comunismo parodiou mons
truosamente a historia da· queda do genero hu
mano; mas ao invés de deplorar o orgulho, ver

. dadeira causa de nossa desdita, ele move guerra 
sem treguas contra o regime economlco da pro-

· ·fundido na eno'rme massa proletal'ia, sem digni
dade, sem liberdade, - obrigado a trabalhar co
mo, quando, onde e quanto lhe impuserem che
fes ímpios e desalmaC:os. 

N·ão nos é preciso ir mais alem nestas consi
derações para podermos compreender a justeza 
e a oportunidade daquelas palavras de Pio XI, 
na "Divini Redemptoris'·: 

Priedade privada. 

Terceiro período: REDENÇAO FINAL 

Brilha, enfim, ao mundo merg_ulhaC:o no cáos 
no adio, da opressão e da miseria, a estrela rubra 
da redenção comunista! 

O proletariado faz de suas miserias forças e, 
com a bandeira vermelha da revolta tremulando 
ao vento, realiza a sua redenção, no adio e no 
sangue. 

"O comunismo é · intrinsecamente peryerso e 
não se pode admitir, em nenhum campo, colabo
ração com ele por quem deseja salvar a civiliza.
ção cristã. E se alguns, induzidos uo er::o, coope
rarem para a vitoria do comunismo em seu país, 
cairão por primeiro, vitimas de seus desvios; e 
quanto mais se dis.;inguirem por sua antiguiC:ade, 
e pela grandeza de sua civilização cristã, as re
giões onde o comunismo conseguir penetrar, tan
to mais devastador se lhes manifestará· o adio 
dos "sein Deus", 

O«grande»comício comunista de Jundiai 
Pe. Adalb~rto de Paula Nunes, S. D. S, 

.Jundiuí, a pacata e laboriosa 
4'Hlade ele chaminés sempre fume-
1',antes, foi esc~lhlda para servir· de 
te<ctro 
Cidade 

a u1u co1nicio con1 unis ta. 
essencialmente industrial, 

Onde n1orejan1 pacifica1nente rni
}11ares de opera rios, os co1n unista::1 
ct·era1n fazer u1na boa presa enti·e 
ti. classe proletaria, despendendo 
para isso o melhor de sua. energia 
" do seu entu~iusmo e concitando 

por alguns instantes,.. O pobre 
do 011erario1 poré1n, Que queria e 
procuraYa de:-;canç;o para seu cor
po fatigado e exausto, fazen<lo ou
,·idos de mercador, não atendia ao 
apelo do improvisado orador. Um 
ou outro,. num largo gesto de con
dcscendencia, ouviu duas. o-...! 1113.is 
frases para logo retirar-se, 

O local escolhido l)e!os proprios 
agentes de :IIoscou para a realiza-

. todas as for,;as vil·as do punhado cão do seu "Grande Comici0" foi 
insignificante e tacanho dos que ·a praça "Dr. Pedro de Toledo"', no 
.,_det'it·am ao cre<l o vermelho de coração da cidade e em frente fl. 
2-Ioscon nesta cidade. lgreju.-matriz de Xos,;a Senhora elo 

O dia 2~ de setemb1·0 de 1a4õ Dester-ro. Num ato proYocante e 
ficará inesquecl\·et nos anais de .de ultrage à fé católica do povoJ 
J·undiaí. ;-;esse dia a cidade presen- de Jundiaí, os corifeus do Partido 
ieiou o espetaculo triste de u1n cú- Com unisbt local 1 tiveran1 a ousa· 
,11icio malogrado. Tudo em vão e dia e o atrevimento de desenhar 
todvs os esforços baldados. A cn- as annas da bandeira russa, a 
,,:ul'l'ada de boletins, francamente foice e o martelo, á entrada ela 
comunistas ou camuflados em dt- Igreja-matriz de N. S. do Desterrn. 
tesa da Assembléia Constituinte e Nos tabiques da Igreja, que está. <J• prececlct-:Jn à noticia dq co• passando por uma reforma exter-
1.t.éio na Praça l'edro de Toledo, na, e em torno da a1·enida que a. 
Qão sacudiu a indiferença popular circunda, os que estão a serviço ,10 
•;1. pala\Ta de ol·dem do chefe ver• imperialismo russo no Brasil, num 
melho,. s.r. Luiz Cat·i0s Prestes", ato verdadeiramente am!-1iatriotico 
l'ara despistar a popula~ão da cl· e anti-cristão, descreyernm a foice 
tia.de, esn1aga<lonuuente catolica, 
trouxeram-nos folhetos que abor· 
1ia\'a1n o-tenut ··co1nunisn10 e ca ... 
\;oliclsmo ", pretendendo abolir o 

e o 1nartelo dos soYiet~s, aco~npa
nhados de frases descone:xn.s. 

Na manhã do dia 29, saliaclo do 
comicio, a cidade foi inundada de. 
folhetos. Era a reação e o )lrotesto 

o ex-bispo de. l\Iaura viria presidir 
á solenidade \'ermelha da Prnça 
Dr. Pedro de •roledo. Os rumores 
nfto tinham outro fito senào des
pertai· a curiosidade elo po,-o, que 
desejaria "conhecer" o triste ,mos
tata. lil o con1icio foi realizado se1n 
contar con1 a p1~esen<.;a c.1o ·indese
javel transfuga. 

Xoite triste e friorenta foi a(]ue
la do comício de Jun<liai. Policia-
1uento rigoroso. 1..-:-111 gl'uiJinho de 
co1uunistas fanaticos que, incluin
do curiosos e teanseuntes, e en1 
u1n calculo oÜnlista, não excedia 
a 600 pessoas. ConYem notar, ))O· 

rem, que para honra e bom nome 
<le Jundiaí os que ali estaYam nem 
toclos eram desta ciclaàc. , • Co-
munistas de fora 
para engrossar 

aqui estiveram 
e entusiasmai• o 

pequeno grupo ão "Comité õemo
ct·atico <le Junàiaí". Os cul'iosos, 
em grupos !solados, ali esta \·am 
con10 observadores e pa.ra ºver" o 
que iria. sair de tndo àquilo. 

lcalaram diversos orad;res \·er- -
melhos. Com exceção de um, os 
demais que !lqui estiveram fut'am 
forasteiros, Yindos de outras cida· 
des, 

Os "batedoi'es''. de 11ahna.s, con-
tratados, eram reduzidíssimos. 

Os temas, sobre os· quais clisco1·-
1·eram de pnt:er•encia, · ·roram ·o·s .. ,,ntagonisn10 cnt1·0 os dois "'iS111os" 

))ara concluir enfatican1ente: "A 
luta não é entre catolicos e comu-

solene contra os que querem im- mesmós que eostttrnam ti--atnr· ein· 
plngil· uma bandeira que nào ê a ocasiões semelhantes. 1:\atm·,ümen--

111stªs, inas contra os ricos que ex.. nossa e un1 shubolo, que nào o de íe que unui coisa eles clevian!. afir-
J)loram os pobres·•. Cristo. O povo em J.;.11~strita soli- ma1· .para tranquilizar a tocl'os: ·•o 

A CARIDADE I,'AZ PRODIGIOS - Paralítico do lado direito 2 ,oi levado ao "Home':: das Franciscanas o bonzo Rangoon. 
Durante meses e anos· não abriu a boca. Peiorou. Não quis 

tocar no prato de arroz. -.J.Quer chá?" - "Não, não quero nada ..• 
quereria nãó- morrer para '.ficar com as Irmãs. ~·" - "Queres re
ceber o batismo?" - "Sln/f' ., E enquanto a comunid,tde reunida 
na caPela assistia à benção. do ss .. Sacramento, a agua regenera
'1!ora purificava aquela alma. Cinco minutos (epois, agarrado com 
o crucifixo, o banzo entrava na eterna felicidade. · 

COl\10 OS INDIGENAS APRENDERA;\I A LITURGIA - Mui-3 tas vezes os capelães militares falam das calorosas recep-
ções de que eram alvci por parte dos habitantes indígenas das 

ilhas de Oceania, quando estes descobriam a cruz em tiUa farda. 
Um Padre conta que chegou a uma vila poucos dias antes da Se
mana Santa. Os indígenas lhe . pediram . logo que no Domingo de 
Ramos celebrasse a Sant:3/ Missa e fizesse a procissão. Replicou
lhes que sentia muito prazer em faze·-10, mas qúe não tinha nem 
a musica, nem o texto a ser cantaC:o pelo coro. Responderam que 
afinal isto não constituía dificuldade tão se'ria pois que durante 
os dois anos que o missionaria passara entre eles, haviam apren
dido de cor todas as ce1·imonias. E, sem medo de errar, pode-se 
dizer que dificilmente se en,:ontraria em todos os Estados Unidos 
um coro que executasse ·me!!,or do que eles. 

("Catholic i\Iissions") 

OS PADRES ESPANIIOIS NA INDIA - Em Bombay, na In-4 (ia, os Padres esPanhois da S. J. sustentam a grande. uni-
versidade S. Francisco Xavier com mais de 2.000 estudantes 

universitarios. Conta ainda a India 36 "colegios universitarios", 
517 "escolas normais" das quais 85 se encontram na ilha de Bom
bay. A Igreja Catolica em Bombay não poderia esperar bons exi'
tos se não se ocupasse da formação da juventude. Pela Universi
dade s. Francisco Xavier passam quase todos os grandes do pais, 
que ocupam os maiores postos. Em cada: aluno que passa pela 
UniversKade Catolica de Bombay, a Igreja encontra,. se não um 
bom ·rnho, ao menos um amigo simpatizante. A idéia catolica 
está se enraizando no selo da India. Um dia dará fruto. Nos co
Jeglos catolicos deste pais, educam-se cérca de 10 .000 jcvens. A 
obra porem mais querida é o seminariú diocesano de Parel, tam
bem em Bombar. Ali os. missionarias espanhois, com especial 
desvelo, estão formando i;>s jovens indús a maior esperança do 
futuro. · ("Nuestra Vida") 

5 CARIDADE - Os Franciscanos missionarias· no Egito du
. !'ante meses não po(iam siquer falar com os pagãos. En

. contraram certo dia na estrada, uma criança coberta de ul
ceras. Com cuidado trataram o Pequeno doente. Cresce o amor 
a admiração para com os missionarias. Pouco depois o OrfanatJ 
abrigava 200 meninos abaridon;i.dos. ("Mens. d9 S. Cor.") 

6 ESTADO DA IGnEJA .. éATOLICA NAS FILIPINAS Nas 
Ilhas Filipinas a Jerarquia. eclesiastica é representada por ,2 
Arcebispos, 10 Bispos, e ,3 :Prefeitos Apostolicos, todos eles aU

x!liados por l. 700 Sacerdotes. Ha néstas ilhas .aproximadamente: 
catolicos, 12.600.000; agllpalanos, 300.000; protestantes, 378.000; 
maometanos, 47:000; budistas, 47.000; pagãos, 62G.000. 

Clero secular: e. 990; 1iero regular: e. 700; Religiosas: 1.348. 
("Noticiario M'issional") 

7 O COMUNISMO O Exmo. D. Thomas Megan, SVD, em 
uma carta dirigic'.a à Academia Missionaria, relata as ativi
dades dos comunistas contra a sua Missão: "E' com muito 

}Jesar meu, escrevt~S. Excia., que informo que o Revmo. Sr. Pe. 
Hutterman foi assassinádo pelos comunistas na n:oite de 18 de maio 
deste ano. Os comunistas invadiram a sua missão e; depois de lhe 
terem tirado tudo, quebraram as pernas a m:n Irmão coadjutor e 
.assassinaram ao Ps. :autterman .. Conta-se que foi fuzilado, mas 
não estou bem certo deste llormenor. Ao mesmo tempo outros 
13 Padres, 4 Irmãos e 24 Irmãs forarri levados . embora, mas é.e
pois de 6 dias de prisão e de marchas forçadas, foram postos em 
liberdade, e já voltaram. à estação. do Bispo D. Teodoro Schu. A 
Missão foi totalmente sa·queada pelos comunistas. Não se pôde 
ainda avaliar a perda total dª Missão. .E' tudo o que sei a res
peito do triste acontecimento, mas estou certo qúe vós vos iúte
.i-oosa:rel,<; pelo Qesastre que aconteceu à casa-mãe de toda esta 
mi~são. Por enquanto nada se pode fazer em favor desta Mii::.:;ão 
a não ser rezar por aqueles missionados desterrados". ' 

e 
Pre-,g_g:ndo 

martelando 
Sarna internacional do chefe foi imediatamerite cor-

O mundo de após-guerra. 
vive em sobressaltos e até ho
je ainda se ·debatem questões, 
inso.luveis porque as loucas 
ambições da gente de Moscou 
é as aspirações do totalitaris
mo vermelho ela foice e · do 
martelo, estão pondo em pe.ri
g0 a paz conquistada nos cam

. pos de batalha com o sacr!ficlo 

A Russia 
!· respondido pela maioria dos pai .. 

ses deste hemisferio. Houve en .. 
ttisiàsmo, conclaves, discursos. 
declarações, protestos, concilia
bulos .~ecretos, etc., etc. A Conk~ 
de!·ação está. em .franca ativida-< 
·de. O Sr. Lombarda Toledal1(, 
pontifica em toc!o o continenttl'. 
sul-amt>ricano como lider d~ 

- ' . 

·na América 
de milhões de vidas. Não nos iludamos. A 
Russia não. dará sossego ao mundo, enquanto o 
regimen dos sovlets e a sordlda política de 
Stalin e de i\f.olotov, não forem eliminados e o 
infeliz povo russo não se libertar da ferrea di
tadura bolchevista. .Reunem-se os represen
tantes de nações, projetam~se conclaves inter
nacionais para a solução de graves e decisivos 
problemas. Entra a política russa, e eis a con
fusão. Nunca chegam a um acordo. São os 
despistamentos, ambições totalitarias, intrigas, 
processos de vingança, enfim, a pretensão da 
gente dos soviets ao governo e à orientação do 
mundo novo. E não conseguem disfarçar seus 
intentos criminosos. Onde entrou a Russia e 
não houve desacordo e confusão numa assem
bléia internacional? O erudito autor C:a "U. R. 
S. S. do Deão", Dr. Ildefonso Albano, chamou a 
política russa no Brasil - a sarna que nos dará 
muito que coçar. Não estamos vendo ein pro
porções mais graves ai agora a sarna interna
cional a ameaçar a paz do mundo? 

Internacional na Ameris_ 

:i:='ara efeito de propaganda e despistamen
to foi dissolvido o Komintern. A Russia pro
meteu não se ingerir em política interna de 
outras nações nem mesmo com a sua famosa 
Internacional Vermelha. Houve ingenuos que 

· acreditaram. E os agentes russos continuaram 
a trabalhar livremente. Só já não usavam ro
tulo.. Não falavam mais em Komintern, em 
clitaclura d!) proletariado, e outras coisas cho
cantes ao espirita Cemocratico. Seriam clemo
craticos e anti-fascistas! A ordem de Moscou 
foi esta: Convinha disfarçar a coisa em orga
nizações t¼"a!Jalhistas de carater internacional. 
Na America Latina surgiu -um Stalin sul-ameri
cano, um heroi digno das conquistas sovieticas. 
- ó Sr. Vicente Lombarclo Toledáno. Organi-. 
zou-se à Confederação elos Trabalhadores · da 
America Latina, a celebre C. T. A. L. Até aqui 
nada de mais. Quem pode .contestar os bene
fícios de uma confec:.eração de trabalhadores 
em toda America Latina? Não ha. porventura 
interesses comuns na classe, e que numa con
federação podem ter uma solução muito mais 
.eficaz e com mais autoridade? Que influencia 
não pode exercer tal confederação numa legis
lação trabalhista! Em si a idéia é otima. O 
operario pode e deve se organizar não só na 
propria nação mas em organizações int·ernacio
nais para os interesses da classe e solução dos 
seus problemas. 

A C. T. A. L. 

4 Confederação dos Trabalhadores da Ame
rica .Latina seria i.:m fato de grande significa
ção, um laço de unidade no continente sul
americano, e, no terreno dos interesses sociais 
e ecónomicos, uma realidade muito mais trans
cendental" que um acordo político de chancele
res de todas estas jovens republicas, escreve um 
erudito Autor, o Pe. Valderrama S. J. nà "Revis
ta Javeriana" da Colombia. 

Ha uns seis anos o lider revoluc!onario me
xicano, S1·. Vicente Lombarda Toledana, convo
cou os trabalha(ores das republicas america
nas do sul para uma confederação internacio
nal. Organizou-se a C. T. A. L. (Confe!lcração 
dos Trabalhadores ela America Latina). O apelo 

massas trabalhadoras. E' astuto, 
Segue a tatica do Pai Stali~ 

Prega democracia e anti-fascismo, faz protestos 

de respeito a todas as religiões! Apresenta-se a: 
Confederação toda cheia de candura e apena.'! 

luta pelo bem das ma5sas trabalhadoras! ... 

-S~b o rotulo ... 

t:'ma organização inten1acional de tra

balhadores é evidente que só pode ter em 

mira o interesse dos trabalhadores, legisla~ 

ção trabalhista, proteção à classe de acor-

do com as necessidades e as possibilida

des de cada país. Não pode ser uma organi-.' 

zação política, e não lhe compete julgJJ.r e sen

tenciar sobre governos ou formas de governo de 

cada pais, resolver problemas de" diplomacia e. 
relações internacionais. Seria criar um poder ,, 

político supra nacional, uma ameaça à inde•. 
\ 

pendencia de cada povo. Pois a C. T. A. L. do. 

Sr. Lombardo Toledan<>, adota o famoso grit~ 
comunista: - Proletariados <le todos os paises~ 
uni-vos! E' supra-nacional. E sem cerimonia 
mi se ingerindo na política interna de todos o~ 
países que não rezam pela cartilha de .iVIoo;cou. 
Os governos são progl'essistas ou nazi-fascistasi_ 
conforme favorecem ou não o comt\nismo ., 

- Sauda com alegria histerica _to.do gesto de sim• 
patia ou de relações c:e qualquer país america
no com a Russia. Enfim· a celeberrima Confe
deração tem se intrometido imprudentemente 
na política internacional americana e vai crian-' 
do casos sobre casos, trazendo em polvorosa o 
contineiite. As ordens àe Stalill são obedeci
c.as, não ha duvida. E' a russificação da Ame;. 
rica Latina. E tudo se r.,z sob o rotulo inocen
te de. . . Confederação <los Trabalhaclores. da 

1 . -

America Latina! 

A Religião e a C. T. 'A. L~ 

A Relig'ião do povo latino-americano é. a 
catolica. A Igreja formou as nações sul-ame
ricanas, civilizadas, catequizadas na escola .do! 
Míssionarios Jesuítas, Franciscanos e Dominica
nos. A influencia de Portugal das quinas daa 
Chagas de Cristo e · da Imaculada, da Espanha 

· fidelíssima à Igreja de Deus, é profunda na cul
tura latino-americana. A irreligião, a heresia 
são fenomenos raros e não representam a•tra• 
cJção, o sentir deste povo. Ora, a Confede1;a• 
ção do Sr. Toledana parece ignorar tudo isto. 
Depois de protestos de respeito a todas as r.eli• 
giões (tal como o faz nosso Prestes) preveniu 
os trabalhadores contra o que chamou o perig·o 
tla ordem social cristã. Pretende encerrai: à -~hra 

. da Igreja n·as Sacristias, quer incompatibjliza,F o 
trabalhador com as organizações catolico"'!;o
c1a1s. Emprega todos os recursos da tatica '$0-

vietica para criar O ambiente de materia1isn\o, 
de irreligião, de nostilida6e aberta ou disfarça
da à sociologia cristã , à doutrina social · àa 
Igreja Catolica .. A Internacional russa na Alpe
rica Latina recebe ordens de l\Ioscou. Repte-

. ·/ 
senta Stalin, e faz política de Stalin. Disfll,r-
cem, despistem, vistam-se de peles de ovelhas, . 
os comunistas n?.o nos iludirão. Conhecemos
lhes todas as manhas. A Confederação dos Ti:a· 
balhadores da America Latina éstá perfe~ta
mente ic'.entificada: - é a. internacional russa 
11a America Latina! 

* Mons. ASCANIO BRANDÃO * 
fxpe~iente ~a Cúria Metropolitana 
CHANCELARIA DO ARCEBISPADO 

Comunicado: 
O sr, Arcebispo teve a honra de 

,·eceber, ante-c0ntem, a visita elo ,r. 
general E. Gaspar DUtra. . _ 

Já cm 110\'embro de 1914, o ~ntao 
ministro da Guerra dispen~ou mui
((1.3 . ger,tilezas ao Metropolita de 1 
São Paulo; quer se repre~cntandq 
por g:cnt!Ussimas pessoas de sua 
:tamilia no desembarque do sr. Al'· 
cebispo, vin:lo -do Mara,,h,to- nuer 
}'>sltando petSOalmente S. Éxêia. 
Revma., que fôra. depoi.,, 1·itima de 
grave acidente; (JUer em seu ]ar 
.oferecendo ao sr. Arcebi,po um 
banquete, ao qual, .ilém de outras 
11essoas, compareceu o eminente 
paulista ministro Marcondes Filho; 
qller chefianclo o m~vimento de 
amigos, que. proporcionaram o trem 
especial Jlara con:luzir o sr. Ar
cebispo até São paulo quer compa.
rP.éenclo em pessoa. ao embarque na, 
e.5tação Ped t·o ir, e fazendo-se re
presentar na viagem e na posse do 

\'cs, auxifor de Mons. \''g:írio Ge
ral, dct1 os segtÓ'tes ck,pachOs: 

TFSTE:\1UNHAL PAR:\ CA· 
SA:\1EKTO - em favor elos orado
res: Domingos F~.,itini, Hermes 
Correia ele Godói, N cm :do :\foreira 
da Fonseca, José A. Teodoro do 
Espírito Santo, Lázaro Gattei Fi· 
lho e Alicio dos Santos. 

CL'RIA 1IETROPOLITANA 
Mons. José 2\[. Monteiro, Vigá· 

rio Geral, deu os scgu'rtcs despa
chos: 

VIGA RIO COOPERADOR ·-
<la paróquia ele Vila :\í0,1umc:1to, 
em favor do reymo .. Pe. Vderio 
PierpaO!i; da paróquia de Barra 
Funda, em favor do re\'mO. Pc. 
?lfiguel Pilkr! ela paróqnia de Tai· 
pas, em favor do revmo. Pé. frei 
Cuarte A. Sih-a ofm. 

PLEKO USO DE ORDENS -
por um ano - em Ía\·or do revmo, 
Pe. Em ili o Jordan. 

PIA BAT!S,\L\l. - e:,, ia,or <la 
capela de S~:: ta Luzié\ 1 ,ia paró~ 
quia ela Sé, 

E~A'.·.1 L C,\NO:.J lCO - em ia"' 
vor das s::g;úntcs comu:i!<lad(-!~ ~- --( 
Rc!igio;as ub:atas do t;s. J(cdeii• 

· tor, com residencia :í rüa Francis· 
co :\lare:igo; Congregação da1, 
()bialas Reguia;·es de Santa Crsu• 
!<1, Casa da Cr;a,!ça, Jmsdiai. 

PROClSSAO - em. ia rnr·· da~ 
paróqu .:s de Regente Feijó, - .\logi 
<las lrnzt's e lligicüópo!i;. · · 

AL\'1\R1\' - de cCi.T.prn - elll 
favor <la paróqu;a de Vila Jpojuca·. 

APR()\"Al.;AO DE ESTA'l'ü• 
TOS - em fa,·or da Irmandade ciq 
SS. Sac-ranuinto, !la pa~é,quia d( 
Juncliai. 

Co:1,·go :\guinatd0 Jo;é (;onça!• 
ves, auxili2r d? H10l~s. \~ígúrio Ge• 
ral, deu os segu\1tes despachos: -

TESTE?.f{j.NHAL PARA O,• 
SA?.I E:\TO - r.m favo,- dos. oras 
dores: A.-n1an('O Pereira- José Ca< 
milo, João Somaclossi, João Candi,. 
do. de Lima, Saver;o Izzo, Lucianll. 
Luiz Schievano. 

Borraram inutilmente postes, ta- dariedade ao R6,m:.. Cecano Pe. Comunismo do Brasil abre seus 
J)Umes, paredões, etc., com o ma· Dr. Artm- RicGI. Que o jundiai- brnços para. 2·eceber to<!os os ho-

AGENCIA. l\IISSIONARIA S. V. D. · Arcebispo, pio sr·. dr. Novelli Ju
nior. 

ASSISTENTE ECLESIASTI-
CO - do Circulo Opcrario de In
cFanopolis - em favor do rcvmQ, 
Pc. VilfridÓ Wicncke. 

DISPE:\'SA DE Ii\1PEDJ:\ll~:-J• 
TO - c·qi favor cos oradores: Xet~ 
sou So,ua rlc Olieira e Lelé · cie Sou< 
za Fcro, En'.:i Ribeiro <le Almeitti 
e Creusa Fe.-:c·ra Ribeiro. · 

terial de propaganda de que eles ense, recordando o massacre co· mcns "de boa. vontade", que-1· -
(!lsi;unham. Ao aproximar-se o dia munista. de 1035, niio apoiasse, jam catolicos ot1, não, ,qtiéi' ~ejam Não sei se O curso prlmario ainda 
<1o "G1·ande Comício", para o qual com sua presença, o comic!o co- desta ou daquela religiào. O prin- estava para ser concluido ou· não. 
"onvidaram Indistintamente catoli· munista · daquela noite. cipal é que sejam "clemocrntas · e· o sr, Joi·ge Amado foi O unico 
<!os, p1·otestantes, espiritas, etc., E o comicio comunista ele Juh• \ JH·ogressistàs'1• E sejá dito <le pás- dos oradores que se aYenturou a. 
01radores comunistas se postaram !'.iiaí foi justamente aquilo (Jue t.o· sagem que um ou outro orac101• 1·efe1·il·-se aos · padres "fascistas". 
lts esquinas das ruas ou il, salcla dos os bons ·junàialenses espera• (ou oradora) não causou boa ilil'• Parece que ·'O -escritor 11ornografico 
t'las fabri'cas, lenümdo talar aos Ya~: iun. grande E) pa,oroso il'a- 'pressão com seu linguajai• n:lo ainda., Ignora. ·{,lue o catolico · (a. for-

. ·tràbalhadores r1ue voltanií;,:\i seus·, casso. De nada adiantou espalhar multo corret~ -e ~scan. clalosa~1ente J ti?ri o padN,: .) re11udia. o C?l;1U· 
lare11, pedindo-lhea que p.á.1·~• e ~_;:.;.o, A bQ/,il. da. noite. -de que. ho6/Jl b re1orna de 11:ramatu;a... nismo ateu .nao .1>01' motiVOll poli• 

. ' . ' '. . . . ~ . .:. . _;. . _;_; ·;, 

ticos, n1as sii11, por n1otivos reli-: 
giósos,· 11or sei~ _o_ Con1unisn10 "in
trinsecamente mau" .. 

Eis, leitor ámi~o. o q,re· toi o 
Comício comunista de Jun<liaí, · ela 
noite do 29 do setembro do 1945 •. ; 

. Conio outràs·· ,ci<lades b.iasileiras; 
Jundiaí .l'epudiou publicamente o 
Comuni~1110! .. -. 

r:.;..; por que, corresvondendo mo
·destamente a tantas gentilezas, o 
sr·. Arcebispo ofereceu no Pülaci.o 
~ão Luiz um Col'dial ágape ao sr. 
.r~ne1·al, para ieto C:}11Vidado, c1es3e 
novembro passr,do. 

O cavalheirismo PaU:istano bem 
julgaiá eese atos dce CJ,.tezía; ~ de 
velha amizade, 

· Dia 20· dei sétrn1brn 

TRI)JAÇAQ - em fayor dos RR. 
PP. José Bibiano de Abrett, A:1to• 
nio Xcri Junior e Emilio Jbrda:1 
OSB. 

1 ·Côncr,o A.:-,ti."[,\, fo,f 

FABRIQUEIRO - <la paróquia 
do Carmo-S, André, em fa,·or. dO 
re,mo. Pe, José Bibia1:o de Abreu: 
<la paróquia de Pinheiros, em favor 

G011c.~.1- . ,111 ~~vmo, .Pi, Eugeniº . Sacchcs. 

LER E PROPAGAR <{) 

"L E G J O NA RI o:;,. 
~· OEVER DE TODOS.. 
'(ó S C A 'I O 1, l e Q 1, 



"' 

,, •.. ;f ' . 

A ·JLGJ.,QJ.,,A:RJ O_ 
_________________________ ...,. ______ __ ''·Si• :l'avt•, 1 "dê ·Outubr• ·de 1945 

;. '. . . . . . . . :.- ., . ·.-· .. _ ..__. __ .. __ .. _____ _ 
Venite, adoremus ! 

, 
a nos o Vosso· Reino 

' Comemora-se, dia 12, o 
dncoênten:ario· da coroa
·çãô de Nossa Senhora de Eucarístico,· Federaçilô dó Apnstoiado da Oração]ClfequeSIS 1111ffllS 

por Maria 1m'âcu1ada, Rainha do SSmo. ~.1cramei1to ! · 
Pe. Jõa:ctttim Brito, s. S. S. 

Guá'dalüpe 
< Ctinduiâo 'iht ú lima página! 

lDVÊNIAt ·RtGNUM TUUM -- VENHA t VOSSO :REINO 1le. e. SêHMiOT, 1$. V. D. 
i:: o lema dit bandeira elo 'ln·an- Vice-·])resJdenf& e da senho1~a se, pa,·,~ os prospetos que tíaviam si<lo O missionario precisa acomodar-se ao povo em todas as circuns• 

·r; éle Oiit'u'liro! Día Consagrado .à ·santa·· o ca'içarlo pardo, muito claro. A de exercito do nosso capitão: o Sa.• ·1:1in<1a tesoureiri1, por motivo jus, clislrii>ui,tos, t·elativos ãs reuniões tancias, e, por ·vezes ·em considerar a no)te ·ou dia. Assim a instrnçãa 
Thfargaricla l\Iarla Al:i.côq'u'e, Mensageira e Apos- tnuica que veste, de,de o pescoço· g,·:ülo Cora~:i.o ª" J'osus. o ,fiió~to·' lif1éailo. e 'granêre numero de ,:e.' a se reallY-a1·em nas pal·oquias, ás religiosa é dada em catequeses noturnas, al)resentanlo-se justatr.:en
bh da devocào ao Sagrado Coração de Jesus aos pés, é cór de rosa i>em clar'a; Indo da Oração, i>l'e~en.taniês ·das iteções masculinas ·wíais · to<t,ís deviam compai-ecer te ai o mais seleto e_g·rato auditoria. Uma enorme lampada a petro-
P,_!c:H_·ist_ ico .-.· Anive_·_:rsarJQ c_l .. o f.,·,li.,le.cjm_ent_o 'do_ 1 e as sombras de carmim escuro, tu- "lfaver!i cousa mais nobre do e !remininl.:s cios Centros arquifüo- i)iüa o,i'di· a 1ii,lavr1, <10s Vif;ltrios ,,., . - · · · · _ce<>an· 

0
· s. , leo, bons quadros e uma vitr0la, bastavam-me p·ara rete.r horas º 

JE?.::mo. e Rcv1no. 'Ca:rdial D. 'Seliastiao Leine, O· do bordado a onro, Tem como m!or· que desrralélar aos Yentos a lpn-. ~ ·ti·iwsmitindo as insti-ucões sobre o · ~ 
.,l;\rreh:~po da Eucaristia, o J_.rmão br:i.slleiro,. do ·111

0 
11m 1,1:ocile oval de ouro, dentro deiia do J,ei dütnte dos que ··se- 4t,e:ria 'a reunião com as oraçõ"s modo de conduzir o alistamento fio mu_ltidô~s ·de varias centen;i.s. Neste. ano, as catequeses notur-

Be?i'.aventuràdo Pedro juhao Eymard, o Sa- deite· 11111 circulo negro rolll uma guem bandeira, eni;anado,·as. e <l~ ,çostume. foi lida e aprnva<la a eleitorai, nos Postos· ,ta Liga Elei- nas ch_egaram a uma verdadeira sensação. Um amigo generoso, 
cerdote da Eucaristia. Estào os Restos Mor- cruz ao cr,eio. As mangas d;i tul'i- reconq1dsta1· pa,·a o gforioso êstan- aq,.,dâ. teunião antel'io,·: ·e, a se- tontl Catollca, que tem por obje- poz~m:e ·a disposição um apareiho de projeção, que constituiu para 
tals (o Senhor Carçiial no Santuatio Nacional ca sã'o redondas e soltas, deixando' da,·te da l'ruY. aqueles q11eo aba11I- 3·uir, feita ª chamada na rortua tin, preparar o embiente para ·o os iliciús úma verdadeira maravilha. O aud1torio comprimia-se em 
do C,oraçã.o Eucarístico de Je~11s, na Matriz de ver u fóuo, que é.· uma cspecic ek donàrarn ·: Que côra1:io não deve-,. ·ct~ prn.,.e: pleito quo ·se avizinha., destinado á D · · · · 

é 
'd f' , . .. 'D·a·.n,lo 1.11 ,.c·,o . b 

11 
massa. e uma restas alocuções noturnas quero falar-vos hoje. 

S21.ntina. lio Rio de Janeiro, que a se e· ó 1• 1ianela branca, ao que parece. 1-.,[o.,- r,a artler e sentir-ee levado a pre~· aos trn a 10s do escolha dos dirigentes da Nação. 
· · · 'd' Ob d Ad - p t d S' ,. t · · t 11 · ' · t d t· t ·c1,·a' , o f'.·e,•111·0. 1·•ad· 1·e ·,,,'sconti cli". r·,·oscec:t11·nc!o ra". a Jeit,rr:a· de IRiciaüdo a viagem, dirigi-me. á pro.xirna aldeia, que distava,,. 10 c1:1.! a ra a oraçao. erpc ua o an- tra t::rnver,1 uma u:i1ca mtcrna a,· seu aux 10. a v,s a e an o~ ,, " ::e ,. " 
ds~imu Sacramento. - "Jesus está aí", vai b1·anca C:Olll pequenas poi:tas. que irmãos que por en-08, 11aixões e lo~·o de começo cm ·sua vii)rante varlos trechos do "l:oletim" distl'i- nullorr;etros. 0 povo já 'tinha enviado uma carreta de bois, para 0 

m1:~ncto O nosso grande 'C:ardial,.de saudosa. niemoria, repetindo o l chcgàm alé ·aos punhos. o maut::i 1H·ejuizosse ·arastam da fé no ,·er· preletâo á ·assísiencia. 'qüe o Apos- buido ·na reunião. coment,ú1do-os tiansporte Cas minhas oreciosid.ades. Junfame·nte ia uma caixa de 
brado de amor eu.c:i.ri.stico ( o Bemavcntnrado Eyniard; vanios, r de c&r verde-l!Iar, 0 qual cobr~ <ladeiro Deus e se sepa_ram cta tolitdo deve vibrar, agar,,. mais do e para eiés clürnrnnctu a atençilo serVir0se em tudo de cócai:as, desconhecem quasi por completo O uso 
pois. todos à Jesus.Euc_aristüt! . 1 a cabeça, inas dc·xa ,·er todo O rosto salvadora mensa;;-em de Jesu, que n1111ca, pelo Cora~io ele ,Jesu;, rlos pre'!cntcs e pedindo qua o ' · · · · · · . .d . . ' . N . d C . t R . 1 ! (' . ., ".a ere cu111 r·e· ,·1o"r;ado •e·,.,.,.,,. ele- "B .. olet·,111 :. ·de1,o' ,·s ele 1,·do se1·,·, l)as- ·1 paramentos e uin altar porta.til; pois os abongenes acostumados a 
- Aprdximan. o-s.e. po,s. a . ovcna e ns o- .• e1,. a se1:1ana soe_- a p:,.rtc do colo, e se vai extende1·do .risto · . u - • . . 

,i,e eucarística, ele 21 o...23 ele outubro-:-. que ,;embra,mais um am- .
1 

airoso até aos pés, fazendo pregas Quem, dentre os que pert~ncc," vnr as suas ol'a~ões .. E isto pcn·que sa(lo a outms pessoas, para que ·
1 

de ·mesa. Não Pdélia faltar naturalmente o gi·amofone, com os ele-
. 'fersarlo da translitcfac;ào da Obra d.a Adoraçao Perpetua, da tra- ";n algumas partes. e jllnfanc'.o-se ao Apostolado, sejam di1'e_tores, ... «'horn ·em que vivemos. c que to· s')ja lido pelo n1nior nume,·o pos- mai~ apetrecnos ce. atração. Abarrotado até ao extremo, abalou o 

Jicion~l Igreja da Boa Morte, em 23. de ?utubro de 193~ - yem·--a nrnito so[>re O braço esquerdo- c:i- [ zel~dores_ ou as_sociados não se de-, dbs :. ~entem, ê hora de_ confusiio, si·,el. l enorn1e carro para a estaçao v1sinha. Depois do meio dia, quando a 
proposito record;tr . a:guns trecho~ e a Circular _do. Emment1ss1mo trc este e O corpo. L' todo etc de· ,·~ra sentu· rnstigado á ·defesa rn(tíi.> cl'~ ,.c!)ntmdiç'i:ies, de lutas e cllssl- Concit:c os pl'esentes ao trabalho canicuJa cedera de mtens!C!ade, o Irmão Francisco e eu, tomando 
Senhor cardial, que. en1 I,9'.l8, dirigiu aos fieis _cio Rio de Janei1~0, l;ruado co,,., um larv.o galão de our,,, decidida, 11uando vê ~rescer e tor-, ctjos, Hoi·a de comunismo e ontrns cl(; propaganda ,10 Apostolnclo, pum cas bic1c1etasfomos ao encalço pretenaendo ll.lcanrar a aldeia an
.:onvocando as alll;13!.l em _torno da _Host1a _glonf1c~da na Expos:çao que ,e.-,·c ek guarl:içiio. Toda a par- narem-se mais perigosos os esqua- icl'êias exoticas e dissolventes. que .,,aior dit'usãc, d0 amor ao Cura~ão tes cta noite. O pequeno povoado achavil,-se aninhado por detrás dti 
perene da Igreja de Santana: "Tem os reis da terra i:, sua co.rte te dcscbherta c,t,, pontilhacla de; dl'oes dos inimigos de Jesus Cristo·: :ú:iwaçam perturbar ·a reorganiza· de Jesus. dixen<lu que nisso deve ser uma colina, de mócío que so do cimo ·desta podia-se ve-lo pela primei
<,1ue lhes presta .a cqct:J. 121omento as homenagens a que tem d1re1co. quarenta r seis c'str~!as de ou;-O Quando percebe que os porta-vozes ~t,o e pacifica~ão do mundo, após p•,sto u maior empenho; pois, i:a ve:-:. Ao subirmos. a pequena ladeira, 'divisamos no alto Um "Yai 6 

Não tem Jesus, R,,ei do3 P.eis, maior d~r:ito a vassa;_agem, .ª ctemqns- l,ia>m rhtrihuidas. A cabeça cs'-', de <loutrilia mentirosa rénegaiido as. o termino da guerra de que aca- quanto mais nurueroso e desen- vem" de curiosos; que nos aguardavam com impaciencia. ·Apena~ 
tração publica ele fe, amor e ~rat1dao? Es,e c.ever e Pé:rfetta~ cic•yOt;uuentc inclinada para 

O 
la-lo ,·e,·<l«des vivifica<lol'cs e os valores. li:unos ele sair'. Por isso, disse, era rnlddu for o Apostolado, mais po- chegados, eis que todos prorromperam em exclamações de alegria. 

,nente cumpreenclido pelos religiosos e religiosas ·que se, dedicam a direito, t,·ndo uma coroa rra!, que· encerrados na fé em Deus e em Cris-. dever do tu<los compenctru1·-se.--0a cleros,:,, será essa ai·ma de 4 ue O Como não tivessem outra saudação com que nos puC:essem receber. 
grande Obra da Adoi·açào perene, de Jesu:.: Sacramentado! Por- :-.s,cnta sobre 

O 
manto. to, quebram sac1·ilegamcnte todo" s,,,, 11rnpria respunsabilid;,de, no propl'io Hagra<lo corn(ão de Jesus Vibraratn num hino a Santa Mae de Deus. H: assim. entre risos e can'. 

que não os imitaremo~? Nt\O nos impel:nl os ~,1esmos ?everes de · "Ao" pé, lia 
0

,
11

,1 meia lm cem os mandamentos <le Vcus para 1;1ornenu, qui, atrarnssamos. e, co- nos ,lotou, para usá-la e uLiiizá-la, tos, ctescentos a coliEa e1n direção ã aldeia. 
liJhos, de vassalos. pJ.ra com o melhor ·cto:c, pais, o mais augusto ·1 't 1 , substitui-los por t,.buas e normas n,o catolicos e membros ,10 Apos- por meio ela or,v·ão, em ·acresa dos A entrada da aldeia, nova surpresa. Os homens de toda .redonde-

8~ p011 as VC:1 :l( as para O ~t.10, 3. "" r 'd - b -ctos soberanos? Nio e jesus Sacramentado. o nosso Deus, o nosso qual ,'eccbe ao me·o 
O 

corpo ,r,, ,ias quais foi desterrada a substan- tÍil,ulo, empunharmos e brandir- nossos direitos, dos nossos bens, za a l reuni os, rece eram-nos con1 uma fanfarra estrondosa, exe. 

Pai. nosso Divino Arn.l•,,•o? Quem se negará a adora-lo, em visi- , . 
1 

eia mor:,! da revela~ilo <lo ·sinai, mos __ ,.inua com mais ar(lur as nos- <1" nossa fé e cta nossa r·elh!'fªo. cutada pela banda de musica. Infedizmente, para um ouvido civm-
, - .!m~gcm, que parece co1ocac o r- 1~1 .... "" tas ce amor e 'g1;atidào'' i,m :,icho ro c~ntro d<' um so!, for- bem como o espírito do Sermão ela sns po,ieiosas arnias - que são as · A seguir o Padre Visconti reco- zado, a dita orquestração, não sôa nada bem. Em todo caso fizemo-
-- Eu adoro Je:ms exposto rw altul da igreja paroquial e em 

1 10 1 -
1 

• ~~fontanha e da CruY.·? Quem pode- ú.rn~ões: mas i1ão nos esquec.nmos menclou aos presentes a pmtic,t ~ nos de muito admirados e satisfeitos, puta 11ão co11traria-los. To-
Il!ac o. ao ngc por c,arocs e e- c1:·· ' ;,:; 

qualquer outro, porque !pie está pres~nt~ em todos _os tabernaculos ;,,:v,·.í-elo-alaralljacla ~- de pert". cO· r,, olhar sem dõr profunda com0 q:ue tambem nos corre o dever da u exei·ciclo ela novena das 9 sexta- mando a ultima forma de recepção, entramos pela aldeia a dentro 
e em todas as hostia~ ctmsagrnd:i.s. Assim talvez, d1ra alguem des- , 1 1 semelhantes desYios preparam · úção, '.'.''.''°. cattiI_i_ca vig.·ila_ nte e tlli" li reirás, cm repararão ao sa,,-rado acompanhados de musica e toda população. Nova su·rpresa. Passan-

bl . d M t · d mo que nascern elas rspac nas r a - ~ d · .culpando-se da Sl'it an~Pnr,,a na adoração pu 1ca a a l'JZ e lmagem cento e v:n:c r nove raio.e consequencias trágicas para aque- va, ora 1mpenosamente neccssa- cora~iio de Jesus, e para alcan- O por arcos C:e tnunfo e uma alameda de bandeirolas e alfaias, es-
8antanu , 

1 
.. 

1
.
1 

d 
I 

les que, em dicts ele calma e ·segu- r_ia para ctefc$ll <le nossa fé e de 1 <',ar a comJ)ie.ta restauraç·ao da paz ta_cionamos a porta do--édificio central. Ai seguiram-se interrogato-
_ Inconte~ta ;l.',ü!r,u•.e Jesus esta presente em tudos os ta er- , rança, se agruparnm entre 08 se- 110,.sa. l'át,·ia. 11 " munçto, a preservação <la or- rios e demais cer_imonias de boas vindas: Passando os cumprimen-. . b ac Duro, , "'""os e i1'o, o que se,. j 

-aculos e em tod~.:,_· ;,, .. ,· Hostias consagradas, mas a. sua exposição '·0111
~ t: <1°is cS'.ão elo lado esr:utT- tos trata d d h .. I h · u ç., ~ Jh'd ciO. () resto da téla. tau!O (!11 com· guidores de Cristo, mas que infe- J.'.oca!i,,,uulo a siluacãu interna I rlem principalmente em o nossü mos e. espac ar O pessoa e gan ar tempo de Instalar O 

publica, numa detérmínacla IgreJa, oficialmente esco 1 ~ para . t , . lismente sucumb<'m, vitimas ,ia de nossa 1:atria, de 1110,1 0 particu- Brasil, e ele modo particular para ambiente de projeções. Feitos o~ preparativos ao som da vitrola o 
centro c.e piédai::ie éuéaristica, deve merecer a npssa atençao. pr\<nen ° cnmn cm lar:rnra. e, t:' P"'·., pusil,,nimidade. da debilidaere. ela lar. em face cta. ag·itaçiio política <!Ue as noss,ts eleições transcorram povo inundou a praça. f. de notar a posição prescrita que toma:n. 

Na- 0 entra enl q· n;>st_.;_0··sc·cr1·s·to esta· ou não realmente_ pr.ese.n.te tacoª modo ,k cariz de nll\'e:is ela· - Hon1e11s e mulherns separados este d· d _.... V . . l incerteza'( Crlstaos 111ais (le llOHIE'. do momento, disse que, $Pll1 f3,- 11acifh:as e triunfern os 1Jrincipio~ \., ' e. s OIS grupos e novo seg·unào 
em todas as HosUas c01,sagradas e em qualquer igreja, mas sim, ;·'."·

1 
qne_ ª cerram corno 11111 H•c!io. I ,1uc de rato, nas hoi·as em ,1ue era ~ermos ou nos envolvermos em garnnti<lcres da paz e ,la tranqui- as castas, que são rigorosa1nente observaC:as. Os nossos Balahis que 

·
6

·e ·a. 1·gr· eJ'a"e.~,colhi·d·;, ,;cl". alit.or1'0'.ade· ecre·siastica para as 1nanifes- J ºeª p,nt11 •·a clc,ca n,a sobre urn são quas1· de 1·nr1·ma· casta tAem ultim· 1 ·H · " y _., . mister perseverar. lutar, sofr,·r, polilicn, tinharnos. todavia, o de- lidacle n,s familia e na sociedé,de. _ , os OS ugares. OJe, pore1n, que 
o . fn7.e1· frente as persiguiçoes ocul·., ver eh ice, e, uatriolico ele nos in· Assim, estauelece que ess·, ·no,•ena , veram a prece encia. s a ais OCU-·t·aco-es publ'icas de fc' ·e·uc·n.r··1st1·ca, deve 011 11a·o merec.er as n __ ossas PIJJO qur sern ele pea,ilia ª tão r1;- · elas·sao na n1a1·or1·a cr1·sta·os t1· d · · O B lh · 

_....,. · N'"' b · · · a · 'da ,· 1 na obra. Da c·r1!11~·;1 p~r.J rin'..1 ..... . . ,i:epetldas e caril)hO~a;, visitas_. .. ao ca e aqui a mm1m e :1\1 , · t' 
1
. 

1 
t tas ou dcscohertas, atcrrorizam'sc teressarmos pelo assunLo. i,;, cad:, t•rnha Inicio na primeira sexta- pannn os primeiros lugares, para apreciarem as palavras (o seu 

E'sta escolha obedece n uina 1de·,a de ca1·atet· e:eral, com obJet1vos C'· '1 ·a 'csco >c,·to- mas da cin ""ª ''Pa'" o · · na · t · lt f' · · " - · ante os sacrifícios. não encontrnm um. inclh·idualmente, de ncoi·clo f<>ira (le setembro para terminar 1 , nlLSSIO no, ao passo que as cas as mais a as 1caram a re-
·.,e· ·,alta s1·gn1'f1·c·aç'·a·o C", ·.·>'.r1·tu·a1. Qu·e1· a autoridade eclesiastica que t'ara baixo oculia·sc ent,·c nuvr;n. tag·ua1·da p . 1 d t f . Ih . " - ... -,. 1' fon;as para belJcr () cálice :unat·- com a sua conciencia dc,·e cumprir· em maio do pro:xirno ano. . ara o c1rcu o es a con crencia esco i tres filmes. o 
todos Os fl·e·1s, de t-o." .. ~ .. s ~s paroquias, reunindo-se num deter.mina- ·.stá revestido de lunica, ,·rrrndli,, b"·o elo·· r,·e1·· ,1e c·,·,·º.tu. . primeiro é ma fel' . t - .d "F'lh p· 'd' " E l e, '-' 1 e V o cs~c deve,·, afim de não permiti,· ::S:ada mais havendo a tr·atar, . u IZ apresen açao o I 

l o ro 1go . ste ca a pro-

d. 0
· local, em qµe .precto111i •. na este cult.o, m_isticamente se edif1_quem, com Ulll · >otão ele ouro quC' lhe sl'r· fundamente no c - d I d t- ·t · 

l 1 
,tuQ .. os destinos ele nossa Pntria lllandou fazer O sorteio dos r,re- oraçao os n us, ao propensoJ a pern encia. 

11ª a·fi'rm·aça-0 rcp"e·•·i·d·st e pub11·ca de s.eu amor " Jesus Hostia". ,·e t 0 frc 10. e nn °0 ' 0 - junto ªº ro,- 1 U111 outr·o f·11me rcpr ent v 'd d N S h E t f · " _ . t • • • ,:enJ1am .,, ser entregues ás mãos 'ndos, enti·e os pí·escntes, e ·deu r,or es a a a Vl a e ossa en ora. s e 01 
Desde O ·mês ·.·de 110 .. rem_ bro de 1933, qüe Sao Paulo tem_ seu to. nc-sc a tunica in ~rior ,IP ciJC l para as mulheres I di - 't d d d 

1 
'.º" iuiH1i!IOs ele nossa r<,. Por isso, fincla a reunião, que foi encerrada , que na· n a sao mm o· espreza as, uma ver a-

trono de Adoração 'Perpetua, primeiro, provisoriamente na Igreja ,:·anc.": tem as a,as abertas. deva· Xest:.s concli(:u<•s de tempo e de ~hanu,Ht " aten,,,o da asse.mbléia com as oratões lw.bituais. deira revelação. Ver uma de seu sexo tão sublimac'.a e exaltada cau• 
da Boa Morte e atuulmente, definitivo, por um ato d~ elevada ncg:3 dc., c,,re,. º' hraço, aberto-,. espírito. não esqueçamos. a:1t1'0 es- sou-lhe imensa honra. E quando projetamos na tela os lindos qua-
generosidacÍe / 0 sauciosc, l.º Arcebispo de São Pa1:llo, o Exm~. Sr. com :t mão direita toca a pon:a elo tcj., sempre presente,, '" .. ,s.1.,,wn-' dros da Anunciação, todos tiraram seus turbantes e juntos rezamos 
D. Duarte Leopold<J e ~ilva, de saudosa memona, na IgreJa de n>arto. e com a. esquerda. aqnc1a to o c-mblema bernllt,, e :llvl»o ,,,re a saudação angelica. Aos pagãos ·que ·não a sabiam, sóletrei-lhes 
Santa 'Ifigenia, Cafodro.l Provisoria. . . ela tn:lira o\Jr. ,L- amhns Os b,lo,, o Santo Padre Leão XIII D[,!'0~1,nt;c' No Extertiàto ·do Liceu . e .. º· ta_· ção ·de Jesus palavra por-palavra, e assim a "Ave Maria" soco. até da boca da-

E' aí, qu.e·por'nossas ah'nas, por nosso Estado e_nossa Arqm- C:.ern nor 6'.tÍa cTa lua. O ro,fo dol" todo o mumlo: o sa;,;ra<i,, C',·1'a- queles que ignoram a "Búa Nova" do Evangelho c_,, Cristo. 
diocese de São Paulo e. pelo Brasil. está sendo realizada a O~ra auin <" 0 ele um menino l'ndo: '' çf,o de .Je~us. sóbre o qnai se ~··· Impressão mais profunda, causou a ilustraçio luminosa do 
expiatoria .da Exposiçãol'cr11etua. Não é demais,._ P_?rtanto, queira ~.,ão " viva .. CC!llO de qu('m ra ,-;.~- 'r;uc a cruz, e que bril!Ht. com ma .. ;·- ··e·· . . ~~- , ·, t ·2 ~- "Credo" Apostolico. QUasi cada 'quadro provocava um "ha ! " de 
a Autoridade Eclesla;stica. que no tronCI da Expos1çao Perpetua.se Rª .-om nrc·•er a vencra,ão a San· 'f' · e 1 J · • d ' l ' ·a· ·m· ~-an· · a ;~ í'O ··v·, .,··m·a··s a ~u· ·e· ·rra admiração em todos. Alem disso pude, por meio deles expor O es-
perpétUe, tanibem,'·o hino d'a fé relig,iosa e c'o amor acendrado t!º ta rir-ag-cm "· ::,'a~'ºde ;:,;~','.. 

0
~;i'~''i,'.'.'"~~troe n:i;1'; · ·• .· · .. · . . · ;_: . : ·,. ·. 1 • ; ; ,: l ... . ' · , 1 · ' sencial artigo da nossa fé, o que foi de sumo proveito para as ·altas 

nosso povo ao SS'mo. ·sacramento. Assim como _nesse trono nao ilado aos. homc-ns para a sua ~a!- castas, que assim obrigadas ouviam a exposição de toda doutrina 
se hão de extlngulr.'nunca os cirios que o ilummam, do mesmo I'.\DR0 1º!R'\ PRJ!\ClP·\L D\ ,a,;,lo. cristã.Esteéummeiodeganha-los,poisconsideramareligiãoca-

,modo nunca se ha cteapagar a qhama da nossat· pdiedade cuc~- Al\:ER[CA LATI;>:;_,\ oh: meus i1·mãos, compenetre- J. S-0UZA tolica como pertence·nte:so·ás baixas,castas dos Balahis. 
1·istica.. Els porque licito nos é incluir, que. repe m_ ~ .1:_1ossas vi- mo-nos bem e fa<:amos a nossa Nos pousos faziamos soar a vitrol_a, que tambem aqui desconhe-

. · · · t · d Expos1çao Perpe O Sumo Pon t; ficr Bento XI\' ,sitas diarias ·semanais ou I'neüsais, ao rono a - dda.; viela ele orac;ão. Renovemo~ ., Q 1 h · cida, é otim.o meio cte atração_. A conferencia se estendeu para alem 
· ' · · · d · · 1 d· t rea cadeia ronco leu ofi · l o · · \'i , nane.o os omens perdem a fé, repudiando a ma&;estade ce-túa nesta Igreja, c'ada um e nos sera um e o es a au . ·' c,o Ir pr,o ª · rg-ni nosso oferecimento toch<s a~ n,,,. da meia nolçe. Depois .vieram os homens, para pedir' esclarecimen-

de corações que, através dos anos e dos secul?s, formam a Guar~a llfaria de í,u;cccfo.lupe: deterrniron nhüs e nul.is ve«·s <lurnnte u dia, leste: quando os homens se tornam miseros e mesquinhos enove- to do que _tinham ouvido. E a conversa iria até á madrugada, s1 Q 
de Honra a Jesus Sacramentado. A' seus pes, seremos os humü~ .w,e fos~c festa de preceito (rara \;l 1,rn·que deste modo estai·ernús s<·n,-· ;1an~lo-se no sensúalismo -baixo e perve.rso; quando 0s hom~ns pl'e- _cansaço nao nos obriga~se _a um pou_co de. i:_epouso. Pela manhã 
ctes representantes da gratidão e das suplicas da nossa Arquidio- ?lf <'xicç>\ 0 dia 12 de Dczémhro: do- pre ürando. ·r~fem 3. v'ida ·. niUú?aha, desviai1do as vistas da infalivel eternic'.a-· apresentam-se logo os cnstaos -para .a conf1s·sao,. !~íma~se um 'altar 

Cese, da nossa Patr. ia e do 1.1osso _povo. . . . . tou tom uma ·colegiada, teiclo á ce,.· .. uemos o nosso sa,,r,,t•.,.·.·,,·,·,,,,· _, < - d' t· · d · · ao ar livre, e seg··ue-se ·a santa lVissa. ·lnfel1'smente na-o ex1·stem ca-l · 1 · d f t n ~ · ' «e; en~ao, ian e e tanta ingratidão e vileza, só podem 'advir des- • 
Jesus Crisfo, Rei Eucarístico Vence, Rema .. _mpera e iv_ra_ e ren e um e;io, hoic 1n'tnHl0 • e Coraci'co ele 'Jesu; com nossas cu-' · pcl~s nas .!Ideias e nem se pode pensar em Santíssimo permanen, 

todo o mal o nosso querido Brasil, por Sua glonosa _.e am:rnt1ss1ma Cahiclo cclesiastico- o ·templo d~ tão mun11ões re\,aracloras, nossa8 lw· graças e sofrimentos. Veem os desentenc'.imentos, as conciencias te. Mas nem por isso desanimamos. O rebanho cresce e precisa d~ 
Rainha e Mãe, No.ssa Senhora da Conceição Aparecida! • 1;0rtcnt 0 ~a Imaf(cm. ras santas e primeiras scxta~-fei-· perd8m a noção do dever e da justiça, c'esencadei'am-se os odios constante cuidado. · · 

Paz eterna aos nossos queriC:os Benfeitores da Obra da Ado- A S;cgrad:i Coug-rcgaç,,o elo,, R'· ras. A Yitoria é certa. Assedemos rnsgam-se as tempestades da ganancia e do poder. ·As consequeDcias · Depois da Missa apresentam-se as ·mães com os filhinhos pa., 

r·aç_a.·o Perpetua, s. :Emcia ... º· Sr. 'Cardial D. ~ebàstiã_o Leme, _S: los, Fll Azosto de' 1910. dcd~.rou ;. to.dos os nóssos 1,aro(itriano.s ,º'' · d h ra o batismo. Feitos os oficios divinos,'seg·ue-se uma ronc'.n pela al· ·d s I D J y· · ( ,., sao tremen as: povos umilllados, nacionalidades esmao-adas es- .. 
Excias. Revmas, os Ai:ceoispos D. Duarte Leopo1 o e I va e · ose 1rg-e·rn de ;uaclalune. Pa,lroein Apostolado, reforçando O nosso " ' deia. O Irmão Fi'ancisco· visita os doentes e pensa-lhes as feridas, 
Gaspar de Afonseco. e Silva. els toda a /\,iieriea La tina. ex~rcito. Cor;sagremos toei as as. ra- Piritos debilitados, populaçõ'cs inteiras famintas e (esabrigadas. pelo que llle ficam muito gratos. Há muito que consolar e reme· 

milias ao sagdtdo cornc:ão. O mundo ainda se debáte, presa dos ultimas espasmos da gran- dia!'. De permeio, vai sempre uma palavrinha sôbre a eternidade ~ 

"Estamos inteiramente persuadidos de que ·a devo= 
'força e "-cao. ·do Santo ·!Ros'a:rio ha •de ·nfostrar ·sua 

J virtude inafa,s te sua maxima . utilidade . para 
'\b,em dos Estados" 

o 

(Conclus,LO <h, L' r,il.g·.) 

ciaran1ente a Cristo, tcú.11,rancto-

1,ús ele sua feliz Piorllc;:fa:J,: 
preparar-vos um lug:..t·~·" . .I:;nsinan1· 
n,)s ainda que ,vlf[1, ·o _t€'?!1:po cm

·-ctne ·•Deus enxu:git~á, - tvt~O.,.> as ia
);'rinlas dos nossos 'o!hO:,, ·e ti~·-' lia .. 
\·e1:á n1ais tristeza. rlezu 'gr::t11clc:..: 
··g-ritÓs

1 
ne1n dor; em ·q~ie ·e3tu.xc-n1os 

cun1 Deus para seznr,re, ae1ne
lhantes a. ele, o qu~.l v~t:e!nc\s _tal 
'titia! é, saciados 'do. tcnrentc ctc 
~8uas delicias, collc!f..toAt'.ós dos' 
11,rntos'' em união ·curn ·o. grancle 
ltainha e 1\lãe SantiSsin:~t. Tais 

<JC'(\nsiderações infla.m.:.l!ll il!:Cessá
. r:a1nente o animO, e co'u.1. u1u gTan .. 
· de -santo {In~Cio -~ r0:óelirnos: 

· '"Quão mesquinha· é :J, té-n·,,. quan
~ 1ct\l contempJo o c~u!" cori-,otanclo-

n11s tantben1 co1n éle, pof~. (}ue as 
ti·ilHtlações leves o· t)-J.:·,s·.•,g~ll·a:::; s~io 

·· pai-a nó:s u penhor ete:·n,., d_e n~,S~:t 
~-!&ria. Sim! E' Ull\,.l. L!. r;J,i~i.'-' por 
tine os te1npos pre!:leri.te:; d~vem :-;e1 

· li.;adus á eh~rnidade, o:, dJallãos 
_let·restres ao:1 celicolti~,; a de edu
\1C_,tl.: almas fortes e sublin: .. "..":-s • .:\va
,linr-se-ão então1 ciu grJ.Uth: nun1t.:
_.1·0. a prosperidade e (r 1,r(>gT(.'S$O 

(h.•s Est~.Hlos, e f! c~1:.-~,:-:-,:,:-.·=-~·:i-. tudo 
,..quanto (: \·erdu.deit·o, b-'.):-:1. e !)elo, 
bas-eado n::~quelas l1()!:n1:).:; t:i"s.H': t?à. 1J 

o p1·indpio sup1·e'nlo 2-··'-'· i\o,ltt.~ pe
l'(·ne de tõcla a ver1.LtJe, t, .. .,ncl:1<1c 

,e IJêl eza. 

EXOitTAÇ1i.O FL'/ .\L 
\'0ja1ú toUos, ciu~i,ntc• ·~u1..te:-;, o 

·~u-~ cohsideran1os ·110 · ·p~-lúc.i1,i,1. ele 
q:1ani.a uLili<l.acle é 

0

!1, · vil'túâe fe 4 

cun<ht dv Horário· 1J:.1.z-lv.~w. e quão 

fl. veneraç~lo e ás festh·ldades o 
c1ue ven1os em. todos os te1npos, 
1,rincipalmeni..e no das Equinadns. 

E' justo sé de1non8t.re grande 
zelo áfiln de que ta.i1 Associac;ões 
f>O conservem. ltmplietn e rcgulern. 
E' o que reeo1nenda1nos não só-
1nente aos filhos de, São Do1uin
gos, corno ·a quen1 dOverno_s' as 1>fi

n1eíi-as instnu;ités sôbre as me.::i-
1nas, rnas a quantos sã.o os curas 
cl'alrnas, pt"indpulrnente nos ·san
tuarios, on<.le jf1, fora111 legaln1ente 

instituidlts. 
E' Nosso mi\lur desejo entre o~ 

gentios, ou pag·úrn a, doutrina de 
Cristo entre os gen'tios, ou a con
firn1am entre o:-; clvi!i:;;ado-;, ~e. i::·~

f:..•1 cun na e:-;.e,..:uçüo d2sl··-~s iit Pf. 

Não dt;Yidamos que, ,le·~,ido R ten
tas exortaci)e:;. serão 1nni~o:-; o'.i 
(.ri~i~os que <lat't'Lü seu noi~1e, in

gressanc1o na pia Associa<:,ft0 
ccrnsideran<h•, de rnodo e~pecial, 
os bens intimo~ que aqui expuse 4 

n1os, e cuja razi1o está contida no 
J,!.osario 111E'smo. De.,:1do ao eXe1;1-' 
pto (lo~ sod<.llicio3, con1u11ique-~e 
r:1..dor rcYcren:.:ia e cleYoção para. 
coru e~te cultü (lo r..osariu a todo:; 
os fiei~ cdst:u,.,f-'-. B NoRso desejo 
que tarnbcrn e~ies. incitados pelo 
exemptú, ernprrgu<?n1 n1aiores es
f(,n:os f" IH:U'tidpe111 abuntlant-.!· 
ntente <la pleuitudc de tão saluta

res bens. 
Tc1no~ a es~)i!ran<:a de ~ecntos 

conduzidos através de tan10s m.(L

ks nos negocios puOlicos, e até 
consolaclos pelas preces a l\Iaria 
que é a na.inha e -:,Icstra do Hosa..:-
1·io. :\1 àe (le Deus e do!:> hon1ens. --

Adernai:-;, coniian1os en1 \'OSS<l · in:.tnL'. ilho~.:tmenle JJ·tJ~ t~e1nediar 
_O!; m:.dé:.; dos noSso~ te:t:!i,o:; e a- cooperac;fio, Yenen.t\'ejs Innãos, a~ 
ta:Jta.1· gn.1\·issimoa \i.-.t..n(.•;-; d•)'i cs- fim de que estas enciclicas junto 
ta.do:::: c.:om .:.'\ussus Yoto~ contribuan1 Pª--: 

· E~:::a me~n1a. vir'tu\ie. <,; 01 ~11> J;.;C ra. a )lrosperidade das fainilias, a 
:llÚ.etHC fu<:iln1ent<i. fiCr;.i, '{t.~)tilid.-\n- paz dos J)0\"0::1 e para todo O b_em. 

· têm ente, percebida 1;0 r ~úluPlés Corno penhor destas divinas clá
~u~ 1><1 rLeneen1 á.s ·pl:t'i A:-i:'~t>cia<;<)<'S c1int$ e e1n sinal de NoSsa hene-

_:c:o·';o.{·ratiS::;imo 'rio·~:u.-·10. rq tJ.u:d~. Yolênei~ clan1os a cfida u1n de vós, 
·i,eL-l peeuHar e frait."'rn:-l,( u_;1i:io en- a. vos:::.o C'lero e o povo. de todo _o 
. tn:; si e· r•H1 atontão '(i, r;:J..nti:sslma coi·ac:ão. o, benÇão apostollca. 
Yil·g-'en1, Bito niai~' reCoP.ie1i.tlá vci~ Dada e1u llonia, junLo a São Pe--
ilo q1.ú~ as out'ra.s. clro, S de setên:bro de 18~3 e de-. 

F1.)l"àlll :<.s mcsnia3 A~socia<'0e3 cimo sexto ano <te Nosso pontifi .. 
,111,.·o,·a,h,s pelos J!oÍúiiiÚ·s roi11a-' cado. LE.\0. PAPA XIII cod 

.. ,.·1_1os:-.. ~ii.·8tiüguida. ~ __ C_o_,·.,11 ··p!···!~·i!dgios e I fiul}titlllos sJ.o noSsos). 
regidas sob sua O1~ae1n e ·s~u ma.: 

_'giit~rl~. ~'ossucm_'_,ti'.';í!>ei" ·estatn- DR. DURV:A.L DO 'tis 
to.se <hspuern de otunos n:c:.1rsos (le 
r,antirica,ão,. e J)odfln Íe;:i\1' 'a so~. 'VR:i\'.MENTO :PRADO 

·_eie-da<le humana a ··fel!dehde. 'Sã•) · 
, J'•O r ~ssii11 · difer ·os eXE!·cit69 e o~t 
'i,aíalhõeg que 11êi~hin' iio~ éoi;ll,a-
~t~s_ . .,de'· Cristo -'e1u fiells',.Sac2·aússiluos' 
. iuÍstérios, sob os 'aüst,!ciós 'e' a di-' 
'r.;i;ão d~ P.ainlia do Ç(•u ·(fll<l ge 
!'i . . o:' ·-"'l --: , • • ._~ ' ~ ,, : , ~ 
.illlô3tra 1>h>w,,,,. ia ·»rec,u ,oubll~· 

Clinica i:l~ m~léstiás do.s olht-s 
- Cirurgia ocular - Coris.: 
'Av. 'Ipits11~a, 3í3 (~.o áridas> 
:-. Tel .. : '4-J~S::: ""' · Res.: 'J,,.v. 
'AAgéliea, ·· 14ô3 ~ Te!.: 'li'927i, , 

f_ ; ...-~-----~- ·--,7~ .• ~;-z:½?,~'---,-< ,,-4 . .:.:· 

ORAÇÃO A \', S. DE u·A
DALl'PE 

O' !\Dssa Senhora ile Guadalupe, 
rOsa mistica. intercedei pela. T_grej1, 
r,rotcg-ci o Sumo Po11tif'ce, elcfe,, · 
dei todos aqueles ']llc vos inYOcam 
cm snas recessidade.s. e, já que s,ois 
a scn,.nre Virgc::n Maria 11 ãc do 
verdadeiro Dens, obte:1do-no., ·ele 
,;osso SS. Filho a consrn·aça 0 d,t 
Í<'. uma doce esperança c11t,·c ·a, 
ama;·gnras da vida, uma caridade 
~rdente e o precioso dom da nt:ne· 
veran~a fnal. - Assim seja: 

fndnlgencia ela 300 dins. concedido 
por Pio X. "ª at1die:1cia de 18 de 
Agosto de 1908. 

-l 

SCiENTIFICAMENT.E. 
1 . • 

. I.S ,sun \FERIDAS 
· • Pomada ieccoliva · Sõo · SebasÚ6q, 
'r.ombote acleaf!licamen1e ioda • · 
'Jualquer afleocõo cutonta. como 
Íelàm: f erlda1 •m qeral. Ulée,at. t 
Cl,-,qos ànllilàa. Ectemos. Erysipela, 
[riel101. Rqchoa nos ~s· e no~ Í•io11j 
uplnhos. Hemotrolde1. Que1mcidu• 

JÓA. Erupcõea, Plcod9s de mosqullot 
e lnsecto1 venenoeoa. 

ti··.r -~'_:. 
:: . .'SÃO StBASTIÃÔl 

f i . . . ·~C<:Atl_Y ... Uni HaAll.t,UU,' 
1 · _ SO PODE FAZl'.R U:MI. 

J ___ , ... _,,,.,· ... , 
' . ; . ' . . _; .• • •.. ' f . ... 'e: : .. 
\ .i • . • • • • ' . . . 
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Furidádo cm 'i9:t7 

, DACTILOCRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

o Melhor · E11sino -
Pelq 'Menor Pi'eso 

.. , .. _~~ · .. , .... 

lteine .Jesus nos inclit-ictuus. fl.C'i
ne nos !ares. Reino ll<J- .sociedade 
1)ela c·onSag-ração uo Seu Cora~f"to 
das c'idades, d08 n1unicipios, <lo~ 
EStados. do Brasil todo! 

J,~is a salvar,'âo, :t paz, a fÜJkí-' 
clu,de nesta. vida, ·a:3scguranclo aluda 
a. g-lúria et~rna. · 1-:-.a ra i~so, á ora
\;iio acrescentemos a atiio. l,es;a 
hora de tanta ag-itação elos ,na.u& 
para a ntina da religião e da Su- · 
eicda.d<!, cumpramos o nosso devc·r: 
sagt·ado con1 o nouso ,voto, cún1 a 
nossa influência, c9nt ·a nossa re--: 
lig-iosidade. Está con111osco o Pu"" '. 
rlssimo Coração de Maria ao quiü 
todo o n1unclo e eu1 partict1lar ... o 
B1·nsil está consagru<.10. A pron1es-_ 
su. -divina ·cstú. gravada na fnmili4l. 
htunana: a Virgen1 esmagará a ca
beça. <la serpente. A histo1·ia llÍ 
e.stá para. confirn1ar a' reàlidade e 
u efeito da pron1essa divina. 

TELÉGl{J\.\L\ .I>O i'íL'\l'IO 
APOSTOI,ICO 

Dom Bento Alobi i\lasell" 
l\'unciatnra Apostolica 
Praia Bota.fogo, 3 -to 
H!O DE JANJ,;JJ~O 

Jt'edera.:;ão Apostolaclo OraÇ'td 
~, rquidiocese ~flo Paulo, unte ·eles~ 
1·airnda atitude ex-bispo de :lfaura 
assacando satanic::is calunias e in· 
jvrias á augusta. pessoa Ronuu:1~ 
Po'ntifice, saé:rilet::·u 1nul1ifesto l)u-: 
blica veemente contra tal insolit[\ 
publicação mereéedorn mais en~r
gica repulsa, e hipoteca. il~restriüt 
ficleildade ao 11satissimo Chef~ 
Santa Igreja Catolica ,ê~ostolica 
RonianaJ 'a cujos pés se prosterna 
com devotado sentinwnto filial. 
Digne-se Vosséncia Ileverendissimtl 
receber integml solida1'iedacle e 
implorar Santo Padre ·sua benção 
paternal todo Apostolado ai·quldiu" 
ce.Sano coeso e unnnin1e ·a seu là.clo.
e em perenes orações (lesagraYo e 

l reparacão. 
(a). Padre José Viseonti, 
Diretor Arq,uidiocesano 

S. Paulo, 1-9-45. 

A'l;A . i>A REUNIÃO DA l•'EDE, 
ltA0.iO DO 'APOS'JêOJ~AUO O.'\ 

OltÁÇÃO NO l\J1);S DE Aoos•ro 
JrE {!Í-15 

LOtn'ado seja o Sagrado Coraçã~ 
de Jesus. 

de tragedia que o assolou. Durante seis anos a Europa e outros con- céu e a vida futura. Uma tal visita ·do missionario, é uma bencã~ e 
tinentes f.oram varridos pelo hediondo furacão da guerra. Guerra! um felicidade para aquela pobre· gente 'abandonada. -
Pal f Depois do meio dia puzemos em ordem as nossas · bagagens e 

avra que az tremer aos destemidos, que ressôa como um rugi-, d carregan o a enorme carreta de bois, puzemo-nos a caminho rumo 
do de tortura. a proxima al(eia. Geralmente, aproveito ainda a ocasião, e, dou 

Não ))oc'emos imaginar o que restou de tamanha devastação; urn pulo a estação central, para, no dia seguinte visitar a aldeia.. 
escapa aos proprios limites da imaginação. o quadro que é dado Ali novas recepções e festas, novas alegrias para os pobres pagãos e 
ver principaln1ente no velho mundo, é impressionante, capaz de mais a.inda para o missicinario. . 

Catequistas, ·embora ·sejam leigps, homens ou senhoras, que vi· 
alterar o estado de nervos de qualquer pessoa. Familias inteiras vem entre os nacionais, ensinam-lhes o cat·eclsmo e as otações aos 
desfiguradas, vivendo no mais completo desebrigo; crianças sen1 néos-convertidos; a vigilancia do Sacerdote. missionaria expli
uin · pedaço de pano para cobrir os frageis corpin)los; honras des-· cam as verc'ades mais rudementares da nossa Santa Fé. Por meio 
respeitadas: sacerdotes marterizac'os; templos profanado~; e so- deles o missionario multiplica todo· o seu 'trabalho de missioniza-

·,. . . . ção. Um missionario que possue seis catequistas é quasi cinco mis-
b~etudo O fantasma da fome e das doenças. Não há alimento sufi- sionario.s. Pelo contrario, se não tiver catequesistas o seu trabalho se
cfente. 11:Iigalhas são désputad'as e conseg·uidas a preço de sangue. ra muito retardado. 
O~ campos seme?,dos de minàs expfoslvàs, são complétaniel1te aban- No meu distrito C:e Take, tenho ·4:000 néo-corivertidos, que 1iabl
dci,o.a·1os. Cremos que basta; o' que acabamos de enunciar é sufi- tam em trinta aldeias. 3.500 dêles não sabe_m muito mais do qu:e a
ciente para se aqullatar O peso de l.lm se_vero, mas J·usto castig·o. quilo que São Paulo diz ser indispensavel para a salvação: Deus e-

xiste e recompensa o bem, castiga o niál. 
, Agora, somente· a caridade c'o resto do mundo será capaz de Beni poucos dentre eles sabem o dia de seu batismo· e são tão 

fa~er emergi1; dos escombros, os alicerces de uma nova era para a esquecidos, que ha varias entre êles que não são mais capazes de 
ciyilizaçào. Estripac"o· neste irrétorquivel ·arg·umehto, com a alma in- fazer o sinal da cruz. Meno_.s são ainda aqueles que sabem lêr e es
v<iclida por indizlvel'pesar, 0 coração animado Por o·rande zelo O crever. Para os ensinar é preciso mais que santa paciencia; par~ 

, . . " ' gravarem ·algo na memoria devo repetir urnas cem vezes. 
Rçvmo. Pe. José Reyneri, DD. Representante do Reitor Maior da Estes nóocconvértidos devem ser reunidos cada manhã e cada 
C~ngregaç5.o Salesiana · para a Ame:r,ca · do Sul,· iniciou por meio tarde para as orações em cómum. Cómo póderá o tnissionario i,re
salesiano uma campanha sumamente humanitaria, • pi'ci vltimas · da sidir me todas .aldeias? Ele pode atender àpen:as uma 'aldeia: a
gu'erra. camp:i_nha que haveria de cóntar com a adesão c:e todos, demais está a seu cuidado ·a missão central com todas 'às suas ins-

tituições de J:íenefeciencia. 
dada 'a sublimidade do seu fim. Eu tenho atualmente 5 cateqüistas para as trinta aldeias: ln-

. Realmente, assim foi. Entre os alunos do Externato do Liceu, felizmente 25 aldeias não foram servidas proquanto não pos
o entusiasmo foi deveras cóntagiante. o sinal de partida para an- suo recursos para manter mais catequistas. Que Deus se compa
gariimento ·de donativos foi dado pelo Pe. Avelino. A circular com cieça d3 mim e me mande quanto antes auxilios por. meio dos anri~ 

1 
g J& das missões. ('A ulia - India) 

qu~ es:e C:igno superior êientificou os aluüos, do movimento, eram 
····.1;1a,1s .snnples que para:rns: era a propria voz que. surgia do fundo 1· ----------------.:.. ............ ----------.... -------
da tormente para sup,icar pelos que choravam e sofriam. , FAÇA UM SEGURO DE VIDA' 
' · Diante de tão incisivo convite, ·o coração do 'Externato' abriu

se inteh'amente. O qüe se viu então é· dígno do mais· belo regitro. 
Nunca se louvará suficienten'lehte a atitude dos alunos externos: 
It)..umercs fol'am os' que percorr(lram a cidade em todos 0s senti
dos· batendo ao balcão das casas comerciais, escritorios, oficinas; 
peclinC:o, explicando e recebendo. Continuamente entravam peld 
J:iatio a dei'ltto, alunos ·sabraçando enormes pacotes, contendo rou
pas, sapatos, objetos· de uso geral, conservas, um mundo de cousas 
que !dam nünorar a dor de l'nilhares de infelizes. 

Correram-,se listas pelas classes. Outras listas, vinham· de fo
ra, conseguidas, as vezes, pelas familias dos alunos. Um verdadei~ 
ro (ésassombro. 

. Méreéem éspecial atenção, os alunos que se destacaram sobre-
maneira no resebi:mento de "donativos-dinheiro". 

·Entre outros podemos assinalar os seg'uintes: 
António 'Afon:so Figueiredo Junior . . . . . • . . . . Cr$ 3. 025,00 
Nunzia to Martihs • .. .. . .. .. .. • . .. . • . • • • • • .. Cr$ 3. ó2s;oo 
Rériáto Alessandri ..................... , • , CÍ-$ 715,00 

TOMANDO 

Depui·ador-Tonlco · e Grande Auxiliar no trata
mento da Sifilis, que elimina ·as impurezas e 'afina o san
gue, normaliza a circulação; din1in11e a ·pressão carterial 
e prevhie os acidentes rebeldes e •repetidos cànsados pela 
impureza do sangue, contribuindo assim -pára o · prolonga
mento da vida com uma velhice •alegre, sadia ·e · feliz. 
Podeis usa-lo mesmo viajando, porque ·não ·exige dieta 
nem resgúai'do. 

(10-EC) 

Angelo Barone •....•.•.•••• , • • • . . • . • • • . • • • Cr$ 650,00 mais de 2.000 (dU:as mil) latas de leite condensado, sardinha, mau-
.Milton Sergio Schilirõ • • • • • . . • • • • • . • • • • • • • Ct$ '415,00 teiga, coces, carne enlatada, etc., etc," 
_Pedro Lombardi ................ , • • • • • • • • • • . Cr$ 205,00 Quanto aos demais donativos; é impossível descreve-los precl-

Aos doze dias do mês de .àgosto Armando Mediei •...•• , ••••••• , , , , • , . , • • • Cr$ .· 200,00 sarnente,. tal o numero e variedade, donativos que refletem ·o ·espi• 
elo ano do nascimento de Nosso Ciro Marco Aui'elio Rolim , ........ , • .. • • • • Cr$ 110,00 rito cristão e a singeleza da boridacte· 'dos '•alunos externos. 
Senhor Jesu~ Cristó de mil nove~ · · · · · · · 
ce,'.,tos· e ·quarenta e cinco, rio' _salão Clovis Valer!o · · · · · · · ··, • · • • • •, •, • • •• • • •., Cr$ · 100,00 Tememos não. 'dizer' toda ··a· védâci.e· se afirmarmos terem supe, 
nob,e ·ao Palaclo da Cúria Metro• lrntãos Santo Mauro • .. • • •, • • •, •, • • •.,, ..... Cr$ 100,00 rado OS 20.00(t cruzêirds êsses donat1vos. 
pomana de sao Paulo; 'ê.JJ H ho~ Leonardo B_res~iani .. .,. , •• '.,., ..... -: ... , .. ·. Cr$ . l00,00 , Emfim, uma . campanha que ficará gravada para •sempl'e rta 
ras, ··sob a preslden<?!a 'do Revn1oi· . ,,·- .. ,'., '.E.,ntre_ :". s ,ç __ las. sé~, 'a.~ú. ~ m_lJ.1,·s ~e distiri!IUi __ u, .foi. a_ ·_do ~.° ginasial_ me. nte .· de cad. a s. UP.,_er_lor_ d. o L. _ic_ eu __ ,.··.· des_pr_ end .. im_ ·_ento 'digno··do pi:o,, 
Padre José Visconti, Dfretor'at••' B i d . quidiocesano, ·réàlizoulse 'a rêUnlã<f ! ~·· que consegu u arreca ar cerca de 7. 50() cruzeiros• ., ·. . ,, .. prio D. Bosco, mestre da subllirie ·a.rte·dé caridade. . . . 
m e1!sal. da . F'ederaGãO. d o Apost91,a+' ; 1 soína. total; recebida beira ª· casa d~ -15 n'lil'Ctuseir~stcifi:a e~.:. . . Pà~~rá.. '.aós; 'àliais c!a J.r~dição liééàna. Vi virá no; ãina,rn de .éa--
do dti O.ração, côm'a''preiieni:a dà:I ta alcançada ho lapso 'de c'9 'dias; .. Estll. respeita'v'et'qtlànt1a dauincie'riós. . 
Diret9.rla .. excer.ã.o tiuh A" ',íim'11or . foi 'emnt'efi:ad·a 'ria' cóinpia 'de·.l)egâs 'd~' :tlaileiás} brtin êâaµi,' àlenÚle Bravos. 'alunos externos! 
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10 DE OUTUBRO 

São Francisco 
~ ::-;ão r•·i:·anc!SCo .IS_o.;:J·1:•, 1nodeto 
fltri3~:irno de virtudes ·1,~u·à f.iceu-

·1 OCUJJOU COnl mil futllida<'lés;. quan• 
to dinheiro não i;a.stou com e,,ta., 
mll cousa.s, sô para agradar aos · B.. . • .. ·. homens qµe hoje são e ama11llü. 

O' ·r·· .• g,· . . 1a,··, não exlsU1·.ão!? Nós, ·p .. º. l'l'ln,. ·.temo .. ª 
, um l'ai, que :nos promete recom-
. pensa ·e t;'lorla3 eternas, se o qui• 

sem1o's am"ar e servir, No '.Cntauto;; 
nenhum cuidado temos cQm, nos~a: 
alnia; não a, adorn'ó.m-0s 'de. virtU:-. 

Escola Apostólica· Nossa Santa . Teresa 
Senhora do e à r ·mo Aos 26 tle Março tlc 1515, uma fo~~:~ K~~:~~~!~inlia ª' 

ALVARO. NOGUEIRA DA SILVA 
:li:11·e~ 8 reg·u}a11es, llt\.SGCU Clll 1::.í10, 
;ua cidade u'e a·an·cl, ·Que d·á. noni'e' 
,.., ~ondado. O i,:i.l era João de 

dito~. o, (lu·ai, tinham franco aces
uo o.o palacio. lo"cz uma auminb· 
traçJo ju3ta e leal. · lnhnigo <1a 
usura. e 8.n1 biçfto, não tolera v'a 
abuso3 na adininistra.çfl-o que vi
sassem estei dois Ylcios. Com rigor 
in~:-:ora.-el 1icu1ia os ladrões e sal-
teadores. 03 poUres eratn seus vre
cllleto~ . 

Nas perse§;ul~ões de que a Com• 
panhfa foi· alvo, Francisco de• 
monst.-ou sempre confiança ilim1· 
tara em Deus. A Companhia _; 
dizia - ê protegida por Deus. 
Três especies de Inimigos tJm: os 
he\•ejes e os !nfieis, os lmpios e 
afinal ·aqueles que de~conhecam ós 
Vereladelros fins da Companhia", 

eles, deixando-a antes num (istado, , 
i ' . 1· . 1 SEMINARISTA CARMELITA last mave de pecado . .,. Com os 

olhos m:trejadfls de íag1·imal! ter-· A 15 de setemhm transcorreu corpo docente falou o rre,•mo. Pe. 
minou a oração e, acompanhado· · mais um aniversario natallclo cio Frei Ignaelo l\Iar;a. Agradccenclo 
pelo dlacono · Tiago, retirou-se ·pa,. . Revmo. Pe .• Frei ·caslíniro Vloon, as· homenagens p1·estadas o Rev• 
ra casa. Ali chegando, se ajoelhou· •ord. ·carm .. DD. Reitor <la Escola mo. Pe. · r.eitor fez uma breve 
e permaneceu cm longa orução:i .Apostolic·a Nossa Senh91·a do Car• êxo1·tai;ião aos aluno~ enaltecendo 
''0' _Jesus - assim orava, - ô '.nio; em·· ltú. Obedec'endo a. um a grandeza e sublimidade do sa• 
Jesus, pÚdoai a mim, pobrê 11e.' )irogama carinhosamente elabora- ceràocio e concltana'o-os a perse
cador! Perdoai 'a minh·a :neglígcn~' :c1i; pelo Revmo. Pe. Frei Marie, veran~a na messe do Senhor. 

Estrela de primeira ~randeza apa· São José, aos pés do alta·r, di'an,4<1 
recia em ·º horizm:tc. da Espanha, d~ Jesus Sacramei:tado, numa gran· 
prc1Junciadora da hcroismos e de de efusão de lágr:n)as. e de ·sa:~t... 
rnagni': ·bda, d_iante ffa qual o alegria estava prosfrÍ!da Teresa· <k.é' 
mundo havia de fkar assombrado. Jesus. · · '. 

Ca!ld ~ a 111âe, J ua!1~. de 
11 i~t ~l d 1J rei Ferna!ldo. 

Ai'àgâo, 

.Já· n(Js prhnein,R t\ iH•ci 'f.ie Ili e 
. 11r,t(t\'a grande inCH!Hl'.â.O ilí:IY~l tu

llú ciue é do D<:ua e umor n vir· 
tndc,. C>s pais ti-.'~Ú\'11 todo o cui-· 
dado. em .uar-lli'e tm,a c,lucaçÃ.~ 
orinw, Las.eacla tvB ínndarncnto'> 
.da. religião. P'an" ·este fim c3cu· 

· 1l1ot·es, convencidos de que uma 

}Joa. ed..teação recciJjclrt na inÚu1da 
.e;.:er,._.e urna in!Jue:nd~t eíicads:-;i1n~l 
2uin:e n. ,·ida iliteh:~1.. 

Quanc1u l'"i-3.nci~c:o Unha dez 

De todas as virtudes, a que ·mais 
o Mslirig-uiu e fez crescer tanto n" 
esth11n. d·3-s pesso;1s tnn.is st1,htas, !oi 
a humildade. Ela é que o levou a 
decl!nar por <lh•ersas vetes o chit• 
péu cart11nalic!o. ·No at,cN' F<"oprio 
era tão n1ortificado, que chegou· a 

eia de até hoje não ter cuidado de Bastos, home11ageou-se o ilustre 
minha alma, c·omo devia ter feito. 'aniversariante que teve ensejo de 
Como me atreverei à. levantai· os,' ve1· o qu,rnto é 'estim'ado por seus 
olhos para Vós? Que proferirei em· alunos e cooperado1·es imediatos. 

desejar a humllhação e o <1eepre· minha justifict1.~ão? Pela.gla pro• Num ambiente de santa frate1·· 
zo. Da boca não lhe saia D:tla\'ra meteu agradar aos homens e· com nldade qual o ela vida de semina

a m::do1· diligencia cumpre a pro- , rio, executou-se o seguinte progra• 
Jnessa. Eu })roineti pertencer-vos e 1 uw.: ás 7 horas, 1nissa co1n canu .. 
agradar-vos no vosso santo servi• cos pelo coro dos alunos sol) a re· 

Ás 20 horas, por um conjunto de 
alunos, exlbilí0 so uma hilariante 
encenação em :: atos. Uma belissl• 
ma a1>oteose á heroica, 1"01·ça l·;x
l).edicjonaria Brasileira encerrou 
as soleniclades que se revestirafn 
do maxlmo brilhanUsmo agradan-
elo plenamente a selet« assistenc!a. 

Ao n.evn10. Pe. lleitor "ad mui .. 

Lá se foral1l já quatro s·éculos e Cheia cio cspirito de Deus, cleWi~' 
ai11'1a continua a mesma admiração; cio ter cantado o hino ·eucarisiito, 
arctcs, aumenta cLe século para sé· lcvanta·se a transbordar de co'ntcn:' 
culo; po;, o brilho desta Estrela tamento e começa a culfrv'ar; 11:h«· 
mais e mais se irrad,a· ·bcnéiico e o Celeste JanJiio·eiro, .. q~atro ·íli;irci 
sa:1to, sõbre a lgreja de Jcs\1s Cri,· ol0rosa,s, J)rimicias da rcforii;a, li 
to. ;tqui ,:1ão para, mas vai r·~pctindo: 

Despontou êste astro das nobi· ''QLtc alegria abrir mais outra Jgí-c~ 
fssimas familias dos Crpcdas e dos ja, levantar mais um tróno par.i 
Ah~1111adas · de A'1•ila, rica d-Os cl<>ns ! Jesus Sacramenfado l" E srguiúdo 
mais caros e graciosos da natureza ·1 o impulso de sen zêlo ardchlc não 
e tomou o nome de TERESA DE fozeudo caso élo calor, cj'o fri~, da 
JESUS. chuva, da neve, das c1:fermid&,clcs, 

11.nOs. lhe acloet'('u -~T,l. .. ·enicnt e a 
l1lãt~. (J inenino fe(.':1.vu-sc no qunr-

Algu1H::tY1 !l~ras do d ia eran1 de .. 
dlcada~ â c,rn~ão. Jejum e morti
íiCaç;ão eran1-lhe exercido~ CJuoti
dianos. De oito cm oito eliag re
cebia. a santa Co1nunhão. Tendo
lhe c!1egadü aos ou\•ido.s que ti-. 
nharn !::lurgido dissenç;Ues relativn.
rneut'e .1 Com llnh~i.o frequente, di .. 
rjgiu-~c a Banto lnacio ein norria., 
peél!lu.lo•ll11,; conselho a respeito. 
~auto 1nacio r~311ond('tt·ll1e confir
n1an<lu.,(~ na pratica ela Co1nunhão 
sc1nanal. 

~este nlc-i~, ternpo, nHHTeti-l!ie o 1 
pai, e c:ou1 a fortuna patf!rna lhe 
.n.clYeiu a Hdmini~ll'tH,;ào elo con
<la<lo. l:stu úão Jh"e influiu no nH~ .. 
ctu <fe dn'i-. Pouco depois lhe 
ndocec-u gra\e1uente a esposa, tão 
drtnosa e ·.santa co1no ele. E1nbo
ra. Ft·anci:jco pedisse a Deus que 
tolU:H:•n·a~~e a \'ida da con1panhei-
1·.a, es!:-a oraç:Ctu não fol ouYida. 

cie eloglo ·proprio e n:\s cartas ns .. 
sinava: Francisco, o Jlecador. LO!\· 
gc ele se julgar merecedo1· de elo• 
i•do~, conhecia e1n si o pecad01·,. 
que 1üerccia cns~~g,) ,, dGspr•?V), 

ço, mas tenho sido muito negll- . gencla do Revmo. Pe. Frei· Osval· tos anos", 

A onda de favores di,ino's, que das oposições dos pc,1uc110s .1! do, 
ca!n sôbre Ela, fazia, prever fosse grandes, pcrcone a Espanha e em 
destinada, desde a aurora de sua cl0zoito cidades erige convc'utos ;1 
viciá, a gra:idcs façanhas, a bcrois· glória. de. seu Espôso Div'no, qu~ 
mos de santid.idc e poder assim c01otra1 111,st,cas m1pcias cOm Tere· 
emulai; g!OriosanJcnte O ardor dos sa, dando·Jhe por anel um cravo d~ 

tu e curn abundantt:.·s lag-rlma~ pc
tlill a Deus (JUe lhe ·conservas::;c a 

. n1à.e; e, para· dar EW .. b -efie:.a:ei~t ·tis 

gente no cumprimento dessa pro-· do; ás 9 horas, solene recepção no Itú, Set.emLro de 1Q45, 

Quando em via1iens encontrava 
l10~peclagcm pessim1, t,fiJ e<~ quv!· 
xava; pelo contrario, achava tudo 
·acima do seu n1erccin1enH1. S•)JV1o 
Geral da Companhia, fazia os tra
balhos mais humilcles da casa. Ora 

messa solene. Perdoai-me, 6 Jesus.· .. salão de festa ônde se ouvfram 
No domingo' seguinte, á. est'a1:ão;' as s:i.u.clações de' esÜlo a cargo dos -

da l\Ilssa solene, o Ph-tritirca pediú' ·alunos Aurelio :.II!,:ânda que falou ·a ·.f ·a·v· .or· ·~Ali rolon•ia 
mesmos Serafins, sua Paixão, 

· u1·;".l.ç;ões, su_ieitou o corpo a. dut·as 
1i1ortificn.çõcs. No éHtn1~tú Deus u Nonno que fizesse uma alocuçil,o. · em nome do "Gremio de Estudo B. '" 

Ainda menina desejara O marli· Nem com lsso ficon salisfriio 
rio para apressar a visão beatifica; seu Espôso Jesus; pOis mandou· 
foge da casa paterna rumo· á Afri· lhe do céu "um pequenino Aujo cld 
ca, á terra dos Mouros, Onde vice· e;:-tra0rdiuária beleza, com a fac« 
j~m as p,lmas com que 05 mag:ia· tao ,arde·:1te .e chamejante que lto1,· 
uimos hcrois de Cristo ci1:gem a v,a de ser dos supremos Córos dos 
fronte, Scr~finG, Via·O - são palavra~ 

qt1is o ::::acrificio ela \·ida da. ntfte. 
Tendo chcgàdo 6. hlacl e ele l7 

snos, FranC'isco foi nu,nd~\do á 
(·orte do lmperad(•r Cal'los V . .:.'\u 

Nonno obedeceu e tomou por as- : Uatista Mantuano" e alu1Jos maio-
sunto elo. sermão o juizh !inal. Fa• res; Antonio Cavag-lleri cm nome. 
!ou com tanta convicção, que sµas da Cruzada Eucaristica interna e 
palavras calaram fundo nos cora-· ,tlunos menores. Representanclo o 

tncio 
);j_ o 

,tas seduções e p0rigos que I LemlJr,,u-sc t•l!tcco <lo Yoto que fi. 
circundaYam, C(111sen·üu iltw . 

,\juda.Y~t &.o coiiHl 1.•.•!r ,, c·r,1. c'li.'!ll'l·· 

buia. eSn1olas ou C'.)tnkla. u0r < nue 
os pobres, ora le/a.va l'\,\;u0dics e 
tr13ntimentos l:t. casa tios drn.~tn.r-s. 

ções cios ouvintes. · Entre estes se 
achava Pelagia, <Jue tinha vindo· 
mais por motivo de vaidade e 
curiosid:i.c1e, do que para servir a· 
Deus. Quando menina, Pelagla ti•' 
nha pedido para ser admitida en•· 
tre as catécumenas, Depois co1·1·es· 

'tact:i. tJ, inoconcia, d~·•icto fl l'CC-éP
<.;ã.o frequente do ~a!itü;:-;imo Sac:t·a .. 
i:uento do a1ta.r, · á dc·;v~ãu ,te111·a r-t 

· 'Santissin1a Virge1n e D.() c~i,irito Uo 
Jtt•nitencia, que uunc;:_t_ o aL:.t11Clow 
l'\Ull, 

ze1a e t1·atPu huedblam("nle de 
('Urn111·!-lo. 

'l'enctu co1Js:ultaclu a Deus nas 
orações e ouvido o conselho elo 
confc-ss<.tl', dt•(·idlu·se pela Compa
nhia de Jp~us, 1·ccem-fun<!ada por 
Stt11i0 111::tciv. Con1 pennissão do 

1111peradt•r. e11 lreg-ou o condado a.o 
fjJho rnais n-.--Iho e partiu para no-

Injustiç•1s e in.i~1r1as rle CJU0 foi 
vilin1a, calunlus e (l~l'3eSTd•;õc, que 
inocenten1ente .e;;of.:·ed, <liJi"~3 l:.tl0-
?.CS que Deus Ih') 1nunà.u11 - .. 1uúo 
aceituLt, r&o só -:::01n re.;;;ignaç;ão e 

Palavra~ do Exmo. e 
Revmo. · .Mons. ' Enrique 

Mulin sobre a Polonia 
,r Quis Deus que o sa.ntu j0Yein 

'g.m:asse de un1 11.1.0·.io c:-:.tr.aorclina
)fo eia simpatia do lJ..11,L·raclor e ele 

nu.1. . .\!)etias qu.atro meses tinhan1 
~ua :imperial c-sposa. Por intcrme- deeorrhir__._ Quando .suube que o 
:tlio clesta, Francisco ca-.,ou-sc com . Papa c1ue-ria c-onferir-lhe a d-ig·ni

tKteh:nci;".,, ma$ 1.ln-:J.:1 ci:,m prazo .. , 
,,endo em tudo um meio eficaz ·,1e 
fazer penitencia pelos seus pe.\!a .. 
elos. Asshn se explica a sua ,p1ase 
lnsaciabilluade nas obra~ ele r,e
nitencia. 

ram anos, sem que tivesse mani• 
festado o desejo de i:eceber o 1,a-' 
tismo. As palavras do pregador, 
quais marteladas desapiedadas, 
desmantelaram-lhe por completo a·. 
couraça ferrea do coração, · e aque
la, que pouco antes se gabava do 
vecaclo, saiu da igreja com a re
solu~ão de mudar de vida. 

BCENOS AIRES - K,\P - O 
Exmo. Revmo, Mons. Enrique 
j\fob, Bispo de Jujuy, rcspo1:den· 
do ao pedido do Cemite Pró Vi· 
timas de guerra na Po!on:a disse: 

urna 4hma de hono::.~, po::isuldora de dallc cardi11alida. 
. B.ltas virtudes e Carlo:;s elc\·ou-o á 

No ano de 1570 aco1npa11lu,11 o 
Cardeal Alexandrino nnm:i. ,•i>tg-em 
a Esp.~nhai Portugal e ).-~ranç<.t, 
ctnnprindo nisso ordcn1 d~ Pu.na 
Pio V. N:i. volta se senün gr:ue• 
111eille doente e, che'ga·ndo a Roma, 
11ão tratou de outra coisa .mais a 
não se,· morrer bem. Os P;idres da 
Comp,rnhia pediram-lhe que no
measse o sucessor e permitisse a 
uni pintor thar•ll1e o retra'to, Não

1 

"E' absolutamente certo que a cau· 
sa da Polonia é a de todos Os que 
se prezam de justos e, sobretudo, · \lfg-nidade de l\1àrecllal, elando-lhc 

o titulo de Conde tlc Lomhay. 
t:eina,;a-llle em ci>.sa ü es1,irito de 

. J)eus. Oração, tl'ãba!ilo e 1·ccrcio 
t-evez::tvam-se, cni adtnlra,'.cl har-
111onia. Inilnig·o do jt,go, Francisco 
formulava. o .seg-u'inte conceito so
·J,1·e est:i. espee!e de i:liseertimento: 

'. f-Quadrupla é iJ. ,,enb. que o jugo 
jt·az: perda de d'inhc-ii>Ct, .·pc1·cla de 

; tempo, perd:i. ·da piedade e ela 
: :f'uncier:cia''. Jgua.ln:H~!1te lhe alJOl'
lecia a leitura ele i,ul>licações ft'i
:,rol~s, enquanto que Evros bons e 
~elig.iosos lhe constitt1ian1 a leitura 
f)r-edileta. De li"1·ancisco são as pa· 
lanas: "A leiturll de linos r,icclo-

: .eos é o p;rimeiro p~sso para uma 
~ida. 1nais santa·". 

') Os unicos 'div6rUmentos de 
'.tran:cisco era1n ·a n1u~ict\ e a cac;:a, 

[11ein· que com Isto se afastasse elas 
\i·egro..s da mode1·acão e f>e csque-
·\hsse au·s praticas da mortlficaçiio. 

,• ,·, Deus quis '<lar 'ao Séü ser\'o un1 
i,lJorreeimento ·cacla ,·ez maior do 

, ~11und,? e, para que Cünh_ocesse bem 
. J<S vaidades seculares, ma.n<lqu-lhe 
·i'Íoença $'61:n'e ãcie:ni:a. 
' o ti,ue' mais 'ceirifri!JUiu 'para 'tno
~ular-Jhe na o.hn~ ·(1111 1H'Ofundo 

· tedio das cousas de:.te mundo, foi 
:i. morte da Imperatdz Izabella, 

· :tue era. havi<la po1· uma m:i.ra\·Hha 
·. tle formosura. Cuniprinclo ordem 

imperial, Franêlsco "teYc ·c1e trans
<i,ortar o corpo da falecida lmpe
;tí:atriZ ao mausàléu~ e1n Granada. 
),Antes ele se efetuai· o ·enterro, foi 
· :a})erto ainda u1na. ··\'"eZ o caixa o 
; \»ortuario. O Que se apresentava 
'e.os olhos dos c!reunstantes, era 
·um cadaver em estado ele decom-

· 11,osição bem adiantado, que enchia 
o ambiente de um cheh·o caclave-
1rico insuportaví!l. D:i. apregoada. 
1,eleza nada ficara. Este espetaculo. 
).mprcs"ionou proftrndamente o cs-, 
1,,dto ·do sarito ·homem. Chegando 

· ,em · casa, prostrov-se diante ·c10 
;~rncifixo e, dan<1o largas á como
~'â.01 exclamou: '1.:.\âo, íiâo, 1neu 
'Deus: Não mals sen·irei a urna 
i: ,.,,·eatura que a morte me possa 
iurebatar". Na ·i11esma ocasião fez 
ó voto de entrar ·para umà. Ordem 
tt1-lig:iosa, caso sobi·evh·csse á espo
"ª· :i\fuitas vezes se l:.H: ouyia dizer; 
'.'' A morte da 1mpt>ratriz ressusci· 
}üu·rne ela 1norte" .. 
' Qoirnto voltou de Granada. en

Cunt1•ou a no1rieaç'&.o pa1~a ,·icc·rei 
da Catalunha. Não podendo sub
hai1·-se a essa dignidade, como \'i
.~e-n!i teve uma vid:1. mais de 
tnon;,e que ele secular. l:'so c·ntanto 

', Í,ra llill verd:.tdeirO l'V.Í },ara OS. Sll• 

Franl"i::H:(,, cla1H1<:'stj11amente. vol-
ton pru·:.l a Espanha, onde rece .. 
beu o s:u-i-;unento da Orde1n e re
zou n. primeira )Iissn, 1út capela do 
castelu ele Lo,\:ola. 

Sern n un1el'(.1 sfto n~ conversões 
que se rca.lizararn, coni sua inter-
,·ent;;~ic•. Fntncisco possuía o (~0111 

especial tle conduzir a Deus os pe-
cadores 1nais: endurecidos. 

Diversas Yezes visitou o Impe-
rndor Carlos V na :::iolidâo e proíe-
riu a ot~aç::í.o funcbre por ocasião 
<las ('Xequias do n1esn1O. 

Chan1ado outra vez a· Tiorna, foi 
eleito pera! da Companhi:i. <le Je
sus. O periouo ile se.u generalato 
foi urn dús 1nais ttbenç;oactos. Fun· 
dou coiegios em cl i versos pai ses e 
enYiou 1n issiona rios. hon1ens apos
tolicos, a0s pai4es dos infieis. 

o fez. 
O clia 10 de Outubro de 1G72 foi 

o eli(t ele sua morte. Morreu com 
·G2 anos. O Cardeal de Serma (seu 
neto) dispôs que o corpo fo~se Oe-. 
positado na Igreja dos Jesuitas, em 
J\1allriel. Deus glorificou por mui· 
tos mllagres o tumulo de S. Frn.'1· 
cisco, cuja canonização teve, luga1~ 
em 16 71, solJ o pontificado de 
Clemente IX. 

12 DE OUTUBRO 

Chegando em casa, pôs-se a cs- de católicos. Pelo fato assombroso 
crever a Nonno as seguintes pa-· de ter·se mantido fiel a snas tra· 
lavras: ''Ao discipulo de · Jesua · ·ciições i'clig10sas e nacionús d:ai:te 
uma _vêcadora. Ouvi dizer qu; dos i:1auditos atropelos ele e1ue fói 
acreditais .em . um Deus, que c1e2.·_' vitima, íez·sc credorn da admi':õ • 
ceu, do céu para salvar os peca· · <;ão élo mundo, 
dores. Dlf{SOl'alll-me que esse mes~· ' "Convencido das clific11ldadcs 
mo Deus vosso, feito homem, p1·0~'· · que a Poloi:ia atravessa. c aten
curou ele preferencia os pecadol'i:,!f clei:uo aos termos de sua missiva, 
e até se revelou a· uma murner· posso antecipar-lhe fJ!lC :hei de levar 
canan~a .. Informaram-me mais· ,1uo'· c1n conta seu justo pedido", 
sois clisc1pu\o desse Deus. Si. as· · 
sim é, tende con1páixão de 1nim; 
não me rejeiteis e fazei-me achar vante procurarei minha riquez:i. sô 

em Jesus. 
o Salvador!" 

, Nonno não lan~ou mão de ne · Nonno respondeu-lhe:. "Não vos h .. 
1 

.. • 
conhe~o, mas sejais º'quem fordes . n. um cc1t1' do que Pe!agia ·1he 

D - - 1 'l' entregara, mas distribuiu tuclo en-
a . ~us nao sao ocu tos vossos. pe~~" \u·e 08 · obres A . 
sarnentos e obras· sl desejais co; l . P , · penitente deu a 
nhecer a fé divin'a podeis vir 'é' :hberdªªe e o resto da fortuna· ao:,1 

' . . · · escra Yos e escravas e 1·etiroucse ele r,ronto estou para vos receber su• ,._ t· h; ' · · 
posto que estejam presentes' os • 11 ioc 1ª· 
meus irmãos". . Os peregrinos que. visitavam os 

Santos Logares, em Jerusalem, t'a-s P 1 ·p . SatisCeitissima com esta 1·cspos- hwam cte uma eremita, que ocupa-

ª n ta . ,0 a 9ª1 a 0n ,·te· n·te· ta, Pelakia, pressuroso., dh·igiu-se va u1na pobre choupana no monte 
•.: ' ·~ . · . , ·~: . · . · il,, Igt·eja. ·ae S. Januario e na pre- das Oliveirns. '.i'odos a admiravam 

sença ele muitas pessoas, prostrou,: v:elas obras .de .penitencia e· gran-
"Eu vim tmzl"!' fogo 1, terra e Oriente: se ostentava em todo o, se acis J:>és ele ··Nonno e, com voz ·de fervor nos exercicios d·e i)ie

llâo que1·0 outra cousa scniio que! luxo e ·pompa. Cingia-lhe a cabeça entrecorta.da de SQluços, disse: . e1ade, Raras yezes saia dá céla; 
m·!1a". (fo1c 1:! 111). - Estas pa- uma coroa cravejada, de pedras; -Senhor, imitai ·a vosso dívl:no; para buscar agua e herva para 0 
lavras dp {Jivino Salvador tlver:i.m preciosíssimas; os cabelos soltos Mestre; compadecei-vos ele mim e· SQU sustento. Nin!Nein a conhecia· 
fiel cumprimento em Santa Pela- escorregavam-lhe em ondas aureas fazei-me cristã; levai-me elos meus e toclos lhe ignoravam a ··proce
gia, a grnnde penitente de Antill· sobre as espaduas; os bruços e ·o pec,ldos com a agua do santo ba- -Jencia. 
chia, pescoço traziam ricos braceletes e tiSmol Passados três anos chegou a Je• 

De bel<:za raríssima, Pelagia - colares ele opalas e rubins e do O Bispo. fê-la levantar-se e disse- rusalem o diacono 'l'iago e por 
apellcl::td:i. a '· l'erola" - cr:i. atriz vestido desvrendia-se-lhe um per- lhe: 1 o,·dem do Dispo visitou a choupa•. 
e dançarilla, o idolo dos mundanos .fume balsamlco. - As !els da Igreja não permi· ua uo monte das Oliveiras, Baten
de Antiochla. Incbri:i.da 11clas adu· Cliegando bem perto ela igrcju, tem a administração do batismo do á janela, esta se abri,;, e apa
lações elos homens, estonteada por parou um instante e, lançando um indistintamente a quem quer que ;roceu uma mulhei· de semblante 
um luxo desmedido, levou o culto olhar sobre a assembléia, com um seja. E' p1·ec!so que apresenteis: elo cor macilenta e cadaverica e 
de si prupria a ponto de deifica• sorriso que era dlficil dizer-se si quem se responsabilize pela vossa perguntou: 
ção. O coraçiio ele Pelag-ia, susce- ele desprezo ou de mofa, continuou perseverança e responda pela serie· - Irmão, que desejais?.' 
tibilissimo ás vaidades e loucurasr o passeio. dààe ela vossh, conversf~o. 'J'iago respondeu: 
do mundo, conduziu-a, passo n Escandaliz:i.c1ôs e ao mesmo tem- Pelai;ia, não tendo como fiado1·. - O Bispo No:nno · envia-\·os sua 
passo, a uma vil1a que justificava po entristecidos pela aparição ir- senão seu grande arrependimento .. 1audação no Senllor. 
exubemntemente a voz publica, reverente da 1rtulber, os Bispos. e desejo de salvar~se, :novamento l'elagia re)llicou: 
que a taxava e1e pecadora. . :i.ba!xaram os olhos. Nonno, P.orêm se prostrou diante do. Bispo, bel• -,- Recomende-me ás suas san-

Em 4.;~ hou1·e cm Antiochia um olhou firmemente para a pecadora, jou-lhe o põ das sandali:i.s e disse: .'tas orações. 
concilio episcopal, ao qual, a con- seguindo-a por muito tempo com - Senhor, se negardes a mise- . Dizendo Isto, fechou a janelinha 
vite elo Patriarca i\laximo, compa• o olhar e finalinente dis2e aos, 1•icordia divina e, aÍegaudo exigen• e desapareceu. 
rcceram oito prelados, entre estes assistentes: "Vistes aquela mulher?· cias ele leis humanas, vos recusar-· ., Antes ele J)artir de Jerusalem,. 
Nonno, Bispo ele Eclessa, celebre Não vos agradou a sua beleza?,,, des a bat!zar0 me · ·e encaminhar-· ·Tiago bateu de no\'O na ja:nelinha 
pela ciencia e santidade. Como ninguem respondesse, repe-· me ·para uma. vida agtadavel a ··lla. mesma choupana, mas não teve 

Um elia, quando o concilto rea· tíu a mesma pergunta e acresceu• Deus, serei vos· o responsavel po1· .i'esposta, Verificando a causa do 
lizava uma sessão no vestíbulo da tou: "Nada me respondeis? Pois minha alma e sua eterna conde- àilencio, ·viu estendida no chão um. 
igreja de s. Juliano, e Nonno, a mim muito agraciou. Embora pe- naçr,o. <lOl'PO de mulher. Tiago deu parte 
ocup:i.nc1o o pulpito, extasiava a cadora, foi mandada por Deus Os Bispos enterneceram-se, ao· ·il, autoridade do ocorrido e tomou 
assembléia pelos arroubos de elo· para nos llumilhar e nos abrir os ouvir estas palavras, e Nonno não ás providencias para o enterro· da 
quencia, um fato lncspefado des• olhos. ·Que respo:nderemos nós, só a batizou, mas tambem lhe ad- ·talecida. Foi então que reconheceu 
portou a ateu~ão ele todos: estava Bispos, ·ao eterno Juiz, se no nosso ministrou os sacramentos da Con-: llos traços rejuvenescidos da .i1·e-
passando c1iante ela igreja um pres-' juizo com1mr::1.1· os nossos tm,ba- tirmação e da SS. Eucaristia. .mlta a "Perola de Antlochia". 
tito es1,1eucloroso, guiado por um:i. lhos, o nosso zelo, com os traba· À presença de Nonno, Pelagia ' ·virgens consagradas a Deus, de 
mulher; era Pelagia, que, monta· lhos e cuidados dessa mulher? trouxe todas as joias e disse-lhe: · 1 Jerusalem, de Jericó e do vale do 
da num jumento ricamente enfei- Quantas horas não teria {lespen- - Eis aqui as riquezas de Sa- :',Jordão afluir:i.m ao monte da.s 
taclo, passav:i. com o sequito de <lido para se enfeitar, perfumar e tanaz; peço-vos as aceiteis e dela,f .OllYeh-as e com multas honras se
pagens e cortesãos. Qual rainha cio vestir; quanto tempo não se pre- façais o que vos aprouvifr. Dora- ,pultaram sua Irmã penitente. ___________________ ...;. ________ _ 

1lem projetaria" não se can· individualismo, nada tem c1e co- ET VETERAl 
,..-

Atra rcz da KAP recebemo, d~ 
B11e:10s Aires a i:ot:cia que trans· 
crevcmos: 

Em respo,ta ú carta do Comité 
prú vitimas de guerra ua Po!onia, 
o secretario do fü,pado de Resis· 
têucia,,j\rgentina, Revmo, Pe. Pru
<lencio. Figueiras, expressa os se·' 
guii:tc, vaiiosos co:ice=tos sôbre a 
Polóma; 

"Quem não \'C tom simpatia o 
heroísmo e sacriíicio tia .Nação PO· 
J0i1csa ?_,· Que a Po!Onia seja a Po· 
lonia seia PoJonia é o clamor u:1i· 
versa! e fessalta ta:1to sua justiça 
qoe o atentar contra ela é ·excitar 
a reprovtJção do mundo inteiro. 
Se a Po!o:iia não for a Polonia, a 
que direitos poderão apelar as de· 
mais nações para ser tais, já que 
a Po!Onia marcha á frente de to· 
c,os por sua legalidade! Os marti· 
rios particulares poderão ser :;ilcn• 
ciados; mas o de uma .Nação como 
Nação será muito diíicíl, e portan· 
to ~ ,augue de seu martírio nacio• 
·,ar será 1:<:sta nova -ordem, semen
te de vações cristãs. O comove· 
l:or exemplo que . a Po!onía deu ao 
mundo inteiro, faz corn que o mun· 
r!O inteiro sicta a aecessidade de 
sua digna. restaur~ção. Como · será 
belo á PoJonia poder .d'zer ante a 
face do mundo: gozo de minha pró· 
pria vida, porque preferi antes a 
morte do qu,1 claudicar. 

Estes são .os melhores desejos e 

1.fas não ao marti:io senão á sti· da Santa - empunhando um lo11~{i. · 
bida cio Monte CarmcÍo foi Teresa .dardo de oiro com a pollta em bi:
chamada, onde irá a ser a mestra za, e ferir, varar repetidas \•c4 es o 
da ci.ência divi:1a, 011dc seu espirito meu coração, dcixaudo-n1c toda in· 
eleito ,ubi,·á a Deus. flamada· de Deus, 

Dotada de inteligência vasta e Pelo que ,:ião l,á a maravilhar, 
profunda, de imaginação viva, de se esta mulher, tão sublimada pol 
sensibilidade delicadíssima, irá apa• !)cus, teve o mais profundo conhe· 
recer qual prodígio ele mulher so· c1mento Dêle, que Teresa, manifes• 
bremaneira extraordinária e tal se· tou ·cin suas Obras imortais coroa• 
r~ yrocl:imada pela Igreja, pelo seu · das pelo louro 'doutoral das' trniver• 
bwgrafo, pelos mesmos i:1crédulos, s;dades de Salamanca, de Alcalá, dq 

Tudo Ela abandona, tudo deixa Paris e pela S, Romana Rota; jul· 
P~ra ser só de Jesus no cláustro. gadas por São Francisco de Sallc!i 
Superadas as enfermidades e fra· e por S, Afp:1so Maria de Liguori 
quezas huma:ías, inspirada e ampa• como fontes salutares para dirigii 
rada pelo Espirito Santo, mais ao a~ a.lmas pelo caminho ela perfei
alto se eleva para ser Reformadora çao. · 
Mãe e_ ~;lcstra dos Carmelitas. Pa~ Depois de ter feito maravilha, 
rn realizar, porem, esta façanha se ,s.~m. fim para_ honra e glória de seu 
deve_ submeter á humilhações, cO:i· Esposo D1vmo, num éxtase ··dl 
1:ad,ções, contumélias, persegui· amor - antecipação do Paraizo _ 
çoes: deve enfim tragar com Cris· dcp?is de 24 a1ios de vida heróica; 
to o cálice amargo elo Gesémani, · na. idade d: 67 vôon para O céu. Um 
rsto tudo longe de lhe esmorecer o gnto de dor e de admiração Jeva:1-
~auto entusiasmo, magnanima e ge· to_u·se. em ,,torno dos caros despojo11 

.. •.1er0 sa cumpre. ela a missão que mortais: Morreu a Santa" _ g 
Deus ll1e confiou; E na anrora de . Sant;. proclamou-a tambem Deu!!' 
24 de Agosto 1562, Avi!a via e:n si com ?s prodígios de seu corpo, com 
o afortunado berço do Carmelo, R!l· a fen~a ~e seu ,coração ainda hoje 

assim o pedimos a Jesus Todo po· 
dcroso e á Virgem Santissima para 
que a Polonia resp!a'ndeça tal qual 
seu nome o indica: "POLONIA". 

em tl1a a vil>rar de amor; Sa11ta 
cl1am~ram·na S. João ·da Ciuz 5. 
Francisco Borja, S. Luiz Bert;·an· 
do ~ Santa enfim p1ocJamou·a a: 
IgreJa, a 12 de Março de 1622. 
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e o tlaba!ho necesi:<1r10 para asse- . · · 

1 . o 3. dema.gtigo~. d~ "nova 01·-1 ca. o !ib•l'a!ismo essa filo,ofia d'O N ·o V A 
Mm de sentenciai' que en- umm com ela, é c'aro, porque. em --------------------

,h,amcs numa epoca em que o Tra- tod,na os seu• pontos de vista lhe é 

t~;~ei~:~:i:ait::~:iase~:o:ued: rJ:t:~~l:faf,i:~à:r~~vé~:,~:: o tra~al~o soc1·a1 e a ··nova or~em proleta'r'1a ~fonomia liberal 'fançou '9. classe prova da forca com que .o liber,:i- · I(. · · · ' · )'-
'<·brcira, e d<1s justas reivinclicaçóes li,mo tudo corroeu e·m torno de si, , , \: , ' . ' · ' ' '# 
ilos salaria:Ios, _'querem cs agentes· e destruiu as bases da ordem so- · 
vrovocadores doo.,a •·nova ordem" eia!. E' preciso não perder de vista 
u,nvencer o homem da rua ele que que foi o JiberaliRmo que abalou 

em l!nha d·e conta quando se trata I quilamente sentado diante do1 
dadvid~ exterlcr, da vi?a industrial mapas,, Entretanto o químico, 0 

Oflrar as necessidades' d'a existen- matematico e o general reahzatl\ 
~ia, ma~ tal não se dá. Para a vida t~fi: trabalho social de qu_e :.e .bene
mdustr1al e. mais ainda, para a f,ciam milhares de 1natv1duos.. 
vida comercial. a maneira peja Pcucos homens são capa_zes -dC 
qua1 se haja· cultivado l) espirita, a o.~1·ecar o tempo e a qu~nt1dade <:h 
vontade, o car,.üer a ideia que se t1_abalho Pessoal obstmado qu( 
nossue do direito, <l-0 dever e <1a eao necessavios antes de poder se: 
jcstiça, o modo como se Úz valer realizado esse trabalho soe~:,] 
a altividade social, suas pretençóes E ~Janto mais um trabalho te,, 
e seus sei·viços, tudo isto esta Jono-e importancia social mais, eleve mi. 
de pertencer à categoria das cois;s recer rião somente a estima publict 
indiferentes. A pit!dade é util. Pa· mas ser compensa'.l-0 rela soc1edadl 
ra multas coisas, mesmo nesta vi- lH,los esforços pessoais de que 4 

llle Pertence a dire,J.o da sociecla· no~ espit-itos as ideias fundamen· exerceu SUa maior influencio sobre nos prazeres frivolos; mas não é 
i<lr não somente cm vic·tude dcs di- tais da vida soclal. para que não se os espíritos, 03 nobres se abaixe· tambem para se desejar que façam 
t·eitos que 1he confere o trabalho, sUrPrcencla com os juízos incom- ram até se tornarem emprezarlos de O trabalho dos lavradores, que tra
tr,,' tam!:,em pelo i>rlncioio '' demo- nreensivels que· se ouvem a cada teatros da corte, mestres de dansa, tem pesscalmente de seus cavalos, 
uatico" do nunrero. visto que o ir.stante ·scbre esle assunto. e !eto Para se tomarem um pouco utéis, 0 que, entrando em neg.oclos co
•· prcl2tarbdo" constilue a maio- i:ão ·somente da boca, de homens acreditavam eles. Era o verdadeiro merclais arriscados, em operações 
1\,: · do povo, ,mn educuç,1o. dcsconten- n:ei.o para esSas classes se toma· de bolsa, se entreguem a e"pecula• 
· Sabido como é qu~ a massa é in· tcs. mQs tamb•m de ,pretensos ho-. 1 em ctesprezlvels, e de se alinharem ~õ~s funestas para a socled'ade. To-· 
,:ape·z de go\'l'l11'a.r <'•u ,1e dirigir a mens de letras. Hs inumerós ho-· e,ntre Os oéiMos e os !nuteis, por- do O mundo deve trabalhar, mas 
si mesma fic,a, e.,.:::'.anciada R má mens e ci.,ases intei1•as ele homens que aquele que faz um trabalho que náo é necessario que cada um faça 

nos, sem o que não sairemos ia· Daqui resulta que o que jã disse
mais dessa confusão; que é carac-1 m0'3 cem relação ao trabalho deve 
teristica de no.,sa situai;ão 11oc1al. ser compreendido no sentido mais 

~xtenso da palavra, O homem ord1-
• * " ~ :nario, que 1;8.nha seu pão de sol a 

sol, manejando o machado ou o 
malho, flem duvida nã-0 pode imagi
llar outro trabalho a não ,er o ma
nual. Invefa a sorte do cocheiro em 
sua bcleia, ou do ·empregado da es
trada dt1 feri·o, que pode v¼Jar tão 
ccmodatnente anos a fio. Não po
oe, porem, suportar esse,, senhores 
quê apenas eStttdam e não sabem Q 
que é trabalho, e qué percebem 
belas rendas se mo: menor esforço. de 
sua r...arte. 

A consciencia de ccupar pelo tra
balho 'pesso,al nã.o somente um lu
gar honro•o na s3Cledade, mas, o 
oue ·é mai:._lmportante, um lugar 
tilll à coletivldade, não se substitue 
:por nenhum titulo, por _nenhuma 
comenda·. No trabalho, e no traba· 
lho conforme á condição soci.al. se 
acha uma formação do caro.ter, 
uma forçá- ·moral educo.dora, .não 
somente para o individuo, mas Para 
toda a. sociedade. 

da terrestre, e a justiça é util a to- fruto. 
dos. Comparativ.imente a ·elas, a 
s,tiv!dade oouco proveito traz. (I 

Estas con~ideraçóes devem por, 
10nto_ enlrar em linha de conta n~ 
fJxaçao da recompensa que Ih~ i 
9-evid;!, afiJn de que essa. recom 
pensá lhe seja dada de moclo Ulll 
pcuco justo, Dizemos 11111 pouc• 
justo porque quem poderá recom, 
pensar. cm seu justo valor a !nven• 
ção da lamvada de segurança oll 
do freio a. ar comprimido! Si é v.'!r· 
dade. que os trabalhos !J¾is pr9' 
Iutivos sã.o · aqueles que tornam !ll 
homem c-.1Paz de melhor utilizar -i 
seu servi,Go a11 forças da natureza. 
que tornam por conseguinte o h<>• 
·mem inteiramente senhor dM,111, 
natureza e do trabalho Pelo conhed 
mento de suas leis, aqueles q110 
realizam· o trabalho material nil.ti 
<levem verdadeiramente que!xar-stfi 
si o trabalho iritelectuaJ e mafii 
b,em pag_o' que o seu. 

fé com QUe Os seu, m,nipu!adores que. ao juh~ da maioria. não Ira- uão é de sua condição, ou que reva d t b Ih · B t 
lhe. inoculam c,;,sa,i ideias. Será ba!lrnm .. " s:1 o como membros mor· toda a esPecle . e ra a o. a~ a 

· util , ore 1, n t at como preconceitoo ,io trabalho de seu es- que faça o trabalhÕqÜe llle convem, ~ompre • Jl 1 ·.• ' •>s ,- . too Jh>:ado, ao Cor110 da sociedade. t f . . 
'J. t1· ·· 1 s su' · " d c1· • - lado. é um 1nembro inutil e mes- e. com is o, az mais para a sacie-" ar l'Cra e sa . ,weisoo a • E' curioso. ver como nos.5a epoca t 
~ · c·a1 entr u<ras razões por me perigoso Para a sociedade. E' dade do que si se metesse em udo. 
,em se 1 • e '° " · · · tem o ,entlmento debiJi1-1do e -n,-r- el om • ,, t Esta tendcncia é infelizmente 

'J)artir <k um Cl'J!ceito 1',)rcial e ele- v·os 1·11s,e"·siveis " este ,·es11eito. P,r e c . o que a mao ooen e ·'íue 
· feituoso do trabalho. ra ~u~ s~?ve O cÍ~ro. àizem?-De que não desempenha seu trabalho, mas uma ·molestia de nossa epcca. A 

A :rociedade trltdic:onu! e catoli- uli'l-,dõ~=. sa-
0 

, ..• ,~ •. s m,ºi>.otes de sa- que chama a si as funções do esto· sua. caUs(l é que os traços de união 
b l u~" ·'- "· m g .,., · bte 1 u 01· b entre as clasees foram. suprimidos, e·, cem0 re ,e baseou nG trn ai 10. bio,o (:)ue uao] a velha nobreza a o. rara o r o v es ara-

t fo. 11:t noção ·m:~t~r:alista do troa· 
1
,
0

a·~· c'ec.en'lJJénhar? S.<>rá. que um tos, um rei pode, por alguns !nstan- graça!\ às caj;egorias especiais de 
11 · • ·t b·'l' 0 1· dt1~·1cto " tes, tomar a chanua das ma-cs de membros em que cada uma delas se n 10. nao no 1·a " •1 <> º '" ,.cTdO t>roni·ietari.o, cuio u.nico tl'a.· " 

ti~mag·ozia.. "proletar.ia ··. mas na b-, 1110 con.•·i·". te e- destacar. seus um lavra,.dor. ma5 será Uma coisa recruta. E' assim que a noç"o elo, 
. ,. •: 

A • 1 • J t - '" ª "' 11·1· 0 t 1 1 t e -•·t1· o un·c ·g trabalho de esta:do, que antes d~ llo"ão cl::; trab:.Jllo ooc,,a .. ( o ra- couoons ·e em consumill o~ frutos do º e s n s o on,- r , o . e· 
t,afüo one não Dutence a uma trah

3
lho de outrem. ~erã que esse nero de trabalho pelo qual souber sempenhara µm PllcPel tão iml)Or- Em seguida o grande dominicano 

<11,,ic?, classe, maH que é ,1esempe- se ton,Jr util .ao seu reino. tantã, cômpletamente desapllreceu. l'.½15Sa a.-éstudar. a queStão da ,hje· 
hhado nor to:lo o C<'fflh' social. de-'- ,pi·op,rictario não té um putro z~o Infelizmente este esplrlto "facto· o aprendiz desea fazei· às v'e:i:e/1 ra'rluia de ·valoi·es que deve preva-

,-de o chefe de IBt:i.do a3 mais hu· 11 a, sociedade? E-• as P?rr;.unpa!: ó tum" penetr.ou nas cla"1ses lnfluen- ·!J)atrão, o ministro as vezes do me3• Iecer :ria aP.recl.,.Çélo do trabalho, e 
·· n,ilde varredor ·d~ rua. . tram todo. v,godr quel ainoa. 0 

11 e O ~es 1) mostra: nestes tempos de,ma- tre escola, dio padeiro, do ,pregad-Or. i;:ergunb: ..;. 
~:is ,,orque i:e tMl',1 ~po,·tun; r:; !!~:~n~ ~:ª~n~e~t~;·ª~

1ºll,;c:i1s; teriallsmo, como cada vez é mais E' necessal'io que .mude e.,te esW,dO EJll que .sociedade O trp,balho ,se.~ 
lep,l)ra,· 0 que sóbr., ,•,;'~ a•sun ° ia :tno E c!omina de !\lodo tal. que fl'e- _.e,_ca.ssa _a id_ela <:fo trabalho soclul. de cotsa.s, porque,é esta -a verda·det: rl1' !lllab l~tuoso, o tempo niélhol' 
6<c,·evüL ha varió~ •:,1,ós o nunca que.ntement.e lançàa col\!u;,âo na S1 o chefe de Estado se ccu~a. d~ ·ra manelr,a de não fazer os traba~ e~prei;-ado, as. f~rça~ do. homem 
.nssn citado Weiss: Cqbeç:t Mqu~le, contr.1 e., quais ae cata-'Ve:ntos, ou de pregos P9;1a. 1111. lho,s de q_ue a sociedade tem -mais 'cie.m.·ais. longa du:raçã.o? ... ?J. o erg\16· 

fürig<e, e os faz pel'der consclenc!a 1 :pato~. todo o mund() ficara con- necessidade. Si o arquiteto faz o .tulo socialista ou l!lUma a!JS-OC!a.~li.o 
• • .. d I prc ·r•os vencido de que ele não tem )lm4 trabalho· · d:os . pectreiros, ' e .'Ili , ;se l d~ homl;ns q~~ . . reallza,m i,eu tra• 

e s t• · nocão jus~ de sua....- obriga-Oõe•. esque. ce .. do se. ti pro. pr·l .. o. qu.·e. ,se··· .. 1 .. i. .d .. a b .. "l.ho d.íar.·io. p .. º· .. r .ª .. mor. de. D. e~$, •.e· ·m ... cem 11, exp1·0-, .. ~-o "tr1b21h? ~-?- • • • Sem duvida é uma grande itesgr,aça construção? Que os pequenos f11,yam yist11. _d,e_. sua.·,'.(!llta,fü, Para. .,xl;)le-· 
. ..-,n I". nos re{etfü1'.}., . 0, till'•J. .da~ , que. a no'Dr@a e ll.<! oessoas ridas e :porta rito ·o peque~o, ·" que. os. gran-. ~o :de se~ peead~" •~ !1~ra ·a obtlJ!\·. 

, ;'.':deiui'mais !~~tiiÍi1!J,~ é!~ no'IE'l'. -~po~ Na ério<ll& am 'QU@ • ltbe1't.tl31UO _ ,~trâaâll 1oment& .chem OC\ll)acl;.iO, ~e" acom1";\1lhem 'e aulem os 9eq'-'~- ti\o d~ vidt', !!terna?. : 

Iimoth. IV, 8). 

Temos aqui um novo aspecto sob 
o qual a religião e a. virtude de
sempenham uma função social. 
Não somente aqueles que devota· 
ram sua Vidà ia formar os oútrcs no 
ci:.minho da virtude,. e ao cumpri-· 
mento de seus deveres religiosos e 
morai-•, mas mesmo ..:iquele,; Que se 
aplicam .ios grandes trabalhos inte
lectuais. c'onsiderad'o do ponto de 
vista , econ.omíco, esse tr,,baJho é 
me.smo tão importante., que apenas 
um pequeno numerei ele homens o 
compreende. -

it , • 

Para o homem vulgar, que jamais 
experirnêntou 'o que é o trabalho 
lntelectUal, pode-se Perdcar o fato 
de ter !delQ/1 tão estreitas. Mas é 
makl difícil de per<l:Oar aos pensa
dOJ;>es que tem sobre o trabalho uma 
concepção tão .materialista 'ª tão 
grcsseira, ao ponto de apenas d!s- E' nece~sario tambem levar em 
ilnguirem duas.· especi,es detraba·'. conta ·a· ,extei,são 11a qual lllÚa 'ati
lho: o dos musculOI! e o dos nervos vidade faz sentir seu efeito ~óbre 
·(Stuart :MiJl, Pl'inclples .:Of polit,: a "ociedade. No· julgamento do 
economY), Fazem el¾ tabUas ·ra- 0Perar10' da fabrica, não ha oc!osi· 
za do trabalhO·,.~xc1uaivamente in· âade ocmparave1 1i. do químico em 

·telectuá.1, :E,sta ·esPecie de ·trábàlho i;eu ·faboratorio, ou do matematico 
'é ·foe$m~ ·à· yr1tne'1ra. ·e a l.nals im-1 deb1·uçad_o ~iobr.e ;sêüs calculos. O 
ri1or.ta.n. te. , ,'p0 ... rque. ·o 'és.·p. i. r. jto. ·.'·e. ª .. p. ª. r• ·s. old9.{lo ... ··.q ... ~. e_. e-ava \!-S··· trine. :tJei.ra·s .. :oob. tu má1s,~senclal 'e,n11üs fútt>ortan'. -i>'fogo,do inimigo, pensa que o ge,' 
te :(lo ~1~1'11.etµ, . iSenl, · \J~vJda, _P(id~0se 11eral · nad~_ m!ii,,:'! tem qu~ fazer a 
dize1''/lt~ :fS1!!\·qtteªtão l\l\O ent~a. r:ão s~r ficar lo1t~<l do nm·1~0. h•an-

• • • 
·'A questão. ooúanto. é de d" 

·.ao t.rábalho .·m. âterial uma. re. tribi
ção ·(l;i acordo 'com a justiça soe• 
.:.. e 1ião de subve1'ter ·a ordem 
Sociedade , pondo o cano <dia 
cfos :boi:i, ou a masáillrl • fre.nte 11:<IIJ 
~mé,.. 



O COMUNISMO LIVROS 
Nos 6!as 14, 15 e 16 de A![osto l)l>., 

<' dr. Plinio Col"l"êa. de O.ii:eita, 
(i;retor destct foil1a, pronunciou três 
c,:nfercncia.s sobre o comuni~mo_ 
p1·01J1<nfg~, pelQ Centro i"re:ieri· 
~o 02iníam. 

Dessa.-. confHencias, a n-ta. _M. 
.P. Cúluby cr~sccnte wve a gentil•· 
v.a·'cie fazer, a pediào <l.o L,,giona.
do o$ resumos aba.ixo. 
· pulJ!icamc:i hoje o 1·esU1ll')_ da 

,-i·:mtira e segunda con!erenc:a,,: 

PRfMEJ:RA cor,FERENCIA 

àa pa7. tremu::i sobr~ -os palsee que 
até então se degladiavam. A at
mo.;fera que nos cerca é no entan
to a·~ ~erias preocupaçõe~ pol" tra-
tanvis de .~aber com quem ficará 
1i~9 __ tã_~ __ cu'ilça_c;l<l Y,5tan:J?,rt-:,_ 
Mais ~o quc em qualqut1' éJJOCa de· 
vemos no• unir para que nã._o se que 
brem os prlnciPio~ cri.,tãc~ ·cte l1'lssa 
fona am<Jaçados· -por Ürr.o. Ideologia 
estrangeira <Ili~ dia a dia consegue 
11ovOR adeptos por (au•a da. ma
neira que se infiltra em todas ae 
<:la,0 ses · Mciais, maneira esta dis
forra'.:a e ~orrosiva. 

RECEBIDOS 
J. Xlstcn 
ltuMO 'AO CASA...)fF,~TO 

.Edlt.: - A Nit!:ÜO - P. Alegl'C 

O Terceiro Catedsmo <la Dou-
tri1Ía Cristã. assim define o matrl-
monio: "O matxlmónlo ê um ea• 
<:ramcnto institu!do por Nosso S'e-
11h0L' Je~us Cristo, que estabelece 
uma ~anta e inclissoluvel un!;i.o ea-

,,,;wu1, 
. -- - -IMINRlS · 

· -, b d va 
Acobamos «l.e -rece er gron e . -
. d d-.. J.e filmei mudos • sonortJ,ne a ... 0 

í'ara - nos convencerm,,s de uma 
T~ade é vreci,o seja ela prov~,.da. 
A. ~imp!e.s afirmaçá,i de vma cousa, 
rem o acompanhamento de- pr•,va" 
(]He & jmtiflqucm llà•> merece o 
%iO~so aPoio. A,5.;:im, tem,,s a obrl
l"ação de Indagar porque con<lena a 
Igreja o comunism,). Terá ela ra
kão de a,;,c,lm proceder? E' do oue 
i;·emos tratar pa,-a que possa1nos 
11bol;r de nos.~a mente a ilUbáo qu<:i 
o comunism,:, no.. ofei·cce sob o l'O
tulú <le cari<!a.de. 

O Perigo comuni,t.a cr~s(r. nin
llU•lll o d•JVid~ e se por infelidda
de e,<,.se regime or>n.<,P.guir ~e im, 
1>la11tar, suo, r,l'imeira vit,ima ·e h0-
locau_0to "erá a populaçã,, catolica. 

. lre o homem e a mulher, e lhes 
<'.it a gnu;a de M amarem mutua- f 
tll<;;nte e de educarem eristãmente ~&f: Sf:?UJ,J 'filho!.'\ 

l~~ta <l~Cini,;ij.,,, que deveria. ~er 
zabido. Inteira, e na ponta da. lin• 
i;ua po,· v,,J,m os catolleos, esr.á 
1,,,j,i m11iv, esquecida e varios dos 
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A dif~rença. •~,<ncial d€ princí
pios fará <:ln'.n que se 11ersiga te1faz
mente º" cat~lico~ o " Jiberdad1e re
Jjgfosa, prom 0 <'>.;a suasória r!().~ ti
<lHe.s vP.rmnlh"s jamai.~ !1avr•rá ha· 
.iH vi~f-.0 0 a,·tirr0 t!i do r;ndi«o co
munL<;ta, ri11e "r:kn:1 o ,·,,mpi~11rnto 
de rel,_,cões até c,,m pes:-;ria~ da 

<1 ue ,Jela à inda ~e lembram têm, t _______________ .,.. _________________ ,. 

·:,~t~~:,:::;n::l:;~'d:ç:::::.:: 
1
::: Not*1c·1a.s · 410· 

PMf}ria famill~. Ninguem como a Igreja tem o clz
reito de levantar a vez c•,ntra el,e 
amquHam~nto da Jibcr<lacte huma
na f)Ue trá.~ com() cunho de ni,;-te
riali.01110 a <l-,utrina comunista, iJ'H'· 
{JUe S»a \'Oz é a ele milhares ,Je 

Façam()(f um par3lr.h e,.r_,.., a,, 
,,111.s posições, calolica € r,0·11un,s
ta: 

l,. derini 1;âo acin1a, o sac1~a1nento (1 
pci•> '1 ua.l sc institue uma familia 

Interior 
criatura~ humana" $:J.crlfica·J»ri 

I) Para " calolicn: 1J l1~m,-m foi 
feito do limo <h torra 11or neus; 
pai·,. 1" cnmnnkt,a. o h0rne~u (c~ur
l?)U '' <la n1atéria ti·::J.n~fonnad.-1. 

alal0 .. C'm relance de olhos sob,e C A C H-··'._'. 0. E I R A "· no~,a ,mciedade atual 1-era. 1-un-
dt!'nte pn.l'a n0s rn.ostrar o din1inu• 

c·rue men'e ll()s altare1: '"'rmclhos 
,l,1 México • Espanha, paise.~ quf) 
\·l~am seus fill1ct1 tmnba1·cm ~m dc
Ít?Ea d..1 fé e n~ sacrál·i,i.:; d,~ ~u~s 
~greja.; profanado;, ao l)>·ad•) viol.,n
t,) de odío a Cristo. 

Pi,1 XI nos concita a rcn1.1,lial ') 
~:;nrunisn10 afirmando St~r ,-(e <:on· 
,ra a hum~n;da,Je. Vcjom-1 3 por
que. 

E!n Pl'Íl11i~Í!'O Ol'0C;.S~!'f'!110S co:1.~ l

{:cr8r o vf:'rdadf?iro t:irntid,> da d·>!J· 
trina cn!nUnistn. _ Nãl) é ,..,ó um 
nr-1gram:1. de v?da o r;on111ni~111,). 
inas um~ fil•)$nfia d3 vida e f'Jll 

,:ão dessa 1ilo,:~fia que o r:on111ni:oi;10 
rn,, é uma doutrina ,i:JciaJ. 

Nll.,;;ceu o c,1111uni.~n10 r.n1 m1;~.1,)~; 
(o secu]n r,1"~ad,l C::Om C~rlr>s 
Marx numa época 0m quo ~ cien
cia 11nnia. c;e arvor::iva cn1 baluar
f"e da humanidad•'; "111 que O ev,c
l11cionl.~n10 Efit:1. v::i: rrn att1'.1 li-J~::.r!(1. 
Snnha\·anyse reforn1ac; ~nci;iis r-1n 
eujo plano er asub,t,tuida a ,,,. 
cicdade cristã peta 1 téa . .-\ {J1n1;d
~a C'.1tãO em v0ga P- n:1 qual IVJan: 
t-·~ in~nirou. é 11 cvoiucion i~~1no m~
t eriali.sta: a principio 11:tn:t unn 
!.nforme e 1rnica ~u!)st:,ncia. n" va-
2fo cio universJ. E.ssa substancia. <;"_ 
tada d,,. ex0 :111ião e <'n~rgla ~ufi· 
dentes Para toda a criaç:1J cnrnc
~ou a produzir por via. ~vnlut!va 
todos os seres,. A natureza qnc h 1J

je tf:ID•).~ não .f'. 011tra COU.')a .<;<,n5.0 O 
;irnduto de Urn't evolução ,J>t tn8.t.é 
1 ia· n a flor ela Ci"[)•'c;e lnnnana 
brotou da rai7, no,10,,a e ob>cu,-a <1e 
n;uiti)A outros srre.:; qu~~ (1 :11-cc•-,lf'.·
ran1. Dcs:3e bomctn surgiu a nri
meira fJmilia a primeira t<ih11. a 
prirndra QUCrra. A hu l:tni(;;:eJ_c 
n1;iI:,i1)llcnu f'ü e n oue tc1no" 1V).Jf' 
,~ urn". 1e~i;'1n infin::la dP. sC:·í'." . ri 

1ut:,r 0 ela. fdicidade. O Parn1,.o 
Ges:S('~ seres é a 11ronri:1 1 <>rta. <-.. a 
-.:onouis:;i ,10 uma final 11°rír'c·,~•> 
{lo K,1sn10.s ao C'Hal. de ll•n <:11 nu
i.ro n1,Jd0 1 e_:·tarfiO a<:~nda-"'.-1c;, 1111 -

tros l)ollléns, jf. que t_cdos ~-ãq mo-
tt:ria-.: 

E,sa d0utdn1 cu.stnu <car\.,.,in,o a 
bum.::mi<lade pois hrl" o-°l"l'nrial

-1,~ente c:ntra os rwincinio.s cris!.;i-,s 
regando: a) a exi:stencia. de 
Deus; b) - a fclici<'?dc ctprn:1. 
,wrc~cntan :lo a utóu;ca [dit:'• 1'1.(k 
::cima referida, PÔ" em r0nrJito 
d.tw.~ forcas: o cato:ici,mo ,,._ o 
fl,(fli.smo. Era a luta abrrt~. P,>i 
de.s~e evoJur<GJJi<m() qu" M"1,-'( (k,in 
r.itJ a negação de Deus e da JH1st•~:1 
·numana. 

o,·a. e,M a-°1wc'o ,fl li,::a rlircl:1 
monte com ?, que.~lão s,,ci;il p,,,._ 
'f,ue: 
· ;:) não imnorta 1111P o Eshclo cnu
~ ,1anos ao homem ~e <"::l.ll'a ll'Y) 
b(~ncficio 1>:1_ra a. h111n:111icJa,1P.. Se 
:-gora cr.clific:u-se mais taréc sc
:ã feliz: 

b) n E~t2clo disnõc d<1. ! ibcrcladc 
ô.o h,imem nois foz dele um ins
t11u11pnto nara f~zer girar a rocl a 
.io maoulnario htn1ano cm busea 
<1:1 f•JicidaJe. Deixa nortant,) o 
hcn1eru de f'P.1~ uni nenf:.'l n.tt'! n:i ra 
~..,.l' u1n n1nvel r.'1 n1·1-:, cl,) E.st ido. 

E' a e-~sa conclu:-:5.o que <:hcga-
n1,,-•.. . 

Náo silenciemos 1101'"'11 8r1n ~nl•'R 
ie,-mo.~ citado íl. d,,ulrh,, cat,,lica: 
0 homem tem cJircitJ cnbrP. ·ºCll Ira· 
ba]ho (1 SObr<' Sj !1W8lll0 ,,oi1, D<US 

lilue o criou Jhe ,-leu. Or,1 ,:sando 
(/n•·<n rllrriit,1 p trab:i lh::\llrlo hones
tamente. n h,,mem concorre JJll;ra 
rRn betn. de sua fan1ilia, dn ~~ele-

SEGUNDA CONPERENCI \ 

/\ lJÓ<q tantns fllln!'i cl0 gu!?1T:1 en· 
e:irniçacla e contint1a. o estandarte 

II) No cristiani"nio admite.,,, <>m:i. 
a]m,i. hum,na im"rtal à s,,111r,lh,1.11-
<;·1 dP. Dnuf'l. r:nqU:lnL'.) qu~ ·1:•> r'n111t· 

ni<-m10 o 1v>n1"1n é un1 a~n,...cl.f> tran
sitorin d~ vid;i. 

nn para O pl'imd,0 11,111 r~lici
<l:1\1~ con1nletn r>5or,l'·1 n hon1"'n1 n0 
nUh·q 11llll1dn ~ C'";lV)i.<.:f.jr,i n'.1, vit<4)0 
<il"'! J)ruc; :-1 pfr-:: \1'11'1 1:id.1 ('!11 que 
gu;1rdn11 ()K dr·i: manrlnnv'n'o·,. P·ira 
0 ,<J'l'l.und,). 0 hom~-n nnui nP..::t.a l,~r· 
rn. mr,m0 fal.,,]nio,ntc trim~r:t par
te r-111 111nn fp}ir,idadc rO!Y\rl<•.t1.. p~
i:i irv,rr:::-:,) d0 to;J:;.'1 ri~ -~1~f,~H ')'; ~ 

~1\f}'il'Ylí'.Jl l·0q (' n1ni:;n,o ;1 l~ d<! pl"OPri:,_ 

11':.ortn. P:,r:i qu ... r<.:.-:n, :~!Fir,:1 utóni 
r~'. n-1 v<Til·,d !, rh,, .... 00 ,,..,1:1; - dP·lr<"-i
!-:a l-- nrrci~o qu 0 f't~ trub.01lhr e ~e 
sP "1·i rinu"-. 

IV) No (~~11,oJicism,·, .<;l?:. ~11 .... ·! 11 ;1: 11ue 
O<:lls c--i011 {) h 1)ml':11 r:':m cr:rt;ts 
l)í~C.Psf':)d:i(lr.~ nr0r:ri:1s (LI, n,1111re-

7,n_ hu1nan:1 r! ri:1,-.. p8.r, ,{;aU ~f:1.ze1~ a 
r·:sa.:; n~cr.ssidadf'."' ~1·:qu ! :tJ11h,~m 
f:--r:u·da ;'1'N -rqrr0.sn11ndr•11 ! r,c: ()ra .<.;e; 

I)fll.J·" dá 1nn n1P.io ll!1rn n''0(•t1Chf'lr 

v, 1nrn-..;i·,, de familias cristãs exis· 
t('ntes1 tão diminutD que, á.s vézes1 

~011H,;,, lenu.lo.'"! a :supue que elas não 
IJJais exislern. 

/>éo <intret'-'.nto a n,alorla de nos-
,.;o.s fvn1ilias, gra,~as u. Deus.. con
t lnua. f.en<Jo c<)1no ponto inicial <la 
:-;11:.1. fornnH}ío o sar.rarnento do ma .. 
trimo11io, confel·i<lo pela Santa 
T:-;Teja c;.at,)lica. Apostolicu. no1nann .• 

o,·n, Hi o sa,:ran1entO continua, 

:,;011110 o mcs1111J. porque será que 

n.s f;11nilia8 s:lo tão ,Jiferentcs'l A 
respqst:.1, infelizmente, só pode se•.· 
unia: os h,Jmcns e::,qucceran1-se ,la.. 
finalida,de 1Jo su.cru.111cnto e deixá ... 
nun <.ln co11si<le1·:'i-lo co1no tal para 
n:,ssarcm a. t 1~~lo como sfrnp1c::; 

c,)n t rn.l-'>· ])aí :J. a bt'ioluta fal la <te 
1n1:par1) p~1 r:1. - o 111atrimonlo, a lc--
Yi:.u1dade co111 que é encarad,J e a 

h~!-)tialidado c•>m riue so p1·ocuru 
jnsli!"icar a dis:-:;o!u,_;:i.o dos laços 
indis~r)lu\·cis <;1.J11[erjd,>s pelo stcra,P-

lin-, fin1 P, dlln0 cJ{) mr·!n q11r111 deve lllCllL1 >. 
chro;ar nn firn _:. O !10n1'.~ni é pois 
·v:nho"'' i10 <.ll:1.-.; :'lçôr.1-1 df'! ~..,u 
t r" h a I li o do rnu ,, ~~u 
tr;1h·1ll1n. Por 0sN~ p1·i11<:ipi:> t in-<:li 
tu;dn a Dronri0,(?:1<10 "ttriv:ld3.. O 
n10.s1nn não ac,)ntr.r.n no 1;·1:~1u 11i~n1n 
norqur. nrg-n.1vlo :1 nc~1·sl)nalí<-tai0 
harn:irrn ~ o d :rn;Lo dD l1ntn,.1n c·o· 
l;r~ n 11ronrio C!ll"J)'l. o qun .,.~ dP
n1·<'rnd0 ,la .1 ri1·rr,:eftn coi11uni-~t~ d<~ 
(jll(' o hrllnc-,rn n :-; r1 n,,ssa d~~ 111)1 1110-
v:,l na 1n}n dn E.-;tado. Pc-~a n dire·t ,) 
:·~obre- O rier, r:11; r::~_'n'.]U:(· 1 0. (;Hn 1la 

n~4:~1na form:1 nr-rt.<•nc:ir:í ao Esr·a· 
do. A ,•slr. P''UCn i:11110rJ ,") ..,e o hJ-
111r '"l '"': !-'lC--ifiCCU nU n.f;.n, 

. . . 
HlUil.1) op0rtun<J este li-

,-rv <ptc U<;td,arnos Oe rcc1Zber. En1 
lJrocllura t.lc f1)r111:J.L1J UlUlto con10-

do e heJJ1 i111p1·es~0. e e:,;crHu en1 
~~.til,) siJnplc:s o L.1e;il de ::;e kr, 

A pi·c1)cup:.u;,l0 Uo auto1~ é de 
,1c:-;fazcr ~. conru;:.ã.o e o <.lcsr~spei .. 
to que 8ü g<:rou cn1 Lorno do 1_na. ... 

Ldnionio. ...-b;si1n sc11<..lo, po<lc1nos 
<li%c1· q11c C!'-lte liYro atinge 1,kna
mc11te o ohj0th·o, 

l'eI,1: natureza t1t) assunto .",ind:, !)Olc.111()~- acr~:--<'"r,lnr que; 
n<'la. (Joul.dn~1 c:1 to)lica torl·,·, 0 ,_, tvn; <lo, ·o nH~sn1o não se dc~lina. o.os 
:or~n, r,ri··d11~ fJ;il'~ !nr!~:-:; ~,,·~ hn· 1 H.(lOICSC 1!111CB, O~ '-Jll:li8 não J)l'Cc{-
!11<'11.c; t,.--.,)~Jn n01 t.a•1!0 t.odi)~. o l11f).~- :-;;_nu aind,t e11c~11·ar o pt·111Jlcma do 
n1n ,lirr,lLo cl('I· gozar dt=>.'>. hrn~ ~nr n1atrinJtJllio; destin;1-so á(]ueJa:-3 
:1 nalun·z;) no.;; Pr1 •no:-c10l~<!. I•,X- pessoas que pn.!cisarn decidi!· o seu 
du<) 0 e-,'lr.rifir,iq inutil llt:.1'11 n h~~ ... , cntndo. 
d:-1 h11n1:1ni<l:1rle "" ~0. nos B'l.Crifica· 'todos os cn.pilulos aprcncnta.n1 
"'º'' f, por um ideal <1c ordem su- intc1·esso C8ll€cin.l; foi muito feliz 
ocri0r <'.~niri turi]. DiPcrn1os <Jllfl, 

voren1. o autuJ\ ao encarar o 11ro
bloma. <lús enf)amcnt.os rnlxtos, tão 
,lepJo,_-ado8 pela J;;,-eja. Ouu·,, ·pon· 
to j~uahnente muito ben, trn.t.::Hl<>. 
é o <lú ~:11:..u11:.1<lo c:u;:uncnto ci\·il, 
no -<JtJu.J :são coloc•1.tJos O::i pin;-vs 
llOS "jj"' quunt1) D.O ,·alor elo COll• 

t·odr,,~ l.f'mo.s n '1irf'ilo dP. gn7,ar d::!,Ci 
\:,('ns r,,l.ur;-iL~. n1a.s de f.1.-Col·d~) cnn1 
a nJ'Opria ~it u:1çfi.n. A Ít!ll:": lda-10. 1,n 
r-fl l ·)Pclf:111O <! nrn·"':'1·c:n,1a+· ,. n:'10 
r:ir•:n111!::1. r.on1J) quer,,,,, ns lVlarx:L-::
tas •\"é'':n •-J C'.'5'l de h,v~r \1111 
1't,;i',/1 Yicn;-'íiccnL~ Scr·:;11d,i !1º" 

cl~ 11rn cxn:_n1i:"o praL!co. a l''anh1~,-
, l t,·,.1lo civil. Jli·oporcicnadnr;i <10 Cl)l1Ct~l't..o, -~ra 

Flnn.lnicnl0, co1110 ultitno capi-\llllD- 1,orccnlagem ,Jr lucro mmlo 
·n1a.ior ou., a da ,;0rtcir1 e ;:) nr..':",,c.:.oa 
QUC) rrccbn 0.s. ingresf·o-<:;. No ~_r-íJ
n1unl•;1nn. 11oren1 :=i. igu')tja,1"- al'!vr a !õ;ll:t fnlicid::uJe te1Tena 111:u:; nfto 
Yrr i:1h~ol11La. rntre a piani•d:a e n 

tido, npre::;enL.t-nos o livro a fig-u
ra da d()n::cl~ crist:1 que s:tet·ifif~::t 

~r"v"llLP .. 
rac·1n1'.:'.-i;; :1f';ora. 1una con1·,aracti0 

n. m~k e ,ln mnib im no,·l::mcL,. 
Tr;1U1 -.<:.0 r1n ,'Y)o,ln <:orn r-u~ ~,.. rn
r:ar~. ::i. fan1ili~, nr1 C-nn1nnj1.;n10 e n° 
e1 i nli~Jsmo r~snpc{.iy·1n1entr.: 

Os laço~ ~1 ..... -",lnS 1n_0 <1_,,v,,1n 
nnir utna f:,n"\ilia náo ex1.,d,t\1n 
rni8 flllC un1 nã.~ pf•rtcnr.,1 ao 011 -

1 rn: ~ mãe não 'r.m ,1irdt.n ,-,c,!Jrr, 
·º<'ll filho n<'l1l o maddo sobre sna 
mulh<'r. ma~ todos prrtenc,•m ao 
}>fado. nois a'-:sirn. livrc_s de 011:il· 

<·u<;r vinculo. p1clem trabalhar 
n1::i is h~hiln1t~n te Pr-lo ri r..ckr~un""·nto 
<i:1 felicidadn nnivr-~rsnl. A dlgn!
,1adi' da f?..mílin é lux·.,da de ,,,-r.
concr'il.o burguês. 

A o contrario· rrcontr:r 1~ no crí~li{t
nismo ,,m que a fomi!ia tPm um 
caraLrr r.1gr0:do P ~e de8tina ;10 fin1 
,1 r repr::duzi ,. e rtp<'l'[~içoar a .,.~
nécie humana. Precede o E•taclo. 
E' a a<"Sociaç:1o m~i., antiga e, run
tl:!mcnL:11 <la :--odpc1;idr, 1n::ti!'l im
porlm1Le que qn,1lq1wr 11utra nisti· J 
tuiç:1o. 

4.~~)H)e :'i. r('l'rlit;:Í,11, })01' ll!H nlQlJ C:'l

S:.I.JllC::lltO, a sutt felici<lade etcrn:l. 

• • • 
.-\ch:11nos o Ji\Tn h<'Jll c1·il.('l'i,:,s1J. 

.Aliás, df'?110111innu-o .. ...ta1nbcm. o 
nul01·, "Cuia <lo~ ef111clidatos ao 
ca~a111c11tl)'' ficando assitn bc111 

claro f!llf) n niesn1n ~o di'stina, c,)-
1110 jt1. dis~0n11)~. ;1pPn:1s :ior1 (J'11c 

})ret<~11UeH1 decidir :<;o1)re o seu cs
cido futuro. 

Indicador Profissio.nal 
ADVOGADOS M~DICOS 

Dr. Vicenée Melillo 
l!'rnça da Sé, 23 - 2.0 .indar 

Sala 21S. 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

Rua Quintino Bocainva, li6, 3.0 

ant!2r - Sala 322 - 'fd; 2-7'276, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

l111a São Bento, 224 - 1.0 andar 
liafa 3 - Tcl.: 2-1543 - S, Paulo. 

Dr. Carlos Morais 
Andrade de 

!!tua Bcujamim Constant, 23 - 4.0 

ltildar - Sala 18 - 'l'el.; 3-1886. 

Dr. Anton:o Firakoski 
ADVOGADO 

Ruá Colombo, 302 
CURI'I'IBA - PARANA ':r. 

ENGENHEIROS 
lmador Cintra 'do Prado 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLíNICA MtDICA 
Cons.: It. Marconi, :J,1 - 6.o andar 

- Apart.0 63 - 'l'el,: 4-8501, 
Res.; Av. Agua Brai1ca, 95 -

Tel.: 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇOES 

Da Bcn, Portuguesa, da Materni
dade de S, Paulo 

Cons,: R. Senador Feijó' 11, 205 -
Tel.: 2-2741 - Das 14 às 18 ho1·as. 

Sábado : Das 14) às 12 horas, 

Res.: Rua µl!):iy!l de Barros, 457 -
Tel,: 7-4563 

,.,. 

Dr. Hug~ Dias ele Andra~~ 
Tratamento pré-natal (da criança 

• da gestante, do parto e da 
ENGENHEIRO ARQUITETO lactação). 

llrfl!ui(etl!l'a 1·eligiosa, colégios. re- Cons.: Rua Vbero Badaró, 137 -
sidências cok,tivas das 1'6 às -17. hs. - Te!.: 2-2270, 

~ Líbcro Bada1·ó, lí41 Cin Res,: Rua Thom~ ele Souza, 517 -

Dr. Celestino Bourroul 
Rcs.: Lgo, S. Paulo, 8 - Tcl.; 2-2622 

Cons.: Ruu 7 de Abril. 235 -

Das 2 às 5 boms. 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS. CLINICAS E 
SANATÓRIO SANTA CATARINA 
cmuRGIA DAS VIAS BILIARES 
Cons,: Rua Marconi, 84 - 3,o an

dat· - Fone; 4·8717 - -Das U. às 
16 horas, 

Res~dência: Av, Pacaembú. 1044 
Fone: 5-2~ 

H O~EOP ATiA 
Dr:· :Artur Rezende Filho 

Médico homeopata da C. A. P. da 
Sorocabl!na. Diretor clínico do Am
bulatório Homeopático do Carmo ~ 
Cfins.: R. Senador Feijó, 205 - Te
lefone : 2·0839 ·- Res.: 8-6471. -
Marcai• hora, das 3 às 6 horas pelo 

Sécle ela e. li'I., onde foi instalada _ a _ Es_cola 
l'\Ions-enhot· Lacerda 

l'aroc1uial 

INAUGURAÇAO DA ESCOLA "Dr. 1\:-aundo Lacerda, Proi. ,\::(0s· 
PAROQUIAL "MONS, LACER- - tin:10 de Freitas Ralllos ern nonic 

DA" do Pirctor da Escola que por se 
C.-\CifOEIR,\ - (Do Corrc;Í;o·n- aclw.r .;camada não poude compa

<lcnte) - Inaugurou-se dia lp;d~ rece;, i: f_irahncute !l!Ons, Vigario 
Setembro a Escola I'aro<Jhdaí Cap1tu'ar, se:ido todos os o,-ador,s 
"}lons. Lacerda", que esta ins\,da- ca.orosamenle aplaudidos. 
da na "Sédt" d.i Co:1grcg'aç;io l.\ía- :\pós as cer:monias de inaagttra-
ri«Lil de Cachoe·ra. ção for,,.11 os prcscn,cs á .l'..scola 

Destina-se esse i1ovo t'st.ibd-cc:· Profissional "Lui~ Carlos" onde 
mcnto de en,,no a aliabctizaçf,o ti\"Cram inicio as frsti 1·idadcs cui· 
c.omprccude:ido dois cursos-:' um <ladOsamente preparadas pela zelo· 
t:iurno p.:;,ra c:·ia;:ç,ts cm g~ral' -- za Di~etoria claq;iela, secção da E
<11:cr filhos de ferroviariOs ou-·uà.O F.C.B. em cOmcmor,1çfLO ao s(·u 
- e oatro noturno para adulto), dé ,;uarto a:1:vcrsario. Tomaram pa:·
mOdo partic1lar para fcrroviariP, te na mêsa prcsid-da por ;.] 011'.-;. 

pocle1,do çOutudO .,er ireque:1tadO Dag0be:·to l',.kneiro de ,\zcvcdo; 
po todos que queiram aprc1ndcr ,t Dr. José :\Ioacir de Andrade So
iê: 0,1 rnc1!10rar cs c0Ll1ec·mcntos briuho. D.D. Diretor da O.J·:.s. de 
que possuem. J.:.F.C.B.. .l.lo:1s. D,·. :\miando 

As ,oienidades inauguraes ce:i,- l.açcrda, P,,,,idcntc da . Co(·gia<la 
ta1·am do seg:n:1,e: ,Vs ~,.iU hpra., de S:,o Pedro - na Capital Fede
na ,\fatr,, JOcal ioi cckbrada a tal, l'roi_ .-\gostinho ele Frciks 
'.:ianta ,\Ji:;sa. p,·di:ic(p a Deus Xos· J{arnos - D.D. Prc,:eito .\luuici
Sú Senhor graça:; e b2rçãus pat.1 pal, D1\ .-\nto11io .\lar:r.ag,1o Barb~i ~ 
tuclus que cooperam p:i:-a 0 cmpr..:- t,:, - .\1..\1. Juiz de 1Y:-cito d;i Co
endimento de tÜ•) g:·,rnde o'ira. f!Oi ll'a:-ca; l'rof. \J ario Silva _ D:
Oiicia:,tc o J.-:x,:no . .\lo11s. Ur. -'}r· r,,or ela 1-:;cola ProiissiOnal "J.niz
ma;iclo Lacerda um dOs cxpoeuic·s Carlos" a.km de varias pcssôa, 
do Cl~ro :\"acioi:al e a cuja pes,;'.,'Ja gradas. 
ckvcn1os a i.Jealização des.sa obra. O co:·pú dvc.'.2n!c cstú ass:·m c0rs-

As 13 horas io, oicrecido 'peia tituidO: 
Dirl:tOria (ia Escola um al1110ço_ in· Otto11 FeH:ndes Barbosa _ Di-
t:mo aos ilnstrc-s \·isitante:;. retor-1):-oic~sor. 

:\s 15 horas com a prcs~n<;a 'd,, e; 
. , -rtas. 1-:lza de Castro_ ~[rndes e 

Exmo. ,\[oiis. Dagoberto l.'aln}c.:ro Ro,a de Cast:·o S2:itos - Proics,o
üe Azevedo D.D. \iigario Ca11itu- ra.s. 

iar de :iossa Dioce,<', do Dr. iºô'' 
;dOacir de Andrade _Sobriuho, ~ n\~-
p:cuo Dretor c'.a D1vizão de l· ns1· 
;;o e Sc:cçiio da Estrada de F, rro 
Central do Brasil a .cuia Di~is:cc 
cs,[i subordinada a Escola,i ·dO 
\J.ons. Dr. Arma:1dO L::!ccrda, l_tas 
autoridades Fcrroviarias, Civ s· e 
1lilitarcs, procedeu-se a inaugura· 
çàO solene tendo falado nessa oca
õião o Rcvmo. Sr. Conego Ozo· 
rio, que expôs' as vantagc:is da· Es
cola ·ª _ pr:meira no ge:iero cda~:i, 
1•0 interior e m;:nlida pela Estrada 
e a segunda da mesma Ferrovia, 

A seguir ialaram: Dr. José :\foa· 
cir de Andrade Sobri:iho, :\10ns, 

fESTA DE SANTA 11\if:S 

Em com!)rimento a nina p,·ornr.s· 
sa, rca!izou-sc dia 2 de se1embi',J 
promov;cla pelo Sr. Osvaldiuo de 
Freitas, a festa cm homenagem á 
Sa:ita Ir•'s, 

Grande massa <le Povo, conco,·
rcu ús solenidades religiosas rar;,o 
no triduo como na \f'ssa Cantad:1, 
tendo a procissão sido mais um 
atestado da piedade de nossa gente. 

O Sr. Osv.iltl'uo de Freitn, niio, 
:-egatem, esforços para dar a, (cs,i· 
v;t!ades" lodo ·o realce passivei•, 

lXJXJJXJ:XXXXJJJXXJtXXllllllXitJJJJJJXXJJXJJXXfXXX' 

os MELHORES PREÇOS 

PREStJNTO 
BISCOUTOS 

E A MELHOR QUALIDADE 
e FRIOS VINHOS FINOS. FRUTAS, 

e BOMBONS - Gll:NEROS A.LllVIEN'l'íCIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
A V. BRJG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente à Igreja 

Imaculada Coi1ceição) - F~,e :_ 7-5453 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA " 8 A N D E 1.R A N T E ,. 
_f - , _ hulo- - Tel.: 2·f1tl ,- tt,I,; li ~"5 ~ •- - l'el.: l-11Sil YeleC.ne: a-OS3t. J nzxxx xxu uux n.u:xnnxxxrm: u o 11:xx uxu nn~ 

São Paufo, 7 de Uutubro de l 94S 

,um comício comu- 1A Devoção 
nista em Lorena Santo no 

do Espírito 
Rio Mar 

JOROE FERREIRA LEITE Pe. Cat·los Borromeu, C. PP. S. 

O porn lorencn,c ·conv:dado para 
uni "Grande Comic:io '' no dia 24 de 
setembro, qua1:<lo deveriam falar 
"oradores de São Pau!Q", ,.:ma 
grande parte da p9pulação compa· 
rcceu a.o local e hora <lesig:1;vJos. 
Ninguem sabia, entrdant,;, 'l'-'em 

· ia falar, dat!a a falt, de e:-:f)lica
çoos no programa-

Apareceram Os ora.d0re,. Pela co-
111itiva que os ai:ompaul1a ;.:a. per(e
bewse Jog,) qlle s•~ t:-J.l;ic-a ,;e um 
comic:o c:omur ista. 

O ptiblico ali presente não f)•Íd" 
disfarçar o seu d~,agrado, e, até 
sua. indigna•;ão. 

o·o aito da tribuna co1ueçou um 
dos oradores o seu di,çurso, /\ 
sua vo,., f)Orém, não se perccliia, 
abafada que foi, por uma, enorme 
e incspe,·ada váia. Surprcc,,,Jiclo 
e atô:1·ito, experimeot'lu o h<)1ncn1 
fala,- ma:s alto, rnas nefll assim 
conseguiu fazP-r-se 01.1vido. (Jn:1;i 
desesperado, viu que niio pfJ'.iia 
prosseguir, [)oi--;

1 
por mais que t,·i

tasse, por mais que e,bravcjas,e, 
Hão conseguia que a s,ia paJ;g.·a 
fosse ouvida, t:;l o b:m1!Jio que d<: 
propósito fazia o p'lvo. 

E a. váia oâo crs<-;a.va. Brad<Js cil-
surdecedOres de: Viva o llraó:! ! 
Abaixo o Comu11ismo ! 1-'(,ra ! 

h o me n a.ge-.1n 
rito 8~1r1Lo Paracli1.o 1_,:01110 o f,l·ova 
~ '.lo<;l~n1ent;.i_ a ex;">te11,.:i~ •1e t,;/ntas 
ii;Teja~ e capela$ do Oi, ino Espí
rito Santo. E:-empliriquemos: 

A ~'Iatriz ,10 Divir.o Cgpirl:J} 
~anti) <lo .iVIojú. Xo c0rr~r ,r]t) .P.no 
<le !7'.J4, Antonio Dorne!,,~ de S,rn
"º· de•> á Jrman<la<le <.lo Di·.-in<J r-;s
nirito "Ranto do l\rfojú tarH?. torte (!ú. 

t<wra.g, A. 1n3.1·g·~n1 e~quer~o.. <10 ri 1J 

<lE~te n0me, onde em 18!17, fDrn_1a .. 
(19 o povoa<lo, foi cr~a.<la. ;~ re~pec· 
tiH1, r,·eguezia, que reccb€.-1 lorn,i 
tJ~ ,:jfa, €IH lh:i6, 

Outras igrej~,-~ <Je<.liea 1J21. ?~'1 u; .. 
rino Espirlt.o !-ia..nl o: 

Jucatcua., Pvroquia d~ r,Z;;,1·P.\W.
nirn: 

Ta.u:í .. P:1.rorp:iia ,.la Vi;;i;!: 

G uai·:~ .iuha, Paroq 1J t~J. · .-;e Si,_,, 
CRe~:1.n0 õe O.Jivelv.s, 

A é, f>íl.l~O(llli;.l. Ut S,J_•} Cc:f,;,;J.l~(J dtJ 

O•JivclRs. 
Hrxi. f~spera11ça. P:11y,r,.J1::i ;]~ 

i\la1·:i.ca11á; 

Ca.1na1·á, Pa1·11<iui:1. c1e (.'..:.·. hucir:1_. 
flfuiU18 igTcjas e r;aJH:i,:.~ í<~rn ,1}1 

s<:-u~ ai tare8 pr·op1·ios, ,;,.1n1tagT~1.d•>~ 
au Divino l:~!Sph·il.o S:.tnf.o. A~:sirn: n,. 

d e s~io J oiio 
Co11d~, antii;an1cnte .J! urUb:ira 

(:ün1pa11l1ia. tle Jesus, a _\La1.ri:r, (1~ 

Resolveram e:1tãO o,; cOmu11i')L!"i Stn. Antonio d<J Gurupa.; .S.:io ~n
locais, ,armado~, i11t<:r11;;rcm·sc r,1~ ;:.;-uel de Beja, ,'lnLi;;·:.nnent(; S;;.uina 

tre o po\'o, a!im de am~·<lro11tai \Jj da C.-J1np;..u11Ii.a Uc Jcsu~. 
1;1ais cxafia<los, iato es.".:e q1!e vrit) E;,..:iA1c1n desde sccul,)s il·!n....:.n.d:t-
provOcar reaç~o e n:aior indig 1'J.· d<•:-;, com o nn1 c::-peciaJ de LBl<~bra1·· 

<;ão. a t-·esf.a ,10 Divino Estdrito Santv. 
Nada, pOrc1n 1 iHl:1.11i 1Java, 05 iü- ni:.. C,Jpcla <le 8.iO Joõ.0 !J:.:.Li":ta. dl~ 

rcnc:ises quej arnig0:> lca·s de :\os- J.'vr,1ha! no Xingú, .. ani.ig·0..,:1cnt.o Pi
so Senhor, teimavam en1 prolc-;t:..11~ aravcl'i d;-i, ConipanllJ;;,. lle J(BlJS. 1 

co:1tr:i :i intromis~ão dos v1'1·;11(::i10:; A frmandadc d() l:fr~irUo s~1.n10 

11:i sua ttrra, doniinio lcgili1no da d~ Conde cunsen·a ·c1c~üc ~,:T;ilos a 

SLA'~l:Or\ JD,\ Pll_::Dt\Dl-:1. d:: ~'-'" [l':tdiç:1:o de acnn:pecnJ;ar ll'JS 

cauo < e quaq umJ 10 r..1. ,_,11te1Tos os seus falc:cid,Js inn5..os. 
ji"lutr.is tentatiY;Js pu:·a se laz,·rcin À fn:ntc <la prociss~lo f~.;nel.Jn~. !1. 

ouvir, <les;j~i:-am por Cm o,;; or.id,,- , .. Cruz. Segue-se empós urn3. buPdt~i-

re: que re5ol\·c:-arn alia·Hlünar ª ra (~ncarnaua co1n o ~in~holo do 
tribun , ::i.1ura\~da j;i de i1H·:.iS:io Di\·ino · Espirilo Santo. 1: €Jn ~<:-· 
r~IOs populares . 

Ao atra\'C:,sar, porem, ,1 pr;i(~l· 
a[i,n Uc tomarc111 o carro q:.1e o-; 

le\":iria de ,·olla- tiveram o, !Jol~,e
vistas que carninhar qu:1·J corre;,·· 
do, pois c;(a vam acornp,rnliado1 ,k 
perto pela ·rnuiLid;lO q11e, vai:1.;1dO 
srrnpre, cxig'a qua<..:i ~111caç.Jdor:i
n1entc <pie ab;1 ndO·1;is~cm a cidade
E com i:ks, o ti1.1!cx11avr1 p:trtin 
r.elnc. 01 com,111;,tas loc~i1 dc 0 :i

pa rrcera m. 
Quando tudo p;lr~ci~l irdirar o 

fim- daq11e!a f<i;i!,,:;::1le reação po
pu1ar, a!guns rap:i;.,Cs lOilW/·a.111 fia
ra si a corajosa i11cuinbe:1ci:1. ,;e ;,_r
ra11car de todos os po111.o, ria ci,h-1 
de Os carkl.1/,(''1 de ,pr()Pé1.~~u11da. co
munista, o q~:C! íizr·r:1111 :tCOffJp:u1h.1-

dos pda mriltid;ío ~ntu,ia,:m:Jda aos 
l:ra1Jos de: A8.\TXO O CO:,fUN"fS
MOl VJV,'\ O BR,\S!Lt. 

E assim terminou o "Cra:icle 
Comicio". 

Duas hc1.-·as Jq1Di, a cida,1c <.Ior
rnia socegaêia. 

ótimo fortifi
cante feminino 
- fórmula· do 
DR. TEPEDINO 

Mercê de 
seus hormonios 
especiais TA- · 
NAGRAN remoça a mulher. 

::;.uida. o ca<lUVET cohen<) coin ,]w.is 

s<>guc uma. antig·a corú2.. ,Je prat:::t. 

·rodús os innãos ló1n a \'(·Uiincnt;). 
d:J, lt·nu1nda<lc, <le <.:or <:nçarnad:t 
e1)nl o~ si1nbolos do Di\·ino E.(,.:pi
ri i 1) San to. 

?--::1. Fe.~Ut <lo !::sr,lri1,1 Sc.11to !e-
\";..tnt.a-:se u1n 1naf-:tro CJ'-r.: f: ban
dt.:i t·a. t 1·adicional. 

..-\ han<la de llHIF-ie:l. .-~c,:,t~:r,311 h:i 
em rilrno afl'icano u lc,·~:.r;t;.:.1uento: 

"Di\'ino Espidto Santo, 
Ern tua gloria 
Levanta-se o i.\Iasl.rrJ, 
Cantando a Viloria · 
Didno Espirito S:.into. 
Cantamos tua glori:c, 
O' Divino Espirilo Sc:.nlo 
1\_.;:rora. e na hora 
Do Divino Es-pirito Se:,: '.ú. 

:Xa. praia, na canoa·, 
Protejo-nos agora. 
O' Divino Espirito S.:cfo. 
Em tua glorisa11 
Salvai-nos, 
EJ11 tua g-lorisan, 
A bcnçoai-nos 
Em t.ua_ g-lorisan; 
Jluminai-nos, 
o· Divino Espírito S:oi,,.J, 
l\' osso -santo protelar, 
l\',, Festa e na casa, 
l\,i. n1ca e na prnla, 
o· Divino Espi.-ito Sar.to.,. 11 

fnstrumentos; feitos unicamente 
<lo batnbú, acorn·panha1n E-tte can
Uco. 

Qual é a 01·ige1n <lesta deYoçüo 

nQ l·!io l\hu·? - Pi·!n<;ipa.lntfnlt- ·, 
: et)oc~,. drJ~ I'onug1J~H)S cora· <i. i11,1 

Fé tra.(lieiou:d c~.toli,~a. Gr~r(u..l! 
t;al"te ativa ua, ,.1~\:o<;ii.o ao Ui,; n 11 

l~spiritq 8a.nto to-:narain ,>!!i .AJd
cano~ n_o Hio Mar, Mas tarnl:Jen, 
en, anur;as Missõ·t?i, Ca Connrn:nhl~ 
<lo .fesu.'i CQn.1 howe1u1 de if-!n1g11tíl 

pu1·:1,mente h11Jig~nn, como CuJ1•lC 

e Deja, Po1·,,bal- e Som:el se .e,r• 
conr.ra, a dEt:oçf_o no Dlvino Jo;spi
rito 8anto. 

11; a Qttestã.o da coroa do· E:-;t>i· 

l"ilo Santo? ::-:a. e.ntii;a Mat.ri,, ,Jr 
8~1 i·care.n.a 13;uu rda,.:a-se um.a e;on,i 
hh;tOrica do J~spirfto SaHtó.· s.-;, 
engenhos hlflrn.uHr,os de rap:HliJI.', 

trnll!tll1aram mui!"" africanos, , .,-
1no <:on~la. d,)~ fh:r-1s pat~oqulai.,. 
Escrv.vo::, <g1e ~e con1p0rlanu11 hc~n, 
<lu I·,tnte m uit•JS anos ro1~am <:1>1·oa .. 

,Jos na ,,~esta ,!o Divino Espirito 
Salll<> com a 1;ber<lade,· A(]11i est.!t 

depoi~ "- ra.iz p1·il!cipal <la clevor;!í.o 
nue ~·ozant a.s coro.a~ do ~:;_-.;pirito 
Sa11r.o no r.:to .H~L~ na camn.11a d'>li 
/\ fri,:a tH)~. 

Jlá ~linda. r:iuit~t~ t;,H·on.s âe. l)?":1ta 
Cí,11t tHJHt. u 1nttbinhu. de 011.i·o de 

alio v:tlor !H:Vcl'iaJ, e c.le n1:lis. \·a
lo,~ na. co11cept;f:.0 üo no~~o pr_,\'O 

hn11iiJire f.laR 1·0,:a:s e tLts cano:1!1. 

O n,et.,1 I (1(),-;~a~ coroas j,\ (;(·do 

att·uiu o~ la<:"rôe.~ q11c se RJ)odera

ra.n1 de n1,Jit:1:, coroas, e Qlle <'.,irri 

seu f-Cl'vi~n ínf'e1·11~1) doran1 ·r:1hn de 
n11Ji!<)S t·1·a.d içtics relig·iosDs 

os iu.vnHlnn s e l'Ccclros. 

l'':-i Ud foi o f1_;1·to d:t (;l)J"{,;{ d•J 

l~spirifo 0:tnt.o (;lll narcan:n:1. ~m 
1908 (f 1H:, J)rD1.·0~,JU a dec·:1dún<·ia 

do Ju-r,·;1.1\ o q1Jr1) t,;1)fre as C'l/ns~· 
qr1enci:}.q (lc,:-,t,3 .<;nr.rifc-g-lo. 

J:; fl!-:~i111 P+H' ,Hante em 
ou I rns J 11g:1 rfi~. 

O povo hu1Hiidt"? ,~1n ger;d c1·1·:u·a 

e1n p01· na co1·0.1, n1 etalica. a · ~ua 
<1cvot;ã_o, Püis ê <lificil e:q)liç'.tll' , 
fwzct· con111rtende1· .'.t c0nce1H;iio in· 
tanlil íJo cahoí'lo, que n c-cq·na .. e -;J 

pom hin ha a pi:11::i~ $ão sim-boio dt 
·oivíno Espirit,1 8~.nto. 

Af:-t~ o prote!;to ,Ie 111t1ilos f'n)· 
t.e8f:1,ntP.~, ~ele que· os Catu!ic"oS'· s€ 
ci::;('p1ecc-n1 do Dh-h1'> Espirii n 8:1nr,1 

1~~io é .iusUfici-Hlo, pelo n1eno~ 11ãt1 

é jus,ifica,·cJ n() vale Ca i\111::izn· 

11i;i, ondo ha tn.ntr,~ n1onuinPnto8 · E 

(l1.H!11111cntos f1:t llf:V04_;ão ao E~piri~ 

to 8~nl1"o <lf'~tle o ten1po doft rn!s
sionarlos n.16 2_9s 11ossos <1tu~. 

lJma, COi:-:5:t é .~errn.. A <l8\;o,}io 

aD Divino E.-_~pirit0 Santo eW1 ;1~11!· 

tos lugnl'c::i e c,n n1uitas caJ}C'l:~s 

IH'ecls~t de ~-et· n10JM profun{la f: ,.,._ 

llg-iosamenle C1Jifi1·a<la. J\f:is Isto ~ 

t11na q11esl.i'to (1~ rnaior nnmeró d~ 

Sacerdote~ e i<Jfaõlnn{(tfos,_ ahn:i,los 

coiu o cnl'if-:in1a, da. caridade, do1n c:1-

pecial rlo Dic·ino Espirito Sa.nt,,, 
e111 sua t1~iptiço .n1is$ão de ilumi· 

na<lor-, consoLvior · e santifié-'adot 

dp~ alma~. 

né1c-m -

Medic:t<;ão au:oiiliar no trata
mento da sífilis, 

ln dispensa vel para Diretores e 

membros de Diretorias de CC. MM. 

''º Lider Mariano', 
PUBLICADO SOB_ A DIREÇAO DO PE: \VALTER MARlAUX, 
S. J., E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR
CAM COM RESPONSABILIDADES NO .:.íOVIMENTO MARIAKO. 

''º Lider * Mariano't 
CONQUISTOU EM POUCOS MESES /t ESTIMA E CONFIA:\'ÇA 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASIL. 

* 
''º Lider Marianoj)' 
DA' ORIENTAÇAO SEGURA E AB1J"N"DANTE MATERIA 
TODOS OS SETORES DA VIDA I,L-'.RIANA. 

, ' 
' ' 

' 'º Lider 
* 

Mariano'" 
PUBLICA-SE E::Vl 5 SERIES: ll VIDA 
1171.ÇAO; 3) FORMAÇAO SOCIAL; o\'.J 

5) ORGANIZAÇAO E TÉCNICA. 

* 

RELIGIOSA; 2> FO~~ 
INICIAÇAO MARIANA; -

Lider 1\f ariano'' 
E; BARATISSIMO - ASSINATURA DAS 5 SERIES: CRS ü,6~, 
POR ANO. 

A' iENDA 'l'AMBEM TODOS os ATRASADOS. 

Colcgio São Luiz. - Avenicla Paulista. im.0 2.324 - São Pa.uE4' 
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·rELEGRAMAS DO RI o El:r;~~f;~:~:;!f::ltomo morreu frni Orlandn O. f. M .. CRISTO NO PAPA 
·o Sr. Adernar de Barros 

a.o Rio. 

ltIO - (AsapresH) - Vindo de 
Sl\o Paulo, chegou o sr. Adernar 
ele Barros: vresiclente elo Pat'ti<lo 
Republicano :1>t-c.-gre~si!-.ta. àeve-nõ.o 

·1t1er r;eali~ada .. eJl't bt·e\·e unia con~ 
vençã.o µolHjc~1. aJ..tUi c1n ~ào Pauto. 
() .ex-lnterve,ntnr.'tle Sfto l'aulo tem 
recehl<I<;> in1.1.mer,i.s _visitas de ami-
)$'OS e. porreligi(Htarinr.;, 

Aumento-de sah1ri<,~ na 
Ciâ. 'Telefonka 

r:.10 (A sa,v,ress J -- J,;, 1 i ve-
~.am reuni<ios os si1Hlient<,s do!i 

tr~balhaônrf>:-i __ ri~ Conl1,_n11hia 'feJc
lonlca e dos tf'abaili:-Hlon~~ <te 

·. inergiâ. -~1e~~i~µ '., e~ . ª-~~(~fll 6t~ia ge
.tal extraorclinn_r~a pai-a decirllre·m 

· ,1obre .a coflt;~-r~oJ->o~r,; apresenta~ 
'da pela comlssão •nomeada para 

tsttiaar c·o!ll· . _as }~m pr~~;~s o au .. 
nento , dns l<al;t rios. A c.on tra-pro-
,osta, · Ctijo a~n,en.to f o da tabela 
.e dezembro- <lc,s· C,n1-icrcia.rios. nã.O 

L . • • 

oi aceila pela, a,;sem i>léia por ter 
Ido. eonslcl~r:vla in_con;p.leta. o~ 
,reeentes A r-t:"u nião ei-.I à.,, dtH.:ídf<1oa 

,a uma ci11Í1iRsãO. q'u<~ hoje dever.\ 
,pregentar · ao Conselho Hegiunal 
m1a· reetmnação. -Os t1·ahalha<lort•s 
IOnfianfet1 llit. jÚsti<,;U ·Sã.O detendi
JOS em sc'utt··iriteres~es pelo St·. 
Acron St<'lhonck. 

Novo jornal 
RIO - (A,;apre>Rs) - No pro

umo dia 'IG .·do correrilo come,:,1rú 
a circular · ne~ta ·capita I o. matutinb 
"A Imprensa", ·d-la rio 1.n,lepenclente 
~ polltlco. 

Dissidio .,dos empregados 
·da Light 

RIO - (ASl<p:ress) - Os repre
t1entantes dos slndlcatc,s de traba
_lhadores em energia eletrica, gãs, 
.carris _urbanos · ê telefones entra
iram ontem na· ilustl(;a do Traba
lho com o-·dJssldlo colP.tlvo contra 
a Light, 

O caso devera. ser julgado den-
ao de poucos dias, log-o que se 
p_ronuncle o procurador geral. 

Protesta a U. o: N. 

lt!O - (Asapress) - ·O 1,ecre~ 
1arlo 0 geral <la U.D.N., Sr. Vlrg!
Uo de Melo Franco, êliriglu ao Mi

A campanha financeira 
da U. D. N. 

nro - (Asar>rfS8) - P1·o~sf",[-;:llO 
cc,m exito a can1panha financeira. 

da U.D.N .. 
Onten1, forarn di~t1·ibuida~ (·C"-<111-

las no valor de 111ai:::; de 400. 000 
e1·uzeiros. A primeira emlssii.o rle. 
4. 000. 000 ele cru,,,ifos já est,, 
acabanclc, e, po:-{Hl\·ctrncnte hoje .. 
Con1eçrl.1~ãó a ciiT u"Lt :· as C'f'd tl'la~ dt\ 
sei::u11cta ecllcfrn. tanilwm rlc 4 mi-· 
!hões de Cl"U'l.C>iros.' 

A ·campanha ,·ai sor .a,g-orn ·J:1n~ 
çâ<la tambern nos E~t.:td(jS üe .,n-( 
nns a·erhh~ e R.io Paulo. i':o pri-
n1ei1·0, dirlgin"t a C'nm1Yanh;i. n sr, 

I\·faf{alhàes Pinto e no sC"gun<io, o 
s1~. Pa,ulo ·Nog·uf>in:t Pilho. 

Onze mll cllstinti,·os ·da [' .'fl.'C\'., 

p~trà. lapela. viel·an1 onteni clê Sãn 

J•aulo, tendo ido \'CllCiid'os 6. ·ooq 
Imediatamente. 

O ma·is negro capitulo da 
historia patria 

Augusto Martíui, ~ovo,., e01 . . . Í F'.,_;9\;"prOposito do falecimento, ocor- se:1hor. O conheceu perfeitamente. FR .. Paulo :Maria do Carmo, o ... c. D.,.: 
da ltalia 110 Brâ,sil, entr~s.?t ~açi:l .. __ 1!;_,,ir::;11•~-- .,·d." ,Frei Orlando 0, Sacerdote que sou e capelão apenas · · . ·' .. ,. -· 

· p 'de t d •1u., ·"" ,., ... "'· , ·"" · b d .. 'f" ·o d Bem no fim, nas horas derra· vós me ·chamais de Mestre e. S&. 
tat"cle ri-e ho;e, ao. reds'y\e t - F.M. te~~bcu ó i!iretor do CO\eg-io :,qúer? o te!. Ç>· s,;u 'sa.cn !C! ' ,ª ãeirai< ile sua vida, pôde Nosso B!,-· nhor, ·e bem êl!ze!s, porque em ver. 
publ ca, -as ,s.uas ~e,.. e.1; :1~ s_,__ az.en . - o- - sua Imolaçao, par~ mim e para nos nhor dizer a. seu . Pai esta ~olene dade o sou. . 1 

·ruo - (AsapreK8J - A Socie- <lo-se aCElm\)a.nhar--·db s.r .•. '~®)Qs·iclt :·~a,nto Antonio, de _Sao J ao dei todos que moureiamos na guerra, afirmação digo "solene" pois que Não voi! apeJidels un$ aos outro, 
<1a<11c1 Amic:o~ ria Arnerica. por 1110 .' Tlio,.-npso:1 !Flores, ''intr-Q'dü.t\>,i: cdip,1~.t ~.[.uma carta qo Re=o. Frei Al· um , t'mulo e unr conforto: que ststenefuêilte ·à 'df.Sse na so1en·e óràção'' âe mestres, Porque so Cristo é vos• 
ti\'O ilo ani\'·erM'l'io dn l"<'Vol11,;ito' matico,.ó.· •ilustre d.ip_lÔtnat'i'Mi.\f~,.~1~iv.)ití\e-n1ar .• ~·etará,'_:.capelão da frei Orlai1do interceda.no ceurº,: ponti.flca[: "OPUs ccnsunfavi quod so Mestr€. . ;;:'/·. 
de_ 1u~o. q11e ti'ansçon-eu füa 3 p.' cebié\º· na portk ~o -~tete peto)iJ;o '-p~;Í3;,(:·~···:ten~ ·esclarecimentos 1:ós capelães, p_elo Ilras1!, pelos seus; d.edisti mihi ut faciam - Realizei <1 Mas este me,tre unfco '·8 ,i:cl'minv 
passi,<10, urn,;ut1 urna ornélama(;àu rna1;µ~11te .· A!exa~t·i'~~q~r1M,P,,<;a_r, ·:ft::.·!1", ,. ·.· ; .. '?1.-· -'.s: . .., ·:·: ·• lt $oldaclos, ·pelos• seus confrades, pe- obra qúe me deet€ a fazer"· ve1 houve ele deixar eSte mundo • 
ao Jlllblico, ao qual, depôls de Oficla! 'de dia. l\Í[{4ê~êà'dw,i/f!,_,a·:~r: -fl~fie O acidea}t:'-'~;::'!,ue, resu ou lo Colegio de. Santo A:itoilio, de Qual Sei·li esta cbt'a QU<> 0 Pai i:fé· '/o}tar Para o Pai. ·: 
ll'islc;l'Íal' a rnfet·ida l'C\'OlUçàO e O :1istr<h Li>ão Vel?so. ;º. ~~mprimen- a' 11Íorte do sa~_o_so"· Franciscano, que. tanto falava e para O qual qtii· r:: a; :n~br:ªJ! ~.· Ors~~ze;;,g~Íe.~.e~o; Erifão, para não abandO!làr-'· .·os 

l · · · · tou, 1.eiido o novo <!mb.·:w,ador;,-'saw- , ;.,i.-,,a·.•"."" 1·.Mte ·a·,··',;. .. ·~_r. ..... ,--.. q'ue t. ranscre- s·~ra voltar. , ... elo, seus in. mnerOs a- homens ê ·l!:S · • géraÇ'Õe's 'do ,pót'vlr, 
atua momento .j,olftico que atra- . k "- b'. t = ª"""'" . -~r, "'·, e- .., , 

1 
R . 1 obra da .nossa eterna sâlvacã.J pe- ·li:idtltuiu :a. súa .,.Jgrêfa; danàoélh.e; 

vcssanrns, conclanti1 a se mai,ter ·Mtl_o ;p~l0 s, mlltbúr>o$·:,'"';,~,~í1_-1,:i~~,~,:; v,.m1g_s ..• ~e __ ."O '~~tjt ·;Soldado»: . · ' migos ele São J0ão ~e·. e1, re o, Jo Sangue Redentor d'e Cristo Je. na pessoa de s. Pedro um Chefe 
,i;;ú,,_11 te em ·c1eresa ,la cl~moc·iacitt. crvtl em1hta,, tendo a frente o .ge "F1fth. cArmy't,,· Officer'Rest 1-(o~ seus rmhres e pelas criancinhas I t;llS, 'sUr,r~mo ~· 'l'Is1Ve1. "Tu 'és Pedro ;

9 
A Socieoa,le A1úi,:Ôs oa .tinerll•a ne'ral Firmo Fret~:--,e~ 0 snr. Luiz tel - ltalia, 28~~~45, - Fiat Volun· ·Aceite V. R., como todos os ~on· _)):Ie.mesrM dlzla sentir QilCiM in- 'àobré· €1lfa riedra.' eÕifiéài'e1 a mi• 

CJ·Ualiri<-rt O atual iiion«füt.o com<:J Vergara· . :' ;i./'::\'.'·ft;{),~'l-;" , e,..,.,P~i· .. , ,. ,::¾,,: • ~- · . trarlé~ do Comissarladb· de 1[11\as,: fimtas pe!_a hor~ em oye devia con- nh,i. IgreJa". 
o mai8 . úegru ca·pitulo <la htstoria O ato da e1ttregil:'Hítf,<i~d~ix' -'~~1Üif:"' Pad)_1e'.,Di,retor do Cole· as m'thas sentidas c:Ondole:Jcias. l) 1 cJ1ir .f)_ m-tsterlo vitàl'?ia noSBa ·con~ :?or estas expressões táQ, enei-gl-
r,atrüL efetuou-se .To •salão nobre, achan- l!':je de s. Anton1o:- Respeitosas sau-: . a~io-o· e humilde ·c<lnfrade em S- 1 ~~tf.z· .. çªa·º ·com O.eus: T~nh

8
r• de ser . cas, $. '.pedro se tornou -alfcefoe 'da 

c1 p• '·<1· t da,Republica la' -""·,·, ·•· · · ·h · . · · a O em meu Pr0 or1o· il;ngue, e !~reja. 'Ore, 'as!llm como,os.a1lêet· 
. 

0
-se 

O 
r~s

1 
}~1.1 i:,\.. .:~ _ ,.~ ·~a_ç~es. ' •. '. ·... :._ . Francisco. . . . s1nto na'ltn.Q um ·ilesejo veemerite de ces -ãão ·Unidade a um ediflct.o, as-

Não se' realizará o encon. 
tro V argas.F'arrell 

<lcaclo pe_lo :~l;n;s~'.1\ D:~:f\;Y:~~t}e. '{1~~ telegram~·f·~u~ lhe en~t.e', ,. Carhão Frei _ Alfr-e_do_ '::1qetn~. cumpri-lo. · sim-em PMro e seti :sttC<',SllOt>r o-..:Pa-
scus auxt!1a~l!\ Êií!rt-iir.g:à,itdd!ll\3~é~ ... ~~!Sí'.1ma semana;,- devera estar c1~11- Seta:ra - Cape!ao Mlhtat jl+ Nao bastava, porem, qua Jesus 08, e,,tá O c!'htro da união e, ·esta-
dcncias, o embaix&lot''MaHirtl· lé-ve• "ie da morte do ·:JOSSQ querido e ine's· FEB ''. · · · · · ... __ m_ot~e<ls~ para nos outorgar áiret- bllid.,de da Igreia.. N'ão só. S,: Pei 
palavras··c\e ·vivo 'apt:u_,sti]ã<> pro• qi.i'e2ive! frel Orl~11do, ·Não pode v. Poucos dias antes de sua morl.e,. t.os ao cé1;1, ~O $eu nome ê"_~ sua dro Iot1elto .9 Me~tr~ suP.rem.o 4 

I:IO - (,As,qH'e8s) - Circulou gr~sso e ao desenvolv,mento de revma. avaliar a 'coristernação que . ·h·eroico ,sacerdote cOm1>letarll. .cbra, per~ia0s. n11:5 brumas, dos tem:· itniversaf ·dos. -cristãos, ,com.. pode1 
ha Ui:i.s a hotic;ia de que o Presi• n'ossO l')ais ·c-m todos ?S setores ele causou em riOss<> níeiO o seU de-s·a- ~nais um' anb de ·existehcia, 'O qtte ~~ :sta~a:i tº1: ~ir~ lefbl_':· 'de prol_Xir~ 8 rl)~01Vel' as (júe,stl5es re• 
ilente üetuli·o Va,t·i;as h,nia cance- ;ua -atividade. \fomcn'tOs ªP?S, co~n parecimento prematuro. , Do pr_açh ·motivóu a·. seguinte carta qu_e.- es- ho'uve!! Jesfobett~ um o ~é1i n d~ tetl\>a3 à. nl)Utrma. da salvação eter-
!aclo o ~êlt úllCOntr~ ·com o Pt·e8i- as mesm~-\ honr~t<ai:rt>ilS' com---·m\é· 1ilià-ão iliais grãdtiatló todos ·chora-, "/:6ta- -por um· lrmão ?e \rab~to ·U: plil'nta:nêeer'vtv~nte no rrÍélo àe ríós: na ·da~ alma:;. _.. . . . .· 

· dente l•'atTe't 11" fronteira brasilt'l- fo'ra rcceh'.dO, ret1rou-~e o cmba: va·m. junto 'do c6rpo in·erte do eles-, Frei .Orlando, Frei Gil Mar·ta., .foi A bb'ra da •'têd~nçãiJ.·teve-,stra 'e'on- · ·r N~ta ~. aMrl!t, ~ ,·P;·Pª,r· 
1
.
1
CJU

1
and

O
« 

cl 1 [ 1. · · ' · · · t ·t l á e:xima "~ "' · . t bel· • .. d. a1a a toe-a· a Igre,a. " ln a ve . · tu-a1
1
g-enlllla, !)Ol' oca~lâo da iqat,· x:a or { a ta 1a. 1 •. · yel:do·_~ª~:e!~-·a0,_a:1111go;· .Para ~l'T•' c~déreçá'?ª' ne; ª. ·cap1 a'. . :·,' S~11~Ç .. o no· es !I, ~imento ; ª.,: 'Pa,P:i e faru&m 'ferdàdEi'iro P!il ·aoa 

.. t(:.:::t:ia~:-i~::\~ll~~:nt~~~:~:.l i~~ Reunião dJ -:s~ T. E:) ·!~~t~·. ~4t:~~ªi~i ·,i;o :~~1e:r~1
1;!: ;;t~};:rn~:e?;r·a~;::::~! ~::t~. m:ie. ::?~\antf t Cr~sto ;tv!a ·so.bre. , a': ~r::ã~!b~~::~r ~~es~!!:!Y~':ei,i: 

mesmo tem•f)O ci)'cúlou a hot icla .1u9. (A,a:prnss)_. """:·. S.C/b ª· .. gr,e- , .. me_ Pª':ll.li:zou as. forças. e m~ tolh~u. Tra.nscrev'emo-.la• do mesmo BO- ffvetção va: ª""íi~ a. º~;;:i:r(!I~çit:.: heu "éoraçãq o. EsPlrl~o Sant~ . füir• 
de· •que a situaçào a.-géntlna iri" ~iclcnéiil-:· ilo. Mfnis:tro J.;i:,é _fainlfrt~ ~,il•·-~Ontiíde:c.~ :•ft'f!balhar, F1at Vo- ·tet~m, . . vlva :da ·yertlàdé, à fon'.te ~~- Vida:: ,.r~qio,u torrentes. de Wrnm·as e eou

1
, 

!H'O\'Ocar o adiamento <ia rnllhiiiu' t·cs, reun ltªsc O S'lllYC'rfor Trt1.hha, -1u11ias Oei 1 · • · · E'. 0 scgu111te o teor da. carta: FCbl'énitUra!. de cuja . Plenitude 'as'. .e,tudes.-do _:imoi: naterno, Pel;o-'<1ua
1

. 
do8 chanc:ele,·es. Eh.'i_toral: . . _ ... ·· . . · .. _ .· ,: .. ,,;:, .. E;rei (?rlando n~o morreu numa: I:alia, .13°2-45, ·Teixeira almas se,. Iocttpietani. _ . , • ;·:;!~rc:nst[Jy:i'f;f~~ ~~ ffitsdaê_<;, 
' Sol>re os úoi,;; as~untos 1wocurn· fün ,tate .iu ,c'p.nsu!ta·,.dQ·:Triou; ·~~tha,-~i:i:s::<Ju,!l'r:d~,ia ·venc~t ut11a E.xma. Sra, Em:rena Nosso Senhor .era. ~m. pessoa 

1 
?.i l)!llhadõiµelo mundo tinivêrs'o. 

moa nvva,i inforrnâções no 1tama- i n:j<l !{0?i0ual Eleiíôrff'<dê"Sâp>V ~~}á,,l,hJf)l¼lta,\i;\s-l~a ú~a ,g~mpa· Pinho, . . . : .. · . . . :~~r:mE~~ clt
0
noveueªlà~1\~ia. 'if~- , ·ne tá.To, é êle quem iria'll; 'ttal>a• 1

-"-ti, porem all -enconuam-0s a mais · -10, _dcc1arou qú~ . '. .. ~ª~_:,e P1ílnli_ ,,n_'!í,f;cdõ seu,.,:hl(t~Jha_°,',.flór; !rs~ta~ . e. ,Pa~s~ndo-se hoJe o afü~ersari_~ i:nà.nldádeª·é!~tissiim~ sáià ú.ãm vir• · füou, ef!c)lzmente t>àra, 'ê~tab'eleêe( 
al.tsoluta l'CBCl'\'a, Sendo ln t'orma• · r:cctbn; mfu$1·t~t'l~'tl~/!.e. Ji1_scrl' f~fW~l!,l;i;;·:t)J!l'!)fê"ta~ ."·'deijio:ve=J() ·. natal!ctO de seu fi!hO _e ,compa:ihet _ lUde Qtre Q todêS ·CUrt1'i'a. QS êlii'r,ôs: a f>â.Z no mundo, l~Vll,ndo ·M (lllha-~ 
<los cte que no molllento o Minis- f:t~ando. de .er 'l~óst~r.tot:-m.ente;Ot e.;th,t~1t:!o ,s-1()s,•'fraves ,r,s•, •rO nosso, o -Rev, Frei Or-lan_do, a ~ as alm8". Bastava ouvi-lo para o refno de Deus. Quando -Os po 
tel'io uutlii voUc!'ia declarar. Bn· • t,ruidos .tê0ui ,os d'~fr~~~-:r4_ii~:'á, i,>0.~1,CJ!í~f · , ~1s:a( ~s.sfm nros- • '.proveito-,&. ocasião de Ih; en-viar .ai· 'esl;i\l' MêUte:nô'o ·~ i'úmores · Jmpe· YoS .. escuta:e~. a ·sua Ytz, desa par• 
.tretantu, Luuo iudiea que -0 Chele' 1exigé.' } : :· ;,<;,,:j\', ,;· -:eJ~.·.-f:9iJj .a:",~~fíf.aida U~a,:pefüa• ,gumas ,hnhàs, embora nao ~ co11he· itra.nl;es •{le uma. 'VOz do {)êu .. , Nl;l- .~~ C ódi2 :t!e ~s _ia:el!reÍn~ p}C 

; da -Nação não irá · a .Ll'll!_\'lll.l.iana ÜL1rante : o·· riil:pe<liillW ,i7;\f'i;t' a:â.-:a'i:pas~~·ao:'."ije·ep''';'Saltà ·ço :pessoa'1tüe11te. . ImagmO V' guem pO<!la· ouvll' est.o, voz que nao 'ti 'lstrl~ ''.Em r_iy--:r s~a ·ta-°t . ·luta 'e 
r,o,•. ocasião da lnaug-uraçào da tOncC'.didos ·rcro.,í. st.i.ó.·s· .... '.p'·t~.lii.sõr-.<tds.' : (fotau:.·. do.>.··é' .. >iib'. ·.s.~. 'r,(, .. a '.º .. ·ºin. o ·. 'útti'i E. ,xc.ia, a:Ieg·r.e e. s·a. ·uâosa, . ª. espet'i.t.r. _ficasse arréb·ª·1ta~o hpela ,.,!utourldgaende ·oo· lnfus?·ã·o' ,,,-... ~~t º'P·. rov(1~9.S. . ·pot 0 

• .. · · · .... · . .,. ' ·· · _, • .. _, ..• , ... _. · · · · • fll o com ·que se 'MbUn a. ·.1. ao ,. - ""''""" · 
ponte lntemacional, füat1do · C«n· •F:irttclo. i~)llf/rr\*1~<!fê~J1J\iâ'o!'_'k- )l'.t'~ }':.0ff~íf~tJ.:'. fe'rtllYv~;,; ·c~m a vitoria_ -p~:r-a, recelier O ,SeU.··· 1 1 ' te e'lmI>erlO'so •'é EiUVir-ae e,'it; VÓZ, tantos··crimes, só nos rêst!I. C()lnO es: 
<:elailo Q encontro com i•'arrn l. . . Ü · yres;'dcr,te .' s ~i.Jit~{~' , "9N:,J~iii1t' r:~l>fp~tµl,o, :J:dêia ,ril- Agora fre.1 . Orlando . esta co~osco, que. por mais lle Ulna. ·vez, a.brlu- :pere.nQ_a esta ,·isão de Pai'. a_ut G b!I._ 

dó .·te:egtan1ji. :retj,o.·.a1,,- .llô,: lír;\lSl. .,". ,_., ;h:t):1sJ'!:>Xâ·~\~-rtna,:e.·,tfma· b'àla :trabalha11do pelo •bem ~os sold~dos 80 .0 ,céu; e. 0 Pe.i fal~u .. com .es~e. tina pranca .. do. Pa?a. slgnif Cl). fº 
Os candidat~s-da U • D. N • . te do Túib'ufra:J ',;l('~g1e11:tl _JE,~'t :v.- . r~~tf!'lta- n~,t ·.:().NMldó -~? i:ot~ão 'ªº, e pela s-egura~ça. de nossa Patria. , nteStad.o !Ilponfund;vel: E9te ê me~ :110 St~bO~(! e ~enhor de. uma V ds 

il?. I)a:11i, ~m .. ·re--s-poSla:_ra~.',:q4/; llt\ ,:•m:1>.r9·;t$t:1~rt'10,, , l'.~tirha , t.f~ssa . ;LOuva.do~seJ~ Deus, que .a t'<>l!O: Filh~ .r,1·ed1ieto, a A~et11 d~~ls ;;_ 1-',f1Josur,d~tó'tao 'S. Padre, d 
mo - ( Asapress) - A União <l:r1g1,a . 'pê'd11l\ÍO\ 1:tfCi'e::_1p1fs , .· . t$t;i1l~N~;;\JPr.a111 ª~::_suas; •p:r-1merras nos, Capelaes âa F ·~-B. tem dis ?utaL , Ipstrm '0.°?:ite ~ ~::àaº~ eu . 'Papa. refte'mos -vor êl8 pc.r qna Je• 

. o atentado de Jaic&i 
Democrntica Naciona, está pi'epa- o a_ss~·ssm\O <ilo JµJt ,: EH:htbr~;l i j:i'.~:1:l!Y;f-á~,, J:;~ 't'·-~ao·-esqlfe'rda '?" pensado uma ?roteçao. que,_ . 5 ~ 1~ A~t Sé~~ \ra. ~~ >revetar <>fl se-1 

5
u

5 
Cristo .nele se 1mounha. ·com. su~ 

füO - (AMeq,i·1<ss) - Os lei e- mndo O Congi-esso ele 8ú.o Paulo, jerico, 11at111•e1e f-"St)l_d!J,. :;r,i;,es)á:l, \,~,tarqo".,o;Jà~f~~r':<lo-.e 'cOtn>a ih-: e_xaftero, !)OSSO chamar de cspeci_a . ,"ºe~b; d: Jnha vk½ diVitl3 "e ag • •doutrina(, :por . seU Evangé!ho, . :a~ 
gramas noticlanclo o assassinato que ~er{, realizado en\re os dias 12 pac)rn, ~uc viéra ·á h'l(O:r_ofüçiH1:i:i i,t~1}1·/t.iº~º~ls'<?i/S~gur:.ndo :º tcrto,, hss1ma •. TodO.s vamos bem, ta!ltO :1nhi1,'! _-qonta<1es \eternas. Porlss~ n,und() desorientado, numa éSPlen 
do Juiz de direito da co1111.u-ca ele 8 20 do coi•i·epte. Nesse ce.name havia· s,do r,t1:so ·ô t:rmui}oso ·e-.. tll:i:1Ial1Jas~l!: utts 20 metros, J:ja•ta sen- -de alma como de .saud_e. Contam~s diZ!a Nowo ,Senhor aos Ap'b!to1os. âlifa alvorada de paz. 
Jalcot, no Plauí, sr. Walclinar 8er-. ,,-,,,,ão tomadas delil>ern<,;ões sobro todas as provide-irciâs i-ieqi/ed .. ;:~afs.c á. h~h,a.:da':es;ha'<la,, ·-AH 'c()n- 'com a .amizade. e confia,;iça ~e oft· 
ra e· Silva, oconifüt de n"weira · a posicão ·pnrlMaria e, possível- '·r,ch1sivc abertiira ''de i:xl"(fft'Crttoil .:·~il').11à /úrl~ .:oraçlo, . Ao .motoristl :ciais e -praças, ·o trabalh? ~intenso. 
brutal e violenta, teve a maiur re-. mente, solmi os candidatos á Ca• ,pedido de ,d.esigüá°ç-ãu .#1> iJllii .... \q.r!~:•}lff,,~:efó;: '!)r'es'tes,- ,em ·1,ocorro, deser.volvido . p·elos Üqie:lats tem 
pei'cussâo nos meios politicns. ju- mara 008 Jl.:,pma<los e conselho .. J)ii-e.ito e . P.rGmotor: de \;utrát) .::iti,t::'.,..;:..' «N.ão h!i m3·is J~ito:· Es'tou mais· e ma's animado a tropa ·e a· 
rldicos e pop ul,nes cl esta Cai, i '" l. l•'etiel'a l. ma:rc(( pa•r;,i f'lii{dci,farem. ÍJe1;$e fe'(iclÓJ •. ·:~/expltàva, ' • - . . . . traido as ben·çao âe 'Deus, 

Se11do um crime político, :su,1 rc- 50, . . . " • .. ·. . ': :1'1'114a>pudemOs fazer, p;i:ra s-alvar'. . E fre1 Orla.ndo está .na :vangUar• 
percussão ganha maior vulto quan o . t d p s D ,''é~fo :Yiil,i lã-0 .-:p'l:~c:Osa. ·'FuLidor• da, com seu sor-rjso que é umaâll!OS· 

do se sabe li ue foi perpetrado CO!l· .• --.-eg·1s ro '0 · . . • • .A escolha. 00$ ·d~P. u,:t .. âd ... ' )1 .. •.l.'.~ .. d···.·.?.<.·.l ... ~·.·.i:-ó .. it.i!ne.iit~; ... dó 'IJc .. brrl.do e .. tr. a.ª. e .. 1· ua .. :.a.ltmi .. bO:lissima, c.om ~Ull ·I: 
tra. um revresentanLe cto Judicia-. .1:10, (Asaprcss) - Deram en- ,NtJà .• ht:'s·eg.ut'i· Furenc·o:ütrar-·o cor- op·cros1dadc, que ·traduz. ·sua a,ma 
rio, seo cuja eompetenci" e auto- trn<la hoje no Superior Tribunal min·efr-OS !p.~10 ':(>~ :s./ t.~.·.· .. ,.'il<>.·:·.~ri. e •.. r. i ... db ,c().te.ga, d.e· p.o sita.·.do. ·J'l.ll" d':_ ap.os. t .. º.:. º .. :f.·.ra.n.c1s .. càno· .. ·. ~ p. â('ª. q~.1e .·j 
ridade· se p1•oc,e,.,a a re,tenwcrali- El'eitomt ·a~ listas de -eleitores elo' RIQ (Asaprei;s) '.--+ ,·Int'br .mil c_ape!tnlia;•dedrcada--a Santo An-, não pareça_ elogio . corr,1que1ro de 
za<,;>lo do pais. Partitlo Social 'Democratlco, com• que tão· detft•essà i'.egrei;sti ~: ,ir~;io.: 'Vesd.rim•l-0 .-00· habito· 'l.'r:an-, arn'igô e irmãb de .hábito, leia O qu<: :· 

Fusão do P. R. P, com o 
P. D. P. 

probatorias de 11ue o Partido pos· y1'fot·izonte, o ,govêrnacíor ;Ben ,--c.i-s;cai:ío· .como tne ,t•t-comeinl;,_r.a, -ca· safo no BOlcti1u lntcrno do :ir ~.I- · 
sue mais d<> 1 o. ooo eleitores, füs- .

1 
Valàda1:es:terâ. .·dé. fJr~cg/let : ,it ;~o,~_démorressc. AH :oê'!eb'r:!lk4s 1') .. a· 4, ·do. cor:reWte mês: 

t1'íblll<lo>< em rn(ti:s "º. 5 ~ir<:UllS·.· c.º·.lhit .. ··.cl.os··· ca.nd .•. .f.d~ .. tÓ~:à .•. i,,,1.1 'J~ifrl!simiss;ijle-ct>rpnprl;ise':1te. No . ''Sendo O cumptin1ento ilO dever,. 

Autc~Viação · Bragança--São . -Paulo 
:para as súas 'Viagens de Brag~nç~' à -Capital e vice-versa, ;slr• 
varo-se dos ·confôrtaveis · onibus da · EMP-RES~ AUTO• 

vtAtJ'AO BRAGANQA· - o percurso é .feíto ·em tres horas 

PARTJ.'DAS !>E BRA'.GANÇA: PARTIDAS DE SÃO ,PAULO 
,Dias qiteis: 7,,00 e 15,15; do• Dias úteis:_ 6,45 e 15;45;; go-
m1ngoo e fer-iados: :T,45 e 18. mingos e fetla(j,o~, 6,45, e 14,15. 

.p0n:to 'êm 'Bragànça; . . Ponto em Sao. Paulo ... :. .· 
,l?RA-CA RAUL -LEME N.0 10 BAR ESTRELA ,_ Rua ;l\l,auâ 

TELEFONE 109 , .,, n.0 630 - 'l'ELEFONE 4~6905 

nistro ·da Guerra, urna carta acerca. RI O -,- (Asapress) - On(-e'm, 
do gra,ve atentado êlê Ja!coi, sol!- falando' â. reportageü1, o s,·. A,le· 
citando-lhe, ·. em face /las clr(mns- mar ,te Ba.rros, ex-governaclor do 

:tanelrul, as flàcessarfas garantias I Estado. de .São Paulo, anunciou a 
·de llbel'dade êle pensamento e pro- fusão do Partido RcpL1biiea110 Pro-
l>aganda ·P.leitoral.. gresslsta com o Democrallco Pro· 

gresslsta. 

Cl'ições, como manda a k1. ' (los Deputados ,e.· :Conselh'ó: F :w~:·Se~Úil't~; .Jevamo"'lp; para\:(> rc-e-:1 para cadaum ;:ia sua função hie· 1 ~:ai.. A és·()~lliix, : segundo. os es (~ferio. Milit-ar ·I!ra:silêit'ci},:Rs'hvam • .· rarquic;1 _sa~er obedec~~' _ que _·esse ,,.._...,. ____ ..., _________________________ , 

Nota sobre .a situação do tu tos ,19 P~i't'i~1~ J:foélat t~emoc : 1'l!$e11l'CS,•ió'S. ;Ju:ncr,àls v-af~Os ·ca·1· dever ·e tmp-osto.:ao ~1htar nos. mo· ' . ·p. 'nnoE'fR;A. ·. ·.O l'lu·e p· erde. ª· l"'re'a ,tom .. , . · .· l . jJ · . •1 Hco'. deYe ser renà 'l)or,,j!)d!ea ,,-,:,;fodtisi~e·. 'º ·capêlãõ·chl"fé iJo merftos de :Sa'crificiOs, cOmo ·'O :que ·FESTA DA iUJA 'I 6 l 

Ge.n. Va ent1m em. CIO j d-os p1re1tori°'s._lfunicip. ais ií~ .,: ·. . . EÍterrlto, :(JUe todos !a'C01'teh\m: estamos V''\'éndo .l'!'es:tcs :can1pos de !Na Pairoqtiia 'do Bairt'J ·de Sta. 'a Linha Cur,zon . 
. . . .• \ nas, c.omo no.s ('lemals\Eststqos,>:R ,._~~"°.·.'..i)}Jt.h .. -~ .. cie. fre.u:t'e .. ,'Pª'rao.:1>1··es .. ·· 'tateern fota,. al·.:ados .· a ,úm. v'01.·1iad.·: :fir. me . 
RIO, {Asapi-c~,) -:- Os 1c'.rna1,,j Nn1.~elho e a :pa.!_1tvl'a;do clier~;J/tf -~~:i·"utt1m:v~<>rneuagem an· ,·oravo: de vencer, este Comlmilo .nao. poile T~rezinha ;Jla"Vetá hoje às·-si,guin- A ,:atual dlvi~ã.o da: Polonfa, 1~ 

<lc hoje pulliicam urna nota visada;, Ex~p1Jf!.vci. exer,Cl.et'!!c,il;I: .. •/ lnJluenofa: \~!>i-noarh~ih:f. . .. ·. . : _ . · deixar .de fazer uma :referencia · es· tus f~tiv\dades·; . vaaa· a :cabo I)'elos Sovlets .com P:l~ 

- O ultimo dia elo alista• 
·menta 

1'.IO - ( Asápress) - Encerrou
le dia .2 ·o prazo · p,,,ra o .alista
mento eleitoral, sendo intenslssimo 
1) movimento dos cartorios e pos• 
tos, terminando ·o serviço muito 
tarde. 

·Em nirlos ·postns <1,t U,D.N. e 
la. .Leglã:o Ci'.vtca-5 de Julho a fila. 
llé• e-,eltores •-retaifüttarios era q UM! 

perma~ente .. :.sõ. p0r :li1rertnédio da 
_réferida legiã.u . foram recebido:, 
"niais <'Ie ·3.000 · requerimentos. 

• Os. três . postos, da. A . .-B. L, ·os ·oa 
ir'.D.,1)1., :do PoS,'D. e do .P.C;M. 
·tiirera111.; ext __ r~(;)tll,lna1io. lnóvlmcnto. 
Êtn: :toil!is as· 1grejas e· lnirtÜuka,.,. 
;e.1igiosas :tambem· era enorme o 
Jl:lOYimento. · 

;só--ont-em mtlhnres /le 'inscrlçt;es 
·raram ·ped!!las,:at-ravés dos 150 poa,;, 
tos ·.da Liga :Eleitoral C1tto1tca.. que 
funcionaram ··continmunente -du
rante to<'lo ·o ·dia .. Seg1indo pessoas 
',àütoriza<'lo.,;, calcula-se' que -a Ligá. 
EleHoral Cat-01-lca requereu ·o :aUs
Jamento, ·nesses diàs de atividade 
de 200.ilOO · eleitores, enquanto .; 

1>:_.S'.'.D. requereu oerbn de 100,009, 
~egundó -outr.as ·Jn'formações, o P. 

·C. '.B. -alistov '.no Dlo;tl'ito 'Feãeral 
· ~erca de 2 5:000 eleitores ~ a U. D: 

~- e organizaQ'ões democratlcaa 
lna!s de l25;ooo. 

Despachos do S. T. E. 
P.IO - (Asapress) - Esteve 

.,.t,ntem .em sessão·,.plenn. Súb a pre
~iclenela do Ml-nist·l'O ,fn,st'I Llnhares. 

·11 :Supremo Tribunal f'eileral. -Não 
lmnou eonhecimento <lo "habeas-. 

fc
'9orpus'' -im·p ... etr .. ;;_do.· -por Marc.lano. 

odrii;ues .-aos- Santos e_ outros,. 
ndo idcntlca. declsÍi-o ··.a ordem 

Impetrada pêlo.· Unfão Soc'ial Pelos · 
Direitos do Homem. ~e;,;ou "ba
beas-·corpus" a :favor de Celso Lel
Je de .CamtN:go .e Dnri ,·ai <la .suva 
)>ires. Jutg0u prejud-iee1<10 o pedido 
Jeito em ·favor de Henrique ,Joiio 
Dacliani e -adiou o jul;,rnrnento de 
"habe_as-eorpus·'.' .em favor de Sil
~lo l\Iarq:.ies da. Silva. Conced<'u 
. "habeas-cor.pus·• erü favor de An· 
to,:,.io ·Gonr:a,lves. d.',l Rilva ~nrrPto 
e Renê I•'Iores ':Enndeira e outros. 
Manteve ·o neor:dão -e d~ncgou "hn.
·beas-.corJ)us" · em .fa,·or de Jvão 
(;01,reia da ·sn.va. . 

Co~tinmirá o raciona. 
mento do~ com.hustiveis 

pelo general Va,e:1t1ai Henicio, co·. {çi i~!ya ·;,,ttúÍl .,, í;!olu• J;i\,i\'ti : ··.. · !flecÍ, .,recial ao Capérão An'touio :.Alv~re~ A's 'ltlJO· ..... -6 :a· ·r :ni.it11.s :\1is"as hO consienum·ento · dos •âl'Hi.d~s ( 
Ul::i.Ldautc da !.a l<egiãO i\l illlar, . ' 1,-c,':: . ~Yiffiii!, 'da Silva. '(Et'ei Oí·lani!O), que, ,no ·fE.'~vlvas à (Mrt(túh:ÕQ.]; . ·para a. ifg'teja Catcíllcll..;_util ··retro-

"Habeas-Corpus" para 10 

Sr. llenrique de Almeida 
Filho· 

cujo teor é o seguinte: · .. · 
0

:ÍÍ\t! ' -C-::'R_-;-v1tiõ> cumprimeíil:o de. -seu, •de:ver c1iis.-t:.íO:, ,Vs ·3 hai:1,-i M_i;iu.i_ êla •·Pi'ilnoi, a 'cegso,êle centenas de ·qul!omet:fol 
"Em visl:a de mteqirétaçuc., teu·' a êsr:i:\ ·l'r•ifÍtnl, a.lg'umas ~!1~.IJ~?S fiiihàs·a"ile!"crição d:e,s'k-<ka• ,:em. a'Ssisti~·(Ío ,e l)N\!)a•t~nélo espi- ,Comut.h&ô" d.e 1.10 trlallf;a,, cE°le•· para· o ·Este. 

denc osas pt·opositat.1aruet1~e· <liv111- 1 tlóiõàrÚlidato~ estão se movtfu~ii, ·!r,t'à iêlé{:~<>r_ e de híto élo ''qt•nl 1oj ,ritualmente .todos os conibatc~tcs brada pelo S~o. Sr. D, Carlos. Assim sendo, s m'!IMes ·de sa.• 
&:<elas com o fim <le deturpar o sen-; .t::,,n<lo e os úiretorlos cléseJam ver n"tOt.a"'.o.nhta ··b n·o•s•o ··fre1 'Úr'.an·".o •. : ·&es. te batalhiio. .-D.· u.rante ·o per.odo toucos, 4·_551 sacerilotes e,·· · 6 .98J 

,. ~ u Carmr,!o de va,01:1ce1los Mota, twdo <la ·oáe:1tação dada ao Exér· a que~:ião cléb'atida sem. perda ne· N·ão me ç<>m.rete a):(O.ra,'.rea':raa'~1he-,; e.m .. que :este Balafhã .. o·,gt1a:nié'ceu ~: ·igrejM; ·caem· em rnã.011 dó com.u• 
· d t d l n ·- t ti d f . -· . . · ' · • ·s W .. ,.. • ·• · ;ArcebiePo --Meti"i'">ilta11:,. Ar,ós, ·a · .. , I · · I!IO - (Asa11r-c:-<~) - Na reu• -cito, O ·cOman an e &, .a ''-eg-tao .. empo, a.,•en o orte Press;a.o pnra.· ~-s,virtudes, a corag,11m, ·l:)·-d:esp-rerr•: def-e:1i1eu-0 S .· · O.:da_.úlVtSa~: " nlálilo áteu •. o· estado do'CMol'ijfS• 

nião de ontem, o Supremo Trihu· Militar solicitou e Obteve cio •':l.i· que o Diretot'lo ·centl'àl l'le B<'lll' élirnento, ·o ·espir:to ai_;os·tl!>lico, ·o '!)a-· 'Fr:ei úr.lando, .'tom ~erdaâeir~ des- M~. mesa ,ae· doc.e1n1,::1 ctlan'Ç&l!',da mo ,por' dloceiles,· ·nesta. parte . dl 
i.,stro <la Guerra a autcrização ·pa- Hori,:olile Ti<'rmlta que deP.m ln!- , ·trü,t:s·n10, .• a h"n· d:a"'e, e. eôl>·r""'«'do.: '"te11din1ento, vfsitou v.a,das :rezes,· ia. 'úom.Uliltxao · e cfiHritil.HÇào de üo·. Polon'ia'·ê o segull)'te·: nal Federal Julgou a ordem .ct'e . .b ' . . • " " , '" ., 'êBS .:para os 'meninos e meninas. dos 

"habeas-eorpus" impetrada por ra publicar o ad tomento ·ao o.e"· ci!' aos traba1hos ptellmlnares.,1- t.quefa .stia ~legr.:ia,,tor.ta,ginsa .. ·{f ."Os ·eJ-ertreírto's <rue -se. ad1a:ra'm em úra'tol'ios. . , Wnn·o: · l;ll'Sõ .-o·oo catolfco;, ·.· 't2• 
Henrique de Almo!<la Filho, resi-

1
.:m regional n,o 219, ele 2'1 

dr .se· ---------- , . , · pri,meka liti'ha. hem •como -os fori· ·A's 
9

,
30 

horas •. ,Ch.egada d.o sr. sacerdotes,. 470 igrejas. 

dento em São Paulo e represen- tembro. que foi expedid·o :co.m ª .no· · . ,· ...... ··.•. • .. • ••. • ................... -•. .-••.. ' •.•.• .•• ; •••.•. '!'.· .:, .... ••• .• .-••... • .•. ; ••• ; •. · ..... •. •• .. • .... • ... ••. ; •.. • . .- .• ;.~ •. ·.·.·.·.=. ··. dos, nos hospitais, tra;n:smTni!<> a :.or. ·l<'ernando costa,· 'Interventor . Lwow: 80 o. ooo ca.tollcôs, 79 ( 
tante da Unlãu Social Pelos Di• ta "veda-do á imprensa"· ir .Ir · tOd6s ·sua palàvra de .fé 'êi'l:Sl:1, ·dlln-, :Fe&er,àI. $6:'l.ene Inaugutaçã'o das' sacerdotes, '996 ·tgrejas. . ' -
,·citos do Homem, que pédiu qtic E' Q .. s-egubte, na ilitegra, ·o refe· ·. . ,t\ftNi\18;\ • ffft~:PQllí\-;,, UABRt11f:I .,. :IJtJ J , •do uma .idéia exata da· g.t:alldeza ·de -ricas: d·ecorações <1 ·co1unita.rFdà- .na 0 • T:Jwow: : Catollcos Mm rítõ . gre• 
lhe fosse concedida a 01·<lcm pa~a, ,ido adit·amrnto: · , '. sna m!ss'ão, r,e)0 ·que o ·1ouvo··e:te~: ~~- ""n'tral eotn'a. "1'llsenÇa.·ao Sr, 

• R ' . {' lll'f'' . PUI y•i .F· ~,· ·1·z 1· . -: .,.. vç ., go: 1-.300·.000 caj:ollcos L004:'sa.< 
no 

1
,roxlmo pleito sufragar 

O 
no- "O coma,·clante da 1-a e!!i:10- ' .. ··i.··: J ;i · V.··· .•... · ··. ··. ·. · 1 ... · .. 1,,·.;.·,. _:·a:;·· .. ··:·· . . i: , . ,. :.: JE'JE .. :···:.:, .. · •comeno •cnmo merecedor ila :mefhor Interventor <:orno Patrono 'de hon- cetdotes, 1. 267 Igrejas. me do ~r. Oetulio vargas e pro-· Milit-ar, eonfauN na dis-cip,in-a e cons'i~.er1>,~ão, de seus che.fes e ta~. ta. Apo.d'.rlnhàrá. o atv -O Prof. Car-

mover, ulfatamento. Alem de ou- [}atriotismo de s-eus comand;âl 0 s, • . = . m~radas". Assinado pe'\o Con1an-• los ele Camtlls ·rodeado 1>or nume· :Plnsk: 1>~·7, 000 ·eatollcós, 
·mais uma vez ri:-comenda ·o·,n;ax:· i · . .-,,e_ ·'--:S='' t.· · iccl.':lo .. ..;.Upo. d& 'Pàtrono'! 'tU. e g.·err ·Sace.i'dotes, -251 igrejas, 

~:~: ·~~~s di::::t::
1

1~: :: ~!~~~tr: mo interesse ~m evitar que se (t•ei~ :.·J .. n.uro~vra ...... n: ..• ;··' Oti$GOP(Il!W =.= c\:ii:· oracões que v. Excla, faz tilment~·âCefüíratíl 1i:·esta. so!enld:i· LUck: 398.'000 cntolic-oit, 84C 
Goulart de Oliveira. que relatou 'à xem- c0:1taminar :das suas .qual.ida• ij ',\~~~ · lor seu· filho pedi4nos tambcm pa•' ·de. 0 saceràoles, 2'83 .:tgrejas. 

" • ' 1 "º : ·WIOII · V':: J' ,.._.,. ·' · · · · ·: , • , EnH1eg· t,ldn,,Missa: rrotetre ·.p.nr. :tr, .. • · - · · · t li ,. ordem na sessiio plena tle ontem. ues ·tm ·que c:st:ao ccm1Ycll iaü s · 05 . • · · . ./~, .·.-., •. ,..A ·:1.. ... · . :: ·ra nos, a11e, sendo 1r:mãos no sacn• J • h Prze'myls: 1,200.000 ·ca. o· e..., 

10( 

,-eicu1adores d{' 1:otic-as ·àlar<Ilan:tes • · ~ : f1'c'o, .m 0 r 0 cen10s ·um. nouco de sell .. · -'ten~ão i(l-05 '.patrNin~. · p,i_ rm os. 720 sacerdotes, ·teo 'lg· ríl'J·as. () Supremo '!'r!bunal Fcclci-al nâó • - :. • , e .., ::senfmtotel! ·e Povo.--~! •t,'lCt>ellf4d1t 
totnou corihee!mer1to <lo pedido por dt. todos--,os 'matizes. 'lvlujto ·enitio· 1: .. · · ,..,. : illl!ternal -s,mor. ·a ·M!•elt. "SecUnd.a por.tlfiM.11;;" a. 3. Pi'tey:ls: Gatollcos conarl_tó Si'4• 
ser .ele tnldonlo pn.ra 08 efeitos re- ra .<iecidido a p-e:r:n~ail:e<:er, cOmo· '! .--a.rtldot:~' ?;CIO tll,OO · n.oo ...,,(lhêl{adas: lu.nlt • ln.M · ·H,:ts : Anroxinia~se a vitoria de ·:JOssa: võr:e

3
• 'imP-aréS ._,

0 
M. Per.o'll, com :go: l, 159,3SO · catolicos, 667 sace1'• 

queridos. o d~emlntri:c,1<'lol' Vh- . .sempre, afast:rdo de :ativ!Uad~s :Pº" l ~ \'ENfílA ·YPHtANUA, UtO'. TEI. 1·4248 • .SÃO PAULO ! Pátria. Ttnha cOntianc;a em !>cus ·.a:companha:me:n'to ·~ ,
0

r~l:U'sti-a. .. . .(lotes, 'GG'ô igrejas. 
Jít:oas, :dedic·ô.dO<ao exerdcio, ·exí::Ju- ·: ' · ' • q. ue, em breve, estaremos ai, li: ,_ Itn""·~uente · ... c-ente ---i~ll"ag.lbe, t..lo·rem. ao ofc·r·e-ce1~·· . •.••~•• .. • .. ••.•t..!'\.••.·~· ........................ ~·.:~~-~~!,.,•-; ... • ... ·~·,:-.,u...,••.·~~!:~~· .... ••;l•~••~•ite.J ,A"3 15;30 :1-ú)TM. -~- ·. ~ , ·Stanislawow: Catolfcos ~:o-.l1111 "'Oto. abord.ou O meiHo, ª"cni uan~ · ·S·vo· ·ô~ :St:a · aut

O
r'idade militar,· a• ·--------------------------------- 011e festa CJU4 será q1'tanclo ,reccher pr-0olssã.o do· ,Silinta TE:r,e.'llUM,, qur· ·rtto• ·!!;rego: 1.000 .000 . catolicoa, 

<'lo 1<er o ·S\". Getullo. Var~a.q inell- pr.az.·lhe .ctar ·CO'l!h'~C'Ílnen·t·:.º. a seus. ·1 o ··sort.a:1·.,, 'da ·c· Ias·se d:!' V t d s Ed e . t Yito.rioso o filho, que viu, um dia, pN'COl'rer.i- i;,S. t)l'\S; Cons, .Mor~,ra 405 sacerdotes, 8$6 igrejas, ., ' '. 
i;ivel em fac~ do cocti11,·o .I::luit,,ra 1• comandados que, como é sabido e "' u - O O O r. ·. g·ar OS a .Pt>J'tlr edre ~audàcles dos que fica~ -d(' Ba:vros .- 'l'tatcl -:- ~ràba. -

foi estabckc:i<lo pelo go,•ernO,·e t<-m 1924 •sobre ·O P·a··lam"'nto va_m, e ·as esp-eranc;as ·que ora., .gra·. Itam:amt1·2 e Chora Memno, . . ·.">_.,,._ ...... ··w.· 
d I S · · d 1 

"" ã' en'ttâ.da da. ·!)'toolssíio, · a1o- ,~ O ·P .. R. ta· m·b·em. ·v.a1· ·.la1·1.·. e.e arado o Exmo, • r .. Matlstro a ç::s ·ª Deu~. se: ~stão reálizandO, ' ""' 
'· ? ·º d b d e b · ·~ 'b cui;ão ,relo · Revmo. ·sr·, 'P • :ur, vuerra, ·em - ue· · ezcm ro ·. o ·c-or- RI.O _ :(Asapress) ._ Foi O :se• om as encaos de '. eus _e a ,gra- ,. S ti · 

Çar Uffl3 :--C31Upa1tha finan. rente ano serão procedidas as eh.+ no P~I~, /;s;~r=~:~e~, ~:::. !:~~~ gu1ate O voto •do deaembarg·atliir tidão de 11ôsso Brasil,. aCJ!>lte as {e• ;l::~,'Rêzén'de e, ·b'enção 'uo. an s• 
,.e·i·ra c;ões para a presidencia·da Ri:pub,i- Ed d -C t . b f . õ d lic.itáãõe. s ct,, 11'.nis neqâe:1

0 
dos Ga• '- de afl'ue-ncia, prosseguindo hoje • · gar os a so · re ·as unç es · o . . ,. 

RTO - (ARapres;s) - Na reu
n;fi.o da Comh,são lntt>r· P:n·ti<lar\a; · • 
constltu!cta llelos representnntes , 
cios dh·etorlos n<1donais fü1 U. D_. 
N. · e do Partido flep11bllcnno. ficou 
re .. olvMo que tarn hem Ps'te 11Trinw·. 

lance· bonus pa,·a o ·fl11tn1<--iame11to 
ela camp:rnha em que e:c<tá empe- · 
nhacla a U. D, N:. p<>la ,•itori:i cio 
brigadeiro Eduar/lo Gnmes. 

O fechamento dó t'Diario 1 
· Carioca" . · 

RTO - (A~fl!Wess) - () .Jn~neil 
''-Diario CaHoeLl." eRt.:1. so:rrenrlo 
!'T:tnde .falta ele P~J>C-1, l~"<.l. em 
virtude da a-rrni·i<;iio ílo 110~·(1 úl'

·A"ào º:Diretrizes". (111e usa, o rne,;.;110 

ca e para o parlamento, de acordo Pai·la·nl·ento·, pelõé~ ·<1:i F.EB. · ---------------·• 9 com a mesma .intensidacle, a apr'e- .. - . ,. 
·com .. o ato aclici<>ral 11,0 , Frei Gil. ?.faria -:- '11,faJ'or Ca.pe· : .. C b · }\ · · · · ·sentação · dos sorteados da classe, . 1.' Reeebem,. :a .•mou ver, das a:tri-

a e ·á La Reg iio dJhta·r, co-1 924 L' id d" d I bu .. i"o.-es e da- "ro.pria fln!t,irta•Ic lã.o Adjunto" da, Chefia" .. . mo a ·t-odo o Exe·'rcito, •co11tii,-t1ar'.. do 1 • ,.,,sses ·e a aos, est •·· " " 
' ,. d ·desse .Tribunal ·a~ cot1<1iç&es for• afastado das ·com-tir.ões ·poJit.ica,,· nam-se aos ·corpos ·ue. tropa · a la.; 

,,~ , R " M'l 6 d muladas pelo Par-tido Social De-' Sul • M ·r; prOntas :para colahorar com as •au-' .egiao 1 itar :ap s 1) exame e' . , ·.· ·. 'tuar. ·IO ',. '. A(."("9 ·,·, 
toridades tivis na ma.nutc:r<.ão da· .saude a que .são submetidos pola :., mocratico e. pela 'ô'ré!em dos A.d·' ~ 

' j t dl a vogados, ,seeção deste. -Dlstr-lt~ • ord·e<n se tal for necessario, sus·; un ª me · e .. 

DR. DURV:ALP.RADO 
:wmmo OCULtSTA . 

,Roa ·Senador Paulo ,Egídio, 15 · 
•. 5.• anel . • Salas. !i12 • 13 -, 14._ 
(~q. da • Rua José Bonifácio>, 

. Cons,: i4,30 às 17.30 horas _. , 0 pTaz para ·a .a,pres~ntacão, 'Çonsiderada essa ultima conro ré·- ·&· ' ·h d 'R • ' tentando Íncoh,re O "N'Stigio da, . . u ~ n' ora o . o· ·s· 'ariO· ,. ter·rnmará em 15 do corrente e •.o·s .presentação, :v:lsto o deispo~to .no ·· · ·. .· , · .i : :autor,ida-'.cs cOnsfttrl<la~. Assim'·' _ · · , _______________ _ 
~ " ta serão · art1go :9 1-etra E do d~creto-1el n;0.. , proced·~ndo. ex~·rcercrnos · a ·11rissãO que nao ·se a.,resen rem d V:il p ,. Tél.: 2-'1313 

insubm•ssos e ficarão sujeitos ; á: · 7,586. o· que .am:bas objetivam 'é ,. · tt·mpet 
li·~ m~nt-t'dOrrs ·da -ordem i:iter,na,_ prisão ~ processo , . ' . ,·que esse. Tribunal, Interpretando'ª . :e ·. i a.,: WI .· · .a 
comn •l.tgiti.mos defensores- dos in- · · · · · · • J,.ei Constitucional n.º o, decl,\lre 
tcress·e, - do rovo· e ~la sodccb.·cle. a 

· A r. e versão dos. oficiais· _ . ,. mais os poderes em face da mooma 
q,n(.l -t:ós pcrf~ncenos, e ás auter1· : ,lei do Parln:mento- a s·er eleito ·ta.m-
cb,ks a que esta.mos- snhOrdinados, anistiadOi bem em 2 de dezembro ;proximo, 

o mês d·e Outul:J'rO tstá sendo ~, L. .E ·G· ··1-- ·o· .. ·N A ,R .[ O ,, 
celebrado solenemente r.o Santuário: 

tocla a.cp1da. <'>!1' C1.1;a ação coh>.hO·r.a- Ó Tribunal ,Superior El-eltoral, ,tem 
rno~ e do RO\•err,o a cttjíls orden~ Con1pete-ncia · pa.ra Posponder n..s 
8hNh'rrrnM, e111 sinte~e. - em de- RIO, (Asapress) -,. Reuniu-se ·consultas .mals .. restritas á. mate~i.1 
frrn dos 5ttr,i-riorr~ do~ inte~es·$eS pela prlmei-ra vez, no Quartel Qe• · 

1 

eleltorit.l.;. é n que·está exf}resso na• ,.lo 'flrasil". neral da ia. Região Militar, a co• 
missão encarregada de dar pare- qu.elti dispositivo. ·l\Iateria ,eleitoral 

de N. S. do Rosário de V,ila Pom-' r 
péia., A noite, pelas 19,30 horas hi' · 

· exposição solene do SS--mo Sacra
-mento, reza dO Têrço com ca:iticos, 
prática e Benção Eucarística, 

I:' DEVER 'DE TODOS 
OS CA'l>OL[COS 

IOWLlVR.O:~: 
. MIMO _AMl'o' ... -

• 1 

'nlT~ VOZES b 
·(fo-. ~tvro, 

' _!, 

~xu:xu:ruxxun:xxxxz:x,;'-tamanho rle ,,:i pel. , é a que est.á .enfeixada na. Lei Elel-
0 rererldo Jorna1. em sua ,:.,1;c:',ri As nniclades que chegarão cer. sobre ª reversão_ de ofic13:1s. e torai ·:e cuja exec.ução e1e pr-eside, 

1 

asp1rantes do Exercito, beneficia- . 
é!e hoje, e:cpli(·.'l, AO pnhlko ·a º"ª' ;no "J.ames Parker" dos pelo decreto de anistia.' superintende e ,orienta,. suprindo• 
~ituac:ão, di,;,<'1100 ainda cn1.e ,1e1-. lhe .às omissões. Na Lei .Qonstitu-
xará de dr~uiar--.a.té que O Depnr- Rlü, (Asapre~ - Co:iforme Dand o Inicio aos trabalhos, que· clona! n,0 O,. como ·em (Jualq,uet· 
tamento 1'!nc-!onnl ele Jmr1!·en~n ,.,,_. t ·vemos 0po1·tunidade de 11otic-iar-, i são de ·caráte~ 'Secreto, 0 in,íieral .. outra, não son,os nt>s o.i aplicàclo-. 

Hoje, dia 7, festeja-se a PadrOei- Í • 
ra celeste <!lesta paróquia. Hav.erá, · · 
·como de costume, Stas, Missas ás , . ' 
·.6 .. 7, 8, 9 e 10,30, com distribuiçã0. 
da Sagrada Comunhão, á qual e;,,· 
tão ccnv:dados particularmente :05 i 
membros da Confra.r.ia do Rosário,,. 
como tambem as Congregaçõ·cs Ma• 
•rlanas, masculina e femi•:1ina. A's 

·.EM IP R t l A 

S- p ' ao · au.o 
A U T ·o - V I A ÇÃ O 

- Santos Ltda. 
,-oJva lhe forn<'é<,r O pnpel dt.> c;ue chegará ·ama1\ilii a esta capital o na- :1 Valentim Benic!o ·da Silva, ·autori• res. Ademais as respostas do Trl-
1,recisa. ,·io amrrical'o "Jan~cs Parker", que. zou o p,:imeiro ·s-ecretarlo C()t;onel;: .. büna.1, á.s constlltas. q.ue são .feitas 

11 horas, será celebrada solene M.is• 

Cr.$ 20,00 
brubus . diariamente de hora -em hora ent; e São Paulo-Santos 

Conhecirla :a r<'sotudío ,10 n" T.. 1raz o qu;,rto e tt,·bmo contiR;;;Cnt~ · Porfirlo Ferreira Alves, ª fornecer . em earate1· ue normas obrlgatorias 
verificou-se .,111 tona a imJw<"n~a da Força Expediciona.ria Brasi.leira· 1· á . imprensa. os. seguintes tereiit·a~.: -•e provimento a,· s,erem e>l>srvadQS 
um movimentr, ele soli,hl'iccla,le "º <:ne s~ achava na Europa, sob o co• 1 mas dirigidos aos comandantes de' pelos demais orgã.os do serviço 
''D!nrlo Caric.cn ", ~endo ~u:i reda- ma:1clo do te11e·nte coronel Artimi· Regiões l\,Iilltares, ._ ,._. ;, eleitoral. E' !le uem .âize1•, entre-

RIO - ·(Asapress) - Respo~- ~:io procurn'1a ror jnrnalist:1,s ,le 11io Perc·ra. e 1 "Comunico a v. excia. que !t tanto, que não trata.· de matel'i;J, 
:.tenclo·ã <:onsulta··c10· Departamento to,lÓs OR mnt'ze,i polltlcos, h;,m ('0• São •as ··sc3·uir-trs as unidades comissão nome,u1::,, pat'a estudar, eleitoral propriamente dita .. (l as-

sa canta,,J,a; o Côro do Sa1,tuário, 
composto de meninos cantores e 
Clérigos do Seminário S, Camilo, 
execu-rará, pel-a pr:rneira vês, a 
gra:Jdiosa l\Lissa "Bcnedicarnus, · 

de. Fiscalização <la Prefeitura, o mo pnr· rlh·0I .. r<"s ele ag-encias nn- [ra·çõ::., C:c unidatks que viaj;J,m pe- a reversão ao Exercito dos m!ll•, --sunto dai!. consnltas formplartas 
Cons<'lho Nacional do Petroleo <'I<'- donais ·e t>s!.r:in!"<'frns. lo rcfrr:clo navio: Ccn1J?anhia ·c1a tares beneflclaclos pelo· de.ereto n,' ·pelo P.S.D. e pela Ordem dos 
clarou, em ·oficio, que "tudo leva O brlg-acl<'lrn E<ltrnr,10 r,,.,,,.,.s (Cm::u:dO, 2,o e 4.o do Deposito .do 7. 464, de 18 de abri1 d:e ... 1945, .A;<'l.\•ogaçtos,. porque, qnalquer que 
a crer que haverá um rctaràamen- <'Ompareeen l\ -rNlac:iio do "J1i:1rio Prs,Oal, ckmrntos <lo Quartel Ge· resolveu que o prazo de;lifo' 'dllls· ~e.ili. f .reis1ios_.ta do T.rit:nmal a cs
to nas prov-id·encias da liberação Cariocan. en1pr0~tanclo n ~un ~oli- re-ral. e o:·gii'Os t~io divisio~:tdo:;, para apreseptàção dOS reciUê~i.. Sas consliltas, ela. será meramentü 
dos eonlbu::-.tíveis:. principaln1en\0~ darfecla<1e:;/Trunh(•1n e~Ún">i-:nn n:1- l)riH.>:-..tf's ~:~ liilC'J~de1~cia, r!en,eir' n1entos dos interessados deveiã.,; ol)inativa. Não ·é e~sa, a meu Y~l\ 
quando se sabe que ha uma. crise quela reXnc-~o os srs. 01,,'vio illan- to, ela Po!ici:i 11 iEtar, cio Serviço. ser contado a partir .da. data em a nossa 'função. Nio somos orien
inte,ma na ·in<li;.strla rle petroleo gahe;ra. Mé_ An1P1-í~n ... V·ir,::-i!i,, ,10 de Sa,t,cl(•, do Co;-r~io Re::;-ulàc!or, da que o Diario Oflcfal · publicou '.-~a. ·t~d'ores da opinilto publ!ca: ·. cabe 
·,ws Estados Unidos, sendo, por- Melo FranM. '.TnrnC'i J\T,1;\·ni:,~0~, Pa,::ti!0,·ê;i Fixa, nos postoi d~ li- instruções ele 18 de setembro , de· 'es~á tarefa ao,e; pnrtldos politicos ü 

tanto, aconselhavel que continuem Pra.elo Keil~·. Bni·ko n<> ~º"'"' g-:içjo ·n11 N·~po:es e Gaserta' do. 19-15, l)Ocle1;'° a entrega dos dito.s.1..·4 ·•in1pre11sa, a quem lncltlnbe es
tte P<' todas ·as mecl!das .que carne- . J.eã,o Luiz Camilo ele 01-iYei1-cl :\'i'· :Panco tio Br;isil, alem <le ele71c!l· I documentos ser feita, nos .Quart,e;i_~J-~ ~l~recer aos seus assocl,1.dos ·e ci-

- tedzam a atual sltua·ção õo .i;à_' ·, to. A
0

rn1m· <'lP. · 1'vf<'lo. Y.-rnn~isrn ".\,T:111- to, avtf1so, de \':irias trni(bc1~,. qttt! I Generais. dos co:nando!! ~as gmfr-,, .dacl(i.os. dos fins .e prnpos\tos · d:\ 

cionamento --dos üer!1f•"'- .. _ i:a- 1 gabeira e m11lto,i nt1\rr.~. 1<><lns mi,.- já Tqtr-cssa..am e (!oi~ p,·:s,orr~iros nlções dentro do prazo rnendb---.- Lei- Constitucional e cto, dfyc!tos 
troleo'' 1,0

; _11ifesta,nd9-,1111a p-,l:dc1r!J.:i!aile. 1 ,;1~ l!'lH".rra. .., .oado~ .! ;,.fJ!me elâ..Jh'es·C!l'll'f'.''l'". · · · 
. ' . ' ,,; . -~. 

' . ~ ··=.,··"--····' 

domino" para 4 v. m., de J.ourcn'. 
ço Perosi, acoml)at:hada pela ,Or· 
<í~!.estra '~R.çsa·riana º., do m2:smo 
Santuário, num conjunto cte mais 
de 60 executores. 

Ao meio dia, será tecitada, dian· 
·te do SSmo. Sacr·a.mento exposto, a, 
supFca, ft N-S- de Po111pé'a. 

A's 16 horas, sairá do Sa:ituáfr~: 
a P,rCcissão, , ,!ennd0 em piedosó:, 
'triunfo ·a Imagom da Virg()m.; r g1··; .· SAN':r'lil~ S: PAULO 
Volta, será . .pr,;>11mfclado o Panegi·:, ', ,.,._. 'do -Comércio N.º :rn ·Rua l'\Luâ. 'N." ·670 
rico ,pelo or~dor;:Ç,rnüliano,, l'a.dre· .. · Fo111e:r6-1'n F:;ae 4.-:IB76 _ i 
C.ar!Oõ Ouad1aro!l. . · , ;.'u::Z:ttititUt:.C:trmU:.UCXtXX:U:;t::t,:.tt-J:Ullilrn~::,P,-.-

-~ ... -: .. • ··1 
i'·, .. 
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:comemora-se, dia 12, o e i n e o ente II á ri o d a º!.~~~l~~d~ d~~~~,~~º de 
.Coroação d e · N os s a S e n h o r a. d e G~U a d a I u p e !~;~:~:~::~:t!:' e~~!~~~:: 
-~ HISTORIA DESSA PRIMEIRA MA~IFESTAÇÃO .· DA VIRGEM. SANTISSIMA AOS POVOS DA AMERlfA 
i Conforme temos amplamente di• 
,ulgado, no dia 12 p.f., comemo
. ,a-se sole:11emente o cincoentena· 
,io da coroação da Virgem de Gua· 
9alupe, Padroeira principal dª A
,nerica Latina, 

Ao ensejo de tão auspicioso ju · 
l,ileu, que será solenjssima,mente 
·iestejado, q Legionar:o oferece hO· 
je aos seus leitores a historia des
pa aparição milagrosa µe Yirgeru 

· J;antis~itua •. 

A APARIÇAQ 

, O assombroso port~11to do Te· 
feyac deu-se no sabado, 9 de De· 
~embro de lSJl, quando o i:idio João 
j.),ogo vinha da aldeia de Cuauti· 
)lan, para a cidade do Mexico; e, 
ao pa:;sar perto dO cérrO de Tepe
yac, pareceu-lhe ouvir 110 tope har· 
rnoniosa, musica, tão extraordina
r:amente bela, que se deteve, para 
~escObÍ-ir donde procedia, e e11tào 
:Viu um arc'o íris . briihantissimo e, 
t:10 centro, ulÍia Senhora de nota vel 
beleza, Aumentou de ponto sua 
Jidmiração, quando viu que a Se
ilhora, ·o ~hama\'a, orde10ando-lhe 
(Jue sub;sse até 0nde Ela estava; 

'Cbedeceu prontamente e viu, quan
·'10 subia, que tais eram os resple:i· 
dores que a Senhora despedia de 

c,_,i, que transformava todas as cou
i.:.s do mo:ltc, de sorte que as pe· 
.Iras e os cardos paréciam a J 0ão 
Diogo ouro brunido, tOpazios, esme· 
raldas, diamantes e Objetos ainda 
:mais preciosos, 

Chegou o indio até Onde estava a 
Senhora, que, com voz dulc,ssima e 
graciosa, lhe disse ria li:igua me· 
Jcica.na,: "Meu filho, João Diogo, 

· 't:'nde v'ais?" 
Respondeu o venturoso indio: 

"Vou, -nobre Senhora mi1Jha, ao 
'bairro de TlalteiOlco ouvir a M is
~a, que ali se canta todos os sabados 
em ho:ira da Virgem Santissima", 

· Disse-lhe então a Senhora: "Sa-
be, pois, ·-filho, que eu sou :Maria, 
essa Virgem, Mãe do verdadeiro 
,Deus, cuja missa vaes ouvir. Cha· 

mei-te para dizer que é minha von· 
tade que neste lugar se ediiique· um 
templo,_ onde me revelarei como 
1'-,,lãe p;edosa para ti e os de tua na
ção, assim c0..'110 para todos aque-. 
les que invocarem o meu amp;iro e 
me bu,carem em suas aliições e 
ne:cessidades. Vai á cidade do !vfe·. 
xico apresenta-te ao Bispo e co:1-· 
ta-ll;e 0 que viste e ouviste: dize
lhe que esta é a minha vontade, e 
este trabaiJ10, te pagarei com bene· 
ficios", 

O RECONHECD.:ENTO PELA 
AUTORIDADE ECLESIASTICA-

Prostrou-se o indio, cOrn max'mo 
respeito, e prometeu á Santíssima 
Virgem cumprir fielmente suas or· 
dens; foi diretan1ente ao Paço Epis
copal e chegado á presença· do Bis
po, que ,:1aquele tempo era o Exmo. 
Snr, D. Fr, João de Zumarraga, 
narrou-lhe tudo quanto se passára, 
Ouviu-o o Prelado com atenção, 
dizendo-lhe que de Outra vez lhe 
daria, resposta, E assim procedeu 
para ter tempo de examinar as cir• 
cunstancias do lato, quem era o in· 
dia e o mais que requeria assunto 
tão delicado; de sorte que embor_a 
-:1ão houvesse desenganado de todo 
a João Diogo, este compreendeu 
que lhe não havia dado credito. 
Voltou desconsolado; encontrou a 
1J ãe de Deus no mesmo Jogar em 
que a deixara; e, prostrando-se hu· 
mildemente a seus pés, lhe deu a 
resposta do Bispo, acrescentando 
estas palavras: "Sc:1hOra, pronto 
estou a cumprir tuas ordens com 
sinceridade; sou, porém, um po· 
bre plebeu, e o B'spo não me dá 
credito; manda outra pessoa nobre 
e de consideração, digna de respeito 
e de quem faça mais caso". Ao 
que respondeu a Senhora: ".:-.foito 
agradeço teu cu,dado. e tua obe
diencia; fica, porém, s·abe:ido que, 
embora disponha de milhares de 
anjos e homens que ·poderia enviar, 
convém que sejas tu, o enca.rre~a~ 
do· desta missão;· volta amanhã; di• 
ze ao Bispci que sou Eu quem te 

Ordenações Gerais 
Domingo passado, dia 30, realizaram-se na Capela do Semi

na:riÓ Central da Imaculada Conceição cto Ipiranga, às 8 horas da 
manhã, as Ordenações Gerais, conferidas por S. Excia. D. Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Mota, Arcebispo Metropolitano de São 
;Paulo, aos seguintes candidatos: 

TONSURA - Seminario Central do l11iranga: Manoel Reis, 
.Antonio Paulo da Silva e Ary Ferreira de Aguiar. Salesianos: 
,Albano SJomb, Benedito A1;1tonio de Almeida, Gervasio Bassini, 
lrineu Leopoldina ·de Souza, João Chiarot, Julio Comba, Luiz Pra
ta, Luiz Santiago, Maria Pellatiero, .Militino A. Wust, Osvaldo 
.Mancini, Otonno Fantin, Pedro Teixeira Pereira, Raimundo do 
Nascimento Teixeira, Sebastião Romano Machado, Valdir Gas
par e Zeferino Magnago. 

OSTIARIADO E LEITORADO - Seminario Central <lo Ipi
:tanga: Antonio José Ciraudo _Marino, Angelo Ramires Lucena, 

·Ra;nrnndo Coelho de Alencar, Constantino Amstalden, Manoel 
Vieira Lobato, .Nilo Romano Corsi, Tarcislo GeralC:o da Silva, 
Vital Francisco B. cavalcanti, João Lirio Talarico e Alberto Vel
loni. Sale3ianos: Adolfo dos Anjos, Alexandre Batista Camilo, 
,t'.\.ntonio Giacomino, Arlindo de Freitas, Arnaldo Bertoncini, Aze
glio Cappelli, Emílio Sacco, Generoso Boga, Gera~do Pompeu de 
Campos, Joào Modesto, José Derntl, Luiz Cinciripini, Manoel Ra
mos, Mario Balbi, Adalgiso Pio Maestro e Vergilio Gallo. Estig
ro.::~no: Carlos Piasentini. 

EXORCISTATO E ACOLITATO - Seminario Central do lipi-
. ranga: Bernardo Krasinski, Sebastião Ortiz, José Maria Frutuoso 
B1iga, Pascoal Amato, Geraldo Azevedo, Nelson Antonio Romão, 
José Mayer Pa.ine, Paulo Haroldo M. Ribeiro, Vicente Miguel Ma
rino e Francisco Mutschele. 

SUBDIACONATO Seminario Central do Ipiranga: Luiz 
Ponzaga da Silva. Camiliano: Antonio Longato. 

DIACONATO - Carmelita: ·Rafael Hazewinkel. Verbo Di'vino: 

envia, e que esta é minha decidida 
vo:1t-ade". 

Disse João Diogo: "Assim o la·. 
. rei" •. 

No dia seguinte procurou o Bis· 
po, e.--ba:nhado em lag_rima.s,.lhe as
segurou que era a virgem quem o 
env:a,a, · O Prelado, diante da se
gurança com que, o índio falava, 
começou a crer na verdade dO que 

,NOSSA 

dizia, e _quasi acabou de couvcnc"êr
. se quando, _dizc:1do·llle qt1e pedisse 
a Se:1hora 11,gam sinal, par,t qLtC 

p.i<l,'sse acreditar ·ser ela quC.'Il o 
enviava, respoLdeu·Jlle João 1J1vgo, 
(jllC dlSSCSSC qual era O ôUaJ. i\ao 
o indicou o Preiado; mas, para cer
fficar-,e melhor, mandou que d_t:as 
de ressoas q::ini.ança o s·equ1s
sem e lhe· relata~sem o· qúc 01Jscr
vasscm; porém, um pouco antes de 
chegarem ao cêrro, perctern,.n de 
v1sL;i o _inct,o, e m\O puderam cn· 
contra-lo, por mais dillgcncias que 
cmprégassem; pero que regressa· 
ram despeitadas, e 'disseram ao Bis
po que o iÍ1d10 era um 1e1t ceirO e 
ve,haco, por isso devia, ser castiga
do severamente, 

E:itremei:tes, J o;\o Diogo c!tegi
ra aos pés da Rainha dos Anjos, e 
lhe rdcnra que o Ji1spo exigta pro
Yas para acr~ditar. ·• Yo,,a ama-
1,hã, disse Maria Sant' ssima, e te 
da.rei tacs que será levado a crer-te; 
e teus esforços serão recompensa· 
dos; aqui te espero amanhã". 

O SIN:\L 

a enfermidade de teu .tio; confiq No dia segn,nte foi o Bi,po, a
cm mim,. que terei cuidado dO qu~ q:ompa:1hadO de muitas pessoas im· 
lhe diz respeito; teu tioo,João Bcd portantes, ver os lugares em que 
nardino, já está bom e são"•. J!, puzera os pés a Sautissima Se11ho· 
dando cOm o índio alguns passús .do ra, e onde ordenára que se lhe eri· 
logar onde hoje se vê a capela· d~· gisse o templo, mandando ·col?car 
Pozito até ao Jogar ocupado pel~ -marcos. em todos eles. Determmou 
Colegiada mandou-lhe que subis; mais, q:1e pessoas de sua confi~.n,a 
se ao alto' do cérr@, cóJhess.e as li:ir fos~im, em cOmpa:1hia de João 
das flores diversas que ali -encon·. Diogo, ver o que havia suced 'do a 

João . Ilernardino. Foram efet,va· 
mente,' e este lhes. referiu que, esc 
ta:ndO á .espera dn .. confessor se. lhP 
deparou de,r.epente, .á, cabeceira da 
caaia, . uma . S.enhora cheia de res· 
plendOrcs, a . qtÍaJ com vOz Stl<iv-;S· 
!i11ia, lh~ disse, ao p,asso. qne eie se 
ia sentindo sem a ma.is leve dôr · 
"Já ;e.stKs .bom e. são. Eu sou ~.ra
ria, Virgem .e Mãe .de Deus. Co'.1ta 
a9, .. Bispo- este prodigíO, e di,e-lhe 
gµe o .templo em que .. fôr .rok1rada 
a Imageqi que teu s~brín.bo, João 
Diogo, Jhe Jevou no m~io das f!ô· 
res;-. c!)mo siP.il da minha vontade 
déverá .ser .chamaria de "Santa 1fa
ria de .G~~adalupe". 

A razão que teve a Virgem para 
que, a- sua Imagem se;· chamasse de 
Guadalupe I)ãO -a• disse; e assim na
da _se sabe a tespe·to, até que Deu3 
S.eja,,servÍdQ patentear este miste· 

· rio (D. Lniz Beêerra Tanco.) 
·f • 
' : AS P.l{lMEIRAS IGREJAS E O 
1 SA}{TOA.Rlü IJE GUADALUPE 

. Se:ido in1póssivel que O oratol'ÍO 
todó o paço cpiscopa·l pu<lessc 

iionter. o cÓncu·rso inumeravel de 
,'_povo qÚe : vinha · venerar a sant'1 
)'-lllagêm; fe·ia o Bispo transport;t~ 
fli,írà· a' Santa igreja catedral,, en· 
:cjúanto se co:1cluia · à capela para 
'dar cumprimento á vCJntade da v;r-
g.em; · _·i. · • 

. Qt1in_ze,•dias após a -aparição, foi 
1' ;l)arit ,!ti co1,dt1zida à. Santa !ma
l: ;gero,; A piedade dos fieis foi ador· 
,; ll,i.Íí:dO. cada v.cz mais aquela, capela, 
:/ ·01~.dc, pm,,a:iep~i.1 · a Sartt.ssinii<\)ma-. 
!' . · ff~l,0 ç,flt.c;~Je. n?ve~t~JW:Js\ 

c<J.jl,i! ;se•·.'·,t:l,',fgiu outro ··tcippjO,, .. 
'oré:ri'passadoô-' Óitenfa e.· seis ·:amis, · 

DE 

Afi'Q. sabfoitos Os iieis c0m' at;é!,
fa 'igreja, coas:ruiram o esplctl\l:do. 
Si!ntuârio. cm que hOje se ve:1era, 
e :iuai foi dedicado em 1709. 

DA SANTA D1A
GE1[ 

Agora vejamos a õescr'ção da 
:1 digie cfe 1faria Santissíma. de Gua
J cla;upe, coniorme o ZOâiaco 11.;
;' -r-~an·o~- Dl:{ àssirú: "O ·1Jo11che en1 
· que,, se yê a, Santíssima Imagem 

1em _de CQlÍlp,:imcnto pouco mais de 
2,2 nís. e de largura mais d.e 1.1: 
a estatura da Senhora é de 1-35. O 
caheio é negro e repart:do ao mei.P; 
a fronte sere:1a e bem proporciona· 
da, O ros:o singelo e modesto; as 
sobrancelhas. pouco espessas; os 
olhos baixos; o nariz aquilino; a 
b0ca breve; a côr moreno-clara; o 
porte J,umilcle e amoroso. As mãos, 
tem·nas postas e unidas, erguidas 
para _o rosto e apoiadas ao peito, 
-acima da cintura, em que se vê um 
·cin:.o, cujas extrem:dades parecem 
so:tas debaixo das mãos. Descobre 
s6me:Jte a ponta do pé direito com 

(Conclue na 4.ª pll.g.) 

trasse1 e as trOuxe::ise á sua pre ... ; 
scnça. Fez João Diog.u um ato tle· 
ié muito mcr:torio, crendo iJa B&u-• 

de de seu tio, e 0~1tro em Obedecer, 
sem replica, á ultima ordem de 11;1-
ria; porque sabia perieitame11te 
lJUC, mesmo no tempo mais i:ori<lu 
aa primavera, só se encontravam 
naqueie cérro cardos e esp1:1h0s, e 
imuto mais naquela ocasião, ,J.,e o 
inverno ia adeanta,dO, poi:; e.ra O tlia 
J !. de Dezembro de lSjl. Assim sw 
biu ao cimo do cêrro, e no bgar em· 
que a Virgem havia pisâdo, e1J,j'.o:1-
trou um nrge1, c1ie:o de ~osas mi·, Benção da lmàgem 
l,1grosame:1te brotadas; deias co-J •. . • • 

de 
d~s ,beu quantas pud::sse conter seu Cnsto~Re1 no Mosteiro 

ponche, e levou-as_ à Santíssima! · • D • • 
Virgem que as tomando em suas: McmJas omm1canas 
sacrosantas maos, arranjou-as no: 
ponche de João 1Jiugo, dizendo
lhe: "São cs,as rosas o si:ial que 
has de levar ao Bispo para <c1~e te. 
de credito; <l:zc-lhe de minha par· 
te o que tens visto, e que faça logo 
o que lhe orde,iei. Leva-as éon1 
.cuidado, e não mostres a ni1lgurn1, 
que não seja o Bispo''. 

Obedeceu João Diogo, mas ;aó 
chegar ao Pa,acio Episcopal,·, qui· 

Hoje, dia 7, · as RR. Mo:1jas Do· 
minica:1as do Mosteiro · de Cristo
Rei realizarão a cer:monia, da ben· 

· çãd inaugural da "Imagem de Xto, 
Re:" por s. Excia. D. Carlos Car·, 
illelo de Vasconcelos Motta, Arce'
bispo Metropolitano de São Paulo. 
'· A cerimonia terá lugar ás 15 hO· 
ras. oa entrada dO :Mosteiro, en} 
Vila Formosa. 

Um· Sacer~ole ~olonês, vítima ~e 
Oac~au, ~escreve a ~ar~árie nazista 

Voltou pa,a casa João Diogo, e zeram os íamulOs ver por força-, Q 

tncontroú um tio, cha·mado JOão que levava no panche, e perce_ben· 
Bernardino, tão· graveme·.ne enfcr- do que eram flôres, e, demais, se:i· 
mo que os med1cos deter.ninaram tindo seu singular pcrfo_me, ,pro• 
recebesse os Sacramrntos, e se dis- curaram tirar algumas; iez Deus 

· Conforme noticiamos, a imagem 
é·· feita 'de bronze e foi oferecida 
conw ex-voto de ação de graças e 
e111. comemoração do restabeleci· 
n;ento da Paz Universal, 

· . DACHAL', Agosto (KAP) - De 
J2 sacerdotes do Distrito de Ryb· 
Jlik, encerrados no campo de Da
ehau, sob1·e\'h·eran1 son1ente qua
tro. L'm _deles relata a perseguição 
ci martirio dos sacerdotes e dos in
telectuais desse distrito: - "De .. 
S,ois da ocupação de Rupnfü -
Jiz - os alemães declararam que 
pi.ada chegado o tempo de "ajuste 
jlle contas", com o massacre de to
.is seus inmigÕs pessoais, 
· · Começaram pelos sacerdotes, 
jelos mestrés, pelos. advog·ados e 
iuizes. Os_ presos eram encerrados 
~m minas abandonadas. 
, ' Cada noite os guardas iniciavam 
fCU "trabalho·• por meio de golpes 
'/# chicotadas desferidos nas suas 
,itimas, muitas das qua-is morriam 

E
. m consequencia dos maus tratos 

ce. bidos, e outras perdiam total· 
ente a consciericia. . 

. ·. No segundo ena após a pris'lío 
~ ~ilia iniciaram um inquerito 
·,em . ~ Padre Goà'olewsld; decano 

· puzesse para morrer; por isso João então um outro novo milagre; por· 1\fa Europa o Armistici~ 
nã~ engendrou a Paz 

Diogo dirigiu-se r.o d a seguinte, de que lhes pareceu que estaval)J p.in· 
de Rubnil{ e com O Padre GaJews- madrugada, á .. igrleja de 'fla1te101co tadas, si bem que r.ão pudessem 
ki. Trouxeram-nos, depois do "in- para chamar um. Sacerdote afim de l compreendei' .como. exalavà. n.1 tãO 
querito" desfalecidos e melo mor- assistir ao tio nos ultimas momen- suave aroma, Narram tudo ao Bis• 
tos. o Padre Gogolewski morreu tos, · · po e este mandou que entrasse J()ãO· 
quatro dias depois e ao Padre Ga· Chegado que foi ás pr<>ximida- Diogo. · 

BASILEA, Suissa (KAP), -
·••.Apesar do armlsticio na Europa 
todavia não estamos em paz re• 
za Carta Pasto1·al Coletiva quo jewski o executaram no dia se- des do Tepeyac, ç receiando não 

gulnte. Juntamente com o sacer- trazer o Padre cm tempo, caso se 
dote, executaram tambem o inspe· e:1contra.sse com a Santiss:ma \'ir
tor escolar Cezak, o qual, <luran-· gtm, tomou . otltro caminho, pen
te varios dias foi martirizado por sando, cm sua simplicidade, que i:. 
seus proprios antigos alunos de Mãe de Deus não o veria, Apre
origem alemã. sentou-se~llie, · porem, a Virgem, 

Após varias semanas de tor- que vinha descendo do alto do cêr· 
turas e execu<;;ões, os nazistas en· ro, pàra ·sair-ihe ao encontro. Pros
viaram os sacerdotes pai-a o carce- trou~se João Diogo,· envergo:1hado, 
re de Obory e os civfa Jl,arn Da- a seus pés, dizendo-lhe: "Bons dias, 
chau. · SenhOra.". 

No bosque proxhno a Rybnik A Virgem lhe respondeu com 
estão entcnados biais de quatrQ níuita afabil,dade, e lhe perguntou: 
mil vltlmas. l "Por que estrada vais, meu filho?_" 

Os sacerdotes, que escapa1·am Referiu-lhe então João Diogo, 
da. ~xecução sumaria A 22 d? fe- com ~ maior sin~eleza, a doença de 
vere1ro de 1940 foram enviados seu i10, e como ia a toda a pressa 
pa.ra. o campo de concentraç~o. pe! buscar _um Sacerdote, p. rometendo 
Dy.cha~ De aa, .a11enaa eobreylve- voltar .. Jogo; ao que a Se-:1hora lhe 
ram -iuatro. . . resl)Cndeu: Nãio._tenhas cuidado com 

APARECI1-IENTO DA IMAGEM acaba de subscrevei· a hierarquia 
da Suissa no mosteiro de Ensiedln. 

Contou-lhe o i:idco tudo quanto· A pastoral sustenta que as for-
se passára, depois da ultima yez ças promotoras da luta de classe 
que est!véra em sua presença; a· ""ontinuam seu traba~ho", dis-
uescentandO serem aquelas flôres sem!nando · odios e discordias; 
o sinal que lhe enviava a· Mãe 'foi :.,rom9vendo a !njustiGa e ata
c.;Jocando em cima de uma .mesa cando a cristandade. e a Igreja. 
manchcias de flôrcs· frescás; e, a Essas t.or~as sustenta a pastoral
proporção que iam caindo, tambem se, . valem dos mesmos metodos 
ia a,parccendo oo ponche li' fana· empregados pelQ regimem nazls
gcm de Maria. Quando não havia ta, 
mais · nenhuma, ficou, a descO!.!e-rto, Em vista de tais condições, a 
acabada e perfeita a divina Ima· ·:iuerarquia suissa exorta aos fieis 
gero I a se conservarem "lmuniza<los 
· Caiu de joelhos o ilustre Preta• contra Q esp!rito ··de odio,. e ainda 
do, pos~uido de · reverente assOm• l'~ls,, a .contribuir para o enten
bro; e tirando o· p(?nche . dos hom·. dlroento . e reconclliaç_ão elltre _ae 
bros de João Diogo, c·oJOtoµ·'o · ~m _c.l:aaa~e ,sociais, . -~eliUDcdQ pede .. ~ 
sctt oratorio com il :tma~eni', · ·· ',r:. t.axldade .,sril:!!ã. ".+/ · _ , 

"ICEBALL" Bolas refrige
rau tes Mappin. - .l:½·áticas e efi
cientes, usam~se nos· copos sem 
alterar o sabor ou o grau das be-
bidas. - Caixa de 8/fb tt•o 
½ duz. Cr$ u,o 

POTES para geléia ou queijo, 
em ddro, com tampa e prato de 
fino metal pr;:itcado 110 00 
·;.; Cr~ 58,00, 85,00 e , 

BALDES PARA GÊLO E- CO
QUETELEIHAS em fino metal 
pralelido. 
Variado sortimento. 

SOHVET.EIHA "Mappin". rn\ 
forte chapa gaJvHrnz::ida, des

montável, para rápida limpeza . 
Capacidade deis li- fi? ~tl 
tros. Cr$ '""r·U. 

CALDEIRÃO de alumínio pari 
cozimento a vapor. ~rmeticn
mente fechado, os alimentos ne· 
le cozidos, tornam-se tenros, sa~ 
borosos, conservando tôdas as 
propriedades de nu
trição. Cr$ 245,&0 

'C·asa A n g I o -B r a s·il eira 
Sucesso1ta de :MAPPIN STORES - São Paulo 

Pela conversão dos maometanos 

Peregrino mussulmano em Meca: 
O "Legionario" já tem insistentemente apontado o perigo mussulmano, !l a negligencia da( 

()hancelarias ocidentais neste gravissimo assunto, 1 

Quanto mais parecem· cegos os homens, tanto mais devemos confiar em Deus. Rezemos :llffo\ 
te mês das Missões por que o esforço· missionario frutifique, e se convertam ã Igreja todos e( . 
mussulmanos. E -se alguns resistirem irremediavelmente à graça, oremos por que Deµs frustr4( 
ata impias mauuinações com uue trabalham éontta a Igreja, e lhes esma~ue O criminoso nodt~ 
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Chamamos a ate;1ção de nossos 
leitores i,~ra as decla,raçõcs sobre 
o co..-i1unismo, feitas pelo Exmo, 
Revmo, Sr, D, Jayme de Barros 
Camara, Arcebispo do Rio de J anei 
ro. 

~lais uma vez, e com uma cla
reza que nao deixa margens, nem a 
duvidas, nem a subt:lezas, a lgre· 
ja condena formaJmeute o credo 
vermelho. 

Exortação do Santo Padre . Pio aos recem-casados --·------· 
SERÁ REITOR O EXMO. REVMO. D. GASTÃO 
LIBERAL PINTO -· DIRIGIRA A FACU LJlADE 
DE DIREITO O PROF. ALEXANDRE· CORREIA 

As valavras do ilustre l\Ietropoli
ta merecem analise. 

••• 
Em primeiro lugar, a sr, Arce· 

bispo do H.io de J aue,ro mostra cla
ramente que a i:icompatibilidade 
c:u~re comunismo e Cato!.cismo 11ão 
está apenas 110 teri-euo não é ape. 
:ias p0rque os chefes comunistas 
costumam sei· ateus, e o comunismo 
a c~te titulo, se costtmia designar 
çomo "comunismo ateu", E' en
tre o prc,prio programa social co
n1,111ista, e a doutrina social da 
Igreja, que ha incOmpatibil'dade, 

De sorte que, se t.m governo, 
qlic prete:1desse incukar-se como 
catoJicO, e desse á Igreja toda a 
Jibercta.cle e tüdas as garantias, cn
trct?iito procuràss·e ap,icar os prin
f:pios comunistas no terreno mera
mci;te eco:io.,1ico, esse governo se
ria de fato anti-catolico, 

Jamais será suficiente frisar es
te, ponto que a Igreja tem, aliás, 
,-ce1•tuado coni i:1faligavel insis · 
te:icia, · 

• • • 

Continuando a simpatica l 
tradição dé seu Pl'edecessor, ·o 
Santo Padre Pio XII rem con· 
cedendo, sempre que as con: 
<lições o permitam, uma au
tlíencia semanal dedi<!ada as 
centenas de recem-casados que 
de toda a Italia e mesmo de 
paises visinhos afluem a Roma, 
para pedir as Bençãos do 
Vigario de Cl'isto sobre 
novo lar. E' de uma destas tra· 
rlicionais audiencias de quarta· 
feira a seguinte exortação do 
a tnal Pontífice, pronunciada a 
8 ele outubro de 1911: --· 

Diletos jovens esposos: 
Yiridos que sois. a Roma J)ar~ 
pedil' a Benção do Pai Comum 
dos fieis sobre vossos lares, Nós 
quiseramos que daqui levas-seis 
uma devoção ainda maior ao 
Santo Rosario <la Virgem Ma
ria, ao qual é consagrado este 
mês de Outubro; devoção esta 
a· que a piedade romana se acha_ 
ligada por tantas lembranças, 
e que se harmoniza tão bem 
com todas as necessidades e 
disposições de cada um dos 
nwmbros da familia. 

Em vossas visitas aos San
tual'ios desta Cidade Eterna, 
quando alguma de suas yetus
tas Basilicas ou algum de seus 
gloriosos 1'umulos de Santos 

"Ecksia abhorret e sanguine" 
- "a Igreja abom' na o sangue", 
O sangue, e a violencia, A repres• 
sf10 ao comunismo, cuja propaga,· 
da cOl!stitue um ateatado tambe..-r1 
a Ordem temporal, incumbe ao Es· 
fado cm primeira linha, E a Igre
ja 'jamais apontará aos seus fieis 
ô caminho, das brutalidades, das 
ilegalidades, das tropelias, ,:iocivas 
até ao proprio -desenvolvimeuto da 
i-epressão autorizada e legal do 
Estado. 
· A Igreja usa uma -arma i11co,u- mais vos comoveu, e não con
paravelmente rÍ1ais forte que O Es- t.cutes de uma rapida yisita 
tado: é a palavra de Deus, que S, juntos vos entretiYestes 

Paulo :~:;ara ~ ;1~-espàda po~~-1 ~ervo1·~sas Rrec~ P:la_s .Y< 
'(Conéhle" ·i'ia 2a. paginª} _.nitençues ct>fil'uns, nao~'f 

~ . - ~ ~ .,;," .- ' ... . 

O Episcopado argentino 
solidário com a Polónia 

A comissão permanente do '\'e-
11erando Episcopado Argentino, 
deu a conhecer uma declaração 
6e. sol1clariedade com a nação po
lonesa, cujo texto é o seguinte: 

··Ainda ressoam em nossos ou• 
'.',idos as graves palavras de s. S. 
.O Papa Pio XII, em sua Encícli
ca "Summl Pontlficatus" (2 de 
Outubro de l. 939): "0 sangue de 
inun1eros seres humanos, mesn10 
não combatentes, levanta funebre 
e comovente lamentação, sobre 
úma amada nação, A Polonia, que 
por sua fideliclacle â Igreja, por 
seus merito~ na defesa da civill
tação cristã, escritos em carate-
1·es indeleveis nos fastos ela His
toria, tem direito â simpatia hu
mana e fraterna do mundo, e es
))era, confiada na poderosa in
·tercessão de l\Ial'ia, Auxillum 
Çhristlanorum, a hora de uma res
jlll'<li~ão de acordo com os prin
fiplos da ju~tiça e da verdadei
ra paz". 

"ünindo-nos a estes desejos e 
ananifestações do Soberano Pontl
t1ce: 1) tornamos publicas nossos 
l,entimentos de profunda solida
tiednde com a nobilisslma Nação 
l'olon"sa, trio benemerita da civí- 1 

lização cristã, e !' á qual tanto 
devem todas as nações" (Pio. 
XII), e crendo que, nesta hora, 
quiçâ a mais tragica de sua his
toria, 11ão podemos deixar de nos 
Interessar por sua sorte, acima de 
qualquer intenção politica, expl'i
mlmos nossos anhelos ele que de
finitivamente o direito prevaleça 
sob1·e a força e de que se lhe ou
torgue, segundo os postulados da 
justiça, a liberdade e a lndepen
dencia. 

"2) E, afim de que os encar
regados pela Divina Providencia de 
definir a sorte imediata dos p0,·us, 
atinem pom uma solução feliz, 
de acorclo com a justiça, base in
comodvel da paz, e com a digni
dade do povo "marti1·" por exce
lencia, cren10-nos no deYer de 
pedir para eles as luzes de Deus, 
fonte <le todtt justiça e verdade, e 
Pai comum de todos os hornens <l 

povos, ao mesmo tempo que im
petramos para os membros do tão 
atribulado povo polonês, intrepi
dez em sua fé catolica, fortale
za heroica cm seus sofrimentos e 
incolnme cs]J'erança, até <iue che- 1 
que a ,. ho1-a da re1=.surreidio i, ( Pio 
XII), 

· ,, · ·. -o ~lá familia cristã. Nunca foi tão necessario quanto agora, trabalh;ir· 1>elaf pre~ervaça , 
.Muito já se tem feito neste sentido, Muito ainda resta que fá~r/" __ , 

Não basta, porem, trabalhar. E' preciso tambeip rezar.} A; ~~a~ão: foi, eni todos os tempos, 
o meio mais eficaz para dilatar o Reino de Cristo:. ·,< .- ->e:. ' _ · , , .. _,. . 

Por isto, du'rante o mês de outubro·, devemos _re~orret ~9íi1,,especjal ít;rvor, ao Santo. Rosa
rio, para que Nossa Senhora proteja, abençoe e multiplique ps_-lares},e:rdade1ramente catollcos. 

No cliché, Nossa Senhora . do ·Rosario e Santos, de,:1~ª · Giordal\O, 

so e bem de frequente, a reci- vida comum, é tilo doce colocfr do:iq de á; q?e já reza por 
ta~fLO de alguma parte <lo vosso deste modo as esperanças '-e, ·ª11.uele (a ela arnda descouhe· 

l'osado a ora~iio que e~ponta- r,rnp.ositos do futm·u sol.J ª.I.J.-~.i. ·~. ·. ci.dô;. m:? -~onhe~ido de De_us J 
nea Yos aflorou aos lal.Jius '( te~ão da. Virgem toda puraJe. que a 1 rovrdeucia _lhe destrna, 

podel'osa, da .Mãe anrante e mi-: e qne ela._anseia seJa como ela, 

Rosario dos jovens csvosG8, 
que vós, um ao lado da outra, 
recitais nos albores de rnssa 
110,·a familia diante da Yida 
que se Yos ab1·e co1ft snas pre· 
nsoes alegi-es, .. mas tamhem 
C:om seus mistel'ios e com snai; 
J·<'sponsabilidatles. Na alq~-r:a 
<l,,~ie,; ,·ossos primeiros dias ,k 

scricord;osa, cujas alegrias, dp,: :êrist~o i'.en-ente e grue1·uso. 
1·rs e g.lol'ias perpass:J.m'. wis _ .Este ·rosario, que ela tanto 
olhos de rnssa alma;·& 111~·[zl( gdiít~Ale 1:êzhr,. aos domingos 
que ~e sucedeni, ~ Jembrarft; junto, c<.iín süas comp:lllh~iras, 
o,; exemplos da mais santa dífst devera talvez rezá-lo, durnnte 
Familias as dezenas de .-\.ÚF' ·~'semana c11ti-c os cuidados <la ' . ~ '': .. · ·'. . ' 
:\fadas!! casÚ tlU lado de sua lllâ(:, OU 

ehtte 'as IJorns rie trahal ho no 

haurirá de sua fé e sen 
a for~a para, em l11t:1 

cpm o sono, rezá-lo por todüs 
os seus queridos, especialmente 
por aqueles que ela sabe esta 
rem mais expostos aos perigai:: 
da alma ou· do corpo, q11e el~i 
teme tentados ou afligidos, 011 

que ,·ê, com tanta tristc>z,t, 
afastarem-se de Deus. 

Rosario da senhora de sotie 
dade, talvez mais rica, mas 
muitas vezes acab1·uuha<la po1' 
preocupações e angnstias aiULl:i 
mais pêsadas. 

Rosario <lo 11ai de familia,, 
do· homem trabalhador e eu,·1·
gico, que jamais se esqnere ele 
levar consigo o ter,:o, ao ladn 
da caneta-tinteiro e da cadet·· 
neta de compromfa~os: e CJlH', 
s<>ja professor cmerito, e11;.;e
nheiro de renome, celebre cli
nico, advogado eloquente, :w-· 
tista genial on agronomo pr1·i· 
to, não se i·nboriza de rezú'-lo 
com devota simplicidade no~ 
breYeS momentos furtados :1 
tirania do trabalho profo;i::io 
nàl, afim de retemperar sn:i 
alma de cristão llil paz de llln:1 

· igreja, aos pés do TalJernftcnlo ! 

Rosado dos 'tClhos. Velln 

Na simplicidade de um· ato puramente privado. reaJi.mu se nc> 
dia 10 ·pp., ás 13,30 horas, um aconteci.mento da maior slgnifica
ç5.o para a vida religiosa e cultura1 de São Paulo. o Exmo. ·Rev:110, 
Sr. D. Carlos Carmelo de Vasconceios Motta, Arcebispo Metropo·. 
litano. assinou os documentos que darão personalidade jurià1ca 
no foro temporal, â Universidade Catolica de São Paulo. 

Como se sabe, S. Excia. ·Revma. teve a irnciativa de propõt 
a fundação da Universidade, .em reunião do Venerando Episcopacll' 
desta Província Éclesiastica, · sendo re~ebida a sua proposta, con 
o mais franco e c:ecidido apoio .. 

Desde então, vem s, Excia. Rcvma. procedendo aos trabalho( 
prcparatorios 'do grande empi:ecndimento que, desde logo apoiad1 · 
por elementos de projeção na vjda cul~ural e social de São· Paulo. 
alcançou a cooperação geral do povo paulista. 

A publicação dos estatutos da novel Universidade, marca mut 
et::pa importante noa. desenvolvilnento C:os trabalhos. 

o REITOR UNIVERSJUADE 

O primeiro Reitor da Univcrsid~de será o Exmo. Revmo .. Sr, 
Dom Gastão Libefal Pinto, Bispu cie São Carlos. 

o· ilustre Prelado, foi Profess0r do semmano do Ipiranga, v1, 
g,uio de Santa Ifigenia e por flm V1gario Geral do Arcebispado. 
Em 1934, foi nomeado Bisp0 cte· São Carlos. 

S. Excia. Revn1a. d1pfoinou-se em Direito Canonico pela Un!· 
vcrsidade Gregorian;i. .de Rom.a, e possue aprimorada cultma teo• 
log/ca, historica e social. Peio seu cspirito C:e iniciativa, ene1·g1a. 
grande capacidade de trabalho, S. Excia. Revma. deu .brilhante 
desempenho a todos ·os cargos que tem ocupado. Em nossa Ca-· 
pi tal, p0r seus doti,s de espírito. e coração, dispõe o ilustre Prelad( 
ele largo circulo de relações e amizad.es. . 

Sua nomeação para· as elevadas funções de Reitor da Uni ver\'. 
sic' ade catolica de São Paulo; coincide com a divulgação da not11 

eia de que, convidado especialmfnte pelas altas autoridades ecle- · 
siasticas. dos Estacios Unidos, S, Exc;a·. Revma. viajará dentro .en: · 
breve para aquele pais, onde, por certo, tera ocasião de desenvol 
ver numerosas ati~·idades reJ.icionad2s com suas novas funções. 

~tt 
· O DIRETOR DA FACULDADE DE DIREITO 

Yor6 que faz deslisar incansa
véimente US contas llOS S€ll!l 

dedos dtiros ·e en1;1~gados, seja 
no fundo da jgreja . enqnanto 
ela. pô,iif.,ar1~stai·:s~ at~,liú~toín. 

.. ' '"'·'. '' ... ,.,~ ,·, . · .. • ·. . . Foi non1eado. D.i.retoi: .da Faculdade de Direito O Pro.f. Alexair'i:f ;llUlj;lt.'pe;ru,n:s~:. ~nriMéfdás:; se.ia . . . . . . . '. . ., . 
dÍl'rÍÚ1te:···-à~;~iô:fgns:;.liOl'll$ tle Con-e:a, Catedratico ,.~-Direito -Romano da Faculdade de Direitll 
• , : . , . .·· : .· ·. · .· ·. - . · . · da Universidade de São Paulo, 
1mobilrdade for'çada em S-'11 1 

· t - ·· t , 1 ·. , 1 ,r 11 \ O Prof. Alexandie Cone ia diplomou-se por nossa Fac'i,'.dad\ assen o- JUn ·o .a. are1ra. e w . . . . _ . 
t . t I de Direito. Formado, Jogo em seguida dedicou-se ao mag. ·1ster10, 
1a que consagrou o< ns lls . . . . . . .. 
. 1• . - ,_ d 1• •1. 1 tomo sido Professor do Gmas10 <io Estado em Ribe1rao Preto e •rnns or~as no uem a am1 ia. . · . . . 

· · . d · f" 1 nesta Capital. O Prof. Alexanure Correia doutuurou-se · em Fl'-
e] ng

1
or

1
·a. aproxi~

1
ª11 dO·S

1
~ 0

1 
1111 

'i losof.ia em Louvain, Desde ha mui,o anos, leciona na Faculdade 
, e oca uma VH a e, 1car a a d F"l ,. · · - · · b 1 1 e I osm1a de Sao Bento, bem como na Facuk.ade de filosofia 
:i 

0ª1~ 0 1!'as, .. ª trrna,. 
1
com S

tl a .

1

: Ciencias e Letras ::sedes Sapientiae··. Após brilhante concurso ele 
,,ec 1caçi,o rnexgota\"e os pe· D. ·t R · F · · · · · · . . ' 1re1 o omano perante a c1.culc.ade de Direito, S. Exc1a. fot pro· 
<:menos sernc;os que anH1a pode vido no cargo de Professor CateéiratiC'o. · 
prestar com as n nrnernsas <le- . 
~eiias (·le ,\,··e 11,ra .· . , Durante todo este tempo, S. Excia. vem militando no apo~ " , , _,,, 1ias qne, sem, .-
M•s r 1 1 tolado, quer pela imprensa, quer fazendo parte ou dirigindo orga, --~ sa , reza 110 sen erço. . . . _ · 

mzaçoes catol!cas de Sao Paulo, entre as quais o Centro Dom Vil.a~ 

Rouffio do morilnrndo, l'OR:1· 

rio ape1·tado nas horas extre-

(Conclue 1:a 2a. pagina) 

do qual foi Presiéente precisamt0nte enquanto era seu Assistent~ 
Eclesi:.sticó o então Monsenhor Gastão Lioeral Pinto, atual Reito1 
da Universidade. 

(Conclue na 2.ª pagina) 

Um diário católico ·em Ribeirão Preto 
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o. PERIGO COMUNISTA 
Pe. ARLINDO VIEIRA, S. J, 

Importantes ~eclaratões ~o Sr. Arce~is~o ~o Rio ~e Janeiro 

Rosw io das crianças .. lfos·a:: escritorio ou no campo; quando 
riu t1os peq ucnus, lj ue segin·àu- tfrei- 1.!11:l,. mon\ell tu 1 i rre par,1 
do as coutas do tC'n;u <'Ili StÚ!S fr até n pequena igreja yizinha, 
minusculos dedos ainda ~ne,w: 
lJCl"tus, . repetem leutmµ~úit_e,: Rosa rio do jo:.:cn;, aprendiz, 
com aplica~üu e e~furi;o/4úás' estudante: ou .agricultor que se 
tamhem com mnito an'.or; ·;:o·;f pre1'lal'U; ,trabalha11do corajosa· 
l'adre-uossu e a Are-hlarm:"11ue mente, a ganhar um dia o 
a 11umúe lhes ensinou cu.fu pilo para si e para os :,;eus; 
tanta paci211eia. Atrapalham-~ foi·c;o q_,;e ele cun:;e1rn pretio

l\o recaber· umn peregri- l'\fé alas-sumir ae ap:1reociat1 
flsção buogara,· too maio de t'1hiS triiuquiliudoras. Gran-
1936, Pio X[ demrnciou em d.! numero de pcs.•:o;ts, de~. 
te.mos iDCi:3i\o'0.9 o~ p.';·igo, graça,Jamente, ue deixa ec
tp.le cr,ostiLuiam 03 prog~cs· g~o:1~· a .. pooto de otlio ver 
•os realizadoa pelo coro.uni,. o perigo g mll. a, poow da 
mo. fljud!l.r, Feja por ll!ua Moí-

AS palavra.e do grande veoci11 ou aiada por 11eu 
Poti.tifico· eão hoje de plen:1 ':I. oio n•anifeato, ts~a forç..._ 
f.Cu&.1idade. ,.Não é eeo:.'4o que LlldJ ameaça o qtl!! teI!l 
ruaie que vcrdt:i.dtao. dtcf!\- p1r programa a ru103· &o 

de ,\loscou 11e d·~rrarn11.m Jll)T 

toJo~ o~ p!ihes oo - lol.lCO 
afã d~ a.prC'.'8tlr o trh;,ofo 
,ta revolução universal A• 
diíieuldad<H ds vida. ngra
vadu p~lo ílsge!o d, g-icr
r·i, oforecem cacnpo pr(lJ)i
do ti~ 1ocureõea. citl& bord4S 
lo('eadiaria':I. 

rompa ,,. -coritpirsç:o do,rr.o moscovita. i F"1!:'r& .. l 
~1iec,c10, utque_Jc p1b çao Comuni"ta dos D!lk~a~.} • 

Forarn . t<r.visda!i coprn.s !!!'.ob as orJeus do fo.c.111.> co• . 
<hs tP~olo~eg _ ~o pres1den- 1.nuo1sta Tito_ Brot~ e:op,:.. 
ta T~!l!'.Ml'l, /; ª"lE"gtçto do~ çs.o de Saloo1ca p1•.a l·,t"tN~ 
E~te.do~ iJuido~ too S F_rao- o:ica Comuo!~ta da Mat:e· r. 
oi~co, so Sc•oBdP e ~t1oi •• don1a. orupaç:-t.o d':l ilba rl_& I 
teno do El:terior e. ás à•J· Bornbolm q1.1e ao,1111 a uc1- , 
tor dsa3P.i:: Jof.l E,ttido de <:fl t>u~tci D.aval •t~ 8,,.~cit1 DO 

x°OHt Yo:-k Balt1co em Karlecrooa--;· ,ine 
RIO, 9 (1feridiona1) · O Arcebis

po D. Jaime de Barros Cam:ua deu 
uma entrevista á imprensa, ddinin
·4.0 a posição dos catolicos em face 
dos candidatos á presidencia da Rc
in,blica. Declarou o Arcebispo que a 
Liga Eleitoral Católica fará consul
ta aos diversos ca:i.didatos sobre sua 
posição diante das reivindicações 
~:..;nimas dos catolico5 e, ele acordo 
_,;;Onl as rrs·postas, recr-rncndará ao 
êleitorado sempre cOnsenando uma 
J)o,ição alheia a partidos para que 
~ião se contrarie a liberdade dos ca
tolicos .. Afirmou o Arcebispo qne. 
cOrn as ultimas estatisticas, a L-E.C. 
~.ateu o recorde no alist"rne:,to clei
,toral em qnas·c' tOdos Os quadrantes 
Üo pais. Os catolicos irão compai-e. 
i;er .,ss'm em massa ás eleições pa-

Onco mártires 

ra presidente da Republica e para 
o l'arian;cnto-Const,tuinte. 

Na entrevista o Arccb spO Metro·-

· Vai ser erig-'do em Paris um mo-
11umcnto em memoria de cinco Reli· 
1:iosos, Oulatos de .Maria Imacula,
icla, que foram assassindOs pela 
~estapo em Monceaux. :E:sses cin~ 
~o mártires foram la:1çados em uni 

~OÇo e outros 85 fOr.;4i !l~;(,.'~tjdOS _ P,O}itano 11bOrdou O tema do COlllll" 

llar• a Alemanha. cílsmo dizendo o • ...,,,inte 1 • A Ia-reja 

km sua doutrina que prt'ga ao po
ro. E~sa doutrina le,·a a conscq:ien- · 
e'.,_, pr~t;cas. D;,i o fato de tecem os 
c.:.t(Jiicos uma so!ução p::ra os pro
b_~cmas sociais na base d0s e,·an
g<:IJios e dos dO{111nei,tos pO!'tif~c ·os 
Ora o comu::iismo procura a destrui
çi'o 1,recisamentc de tudo que ha de 
fou<la111ental nessa oric:1tação cristã. 
Por conseq,1cncia é o comunismo 
que levanta a reação contra a "Igre
ja. :Keste caso. ela defende. o tcsou· 
ro que lhe foi edregue peio proprio ' 
Jesus Cristo quando a foz deposita
ria d-e rna dOutri:ia. Essa deíe,a, a 
Igreja a faz pelos seus meios pro
pr:os cm cuja. base está o aposto. 
lado e 1,ão a violencia. E isso num 

.. terreno que se nos asse~ura :1 sai
Yaguarda rlo i·c:ao de Deus em que 
dcvtm "ivcr t,·anquilame1'ie todo~ 
os ho111e:1s. No entanto, não adian· 
ta dizer que O comu.n!s,no respeita 
Os ideais cristãos. Nenhum cOnh~
cin1eHto frm o mundo de.qual~ner 
mudan~a essencial dos i,ostalados 
marxi~tas. E 1~a ordf-rn pratica, o 
que nós sabemos é que, qua:1do O 
c:01nuni·s1no c-Oris·egue o pOder~ a 
J ~Teja, os Sf"US Bi~po'i, os seus Sa
cerdotes. os sl'JJS fieis, sofrem tod«.s 
as contradita, e não e:xi,te h,ú; 
:.mhiente de tra.nquii:darle e de. na.z 
e,m ouc .•e uoss,am realizar Ot ideais 
cristãOs"• 

ús yezm,, é rer·<latle, titnlJeiaÍu 
e errnm; mas há tau to candü!' 
coufürnte 110 olhar que fixnm 
na imagem de Mar·ia, a quen~: 
j{t salJem reconhecer como sw,1' 
grande Jiamãe <lo céu! " 

Depois Yil-á o iel'~O da.,prt 
meira comunhão, que tém""uni 
lugm• proemlneufo entre ~1s 

lembranças daqnele gramte 
dia; bonito, mas não de modo 
a deixai· de ser o qne dere,,isto 
é: não. um objeto ele luxo, n1as 
s:m o instrumento que ajuda á 

sarnente 
. prote\:ÜO 
pretende 

consigo, como uma 
daquela pureza (Jue 

lel'ar intata ao altar 

110 dia· tlt? sua.s nupcias; i1ue 
reza sem res11eito humano nos 

. momentos lfrres p(l\'a o reco· 
lhimento e a ora,:ão; que o 

, ,ou Pio XI, que existe U'lt oial, como sa Verjficou em 
inil'Tiigo comum que a.mra- acculo3 P:4:>S1dos C()rJ o Cre:3· 

!ta tudo e todo3. o eaotua·. c·~ottP 
1 

rio da fomilin. o Rstedo t 1:x.1 
a EOCifdade - o c1Jn.-t.1,r.ie1- A e1t1Jaç/io atual do mun-
rno, QU8 t~nta peneLrar ))_or do,. ftpó:, q11a:se !CIS, 8C!Ô~ 
toda pt1rte tt que. rnfehz.. \fo gu.::rrn nLroz, exa:-Mb:11~ 
IJlt:'DtrJ, Jt\ pôde pt>oC'trar em .c-norrnemea1e es~u ·l)er•gó. 
"t.rio& lugarc~. llQUI p? e Grno,fo 1JHL0 ú \ ~uropa 

· violeoclei ah pela. aswc1a. c3ti tio m1io3 rio dC'~pot:::
t>u pdu /mude. chega.ado mo ~oviétic:., o o::i Rµ;l'nll~~ 

wwwa 

Os ê;overcoe m!ii1t ou o-1e

nos desroor'1.\1t1dos j' alo 
iospmirn cooíia11oa ti tcdO!; 
!\O~Ntuo par uma trao-.for• 
msçGo ra.dlea!. Haja vitta 
o <11;,µetacUrar td,,ofo dss 
~squl!rda, 11.a. lQg\a.terra. A 
toluç!io do problema aoc,1!i 
;pre,;t,,.tada. pela Jgreja ollo 
1gradou a.o.;:1 goverooti pig1-
01z~dos dos o,Hso; diàs Leito 
\'.lll e Pio X[ falMam ern 
~·io, Acirrou•SP · á··scpar:i~lo 
fas clac;::c,,-., inf16a:iou~~ a 

L& u WY.l1Utli ~Jshvra.s Hçao cts uma pute dto 
da 1ropnrta.ot-e 1q~r,.,m111ção Checo. !o\'1'1qu1a t: a triaçao 
ainer;~,1.lln • Sr. c1.i:o 11iitorl- de um govtiro, \'om1.inis1a 
dadi.:t do:: t~111:fo::1 Uo1Jo-, riei.H· puls, o llno-~·wio da 
1140 ei.ptt'ell•)~~IHI.! tUJ wd~ l'11r4uu oa A~,o. Ml'í.:.Or ~ 
~ ~u& l'>,"ttn:1:,;0: '-' i,erii;o Ql.ll:.! o·n Balktt.ne. tJ,~~Je o r.orte 
UO!'I umoa.ç-a "e o;:.o ug•re.m 1!0 lr,,u \) .., Oomiiw> pvfi
une.dt~~amentt o uai prot~· t1co ;:!~,La re~1;10, tl<,s ü,,r· 
ger-:::io:!! centra t!e, u for- JB.uclo!'I P. do Orlcn ~e ~1c,ilo. 
ç~e tt.n.eUrooae <pe t;-o;.P:c 111filtraçao em m lffte na,
rartt i[H~,;rel o.t~oi:.No .11.0 ,;,)t~ <lã Amcrice. Central , 
hcrnis!.:::oo _orü·nt-t,d, dí.'!itr1Ji· do Sul e 11 reme~~ª para 
rao nu~ cJvil:.u-.C:iO oe,àco- el"~ do e roilb!rt'·~ (i1,_ J:.K1.ta-

acompanha sob a farda mili- Para quantos se interessam pela difusão da 
<l . imprensa catolica temos uma ausp,cio~a noticia a 

Ribeirão Preto, tcmou a exce'ente in'.c.atlva tle 
adquirir aquela fl:,il:J., tran~formando-a un uía:-jo 
catolico. :tar, em meio ás fa igas e. 1wo· comunicar: Ribeirz.o Preto tem seu diario ca

'1-a<;ões da guerra; ter~o q ne ele tulieo. Feita a. aquisiç·ão em condições muit::l conve
nientes, o ··n;arlo 02 Noticias'" foi colocado sob a 
Ureçào do Exmo. Revmo. Mons .. João Luur;ano, 
Vigario Geral do B,spado, e tem por Diretcr G~
rente o Sr. Orlanào Ragazzoni. 

rezar e traz l\faria ao 
menta. 

uperta1{t úma ultima rez no Até ha alguns anos atrás, só a capital do 
dia em qne talHz a patria lhe nosso Estado possuiu imprei1S<l diaria. Ultima
Yenha a Jledir o sup1·emo sacri· mente, porem, têm aparecido jornais dic.rios em 
_ficío, e que seus companheiros muitos de nossos centros mais importa!1tes, como 
· Santos, Ribeirão Preto. Campinas, Rio Preto, etc. 

pensa·, .de .. armas, comoridos, encontra- E essa imprensa locnl manilesta am~Jla capaci-
. . rrw énla-;>a<lo cm seus declo~ dade de expansão. 

Nos Yarios numeres que já recebemos. n:)ta
mos colaborações intercs3antes, versando sobr1 
questões de atualiciade, noticiario amplo dos acon· 
tecimentos religiosos do local, bem como do nosso 
país e do exterior. e as noticias de interess2 geral 
proprias a todo diario. 

· · 'frfos e sangl'ados. Assim, qualquer realizacão catolica neste 
Rosario da jorcm, jú grandú; campo da imprensa diaria tem grande s:gnifica-

alegre e serena, m(ls ao mrsri:q, Rosario ela mãe de familia: ção e impoi;.tancia. 
tempo seria e preuenpacla cour da opermia ou da· camponesa. Em Ribeirão Preto, contanco com uma hon~ 
o futuro. J orem que coufia·f,á: ':.,Rosario i;imples e forte .. usado rada tradição, publicava-se ha anos o "Diario de 
llfai-ia, Virgem Imaculada· pr~r: '.já_ h-a mnito tempo, e· qu~ tal- Noticias": . . . . . . , . 
1 nte· e benio-na os deS{'."J·os'-. Yez ela. n~.o no.ssa tomar. nas Con~1derando .ª singular ef1cac1a u::i. unpren-
c.e , 0 •, . · . ., . ,, ·' ..... ·. ' . · 'º ~, · ' · . · sa catol:ca como melo de apostolado, o Exmo. 
que começam :i, clespcrtar e,n1, ma.os senti o á tarue ..• q uantlo, l Revmo. sr.· Dom Manoel da Silv.eira D'Eltoux, 
seu comcão. de deuicação e hiún cansada tla. fornada, ain- Bispo Titular de Barca e Vigario Caoitular de 

,(,• -

Sabemos c;ue o "Diario de Noticias" nesta 
nova fase de sua existencia está sendo recebíãt 
com a mais viva s'mpatia, o que lhe augura un: · 
gran(e desenvolvimeuto e um fecur:do apostolado 

O "Legionario" sanda cordialmente o nov1P 
confrr.de, a seui; diretores e redatores e feli.cita 
vivamente o Exmo. Revmo. Sr. Dom Manoel 43sr 
Silveira D'Elboux nela brilhante reali~acão, 



COMENTANDO ... 
ALilIEX'l'A('.iO lf SOCJAUS~IO 

O Brasileiro Rli,nent:1.-se mal: e 
tada. vez fª~l:5 t~nde a n_li.mtinLar-se 
))IN·. A c[t,e-sti'tc, r,ê,o é ape.n1,g de 
escam.1ez; do 1-:t>neros u.U;;:...:at.ü.:ivs, 
il1·1..1b!~nu\ quo só flll'lo:!u r~et-Hte'

)1).!lt~ te, em ccn1::,f:};0U.f.n~~a da pro·· 
_Curi.-ta. clesorg-li!1iz~t,;,h..u ::ucúd que 
:vai lavnu'iclo. l\lé '1m ucm !''JUcos 
.an<.-.-:11 cvi_1E::1Idertl,·a1uo-n;.1b'., e cu1n 
1·a.z-t~o, o t,"df..; da hb:.tnda,ic!a, da 
lo..r:~ra. Ptrd~1r-ou att' U!HK datu 
,eo .. ute, -que tts l:~ di:1aas ~(tH"ilf,,:ões 

. ,~lc,-. n:,;n.rn1n, o s4:,t-,J.11a JJtt.trlctrcu.1 
f--~las--1,11·:::~,is _lauta~, ~;,_.~;~121l",:..::1dautes, 

:- Pief.:.mÚ nâS é.~~~tl.;:I Hlv,~t-dtatc, uude 
;ós Ço:t\;l\'a·s 1!e'·· ui:!nla hvra não 
c~u~a,\~.a.u1 c.i.::ahauer a11ree11.são ou 
trcu . .s~vcno. !.'úl'êrr1, mú~1nu nesses 
~e1·r1~><)~. "-t.é a.1,.tl:Bt~fl\;a, ulin1cntuva
;l'11.o-1-::,;_H. 11ttt.!, 11Ao quantil.auva, n1as 

;iua:!to.Hvamentt:, i\âo nos soulJe
Jll,Vs a.rlatt'u·, con10 pvvo, t\ij cundi• \9ücs bd.a!t~M- rlê noüa tert"a e .de 
~o,.s.s:) el_ilHa. l~ntre o nuKc;o povo. 
~e' um l,tilo, o s,; <:<>ncil~ô<>6 mute
tlltfi; do pit.f~, <!E> outro, não se 

, .·,_,tct.heJJ2eu ·e_Hla i.::itlin1dade radical, 

. (Ule ~ o ·tun,lamiinto das Yercla• 

.,~elt"c,8 c.ulturfl.11. '1.,erullrnecemos, atê 
_(?ot·to pvnlo, 0J1tn-l111is·e1t·(Js ern nosso 
:_pro 1>do tl'l'l/to,·io. D1fll? é exem pio 
flagrante à e"l•t,mcla de um "pro
blen·,a ,, ··aum,-.i ... !·; . 

. lJ.w1(ê tato d·e· não 2em1os bem 
Dcai-:i,,,nals, . em nos~o país sur.;!u 
\lma .1·epe)'e;uapão .e.aplritual muito 
intornsaante e sl1:11lricatlva: esta 
m;:1Ha.l!dade · f!Ü,uetelra e l!quida
cJonista, pela (Jttàl muitos perdem 
int()irnmente t•>óo o aenao de res
ponsa1,Hldad0 para, com o passado 
e o futuro da n&~i.o, não se per
ci,be.m mais lnd\lldo11 num orga
ri.lsmo. social 11!! c.i.1·•tsr emln.ence-. 

·.'mente .J}lstõriço, 0, }lOr CllU.S!\ disso, 
tr~tam o 11E1u· pars como uma co
l01lla de I1abltlt.Qão transitória, da 

:·qy!l,l/ S!f g.uer -9hter. apenas a ma· 
xlmt>, vantagem num golpe de Cor
ttiha, suceda, o. que suceder. Da! 
~rovem'. estÍl, profunda lnstablllda

'!,l'li; <:1<ue tem sido _a coristante de 
:*ossa eyi;h.1~1!-0 Mstorfca, em que 

··: tudo fenec, -mal desabrocha, em 
/ 9-!:lª as ,mais 11reclosas tracllç5es se 
àí-rutnam · antes de se formarem 
plenamente, e mal aleançam a 
·~x.!."t.encla· · .embal .. sª. mada d. os mu-

1. ~Ué!, E, ~omq contragolpe, como 
i t&a9ll.o frus.trit da consc!encla con• ,\ra esta ltnpotencla e traiçã.o. sur

})te, a.utehtl<:o fruto do ressentl-
.·i.\\,mto, um ,·complexo tambem 

'.t',ll. to 1.nte.1·0~;ia ... nte. e s/gnlflcatlvo.: 
1. nacionalismo agressivo, eriçado, 

.\· &,coblno, verde-;_inareló, isolaelo·l tsta, .-l)etulaiüe: declamatorlo, de-
»,tagõglco, · doM1tlo, pronto a exal-

.:~~:todo11 -os, ~e .. f eltos. nac. lona!s co
·!fuí> a den11grJ.r· .as ,qual!.dades mais 
:,·tvlc~ntl;ls 'áâ oµúo's povos, lmpro-
1 ÍoÜo & · est'ei·n,. ·é qu~ :vende a Pa
' rh na ·1n·lmelra oportunidade. Tal 

;~: .e .. ntlmento ... f. ·tem.· Inspirado ,· não 
' ouoos ·~ovlm~.ntos de opinião en-

. & nõs .. ,.,,· ,, ... :e . 
i .. ..\conte.ce, p9!'.êin, que, nesta .. de-

f da.tacfí;o do bra'sl!etro com o melo 
.. • odemos . <lesta<íltr dois . ape'Ctoa 

st.intos. De um lado, vemos uma 
fir!lnde mwasil, . da: popuiacão que, 
1 ,· . 

'.~tu _e3t~ .. ' M.)l,ed.or)_a ,ln~ons.clente ª. 
: stlntlva, .. V!l,I procurando aos 
1 .OUCOS. tal 'adatação, e, por vezes, 
1 . . cei·to grau jâ a tem realizado. 
:J Jl?,f que a(u:glu ·quanto tem ha• 
r ·1<10 ·.<1_e ,!!!lpeclf!canwnte nosso e u, fa;,fa."11: prever Instituições, 

.!'tG e etllos nacionais. !>{as, por 
utt·o ·lati'<>;" ·vemos a constituição 

1 e um!l.!l '·PSeuilo-elltes, de forma
o · .aco:mmtlca; lntl')!ramente !!e

,· regadas dfl, ª!llbiente flslco s çul· 
l'!l;l, perfeitamente marginais ç__m 

l\l./l.811-··· evo!u··.ção hlstorlca, _que tâfltl).c 
\)dl}rlam, existir ,tquf, como em 

. URlql.ler. O\ltra parte do mundo. 
sta.3 pseudo-e!Jtes interferiram 

tr,quela. marcha or1;anlca de nosso 
o-.·o, truncaram-na, fruataram-na, 

. e, inv611 de. a orientarem, como 
te1'-i&m feito. yerda<.le!ras elites, e, 
+>Pl' ta~o .. aji.o ·l·esponsavels por toda 
&bi{I. ·desor(lem que agora i;!e ob
/1&1:,•11,, Os membros destas pseudo
·elites qu:seram tirar um Brasil de 
Sl.1.~ c ... becas, talhado pela bitola 
·~.e llt!El,li ldéi~; e; como a realidade 
::v:1va 9puse$se- resistencia,s organl
·~ª a. suas ,elaborações oere.brlnas. 
eles. _!)assaram a odlâ-la. Af esta a 
:Origem (lesta cisão, pela qual um 
j,rasll buroçratlco desprez(!,, perse
gu~ e oprime o DraslJ. brasileiro, 
?,cuJando-o de todos os males que 
'1>11decemos, .e considerando-se pos
suidor da c\encia 'de todas as so
Íuçõn 

Ocorreram-nos estas considera-
96es, quando, ainda a propusito da 
questão alimentar bra.,,i!e!ra, vimos 
~ sugestão do sr. J usué de L:astro, 
Prnfess.,,r ·4;i, IJiliversidade elo Vis

' tr!to .Federal, · de ser ap1·oveitada 
. uma pro pesta elo sr. Barbosa Lima 

r Solfrinho, apresentada ao Conse
lho l"ederàl du Comercio /,;xterio1·, 
i,m novembro do ano passacto. Gsta 
Pl'OJ)osta · ,i.co1,selha a criaçàu d e 
uma Comissão e Conselho autar
Q.uicos ela al.lmentaçàó nuciunal, 

· ,, em cujo ·programa figurariam us 
ffeguintes ·, p-ont.os; u a.) - tua is . 
equitativa. dlylsào das terriiS, cu1i1 

o combate sistematico ao latifun- j 
1 ~ia~--uo. princ!i,almente nus coutin- ·1 
genc\as.em QL;e grandes ureas cu!-' 
tiv~wpi11 permaneçam improdutivas · 
:nns vizinhanças dos grandes cen· 
trr,3 urbanos: b) - combate á 
n1HUOcultura se1n zonas de abaste
cimento C)l'CUmvizlnhas; C) 

àJ,roveitamento rracional das ter
i•as. ctrcunvizlnhas dos g.rancles 
centros urbanos para a a.;ricuitLn',1 

· ~o proclutos alimentares, príncipal
;mente substancias pei-ecivels corno 1 
truta,i, lei:rum:>s e verduras; d) -
1
l1H)Ct1.nização intensiva de nos~a 
lav.0L1ra ", Como bem observa o 
·cf,n1ent\l·ista econon1tco da FolhH 
·d,1. l'-1:anhft, onde encontram,e as 
!nf9rmações acima, tudo Isto foi 
lon.1/1.do de erúpreStimo ao prog-ra
~a <lo Partido Comunista e "mos
tra a. fgnoua.néta de · seus autores 
em. re(a,:iio á.H conrlições ecologicas 
<tia Jlº""ª produçãd' agrarian. 

A. ditadura elo Instituto de Ar:u
/tar • do Alcóol deixou-nos sem· 

i, i!:. '\.li l V !1 l'l 1\. 1 V .:,ao raum, I'+ oe vuumcu ue JL-'"'11..,. ________ ,. 
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sante que penetra até a rnislerio
sá juntura da alma e do espírito .. 

Lembra bem o Arcebispo do 
Rio. que é essa arma, por excele'1-
cia o grande meio de ação da· Igre· 
ja contra seus adversarios., 11 a sua 
santa luta de vencer as almas sal· 
vando-as, .. "' 

Por fim, o Sr. Arcebispo do Rio 
de Janeiro desfaz Os ultimM res· 
quicios de confttsio:iismo, afirman. 
do peremptoriamente que nada se 
mudou de e~encla! no comuni.,mo. 
A Igreja naêla espera, e nada tem 
a esperar das famosas afirmativas 
de que o cOnm:,ismo respeita os 
ideais cristãos. 

"' .. 
A' vista de tudo Isto, pO!le-se 

medir bem a ins<>lcncia. Ql!e tive
ram certos agentes do comut.3smo, 
pintando em frente da Matriz. de 
J u:idiai, a foice e o martelo, a titttlD 
de pr.opaga:1da ideologica. 

Implica lstõ em inscrever nos 
m,iros da casa de Deus, a represton· 
tação material de tudo qua11to ha 
de mais ateu. 

A porulação de J undiai, essen · 
cia1mente cato1ica, inrlig:iou.se· com 
o fato, e dirigiu ,ao Revmo, Paro· 
e-o, Pe. Artur Ricci, varios tcs. 
temunhos de solidariedade.- em de· 
~agravo desse doloroso fato. 

••• 
Francamente, devemos dizer que 

a condenação de Lavai á morte é 
Justa e muito .justa, Não nos l:i· 
teres;am os pormenores do julga. 
mento, e nem vahioq d:scutir se O 

Jutz Mongibeaux foi, ou não foi 
imparcia·J. O que é certo, é q:ie 
La vai passará/ par.a a Historia co· 
mo um traidor. cujo crime foi cla· 
ro, encancara<los, de notoriedade 
universal. E a consc'encia mundial 
{icarla agravada, se tama1ihó trai· 
dor não tivesse a pu:1içãO que 'lhe é 
devida. 

Não sabemos se o sr. De Gau'.le 
ih e dará indulto, ou ,:,ão, O qt1e é 
certo, e o que essencla[mente im· 
porta, é que o vererlictum da ,iusti. 
ca se pronunciou sobre ele seg1m· 
do o ou<> a prOpria ev;de:icia dos fas 
tos exigia. 

• * • 
No '' caso" de La vai, as agra• 

vantes são inumeras,. e cada qtial 
mais dura que a outra. Homem pu• 
hlico dl' relevo. tirha mais qae ou
tros. a Obrigação de defender sua 
natria: pelei contrario, h·aiu-a · 
Francês, tinha mais q11e muitos ou
tros obrig-açiío de dde11der a civi• 
lizacão cristã: capitulou e:itretan· 
to diante de iPimigos capitais da 
Cr'sbndade, e abandonou á sanha 
dos abutres a Primogenita da Igre. 
ja, Na exec11ção do seu crime. 11ã0 

(.'0:1servou sequer as formas exte
riores da decencia, q11e os traidores 
mais vis costumam respeitar. De 
~i. a traição é , discreta .site11ciosa, 
insidio,a áté. E tem pelo menos a 
vantagem de ter verqonl,a de . qj 
mesma. Lavai inaugurou um t,po 

. novo de traição: .a traição euforic~. 
r:so:iha, que escoll,e precisamente 
.os momentos em que se requinta. 
rara se exibir, E que em suas e,d
l,k/5cs p.refere os meios ma:~ sen
rnc:o,,a is, para mostrar ao mundo 
a he~iondês .de s•1a nropria. fac~-

E' duro dizer tmlO isto. 1-fas e.m 
r 0 nsc'ercla é só o crne se o 0 rle6a 
rH,,,r. La.vai re~•esenta o q11e o 
"cÓ!ahora~ioni,mo" tem de mais 
baixo e oclioso. 
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O Melhor Ensino 
--- Pelo l\lenor Pre!:-

MENINOS 
Precisamos de dois meninos 

para entrega de correspon
dancia e · serviços internos C:a 
Gerencia deste jornal. 

Inutil apresentat-se sem 
referencias dos pais ou pes
soa idonea. Tratar com o sr. 
Camargo, das 8 às 18 hs. no 
Largo S. Bento, 25 - loja -
1.ª sala. 

açucar: a elo Departamento Nacio
nal do Café deu cabo do café; se 

· vlel' a do Conselho Nacional de 
Alimentação, morrel"eml•B· de fomG, 

·. . , ·· , ;· (Conclusão da 1,ª paglna) · .. · ·• . ,selbo Superior ;O relat9rio .anual .dás atividades . .da Fundação; eJ de c~cta um de'-"'es estateieci-
A proposito do Més das Mis-

0 Prof. Alexan·d· re Correia é aut.or .d.· e uma· ,esplendida tradução. 'l .'~:......-.u,m. ,l!. i:i.r .'·.·~. · fa.z.·er con.i .. · qu:· ;.s:.)iµn cm1~pr~~as as nor1:1as estabeleci~ m en t-,,s. 
da suma Teologica de s. Tllomaz de AqUlno, que está· sendo edi- das pelo _Conse_Iho Superior, g> iazer anecadar a receita, efetuai 

' · 1 d · · fl a·1· pltcaça· das verba Art 10 o ,,·ce L,E\'AXuó A P.'\.L,\VHA DE tada pela·Faculdade-C:e Filosofia Ciencias e Letras ·"Sedes Sap en- .:~ ;~sprsas ,e se izar a a o s, .· - : 1 - JJJiTs .'l.s F:\HHIL\S 
tiae", das RR. Conegas de Santo Agostinho, Dotado de um talento· R,eitor. será ,nomeado. pela mesma iorma que o. Reitor e tera por 

1 sões, O? Revmo. Chanceler do 
Arcebispado, Mons. Paulo Ro~ 
l!m Loureiro, est~ promoven
do a distribuição de artisticos 

" ..• e \'. privilegiado, vasta e genulna ·erudição, e de ,uma formação filoso-. fl,l,!}Ção substitui~lo em todas as faltas e impedimentos. Art. u -
fica que dele faz um dos mais altos 1·epresentantes do pensamento O Con~elho'de Adminfstração e li'inanças será presidido pelo Rei-. <·<,ntou t<-mpo, neste i,r0gn,ma :.o
tomista na America, O Prof: Alexandre Correia é um nome acata~ .tõr:e const1.·tüiC:o de.cinco membros - técnicos em administração e !;rcc:t1TPg')lClisSirr,o, para ralar ªº" 

, . oper:trius n.:i:-;, prüiJri4ls fabri.casq';, do e conhecido em todos os círculos culturais do pai1:1. Jigados aos .meios comerciais, indus.triais e bancarios, nomeados Jnd;,g,.,mc,s. 

p,arJ, um _periodo de, três anos pelo presidente do Conselho Supe- "'"~s" entre·,·tsta<lc. s(,rr:u, Era 
'0S ESTATUTOS DA UNIVERSIDADE · rJor. Art. 12 - São funções do Conselho de Administração e FI- manifesto, que se ien,lJravá com 

ri:anç.as.: a) planejat a qrganização administrativa e financeíra; bJ. sur,r>atia, cl~ssas h,,r.a~ de conYivio 
"" · t t ' e·t tutos d ·un1v·e1's1'dade· , .. · ·· 1 

• · · ' - · cvru o ,,pel'arhLü{i. E~ explicó.u: " Puu.ic.amos a seguir, o ex o cos . s a ·.. a . • . , : RJ-OY!de11cial' ,a obr,enção d~ fundos; cl elaborar anualmente a pro- .. &Uve .. na f'nurica ele Low;as 1 
Catolica de São Paulo: posta orçamentai·ia, com base nas sugestões apresentadas peios Matui·aszo, or,de ti,e. oca,i;;o ele 

"CAPITULO I - Da. natureza, denominação, sede e fins, ·lnstitutos e pela Reitoria. falar a cerca de c0O opr,rarlo.s. 
Art. 1.0 - Sob a denominação de Fundação São Paulo, fica instl- · CAPITULO IV - Da representação, extinção e responsabilidade· Fale! clenLru elo hc,rarlo de traua· 1 

tulda com sede na Capital do Estado de São Paulo, uma funàitção _:_: Art. ·13 ~ A Fundaçãp setá repr.esentac'.a ativa e passivamente, lho da fabt·ica. 11"- 5 é con-,r,areci-j 
que se regerá respeitadas a_s. exigencias ·da _le.· gislação .. bra. sileii-a, .. ·.e.· m. ·. J.uizo. e forà d~le., _pelo Reitor. Art.' 14 - o tempo de duração mento era lnteirumcn.to .tact1Jtatl

vo. A1,esar disto, ,a gra,nd.e l);a1orla 
pelos presentes estatutos e pelas instruções do Conselho Superior <k(Fundação será indeterminado. Verificada, entretanto, pelo dos· trabalhadores· áli se reunlLi, 
da F'undação, Art. 2.0 

- A finalidaC:e da Fundação é instituir, Cónselho Superior, a impossibilidade de continuar a Fundação a numa atitude rrnnc,u,.u,tc simp.1.

manter e dirigir as Faculdades e de.mais Institutos, que hão · de realizar· as fi:tlalid.ades para que foi instltmda poderá o mesmo t!ca. e acompanhou c0 m a 1r.dc.r 1 
lntegro.r a futura Universidade. Catolicá. d~ São Paulo bem co~0, O~nselho determina,; a extinção C:a entidade. ó patrlmo~io, nesse 1 ~~:=ç~~- e interei;se a e:qJos1çe1o que l 

·out.as organizações de carate.r cultural e social. Os Inst)·t\ltos ç~. ;reverter.á para a Arquidiocese e as Dioc~se~ do EsJ;ado de.São "V. Revma raiou 13 intem ~,•llrc. 
criado:;1 ou incorporados pela F,undação, ~nquanto não .constitui~ Paulo, na proporção em que haja cada uma contribuido para o o comunismo?" · 
rem a Universidade projetada, serão denominados· "Faculdades; pàtrúl:lob.io, ' Igual destirio ·terá o património no e.aso de dlss·olução "Sem duvwa. ExpQs a ·dr,utrlna 
Catol1cas de São Paulo"; Art. :3.º -" !)entre os {.)bjetivos co11ma.: <\omptilsoria. .A~t.15 - Os membros da Fundação não respondem social da Igreja que, oomv !Moe, t 

. . . . .. . . . · .•. 1 . .. : . . . · · · · defende a propriedade IJJ'Jvada .e. 
dos p.elas instituições ref()ridas np artigo .anterior.d~stacam-se OS. n~ m~mo-su_bsidiariamente pel~ obrjgações .sociais. Art. 16 - vela com ardentissínw arn,,

1 
.• p~lo~·, 

seguintes: a) ministrar o ensi~o superior .em todas ~ SUl'!.S mo-, .. ·Qs easos ,omlssos e duvidosos dos presente§ estatutos serão resol• <liretcos dos operarios. · A.rmnr..ite:'
1 

dalidades; ·b) est.lmular ª. investiga. çã .. o .cien.· tifica; .. e) @ntribuit, V.ido.$. pelo .. Conselh. o ~ilperi .. oi'. ·.Art. :17 -. Os pre.sentes estat. uws a. ocasião para. n,es rnust,·atr . rtne·:·,
1 

· para a formação ele uma cultura superior adaptada às realidade& j)oo.erão $er re.tormàdos a qualquer u,mpo, ·~ cnterlo exclusivo do O comunism.o .é uma doutr1n.L 11.br-: 
· · - · ·b l •· · ' · ·· · ·· · ·'' ·' · :, · · niciosa e falsa, e que al:>solutamen-

brasileiras e informada pelos prlncipios eristao:,; .. dl eontri ~ r pa.,, C.Q~eU>,o .Superior. te não precisam de seu~ prlnciJ)io
3
J.. 

ra o c.e~?nvolvimento .d.a solidariedade entr.e as de;mocrac1~ ~me-'· ·,, . • , CABI'.l:VLO V - DiSpQsições especiais - Art. 18 - Nos est~tu~ para -promover a defesa · dos lcgl- ! 
1·1canas, especialmente no campo cultural .e social, em. de!esa da ,."tQi;, regulamentos ·.oa· regunentos do.s Institutos e Faculdades man- tlmos direitos d.a ctàsse operaria. ! 

· civilização cristã. tldó$ péi'à Fúndaçãci serão obse.rvactos, 11:;l, medida do possiveI, e ?e bem .. q_ue minhas pa1a1·r~ti; 

cA.PITULO II:-- Do patrimonió - Art. 4.0 
- O patriinonio d~- tesp~1tadâs -~ (1.lsposiçôes ~à1s, os seg.uintes princípios: a> os ~::s1~%a ~ 1~~:e~~~lª;~~-..,~:''.~t·am l 

Fundação se comporá dos bens que possue no mo_mento. de_ Sl,l~· Iµs~tutos ou .Faculdades, devenlio ao mesmo tempo ministrar o en- "Não me esquecernl ét,t v.!sita 
constituição, e oportunamente acrescl'.,o dos imoyei$, material d~ ·si.no e"Clesenvolver .a ·pe(>(luisa, $erão ootados C:e tc,dos os elementos 

I 
qu~ fiz a Fabrica de Tec!ctns 11, 

ensino e administração, bibliotecas, mu~eus e laboratorios dos Ins~ · ~êcessarí~S pa_r~ esse duplo objetivo; bJ : as disciplinas eomun.s a t~::i~~s e~ª)~: c'.1Jo diretor, sr.' 

titutos 1nt.egrantes, bem eomo das doaçoe~, legados e do1,1ativ?s ~~~: va,;ios cu,rsos s_1·e.o c_entr.alizadas .em um ,j;O lnstm,1.to ou Faculdade; gentHezas. 1 . e, o.e cumulou do 

l'eceber. Os bens imoveis somente poderao ser_ aUen~d.os medialltf. ct,ps.c.ursos especiais poderão ser ministrados em Institutos técni- "Falei au, .a cerca dce 800 ore.! 
autorização ço Conselho Superior da :O'undaçao e Qreenc!1idas .as · CQS e .eientificos, .que poderão .recebem o titulo cie ••ag1-.egado'' à rarlos. o a:mbie11te ei-a magnifico; ! 
formalidades legais. U1µverisidade; d) os· períodos ,letivos terão início em data fixa .e Com efeito, eijta Fabrica possua! 

CAPITULO III - Da adnii11:istraç'ão - Art. 5.º - A direção e ·tur:arão 'o 'necessat1t>"'pata comportar O numero mínimo de horas · uma ·organizaçiio t<,cnlca e socLll: 
adm. inistração da Funda.rãa caberão aos .seguintes orgãos: a) Con- de-~icaclas. ". ··c .. acta ·m.áteria e_ fixa.d.· 0 em regulamento,· e) os · con- modelai·. A assl stencla social ª 

" " .. . seus operarlos é des.envol,ridissima. l 
selho Superior da Fundação; p> -Reitor e vice-reitpr da Universi- C!1XSOs para prote6Sor catedratíco e docente livre, serão realizados F;m maieria medica, vai da J>edia, 

'dade a ser constituída, os quais terão 1nic1almente os titµlos. de -ª' for1,11\l da l~t,,pr~valecendo sempre no julgamento, os títulos ti·ia ao gabinete de oculiHa, ex. 
Reitor e Vice-Reitor das "Faculda9-es Catollcag.de ·sã:o ::·~11:uli>": ' esent4l,d,Çijl5.:p~ÍQ.' . .ê~ndldato; tJ ale.ro -dos requisitos estabelecidos celentJ;. As remuneiw;iies são ot!-

c) Conselho C:e Administração e Fl~anças. :A.rt .. :~-0 
- o Ço~~lho' le{pr-têariiltd~W aju·çie.ssor ou docente iivre C:evrá. ter s-ua !ns- ~":· r7~ ª:;:ª~:e::r~1:s g;:~:t:t:i~~:~ 

Supel'lor da Fundação terá a seguinte constituição: ar o ~ré:ebis~ ãp .;é,prôvâdâ·. pelo' Conselho Superior da Fundação; . . g) nos es- tr., um.;i conferencia. k'ol um Cvn-
po Metropolitano da Capital .do Estado de São Paulo, que será seu 'tffitos 'CiÚ' regitfahtentos dos InsÇituros e Faeuldad~s niantidos pela tacto coletivo, em que eles toma.• 

. presidente nato; b> todos os Arcebispos e Blwos do Estado de s·. d~ção, -será .istabelooido que os professClres aprovados em cóncur- mm mais de uma vez a pala VI'>.<, 

Pau.to·, c) !> Reitor; d) Cinco benfe.ltores da Fundação, escolh_idos sof.serão cóntra_tadospar.a um peüodo limitad.· o de tempo, poden<:o para persuntar, responder, trucar 
ldêlas. 'l'oçloa so mostravam muito 

· para um periodo de três anos, pelo presidente C:o Conselho ·Supe- S'érttuce.ssrvamén~ t:e~nduzidos por iguàJ período, .sicti$!eitos · com as condições da ta-

rior da Fundação, o~vidos ó~ Arcebispos e;·~~spos do Estado 'de ~ã~ <:; ;Ç,-4.P:r.Tuto .. Yl 7 ~~j_josições transitorjas - Art. 19 - O pri- br!ca. E, nesse amhi~nte em qúe a 
Paulo. Art. 7P - Sao funçoes do Conselho Superior da _r.u114/l~ªº·,· ~e.l,r.o Reitor,e., Více-.Reitor,.J:>em .como.~ primeiro$ diretores e pro- •· Rerum Kovarum" tão bem se 
a> velar pela fidelidade da Fundaçã,o .e. ~os Institµto,~ .por ela· ·man~, !e.ssores, .das Facilidades e ·-Institutos mantidos pela Fundação se- , apl!ca va, não 11ª "1ª entra,ia 1>ara 1' 

I h1fluencius comunistas. Os opera, 
tic'os aos fins para que foram lnstl_tuidos; b> deliberar sobre o re- rão nomeados, Uvreµtente, pelo presidente ,<!O Conselho .Supel'ior í rios desta fabl'ica deram um belot 

latorio anual ~os mes~os I~stitutos lõ estatulr normas ~eràis' P~ra d,,r:~lrnçao. ',A~t'. )_o...:. 'o p~~m~iro r~ulamento da Faculdade j ex:emJ)lo tior ocasião ãas ultimas. 
su~ manutençao e orientaçao; C) reformar os estatutós da Fun~-=. ~,w,mta d.e ·n1re1to, _em . .orgaUIZJiÇao, entidade a s~r .crill.(ia -pela , f,Tev.es gerais: não lhes àel'i,m' 

t 1 t i 4 adesão". dação, b.em como apl'Ovar ou vetar, em ul ip:la .. ns anc a as .i:e,.µr,- li;ij,lld.aÇ;Í¾I, ijerá · aprojado, · 11v1·eme4te, pelo presidente do',conselho 

mas d. e e. st.afütos., :egqla~entos ou r~ime_nt. ps.- .dos InsUtutos _m,an. 't .· ª'B?tior::=.y~rt. ·2 ... ~ .. < '; '~!c.,a. ·.·· ~.esctej já: nomead. p .... P .. ara. prí;met.r.o , Rei.to.r'. . ,, OPERARlOS Ar~o,s'l'.(),L,O:S 
tidos pela Fundaç<1.o; d) aecidlr sobre'ª' crtat;aõ e incorp.oraça,o ,de~ ··'diíJt ·~u.Ic.adeli' ô'atol1CJU1"lié S,€!-0 'Pa.ulo'\ o· Exmo. 'Si:; Bispo Donf . 
novos Institutos e aprovar. os respect}vos · eistatutos~ · fogulamênt?~ • d'#t~f Libêraí Pi~~o, bra:s1,1e1ro, houtor efu. b1r.eito canonico, e, · pa~ 
ou regim~ntos; · e} ctecldir sobre o m_odo de.,e~tinç.ão da Ful'lcl~çao Z.:!=!. iP~Jm~(ro Diretor da '\Facµldade PauUsta de Direito", o Sr; Dr. 
e dos Institutos por está mantiC:os; f) deliberar $Obre a ipscr.ição Alexandre Correia, br-asilefro; douto,: em Direito e· em Filosofia". 

· dos candidatos para professor ou· docente llv.re dos Institutos man-· ··' ,.· · · ' · 1 
• 

tidos pela Fundaçíí,o; gJ resolvei.- os éasbs· omissos ou duvi<iôsos'dos PESSOAS PRE~lj:NTES AO ATO 
presentes estatutos; Art. 85' _. O Reitor será. home3:do, P,~rà urri. ·, ' 'Pa.ra assistir à assinatura· .dos documentos~ não houve convi
perlodo de três anos, pelo presidente .do, C9nsell;lo Supeiior p.a· fµn, 'tl'is: 'Aó ,a~' c::p1rip.arécet~m, · alem dos funcionarias do cartorio e I 
dação, ouviC:os os membros do mesmo Conselllo, dentre os profes- .clos,,ad,v-0gados, .si:s. A. Montoro e J. F.. Aquino, as pessoas que 
sores dos varios Institutos ou Faculdades. Art. 9.0 - O Reitor .terá tje"µiomento ·se :encontravam no PalaciÓ, a saber, o Exmo. Revmo. 1 
as :seguintes atribuições: a) dirigir, adminlstrar e representar a· f\r:p, it,1.nciseo BorJa do Amaral; Bispo de Taubaté, Exmo. Revmo .. 
Fundação; b) convocar o Conselho de Administração e F'lnanças e rd~risenhor Jósé. Maria· Monteiro,. Vigarlo Geral füi Arquic'10cese, 1 
presidir as suas reuniões; cl nomear, de acordo com as. disposi. Re:vmos. /3rs. Padre Enzo Campos Guzzo, Capelão cta. FEB e _Padre 1 
ções estatutariaS e regulamentares os diretores. das Faculdades e Benedito Marcondes Ferreira;. Secretario particular do Exmo. Rvmo. 
ctema.ls Institutos mantidos pela Fundação; dl aprésentar ao con., Sr.· Arcebispo ·Metropolitano. 

r-ossú ent1;ev1sta(lo fez quêstã<i I 

·d~ lembrar com slm1'.atia · c,s Con-1 
si,esa<.loa i\,fo,ri,u101j da Lapa, Hâ 
entre ele$ "" verdadeiros ar,ostoio3, 
alsse-nos. 

E aurescentou. a. sui~a de rerna- · 
te; '"Já. falei a pessoas ele todas as 
<:lasses, nas i;rand<,s c;dacle<i e n« 
rvi.;a_. .Eiu nieu rnini.stedo con1 rui. 

classes abastadas e da alta sc,cic· 
dade, ·tenho tl<lo 1nuitas decep~ões 
e p;0uca5 consola,;ues. .Ko trato 
com oa opera rios, e o h llmilcle po-' 
vo da roça, tenho tido pelo con- 1 

tra1·io muitas consolaçOes e poucas' 
(lecep~õeij, ' 

AS VOCAÇÕES SACEKDOTA18 

· impressos, com piedosas figu
ras, com dizeres, dos quais 
transcrevemos aqui alguns: 

Cruzada Salvadora ? 
ESCUTA: Ha ainda mais de 

mil m!lhôes de pagãos que ig
noram, C:esconhecem o noru:e 
de . Jesus, e não sabem que 
morreu por eles sobre · uma 
Ctuz. · Cada dia 80 mil pagãos 
morrem sem ter recebido o 
batismo... Eis aí, o teu pro
ximo, a quem deves am_ar ·e 
·amparar na sua grande mfe-' 
licidade e miseria. Que podes 
fazer por esse· teu irmão? 
Muito! Oferece orações pela 
conversão , dos infie1s; pelos 
Missionarias e Irmãs de Cari
dade que estão nesses pais_es 
trabalhando pela conversao 
dos mesmos, e _.não negues 
uma esmola. neste DIA. DAS 
MISSôES. Será a maior obra 
de caridade que terás prati
caC:o em vld.a. Urge salvar 
esses pobrezinhos pagãos. -:r:,u, 
que amas tanto a. Jesus, nao 
podes ficar .fndiferente. alheio. 
a esta Obra. . 

Jesus tem sêde - tem fome. 
Uma gota de amor para e~sa 

sêde. . . 
.Uma migalha de caridade 

para essa fome. 
QUEM SE NEGARA'? 

l{t * • 
Gotas de sangue~ • • 
Quem as recolherá? · 

PAl(.A J.\'illDl'l'Al{ A SEIUO · 
E' inutil querer iludir-nos ... 

Boje no inundo ha mais in.· 
fü:is do que havia na data da 
morte N, S. Jesus Cristo: Com 

. 0 ,·itmo d!! MEIO MILH.AO DE 
CUN vERSõES por ano, se
riam. precisos VINTE SE~ 
CULOS pal'a a conquista· do 
mundo, que l.em mais de . u~ 
babão de infleis. • 

E isso seria, se a human~
dade estacionasse. Na reah
.dade, 0 caso .é mais grave; 
porquê ao passo que as co_n· 
versões vão a MEIO MILHAO 
por ano, a população pagã vai 
aumentando por ano de 15 a 
~o milhões... . • 

Diante .deste panorama tao 
sombrio, que diz ti: TUA FE", 
A TUA GENEROSIDADE E O 
TEU AMOR a Cristo e às ·ai• 
mas? · 

Bastará cantar com alma o. 
QUEREMOS DEUS só para 
nós? 

· Não·hl:t mais lugar-pa-ra- o 
· comodismo, e friezaT A's obras 

· missiorill,rias 'devemos cons.a:
. gràr tódo o· àp?io ?esinteres-
sado, toda a solldariedade ca
valheiresca e cristã. · · , 

úma ·esmola: para os infie!s, 
um.à oração para os Missiona.• 
rios, um sacrlficio pâra o exlr 
to do Dia das ·Missões .. , .. ;' 

Para a extensão do reino <::e 
Cristo, pede-se-nos a contri
buição genel'.osa. O brado p.o~ 
póbres infieis é comoven~ll.: 
Os apelos inslstente.s dos Mis
sionarios confriirge~ a, aJma .. 
QUE 'J'Ei\10S FEITO PEL,\S . 
. l\USSõES? 

QUE. FAREMOS? 

FEderação Mariana 
Feminina 

Ja esta\'~lrlOll de pG: ~uando OU· o Terto or~·ç.~o d. e vimos de J:J. Hevma. mais uma, ob-' U U U 
servaçii.o, que não queremos ele!-' J ' . · 

~: d:oi~!!St~::·erd~~:r~~O !;z:~• S~1 to~o·s e ~e sem· ~: re PIA UNIÃO DE PINHEIROS 
comemorando o .25.' aniversario 

de sua tundação a Pia União de Pi
nheiros vem promovendo uma No
vena desde O dia 1.2 de Outubro, a 
qual .se encerrará a 20, havendo no 
dia 21, · -data -da func1açáo,. M!llsa ·e 
Comunhã~ geral de toda a Pia Uni!l.o 
à~ 'l horas, realizan:fo·.;e, .â noite, 
Solene recepção de novas associa
das. 

A Diretoria da Federação, trans 
mitindo o .convite dessa Pla União, 

. ~pera ·que as Pias Uniões enviem. 
rppresentantes para e~se j ublleu de 
Prata. 

A rnretoria da pla União em fes
tas pc>,de que spja . comunicado até 
0 dia 15 o n.' de comparecimentos, 
para seu· governo. 
PIA UNIÃO DE SANTA CB:CILIA 

A.fir,1~de dai· granlie brilho às 
comemo1·ações do seu· jubileu de 
diamante a Pia União de Santa 
Cecll!a promoverâ todos os domin
gos. a partir do proximo até O dia 
21 · de Novembro, solenidades que 
sejam a ex1,ressão do jUbf!o da Pia 
União pela passagem de feu 60. • 
aniversario. No proximo domingo, 
dia 21, de. acordo com deliberação 
de já algum tempo, a Federação 
fará uma visita à sua irmã maw ve· 
lha ass.ociando-se, assim aos fe,ite
jos das bodas de. dlamnnte dt, Pia 
União de Santa Cecilia, Para a 
mls.sa campal do p1·ox!mo domingo, 
dia 21 de outubro foram eonvida
aas todas as Filhas de Ma1·la da 
Carltal, Ess:t Missa re1;lizar-se-ã 
ás 8 horas devendo as Filhas de 
Maria comparecer unlformlz;i.das. 
.A.'s 10 horas, haverá uma a.1sem· 
b1é!a geral n.o salii.o da Legiao _s. 
Pedro à rua Imaculada Conceiçao, 

Para seu govemo a Diretoria da 
pia UPI,:" "" R•a. ('ecilia Pede C1Ue 
as sras. presidentes informem a S~
d~ da Federação do num~~º de ~ 1-
Jhos rº 'M'eriq. 'li> ~Ul\ p º TTn1ao 
que ,,9rt,lcinará ctesoe movimento• 

. SEMANA DE CRISTO REI 
rw~snte 'tl Semana de Cristo Rei. 

9 r~alizar·se, na Iirreia de Santa Ifi-
, sfl~ ila Adoração Perpetua, 

~e~:- ('On f\~.,1o />,~ Filhas de Maria 1 
" ~ua,·to sábado, dia 27d. Hav~a 
n•iBsa /M 8 horas deven ° a,s : 
lhas de Marla comparecer de um
fwwe CO!"'"leto. nurante todas 3-s hora~ éo dia, sHá fl'ita> a ad:oraçao 
"º sa.nt!«~imo sacramento, por to
;.t~ as Pias Uniões, sendo conve
r·1P\te ol1P. seia oli~Hv-ada, se pos
sivcl e, e,ca\a Qrganlzada para os. 
enos e.nterl.ot·e,. 

Comprem exclusivamentêt: su::1s jóias e seus presentes na conhecida 
. . ,:J O A L H A R I A 

Revma. 1'anta gent':: avida da r>a- l . . .• 
lavra de Deus, e tao poucos Pa- 4 

ctre~. 8e tivermo,. multos. Padres, ·. · · 

CA S .. ~ CASTRO o:e!osos e cultos, .ent.;.o, sim, 9 pru- (Conclusão da l.ª pag.) 
blt,ma oJHH'ario tera ent,·udo em _ / 
v,a,, de 1w!t1,ão, mas como um .. ultimo apoio de 

.;ua~ mãos trêmulas, ao passo 
Qtie. ao 1·edor dde os seu~ entes 
ciuericlos o rezam em voz .bai· 
,;:a ..• Rosa1·io que. permanece· 
cá sobre o seu peito jnnto com 
o Crucifixo, para atestar a 
'.!Onfian<;a na misericordia füvi-. 
na e na intercessão da Vil-gem, 
ele, qiH.' estarn repleto aq.urle 
t:01·ação que deixou de hat~r ! 

I · - d r · OFICINAS ·· • ' U11icos concessionários dos AFi\- 1 apançocs e ·aiiaia, poz O seu se· 
• • ·• ! •u n1ateruo sCLre esta pratica, pro .. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 211.· 

<Esquina . da Rua Anchieta) }í;: ; PRÓPRIAS : : : MAUOS relógios "EL.t;(.;'J.'RA'' i 111ete:1do aos que ccmuug«rcm em 

.UXXX;:;o:nxxm :i:nmxmm:z:xx:.:m::::rmmnnllllXJ:Xlln ..... a:it:i.... .. - ~~--...::i:.._ 1 e 1:co µrimeiros sabados seg,tidos, e 

O. txmo Sr . 01·:s· .pir de· . Tucum· an d:tsi~m.rig~ef4:ueX;I~~n\~. ;:!a;,ª~~~'. ~:~!~:~~r::a~~~;.1::::i?c\:;i1f::>~,:i~l L . U U . d,nou que em todas as ,greJas do i uma sa:ita morte. 
, 

1 
1 . · ••• ,_,i. .. n:Iº• se rezassem as _ tres Av-.:. l !,Jual verdadeiro cri;tão, maxime 

(Conclusão da ultima pagina) · -vrar7te do poder do demo:i:o". ,'1anas com ?utras ?raç~c~ ao fim. Sacen:ote ou Religioso, não .ico· 
AS TRES AVE MAR LAS ·"Pela segunda Ave Maria, pedi. da Santa Missa: disposiçao , ~que : iheri jubiloso estas praticas de pic-

·· r•s, que, assim como "Filho de Deu, a_nda pe rdura, .com esta part:cw~-, <iade que ~ão Outras e ra0 vaiio,a~ 
Tambem é antiquissima a dev·o- derramando na minha alma, Os l"d:a.dc'. desde _Pio. Xl: ma rtc,1.taçao prendas de salvação? Que filho de 

ção das TRES AVE MARIAS. raios de sua infinita sabedOria elo- vae dirtg1da .~ Sa11t,ss1ma V 1rgem I Incum1:n, se «precia cumo dln a 
Quem ignora a origem· divina é!a· toµ-.-:ne .de tal cie:icia e entendi;nen· pe.a co11verasao ela l:{uss1a. , proteç[o materna da Santíssima 
Ave Maria? Do seio ela Santlssima O prOprio Angelus e11ccrra s \ .. .tqs .. qt1e-goz<> do conhec'ment0 da . · • .ª 11rgem em h0 nra .(1 salvação, não 
'l'rindade recebeu o Arcanjo G.a· Santíssima Trindade, mais do que Ires Ave Marias com? Oraçao pnn· i (Juererá adotar ou conservar como 
briet esta sauda.ç-o que é o IOuv:or . todos O;; anjos e santos ju .. itos, as- ripai, e, 110 Ros~rio corr.um cl;~ma· hnto especial do proximo Co:i«rts· · 
completo da Sa:t(ssima Virgem. , sim ta.mbem te assista. na hora da cio de São DOmíngos, para difere:1· ;, 0 i1lariai:o estas devoções, tf,o "'sim
Dcus, o ueicO cpe pode apreciar 'éle· mOr,te enchéndo tua a,lma dos res- , a-lo de outros, ha tres _corta, que ples · e laceis, mas lão repletas· de· 
viclame:,te os incomparaveis caris· ··P-l.endores -da Fé", nos :ecordam esta pra~ica e:: ~1os , ia vores e de graças? 
mas ·com que a adornou, era o unico, "P convidam ª. reza·las an•e-s tle . .,.,. 1 Ddetissimos coia.boradores, ,que, 
O - p d D -~ ela terceira Ave Maria pedi· · - J 

e mo o assevera sao e ro am1ao, rás Aue, assim com O Espírito Santo <.rn~ a· rde:1t~~.:io d<?,s ctnco m1.,tc- / cn11_1pJrt:IJ1~·s co:iOsco a ccsJ,Ou,~ 
que podia sintetiza-los nestas pou- no, ou ~ze1.as. ·s;.bll dacle da salvação da.s almas· 
cas mas tão densas palavras: "Av~ me cumulou d~ ta"1tas e tais doçu- Em favor dest_a devoção .ha ou· 

1 
nosso ardente chamado: S(ds u;; 

Ma · 1· · d ·s 1 •· n.s de seu amor que, depo's de t to <l d ria e 1e1a e graça, 0 en 1or e D . _ro argumen a.u: :i e maior va- cultores destas devoções tão gra· 
b d . . . cus, sou. a mais misericordiosa,· asi· - 1 f c<>11vosco, cn ,ta sO.s vos entre a, ia:_ os avo_res sem numfa'o e ver· tas a quem tanto nos ama .e ao 

lh .. p . · sim eu tambem te ass. ista. na !1ora d <l 1 mu eres . or 1s;o, nenhum !Ouvor a ciro:s mi agres cem que a San· mesmo tempo seus arautos inca·:isa-e ' t" t t da m 0 rte, enchendo tua. alma, de tal · · · v· t · .. 1. 1 s ra ao gra o com0 es a saudação f ,ss ma irgem em pr_em,ado ª. !1 1a V€is para fomentar a devo"ão sal-
co - d ~· u- d C suavidarle de amor divino qu~ to· e f , , ' ao raça o e ,,ossa mae o eu: , peneverante con 1a11ça oe seus , vadora a Maria Santíssima nas ai. 

P · b d · d · · ·da·· pr:na se transforme' para ti em l t A , 1 · 
01s em, 011 e e quan o se 1111· delicias", e _evo os. e_m rezar_ as tres V-e ,ri~· . 1i;a s codiadas a vosso ze:o. ou que 

ciou a piedosa pratica das tres Ave nas .. l·.stao _ c0 :1s1gnaclos nos anais I espont.aneamente retorrem a eie. 
Maí-ias? COm certeza não se sabe A devoção das toes Ave ir ar'as desta de,.,oçao. . Com isto tereis assegnredo em h?a 
Con10 ta'o pouco se co11hece a' ·or1·ge111 tem por Ob;'etivo honrar· a Sa11t1'ss1·· Se;'a po1·s para ca~~ u111 cie 11 .-,s I t r, ·t , · · t · , "º· , pe.- e ex1 o c,e vossr> mtn1s crio t• 
do Rosario, Mu:tos creem, e com ma Tri:idade; honrando o Poder a uma 1:,ratica diaria em hcinra ?e n?s; ac'quirido novos t'tulos á ma terra 
visos de verdade, que teve origem Sabedoria e a M isericordia ·com ~ue sa 1'1ae Celeste; Ela nos re,r;hmra proteção da Rainha do Clero". 
com. Santa ).fcchetilde, ~.fonja Be-:1e- cada uma das tres Pessoas enrlque- com juros nesta vida e na hora da I AGl'STTN BARRFRE, 
ditira, a qual viv~u 001· fi'ns do se· ceu à Santíssima Virgem. morte. Bispo de Tucuman 
culo XIII. Muitos santos entre eles São A REPARAÇÃO SABA"[ f~A · -

Como rogasse Um dia a Sant!ssi· Leonardo de Porto :Maurício e D_evoção é rclativamc·1ll<? '.'º'~· EMPõR·o p" DAR~A E 1 
ma Virgem que a assistisse 11a hÓra Santo Aionso Maria de Liguori, no co:1s1ste em comungar nos prime·· ª , .1"11. ,:: 1 • 
da _morte, esta lhe respo:1deu: Cer- c'.1rso dOs seculos, a praticaram ros sab~clos d~ c_ada m:s. em desa- CONFEJT AR.IA PAPiANÃ 
t.amente o farei. mas quero que me fiel e persevera:itemente e a rc- gravo a Sant1ss1ma V1rgell1, r,elas 
rezes diarla.mente tres Ave Maria~", ci>nrc11dara,i1 com grande insistea- l ofensas que se lhe fazem, rrine;i· 

"Pela primeira pedirás que, assim· ~la·. palmente pelas blasfo:rias- q11e 
como Deus Padre colocou minha Os Romanos Pontifices a. e:iri- cont.. Ela proferc•m Pio X concc
atma sobre um trnno de gloria ·sem', queceram cem indulgencias, cha· deu indulgencia pk:iar·a a todos os 
igual, ele tal forma que, depois dele, ma,:1do repetidamente a. atenção qne. a praticarem, confeso,a nclo, co
não ha ser mais ·poderOso no· cios fie1.~ e apelarir:lo para wa m1J,1j. munge,ndo e rezardo nelas inte:1-
ceu e ~a terra, assim tambem eu te ca reé'itação nas i:randes neceisida- ções elo Romano Pontífice-. 
assista na húra da morte, para li· des da Igreja. · · A Santiss:ma Vir2e1n, em sua, 

' 

Gêneros alimentícios, pãe~ e 
biscoutos de toda~ a, qualitlaclcs. 
Apronta-se ellcomenda~ · u«ra 
casamentos, b.atizttdos, ·~~-~irel~~ n' 

etc. 
AV. BRIGAl)E;JRO LUIZ A!'<l• 
TONIO, ll'.17 - FONE: :l·Ílíli3 

llowrio, enfim, de toda. a 
familia, rezado em COlll\llll ;J?Ol' 

todos, pequenos e grandes. Que 
ft noite acont:hega 3.os pés de 
l\lnria aqnelt,>s que o trabalho 
lia ria. dh;p<:rsado e .s<:pnrndo, 
reunindo,os assim -com os an· · 
sentes e clf'sa pa r•ecidos, enja. 
lembrarn,:a rf',·irn nnma oração 
Íf'l'Yorosa, e eommgrnndo ele tal 
modo o laço que os 11ne a to, 
elos é'OlJ a protrçfío ma.terna\ 
da l1m1r11lnrla. Rainha elo 811n
ti:,~:rno Rosar'io. 

Em Lom·drs eomo f'm Pom
pei11. 11fal'ifl q11i;; rnostrnr· t·orn 
gra~a;; in1m1e1·n. ,·l'is q11a 11 to Lhe 
é gl'ata esta orn<:ão. a qn:d Elít 
eoul'i1la,·a s~rn conf'dentr. Ran
ta ·Ilenrndette. aromnanl,:rndo 
ns ~\,·e-l\Ja!'i:i,, lfa nwnína eo•n 
o lento 1h:,;fi11 r 1lP ,-1'11 !11·-ro 1·0-
1,nl'io . .relnze11te rorno as: ro!'!l~ 
<l<' .on-r·o q1:r hr·illiaram a R<'IIS 
pés. Resnon,l<:i <111p:·idns Jo· 
n•n::; e;;poi,;os, a est l!S c·o11 ,·i lc-s 
f].p l'O"Síl · ~iie ('Plff' 1 in 1. ('flfl'{'I'· 

Yarnlo ·1•8 •·,1 o !-<<'!1 1{n;;.i rio n ''l 
lq:::il' c)r lwn~a n,1,: on,~f, .. ;; ,fo 

1·osR:lR norns familín.:, r,,mili,n 
rn~o ~~~ns rotnnrazrrnns rn1 a~\.."11· 
úiái<em iw;ne d.o ~rnhot•, 
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11 relig ião na Ró s si a ~ O(MONIO E O ESPIRlflSMO 
~ 1. 1 Pe. 'Vicente Zioni do S. N. D. F. / 

PE. ARLINDO VIEIRA, s. J. 
;,[uito se tem :·sct· to sobre a 

I 
doi, por çc;:to Jo, Ccis mo,covitas \ Fra11ça. Atacpe i:ifcli,:ºss.imo que 

<inestão religiosa d;1 Russia. ?,fui· podem to:.1"r parte nas fw çõn do s11scÍlOt1 uma onda de protesto,; em 
iv, tentam pi'lvar <!UC sob o regi· 1 ctilto, Quanto ao c!ero não chegam t..,dos Os círculos l.,ritanico;; e ame
_11:c moscovita, ;nimigo irreconcilia· a 50 os sac<'rdotes para 1.500-000 ricanOs. A esse prop'ls'to assc,·erou 
vel de Deus, rdna a mais comple· fieis que há em 1[oscou. Como não o "Washington Post'' que a Russia 
ta !:herdade reigio.,a, Baseiam-se podem atender á confissão de todos "teme a oposição do V,uicano a 
110s artigos de exportação e pro· costumam dar a absolvição geral seus projetos sol.,re a Polon'a. e por 
,,ag:lllda forjadoc1 -:ias ofici:1as so- depois (le ler em voz alta uma !is· conscgui:1le traia <lc desacri<lita-lo". 
v;eticas. ta dos pecados ctl:1tra· os manda· As folhas "Pravda··, '' A Guerra" e 

Ê certo <]ne !iOn,·c nrndança 11a mentas de Deus, · "Classes Traballi~dOras" 4ualiiica111 
:•ti\·idade oficial elo bolchev'smo It:con1paravdmrntc mais precaria a pol"tica do Vaticano de ".,o:nbra 
,:om respeito a Ig-rrja cismatica. é a situação da Tgreja Católica,, ginistra" 
Desde 19~3 conceden·se a toJerancia 011ando sobreveio a revOiução ha· 1 O ex·C'mhaixador Bosir Stc'n 
1>iicial, Trata·sc de um compromis- vi:i na Russia 614 igrr.ias c~tolicas, afirmou em reccHte conferencia cm 
sn irnpósto pelas circunstaicias, S81 'car,elas. 810 sacérdotcs, 7 semi··, Moscou que o Vaticano, "com s·,a 
Vfo1 aqui a pêlo as palavras de narios e 8 bispos l]!le cstaYam á poderosa org-anizaçf,o irtern2.cio11al, 
Stalin nos: ., Fundamentos dO Le:1i· frrnte da grei catoEca rnssa, Em e?1ormc fortu:1a e astuta diploma· 
~1ismô"': "Os !í,lchevistas sabem 1917 o numero de catolicos snhia a c·a, é 11m perigo ·consideravcl para 
1,1clhor que 11i.1gurm que c111 cer· 2.071.612. • a paz·do mundo e a scgura:1ça ap:is 
!O sentido o pouco ajuda muito e A que rsta reduzida essa 01·gani· guerra··. 
')uc dd1aixo de certas cnndiçõe~ são zação? Só existem dOis templos O "Os~ervalore Romano" reha· 
\"ttci e nccessarias certas reformas catOlicos: um em 1[0 scou, a igreja te todos esses ata,1urs arbitrados, 

· ~m geral e certos pactos e compro• de São Luiz dependente ela embai· falsos e caluniosos. 
,,ilssos em part:cular .. !' (Pagina xada fra1:cesa e servida por u111 sa· Pode-se di1er qnc hoje é a Igrc-
102 <la edição inglesa.) cenlote canadense, e Outra em Le· ja Católica. a unica força que real· 

Sabe-se que Hitler invadiu a Rus· ning-rado, fechado por falta· de sa· ~ente se opõe ao comu:1ismo. Pio 
~ia sob O mote de uma, "cruzada cer<lotc. Não há um só seminario XII acaba de admoestar aos católi· 

t ·• 1 e é ·prohibida ~entrada. de sacer- cos italianos que não lhes é pcrm'· san a pela ibe1·dade da Igreja, 
<:amDa:iha · habilmente praparada dotes catól'co., ,:1a Rnssia. tida 1'e:1hurna coln,bornção com o 
'.!llos c:rculos cismaticos <lo estr:rn· O Anuário Pontifício de 1943, pu·, ·cre<lO vermelho, inimigo irreconci· 
~eiro. Sabe-se tambem que 20 anos hlicação oficial da Sa,ita Sé que não liavel de Deus e da c\·ilizaçãO cris· 
tlc luta fcr'na contra. a religião não deixa lugar á menor duvida, faz a I tã. 
f::Onsei:ruiram descristianizar a Rus· rcse:1ha dOf tlignatarios da Tgreja A Igreja propugnando os intere5 
eia. Para destniir 05 efeitos da te· Católica na Russia que foram exi· supremos de Jesus Cristo e das aJ.· 

lados ou se acham em campos de I mas por Ele rem·ida sabe que tem ~.'.z vropaga~da elo invasor al~mão 
julgou por bem O governo sovieti- conee:itração. a seu la.do aquele que niio morre e 
co q11 c a igreja cismatica,, prostrada Ao lado disso Intensifica-se a que com um aceno de sua o:1ipotct1-
0! pcrseguiJa até zz de junho de camp'anha ela difamação .contra a\ eia desfaz os planos iníquos de seus 
~941 · Tg!'eja, Hostilidade sistematica, inimigos. • , começasse a sentir a, simpatia 

ten,lenciosa e cheia de embustes, A A queda de IFt!er, que desatiou ·~ o apoio oficial, tanto mais que 
iião lhe convinha ferir os sentime:i· "Estrela Vermelha", orgão do Jesus Cristo e su:i fa!·cja, deve en· 
'toR religiosos dOs gregos. búlgaros, exerc'to russo afirma qtW não ha· cher de n2t'Or a Stalin e seu~ se· 
11.tl'vios ela Iugoslávia e de 4 milhões ver:í paz na Eurooa e:1qua11to não quazes. O fim de um anuncia o fim 

'1c oolonese3 pertencentes a Tgrcia se liquidar toda !nf!ue1:cia dO Va· de outro. Esses idOlos de b:trrO, 

E ticano. O "Izvcstia" acusa o Vati- mais hoje rnais amanhã, cOst,umam • s:,a aparente benignidade não 
rruio ele pró·facista por não ter pro· c.1ir em nó aos pés do Rei imortal 

"J,l colocat· sob sua órbita. 
cismat'c:i, russa, povos ft'.1e deseja, 
l)assa, de mera propaganda. Subsis· 
te a lel("islação anti-religiosa, a pro· 
l)rieüade eclesiastica .:i!iO foi devolvi· 
da se:iãO em pequena proporção, 
são proscritas como delituosas a,; 
l!S.sociaçõe~ }uvcnis Üe educação es· 
'tiiritual, não se encontram 110 mcrt 
tadO livros, estampas nem ohjetos 
úligioso. Afl.rma-o o p'criOdista 
:irner'ca1:o II. \V. Chamherlin, que 
pode visitar a Russia em setembro 
de 1942, 

testado contra õ golpe italiano i dos s ~cu los. 

D Brasil re~u~ia o comunismo 
Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. s·. 

Mais ai:1da. Afirma o alto fun· 
cionario russo Po!iansky oue não se 
pode dar instr111;ão religiosa aos 
menores nas ;grejas porque está 
proibido por lei, 

Si1~gula,· liberdade que veta o 
,;nsi:10 da religião 110 lugar natural· 
llll'ntc cknutado par.1, isso 1 

Das 454 igrejas císmatica5 exis
tentes Plll Moscou ao rebentar a 
Tcvolucãn, cstiic) )1oie aberta- s0· 
roente ·25 iu,cJ,.civ• ~~ dn, ch,,madas 
}g1tei.a i":vci'melha'~. Dcst.e 2S tc111• 
plos· ,n maior. pOdc conter. uns doi~ 
mil fieis. c:1quanto Os 24 restantes 
·só podem abrigar ele SOO a 1.000 
pessoas'. C;,lcnla·se oue menos de 

O Drasi! ele 1045 é o mesmo üe 
dez anos atrás, <la intentona da 
revolução comunista de 1935; ca· 
tóllco e doei! a voz de seu:, chefes 
espirituais, cristão e cioso de suas 
tradições, ele sua vida realniente 
brasileira, O comunismo de mil 
modos disfargado ele 1~45 n5,o en
contra o apolo e a simpatia que 
seus corifeus sonhavam, O repudio 
da. população bmslleira. ao credo 
vermelho e totalit1\,rio de Moscou ó 
publico e universal. l'>e nwte a sul 
é a mesma voz que se levanta, 
como um protesto solene: não que-

1 
remos o comunismo, nossos pro
blemàs Internos serão 1·eso.lvlclos 
sem a Intervenção de uma .1>oi:ên
cia. externà e de princípios que nos 
ofendem e nos humilha1~1, · 

O comunismo ê uma planta exó
tica ao nosso climn, â mentalidade 

Concentração Mariana 
de 25 de Novembro 

Sobre a grande Concentração Mariana C:o dia 25 de novembro 
p. f., o Revmo, Sr. Pe. Evaristo Campista Cesar, Diretor da Federa
ção Mariana de Taubaté, enviou a seguinte circular: 

"Revmo. Pe, Diretor e Sr. Presidente. 
Salve Maria ! 

cristã do nosso po.-o, Daí essa re
pulsa, publica e· destemida, a toda 
e qualque1· manifestação do mate• 
rlal!smó marxista-lenlnista qiie o 
führer vermelho do Brasil, s1·. Lui¼ 
Carlos !'restes, quer nos impor, Os 

comiclos comunistas, realizados 
aqui e ali, segundo· a indicação do 
alto comando comunista, têm de. 
sapontado muito os seus promoto
rés, já em vista da I'eação que 
surge infalivelmente, jó, cm vista 

·de seus fracassos publlcos e noto· 
1·!os, 

Seria muito interessante e fü\·er
tid?. se fizéssemos uma· resenha 
dos diversos comicios malogrados 
em varias, cidades brnsllcirus. E' 
um indico consolador e que multo 
nos alenta, Inegavelmente, o Ura
s!l repudia o comunismo, é o que 
poüemos concluir após tantos in- · 
sucessos verifica.dos nos comiclos 
comunistas. Nenhúm gesto de be· 
nevolencia ou atitude duvidosa das 
popuiações cldaelinas, onde, atú a 
data ·ele hoje, os "Comités demo
c1·aticos e progi·essistas" fi:r.eram 
ouvir sua. voz e su~ n1cn~ugen1 .•. 

A título de cm·íosi<la.de, vamos 
recapitular, · ligeframente, alguns 
desses comidos vermelhos tfu que 
tivemos noticias atravfs dtt im
prensa ou de outros meios ele co· 

. munlcação. Por não termos ln-
formações mais pormcnoriimdas de 
outros, a lista que 01-a publkumos 
nf,o é completa, mas ·apenas cxem-
1\lificatlnt; 'l'ambem não seguit·e-

Comunicamos-lhe que a 25 de Novembro proximo realizare- mos a uma ordem rigorosamente 
nws nesta cic:ade episcopal de Taubaté, mais uma grande Con- cronologlca das mRnifestações so-
centração Mariana Diocesana. vieticas levadas âs praças publicas, 

· l - 1· - d t · Comecemos com o comicio ele Varios, os motivos que nos evam a rea izaçao es e movi-
Campinas que teve a ·"dita•• de 

mento mariano. contar com a presen1:a do lider co-
Como se não bastasse a grande verdade de que estas manifes- munista, elo sr, carlos Prestes. o 

tações publicas servem para estreitar relações de amizade e reve- que poderiamos dizer, em re:;urno, 
1am a vitalidade espiritual da Obra Mariana, outras razões fortes l O que fui "Cmí,pinas a Lui" carlos 

, . . . . -
1

1 Prestes" seria o seguinte: os 2 6 
·just1f1cam a oportunidade desta Concentraçao. com,'t<s 1,,.0 ~,·es . t 1, 1 • t= · º ..,s1s as opu ar·cs da 
, Estamos, graças a Deus, em plena paz, quando a guerra que c!tlatle muito se eiiipenharam pelo 
anos a fio ensanguentou O mundo, tem o seu fim. Precisamos, bom exito elo comlcio, os _prepa,·a
então, de joelhos em terra e corações agradecidos, loUVl.',r a Deus, tivos foram enorn1es e•muito des
glorificar a Maria Santíssima pela mLsericordia que conosco ti- pend1º808 para O Partido, o re-

- . ' _ . . sultaclo de tudo isto fui pratica-
.veram, dando-nos a suspirada soluçao ao conflito que convulc:<mou mente nulo. Porque campinas não 
o mundo e ceifou tantas vidas preciosas. esteve no Largo elo Hosario para 

Estamos porem embora em plena paz tambem numa fase homenagear o chefe vc1'melho, E 
reconstrutiv~ que n~s traz tão inquietad~rs.s i:esponsabilidades os jornais_ !~cais, como poi· exem-

, . pio, "ú Diario do Povo" e "Correio 
quanto aquelas que tivemos com a guerra, pois que, neste período P. ot)\ilai··· us.ar-a· 11 el . , , õ 

, 1 e expiess es 
de reconstrução do após-guerra, as ideologias ndastas procuram muito pessimistas. A assistencin, 
inculcar-se, aqui, ali, acolá, po1· vezes com subtilezas e maneiras no dizer ele "o Diarlo elo Povo", 
apalientemente inofensivas, fora Insignificante pelo seu nume-

0 comunismo, por exemplo, esse credo exotico que despreza a ro O pelo entusiasmo, E nem todos 
que cstavu,m uo Largo eram de 

Deus e escra'!iz'a o homem, ai está, arrogante e atrevido, com a campinas. Além elos policiais, com 
estulta pretensã.o de medrar numa terra tranquila e frate~·na, po1·- armas embaladas (mais de cem! J, 

que tradicionalmente catolica, como a nossa. quantos não eram de fora'?! 
Eis, em traços gerais, a finaliC:ade principal desta Concentra- Antes do "Corni,clo Campinas a 

Luiz Carlos !'restes", "vermelhos'' 
ção, que já deslumbra a vista e nos alegra o coração - louvor a forasteiros estivemm na cldaele ele 
Deus e a Maria Santíssima, pela paz que nos deram, e suplicar- Indaiatuba afim de promover ma
lhes que não permitam seja o Brasil cristão e livre inv:..dido pelas njfestaçõcs comunistas. A popula
idéias ma!sãs que oprimem o homem e riscam o nome de Deus da i:;ão local reRgiu incontinenti, o 

que provocou um estupido tiroteio 
Vida dos povos. da. parte comunista. Houve uma 

Unidos, fortes e convictos, nossos leais e bravos congregados vitima, fruto ela politica truculenta 
marianos, sentinelas avançadas das tradições catolicas do Brasil, do comunismo internacional.,, 
dobrarão joelhos no templo e erguerão os braços na praça publica, Ism LORENA, o povo fora ca.p
não de punhos fechados, ameaçacores e incréos, mas, de mãos ciosamente convidn.dº para a.ssistít' 

a um "Grande Comício" em que 
espalmadas como quem louva e giorifica o Deus imortal e miseri'.' falariam "oradores de são Paulo". 
cordioso que os con;nmistas querem banir de uma Pa,iia que é J~ o povo lorenense afluiu ao local 
feliz justamente porque ora e crê, dcsl~nado. Quando foi percebida a 

Contamos, pois, com os seus esforços, Revmo. Pe. Diretor e Sr. feição comunista daquela reunião, 
a.s ,·aia.s. e os gritos foram tão cn

Presidente, no sentido de que o maior numero, ou todos si possi-
:Vel, da sua Congregação, venham a Taubaté, 
parada de Fé e Civismo. 

surdeccdores, que os orado1·es por 
para a imponente mais cj'1e gritassem, não eram ou

_Por ora, apenas esta primeira convocação. Voltaremos à sua 
presença, com o programa geral, instruções, etc. 

Certos, pois, de que esse sodalicio não faltará à nossa C9n
tenti;ação, que conta com absoluto apoio e a preciosa benção do 
i:xmo. Sr. Bispo, firmamo-nos com fraterna estima:-

Servos em Maria 
Pe. Evaristo Campista Cesal· - Diretor 

Yidos, e aos brados ele "Viva o 
Brasil! e Abaixo o comunismo" tl· 
veram que abanclontt1· a tribuna e 
fugiL·, precipita.dos, de automoveL,. 

L' lHUllo !,,;Oh:UlH uuvir-:,o .(.1i;r,c_c; • l';',M'J\CÍaiw(·ULC HHlllS, L«d eOHJ.V o 
1 

·· ~u não sou e~pirita. l'vrdn1 ni'"to I nodeu1os tlt·úu:-:ie !)Clos ·tatu~; pc- ; 
vosso 11e1,ar a rea.llflade de certos los seus funestos efeitos, e até ; 
fenômenos extrao,·illn:il'io~· rcaÍ!za- mesmo pelas palavras de Kanlec, ' 
dos nas sessões, ~ ple-narnentC·c,on-

1 
a.s ffUUÍd nâ.ú tiã.o n,1uito lisonjc;ru.~ 

trolados e docun1cntudús". . , a•) ~e t·cfe1·il·e::n -.t~ c1)1nunil!a..<.:üí"!:-:'i 

Esta frase, que /l primeira. vista. es1úri,aS: 1 
puele parecer um tautu ,!esnot'te,t- Xiio ~ilo a~ almas dos con<leu:t- ' 
dora, nada. significa t>a1'.1, um ho
mem de bom senso e de pondcni.
cfio, Com efeito. Quando a r;;reja 
ataea o Es1ilri tismo e seus Jcnô-
111cnos, })roilJindo a .. tódos os flCis, 
sob qual(Jucr pretexto, assistit-en, 
As sessões, não o f:tz porque neg·ue 
a realidade Õ\J tais fcnúmcHos, mas 
1>01·quc ·é inteil'amento falsa· e 1n,, 
a explicação que deles pretendem 
dar o,i esp!rltas, · 

Cnnsidereznos. rapiUarncntü, este 
ponto. 

Segllndo os espir.ita,s, ~ão Cuusn.
do1'es dos fenômenos extraordln,t
rlos do Espiritismo os habitantes 
do Além, ou esJ,Jli"itos deslncar
nacloi,, 

Ora, naela mais falso elo que isto, 
com o se podcr:l, ve1· nega ti rn, e 

do~ ao infc1•no. po1·q uanto, ~1l(•n1 dl~ 
não podt::l't.'1n ter comuníc:.t<:;fi.o na ... · 
tur~d a.lgúnia.. ~ conl este n1t1nd,,, ·l 
1H'Cl'i['5ariuu1 d~ u~w,; pei·111is:;i"1..o to- ~ 
do especial de Deus, 1-; Deus só a 
!)Ollcrht chu· para o bern. l 

lJ) Posili\"1uueatc, resta..-nos afir
r11n1· que a introrni~~iio do der.no-- J 

nio na ·eausa.lid:ulc dos (enúrnenoa 
c~pi1·itas· é u1n fú.to, qw1n<lo l)ein 
(·nt?IHlido, port:zn. no:-; ~cu~ justos 

·tcnnos. 
J-;spiritual e int.eligcnle corno é. 

o den.1ônio tc111 Illeno conheci1uen
to da sua maldade e do t.<Hnor que 

H.OS l101nc11t;. Yista 
dh-;so, a.o pro\.-oear seus fenün1euos, 
uas sc~sôes cspiritas, a.g-e de modo 
-vclaclo, t::n11n·cgar1<.lo, no ruais das 
,·c¼C?S, ag-ent~s uat ll r:Li~;, embot·:t 

posltiYamente. . ,lesconhecidos ao holllem e até 
a) Negatinuncntc, afinnando 

que a causa dos fenômenos espi-
1itas 11em são os csplrltos bons, 
nem as almas dos condenados ao 

· \nferno. 
Não são os cspil'itos bons, po~

que embora todo· agente espil·itual, 
no sentido rlgornso do termo, 
possa exercer sua atlvldatle espi
ritual sobre os seres materiais, e 
assim provocar fenôn1enos insóli
tos, todavia, quando tais fcnôme-
110s silo essencialmente maus, en
tão não podem ser atrlbulclos aos 
espíritos bons, Isto \·ai contru ,as 
condlcões atuais destes seres su
iierlores e afeta dlret:i.monte á san
tidade divino., Ot·a,, um Deus, ca
paz de comet~r faltas, ou de pac· 
tuar com o mal não ê deus, nem 
pode ser o verdadeiro Deus. E' um 
Deus fn.lso, simplesmente não ,, 
Deus! .. , 

Ora, os fenômenos espiritas si,o 1 

EVANGELHO 

nH:s1úo ao prop1·io n1edilpn. Utili
z:i-sc' da8 causas segundas. 

AlifüJ, conllecc<lor cl:t natu,·eza, 
éle polle perfeit,un,entc intrometer
~e do tal modo. qüe, sen·lrnlo-se elo 
ho111etr!,. e das. torça'.s nat~1rais, 1n·o
<!u~, intlircta.rnente, fcnô1nenos, cx
traonlln!trios e 1·clai.irn.mente inex
plicáveis. 

Xeste~ casos, a ac:fto do c.lctno
nio é· indireta. port~n1 suficiente 
para revehw seus. incentos m:tldO' 
soS e p.a.ru. provOcn.r, sobre si. ns 
condenações da santa Madre IgTeja. 

;s-ão excluimos, ele quando em 
i,:e¼, unia ~1.t;ã.o · n_,n.is (1 i1·eta e in1e-
di:tta do demonio. Esta porém ó 

. sumo.mente rara. 
Estejamos sempre ele sobrnaviso, 

pon1ua11to O inimigo elo l1omem e 
do toclo o bem, anda sempre por 
toda a. parte, -comó leão faminto 
li. espreita da sua presa, pronto 
p<!.ra triturá-la entre os dentes. 

Perdao , ·· v1naanca 
VIGESl!\10 PRIMEIRO D().~\UNGO DEPOIS QE PE!nECOSTES 

( 8.j\Iat. 18, 23 35) 

Naquele tempo, disse .. J.esns aos seus disci1mlos esta pai·a
bola: U Reino dos céus se-,tornou semelhante a, um homem l{ei 

que desejou tomar contas· aos seus se,:vos. E ao começar as ~ 
contas, apresentou-se um que lhe {levia dez mil talentos, E 
como não tivesse com que~solver, mandou o Senhor que o ven
dessem e a sua mulher e ·a:Os seus filhos e tudo quanto possuia 
e pagar. - Prostrando-se ~utâo o se1;v0 em terra, rogava-o di
zendo: "Tem pacicncia comigo, e te pagarei tudo". - '.l:'eve; pois, 
cÕmpaixão o SenhOl' tlaquele sen·o, e o des1>ediu e lhe perdoou 
a divida, - Ora, saindó este se1·vo encontrou-se com um outro 
seu colega que lhe devia · cem dinheiros. E tomando~o sufoca
va-o, dizendo: "Paga. o que· deves". - E prostrando-se este, 
r~g-avaso dizendo: ·_"J:em-imcicncfa comigo, e te paga,rei· tudo'.', 
- Ele, porem, não quis, nias, foi-se e o meteu no carcere até 
que pagasse todo o debito; ,:.;.., Ora, vendo este fato os outi-os 
servos, ficaram muito tristes, é vieram e contaram ao Senhor 
.tudo quanto se passara. Então, chamou o Senhor aquele servo, , 
e lhe dissé: "Servo mau, pcrd.oei-te toda a divda porque me ro
gaste. Acaso não convinha que tambem tu te compadecesses 
de teu colega, como e11 tive 11ieda<le de ti?" -.E irado, o Senhor 
entregou-o aos verdugos, até que 1>agasse toda ·a divida, -'
"Assim fará meu Pai Celesíe, •se não perdoardes, sinceramente, 
cada um de vós ao seu irmão." 

COM;~ N T A_R I O 

Cma das expressões. 11_1~is 
correntes entre os homens ê ):;
ta ou scmélhante: "Ea so11 · Uti1 
homem. que não guardo i·a ndór 
Sou superior a essas miserial', 
E com estas expressões desej,uu 
os homens passar entre o· il>\:-o 
como muito be:Jignos, pacicrith,: .. 
realmente superiores que ptlr· 
doam de fato as ofensas rcc~: . 
bidas . - No .ce;1:tanto, Hi no foJÍ.,f 

franforma uma tentat!,·a ele infil
tração ver1nelha nu111a g1~á11(liÚ~-a 
~ e3t11penda .manifestacão a!J,tlac.o
·munista, E' o tiro que ~ui' pela 
culatra, l:' o povo que surg/l; es
pontaneamente em defesa ,J4: SL"L 

fé o,. de sua patrbr! , · 

Nu1na cidade 1ninoira, AH.A-
GUARÍ, um comício c~munista é 
dissolvi;lo ele um modo interessan
te e muito a, mineii:a: cm plena 
assem bié la vérme!ha, pop\lllÚ'eS 
apagaram as luzes e a reunião se 
desfaz rts escuras, ús apalpadelas •. , 

Do extremo · norte nos Q).~ç,ia 
uma notlc!a que nu.o é mtiito üi3ll· 
jeira ao enviaelo do camara(Ía 
Prestes, sr. Ivan Tiibeiro, w1e rol 
recebido pela população do s.1..:-:
TATIEM a pedradas,.. Qué· re·. 
cepção amiga e .cordial! A· decep
ção elo Sl', Ivan Rilieirn eleve- t<n' 
sido muito grande vendo <1ue o' 110-
vo estava confundindo foguetes 
com pedras.,. . 

No Ceará catolieo a luta é ·acesa 
e o repudio ao comunismo é ·os
tensivo, Em ·uma cidade sed·ana 
de Baturite, · P ACOTí, os ·iissec!<(s 
do · sr. Carlos Prestes tentaram 
promove!' um comício. Os orado
res mal começaram a falar, os 

.gritos e as vaias da populaçii.o e 
os "Abaixo o comunismo e vl,a 
o Catolicismo" sufocaram a voz 
tios oro.dores. Quc,·endo estes im
por-se â vontade do povo; as .. pe
dradas, cascas de laranja e de :ba
nafms crearam-Jhes uma situa.i:;ão 
tão embaraçosa que se viram obri· 
gados a retirar-se ela cidade, 

O "caso" do CACHOEIRA, no 
Rio Grande do Sul, é poi: de1µais 
recer.te. 011 co:u unis tas foram "e,;
tronclosamente vaiados", o sl'. Trl· 
fino Correia perdeu os oculos llot· 
lá e o sr, Carlos Prestes não foi 
recebido como "Ca\·aleiro da Es-
perança". . . . 

do dO coraçüo ninguem mais 
ra.:1coro;,o e ving,itivo; sendo frc· 
cpentes os· casos cm que. ·tais 
palavras, bem como atitudes 
a1),ir.entementc pacificas, lOn!c(a

gu.1iimes e 1nag:1animas não pas
sam de m~ios de mais facilmen
te !111mill1ar' o infeliz que \c:yc 
a desdita de não lhe ser agro.
drwel, taivez apenas porque 
realmente coritava qualidades 
snpr_·iores, 

Depois de at itudcs corno cs· 
,as, manhosamc:itc estudadas· 
nüo ha niuguem que ·siqner des· 
coaíie de uma torpe ,·iniarça 

· qua11do d1egat o mOme:1to de 
prostar o advcrsaiio. 

A historia politica de todos 
os povos está cheia de tipos co
rno· esse:. e o refrato que no., dá 
Aristotcles do magnanimO sa
lienta muitos traços desta ati

ttHlc conn1m entre o~ 1i"on1crs 
pri\·arfos da graça de Deus 
Nosso Senhor. 

Por isso diz "J csus que deve· 
mos perdoar sinceramc:1tc, '' de
cocJibus YCstris ", Pois que um 
perdão ap .. rcnte é faciL é co
n11111 mesmo e11tr~ os pagãos in· 
tdigcdes; mas o perdi"to que 
nasce no fundo do coração, que 
representa re:1uncia ao atnOt· 
prOpr·io, que envolve a compren
s.ão da miser:a humana, ía!ivel 
em todos os indivíduos, e por. 
tai:to no propriO sujeito ofendi
do, este pÚdão é r,aractcrisco do,. 
fiel servidor de J csus Cri,to, 
e, co:1vem que se diga, não vem 
antomat'cameate com a Fé ou 
Batisn10, mas é fruto do csfOr· 
ço voluntario em que o individuo 
auxliiado pela grac,a consegue 

do111i11ar o impulso veemente de 
sua :iaturcza no sentido contrario. 
>Eslil perdfo das injurias não 
é iaci!, e, por isso não é frc· 
qncntc; mas é e,í)ecialn1e11te 
~OnsO!ador; sobre dar ao homen 
o verdadeiro domiiiio sóbrc si 
me,rno, co::fere·l!Je a verdad~i
ra grandeza, Pois que desse 
modo ele se assemelha ao Pai 
Cek,tc, que se volta continua· 

rnc1,te sobre os ho,ncns para 
compadecer-se e perdoar. 

XXX 

O Evangelho de liojc ptes· 
crcv<', pois, a vinganç~. ~,:o en ... 
üi,nto, Santo To1~1ás de 'Aquino• 
na que,tão 1018 da SO(itt:ida par·, 
te da Suma Tcologica trata dá 

virtn(le da vicgança. Como con· 
ciliar a Esei·itura com a Suma? 

Evandro Campos - Presidente . 
lost' Au1usto Lus; - Secretatin Geral". 

Cobro o comfcio ele JU;-;-DIAí, já 
tivemos ocn.sião ele referir-nos em 
artigo anterfor publicado neste 
mesmo jornal, LEGIONAflIO. Jul
go ser- .desnecessario . falar ouh'a. 
vez sobre o triste fracasso dá rc-

l
l uiüo comunista ,lc Junc\ia.í. • 

Em A.VARE', é o povo que -

o leitoi· jtmte a estes casos os 
que conhece e os apupos popula• 
1·es ela Avenida Rio Branco aos sa• 
t~lites do Stalin bl'o.siieiro e a su:, 
dispersão po1· orclem ela policia, e 
concluirá. forçosamente que o Bl':t
sll 1·epudia e detesta, publica e, oa
tenslvanHinte o "omunismo ateu· e 
materialista .. , ' .i 

Xão pr~cisam.os dizer que ·é· 
nos nei:c~sario compreender 
hc,n a Santo Tomás de /\.qui110 
para · pc:1etrar · mel!;or o se•:ti· 

Pregando 
e martelando 

A igreja e o pobre •---------- social de todos os genLro.~ e a. -- ' tal ponto, notem bem, senhorelf. 
A Igreja Catolica não tem 

necessidade de que lhe venham 
dar lições de caridade e de 
responsabilidade em face das 
amargas e duras condições . do 
proletariado neste munC:o de 
hoje. Foi Ela quem deu o pri- · 
meiro grito· de alarme e tra-

A Igreja e o 
comunistas, que segundo esta.tis• 
ticas oficiais, em alguns lugarei.; 

· noventa por cento, oitenta pol' 
cento· na maioria, e, pelo menQir 

setenta por cento e nunca m~
nos, da.s obras de caridade e as
sistencia de todo Bra-sil, sã• 

. 
cornu111smo 

çou com mão segura a carta 
de libérdade e de garantias do 
operaria ·com a "Renxm Novarum", ha mais de 
cincoenta anos atní,s, "Quadragesimo anno" 
veiu completar e modernizar a encíclica de 
Leão XIII. E sempre em cada seculo a Igreja 
de Cristo foi a Mãe solicita e carinhosa do po
vo. Ignorar isto é ignorar a historia. 

Entretanto, como certos homens têm o veso 
de só contemplarem a Igreja através do que 
chamam os horl·ores <la inquisição, e barbarida~ 
des medievais, não Illes é IJermitido enxergarem_, 
muito alem da curta ~istancia que medeia en
tre os olhos e um livro de anticlerlcallsmo e de
turpações sectarias da verdadeira historia. Dei
xa-los! Que vociferem e repitam os cha.vões e· 
as peças já gastos do realejo anti-papista e 
anticlerical. 

Ozauam, :Kurth, Pastor, Ca11t11 Rorbackel•, e 
uma pleiade de historiadores serios e cuja opi
nião vale mais do que a dos folicularios de cien
cia de almanaques e de enclclopedlàs ilustradas, 
aqueles homens, após longas e dificeis pesqui
sas historicas .só tiveram palavras de profundo 
respeito e admiração ante a obra benemerita e 
caridosa da Igreja de Cristo. Eles puderam 
atestar bem -o contrario de nossos raquiticos e 
pretensiosos intelectuais do anticlericalismo. 

A Igreja sempre foi Mãe, amparo, refugio 
e salvação C:o povo, em todas as épocas da .sua 
historia, Ai! do mundo e ai! da Europa, dizia 
Thie1·s (que não foi suspeito de élericalismo), ai! 
da Europa si não fossem os Bispos e os monges. 
Teria. voltado a um estado de barbarie. 

Estas coisas porem, certos comunistas igno
ram ou fingem ignorar. Aliás, coitadinhos, mui
tos deles não entendem patavina de historia. E 
alem das obras surradas de Marx, filosofias de 
Lenine e literatura russa, nada mais lhes entra 
na cabeça C:ura. Gostam de 1;epetir: a Igreja é 
bm·g-uesa e guarda dos cofres capitalistas! 

Repetem o sermãozinho de Lenine ..• 

Uma de Carlos Prestes! 
. . 

O ,Sr, Luiz Carlos Prestes tem feito mala-
ba1·ismos incríveis para evitar o choque com a 
Igreja Catolica. Finge, despista, promet,e sor
risos e mão extendida a todas as religiões, en
fim segue n 0 momento a politica do pai Stalin. 
Despistai:, mentir, disfarçar, tolerar tudo, c,m
tanto que vença. 

Todavia o heroí do Komiritel'll no Brasil, 
não consegue nos iludir, Encontra sempre 
alerta o povo catolico. · Ainda ha . pouco, em 
Campinas, teve a petulancia de afirmar o des
interesse da Igreja catolica pela r.0rté dos ope
rarias e c.'.o proletariado. O Clero da Princesa 
d'Oeste lhe deu uma. resposta-desafio que o de.
veria ter envergonhMo bem. Os comunistas on
tem se organizaram, e só têm: gritado e lançado 

· confusão no país. A Igreja ha quatro seculos 
informa a vida de toda a nação, povoando-a de 

. hospitais, asilos, 01:fanatos, obras de assistenc!a 

obras catolica.s, sustentarlas, di· 
rígidas, orientadas . por cato· 
licos! 

Em São Paulo oitenta por cento de 11ossat 
Obi-as de asslstencia são. , , catolicost 

Ora, senhores comunistas, quando -o St. 
Prestes nos garantir e nos provar . o contrari4 
destas estatisticas; quando o herol ,le colunas; 
puder negar o hemismo e a obra _gigantesca dos 
Missionarlos -das selvas do Amazonas, Mato 
Grosso e cio Araguáia, e ,a obra. social do Viga
rio do Sertão, poderá falar em ceslnteresse di 
Igreja pela sorte do pobre no Brasil. . . O Si·. 
Prestes não quer visitar as Missões? 

Tipos curiosos 

Ha dois tipos curiosos e, vale a pena obser
va-los e tomar cuidado com eles. São curioso, 
e.,. perigosos. · O comunismo os formou e c1:io~ 

entre nós. 
o primeiro é o "bmguês p::ógressista". Un8 

ricaços tolos metidos a intelectual/J e socioló_iiOSi 
satnraram:..se de Ma1·x, empanturraram-s(:~ 
literatura russa mal digerida e deram-se ao 1UX41 

de se dize'rem comunistas, e estes os explora~ 
em fav~ da propaganda vermelha dando-lher 
' ironicamente o titulo pomposo de "burgue~ei 
progressistas". Pobrezinhos! 

Não passam de eo1·oneis progressistas pari 
medalhões e para ... os recursos. financeiros di 
Partido. Outro tipo cui·iolio e incongruente é e 
chamado catolico comunista! Ao ve-lo falar 11a 
Hussla, e batizar e canonizai' o comu~ismo, teni; 
se a impressão de que acredita mais nos Iiigó· 
clõe~de Stalin que na palavra ·do Papa. · 

Dois tipos curiosos! Dois tipos ridiculos,i11,, 
congruentes! O catolico comunista. é afinal Ú;~ 
ignorante da obra social da Igreja; é um ana_i
f abeto das encíclicas "Rerum Novarum" e "Qui~ 
<1ragesimo Anno;'. Não passa de um pecianteii;« 
modo ce se revelar exotico e incongruente. 

Pio XI e Pio XII, e decretos da Santa Sé; ½ 
artigos do orgã~ oficioso do Vaticano "Oss-er, 
vatore Romano'' têm repetido !numeras vezisl 
O catolico não pod/ ser comunista l não . s~ PÓ· 
<lem unir doutrinas antagonícâs: _'.)ôrirnnisfu~ 
e catolicismo. 

O burguês progressista é o rico empantur~ 
rado de Marxismo e russificado sem atinar com 
o ridiculo da SiJa triste e contraditorla situáção 
de col·onelão-proletario! 

E' um tipo que si vivo fosse Veumot, teria
mas uma pagina a mais no seu "Libres Pe11. 
seurs". E o catolico comunista, e o burguês pro
gressista, não percebem, não atinam, coitados, 
com a sorte que lhes estaria reservada no 4ia 
em que por desgraça triunfasse O COmuniS111G -
entre nós. Seriam eles, no dizer de Pio XI 11a 
"Divini Redemptoris'', as primeiras e as printi· 
pais vitimas da furia. vermelha. 

Burguês proletario! 
Catolico comunista! 

. Tipos curiosos! 
Tipos perigosos . _ . 

* Mo n s. A S C A N I O B ')t A N D Ã O * 
do no preceito n·a11ge:ico. Não , 1 
cremos, de fato, que Sai:to Al· 
hnto !lfagno ·: Santo Tomás 
de Aquino tcuham introduzido 
na Sagrada Teologia um ele· 

me:,to perigoso, bom pa1'a O seu 
tempo, mas hoje pernicioso, 
isto é a abstração. Pois cre
mos que Santo '.C_o111ús ele Aqui· 
i:o será sempre o DoL1tOr co

mum da· fgreja, eün10 aliás Os 

SanLOs Padres niio se cansam 
de repetir cm ei:ciclicas e OU" 

tros escritos. 
De,·c1110o;, pois. i:· a Santo 

T0111ás se q11izennos co:1hcccr o 
sentido das Sagradas Escritu.-as 
não para seu tempo, mas o sen· 
tido das Sag,·:ttlas Escrituras 
"tout coL1rl.,. 

Ora o que Santo To111ás diz 
na citada questão 108 é o se
guinte: "na vi:1gança devc·sc 
cOnsiclerar o cspirito que anima 
a pessoa, que se vinga. Se, pois, 
sua intenção se dirigir de ma· 
ucira prec:pua para o mal da· 

quel~ do qual toma vinga:1ça, e 
ai termina trata ·se de cousa ab· 
solutauieatc ilícita", E dá a ra· 
z:iO: ·'porque gozar do mal de 
outrern pertence ao odio c1ue 
é contrario "á caridade pela qual 
de,·eü10s amar a todos home.1s," 
E neste sentido nem' s'qucr 
pode O homem inter:dcr o mal 
de seu inimigo, Otl deleitar-se 
com sua desgraça, pois o amoL' 
não cxclue os proprios inimigos, 

Certamente este se:1tido se 
encontra na 1:ção que nos <lá 
hoje o Divino Mestre com sua 
pm·abula do servo mau, 

Ilft porem, tuna out,·a vin• 
gança que é natural e hoa. Pros• 
segue o Doutor A:igélico: "Se 
porem, a intenção da pessoa que 
se · vinga orieHtar·se principal· 
mente para algum bem, ao qual 
se chegá por meio ela pena do 

l . que peca (p. ex. a eme:1da do que 
peca, ou ao menos, sua coerç'io, 

a tra:1qL1ilidade dos mais, a con
servatão ,la j11sti(a e a honrn de 

Deus) pode a vingança ôer Hei· 
. ta, desde que se obscrrcm as ou

tras circunstancias devidas'~. 
Neste sentido a vingaaça · cons. 

titue mesmo uma v:rfucie espe· 
eia! que leva os hOmens a afastai· 

a, coisas QUC lhes sfo ·:,ocivas, 
Compreende-se com esta cxpli· 

cação a imprecaciio do profeta 
cóntra Babilonia: bcmven,L1rado 
:>,qtiele que te retribuir 11a medi· 
da cm que nos .1tormen· 
tastcs - bea t us qu i rctribuet 
li,bi retributioncm tuam quam 

rctribuistis nol.,is", E mais ain· 
da: "hcma \·ent11rado a<;uclc que 
estourar teus filhos contra as 
pedras." - ."\Justiça hnamana é 
um reflexo da Justiça Dh·iaa. E 
corno esta pede vinga:1ça -con· 
tra o mal, para 1111.e se restanrc 
a ordem, é !'cito aQ homem dese. 
jar esta restauração pela per,a in· 
flir;idi,. contra aqueles rpe ~ vio· 

lam- De ma.;eira que o pc:'dfr/;; 
da injur'a pode muito bem tôê':' 
xhtir com O de5ejo da v'ng,m~:i. 
E a sensação de hOrror que 1~ii'
timos dhu,te de uma iniamia es·'-' 
ta muito longe <lc ser uma impet" 
foição. Tem ,na origem :10 ·:;.el<!l 

pela g!Oria de Deus, que denmos 
aF111n1tar se nãO quizermos 11os··· 
tornar imprestavtis para as· 
grar·dcs empresa~ cspecialml'n•' 
te no apo,to)ado, pois (!til' pa • 
ra vcn_crr o entnsíastno é e:;sc11"" 

ciaJ ao ~o:da,Jo. 

;,.r iscricordiO,cs para c01J1 o, 
que se arrependerem das oicn.· 
sris que nos -fizeiem, i-:1<'xor;v 
veis até o ulfmo quadrat:tc,, 
com aqnck s q1;c se fixam ;1a 

111al, sem jamai, deixar .de pe
dir qne se 2t1.strn1 ua via i:ii
o.uitatis'\ 

Gían~iosos- festejos em louvor 1e 
Santa lernzin~a, no Rio ~e Janeirn 

Os R~vmos. Pcs, Carmelitas do 
Rio <1e Janeiro comcmo:·aram c<_)(ll 
grande pompa, no corrente a:10, a· 
festa de Sta. Tcresinha do :Menino 
Jesus, no Santuario da Rua :1rariz 
e Barros. Dmactc totlo o- mcz de· 
$8tcmbro hou.-e recitação do terço 
e Bc:1:;ão do Santiss'mo .cm prepa· 
ração :'i icstu,. De 21 a 29 de Setcm· 
b,o houve solene novenariO, com 
5CrmãO todas as noites, E no dia 
30, dia em <JLlC os Padres Carmcli· 

· tasD~scalços, por especial previ· 
Icgio dai Santa Sé celebraram a fes· 
ta de StR. Tcresi11ha dO 1Ienlro Jc· 
;;us, hou,·-e, ás oito horas, ~[iss::i 
festiva, co111 co1nunhfiO geral; é, .ás 
10 horas, :i\[issa s0Ie:1e, acompanh.i,·· 
d:: a grande nrq,ucstr:i pelo côro ela 
lfo.silica. e, em seguida larga des· 
tribuiç[o r!e rosM benta5. Às sete e 

meia da noi,,· foi pronurciado o p,.. 
nl'girico da Santa sendo dada após 
a Be:1ç:i.o do Sanlissimo. 

N'o dia 7 ,lc Outubro p. p,, :is 4 
horas .da ta'c,k. ~ait1 a tradicional 
proc,ssao, presidida pelo Revmo-: 
)1[011s. \L1c l)o\,l sendo levada, .rm, 
drtist ico aiidor, a n1ilagrOsà tma~t"fft 
de: Sta. Tc,·c;i;1ha .to :1-fcni:·,u J2sns. 
O m;;.jcsto, 0 prcsfto percOrrP1Í a$ 

n:as 1lariz e- B<,nos, S, J?ra.11ci.;CiJ 
Xavier. S;itam;ni, Aio:iso Pena, 
voltando á TT. :Mariz de Barro;. -~ 
entrada <la. J3;:sif,a, pregot1 o Rev• 
mo. Vigario ,la :Matriz de S. Fr:u• 
cisco Xavie,·, segn'ndO-se solene Tt! 
Dcum e Benç~o dó Santiis:,110 ~.a,4 

crnmci:to. 
Todos r,~ !e,t,f;o~ se revrst'rani 

de b:-ilho exc€l).:sOnal, cont11;1dO N,1ili' 
p:ranrle :t fhencia de fi~i-

• 
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ie01u1~ou e1n fracasso o anuncia~o · 
«Grande Comício Comunista» 

annxuAXIHlltltllil1J1Gq4Dl,_U1n1111ner1111n1lcumpnxn-111111111n11,runmE l-V_e_n_i_te_, __ •-d_o_r_e_m_.us ! 

Venha a nós o Vosso !eína 

rea1ilado em Jun~iaí 
Os comunistas tiveram que lavar o einblem~ "f~>ce e 

martelo-" pintado junto à porta do principal templo 
catt1ico da cidade 

.. !l;~:D~Af, :· (i·•t:t .('l)rr'tsru:w-
ilc,aeJ . - l'ouco ktl!antoa CI ·l,1- I 
t~:n1-!~- :· 1;:·0Psifà:'1.d.:;· -~ne 1.Js chãll,,:i .. 1 
do~ ,:.,;,,,Hf.s l'leÍ",Ít,crnlic~,:; 'l'rn··1 
.:,.rc~,~~t·,.~- ~ice ,,~o __..,:.s:ii:t!ú <1& ·e~ .. 
~ ll1~!1 l'',:r;: d:J!f._!n1='., _lir.er:u:ç1 pr~ f~t a 

; e.\~: ,:,--.-.1 .. i'!J (:e u1n clw.1.iv-<lc- •·(~ ra n
tJ~ Ct_i:~~k1i:t ê<.:1nu{1t~Ht'' HC~:a ct .. 
d,•.u~. '"-' ·<1;;1 ,~ àe s('.:c,.,;_;, . .,- t>al
nit.t, A cf,!ade +tnuúl-~i~C{.>\1 H•) <.tfa 
2;, e,•.:.!: tu~~s t-frt\«;P.:. 1•·,·t,1dv;.t''i:.-J .. 
bo1-r.:ui.:,;..s .a cal· C!on1 "·nl1r.1tH.1!i i:c • 
tr~drv• e:.J ,tffsr::.iuiv i•v~·~;_1b;.;ê3 e 
ti:~1H~v · it.:w •:/e :ao·'.1!\a~·,~ eH, ~-u~ n<1 ... 1 ~ 

propo:.-,;t,1.;;s Ó einLl'c!ú,n. •· tu~<:e e 

. Ya I pol' j:_...so, l•úl' PS1ag COI LIH:1S . 

o u-0sso ,een1e11te 11r0\esto 1\ quen, 
<le dir~iw. V.ai R n(lS$.'i. repul~a 
que rique índele,elmente· 1·e;;-istrn
(la na historia ela li;reja Cntoliea 
e1h .f 11 ndiaí. Vai nosso prote~to 
1><•1·q11e nr.o teh1emos o ódio e .i 

01,i"esúo, \"al nosso protesto por
que 1narcl1n.mo~ con1 a· cruz de 
Çri~to e éla ~ ,, Amor. 
,. 1~ ,·ai, tambe-1n, nos!'!a h-restr!-
ta a<dhlarie<lalle a. essa alma bo- · 

. Hissirna do HOS:,'.,lO Vi_gario Ue.<!ano 

Padre dr. Arthtn· I:icci. AhÍ1a 
feita parn o bem das alnw~ .. \1-

Hra1·:f!,J·.·. '€.-!t.JUC:ccnJ..1,v .. tHt -O:i .µJ~Ojl~-<-· 1na. pb~rnHtla para. confort!ir cora ... 
g~~n(::~;;:~ , etl'HH,.HlCtt. dv 1· ... ,vü~iâ.u· · tõ{·~. 1-'asior de alrna~ que .sc1n .. 

N'~t.ic•:;i:. Z'.it1:,;c.r;o1 ·u. i,:ntar no p1·e tl'rn n1an!haclo 1xu·a n fre;nte. 
t•·0iqu~ ,'.,}, ig~··eJit ·~fuu·iz X. S .• ao nu1na tolcr~ncia ás \·e~:cs incp1n .. 
DÚ,:!'; ~-v ~ nC-~ .fJ.:i.t~{ict,jPt-tlo~ clR prcensivel 1nas pro11rjçl de Ulil 

1·i·1a dt..·~~·t.::t.~6 'H ~-:'uK de8!-it ti..,e!1s~i.. g-ru11de s~cer.Clote que sPgUP o~ 

n10 ·.re:-:rn~·l~), 1r!!.t g.t·itut~~ t-;idi!en1a 'S:~ntc,~ E\·an_gclhos. Aoij tH!an1a
ri• '·:':ül..:e e ,Jo tnat·l.t-i-v''. 1:;ra j-tt!i~ cl~..!1·es irresp<JnSa\·ci~ do b1·io reli-
i~:.1e; te n :naai1fi. \'JH. Qi~e aquela s·Ioso de cada u1n <le nVt:i:, 11oss~" 
J.:'(i"C',J~ :'.·~'... r~1~Ú~üt. (~t, {!e~S fjl{e ra.. re;,ul:--n Yee1nente e ll0$S0 ::nnor 
,.~,,1 j,i, ,,.~ da Aflso<:-!c;,;,<u <lo Sa- imorredonro á Barnleira NaC'iona1. 
~:-.\1!-., t_ 1~ . .1,Ji.o ele tÍ("!1t.i~, A pro• 
\'(1cw~fio ~nt CHHt:nte e tl rectd1o 
J101>·.1i-t:!' ,:?\.o ·so fez esrter;_u· numa 
dc!,t,,., :, « suo. tlHtlv,·ia !d>sol uta 
ca.tv!:<a •;011"1<.~· Jt1~1~ia.L r: ·Ho~· 111~ .. · 

o 
~·~~ui :~te holetfnl vo!~nte: 

IIH·',\~L'\D01:ES lt:t:ESPO:\"· 

aquehl· q11e nunca jumal~ e em 
tempo al;;um será subst,ituida pe
la bandeir:t vermelha do im r,eria
lismo ,. ela opreRsio da •· foice · e-

S O L·E N E 

.SEMANA EUCARISTICA 
Em preparação Adoração ' a FESTA DE CRISTO· REI, na Perpétua 

Igreja de Santa lfigênia,, de 21 a 28 de 

Celebrando a Santa Igreja, no ultimo domingo dê outubro, dia 28, a f:es~ de Cristo Rei, 
como 1>reparação dos· fieis par.a tão gratissima solenidade litul'gica, deseja o Exmo. e 
Revmo. Sr. Arcebispo Metropolitano que em todas as pai·oqµi~s se 1·ealizem "SEMA. 
NAS DE CRISTO- REI", as quais se1·ão oc_a3ião e motivo para, alem de uma intensifi. 
cação da piedade, acrescer à vida sobreitatural.e difundir os .en~iname.ntos da Igreja, 
acerca desse 1·einado divino sobre a~ almas e sobre a Soêie.dade :_ N·aigÍ·eja Sta. lfige. 
nia, Catedral }novisoria, séde oficial da Ado ração Perpetua, esta sem~_na de Cristo Rei 
terá, como nos 3QOS pass~d()s, o ma\or brilho, f,es(ejand9·se .tl~~ta o.ca~ião o XII ani-

versario da Fundação da Obra em São Paulo. 

por Maria Imaculada, Senhora e 
Santíssimo · Sacramento ! 

Rainha 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S. 
CONVITE 

''.Cal'issimo ªll+~~o- . 
Em São Pí1-ulo, -C:esde 1\1 de nove;1!.JrJ ,4., 

19.33 e na Igreja de Santa. Irigenia, ul!ttle °Q 
.dia :!3 de c,mtubr.o d.e J,P?\!, e_x_Me -~ Qb;a · ~ 
Adc}'.a:ção l'erpetua., di Coll1'1'.egação elos l'it· 
çlrrs .do _Santissil:no Sacramc'rito (Sacúú~1e.u-
Unos).. . 

· Tem por fíir. esta irmi~e Obra i:rizer · ll.Oa 
pés dç Jest:$, pcrpetmunente l)resei,te- _:s,.1:01;~ 
o seu trono .de amor, r:-itre os espleadore., ,d!i 
Exposição Solene, um~ côrte <le acloi-.·.t~oret 
que lhe tas.:am úuardit ,,j~ 'I,io:ira incei.-::autc 

· reverenciando a ituir. l:'tes~nça Real i:nm · e~t, 
triplice con:cspondencla: p,resenç:a pm· presença., dom po:- d~m, 1;f 
crificio por sacrificio, amor por amor_. - .· · ... ·. · 

I:>es<;te ent.ão, J_esus vos convida e e;,pera · cmno :idor~clol' ... -· 
.São µeéess_a.rios 14 adoradores para 1:-,,.rantircm • a Acl.orn,,4:ão 

Noturna. · · · · · · 
.Quantos yoluntarios da vossa ,Co11greração, C:o \"OS!:O Con:;elhi 

fie~nt~n~; O'ij ,c,i~ VOSSa ;lSSOCÍaÇáO Catotica, Se COl"P.l)l:Oll1CtCÍn a Um_l 
Noite de Ador@µo, por mês'! 

Por ventu:ra .l,IQssa .Oongr.eg-açâo aceitiuia esse cumpromiss( 
de amor? 

Alistai-vos, por Jesus EucRristico e pt)r Mari~. Imaculada ·e pe11 
P;,.tria !" · 

SEltVIÇO DE 

Resultado do 

NOTURNA JWCARISTICA 

dr, Seteml,1·0 

Dia l - Calvario, ;n adoradore~. J)ia ~ - fi. Gonçalo (ho• 
mens), 15;_ São Rafàel, 9; ;Moóca, 1 !I Viceiitiuos, Hl. Dia. '3 - .Pi
nheiros, 1.2 e Carmo, 5. Dia 4 - N_. s. auxlliactorá, lõ; s. Cris
tovão, 10 e 1'1 átima, 3. Dia ã - São· José d() B~lcm, 13; Vila Ma
ria, 9; V, Monuni.ent9, 2; Liceu Rio :Br\mco, 2 e Col. Arquidió:!e· 
sano, 2. Dia 6 - Lapa, 20; V. Ana.stació, li .e ~anta Generosa, ti. 

s.u·_El.'>: 
1··rolc_•[nuro~ .<:Ú11lru o ul!J"aic da 
.foiet, e do· uu;ii't~u li· (Wl'ia dn 
i,;;-i-1-.ia J\fatrl:i. X. ~, tlo H~;,tc1·1·0. 
:.'\{,~ •1uc,-c11Wl! (tdma .ele tudo, a 
Uíuidcit·u Urai,lwJra. Nos,-» 11·1.•es• 
l rltn ~Qll'111dc!1u~Íc no· J':Cnno, \"i· 

A atmosfera fictou irrcspirav.el e 
ii~ i3.~0 borns, perante a aútori
dade policial e todo seu pc-ssoal , 
e um dos reporteres de "e\ Gae-e- · ~
ta'' ele São l'aulo e tambem de 
''A Folha", tradiciona,I ui-sema)la- j · 
rio jundlalense, os chefes cornunis- 1 

1 NA CATEDRAL PROVISOR IA 
' ' . ' ' 

i Dia 7 -·Ex-Alunos, 13; Cura.to da Sé, 9 e Ca!!a Pia, l. D4' B -
Cambuci, 9; São Gonçalo (Moços), O e .Ci'sa Vcl'.de, 4. Ola 9 -
Braz, 6 e Vicentinos, 17. · Dia 10 - S:lo I•'ra)1cisco, 9 .e Agua B:·a11-
ica, 7. _ Di.a 11 - Pari,. 30. Dia l? - Santa Rita, 10; Consolação,_ 
3 e Sao Geraldo, 1. Dia 13 - .Santa Cecila, 3i. J)ia U -'-· Ins
tituto Ana Rosa, 42. Dia 15 - lr~utlldac;:e d?.s Dores 4; Qtd!!m 
Terceira do Carmo, 4 e :aom Conselho, _L . Dia 16 - Siuqe; 3 e Vi
centinos, -18. ;Dia 17 - Clero, 23. Di;i. i,$ - S~o José do Jplran
ga, a; Dores (Iplranga), 6; Santa Margarida :r-.~aria, 4; 1:J~n.tii. ·T.•· 
re?inlla (J;losqlle), 3; Vila Prudente, .2 e Vila Pirituba, 6. Ola 19 ··
Nossa Senhora do SSmo. · Sacrami,mto, 20. .l)la 20 - V,, D, P~
dro I, 9 e Ordem Terceira, 3. Dia .;p - F,r~guezla elo O', 16; Sa
lette, 5 e Santana, 1. Dia 22 _.... Escolas Profissionais do Coraçã9 
d~ Jesus, 57. Dia 23 - Indiancpolis, 11 e lmaculad:1, Conceiç~o, .3, 
D~.a ~4 - Bela Vista, 9 e Vfoen.tinos, 15. ma 25.-:-'-- Externato L!cej 

· g-ario l>~c·irn,> ' ti11t1'1:,_, ·{lt-, ,\t•tbm• 
. Rlé·ct 

A q:1;;, punto cJ1e1::~1·ã.o üs adLp
tc,s ci1t coplil jntesTl\l ao comunis
n10. 1·egi:ne tãO. tiua! ou pior que 
o nar.í.fa~cián1o~ · tloi:Q11ê é t1itadu-
n. fr~rnc:i. e ·ahért:i Úc,!'(;!U!:' foi no 
eom unlsmo russo .qtia sui•g-i·ram os 
carn pos de con_oentr11-.1;ii.'o (le negra 
·1nemol"i:J, na l~isto~·ia - nos gelos 
infin<lan!s ai' 6loeÍ'la, jii. o estão 
,lemonstranai:i .. os' êoi;!:u'lores cm 

tas ncl1~1·a111 prucl~nte lll\'ar o' 
cmJ:>l<:ma defronte a pol'ta ela 
l.grejn. -~!atriz Xossa Sen110ra elo 
Desterro. pedindo ta.mbem r,. au
toridncli:> policial clr, Odoriçt• 
Francls<:o ele :\Iorn.es apresentasse. 
em nr,nrn deles. clesculpas ao vi
i;arlo Decano l'a.clre cll-. Arthur 
l!icd. 

.fundiaí de.· "íóiC·o e·., tic. tnartelo'\ Democraticos, celu
(Jlle_ nf-J..'o s.abem a,mitr .de1.·itlanieute la~ c-c_nnun1s~a~, não eon~eguira1n 
o Pa1·ilhão ka.c!o1111.l: a som:i. de Cr.$ JG.000,00 pe,11- · 

B foi nessa atmosfera, e:omcn
ta<lis"im:, em toela a ciclacle que 

foi re;1l!zado o comlclo 11:t pra,::a 
Governa,lc•r Peelro <le 'l'ol~do. Niio 
compnrei,cu o si·. J,uiz Carloc< 
Prest~s, constando que o~ ComHés 
Progre;c;:~i!-ltas 

I\ara o seÍI,P,r!Íuei'.ro cc>mleio em. <la pelo chcl'e ,·cnuelbo para estar · 
.Tunéitui cái:Oüba ·CÍ"il sua n1aioria ne:-;ta cidade. 
absoluta, és'colllei·am O~ -COl'ifeus Os <'Oll1Ullistas falaram .do alto 
cio comunismo t·11sso. truculento e· elo primeiro andar, ao (U' Jin-e, 
c,fe11siYo, octloso- -e Of,l'f:8.s!\·0, incri- <las sedes do Acro Clube e Socl!,
\'lll e massacrante, .tfa ÍO!'•;a e elo. elacle llipica ele J11ncliaí, atravc-s 
'·cr<l ou inoi;r~·~ _11. yi:a<;;i clefronte ele microfone, separados cfo po\'o. 
a Igrcj.1 Matriz Nossa Senhyra elo Entre ;,_1ta prnças policinis ele 
Desterrt', borrá·1,dó " principal· armas emlJaladas, fechado toclo 0 
praca (1:i. c,dad.Q ccim .dizeres sem · comercio, com as ruas completa
nexo e com o Jncri1·el, çhocante, rnento desertas, o comício te,·e lni-' 
brutal, !€ma ,oplaao (lo comunis-1- do com cerca ele quinhentas pes- -~ 
mo ,·ermeü10' dei srrn,;ue e ela 1 soas, 11a maioria ci1rlosos -ciue iam ' 
(l{ll"Cs"ão ''f-óíce e 1Íúh·ieli,''. E l se clhpersantlo aos poucos ante ns 
chegaram ~ fázer mais: })lntnram ornçG!"s pro,nrnciadas. Dos orado- ' 
cm tamo.cho destlror>ore'ional es- re3 ;:q;enas se sal\·ou . o esc'ritor' 
se emblerr:J, tã_o t.errtvel quanto a YN·melho Jorge Amaelo,- mas aln
bandcira :;amadá ·11e · Hltler de-. ela U3sim seu sotaque horrJ\"el ni<J 
fronte a r,Órt:i da J°g~eja ll·fatriz agmflou, tanto assim que falou o. 
Xo~sa Senhora ~o Desten-o, nu- cer<-,t ,lt' trezentas pessoas. A c·an- 1 
ma ofonsa, nurn_a t•ro,:o.cacio sem clitlata a cleputa<la, operaJ'i[t ele s. -1 

ma.is rod<2ios, aos ca.colkos. .Paulo, lia e pror::111clava tão mnl ,, 
E digan1, ne s~~- c~.,Pél.7.e-~. que Q que o povo corneçou a clcixt.lr o ! 

eomtmisn,o é · demóàacia '. Digam local elo comtcio. Um (los omclo- :1: 
que é o 1·egime· da ll,,erclade! Di- res r,:u·ou ele falar, declarando· 
.;fün que é o emblema tla ortlem ! pouc,:, cleJJob ter pcrdlclo a ter- ;I 
Digam que G o lema ..i.o paraiso elo ceira folha <lo seu cliscurso que· 
'·Amai-vos uns aos· outros cnmo n estaYa lendo. Terminou o comido 
vós me~mos"! Digam Que nfto 6 com um.a 01·açfto, atraY(·s ele di~- j· 

f ;;;~i~:;;. 'd;"'&ú;;;: ~:.;;;;;;;;1;;:~; 1 

llia t·11in·I'<;:1l ldas .!ii.i~&úc~ (~! ele 
Outubro-) 

Outuhrc-. roês do I~osárlo ele 
~os::-;.t SenLeira, ~ tatnbC:n1 c(n1sa.. 
gTado 11c-.la Santa lgreJ:i. à jornada 
nüssionária, que con,zn-eknde toda 
a senurna e -o domingu anteÍ·iorcs 
.\ restu de Cristo .Rei. 

u "Uia ã_e,~ Mlssõe~". ueste ano 
:1 <le outubr&, convicla todos os 
fieis a 111eC.i::ar solJr:c .s.eu-s cleven:!s 
1;ara. corn Essa obra ô.e o.postoladü 
e zPlo da ~~nta lgrej,~. que são as 
!\lissões. 

l\Justl':.l, ÜTübérn. ae tH!'l'e~~üdades 
das l\lis::Vts e {los n.lbsion~trios, 
3ua::; ul.,1:::ts üe ubnegaç:5..o! tanta~ 
,-e~es l-ev~ulas no' her~istno en1 fa
\"01· e pel,, c::.ivacão d3.s al111a~. 

De\·e, por~~ ... nto, a obn.1. ?His~íoná
ria., contit~u~.:· a contar cou1 Ú uJu-
da ,;encro~a. de to!)os os fieis. Ou
~anu1~ u \·ttraento a1>elo ctv Sa1uo 
J'a<ire, "'Qlif. todos os homen~ élo 
i1llU1Hlu c~cu":(:.m a ,nossa· roz: ·· De ... 
t'<:jainn <na, todos os ca.!úiic:os do 
mundl! 1<judem, com o.s 1rn:1s esmo· 
fas. a~ a!m;u que Jesue Crifto res-
1:u.tou e qllf, 1 ~0111 · os rec1.1rsos que 
\Y$l€•ja1n ao ~eu nlc-ance,. auxilie1n 
a Ulm, <la Propagaç;:io ela Fé··. 

o !Jrasil já .tem .COl't'i!~ponclillo ' 
.gencru!-=araeitt(.>, ao 11eaido ela Santa 
i::~ t, merci dos ·.esfp1·~0~ · <lo seu 
<l~vutado c:er.o e .fie-ls, (lia a (lia, 
1.·011soladora,1ltnte; vai a uil1entandu 1 
o re~ultado da .jornad!l. rnission[t~ 
.1·ia.. euj~t- fir~alidn;c1e G 1,i-opag,u· e 
au:<.iliar as ·r,lizsões e rezar por 
11oclas a8 St.:[;.!:: ~nún1ern~ necessicla-

,1e;.:, Mais éc sesseat:t mil mlssio
a,11.,·ios e irmiis ele .cai·iefacle, c-spa
ihac1o" pelo vastíssimo tenitódo 
oàas rni~sões católlcas, em tô<las ª' 
pa·rte~ cl o mundo, estão á espera 
:1t-0s frutos dás 1ircces e s-enerosi
dades dos fü,!11 cal(Hicos. 

i\laximé, agora, neste ôoloroso 
íl,lel'í_ç,clo de a,póa-s-uerra, en\ que 
;i:m1iorel! e mais .ttifícel$ 65.o !\S cli
!iculdadel! oi·lglna-daii pelas· (levas
tactles elo~ bomba~-~etÓi IOClO!I OS 

C$.fOr•: 1..!S de\'e1n se con,·er,;ir a .. fi111 
de qu{' grancles venhau1 a ser os 
auxíli1J~ i·euniclos em favor <le obra 
tii.o santa e patri6tlca, , 

Sej,1, pois, o Dü, elas :.IJissõcs. 1 
um <lia ele caridade uili,·crsal, es- ! 
pirltual e rnnterlaJ. - Oraçúo, tra- ! 
bal_llD, propaganda·, esmoleis, sacri- i 
fle1os: tuUo se hú de fazer no cli<l 
!! 1 J1CLts n1b;sõe:s. 1 

E" clesejo c1o Exmo. Sr. Arcel,ls-
po qne nas paróquias, ig,·ejas e 1 
capelas, 1H,s colégios, 110~ ·lJo~pi .. f 
tais, nc)s a~ii-os, p1·0111ova1:n·se pre• f 
c:8 e ~<.\n~as con1un1lões pehu~ n1is--} 
soe~. 1 

A~ t'l'ian~<.t::; crhitãs eleYe111 suas 
oraçõe::; a.o~ c(·t1s pelas cria:ncas 1 
ll~lg~s. ! 

E em toclas as familias calúli- 1 
cas estal>eJe,.;a-se o piednso costu- l 

n:u d:i n:za· elo terco em comum, I· 
fazen'.lo-c,, no mês <le outul.>ro, pe
las ole,·aclas finalhlac1es ela Obra 
l'ontit'icia ela Propag[tção ela Fé, 

Hecomenda aincla Sua Excia. 
F:enna. quanto segue; , 

1 ....:... Durante o mês ele outubro 
fkam proibidos festivais e quer
messes, cujos rcst1llados não se 
clestine.'.l, às :II!ssões, 

2 - A ~1 do outubro - Dla 
<las :l!issi'.ie, - em todas as ~fa •• 
lrlze~, l;;rejas e Capelas do Arce
bispacl o, seja feita uma coleta cn1e 
será destinada, integralmente, a~ 
obras mi~síonárlas. 

3 - Durante a Sen1ana Mis~lo
nária, ele 14 .a 2'1 de outubro, sem• 
1we que as rúbl'icas o pei'lnitlrem, 
os nennos. Sacerclo-t.es cle,·e1·ii.o re
zar na Santa llllssa a ora~i'to: ".Pro 
Propagatlom, :F'iJ<,!'•, 

De orclcm de Sua Bxcelência Re
Yeren llíssima. 

São PaI110. s de 011tuu1·0 <le 1945. 
(11.) ..Uons. PRulo ltolil11 LÔnl'eil'o, 

C'hhn~let de, Arcebis()a<lo. 

DIA 10 DE OUTUBRO 

Mom. Jo;~ M. :Monteiro, Vigario 
Geral, deu os s~guhtes desi>,achós: 

AUSENTAR-SE da Arqtiidi9(:~.se 
--llOr vint-e d'as- eni fav<ir dG· rev-

SABADO 
20 de Outubro - A's 20 horas - Terço e benção do SS. 

Sacramento. 

QUINTA-FEIRA, 
25 àe 0~1tubr-0 - Cdsto Rei na Eucaristia - Dia dedicado 

às Associações Eucarísticas, Irmandades do SS. Sacramento, 
Adoração Noturna Brasileira, etc~ . 
A's .8 horas - Missa festiva c:e Comunhão Geral, celebrada 
peió Rvmo. Conego Agui11aldo José Gonçalves, DD. Cura da 

A's 22 horas - Solene Hora de Adoração c'a Juventude Mas
culina, Congregados Marianos e Nucleos da Ação. Catollca, sob 
a direção .do Rv:mo. Pe. Agostinho Menc;Ucute S. J., DD. Diretor 
da Federação das Congregações Marianas. 

DOMINGO . 
21 de Outubro - Dia das Missões - Sào especialmente 

convidadas as ~eladoras e Associados de toctoi, os Centros ca 
Obra J:>ontificia. da Propagaçâo da :i, e e Obras À'lisslonai;ias .
A's 8 horas - Missa i''e:,r.ivà de Comun:hao Geral, ceiebrada 
pelo Revmo. Mons. José· Maria 'Mon~e110, D:U. Vigario GeràJ 
ao Arcebispado. 

Sé. Catedral. "' · 
A's 16 hs. - Solene Hora de Adoração, pregada pelo Rvmo. 
Mons. Manoel Correia de Ma~edo. Teina de Adoração:'"A i·e
novação Cristã, não consiste ápenas· em praticas exteriores de 
piedade, urge uma renovação mais profunda, em que a fre-

. quencia dos sacramentos fertilize e sustente a pratica das 

· Coração d.e Jesus, 13 e Santa Terezinlla· cta·Cantareil'.a, _9, D.ia 2-
---: São Joãq B;Üista, 13; ,4.queropitp., 7 e. V(!.rzea do Ipiranga; 4". 
:Dl.a .27 - Jocistas, 10. Dia 28 - Limão, 18; Barra Funda, 9 .e Tu
·curuvi, 7. l>iit 29. -- P,enhà, 14; Santo Ag9stinho, 9; Capuchinhos 
6 e Cristo-Rei, 5. Dia 30 - Vila P<>m,Péia, 9· e Vlceritinos, 15. 

Tot;i.1 c:e Adoradores_ ou H,oras de Adoração, {)36. virtudes c1·1stãs." ' 
A's 19,45 hs. - Terç.o, conferencia. subre: "A Eucaristia e a 
Cor.rnnhão.". 

.,, _,."'_ 

A's 16 horas - Solene Hora de Adoração, destinada a pedir a 
extensão do Reina(o de Jesus Cristo nos pa~es de Missão, pre~ 
gada pelo Rvmo. Pe. José Maria da Süva Hamos, Tema de 
Adoração: "A missão da Igreja é sobrenatural:_ dar gloria a 
Deus, salvando as almas e .cóntinuanao a übra lteuentora 

SE X TA= FEIRA 

Alistem-se todos nas fileiras de Jesus Sacramentado · Rei Eu· 
caristico, para que Vença, -Reine, Impere em nossa querida Patr.ia 
.e a Livre de tocio o mal, por Sua gloriosa e an:íantissln:i.~ Padro.eir~ 

· e Rainha Nossa Senhora da Concelçã.o Aparecida! · 

de .Nosso Senhor Jesus Cl'isto." · 
A's 19,45 hs. - Todos. os dias - ,'l'erço".e Conferencia pelo 
Rvmo. Mons. Manoel Correia de Macedo, desenvolvendo a te;-.;e 
de Sto. Tomaz (e Aquino: "A Eucaristia é centro dos dem:,is 
Sacramentos." Bençâ0 do SS. S_acramento. 

SEGUNDA-FE!RA 
22 de Outubro - Cristo Rei e as Crianças - Convidam-se 

os pais de familia, os Edúcadores aa infancia, as Mães Cris
tãs, as Senhpras Catolicas e as crianças em geral. 
A's 8 horas - Missa festiva de Comunhão Geral, celebrada 
pelo Rvmo. Pc. Eduardo Rebouças, DD. Diretor Arquidiocesano 
do Ensino Religioso. 
A's 16 horas ..:.. Solene hora de Adoração pregada pelo Rvmo. 
Pe. Fernando Pecr~ira de Castro S. J ., DD. Dir. Arq. da e. E.· L 
Tema de .'\.doração: "Intensificar a vida sobrenatural é de 
competencia exclusiva da Igreja, e sua preocupação maxima 
ha de ser sempre cultivar essa vida divina e afervora-la nos 
fieis, sobretudo nas crianças.•· 
A'§ 19,45 horas - Terço, Conferencia sobre: "O Batismo e a 
Eucaristia." Benção sol~me. ' 

. TERÇA=FEIRA 
23 de Outubro - Cl'isto Rei, Senhor da Sande e da Doença, 

da Pºbreza e da Riqueza - São especialm~nte c01widad0s os 
Vicentinos, Damas c"e Caridade, Irmandade das Dores, dos Re
medios, ela Boa Morte, e do Rosario dos Homens Preto$. 
A's 8 horas - Missa festiva celebrada pelo Rvmo. Mons, Dr. 
J. B. Martins Ladeira, DD. Arcediago elo Colendo Cabido 
Metropolitano. 
A's 16 hs. - Solene hora de Adoração pregada pelo Rvmo. Pe. 
E. Rebouças, Tema de Ad_oração: "E' só na_ doutrina da tgreja 
que se pude encontrar a verc'adeira solução das questõês so
ciais em geral e particularmente a dos doentes, dos pobres, 
e desamparados." · 
A's 19,45 horas - Terço, Conferencia sobre: "A Confirmação 
e a Eucaristia." _: Benção solene. . 
A's 21 hs. - Solene Hora de Adoração dos Vicentinos, Opera, 
rios Catolicos e Cireulistas, pre&ada pelo Rvmo. Pe. Geronimo 
Vermin, DD. Diretor Arquidiocesano dos CC. 00. de S. Paulo, 

QUARTA=FEIRA 
24 de Outubro -- Cristo Rei e o Sacerdocio - Dedicado ao 

Santo Padre, ao Rvmo. Clero Secular e Regular e à Obra das 
Vocações Sacerdotais. 
A's 8 hs. - Missa festiva de Comunhão Geral, celebrada pelo 
Rvmo. Conego João Pavesio, diretor da Obra das Vocaçõ_es. 
A's 16 hs. - Solene Hora de Adoração do Clero, pregada pelo 
Rvmo. Pe. José Danti, s, J., Tfma de Adoração: "O Sacerdote 
e só o Sacerdote, por ser o Arauto de Cl'isto Rei, defende os 
inalienave.is C:ireltos de Deus e os inflexiveis postuládos da 
lei moral, base unica da verdadeira justiça social e da doce 
caridade. CTistã, que estreita · os laços da familia humana.". 
A's 19,~5 horas - Terço, Con;ferenc!a sobre: "A Eucaristia e a 
Ordem Sacerdotal." Benção solene, 

26 c:e 011tubro - Jesus C.i:isto, Rei d_os Ç.01·ações, Cla Paz ~ , 
1i:1- ,~~iS:êl'ieordia - Pia especialmente de.dlcado ao A_postoladq 
cta. Ora~ií.o e Ordens Ter,ceiras da Penitencia e à conversão 
elos 'pecaoore8. _ . 
A'-s,il ,hs.: .,.,. Missa ffstiva de Comu.qhão Geral, .cele~raçta pelo 
Rvmo! ·Pe. José Visconti, DD. Diretor da. Federação do Apos
tolado ( a Oraçào. 
A's 16 .hs. --- Solene Hora ele Adoração, pregada Pelo Rvmo. 
Conc::io Pedro Gomes. Tema de Adoração: "A pobreza cristã e 
a c:nic.1;,.de. ·• · 
Ns l\!,45 lls. - Terço, Conferencia sobre: "A Penitencia e a 
Eucaristia." 

; SABADO'" 
27 de Outubro -- Cdsto Rei e Sua Mãe Santissima,Raiuha 

das Virgens - Dia dedicado especialmente à juventude Cato-
1.lca Feminina, às Pias Uniões das Fi!has de Maria, OrC:ens 
Tercelras do Carmo, etc. 
A's 8.hs. - Missa festiva de Comunhão Geral, celebrada pelo 
Rvmo. Conego Luiz Gonzaga de Almeida, DD. Assistente ·Ecle
siastico da A . . c. 
A's 16 hs. - Solene Hora de Adoração, pregada pelo Rvmo. Pe. 
Eduardo Roberto, Diretor da Federação Mariana Feminina. 
Tema de Adoração: "São a:s jovens cristãs que devem, no meio 
do mundo materializado, dar exemplo de verdadeira piedade 
com a frequencia ,dos Sacramentos, e de verdadeira virtude 
com o espirito de .sacrificio". · 
A's 19,45 hs. - Terço, conferencia sobre: "O sacramento do 
Matrimonio e a Eucaristia." Benção solene. 
A's 23,30 hs. - Solene Hora de Adoração para os homens, pre
gada pelo Rvmo. Mons. Manoel Correia de Macedo. 
A's 24,30 hs. -- Missa de Comuuhão Geral. ;-.l···:·. . . , 

DOMINGO 
28. de .Outubro - Festa de .Cristo Rei. 

A's: 8 hs. ~ Missa: de Comunhão Geral, celeprada pelo Rvmo. 
Mdns. Rollm Loureiro, DD. Chanceler da Curia Metropolitana. 
A's 10 hs. - Solene Pontifical - do E:xmo. e Rvmo. Sr. Arce
bispo Metropolitano. 
A's 16 hs. - Procissão triunfal de Cristo Rei da Encar.istia, 
presidida pelo Exmo. e Rvmo. Sr. Arcebispo Metropolitano. 

II - Nas ?aróqui~s ~o Arcebispado 
Os fieis de toc:as as.Paroq).lias da Arquidiocese, são convi

da.dos a participar das solenidades desta grande sê!bana na 
Catedral Provisoria de_ 21 a 28 de Outubro, e em suas respecti

. ,,as matrizes, contonne o çl_esejo expresso do Exmo. Senhor Ar
_cepuipo, na recen_te Carta Circular de 24 de Agosto sobre as 
"Semanas de Cristo Rei" paroquiais. 

No dia 28 .,...:. Festa de Nosso 'senhor Jesus Cristo Rei -
de, conformidaçle cÔ1n o .mandato do SS, Padre Pio XI, de 11 
de Dezembro de 1925, os Rvmos. Parocos, Vigarios, Reitores de 
Igrejas e Capelães, ctiante do Santissimo Sacramento solene
mente exposto, após as Ladainhas do· Sagrado Coração de 
Jesus, clevàão recitar corri oi; fieis a. formula da Consagração 
elo .Gene,ro Humano a.o Sacratisslmo Coração de Jesus (cfr. 
Ord~ DiVini Of1c1i, pag. XXIV). . 

Curia Metropolitana de S. Paulo, 1.0 de Outubro de 1945. 

(a.) Mons. Paulo Rolim Loureiro 
Chanceler do Arcebispado 
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mo. Pe. Januario Sangirardi; - por 
de~ dias cm la'l"OJ' do nmo. Pe. 
Everardo van Oostrom 11ISC, RI· 
TVS PARVULORUM - cm favor 
d9 par6quí,1 do Carmo-Liberdade. 

ra, Walter Crnz e Estel' Leonel cor- . União Catotica Internac,io= 
reia Claudio Arma11clo Savoy _ e 
Odete 1 u!ia, Pcrro:id, na1 de Serviço Social 

DR. DURVAL PRADO 
MÉDICO OCULISTA. 

TESTE!IIUJ:,JIAL PARA CA· Corc-CfpOndem:ia recem che,gat!a 
SAMÚt:ro - -cnÍ favor dos Orado- <la Bç)gica informa que o Secreta· 

Rua Senador Paulo Egídio, 15 -
- 5.° and •• Salas 512 • 13 • U. 
<Esq. da Rua Jo.sé Bonifácio). 
Con.s.: 14,30 às 1'7,30 horas -Conê~o. Aguinaldo Jos~ Go;içal· res: Ramiro Riizo, Çcralclo Fcrnan• 

v:e,, auxiliar de mons, _\7igarb <les dos Santos Àdolf_o Loureiro 'Ta·; 
Geral, despachou O: $egtiinte; vares,. Esta11islat1 ---Grouskc, Geljo·: 

Maxitniliauo. J:;_ozzo: Leonardo• Bez· 
DISPENSA DE IMPEDIMEN- zon, ·Arina.:1do Josç da Rocha, Ar· 

TO - .en1 favor dos Ora.dores Ala mà11do Marques Caldeira, João An· 
o,erto 411 Silveira Belo e Julia N11• t<in_io. Fares, Tuphi, Nassjf, Auto· 
ne~, Miguel G~~ldo Pacicllo Jl Her• üio D~: Ferraz Napoles Neto, EtJ· 
cilla d!I~ Dores, Adalb~r.to G11ed~, sé]>io ·:on--;m t Jnrcma l>oncia.:io 
Pereira • Dalka de Miran~~ f$._'.'..'- ;;,~~!'-~1;;, . -

dado dà .Ul\ião Católic,i de Sel'Viço 
Soei.ai rcaton suas atjvidades, inter· 
rompidas pela guerra. O Secretada· 

Tel,: _ 2-7313 

<io· tem -sua sede em Bruxelas III rante este· periodo critico, ocuparam
Rµe· :el~ ,la Poste, Todos os me.m· se no auxilio aos sinistrados e aos. 
bros -do· Secr_ctariado, :e[lz a corr~s'- deport;idos·. · O Secretariado esti' 
vo:idcm:ia, atravcssa1:ani. xc!aMvamné agora procurando novamente contá· 
.te bem as angu,stias da· gt\erra ".a1íe· to .eom as ~rganizações de Serviço 
s:ü: d~ ·-todas as vexações, sofrime:i·. Social, com qu_e mauti:1ha relaçõ·es · 

,tos e privações da oc.•1Dacão". Du· .antes da l!'t1erra. 

FATIMA ... 
PE. VAL.ENTIM A. D.E ~ARIA, C. fff; f. 

A epopé,a maravilhosa de Fátima, através dos seus ruidosos e. 
empolgantes sucessos, n~o teria explicação e nem poderia conce'-
ber-se sem a interferencia prodigiosa dum -poderoso e decis.ivo fa
tor: o Rosado de Má.ria, 

. O Rosario, do qual parecem depender todos os proc:igiosos :re~ 
nomenos da visão, refulge em todas suas fases marcadas com cunho 
do sobrenatural, 

Dir-se~i,J, que tanto os videntes como a Visão, para desempenha• 
rem no seu papel no drama prodigioso de Fatima careciam do sÚbs
dio ou intervenção dess_e instrumento, como fator providencial. 

O Rosario é, ali, em Fatima, com foi em Lourdes, o arco-íris de 
paz_ e de es?:rança, por onde correm, do coração tia Virgem· ao co
raçao das v1c.entes, as celestes mensagens; a aurea corrente que une 
a terra ao céu; a chave misteriosa que abre os tesouros da bondade 
e da misericordia ao Coração de Maria a favor c:a degredada hu
manidade. 

Fátima, nova e pr9digiosa 1·evelação do Rosario 
As aparições miraculosas de Nossa Senhora na Cova da Iria. 

devem ser considerada com_o a luz duma nova e ultima tevelacão de 
Rosario de Nossa Senhora. , . -, 

Da celeste Visão, cii;cundada dum esplendor mais brilllante qut 
o sol, irradia,vam feixes de luz, tornando-a duma formosura indes

. critivel e incomparavelmente superior a qualquer beleza humana. 
Das .n:iãos da Senhora; postas fervorosamente, pendia-lhe um 

rosano cuJas contas eram brancas como gotas de leite e sua corren· 
te era amarela como o ouro qas searas ... 

Sustenta lindo Rosario 
Nas míi,os erguidas a orar. 
:Ensina como µinguem 
Os filhin,hos a rezar .. , 

\ 

Desta s~ngela descrição resalta desde logo, a id.eia de que foi _I 
recomendaçao do Rosario, o principal se.não o unico motivo ,deter
minante, das maravilhosas Aparições de Fatima. 

Não foi só como simples ornato que a Aparição se apresenta 
com o Rosario, mas sim para nos aconselhar persistentemente es, 
ta maneira de rezar o Salterio de Maria, cujo emblema Ela trazia e• 
naltecendo por esse meio, sua origem, sua importancia, sua utillda-
de e seus maravilhosos efeitos. · 

A medic'.a que se estuda essa Visão prodigiosa, mais sobressai :t 
importancia suma do Rosario, especialmente nos tempos angústia· 
tiosos que atravessamos. . - · 

Asshi1 compreendeu Portug·aJ e o está a compreender o mundo 
todo, dois os peregrinos que, de toda a parte não cessam-de acorrer 
a Fátima, mormente nas gran<1es peregrinações nacionais, ''impe, · 
lidos como ondas do mar e rapic.'.os como os turbilhões da procela'',. 
de quaquer ponto do pais e é,e qualq1-1ei.: nação a que pertençam, é 
do Rosario que eles se armam e é pelo Rosario que eles se esforçam 
por obte1· a salvação das tribulações particulares e das calamidades · 
publicas. 

"O Rosario torna-se nas romagens de Fátima, como por um im• 
pulso, a oração obrigada de toc'.os os romeiros; a oração da partida 
e da via~em, a oração do milagre, a· expressão do reconhecim~nt0 
na cura, a ação .de graças, e finalmente o cantiço gratulatorio do 
regresso e o murmurlo suave da recordação e da saudade". 

Até as pedras falarão 

O poema,m~ravilhoso de Fatima através de todos seus canto:, de 
fé, religião e arte constituirá um monumento perene a atestar e 
perpetuar atravez das g·erações presentes e futuras, a men1oria c11 
Santo Rosario, 

Não é só atravez das paginas da historia das Apa11ções que· re. 
fulge á insígnia sagrada do Rosario: 

A fonte miraculosa de Fatima, que jorra copiosamente por quin
ze torneiras de metal amarelo é um símbolo expressivo c uma perene 
recordação, por causa do seu numero, dos quinze misterios do santis
simo Rosario. 

A futura e suntuosa Basilica, qi,ie por expressa .vontf,lde da Rai· 
nha do céu, está a ~e erguer, co~o troféu monume1ital de pedra, na
quela estam;ia :.antificada e glorificada pela presença da Santissl• 
ma Virgem, atestará ás gerações vindouras com seus quinze artist1, 
cos e votivos altares repE'8entativos· dos quinze misterios do Rosa, 
rio, as maravilhas operadas pelo Rosario de Maria no seculo XX, 

Serão outros.~1m. P.ssa. ou!nzes alta~e~; uma- perene recordaçfü1 
· · . (Com:h1P. na 6.ª uae:ina) 
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·' Aquele~ que .-.Jo de Crist(), cru
c:f!caram a tll'L'l'r:a can1e com -_os 
,.eus vw100 'e concupi,cencias ., • 
1.GaJ. 5, 24J. EEta palavra de s. 
!'aulo tem admiravt:I a,,Jic.:açá,J a 
S. Peóru de /llcanta,a. cuja festa a 
JgreJa celeb,·a .llc, d;a 19 de Outu
bro. 

Filh,, dum jurisconsulto, Pedro 
1l~~ceu .em .141!9 ,em ,6.lcautarn, na 
Esµann~. .M:eulllo .a,n,ta .. jâ.. clava 
s,na1s mdu?1.taveis .oe .tü,ura ~auti· ~a~e. D~ ln(\Ole bva, ma110,0; mu
de.,;L_v __ e s1mnle,, ,ei-;,. pe;o, ,Coriwa-
1.~.e,103 .ap.udact.~ de ".:;auto", l!;Jll
bora ~e dedicasse de co1·1•0 e alma 
a_us e~tu::(o~ na Uni\·ersiua:1e de 
:Salamanca: embora t!ve.~se feito 
~empr" figura. saliente ent,·c: ,,s 
companneinl<!, .ficou ..í;leJ .fos pdnct· 
pio~. relig-i!).'"~ ... e jlara to(lo., era um 
1n9delo '.pe1~~i~o de y]rtuàe e l•ie

. elaH. Quotiçlianamente visitava a 
!zrc·ja, com muito rigor castigava 
oa sentido~, particularmente os 
olhos, e as horas i·agas e!e"Clica ,·a-as 
aos pobres doenteiJ; que o e,tima
vam ext1·aordinariameute, por. -~ua 
cal'ida::.:e e modestia. 

Era yontade .do pai que Pedro fi
zes:;e .o; estudqs .de dt1:elto; m.,s os 
desejos e aspirt1._çõe:; do jovem .eram 
outl·as. Tendo-·,1weua~ 16 anos, pe
diu a:lmissao .nâ :Q.r-\l.em -de S. F:r_an-, 
cú:co de Assis. Com o habito to
Jnou tambem o esi>irit(J da Ordem e' 
tão rapido.,,;- pr.ogi'essos fez nas virtu 
c:es e na sar\tidade que, .tendo ;ap1:
nas 20 allOei · de .Idade. Jo1 no meado 
.Euverior <lo Convento em BactaJoz. 

.. , , - \. . . . ·- . , . . . ~~~~;?. l~\l. ~~]):~~bl!St: f~;;:xflo~~-!lt-;:.e~. sa···· fl.t a I. er. . . â .. --__ -_-_· .,_·_·_ .· · __ · .,,-_ '.···1,_ fa! Ha llll.\ito iá ~u~ N!>SsqtSe~ll"r f, · .. ; ·· . . 
!.isfei:.éJ_ com e,ts. re,ultado .-h.1cs1_>e.- .\ foi ·,diretor c<tt)iritue11 d,1 gra1.1de Re, in~tava com' .Margarida. pal'a . qu,., · • · · · 

. rado, ',Oll"u para a E,Palllla, ou·. formadora da Ordem do oa.rmo. · oedes~ .P. voz lll,isteriosa de ,/leu: .. : · · -· · 
c'.e :a -:iespeito de contra<liçMs, e ill· A to<:10 aquele qu& qU.:r ser disci• a1üo~·. que .a chamava _ao c1amt1·n. · 
~u;tos e c-a.lunlas sem flm, fundou o pulo do divino Mostre. comn ,a~este )Muita!! vezi;,1 se. q1g;nr,.ya ,mo~tt:ar-i .J.le,:rmi,, ,w,:·liiic;,r (' '"<!ncer-nos; 
cc,ll\'ento de P<>droso. Quatro ou- :nlí.o faltaram, não lhe faltarão pro, .so~lhe, sob· /A ÍÍ!(lll'à do Ecce<E{qlll-0; .qnal•do sómos d,anwd 0 s ao seryiço.: 
!1 os tGn;·.,utos, q_ ue já tinham a~eito va~ões e sofrimento~ ele t0da a es.-. _e no e,;w.do _em oné ,.o n5• 11. fi;J.n:P-la. • 1 · 

t d .t.1·1.1n:ido .bakm i, 110,sat J>Orta .. <>u·, a re orm2. p~ iram para ser agre- recie. Ped,·o de Alcantara desta: cii.o, ~11c,urando-llv, a .longa resI.S·I 
:;ado, ao cie Pedroso. A obra da re- regra não fez exceção; mas tambel"11 tcncia à ~i-a<)a·. Foi nunLdia. ll!!ÓS! cmando nos vün incomotlar. Tet1ltO. 
reforma trnl1a tomado um mcre- experimentou a• doçnran d.a ex:uz_: -~- Santa .C~munhã.r. qlle Éll' tríun-·t -f~ito assim, e sscgnr~·\'OS (JtlC t;m' 
ment,, tal. Qlle e, Pai:,a P'l.uto IV de Ct·fst() e a verdade da Palavra do• fóu qas lw,~i1;açõe!' .de sua Serva. ,li·j si(fo para 111·m um.a .fonte de paz. 
dn1 aut0rizaç;i.o rara owanlzàr Uil.í ,}'salmista. que diz: "!\lclllor é um: zençlo,l11\l: '',Si me fôr~s Jiel e me 1" • 

~sllanh;i, um nov.a frovincia. frap-·.: çlia .llol! teu,~ Jltrios. meu Deus, que: scguh:e•, ensinar-te.el .a conh2cer
cisc!¼na, a qual JlOUco a P0ttGO aflui- milhare,s· nas· ca;a~ d.os pecadorM., nú• e ma11if~$!;u--me-ei a !i". . , 
ram míli8 de 30 conventos -de clive_!'·. ,Prefrri estai• abJlfido na c·asa· de. A part-lr .i:1~se morni:.nto, .Q·_.cruc:F 
svs pais~s. · me Deus. rue ·morar ""-"' tenclas dós · fixo ,;e tornou o 1Iest~e preclileto tl-'.t 

Pela reforma da Ordem francit1-; :t,ér.afot;es". (~,~. 83. HL :ó~us jc-yi\tn. Nessa 1>5COl11 S<\;l:ra<l:-i re-

,. • * 
: tvão tlc,·o cu ;iprovc:tar ;is peque· 
ninas Ocasiões para 1w• c]omin;ir 
t1,11.a vez que '1 s gr.a:1clcs pe_nitcncia, 
não estiio ao meu a!c;1nrc? 

••• 

ca-na. Pedro n&o só restabeleceu na: cÜ~tinirniu seu fifl servo com mui0 .temperava a· alma. nRra !lll uJtlrna~ 
familia lllonastica o e.'lpirito primi-. 1o~ mihgres P clf'U·Jhe sinais eVi· !tllas ;,o mundo. ,QllllndÓ·.Se sentia 
tivo ela p'>breza, humiluade e pen!- c!e11tes ue predileção. <l'ilacer;id~ .nela, ,r'é\1:, · ia l)ed.•r forciis 
tencla, mas concorreu crandemen· Pedro tinha 6J Pn',,, onanrlu lhe Aq~1cle .q1.1e não fere .slnáo ·para 
te para a r~generação da fé entré roi revelado a hora da morte. étn·àr .P .atirr.nclo-se -io;s .. nés rlo.'.Sc· , .. , ,li!timaincntc, áncki co1 tellte,; 
o vovo todo, pondo assim um' di- .\ch:a11do-se em· via.gel,, . d~ visltp. -nhor· Crucificado.· cll..;ia-llie: ''O' ·sosse.o:ado e sempre a ·mesm;i, Não 
que à onda avasala:l"ora llil ",Re- -"anónica, foi acomet.ido de imµ, !1~{'\l que,dcl\, · Salv:J,d(i ... co,~o ,s,0 1'!a· fni sempre :,,ssim: :Mas dcs·µe · une· 
fo1·ma P.1·ote,t11nte':, ' · 'foença mo1-t~l. Internado no ho~. feliz. "' _impr!mi~sei~ <'m mim Vos-

A virtude e cxtraodinarios ta· ')•tal de·· !-.rrni-~. ,.ofreu <1ore:S atl'O- HJ. Íl'11P:<'l1l go[1'edol'T! ''. :e; J()"U'I rei<· . C,<llll_~cei il n.ã? huscarºmc .a mim 
ltr,to, d,., que era. dotado, torna- ~e.s, as auais eram su'l.visa,ln,. ne- ponfüo.UJ~: "E'. 0 ClU·' pretendo f;,.- m~sma em c01sa ;tlg-uma, t,epho pas· 
r!tm·lh0 o nome celebre e acatado !a Yi~tta f 1•cq110r,'e d-: Mm·;,_ S.,~::\.i,,· ·l1:er, com tanto (1UC 11/fo me res_istas_ · saclo :l vida mais fcli:z que SC póde? 
cm toda a E-•panha. De longe vi- qlma. d~ S. "Tcão e dl' nutl'ns s-u- e c<".ltribuas uor t<>u J:tdo par?- .esse imagi:,ar: 
r,llo..m pc..~so:i.s, com.9 flm ele c<>nlle· IC>s. A febrn c:1usa,•!t-1he uma sêge Hm". ·. · · · ... -· c~rcm o humilde e ·beÚfazejo !ran· -•o P-ran.cle, QUP dificil lhe .era :i,r·' A Santi•sima Viro-em veiu-lhe, Po· 
c!~c.1.no ~ dele receberem it1strucfo.. _t.ict11a,_· .11111a nala"l',. l1re,istivül <iero.•am_ ente ._em ~. ~.-, .,:1·11·0, .e ·.·'o. i s.º. b ,. r · 1 • . ·' "'~ ' Or isso mesmo Qlte si11 o dores 
conaelllo e consolo, Nas viagen., do vontac'le de beber ~<,mt. Tomand.(l t> ·a pr:oteç,10 da M¾· ce.le~te que e9n. 
ml>sicnario o pçvo se -lhe ·i,,ce1·cava, r.(),:,O c"m itgth no _mão, !~Vavn-r> /1 scg1.1iu .a certeza de e.ntra,· p,Íra ·um muito fortes, prQcuro amar O so·. 
Pii.1·a· beijar-lhe a Ol'la do ·habito e •,oco: ni•s olll'liiclo n~ra o crucifi- moot-eiro qe Sant,l, ·Mai·i;t, en,re "frimento e mostrar·ll,e ,cmprc ri 
11~ir-lhc a bell<;lfo. CJdad'es e mu- "'º· lP..v9,,t;1va nara ~le. o co»o P com 1.::.1\tos .outro;i- CPnvento3 _que lhe'' ti• _J)Óm r0sto, 
!l!Cir,ios .- recol'riam ao· seu· arbítrio, Hp, rnrriso f',,tre~qvi,-o ª" · "''!°"r- -1111-am sido . prOPolltos, · · Falafom· 
Pílra fazer cessar Jitig;,,i, q.i~ w·r- •~ 0•rn ,r.-, tp,, t"·~•do um9. ~ó <:>:ot1. ·lhe ,c11LJ>aray le iyfon!al, ·da.Otcl~m ••• 
turbavam a paz ·comtiin. r"m ttm:> ,1Pv"";;,.. ,.,,e co,""""1.1 to- da Vis_· 1't!l_Ç~o ~. 0· -raça·o· ct1'l~tP".·M_· • A · · t· " ... v ,. ~"" -, · te ao;; quatorze anos 1:f<o seu 1 

Car,os \' pediu-lhe muitas vcze, c"o~ o!: C;"<'nnshnte• .. 1•c>ceb~,, n Ih@ em breve na aJma: quando p.éla a m•níma suavidàde na pratica da· 
conselho e .o rei Jo:io II. ae P•,rti.l· i 0 ,,nt(). Viat'"". As. u1t.im~s »ahv'':ts P.rilneh_'.a vez ,se _at>r~entQu no pars · · · 
gai muito lnsi~·tiÚ para·. que ·passas- M'" <11.se. fr>t'e111 a• ~" P 0 ~]mo 121.: lhtorlo do Convento, '·ouviu .distin· ~·irfttdc. Só ·mais tarde, o· Se:ihor 
se algum temPo na corte, A rn- .,,,.li '"º a] 0 n· .. o ni,tn '"'º ~,,. fr,i_ t/1,rnente'.esfa Palavrà !11terior: -".E' '•ku·llle a graça de·sofrcr ·coni ale·· 
fanta D. ;:..faria entregou confiada- ,mo· Jrnmn, ~ ~os., rlo C:,onhM" e_ aqui que te quero!'' _Ficou. tã,o en- -~ria . 
mente O.'! negocios de Sua alma à "' rl''\ 19 ,Te 0l111thl'o r1~ 156~ <n. Cantalla, (JUe· ÚltimoU prÓutatnente 
c\u-eção cio santo -n·anciscano e mui-' tlt"OU li- ,,Ima • riPIT•. -"'º"'~ The· ·o, .nei;ocio_.i e Voltou em ·breve, para 
to;; repre5•ntanti>s·· da alta fidalgU\a , e7a. «tw """ c·r-11q N'ril-o~ '"~;. v"- ;t enti:acl,:i definít!va no querido Pa- Sl' -.1\0sso Senhor perniifir rp,c cie Portugal e da Hesi1anlia lhe_ 7~<: r.(}l:t'l pln,<'('O. Si' i·eferc M) .;,rtt r1i~ ray. Era 2. O_<le Ju.nho·c1e .1671. Màr0 • 

· ·1)01· toJ3 mi11ha vid" si11ta rP-ptl"l'an· procuravam ~ an;i.lzade. !'P'º" e0 ,i' 1·1+,,,1 ,1 • 0 - 0 : "F.1r mnr- garidà contav.a então 2.-1. ano, de ~ " 
o secul,, que deu a outros paíse.,· rP11 r""'" vivr-u. ;~f" "· ·"'l"~n. " noí• !dade. · ela O..J sofrimento, n~m por isso de· . 

a RMorma (lnais acertadame1,te· sn~ i"t.0 r~""·&n q>qulr· 1111\ilas _QT,i· · A _Superiora e 11 Mestra _de' no v-0·111(' i:1qnieta1·. On-.ndo estiver: 
chamads. a Revolução religiosa(, ,-as ,,,, f).óm, v;. 0 rli,,er,.,s v-~:,;é.s v:ças: alma" cheias dr c:,periencia _é narn 1Porre1·: Deus far:t am:idure· 
mimoseou a Espanha. com uma pie- r~,'ea/0 de P:1':>"·''e t!l1w<q P R Pri- s,,ntidàde, ,aco\her?,m a,:jovcm l\iar- c·er b~los frutos 1:a an-Dre de mi· 
dado de Santos,· e ,e,t.•·elas ele Pri· m~'1·, ve~ "'e rli«se: "O' be1»avcn-· !(ar,da corno um rico presente :do uha alma. 
meira pnlem no _firmamento da< fm'tlcla ,,N1itcnch. r111e !"" fr-, ~1- ~cu á Comunidade;· Recürth3c,,udo 
Ii,:reja .cawlica, L\liz .d~ Gntn;i.tla-.. c-anro,• ll1"<t ,..,",,;,., tfi., 0Pblõ1,,r!" neta uma·atnia eleita, <le virt.ude · a .... 
João d',o\vilá. Francisco Borg-ia. n tumu!o ele p,,drn Ak:1nt.,,,·'l {, toi:la órnva, trataram-na como se 
'I'hereza de Jesus são nome~ respei-· rirol~,o C D"U< ~(' cJin·nou de com- tr,itaú-i" osa_migos ile Deus: n;i.O lhe Q 11 :,t1c!O sofrermos algum eles· 
tabi!h1aln10-s cle Santos espanhoi.s do pi·ovar com muitos milagr~s a s:ln- J)l.}UpàndÓ 1,wvaçõe, ele toda· a es- gosto. 111ío devomos atribui-lo ~ 
8eculo X'VI. Com todos c!es S. :i:-c-_ tiOade de seu servo, cújo 1~ome foi vec(e. _cerca ct,, ·dois mesê8 após a· cois:1s natnra·s. alheias, estranhas, 
dr0 ·de Alcantara esteve_ Nn viva. r,or Clemente IX il1-~cdto no cab-. entrada no ni"osteiro. ist0 é. a· 25 de' e sim. a Deus que :1M quer provar ... 
comunicação e po,· muito temrio- l,,60 .do3 San(o3 da I~reja Cat"licll. ,\g·o$to c1P i671. i\1argarl,i;.i rece· :\:ão st•jarnos lê>ios e irraciorai~ ,o-· 

beu ,o habito _da Ordem .d:\ Visita-· mo O c:; 0 que morck a pedra que ai·· 
17 DE OUTU,BRO ção e com O véu _de -novlç,a. 0 no- .~ucrn lhe atirou. Pon1uanto .. dese·, 
· · ·' ·· ' , ' me ele _M:u'larida Maria. cumi.!Ja-

sant, a a•~,u~rjda :Mar1· !I ntacn·uue· ~-~rte i,'-ªJti~ac6-.tr~;;~~~intn~:,u-i~t ~:~r~(:? 1~.:!'~~tin~:,~1::11~/l~~m~~cl::~: 

.·. __ :__ ·_ '_ · _· 111w ;_ · IH_ : 1 : .. , . _ . : , u ·A·. . •._. •. ! - • :l· ~t~~~. ~~-1t:~·s:,J~n;~1~1~~evii.~~~ , 
parte ·ctas Suneriora·s. Que1·elido • • • 

.Suce.;:sivamente ocupanuo º" car
gos de, Gua.rdl!i.o e nefinitor. era 
I:ara todÇi,s .(!S ,confr:t.íles .um .111ode
lc, exemplarissimo ele 11erfelçãü mo· 
La>tica e no cumM·imentp· ele wdo~ 
º" ,deveres. A;lem disto ,era extra
.,_rcii.n.arlo, como i,r('íl,adoi· de mt.s-
~Cics e conf~r. e só <le Deu, é co
nhe?ido o lle(n enol'l,lle quã nesta 
e1up,a qnalldadP de ;,regador e con· 
1essor, fez Ji.queJes ,q1,1e <> procura
:1.-am .e quai;i~. .por &eu .lnterme-. 
dio, .. acha.ram . a ,paz C\a 0.lm;i. e se 
con~crvaram na · graça fle Deus. 
Amavel, condescendente _.Pa,·a com 
,, proximo, era -ine,fo,·avel Í>ara 
consigo. Franciscano .d~ e~pirito · e 
11or seu lntermedio. àcllàra-m .a paz· 
•da alma e ae conse1,varam na gra
ç~, de Deus. Ama-yel, condescen· 
dente Para com ,o. ,1,roxlmo, .era ine-. 
MraveJ ,).}ara C1>.t1sii;(). F1·ancisc.ano 
de espírito e ~r éonvicçâo, outras 
cousas _não posSUií\ .a .nii.i> ser .· um 
habito velho e gasto; um .brevlar!o, 
um crucifixo t-o.co ,e .um -bastão. 
;Não usava:-·calÇt1-do, .nem chapéu. 
qada tercei~o ,<liii. Jcjuav,l, .aJlmen
tando-se unicamente ;Je ,um pouco Marga,·:ct.i. Alacoquc i,asccu em 
de pão, .as·ua •e. 1egu1ne;; .telll!)erados: França., a 32 ele Jú:.ho de 1647. no 
com cinza:. Ao só1io---dec!lcava ape·' tcrritorio ,Je Vel'osvi·cs, em Charo
nas duas horas e ainila assim sen- lais, on_cle o pai era .notario real, 
t.a.clo numa Cllldefra · ou eucostado e foi batiZaclO no çiia 25 do me:;mo. 
numa. par.ede. ··.Para sofrer ainda mê3. A fl'aÇ:t divina ·i·einou. élesde 
mais I\.S iQgl~er,cl;ls .do lnverno. rntão; sooera1m. na alma inocent~ 
11.,bria a janela.,(lo ,eul>ilo durante to- desta criança Jlt·ivilegiada. 
o.a .ª n()ite · ,§i .o~ ,confra.:les lhe N'a Idade cte quatro anos, a pedi· 
Pedtam que mo!ferasse um p.ouco o do da nob,·e madrinha, foi levad;1-
i·;gor das. pen\ten~i,.s, com . um sor- 1,ar;.i ,,o c,1stelo de CJórch3VaJ.. onde 
r'.ilo nos fabios .. re_g_Í)Olldia: "Fiz um o Jux-) e 0 .~ prazeres d,: .alta :,ociJ. 
cont~a.t.o cóm -meu corpo, pe10· qual clade n,jJ, vuderain _empanai·-!he o 
l'le ee compromete-u a sofrer multo bri'.llo ela ir.o·cencia. N!)m siquer. 
durante esta .\•id!l, .que .é .t<'!o cur· puderam prc.judicar-lhe 0~ máus 
ta; tomei o .l;!lqlprõmisso de pro- (·xemp!oe e O T?ci:1.:;oso contacto de. 
por~iormr-}h8'4.\lín·~·eJloUSo .sem fim uma ·criada -J:\OllCO .· cristã, a c·Ual 
1~a elernidade ·, • · · tinha sido confiada;, pob 1\/(argari· 

' c,:tas e:Ü•erimeritar. si o e~plrlto 
Jiozar de seu Dct!l-l. Sabí:1 0 segrec que a a11ip1,iva era bom 011 susneito, 
e as 11rimicia5 de 5uas mortifica·· ntiravmn-na c:mstantemente dos 
çõfs ooqiorais já deixavam prever c_,-ercicÍo~ esr>irituais, mortífic,m
a ~ede de sofrimento, que um d:a· ão-1he sobretudo o grande .itralivo 
lhe clevol'aria a alma. Não tardoÜ 11am a contcmplllçiio e mandar.,],, a 
_aliás, qt]e a cruz se lhe planta6se, varrer e1n Jugà,· ª" fazer oracii.o. 
no coração gcnero50. Com a mor> Humil<le· e ,,,,ridcnte, à fervorosa 
te· elo pai, foi internada no PC!]"io- novjça 0nti;cgrva·s~ _ii.s modt>sfa~ e 
nato ,:Ja5 C.laris:àas. onde fez a Pri- . .!:1bo,·ki:as ftm.-,ões. gozanfo 1~6r to
nwirtt Comun11ão, com cerca ~e O: eh a p:1.rte da Pre;cn<;c1 de ~pl! 

-·:, l'crlcnce a JGsus aíormo,ear nos· 
.. ,\e c,1; rito á medida que o yalnos, 
§Mllrrg-a11do de imperfe·1çõ~s qnc 1,.1a
l',< i;,o sf> qner · que desçámc,s a.'-'· 

,Jtrofu:1<lo oceai:o -tla humildade-. 

XXX 

:¼sim vhreu .Pedro ourante 4-0 .da, adivinl1;1ndo que .ci bom D!lu'.s 
,,.nos, prestando '-neste longo tempo não habitava. no coração del}Sa in
serviçoo muito mais reJeYantes à felrz, evitava-lhe constantemente a 
l. umanidaçle do .que ,centenas da- companhia, para procurt.r, a de um~ 
r;ueles que, riàssà.ndo vida regala· t 
é;a, para a vi!la .religiosa mon.;stlca .ou ra eilir,n,gada que, sob ap;_\ren-, 
só têm desp,rezo é,u Um sorriso de c·rns rucles e Pouco atraen~es, ocul· 
iJonica comi:ia"lx"o', . , tava uma viI'tude_ s()Jida e -~·eaJ. O 

. ~ maior :praier ela menina era rezat· 
· A atividade ·,cl'e?ste pobre monge na capela .do Cilstelo, .aproximat1do

f.oi estuPeii{!a. )):le!ta .Provincial _da se então o mais JJO.sSiVel cfo Tabcr
Ordem, P!ldro \i,sit-Ou 'todos os con- naculo. C,•dendo aoo 1n1µulson <lo 
ventos da mesiliµ, CClllfiados à. sua Espírito s~.nto, repetia continua
jt:risdiçáo, .e 'em-;t"it08 introduziu a mer.te. sem 1ne:smo c9m1)reen:!er o. 
1·erorma à ni.~o,d'/1 regTa _primitiva r,m,c'lizla: ''O' meu oeus,·consa-
6.o _Fundad9r. ~~a-ssàd9s três anos, gro- \' os minha Pureza e faço-Vos· o 
ranunciou ao Càt'go e; com permls- ~oto de perpetua castidade!,, As
são do. Papa,' ·acó111pa1ihado de ai- sim a cuz:mlava Jesus ctas benç~o~ 
guns frades, ,dlrig\u-se ,e.o prorr.on- ele sua doçura celeste e as9inalavá· 
torio Ai:ab!dà, eril portugal, com o a ciosamrntc com seu seio divmo. 
[im ele exper!ment,j_r' praticamente O que fôra em Corcheval, contl-
k obra da ,reforma. nUQU ~fargarida a ser em Veroi,vres 

Em breve oe. JmpôS a necessidade quando rc-gi-essou à casa patema. 
e.a construção .<le mais um con-1 'f'inha com,, unica ambjçib ocultar
vento, tantos eram os Pedidos de se a todos · os olhares, para mclh,~r 
admissão de _no\'9s candidatos, Sa- do ce viver ,-m perpetuo holocausto 

:tnos de jdade. Uma mole,tia e~- ·Deus. 
tranha apodereu-se-llle (to· organls- No clia ele- ,ua profissão re!igio
m«. senC\u · 1un:.i.-cia a àei;mr ~ i;,;,as sa·, a 6 c1e novembro de l6i.2. tra· 
Irmãs e as cal'a:S condiscipuia.\i çou, ditada !'flo Divino i--,.restre, 
q1.1e .tanto o amavam. D\\rante QUD· i;,n:t n~gra d,·· conduta, que .cleter
h:o l\nnoa esteve sob o ju;:o cles~es' m:11nva n6r cstn · humilde. ma, .co
s<Íídmeptos inexp1icaveis <1Ue ne-' rajo,,".· c'.iyisa. inteh·(!mf'nt<: . .-scrita 
nhum 'remedio co·iiseguiu aliviar " a~s:inii.éiá com o proprio ·san-tn~: · 
Margarlcla fez entfto ó vot-o à Sai1 - '"TÚdo de Delis e nad::f ínet•! T11do 
t:ssima Virgem de pertencer um dia· pol' Dius e nad[\ r,or mím ! T11<lo 
ao numrro de suas Filha~. sl a cu- rm·a Di>u<; e "ªd" para mim!" Nos· 
r11ss,•. A -Mãe de mi,erjcor,lia l'CAi· s·'> s~nhor .ac'.lb!lva· de clizer-.lhe:. 
luiu-lh.e logo ii. saude. "Eí~ a Ch9.ga ce P1Nl Indo. J)~r,, ai 

Volt11.ndo à vida, Margarida não fazt>re, L}ta morada ll.tunl e per-· 
recelou seguir o pendo,· natural de petua" · 
ecu temperamento jovial e divertir- Toda a vida dC' .Mar;:arl,la },Ia
"' alegremente, como as pessoas do ria. não foi 8inào um só tecido de 
mundo, Nosso senhor soube, po- favores sobrena'.turnis, até ~ulmi!Jar 
?Em, dete·la é beirn do abismo. A n_Rs grandes rev<'hÇÕ<'s d,, Co,·acúo 
mãe ele . Margarida, despojada de Divino, as quais deviam constitufr a 
sua autoridade n.o proprio lar, aPó.s mi~são da ·humilde Serva de neu,. 
a morte do marido sofria Um Ver- No dia 27 de Dezembro de 1673; 
dadeiro cativeiro, do qual comparo festa dé · São ;Joã"o Eva11gelista, 
tilhàva .a filha:" Fol para Margari- c:uando estàva diante do SS. s.,,cra· 

E~ldnclo a:nda no m111Hlü, '"'411·. 

,:°' dl! mar hã me acordava, costuma·' 
va pe:1sar no que me arotiteceria ctc: 
t.1 istc ou de agradavel. naqu ~Je (]ia .. 
:1\-gora, apenas me l~vanto, só ilna·< 
·g'1:o as cDntrariedacles .e eis "traha·: 
lhoo (JUC me esperam pa~·a pOcier· 
\()iei:cce-los ·ao meu esposo c·ek,tiat: 
··t>órqne, a~ora toe~ a 1J1Ítú sôf1·er := 
hah::dhar ! 

• •• 
Qur li, nic importa <111e o !\!ti,· 

mo ~e sirva de ú1im ou d.2 Ol1trem 
par,1 sua glória? Conta:ito que s.r 
e~tabeleça seu rC'"ÍnO nus a!m.as pon· 
cO importa O intrnménto, TI c.ertis· 
s:mo que o. Toc!O·poderoso 1:fto pr~
lisa ele :1ingnem ! 

X X X 

<:a uma boa ocasião de fazer o no· mento, ·eis· que Jesu. lhe apareceu. . 1Jma só coisa há nc>le misrravel
viciado de r,mui1cia. O que mais fazendo-a repousar longamente so- mundo isenta de i11v~ja. :i;: o ultimo 
lhe custava, e1·a vêr-se de<c1provh1a bre seu Divinr: Coração e abdndo- luga,·, Este é, po's. 0 nrico lngar. on·· 
d e 1·ecur•n,. pat·n trata,· da 1n"c e·n lh'o Pela · nri,neira vez, disse-me: , · . , ·· w, " . . ~ . -- •· ae. -:1iio há vaidade ne111 af,çii.O ck 
ferma. O.s seus proprios sofrlmen- "Meu. Divino Coração e"tá tão espírito. Por. isso, t111t1c.a as.1Ji7·emos 
tos, fazendo-lhe compreender cuian- · apaixonaéo de amor pelos homen;~, 
to sofrem os pobres, levaram-na .a pcir ti em _particular q\1<', não po- aa quc.'l>rilha e schrcssai. mas mer· 
tornar-se, nesta época. dedicada f:(L!lh~mos no fundo mar da h:!rn º! • 

Transcrevemos do "Mensa!.'eiro do Carmelo" ciado, pelos seus jovens profetas. Nossa Senhor:1 
a seguinte ,Carta. ClrC'úlar do ~e'TJUO. I'e. HHar'.i_o; _1tpa,reç~u '.à.s crianças pela ·'ultima .vez, mais i;a~ 
D_oswalci, Superior Qeral ela Ordem Cdrmelitana.' diapte do que nunca. ··Então ela revelou _a 11'ua 
:V<!r.sando sobre Fátima, é evidente sua oportuni- 1denUdade: ''Eu sou a Senhora do Rôiiarlo", di~f 
daqe no mês êo Rosario. ! á visitante l,!~lestiaL Termirl~do o <;àloquio COUI 

~,'santissima ViI;gem, Lucia,; _a mais ·vel.ll~ C:a: 
ti;ês cdii\nças, :viit no ,céµ, proximo do :sol, _o que 
ela, na sua língi,agem .infant11, .chamou: "A ~

"Carissimos Padres, Clerigos, Irmãos .e Irmãs., 

Esta mensagem tr:i,z o timbre alegre .do 
gos1Jo. 1\ men2agem Yem até vós de Nossa 
nhora de Fátima. 

re- nhota das três cores". ·Ela viu -a Santissima Vir
Se·· gem _aparecer sucessivamente como "Nossa Se· 

nhora do ~os.ario", con10 ":Nossa ~enhqi;a _ditl 

Dores" e como ''J/fossa .Sen.qora do ivlon.te Car-A .vicia Carmelitàna e a vossa profissão, o 
vosso campo· de ação. Nesse campo de'leÍS plan
tà,r o germe dos v~ssos trabalhos futuros. Re.· 
gai-o, ,desarraigai tudo- -que seja _alheio ao seu 
cl'escilne_nto pa'r·a poderdes chegar à ·fruição da
quilo que ,é o melhor no _Carmelo, "Induxi v0s 1n 
ter~am Carmeli ut comederetis rructum eius ét 
.optima- ilius". 

A Ordem Carmelitana consta c;e dois ele-: 
mentos. se· arrar1cardes um dos elementos, im~ 
pec!is .o cre1,c.lmen.to do outro. Os dois elementos 
são: a_ oração - 0_1·a1 e mental - e a verd;1de1r:a 
devoção a Maria Santíssima. Este ultimo ele
mento 'concretizou-se tornando-se p o p u 1 ar 
es~a devoção sob o titulo de Noss_a Senhora do· 
Monte Carmelo. E' anti~o. tão antigo como 0 
Pro.feta Elias e seus discípulos que rendiam ho-, 
menagem à Vlr;em que havia de dar à luz o Sàl
vador e:~ l:lµ~anJdade. Esta veneravel tràdição 
xem·_~x;pre$sad,a mui acertadamente no prefacio 
da :Santa .Missa em honra a Nossa Senhora do 
Mon:te Carmelo: "Eique cnltum a filiis prophe
tarum praestari voluisti". A palavra "Eiquê" re
fere-.se à. Santissin1a Virgem. 

Esta devoção, como uma con.tinuidade de 
Pl'.incipio, .era praticada ainda mais fervorosa
mente pelos eremitas cristãos. do Monte Carmelo 
depois cteles terem sido organizados numa OrsJ,em 
conforme os ditames c1o ocidente, e esta devoção 

, foi por eles continuada ininterruptamente. Ha 
setecentos anos, a devoção recebeu vi~oroso in
cremento qtia:µdo Nossa Senhora deu o Escapu
lario, seu proprio penh~r de salvação, a S. Simão 
Stock, o primeiro Prior Geral, do ocidente. "Quos 

. autem Beata Virgo per sacrum scapulare in fiUos 
delectionis assumpsit", como tão gratamente 
.cantamos no prefacio da mesma Missa. A pa
lavra "quos" refere-se aos Carmelitas e implicl
tame1_1_te a todos que vestem o Escapulario. 

Se, de qualquer modo, a visão de S. Simão 
Stock ~se repetisse em afgum lugar, qual se.ria ·a 
vossa l'eação? Entusiasmo e zelo ardente em 
divulgar sempre mais a C:evoção para com o Es
capulariol ! 

_No ~er~eiro ano da ultima guerra mundial, 
no clia cinco.demaio de 1917, Sua.santidade Ben
to XV dlrl~iu ao mundo um apelo urgenté por 
uma cru.zada mundial de orações a Nossa senho
ra, Medianeira #..:: todas as graças, com o fitO de 
alcançar o termino da C:estrulção que ameaçava· 
a estrutura ela civilização. Oito dias _depois, aos 
treze de maio de 1917, a Santissima Virgem apa
receu a três crianças em Fátima, ou melhor, no' 
planalto 'proximo, chamado Cova da Iria. Fáti-, 
ma é uma cidade situada a uns noventa e cinco 
qullométros ao norte de Lisboa, capital de Portu~ 
gaL Noss_a Senhora disse· às crianças que vol
tasse,11 nos dias t_reze dos meses seguintes e, no 
dia treze do sexto mês, ela lhes revelaria sua 
iC:entidade e faria um milagre. No inicio, os al
deões não lhes deram crédito; as crianças foram 
até, severamente repreendidas, Entretanto, uinas 
sessenta pessoas acompanharam os pequenos pas
tores ao planalto no dia treze de junho. No dia 
treze de julho, mais oti menos cinco mil pessoas 
estavam presentes. Finalmente, no dia treze de' 
outubro, o sexto mês, apesar da chuva persistente, 
enorme multidão de mais de setenta mil pessoas 
vindas de todas as partes ele Portugal e mesmo de 
paises distantes da Europa revniu-se no local. 
Era O dia i11d1cado pela Rainha dos Céus e anun-

mel-0" com o Escapula.rio na mão. 

Subitamente deu-se ~m lato extraoqlinario, 
observado não somepte ._-pelas três .c-rianças como 
tambem pela enorme multidão composta de mai1 
,de sete11ta miÍ pessoas. · A pesada _chuva cessou 
e o sol, ,à s_emelhanç_a de mi-i ecUpse, en1e11\u de 
céu escuro e girou três .vezes no esmiço de .c'le, 
minutos, emitindo feixes de luz colori(a que ·ori-

_ lhavam e se espargiam sobre ó céu e a·terra .. 
~o decreto. formal· de l!l30, · · escrito pela .. Co

missão Eclesiastica, o. Bjspo _çle Leiria .disse:. ''.E.,ste 
fenomeno, que· não foi registrado por observàtorio 
astroriomlco alg~m - fato que (l demonst:ta não 
~ér natural ~ foi visto por pessoas ªe _toclas a~ 
classes d!!- socieclade, pÇ>,r c~e11tes ,e ciescrentes,. por 
jornalistas repré~entimdo .os pril1cipals jornais 
portugueses, e mesmo .por . pessoas- a quilometro! 
de distancia. Isto destroi qualquer explicação 
base!tc'.a em Husão coletiva". 

Não obstante o fato que, durante os treze 
anos· imediatamente posteriores às . ap:i.rições, mi-

' .. '' . ' ' . .. ' ' ' •,. ~ 

!hões de peregrinos visitaram o lu~ar, e que, _num 
periodo de cincó anos, 2J5 curas milag~'Osas for.arn 
1·eglstradas, não .foi antes de outubro de 1930, qut 
as _aparições foram declaradas dignas de credite 
p~las Autoridades Ec1c_siasticas. 

A grande Basi~lca de Fátima, agora em co_ns
trução, com as .duas igrejru; laterais, será dedica• 
da resp_ectivamente a Nossa Senhora do Ros_ario. 
a Nossa Senhora das Dores e a Nossa Sen:iíora de 
Monte C!!,r111elo, em llonra da tr_ipUce a.l)~rfção. 

Em Fátima, Nossa Senhora empregou a psico• 
logia da espectativà. Ela queria que muitas pes· 
sqàs testemunhassem uma prova tanto da impor· 
tancla como da autenticldâde da sua mensagem. 
Por Ísso el~ pediu queJtS pes~oas viessem no dia 
treze de cada mês por seis mese::: svcei;sivos, e no 
dia treze do sexto mês, ela faria um milagre. l! 
que ·milagre! · Nunca se viu algo semelhante no 
mundo. ,Foi talv.~z. ,o milagr:ê mais l)\l~lico da 
sua especie na histor.ia _da humanidade. 

Pe.Ia vis.ão cfe São Simão Stock, a Ordem Car• 
melitana tornou-se não somente o recebedor do 
Escapitl~rio, como tamben:1 seu guarda. ,O .. Es· 
capulario lhe foi confiado. Quando Nossa Se• 
nhorn de _Fá~ima, na .sua ultima aparição, apa· 
receu como ~fossa Senhora do Monte · Carmel<, 
com. o Éscapulario, ela _indfretamenté . re~ilnnm 
a · Visão do Escapularlo de S. Simão Stock. 

O Carmelita deve sab_er avaliar. iss.o tudo, de
veis ~pr:eciar esta · prov:a C:e cadnh<:Í ele MiÚ·ia 
,Sant!ssima, usando o E.scapulario devotamente « 
tornando-vos apostolas de ·Maria, espalhando . a 
de_voção ao Escapulario no secul0 vinte; ·Nossa 
Sellhora ajudará! Não realizou ela o milagre de 
Fátima? Não- apareceu, vestjda do habito Car
melitano na sua aparição .final em Fãtima, com 
o Escapulario na mão; o Escapulario que vos fol 
confiado ha .sc~ecentos anos - a vós, Carmelitas? 
Santa Terezà de Avlla disse que, nos ultimos dias 
do mundo, os . Carmelitas estariam na prinÍeira 
linha de batalha contra os herejes. 

Sim, a mensagem desta carta chegou a vó! 

i-!'e Fátima; ainda consena o timlJre de regosijo. 

Hilario Maria .DoswªIcl, 

Prior Geral dos Padrys Carmelitas 
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Gl'aças a Deus, caela 1·cz mais 
tresee em' nosso meio a. repulsa ao 
comunismo, De .todos os recantos 
,10 país nos chegam noticias dos va.· 
l"iaclos modos por que -é manifes
tada essa re.pu.gnancia em toda~ as 
camadas da população. 

I~ntretanto, quo essa. conforta• 
dora unanimld(Í.de .. não nos le\'e a 
um exagerado ot!ml~mo e a um 
estrian1 eilto ·a o 1H1t-~0 v.c-lo e da 
ltossa l"ii,i!ancia, 

Com efeito, ha _ii.nti-comnnlsmo 
e :rnti-comunis1no. _Jli. dizia o Di· 
vino Mestre quo .uem ·todo mundo 
4ue vive a exclama!' "Senhor! Se· 
nllot·!" entrará no 1:eino dos Ceus. 
Do mesmo modo, nem todos que 
hrndain e vocife1·am contra os 
.. boJTore8 do co1nuni,:,;n19··, Ha rea· 
liela<le estão sinceramente ornpo-
11 hados cm livnu· .:.\ hurn<-tnict.::.ulc 
d esse fl:Lgel o. 

Exem plifh1uemos. 
Fm elos 1 "slogan;;•· prefcri<los 

tanw pelo fascismo como pelo na
:ds1no u·u a "luta cC\nl·i-a o bolch0-
\·i:-s-n1v ··~ 

Entretanto, cnquaulo com uma 
da~ 1niios l\ius::;oiüü ~cen,a\·a para 
o po,·o, convida1Hlo-o a $e unir ao 
ta:sciu 11..i, "luta. ~(;9ntra o con1uI1iS-
1n<1 ··. cont a outra realizant su:t 
olJra ~ocialista, exvrc,1n·üt11do ter• 
r:1s na Sicilia, preparando o 111O-
1,upolio elo ensino pot· r.neiu das or• 
ganizaçlles <la ju\"entude, C!italJele
eenllu a intervencão estatal na3 
iJJi<:i.:liYas priva.cl,ts e nas org-ani
:z,v,,,,•s tra,balhlsta~. e n',11 outras 
mecliclaR totalltarla~ e i;ocializan· 
tes. ao vonto de .Pio .XI clizer, na 
J·:11<:ielka "Non abhi.:11110 bisogno", 
que " ar.ão d:ts forcas secretas e 
do :-.ucialisn1O nunca havia. se n1a-
11i:'f'~l:1<lo tão nce-ntunclamente na 
Jcaiia corno nc1 vig-encia (lo 1·egime 
l':_J.~<:i~l:-t que f;e ,tH'OlHlnhn con1bn. 4 

h~-la. 

).;a, :\lc1uanha u::l:d~la pre~encia
Juos o rnesmo emlrn_ste, 11!.as o an
U-c:vmuuismo esque1·dista óo '.l,'er
~·eiro J: e i c h naciona)-socialista, 
u.m ben1 não ;p/lSIJOU cle~pc1·ceL,i<lo 
,ws olhoa dos CCltólicos que real· 
mente desejavam ver. ·como se po• 
.1- ":···,:<.f.,;;.t.Ü~ 't_!-:' ......... ~~. pelo se-

gulnte ll'ecl10 <lo jo1·nal ":Oíaasi.>o
de", ds 1:, c\o outubro ele 1,,u, 
quo.nd:.:, ~" i1np:·ensu. livre a1nda llO .. 
dia. ~-e 1n,'.u1 ifcstar na Alemanha, 
em artig-o c.1estinado a provar a 
falsifieá~-t~,; Ceita pch.i in1prens<.t 
-nwd~ta de u111 trnl.ia!hu cle-ilions. 
Hud.i.l; -

NOVA ET VE·l'E-RA 

" ::ieste ponto o belcltevis1110 e o 
nucivnal-socialisiuo se achanl de 
acurdo: - é neces.sa1·io extenninar 
~ J~reJu c,núlica. De resto, osta 
mentai1i:lade é quase tào y_eJha 
quanto o J,roprio nacional·soc1alis
mo. :-,<:stc J>vnlo as du:\s COllCClJ· 

c;:ões (lo rnumlo, as chias idolatria,; 
se confcln<lern. Jfr a 1'l ele 11ovem · 
bro de J;,;;;, o Dr, Coebbels escre
Yia, n(• ·· \'oelkische Eeobacllter", 
entà<J ,;<Jl1 a elire<;ão pessoal cte JJi- · . 
tler. e1,1 um,L carta atiérta a um 
chefe 1.,o\ciic, istn .ele l\loscou: -

"Eu e Yús. nó~ nos comi.>atemos· 
selll sermos ,-ercladelran1ente ini
rnigv~. As-sirn agindo, despel"(li<.;a
n1vs nos:::i[U:i: t'urqas e nunca chcga
re\nos a. no~sos fin:3, Pode ser Que 
a ex~rep~ necessidacle nos aprn
::,.;irne. Pc,de :-::tet·! Xós1 jovens, leva-
111os co:,nvsc(J a sorte elas geraçõ.es· 
futunt~. ~iio o esqúeç:a1no.s nunca. 

1;;·e11~ encf;lrt'f'~·ada~ da dire<,;fLo e.lo 
povo aJe-n1ü.o, é o ·· vreell rsor da 
!Jol<;hevir.ac;àu da n1nssa ·· ... 

..r\ seguir o th.•11uda<.lo jornal c;a ... 
lólieo most rnva como os l)olclle-
vistas ale1nães se ''convertera1n ,,, 
en1 n1assu, para. o naz:lsn10, "I)a.s-
~íl.ndo co1n _an11as e lJugageu::, vara· 
o ça1n110 nacional-socialista e, vin
do de todos os setores e <le totlµs 
as classes da socleda<le, formaram. 
a· alà <la. extrenia esquerda elo par..: 
tido, multo a11,·a e muito p~rig-osa, 
que e1n certos n1?menlos decisivos 
don1inn. co1npleta.n1cnte a ativldatle 
tlos chefe""· 

Eu Yo.9 sciudo:" Po1· esta denuncia e por outnrn 
08 Jn-e,cm·sui·es <k1 bolclle\'izaçêio Contes, ficamos portanto, sabendo 

cb~ 1ua:;sa~: :\lons. Jludal não po· que o nazismo era hip6crlta ao 
dia c~n·üct<'ri~ar 111ais ene-rgica- eornbale1· o co1nunisn1O nft.o só .. 
1nente 0. atiddacle ele r:.osenlJC'rg e 1nento por razões ele afinidades 
do nacional~sociaUsrno·'. icteológicae, rnas tnn1ben1 por conN 

}: ~ !:1) d'ê outubro de 1:1~6, 0 • ter en1 .seu greúiio urna ala da. es
n1es1no júrni_tl cat6Uco "l\·Iaasbocle" que1·c1 . .1, formada por nun1cros0 
continu~lVi.l a denunciar á lnsince.. B,Tt1po de coniunistus :·collvel.'tl
rrnacl.i d:\ campanha .anti-conrnnis- elo~", que cheg-avam a clom!nar a 
ta llludcia pelo nacional-socia- .tti\'icl.i.tle tl0'3 chefe,. 
]hnnn: --

~io <1!~curso · p1~onuncfo.llo pelo 
chQf•J d,, culutm alemã, Dr. Alfre,l 
Rosenberg, na· Seinana <le Sarre .. 
bruck·1 n,1.o pa~sou ele u1n longo o 
ofu~c~,nte elogio do halo ale1nf1.-oº. 
lsio é: ,:;__ a Juta contra o bolche•, 
,·ismo. E com Ulllfl, soberba. alemi' 
elevado. ,,r, ,:enith, anuncia-se que 
o Te,·ceiro Rcich é a mais forte e 
a unica potencl.t que 1rnderã. le
va.nta,r u1na 111_µ1_·,alha contra o co-:-; 
munismo em sua invasão cio Oci
clente. 

01;tem mo~trámoJ! ~ suficiente
mente d;)h,onstrámos que o· n:>.cio
nal-sochlismo, enqu~llto. 11l,item~a .e 
tambem oor "111lsa _. t>ArAona-

· :C'l;ií.o -flcr,, por~m. aí a mislifica
{;5.o ,10 Hitle1· e seus sequazes rin 
•·Juta contra o comunlsmo'', E que 
essit "luta" era apenas um espan• 
talho usado ])ara. alicia.1· pará o 
nazismo a opinião publica ulemii., 
facllmente, se percébe pelas rela· 
cões amistosas que o na7.lsmo sem• 
pre r,rocuron manler com a Hus
sia sovietica. 

,\penas uma sernan::.: no poclel', 
a 7 <10 fevereiro ele 1933, o chan
cele1• Hitler cleclarava na 1>rlme!ra 
entrevista que concecleu, em s1~as 
i1ol'_as rm~ções, ao Dally Express: 
- "0 problema comunista é .ex• 
C}l)S)VRmente Ulll problema inter• 
no da nolltica alemã". .A :n ·d., 

1narc;:o do 111esn10 nuo, <leclaraYa 
pe1·<.ulte o Heichstng: - "0 gover
uo dcs;;ju manter com a- l:niií.o So
vielica rel.i.çõcs a.rnis·avcls pro.veito
sas a _ambas a~ partes''. B fel olJe
decenclo a esse csJ)frlto qu.e Hitler 
renovou a G de 1w1lu d.e 1933 o 
tratado ge1·111iu10-russo ele abril ·de 
1925, que liav!a sei;ulclo · o famoso 
acordo de l~a)lallo ele 1922. 

B' util .recoroar que o tratado 
elo 192li expirara no .ano d.e .l9iU 
e que nem Brueni11g, · nem· Von 
Papen, nem Schlelci1er, chancele
res que pl'ecederam a. Hitler, o 
havialn t_entado renoYar. I•'oi o 
Tercelro 1:eich nazista que 1·eto
mou l\S mais est,·eitas 1·e!ações com 
Moscou, após clois anos ele .grande 
frieza, A 3_0 de janeiro de 193~, 
ainda uma vez falawt Hltler ao 
neichstag dos "interesses comuns 
dos cloh3 p,tlses", ·A 27 de marco 
de 1D~4 u Alemanha nazista e a 
_RussJa, .bolchevista. concluíram um 
ac.ordo financeiro e cccmôniico, 1·e-
11qvado em·abrll de 19~5, e 011 

russos afirmaram, sem contradita 
(108 n_azl~tas, que Berlim lhes havia 
feito proposições _se1nelhantes cm 
1()36, o ano de Nurembeq,. ., 

É' ·do conhecim.elito ele toclos o 
pacto 11folotov-Ribbentrop ele 39, 
que facilitou a invasão .ela Polo• 
nia pela . Alemà~hh .. nazista, e a 
ocu1mção -~ anexação do_s -Estados 
fü,Íticos pela. llu.ssla · 11ovietica. · 

E .são dos ~timos meses da 
i,tierrn _as declarações de Go.ebbels 
no ·jonml "Das Relch ", segumfo as 
·quais ó nazismo sairla ·vencedor 
do conflito p_ela implantação. do' 
soci.al!smo -no mundo.~-, -O que 
· vem· a _s.er tima. confirina.cü,o do; 

CÍU<} Ós intelectu_ais catOJICOS já. Cli• 
ziam ao i.iovo· alemíio logo al).Ó# ,,,_ 

a11b~-~ "/"' >~-h-:.._, si. .. ~.•oí!.._':J.•; -...-- -.!..!•~ 

. nacionais-.soclalistas sii.o os 
cursores ela lJç>lclleviza,ão 

J)l'C· 

das 

Portanto, na.z;isn10 .e fa,-scisrno, e· 
todos os seus "simlles"' em ·toclas 
as latltucles, longe .de serem mo
vimentos de reação contra o co

·\nunlsmo, ap.enas acenavam com o 
"slogan" da "luta contra o boi• 
chevlsmo" 1rnra neutralizar a ação 
de qualquer outi-o movimento con-

'.fra o totalitarismo socialismo, Daí 
seu _odlo em relaç_ão á Igreja, q uu 
é· capaz ele inspirar o unlco mo
vimento 1·eal e .sinceramente anti
comunista .. Dai a cegueira elos que 

· na· Italla .e na Alemanha foram 
surdos· ã ,•oz ela Hi0l'al'<tuia, quan
do p,ostrava, como -Pio XI nas en
clclicas "Mlt Brennenclel' Sorge" .e 
"Non abblamo blsogno", o .perigo 
ctesses regimes soei.alistas e tota
litarlos. E como suo amplos os 
horlzontes da estupidez humana, 
compreende-se que os nazistas te
nham apelado para "o perigo 
mundial do ))olchevlsmo", e para 
o · espetaculo _de "cadáveres <le 
Blsiios, de Sacerdotes, cle !reiras 
o de rellglosos assasslnaclos 1i"ela 
furia co~unista", para, em seguÍ
cla, como fez Gustavo Sta.eb~ a .2¾ 
de setembro d.e 1936 em a1·ti'go·· 
que os joniais foram obrJgádos i 
publicar, refutando a .conferench 
episcopal de Fulda, defender a 
'~,escola unl~a'', a .seu ver "uma 
das mais importantes exigencias 
dos p_ais n~cional-soclal!stas", E 
Mamos longe i;e fossêinos contl~ 
nuar a cltár exemplos ·tlessa tati~ 
ca do "antt-comunisrno" desenvol• 
,vlc\a pelo fa_sclsn-Ío .e peio nazismo. 

• .. 

rnilar n tentntiva do rencn·ar csH 

l'Jl'oce~:.::-o nos <lias que co1Tern. Não 
n1ats se truta, ·porên1. apenas do 
anti-comunismo nazista e faselsta, 
pois estes, com a cleri·ota elo tota
litarismo da cllreita, se acham 
bastante clespresl!glados perante a 
opiniiio publica e somente se atl'C· 
vem a ensalal' furtivamente seus 
passos, acobertados pelo denH>cra
tisn10 liberal. O processo ag-ora se 
insinua vestindo a~ roupagens de 
tan suspeito anti .. con1unis1Ho ..• 
esquerdista. 

:N"o ·coro elas \'.07.es que se levan
tam para combater o reul e nunca 
tão amea~ador pe.rlg-o comunista, 
entram alguns comparsas qlle, em 
falsete, tambem se mostram furl
bundos com o materia!1smo ela 
foice e do martelo, com os san
guinarios lr1imlgos ela Patria e d.a 
Religião, ma,i ao mesmo lE-mpo 
não esc<>ndem seu entµslasmo pelo 
socialismo •• , pelo socialismo "cri3 
tão", ou pelo menos "espiritualis
ta", para usar de uma exprnssão 
que o fabiano _sr, Clement Attlee 
usou em cllscurso recentemente 
p_ronunciaclo em um conc'laclo cio 
sul da Inglaterra. E dizenclo isto, 
l)ensamos no deplorabilissimo Par
tido .Socialista Crlstão do sr. Car
los Duarte da Costa, 

Com a mesma facilidacle com 
que se :forma1·am as "frentes po
pula~es'' das esquerdas cie varios 
matizes, sem o apoio das quais o 
comunismo· pouco poderia ter 
!.eito em pai.ses como a Fra11ça e 
à Espanha, essàs esquerdas agora 
se destacam do bloco comunista e 
mu!tai5. vezes cl1ei,am a .entrai· em 
"luta" contra . o parti elo da foice 
. ª do martelo. - · I 

. Enh·.e,óutro~ in.dicio,i_ desse anti
comunismo esq,tet·dlsta, vemos o 

lider socialista e fabiano Harold 
.Lasl<i propor o esü1belecimento ele 
u 111 blo.co socialista <lo . Ocidente'. 
para cleter o expansionismo do co-. 
munismo ocidental, o que provo
cou, como era de esperar, rombu
c1as e tonilroantes invectivas do 
i. lsveztia" e do "P1~a.vda", . • Com 
o <iue os social!stas europeus vil.Ó 

consolidando seu prestigio e en
tabolanclo alianças com os demais 
adversar-los do comunismo que .. fo. 
rem bastante ingcnuos para nfio 
perceiJer e&se jogo. 

-* _'if- .*. 
Cumbalenclo o bolchevi~mó, evi

tam cuidaclosamente esses- anti• 
comunistas es<1uerdistris ,ia Ingla
terra c11wJc1uer alusão, mesmo ve
lácla, contra o socialismo. Pelo 
comrario, acham que para se 
c:c,mbater eficazmente o comunis
mo _será necessarlo que se soclf,
lizem a economia, à proprieclqde, 
ps instrumentos e meios .de pro
dução, que se liquide o sistema 
capilalista, que a tei.-ra, o sub-solo, 
as aguas, as florestaa, as usinasJ 
as fabricas, as minas ele carvão e 
ele outros minerios, os caminhos 
ele ferro, os transportes po1· agua 
e pelo ar, os bancos, as g1·andes 
emp,·csas agdcolas, bem como a~ 
cn1presas 1nunicipais e a massa 
fundamental das habitações nas 

. cidades e !):IS usinas ' sejam pro-
priedade elo- Estado, Que o comer
cio cxlerior Beja, monopolio elo Es

aceita em certos aml.iientes se si,. 
apresentasse de ,•iselra .. e1·guicla, e 
ostentando claramente o c-stanclae
te da foice e elo martelo·. 

Onde o comunismo niio consegu0 
entrar, _a esqllertla sociallsta for{;á 
a brecha. E OllClc o socialismo cru 
tambem é repucliado, procurá-sei 
passar o contrabamlo ele 'um so
cial_ismo atennaclo, 

E ao contrario elo que se far. 
acr,;:dltar, longe clcssas formas ate
nuadas sere111 menos nocivas, a 
Ig-reja as consi1Jera n1ahr perig·(, ... 
sas, por serem rnai~ facilmenta 
aceitas por quem niio se clcixnria 
ilud!r pelo socialismo aberto a 
1·omi.>udo. E' o que dir. l'io XI no 
seguinte trecho (la '· Qua,l ragc>sirnn 
Anno": -

"Aproxin10..ru.1n-sc du8 Ol>Crariu:t 
óprimlctos homens sob o nom~ ás 
intelectuais, contrapon<lo a um" 
lei imaginaria um principio mow' 
ig-ualmente irnaginario: - isto é 
que tudo quamo vem pr0<luzldo ~: 
se recebe ele rendimento; tirado li 

tanto que baste a in,lenir.ar e re· 
fazei· o capital, pertence \le clii-eila 
ao operario. Este erro, \)OJ'CtllfllltO 
distanciaclo do de. varios sociali;. 
tas, que afirmam que tudo o qu1 
serve pura a prod uçào se ele,,, 
passar 11ara o Estaclo ou como di, 
zein, "socializar··; tanto u1ais s• 
to1·11a perigoso e a 1.rto a engaruu; 
os incautos: - brando ,·enenú, l!lltt 

foi avida1nentC tragado 11or nn1í-
tos, a qu<'m un, nberto socialisma 

taclo. Que o ensino seja obr!gato- nunca cons<>guiria iludir.·, 
rio e gratuito e monopolio do E~-· 
ta.do. Que o seguro e a lH'eYiclen-
cia sejam tam!Jem rnonopol!o do 
Estado. E:,;l(!jan1os, p0rt~11to. al,:1·ta 3 • 

Ora, tudo isto se acha na Cons· e\·itemos esse branclo venen" dti> 
tituiçKo da União das Tiepublicas anti-comunismo ,;squenlista. 
Socialistas Sovietica.s - artigos 4, Lémbremo-nos sempre ,1uc ,.. 
6, 14, 120 e 121 - e forma, ali/is, Igreja recusa as soluções 1·iciaum1 
a ossatura elo comunismo russo. e que "si quisermos dar i1m 1·&· 
De moa.o que esse anti-comunis- medio li soeic,la<le ln11na11a, C'st• 
mo esquerdista. não passá de mero n5.o pocle ser outro senüo ,·oltar • 
jogo cle palavras, destinado a fa· viela e ás instituições cris]ii:,". 

.cilitar o contrabando · totalitari.o- Se os fariseus. ·11crodian,,~ .e a.:t· 
-socialista _sob outros disfarces, duccus não ·se entendem, isto é Ji 
Estamos; portanto, d1ante ele uma com · eles. I11ge1ú10 serú quem, dl 
burla destinacla. a· fazer enti-a.1· fora, se allai: n u n;; cc,n tra os ou· 
dentro da clrlaclela cristã o cava.lo tros. ·· Na Sexta-Feira Santa · todOlJI 
ele T1·01a da :í·evolugãÓ vermelha, · sie unirão para · conspirar contu11 
que dificilmente seda admiti<la e 1 -:"ro,fa~· Senhor e O <!>'1H:i::··:-.-: 
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Ala coque 
T Hceira Conferencia do Dr. Plinio Corrêa. de Oliveira 
1to "Centro Frederico Ozanam'\ de Santos - Resumo 

feito pela Srta. M. J. Caiuby Crescentl 

A ,·aidatic ('m atari-> do propriO 
corpo C O comprazer-se ,;105 encan

tos fisicos foram co:sa,; pelas qnais 
Teres'nha mo,trou sempre profu11-
,da repugnancia; cO:no opostas que 
·eram aos sentimentos de pudo1· e 
simplicidadf', tão caracterist1cOs ,,a 

C01no \·itnos a.Lr:-'1:-:, ,1 eomuuista ta.f- do par~izo. l'io Xl insiste cru 
tt sacrific,, pc!CJ. a<eclcr,JJ;à,o de que o operario deve tc1· um snla-
u.nw .. felicid:Jdc l'ut11ra. 
tHa.nh .. lade 
'\'OIYitnento indefinido do progres
l>O, P. quo trarà 1:•>n:---igó ,1. i~t•n1;â.o 
<1o q11ah1ut~r s,Jfl'imc11t0, (11; tvJú.-3 
t,~ (.lcfcito1> e ,1ui•;t.\ t.1.1. p,·.,pri..i 

.,_,1,H"t~. ;-i1) ~er:i ela I clard.Jda P''llJ 
111:.ll. n.Iu J)Ch) mal tnural (}Ut! u 

,tomnnis1no neg-:1. n1:J.~ pelo unic,) 

.LHal (1ue rcconhcz~_c: o eri> tccnico, 
Jl;Jr;,1, o con1uni:st.a fl 11u•~Úu Jú cri-

1-.ic pc1·de Slla raz;1,) de ~er :-;t,.; c:-:c:it.! 

f·rirne não tCYC c,J11:-:;eq11cndu pci·
turbadora do pro;;1·css0 da c,·o
Ju~ào da hunianidaUc para. a fdiei
dadc. Asshn eonsi<leraüos, n1ui
tús atos <le cu!püt;;i.l. crl1ninuli<l1u.lo 
.Jt:iXUJll (le o ser, f)Ol"\.)UC ll~ CtHlõó

quençi;.113 ·pl"atkas nà.u avan.::cc~ran1 
em sociedade prcj11dica1Hio-a. 
r.lomente "- utilidade da~ Cllll$l~ 

para. o JH'og-resso liu111u.no é que 
as t•)rna boas ou más. 

D:Li o dispor o E:stauü duc Jl<ll'(i
cularcs, de suas aptidões e capaci
da<le, corn urn d<;:-,poll:;rno tir0-11i
co. Senão~ ,·ejan1os. L·1n (;a!-:i:J.l 
~ú11111r1ista ê onvi:..túo pdo I:.:~tado 
a uma rc;;-ião do pais onde h:'i 
.;-rand0 Rtrazo ctJilttl'al, <:Otll o cn
cCJ.r;,·o de 1,\ fazer ehcg-ar a in,;tru
,cã.o, a ·arte, e1n su111a. a. <;ultura su
!iciente !)ara um povo civilizado. 
.t\Quela peça. da. engren~ó·c,111 uni
,·e,·s::tl obedece o mandato i111pc-
1·ioso <lo Estado, embora que com 
i,;:i,crificio. O ern1orecimcnto 1>0-
rem nt,o se fa~ cstJcnu· purqu<>, o 
homem se pergunta no intimo da 
caus::t {le se esforsa1· um.1. YC~ ,1uc 
il·â particip::tr <le qualquer ma-
11ein1 da. fcllcl<la<lc futura e mai~ 
<lia menos dia nada sli;nlfic:.un pa
ra quem, l'al gozar para sempre. 
Prescindiu da lei moral, prcvale
ceiHlo-se de moti\·os humanos. 

Comparemos agora alguns dos 
<liversos motiv0s que levam o ho
mem a obedecer. e annllsemos os 
processos de julgamento comunis
ta e calolico. Suponhamos que um 
<'brio nos injlli·lo e nos ameace e 
116s dele nos livrnmos, seja ae 
•1ualqucr maneira. Amanhã. o mes
mo homem se nos· apresenta den
tro da farda <lo guardCJ. civil. 
Jtespcitá-io-cmos. Por que? Por 
qual dos sei;uintes lllOtivos: 

A) Por medo do castigo; 
B) po1·que se assim não 

(icrmos toda a comunidade 
11a tambcm terá o direito 
,;!m proceder; não lla\'t:,rà. 

procc
huma
ele as-

ontem nem p::tz; eu me prejudi
carei; então é melhor obedecer.,. 

Or::t, base.tdo no primeiro mo
th'o, eu poderei desobedecer ás 
escondidas porque lg·11onHht a de
a;obcdic11ciCJ. não ha,crá castigo e 
ê~sa~)dO assiln o Tll0tiYO d:l IH i-
nha ·obediencla, clcsobetlecerci sem 
rceci9. 

.A e·sf:e ho1ne1n· •1ue frauLlou, que 
desobedeceu, que cn:;anou e ,1ue 
vor via elos acontccJmcntos a. con
,;equencia ou ::ts consequc11cias ele 
i;eu máu ato n:lo ::iparecel'nrn, e 
co1nunist.;,,t na.da aponta de erro 
).)ois não foi prejudicado o anüa
mcnto da sociedade para a época 
de felicidade. O catolico porem di
;•ia: tu' não podes proceder assim 
pois que não te é licito; <liante Je 
Deus tu' és 1·csponsa vel pelo cri
me que praticaste. As· dua.s ma
neirns do . a;;-~· oãv fallw.s porque 
p1·escindcm de Deus. De acordo 
co1ü elas o homem procederá bem 
,gmn<lo estiver sob a \'lg-ilancia po
licial, nilo recon hccenclo corno no 
catolicismo uma autcriuadc pri
meira e clivina donde procede,·,, as 
denúis autorida,les cvnstiluidas, 
:Na ,·erd>1de se ;1ss!m não mm. por
fJUe obedecer a um 111eu igual? E' 
a grande: incoerenci:i co1nunist:1, 
que obrig-a a atlvidaue "bastante 
intensa" <la polida e que fez 
Churchill excl,unar: ·· o sodalis
lHO s~ín a policia e in1vossi\~el _.,. 
rrovando essa afi:..·1n:1..ç;:Io ternos 
11atc11te a cxistcn<:ia da G. l'. U. 
<e d:1°Gcst:qio; dos c:arnpos de êoi1-
cent1·a1_;ão e d<: rêdcs policiais se

f.Tetas, que "cli1nina1n 1' lla í:tce 
terríuruea. os elen1entos que at1·a-
zaran1 a n1archa do u11ivt,1·.~o parn 
R felici,lade. 

rio suficiente, ju8lo e fa1niJiar. t;e 
L1ss!m acontecer por sua vc:r, nfto 
tolera it lgreJ:.1. que um J)-Ob1·e c1ue 
recebe Ju:-5tan1ento sua. ciuota, cub.i
co r.1quvzas in1poss!veis. Aquele 
<1ue tendo tiUas necessidades acu
didas inYejar a rir1ucza alheia, 11<l
"" contra o llcc:luw mandamento. 

Tmlo (1uanto for ii;uaWacle !ó-
ra das no1·n1as achna transcritas 
süo tcreh·cis ilusões. Partidal'ia da 
;-;uficiencia de l:Jcns pu.nt tvtivs, :-,e
gundo sua. 'l!atcg·uria. social, ,'5e lc
,·anta a Jgn~ja contra U:j o.·Ycntu
reiroR qut} u.busa1n da justa inüig-
naçilo dos misera.veis, e procuram 
fazer clelcs, inhnigos Oo toda a or ... 
dc1n e hierarquiu 80\.!ial . 

Yisto que foi u.g-ora, ulgu subro 
o direito de propricdaue, JHts:5e .. 

1nos a encarar uru ponto illllHJJ'· 
taute que se llg-a, esn~eitanH.'lllt.! cotn 
;J.S pessunas co11sequ0ncias que 
t1·u201u cn1 ~cu hoju ;.i.:::; teo1·ü.1._s 
1t1arxlstas. 

.A l•'nrnilia: Já di~:-scn11Js :sobre 
o direito ela familia e Iremo~ eon
s1<1erar a Qucstio do <ln·o1·cio

1 

111~1ito cin v0g·;.t. CJn nos~os dia.s, e 

<1uo se uâo cont\111<lc cul11 v ucs
<JUile. 

tlerú preferível a se1iar,u;:e<J quan
do nã.o houver feliciaa(le'/ ::icrá en
tão vantajoso o tunor l.i\·r<.~'t Para 
respont.lc1· :.-. ass::i. intet1·osaçú.o 1.1ue 
tii.o lnsistentemente nos ta.::cm t,rn .. 
tos e tantos lntcrc~~ado~, partire
mos do principio dc S. Thoi_uaz: 
Todas as cousas süo dila,; pc,rfci
tas quanclo preenchem intelnt
mcnto o flm para o qual foram 
criadas. Subordine1110:-; o pi-uccs:-su 
cte julgamento do 111atrimoni0 a 
eBsa afirmaçilo tomista e então o 
casamento 111·eenchcrá o fim ll:\l'a 

o qual foi lnstitulao, se ti\·ct· a 
glo1'ia elo. !ccundidadc. lla alnd,i 
em segundo plano um anseio parct 
uma felicldàde que consistirá em 
se acllar um ente que nos com-' 
pree1ida e nos ame: o homem en
contrando nu 111ulhcr, o cai·inho 
a delicadeza, a ,·irtucle e u mu
lher, a. fo1·ça, o amparo, o susten
to e tarnbClll a Yil'lUdC JlaquelC 
que a. concluzíu per,u1tc o ::tlt<lr cl,, 

Senhor e lhe jurou fidclid:ule 
os romances que buscandu lin;;m,
até a morte, ;\lentem e pc,·venei,i 
gue111 atro...tiYu, o que procurau1 t: 
tlCS\'iU.l" o fim para o qual o c·c,s,1.
mcnto foi c1·i::tdo: a fecundidade 
estabelecendo a folicidnde em ou
trt1. cousa. que não a estabilidade ,lc 
corrcspondencia dafj legitimas sa-' 
tisfações de ambas as panes. 

B nós nos colocnmos ag-on 
diante do problema de como con
seguir un13, união duradqura. u 
feliz. Não se põe d uYida no cais,, 
do tuna. arvore boa dar honf5 fru
tos e o 1ncs1no clevc1no8 pensar 
de um casamento, tJue s0 JllHler.t 
tra>:c1· felieldacle se vrcce,liclo 
firnrnclos em solldos prindpios ,1'. 
1noral e relig-i:lo. O enlace qu-:
rcpousa nestCJ. base cstar.í prnn
to p:1ra. enfrentar os (lc:--gastcs do 
físico com o a})ontar da iclacle 
n1ad11r:J, pois a beleza en1 bora pos
sa aparecer flâO P. a con<li<.;ÜO I)a
ra :i. felicldadc. O futut'o pui ,h, 
f..unilia a.tingiriL CfiSâ.. fornHt•jlo, 
quando prCJ.ticar o <Jue exige de 
sua noiva ou cm termos bem clu
ros no dia em que souber ~cr pu-· 
ro. 

Quando o vulol' da pu,·cza pu
der sei· admitiuo po1· muitas mcn
talida<lcs qüe dc!CJ. cscarnecenr e 
mais ainda, quando for ela pos
ta cm exc1·cicio; poderemos dcs
cançar quanto ao perigo do clinn·
cio porque deix<1rá ele de existir. 
A sensualidade conduz o homem a 
ser infiel ã sua esposa, pr,•J,1di
cando-se a ~!, a ela e aos filho,·. 
Se partir do ambas as vartes se
n1 crhdo um ::tmbiente de ins"
surançu, de 1nentira, de fingi111<'11-
to e aquele lar jamais sc1·á rei:,; 
se 11i"Lo houYer u1na. retrataçtto de 
atitudes de ambas as pa1·tcs. ·So· 
bre ele Yii·.í a dissolução, o tli
YOl'cio, querendo separar o que 
Deus uniu para scrnpre; í..livo1·cio 
esrn (]Ue ~ a p1·0,·::t eloquente ,l:~ 

Florzinha de Lisicu.x.. · 
T..:.1u-se ponderado, co111 .ra/.{Lo, a 

e:1cantadora !Jc;eza, de Tercziul1a 
cm slla pnericia e ac!Olc,ce11c·a. 
"Sen olha;· d ore e p<'net-rante, seus 
:1bundartcs e !Oiros cabelos a11cla
dcs e sz-u sorriso ~~ngclícal íazia1.11 
pe1;sar e1n 11111 qucrub:nl'.', E::>crc· 
vem o secs biagrafos. "Era ama wl 
e graçíOsa, e sentia-se gra:lde pra
zer cm ialat' com· Tere,inha. Tudo 
nela iasc,na "ª: ,ua beleza, sua 
nml' aos Ouyi1ios, cl•.igios de sua for
sin,plic:d:\de e a ,ua,·idade de sC'I 

trato. Suc~dia as vczq que lli,: c!Je
gav(\111 aos ou,·i<lo:,, elogios c.k jtJa 
í0rmosur;l. 

E Ia mesma nos refere co-
n10, c·m casa tle ~n:i p~·Oft'S~·ff.J. -'>u~ 
,·ia falar de sua l)elcza. de seus c:t
hclos e prrguntar "quem era aq11c
lã jov,:m tão End:t'". Falando da pri-
1ncira cxéursãO que Í;'z ao lll<ll com 
sct1 pai e irmã. diz: "Recordo qt1c, 
na p:·aia 11111 ca,·albriro l' l1tna se· 
nhora olhavam d~t-<lameute p:tn 
mim, e perguntaram a papai si en 
na filha sita; acrescentando que 
"rra uma 111c1-.ina mui bonita··: iw 
lCrveiu ele. porem. prrssuroso. acc-
1~ando'tlhes para c1uc não tne .~.tb:1s·· 
-sem. 

.-\pcrsar destes dogios. Tcrc1i,.ha 
,1nnca <lrn importancía á va·dadc. 
Sua · frmã T.conia. em os Processos 
fc,, c.,ta ckclaração; "Tcresi.nha era 
muito formosa, pa:-ecia porel1), q11C 
só ê(a o 1;:(llOra,·a. Dnrante lOdo v 
tempo c1t1C' ,.;,-cn~os j:rntos C''" fz.,ni
n~s jan~als h vi tn ·rar-sc ao r:-spc~ 

lho.'' 
Que dirão ant, estes ia(Os as " 

pi~dosas 111uncla:1as", idolatra,; tlc 
~ua beleza fi~ica - o mais das vo
zes imagiuaria que real - que pas
sam horas a fio ante o espc:110 e 
que nem 11a casa de Deus poc)c111 
prcsci:1dir dele? .. .'\ vaidade é o í
dolo prcdikto da rnnlli,cr; 11,ir~r-s: 
a:) rspclho por Yii cOmplacC,ic,a ·~ 
oicrecer incenso a essa falsa divi11-
da.dc. 

Inalo é na alma femc11it1a o de
sejo de ag-1adar. l;m de seu, 1mtis 
fre,111c:1tcs e prrjn:lic:a's erros, po
rem, é crer que só é, possi ,-cl a~ra- 1 

d:-.r possuindo a beleza fi,ica.. A 
f<.:rrnOsllra corporal. é o grúa · ii, [i-
1<10 da beleza; porque a carne é in
Ícr:Or ao espírito. A s.ipri'ma IJ'cle

·21 ,la mulher é a l:On.)stidadc. bele
za. it:nrcesc'vcl, qu~ nt10 J:ll1rc)1,1 
con1 o.s anos e ~e itnpõ~ por si rnc:-.-
mai scn1 necsossitar de a--tiiicios ela 
i;arn:.dicr, :lei.li <l.-: adorno:; l'º:,:íços ~ 
·Oh! quão tor~no'.'id é a g':IaçáO ~:a.":l-
ta com clarid2 tle ! pois {; im ;:-ta.! a 
s_t·a memoria, po:·c1uaito da i: co
nhe_c·da assim diante de Deus como 
cbntc dos· )10;ne,1s ". (SahcclOri:t· 
.JV, 1), -

Cegas e maito inidizc, s,,o as .jo· 
Yt'ns munda:1as, qnc i,âo conh~ccm 
outra bl'leza senão a corporal. uem 
Outros g0zo:; ~en5.o os deleitc5, dtb 

sentidos: "A graça é engal'adora L~ 

':i iOnnOsura Ç. yà: a n1ulhcr · que té
mc ao Se,1hor, r,,a é a que scri 
lottYada ", diz o Espírito Sant.J 
(ProvcrlJ., XXX, 30). 

Po, mais •1,1c Tcrzsinha fosse w 
1na do!izcla hdi:$s·nia, longe de n,)s 

frnquc~a do ho1nc1n e ni:io ren1c
(1io, corno sug·crc1n nu1H_os que se 
têm na conut de \'itirnas de tun 
casamento fracassadll. 

E' diante desse co1-rusi,·o ela so
cicllade, fruto fatal do cúrnuiiismo 
e dia1ile do I,Jt·opl'io co1nunbm0 
que deve o c.1tolico convicto er-
guer-se com ,lesassom b1·0. prn-
nunelando as paht\Tas que o Cris
to lhe deixou: Ego sum ! Eu sou 
catolico e 1iü.o t!ucro patuar eútn 
un1n, ~cita que r..1.i de encontro 
coiu os principivs · et~cni..:·iais li.t 

I;.:Tcj:l. Deposito toda minlia con
fi,111\;a na Ba!'c:l tle Pedro (]llC ja· 
,nais desaparecerá. ú. s01nbra ela 
Crui, donde dim:1nan1 t.odos1 o:,:; 
frutos dn. Uedcnçün, e, ~estu hora 
de <ln,·i<la para os <lestinos de nos
'ª PCJ.il'ia, · eu me dirijo a Jesus 
Cristo Nosso Ilei, rog-~n,lo 11or que 
o Bmsll seja sempre :J Terra de 1 
Santa Cruz! 

FREI ADEODATO 
o 11Hagira-ia corno uuLt <lc~~a3 jo
vrns frívolas e vaido,as, oiios mo-. 
<los tlc trajar, Olhar e andar são u, · 
ma co:1Lim1a Jl"<l\ .:ação ao pecado. 
Fm nada Teresinha, se parec=a com 
tla ! ln,Cés d~ exibir e fazer rrssal
tar cOni ficticio; atav'os da vaidade 
os naturaij atrati\·os· tle seu coq10, 
iO;·ccjava. por vt-la-los com ,im
plicidatle e mocl<'stia. · 

O cxtcr:or de Tcrcsi11Jt;c ti; k1. urn 
ar de dücc ·g-;·a \·idade que ::;tihj:1gaya. 
Esta tnagestade, porem, llà<> excluía 
li" finas <: amavéis :itcnçõcs, dc:1-
tro de si1nplic'.dade e11ca:1tadora . .:\s 
Religiosas do C,.nnclo tlc Lisieux 
fic;:ram 1H·oiunC:.1mcnte admiradas 
pelo :1scemle11tc daquela virtl1de 
q;,;c. se ignorava e 'Jlle :1ào obstante. 
hdha ,·a c1lé no aspecto íisico da jo
,·e11 :;i11lia post11 laul•', c1 na ndo entrou 
no dik, convc:ito aos quinze anos 
e lrcs· mCzcs: '' Desde sua entrada 
- dcclaro11 st1a '\[e,tra de uOviça, 
- s11t'prccndc11 a cDm11nitladc pOi· 

sna cxtraordinaria co111postura a-
liatla a uma ma;.;esla.dc rp1c não era 
de espcrar~"c crn t~i;:na 111~11i:1a -tlc.· 
rp1i11:zc iro./'. 

Pode tlizcr-se tle Tcresiuha o <Jti°c 
Saato Ambrósio aíicn1ot1 da Sam,· 
:;in1a \'irgcm, guZ,rda.da a lkdda 
proporçào: "que c111 vez de excitar, 
sua presença, pensamcnos_ men°~1 
ho:i•:JtOs nos que a viam; 1:isp1ra
va, a:uor á pureza". E$ta ;:;é1uc
lhança ,Je Tcrcsinha com a V'rgem 
M .:ria foi uotacla por suas con · 
tcu1por:,neas. Durante seu 1i0Yicia
c10, rcpre:;cntaram as ·nvviça-s um 
quadro piedoso :10 recreio do Na
tal. s·oror Tcrcsinha fazia o pa1i'cl 
da Virgem 11aria com o ;\leninó 
J c,us 1.10 coio, A Mestra <le no,·i
.;as i'cou t'ncat:t:,cla e dizia: "Ho
je Yin1os a San1 issi1ua Virgc1n !n 
.Est.a impres,ào iOi una:1irne. 
~ :to obstante ter sidu s~·:i.1pre 

t~,o morlific~1.<la a 111odc:,t.:.i e angc .. 
!ic~ donzela; proxima a mvi-rcr, 
qniz ai'r:..·pt·11clcr-:sc - co1uO poi·· uni 
t,xccsso de deiic,:dCza de conci,·1,.cia 
·- c.lc certa i1nOr.tiücaç,lo cíu que 
jllCÚlTCU a.!JtCs oe !>Cr Rd;gioja. 
.1,,-a.:ni:1a ,-a, :,j:1c1atla tit'la ,11 aclré 
Jn~:-;, Sila inll5., Os p,~·cacJO:, qn..: pú~ 
de; harcr comcliclo pt'l0S ,cntidos, 
para acusá-lu; antes de receber ~ 
Lxircma-L'.nçãO. J-.,ta1 am e11tà:J, 
· o ,rnt'do cio oJ iato e disse So
ror Tt'rrs,nlm: ·· R~cOrdo ter·ill<' 
,en·ido com prazer dl'masiado :1a
tural ele lllil \'idro de iigua 4c ·co
lOnia, q11c me ha,·iam dado ele prc
:-iCJlL'.: durante tnna Yiagen1 ..• ''. 

Xão olvidem cstr cpisoclio 11; 

jc,·ei1zinha:, vaidüsas que não sâ
l:em prescindir de seus perinmcs, 
pus, arr~b ques, cosmé.icos ! ... ' Ouc 
asp:.:;,.:to tão cliirrcnte tC1n e;;a;:; 
, a1dadcs, em a hora da rnortc, ú 
lt,z_,d,t _ctcr:1idarlc que começa l'Htâ,i 
a i1urn;IIar a alma!, .. 

1\ ed e prCpos,to, é oportu•,o rc· 
co:·ua;-_ mais t!Ois pcq:1rnos e•>iso· 
,:ios; c/üe tiver:1111 Jugar. dw«n'tc ::i 

.fltim;( ·cn fei-midadei dê·' t:ossa S;11i· 
ti:1ha. cont«ram0 !'11J :' ii'.:n 1c1ia (Jl(é 
a :\ladre Priora e outras Helig-iosa:; 
:,a,·ialll f•2ito ::tlu,üo ú stw iOrm<.J
s11ra <' e:icantos exkrÍDres: ·· Par'., 
mim i,so é menos que nada e· bem 
,11~ aborrece. \Juando se cst:í tao 1 
:>•·rto d:i morte. Uio podem aL·gz.r 
::r111f'lhantL'3 coisas". 

L,m~ · l'O\';ça. ;>cn°.andD propor-
cionar-lhe agraclavel distraçf.o 'le
voa-11,c l1lll Jino de histor:;/ rci
cri'ati ,·as. So1 or 1 ercsi·1ha rj)~u- 1 

sou-o, dizc11clo: "Como pensa,· lrf•ti' 1 
rnc poss,1 interfssar cs,e livro' [T!;.i
:01: d2masiado perto de minhu ·-;,ii·
ic, ele minha cteruidaclC' par:1 :;;..,,~ 
rne possa distrair CÜJll !>11. !·1,:· 
la~!.,, H i_-: 

BcvDta ele Sauta T~, esi1 11'.l. '·;i,a 
l,ora ela niorte que \'alor tcrãu 1fata 
vo,sa alma as \·a'cla·:cs qi;e ;,tf.;j1·a 
vos fascinam' Descjaric's. pois Jei
x;,~.r-vos ~eJ11zi1~ p01· ~,,~·./I~ (f'1s J11n 
, 1·:i h:í de vos pcs:.:· t 0 r ;·.m:JdO ?;.: 
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dcndo mais c.unter em si mesmo 
a~ cl,amas .ele sua ardente carl'.la<ie, 
é mistá que a8 propague por t~u 
intermedio". Mostrou-lhe 0 utrn 
vez; o Sagrado Coração, encimado 
Por uma. cruz; e cercado de c,pi-
1,hos, revelando-lhe que. essa cruz 
a, fôra plantada desde ·o 1prlmeiro 
instante da Encarnação. A""'<Jg'u
rou-lhe em seguida que tinha e~-
1;,,ciol prazer em ;r:,1· honraao sob a 
iip,ura ãesse Co,·a.~::l) c1e cante, cuJa 
1ma3em desejava que fosse exposta 
em publico, p:1ra atrair sobre o., 110-
mens toda a especie de bençãos. 

Queixou-se-lhe ·ainda outro dia 
Je"'us que ninguem sé esforçava Por 
flaciar-lhe a se<le ardente que tem 
ce ser honrado peJos homens· no 
SS. Sacl'amento. p<êdilldo-lh_e que. 
reparass,\ quanto pu:]e~.se. e,sa ln
gratidãp. que lhe· era mais sen"ivel 
c,_ue tudo quanto h.'\Via sofrilo na 
Faixão.' Ordenou-lhe, para iss0. ,-c
ceber a Santa c_omuúh'1o MpP-cial
mente na la. sexta-feira do m<1s e 
o.,,isou-lhe que a faria partlcjnar. 
iodas as noite.s de. quinta para 
sExt.a-feira, da·. tdsteza mortal que 
srntlu no Jardim das Ol!vei"as, 
mandando-lhe que se Jevant,asse 
rr.ra ""-'e fim, ~ntre 11 horà~ e 
rnela noite e se prost1·asse com a 
fano em t ~t·f·1, pfi1·a aplacar a· justi~ 
ça do Pai cel~ste, lt-rita:Jo eontra 
oi: pecadMt','>. Era a devoção da 
"Hora ·Santa",· que Rs8it11 lhe. r0· 
velava. 

Margarida Maria revelou tudo à 
St'?<'l"iora 1;t1j0 contient.i1r• 1:to Nc.s
s0 Senhor désejava. Esta, porem, 
começou por· humilha-Ia o mais 
poss!vel. com grande prazer da lm
n~ilJe religiosa. enamorada dos en
cantos da cru;1, a· qual coneiderava 
como .uma. prova de amor do Divi

,no ESJ)OSO.· 
Apr&cntou·sc-llle de novo Je3u,, 

em Junho de Hi75, du1·ante a oita
va do SS. sacramento e de.,;cobrin
do-lhe o ,seu Divino Coração dis
so-lhe: "Eis aqui este coraçao que 
tanto amou 01:, homqns, que n:,da 
!lDUJlOU. até se exgotar· e consumir, 
para te~temunhar-Jhcs o seu amor, 
o em troca. nã0 1·ec200 da"maioi, 
p;trte sinào ingratidões, irreveren
cias e sacrilegl0,5, friezas e despre
:;,:os. que têm para comig.o, neste Sa
c1·amento <le amor, Ma,; o que me 
é mais sen~ivel, é que · são coraçíi::s 
que me são consagrados, que t;,;· 
!', m·ilneil·a sexta·feira atizs a· oita
n, da Festa. do Corp.o de Deus seja 
fe,tejada de urn modo partku!ar, 
parn hon1·a1· meu Coração; per;<o-te 
cc,mungl1e~ n~sse dia e faÇas r~pa
iação honrosa ),elas irreverencias 
que ele sofre, Gllan:l<> está exposto 
sc-bre .os altares. Prometo-te que 
meu Coracão se dilatará 11al'a .Jcr
rama,· com abundancla os efluvios 
éo divino amor sobre aqueles que. 
llle prestarem .esta honra e pro pa
gi;rem esta. devoção''. Mandou-lhe 
ajn:1a o Salvador quz 8e dirigis,,e 
ao ,c11 Se1·vff, o Padre ·de La Cvl•1m
biére. picd,,,0 Jesuíta que a Pro
v;dencia Divina tinha. enviado. para 
&er- o conse,heiro .e ampai·o da hn
mild" rê!Jg'.osa e que não teve dif'
n;lfa,ie em tranquilizar aS Superio
ras e bem assim a submissa Serv,, 
de Deus, de cu.ia santidade eminen· 
te e.sJta ,•a c.onvenc.ijo. ·O venc,·audo 
sacerciot" não. podia vo1:,el)l du·1:da 

, a veracidade (la menRa,gf1m, e, ai>Ós 
have;- ,·eflétHo. e orado; ;u1go11 de 
seu dever começar ~ém demora a 
Cürrespondcr aos desejos do Divino 
Coração, consagrando,se ,leslle 10-
go. a 21 de Junho de 1675. :;cxt:1-
feira. após a oitava. da festa do SS. 
Sacramento. de co!'))o P. alma. a 0 

,S('t·viço e ·trn ,r cl•) S. :.:u-~·a:;.: > :ie 
_Jesus. 

· Era, porém, apenas uma semen-
te oculta a dcvoÇi_i0 que as,;im .~e 
itlic;ava, e que antes de germinai· 
em p_leno sol e i>l'oduzir fruto , ao 
centUP,lo. devia custar ainda a ge
neroHa Apo,tola do Coraçã.o de Nos
Éü senhor muitas lutas, traba;hos 
e humilhações cruciantes. Para 
t.orna-la uma vitima de ex[)lação. 
o Divino Mestre sabia inultiplicar
Jhe ao longo ao caminho as oca
slôc,3 de sofrimento e imolação, a 
par dos muitos favores celest,!s, 'd~ 
.r;lle a cunwlava. Ao · mesm .. tem· 
po. porem, a virtude exemplar da 
Santa triunfava de toda.s as JHC\'en
ções de suas Irmãs de hab1to,. Nn
rr:<>ada mestra das noviças. tnüuu 
logo ,Jp incutir naquelas alma,,- ino
centes- a devoção ao Coraçã,, Dlvi· 
1w. e pouco a nouco foi e~ta sq, prn-_ 
Dar;·an,1.o a cativ,indn 0 corar;il.n rle 
todas a,:; relio;insas do no..~so mostr.i
ro. me,;,mo daquelas que d'a·,res sP 
m.ostravam mais jnfen~a-s . ll "S~d 
bN1dita Obra. O entu ;iasmo foi t".n 
!'0rr,l. quf' lol{o se decidiu a errção 
cir uma capela ao Sagrado C,'.)l'ação 
numa. rla~ ext,remida:Jes do ,·ecinto 
cio mn-~tciro. 

Esse rnodú de ab·ir t: fatal ;10 

1-~1)111 unisnHJ porque 11eg·a o Uircito 
tle prnpriedudl\ neg·:uHlu o di1·eito 
p1·iva,10 e corno prescinde de Deus 
., niio admite a lei mot·al púr Ele 
.int'undhla, :-iÚ pode- üisvor da fvr<_;il 
bruta para se imphiltJ.r, 

Indicador Proiissiona:I 
Em breve Por to;J.o o mundo s·• 

!Jn>J>agou e tomou incremento · n 
J>;e:tosa devoção. torna11dn-Re 111.,r 
toda a parte, como iá o fóra nn 
mosteiro de paray Je Monta], uma 
fonte admiravel de renovaç~o espi
r:tual. um fóco inflamado daqµe .. 
]o fogo do amor clivin.o, qt1P JE'f'US 
veiu ti-azer á tcrrn. Mar6at:-~a 
Maria. cerGada <l'os carinhos e v~:1,,
ração de 5uas Irmãs, s,,ntia ;lcaba
da 5ua missão na teri·9. e e.m: pra_
zer predizja; "Não. mais v1vere1. 
Porque nada mai-'> sofro". Não .n
via mais sinão de amor e para ,, 
am,!)r. A cada mstante se lhe esca
pa,;am do,9 lábios <iü da pena pa
lavras abrazadas de amo1•: "Sem _" 
SS. Sacramento e a cruz eu nao 
poderia viver e suportar meu lon
go exílio!" Mais qU:) nlnguem sen-

Capital e trabalho: Conceito c,i
t,,licu - ,\ propr·;cdade e:,Jste por 
cansa da propt·ia natureza das 
eousas. A proprie<lada é pois uniu 
institui,;ão <ksejadà pot· Deus. Fa
r.t.::ndo dcsRa n1esn1a i11stltuh;Cto obra 
il11nlanu, é que elH:g:un os hon1ens 
1ws abuRos que pollcnws constatar 
m:1, sodod:tde. De fato sô pode ha
'\'CL' justiça na di\·ü:;tto de bens, 
GJIHtndo elu. se hast.:ui- nu direito da 
Jv1·op1·iedn.de. lstu po~to. noteinos 
f)11e e:-;:-se di1·t•ito cornJ>1Jrta linlita
~Ü(~:,;. Deus inflnír::imente s:11.Jio e 
llo1n cl~n aos homen~ o direito Uo 
cvnstittiir prnpi-ieda.dc prh·ad~. Or.i, 

I)~ hcnH eriados cl eve1n ser l>a!3t an
tes para todos o;; homens. Con
~lus-.lo: ja1naís a. 01·;.;·anizat~ão dc\·e 
oser Celta de modo a não se chc

En-
1.enden,os })O!.' neee~sid:-ules hn1:1:1.-
r,ias. ::t f0111e. a sêde, etc ... resul
t:imJo 1Ja.í que •) hoxncrn nilo só tc1n 
i direito tle co1ncr n1as de se ali
IDienlur suficientemente; sua l'Ottpa 
l:lão <le:re 8Cl' u1n ahrig·o QuaJ,1uer · 
~ont1·a o frio n1as uma toilett~ de
ePnte de· acordo con1 :1. sociccJa .. 
tfe a que faz parte. E:ittlo cúntra os 
)lrinciph)R catolicos os 1·icos íJÚC 

ore não <lesh:r,em elo supcrfltto em 
1ávot· dos que morrem de· frio ou 
ff.e fo1ne. Se1npre 1)portuna~ nc~

o:e caso são !le pahwr::ts de J0sus 
~risto 11uu.ndo afirrna. que à tais 
r.ico~ s~m justiça, sell1 miser1cot·
Clia .. R e~se~ se~1,: ~-_;.- ·_ '.:. Jl6 por-

ADVOGADOS MÉDICOS 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da Sé. 23 - 2.0 a11<lar 
Sala 215. 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

Rua Quiutino Bocaiuva, 176, 3.0 

andar - Sala 322 - Te!.: 2-7276, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 - 1.0 andar 
Sala 3 - Te!.: 2-1543 - S. Paulo. 

Dr. Carlos Morais 
Andrade de 

Rua Beujami.tn Constant, 23 - 4.0 

andar - Sala 1~ - Te!.: 3-1886, 

Dr. Antonio Firakoski 
ADVOGADO 

Rua Colombo, 302 
CURITIBA - P ARANA 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra ·do Prado 

ENGENHEIRO ARQUITETO 
Arquitetma religiosa, colégios, re

sidências coletivas 
Rua Líbei:o Bàclaró, 641 São 

l'anln - Tel.: 2·4'ZGZ 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLINICA i\ItUICA 
Cons.: R, Marconi, 34 - 6.0 andar 

- Apart.0 63 - Te!.: 4-8501. 
Rcs.: Av. Agua Bra11ca, 95 -

Tel.: 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE 

PARTOS -

SENHORAS 
OPERAÇÕES 

Da Ben, Pot·tuguesa, . da l\laterni
dade de S. Paulo 

Cons,: R. Senador Feijó n. 205 -
Te!.: 2-2741 - Das 14 às 18 horas. 

Sábado : Das 10 às 12 horas, 
Res.: Rua Rafael de Ban-os, 457 -

Te!,: 7-4563 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
Tratamento pré-natal (da cdança 

e ela gestante, do parto e da 
lactação), 

Cons.: Rua. Líl>ero Badaró, 137 -
das 15 às 1-7 h.s. - Te!.: 2-2270. 
Res.: Rua Thomé de Souza, 517 -
elas 18 às . 20 Jlr;. - Tel.: 5-0565, 

Dr. Celestino Bou'rroul' 
Res: Lgo. S. Paulo, 8 - Te!.; 2-26'l2 

Cons.: Rua 7 de Abril. 235 -. 

Uas 2 às 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves · 
de Figueiredo 

00 HOSPITAL DAS CL1NICXS E 
SANATÓRIO SANTA CATA~INA 
CIRURGIA DAS VIAS BILlA~ES 
Cons.: Rua Marconi, 84 - 3.0 ~au
dar - Fone : 4-8717 - Das lf à~ 

16 horas. 

ResWência : A v. Pacacmbú. 104(4 
Fone : 5-2625 

H0MEOP ATl;A 

Dr. Artur Rezende Filho 
.Médico IÍomeopata da C. A, .l'. ela 
Sorocabana, Diretor clínico do .A.m
btdatói-io Homeopático do Canno -

· Cons.: R. Senador Feijó, 2_05 -- Te
lefone : 2-0839 - Rcs.: 8-6471 . . -
l\larca1· hora, das 3 às 6 horas oel'> 

'"'"'°""": 2-083~. 

. t,iu o que esáevera: ºAh! como é 
doce morrer. . após ter tido UnJª 
constante devoção a.o Coraça 0 

d' Aquele que nos deve _iu_lgar ! ''. ~ 
17 de Outubro de 1690 foi ab1s,11ar · 
r.e para seinPre no Sagrado Cora-
cão de Jesus. ~ 

· · Pio IX beatificou-a a 18 de ..,e-
lf'mbro de 1864 e a 17 de Março ~e 
1918 0 s. Padre Bento XV se dig
nou: promulgai· o decreto da cano
nização da. serva. de neu~, 

LEI a M 
-

Novos ~splen~ores ~ e f átima 
Aparições - Revelações - Milagres 

por Pe. Valentim Armas, C. M. F. 

Um volume de perto de 500 pagmas profusamente ilustrado. 
O livro mais recente e mais completo sôbre os maravilhosos 

e empolgantes sucessos de Fátima. 

A' VENDA NAS BOAS LIVRARIAS - PH.EÇO CR$ 15,00 

As Nossas Festas 
O hOn.cm yrecisa de ft'sta,;, rle 

dias elC\·a<las 110 ciclo Ja, vida jorna
icira durante o :ti10. O homem mo
<lcrro. enfileirado no dinamismo· 
dás maqu'nas fabricas e motores, 
p1·cci,;a mais de ie,tai verdadeira. 
Frsta, H5o quer dizer anan1lfia. 
Festa, não quer dizer dispc:1sar·se 
da 1;10ral e dai-se iiccnças a coisas 
iuconvenieutcs. Fe,ta, não .q11er tli-

F-ATIMA 
\Couclusão da 4.ª pagina) . 

dos quir>;ze degraus de escada mistica da vida, pela qual vão subin 
do ª? Ceu as almas boas e verdadeiramente devota$ do Rosario de 
Ma!'la e de Nossa Senhora do santissimo Rosario. ·· 

,\ 

as. 
Di,1; 
llOS 

nos ma11da. Virgem 
contas 

Ela 
ha 

rezar;. 
que o 

<le salvar. 

:r,er a vida :1a praia, Ftsta quer dizer O Milag-re do Rosario de Fátima 
O descanso do -:iosso espirita e eJe- E_m Fátima o Rosario cie Nossa Senhora. recebeu a consaºTaeiic 
'\'ação do 11osso espírito a um ·ideal ( do milagre. º -
A Igreja cns'. ·a as festas rcligio- _E o milagre de F'áti:11a continua, porqúe Fátima é a maior e ·a 
sas ])D ciclo do ano eclesiastico. mais ~stupen~a revelaçao do Rosario nos tempos presentes. · 

Precisamos de um est'lo proprio- . Na~ caberiam em muitos volumes os prodígios e milagres de 0 '._ 
de t1:.1a ao1a especial de n°s- dem fls1ca e sobretudo de ordem moral operndos pela virtude sobrf_ 
sas festas. Bri:1qucmos com as natural do Rosario de Nossa Senhora de Fátima · 
n ianças e elevemos pelo· brinque· . Pátima é, portanto, a terra do milagre de No~sa Senhora do R~-
do o espírito infant;L Baile e dansa sar10. - '" 
rão convem para as no,sas fest1s. Fátima é a catcdra co RosaÍ'io, onde se aprende a rezar bem e 
Fis o que d,1. o Cura d'Ars mcstr8 Rosarlo, onde Ela mesma disse: "Eu sou a Senhora do Rosari~',, 
p:·atico da nla sobre as da:1sas: Tudo ali, em Fátima, está a falar e canta1• em todos os tons,. PR~ 
'· )f cu Dens, potlerão os homens ter t~das as raças e em todas a~ linguas, as glorias e grandezas, a.s 
olhos tão vendados a ponto ª" cre· virtudes e excelsas prerrogativas do Rosario de Nossa Senhora , 
rcm <1nc 1,:co !ta mal :ia dans:i.. quan de Nos;,a Senhora eh Rosario. · '' 
elo ela é a co,·<la com que o d~mon'õ R~INHA DO SAC~ATISSIMO ROSARIO DE FATI1vIA, rogi, 
arrasta m:iis almas para o inferno?'.. por n1:s!... pela IgreJa!... pelo Papa, Pio XII! ... e pela paz 1 'n dcmonio rodeia um ha'k como salvaçao do mundo. 
11ni' muro ce:·ca um jardim ... A., P~~- 1:EGINA SACRATISSIMI ROSARII, ora pro .nob!s! ... 
sco .. , qne entram nmn salftô ,le h:ii· FLOU. ESPIRITUAL - "Hoje devemos 1>rocurar a salvacão do 
10 dci:--:ctni na po,ta o seu A:1jo ,l<l mundo e 1>ortanto, do Brasil, ameaçado do comunismo comi Terç( 

·Gn~rda e o demorio o suhstitne, de i-eza.do ao Imaculado Coração ele Ma1·ia". ., , ,, 
sorte <Juc !,a tantos <1e11,oaios, · · (Palavras de Dom Carlos Carmelo, Arcebispo de São Paulo 
qn,,ntos .,, dan,adorrs ... " dirigidas ao Clero). 

!!: um:i arte ser hem criado_ for-
ni...,-~c na sOClrdade o (':,:t:10 e- ·o res
peito. Falemos bem arl.iculaclo, com 

1 t -l,01·s gq,sto.s r r011ee,1 rado,;, 1·~.,ta 
cn1 nossa C35a t;io rnü<lcda, 11:to 11c
vcm faitar as flores :iatnra:,_ Flo
res ele papel s,io cxp,·essõcs d2 men
tira tia sociecladc ,lé ·1,oje. Fnta 
c:n, nCs.sa casa, :1ão (:.arnaval. Dis
pensemos a mascara de pinhira. da 
~to .... sa. cara. F<'sta c1n no:' sa casa 
nf:.O é c; 1 n1 1)0 d~ i:Hl'o'°, de ind'.os nn-; 
:1rn1 ambi;nlc da poesia d~ Jo,;é ele 
A1e11cs.r. Fl•sta é a:·te é cult1,ra. é 
e;filo , (: mrclitaçã 0 é finalm~nt<' 

Antes de qualquer operação, mesmo a simole~ extra~1lo ·total dos 
dentes. visite a CLl:XlCA ~l~DICA NEUllO PSIQUIA'f!UCA co:itra
tantlo a restauração de sua saude. a conserv1tçi10 do seu BEM-ESTAR 

i\Icdlcin::t positiva de combate ás cau2as e n!!o aos sintomas. 
Tl'atamento por processos r:ipldos para todns as à,OLESTIAS 1N
Tl,HNAS. NERVOSAS_ ME::-ITAIS e para as da PELE elo <,a usa interna. 
Dr ArauJ· 0 Lopes lt. Marconi_ 131 - 3_0 anJ. _ S/ 3D~-5~6 

• Das 14 ás l8 _ Saba<los das 9 ás 12 hs, 
1ro11es: 4-2208 e 5-6117 Res.: Av. Pompeia 92~· _ São Paulo. 

13r:nqucdOs direitos e lic:tos ele· 
,·aro o cspirito da festa. 1 

sus Cri,to ea .:lma !los homens. 

·::c;ucla aleg-rh de que prcci.,:i O ·, Festa em nossa casa. quer dizer j 
:i, alegria verdadeira, onde reina Jc-

Pe. Carlos Borrnmeu e. PP. ,~. 

BelE<m - Pará homem tle hoje, 

lndispensavel para .Diretores e 

membros de Diretorias de CC. MM --------------------------------------· 

''º Lider Mariano'~ 
PUBLICADO SOB A DIREÇÃO DO PE. WALTER MARIAUX, 
s J., E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR~ 
CAM COM RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO MARIANO, 

''º Li.der 
* 
Mariano"' 

CONQUISTOU EM POUCOS MESES A ESTIMA E CONFIANÇ.1 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASIL, · 

* 
''º Lider 
DA' ORIENTAÇAO SEGURA E ABUNDANTE MATERIA PARA 
TODOS, OS SETORES DA VIDA MARIANA. 

* 
Lider Mariano'i 

PUBLICA-SE EM 5 SERIES: 1) VIDA 
MAÇAO; 3) FORMAÇAO SOCIAL; 4) 
5) ORGANIZAÇAO E TJ;;CNICA 

* 

.RELIOIOSA; 2) FOR 
INICIAÇAO MARIANA; 

''º Lider Mariano'} 
1: BARATISSIMO - ASSINATURA DAS 5 SERIES: CRS 8,0@, 
POR ANO . 

A' '{ENDA 'l'AMBEM TODOS OS NUMEROS ATRASADOS •. 

.::ole,gio São Luiz - Avenida Paulista n.0 2.32<1 - São Pauw 

..... !. ______ .... ______________ ~ 
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Des~c o tem~o ~o paílanismo anti~o ... . ~~1ittas 
A pó I i e es P o p u I a r e s P a u I i ~ta s 

Relaç.ão das Apólices premiadas no 41. º sorteio ordinário, realizado em 29 de setembro de 1945, 
conforme ata da Bolsa Oficial de Valores, publicada no "Diário Oficial" : tLunclue na í'. 4 l)ágina) 

SOHRio:'l'CllO J,;M :SüA. IH::STI· 
1'.\(,'.i.0 A OlUJK\l bOLI:E-

JS A'l' ll HA 1, 

nn,. se a c:Jlgniúaúe natural da 
J)e~s1,a huniana é tüu alla. qu~ no-

, tireza n;.;i.u aci4.uire ~la pelo lato dB 

an.:a de:::;u1ut<,;Ú-u à ordcrn tiObt·enat u 

ral ·: Caou ahua, ca<la pessua :se v1.,; 

c::hc.1..nutda ao g.u::;u, à JH>:::>:;e de Ueus. 

b QUa1Hlo o LJecaelo, l)ur <Je::;gn.1çc1, 

,iotou o hun1ern à colera <livina, o 
Y·echv .lnt:a.1·11auo uü.u hesituu ent 
o reconcilía-r~ em Seu sangue. Ora. 

. tsiio niw· é 'Qnin.tià0 apenas de ai· 
,i·:u11s. _1,r·i\·ilégia<Jvs; pois Ueus de
a;eja. 4ue lu<..lu~ be salvern. 1\'à.u ha 
tnna u111ut pessoa que nãu µos:sa 
1,rev:.11ec...~r·se dos n1cntus d<.« L~e
tlençâ<,. Cada uma po<le dbwr que 
Cristo deu :::;ua vida por ela. Cu<J,, 
1.-cfssy~. em pa.rticülar, pude a1)hcar 
a, sk propria. a .arrebatadora pala· 
~ta de í,;:ic., Paulo: - "Deus me 
an1<;u e se entregou ludo inteiro 
J>OP mim" (Ual. ll, 20 J. Bem mai~. 
aquele que. templo vivo da San
t:sslma Trindade\ g,na da graça 
í,ivina. e l]Ue, pela santidade de 
&ll~ Yida. se enq)rega ern fazer 
1'1:utHicar ess~ ,incun1paravel tesou~ 
1·v e se torna ·cUdà· vez n1~is "cun
forme á lma,;:ep1 d9- Fi!J10 de Deus" 
(Rara. \'111, 29). esse realiza o 
1:utis t:iuhlin1e desenvul vln1ento de 
saa pessua, atê a poder exclamar 
.-om o Apóstp~o, çuju coração er:l 
um s& cum · o cora<;ão do Divino 
Ji!estt·e: - ,. Não sou ruais eu que
,-~vo, é Je,Sus Cri~tu que vive eut 
mlm." (Gal. 11, 20). 

O -I.lü)IEM \E A sq~IEllAOI~ 

~Ias o: homJ.iP. 11._ãu · se: acha des~ 
Uiiado a viver1 no isolamento: -
ele tem. uma tendencia natural ã 
flda sociá.L ·· ':ÉJi n;· sociedade Que 
ele realizu '!,'Ua étl uca~ão e acha a 
JISS!Stene1a nec'éiJsaria: - pela lin· 
guai;-em, ele eomuniéa seus senti
'"e'Iltos e· troca seus conhecimen
losc; a:cha o recon!orto da amizade, 
~a benevolencia, da çompaixão; 
Junta suas energias ãs de seus se
f"~lhantes para realizar as obras 
1m·a,teria1s e· intelectuais, as quais 
~ã.o poderia levar· avante com suas 
~:trop<'ias for~as. Em, uma palavra, 
f na sociedape que o homem de-

t
. éllYOl\.·e. filais ·.e·. rnafa SU. a propria 

ersonalidade. ••o· homem, nasceu 
ara vi\•e1• em sociedade; porque, 
íl.o podendo'. 'no 'Isolamento, nem 
onaeguir o q.ue lhe é necessarlo 

j& ut!I li vi~a, hem adquirir a per
~eiç:ão de espirito e de coração, a 
f'rc,vlc:lencla b tez para se unir a 
ieus sem.elhânte~'. ém 'uma socle
flade tanto dóm'estica quanto civil, 
\mica cu:pà~·: de. fornecer o que é 

,tecessario â. perfeição da existen
,ta." (Leão XIII na Immortale 
Peo. 

,\ SOCIEDAUE EXlS'l'E l'c\.R,\ 
os t.vprvrnuos 

. ~ntre,tanJo,, . .>1e, o ,indlv.id.uo,. en-. 
ll'andv· · nà sociedade, desenvo1V'e 

~

ua pi,r.;(lnalidade, não a muda e, 
1enos amda, a perde. Ele nâu 
eve nunca se tornar como que 

lim instruriiento ou um meio nas 

~

à-os ªª sociedade; µu1·4ue esta, 
:m ultima analise, não. existe para 
'pt·opria.,. mas,,.para os lll.dlvictúus. 
€'e1,u1rnente: O bem <.:vmum leva 

lt tHanteira sobr-e o belll pa.rticular, 
~.ua.-ndu· -é. eia. mesn1a natureza, cv
ltt,o., din- São Tomaz na Summa: -
~B'ontin, cummune potlus est bono 
~t'ivato, si tiit-- ejusdem generls ( na 

· ,rae; (]. 15 t, art. 4, ad 3 ). Aí está 
~ovq;Ue, 1,e pode· e mesmo se deve, 
~a.Ta• o bem àe todos, limitar até· ·,tm certo. 1191\t0 .. o bem. particular, 
·o,·q,ue esse sacrificio é largamen
e, compensado' pelo maior bem 

· - ue· e>$ lndlvld uos recebem por 
~1,eio· c:lo gozo .do bem. comum: -· 
1.Legum denique idcil'co omnes: 
~ervi sumus iu't' liberi esse possi
~ms, ( Cicel'o, pro A. Cluent, c, 6 8). 

O lJI~S\'Ulil'UA.\iENTO IH 
. ,SpCl~UADE 

.lfa-s se· a, ~ociedade pretendesse 
;,l;aüar a dignidade da pessoa· 
t1maa1a, vecusando-lhe no todo 
u em. parte, os direitos que Jh<J 
eem de Deus, ela falta.ria ao seu 
im, e, em lugar de edificar, não 
at•ia; senão destruir, "Porque se· · 
9 indl vid uos, se ·as fàmilias qu 1: 

ntram na, sociedade, ali achas
em, em lugar de um.amparo, um 
bstacu!o, em lugar de uma pro
eção, ,uma diminuição de seus 

. lreitos, a sociedade seria em breve· · 
1ais. a,. se evitar que a ser procu

'ado.." (Leão XIII, "Rerum .t\'on,
um "). 

Sem duvicla, determinar quais 

~

l. na, llUase Ínffnita va!·iedade 
s; ca-sos e· elas circ.;unstancias, os 
ites precisos- da autoridade so

•ial, em.· face {lo individuo; estabe
f!cer: em cada cuntingencia, cc:,mo 
poden1). no· concreto, se harmoni
~ar a· liberdade e a autaridade, os 
~1reito;;. dos- indivíduos e os da co· 
~wnidade,. a justa submissão com 
~- VJU.i:0uvn1ia, cunv'eniente, o clireito 

~ 
a,ssoda~ãÔ com a lnteneni;ão 
a,utoridade social: - tudo isto 

1wublemas que a:!)resenfam 
~1,equenfement9 graves diliculfüc,oo e podem, tambem dar Juga1· a 
Ji>"e1,sida<les, de oviniões bem cunt • 
):.·een~h·-ets._ · 

~ados B. governar as d}rcrente!-3 
pvr':.;õ~s dv uni<..:o aprisco ctc- Uristo; 

e lambem as numero~as :fa'milias 
r~ligivsas de que ela serüpie foi 
feeunua, pela !niclati,•a pessoal .. de 
Utntus de seus generosos Olhos, 
gosa111 de uma larga autonomia, 
tendo por resultado a maior edifi
cação do Corpo de Cx·isto. 

Cu1n relação .aos lndivlcluos, a 
lgTeja, que quebrou as ca.deias- do$
escravos, sempre defendeu e 1n·o
tc•gcu a liberdade ,e a dignidade 
pessoais. Ela · possue o segiec:lo 'de 
fazer a iniciatlYa privada de seus· 
fieis co9perar para· o·· b~n1 con~ull1, 
os q11ais se avr~ss,~zn ern· asso.ciar 
a ,;eu esfor1:o apostolicu sua cola
buração espvntanea, sobretudo fa• 
zenclo apelo para a sua livre r>ar
licipação 1>as fileiras da Ação Ca
tóllca. 

l·T .\"(.'õES J)ffEHENTES NO 
CORPO SOCIAi, 

Se. 1101·1.anto, é verdade que. os 
fieis dve.tn urna vida social' tão 
intensa que eles podem ser cun
sidera1108 cotno n1embros de um 
unicu curpu mlstlco cujo chefe ê 
Cristo. náu é menos verdade que 
nesse curpu cada membro. tem sua 
fun~ão eapecial; po1·que todo c1·is
tão é chamado por Deus a segui-lo 
nu gTau e na forma que convêm 
âs suas capacidades, li.s suas qua
lidades, a condi1,;ão particular d@ 
sua vida, 

A'l'É A JH~\'O(.'AO DEVE SER 
l'RA'l'IUADA HU'ERJ~NTEilIEN'l'E 

PRE-ENCOLHIDAS NAO ENCOLHEM MAIS t1 
. .. • 1 

·.rM?RECAMôS, ffll f\OSS .. eonr,eçõe,, t'Mteriai. 
da melhor quo.lidade, .b.'lesmo assim. molhamo 
tonga~er'lte· a casimira, o~ avianientos. e 'qualque .' 
p.eça.·oinda qu~ seja um pequeno fundo de bo\so .• · 
R;sulta · de tai, cuidadas que as nossas roupaaj 
,ào: pré-~ncolhidas oferecen~o p·1Cna garantia ddl · 
nenhuma, dcformabilidadc: futura, Queira- ía:z:eO 
\!ma \'isita à nos~ Seção de Roupas Feitas:-· 

concluirá que ê uma inOvação, póis aind1 
-não se empregou material de tão 'alta qua .. 

tidade na Coníccção de ~o~pas: FcitaJ 

• Em 10 pagamentos pelo "PI.ano SuClv.e.< 

006.324 - 1.0 Pl'êmio - Quinhentos mil cruzeiro&; 161.153 - 2.0 Prêmio - Cinquenta mil cruzeiros; 309.347 - ;.0 Prêmio 
- Dez mil cruzeiros. E mais 40 prêmios de Cr$ 1.000,00 cada um. 

Banco do Estado de Sã o Pauto 
,- MA.TIUZ: São ('aulo - Rua 15 ele Novcmbrn n. 251 - Caixa Postal, 789 End. telegráfico: BAr>l1'.'.SPA 

AÜ:Êl\:CIAS: Amparo - Aracatuba - Atibaia - Avaré - Barretos - Batatais - Baurú - Botucatú - Braz (Càpitall Caçapava -
Campmas - Camno Grande (Mato Grosso) . - Catand,uva - Franca -· lbllinga - Itapelininga - Jaboticabal - Jaú - Jundiai - Limeil·a• 
- Marília -- 1\tlirnsol - Novo Horizonte - Olírnnia -- Ourinhos - Palmi:al - Pirajuí - Pira.ssununla!a - Pres. Prudente - Quatá - Ri-

.oeüiio Preto - Rio Preto - Sto. Anastácio - f: .. Carlos - S. Joaquim - S. José do Rio- Pardo - Santos - Tanabí - Tupan, 
DEPÓSITOS - EivIPRÉSTIMOS CÂMBIO - COBRANÇAS TRANSFERÊNCIAS Tí'IllLOS - AS MELHORES TAXAS - AS 

. MELHORES CONDIÇÕES - SERVIÇO RAPIDC E EFICIENTE. 

: 'T ... . ·E·G·R· 'A·.. L'EMAS o· . o· RI oi Cvonvite ao Sr. Getulio , · · · •. . . . · . · . . · argas para presidir o 
·. ·, . . · · proximo Congresso Sin. 
Homenagem ao Ministro 1 

norueguês_ 
O dissídio elos chuferes dical Trabalhista 

<!~ ' RIO, (.\sav1·ess) - Com a pre. 
1~, ,e, ç« de m<·rnl,ros diplomatico; '"e 

1{10, (,-\sapre,,) - Seg·,uúo in
iormações \llte recebemo,, os cho
fclt'es de praça voltarão ao tra:>alh0 
hoje devei.elo rL'alizar-ôC um eo
co1,Lro ct-1lre a comissão elos moto· 
ristas · c cheíe de poiic a do lJ.stri
to 1:eueral, .Ministro. João 1\lucrto· 
que prometeu rcsoivcr tudo saci,;
ialoriamentc, 

Conferencias do .Ministro 
da Guerra com o General 

Dutra 
RIO, (Asapre;,) - Pross~gttelll 

as conferencias diarias e:itre o ge· 
ncral (;aspar Dutra e O ,Ministro da 
Guerra . 

Rlü (ASA.P J{.ESS) - Desde s 
7 ,1ue )e enc0n-tram nesta capit,al 
80 preside:: tes d-e Federações de 
~indicatos de São l'anlo, reprcsen• 
lando um totai de i.200.0üi traba· 
ihadoros, que \·ieran • .tratar dos: in• 
t.cresses ela coletividade qu.e rcpre• 
sE:utam. Os btegrantcs dessa co• 
missão çOJ:vidaram o Presidente 
(.;etulio Vargas para, come;> presi· 
de!lte. d~ honra-, presidir o proxi· 
mo Congresso Si:idical Trabalhis. 
ta, a realizar-se em breve na capi· 
tal baudeira1:te. 

i outra, autoridade;, re-ali~ott.se o a_!·. 
moço oft recido pelo comité inter-

. µ!iado ,em .h0111cnag.em aa ministro 
da Nourueg,, -:iO Br.,isil sr. /\a11· 

.-por motivo d.e. sua 1 omeação para 
,.rcprese:1lantç, claquc!e pais . nu-rdi
co da China. O ronstrl da g,:ecià. 
s:,L. Gco.rgi :Macü:ilans, usou da 
pálsvi:a lçvantando tt'tn bri1:de ªº 
J,crncnügeado. Agradecendo, te s.1r. 
1\all, re,saltou o pre,tig-io cio Bra· 
.sU entre as t_1açõcs aliadas, afir· 
.•n.c.11do Q.t1e mesmo ras suas uqvás 
_Í1!11çõcs, saherá tor,ar publico o 
t:\L'e viú. e obset \·0n l?im nosso pais 

·crime na Uh_· a do Govei'-

Como já anun~iamos anLe·o,n-
tem, os . nlOtorisLas do lZio entra, 
ram em greve devido !t u,11a -:wticia 
publicada pelos vespntiHOo caro
ca,;, Sl:gundo a qual e.; motoiistas 
que ultrapassassertt o preço ct·a ta~ 
bela instituída pda polici:i ser:am 
presos, 

Ortem, o candidato á pres,dencia 
da Republica pelo P .. S: D. voltot1 
a procurar o general Gois Mo:ttei. 
ro. Mais tarde, esti\:l)ram tambem 
no g.abinete do Minfatro da Gucr· 
ra os gc1ierais Beniclo da Silva, 
N cW'toú ·ct·e Almeida, · Borges ]cO,··· 

tes, F'ttsit de Castro, Conrobert da 
Costa., Soarcela Portela., 19ouzs, 
Da:ttas, Souza Merr~ire e -1.Icndes 
de Morais. 

D'a 9 esses lideres sindicai, fo• 
ram dlstii1guidos pelo lvlinistro 
.Marcondcs Filho com um gra:ide 
a,lmoço, durante o qual falaram o 

Campanha . contra a ga- titt1Iar da pasta do Trabalho e o 
nancia e a exploração Homenagem dos advoga .. ·, sfü, Albino Rocha: 

dos do Rio ao · Brigadeiro Kto. (,'.sapress) - /\ poJ.cia 
Mesmo a a·evoção, diz O amavel nador cicsla Capital está 1.:[;'0ra llUHl<t jn. 

Sito l•'rancisco de Sales, deve sei· • tensa campa11ha contra a ga11ancia 
RIO, (Asapress) - Diversos Queixas contra o Instituto 

do Gacau 
gentilhomem, por um operar)o, 1ior · · · 'l '1 d· · ·0 do ·.. · Ot:telll', a L>élcgada d~ Eco:10-1,raticada diferentemente por Ulll :fe~e·rata ... o· ~·as CC M'M' ~e· s·· ·r·a· ·11-1·0· ..• )ao·; (Asa.prl'ss) - ünlem na t: explor;i:ç~o. . 

~:a :~:~-~\!ºim~~o:::c~~~ u~: . . . . . · . • . · · 1 
. · . • • · , . · • · 1 ~·~:;:tz~f ;i:i::~t~E:~:1:~t~:1;:~:~?t . ~~:a l':11:tª·1

~1~~:J:b:~~fi:~:, \1~pac;;. 

advogados d0 Rio, com o apoio de 
colegas dos Estados, promoverão 
em dias da proxima semana, no 
Teatro Municipal daqui, , uma 
grande homenagem ao brigadeiro 
Eduardo Gomes. Durante essa 
reunião, serão abordados assmitos 
.de. Ordem jurid'ca, devc.:ido taw-
1,em usar da palavra o candidato da 
1J, D. N. á presidencia da Repu
blica que falará ~obre Os proble. 

RIO, (Asapresi) - O Co0rd~. 
nador . da. Mobilização Economica, 
~Omar.do conhecimento dll.s quei.xa1 
erec!amacões que chegam sobre o 
In_stitute do Cacau, resolveu exa• esposa. (Introducão ã vida devo·- UM POUCO DE PROPAGANDA 1,ulsav.a dois Nuncios Ap<istullcú~ da ,1nei:os que· 16 facad';15 · , 1a viti· à·parlamcnlos, vazio, numa intração 

ta, !l, 8>· Cada um, com efeito, COJ,\'IUNISTA cte dois pa.lses aliados da Hussia-. ma: ú leis d0 as·::illllto, pois Os pco· 
tem sua missão a cumprir,' seu •rodos os. bens da Na~ão serão (2) - Dominada a .-revol.ti'çii.o ·' () crínrc ocOrrell· ná e,trada elo prictar,os dos, i'eforido,, apart..amen· 
campo a trabalhar, seu posto de r().duzldos, a uma massa comum, tla encontrou-se no b.olso de um elos ·:c;.mta Ca.!o, proximo á JJas~ 1\é1ea los exigiam luva,,, pesaú;s,imas Pª'· 

. mmar pes3oalmente .o problema, s8· 
. g,ui.:1do por via aerea, para llheus 
e lbatuna, Onde permanecerá pot 

combate; e é precisamente a Isto qual cada um se utiliza.ia: cone chefes do movimento um excrn- Jdo Galeão, e srns prn!agorn::·as ra c-s a>t1gar • 
4 ue vil;a a Aç:iio Catolica espec!a• soante as suas necessidades-, Não piar Impresso do .programa qLte :foram o 01.>n,irio 1ían,cl. Cattci:> A policia fáml,êm cku varias 

. varios, dias ouvindo os· interessa• 
do_s.. O general At:apio GOrnes íQ• 
mará· as medidas que o caso requer, 
logo após o seu regresso, 

lizada, 1st0 é, ª formar "tales pros haverá méu nem té.,u: tudo será. deveria ·ser Ie\•ado· a efeito,·· se. ·ele Sant'1\na, casac:l'o, cJ-? rcsi~e:1cia- batida, pela cidade, co:1segu:ndO 
\'inciales, tales dominas, tales ser- nosso. o rlco, perílend·o a sua Fa- houvesse tempo, Enco1·ra:va; o '(ia- 'f:"orada, e Gt1illi.cn11e, llila1·io JO rea·liza.r varios ffagrant't!-s, incfü,:
vos, talos reges, tales Judlces. • • zencla, teL·ái que aloJar no seu pa- pelucho uma .série de tori)Cza>r; ai- ;?-:ascin\~_nto, s~llciro, residenlt Q:m ve de u,.n argiuta polo11c~, .Mojc·· 
qua-Ies esse praecip!t ductrl.na lacete áqu·e1e q.ue, não possui' uma g.umas das quais o pud·or me ftn- 'Dang\J .. Os dois !tá muitos mesc, ck L\Orucr, (J'.!C tra·,•ia em seu podllr 
chrlaUana (Santo AgoSUnho, ep. boa casa para morar. Em uma pa- pede. de, transcre,·er aq.ul., · · 'pa:·a cá tinham se. torrado i:1irnigos llltmerosas notas prorn:,sorias, to-

mas da J t1stiça dO Brasil. · 

Debates publicos em torno, · 
do programa da U. D. N. Declarações do Sr Eduar~ 

138 ad Illarcellinum). laYra: desde o dia em que fõr has~ · (3) _;_ Entre os ~tos ele hc.rois- '_i11co11ciliav~ls, e, ontem, á, saída d:is com. imos extot:si,\'<JS· RIO, (Asapress) - A U :. l). N, 
iniciará uma série de debates pu· 
lihcos, sobre ,o seu programa, i'á 
tendo sid oconstituida a ,:iova, eº·. 
missão encarrega.da de organizar 
tais debate~,. Em. cada bairro se· 
r:'ii;l promovidas reun ,ões com es.i.e 
<,bjetivo, das. quais paticiparão ele. 
mentos de destaque ua U, D, ~ •, 
que,. discutiram cO:n o poyo o pro" 
grama oposicionista. 

dio Gomes sobre o caso do 
'"Diario Carioca'' ~IESllO :\'O CÉO C'OXTIXUAH,\O 

AS llll'ERENÇAS . 

De 1·.csto, mesmo no Céu, cm o.ué 
todos "slmiles el erlmus, o.uoniam 
v!deblmus ·eum slcutl est (l João, 
III 2), as diferen,;as entre os indi
víduos não cessarão, como disse 
São Paulo: "alia claritas solls, alia 
claritas lunae, aUa claritas stella.· 
rum; slella enim a stella differt 
ln clarltate. (I Cor. XV, 41). 

A luz destes vrinciplos e no CS' 

tudo de. um pl'Oblema tão impor
t,~nte, i:, pro~ima Semana Social da 
França, não deixará. de prou'uzir os 
mais consoladores frutos, 

O Sa.nto · Padre regozija-se ante• 
.clpadan1enle . com isto .e formula 

· n,tos,, pelo .. c-ompleto ,sucesso d'essà 
, XXIX sessão. · Encoraja · ii' · felicitá 

cle coração n todos aqueles· q1;~ 
nela tomarão parte, sob a égide àe 
s. Excia. Re\·ma. o Sr: Bispo de 
Clermont-Ferrand. Ele sabe, erri 
rartlcular, Senhor Presidente, com 
que compreensiva caridade. sois o 
animador des~e certame, Sua San·· 
tidade, assim, vos concede, bem 
como aos d1rli;enles e aos sema
nistas, a Benção apostolica. 

Recebei, Senhor Presidente, com 
minhas sauda<:ões· e· cumprlmen
tua pessoa.1s, a expressão d'e meu 
religioso 
Senhor, 

devotamento cm Nosso 

E. Cu r,1. 1'1te<-JII." 

SCIENTIFlCAMENTI 

AS SUAS FBRm&s 
• Pomod<1 -.:couva Sõo S.batlldo 
c.ombal• selenlillcam1tnle lodo • 
qualque1 aflwc,::do eu1an8a como 

· selam: ferida,, •m 9erol. Ulceiaa. 
Cl«.19.a• anligaa· Eczemas. Er.ya,~I~ 
frlelraa, Racha, aos· pé,.• ne>a seios,, 
Espinha, Hemorroid.,., Quelmadu, 
KSR. Erupç?,ea. Pie< laa d• moSQultot
• lnsecto, venenoso,. 

u~!~l'!!! I llô ,0,01: rAu:a Bf:M 

IJBJ! 

teada. na !achada' das repartições 
publlcas a bandeira vermelha, rei
nará, no país verdadeira. Igualda
de coletiva. 

- "O comunismo nunca jamais 
perseguiu a religião· cristã: perse· 
gulu, s/m, ao tzarismo culto ao 
tzar, imperad·or russo". Palavras 
de Luiz Carlos Prestes", (1) • 

UM POUCO DA HFlA.LIDADFJ 
COMUNISTA 

Quando da revolucão cum unis· 
ta do Brasil, em novembro de 
1935, Natal, Capital cio Rio G_ran
de do Norte, esteve tl'ês dias 1 
transformada em. Moscou, fJis um· 
resumo do programa a ser exe
cutado, ali e em outros pontos do 
país, .·caso .o movimento · ti;iunfast 
se (2): 

Dia do Clero - 'l'odos os Sa
cerdotes seriam sangrados na pra· 

, ça publica, comecando pelo Bíspt1 
Dll>cesano. 

Dia do comercio - Assalto ao 
alto comercio, particularmente âR 

, casas bancarias, pod'endo cada 
·:camarada" levai· para sua casa o 
que. pudesse. 

Dia, das fam!lia..s- ou do prazer 
- Todo e q.ua!Quer comunista 
poderia fnvadir os. lares e fazer o 
que bem entend:esse .. , 

Dia da religião (complemento 
,10 dlll. dO· Clero) -:- Uma procis
i;iio a. saü· da Cateclral, cm EIUe to
das. as famillas teriam que formar 
completamente despidas. 

Felizmente o goven10 dominou 
a lntenwna antes- Q..ue tal prugra• 
ma fosse executado; contud·o, a 
policia registrou: a) arrombamen
to d'e um banco e da Caixa Eco-

. nomica l~sW.dua.l;. b-) cÍive1'.sos as-
: sasinlos a arma branca, etc, (3) •. , 

( 1) - Enquanto o sr. Luiz 
Carlos Prestes fazia titl declara

' 1;ão, ltê; pouco, no Rio, Stalin ex-

TANAGRAN 
ótimo fortifi

cante feminino 
- Fórmula do 
DR. TEPEDINO 

Mercê db 
seus honnonios 
especiais TA• 
NAGRA:N remoça 

~ 

a mulher. 

1 · ~ledicação auxiliar no tra1a• 

1 
mento da sífilis. i--------

FAÇA UM . SEGURO DE VIDA 
TOMANDO 

mo praticados pelos ·soldados q.>tc · ./lo "trabalho, enconfraraui-se no A policia preudeu dois ucgucian· 
se recusaram a ade1·ir acís comu- ·',í11r·o da referida ·,,~strada, 1roéa:1do tes que estavam ve:1L!cndo cimei1tO 
1listas, i-egistrou-se o segu'inle: um ':rsnllÓs, Á-prsnr da .Ínlcrferencia no- cambio uegro. Sá.O eles Alv~ 
soldado ferldb, ao .. siw recolhi,lo :rapasigtrnrJcra de terceiro,, os duis S lva & Cia. e Miguel A:exim. 
flO quartel, e1nbebeu . O dCll~ no ·:,e' lai1çaram c·m tr,·menda lnta, e, Prosseg,te lambe\ir i:lg:orosa·. a 
proprjo sangue e escreveu, na. pa- .:f1i1 certa a·ltu,ra,. l'\1 anoe1 pnxc:,u- de:· ca111panha- cortra o· cambio neg.rO 
rede- da enf.ermarla: "Viva a 1•,1- 'uma. faca. de· co,cinha:, cravanclo,a:I .da gasolina•, kndo a.s· a.utorid:ades 

RIO, (Asapress) - O brigadeiro 
Eduardo Gollles, comenta·do a aro4 
trariedatle cometida co:1tra o "Dia• 
rio• Carioca:"~ fez a seguinte dccla • 
raçãO· qtie· é· publicada hOjc pe!o 

trial" 

llvl.POR'.l;ANTll;: 
Dos, . baincos -a,rr-omoa.do~ -1,li;u-

111as- .centen:Js ele-· conlos fora1ü 
su bLra!dos; rt1M· clesse c11n11cil'.o 1w
nhuzn· "cama-r.a.da .,,de· haixa-. C"atrl-
gol'ia !~grou :embolsai· unr fostào 
secuer. Não· é tu'do. Dunrntc o 
triduo comunista, varÍos palacetes 
foram· ·requisitados, ent1·e os· r1wtis 

1& ve,e·s :io·· sctt ,+va·I, qt1e caiu visitado varios poslos, apr.cende:t, 
1no,·.•o. do coupõés v.etictTrios, Outros aute4 

p.-,,, '"ado o, cri1iie· .. l'.T:i 11 o·ri G·a:n·· cipados e nrnitos de automovcis QtlC 

.:-ti1~- c~P-· Sa,rt'.:\11-;r t('ntóu- fng·;r, S·Cn,ilo- nt"'Fo ·csta-va:nl i:t~scrito-s· .. 
:(:.\c-~s~~,,ido:·'E pt'rso m::v·s adi;,:nre.. A Dc!::,g,iciá da, Ecotto."l1·a Popnc
·,Manôcl r~a~itr viok:1ta,m·r11tc rah~-- hr v~i i:1ici2r !Uf0l'a ~evero scrvi
h~m á, prisão, fn.,.,~i,(!o· tndo rm,ra fe- .:o de fi,calizaçfto conlra Os moto-

· 't·ir 0 ,.- seuscapWrcs, ri.stas qqe. col,ram cx:-tReradame:itl'!, 
Foi aberto inqncrito na policia.. além da '"'bela de 50 [)Or cento 

A N. D. N.,. simu:ta.3eame:ite a 
C$Ses debates populares, fa.rá: con
sultas ás asseciaçõe· de cla,s,se e· 
entidades culturais sobre os, pro• 
blemas rela.c:ona·dos• com a vida• [,O· 
Uica, economica e soda,] do país:, 

. mesmó·· j9rnal, · 
"A arbitrariedade cometida con- · 

tra>. o "D'.ario Carioca" é· ainda um 
resíduo da legislação fascista quo 
visou submeter a ·.icnpre·n·s·a aos in• 
t.ire-sscs da ditadura. 

Calou.se, por a:lguns dias, um~ 
grande voz do jor:ialismo · carioca1· 

a: vila Cinéinato ·(IJesi<leneln-. rlo·. 
s~>verna'<lõr), · til.as i\enllti'mi 'nele~"· 
íhl 'ce&iJi a: .. ·' "cam,hh'<Fà:''"·rypc'roj·. l . E . iini.Q: M:D· NI0:5, Será aum,entada nossa 

cota de carvão 

·. ma0s a· opinião, t{ue, desde. lo-go, con . 
denou a violencio; estârã atcr,ta 
pa,r~ re·colher o juízo que, eni seu 

~reapa:re'Cimento, 0 inttêpido orgãO 
ha· de· formula rsObre esta/fase Í-:1• 
fefü: da nossa historia, (a) -Eduar• 
d() f.om~/'. riv. 'nem lt\csmo á4üê'i'cs ·quê, _co:n· 

· rls"éo da proprla vicia, tinham c;U:
opera.do ·p:Íra a vituL·la d'u lJtJIGllo, 
ylsmo no Estado-. Ail· casas Iuxtto· 
mm · fbi·am rése1-vadas• aos "csln1a:-· 
1·adai," graudóa, com surts familiaA, 
continuando, os prnletarios nos 
Heus casebre~, . - Dlr;traGã.o, pur 
certo, dos "camaradas" que che
·1iaram a revoluc,:,,o. Xão. acha o 
leltut·? .•• 

COINCHJl•JN('l 1\· ·l'N'CEHES• 
SA-.Ti,:: 

Chefo d:o movimento comunistR ele 

u,&M"21:HIO'-*'t1"'·~ 
c.,QVC-•.AU(l1 ·UJ" 

·-· .. "'-""'· ... ,1«1·•. 

J. ED·Ml.JNOO · · 
t,iOVO fiAM s.u1~GO 
11!1$ M>.ll'Quel ot soli:h,. ··: 1 ~•P,•!i{lllll0'10· 0 

os MELHORES. .PREÇOs"·-
.E A MELHOR 

' "~, .• \ 
' 

QUALIDADE 

RIO, (Asapress) - A cmbaixa. 
· c!a acmerica,r:a ain.1~,ou hoje: to:· 

receb,i<lv uma cOt.11i;1:,-«ção: dt,.,. Eil'' 
ta<los Cu idos . seg~ndo a q uai. a co" 
ta- de ca,rvã:o d'esstinada ao: Brasil se' 
rá aumc,:itada de 20 para 115,000 
ton.c ta,da-s, 

No Rio o Interventor 
Avelino 

RIO, (Ásaprcss) - Chegou 110 
d.ia 9' c:l'e Natal o sr. Georgino. 

C ..t ·1 Avelfro,. Iaterventór Federal no 
' Ompra ue 300 ffil . tone-- : Rio Grn:rde d-O N·o:te, O snr,. Geor. · 

ladas de trilhos · g-.ino Aveli110; a-ntig.o jornalista d 
RIO, (Asapress.) _ Drpois <f~ cteputa:d'o fe'deral, foi nomeado para 

ouvir .. o D, A. s. p ., o Che-fe dO. e·s,~e· s:ugo em setemoro ultimo em 
(,ov~rno aprovou a próp0sta do, · suhstltuição ao general Antonio 

.ll Mini,terio de Viação para a ·com· Fer:i:andes Dantas. 
j 

J,u Is- C1trlo,; Pt·este.~ ; PRESUNTO 

BISCOUTOS 

FRI0\5- ~ VINH<:.'$ FlN0S. E'HUTAS, 
e- BOMBONS· - GtNEROS A:LlM:EN'!tCIOS 

pr~ de JO,!l00 toudada-5. de• trilhos· O Interventor nordestino vefu 
novos, com os respectivos- acesso. ir esta cap;tal tratar de assuntos de 
rios, para- serem assentados tià :i· intt'resse da administração do Es• 

.g-a:ç.ão ferrovia:da norte-ul do· pais, · t:ido· Que· g-ov!'rna. 
Chefe do mo.vimento comuiil><ta de· 
l!J 4 5. · j 

I,uls Ca1•11.,,· P1'<\stes ' · 0:1de. já, ae acham prontos cerca d;c· 
;\ 450 quikm1etrOs de' leito, NO'fA: O autor dcs1aA linh:ts 

l'ol testemunha ocula1·: elos fatos· 
Rcima' refei'lcl'os, 

LUIZ PI1NA,l•'OTtTE 

DR. DURVAL DO U=. 
VRAMENTO PRADO 

Preparativos para. a para .. 
RUA AUGUSTA,, 1559 (Esq. It;. Luiz Coelho) - Fône ~ 7'-0035 da, naval 

Criminoso de guerra. o RIO e• \T' t 1 MElt([A,lff A A ff:NIDA · · J atacanté do ''Antonico" cl~des 'da~i~~~7t~~~ de G~e!r/11; 
.. . . • . RIO, (ASAPRESSI _ Ao ser Brasil que _se empenharam n;i lu~ 

AV. BRJG·. LlJIZ ·ANTONIO,. 2008 - fEm fren!e à lgreJa t • 1 ..,
0 

e · f te ~ contra 6 eixo em aguas do Brasil 
. 1 Jll g.au o proc sso re eren ªº · . N 1 IJnacula'da· <,oncei!l.âol - Fone i 7.5453 . 1 a·iundamcnto, por suumariuo kli·. e estrangeiras, estao sendo des 04 

úffl('.:08 DlST-RlBUlDORES DA: ·, m1g9; d'o navio nacior.al "Anton:. 'cad:is ~e5lé m0mento com dest1; 

Clinica di!· moléstia.:; dos olh<'s MANTEIGA.," B Â N D E I R A N· T E " por' proposta do relat;r, juiz Rome1; · ;i~ante ~oareJ Dutra, ,sps_sas uni• 
· · · 1 cot• decidiu o Tribu·1al Marítimo r.o !i, B'aía sOh O cOmalldo do al 

- Cirurgia ocular - Cons',: ', ----- , Brnga, tomar a iniciativa de· agir . ª -es, to as e super icie, ~tmaa 
Av • .lpiranga, 313 (8-.0' an~ar> j' :itrmnrmmm'Xll%%P:Z:XXXXXlUXXXXXn%tlXSXXU. junto ás autor:dades competenve-s- . le,•es e· o,~tras pesadas.'.- deppH d& 
~ Te!.: 4-4581 - . Res.: Av.. , ' . ~ . e • • I' • • . para• inde:itificação do· coma.ndan- ttm~. estadia de ~. horas na; Ba;a 

Angélica, 1408 - Te!.: 6·9275. lReduçao U9 for-.nec1mento, i Audi.enetas, do G-en. Outra f'e d'o· submersLve] que agiu contra-: p;n',tr!O ~ará· •0· RtO, 0nde chegarao 
':..----~---------· . de· ca:-llne R10;, (A'sapness) _, O General . at1uel~ barco por per.versida1fo; f:a- , parr, a grau<liO~a pa~d'.1: naval a 

Gaspar D'utra, r.ecebeu ortem, na se- : r.et1cl'o• metralhar, ª' curta- tlistancia, · l'l'll izar·se ,:ia· ,-uara ata, 
. RIO, (Asapress) - O coordc-
",\rac\or da M-ohWaa,;ã-0 Ecoaomíca l de do p·. S. D', as s~1,':).lintes pes.· : as ba'1eêiras em que se. achavam os O ú A M 
p,;· • .•. , ' soas;:. ~uera'1 Fer:nand'es Dantas·, . naufragPs, Da: aç.ão da·s neissa·s- au· · . '-"l'~ ·tamettOll . ·aga• 
,'.Mn,rncra que poss,velmen,tc;. terá de· D' i li{ d' ·· 1· , L · l ' · · d }ll."" 4- ..1 ' .e• 

. :_,_:_o,_\J,e .. :,ar: a :.redw_ii.o _no for.neciméi;·_• ··srs, Ja tnas . 'e cu·os, .. Ose· • Qpes, .. tor1datles, resu tou a prtsão o' ê?·:, f1.>aeS pfe1,P'l'hiel°a 1,.icar nO-
~ .·· c~rOJt~I Po,11?;1_1_ I\O• R_oe_ h:\,.. Paula_ 'j•. m_ anda1,1te·. G_ erar_ d W1cd. e~ e m.ª. ,s.• . Rº ? 

to de carne r.esta cap·tal e em São , P111to, Sebastlao Caiado;. Paschoal , doi~. tri1m-1D.ntes- dú- mencionado· sub· , IO • 
, Haulo nos proxirnos <lias, passa ndo, •: Spina; Laqdulfo Alves, At·liõ. Vi~ ;marir.0, identificados como autos RIO, ( A:sapress) - Chegara,t\'I 
, ô prodnto ª' ser ve'nd-ido, apena·& vacqua, Minist\·o, f:'ache.co de Oli- · re, da. façanha·. . pelo· navio• "Caoi-delo", segund'1t· 
cluas vezes por semana- nas duas vefra, Machado.·• Coelho, Para• o· julgartiento des5e~ cr1ml• · noti __ cia· trm .. · i_ ornal desta C'apítat 
ca1,itais. · · ' l 1 ·r:· . t · o.candidato á'_pr!!si<lei,cía da I.{e· · nosos- de· guerra, acaba .o· Almira.tt·. va,rlls voun~es P,:ra ,o :••m:s,ro 

•.Essa medida terá por (im ª •'.lOr. _puuHca recebeu; a.:nda uma comissão '. tad<>' britanico d-e solicitar ás n°~- . Aiz;i--menOn . Magalnães, inclusive 
m;i,fü:ação do bate de gado; afeLa- ; do P, s·. D'. dti Esta<lo· do Rio, de- : sas• autoridades· os elenientos cons· = um 11,ntom0V{'l e· um pia:io. 
da gra1i'demenfe: dévido· o mau lega1;:ões do-s ,,m.cleos· do· P. s. p .. : ta!·tc~: d'O· processõ· existente no 'Trafa:.se· c:fe um.a ver'dadeira mu• 

--... -... -,..-... ·~ .. .,-.. -.... -.. -'"l-,..-,,:,~'"l-,.. .. ~-~~:.~'!:~~:.~~~~-:'"-:~'!:~,.-~:-:--?;m;p;o;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;- desta, cap.ital e o c·oronel' Ernesto·· Tribuaal M.a·riti.mo; tudo· ccn[or- .. cl'ança· comi) se vc .. d.ando a en.te1!,• • de Otiveit·a. , forme o, a·tmil'a.nte .irou1'tC' no cc,• der qne o atual '!v[ 1111stro da Jn?t:• ,.p ... _.,~_··;:i~ ... l.~. • .• • .• 

8 
.... ·~· ....... , .. 

1 
.. _;.~_·· .. ,···. :~.-

0
••• .• ~.·.·. ~.::-~:_ ... i'~.-~ .• 

0 
.. ~_-·:~··-·;:_r ,~;,,_·,_ .. _ .. _ ... 

1
. __ .
1

._.·u:· .... :.·:: ' llh<'cituenfo do, Tribunal dessa s~~- · ça, preteu:d'e· fixar residencia deíim" iI /lftlllll f1 -Hfl ''ª'~ ir1 nt:.UW,11 ' 130-. .000 ekiteres no Ri<} . são, tiva( :,a, Capitai da Republica, 

1 Si\.tlO • l'ORTi•~1:EIJZ .• TIET E:. á RlO~t~!::·r~;~GN:o'alAat1d0 ; EM P,R t z A A U To - VI A ÇÃ o~,,. 
repor a!(<'tn o Sr .. · eor,,.,n0 ve- : , · 

~ ~· ,., J:ho, .. lntervent-01' feleral. no· Rio · · S p g ·s a; Ltd 
: ·. ~, ~2.. . Grando d0 Norte; 1nformoi.t q).l(r ·. "ão, . au~o - ··· can\'os • . . ª•· 
• ALJTA\.\fltlfYffl-'{'t,lf\,p1,ulll\. •eu ES-ta:d.o e,;-ta, em pa~· e' numa tá~ , 
• tf , f(t\f" l1!r;. l'J\'.r (m\f . \lffW; Sé d&- t:-ra;\)1tlh.o, t>actfico e: conSWU• 

i ,iQOA .. · ~~f.iRAM : . ti1r~un10· o. interver.for feden~l ~o 

1
: '· : /~ r \ !tio Gr.andt, do Norte, foram ahs• · 

CABFJ.OS BRANCOS ... 
Envelhecem 

Cr~$ Z!l,00 
ônlbUs diarilllllente de llora em, hora eufre· São Paulo-Santos 

À JJOFrIUNA E O EXE)t:PLO 1 
DA IGRI•,,JA ! ' 

:.. Partfd,ui. ,.t10 ..&R,OO •. ,·,1,0o _ êli..,•adll-Sc!. t.11.fl'I, l11~:tn;. 1~ 46 : 1 · tadOA-· 11aquele Est.:ido cerca· d:t 

1

;. 
130.000 de eleitores, 

,\,VENUlA. "PJ:RAN:Gt\,, U21l · TrlH ... «-«eu:· s,,\() P-AUl:.0' : . 
llfas c,s princlplos luminosmnen

}0· afiru1udos pela Igreja traçam 

~

ma c~tt'ada real, da lJUal não se 
ode afastar sem c. a usar gra ,·issi
ios danos á dignidade da pessoa 
ao prÕpl'lo corpo social. , 

i De resto, -a Igreja, · além ela, 
,-outrin:tt, nos apresenta un1 n1ar;- -

Depurador-'l'onko e Grande Auxiliar no trata~- ificc, exemplo de harmonia entre 
mento rla Sífilis, 11ue elimina as impurezas e afina o- san• 

l 
v.ida. i<.1dividt1al e a vida social. , gue, normaliza a circulação; diminue a pressão arterial 0 mesmo tempo que ela reconhe- e. previne os acidentes rebeldes e repetidos causados pela 

e- e· re,;ne!ta as diversas formas impureza do sangue, conti'ibuindo assim para o prolonga-
e o~gmlizaç:ão da, sociedade ciYil, n1e11to da• vida com uma v2lhice aiegr~, sadia e feliz. 
em, como as .autoridades Iegiti- , Podeis usacJo mesmo viajando, po1·que não exige· dieta 
:unente: constltuidas, a Igreja. llem resguardo. · 

: : . . . . . . ' . .. . ,' : ' 
; =.1• .. !!:..·~~!,.!·:,.~~~·.-.!!.11~~~.::~~...!'!l· ... ·~··1· ... ••,..•· ... •·• ... ·.~-~~-~~-~-~-2~·...:~· ...... ., .............. , .. .. 

1 
Pau~o 

1 · para· as suas· vlâgens' de Bragança 8. Capital e v!cec.versa, s!r
_vam-se dós ··. coµ1~rtaveis oni~s da,. EMPRESA , AU-ro·

VIAQAO BRAGANÇA, ~ O percurso é feito em três horas 
\ ; ,. '1 ~, : ':: 'f ., . : • • 

PARTIDAS: DE ·BRAG,ANÇA,: .BARTIDAS DE SAO PAULO 
Dias uteis: 7,00' e 15;15;· db- . ~iàs .uteis: 6';45 e 15;45'; do

: mi11gds e· feriàdos--:- '7,45 e: 18; mingas e fetfadüs; 6;45· e- 14;15·. 
. . Pon~ci em Bi:-~ijªJlÇ~:: . ' .. Ponto em São Paulo, . 
PRAÇA RAUL LEME N,0 10. BAR ESTR!j:LA _:..: R'ua Máuá . 

TELEFONE 109 n.6 ·530 - TELEFONE 4-6905 · · poa· sua, ~roprla c_onstituição, tem i .,ClO-EC) 
. pii'l · sell1.I ,.;;spos os chefes autor!- . _______________________ --~------• ~---

O governa de Var.so,v,fa: . 
não será reconhecido 1

1 

imediatamente : 
RIO, (Asapress) - Pom-0s in-, 

formados ele que o Itamarati não j 
tem como r,reocup~çf,o imediata o 1 

reconhecilr.ento do governo de 1 

Yars?Yia, . • j 
Af1rma·se. r.os me O;; d1plo!na- · · 

tlcos, de outro lado, _que enrg1a:1to, 
, perdurar tal atitude do Brasi'.. _a, 
· embaixada .ela,. França nesta Cap:-. 
. tal ficará. e1icarregada. dos intercs-; 

ses polonescs, já t-.m<lo si<lo para· 
isso reallzadas a .• cteniarches ii:-dis-1 
pe:1saveis, 

SANTOS 
Rt1a· do Comércio N! 3?', 

F9ne :, 6· 777 

S. PAlfl,O 
Ir.lla 1'i!:mú N.º 670 

lFoue 4-3676 
!.. . 



1 
1 

\ 

-----------· ···----

l 
1 

\ 

/«NO XIX 3ão Paulo, I 4 de Outtubro de 1945 NUM. 688 

Desde o tempo do paganismo antigo 
não se assistiu a uma tão vasta e perigosa conspiração contra a 
pessoa humana como a movida pelo nazismo e pelo comunismo 

1"-tuma epoca en1 <rue :-:-e JH·ocu-

1 

n1uito opo1·tuno 1·elem1Jro-1-r o qne 
1..;ain fixai· as bases -})ara a feliz sobre a justa cuncej)ção dos dit"ei

j)1.Jlução da questão soda), torna-se tos e dcYeres Ua ).Jt:-ssoa huniana 

·-· -------------'----------

Concerto• ~os Congrega~os Mariangs 
Do Colégio São luiz 

No dia II pp., às 20,45 horas, realizou-se nó salão nobre do Co
legio ti. Luiz, uma audição da orquestra da e. M. dos alunos, 

O ato, comemorativo do 2.0 ano e.e fundação da orquestra, foi 
)>resictiao pelo Revmo. Pe. Paulo Banwarch, Reitor da casa, e a e1e 
compareceu elevado numero de familias. 

Us varias numeras do programa foram aplaudldissimos, o que 
manifestou o contentamento das familias pelo alto grau de es
:mero e valor artístico da orquestl'a, que foi pessoalmente presidiCia 
pelo Revmo. Pe. Walter Mariaux. 
· Foi o seguinte, o programa executado: 

1.ª PARTE 
Grande Final do II. Ato de ''Aic.a" (orquestra) - Verdi 

SAUDAÇAO 
Andante da l. Sinfonia - Beethoven 

, · Minuetto para flauta e orquestra (Solo de flauta: Mario 
ilfacedo·J - Haendel · 

Loin du Bal _: Gillet 
Dansa hungara N.0 8 

;Ji'elicio Sadalla) - Brahms 
(Solos de vic,lino pelo congregaC:o 

Adagio cantabile da "Sonata Patetica" - Beethoven 
Canção sem palavras N.0 4 (orquestral - Mendelssohn 
God bless Amenca - Berlin. 

2." PARTE 
, Concerto N.0 1 para piano e orquestra (Solo de piano pelo 
c-,mgregado Walter R. Leite) - Tschaikowsky 
. Rapsodia hungara N.0 2 (Piano a 4 mãos pelos congregados 

,Walter R. Leite e Gilberto TinettiJ - Liszt 
Canção sem palavras para clarineta e orquestra (Solo de cla

Jlneta: Alcebiades C. Neto) - Tschalkowsky 
RELATORIO SOBRE O 2.0 ANO DA ORQUESTRA 

Nordeste (primeira audição) - e. Millan 
Valsa da Alegria· (orquestrá) - J. Strauss 
Hinos Nacionais: Inglês - Ameriçano - Brasileiro. 

r~v de Et-;Ún.o, Lll~enio Pa.\.'.C>lli, 

hoje Pio X 11, hG l'r<·sidente da Se
n1ana Svcial <l,e Ca.:a:nuont Fen·und, 

faren1os ãi":.:---i..ixo. \.•~ :-,ubtitulos sãn 
H0::--808, 

PEHf<~08 Q('·I<: A ~rn:Ar1Ul A 

n•Esso A II l! .MANA 

''Sa <:ori fusão 
i<lé!ns e dos Bi~ten1a!\ e1ü qtie re-, 

- con10 se acha exposto na En
ciclka .-.l)iviJli Jtedcmptoris" 
ºdespo.iÜu o hornein cles8a liber ... 
da<le, principio espiritual da cou
dtna inoral1 t: rc..,h'u. da pessoa·· hu.

nuuia toda <lignidatie"; - de ou-

var ·até â contemplação das mais 
altas verdades especulativas,. êo-· 
mo tambem de procurar as !~la 
ni...t.is ocultas da natu1·eia para do
mar-lhe as fo1·ças; desse ser que 
pôde alimentar em ~ua alma as 

tru lado, eru 11on1e de uina ver- f.fi4iS suL!in1es a::;pira1;ôes ·e os· sen
da<lcira def1H·n1.:lf;.-iu tio Bstadq-,-: t.imcntos n1ais , pu1·us e maia no
, .. p1·uv1ra-:-::;e 1g110ra1· (~ão as pro:.: :bres; ele, que é o arhitro de· seus 
prias palavrat1 da B1icidic..:a O l\1ii destinos, o senhor respon~avel por 

· Brt~nnender Surge") que o hun1f'1n1 scu:3 atos, o vcrdadeh'o rCi da cr<'a
ern1uanto ves:sua, vussue direito::; <;;ão visivel,· quG impõ·e. sua vontade-
recebidos de D~UR e·. que deYCl11· ás coisas· e aos '1.llinrnis. 

~ide, nfio ha du,,h.:a, urna Ua.s cau- vennanecer, ei11 relat:C.u_ â coJeti.:.. 
sas principai_a <l<1~ rn:-ll~s. de ~1uo vidadc, fura de qt::\lquei atentado 
nqssa ep11c:-l t tN-;Ie1nunha, o cora-·· quú tenda a 11egú-lus, a abOli-los 

t;ào do 8:.Hltv Pa[ire não prniia dei-; ou n1esmo a uegiig;ciieiá-los''. 
xar .de sentÚ· 1JJuita c~nsolal;h-o e f 'Vê·se por aí qual à, ilnl>.U:_r_tanciu 
e.sperant;a _ao cun~i<lerar o tr~ba.. ligada· peJa lgl'cja á Jlrnta concep
lhu t.:it-ntifi(·o a 1iue ~e \-·•li éntre-· I ~ão -da pesàuâ hllnuuHL; 

(Conclnc ""· 7 • pngin:i) 

Festa de N. Se:'.h1ra 
gar a !Suha.Ha !:3\H.::.ic::.1 Ue C1énnunt 
Ferram], J>ur ,.it1 exame aprvCun- A· GH.AXI>EZA. J>A l'lsSSOA Promovi'a Pelo Revn,.(). Vil'(arlo. 
dado dot:-, pt>rig,is Que a.n1e..:.ç~n1 de 
todos os lat.11...,s a Jlessoa hurnana, 
e dos ULicos renio<ljos capa.Ges de_ 
a salvar. 

C(.lnl ~f€itQ, 0s g,)Jpes desferi<lo:S 
contra a inv~vlaL•HiGa.de Ua }J\:~sua 

hurnana que, en1 su;-i sobe,rana. 
sabedvria· e sua lnfinirn l.Jondaóe, · 
o C1·etvivr hvnrvu coin uina in-
co1npa.ra.vel üignidade, <levia1n 11~
cessa1·ian1~utb engenúrar utn dese .. 
quiJibrio, 1!n1a subvtrsâo, de que 
os incli.viduo1-: e a sociedade seriarn 
ao n1esrno terüpO a!l v1tin1as. 

A COXSP!RAÇÃO NAZfS'fA E 

CO::IHJN!S:rA CON'I'RA A PESSOA 
Ul'JMANA 

DesU.e Oe t-ernpos õo pagani8mo 
antigo, não _se assistiu talvez a 
uma tf.o vasta e tão pedgosa cons
p!Í'açã·o, :.De um .lado o con1un!smo 

HL\ll\:-;,\ Pe. vatent.im Arnias. e. M. F .. 
Os filosofus e 08 tPuiogos dü · Yea_lizar·se-á hoje. a Bént,ão. lit.ur

ldade :ite<lia crn.J:..arn. examinuram. g'ca e Entronização da Precjosa· 
com mi taram arl111ira vclmente esta ímagem de Nossa S~nhora' de P::.t!
pmfunda defini<;,-,,, ela pessoa, ·_que ma. em sua nova Igreja de Guarn
todo o· n1unclo có11hece: - '·Ità..; ~o.g, de acordo con1 o Sf'guinte pro
tionalis naturae iutlividua .suQstan·:: gra1n~: 
eia"; e reconhece ,,.,,ll ::;ãu 'l'oma:t:; TriJuo eolene, 5a ., 6a. e sabado 

-
11 Persona signifi<.':tt quod _est ;

1 

ultimos. às 7. hol'as. na n"va Igreja. 
ontem, ouve missa às .7 hora.~. e, 

perfectiss!mum iu · tota natura.· ás 20 horas prôci3são elas velas e 
(Summa 'l'heol. I, '1· ~9. art. 3) .. m,: benção dos aoc•ntes. 
com efeito, . pois que f,liamos da Hoje. às 8 11ora-' na Matriz, have,. 
1,e;ssoa humana, qun.l 11âo será,· ra\ MI.,sa. 
mesmo do ponto (le · vista pura~ A's 9.Z0 hnrn.s. hnvci·á Missa' da 

Festa, na nova Igreja ~. ás 16 ho
men te natu,·al, a gTa11de1/.a do hoC. 'ras, .Bençi'\o da Imag2m e Entroni
rnc-rn, desse s~r creado por Deus, :-.~ção na I~re.ia de Fatima. Em se-
cÍotado por Ele <le uma nlma ·es- guida. proci.<,;ão. após a qual have
piritual.e imortal, capaz de se ele-. r:\ festejos externos. 

N á 'Semana d-_ a--,-,s'---_ -,--M---i s----,..s----,..· õ-----e---,-s 

! 

HL'CSA em fino. Latiste 
ln·anco ou azul,· frr•nte 
preirneada, com bolfio. 
I<lrl'lei:: 

2 a 7 anos Ci-$ 40,oo 

8 a H anos Ci-$ 52,oo 1 

B1XSA em tecido rayon 
l'Osa, azul, salp1on e da
masco, gola, punhos e 
liolFO pespontados' Iua
d e~; 

2 a 7 anos 

ô a 14 anos 

Cr$ 

Cr$ 

50,oa 

65,oó 

Trajes de 

primavera 

~ara 
MENINAS 
(;Jt,\('l()f--(.) \'('~(4'ÚJ'Í<) ~Ili te 
<>iilo de al~o,Uo azul 111;11·iuho 
J>o11tilliado de hl':111<·0, co1·pi11h,1 
,fo 111,11·,p1is!'I IP, holét·o e- i;aia 
wrn 111ottvos 1.Jo1·dudos. Jd:1dee1 

(; a 8 anos CI}~ 185,oo 

V a J.J a110., C1·$ 190,oa. 

HLURA cm snpcl'iot· bit~ 
1 iflte· branco, frcute mil 
plifl, gola "cbemisie1'"., 
1dadcs: 

2 a 7 anos 

8 a 14 anos 

Ci-$ 

Cr$ 

PRÍMEIRA 

SOBRELOJA 

(-asa Anglo .. Br asileira 
Sucessora de MAPPIN STORES· São Paulo 

Pregando 
falou o 

na Matriz, -nas, fabr:ras 
ilustre l.\.1issronJr:o, Pe. 

e n-.:s ' es-:1tlas, 
Arfü1Jo Viú.·a 

Por iniciátiva do H.ev1110. Sn~~
Co~1ego Marcelo F1·anco,,Vigario da 
Lapa, O Rev111n S!IJ. I~t!. :\S-:'·.,clo 

cerran1cnto. além d a~ duas cunfe-
rencias diu.rias .t'i:t. ainda, ás l ô O Exmo. Sr. Bispo de Tucuman 

O TEMPLO DE WAT ARUN, EM BANGKOK 

Inicia-se amanhã a Semana das Missões, promovida entre nós pie]ar. ({)'klm IP'ol!liti!i.cia <lia 
~opagação da Fé. Em geral, quando pensamos em Missões, acodem-nos ao tspfürit~ os p@vos des• 
_.,açados e 1>rimitivos das selvas africanas ou dos sertões da America, E n®ssa ,e,o,mpaixão se ex• 
;tita à vista de tanta indigencia física e espiritual. l Entretanto, o esforço missionario tambem tem pol' objetivo condm1,lur :;.s ,t:ltviilll.z:11ções JM!}e• 
rares e glorio?as do Oriente, ao ~1·emio santo da Cr!sta1ÍClade. A c~ltura, a ll'lldl[lllltlEl!lt ® jpiod~ir facit .. 

Ete extraviam os povos q. ue vivem longe da IgreJa de .Deus.. V1vlfic.al!! .. @S< .es.·ses. li). @'V@s pe·l.a su.a 
ão com a. verdadeira Vide de Jesus Cristo, que é a Igreja Catolica, pB'~lllli,1urã@ "frnct1»m mui-
". E seu tradicional explendor brilha.rã co~ luzes norM , 1upelfioireB\. 4llt--"t!ll~ 4J!lllll' li®bll'f: tlet 
sem os ralos do "'~ol cl.e Justiça", oue e Jesus Crlv · . 

Vieira, S. J. 
realizou uma 
serie de pre
.gações n a -

hunt:::1 UHli:.l. t..:ullfi.:rün.t..:ia t:Si)(,d:.:...l 

para ze~i.11v1\l.:s e llon1ens. que t:=e 
encontrav::.:.n1 á.s <..:cntenas no salão 

pa1·u,1uial ". 
encarece a prática 

O Exmo .. ?lfons, Agustin Barre
~<'. Bispo ele Tncuman publicou a 
seguinte exortação pastoral: 

de três devoções mariana~ 
q u ela pa-
ruquia, que 
foram do dia 
30 cíe setem
bro até o dia 
7 p. pa:ísado. 

Como to
dos sabem, o 
ilustre Sacer
dote se des
tacou ultimamente pelo con1 oate 
intt·ép!do ás doutrinas comu!)istas, 
Queríamos ouvir de.::;. Hevma. a 
impressão que lhe causara este 
contacto direto com a massa ove
ntria de um dos bairros industria
lizados de nossa Capital. 

Recebeu-nos S. Hevma. com a 
simpatia que tem aos homens de 
imprensa, e desde iog.o nos foi 
prestando as informações dese
jadas. 

"Na Matriz da Lapa, reali2el 
diariamente pregações para o po
YO pela manhã e á noite. Sobre-: 
tuclo à noite era grande a con
correncia dos fieis. Tomei por te< 
ma ás grandes verdades da Fé, so-. 
bre que versam habitualmente as 
missões". 

"Essa pregação produziu bns-
tante resultado, e, no dia do en-

· ·• Nâu po<lerei csc::.ucccl' a cn1()(J·ro 
quó Senti quundo, tcnninada á 
noite a. pru.tí<.:i..l de enccr1·anH:::nto·, 

· os. bo;.1s 1)anJquiunos du. Lu.va. ine. 
procurun~.n:1 fts cente;ia:.s na 
tia1 • afiln óe ::se dc;:peúir." 

'FALAXDO i\.OS L:,cot.At:ES 

:· Nosso ilustt·e entrevistado é uma 
das n1aiores autoridades mn 1na,tc
ria educacional. Souben1os que, 
não resistindo 
de educador, 

aos seus pendor~s 
foi falar pesso,d-

n1ente nus e.l:>tabdecin1e11tos ,!e en
sino n1a-is conheêic!os tla. paruquia. 

Quisen1os ouvi-lo sobre o as
sunto. 

... •
1 \~isitei os ginasios Lafa.,yctte e 

Can11Jv!':'i ~a.lles, e a. e~cola ~onH;r
cial Barbosa Lima. Falei em todas 
elas, aos_ alunos Uos cursos. diu1·110 

· e noturno. Recebi carinhosa acv
. lhida cl e JJrofesHot·es e alunos. Fa
lei aos alunos sobre "a vida c:ú.i:::tã 

g_ue deYe111 leva1i os jovens·'. 
Pessoa que esteve presente a 

· essas alocuções nos acrescentou 
que a acolhida feita ao nosso ilus
tro entrevistado foi tão caiorusa, 
e tantos os ap)ausos, que S. Revma. 
antes de partir da paroqu:i.a, ain ... 

(Conclue ua Za. pagii,a) 

"Ao Clero secular e regular, 
c0m.;nJC\üdcs relig;c;:;o:;, Açlo Catoli 
ras e fiei, ele 11Dssa amacla Dioce
~c: 

Cada dia que passa nos aproxi
ma aa sOlen" bv111,nag~m " vir· 
gem Santíssima, que a Diocese, 
•111ícla no mais 11líal aíeto okrecc
ri:. a seu lniaculado e 1-laterno Co
r::~:io, :i.o celebrar-se o 
Congresso :-fariano, 

Todos dcv.emos desejar que con
tribua podérOsamente para reno
,·ar nossa vela espirii.ua, é <l(:scn
,·oh·er -:10ssa dn·oçi;O para com 
L1a. Já o saü~niJ~: a 11âc cc:cs
tial não tem Outro papel, desde sua 
assn:1ção ao Cc1t, sinf,o levar-nos a 
set1 Divino Filbo prxa que viva
n,os sna xida ideiramcutc_ consa
grada á gloria .ele seu Pae e a :1os
sa Salvação. 

Mas ao mesmo tempo com i:os
sas suplicas iervorosa~ e obras pias 
todos devemos merecer uns para os 
outros graça tã0 trar:sscndental. 
Para o alcançar recorramos a i11ter
cessão OnipO,cnte de :-laria, sem a 
q:,al nada àlcanç~rcrnos ao passo 

A PRATICA FIEL DA. DOUTRINA CATOLICA SERA A MELHOR 
AR~tA, ,CONTRA O SOCIALIS~10 

A 
,., 

preocupaçao de ·,. melhorar a sorte dos humildes e 
balhadores é inseparavel do Crlstianismo 

"Torna-se necessario, e sobre este ponto nfio deixa Pio XI de insi~ir, 
na ''Quadragesimo Anm;i", que se leve em consideração que o elemento idea" 
lista do sistema, a preocupação de melhorar a sorte dos humildes e dos traba
lhadores não é bem proprio do socialismo: - trata-se de um emprestimo rece· · 
bido do Cristianismo e esta constatação impõe aos catolicos seu dever. Foi 
_Cristo que consagrou no mundo a piedade para com os infelizes e a comisera
·ção pelos que sofrem, foi de Seus ensinamentos e de Seus exemplos que ,,eiu 
o sentimento de uma justiça melhor e de uma caridade mais cordial a ser es· 
tabelecida nas relações sociais. E' portanto um dever para todos os catolicos, 
sob a direção da Igreja, primeiro, de não fornecer nenhum pretexto por seu 
egoísmo e seu esquecimento da justiça e da caridade sociais, áqueles que se 
'desgarraram para as fileiras socialistas, e, em seguida, de trabalhar eficazmen
te, pela reforma dos costumes e das instituições, pela preocupação de uma 
p.ielhor organizaç{io da·. sociedade, no sentido de assim . realizar, eles pro
prlos,. e antes de quaisquer outros, a empresa lançada no mundo pelo Homem 

(Jt:~ amparaclo.s ,:iela, tudo consé'
gllir, :nos do Coração de Jesus. 

Rezemos pois, com fervor, em 
plen_a união de corações a oraç:l e, 

of,cial do congresso e acerqnemo
·:ios coni freqt1encia e com piecl~cle 
d_a. Sagrada Comnnhão, como pà~
t1c1pação Obrigatoria da missa que 
assisf rmos. 

Com esse mesmo fim todos ele
vemos levar a, insigria' oficial do 
Congresso. já aprovada por nós. 
Seu uso é uma homenagem publi
ca d~ ;1osso filial afeto á Virgem 
Santiss,ma ,e, porta:ito, uma supJ:
c-;1 q1•r se e n1uda, é mu ·to elo
quente para obter as graças que 
Imploramos, 

I\,is. bem. se desejamos sincera
mente _sair do p~O:::mo congr2s,o 
mais filhos da Santíssima Virgem, 
Pata ser ma s fiihos de Deus de
vemos fomentar sua devoção·' con1 
pr:it:cas '!e piedade gratíssimas a 
seu coraçao e que a Santa Igreja 
t':m ªI;rº:ado, abe:içoado e enrique
cido ue rndulgencias. Estas elevem 
ser ~nn dos frutos do Congresso 
Manar:o. · 

Da principal e mais cara á r,ie-
clade cr:stã, o Santo Ro :· 'o f 1 \ S,a r, • 
a.a_r·vos-~mos em outra Oca ,i] o 

mais_ detidamente. Hoje que ·emo; 
(·xphcar particularme1·.te out.ras 
trc~ praticas de clev",ão nnria:1a., 
ma,s ao alcance de todos ~ tam · 
b~m de grande eficar:C,; a.s Lrcs 
al)c_11çOadas pela Sant.; Igt·cia. e 
m11 :ta grata,s á Santiss nH V:rgern. 
mu:~o 211tigé"Js a3 duas prnncira~ ~ 
rn11 '. rec'.:1,te a .·hi;ni. 3:i., --.Ja3 • 1 

o 1,' GEIXS. a; !''.'~:-: , ·.1 ::-).1.i\'. 
RTAS e as. BEPARAÇOES S:\BA· li 
TTN'AIS. 

n ASGELU; 1 

O .A.nr,;c'.us. tal como se resa a.· l 
gora foi já aprov:l'iJ e :i1.:::\i<·nte
mrrte rccOmc:id~-1, pci) Pai.a Sf,o 
Pio V. f1ur govc~·nou a Igreia na se. 
g•m,!a mcf;dc do se~;,:o )'.VJ, no 
c:1ta~1to, fo: só em pr:ncipf1)c; do 
sec:110 ~{V1 TI q11e "e ,..._Onv-:rte:1 crn 
pratica uriversal. É :-~s;; ,J,i ao !O· 
que elos sinos tres ve1es ao ·lia: ao 
2~11a11:-~::-cr, ao 111rio ,lia e ao 
entardecer, s'('ndo s:1hsti(,;cln riu
te O tempo pascal p '.\J T:EGlX 1, 
cor:u. 

Kcle se recordam as tr,:s lazes 
do mio;;terio da I:1carnaç~io: a i\::~1n
ci:ic:éO ,:o A:ijo Gau:·icl a :-I'àr:a, 
o sr-1.1 cOnse11time11tn a ;ncarnaçfio do 
Verbo e sua vida terrena. Depois 
d,:, e;11-,:1ci~1r e-ada nm ,lesses fatos, 
reza-se uma Ave- \faria, e como 
cO:iclmão o ORA PRO :!\TOBTS e 

P.,e.us" • , · 
, [(F,· .Cavallera - :"Précis de Ja 1 

a oração GRATIA M TUA:\L 
. Cada vrz q11e se reza O Angchis 
• JII hicram 100 dias de indulgencia 

e 1,m:i plenaria por n!ês rns 0 s.( 
tenha rezado todos os dias, ao met 
nos uma vez, confessando-se cci/ 
mu:igando e rezando pelas i;1tc11i 
ções do Soberano Pontífice. 

Deve-se ·:1ota·r que as i1J<.lulgeni 
cias do Angelus se lucram mes111~: 
te que acentua o empenho da lgre' 
durante o Ano Sa:ito, previlegio e.S', 
ja pela conservação de costume tã( 
piedoso. . · ' 
.Kão cstranheruos: O Angclus é { 
t0quc de rcu,,ir <leia a seus íilhoscl 
Congrega-os espir:tualmentc trcJ 

vezes por dia aos pés de sua 1!ãll 
Celeste, para que lhe tributem. sua{ 
Lomenagens de amor e implorcq 
;,Ua prC~;.:ç~o p,n~ ~a1üificar um no\·~ 
dia qur poderia ser o ultimo ele sua 
vida, Sdamo~ fdc!issimos a eslf 

triplice chamado e, cheios de co,1.
fiança, clamemos para ela cer.to~ 
de ser ot1vidos. 

(Conch1e na 2a. pagina_ 

O Santo Padre fala 
sobre o rad;o 

ROMA, (S. I. H.) - O Papa 
Pio Xll, dirigindo-se em h1-
g1es a . um grupo de direwres 
Cie estaçoes c,e radio-emi&Sao, 
aisse: "Como qualquer outra 
invenção humaua, o rad10 po
de ser usacto como um in:;tru
mento do bem, como tambem, 
do mai. Forem, tem sido 
usado para d,sseminar calu
nias, confundir as pes:;oas 
mal informacias e sinceras, 
perrnrbar a paz entre as na
ções e ctentro destas. 

"Tal constitue um abuso de 
uma dadiva divina e, portan
to, é c.ever diJS direto:·es res
poúsa veis, tanto quanto pas
sive!, impedi-lo ou elimina-lo. 

"Que o bem conseguido pelo 
radio sempre consiga dominai
º mal, até que este se torne 
fraco e desapareça. E' isto 
algo demasiado para se pe
dir ou esperar? Certamente, 
é um nobre objetivo d'gno 
dos melhores esforços huma
nos e de nossas mais arden
tes preces". 

Terminando, Sua Santidade · 
agrndeceu aos dirigentes das 
organiza()ões rac:io-difusoras 
pelas "muitas cortez!as diri
gidas pelos s ! s t e m a s de 
"broadcasting" americanos às 
estacões de radio do Vati
cano". 

'· 
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ANO XIX 
Diretor: 

r LíNlO CORRtA DÉ OLIVEIRA São Paulo, 21 de Outubro ele 1945 1 
Diretor-Gerente : 

FRAN<.:!Sl:O MONTEIRO MAC}IAUO NUM. 689" 

Chamamo-, a atenção de nossos 
leitores para este importante . e 
oportuno aviso da Curlu ·Metropo

. litana: ,Rosário, .síntese O es"Íf.~0 faml.ll·ar Cí.lSf--aO nniversário~e Sa~r~ção fpiscop~I ~H, 
li d . bmo. Revmo. Arce~1spo Metropol1tmuu 

---------------------- • 1. 
COJIIUNICADO DA CURIA 

l\IE'.rROPOLl'l'ANA 

Os catoiicos e o momento poiitico 
Hara e\'itar equivocos, a Junta 

da Liga Eleitoral Cu.tolica de Sãü 
l,aulo, publica a nota, distribuída 
ontem pela Liga Eleitoral Catol!
ca .do Rio, aprovando em tudo os 

O SUMO PONTIFICE PIO XII MOSTRA . COMO . A . MEDITAÇÃO DOS SANTOS MIS TERIOS NOS ENSINA 
A TRIUNFAR DO MAL E FAZER· O . BEM 

No proximo clia 30, transcorrerá o 13.0 aniversario da sa
gração episcopal de S. Excia. Revma. o Sr. D. Carlos Carmelo 
de Vasconcelos Mota, Arcebispo Metropolitano. 

A e.ata aniversaria de sua sagração é muito grata, por · 
certo, ao r..iação de s. Excia. Revma., pois que assinala um 
g1'ande favor ce1e·ste, qual seja a ascensão à plenitude do sa• 
cerdocio, e ao principado espiritual, na Igreja de Deus. · dizeres da mesma: 

"'l'endo aparecido nos jornais a 
noticia da formação da chapa de 

· um partido politico com a menção 
· de um candidato ao Conselho Fe
. dera! como têndo sido "indicado" 
· pela Liga Eleitoral Catolica, dese

jamos esclarecer que não ha fun
damento na mesma. 

A Liga Eleitoral Catollca não 
tem candidatos proprios 1Ls pro-
Xlmas eleições e nem os indica 
aos partidos. Estes é que expon
taneamente podem incluir em suas 
chapas candidatos que por sua 
posição pessoal nos meios catoll
cos podem merecer expontanea
mente maior simpatia do elelto
.1·ado catolico. 

A Liga Eleitoral Catolica est:\ 
Etguardando a apresentaçfi.o oficial 
da chapa dos diversos partidos pa
ra fazer a estes as necessadas 
consultas sobre o seu progran1a 
minin10, para depois, segundo as 
re~postas recebidas, orientar o seu 
eleitorado. Não ha, pois, até 
agora, ne1n partidos nmn candl· 
dat;os "indicados "pela Liga Elei
toral Cu.tolica e, e1n mon1ento 
oportuno serão todos aqueles que 
cuncordaren1 con1 o seu programa 
de idéias e oferecerem garantias 
morais cte o cumprirem". 

i * • 

Estas dfretrlzes, que são de uma 
clareza . insofisma vel, consubstan
ciam perfeitamente as palavras 
1,ronuncladas por S. Excla. Revma. 
(J Sr. Dom Carlos Carmelo de Yas-

"Quando recebemos em 
audiencia os novos 1:S·· 

posos e Jl.tes dirigimoi; 
paternalmente a palavra, 

• enquanto llJ.es damos o 
terço de Nossa Senhora 
também os exortamos -
apelando para o Nosso 
}H'oprio exemplo - a 
n1l.o deixarem de rezá-lo 
um só dia, mesmo que 
sobrecanegados de mui
tos e pesados cuidados e· 
trabalhos". 

Estas palan-as ue Pio 
;x:1 em sua ultima Enci
dica - a IKGRA "VES· 
üEX1'1BüS MALIS, sô· 
bre o Rosado ·- bem as 
poue repetir o Santo l'a
cll'e Pio XII que, deyoto 
fidelíssimo do Santo Ro
sarfo, continua a <listri
buir o terço como seu 
presente predileto, e o 
mais proprio a duas al
mas qne se uniràm para 
um novo lar. E Pio XII 
tem por certo que Maria 
Sa:µtlssima O acompa·· 
nha na distl'ibuição des
se terço que tão bem 
simboliza e sintetiza o 
espirito cristão · da vida 
familiar. E' o ·que Sua 

: concelos Mota,. Arcebispo Merto- Santidade ·expõe na se·-
yolitano, na reuni.ão da Liga Ele!- guinte exortação feita 
~to.ral Catollca, que se realizou na. · . · , · . , . . · '· . . · · 

;.~.mf\llhf de/~tpl,Il~~. pp ........ An~Jot:il .···. • .•.. •· .• · ... -~lHhencia.de ·1~ d~. outt 
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C,.·· •. cump1·e, polª, ,eêguli::' com ab· 1 De todo ·o cora~ão vos damos 
. · toluta fldelldade as lnstru~ões da · b , . . · , · ·. 

Autoridade Edesla;tlca, ~m ns- · as oas vrndas, · diletos JOYCllS 

· sunto de tanta ro.ontu., . e~posos que pareceis frazidos 

• • , a Nós ~Ja Virgem do Santís-
simo Rosario, neste mês a Ela 

o "Leglonarlo" tem· falaao ln- consagrado. Apraz-Nos imagi
·islstcnternente no perigo mussul- ná·la, assim como a viram -al
Jnanó na Asia. e na Africa. Elsta 
!lemana, as noticias · telegraflcas guns Santos privilegiados, in-' 
nos informam que a situação no clinada sorridente })ara vós, a 
Oriente Proximo tende a agravar- entregar-vos aquele objeto sim· 
se em consequencia da evolução ples e deroto que, pó1• meio de. 
rapida que eatã tcndo outro pro- uma cadeia de aneis dobradi
blema: o dos judeus. 

De um lado, uma alta personn- ÇOS e ligeiros, ( que não lembra 
lidada do movimento sionista, sr. senão uma servidão apenas de 
n. Zaslanl, da "Agencia Judaica", amor) reune em dezenas suas 
declarou que dezenas do milhares pequenas contas, cheias de um 

(Conclue na 2a.. pagina) , invisi\-el suco sobrenatural; 

Concentração ~e 600 Vocações 
Salesianas em Pin~amon~an~a~a 

Publicamos a seguinte circular 
do Revm..o. Inspetor Sale.siano, Pe. 
Orlando Chaves, sobre o grande 
acontecimento; 

"Salesianos, Alunos e Ex-Alunos, 
Cooperactores Sa1esianos, Fi1has de 
Mana Auxmadora, suas A1unas e 
Ex·AlUna-", 

As c;umemoracóes cinquentena-
1·1a.s da gloriosa morte de Dom Luiz 1 
La~agna, tundador da Obra de l)om 
Bosc0 no Brasil, · despertaram em 
toda a Inspetoria uma .onda de re_ 
uovaao entusiasmo Para o traba
lho das Vocações Salesianas. 

· Abriram·se com as tesu.s do cer
famtl ~ <;aí:.ec,smo em novembro 
de .19;44. Re~plandeceram com in
tenso brilho na solene tomada de 
hao1t9 cte v1 Noviços, cHl lll ue mar- / 
ço deste ano, e na meta alcançada 
das; Mil VocaÇÕl;ls. E vão terminar 
ag,,ta, n·, i.;.·,meir0 domingo cte no
vembro,. dia 4, com uma concen
tração de 600 Vocações, em Pinda
monhangaba, para. inaugurar sole-
1;,emem,e o n-.,vo edi1ic,w d<> l~ovi· 
ciadô. 

Lá, estarão reunidos 300 Aspiran
tes: de Lavrinhas, do Colegio S, 
Joaquim e da Escola Agr!coia de 
Lorena; 200 Clerigos: do Instituto 
:l.'éologico Pio XI d'.e S. Paulo, do 
Instituto Filosofico de Lorena, e 
do Nov,cia<lo; e 40 Coadjutores Sa-
lesianos. . 

o p1ograma constará da Missa 
Canll,lal, com a.ssistencla p~mtificial, 
ts 8 horas no N.oviclado. Após a 
Missa um concell<:> de quat1·0 ban
cia.s de mw,ica, com caútos corais; 
às 16 00 horns, solenes Vespera!S 
Pontificais, na Igreja Matriz, segui· 
tias da procis.são que desfilarâ até 
o Noviciado Salesiano, on~·e se can
ta ~olene "Te Deum" com be,wão 

. ,do SS. ·Sacramento. 
Cantar-se-á peJa 1>1·jmeira vez na 

J,.mérica a celebre Missa so,ene 
itomposta para Oa.nonizaç~o de D, 
:Basco Pelo 1v1ae~tr.o salesiano P. 
1,.lexa1l(]re D. Donis, a quatro vozes 
tl~s·,.-.iais, com ::,-;:'.) ca~tores: 150 
zoprànos e contralt0s, 170 tenores. e. 
!baixos, coloc:i.dos em uma grandi.o· 
•"' ~rquibandas, fazendo fUndo ao 
elta r. As partes variáveis, em gre
aoriano, serão executadas por um 
«on.iunto de .600 cantores. A' ~ntr"-

.:fs. do Exmo. Sr. Bispo Ofician
te, cantar·se-â ,:, ~cce Sacerdos" 
do P, Fausto santacatarma, Sale: 
sian~, a 4 vozes. Ao Evangelho, 
ora cao co1:g1·atula tol'ia, por s. Ex
cia, Revma. Dom Aquino Corrêa, 
Sa!e;!.iano, DD, At·cebispo de Cu:a-bá. .. 

No fim, "Ex.suite Deo" a c;uatr.o 
vozes, do Maestro Pagela, · Salesia· 
no. 

No concerto, tomai·ão Parto M 
bandrus dos As1>irantes de Lavrl
nhas, <io Colegio São Joaquim e da 
Escola Agrlcoja de L()rcna, e a do 
Noviciado, num conjunto · de 120 
instrumentos, acompanhando. can
tos corais executados por 500 can
tores. 

A Véspera$ Pentíflcals serão 
eantadas em gregoriano, . pelas 600 
Vocações l)resente.s, na Igreja Ma· 
triz. O po.vo que não couber na 
igreja Matriz, assisth'á r:-.i. praça, 
pelos alto-falantes. 

No percurso da procissão, que 
levará as imagens do Sagrado Co
ração de Jesus, padroeiro do T,is
tl tuto de Nossa Senhora Auxiliacto· 
ra e d'e São João Bosco, cantar
se-ão hinos corais, acompanhados 
pelaa bandas. 

Chegados ao Noviciado, em fun
ção campal, canta1~se-á o solene 
''Te Deum" de Pagela, a 4 · vozes . 
cieslguais pelos me,,;mos 320 canto
res. Em seguida, a benção do .SS. 
Sacramento, motete eucarlst!co: "O 
Bcne Ie~'u", de Palesrlna, a 4 vo
zes: "Tantum Ergo", de Vitoria a 
4 voz.es. E. novamente o "Exsultate 
D~<>". · de Pagella a 4 vozee. 

Todas estas fungóes será:, irra
cliad'a.'!. 

Para abrilhantar a Comemoração 
e~tará presente uma bela. coroa de 
Prelado• Salesianos, e de Arcebis
pos e Bispos Cooperadores ou Ex
Alunr,s $alf'flianos, 

Convido toa.os os Co0peradores e 
Ex-Alunos da Inspetoria ·para. esta
rem p,.esentes a est-~ atos. Foram 
Caot>eradores oue construiram o 
Noviciado. venham, pois, gcw.ar de 
vi,são grandio:i.os dos frutos de sua 
ooopêraçlfo, r,Pste solene 4 de n<r 
VE-mbro õe 1945. 

i'. ORLANDO ORA VES 
l'nsvetor Sales!at:lià'" 

Geralmente, em. suas mais recentes aparições, ~ossa Seµho~i.Aein :récomendado instante• 
mente aos fieis, a devoção ao Santo Rosario. Em Lourdes, qul.s '4ll~aparecer a Sta. Bernadette, 
ostentando um Rosario que lhe pendia da cintura. . · · , . . . 

A eficacia dessa devoção - à qual se consagra o mês d~ Ou.~ubro - é, tambem, muito lll· 
culcada pela Santa Sé. . ··... . · · . . 

Atendendo à gravissima crise por. que passa à familia contemporanea, Pio XII recomen
dou nmito especialmente esta pratica, aos recem-casados que o :vão ·visitar; E' que o ,Santo Rosa
rio, akan1:ando para. os novos lares as bençãos de Deus e. a pi\,i'ti!)nlar !Jt<!,te9ã!l de Maria San
tíssima, dota a familia da força sobrenatural sem a qu,al toda virttíd_e> crista ~ .1m:Praticave1, e a 
familia cristã sossobra. ·· · 

imaginamos outrossim ver-vos 

I 
tar~e,· p. or ocasião de. vos .... sa Pri- . of-ensas e faltas mutuas ("per

ajoelhados a seus pés, prome- me1ra Comunhão, vós. vos con- doai:/. · assim como nós .per
tcndo honrá.·la e oferecer·lhe sagrastes á. Mãe celestial, 1·e0• doamos .. ,"); de .combater ás 
com a maior freqnencia possi- zantlo o terço tecebido de pre· Jentações ("não nos, deixeis 
nl, em todas as vicissitudes da· sente como lembmnçà daqueJe ca:ir ,em tentação"), de fugir do 
vida familiar, o tributo da grande dia; e rezast~·lo con1 ($Uivrai-nos do mal"), e sobre, 
vossa piedade. um fervor ingenuamente , au-, tudo no 1's~ja feita a vossa 

mentado pelâ de1icada b~leza ,v:ontade" resoluto e confiante, 
das contas. Quantas vezes, a.9 com quê ides de encontro aos 
depois, renova.stes a vossit <Iú·. miste1•ios do futuro. Aquele 
pla oferfa, a Jesus e á. M.ã~ m./ :"sim" é tambem e~m~ q~e _um 
vina, diante d.,o 1abemacu1~ tÚ:·. reflexo da sau~açao angehca, 
carJstuco ou . :na Congregàção porque vos abre uma nova fon
Mariana ! e agora, com· ó sacra-.. te d~ graças, de que . Maria, 
mento do Matrinfonio c~lebra-· /'eh.eia <le graça", é a:· dispensa
do neste mês dedicado a l\Ià- 'dora soberana; e a Graça é a 
ria, parece-nos que toda a vossa habitação (je Deus em vós ("o 
vida futura será como uma co- S1.mhor é convogco") ; é um pe

ro.a de rosas, um l'osarfo, cúj;:t nlior especial ·de ,ÍJe11.~ãos não 
1·ecitação perseverante -~ éofü S:só· para V'ós, mas tainbem·, pa.ra 
corde já começou . quà~do aos osJrutos 'de. vossa união; um 
pés do altar unistes os vossos :UOYO titulo de.re1Ílissão dos pe
corações e os ligástés assiI:Q. pe- . ca:dos durante· à vi dai. e de as
los deveres novos e má.is gràves sistencia materna ria .hora su
livremente contraidos com. ó prema ("agora~ llâ hora ... ") 
vosso consenso nupcial aben-'· Permanecendo; portanto, fieis 
çoado por Deu!l, aós 1.lcyeres de vosso· estado, 

1. - Rosario; conforme a 
mesma etimologia da palavra, 
é uma coroa de rosas: coisa 
encantadora, que para todos os 

· povos da terra representa uma 
· oferta de amor e um sinal de 
alegria. Mas estas rosas não 
são aquelas ele que açodadà
men te se enfeitam os ímpios, 
e de que fala a Sagrada Escr: 
tura: "Coroemo.nos de rosas 
....:. dizem eles - . antes que 
murchem" (1). As flores do 
rosario não perdem sen frescor,. 
que é incessantemente renova
do nas mãos dos derotos . de 
Maria; e a diYersida<le das 
idades, das· naçõe;, e das lin·· 
guas empresta a ,-ariedade de 
suas eore!'l e seus perfumes a 
essas rosas vivas .. 

Neste r·osario universal e pe
rene, Yós tomastes parte desde 
vossa infancia. Vossas mães· 
vos ensinaram a desfiar lenta-
mente entre vossos dedos in-

·rantis as contas · do .terço, e a 
pronundar a.o mesmo tempo as 
simples e sublimes palàvras da 
oração dominical e da sauda
ção ·angelica. Um pouco mais 

O vosso "sim" sacramental vivereis no= espÚifo do santo 
te~, com efeito, algumà co~sa. ro~rfo, f os. vosr;os dias tran1:1-
do Padre-Nosso, n.o empenho ç9rreMÓ como uma concatena· 
que ele 1mplica de santificar ao 'ção :de atos. de fé e amor pará: 
mesmo temPQ o nome.de Deus ·CómJ)e~se com Maria, através 
na obediencia . ás . suas leis . dos anos. que vos almejamós· 
("santificado seja O VOSSO ~O', '1mmerosos •;e ricos dé. favores 

· me"), de estabelecer o .seu 1;eis íCele~tet · · · ·· · 
no no vosso 1ar:. ( "venha ai .nó!!,:> · .~t~ -uâs um ·roi.arfo, ·di1e--

~o:0~:0 :i~:º'ld:rct~~~~·:;'f ·11,:0:u: :!1
h:sJ!r:1n~: 

. . . ,•. _,. - .. , . . . ~-

vosso futuro não serão scmpl'e 
e sómente teciqos de alegrias; 
eles trarão ás nzes tambem 
dores providenciais: é a lei de 
toda vida humana como de to. 
do ramo de rosas que as flores 
estejam cercadas de espinhos. 
Viveis agor'.a os rni8terios 90-
zozos e Nós vos auguramos qne 
pOl• longo tempo lhes desfru
teis a doçura, porque a felici-
dade foi prometida a quem te= 
me o Senhor e coloca suas <le
licías em cumprir.Lhe os man· 
<lamentos (2) assim como aos 
mansos, aos' misericordiosos, 
aos puros de coração, aos pa
cíficos (3); e vós vos esfor~a· 
reis por ser tudo isso. Sobre
tudo esperais que a Providen·
cia, cujos secretos desígnios vos 

. atraíram um ao outro, derrame 

Consoante o editar da Curia Metropolitana, que abaixo 

áobre o vosso lar a benção pro. 
·metida aos patriarcas, cantada 
pelos . profetas, exaltada pela 
Igréja na liturgia do l\fatrimo· 
nio: a gratissima benção da fe
cundidade: "Matrem filio rum 
faetantem" (4). 

Como recebestes e recebereis 
as alegrias - as de hoje e as 
de amanhã :.... como reconheci· 
mento filial ê sabia moder-,u;ão, 
assim acolhereis com espirito de ttanscrevemos, será elevado o nu.mero de fieis qu!;l, em todas. M 

·. fé a· submissão aos misterios jgrejas e maxime na Catedral Provisoria por ocasião da Missà 
dolotosos do futuro, quando solene, erguerão suas preces a Deus, pela sua fellcldnõe .pessoa.! 

· lhes chegar a hora. Mistel'ios? e pelo )x)to de seu governo na Arquidiocese. 
::Silll; .é. · ,pfêc1;;amente o A preces, o "Legiimario" se associa com .fervor. 

ü:as vezê.,eo Ji(i,~ 'i' .,_ "''' · ·""; .. ·~ , · 
, .... A.'f.f,:l7iJ:t'i.,·ri,.1Ci'~.' .... ~.- ~.*'· .. :i,,'lj .. -~, ,...-~'L~.?· ,!~q;,;_,.,,:.~/l.;: r~ -,,. .. 

yA."',1-c·:Jtl,'l:1,',.i;l.U,;;>,.~-<-,~,· •êr,-!",. · , .. r-~-. . ~ ,._ "- " ,, 

m·não'êstej~ aco:,tumado ANIVERSARIO DA SAGRAÇAO EPISCOPAL 

procn:rar uma justifica.ção a E REVMO. SR. ARCEBISI>O METROPOLITANO 
suas alegrias -:..::.. quisera pelo 
contrário/ na sua curta Ylsão, 
conhecer o motivo de suas des-

Transcorre no proximo dia 3.fJ o decimo terceiro anive1·sa, 
.rio da sagração episcopal do Exmo. e Revmo. Sr. bom Carloi. 
Carmelo de Vasconcelos · !\fota, Arcebispo Metropolitano, que 
precisamente a 30 de outubro de 1932, na Igreja Matriz de Sã; 
José de Eelo. Horizonte, era sagrado Bispo titular de Algisa í 
Auxiliar do Exmo. e Revmo. Arcebispo de Diamantina o Sr 
Dom Joaquim Silverio de Souza. 

Em açãn de graças pela gratíssima data, às 9 horas, dia 311, 
na CateC:ral Provisorià, Igreja de Santa Ifigenla, será cantada 
Missa solene com assistencia pontifical e contará com . as pre· 
senças do .Cabido Metropolitano, do Clero secular e regular, ·re
ligiosas, ali.mos ctos colegios catolicos, representações das Asso-
r.iações religiosas_ e fieis. · · ·' . · ·· · · 

Nas santas missas do dia 30 os Revmos. Sacerdotes rezarão 
e coleta: "Pro Archieplscopo". · 

. venturas; e sofre dobrá damen
te quando não decsobr·e aqui 
em baixo o porquê. A Virgem 
do Rosario, que é tambem a do 
"Stabat" do Oalvario, vos en
sinará a permanecer firmes ao 
pé da cruz, por mais densa que 
possa ser a sua sombra; pois 
vós compreendereis 110 exem
plo desta "Mãe das Dores" e 
rainha <los martires, que os de
signios de Deus sohrepassam 
infinitamente os pensamento~ 

São Paulo, 12 de Outubro ·de 1945, 

(a.) MONS. PAULO ROLIM LOUREIRO, 
( Conclue na 7. • pagina) Chanceler do Arcebispado 

A Obra Pontifícia da Propagação da Fé 
No dia destinado pelos Soberanos Pontifices 

para,. pela oração e pela esmola, contribuirmos e 
t1·abalharmos, como devemos, pela dilataçao do 
fü ino de Cristo, bem é que diligenciemoi;; fazer 
connt'l:K·a esta Obra de tão ,grande alcance social 
-e c111,rao. . 

Tem ela por fim primacial levar àqueles -
e são ainda tantos os milüôes de almas nestas cir
curistanciasl - que vivem nas trevas do paganis
mo e da idolatria, desconüecendo o verdadeiro 
Deus que veiu ao mundo para a todos salvar, "a 
luz que ilumina todo homem que vem a este 
mU:ndo". _ 

Entre todas as obras similares que são o am
paro e o sustentaculo das Missões - di·lo a sua 
cal'ta ·constitutiva - é a Obra Pontifícia cta Pro
.pagação âa J'é a primeira. Propõe-se a agrnpar 
os catolicos c:e . todo o mundo para cooperarem, 
pela oráção e pela esmola, nos trabalhos exaus
tivos e plenos de sacrificios, dos Missionarios, cujo 
amor ao Senhor e zelo do seu Reino leva o co· 

.n11eclmento de Deus até aos confins da terra .... 

ORIGEM DA OBRA 

jeto, e o primeiro donativo que entregou aos Pa
dres das Missões estrangeiras - são eles que o 
üizem ..:. colhidos em 18~0, foi na in1portancia df · 
1.439 francos e 25 centimos. · 

RE GU ~.A ME N TAÇA O 

Como todas as obras de Deus, tamoem esta 
sofreu contraditas e oposições. A 3 de maio de 
lo22, na Hospedaria de Provença, em Lião, nc 
quarto do Abade Inglesi que se aedicara a anga- · · 
Iiar donativos para o Rspo de Nova Or.eans 
nouve uma reunião de doze catolicos em eviden: 
eia, presicíídos por M. Cholleton, Vigario Geral.· 
Nessa reunião, a que tambem assistiu um jovem 
empregaco, Vitor Giorodon, colaborador. de Pau-. 
lina J ericot, M. Inglesi pretendeu encaminhar a 
generosidade dos líoneses para a Dioc2se de Nova· 
Orleans. Um dos assistentes, M. Bento Costa 
alargou essa intenção afirmando que uma obr~ • 
de Missões não· poderia despertar interesse se nãc 
fosse universal e resumiu o -seu pensamento nes- · 
tas belas palavras: "Somos catolicos, façamos uma 
obra catolica". Foi nesta reunião que saiu a re
gulamentação da obra, baseada nas intenções de 

Corria o.ano de 1822 e já então havia umas Paulina Jericot: .a doação de um "sou" por sema· 
oitocentas inscriçõelil regulares na Obra, que ape- na~ o agrupamento dos subscritores em dezena;· e 
nas existia desde .1819, ano em que Paulina Je- a idéia e.e pedir não só uma esmola mas também: 
ricot começara a por em pratica a idéia luminosa uma oração. 
que a sua caridade, o· seu zelo pela gloria de Deus Em maio de 1822 foi adotado O regulamen~o • 
lhc.Jle~per.tara na alma de ,apostolo. que constava de 18 artigos. Os donativos recolhi-· 

Fo~ .numa tarde em __ que os seus se entreti~ [ dos seriam distr~b?idos por todas as Missões e se· 
n!1am Joga~do, que Pauha8: co~c~beu a º:ganiza , gundo as necessidades de cada uma. 
çao maravilhosa na sua sm1phc1dade, e.a Obra Fu d _ Li- . . . · 

u · como o grão de mostarda do Evangelho, se . n ou se em ao um ?0nse.lho_ .admm1stra· 
6-a11Sfonnou em arvore frondosa, à sombra da · ti_vo da Obra, mas n~nca_ teria 3:tmg1t.o desenvol· 
;qual se operam tantos e tantos. milagres de cari- vun~nto se o.itro nao_ tivesse sido fund_ado. em 
da<!e, que sustenta hospitais, leprozarios, asilos, Pan~. Alem dest~s dois con~elhos centra1S, ficou . 
créches, orfanatos e seminaricis, a que tantas al- ° Conselho .~upenor, en_i. ~ans, que teve P?r pri
mas devotadas dão o seu labor, as suas virtudes meir9 presmente O Prmcipe Croy, Cal}3lao-Mó; 
e até a sua propria vida. "Compreendi - diz- d& corte. 
nos ela - a facilidade que teria cada pessoa c:.a 
minha. lntlmidade, em reunir dez .pessoas, ena 
trando ela mesma nesse numéro, que dessem cada 
semana; um "sou" para a propagação da fé .. 

Compréendi tambem a oportunidade de esco
lher entr.e as. mais. capazes. . . para receber dos 
chefes de dezenas a coleta dos seus associacos e 
depois· a cónveniencia de um chefe que recebesse 
a coleta de dez . chefes de centenas, e, cada chefe· 
de milhar vindo a um centro comum ... " Faltan~ 

· do-lhe os .termos, Paulina escreveu nas costas de 
jpgar 1'dezenarios, centenarios, .milenarios". 

Comecára em 1819 a .realização çlo seµ nro-

A PALAVRA DA SANTA' S ti: 

A aprovação solene da Obra realizou-se em 1! 
de maio e fe-la S. S. Pio VII. 

O saudoso Papa das Missões, S. s. Pio XI, di~ . 
· zia que todos os catolicos devem ser membros da. · 
Obra. . .. 

Para pertencer à Obra e ter direito às lnduV 
gencias e mais gr:..ças conceC:idas. pelos Soberanos, 
Pontifices é preciso e .basta ,aderir a ela pela ei<- · 
mola e pela oração diaria. de um "Padre No:so" .~' 
uma '1Ave Maria". Todos nela~ Missões! 

., 
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COMENTANDO • • • 
ALOIS UITLEH. 

Alois Hitler era possuidor do 
lt'estaurante mais frequentado de 

"LEGiONARJO'~ 
SF:~IANARlO VATOLl(',O 0011 

Al'HOV ACAP JilOl,ESlA,STIÇÁ. '. 
Redução e AdmlnlatrÜçAo 

Caixa l'oíitnl · Í47 .A, ,.·· 

Silo l'uulo 

B.(lr1ini. A propriedade deste .es.txs .. A•.,anâtllr .. 
b;l~\iln;,.entÓ era devida á silfraçãb -Ano ,. ,,;' ,;·.,e, .~ CrS l!õ,00. 

-· e1c;Í:>cional do irrnão ~o i)rii~rl_e_ ..... Ex..terfor ••. , • ••' , •·: ... _. Cri- 60,00 
tario/".:Atl'o~lf. Não que· Aíois par- Numero avulso ,, • , •• Cri o,,o 
tici;>ass~ dos conselhos de Ado!~; Numero aJ.razado •• ,. CrJ.,-1,oq, 
sua atividade ·Pülitica erq.,. uul{h- · Rl'gll~tolf aos noasôis nssliàntefl. 
Po;·}m, alg·uns reflí:t,x<!,s :90.;. ~1?1eÍ1·. · em,a111l,;,,r.,m a ;»tnd1u,~a '111>; ,Íe1 .. IÍ' 
dores de Adolf refluittm, natural· Nulçreço_. para,.,• .. Cuba.; t>o•tlll 
n1e~·-te, até o restauranté de ,'A_loi~, 141 ... ti, 
CJUt:, de 'n1ude:sto ·que e_ra, ·passou 

. ,,.: -·-·-
á p,·imeira plana .. Mas,. havia tarn- sucuus.u .. No. nui, 
be,111 outro n1otivo, Sobre1n::lneira, Agen{"fa not1c1osa Sul. 
lmr-ortante, que impulsionava pa
ra a frente o restaurante do Aluis: 

de grande uvetite, 

Americana • "Asapress" 1 
Rua Almirante Barroso, 71 
Fones: 22.4175 e 43-6637 

1 con10 a aknüi, sub1net.ida. ao re-
ginic dos r;1cio1~"a.1peJ)t~~-~:·tf;Sl~ i~s'.,.·- · :·. '.~ ·;: · Anun~fo• · . ~- ·, ·.· :·t·. 1 
taurante conta\'a curú .ranos aMs- Pec~m taoe1a sem> dom~t~io. !· 

· teciluentms. lstu tan1~e.1;u se devia_ ,.. ...... ------ 1 
ás gTaças de Adolf. Nüo publlcawuc ..uol>oract!o J•: 

No frontispicio do restaurante p,Nurn,Ís -estra.a.liM - ...,.. qoa. 
ho.via. um gn.1.nUe Ictrclro lun1lno- tHo de rcdntore•, 
so: J\ ... lois, e. lugo em seguida, ern 
letra.i 1nenores, se ostentava rno
clesta1nente o patronilnico uJ:l.itle~"

Evicbntemente,·· ó dO,!lO ,<lçr !'fita.4-· ;, 
rantc tinh,i ' o direi.to 'il e Ysa r o 
nome de familia, e de lnsc1-.cvê-lo 
!\ fl"ente d~ esta b.Ólccfm~nto: g · 
!\.!ois ia prosJ)erando, prospernndoi; 

1
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Bsta historia de dois irmãos, 
que Begue1n ca1ninhos tão diieren .. 
teJ na vida, poderia ser encerra~ 
da aqui, sem maiores consequen
cia~. Mtts acontece que,• em dado 
momento, o ne·goc!o de. Adolf· so
frnt ·um destes contragolpes hor
ríveis, que põem tudo pur terra.· 
o ~eu esplendor apagou-se de· um 
clt1- para outro; a sua· fama. ficou 
en1 nada; o seu prestigio sumiu. 
l'lo,· do que isso, trn.nsformou-se 
'1ttm paria indesejttvel, uma espe
<:ie de leproso, cujo contacto todo 
o mundo evita,. com medo e· ttsc~. 
:C'i'ilo se sabia mais q utt!s trniiam 
sido os seus amigos, rYlaS os ini-· 
migoH pululavam por toda a pai-te. 
'De suas idéias, ninguem tinha sido 
adepto. 

Foi então que· sucedeu o adml-
1·a·.-e1: ninguem mais queria cha
mar-Be. Hitler, nem mesmo Alois. 
::Jcgundo nos informam as agen-

dii judeus, em toda a Europa, es
tão dlsppstos a fretar, comprar ou 
até a roubar (sÍc) navios para 
Irem â Pn.lestlna, fixar reslclencla. 
E acrescenta que se na Palestina 
lh.es quiserem impedir o desem
barque os judeus j!l. fixados na 
Terra Santa se revoltarão. Do. ou- 1 

tro lado uma "emissora secreta 1 
Voz de· Israel" anunciou que os• 

,· judeus: · da Palestina Ilbertat'.am 1 

duzentos prtsloneiros retidos -em , 
c:impos de concentração ntt Asia, ' 
ao sul de Haifa. E diz que entra
ram "em um _novo perlodo 11 na. 
Palestina as rilanlfestaçlíes he
braicas, que passarão para o ter
reno da "rcsistencla ativa"• 

. ' das telegrafictts, o dono do. res- ...... 

. ___ jiu1ratitf} fez uma petição, sol!c!-
tanrlo a mudança de seu nome 

f--, . :,,i\!1der"· para "H1llc1·", · Que o 
t . ··llili11ê~, ·nas atuais circunstttncias, 
(· ·: , nãJ>·•' queira chama1·-se Hitler, é 
i: · /~ll])li~ fel. l\fas o que não se ex-

. · :·'Pu~a·· 11' ~uo ele se esteja movendo 
}fio fosta e afo!tamente. Longe do 
~ll1s .á idéitt <le que Alois devera 
'f.er punido somente por ser irmão 
1.c1~, ,4d!)lf,. Entt·etanto, depols de 
;tu\'º··· 11. ·que aconteceu e, pl"inci
:Pi!-1\:P,!\nte, dadas as condições mis
;~tj.o.~as do. desaparecimento de 
f:~<:!f, seria natural qne Alois pa
f':"~sse suspeito ás auto1·idades 

'f 1\~~ls, e mais natural ainda que, 
1,,11;?,riWlº, isto não aucectenclo, o 

proprlo Alois se sentisse exponta-
·feamente .SURPeito e temeroso. Ao 

contrario, . ei-fo to.d.o desenvolto, 
')ig!tando;s.e, . ci,ama,rrd9, .a· atenção 
b r,rocui·ai1do até mudar de riom·e. 
, Jilti;í par-0ce demonstrar que o 
rnilitento orlado pelos aliados, em 

· ·r~(âcão ao nazismo, não é tão se-
i( .·_. . 

~V~fº: · como se poderia crer. Ao 
;f'.1r,.$,\ t.uclo indica lrnver bastante 
~~e~.l~nlclade. Tendo sido o nq_zis
Jn_q~·º· que foi, Isto não $'i)rá, j!l. 
-~~a~_.dlr.emos semear os dentes do 
çi'ii;gão., mas incubar-lhe os ger-
ln~ii2 

',i <>:- . 

f llt memória ~ e 
\e. K .. C~esterton 

Para nôs, catolicos, a sltuaçã.o 
~ bastante triste, Porque os Lug-a- 1 
res Santos não ·são, nem dos j,1- j 
deus, nem dO!! mussulmanos, mas ,

1 

dos cristãos, e deveriam estar sob 
a jurisdição direta da Santa Sé, 

bem.. com. o sob p. roteção militai· es- , 
pcc!al das na~õea cristãs, 

Até ha pouco, mussulmanos e 
judeus ali conviviam num regime , 
ele vlzlnhanç~ pacifica. Pttc!flca, .1 
sim, no sentido de que raramente i 
se agrediam â viva força, se bem 1 

que se combatessem "toto corde" 1' 

no terreno politlco. A ellvlsão des
ses dois adversarios fortalecia a 1 
posição cristã, · 

Agora, entre.tanto, a sltnaç;ão 
mudou. Ambos os· contendores as-· 
plr1i.m a um domlnlo absolutÇY ·.:e 

' ln.Íqntrastavel, nàquela região,' 
Efrquanto um- dos do.Is não vencer, 
manterão tudo em perpetu:i agi
taçã.o, Vencendo, estará 'senhor da 
situação o vencedor, E, neste dia, 
o que sera feito dOf! direitos cris
tão.s? 

Festa de N. Senhora 
de Fátima 

Realizou-se, no ultimo dQmlngo, 
:ís 16 horas, em Guarulhos, a ben· 
ção liturgica de uma preciosa ima· 
gem de Nossa·· Se11hora do Santo 
Rcisario ele Fatima, que a seguir foi 
entro:lisada na nova igreja de Fati. 

\. • ·· ma, situada naquela pitoresca IO· 
\·( Conclusão da ultima pagina) cal idade, 

·L'E G I UNA RI O 

.t\ ci i :d-1',.~ , .~ ~ h n ~ . . 
.- Chamam-iios muitas vezes de· pessi· do :í proveitoila•- iaWa \A.là. , funda -:c ·ue · 

· · ·kistás. Lerid~;·por:~xemplo, as reflexõeiji David. As virtulies de sua ferrugem s.e-
que "fizemos l.Joje; nos "7. dias em 're• rialÍl; màfs; liitdrs, do que o gume de mil 
vista", pensarão muitos, que estii;imos ên• esp;idas. ,. Dentro de Y,m tempo majs o1t 

· l''?~gaJJ,dQ;~ çf~ . f~r~~,: carregá.das. a ques~ ,menos long.o, .teríamos o tour.o, a· nossos 
· tãg,' dos Lugares Santos. Não é tal. So• pés, inane ·e inofensivo• confo. o mais vul· 
. mos otimistas, e mais otimisfas mesmo ·gar cios gatos· riiort'ós? . ,. . .. 

do que o comum das pessoas_. Nossâ com• .Porque !;tó~?, ;H~ ·Íij,O.lll~~pos·.,.de..f~lar 
q1;1-tivi,dad.e não é, mesmo, senão otim.ismo. e momentos de c~ll\1;1:,nps: diz, a Eseritu-
Ondi muitos acham que "está. tµdo per- ra.. Assim . tambemi, ,ha momentos de 
4}ido'', e .Que os catolicos estão reduzidos avançar. e- inómen'tds de· ficar' p~r'atlci. 
~·. me:iidÃgar com melurias, achamos pe,Io · . ·Em diplótilàcía ~ 'níón1entos de reçiiar. 
contrario que "nada está perdido'\ e que i\.s. trad~çõts d,; :.~\i,c~cl~de, '. prudenefa, '. 
a situáção ainda é bastante boa pa,ra agjlidaclç quase infinita~ •. da Secretaria de 
pleitearmos a defesa de nossos· direitos· Estado ·d"a; Santa~Sé: nos '.mostram ··bem,· 

.com vigor, galhardia e desassombro,- à que·nétn serilpre o··~lfior me1o'de c'he·; 
diferença que vai de nossa posição à: de · · ga~· à vitori:i ~: p)i't~~We 

0

f.i:on.tal. !)Ias 
muit~s ·dos que não nos compi'êendcm, ·é · desd~ São Leã.~1'. até' PÍ~ XI, de.sci.~' AtÍlâ 
précisamente esta. Enqu~nto e·les con, . ª.té os. nazi-comu.nista,s, a· Historia 110::. 

cehem a ta.tica catolica como a do . .su
plice· pedinte, de cha11eu na mão, cabeça 
baixa, voz debil e olhar fito 1fo chão, nós .. 
a concebemos como a de u)U homem que 
se defende conscio de sua ·rorça, de seus 
direitos, .e sereno quanto à' sua vitoria. 
Ri:.s.Úfuamos, Não sentimo11 . nossa situa~ 
ção· de_ catolicos "en mediaÂts", mas <lell 
com,bàttants". . ; . ,. , ,, 

/·,:;; 

-.- . 

• lit1':r:1'ffl'1TW..., . 

· Plinio · COJIRtl\ ·otIVE,!RA ... 

E11:emplifiquemos. Quando pelas are
nas politicas do mundo esp1p:nava o touro 
totalitario, rasgando concordatas, es1>esí· 
nhando tratados, e investindo contra 
Bispos, ·na Alemanha como na Italia e em 
o~tros lugares, o "LegionariÓ" preconisou 
a taüca do ataQue frontal e direto. Na
da de farpas no flanco, ele paninhos de 
abana, de falsas investidas e escapato· 
rias ageis. Era enterrar a espada na 
"fera" de frente, bem de frente, num 
golpe só. Lembro-me bem, quando veiu 
de Munich, e a tatica contraria prevale· 
ceu, como nos atacaram! E' que tinha-

. en: .',_.;·:r,-
9& 

, mos cometido esta enormidade: susteu• 
tar que Munich era uma capitulação, 
uma loucura, uma traição ao mundo e à 
civilização. O que depois se passou, mos
trou bem que com certa qualid::.de de 
touros o sistema é este e só este: ferir, 
ferir de frente e, ferir fund.o, ferir na 
cabeça. Por lnaior que seja o ris1io, é o 
que de menos arriscado se pode fazer. 

Confiar nesta tatica, esperar precisa· 
mente dela a vitoria, ter a certeza de que 
ainda quando a Igreja não tem cm .suas 
mãos ouro·nem,canhões, pode atirar des~ 
assom,bradamente . em seus adversariÔs 
qualquer pedregulho de beira de estra• 
da, e o pedrcgu.lho fará o papel da funda 
de David: não é isto o verdadeiro otimis
mo, um otimismo r.ue c)leg11,rá aos olhos 
de muitos, às raias da temeridade? 

Passaram-se os anos; Agora, está na 

liça o comunismo. Nossa tatica continu.a 

a ser a mesma. .~inda que tivessem~s em 

mão~ um só aJfln.e.te enferrujJ,Jlo, enfia-
· 10-iamos di~pli~~Úi~~n~e. ~é½oci~ho : d~ 

touro vermelbo, precisamente no mo
mento em que sua fµria estivesse . mais .. 
acesa. O alfinete reproduziria a seu mo• 

mostra tambem qµe ha momentos em que· 
uma só atitude· e: ve1•lladeiraniente capaz 
'de surtir eféito: ,agif ~e frente;- firnie o 
p~mho n~ ·peit~ · do:i~ci-t>i.rsárh,,' (ii:n1es,: ~s 
olhos nas . mãps de I?.~~s, do Qual. nos, 
vem toda a vitoria e todo o bem. 

·A nosso .ver,;. pçrapte o ·nazismo e 
seus cortseda'Hos, ·o : cumunismo. 'e suas 
variantes., a tatica ''dêve ser · esta e· s1{ 
esta. 

~ * ;r_ ~-~_ 
Coino condiç,ão · de. vHoria, sem se 

des1>rezar nem q.e leve as providencias 
concretas, d~,:cmqs contar essencial~ente 
com os recur~os :scibl'érÍaturais. A Uisto· 
ria del"(\onstra <11Je.: nio' ha'. inh_nlgos · que 
vençam um j:Jaís · ci:istão. que possua, três 
devoções: ao ·satitissimo Sacramento, a· 
Noss~ Senhora. e ao :,l'apà;. Investfgl/,e-se 
bem a queda. de naiões aparenten1e11te . :, ,. ! <'' • • . 

muito fervorosas em ~~a adesão à Igreja: 
alguma broca secreta-a;·miuava em uma 
dessas. três virtudes•clíá've. 

A vitoria, pois; d'iif)Ünde de nó.s, Te
nhamos em dia nos~~ 'c~nsciencia, este
.íamos tranqu'ilos em. Qcµs, e venceren~os, 

* * :* .. 
Isto explica o e,xttaórdinario !'elevo 

que damos. a. uma· n9HHa apagada, que 
os jornais. reprocluzi~~ü(iia pouco: a c~
nonização iminente .. , do Bemaventurado 
Luiz Maria Grignion· . de Montfort. ' . 1 

A noticia nadii;,' significa parà o co• 

mum das pessoa~~~ia ·. significa t~do, 

.t::ªc~~:~e, i1-\)~iJ:tt:'!:~;~.ri~:: 
sua bo.m.ba. ato);J.Íi~a C!,):ntra'' os 'adversa.
rios d.a Igreja. ,Perto' desta bomba, a,s 
convulsões. de Hirôsh,ima e Nagasal5i não 
passam de inocentes tremedeiras. Ha dois 

seculos ciue está pronta a bomba atomi-. 
ca do Catolicisll!,o. ' Q11a11;lo. ela explodir 
de fa.to, l)Omp.reender~sç,•á toda à p\enl
tude de sê~tido da p-~lav~·a d;,E~critura: 
"non est qui se abscondat a calore ejus". 

Esta. bml'lba -se chamá. com uni nome 
muito 'doce,. E' que .as bombas da Igreja 

são bombºas: de l\liie. _Chamam-se ",Ó T,çi!-· 
tado .da Verdadeira Devoção à Santissi
ma Vfrgem''.• Livrinho de pouco ip.ais de 
cem paginas. Nel~, cada Jjritavra, cada 
leh'a ''é tm'i tesouro. · iste o livro d9s 

. tempos: novos que hão de vir. 

No5_so· a'rtigQ já está por dem:Üs ·1on- , 
,' i,o,. p~ra que demos um re.su'nio . bioira- ' 

fico cl,a extràordiual'ia vida desse, Bem
·aventurado .. Não s.ei de nenhuma, que. 
seja mais empolgante e mais edil'itante. 
o' que em nosso assunto é essencial, e1n. 
poucas palayras se diz. 

Q .Beato Grignion de l.\fontfort expõe 
cm sua obra, no que consiste a perfeita 
·de.voçãq dos ·fieis a Nossà Senhora, a es· 

.. Cl'avidão de ani.oi;; dos verdadeiros c'ato-. 

licos; .a,; Rainha do Céu, . E)e llOI?. ffi~$.tl,a 

o papeI fundamental· da-. Mãe de Deus no· 
Cor1ió l\Iístico de Cristo, e na vida ·espiri
tual de calla. cristão. Ele nos ensina a 
viver: n.ossa vida êspil'itual em consonan·, 
cili. coni essas verdades: .E nós inicia em . 
um. próc~sso tão sul>lime, tãq doce, tão 
absolutamente maravilhoso e perfeito, de 
nos unirmos a l\laria Santíssima, que na
da· ba na literatura· c1·istâ de todos os 
seculos, que· o exceda ne.ste ponto. 

Està devo~o, diz Grignion de Mont
fort, unindo o mundo a Nossa Senhora, 
uni-lo-á a Deus. No. dia em que os ho
mens c011h·ecerem, apre~iarem, ·viverem 
essa devoção, nesse. dia Nossa Senhora 
reinará em todos os corações, e a face da 
tcna será re.novada. 

· De que fol'ma? Grignion de l.\font
fort. escla1·ece .que seu livro suscitaria mil 
ol)osições, seria caluniado, escondido, ne
gaclo; !)Ue sua ·doutrina seria difamada, 
.ocultada, perseguida; que ela cria auto• 
maticamente uma antipatia profunda 
nos que não têm o espirito da Igreja. 
Mas. que um dia viria, em que os homens 
por fim cori1p1·e(mqeriam sua obra. Nesse 
dia, escolhido por Deus, a res.tànração do 
Reino de Cristo estaria assegurada, 

Durante seculos, a canonização do 
Beato Grigniou vem caminhando, Por 
fim, ela chegou a seu termo. E· absolu· 
tame~te impossível que esse fato não te
nha um· nexo 1irofundo, com a dilatação 
da "Verdadeh-a Devoção'' no mundo. 

E, nós o repetimos, é essa "Verdade.i
ra Devoção", a bomba a~omica que, não 
para matal' mas para· res~usc.ital', Deus 
I>Õs nas. mãos da. Ig_l'Çja em previsã.o das 
a.marg:ura,s, deste, see;Íl9. ·. . 

.. J:>oj~ bem, . Ílósso otimismo é este: 
confiá~os imensanierite, mais. na bombl!, 
atomjca de Grignion de Montfort, e em 
seu poder, d.o queilos receiamos da ação 

. devastadora de todas as fol'ças humanas. 

São Paulo, ZI de Outubro ílé 1945 

·or. Teófilo ~e Souza· e a rv a 1 ~ o· 
1. Aos 19 deste mês recorreu o tri0• . .l\.fastaclo da. Igreja no 'te~po·. da' 

géslm'li, ela morte do D,·. '1'eofilo de sua juventude e dos. pril~eir= anoJ 
' Sc.uza Carval111J, falecido nesta ca· u~ ,. 

1 ,pital aos J9 d'e Setembro Ji'. p. ' de sua idade madura, cl;legou « 
f, Conhecic:fo . no .. an!'.iienle paulis- pertencer largos anos à seita Ma• 

r
. t-.1- como junsta enlinente, · eendo çonica, onde exercéu · 0 carg0 d«' 

r,rnfesso,· · jubilado e Decano · . da . 0 - ·· 
Facnldatle de Direito da Uni,;ersi-. ra.o-Mestre, 'Converteu·se depol.c 

, dadr de s. Paulo,. menos é conhe· e, como ªº. conhecer o· ca,-âter · de• 
Jelérlo dessà. . a·greinl,açíio. deixou·· 
definitivamente, ·sendo um. do"' insJ 
Lrumentos principais . de sua con• 
versão o notavel . Teolono 
Maxímiliano Leite Por -o"'tº· Mon1~-• ecc e· ' . ...~ a otlas ao 

DR. TEOFILO DE SO'HZA 
CARVALHO . 

, r veu .e. seus amigoo um- . b 
e corajos e. rt . .,,. . no r~. . ª " . ª. em que lhes. apon• 

-ta,a .as 1·azões Imperiosas· · d. . . · · e cons• 
Cte~c1a · que ~ . levavam a. v.oltar Q. 

Igi eJa Ca-tolic.a ··•Deu-se · eése fat<> 
a~s . ?5 cte Junho <l'e 1908', . Dai 
maos .ç.e _D., ouarte ./\.rcebisp0 àe s. · 
Paulo,· em companhia. de sua ezpD' 
5 a : D .. Orfila Galvão . reeebeu a su:t· 
primeira tiomunhão, depois de te~ 
comugrado perante a Igreja snit 
Uniao matrimonial. · 

Viveu desde entã.o como· um fer
vcroso. . neófi~o. todo. entreaue- áit 
obras de .. pieda<je, à familia,, e a 
seu.s estudos juri<l1cos, r,atenteand<> 
sempre e por toda parte sem Í'e<!"pel
to humano ·su,a-s_. convicções religicY 
sa~. 

. .Por. pugestão de-D. Duarte, fun
. dou n-1 Sé Catedral., juntamentt 
com um pugilo de esforçados cató
licos de sua profissão, Juize.s, e ad.' 
vogados. o 1. ° Centro do Apostola· 
de. da Oração entre h-0mens, e.m s. 
Paulo, de que foi o. 1." Presidente.· 

c:do o seu cara tei: de catollco fer- Devotíssima do SSmo. Sacra• 
voroso. me.Jlfo, foi um dos funi;ladores da 

O- prof. souza carvalho foi Juiz · Ohra da Adoração noturna qust 
de ~3z . da Sé, curador de, reslduos, muit{)ll anos antes de sua ereção de· 
e um dos fundadores da Eecola de fiaitiva em s. Ifigenla. ec estabele-

, Comercio "·Alvares Penteado". Em ceu no Santuario. do Coração dil 
1914 foi nomeafo professor cato- Ivl'aria. Nunca deixou as pri
dl'a tico da Faculdade de Direi-0, 1:-eiras sextas feiras do mês, e mes• 
tendo sido indicado simultaneamen· mo etn seu leito de dor, ·fez questão 

, te Para 7: catedras, entre. as quais ót· oratlcar ·es.ss, devoção. 
, e;;colhcn a de Direito Internacional Recebeu··a extrema unç,,o e santo 
: rm cuja rcgencla <'e notabilizou. Via.tice. a os 25 de Agosto, c,snt!• 

Habilitou-te com concursos suces- nuando a sofrer d'.olorosamente mas 
sivos a 14 cadeir:l.-'l diferentes, stt· res!"nadamente até o dia · 19 da 
htitltincio inumeras ve,zes os seus Sftembi'o em qÚe entrégciu a Delll 
cr.lcgas catedraticos, eventt1ohnente ,ua bonisslma alma: assistido d~ 
,,uscntcs, arguindo nesse tempo dl- sem, filhos. Dos 23 aue tcv~ ele seu 
versos catedráticos atuais entre MI matrimonio, dez ainda estão eT)l 
quais O sr,. Speneer Vampré. VI· vida. Nestes ultimos anos. extendia 

1 cente Ráo. Soares de M.ello etc. c,3dnhosamente seu devotamento 

l. ·De,xando o ensino. un\versit0rlo a.o, netos" cuja educação esmerou 
pr:a lei compulsor!,a de 1938 n~o com a emsma dedicação, energia 8 

. cleixou (le ludo seus. estUcTos jurlct1· amor com que cuidou da dos Pl',O• 
1 ros, escrevendo divers.os fofhetos e prios filhos. Seu falecimento ,<:aU• 
1 ·:1onografias de valor, ·sou entre nos geral consternac~o. 

'F'AL.SOS PROFET.AS 
D. R. PENA 

Nunca como em nossos dias, faz- afirmam, qtie o cmnunismo é "ateu, 
: s~ tão necessaria a observancia d-0 materialista, visceralmente mau· e 

conselho de. Nosso Senhor; "Acau- Inimigo itredutrvel de Deus e ctá fa• 
, tc-lai·vos contra os falsoo profetas. mi)ia" .. --:- Sua Santidade· Pio XI, 

Vêm a vós vestidos de ovelhas, mas. na. Encicl!ca "Divini RedemPtoris", 
: r,or dentro são lobo.s devoradores". mostra que a revolução comunista 

C\Iat. 7, 15). · ou bolchevíeta, iá desencadeada na 
Conselho para o qual o Apostolo Rus~i!J. ou sériamente ameaçadora 

Siio Paulo colal)ora com estas pa- por tod.a parte, em atitude e. vio
lavras: "FO!(e do her~J,3··. ··ut.o, lencia supera quafaqtier amarguras 
3. lúl. - "Evita ae praticas vãs e de an.teriores perseguiçóes contra a 
1,r1,>[ana.s., Porque. servém. multo pa- Igreja,. Povos il).t;iir0s- aéham-se no 

. ra a iT)lp!edade e a :sua pal;i,vra. tará .i,erigo ele rec.air p,m pi.or· barbarie dO 
estragos como garigren~,.'', · .12 .Tim .. (l-Ue 8, ·em q\,I(,, a.ind.a Se. àc.llava li 

' 2, 16), · · ·. · · · maior parte do .mundo, ao aPareue:I 
Em verdade, nos d las que correm. do Red.e~tor. - O Syllabús ci de

alguns c9,tolicos, ao contrario do nomina: "Doutrina nefanfa; 8uma• 

1 
que aconselha São Clprlano; "T11 - me~te contraria ao direito natu• 

, mam as trevas pela Iuz, a noite pe· i ral. · - Sua Santidade· Leão XIIl 
j ln dia, a fome pelo alimento, á se- · ass,~ o defin~: "Peete destruidora 
'· ª.'!' Pela bebida .... º veneno Pelo re- q:ue mfeccl.onando a medula .da so, 

medi.o. a morte pela salvação". - cie~ade humana, a levará à rui• 
--------------------------,.-----------------·--------------------- Há catolicos que acreçlitam .11a, pro- na · . · 
tXXXX:t.tX·XXJ:XJ:XX :XXX:tJ:XXXXXXX:tJ:XXZJ:XXJ:XXJ:ZXZ~xxuaxx-u:,xxui:xxxxx~nr-o . r<-quias: de Santo André. Tremem- me,,z&s llusorias do · comunismo. Finalmente Sua Santidade pl( 

e · .·. .JP ,. · 4 4i! ·· ·· · · · · · ·· · · · ·· b-0, Santa Terezin.ha do B(>sque e . Afirmam que: "na Russia tUdo es· XU, que <l'iversas vezes tem fulmi 

' ·.. ·a· .·. 1. . o..... . .•. ·. J ... ·: .C·.··· .... ,.·,. ··o· ,·· ... ······'. s· · .. ·.· .. ·· ºigreja· de N. Senhora d'oo R-0me· tá mudado. Lá n.'i,o se persegµe a nado o comunismo e tPm mostra, dios. Religião. O seu mais alto repre- d.o aue o católico com ele não podí 
sentante em nossa. terra. é de fato: r,actar, há pouco fa !ando a vlnt! 

• • • o CavaJeiro d'a esperança"... mJl ?Perarios, sobre està doutrin~ 

Cop)prem ex~lusivame°'te sm~s jói& s e seus presentes na conhecida 
JOALHARIA 

CASA CASTRO· 
RUA 15 DE NOVEMBRO. N.0 26 ... ... OFICINAS ·::: Ullicos concessionários · dos AF ~~ 

(Esquina da Rua Anchieta) . : : : PROPRIAS : : : ' M~P.OS relógios "EL~C'l'HA" 
""•'"x-x-x-x-x-u:u:n:x:rux:axxxx;xxxx~1xxxxnu.~~ ... ").:.~:u:xAX'(,. 

. Conego Agulnalao Jos~. Gonçai· 
,·es, auxjllar · d'e mons. V:garlo Ge
ral, deu Oii seguinte-, despachos: 

DISPW.NSA DE. IMPEDIMENTO 
em favor do~ ora,lore,, A nt<?n\o 

de· Anurllf Meyer e Gu'.omar pires 
dt. Alm.elpe. 

TF."'TEM:UNHAL PARA CASA
!vl:F.NTO - em favor dos oradores: 
Rafael Lebre e. Amadeu Francisco. 

Há pc,ucos dias conversando c,om Perniciosa. e seus sequazes, se pro· 
um ilustre Padre, filho da ·catõiica n~~ctou deeta forma: .. 
Espanha. que foi há. Poucos anos, . O homen_i e. a mulher que tra
('tjmo está ainda na memoria de to- ba.ham conc1entes de sua grande 
dos. vitima da furia dos sudltos de resPomab!lidade e do bem comum 
Stalin, ele me descreveu que lá., sente~ e compreendem que seu de· 

tºu de "lar de um d Os mais ilus · Esta festividades foram precedi· 
1 r~l· .convertidos," das da .solene triduo prcparatorio, 
· Top lliflaclow" cre~ct:u jJ1ul(I- levado a efeito na mesma nova I· 

f:
e,;,f9 .com a obra de Cl1esterton .. greja de Fatima, de Guarulhos. Na 
~ 11r1ncípio não foi mais do que 

Expediente da Cúria Me~Fopolita.na 
ENTREGA DE TITULOS DE ELE!
'l'ORES. AOS SACERDOTES E RE· 
L!GIOSOS DO ARCEBISPADO 

De ornem do Exmo. e Revmo. 
Sr. Arc~l)lsp.a MetrolHano comunico 
a, revdo. · Cl:>ro Secnhr. ª"' Su· 
r•rior~s de Orêlens e Congregaoõe• 
Ma.~culinas e Fem!nlnas· do ·ArcebL,
JJad') qne. afim de faci]itat· a entre
r:.n. dos seu"' Títulos de eleitores, os 
Revmos. Sacerdote.s, <10 clero scc.u· 
hr e regular e as religiosas que se 
allstaram. d~verão. até s~gun;l'a· 
feira 0 r0xlma, dia 22. env•.,r â 
cihancelar!a da curla :Metropolita-

como aqui, as sereiru;. canhvam da ver n~o é agr3:~r a carga <l'e ex
mesma forma. - A vitrola é dife- traotdtnarias d1f1culdades, oue os 
rente mas os discos são os meemos. P_?VOS sUP-?rta11;. com a apresenta
- Por toda parte. a·pregoavam os Çao d:i, e.xigene1a nestas hor3 s de 
favnres que seriam concPdidos, ou lmpe~iosas ne~l.dades universajs •. 
melhor os priviJectios que lograriam Cont,nuam seu trabo]ho e nele ryer• 
nc. futuro os ope;ar!os. - Até ao sevor'.1-tn com disciplina. e calma, 
c·ero acell3vttm com promessas c."ntribt!fndn !'..S$im. com incii.1cu]a• 
deevanecerloras _ Sabemos o que se '1:el aPo1o._ Para a tranquilidade e a 
passou pc,r lá. - como depressa I1:~r::1tençao de tod·os na familia so• 
de mansos cordélros se tranforma· c•~l ·. Depoj~. de. outra..s considera• 
ra ~m lobos vorazes! ções no mesmn sentido, anresccn, os ~atolicos não ~e deixem l\udlr t 0 n: "A _vio]enc!a jamais con_segulu, 
·p~lo falso profeta, o,, comunismo. · outra coisa sen1tg a .desktllea,); 8 
que em esr>Ptteza de e1,ga11R.r. 11am nunca a const;uçao. E' soment~ r.o111 
fazer prosellt-CA. tiraria em concur-. U!_na nro~ress1va e prudente evolll' 
sn com os pr0 t~stantes, esPl}'ltas. çao. che!a de va1or e de conforml• 
maçons e Cia., o 1. • p1·~mi~. Tor- els.de com a n°tur03a, aue se nodG 
t\ar-se·!a campeão mundial.· cheir.ar à rea.lim,.,~o dos honesto.s 

11 pequei:o quarto, construido por vespera houve Missa ás sete horas 

1 ra esp~sa elo lado oposto á casa em nesta igreja e, ás 20 horas desfilou 
~ ue viviam, par1t servir de sala de a procissão das velas, se:1do dada a: 
r,;-studo. Nele foram colocadas todas benção aos doentes. As 9,30, c]e do. 

feitório,. um pequeno cscritorio, mingo, ainda na nova igreia, foi re· 
~

,1.i;oisas que Chesterton amou: um 

ma lare;ra, imagens religiosas e zada a Missa da Festa. Em todas 
Jv~os por. toda a parte, de todos os estas comemorações ,:iotou·se gran
p :neros e todos os tipos, de· aflµencia de fieis, que corres. 

~ A janela abre pa~a um Lago ponu.eça!ll piedosamente ao apelo dO 
.nde se d_ cbruça uma imagem de 8 F seu zeloso Vigario, o Revmo, ·Pe. lf · : r.,rn<;1sco, como guardião das 

.{lor.e,, aqat1cas e dos passaros. Es· Valentim Armas, 
t~ ~psCnto assistiu a reuniões de 
rjgum_as das 1najores ir.tcligencias 

~
.º pais, que gozavam das longa, 
,om· .. ~r&as e discussões tãu OE\'ll es. 
wiu!adas por .G. K. Chesterton. 

~ 
qt\/llldo em vez se verlíicava 

, a .subita i:-r:içiio de crinça vi· 
_ .Ji:,s, atraídas pelas revrcseuta-

~

o~s .. 4e un~ teauinho ele brinque
(Cn~clusao da última página) 

Ç>_ CJl.1~- o ·famoso escritor havia .or. 
an.,c~do. Para esse teatrinho, 
J:ie5ter.ton escreveu alNumas pe· 

iças .ccmo "Os sete . Ca~1peões da 
ist.:1dade", São J org-e e o Dragão,, 
, }•\'/tas ex!lressões do seu genio. 

o '' Legionario" 
em Curitíha 

Este jornal tambem po
derá ser encontrado, em 
numeros a v u 1 s o s para 
venda, na LOJA MARLY. 
à Rua Marechal ~loriano 
n.0 5Z2 ~ Curitíba, 

'.~ . e 11L "Top 1Ieado'W" que ele 
~D.,~.$ todas as suas ogras, sl'i:run--
.ºJl._· testemunho do seu g-,·;ncle morrer qualquer dos seus irmãos de 
iu,,;o Monsenhor John O'Con1'or habitos - uma ho.menag€Jn real· 

.·9 '· Pa<lre Brown" das Sl!as h:sa mente apropriada aquele que havia 
,ori,, de d~tl'ti,·es). Ai escreveu e]e escrlfo, numa prosa enca1:tadora, a 
.s~e toq:1e de clarim da Cavalaria vida e a historia de São Tomas de 
ns_t~. _:··Lt'parto" - um posma d~ Aquino. -
• Jcfo da Anstria e da flor da Ca. A Salve Rainha é tambem o hi· 

'ala.r:a Cspanho'a e Catolica na sua no dos antigos navegantes e da Ma. 
uta contra o infiel. Dai tambem rinha Espanhola até os nossos dias 
;os yCiu essa epopeia do Cristia1:,is· sendo cantado qua1:do a bandci.ra 
. o :ngles, a "Badalada do Cavalo clesc:a ao anotecer ou quando a an· 
r2: co": "O Homem Eterno" foi coril era lançada no porto, Aqui 

Jj?ua~mente elaborado ertre as pa· temos tambem um sim bolo: G. K. 
fede de "Top ;\[eadow". Chestcrton combateu e trabalhou 

I\"rsse lugar ,",·cu e morreu um pelo Cristianismo numa tarefa que, 
-Os ing!~se~ m::!.is t!ipíco~ da su-a çomo a dos navegantes, nun-ca ter-
pÇ>Ó, . couvc,·ticlo a.o Cátoci!s1110. 11,ina. Ela prossegue como prossc· 

1 õ~ ··sci.ts ultim~~ ·~11on1"et:nr1,tos- seu _g~e1m os navi~s, não somet:te nas 
·'ra1;rte .a,n+ici P,·e,j Vincr~·t 1'.k· · suas paginas corno ·na casa onde 
rÍl.b',; da Oi·cfrm dos D9n{inica- fp,:am. es.crita.s e que agora se tran·s. ,º'• · pêrm;i11é,rn fortq a set1 lei- formou .n1.1111 port() para aqueles que 
º· ,.é.' °sii'ntotta· Sa"Jvê Rail)!ia, qpe. o, . in(cial\1., sua vida cristã. - .. . . . . , 
:<>111,ini~r.<>s srmor,! cit.ntam ·. ao, , . •. . DOl-JGLAS NÊVtrON. 

EX~EDIENTE DA CURIA l\lE· 
TROPOLITANA 

DIA 11 DE OUTUBRO 

Coneg~ Aguinaid'o José. Gonçal
ves, amullar de mons. Vigarlo Go· 
rau, deu os seguintes despachos: 

TESTEMUNHAL PARA CASA
MENTO; e.m fav.or dos orador~s: 
Antonio Manuel G•aspar, Firmino 
Prado Junior e Aparecida Valice!!. 

DIA 12 DE OUTUBRO 

Mons. José M. Monteiro, Viga· 
rio Geral, d~u os seguintes despa
chos: 

VIGA.RIO - da Paroqúia de N. 
senhora da saud'e, em favor do 
revmo. Po. Pe<lro Alvares AR;~ da 
Paroquia de Itapecerica em fav.or 
do revmo. Pe. José Antonio Veloso 
GomeJ. 

VIGAEIO COOPERAOOR - da 
paroquia de Sant'Ana, e.m favor do 
vevmo, José Antonio Velo,;o Go· 
mes. 

VIGARIO COOPERADOR - da 
p,.roquia de Sant'Ana, em favor 
!:los RR. PP. Paecoal Rcchedreux e 
Mathias a,assner MS.; c'..a paroquia 
de Santo Agostinho, em favor do 
revmo. Pe. Miguel Revilla Valbue
na. OSA; da paroqule de N. Senho· 
ra da Salette, em favor do revm..9. 
Pe . pasqual Rochedreux MS. · 

PLENO uso DE ORDENS - Por 
um ano - em favor do. RR, PP. 
Canddo da,g Cinco Chagàs, PM, 
slonieta; Oscar Melanson, · Guillau· 
me Dupuls e Lionel Corbeil CSC. • 
Lucas da ./\.presentação, paSsionis~ 
ta; frei Boeven tura de· S. · Tevesa. 
CD, e Artur Leite de Souza. 

TRINAÇAO - em favor do Rev
mo. P. Cone1fo Miguel Anc!écy. 

BINAÇÃO - em favor dos RR, 
PP. Pa~coal Rochedreux, Mathias 
Gassner, Luiz d!l Faria Cardoso e 
I,uciano Orlando Giovanni. 

FACULDADE para transmitir 
Pleno uso de ord'ens, por. oito dhs, 
em favo,· do revmo. Pe. Miguel. 
passionl,;ta, 

CAPELA - POI,' um ano - em 
f,:;vor da~ é,J.:Pel.~. de ·s. Sebastião 
o.e< Cirió, S .. Sebastião. de Bororé, S. 
José elo bairro 'do ·mesmo nome. 
Santa· cruz· de Pitrelhe!rôs, S. João 
ruo J!nienhelrci M.:,rslllu" sas:ra.do 

Coração de Jesus de Evangelista de · paroquia de. Santo ./\.ndré, cm favor 
Souza, _N, senhora da. !:)o!onia,:}d,à>revmo.r.Pe. Fto:\:enta. Elen.a. 
Santa Rlt,a de VlJ~. l('rLb:urg,o, N .. . t!J$NO USO OE, ORPENS. - por 
Senhora da Colonia, Sal).ta Rita de un'i ano - em !a.vor elo~ RR. J;>p. 
Vila Fril>\lrgo, N. Senhora d.a. Pe.- Frei Henrique Tolsmtt, Frei Osval-
1 hlnha e s. José do Campo L!m· d'o Hedemann, Antonio Cerbellu. 
po, tôda"' na paróquia de $:into 1"1el Lucas Delem[lrre, Frei Mari» 
Amai:o; e .N. Senhoi;a. da CÓJ.1é~i" B,i· tos.. · •· . ., 
çã'?, d.o .bairro do Retir.o, na pa~h1, (-RINXOAO .- ~ni. favoi· d~ RR. 
qu1a oe J.undlal. __ · Florente· Elena, P'rancisco 

SUB COMISSARIO d:i, Ve.n. Oi;· Milini. 
dem Térce!i·a qo Carqi.o, em !avo1· do BINAÇi\O - em f,Jvor dos RR. 
revmo. coneg0 Afonso Chlradla. ·· PP. Francisco Milini, Frei Lucas 

QUERMESSE _ em favor. da pJ- Delemarre, Frei Henrique Tolsma, 
rociuia de N. senhora do Bom pa.t- Frei Marlo B!!.stos, Frei . O,valdo 
tn. · · · · Hrdemann·. -

AUSENTAR·SE de· Arqtiidiocwe • • ~ 
- por quatro semanas, erri favor' 
do revmo, Pe. Flde!lis. Willl MS. 

Rrrus PARVOLORUM .....: em :,: C.oncgo Agulnaldo Jo•6 Gonçal· 
favor <las paroquias de V; Anasta·, ;\!e~.,, auxiliar de mons. Ylga1:lo Ge
cio, Sijo José do Maranhão e N.. _r~J. ll;eu o, seguintes dcSPl!ihos; 
Senhora do Brasil, . , . , DISPENSA DE IMPEDIMENTO 

BENÇAO DE IMAGEM em - em favo1· dôs 01;adores: C-irlos 
favor da paroquia· de auarulhos. Cozza e Carmen Borg[a, Francisco 

PROCISSÃO - em favor da$. Pá· Miguel Ang:elo Ris.e e Eunke Rp· 
1•oquias de Parnalba, Itu ·(Igreja do. <.ll'igues, José. de,Maced'o e Ma1·i.a de 
B0111 Jesus), Santo A.maro, .. Chore, Maéedo. 
Menjno, Sa!Jette, Mogi das. Oruzce, TES'.TE1YlUNHAI;, PA.RA CASA· 
S .. Pedro de Alcantara, Vila Po!ll· lVIENTO - em favo1• d,O.S oradore.s: 
veia, Itapecerica, Itaquacetubà, Pedro Bisetto: Laúdelin0 Gomes, 

na: 
1) O, $ur,erlores ne Relli!losos. 

uma relação elos nomes com os nu
meros dbs c~rt.ões do r•·ntocolo d•" 
rEspctivos tltu1os de eleitores. de 
seus ;urisdiconadn,; 

2) Os revmos. Racer·1'otes do Cle
ro secÚlar. indfvodualmer.te. o nome 
e -0 n. • clO c0 rtão do prC1tocolo. 
· Com e,ses elementos obter·Se·ã " 
0!st.ribuiç1\o rapida e ordenada do•. 
titulo~. 
Orortunamente sf,·1io claàos outros 
av!~os sobre o assunto, 
· São Paul.o, 17 de Outubro de 1945. 

(a) Monsenhor Paulo Rol!!') Lou
reiro - Chanceler do ArcebJS:>ado. 

VENERAVEL J.RMANDADE DE 
SÃO PEDRO 00S CLERIGOS 

Guarulhos, Robe1-to Valentino; · Dec!o Campos 
OONFES~()R EXTRAORDINA.- l\fartorelI;, Bruno Mariotto, Heitor O E)Cmo. Irmão Provedor comu· 

RIO - dJl<i· Religiosas, do Pur!ssi- Car11ni, .José Monzani, José Pag- nlca aos revmos. irmãos ela Vene-
mo Çoreção <l'e Maria, com resi- .,nal;)oljchi. reve! Irmandade de Sã.o Pedro dos 
dencia no. Asilo São JO,Sé c\i;> l:!elen;i., Clérigos, que no pt·oximo dia 18, ás 
cm favor da revmo. Mons. '.Manuel· DIA 17 DE; OUTUBRO · 
Meirelles Freire: _ das Rei!gio; 15 horas, na curia Metropolitana 
srui do Mosteiro da. Vleltaçã0 ·àa,l'lta · Mons, .io,é M. Monteiro Vida. realizar-se-á a assembléi<l geral ex
Maria, em favor do revmõ., P!à, rir;'üéral, 'deu ·oe seguintes' des;a~ / traordinaria. para ª. aprovaçã0 <l:oa 
Carmelo Putortl. • chos: · · · novos Estatutos e outroe assu11tos. 

E)ÇAME CANO NICO ~ eín · fà- · · · ,PL;Ji:N'O USO DE ORDEN'S - por 
\'or das Religiosas dos ~osteiro da · qu)nze rlias .-. em favor do revmo. 
Im. Cone. da Luz. · P~. Luiz Cayalheiro, 

I CONFE-"'SOR ORDlr~A.BffO 
ãa.s Irmãs Tc1:ceiras. Regul9,res * ' • 

MENINOS 

Para que d'o comunismo no~ afa_;'· tlese,lo~ e • necPssP~des do~ onera• 
temos. sem com ele. querer li~acao r10,. Não c-, deBtru!n;Jo, r,,~15 .cons
dE· esnecle al~uma, ba.sta que nos tr,,,,,rl" ."' · CôTiso 1i<lan..10. Na:1· e com 
,•cr.orde>1>>P O oue dgJe dls;;eram os a abnl1cao da nroprl.,'l_~?"' ~r1v1 da -

Papa~ nue entre 'lÓS sitn as. na\a,,ras fu,,-.lamento da psta.b,hd:ade na fa• 
ila g;nta Igreja _ a de Nosrn Ses mllia - mas trahslhan,fo pa.ra sua 

h r Jesus Cristo. Os Papas ext~nsão como recompensa do con-
n ° ciente trabalho de carl~ bomem 6 

de rada mulher.· .' 0 moeh que, i'ls 
v~.z(\~, pnr um taciturno de,,esnero, 
ou Por uma compreensão erronea, 
se nelxa arrastar ror f:a]sas d'outri• 
na.~ ou artimanhas enl(enho~as •• de 
acrita-<:l-Ores desprovidos de todo o 
senr;o moral"' . 

Pia, União das Filhas 
de Maria de Santa 

CctlUa 
A ,Pia Utiião das Filhas rle 

Ma.rilt de Santa Occilia. fcste
ja,râ, a 21 de Novembro, o (iO.n 
a,1âvc1·sario de sua fundaçào. 

As solenidades comemorafi. 
VU,9 d/JS8a CXprtssiw data jttbi
[ai•, iniciar-se-ão hoje, rliu 21, 
com a visitei das Pilha.~ de Ma. 
riu da Arquidiocese promoi:iila 
vura Fedcraç<fo Maria11a J,"cm·i

. nina. 
,ls 8 horns srrá rr::arln m i~.rn 

com comunhão geral, ,çcndo w
lcbrante o h'.x-mo. Rcrmo. ,<;r. 
Dom Uarfo,ç Carmelo de Va.ç 

concc!os Jlota. Js ·10·hom.~, 
luircrá uma .~cssao solem', '[!rc.· 
1:;i<li<la- 1)01' ~- f;.rci.1t. /tl'1;111rt. 

pOMLIVI\O, 
· OTIMO AMl,G, 

•• 
RUA SEl1J:'OOR. FElcJÓ, 168 

, ' 

Conego ·Agulnaldo José conçal
ve-,, auxiliar de mons. VigaJ"lo ae
l"al, deu. os see:uintes despa_chos: 

. Franc.r~canas, com res~d'enci,i em 
Vi1a Zel!na. em f,3vor do revmo. 
Pe, Joilé Schmidt: ·- das ReJi~io· 
sa.s'. do· Hospital são .To~ d o Brnz. 

l ,. - ( . . ' 
dencia e serviços internos C:a Durante to1 o o f.la ,çer1t0 re1t11~ 1 

Gerencia deste Jornal. ri.~itas· a Nossci Senhora, mi 
1 

Precisamos de dois meninos 
para entrega de correspori-

·P.R:\Ç !\ ll,') S:": N;n 1C3 
· SAO PM:ll.O 

··Fundi.ldo c,n 1917 

TESTEMU!\THAL PAR,A ()A~A
~ENTO P.m favor do'sr. ·Eduardo 
T ,lsla. · -:, _.. .,,·_, 

DIA 16 DE OUTUBRO ·· 

'Mons. :José. M .. -Mol.'l;(ei\'ô, .Vigi
rlh~ Çeral; déU OS ~~Çl)h1t~, d~sp~-
<: os: . 
.. VIGARl'O COOP~\\,p'on;· :_:. . dà 

.:em:, favo1• do revmo .. Pe. João ·M. 
.Q.r.tJ.o f)SB. , . 

. ,)3AC~rfST11.0, :e:-· d,. tgreia de san
;_tq · .Arito111o·. !la .p;riiça rlo Patriar
·. c'.1,, 

1
~n:i ,fav}i{ d.q· s\. ]'Hisberto lQ· 

vier . ·· · ·. · ·. · 
' 1REIT0R .,_._ da, "igreja de 'Santo 

Anto,11ó .. da :praça·, do .. Pá.triatea. · em 
é ía.'{or: .do ,revm.o.~ ,, Pe. Francisco. 
M!llnl~·-, , .. :, -. . . 
, PROCISSÃO: Ent fe.vor das ,na, 

rnutil apresen.fàr~se sem Capcl<t dn Sede - Lm);o 'ele; 
.Sant;n Cccilia, 202. . . · .· 1 referencias dos pais ou pes-

soa idonea •. ·Tratar com O sr. 1l.t adesões. para a ,t-•faitn dn.i 1 

Camargo, das 3 às· 18 hs. no FUhas. ,de Maria dereriio ~er [' 
i Làrgó s. Bi:irito.· ~5. _ loja Jcità."J na·&ride · cl<t' l'édeni<'üô , 
/ tá sã;:_. . · . · M aria:nã .Ji'ci,i.in iíiq , " . haça ! 

·-----------~• · dr,/'sé. 47.' ',. · · • ·, · · 

· ·· DACTILUGRArI A 
.. ::TA<XJIGRAFiA 

({<ii,~ébor ÉnsinÓ, . ~ 
--- .,,e.o iVfonGr Preço 

• 
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ºE. ~Rº • 'Personalidade Mariana 
San,to H1lar1ao, Erem1ta1 "''''''º F ''". "' i,,,.,~~"Cr~,'.~.':,~· '.'.:E:~~R"'''''" 

. '.\:..11111·;,\ de i.cth:'.1.Lh;.;_ll pert1J <la.. 1n1111!~Q tla=-" ahnas fo1 :1t.orn1en- l~ora.!-ill<Hlo, pnrctn. (iry Lt\1.1:de !!.:o e 1:uJlspci1sa.\et pertcucc, a\ con1 o inr.,11111,,. LOmO a.g ~res 111sst: 
,"litl,; ,i,: d~ (.1'~~:,.,a, Jliinxiél.u era fiii10 ltt.<lo con1 a~ n1ais te1-riYcia tenta.. 1nuYin1e11to t:1·1·1 que t:;e vla' enr..·01--' Eln:i _das nn1!l-a5 ·a5soci.f.çôes_ ?11· ~0-1 O Sr

1

•
1 

_Pt. Veios.?, __ S. J: c-~1- <lia <le 
•141!) lP, 1:i l)aJ.;"ao~. qu~ o 1nandarati1 ,r,.ões, ,a-,, (tun!s_ conseguiu venc~r Yltlo " tH·eocupaUo co1n a pi:-opríu, j ch:1:c:o:3 ~:·1adt>:-, ·para fac1h~ar o 1·ecouiuuc:1tO; ~ao e l1etto qi.Ie· 
11. Anti•;,;llia, on<lc bf/ (ledicoll ª"" hei-okamente pch ora~ão ~ pelo sah"a<;ão, abandonou a funcladi.o e I ctnHpr·m~ntO dO;; dc,·ercs rcligios.o;; rcr o .mi11imo de gloria de pe.1,, o 
.,stucio~ " onde, erc, co115tante con- jcjt;m, 'i~J-lu para o deserto do N;,if.)to. ·1 toma:no, o encargo de lllll.s:ra.r co- <Jt,c é c?Hdera,·d. . _ 
viven,:ia c-,rn o~ <:ri~ti,o,;. che.~·0u " 'J";inta .santtua,le nii.o poude fica,· 1\a.o tardou que tambem lá ficasse mo, 1>ara os homc1s, e. a COn;?re.ga· O ;;ea "!o 1la lg,·· Ja. e o d.i cDmu. 1 
~onhcecr a religião ~ristl e écl el.1 de:;i;onhecitla. Deu~ se dlg"nou de conhecido e o povo procuraHse en1 ção ~-lari~ua, .1!n~a das 111a.iS S~th_- r,ica~~\o tl0s ::ial~.t~s, ca:1sa e .fiLn u:o-\ 
.:e conn!J·teu. ;,ervir-se tlo SP.t'\"O, pa1·a operar suas afllr,ões. Unia ~cca de três I fator1as. E ev1uente <p,e ·nem, todo ~p-,,-Olado. Asst•'.ll, pela sua provna 

'l'iêo rn<li•·,•l e s-,li<.l.1 foi ,-.~~,t i:rai1uea ·milagres. ·.'l.ssim, em vir- auos, al!a<h, a ,uma i,;rall(le fome. 1 e •1ual<1;1cr indil"icluo pode ser, coq.· dcsi;;i:it,;iiO de ·co;1g.-ci;;ados m.u-ia,1,) 
conn1·~:lo <le l!ila1·iii.o, •1ne n,iu tnd'l da oração do ~anto et'crnita, terminou logo que o santo come- ;.agrado m::.-iaoo, poi3 as C():1~.::;õe·; é :;,oc!adO a todos .seus irmão.,, "ª-
,~ sei' u111 dos crbtã.os ti:n.is fert.:ow roran) re~uscltado três n1orto!-l, e çnra a re?.ar. í>Crso:1ali3:/ma.;, o-s intin1a;,' cO~o a.:>· l'(~cohmar Os alto:; .0bjetiYos da 
nw,~. tnullo~ doente~ recuperaram a Yendo qne tambcm na 110\·a c:,:terlrorc3, nãO o pcrmite1li'.'.' f,ropria" sa1:tifir.aç~o e da do pro-

!'> ,·i<ia e santldal,ic c:;traor\lina- S.'l.uae. morada não podia continuar, 6E:t,1 Coa,tanteme:it~ ha home!is·· fei· ,d1110, p~lo ·:tpostolado. 
1la <lo tTm1<le eremita S.i.nto An- l,a. I'nleuina nã<J havia ainda que O! fieis· da redonelezu o inca- toi e rapazes <1ue t<'ntan1 .·aer1 co11· Antes · ,te ~er collgregado, o ho· 
tão <'StRrn. na boca de todo~ e Hi- conventes ele religlosos. O numero !nadassem, embarcou para a St• gt'c~~dos e cm p<>uco, abaaqOnam mcm cato!lco deve med'tar ·sobre' 
?.1riiio, desejoso <le conh~cer o e~- do pesso~s que <lesejnvam upren· Cill!l. e ele Hl. para Dalmuc,a, on-1 a co:1g,t•g.t~ão a que num d:a. de as rcsponsabilldadcs, ,1ut todo ca· 
·ebro n1<1stre <la vida religios•l, roi <ler 11. :it·te de viver santamente e de o esperou a mesma. sorte, <lo ep!•1sia.rn10, atledt·am. tolico !eva desde· o dia em que .re
procum-io na· solitiiio e pusgou Pat·a este fim se confiar !l dh·ecão modo que nã,o quis rica.r e dlri- A'],tde3 ,111e só conhecem os meiu, ccb~u · o ·s,rnto Batismo e mais aiu
,loi.; .uws em sua co,upanhi,\, 4;o- tie lliiariiio, si be111. c1ue .opuzesse. giL1-se. para a ilha. de Chipre .. LO. .religiosos mascnlinos, aprendem a ·<!a <l~.,dç !Jtrc re~cbeu ·0 S,i:ito 
no, pol"érn, a5 rnuihrn 1·lsitas que difkuldade, acal)on por aceitar habitou numa gruta entregando• ,li.X,,gu:r, catre a multidão d~ Cri,ma, tornai:do-se- so!tladO de 
<> mestre recebia. e•Hae,:,,Hseni · a dlsclpulo~ em yran(le numero, de se a~ praticas da vida rellgios,i [leis, O; co:1gregàdo,, nilo ió por Cristo. Vérá .nessa meditação qnc 
"-bot'rece-lo, Ullariüo ,·e.soiq)1J ae- modo que 6 conslclerauo Patriarca com.',zelo, como s! tosse no pri- seu3 di;tintivôs, sinais C:<teriore·~-. boh1 soldado· é aqude que viie no 
;;ar:;.r-se· dele e retlro11-s<J para o do~ moni;-e~ na Palestina. melr•> ano ele re~olhlmento. 1na, pelo cotnportamentó m.irianfJ, seu batalhão, Ocupand'l O 5e 11 lu'gat· 
Jesel't,, exl~tente entre o E:;ipto lsm pouco~ anos o numoro de Ililarlão morreu em 3.71, com 80 recoilhecido na. atitude .rel;gio,a. e c11mprindo com os deveres ,l'sci-
1 a Palestina. rollgloms •e elevou 11. 3. 000. lli· anos de i<lade. Anteà de entregar Em ']t1alCJuer' de, ·seu* -1;;pe10,, a plinarês, para coadjuvar o corpo co· 

\'lntc e dois ,ano~ pa8~ou l!ila- laÍ·iiio deu-lhes uml!- regra dé vi• o espll·lto a Deus, animou-se com pcr,io:1a\l<lade é' u~ua àfir1!i:1~Ãº :de leti1·0 ::ia· ~ouqui:t.a de seus objeti. 
i-iii.ll nannele ermo. lH\lticanuo da e destacou-os para os numerQ: estas palavraR: "Parte, minha ai• um ·sentufo de v1da. K .·pog·rJaHO vos, ll.lO s•> passivamente, por uma 
obra~ <la mai~ aust~ra penitencia·. .sos conventos que se vira obrigado ma, parte. Tendo ser\"ido a Cl'is- falar-se de uma per·~onalidail,é re· presc11ça de autômato, mag ativa. 
J;mb'lr.t sepa1·ado do rn\1n<lo, pelo a fundal', to 70 anos, tens mcilo <la morte?'' ligiosa e, m~·, mai'r.a?amenlê, d_c mente, querendo O que o todo '!ll€l', 

uma 1,ersonahdatlt mariana, .,,obres- cOnbccc1:{lo · o melhor possh'cl 03 

26 DE OUTUBRO d.i. eterna. B' nosso désdo que saindo da prfmeira. , µieios soci~is. · ' 

Santos Luciano e Marcian.o 
Cristo te tlil a mesmo. gra~a e te 
!aça compreendei· a grandeza e 
bõncla<le com q•.ie recompensá 
aqueles que nele crêem". O Go
vérnador. prosseguiu: "Que gra,;a 
vos d eu,· vemos agorn, tendo-os en
tregue e1n n1inhas n~ãos ··, ao que 
Luciano respondeu: ·' J,, te dlsHC• 
lílos uma vez que a houra dos crl~
tãos e a promessa de Cristo consis• 

'.l'c11c1Jn,:·m .; n,Hl•J. <: 1.Hfkcl.nte fui 
;s,, ,iua <los <lois Jovens Lu<.;iano e 
J{arciano, ante:1 da convcrsü.o ao 
\~rif:ltit1.nisn10. N"aseidQ~l no pa:;a~ 
nismo, foram cduco.<.l<Js sctundo os 
yrincit>i0::J do 1ne:-3n10; rnas etu vci 
de seguirem o exemplo <!e bons cl· 
,la<Iàos, -tfastaram-se tanto do C(l.•' 

rninho da \"irttHJe e honra<lcc., (Jue. 

eram o 1101·ror da~ matrona~ e 
<ion~elas honradas. Entre::;ues ás 
1wMicas füt ·ccltiçal·ia, ;;-abu.vam-se 
das suas rela{;ões coni os n1ftus €~· 

1>lritoe e do podei·. que dele.~ rcce-
l>i:.tn1.. En1 certa oca:,,iü.o c1n preg·a, .. 
,-a1n todas as artin1anhas p;n·a en ... 
redaL· urna ôonzela Crjstã; para es~ 

. te filn iJ}\'OCara1n 08 tniÍUS espiriw 
tos, obtendo àus n1es1nos a confis· 
EÍÍ.o de serem impotentes contra os 
!ilho~ de Deus. Est<1- · declaração 
!e-los pensativos e na mesma ho• 
rn. tomat'am a resolução de ren<lcl' 
-cult.i a. Deus tão l)Odcroso. A i;Ta· 
<:a. de Deus operou neles com tanta 
insist()ncia e .cflcacla ,e pediram 
itdmissão entre os catccumenos, 
Quejm:iram publicamente os liv1·os 
,:abalisticos e declaram-se ,liscipu
Jos ele Cristo. Ao povo, (JUC com ra
,:ão disto se "ad1niro.vn, disserant: 
"O Senho1' esclareceu ó n0sso en
tendimento; libe1i:011-11os elas som• 
b1·as da morte, em que atl} ago1·a 
,,os ach::i.vamos e conüuziu-nos ti. 
1al\:a~ü.o. Atê agora estivernos de• 
lmlxo da ini'luencia perniciosa dos 
.temonios e o nosso sabee f!ra vão. 

· At·ora,, poi-e1n,. reconhece1n os en.1 
Cristo o Deus verdadeiro e nele 
;,u~cmos toda a nossa. esperança. 

Tt.ntlo reP.ebido o santo butismó, 
.abandonara1n as fa1nil la:-i e o:-i bens, 
,e tH·ocuraran1 u1n luga1~ solitario, 
011<.le se entregaran1 a obras ãa 
111ais rig·orosa l)enitcncia.. Tinhah1 
1>01· alimento pão e agua e ,la so
lh.lão só sah.un 1~ora a~:sistii'- á san
ta i\Iissa., ocasião cm que faziam 
,tcus:i<:fto publica dos pcc,ulos da 
,ida vass::ula, 

De t'citiceiros ,~ n1inistros <lo de .. 
monio transforn1ar:.un~se en1 A}lOS· 
to,los iatemeratos da doutrina. (1e 
. resus Cristo e c·sclarecernm os 
1m;;·ãos <liY-en d o-1 li cs q u·o a rel igiiio 
pa.;ã e1·a vã e e1-ronea. Ouvindo· 
os falar <leste modo, o povo mui
ti> se adudrou, dizendo: "B' nossi· 
i:cl (JLJC os mesmos que ontem nos 
(·nsl1H1rmn as artea nw,g;icas, hoje. 

andem pregando o Crufic:tao, a 
quem antes perseguiram?" 

Os dois novos Apostolos, porem, 
rcspon<lcram-lhes: "Ficai certos 
disto, irmãos, si ti;-essemos repu
tado boa nossa vida ante1·iol', n un
ca nos teriamas convertido a Cris• 
to; po1• isto convertei-vos tambem 
vos, r,ara que salvei~ a:i vossa,i ai• 
n1as". 

Os pagã.os, porem, não se con• 
formaram com esta,Í exposições; 
ao contrnrlo, encolerizaram-se, 
prenderam os doifl Jovens e condu· 
zlram-nos perante o trihuna! do 
governador Sabino. 

Este uirlgiu a Luciano esta per
gunta: "Como te chamas 
a tua p1·oceclencla?" , 

e qual é 

Luciano respondeu: '., Antes era 
Per~eguidol' ela lei santlsslma; hoje 
sou. indigno pregador e propagador 
da 1ncs1na". 

"Com q1ie direito fa~es a tua 
J:)l'egação?" - continou Sabino no 
ínque1·1to. 

"Todo aquele, - re"pondeu Lu
<liano, - que a.ceita esta lei, tem 
o direito de ganhai· seu irmão e 
livra-lo do e1·ro, para. que se firme 
na gra,;:a e llberte o irmão das ci
ladas do demonlo". 

DMFinclo-se Sabino a J\farclailo, 
fez-lhe as mesmas perguntas, Inda
gando-lhe o nome, a familia. e a 
profissão. Depois repreendeu a am
bos, por terem abandonado os 
deuses e 1·endido culto a um ho• 
mern mo1·to e cruflcauo, · que nem 
pouele salvai· a si mesmo. 

1\,arc!ano respondeu:· "Foi ele 

teni. unicatnente cm alcant;ar a 
vlda eterna. após uma luta cons-
tante e Yitoriusa contra o dcn1onio 
e o despre7.o das cou:-ifüi <leste tnún
do". - "Deixa estas p,1r,·oices. -
interrompeu o (}ovcru;tdor, - ofe· 
recel sacrlflcioB aos deu~c~. abcdc
cei às ordena do lmperauor, pura 
que me não veja obrigado a con-
denar-vos". i\larelano respondeu: 
"E' justamente o que elcsejamos 
que nos faças. PreferimoH mil \"e• 
zes sofrer as penas elo martírio ,1ue, 
negan<lo a Deus vivo e ,,crdadciro, 
i;ermos preclpitauos llO fogo inex• 
t!nguivel elo inferno, quo Deus pre
parou para O demon!O e Sf1US Sl)l'· 

vos''. Ouvindo lsto, Scchino tennl
nou o julgamento, tH'Onuneiando 
co11t1·a eles a sentença ue mo1·tc 
l>ela togue Ira. 

()l1egaclos ao lugar <lo suplicio. 
longe ele se mostrn.rem >1.halidos. <le
ram gracas a Deus, dizendo: ''Gra• 

~aM vos da1nos, Senhor .Jc!:lus Cristo. 
que nos tirastes do eJT<J da idola· 
tria! Graças vos darno;c:i. porqu•:> 
noB achastes dignos ele Mfl'cr vo1· 
caus,i do vosso ~anto Nome! A v.:,~ 
1'€-co1ncnda1nos nosAas n,hnns~,, J•;n
tre canticos e loU\'orcs a De1rn, su
li!ram ti. fogueira, ando completa• 
l'am o Jtolocausto. 

o m:u·til'io <le Luciano e i\Carcia• 
no te\'<l lugal' no ano rle t5o ·a1>rw,. 
:xima.damcnte, sob o i;-ovel'Tlo d<J 
lmperudo1· Deeio. O m;trtirolo,:;-<J 
romano comemont-lhes a morte no 

mesmo que perdoon oa nossos pe· <lia 26 de Outuhm. 
cados e como a S, Paulo, deu-nos 
a graça de nos tranRtormar-noa ILER E PROPAGAit 1() 
em seus cle~ensores, nós ílllC era• " L E ·G I O N A R I O ,, 
mos seus lmmlgos", · • 

Sablno novamente os exortou a 
quo voltnssem ao sei-vi,;o dos deu
ses e assim fazendo, com a graça 
do Imperador, conservassem a vi· 
da, Luciano 1·espondeu: "Loucm·a 
é o que nos dizes. Longe ele vol
tai·mos l1. abjeta idolatria, da
mos graças a Deus, quo na sua 
n1isericordia nos tirou das trevas 
da morte e nos manlfestou ,ma 
magnlficlencla.", A out1·as obje• 
ções respondeu l\farciano: "Os cris
tã.os põem a honra cm desprezar 
as cousas desta vida Lcrrestrn, a 
unica que conheces; mas em re
co1nl)ensa esnernn1 a gi"oria da vi .. 

E' DEVER UE TODOS 
OS CATOLICOS 

EMPôRIO, PADARIA E 
CONFEITARIA PARANÁ 

. ·Gêneros alimentícios, pães e 
biscoutes de todas as qualidades . 
ApL'onta-sc encomenda~ [)>lfl\ 

casamentos, batizados, "soirél·& ", 
etc. 

AV. BRIGADEIRO LUIZ AN• 
TONIO, 1197 - E'ONE: 3-7660 

t\:"iO é poisi,·e! accil,tr-;;<} ·o .cor:, Essa v'a:1tagent da vida de pi~·da-
g'l'cg:ido dc,iicrsOrntlimdo,, po\ qi1e de·. associativa nilo é, como .se vê 
o simples fato de ser e pcni\anecet' .<lespresiveL Afem cela. porem 
c0 J1gregado já é unia pro,·a ,Jc' per- muitas outras .cnri']neccm o con· 
son~lidadc, resultante' da. í\-titudc, grf'gado;· como sejam a o,·c:i.aç;i•) 
s~c1al marcada c.,tcrnamc•:1,te, pe- dada pelo: padre diretor, a co.n-1. 
lo;; simbol03 e pela prcsenç:."'ua cO· \'('nela c01.11 Os congregados, de 
.Jith·idade mariana. · · cuja convepa e exemplo muito 

Kcssc primeiro a 5pcf'6. tst(f ,nua a;,roveitam 1·eriprocamente, a for
fraca, per3011alitlade, é bem :de ver- mação <los babitos religiosos ·:iccc,
;e, i:1,rnficíc11tc fiara que, ,,aqucie · sari<Js a 11ma \·ida de piedárlc con. 
que a apresente, consiga r,·alizar, ti,.u·a, º. lucro das indulgcnc:ai; pc· 
o, objeti\"O, mariano,. É uma pcl'· las prat1c:t3 irdividuais e cO!cti,·a,;, 
,ionali<latle '!l1asc pass" \'a, a que ,·~ sC'm s~ falar da pr-0trçéio da Sa11ti,
contc:1h apcuas com e,,sa caracte- s,ma Virge,11, tãO c0 mprb~ada po.r 
ristic .. -. .fato, ipequiv0 cos, ·alg!11\s vertla<lci-· 

A personalidade ativa, ddiaida, rameatc prodigiosos, ocorridos fre' · 
marcante, é prOgressh·a, tanto ,;ta '-~ucnteincutc · c0 n1 congregados pid. 
fixaçüo das caractc!risticas essCa· doso~. 
c!á.i s, co1no no •~.'profu ndanJe:i.t.0 no 
,Gntido tla picdad·e e 11a cxpansii.O 
dtl cari<la,!e e dO apostolado, 

Ira excmplus extraordi:1arios dcs· 
sa personaidade, não só .na. :vida 
tlcs santos, ']lle já ho,iram as p:Iei
ras mari::-,:1as, como na de· i:ongrc
g-:,.dos que, C'mbOra nê\0 :ttingiss~rn 
as g!o,·ias da santidad,c ofidal · da 
!;;reja, 1110st~:·ar"m ter '.a!c;wç:úlo. 
a .sant:ficação propria e a ,fo' .pro-

. . ¼~~ 
X!tllO, 

Podemos já prcc·sar os ·marcos 
da pt>rsonal:dadc marian,a, <Íe 

O 

li-
1nlte_nC.O seu cai:.npo extcr110 1·rc in
terno. ?\'o primeiro, c.::,locan1Çl$ to
''" participação temporal, corp.orea, 
.realizada ro::; fatôs tla :u.lc:;S!O, · da. 
p:·csença, da frc,1uencia e da · dis
c .plí:1a. No seg,111do, temos. a:c·for-
1ua~ão espiritual, a cult11r2, .;r~liglo

. sa, a vida de pi~da<le . com.,a fre
(!l!CllCia,s ans atos do c61to''·e ao·; 
iac:-an1catos. Cor2~f1dO esses· mar· 
cl)s, a aiilicação ,·da átiviêlá~ que 
extravasa do 111di'viduO ·pata, o 
prox'mo, nos trabalhos <lo aposto
lado em todas suas formas. 

Poder-se-ia resumir a persolia!i
dadc mariana, corno se:1do aplica
, ,I o do congrega:lo á pr~pria san -
ti fica,;iío e ao a[lüstolado, é&irfor· 
111e ali.í.s, as regras cómu1is 0,[a· 
11na!, cdiç~o de Petropolis, 1938, 
Rgrns comu11s, pagina 30). 

.\tas o congrrga.do ·é, antes 1 tlc 
lt1dO mem!JrO de t1ma Co]efvjdade, 
Cevc perder todo o sentido ·indi. 
vidnalista, principalmente· -:ro que 
se rdere a vaida<l2s pessoais, pa
ra i11te-grnr·sc no sent:do da,~con· 
grrg;:ção, (]lle é apenas uma h1oda
liria1lc da partic'pação ·:1a _ \;ida da 
fg:·ejct. O congregado persorrifica, 
em si. o catolico exemplar. não se· 
podendo iazer distinção c:1trc',' duas 
figura~: se é coqzregaclo - .f ca ... 
to!ico: ~e é ~atolico e congregado 
- ,\ hom eato\'co, N:\ô se pOd.ii--con-

Ha u:na ascci,ção na \'ida de p1c
üa.de, -:1ai conquista da proprla ,an· 
tificação, com base na palavra e\'CH· 

g~ica: -- Sêde pcrfe"tos como o 
!.'ai Clcstial é perfeito. · 

i\.ão será todavia cm algmnas ,c
m2,n.as de ire<tuénda à ç,Jl'grcg-1. 
ç:(O, que 'nm congr:'gaclo atingirá a 
uma situaç;io pcs,cai marcadame.1-
te mariana, 

A pc:·sio1;a!'cla.cle o:igc ade,ão in· 
tensa e -extensa, 111n 1:1ergulho pr:.)• 
fnndo ,:i;ts condiç•\ adequada, [,, 
fortúação tlOs halntCs pr''prio d~ 
.:OngL·cgado. As aifcgria·; üa ie~ta 
de recepçfw; o~ pri111tiro, co11la
tos c.Om a alegre coletivid;;dc .çó,:. 
g!·Cgacional; o<; prin1ciro!:i ~onhrc> 
m~ntos da louvada frater:1id«d~ ma· 
rfr.na e mcsn10 ~s va_nta~ge!ls liu1na-1 
ras, rc\"estcu1 os pru11('1ros tcrnpos 
.d•) mna· aparente estabi!'d-ads. ·reli. 
giosa. 

Aparecem ·porcni as pr;nn iras de 
. cepçõcs. Co:il1eccm-sc ,ts falhas dos 
<lidgeatc; e dos compatihcirn;, · Os 
aspetos da vida sOcial, cOnck1qdos 
pl'iO csp\rito maria1:1J ou exprcs:ia-
1nentc pt~las <lctcnn'11aç()-r:~ s·.1pc
riores, e:ltram pouco tlepOis e111 
choque e do embate sairá rctelil
pcracla ou morta a incipiente pcr
p~rsonalidadc mari:\l:a. V cm dai 'o 
al;;t:doao d:i Ct>ngrcgação. Surgem 
to(]as as lksculpas co:ihccidas: [imi-
1 a e,tudos, trabalhos. viagens, sau· 
dl' ,!istancla de noya r·csidrncia etc. 

São raros os leais e fra:1cos, qnc 
abertame1:te ,confessam ter perdido 
o gosto pela congregação Ot1 111cs1110 
o que é lamentavel, a· propria Fé. 
A m~ioria dos que desertam, rcvcs
::;::1 o :tto d~ n1ovin1c:1taçã.c justi{ica
t1va. 

s~rla· nm fato C'xlraon!iuario qt1e 
iirr:>· houvesse deserções e ,kscr
tores. ~Ias 11ma grande parte dl'· 
la., ocorre por falta de medida< p,·c
\·c:itiv~ts. 110 cui(tlJl~O rom a for. 

NOVA ET VETERA 

l 

JDdíspensavel par a Uiretores 

membros de Diretorias de CC. MM • 

''º Mari,an1)'' 
PUBLICADO SOB A DlREÇAO DO PE. \VALTER M.Atll.l\üX 
S. J., E DESTINADO E)SPECIALMENTE A TODOS QUJ!; - Af~~ 
CAM CO11 RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO MARIANO.-

* 
''0 Lider -.. Mari:an.-)'' 
CONQUlSTOU EM POUCOS MESES A ESTIMA. E CONFlANÇA 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASIL. 

''º 
* 

Lider Mariano•• 
DA' ORIENTAÇAO SEGURA E ABUNDANTE· MATER1A PAR! 
TODOS OS SETORES DA VIDA MARIANA. . 

* 
''º M~riauo'' 
PUBLICA-SE EM 5 SERIES: 1} VIDA 
MAÇA.O; 3) FORMAÇAO SOCIAL; 4:J 
5J ORGANIZAÇAO E Tf:CNICA. 

RELIGIOSA; 21 FOR,, 
INICIAÇAO MARIANA; 

''º Lider Mariano'~ 
Ê BARATISSIMO - ASSINATURA DAS 5 SERIES: CRS 8,0IP, 
POR ANO. 

A' VENDA 1'AMBEM TODOS OS NUMEROS ATRASADOS. 

Colegio São Luiz - Avenida. Paulista n.O 2.324 - São Paulo 

./ 

., 

rn~ção <lo ca11didaio Ou mestno, já 
no congr(!,;:aclo no,.-o, da per,01,ali
d:i.dc maria,1a. 

É muito ui[icil e raro enco 1trar
se nas cong-rrg!lçúes, meios de tlar 
uma fromação rigiroso a0s candida
tos. Falta tempo, falta amliícntc, 
Fa;ta instrnto,· competente on i.i
tcrcs;:ado profnnda1ncntc 11essa f01·. 

mação. Da parte dos candidato,, 
cm geral !alhos de <'sp'rito associa
tivo e disciplinar, faltam d~cisão, 
i:iiciativ;i, cOrrcspondencia a0~ coti· 
•,/lcs 1t1i-a atç~ -<.•xtra0rd:i-.1.arios, 
t!ificuldade de ati!ucle ifldividual 
para, á parlecipacào em qllalquer 
ato coletivo on p:irticular dct pro
pria congregaçJ o. de outra ot1 gc· 
ral de 11111 ltmp:o. 

ite:1aia â. Sanlla lliissa, portar-se 

como alguem que sabe_ qnal' o ato' 
a (jllll está assistindo. 

É esse ,conjunto de pe:iiàmento: 
e ação, realizados -:1a orientaçdo da 
v:da religiosa e social, com a for. 
mação de habitos e atitudes siugu· 
lares, que se reveste, ca.da dia mais 
seguramente um co:1gregado da 
personalidade mariana. 

diretores da Federação do Rio, o 
Rcrn1os, Pe, Riou, Pc. Bat:n;iwan 
Pe, Daincsc, P8, Gabriel e P·, 
Coelho, todos ínsistbdo em q,,e () 
congregado; te:1ham persor alidad 
Secui:da-os iuea:1savcl no 1 raba!IJ' 
ele doutrina e experiencia, o_ i:;: ev 
mo. Pe. M arim1x. 

~-'\qt;cie que vai ú frent("~ 0 <1ue 

toma iniciativa de chama,·, de· inúi
éar lugar adcqllado, de perguntar aos 
dtJ casa. como, quando e onde po· 
l!em 05 viSitantCs estar e agir, é 
uma pcssO;i rara, infelizmente . 

Tudo rlcco,-,-c de pcr,i,ina\:dadC, 
Qua:itlo digo muitas ve,es como 
!(rho [cito, que é preciso que ea·. 
da congregado sa.iba ser cOngrc· 
,:;acl<J sosinho, po:· si mesmo, tanto 
quanto i:1corporado a um grnpo, 
Ou influenciado por outro, refiro-me 
evidentemente it pcrsonalidaúe, 

O co:1grcg-arJo dc,·e ~;:i,ber o ']Jte 
(,, o que eleve faz~r ern cada s!tt1a
ção l'cligiosa ou social. tornando 
atitude (!e congrega,lo imcdiatamen. 
te por si mesmo. Púr a fita tomar 
erD. 1não o manual, acoxnpanhar os 
oficios cc1m_ iutcrcssr. ~ Cill at :tnde 
ndcq11ada. resar e ca:.t2,· em ,·oz al· 
tn. · responder ;:i.s oraç,)r.; co:ctivas, 
::igu:ii-clai~ o tcnnÍ1'0 <la cerimonia 
c;dmamente e sObrrtudo 11;1 assis~ 

Assim poderemos corresponder 
áquelc apelo que nos dirigiu o sau· 
dOso Cardial i\Iaria:10, D. Sebastião 
Leme, para que cuidasscmos nas 
congregações não de quantjdadc 
mas <la qualidade, E nesse sentido 
tem sido a, orientação scgui~a ·<los 

Lembre-se cada congregado irt 
quentc111e;1te tlo que disse O Sant 
Padre Pio XI: -,- Não tem os ,:a 
tolico~ o direito .de ser m2diocrei 

Tudo ·isso justifica o an,,':;i ''"·' 
no~ sacvdc .a alma de vel''" con: 
gregado pârn que.· ttlnhamo, bd 
marca.da. em ·nós, a personalída 
de mariana. · · 

·1ptÇlõl 
//4 tlRE -IMIIORES ! 
Acobornos de r~ce'oer grcnde va• 
. ' de de fi\rnes fl'.udos e !Or,oro, 

r~oc . 

WI\ ·St DE MAlO 70190 • TELEfONE u-,q. ~}\O P,4,UlO 

• 
. . 

co educador, unico proprietario, 
unlca Proviclencia dos c[dadãos. 

Di1·-se-á que esse <locumcnto po
clerl1. inte1·cssa1· apenas :.\ Fr,m,;a, 
pois a. esse país se destinam as 
medidas apt·ovadas naquela con
venção, Bntretanto, como é facil 
de se verificar, sã.o tantas as "co
incldencias" ent1·e essas medidas e 

!linda os tordets que manobram 
E é a esse pii-cooperatlvismo 

absorvente e coletivista o.uc ,·isa a 
segnintc medida, a sexta: do ;;ruvo 
que estamos comcntunuo: -

hnpl.tntaçi'to ·(10 Estado totalilal 
socialista. que toUa u1na Ú\la.nge , 
,\ !;ildos Uai-atas e Trifi1io;l Cio 
rêas coin seu comunisn10 a)~crto 
flibustcii-o. 

.E.,;,;s:i preyí<I~r.0ia. e asHi~ten( 

N .V) nos temos cans:tdo de cll
i·igit• a o.tcnr.;5.o Ue nos:=;oa 
l<ütorcs J)ara o falo de sei· a 

htt<t tlcslinaela il implantação elo 
Esüt,lo totv.litrulo socialista no 
n1untlo, unHt luta. de Y~u·üts fren
te~. q110 se e~tcndc <lcsde o inata 
1·adlcal e f11c;anhudo co1nunis1no ou 
11~:ú~n:o, :u) tna i:'3 brnndo e hipo
~·r·iu-;, ••sOcia.lisn10 c1·istão '', de que 
<" exemplo o tipo csposa,lo pot· a:
::;-l.ins elementos rcprcsentath·os da 
tieiUt ~111glicana. 

o que vem sendo real!zado em ou-
tras pa.rtes elo mundo, que se I o 
chega !i. conclusü.o ele se' tratai· de , 
uma. palavra <le ordem g~.ral, de j 1 o I a I i I a r is 01 o st1cia 11st a 

º 13.0 • 01·ganização da. "Republi
ca Social", sinelical e coopcrutin1, 
pela instituição ele a;;;ruparncntos 
tle produtores e de consun1idores, 
sendo os produtores sinelicalíza.dos 
o~ delegados da colctil·idade na 
p1·oc1uçã.o que será <li~tribuida pe
los sindicatos de consumidores, 
sob a base comunal, 1·egional ou 
nacional, confoi'me o <:m·ute1· <las 
empresas", 

social f<ld$thw.()à e n1onô1u)li;t,a· 
1,e10 Esta.do abre carnlnl1ú para 
lnedi<la St~t:>t~int4~: 

"7.0 Substituh;fio da 111<)Prla p 

''bonus ·, de c-0nsun10, uns de u 
dete1·mina<lo ))P,ra os produtos \, 
sicos da. existcncia, outros ··de u 
inlletEH'n1ina<lo, para. deixar a. l 
da consumidor >1. llbcrclade do , 
colha; 

De que se tr:tl'1. <le um 111'' no ro
H1tu1. pai-a nuu·1eta1· a ci<ladel.1 
fl--: .. tolica, n:-Lo r~st:l d1n·ida alguu1·t. 

C~omo lii:t..ia,nos en1 nosso ulthno 
roc.1.tpé, onde o con1uui~nv) nil.o 
co11seguc entras, a t~squenl~. socia-
Hsta fort_;a a. bn~clta. E ouUe o so .. 
,_·l.:llisn10 "a\·ançKd1) 0

' lan11Je1n é re-' 

p€lh.1o. 1n·ocura~Ke p:.u-:saJ' o contta.
l1«ndo de 11111 soci:ilis1no at<muatio. 

Se e':isc 1110Yime11to ~ a1·tic.ular.lo, 
ocorre cntrLo a ncrgunla: --- De 
'111(1c: -:-- lll~on1.ina. o con1antlo 1lc:-::sa 

ri-,mtc llnic:i. da~ f<>1·c.as totalitario-
2ocial]sta.s? 1--:5.o ha 1n11ito :.ci1lpO 
1n·ocurn.111os <lesventlar u1na. (1..~s 
pontas tlo véu <pie encobl.'t) P.s:-;e 
1nisterio <le lniql1it1'!tie. J,',d <i~.1ando 
jndican1t:s, para. e<lifica~~ão tios in
~·enuos. onõ,..e vão tcnnin".l.l' 0!-1 ,~vv
t1eis <111e rhannbrnm o~ f:.u1t1.1ch~n 
~oeiaUsta.,; - ,·nrda<lciro ~e~.p·cdo 
•1e t)olichinelo par:,, os circuios gc
rahnfl-nte ben1 infot·n1.-.t,log... qu~ 
~ntret:tnto e,·ita1n ca.utC'h>:rnm~nte 
·abonlar este im1>01·tantissim,1 ns
llecto elos acontt:ci1nentos J)•.llidco~ 
e sociais. 

l-~~tudo'!..Yatnüs a!-i t·csoltH;i)(''.":! \,)-

1ada.s pela. conYenr:ão do <: 1·ande 
Oriente franc.ês. n_·u~)i<l:t e1n Pnds 
•le 21 a 26 de sctemlwo tl.i B:Jfi. 
Jlassan1os e111 rel."i:,;t~ as :•n11;dh1:rn 
üncLl.in.tas ., cntC.o api·oya<Jas n:u·a 
a "'soeia1ir.rv;ão dos rneios de p!.·o· 
,lt1t~ào e <llstribui<;ão·•. e !H'1)n1ete .. 

nu~ oportunamente ,·olrn,· ao 118· 

tmnto para analisar as "1110 .. 1.iõa~ 
ulterioresº. E* o que faren1ú:'i hoje, 
baseados no texto publica,10 pela 
.. Docnmentation Cathol!que" "1e 91 
<ile 011t11bro d,. ~$111' · 

unia "insinuação'' lançad;,.1, a t1,J0s 
os quadrantes .do globo. 

Já nas "meclidaA Imediatas" ,-1-
n1os o genne do "planej;n11ento" 
é!estinaclo a fazer caminhar• a oco
nomla e as !orças de pro;li:çii.o e 
a e consumo segundo essa. ot·io1~t:l.-
ção emanada das "arri?.re lojes", 
,Já se falava tambem na "sociali
zação das industrias chaveM, do 
credito, Uos 8egu1·0s1 dos bancos e 
éla · in1prcmsa '', bcn1 con10 na ,. ge
neralização_ dos seguros contra to .. 
dos os riscos, instituição ele apo
senta<loria para todos os homens e 
to<las as mull1e1·es de mais de ses
senta nnos", 

Isto nos !ar. vensar na Inglaten·a 
sob o domlnlo de um governo tra
balhista, tormado cm sua maioria 
poi- soclallstas fabianos que estão 
levando anmte, ''slowly but sure., 
Jy ", o l)lauo de soclal!zacão das 
lll!nas, elas emprezas de encl'gia 
eletrica, <lo Banco <1:1 Ing·laterra, 
para nií.o falar no plano I.everld· 
ge que· re11resenta. uma. das mais 
audazes tentati\·as para. conclu:dr 
as !lhas britantcas ao 1Hals com
pleto coletivismo, e cuja a<lopçií.o 
está. sen,lo estuclaclit fiob formas 
clifei·entes e dlsfarcadas, <lepols da 
repuka que inicialmente suscitou. 

1.-;to, porém, nã.o passa do um 
simples ensaio 1>ara um vôo mais 
largo no sentido do totalitarlenio 
socialista. 

Els a prime'ii·a das "me<lldas ui· 

tcriores" preconizada. s pelo . G1·an· 1 
de Oriente francês jíl..em 1936; -

" 1.0• Socializa~ã.o dos meios de 
produçií.o • '1• i.Mr~~·Ji~i'> em um 

1·eg·i111e ccono1nlco llcccntraliz.:i.d 1J 

1 

co1u base na. liberdade in<.li\·idual ·,. 
Co1110 Yeu10s. não n1ais se tra.l~ 

da soelaliza~ão tias Jndustrfas eh,t
ves e tle outros organls1nos ceo
non,ico~ como nas "1nedillag in1e· 
diatas''. 1nas 1->in1plesn1eute da '•stl
clallza\;ãO <los meios de produ~iio 
e <le d!stribulcão ". 

Quanto ao "rcgin1e cconotnico 
deccntrallza<lo, COIU base na libçr
dadc !nd!vldual"_- bem 6abemo,i 
que valo1· lhe atribui!·. Como disse 
Pio XI, na organização "soclali
zacla" da produção, "os bens male 
elevados do homem, sem excetuar 
a llberdade, estarào subordinados 
e mesmo sacrlflca<los ás' exlgen
clas da p1·o<lu~ii.o maÍs racional", 
("Quadrageslmo Anno"), 
~ E ê a essa produção mais ra

cional que se reCere a ~egunda 
medida da seria. que estamos .cn u
mcrando: -

"2.0• Intensificação da produ
ção em todos os dominiós: -

a) pelo maxlmo rendlmanto <lo 
.aparelho de prodncão; 

b) pela aplicação lmecl lata des• 
ele o Instante de sua· descoberta 

· õe 1n·occssos tecn!coe que permi• 
tam aumentai· o rendimento ou 
dfrn1nulr o trabalho_ dos homens·~; 

O r;ue se acha em cstrelta eo• 
nexão com as duas medidas se
guintes: -

" 3.0
• C1·ea(:1í.o do l\!lnlsterio da 

Clencfa e de suas ap!icacões tec• 
nicas, em relação estreita. com a 
produção e a economia."; 

"~·º· Ileparticão integral . da 
produção entre todos os contumi· 
üo1·es em fungão õae nece:s:slda<ieii 
no1·mal• do homemé' 

Jle modo que, 11incla citando .l'io 
xr. "este atentado-... contt•a n ·,diS°ni
c1acJe llurnana. na org:i.ni:r.a~ãq ~1 so ... 
eia! iz.:u.1.:t •• __ lia. prod uç[o, se .ach.a1·1 
anqila1nentc con1pensado, assegu_
rnm eles (os no.:,ialt8tas), i,e!a
abundancla <le bens· que, so,::ial
mcnte produzidos, serão pi·odig-a• 
llzadoR aos lndlv!duos, · e qu'ê·Úte,; 
poderão :-i. seu gosto c1edicai:-.. Se às 
como<lida.clcH ~ aos 1n·azcres ·desta 
vida". 

••• . .. 
Xiio basta, vo.rém, p1·oduzi1· e 

consutnir. O Estado totalitario so
clallsta eleve tambem combatei• os 
gigantes u:i. saga bcverldgeana: -

Temos ai o r;Bta,10, scnho1· "h
soluto tl'\ \Jl'evich,nci:t e füt. assi~- l 
tenda. sociu..1 1 por 1ncio de org·a-1 
nisn1os n1011struosos .que tudo 
a,·assal:un. Oroanis1nos que no , 
dizer pitoreseo de 1101 do ... .., nossr>s 
estudiosos de assuntos ll:i~ciais, cos
tu1na1n so asscrnelh:t.t· a lllna !ron
clos:i, e copada. an·ore que ahrlgct 
sob sua 1·a.11utria toda. unut legião 
de funcionarlos, de "tccnlcos" eº ele 
negociStas, deixando, l)or~n1, ao 
sol e .t chu\'a,.. aqueles a q_uem 
devia. bencficiat·, isto é, a massa 
anonlma <lo seu.~ contdlrnintes e 
a~~oclados, 

. -· -
a :Mlserla, a Doença, a IgnÓrancia, Enll·e nós, ha quem seja favo
a Promlscul<lade e a Ociosidade. E ravel à apllca.çti.o de 1·eservas do 
·deve combatê-los de1iols d9 afas- seguro social na. tundação,, man• 
tal' <le seu caminho o tramboÍho teuça. e desenvolvimento ela indus
clos Yarlos orgãos assoc!atlvoe de trla. e em outros ramos da ativi
inielativa pri\•ada, destlnac1Ós à as• elade econom!ca. Como tacilmente 
slsteric!a e previdenc!a soei:,,\ 'das se pode verceber, essa aplicaçã:o 
,·ai·Ias classes e profissões. :é es• de capitais, por varte de organis· 
taremos livres da. preocupação de mos estatais qu\fl <l!spõem ele fabu· 
formar um pecullo para. a. aquisl· losos recursos, oterece o grave pe· 
1;íio da casa proprla e para ei1fren• l'igo de abril· as 11ortas para n co• 
tal' os azares do futuro; O Estado let!v!zação dos empreendhnontos 
i;e e1,-cal'1'egarl\, <le tU<lO: ;_ ,\ ,. ind Ustriais E! agrico!as, oferecendo 

"5.0 , • Substituição c1as · institui- um;i. concorrencia. esmagadora. â 
ções antiquadas de credltó; de ln!datlva particular •. 
poupança. e de capitaÜza~ãa por Manda 'o bom senso que os se• 
um regime de prevldencia. qu·e im· guros sociais sejam baseado!! em 
pl!que a inscrição de todo· re'cem· soliclos calculos -atua.riais de que 
11áscidÓ no "zi·ande ÍiYro do· delito. decorraifu premlos e contribuições 
i;oc!al" e a: instituição ljle um ("mi- adequados a ga1·anfü• a · prestação 
nlmo vital" levado tão alto quanto dos benetlcios, sem iléceesldade 
o permita o estado da:clcnéla ,e· da I dei;S"- aplicação de reservau em 
tecnlca e que ga1·anta. a. cada um:,. discutlyels empreendifuentoe .ih· 
do nascimento ê. mo1-te, CO!ilt1ã. to- dustrlals e ag,·icolas, Tais reser,·as 

\ (!~ 01 ·1·iSCOI! (la eKlsteneia." /' . · • ft)O(lerJam ilti• eli:clutiVamente e!\\• • I . • • 

1wegat1as na. 1·esoluç;fLO <lo pro'ble .. 
1na ela casa 1u·opria e"" da pequena 
pro11riedade para os· associados, 
base arq ul-cou hecicla. <lo bem-estar 
ccono1n~co de u1n povo. 

Que acontece, 11or61u? 1'fto so .. 
mente se <lá !)referencia. a esse 
c1n Prego_ elas re~erYas ein ati vida• 

des extranhas ao problema da pre
vidcncla social, mas tambem co• 
meça a prevalecer o ponto de 
vista ue que não se deve favore• 
cci• a. aquisição da casa p1·opria, 
mas a. conslruçào de grandes gru• 

· pos 1'.ellitlencials e coletivcs, . , pa· 
rt1. aluguel! Els, portanto, o Esta• 
<lo transformado em proprieta.rio 
da habitaçfío de seus subdltos. E 
Já, est~ na Constituição sovletica 
que "a massa funda,nental das ha
bitações nas· cidades e as aglome· 
1·açõcs industriais são prnprieclada 
do Estac1o". (artigo 6 ), 

-* .+ • 

Mais ainda. 
Dizlamos, rec<Jntemente, que a. 

contrafração totalltaria do coove· 
rativismo transformaria a socie• 
clade em uma imensa legiãõ de 
operarios, escravos das usinas per• 
tencentes aos organismos econo• 
micos do Estado, e obedeceu.do ex• 
clusivamente aos canones da efl· 
clencia e doe lntere~ses exclusivos 
do mesmo Estado, ao lado de uma 
multidão de funcionai-los publicos 
tambem padronizados, e encarre• 
gados da complicada burocracia 

· estatal. Todos vestidos, eduea<loe 
.<. ?), medlcadee, allmentados,,/4r-
rumados em re.sidenelas coletiva.e 
pelo Eatado, unico »1·odutor, un!-

Portanto, a.. ·' H.epublica Social 1' 

projetada pelas foi·ças secretas, 
tera por base o sinclic:i.to e a co
operativa. Os sinfücatos serão os 
org-ãos do Estado para, nrn.nobt'fü' 
as massa~ tt·abalhislas, assim co
mo as cooperativas serão os orga- · 
nismos (lecUcados a condnziI· a 
1n·oducão e o consun10, nas n1ãos 
de funcionarios go,·cl'namcntais. 

Ora, o monopolio da. predden
cia social pelo Estado, qtu•r expli
eltamente, por meio de leis, quel' 
indiretamente, mas ele fato, pela 
concor,-encla. com a iniciati\·a pri
vada, visto que a tenclencia é para 
a absorção de todos os 1iscos, cm 
si ja, constitue um 1>erigo pifr:i., o 
corpo social, 1·azão pela qual o 
Cocligo Social de Malincs aconse
lha que, para l'esolver o problema 
<la previclencia, "connm . Institu!t

.ue preferencia Caixas p,•ofissio
nals de seguro, Isto é, ·caixas ali
mentadas e geL·iclas juntamente 
po1· patl'ões e opera.rios d.e call11. 
profissão, com fiscalizacão e npolo 
dos ·noderes publlcos". 

Ma3 quando O(' ~~- il'f{~ 
em vez de se limit:Í.r.rN ,a íiseali2a1• 
e apoiar a iniciati,·a privada se 
pr.ópõeJ"._ chamar a si a prevlclcn
cla de modo total, alem disso 
transforma esse organismos em 
1>1!."cooperat!vas destinadas a for

. neeer ao povo alimentos, vestua-
1·!0, medicamentos, educação ( ?), 
cà!a e toda a torma de a.~sisten
c!a material; · eom essas in'ediilaa o 
e&le:P , ·com mãos de gato, 
uresta um eoncur!o ma.i~ · -.ti<-n.-. ·1. 

8. 0 Jnstitlli<;-Í.o tle um ~én·i 
social <le t1·iibalho a sei· v1·c,sta 
po1- totlos os infüvlduos ,·alid, 
sendo 8lt.:t l1 tn'a(Jão e seu caracl 
determinados pelas neccs~iclaé 
coleti\"as o pelas a.ptldiles e ;;-os1 
pessoais de ea,la traballlaclor ". 

E estará a humanlcla<l~, <lei 
ntodo, clepois 110 vinte seeu!os 
civilizaçlo catclica., 1·econcluzida 
eoncliç.'ío da !,llebe romana r 
<lias ern ,1ue os regulas totalitar 
do pagani~mo lhe fó1·;,_ecfam, g-1 
tuitamente, pii.o e circo, plehe 
.J>arasitas e tuncionai-ios 1rnblic 
de gla<l!adores,. palati·encfros 
circo, da11sarinos e de explora, 
res ele to<1os os . Yicioa social~ , 
menta.da, ,·estlda e anestesiacl:1. l 

los espetacules publ!co:i e espo1 
vos, !\. custa; do trabalho e.,cr~ 
·nas gran<ie,i !)roprledacles· , 
<lominàclores ,ta. maquina do 1'1~ 
do, 

Qtte nos 1·esta. faze,··? ;Em pre, 
contra. ·esse flageló_ que nos am 
ça, o mesmo r<iniedlo que lin·o1 

. munclo dos despostits · totalítat 
<lo cesarismo pagão:. - A prnt 
fiel ,e completa da doutrina. so, 
.'la Igrejn, que :pr11ssupllé a rei! 
ma do11 cora~llee é 4laa vontiil 
orientando e homem pat·a. · n~ 
Senhoi· Jes:ti11 -Çdsto;· i{ue 1íl 
~omo ontem fi a:m!i~hil., paht tj 
o sempr~_ "-~ C.iml11)io:'0 V••·i1a,11 
Vl<la. / 
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: 
._Pe. Joaquim Brito, S. S. S. ~ 

,::::.:;~~:. ':::;::·',,;';;:~:~\º~'·.::.,:,::: SEMANA 
clt< .Tt~ns. ~ 

De.<:de 19 de novt>mlirCJ ele L-93.3; o.os pé:, .do 
f~ãnHssimo Sacrame,1t9, solenemeJ)te exposto, 
a,ma:; fieis :ie revei;am, ele <li!!. e ele noite, ~em 
·i.nterrupção de lllll minut 0J :,iquer, em prece 
incessante ele adoraçiio, ação de. l:'l'aças, · re1•a
i':J.fáo e 1;1111lica pelo mm,C:o e ririncipa.Iinénte, 

EUCARISTICA 'j18 de Outubro 
M 13 de Outubro 

de 
de 

1917 
1945 

M l PE. VALENTIM A. DE MARlA, C. M~ F. 

.,•elo Brasil e por São Paulo, cidade cuc:;i.rh;tka,. : 
PeJo prorHama, abençoado pelo n.Qss·o ,ama~ 

~líssimo 1Hc€bispo I•Jêtropolitano, .Jesus S.i.crarnentado, a todos. es
pern. e cl1ama, n:'!~,ia audiencia. p~rpetua, 1nri, conio Rel e Sobe-

. rano, Pa1 e Am,go, o. todos reeebel', consolar, conceder graças, per· 
doar e amar. B.le é o nosso Jesus do. Evangelho, o nosso Deus ... \ 
-E Ele espera, ,flO Trono da Adorar.ão P('n1et1.w.. cm Santa Ifigenia, 

· a cada um d.e -uós. 
Si temos té, '!! e.creditamos que o no:;so Deus está J'talmei1te 

: na Hostia Sagràda: í.i. esi;e Deus,, Pai e Amigo, e:;tá de eia· e de 
noite, no Trono, tl;.un!,1ad9 do EtltiH da E;q,osição Solene; Gi, e.li, 1ii 
Igreja de Santa Ifigenia, está de día. e de noite, t1. toda~ as noras, . 
. só para receber as-ti05sas adorações e a,tender as nossas preces ... 
· como não nos e:1.1;,e,~harcmos para Que. cada _vez tn3.is, cresça o 
numero dos vis!ttmtes e adoradores? como não nos esforçarmos 
para que se-afe-rvo!·tm os atos e as preces ele nossa adoração? 

·Oração a Cristo Rei 
O' Cristo h!tJJ.S, l'~conl1eço-vos eomo Jtei t1Diversat, 'fudo 

o que foi feito, p:n;.\ Vó~ foi cri:.do. K\:ucei subre niim todo11 
01 vossos direitos. 1 

Renovo .. s miulaa~ ilromessas do Batismo, renunci:uuto a 
Satanaz, ã.s :6uas g!ompas e às suas obras; e, multo• particular
mente me com;1n·ometo a fazer trhmfár, por todos os meios ao 
meu alcance, os direitos f!.e Deus e d;1 vossa Igreja. 

Oivirio Coração de Jesus, ofereço-vos minhas pobre~ ações, 
J)~ra alcanrn 011e L!ldos os corações reçon~f)~am vossa ltea
leza.,. ~airatla -e assim se estabeleça no universo inteiro o rei· 
n:nlo da vossa pa2; !\ssim seja. 

(Indulgendll plen9.ria, nm:i. ve:i: por dia. cumprindo-se as 
condiçôes (e- cost;;mc i 

.· 
1 

~ 
M 
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EMP·RtZA AUTO-VIAÇÃO 

São ;paulo - Santos Ltda. 
Cr.$ 20,00 

<JOJm~JORA.\'ÕW!/i t,o X A~..-.· 
n~Ul,L-\.RIO l)f,; ,:FUNH!\()i\0 nA 
COX<HfüGAÇ!O J\J.'UtL\'\'\ IIE 
. S.\O ·.ft,\!•'1\.1':t, 

Comcn,oranlto <• r,;eu X a11i1·erx:t· 
,·io ele runaavio, 11 Congrei;,.,çii.o 
•.\lai·ian:,, de JJ'iv •Jtaf3.\l! organizou 
11n program~ -Se ·,e~tejor.c, o.ssfrri 
tistrlhuiGo: 

15 (l.C ~Íl'O!>l.() - hf f0,80 ljOl'US, 
,,,lena sessiio ·i,e llb~rtur,._ sol; a 
>residenc!a do. iJtevnw. ·pe. Ra,·ino 
\gazzl B.,_ D.D. Viç-_a.-;,, de S. r:a-

1 ·-~-~I. Çontc;u. • ·fil!\lill1& com a ar
l1mte na,lavr.o. 1l9 -IJr. Alfrollo Hn

,;\id, Cor11r1:.ea:a;l10. 0,;J:111·ilrno àtl São 
io1,calo,- o Q\l&I ·11e:.e111'oh•eu o te
"ª :."i.._Qúestlo 'Goc!o.1". rnhaten1lo 
' COljlllllÍSmO -«teu. 

])iR~ J0-l7-'l6 ·<fo .4:,:·o,to -
'J'IUDUÓ ijQJ ,1,;x1,;: 

16 - .i\.s J&,3(1 w,rns .- t:eza 
:- ,li>·• - Cant(l !la Ant l\faria 
- Scri11ão pelo ·.Rí),mo. J'e. Josú 
·àir xa~c!ment11 ao Yàl. - Laclaí
' ha e llênção. 
. 17f" 18, ~ ,\ij u,:io honts, Jte':a 
•I) •erça - Canto dct Ave .llfaria. 
- Sermão pelo ltevmo. l'e. Edu
rd,, Rol)erto - J.a.('lah, I,a. de 
:o~sa. Senhor• - J.i8nflo (l,, San
i~iU1Q, 

l)O)UXGO -? di.- ll&'OSIO -- As 
h~., I\Iissa. çelebra(1a ·11elo Hevmo. 

,e. Paulo .l\I. Gutrai.u ~ .. 1w. Di
et or à a. Ç1rni:rea:•rfí.o l\larhma ü e 
iio narac1. 

As 10 hs. - lf~ssa. ~olene em 
onra c1e NQSl'ill lier;lioia, cantacla 

pe!o J~onuo. Pc. Sa.vlno l\g~zzi, n. 
O coro do. C<ru;;Tei;a.ção, Roh a re .. 
gencia, do sr. Jtoaue Jtocca. exe-- . 
cuto11 o. n,issa ele lfeller. ~ duas 
vozes. 

Aa :>l>.~n ,,~. -- $olene R~~s;ii.o <le 
encerramento ~011 a 1>1·csi<le11cia (lo 
Uevmo. Pc. Wa)te1; l_l'.lariaux, 1>1>, 
Diretor do Secretad(tcto J\Jundial ~ 
das CC. Mõl. -- O J:evmo. Pe. 
i\lendicute. por mptfros f:oq;tJ.<'los. 
11ão põd.e con,])areeer 6. 111esmQ. 

A ~:011fercncia dç~ta nolte estel"(l 
ll cari;:-o (iu Ui·. 1-'c!Jpe !\fonezeJJ. 

A esla~. cerimonia~ co111crn(lrali• 
\'a~. _compurcccran1 nove ço:~QTe ... 
i;-açõ-e~. i·epresentatlaa por aprecl~.· 
\'el ?IUn>ero, pe1•m!lindu o uÍ·Hlw e 
onlu$!a~"'º reinante. 

('OSGRHJ·U.:.~o MAl;IA\'A · 01,; 
.\f,\UU,lA 

A (;oll.,:re;;ação Mariana dQ Ma
rlli>t (Paro(Juia de Santo A11lonio), 
oslá. empenhada em IULa co!ltr~ a 
má. imprensa da(Juela ci(!ade. l'ela 
leitura do alg·uns exemplare~ (lo 
"Dla1•io .Paulista", 1>orta-1·oz cl,;> es
plritfomo e comunismo em toda 
aquela mm,, vuclemoa ccn.1~tatar a 
ralaa comproensào que tep, ac1uele 
jornal acerca ela oriE)lltaçil.o que 
atualmente a li:Toja está. dando ~ 
.aos fieis. ·ào Rpontar o f.len :-randc 

· i11lmig·o: o comuni~ino ateu. 
l<'oi illiciaà:t pelos Congres-adoll · 

Afa1>!ano~. uma campanha 110 11e11· 
ticlo de i111ped!1· que as asslnatm·a~ 1 

· ,lo aludido Jornal sejam reforma· 
{las peloa catollcos, !;cm como es· 
tão sendo po1· eles disti·füuldo~ · 
rnilliare~ <l:i Liolotina de prn1,ai:ctu• 
<li,. anti-~omunlsta. 

ValQcon. pieclos:unonte, vitinH, 

' 

, - _: 1' 1;,, 

Transpot~emo-nos nas ·asas elo pensamento para aquele locai 
,1er,dito da éow. ela Ir!a, Portttgal, te~l,ro· .afortunado escolhi«o ~111 
'l:a.inha do Céu pua manifestar ao anmdo os tesouros 1neig'Ot:a-

~ . veis <ta wa nmte, unl bondade e míserico!'ctia. · 

Ent -preparaçao ' a FESTA DE fRISTO Rt:J 
IU,- •na -Séde da Adoracão ... 

Igreja de Santa lfigênia,· de 21 a Outubro de 1945 
, .. 

· Celebrando a Santa Igreja, no -ultimo domingo de··out~bro, dia 28,_ a Festa de Cristo Rei, 
eomo preparação dos fieis pa1~a tão gratis-simà sofonidade. Uturgiea, deseja o E:imo; e 
Revmo. S1'. Arcebispo Metropolitano que em toêlas as pa1·oquías se 1·ealizem "SEMA
NAS DE -CRISTO REI", as quais se1~~o_oca;ião ~'·motivo para, atem de uma iutensifi .. 
cação da piedàde, acrescer à v.ida sobr.en.atutal. ~-<liftmdir os ensinamentos da Igreja, 
acerca desse reinado. divino sobre as almas e sôpre à Sociedade - Na Igreja. Sta, lfige. 
ttia, Catedral provisoria, séde -0fieial da Adoração .Perp.etua, esta semana de Cristo Rei 
terá, conio nos anos passados, -0 maior brl~ho; festejando-se nesta ocasião o XII ani-

. --"'rsario da. Fundação da Obi'a em São Paulo. · 

I NA CATEDRAL-, PROVISORIA 

SARADO 
20 de Outubro - A's 20 horas - 1'erço e o::nç;;.o do SS. 

Sacramento, 
A's 2:l iloras - Solene Hora de Adoração C: a JuvenLude Mas
culina, Congregados Marianos e Núcleos da. açao Catolíca, sob 
a di1·eçâo do lwmo . .l'e. agostinno Mencticute :::;, .J., lJD. Díre~oi· . 
da l''eoeraç;;.o elas congregaçoes Marianas. 

DOMINGO 
21 de Outubro -- Uia da~ Mi,-;,,ôes -: s~o esr,.:c1a:mente 

ccnvidaoas as z;eJadoras e .Al;soc,ac.o,~ de tol,OS os i..;e,i.ros U\ 
Obra .t'o~1i;.iflc1a «a i'ropagaç • .w aa ,.e e Otiras Missionarias, · 
A's 8 üoras - Missa .1.•es,,lhi ele Comunnao_ Geral, ·ce1ebrada 
pelo líevmo; Mons. iose lvL1u·1a ·1v1ou.;eii-u, JJv. vig·arío Geral 
uo Arcebispado, · 
A's 16 horas -'- Solene Hora de Adoração, destinada a pedir a 
extensão ao Reinaco de JesüirCristo nos países de Missao, pre~ 
gaci.a pelo Rvmo. Pe. José' Maria da ~i!va Uamos, Tema. de 
adoração: ''A missão da Igreja é sobrenatural: dai· gloria a 
Deus, salvando as. :tlmas ~ continuanqb a Obra . He.:.cni;ora 
de Nosso Senho1· Jesus Cristo." · 
A's 1!);45 hs. - 'l'oaos ·os dias - 'fer~'9 e Conferencia pelo 
Rvmo. Mons. Manoél ·cQtreia de Macedoj desenvolvendo a tese 
de Sto. ·Tomaz c:e Aquino: ·"A Eucaristia é centro dos demais 
Sacramentos." hença-0 du SS. Sacramento. · 

SEGUNDA-FE,IRA 
~2 ele Outubro - <Msto Re.i ,e as Crianças - Convidam-se 

os pais de familia, C>S· Educadores da infancia, as M:.i.es C1·is
tãs, as Senhoras Catolicas e as crianças _em geral. 

QUINTA-FEIRA 
25 e1e Outubro - Cristo Rei na Eucaristia - Dia dedicado 

as 11.ssoc1ações Eucarísticas, Irmandades do SS. Sacramento, 
Ador-ação Noturna Brasileira, etc. 
A',s 8 l1oras -- Missa festiva C:e Comunhão Geral, celebrada 
p~lo ·Rvmo. Conego Agúinaldo José Gonçalves, DD. Cura da 
sê Catedral. · 
A's 16 .ns. ,-- Solene Hora de Adoração, pregada pelo Rvmo. 
Mons. Manoel correia de Macedo. Tema de Adoracão: "A re
novação Cristã, não consiste ~penas em praticas exteriores de 
piedade, urge uma 1'enovação mais profunda, em que a fre-' 
que,11çia dos sacramentos fertilize e sustente a pratica das 
virtudes cri$tãs." 
A's)9,45 hs. - Terço, Conferencia sobre: "A Eucaristia e a 
Conntn.hilo. " 

SEXTA~FEIRA 
;26,.C:e Outubro - Jesus Cr)stó, Rei dos Corações, da Paz e 

tla J.}liSericordia - Dia especialmente dedicad9 ao Apostolado 
da Oi·ação e Ordens Terceiras da Penitencia e à· .conversão 
dos pecadores. .. 

, A'.s .. ~-~t --, 1\'USS'íl. festiva de Corn~hâo Geral,, celebrada pelo 
Rvmo.: Pe. José Visconti, DD. Diretor da Federação do Apos
tolácfo C:a Oração, . · · 
A's 16 hs. - Solene Hora de Adoração, pregada · pelo Rvmo. 
Conego Pedro Gomes. Tema de Adoração: "A pobreza cristã e 
a caridade .. " 
A's 19,45 hs. - Terço, Conferencia sobre: "A Penitencia _e a 
Eu~ai1stia . " 

SABADO 
A's 8 horas - Missa festiva de Comunhão Geral, celebrada 
pelo Rvmo. Pé. Eduardo Rebouças, DD. Direí;or Arquidiocesano- ·' 27- çle Outubro - Cristo Rei e Sua iUãe Santissima, Rainha 
do Ensino Religioso. das Vir1ens ......;_ Dia dedicado especialmente à Juventude Cato-
A'.'l 16 horns - Solene hora de ·Adoração pregada pelo Rvmo_ Jica_ . .feminina, às Pias Uniões das Filhas de Maria; ·OrC:ens 
Pe, Ferna1.1do Pec_.1·eira de Castro s. J., DD, Dir. Arq. da e. E. r_ . t Tetc'eíras do Carmo, etc.-
Tema de Ado1·ação: "Intensificar a vida sobrenatural é de A's a·'hs . .;_ Missa festiva de Comunhão Geral, celebrada pelo 
competencia exclusiva da Igreja, e sua preocupação maxlma. · Rvmo; Conego Luiz Gonza1Ia ele Almeida, DD. Assistente Ecle· 
ha de ser sempre cultivar essa vida divina e afervora-la nos siastlco da A. C. 
fiei.~, sobretudo nas crianças." · A's 16 hs. -- Solene Ho1:a de Adoração, pregada pelo Rvmo. Pe. 
A'li 19,45 horas - Terço, Conferencia sobre: "O Batismo e 1,1, Eduârdo Roberto, Diretor da Federação Mariana Feminina. 
Eucaristia." Benção solene. · Tema de Adoração: "São as jovens cristãs que C:evem, no meio 

TERÇA=FEIRA 
. 23 de Outubro - Cristo Rei, Senhor da Saude e da Doe1iça, 

da P0 breza e d.a Riqueza. ;;.... São especialmente convidados · os 
Vicentinos, Damas C:e caridade, Irmandade das Dores, dos Re- · 
medios, da Boa Morte, e do Rosario dos Homens Pretos. · 
A's 8 l1oras - Missa festiva celebrada pelo Rvmo. Mons, Dr. 

· do- mundo materializado, (lar exemplo de verdadeira piedade 
coin a frequencia dos Sacramentos, é de verdadeira virtude 
com· o espirito de sacritlcio". 
A's 19,45 hs . ...:.. Terço, Confexencia sobre: "O sacramento co 
Matrimonio e a Eucaristia." . Benção solene. 
A's :?3,30 hs. - Solene Hora d~ Adoração para os homens, pre
gad.?,,. "Qeló; Rvmo. Mons. Manoel Correia de Macedo. 
A's 2'4;30 hs: - Missa de Comunhão Geral, 

DOMINGO 
2& de)Outubro - Festa de Cristo .Rei, 

J, B. Martins Ladeira, DD. Arcediago do Colendo Ca1'ido l ' 
Metn>politano. . . -• ·· 
A's 16 hs. - Solene hora de Adoração pregada peló Rvmo; Pe .. 
E. Rebouças, Tema de Adoração: "E' só na doutrina da Igrej~ . 
que se pode encontrar a ver(adeira solução das questões so
ciais em geral e particularmente a elos doentes, dos pob_res, . 

. A's Jt.hs. i-,. Missa de Comunhão Geral, celebrada pelo Rvmo. 
Mom;. Roliin. Loureiro, DD. Chanceler da Curla Metropolitana, 
A's 1b hs; _.:; Solene Pontifical - do Eim10. e Rvino. Sr. Arce-e desamparados." · 

.A,'s 19,45 horas - Terço, Conférencia sobre: "A Confii'niaçáó. 
e a Eucaristia," _ Benção. solene-. 
A's 21 hs. - Solene Hora de Adoração dos Vicentinos,. Opern
rios Catolicos e CirClllistas, p1·ega.da pelo Rvmó. Pe. Geronimo 
Vermin, DD. Dil'etor Arquidiocesano dos CC. 00. de s, par.._··' 

QUARTA=FEIRA 

·:·0blspô Metropolitano . 
Ais, i~ h~. ~ Proé!ssão triunfal de Cl'isto Rei da Eucaristia, 
preJ;iidida · pelo Exmo. e Rvmo. Sr. Arcebispo Metropolitano. 

11 - Nas Paróquias do Arcebispado . . 

'Os fieis de toé:as as Paroquias da Arquidiocese, são convi
dados' à participar das solenidades desta grande semana na 

2~ de Outubro - Cristo Rei e o Sacerdocio - Dedicado ao · ,·catedl'al;Prov!soria de 21 a 26.de Outubro, e em suas respecU-
Santo Padre, ao Rvmo. Clero Secular e Regular e à Obra das vaifm~tdzes, conforme _o deseJo expresso do Exmo. Senhor Ar· 
Vocações Sacerdotais. . ~!!~1-~o, ,na rece11te c9:rta Circular dê 24 dê Agosto sobre as 
A's 8 hi:. . .:.... Missa festiva de Comunhão Geral, celebrada pelo "Semàn38 de Cristo Re1" paroquiais. 
Rvmo. Conego João Paveslo, dlr1:tor da Obra das Vocações. ..,,_ ''NO.dia 28 - Festa ele Nosso Sel1hor Jesus Cristo Rei -
A's 16 hs. - Solene Hora de Adoração do Clero, pregada-pelo, dé éontormldade,com ó malidàto do~. Padre Pio XI, de.]l 
Rvmo. Pe. José Danti, S. J., Tema de Adoraç'ão: "0 Sacerdote de ~ezeri:l.bro de 1925, os Rvmos. Parocos, Vlgarlo:;i, Reltore~ de 
e só o Saoerdote, por ser o Arauto de Cristo Rei, defende os Igrejas e Capelães; . diante elo Santissirrio Sacramento solene.: 
inalienaveis c'.ireitos de Deus e os inflexiveis postulados da "mente exp5>"stó, ·após as Ladainhas do Sagralio Cotação de . 
lei moral, ba.se unica. da verdadeira·justlça social e da doce·. ··Jesus, C:everão,recitar com· 01$ fieis a formula da·Consagracão 
caridade cristã, que estreita os laços da famma humana." do Oenero Humano ao Sacra_tisslmo Coração de Jesus . (cfr. 
A's 19,45 horas - Terço, Conferencia sob1·e: "A Eucar1stia e a :.Qrdq_,Dlvini Oficii, pag. XXIV). · · 
Ordem Sacerdotal." Benção .'lolene. 

~uria Metropolitana de S. Paulo, 1.0 ·de Outubro de 1945. 

_(a.). Mons. Paulo Rolim·Loureiro 
Chanceler do Arcebispado 

HISTORIANOO 

Vespontara, t1wtonho e chuvoso, o dia UI t:e outubro ele l.!117. 
os sucessos extraoramarios vel'iticaaos ctescte o dia 1~ ae ma:i-.i 

des~e m~mo ;1.,no, na Cova de Ina, tornalr'am-se de dia para ttia 
m1u1, _conheciaos, s~ndo 9.!Yo cte vivos e 1nteressant_es com~ntario~ 
em tocto Por:cugal e sobretudo, nos cllstrltos c1rcunviz!nhos.. · 

Reina-va pur toLa parte uin ambiente d-e enorme ansiedade 
p-ara que cnegasse o -ct1a li! de outuoro, em que, segundo ,arfrma
vam os v1ctences, apareceria r~ossa l:len11on1. pela sext·a e ultima ve1 

- que ninguem. dei:r.asse de acreditar nas Aparlções. 

1 
e operana um :g~nCle milagre prometido wr Ela mesma afim a, 

Em l''átima, Aljustrel e seus arredores no;;ava-se um desusado 
mG">'iment-0 _e 1-nso!11,a agitaçáo, um verdadefro fervet opus. .. ; 

Eram d1as de lnten1,a exa.taçao. Pairavam nuvens carreg·ada:r 
-de castlgos e ameaças sobre os v1uentes e sobre seus pais, caso 11âu 
se real1:e:asse o anunciaC:o milagre.· · 

Corriam boatos de que uma l>omba havia de explodir no local 
das apariçóe:3. · · · . · 

Nesse ambie!-1~-e carregado de ap~eensio · e negro pessimis_m.9 , . 
as propnas ram1l!as e parentes dos videntes sentiam-se invadido~ · 
pelo desanimo. 

Que -viria a acontecer, se os peqL1enos se enganassem e o pcwo 
ficasse ludibriado? · . · 

Por isso, havia quem aconselhasse à mãe de Lucia "que ~e es
condesse com a filha onde ni11guem as encontrasse aliás t.lWtG 
ela e.orno os primos eorriam perigo C:e Vida se o m!lagre ;1ão se 
verificasse". 

Nesta antusticsa conjuntura, a senl1ora Maria Rosa já no <fü 
12, ao levantar-se de madrugada, acordou a .filha dize1Ído-lhe· 

- Olha Lucia, é melhor que nos vamos confJsar. Dizem ·qu, 
J1avemos de 01orrer amanhã. na Cova da Iria... Se .a Senhora nit 
faz o 111ilacr_e, o poTo ma.ta-nos. Po1·tanto ê melhor gue nos L'Oll 
fessemos, afim de csta1mos preparadas para a morte ... 

Lucia respondeu tranquilamente: 
- Se a mã~ quer confessa.r·se, eu vou ta.mltem; mas nio por 

este motivo, .Nao tenho medo que nos matem, Estou certissim11 
que a Senho1·a fará amanhã tudo o que prometeu. 

E não :.e falou mais em confissão. · · 
Sinal evidente de que tud0 ali era movido pelo c:edo de Deus. 

M As crlanças ignoravam qual seria o milagre, mM tinham plena 
certeza de que ele se realizaria. E as bombas então? · 

- "Oh que dita, ;;e pudessemos subir dali com No;;; Senhora 
M para o céu?" - respondiam alegres e decididas as crianças. 

. O movimento de pi;regrinos procedentes de todos os p0ntos do 
~ pais, que, de3é'.e as primeiras horas da vespera, dia 12, demanda
~ vam a Cova da Irl~ era enorme. Esse extraordinario concurs() 

aume1;1tava. de hora para hora 110 correr do dia. Tornava-se 11e
cessano passar a noite ao relento, pois lá em Fátima faltava acó
moda~ão _ e abrigo para tanta-gente, mas não importa; querem ·Ífo• 
os pnmeiros em chegar, para assim poder ter um· bom lugar na 
hora do milagre do dia seguinte. · · , 

~ Raiou afinal o dla suspirado, 13 de outubro. Ama.nheceu cnu-
vo~o, frio e tristonho. Assim mesmo, levas e mais levas de pere

~ grmo~ cobriam as estradas que conduzem à Cova da Iria. 
Sao dez horas e a chuva continua a cai!' numa persistencia 

~ desanimadora. 
Pelas onze hox~s, apesar de que o local das Aparições estav, 

transformado num 1menso lamaçal, mais de 70.000 .pessoas ali.es,., 
tac!onavam, à espera dos vid,entes; e do milagre. · . . ... ,,._ · 

· As crianças 1~ vém chegando,-.desta vez melhor trajadas que de, 
costume; Lucfa e Jaçinta com vestido azul celeste veu branco ·, · 
grinalda de. flores. artificiais. F,pncisco, com seu_ fato domingueiro 

A~ serem notadas pela mJ\\tiC:ão, esta abre-lhes passagem , 
eles vao colocar-se ·diante da azmheira sagrada. 

Lucia manda íechar os guarda-chuvas. E a ordem da crianca . 
apesar da chuva que cal, é prontamente obedecida. A seguir, co:_. 
meça a reza do terço. Reza-se com fervor. A estancia sagr.a.cti 
.fica tran~fürmada num imenso santuario. . 

_ Meio dia... Lucia, interrompendo sua prece, exclama, pos· 
suida de santo jubilo: , · 

- Relampejou; lá vem!, Já. veu1 Ela! 
- Vê bem, filha. Olha que não te eng-anes - recomenC:.a,lhe 

ao lado, a mãe -- visivelmente emocionada e em extremo pre- · 
ocupada com o desfecho. 

Lucla porem não escutou a voz da mãe; caira num profundo' 
extase. 

~ "ô rosto da viderite tornara-se mais belo, a cor, rosada, ós ·1a,: 
~: blos, m~js finos" - declarou no processo canouico uma testemu- · 
= nha ocular. , 

Em volta das três crianças, muitos dos prese~1tes viram for· 
mar-se voi· três vezes uma nuvemzinha branca.como de incenso. 

l\fENSAGEM SAGRADA 
Lucia, queQr~ndo o silencio daquele quadro vivo e emçicio11antt, 

eildereçou a Vlsao a costumada pergunta protocolar: . · 
- Qu~m é Tossemécê e o que quer? 
A Visão, mostr~lldo um lindo Rosarlo de contas brancas, pen• 

dente duma das maos, respondeu, descenando o veu misterioso qut 
:,,té então ocultara o seu nome: . 

- "Eu sou ·a Senhora do Rosario", e vim para exortar os fieis 
a mudarem de vidà e não llflig-irem mais com o· pecado a N«us• 
Senhoi-, que já está muito o.(endldo. · 

Vim ainda, exortar os fieis a recitàrem o Santo. Rosa1·io • 
Encerrando a sagrada Mensagem, con~lu!u. a Senhora: · 

fazerem penitencia. dos seus pecados. 
- Quero neste lµgar uma Capela em 1\-Jinha honra e promito 

ouvir as orações do1o fieis e devotos. 
Se os homens se emendassem, a &'Uerrà acabaria depre5sa. 
E a celeste Mensageira despediu-se, apontando para o sol. 

o MILAGRE DE· FÁTIMA 
- Olhem para o·sol! - gritou Lucia, traduzindo com essa ex~ 

clamaçáo espontanea o gesto da Visão.·· Como por encanto a cbuc· 
va para. Rasgam-se as nuvens, e o sol; ostentando-se ~m todo 
seu esplendo1· e magestade, aparece às vistas da multidão à ma-
11eira dum globo de logo que gira com velocidade ve1-tiglnosa à roda 
~e s1 mesmo, projetando elll todas as direções teiXes de luz de to· 

~ ·1 aas as .cores e cam. _· biantes e tl.ng~ndo des_sa.s mesnrás cores.', as llU· 
v.:us~ o espaço, as_.montanhas, as arvores e as pessoas_ . . . 

~ . ~se espetaculo sublime que se repetiu por três vezes _en\ fuse11 . : 
, diversas, dur?u. cerca de dez minutos. No desenrolar da segunaa:. • 

fase do prod1g·1oso fenomeno, o povo teve a sensação de que o iol; 
se precipitava, com toda a su:t mole esmagadora,410bre aquele m~r ·, 
de ca1Jeçus humanas. · ·· : 

il multidão, tomada e.e pavor, caiu instintivamente de joelhos 
sob1·e a lama, ~os gritos ele: Milagre! Milagre!... Creio, meu 
Deus!... Perdao meu Deus!... Perdão meu Deus! ... -.Miseri

M c.ordJa: •. , 
~ Ao tempo de se verificar o prodígio solar foram ·os venturosos 

videntes favorecidos com uma nova Visão. ' 

üe IH.nri1 el o 1i1·olongaaa moleslla, 
o ài>1lii1t1, e exemplar Congt'e~ado, 
lJ1'-. José l·'i!into <la Sil\•.i, l'resi
clentti dá Co11,rn~:raçfto dos Casados._ 
de So.1_1ta. c~ciJi3 ., &,Q Secret.arlo 
da Vedoqçàf) ª"~ Congreg·acões 
l\fa1·ian,1~ !le São l'aulo. 

~ . . .·. . . . . . . 

~XXIXIIIXIIIIIIXXXllll·X··XIIIIIIIXX-ll·IIKIIIIIIXXQll·l·-l_l.llllii:XIIIIIIXXlllltt.cx-11xx111111t:1111111i.:. . ;• .· ;,·,,. ' . , 

Apenas a Senhora do Rosarlo desapareceu, fohllles dado con7 
temi:,lar a Noisa -Senhora em tl'ês aspectos- diferentes: primeiro' 
j,mto com São José e o Menino Deus. A seguir, Lucia viu :N<}SSIJ 
l:rnhor em atitude de abençoar o povo, com Nossa Senhora sob 1 
figura da Senhora das Dores. 

iH'J:U,l:t: ni-: on:o :oA .:'.OX

Hlll~G.\ç,10 !\U.lHAN"I\ IM!l 

nnl.'Cf.l'.\l!,\!i; J),-\ 'DfACUIAO.\ 

coxc-1m:.,o 

I-:st~. F,i,!era~ic, ll'I:\.l:i«.na l'~íl~-

Ilhas da lmaclilada. Concei~õ.o· :foi 
tund.tda em .No,•a '.rrento (Estado 
de Santa Catarina) a 25 de agosto 
cl~ 1S 9 ~. 11ela.s :rievdt\.11, l\laa1·os 
Pau!lna do Coração °AJl'onizanto do 
Jesus e J\,fatilile dll. Imaçul:i,da Con
ceicão, amparaclas, e proticlentó. 
mente dirlg-1\las pelo Pe. Lul.z Ma• 
rla DoSJtl, S. J. 

Jiéu· cl.t füinla. lrnlil. J.Úiza çle ·J~
fins Çn!cif;ca\Jo, J$uperi<m1 Gor~l 
da Coni;-re,:câçã.o <la.li lni1Íi~h1h3,a "Cincoenta. a11011 dt I1.1ta e e11• 
da Imacula<1a Concel_çf~o. 11H1ucta ta\fantt \abol', a sei•vlso dt l)1111s 
na, A.,·c1:ida :N°aZ(I.X~ tiQ, e111 Sio -, 1'111. _P(l.trla; !il;i·n!Ct_ç~,n melQ a11çu• 
l'aulo, um l>ell3.Si.mo l111»re~C1, to• la d• __ pequ~nu • ;-ranl\es vito:rlait, 
do !lU'llHt-do; COl118lllQloatl,'<> ·a11 JU• ~ntr~mta.du d• alllJl"lall e CQPll9• 
l:!ileu a_11 Oqi:o c1a. ~on,g-1·e;a9,l1,Q •J}l~ . , J~ç~~;. 4.• 110M~e~to, ~ <J.oàl}u• 

,, 4iliât.. A' Con«rturaci,o · 4ú · Hliíilil'· ' '•&•·•; .-. • 

BODAS DE PRATA DA CON• 
· GREGAÇÃ MARIANA DE NOSS.i J 

SENHORA DO AMPARO 

RçaJi~O\h'3<l no clla 12 -<lo ago~to, 
cm Amparo, o jubileu <Íe v1·at~ ela 
CQn,g-re;;a1;ã.o ?i!arlana da Paro'Quia' 
(1~ NosSli. lihm.1101·a. ao ..\nip;fro, Pô
J)O!s <lo trlduo. p1·épaiator!Q, tol 
çeltbradá, o 7 Mra1 <10,cJia 12, · 
,tJ1lssa tElsUya p11Io _ lll>:11\0, . n~,·mo. 
~r. D, Pa.ulo · dt1_ Ta.rsQ Ca.mpoi,, 
Qlspo 11• ClimP1nllll, As e,ao hor.rt 
-lwuvt ~mbtm 1111\~nlsstma. Mtijsa, 
._çil.n\~4• çqm A.1!11!tlt~nél,1,. PonUCi~l 
,.:"' lllKlll~· R•vm~. $r. D. Paulo,,• 

11in;mão pelo Re\•1110. Fr. Rahnun• ,ditquele centenario, com à presen• 
do. Clnt1-a, O,. P, As 14 horas, no ca de S. Excia. '.Revma, D. Jaimo 
$!1,lão, (li, Grem1o. neç1;eatlvo Cul• r dt1 Barros Camara, DD. Arcebispo 
tural e ~rtlsttoo, tol realizada urp.a Metropolitano do Rio d!!! Janeiro. 
se;;ii:o' Sol~ne, depois do que a83• l)epo!s do. dlscursQ de sauclacão a 
fl!á.l'â.'111. os Marianos presentes. a. Excla, Ravma.. e outro alusivo 

,• · a Revma. li-ladre Fundadora,· ltou-

SOLENIDAD)i:8 OOlIEMOllA'l'I•. 
VA,S,.,W Clll:S'.l'EN,UUO -;J)O l';'M• 
O~NTO ])A RJ\IVM.t, l\M})ll,lil 

. .Q~~P:mA·MAU~ DE JEflUS 

'~~rdiai 18 .4• a8'Ósto, ts H hO• 
·1ü/bâ!Jzc,u:,... no '"Co1.,10-Rtt1lla 
l\U.-i.", ,'.no. Rio -4• .JanelN :,(JA• 

. blo1íh a Coiu•mt>ra.clo· · htstGrJca 

ve divornoa numeros pelas it!.lunu 
do Coleglo, 

O dia 19 foi aeclicaao ã .~ção de 
"(~raç~, havendo l\lt$s/i· (ielebra_<la 

· pelo Exmo, Rovmo. Sr. Dr. Bento 
,A.lots! M~ella, D:O. NuMlo ÃP08• 
tolico,. proclsllltc, euoarlstlca pelow 
patto1- do :colecio, bên~b · 1ole11• · 1 
'.l'e-Deum, 

-- ''E creio que vi outras figuras; pareceu-me Nossa Senhora 
da C'atmo" •.. 

A APARIÇÃO DE 13 DE OUTUBRO 

Era o dia 13 d~ outubro, o mês do Santo Rosado, de '1917. ' 
Hora .11agrada do. meio dia. . · .. 

. · As três venturosas e inocentes crianças segura.ui nas suas mãe,, 
zmbas a senha· ·bendita. do_ terço· de. No.ssa·,Senhora. 

Des~brochadas no ja-rdlm dos seus co1·açõezinlios, acabavam d@ 
. ofertar a- excelsa 1P.,a,ln.I1a.do ,céu a:; ciAAQenta rosa.s, seletas e per-
fumosas. do seu querido Rosario. · · · 

E eill que, às vistas· enlevaC:as e extatic~s <los pastoriuhos, apa, 
rece Aquel~ nor nuem l¼a pouco suspiravam. 

lCônclüê' íi'i' à.•' P~Í?'ini~ 
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I 11 Igreja ·· e o comnnlsmtt 
PE. ARLINDO VIEIRA, S. J. 

10 SANTO l.OS.ARIO 
l~o:s~rio 

sas; s;;o L'O$fl~ espLl°iLua)s, ora<;õea 

cheias cle amor com que ornmnos 

a fronte do nossa Miie! 

sen1pr-e: .. o 

nunw,q/ <le 

1nesn10: quanto n1aiol' 

ferv'orosos catolicoa 

recitay_a, o n.osado, tanto n1aiore--s 

!oram as conqulstàs d:t lgreja nà. 

O l'osario e o terço ora111 outro •• ,_ol'(l~)n · da 11alYação das ahnlls. O 

dos g-mneles: e clií' pú\'O. gra;j\Íe Lci.i.o XIII c1eu um impu!-ra ornato 

Castella, · mi~ha 11a s_º_ :tÉ·f_·_1_º __ ·n __ ,_º __ :\·o,.ev.·alioso e á <levoçã. .. c, ti 
hinn!ldo filha. c1a ' 01·· niti ha' :do Rosario e â. recitaçã,) 

· dcni 'l'erçoirn clo."Sãc, Francl~-'%,. 't\~ ; .~Úo. J,;Jnho~ nJs todos teste,· 

Branca, 

l''ra.n<;a e 

Preg·and_o--
e martelando 

' ~ . .. . .- ....... - - ---

Patrono desc.onh.ecido Surge; nesta hora, comt ·umt: 

:-

Un• a1nj6·0 1,at! lei) ftne ~e adia 
I\~ anüs nos l·~stac1o~ Uni<los nca .. 
_bii. <le em·iat·-me uma aêric cie l'C· 
:cortes õas prlnclp:,,is folllas <10 pais 
sohre os violentos at,«1ues qlle o 
;a.dio e a imprens:l ele l\loscou, vêlíl 
,om ím·or satlmlco. ~esferin<lo con
·,·o. o Vat!ca.110 1' 'l l:,;TeJa Catolica. 
<teno,·ain os b_olchc·,"ist!<s os pro
-essos elos procere, nazl~t,,~ q11e 
,coima,'aru tt +i;rC'.la de ser cun,
tlice do. comunísnrn · e tlefenso1,a 
,ata. do ju<l:dsmo illtcrnaclonal. 
;uvertera.111 .. se os papé1s. lloje síio 
:• asseclas l'l'e litalln que acusam 
' mesma lg-reja Ge n~ae!on:ula, de 
·,rotewra <lo 11a?.lsmo e Inimiga da. 
'1emocracia. N~sses r,nnnetos 11.1,. 

;<'tos Pio XI ~ se . .i (ligno sucessor 
1§.0 1·faa:élos tl!teta.mc?l\e e n lllll" lin

tt,·el.. ~ol\1ü~« por comparar. os 
ataques do i\Iúsco1i ao ·vaticano 
com a~ ol>s<,r,·ações quase sinwlta· 
nl.'as do :hnto !'ad1·e na:i qua!5 ele· 
pre,·h10 02 povos conlra as "ratai~ 
conseq uencias'' do poder ilimitado 
m;s!nado aos l:1stados, o qUll aqui• 
\'ale, n. tnl venenar "os canat, na ... 
turnir; 1la 1·ida nacional tle um 
povo e ueixar a estabiltd.ade das ni• 

lações IH1ernacion:lis li. mercê do 
mesmo rlespolismo ·caprichoso, .• 

obedecem, evitando cuil1adosa111en
te o ataqu.0 <liretú á IsTeja. l!:m 
um país catol!co isso seria i;Ta, o 
in1pntdencia.. Finr;en.1-se a1nigos 
aa Igreja e nem s<11· cleclignam de 
pe<lü' a coluboraçiio· <los e<\tolicos. 
lsso 11.t~ que o governo lhes cala 
em mãos, Ko momento opo1tuno 
t!rari.i.o a mascara e ·ln!ciai'áo uma 
luta s·em tregua contra o catoli
cismo. 

resarn. toelos os dias o seu rosario, munhas oculares (los inau<lltos 

Ka batalha <le- Lepanto .o rosarto , l')?;!~~,os da Jgreja _Catolica, elas 

pendia dos gloriosos estall(l:\rtes suas conquistas e ele seus trinnfo,i. Sim, o '81:âsn tem um pa -
trono ext1·1wrdinario, e e«tra· 
ordinariamente desçonhtwdn 
E' o grande S. Pedro C:e .'\1-
cantai:a. leem. pouêos.;Q-, inro· 
cam e têm por Ele aquela ue· 
voção que se deve ter pelo pa
droeiro de uma !1açãq, 

resposta elo céu aos esca.úêi'~5· : 
~ ' .. -.~,- ', ·-

t·etrug-
_a:uue. 

'l'ais insolencfa< tio ,·irn\entc,s 
üa(J1.tes das hwda~ bolchevistas 
ho111·a1u sobren:;a!1e"11·1,~ a ·Igreja~ 
Como Cristo, se:i llivino Fnnda· 
dor, é ela 11. lui, (!o 1111111<10 e "os 
homens preter1r11.m é.~ trev11s ,, iní., 
~v1·qne suas obTRS .ÓT•t rn tnf1.g•·. 

A ''clesan~ornb!'ada alocu~âo" do 
l'ontiCice (feita por ocaslã.o da 
au<liencia coaced idi;, a Herbert n. 
Lell111an, diretor cta UN'IÜtA) "con
dernt o fascismo quaso nos mesmos 
ternlo:::. '' · nota o ectitoral, '•e p~h,s 
n1esnrn.s raz~3es t>elas Q uals os 
campeõe~ ela libchlad~ e ellgn!dade 
hurnan~ i-.:empre o condena..r~nn e 
se opu.ser,1_1n a ele". 

Xa. g·,·otcsca. '·sabatina·• <lo 1:ea
lengo, um dos assistentes teve 1<. 

Infeliz ideia. de perguntar a l'rcs• 
te,a porque moti,·o :i. e Igreja Cato
lic:< combate o comunismo. Qui, 
discipnlo Indiscreto! l']u ,1ostaria 
de '>'er ó embaraço qo cltefo comu• 
nista. · 

O homenzinho, (fue j(t não teme 
o ddkuloi ·s.aiu .. se coJn esta san~ 
dic~: ·'Cristo n13.l\da. a.1na1· os 

e1os cristãos, 

Bm nossos dias as cousas estão 
Não ê de ádmil'ar-se esta inespe~ 

1·a<1:1 marcha elas cousas, l)Orqn<:l 

bem muda<las: o tempo. não_, cite- _ riãoI_iili.1;>. os hon,ens q,1e, op.ei;am 

-gn 1>arit' clevoções- e ptaÚcà~ -·-:~1e reü~ 1-· estalLtJ~ravili'i-lls; ·unlS:~: shn as-. -ar-

lig-i~o, é multas vezes etnpregaclo 

em ba;;atelas ou em fantasias c;tne· 

nrn.tograflcus. Perde-se. ou \~3 
já se perdeu, a no~ão da viela in

terior, <la viela es1)lr!tual o esPe· 

clalmente, da YWa sobrenatural. 

Esta perda nota-ee em. todaa ca> 

mas que · eles_ impunham. :Na mão 

de toclos batalhadores da causa de 

~rtsfo púf~ Yfr~e 0-.,.Rosario _e ,,° 
sua recÍt:tção constituinte 1,ai·a to-· 

dos 1:Ics uma obrl;;acãó sagraéla ~, 

a es1Hn·anca mais cel'ta da vitorii1 .. 

Atmi, elos batalhadol'es está. um 
m:ulaà sociais e todas )\S catei.o-. 
rias ae homens. l\Iesmo nas filei· . ~-:tel,~to de, reza.dor-es qlle ma.!01· 

ra" catolicas sobrepuja a' ;,acito., . . fa:lj);J!;·ail.l<l!\. tem-.. qne os . solclados 

O grande Santo por cer
to ha de ter inumeros devotos 

D Padroeiro 
los e aPostasias çla Refol'tnií · ii.,'." · 

· Lutero, unta lição viva: de-· pÓiifi~ \ 
tenc\a· e de oração, ànte o ~;ilt, 
sualismo e o es'quetimento ''éít' . 
Deus, a figura. gigantesca tj1 
sa11tidade, o grande $. Pedxo ·d,·: 
Alcantua. Foi éle uma cnu,· · 
vila e se fez apostolo, miss1onà:, .: 
rio da cruz de Jesus 'Cristo.: 
Pregador da cruz. · As suas p~ni- · 

tencias o xeduziram · a pele e ossos. Maceraçôê.i 
e austeridades que espantavam a na.tureza.i,,; e 
mais esttipendo milagre daquela 'Vida foi res!Sti, 
a tamanhos e crueis martírios. Ve-lo era, eoh
tem:;:.iar um crucifixo vivo; · , ,, · , -, 

' A Igreja denuncti.i nciu ternor 
;.;, tramas do commlimuo eliabolico, 
os enc,s n10nsfr.uosos em <iu~ Be 
a1r0ia essa doutrina:., c..leslnunnna, 
,úela feita de odh, e ae vi.olencia. 

l'rossei;ue o editorial citando a 
ultima declaração dos Bis1>os ame· 
ricano" <Jue fo:·nuwam a Junta·Ad
mlnlsti·:ni,·a, "Natlonal Catholic 
Weltare Con(erence", na qual e$la• 
lOialn i:jue "dois fortes e !ncompi;
liv<'is e2tilo~ de ,·!da divl<llrão os 
horocna e as naç<ies no mundo i,o
litico de an1anhã ", assinalando qne 
o totalitarismo marxista é um 
atlYo in!mi;;:-o contra o Q nu l "a ç·e· 
nuln:t. de1oocraci:t aeve <istur cons
tantemente de sobreaYiso ". 

, inin1igo1-1 e poi,_ if!so nã.o n10 parece 
a<lmisslvel que a lgreja combata 
o con1unisntu''· ... i\.(i1·1nou alnclá d .. 
11icrunento que os co1nunh1ta!i nu ... 
trem ideais identicos aos dol! cato
licos. , J,:s'!uecéu-se o homem· qu~ 
o comunl~rno repousa na luta do 
classes, no matet·ia llsrno hlstorico, 
no combate a rellglã.o, no <tc.sprczo 
<la llbc1•dade e da dignid>,do da 
P~~soa. hun1ana, na anin1alh:aç,ã.o 
do homem, principlos snbversiYOS, 
di:nnetr,clmento opostos a todos 
os po~tulados catolico~. 

~ª-_ 1.-_1,1·1 __ .J_)_,a., dp__ frcnt, o. Só n_ o . <lia. <lo 
e clesculda-se tnnas · tü.ntaS \'.C".tes;·, 1 
da oração. , :,:ltÍIZ?. 1:-ttre:·sal l;t; ºe: saber-se 11 

efkacla Uas oraçoes elas almas 
.Já estamos no mês elo 'P.os:Ú'io· · -t~1·vJr~;;9 '~ quais'· oi Yercladeiros 

e uma pcquéna minoria elos·' nrn!~ _;cc,JQ,ll~tai.lo1·el! dôs triunfos da I- -

los 111llhüe.s de católicos,. obeclecen•, 'gr~já'r àe ,crbto ··na, terrn. NJs a.tl'i-· 

do ao vivo desejo da .Igreja, .. rou, ·b1,1i)iio11 1\dt<::áo: Deus os atl·ibuirâ_ 

ne-so <1iarlamente· na:s:_~reJQ.s e . á -~Wtão. ,. , 

entre nós; porem que seja l1onrado com aquele 
fervor e aquela popularidade de um Padroeiro 
nacional, nunca o foi. Não ha relações histo
ricas e tradicionais que nos liguem ao grande 
santo. O padroado foi uma especie C:e cari-
1111osa homenagem devoiad?- ao grande ;-Impe
rador D. Pedro de Alcantara, e, não uma p1'0- , · 
cl.i.m.ação de cara ter popular. 

Daí se expliêa 11ão só a ignorancia, mas a 
quase indlierença do . Povo em gernl em 1·elação 
ao culto do· seu Patrono. E é pena porque o 

. Padroeiro do · Brasil é. uni dos vultos mais extra· 
od!narios e dos maiores santos ela Igreja: Um 
ptodlgio de oração e penitencia e, sobretudo, um 

Reis, Princ!pes, Cardiais e Bispos cheios-·dt·· 
veneração o procuravam , e ouviam edificado1 
os seus eonselllos. Fez-se o pregador Ca cruz-., 
Como São Paulo, não desejava outta coisa 'ire' 
não pregar a loucura da cruz e se gloriar n:i 
cruz. Andava pelas cidades e aldeias a pregar 
mlssõ~s. Convertia pecadores e reformiva · rf.:. · 
giões inteiras na Espanha e -Portugal • 

l'io XI decl."1.ra. qu,e o· co1'nunhm1u 
~ intrinsecamente( · tnttn~ Jni.n1ico 
fielalg·ul de Deu• e aos homens, tãr, 
per,·erso QlH-' ct•n.1 eJe nc11hu111a 

colaboração é 1>r.ssi1:eJ. 
A lm1>renfia amel:1cana, nfto Rô 

it. catolica, ma.q t1.1n<'lo. 11. li!Jtral é 
1>rotestante, não ,1·e.ro co,nenta os 
di~puu té1·ios lia r,!·O;1ai:-ancla sovié· 
tica em termos muito honrosos pa• 
1·a. a l grejA .• 

A folha le!glt ••!i}·cen!ns l\'orl<l
Heralel"'. em mllgnlíi<:o · editorial, 
aprMenta a Igre,a ·éon,o R camreii. 
d:1 <lemocrac1a. Obsel'va o e,lltol'lnl 
que "o totalllati>'mo. em qualquer 
iil.., ,rna3 1'.ormna, ,Inclusive o conrn
)lismo bem como o Í'.ascismo, i:, o 
fohnl;;-o não -e(> do crlstinnismo 
:i,,ns ainda. da d-emoci-acla. 1~· por 
Asso qne oa crlstâo9 sll.o el,ama,los 
'pelo seu p1·oprlo c!·eélo. pari1 se 
01,orem a eles". 1 
· O e<l!tor!al, l!!tlt:::.:.cto •· Incom1ia-

·· Precisan1c1lte aí, é doro~·. ob-
6<'rv:, o "J<:,·cning -''orlil He,·a}{l ", 
'·es1á a r"xflo doa reiterado• ata· 
queR de Mú~cou contra o \'alica-
110 •·• 

<"lfirn1~1ndo 
íJlte º~ necc~Aario Que se con~igne 
honestamento o !)roposilo <le 10-

elos ele <>llcúlllrar em lou,·:Fe\ e 
honrosu esí'or<.:;o o 1nclo (le, re1no
\'er por muiLo tempo a guerra <m
tre a dernocracia e o totalitat·i3-
1no '~. 

••• 

Vo1tand<J as aJ-cncões t)ara o 
(Jne se, paBsa cn, nosso país, ,·e· 
mos -O JnmuH/ Cl\l])enho dos nossos 
corn1mi~t,u1 cm apresentarem-~e 
como <lefen~ores !mperterrltos ela 
\'ercla<lelra élemoc,racia, quanclo 
de fato propu;;-nain o mais intole
rante totaijt.arisn.10. 

Abstêm-se eles ele imit::u· os ,se
nhore, ele ;\loscou, a t:t1j:1s or,lcn$ 

«Coi,sas de nossos dias» 
Nada mai~ tri:,t., d<' ;;e ,10tar. nos 

t!cmpos atUals QUe o e3queciment-0 
.em qu~ tantos silP,U!taram aquela,, 
{lraves p:ilavras d-e· (;i·isto; Ai da
:1.1.llele que escand:11\z:1.1· um cl<>stes 
JtequeninOs! M:eU10r · sei'la atar umà 
_grande· podrd ao .l}escoco e atira-lo 
ao fundo do mar". .\ cada 1>a<JS0 
aias ruas, nas .pra!as,' nos cinemas: 
1Jlvros, jornais e ,fe'\'istas - 6 doii
araçadamente -até ·em. 1nuitus lares 
,.... esbarramos ·coin -a desenvo+_tura 
.-escandalosa ,dos _que esquecem ou 
,dGsprczarn M Eeveras e.civcrtencias 
óivinas. · 
! A mulher. ,l)r!.ne!palmente. r,3re· 
ce ,;er um dOs estt'llt;igemaa 1>redlle
;t0,S <lo esplr1to ll9.li trevas que, ex· 
,i1lorando.-llle -a -t'i.dicula valdatle, 
.Jcrocura just1f1cs.r como · sendo 
"moda" tudo G que llii.o só a moral, 
it:as tambem a t»a ,·azão, qualifica· 
1·1:::m de lmpro1•?it• ou mesmo in
decente. 

E' de•oladora e. ,_tncoJ)Clencla de 
t:inl"a jovens, e· e.t-é ·de senhoras e 
mães d3 íamjllo., -Qt\e parecem _ fa· 
z.-r proflss!w de. multiplicar peca
dos; que, sob os -'m:1.!i; fut-els _pretex
tos abandonam ;&&;g1·M.os e impei·io· 
"º~ cie,,e1·es, . a~i.ll tlião <1e legitl· 
ma, <' ,10Ce11 tireg:rãa~ em troca de 
-ttma -Yi<la desi,ro·:id.ri de elevação, 
~cutil. ,·azia, e. ais. ,·~zes, 11.té escan
dalo:UJ... Quant,,s. ·foi.. aluda entre 
El-ô mais sensatas (1~ nêo compre· 
e11dem o mal lr•'le · oraticam pac-
1 l',Jndo com ,a · blor:,lidade. prestl
~i.:indo com sU& Óf"e.,peitavel. presen
ça o:o: íilmes ·que rl'.ial-xam a, dign!· 
,r~a::ie feminina, O!Pt~atro~ -e casill(),s, 
w:;ue s t~ntam cont~!l. e. sua honra. 
fl~ urá'~.s. que ·co:mí1tue111 revoltan
te e,1,etaculo -de -cin!smo e de fal· 
ta de pudor, - J!!lÍ!!ll, ·tudo quanto. 

J. F. G. A. 
merece :i. aberto. desapro-..•,1ção de 
ei_uem quer que ap~nas t~nbo. um 
pouco Lle critcr!o, 

E que \ilzri· _ d=cs pai,; qu"' . ~e 
;uli;:am os melhores do mundo e que 
i:art1:cm r.('m slquet· fi'Jspelta,· o~ 
t<.:rrive,, riscos que corre. a lnocen
cia de seus fl)ho~. quér no lar, on· 
àe ficam entregues a. emprega-dos 
dt• costumes duvidosos, e que entl'e· 
tanto, sem o menor exame, lhes 
merecem Jogo todo. confiança. e on
de a im~rdoavel ceguell'a dos qu~ 
ele\ em proteger a delicada alma. 
infn11tll p~rmite que a escan<1~11. 
:S(,m l!vro-s, revistas e jornai" que 
exploram toda sorte de ba\.:ezas e 
crimes e Qlle jamais deveriam ter 
entrada mm1 ruubiente de familia; 
c;uer nos cinemas 0 ndc todas as il· 
tas. indiatlntamente, lhes 1)arecem 
boas. como si jgnoras.5em que 90% 
delas são colldenaveis e que tambem 
ha "filmes'' que Re desenrolam r,:i 
platéia cujos efeit-oa são nlnda. 
mal., desastrosos. 

QU!l' <lizer si, apezar di,,so. ga
bam-se eles de ótimo, e dedlcad09 
educa<!ores'?,.. Ai daquele que ti
ver ,a ousadia de contradize-los! 

On<le andará, poi•, o senro de 
1·esponsabilldacle- dtl tanta g~nte, 
não só jvvem ma.a tambem maduru · 
e de cabelo.1. brancos'? 

Como 11!10 reconhecer que por- es
sas e P...'T outras é que sofrem.os e. 
terrlvel crl•e do eutoridade. de que 
tantos .. so queixam, e que talvez se
ja esSe um d03 fatores que au.·dliam· 
o comunismo ateu a ousar faze: ~-1>: 
nossa tcl'ra m campo de expa.n$10 
para a -"Ua ·ideologia. anarqulltta, · 
:impatr!otlca e anti-rel1gio9!1-? Como: 
11:'.\o proclamar a cumpllc,<111,.de de 

L E f A M 
-

• J., .. 

oratorlos pa_ra recitar o· sanlú no-
A g-1·avic]at1e d0R te1nl)O8 que cor

. rcí~--â' n'1uitiplici<Ía<le dos g-ran• 

:des p1·úblemas que devem ser re-

Dernrnus ab,·ir {'S oll,os aos ,sario. Sem saber-se ao certó da O·· 

nossos })obres O!)frarios o ao povo r!::;-em desta devoção tão caracte
incat.to que eSll\; sendo \'itlrna ela · rist!ca.mento cat&l!ea, foi ela gran· 
-ni:.is ~01·di<la explora~ão, Os 1a. 
c:a1o·s d e MoBcou reneimm a pútrla 
e as mais nobres tra<llcõe~ cri8tíis 

solvldús, ex.lgcm um consiue1·avcl 
demente propagada, . no melo, c'l,-0.. 

· aumento 4,os grandes rcza,lores <: 
púvo cat6lico, por si Domlgos pa : .. 

do uo~so 11ovo 11ara se porem a ra assim mais efica?.rnento ()Om· 
se1·,·!1;" ilo lm1H')r!alismo s<Jv!etico. bater· as heresias (]e sou tempo. 
A ilusiio comunista é de todo 1n-
compo.tlvel com O elog-inn· e o. 1110_ Os ~lblgenses forani elerroto.dos · e 
ral ~rl~trc. Hoje. e ein todos 08 ,lescle então o Rosario . vclu a ser 
tempos, a lg-reja será o Inimigo gran<le e pcderosa arma contra 
mais temivel do totalit'àrlsmô mar- todas as llercslas. O resulta.elo fol 
xista. Essa luta prossei;nirâ. atê· o 
triunfo total lia 1·erclacle e da jus
llç;:t, 

f>ocleni estas ser eclipsadas por o 
tl n1tcin1>0: nunca pore 1nserã.o su
plantn<las pela mentlrn o pela ne
ran<Ja. cxp1or:'t<_:;to c1a crialurn hu-/ 
nrnna. _o culto de s .. José é autorizaüo 

todo~ aqueles que, de-•obed~cendo ãs 
etrn, despre,,and,J u vó,: ca 

l~reja de Cristo e da pro])r!a con
c1cnci-:1, tiveram ouvidos para não 
ouvir e olhos Pal'R uá.o vêl' nada 
de,.;as cousas? 

Desperte a mulher da inércia e 

pelo e·xcmplo de Jesus Cristo, <l~ 

· :Maria e elos Santos. 
f;. AlJTORIZAOO PELO l'!XE).I· 

rr.o DK JESUS cnISTO. 

Que n6s temos o dever elo hon

rar a S. José é cou~a CJ ue não o.d· 

mlte duvldM, <lepola que o l<'illw 

ele Deus se dignou honra-lo com 

o: 1wn1c elo Pac • .Por este titl~lo, é 

José estabelecido cõmo o .chefe, 

d.cata' ;ét(llertà. I•'itmUlu, ·'·Í)eÍ:].lÚ~n" 

_pelo numero, ma~ gramle pélas 

<lua.~ incomparrsveis pessoas que !L 

compõem: a :Mãe <le .Deus e o Fi-1· 
lho elo Deus feito homem. 

Nesta casn José manda, 1,·J Fi

lho de Deus obedece. '"Et m•a snb

ditus illls. Durante todo o te1;1po 

c1ue José vive, iStQ é durnnte· 

trinta anos Jesus cr.sto respeitou

º como um pae o obeclcceu-lhe co~ 

_devoto_s- do -Rosario, f'eln piedosa· 

recllaç;i.i.o elo Rosario ele muitos po-

d('l'ia melhor aJ11<1a1•-se ao 1r1un .. 

do do que pelos progressos mate

l'lais têlo <lecant!ldo,i. 

E. M. 
."-:'/. 

José 
t1·s_!~f.''\ ~ua. esthna_. a !iUa vcnernç:5.o 
e ,:o,seu amor para com ele aumen

titi·íl:m' a tal J)O!JlO (]Úe impossível 
·)rv,· 

3~ j:f>i·J)~ a·escrev·er. 

, ,E1;,~Úi1~~eria · dis1Jula~lo por asslrn 

<lizer com 'Jes\1s, em testemunhos 

ele honra e ·de· réspelto. Na lmpos

sibillda,10 c1e atingir r llumil<lauc 
'.:,.; . 

cle~seu Filho, púrque era a humll· 
. df!- •· . 
cla\le <.10 um Deus, encontrava na 

sull;< propri_à lm])ossibil!da<le com 

,~ye lcon'i'.u~cÍir-se. , 

Ésta c.onfusiiú intelrain erite · san

ta testemtmhavn-a ele a Jos~ co· 

mo· ·p,u·a ci inclenisar elo ma.Is que 

lhe ·quereria fazer, ni'ta somente 

_ com,?c à: imitaçiio ele seu I•'ilho. 
E assim, aquela a quem os Anjoa 

e c,s Serafins revendaram e assim, 

:Maria, diante de quem o Arcalljo 

Gabriel /iúbrara o· joelho, a Espo

so.' Ínútto amts<la <lo Padre Eterno, 

· da apatia em que inexplicavelmente 
tantas ainda pcrmaúecem, e em 
nc,me de sua õignidade, conquistada 
JJOl' ,TCsU8 Cristo que a libe·rk>u aa: 
cbjççã0 pagã, j:olocando-a num pe
destal- tle respeito, -inicie sern demo
ra. uma obra de vcrd~deir,_, 1·estau
ra~ão soc/al, · tendo como ponto <:te 
pHtidn a rroprla f-lantlíica,~ão, que 
r~ deverá :_,stender em seguida à fa· 
milia e á soclec"lde inteira. Só áS
R!m, (lepoi~ de tanta11 vezees ter con
Lribuido, talvez Involuntariamente, 
para, o sucess0 · daa odiosaP . ciladas 
h;fe,.no.is. a mulher - pelo exem· 
r,lo de uma vld>1 p11r3 e · virtuosa. 
1-ela. mo<le<tia e distin<",5.o que a 
devem cnrate1·ll"<i,!\ unidas a m~a 
!r.can~é.vel dedicação no exerci
cio ,10 apo~toiado. - se torna1·á 
um dos tl'nif' poderosos instrumen
to~ de recr!stleni?.lção da "ocio,1a3e 
materializada ·de nosso.s d,M. 

no um filho submisso. De modo . a ijign_izslnia 1\15.e c1o Filho, o nu• 

Deste modo tei·á,. ela tan\bem. a 
gloria de tra.l:-:1lhar eficn.::-m<?nte 11a· 
r 8 0 esmar::amento ,la h!11ra. comU· 
ni-~ta, 11u~ ·prende desunir o noa~o 
povo. d<'>strui.r à democr0 cia e trau 
" BJ.•9.sil catoilco pela, implantaç~o 
de 1'eu regimem subver~iVo, totali-
tm·io, e~t-~anr:eiro e ateu. , 

s~ntos,. ouh1bro,. rn45 • 
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c1uo, durante estes trinta anos, o. 

ocupaç:ii.o ·coriúnua õo Sal\'ador 

c_onalstia em obedecer a José. 

· D(11'anto todo este temp_o, JosG 

leve õe mandar como chefe desta 
famllla, e Jesus teve do ohedecer. 
submissamente a José, que ·lhe ·fô· 

ra dado -por Deus para lhe aerrlt' 

c1e pae. 1'< o.sslm, toda viõa dê Je
sus Cristo, os· seus- atos, a ·sua con· 

d uta., o seu alimento e o seu _rei• 

pouso, tudo eri>. regulado pelas or

elens de Jos<i. · 

gw_;tp santuarlo do _ Ssplrlto Santo, 

h01í·,ou JosC, com toda a humilda• 

de ''éta:· bateu-se diante dele e lhe 

p1·e~to~1 toda 3. éspec!e de aervlcos. 

l:Jli.V-J>l'Cstav;à estes sen·Jços, estas 

hômenngem:, tanto por gratidão 

t:ofuo 1>01· dever .. Sabia que mÍssão 
>. ) • ,, 

4evs; ~osé tinha um duplo fim: 
ye;i~ ·pelo :Menino de Deus e--con- · 

servir; 'quanto a. ela, a llonra ·e a 

iiite~-ti'Aaõe d.a sú"a vlrglndal1e, Di· 

íicH seria: exp·rhnlr atê que ponto 

ela se obrigara para com seu espo-

o dlYino :/llestre mostrou-se so e comp ~e. mostrara cuidadosa 

atento a execufàr s.a · mlli . · em.' testemunhar.•lhe o .seu reéo

sober~n;mente atentei a. !,S,·cuta1' L\ i)hifhnento por ~üe!Q__ dos atos da 

exe·cuta1.' o que l!Íe era \Jrden,ado; __ . ·mi<)s . respeitosa sn bmlssão' e pelos 
!. . . . . 

Aos Anjos e aos Santos serú dado. ho'IA~n~gens _que. a '.Mãe ele Deus 

adorar ,Jesús Cristo, fi!,z(bslo co- mldsditcrnoS' nf('t,g.:i. 'l.'als foram as 

nhecer, mas só .a .lo~é ~Olll :Maria, })restou, :ha terra ao pao adotirn 

a gloria de ser obedecido e :,erv.l- que. Deus pará.., -~i ~scolhera, ãu.n

clo por Je~u~, ~ Filho ·&e Dc·us; e do-o á' ela por· espos\J, 

poderoso intercessor junto de Deus. · 

G!oria e p~er de S. Pedro de Al~antára 

. s. Pedro de Alcantara figura entre os mais 
extraordinarios taumaturgos da Igreja e a sua 
gloria é das maiores entre os maiores santós não 
só da 01.'dem F~anciscana como da. Igreja, uni
versàL o modelo dos penitentes e o homem de 
Deus que no seculo C:a Reforma protestante .veiu 
dizer ao mundo que a doutrlnâ ele Jesus ·cristo 
sobre a penitencJa e a oração está sempre viva 
.nos santos da Igreja Catolica: 

A gloria e o poder de s. Pedro de Alcan
tara foram revelados de modo extraordinario à 
grande Matriarca do Carmelo, 

No dia em ·que partiu da terra para o céi1 
o grande filho c'e S. Francisco, Santa 'rereza o 
viu num·a resplendente apafição de gloria. E 
lhe disse o S.anto: - Oh feliz 11enitencia que 
me alcançou tamanha gloria! 

E a Matriarca do Carmelo garantiu: - "0 
Senhor me disse que ludo quanto lhe lledissem 

· pela intercessão do seu servo hàvia de conceder··. 
Muitos ·prodiglos e graças até hoje vieram 

confll'mar as palavras de Nosso Senhor à gran
de serva. A promessa Civina é lembrada 110 Ofi· 

.. elo do Sariro. na Ordem Franciscana: - "Qui 
famulae tuae Teresiae dixisti: - te seJ1iper in 
Petri nomine petentes exauditurum, exaudi 
propter eum preces l~ostras''. - Senhor, vós que 
dissestes à. vossa serva Tereza: sempre ouvireis 
aos que me pedirem em nome de Pedro, ouvi 
por ele n9ssas orações! 

Ora, temos, pots, no céu um grande protetor, 
uma força poderosa que nos pode valer com se
gurança. E é lamentavel que bem poucos. co~ 
nheçam. e saibam apreciar a grandeza e O poder 
de São Pedro c'.e Alcantara, Padroeiro do Brasil. 

Nós e nosso Padroeiro 

Disse, parece não haver reláções hlstoticás 
ou tradicionais que nos liguem ao culto do gran
de Santo. E' possivel, todavia, que as haja, e 
como não sou t5.o viajado, nem tão forte em 
pesqulzas de historia e de, tradições nacionais, é 
posslvel que eu me tenha equi-vocado na afirma
ção. Todavia, ao reler as paginas comovedoras 
dâ vid.a do gi;ande e prodigioso Santo, notei re
lações c'.e espiritualidade verdadeiramente i1n
pressionantes entre o Santo protetor e o povo 
que protegê. Pertencemos à Terra, de Santa 
Cruz. Assim nos batizaram aos pés da cruz em 
Porto Seguro. Pedro de Alcantara foi ó missto
nario da cruz. No seculo XVI, naquela hóra 
traglea em que toda a Europa- se abalava com 
a Reforma protestante, Deus suscitou grandes 
santos em sua Igreja. 

Raramente numa mesma época se. encon· 
:traram tantós santos no mundo. S. Francisco 
Xavier, Santo Inácio, S. Francisco de Borgia, 
Santa Tereza, S. João. da Cruz, S. João de Deus, 
s. Frànc!sco Solano, S. Pascoal Bailão e tan~ 
tos outros. 

_ E' bem nosso e bem das nossas tl'tl.diçMei ' 
m_als caras, o levantamento do cruzeiro·. ' A 'crüf 
pelas estradas, a' cruz no alto dos moiros' e a dÔ· 
minar nossas povoações. Quem propagoü 'essf 
piedoso ·costume e o fez. pratica.do nas missões 
foi nosso Padroeiro $. Pedro C:e Alcantara;· 

O Santo da cruz e a Terra de Sanl!l c;ld 
De Portugal, com o habito franciscano ,•eiÜ 

logo ao Bra:iil. Este amor; esta devoção do· 
· · povo brasileiro à Santa Cru.z e à tradição,· tão 

bela, de plantar a cruz nas monta'nhas e /J:. beira 
dos caminhos, não são trn;ços de afinidades es
µil'ituais com nosso Pad_roeiro? 

O apaixonado da cruz, patrono da Terra d.a 
Santa Cruz! O maior e O mais 1·uidoso pro<li· 
gio de extase que se lê na aglog-rafia cristã-rol 
o eittase da cruz de S. Pedro de Alcantara. 

Vm dia, do ja!dim do Convento de Pe!:1,:9&9; 
Frei Pedro contemplava ao longe no .àito' dÓ 

· morro que dominava a cidade, o grand~ · cru~ 
zeiro. por ele plantado. ViÍlha.·lhe,à Ínemorla a 
Paixão dokirosâ de .Jesus Cristo. Arrebatado eni 
·extase, e~evou-st.l da teáa ii,o alto. -· subiu, sübÍu; 
xesplandescente de gloria como yisão do êéu,: ' 
fora visto nas trevas da noite, braços: abertos
lujn1noso, S\tSlÍ_ensO n~ :âf, al),te O cruzeir~ft91L 

,,iil0Üt_a1~h;f. •. ;~;á}o('lumiilósós _pp.rtfam ;d:i'ih.1~ 
,J~bre ·é>·.-córJ.Jt:9-é·$:,~dro deAlcanta~· 
· s:iià'1:iÍ:taêhd$ :ae' foz:para o.simi>olo .d~·-· __ ·_. __ ~-
ção. Os relitÚosos . fraMÍsc~nÓs. à 'vista do Pi-Ô~ 
d!gio. correram para a montanha. o povo o 
contemplou maravilhado e prostrado em· térrá, . • ... t 

abalado_ ·por uma· grande emoção. Jamais nos 
fastos da Igreja se contóu algo semelhante. Foi 
o mais proC:igloso extase que já se. viu, Um ·ex
tase. da cruz! O Miss1onario da cruz'. o .Santo 
da cruz e dos extases da cruz, não deve1ia ser.\1 
Padroeiro da Tena de Santa Cmz? 

'A hora do Padroeiro do Brasil 

Era mistér, conbecessemos melhor noss« 
grande Patrono. E se é tão poderoso e ·NosSIJ 
Senhor prometet1 a Santa Tereza ouvir a todoi 
quantos o invocassem em nome d'Ele, que podei • 
a que força não terá a nossa pre.ce de brasile!-
1·os aos pés de nosso grande Protetor? · · 

Vamos propagar o culto de S .. Pec~r~ ,de. Àl 
cantara e vamos pedir-lhe, com um vofo d6 
trabalhar-mos para o tornar mais conhecido· 6 . 

· invocado, -que nos venha. salvar nesta tiara tra
ltica e decisiva de nossa historia, dos perigos que 
1ios ameaçam. Digamos-lhe com fervor: - Sã@ 
Pedro de Alcantara, Padroeiro do Brasil, · d:1 
Terra de Sa.n~a Cruz, nossa:;; almas se· enchem 
de confiança no poder da. vossa ínte1·céssia 
quando nos lembramos de 11üe Jesus prometeu 11 

Santa Tereza ouvir todas as preces que em 'Yoss1 
nome lhe fizessenios. Intercedei por nós junh 
ao trono de Jesus Redento1·, pedi-lhe., que prote· 
ja, salve, abençoe, e livi:e O jrasíl que é nosso , 
vosso, dos periJos que O ameaçam nesta hora d• 
incertezas, S. Pedro ele Aleantara, Padroeiro d" 
Brasil, salvai-nos! 

* Mo n s. ASCANIO BRANDÃO * 
A segu'!)-da ·estrela na corôa de S. No1s f splen~ores . e f átima 

enquanto que os Santos t,e_ diiCJ por , Que cristão haverá que, depois 

honrados com a qualificação de. ;d~s,tjl,, .'PCíSSa julgar-se dl_spensado 

servos. de l)eus, Jesus, l> .. proprlo de!i~or devoto c1e. José? f; ln<lub!

Dcus ·honra-ae com a quiUdade de 'tivet·'que todo:,· os crlstãos fazem 

scrw de José e ele :Mar!~ .. ~ií.o. qulz Jii'õií~o, posto que. onÍ, diversos 

Ele que po1· tocla parte, oncle se ',g~:;;~ ·de fervor, _de da1:em a Ma

pregasse o· Evangelho, sé publi•. ria-depois ão·· Jesus, o primeiro 

casse tambern a· sua h11hlil~e aub-• 11~~!~\'!1º seu e~r~·ção. l\Ias como 
missão, à sua int"'lra dep~nd_~ncil),,, poderão ·Jlsongeai·-se de que amam José é esse mestre tão doce. e tão 

para com S. José e a. ·SS·. Vlr~mn,,· · .;·_;.;~~s ~ ~: Mar!; se .não a.mai·em esclarecido na \'ida esl)iritual, esse. 

sua l\Iãe, assim como à sua"fll!a.• ·,tarhbem. i_ aq-uel,e ª_quem-Jesus e I rei'fe.lto modelo c1e to<los os Pre.-
ção adotiva? "Et el'at subdltus 11-_ lllatla t~nfo amaram? lados,. s. Francisco de Sa.les. 

lls.'' :f: AlJTORIZADO F,IR\.L::líENTE l Quo.ndo talava, nas suas obras, 
"-J<;go etrate1• tutts d<:>lent.es qua·. PELO EXE:liPLO DOS S"\.NTOS. d.e s. Josê, falava sempre com to• 

mandou construir em Annec:;-, .r>o· d& todos os Santo.~ que atingirarf 

la sob a ilwocação de s. José. c1e todos os Santos que se disti1t· 

Ficaremos 1>or aqui, 11orciue a guiram llela sti:t clevo<:âo para. 

!numeração seria 'demasiado lon

&'a se quizessemos lêmbrar o nome 

com S. José. 

* 
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erebamns te". 

aqui conclulmos que, se o Rei 

dos 1·els quiz )lonmr .assim S. José, 

s~ndo·lhe submlss?, . Ele que go• 

Yerna os mundos e· dá leis a to• 
ela natureza, (\ bem justo que, nós. 

relas ·on_ze estrelas que adora .. 

vam .o anUgo. José, parece que· 
· Delis, 1Jegundo P.atrlgnani, qulze• 

t:L.fis;urar certos persónàgens da 
.... ;J4c:.::<- , . - : . , . 

Lei, ~ova, que nestes. ultimos tem• 
p~. · :deviam-se assinalar-se pela 

o· honremos tambem tanto, quanto .. eua. devo1:ão ao !le!Jundo José. Em, 
pudermos. primeiro lugar, \'Ô Isidoro. do Iso• 
l1: AUTIRIZADO- PELO r~XEM· I.a~l~; em segundo lugar s; Fran• 

Pi.O DE M'.\.RIA, ci:i;.;·de Sales. Em Isidoro Is,Clla• 
· :Márla não ·sabia que esposo do• ni~, v,ô a, h<1nra · de ter sido o pri• 

tado de tod!!S virtudes; o Espirltc> 'melro· Q.ue .escreveu 116bre $. José 

Santo lhe havia do.do. 'dufur:inodo ·doutrinal .. Deus incum• 

Era portanto Jt isto um tnotl- , litúii'> vlsfvolmente ,dá.· ru11Sãõ d& 
Vo- para ela o honrar: mas (J,uando, f escrever· ~Obre o Olor!o~o Patriat'•. 

\·iu o Filhó de Dflué respeita-lo cá,; em 1i12i,. dediCG1J ele ao :Papa_ 

com,o seu _vae, aervl-lo. oon\ó seu. Utba!lo VJ;_ 1> -aeu llvro Intitula.de.:.· 
Senhor, escnta-Io_ como 111eu Me•· 10 .Jl;A•.SUMUL..I\. DÊ! :r,'. lOS:t.f? 

J· 

da a efusão do seu coração; quan• 

do escreveu o seu "Tratado dé 
amor de Deus", foi ele que aeci• 

cou como a.o seu protetor, a · aei1 

multo ll.mado :pae. Nlteí tinha no 

seu brevl:lrlo, aenifo uma imagem, 

a de S. José. Um dia dizia. ele t\ 

um religioso da. Çompànl1ia. de Je• • 

sus: "Meu Padre, vós não 11abeia 
_que eu IIOU todo l'{e Sã.o Josê?-'! 

Ele qutz que Cllta. devoçlo, CfUe 

embalsamava. a sua boca e. o seu l 
-- coraçS,o, 11erv!sse, por assim dizer, -

de leit~ b primeiras Irmb da Or• 

dem da. :Vlslta:çlQ que ele . acabava 
·4• fundar:. êl• estabeleceu par.a 

pa/lroe,to • J>a• da noya ordem, À.· 

1; J oli!f 1 1Jrhnt!ra ·lft'e~ ~,tt · 

-'De "A Sauta Cruzada") 
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São Paulo, '/..1 de uutubro de 1945 

~o · XXVIII aniversario ~a sexta e 1 -S -·1 S E'i , · 
última ~as a~arições ~e fátima[_o_e_ne_e_m_an_a_· -•_·u_ca_r_1st_1ca 

· uvRos 1 [ncerrnu-se ~omingo último, o tor· 
~E e E si Dos· orcsso [ucarístico Rigimml de mo Clan 

(éonclu,ào ,;a. •·• pái;lna) cm "o·-m.0nagem a J0sus rr,·st-o -R_e,·•,- na r ___ atedral de 
A' pergt;nht protocolar de Lucia: - Quem é Yossemecê e o que L li l, l, l, _ l, U U 

ll{ller? a V111á.o, mostrando um lmdo Ro.sario de contas brancas, pen-

mm~ ~-~:1s~:1: :~~~:::ro~~deiiosario" •.• E vim pari\ e:xortiu os P'1r~c·1ca"a de· 21 a 2::u·' d e o·ututro 
lhi8 11 rceitarrm o Rosario e fazerem penitencia pelos seus peca.::- U _ U J U _ · , , .·· •. U · D _ 
flos .•• -Qll~ro flUe neste h11ar me seja construida. uma. Capela •.e ! 
Jlromete ouvir as ora~ões dos fieis e devotos , .• 

1''!nd11, esta ~exta e ultima ac,dtencla de Nossa --t;enhora com os 
p1·lvileglaàos 1;ldentl'!'I 1.ucl« de Jesus; l•'ranci~co e Jacinta Ma.-to, rea
UzOu•zti o g-::anõ.~ 1:nila1;-r~. ~n1inC"h1.do nos ultiinos trê:s n1~se5 por ~o_~rc:'l. 

a!enho.·a. 
··. -~·ro1· n1Et-!o (1~s~e pro<liKioso aco~te\:'i1nento, presenciádo por ttnf3 5e

tenta---niil eEpectaúore:; e já conhecl<lo dos lelto1·es, vlnl111. a Senhor,t do 
Roearlo -p-OL· o t'echo tiiYino à. ~erie (la~ suas ,nara,·!lhosas apa_ri,;ões na 
~onl <ia Iria. 

o mila!'re ~stupendo, ·é:tlí ope1·r..(hJ, e1·a.. o carin1bo tle Deu:,, a auten
tic~r conr a sua autot·ida,,e 6 pocler infinitos, a veracidade <las aparl• 
ções; o ~rand6 sinal ql>e 1tl,)llrecla no céu, para confirmar as luminosa:, 
ll<'ões que no decorrer <le,Eas andlenclas do amo1· e de lu?., tinha <lado 
x:,~~a Senhora 11011 \'identes, manirestou-se•lhes ao pé do sol em três 
1t~vectos ou fases gucesEh.ts diferentes: 1.0 rol contemJ>lacla junto com 
0 .Menino ,Jt'stis· e :;ão .José, geJa com a Sagrn.da ·I:<'amllla; Z.0 na figura 
de NoE~a :senhora das Dores o J.0 apresentou-se com os sinais e dls-
tlnth"os de No,ssa Senhora do <.:armo. 

1 
'l.,udo un1. \-e1·úaci~i.ro qnad!o ~-ivo, representu.tivo da.!:3 glor·ias ~ nli,'S~ 

~erios d4i l'io~sa :;enhorn, sob o titulo <lo nosario, 
Atravb <lestas três diferentes o sucesslvaB manifestações varece-nos 

cnti·eH:l" nos desli;nlos de Xos~a senhora uma recorda,_:ão lntultiYa e 
iilâstlca <las ·três series de mlsterios que ge conte1nplam no no,ai-io: , 
t.ozozos, Dol01·osos e Glorioso~. Com eleito: · · 

A l:lenhora, junto il. :Sagrada l<'an1llla, relembra-nos, evi<\enlemente, 
úfl n.listerios (Ko1.oz.-0s, onde rneci.itan1os na Yida e nos n1.isterios de Jcsu:s 
Jl'tenlno, junto com sua dl\·ina Mà.e e Sã.o Jos~. 

,:,,;0 ~ 0 ,- Senhora d!ls Dores transporta instinti,·amcnte noo:so pcns;,_
mento para os mlsterlos dolorosos, cuja contemplação despen,, em 
1~,J~s::u::1 ain1,as ,sentimentos üe al-rcpen'llhncntO e tlcscJo8 de venite~rciil. 

1,elos nosso~ pecados. ··:\v.o orcndttm mais a I>cus Xosso :;cnbo1•, 11wJ 
j,l c,;t4 multo orcndido. 

·· Forain estas, escrereu Luda tle Jesus, as })ala\T.l..s (tue 1nai!::i se 
,no graxar.:un no córação; e~::;e peUido pungente de nossa: ~anti~sinHt.. 
Mãe <lo céu, feito nn ulti111a apttrl<;ão, 

.A in1age1n (le Xossa S€nho1·a do Carmol co111 o ~cu ,neigo titulo do 
"Santo Escap·u1ario ·•, ao qual Ela. 1·int:ulou tantaB e tão preciosas pro- 1 

·lncs:;as e pdYileglos, inclusi\·c o cham1tdo sabatino, tra:1 A no~sa !em- ! 
IJl'lm<;a os u1ist€rios gloriosos, cuja ('Ontemplaç·ão nos cóncl uz à imit:t<;~O '1· 

e sE-guimento de Je~us e de ~Iaria,_ a,·!nmdo em nós as anslas de po~Mlll" 
n et.-r~a felicidade do céu, de e,itar as penas do inferno e abre,·iar o 
tempo de e.xvlaçi,o no carcere do I'11rgatório. 

_-.cha-so em e,·lclente concortl,tncia esta nossa humilde Olllll"tO, cu:,i, 
:as seguintes ·pala,r:1s de Su::i, I-:mlnencla Dom J'danucl Gonçalves Cerc
jeil·a, cardeal Patriarca <lo Lisboa, proferidas po1· ocasião da primeira 
con~ag-ra<;ico solene de l'ol'lu.,1tl ao Jmaculaclo Cora,;iio lle ;11m·ia, no 

1 
<lia 13 (lo i'.falo de 1931: 

"Seuhm·a. llo Uosario, cujo Co,·n<;'ão é >t fiel imagem do Cora•)\,, . 
de ,·o~~o ·1,'ilho, 11ols 11dc ,·hostes tiio intima e 1>c1·fcltame11te a \"idu 

· ·tlo Jesus, que o Sah·ado1• brilha no \'osso 1>elto como uma Eucaristilt 
,;cm n'us, •sendo êerto qne é por Vós que se elleg,t9'a Jesu~: Inteí'~c.i 

1,o,· I>ortngal, l,;enhora, nesta ho1·a g1'nYlss!Jmt cm (Juc sovram do o,·í- J 

ente ,·entos '(1u·!o~Oll que t1·a,em g1·itos de morte conti·a \"osso l'ilbo e a 
<:ultm·a funàall:t sobre os ,;cus enslnamentos, tles,·afrando its iutellg·en-1 
das, per,·i-rtendo os eora!;f,es \e inflamando o mundo cm chamas llc ' 
odlo e ,·e, olta. " 

,j'Scnho1•n. 'das Dot•t.ls, ~ujo <.:01•atfto ·roí tret,,pas!-.:iudo t>Ol' ,uu µ;htdio 1 
,te ,lor, sofl•eudo nele todos os sofrimentos 1lc Vos~o :t'ilho, afim de . 
f'.on1 o 1n·cto íle Seu sangue e dns ,·ossas _Jagrhnns obtcrcleti 1niscl·icot·dia f 
para nós e nos lin-nrdcs 110 fogo 110 inferno: lntcree1lci po,· Portugal, ; 
~en.ho,·n, •nesta horit eouturbnda em 11ue as 1·agus lmundns clumu imo- , 
1•alidadc j{i se1n ,·én~, que J>erdcu até a noção d<> .pecado, 1>rcgaudo 
dlnnto ,fa C1·u;r, 1lc \'osso rm10 a L·eabilitaçi"io da carne, ameaça afog:u· 
no mundo o Ji1•io da ,·i1•tmlc •1uo sai do snngue eue11ristico <lc ,Jesus. 

"&lnhm·a do l'a1·1110, :cujo Cora!;ILO nintc1·1ml não esquece nenhum 
iio'ri · ~eus filhos e anseia uo1· os 1·cunir a todos llo Parniso, !u1cs,no o~ 

·. i111c nús j,, ;~squeccmos, nli\·lando as alluas do Purgatório, cs1Jeeinllnentc, 
:tS mais nhan<lonadas: I11tc1•ccllei [JOl' P01·l11gal, Senhora, nest1t hor:i
to1·nl !lo pahôt•s •~ llc ineertezns em que até os bons correm 1·isco 1lc 
:;o per1k1·e111. l:11í to,los os portugueses na obelliend1t no \'os~o Filho 
,•110 :uum· da lgt•cja e no culto ela ,·ll'tutle e no re,-pclto lia 01•<lem' e 
,~a. <·::u·ichtdc rratf"1·u~i. Rainha 1hi Pa:r., rogai 1>or nó~!'' f 

O Erninentissi1no Purvuraclo português, invocando a No:,:::;n Senhonl 
no .. <\.to 0n1oeion:.tntc da Consagra<.;ão de Portugal ao I1nacul:.ulo l;ol'a
tão de i\I~u·i:1, soh os 1neigos e sugestivos titulos de - Senhora do 
Ho:-,ario -- Senhora das J)orc:-; e Senhora do Ca.rn10 - vinha, ccrta-
111cntr-, l't>lentLrrtr ú fato ocorddo na ultirna Apari<;fto de 13 de vutuhrú 
tto 1 ~ 1 "i (1.€ tee-sc rnostra<lo a Haínha <lo C~u ás vista~ arrebata<l!ls de 
h·l:s c~Tiarn~as \·idf'ntes debaixo deH8as três àife1·entes fases ou ach·oea-
1:4)es, "t'ornu H! no:; qlliHes::;ci:-; 1u0stntL·1 esclarece o proprio Cardf'ul, quo 
t: na imitw;ão (los inb;tt:t·ios da \"id.::1.. de Jesus que o \'Osso Hosario J'e
?or,la, q\Je nos fi'H·narn11os se1ncl11:1ntC!S. a, Ele: e n:L co111paix.lo da~ 
1 ossas Dor~s (1 ue a.prenJcre1nos o. ho1To1· ao peco.do <:! o an1or {t n1or1 i
ticaçü.o; e na orn<:i'uJ e na penitenehl. <la 1nisticn. 1nonta11ha. do L'ann•> 

f ~~Í~ ... ~; .. Sia~ "'J~;·;;i~~~,eo~~ ··. Santuário'. 

Diocesano ~e l au~até 
De 25 a 23 d,. ,,utubro. rcalizou-~e , as, reza solene e pregação. Oração 

io Santuaüu _ de Santa T<•re:,;fnha i p!e,i_ Clero. . _ j 
im T,.i,ubate, solene e pledorn noYC· 

1
, Dia 11 - D·a das Terezmhas d_ e 

ila prepar,,toria á, fc,·.·ta <1e Sant,, Taubaté - A's 7 horas - Missa 1 

'l'rr~zini1a cio !Vkn'n,a Je.sus, cujos com canticos e Canrnnhão gNal de ! 
tlos foram '"' s<·guintes: ! tofas ª" 8€nhoritas e Meninas que! 

Celebrando a Santa Igt·eja no ultimo domingo de. Outubro a festa de Jesus 
Cristo Rei, como preparação -a tão gratíssima sólenidade e eom o intuito de 
dar graças a Dem1 pela criação da Dioct>se de·J->iracicaba e posse do, seu pri· 
meiro prelado, -deseja S. Excia. Revma. ·o Sr. Bispo Diocesano que em to
das as paroquias da Diocese se realize à "SE~fANA DE CRISTO · REI" 
afim de 'difundir os ensinamentos da Santa Igreja, acerca desse reinado 

divino sob.re as .aJmas e sobre a sociedade. 

PROGRAMA 
J>IA 21 DE OU'l'UBRO 

A's 7 ,30 horas - Missa e comunhão . geral. 
A's 10,30 horas - Missa t'ezada e pregação 

ao eyangelho pelo Revmo. sr. Frei Estevã.o so
bre o tema: "JESUS CRISTO REI DA PAZ". 

Após a missa, exposlção do s. s. Sacramento. 
Durante o dia farão a adoração ao s. s. Sa

cramento, a ll'mandade ( o S. S. Sacramento, 
Congregados Marianos, Vicentinos, Irmandade 
de São Bcnedit-0 ·e J. o. C. masculina. 

A's 19,30 horas - Ladainhas do S. Coração 
de ·Jesus -e "Ven! .Sancte Spirltus". 

Sermão - Jesus Cristo Rei ela Eucaristia -
11 ... 1011s. Manoel F. Ro3a. Benção solene com o 
S. s. Sacramento. 

"IA 22 DE- OUTUBRO 

A's 7,30 horas - Missa e comunhão geral 
dos membros da A. C. 

Durante à dia a adoração ao S. S. Sacra
mento será ~cita pelos !ncmbros _da A. C. Du
rnnte todas · as l1oras e.e adoraçao na semana, 
haverá sempre reprcsentaçã_o da A. C. 

A's 19,30 horas - Scm1ão - Jesus Cristo Rei 
da l•'amiliá -- J<'rei Evaristo. Benção solene com 
o· S. S. Sacramento. 

DIA 23 DE OUTUBRO 

-,,Á's 7 30 horas - l\1issi>. e comu11l1ão geral 
da Arqui~onfraria do Imaculado Coração de-Ma

DfA 28 - . !<'ESTA DE CRISTO REI 

A's 7,so, horas - Misi.a e comunhão gera.l 
da A. C. de todas as Associações. 

·A's 10 horas - Solene nilssa pontifical, ofi- · 
cia,!t!c. o ·sr. Bispo Diocesano. 

A's 16 horas - Procissão do 'l'1'iunfo - Sairá 
fia Cated1·al' e 11ercorrerá o seguinte itinerario: 
Ruas Morais Barros, Gov. Pedro de 'roledo, Go
mes Carneiro, Boa I.\Iorte e Praça da Catedral, 
onde ~erá dada a benção com o S. S. Sacramento. 

ORDEM- DA .PROfISSÃO 
·crnz processional, Alunos do Catecismo, Cru

zada Eucarlstlca, Liga (o Menino Jesus, Orfa
nato do C; de Maria Nossa Mãe, Educandario.s 
e Colegios, Arquiconfraria do Imaculado Cora
ção de Maria, Rosa rio, Liga de S. José, Oficinas 
Santa Rita, Missionarias Externas de Jesus Cru
cificado, Filhas de Maria, Departamento de Pro
fessoras, Apostolado da Oi-ação, A. Catolica Fe
minina, Congregados Marianos, Vicentinos, Ir
mandade C:e São Benedito, A. c. Masculina, Ir
mandade do S. S. Sacramento, V. O. T. de São 
Francisco, RELIGIOSAS, SEMINARIO, CLERO. 

OBSERVAÇÕES: -- Todas as cerimonias se
rio presididas pelo Sr. Bispo Diocesano e dirigi
das pelos 'Revmos. Padres Alcci0 Adami e José 
c. Paixão:· · 

ria, do Rosario e ela Liga An toniana. 
Durante O dia ·a adcrnC;ão será feita 

· A procíssfto ser~ dirigida pelos Padres Ale
cio, Meircmis e Paixão. 

pelas As pessoas que pertencerem à A. C. e ao 
mesmo tempo a qualquer associação religiosa 
dEYerão irícorporar-se nas fileiras da A. C. ex
ceptuanCó se. os membros das diretorirrs que 
tieverão acompanhar as associações religiosas. 

mesmas as:;ociações. 
A's 19 30 horas - R€'za e Sermão - Jesu-s 

Cristo Rei' da Sociedade - Pc. José B. Carreta. 
Benção solene com o S. s. sacramento. .. 

DIA 24 DE OUTUBRO 

Durante a 'procissão deverão ser entoados 
c:mtos populares alternados com a recitação das 
dezena:s do :terço. Serfo permitidas na procissão 
meninas vestia.as de anjo mus que não ultrapas-

A's 7,30 horas - Ivlissa e comunhão geral sem a idade de 12 anos. . 
da V - O· T · de São Francisco, Liga de São José Fica etpt·essamente proibii:!a a presença de 
e Operarias de santa Rita. meninos ou meninas caracterizando _santos como 

Durante o C:ia, adoraç;i.o ao,:_ê:.S. S~cramento sejam Sto.i Atltonío, Sta. Te1·ezinha, etc.,, 
pelas -associações supra, · · ··· _, · · · --.•,·., ·-- Pede-s~- às pessoas. reside;1tes nas -ruas por 

A's 1S 30 horas - Reza e Sermão - Jesus on(e deverá passar o S. S Sacramento que or
Cristó Rei 'das inteligéncias - Pe. Martinho Sal- namentem.:;a fachada das casas com flores, fcs-
got. Benção qom o s.s. Sacramento. tôes e tapeço.rias. · 

DIA 2á DE OUTUBRO -

A's 7 30 horas - Missa e comunl1âo geral 
dos Colegios, Educandarios, Orfanatos, Lig·a do 
Menino Jesus, Cruzadas Eucaristicas e Cate-
cismo. 

Durante o dia a adoração será feita pelos 
Colegios, Liga do Menino Jesus, Cruzada e Ca
tecismo. 

A's 16,30 horas - Horn Santa das Crianças, 
pregada pelo Revmo. Frei Marcos. 

A's rn,30 horas - Reza e Sermão - Jesus
Cristo Rei das escolas - Pe. Joaquim A. do 
canto. Benção solene. 

DIA 26 DE OUTUBRO 

A's 7,30 horas - Missa e comunhão geral 
do AtJostolr,do da Oração e Missionarias externas 
de Jesus CrucificaC:o. 

Durante o dia as associações supra farão a 
adoração ao S. S. Sacramento. 

A's 10 30 horas - Reza e Sermão - Jesus 
Cristo Rei.da juventude - Pc. José C. Meirelles. 
Ben~àu solene. 

DIA 27 DE OUTUBRO 

A's 1,30 horas - Missa e comunhão geral 
das Filhas de Maria e Departamento das Pro
fessoras Catolicas. 

Durante a procissuà rog·a-se o mais absoluto 
silencio · e ,respeito 

( 

II _ Xas paL·oquias do IJispatlo - Os fieis de 
todas as paroquias são convidados a participar 
das solenidades desta imponente Semar_ia Euca
rística na, catedral e em suas respectivas Ma
trizes. 

No tli:t 2s Festa de Nosso Senhor Jesus 
Cristo Rei, de conformidade com a c,etermina- . 
cão do Santo Padre Pio XI, de 11 de D€zembro 
éle 1925, os ·Revmos. Pai·ocos Reitores de Ir;re;as 
e çapelàes, diante do Santíssimo Sacramen~o 
expbsto, após as Ladainhas do Sa~r_ado Coraçao 
de Jesus, deverão recitar com os fle1s a formula 
da Consag;raçào do Genero Humano ao Sa~1:a--: 
tL,slmo Coração (e Jesus. (Cnfr. Ordo D1vm1 
Officii' ·, 

l1i,l - A.ssemb!éia Geral Diocesana da 
Ação Catolica 

, / , 

TEATRO SANTO ESTEVÃO 

Xo dia 19 de Outubro, festa ele São Pedro 
de Alca.ntar~-, Padroeiro da Açã~ Catolica Br~: 
-·1D·1 .. a haverá às 20 horas, no reatro Sto. ~s 
si ,, • , ' - e t r 010 tHãO Assembléi.t Geral da Açao a_ o 1ca. -

.1>0M JOAO ~EHi 
nr: ,J. e. Atnliha No:.ttd•·a 

De1~trc os n1uitos l~1zeitos que 
crna.rant e or:1an1 4 constelação 
dos Dispos do Hrasil, d~staca-sc in
<liscntivellnente· a fignra 'gigct~1tts
ca d_e .D. João Neri. 

-l'ara- ·1111i catolco é sempre con· 
1ortador - e cdificat:te r~!tmbrar .i 

·vida· o.e ttrn Bispo, maxime .quando 
os feitos do mesmo íOr;un 't!c tal 
mr.g:1itnde que os tonkporaneos 
nV.Q exitaran1 f',n co;1s!dtra. .. 10 sat;to. 

1 
Assim, maior, foi o ponc 'do 

,primilir0 Bispo de Campinas. 
1 G:·:rnde no tcrr~no tcrr.poral o g-i • 
l. g:uit{'sco· .-no espirituaL · 
: ·- De .or,igcm humilde, o que, ala,, 

com o csp.rito verdadeiramente 
Í n-istão j.irnais ocu!toa, ascendc.u 

·; dentre os sens contemporan~os pc
j los se,1s raros dotes int_ekctuais e, 
J sobret :do pela, sua cristalina ,·ir, 

tuóe. 
* • • 

. O dr, J, C. Ataliba };'oguc:ra, ca
tedrn tico da Facn:dade de Direito 
áa G'h·ersidadc e São Paulo, con. 
tcrra:1w e grande amigo ·de b. xe
ri, teve a feliz iniciatil'a de traçar 

,o perfil biogaíico de D. l\cr:, quan
do das ccrnemorações da f,rnda
c~o i!.i, cidade. Esta hiograíia ai,i
da faltava ás nossas i('tras ca10Ji. 
cas. 

O trabalho rey~ste de grande 
interesse pela, arcirnlé admiração 
cem qne foi escrito e pelos mnitos 
f;:.·1tC>s Ct1l"iJsO,:,; (' :1: f(rl.Os q llC narra., . •) ~ 

t\cenb;! o autor no prefocio <lO 
livro, não se tratar c!c um trabalho 
cmpleto e d::finitivo, acentuando 
mesmo a neces,;idac!e de algaem 
q1.c vc,uha faze-lo. Impelid0, cn
trcta:1to, p~la sua admiração -ao 
grande Bispo e pelo desejo de ter. 
nar·lhc conhecida a vida e a obra, 
nãto esitoa em dar a publico uma 
con fercucia, que comp!eto,1 com nu
merosas notas histor:cas, que na 
oc-asião cm -que foi pro1111nc'ada uã<> 
t;11ha podido ser coligidas. 

Fspcn'mos que a esta obra, qu?. 
se- pode <111ali iicar cc:mo "bancki
rant e·• ela \'ida de D. X cr', ,-en!ia a 
s1,ccdcr outras ainda mais cornp!c. 
t~ ~-

A leitura dO trabalho do clt-. Ata-
liba l(c,gucira, agradavel e prove:

! tosa. aumentará por certo o nunH'r J 

i de admirr.dOrcs desse grande Bis-
1 po, r·•ja figura não po:le iicat· 1:0 
' 0"\'ÍdO 1 " • 

1 A Caridade P ontificia 
1 , 

~ entre os· ex;Jados na 
Earopa 

:NOVA YORK (;IJ C - Quando 
se contempla as trag-:cas c0:1diçõc.1 
c!as 1lis,ões Católicas nas zonas 
dctru'.da pela gnerra, com a conse. 

i seqnCnc" e perdas da, prOpricda · 
' dcs, o estado n~iscra vel de saude 
! dOs missionarias, e a 11ecl'ssidadc, 

l '"_ci:te de sua recolação, cOrnprcc.:1-
de..sc que sem a a1uda da Amenca, 
:: tarefa a ,er enfrentada pelos Bis· 

' pos e sacerdotes e rdlgiosas, se 
a:.·Ose11ta ·c0n10 oi \;tacn~o i1n--c11c'i-
1·él. 

1 
():to :.:10s d~ bOr ml,a,<lcios e in

k,11,:,:ncnlos, f"1.:1a não n1e11cionar· 
,t probc1.a cxtrcm;t e a foga i11i:1tcr
nipta, deb:li!am não só a f<Jrtale

, z:1 Corporalt c01nO tan1i>cn1 crtam a 
! t:ecessídadc a;,gustia11tementc sc:1-

tida de auxilio cspir'.t11al e éompren
,ão por parte· do proximo. Porta<t. 
t0. a.1cm das -:iCccssidacles fisicas rle 
uossCs miss~onarios, su~ts n_C'ces,;;i
dadcs rspiritna's devem receber 
:,Ossos solicitos cuidados. 

Essa é a razão pelo qual, a, 11:s
sôe de 1945 adquirem importanda 
tr::!:1ccndci'tal, puis de s11a rcaliza
ço. surgirão resrvas rsp'ritnais, que 
prO\·t:rão co1n a- ansiad;J. euen:{ia, a 
rchabilit3_c;ão e a r;xpans,,o, de to. 

i da a obra missionai. 
Kos5:)s Bispos- Sncerc]ot<·,·, T:·

m~os e Re!igios;is co1-~a-~ra1'.11-sc a 
ll'lla tareia herculéa: ganhar o mu:i
dO para Cristo; ""º trabalhar en. 

Revestiram-se 
encerramento 

de singular 
- Bispos 

1•:sta efda(le yi\·en <101,iiq;o ulti
hlO, co,n as solenl<la<le.s do ~~ct:r-

1·un1cnto t1o .Congresso f~ucç.!"istico 

ltc,t;.ioual, um de seu:i 1nai0r~s e 

mP.ito belos dla8. As ~ran.:es de-

wonstrac;ões publicas <le amor a 

Jesus Sacramentado, ti\·eratn então· 

o s_eu ·'clin1ax", nuI.I} csti<:-;.a.euJo 

,grandioso· e co1Ho\·eüor ~- atestar a 

pujança da fé <lo porn b,·ns!leiro 

na Sagratla J-:uc,u·istia. A nlü Cla• 
ro, quo ha dias \"lnha apresentan
do aspecto empolgante, toda ela 

· enfeitatla com arcos e flores, feeri
camente ilumina1las as suas prin
cil)ai:, 1·uas, t·en<lo-se e1n centena8 
de resi<lencia,; pártlculares mai;nl
flcas orrütmentRções a flores natu
rahi e artit'ichds, cheg<.t.l'Lim, duran
to toclos os dias da real!,:a\;ão do 
g1·ande concla\·e religioso, 1nilha.re:::i 
e 1nilharers de pessoas, CL'.jo nun1e
ro' fSC avolun1ou <lia 7, de maneira 
4.i:: ... presslvi, chega.nclo, cheios de 
l'omeiros e })eregrinos ,·indos de 
, iorio,i recantos do país, todos o~ 
trens normais e especlai~, onlbus 
e automovels particulares e àe 
aluguel. Durante a 1·eali;,açi:o <lo 
Congi·esso Isucarlstico Regional do 
Hio Clai·o est!,·ernm presentes ilus
tres personalidades ecle~la~ticas, 
ci\'is e milltares hrasileirits, espe
cialmente convidadas. 

OS BISPOS rlU:SB:'\'TES 
Pal'tlcipando elas imponentes so

leP1i1lades do Congresso Eucaristico 
Heglonal de Ulo Claro, e~th·eram 
tambem presentes D. Paulo de 
'l'a1·so Ca.mpo8, Bispo 110 Campinas 
e Presidente de honr:1 elo Congres
so; D. Gastí:i.o Liberal l'ínto, Bispo 
d'! S,io Carlos; D. Antonio de Assis, 
J;i~p,, ele Jabotic:cbal: D . .Antonio 
elos Santos, Dispo de AssJs; D. Luiz 
Santana, Bispo de Botuc1ttu; D. 
J osê Carlos A :;uírre, B,ispo de · So
rocaba; D. Idi!io José Soares, Dis
po de Santos; D. Frnncisco do 
Amaral, Bispo de Tauba,<l; D. Ma
noel 11a. SJlveira D' Blboux, Bispo 
de Barca; D. Ernesto de Paula, 
I!í~po <!e Piracicaba. Chegados no 
él!a ~. SS. Excias. foram hospeda
dos na Chacara Scarpa. Além dos 
bispos, Tiio Claro recebeu tmnbém 
para. 1nah:1 ·de u1n?- centena. de .ou
tras figuras do Clero nacional. 

lJT,TL\fA SESSÃO MAGNA 
A ultima sessão magna do Con

gresso Eucaristico Regional de Rio 
CJ:u·o, deàicada ii. Patria, realizou
,:e dia 6, Pela manhã houve, no 
altar-monumento, obra artística de 
autoria do escultor \Vilmo Rbsada, 
erguida na· pra~u ,ia Li bercl"ade, 
c1efronte il. igrcj:.,, matriz de Sí:i.o 
Joào ]),~tista, solene ?-fissa cele
brfü1a por D. 'l<li!io José Soares, 
J:llspo de Santos, acompanhada de 
co-111 imhão geral 1las moças, Às 10 
ho1·a.s, ainda no altar-monumento, 
foi celtebrarla }leio P,ulre Elias Go
fa;-eb, Superior ,la l\Iissão :~Iaro-
1Jita no Rio de Ja.ncirn, soleno 
1nissa segundo o rito 111aronlta, a 
qual foi oferecida pela. colonia si
rlo-libancsa local a Rio Claro, em 
a~fto do graças pelo feliz exito da 
E,or~a Expcdiciona.ria Brasileira e 
pela gloria e progresso do Brasil, 
Às 10,:10, em trem especial, chegou 
a Campinas, para participar das 
festividades do dia, o Liceu K. s. 
Au~ilia<lora, ·com sua banda de 
musica, corpo lle clarin~, distlcos e 
bandei1·as, constituindo um espe
taculo magnifico e que atraiu a 
atenção ele toda a popula~ão pela 
sua 1nagnlfica ar1·esen: a{;fi.,,. 

À~ 16 horas, na "garen ela Cia. 
Pau1ista, fora1n recebidas pt::Ias au-
torid;iclcs da cidade e Bispos <>011-

gresslstas os srs. Apolonio S:i.l<'R, 

brilh1 as 
presentes 

cerimonias dt 
às soltnidades · 

ta~ en1bai.-..:~~úcr .Jos-ê :..·.htcc,lo 

persona!:da:d e~ 
de.sta<Htti. Aos , ÜE!tantcM foi or~r;, 

e ido, no .sa!:1.o i!obre da. prefeil.u 1:.4 

JH tu1ieipaJ, lo&·o n.põs o dcsc111 b:1 l·· 

(Jtte, tllll ;·cock-taii 11
, saLH.1undo-ot , · 

o Sl\ l!rasilitJ Gonç~.ives da ltDcLa, 
consultor j,:ridlco <ln municipali
dade, e o .t'adre ~:ntonio .1rartil:o 
e· Siln1,, Vigario da. Paroqaia· e f,1•

ganizador e re:-.11:mdor do Consn,
so l~ucadstico. Oa ars. _i\.pololliü 
!,;ales e Jo~e C. ,,e ::Uacedo Soar.-·, 
falar:un eia segu?da. agra(lecen<r.,,· 
~s 20 horas, no aHar~monument~ 
1·ealixot1-se a, ultima sessão 1nagnx1 

})resi<ll<la pelos Bispo:, presentes. 
As 2i horas, ainda no altar-n1011u~ 
n1ento, teYe lugar 60lene missa. l~'

lehra<la por D. !francisco Borja d•i 
Amaral, 1:1spo de Taubaté, quan
do, en,ii.o, numa. magnifica <if>, 

Inonstra~ü.o ele- tê, comung-ai·arn 
milhares de homens e moços, a.tin~ 
i;indo a nuti:, de 8.ú00 o num~t;, 
(le comunhõe~ 

O ,t;:\CERRA.'1EN'J'<) 
As xoleni<lades do Dia de 1!:nr:;1' 

ramcnto, <lia 7 realizadas, tiveram 
inicio com o hasteamento <las han-. 
dciras "'acional e Pontiíicia, mt; 
!>raça do 1~ongre61lO, ato que s>J;_ 
realizou ás 8 horas. .Ae 9 horas, D.j 
Paulo ,de Tarso Campos, Bispo (1'1 
diocese, celebrou solenlsslmo }.)on-: 
tic!cal no altar-monumento, D.! 
Paulo de Tarso Campos foi con-' 
duzido ·proeessiona.lmente ao altm\ 
po1· brilhante cortejo formado pe1 
los pagem1 de honra, Seminaristi,1 
ele Campinas, São Carlos e Ri,~ 
Claro, Clero i-egu. lar e secular, Bi_s.j' 
pos congressistM, Colendo Cabiu · 
de Campinas. 1·epreeentagões- 11;.' 
dioceses e a utorldades civis e nü~ 
litat·es, sainclo .o cortejo da ii-rej•.~ 
matriz de Sã.o. Joilo Batista, No fi.J 
na! õa missa to! concedida aos mi• 
lhares <le congi·esslstae que sé ~01~~ 
primlam na p!'aga do Congi·~ssi, 
bençí:i.o apostollca, · 

PROCISSÃO - TRIUNFAL 
Às ló l1oras, com a asslsteicia «_ 

pai-ticipação de compacta niastal 
popular, calculada.--flm ninltas t1é..l 
zenas de milhareg, teve inicio ,~t 

triunfal p1·ocis5il.o do Sautissim ,, 
Sacramento, cerimonia empolg:i ,,_ 
te que. trouxe para as ruas to.f, · 
a 1>opulaçií.o rloelarense, a qw, !_., 
juntamentll com 011 poreg1·!nos "
romeiros tl'ibutou a mais beh e 
tocaní&J homenagem a 0Jesu9 S;,_.' 
.cramentallo, jamais· assist!d,1 e•n 
Rio Claro, homenagem:que consis; 

. tiu nma. ve;·<ladelra consag,:a, ,,, o 
ao Filho Divino n--. Sagrada. r;ct,·,,-
1·lstia, sendo o ostensorio, ,:,m 1 ~-

1ssin1O carro tdunfalJ conduz;,::: 
po1· D. José Carlos de Agl,ilT<', 
Bispo de Soro~aba. As ruas o "" 
resi<lencias, n1agntf!can1ente <'ic1:11~ 
radas em todo o percurso d" ·,w,.
cissão, contrilJnira;n para r,,,,: : " 
ainda mais a gr::cn<ll<:isldacle ,1,1 ··s
petaculo: Du1·ante todo o ti-a,i"''' 
da proci:-}Sltó triunfal era o ?101•11\ 

de Jesus calorn~amente apla11<,i-:,, 
pela numei·osa nrnssa vopuh1· ", ,, 
se co1nprim ia 
percurso. 

(·r ... 1 

Após a Pl',ocisstlo, no alta1·-~n,•~ 
nu1nento .. D. Josê Carlos de .·\.:,;u:l'
re procedeu ii. liençü.o do '3a.ntic.•i
mo Sacramento, quando ent'í ,, f,,

ran1 li<laH as rc,sotuc;õcs fin'.-1 :" ,:,)· 
Jn1pOrtante concla,,.e. I1'orani l~i1 ->·, 
de~l:irallos encerra•los pelo ,.;-;;' ... _ 
D. Paulo ,le Tareo de C,1mpos ,., 
trabalhos e ~olenldades <'lo e .. ,,. 
gresso, o ultin10 re~lizudo 0111 · p 1 ·, ••• 

para<;fío :-io Congresso Eucn.ris: i1•.: 

Provincial, a realizar-se em C ll:> • 
trc povos hostis, e em meios da in
d'fcrença ea an'mosido,le do paga-
1:ismo. Qua:1do se y;sita os cenc· pinas. 110 pt·o,im·> ano. 
rios reais ela emprrsa mi,iionarias, FIL1JADO O f:ONGRESSO 

eia do apoio moral aos q,;e se íntr.· r::un filmadas e -irradiadas i' 

.A~ solenida1l<,s ~o Congresso :·,-,. 
1'.:tria, compreencle·sc _?._ im;)Orta11· 1· 

ressam pela difo"âo do Rr'"º c1c· tc<1o o E~tado ,,é Slo Paulo. 
Cristo -:w, terra. 

Dia f> ~ S~xt:, feira t la, d·> mês); têm o nome da querida titular do 
P..'s 5 horns ,,a n)._,nhã ~_ ,\lvor,,da. l,.1 ntuario. APÓg a missa, café e 
!,epique fe.stiv 0 dos "iuos. A's 7 clistribulção de lembranças ás Te
b.,n-a.s, n1'.:ssa con1 cantico.s, celebra- rezinhas, na sala. de reuniões do 
fra peJo E::mo. Rcvmo. sr. Dom Sant.uari0. A's 8 horas, Mi1-,sa do 
~rancisco , J3.o,·ja do Amnrnl, dd. .ss sacramento e Benção. i\'s 19 · 
13:svo Diocesano. Ç)_omunhão geral horas, Reza solene e pregação. 
:lü Apostola;l0 dt "Úl\iç::'ó'; It-man- D'.1 12: A's 7 ho,·a~ - Mis•a com 
andt: d~ santa Terc·zinha, c!•mais canticoB e .Comunhão geral. A 's 19 
[, ma•Hlades e fiei.,, A's 19 homs - horas. Reza eo!ene e pregação. 

Durante o dia, adoração ao S. S. Sacrament~. 
pelas Pias Uniões da cidade. 

A's 19,30 horas - Reza e Sermão - Jesus 
Cristo Rei dos Operarios - Pe. José e. Paixão. 
Benção solene. 

cesan'a .sob a presidencia de S. Exc1a. Revn_1a. 

0 
Sr. Bispo Diocesano. Serão lido~ os relatonos 

das· c1iferentes organizações. Fara uma confe
i·encía sobre "0 reinaclo social de No~so Senhor 
Jesus Cristo", a Exma. Sra. Dra. Zule1ka K?mv_
rothy Sucupira, promotora publica de Ca1nvari. 
Será exibido um filme, reportage~ sobr_e a che
gada e recepção do Exmo. Sr. Bispo ~1occsano. 
Est.a filmagem foi feita. pelo Sr. Amcnco Pr~t~,· 
prop1·ieta:rio do Foto Studio Trianon, ll.ll!J .v!1'a 
upecia.lm~nte de São Paulo para essa .ex1b1çao • 

Indicador Profissional 
Rei.a sok,ne. nre,.aç.'.'..J e Benção Dia 13 - A's 7 horas - -Mis.'sa " 
~o SS. sacra1ne~ttl. Con~··~igra.çã? con1 canticos ~ Comunhão geral. 
l<' Sa~rndo Coraçao ce Je:;tt': Bc!· A's 19 horas, Reza solene e p,,,ega
J::ment0 da~ sag,·adas r~liquias <Je ,ão. Benção e (listribuiçã0 de ,·os!\s 
13anta Terczinlrn. Cn,-,fis,;ões. · · 
. D'"" 6 - Saba:io - Sabado <l" Sa· Dia 14 - Fest.1 d~ santa Terezi-
u.r~o:e - A's '1 h,n·a.~ .... Mi~"ª nha a·o Menino Jesus: _ A's 4 ho· 
~·:m cant:cos e Comunhão geral 1 a.~ Alvorada peln corporação Mu
,~la santtflcação fl,'.> Clero e aumen- sicaJ "Eanta Tc1'czinha ''. salva. 
r,, cias Vocaçõe., sacer,lotais. A's 19 Repiqúe festivo ,los sinos do San
trras. reza ,o,ene e preg,tção. 1 uario e c.wela-s filiais. A'e 5 · boras 

Na Noite de 2i .para_ 28 haverá adoração 
noturna do Santíssimo Sàcramentu, para os 
homens. 

Curia Diocesana de Piracicaba, l.º de Outubro de ,1945 

D'-1 7 - D,1i::1h1g·o -- NOAsa se- -- Missa co mrecitacão do terço. 
, lhor:i. do Ro~ario: - A 's 7 horas A'-~ 7 horas - Missa com canticos 
-~- Missa com ca.ntico_s e comunhão e Comunhão !('era! àa It-mandad" de 

(a.) PADRE JOSÉ CONCEIÇÃO PAIXAO 
.(Chancelh do Bispado). 

'!'·ral da Irmancta:!e d,) santíssimo ic-.,nta Terezinha. S. ·José. Aposto· 
kcramento. A'K- 8 horas missa re· bdo. Mães CrisU\s, Crnzada F,uc1-
i!tac'.~ e Cnmunlliio gPral da" Pias r\stica. E-mecializações de Açá.o 
Uniões e c,mg,·pgações Marianas. CatolicP, e Vicent;nos. A's 8 horas 
t's 19 horas. reza solene e p1·ega- __ Mi.,;~a dialogada e Comunhão p:e· 
Ião. ral c'-,s Cungn~·ações Marianae (5 • 

uia & - A 's 7 horas - Missa E. e. e civls) e PiaB Usiões rsm1-
1m sufraôo eh alma de D: Olf-1 Loras _ Mi-~a Cantada lg 
i;ui.~ard ele Matoo. Comunhao 5e- tuario e casas p;-3,s, A's 9 ho-

A' cl1egnda ela Prock,são, fez o 
panegirico àa ~xc~l,-c1 homenagea
da, o Revmo. Conego Nardin. 

'l'EMAS E ORADORES 
jitl <1:1. } 1·quic-onrraria das Maes ras _ Mi~sa Ca,,tada Solene, tendo 
pfr;tã-:; e demais ll'manda3es e As- pregado 0 Evangelho, 0 Revmo. Dur'1.nte as noites da novena, 
ior:'açoe".: A's 19 h~r-:t, reza i,olcne Conego José Nr<iim, DD. Diretor ilustrados orado,·ee sacros <l~fende
l- ···Í"·açao. _ do Ginasio Diocesano "::CGnv.t. Ma'- ram momentosos temas, «esim di•· 
, D,a. 9 : - A ·s 7 · hor'!s - _Missa ria", d e campinas. A scola Can· trlbui<los: 
;i,m canbcos e comunhao l',ern_l <!ª torum de Santuat·io, executou pie- pe_ Eurico _de Oliveira Galicho: 
tcn~eiracíio da Doutrina Cristã.. dosa: Missa do pe. Pe:l'ro Rotta, com _ Familia - celula da sociedade; 
f._'s 19 horas Rez,i oolene • prega- :, s p,:irtes moveis. o belo e artis- Dia 7 - O divorcio _ em .face da 
"-0 • . . tico relicarfo de santa Teresinha rGzão e d,, consciencla catolica, 
lDia 10 - A's 7 hnr,1_~ - Mtssa ficou exposto á veneração elos fieis Pe. Leonardo Campos: Dia -:
,,m c-.anticos e ~munllao ~~ral da et'· a hora procissão A's 16 30 E:i:ucação cristã da Juventude. Dia 
{ l - ., s Tos· (Obra das t! · • ' 2 ) u foi· ft e que deforma <r.oc ~1 cao "e . · '. _ e , ho· horas saiu do Santuario imponen· l - < q e mw o -
.ocaçoe3 sace, dntaIB) · A s 19 te Procissão de ~,:int'.I. Ttrezinha, a mocidade moderna. . · . 

que perco1·reu o seguinte intelnera- PC. 1'arclsio ,Castro Mour.i.: Di:' 
r:o: Ruas E<;g. g Fernando de Mat- 8 - 1iU!!6ão &<>eial do. Sacer clote • ~R E PROPAGAR 11) 

.:LEGIONARIO 
sN' . D w· Dia. 9 _ Recrutamento ~acei:dot~l 

,, tos, CEl. Gome. ogmra. r. ·. m· _ _ _ _ li- ··im~nratiV() da consc1e11c1a 
tllcr, s. José, oi·. ·p~dro costa, - m ,,~ 

11:' DEVER OE TODOS 
OS CATOLICOS 

Marquez do He1·va.l, Bosque, Vi,s- cato}ica. . . Dia 
_ con<le.do Rio Branco, Lar11:o d'o Ro• Pe. José Luiz P.· R~beiro:---; d 

sario, Dr. Emílio Willther e praça · 10 'Atão ~to]io:i. - v1;caçatoUe_ 
~-.mta TcreZinha, os mo1·a,dorés dez· t(id;'cristão. Di.a 11 - .Acao ca_ : 
-~!li!' ru~" ornamentuam Í!tlM r,!!'_.,,.J'_ fll, • 'l'ollt:~&. 

,.J 

Conego Nardin: Dia. 13 - ·Reale-/ menagem aos brav.os Expediciona-
za sociel de Jesui Cristo. rios taubateanos, que serao sauda· 

HOMENAGEM AOS E."U'EDI- 11os em nome da Comissão, pela 
CIONARIOs , Sta. G!.scia Corb,inl. _ 

Na Ban·aca de Tombolas, á noite A Barra.::a terá, neesa noite, or-
ii.e 12, !ot prestad,a carinhosa ho- 11:imentação alusiva. à. homenagem, 

, ................ , ......................................................................................................................... , .. : 
·1_,- ~ PJ\RNAIB!\ • PlH!lPOR1\ • CABREO\l J\ • ITÚ ~ 
:t: i S,1 LTO • l~ORTO,-f ELIZ • TIETE ·j 

: ;( ' . : 
~ auro~v,~roo~sl>PaULO : 
1 ~OA ~~~ 
• Partidas: 7.00 • 16,00 • 17,0fl - Ct.ie:ucla.s 1 10,Q() • 10,30 , 11._~5 : 
! ~VENIDA l'PIR·ANGA·, 1.120· • .TEI~ t-,248 • SÃ.O PAULO : . . . . . . 
...!~ .............. ~~~-~~~·.••.•~,,••,,••,,••,,••,.,•~ ... _••..,••~··~··~~-~~·•.•-:,••.,••.,u.,••~.~l~V!...• 

ADVOGADOS MÉDICOS 
Dr. Vicente Melillo 

Praça _da Sé, 23 - 2.0 andar 
Sala 215. 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

Rua Quintino _Bocaiuva, 176, 3.0 

andar -' Sala 322 - Te!,: 2-7276, 

Dr. Francisco P. Reimão 
. Hellmeister 

Rua São Bento, 224 - 1.0 andar 
bala 3 - Te!.: 2-1543 - S, Paulo, 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

Rua Benjamim Constant, 23 - 4.0 

andar ...; Sala 18 - Tel.: 3-1886, 

Dr.· Antonio Firakoski 
ADVOGADO 

Rua Colombo, 302 
CURITIBA,- PARANA 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

ENGENHEIRO ARQUITETO 
Arquitetura religiosa, · colégios. 

sidincias coletivas 
re-

Rua · Libero Badaró, G41 
,;Paulo_ ... Tel.: 2·4'112 

São 

Dr. Vicente de Paulo 
. Melillo 

CLfNlrA l\IÉUlCA 
Cons.: R. Marconi, 34 - li.o andar 

- Apart.0 63 - Tel·,: f-8501, 
Res,: Av. Agua Branca, 95 -

'tet: 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE _SR.~HOR.itS 

PARTOS - OPERAÇÕES 

Da Ben, Portuguesa, da Materni
dade de S. Paulo 

Çons,: R, Senador Feijó 11, 205 -
Tel.: 2-2741 - Das 14 11s 18 horas. 

Sábado: Das 10 às 12 horas. 
Res.: Rua Rafael de Barros, 457 

Tel.: 7 -4563 

( 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
'l'r1ttamento pré-natal . (d~ 

• da ,estante, l)o parto 
lacta!,ão). 

criança 
e da ,, 

Cons.: Rua Líber11 Badaró, · 137 -
das 1!J à& 17 -bs. - Te!.: Z-227O. 

· Res.: Rua Thonié--cle S1mza,"51f ,.,,. 
das .. 18 à& . 20 '5. - . Te!.: .li-05.65. 

Dr. Celestino Bourroul 
.Rcs.: Lgo. S. P.tulo, 8 - Te!.: 2-2:,!! 

Cons.: Rua , de Abril, 

!Jl!s 2 is 3 florus. 

235 -

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL OAS CLINICAS I! 
SANATóttIO SANTA CATARl.d, 
cmuRGIA DAS VIAS BILIAl' u 
Cons.: Rua Mim:oui, 84 - 3.0 Htl-· 

dar - 1-'on~ : •H,7-17 - Das 14 a, 

l6 boras. 

Reúdênd11: Av. l"aca~mbú. 1044 -

Fone : 5-2625 

HOMEOPATit 
Dr. Artur Rezende Filh,. 

-Médico homeopata- da e. A. I'. <11 
Sorocabana. Oiretor -fliníco do /L,,

bulatório Honwopático do Carmo 
Cons.: R. Senador -Fei.i6, 205 - 1 •· . 
fofone : 2-0839 - Res.: 8-647 L. -
·Marcai· hor11, das 3 115 fl boras (l~•• 

!elefone: '2-0839, 



São Paulo, Z I de Outubro ele I 945 L E G r o N A;R r o l 

Ro;!r:: I ~í:!ese ~o _espírito'.«Aceitar a mão este~diQijJqEGRAMAS DO RIO 
i. e e < í Cr,nc!l.:;ào da __ 1:• pá~in'a). do~n~/ ~e!u~d? o con,ielho d o s . ( o m u n ·1 s t· ~ :~ ~~ 1:~- ~Ni omt· e~~ .. - dbo ":Ôida'rio. ªt~. A elab~ração da lista de Tcl_egrarna,s t~ocados, e11tre 

O Brasil como intermedia• 
rio entre' a Russia é. a 

Argentina 
:-- · RIO (:Asapress): ~ "0,-Ôlobo" 

· d@ü hófu.Cll~; C úiuda {[\HlH<IO du São Pà1rio;~ tr'it1;1fài do mal . . .. . .. . e~a-11-, '" . G le..Jca8···BO re O ecre O candidatos do p s. D. 0 Sr. Getuho Vargas ·e 
nos tlespe1la,;am o coração, são fazendo O bem ( 14 J. $. 063 S. M. O Rei Cristiano 

· ouviu uma· pessoa autorlzàda do 
Itamaratí acerca 'das not!cins 
velcular!as por telegramas estra n• 

.. IHQ (Asaprc.ss) .. .,,..._.o sr ... Getu- geiros, segundo as quais o Brasil 
• · j • t p J ' B + p ~ M · · · ' ; · · · · · Rffi '12 (Azapress) - A comJssão 
l!ll-;ptrai os no

1 
mtlls erno amoi· . As~.im, o rosa rio da 

I
vo_ ssa e. ose US&.O, • '-''i, • · , ' ; :t 1, rJi/t· J l -~ - i , . . ·,· .r_xecu_ tív.a-__ dó p. s. n. do nis· tri· 

· • · 'I · / , ! '~ , ,t,. •(:'\h•irt_ss) - O Dtar:o 1le 
•POfcIJOS$!lS .a mas. · ruia, contihnaél~ pot· úi\ú sel'ie 

O 
.• t 

I 
B _

1 
_... , .• ·, ·.:,,1 .f.l ·;k - -:-.t~ .. -,, ~i-,• . -··, ·:. . to Fed~!-al'reunlu-se no al(l 11. sób 

3 l> , · l · 
1 

· s ccmunis as e o ras, esta o tra. n1ento e.n·tre os· .. bra,si/cli-0, ... -,·, · 0 ; 1c•às coir.~fit_:,nrlo O decreto_ lei a pres111encia do Cone oi· · 
·' • ---:- oqe s esp('l'a r, ( cv<· 1~ < e anos <J ll" ~·os. de~"1'a111os 1011- · , . . , 8 o· 1 t 1 1 d ' · · go im1>io 
·,· · •· •• -· " 1 , ""' balo d J fita e tod •te E:s ai a rep·.eti 0 a-o·""s r'atos_ 'Jttº se __ .' •. · .. ·.''·· on e.rn ~".1,raco_pco pye_s, e11 • ae M 0 !o·e_com a nra,·ença de.todos cféú,,1·a i; ·1w t·c\,-i!l'id rle · ,·ossa ri- .. · · .,, ·· ·.,·· · · · · 1~11 0 - n 1 r m·s. por a na, • , t'"' • , , .. 1 ~ . ~ ~· 

g·os e aliençonrlos tel'á o·· sen - . , · '· · re~istaqm, 'l_.:,<\. _.I?1;.'áJ_n,ça, U:tl:_ .. ,i<ler a.-~_''ff. <-.ª,, , .R_r_r";_b~.'~''. .? 1' __ rnt3,_;c ~_ u_1:_:~, º" seu,, membrQs. trafando' -da 
<> ~ ' ' ' Clllllfll'Illle t f I' d · · mao aos ,~omuu,s:tJS· ]\[as·~.como_,_'._,"'·.·? --· }_,,.. · e cu, oso-_,º , __ ,_11 ,g ·-- " v ,, , ,, · n ° e lZ ftllan · O cair dos e fundos. Os EstatutOs s.ão dis. ' · \ lc 1·1 ' f -,-.<.~n_,,l_idatos á C8m·,ra e GO Cons.elhr, 

{l " t,·\Ill.lJelll- r.,c._·· 1,1_1· ... 1_1,1.1-,!-º _r;/,,. . • · 1 I· olhetos de propag-8.n da correm in u n· .. ,, _ .. ,. ~ º r 1111"-,- l _ 1 t O · a ·.ir 0 ~e11t,'. ç,º,, . c'·a J ·,·,ºta tr··, ,,ii·cu ·· dt>",' 

t·ioJJ,n.~'? Him. CT('::t<le qne 1rak fl'll'a· •8 · d · . podem os'hrasi:,,í,- s rral'Í1.ar·· isto,' xa· 'rn~rinc rnn rrc aos rntrn·er. r d 
· : ' _,·o.·.?, ·n21 os .~1:ster10s t,ibt1_ido: em gra11C!e profusão. E si O Partido Comunista entre nós t?re_s a fac_uldadc ele outOl'gar Cons- e erat e tambe,,, da que,tã 0 da 

.,t_amLem da gloria q11P t,;{, a fé d,t glor1f1ca~ao lun1111osa e a .re1,g1i!o? Comu e tratada? Ve· t,t1,«:õC"s. Curio,o e do ma's l".11·0 amonnmia do outrlto Federal. 
.J)Af e. pc.t·r_e )CI' e s1.1liot·t·ar. s t· J S · · 1·a se •· o 7º d 1 f · t R J m~ no " l l O 

I 
r:~o é outra coisa qt:e a cste1 ~~o () Parti'do d·1str1bu1·u u O ta' A 

'' p·(.>J·nn ta ~ant1,;sima ·Trir.1rla, : ·0 _ar,,g . /' 0 progama cornu- .<lo com11nismo-H1ssQ? .. , -.' .••. ~ 1·,c1'/:·.1"._ ªC:1' ª··_ '-r:\,wento ''\i,)., se '.mprqnsa_ .• afü!TI(\·. n<l_ º .. o, s.eu ponto 
. lll)-ll,lelll,\ 8l' .J)l'{'Jl(]('tn i'l'Pl\11<'1! 1 (o' . ti('·:' "C loria 110 - Pari l'(' ·,. ao ·Fi-- lll,la: r Podera• s:,· adm1t1c1°_ CôtllO T;xami_nc-sc o a,rt,go 3." ,cios·. F.,: c?n-t,·_1,r. '20 H~o-Lmr dcmocraiicO di! vist8; favc:1rav1,1 a _autonomia pr,-
nwntr. ao,; rlari>l'JS t"nf11mac:aclos li . E .... , . memg,o do Part,,10. t,,dc_ cr.hdaO, fatuto·. "O ·embkn,a :c1c/·t,,,·i1dJ~ ,,cr,·t1t'1-1jtt'J!'r'iQw-0f'to-,.~<1da~:. ·,A;,,·P-1,tol"'-.' •htica<-do•J:ljstrlto fijderal pleiteim-

io, P a.o '.,Sp1r1to Santo.'· bras_::t,_,·o,_ na'.nralizaclo- ·nv1ior 'ele Comu,'.ista. do ,n.ru.,-il_. é, ,-on_,,;tl,tli<:k'l '.rt,,a,/ .. tp1_i~ . .a\o_ }~e ,,1,,"'"i.fic_i.~;,óa_aO ,?o_j~_nto ao_ g_~\'.crlJo __ \l~ ReJ>Ublica a 
,de.,um, 1,rnome. qi,e ~e atrih1tPlll .\mi•il !'' 18 _.ino., ,rclcpcndcutcmCntc d~ ,·a. -1 e e t ~ 1 " 'f. 1 arlí,tr•o 11c qncrn o p•·;illca ~efoima da cons,titn· 0 RO no sentido 

011.,11 i,;put:t m C'lltt·e 8i. rom a 11 il,; -,--- raça, e Dr e sexo ou crença religiO· ,re.a r:p
1
,e1s ;' aç?<\ f

1
·be · u_ma; ?'~:- ô~ _ç;,n~l•uh:2r. ;,0t,'tbrvada r_. COll·,\:tui·:: (j;-, Pcrmitl\' -<1<1- pOVo carioca a livre 

,. · 11111 nw.r C o c1uza< . _no can1p. , e .,. . .. ·· , · et-'Collia do govcrnn ela cidade, . 
. _son-m1tc~ palan·as l' ac;ii<·~- R<·I' .(l) Lh-ro da Sabedoria, cal). [f, sa... rir .11m cirndo: ·àcill'a da' kfeiHl¼- ·.º}r,rut-~_prlp ilcJe;,.tor (IO.p~Ç,e;·.rle . O '00ne<:w·Olimpfn, cte MeJ0 ·este-

lo.ivados; 1,et celehr-es. ri~ rm (2) . V. 
8· No discurso de Luis Carlos .Pre,- inscri~i! Plll.J\t~a.çto. qc,r,<11f,a :;:1;,nrs-' f":? r ... P~l",_;01 e 1.'11\'º'~~- ª~'- c,,l,iC):i~s ',-_e nq,g-1blne,t.e r;r _Mk;_,tro da, JUS· 

qui• tor1.~i~te para. ele:, a g·loria. (:!) Salmo 11 1. "· 1. t<'s, no Paca~mbú, afirmou-se qu<· ti,lo Cornu,iiit a do "ffrasil ".'E 1i, ·to,· i !'<.~, _,i:,M :~'.·,:m_·,~~v,(lis soht-?_' e-~- t1ça _,e; log0 aPo,, cheg,gra'.11 outros. 
'r . . Sào Mateu~. cai), V. v. 4 .. g; o P. -Ccmunista Brasileiro respeita .. rr' e O :Mut-elo ordct- fi-,.irram-?, On-~ .:,,t'_,,, __ ,vr,~, .. 1'-/lt,,c" 11<10. a. dt.,cut1. 1 poJ1b,cos ~o P. S. D. ca1~oc;1 que 

·«c_,.,ni'ia. est fre<111Pll!-' <I" a1·111110 (4) s t · 1·12 9 5 
- J f "1 ·t S \dan1 n n -, ~ · 'ªmo.. , v. . va todas as rcliaiõb. Na oração d f · t 1 il - ,,.,, 0 e' ,,a r~m 11:10 r vobri:111 como é , e ri· ,-ram ,.o 1c1 ar ao r. '~ e 0 

, · · (") !) ., . o · Or<1.n1 111 f0(U7. ( og; 1'.a ' ' · 1\1'" º""'-l.h . ._ · ~ tr, e ton · 
faina ClllU lttnrle". rRrrpvin Gi " e-lnventione, 1. II, e. ·55 proferida ·pelo "camarada" 1-!auri- R ·,? E d' t· y 1,:, gor 11:,s <1"111ccrad\s. Pois a rst;i '"'l!,Q ae-;, !'U~ ·-~ · '1 ,·, ex·'' sivo il.O 

. l6G. , , · · -· . 
0
. 1 . l1:s,.,. · º'.'e 17 0 as 1g0 ·':1:_ º't . 1 .,.· _0 "'· 1 .. _,. . t· . Distrito Federal o pklto de dezem' 

ce-ro. (5). )las os homrns. r111 C&J· c•o· .. ra,o,s, secretario do P. e. B- V?J'""º" ");e"hurn rnCJ:!)),rn .'rlc , __ '."il 'º,.71-c:''º· r~ "~1110<'\ª '~ª:' 'b:-o proximo para que possa s~r 
--gei·a1,. n:io pt·ocuram a glo1·i:t. (7) s; Joào, cap. V, , .. 44. no cinema Imperial de Porto Ale· Parti<lo rode: manter rr:,i,ç3\'s [)~.. r,;,o~o !'li\,.. ,·.-:,11 o cl:ta,lor e m8.11· f..;it, tambem nesse dla a c,-,colha 

. ,·. . . !Salas, ·cap·. XL, v. 6. gre, há uma parte, que se· refere á ,o.·,i.s. [arniliarh.'. º" 1,oliticas com cl.,a riue se_11s Tntrrventor<'s faça,_n. dos ID{?mbros do legisht.iv0 local., 
. "n.e_'_sô .l.l<•11s f)Ode dar, e.1>or· (8) I 1· .,,,. v· • · ·1 sa ª"· cap. ·-"-r, . v. 2. l'arnil:a e á Rclig:,; O_ onde se diz e, trot.zl-:istas º" com outros ii,imigos "-CS pro·,r:os. nt'r su[1 conte, e ris. Afirma-se que o_ projrto de lei 
i~.::\, co_1_1t'or111e 11 palavra e!,• (9) ·S.-~-rateus, caii. XI, v. 29. seguinte: "As fi:iaçõcs rcl:gicisa, ,·econh·citios do P~trtido_ da ·classe ;·in.,:i.~. corstit•1:1:fíes rhs _TT,.\,,dos. º;~/l,llica.clo 0 Dl;;trito Pedera,l Jâ es· 

. Nos~o- Sl'nliol', uiío ll't>ll1 a fé: (10) ·s. João, éàp. vrn: v. _50. --r'e· cada um não e,ti\o em debate ... 0 ,.,crari:i r do novo". Ouc democra- Fm vrz de uma 11Pir·a va,mo, ter ta ehborado, npcnas aguar:anq.o a 

-"Corno porll're:s ci-er - dizia u 
· (11) Eclésiastiéo, cap, XXFil, - É d'g 11 a' ele r.;,;,eil'.o a co:ii· cçõ.r; re-, · · d -.vinte .,.!l ""'ª' con,tit/)cõos ot1tOrc-a· decisão do governo. v. 38 _ ci:1 é esta, de Cenclir, d1v· ir o·ptw<v . .. ~ - -· · um lider do P. s. D. cariocà, 

i:g-iosa de cáda uni. E nãc, -ac,ºedi. brasik;ro, m:i.ndando- nã-o r~srieitm·, rla,. A,,,d!.t?rlur:t con~,-'.'."ª; "o:-tarto .. falindo ã,. renort,igrm,- declarnu que 
(1 2) ·Prove,-blos. cap. xvtr; v, 6 tamos que a·mais ortodOx-a fé ·1;~li- ndi:as pe•;soa,_qit<: 11ãP-são .do _a[!1;íl,_.. a,, ~!'g:~r ªº· n~,,o O _d:,·~,_.t 6 1é no:· __ · " 'Ministro. da Jtt,tJca manife,;WU
(13) Cfr. s. Paulo ao·s Roma- glosa rossa imp~d;,- os hCi:nens sin·· do <los. cOmun',t,is? Como pl)d-l"111 -,)l";·n _rle, _,r,,s r~,,1·tôç11!"''1,·s .,\etl-· ,se.favoravel ·ã, sugestão ... 

· 1~-GtÍeutor ao,; judeu:; - ,·ó,, q 11e 

. ,a·,~.l~is nwnd i.gamlu glot:ia uns l 
.aos outros, e niio hu~cais aque 1 

b ·gloria ,pie [)I'Ol'cdc só de 
l)e',is?'' (61 A gloria do mundo 
murcha como a flor do campo, 

excla1_nara !saias (7), e !Jl'la 
bo,.,a do mesmo profeta o DcnR 
dJ Israel ·an1mciant q·ne hnmi-
1hàri'a os ·gi·amlcs da terra (8). 
Qu~ far{t portanto o Dens in 

nos, cap. 1. v·. 16, cc-rOs e honestos ele acetarern a m::o o t']'. t te -o , so1,r·,·;11· ,~1"'º " rs-·ta 1,,,,,<1,,mrnta1 
(14) Cfr. S. Pauto aos Ronut- ~ ca ·ri icos- C.5 0:H r ª· ma ~ºf- :'-1..1.. . . r 't - , . 1 .. 

C~.tendicla dos connu:istas, no cOnvi- r,_r:.'sti~t~,. si ~·:::iri_ns ·ct~~tés ·ar111:il:fl-.l•-~u,,.:.·· l;.'"H~ r :r·r; 0.--: _e-~ 0:'erc<- · . 
nos, cap. XII, v. 21. te á Juta comum t)t'O hom entendi- dore .. s fal:;m em '[onpr ró,--t'a _d.as t- . ·,o,_,<;bme11_tar10· do ;on,,J ,term1n~ 

· ·. - · ' . · · .l1 · lfiBni ·a ·F;eo-tuntc -{,·a~c · ")Ja·-:: i~to ic-grf'i~~. fundar outros g111a,-s105,· o_r([12_ ; _. · · ·:-- .-.;. ,_ .. 

O dia Missionário de 194-5 
· · • ,. - . · .-, •. · • :·. ?~ '"·•', ,,,,·,1-i. posawe! no Brasil C'lll 

s(' _ na.O ens :1C'm rcj,g-1:10 e _1.at,,~b, :,1Q4;.,•, .. _·· ., · 
lf'l""n ·ro:lc\lt os catollcós hras1IC't- .. •·• • , 

,·os podt1ar CP!ll' t_llll Partido crvi .- ",Ai.-. 'b. • - d ' M. 
ciesm1)éita -ª~ i_1o~sa, 1'.tràclicõt'JJ '-•'.(~,;~çontr1 mçao a a
para, ··se c1itregar r!e cOrpô e al,lrn: ' rtrih'a Mercante;. para . a 
i.s diretrizes rlt' potencias est-ran- , ·t· · • ,j · 

Apelo . de Mons. Celso Constant:ni, fecretario da gcir,1,? . ,., Vl oria 
S d e d Vaie a pena t,:ansu_cver: a.riu\ ·o,,: . _carnado, a.q1wle ,Jesus que se 

.'dedarnva "humilde de cora-
ção" (!J), e que· nrto p1•ocurou 

agra a ongregação e Propagação Fide e ([l'C disS(' o rlish,to oficial rlç, nos,9 . RIO, (Asaprcss) - Reali,,ou-sc 

. Preside,nte_ das Obras. Missionarias Pontjficias exen:llo, Terente-Coronel ' Ada·1 11.a Vila ;11ililar, a co11iu·c11cia do 

jamais a sua pl'opria glo-· 
ria'? ·(10), 

.... Blevai portanto o rosso olhar 

, . _ wais· para o alto; ou antes: 
;·.':; f.cpin os olho:; da fé e ú luz das 

(,t\.)~~{fr~clas Escrituras penetrai 
... ,:i ~mais profnndamente no inti
\ .:-:, õru:ode vossas almas. "E' uma 

'./ '.;\é'i!--ncle gloria, \·os dirú o l~;;pi-
:,,. ,1:rHP:. Santo, segnil' iS St•n hot'" 

·,t·T, ~ll). Numa familia onde Deus 
,u.,, ·,é·· 11onrado, "coroa dos velhos 

~_ão os filhos de seus filhos, e 

:g\oria dos filhos são os seus 
.' ::pais';,': ( 12) .. Quanto mais puros 

do1•em os rnssos olhós, 6 jovens 
1iíiães de amanhã tanto mais 

<-},ffeis, nos queridos pequenos 
.: 11~res confiados a ,·ossos cuirla

. ,,,,, tiio:;;, ,almas destinadas a glori· 

--- fÍCat· conrnsco o nnico olJjcto 

--·~~iffe.no · de . _toda lionra e toda 
gloria. Então, envcz ele perder

·vos, como tantas outras, em 
ifrhxgaçõcs amlJiciosas solJrc o 

· Mrio do recém-nascido, vos in· 

clina1·eis com mcute devota. so-
b1-e o fragjl coração que come

~ª- a lJater, e pensnreis sem in
. q,~i~tuJes. vãs nos misterios do 

Yo&so futi:ro, que confiareis rt 
iernura - ainda mais mater

. _ nal' e mnito ma is poderosa que 
., ~)-:óssa ! - da Virgem do Ro 

sarto. 
:-De tal forma o Santo Rosa-

Terminou o primeiro gra,:1de alo 
da gue~ra. :Mas para as obras 11,ús
sigufica o começo de uma 1wva ati· 
sionarias o fim elas host.lidades 
vida.de. Ao furacão das forças des· 
t.ruidoras, nós faremos suceder a 
Org«t.ização (.Ja,s f~rças c,._~1stru .. 
ros; a prOpag<1~a do o<lio, a vro
pagan<la do amor. 

A guerra, imobilizot1 mu:tos mis
siouarios, tirou outros de seus pos· 
tos, sc1uca1:,<lo a rnorte. e a rlliua 
-:ios campos de seu labor fecuudu. 
l'oreni os' animos jamais se dobra
ram. Vém·nOs á mente palavras d;; 
J csusCristo, banhado em suor de 
sàr,gue cm lictscmani: a carne ê 
fl'aca · pvrein o espírito está· pronto. 
"Eu posso garantir-vos - esc1·cvc 
nm B:spO - que meus missio:ia~· 
rios estão decedjdos a começar de 
novo o trabalho ·sôbre novos iunda-
1úe:1tos e sempre côm o mcsnw va. 
lor:. 1

' 

Se fizermos, por outra parte, 11111 

. ba1anço da caridade missionaria que 
floresceu entre os povos católicos, 
<,~'. .. remos cOi1fessar qu, mésmo· em 
meio do ciclone da. guerra, esta ca-

. ridade teve impulso mais go:1eroso 
do.<iue nos anos de paz. 

Por isso enviamos comovida satt· 
dação aos valentes ara11tos evangé .. 
licos. que saem agora elas trinchei
ras da fé para co:1tinuar com fer· 
vor rejuvenescido as vbras do bem·· 
e nos inclinamos reverentes diante 
das ce:,tcnas de vitimas inocentes, 
entre as quais se contam seis Bis. 
p05, 

Ao mesmo tempo s·nto recessida
dc de enviar, cm nome da Sagrada 
Congregação de Propa,ganda Fide,' 
fr rvorosa ação ele graça a todos os 1 

nosso, l)rnfeitores do orbe católi
co. rio vos ensina qne a gloria do 

cristão não se realiza cm sua Ífuitas igrejas e reside:icias epis-
.. p_l,)r~gl'ill\l,Ção terrt'na. Intcrro- copais, muitos scminar:os e escÓias,, 

multas casas paroquiais e conven-
gai- a serie dos misterios: os tos de re11· · ·0 d. . giosas, var, s 1spcnsa-

. gozozos e dolorosos da Annn· rios e hospitais são presentemente 
· c'àção á Crucifixão; resumem um cumulo de rui:ias Não importa! 
com_o que cm <kz quadros toda A ideia cristã não morreu; pelo 

. a Yida do Salvador,· os miste·- contrario irradia maior ,,,esplc11<lo1·, 
_Muitos roissionarios · perderam 

1·ios gloriosos 11110 começam se· tudo, menos a espera-nça em !)e11, 
não no dia de Pascoa, mas ja· e a co:ifiança no auxiJ:o do mundo 
niâis terão fim: nem para Je- católico; sofrcra,m a fome, depois 

de esgotados seus ultimas recur
Sllll ressuscitado, . que sobe :\ sos. u,u Bispo v:u.se obrigado a 
direita (lo Pai e enYia o Espi: . vender os cinco sinos da catedral 
rito Santo a preflidir á propa· · a fim de p0cler e:wiar um pouco de 
gação do seu rejno até O t'im · pão aos seus missonarios e semi· 

' naristas. Outro Bispo e um Padre 
dos seculos; nem t)ara Maria, f · Oram arra1:,cadOs de sua propria 
que arrebata-da aos Céns na.·s rcsiden-cia e obr:gados a fazer 0 

asas ardentes dos anjos, J{t re· oficio de varredor numa cidacll! pa-
cel>e; das mãos do Pai celestial gã. · 

. · ' Nós na, distrilrniç7to elos subsi· 
a' coroa eterna. · 

Do mesmo modo serú com·o,;
e'd, diletos filhos e filhas se 
pe~manecerdes fieis ás pro1~es

sas feitas a Dens e a Maria e 
obiiêí+ardés lealmente as ol;ri. 
gaç&es qné assumistes um para· 
com o outro. 

· .Não vos envergonheis do 
~vangelho · (la) ; e num tempo 

em que mnitas almas deheis e 
vaeil-antes . se deixam vencer 

Prl,~ mal, não imiteis seu des-

d1cs, dcv·cmos ocurar.:1os antes de 
tudo das necessidades mais urgen
tes, di.-ninn:ndo o soc-:>n·.J das mis· 
sões que sofrem menos. Porem 
tambcm estas precisam viver; es
p~cialmente os scrni:1arios para a 
_(<>rn_1ação: /lo clero Jo ;Jl 11/.1l pocl en1 
nem devem suspende,· sua santa 
atividade. 

Certo Bispo ~10s escreve: "Por 
falta de rccurso e porque O preço 
da- vida subiu de maneira incriveJ. 
fOn10s forçados a fechar o scmíná· 
rio m~tl:..ir t<'ffiÇi1105 q1!e stH.:P:.la o 
mesmo ao semii:ario rci1on."J.l. ª 

O maior exemplo (!e ca,ricladc :ios 

•; Ul\'l HOMEM TEM A lDÀbE 
DE SUAS ARTERIA·S ! 

Conserve a juventude do organismo mantendo 
O 

san• 
gue a salvo d · .. . . . e impurezas que a,1mentan1 a pressão arte-
rial, ~1f1eultam a _ circulação do s:i,ng-ue, causam lesões no 
c(oraçao e_ em ol!tros oriraos e. provocam a arteriosclci·o.se 

envelhecnnento das arterias) .. . . . . · 

,,§afen()aat ,.v~ 
· Gr~nde _':1-uxili~i' ~10 t~a.ta,m~n.to qa Sifilis, é o r~médio ft':.. e~ceiencia P~1;a_ o~ yic10s do sangue-, :por· sua compo~ 

ta~:S ª J::: -~e P~.i,11tas ni~diç\nais ,,l,~_rgamAAte experJmen
"" · ece hoJe :_ u1esino a tO:ína-lo .e· se conserva·.1·." =mpre forte. -, · -· ' -- ' · · · · · .. 

Yl:llt do PalJ..i., que iez chegar '.3-etts 
socorros aos prisioneiros, aos· pró
í ugos, aos m:ssionorios dos 111aij re
mc,tos conüns do :11crntw. ·remos 
lambem belo exemplo da p::u'tc de, 
mui(os p·.1gãos bons. 1\ uma, cidade 
meio dcsruida pelos bOmbarde,os, 
o co:1ve11to de reJ; 6 iosas carmd,tas 
ficara pri vadO de tvJus os rct"ursos 
de subsistenc:as. Algumas ,cüito. 
ras pagãs entraram em acordo e pro· 
1n0Ler..i.i.-n ao rl!s1JO 1na11tcr as po
gres re,igiosas por to<lo o scmpo tJll~ 
uurasse a guerra. 

larrlo Fialho. na _cclehrc resppsta· a.1, .:co,;iàNh ntc Jofw- .Martins ele Oli· 
l.ui1. .Carlos .Presl,es, p11bliçadst -:iO· ·v-Cira'sobi'é,o tema "Contribuição da 
"Correio da \fanhã", E1Í1 c'crt,a a_l:, · J\fa_i:inha '.ilercantc para a l'Ítoria 
ttfr• cs '.'yrc,,e o ·citado oficial: -A·; ·. das Kaçõcs Cniclas ''. 
fora a.s fotrrnmii,Íias banais {t,_ :for-;', , , ·._O. çon fi\ci:cist~ focaiizou o he
ça ExpCdic:onaria Br_asilcira,, cuja , ro;;n10,. a .. bravura, a lealdade e o 
nhrnçã J ccnp,Jlgar.te o po,:Pv brasi··, pa"'.,reotjS_rú.o dOs nossos rnari11hei. 
1~·\ro, nc:;ta hCra da vitoria ·d<l~ Ka:;., ros irfr:·c·~nlcs, /ã. par de iaumera-
ções l:'nidas e que é facil- expio-.' 1·eis dificu,d:ules materiais da t:os,a 
rar, aj11stanclo·a a_ teus planos cJ~. : frota. n.ercantc, cm fac~ da selva· 
conqi:ist:,r ·as simpatias do povo: <l<'' gc'.ri;i .do inimigo. Em seguida, clis· 

· :ora L>las, r('p.to, ·desprezastes .',1,PJ · sert,w_- so~_re a importancia das ati, 
Exercito ::-.'acional! Porriuc, ao fim vicladcs da Marinha Mercante como 
ele I c,1 discurso. quando resl!lnias .. ÍfttOr de ab:istecimctolo para os nos-
0, trn, n:ais profundos 5e11.ti111,11d<f{; sos aliados. Terminou o orador 
11iío ioi o F,ercito r.lc Caxias q\;~ c:ó.' _ acentt1a.nclo a estreita cooperação e 

Os pagãos são 1:10viuc, por um · , .. ·, · · · t 
sentime,no de hmna:iidade e d~ :ocas_tc o íêcho rias luas sauclaçõi:'~,' !J.rlc1to c,:.tc-nclunento eu- rc as 

s11upat1a peles HlJ~.s:011ar10s, q~11.: rt:
uut. cia1u á ian~:lia e á paLna pa;:a, 
1azcr bci..-:i en1 µaize.s longi:1q_uo.'l. 
Nús, a e5te moL1vo dt hut.1:<.tiliu..t.u..,, 
devemos acrescclllar O ,c11t1mhto 
cristào, a conscié:1c·1a de participar 
_da grande obra da Igreja, que a,;. 
se:nta seus a,rraias em terras cada 
vei< mais ·d:stautes para levar <lº' 
pag:ãos a graça cfo, Redenção. 

mas, sim, o E.,crcito V~rmcl!io 1_:i' ;\Iar:_nha dt Guerra e ~!crcantes dO 
de Sl:t!i11 ! Xão íoi esse Excrci'Lii1 Bras,1·.· 
h:·asilc_i,·o_., que é Ou~ro piL_,r da t!}'i'rr;_,.. ____ ...., _______ _ 
C!Ot1a!tda~e. que lan<;a.,t.e· ,-,<; te,{$,, 
niclhorr~ voto .. ! Dr~r_r('7.t::;,~:~ )~:~ 
teus anenassados que ,P :;.1r:·'fi;c:1··'I 
r~.111 ra Proy,:icia Cisr\1tip1 no ,~:J 
!o úg-entino e ro, camros ,J., .l',arf"i' 

_guat p:i.!·a que tu pudesse viver 1i½: t_' 

ie e àgora trai-los, entreg;:ndri ·ó\ 
Bratdf á Russia ! Ouel>ra:<:t<"" · a (''~/! 

Para ri;;;;: a ca'i-idadc .missionari:1 pada_ sálvadorá. 11:iif~adór., e pa<+t 
é uma, gloria e uin dever sawado ... füad6ra rie Cs,Xi;s,' 'µárà 1;i;;êâ~fr ii\i 

O Santo Padre, na mci;sagt.,n ra- hnm,as do olvi,lio ! Como podes; ',• .. l\ledlc!)ção 'auxiliar no triita;. 
. · mento da sífilis. 

Convenção dos Conta. 
bilistas 

diofonica de 12 de maio, disse: .. fa,c·lo. t11 ex.Capitão Luís Ca:-1<;,' 
Ajoelhados em espírito ante as tum· Prestes. que te acObcrt~'-''' · {,

1 

lias, ante as fossas abertas e e1:ru- sombra desse Exercito, ,~o ií1icio rlcl 
bescidas pelo sang·ue, onde reiioct- tua carre'rn' Como pO:lc~ faur' 
sam os despojos daqueles que .cai- cCim milhares de· brasilci{os empol· 
ram vi~imas d.e comi)ates ou de car- gados rela t,.a mist;ca, Ov'1.CÍ.,')'1,1s. 
n:ficinas inhumana,; da Íc>me ou da sem em ôclirio, em tã'l c-ra·Je ho· 

· · N, 1 · ra da Patria e mima 1tit1d~ t,nh RIO. (Asa1)ress) - Rcalizai-am-m1sena, os os encornem amos em 
Nossas orações e especia!mi:,;te na ca em toél 0

. I--f'sto,:3 dO Bradf, asl. se no dia 11 as duas pri111eiras ses. 
~elcbração do Sant.> !iacriiicio, ao . legiões hOlcheYist:is de Stali.1 e -oj': sões da Cvnvenção Nacioral d.e 
2_:n;or miseric~rclio;,O de Jesus, scn I proprio Stalin e com ,1:11 entusiasc:1' Contabilistas, que ora se rcu11e nes· 
Sa,vador e J urz .. , mo mercr, muito menoc -·- evi,.kntc ·ta capital, com a participaÇ,o de 

Nós nos unimos aos sentimen· 
tos do Santo Padre o Papa. Pode. 
1110s sufragar a alma dO,; mortos com 
a oração e tambem com a caridade 
lu~ssicnaria,. 01:tem .º mundo era o 

1 
. 

remo da morte; hoie ele deve ser 
o reino da vida. 

1 

- o ExncitO Nacional. que r-ca- reprcsenántes de varios Estado,,! 
Í,a rlc ctiír ao pais pre,t'gio bter.:! A d.clegação paulista,, co11stit11ida 1 
nacional~" por representantes elos Sii:dicatos 

Eis ai· nOrque os c:1t0Ji·ros rrãO' dos Contabilista de São .Paulo, 
1.,odcm, r~o devem estender a -'tnãol- Campii:as., e Ribeirão Preto, apét,; 
ãO, con1un:stas. minuciosos estudos, apresentou ao 

G11e1Ta s~m tré~uas ao com11 .. plenatio· importante moçf10, 1:0 sen· 
Pisn_,o ! seja o 110,so gr:to rt,·rno,· tido de resolver .. a situação dos alu. 

---------------------------"---- nos ·das 3". e 4ª. series do curso co
mercial baslco, ·_ assegttrando-lhe as 
prerrogativas irherentes as funções 
de contador. Essa moção atribue, 
tatr..bcm, aos ba,charcis em cicticias 
contakis e atuarias e ·aos a eles 
sq11iparados, a designação fu1,cio11al 
privativá, de contaçlor e atttario, a 

«Hara- Kiri» burguês 
Co. AR!AS .CRUZ 

O Comitê Eleitoral do Rio ;; tipic~mentn licita e geraffóÍ·:i ele exemplo do que Ocorre com Os ba· 
Grande do Norte, Wiado ao l'ar- discorrlias intestinas, preconceitos I cl,~rcís em cicncias juridicas. e sO· 
tido Comunista do Bl'asil, erq co- e odios pessoais; b) é contri\:ria á.

1

1 ciais, t'Jl1C, no exercício profissio11al 
JJioso derrame de avulsos que che- Constitu!çàq e à Lei Eleitoral; e) recehcm a designação. de advoga• 
g·aram até a esta São Luiz, convl- atenta contra os DirÚltos do· no-; -dos. Outras moções e indicacões 
dou ovc8 et boves para compa1·e- mcm, contrn a liberdade de pen•:\- .-~obre .;ssuntos de inter;;sse · da 
cet· â lnstalat,ão da referida su- sarnento e contra todas as liher-t-classc contabilista e mesmo sobre 
cursai no dia 14 de julho proxi- _dades '.)ublicas; d) é vlolentame11,rj··l)rOb!enias .'!11~ in:cressam ás elas. 
mo findo. te ant1-democrat1ca e, fundamen< · ses patro11a1S, cstao sendo estuda· 

Conforme os termos do convite talmente ua,.ísta; e) estâ na de) dos por. parte da delcgaç;iO ban'dei· 
impresso. a cerin1onia verificar- pendencia de uma orga11ização··1• • rante. 
se-la no recinto mesmo do Tcatr·o lnt\)rnacional antl-democ1·atiea, por 

Auciienciaf; _.,. do Ministro '"Carlos Goffies", 
natalina. 

na metropole impeclh- a 1mz e a afaizndc entre· as 

E essa casa de ·espetaculos que 
abre as suas portas a gente ver
melha de Carlos Prestes para a 
_soieuielade do partido russo da 
terra de !felipe Camarão, é pro
prio do governo ou pertence a 
u2na en1presa particular? 

Em qualquer hlpotese, ficaria 
em posição esquerda o gestor' ela 
coisa publica ou o domínio pri
va.do, negando o edifício en.1- causa 
a serventia em apreciação'/ 

Mesmo que o partido moscovita 
do sr. !'restes jâ houvesse cc,nse· 
guldo, do egregio presidente elo 
'l'riburml Superior Eleitoral, o re
gistro cobtr;ado e fos~e, !mplicita
mento r~conheciclo n1ovimento de 
t1tiliclade publica, a_inila assim o. 
1;-uve1·110 do Rio Grande db No1:to 
ou o Prefeito Municipal de "urbs"' 
não so veriam na. obrigação de 
ceder o ''C'a.rlos Go1nes" pàra tal 
fim. E justamente uni teatro com 
o nome do imortal compositor, 
cuju. obra é U?J:1 n1onu!neuto au
tentico e imareuv~I! 

:Mas a verdade é que o ·org5.o 
prestista, até agora, não passa de 
um simples candidato, Um reco• 
nheciinento. que, falvez não se 
op~re visto como, segundo fi~
n1ente (l~m~nstrqu, a "União So
cial Petos Di_1·eitos elo Homem" ele 

nações do rn untlo. 
A sessão rio teatro de · Natal da Justiça · 

12ara t,d objetivo - meú 'Deus! ·"'-'-·:! RI -. 
chega a ser inconcebivel, se· fol'i .. -- O,. -,- ( A.~;apressJ O dia de 

. . _ . .. n:.tem no t:!ab1nete ao Ministro ,,~ 
ferlit 1101· urna empresa pal'trctf• ''Just1' ~ 'foi' "'um d s · · '°"" .. . . · _ ., . . c;~ o mais movimen· 
lal', e sumam.ente escandalosa' (!. tá.dos. · 
impe1·do2..vct, se quem deu o passo I Logo pela manhã estiveram ali, 
foi o proprio Administrador! em conferench conjunta, o gover-

Acho m[I.is provavel que a; bar-' : r,a,~·or Benedito Vala.dares, o gene
retada ou o "gesto fidalgo" tenha ral Eurico Gaspar Dutr<1, o inter
sua múi.o de ser na mentalidaclé -. "!·ntor. Amaral Peixoto. A confcren· 

cm foi demorada e· nada fol co
çlo "burguês progressista", como ll)\lnicad') ::'i reportagem. 
ironicamente, chama ao antigo O, ~r. Aii-amenon · Magalhães re
coronel a ronha diabolica de Car- cebeu ainda os srs. Gorgino Ave
los Prestes. Imo, set,Jstião do Reg0 Barros, Ru· 

Niio admira que seja o capital bens Porto, Barl:)Q~'lt I,ima Sobrl-
. -·. . - ... · nho, José A\tto de Abreu. Joaquim 

acomoclaticio quem afie, no rcbo- Ramos,. Atilio Vivacqug, Eurico sa
io da covardia, o punhal que 0-- I~~- Moac!r Ba\'bosa Soares, A~t·U· 

· bal Soares .e ·. Ubaldo Ramalhete. 
cavaleiro da, desesi>eran~a· já. e1:n· _ T.ambém éstiv€'ram_ aU os membros 
bebeu intemaciona!isticamente, ao _qs_ conJissã,o ,executiva do P. S, D. 
sangue fraterno, de milhares de· do Distrito Fe:ieral e, por fim, 0 

prefeito Henrique Dod'ls'Worth e o 
M)nl,tro Jo~o Alberto. ciyis. 

Mas, para onde é que vamos? 
O.Sr. Menezes Pimennteí 
. não se ~andidatará 

TANAGRAN-
ótimo fortifi

cante feminino 
- Fórmula do 
DR. TEPEDÍNO 

Mercê de 
seus hormonios 
especiais TA
l'l A G RAN remoçã··a· ómlhéi. 

· R.IO - (lÍSaPr-,ss) - Os nollticos 
cnirenses. atualmente nes't9. c0 ,:il· 
fal. afirmam que ri sr. Mcne-es Pi

" : .ment~l .. _atu~l . lntervrritor no Cea
rli,,, nãq;,·_se candid~t.-.rá, ~'brindo às

,,. ; , sim l),_,,:)l,ort,i ªº noine 011"> cnricili'a 
i'os amigos ao sr. Olavo Oliveira- · 
· ·· Sabe-se tambem Que as opos!Í)ões 

oea'l'ense~ ;(",<;e .estão moyimentsn
.' dÕ; rurg!ndo dois: nOíne.g, Joof>. sa-

boia, d/J - F,~r:na1?,tles · Távor,a. QUanto 

proceres da 
e dÓ P. S. D:. 

Rellnião· de 
U. D. N_; 

RIO -· (Aaàj,ress) - Está des· 
pertando - gerais. eomentar!o5 o al
moço ontem realiz,ado, n 0 .q~al to· 
mar!\m Pa.rte os srs. Jorgino Aveli
no, intervenwi· t'o 'Rio 'Grand·e dO 
Norte; general 'M:endés de Morais e 
Oswaldo Amnha.. ... · 

O referido almoç0 fol demorado e 
varia, vezes a palestra era feita em 
voz .tão baixa que parecia se tra
tar de coisa secreta. 

Sabe-se que o Sr. Jorglno Ave· 
1:n0 e o geriera1 Mendes Mora'"' são 
partidarios · arctoro•os do general 
Euric,i Gaspar nutra e o sr. Oswal· 
do. Arfnha é -Um dos grandes Pro
ceres. da 'U. D. N... ele. modo que 
o 'allnoço está parecendo estranho 
e dc,pcrtand 0 comcnt!\rlos. 

Reunião d~ Generais 

RIO - (Asapres~) - O servico de 
im1Hensa dr, Ministério da Guerra 
informou o seguinte: "Sob a presi· 
de.'1Cio do M;r.istr0 da Guerra, esti
veram reunidos, no pabclo da Pra
ça da Re-oublica. os generais Silva 

· Juni0r, Cr!st,ovão Barcelos. José 
PQssoa, Pedro Cavalcanti, Ewtou 
C!\v,lc'lnti. Heitor Borne~. Benlclo 
c]n .Si_lva .. Milton de F1·ettas Almei
da, Renato paquete, Fiusca de Cas· 
tro. José Agostinho dos Santos, 
C:u.~tavo e o,waldo Cordeiro de Fa· 
rh. Cast-elo Brimco, Demerv,gl Pei
xoto, Anor do~ Santos. Canr0bert 
Pereira a a Co,ta. Paula Clóa1'e, 
Mendw rte Morais. Oôllio Dinis, 
Milton Stilac Leo 1. Borges Fnrte9 
de Oliveira.· Marlr, R,mos. · Snui1:a 
1),;ntas,. Franklin Rodrigues. 

F.s,a- reunHí.o, que foi secretariada 
pelo co~onel Bina Machado. chefe 
c1n gabinete ni.!nísteriàl. com r:1,,s 
Nitras · vezes, d'estlnou-se a tratar 
de as,s1,"tM Rtinent0s aos 1nteres· 
ses d O, Exerci! o ,. ' 

O Sr: Benedito Valadares 
será candirlato 

RIO, (A~apre~5) - Fontes !igad
ca.s á política situacionista minei· 
ra declaram que O sr, Benedito· 
V?-ladares será apresentado como 
candidato a governador de seu· Es· 
tado, pois e,,'JSe pensamento d'oml· 
na a_ dlreç1lo do P. S. D. local. · 

O sr. Israel Pinhelro· ·será no
meido interventor. devendo assu
mir o cargo no proxlmo dia 3. 

o eleitorado nortista 

RIO - (Asapress) - O Ministro· 
José L!nhares. presidente do Su· 
1,remo Tribunal · Eleitoral, comu· 
nicr.1u aos demais ·membros do re
!(·rid0 trlhunnl qu~ foi arenn"' de 
5.eM eleitoreS o .toeal apuraJ'o no 
011,tamento · d0 Est.:,do do Par~-
8er!!!pe. multo menor que o P11-rá, 
alistou 96. 229 eleitores. quando o 
Para!ba se anresenta com 180 000 e 
" R'ri Qran'.:le do ~orte mais de 
110. COO ele1tores, 

o 

PRt_cos •· 
ANtM!COS 

TOMEM 

010,, erensotato 
"SIL VElü'' _, 

Grande T&nlco , 

O Sr. Valadares_ confiante 
na vitoria do Gen. Dutra 

RIO, (Asapress) - O Sr. Bet'.e-
dito Valadares, governador do Es
tado ele .Minas Gerais e presidente 
do ·p, S. D,, tem cOmo certa a 
vitoria da candid;;.tura dO general 
Eurico Gàspar Dutra por grande 
maioria em todo o pais, no dia 2 
de dezerobrn, 

O governador de Minas tambem 
declara que e'm Minas será. eleito 
o caodidàto que o P. S, D. apre· 
sentar ó. governação do Eõ t.o,do e 
acha que o decreto lei de ontem 
veio fortificar a candidatura Euri
co Dutra e facilitar o organização 
pO!itica e admiai'strntiva cio pais. 

MENINOS 
Precisamos de dois meninos 

para entrega .de correspon
deneia e serviços internos é'.a 

_ Gerencia deste jornal, 

Inutil apresentar~se sem 
referencias · dos · pais ou pes

soa idonea •. Tratar com o sr. 
Camargo, da_s 8 às· 18 ·hs. no 

"estàrià servindo. como intermedia• llo Vargas, · presidente da,·,. Repu- · 
rio' ... para, ó reatamento das rei•• blica. dirigiu O. Sua Magestade, Q ,. ~ 
cõés _en_ tr .. é a Russia e· à. krgentl• 

rei Cri,;ti;uio --X, da Dinamavcá, 
na: O jórnal foi Informado de qua pur. ocasiãp~ dµ· . .t::eµ aniver$ario na.- ,. · - · 

.t().Ucio, O seguinte .telegrama, ·''Po1·. · a rio'W,ia. caréce. de .. fundâm.'ento 9 

ocasião do anlversa,(,'io d:0 -V., ,j\'.[a:a : d'0 qúê · 0 Minl~teríõ das l'í't!açõei, 
· 'Exteri-ôres jani'á.is "lriêervelu no gestacte, peço ac·ettar as sfnce·ras. · ·· 

fa.licil:a<;õ.es elo gover:nÓ -e do ·•P-o-vo ~i.so 'das. ·relàções · d_iplomaticas 
'º'eritre a .ifrgên'tinà E) ;"n;;s--~1··, na-o brasileiros, assim como os votos ~ 

pela f1,liciclacl1: pessoal_ de v. Ma- tend b. 0 'titular ou aigúe,i:n. ·.wir ele 
-gestade e peta prosperidade.. ·do. autonzado realizado derilarches ou 

·quaisqoer o'utros ·atos· ~o sentido rninu ·. da .Dinamarca; ·(a.) Getulio. · · 
Vargas", __ tlaQueJa : tutur_a reaproxi~,a~f.l,o. 

S, lYlagestade Cristiano X, da · 
Dinamarca; respondeu ,ao ·sr. Ge- . P1;ocessos __ dá Juntà''· Exe" 

_tullo Vargas, nos segLiintes ter- cutiva · do Imposto de 
mos: '.\QueJra· V. Excla. aceita;. os · C · 
n)RÍS Sincel'Oq agradecimentos p0• : . (}IlSUmQ, ., , . .- , 
los votos _que. houve por bem m_e. . RIO Asapress -'- 'Foram julga, 
dirigir na data elo meu anlversa- dos- .e - · homotoga:dos os- ·seguintei 

.· rio. Ajunto -os. meus votos e.aloro· 11roc~ssos. -Pela .Jun_ta Executiva do 
soR pela felicidade pessoal de V. Ilµ_posto ,.de Consumo: .. 
Excla. e pela prosperidade do Metaturgiça Mar S. 'A., de. Sãq 
vosso povo. (a.) Cpistia.no. Rei".- Paulo. PGrecer_ tinanin'le no sentida 

Comicio de solidariedade 
i>ara com ·os estudârités 

argentinos 

. de que os· âi'àmes nus ' . lamlnadOíl 
para a ,fabricação-- d'é' p<entes e para. 

· la.st,rlnas estão -jncluldos -· na Jseg.. 
çiio ,, A.,,. da: alineG- prim_elra da ta. 
.bela "A" do decreto·!~! 7 .404. de 2a 

. de março de 1945, e que as peça.1 
a vulsl'ls de maquinas · operatrlzes 

· ta.mbem estarão Isentas d0 lmPO'l· 
RIO A(sapress) - A União Na- · to. , ' - · 

cional de Estudantes, a União · :Antonio Ruiz e Filhos, · de Sã<J 
l\ietropolltana de Estudantes; a Paulo. Parecer unanime no sentido 
União· Fluminen,se de Estudantes de que QS telhas de barro. bruto, 
e o Dlretorio Central Academlco desde que sofram prensagem me• 
do Rio, promoveriio, segunda-feira canica, ficam aujeitas ao lmposto 

de cónsmp.o. · ·· · · · 
no Largo da Carioca, um grande Nlakl & 'Companhia; de" São 
comiclo de ·solidariedade aos es- Paulo. Parecer unanime no senti• 

· tudantes argentinos. . do de-.que não 5eja toma-do- conhe-
A U. D .N. dirigiu-se a todos os .. cJmento do recurso, por se .. 'tratar 

diretorios academicos no sentido de i:eioti tuii.,ão de imposto já 'p,g.go, 
de que os mesmos suspendam suas materla qu_e eseaPii á competen·· 

eia da Junta. · 
aulas, na proxlma segunda-feira, Fl'igoÍ'ifiéo Wilson do Brasil s. A, 
em sinal de s.olldariedade aos seus de S. Paulo, parecer -unanime na 
colegas portenhos. sentido· de ~ue, não- e5tão ... isentos 

Contra o mercado -negro 
do cimento 

RIO (Asapress} - As autori
dades da clelegacla da Economia 
Popular est;:i,o · emp_enhadas ã.s prl· 
melras horas da manhã de hoje 
em diligencias para. Identificar e 
apresentar á. J ustlca, os responsa• 
veis pelo morcado negro de cl• 
merito. As investigações dirigidas 
pessoalmente pelo delegado Paula 
Pinto, pa1·t1rarn de uma denuncia 
de que Importantes firmas· de 
construtores e Industriais desta 
Capita1. com a cumpUcldade de 
elementos l!gadós á.s repartições 
pubUcas e ao alto comercio, fa· 
ziam transac,;ões clandest!na.s com 

• cimento, cobrand_o preços multo 
mais altos elo que o ela Tabela em 
vigor, 

Iniciou a serie de Investigações 
a p11lsã.o de um soció da.. Firma 
"Alves Filho & Chi..", que detido, 
confessou que comvrara o c!men· 
to' á. razão · de 3 2 cruzeiros o saco 
a um ·empregado da companhia 
fornecedora de materiais de en• 
genharla Ltda, Foi preso, então, o 
alemã.o Kurt Timmld, presidente 
daquela Companhia, e o empre· 
gado Buarque de Macedo, que. de• 
clnrou vender cimento a 32 cru• 
zeiros o saco, tendo entregue na 
ves,vera 300 sacos a firma desta 
capital. Durante o lnterrogatorio 
foram feitas L"eferenclàs a dfver• 
sas firmas locais, As diligencias 
prosseguem, espérando o delega
do Paula Pinto que surjam novas 
novidades sensacionais. 

A reação. ao decreto 8.063 
l . 

RIO, (Asa,press) - As oposições 
continuaram a reagir contra o de-. 
ereto_ n. • 8. 063. que antecipou ª" 
e1~1çoea de governadores e ~eni· 
bielas estaduafs. 

Dominou os quadros das oPosi· 
<;ões coligadas a. inteira repuJ~ ao 
decreto, constderado lnesequ!vel e 
destinado somente a perturbar o 
ambiento pol!tico. 

Ainda não foram abertas quais· 
quer negoclaçõ.ee sobre .. candldatu-

. ra, pois G oposição nã0 reconhece a 
legalidad'e do decreto. Pode-se aflr 
mar que os lideres politic03 · -'das 
oposiçõe$ empenharão a fundo Para 
evitar o menor chóque em conse
cmenc!a da disputa eleitoral nos 
Estados dentro das file ir.as opoalclo-

ni~as~ é o esra'1o de esp;rlto domi
nante n:o seio d'as oposições. 

LER E PROi' AGAR r[) 

"LEGIONARIO" 

E' OEVER DE TODOS 
os OA'lOLlCOS 

A redução do preço da 
gasolina 

RIO, (Asapress) - O Conselho 
Nacional de 1'-etro,eo det•emiinóu 
redução nos pr~ços ela ga~olina pa• 
ra todo país, co1:siderando a dimi· 
nulção dos .fretes entre o Brasil. ç 
os Estados Vu:dos. -

Nesta Capital o prodt1to puro, 
que· custava Cr. $1,58 passou para 
Cr, $1,_52. A gasolina com mistura 
que custava e.-.-- $1,63 desceu par;i 
cr. $1,s7. 

Os preços para Os Estados serão 
i!xac!Os de acordo com os respec· 
t,vos fretes. Para Belo Horizonte, 
ao codrarlo de d:minuiç:ío, houve 
nm aumento de Cr. ~0,365 por litro; 

. que é quanto cobra a Central do 
!3rasil pelo transporte de um litro 
de gasolina, · 

de imPnstos de .consumo 9s prOdu~ 
too vendidos_ pelo fabricaptes d<> 
Brasil a representantes de governd 
e,s,trangeiro . 

Conferencias do General 
· Dutra 
RIO, (Asapress) ....,. Estiveram 

ontem etu visita ao gcn~ra,I . Euri• 
co Gaspar Dutra, ·no· ·p, ~. D·, 
os Srs. Benedito Valadares, gover~ 
nador <lo Esu.to d~ Minas q_erais; 
Luiz Rodolfo rle Miranda, general 
P2Jm Filho.' Silon Rosa, .. general 
M auriciO Cardoso. corne\ I.imeir.t 
Maurício Cardoso, corou·el Limeira 
Tosé Vasconêelos de Aln1eida_ Pra• 
~lo Pais de Oliveira, José · Carlos· 
Pereira de Sousa, general Mendes 
de Mcr~.is, a,lem. de gran4!l numer<il 

· de politlcos do Rio e de ôutr'os Es· 
tados. 

EMPóRIO, PADARIA E 
CONFEITARIA PARANÁ 
Gêneros alimentícios, .pães e 
biscoutos de todas as. qualidades. 
Apronta-se encomendas {Iara 
casamentos, batizados, "soirées ", 

etc. 
AV. BRIGADEIRO LUIZ AN• 
TONIO, 1197 - l'ONE: 3-1ti60 

As opos1çoes denunciam 
novo decreto. 

RIO (Asapress) - Após a re• 
união do comité inter-partldari~ 
da U.D.N. e Partido Rept1bllca•· 
no, foi dlstribulda á. imprensa, uma 
nota oficial das oposições coliga• 
daa, na qual é e_xaminado o de• 
ereto-lei sobre as eleições esta• 
duais de 2 de dezemb1'0. 

Os jornais desta capital desta~ 
cam a seguinte frase da citada 
nota: ''Os partidos aliados de• 
nunciam o decreto-lei 8. 063, a. 
<i.ue se estão referindo, como um, 
"golpe_" contra a Nação, já. tão 
profundamente golpeada pelo po• 
der·de fato que a degrada, e con• 
clamam, contra o atenta-do, todafl 
as forças vivas do país" • 

1iCIENTIFICAMENTl 
1 . • ; 

AS SUAS l'ERIDAt 
. . ·--' 

1,f Pomaoa eoccatlva ::ido d•\)aitl~ · 
;~ombate acienllflcomente leda { 

_ , qualqu•r alleccdo cutanea comó'\ 
, aejam; Feridas em qaral Ulcea· i 
·f.haç,a• ... anllga, .. Eczemca. Ery1.lpel . 
t rlelras. Rachas nos pés • noa ae! . 

i Flnbqt, Hemonotdaa. Quelmadll1i 
, . Eni~ P!QOda, de m<>4qul~ 
• Ul$0Cl_oa .-,ne1101- . .., -
1 ,_ L. - ' 

... ~.~ 
fAO SEBASTIÂ -
.,cc'i.tlY~, •gn f~~A1tru'1 
!10 POl>E 1AU:R BE 

antes de qualquer operação, mesmo a s!m.pl_es extração total doll 
dentes. ,!sH_ê a ~LINlCA Mf:DIC.-. NEURO PSlQUIÁ'.J,'RlCA-~ contra. 
tando a resta ura,;ão de sua. snude. a conservação ,do se'u BEM-ESTAR 

Medicina PO~itiva de combat~. 4s .~8!,IS!li,e. q~o/ao~ .sinJo-was., 
Trata.menta po~ proce$SOS rapidos "p'ára fodi,(·as ll10LESTÍAS IN• 
TETI:S:AS NE:P.\_OSAS- .'.11ENTAIS_ e, para as da PELE .de causa interna,, 

r.: .•. ;, _;, 

,,(11,Ec) 

· S,i.o Paufo; a socied,;_de civil "Par~ 
'ti~o C:n,11 un\st_á .. cto. B1;asil" não 
pode_ ,ter e]fJst~ncj,1, _legal. 
,';~! .pclo)l. seg·uinte~ · motivos: a) 

· ll,0<\·· ~fttiiél<inl,...fó s, uma forte ala 

-
_______ ;,.;,;.;..;. __ ..;....;.,~. <i,1re!1de 1\-oandidatur~ do 5r. Anto· 

_Largo S. Be_ntcí, 2~ loja _ 1 
1.t. <&la. · · · ' · .• · Dr •. Araujo Lopes · R .. Íll.Úço,nl_ ~3i • 3.0 apd; • S/ 304_5_; 

];' , - ,, . . . . . . , Das 14 4s ta · Sabados das 9 âs 12. h,IJ_. 
~ Gentil, .,' ones: 4;.~ttlli & õ..;6H7 ..:.. Res.: Av. Pompêia, 929 _ São FitUlo, 
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Cristo Rei nos Sertões do Brasil!fm memória ~e 
G. K. C~esterton 

1Exclusivo para o 
LEGIONARIO) 

LONDRES (" Press !J1 formation 
Service") -,- Um homem gordo e 
rnassiço costumava andar de. lá pa. 
ra cá num grende quarto apinha· 
do de livros. Seus cabelos claros e 
Jinos assemelha vam·se a um halo, 
O "pince·nez" se incliµava a me. 
<lida que ele punha. em ordem seus 
pensamentos. De vez em quando 
sabOreava um copo de vinho. Ve
mo'IO agora acendendo um charu
to e traçando no ar com o fosforo 
o Sinal da Cruz - um habito de 
todos Os momentos, quer tomar uma 
chícara de café, quer abrindo uma 
porta. 

Ei-lo agora que se dirige ao jar
dim; apoiado a urna bengala com a 
qual golpeia as dálias ao dar pas. 
sos violentos e largos. Seu secre
tario sOrri a esses gestos exti'a
vagantes, sabe11<10-que "G. K. C," 
-o brilhai;te e iw;pira(!o Gilbert 
Ke;i,th Chcsterton - .concatenou 
agora o. seus pensamentos e se 
acha pro,:to para lhe ditar um dos 
seus. famosos artigos de po;ernica, 
admirados pelos prnpr,os adversa
rias. Meia hora depois de escrito o 
artigo, o mesmo homem rnassiço e 
,inte]igen,tissimo senta-se 11umiide
mentc dian•e do l'arOco para res. 
ponder ás perguntas simples do ca· 

l\Juito se tem falado da "marcha para o oeste", da expansão de nosso povo, nossa cultura, nossa capacidade de trabalho, 
para o oeste. Não ha "marcha pa1·a o oeste" mais nccessaria, do que a das i'llissões, c1uc levarão para os sertões b1·asileiros o rei-

. tc,fsn.,ll ,:omo qualquer o-riança 
Sua humildade cm face do ato de 
conversão era tão genuína como o 
cxercicio elas esplcndidas qualida· 
des que o tornaram um dos maio
, ~s escritores de sua épo~a. Aqui 
temos um retrato tipico elo faleci
do G. K. U,esterton. tal como vi
via no Sl'\l la1· ue "Top Meadow", 
11:i. pequena cidade de Bcacons
ficld, proxima a Londres. Acaba de 
ser anunciado que esta residencia 
foi adquerida .Por uma comissão de 

nado de Nosso Senhor Jesus Cristo. _ . 
Só Deus sabe o que tem custado a nossos abnegados Missionarios, esta gloriosa e laboriosa expansiio .. _Renuncias ?~ toda 

ordem, pacicncia sem limites, devotamento inesg·otavel, é este o preço tantas vezes obscuro, da avançada pac1f1ca dos vexll10s da 
cruz, no seio de nosso contil!ente. 

No més das l\Iissões, devemos rezar pelas intenções missiona1·ias do mundo inteiro, e abrir gei:erosamente noss:is _ bolsas 
para o obulo missionario que Nosso Senhor certamente não deb::ará sem recom;>ensa. Pensemo~ especia:mente nas M1ss_oes elo_. 
Brasil, santa e pacifica cruzada em que Sacerdotes brasileiros e de todas as na.cionalídades, estao conquistando para Cristo-Rei 
o sertão brasileiro. 

- Nosso cliché apresenta varios aspectos missionarios, em que se destaca a bencme1·ita atuação dos filhos de São 
Francisco de Assis. 

Horrivel massacre- de Re- 5 :'aC:. ~ii!sii6e: 
ligiosos nas· filipinas l)AH. A'S MISSÕES E' TEli rndts POR DEVEDOR, --": J}lfi 

que fazem parte Monsenhor Cri. 
fin, Arcebispo de \Vcstmlnster, e 
o Duque de Norfolk, Primeiro Par 
da Inglatrrra. Destina-se a ser usa
da p~la Soci~dade de Auxilio .aos 
Convertidos, como lar para os clé
rig-os convertidos. suas esposas e 
filhos. Uma fi1·alidade apropriada 
para qnc o Honse,ihor GrHin cha. 

(Concl11e "ª 2a. pagina) 

. 
rias 
,Os japoneses atiraram granadas e tochas incendia

sobre 37 Religiosos e 80 leigos, amontoados 
em um estreito calabouço Metralharam 

1 g·amus uo nosso deve,· estimular o zelo e a caridade. elos \i!'l-s!f 
tãos, para. que concorra1n a· aju<lar; uns por n1'eio <lo .ora_Çoes~ 

c,utros por meio de esmolas, a obra· sagrada das missões e u· pt·upa-

i;a~ã,, da fé. - •.. Bla (a obr.c de aµxi!io ás MissõesJ ê extre- 1 J ~ • 1 o · p t 
lllame11te Ul!l e· frutuosa para todos ,cqueles que nela. tomam :Ü- ! n 1 ºli . P. . f !1 ~ 
gu1ua pane, 1->or4ue lhes vroporciqna., rique~as espiritunh::;, ·uf'ci'et!e- U iJ V U U 
lhes 1naU:·ria. de n1en~ci1Hcnto~, e torna, pur :..:.ssüu dizer, :.,eu devo-· 

os poucos sobreviventes 
Transcrevemos do "Mensageiro de hora e mnia est·avamos em cg,1n1a: 

Santa Rita", a seguinte carta en- : e ent;;o oo japoneses começaram a 
v!ada de Manilha, através da Cruz. disparar sobre nós granadas e t<>· 
Vermelha norte-americana ao Rev· · chas incendiarias. Unu melt·:ill1a
tr;o. Provincial Agostiniano de S • I dera foi colocada na b<>ca do :,.ot.a., 

''.fomas de Vilanova. Escrita em es- e uma muW,lão de balas ioi sllti
·. panhoi, assinava-a o Revmo. Preil · cfrnt•, para acabar cnm os l(riLos H· 
:Belarmino d·e Celis. o. S. A. c!nantes das vitimas que escavam 
, "'Manilha, 6 de Ma_rço de 1945. 

1 
n10rrelldo. Logo pa,..,~ram os japo_ 

Reverendo e estimado Padre· teses a fechar hermeticamente o 
Provincial. cal.:ibouço de sorte que ainda qne 

A carta que segue, ainda que es· alguem tivesse algum haler:to tinha 

uo1· o vro1H·io Deus. - Leão XIII. ·1· As .s~rvaA d•> Sant!s"lmo Sac,·,J· 
ménto, ccmemcranJo. no dia lS de 

2 Só OSM!SS!OXAHIOS 'l'IUUX.FAM! - A importancia da obra.: Outubro p. p .. 0 Jubileu de prata 
111issionari:.1. coniprovuda pelus palavras de urn jovern :.u:iãUor ;-

/ de Fun,1ação do Convento de São · norte-.america.no que, durante unia I.H:cve licença que alcançou , 
•lt~ deixar o can1po da guerra, Yisitou a Congregação da Propagadiu · ·1 

oa. Fé e 111 Boston, E~tados l;'nidos: •• Xâo sei Se ainda poderei vü1t'ar 
:uI11l, dis~e ele, '"porí~HJ <leixo-Yo:-, aqui a rninha 1nensage?n: eu vi-.! 
hmnf.'nH matando ho11i.e11s, e ·até huje a \"itvria ainda nru, fui alcança ... '. 
da. l·~ est:J. ,·Hoi·ia 11úo pode sei· a·valiada pelo numero de corpos ! 

tornlJados ~u1 cotnl.>~.ne. !\ão ha ;\"itoria verdadeira e escavei se nfi.o l 
Je\"anno.s vs nvi:;su::; ini1uigu1:J ao <:onhecilnento da verdade. T'o<lOs nós .j 
l'Oll~o11tilnus cn1 co111e1.,;a1· a. guerra.. Xos sa.lvan10s a verdade para nós.; 
1nesn1os, e <.leixantvs u re::;to do mundo prostrado por -uin 1nal qU{? 1· 

Já conle~ou a no~infeccivnar a nós rnestnos. Nús podemos pôr un.1 
fhn n. este nw.l pela furt_;u, 1nus pa::-s;~Jos poucos anos tornaria ele a 
~urg·ü·, pois t.Uas rai~cs pen11anet.:eria1n intactas. E' prech;o obter
.se a vJtoria subre as l<l~·h.t:s, erroncn~. :t'alsa_s e n1ás da n1ente huma.
na; e e.Rta vitoriu. ::ió a C•Hrneguetn, só a. poden1 obter os 1nissiona.rio::i. 
~u estou tão con\"encido <listo que, (·<.1.tiu eu volte ao campo du ltna, 
poUereis contar cotnh~:o con10 uni 111issional"io; quizera pari.ir pura 0 
nlUIHlo todo afhn de rf'alizar e~ta olJ:-a. Hâ, de certo, udlhões de 
JovenH, ainda por dt-rnais novos para. entraren1 en1 luta, os quais es
itttrian1_ prontoH para <larnn a sua \'if!a por esta. obr:1, cai:-~o lhe conhe-

Paulo, fiicram celebrar os seguin
te5 atos reJlg'i.o~os. na Capela da 
Rua ariío ele Iguape 255: 

Dia 13, sabad,o - A's 8 horas: 
M1rsa fe>tiva. A'.s 18 horas: Terço 
e Benção do ."S. Sac"amento. 

Dia 14. domingo - A'.s 7 e 9 ho· 
r~s: Missa festiva. A's 18 horas: 
f1rmo pelo R"vmo. Mons. Manoel 
Correia de Macet1D. seguido de Ter
ç.1, e Benção <lo SS. Sacramento. 

Dia 15. ,se3un,la-feira: A'" 8 ho
ras: Mi_"<,~ füstiva, celebrada por 1 
E'Ua ExcFt. Revma . , 0 snr. Arcebis
po Metropolitano. A's 18 horas: 
f'crmão pelo Revm:i. Mons. Manoel 
nj:-1. Correia de M~cec'0. Te oeum 
e Benciío solene do Santisaimo 
Sa cTamento. 

. .. . 
1n~c10 Amanhã, 

d a nossa 

TAPET 
de 
s 

Graças a uma compra vultosa por nós efetuada em 

condições excepcionalmcn te favoraYcis, podemo(. 

com a grande venda que ora anunciamos, oferecerá 

nossa clientela uma _opor! unidade magnifica para o 

embelezamento de suas vi,·cndas ! O maior estoque 

no que diz respeito a tipos, qualidade e tamanhos 

permite realizar-se a melhor escolha por 

PRftOS MUIIO ftlftflf NHS 

Casa Anglo-Brasileirai 
Sucessora de MAPPIN STORES - São Paulo 

ll ~ora ~ccisiva pafH as Missões Católica~ f 
NOVA YORK (N. C.) - Quan· tuais, que proverão com a ansiada 

do se comtemí!a as tragicas condi· 1 energia, a rehabilitação e a ex
çõcs das '.\fissões Calóiicas nas zonas pan~ão, de toda a obra missional. 
destruídas pela guerra, com a :on- Nossqs B1;;pos, tiaq~nlot,cs, fr. 
sequencia perda das propriedades, o mãos e Religiosas consagraram-se 
estado miseravel de saude dos mis • a uma tarefa herculea; ganhar o 
sionarios, e a llCccssidade urgente mundo para Cristo; vão trabalhar 
de st:,a recolaçãü, <;tompreende-se, • entre povos hostis, e em meios da 
qt1e sem a ajuda da America, a indiferença. e a animosidade dO 
ta.reia a ser enfrentada pelos Bis- paganismo. Quando se visita os ce· 
r;os. saceÇdotes e religiosas, se apre- uarios reais de empresa missiona· 
si, t.a con.-o obst,aculo invencível. ria, seja no Extremo Orinte, na 

Oito anos de gombardeios e in· Africa, no Proximo Oriente, na, 
terna 111 rntc 5 , para não mencionar a Iihas do Pacifico, Ott em nossa 
pubresa extrema e a fuga quase propria· patria, compreende-se a 
initerrupta, debilitam não só a for- importancia do apoio moral doi 
talesa corpor,d, ,pmo tambem que se interessam pela difusão do 
cream a i:.ecessidadc angustiante· No fim da guerra. verificou-se a 
mente sentida. de auxilio espiritual Reino de Cri;to na terra, 
e ccinpreensãO por r,art do proximo d~cisiva influer.cia e O responsabi· 
Portanto. alrm das necessidades !idade daqueles que cónstituem a 
fisicas de nossos missionarios, sua~ "frente interna", o valor do traba
necrssiclades espirituais devem re· lho dos homenes ~ das mulheres 
ceher nosso~ solícitos cuidados. que mantiveram a produção, que 

Essa é :, razão pela qual, as Mis· 
sões de 1?45 adqu;rem importan. 
eia trancenJwtal, pois de sua rea· 
]ização surgirão reservas espiri-

volta.rã a ocupar na vida dos povos. ,.,u lugar devido. 

· Cabe-nos tambem esperar que os 
catolicos se parão conta que seni 
oração, faltará aos nossos missio
uari.G~, soldados de Cristo o auxili~ 
espmtual que os conduzirão á~ 
grandes vitorias pelo reinado da I'-. 
greja. Por isso, a Sociedade da! 
Propagação de Fé insiste no Do, 
mingo das Missiões, na necessida-". 
de das orações. , 

Sete anos depois do fim da Re• 
volução Americana, quando :i . na .. · 
ção lutava ainda para consolidar a' 
grandeza que hoje desfrutamos, ~ 
Padre John Carrol] sagrado Bispo 
de Baltimore; Seu primeiro ato· co• 
mo J erarca foi convidar os enclau~ 
surados Carmelitas da Europa, pa, 
ra que viessem para sua vasta Dio, 
cese, que incluia todo EE. utr. •t 
para Orar pelas missões n~ A~ei 
rica do Norte. 

.·crita Por 1:1m da Comunidade, bem que morrer por 8Ufocaçao ... P~ra 
se pode dizer que é uma reporta- bem ou Para mal,, ~u fui u.n c.a
·e-em oficia], enviada .o Senhor m queles que ficou al,v1a<lo e bem de
.11ome de no.sso Vigárfo, que se :n. t~rmina~o a não morrer duma mort; 
contra ainda acamado 8 im ,o.wibi- tao honvel si eu 11Udesse escap<1I. 
litado. 1 Meu corpo estava chei0 de ferlrlas 

' O C!'l,le sunedeu em Manilha é al· e derramando sangue em quant1da
go catastrofico. Grande numero de de que era para morrer, e ape,:ir 
civis, principalmente mulheres e dl~so trabalhe! para rem?ver pedr,1 
çrlanças foram m tada.s or ·ap _ por pedra até conseguir um pe
,neses, só pelo ca~richo ~e ~at~r queno b_uraco através do qual Pude 
gente. A cidade foi comPJetamente <'onsegmr penosamente ,5alvar-me._ 
dEStrulda. Os edlficlos -que n1lo fo- ma.s. não sem P~,sasr na<la menos 
ram destruidos pelo fogo, 0 foram Qe "setenta horas sem_ comer nem 
pela dinamite, de tal forma que beber e ~ Um montao de cada
l,fanilha 0 utra coisa não é •enão veres pol companhia. • .. 
.\lm montão de rulnas sobre ruinas. Isso foi em 23 de Feve1 e110 ~uan-

cessen1 a i{upvrtancJa e a neceaf)ldade. Dizei-lhe QUe nós cuntrib,, G d 
mos e aincl,t est,tinvs cvn(ribujindo com a.· nossa parte. Eles (JUe ' . ·r a n e 

completen1 a obra: u tThe Little .:\.iissiona.r~:). concentração 

repararam os barcos, os taques e 
os aviões, e de todos que participa. 
ram do esforço de ganhar a guerra 
Mas antes e sobre tudo esses mi
lhões de oprariOs da na'ção inteira 
provaram constantemente a seus 
irmãos combatentes, que os acom
panhavam em seu he·roico sacrifi
eio; pacltios, -irmJos ,parentes-
amigos, todos preparavam com ter, 
na solicitude Os maiores rega.los, 
escreviam as mais ternas cartas de 
alento e se reuniam nas igrejas Ora 
nas imponentes catredais or; em 
ermitas, para implorar a' Deus as 
bençãos e a proteção para seus se
res amados. Na vida cabe-nos espe· 
rar o maior resultado obtido nes
sa guerra será o de que a oração 

Hoje, 9fn toda a extensão da Chi; 
na, Japão, Burma, India e Afri, 
ca, assim como em nosso propriQ 
territorio, muitas almas consagra, 
das a Deus, continuam seu apos, 
tolado de clautro, orando constan• 
temente. 

Copforme, pois, nos aproxima,.nos 
do Domingo das Missões, exorta• 
mos a todos os católicos para par,. 
ticiparem ~sse grandioso aposto, 
lado espiritual, Com suas orações• 
11cssos missionarios poderão ven, 
ter triunfalmente Os enormes obs• 
~aculos que enfrentam nesse ll)ai, 
decisivo mometo para a empresa 
rr.issioraria da Igreja. - Mons. To• 
maz Donall. 

A nossa Comt:n[dade de s to do pude safar-me e tive so1 te de 
'.Agostinho foi vitima tambem de~e- t'ncontrar na 1·ua Um grupo de. sol
.tr1elhantes atrocidades. Os unlcos dado.s norte-amerlcan~. ll_nediata
.~ohreviventes, a0s 13 desta comuni- mente tomaram c6nta de num e me 
dade somos O Vlgar!o Provincial e derem comida e tratamento. Gra
eu. Istl é O que em realiclade su- ça,, a <>les es~ou hoje tora ne perigo, 
cwe em Manilha Capital das !Jh.ls ainda recolhido a um hospital. Os 
Filipinas. nomes daqueles de nossa Comun!-

. dade que morreram são: :Fr. Gau-
Em prl~Clplos de Fevereiro toda dencio Cestrlllo, Fr. BPnigno Ca· 

.a populaçao de Intramuro-s (ou se- no. Fr. David: CUo!:erea, Fr. Vitor 
Ja o Interior de Manilha, secular) GonzaJez, Fr. Carias Castrillo. Fr. 

~fol confinada na Igreja de S. A!los- Ermatérlo Pinedo, Frei Francisco 
·:tJnh0 • Pelo Supremo Co~andanw A]varado, Frei Mciécfo polo. Irmão 
•1aP<>nes. Poucos dias dePü1s as mu- Juan Cabanas, Fr_ simón dei Can-
1Jheres foram transJadadas para a to, Ir. Al!Plo Francisco e Irni.'ío 
Fortaleza de Santiago, no Rio Pa.s- Manuel BartolomP-. 
li?. Nessa ocasião se deu ordem Sinto-me muito triste, altamente 
_J;Gra ~parar 150 espanhols, tio res- e ar0so a te de lhe participar 
:to do grupo, uns 1.000 !!liplnos. gu~ 0 nos~o r convento de sto. 
Curto tempo se P~~ou, segundo me Agostinho foi destruiclo. A na.•sa 
t.l!seguroi: . ?ma te~temunh~ ocular, lgreJa, sem embargo. está ainda em 
.e estes f1l1pinoa f0ram destmados .ª é· de fato é a unica que ficou em 
ter ensonados em gasollna e que1- PI 't 

8 ,e t n ramuro . 
r.a_do.s at~ morrer. En re etes. foram Todavia fomos multo afortunados 
dois Noviços nossos. Agostm!anos rqu , 1 mos 

00 
no500s arqu!-

Pantaleón 01mll10 e Victor Anoba. P<' 8 0 va 
"' to ós ~ hois vo, · ... ..,,n n • como os ,,.,,,an ' Eu desejaria J)O<l~r escrever mafq, 

depois d'e ter ~Ido atortnPnta<lo-s oe- porem O 'e-soaço é limit.ado e nil,o 
Ja falta de allmentos voltamos pa- P s ser ma· difuso nl»te momen-
)a Santo Agostinho. Ma, nllo por ~s, o is 
11tuito t~mvo. No dia 1,8 de te verei- l)ignr-se rogai• poi· nós", 
1•0 man~n~am-nos r,art,r outra vez. ____ _ 
11egunilo n<>s assegurou o Com:i1;
'cta,nte iaponê,9, para nossa nropr1a 
proteção, para nos livrar das bom-
1'a~ norte-americanas. 

Incidentalmente, o noss0 Vigario 
foi o unico homem delxa~'o· em paz 
~0rque suas feridas lhe Impediam 
d<' Poder caminhar. U'mll, ade((a ou 
"Otão perto do convento de santa 
Oara. âe Assiz, foi o nos50 destino. 
Lá, nos detiv~ram 24 hor:ifl sem co
~er. No dia seguinte, à.s 8 horas, 
Jlm piquet,e de jap0neses voltou a 
feparar-nos dos espanhols, ,uzendo 

,<iue .não muito JQnge havia um so-
11,o uara a no~s<t segu.-anca. Em 
'iõtal bitvia U'!l ctrupo ét'l 120 entrP 
élêf 6 Capuchinhos. 6 Reco]etoe, 1 
fl'l Mi.sião, 11 Franci;5canos e 13 
:Agostinianos. O resto eram lei~· 
:l'Pdos fomos amontoados num ca-
1').bouco .. ·.º u ca.rcere. e1'1 CJU<l ape
Jl!U! cabfamo11 & metaó'.e. Durante 

Enfronização do Cruc~ix" 
. M . " nn (!. E. "Romeu orais 

Ralizar-se-á hoje, dia 21, á.s 16 
horas no Grupa Escolar "Romeu 
Mora~s" de VIJa Ipojuca (Alt0 dç1 
Lap<1) a solene Entronização cto 
Crucifixo. A cerimonia ee revesth-á 
de toda solenidade, .com a part!cl· 
pação do povo, que aoolhl'u esta 
iniciativa com a mais car!nho:.:a 
sim1>atia. O crucifix0 será levado 
,,m procissão da Igreja 'l\11:atril!! para 
o Grupo Escolar, Onde então se dará 
a Entronização. l,og.:> depois terá 
lugar a Inauguração da Biblioteca 
Infantil e do Gabinete dcnter[o ee
cclar, <1mha.s realizações d:o sr· 
Ernesto M. penteado, diretor d~sse 
Grupo. uma representação 11\m,co
literaria leva<la. a efeito JlCIOS álU· 
11'0a concluirá a festa.._ 

A'I'IVIDADE J\!JSSIONA1UA DA OHDBM FRANCISCANA - ., 1 • 3 Segundo infort111L .o "Boletim )densa!". a. Ordem. Fr.ancisca_na tem, cato· 1c·a 
atuaJm(\ntc, ~12 n1is8ões dis_tribuidas por todo o n1undo, das ' 1 . 

qunJs correspondem 6 á Europa, 40 á Asia, 15 á Afriea, 27 á Ame- / 
rica e 4 â Oceania. Nestas mi~sões trabalham 4 .198 n1i~sionarios 

em Porto Alegre 
f1·.:u1ciscanos, 5,607 reliliosas franciscanas ·e 395 sacerdote8 :secvlares 
da 01·,1em Tcreei,·a sob a. direção da l'rimeira Ordem. Entre ou
tras obras tfün eles a seus cuida.dos~~ 41 sen1inarios, Com 1. 2"57 alu .. 
nos; 81 hospitais, 3UJ <liHpensarios, 133 orfa11atróficos, 35 asilos e ~ 

Jeprosarlo, Dirigem, alem disso 26 tipografias com 63 perló<llcos., 
f{egem tam ucm 2. 761i escolas elementat·es com 194. 815 alunos; 04 

O povo gaucho reage vigorosamente contra o comunismo 

· escolas de ensino medio com 16.861 alunos; 102 escolas proflssln-,, 
nittff, com ~. n6 alunos; 3 escolas normais; com 140 alunos; e 3,520'. 
escolas da primeira lnfancla, com 164 .184 crianças. ( "O .Mi'sslona-,,, 
rio Catôllco •·) 

J<;PISOD!OS DO "DIA ~IISSIOXARJO", (Congo Belga) - Um 4 pagã.o: "Tome este cutelo como penhor, Agora não· tenho n_enr· 
um centavo. Quando -tiver dinheiro, irei resgatar o cutelo".:

AtG :im feiticeiro levou ao missiouario a sua... tabolnhà àdvlnha.
torla. e os dauos - o seu ganha-pão durante 25 anos. (Pouco __ depois 
Inscrevia-se no c:i.tecumeno). 

NOVA CO:NGREGAÇAO JN'DIGENA - Vendo a escassez dera 5 ObrCll'OS evangelicos num campo tão dilatado e rico como O d,e 
Angola, na Africa, a. autoridade eclesiastica permitiu se fim• 

dnsso uma nova Congregação de irmãos indígenas da Sagracla Fam!-. 
lia, Bm tr<is anos de e:dstencla já conta com quase vinte membros, 
além ele numerosos jovens que se preparam para o ingi·esso no No
viciado. (E! Eco de Africa), 

AGENCIA )!ISSIONARIA S,. V .. ,1). 
.. 

Aute---Viação Bragança-São Paill~ 
para as suas via;:ens de Bragança à Capital e vice-versa, sir".' 
vam-se dos confortaveis onibus da EMPRESA AU'rO-

VIAÇAO BRAGANÇA ~ O percurso é feito em três noras 

PARTIDAS DE BRAGANÇA: PARTIDAS DE SÂQ,·P~ULO 
Dias uteis: 7,00 e 15,15; do- Dias ute!s: 6,45 e 15.,45;. do-
mingos e feriados: 7,45 e 18. mingas e feriados;. 6,45 e 14,15. 

Ponto em Bragança: Ponto em São Pa.ulo ... 
PRAÇA RAUL LE!,!E N.0 10 BAR ESTRELA -,-.,Rµa Mauá 

TELEFONE 109 n.0 630 - TE~FÓ~E 4 .. ~905 

Rea!izoq·se, 110 dia 15 de agosto 
p pp., festa da .'\ssunção de Nos· 
sa Senhora, e,11 Porto Alegre, a 
grandiosa concentração promo. 
vida pela Liga Eeii torai Ca,tolica
Es ti ven,m p,·to!ii~ntcs tros lhipos, 
gran~e i.Umcro <le ,'.Õa,~'!Crdotu; e· 
l(eligiosos e cerca áe ;,O:vuo pessoas, 
que aplaudiram entusiastica e ca
lorosamente os oradores. .N Ota va-se 
p,•.rticu,annen1,e v cnLusiasmo pO• 
pular, quaudO os Oradores ataca· 
vam a uoutrina comunista, 

Nesta gra:1de co1:ceutra~ão, seis 
oradores se fzeral!l ouvir; o Rev· 
mo. Srn. Conego Vitor Sertori1 
o dr. Ernani Fiori, o dr, Adroald0 

Mesqu;ta da Costa, e qr. Armando 
Cmara o sr- Francisco Beimonte 
répresentai:te de t0dos clrcu!os ?Pe· 
rarios catolicos gauchOs; e, frnal
mente, cõcerrando a co11centração 
falou S. Excia. Rvms,. o Sr, Dom 
Frei Henrique Golland Trindade, 
B:spo dt Bomfim. 

Os resultados. desta·.<loncentra· 
çã0 foral!l de grànde monta. De 
um modo geral, pode-se a.firmar que 
em todo o Rio Grandt dw Sul o co
mu:iismo se acha desmoralizado 
porquanto .o povo está bem instrui· 
do sobre a ·sua perversidade, a sua. 
'hipOer~s4i: da "mão estendida" e sua 
fakncia' c<>mO sistema ·de restau
·rai;ão da 30êjedade combalida. Dis
so ha provas· bem convin1:entes, e:1· 
trc as qi:ais ,.os dois exemplos se. 
guintesi O chefe comunista de Novo 
liamburgo Ou~ou _çalun)ar: ig.:iog:I-

mente o Clero l{cligioso como ini. 
n.'gos do operario e da sociedade. 
Pouco depois alguns desco:1hecidos 
deram-lhe tal corretivo, que ele se 
viu obl'iga.do a rec0!l1er-sc ao hos
pital das Irmãs, de que pouco a11" 

tes havia falado tão mal. O outro 
fato é o scgu:nte; no dia 20 de agos· 
to, foi instalado o Partido comu
n'ista em São Leopoldo, o ambien-

Prepara-se- nos [E. UU. a cele~ração 
~o Domingo ~as Missões 

te, porem, era tão desfavoravel, que NOVA YORK, (NC) - O Conselho Nacional <ia Sociedade da 

da polled,ad0teve de. fnandd_ar ~111 grdu.po I Propagação da Fé, que assiste a 115 diretores diocesanos nas 
e so1 a s para 1mpe ir a,gum 1s· _ . . 

turb:o de maior proporção. o ato : M!ssoes nacionais e estrangeiras, completou os planos para a cele· 
realizou· se num dOs cinemas da 1 bração do Domingo das Missões nesse país. 
cidade, entrelanto, poucas foram as o Diretor Nacional Ilmo. Mons. Thomas J. Me Donnell, in
pessoas que lá co:npa•:~ceram e es· sistlu na enorme recon;:•.ição que as Mis~ões deverão empreender. 
tas mesmas foram vaiadas em ple- . _ . . -

l · d ·a · Declarou que "m1lhoes. de doiares se perderam com a destrmçao -na rua ogo que saira1n aque1 1n. . . . _ . . . _ . • 
feliz e triste função. das 1greJas, escc.!as, hosp1ta1S e oi-fanatos nas M1ssoes catollcas, 

Para obter tão bons resultados foram inutillzadas as obras de '41.rias gerações de infatigaveis 
co:1tra o inimigo foi de grande. ava- missionarios". 
iia o trabalho ativo e orden,i.do "Os oitÓ a:gos de guerra na China dispersaram os Sacerdotes, 
dos Exnios. Snrs. Bispos do Rio Irmãos e Religiosas, juntamente com milhares de auxiliares; é pre
Grande do Sul. bem como da Jun· 
ta Eleitoaral Catolica, que devida- Clso reconstruir a obra de sêculos nas Filipinas, e 100 anos de 

· mente alertaram a opinião publica continuo esforço cairam por terra na Oceania, Burma, Malaia ~ 
Não obstante os bons resultado, as Indias Ocidentais foram prostradas por terra pela guerra. Os. 

inicia.is a Liga Eleitoral Ca- informes de Hiroshima, onde ha 300 anos S. Francisco Xavier pre .. 
tolica do Ro Grandt do Sul con· 
tinua a trabalhar ativamente, gou e de Nagasaki, baluarte catolica .do Japão, indicam que essas 

cidades jazem em ruínas. Centenas de Missionarias morreram oq 
,apoiando e promúvendo concetraª ficaram mutilados, e muitos necessitam urgentemente de auxilio· 
ções de carater mais particular 

e de descanso para recu:i::,erar suas forças". . 
nos bairros e Jocalidades que deisa Logo depois C:e referir-se aos combatentes e mulheres dos si:r-
necessitam, e. vai consolidando,. por vlços auxiliares do Exercito, que contemplaram com seus propr1oa 
meio de alocuções diarias no Ra- olhos a obra das Missões; '<leclarou: "A nata de nossa juventude 
dio O fruto obtido na memoravel estadunidense, por seculos, estará ansiosa e pronta. p'ara se en.ltll.l~ 
conce1itracão do dia 15. Esta orien- gar. à obra das Missões, . A 89cjeda.de de Prooaganda Fide deve 
t&ção coritlnuará até o m,omento 
d'.a ele_icões. P.star tmmarada· para ajuda-Ia• •. 
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Cuntmua a agitar-se um par
t.ic.inllo int1tulac.o .. socialista 
cristão", que func10na sob a d1-
a:eçao do Sr. Carlos Duarte_ da 
t:osta, ex- Bispo de J3otuca1,u, e 
ele i.vlaurn 

Cuuiu expressâo ldcologica _ou 
eh,isurul, esse partido nada s1g
tlll ica. l:'ubre de doutrinas, po 
ore ue adeµws, fracassou in ovo 
e desaparecei à. 

«A n i m a-n os 
re conduza 

a bôa esperahca de que 
a soe iedade ··· ao nosso 

a Festa de Cristo Rei 
amadíssimo Salvado r_1, 

1-------------------------
Entretanw, seu rotulo pode 

caui;a1 conlm;âo. f.:'. pois, pre
ciso que, de quando em quandu. 
a imprensa cat,ulica ~epunha o~ 
pingos nos ii, a rcsput~ tele. E 
'O que. em duas palavras, passa
remos a fazer. 

Celebramos, 
Primas» do 

cor rente ano., f o no 
imortal 

20.0 

XI 
aniversário da Encíclica 

sobre a Realeza -de Jesús 
<<Ouas 
Cristo 

" . 
Primelfame11te, e~se partido 

que se intitula "cristão" é de f_a
to anti-cristão. Só t1a um Cris
tianismo autentico e pleno: o 

A 11 ele dezemhro de 19 2 5 pr,,
clumuu u :õumo l'onlHico Plo XI 
a. re:.tleza de No:sso Senhor Jesus 
cri:st!l, e instituiu sua. [esta na ll
turgia catvlica, 

Jesus Cri:sto é Hei. Quem o du-

Pontífice I Pio 
pondo em destaque essa grande Com cfelto, dizia, o Pontiflce da 
prerrogativa do Reino de Cristo. 

1 
Ação Catolica, a peste _ d- e _nossa 
idade é o chamado laicismo com 

· • * "' 1 os seus erros e seus implos incen-
tivos; e que tal Impiedade não 

E o Pontífice, ·que considera o surgiu de um momento para ou
laicismo e o olvido de toda a ór- · tro, mas se Incubava ha multo Catolicismo. Esse partido, não vida"/ Mas o ::;umo l',imifice põe 

só não é catolico, cerno é anU- espécia! empenho em que us cris
catolico. Com efeito, tem por tã.os eon1preondum o significado 
fundador o Sr. Carla:; Duarte da deste titulo e a preeminencia d;, 
Costa isto é um apostata. E um Cristo Hei. 

se apartado. Os judeus sonhando 
com grandezas, não entenderam o 
s!gnlflcuelo desse reino e o despre
zaram; Herodes sectarlo das idéias 
juda.lca.s, temeroso ele que Jesus 
Ceisto lhe arrebatasse o cetro, o 
procurou para matar. 'rudo po
rem em vão. O reino de Cristo não 

gradas. Escrituras _e s. ª_ cu.d ir o J_• _ 
de documentos venerandos da tiJ 
dição catollca, ressalta essa Rei!:• 
leza de Cristo Homem na mu1t1" 
dão do passagens no antigo e nd• 
vo testamento·. O conceito - :;e fu~
damenta na Teologia Catollca e ile 

. destaca, atravfs dos seculcis,'.~e 
era deste mundo. i,~or o que Jesus um modo precioso, Os ant!gqs 
Cristo disse a Pllatos durante a . te:"tos das Igrejas partlculai:es ·nqs 

dao testemunhos abundantlss!mQs 

nante e de um codigo; o esse gO• 
vernante, não ~ outro senão Jesus 
Cristo. O mundo cheio de adio, 
necessitava, como ainda necessita 
hoje,· de amor o, de paz e esse 
amor é a Caridade que Jesus 
Cl'Isto veiu ·derramar sobre a terra, 
'e essa paz é a,que Ele velu trazer 
ao mundo em Belem. 

Coincidia, ademais, o ano de 
1925 com o declm-0 setlmo anlver-

dem sobrenatural como peste de 
nosso tempo, desejava, por melo 
da Encicllca "Quas Prima", re-• 
cordar ao mundo suas obrigações 

tempo nas entranhas da socieda
de. Começou 0 se por negar o lm
perio de Cristo sobre todos os 
povos; negou-se á. Igreja o direito, 
que se deriva do direito ele Jesus 
Cristo, de ensinar aos povos, isto 
e. de dar leis, de .governar os po
vos para conduzi-los â eterna fell
cidado. Pouco a pouco, diz o So
berano Pontlflce a religião cato
llca. foi Igualada á.s outras rell
glões falsas e Indecorosamente re
baixadas ao nlvel destas; portan-

lkos, muitos dos 4uais, diz l'lc 
XI, não obstante, parece que não 
têm na convivencia civil àquele 
posto de autoridade que cónvell\ 
aos que levam diante de si o fa. 
ch_o da verdade. Tal estado de 
cousas se atribui talvez â apatia 
ou timidez elos bons, que se abs,· 
têm da luta ou resistem debllmen• 
te, do _ que os inimigos da Igreja 
se_ valem pa1·a agir com rnalor te-
1nerldade e auelacla, Quando· po, 
rcm todos os fieis compreenderem 
que elevem militar com valor ( 
sempre sob as insígnias de: Crlst< 
Rei, se dedicaram com arelor apos, 
t.olico a reconduzir a Deus ·os re• 
b:ldes e ignorant<}s, e se esforça. 
rao por manter lncolumes os df, 
reitos do proprio Deus. 

p.post~ta da pior espccie porque, Jesus Cristo é Dc;us, e como 
tendo sido elevado às honras do, Deus, l:ic!lhor Universal de todas 
Episcopado na Santa Igreja de as "º""ª"· Hei, p<Jt·tunto, do mundo 
Deus, degradou-se a ponto de e dos scculos e da criação inteira. 
romper com a Igrrja, fundar .\Ias Jesus é homem como nós, e 
uma seita nova, e conferir a 1111- o vortentóso pura Ele - e parn 
çã0 episcopal a outro apostata. nós - é que seja. Rei na socie-

Assim, pois, a este respeito uade e dos indivíduos, como nosso 
qualquer confusão é impossivel: irmão po1· natureza, enquu.1ito 
D Pa,rtido Socialista "Cristão" é homem. 
de fato anti-cristão. é,/ue realeza pertence a Jesus 

Isto, aliás, se poderia perce
ber facilmente pelo proprjo ti
tulo 'do partido. Com efeito, o 
~ocialismo já foi taxa tivamen
~e condenado pela Santa Sé. 
~inguem pode dizer-se socialista 
~ catolico ao mesmo tempo. São 
~ermos incompatíveis. d'sse Pio 
ln, já que nenhum catolico pode 
ler sócialistà. ' 

(Conclue na 2.ª pag.) 

Cristo'/ Cma realeza espiritual'/ 
lndiscÚtlvelme.nte. l\asceu pobre e 
humilde, viveu elescunhecWo pelos 
seus; velu a conduár o mundo vor 
meio da lel espiritual ao reino 
eterno de sulvacã.o; a renovar, po1· 
meio de sua doutrina pura e santa 
o ambiente corromvldo dos ho· 
111en.t; a constituir o seu reino -
a Igreja -'-- funclaelo na lei santa 
de Deus e nos conselhos eva.ngo-. 
Jicos; a dominar os cora.~ões para 
levá-los até Deus, de quem haviam 

Paixão. 
Jesus Cristo, porém, ê tambem 

nel temporal. E, comó ta.!, tem um 
pocier de juriscliçiio, J)elo qual go
ven1a os homens. E não se trata 
de um podei· que Ele haja rece
bido como herança. dos homens -
de sua Santa Mãe, como descen
dente legitima de David, sobre um 
territorio como a Judeia - ê um 
poder de governo recebido de Deus 
acima de qua.lquer poder humano. 
Não o quis t!Xercitar enquano vi
veu neste mundo, porque desejou 
nos dar exemplo de vida humilde 
e retirada, mas conservou este 
poder, e o mantem por conse
guinte no céu, preso a Sua Natu
reza humana, semelhante a nossa. 
Assim o via S. João quando dizia 
d'Ele que "em sua veste, á. ilhar• 
ga, levava grava.do o titulo de Rei 
dos Reis e Senhor dos que doml
nani". 

A quem quiser percorrer as Sa-

·o. Gastão Liberal Pinto 
FAtECEU- EM S. CARLOS O_ ltU&TR:E, PRELADO ··~~- ·,HOMENAGENs·,.;. 
f ADÀS -PELA DIOCESE - DE S. CARLOS A TRANSLAÇÃO DO CORPO 

PARA S,ÃO PAULO O 'SE?ULTAMENTO EDITAL DA 
CURIA METROPOLit'ANA 

tiio à frente da paroquia ele· sa.nta 

J 

Ifigenia tendo, nesse posto rc,ül
zn.do obra mui fecunda, na qual se 
destacaram os seus cuidados e zelo 

1 
pelos movimentos de assisteucia 
sociu.l, que a esse tempo ainda en
saiavam os seus primeiros _pa:;sos· 
no sentido em qne hoje -,?S com-

' Com o falecimento do Exmo. lida vocação, trocou os bancos aca• 

~

evmo. Dom Gastão Liberal Pinto, demices pelo velho Seminarlo Pro· 
corrido às primeiras horas da vlncial de São Paulo. Nessa casa, 

• anhã de 24 pp., na res!dencla onele ingressou em 1905, o jovem 
· plscopal de São Carlos, a Igreja Gastão Liberal Pinto realizou es

aulopolltana e o Brasil catollco tudos sobremodo brilhantes e foi 
t1;>erdem uma de sua11 ma!l! altall e aluno de predileção de mestres do 
~xpresslvas figuras, 

1 
vulto de Mons. Dr. :VIaximillano e 

· :Vit!mado por um.a crise de· "an- Padre Dr. joão Gualberto do Ama
-~a pectoris", desaparece D. Gas- ral, Recebida a ordenação sacer
ão Liberal aos 59 anos de idade, dotal das mãos de D. Duarte Leo
' oie nallcora nesta capital aos 22 poldo e Silva, em 1939, jâ, no ano 
e abrll de 1886, :Pertencendo a seguinte seguia o Padre Gastão pa
Ústre linhagem, D, Gastão era ra a Eu1·opa, Em Roma, na ceie
lho (le um paullsta. que a pos- bre Universidade Gregoriana, con-

erldade ~a. _ -tem -definitivamente quis;ou, ainda com relevo, o titulo 
·on·sagrado polos seus multlplos e de Doutor êm canones. 
'elevantes serviços 4 terra natal, De volta a São Paulo, primeiro 
. Dr. Adolfo Augusto Pinto, e da como professor-· do Semlnarlo, no 
xma., S~. D. Generosa Liberal velho casarão do inicio da Av. Tl
into, esta. Jiatural dô ~lo ae Ja- radantes e, paralelamente, como 
elro, .,. Capelão-mllltar dos quarteis· i!6 
_ Eea.llzados os seus primelrõâe'ã- Exercito e da Forca Publlca, re
udos e após haver concluldo, no - velou-se Sacerdote não só talen
lnaslo do EstadQ da Capital, o toso e culto, como, principalmente, 
· rso seoimdario, o futuro Bispo · devotado ao seu mlnlsterio. As
e Sã.o_ Carlos,· eegulnd10- a carreira sim ê que, - em 1919, chamou-o 
ue o seu .Slustre progenitor tan• Dom Duarte para exercer _o paro· 

__ dfgnf:fioou,· ingressou na Esco- quJato em Santa Iflgenla, então, 
· Politeonlca, cursando-a Jlelo es- . com.o ainda hoje, uma das nossas 

MO. ·de cerca de dofs, ano.e,. 4ua.n.- ! principais J)jl.roqulas. 
· ~ til MtMIPW.lltfl t •· DPQ fw9ai 11erma.neeei& · D, "'G~-

preendemos, A "l<'undação Paulis
ta do Assistencia à Infancia", coin 
o seu 1nodelur A.silo ''Santa ~laria", 
li, rua Prettes; o Grupo Escolar "1:-l. 

Vice11te de Paulo" e ·a ••Lesião de 
S. Paulo", são testc1n unhos. pere
nes elo exito com ql!e se hou-cc o 
então paxoco de s,rnta lUge11,a no 
arduo ca1npo dos servi~os su<.:ia.is. 

Chamado, tambem por D. Duar
te Leopolclo, pa.t·u o alto ca,·go de 
Vigario Geral de S. Paulo, ;\1ons. 
Gastão Liberal Pinto colaborou efi
cientemente com o saudoso 1'1etro
polita no go\'Crno arquidiocesano. 
Aí n1esn10, po1· ocasião du He\·olu
ção Constitucionalisla e de outras 
crises que, no período de lU;JO e 
1034, assoberbaram a ,·ida coleti
va. do s. Pau:o. S. Exci:,. teve 
ocasifio de prestar á causa publicu 
tnestimavels sen·iços. 

Assim é que a sua oleiçiio para 
o Eplscopaelo, em 1n34, e subse
quente sagração, na m,llriz de sua 
antiga paroquia de Santa lfigenia, 
constituíram o justo premio aos 
meritos e esforço"s que ele, por 
tantas formas · _e em tiio cliforen
tes clrcunsta.ncias, -revelara ao 
serviço da Jg,eja. Eleito bispo ti
tulai· de Ippo e designado coadju
tor do venerando Dom Jo5é Mar-· 
condes Homem do Melo, Arcebis
po-Bispo de São Carlos, ao qual 
não muito depois vinha a suce
der, D, Gastão Liberal Pinto rea· 
11"ou episcopado multo 'fecundo. A 
cidade e a diocese de s. Carlos 
lhe são devedores· de grande serie 
de benefícios, que -se _não interrom
peram nos 11 anos do seu episco
pado, 

Ultimamente, atendendo aos altos 
dotes intelectuais do Bispo, o 
Exmo. Revmo. Arcebispo Metropo
litano, D. Cat·los' Carmelo de Vas
oonoelos Mota; solicitava a sua co
laboração para essa obra, sem elu· 
Vida monumental, que será a Uni
versidade Catolica de S. Pa.ulo, 
nomeando-o desde jâ. Reitor das 
Faculdades Catol\cas. Ao mesmo 
tempo, em D. Gastão elesignado 
para representar o Episcopado 
Brasileiro 110 Congresso Nacional 
do Epb.:copado Norte-Americano, 
honrosa missão da qual se desln
cumbirla em breve, aproveitando-se 
de sua pormanencia no grande país 
amigo para estudar ã organização 
das Universidades Catolicas esta
dunldenses. 

A morte colheu-o; assim, no 
apogeu de sua nótavel carreira 
oclesiastlca. Obras ele grande vul
to -aí estãc a e.testar o zelo e o 
entusiasmo çom gue S, '-Excla. 
- · _ •&ouclu1t-: {!~ _ :~. · Í>iurinà): 

• to submetendo-a ao poder civil; e 
foi ela arrojada ao arbltrio dos 
principes e dos magistrados. Foi
se porem mais longe ainda, afir
ma Pio IX: houve quem Inten
tasse substituir a Religião de Je
sus Cristo por certo sentimento 
religioso natural. E não faltaram. 
Estados que entenderam abando
nar a Deus, e colocaram sua re-

Ncsso Senhor Jesus Crisê6, revestido de insignias re~is, entrega as Chaves a s. Pedro e um livro 
a S. Tomaz de Aquino, Erri sfgimdo plano, S.' MiJuel, S. Catarina de Alexandria, Nossa Senhora, 
S, João Batista, S. Lourenço e S, Paulo. Quadro .iid.nclréa O:..cagna, do secülo XIV. -

E_ste quad~·o exprime tur~\l, pro.fuúda v~rdacle, ~- Pedro, em todal< as épocas, e e~ todos os lu
g-ares, e o V1gar10 de Jesus Cnsto, e a realeza de Cristo sobre a terra se torna efetiva pelo pleno 
cxercicio de todos os poderes faererites ao Papado. o cetro do Papa são as Cháves que lhe deu o 
Itedeutor. O l'apado é pois o eletaento mais essencial da Realeza de Cristo, e S. Pedro figura neste 
quadro, precisamente em virtude diss<>. _ _ 

Todos os reis têm scús êxercitos. Teve,.os Cristo-Rei, representados pelos soldados de Cons
tantino, pelos herois das Cm:il-:idas .e das guerras de religião contra o protestantismo, pelos guer-
reiros da Vendée. · 'i. · 

Por mais inwo1·tante e,t.indispensavel que seja esse tipo de guerreiros, nã0 é Godofredo de 
Bovillon (!Ue vemos no c;uadro,lmas S. Tomaz. E' que as armas mais eficazes para a expanbão do 
Reinado de Cristo serão semp;;~ a santidade e a ciencia. S. Tomaz representa pois todos os cam· 
peões da. f,é, genuflexos ·junt.oJ)i,o Rei Divino, recebendo Dele a incumbencia de lutar sob as ordens 
de Seu Vigarío 11ara a exalta~).o da Santa Igreja Catolica. 

sario_<lo concilio d"e Nicéa, no qual, l 
destrulhdo .J'- here"ãia dos arianos, 

1 

a · 11,,.,·eja -definiu· a· consu bsta.ncla
litla<le elo Filho com o P.i.i e acres• 
centou ao simbolc> dos Apostolas a 
fornn1la "culus regpu1n non erit l 
finis" (cujo reino não terá fim), 

para com esse Hei desconhecido 
p·eía maioria dos homens e reco
nhece,· solenemente seus titulos de 
"Poderoso H.ei ~ Se1~hor d()s Reis 
e dos Reinos'\ co1no cantava no 
Órertorio medieval no dia da Epl-
faniu, 

ligião n11 irreligião· e·· no desprezo 
do proprlo Deus. 

Os pesslmos frutos que 
afastamento de Jesus Cristo 

esse 
por 

parte dos lndividuos e das nações 
vem proa uzindo tão frequente
mente e elurante tanto tempo, jâ 
haviam sido apontados na Encl
cllca "Urbl Arcano". E do no
vo Pio XI os lamenta na enoicli
ca sobre a Realeza de Jesus Cris
to, no germe da discordia espar
'zldó' por tod11s as par~Js;. no· des- · 
pertar dos odloli é rivalidades en
tre os· povos que tanto retardam 
o estabelecimento da lí'az; na in
temperança das paixões que com 
frequencla se escondem · sob as 
aparencias elo bem publico e do 
amor da patria; nas discot'dias cl· 
vis que delas derivam, juntamen
te com aquele cego e imoderado 
egoísmo tão extensamente difun
dido, o qual tende_ apenas ao 
bem p1·ivado e a propria comodi
dade; na paz domestica comple· 
tamente pertubada pelo olvido e 
pelo relaxamento eles i deveres fa
miliares na destruição• da união e 
da estabilldade das familias, e, 
por fim, na propria sociedade des
troçada e elestinada a mais com· 
pleta rui na, 

A Igreja porem alimenta espe

rança de que a festa anual de 

Cristo Rei, marcada,· por Pio XI, 

para o ultimo domingo do mês de 

outubro, concorra para fazer vol
tar a sociedade para o nosso Divi
no Saivado1·. Acelerar e apres
sar esse retorno por meio da ação , 
e elas obras seria dever dos cato-

E ê assim que a Santa Igreja se .. 
esforça para que quantos estejam 
fora do reino de Cristo desejem e 
recebam o suave jugo do Heden• 
tor do gener,1 humano; e que to
dos quantos somos por Sua -Mise• 
rlcordia, ~eus sub_clltos e filhos, 
levemos esse jugo não com· mA 
vontade, mas com prazer, com 
amor e santamente; que rnjssa vi• 
da collformaela âs leis do Reina 
Dl\'lno, recolha promissores e a• 
bundantes frutos, e que sendo 
considerados por Jesu"s Cristo co, 
mo servos bons ·e fieis, chegue• 
mos a ser, com Ele participes do 
Reino Celestial de Sua Eterna fe, 
llcidade e gloria, , 

Pdo matrimonió cris~ 
-tãa dà juventude 

NEW ROCHELLE, N, Y, (N. C.) 
-" Imopvrta muitíssimo hoje em. dia 
que os jovens se preparem na ver· 
éad~ira ~oncepção do matrimonio". 
disse o I:.vmo. Pe. J Olm .P: Dela· 
ney S. J -, fu:1dador do movimen· 
to dos exercícios espir:tuais para 
familias, ao falar aos jovefü reuni~ 
dos ~ela primeira vez no Colegiq 
de New Roc!Jelle para estudar .os 
princip'Os do Lar e da .Familia, 

Conferencias s;miJarcs ter;i 0 lu· 
gar cada sema:ia, com o fim de 
preencher a necessidade-, largamen• 
te sentida de fortalcer a vida da fa, 
milia. 

"O matrimonio é um dos ma'~ 
importantes negocios do homem ...J 

acresce:itou o reverendissiiilO pa, 
dre educador -, e sem embargo, 
s;;tei:ta por cento dos moços e mo· 
ças abraçam a vida conjugal sem 
a devida preparação O- matrimo· 
nio é uma verdade:ra vocação; que 
dura toda a existencia, e uma mis· 
são perene que Deus confia ao i:1-
dividuo; quando O jovem e a jovem 
aceitam este estado, devem cum· 
prir com as Obrigações c·orrespon· 
deu tes ao espjrito cris:ão." 

da lteale..:u <.it; Cristo, ... '\a. J:::5pann~, 
no Hilu znozara~e, quo çtesd~ -Ó,s. 
nc<.:uL\J::; anligo::, até: hvje se coii•. 
serva em 'l'uledo, tel11 tspcdu.l üif 
~~l-0 (l~1ando fala.. cir1 vr..u·iadas u.c_;:\
s10cs nos preútdo~ e llU!:i 01:a~õê-$; 
UB Crisu H.ei; nas nlissa,s e· on;:-:
ções dvs ritos one1ttu.1s upc.trec~_i:1.1 
os n1es11tos ve~lib·ius e as 1nes111:.ls 

-vroras. 1Je:::de !:\CU nascin1ento, .J~} .. 
c;Lts Critú fLl Rei, e no céu o cor1-
tinuu sendo de ide11tica 1naneira~-

l\111lto >l. proposito Cirilo dti ,~l\l· 
xandria, })ara n1 lJ/Slrar o fun<là
n1ento desta digniclade e deste P.6-
der, adverte que "Jesus Crislo oB• 
teht a donunaçiio de todas 4s 
c1'eaturas, nilu an·anca da v·éfa 
força nem tomada pol' nenhumh. 
outra razão, mas por sua pr<ip1·1~ 
essencia. e natureza". Isto é,. lfsSe 
Pio XI, o principado ele Cr!st\'.l Je 

O dever da 
social 

mulher na vida 
e 

Importante alocução do 
forma por aquela união admil11,v$l CIDADE DO VATJCANO, -21 (U. 1 teve pela graça de Deus. Para nós, 
que se chama "união hiposta~4. P.) _ E' 0 seguinte O texto do dis-1 portanto, não é problema mera· 
Do quar se segue que Cl"isto ,"não curso pi·onunciado pelo Papa Plo mente jurdldlco ou economlco, 
sómente devo ser adoraelo d.omo XII durante a reunião das mulhe- educacional ou biologico, polltco 
Deus pelos anjos e p·elos hotl).en·s, res catolicis ·no Vaticano: ou demografico. E' bem mais um 
ma:s tambem a Ele devem o!lé'de• "Vossa presença, e mgrande nu- problema que, apesar do sua com
cer e estar sujeitos como Ho'meri!, mero, em toi·no ·de Nós; queridas piexiclade, depende inteiramente da 
tsto é, que pelo proprlo fato da· filhas, torna-se, especialmente slg- questão 'de como manter e afian• 
união hipostatlca J·esus Cr!st<> télÍJ. nificatlva nesta ocasião. Estamos çar essa dignidade da mulhe1·, es
poder sobre todas as creatura.s, ... ed., semp1·e satisfeitos por vos receber, pecialménte hoje nas circunstancias 
bre todo O genero humáho. _;o por vos abenço1· a por vos dar Nos- e~n que nos colocou a Providencia, 

·.-.\ f. sos conselhos paternals, mas, ago- Enfrentai· a questão de outro 
" * >1< -· ·ra., _existem outras circunstancias ponto de vista ou considerá.-la ex-

A oportunidade da Encic_llcai.:4~- que; por pedido urgente que fizesc clusivamente sob quaisquer dos 
Pio XI era patente. Depois da tet• tes, devemos tl"atar, Ei tema de aspectos mencionados seria equi
rlvel guerra eu;·opei,i, de l9Í 4,, o,'_'!l grande interesse e importancia pl'i- valente a diminui-la sem vantagem 

inord!al em nossos tempos: os de- para nlnguem e menos para a 
esforços dos homens haviam si<Íl:i veres da mulher na vida social e propria mulher. Afastâ'la de Deus 
impotentes para· assegura~ a, :v~t pólitii:a. Nós, por_ Nossa parte; aco- · e_ àa orde mdas-- coisas sabiamente 
De nada adiantaram neni os :i\i lhemos com agrado a oportunlda-_ 01·ganizada pelo Cl'iador por sua 
pontos de ''Vilton, ·nem o tráta~ de.' posto que a teb1·ll agitação do sacratlsstma Vontade, seria não ver 
de Versalhes, nem os esrorçós 1 ela atual momento de trabalho e, mais o ponto essencial da questão, que 
Liga du.s Nacões, · nem a enonn'e. aluda, os. temores do um futuro in- é a dignidade da mu111ér, essa dlg-
serie ele convenções e pactos co.fu, · êérto; col<>caram a mulher á._frente n!dade que tem só de Deus e ~m 
os quais acreditavam os enfatui/,-.i'. .. dos ·prggrâmas dos ·ai'nígoé o dos Deus, -.Portarito, se deduz esses sls-
elos governantes , podei· .assegm1~'' 'itilfulgos-'.'de··crlstó ~ _da :Igreja... temas não podein tratai· apropria-
ªº mundo a desejada tranquil!d!-' ,, .. . . . . . . da11;ent~ d~ questão dos direitos da 
de. A guerra politlca feita pe_iâ,'s' O PROBLEMA DÀ -DIGNIDADE mulher. 
armas_ sucedeu _ o mal estai· llo<tJ~f;, · ,-_ · D°"' '·MULIIER Vós, port,mto, não danelo ouvi-
aumentado pelos odíos e !nlmtza,.•, . _ _ . . dÓs à lemas à!tlssonantés e ocos 
de~ de cla.sses. Afastad_o~ g.e De'i#,;? ;i ))_ir;a~o{ '·1ri1~fa!me~te que para com que alguns disti~guem o mo
acrecl!taram ·os governantes pó.teí\t nlls o-prõl:l1ema ã mulher, tanto em_ vimento · em prol elos direitos da 
restabelecer a ordem: . rio. ni~iiá,lif _-. )!üa. integi;fdaàe'. como. em' séus . mulher; jâ os tendes organizado 
com desprezo da' lei divina e'::Sê~' 'mÜltós 'ãetàlhes; -não ê sófücfónavel de maneira ]~datorla e, como ca
,.esforços se -mànl_festa1·am ·P.~ê!-'.;jé;; 1ierií" rteces~ldadé de manter e ·au-- tollcás; esali:f unidas pãrà ehfrentar 
.Q mundo nec8llSl:ta._ de µm &'O:V.êf•. nienW.l'. ª · dignidade oue a ;mulher de maneira ao1·oprlada as necessl" 

.;ii, 
;tf: 

política 
San to Padre Pio X 11. 

dades llaturais e os verdadeiros 
Interesses do vosso sexo. 

Qu11! ê pois essa dignidade que a 
mulher recebe de Deus'/ Deveis 
expor a pergunta A natureza hu~ 
mana, tal como foi formada por 
Deus e elevada e redimida no san
gue de Cristo. 

Em sua dignidade pessoal, como 
filhos de Deus, homem e mulher 
sã.o absolutamente iguais como o 
são em relação com a f!na,lldade 
unica d,i. vida humana que é a 
união eterna com Deus, na felici
dade do Céu. Foi uma verdadeira 
gloria da Igreja e po1' essa verdade 
em sua· luminosidade real em ~u
gar honroso e o haver' libertado a 
mulher ela escravidão anti-natural 
e degradante. Todavia, o homem e 
a mulhe1· não podem manter e 
aperfeiçoar essa dignidade igual, a 
menos que respeitem e ativem as 
caraterist!cas e qualldades que a 
nàtureza deu a cada um, q11alida
des fislcas e esJ?iriu{l,is que _ não 
podem ser 'eliminadas, que não 
podem ser inveridas sem que a 
proprla natureza não intervenha 
para restabelecer o equllibrio. 

Essas qualidades oaracteristlcas 
que dividem ambos os sexos são 
tão evidéntes a todos, q~e apenas 
uma cegueira enganosa e não me· 
nos desastrosa atitude utoplca e 
doutrinaria podcrJam passar por 

alto seu significado 
sociais. 

11as Tclações 

Ambos os sexos pelas propl'ias 
qual1dades que os distinguem, sã.o 
mutuumell.le colllplementares .até ~ 

·ponto em que sua çoordenação Sf 

faz sentir em todas as fases da 
vida social do homem. Recordare· 
mos aqui tão só duas· dessas fases 
em vista de sua imvortancia e11· 
pecial o estado matrimuulal · e s 
estado de celibato, aclotado volun• 
tariamcnte de acurdo com os con· 
selhos evangelicos. 

o ESTADO MATRIMONIAL 

R%ultado de le,:itimo ma.trimo• 
nio, al>range mais que os filhoa, 
quando Deus os concede, e as van• 
tagens materiais e espirituais QUE 

recebe a humanidade da vlda fa· 
miliar. 

'l'odo o mundo civilizado, todos· 
os seus organismos, povos e rela~ 
ções entre povos, até uma proprla 
igreja, em uma palavra, tudo o 
q-ue ha de realmente bom na hu· 
maniclade, beneficia-se com os re
sultadvs felizes, quando essa vida 
familiar é ord~nada e fluorescente 
e qua.ndo os jovens são acostuma· 
dos a cuídá.-la, honrâ.-la e. amá-la·_ 
como a um Ideal sagrado. 

Todavia, ,1uando os dois sexos, 
olvidando essa intima harmonia·• 

(Conclue 11a 2a. oái;i;ina) 
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ora; se esse partido é "cristão" 
e socialista, não podendo ser so
cialista e catolico, é social~ta e 
cristão de· um cristianismo anti
catolicO; Ou seja, o partido é 
hereje. 

Lt.ulU.NAKlV 

Comprem exclusivamente . suas jóias e. seus presente._s na ~onhecida 
. JOALHARIA -· , 

CASA CAST-RO 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 28 ·: : r OFICINAS : : !i Ú!}Íç.o~ concessionários dos AFA• 

(Esquina da Rua Anchieta) . : : : PRÓPRIAS : : ! : i\IA.DÓS r'Jlógios "ELl!:t:'l'RA" 
KZxxxxixxixxxxxxmnnnxi:x~xx:t:x~xx:::.:mmx~~x~~~x~6 ~'· 

~ao f'au!o, t:t, de Outubro de 1 ~4:::, 

O . Arcebispo Metropolitano visitou 
a e i d a d e de P i n 11 a 1 

A convite do povo p!nhalc11se 
seguiu para Pir.hal, no ultimo dia 24, 
o Exoo. Revmo. Sr, D. Carlos 
Can:1clo de Vasconcelos Mota, Ar
cebispo de São Paulo. S. Exma. 
R ··•in. foi aque'.1 localidade para 
frzer d:vc:-sas visit1s. e, especial
me:1tC, para, conhecer a berma de 
' • Sebastião Leme e a sala q u" em 
hcmenagcm desse grande Preiado 
'ex:ste no Museu "Vergueiro Ce
sar", <l.e ·Pinhal. 

ma q,ie pregará 00s fiéis. Em segt1!1 
d;:., man'feséação popular ern fren,. 
te á Matriz, sauda,cdo S. Exc,a. 
Revma. ó Exmo. !::r. D. '>1:anuei d~ 
Si!vci,·a D'Sll!\)ux, \-\gario O..p~ 

tular de Ribeirão Pret-0. D:a 2j, li• 
7 horas, mls,a festiva e comunhãq 
geral; recepção ·:i.a ca•a paroquialj 
ás 11 horas e mela, a]:,1oço na Esco• 
la Proíis.:'onal Agricob Ca.rO!ino d~ 
Mota e Sih--1, ás 13 hOr:i, regresso, 

·!tua .Aliutra.nte Barroso 71 
. :Fóne3: 22.4375 e f3.tÍ631 

Anuncio• 
:l'ecam t_atela ·sem 00111J!l'OIQ!sao, 

NR1> pal.>llcAIDOdl o-'aborl!ltlio ª" 
·,eit"a1111 iésfraalau M' - uou,. 

A respeito do .resultado das 
eleições: na França, haveria 
muito que dizer. Primeiramen· 
te, não se deve imaginar que a 
vitoria . do . Partido Comunista 
_significa_· pr.·op~iamente um avan-

1 
ço .lo comumsmo. · 

Nas relações entre o comunis
mo e o nazismo na França, hou
ve duas etapas bem diversas. Na 

O ~e ver ~a m ulh er na vi ó a s a MJJ: e ~ o I ít i e a 
O progrni!lla da visita era o ;e· 

guir.tc: .. 

ceppão ,:i.o Paço Mu111cipa1, orde 
ia!ará O Dr. Fnancisco Florence, l 
Prefeito :tl·fu:1i.i(lal: almoço na Fa· 
.zcncla Aparecida de propriedade 
cio (orc,:1eJ José Ribeiro ela' 2.lota 
Silveira Sobrinho pue hospedou o 
ilt:strc visitante; visitas ao !1-hseu 
e Biblioteca "\"e:·gúeii·o Cesar" 
hernrn e.e D. S 0 hasti~0 Leme, ac 
Asilo ele fova\idos e ao g,tadio 
"Fernando Costa". ·Recepção no 
F, ·u:n. 0 ncle falará o Dr. Mcira Ne
to, Juiz de Direito qa Comarca; 
ja!1tar ás 18 horas; reza na ,1,.Ialriz, 
;is 19 !1oras. oficiando S. Exa. Rev. 

Todavia, S. Excia. R 0 vma. nn• 
te,ipou sua p:1rtid:i ,!Jqur.ia cidadé, 
por motivo do falecime·.,jc, do Ex:mo~ 
Sr. D. Gastão Liberal Pinto . 

( Conclusão da 1.• página) 
!dead,t e, esta.,elecida por Deus, se 
e~tregam a pervertidos lndi\·idua
lismos, quan<lo suas 1-e!ações mu• 
tuas são governadas pelo egoismo 
e pe.la inveja, quando não colal>o
ram por rnutuo aconlq na tarefa 
dÚ: humanidade, segundo os desíg
nios de Deus e <la natureza, quan- . 
do os Jo.vcns desdenham de suas 
responsa.blll<la<les - frívolos do 
espirito e na. conduta - se tot·nam 
incapazes, física e moralmente, va• 
ra o santo estado do matrimonio. 
Então o bem comum da socie<lade 
humana. · na ordem temporal, bem_ 
como na ordem espiritual, vê-se 
gravemente· comprometido e a 
Igreja de Deus teme não mais por 
sua exlstencia, pois tem promessas 
divinas, e sim pela consecúção dé 
sua missão perante os homens. 

1'D,.j-i?fo1:mifrE ' 'FORM.:A9Ao. NA 
' . ºiwt.:CáÇAO ,:n,os . JOVENS Dia 241 ás 10 horas e nda: Re-

Em ambos os estados a esfera -da. ;_.,.· 4,-s consr,_qu~1}cias -t;io d_oloros_as 

)Uulher flca clarame;te esta.l;el;c~da' ;4,a,;Ernsencia ,da,. doniJ. elo lar se I t r t ..... e t , 1 · R . o' 1 ·1 s 
'.à~,:<>s.·ce.~ta Um/t·. OUtr::i. .. m_a!s deIJlO• m~onen e o n e e n rata o a o 1ca em I n p o pelas qualidades de seu tc:mpci·a,'. , · · . 

t·i1:~o:elº~~l~e:u:
1
::~;~,:;/

8
~,~;~: ·~~~é::wc~ter!:~::1z~~!ie~dut;!: . . u . . . . . . ·. 

· d.~e -do t.etlatore•, 

----------------- 1 primeira etápa, os çomunistas 
de íonÚa proprlà á sua inclina· lll'é\jK,t;âÇ~.o J,)ü.ra a· vida real. Acos- A Diocese de Cafelandla, por Cgo. Adalberto de Assí.s Curvello 
çiio natural. Todavia, a esfera da tum.das çomo ficam ª que sua morte do venerando e mui que-
nlulher, sun. maneira c'e ."ida, •u,·, J]![~ . • sempre se ·'""contrn fora de D H · M ra· o o 1 

·' , Q • · rido . em.1ique ou ; e 1 
• Que· Jesus vos faça rar para contrair o matrimo.-.io. 

,C.OME:NJANOO . . " 
. 

.. • Á .f<AMILIA E· O ESTADO,. 
, TOTALITAR.10 

t. ,1:ú~{a alocução do Sumo Po:1-
tíiicc, a respeito da atual situaç«o 
~ n,ulher' na ,rociedade, e de suas 
41c,va,a oori-g-ações, é um munclo, ond" 
Jta mui~o que ,neditar. ll mesmo de 
.admirar a riquéza <Íe ideias que nela 
se·<:<>ntem, E não é só ,:raquilo qu" 
§e rcfec;ç. diretamente a seu tema 

'qu<> e,sta _alocução <J.eve ser ap"ecia
d.11, mas ·Ós· muit05 princípios gerai6 

dmolícados na solução do probJen,l 

r, a;ffouJar da mulher devem ser ob· 
•· eto. d~· esto<!_o. Queremos clramar 
. rovemente a ·atenção para um de. 

. ·te~,:·: . 
Disse o Papa: "Algu:is sistemas 

. ~ta!itar-ios fazem dançar, em frei;· 
t.\O de seni olho3 ( das mulheres;, 
;tna8':Vil!i.Osas tiromessas de igualda
de de direitos com o homem: -
Dura:11 te 4t gestação e o parto, cos,. 
publicas' e outros serviços estatais, 
para afasta-la d e alguns de seus en • 
,:argcs; jardins- de infancia publi· 
.,;:os.· e. outras instituições, ma,:itidas e 
~dmi:iistra<ias pelo Governo, que 
.li ahYiem de suas obrigações ma -
tet·.n~,is p-ara com seus proprios fi. 

' lhos, 6 sço\as livres e socorro social, 
iém caso de necessidade. "Acresccn
,tou I'io XII que, evide:itemente, 
unia ou o-ut1'a destas medidas, ad· 

. itnin:ist·radas. com o dev-ido criterio, 
1 t_ó. pOderi~. 1 _ser lOuvaveis. O que o 
· . ;fapa condena é que o Estado se 

· 
1
~:ubstitu.a .á .mulher nas funções 
1tn.ai;i inhereilteà á mater,:1.idadc, 
~eixa11do,!he apenas a parte quasi 
;exclus-:vamente fisiologica. Mostrou 
~uito bem o Sumo Pontífice como 
tal coisa rébaixa a mulher e concoL'· 
'f& !J<Yderosàme:íte para extinguir a 
hmi!ia. : . . . 

. )?çrem, _seja.mos capazes de um 
li extensão,,.do: principio geral, im
pouco ck :ibstráção, e vejamos to• 

. plicado níesta questão particular. 
, l',ião são ap.enas as funções pro. 

prias. á- -~atemid<tde que O Estado 
; tota!i~ario ~e: 1;1rroga, mas pretende 
. exercer tod.as as fu:ições de preser..
yação e. eperfeiçoame:i.to, normal 
ae eOnfiadas ao cuidado dos particula
Ns. O h<>mem não precisa mais pen
s~r em si; porque o Estado pe:isa. 
in:ele, pot ele. O Estado lhe dá em. 
{)l'ego, lhe dá alimento lhe da diver_ 
itlmentos. fhe dá instrução, lhe <lá 

,·. (déias, l•he dá: 'socor1•0 na invalide.:. 
Basta qlie- 6 bdivié!uo ff8 abandone 
ao F<tado., mas, por isso me·smo. o 
Estado s5; to:.·na dono do individuo, 

. : Observe-se bém 'tal c.omo no caso (la 
: ,:ma.ternid:J.de, · alg-uma-s destas me
. '·Yidaspode1n .s.er exç.efentes qua:-ido u. 
· eriterio. A tota!idarle universal do

,'(_que é ~ondenavel, O caracteristicO 
. ', '~~Óprio n1 .. ncssoa humana está n°s

lla Í:e.paddade que temos de deg(lebrar 
~rt~:nos sobre nós mesmos possui:1do· 
r~a!isa!!do-nos, em certo sentido. dj
'l'igindo a nossa vida. dirigin<loJhe os 
lieus: rumos., se:1rlo senhores de nossos 

, atos reSbi:>ÍBaveis por eles e pela nOs• 
is.a per~elção ok Imperfeição, e cor. 
~;e1:<lo tod-os.Os ri.scos que isto impfi
[a·· Ouem não aceita estes riscos, 
!tO.ã C\5 capá;i; de ter uma persomi:il
\fade. semelha:1te a abdicação da 
.persona.J!chde não se compad,•re 
.OC,m, a vida cristã, e seu destino so-
~1·e11.itcral. · · 

PIA UNIÃO DAS F!LHAS 
DE MARIA DE SANTA 

CECIUA 
iA -J'ia União de Fil!J~.s <l e }\faria 
Cle Sa:.ita Cecília festejará, a 21 de 
t:Oveml}r(), o .6c aniversario de fu11· 

dação, 
'As solenidades comemorativas des. 

;a ucpresfin ~ata jubilar inicia· 
ram-se domingo último, com a visi
ta das Filh.às d~ Mm-ia da Arquid,0 -

·. ~ese á Piá Udão de Sa:1ta Cecilia, 
promCvida pela. Federação Maria
lla Fc:nenina. 

A aus-pidosa data se reveste d0 

rnaiol" significação para a Paro· 
chia de Santa Cecília, á qual a Pia 
U11i;iJ prestou desde sua fu:1.daçf10, 

·.-estimaveís serviços. . 
. A·'emais como padrão de soda!I
cio rn.ariar..o, tem ela concorrido efí. 
cier::emente para a expansão do m0 • 

vim: nfo mariano femi:1ino em todo 
Esta'lo. _ 

0 A;;sj;n.1, pois as com:mora?~:s cl 
'6º .anivcr'sario dessa Pia lJ mao se 
l'evestirã<> de grande brilho, 
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levaram a infamia · a ponto de 
favorecer de todos os modos a 
invasão nazista. Foi o que os 
}orn1J.is . do tempo noticiaram 
fartamente, e o ·"Legionario" co
mentou de todos os modos. o 
comunismo foi, ·pois, até certa 
altura dos acontecimentos, ar· 
dentemente colaboracionista. E 
do 'pior colaboracioni.smo, que 
não foi o de depois da derrota, 
mas o que preparou e produziu 
a derrota. 

Na segunda etapa, pelo con
trario, o comunismo se tornou 
anti-colaboractonista. E' que o 
III Reich investira contra a U. 
R. S. S. E os comunistas, que 
haviam traido sua patria, não 
trairam a patr!a estranha, que 
é para· eles a Russia. 

Fizeram pela Russia o que não 
fizeram pela França. Meteram
se nas organizações dos "ma
quis", associaram-se .à sua dire
ção por toda a parte, com· o in
tuito de auxiliar por um desafo
go em territorio francês, a pres
são que. o Reich efetuava em 
terrltorio russo. 

Assim, os comunistas passaram 
a representar um papel ativa
mente n21cionalista, de um na
cionalismo ilusorlo, russofllo e 
não francof!lo, mas em todo o 
caso de um nacionalismo ativo, 
quP, entusiasmou as massas po
pulares, 

• • • 
Remanesceu com Isto o velho 

mito de que comunismo e na
zismo são forças op0stas. El,te 
mito criou ra!zes, e os franceses 
da massa, os franceses comuns, 
que não percebem as altas arti
manhas da pol!tica, com toda a 
facilidade acreditaram que o 
apoio ao comunismo era a forma 
melhor de afirmar uma orienta~ 
ção inteiramente contraria ao 
antigo elemento colaboracio-
nista. ·· 

Foi fundamentalmente este 
equivoco que deu aos comunis
tas uma' boa votação no ultimo 
pleito. O futuro provarâ que, 
passada esta terrivel confusão, o 
comunismo regredirá passo a 
passo, porque manifestamente a 
França não é comunista. 

• • • 

CELIBATO VOLUNTARIO 

SEGUNDO OS CONSELHOS, 

EVANGELl<.:OS 

inclina.pão rn,tiva é a matern'dade.. casa e de ver.·a· casa tão tnS!e por r· · ,. · d d ao zelo 'r1ez , ·t d · b d 2" · 
~ ' seu aba.ndono, não encontrarão i:;u...a, " PJe a e. e · • .- Sempre muito feliz!" A · noi e ' e sa a o, .,,, ta1uu 

:i·octa a mulhet' to! feita para sei' • ceci.iveis do M:Qnsenhor Vítor Ri- Ergtiic:-os vivas· e pal1nas à aos homens, sobre os ,;eu,r de• 
)nãe; mãe no sentido fislco da pa- .ntll.ip.atrativ'O •algum, não sent!rao: ª beiro Mazzei, seu Vigario Capi- Igi'eja e à Pátria, deuss~ íugar Veres de esposos e· pais. 
lavra ou no mais espiritual e exal- · rt'i6 llllr,· incllnâção para as su'as t 1 t n ao numero das · .,· Foi· verdadeiramente extraor• · as ' t e d ·· · · a de casa' e · u ar, per e · ce · ·. · · · ao. Mnns; para desca11sar v.J. 
tudo sentido, embora· não. menos 'ª te-tas are as e am Dioceses que têm seguido mals viagetn. 'dinaria a· concorrencia às pre• 
real 2nii.-él ke, p.oderá·· espérar que apre• de perto o exemplo. dado peio · A SANTA' MISSÃO gações do virtuoso e eloquente 

P~ra esse proposito, · o Criador. f.'c~iu :·,éin. to.da:· a, ·pl'enit.ude a. sua -Exmo. Revmo; Sr. D. Carlos Ca.c.0 Todas as· Concentrações m, Missionaria, sendo mai;i notavd 
organizou · toda uma êohsÜtuição'' ·r'nôllrezà;-·e ·beleza ou .que um dia de- melo, eminente Arcebispo Me· Diocese de Cafelandia têm i,ido ainda o comparecimento dus r:.i.
caràcterlstica da inulher ~ sua sejom· ser esposa e ruãe, tropolitano de São Paulo, no precedidas de uma pequena pazes e homens em geral, tendo 
constituição organlca; po1;om; sei.i · ·.<>JÍstó sé aplica 'a to<las as formas combate sem treguas ao comu Santa Missão de 3 dias, prc·ga à frente à Congregaçao Mariana. 
espfrito e, sobretudo; toda. sua de- r:;1é:êv.ída social.'·,,· · nismo ateu. da pelo Mlssionario Capuchinho A CONCENTRAÇÃO 
licada senslbllicÍadé. Assím, uma ·' /f.;fllha -da 'múlher mundana, que Atestam e confirmam o que Frei Ambrosio. Começou pelas Santas Mi~sas, 
mulher que seja verdadeiramente· 'vê:Jqife todas as: taref~s dó làt .fi• dissemos às Concentrações Ca.- A de RinQpol!s fo! uma das celebraC:as de hura em hor;i, 
mulher pode ver todos os proble"· :cri-ífi! ~m· mãos ·a:os· servli;aiâ e que tolicas que se têm realizado em mais concorridas e salutares, desde as 6 horas,. todas acom
mas da vida humana apenas na ~sua~<;: mãe _se aedi_éa ·, à odupações quase todas as paroquias daque- quer pelo avultado numero de panhadas de cantico:s e cumu· 
perspectiva da familia. .I'-~r~sso é ;f~~las .~ d,iverilõ,~ f~teis, segutrá la vasta Diocese. fieis que se confessaram e co· nhões gerais numeros1ssnnas. 
que seu delicado senso de·. dignida:· :.~~t·êxe1~1~1~, --~~seJa~~ ~mancipar- Ab.rimos espaço, hoje, para mungaram, quer pelas centtfüitS A's 10 horas entrou a Missa 
de a põe em guarda toda vez que ,s,i· o,_1na1s- .. bi:ev:~ :P0 b1l\ cl . e ,com descrever o que foi .o magnjfl,-:e, e.e crismas feitas. o Rev,au solene cantada pelo Exmo. ReV'..; 

Recordemos que ha. vinte secu- uma ordem social ou politica· ameà~ p~1~y:ras -qu-e rorrn_arã_o . ª. tl"?:glca espetaculo religioso e cívico rea· Missionaria, durante os tres Jias, mo. Ívro,ns, Vigario Capitular, 
ios,· em· cada- gernção, milhai.,es e ça prejudicar sua mlssãp com.ó ''t,~a;Íif:,''pâ~·a;:·vr;ver sua_'v!<.Ia", Como lizado em Rinópolis, na Ali;a deu catecismo pela manhã, fez pregando ao .Evangelho o. Revmo. 
milhares de homens e mulheres, mãe ou bem da familia.·. Tal : 6,. podeda conceber o. de.lleJo de ser, Paulista. . conferencias à tarde e pre[,hl- à .Frei Ambrnsio e servmdo de 
entre os melhores, renunciarnm â. afortunadamenté, .a sitµaçi'l,o soe.la! cierlo díá uni\L, veí:d~dêfra d~a, A CHEGADA DE MONSENHOR ·noite, ao ar livre, na praça ua mestre de cerimonias o Vlgario. 
possibilidade de ter uma familia. e e- pollttca de hoje. Poderia se . .tor- ,,,seja, a mãe de ·üma familia feliz, · VITOR Matriz, por ser pequena demais Foi cantada a "IVIiss~ de Att• 
os sagrados deveres e direitos da nar ainda mais precar!a para a,, prosper,a: e, digna? -No _qye diz res- Eram 16 horas .do dla 26 de a igreja para caber a muludão. gells" pelas meninas da. L~ga do 
vida matrimonial. ',t'em eles sido Bantidade do· lar e, po1'tanto, para ,peif,O. .á.B' ,., clru.,ses ~ra;ba.lha.40;ras setembro, quando, acompanha- o catecismo e as_ conferencias, Menino Jesus, sob a direçao da 
um bem comum dos povos. e da a dignidade da mulher. Vosso dia ob,·lgadas a ganhar O P.~0 de cada do pelo Revmo, Padre Frei Am· porem, foram feitos dentro da senhoI'ita Doranice. Alves. Cur
Igreja.. E esta se comp1·ometeu por chegou, catollcas, A vida Ifüb!Íca dill!:•,qual9,uer,.mulher,. se refletisse, b.rosio Mar.ia de Bebedouro, Re Matriz. vello e pelas Filhas de M:arI'.'-, 
isso? - Pelo contrario, essas aln,as necessita de vós. A cada: uma de P<.1.~.eria. ter em. contar que não _ligioso Capuchinho, chegou a Rt· A' tarde do primeiro dia (27), sob a regencia da swhorlta Am• 
generosas reconhêcem a união ~8 vós poderlamos. dizer: ."Tua res- ·.,Pci~~11,s vez~s:· Ós.~al.arios comple-· nópolis Mons. Vitor Ribeiro Maz- falou às Zeladoras do Aposlnla- ta Sampaio. · . 
ambos os sexos no matrimonio co- agitur•i vosso destino e?tá. em ,mP,r;itar_es que ganha . fr,,balhando- zei, Vigarío Capitular. do da Oração e às senhoras em A's 16 horas teve lugar sulei,tt 
mo um bem de elevada ordem, PP· jogo. ··fora de sua casa é facllmente ab- S. Excia. foi recebido à porta geral, sobre O amor. conjugai, a Hora Santa, pregac'.a pelo Exrnu. 
réni se eles abandonam a via nor- ,,., ,, íso1'vido por ·Outro~; gastos ou ainda da. Casa Paroquial pelo Vigar:io, fidelidaC:,e entre os esposos e a Revmo. Mons. Vig9.rio Caµ 1tu1,n· 
mal e deixam a espei'ada estrada SI'l'UAÇãO SOCI.'.H, E. 'PQLITJ;p.,\,C, pelo de;;;fie.rdicfo, ,~o pi,dgoso pa- pelas demáis autoridades locais, procriação e educação da prol-', que, ao termina-la:, deu a bençao 
propriamente não se afastam e sim mcsFAVORt'\\'EL PÁR!l. A:-,s~i'· ~r~ :\ orçam,~n.t<),'~falnlllaf. -. • tendo à frente O sr. Eugenlo Ri- contra a mentalidade moder.t'la com o S. S .. Sacramento· . 
se consagram ao serviço da huma- TIDA::OK.J)A I•'Al\HLIA E A. ,DtG- , A filha ~u.e. ~amljem :va 1traba- no Filho, prefeito municipal, va· da limitação da prole. imor,ü1- A's 17 horas, saiu da Matriz, 
nldade com o mais completo desln~ NID,\DE D~-\ ;1\íl7LifE1t ·· '·1har em ·unia íàbri~a ou em uma rias outras pessoas gradas e pe- dade que, alem de ser pecado percorrendo as principais ruas e 
teresse em um ato incomparavcl- . of\111\ft, ens_urdec!cla por um mundo las crianças, que receberam Sua gravíssimo, resulta em detrl- praças da ·cidade, magestusa pro-
mente mais amplo em seu slgnifi- Sem discussão, ha tempos a· si-· --exl:!i.fildo e· Inquieto, no qual vive Excia. cantando esta linda e;;- mento do progresso e da felici- cissão com Imagem de Noss~ 
cado e mais universal, tuação politica se tem desenvolvido. c.~tur_4Jda -pelo· brilho f'aluz de luxos trofe: dade da Patria. senhora Aparecida, formando a. 

Encarais ·esses homens e mulhe· ele forma desfavornvel pat·a,6 ver- ... excessivos, tend_e,a, sentir a sede de "Boas-Vindas, Boas-Vindas. No dia 28, sexta-feira, Sua frente o.o imponente corteJo cu~ 
res. Vêde-os dedicados a oi-ação e' ciad~iro bem estar da familia e da ,:inii;;es banais qu~ distrilem, màs Monsenhor mui q~erido! Revma. falou às Filhas de Ma- das as Associações Religiosàs <ifl. 
á. penitencia, dedicados â. instru• i mulher. Muitos movimento,i·poll~ ,11ãQ:.!l!lciam, ou -cornpar0cem em Boas-Víndas! Boas-Vindas! ria e às moças em geral, soi:ne paroquia, com seus 'estandartes 
ção e a ed_ucação dos jovens igiio- ,, tfcos se. dirigem á. mulher para ob- .,!J~s de. bailes· que .su-rgcm em· Desejamos com amor! o modo como se devem p-rep,;- e com suas bandeiras e as Asso· 
rantes-, lnclini!,dos junto ao traves• ter seu. apoio para sua causa, AI· todQlb os p-ontos e a miud-e- com · a dações Religiosas de Bela· V1s:a 
selro do enfermo e do morll>undo .. guns sistemas totalitarios.. fazem 1'.illfil-Ídade. de f2,zer a. propaganda D G L • b I p e Canaã, tambem, com suas lll• 

Para. as moças e mul11eres cato• 

Elea têm aberto seus corações a dançar, em frente a seus o.lhos, ,de.: .. 11,artidos,. mas que·.con,ompem:a . om asta-o· 1 era ,•nto signias. · 
todas as miserias e debilidades pa- maravilhosas .promessas de· igual· ,iu:venude ;e convertem mocas . em · · · Chegada a procissao de volta 

l 
·r1 " 1 · · -~. ·a· praça da Matri·z., foi a · Im.x-ra aliviá.- as e sant1 ca.- as. dacle de direitos com o homem: -,. : <;ta~.~ m1;1ndanas · que. aborrecem -

durante a gestação e o parto,· éo- -as ¼.1·mas d.e vida ão.seculo XIX. (Conclusii,o da 1.a··pág.) fr>rCos para concluir a, decoraçã.o da gem coiocaC:a em trononctedrep~ij licas que renunciaram ao matritno
nlo, voluntariamente, para consa
grar-se a utna · vida mais elevada 
de contemplação, sacrificio e carl· 
dad e, sõ .·· nos vem . uma palavra aos 
lablos para expllcar_ sua atitude: 
vocação. E' a 1mlcia palavra que 
pode descrever um sentiniento tão 
elevado. Esse apelo vocacional G 
sentido nas mais diversas °iormas 
que correspondem a infinitamente 
diversas modulações da voz de 
Deus, Pode ser um chamado pode
roslsslmo que convida com afeto a 
inspiração ou um Impulso gentil de 
uma jovem catollca a renunciar ao 

z!nhas publicas e outros servlcos . .q0~0 não,ha de sentir ·que o que .,Revma.,. sé. ,devot9u á. ca,11sa •da b;ela matriz, tendo tambem adqui~ pt'eparado,. em um gra . ,• 
estatais para afast('t-la de alguns ·de rodeiÍÍ. seu modesto .l4;r rião ,é ?,tfa_; · Igreja .e- ao. bem da Patrla, tendo 100 0 orgão, qµe. foi -inaugurndo Ianque armado pela Prefe,tur..1., 
seus encargos; jardins ~1~ .in~anciâ ent.,; e• é'·âfücía m~f~ ;ciiríuállcló d& conêrtftizà.dó, com perfeição qtfe se bffi 11)22. Ffm 1920, durante fresº.rríe> ôríde ficaram -de um ·lado, e cte 
p1.1)Jllcos 'e ·outras instHuições man···. qu& -~ nâi·'r~a:llditdé/'·'pa,fa err~O:n- . pode· dízer eximia,, 0· lema do· seu. ·ses, viajou pelos Paises. c16 Euro- outro ·da Imagem o Clero e as 
'tidas e administradas pelo governo, tril;r pràier' m~ie; para desejar; 1.1m brazão episcopaJ; o mesmo que her- pa, em e,St\.ld-os. autoridades.. . .. 

1. l a b · " ·" d.,.· ' .,; n·e1e· t:e· 1·1a· que rec·ha Como Vlaar'- Gera·1, ct~·ta Ar·- Perante grande mult1ctau, cat-que a a 1 v em e suas o Tl&°il:C"es · -ia, vi. er • · · • dara dos seus maiores "Pro Ec· " w w 

nlathrn~,·s pa.1-a con1 ~eu$ t)ro·p.1·ios · :,.,ar '·su:_d·tt irtrp. ressões naturais >-<or c;tudiocose, de 30 de julho de -930 a culada em duas mil pessoas, cu• 
ç w ,, " = v clesia et Patria Fiant Eximia". 1034 t b Ih • c rtraçao filhos, ~olas livres· e socorro so- ·,'trrelo· à.e vida Úttelectual e esptrl- • • ., - • ra a ou incansav.elmente, meçou, entao, a once , _ 

·· ·. . ao lado do saudoso Arcebisvo Dom propriamente dita. Falaram os ela! em caso de enfermidade. faa! seria, pelo vigor que provem Logo apôs o falecimento, o cor- D"- t L ld J 
. . . =ar e eopo o e Si va, ajudando oradores seguintes: a menil1a N. ão querem. os neg:;ú, as vanta-· · da:-" edu. ciaç·ão rél!gfosa e dos · ideais po· de·. D. Gasta-o Liberal P1'nto "oi r0 ne~ n"- Prel d'o m Jt· I , 

~ ve .•.a "" a nas · u 1p as Maria lnés Rino pela Liga do gecns que podem sm:gi1' ele um ou ···sobi;enatutais-.· f'orém, que ciasse exposto em camara ardente na cbras de aPostolado espiritual e ele 
· 1 · r - 11 1 bd n°5•-tencia õocial ~ seu• diocesa- Menino Jesus e pelas cnar~ças de outro destes serviços. soe ars, se !le ormaçao re g osa rece çu ~m resl.dencla e1iiscopal de s. Carlos, Q~ "' ~ w • · "'' · 

· no•. em geral; a senhorita .v..:ana se os administra devidamente. Na. :lugàr. disso? onde desde logo e com enorme· ' 1 F'ªh 
! l · · - " t d Q ·' " P.i:ecoruzado Bispo t1·tnLr d" Aparecida Rino pe as h a::. c..e verdade, em oportun e ade anterfor,. '-Isso ·Tiao " u o. uanuo, .., me• concotrencia se infetou a vfsitanão ,..... " J 

· · · · • IpPo. e Coadjutor ão Exmo. e Rev· Maria e pelas moças em gera ; 

De certo modo, foi aliás O que doce sonho de sua adolescencla e 
os resultados da votação de- na exclusão .do matrimonio reco
monsttaram. Não ha duvida nhece sua vocação e com o cora· 
que o . partido comunista foi O~ cão se, entrega ã.s mais diversas e 
mais votado. Mas se somarmos nobres obras. 
a votação dos partidos anti-co- ------------
munistas veremos facilmente car. Assim é que um Jornal ra- , 
que excede de muito e multo, à dical socialista, "l'Aube", resu
do partido comunis~a. miu na segumte formula sua es-

assinalam.os que por i(fent!co ren-. , dida :q,ue passarem· os anos, sua · publica. Dlá 25, ás 9 horas, os des- 1 · · ' 
· · · · mo. sr. José Marcom:le.s Homem Nelson Rmo pe a Assoc1açau. c..e cl!merito ele ti·abalho, a mulher tem ,,mã:e prematuramente envelhecida, pojos -do ilustre Antlste foram <l:e Melo Arcebispo Bispo de- Si';O S. José; a professora se1u1orita 

direito a salario igual ao h9mem. esgotada, cansada pelo trabalho, trasladadog para esta Capital, sen- C..zrlos, aos 27 dO marÇo de 1934, foi Aparecida Marques pelo Apostu• 
Porém, cumpre-'.'los fazer· uma: per-, ... v.ê-la . regressar · altas horas da do conduzidos logo após para a· fagrado na. matriz d.P- Sant" I!'go- lado da Oração; 

0 
Dr. Artur ae 

gunta: fol melhorada, por 'essa- :m.oité, não.- encontra_râ nela . um lgreja de Santa Ifigenla, Catedral nia, catedral ProVtsorta, aos 20 de . Assis Curvello Pfla_ Vorigregaç::,o 
maneira, a situação ela inulhifr?' A ., apoio. o.u. um auxlllo, más sim terâ Provisona, onde permanecerain em maio do moomo ano, tendr> sido <%1· V 
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Revmu 

'grante o E&rno. sr. Dom Duarte Mariana; o rga · , • · igua.ldade ele direitos com o homem ;que .esperar uma filha. incapaz e carr:ara ardente atê as exequ·1as, di"a t M. · · Fre· "mbros'o p·or 
· Leopoldo e Silva, Arcebispo M'"' ro- l rss1onano i .. • e · trouxe eonsigo o abrinelono do_· lar ,;Jlill.(}· acostumada· ás tarefas do lar e 2 6, dando-se em seguida O ser,ulta- t E 

1 
E Revmo •··1on° 

r-olitano, e conaagran es: oo x· u timo o xmo.. e • · ·. iv v, por part0 da füulher e a !Ilia Bu-,. :.ter~. que realfzar para ela todas as mento na cripta da Catedral Norn. mos. ,,srs. Dom José Mareondes Vítor, Vigario Capitular. . . 

0 comunismo, pois, pela pro- perança de um acordo Bida~Iit
pria voz das urnas e dos nume- cachin: "E' preciso qiie alguns 
ros. é doutrina de uma minoria esqueçam que sua Meca está em · 
na França. Moscou e outros que sua Meca 

j~i~ão ao mesmo desgaste· .e a horas Jai-nas de uma cr-iada. E a -sorte do o Exmo. sr. D, Gastão Liberal Homem de Melo, ent!io blsPo de Todos os discursos toram Ocl• 
ele traba.llro, 'I'rouxe era uma depre- ;))ai ,)lão -serã. melhor quando a ve- Pinto pertencia a diversas de nos- São carlos, e Dom Joaq_uim Ma- mos e muito aplaudíctus, subre· 
dação ele sua verdâCÍelra ãlgnida-, :lhice, -a falta de. saude e a deso· sas instituições culturais, e era so- medes. da Silva Leite, BIBDO t1tu tucto as formosas oraçoes do Dr • 
de e c1a. solida fundaç[o · ele todos · eupação o obrjgarem a dependet, cio honorarlo do Instituto Hlstorico Lar ~ Sebaste, tomando posse d~ · Artur de ,Assis Ourvello e do 
os seus dfreftos, que a funçfto da pata sua- subslstenci.a. da boa ou e Geografico de s. Paulo. , seu munus el>lscopal aos 29 de ju· Mons. Vigario Capitular. Ao· t!;r· 
mulher carateristlca ~ a intima co· ·.'m!í°·,. \;<mtade de seus filhos. COMUNICADO DA CURIA ME- nho do mesmo ano. · · d ctx·scu· rso a m·uttidao • • • está emc Roma, para que touos Assistiu com dedicação o s:r. D. mmar ca a · , ' ordenação dos dois sexos. .. ,Aqui tereis a augusta e santa TROPOLITANA José Marcondes Homem de Melo entoava um hino ou cantico 

Qual será a orientação a se
guir? Interessa-nos altamente, 
nesta caso, a conduta que assu
mirá o sr. Bldault, elemento ca
tolico de destaque, 0 ministro 
do governo De Gaulle, que re
presenta o Partido Popular. de 
tenC:encias algum tanto catoll
cas. . • se é que "algum tanto" é 
coisa que se possa aplicar a "ca
tolico". 

Em tese, sendo hoje em dia o 
comunismo O "inimigo n · 0 l" 
da civilização cristã, o ParUdo 
Popular deveria tentar °?ma. co
ligação de todos os partidos que 
sejam anti-comunistas - e que 
tenham uma brilhante folha an
ti-nazista tambem - para a luta 
contra o monstro vermelho. 

Ao contrario, as noticias nos 
falam em "colaboração" do Par
tido Popular e do sr. Bidault, 
com os comunistas. 

Sabe-se que, antes da guerr~, 
..certos grupos catolicos france
ses, conhecidos por suas tenden
cias esquerdistas, procuraram 
realizar uma politica de colabora
ção com os comunistas, que foi 
condenada pela Santa Sé. Cha
mava-se a isto a "politique de la 
m!l.in tendue". Pio XI cortou a 
"main tendue". Mas a tendencia 
continuou a existir,· sob · outras 
formas, menos radicais é claro. 

E'; pois, o caso de pe!g':ntar 
quaJ. seja o motivo da at,itude 
cordata do sr. Bic:ault, e do Par
tido Popular, em relação ao co
munismo. Será ditada apenas 
por delicadissimas circunstancias 
de momento que à distancia 
não podemos' aquilatar devida
mente? Ou será influenciada pe_ 
la tendencia da "main tendue"? 

•••• 

possam praticar juntos a políti
ca genuinamente francesa". 

Sobrepor os Interesses francê
ses aos de Moscou, é q\lestão de 
patriotismo. Mas entender que 
para ser bom francês é preciso 
fazer tudo girar em torno de Pa
ris, entender que o patriotismo 
absoluto exige que um catolico 
não faça de Roma a fonte C:e 
sua inspiração em materia de 
doutrina política e social, eis aí 
o ql.le o sr. Bidault não poderá 
aceitar, 

1

! . "' . 
Para o verdadeiro catolico, só 

ha um meio de ser verdadeiro 
patriota. E' de compreender que 
os interesses espirituais e tem
po:ca!s mais profundos de sua 
Patria estão em consonancia es
trita com o Catolicismo, e que é 
de uma fidelidade inquebranta
vel e absoluta a Roma, que c,eri· 
va toda a grandeza religiosa e 
cívica de uh1 país. Cívica tam-
bem, insistimos. . 

Ora, o qué se pede a Bftlault? . 
E' o contrario. Que sua política 
rompa corn este principio, e che- j 
gue ao ponto de repudiar Roma. 

.. te "' 

Perdeu-se de Yista ci fim fixado autoridade dos pais destronada. Por motivo do falecünento do nos seus u!tfmott anos de vida e, apropriado. . 
por Deus para o bém · de toda a Exmo. Snr. D. Gastá.o Liberal Pin· spós sua morte, aoo 15 de outubro· .Por ultimo, Mons. V1tor leu, 
especle humana, especialmente a.· VASTO CAMPO DE ATIVID~DE to, a Curia l.Y.i:etroolitana baixoü O <l°e 1937. ef.etivou-se como Bispo com toda a expressâo, a formu
famllla. Nas concessõús feitas a. PARA A MULBE.R NA VIDA CIVIL secuinte aviso: Diocesano de São Carlos. A' fr:ente · 1a da Consagl'açãl;J da. paroq:ma 

· · "Dé ordem ·d.O. Exmo. e Revmo. J ,,. · d Paulrs" ta mulher se pode notar facilmente o E, PO_.LiTICA DA ATUA,LIDAl)E f oa. Pt'osp·era ,..1ocese a ao Puríssimo coração de Maiia 
não respeito por sua cllgnida..de ou Clero e fkis à.o ArcebisW1.dD O I?,· rrojetou a construção da nova Ca· . b - a, 

A àtividade da· mulher re'-cío- lecimento do EXmo. e Revmo. Sr. tedral tendo reunido quantia aPre• e deu a todos a ençao com 
por sua missão e os tentaeulos .do "~ D. Gastão Liberal Pinto, DD. Bis- cia·-"I, p~ra O lni"cio das ob•n·•. Imagem de Nossa Senhora Apa• ·· ;1:!l,-se em grande Parte com 0 cupa· vv ~ ·=~ 
poderio militar e eeonomico de um , çõep, da vi_aa dome.;;tica, c;ue con,t.ri· po, DD, Bispo Diocesano de Sã.o Fundóu e d;esenvo!veu a A.cão Ca- recida .. 
estado totalitario, ao quar todos ),)uem para, interesses rci;,is das re- Carlos do Pinhal, ocorrido n,a ma· tolica e deu novo impulso á. Obra Abrilhantou, por sua vez, a 
devem estar subordinados inéxora• . ;;:ig<ies s·aciais eni gi-au rnaior e. mak nhã. de hoje, no Palacio Episcopal c:as Vocações Sacerdotais, dedican- empolgante solenidade a "Filar
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velmcnte. ·be:rlefico d'o que se os c:msidera em de São Carlos. · do todo o seu carinho ,ao Seminario monica Quatro cte Outubro''. 
P t 1 .,, .... .,, u · "'eral. P. orem, .""'ºes interesses TRAÇOS BIOGRA'.FICOS - O n· esa p "RTE SOCIAL or ou ro ª"º• .,oue uma m • ., .,.,.., SACERDOTE E O PRELADO ;oc no. "" . . 

lher esperar um verdadeiro bem tllmbem reclamam um grupo de Nasceu o preclaro Antistite na cl- Ordenou o Arqulvrr Diocesano e, Ao lado religioso e cívico da 
e tar de u regime dominado pelo .. mulheres que pc=am C:ispor de ·1 em avisos CL,m empenho, recümen- grande festa do dia 30 c'.e setem-
s m · mii.is tempo; de maneira a se dedi- dad,e de São Paulo, aos 22· de ab,n dava aos Vlgarios a orga,nizaçáo e 

capitalismo? Não n.ecessi.tamos des- .e arem . a eLes . mais diretamente. e de 1884. Foi bati?.ado no dia 5 de crneervação dos • arqui.vas paro- ):):ro, houve a parte social qu~ 
crever a vós os resulta elos econo> · m.âis . .completamente, junho do mesmo ano, na Má.triz de quials e incentivou, em toda a vas• constou de um banquete ofereci· 
micos e sociais que tal sistema 'Quais podem .ser então. essas Nossa Senhora da Consolação, pelo ta diocese, 0 ensino religioso nas do pelo ~r . .l!;ugenio Rino Filho, 
causa. Conheceis seus strrais ca:ra· ihufüereS, senão e9Peéialmente (es· Revmo. Conego Eugenio Dias Lei· escolas primarias e s:ecundarlas. . operoso prefeito local, ao M:ons. 
tel-1·stlcos e mesm~ vós su1)ortals 'tá Iong·e de nós pretender <llzer te então Vignrio, Era filho Jegiti· ! 2 d tubr v· a· n·o Cap·1·tul-or e ao M1·ssi·oc " m'o ·do nout:or Adolfo Augusto Pin- Há poucos d as, aos e ou · :o, 1g · · · ... - · t - exclusivamente) aqu,elas a que nos - · · á alid d ximtõ~ .,.,_. i c uchinho tomand·o sua carga: e-xce~~wa concen raça o . to e de D. Generosõ Liberal Pinto.. ~.tendendo s qu a es e · =· = nar O ap · · , · i · ·referimos ha; · poueos momentos, ~ 1 t d ~ r a m a · v· de pessoas nas cidades, formação . i i "'ez 08 pr!m<>i'ros. estudos no pr_o_. cultura e v r u e, que e.-o n va · tambem, parte no mesmo o 1• .<14Uelas a. q1.1e c1rcunstanc as Lnev - " - dl d s Dom G s de industriais absorvente_ s, dUicll e · · t d - · pr,.o lar, ingres.snndo depo-is .n. o Gi· muito gna p.essoa O r. · ª · gario de Rinó.polis e varias OU• _t;iy\li~ . do ara.m e uma vocaç~.o . . 
preca.ria condi<:ão dos deinals tra• · mi,i,tctio~a, a 0uem os acontecl_men- nasio do Estado, onde se b~chare- t~o, o sr. Arcebispo MetroPo!ítano tras pessoas gradas. 
balhadores, especialmente artezãos tos'' de'stinaram uma soleda<'..J que l<>U em cieneias e letras, no ano de br.lx,;.va uma pr.ovisão nomeando o ágape, que teve lugar na 
e agricultores e a sombra pertur- ··não· estava· ·em seus pensamentos. 1S04. Em H).04 matrkulou-se na S. Exa. R.evma. Reitor das Facul- residencia do Governador da cl• 
badora da desocupação. , · l1erti etn séUS· desejos e que pare- E~cola Polítecnica de São Paulo, dad·es Catolic,as da f.utura Univer- dade, . decorreu num am.bieut• 

clatn,condenactas a uma vid~ egois- Sentindo-se chamado para. o t;stado .sidade Cstolica de São Paulo. d" t· 
Restabelecer ç!entro do possivel, ticamente futil e carente de obje- sacerdotal ingressou no - S.:immano Em meio a tanta atividade a.pos• todo feito da mals alta . is lll• 

a honra da- mulher e o lugar da tlvoé . Eviscopal no i;no de 190·), Recebe_u tolica e quando ,e preparava w.ra ção e da mais franca cordiali~ 
mãe no lar: esse ê o len\ll. que .Hoje, em troca, sua mis~ã;o se 0 ·batina das mãos de D. J~sé d:c cE'guir viagem aos Estados. Unidos dade. 
agora se ouve ,em multas partes desenvolve multio.la e mrltta~te. camargo aBrros, bispo de_ Sao Pau· da Amérlca do Norte, reoresentand'o A' sobremesa fez-se ouvir o sr. 
como um grito de alarma, como se ,rectamand'o todas as SUê.S eserg1as, 'o e o pre.s.biterato das maos de D. o Episcopado B,·as11elro do Con- prefeito Eugenia Rino Filho, ofe• 
o mundo despet'tasse apavorado 'uri1a miss1o tal que poucas mul~1e- Duarte Leopoldo e Silva, de saud;O- gres"'o Nacional do F.Píscopado N.or· recend·o ó banquete ao Mons. 

.,res· ·presas pela a.t;eução ela familia sa e inolvidavel memoria, na Cape· te Americano é colhido, inespera• Vítor e ao Missionarío Frei Am· 
pelos frutos do processo _material e . ou .pe'la educaçl!.o dos fil);1.0s, ou I.l do serrJ::iario, aos 6 co ma:ço dnmente. pela morte, <Jepofa de ter. brosio. Falaram, a· seguir, Mon, 
cientifico do qual antes se mosti:ou ~elo· .sagrado vinculo d'o_ matrl:no· ".e a.no de 1910, ruinava para a Eu- tonsagrafo toda sua longa vida em. , 
tão orgulhoso. ;io, .têm oportunidades jgua!s de ~c,r,a, a fim de u1tíma-r os SeUs es· bem da Santa Igreja e da p,.,tria. senhor Vitor em agradeciinenta 

cuni.i,rir. lh tudos na Universidade Gregonana, r.om O E::m\.o. e Revmo. Sr. Dom ao prefeito, Frei Ambrosío à fa .. 
AUSENCIA DA MULHER NO ., Até agora algumas dessas mu e- em Roma. Ali frequentou o cureo Oa.stão Liberal Pinto desaPare-ce milia. Rino Filho e, finalmentet 

LA it · · res dedicaram suas Vidas a obras de Direlt:o Canou!co, tendo como uma das mai~ fuli;urantes glorias o Vigario da P!lroqula num brln• 
Uma pergunta, por flm, sobi·e paroqu:ais com um zelo frequente-_ pr,ofessores r,S paares Oget_e,. Rlvet e ,lo Cl<>ro naufü-t,, e nacional. de de honra. ao Santo Padre. 

este ass~nto. Se Bidault chegasse I m;:~;:s :m~e:~u~:erd~u:e:t::P~~~ · mente maravilhoso e, outras, de v~ Vidal. ;Frequenfou ao mesmo tem- REOOMR1'TDACAO DA· AUTOR!- Os dois distintos visitantes, 
a repudiar Roma - o que Deus .· - 'a·sê mzls ampl9 , cosagi;a Po o Sagrado Tribunal de Rota Ro· DADF. ECLESIASTICA Mons. Vitor e Frei Ambrosio, fo .. 
não permita -, os comunistas I tambem vai para uma fabrica, dei- ,5r~~-.o,e1'. t atividades s©<!lals . e mo- ma' na. sob a direção c1e Mon,enh<n" As<"ociarnio·se ao luto da Diocese h 

ltando 
0

ua oasa abanàonada du "''' 1 e o =ui Lega.· g·rande eanoni·st-, e ca.rdeal de Sa"o cai·1o· •... 0 Extn,,_ e Rf'vm_ o. i-am o;;pedados na . residenc
1
ia repudlar·iam Moscou? Na aoare.n- ~ . • r·a1°, ·de grande efe to. om_ .. rc~ • ~ , A C 

1 t ! A d ' ' ~ 1 idades ê'enhor· Arcebi"•. ~o· Metropolita. no do Dr. Artur de ssis urve o, eia, talvez o fizessem. Mas na: ran e sua ausenc a. casa esa1- . ta.do da guerra e. das cíl·u·,.,:ammero au- d,, Santa Igreia. ::: ,7v d t . 
ada e P q na tal'"ez "Índa se c u eu n 'ne regresso á P"trla, foi nomeado re·con1e11da aos Revmos. Sacer O e_s médi'co local, cuja familiá tud{l realidade fá-lo-iam? rum e ue . ' ~ ,r,_ue. ela provo º· ' 5 · , hor· w h d 1 

' torne menos confortavel pela falta nientov. consid,eravelme1;te, rr .. le tes lente de Direito Canonico, no vel O e aos~flel~. a alma pie 'osa do en 1- fez para o· conforto e bem-estai:' 
de cuídaelos. Os membros da fami· rivel .guerra caíram mu.to~ V\1J1 s ',eminario Eni~collal, tomandv 0 1·"- nente prel,,<lo. de S. ·Excia. Revma. e do sett 

· ut os regressaram mva O 
• se a 9 de ma,·ço de 1913. Foi, tam- os FUNE!RAIS digno companheiro, aos qua:ts U 

,.iQ~ta~to, n.uitas mulhêr:;e~ve~-! bem, lente <le Teologia Moral n~ Os venera.veis despojos serão soc1edade e a popuiaç-ão de Ri~ 
lia trabalham separa<lamente nos 

Aguardamos, pois, com vivo ln- quatro pontos cardlals da cidade e 
teresse O desenrolar da· política · com horas diferentes de trabalho. 

O fato é que a m'oc:.eração do . interna francêsa, já que, como .Muito raramente se encontram 
sr. Bidault está suscitando nos temos mil e mil vezes dito, a juntos á. hora· do jantar Óu do des
campas anti-catolicos perigosas França é o coração da civilização canso e menos ainda para ded~car

' esperanças. Entre os que apiau- oclder.tal e cristã, e tudo quanto se á. prece em comum. Que resta 
~ 1 ult h se faz de ben1 ou de mal naquele da vida fainiliar? Ei que razoaveis 

. a~ardarão em vã.o o re" t de mesmo semmario. Exerceu, até transvortados de São Cartos para a n·ópons, em gerar, deram;' tam~. 
,. séUs- maridos e o florescim:n ° r- 0 irno de 1&21, 0 cargzy de Defensor Igreja de Santa Ifigenía, nesta.. Ca· b id d . t -
mn , nova vida em seus lares so I do Vinculo. Em 1914 foi n~rnead~ ltlll m·nh!i dia 25 ã.; 14 horas, em, as ma. res emons raçoe 

a,., p ao rnemno tempo, c·arela·o dos Quarteis da Forçfl Pu ~nãe· &fica~ão 'em cm~a~ ardente de re~p. _eito-,_ carin~o e gratid.ão-1 
tarl.os. orem, • ões criada~ pe- i a v d t A sun ,...ol s.ta de par bé"'"' a.1.,r.esent,,m-s.e e1tuac id ct- blica e do Exercito, com . autor z. · para as exequias sol,enes e s,é--X ª". ·' · s · , ·-,, · s, e_ .. · .. a, •"" 

,'·1a e.ritrMa de mulheres ni v ª eu ção do Ministro da Guerra, Gene· reira. prnxima, dando-se em ,Seguj. a paroquia de Rm6p0Us pe1o bri• 
'v!l·"-e p.ol!t!Ca, qua reclam_am s · ral Caetano de Faria. Aos 2 de mar da o se1rnltamento. , , : d fg

451
. lho 1-nvulgál' de que Sê l'eVeStl• 

'a.uxHfo. ser apenas. uma estra- ço de 1919, foi nome.a elo Vtgario ~ são Paulo, 24 de outubro e ~!. · . ram a Sânta Missão e a; {:_~ 
nha. coinc!.:ienci,1 ou devP-mo~ ver Paroquia da Santa .. Ifigenia, on Mons~nhor, Paul',> Rollm ,,Lour ro, centração ali' realfzadQ~ , . 
· - ,(Conclue na 7.ª página) de empi:ego\1 Os°'SeUa tnell1.ores ee- Chanceler do Arcebispado • · · 

derr u sr. B da a pessoas que 
esperam dele coisas. que sua ~lorioslssimo país, enche de lui atmtiv<Js se poáe oferecer aoB fi· 
conscienéia. não poderá Justifl- onde t~evas o mundo inteiro. Jhoa7, 



~ao faulo, iH. de uutubro de 1~43 
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~ JOIAS últimas novidades em ~OALHA~IAS MODEHNAS ~ 
~ de ouro, rubis e brilhantes -~ 

Alerta, contra o espiritismo 
~s:::: · GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES .... i 

Grande variedade em RELóGIOS da, melhore, marcas suiças j 
CASA BENTO LOEB .. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331 
A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 GERAÇÕES 

I._A_p_olí_tica, da -mao extend.ida 
PE. ARLINDO VIEIRA, S. J. 

1'cnho enconti'aLlo a(lUt ; acolá 
tivos curiosos ele calolicos (Jue se 
l!'Jz<im comunistas. 

Em certa cldu.ele <lo Estaelu elo 
Rio é um médico que me vrocura 
para dizer-mo .que é catollco sin
c~ro, que deseju. viver e morrer 
em· nua. fé, mas que ó ao mesmo 
tempo um dOB prócerCS comun!HtilB 
do Jugar. Em outro, do Estado de 
l:f, paulo, é um escriYão que se con
ressa. cutollco lrredutivei, mas ca
tollco comunista, E~sa pobre gente 
assim fala por lgnornncla religiosa 
0 por não aabcrem que coisa eeJa 
realmente o comunismo. A ciencio. 
que têm do credo vermelho !oram-, 
na haurir na leitura das lnvencio
nices arquitetada~ pe\o Infeliz au• 
tol' do "0 .Po<ler. So.\·Jétlco". 

O medico, a que o.cimu me re
ler!, declara va-i;e com unis ta poL' 
.sentir-se 1·evoitado contra umas 
tantas Injustiças sociais, Confrmt· 
:ila-lhe o cora~ão a 1mrto de mi
lhares de 01,erarlos vllmente ex
plorado:, e vo1· isso pu5era-:ie a or· 
;Janizar entre eles céluius comu
nistas, Perguntei-lhes (!Ue hene!i· 
dos d eseJa va trazer u essa classe 
de:ivrotegida e tão digna de me· 
lhor sorte. Depois de tê-lo ouvido 
pacientemente, eu lhe dlise: foso ê 
J)OUCO ainda. Leão XIII, I'lo XI e 
o atual Pontlflce vão mui:, longe 
11a reivindicação dos direitos do 
iiroktarla<lo, O homem jamais ha· 

· via lido on documentos pontltlclos, 

quczas dfl cle1·0 que escanUaHza111 
os lnered ulos e tentam pô-las em 
contraste com um Ideal lnatingfvel 
de pobreza evangellca. Arreme
tem-6e sob1·etudo contru. o clero 
espanhol. Distinguem entre o 
"cr!Btlnnlsmo" que professam apal
iconadumente e o "clerlscallamo" 
<1ue ata<:am sem escrupulo, Des
cobrem com prazer o que pode 
1mijudlca1· a reputa~ão dos bispos. 
Não se dão conta de quo esta 
op0El1;ão entre a hierarquia e as 
massas é um dos lugares comune 
da propaganda comun.lsta, 

b) Para: just!J'.lcar esta atitude, 
frlzam bem ae passagens do Novo 
'l'cstamento que dizem com a 11· 
berdade humana. l'artem daí pat<1. 
concluir que esta liberdade não sé 
pode encontrar isenlio em 1·cglme 
volltlco de democracia; donde 
ldentiflca~ão da liberdade sem 
mai11 com a liberdade democrática. 

c) Tendenc!a à encont;-ar · no 
Evangelho uma especie de códJgo 
rcvoluclonih-lo 1Jentra. os ricos, -
mae passam em 11tlenclo a11 pâg!
nas que recomendam a paz e a 
doçura, e eobretudo, a obedicncla. 

é!) l\Iultlplos exames de con• 
clencia para "proclamai· corafo~a
mente", diante õos comunistas os 
"escandaloe da Igreja"; exageram
nos desmedidamente e lan,;;t.m 
contra muitos catollcos e sobretu
do contra multoll membros do 
clero a acusa~í!.o de !aJ.ta de s!li
ceridudc e de tarlsa!smo", 

TLtdo Isto se observa cm nossos 
1·um" nem ·a. "Quadrageslmo An• ncristãos comunlzante:i". Seguem 
tio", Esses catollcos Ignorantes na• servilmente O estilo dos mestres 
•ia. sabem da doutrina social da. de além mal'. Ainda ha pouco um 
Igreja, Não têm em mente que o deles teve a p!;!tulancla de env!Íll' 
mundo vai tão mal porque M na-· ao dlgnlsslmo Arcebispo de São 
<;ões materializadas nãÓ deram ou• Paulo um telegrama. de veemente 
Yiclo ao11 ensinamentos do~ Pontl- protesto contra e, concentração ca
flces romunos, que o comunismo ê tõllca do Largo· õa Sé. Combater 
11ma. utopia e que a solução apre- 0 comunismo ê 1>ara esse ·católico 
!lentada pela Igreja ê inspirada. 15u1 generls "fazer polltlca", 

:Não conhecia a "Rerum Nova-

:pelo Evangelho eterna de Jceus A polltlca da mão extendlda l! 
Cristo. Esquecem-se ·de que o ce• pois uma dolorosa. .realidade. · ôs 
munlsmo é ateu, ma.terlil.llsta, ln• .éatõlico.s · de verdade procuram 
<ientlvtidor da luta 'd~ classes,· ini• · , neste partl.cular, como em tudo o 
migo tf'gadal da paz eoclal, totall· mil.Is, segulr• M diretivas da Santa 
tarismo selvagem em nada !nfe• Sê. No Cons!stõrio de rs de • de
rlor ao do nazismo. zembro de 1924, quan·do O comu• 

Comunista catõllco ê um contra• nlsmo prosélito e.Inda. estava em 
,ienso, como o seria crl!!Uí.a inim1· 11eu inicio, :Pio xr 3a dava o grito 
~o de Deus e de Jesus Cristo. Não de alarma: "Que n!nguem sb lluda 
lia nem podé have1· nenhum con- sobre o alcance dos socorros que 
sórclo entre a lu~ ll as trevas, en• organizamos em favor do· povo 
ti·e o bem e o mal, entre o amor russo e nem pense que por isso 
., o ódio. entre Dem, e Satan, t,retenelemos favorecer · de ce'rto 

Um católico· que se dia comu• modo um método de governo. Es• 
1ilsta, e que- simplesmente slmpa- · ta.mos, pelo contrârlo, Jon,ie de 
tlza com essa, doutrina lucl!erlna, aprovO.-lo e, depois de ter por 
., um renegado, um apóstata dlg• multo tempo e com grande soli• 
1to de lastimas. cltude consagrado nossas forcas e, 

Além desses catôlicos ma! escla• aliviar os terriveis e lnumeravels 
r'lcldos hll. outros que sabem que infortunios deste l)ovo cremos eer 
coisa é o comunismo e qual é a nosso dever, em virtude àa pater
aoutrlna da Igreja no tocante ao nldade universal que o proprio 
candente problema social, Deus conferiu, dirigir em nome do 

a de Nero e Diocleciano e a situa-
cão a que pretende o comunismo 
redu;1!r o mundo mais angustiosa 
que a dos po,•os pagãos antes do 
advento ue Jesus Cristo. 

Não podia dizer malH o .Pa}la, Os 
apostoloii jamais P.cnsaram (e até 
é rldlcula semelhante · sllpostção) 
em extender as mãos ao }laganls
mo amoral para com ele transfor
mar a fuce ela terra, Julgaram 
melhor destru!L· os ldolos e refor-
maL· a sociedade com a doutt·ina 
sah·a.dora de Jesu1r Cristo. E o 
comunismo, segundo o Paria, ó 
pior que o paganismo du. antigui
dade. No comunismo não lia nada 
que se salve. 1'udo nele é corrup-

. ~ão e mlaerla. ' 
Pari\ que Isto nii.o p:u·eGa exa

gero e não Irrite nossos catollcus 
bolchevizantes quo 1·econhecem no 
Papa a 1,uvrema · u.utoriuacte du. 
Igreja, oiçamos ainda Pfo · XI na 
mesma enclcllca: "Vigia!, Vene
ra veis Irmãos, para. que os fieis 
não se deixem enganar. (1 comu-
nlsmo é Intrinsecamente NrYersQ, 
e não se pode admitir em Í1enhum 
terreno ·a colubOra<;;iio com elo da 
parte de todos· os que querem sal
var a. clv!llza,;;ão cristã: So alguns, 
induzidos em erro, cooperassem 
para. a vitoria do ~omunlsmo cm 
seu país, seriam eles as· primeiras 
vitimas de seus extravlós: e quan• 
to mais se dlstlngue~1 as ·regiões 
onde o comunismo consegue pene
trar pelo. antiguidade e grandeza 
de sua ·civ!llzagão cristã, ·maior e 
mais devastador 5C manifestará o 
odio dos "sem Deus". (Dlvlnf Re· 
demptol'ls, n.0 67-G8), 

Para com aa pessoas. nossa ati
tude deve ser ele extremada cari
(lade para nã.o afastar o com unis
ta leal .que procura a · verdade. 
Tanto mais que o verdaeleiL•o pro
blema é a convernão dessas mas
sas, que se deixaram transviai• e 
·que sofrem longe de seu verda~ 
de!ro Salvador. Ex,elentemén'te. o 
CaÍ·deal Suhard: "A colabora-.;ão 
doa cutol!cos com os comunistas é. 
absolutamente condenÚel no p·_ont~ 
de vista das doutrinas que se 
opõem, Corivem entretanto distin• 
guir comunismo o comunista. E 
03 catollcos não poderão csquecet, 
que sua lntranslgenc!a no tocante 
aos sistemas nunca oa cllspen~a d,e 
uma extrema caridade ·vara com 
as pes$oas", 

Essa caridade, porém, !lão im· 
:vede os sacerdotes e leigos ue 
verberar em termos crus e· sem 
piedade a mallcia. e a refinada ·111-
pocrlsla dos mentores do partido, 
(los que langam mão de todos Oll 

meios vara ilaquear a boa fõ ·ao 
povo, para. arranca-lo do. selo ela 
Jg1·eja e lan~â-lo no bá.ratro dá 
Juta de classes. 

São lobos vestidos ele pele rle 
ovelha, são homens de uma per
versidade sem Igual. Dcsmasco:rá
los, por a. descoberto sua h!pocrl
eia, seus viclos, seuÍ! Instantes ma.
lé\•olos ê obra de patriotismo e de 
rel!glão. 

Não s.o comunistas e ficam in• Senhor a todos os povos em pri
<Hgnados com aqueles que os con- melro lugar aos chetes de gover
~lderam tais. Isso porém não obsta nos, uma advertenc!a e uma ins• 
a que vivam empenhados em evl- tante exortacão: que todos os que 
tar tudo o que possa melindrar os se preocu1mm com a paz e com o 
~equazes elo comunismo ateu. São bem publico, que todos· os que to
os mais complacentes para com os mam a peito à santidade cló. fa• 
bolchevistas de que com os cato- m!lla e a dignidade humana unam Basta ver a linguasem que usa
licos sinceros. suas forças ·para preservarem, a si vam os Padres da Igreja no com-

Kunca os atacam de frente e e a seus coilcldadiios,. doa perigos bate aos srandes heresiarcas do 
gloriam-se de viver em boa paz ,iravlsslmos e muitos reais com que tempo., Os escritos de J.crõnimo, 

Os amea"am. 0 socia· 11smo e O co- Agostinho, Hilarlo, Cirllo, Crlsos• com os mais rancorosos inimigos ~ <li 
de Deus e da Igreja; nem hesl• munlsmo, sem negligenciar todavia tomo e de tantos outros gnoa 
tam em extendcr-lhes as mãos a obr!gagão que lhes Incumbe de deles são uma. amoStra eloquente. 
afim de trabalharem em franca se interessar pelo reergulmento da Chamam os conuptorcs do povo 

e1·lstão ào "almas danadas", ''emis~ harmonia na reconstrucíio do condlgão dos trabalhadores e .de 
mundo em rulnas. todos os humlldes cm geral", sarlos de .. Satan", "abismos de 

J~:sses 1·ecrutam-se em geral en- O Papa pregou. no deserto. As. perve1·sidacle e de mal!cla", "pes-
tre os católicos· imbuldos de l!be· nacões paganizadas pela luta aclr- 1f'l do mundº"• etc., 
rallsmo, entre os que eohham com rada contra a Igreja não lhe àe< E aQueleil heresiarcas iiã.o P-ram 
o intercon!csslonallsmo do "Slllon" 1·am ouvido, O nazismo sanguina- piores que os a~entes de Stalin, 
cunuenado por I'lo x. rio, truto do l!berallsmo, acaba de Haja. vista a hipocrisia com que 

Diante da crescente infiltra· 
ção espirlta, vem muito a pro
posito relembrar aos catolicos, 
em geral, alguns dentre os prin · 
cipais itens do Sinodo Diocesano 
de Campinas,· relativamente ao 

Pe. Vicente Zioni 
do$. N, D. F. 

na-as o Senhor," <Deut. XVIIl, 1 
lO - 12J 1 

3) e f
. . 1 

. oncorrer mance,ramentr 1 

para qualquer obta de pl'opa- · 
ganda espirita, visto como seria 
cooperação expressa com o mal. 

Esplrillstno. 
Allás, tais decisões da autor!· 4J Internar doentes em hospi· 

dade diocesana, pautadas nitl~ tais e1Jpiritas, porquanto alem ele 
elamente sobre a Doutrina e a ser ísto um evidente apolo ao 
Disciplina da santa Igreja,. va- Espiritismo e uma pecaminosa 
!em perfeitamente para todos ·oi( cooperação com b mal, é tam· 
fieis, onde que1· se cncontrtm bem uma granC:e falta de cari
publlcamente mesclados com es- dade para com os ·pobres enfer
piritas militantes. mo.q que são assim expostos à 

Na Constituição n. 190, o refe- .perda .ela propria fé e à conde'
rido S!nodó lembra aos. fieis at- na~ão eterna. 
gumas das mais importantes · 51 Matricular o<i proprios fi. 
proibições da Sant.n Igreja, so- lhos em escolas espirltas. Alem 
bre o Espiritismo. de cruel, ·esta atitude dos pais 

sua palpitante· atualldade jus·· seria abÔminavelmente injusta 
tific.a o presente comentario. pàra éom · os 1'1!hos que, pela 

A todo e qualquer catolico ~ pouca idade, incipiente forma-
severamente proibido: . , ·j cão e natural fraqueza, têm to-

. · ... · · do o direito a uma educação so-
l) Assistir às sessões es1,irita:s, Ilda e boa diante de Deus e dos 

de acordo, allás, com o teor d~ ·I homens, que J!ies às!le~ure um 
um decreto da S. C. do Santo •uturo tellz e promissor. 
Oficio, o quàl extende tal profül· · , .• 
ção mesmo para os casos de me: 6) Le~ qual~uer obra ou escr, 
ra curiosidade ou de estudos lJà' .to espirita (llvro, opusculo, jor
ra. combater O Espiritismo. ·· · nal. revista~ folha volante, etc.), 

"E' vedado a qualquer fiel to~ afi~1 de. nao ~e ex1>~r - lnge
inar parte, seja com "medium•; rlnco o veneno na propria alma 
ou sem. ele, em .sessões ou ,ma~ - ~s duvidas em mater!a de re
nlfestações esplrltas; . me s m ~ Ugiao, e conse~uente perda da 
quando tenham aparenclas hos Jé. O. mau 11, ro sempre de!Xa. 
nestas e piedosas, quer se coa· um traço lndeievel na alma. Ce: 
sultem as almas ou os espirltos, do ou tarde manifestará seus fu 
quer se escutem. as respostas da~ nestas efeitos de morte e des-
das. mesmo que a pessoa se con; truição. ., ,. ,. 
tente em presenciar os. fato$. 
protestando . tacita ou .expressa~ 
mente, que não· quer ter parte 
nenhuma com os maus esplrll 

Catollcósl Se quiserdes a .fe
licldadé dentro da Integridade 

tos." (27-4-1917) 

2) Consultar · "medi1111s", se: 
gundo a palavra "divina no Deli' 
teronomlo: 

"Não haja entre vós quein con
sulte os p!tões, e adivinhos. ou 
proc\lrc saber dos mortos a v~r
dade. Todas estas. coisas abo.n11-

· C:a fé, alertal~vos contra as in
filtraçpes do Espiritismo. . Obe
dece! aos ensinamentos da San
ta Igreja Catolica: segui-lhe 
amorosamente as ordens e pre
veni os seus desejos, com a vossa 
edi!lcante docilidade e senso 
cristão. · 

Fora da Igreja não ha sal
vação! 

Os dois «Manilestos» 
Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. 

\' i,·cnrn~ atualmente em· u1ha 
é11oca de continuos "l.lanifestôii" 
il. nação brasileira. 9ualquc,: grll· 
po de pessoa11 que cncan1a uma 
Ideologia. ))Olltku. ou rel!;;IQ5U 
apresentá. os seus "M:ullrcstos" ao 
pov·o, concitando-o . â. '' rebeldia ou 
à união ele acoruo com o seu p1~0~ 
,,1:amd,. os 6eua vrinciplos e o li.m 
pelo qual se batem seua mcmb1·,1a 
dirigentes, O resulta<l,, do ttils 

.:·1.11lnlfest01"1" · ~ est!\ tálpa. ·v·e·l'···· 5 ·.· .. e 
.. indlsfar~avel: a col)fusao, a a.fr-
qt1la e .falta djj ériterlo no , Ju.~
mento de aconteclmcnto8 e de I>fS· 
soas. Os dis11autêrios que Já tem·os 
ouvido e . observado, principalniq_ile 
te nos meios do Instrução religto
sa multo aco.nha<la c deficienÚ•, 
sã.o os mais desconcertante11, cho~ . . ' gando niio raras ve);es, 11.s .ralas 
do comlco e do burlesco, .• 

;\lent!LJ e calun!QU clemals pa·ra quo 
todo o m llndo· sensato percebes• 
se a. inslncerlclaele de suas atlrmo.
ções. A mentlt·a, diz. um prover
bio muito vopular, tem -pernas 
cut·tal!: O sr. car1o·s Duarte te
ria se ·'êsqucclelo, ao escrever seu 
asqueroso pasqulm, de que o po· 
Y(), por mala rude que, seja, possue 
um tino multo !ln.o e delicado para 
ccscobrh· · as artimanhas elos ~alu
nlacloct)lj e· dos mentirosos?! 
' Semanas .' depois da pu!)llca~o 

da verrina do e·x-btapo do .. Maura, 
vciu <\ lume o "Manifesto do sr. 

· Salomão Ferraz", pseudo-bispo de 
São ra·u10 e j4 suficientemente co
nhecido pelos seus ideais "epis• 
co11als" e de uma "Igreja Catou
cá Livre'', E ralou o "patriarca" 
d:Í. Ig1·eja nacional.. Toda, a gente 
tlcou admirado com o feitio do 
aeu estílo , ,Nenhum ataque vlru-

Neeto artigo queremo:, nos refé· · lento cQntra ··nomá. e o $umó Pori
rh· aos dois tão infelizes o -'cs~.:i- . tiflc~ gloriosamente reinante. Um 
trosoa ".Manifestos ''quo os sra'. certo timbre de dellcadçza · e de 
Cârlo11 Duarte Costa .e Salomão amor para . com a , verdadeira 
Ferral: "imvusernm" íi. nação. DJ~ Igreja de Cristo, mas tudq lato de 
go propo·sitadamento "imi;nisúam" envolto com multa hlJ)ocrlslà. e 
.J,Jorquc O !)OVO bra:siielro ·dC senti,- falta de C0ll5ldera<;;ões 110 que afir• 
incntos 1·eligiosos acentuadamén- ·mava.o sr ·.SàlonÍão Ferraz; Tudo 
te cr!Btãos e catol!co:s, não i;iedl· em · vão e toda a polvora inut.ll
ra a. publicação de tais documen• mente' perdida,, Se os catolicos· 
tos ofensivos a. fé do' seus. aiit<l- desconfiat·:Ím do excessó de õdlo o 
passados. O fato de os Jornaia ela· do calunia do .b!11pÓ apostata de 
Capital não terem dado gua1·1.aa, 1.Jaura, tamb.em tiveram seus Jus
cm suas vaginas, a tais "J.Ia:nl- tos motivos de descredltos no ex
testo$"é bem significativo o vem cesso de "amabilidades" e de "de
conftrmar .poderosamente a nossa llcadezas" do ·pseudo-bispo de Sã.o 

. tese. A publlca~ão .do:; dois rer~-
rldon "manlfe~to11~, em eec,;ii:o 
·u,·re do ·do!.s jornais, causou um 
\'erdadclr~ e:;canualo na com uni-. 
(la.de catollca da Bra6ll. 

Paulo, 
Ambos os botes falha~am. As 

armadllhas, o e~P,irlto de satanis
mo, de quo eBl1l. farto o nosso 
secu!O, não surUram o efeito a1-· 

· meJailo ·pelos que tercem armas 
nelrÓ, sr, Carlos Du.i,1·te Costa,': nas trevar,. A mentira, .Por mais 
extra,·asou todo o seu udlo contra· · hlpocrlta que· ~eja e por mais <lis
a verdadeira Igreja de Cristo, far~àda que apareça a -nos3os 
contra e~ta mesma Jgreja de· Cds· .olhos, . esta. sempre sujeita ao 

O 11seudo·blspo· cio Hio de Ja-. 

to 11a qual elo na~cero. e ,·Jvera 
os alas ·mais felizes ae sua e~lf.1-· 
tcncla, Tentou' manejar, o .Quin
to lhe fOra. possivel, .as·· armas>·cf,\ · 
mentira de5entrea<là o da \:alúhla' 
para criar um· ambiente dê con• 
fusão e de dlscorella entre os fiel~. 

desmascaramento publlco. E' bem 
verdade .o quê c11z a sabedoria po
pülar quaúdo atln'na que "a men
tira tem .. pernas curtas". 

de Atacam ••1·rulentamcnte o fascfs. Inundar o mundo de sangue, O Luiz Carlos Prestes procura. levar • 'l'alvez tenha passado pelo seu ce• 
mo, temem que ressurja o espectro comunlsl:)10, outro rebento da mcs• a.yante sua. obra. satanlca. Esse rebro doentio, ou a Isto ·tenha .'f;j-

·«Semana 
Cristo Rei» do nazismo (e nisso estamos com ma. arvore . envenenada, surge l1omem (!Ue tem as mãos mancha- ào aconselhado por "bons'' ami-· 

eles); mas não dizem uma pala- agora mais ameaçador (!U8 nun- das de sangue Inocente toma ares gÓs, q\Ío a confusií.o é O ,:Uma mais,. 
\Ta contra o totalltarlsmo brutal ca. E' bem poss!vel que Deus, cm <Ie defensor do povo que sofre e proplcio para abalar as cont'ic•. Na Matriz do Carmo, à rua 
das estepes russas, tõ.o pernicioso seus justos julzos, permita que ele até !lnge rospeitat• as convlcgõçs ções rellgioeae le u·in povo. Ali~s,, · .:l,Iartiniano. de Carvalho, vem se 
quanto o de Hitler, e mais peri- tambem faça. o seu o!lcio, pois religiosas da nossa gente. Por mais 

O 
·ei·ro te·Ín sido i;empre escudado · reallzand·o, a partir do dia 21 pp,, 

goso ainda,_ porque mais sedutor, quem semeia yentos colhe tempes- ardlloso que seja, dé quando· em pela confusão 8 pcla·nientlra .. é~n~'. a. "Semana··de Cristo-R~i", 
HA meses um desses catollcos se- tades, quando descobre seus verdadeiros fundir, baralhar Idéias . parlll súl'.• ·. Ae !õOlenidaües obedecem ao se-
mi-liberais ou ultra-liberais em Depois de mais de dez anos, intentos. Procurou ha pouco lan• glr depois um amblen.te <le de~- gulnte programa: 
um matutino carioca lembrava a torna o Papa a. carga em sua en- car no espir!to do povo a descon• confiança e . de descrêdlto, · iêni . Doil1ln.go, dia 21 de outubro, ini
necess!dade Imperiosa de se "Jl- clcl!ca "Divina Redemptorls" ·ae !!anca. para . com a. hierarquia, eido, em todos 05 tempoll, à. fa:.~ .cio d~s Solenidades. .As 19 horas 

ld • d "f n1~r~o de 1037 "aobre o comunl•~ ah. usando o "alto clero" de c.oni· · o• p,~1,oqu!a·no• •rouxeram em nro·· qu ar· e vez com o antasma " ~ ~ ~ .tlca felina 01o1 ferina (os dois. aâ• ~ •• ~ • ., 
,10 comunismo". A Russia - dizia mo ateu", vencia com o capitalismo insacla- clssão ·vara· a. Matriz a. Imagem de jetlves se ajustam multo be~) dos . 
,lo - la-se democratizando a pas- Aa palavras de Pio XI são de. vel. inimigos da. \·erdade. N. s. Aparecida. que presidiu ê. 
«os agigantados e devia .Por con- uma clarez11, meridiana: "No curso o ·celebre artigo 18 elo partido .i\-Ias, 0 infeliz bispo apostàta n/í.q ."Senui.ná". ·Em seguida; houve 
seguinte viver pacificamente ao dos séculos Ylmos sucederem-se comunista. deixa transvarecer todo .alcancou 

O 
predéstinado fim ·qu~ ,Sermão, Exposição e Benção do 

lado das grandes potencias demo- convu!sõcs até a revolu~ão atua.!, o odlo que se aninha no cora~ií.o .isperava obter com : a· pub1Ícà1;ão Sant!ssimo. · · 
,Jratlcas. Só lhes faltou dizer que que jQ. se desencadeou e que se desse perverso agitador. Os qúe do seu anunciado ;J..Ianlfeato'' i , T-0dos os dias As 'l horas, ll,!:issa 
hoje as hordas de Stalin Instaura- torna seriamente ameaGadora, PO• não eão ào partido devem eer con~ · ! com prega.tão e Comunhão Oeral, 
1'am ria Russla o protótipo ela de- d,e-se dizer quase que por toda a siderados como inimigos e com 1 · . · · ·;.~ ·19 horas, Froclesll.O com ~ 
1nocracla. Esses catollcos, aos pàrtc, e ultrapassa, pela amplltu- eles deve ser rompida. qualquer doutrina e O espii:ito. tle · Je11ul, · .Imai.em de N. S, .Aparecida, saln
quals falta o mais rudimentar de é pela violencla, o que ae expe- . relagão de aml:;:ade. De maneira Cristo.. . .... , ào da casá. onde esteve hospedada. 
'sentlre cum Ecclesia", constituem rlmentou nas pc1·seg~!Gões ante- que os filhos deverão odiar os pa.ie . Imitaram aliái; o Mestre ·diVIJ!Q; Ein seguida Sermãc, e Benção com 
.1. falange da "mão extenà!da" e, riores contra a Igreja. Povos in• e os esposos 11uas esposas. Aqu~le que chamava. para junto o ·Santlssímo,,. · , , · · 
,nconelcntemenhi talvez, promovem telros estão expos.tos a 1·ecalr em Se o com\lnlsmo ti·lunfasse entre · ,de si a. todos, }/ecadores e hemens· Na qulnta.•felra, depois da Missa, 
.1. causa do bolchevismo dlabollco. urria barbar!e mais pavoro~à que nós por alguns meses (pois a re• · ,sobrecarregados de ao!rimenoi, · ti levou-se . Ímleneménte a. Sá.grada 

Não se limitam a. acatar 03 co- aquela em que ainda se éneon- · a.cão ,·!ria. fmed1atamente); veria- .de miseriae, tem. pala.v)'a.e · terfl~ Comunliã.o · a.os ·doentes. 
munlstas e suas opiniões; voltam- trava a maior parte do mundo ao mos renovarem-se aqui, a despeito veis parR os escrlbàs e tarieej:ís No fiahado, a. procissão de N. S •. 
rn rurlosos contra o~ sacerdotes e vir o Redentor. Este perigo tão das promessas mentirosas de Fres- hlpocritaa. · Chama-os <le ".11epul~ .Apa:re.cl.da .toi às 20 horas, a. cargo 
leigos que na tribuna ou na im- ameaçador, vós jâ o compre!J.cles- tes, todos os horrore11 .(lo Mexico cros calados", de. "raça. de va,o• ·dos homoniJ e moQos, · À entrada, 
pi·ensa procuram desmascarar os tes, é o comunismo bolchevista e de ·canes e da Espanha de Azãna ,:raE", •geração adultera" •. Quem .. St1'.mil.o. ·es,ieclál para. ps homens_ e 
,.rdfs dos dlsclpulos de Lenine, ateu, que p1,etende subvertp· a or- e de Largo ,caballero. Não tenha•. mais prudente,· quem ma.lo cà:1:1-. moços, . 

Já. em 1~38 a autorlzrrda publl- · <lem social e solapar pela. base ·a ·mos a menor duvida. Nossa., i{lre•. doso que aquele qtie.· • o ca.in!nllo; Hoje, .domingo, festa de Crfstõ-
ca~ão "Letires de nome" denun- clvlllzacão c1·istiL" jaa seriam incendiadas, nossos ea~ a verdade e a vida? Luta de nier~ Rei, à111 8 horas havera. :M!11sa fes• 
.clava llllsa cm,ta de "cristãos co-. De maneira que a ·perseguição cerdotes truc!élados, nossal!I tremi- .te, lÚta eem trei'lia contra· o ·êo• . tlvá. Comtjnhão Geral de todo!! os 
n1unizantes "e reeumia ·em quatro dcsencudea<la pelo comunismo con-1 liae d<isres~lt~dai,, · 'munlsm·o dla.bollco ~ corit~ a1 l'r~ i>aroqú!anos, As 19,80. hora.a, Sllr• 

... pontos, essa!! tendencla.s. tão ·per!, tra a 11,<reJa, nos prlm. oro.los àa selta · '.]'lremo!I., ~ mascara a essell hi• tlmanhe.e doi, ~11ente& ·41,e. llo~é~~ . inii.o, J'r()çiBl!ão do Santlsshúo no 
·liOMS. Ei-los: ·"a). Desconflan<:a . dlabollca e ainda hoje, n(l. .Russfa · pocritas. Nu.o recelemo11· seguir 1111 para. oonverter o llrasll numa,· an- :nc1nw da lgreja, CÓnee.gra(.)ão a 
dos .bispo• • até·· <la 8anl6· Sé, ., e. na~ regiões ocupadas P.elae hor- 'j>lsadns dos doutores · da Igreja, tecamara do ln, .. .-..~.• Çrieto•Jld,e Ben1:ll.o do Sa.iltlssfmo 

· ~ageram d• ·boa ::;e;::.:.: ~-• !ra- àaa de Stalin. • ma.t. tel'rh-4)1·· au•. 'que mellior' aue nõ,s conheciam.·: a · Sacramento. 

Pre-gando 
e marJelcxndo 

Não pucteria dlzer .:ios meus 
leitores como foi, nem sei ·sl 
sonhei, ou !ui arrebatado em 
corpo ou em esp!rlto, si !oi 
alguma louca fantasia. Não se 
assustem! .•• 

Uma festa 
no inferno 

- Sim, aquilo me ttbCl'i! 
. ceu ba:itan,e. • • Forem voe '. 
não raciocinam bem,. lmaginf 
quantaa pes1.1oas havia 110 IargC( 

da Sé? · . · .11 
- Seguramente uma cento·:· 

. cinquenta mil... l Estive esta semana no In
ferno! Aguçou-me a curiosi
dade a noticia de uma grande 
manifestação nas profundezas 

- Pois em uma semana, o· 
pouco mais ou menos, falo e pre.,, -------"'!',-----......... go. â muÍtldões mal ores e quari.~ 

tas vezes eu queira, e com a vantagem da rE;~ 
petição em toda parte... Po:r;entura, Yocê~ 
muito mais inteligentes que oa homens, t"if( 
compreendem iato?I · ; 

do Averno. E, dlgo com São Paulo, nescio, sive 
in corpore sive extra corpus, isto é, si em corpo 
ou espirita, o fato é que assisti a uma festa 

no Inferno... E, naturalmente, como jorna
lista, fiz reportagem original, .uriica no genero, 
e até hoje desconhecida na imprensa de todo 
mundo. Tenho a honra de oferecer ao "Legio
nario" a minha grande aventura jomalistJca. 

- lll'.avo! Muito bem!, Bravo? Pai Satana'.l!\ 
A imprensa é tudo! ; . 

Eram sete horas dá noite, quando alguem 
me chama. 

Houve um berreiro Infernal... Diabos i;ali 
tavam de alegria; ovacionavam delirantcment~ 

_ ao Prlnci~e das Trevas: Vitoria% Vitoria! · r. 

- Olá é Monsenhor Ascanto? 

- A's 01·dens .•• quem me chama? 

E repetiám o estribilho; Nós queremos b:tcr) 
. 1 prensa! Nós fJUeremO!t Imprensa?... ·. j 

~ Então não me conhece? 
- Nãó sou bom fisionomista meu caro, des-

eulpe-me... , 

- Não se recorda de uma entrevista? E o 
tipo encapuçado sorrla malicioso. 

Conheci-o logo. Era o Diabo. 
- Venho convida-lo para uma festa, quer 

saber onde? 
- Festa do Diabo, só no Inferno ... : 
- Exatamente, Reverendo •• , ' 

- E tem coragem de me convidar? .. .,.._ , 

- Posso lhe dar· todas as garantias de que 
apesar de lá se perder toda esperança de voltar 
à terra, infelizmente não terei poder de conser· 
var . o Reverendo em nossas possessões eter· 

nas .•• 
_,. Festa do que, sr. Diabo? 
- Triunfo da Imprensa! .•• 
- Isto me Interessa, pois sou jornalista t 

fanaticó de imprensa .•• 
- Dai o interesse do Pai Luclfer 

parecimento do Reverendo ••• 
~ - Não ha perigo? 

- In!ellzmente. . • não! 
Arrisquei-me à aventura. 

- Vamos .•• 

no com· 

Como São. Paulo repito: nesclo sive 1n cor
j)Ore sive extra corpus, o fato·~ que me. vi .no 
Inferno. Descreve-lo, .é imposslvel à llngua 

humana. 

Horrendo e tenebroso... Não sofria por
que. afinal era hospéde oficial e jornalista ••• 
jornalista é privilegiado até no Inferno... Até 
·lá' se respeita.a imprensa .••. Deram-me ordens: 

- Esconda-se aqui. 

Estava na sala do trono de S. M. Luclfer, 
Rei de todos os Infernos ... Horrivel ••• 

Apresentam-se os vassalos na classlca forma 
em que costumamos representa-los na arte: 
chifres, pés de pato, unhas aduncas, horren

dos! ... 
Notava-se ali algo festivo e muita garga

lhada cln!ca. 
Houve solene prestação de contas da situa

ção mundial. 
Discutiram-se problemas internaeionais0 '1. 

começar pela Russla. 

- Por lá tudo vai bem .•• Vamos adiante -
exclama Lucifer. o que neste momento inte
ressa às potencias infernais é o Brasll .•. 

o cortejo satanico prorrompeu eni deliran

tes aplausos. 

- Aqui nos reunimos hoje - diz S. M. m
fernal - para nos rego1Jijarmos com uma vito
ria brilhante de nossas armas contra a Igreja 
maldita de . .. íião ouso pronunciar este nome.,• 
E vitoria na terra que se diz a mais catolica do 
mundo e que levantou a Ele a maior das esta

tuas do mundo .•• 

Aquele povo me _interessa •. _ E' massa boa. 
para. o nosso fermento. Gente calma e que se 
adapta. a qualquer situação maravilhosamente~ 
No momento, apesar das muitas e variadas for• 
mas de combate que lá temos sofrido dos cato· 
licos, posso dizer-me satisfeito e vos convido 
para comigo festejarmos o iriunfo e1Jtupendo 
de nossa causa nestes dias, , 

- A ordem do momento i só esta: couquit"' 
tar a. opinião brasileira para o comunismo e •. , { 
pela imprensa, com a im»rensa e nada. sem im~ 
prensai 

o vozerio inrema.l era ensuraecedor. Volt'°' 
o estribilho: Nós que.os imprensa! Nós qué~ 
remos imprensa! ~~ flUeremos in11>rens1t.l 
Imprensa! 

Opina um DiabinhQ: 

- E sl · resótvem eles tambem fundar algu~ 
_:_ \ . ·;~ 

diarios e tazer frçnte à n~sa imprensa? ·• í, 
Ecoou pelo Interno tQdÓ uma solene gargi~ 

lhada e uma vala nos catolicos brasileiros comtc 
nunca vi nem ouvi igual. Alguns diabinhos si( 
retorciam de gargalhadas. O velho Pai Sat~x' 
sorriu da ingenuidade do DÍabinho.' j J 

- Olhe, meu !ilho, os catol1cos br:;tsileiro:J 
são muito perigosos, sim, é lnégaYel que eles nó~ 
têm dado muitos aborrecimentos aqui no Infexl,' 
no com suas tradiçõe11, suas manias de cul~ 

à ••• Aquela... voch entendem... A que n;o"" 
esmagou a cabeça .• ~ Em materla de imprens 
fiquem sossegados, o campo é nosso... Você .. 
acreditam que eles s~jam capazes de compreen.', 
der a gravidade deste probleme. l,lO mundo mo1 
derno? · · _, · ~-

- Pal Satanaz, o-, Papas destes ultimo 

tempo. s recon1endam com multe. lnsistencla. :, 
· imprensa e aquele que noa :tez tanto mal com 

. raio da Ação Catollca ·e. a prag~ ~is Mlssõe3~ · 
dis~e 'isto, . e ?lhem · lâ ~ue perigo. s~., ~l~s º?ed:e · 
cem o Papa: - "Em vao constnureis 1greJa.s,. 
nio cuidardes. da imprensa . . . Imprensa cont~;i 
imprensa. ••• os catolicoa iêm uma tre~1enda 1:~~t 
ponsa.bllidad~. am taco da onlpotenc,a. <la. 1ml . 
prensa no mundo moderno!" 1 . 

.__. Quem !alou ·tudo Isto? \ \ 

.;... o pápal E os catonecs brasileiros n&~ 

são.todos uns inSUJ)OrtaVeiS e ridi.culos P. apis.tasj.· '. 
o velho Satana2 confiou a !)arba, sorriu • , 

_;. Não seja tolo me'- dla~inho. Os ca.tol" 
cos brasileiros, em materla dtt imprensa,. a 
hoje não, Qbedeceram a 1'9:1. dos Papas, digo, ni.'1! 
tur1dmente, de imprensa diaria, a nossa. gra.mIT, 
imprensa, 'esta que fo~a à opinião e arrasta a., 
massas. Esta imprensa hel>domadaria e mens~ 
é um veneno, e vocês não deixem de persegui-! 
ela nós faz um. mal imenso.. . Todavia, can1a 
rada.s, fiquemos tranquilos ••• Com tantos · e ta. 
tos recursos, com serem a malorii~: esmagatlor , 
do povo brasileiro, os catolicos não têm im.l 

prensa? . " , .. ,~ 
Era o delirio,~o5 .. aplausoa a reboar . pel~ 

Infernos. . · ,. ''"''t 
-- Olhe Pai Satanaa - diz ainda um êsí;ii:iri 

rito infernal algo.preocupado - eles poc,em µ~f 
pertar. • • e si quiserem. • . .;ht 

. -· \ 

- Nio seja tolo • , , voeê já não viu quantkt. 
tentativas fracassada&? Sossega • • • , · · 

Satan se levantou para encerrai· a festa. \ 
- "Diabos todos do Averno, atenção! a.ten., 

ção! . A palavra -de ordem nesta hora decisiv« 
· para. as nossas coné!llistàs na. terra brásileira!'1' 
seja esta.: imprensa!" 

A assembléia prorrompe numa delirant~ 
(1Vação. Repete-se o grito: - Nós queremos iw.~ 
prensa? Nós queremos imprensa! Nós queremoi 
imprensa! · Imprensai Jmptensa! Im1,rens.a.!. l) 

•. A curiosidade aguçada dos Diabos todos in• · : 
terroga: - que ha? 

. Satan, em .dellrio, 01argalhava feliz e iron( .. ' 
co, lançando-me un11 ,olhares de triunfo. Fiqúef 

···lt 
- Meus camaradas, temos imprensa? Te• 

mos impnnsa no Brasil. . . · · 
Dizer a orgia e O regosijo de tal nova é im• 

posslvel meus leitores. 

Prossegue 8. M. Lucifer: - nmós conquis-
tando vitorias brilhantes cada dia no Bras,11! O 
CÕmunismo promete-me por Luiz Carlos Prcs• 
tes, em nome de meu· querido e htcomparavel 
Stalin, uma vitoria sobre a hthnlga htfame que 
nos persegue sem trepas. Os catollcos brasl• 
leiros são' realmente .camaradas , , • 

- Nem tanto; Majestade... Jã. nos fizeram 
2ofrer muito - opina um Diabinho · de cara 
amarrada com a. gente brasileira .• 

- Eu tambem, - d!a outro, trefego espí
rito das trevas - tenho passado por lá meus 
pedacinhos bem amargos com· certas devoções ~ 
2nanifestações de fé. • • . . 

- Tolos ••• - dis Batam - que representa 
tudo Isto em facé de 110S8as vitorias permanen
tes no terreno da Jmprensa?I.,. 

- Mas, Pai Satan, viu o triunfo da. nossa 
Inlmira, Daquela que esmagou a cal>eça da ser-

. pente? · .,, 

desapontado e humilhadot Era. rcahnente U11?-~ 
vergonha. Qonvidaram-me para wna festa de'. 
imprensa e me.,fazem p~ar aquele vexame .•• · 

;) ~ " • . .e. 
Cinco da manhã. · O despertádor me a vi.s1' 

que é hora. Acordo.· Que alMol... Um pesa· 
delo. .• fora um .pesadelo. Dormi aborrecidq 
com o problema da .Jmpr.enm catollca no Bl'.MilJ 
Era inevltavel o ,pesadel(ff Aliá~, o pesadelo 
tenho-o mesmo a.cordado... , 

. E sobre a minha mesa de trabalho, o pí}4' 
meii:o numero de um 'dlario eomuhista de, si¼ 
Paulo e mais um do .Rio de Janeil·o e ••• já w.~ 
prometeram enviar outro e mais outro que sair~ 

. . , 
dentro em breve... 1 

Depois, ouvi smais:tarrle o pregão: "0 dia.ri.e 
eoníunlsta. de s. -Paulo! ólhem o dlario · comu~ 
nista de s; Paulo!,.Hojet Bojei Hoje! A TribunÍ!i 
Popular! ~ Trlbuna,,l'opulart" · 

. Fiquei tão desapontado como no meu pesa) 
delo do Inferno. • • : \ 

... Aquela ·gargalhada lron~ e a vaia. infernâD 
me doiam n0- fundo d'alma... · 

E continuo· em ·PéSadelo .. ; 

11 • •• _ 1 se A Nl o., a ,·R,A:,N.;n>A·::o - -· ._: 



~-.. 
Ven.ite, adoremusl 

·-~-- ~. . -- -· ~- .. . ·-- -·, ... - -· ' . . . . . . 
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, 
a nos o Vosso Reino . Eucaristice, 

d.. amor 'd• Coração lmaculad• 'de 
Stahora do Santisauno ' Sacramento! 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S. 

Encerramcmo aa Novena da Festa de 
Cristo-P'..ei e da Semana Eucaristica comemo
rativa do 10.0 anlversarlo da Fundação da· 
<;>pra C:.,a 4doração Perpetua, em São Paulo. 

Domingo, 28 ..... A's 16 horas, Proc!s.sáo 
triunrar de Crlsto-Rei Eucartstlêo, ·, presidida 

_ pelo EKmo; e Revmo. Sr. Arcebispo Iv1etropoll
tano, e 1Jalrá ela Igreja. (le Santa lfigenia; .séde 
da. Obra da Adoração l'erpetua. Antes da 
Benção Eucarlstlca haverá a Consagração do 
genero humano ao Sacratisslmo Cora\·io de 
Jesus, pr~crita pelo Santo Padre, o Papa. 

Grande e majestosa .t>àrada de Fe e Amor 
· Encadstico! Jesus Sacrllmentado, Rel de amor, passarà, esta tar
de, cm revista, a todos os seus suoditos e seu$ filhos remidos pelo 
·:3eu .t>reciosis.s1mo Sangue, que são todos os homens, governantes e 
Jovernados. Ele é o t<{ll·da Paz, da Justiç'l e da Caridade! Ele é 
'<l- saiva-ç°ão do seu povo, Nosso Senhor Jesus Cristo, no- Santlssimo · 
Sacramento é Hei, verctade1ramente l~ei, e como tal tem direito à 
i.ionras sobêranaa. Elc e .Rei, não somente como verdadeiro lJeUI.!, 
Í; pelo titulo de sua soberania de Criador universal; mas tambem 
'-COi-:to verdadeiro ,Homem porque sua natureza humana, trans1or
inam.o-se na propria humanidade do Verbo, recebeu neces.5ar1a
mente dele uma precmincncia e um alto domínio· sobre todas as 
~riattiras das quais Ele é u Chefe e a Cabeça. 
· Desde o primeiro instante da Incarnaçào, esta humanidade 
~anta teve então o direito de reinar, de ditar leis ao mundo, t:c 
'exigir as homenagens de todas as vontades criadas e c'.e punlr 
aqueles que lh'as recusassem. Mas, havendo resolvido resgatar o ! 
mundo na humilhação e no sofrimento, Cristo-Rei renunciou por 
l!.lgum tempo as honras devidas a sua realeza: Ele obedeceUc, l51e 
_se submeteu, Ele quis, por assm1 dizer, merecer e receber estas ho
menagens sob um novo titulo, o ela conquista e· do tr~u:lfo. Lutou 
~orajosamente, heroicamente e venceu. Sua Res::mrreiçao selou sua 
vitoria :;obre a morte; sua Ascenção lhe permitiu ocupar o trono 
acima de toda a .criatura angelica e humana; e desde então, 
Cristo Reina, Ele quer reinar de fato, Ele quer ser tratac.o como Rei 
; receber as homenagens reals; Ele não poderia renunciar a tudo 
:sso sem se diminuir a si mesmo. Esta realeza é magn,ificamente 
,ecoriliecida no céu. ~- João viu um. trono de onde se despren
diam trovões e relampagos e, sobre esse trono, o Cordeiro sentado 

:na magestosa calma de sua realeza sem fim; e diante do trono, 24 
anclâos que o adoram, depondo as coroas a seus pés; dep<:Jls, em 
, l!Olta do .trono, as legiões celestes em numero de um mUhao, que 
·cantam: "Ele é dl11;no, .o Cordeiro que foi dado à morte, de receber 
o poder e a divindade, a sabedoria e a força, a honra, a gloria e 
a benção". E' evidente que, por toda a pai;te onde se encontre o 
Homem-Deus Ele reclama as mesmas homenagens publicas, reais 
porque. Ele é 'sempre o Cristo-Rei, mesmo quando por amor. de nós, 
~~le tome o humilde estado de vitima. 

Ora, a Igreja prescreveu o rito c: 0 culto real de seu divino Es· 
,oso. E' a Exposição :.olene do Santíssimo Sacramento, onde. Ela 
nos convida a não opôr nenhum limite à riqueza, ao explendor, na 
decoração dos tronos sobre os quais o Divino Rei aparece a seu 
povo para reunHo em torno de si e abençoa-lo. _ Cerquemos, pois,_ 
então, este trono, com as,sidnidade, porque ci pruneiro explenclor 
dos tronos está no grande numero de fieis que o cerquem, honrem 
~ sirvam à Majéstade .eal. 

E e deste trono Eucaristico da Adoração Perpetua, c~o Osten
,01 m refulgente do IV Coiigresso Encaristico Nacional, que Nosso 
sn,hor Jesus Cristo, [ea!mente presente na Hostia Sagrada da 
Adoração nosso Divino Rei bem-amado, o Rei do Céu· e da Terra 
- "Eu s~u Rei" - Rel das Nações, da sociedade, das familias e 
;aos lndividuos Soberano c"a Terra de Santa cruz - Pai e Amigo 
le todas as h~ras e de todos os que sofrem - irá, pessoalmente, 
lévado r,el~s mãos venerandas do nosso amado Arcebispo Metropo,-_ 
.itano, rreeber as homenagens flllais do seu povo bandeirant_e, para 
~bençoa-lo, perdoar, curar, llumlno.r, amar como outrora_ na 
'·'alt:stlna . . . - _ 

catollcos,. todos à Prccissáo _ desta tarae,- para J;•?starmos ao 
tosso Soberano·na Euéaristia, as mais solenes homenagens do culto 
1ublico e social - reconhecermos publicamente e proclamarmos. 
~m face c0 mundo intel-ro, a realeza universal de Jesus Cristo. 
~ue Nossa senhora da Coúceição_ Aparecida, a Primeira Congressista 
~o rv congresso Eucaristico Nacional de São Paulo, querida Rai-
1ha Mãe e Padroeira do Brasil. interceda pelo seu amado povo 
lt' São Paulo e ão Brasil. · 

AOS PAROQUIANOS DE SANTA IFIGENlA 
Hoje, paL·a encerrar as festas de Cristo-Rei, sairã da Igreja 

d~ Santa Ifigenia, às 4 horas da tarde, uma solene Proc~ão 
l!:uc ... 1istica, em que o Santlssimo Sacramento será carregado 
pelas augustas mãos do Exmo.- Rcvmo. Sr. Arcebispo Me-
tropolitano. · 

A Procissão percorrerá as se5uintcs ruas: Antonio de Go
doy, Visconde do Rio Branco, General Osol'io, Triunfo e Con

. ceição, regressando à Igreja de Santa Ifigenla, onde será dada 
a Benção por S. Excla. Re.vma. 

O Vigarlo da Paroquia pecle a todos os bons paroquianos 
que residem ou trab_alham nas ruas por onde deverá passar a 
Procissão, que enfeitem suas casas com flores. luzes, do melhor 
modo qtte lhes ditar a ,pleda(e, afim de prestarem:· desse modo 
uma homenagem a Jesus Rei. Eucarlstico, que os_ abençoará 
com a sua passagem. ------------------------------

-~ missão Jesuita em 
farahumaraz, no. México! 

Roprocluzimu, a s~u. ir uma 111" 1 os trabalho.~ mat0riaís do con. ,tru- 1 
1, ressii.ntc c:irta do R, Pe, Saíl'><OM ç~.o por falta c1e dinheiro; o rouco 
~!.,=.rtinez Ag·ulrrc, S, J., Su;,erlcr que receb<'mos chega apena" rora a 
na varios anos da importante rm~-. manutenção dos r:1cnlnos e meninas 
1.i0 de Tarahumara, no. Qual rela· internadas. 
t-a o. êcu irmão, o R, Pe, José de Nesse lu~ar nflo ha uma só t>es-

. lesus Marti~z Aguirre, .S. J ., at;ial ~ca de raça branca. pois é üm meio 
Provincial da Com11anhla de Jesu,i n!tidament-1 1·aramuri. 
no Mexico, doil trabalhos cte;;mv_'.)l
vidos pelos Revmoa. PP. ,e Jrmaos O Revmo. Po. Brambila e .o Ir
c.ue estão trnh)lhando na ci1!'tl:i· mão Vergara continuam ,-.eus traba· 

lho.~ J lngu !sttco.~ com êx!t o. 
Ji'zocão aos il1dios. De Noroe<ichl -não tive noticias 
, "Meu mui~o amado em Crt,;ln n. neSl'e mêS de Março, mas sei que 

I e. Provlnc1al; ')~tiio em dlficll situaçã0 PCon_om!ca. 
· Acabo d.e ?hcgar de Kusara!e. on- E,Re povo me prendeu em 1924: 

<le encont.re1 tua carta do Ilia 25. a I apodcraram->c daa casas. isio é. <la 
UL,al me apre•so de responder. ' nossa e da3 fy!,1dres: implantaram 

Como Pnr;i Os dia.~ saptos me I o fomoso lnterna,10 0fk!al. oue tan
eonvidaram 0 s !ndios de Kt1<Jarc,,·e. tos e,:;~andalo,b ~

1
eu. c

1 
om mil htbll;".;' 

ali cislivc cheio de fe!!cldad PO 

I 
Jhscv-c~ P tl'a ai 1os ogi·amos o , , r 

meio da'.jUCJe pOVO 100% ral:!l1Ul'J U dsvollli,ÚO de~SP \ntel'n(ltll e cl.,~ 
,~n.io deixado (!.QU! 0 f('vmo Pe. c~•ar, n pr,,nne.,.,de•. 
Ea1·1·agnn. Com a vinda dest"' Padre E,tumo, 11j,_."n,lo f·Pl mn'l r.,IS<':'a
i:r-uito luc•!·aram os povos lnclíns que J v~l cs~ q111, ,~i-,ll'.Pl'anios e \1a <'ual 
1D.lanr- a lm1'U:i espanhola. <'0111.n em , t !"!•:.-:.1:1 a1n0s urnrt .sala. para i~r<ja. 
"~"coyn~. Pan,~lachl; Plchachi e Si- 'f.-iu,)., um neq11cno internato, a 
, .. ,;u,ch1; muitas almas se apr-oxi· c··,,5a_ s. oJ .. _ ,;,;;es fre:;11ent,,m algur:~ c:;-1 
maram de Oeu.s; eie det:1 multo bom leri,o ... 
t>s,•mplo e demonstrou ser ,,o,..~u!- Acr~diia si• GU1 nxLtem r,tual- · 
,
10

1' de um ardente zelo ,,~]o -t'J31v:i- rnellf P uns !iO.!JOO t;1r¼lrnmar1to~. 
cJo das .-,lmo, A mult-o thi,-. •"'!l t-r>- eni;·n "~ cn:,,tis ap1·!Xtvh1.mente uns 
,! o~. o~ seus min!sterlo,.; fiollel i;,Jo__ ~ 00 ;\ · b · 
il'.lmente Hafi.<õ{e!to: hoje· saiu nara •. o ,.o bi·<i.n~or,. · M1~:i~o a r~r;,c> 

40.UOO (1t1i1omttl·nia quacl!'a,1,,s. Na 
.t,_,ff_ar 0 tre-1n 'HlP ,., ,cOrt·Ju:-.ii·~ n. r~!:Ziã,) :lc Gu.a:ia~nn,'l C8.lcn1a.·e~ Qtte 
<::lllhuan:i e a El Paso. viviam uns "1.000 indl"~ 1.e 1,e~-

Com-o lh,;, ,1i.s.sc, e~t,evc em K11- h:ianPs. ,·,1?!•"; ,•,1~;, otJ.:i;;i n,.na ~
,ar-:ire: é u:n ,•ovo niti~:,me•it,, Ta ti,·,,10, f!l7.Pt' no tar1·eno esulritual. 
rllhuma,·a: -o P Maln'.l. ha•.ia fn,1- ser,1 um cc,r1l1cel'i.!n,1nto J'l'Qfu01üo 
!!~.do ali ~?1 ?!)25 un1 posto tv::rnç:1- P orr1.-iiea drt 1iI1_gua d!l.:iSL'~ ~n~iof? 
.~o e cdi"·:r,-o.) um~ _ri:--'luº~1:"l e~~ª- rl8o f~ 11,-.,c-~iv~1 .,"~4-').,,"!l1'!rolvt:.rn,1s 11os
.Pnrle-~0 ch:c~r <11'"' -:ih d11ra11te 0~ j ,r> tr,1ba11'n nl,0:onrr-!o. Ra p]gnns 
J~:J .. ~ urescntcs !'~.O !<e {Ob •m10 ~.6 c"e)flo flUp <;:,1..Jem f'XtJrP.SMr fie em 
Ndavra c'·'""nhnln.. Estéo n!< ·-~nn, · · i,~~º~, Jlr,g•a. n1as a Iibs-,luta t-1tali· 
,k;, uns 4.00 indíM; batize; GO 1ne- j <lnrle <'·t~ r,rnlheres e o~ h'>mens de 
"ir.os. rle;uns pertencente .. 90 cui·io· n;a!, rle Ai) 1rno9 são ln'-eir~mente 
~,- rancho rlõ Rar~muchi. onl'l<> Yi- ÍIY":1"nr,,v-,:,' ,A nosso idiinna. 
.,,.m os t:cnti?." ref-atart,·~ c,u~ 0 · n min'stér\o do,, Padr,.s Rt> cesAn_. 
f~. Main,i "U;~ <>Vll'l(;<"l•"'ar; "'.'•' V<'1"e llll"''l J:'.lºõ 'rle COlÍlOv<'dor h:--· 
~rn) C0n~f"!~1-:il· rci:t':'tt,ttn · Oq ·1:~:h:~ rn,"tY'IO. ftr;, :,rç<;i~.a,g aog po,.r~')_..: H~~ 
{fr.,."l'~"" l'lU~+"' cqnt.cnt-Pfl 4\ t't.l G.-\__ dir·~ :;.'l11 ,. .. if-icr:r no 4Ue e-~ ref.-i-re á 
lõ",i!issimn ni'i.o · ¼,. l!vr~-0 ~lgt~:;: ,,1fmfnf!lç.1o. desc3nso e-. Joéomó· 
r, llll?'-" n9r.>- 11oder rl'!l~uu ºª . · r~n ° n,, 01·1 •11 1·~fcr• •o· c11·-· · A: 

f • s ,._ .. ,("\ i; haCJ{, .L•.· .'' _-_, -3, ._,...,. •• '\;' H ~IL~I • 

,• ,,s ca s~m-,na _,m..a . • , -3 · . 1 cr>~''"-'"· ('". lnd1,"~ _ A· -•o-uro--t• 
! t n°•t<ds M ' ,u . ., ·'" ,_,.,, "' • ~. 

.~~ ll\~ 0,.C: e~ Q. r(Vl,. '-. ',: • • 
0 

(',,,.- f:'""1,;~ 0 QJM OS. OU-,, ,t:'iUI. ,,i-tt°'t..,,'\' 
t ... S 1 c<>•elrar \l •' A •• . .- • • · - ·'' ' '' ' 

1'·,,Co1t. ... :rt~~()?la!'lfl- r!r,•1'ls!!l!"I de l'~~R. bfstorh: d!P.:O· 

.. 
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SEMANA ',EUCARISTICA 
i.,i.1 ' 

Em preparação à 'FESTA DE CRISTO. REI, na - Séde da Adoracão 
.:o 

Perpétua 

Igreja de Santa lfigênia, de· ·21 a 28 de Outubro de 1945 

Celebrando a Santa Igreja, no ultimo do:mini-o:de outubro, dia 28, a Festa de Cristo Rei, 
corno preparação dos fieis para tão gratíssima solenidade liturgica, deseja o Exmo. e 
Revmo. Sr. Arcebispo Metrop~litano que em todas as paroquias se realizem "SE.MA. 
NAS DE CRISTO· REI", as quais serão. ocuião e motivo para, alem de uma intensifi. 
cação da piedade, acrescer à vida sobrenatin·al e difundir os ensinamentos da Igreja, 
acerca desse reinado divino sobre as almas <e,sobre a Sociedade-·· Na Igreja Sta. lfige. 
nia, Catedral provisoria, séde oficial da A.doràção Perpetua, esta semana de Cristo Rei 
terá, co·mo nos anos passados, o maior bri~ho. f estejando·se nesta ocasião o XII ani-

--"'!rsario da Fundáção da Obra en\ São_ Paulo. 

1 NACATEDRA-L PROVISORlA 

SABADO , QUINTA-FEIRA 
20 de Outubro - A's 20 horas - Terço e b~nçJ10 elo ss. l ~-> de outu:oro - Crist-o Rei na Eucaristia - Dia dedicado 

Sacramento. . , ~§-:Associações Eucarísticas, Irmandades do SS. Sacramento, 
'A's 22 horas - Solene Hora de Adoração c'a Juventude Mas- A~oração Noturn3, Br~sileirà, etc. · 
culina, congregados Marianos e Nucleos da Ação Catol!ca, sob As: 8 horas _'-'- Missa festiva t:e _-.Comunhão Geral,_ celebrada 
a direção' do Hvmo. Pe. Agostinno .Mencticute S. J., lJD. :U1retcr_ p'élo ·Rvmo. Conegó Aguinaldo José Gonçalves, DD. Cura: da 
da .e·eueraçao ctas Co11gr.,:gaçoes Nlananas. · ~if catedral. 

DOMI-NGO 
21 de Outubro - Via das Missões - São espec:almente 

convictactas as :6eladoras e Assoc,auos de toe.os os vencros t.a 
Obra l'on-m,cia aa Propagaçao. (j.a J.· ~ e uorns J),,,1ss'iu.narias. 
A's ll horas ~ .iVnssa .r·Clic1va de · Comunnao Vera!, ceiéorada 
pelo Revmu. Mons. Jose Mana i\.iomelfo, DlJ. v,gar!o Oernl 
do Arcebispado. . _ 

.--A'11 ,16 hs. - Solene Hora de Adoração, pregada pelo Rvmo. 
_ .Mons. Manoel Correia de Macedo, Tema de Adoração; "A re-
novação Cristã, não consiste apenas em praticas exteriores de 

'piedade, urge uma renovação mais profunda, em que a fre
quencia. dos sacramentos fertilize e 'sustente a prati.ca das 
Y1nudes cristãs," · 

. .g,.•s 19,45. hs. · Terço, Conferencia sobre: "A Eucaristia e a 
Comunhão." 

S E X T A.= F E I R A . A's 16 hor~s - Solene Hora àe Adoração, .d.estinada a.pedir a , 1 
extensão cto Reinat.o cte Jesm; Cristo nus· países de Mi:ssao, rr,·e- . 
gada pelp .Rvmo. Pe.- Jose Mar13, da l:füva Ramos, 'l'em::i de - · - '· 26 c'e Outubro - Jesus Cristo, Rei dos Corações, da Paz e 
Adoração: "A rnlssão da lgreja é sobrenaturai; dar glori;o_ a. o.ix Misericordia - Dia especialme:ote dedicado ao Apostolado 
Deus, salvando as alll_las e cu.ptinJ.l~.uc.o· _a Vbra, .t,e1,1~nwra .. cta Or.ação e- <Jrd.ens Te1·ceil'as, da· Penitencia. e à -converi,ão 
de Nosso l:ienhor Jesus Uris~o.":r · -~, , . _ . ·: . _, _·_ , ._ . ,. .'f;l¼s.pecaclorer; ... ' . . · __ ., · · · . - _ ·· 
A's 10,45 ns. - Todos os ctw.s - Terço e Confei'e11cia pdo • :A{s U hs . ...;. .Missa festiva de Comunhão _Geral, celebrada pelo 
Rvmo. Mons. Manoe1 Correia ac Macectu, desenvolvenCJv a H'S~· Hvrr.o. Pe. José Visconti, DD. Diretor da Federação do Apos-
de Sto. Toma,: C:e Aquino: "A .l!:ucarist1a é centro cos demais . tolado ca Oração. · . 
sacramentos." .bença0 du S!::i, l:iacramento. A's 16 hs. - Solene Hora de Adoração, pregada pelo Rvmo. 

SEC UNDA-FE.IRA 
·22 de Outubro - Cristo Rei e_ as Cr1anc;as - Convidam se 

os .pais de familia, os Educactore:s cta mfancia, as Maes Cris
tãs. as Ben-noras Catolicas e as ériançai; em geral. 
A's. 8 horas - .Missa festiva de Gormmhao ueral, celebrada 
pe!o Rvmo. Pe. Eduardo H.ebouças, lJD. D,retor Arquidiocesano 
do En$ino Religioso. 
A's 16 horas - Solene hora de Adoração pregada pelo Rvmo. 
Pe. Fernancto Pecreira de Castro l:i, J ., DD. Dir. Arq. ca C. E. 1. 
Tema de Adqração: "Intensificar a vida. sobrenatural e de 
eompetencia -exclusiva da 1greJa, e sua preocupação maxima · 
ha cte ser sempre cultivar essa viaa divina e afervora-la nos • 
flels, sobretudo nas crianças." 
A's 19,45 horas - Terço, conferencia sobre: "O Bar.ismo e a 
Eucaristia." Benção solene. 

Conego Pedro Gomes. Tema de Adoração: "A pobreza cristã e 
a ·caridade . " · 
A's 19,4b hs. Terço, Conferencia sobre; "A Penitencia e a 
Eucarh:, ... at." 

SABADO 
27 ele Outubro - Cristo Rei e Sua-Mãe Santissima, Uainl~a 

qas Virgens - Dia dedicado C$pecialmente à juventude Cato
i'tca Feminina, às Pias Uniões das Filhas de Maria, Ort:ens 
Terceiras do Carmo, etc. 

· A!.s ·8 hs. -" Missa festiva de Comunhão Geral, celebrada pelo 
Rvmo. Conego Luiz -Gonzaga de Almeida, DD. Assistente Ecle-
síastico da ·A. e. · 

-Ns' 16-hs. - Solene Hora de Adoração, pregada pelo Rvmo. Pe. 
· Eai.tar'do · Roberto, Diretor da Federação Mariana Feminina. 

.- Tomá de Adoração: •:são as jovens cristãs que Gevem, no meio 
do mundo materializado, dar exemplo de verdadeira piedade 
com a frequencia dos Sacramentos, e de verdadeira virtude 

_ . ;com o esplrito de sacrifício". , . 
. . , _ .. A's. 19,45 bs. - Terço, Conferencia sobre: "O sacramcmto do 

TERÇA=F EIRA 
23 de Outubro - Cristo Rei, Senhor da Saude e tla Doença, 1 Matrimonio e a Eucaristia;'' Bencão solene. 

d~ po~reza· e da Ri,queza .. - sã_º ____ es __ pecialmente- c<m_vidados os ·1 A's_ 23 .. 30 h_ s. _ Solene Hora de AdoÍ·açâo para os homens, pre-
V1ce~tmos, Damas e.e Candade, ~rmandade da;; Dores, dos 

1
Re- _gada pelo Rvmo. Mons. Manoel Correia ele Macedo. 

med10s, da Boa Morte, e do Rosario dos Homens Pretos-._ A's 24,30 bs. -- Missa de comm1hâo Geral 
A's 8 hora5 - Missa festiva_ celebrada pelo Rvmo. Mons. Dr. J 
J, B. Martins Làdeira, DD. Arcediago do Colendo Cabido 

. Metropolitano, 
A's 16 hs. - Solene hora de Adoração pregada pelo Rvino. Pe. 
E. Rebouças, Tema de Adoração: "E' só na doutrina da Igreja 
que se pode encontrar a verC:adeirã solução elas questões so·· 
eiais em geral e particularmente a dos doentes, cios pobres, 
e desamparados." · 
A's 19,45 horas - Terço, Conferencia sobre: "A Confirmação 
e a Eucaristia." . Benção solene. 
A's 21 hs. -;-- Solene Hora de Adoração aos Vicentinos, Opera
rios Catol!cos e Circullstas, pregada pelo Rvmo. Pe. Geronimo 
Vermin, DD: Diretor Arquidiocesano dos CC. 00. de S. Paulo. 

QúARTA=FEIRA 
24 de Outubro - Cristo Rei e o Saeerdocio - Dedicado ao 

Santo Padre, ao Rvmo. Clero Secular e. Regular e à Obra C:as. 
Vocações Sacerdotais. 
A's 8 hs. - Mlssi fefioiiva de_ Comunhão Geral. celebrada pelo 
Rvrno. Conego João Pavesio, diretor da Obra elas Vocações, 
A's 16 hs. -- Solene Hora de Adoração dç, Clero, pregada· pelo 
Rvmo. Pe. José Danti, S. J., Tema de Adoração: "O Sacerdote 
e só o Sacerdóte, por ser o Arauto de Cristo Rei, defende os 
ipalienaveis C:ireitos de Deus e os inflexivels postulados da 
lei moral, base unica da verdadeira jm;tiça social e da doce 
caridade cristã, que estréita os laços da familia humana." · 
A's 19,45 horas - Terço, Conferencia sobre: "A Euc~ristia e a 
Ol'dem Sacerdotal." Benção solene. 

I 

DOMINGO 
28 de Outubro - Festa de CrMo ltei. 

. :.6-'s 8 bs. - Missa de Comunhão Geral, celebrada pelo Rvmo. 
. :Uons. Rollm Loureiro, DD. Chanceler da curia Metropolitana. 
. f.'s· ~o hs . ..e. Solene Pontifical - do Exmo. e Rvmo. Sr. Arce-

bispo Metropolitano. 
A's 16 hs. - Procissão triunfal de Cristo Rei da Eucaristia, 
presidida pelo 'Exmo. e Rvmo. Sr. Arcebispo Metropolitano 

] I - Nas Paróquias do Arcebispado 
Os !leis de tocas as Paroquias da Arquidiocese, são convi

-dados a participar elas solenidades desta grande semana na 
catedral ProviSona de 21 a 28 de Outubro, e em suas respecti
vas matiizes, conforme o desejo expresso do Exmo. Senhor Ar

. cébispo, na recente Carta Circular· de 24 de Agosto sobre as 
"Semanas de Cristo Rei" paroquiais. 

No dia 28 - Festa de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei -
'de conformidade· com o mandato do SS. Padre Pio XI, de 11 

· de Dezembro de 1925, os R'Vmós. Parocos, Vit,arios, Reitores de 
Igrejas e Capelães, diante do' Santissimo Sacramento solene~ 
niente exposto, após as Ladainhas do Sagrado Coração de 

- Jesus, cever~o recitar ,com os fie!s a formula da Consagração 
do Genero Humano ao Sacratissimo Coração de Jesus- (cfr, 
Ordo Dlvinl Oficii, pag .. XXIV) . 

Curla Metropol!tana de $. Paulo, 1,0 de Outubro de 1945. 

.(a.), Mons. Paulo Rolim Loureiro 
Chanceler do Arcebispado 

!;Ois Sej o·quc aqui So 'sofre,,As al• i\pós vinte seculos_de !uz,,Qttan• p. -a· 1.-hotas· d_o ouro· ca11dais que encherám O tnu11clO de 
n·,•s de.sses lndlos valam o ·me3mll do· a-s veraacte9 ·do Eva.:igelho brio .,_ ... harmonias e cores, d0 espírito e de 
que QS das 1Jeffi!Oa5 àas clda.des, Jharani até aQs .'u!tim9s confüis .da, vida. 

Quo N. s. lhe confira ç-,nçll.os ·_ terra, · conio é. tri_stc dir~i~ ··nossos:• "Nós, Os fil6sof<>s -- dizia Cou. 
e que .cont111ue ved1nso por c:ite• olbâres para a época· atua! e ver dem cresce, o mal-estar aume11. · sin, potico antes de morrer, - na• 
que com, lmen.~o prazer estão sus· por toda ·parte d.espojos 6, r&stQS, ta, .o· rio da <10r êruza a terra ma.ia vegamos .• ao acaso, . extraviados.. 

tc~~11;m~~ e:!ª~f~~-.glorloso, a:;nàs: que sofrem, alrtialr. que_' cho· ca.udaloso._ dO que ,1uncà; "'· ciencia . expostos sempre a naufragar, A fi. 
1 - . l O . . nã_.·o_· enxi1<>ciu· um·a_ ·1ao-r;;;;;a_ ·d_e_ ·.·nos_•·, losofia é uma viagem de explora· 

DR. DURVAt PRADO 
latDICO OCULISl'A 

P.tut Senador Paúle ~die, li . 
• 5.• ànd. • Salas 512 .,; 13 • 14. 
lE.qq. da Rua José J3onifácio),- · 
Cm.lS,: 14,30 às 17,30 horBS _.;·.' 

· ,Tel.: _ 1 .. 1a~· , · 

raru, a mas .tjuê mol'rem . sorriso <> .. ~.. cão, audaz,· pelo mar do desco11tie, 
'cético:. <los . '_íiJó9ofos , artàlJCO\i O. s<:,s olh~s, C!C!Jl fiftrbu uma gqta d<J ddo e Ao jnfinitO i viagem em que 
ideal . das' almas, deixóu:116a , ,6Clll WllS,Ol<>.<nO'I torações :amargurados; não sabemos: muitas· vezes onde en. 
fé; <! livre .'pe.;-isa_mento. l\b~gou á;;fi-lQSOfi,a, em vez; de ser a, salva-- contrar .terrà, '. Vós, os , cristãos, 
n°•S<>s ~utiisJasm-os · _e. __ ~$per,a,11çai!, dora dà 'huiµani.dad~, foj o 11eu ver, ·possuis a •bussola, as '<:artas bidro. 
PrOnrcteran:·.nos <:"1:a~ ,Of ,mal~$ :~llgOr. E, tudo,, por. negar-se a- do• gráficàs, as -e~tre{as, o piloto, o 
_11a, . h_umamda~e;, e :.o~. a,sra.vara.m ,t,~ :QS·f.jOflhóh dia11te'. ac:_ Cri11t<i · pôrto". Triste: cc)nfüsão á d.este· h0• 
~1°,rt.~yet,ment& í diss~ra.11ún9s _esst;s ~.,-;iiâo; , qu_er~r, bebe~, etn ~aiintc• mem célebr~, em vésperas, d~ eter• 
ser.hor~s 9ue l!>:i,ié ,-d~ l)~sa :,c.~1·, J1~neia _· a lrnía· da yurdade, e em nida.de.., 1 

1"""!!'1. Cree, <;n:1e pen_ e .,. _ ,,_.,_~" º~,.._ .• ,:, .. ,e?d'f ~m"' n_aP-.. i~a fr1o··, 

, ~ N1t:r9.!:!CM ~.an ""'· ·- ·· l!l, !~Ili" ec!!l ls.!!rlmás no~ olhos. ·-~""""'-""" _______ . _amos f6hze11. •- •1• oue , . dC(lOl'• !!\t! 1é!)r~ç1lo · ·as- torrentes" dg &ml:ir.1 t · Pe,· Fi:é{~~ge:ii~ CáÚterà A. R. 

O Clero 11atiVo 
. Eis aqui a vantagem de um Jovem sadlo ,e alegre em pleno ca, 

minho do sacetdocio. E' representante do Clero nativo proveule11te- -
do exeréito . do 16. 000 Jovens, entusiastic~s .· seminari.stas nascidos 
noo paises pagãos. 

Esta idéia claramente a exprimiu S. S~ntldade Bento X.V na 
enc!cllea "Maxtmum Illud": - "Sendo a lgreja Catolica para ·t-0-
doa os povoa 6. nações, é Justo quo haja nela sacerdotes- c'.e todo& 
os· povos, a quem possam seguir seus respectivos conterraneos, co~ · 
mo a ,mestres da lei divina e guias no caminho da salvação. Com 
efeito, ali, onde o Clero lndigena é suficiente e se acha bem for· 
mado, não desmerecendo nada de sua santa vocação, pode-se dl.ze1 
que a obra de missão está fellzmeI;tte ~.cabacla e ·a Igreja perfei
tamente estabelecida". 

Pio XI é da mesma opinião: "O que, perguntaremos, c:eve11 
aspirar os missionarios, senão que a Igreja de Jesus- Cristo se ea 
tabeleça e se arraigue em tão imensos palse,5? E como se estabe 
lecerá nestes palses, senão formando-a de todos aqueles elemen
tos, dos tiuals éntre nós outros se formou, a saber, do povo, ck 
Clero na,tlvo de cada pais, e de seus proprlos religlosot.., homens « 
mulheres?" (En~cllca "Reruiu Ecleslae" 1 ,_ · 

Ajijnta ainda o Pontífice Pio XII:· "O nosso mais ardente de
sejo é que surja dentro em' breve um exemplar Clero indigena, .. ' 
(Enclclica "Saeculo Exeunte"). 

Pois a criação da hierarquia natlva,,,e uma das principais àti -
vic'.ades das delegações apostolicas nas Missões. Não existe 1nfe, 
riorldade juridlca do Clero, indlgena, antes, tem àmplo poder n, 
solo -e no trabalho da Missão, senão tambem em toda atuação go
vernativa e organizadora. Ha. ainda outras razõea que fazem 111-
dubitavel a necessidade do Clero nátivo: a indole ética, costumes 
mentalidade peculiar de caca povo, tradições, llnguas, cultura, geo
grafia, historia e politica; tudo ist0 apressa a organização e for
mação f'e sacerdotes ind!genas. Disse o Papa Bento XV a este 
respeito. "E' inconcebível o quanto se presta para infiltrai: a fé 
nas almas dos conterraneos o contacto de um sacerdote lndlgéna 
da mesma origem, carater, sentimentos e afeições que eles, po~ 
nada pode como ele insinuar-se em seu meio. Sucede às vezes que 
se abre a um sacerdote indigenà a porta de u'a Missão, fechada Q 

qualquer outro sacerdote estrangeiro/' ("Maximum Illud"). 
Hoje trabalham nas Missões cerca de 7.000 sacerdotes nati

vos e varias dezenas de .Bispos nativos. Em 290 seminarios meno
res se educam uns 12.300 jovens e em 90 seminarios maiores se 
preparam cerca de 3. 700 candidatos para o saceÍ'docio. São ao 
todo, uns 16,000 seminaristas nas Missões. E o Papa InocenciÓ XI 
< + 1676J tomava mais em conta um sacerdote indigena, que a con-

ve1·sã.o, de 50,000,pagãos. . . 
O estado polltico do mundo na atualldade con1prova a urgente 

necessidade do Clero nativo. Pois, onde os missionarias estrange1-
ros já não podem prosseguir nos-seus· trabalhos,· o Clero nativo o 
pode: Está em casa, em sua patria. 

Todos os superiores de Missões se empenham na formação do 
Clero indígena. Para este fim os mlsslonarios do Verbo Divino es
tabeleceram m1\1S de 9 seminarios menores e 4 semina1·ios maiores 
em suas Missões. A nossa Congregação conta entre seus membrrn 
religiosos, sacerdotes nativos ela Africa, Japão, China e Indias Ho· 
landesas. São eles um apolo providencial na obra evangelizadore 
dos pagãos. 

- Contribuamos tambem nós outros na formação de sacerdote: 
.nativos; ' 

Enviemos nosso obt!:i, ;:or humilde que seja, sempre muit-0 
bem recebido. . - · . · 

Academia Missionaria - Santo Amaro - São Paulo. 

flerni~a~e ~as penas ~o inferno 
Pe. Geraldo Passionista 

,\ crcn:idade elo inferno é tão 
tempos encontrou adversa rios, 
Lesde os antigos Plato:iicos até 
muitos I'rotest.autes tllos nossos 
espantosa que sempre em todos o:; 
aias negam que as pei:as do in· 
1er110 dureuJ sempre1 Mas, er,, 
yão, A.. Santa Igrc.ja CatOlica, sem
pre resistiu a essa falsa piedade 
para çOm Og réprol)Os, Já 110 Sim· 
!Join Atauasia110 encontramos afir. 
madOs categoricame1íte: "Os qu" 
,,!Jrararo o , l>em irão para a yida 
eterna, e Os que obraram o ma1 
para _o fo.,• eterno", .E o Concilio 
Loi:sta.ntiuvpolitauo .aprOvJ.do peiO 

-l'apa ·vir,;1ino, d,cfiniu; "Se .. al· 
.:uem disser ou pensar que o su· 
1>!.cio dos demonios e dos hOmcns 

. ímpios é lcmporario, e que o infcr· 
1.0 terá fim, seja auátellla ", 

-E a vigilancia da autoridade ccle· 
siást:ca soi)re esta materia cOn· 
tinua até Os nossos dias, pois, ha 
1iouco r.i1:da foram condenadas as 
doutrin~s espíritas e teosóf:cas. E 
na verdade não hg doutrina mais 
c:.:.ramcnte ei:unciada na Sa~rada 
Escritura. Já 110 Antigo Testameu· 
mento, o profeta Isaías apostrofa 
Os J uder.s pecadores qr1e passavam 
a Yida entre delicias : "Quem de 
vós poderá habitar 110 meio do 
ÍO[;O eterno?" E Cristo. Ser.hor 
nosso, nos -afirma que no dia d0 
J uizo a sentença contra os répro. 
bos será: "Apartai-vos de m'.m 
malditos, para o fogo cternol" É 
o santo EY.angelho acrescenta : 
'· E :rão ~stcs, os réprobos, par;i o 
for.o eterno e os justos para a vi· 
d~. cten:~," O, apostolo São João 
anrma: 'Os reprobos serão ators 
-mentados dia e :1oitc por to<lo5 os se· 
cuios dos se.:ulos." 

Kão pode, portanto, !'estar du • 
vida_s sôbre, a eternid_ade das peuas 
do inferno, COrn m!l!ta razão Sa11· 
,,. 1\g<>stinho pode cOncluir: "Di· 
~er (Jlle o suplicio eterno terá fim, 
e um grande absurdo". 

Vejamos algumas razões que 
confirmam o dogma da Igreia. 

E é precisament~ para este fün Que 
se ordenam as penas; "As pcmu 
diz Santo Tomaz, são bf!igidas pot 
causa das culpas, a fim de que o, 
homer.s !eyados pelo temor, eyj. 
tem os peca.dos," Ora, como o mal 
atrai com tanta força os hOmens, 
tão fragcis e deveis, nenhuma pe
na temporal, por dura que :seja. á 
.uficiente para os afastar de ,~ome, 
t1sr o pecad'{., .Portapto só a pena 

, eterna · é uma sanção couvenien• 
,-te dos preceitos di l'Ínos, e uma sa.!, 
vaguarda vigorosa de ordem moral 
Se os homens não temeram as ~-
11as dO inferno, os pecados se nrnl· 
tii;:,licariam sem numero. 

3) Podemos ain-da aduzir a ra-
zão seiuinte: A justiça requer qu& 

-a pena infligida esteja em vi&Or. 
a;~ (luc dura a sua ,,ontade de 
permanecer no pecado, Ora, aqu$, 
Je que peca mortalmente, por quau· 
to sta em si tem vontade de perma· 
necer 1:0 pecado para sempre. Por• 
.tanto deve sem pnnido com a pena 
etern:t, . 

Para hcni" com1,recr.dermus c,t:i 
razão é necessario, rclemoremo, 
que o pecador prefere um bem 
temporal a DeL1s; e, senão com. 
palavras, pelo menos com fato afa·. 
ma que Deus vale menos do que 
aqncle be...'ll, temporal, pois, prefe· 
rc -0 bem temporal a Deus, e por 
Cúnseguinte esta praticamente dis• 
·posto de se esse bem criado duras
s~ par~ sempre, o preferir em per, 
pctuo- a posse de Deus. Lego, <1 

pecador prefere para sempre urn 
bem temporal a Deus e elege sei 
priva.:., ele Deus para sempre. l! 
por cCJ1seg11intc, Deus que é jttíz 
justíssimo e infaliyeJ e que lê ela· 
ramente !iO coração do homem, pu· 
ne com muita justiça o pecado mor
tal com pena eterna. 

Com muit-o acerto Dante Alighie. 
ri, -:1a divina Comedia ºscreveu so 
bre a porta do inferno: "Lasciat, 
Ogni sperar,za· voi cae entrflte,, ,' 

l) O pecado mortal, · mrncc 
justamente uma pc1:a eterna, O 
.t>ecado mortal é uma transgressão 
grave da lei div:na feita com ple· 
no conhecimento o plena liberda• ,~' · • 
cte, Quem peca graven'1ente resis- ' 

. \·~. ,,,,,--,·. 
te á vont_ade divir.a, - e por cau• 
sa -de um vão prazer terreno r0• 
1:uncia á ami;iade e caridade' de 1 , , 

Deus e despreza o bem st1premo, 1 

Portanto, o pecado morta] import:i · ~. 

-:ium desprbo gral'e e formal de (6~Juiu·J, 
1 

,I 
Drus. Ora, quanto mais digna e 
sublime é a pessoa que se ofende 
e despreza, tanto mais grave é a 
ofensa, pois como diz o axioma filo. ' · ~ 
sóíico, "a gravidade da Oiensa I , : SCIEfJTJFICAMINTI 
mede•,, pela dignidade a pessoa · · ' 
oue se ofeu<le". L@go, é ·uecessá~. / AI 11JJIS l'ERJDJll 
sario que o desprezo de Deus Ser t . i 
infinito e perfeitis~imo, sei a ~uni· i · · • 
do com pena infir.ita, isto é eterna. l • Pomada HOCoti,o São S.bast!<!' 

E ,comba1• ,c!uti!icam11nt• Ioda , 1 
' assim, por uma ação que dura, 1'quak,uer alt«cdo cu?anea. 00m<11' 

um iastante se -pode merecer uma i"Jam.; F'!!1qq1 •m c;i•ral Vlc•131 

ocna eterna, como o afirma Santof ~Ch<JQ<n a_nt\11~. Eciemaa. E!yQ~l 
Totnaz: "A pen a não deve corrfl~· 1 fri•uaa. Rgcli<1(!\o• Pff • not fflo 
ponder á culpa quanto á duração , Ea))lnh~. Hemc,tto!du. Qu.imadu• 
da mesma, como aliás, acontece nas i-al: Eru~ Pl~daa d• mosq111tt»' 
penas ,humanas." Um a· ssass·111o • l!lffciot ·venellOloa. • · 
11ão .é t>Uilido pela autoridade huma· 1 • , "'ta.· . - J - '-
11a durar.te- ao Íempa equivalente ~ ~ 
que leYOu par~ màtar s~u inimi"º· SÃO ·sEBASTJ to· 
o oue 1·eQuer apenas um instan- - · A · 
te, mas por to11gos anos 'e até du. , IJCCUIVll • or, ,uou••~ 
rante a vida tocla. IO tOD& rA&u 'El[I 
. 2) -A . -eternidade do iiiíeruo' á 
nccessària como sançãp- -efíc:i:z' con- _ . 
tra o ·p&cadO, Deus impôs ao·s hO· , 

,tnen~--leill-' 01\l'ora!s: orã; ;súa' d_~ni- ' , ·,· 
dadc_ :e'· santidade· pedem; que· ele 
ex;;• ·,11. seu- exato M1mnr1ment& 

MURUROL 
OfPtlil/1 f fOllfr,lt(! 

;:' .. -
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Santos Apóstolos Símão'e Judas 

,.._. ___ - ... ) --~· -.J·• 

· 10 Roia(io., ~ ª Eucaristia 
Tadeu' .. · ;· _,;r;: Mets. ALBDINd: PEQUENO LEI A M 

o;i:!·:ch, ela Galllen e il<'l'l<'HC'C'"1<' t, 

.:.\J1.l11;1, l11:,a <ta~ uar11as n.1ulhc:re:s 
(l\10 a~slt1!1m m & mort!! de :Jesus 
Cristo nc. eru:i, 1°01 Judas aque· 

nl!Ja ,1~· N~phtall ou ·Z:ilou!on, !e ."lpost<•ki qu~, por ocasião <ln 
,,,.o \le'>"l'll<lt,> pc•i·tnnto_ ><<'J ,,,,.,f,111 · tlitlmn ceia. · perguntou a Jesu$· 

."Au·"d.Ua-se que os corpos des• 
le$ clol!! AP09toloa se achani na 
catcdrnl de·· S, I!<'~ro, en\ Roma, 
De Sito Judas '.l'adeu existe uma 
llplstola, ·P. ultima das ej>lstoÍ(ls Cà• 
loll<-aii lnscr!tns no canon' dos· 

dido <'<''" o· Apostolo 8. srmft0. l'rislo p,,rq11ô 1;e m:ini!est<n·n l!ô 
1,an,nte ele N<'cso Sen!H)r Jesus :w~ i.iiostolt,s e n!io no mundo, O 
crl$to. Bei;1111rlc• o tt•stc-n1t111h,, d<' divino ~1,•st1·e re:mondc-u-lhc qlle · 11\..-,,!J sncros' e t·e~onlttéldos 11ela. 
;,:keforu. 8irnfto ·ntrn,•ess,•u ..., !Ilia o llHIIHfu não ora digno da:!! 1'8• Jgr~J,1' Esta Epistola, segundo· 
d• Cripi·e, 0 ls;~ltHo, a Mnur,'ta- ,º~Ja~i'.>t>s ,11\·inas, por ('el' Inimigo·, o))lnlli.o de. rnultott, Judas dll'li;lu-a 
nh, (> t>tlll'OS . rt>IIH•S 11r,·ican<•~ (' de tu,10 Qll<' é de Deu,i, a(\~ judeus-cristãos (Judeus que 

d !d I E l •lto $8 tinhalll convertido ao crlstianls· ',r,he;;ou atf a,i !Ih.is Brlta!licr1~, D,·t><'ls ua, csc ~ < o ·,~Jl. 1 

i\luito pouco fl,1edlgna~ sr«, ns S,1 nto. qnando elos Apostolos .ca• 1110) <l:t I'alestlna. E' provavcl que 
tenhll, sido c·omposta ante~ da des• 

·lÍ'uldio elo Jerusale111, porque ó 

Apostolo nenhuma alus~o faz a tal 

11 oticla~ que de S. SlmihJ ntt' nl'.>~ l d~ um proeun:;u seu camt>t c1e 
._,J1e·Sni·rttu. Nu<ift i,u (,n:u~s n:hln evange1iza<;ô.o, Jud~s TCld8U se él.i• 
sabemos cloP tfohalhos fipr•si<>li,·03 . rít!ln tlilra Sitia, l\Iesopotan~la. o 
• da morte dt>ste :/\posto!<'. l'n1 · 1\rmenl:1. Em 03 tomou t:,a1te no 
martiroloi;-lo nntlqulsstmo d;;: •1:•~ ! ct•ndl!i> t1P-ol!tollco t'm Jt>rueatem, 
sofreu ;, mnrtll·I,• ne. rersln: Sao qil,• elt>:;Nt $!mito, Irmão _de JndüS, 
;reronlmp e. Bedtl, o ,·en('l'H'il'I. "'"' bispo " ij\l<:cssor de $. 'l'iaS'O •a. mesma oplnlno. M,tí01•. 

c:ltnstrote, ·o• qué seria;, cxtltlnha.0 

,·ti, ~i n th'.~~se 'escrito· <1CpÓls c1o 
QllO. 70. 

l\elit são exortados os Cristãos 
dé :. conser1·a1· a doutrina, que rece
b~t:nm elos· grandes mestres da 
Igréja, o que faz supor que esta 
epistola tenha sido escrita depois 
da morto elos outros Apostolos, 

Jud:1~. ellna111 cto tnmllem 'J',t([('ll, i\'keplwrn e outl·os n.>fcrem Qllll 
~ ii·n,âo <'lt' s. '!'lai,:o Me110r e t1t> ,luda~ mon•c-11 em Eclessn. Outros, 

11 1 nt1e S(lfl'nU O íit:\l'~ Sin1:'u), ApoFtt.ilv~ tothlS f'S (;·és íi · Poren-1, e zen ~J "' 

lhn~ .-,,. Cle<>phais ou Alphe:i e 1 1irio 1111 I'ern!n. 

29 DE OUTUBRO mlta. !)e!us ocupações epíscop:Us, 
Inõlzh-el foi o Jubilo com que o 
po\'o receoeu o velho b!sJ)o. Na1·· 
ciso, cle1>ols da ,•olta parp._ Jeru
sale111, gove.rnou ainda muitos 
anos, pediu a Deus que lhe indl• 
<'asse um t'lli:;no liUééooor, Em so• 

São Narciso, Bispo 
·_t'olll'O!:: sfr.o os .HlsJJo6 Que. co~ 

311(, S. Sarclso, tiveram Q felíc\

dac1e de presidir o: iiloceee 1,010 

e~paco ele oitenta anos. l:\"rc!so 

na~ceu em ,Jcrusalem peh•!l fin~ 
do seculo primeiro. Desôc a mais 
rei1ra infancla deu Indicio~, não 
116 <le r:ira !ntellgencl:o., como 
t:o.m1J€'m de grande amor e ·tuav 
qU(' (1 i:t. 1·ei!pelto ao -ecr.v1,o ae 
1>ens. Assim aconteceu csue, ten
do nkanl)ado a 1dade -Ol'ce~sílrlu, 
,oi apresentado como ·candidato ao 
pre2biterio e 1·e~beu a.s eantaa 
nrclm1s. Co1no sacerdote, ~relou 
uni ?.<'lo tão ext1·e.ordlnarlo na 
J>reg-a,;i,i.o da pnhtvrn de Deu8, mt~ 
Yisltas aos doentea e em outros 
,,mpenhos aacer<lotR.fs, QllC, tenclo 
morri<lo o bispo de Jerusalem, os 
tie!H o elegorum t>ara dh·lglr a 
diocese de S. Tiai;o. · 

Karclso manifestou logo i;,·a nae 
tal-ento de Pastor a.postol!co .. ini
migo (lo espfrlto munaano, era o 
legitimo zelador dos Interesses de 

-Deu~ na diocese. A'e ovelhas o!e
receu o silo alimento (.'la ltoutrína 
;ver<la<lclra da fé,. danl'.lo-lhe1:1 ao 
Jnesmo tempo o exemplo grandll'SO 

, ,taa mais eminentes· ,·1rtuôe~. 
com energia e prudenc!a llefen
-àeu o deposito dn fé contra diver
sas heresias que -&O .formaram no 
i,,eio ela Igreja, Cresceu-lhe o pres
., lgio, pelos fatos extrnordtriarlos 
<!Ué se deram, durun"te seu t'eglme 
• ;pisco pai. Na vespera de uma ft>S• 
1 a. <1:t Pascoa: converteu Nardso 
.,gua em.nteité, do qual Urna pa1·te 
"e conservou dui:ante -mall! de um 
.. ecui:o a de que os tlels se SJ!!

,viam, para curar doencae. 
A santidade do Bispo te"e que 

:oassar. pelo togo da. trll>u!acão. 
.'.Cl'ês individuo~ que, .f>Ol' Odlo 110 

Í!ispo, procurnrnm · desacredlta·lo 
»errinte a soclec1ade,. tiwanta1,a111 
torte calunia contnt Na,rclso, Pa
a:a confirmar a ncus!l.(:â.O, hlio 1·e
~uarnm diante do crime ao pei-Ju· 
1fo. . 

O prüneh·g disse: "Si o Que tll· 
~-e, não 6 verdade, tieôem Quel-
111ar-me vivo". O segundo t•ret en• 
deu: "Deus me castigue tont a le
pra, si nito digo a vérdad-e". O 
Lercc1ro empenhou a wlsl'a pela ve• 
t·àcidade de seu depoimento. Nar-

,~iso, cmbo1·a inocente, -t1ão se de· 
'endeu contra as lntamee acusa
i'ões; ealu ela cidade, ..ce't:lrou-ee a 
,m lugar ermo, . ond·e ile dedicou 1 
,~ praticas da or~1:ã.o, feitura e,s. • 
iil'itu::\l e medlta,;ao, De\l&, PO• 
,pm. Incumbiu-se da. defesa da 
,onrn. ele seu een·o., Os· _.cslun!a-

(Jorés, um por um, rece
0

ber:un o· nhos Deus llle fez a comunlca~!io 
cnstlgo e justamente aquele rJU6 ti· de qlte em brevê viria n Jerusa· 
nham provocado no juramento, O tc,m um bispo extranho que de• 
primeiro percce.u num lncendio; o \'~1·!:t scr-1.he nuidllar ·e sucessór, 
segundo foi coberto de lepra; o Da fàto, jil. no dia seguinte chegou 
terceiro, vendo a trlsto sorte dos a J ei·usalem Santo Alexand1·e, 
compunhclros, confessou publica-. bispo <111 Capad.ocla. Narciso re• 
mente o crlmo. No seu arrependi- ccbeu-o coÍn multa solenidade, 
n,ento derramou tantas lai;rltnas, o que não pouco sui·prcendeu ao 
CJlle á luz dos olhos se llie extin• recem-chcgado, Alexandre, en\bo·· 
gulu, ra não qulzesse . aceitar o cargo 

O paradeiro ãe Narciso não po •• de bispo uux!llar de J erusalem, 
elo ser descoberto. El.m Yl.sta disto em vista da revelaçõ.o que teve 
furam e!eito11 sucessivamente três 
Bispos. No dia em que o ultimo 
morreu, chegou Narciso a Jerusa• 
1cm, porque Deus lhe tinha mu11• 
dado q,1e troc:isse a Ylda de ere• 

Narcl~o. deixou-se ficar e ajudou 
ao velho Bispo na admln!stra~ão 
da diocese. Narciso alcanc:ou a 
lcla,lo <'le 116 anos e motTCU como 
ViYêu,. santamente, 

30 DE OUTUBRO 

São Marcelo 
Corria o ano do 28 O, Com gran• \ Afr!ca e entregua ti. jurladlção <lo 

elo pompa e magcstoso esplendor prefeito Aurelio Agrlcola. 
Be celebrava o aniversario natal!· Na carta. que Fortunato lia.via 
elo do Imperador lllaxlm!ano Her- <lirlgldo a Asrlcola, lia-se o ·se• 
culco. gulnte toplco: 

l'art<l anlleute do programa fcs• "l\Jat·celo, solclado do !mperadol' 
tll'O 11ulam as solenidades religlo• atl'(l\·eu-se a confessar publlca• 
sas, em homenagem âs dl\·iudades mente a- religião cristã e diante 
11aclonal8. de mulllis testemunhas !njurlo.r o 
· Marcelo, cflclal da Legião Tra- Impc,rador o nossos deusell. En• 
jana; concebu .um aborrecimento t1:~gamo-lo ti, -vossa jurisdição, pa• 
tão }lro!undo destas supo1·stl~ões ro: que o julgueis conforme o 
tmplas q\1e. diante da legião, de• acliarclcá com·eu!ente" • 
cli,ro\t ·cn\ voz alta: "De hojé em Ap<is a 1éitu1·a aesta cal'ta, Agrl• 
diante deixo de ser Jcglonarlo do cola perguntou ,a ·:.11a1·ce10: 
Yo3so lmpcrio, E' um crime ado• 
rar idolos feitos de })âo e pedra, 
uma insanla prestar homenagem 
a deuacs su1·dos e mudos". Dlzen• 
do 1sw, depôs as armas e distln· 
tiros da patenta. 

Os soldados prendoram-no e 
relataram ao comandante Fortu
ni\lo o Que tinha oconldo, l\1ar. 
ceio fel recolhlclo a prisão, p,wa 
l0go dcpo!e das solenidades ser 
Jen1clo. A pres~n~a elo comandan·· 
te. Pcrsuntudo por Fortunato 
1JUe motivo o tinha. Je,·ado· a · 111-
tl"lngir a~ leis da disciplina, Mar• 
ceio res)Jondeu francamente, que 
eram lncom)Jat!Yeis as cerimonias 
aupc1·stlcioeas do culto pagão com 
o juramento de fidelidade que ti· 
nha feito a Jesus Cristo, FortU· 
nato acliou o caso bastanta· grave 
para ser relatado ao Imperador 
l\iaxlmlano e ao Cosar Constan• 
cio. Este, porem, era faYora,·el 
aos c1·lstã~a e nchava-u1 11a Es• 
panha. 

lvlarceJc) fol mandado 

E' 1·ctdadG que fizeste e fa• 
las ta o que esta 

- E' \'Cl'dà<}C, 
celo, 

- Erns oficial 

carta acusa? 
respondeu · Mar-

do exercito é 
tomaste parte na guerra? 

- Sim, era oficial do exercito: 
não o quero mais ser, porque este 
11ervlço 6 lncom1>atlvc1 com o ser· 
,·1co de Deus. 

Sem mal~ c1elongns, Agrlcola 
condenou Marcelo ú. morte pela 
espada. 

Sendo conduzido ao Jugar do 
suplicio Marcelo· <1isse a Agrl· 
cola; 

- Que Deus te pague o mal 
pelo bem! 

lliarcclo morreu em 298 e as re• 
llq uias acham-ae-lho no. igreja 
p1'!nclpal da c!clude de· León, na 
Espar.ha, 

Logo apôs o juli;amcnto de S, 
1'1arcelo se de11 um falo que n1uito 
lnltou a Ag1·lcola e encheu de 
consoln,:ão a :Mnrc<.tlo: Cassiano, o 

~ " ~ ' .. . f' ,#"---:,~ ' ~ .... ,_, ~~ ~-:., • • ., • 

A or1gcm do santo Rosario on do Terço do mesmo, procede 
dcs primeiros cenobitas e ànacoretas da IgreJà. . , 

Em plena viti,,U~ade. espt~tw,J-, costumavam eles, contar ~ 
nume~o dé sillmos; oi'aç~ e. l.tos. de piedade ·em-· pedr1nlúts ou 
pcdach1hos dê, •.·nadelr~~µ,e tJm,,,Ç~.Ilgindo, na ;s1ngel~~â e,,ra11-
geUca de' séUs"1iabltcis,!' i f ; · ·· · 

o tempo tomoµ ,wsi ~ p~si~- de aperfeiçoar este louvavel. 
costume. Por meio de Instrumentos, causas. segund~s da Von· 
ta de Divina, os· Úntos aperfeiçoaram esta devoção, tendo ã 

.·,. ~.-;..-.i:-~·.. .. ,, 

frente S. Domingo'f ilé finsfu'ftO'-tiué transfonnou o Rosarlo em 
uma lira de laudes à Virgem. 

Origem, pois, modesta de um método universai de devoção 

mfu·lana, . ... . .· . . . . . . 
.Salter!o dá Virgem, ~rc'l/fatio ,d~)· Cti.s~ão, Stimula (la sa

grada Teologfa; Arfüâ. invéncítel contra õsc::três principais ini-
migos de no.ssas almas; Siml>Olo dos Dogmas de nossa Fé, tais 
são alguns dos titulos (l_a4~s pelos t_eologo.s ào Rosario _que de· 
vemos empunhar todo~. o!l_ dl.8Q. e , . ·, ; . . -•· • . 

Fellzmente ele faz parte dos nossos -habltos brasileiros, 
desde os primeiros seculos · de nossa. civlllzâçâ.ó cr.lstâ . que não 
podem ser removic;.os pela estul.ta ideologia d_o ®múnlsrilo :atim. 

Toda éiencta htunana,· ·tms"' seus esfoti;os tnals , eficientes, 
111.\da pçderá cotistrulr aclma di,un sllnples rosario, elemento 11'1-
dlspensavel para a 'i-i:tta esplrlt,ial cotidiana do sacerdote e do 
cristão. . . .;,;; . . . . .. . 

os maiores sa:ptos da Ig.reja;,antigos e dos ultimes te1npoS; 
em todas M latitudes bàbita~~, !oram nele encontrar tesou• 
ros de espiritualidade, com9; 1 ll~blo~ e · lítMStros,. fontes de. 
inspiração. . , ,., , , . . . . . 

Num modesto rosado aclíàtemos a profunda sabedoria dos 
misterios, a qulntessenc11\ dof 1dogmas ai re~rilhâm, tanto as
sim que na meditaçã0 de<cadfi.t'.ui:na das deollda.s ou tnlstetios, 
almas cle.vadas cxpcr.imentllj:q, transportes verdàdéltatnente 

ta r. . .TPI!. :& ( - 't 

• 

ovos splen ores fie fátim1t 
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divil:s~radição mostra~nos, através-do tempo, S, Ci;riano, S. Un1•a-o· ~e esforços ·e .1 •ncremento ~~ y'1da· esp'1r1'tua1 Gregorío de Nissa, s. João Crlsostomo, Sto, Agostinho,_S. Pedro (t u 
crisologo, .s. Tomás de Aquino; Sta. Tereza. de Jesus e s. Boa· 

ventura, afora a coorte · de (Santos pais proxltnoS do nosso· Seu:,orcs, 'Jtic rc,po:,sahi!i<lade 
seculo, todos.eles devotissimosfdo santo Rosario. . · . . se por nossá ciílpa os llOSSOS St1bal• 

Ha, porem, uma :raceta da devoção ?,O ,Rosario inteiramente 1•:·uús. se,' perdrn1 ! . . • qlle co:1tas 
nobre, sobrenaturaltnente digna de nossa e.terição: ..... recita-lo t0rrheí 11 · terenibs de da.r a Deus no 
diante .do Santissttno Sacramento exposto à adoração perpetua dl.a da no,sa mol'té ! 

· · - E a 1sti a T,remiam os Sa1,tos ao pensar 
em seu TRONO C:o Santuario Nacional da Devoçaç, 'uc r . , e · nL.so! E nó"? ficaremos i:1diH:· 
E' aqui, neste. Tàbor. da terra, onde, em nossas mãos deve re- rentes? , Kão, Se111tor<'s Presiden• 
passar, multas vezes, :, santo Rosarlo daquela que (: Nossa Se· tes, o nosso cai:go é importa11te. 
I,hora do Santissimo i::acram~1,1to. · · . . , Ponhamós pois mãos á obre e sat. 

Historicamente os :eontiti~es S .. Pio .v, 'Gregorio XÍII, ·vemos as almas que 0 stão sob n°ssa 
0 

.• I i XI ci· respon;;abilidade. 
Sixt·O· V, Cle.ment.e VII.I, .A1e.··~., ndre Vll, no. cenco ". , e".' 

., 1 11 Se11hores .Presidentes, Os maus 
mente XI, Leão· XIII e os· tdtimos Pont!fices, · todos e eS, . u• co11s•gu"1i1 realizar, muitas ' vcz~s · 
minados pelo Pàracleto, têm ~riqúecido de' lndulgencl1s eSt e seus 1,1a,:cs l E por que? J!: porqtié 
método de ádora~, reteudo .ei#,re os dedos as contas do Salter~o estão .unidos para o mal. No Brasil 
e c:epositando uina guirla.ndi:i;·:_-_de rosas aos pé_ s do º. sl;:ensónô ·ava:1ça1u ()s maçons, ayançam os es~ 

piritas, a,•ançam os cCtnunistas J.-.. 
divino. · ,ri · Pl>rque, Senhores? São 111iidos e a 

E foi sempre diante do 'Sàntissimo Sacraméntó- que eSta uni5o faz a força. 

devoção, tão de agrado da v'l~~em, pois. a Viri:los >em suas apa.• Nós ca tó!icos, nM cougregados 
rições gloriosas trazendo em süa~ mãos sn'.ntlssi;11as o llosatlo, .Maria:10s, devemos aprendei' dêi.i~ 
que os santos hattrlrám o nectar da graça de _ele1çãp. a 1111iru:os. 

d SANTISSIMO SACRAMENTO Queremos fazer grandes p1·ogr~s-
Ê' e será sempre aos· pés ,o· , , · . : ·' · . · · · 50s nà. virtude 6 salvar muita<; ai· 

que, enlevados na contemplação dos s,aI).tos M!Stenos lembra~ mas?... .i\:h l Congr~gados :!IIaría-
dos nele, que nós, os Adorad®,'es, acharemos VaSt iss!ma efe· nos unam.o-aos l . . . 
cunda fonte <Íe .1nsp1íaÇôeS, ~erguen<io_-nôS ainda· lJla!s, 1;1;u~ 'D:rigo~iné â Vós.· Srs, Presidé:1~ 
pará as lutas.~ para ª. 'vl~ôt~a_\M, \ón_.· tra o~ in1IlJ.igC\s de nos.sa a1:i:n_ 1\ .. •. tes, com t9da a energia da .minhà. 

fraca· pessoa para pedir.vos t1m es• 
· · ·· · · · · ·. · · · · · forço comllm, Olhai um poilcO eiü 
sec1.'erarlo judlcla1:!o, ao oúYfr à 1· perós exli;!ú que cttmpr.isse ~ de• que' e~tadQ n\oral se e1icõntram as 

t · :i de mor'e negou-se tei·· ver. Cassiano t·espolldeu-lhe. 11ossas Co11greg•ç·o~cs Mai-ianas ! sen enç, ' • , N d · 1 · protocolo· por· ~ 
!nantemente a :tcgiatra·la no - ' ª a evo ª . · , Eu, $B:iborês, . estudo lltttn cõle-

ipnrotocolo. lncll"'nado levnntou-s<'. ' q_uc à eentenca que elc8te, é ln• " l · giO católico dirigido p~!Oa !nnâos 
atirando ao chão com O cStilete e j~a!a. · .• , Máristas e tecébo "todos os dias" 
º t~boinha, Agrlcolo., nãc, poden• Nfio t'JtlBSO\I um mes . l'l C.as~iano . . 
~ " 1 a t!rlo junto Ms meus cOi11pnnheirõs ineia 
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rioto que os ni.eus · Coilgl'egados eS• 
· c:o!hitlos éütte o;; inClhótºs alunos, 
são fracos ém Religião. Não tem 
to:;vicçM·9 sérias pàrà tt. observan• 
da ds sºus devêres tle Católicos e 
Co11gl'egados. · Tirai litnà idéia dó 
estado de niuitos Congregados que 
frPgventaril vossàs. reuniões e qite 
arienas vira111 ilm pouco de Cate. 
cismo qua.:ido se pre{)aravail1 para 
a: 1.• Comunhão. Faici u111 6 xame é 
vereis o trjste estado em que estão!· 
São-hôns e ácanhàdinhos, · porque 
Dens os fez.,, mas é só. 

Ora, qile · será de um c011gregacló 
qt1ª não to:1hece âs cousas mais in• 

. dispensaveis ela 11osSá Religião? 
Uma vergonha P.ª'.à nós, tima vito• 

'.l'opícos ,lá Contcrencht do Congregado 1\lariano Âi<>l'SIO IH-: 
. OLIVEIRA FERitEiRA, rresidente da Congregação Mariana do 
Glnasio Chauípagnat de }'ranca, profetidá na. 4,ª Rrunião de Pre· 
sidentes de cc. MM, da Diocése dê Ribeirão Preto. 

ria a mais para os maus.. Qual: I 5abios; t>u_ pelo. mº1)0ô sai.Jcdorc:~ de 
, quer advotsâriO que se aprcse11te seu catct1smo e piedoso~. . 
com intetições de proseJitismó, o 1 .. Faço pois um voto a Sua. 

0

Exc1;. 
derrubará co1ü' á objeção bahal. Dom Manuel, para que o tra11sfo1·-

Sabeis porque os nosssos i11i1tiigOs me ·1rnma ordem,. â todos os_ CC, 
avançam ,o c0;1seg1tení alglills triun• <la Diocese. É o segtiint~; que to. 
fos para sua.s seitas, É. porque os .dos_ ~i; .Presidentes ·tomem a peit< 
l.Jous r-cuàm. vcr1f1car em que estado. se CllCOJl· 

E sabeis porquê os bous recuani? ttam as CG; no. tQcaate ao Caécismc 
porque p~rmitem ius.ultos á Igrejo e e qu~, se. en,1penhem ~ara quo u~ 
ao Viga1'io? ... Ê, s~nhores, pórque ano pr0:Km10,. na r 8 ullliio gér<li c1oi 
os católicos estão' eóni medo de en- Presidentes, tragam ·º" resultado, 
frentar -a esses insoléntes. obtidos. . 

.M .. s1 seja1110s si:1ceros, porque esse Para isso! . Srs, Presld!!htes, 
medo?. Não é a Igreja divina o divi- d0 u-yos ll\U.me10, que podeis por em 
na •na .doutrina·? E' sim. Eutãõ pratica Ei-lo: . , . . 
porque esse medo? .. , Por que?.., . Haja u111a reunJij.o uma vez po1 
Ah..í senhores presidentes, é sim. ·n1es, 11a. qµ~J .. se trate exclusivàmcn
µ!es: os nossos Católicos; não têiít to dq _c:.atec1~mo, µm ·assunto só ca 
in•trni;ão Reiigiosa, aãs>. sabem seú da ve~. As~1m uma vez se tratar~ 
.ca tecisil;lo; estão pois, com Uicdo d~' e~1~tencrn ~e De.us; outra vc,, · 
de c!nf.re11ta1• e pe.rder, . .. . :~~ ,anJos,, ~ma dos M~ndamentos 

º. Coüclusão: quaifdo aa nossa fre11.- , C: étç, Mas essa reunlãp deve sei 
t. e f. 1 · · 1 d RHt' ·• · b ·· mmto -bem preparada Pá-!'." que se-e s a a ma a . " 1g1ao, a allca~.: . • t ·. ,.,. . · · . 
s.-e a tàbeça_ e· dá•sé úm sorrisa. J! rns '.ut1va e h1teres_sante, Pede.
Si:1ho fazéi1d ássím nos"so adversa• s _ ... fazer. um progamaz111bo, toman• 

• _ 
0 

_ · . . · · dO pará 1s$0 · · r . d · · · rio criar cOráge111 e coutit1uat a· diS• j' . , . um g upo os llla!S 111-
seminat seus errôs. Qu~iiàmOS pro, te igrr.tes,r . , , 
testar mas esttuuos cóm medõ .. e .·· S o P ograma for b.em pi epa1 a-

'1 . . . · . . · · ''. . , .- do · por esse grupmho de Congrc-pre f er n1os calaL E assim os maus .· d . . · ._ 
vão pom:o a poúéó âi'r1Jíéand9 o~ ga ó'ts gl'-;ª~to.vos que a reunia? 
tijolos que formam o edifício, da se tornara mt<;r~ssante, E! 1n,struti. 
nossa. fé até qua um diá nós tatu· V~: ! 0 das as. dificuldades serão i:e· 

• . sol vida". A,s,m · f' t o bem ocabai11os caindo na .erro. _ .. . • ª·, . • no . 1m e o an~, i 
• . . . .. . . . . . , . .· ·. pr111c1pa1s assuntos do CatecmiJfj 

lt triste. senhores, mas é a pura .serãó vistos. , 
tealidade, Qua1idO lstf se dá c:óm . Exigé trabalho, SObretmlo no co
llrn Congr;g~do _Mariano, _-0 ês~a~- meço, mas depois de álgum tempo 
da.lo é ma101

., pOis Jeva tltn dlstmtt• .vercls que bs Congregados virão ãs 
vo qu~ serve pará provar ao~ _ad•. reuniões, ainda que seja só por curio- . 
versar1os da nossa sa:ita rehgtão, sidâde. ·· 
!Jue !on11a ~ eHte ~? _ catolicismo, · Más · se11iiores, . deveis mostrar
':ª1lc1<lo _ po,s . lit;r _ Congregado Ma, vos en,érgicos e "CONSTANTES". 
r.iano, sao . ~enctdos tOdOs .. °:3 cató- . ExpJlct>0 me. Ha Presidentes que sã<> 
l,cos .. Pensa,, ~8 nhor~a Presidentes, túdo. par:'! uma reunião; Seus che
na 1~p~rtan.c1a cap1t'1l de _esta~- f!!s estão chdC>il_ de fei'v9r, porem, 
)llos ~ f ente de uma Co:1gregaçao sobrevem as dificuldades, as vezes 
mstnuda ª. piedosa. l!: so é?m essas cl&quéles ~ê :qué~ inenós éspera
Co~?rcrasoc~ que a Igreia 7onta. vani e ei·lós uõ âcsánlmo, comple. 

Nao e tao 1~portante que ~êJa nu• t:i.me,te desorientados, 
?1erosa, Isto importa pouco. O ~ue f Não se preocupam mais c~m as 

_ 1m~Orta é que os membros .SeJam (Conclue 112 7.• pagrna) 

~

. AU sabemos .t>aseados em QllCJ 

raciocínio, para 11nrttos o 
fim. desta segunda grande 

i Llena nrnrcarfa o 1:nlclo -de -uma 
,oya e promissora era .{}ara a hu· 
naniclnde. Livres da ,tirania e da 
ipressüo, os poYos -Joi;rarlam, <Je 
t'i·ora para diante, gozar de 11ma 
!elici(lade e do um socego npenas 
compara,·els à paz e -tt·anqullifütcle 

cnsaiaYam os sctt9 primeiros passos 
na !!gltacão dcmagogica das mas· 
sas e já .F'ulop l\luller escrevia o 
seu impresslonante depoimento sõ
bre a rnlst!co. da "mnssa" na nus• 
s!a iio;-Jeilca. 

'trais, Que ós catollcos ocupados em s.em que o progresso de um sei 
N O V A E T V E T E R Á · Que9tões soc!ãls dêvem · estudar e consiste. em fortificar :mas iacul

ter sellipré sob os olhos, Efe ensF· dades naturais por novas energíat 

Povo e massa, dempcracia . e· demagogia )~1~~:f 11~1tf \{ f J~~~tili~f I~~ª 
to jardim das delicias, 

1 ~\la!, porém, . se Iniciam os tra. 

.. ialhoe preliminares ,para ·9. implan
;aç5.o dessa. nova or(.'lem .-rueal, e 
;s horizontes comecam a tun·ar-s&. 
!i)ue serpcn te teria consegutdo se 
!J1Sinunr logo à. entrada desse no

,(:') paralso terrestre? · 

1 Sem füriculdade poclemoR nela 
,ecouheccr, sob novoa disfarce~. 
~quela mesma serpente ant!i;a que 
~e~truiu a fcllcldade de nossos 

·primeiros pais .. Esqueceram-se, os 
~reaclores de8sa nova utopia, da 
l:onup~io , da· natureza. ,lrnmana, 
fruto da queda,, e, heFI!,~ª que os 
homerr.1 cai·regaríio at~ o fim dos 
~eculos, com seus terrive!s efeito~, 
tilobretndo em um mundo ,i,ai;nnl-
b,ado, que despreza a. lel e 9,- g,·aca 
iie Deu~. 

E ~ e~~a mesma dciflcacão daS' 
massas, lançando as multidões con
tra a hierarquia 5oclal, creando o 
od1o entre o homem da rua. 1> as 
elites, que hoje vemos de novo exa· 
ccrbada e levada ao dellrlo, 

Vem-nos, portanto, à memoria 
as sablas e profundas palavras do 
Banto .Padre Plo XII, glorlosamen• 
ta reinante, sóbre o conceito dG 
"po'\"0 11 e de ''massa~·. vara.. expll• 
car as pcrtu1·baçõea que continua:• 
mos a presenciar no pano1·ama 
r,olítlco elo mundo moderno, 

• l!I • 

e multidão amorta ou, 

mente agrupadas por tendenc!M 
cgolstas, o tJ1·opr!o Estado pode, 
com o apoio da massa, redúzida a 
não ser mais que uma simples ma• 
quina, Impor o seu arbltrlo á, parte. 
melhor do verdadeiro povo; o ln· 
teresse comum fica então gravé• 
mentO' e por longo tempo i;olpeado, 
e a ferida ó bem rrcquentement~ 
de cm·a dlflc!J; 

· Dai desponta clara outra concln· 
são; - a massa - qual aca.bamoa 
de definir - e; a principal !n!m!· 
ga da Yerdade!ra democracia, e do 
seu ideal de liberdade e de Igual
dade. 

como se costunía dizer, ••massa.", .Num povo digno <10 tal nome, o 
são dofs conceitos diversos. O pÓ· clcladão sente em si mesmo a con· 
vo rl;-e e move-se por vida pro• clencla da sua personalidade, dos 
prla; a massa e de si Inerte e .não fleus deveres e dos seus dÍ~eltos, da 
pode mover-se senão por um agen· propria liberdade conjugada com, 
te externo, O povo v!ve da plenl- o respeito aa dignidade e llberda· 
tucle da vlcla dos homens que o -;:Ie alheia., Num· povo digno de tal 
compõem, cada um dos quais - nome, todas as desigualdades que 

H ê essa natureza corrompida no pi-oprlo· lugar e do propr!o mo• não 11eJarit arbitrarias, m~- der!• 
,l\Ue explica a ceguelr&. de. l1u1na0 do - ê uma pessoa consclent:e dai! vádas dá proprla natureza das coi·. 
~idade, ao insistir- >flOS ,mesmo~ proprlas l'esponsabllldades e das sas, deaigualdades de cultura, pos• 
çrros que Pl'ovocaram eata tllt1ma ptoprlas convlc~ões, · â massa. pelo aei,, posição eoctal (sem preju!zo, 
5 tremenda. hecatombe. ·com efei• contrario espera uma influencia bem, entendido; da justlca o da ca· 
:lo, de nada valeu o êxemplo do externa, é um brinquedo !acll n,is rtdadé) não eâo · ae modo algum 
lotalltarismo sociô.llsta era direita, mãos de quem quer que jogue com obstaculo li. exlstencla e ao predo· 

·~ois que povos inteiros ·1Hl precl· seus Instintos ou impressões, p1·on• ·minto do um· autentico esplrlto de 
jlita.m na voragem do 1:otalltarlsmo ta a seguir vez por vez, hoje esta, comunidade e fraternidade. Pelo 
,.ociatlsta da, esquerda. med!Jl,nte os amanhã aquela bandeira, Da exu- contrario, longo· de lesar de algum 
~½esmos r>rocessos demagogico~ q_~e beranc!a de- vida de um verdadeiro modo a Igualdade civil, lhe confe~ 
W@m · transformando (11 povoa COl povo, a, vida ·se dlfund&. abundante rem ·o llt'U ·l(lgltlmo significado: -

·ijJ,assa amorfa,; que os tnantpulado• . e 1·lca no Estado e efü todos os Jsto é, .~ue diante do Esta.do _cada:· 
)rei, sem escrupu!OS". e&ttam dtt u.µ_ seus orgãos, fntundindo- .neles, c:iual tom o direito d1> viver hon• 

. J!ltlo para outro, aó sabor 'das C(ln.:, com vigor incessantemente reno• · radamente a proprla vida pessoal, 

i., enienclas das forç11.11 do mal, co~ .. · vado, a conaclenela da. propda no fogai e nas condlcões em que; 
igadas : gontra a clvtltsaao ~~t :l:esponsabflldade, • ô verdadeiro os tlestcnlos e dlstosli;ões .da Dl• 

. 
ca. E 6 ._i·m·· po.rtante ~.s lna. lar .. i:i.ti~ .. ··. Ji.rntldo do .bem .. · comum, o Estado 1. vlna .Prnvid.en. ela º. Uver colo. cado., 

. tatlca. da_agl_tação.e·-OlreQifo ~as pode .servir-se ,da !orca elementar Em con1:ra11te com este quadro 
nu assas, c~raded!U«:4 · · lo fl2l~o . ci. mruma, hab!Íment• rnanobraita ~ do Ideal tfemocratlco l'le l!berdadé 
f do tas,ctsm,:,, • ,e, fn,~a.vet oi.1\ :µ~ada: - nas mão, a.mblclo.ea, ae;. e tgualdado ·l'íum: povo governado 
lj•in co~ll~~t~·.:,~~~OHlit ·,:}ll~t~f~;!pi .114. ou. d~ dtv.erim•- llrt!~lclal• • 11or mll.~ honesta. e n~11v!""nf"'ª• 

que espetaculo oferece um Estado ·:.1862); E. para. o cô.tolic,1 !le per'. . -. * • carater que beus,' seu autor, lhe o ser, não para o progre,sso, mm· 
clemocratlco entregue ao·· capricho suadll' dos efeitos maleflcos dessa . imprimiu," Ele ·fulminou "uma para. a. morte, E11tretanto; é Isto 
<la massar A liberdade, enquanto ddútrina, basta (jtte ae lembre do E uma !mportantfssima conse- certa democracia · que vàf a,té que eles querem fazer com a so• 
dever moral da pessoa,. se u,ans- e,cemplo hlstorico dado _pelo povo Quencla. dê tal Cirro é esse lguàll- aquele. grau de perversldada de ·· cledati.e . humaná; seu. sonho cOil• 
torma numa pretensão tiranlca de Judaico ao prefe1·!r Barrabás a tarlsmo qtié .Plo XII denuncia, ao atribuir', na sociedade, à soberania slste em trocar as bases natural:! 
dar desafogo llYre aos imirnlsos e Cristo, num verdadeiro plebiscito, estudai.'. M razões por quo a massa ao povo O de IJretender a ·supressão e· tradicional$ desta e Prometet 

f .. • t ment~''o e Insuflado l)elos e o nivelamento da.a clas•es". Aos u-a ·c1·dad·~ tu· tu··ra ·edlf1·cada.· ªObrA apetites humanos, em detr mento : ~uc, 0 ~u e· a principal inimiga dá verda- º "' º ~ v 

d d ·, 1 hetod!anos e saduceus, , mesmo tempo, Leão· x·rrr lm.punha outroª prlnclplog uª leª ousõ dos outros, A l3"Ualda e egencra ""ªr seus, deira. dcmocra.cla, Com etelto; se o . ~ · w, q ~ e ~ ~111 em nlvelame.nto mecanlco, numa .:levou ao Calvarlo o. Salvador do ti - d d aos eatolicos um r,itograma ds ação, declarar mais· fecundos, mais bem-
. ;; povo con nua a ser o etentor o O unico programa capaz de· reco~ f j d unlformldado monoc1•ona; iiehtl•. _genero humano, poder, que vem a ser c1a autorl- aze os · ó que os principios sobre 

d d l 1 l ·1 ' · ia I o· E. 'sta.do locar e dé manter ,a socf.edade· so• os quais repousa a atual cidade mento de ver a e ra 1onra, at v ~ Des$a , teor .nascet · • ·d ade? Uma sombra, um tnito; não 
1 f 1 dl ~.· · c1 t t llt I poiª · br. e suas seéu.1,a. ro.s bases crista·.ª. ~r1°ta" dacle pessoa, respe to e a tra cao, be).ls, ou 1:sta o o a ar 0 , ~ ha mais leis propr!amerite ditas, · w •· "· • 

dignidade, · numa palavra tudo o , qué o povo abdicn dé sua eobera•· não hn mab obediencla, Desde que Que· fizerá!ll, porém, os falsos "Não, ,Venera veis frmãos, ción-
quo dá à. vida o seu valbr, póuco '..pia em favor do Estado,. que passa se ,reclama, em nome da dignidade doutrinadores ela reforma· social? clne 1.'io X, ~ ti é preciso lembra.~ 
a.. pouco definha e desaparece. E ,a ger o orgão do povo, e a vontada :tiumana, a. triplice emanclpacão Não somente seguiram um ensina- lo energ!càmente nestes tempoa .·

0 
2obrevlve apenas: - de unia parte, <·.ao povo; e~erclda através ão su• poÚtlêa, economléa e Intelectual, mént~' diferente dos de Léâo XIII, ·an·arqula sõciãi e intelectual, elll 
as vitimas Iludidas pela. rasclnai;ão '.iraglo universal, é. divina, ])ois ae pelà subtra1:ão da mnsso; à tutela !UM 1·ei:,udlaram abertamente o QlH> todos sé erigem ém doutorei! o 
aparente de domocracla,. lni;cnull;• ~cha acima de c:iuaJsquer conslde- da autoridáde ctviJ, dos patrões e prog1·a111a ttaçitdo pôl' Leão XIII, legisladores - a cidade não serio 
monte confundlda. com o gonuino ,rações, 5ejam de que ordem forem, da cMta dJrigcnto, .a sociedade iíãq e. adotaram uni outro, que lhe é construida ele outra forma senã@ 
esplrttcJ democratlco e com á libet• Pretendem os liberais. que a :inals terll. !'nestrés nem senldoi·es: diametralmente oposto; alem disso, aquéla pela quai Deus a construiu; 
dade e Igualdade; e, de outra par• autoridade publlca. reside primor• _ ós cidadãos serão todos livres, ,_rejéltam a âo\1.trlna 1·elenÍbrada · a sociedade. não setl edificada ao 
te,' os aproveitadores mais ou ine· dlalmente ·no ·povo, do qual deriva todos ,famaradas, tódos rels. ,E Por Leão :XII! sob1·a os prlnclpiós a Igreja não lhe lançar as base• 
nos numerosos, que souberam, por· em seguida ao!i governantes, de a6sse !_also conceito de liberdade 0 essenêials dll. soctedids, colocàm a e· não dlrlslr os trabalhos; hã.o, " 

· meio da torça do dinheiro· ou da tal modo, entretanto, que ela con- d.e igualdade nascem, 210 cllzer de autorrnade no p_ovo ou qUasl a· su• civfllzacil.o não mais está pam 11,r. 
organização, assegurar para. s! so• tlm.ia a residir: IJele, Inteiramente Pio xu, a pretensão tiranica de primem, e tomam, como !d~tt.l a inventada nem a nova cldadt1 para 
bre os outros uma · condição p1·1· contrario é o pensamento dóii cato• àai· livre expansão àós Impulsos e realizar, o nivelamento <las elas- ser cónstru!cla nas nuvens. El,i 
vlleglada e o mesmo poder> {Pio Ucos que fazem derivar de :Oei.ts apetites. humanos, e O nivélo.mentô . se.li. Eles camhiham, ])ois, ao re- existiu, ela existe; é a cly!Jizacãe 
XII na radtO•l/:lensage1n do· ·Natài -<>~·'cU~e'lto de· comandar, como de. mecanlco do povo, de que resul- ,·i!s da doutrina catollca, para um cristã, 6 a cldadé eatollca, Trata• 
·ae 1944), seu 'principio natural e ne'cessar1õ.. tum a massa anónimà, de um lado, . ldeal condenado,· se apenas de lnstaurá.-1a e restau• 
· · , E: Leão XJlI tefutou de· ai1témão e, de outi-o lado, os aproveitado• Pio X á · seguil:' declai•a 13aber râ-la sem cessar sobre· seus tun• 

"' e< • élta tendencla de conciliação entre res,' que através da força da cor- · que tais inovadores se gabani de damentos natumis e divinos conu·a 
a doutrina catollca e o erto do fl• ruJ>Qâo e da· proplÍ,ganna., ass&gu- :i-eergue1• a dii;nldade htunàna 6 a os átaquê!i sempre ténascentes d• 

Qual a origem, ?).Os tempos mo• lósof!smo. Com éfeito, dlz ele:_ ""'."' ra111 para si .uma condição tirh'I· condição dema·sl;,,do desprezada das utopia mals/i, da revolta e da in)• .,_, 
dernos, dessa transformai;:ão do "E'. nece~$ario obset'vll.-lo M,U!: .;;. legfada no podei;: - são os dita- classes t1·abalh~doras, de tornar pledacle; omnlà instimrare h 
povo consciente em massa amorfa. aquéles quo ores!detn ao goyerno dores e l'eStilos total!tarloi,. juataa é perréltas a$ leis do tra- Chrlstrn'' (Pto X, Carta. Apostolt· 
e· sujeita. aos caprichos dos ·,:,egulós 'âa . éolsa publicá. N>dém bem, e~ balho e o.s relações enti-e 

O 
capital éa sõl:>te "Le Slllon."). 

tota;Htarlosf. Á .doutrina liberá!· que ,:bertós <:asos, iier eléÍtos ·· {)ela ·v<>n• • >!' ., e os âssaiartádos, énflm, ae fazer 
lia. longos: s.nos: vem 1nculcanélo tá'de e. ·pelo juli;arnento dá. tnultt• l'elnár sobre a terra uma justiça 
nos espfritos qu& "a vontade.: do ,dito, sêm tepuirnancla, neni opoal··· 01$, · 'j& dizia Plo X, sob1·e està mé!hor, e mais c'll.í·ldádé, é,.· por 
pcwc, . e o sufraglo universal: têm lc,ifo com a doutl'lnà éatollca; Ma:,, materia do' ueri;ulmento e, regéne• · movimentos soélàls Pi'otunêlos · e 
por eles proprfos- uma àtttorldade · ~!f :esta. escolha .designa. o 110,·er- ràçã.o <las élas$es 'ól)erttrias, ctl!!I I fecundos, de, prõl)íóver na. huma• 
tal, (tU8 não necesaÍtam · de. M" \h'ãnt&,' t16.o lhe l!cinfore· á\ autotí• Os prinelplos dá· ÔóUtthl!t. catóik.11 . n!dâdé Ul'á pri>J;í'eiso lftespetà,dei; 

. n.humá .·1· .. à·z .ão. .para·. q.ue. se_ .us afos .• ~à.~d ... e de. 'go.ve.tn. àt:';. n .. '.º.'. ··· 1h·.··º. d. alega··· "~. o .· flx. ~s, é' ª: hl·s·t·o ... ri~ .. ·' d.·.ª .. ''. ?lv. 1.1.iza~ .··E·; .. , ê<í. ·-.. ~ta~~h·.·te, ·. it Igtéj.a · hãó.; .con· .. · .séjam \lalldós", (Propos!clo ,ta:xa..,.J·'ó· · poder, ãpenas design~ ií. t:ieiisoa. gao orfatã. af esttl, para: a1:estar sua d!lnà- .este11 · estortos, que sêrlâín. 
· da de. héretfcà pela.· CÓmtssão, ~~· ~,l!i:ã~ de!&· JCl'á lÍiV'éstláo". · ~lilll(1, ,teétffl.dfdadé. bé°infazeja. L~ll.-~X:!.I éiléél~nte!I e.m todo~ ·os tetibeitóe, 
tt>"'""'""· .'."'"""''li• em l'!.óm¼ '#\t!i.· ,:Dl:uturnum t!lmh.. i recordou-nl'>a · ént paginas m:.2:U1• ae· os lnr"•adores nao 110 esallP.ce/!. :,· 

l)fi Pio Jt a · Pfo XII a lrnma 
nldMe llé précif,ltou na· rampa 
que à fé:t cair ·M~ éâmpós àe cÔB:
Úntrallâó d.os tótaiita-rismoe, quaà~ ,.. 
do se ·.dúa a Volta.. dó tlll.il •· p1~· 
dl11;0 à casa 1>ater:.>a? 



L.EGl6NlRIO l -: 1 •. 

1 A Ia 1t a ~e instrutão r e li~ i O s a 
1 

Anti-Cristo no trono da ,greJarussa 

l, .;i 1.'l<J, JJ. :Oéb,i,,,.iv J., n:, ideia c, 1 :l o Sl'íF' dO da" ,0;1',l'1c, um 'b 1• s p o e o. m u n ,. s ta 
e tao ~nc~·b,:--1>0 de ü:tu(!~l, dL l,Sl\~ dec.di<las C forte~ . 

. ao~ scn;; Diocesanos uma carta Já a .-elha fi:osofia de Aristotc
paslOral que versava sogrc ·' a igno. les cm um c)_Os seus mais ccleJ.,re3 

, ra.ncia religivsa e n•ccssi<lade d< axiomas cifrava a verdade dessa 
'ir:struçáo reiig:i0sa". Já J1aqac1J. Observação. (" ;--,;lhíl] vo:itium sui:1 
•ep,,,,a, o grn:1de bispo qac s'-' t0,.11.i· praccognitum" 

Bias Stefan:ch, O. f. M. 
tj~"'-,~·.Je<,, cL~ -~.ór')'"'io ., -•-, \-_.,. : .. . • 

l.ª Feira, 5 
100 MIL cruzeiros 

·,ria um g;·a;;de Card0 al ressaltaYa o Tmagi:iemos nm espírito bem J:1-

:a.;ent.uado desequdlbno entre o co· tenci.011ado qne nutra, 5elltimentos 
; nh~cime11to das ciencia.s humana~ e francamente reJigio5os. se ele não 
, o_ das coisas di\:inas. Hoje é ·maior co:1hece a natureza, a força e a 
,·a1:1cta 0 ss0 lles111vel, Dcsconhec_ºi::'º c:tensuo dos preceitos da Igreja, se 
, cm . conhecendo. pouco a Rcl 1g1ao, nao receberam instruções stificien:C 
. nimt.os h0..:1"ns pensam que ela não para. deles ter convicção roborada, 
tem ,;oluçao para o~ seus _prol)le- cxphcavel se nos afigura que falho 
mas _do :mrndo. '.' su~ prnpria 1gno. se mostre, quando chegar a hora <le 

: ranc1a e atnbu:tla l;)Justam~u,~ a os cumprir. 
Jgrej;~1 quando esta 1iode resolver É o caso dos nossos católicos :ião 

\ 

as dll1culda'.lcs. Depende de couhc- praticantes._ Tomai qualquer um que 
ccr-1he a vida. Isto s~ faz, é claro, se vos deparar no caminho. Exami. 
pela instru<;áo rclígios_a. E D. Le- nai.o com atenção, perscrutai-o 

A ,,evolução comuni,l~. de !Bl'i, 
fiel á doutrin.i materiaJlst,L cie Marx 
logo em seguida pôs ª' mi:.,,s ,,;;.r;i, 
liquidar o clero russo·o,·t.do>:,;. A 
perseguição religl-:,sa ~~ ,,:it,,n:leu 
Jvexoravelmente por Pdo , terri
tor1o rnsso. Milharce de ,~rccd0. 
tes e monges foram det,d,,.; e um 
el.evadO nume:l'o foi endad,) íi,,,. 
llhas Solovievki e obrigado ,1. Lra· 
balhos forçaciloJ. Não poucos •n· 
contraram sua salvoÇão no esl!io, 
Entr:e eles figuram numerosos bis· 
p.o.~. A igreja l'Ussa ficou acéfala, 
porque o seu patriarca nã,l quiz nem 
Pêde cooperzr com o comm11smo 
ateu, excomm1gJ.doe, l)Jr out,·o 
lado, os cabecilhas \'ermelllos. O 
governo comunlsh procedeu 'então 
r supre.ssã0 dos bens ecleflaet!c.os, 
á profa11açáo ' dos templos, dcet!· 
nzndo-os a outros usos, a perscgul
ç-ão dos fiéis, á coJ<tivizaçáo d<1R 
brns, á comuni~-,ção d"' ju,.-entud,: 
e da. massa, a proibição do m.:1trl· 
monio rel!ggio.s0 e da in.,truç50 re
ligiosa nas classes primá,rias e 
secundárias. Prochlmou-se e. rel:· 
giáo "ópio do Povo" e Deue "o hlc 
m;go numero l da Ru•sia , .. 

·11;\~~licia:;. ~;vr;s 0 1lã,>- _:: · t{ _;~,-~ .. ~<l-~· ~T;1-
plri e:!-~1naticu:; ne111 S,,:- :1,_,r,'i··H. :11a:1 
verdatieirün1e11te de :;_:~~P, qu~~ se 
r.cmn,idara.111 á Jou·.: ':: i- cornu:ii.,t-:i, 
co-,dena.la como te>! ,,,,~ r'41·c.ia ca.' 
tolica e pele _oro-;/:·:.s. l'~r-d:l ·l{l.h· 

sr, Ort.o Joxa. 

Pode·se aürmar ·, ·':· ,,-, ·iJ l"'·"'·, ( n •j .,. ..... ~ · ~ ,,~,,;,1. 
_Jllv. o Ana ·Gr~to a.,-.>:,cleu ao lh•-
1.0 ci-i~ verie~ave] ya.-J :a; ,·a ru.~,o . . H 
eollt,'e,.1uenc1tu sa.o d-_~_,,1.~tro.:;a,· a 
ª~'<1St8~la geral d~ D•.''.l:, d,, . ·P~vv 
1:wso e a apo~ta;Ü :iar,'l'.d dOS po
;:°S sob a mflue:cc:a :113_,a, o~ 

_:,c1n Del.l.t$,, jmpu:~(>:·,_.,_;n-.'Je e cv11.-. 

... . Distribue 4&25 prem10s e 

r 
finais 

\ 
ma n,Lmi\ longa ma~ vibrante pasto- Com cuidado. :Na in.Hstigação do~ 
ral,fere fu:1~0 a· ·questão. D0 sua motivos que dos sacramentos 0 

l carta cxtraimO.s al~m:·s trc_c:ios p~- a_fastam, encontrais - a explicação 
,1« esta no;sa ;;cçao ~e chvulgaçao ~111al d8 .tudo - a mais dcp!oravel 

seguiram ser dirige,,:,,_, tio ortoao
x,~mo r\l.'3So, O ;l9.t-,·iarca Alek· 
ele,; a1l!'ecla muito ,,Juc) o mairi
n:.:nio. o ba!,lsm<> e · )~ i ,·mab · :-:a-
e: sm•ntos. Ordena ;,ac;c,rautes e 
lrl,pos, Individuo;; GU,:, não S'.·a 
crl~tão.s, con10 é O c,J,,:> eh bis,,o c .. -
n:unLst> .. de Montev'.c:,h. que i um 
Jt:deu rll!i<!O de 1m,·8. c~pci e nüo !Ja -
f,1Z8.ÜO. 

MENOS BILHETE.S,MAIS PRE.MIOS, dO., <locumelltO; cc)es1a,st1cos. ignora nc1a. 

,_.., ... ~.. MAIOR PROBABILfOADE OE ACERTAR . 

FARSA 
O esc1•i!Ol' mexicano Es· 

ta11lsil1u Sudupe 1mblh.:ou, 
no n. li do tomo XL dn re· 
Tista LE(,"'J'UUA, que se 
~dita 1111 ca1ittal do seu pnis, 
o al'tlgo que se segue, tra• 
duzldo tlOr Se1·i.t9 llll,lno, 
J)arii "Trudl!,'íio". 

"A falta de ,i11str11çãO rcligioóa, 
Eis a causa ult\llla dos nossos ma~ 
les. 

As Hrdadcs, a· doutrina, Os cn· 

SOVIETICA 
'5inamentos e os preceitos do E vau· 
g•lho rião são conhecidos com cla-
l'<za de idéias, nem com funda-
mento de razõe.;. · 

E oe to.tos se encarregarão de dé· 
mon6trâ.-lo. A dissolução da Ação 
Catollc>1. na ltalla, a campanha de 
_dl!ama~ão inlclada pelos comuni:s- XãO possuet11 muitos as noções 
tas Italianos, etc., são frutos que ii:di•1)€".1saveis cta doutrina .cristã; 
!)rotam das i;randes ramagem~. não receberam esclarecimentos pt·e· 
que, como tentàculos ele J)O[\·oa cisos ,sobre a pessoa e a Obra de J e. 

ESTANISLAU SUDUPE 
de pn;, em separado dos Jtliados. 
Esse mesmo sovlet nlio teHl em· 
lJurnço 'ali;um cm eu1,te11ta1· um 
!llrt de namora<lo romantlco com 
a Alemanha nazista e em juntar
se com ela por um tratado de 
al!ança, a.o tempo em que se man
tinha negociações com o9 repre
sentantes doe palaes allado8, no 
momfnto mais critico ela guerra. 

Direito e Justlca, o seu proprio 
tipo de democracia, sem le\'ar om 

gigu.ntescos, abra~am, com a lu- Stts Cristo. · 
tcrnac,lonal ou sem ela, a terra , Da· autoridade divina d:i Igreja; 

conta, absolutamente, a vontaue lnteim e· cujo tl'onco so enraiza n,, _àp 0 nas sttspeitam. Da instituição 
dos clcladii.oa que Integram a na- terril. sovletlca. dh·ina dos sacramentos Ouviram 
~ão polonesa1 Delloc vê nlseo uúi O Governo sovlct!co prcilclndlu falar, mas --:ião chegaram a cnti·C
Bintoina multo ·alarmante vara o da Tercelrn. Internacional slmpl!_>ll- ver o conforto ,;Obrehumano qiíe 
tuturó da. v·a~. Para. ele a .Pol_o- , mente vorque não precisa dela. A essa verdade encerra. Falta-lhes 
rila,, pelo •que representa. varu. à aua esmagadora maq ulnaria mo• a<1uela persuasáó . enraizada que só 
esta'billcTade elas demale nações, torizada, as vltol'Jas conseguidas·. conseguei11 fospirar as verdades 
t<:m projeçõe~ angulares. Hetlmda , nos cam1ios de batalha, 05 gover•: bem aprendidas. 
a. J.)~drn, desmorona-se o edlflclo. nos tltcres (puppcts) dos país0s: DcsprO\"ida a inlcligencia, Í:! 

tia.o muito ~lgnl!lcat!Yas as m:i• invadidos que domina no seu ter-. óbvio qué pulsílanime e fraca se re
nltestacOcs quo a este res1ielto rltorlo deles e os ag<lntes bem tns-' vela a voutade. Só na convicção <la 

Outra não é, tambem, a ra~ão 
verdadeira de tanta <lescrença em 
nossos <lias, 

Se conhec8 ssem a religião. como 
c_la é e -:ião atra\'és da "importada" 
literatura, barata e inutil, é certo 
<1uc não recusariam o assentimntO 
da int 8 lig8 ncia ás lumiuos-i~es do 
nosso "Credo", ,:iem fechariam a 
\-Ontacle á torrente dessas ir.efa· 
v_eis doçuras que nos vem <las pra
t,rns cristãs. 

A quem, na sua razão e na sua 
h).':toria, estude e conheça a reli
gião, é imposs:veI não ceda á evi. 
dencia dos fatos e a beleza dag dOu
triiias. 

Com maior força ilc razão, a fir· 
m:imos ser impossh·cl um homem, 
~m cnja alma se aninhem senti
me11tos católicos sinceros, ~ão se 
mova .a observai· int'egralmente as 
nraticas religiosas, 1io dia em que 
:.dqt1irir a noção •sclarecida da 
instituição e dos fi:is dessa3 pra. 
.tica• divinas. 

(De - "O Asce:isor" de Jaboti
czbal). 

Uns IJOUCos sacerdotes e bi.spo~. · 
atrai.dos pela vlda cômoda, i,pos 
!~taram da Igreja ortodoxa e se 
llgaram a 0 comunismo. Lenine, e 
dEpois St,alln os receberam jubilo· 
l•amente, proporcionanio-lhes toda 
a classe de comodidades. Entre os 
bispos ellostatas figuravam o ex· 
pa trlarca Sérglo e o atual vatrlar· 
ca Alekslev •. Este estado ele coisa.s 
perdurou até a. co:1sa:,r.:içii.o de Ser
glo como patriarca da Rus8 ia em 
1942, Stalin necessitava convcneer 
ao munrlo, e de modo e.spec!al aos 
aliados ocidentais, de seu espirita 
democra tico e seu respeito á re·. 
llgião. 

Cs½ bi"'!}o perte:lc - J ., 1,run,, ''"' 
cmpreg2.<1os da em'nix:tdD. sor;e(-i· 
caem.Montevideu. Já. ordenou lia· 
ccrdote, vario, com'.lnJ:sta!l. Natu~ 
ralmente estas orde:-io..:;óe_.; não sã,, 
\'alidas. mas ido nâ•) !m!lorta tud'> 
sf,r\".e e tudo é bom quan<l0 se tra
t., d e semear con.[U:,ãn na!'! fila.• 
do, catollcos, e3pec'almente os d• 
rlt0 oriental. E,stes mt:,ostos sace1·
dotea vlaJaw muito, procuram obte,,
dadoa sobre a vida &:i.cer<lotal, a 
disciplina eclesla.stlc.,. a Ação Cato-. 
lica. relações <lo clero com seu Bis~ 
pn, o movimento lr:,ca1 ou provh1• 
clal. De modo es~io.l proct1ra1n 
aproximar os ortodüXOO proceden
tes da Russia, 8éry1a, Dulg,11·!::1. ou 
Cllt.ros· Iialse:1 e-,láY03 para lmpor· 
lhe~ como sacerdotes eh coletivid'a' 
<le.· Hi\ casos em qUQ oferecem co~ 
n , . sacristães PGra cqaminar mait 
de perto as atividades dos sae,,,rdo· 
tes. TOdos 03 dar1os recolhid'.os. 
com a lista daa p€5"0as mais· àes• 
tarcdaa eão enviadas a seus superio
re,, Trata-se de um slst~ma de e~ 
pionagem bem ·organiza.do, de uma 
rrde. <le t!Po G- P. U., multo beI'lt 
eHendida. · 

Tmtu-sc de Ulll arUl,l'O 
:"·alioso, porque clluma a 
aWn!,'ão dos leitores pnm n 
non, tâtlca· reyolucloniu·ln 
J)Osta em _pratica, e111 todos 
~e pai-, pela Mllgulnárln 
dltadut•a dos totnlltarlos 
Terntelhos - os ·comunls• 
tae - para a escra,·Idão· do 

• mundo vc1•dadelrame11te de
mocratlco. 

Os cinco pontoa da Carta do 
Atlant!co têm sido conelderados 
até o presente como os !uturos 
lm uto....-ele pilares da justiça e da 
paz, Mas os sovlets se acham em• 
penhados numa gigantesca bata
lha. de mina e con'tra-mlna para 
derrocai· estes !!rmes balua1'tes, 
que constituem a unlca esveranco. 
dos povos que não têm em seu 
favor nem tanques nem canhões, 
mas unicamente o Dfre!tõ-e a 

·subscre\·e o aludido capitão .Kra.v• ti·uJdos que tl'abalham no estran- · 
chenko: "A pol!tlca eov!et!ca 110s gelro, 6ão ;·erdadelras cartas ele 
Balcans e na Checoeslovaqula. - trunt'o que farão o seu jogo pcr1-: 
• o mesmo pode lllzer-se para a goso sobre a. toa.lh:i .1,. 111 cs:i da: 
Polonla - a1,resenta-se, itntc o 
mundo, como uma garantia para 
a consccucão do bem estai· e .dá 
cooperação entre os povos 11a .Eu
ropa, •. Na 1·eal1dade, sã.o multo 
d!terentca os fins ·vratlcos que se 
buscam. O!lc!almente o Go\·erno 
sovlet!co proclamou o desejo de 
apoiar a organização de regimes 
democratlcos · na. Italla, Auetrla, e 

puz. 1 

~Ias, para ls~n. necessita o suvlet: 

· Passando por cima uc t•Jd:is as 
dlsvosições canonica~ de igreja 
ortodoxa, nome0u Sergi0 patrlar· 
~a da Russia. Os bispos russos no 
exlllo, patriarcas :mgoslav.o, grego, 
buJgaro. rumeno, alexandrino e an
tloo.ulno, proclamaram nula esr-a no 
meação, porque .só as autoridades 
ecleslasticae podem e devem eleger 
um patriarca com o beneplâc!to ua 
autoridade civil: não, ao revés, 
nomea·lo a autoridr,de ecleslast!ca. Abollr a raHalão Stalin preocullou-sc multo pouco 
ou nada, com o protesto das auto
ridades religiosas. Ord~nou a Ra-. 

organ.iz;açôcs religiosa.si de ioda dlo <le MO<!CoU que começasse n 
especie, o marxismo as considera propaganda. a. favor do novo pr,
••mpre como 0rgf,o de reação bur· triarca. Com Os progressos do exer
gu •z·a, que servem para defender a cito v.ermelho foram Se calando as 

Em ti.Ido i'>90 se ;•ê muito clara -
ment(' que cla.o;se de religião d€te1v 
de Stalin, QUando a c!efen<le por• 
que toda expreSM.-O de ver<l'adelra. 
fé é mal vista na Rus;ia. Tenha~ 
cuidado os ca to1ico3 quando lêe1 N'do deixam de ser multo lnte• 

reseantea as declarações prestadas. 
recentemente, por um !unclonar1o 
do Governo sovietlco, em Washing
ton, 1obre a astuta e bifocal po· 
Jitica seguida. pelo aeu Gonrno 
nas 1.ntlnms rela~õe,s com os Go· 
ftrnoi, de Londreii e Washlnston. 
· o cavltã.o Vltor Kravchencko 
tem 20 anos de bons servlcos pres
tados ao Governo soviet!co. Não 
• um improvisado nem um adven• 

. tlcio Avido de vropaganda. pessoal, 
,,.'tue quisesse insinuar-se na con• 

· ·clenc!a puerllmente Impressiona-
' .'vel do povo americano do norte, 

~om uma hab!l repórtagem da 
t'antast!ca Invasão terresire pelos 
babltante!i de. Ma1te. 

A aua denuncia tranca pode ter 
•feitos multo desagradavels para 
a sua integridade pessoal. Nã.o es· 
quecamos que o coronel Krlvlne!d 
IUicldou-se poucos dlae depois de 
censurar o Eeu antigo amo. .As 
1uas declaracões são bem dlgnae 
fie a.tenção: 

"Eu não posso continuar a sus
tentar as manobras pollt!cas de 
duas !ases com que 11e p1·etende 
colaborar com os Estados Unidos 
e a Grã-Bretanha, visando ao 
mesmo tempo objetivos que são 
lncompat!ve!s com essa mesma 
colaboração. Não é possivel man
ter colaboração com os pa!ses de- . 
mocratlcos enquanto o Governo 
,ovietlco e os seus che.tes seguem, 1 
na realidade, a sua proprla poli- 1 
tica. secreta, concebida com o fim 
de conseguir objetlvoi, que não 
concordam com o que publica· 
mente declaram professar". 

Nada ma!e loglco em. se tratan· 
do dos camaleões dó sovlet. Jus
titlac Eoror tncorrnpta fldes. Mas 
no sov!et a !!delidade se lnterpre-
ta num sentido supe1·-naclonal!sta. 
O que implica a nega{:ão da jus• 
tlc::a.: quando esta não ê favoravel 
~os poetu!ados ela convenlencla 
aele. 

Ainda não se apagou da nossa 
lll.e.nte o escandaloso Incidente que 
, ~oYlet provocou, com evidente 
mê. tê. ao denunciar 09 manejos 

'Justl~a. E deve reconhecer-se qne 
os bnluartee nmeacam derrocar-se 
estrepitosamente, Ja, se fala de 
novas revisões, de retlf!cacões 
clrcunetanclals,., estupldas vacl_.t 
laclles que tazem perigar os gran• 
des objetivos morais e polltlcos 
\'.la vai:. Se se proceder a uma 
revisito . dos pontos _contidos na 
Carta. do. Atlantlco, para alisar a 
hlreuta me!ena da· besta das es
tepee, evaporar-se-A a conflauca 
dos povoe, e cobral":io novas tor
ças as anslas amblclo11as, nunca. 
liat1afelta!Í,. desse moderno pó!lfe· 
mo euroasiatleo. 

0 2ovlet ·não admite lntromls• 
sões a!lada.s na eua polltlca i_nter• 
na, porque quer exercer plena soa 
beranla sobre os seus vroprlos do
mlnlos. Nada· obstante, não cessa 
'1e oprlmh.·. com as suas pesadas 
botae de. gigante oe debela povos 
que clrc~dam a sua perlferla, a
pesar-de haver <l~clarado solene
mente QUC lhe não lnteressavani 
os assuntos Interno~ dos povos 
estranhos ao aovlet. Os fatoe não 
estlio '1e acordo com as declara
c6ee of!clala do 11ovlet. Se a en
tente balcanlca não ve!u a eer 
uma realidade, deve-se unica e 
exclusivamente a. decisiva oposl
cão de Estallne. o veto sovietlco 
Impediu igualmente a rcallza1:ão 
da Fede1·ação Polono-Cl1ecoeslo
vaca. 

Quanto A Polon!a, a atltuõe 
russa se mantl!m intransigente. o 
caso polonês !ol, Mm duvida, o 
toque de alarme que agitou todos 
os estados bel!gerantes e deterrrii· 
nou o estado de guerra, ciuc til.o 
universais ·projecõee chegou a ad· 
qulrlr no momento presente. Se a 
Russla não tem interesses nos de
mais palses,. vorque mantêm no 
seu solo essa claque comunista -
com prerrogativas de Governos' 
exilados, - verdadeiro ninho de 
<llscordla para os tutu roe · negocios 
de ordem Internacional? Pretende, 
por acaso, 1:n1vor, contra. todó o 

em outt·os palses. Na realidade, 
trata-se de outra. intencão para 
adaptar os proprlos interesses aos 
provosltos doe al!ados, procuran
do incluil' nos !uturos Governos 
desses pulses a comunistas que se· 
jam obedientes 4s ordens ·ao Krem 
!ln ••• · Enquanto proclama o · .pro
poslto de estilbelecer a den1oc1;a· 
ela nos _palses libertados do. tas-. 
cismo, o Governo ':s~l'Íetlco não 
deu nenlium ptisllO na sua proprla 
DR~âo .J)!lt-Q -OUtOl'gRI.', ao po,·o ru'sso 
11s IH,e1•dades .mais elcmentnrcs". 

Temos na Italla um caso tlpléo. 
Enquanto os Governos alladoa 
mantêm uma atitude ·de reser1·;_ a 
respeito clo problema .do Governo 
Italiano de lladol!o, o sovlet atllil.n
ta-se audazmente- e o!erec.e o seu 
reconhecimento a. Dadogllo, sem se 
preocupai- da aqu!escencla do:s 
1·espectlvos Go.-ernos da Ingla
terra -e dos Estados Unidos, Atl· 
tude un!lat_eral que dê. multo qu'3 
pensar. Senta-se um antecedente 
para as futúrae negoclacOes -de 
paz e as posslvels Jolueões unha
terals, que lló podem influencla1· 
desastradamente para a união das 
nações. 

Em · seguicla ao ec!lps_e total da 
Terceira Intemaclonal, talou-se 
multo e em termos !aguelroi, de 
boa. vontade de Estaline para c·on1 
as naçoe·~ aliadas e da sinceridade 
do seu proceder. Mas,. que <llfe
rença ha entre o poseulr .o cão 
preso dentro num circulo ele ti· 
jolos e o mantê-lo acorrentado na 
jaula? Permanece sempre a dis· 
poslcil.o do amo. Os cachorros de 
Estaline estão demasia.do habitua
dos a ouvlr a voz do senhor parn_ 
atuar por sua proprla conta e ris
co. Alguern disse · que a dlEsolu
ção da. •.rercelra Internacional é o· 
malo1· blufr dos tempos modc~os. 

, Hcl,1 m<lO·sc :1 "imposso,·cl .ade· 
do ellrnlnar os preconceitos morais! são" dos catol'cos ao comunismo, 
do. mente dos ecua opositores. 111· d · <1ac foi t-axati1·amcnte conde:1a o 
começa semeando a clesconflan,;u · t · · 
no cnmpo aliado por melo do men-i pelo San o Padre. como 0wtrn1sc· 

·camentc pe-rverso", acentuamos, 
tlra,s, que a replica violenta dos' 
alla<los destrulu logo. · ! n~ste mesmo local, (JL1e ta:ito o ca-

Um · stt·ik<', um naipe ponli<1o.l' tólico vcrdade>iro jamais poderia 
· ser comunista quanto o comunista 

Continua o jogo. Desta vez o golptl. 
6 dirigido contra o Vaticano. lfo o: conYicto jama's podei"ia ser c~toli· 
Vatlcu.no lnten!r n'as futuras con--' co, enqua11to não repudiasse a .dou· 

tri:1a marxista de seu credo politi· 
!ereàcias da pa7,, · como ó de pre·-' co, E q,.ient O confirma são os pro. 
2umh.· razoavc!tiiente, toclo o l)oi'el'' p~ios doutri:iadores c.omunistas, 
do Sovlet não seria suflclcnt,J p:;,.:, aqnei~s cuja palo,vra tem, · pará os ri. ·tcrglve1·sar os termos t1r, Direi:-. · ~cus ;idcptos a íOrça in<l'scutivCI de 
to e da Justiça; Os cauhõca nflo; · 
• j ·. · ... . .' Ui.1; axio1na, .or u1n a J;)a_;; scnao o ju.;:;1.0 c1-i~: 
teria moral quci abarca nuni metl" Qna1cdo, pois, o ·sr. Luii Carlo, 
.mó plan~ ao tone e. ar, ·ctebll, :r,,' l'rcs,c, l!C refere á presença d'i;: ca· 
1·lco ó ao pobre. Por conl!e';;üliit~/c tó!icns n<> Pa1·tjc'.o Comt111is.tatil'ro~ 
deve eliminar-se O Vllticano. 1,, Ct•r:., ape:1as·, iludir v·' católicoii eles· 
ciomc1:a a campanha. cftamatorJÚ. ccnhecedorcs ·das doutrin;s de 
"0 Vaticano e pro-iasclst,, _ ,j8 1,:arx e Len'.nc. Eite, no 'que se 
na:.:lstas O acusa!ll de comunista ..,;., refere á religião e aos crentes são 
por h,n-cr mantl<lo rela\;ões cV~t md:os daros. E seria ingenuo es
o Governo de :.\lussollnl"; "O vas' pcrear que o Ji<ler cOmu:ii:;ta pro· 
tlcanô · mcrecca · 0 aesprezo d~s ctJrasse reion:iar, para o uso no 
massaà ltàllanas i,ór _ siaver apoia- Brasil, a doutrina marx.'.staclcninis· 
do O faaclsmo", t.;, 11:cJrreHdO assim ,:i°a pecha d.e 

E' ma!R uma a_mostra de JmJ>u- tl·otzkismo, que ·ainda anda a lan
dlclc1a. Nã.o ha um sO !1afe {tu;e ç2.r cOntra .todos os esq-uerdist.as 
naja. contribt1ldo tanto vara ó <lei. que dh-ergem de sua "linha justa" e 
senvol\·lmento do fascfomo quant'ó · de seu dogmatismo, 
a · J;Jolltlca de. vcr;;oúhosa alla11Ja Ora, O comt1nismo :ião procura 
êlo sovlet. O· pacto de 1930 abr!k apenas rcstr;ngir a ·religião ou uti
uma brecha na 1·epresa nazista. Ji li~ando·se do mesmo lema' ad~tado 
consequente inurie1ução i\ o))ra dio P0: Hitler para justificar as perse· 
~ovlct. "A nossa amlsade· esta si'· gt:iç_õe~ nazistas, "impedir qnc ela 
lada com sangue".,. ·•o fase! o se . 1m1sc•1a na esfera política". 
mo é til.o somente nrna questão d · Seu objetivo essencial é ABOLIR 
gosto''. . • .N'ão tol o Papa qucril ·a religião. tanto· com0 a p:-opricda
vronunclou estas frases, mas 0~. de privada, 
·vrohumens do sovlet, Estaline' Je Carlos Marx o déclara pOsitil'a· 
Molotoff. · · · 1 me:it~: "A abol:ção positirn d~ 

A atitude do Vat!canõ a 1·espoJ/. 1>rop~iedade. priv,.da, a apropriaçãÕ 
to. dos elstem. aa uazlstas e rasctst da v_ida hu111'ana é, abOliçã 0 pOsiti-
tas, acha-se claramente enunctàa \"a, supres~·ão de toda alienação is· 

lndicador Profissional 

nas Flnclcllcas dos nomanos r~a to é, ABANDONO DA RELIGÍAO 
t!!lces. As 'concordatas õo Vaucal da familia, do Estado para O 1io'. 
no não 1mplkam o reconhectmc,,\ mem qur. rc_torna a 1rna cx·:stencia 
to ela doutrina do~ Governos corri· h,um.<tna_ •. valo _dizer socia:1: (?.larx 
que se estabelece uma 1·ela<!Üo l'.~~nom1a pOlitica e filosof:_a). "A 
desso genero, s·e tora posslve1"- cr:tic~ da religião é a .condição 
por parte do soviet - · a Conco1·, Primeira de. toda :Critica. ABOLIR 
data com à. }::tussta, o ·Papa p1J. a reiigião, enqua:ito. felicidade ·ilt1· 
XII não vacilaria em flrm:l.•la ... n:i'. soria do povo, tal é a exigencia ela 
um fato concreto na atltu<le du vcrd~deira. felicidade deste, a cxi· 
Vaticano; ...:.. a áua oposição declu•: gcncia ele enunciar as ilusões que 
racla a toda luéia antl-rellg!os~ tem sobre. set1 estado, a exigencia 
em qualquer parte que esta apa- de re1'.unc1ar a um estado que tem 
reça, E n sua. lrreclutlblllda<le mos ·access1dade de ilusões". (J\farx _ 
ral. Els ai o llOraue da oposl,;:ãQ; Contribuição á critic;i da filosóiia 

ADVOGADOS MtDlCOS 
Dr. Vicenie Melillo 

rrasa da Sé, Z3 - 2.0 andar 
Sala 215. 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

&ua Quintino Bocaiuva, 176, 3.0 

tndar - Sala 322 - Tcl.: 2-72.76, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 ~ 1.0 andar -
&ala 3 .- Tel.: 2-1543 - S. Paulo. 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

lua Benjamim Constant, 23 - 4'.0 

· andar - Sala 18 - 'fel.: 3-1886. 

Dr. Antonio F~akoski 
ADVOGADO 

Rua Colombo, 302 
CURITfflA - PARANA 

· ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

.· ENGpmEIRO ARQurrETO 
Art1uitefura religio~, c:ol~os. re

sidências coletivas 
. ._ Libero Badaró, ffl - São 

"'•"I~ ~ -• . :-~# 

Dr. Vicente · de Paulo 
Melillo 

CLINICA MtDICA 
Cons.: R. Marconi, 3l - 6,o andar 

- Apart.0 G3 - Tel.; ,-8501, 
Bes.: Av. Agua Branca, 95 -

Tel.1 11-5829 

Dr. Camargo Andráde 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇOES 

Da Ben. Portuguesa, da Materni
dade de . S, l'aulo 

Cons,: R, Senador Feijó n. 295 -
l'el.: 2-2141 - Das U àe 18 hora~. 

Sábado I Das 10 às 12. horas. 
_!tes.: Rua Rafàel de Bam>s, ,s1 -

TeL: 7-4363 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
'l'rata111ento pré-11lltal (da erian~ 

• dR :estante, · de 1arto e · da 
. lac~ão). 

Cons.: Rua Libero Badaró, 137 -
das :Hí às 17 hs. . - 'rei,: 2·%:?79. 
Res.: Rua Tbomé • SOUZa, 1117 -
flS 18 h at --~ - 1'el.: 6-115'5, 

Dr. Celestino Bourroul 
Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - TcJ;: 2-2622 

Cons.: Rua 7 de Abril, 235 -

Das 2 às 5 horas. 

do sovlet ao Vaticano. A reação do direito). ' 
geral foi favoraYel ao Vaticano.' , Lenine as-sim cOnsidel'a a reli· 

Rec_entemente o · Mettopol1tano: ,g:ão: ''O medo criou os deitses. 
ortodoxo suscitou - por Instiga~ O -1_nedo diante <la força cega do 
cão ele Mosc\JYO? - a questão da; caprtal, - <:ega porque não poden •. 
v_rior!dade da auto1•iua<le do Roma-, do ser prevista pelas massas pOpu· 
no Pontirlce. A este proccd!merito, lares, - que, a 'cada insta:ite da vi· 

1 ~ama.-se "exhumação <le trastei, da_ do proletario e do· pequeno pa· 
----------------,.- velhos", E' mh tema proprlo <los' trao, a-n~eaça trazer-lhes, · e· lhes 

homens de Hanwell de Chesterton.; traz, ruma "subita", "inesperada", 
Uma no-í-.a farsa (Jtul não i11tercsJ '\acideútal", que causa-.sua perda .••. Dr. Reynaldo Neves 

de Fipeiredo 
.DO .. HOSPITAL DAS CLINICAS E 
SÀNATóRIO SANl'A CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 
Cons.: Bua Marconi, 84 - 3.o an
dar - Fone : !i-871'1 - Das- H à& 

111 horas. 
Residência: Av, Pacaembú, 104_4 

Fone : 6-2125 

HOMEOPATlA 

sou ao publico; _· · c,s . as raizes da reJiçiãO moderna 
. Segundo strlke. Outra. cartâ<lii, que o materialista <leve ter em vis: 

em branco. 1 ta, antes e -sobretudo, ~e não qui· 
E vamos_ ao terceiro. Agora 6 ~ zer penna:i.ecer como ma.terialista 

vez da Carta-do-Atlantico, Contr~ de classe preparatoria," (Lenine 
o açorda.d.o no tránscendental en,; Da religião). 'É mais claramen. 
contro do Atla1,1tlco,. a Russla maivi · te ainda ó mesmo Lenine acentua, 
tem. intram,lgentemcnte a tirmé na 11~esma Obra: "A religião é o 
decisão õe reter Oli! trêa Esta.do~- ópio ,lio povo. Esta.. sc.:itença de 
Balt!cos e J;"rande parte _da Polontàil · Marx constitue A PEDRA ANGU: 
Insinua-se . {!orno gato m/l,nhosÔ~ LAR DE . TODA CONCEPÇAO 

eom intençõeB de trapaceiro, nos MARXISTA em materia .de reli
palses b~lcànicos .•• E os ehe!e~ gião. Religiões e forefas modernas, 
das grande:, democraclai, comecami 
a· yacilar aa sua primeira. digna. 
intranàlgéncia, Impõe-se a revi~ 
i.ão da Carta. O Times de Londre~ 
àdvo~a â ·nussia, "O soviet riã.o 
exige - diz o <llar!_o londrino _..., 

ajuda-mo .. com trabalho a recobrar 
. o meu 'é ·justo que fique com o teu. 
Nem Epicuro : pode excoglta1• se
melhante maxlm11 ut1iltar1a, 

a eilté~s!io <las: troilielras que u.: 
.Dr. Ar·tur 'R•zende Fiºlbo . nlla. q11ando Hlu'er diisenca.<leou:aa' 

,.., st\ae hordas lnvàsoraa · ein junQo' 

'Desta ve3 ·a boiada, por clesgra. 
ça, teve bom exlo, E ,•ai produzir 
muitas dores de eal)eç:a ,> impe
dlr~lhe 11, carte1ra.. Veremoe éomo. 
:raciocinam 09 nossos -éhefes, 

de 1941; • e 'déjiols do que pa.dac,eu: 
Médico homeopata da C. A. i.-. ela é contieguiu, nós füttnfoe dois e.nós) 
Sorocabana; Diretor clinico do Am~ . todi), â intenção . de redú;illr a'8; 
l>ulat6rio Homeopático do Canno - 11uas fronteiras seria abertnn1en~: 
Cons.: R, SenR4or Feijó, 241$ - Te· con5idera.ua. coisa .mal· inténclonii.da.i 
lefon.e: 2·0839. - Bti.: · S.:6471, ..,; • importuna". · · . ,· · , 
Harar hora, lias 3' is 1· horas pelo E'- ·uma. loglcá r.ontundente, Se 

t~lefoae: 2-0839, . 0 um ·'1aclrito furta o· teu reloglo, mai1 

· A hlsorla. cio· sovlet estê. toda re
'. pleta de 'atos de Insinceridade e 
.·déelea.lda.de. ÀS denuncias <lo . sr. 
ftra.vchencko, _!!e bei:n que. multo 
importo.ntei,,' ·nã.o. "º"·•1t,,a..... ..,,,.,J, • 

'dR<1eÍ! para. n<ll! 

vozes de protesto. Entretanto mor· 
exploração e para embrutecer a reu O füimante patria1'ca serglo e o 
clas,e operaria.''. sucedeu Aleksiev, comunista ma!s 

Bukharine explica ya, cm .seu fa.natlco, porventura, que o Propi;lo 
"-A. B. e. do conmnismo" que O Stalin. Foi, com efeito, mais longe 
comunismo :ião é compativeJ -com a que o ditador vermelho. Stalin des-

rojou aa Igrejas d'os 0 'ojetos dC a1·te 
fé religiosa: um comunista que re. para gue.rda·los nos mU5eU~. Alek· 
jcit.a os mandamentos da religião e sleV v;endeu O qUe ficou, reunindo 
.ige de acordo com as diretivas do e, soma. de SOO milhões de rublos e 
Partido <1eixa ele ser mn crente entregou-a. Stalin vara adqu!ril' 
De modo inverso, um crente que uma divisão bllndada Pata o exel'• 
prete:1<.la ser cOmunista, IDD!$ que citp vtrmelho. E,ste é o Pl·imelro 
infriga as diretivas do Partido, caso, na historia de um!\ igreja rol 
em llome dos mandamentos de sua seita. q~ vende as !magens sllt 

gredas. ' · . . 
religião, c!eixa de ser comunista". · Jurl<lica. e aogmatlca.mente aS no-

Iaroslavky escrevia no "J3ez1>of . 
nik" _que "some·nte os oportu:ii~ta,s ce se!1 odio d8 todos os O.:iimigos do 
acreditam que as pessoas religiosas I povo • 
r,os"ám ser comunistas; não deve r'..Ssas citações explitam b ;;m 
haver rep0uso nem trégua r.O íront por exemplo, a razão de a radio de 
anti-religioso; a luta co:itra a rc· Moscou e os jornais sovieticos ~in· 
ligião e a, luta ·pelo •ocialismo", d;. agora tentarem · por todos us 
Lunatscharsky clamava mais veo. meios, lançar duvidas sobre a atua· 
mentemente: "Odiamos a crist;\ll• ção do Vaticano, Embora não •eja, 
dade e os cristãos; mesmo o3 me· momento de uma Juta clara e ílber. 
Ihores dentro eJes devem se'r 1:01;.,i· ta, ,não pode haver "repo1tso oem 
<leradOs como nossos pior~ j;iimi. treguas" nc8 s~ front, 
gos, Eles pregam o amor ao proxi· Por que, ·então, Os comunistas 
mo, que é contra.rio a nossos p· in- procuram atrair os cató!icÓs por 
c:pios. Abairo o amor ao proximo: de meio <le <'slogans" como "unid2· 
odio é que precisamos". E i. mC3 de nacio:ial", "povo organizado" e 
m·• tecla era batida pelo jornal outros adotados no momento? 'J 
"K0 msomosikai;i Pravda" de 22 d6 propriO Lenine o explicava, e o sr. 
abril 1e 1937, ao dizer: A doutrina Prestes, nesse ponto, não faz mais 
cristã de amor ao prox:mo é ht1'es. do que seguir O cami:lho traçaclo p~
ta para os trabal11;.dOres: erifraque- lo seu mestre, 

e ouvem !a}er de Jll><!rdade de cul. . 
to na -Un1i1.o Sov!etlca e da .sup.ost4 
mudança nessa matéria. Tudo , 
prQpaganda e farsa tendente a ei;, 
ganar a.os !ngenuos. o excelente co.· 
r. ehced'or da Russla. moderna, o dr 1 
VVblte, t,em sido tão acerbamentef 
critlcndo pelo, russos llgadós e. est~ 
nova religião, -nos Esta.do3 Unido,;;, 
por -motivo do seu recente livro ell~

. que expôe objetivamente e c011 
muita m.estr!a a questão . religios 
na· RUssla. Os comunistas não _gos·~ 
tam que se diga a verdade. Ela <l'ei, 
ta PO.r terr& tôda e. eua própag'.í.ncia. 
Agora .:entende-3<:l porque os russ~ 
el!terminam tão radicalmente os po1 
vos t'(ltolicos, como .são os lituanos., 
l}Olones_es; hungaros; 'crOll.~ -e slç1 
venos. Estes poVOs e ~C)lS. sa.cerdo.-1 
tes -são tn!Jntgos do. comunistno. Hét 
que ·'·ie1ttennl.ni-lOB. Eitpl,lca'se bem. 
QUe as · .Persegujçõ:es -r:ellgios_as . , nrii 
Croàela ·e. F,elovenla seJ11m dgigi1a~ 
por Uni cura russo·comUl\_lata . q_~01 
x;ll.o perdoa nem aos curas .l>rto::io_·, 
Y.05 que recumram ligar-Se Ú noV:l!l 
rdiglão. Tudo 1sto Pe.ssa com apro-. 
vacão e benção do patrl.arca comu• 
11Jãia, Alekl'liev, em nome d.a,.. ele' 
mocrac!,at 

DR. DURV AL DO U". 
,. VRAMENTO PRADO 

Clfnica de moléstias dos 01h0e 
- Cirurgia oçular - CoDS,: 
Av. Iplranga, 813 (S,O anelar) 
--. Tel;: ,6-458~ - Res.: Av. 
Ang~l!ca, 1408 - Tel.: 5-9275. 

lndispensavel par a Diret~res e 

membros de Direto-rias·d·e,-~oc. MM_•· 
' . 

''º Lider Mariano'' 
PUBLICADO SOB A DmEÇAO DO PE. WALTER MAR1AUX1 

S. J., E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR• 
CAM COM RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO !'MRIANO. 

* 
''0 Lider Maria.no•i 
CONQUISTOU EM POUCOS MESES A ES.TIMA E CONI>'lANÇA 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASU.. 

''º 
* 

Lider Mariano'' 
DA' ORIENTAÇAO SE~URA E ABUNDANTE Il:tATER!A PARA 
TODOS OS SETORES DA VIDA MARIANA. 

•. .._ ·.'1. 

''º Lider 
* 

Maril;Jn:o'' 
:PUBLICA-SE EM a SERIES: 1) VIDA 
MAÇAO; 3) FORMAÇAO SOC:IAL; ri) 

IH ORGANIZAÇAO E T8CNICA .. 

RELIGIOSA; !U FOR-
INICIAÇA.O M .. -tRlANAj 

* 
''º Lider Ma ri-ano'' 
~ BARAT.IBSIMO - ASSINATURA DAS 5 SERIES: CRI. M,Gt, 
FOR .\NO. 

A' YENDA 'l'AMBEM TODOS OS :t--."tJMEROS t!RABADo& •. 

{)olefio São :Lum- - Avenida Paulista. n,0 2.324 - São tawo 
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rei.l!~iões, que se tornan1 i11:--ipiüas, 
a ponto (JLte os Católico5daa do 
'a Pº"~º que Os Congrúgo<los Já não 
quvcrn comparecer a elas. 
· ,\h l senho"cs PresiJe:1tcs, a 
"const~ncia" é uma granJ 0 virtuJe. 
'l'o<los o'.! <.lias)· tia nossa Cornuz!hão 
(ooi:; -o 3 Presidentes deveria1n rc
c;i)er á Jc~us Hóstia todos os Liia5 J, 
dcnmús pcdÍ·la a D~us Virgem 
SSma. A ,:1oite Jcvemos examinar 
rossa consdencia para ver qual foi 
nosso prücedi1úen.to sobre esse as
sunt-0, 

Aparecerri cii[iculdades? os CC. 
nào cbtnpareccram ás reunlõcs? 
Niio se .:1otam melhoras no C, M.? ... 
Mesmo o. Pe. Vigario não combina 
com os · planos?· Os CC, acham 
que a e; ·está m?rta? etc. etc. Que 
fazer? Desesperar-se? ••• _ Não t 
Nunca. Jstc ,é· digno tlc um pr~si
dentc. cscolhid-0 por Deus para sal
var alma,. Jesus tamhem teve diíi
ct:ldadcs, qs Sa:'itos tamoem as ti
·ven:un. ·. 
.. Toclog Os homens tem suas penas, 
Conheceis -·o -rCU'iedio in(alivel para 
tlJ<lo isto 1 Coiisultai a. vida de qual· 
ouer "Sàttç}' ·e vefe1s que todos sem 
êxcei,,ã"6;:·g{,;inq9 .lhe~ vi:1ha a dOen
c10 dcs~;ii.uiü, ~9rriain IOGO a igreja, 
verdaMi''a. fa 1"macia- contra as dores 
mora:$. e &ti,· aos pés do· Sacrário, 
contavam tudo a Je8us. Ficavam bo
r«s a fi0 1, seus (Jés, falando com 
}]e co11io .a.o. 'seu rt1aior amigo. Saiam 
oe lá c;;lm()5, r~s.isnàdos e com t1ovas 
idéia•. · . . · . 

fmitemqs esses :mocietos. Vc~ham 
as dificuldados. Tem que vir, graça.i 
a Deus mas !001b1:emo.nos que é 
11a guer'ra qtle •se conhecem os verdo
d<c:ros Coi:grcgados, 

(OhS'l(I.NÇIA E CALMA 
Alerta, _pois, Se.nl,orl!s Presid6 n· 

tes, e guardai-bem esta frase: 11emo 
dat quod 110:1 habet: ningucm dá o 
Q,1e não tem';· 
· Um Presi'dér.te·orgu!hoso, conven
cido,' forno pode fajar _oo-g ~eus · CC. 
i:!a humildade? virtude tão 1mp0rtan. 
te na nossa vida espiritual? Um Pre· 
sicl6:1te que tião com,unga ou clmun· 
ga ratas vezes, c<>nx> pode acotise· 
lhar aos outros a comunhão sema. 
,na!? oue força moral terá para con• 
yéncer c:om suas palavras? Pouco, 
Senhores! .não pode dar o que não 
tt<tn- . . . ' . . 

· Querêmos cotrigir dOssos seme· 
!hantcs? Devem<>-q começar por nós 
mesmo. Urg& pois quê a, diretoria 
lla e. M;· ·se afervore mais na vida 
~splritm._.t: .V.amo. s {io!s, receber,. l_n. 
jecõe~ df4mor aos pés do Sacrario. 

· Sejaniós 'honier.,~ de vida interior. 
I,evemos à.. B~l.i..g)J!l. mah a serio .. A 
~om1mhão .diária el)tre ~ós é !P-d'.s· 
l>ensavet como o 11limento é 1nd1~
pensaver ao · corpo. O que comnn. 
~a· :liarian1ente vai•se tr~-:,.sfor:nan· 
~o ,,os p_óttcos: Seu~ defeitos vao-se 
~nfraquecendo á. ponto de tornar. 
:ie seuh~r ·de si, Será et& que man· 
tia' ,, -:1:lo,,O~, 40.~ei\os . 

mr.tã<Y'f§.im ,podem falar àOs seus 
;te, s~"á.t~~(~vf~sj() . rhà!8 a!nda, 
)eus exemp!<l~, .arr;istarão os com
panheiros:, Seutfr-se_.ão honra.dos de 
llertencer a uma Congregação tão 
be.m orga,:,.izada, •É· qae Deus todo 
bàr.doso, · serve·s·e dê seus amigos 
para fa2ér muito hem ás almas. 

Vede, como exemplo. um ía,to, 
êOnfodO no livro "alma de todo apos• 
tofarlo", por D. C[1autard, 

Uma Congregação de adimira. 
veis Inn~s Cat<'i]11Ístas er~ 11irigida 
ve\i pouco .. ..,.. 1 '.'Minha Madre" -
d:sse um dia esse hOn1em: sou de 
ôoinii,o que, a .Trmã X ••• deixe, p8• 

'dono~oó1 sht'c{lu etaóln vgcq shdlu 
to menos durante um. a.no, de ensi· 
r..ar O catecls.1110, .Mat Padre, talvez 
V. Revma não ténha pe:isado que 
'es-sa irmã é a rn'eÜ10t das diretoras 
;._s cri.i.:1ças acodem de todos os 
bairros da cidade, atraidas pelas 
saus maneiras maravilhosas. Reti. 
ra-la do Cateeísmo é pr<>vocar a 
:<kscrção da maior · parte desses ra• 
p?.zito::, 

Assisti da tribuna ao ªªL1 catecis· 
mo, respondeu o Padre. Ela des. 
lumbra cori1, efeito as crian·ças, mas 
de t,ma f<;rri1a demasiadamente hu
mana .. Após mais um ano de ,;i0· 1 
por um Religioso, cuja a vida escre• 
viciado, melhor formada na vida in· 

tcnvr, .ela há <le sa11t1fir.ar então a 
sua alma e as almas das crianças 
pelo seu Zêlo e peta utilização dos 
seus taiCi:tos. Mas atualmc:ite ela 
é, sem o pensar, um Obstáculo á. 
açao direta de Deus sobre essas al
ma,. Vamos, .\ia<lre, faça uma tro
ca, Conheço a Fmã N. , ., alma 
muito in,error,. ma$ sem graaJes 
d()tcs Je inLclig•·11cia. Faça vir tal 
Irmã e verá .como - as criar.ças rt· 
zarão e ca11ta 1·ão com mais pieda
de os canto~. ·o rtcOlhm1ento e a 
<1ociiiua'1e Jela hao de rcilctir en
tão m .. 11 cara.ter inais sobr 0 uat ural. 
E~se será o ttrmúmctro. 

A expcricncia- foi feita. ÇJui:1ze 
<l:as uão tii:ham passado e a Ma· 
dr<> Diretora, uotou a. mudança radi
cal, À lnnã N .•• dava sosiulta a;; 
iições e ap'-'Har disso· auin"nta va o 
uumero de c 1·ia:1çàs. Era ver<ladci· 
ramcnte J csus que da.va · 0 Cat 0 cis. 
mo por 0 Ja. l'clo seLt olhar, sua mo
de'tia. sua doçura, sua bondade, 
pela sua maneira de fazer o sinal 
,da cruz, 0 1a falava, .de J csus e atraia 
as crian<;ás, 

.!:'residentes f aum;c1itemos ,:i;ossa 
pic<la<l-l: ... Sejamos devotíssimos d" 
J •sus . Hóstia. · 1I<.-ece1>amo-lo todo~ 
os <lias •. Espalhemos a devoção a 
Maria .Santíssima entre os Congt·e
gados e veremos que os frutos s&. 
1 ão outros. Jesus falará por ·nós, o 
bem se fará secn que o notern,os. 
Armcmo-.:ios da coragem. Tomemos 
a resolução de traI,a1har com mais 
afinco no nosso apcrfeiçoame,:1to es
piritual e o resto virá. 

M•ia hora de meditação todos os 
dias antes da santa Comunhão que, 
riela prepàração para rocebel' a Je
sus I Se há Presidentes impossibi
litados ele receber a. Jesus dia ria· 
mente, nenhum se prive de medita· 
ção diária acompanhada da comu-
1,.hão espiritual, 

1t nela que descobriremos ,:,.oss()ll 
defeitos e os meios para: corrigi.los. 

l!.: ai que acharemos assunto pai-a nos• 
sas reuniões e, a solução de mJtitas di• 
ficuldades 

Senhor&i ',. Presideates, observe. 
mos as Regras da ·congregação e 
empenhemo-nos para que todos os 
Congregados as observem. 

veremos como em breve muda o 
Gspirito dos Congregados e como 
Deus nos abençoará. 

Resumindo tudo, Se:ihores Pre• 
sldentes, npresento as minhas reso• 
luções que proponho A. mesa para 
dar a sua opinião. 

1 - Que todos os membros da 
diretc>ria, 011 pelo menos o Presidente 
seja de Comu:ihão ·diaria. 

2- Faça-se todos os diag, ã me• 
ditação de ao menos'¼. de hora, d8 

prefercncla. na Igreja, 
3- Haja todos os meses, uma 

reunião extraor'dinar!a sobre 
nssunto do catecismo. 

um 

4- Por maiores que sejam as di
íicnldades nunca um Preside:1te se 
desanime. Tome uma resolnção de
pois de uma meditação, nunca .po· 
rem. num. momenk.o de impacie:1cia. 

5- Para que não venha a pere
cer ·a C. M. tome O Presidente, jun· 
to com sua diretoria todos os meios 
ao seu alcance para que as Regras 
da Co:igregação sejam observadas 

!salve Marial 
A. Seullv. Secret:u'fo da edu~nr.fo 
110 Arquidi<>eese de Nova York, 

fRACOS •· 
AtdMICOS 

TOMEM 

Ulnla emsota~a 
''SILVEIRA'! 

Grande T&nlco 

Medicação· auxílÍar' no trata• 

mcnto da sífílis. 
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os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR· QUALIDADE 

PRESUNTO e FRlOG VINHC.'S flNOS. FRUTAS, 

BISCOUTOS e BOMBONS - GÊNEROS ALIMENT1ClüS 

EMPóRIO ·MONTENEGRO 
RliA AUGU~TA, 1559 °(E~q. R. Lu~ Coelho) - Fone: 7·0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AY, BP.JG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente 

Imaculada t:onceiçãoJ - Fone: 7-5453 
úNICOS DISTRIBUIDORES DA 

à Igreja 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
• . . . . . . ____ ......,~ 1 

~Y~~~rmmnnmnxxuurmxxxxxxxxxxxxxxn~ 

UM HOMErd TEM A IDADE 
DE SUAS ARTERIAS ! 

PRÉ-ENCOLHIDAS· .NÃO mCOL,HEM MAIS r 
para as suas Viagens de Braganiia à Capital e vice-versa sir
vam-se dos . confortaveis- . onibus da EMPRESA AÚTO-

VIAÇAO BRAGANÇA - _O percurso é feito em três horas - ... - 7 

íi'MPR°'fõ~ m n~m rnif'!eç5es, 4ml PARTIDAS DE BRAGANÇA: PAij,TIDAS DE SAO PAULO 
Dias Uteis: 7,00 e 15,15; dO• Dias uteis: 6,45 e 15,45; do-àa mélhor qu;lidade. Mesmo assim, molham 

~ongamente a casimira. os aviamentos, e quatque 
J,e<:a. ainda que·seja um pequeno fundo de bois 
,Resulta de tais cuidados que es nossas roupa-r 
são pré-encolhidas orerecendo plena garantia dd'. 
penhuma deformabilidade futura. Queira faieJJ. 
!rima visita à nossa Seção de Roupas Feitas-. 

mingos e .feriados: 7,45 e 18. mingos e feriados, 6,45 e i4,15. 
Po,nto em Bragança: . Ponta em São Paulo 

PRAÇA RAUL LEME N.0 .10 BAR ~S'Í'RELA - Rua Mauá 
· TELEFONE 109 . . ' il,0 630 ._ TELEFONE 4-6905 

concluirá que é uma inovacão, pois ain~· 
. ,não se empregou material de tão alta qu 

!idade na Confecção de Roupas· Feita 

• Em to pa9om,i>tos pel9 "P(gJ:IO S_~p\'11$! 
E NRAMDNIOS: 

C'i='-~~~t·~, 
rs.-E·fir:ro N1J0 
, OVO HAMBURG . . . _ 

· · ft!A~ôue 1 ôl_.,~~uz . ..,.;.." Ji!!!~'.:'!~.~~!~ ..... ;..!I!:~?:!9.~~!. 
~ ,. 

·. ~,. ---,..~-------------------------
. ·. .·· _,..; .. -AnteS::aí\ua.Jquer 01;>eração, mesmo a· slmp;·es extr~ção ·total dos 

~ · denui;'/".\i'.s1te- a 'CLINICÁ Mf:lJlCA NEURO Pl>l~J.UlA'.r!t!CA oontra. 
r' : ~ tando à t,es~li.ur·à_i;ãn de ·súa. sa.~de_' a co{ise~1Ítç;lo .d'o seu BEll'.Í.ESTA.R 

• ll).eqi6)na pi:,slÍ;i~a. :ele comoate ás. Cll,Usâs e não aos sintomas. .. 
'.rratàmEinto··,pvr 'pi'Oôesiios ràpídos pára tod'as ·a~ MOLES'l'lÂS lN
TEfü~AS NERVOSAS ·MENTAIS e para as ·dá PELE de causa Interna. 
Dr. ArauJ· 0 Lopes H. Marconi_ rn1 • a.• and •• S/ &04-6-6 

. Das 14 ás 18 Sa l;ados das 9 ás 12 hs, 
l•'ones: 4-2208 e 5-6717 _ Res.: Av, Pompéfa. 929 _ São Paulo. 

.;l!i>úf '. " -

S- . fEl.EGRAMAS DO RIO 
. ·~"!;< . . ·, . . .. 

115.0 aniversario da rcvo-
~-~::- IÜçãô de 30 . --.:..---------------~- RIO, (AsapressJ - Os jornais 

O dever d a m u Ih e r na v· 1· da: ,tt~fs º;~l~~b;~~~: oho;;_o n~~i~ u u H . ·. , . • u ~~r~:ri~f~~{OS r::oiuglz~ie s:~:~ , 
S O e ·1 a I e ~ o 1 · ,,· 1· ·1· e· a . . . -~~.rt'tr:i.b{.J~. a ad~:;~srrgan. 

. ; . . da "g~erem1sta" 
_ . ,. .• .. ,. Ji.IO, (Asap;ess) - O jornal 

(Conclusão da 2.ª pág.) 

nisso uma <l:isposição da Divina Pro· 
vldencla? 

Assim, é vasto o campo da ativl· 
óade que ¾ abre agora para a mu
lher .. e conespondent:e ao carater 
ou á mental.idade· de Cuda Uma, ,e
ja .ela intelectual ou ativamente 
pratica. Estu:lar e explicar o papel 
/8 o lugar Jia mulher na soceidade, 
seus direitos e seus deveres de. ser· 
mestra e guia de suas irmãs no dl,· 
slt>ar enganos, esclaree:er pontos 
óbscUr.oa, explicar e düundir ensl· 
namentos da igreja, a fim de de
sacreditar com maior segurança o 
erro, a ilusão e a falsidade para ex
pôr com mais ~ficaciá. a tatlca 

. daqueles que se opõem e.o dogma e 
á moral catolica, é obl'a imeüsa e 
dü necessidade forçada, sem a qual 
todo o zelo do apostolado só pode· 
ria obter I'.esu]t,ados precarios. 

Porem, tambem a açãd direta é 
lndls1iensavel se nã0 queremos que 
se mantenh~m as mesmas doutrinas 
e a solidez ele taia convicçõ_es, . que 
se não são de interesse e:XclUsiva
mente acàdemico, pelo menos são 
de 1>0UCa imrortancia pratica, 

Esta participação diret,:i, .esta cb· 
laboração .efetica na atividade so·, 

. clal e política não a,ltera ·ein"' absolu·, 
. to <1 atividaM normal da mulher. 

Associada aos homens nas 1nst1tU1-
ções elVis, aplicar-se-á e3peci;:ilmen
te aqueles assuntos que exigem ta· 
to delicadeza e · instinto ma ,~rr,.11. 
mais que a rigidez administrativa. 

Quem .pode compreender melhor 
que ela. o que se necessita pata a 
dignidade d.a mulher, Para Integri· 
dade e a honra das jovens e para 
a prótêçá0 e educação da criança? 

E em todas estas questões, qUart· 
tos prob~emas exigem estudo e ação 
por parte dos governos e Jeglsla.do· 
roo? Ape.nas uma mulher, por 
exemplo, saberá temperar com J)-On· 
da.de, sem detrímento d.e sua ert· 

· cacla, uma kgislação destinada a 
re1>nm1r a Jlcehclosidade. Apenas 
ela podo encontrár meios de salvar 
iovens moralm,ente abandonadas, 
·ca ctegrà::ação e as elevar . na ho
nestidade e na .. virtudes civis e re· 
l!giosa8. Apena.s ela poderá ?ªr 

efetividade ao traba!l1.0 de reabill· 
tação e Úroteção úaqueles que saem 
do carcero· e de io\·ens dec-:1idas. 
Unicamente em seu cora .:io ei.con
ti-ará eco ,:, apelo de mulher€$ (Jl\P 
o estatlo totalitario, qualquer qli" 
seja sua denominação, queria aí,aa· 
tar da educação de 's.ells filhos. 
ALGtn\lAS CONS"iDERAÇõES FI· 

NA.IS 

sua formação lntel~ctual e rell,.'!o- . 1.'Diario· de Noticias" publica uma 
~a, em face das tristes e· dif!::eis -, hota local declarando que o Mi· 
c1rcun~tanc1as em que se m.o-,,em · pistro_ ,Joii,o Alberto recebeu se-
suas Vi,:la,:,? \leras instr. ~ ,_ 
DEVE& DA MULHER DE PAltTI· : .• . . uçoes, as qua,,, devem 
C1PAR, NE$'ffü,: DIAS,/Ei\1; .. AS'. se1• postas ~m- pratica lmedtata
SUNTOS . J;>OM.l.'190$ E Sol'1AiS .r.iente, pr01bi!1dO qualquer pro
:· Devemos decHzlr Atià v<>s; l}l~lhe- paganda na 1mp:r:ensa ,de natu· 
reli a moças la',olic~s, . di~vei}i-fi}'os· reza "querem_ista". 
trar·vos contr:,rlas a· todo· o·-mov1-
mento qtle vos arraste á Vida pU• 
tlica ou oocial'i Na verdade, nao. 
Em face de àoutri,nas e experien-,. 
cias que por v,tt'ios caminhos estao'. .~., · 
afa.stanu 0 é. mulher de sua, m1s-, 1 • 
sã.o, 13 que com promeSSas inetave1~, _) 
de líbc1·aade ou· que em face da 
realidade de urna pobreza m:~me·,. ,,t 
<:iia.vel a de"p<,},m de sua dlgrua.acte. 
humana, die sV,l dignidade de mu- '., 
!her, · temos ouvido gritos de angusc -,,, 
lia. Portanto, é requerida a sua.: _, 
.p:e~ença e açã·J no k,r. .. 

A mulher se vê · frequentemente ;,. 
arastacia de s,eJ;. lar não só por essa., " 
enganadora · cmanciPaÇáo, . más,.· :0 -
t((mbem, com gnrnde frequencia, Pe~ · 
la<:> necessictaue.; da eXistencia, pe· • .:t 
la angustia de ter . de ganhai- seu·· 
t;â,o quotidiano. . seria pois !nu-

. ~i! refoinendar -á mulher Cjtle re· --·~-·· -·· 
tornô'·'áo lár; se cts ·conc:UçõeS ecón9-.1 .~.aç/e~ tç_m preci5aq1e:üe a miss·ã·o :de:. 
n11cM''e sociais rião' sofrem· s.o1u: Ji.ss'eguràr à .faii1ilia seja qu,iL-fôr a, 
~ú0 de continmàade. ;sua classe social, as condições ne

Js~o nosJ levu ao prlm_eiro aspec- ·ccsi;'aria,s para que exista e se· de
to de voss:i. mi--são .na vida social e fet:v?lva com01.uEidade ec.o:JOmica 
i1olitica que SQ a(>r.esenta Perant.t )tmd1ca e moral Então, a familia, 
vós. Vossa, entrada na Vida puollca 
u·ve lugar inhperadament~. como :Será rea(m•:1te um nucleo vital de 
;ef'ultado d.e ti:.:.nstornos soc1a1s que· .t1ome1_1s que ga.nham. honestamen
vernos c,m tomo de nós. _ • _ .\.e seu bem.estar tcmp0rario ê eter• 

Deixareis a outros que sao parti- ·no. Tudo isto, naturalme:itete, a 
dari.os, ou colaboram na ruina, ª- piµlh 0 r percebo com facilidade. Po
organização social, da qual ª fa·. ··rem .. , 0 _que n.'io pode proc.eder é que 
milia é !,ator primatio ~m sua uni· , t 
d 
.. ade economica jurid1ca, espl'tual il poli ica possa signifiarca'\· a do-. 

e moral? 'tnin:ição _por-uma classe de·todas as. 
A sorte da falnlfa, a ·sorte de to• .. ;ieinais e a luta ambiéiosa, alem de 

das as relaçõee humal¼!S, estão em. Jmia economia r.i .. cional cada vez 
jc,go. Estão em vossas mãos. "Tua _r,nais extensa, quaisquér que sejam 
l'es agitur". E, toda a mulher tem, _os motivos_ em_ que se baseia tal 
[>ois, a obrigação, uma estrita cbri- _;imb,lção. É que se sabe que tal 
gação de conscienc½ de não se au· .i:oniluta prepara o caminho para a 
sentar e aim passar· á · ação na for- " 
ma. e maneira em hai:moma com i11crra civil. ocu:ltc1 ou aberta, como 
sua condição 1->ara conter .esses cor·. _ta1nbem sabe <Jlle a sempre cres. 
rimtes que ameaçam o lar. a fim ·fente acumt:lação <le armas forma o 
d., ·se opor a es~as doutrinas. E qtJe ,perigo la tente de guerra, Sabe por 
unarn suas ba,-,es !)ara preparar a experic:1cia que esta pOlitica é pre
sua base para prepi·ar a sua org~- .judicial para a familia. pois que de· 
r:ização e obter O seu r.e5tabdec1- }e _.render seu tribut.o em sangue e 
mcnto. . . 1 e s 

A este pode::oso motivo que ·im' flll. · 1 .p ' 
peJe a mulher <:.:,tolica a·· seguir O :, Em . c0nscqt1e11cia, ne:ihuma m11. 
rurno que $e aPrcsenta á sua fr~n-. ·1'he.~ se.nsata apoia 11t11(l politka bê· 
te, acr&;eenta- ,e outrn: sua e1igni- Jca ou de lutá de'. class~s. Seu voto 
<lacle de mulher. Ela tem qUe·cofa.- :ê i1111 voto pela paz. Aq11i e~tá por 
b.orar com o h,,mem para o. bem do ·.quç no i11l cresse e pelo bem da fa • 

A - $obre a preparação e forma- Est,Jdo, no qurd ela tem a mesma 'mi!la se aferrara a essa ·:tOrma e rª-
ç&o da mulher para a viela soclal e ctigníciade que ele. Cada um dos · , 

O adiamento do prazo 
para a entrega das 

10.000 assinaturas 
RIO, (Asapress) Na reu· 

nião ontem realizada no Supe
rior Tribunal Eleitoral, o sr. Mo
zart Lago, represe.ntante · do P. 
S. D., pediu a palavra, quando 
o tribunal resolveu prorrogar o 
praz0 pára a apresentação das 
listas de dez mil eleitores, ne
cessarios ao registro definitivo 
dos partidos. 

· O presidente do tribunal ne
gou a pàlavra ao representante 
situacionista, porem o sr. Mo· 
zart Lago fez, junt0 aos julzes, 
ponderações protestando contra 
aquela resolução,_ 

A entrega de titulos pro. 
voca revolta 

RIO, - ( Asapr~ss) · - Foi fun-
dada em Qr,a_jau, importante bair· 

_ ro désta. Capital a "Socleà'ade 
Amigos d-O Brasil", a qual tem o ob· 
jetlvo de combat;er o comunismo. 

A referida soéiédade, em sua 
maioria, é composte de jovens resi
dentes naquele bail'rô, 

i;olitlca: - · Temos esboçado um ·d.ois sexos deve tomar a µart,e que ~usará scmpr,e dar o seu voto a 
Programa de deveres ela mulller. lhe cal:,e, segundo suas qualidades ,qttalquer grnpo que s 8 incline para 
Seu proposito pratico é duplo: pre- c,si>eciais e sua aptidão intelectual 3os ... in1cresses egoístas da domina- Rua 24 de Moto, 80[~0 
raração e formaçã 0 para a viela e more.!. Ambus tem o direito ~ o çãc, interna Ott. externa. que po:1hal' $ÃO PAU l O 
sccla! e política e evolução ~ at1· dever de coopl:rar para o bem tb·· ·rl!ni risco a paz ela nação. . t.1,11'4 

va'çi.o desta vida social e política tal· da sociedac1e e da patr!a. Po• ~· Valor, éntãà, mulheres e jovens ------------------
fm Publico. 1-em se torna claro que se o homem 0· J · , T 11 · 1 T b Ih · · 

E' evidente que a tllrefa da mu- é, p.or tempernment-0 ma!.s elevado pt.o i.cos .. ra\Ja. iai, ra. a ~1 sem . 
Jher, ne.,so.5 circunstancias, não se e. tratar <las c0 isas externas ~ elos.· ,cessar, sem permtt!r iarna:s qcie T ,A· N· A G R A N 
pede 11i1.prov!.sar. assuntos vuolicos. A •. 1ufüer te11;, . .:,,oil desalentem as dificu!acles ou os 1 

O instinto maternal é nrla um talando em \,ermos i;;er~1s, mais J)l;stacu!os. · Q~e o esta:1darte do; 
Instinto lmm~no que naturnlmen· r,ernpicacia e ~·>nso mais fino. para 'cristto Rei e o patricinio de sua l 
to nií,o det.ermillf\., até os dctallws. c,onhecer e resolver os delicados ,·~íãe M,;iravil11osa vos protejam, 1 
sua aplicação. Está dirigi::o pela problemas da nda clomesticü e fa·· '.j:estaura<lore5 d0 lar, -da familia e 
vcntade, e esta por seu tu,·no, é miliar, que é o fUndame~to de to_- ,,la. spcicdade, 
guiada pelo ccrebro. Daqui proce· ela a . vida. social, I.5to nao exclui. , 1 . 
d-€' seu ~·,l)or moral O a sua digni- a r,o,sibilida:tle de que all(Ull1as mu·. ·: Que os favores cl vmos desçam 
dadc;, porem tambem a impet-iei· lhmt's dêm p~uva de gr,,ncte _ta·. '.)obre vós cl)l córrcnte copiosa, fa-
çã0 QUe deve ser comrensad1 e re- knt<> em todo~ os terreos da at1v1· vores, como símbolo dos quais, cotn· 
dimlda oom educa<;ão. da<le publica. 'lodo o afeto <le Nosso c0 1'ação· pa,. 

ótimo fortifi-
cante feminino 
- Fórmula do 
DR, TEPEDINO 

Metcê de 
seus hormonios 
especiais TA-: 
-NAGRAN temoça a mulher. 

Em con,,êqucncia. a • eaucaç~o A c{t1,estã-0 raà0 . é, portanto, cl.e :f eJ'nal, lançamos a be·:1ção apos· 
!ld.<'qllacla ao sexo, vara a jovem e. ocupações dive:-sas e siin . da ma.- Jica.. · ----------------
não sem frequenc:a. para a mu- nelra de ;ulear e de se chegar a 
lher adulto é condição necos~arla. cunclusõe,i IlraUcas e co·ncretás, To- nttmXX:i:XllX:f!X-'1::0::1xn:tzXX:t:x'XXll:X%XXX:t:::tX:tXX;!tllD' 
f,!\ra 1t sua tnepar,ição e formaç;io mem()s .o caso dos direitos Ci'Vis E M p R 2 Z A· A U T Q • V f A Ç Ã Q 
para uma vld:i digna Mla. o jde-Ql atualmente sã-O os m.esmos para 
sc

0

r1.:1- evldentementf, qu,., rnn eau- ambos os 8CXO<>, porem com ma.ior s p n s L d 
ra(),::tO,CQmGÇasse Com a infancla.·mi ctiscenlimento C eficacia Serão Utili· ,;o· .. auso - .. antos t a. 
int,m1<1-ade d0 lar cat.olico, sol) n za:1os se o homem e "'a mulher che- \.:l 

Cr.$ 20,00 
·Onibus --Fariamente de bóra em hora entre São Panlo-Sanfos 

Verdades 
A Liga Eleitora) Catolica está 

divulgando o seguinte trabalh0: 
E' contri,tador3, a· sltuaçao dos 

çhefes dê ~·amil!a., digno~ e. tralla· 
lhudorea, que não dispõem do no· 
cessario para alimentar-se v.estlr· 
se satisf,atonam ente, a· sl e aos seus 
nem podem proPorcionar aos ti
lhos a instrução, que lht<i é devida. 
S~ntem-se, pvr isto, intimamente 
revoltados, pronto~ a tom"r parto 

· em qualquer reação, parecendo
lhes melhor, muttas ·vezes, a mais 
violenta, 

Néstas circunstan"cias aqud.es que 
prom,etem dh,~ribui1· o dmhe1ro do 
•· rico c,prei;sor" entre os· ·· Pobre» 
e desprotegidos" tomam fé!ções · ê. 
ido!oS libertadores, embora carre· 

· guein, com.0 embl.ema, as armas 
de um país estrnng~iro e atuem Jo 
acordo com o$ interesses desse pais, 
do qual certamente r~cebem instru
ções, 

Graniie é o· perigo resultante, 
pois é grande o nume'ro d.o~ que ae 
acham dispostos a seguir ,éssa, dou· 

, t,'ina a1J!mrda, JTuaS que Ilude i:óm 
. a ptom,es\a de uma. Vida melhor, de 

igua]<la.de e de aro.Paro social, 
Encarar" (1 qÚéstão dê frente; des

cob1•1r e desmascarar o embuste, 
onde quer que se ocult:e, ou onde 
se encontre disfarçado sob formas 
atraentes é dever de · todo aquele 
que se preocupa com a felicidade 
do povo. 

E' oportuno, por con.seguinte, exa· 
minar dois pontos d'e grand/i' im
portancia na discussão ct'o a;5unto: 

I) - Os russ0s realizaram e.e ba-
ses de sua ldeologla? , 

II) - seria o comunismo russo 
vantajoso eo Brasil? 

-I-

I;ilciando a reeposta á PI'l· 
meira pergunta, não pretendemos 
renovar os ataques ao comulli.smo 
ruaso_s, <lados os meio:,, da época de 
sua unpfantaçao, meios, sem duv1· 
da, crimmosos, más, ainda assim, 
com~ns a quase todos os grandes 
w.,ov1m~ntos revolucionarlos, meSmo 
nos pa1ses ocidentaii;,, verdadeira
mente c1v11izados. Esses atos desrn.e· 
didos podem, agora, ser encarados 
sob um ponto de vista meno& in, 
transigente; _tornar-se, assim, maLs 
co~Preens1v~1s o assas~inio da fa· 
m1ha imperial, a P.erseguiçã0 relJ· 
g;o,,u,, e até a profunda d"generação 
moral que se observou logo após 
a Revolução. A reforma dissolven
te só se poderia realizar á custa 
d_e at.entados, de graves conse?jUen
c1as gerars. 

O que mais nos deve interessar, 
entretanto, é a realidade atual. A 
p'l"o paganda do sistema sovietico 
ba.sel,a-se numa 11'.-(Ualdade d.e direi
tos dO todos Os · homens e mulhe
res; na Posse dos bellB Pelo Estado 
que d'á a. cada um o conforto me~ 
recido; na inexistencla d.e fortunas, 
excetuando-se a do Estado, que per· 
tence igW!Jmente a todos os cida· 
.dãos. 

Denke ·os no&Sos patr!cios, al
guns acreditam nas palavras dos 
chefe& comunistas, quando afir· 
marn., que, na- Ru.ssia, Q população 
é constitulda de opera.rios e lavra.· 
dores, todos com identico padrão de 
,·Ida; ·mas ignoram que os tuncio
narios d;o Piutido e os chefes das 
"febricas· ê Que :v:érdadelramente se 
aproveitam das facilidades do regi
me. Esta minoria pr!vi!eglada 
menos de 2% da população total -
r,onstituiu-sa numa oligarquia here
dltarla ( 1). 
. Ago~a Stalin sustenta que a "de· 

~ªi~uakade de salarlos é a chave da 
ef1ciencla industrial" ( 1) e o 
"Compendio Oficial das LeÍs Tra
b-alhistas Soviéticas" procle.ma · que 
a aspiração á igualdade é uma "ri· 
dlcUla reação burguesa". o Pror. 
Mitin, celebre porta-voz da fllosoflQ 

. ~ovietica declara. abertamente; 
"Socialismo é desigualdatl:e" (l). 

A senhora, do ComiS<lário Molo
tov, por exemPlo, é proprietaria da 
muis luxuosa casa de flor~ e obje
tos de adorno de Moscou, na qual 
os artigos são vendÍdos por preços 
absolutamente lnacoosiveis aos tra· 
balhad:ores, mesmo aos cte posição 
de, maior responsabilidade (2). 

Nos paiSes .chamados "éapitaliS· 
tui", há cornerc!ant,es e industrias 
de grandes rendimentos, mas sU· 
sujeitos a impostos cada vez maio
res; muitos começaram Pobres e 
s€U insucess0 é pm;!ldo com a, falen • 
eia. Na Ruasia esses "magnatas" 
foram apenas substituidos; subti· 
tuido por prlvilecila:dos "fUncion<1· 
rios do partido" de 5alarlos incrivel
mente .superio~ aos do pr-0leta· 
ria do (1). 

Enquanto isto, ao operário ou 
camponês, em cu;o nome foi {elta 
a revolução, 0 Estado cobra Qté 
12% de juros (3), o que, no ·Brasil, 
ó o maxlmo tolerado, vizinho da 
agiotagem. sujeita aos tribunaiS. 

A diferença de rendas, entre os 
oper,ariós e os diretores das fabri· 
cas, é, na media duas vezes malor, 
ILa Russla, do que õ',,, ,.,;Lttc!.us Uni· 
dos. 

Em re•umo: os pobres .operarlos 
acreditam qu0 lam..-'i.er "donos" das 
fabrieo.s, mas foram reduzidos a 
"propriedade" (4) das mesmas ... 
Não se rodem "('.esped!r", quando 
se desgostam: com o superior, ou 
Por qualquer outro motivo; á medi· 
da que a produção sohe... Entre· 
tanto se não atingem a produção 
estipulada pelos chefes, vão oora a 
cadela .•. 0 u coisa pior! (1) 

EshlS chefes -,- a cujos cargoo os 
operarios não podem asPirar. por
que lhes falta o ne~ssario <l'iplo
ma de engenheiro (1) ,.... não conse· 
guem, 0 pesar da tudo, obt-er rendi
mento sequer razoavel das maqui
nas rec<•bidas da su!ça, da Alema· 
nha e, principalmente,. dos Estados 
Unid'os (4), mas não comem no 
test<turante comum da fabrica, e sim 
em compartimentos re.servados. ( 4) 
para não causarem inveja! 

Conserve a. juventtid·e do organismo mantend!> o san· 
gue a salvo de impurezas que aumentam a pressão arte
rial, dificultam a circulação do sangue, causam. lesões no 
coração e em · outros orgãos e provocam a. arteriosclerose 
(envelhecimento das arterias). 

direção áa mãe. Infelizmente, nem g-ain a fundir a senslbílid.:ide .e o fi
Sémpre a..~sim é Jh'"slvel. Sem em· I 1.o sentido, ;,roprios da mulher, 
bargo, Possível se. torna su.P.r!r e.m 

I 
que poderiam l~va·la a. julga, por 

par~e essa deficiencia, assegurando- suas \mpressécs. correndo.-se com 
se á jovem que deve por força tra - isso O rtseo de perder a. clareza 0 

baJhar f0ra ele .$Ua Ca.•,a, llma de5· a affi[>litUcle de Visão, ~ _$eremda-de 
sas cCU!>aÇi)es at~ certo grão siio f c;e Julgamento e a pre~JSao do con· 
cc.nipo <!e instruçã 0 e um n.ovlda.do 11*-(luencias remotas; ~~o, pelo corl· 
para a vida a quo está rle,tinada. trario, de irnenw auxilio quando ae 

~ Para +.al fim, servem t~mb2m es,:i, trata cte lançar luz sobre necess~t 
<'~colo,y de _ec_on_omla dome~tica_, ql,e <lad.es, asi::irações e riscos que- di
tem por ob1etlvo faze,. ela :ov.~rn rem rcsr,eito 60 bem estar publico .. · 
a~ hoje a esposa e a mãe de ama- , uáctonal ou ás esfcrM rellglo~as. 
nh1 · _ . 1 aJ Sobre a atividade partica da_ 

Chegou. pols, o momento -de In
dagar; valeria a pena perder a .l!· 
berd,ad<"' e a dignidade ind!vldual. 
pa!'a alcnnçar "b.enef\cios" deeta 
ord"m? Seria Jogioo lutar contra. o 
fa~cismo, 0 nazismo e o lnte~r:111s· 
mo, para, depois. 1 ... nc,ar-se á_;; ma· 
Jt.ns de um regime igualmente to
talitario? 

-II -

Grande auxiliar no tratamento da Sifílis, é o remédio 
por excelencia para os vicíos do sangue Por .. sua compo· 
sição à base de plantas medicinais larga~ente experimen
tadas. Comece hoje niesmo a toma-lo e se conservará 
sempre forte. (11-Ec) 

Gtmo _ djgn .. ils de <>ncr._mJo\ e ':'.ª vida ~ocial e política da mulher, 
alento sao e~~as lnstitmcoes. Sa.o L" s t' · d d ocial e poli· 
um& das ·forma,~ ae atividade em . r,m V?S· a a • vi ª e s . _ 0 ,

0 oue voc&o sentido e zelo n,:1t•·rna!s. t1ca. muito depende a leg1slaqa .~ 
noc'ern 'ter amnlo catnPO r1e accão e Estado e a administração Je orgar.is• 
influencia. nm· one- o bem aue se 1110 locais. Por conseguinte,o voto 
r,ropar1a nté o infinito constitui o ~leitora! em mãos de u'a· mulher. -

. ~r.eparo dP. :'ºssas pupilas, na fatni· catolica é unt 'meio importa.:ite pá •. 
lrn ,.. fóra <! 0 :,n. . . de ra o cumprimento de seu lstrito de- . 

Que ,ievemc s dizer t.amoem . • . . , te 
nrni1os outros ·oficlos bonc1Mos, Pe· ver de cOnc1et.<::a, especia m~n 
Jc,;, qli!lls a~u<ll.ô em auxillri da~ no·s tempos atuais. ; 
mães de ra~lila no que tespeita á "0 Estado e á política, na, verdar 

Tratamos, porem, óa segunda 
questão lndubitavelment;e a princi· 
pal:,, Com6 Poderia o bolcheviemo 
trazer felicidade ao povo brasilé>iro? 

Na RUSSia, durante -varlos secu
los, uma nobreza fattstosa, prepO· 
tente e eitolsta. manteve sob ob~cu-

. , tantismo e opressão oo milhões 
SAN'lOS s. PAULO I de habitante•, para os quals a "!· 

, o · , • ' da el'a sinonimo ae fome. frio e m,· 
Rua do Comércio N. 32 Rua Mau~ N. 670 seria. À revolução, para .e~se povo 

.Fone 1 6-77'1 Fone 4.-36'16 · incrh•élmente mtmeroso, to! conio 
.:xxxxxxnxxx:xxxxx:xixxou:J%HXXXIXXU~;u;;x;;ixu, Mé 1it\'HI ~artada a tentar. vols. de 

o p :o r tu _n a s 
qu~!q::'.°:;r f 1 •1·n1a a ~u:1 ~llc;: :<.; .. o n:}1J 
'-'C torno.ria. pior. O trab-:1il1a i,,r 
ii.sso t~l-.cz se p0~sa con-sidnar Je· 
lk por Ler deixa rlo de s ,r escra V" 

do "sarc;;ue azur·, para se tvrnic l' 
~crevo d,, ,E~tado, embora e,te h:tia pa.~01,C? para o domínio df. 011 . 
ra n,lll·•~rta, tambem pl"iviJ,;giain e 

OP-lpot.e1' '~ · O fato, porem, é qun 
os russos. encontrauo; c;um0 Prir,,io
r._(Jros i/hs an;;lo-an~<Tlcanos, e~· 
tav s-up.1c-,ndo para nao ser r~·,a-
tn9.{!os (5> (6). . ' 

Wi!ki~ (71 mPr,cipna O caso tle 
um _russo, que lhe 'declarou nQo se 
eµ•nstccer, por nada possuil', porque 
r.ada poe;;suiram seus Pals, a,ôs e 

· b,lSavós; no regime anterior. · 
Sob iisse . aspecto, porem, senti

mo-nos f~licissimos em rceon!1ecer 
_que a ·suciedade orasileiro, sempre 
foi incomparavelmente superior! No 
trmpo do ImDerio, um negro; fi
lho de uma escrava vend:edora de 
h0rtaJiças,. chegou ·a: Ministro de Es
tado; outro, tamb~m de origem ol>s· 
ema, tornou-se. engenheiro e cons· 
truiu a ·vonte ferroviarla, con.side· 
rada lmpossivel pelos técnicos es• 
trange!ros. já no perlodo tepu-o!i• 

.. cano, um filho dê tropeiro atln, 
glu a chefia do governo; da mesma 
forma, outro grand'e Presidenté fô· 
rn descendente d.e um mulato hu• 
milde qúc vivia da força dos sews 
bra(;'Os. EXemPlos -como cste11, o.u 
semelhantes, poderíamos apontar ás 
füzenas, o qu~ Prova nã~ _existi· 
rem, no Braau;-privllegios e pre• 
conceitos a destruir, ou modlf!car. 

·Fatos desta natureza nunca s1 
obser"í'aram na RUssla de ontem, 
nem se pod,em observar na Russla 
de hoje, porque lá o ensino glnàsial 
e superior é agora um vérdadelro 
monopollo assegurado, por priori• 
dad~ legal, aos filhos dos chefes d4 
fabricas, chefes <lo Partido e che,fes 
mmtares (1). EStés últimos allás, 
tomaram-se t§,o !nseparavels d<t 
seus cordqes dourados e medalhas, 
como Góerlng, e tão truculenta.• 
mente intransigen~ com Os infe• 
rlores em tn(I teria de hierarquia é 
contlnenclas com.o· qualquer of!ctat 
1)rttssjan0 (4). "Um operario, Oú 
camponêg, Íl"flo poderia mesmo J)en• 
sar em mandar o filho ao ginasio, 
pois os ¾Us ljmltados salor\.os es• 
tão multo aquém das . elevadas ta• 
xas cobradas pelo Eatado" (D• 

De que utilidade, Pois, nos se~ 
esse regime, prometendo coisas qu~ 
sempre possuimos, mas roubandt 
d,ezenas de outras que nos honram ~ 
nos engrandecem? · · 

~om que direito em ·troca de qu, 
prin clpioa se pretende · conduzir f1 
POVO f>rasllefro, por natureza amo• 
roso_ e sentlm~ntal, à. ilina organt• 
zação em que até o amor familiar é 
negad0 e mesmo Perseguido, 

Oofnunismo é ditadura: materla. 
lista e monopollo de tndustria. Ora, 
o monovollo, seja ele qual fôr, im• 
ped., ou dificulta o aperfeiçoamen
to e o progresso, eliminamfo, .coinô 
elimina, Uin de seus mais podero~ 
SÇs fatores - a. concorrenc!a. Poli 
outro lado, ditadura eqU1v'ale· a pat<• 
tido unico, sistemâ que, no dizei 
do novo Primeiro Ministro japonês, 
constituiu a CQllSa Primacial dá 
d;esgraça d'e sua patria, Seria. ne• 

.eessarlo citar outros exe1r1vlos? 
Os oomunistae d8Sc()nh.Re~in, O 

slgn1.flcado da · palavra "atlversd 
rlo ••; os que lhes ·ilã.o ·acetfam o 
credo são "lniml1:!0s'" e à estes en• 
1:,erram 0 u condenam a tr!!-'balhol!l 
forçados: 0 famoso canal, que une 

"1\foscou ao Volga, foi const~Ü:do a 
picaretas e Pás por 3.000.000 do~ 
russos que: discordaram do regime 
(4) · 0s outros discordantes (que eOr• 
respondem ã metade da poPu1ação 
do B'ra~ll), acham-ee em campos de 
concentracão, com trabalho~ força. 
dos ~ a morrer de fome (8) . 

Que -era a RU8sla, ao temp0 em 
que os nossos antepassados Portu• 
guesee deslumbravam o Mundo com 
a gloria de suas descobertas màrli 
tlmru;? O Brasil é um país de trai 
dições seculares, intimamente liga< 
das á civlliz<'.lçilo latina, e cerfumen< 
te não as trocará por ideias abstrU• 
sas e srml-barbaras de cerebroif 
orientais. . 

Procuremos diretriZes e exem-
pks em .nossas proPriaa tradições! 
Bo.squemo·los em nossa propr~ 
America. entre homens nubres, leais 
e generosos, neSl'!a grande patria.' 

' onde o pr,es!dente eleito escolhe o 
adversarjo vencido, para que, pelo 
mundo todo, represente as· idéias & 
.os sentimentos d'e seu povo! Bus
quemo-ws tambem ne. Europa, n~sse 
outro país, que não parece canÇar~ 
se de ensinar aos homens as sen• 
das da compreensão da liberdade, 
do tal forma. que ¾ faz represent_ar 
numa conferencia, em que se dis• 
cutem os destinos do Mundo, não 
sô por seus minis.tros, mas pelos 
adversarios destes, POOsiveis futu· 
tOll min!stros ! 

Inspirados, asslm, na, veràirn~i· 
ra democracia, e com O auxilio de 
,Deus irttroduziremos em rio.sfflt.! 
leis e hab!tos os necessarios · aper 
.feiç0amentos, e faremos. âs r~for. 
.mas indlspen."aveis á melhoria do 
paclrão mini:no de vida, mas den· 
tro de um sLstema politic0 que as
·segura a liberdade, a dignicl'ade d~ 
todos os cidadãos, e não permite o 
surto d·c class0s ou castas pr!vile· 
gladas. Somente deste modo <1lcan, 
çará o Brasil a fel!cidade qU,e mUL· 
to deseja e bem merecei 

Mal'inheiros, soldados e avladorel 
do Brasil lutaram pelos dlreitce ele
me11t<11'es do homem, no mar, n, 
ciu, como nas geladas e lamacenta, 
montanh,is da Itália. Existe, POfac 
uma divida sagrada de todos os bra• 
stlefros: a de mostrar que em nos• 

.sa terra, na terra. em que eles tam• 
bem nasceram, defenderemos os 
Ideais por- que deram a propria vtc 
da! 
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O testamento es~iritual ~e NOVOS B~SPOS· 0 Santo Padre exalta o 
~~-~~~~11.~~ .. J ~~.ª~ ... ~.~ .. ~~.~~,~~.~~º,,. ~;~;::f;,;p:;:;ª;):; apostolado das Missões 

Dn,,, "" ri" :::;,;1111 .. ,üs, p,·, tu d" 1 uadu pcn;suo atualmente. Como Fl- vda:id, Ohio, foi eleito Bispo T:tu- O apostola<lo missionaria é o maior de todos os aposto-
'i•. '·llodt ka ,t caullot1eira ,·vlo:,,i,Lwa lllu do Jlleu l:leraflco Pai s. Frn.n · · C d' 1 D' lados O apostolar·o mais proprio da Igreja, aquele aposto· lar de Metelis e oa 1utor ca to- ~ 

··e:ú·tag,,na", cl10é<1U·SI>, na e,«:u- 1 ci~co ,1c~c·Jo morrer pobrn e de• lado '1·menso que.mais· cala no 1neu coração. Eu sei como, ·o · cese de La Crosse, Viscousin, cOn1 . .l')d°;cc,, ""'" .o v.,put llu,ial t;rasi- claro que tudo o que eu ·possüo e b d' 
· · · 1 d,·rc1·•0 a 511 ccss,ªo. Clero das respectivas dioceses trabalha, debaixo da o e ien-1~1-i·ti. ··.\Juda11te··, <1t1111da11~ o~u t!llI tPnho a tneu u::-o. pertence li Pre- v ,, 

,!ois mill.uws. J•'ui 1iio 1·:ipiilo u reli ura A1iustolica do Alto t,;oll· o Bi;;J)O recem-ele'to foi d ire- eia aos Bispos, pela maior expansão da atividade missiona-
·n,,urL,g!o qne puuccts P<'ssuas se n1ü.;s. lor da Sociedade cm prol da pro- ria: e por isso com prazer, dou a todos a minha Paternal 
i;a1,·,11·,,ui'. E111.re os n1,>1·t<1s figura- Eslil. é n rnlnlla v,,ntade e !lP1xo [)agação da Fé na diocese de C]c. ! Benção Apostolica pelo que fiZeram, fazem e farão. (Pio XI 
·\a.· u · P1·efeit(l "\po~to!i,·u do Altt1 (•sta <l~elnraçào na gave·ta do 1neu ) ~ r_\ t d 
· •·elºii·'. Estudou na Luiversidade i aos membros da União Missionaria do <J1el'O , 'que o os os t;µJiJHÕ!,:B, Alun~~ l•'rei. 'J'urn~1_z_ de quu rto. • .... u.. 

·Na1·;,,.,auu, cte.4t ""º" do ,d,,,le, 11.J Fr. <romaz ~1- de l\larec1ano Católica, em Wasliingto·.1 e no "St. h01nens do mundo escuten1 a Nossa voz: nas regiões do con-
i;raw1e111<•ute fülll11:1,iu em Lvlia a o. F. i\l. Cup. Jolrn's Scminary ", cm BrightOll, tinente africano e nas imensiC-acies da India e da China, ha 
1egi~,.,, na lJttal <1es,·"'"1,i.1 ,mhn- l'ALAVHAS FINAIS ainda perto de mil milhões de infieis ... üs Blspus e Missio-,.,11,,,_.1,_,1,,,1,,, ,·,,,,.-,1c 1 Massachusetts. .. 
1euu,11te ,, se·u . . , C\i1wltrn Frc \vcuceslau lfe 8a- . . 1 11 . a ão do Vati- narios que lá esti'.o são insuficientes, os materiais que tem 
111uilo. ])ofeto sun. to<'ante cornunlco.ç!lo A mcsm,t con li ic C .. 

com estas pnlavras: 1 c:no dcs griüu 1\10:1.,cnhor W1lia1u, são ctesproporc1011ados a grnndiusidade da sua tarefa. De-
"Como sito lrllprescrutnveh, os 1 1~_. rn ~:r sagrado, Bi_:_Pº· Será .t 11 t1s: i sejamos, pois, que todos os cacolicos cto mundo ajudem, com 

deHignio.s de De·u.s. Mas o que cl0.ve-l t1tc 11t11lar de I ha,s.ilti,, e C adJu_ i as suas esmolas, ,.8 almas que Jesus Cristo resgatou, e que 
mos 1·c'conhecer é lsto. - l>eu.; tor de f.lbeny, N°va York, com di- j sem isso se vao p:crdendo. E em nome de Cnsto damos a 
1'<Jsso S<'nhor quer ser h0nt·<1(lo rcito a sucessão. Tamoem l\fon- te 

' t· o e t dan .. ' Ben,·ão Apos1011ca a todos os homens que, generosamen , ·íre111osu::; p~i.i~. Dt1sd~ p~qU(inlno, con1 vtthnns !nocc.ntcs, t, _ns~,1m.

1 
enhor Sc~ul_ly e. ur:n a·i,}g,. _5 u .,. ~ h 

. 1\1.:.CU\;O. dH 1H04. l)istingllil1-8e, 

~-t;,ui,1·~. pcia edifieanre pí<..~(latlu ~ 
· àeê.licada si.!brnis::,:lo aos l::ieu.::, (•X~ 

· ~enlin<lo-se · chamado à vrd., ,.,,Ji- <'m vez de chora.rnws o desa pare- te da L,uvcrs·dade Cat0ltca.. . ajuc.aram a Obra da Propagação cta J<'é. (Pio XI). ''C egue 
·glosa, lngressou, ainda criança, na cl<lo da terrn, devemos nlegrar-nus O Exmo. Rvmo. 1-loi~s. William depressa O dia, exclamava o S;;,nto Padre _Pio XI~~ enc:rrar 
Ordem sera(iea da .Província ele com o novo habitante do C~n. on- R. Arnold, Chefe elos Capelães dO; com sua benção O Congresso lnternaC'ion:i.l da Un1ao M1ss10-
'l:mt;ria, t;er,·o sngTncJo "º sera- de melhor nos podera proteger, e Exrrcito norte-americano, scrii sa· i 

19
l
6 

h " a 
O 

di·a ein 
, ' PI · naria do Clero, (novembro : ') ven a vepr~ss !im de Assis. Ai fez seu novida.io, assim a sna vida nova, tão tragf. grado Bispo-Titular de de 1<J,s- i f' . 

camcnte cortada, serâ junto cfo cca e Delegado Militar junto as que não somente todos C1S parncos recordem .aos seus ieis emitindo a prvfib::,Üo reli;.;io~a aos 
17 de agu~to de l!J::!l. Co11cluidus, 
_Cülil ín vulgar l>rHhantistuo os esw 

Í)eus a semcnttlra fecunda de Forcas Armadas, - em 11 de On- j a imensa divida de gratidão que uevem ao Senhor, mas em 
novas energias e bençfios para esta t,,or~, ,:.a, Catedral de St. Patrià, qlte todos os Sacerdotes do mundo inteiro - espetaculo 1~ag-

tudos eclesiasticos, viu 1·aiar a au- I'1·el,l?.ia que ele tanto amava. Clll Nova York. nifico, incomensuravel visãu ___ .se ccnsagrem a este beltsS,,-
r0ra luminosa de suas awirn,ões, :Não obstante esta nossa conYtc- O E:-:1110. Revmo. Mons. Í'ranci, 
oruenando-se Sacerdote no dia 1 ção pessoal, peço que se façam J. Spell,man, Arcch'spo de N~va mo apostolaC:o. . 
<1e janeiro de iu2u. por alma de 1\Ion~. Tomaz todos York e Vigario militar, será o Sa- Nos faz uma impressão um tanto penosa - coutmuava 

Emt;ebido no espl1'io apostulieo os sufraglos que siio prescritos pe- grante Mons. Arnold serviu du·, 0 Papa_ ver que são poucas as Dioceses nas quais o nume-
do "Poverello" e ext uante de zeJo 
pela salvação das almas, a1,onou 
-'/i.o Brasil em outubro de B:J5, ~e
juindo, Imediata.mente, para o 

las nossas Constltulcões, no tempo rente vht~ rinos no exercito cios 
I 

ro de Sacerdotes inscritos na Uniáu .Missionaria exceda ou 
mais breve posslvel". : E,tados U1,iclos. · t t 

~asto campo de suas 
Jio Amazonas. ' 

ati\.,itlades, 

li:m · lU3U, a Santa Sé, conhece-
(lor:l de seus raros dotes, Jhc con-
::nou o arduo e honro.:so cargo de 
:Prefeito Apostolico daquelas vasl:is 
~ lunginq uas regiões. l)1jSl.!olJra, 

eotãOi o jovem Prelado as ,;uas 
e'nerg1as e a sua vontade. Hchus-
to, entusiasta e ln cansa vel, percor

- rt.,u 1 varias vezes, aquela Preff.'dtu~ 
ra, para, a todos levar a sua vn
Javra evangel\zaélora, sucun,füdo 
aos necessitados, confortando os 
Ooentes, administrando cs Sacra
mentos, fundando escolas e lnclln
'ttvando a catequese, sempre auxl
ltado. etn tudo, pelos ,seus :,b1ie' 
gauos confrades. 

Era ele o enviado de Dl)w,, lne• 
guata\'el na sua operosld;1de, de
dicação e generosidade, não rr1e
c'llndo sacrifícios 1>ara cumprir a 
Ema ::;agrada n1issâu. -· · 

O TESTA,\1El'H'O ESPIH!Tl'M, 
VE FHE1 TOM~\Z 

O <locu1nellto que .be vai ler e 
-1._everas etlificant~. l1'oi encdntrado 
nun1a gaveta do seu quarto, 11:i 

136de da Prcfol_tura, em São Paulo 
.<le Olivença. 

"São Paulo de Olivença, aos Sl 
.de clezem bro ele JU4 3. 

Pax ct Bnnum 
Em nome elo Padre, do [,'Jtllo e 

ilo Espírito Santo, Amem. 
.:\leu Jesus, de todo meu cora

.cão e plenamente conformado com 
. ll vossa santa Vontade, de vossas 
,miios, aceito desde já tudo e ·~u,,J
quer genero de morte que vo~ 
·,prouver enviar-me, com todas as 
,Uas angustias, penas e dores. 

Ignoro o dia de minha morf<>, 
.como mais completo e absoluto 
espírito de filial ,submissão, aceito 

/li modo e a data de minha mune 
_q~e Deus nosso Senhor me hou
;ver designado, na sua mlserlco1·dia 
/.'11,·ina, 

F!UAL DE SÃO PAULO 
Loja, vendas a varejo 

- RUA ALEGRIA, 300 
Rua José B~n~facio, 308 Agradeço a Deus, a Vügem 

_Santlsslma, ao glorioso São J osf, 
ao meu Serarlco l'ai S; Francisco, 
ao glorioso Sto. Antonio ele Pa<lua, 
_ao meu querido Anjo da Guarda e 
~ todos meus santos advogados, OM 

Jnumeros bcneficlos concedidos a 
)ninha alma, 

f e~eratão ~as CC. MM. ~e São Paulo 
A minha vocação de Capuchl

hho, sacerdote, mlssionar!o, foi um 
Jarmho do c~u. 

Arrependo-me· de não t"r cor
;-esponarno· como devia. 

Quero morrer em paz com Deu,, 
com os homens. Perdôo tudo 11 

No,·As lHRETOJUAS \ 

Congrcgaç-ão ~lal'iuna I1naculada 
Concel!;ÜO e Süo José (São ,Jc,sé 
dos Campos) 
Presidente: Antonio Soares 

Congrcg·ação Jlariaua de X. S. rlo 
ltosario e Sã() Luiz Gonzag'a 
(Serra .Negr;1) 

P1·esldente: Hugo Scaqucto 
1. 0 Assist.: .N clsun Si! va 
2.0 Assist.: Honato Corsi 
,Mestre Koviços: Antonio Froes 
1.º Secretario: Antonio Mantonm! todos e me recomendo ás ora

l:ies (los bons amigos e dos am,i.
os fieis. Quando. chegar ao céu, 
mbrar-me-ei de todos os que m" 
uxmaram na minha formação 
oral-intelectual e no mlnlsterlo 

1.º Assist.: Benedito B. ele Sou.za 
2.0 Asslst.: Osvaldo A. da Silva 
1 o Secretario; José Liberato 
2:0 Secretario: Angeio soares 2.0 Secretario: Bclino Bassin 
1.º 'l'esoureiro: João B. Bat bosa 'l'esoureiro: Claudio Dias 
2.º 'l'esourelro: :Manoel santana Conselheiros: Avelino Pires de 

acerdotal e mlsslonario. 

Mestre Novlços: Sebastião P. 

1 

Souza e João Gervas,o Schiavo. 
Dlas Apontadores:_ llerminio Marchi e 

· I 11 1 S t Jovino Vicente Alves Consultores . ·l ar o an aua j . · . _ ' Zelador: Herc10 Dallari 
~ Declaro, para evitar qualquer Benedito A. da Silva, Joao F. da Visitadores: Duarte Froes, Josê 
nconvenlent_e para a administra- ' Silva, Pedro E. de Souza e Bene- Salomão, Antonio Piassa e Angelo 
ao eelesiastlca da Prefeitura dito Bueno. Piassa. 

O heroico Cel. Devereux recebido festiva- .. 
mente pelos cato)icos de Wash;ngton 
~,!\SHINGTON, (NC) - O tenente-coronel James Patrick S. 

vereux, defensor hero,ico da Ilha de Wake, sobriRho do falecido 
cebispo John Ryan, de Flladelfia, e membro da paroquia do San-

issimo Sacramento desta capital, encontrou-se com seu filho de 
nze anos, PaC:dy ,depois de sofrer quatro anos de prisão num cam
a de concentração japonês. Em seu bairro natal, Chevy Chase, 
_os suburbios d~ Washington, celebrou-se grandiosa manifestação 
e recepção, na qual participaram soldados da Infantaria, da Ma
nha, Legionarios Veteranos Catolicos, Exploradores e milhares de 
aroquianos, 

Após a sua chegada, o coronel Devereux visitou em companhia 
e Paddy, os tumulos de sua mãe e esposa, que faleceram na Stla 
usencia, O sub-secretario da Armada, Artemus Gates, condeco
u o coronel com a Cruz da Armada, "por sua conduta heroica e 
negada na defesa da· Ilha" de Wake, do dia 7 ao dia 22 de de-

mbro de 1941". Chefiando· 400 infantes da Marinha, o coronel 
vereux resistiu ao ataque japonês com lances de valor quase ina

editaveis, permi-tindo assim que se consolidassem outras posições. 
Ao escrever a sua mãe depois de sua prisão, peC:iu "rosarios e 

oc!onarios para os catolicos de minha tropa"; a proposito -
e.scentou - "rezamos o :c;,::1.r10 aos dominllÓS\. auando não te-

d~ trabalhar", . _ _ _ 

Congregação Marlnnn dn !macula
. da Cort'cei!:ão e S. Lulz Gonzaga 

Ib!rapuera) 
Direto!': Revmo. Pe. Francisco 

Biermann, S. V. D. 
Presidente: Benedito M. Marques 
1.º Asslst.: Basllici Araujo 
2.0 Asslst.: José E. Winther 
Mestre Novlços: Luiz A. Mazza• 

rella 
Secretario: Edy l\fanfredlnl 
Tesoureiro: Francisco dos· S. 

Sera picos. 
Consultores: Vh-gll!o Pares!, Ma• 

rio Raimundo, Djalma Vieira, 
Humberto Valente, Albjno R. Cos• 
me e Angelo Patdlne. 

LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO" 

E' DEVER DE TODOS 

.9.S ÇATOLIOOS 

mesmo alcance a metade dos Sacerdotes ex1s en es, 
o santo Padre perguntava: Porque só a metade ou m~

nos da metade, e não todos, literalm~nte todos? Porque nao 

0 dobro? Porque não todos, todos os Sacerdotes de Deus, da 
Igreja, quando é certo que todos receberam não soment~ 
como os fieis o dom da fé, mas o dom do sacerdocio que e 
essencialmente missionai? Faltando este zelo faltará ao s:u 
sacerdocio um elemento essencial e primado. Porque nao 
todos? literalmente todos? 

o problema missionario tem muitos aspectos, dizia um 
grande e experimentado Bispo missionaria, mas cada vez 
estou mais convencido de que: tem só uma chave, capaz de 

lhe abrir luz e triunfo: é o Clero. . 
"Aos S2.cerdotes de toe.as as nações, qualquer que seJa a 

sua posição ou dignidade, cumpre-lhe trabalhar- com _todo o 

entusiasmo pelo exito- feliz do· DIA MISSIONAltIO. ~~ a c~
operação do Clero for entusiasta e decidida, os fieis nao 
l:léixarão de dar tudo aquilo que é de esperar .da bondade re 
da generosidade do seu coração. (Cardeal Salloti}. 

noticí~s 
das l~ís.sões 

Ql'füYI TEM FE' o CUiHPREl'.NDE! - ''A'.guns choram a par
-6 tida e.os missionarius cumo se o tesouro da_ fe se tosse c0m 
11 eles, e por isso-ficasse exausta a patria em tao urgente nec<:s· 
1:,,dade. . . l• ora com estes vaus 1emores. li s obras nobres e ge~ 
neroso.s tornam ma;s quenda de todos e mais venerada aquela ie 
aue a::; insp,ra, e us magnanirnos exemplos nunca sao estere1s em 
Úutos". -- Mons. Marinolll. 

.,,_ NAU .E' iJAH J\HHTO PELAS 1\HS~OES? - Tinha 10 anos a 
~~ uequer!:ta. · Durante o n,cre.o, a religiosa ve-a coxear. Tel11 
BI8 pena, aproxima-se e pergun:a: - "lclue tem a menma?" -
"l\!adre, - ülZ a pequenita, e ne. t,! momento o rc/J cubre-se de 
ru!)or -- eu sou pobre. Devena e ar a1guma coisa at; M1ssoes, mas 
nao tenho nada, Lembrei-me, po.· isso, de meter, .. uns poucos de 
graos de arroz nos sapatos. Assim, ao menos, posso sofrer um 
pouco ... ". 

Um aluno é repreendido por una tropelia que não fizera. Nem 
uma palavra - mo heroico. O verüaueiro culpado e aescoberto 
c;epois. - "f'orque nào msscste nallu"!" - pcrgunwu-se ao P.~nn~1!º· 
_ "Quis Iazer esse sacn1ic10 pcl,1 convcrsao do doente X . rem 
fé, e31es pretinhos! 

. l'OR TUOil. !'ARTE O MES.',lüt - A pwpusitu ctu cumums-3 mo na China e de sGu cl1efe e ditador Mao-Tse-tung, relata
~ nus o Revelo. m1ssionario, Pe. Cormac Shunahnn, C. P.: "Eu 
fiquei admirado qu«ndo, na visita a Mao-'I'se-tung, tive quatro en
trevistas com ele pes1;oalmente e vi suas dependencias iateriores 
ornadas 'com uma so especie de pinturas - a C:e Stalin. Natural
mente, estive muito interessado pelo estado da religião em Yenan, 
pouco antes amda florescente Vicariato com 18.000 catollcos, com 
formosa catedral em estilo gotico na cidade de Yenan, e capelas 
em cada uma das cidades maiores; com padres, estrangeirus ou 
nacionais em cada cidade; com numerosas freiras, na maioria chi
nesas. R~cebi informações e.e que por 8 anos já não houvera mais 
Missa em Yenan. Não ficou nada dos ed1fic1os catolicos, exceto 
a catedral, usada coh10 teatro. Na preparação para a Missa do 
dia seguinte, lembrei aos catolicos de se pr~pararem para a COJ?,
fissao. Mas, para grande surpresa minha, nao obtive resposta: fi
zeram como se me não tivessem entendido bem, e disseram a parte: 
"Espera um pouco, Padre". Suspeitando ja de alguma coisa ocul
ta levantei-me e disse: "Vou à cozinha beber um copo dagua". 
Isto permitiu aos espiões comunistas excusa para não a~ompanhar
me. Na cozinha perguntei a um· catolico: "Por que nao se foram 
logo confessar?" -· "Nós estavamos com medo!" foi a respost~. 
Eu tentei encoraja-lo: "Mao-Tse-tung me assegurou que voces 
poC:em seguir al>ertamente suas praticas relig·iosas". Mas ele res
pondeu: "Vós não entendeste bem, Padre. Depois que vos despe
dirdes de nós ele. chamar-nos-á para nos aterrq;·izar". Havia uma 
só saída: pas;ei o aviso adiante e dei-lhes absolvição geral. 

("The Sign") 

AI MISSIONARIA DA IMACULADA CON'CEIÇAO - O primeiro 
':li: Instituto Missionaria Canadense. Data de 1902. _En_.i. países 

catolicos ocupam-se em propagar O amor pelas M1ssoes, dis
tribuindo os Boletins da Santa lnfancia e da Propagação da Fé. 
Nas regiões de infieis C:âo instrução às crianças indígenas, aos ca
tecumenos e aos neófitos; cooperam na formação de religiosas in
dígenas e de catequistas; assistem aos moribundos, sejam pagãos, 
sejam cristãos; atendem a escolas, créehes, orfanatos, dispensarios, 
leprozarios, etc. No Canadá, trabâlham em quatorze casas de be
neficencia. Já atingiram a China, Mandchukuo, Japão e Filipinas. 
A Casa Geral de Montreal edita "O Precursor", revista bimensal. 

( "Christus") 

5 VISADO P.riRA O Il'.IARTIRIO - A perseguição rugia feroz 
· na região dos Grandes Lagos, no centro lia Africa. O Car
dial Lavigerie contemplava, com santa inveja, os seus mis-· 

·sionarios expostos ao martirio,.a todo momento. Um 'dia, apresen
ta-se C:iante dele um jovem sacerdote, qú'e lhe suplica ardente
mente: "Eminencia, venho lhe pedir a graça de me enviar às Mis
sões· mais perseguidas entre os pretos". O Cardlal examinou· o 
hera!, achou~o digno, e no alto do requerimento· escreveu: "Visum 
pro martyrio" - visado para o martírio. 

S. V, D. 

A Prelazia de Chapada 
A • mais nova Prelazia hrasi leira Os Missionarios 

lndios Garimpeiros 
A "caçula" entre as Prelazia do 

Brasil, e porisso a meP.os con1ie·ci· 
da e talvez a mais pobre, é a Pre
lazia de Chapada, criada pelo atual 
Santo Padre Pio XII em 1941. 
Abrnnge a parte central do \'ortc de 
Mato GrOsso, numa extensão ele 
142000 kms. quadrados, 

POPULAÇAO 

A população é c-alculada EU' 

40 ()OI) almas, espalhadas Il\1111 ter· 
ritorio maior elo que o de Portugal, 
sem paroquia. A poptil:lção se com
põe de tres grupos bem diferentes 
no modo de viver, em 
crença religiosa, 

costumes e 

INDIOS 

As margens do Rio São Lou· 
rcnço, aflue11te do Rio Cuiabá, le
vam, em sete aldeias, a sua vida os 
"lndios Boróros," ~ntcs tão temi· 
dos hoje mansos, Pequena parte 
destes Boróros est,l b;:;'izada pelos 
Rcvmos. PP. Salasia:1os da Prczalia 
viziuha da Aragua.ia. São visitados 
rl'gulannente pelos missionarias. 
- No Sul e para o Oeste da Pre
lazia habitam restos ths 
Qt1atós," outrora uma tribu muito 

íortc. - Para o Leste e o Norte, 
e, tre o Rio das Morus e o Rio 
Kulu-:nc sa bastautes '.ndios fero
zes, especialmente pelo Xorte va·· 
gueiam, scn1 morada certa, os 
··selvagens Caiapós, í'.··rocis:;lmos, 
sem contacto algum, 11'.m com ou· 
tros, índios, ne1.n coru o.) civi:izados 

GARnr PEIROS 

Grande parte da Pre:~zia é zona 

federação do 
Aposto la d o 
d a Oração 

.l<'.ESTA DE SANTA )LU{G,\IUDA 
M.lllUA (ll' de Ü!!luhro)_ 

E' a discípula pred!J·sta do Sa
grado Coração. O mesmo Jesus 
deu-lhe este nome: ",;ertts .cl'ora 
avante disclpula bem amada, do 
meu Coração." De dlscipula pa~
sou naturalmente a ap<'.Jstolo, Qu
çan10s as sµas pala\Tas: "O Sagra
do Coração de Jesus deu-mo a 
conh-eeer o grande p,·aze1' que 
sente em ser conhecido, amado e 
honrado pelas creatura~; Sim, te
nho a certeza de que Sü os llome:,s 
souhesscm quanto esta devo,ão é 

agradavel ao l:lagrado Coração, € 

quanto é ardente o desl'jo ,1ue ele 
tem do ser ai-nado, não L:iveria uru 
só cristao que não a pra~ica~t:e de,s
de logo, Por 111enos que an1assc 0 
Salvador. Adoremos J;<Jl'tant<J e 
amemos a Deus pot· to,,o este ço
ração adoravel, pratiq~t-:.::nos todas 
as nossas ações por lntcnnetlio ele
lei roguen1os que opero en1 nós e 
pot· nós. tudo o que lhe nprouver, 
que nos restabeleça. ern AUU graça, 
que repare todos os nossvs defei
tos, e supra quanto nos falta 1,ara 
lhe sennos agradave1s, conforn1e
rno-nos se1npre con1 n sua ':on-
tade." 

0
1 

carissin1us asso,_·i:tdos d<J 

').vostolado! este an,or i:6s o prati
ca1nos 1nediante a conso.~rai;üu que 
lhe renovan10s todas ~-.s 1nanl1 ãs 
cun1 o nosso oferecfn1ento. E' este 
o_ espirita da devoção ~e S, Cüra
ção de Jesus: o apostol.,dv, :C este 
apostolado, eficaz e con'.:·tante, nús 
o exercitamos de moela admir:1\'d 
uferecendo diarian:ente a Deus, 
velo divino Coração, as ob!·as, oR 

sot'rirnentos e as oru-;:)(:','3 do di:.l 1 
pelo acl\·ento do reinadu ele JeSéis 
no mundo: aa,·eniat rcgn-..L'.11 tuu111: 

GHAXJJB COXCE:\"l'lU<,;.iO DO 
APOSTOLADO HA OIU<,'AO X 1\ 

lGHEJA DB STA. )LI iêGAUlD.:\ 
1\IAIUA 

Com as bençãos do ,r. Arcebis
po, o Apostolado da O,·a,·ão rea

, lizou no dia 21 do co1 re;!te un1a. 
grande concentração <· procissão 
em comemoração â fes:a ele Sta, 
Margarida. Caindo neste nH,sm•J 
domingo o dlu. 1uundial dus 1nl~sõcs 
católleas,. foi uma otima oponuni
dade para darmos á Concentração 
o· caruter de um pleuiscito pelo 
reinado ati'iversal do S. cora,;iio de 
Jesus. Os membros do Apostolado 
se reuniram na Capela do Con
vento da Vlsltaçiio, fl rn:i D. Inne!n 
Uchôa (travessa Vergu,··iro), em 
Vll~ Mariana, ás 7 horas. Dn! se
guiram em procissão att {l Igreja 
de Santa Margarlda, sita ~ A\'enlda 
Llns de Vasconcelos, ondo teYe lu
gar a missa .campal, áB S horas 
com a comunhão geral. 

O itlnerarlo da profissão foi o 
segulnte': partindo da ru,i, D. Ina
cla, seguiu pelas ruas Verguelro, 
Neto de ArauJo, Lins de Vasccn
celos até o local da !grcjci. 

A primeira Missa ce!ebrada 
nos Es~ados Unidos 

ST. AUGUSTl.t\E, 1-:o,,cta (S. 
I. H.) - Foram aqui Fé',Jaradas, 
recentémente, ccrim0:1ias pa:·a co· 
memorar o 380° aniversaC-:o da pri. 
meira .Missa celebrada nos Estados 
Unidos. Essa Miss:,. foi <·elebrada 
cm 8 de setembro de 1505, no qt1e 
é atualmente Le Leche Shri-:1é, nas 
imediações de· St .. August'ne, ondt 
um grupo de éonquistadores es;,a · j 
nhoes chefiados .por Don Pedro j 
Menendez de Aviles úescmbarcou 4 
e fundou um povoado -

diamantiíera. A(Jls garimpeiros a··1 e auxiliando com os pollcos meios dl 
fluem muita gente aventureira de que eles dispõem, , ·-' 
todos Os estados do Bras!J. As ne-
cessidades espirituais são enormes. SEDE DA Pr.: ,· , __ \ZIA 
Os missionarias visitam mais de 
vinte garimpos, procurando cons
truir capelas e instituindo cateque
ses regular, 

SERTANEJOS 

A maior parte da população 
formam os pobres lavradores, espa· 
lha.los pelas imensas matas e cam-

A unica Igreja da Prelazia ij 
tá quasi em minas. Funciona n 
sede Ja' primeira escola gra.tnita, 
Educandario de São José, com 1 
alunos e internato, dirig'do pela 
Irmãs Fran6< 0 o~a.s ,le Pindarn 
r hangaba, otimas c<>lab<>radoraj 
m_íssioi,arias. Existe lrtmbem utnj 
farmacia gratuita para todos 

O Exmo, Revmo, Mons. Frei Winibaldo, Prelado de l[)hapadllt 
com dois indios, 

pos em que reinam ainda onças, co
bras, e as febres palustres. Vivem 
em pobreza extrema, numa mise
na corporal e espiritual, Noventa 
por cento são analfabetos, 

lvIISSTONARlOS 

Os missiona.rios 9ue trabalham 
nesta seara paupernma, sem con
forto e recurso, são os Padres Fran
ciscanos da Ordem Primeira de São 
Francisco de Assis. Em viagens por 
meses e semanas, feitas a cavalo ou 
de canôa, eles visitam numerosos 
sítios e as poucas faze:idas, em gran. 
de distancias, cOm dificuldades do 
terreno, ·levanrlo o conforto da re
ligião; administrando -Os santos sa. 
cramentiis, cxnllr~nrlo a doutrina, e 
muitas vP-zes distcibnindo remedios 

unica no imenso tcrrito:·:o da Pr1'1_ 
Jazia. São atendidos ~nualmeni 
mais de dois mil doentes. 

AS FUTURAS ORAS DO 
PRELADO 

O que maí., prcoc,ip,i 0 coraçãtf 
do Prelado é a fundação do um asil( 
para Os doentes dum orfana~ 
to na sede ela Prelazia, e a creaçã( 
de escolas na.s zonas abandoPaàa~ 
iá hl'm enraminhad~s em diverso( 
lugares, por enquanto impOssihiHI 
tadas de funcionar. por falta !]e r,ü 
cu.rsos. Ha uma irr.anile nccessi<I~ 
de dl' Pscolas nos J11g~ ·~s c_l'ntrnl 
da Prelazia. Porisso se dírlge a, t · 
rios Os irm1fr>s de Crido para nj 
da-lo a continuar n~s ohras !nld 
das e futuras da Missão. --, 

Trajes desportivos 
para RAPAZES 

f,AMISAS "Sport", brancas, em fino batiste 
quadrilé ._ .i. .,_ .!. .!. .•. _,_ .!. ;!. .1 • • • C$ 60,oo 

CAMISAS "Sport", em tec100 Panam6 cinza,' 
creme, azul, verde, havana e 68 00 
branco •. i .t. J.. .t.. .•. '.!. ..!- _,_ ., Cr$ ' 

CAMISAS de suédine, gola transformavel,' 
fechado ou aberto, em bronco 75 00 

1• · · , Cr$ ' e cores isas • ·..!- .t. .• . .t. ~- ..t. .• 

CAMISAS em esplendida tricoline liso ou 
listado •• .!. ,_ , ._ ~- :.!. , ., ., Cr$ 70,oo 

------·· 
BLAZERS em tecido de lã levissimo, lindas 
tonalidades claras •.. •- , • • Cr$ 280,oo 

BLAZERS em tweed de lã, sendo o frente 
de cor lisa, mangas e 
~esenhos combinados. 

costas em 340,oo_ .. 
•. • • Cr$ 

SECÇÃO DE RAPAZES-LOJA 

Las a Anglo-Brasileira 
Sucéssoro de MAPPIN · STORES 



' ! 

NúMERO AVULSO 

CR.$ 0,40 

ANO XIX Diretor 1 
PLíNIO CORRtA DE OLIVEIRA NUM. 691 1 5'·· Paulo, ·4 'ele No.vcmâto ~ .. 1945 I FRANCISC~ir:~~~;;~ie~ACIIADO l 

------~--------------

Se alguma duvida pudesse haver 
sobre a insinceridade de proposltos 
aa União Sovletlca, ela não resia
tlria ao que acaba de ee ver na 
China. Em detrimento de o tudo 
quanto prometeram de reacender a 
g-uerra civil na China diretamento 
estimulada pela U. R. S. S., que 

festa ~a consaoratão ~a mie · e ca~eta ~e ~o~as as igrejas Auxilio dos cátólicos da Argentina 

,e comprometera entretanto, no 
ultimo tratado de paz firmado com 
8hiang-Kai-Chec a renunciar a 

qualquer atividade nesse genero, 

:Convem acentuar a gravidade 
Internacional dessa agressão. Como 
_,e sal>e, a influencia na China é 

arduamente disputada pelos "Big 
T.i1ree·~. Essa. atitude da. Russia 
constitue novo choque contra a 
·;iacificaçâo do mundo e isto ·pre
·clsan1ente no momento en1 que a 
lJ. H.:,, S. desanima por seus ma
nejus na Europa Central todos _os 
diplomatas ocidentais. 

Tal é a diplomacia so,'ieticâ, 

São podemos deixar de acentuar 
até que ponto o partido comunista 
constitue joguete do imperialismo 
1·usso, que dele se serve com a 

-lnaia desabrida desfaçatez para 
realizar seus objetivos lnternacio
·nais. No caso chinês, repete-se o 
que tantas vezes já. se viu. 

Os comunistas em revvlta contra 
o governo patrio insuflados por 
uma pot~ncia estrangeira, 

• • • 
Isto noe faz pensar no perigo que 

para o Brasil representa o llvra 
funcionamento do Partido Comu
nista. Quando, atinai, abl'!remos os 
olhos para tal pe1·igo ?-.. ~ 

Celebra-se no proxlmo <lia 9 a festa liturgica da consagração da Ar(!uibasUica de Latrão. · · 
Edificado sobre o monte CJoelius, o palacio dos Laterani pertencia a Fausta, esposa dê::Constantino Magno. Este príncipe, 

após sua conversão, doou-o ao Sumo Pontífice para sua residen eia e nele fundou a Igreja !le"Latrão, que se tornou a "mater et 
caput ecclesiarum omriium", a mãe e cabeça de todas as igrejas da' cidade e do mundo~ · Coqsagrada no seculo XII a São João 
Batista,, e por isso ainda hoje chamada de São João de Latrão, seu titulo atual é Arquibasili.fa do Santíssimo Salvador. 

- O magnifico edificio que conhecemos, e de cujo inte~ior nosso cliché· fixa um aspecw, foi construido e consagrado por 
Bento XIII, em 1726, por ter sido destruidq o antigo, <~ 

-·v. 

' • a Po i O 1, 1 a 
LA PLATA (K. A. P.) - O muitos de seus filhos e particular-

1 
Exmo, e Rev:uo. Senhor Arcebis· mente de seus rne,1inos, é o que 
po da Prata, .Mons. Juan Chirnen. aflige a todos que sentanos preo. 
to, movido por ,eus -:wbrcs seiti·· cupaçã 0 e simpatia pda Nação 
mentes de caridade e de solidarie- Marlir; si:1::ío tambem O -risco na 
ô.ade cristã deu o st~guiatc auto: i!1 tcgr:CaG-2 e c011sl!r\·ação de sua 
Nós, o Doutor Juan Chimento, pe-' fé cristão correm tantos meninos, 
la Graça de Deus e da Santa Sé em que resume as melhores espc
Apostolica, Arcebispo da Prata. ! ranças do ressmgi;1Jento da J\'a-

Impelidos pela ca1·idaclc de Cris- çào Católica, qºuc todos anha,e:nos 
to, nos resolvemos a fazer um apc. para a gloria da Igreja e bem da 
lo especial ao nosso fieis em euxi- humanidade. 
ljo da t~obre ?\ação Polonesa. Porem ,:1ãv sô estas necessi<lad2s 

Nação C~túl:ca por excdcncia, si1;ão ta1nbem os rneritos adqu;.!·ido; 
em sua gloriosa como desventurada para com a San•.:, !·gr~ja e 8 grati· 
lustoria, <ll:u. rnuitas veLe:i . L_c;:;tc- dão a que- se fe7. cr•!dor;i ;ior pc1rte cL1 1 
munho de Cnsto com o mart1rio de Crista•1rlacle d1 av·is Je s11 a hi ;!oria
seu povo,. setn qu~ sofn:sse 111c1_1us· j :10s iuipõ~n1 e;p-.:•.-: :ti r/,rig"ç.1,) _de 
cabo a {é de seus filhos, 11em nau1_nt- acu·dir em socorro dessa -:1obrc Na
gass~ ~ fortaleza de. sua_ ra,;a e O ção e de rõo olllitir esforços para 
pat'not1.s.mo de seus cidada os. . pro-:·1~rar · seu g·!orioso rc;;surgimr 1·to 
· A dura prova a que, por pcrinis· Com e,tes pensa111c11t.os., clis. 

são de DeusJ acab·a de ser su~Jiuc- pomos que cm todas as 11issas do 
tida se prolonga ai:ida com pers-
pectivas sombrias de miserias, do· 

domingo 14 de outubro prox'mo S& 
realize uma co;_eta especial de auxi· 
lio a Polonia em toda_s as -Igrejas e 
Capela de nossa Arquidic~esd tS 
reccn1endamos :ios fieis que con
tribuam _com generoso desprendi
mento, 

O produto da coleta deve ser re• 
taoe:ltcoo · 
metido stm demora a Notar'.a Ecle· 
siastica desta Cnria, afim de que 
possa chegar ao seu destino o mais 
cedo passivei. 

Este Auto será lido em todas as 
Missas do domingo 7 de ,Outubro, 
Dado em 1,-ossa Sé arcebispal do 
Prata, a 8 dias do mes de Setem
bro do ano do Senhor de 1945. 

Jl.IAN CI-JIM'.ENTO 
Acceb:spo cio Prata 

Por mandato de S, E. Revma.\ 
FRA>JCISCO SAJBENE 
Scretarfo Cha:nceller\ 

res e perigos, que se agra\·am con1 s I 

ª proximidade do invert º· 1 era 
J\'ão semente o tri-ste (]ua"dro_ de 

necéss'dades materiais que pocm ~oie ioau~urn~o o maior 
,m .'"'" • ,.,,,,, "" "''''"' 

1 novicia~o ~a América ~o Sul 
H I I a I r e B e 11 o e Confo,m, noUci,moo ,e,li,oc-s,-á hoje, em Pindamonbanga• 

~ 
ba, a inauguração do novo edifício do Instituto do Coração Euca .. 

escrºVe sn rº ristico, n_ o .qual funcionará o Noviciado. Salesiano do Sul do Brasil, 
1, Ü l, A solenidade, que contará com a presença de 600 Vocações Sale-

:=:ianas e que encerrará os festejos comemorativos do cinquentena~ . a r:o I o n 1
1 
a rio C:a ·morte de D._ Luiz Lasagna, observará o seguinte programaf 

li A's 7,30 'horas - Chegada em trem especial d~s Aspirantes de 
Lavririhas e dos Clerigos Estuiümtes de Filosofia e Aspirantes d~ 

LONDRES (K. A. P,) · Lorena. . 

O sr. · Edgard Estrela, diretor da 
Inspetoria de Transito do Distrito 
l'ederal, acaba. de ae mostrar fa
vora.vel a .que âs_ mulheres seja 
~orie.ed~do o ,,_1'111:'elt~ de servir como · 

. , "Wt:ely R.evi-w" reimprimiu re-

Sema na social missionária Ir e I a s a Rt i fj& a ç ã o ~ o la tá 1. ~~~:~.::11:J;:f ii.:::;·~;g ···::::~~:~:::::;,::b;.~:·:::,.: 
. ,;ift~;~~~ . . ,;;à~,_:c_ ,r; __ l\_··i-/ ~~--i~f ·,f!._; ·[; u_' • t)> ÍÍal!l sp~pl.lQ~eeft~(~4,e ~;~~:.:~~' ,'::,:::·,:::::,E::: :,m ,":~t~,:,:;:"~:'.oa) ·=,~~;,:' ,"::~p:n:~~: 

:roma brasileira e ·particularmente Semana .SoclaJ . .Mls,sionaria em lou- gu!nte 1,rograma.· a'·o, ;: ·. '"'-."', tal Cr·1·sta-o 'ri; atua1.' ,-\O ll,\!SlllO kmpo, e a cerdos" a 4 vozes, do Pe. Fausto Santa Catarina, S. s. 
vro de C isto R · a p i d 28 1'-'l mais u111c1J ue colllprccuúcr pe-

a alocucã.o ponti!lcla sobre o papel r ''1' r, aroqu ª e . de Outubro - Fe.,ta da cr1st,.,_ · · Ai As partes varia veis, em gregoriano,. da Missa Votiva Solene do Vila Nova Conceição. A~ s.olenlda. Rei. santas Missas ás 7_30 8 9
,
30 

ios homei;s ueste pa s. :::i1 os 1a-
dB: ·mulher na sociedade contempo- ô.es, que se revestiram de b,·ilho ·e llorfs· Benção depois da S. Missa Em prol da celebraçãi;i dé'• um St-. Cônego ,\ ntonio Alves de Si- dos tem exito restauran<lu uma l:'o- Sagrado Coração de Jesus, por 600 cantores. 
ranea que ha poueo pul>licamoa. JJliedade e tiveram a asslste•1ch d<' de T,!lo horas. Natal ·tal como a Igreja 1·eco_rnen- queira. lonia livre e torte, entao pouc-s~ Ao Evangelho, Oração Gratulatoria por S. Excia. D. Francisco ----------------.....::...::.:.:.::=....:.-=.:.:.:::.:.:.::.:...:.:...:.::::.:.::..:....:~:.....:::, 29 30 31 d o · . da, na p1·oxlma cidade ·de San'. ·_?í_ó __ s, ·o Os conferencistas se_ rJo saud.a-· 1 u cr 

· e e utubro ás 7 horas - aurmar que e es gaunaram ª _g - de Aquino Corrêa, D. D. Arcebispo de Cuiabá. 

A ~ 
... ~ t t · exerclclos do mês do R-Osario. ' Centro Frederico Ozariarri pnÍmo-· dos, respectivamente, P·elos Srs.-: ra. Si pelo con.rano, os /\u .. uos 

meaça Ora a. expansao· o pro es an• l N.ovembro; Missa.s ás 6 7 30 e verá uma serie de coníerenciâ$ ·no ·Dr. Costa e Silva Sobrinho, Prof, pidCassatun neste objetivo, acei-
9,SO horas. · ' Salâ.o da Sociedade Humaniqi.ri<L Pedro Crescenti, Prof .. Lucio da tando a paz de qualquer ge:1er<J, 

·Na _S. Missa. de 7,30 horas, Co- ~0 s Empregados d<J Comei·cio e Silva-Graça, Mariano Gomes e D1·. deixando a sorte ela Yolonia na m· 

No fim -'- "Exsultate Deo" 
Pagella, S. S. 

a quatro vozes desigual!• 

~go após - Concerto de 4 Bandas unidas num conjunto de, . munhao de todas as crianças, A's I di p 1 1 · t :Manoel Hipolito do Rego. · 

t
i J 't , 1 ~ p p 15 horas, Hora Santa. A's 19 45 ho. outras pe o ra o. ara e amen ~ decisão; cóm toda a certeza per· 

lsml 
º'
. no . err1 OflO ·. e unta- ora- r,.s. Via Sacra e sennão Pelo Pe desenvolverá Intensa campanha/ pe- HORA SÁN'l'A <leram a Í'uerra. Estado l'oloues ' 120 in~trumentos, acompanhando cantos 

Mlsslonario e responso pt,las alm .; la. cida<.le, campanha esta que chn_s- Jivre e uidependente é a co:1dição 1 500 cantores. ª" ,- Dla 20 - Solenlssima HORA 
2 d"e Novembro - Dia dos Fln,,: tará de distribui<,;ão de eartaze,s - necessaria da influrncia da civiliza- l) d 

d h - SA.:,;TA, com inicio âs io,30 horas, H.-.:o Nacional - canta o; Os, ouve Stas. Missas e responsos alusivos au Natal piedoso e de ção ocidental sobre a Europa Cen-

corais, executados por: 

a 1 ~ e ~ á, 6 7 30 9,30 h · na Igreja do Imaculado Co1·ação de 

1. O e e S e e O r U m 
· ·a, · ' · e oras. Na S. Mis. coloc:c,áo de presepios nas vitrlnes trai, e um necessario co:ltrabalan-

sa de 7 30 horas Co unh' .., t :Maria, sendo prégador o Revmo. 
· · ' m <ló u.e o~ de \'a.rias casas comerciais, . ªO relativo ao e,:)virito Prussiano, nas a.s senhoras e moças. A's 19,45 sr, Frei Eugenia Maria de Con- .., 
ho_ras, Via $acrn e senn~o pelo Pe. B' u Beguinte o 1irograma das · . .,1 . d que ficará COllJO um quisto 1,0 es· ·• ~ . 1-1 E , chas, O. F. l\1. Cap., , gar10 a . d Misslonan0 e benção, , confore1,ciu~ no salao da :::; , · . ,(.;.:· te do Elba arnda que o resto a Paroquia ele Santo Antonio do Em- . 

3 de Novembro - Dia do Sacer. Dia 14 - A V ERA CIDADE I)Q:::; A:emanha seja controlado. -' t baré e Assistente Ecleslastlco do . "º e - A'a 7 horas S. Missa e Co- '·'\"AXGELHOS - Pelo Dr, José · A primeira divisão da Poloma mu hã l .ü cE:,;TRO FREDERICO OZ;\NA.\1. 
_n ° gera· A's 16.30 horas, ser carlos de Ataliba Nogueir~.- foi O prnocipio de todas as nossas 

mao para as crlancas pdo Pe. Mis- Dia 17 _ JE:::;u::, CHJS'l'O _ turbações e ailições, Este fato intro-
fi<>narlo. A's 19.45 horas; Terço CONFEREJl.(;lAS PELO ·RAl)lO d·,tziu 

O 
'·arbanerno no corarão da 

2) 

3) 

4) 

5) 
6) 

7) 

Hino Pontificio - cantado; 

Hino de D. Bosco - Pagela, S. 8. ; 

Hino d~ D. Lasagna - Pe. Fausto Santa Catarina, S. S.; 
Hino das Vocaçõ,es - a 2 vozes - Pe. Geraldo Souza, S. S,I:_ 
Hino da Bandeira; 1 
"Festa em campanha" - sinfonia pelas Bandas. 

Em mai.o ""11:o ano pa.ssado foram pregados nas sua chacaras e fa. 
inlcíadoo os trabalhos Preliminares zelldas, C,omp1·ando a.ssim a alma 
da colonia federal de Dour<1dos, no dos Ignorantes, Com seu, velculos 
;terrltorio de Ponta Porã. Até a pre- lapides percorrem . to.do o municl
llente data cerca de 300.000 hetare& Pio, semeando sem cessar O joio 
já !oram distrlbuldos, :e outrOlli rernjclo.so da her:es1a. Milhares já 
200.0QO hectares estão a djspooição se tornaram seus at\5eclas, e cada 
do povo. Segundo o rureeer de Vez mais aumen¼ .o numero d.os 
t<.'cnl~os do Minister10 da Agr!cultu- proselitos. Mantêm uma e.sco]a, que 
:ra, sao todas terras fertlliseimas. o tunclona em otimas condições, sob a 
governo federal está construindo direção de cinco pro:(~ssores nor· 
um ramal da Estrada de Ferro N-o. j ma:lstas, que alem da materla regu. 
r0este em direção a Dourados·. .A, lar (la escale. ensinam com muito 
linha já chegou a noventa quilome. l suce,,w, musica e trabalhoo domes
tro.,s db seu destino. Entretanto, tlcos. A13 matriculas 8110 gratuitas. 
';Iltre a ponta dos trilhos e Dour<l- Em -COJJ-seqnenc!a ha uma grande 
cio Já •.:lste um s,erviço ·regular de anuencl!l. àe e1unos. N~ste ano con. 
camlnhoes e ;ai·d!n~iras. taram com 109 crianças de ambos 

sf1·mã0 pel0 pe. MlssLon.trio e ben. Dl,L'i::> B R011E11 - Pelo Dr.- Jo~ u , 
çto. sé Peclru ualvão de Souza. ·p, R. G. 5 _: Radio Atlautica de Cristandade, admitiu pela prime,ra A's 15 horas - Na Igreja Matriz - Vesperas solenes Pontificais 

4 de Novembro - S. Missas ás 6, DIA 1~ - A liEDB;:.;çAo Santos vez cm nossa historia- sem nenhuma do S. Coração de Jesus, em gregoriano, pelas 600 Vocações. O povo 
7,30 e 9,30 horas. Na Missa a·e 7.30 l'eiu Dr. Carlos de Morais, A. n<lra __ ·_ de, __ , cllasse ebcotml grande_ raldta dle_ v_e1rt:ºr:: que não couber na igreja assistirá de fora pelos alto-falantes. 
horas, Comunhlo de to-tos os ho- DIA 19 _ JESUS CRISTO;. A 111a a ru a ncgaçao a e1 11 • I 
mens e mol)Os. A's 16 horas. Pro. Dia 15 - pelo ·sr. E,:equiel A. 1·,,c1·o·iial e· 0 direito de viver da na·, A seguir - Procissão triunfal, lev_ando as ilnagens do S. Co-· 

1 - d ! t IGHEJA B O HOMEM - P.elo:D1•, Varela, - ... 
c fsao e Cr s o-n.,,.1. sermão Pelo ça-o .·,·i't". Hoi·e em dia presen-' ça-o de Jesus, de N. S. Aux1·11·adora e de D. Bosco. Pe. Mlsl'lionar:o e benção final. l'linio Currêa de Oliveira, ' 1 Dia. 16 - pelo · sr. Const~ntíno " " 

-·--·- ... ---- Dia 23 - JESUS CRISTO E- o l\1enezes. ciamos exatamente o mesmo,·, 
Alocu".ãO <lo Arcebispo RACIO.\'ALISMü - Pelo Re'/mll, D·1·a· 21 Se a historia fosse ens:nada en-

y pelo sr. Bernardino tre llÓ$ e a classe governante ti· 
de Nova z l d' Pereira Leite. . "e an 1a aOS c·'atedrais d ll Dia 22 pelo Dr. G . ld vesse tido na juventude, alguma 

poloneses . repara as a Dutra, rima O ideia da Europa, e· como se Icvan-
Polonia tava e como podia morrer, e que a 08 lotes, de trinta a cincoenta os sexos. 

LONDRES (K. A, P.) O Ar· 
P.R.B. 4 - Ra.dio Clube de Santos 

Abrirá o cortejo o Oratorio Festivo de Pindamonhangaba, ,le
vando na frente uma granc:e tela repres_entando D. Bosco na gloria •. 

Em segundo lugar, 360 Aspirantes com as Bandas de Musica., 
Em terceiro lugar, os Irmãos Coadjutores. 

Em quarto lugar, 200 Clerigos e Sacerdotes, ladeando os ExmOS., 
Srs. Arcebispos e Bispos. 

hectares são outorga.dos a brasiJei- Em face disso a sltuacão dns ca· 
ros, de acordo com as escolha aos tollcos é de uma. tremenda 1nfe· 
mesmos. Aos colonos o governo re- i-iorida.de. A escola eeto]ica contou 
dera! oferec,e gratuitamente casa,;,, apenas com 63 alunos matrlcula.à1Js 
ass!.stencia medica. e ferramentas. r~anto não pode ser gratuita, 
Alem dis.so, ha dois grandes trato. ma! Precisa cobrar a mensalld<1d;e 
res, V<1rlos arados e outras maqu!. de 10 a 12 cruzeiros. Alem do mais 
nas. agrlcolas, Que a diretoria da co- não conta c0m pessoal 5uficlent-e. 
lomzacão empresta aos colonos. A de tal forma que os dois unicos pa. 
aquisição dos lot,es não é definitiva. êres ootolicos da miss!o. ainda 
Os coJonoo, a principio, reeebem têm d.e ensinur, depois dos inume. 
a1>enas uma conce~o provisorle. ros afaZeJ'.€.'l de seu mlnisterio, A 
Se nos cinco subsequentes anos de m!ssr'.-o catol!ca es!á passando por 
serviço o colono manifestar boas uma. extrema penuria e Os seus 
quaJJ.d'ades. a Juizo da diretoria sel" e"ml'oDentoo nã.o têm com que v!. 
lhe-á então feita a entl'ega ctef!. ver. Ha multas inicie.tivas Jnteres
nltive. do titulo de propriedade. os santes que p-Oderlam ser empreendi· 
C:0 10nos compram o que necessitam das Para contrabalançar as at!Vida. 
na sua CGoneratlva. J)or preços c!n. c·es dos prote,,tantes, mas todas 
COenta Por cento abaixo dos corren- aca.bam esb,arrandó no mesmo obl-

cebispo da Arquidioeese de We!ling
ton, na Nova Zelandia, sua Excia. 
Mons. O'Shea, de. ordem dos Marjs. 
tas, recebeu um grupo dê marinhei. 
ros polonese.s. que chegaram em No· 
va Zelandla, com um naclo da car
ga. O Arcel:)ispo contnu ª"" ma. 
r1nhelros sobre os colonos polo,ne_ 
ses hab!t.1ntes deste 70 anos 11eJo 
menos, e sobre os recem-chegados 
- vitimas da guerra atual. "Todos 
w caraterizam Por serem mui la
boriosos - disse o ArcebisPo O'Shea 
-. seu sentimento re!ip;looo é um 
exemplo para nossa gente. Amam 
a terra e seus inst.rumentos - de 
trabalho. São os melilores_ cidadãos 
ão paÍ<-"·. 

10'.\DRES (K, A. P.) - Se
guí1do inJonuações recebidas .da .Po
lonia, foram reparadas a Catedrâl de 
Santa Maria e·m Cracovia, e a '.Ba
sílica de CZESTOCHOWA, que 
JJaviam sido arru:.:iadas pela guer· 

Dia 15 - pelo sr. José :1.Iarlins 
Dia 16 - pelo sr. !talo Sartlnl 
Dia 21 - pelo dr. Mario Faria 
Dia 22 - pelo· dr.- A. Ablas .I,'.º 

Inglaterra é uma província da cris· 
tandade e ela Ellropa, que com a 
queda do ocidente a Inglaterra 
cairá certame:1te neste momento a Atrás - Autoridades civis e militares, Ex-alunos, Cooperado~ 
importancia essencial da Polon'a res Salesianos e povo. 

les no comercio. ce, Isto é, a faJt.a de recursos. 
Cerca de 1. 500 ~ssoa.s já foram OS protestantes não c~esam de 

!'olocac1as na colonle. A maioria de- ridicularizar os cat.olicoa sabendo 
la.s é indiferente quanto á rell explorar com hab1Jldade certos 
Sião. Alem do mais a lnt_en,lva acontecimentos, tais como a auosta. 
propaganda se faz sentir de modo Sia do ex-Blsno dE> Maura. Assim. 
Cad, vez mais clormante. A,.slm, no ~. missão atoJlca está perlclltan:l'o, 
Plltrlmonlo de União Jocalldade vi e em risco de vlr <1 ser Inteira
tinha de bourados já exlete uma ci- mente eliminada, Um do.s uJtiÍnoo 
dade de colonos protestantes que redutos oue é a ~.,cola paroquial, só 
em culta solene tomaram no~,e da- 14, mantem á custa dos maiores sa. 

· quela tel'ra. O PesSoal administrativo crlflclos. e arelm mesmo numa ex1s" 
da colonla federal contem muitas te'l'cla cheh àe J)recarlec'.-,de, 
llessoa.s ln<liferentes ou materíalls. Esta escola foi fundada peles Ir· 
W. que professam Q socialismo. más Bernardlnas de Readjng, dos 

Intro:Uziram muitas melhorias na 
agricultura e ensin(lram · aos seus vL 
zinhos varios oficios uteis. Pal'a a 
ir,opulação local ooo um- exemplo d e 
verdadeiro patriotismo. Sempre 
leais a sua nova patri,:,., não se ~s
quecem de s11 0_ verdadeira Pª.t'.ia, 
crf(ani7am a. ajuda eos Prlslonenos, 
r,ara varsovia e para toda a polo-
11ia". 

Os catolicos poloneses 
opõem-se a um projeto 

de lei do Governo de 
Varsovia !)~de 1928 que fez sua apar!çl!o F::stados Un!QS que a regeram tlu

E;m Dourados o p;çpte.st,,ntismo: e rante algum tempo. Contudo, Pº"· 
desde então tem.ai, <fos"nvolvido terlormente, mud,>J'am-se par~. Ca. LONDRES (K. A. P.) A 
consideravelmente J:!racas a.os imen- muacua.n. no F-stail'o do Rio Gran- opinião catolica da Polo:iia se opôs 
~"s recursos que têm á ~ua dispo'-'I· de a0 Sul, onde foram. exercer o finnemente a um projeto de lei so
cão, e pelo R'J'e'1de e<fnrcn real!. Cllr(!'.o de profes~-0ras de ginaslo. bre -0 matrimon.io, esboçadó por 

· 1m.do na con$trução a,, escolas, Jar- Desde então a escol<1 tem pass~o H • S w i e n tko w 5 k i, Ministro 
dlnA de tnfoncia e hosPit.als. Ab..,J. pelas maim-es dificulda<les. 
inente está em con.et:rnç11.o um Desta forma se os cato!fcos não da Jusfça d_O regime de. Vars'?via, 
hospital protedant.-.. nn.40 v11.o ser vierem em socorro da miss11.o. de O novo proieto tende a desmte· 
d€spendldos 500.000 cruzeiros. Dourado, esta vira a desaparecer, grar a vida da familia acarretando 
· Ha aua.tro m•r>"rcs. ,J~., riu~1, o 11.pes,:ir de todoe os sacr1flc!os dos um avalanche de divorcios, e encer
princlnal ganho 180?~ mil cru7elros duais mlsslonarlos, Os ministros r,. outros perigos nocivos ao bem 
J)Or n,ê<. n orA'l"º"'º {l11q outros. r,rote.st,antes são bemquistos tanto i 1 • 1- -,.. .·· tod· 

2 5"" 6 -,. eiYOS men- to ta· d e n'o pelo povo. e a naç3co po onesa, n cêrto, a-\181 do , "' a .••• , cruz - pela au r a e o ,, · é f' , d. · 
. til.Is. T'"1 ,l·oJ<>, /. ..,,o,qJ,.0 n., cida<lo, P.o!a eles i;e esforçam pelo Progres- via, _que. su 'f~e:ite pa_ra _ e.smte-
llo ,,osto dos lndiienas e na colo. &O material, chaman<lo ramll~s á graçao da fanuha a ex1stenc,a le
p!a. os auatro sã.o mµJ.to prestátl. coJonia e construindo eem t-essar gal do divor:cio, direta_ ou_ ir;-direta
f';;, ,;olocando M nOlJtts Os ~t~- ll)redlot: !mJM)rtallt.et,; ~d IJl!d op OJl!>EjS:.5at tu •lmllu 

ra. . · EXOERRA.)1EN1.'0 

teria sido bem compreendida pe
los que dirigem nosso destino. CANTICOS PARA A PROCISSAO 

Os Aspirantes e Oratorio Festivo cantarão :iNimnanhados Ultimame1,te <>S Poiou~sb se 
reuniram cm CZESTOCHOWA, sob 
a presidencia do Exmo 'Revmo. 
:.fo11s. Adam Apieha, Arceb~ss11o-de 
Cracovia. para considerar · ·os __ 'pro· 
blemas de restauração da vlda ireli
giosa da :iação, a recoilstrução' das 
igrejas e a reorgan:zação <ló ckro 
para atender as mais premeiltes 
?ccessidacles da população cat9iica, 
1r.cluso ·naqudas zona,s recéHe-

Dia 24, na P. R. B. 4 havert\. Quem sabe, tambem tua pelas Bandas; 

mente acrescidas á Polcmia ... · · 

Elogiados os Missionarios 
do "Oriente por Monsenhor 

Spellman 

o encerramento da campanha, pelo 
Exmo. Revmo. Sr, Bispo Diocesano 
de Santos; D., Idillo José Soares. 

Campo de concentração 
na Polonia 

prece consegue 

s:m~!hantez ! 
fatos 

Como era a primeira vez que por 
ali passava e estava exPosto a per
der.me, tomei a resolução de seguir 
os pa.ssos do' primeiro que se afere. 

LúNPRES (K, A, P.) Cm . . 
cesse para me guiar, narra um m1s. dos l,bertados fez a seguinte decla-

raç:Co ao,s ofi.óat,,s poloner.;es ,o.- aJonario belga, Chegados a uma 
bre- o campo de concentração para povoação á hora do crepusculo, ve
Poloneses e Judeus em SZCZTOW, rificamos que n:Io era ali a terra a· 
proximo de GDANSK,. temto sido ha que nos dirigiam os. QUatr0 ho
poucos dias um desses canwos de ras de c,1minho em vão. Pacien_ 

PARIS, (N; C,) _ O Exmo, concentração, co:ihec'dos pelo seu eia! Amanhã voltaremos ao -ponto 
Revmo. Mons. Spellma-n, Arce- terror reabertos pela policia bolche- de partida. Nunca Por ali passara 
b · vista. miss1onarlo algum. Eu não perdi 1spo de Nova York, ao chegar de ,. tempo. com efeito O meu gu:a 
Roma nesta capital, expressou a No campa se enco:1travam 2.S00 vem !l. cor.rer gritando: "ôad_e, aco-
s:,:isf::ção que lhe causara a com- homens entre poloneses e judeus. Já em baixo está um menino a mor· 
provação do "zelo e ·devoção"::do, Havia tambem ali varias sacerdo- l'er". Acorro imediatamente e eh.,. 
missionarias que conhecera duran- tes poloneses, os quais ,'.ião traba- go ;ustamente n-? momento nrop,io 
te a v:agem pelas Filipinas, Córea, lhav:am porem eram <transladada;.: rora mandar nara o ceu m3iq um 
J:ipão, l:J<lia, Egito e Africa· do de um campo a outro, sempre mor- 2.nJlnho. Dois anos mais tarde. vai. 
Norte. tifica<los .íi famintos. Antes· da ~d- t0 .á Belgica, e uma menina de 8 

· a11cs conta-me cue um dia passara 
Durante sua estadia em Pads, missão oficial ao campo, cada um a manhã lnteir,; sem falar na es-

Mons. Spellman. que viajavai,co- dos sacerdotes presos receuia 50 cola Para nf:erPCer "ºse sacr!flelo 
mo Vigario Militar das __ . Pórçâs golpes com úm bastão de borracha, T>da s~.\,~~ã.o ~º• ,,..cm, pret'nhos. 
Ani1adas dos EE. UU .. ·iJlSpe_cfo- no corpo, logo ia sob uma . ducha Perguntei.lhe se s3bi<i, <>m oue dia. 
nou 14 unidades motorizadas\-dos fria de ·agúa salgàda. A coiuida era Recorélava-se pe~feitamênte. Consul. 
Serv'ço de Auxilio ás vitÍmas{. de ·tão pobre, que lia riamente mór- te! os meus apontum-cntos e ~-:; duas 
Guerra e da "National . ·catholfo ·riam· dé fome varios prisioneiros datas concordavam com exatidó>o. 

"Queremo:; Deus". 

"O' Coração Santissímo Divino". 
"Auxiliadora, Virgem Formosa". 
"Os sinos maviosos" (D. Bor.coJ •. 

Esses cantices serão intercalados pelos seguintes, eXPcutad°' 
pelos 200 clerigos; 

"O' cor voluptas coelltum", a 3 vozes - Pagella 
"Magnificat", a 3 vozes - Ravanello. 
"lste Confessor", a 3 vozes - Thermlngnen. 

CHEGANDO AO NOVICIADO 

Em função campal - Benção C:o Santissilno Sacramento. 

"Te Deum", a 4 vozes - Pagella. 
"O bone Jesu", a 4 vozes ~ Palestrir,a. 
"Tantum ergo", a 4 vozes - Victoria. 
"Exsultate Deo", a 4 vozes - Pagella 

A's 19 horas - Em trem especial, volta do:.. -1.sPirantes e Cle•_ 
rigos de Lavrinhas e Lorena. 

DIA 5 DE 'NOVEMBRO 

Pelo Expresso das 7,10, volta a São Paulo tlos Estudantes de 
Teologia e dos cantores, sopranos e contraltos, do Liceu CoraçãQ 

de Jesus. 

Graças_ a Deus que, nelas oraçõ~s 
We!fare Co:iference", -encarr~g~d11s :Muitos polonese~ foram encarcera- dum<1. cr!anç~. P'lnrtific~d,-. n,e fez 
da aGsitencia- aos refog-iados :-:0daS cJos; -neste campo l)OT t-erem falado- per('rel' O càmi••'1.a.n"·"l1f'l 0 dia, par!t e 
zonas centrais da Europa', ;-\ em polones, abrir o céu a um novo anjinho. 

A Radio Excelsior irradiará. estas !unções das a às 12 h~r~ 
das 15 às 18 horas. 

/ 



/~ l E G l (J: ti A R L.ü São Paulo, 4 de Novembro de ! 915 -"-~_...;. _______________________________ _ ··---··-·-··----------------------------"-------------

Ju~ilcu · ~e prata ào Scnáculo Nossa' o 
Sen~ora ~a Divina rrovi~ência 

grande d 
Plínio CORRÊ_A 

e ver Sar1ta Teresa de Jesús 
OLIVFJ~-

1 
<ta Ordem Agostiniana 

~as Servas ~o SSmo. Sacramento 
Pe. Primo Mason, · S. S. S. 

-I 
i1un101•taH ct. .. 

lin·isj ,)ili, soli~·;.~eo houur .ct ~lorin 

Jn snccula sii~culorum, Amcn ! ( L ,. 
,~·1m., 1, 17) •. 

Ao Rei do~ iiéculos, imortal e 
inv·isiYel, ao ~unico Deus, hoara e 

glorü: pelos 

Amém! 

seculus elos secu!os, 

As neverendissimas InnÍl..~ Sa,-· 

~ramentinas, : conhecidas com o 

gotav,el de graça parr. lOdas as al

rnns e un1 porto de salva~ão para 

tou os os nauft-agos dà, vida e da 
u~Li1na hora. 

A fundação do Cenáculo 

villc.ncia foi um tl'ouo de Glo1·ia 
'1;ura '·Deus, 

O primelrn clevcr de toda crea-

tum. é a adoraçã.o a Deus, é o de-
ver de religião, Este dever nasce 
com o homem. e o acompanha por 

() · "Legion_a.rio" nunca foi .um esconecador de vcn· • , Sõl1itai T'tll'e.<::v d.e Jesus é uma fi· 1 ()lladró de Santo Agostinho e ou 
1 . gµra ,suPerabundante. , Ordens reli t~·c· de Santo Mnnica par-a ornar " 

cidos: neste momento e1n que tantos "prol'iteurs" m·• tfof->:'s, cerno a' dos pregadores e a cclaustro da D_eScalcez ca, mehtana. 
dcm cm fcrvorcs anti-gctulistas, abstemo-nos- de acres• (;c,111ti::tr.hia de .. je.füs, 01'gú!ham-se A recoleção ago,U_n1,.111a participa 

l a_«s,.~,,Jaçõ.e,_ .. arpi.s.tQS/l.~:.que t\ve_.'ª. m .am.p !amentc do esninto ter,,s1ano ao ~entar algo, a tudo quanto fizemos para,· testemunhar (Oll1 a inC,!tta re_formafora ~o Car: ponto de terem sid_o a]cunh~<los os 
nossa oposição ao regime que findou, Nãó é este o.mo· nrel<'A :·A Ot'àem ,ag/Jstiania·na glo: Recoletos de :reresianos (coisa de 
.mento de falar de um homem contra cu1·a:· obra ha real- .·, r,a.~,1,.tambem, 1,0.1.s· ,muito varticl- qt:,. mult~ "e honram) . 

. pou 110, ~'antifica,áo de Teresa, tan· A inchta avulense. ·já · idosa, 
mente muito que dizer; A' margem desta enorme mu- i t8 ''!i.si:~ih-·qüe·· celebra o Oficio li. quanào cs4,ve -em Alb,.1 do Turmes, 
dança d'e ·figurantes no cenal'io de nossai':iíolitiea, abste• 1 tm;!?;ico· da <ianfa cbril. fito de '"Du- r.bénçooU a fi.;tura fundad·ora das 

n1px,majus''· . . . Recdeta,; d? santo Ag~st1nho, Ven. 
··mo-nos de apodos ou retaliações pessoa~s, ~abiveis on· ' ,,·colli grande gàudio .podemos ver Madre Mariana de· s~o José, na. 1 

tem, deselegantes hoje. ;; : ·ql.ie'.b' qrt~ >àtê agora éra ·uma' trndL <1,•aslão eincJa criança de poucos 
l\'Ias ha nisto tudo uma categoria de,.;gente que não ·.,'.fü,',.:J_go,stjIJ.il).na, já -~t1_stf/. -numa ·,mo~.· l 

1101~·- d,t .cdiç_ão .l?i;llsil~ir,;i .. da~ _o~.-as o Beato Jo:; 0 de Ribêra. Arcebis. 
foi vencida, porque vence sempre: para' este "clique'.', da· Mis-ti6a Dot1tora. A jovem 'lcre- pc; de va!encia. fur,fou outro 110bl· 
temos um a.podo. Onde está hoje o getUil_ismo aguerrido·· •-a·· .foi· .introcluzid" .-nn claustro fü.einio ramo de RPWlet~s.. com 
. ,, · · 

1
, 11~_Q_J··.t.iin.· iano ºº-1P-. º .. · .. '°'. d.t\Cª .. nd,a., e pen, q.uatro. trelrag. . ::,gost..inianas. e tr&s 1

1 
~e ·cedos· leitores· e "amigos" que nos éensurava.m:, por·.: - ,,jo,,,sta. No convento exrsti" uma -carmelitas dC<"êolcas. dando.lhes por 
jamais elogiar o Sr. Getulio Vargas, afinai_ido-nossas vo- , ré-'Ii~ÍOi's· c.xe:11plar,1 m· ven·: ,M:ildre norma de vitia a Regra <l"~ $ant? . 

., zes--pela batuta do DIP e do DElP? Onde.c.e_ stão? Vamos ,,Bi:\~:9nho, ]);...-tà;,ve1,1.'i(o. ~- yal::!11,de_ de ·Agostinho e as Constituiçoes de 
· Tcrâa e· .ç> gra:hde ~cr!go. de se per- Santa Teresa. A este ramo oerten. 

aos arraiais dos maiores entusiastas da -nova situação:. , dir t?io :uobré jovém, ''Pediu· a con: ceu a B~maventurad.a Jnsefa de 
aí estão eles, injul'iando provavelmente aquele, diante d• Vt'\'~ãn deí!-~a -alm11 .. ·l'-f<J"'s.e: me,m:. Santa· I11ês: 

· mp. m, ~~~o,. u_ ),ll.ª. gi;and. e <?1ªrid_ad". e .: o pe ca·mgra_ ce)ebre Bi5po de quem nos queriam forçar a dobrar os J'óélhos! , , I1' · e onde se en · d 
Jest,~· ,umpou. 0 0.r.~ . · ,· e~ . ftclamanca, iniciou em Alba e 

significado Q..on1e de "Servas do 

:SSm0. Sucran1erit0", filhas do Bea

to Perlro Julfão Eymard. o Apos• 

.io10 da Euca~lstia, fundador da 

'.Congl'egação ciio SSmo. Sacramento,· 
't;elebra;ra:m co~ brHho e piedade 9. 

faustiss!ma etemeride do jubileu 

.~e vra!;a do tCenaculo Nossa SB· 
,:nhc,m da Divina Providencia", 

fundado nesta. cidade de Sã.o Paulo 
:pelo z()lo pastoral e euca1'fot!co do 

toda. parte, . atraVê::\ 'de todas as 1 ' 
* :f, ,:e er·ntrS<va. . r~zan<l,o '·a· · Madre :Bi1c 'J'ormes · a con<>trução il<> uma gr,:i:1· 

Se. as retaliações pessoais não são el_· .. ·egantes neste ,,he,?~P0 ::~ -se;ih()~ · a, f!l}t.enlder .qµi dlosa basílica ao coração tranQber. 
':rJ,J:;;1!_ ,.~ria mais ,ta~de um um1n~·1 •1<:rádo dâ seraflca Ma3're. 

isaa.loso D. Duarte Leopoldo 
E:il,·a, At·cebispo, a 15 de outub-ro 
)tle 1920. 

Seu berço foi a pequená, porém, 

:mimosa capelinha de Sta, Luzi~, 

)1a Rua Tabatlnguera, transCorma-

' :<la então no palaclo real de Jesus-· 

,Hóstia, solenemente exposto pelas 

::n11ios venerandits do saudoso Arcu

;1;1,;:po, apôs a; iielebração da S:mta. 
}\ílssa, 

O scrvlco re41 de Nosso Senhor, 
'.i'ezam as cronlc'as sobre a funda

,:çã.o do "Cenaculo Nossa Senhora 
:,;ta Di-vina P'rovldenc!a ", embora 

~utando com as serias atftcu'Jdades 

jtue g,eralmente assinalam !UI fun

_ .;:c1açõe<1, encontl'ou, de ,par com ,n 

1~esvelo 'incon~und!vel do .Insigne 
:;Frelaclo e ·che'fe da .famma esplrl

~ua! pau1opolltana, o apolo ·e a ge

rerosa - cooperação de benfeltor~s 

~edlcaé!os ao esplendor do culto da 
~xposiçã.o. Foi ainda a bondade de 

~ua Em'cla. que animou e deu im

rulso á, transfe,encia para o local 
~tua!, em 25 de Janeiro ·de 102'-S, 

,~ que se torn~va necessario não 
)soll\e:ri:te em vista da exigU:idad e da 

fàses de sú; ex!steMla: do berc;:o 
'ii · eterri!dade. Ha no· homc,:;,_ uma 

lei que lateja, que vibra, qué fala 

á. sua consciencia, ilu1nina, move, 

premia, castiga, fustiga, verbera 

ou gloriflca o homem. E' a lei <la 

!'elig!iio, a mais forte, v,. 1::a!s di

vina, !ncoercivel, indestrutível e 

lnelutavel de todas as leis que a · 
todos n6g repéte a palavra do Si

na!: "Adorat·úa ao Senhor teu Deu~· 

e ~ Ele só servirás!'! 1 

O dever de rellglã.o ê nã.o so· , 

mente o primeiro mas tambem o 

fnter,lot• e superior a tod.os, o mais 
ÍibM1trto e· un!'versal; e este dever i 

c!Cra-sa na mesma natureza do 

homem. O dever de religião fun-1 
da-se na ldé!a, na razão de ser o 
homem um ente participado, crea

do por Deus, de ente dependente, 

Intrinsecamente dele, em origem, 

na vida e na morte, no presente, 1 

no futuro, e na eternidade, e por

que não ha e não pode havei· mo-1 
mento, instante sequer em que o 

homem se possa emancipar, furtar· : 

.a esta lei moral, flsica e dlvln~, 1 
em que n1io precise, não dependa , 
de Deus, seu Creador, Soberano 

absoluto e seu Conservador; pol' 

hso não ha e não pode haver mo

mento em que o homem possa 
1 

viver sem reUglão, ·como se Deua i 
não houvesse, eem prestar-lhe a 
homenagem lntegr~l de todo se;1 

ser, composto de alma e corpo. 
,papela para atené!cr ao movimento n;m uma palav1·a: "o homem crca• , 

iirezcente élo adoradores, mas t:>.m• do 1>or ll)cu9 ba de .-h·cr pari~ 

• :c~~::i:::::0:·::õ:\a :,0~:~t:~~~l ~,~::~~::u,::::~~=~::c~:; '~:~cs ::: 
:pient:l.va. 

1 Apraz-nos frizar a solicitude o~a ha na religião cristã, a unt-

~aternal com ·que Nossa Senhora ca e verdadeira, \tm ato que tra

~a Dlvirra Providencia tem supe- du,: todos os deveres do homem 

i;'ado a nossa confianca que::- no . para Deus: é o Ato de Adoração 
'terreno espiritual, quer no terr.-eno Jli;ucarlstlca, é o Sacriflclo E\fcaris0 
i 
: :material. 
' . i A Capela em que foi celebrado 
,p julilleu de prata do :Cenaculo -!oi 
· 1naugurada ainda por D. Duarte 
em 4 de outubro de 1931, e, em 
:E6 de julho de 1940, realizou-se a 

~ma Deàlcação, pelo Exmo, Sr:, D, 

;José Gaspar de Afonseca .e Silva, 

!e saudosa memoria, 

tlco, " Snnta .~Ilssn, em que Jesua 
Ci'lsto, Sumo Sacerdote e Vitima 
lidora ·a Deus, Santisslma Trinda

de, em nome da humanidade ln

tell'a, imolando-se n si mesmo, ofe• 
recendo a Deus seu Corpo e seu 
Sangue, 

espec!cs 
renovando 

eucnrlstlcas 

1lebaixo das 

o Sncrlficlo 

cruento do Calvnrio pela salvação 
e resgate do gcncro humano. 

A Santlssima Eucaristia ê uma 
representação viva, atual de um 

momento, nada nos impede, entretanto/que pr,flclame• ··aa·'xll'~J1r · .- ··. · · · · · · , 
('k~ ta _.r.aste),1).,nna, .E:srreveu no .O Ven, Fre\ Lnis de_Leon .. ". Pe. 

mos o motivo essencial por que nos reju~ilamos· com a;.. .!nl 1;-~~- ~ua autohiografia,. qu~ era Frei . .Graciano e outros agost1m!nos 
nova situa,,ão, Restaurou-se o regime.· ~ul'idico,, Re~. ·. \•t ·· · r~·1·c·o· d.·,;· · Sarit'o ·A "ost,nhr>. · nu.tres, foram grande!!! Pr0 Páoan. 

" " rrm 0 a , a ~ a O â · . · D t · 
nasce com ele a ordem natural. E a ci_vilização cristã, l C<o11.Servou ',;e tmbem agra_ decida ' 'ài~'~9 r1A Mistic_a ou orat. Rlt ") 

· t- E tas doaram lhe um (Do "Mensagerro de San a a opressa por 7 anos do totalitarismo ineruênto mas mui- 8uas roes ·115• s 

tiss~:a::!~:eti:, l:;i~::ª ;;r 1!~7s;ação ,t9rrencial, dos ' ;I c_x, ped·1on'te, da. r.u'r·1·a Motro~ 01·1tan~ 
decretos estrepitosos irrompendo da noite para o dia, L U 1, U l, l, U 
e transtornando com duas penadas situações honestas, 

esta.veis, que pareciam poder e dever e;nfrentar os se• DIA 30 DE OUTUBRO .Coneg.o Agu!r12ldo José Gonçat 

e contradizendo-se umas às outras, reV,ogada.$ por $ua 
vez pór cil'cu!ares administrativas e até por simples te-· 
lefonemas. Acabou-se nosso perpetuo terror de ver essa 
torrente IegilJerante, a invadir progressiva.mente tod@s 

os dominios da vida, e obrigando-nos, a~auhã, a expl~
car ao Tribunal de Segurança porque ·não i>uzemos o 
retrato do Presidente em nosso jornál, eiq nossa !@:la, ou· 
quiçá cm nosso oratorio, 

.. M,,Il/5'. José M. Monteiro, Viga- ves, auxiliar de monsenhor Vigario culos. Acabou-se ó sistema das portarias revogando-.se Geral, despachou: 
. rló Geral, deu os seguintes df!spa. D. IS,.,.,,,NSA DE IMPEDIMENTO 

O fim desta situação de cáos, a perspectiva, pro.d• 
ma e quase palpavel, da nor1t1alidade legal, eis o que 
neste momento nos enche de um jubilo real. 

* :{, * 
Por isto mesmo, jul;amos dever lembrar a nossos 

patrícios que as questões politicas e particulares tomam 
a esta altura o aspecto de rugas insignificantes, O 
que 'o País de todos eles espera, é que não prejudiquem 
ou retardem essa evoluçi:.o, por questiunculas habitual
mente antipaticas, hoje odiosas. 

Evidentemente, é forçoso e lcgitim() que as dlspu• 
tas partidarias atuem nesta jôrnada política. lUas elas 
SÓ Serão Simpaticas, na. medida Cnt que facilitarem, dig
nificarem e acelerarem a marcha do País para a sua 
constitucionalização. 

,Cl10ji'!n .a:-i.e. 

rPLl!tNO USO DE ORDENS·_ por - em favor dos oradores: Martinho 
um ano ..... em: favór·- 00 RR. pp, Manuel de Aguirra e Anton!a de 
Galileu da'Mã.e de Deus, Joaguim Aguirra. Giovanino Franceschi e 
' N d · 'Teresa Isola. 

oa r ome e Maria; - ·por' quinze TESTEMUNHAL PARA CASA· 
.dil.lS .- em favor do··aevmo. Pe. MENTO _ em favor dos .oradores: -G,mn.ano BrcandL · 

CONFESSOR ORDINARIO ....:. das Fa~1Lo Gonçalves de Oliveira, Dur. 
l'Edigiosas do ;Asilo 'São José do Be· valino Ruf1ino e Hermilinda Salv!, 
1 f · • Amad.eu Pereira., Antonio Fontena, 
.E•m, .:-em, avor do Revmo. Pe. ,-,n. Armnndo Viola. oorlval Mariano, · t.onib ,Neri Junior_ · ~ 
:EXAME C.).NON'ICO ·- em favor Primo Luiz Fiorotti. Orlando l'e

Ci',a:s religiosas, do Mo.steíro Santa- reira do;, Santo~, Jo!\o Bera Garcia. 
'te1·.ezlnha, em Mogi das Cruzes, · ,J<:osé Cogo, Luiz Borba de Araujo e 
.CAPELA _; p0r·,um ano _.. em fa· Const>Qtino Fazolin. 

vor c1a cape¼i:ue N,. :senhora da 
CG>hCeiçito, no Paroquia. ·de· N. Se_ 
nh<'l1:a•do Boin·P:J.Tto. 

AVISO N.º 105 

RITUS P ARVULORUM - em 
. SEMANA OPERARIA 

favo1· das- p,11-oqulas de Vila Amé· Comunico ao Revmo. Clero e 
rica, \'!.la Formoea e· Nossa smho_ fiéis <lo arcebispado que, a Federa _ 

, r{, do- Brasil,· .-, ção doB c;rculos OPerarlos do Es· 
· .1QÜERMESSE _ em · favor da. tado de São Paulo realizará. d.e 11 
l':.l'~Uia d., Vi!;:1 ,A.nastacjo. a 18 çle novembro, a Semana Opera. 

,ERECCÃO 'CANQN'ICA - da Ir· ri". O obi,,tivo desta é chamar a 
mant~ade de N'.· SelihÓra. (le Fatima atenção, prlncipalment~ dos mel"" 
'- .em,. favor da.. p0roqula de Vila ca.tolicos. sobre o probJem~ opera
Cnli:11,)rnia. · rio e a n~cesslda.ae de. arrcgimerL 
,.lí'àGULD-~DE parã transmitir farão dos onerarias á sombra da 

1>lenq uso ·de Ol'dens -,- .por 0 1t0 dias Igreja, '- Po·r meio. de uma organi· 
~,em(,favor do Reyi_no .. Pe. -Emilip z,.çã.o forte> e perfeita qU<' Jlles ve
Beqk~r. . , . · nh'l ná-o só ao encontro das neces-

·PROCISSAO, ·-., ,,m , favor d-3 s;d:'ic!e~ :e,pirituaig, mas tambem so. 
Paro()ula de São .,lttdas Tadeu. ci?ls ? ma~er1?.is. 

~ • • O Exmo. e P.. 0 vmo. SE>nhor Arce-
lTl'.%XXUUX·XIX:XI~ - ::Ó:XU~ .;.\ ,_;;; · bis•,Q Metr.opolit.ano rlese1a q11<' os 

e ,annnnixumo~. l 1·%XcI,J::1'..s..X,:-:1n:~~:::xs,:·~~~-~~) ~~ri~ lf!;i~~;ir~~~~1r: ~'-~!~ 
. . . __ :.· .·.~ • · ~ . :.:. .·· .. ··:... .·. '. . --~-,-fa; .• _~:~~ .. '._,.· -~:: ,' ,,·_-_.. .-1, ·_i;nto'tré'-n1d confcr-c•ncias e Prf:'~~<;ó~s 

_ .it ~ -, .C(: -~ri-.·~t~r ~ocíal'. 11,n:::: t;n1bcm or . 

Comprem exclusivamente suas . jóias e seu~ presentes nà conh~cida 
JOALHARIA 

CAS.t\ CASTRO 
r:G-ni,-,:r:n'°1A nn~ resper.~ivag p13ro
m1i~,. f,,s,tl'v~f~ -oue pr:or.orclonem 
a ·obra elo, CircnlM Operarlo,,, ma. 

lJ1~r"~ mei<:;; dê levar avante suas 
a)h« final;a,;ic1AS. 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.• 28 ... ... OFICJNAS . .. . .. •' Unicôs. concessionários dos ~F A• 

, <&quina da Rua Anchieta) , • • PRóPRJAS : : ; . l\1AOOS relógios- "~1.1!:«.,"I'RA'; 
• xxxxx1%XXXXXX'~J'.:..~rmum:ii. .... .,.r:..;i;~Iffri'~..:; .e.:;•...;,· ·· "'n 

•. . . -~~........ -- ··~-......... _ ... 

Feder ação do Apostolàdo da Oração 
O APOSTOLADO DA ORAÇ.'i.O X.A promovida p'elo Rvmo. Padr0 José 

SA.1.YEA CASA DE S. PAULÔ Visconti S. J., DD. Diretor ger11.l 

Da relaçã.o do Pe. Capelão dÚ. 
do Apostolado da Oração. 

Santa Casa extraímos o seguínte: 

cf11àrcnta e· cinco, no salão nobre 
ó.ó Palacio da Curia Metropolitana 
ele São .j!aulo, ás 15 horas, sob a 
1,resldencia .do Revmo, Padre ·José 
\'.iscontl, Diretor. arquidiocesano, a 

· Com pB•• objetivo. no domln~" 1ll 
d'e nover ,·o, di,,, do encerramento 
tl,-·ss'1. semo11, de c0memor:i.c1h, 
dev?r~o f2~0r uma coleta em tôd,,. 
l'l• Matri7.f'~ ,, J')Tein~. culo r~sulta· 
<'!o. a seu t<>mno. será enca"'1l~ 11n.clo 
/i, 'ProcurRdorla da Curfa Metropo_ 
tbna .. 

'R<?Antr1~n~. ~~ modo , . .in°rhl. 
ftOs 'f.)~ymos. Plll'""º' e Vi<YS ,·ln!<. 
ínc•ntlv<?nt n~ s nRronnlo« " f 1rndá
çãó d<> ("!rculos " Nur1eM o~,-~,
r!ns, fl1!ad.,s ã Feéler,c::'\o ~M Cir
ruk .. ôMrarlos d0 Esta.do de S~o 
Paulo. 

T"'"-• 0 ,..~r,,t"("l ~·:-:a q. F°""'I";':\. pn,rTV1,--. _ 
Sfio -Pot11". '><\ d" n11+,t1br" de 1945. 
(,:,) J.irr,,....~Pf'h.rti 'P~1,1" 'P."'1-t....,. 1'.iOU

reiro, r,hnYJC~l~r dn Arcebi,'Patfo, 

DTA 31 DF. OUTUBRO 

Mons Jcs. M. Monteiro. V 1<>:ario 
GHnl cieu 03 seguintes clesrach0 s: 

VIGARIO _· h perôquh le Vila 
Cellfornla .. em favor do revmo, Pe. 

Venite, adoremus ! 

Encerramento da Fesfa de Cristo Rei na Eucaristia 
e da Semana Eucaristica comemorativa elo 7." anivrir, 
sar:o da tramladação da Obra da Ad"ração Perpehtl, 
da tradicional Igreja da Bóa Morte para a sua s5de de· 
finitiva e cficial, na Igreja de S:mta !figenia, Cat :rlrn.l, 
Provisoria, que é, por isso, o Templo -Votivo do San·· 
tissimo Sacramento · da ArquidiocêSe cie São Paulo 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S. 

Ha 12 anos que aos pés do Santíssimo S2. 
cramento, junto do magnifico Trono da Ado-··· 
raçào Perpetua, se congrega a famiEa cato.a 
lica de São Paulo, . com Missas festívas,' 
comemorações ir.ais numerosas, visita's maii. 
frequentes, horas eui:aristicas mais solenes, 
procissão triunfal, mais· flores e mais lu,;es no 
altar da Exposição Perpetua, mais fervór nas . 
preces, labios tremulas que rezam baixinho, 
lagrimas que rolam e peitos que arfam de co--• 

moção, corações que estremecem, tumultuam· e estalam, graças' que 

desc:em, c.alor, consolações, deslumbramento; enfim. Poderíamos 

exclamar como São Pedro, o Príncipe dos Apostolos, o discipulci da. 
fé; "Senhor, bom ê estarmos aqui," 

Tivemos o dia e a hora dos pais de familia. . . e.os pobres e 
doentes ... dos operarios ... - o dia do Clero ... da mocidade ... 
das crianças. . • e finalmente o dia da. Adoração Eucáristica. Mas, 
a hora dos militares ..• que pezar não os ver assinalados no progra-· 
ma; eles, modelos de fiC:elidade, de sacrifício e guardas e sentine
las da Patria e do seu Soberano! ••• 

Que conferencias, cheias de doutrina, ensinamentos pratlcos ~ 

de unção apostollca e eucaristlcal... os temas tão bem. desenvol

vidos, mostrando as relações entre os Sacramentos e a Divina Eu-<· 
carist1a! Que saudades de continuar esta Semana Eucarística, 
para continuarmos a ouvir a palavra do Revmo. Mons. Macedo, sa~ 
cramentino honorario, de coração transbordando C:e amor ao co ... 
ração Eucarístico de Jesus; amig0 entre os amigos, benfeitor ent.ra 
os benfeitores da sua querida Obra da Adoração Perpetua. . . Fol 
S. · Revma. Mons. Dr~ Manoel Corrêa de Macedo, o representante le~ 
gitimo e autorlzado de s. Eminencia Revma. o Sr. Cardial Sebas

tião Leme, de saudosa e inolvida".el memoria, na fundação desta._ 
Obra proviC:encial, salvação da sociedade moclerna, obra da s'anta 
Igreja, a forma mais perfeita do Culto do. SS. Sacramento, devo
ção deste seculo, o seculo da Eucaristia. E' verdadeiramente a. 
festa quotidiana da realeza e soberania real de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o Rei da Eucaristia. 
Resultado animador desta Semana Eucarística - expressão dl 

proteção maternal de Maria Imaculada, Nossa Senhora e Rainh:l 
do Santíssimo Sacramento, Mãe queriC:a e Modelo dos Adoradores: 
a Procissão lriunfal de Cristo Rei da Eucaristia, com a presença do 
Exmo. e Revmo. nosso amadissimo Arcebispo Metropolitano· - e 
a centena de novos Adoradores, Guardas de Honra do Santíssimo 
Sacramento - fruto da campanha do aumento de Adoradores, em 
quantidade e em qualldade, pela fidelidade a seu compromisso dG. 
honra e de amor a Jesus Sacram'entado. 

E, a Adoração noturna! 
Soldados da Fita Azul, Soldados de Cristo-Rei Eucaristicr., 

Congregados Marianos, queridos Vicentincs! 

Ao apelo e convite amoroso de Jesus Sacramentac'.o correspon• 
destes numerosos com as vossas presenç~ e fervor, às Hora!!' 
santas e a co.munhão geral do Santo Sacrifie:io 'da Missa.'celcbrada,_ 
ás 0.30 de domingo, fe.,ta da. .. realtza .. ,de~i:.i$tci Euca.i:istJco.,...,,.-. ___ ~ ,·-
. "Para. chegar a ser. bom servo da Eucarístf_a é preciSo,ser filha,;;-· 

docíl e devoto (e Maria" {Beato Eymard) . '. Fazer pal't,e da: Adora"' · 

ção Noturna é termómetro da vida eucariiH~a duma Congregaçã<I 
Mariana, dum verdadeiro Congregado, e düi;fi.. Vicentino, aposto!~ 
dll caridade e da bondade do Coração Eucarístico de Jesus! 

Quantas Congregações Marianas que ainC:a não estão inscrita!l 

na Adoração Noturna Perpetua? 
Quantos Congregados que ainda não compareceram à noite d:l 

Vigília Eucarística de sua Congregação, e quantos faltosos por falt~ 
de generosidade do sacrifício de uma noite por mês - para fazei! 
companhia a Jesus-Host!a, consolar o "Coração que tanto amou 
os Homens", o Coração do melhor dos senhores, do mais amoroso. 

dos pais, do amigo mais sincero que pos~a haver. 
Não tem sido este O apelo, repetido e . renovado diante da 

Trolio de amor de Jesus Sacramentado, pelo vosso Revmo. e dedi~ 
cacto amigo e Diretor, o Revmo. sr. Padre Agostinho Mendicute, 

Os nossos bravos e heroicos soldados patrícios deram a su:t 
vida pela nossa querida Patria, e vós, queridos Congregados, pela 

mesma querKa Patria, em horas tão atribuladas, não quereis dar 
o sacrifício du.ma noite por mês, para que Jesus Rei Eucaristica· 

Reine, Impere, Vença e Livre o Brasil de todo o mal? 

Salve Maria! 

Este o breve hlstor!co de "o C-e
J\aculo 'Nossa Senhora da Dlvirui. 

;Providencia", desde sua funda,:ã;o 

[~té o dia de hoje, vlgeslmo quinto 
:t1 nlversar!o de sua existenc:!a g!o

J·iosn. 111:as o que seja esta funda
~~ftQ. são ·bem poucos, Infelizmente, 

~s ctue compreendem ·e -podem ava
Jiar devidamente o sentlno dlvlno 

~lo que seja a fundação deste Ce-

mtsterio passado, a vida, a morto 

de Jesus Cristo, renov,tda pelo Sa· 
cerdote, no Altar, 

A Santisslma Eucaristia é a re
novação, reprodução, o prolonga

ment,,, a extens[o, universalização 

e perpetuação da vida. mortal do 

"O Apostolado da Oração neste 
lugar foi fundado por aquele padre 
que foi a alma desta grande cru
zada no Brasll, o Pe. Taddei, no 
ano de 1912. Daquele tempo a esta 
data mars de 10. 000 pessoas entra
ra,n 'no Apostolado da Oração na 

· Santa Casa. A primeira reallzação 
se obteve ensinando o catecismo. 
_Como o Apostolado se propi".íe for
ma;,. bons cristãos, por isso o cate-

Ás três horas da tarde, estando 
a Cavela repleta de povo, <leu-se 
Crea:tor, cantado pelo coro das lr· 
inicio ao piedoso ato com o Venl 
mnnzlnhas. A seguir, o Revmo. Pe. 
José Vlsconti fez uma exhc,rtação 
sobre a eflcacla do A postulado tia 
Oracão, fazendo após a entrega 
das fitas a.os primeiros assuciados 
deste novo centro. Foram apenn.s 
12 os membros que se alistaram 
neste dia; porém, a pequena plan• 
tazlnh.a desenvolveu-se, cresceu, e j 
cresce caàa vez mais contando prn
sentemente com 900 associados, 

· Pr'eseJ1ça •da Diretoria, com exce
~i'ió de, Vice-Presidente e da Senho
ra 2.ª Tesoureira; e grande numero 
de re1,resentantes das Secções Mas
c,uliiias ~ fenlininas dos Cenu:us 
1,u.roqúla.fs, reallzou-se a. reunião 
mensal, da Federação do Aposto
lado da Oração, · 

Após· as orações clo. costume, com 
eiue se deu inicio aos trabalhos da 
reuniiío, o llevmo, Padre José Vis-

Emilio I!ecker, L 
VIGARIO COOPERADOR - da 

paroquia do Calvario, cm favor d'o j 
,.Revmo. Pe. Clem<'nte Dettm.ar 

SVD; da paroquia do Calvario, em 
favor do Revmó- Pe. Eugenio d<1> 

iteratura espírita 
cismo era o primeiro passo que se 

l',áculo da adomção das Servas ·do Hvmem-Deus. E' o seu livro Vivo: podia dar •. , Em quase todas as 
SSS, em São Paulo, a Capital dos 0 cheio de amor e dB verdade, es, enfermarias é daào o ensino reli~ 
~and<::irantes, no centro mais in- j crtto por dentro e _por fora com gloso... Se aqui tosse o lugar de 
nust,·ial e progressista do Brasil, as c!::co letras das suas .cinco cha- falar, poàeriamos demonstrar co
nn. <'~Jdtal mundial da prnàução e 

exportac:ã.o do caf~, na terra aben

~oacllt ,le onde surgiu o grito epico 

gas, o alfabeto das almas predes

tinadas, expressão estremada. de 
su;), Caridade infinita, Cu111 dile• 

~e lnclepenc1encia e de grandeza do I xisset suos qul ernnt ln mundo, ln 
lJra~il. no planalto do Ipir!lnga, na • finem dllexlt eos! (S. João), Tudo 
' 1· ' ' ~'O ir.a sagrada da "Terra de Santa · isso é verdade assombrosa, !nau-

.Cruz•:. 1 êl!ta, mas é verdade! Mas quem_ 

P<,r isso, com o duplo desejo de : viv() pensando nisso, neste sacrift

·torn:cr conhecida a obra da Ado- I cio !ncruento, renovação, represen-
1 

.:ra1;ão Perpetua do Beato E:,rmard taçlo atual, viva de um mister!o 
!LI de :!limentar a piertade dos fieis 

,11i-ac1ecendo os lnumeros beneficias 
~lt>r.ramaclos pelo Sagrado Coração 

cruento? Quem, sobn,tudo entre 
os mortais, p·elos quais este mlste

rlo de mo1·te e de vida repete:se, 
;t';uc:, .-istíco de Jesus sobr·e o Bra- i a cada instante, a caéla pulsação de 

l!il em geral e svl>re Sã.o 1-'aulo em seu coração, considera, aélo-ra, glo-
- ' (>artkular, queremos analisrur ,o ririca este cordeiro imolado pelos 1 

11entiJo profundo e div.lno da fun• l pecados de todos, unindo-se com . i 
~açã,, do primeiro "Cenaculo Noq- Ele, fazendo seus os seus pensa, 

"ª Senhora da Divina Prnviden- mentos de adoração, de religião 
~ia", nesta cidade de São Paulo, perteita, ao Eterno Pai? 

lla p:cssagem gloriosa de seu jub!· 1· Quem procura penetrar neste 
Seu de prata. misterio de Redençã.o e de Salva-

O que foi a fundação e o que çã.o da humanidade, o un!co am-

•lgn!flca aos olhos de Deus e ela 

· fgrc:-ja, para o Brasil, para São 

j>aulo, este Jubileu, seria bem dl
li.cil declará-lo em poucas pala,,ras, 

tertamente não será exageração e 

µa.ro, refugio das n:lmas, arco-fria 
de paz, canal de graça, para-raio 

cÍa socieclade, esteio de grandeza 
a de gloria das naçi".íes e dos po
vos? Quem, enfim, tem a coragem 

bxpressão retorica afirmar que esta. heroica de saci,ificar a proprla vi.da 

tundac:ão foi uma grande, imensa 

,Gra:ça: 1.0 ) um trono de Olor.ia 

!llara. -Deus, ,. 
\,e um sinal 
l 
,;ria. par"' a 

. J,irasfle1ra, 

2. 0
) um esteio de ·força 

de grandeza e de vito
Igreja e para a naçiio 

8.0) uma fonte ine11• 
-.... 

.. 

aos pés de Jesus, Hóstia de ado

·ração e de propiciação, confundl11-

do, Imolando a sua vida, toda a 
sua Vida e para sempre com 

clelo,, fazendo de duas imolaçõe!I 

fC01<clue na. 7.ª' oâ,rina)i 

mo na Santa Casa de São Paulo 
se mantem na pratica o Congresso 
Eucarlstlco 
confissões 

pern1anente, con1 as 
e-con1unhões de todas 

as . enfer.-mar!as... Na primeira 
sexta-feira a igreja fica cheia. de 
gente que participa atlvamente de 
tudo: n1issa, con1unhâo, canto e 
adoração. Toda a primeira scxta
fe!ra do mês fica exposto o dia 
inteiro o SSmo. Sacramento e toda 
a Santa Casa passa diante da Hos
tla Santa em atitude de CJUem pede 
por si e pela Sociedade inteira. 
Nunca passa urna primeira sexta
felra do mês sem a cerimonia de 
reeepção de novos associados. Hou-
ve un1 ano em que os novos asso
ciados passaram de mil, 'Na semana 
do Centenarlo houve pregação so
bre o Apostolado e o S. Coração 
de Jesus todos os dias, com uma 
soleníssima procissão e a recepção 

de mais de cem candidatos, Uma 
,·ornaria tlpo mais popular: todas 
as semanas. junta-se o povo e com 
lumlnarlas leva a estátua do S. Co-
1•ação pelos amplos corredores pa-
1·a uma das enfermarias deste lu· · 
gar de do1:. Quem não compreende 
que a finalidade é chamar as ben
çã.os do Coração divino sobre os 
que sofrem e ao mesmo tempo pa
ra que ele fale diretamente cora
ção a coração âqueles para os quais 
o dom do ouvido não se1·viu atê 
agora em ordem a viâa eterna?" 

APOS'EOLADQ DA ORAÇ.~O DA 
CASA DE SAUDE SANTA Rl1-'A 

Teve 'lugar a fundaçã.o do Apos
talado é!a Oração· neste estabeleci
mento no dia 20 de Junho d., 1S43, 

Diversas conversi".íes foram real!
zadas entre os enfermos por melo 
desta salutar devocã0, Convinha. 
porém que a imagem do S, Cora
ção estiyesse . exposta e. honrada, 
para mais espalhar suas bençãos, 
confo2'me a promessa que ele fez. 

Precisamente no dia 23 de Se
tembro reallzou-se a entrc,nizacão· 

. de uma bela lmageÍn, com a p·re

. sença de inumeras pessoas, entre 
as q uals os Diretores d Bsta Casa d e 
Saude, que com satisfação deram ó 
seu consentimento e cederam o 
lugar de honra ao Divino Mestre. 

Iniciada a cerimonia com o. Venl 
Creator, o Revmo. Pe. José Vis·
cont! dirigiu a palavra aos assis
tentes procur.-ando Incutir· em seus 
corações o valor e a sublimidade 
do Apostolado, procedendo em se
guida a admissão de novos assoclà
dos .. Seguiu-se a .bencií..o do quadro 
do Sagrado Coração de Jesus, que 
foi levado processionalmente . até o 
local onde havia de pe-rmanecei
deflnitlvamente. · Feita a entroniza-
ção, o povo permaneceu .de joelhos 
para a solene consagração que o 
Revmo. P.e. José Visconti fez ao 
Sagrado Coração e ao Imaculado 
Coração de Maria, Entoando -can
tlcos de louvor · ao Rei dos Rets, 
voltamos â Capel:a. para encerrar
mos a festa com a benção do SSmo, 
Sacramento. 

A'l'A DA !REUNUO DA FEDE-· 
UAÇ,\O DO APOSTOLADO DA 

ORAÇAO, NO MtllS DE -
SETEI\IBRO 

Louvado seja o Sagrado Coraç[o 
de Jesus! 

Aos nove dias de .setembt'O do 
ano do ntµ1clmento de Nessc>-Senhor· 
Jesus :.Cristo, de mil novecantoa •· 

<·vntl dirigiu carinhosas palavras 
ele felicitações ao Secretario da 
Secção ivJasculina, pela passagem 
ue seu nalfi1iclo ocqrrldo na ves-
pera, e terminou pedindo a todos 
os· presentes UI)(l ramalhete de Õra
cões em sua intenção, 

,8. A seguir anuncia que a reunião 
teria que ser ,riais breve, _afim de 
que todos pudessem ir.ás suas ca
s:i:s, . com_ tempo de comparecerelll.c, 
li noite· no Teatro .Municipal, afim 
ela assistirem· a reuniã.o promõvlda 
pela Liga. Eleitora:! Cato!lca e ou
virem a leitura do manÚêsto que 
a: m<'sma Liga dirigia A .Naçiio, n
xa1ido'·às s·uas diretrizes e a sua 
atltutl.i em face do momento· poll
ticy,, niicionài, 

];';,.s,mi,.clo a: fa1ar sobre as reu
.nl.i".íes. · dij; Federação, dlssà da sua 

. importancia e do seu valor, como 
orgiio -orienta,for dos Centros ar
quidiocesanos, decorrendo dai a 

. necessidade !ndeclinàver da presen
ç'!-. da~ :C,,lretorlas paroquiais, todos 
os rpese~, p_ara ouvirem a palayra 
<le ol:'dem t!la ·direção superior dos 
Apost,>lados EI levâ-la aos Revmos. 
Vigarlos e aos companheiros; disse 
recoÍlhecer q;ue lsto certa.mente 
cú~ta·'àlgúm sactificio; mas, é pre
ciso que ássini seja, para que cada 
vei: mais intensa se torne a vida 
.dos .. Apostolados e .com mais ardor 
se dediquem a. propagação do Rei
nado do C,>ràçã,, de Jesus. Por esse 
miismo · motivo ê que deseja e não 

N. senhora dO Rosario. 
TRINAÇÃO - em favor do Rev. 

mo. Mons, Manuel Meireles Frei· 
rn. 

BINAÇÃO - em favor do Rev
mo. Pe. Clemente Dettrnar. 

FABRIQUEIRO - d'a paroquia ele 
CriSto Rel. em f<1vOr do Revm0 • 

Pe. Clemente Det.tmar: da paroquia 
de São João Bat!,.ta, em favor do 
Mnns. Manuel Me!rele~ Freire. 

CAPELÁ - por um ano - em fa
vor da can!a de N. ~enhor,i das 
Neves na paroqul~ de Salto. 

CONFES!':OP., QRT)TNAR.•o - ,'!a8 
r<>lMosas · Filhas de Sil,o José. COm 
res!de11 c1~ em Vila. M~t.llde. em fa· 
,;,,~ do Revmo. Pe. ,loão Ogno 
OSP.. 

EXAME CANONICO - -,m favnr 
f 11s r~l!gioo~~ da p>la Scclfda·'l'e Fi
lhas de s. paulo, cnm re 0 •~enc!a á 
rue. JJ!)rnlngos de Morais 642. 

Celebrar - uma mi~·~ - na• c~· 
!"elas - ;l!Zlgos - F~m\1\ll. Uvn. 
F,milfa "\Tl.,"·a. e Famll', Romeo. em, 
fa,ror ,t,, Re,,mn. Vj.,arlo de $~nt, 
Ana; m~ .. n~ canel<t il'o Cemrte· 
rio ae Santa'Aml. em favor domes
mo. 

Q~l\~S'li!- em favor da c.,_..pe. 
lanh C6 c~le,lta<'l. 

RJTTTS PARVULO'R1™ - em 
fs,.or ~M p~rnrmla< d,. Pinhel~-"'· 
Crl~t-,., · 'R!'l e sant, Mi>rnarlda M,,. 
ria. 1":ô'EM, ~ favor de: <1ap. ce 
Ctilelras é Convento do Carmo dl' 
It11. 

PTA TJNT.i'l OAS J:'lftU.g 
DE MtHHI\ nt' SANTA 

CECIUA 
· si ·cansa de pedir que venham â!I ProsSeo:uindo as festividade, co. 

reunipes . varias ·pessoas · de cada memoratlv~"' ~o 6D. 0 aniverSllrlo <fo 
,e.entro. Diz que precisamos traba- fundaç11o da Pia União de FilhM 
lhar- par/l, salvar as nossas almas de Maria de Santa Cecllla. foi ~e. 

lebrada, domino:o 1:j•tmo. ás 8 ho· 
e .tam..bem do nosso proxlmo; e que, ras na Igreja Matrld'. daquela pa_ 
para ºisso, não ha meto mais efl- roQUla mts~a· por alma (l·o~ -Dire·. 
cri.z q'_tie o Apostolado da Oração. fores, tundadora.~ e associada"' fo .. 

· Retérjl~se ao .. 1?olet!Iµ de agosto, ' le-cida~. Foi · ta mb,em promov.lda. 
o' ult!mo, numero, recomendando a.· como. parte :ctessa.s .cru.ne-mrraçõe<, 
su.a, i_eítu:1:a e peàindo que passem, visita aos tumulc:-s ºdas Filhas de 

M,:ir ia ftinda.d·orâii e be,nf~H º"'"'" da 
~~Gnclue na-_ 'l.~ J)âgiltll..). Pia;União.; ,.,.-,, .. · · 

Estatisticas recentes publicadas 
pelas Sodetl.tdes bibliograficttS re-1 
vetam que nunca, tanto como_ hoje, 
teve tão larga difusão a industria 
do Livro. 

Publica-se multo, e ele tudo. Con
se;;uintemente, lê-se de tudo e 
multo, 

• • • 
l~ntretanto, nada mais perigoso 

ao esplr1to, á. formação ·ao carater, 

Pe. Vicente M. Zioni, 
DO S. N. D. li', 

uma santidade desvalorizada pel! 
sacrílega Identificação que fazen1 
da mesma com a medlunldade ctc 
individut·,s nã!J raro banais, igno• 
rantes e indignos. 

Dest'arte, os livros espirltas sãc.1 
um verdadeiro mal para as almatt 
dos individuos e, portanto, para o 
ambiente social do qual eles hão 

e 11 hoa eàucação, do que a leitura de fazer parte. 
indiscrindnada de qualc1uer obra. Esta a razão porque a Igr;,Ja 

O bom li\"1·0 é um amigo franco I condena tão rigorosamente a IE>l• 
e leal, sempre a nos dizer. sem tuaa de todo e qualquer escnto de 
preconceitos todas as verdades, procedenc!a espirita, inclusive so!J 
sem se queixar ou ressentir, mes- , pena de pecado, 
mo quando o lançamos a um cant,,, · · 
EmooLt. maltratado e desprezado, • • • 
ainda assim ele nos fala do Bem Catolicos! Alertai-vos t:'ontra s· 
e da Verdade, sem sequer dar moc1· ma. literatura e, particularmente, 
tras de que foi ferido na sua. dig· contra a literatura espirita. 
ni<lacle. 

o mnu livro ê- um tra!ilor w10 

sorrateiramente se nos infiltra pelh 
al,na a deatro, maculando-lhe a 
pun,za, deturpando-lhe a retidão 
natural, semeando-lhe no mais re· 
conclito do ser o germen nocivo da 
hervu daninha que lhe ha de en-
venenar e ensombrar toda a exls-

Lembrai-vos de que os livros e~ 
piritas e seus esctitos Incorrem na1 
condenações expressas do indica. 
dos li ,·ros Jll'oibldos e do Código tt« 
Direito Can.onico. 

Sem uma licença tod·o esp_ecia! 
.ela Autoridade ecleslast!ca, a né• 
nhum catolico, embora culto, e dei 
criterio formado, será. licita a lei• 

tencla, tura de tais escritos, 
Assim os livros e escritos espl- o dever ·ile todos, portanto. ~ 

rltas. destrui-lús ln4r,gntinenti, para im• 
Sob a capa e aparenc!a de bem, ,. peàir que outros venham a sofr.;r 

distilam na alma gota a gota, â os efeitos mortiferns de tal veneno. 
c1uvi<la religiosa, a contradição e o 1· 

erro. BODAS DE PRATA 
Falam-nos de Deus, mas de um 

Deus ele natureza !orçadameute SAÇERDOTAIS 
adaptada aos p1·tncipios de Kardec, Transcorreu no dia 17 de oútubrJ 
o que vale dizer; deturpada, . p. !>., o jubileu. de prata da ordena-

1"alam-nos de Uni mundo espir!.. 1:ião ,;acêl'{iotal âo Revllío. Pe. Fr':!l. 
tua!, porem repleto de espirttô/ir, Feliciano qcro, Superior Geral d~ 
cuja natureza, em ulilma analise .Ordem.•: :Agostiniana Recoleta .. Ern 

· · sµa -resid.encla provlsoria de .Ma, 
· não passa.. dB materfa, . {lUintessen~ <friq,: · $,'., Jt8vma, recebeu fnUm<erà~ 
ciada,, embora. ·, ·,,, . fir,m.enag-;rur pelo tr ... nscurso· ela !U.!J 

Falam-nos .dOií' âantoà. DOrer11, de' ltfat.i efmheride, ' 
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.. • • 1r1gn1on de M.ontfort1Coneentraçã?C~tólica'Pio XII e OS· méditos 
to co!ccados na ultima escala d:i em Ita1uba Recebendo cm auüi;:;ncia cerca de 800 membros da Associação 

lnd;spensa vel par a Diretores e 
\<...:•Jnclusii.v da 2.• D:1.;;.) 

:.::Ln;~ntc ;irccic,o do Homem-
us, 
\ssi:n 110 Saci fie ·o dà CaJyario, 
iso Senhor ap;acou a just:ç,1 
ina, e fez renascer para o Céo 
1 vi<la sobrenatural da graça a 
n:!:1:d:!Jc qu~ estava absoluta· 
nte mo~ta em tu<lo quanto 
rdtris;c ao sobr1,;1atural, 

Se
0 

Deus, uno Trii:o; é .Nosso 
:ad<>r, ª..'. Segun.da Pessoa Ja ·S:rn-
1ima Trindatlc, en,arnando-se 
toruo:.i ·:1os·so · Pae. por um titt1. 

:ção. Jesu·s morr~ndo deu.nos 
mu:1 0 especial, qu~ é o da Re· 
Vida sobrenatural. E cpcm dá a 
a é \'erdad~iramtnte l~ac, no 
,tido mais amplo da palavra, . , . 
,e o g~nerrJ lrnmano po:ide be· 
:iciar·se da Redeu ção, é porque 
SeguDda Pessoa da Santíssima 
i:1dade se fez homem, pois que o 
'ado dos homens deveria ser 
gatado. 
)ra, se J csus Cristo assumiu na
cza .humana, fel·o em .Maria 
·gem, e assim esta cooperou de 
od-0 eminente na obra da Reden· 
>, tra:ismitindo ao Salvador a nà
eza humana que nos des'gnios 
Deus era condição essencial da 

denção. De mais a mais Maria 
ntissima oferecei; de modo· intei-

e sumamente ge:ieroso, o seu 
!ho co:no v1ti:na ·,:,x:piatoria, e 
:itou de sofrer com Ele, e por 
isa d'Ele, o oceano de dores que 
Paixão fez trata~ cm seu Cora. 
> Imaculado. 
Assim, pois, a Redenção nos veio 
~ Maria Virgem e sua participa· 
>· nessa obra de rcssurre'ção so· 
:natural do genero humano foi 
1 esse~cia! e tão profunda, que 
1e afamar que Maria · cooperou 
ra nos fazer nascer para a vida 
g-raça. Pelo que, Ela é autenti

mente; a •:iossa Mãe. Autentica. 
,nte, acentuo, pois que não se 
,ta ai de divagações sentimen
s ou !iterarias mas de realidades 
ietivas, que, ;e bem que sobre· 
turaes, . não deixam de sei- abso
amente verdadeiras por isso 
,smo que são sobre:iaturaes. . ,, . 
Con Yidando os fieis a adorar o 
ntissimo Sacramento, a Igreja 
dama na S.agrada Liturgia : 
u~tum potes, tantum · aude", is
e, tem o arroio de amar tanto 

auto te permitir o teu coração. 
O mesmo se, deve dizer a esta 
ura. Diante da maravilhosa rea.· 
ade. da mater.::1idade de Maria 
1 relaçã_o aos home11~. realidade 
e .constitue uina verdade seria, 
ologica, profunda~1ente substan· 
>sa, o homem d.eve rorhper· ded~ 
lamente para · que ele se dilate 
mamente os limite.~ acanhados de 
·1 ??ração, 1 sem susto,. e sbgre 
11_- cmdado, ·pelo. oceanoõe ainór 
e se descortina ante seus olhos 
io são indispensaveis ai os ar2 
idos da retorica. hu~a;a. Uma 
nsideração madura da realidade 
rá, suficiente para encher o ho
?m de amor. 

D.e. acordo co111 to<la a d-outri:ia 
tolica, o Bto. Grig:1io11 de Mont
rt mostra, então, as grandezas 

Maria Santissim.i. Demonstran· 
que_ Ela é Mãe, o que ha mais 

nve.11ente e de ·mais neccssario 
é, do que o conhecimento da su· 
ema dignidade .e da inexcedivel 
isericordia que Elá 'possue? 
São Tomaz de Aquino diz que 
Jssa Senhora recebeu de Delis to
s as qualidades com que seria 
ssivel a Deus cu'ítiular uma crea· 
ra. De sorte que Ela se encontra 
, apice da creação, firmando seus 
)no acima dos mais altos C'Oros 
gelicos. e seii'do inferior apenas 

proprio Deus, que, sendo só 
e infinito, está. infinitamente 
ima de todos os seres, incltisi· 

de Nossa Senhora. 
Costuma-se dizer que Nossa Se· 
ora brilha mais do ,que o MI, 
11 a suavidade da lua, a beleza 

aurora, a pt1reza dos lirios e a 
1jestade do firmamento inteiro. 
uita gente supõe que tudo isto 
o passa de hiperboles · estas 
mnarações pecam_ por sua irre· 
~diavel deficiencia. O sol• a lua, 
aurora, e todo o firmamento são 
res inanimados, e estão, portan-

creaçâo. Não é admissivcl qu~ 1conclUl!íLo da quarta pagína, de São Lucas, que congrega os médicos -catollcos, o Santo Padre 
Dens os fizesse tão formosos, ckl:i· Pio XII. aludiu aos preceitos concernentes aos deveres doa médi-
?º ao homem dons .menores. E por Seguiu-se com ª palavra ·o pro- cosem face dos modernos proplemas sociais. 
isto mesmo, a mais apagada das !esBor. Jullo dos Santos, que tez Prosseguindo na sua alocução S. S afirmou que "nenhum 
almas mvrtas em paz com Deu!, um estudo sugestivo e convincente . · ' ' . · 
tem uma formosura que excede poder sobre a terra tem autoridade pa1·a aniquilar a vida humana, da sociedade organizada segundo 
bcomparavelmente a de todas a, exceto na execução de sentença de morte, contra pessoa culpada 

t te · Q · os princlplos católicos em compa-
cre~ uras ma naes, ue dizer-se, e que qualquer ato tendente diretamente a ôestruir vidas humanas 
~.nt~o, de Nossa Senhora, coloca• .al;âo com ª sociedade oi·ientad11, inocentes seja como fim seja como me1ó· quer se trate de Vida 
da mc.alculavelmente acima, não só pela ideia materialista do comunls· ' . .' ., 
dos maiores Santos, mas. ainda. dos mo soviético .. ;No seu . discurso ii embrloµ_arl_a, desenv~ld\rida ou proximt a: do seud ~lm, é ilicito

1
• 

1 .~11 jo·s mais elevados eni digni<ladr Exortando ·os me lcos a susten ,ar os pa roes da mora sexua 
Ju:ito ao trono de Deus? Um ·caí· conhecido educador aal!entçm 03 

. e afirmando que o };)roposlto primaria e preponderante das ener-
pira que !~sse assis~ir á so!euidag~ tJerfg95 clá 111a. impre~sa, dos li- glas sáua!s é a procriação ·e a criação ·ae filhos - o que. apenas 
da l coroaçao do Rei da Inglaterra, Vl'OS venen()SOS e dos óufros meios . a união matrlmonlal assegura ~ o Papà declarou: "Jovens sob a 
vo tando aos !seus pagos nataes·1 usadoá pelo inimigo da moral crls- · · ·. · · - ' · · · · ' 
possivelmente niio encontrasse ou·~ influencia de cres.centes palxoes, ou noivos, que aguardam o ca-
11:03 t:rmos para explicar a màgni~ tã para ª destrul~âo da lamll!a e sarnento amlude recorrem ao médico;. pedindo- conselhos\e espe
fieenc,a daquilo que viu, senão afir- para ª paganlz_a1;ão .dmr costumes rando obte-los ao longo de llnhas contrarias à. natureza e ·a hon·· 
mando que foi mais belo que as tão tradicionalmente brasileiros. ra. ·Todos,os argumentos _posslvels, médicos, eugenfoos, .sociais é 
fest

as em ca.sa do Nhô T?nico, o Sob os mais entuelaSUcos. aplau- morais, serão traziclos :;.o médico, na esperança de induzi-lo a dar 
homem menos pobre da zona. Se o so~ 0 ora<lo1· terminou seu brllhan- · · · · · · · · · ·· · · • · : · 
Hei da I_nglaterra ouvisse> isto,· qtie ~onse.lhos ou auxllio ten_d.ente a co_adj.uvar a satisfaçao- das neces-.· 

to ell~curso com' um apelo veemen- i d i o~tra co,sa poderia fazer senão sor- s da _es natura s, de maneira a !ru~trar o proposito vital das forças 
nr? Pois nós quando procuramos te a. mocidade briosa do Brasil geneslcas, mas só os médicos pessoalmente convencidos dos propo
descrevcr a formosurà de Nossa para uma campanha bem orienta- .sitos divinos ·réslstirão a esses· assaltos". 
Senhora com termos escas d · • · · t'd d lt · · · · 

·1i:iguagem huriia f sos ª da de.reaçao, no .sen 1 0 e .vo ar- O Sumo Pontitice abordou, finalmente, a questão do segredo 
· na, azemos o · · · · ,_ 

n;esm0 papel •.• e Ela tambem sor- mos as vistas para os nossos pro- pr-0flssional, declarando que, embora a ~bservancia de tal segr~do 
ri. blemas essenciais que se cond en- seja socialmente necessaria, ainda· assim não pode haver obrigação 

• • • sam n~ perfeita organização soch1.l absoluta de guardar segredo, qi1ando este servir para fins de crime 
Não espanta pois, que seja .ver- baseàd~ na palavra da Igreja pela ou de fraude. · 

dade de Fé que Deus se .com,praz voz dos ultlmos ·Pontlt!ces. 
tan~o em. Nossa Senhora, que um Ocupou, depois, a tribuna o Co-
ped,do fe:to por meio d'Ela é sem. 

d. ronel Belo Lisboa que em palavras pre atcn ido, ainda que não conte 
senão com o apoio d'Ela. E que se 1·epasso.daa de sentlmentos profun
to~os os Santos pedissem alguma dos <le Fé em Crfsto e ele amor 
coisa sem ser por meio cl'Ela ,:iada profundo a Nossa Senhora, exalou 

A nova estra~eg,ia comunista 
Latina conseguiriam. Porque, aoino diz 

na A.m é rica 
Dante, querer rezar sem Ela é 

O 
a impol'.tancla <la devoção a J\Iaria 

mesmo que querer voar sem azas... Santlsslma como Inspiradora ,1a JOÃO ALVAREZ 
Assim, pois, todas as graças ·nos ordem e da paz e do progresso em 

vem de Nossa Senhora, e é Ela a 
medianeira universal de todos . os 

J1omens. junto a Nos só Senhor J e· 

Abastivemo·nos de fazei·. algum 
comental'io ~ de publicar .oe doeu. 
mentos das· sense,cionals sessões <J.c• 
eretas do Partido Co;nunista mexi· 
cano por um sentimento, tal.v~z 

sus Cristo. 

:!lfas, se tod,as as graças ·:ios .vem 
d'Ela, e se nossa vida espiritual 
não é senão uma longa sucessão de 
graças a que correspondemos, on 
renunciamos a ter vida espiritual, 
ou devemos compreender, c1ue esta 
será tanto mais Slla.ve, mais i:itcn
sa e mais perfeita, · quanto mais 
proximos estiverm~s junto daque
le unlco canal cta graça, que é Nos
sa Senhora. Deus é a fonte da gra
ça, Nossa Senhora o unico ca:tal 
neoissario, e os Santos meras rami· 
:!icações, aliás vencraveis e dignas 
grande amor, do grande canal que 
é Nossa Senhora. 

Queremos ter a graça lnestima
vel do senso católico? Queremos 
ter a virtude inapreciavel da pure
za? Queremos tesouro·· sem ter o 
preço, que é o dom da Fortaleza 
queremos ser ao mesmo tempo 
mansos e energicos, humildes e 
áignos, piedosos e ativos, meticu• 
losos em nossos deveres e inimigos 
do . escrupulo, pobres de espírito se 
bem que jungidos ás riquezas do 
mu:ido, em U!na palavra'. fieis e de
-vetos $ervidore's. de Nosso Senhor 
11q que Deus·'.denr,a"No~slt'.-SCnhora,-e· 
Jesus Crisst<i? Dirijamo-nos, ao tro
no recesso amoroso da Igreja Ca
tólica 11ossa Mãe, peçamos a Nossa 
Senhora, tamliem nossa :Mãe, que 
nos faça semelh::i1tes a seu Divino 
Filho. 

••• 
Foi lsto que depreendi do li

vro de Grignon de Montfort. Mas 
meu artigo está para o livro como 
a festa de Nhô Tonico para a co
roação do Rei: serve apenas para 
dar uma !onginQua ideâa do que 
ele é. 

f 

BOM LIVRO 
ÓTIMO AMl'Ô -. -, """:A,"' 

Dit?M VOZES L"" 
6d ~· -ft\lf'llj 
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que sempre viveram as familias 
brasileiras e Inspiradora d os nos-

sos mais nobres lcleals patrios. exagerado, de honestid:1de j.orna;-
Durante o seu discurso foi o listica. Hoje O fa;i;emos com segu· 

. . rança, j~ que as negações das partes 
1lustfe e prestigioso mlhtar, a quem i interessadas se dcsva,nec~rani. ·e a 
Itajubâ muito deve do ·seu progres- da tregua.. 
so, interrompido diversas vezes pe
los delirantes aplausos do povo 
que enchia totalmente a praça e as 
ruas proxlmas, 

Terminados os discursos o Reve
rendo Vigarlo da Pal'Oquia, Pe. 
~ão da Paróquia a querida N. S. 

transcedencia dos documentos não 
Em maio de 1944 reuniu-se no 

Palucio de Bela:, Artes na 'cidadf 
do Mexic.o, a IX convenç;ío comu
nista do partido mexicano, Porem 
com carater· !ntetnacional, uma 
vez que o quartel general da o!eü· 
slva assenta seus ·pavilhões na capl· 
tal mexicana. Nada há di~er das 
se,~ões publicas d.e~"'e congres,50 
onde .vieram á · tona os tópicos gas

José \Vlll!ng, renovou a consagra- tos Para ô uso do publico, de patrio· 
da Soledade. tismo, democracia, etc. Me,.~ eis que 

1:1egulu-se o- a.to solene do jura- êsSe congresso teve sua. parte secre· 
tu, qu_e Para felicifüde ou de.sgraça 
foi publ!cada na integra pela imprcn" 
sa mexicana. Excelsior. Mana e Hoy 
1,ubllcaram e comentaram os di,s
cur.sos, a agencia Noticias Catolicas 
de Washjngton a distribuiu 1>e!o 
cont!n~nte- e a re\'ist,l can'adense 
Relati,ons a reproduziu, ·Provocan:lo 
c1esde logo UJ1'.l. ime:liato rirotestó de 
Moscou. Por eua Vgz negaram a .ve
ri:.cjd:J.de dos d'ocument'ls oa autores 
Deinetrio Sakolov e out:-9'S. parUc!. 

mento em que o· povo, com gran·. 
ele entusiasmo responclla unisono as 
ft'ases proferidas pelo Rev. Viga-
rio que eram juramentos de fé na 
Igreja Católica, Apostólica e Ro-
mana, de obedlencla a S. S. Papa, 
aos Revmos. Bispos e Mlnistro8 
da Igreja, de fidelidade aos princl-

pios c1·lstãos e de repulsa .a. todos· Pantes. Lombarda To!edano·, que foi 
os inimlgós atuais da Religião e um dos convida,1fos quis' eyitar 

da·. Patrlit. 
o assunt.o com eeta. declaraçãó. iiara 
o Exelciori:de .17 de julho:.:J'.'ígnoi'ô 

· No !ntervàlo elos· êli · t se dur1;ntéa.convenção do.Partido 
veisoa a os ° C<?_munisto houve·reuniões'sccre.tas,,· 

co1·0 da Igreja s . .José, dirigido i ~ao é pois de· extranhar que um 
pelo Pe, Agostinho Picara, cantou nos assi.,.tentes colombianos, snr. 

Augusto Duran, tivesse afii'mado 
acompanhado pelo·· povo, varias ni:1s1ssu ilnb "P!1Pf'ndm1s ·'llPo+ .u:o:> 
cailtlcoa sacros. ao ~ngresso :e ·c;ue nfi.o ·teve nem 

noticias <le tais reuniõ~s secretas. 
A solenidade encerrou-se com a Porem pode conso]-.1r·se pois o J!-

coroação de N. S. tla Soledaele. der contJnental tão pouco O sabia. 
Demerito Solokov, bl.ologlsta russo 

natura.Jiza<lo no Mex,ico, .onde vive 
cl.e&:Ie 1923, aparece à.gora com um 

Com esta concentração que 1·eu- dos a~e111:-05 sovieticos mais ativos da 
n!u em praça publica todos os ha- Amer1ca Latina. Dioniso ·Encina.'l, 

sccr1:tario do 1iartiJo comunista. 
})ltantes de Jtajubâ e muitas pes- ~exicano, disse ,ao apresenta-lo: 

'l'odos os atos foram irradiados pe
la Radio ltajubll.. 

soas das populações rurais, os !ta- 0 Profesoor Solokov a· quem corisi
jubcnses de~am demonstração pu- deramos como O melhor elemento 

,·Indo_ da patrja <lo proletariado 
blica dos elevados sentimentos ele fé mund1aJ, a amllda u. n. s. s." 

O· sensacional discurso de Solokov 
ela ll.s suas ·autoridades, assim como r:o~ .vai assinalar as novas tat!cae 
contrlbulram com o valor da 0111- l~tmo-amerlcanoJs do comunismo jn-

1.ernacional. dentro dos canones 
n!iio para desejar ao Brasil uma lmu~avels <J'a revolu~ão e da io!en-

na Igreja de Cristo e de obedlen-

organização social e polltlca, firma- lencia. ' v 
"Agora,. mais do que nunca, deve

da nos prlnclplos e termos da nos- moo segmr uma tatir-l de. luta aue 
sa Religião. engane os_ inimigos de nossa ldeÕlo· 

Itajubâ - 1945. 81ª que sao todos aaueles que não 
seguem nosso caminho ... Toda pro 
paganda comunista par;i infiltr-1r· 
"e na.s massas ope1;arias deve denun-

LER E PROPAGAR O 
ciar os 8:_busos certos ou inventados 
elos na_troes ... e lev,1ntar ante· ·os 
oPe:arios as prome.s<·aR do reinvidi-

" L E G I Ü·N A [:> 1 ') " csçao da classe tr~balhista qua,,do 
\. \ Os -OPerarios se.iam donos elas fon· 

tee, -:l~ produção". 
Rrlme!ra htica, já multo v.elha e 

E' DEVER DE TODOS muito usada: a mentira. 
OS CATOLICOS 

A NOVA ME'T'A P<\R..\ n MP:X!CO 

balhadol'.es da Anierlca Latia <CT.\L) 
em nosso- Partido Comt:ni.sta e a!n
da no partido da re~oluçáJ mexi
cana". 

o MEXlCO NÃO SAiisF·Az 
"M:estno dentro do e!stema agrario 

mexicano, o descontentamento con
tra o controh, por p,c11te dos soclal0 

.revolucionarios e dos lid,eres demo· 
cratas do governo, produz muitos 
descon~ntamer.:.:i.,, e nóe os mar
xl.stas poderemos apr.oveltar-nos 
dessa situação para utilizar os cam · 
·ponese.s contra C'I "atua~ carras. 
cos" 

Co~ razão 81> aparecei• publicadas 
tais 11nij·ezas, o jornal ''Roy" que 
passa por ser o .interPre~ do ·pen
samento oficial protestou nestes ter
mos·: 

~·c.omo é possiVel tolerar que al
gu-1:m e sobretudo um estranjeir0 ve
nha exbitar ao· crlri:.e com tanto lm
J. udor? · Pergunte-se como Cléero a 
Catilina,: "Quoeque t.andem?" Até 
e;t:ando a consPiração contra a na
cionalidade· mexicana vai ficar. sem 
a repressão 'merecida? E' verdade 
c.ue áS pessoas designadas na dcnun~ 
eia negaram a exlstencia de•sa r_eu
nJã.o secreta. Porem, que· mais vão 
fazer ;,Q tem alguma coisa qUe ocu]. 
t.2i? ,,_ 

TATICAS .. CULTURAIS E /,NTl-, 
';n . .i:; CATOLICAS, 

. · .. ·. i\:tas ,Cl discurso de 'Sokolov. r~sul. 
•. (a p~c.- ~nte, o do l};imarada:>Chi
,eno · ~fferte, cujás' 'adve.rtenc½s 
t:.ticaa com rei.ação · â cultura e a 
1tligião0 Ofer_ecemos á meditação de 
eiuantos conservem uma centelha de 
fé e dl'l esperança na salvação da 
cultura1latlna da América ... 

Começa Lafferte advirtincTo oue 
r.i'io devemos ofusca1·-nos coin cê-1·
tas tal-icas. de Moscou. que B6 pre-
1 endem ·"tranquilizar as desconfian
ças e sus1>.eltas do sistema capita
)i,.ta," •. -O camarada Stalin "eonti
nua .!'endo-nos fiel cem por cento". 
Basta. reeordar que o mund·o co
munista s_egue unido em apertado 
felx('. A União Sindical Sovictica 
mante1:n· r.elações estreitas com o 
congresso o Pera rio da . Inglaterra. 
c0m :as·: org,Jnlzac.ões sincllcnis da 
India, da Australia, <l"a Nova zelan
dia,. da Afrlca, com a CIO. com a 
fraternid,3de ferrovlaria do~ Esta
dos :Vnidos e com a CTAL (Confo
<i'.eracão dos Trabalhadores da 
Amei-íca V1tlna, cujo presidente é 
e lider Lombardo ToledanoL E 
quanto a este continente "temos em 
Hillm<1n · e em Lombardo Tol0da
no duas autoridades <le primgira or
dem". 

Quanto ao nosso Üder · !atino
o.mericano ià o conhecemos ~ufi
cienteménte. "O ilonradi:S.Simo ad, 
vc;gado, tem-no a soldo Moscou, os 
Estados .Unidos e alguns capitaJ!s
tas. E ele se aproveita,,ser.ve cuidl.· 
dosamente ao amo de Moscou, por· 
<tllP. do contrario perderia o empre-
go". . 

HA .1LGU'MA COISA PODRE 
DINAJ.v[ARCA 

NA 

-------
membrosdeUiretorias de CC. MM. 

''º Lider Mariano:,' 
PUBLICADO SOB A DIREÇAO DO FE. WALTER MARl:A.UX, 
S. J., E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR• 
CAM COM RESPONSABILIDADES . NO, MOVIMENTO Y..ABIANO. 

* 
''º Lider Mariano'' 
CONQUISTOU EM POUCOS MESES A ESTIMA E CONFIANÇA 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASIL. 

''º 
* 

Lider Mariano~' 
DA' ORIENTAÇAO SEGURA E. ABUNDANTE MATERIA .PARA 
TODOS OS SETORES DA VIDA MARIANA. 

''º Lider 
* 

Mariano'' 
PUBLICA-SE EM 5 SERIES: l) VIDA RELIGIOSA; 2) FORH 
M.AÇAO; 3) FORMAÇAO. SOCIAL; 4) INICIAÇAO MARUL.~M 
6) ORGANIZAÇAO E TECNICA. 

''º 
* Lider Mariano'' 

. E BARATISSIMO 
POR ANO. 

- ASSINATURA DAS S SERIES: 

A' YENDA TAMBEM TODOS os NUMEROS ATRASADOS. 

Colegio São Luiz - Avenida Paulista n.0 2.324 - São Paul• 

guerra ofe1·ece uma ocslão que Le• 
ferte expressa assim: 

''Todas as firmas Inglesas da 
-~iaA J-e100.8;)"u oyA 'llU!re'l '8opawv 
aas á Russla por intermedio dos 
escritorios. da corpor.:,ção Carp e da 
agencia Aintorg d0 Ca.nada. Todos 

. os estabelecimentos norte·america· 
nos farão outro tanto por lnterme
éiio. dos respectivos escritorios de 
Washington. Por sua .vez, os tecn!· 
cos russos em econocia, industria e 
comercio, Vfujarão :,or tofo o con· 
tin,ente aconselhados por financistas 
comerciantes e industriais ingle
ses cabadenses e americanos. Deste 
mofo fac!lit.:,r-se-á nosso . trabalho 
_para controlar os palses deste con· 
tinent;<e". 

;(~tp~s ?~".1 OS I~t1:LECTU AIS. 

"Quanto a·ó trabalho cultural, a 
inft]tração das ,células P,::is massas 
estudantis de todos o~ Países "per. 
mitirá uma orientação para a. cu!· 
tura russa", orient'l<;.-áo ap, .\ada pe. 
las chancelarias . diplomatlcas. OS 

.i intelectuais que por cscâssez de re· 
_cursos acieitàrem a .:!olaboração" com 
as agencias do. governo soviético 
neste continente e com as agencias 
cl'e pubUcldade de muitos orgãos de 
propaganda em todos Os Paiscs da
rão um matiz cultural á infiltraç~,o 
comunista". 

"Temos sociedades de amigos da 
URSS -no Brasil, na Colombia, no 
Uruguai; no Chile, em Costa Rica, 
em Salvador, no Mcxico, nos Este
C:.os Unidos ~ no Canada". 
· A lmportancla de.,.tas afirmações 

de Lafferte, o camarada Sokolov 
ncentuotl.a Msim em seu discurso: 

"Devemos estimar que os Healls. 
tas intelectuais no movimento c,1-
munista, são esSencialmente mais 
imPortantes que os lideres opera.
rios e qU:e os proprlos tr,:ibalhado. 
res. Portanto, a rede de agentes 
marxistas deve estar in¼grada por 

· eJementoo exnerimentados em ques. 
tões Jornallsticas, que se encontram 
on situacão pecunia ria deficiente 
Pera resistir ás ofertas que lhes 
facamos". 

CmnorP. a óvertlr que estas tati· 
ras foram feitas em maio de 1944. 
E parece que estivemos f.azendo a 
hrst<,ria do Parl!do Comunistas nos 
ultjmos meses. QU4nto á ill.v~stida 
ans lntelectu"ls, e a dar colorido 
cultural a lnfiltraclío comunista, são 
t0Picos que estão em dia ent,·e nós. 

igual: que é audaz, agressivo, ínto. 
lerante e cruel, cego, obstinado e 
bl,e.sfemo; que é ao mesmo tempó 
insidioso, adapta.vel e ás vezes con. 
cill;idor, que é pomposo, servil, re
gahsta e impoator; qu.e não ha .filo· 
~ofla. nem religião empenhadas nu. 
ma ta1:efa mais terrível de c0rrup. 
gão e numa Palavra de degradação 
tmlversaI. " 

"No romanl.sm.o o individuo deve 
sul>meter·Se a seus amos autoriza· 
dos, qualequer QUe selam as conse. 
quencias; a bases da moral catolica 
descansa nos ;ensinamentos iniquos 
e no ex~mplo Imoral dos santos. e 
. c~n~rte esta . religiã,(> num cOdlgo 
v,olento, num sacel'dil'~l0 maldito e 
num Poder sanguiilarlo e cruel. 

"De.vemos diz.;er, clemar e. repetir 
que com o. celibato eclesiastico o 
chefe ca.toJiço não poderá mmcà. vi. 
ver uma vida humana normal e 'que 
é 1mPossivel dar exemplo d., boa vi· 
da .. , 

"Sob o pret:exto de cultura, ins· 
trução, clvJllzação, fllosofia, clen. 
cias m(,d'ernas, devemos atacar a 
religião ••• 

"Fora desses catollcos (tib.los) 
mos já um bom numero de liVl'f..~ 
pensadores, de ateus, que são aP'j 
tLssitnoo ])al,'a Cair nas fil,eiras dJ 
nossos subordinados, Porque já nã~ 
têm a proteção da religião. . E' nci( 
torio qUe os governantes de 1iai.Sei 
<-0tolicos e1lo quase sempre 1nim 
gos do. clero, porque eles sabem qu 
;este i::e encontra totalmente imbui 
do das teorias dos jesultas". 

ALIANCA COM O PROTESTAJ<i\ 
- TISMO · I )' 

''Piira. terminar, vou _indicar u1 
caso eepeclal CJUe pode ajudar-nos,~ 
A,s leis das republicas de.sle contlt1 
nente permit.em a ]lberE.aae d~ cufi · 
tos. E' imPortante que nossas aut~ 
r!dadea pern:iltarn a outra~ 1·el~ 
giões a entra.a.a em nos.sos palses~ . 
tnormões, protestant,es, budistas, jlV 
deus e muçulmanos. l l 

· (De "Trad:rãc'ir, 

Al~uns costumes ~os in~ios «Caiuás,,i 
As casas dos índios "caiuás ", 

(:Mun!clplo ele Dourados, Terrltorio 
de Ponta Porá) são feitas de t•au 
e sapê, não se usam p1·egos: em 
geral o Caluá. é mestre em cons
trui!• casaá altas (de 4 m.) e g'ran• 
des (10 m. de comprimento); Ha 
duas partes de Caluâ, uma. sob a 
Inspeção d o posto, isto é, gove·rno 
brasileiro; a outra que atê ioge da 
gente bl'anca. Estes selvagens mo
ram na. beira d os rios, nas zonas 
perigosas de maleita, ou no meio 
(la mata virgem. 

Por um sinal dado pelo caciqcie~· 
ele!! se encontram nos dois laclÔ~ 
do coxo de chicha, os asst~tente~ 
batem palmas, focam tlatttil. , d~ 
bugre), gritam, dansam, pulam 4~ 
alegria •• ; enfim todos ficam E.m• 
brlagaclos, de chicha. · 

CULTO DOS 1\J;ORTO;; 

l, 
Entenam o morto com ~,.ido (,U~ 

ele possuia, bem longe da aldeia, 
Não ha. cemiterio, nem tumuclo, s<)!. 
um pau se ergue no lugar onde ja~ 
o morto. Os vivos têm medo deste 
luga1·. Enterram os mortos, ser«. 
caixão. Nem mesmo possuem co• 
mo oufros bugres, a bacia· doJ 
mortos. 

RELIGIÃO 

' 
Crêm em Deus onlciente e too~' 

lndicador Profissional 
E A Alv.IERICA LATINA Pelo camarada I,1fferte viemos A IGREJA: EIS AI O INIMIGO 

"Devemos observar com c~icla~~ nos certifii;ar de certas sUsP.eitas: 
u,v "A Confederação elos Trabalha-

que toda luta oper:iria mesmo <lores da C,olombia (CTC) formam· Os comunistas <liz.>m qu;, p.)r r.go
r;quela em que O$ operarios exigem l',:i sindic;;itos o0munistas. e nó;; cou- !'a não têm outro inimigo nestes 
enormes contribuiçõ~s de seus pa· traiamos essa organização. Não se países fora da Ie:reI,:1 Catolica. 

Em geral os caiuâs vestem-se 
decentemente. São eles agriculto
res, plantam mllho, feijão, batata 
doce, algodão de bugre, etc, São 
caçadores multo peritos, sua flexa 
não erra. Constroem tam bem ar
mad ilhaa de toela especie, ~,lo ha 
para os caluâs animal santo. Pes
cam com anzol e linha que eles 
mesmos preparam. Comem ratoE, 
sapos, alem da carne caçad,:i, E 
quanto mais podre a carne, tanto 
mais gostosa para o bugre, C,Jnl1e
cem muitos frutos e plantas que 
comem como remedlo, Bebida: ma
te frio, chixa, . Isto é, cerveja de 
milho verde, mastigado pelas mu
lheres; pinga demais. Fazem cintos 
muito bonitos, chiripas (especle de 
aventais) com linhas de algodão. 
As redes ele dormir são feitas de 
caraquatá. (espinho baixo, sem~
lhante ao abacax!). Os tecidos são 
bem duraveis. Conhecem certas 
tintas que obtêm picando as arvo
res. l:ruci:í e outros frutos forne
cem-lhes tambcm a pintura neces
sar!a. 

poc1eroso, reconhecem santos (po-' 
rungo, cuia enfeitada de penas de 
arara) Um bugre pediu-me a esta-· 
tua de São Pedro "que protege o!!!. 
bugres contra os maus". Eles i·e-' 
sam para obter chuva, sorte nà' 
caça e vida. Acreditam na alma es• 
pi ritual (angué), Seus altares são 
bonitos, tem cruzes, bastão do Yipo 
(bispo) e um porungo com grão,Í 
de milho, (reminlscencias da J. 
host!a??), As procissões são feitas 
tr·es pulos á. frente e sempre um 
para traz ( cfr. a de Ech ternach n~, 
Belgica), O "pai", sacerdote, tem' 
fora das procissões C'hapeu. pi-eto; · 
Nas resas porem URa batlu:i e capa 
de pen::1. de arara com cho.pi'c1 (;l'

naclo das mesmas pen,ts. 

ADVOGADOS MÉDICOS Dr. Celestino Bourroul 

Dr. Vicenie Melillo 
:as~ da Sé, 23 . - 2.0 andar 

Sala 215. 

Dr. Plínio Corrêa 
de Oliveira 

tua Quintino Bocaiuva, 176, 3.0 

,dar - Sala 322 - Tel.: 2-7276. , _____________ _ 
Dr. Francisco P. Reimão 

Hellmeister 
;1a São Bento, 224 - 1.0 andar -
1la 3 -: Te!.: 2-1543 -· S. Paulo. 

Dr. Carlos , Morais 
de Andrade 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLINICA MÉDICA 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 andar 

- Apart.o 63 - Tel.: 4·8501. 
Res.: Av. Agua Branca, 95 -

Te!.: 5-5829 _ """"'~ 
~:-

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇOES 

1 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tel,: 2-2622 

Cons.: Rua 7 de Abril, 235 -

Das Z às 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves 
· ele Figueiredo 

DO HOSPJTAL DAS CLINICAS E 
SANATÓRIO SANTA CATARINA 
CffiURGIA DAS VIAS Bll,IARES 
Cons.: Rua Marconi, 84 - 3.o an
dat - Fone: ~-8717 - Das 14 às 

16. horas. 

Da Ben. Portuguesa, da Materni- . Residência: Av. Pacaembú. 104_4 
dade de S. Paulo Fone : 5-2625 

tl-ões "não é uma lut~ a favor do co v Gu.orra nols a' Igre.i'a. . n · tal passa o mesmo na eneZUela onde 
mn1smo e como nós a quereria- há leis rec~ntes que se nos .oPõem, "Os lnimi,gos principais, dl7 Lar. 

moo., p.osto que a atitude de opera- •• d ·· d l ferte, são as ol'f!aniza"Õ.E"' militares rlos lideres se re:lUz a Unla colabo- porem.""º pouco po emos ec arar . - .., 
luta abe -t n~ t g· ove1·n tua! e religiosas e Os interesses capita. ração e cooperacão "s-nt1·0 do si'.•tc- . l a ~n ra o o a 

'""· ·' p·orqu · Is o· o l=·a1•·1a á 1 1·rota lMas .. ·. N" Arl'!entina e no Era· ma capitalista. )l; 'êerto que qu.,nto. e s n s ~v- · - 'e ,, -
·' co Jl] t · No Eq,1ador organizamos · si!, mllita1·es e cacalicos estão f.or-mais exiºo-encias se aJJreeen•~m ao~ m e.a. ' 

'"" ., o C mite Nac·onal de Tra,. Ih· doi·e ·temànte. un1·do 0 ~o poder. Ali só é patrões mais oportun1·dades havei·á O 1 c·,:i. ª 5 ~ ' '· 
Que gora Se ncont a no l)el·1·0 'o de 1,ossíve.l o trabalho d~ nossas mls. de qUe fracasse o sls'-. m,\ capita11·s· ª · e r o. - ç 

·"" - • g·t 0 ç· e ropn anda sindical" •0'es culturais e economicas-. No ta,• porem nóe dev,,mos Ir m· ulto ª 1 " ªº . P • 1( • " 
- Já. h 1-m tado que u a Chile os militare0, são bastantes·for. mai,1 long/t". . . ay'<' Os •:tPOn m . a 

"De modo que a ordem d'a,s gre- crnfral · contr.oladora devia estar tes, embora .o inf!m:o religioso se1a 
funcionando em um lu~ai· da III :ín- debil. O ~ontrari0 sucede no1 Co· 

ves .frac,issou; pusemo-la a funcio· ternacional. Ei-la aqui: lombia. Ali O influxo religioso é 
nar ª to.:fo VlPOr no Brasil e em ou- "Grelo· oPortuno advertir que a muit

0 
forte enqnanto o~ militares 

tros paises e o mais que .nos d\cll foi · 
rei-oluções · de pouca monta, com ativid:ade da.s céJµlas em tod,,s es- nos são ouase favora.veis. 
grandes erros taticos. Estes Jlalses IM r,epublicas do sul está_ protegida I ' "Quando, em nossa declaração de 
já estão amadurecendo Para a gr;i.n' vela atividade dlplomatlca do Mi· 1>rihciplos falamos em liquidar os 
de flnaHoade, pa,ra, a nova meta; ujsterio de Assuntos Estrangeiros do restos' semi.feudais que c-:iracterI
tem qu,e chegar a dominar ":im po• governo ,de Moscou.•· Asf!.lm P-?is O tam os paises da Amer!ca Latina, 
der central que a!!or;i. é capitalista, ESt,'ibelecimento d'e relaçoe,s cliplo- allid°'ImÕs ao ·poder espiritual e po. 
mas que Jogo eeró. C')m.,1,1~•.;tR". matlcas, as missões culturais, finan- l:tico da Igreja Catolica, Apostoll· 
EM VEZ DE GREVES, VIOLENClA ceiras ~ comerciais,· centraJlzadas ca, Romona. O falo de que esta 

1a Beójamim Constant, 23 - 4,0 

ndar - ,Sala 18 - Tel.: 3-1886, 

Dr. Anton!o Firakoski 
ADVOGADO 

Cons,: R. Senador Feijó n, 205 .._ 
Tel.: 2-2741 - Das 14 às 18 horas. 

Sábado : Das 10 às 12 horas, 
Res.: Rua Rafael de Barros, 457 -

'l'el.: '1-4563 

"Cada vez qúe se ,mpn!z,t uma r.a embaixad,:i ~e oumansky (no Jgreja tenha c,ontrolado durante 
grev~ pacificamente, cada vez que Mexlco) ,nas oficinas economicns mais de (juatroeentos anos a ex!s
se apaziguam as. exig~ncia;; dos one- dA, co11Joração Caro, e da Amtor.11: f~l , tencia espiritual destes Povos, faz. 
rarios, sorrios nós os derrotad,,s. Por Washingt.r.m. ·, favoreeem ª m 1 · nos compr~nder que não será fa. 
que o comunismo devP. exitar os ,,pe- tração comunista na Amer!ca, Lati- cll pô·la eln. fuga. As necessi<fo.des 
rarios a tal Ponto qne prefir_.m ani- na", · iatlcas da Juta nos fazem aParecer 

----------------· qu!lar seus patrões por todos· os Ficamos pois anPar de que a ET,-· hoje como slm1)atizante5 da reli-
mei.os, m~smo · com n. violencja, baixada Sovietica dQ Mexico pre 0; glão, e· até na Russia o governo so. 
antes qu·e voltar :i trabelhat ~ebai. mina, e do. PaP.el que corresponde ª viet!co · se .viu obriv'ldo a contem. 
xo de sua direção ..• os lideres or,e· diplomacia soviética. Todo mundo- . porlzar com a religião. · 

Rua Colombo, 302 
CURITIBA - P ARANA 

ENGENHEIROS 
tmador Cintra do Prado 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
Tratament1> · pré-natal (da criança 

e da gestante, do parto e da 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Rez'ende Filho 

Vida diarla: L'evantam-se de 
madrugada, bebem chimarrão por 
muitaa ho·ras, Depois do trabalho 
ou ca<Ja, ao cair do sol os caiuâs 
voltam, ficam em casa comendo, 
etc. Gua!'dam o domingo e têm 
certas festas rellglosas. 

"Batlsam-se" só os meninos. 
lsmbriagam-nos com chixa e fn· 
x~,m o lablo i,1ferior com ur,rnn 
quente, acompanhando ea• .. , ceri-
1r.onla com resas. 

As suas procissões que se rea li• 
7.an1 nas :testas de agosto. é con• 
viclacla a i.ribu inteira. J<'mnilia11, 

)!ORAL fazem viagens de 10 e mais legua,i;:. 
Os filhos sempre honram muito pa1·a poder participar dessas fes

a seus pais, a quem elevem ohe• tas. Centenas de bugres acompa~ 
dlencla rigorosa. Em geral guar- nham o "pai" cantando a noite, 
dam a monogamia mas os caci- inteira. J~ assim celebram sua'" 
ques, parece, são. pollgamos. A viela testas po1· 3 a 4 semanas! De for
do p1•oximo não tem .grande valor. ma que se escuta o ruido por qul
mas o banditismo é muíto raro. O lometros ele distancia. Depois ª" 
Cacique coin seus soldados tem o cada procissão o "pai" faz R sua. 
"elirelto" ele prender e niatar por pratica, O ·assunto ê l)rofcci::t com 
justiça, Hã eÍeição, de vez enquan- finaliçlacle moral. Para lmpressio
do, do capitão (cacique) e seus nar, o ''P!lí" faz barulho com o, 

conselheiros. Mas se o cacique niio seu ponmgo, pendendo do hastãn. 
agradar ao povo, a trlbu rejeita o 

0

Depois dn procissão o povo lhe d~ 
indeseja.vel. O bugre rouba muito, os clizimos. 

ENGENHEiRO ARQUITETO lactação). 
.·quitetura ré)Ígiosa, , colégios, re• Cons.: Rua Libero Badaró, 137 -

Médico homeopata da C. A. P. da 
Sorocabana, Diretor .clínico do Am
bulatório· Jlomeopátlco do Car~o -
Cons.:. R, Senador Feijó, 205, - Te~ 
Jefone 1 2-0839 ;_ Re.s;: 8-64 71, . ..;. 
Marcar hora/das 3 às C horas oe!o 

rarios carecem de uma cont:iencla Ji,. está jn'formado ;tCerca. do P_e.ssoal . ')E' uri!.ente que. como tatica de 
de da,,;,e suficl.~ntemente· formaãa fabuloso d'a.s Jegaçoes e embaixadas luta façam<>.!! penetrar no •!.lp_lrito 
para arrasar o capitfllism,, ... -Parn russas e o aue se i::assa em. ~ogotá das cría1iças, d.o~ indigena.s, dos· oPe· 
isso é imp0rtantisshnn que nós c>S sucede em Ottawa,,.em Washmgtnn rnrlos .. dOB estuQ'anies, a.s 12iores 
comun!sb.s obtenharr.os o coütro- f- no Mex1co, ·Temos·. :noticias da .(•('USaÇÕes contra a Igreja, Catolica 
le ·das inassas. operarias para· utili~ criação de. uma central. de prona- tLfim de 5epara-los dela nara que 
2a·las de forma tal, que com sua i:anda J)al'a .toda a Am~rica ~atina entrem ~m noooos fiIElµ-asc'ômo 
forca acabemos com o sir.item:i ·capi- r:ésiJl. ultima ciclade. assim COmo de fervorosos a.deµto!! da causa do ftt.. 
talista. . tuna g1·ende lntericlficação .d~·. pro, · turo do mund'o, 11'-'.<e devemos m~. 
· -~·-Por · conseguinte: ·ifoater o rngi· pa<?8.nda. comunista nos m~10s . es- trar como a cau~,a de ·-:-c0munlsmo' 
lnê',J>olitlco' ~ · ecl)nor:~lr.r, do :m:tado tudantls, eoin.o est.avamos vendo na protegendo a causá dà humanlda· 

dizendo que o Brasil ê dele, con·- O Caiu/!. tem roupas sujas, quas_e 
slderándo ·os brancós com~ intru- nunca toma banho. U~a a mesm~ 
sos, As pessoaá desconhecidas os -roupa atê esta cair cm pedaços. 
caitÍ!ls mentEm, mostrando eami- .Por este motivo estão grassando. 

.. 
sidênclas coletivas das 15 ·às 17 hs. · - 'Iel,: 2~2270. 

ia Libero Badaró,· 641 -: 5ljí.., Res;: Rua ':rhomé de Souza, 517 -
Paulo - t'•l•. t-fi'tl ~ das. UI à.§ 20 lait. - 'l'el.1 1-0565. · tielefone : Z-0838. · 

exl.stente ... 'são como ~e vê es tnP.s-· Golombia. , ,de. . , 
mas finalidades qne :.r,o~·~ exlstein O APôS QUER.RÃ. oCASIÃO MAG· '~Devemos a:firmaf. q~ o sistema 
~lll toélas ás organiz9.ÇÕ~s operarias l NIFICA inioui:fade sustentado. :ensinado e 
lno Me,rlco: na ·confed~~ação dos Tra: "As condfcõe.o; ..conomiNÍ• il'n anós- · nratl,,ado · :peloo cat0Iic011 n:!c "i.~ni 

nhos erraclos na. m'ata, .etc. muitas molestia.s na trlbu de Cainl"i~ 
, ( . A,t<i hoje não foi possível pasto-

'. . OASAlIBNTO · · · · rea~ão espiritual slstematicà d~ 
o n<>ivo fica senarad) rla noiva. 1 cah1/;~ oor !alta de recursos. 

\.,·;.-
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1t :l E G. J .Q~B-.l 1.1 Q .. - ~o_.rau~; ·~· de ·ff!vemDrÓ .ae' 1#4.J '1 

~~· L-_....,_;_;~:..,._~~...;...;.;~ .. ~--------------........ ..._ ... ___ _.~,.. .. .;;;...--:...;.;;..;,;;;;;;:...;.;..;;;.;;.;;;...; _____ iilillii~=====================================::::::::::::::::::;;·::--_-.1 ~--· 
Semana de Cristo Rei'A Sociedade de SáO Vtcerffe de Paulo,!· 
J,,AC;;;!;re:a:~. ~~~~~~. u;ªN~~. :~~:~n~l:oftla~~~~la!o~e!ª:~l:;e; e· m Santos e a su-a . ob,.,..,·:a· w\..:<~nc··1·a1·; L EIA M dade de Itt'i nos enviou O .prog1·ama, lntrepldos. Soldado forte ê O que . . , ., \,v-~~. , , 
.,in prepal'a\;-â.O d-t. festa ae Cl'Jsto• <bxer-0ita -constantemente; 'lllldlo -o I · . . ... ,. . , ... _. . 
Rei,_ junta.mer.:t-e cem 'Ultla ç!rcul-o.t' '(I.U\l 11)-el'il. ,se ill.Utr~: 1llt~00o -o <qué (&-'4 1· ~ --l e . .r. . :.i:.. ·s· .. 'R. .. 1..} e .. 
,Ú .. quaJ. •destacat:',CS OB segalnttS, l>OSSU\l flita COÍ1Clcncla de seu Valor· _- .... ruestra fea 11:ada ~0 : -:Oftt,raâe . r, '. ~yffa.[(,10 . ·fUZ,, .na i 

tt·echo~: ..,... e rt-sponsab'mt1at1e'". séde da Sociedade de São Vfo~ -dê Paulo~ em: ºSan'tos) 
A NOSSA .JIOHA "Congrei.ado, se Queres mostrar- . ·LP, 

•.·Contem""l~r. .. -'o " trl 0 te--""e· ,.,....,~a-' te !orte a.o teu -Rei' 1":1otloso, exer- · s- ,,1 t d p 1 8 1 h 1 1 r, 
., " " Q ª u ..... ., · .. · :r.leus ca:r:os coli'l.lralles. ao cen e e a 11 o. em e as em: ,um à. •6.;osua v s .:a .a . ;azer. o vi-; · 

··.,;;_0 8 · 'qu.-e chego;i. a socleilad~, •e li!tà-te lllà. •mol'ttl'lca!;'iio, ~os peque-: · - ... . 
- Em'·ptlml?!ró de junho de 1894, pleno funcionamento, não exlsfirá, ·'!!J.rn..· me.·· ' .. '_d···e.ve···· •ser_,.o.m. e_sm.o <1 ... uran_t_e_· ._' séÍ,tindo '®d-a vez mais 1111.;,18llos1,. ,nos eacl'lflcloe tua vontado _eririJo.- c~b -

· · , t·1 '"!d ~ ~ · l!Ob · a ·•·nvo~-·-"o "o S<>-<>r· "'ªº Coro exista o "ne. existir, a Obra -de ,,0 _1. "·Um • .. ·e.mpo.. E' desaconselhave .. 1, ,. amea~a quo p;,,rseguo o. ,J?a~rla. ·c~ra, é, ,ee ' veres .. o ;a co.>aggm · ' • ..,...._.. " . · ...., ~ "" ... .. 0 " 

q,;,,!·icla, :re"ssca nos nossos i;-.uVldos,i de ·renuncla-r, ;por -'àlí!O't ·de Crls"to, ç;ã.o <elll ,JelJüs, irunaava-se ·em San- Fredel"lco Ozanam. ·)p-orqliê'-lm.pro!lci.10, m-uuar constan-
.:omo uma cierinada de av!linto -a, aos comodismos e :pi•azeres -mesmo!, :tos ,a. ,JJ"r-ltn~ra ·Co-ii'ferenda. da so- Tã.o Importantes são as Confe-: -;c,iin,1ente .. de visitante. ,Sõ depois de·:· 
-cujo "Som. nii.o podemos 'Impune-' llcitos, saberãs tambem abnegar-te cledade de São Vicente de Paulo. renclas, cú1e "llen·hu.m membro .ativo; ·ltlgum tempo, a '.juJzo do .préslderr-:, 
!'lente ,"~t~r O passo, a palavra quando, no momento 201.ene, a . . . . , . . , .- . 
!
irofetlc-au_~o~ .... rnnc.e ca-roeul ..lA-me: honra de Jesus exigir-te ,g.J:and·es Quando uma Conferencia. se da Sociedade de S. Vicente de Paulo ·te da Cozi!erencla, os visitantes ::;ão 

., t erosa -eceltua o Ma está. de.soblll""lllto •ele l:t-equen:ra:1as,, muiladO", ·.·Pº. rh .n. ·u~. · ll·ns· ·.co·h·s·1·gam· .·.· . .. . \. .. Fita '..4.:.ml salrn.rá o B1·1t~ll". - generosidades, porquanto 'tua von• orna. num , .,.. . • " ... .,, ~ "' ,. Q 

uide estará. habituada .,.., -resistir. _ nual Vicentino, deve esta desdo- - sejam · quais ~orem :a~ús 'Ch'~t-, . ~· ltúe._ 'à. oú"ttos. •nà"o tôl :tfo"llslvel;' 
:;e em algum r.iomento ,per'klltou · J a " "" ·b t gós em o_ ••tros ,setorélll .dà •.ativ'ldttil~' ·cM•ue· ,..,u"'i•'", 
0 de3 tiuo htstorlco de nossa JPa- /No -exercito ·de •Cristo :s~ se d-l!itrl•i -bl'll.r-se. A!l.,im, : e ·uewo ramen o " vu~ ., • 

tr!a; e.ste i;em duvida é o mal~ :eil-·. 'bue o ;ppo aa Vftorta. ·com a m·es-' ·-em d-e!!<lo'bramehto, e, ainda, de Vicen:tlná. Entre o1:1tras, -00".;Pâk'e·:_'·i ,:ilJ .'<> ·<iui~aX 'º -~iclint1rio !azer 'à·, 
.., •ma carne ;Invicta ~ gloriosa com, algumas que :foram institµldas com ' cer ã. Cenf-erencla é o~:riga.cao '.ln•• -élula. -do .póbt'e?. I;eva-i--:-111.-0, 'à-Pehàs,, 

liCO de 11-Uàntoa O· prcceuel'a:m, apor• · · n·o~·os .e· 'em•hntoS, contamos, atual• dlspensa.vel -e tnsUb!ftfttilVel :pa.rll. . 
,1u:1.nto i,· a. .propr!a·Uadtd·w -11atrià' que venceu Ó ·mundo, Jesus aill- ·• " ~ · ·· · . . . · .·. .. · -uni! car.t-ões . .que -1)..0. 'Dlsp>ensari-0 ou: 
:lndelevel:mente ph,smada ·no cru'... rnehta O· seu soldadv. 'Cong·regallo, 'tn-en'te, >em 'Sa'tltos.-··cóm :mais. de 50 . ser conl\tad-e_ ~lvo;·-·e, 'a'.firila;----:-.·0 ; .fiüm ·,at:rn~zem ~o' J.roc~os _pelos; 
.:elro, qll'O está cm Jot;o. Este ê mt Comunhão frequente e piedosa Conferen'clas, vlncul.ádas a 5 Con- que ê tl-e maxlma.-lmpor-ta-nc1a .- ma.1ltlhlil'litvi! Q:üc ·hão á:e intIÍorar-·
~e1·tamcnte O mon1ento supremo do nsslmllarás da substancia de .J~sus, ,selhos Particulares que conStituem, JJara ludrar º". -tav~res, ,as ,gra9iu:1\ .'!Jtli 'à, ío-niÍÍi/ ~·,, ·Urà<lament-e, :parii.\' 
Cong1·cga<lo. E~tamoa .pcrsu<ldldos a s:1ude e robustez da tua alma. O. um laço de união entre tódas. Es- e as_ lndul-ge~cfa~. c~ncedldas ,pela,; '.<J~'l-yll'.-aos .pol>tea e"'in ·s'uas :treC'ellsl-·,: 

C d N S h tes Conselhos Particulares, assis- santa Iir,·.t. e. JQ. <iatoli(:ll, . · · . ,, ,.:d·,;-'··-. .:· ., .. _,a·.terl~l·s .,..· ·u'"- -:'.f"l · '=ti· t·u·ta·a • d.e ·,1ue a;gorv. HC ha. de cmn-.•11r ·11 Sangue e or"po e osso . en or ........ .. - .. .. V •uo 

a ç I d t â >t l d Undo cada tim âs suas Conferen,- Pelo que ncou dito, meus c~~o:.-; ~a.."SsoÍ:iidad~ 'di; '$~.o Vicente M 
~::~?,~la 'i!o saudorn o _i;r.m11-e cetu·-i :r::~in~r::t1~da:e~.r ua a m·a . a· c!a.-s, -estão ligado!!, por sua vez, a confrades, contltata.mos o <l'-:16','ll'I:º•, ~au·1{)·? ,llJvldentemil!):té não: '. 

um Conselho Central Dlocesanc,, o que re.v._resentam >e ,o. ·que VIJ;l:eln:. H2, .. · ..... ,-',·'· .. b. · . .. . . !" . l, 
, -que su1>e:fl:ntend·e . ,~oao o trabalho as Conf~rencias Vicenurias. :r>o .sllu ,1 ; O- q.~0 , il. 8.~ ~-e~~de de S~o. V~_- i · 

Foram explanados os seguintes, aa.$oe1eàade -na diocese tie Santos. ft;nclona'ttfl;!ffo, àefi"ende :toil'~. 1t; :~nfo ·üe Paulo· ,vê···l'lo pobre ·é Uma 
temas: Embora reunidas em separado,' Sodedad•é de ·s·ã.o VÍC'ehtll ll·e Pa~lo,: /ahna., tj!5plt'ft°'l ·~- !l'inor"tra.-1, é·r-e"adal. 

PROGRA1'iA 

Dia 20 - Dia da Igreja - I) em hora e em local que 05 seus A norm~ de vida diis nossas Cou~: .para unia viba eterna, e q~e .I)!'e•;: 

Conferencia: Creio na. Santa Igreja· componentes escolhei-am ..,.. e nisto !erenela!I, estã. .l;>erfeita.m:ente ;n1t-'; ·.cisa. ser salva;_ é .Ull.1, ~oracao tor• ·: 
Catollca; 11) Conferencia: Perenl- possuexil a mais ampla· autonomia cada. pefo nosso ManÚál. Nalla pr«~: ,turad'o tJelo. aba"nd?no._.em que vive·:, 
dade e Vida da Igreja. desde que àS 1·euni~es se;lam sema· clsamo!! acré-SCentar, ~sslm >eom:o'. :e qú~ .precisa .s~ ·consolado_; é. unra: 

Dia :21 - Dia da Patrla - f): rna1s, - as Con'terllnclus se ·con- não temos o 'd1re1to de em ·n:n:à.àÍ ·con~'iétrcia -envolta em confUaões ·'e: 
Conferencia: Cidadão e Catollco;: servam unidas em virtude dos va• aíter~-la. :_que·--pr.,clsa ser orientada, 
II) Co1ifereneÍà:: A nossn Patl'la. rios conselhos. O coli1parecimento ·do confrade a. \ L.ent~m'ente,: · em ".1;tUcl~ das ~i-: 

Dl'a.· :22 - Dia da Fà1Yifüa - I). . sua. c--n._'ferencla, é "'on·to ,,a·pit~' , sl~as ·Stlníanu!s;. o !ló ?'e Vai sendo.,. 
Pelo d·esenvolvlmento ·das Confe- " ,, - """ d d dl<:1 J 

Conferencia: Nobreza e dignidade J)ara o ;'bom andamento d.ist-a, Nà; · ftst~1 u ·º e compr~e_ll O pe 0 · seu 
rim elas, esta organ•i'/'.ação, que, aliás, •·is ta.nte A s p uco v 1 

Novos • · splendores de f áti1118 

Aparições • - Mil·ag.·~,-:re.s .. , 
. .?, 

por Fe. Valentim Armas~ C. M. f .. 
• : . • . ; ' ·f ~ 

Um volume de perto de 500 páginas profusamente ·Ílustrado. 
o -livro mais retente ·ê mais tômptêto ~&.ír.e ·ôs ,matavtlh'O"so.s 

ê elÍlpolgantes SÜCéSSOS de Fátima. 
A' VENDA NAS BOAS LIVRARlA:S - PREÇO CRlJ$~00 

'í 

·t ·ao pn:sso q,1..:c se aproxln)at ao 
_paseo qu e\nve€te, tremul11. •sobt-e 
nosso pelto a Fita.. 9ue é <llv!sa e 
lH"oquei, :rt:petindo a v,n: poderosa 
de São f!aulo: ··t;' prcd:;o Que Ele 
reine". P.ara n6s ê (lUe Col feita 
"sta mai.:ims.. P>'<ra nós ê que foi 
... scriu, -esta 1)2.la,·ra lie •O'l'i!em. 
.;oi dados de J csus pelo 8Mismo, 
~oldados do Maria pela Fita Azul, 
:1uv10 trtulo de rcsponsab"ffülade 

1 

pesa~ solwe r.Cs. Se verdade· 'é que 1 

Jesus é Rei, e necessarlo é que Ele 
~·eine. nii.o. menos ve·rdade á que 
Jesus qttcr reir.ar,. ~a.'3 conosco; 
JeS<'S ,·e11cerâ, ,rias com o seu 
l·;xercito·--. · 

da I•'amilla; II) Conferencia_: Mls- hora marcada, todos·-. 'Il'Ota;! "ile· ·1·:·., .. 
1 . · ·,º. _· 0 · •· s,. a º]epr.e· •. ·. 

é universal, tornou-se necessarl:i. '' nrante da s cled de d " "-i 
- d f ili catollcas na re"e dizemos todos - 'd1'venios . ,.·.t~--· -s.e . ' · 0 .!!-. .. e. "'l!-9 •· •. :portanto porque se manifesta in- f Ed ·• sao as am as · ., • para quo fossem mantidos ós prln- - "" "' cl ' -

nt>r:jção do mundo, clpios e os fins da Obra que I•'re- presentes a>flln de Ji:fitto.!l 1>i·oÚ,111r--:. ~en't-e e J>au~o . t~cundo 'nitquela: ~enpaetnudr~n1Jt,e da nossa vontade, - li ' uc· -açao ·e ·,c·o,mun, tsm··: ·o· '-_·, 
d mus, de joelhos, as o1·açll:a,Í ·l'e;;ü- ':'!ma, -at! ent~o lgll.º:'ada, bulindo., " • 1 '' N 

mun o. çlerico Ozanam legou á posteridade, lamentâres, -ouvirmos, atentanlente,. tiaqueh, -co.raça.o, n.1~1.ta vez .. · -.tmp .... e,.· -. 

Dla 23 - Dia do Papa - H :ou se''am illl. · Conterenciàs que, no • d hld ·1 d' d · · J · 1 ••o nr.'\s de outubro que 0ra se , 
inicia, d'edica<lo G. Virgem ê ence-r,: 
rado corn a frllts. de Cristo· Rei, 
hem nos Indica que o ·re'i.no de : 
,lasus h~ de ser precedido o pre· 
parado ·pelo re!no de Maria e que. 
aos filnos da Virgem cOm.!'Jete 11 ! 
luta pela conq:.i!sta.. E els o obje- · 
ti1·0 desfo. circular: conclamar-vos 
todos, a. vos preparardes O:ftm àe 
,iue a festa de Cristo l~el vos apre- . 
senteis bem trdria.-Jos. '<liSf)ostos -e i 
ea;:,ac!taclos paro. qua!Qtier rnlssão; 
que Lhe· ~prouvf.r e-ont-iat·-vos na 
r~conquista do munao rebelde'", 

" a leitura es11ir!tual, e, 110~ .f.lm, .to·· .· .. · .·ª. r .. _o, ·.- nv_ ª .. ·.·•11 º. ::n ... ~l.·.1e··ª·· ·c_o_nc.· e_n··.. ,;, ~ • ·Conferencia: -Ub"I Petruà ·1bl Ecc1ll- ;seu conJulito e ;com oa t:onselhos, • • • A t~ t marmos parte ·setnr,r.e ·é"' . à ~ : .. ;ela, .n~o 1>0:uc:i,s,vezes, eh-eia .. de. pr.e-: - 1 . l' ' ugus ,IDUS . t<ia; II) Conferencia: Solicitude·· constituem a Sociedade de São \'!- om gr nue .1 -
Interesse, noir trabalhos b. . :çónce tos, porque n .. qn·c.!l- fora escla-. C-omo corolario aa sua mlssiw, l:"nin~rsal do Papa, cente ·de Pau1o. ·su se• .... lê! . . -
quentes. . . .-,e a, ' como l)OntO CUhttina'nte da sua O COmUniSmO é 8SSelfcialmente p~r'\'etSó à 8dUC9;Çã0 (da, Cl'ia.fiÇ!l 

D!a 24 - Dia do Operario - I) E' de se nota·r, alndà, que. o_ · · · · · ·· · ' Ao·· Jad d · t· t b Ih ' i · b h · · e · · ~t n.t·e da 1 · 
C'0n•e1·encla: Valor do Operarlo; Faltar á Conferencia, ·ou chegiü· . . o es -O ra a o, como . ncum e cia, o r pi·ese .. a . e ·male:VólO â Íormaçâ,o do :homem por ·Ser ;afitl-:teligiO$(), àdmitll' -0 

, Conselho Central Diocesano ele depois, da hora aetei,mlnqàa, -sfiin! .1,>a1·t~· secundaria,_ ·a·; SoC'ledaâ-e âe: Sociêdacle de São Vieehte ·de .paulo. 
lÍ) '0 CiUe ·a Igreja fez pelo 'O')Jé• San"fos estlí ligado ao Conselho Me- que haja um motivo impert&so, ~: -~9-0 ·v:1eenre í'le ·.raulo · leva, tan'I-! leva. ao pobTe, em seu donilclllo,. monopolio e$'tatal, e ~Ub"Í/el'têi' '()'$ :in-e-it,$ eduêaé'lóÍlais. 
rarlo; III) A palavra do Operario tro11olltuho de Sã.o Paulo, com sede negllg-e:nclai· no cnmpril'IYeilYO "d~; bem, ào. domlêlllu ao pobre, al• os aan'tos enâinarnenlos ele Jesus· 
ltuano. na ca.pJtal, 0 este ao Conselho Su- um dever .es.po"ntaneamen'te aceito.'. -gunüt ·cousa ·materüil. · ·c1•1sto, - estes eh'sina·n1entos a:d• · 

Dia 25 - Ctisto é Rei. perior do Brasil, coni sede no R1o ·De acorelo com O ·numero ;de; ... NàS. V':lsltp.s, co1no Yicou àito, -0. mil'aiels, capazes de resolver todas 
Dla 26 ...;_ O Reino àe Cristo. de Janeiro, o qual se corresponde, confra~os; assume. a. Conféf<?,npiJl• !;tvie ·.~!if 'interes~a:: ão ·vlsita.nte, '. as questões e que se fossem ob-
Dia -21 Programa do ·nosso d1retamell'te, com o Conselho Gé-: as· suas resl>on.sabilidad·es: -Destes, : que ,na0c é ;uni_ mer-0 l>Ortador de. servados b'em ·outro •sei-la o·-mundo 

Rei: nl'l de P.a:t·ls, centí·O univet-sal dai 1,ortli;ito, <l'êpende ,0 ('uml)tin\ent<>• ·_-cartões, ê o lado espiritual ·do po-· -em qué vivemos. 
Dia ·2 8 Dia de Cristo Rel -·· -Sociedade tl.e Sã.o Vicente de Paulo.! b .,. 1 ·' · dai:UeH,s. Se es~es fal'ham,. 1nvafü:i.- i ' t·e, " a sua a -ma, o :seu -coração e· Lon:g-e dos -hom:en·s e diante ele 

Solene Missa Cantada pelas Crlan- ·1,:sta furma de conSNTar .prlncl- ·,. · ·u· ~- ·· i E · Yellnenteaquelas segueln a mesma. a .s_a ~1mc1e1wa. :· como, meus Deu,;, num lar, em casa do ,pobre,· 
<;às. Grande comunhão ,geral. A' t>i-os 'e .fins e de -adm!n'lstrar· a -So- · estradà." ·catos oo'nfrades, 1·ealilmr este ·trít- depois de a!sumas visitas, ou seja, . O SOLDA.DO D-E 'úr.ISTO 

"Xiío é com i;o!dad:os deÕêls que· tarde granàlosa procissão. cledade Vicentina é eminentemente· f> • . · bafho apressâ.dàmé:nlé, e :como con- do ·te·m.po· necessarlo para. bem co-. 
· b ·~ 1 1 ·· t · ' ara os que nao pedem fi'eql1en-: ___ _:_ __ .;...___________________________ p1•a:t1ca, em ora. .,_ Pt me ra ns a: t 

1 
. .., ·'segu:ir ·tal ·objetivo n111ilanâo cons-. nhecer a tamiÍ!a que lhe foi confia-. b i>ossa pat·ecer ·6om;pl-exa, e, :nenhum: ·ar regu armente -a Conferencia, ha tanli:i1úeilte de Visítante·•. '" n·a.·o' 

M• - · M• · · ·• · ' o recurso de ·se f1·11a·r· em· a ui"""·C'o·n· •_ ""' .da, sem oprl:mlr, sem forcar, aten• 

.. . 1s·. s.·· ·O' . e· .. s .. ' ·e( . . m·.· . ·., .- ..... · . . . . : :. . .-.: .funcionamento. Ao C(ltítrario, só: selho, como confrades honorarloi! ·se. sse q·ue_ é entaniente que se: to :rigorosa·mente ·aos. d-lta'n1es da . . . oçam· .. 1· q·. u· e embaraço a-t~ hOje CaUSO'tl 'àO :sen· '" <li ' i 
l) . 0 vai conhecendo O :pobre? Esteja-· humild:\de, ·evlta-r.do ·Uma religião tenl sido beneflca às .C·ohferenclas, 1 Nnais. - trabalho d-e · ·Umlt' 

Conferenda há-de ,·e· ca·1··,. ftobre· -mos atentos · paTa .este ponto, que Interesseira, uma ·piedade falsa, a. 

segundo u es1Latist!ca oficial, o movimento religioso nas Missões 1 

êatolicas portúguesils .áe Mocam:bique durante o ano de Ht43, fof 
de 12.562 batismo:,, sendl'l ·7,032 homens e 5.530 mulheres. Destes 
numeros são 467 europei,s, 79 inC:danos, 339 mestiços e 11. 697 ln• 
digenas. O numero de casamentos atingiu 1.292, sendo 167 ho
mens e 164 mulheres -eur-0peus e o restante de outras raças. 

o n;ní.ero de confissões fel. de 288-.687; de comunhôes., 712 .470; 
---~ae confimrações, -&-;~U."f;· ~~rema ·unções, 21'8. · 

Na mesma Coloniá na ·61 MisSões cato1;ca$ portuguesas e 598 · 
filiais. Existem U:4 Pé.dres, dos quais M são europeus portugue-
1>es, 4 indo-1>0rtugu~. 15 holandeses e 11 italiano$, O numero 
de Irm;os, de varias Congregaçóes, é de 42; Irmãs existem 223,' 
sendo 163 portuguesas, 14 alemãs, 1 austriaca, 1 belga, 1 cana
diana, 4 espànhOlas, l holanC:esa, 2 luxemburguesas e 2 inglesas, 

As :rv.Ussõts -ocupam l.i.150 assalariados, sendo 1.817 homens e 
138 mulheres. oeste numm-o 55 são. europeus, 8 indianos, 37 mes- · 

tiços_ e 1.850 dricanos. 

Concentração (atólica1 

em ltajubá 
Realizou-se em lta.jubá no, ulti

,1tos dias de setembro a festa reli
giosa ém ho11ra de N, S, <la So· 
káade e de S, Be8nedito. 

Para _'balizar a~ .s01lct1idades 
constava do .program~ a con~eu· 
t.·ação dos católic-0s 1itajuben.,es em 
praça publica para afirmarem. a fé 
.;atólica, para _ testemunharem a 
vbcdiencia ao SS. "Papa Pio Xli 
aos Rcvmos. Bispos e Ministros da 
1grcja e para demonstrarem o de· 
seio de que a '.tossa cara Patria, 
r: esta fase de r{"Orga:iização po· 
litka não se afaste da sua tradi
<;ão, pela qual sempre vi·,cu so!) a 
,ig-ide do cato!icismo; baseando suas 
l~:s nos sagr:;:dos princípios . cris
tãos. 

Como porem, no dh 30 de se
tembro, o mau tempo não houvesse 
permitido realii:ar-se, a conce:1tra· 
,; ão ficou a.dia da tendo, ti-o P.ntanto 
,e realizado dia 7, com g:-ande bri
lh:mtismo. 

A's 16 horas, éos bairros da d
.Jade - B&a Vista, Vi1c. ?odis, 
Vila Viéentin:i,, ca::rndos, ;;~,rg:i· 
,.!Ja e F;cbrica do Armas, bem co· 
:·-,o da Matriz e da· Escola Norma1• 

:• rtiram procissões que se en::a
caminharam p~m o ·ce1:tro da ci~a
cíe, á praça nr, Venceslau B:-az. 

Neste loc11l achava.se o aitar 
·,t:ntu0<s2.mente -Ofto:1amer.tado, no 
qt.al estava pousada ~ 1,istorica 

in,;;gcm de N. S, da Soledade, ve· 
nerada ha mais de cem a1:os pelo pO· 
vo de Itajubá. 

f\s procissões c-hegavam em per· 
feita ordem á praça q. ,, ás 17,30, 
estava completamente cheia, assim 
como as mas adjacentes. 

Junto ao altar levantava-se a 
t.ilrn:,a onde a Radio ele Itajubá 
instalara o seu microfo:1e para a 
transmissão da solen'dade e, espa. 
lh::ndo pelas praças e ruas, diver· 
~os oJto·f.ala1\tes, ·l"eprocli:.úam, os 
discur$GS• as orações e os canti
cos. 

Inicia:1ilo a sole1:idade, o Dr, 
José Ernesto Coelho, que foi o 
locutot oficial, lembrou a hist0ria 
de Itajubá. demonstr:.ndo como a 
vida da cidade está l'-gada á devo
ção l!a exelsa padroeira. 

Ocupou a ·trihuna em seguida. 
o Dr. Barbosa Lima que desenvol· 
vcu com pro fiei hei a a tese: -
"O opera rio · comu:1ista e o ope· 
rari0 catolico." 

Bas.eado em estati,sticas e em 
cc~,ce'tos de notaveis sodólogos, o 
il:1stre medico argumentou com 
muita firmeza a sua explanação 
conseguindo ser diversas vezes in
terrompido pelos aplausos da mui· 
ti:lão que o ouvh e no seio da qual 
se co:1tavam inumcros operarios 
ita_i u ben ses: 

(Conclue na 6.ª página) 
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MANTEIGA '- B A N D E .1 R A N T E '~ 
- ' . . . '· 

Pois, em tuào; facilita as s.uàs -ati--· • ~ ·A d 1 · t · · 1 · 
>todus, e,. não a1,enas, solwe u· n1 ·d· e~. ·'" · e mpor ancia éap tal para O; Sotiedàde ele São Vicente de Paulo, 

vidalies. b d nh d te·'ll1!<nildo nume ·,.,, dÂ · om esempe · 0 <> nosso dever por intel'medlo do ·seu repi'esen-O a,m1ento de ttumero de CoH• · 
!erenclas, deu 011gem a 'fundadw · 
de algumas Obras Especiais. ·que· 
têm como objetivo auxlliar a estas 
no d·esempenho de suas obrigações. 

• ·· . ru. ""' ena -i• • 601úo Vicentinos, 
:meus caro's ·confrades, uns •fazerem, ·: . . . tante, vâi U--ansmlt!nâo ao pobre as 
tudo e outros não fazerein midi;. · . f Repitamos .. (E havels de.perdoar, lições de Cristo,. Kosso Senhor. 
Não ha. e nã.o pode haver, num,•· ,:fü lnsi~:eneia) ·.Se O que ·nos 1-nte-· -Lentamente; no lnte1·ior do pobre. 
Conferéncia, qu<;m não te1111a · t.i!-' ,,fi)ssa no pobre não ·é proprlainentll vai se procedendo uma transfo1·
refa a· ~xecutar. O Vicentino 11ã,; .-,.iv.sua sHua1:ão .. peranti.l o mundo. é· mação, ,.;... a graÍlãé transforma

. J>o.de· ser Um. calou.co.· inat.h.·o.,·.·.·.a-o·. 'í!im .p. erante . º. b. o·m. D··.eus···.· ... co.m .. q._· '."ãº.·.·,· -.· a vOlta,··.conclente,· do h.o-;. )>Ossnlí: Obras Especiais, estas exis- , -. 
.-.e~ntrar!o,- .d .. eve ser um ho.m ... eÍ)'.},···~"'.' ,,e. pode ª. d_mit. ir. :•iue· na:s l~fo~mà: ,;mem. ·.ª. o bom. D .. <l.us, dç, .pecâa9.··r. ao 

Ao invés de cada Conferencia 

teil1Jillln\radam··· .eh.te 1>,ü:;;i que ,a~uº.·.·· õe• ->•ue t ,_. · d. , ·· · ,_1 · · " , 
la's disponham de todo O seu tempo . ação, de ação pronta, reàolútà e:.·. » " .. SltO. presa«as _as v,.,, tas• .·.Llustisslmo Pal' das m!sericordiàs. 
e de toda a sua atividade .na· exe-: eficaz. · · ·· ·, :<teltas, lios · Jll'.(>UCU);iemos. mais éon~ · · · Veriéica, i:> ·p·obre, q~e não ê um 
cução da Obra caractei·istlca da .1:Jm todo o sentido, meus caros O que lhe falta -'.i.ra O corpo· do. aba"ndona'do, que àisiiõe de ·um 
sociedade de sã.o Vicente de l'aulo. confrades, a Confe,~ncia ltâ•de' c_:ine ·com que lhe .falta para ·a à.!- a·migo que todas as semanás vai li. 

sentir a ação da totalidadu dos n1a? Não colo.quemos nunca o aci• sua casa ouvir as suas con.fldenclas, O Dis1,ellsatio, a no·uparia, a 
Caixa de Alugueres, _ todas as sous componentes. .dental a.cima do essencial, 4: C:arl·•. levarclhé palavras de conforto e 

·Quando todos trabalham·, jamais -dade, impõe-nos esta obrigação, · de estimulo, apontar-lhe, com· ela.Obras Especiais poderiam fazer .. 
parte Integrante das Coliter-enclas, ' a C.onfe1'encia será mon.otona, j:(-: reza, os seus direitos e os seus de-
não constituindo, entretanto, Obrns. mais o tcclio. dela se aproximará. e ~ ,., • veres, e àar•lhe alguma cousa. que 

o dia da reünião ê sempre aguar- o poupe da tristeza aguda de ver. essehclàis. 
Vinculadas a um Conselho Es

pecial, estas Obras se limitam h 
atender· aos que são assistidos pe
las Conferencias. O tra·balho · des-

dado com ansiedade e não compa.-' A caridade! como tem sido ex-· a suá. mesa vasla. 
i·ecei· a esta é motivo de grande piorada. e viilpendlada esta virtude!· 
tristeza. Quantos erros, de consequencias A religião ca-tollca, lenta.mente· 

·tunestisslmas, são prut_lcaélós em trà.11smitida ao pobre, em seu !ar, 

tas, portanto, é um prolongamento 
da atividade daquelas.· 

Verificamos, assim, que tanto as 
Conferencias como as Obras l::~1Hi
ciais merecem todo o culdadu e 
toda. a atenção dos que se propu-
seram a levar avante a. idéia de 
Frederico Ozanam, - idéia tanta 
\•ez ena~teclda e abençoada pela. 
santa Igreja de Deus, dâ. qual Qza
·nnm foi um filho submisso, nada· 
fazendo e nada emp1·eendendo con•: 
tra a sua vontade e que não fosse. 
para a sua maior gloria. 

Pequehlna e hümllile, não mere
cendo senão o ultimo lugar, a So-

• cledade de São Vicente de Paulo, 
em verdade, até hoje nada fez,· 
nada em1n·ee11deu, nada executou e 
nada consegu!u. 

O que· muitos julgam ser um 

-E' no ambiente humilde e sim:
ples de uma Conferencia, ê neste 
ambiente em que para a maior, 
gloria de Deus o pobre é a figura 
centra_!, que o Vicenün:o adquire a·s 
forças necessarias para desenvoh•e1· 
o apvstolado a que se propôs, livre-
mente. 

o '\·erdadelro Vicentino é, ainda, 
aqüele que é prodigo em tudo :o 
que· dá á sua Conferencia, ~ a 
esta que }la-de cunstitulr sempre 
delicadlss!mo ÓI.JJeto dos seus mais 
ternos J)Cnsamentos e dos seus mais 
puros afetos. . 

No instante em que Nosso Se-
nho~ ·oculto na figura de um 
companheiro, se aproxima de todos· 
com uma sacola ná mão, neste !Ii.,i
tante em que o sigilo da oferenda 
é condição lndispensavel para sei· 
·bem recebida, devemos dar do 

trabalho seu, o que muitos pensam acordo com as nossas posslbilida- · 
que ela realiza e executa, não é des e melhor seria que dessemos 
mais do que a. mlseNcordia ele acima das nossas possibilidades, -
Deus que, tomando-a em suas rnãus com algum sacrlfic'io. 
generosas, realiza !)ara consolo e Em tudo, meus caros confrades,; 
para .lenltivo dos seus filhos que- sejamos eminentemente gen.erosos;: 
ridos. Dar o maxlmo e sempre o maximo 

Sem Deus e sem a sua Jgrcjn ás nossas Conferencias, seja para· 
lnfalivel, .a Sociedade de São VI- nós um· grande dever, uma obr1-·' 

seu: .il.Oll}é! Ell} nome ela caridade 
(que cousa triste!) é o. pobre inulta 
vez exposto às .mais cr"uciantes hu
inllhações. 'Em nome desta virtude 
(que co~l!a. horripila11te!) dão de 
com"er e üãó de vestü·, dimiri.ui:ndo 
a q.uem .come e humllllart(lo a quem 
vestem. Vestem e dão de comer ao 
mesmo teni.po em que aumentam· as torturas de um coração, tanta. 
,,ez fülaceràdo · pela dor. 

Fazer que os pobres, em plena: 
rua, ag·ua1·l.lem a sua vez para re-. 
cêbe_rem um prato de comida ou 
pedaço de pão, pode ser o que de· 
seJarem, mas nimca sera. um ato 
de. caridade. • 

o. pobre tambem possue um· ·pu
dor que deve ser respeitado, uma 
àignldade ·que tem direito a. nossa· 
consideração. 

O pobre, esta figura vene·ravel, 
objeto de todas as ternuras da Sán
ta lg-reja Catollca, tem direito a 
mn tratamento todo ospecial e ja• 
mais podera. servir de Instrumento· 
para a propagação de idéias que 
coliàem c·om os ensinamentos do 
Homem-Deus, 
Senho1•. 

Jesus Cristo, Nosso 

cente de Paulo não existirià, Existe gação lnadlavel. Seja, enfim, umn Indo ao encontro do pobre em 
e faz questão de exlstir porque ha· expressão do nosso esforço tudo o• seu lar, o enviado da Sociedade de 
um Deua e por.que ha uma Igreja · que a Conferencia. der, seja uin.it ·são Vicente de Paulo ê o seu ami· 
infalivel e existe e faz questão de expressão de nosso trabalho tudo o go; o seu conselheiro, o s"€u creadó 
existir como serva submissa e hu- que a Co11ferencia realizar, maxi• · que atentanientê defende· os seus 
m!lde cleste Deus todo poderoso c mê porque é por intermedio das 'Interesses, resolve os seus .proble• 
desta IgTeJa que dispõe elas çhaves · conferencias que a Sucledade dG· mas, assiste-o em suas necesslda
do reino do Céu. São Vléente de Paulo execilta a su!t des, . sacia-lhe a fome, dá:lhe de· 

Com ô decol'rer dos te111pos, jul· Obra. cai-ateristica, a sua obra es- vestir, sem que ni11guem saiba, 
garum alguns que a Socleàade de senclal, - a. vl!!!ta semanal aôs sem que nlnguem veja, tendo em·: 
São Vicente de Paulo i,Óderla. a.lon- pobres, em seu domicilio. ·mira, excluSivamente, a maior g!O~ 
.,-ar o &eu campo de ação,· Isto é, : De preferencia, deve ·a nosl!a. ria de Deus e a salvação de sua 
ser tambem, em outros setores, um Sociedade socorrer aos pobres en- · alma, 
·instrumento ela mlsericori'.lia de vergonha.dos, ..... a estes a quem· A. caridade exige de quem dese• 
Deus. tudo se, lhes afigura licito: de.sdo ja.t pratlcá.-la, uma integral sub· 

Daí, outras Obras se vieram unir (1ue a sua. nobreza. não· apareça,. missão ao bom Deus, um respeito· 
á. Sociedade de São Vicente. de· - tud·o, atê o anlqullah1ento total· profundo á sua ígreja indefectlv,el 
Paulo, - Asslstencla.s, Vilas e ou- da: hom·a, · e um g:'ande am<!'r ao iaroxlmo. 
tros empreendimentos em prol (os Depois de uma elndicancla rigo- · Sem estes requisitos, lntitels 1i'c-
pobrcs. roaàmente feita, em que se leva em rãó todos os esforços ).)ara. por ein 

"Desejavel em todo o sentido .i! conta somente o éstado de rnlse-· pratica o preceito que ·constitua a 
o incremento destas Obras", mere- 1·abÍllda<le, a familia passa a fazei· .plenitude dà.· Lei: · 
cecloras são, &em duvida, da coo• pàrte da Conferencia, .devendo. rê· A virtude por exceléhcla, ê eml• 
pet·agão ontm<la11tlca e. ~ecldlda dos· cebe1' em seu domlclllo, semanal• nente.nichte sobre-natutal, e, ).)Ol"• 

vai p·roporcionando-lhe novas for
ças, novas 1dé.ias, Um modo dife
rente de compreender a vida, e, 
esta, a vida, que, até então, lhe era 
um amontoado de desilusões e de 
torturas, assume o seu verdadeiro 
aspecto, dando-llle a certeza de que 
a sua. ·condição de pobre em nada 
é inferior ás demals. 

Renovado pelas novas convic
ções, sN1te dispertar em si a sua 
conseguinte, passa a se preocupar 
alma espiritual e Imortal, e, por 
m·a1s com o Deus que o creou e 
com a. eternidade que Q aguarda, 
do que com a sua condição mate
rial, ·que sabe ser transitoria. 

Se, meus caros confraàes, bem 
estudarmos o pobre, verificaremos 
que ele ê bem melhor do que o 
julgamos ser ~ que, quasi sempre, 
os seus defeitos hasceram em vir• 
tude da maneira com que foi ti'a• 
tado. 

Sejamos, pois, tolerantes para 
com estes nossos · bons aqiigos e 
que as su,.,s quedas, sejam quais 
forem desàe que não nos coloquem 
em perigo de peca·do, não sejam 
motivos para uma suspensão lme• 
diata. Ao contrario, iie o· pobre cair, ' 
procuremos' levanta-lo e procure
mos curll.-fo na proporção dos fe-. 
rlmentos produzidos pela queda. 
Nunca nos escandalizemos com ·as 
suas Imperfeições, porque eles 
tan1betn sofrem · as conse11uencias 
do peca.elo original. 

Ame·mos e sirvamos ao pobre e 
·Vejamos sempre nele a Imagem ele 
Cristo, ae·ste-ci·isto que nos redl· 
iniu com o seu preciosiss!mo san-
gue. . 

Arranca:r o pobre do mundo de 
confusões l)m que vive, -mundo por 
vezes _repleto de perigos, para ele
Vá-lo a.o 'bom Deus, - els, meus 
caros éoilfrades, a missão que Fre-. 
derlco Ozanam nos cohflou, instl
lulndo, · como Obra essencial da 
Sociedade ae S. Vicente de Paulo, 
a. visita _semanal ao pobre, em seu 
domicilio. 

contlnua.dwea das Obras de Oza• mente, a vtsl_ta <lo 6onfrade, tâhto, não .pode il.brahgei.: apenas o . 
nam,. porém, hão de ser sempre Rigorosamente, (notai a força · que é trànsltorlo, Oriunda _de í>eua, ----------------·· 
consideradas ôbras Unidas, maxlm() da. expressão, - Ngoro.saltlente) a e con·flada. j\ sua Igreja, em torno 
porque· o seu padrão de \"ldà · ê. bem · visita d_eve ser semanal e_ em casa<_ deste · D-eus 1i destâ l1rre°ja devem 
fü!erente das Obras pl'oprlamente do p9bte.· Jamais o· Vlcentli:íe' 11~- · iliar .as a.splrll.ções. de quem 0 pre
·dlta2 da Socfedade d~ ·S;\o Vicente .· derá.. ma:ndar levar os cártõea a.o. tende~' )>õ-Ià, em· pf,itlcã.: Sêin que 
de· :ra.ulo. pobre, - hivâ•Ios, poh!oíitílmenle, c,. 'tenhamos· as aten,;:ôes voltaàall pa-. 

Servln&o a toiJas, danão a. cada .cil.l!li.4este, em plenó dia; çom caF rà beus e :parã a; sua t1freJa, .ja.• 
~ma o melho1; doa noséos ~sfoi'çós,· ma ~ · rtúnea. apressadamente, v~- · maLs praticaremos: à verdadeira ca• · 
não, regàteahdo sácrlflc!os pará q11e ·_rla;nao simpre _de. hóra, ê umii. ~dá.de. · · · · · 
sil'di!senvolvarn e ·patà: que- crescam obrlgatão"iiutltêtavei\ : Jl'ora. destes princlplos; longe 
<:ada vez. Í:nals, não . esqueçamos' . Dêmã.!11. · O. numero·· de tammaÍi' de"s~• · verdãéieg, 111àtithclaêloà d.~~ 
nÚnc!'-, foet1s caros Cônfl'ades, que .tiocorrtdas dê utna tJonfél:'eMfa, t~ Cóttcêltoé, éstà.ré1nos,' 'qtianllõ . 
a Conferenciá:~ o .primeiro e o mais d·e"e ~orreiponder ao s'eu numero · inulto; dando·· êx~ansão 11, tún. liert• 
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E' ,AN'.l'.t•RELl(H:qso 

Para realçar a tiecessidade de que à. ed~ca'}ão deve ,supôr ~s
sencialmente um tunc;.amento :religi0so, úsamos dás palavras de 
Pio XI na Enciclica '~Mnl 41ius ,Magistri": "E' . de maxima im- · 
portancia não errar ,na eduea~ão, ·comõ não_ e.rrar na direção ,para 
o fim ultimo ,·com 'º qual 'esta conexa 'intima e necessariamente 
toda a obra de educação. Na verdaéle consistindo a eliuca~âo es
sencialmente na formação do· home:m -como -ele deve ~et e .portar~sB 
nesta vida ·terrena, para alcançar o lün ,subfürie â .Qúe foi :criado, 
é claro ·que, assim como não se ,pode -dar verdadeira educação -sem 
que esta ·Seja ordenada para o mn ultimo, ooâl.m --na ordem :atua! 
da Prov-1denc!a, lstó é, depois iiue. Deus se no.s revelou no seti Fiiho 
Unigeni'to que é o ·unlco ''êa"ln'inhO, ·verdade '~ Vida", n°ão pode dar• 
se educàção adequada e perfeita. senão a cdstã''. 

ora, ·o -com:unism:o preteílclé 'em :su:a útopia alcançar nesta terra 
um .Paralso material. com à redenção do prói-eta'riado. Ttanstoi-~ 
ma,desse modo, o ·rim ultimo .do hol1.1,e~ que ,é ;o~us e a bema.v-en· 
tur.ança .eterna.. em u•a ,fiJ.er~-4lúsâ9-·:iei,r-ena-.----- . -. - ... , ·_ 

Actémai8, p~ra'·~ :cem.unismo 'a ·c:re11~ ~m-,t>eus retardá à;mai:• 
cba para ·esse paratso de Iguâldade · de ·cla.sses, · que pode sei: a:pte$
sacto pela revolução. E, por isso,. acham necessaria a propáganda 
anti-"reHgiosa com o escopo de tornar ·os homens habeis revolu· 
cumà.tlos. · 

Ota, incutir tais ideologias em homens de· consciencia .jã. for:. 
mac~a. é relativamente mais pificU, pelo que procuram lnfiltra-1~ 
nas. erianças. Usam de cinemas, teatros, caricaturas grotescas. 
mestres pervertidos, etc. etc. para conaegúi-lõ. 

O odiô a Jesus Cristo, à Igreja e ao Papa, eis o {lue implantam 
nas almas Inocentes das criança.SI 

Aberrações profundas dos carateres, deturpàroento dos povos, 
são os frutos já notados,. especialmente na Russia. M.as é :o -que 
desejam: homens sem consclencia, brutos reYoluclonarlosl "Degra
dante idéia da dignidade humanal 

Tem plausível razão. o Papa de proclatna:t qúe "não pode dar
se adequada e perfeita educação 'Senão a cristã''. Abramos 01 
Olhos e teremos logo verificado, t>s !atos comprobatorios de tal 
asserção. 

COMUNISMO E' .PERVERSO PORQúE 

O MONOPOLIO ESTATAL 
ADl\'fiTE j 

.Na concepção comunista o homem é para o Estado. -E' pre
ciso qu~ seja bom revolucionaria e daí, .perrencendo ao Estadi>, 
deve ·ser educado por este, e a seu modo • 

Ora, uma das finalidades essenc"iais c,a familiá é a educaçãa 
do~ filhos, Portanto, os Pais têm o ditelto de educar os seus filhos,-. 
Aliás, "deficientemente haveria Deus sapientissimo providenciado 
sobre a prole obtida e sobre todo o genero humano se, àquele$ à 
quem concedeu o poder e direito de procriar, não concedera tant• 
bem o poder e o direito de educar", àssim nos diz Pio XI na Enci
clica "Casti Conubii". 

O comunismo subvertedor das ordens natural$ impostas ao~ 
homens pelo Criador, nega "toda jerar<nlia e. toda autoridade ·es-
tabelecida por Deus, inclusive á dos pais". . · 

Simultaneamente, com a autoridade, prihcipio de ordem, negt 
o principio de educação que é a ·tamilia. 

Vê-se, pois; que, dentro C:as bitolas comunistas, à educação .p~t
tencendo ao Estado, e somente a ele, são invertidos os papeis pe 
dagqgicos, formando homens. prontos para a revolução e não exe 
cutores dos destinos traçados pelo Criador. · 

Alem do mais, como no dec,urso dos ·tempos tem-se notàdo ·am 
plamente, a educação -exclusiva do Estadb é falha e incompleta. 
Esta deve, sim, proteger e · velar pelos interesses da familia e ·nã1 
·roubar-lhe os direltos. 

O COMUNISMO E' PERVERSO, PORQVE SUBVERTEDOR 
DOS MEIOS EDUCACIONAIS 

Um dos· meios para a e"ducàção é sem duvida a "aplicação · ci~ 
métodos pedagogicos de acordo com as carátetisttcas psicologiea, 
da natureza do educando, Assim, conhecidas as suas más .incfina~ 
ções, como sejam, ira, orgulho, egolsmo, dev~-se despertar na 
criança sentimentos eleva~os, fortificando-lhes a vontade para a. 
lu~a contra as paixões. • 

Porem, o · comunismo, com sua base 1'nàteriaiista, monopoliza• 
dor da educação, !.ntentll.fi4õ í.llnâ tr~údo-redenção, ~om a süa mi$ 
ti<ta de -revolução, fomenta nos educarrd6s o odio, a inveja, o espl, 
tito tevofücionario. 

, -Apress·a desse modo, o surgimento das paixôes; tornando "iU 
crianças propensas à. degeneração. 

'É' â súbversáb dos meiOs na educação~ 
O fruto da pedagogia coniunlsta é o _homem desordenado, ceg. 

pelo odio, desnorteado ·aa vldà -serlà. 

· Á;escoia comunlstil1 ~fifitn, é um verdadetto :ambiente de crime, 

t1:mu:1x11x;111ct11t1x;cxx-x1:cz,:t111111i-111-111c11n. . 1mportànt• llétor da. .$oé!édah c'le li& éo'ntr&.'Ies. ª" tlorte que caã&·fifu. tJ-1\,'Q,..fQ .......... mente' natural. nulo, 

· onde· não ·hà ·tdéla · dé DeüS, ·º .'$"'~ àrfib'Ien~ tamútàt e social;·. n~· 
·~~ttos· ))l);i'~ á Vêrdàdeira. fomraçlo .dó coracão e da lnteillien-

,.,....., _____ llliilla ___ ,....~ elà dó homem. / . . . 

" 
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NO PARANA' 
· - · · · · Pode ser encóntrada nos .se· 

A vida do 1níssi01111rio 'é ~~_;l'.; ·,h-®a 'lhe dirâ forç~ .:l$1'à l1'eoome.' · ; : :_ · · · . -· · · · - -_ · · • guln'tes local.s: -
if l,conan,<>, nutur~~ ·dtl -F'Panéon\a, \'ento, tuni:lado por Santo t:'usp1• 'tc'U'lpo tornou 1\ \961' ·-\'!slttrlta l>0 r pre!tadà sôbr'<!humana~ ~ In~ó· '~t ~ ap(,s ,dia, ~p-ça,0 'àFÕs de. 
·rosa,·:.. <1e grr.nd~ ~>t-esUgt-0 nà. cor• -0l0. •supértor l)ra -!.. M•dtnlno, so•' pessoas, qull· do 'Sa.nto ·tl'e'.99'Javam a loucura da. cruz pode abraci!.-la. cepçao, a tarefa inteira· Pãl/a. do·, IBRAIM TRIPIA_ Congre-
te de crovis I. .nec·éioeu o bà'tlsmo ·brltiho a-e ,futúl«&or. hoino&m. ~· conselhell, ó~êl • cont!Oio naa O ba.n(ielr.int& "6~ Evan8'é1bo oru- m'tnar 'Os ·111lp<>sSi'\'e}s htúna.ll'os.. "!'u- M" ciaf ,gação Mariana da Catedral _ 
li.as mãos ele s. Rem!r;-!o, Tendo• ttmadlsslmo pelas Wt'tudes, Lea• tribula.ctles, L-e-011-a-rdo -rtcebla. a Z\\ mares, tra11Bpóe -deMrt.oi;, ,d@; ao e1e 'deu 11. Jesws Otúé~o, eeu - Missas solene, ne rito Maronita. - 11$ãO espe -_ Caritiba; - - . 
. ia<l bem compenetrado ao Uptrlto nardo conffou-a~.:iho l dlrecão e todos com multa. carld1tile e bene> crava florês'tc:$... Vence _prcçon. ·unlco amparo nas dores ,e···na . .soli• 11 Out BANCA MURICY -Rltà 

• vo)encla â. n•o eram poucos. os que c;eltos secUl'arél! d'e· ra(.la;s 1} • ci\'M~,; •dio ~tiosa.· tlà Vld,a • - ..,,._., memL·r6 •_ .la -1oma· • siriO•HU&nesa . ta'I 
·-llo Cristlar.i~me, conheciuo as emitiu os santos votos, v "' ' ~"' 1 u, tr.&nsnútl !E' 'd d fo - •- D vo U "v ·Dr._ Muri_ey. esquina com Rua 

1 ...,.a'"-'.l~o mor-~eu .. b ·k--.. ~, :s. .pl!aú<aln lhes li~i!I '1tr.a l'êgr'A de superatl""es -e osamen - · - , · v~ri a: ·e ~ue ·o miSs nano ten'!, • Alguma ----L- ..,,., 
'<>brigaçõe~ e recoln(>Ml&ls, t-090 - "'· "''".. ' "' ., ... av - das de ~raç!o ~m .geração. Ele; ·freqaenbmlente eompanheiraa va. ·a..:.,;.L_.f es missionarias - - s :not&J avur-e 81 15 de :i-.ovémoro - Curitiba; 
fveu aban.:cnnr l)ot' <:om\j!eto a ,'i· S!f/1.1·1!0, ftihtloú o - :ci,nv~nt<> li& vllta e 'º11 àce'l<tasA como t:i•ctii:n- transformll. -crtaturáS, '8.l)'enas á~ll!IJ1; JJoii,o.s: âs vezes, lnnãs -de oa:-idade ·ti'. 1'-•11 •UétU BANCA· a.ACHUCA - Esta• 
~a que at(, ~ntifo -~vav« 11'11 ~Orte ;t\faun sobte 'b Lolre • .l.eMI.Ulfü, de- lo_ll -n~_'Vldll. eJIJ>lrltual. Sã.o 4JJ!tas vejs ás C011cePçôes concretas de,,· ~r'clt.as ml'IIS'lona&-5 ·seguem.nó ·ou'. M ...... _n1·tas e ·particularidadea d_o seu rito çã:o_ de B&m:_-des -- ,Curltlbtt; . 

,~ associ~!.r-Ee á ,S .. l1·t-rhlglo. Por aejo.so de· r~ver a. i,~u'S na. 110ua=10, d ortgéns do convãnto de S. Leo·· i>ertando n~las o vivo ·desejo'· :J de .. ~~1>re~~ _ ,na vlIµla 1\·o J'.S~or ~\:. ua-v. i • LIVRARIA -"A PATRlAº _ 
alguns ar.cs rot fl!\l nux!ll!lr do dlrlglu-~e. l)!lra nerry, onde con· · nardo de Noblac, que .,mais tarde· inna vifa. es1>ir1t'Ual e pura, {lUé _ne-,n: Ta.rubem ·el.;is aceitaram o martirio _ CAMPINAS, 28 - Desde o dia culo IV, e, á. sua luta em pró! da Rua. 15 -de Navembr.o __ Cu-rl· 
"'iesmo -no'z tràb-a4'ho-s -aposloÍicô/J, nl'leu av cristianismo d1verso11 chegou 8, ter grande celebridàd". sequer :lma~na.!tl. E s<>b!fet'Udj),, -• ~ :v.itoria -do ·no-ss,o slnce1·.o reco· : . 1 a· está em lé católica, se deve a 'forma,;:ã;o - tiba; 
' - - - Leonardo distinguia-se sémpre - ·consegtl_· e deeiaBa_ l.g&r. -hti.blws anti- -r.heclmento, .Este, wrem, .'nã:_o ·Jlá, u ll_rex mo passa _o, - . . NEWTON -MACHADO -· C • 
·o·_medo,t :PI:'!'em, a~ ~ér e-hl.i.lna<'lo ·. 'idollttras u-,-. d ntro.,oia _._ retlr p EI' M daquele grupo de pi·iinelros crlstii.011 • - . p"rt u-b ,..tàhde ·cat<!!achi· "'11.'ta, .gos dt Po....-amí& ou. _ e a - _ · : ., ...... cons _ _ ,a-penas ;em pronunciar , 'Campinas o nevmo. -e. • ias a· . _ 
i-cte, norn. -n,o _[>a!'acle t-êal .ft'z com-1 Não cor,sesulu a vida que !)~o- v, "'- ., " 1 inf -"·na respeito e o -amor eom mai 'OU enos ·e 1 ã 1 - ,. "M. i .Mariana Mercês_- ·cudtiba; _ ' ~ .._ lJ A;.- 'bs .. -snm º'' •11"!arAerad'Oll. >(Ili~-- -Uuo'l 0 -0 . - - ,_ ,_5,_ m _. onvcç o -8.:_; i'ia. ·@orã."eb .Superior ·da. Missão· que toma.ram 'º -'nome u-e · aron- . 
• (l~ml retir:J;s_e ã solldáo, perto ·_d e· curo.va: long-e dos ,..·om~hll -~~que- ~=" .,,u = ,. ~ " ~ ás vl_rtu«es. _ _- _, __ '-~' "'"""-v.ra* 'àdmft'a1ilvas 0u -.en-' - ' -- • - _ _ _ - - BANCA DE -JORNAIS D-A 
Orleans. . cldo por toilos. <A casa. ttoscà. e -Co'htlnuatnente trabalhava .par-11., - .'Tàmanha _obrà elvlllzadora ~ son· _~ní1Gst1cas. l'~r.l\ tedol!, 1)9.l!a :tocj:o-s_ I:iib'a,Mza M~r-Oblta. no ·Rio de Ja• tu", AV. JOÃO PESSOA. ·Curitiba.; : 
: Kru, pt'b>'.!mlctà8es ái\ljuela cl- simples, 'li.ué t!nhà; cohstruUfo na· melhorar-lhesª sorte, minorar-lhes ti-fiélMI«a só 6 "o,;$1:el · ;;,, ~ra _'há ~Ui'to- que fazei; pelaa -mi~~s ·.n'fftro acompanh11:do do S:r. Pedto O rito maroillta procede assim' B.ANCÁ --DE lJ'ORNAis, DA· 
d:i.<le se 2c1'NIVa -um ilit-iHgo con- mata lnhosplta, em bem pouco · as 'penas e li.s-lflm os leva-i- 'ã. ve:r-, ' lvi{ican'te · ·à -eruz. .Exige rer.~'. · ~'.n~lpalmm1te · neste ·nosso ca.ro · · .' de s. Maron e seus dlsclpulos qu(>, "AGúA-VE_ RDE" ~ Curitiba; 

dadelt-a 11 'islncerà. ébí\'tt.rsáb, (:o•' -~'tâl!t., saerl.iicios, 4 ~negll~'l·_ ~!~a, .Bms'tl. , _ . . . · _ Zoitb1, ,;enomaclo_ ·pintor. Procedeu· FRANOISCO DE LIMl\ _ 

1 DE NOVEMBRO mo él'emlta, -.·ci)ntin.uou :estu tl'll•: -Vl!:tdade na ~!à- tr~ de '.""u tr; Jeim.s tem sede ,de almas. ·qUet' flUE! · te: -a-é· -Rio Claro e de Llntelra, ·on· · por viverem nos prlmeli·os seculos Congre_ ga"a_· 0 _ Mariana. Bom . 
- _ .. _ . . • , _ _ . . .....,.1 J~ Alvares -iA-, :.ft . .,, _ r• s _ . -E~s m'tlhlies --de. !lfüos - que O nlw• · · - - ,. 

bll.lhos àpostollMs com tã.-0 bom: :p;;llldo c;le Labres: "O ;Mlssfonari~ conhecem ainda. ·.venham para n' ·de .;realizou missões especla.l'lzadas; cdo ,cris'tlanismo, puderam conser• Jesus; , , 
l'Multa,do, _ que muitos çrtm_lnesos; '11; li!Cadó dl.sclpulo de J~us cru abrigo de sull lll:reja. Jesus tem 5e. para a colonla slrio-libaneza, s, var varias tradjcões .da Igreja ,pr.J· __ 1GRE,IA.DO _SENHOR ;BOM; 
voltai'am ao bom tlamlnno o se {J d.O'' · · · ,dt- di, et>osl:olos . · . _ it - - JESUS -~ Curitiba; 
fornatalfl h<1n'l~ns utlllS 1' trrode·. CiR°:null6ia ele 4 nu.ticou Qo ·àe'ix!),r Deve-te ,aliás . i'r~ar ,que o nosso' Revma. ,permanecer.li,. naquela .cl:: m lv~ como a -litur.g{a do .apos• ', LOJA MARLY - Rua. Ma• 
lares. Étn icet't'a trcils!ão lhll ,a1iu ..,_ terra. natal e <l> ·doe& ~~~~o sÍ~ Gon~urso mlisionarjo não dev~ es·. dade, até ,o dia li ·d~ ,novembro, es· 1 tolo -Sao '.lllago, prlmelro Bisp.o de rechi;il Florlàno -- 01.lÍ'itiba;; - ' 
o l'el a f-a.~ul\\11.de d'e libertar to• 111.miUa 13 dO>t o.ml~~Si, ~11a. ser!.Ji 1,:i,' t;ar circrrlto à um dia oµ mê~. tando l10speda.do nas Fa-eulda:des J~rusalem. JQ.AO '.I'REVISAN - S .. José : 

S .. _ GODOFREDO 
'l'ristct .:.n<luvatn 't>ür l11 u!tos _ 

:,_nos os pà!s ·de :s, ~oilori-eào, 1ior · 
não poss"ir um ·-tletde}ro -~e 11ua' 

· nobre~" -o <f·e se'Us •fy10rmes -bens-. 
Deus, afina!, lh~il ouviu_ ae 01·a~õeg, 
dan<lo-Hrcs um fflho, .à Quo .puze· 
:.·am o no,rre d~ GcraotI-el!o ( paz cte 
Deus). Cis<:o anos co'n'tai·a ·õ f!-' 
lhinlw, qwando ~il 1>Ms o ·contia•· 
J-am aos cuidados ·tte santos e pru
dentes monges. Este3 descol>rlram 
na alma elo educando o germe de_ 

-' uma ,·ocm;i:o superior. Goàotredo, 

cargo, clero e povo ~onco>tllarnm, 
em aclamàr Ooêlólredo como tm• 

cessor, e de ·fato foi 'ürtanlmemen
le eleito .. -~i entretanto inecestlll.~' 
,ria ordem estr-lta do ,Papa, paro· 

__ que Godof-redo sé resignasse -a 

dos os presew da cadeia, onde ti• bla .que a vida i:n1~ on r 0 , N"* ·,<00 ,ano. r!a ·Jrouco. , , . · dos Plnhliis; _ _ · . 
nha alcà.ni;:ado maravilhas de con- imo\acão total -de ~I m~ Ve'f: ,;º.n4 /' -me!hc,r mofo de ·.salvar noasai; Camp!nelras. ANTONID, 'GRA'CH·INSKI .,- , 
versão - Em sinal de gratidão es·· 1 '~a~::!!º~e:R:::1s~1ii; de a.li· fn1n:s,ª dt~ª~;~:a_ei;i:,1;:ç~d!s~- A colonia ,airlo-llbaneza de Cam• .PARTICULARIDADES l>A MISSA ' -Congrégà:ção Mariana da '.Oa· '. 

~!~ 1:: qu:~:i:::::. :re:!~mas, 1 k~~~~~!e c~~~asº-~firii t1 '!º1::~e t=ªc:;:, =-~~~;ª ~~' :~:::llt~0

~ 0~~;e:~:.:e ;~;:a:::~. MARONITA COMPARADA 'OOM,: tjl~:.l rot~t\,r;t;gk ..,. . 
S, Leonardo morreu em ·559. E'· 'lllítUl!.nlle, •.ou co~.~~~ .. ~ãloid~A; .. ~! '.~~5sº-!:.elnm~oº·· •Sim, -l>!~lsamos Ir porclonar aos ilustres visitantes__ A. MISSA LATINA , r. DD. Viga'tl.q - Palmeira; __ _ 

rlmetitós sP1l'l"""" º """"'" ,., • .., ..,ç -.,. nosso é'awilêlsni '1 CONGREGAÇAO :MARIANA 

desde pe<1~eno, se d.lstlngula dos 
-companheiros, ,por 'Uffi -'S'l'andé 
amor &s praticas lttlonasncas, á 

,oraçfco. ao tto.bai-ho e t'.O estudo. 
Com os· anoil IJ ·é'fl'tus!à.~mo pelas 

'éousas de Deus .-itMll '&!ilt'la -se lhe 
'aprofundou -tio t's'!1tt'fto 'e '!lâo 'pe11-, 
s>,,:1c\o mat., ern ~dl'tat ·para :a oa• · 
"'ª vaterna, 'resõ1veu -serv!r a 
Deus como '!íacei'fió'te lia Igreja. 

Decurrido o a.no 11a 'f)t'Ovacâo, foi 
,dmiti.;o •á. ptorissão e 'éOubei-am-: 
lhe, por ordem_ ·aos superiores, os' 
Aerviços da enferma,rla-, -Enfor-me!- _ 
ro mais cleC:lcalló, ,nats caridoso e. 

· mortificado não eTà 'fiOSSIYel !ma-· 
i; inar-se. Todo o '.éonádlo, todo o 
alivio q:ue podfa. ·1Usplmsar nos 
Joentes (}odofred-0 Ih~ dava, Tra•. 
tando da s;mde 'C!>-1:!>0ral, 11ão se, 

'.Jescuidn'ni. da '1/a'Ulle da 'âlma dos_ 
, enrermos 'entreg'(Jell iló ·eeu cuida-
-do. Havendo ,petlJg,o ·do doente
:morrer, com -a. <mà!or caridade o· 
1>t·epara ra. par~ -.. d-tgno -recep• 
ção \los santos ;i:IM'rMnen'tos, Com'. 

· 2 ,; anos de '.ldal!e -i>t11énou<se sa
.:,e1·clote. J,,:s ,s-rafidés ,'lrtudes, 
_pruclencia e elétraoTdlnarla habi• 

, biiiclade de_ Gollollcedo em tratar 
dos negocios mals ·co>tnpllcadoa eram 

, tão conhecict·os, ·uue o Arcebispo 
. de neima não héifüo,u em encart·e
" gã-lo de_ um·a :m1i::sílio cdêilcadlsslma 
,. d penosa, com-o ~1"1!, a :de tomar a 

d!Peç;ão de um _ oo-11vetito, cuja dis
' éípifüa sofrera 'ttfü ,ttrande afrouxa
;mento, Godofred!I lús'tffléou - br'i-' 
'll~a.utemente à contlanca, ,que em 
·sua. comp·etenclà tl'a~!lÍ.fil deposita
do. Em poucos·-11,fü')s -0 eiip!rlto re• 
ligloso daquela comtrnldade ae ele· 

, vou a tal polito, ·qife cnusou ad
tuiração a. tódos, .IEtlJ. o efeito do 

1 bom exemplo, da lp{llav-i·a convin
' . .:ente, caridosa e euerglca do su
perior, 

( 
1 

O com-ento de Godofredo tor· 
-~,.,u-se até centro de piedade dos 
: inosteü·os da redonl!ez:>., e era para 
'àli que membros ~e Outr&i comu· 
nicla<~"'s se retlracvam, ,para desfru~ 
tar da sabia -êUrecão ·ao -superior, 

Godofredo era. deverll.!l ·um reli• 
'S-ioso, 110 sentido -rigoroso da pala

vra, Semprê reco'lbldo, da. boca 
11ão lhe sala uma 'l)alav1·a. inutil, 
os olhos não ·lie .Ilhe ;flxaYam em 
objetos por m·era. turlõsldade, Em 

' certa ocasião, qu!Uído lhe oferece• 
3·ain um rete~ eseolh!da e me• 
: lho1·, disse; "Não aal>(l!s que a car· 
ne se rebela, qua;ndo l! acariciada?·• 
· Quando the 6ferete!'am a aba
-1 ia de Rheims, -résponéleu dn se· 
guinte maneira.: "iDet.s me liYre 
de desprezar -m'llfha esposa pobre, 
:i,ara dar preferencla a uma outra 
rica!" :Mas quando morreu o ar· 
cebispo de Amlens, ou segundo 
outros, quando este ,renunciou ao 

aceitar o cargo. 
A d!gii!d!l.êl'e episcopal em cousa 

alguma altet•ou -0 <tnolto au!ltero 'de 
vl<la de qu·em antes era 1nonlrlh, 
Pelo contrario, sendo Bispo, Godo• 
!redo mais -ocasião achou para 
trabalhar .t>e)a glot'ta. de Deus, pe· 
la prospe,idade da Igreja e pe
·lo bem dos poo'f:es, A estes o pala.
No do Bispo oferecia. entrada 
franca.. Os pobr-es com ele partl
lhaValn a mesa. Multas vezes -lhes· 
prestavà ael"vlt'oll 1b-étn hutnlldêll ·e 
:nunca se ~·ettravam -àlêtn terem \'e-· 
cebldo boa esmola, úma \•-ez .aira•Í 
rec.eu um leproso, ~uando Godo
tredo estava à mesa, Como~_pedls-. 
se ·comida, ó :Bispo <ihamou-o per
to de li!, fe•1o tofíla'f: 1 ui;ar ~ 1ilesa' 
e ordenou que Qhe ,se1·vlsàên1 -d~: 
peixe qul'I estava sobre a mesa, 
Como o copeiro relu~asse em obe• _ 
deéér o B!àpo disse-lhe: "E' -udntls~. 
·slvel que ein minha meza 'haja. 
abundanc!a, quando Cr!stó ·n·og 
àeus .pobres ·Passa ,fon1e?" 

conslclerado _poderoso padroeiro dos· ·sü!; lõroso ~ Sl>ll4ã;o com1>l~tca -ell-, id1vidual. ·Gatla Um_;,_ nés il o. n- uma :i<ecep,;ão ·condig_ na, assim co•1 . . 
presos e das parturientes. Uni mais ~~tu s ii:r~a.'8, ,IOOà.1>~s, nm mlssl0nario, Y:i ~o ttazie;; :9r Podení"$ll -resum'!r as partlcula· ' ---- Porto, Am:az-ona:s; . 
âos :tnalorM _mllagrél! at'rilftl'ldos 'a ,'tdree ·cc

0
:,!_..,,reasnde.lo, '"Ue tu:õo -e~ta:µ\, C_-ri-itto ·deve ab-.-.~r _0 ""'Undo ,..!onr_ mo para assegurar ·4. m!ssii.o pro• 'TENENTE .BENTO FERREI· · 

_ •.• ,..,,~ .. -+-'< • ...,.. ... rida<l,s ,da missa .maronlta -em Oito: ""'A. -A"""'-DADE IIº d· ·o' 
suá lntel'cel39a-o foi a i!b'ei•ta,:i\~ 4ele e dl? quem ele nada !)Ode 'el;l)ll• _-,l'i> e -n"o A-J>ellais um Pellaço de mlssores 'fruto-11, ·"'oiitos, :a saber: n - :,u,._,,,.. · - -· · , ' ô 20. -
<le Mattello, l'ico '8enhot de Ba.-· rar .. : ,é$ vezes só '.11. mor~e., •, . ~:a esco1hldo,,ile1lcro..<amente aque. 0 Exmo. ç:u'I'a da Catedral tudo ,.. R. I.- Paranaguá.; · • 
querllle, da provlncla ele Cans.. 'T,udo isto O br-avo njlsi<\onà~~ :}~· -ei.iqu_anto, ail'blt~ telnt1. o d d l.º ~A missa maronita. se .ceie- A-NTONIO BRECAILO - ES~; 
Este com mais dois nobres fl'nn- · ptevia Mas. conflado·llll P&lllvta·. <!, . ~lactal. ·Cristo conquistou tu- tez no mesmo !lent!do-e, es e'ª ·cs,la· Técnica do 'Come-rc'io 

' ' · M t que ~ro"""teu ,...;· ~ til> para n""- n· s 'l>L ,,.~..,.1 i dl bra -"h o~din•rlo ·com •-censo • .,.. - e,; cêses, caira nas ,mão~ dos Turcos, ' D!Dvinl> es re'·"'-d -~a "';Qi tnf.~ ·cida Ul1l ;i;' ~r: ' '"'e """l o~ a chegada elo SuJ)evior Maron ta,, ' • - Uv • . ~ ,... • ' ,.-arana-gua. 
O 1 f tl~ava com' c;uein por Ele ªU1M

1 0 r · · .... l d ~ 0 sll,gra,do dever versos movimentos -:mlsslonarios; usando-:o- o ~c-erdotG c1nco vezesf· -~"-----------------_; carcere ro, que s m~a " · ens .,._ a ida 'ététna., 'ê}e l!arv,u. e aumentar -s\las conqutstas. . , 
as doutrinas da rel!gfao cristã., co· ou b ·tiinllo acei-tbU -a.-:prlva:çjl;o,,f-(lf Entr-e 0g ·me'1os de -ciue nos pa:fe· estão -se registrando, com grande em ·c·a.da ·m1ssa; ·po.(foi:â · -auprltrtl-, L'. 
munfoo11-lhe com·o Certa a sen~en-1 ~ ftt:nt>S 6' inoten'tes Sl\ti,'f,ll;~êS'.-, ~ ln,9$ _'1Sle'tvil' pata !"jUdar os mls-sio- _ d -lo, porem, se .a celebração fO. ·tel_ ~- r..DtrOffiz~ãO -de .feSUS 
,ca d-e morte. Ma~tello, vendo-se. ·intérmina ser!p de ·e~i>l:ilios quçtil- -narlos, ~o:l conv~rsao do_ mundo, so. edlflcuç;ao elos fieis, no recinto o, e cifi- d 
nesta sltuação -nl'lit!va, com con· dia:tios· ià'ceitou O tru<;ld'a'!nento tl'lf :res.sa'etn PJla sua eficacfà e rapl. nósso maior templo. o Revimo. ,Po: ta ,foira das_ - igrejas ni_11.ron:itaa; - ·. -ru ICa O na E-scofa 
tianta invocou a 'lil, Uon:i;rêlo ~' aqueles a quem ~eseta _'Ootlverrm .n:/· •l>J<a~O, a -esmo~a e o Sa(lri· Elias prl'gou ilurante toda ·a se- :pó!s a S, S'ê ·dl$pensou seu uso nes- fnduslriaf "CarJoa de 
PallSoU ""'!'te da nolte 'llln teh'õ• aceitou ·morret·· ;soZinllo â ma,rg -. _ 
, •-: . ,to 110 meio dum are,al ou num A oração é a aldvanca e O ponto mana para o povo em gerál ce1e- te ·caso. _ C_ amp· 
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,, _ 

rosa oraçao. Fe2 0 voto de cviglr aurt\1 1cio entre gele1t-e.!!, sl!m 'tal- de apolo que Arqu!medei! não Pode brando m!sso.s, em rito maronlta, -2..º·-A .oferta do pão e do :vinho, "''- •~ 
uma capela em honra de s. Leo· 1 P!~c :uvll· uma voz· amiga -<1ue lhe ochar para movei· 0 m"Undo. 'Con- .....,a].u.oU.se na tarde :él.o cdia. .17 d~ 
nardo, 1!11 lhe alcançasse a llbe,·· !.uur ui·e ao lado uma oração. 'forme a diretriz doo maiores mls- sendo ·algumas com maior solenl• •que 'se faz ·na •missa latina ·ilepois' °!1-tubrq ·P· ·f!· 11. ·solene ·entroti1z11., 

..,, 1 A _,, M "' m -"' 1. • !l.r!o sfonarlos .,. nl' "' d ta0 ,do -Crucifixo :na Escola. Indus' 'êlaáe. ,.,epóls dorm u, o ue3P?•· Ates -08 1norrer. o m •~1on . , "s vaç .. o as almas,con. õaae, c~mo a 'd_e ·a,omingo ·passado, do-evangelho, Ire 'l:az, segundo o rt•; t ,_1 1 d 
t al' -se achou li. 'beira lia floresta mc,rnreu ~ tudo quanto foi Bila vida. -segu,e.se de Joelhos, r,.. Cair os e -Campos á rua Mon· 

-~ e n As ne s.,id d d "· â.s ·10 hs to maronltn, no prlncipio da. missa,: .senhor !Andrade ,n, 798. · 
de Baquerme ·torà ae 1>crl~o. 'tudo deu a Cristo, a Cristo que I t I ce ª es as missves ca- · _ O_ -·ato se revestiu da 'lllllrX·ima. 

50 ' · 
0 lcas _ cre~cem ~m proporç1l.o ·do ,--..e1>.ols ·d· e -'I'eun!ões e· visitas nos 1 :como fazem ·os ,padres domin:tca.Jfes. _ J; d 

· pl'ogres-so ctas 'conqulste:s -in:l~lona- '1--' enj ade,_ -e contou · -com a :honr.ost'' 

lnslBlada 'SDleoemente a nova llincese1 itJii~i~r:t f :;::.t:::~J::~~:~:~ :!::.;~::::~:::;: =.;, 5~~~::$~S · 
- sl0llaro0 'se 'encontrasse eembaraça·' cados 1\. <;!llonla. -'Sirio-llbaneza, que_ altar; quando ise sul}rim-e, porem,; tlo ,EXmo .. ,Revino, sr. ;J\:rcebl!;p~-Em outra ocasião -se encontl'<i>u ~- r il ~ • r 1 1 ,<!o no __ seu ·mlnieteri-o ·por. falta. ae , 0 ln-c~nso, ·o missal 'troca.rã ae lu- Metr.opo!'ftano, pela Diretora. ·do E~ 

·com um me
nd1

gº semi-nu, Não: , e . a· ·r·n a,., -·a· - D u- J a U ·1 l'ecursos QUe nós Podemos dar,, car·, constarâ de uma se_rle dll preg~çõe:J, V ta!)€~ecimento, sra. dona Lata. p~ 
dispcndo de fl'!nhêirO ·na hora. Go- 1 · . . ·_ -· . • , -l'.e!!3-r,nos-lamos de um'a respr,nsa. em arabe, ás 20 hs., na ·Catedi:al. gar, tal como suce~e na missa. la· reira Bueno; proiessoras, -alunaa. 
dofred-o t'lrou a 0cai>ll. e deu-a no . : · - : _ · _.· _ , : . _ : bl!idade que -não 'J}odémos euficien. · -ç;:iversos Sa-cerdotes_ e 'jnume'I'os con. 
pobre. teI!le~te _ av,1Uar, a_té_ 0_ fim da _Xlo$· Encerrando a ,1n1ssã.o, a colonia tina. -vldados. 

Inimigo declarado do ,pecado, , ~ vl:ia". Sã.o Palli\>ras de :SeP,to'- sir!o-llbaneza - mandará. celebrar,'. 4;º -D·epols d-o "Glo:ria. ln ex·cel• _ iA ,1'il. Direto-i-a :fez a saud~ _, 
com .pà.c!encia e ener .. la verberava· -X-V. · ' oficial a S, ,~ela. Revll11l. ce-x-tenr, " · · · DA BU' LA' ""l"r, -- ·. _nr._ u· -M" E ·o · .,. · ·-b l ;, · - no ;domingo 4, âs 10 ·hs,, solene sia Deo" e -na' sup1lca. que O Se• "en:lo a ao -<i)~ Horac1·0 'da silJ. os v!Ctos êlos r1cos e :poderosos. A A LEITURA ,1,&=ull. - -sa .. g-u~ -- ·s•m o o "~ vida t:3.. · , - " • ..,_. · e,-··•· - · l.rlá' · 

· · - ,_ j : t.uraI - ê tam'bem slmb·o-lo ,de tuifo missa maronlta, pela 1naior J)ros-. ;glie, o sacerdote ·coloca. -as -mãos, velva., sUP~rlntendente ,do :çis 
·estes não pcmpàv!l, exortando-os MUN. té."'l' · -- 1 iuanto nos causa re.pugnancfa _ ,e. Pi'ofisSiônal. · 
apostol!camente e ameaçando-os GRANDE CQMICJO ANTl=CO · _ · · ;i:,~1A '- , - tiact1flclo, Derraml!r O sangue ~o- péridade do.Brasil. sobre as _oblações -1l ;faz algumas _ AI>ó~, duas alunas Xçtfr-ar.;tm , _ 
com os castlgds 'do céu. -. _ -' ! , t'l'e -as almas ê illfundi,Jo Ilois> arte. Anianhã, tambem, a. missa das corrremoraçôes pelos 'V'ivo'll e mo-r-' 1lan_de1ra ·que- envolvia. a .Jmage~ 

Foi este zelo que indls11ôs con• ô -docUmento pontiflcio que tl'ia; Fonte, fazendo.s;e ouvir ·ainda o ,Vi;~: · r_las '.transformado ém gr_aça. San- 10 hs. na Catedral em rito maro· tos: após resar O "'.M!serere mel' proced~ndo :o Ekmo. Sr. Arcéb,.Spá', 
tra ele alguns dos pelores e tan- 0 Bispado de Parr..aiba foi O mes.' .garl0 Mons. Robert" Lopes, o Pri~' '•f!UI!! gangúe! ll:sta ir à. maior esmo. •1 ' ' . , l> ., ti Íi! ã bençv:o do cruclfiXo. , 
to od!o lhe nutriram, que i-esol-_ , feito dl·. Mh-ocJes Vfras, o sr,:~ .:,cJa em !fll,'l)ór 'éla~ .mj~:Sõee: ·nsm:ora nita, será celebrada por 1ntencao: ·eus :e con nua com um · no,, · Inrediatamente.t> O'I'feon ida.'·~ 
veram niata-lo. :Fizeram-lhe ol'êi'ta - mo que tambem Institui~ ª diocese· tonfo Narélso, uma _aluna d? Glfia,_ -: ·que sal ·_d o ·~orii-ção ,-'e é varte da_ de· Mons. Luiz Gonzaga de Moum, ·conforme a -fest,;i. do dia. Esta -6 a: -co}a, cantou -0 h!n·o 9. ·Crl.sto-Rill. _ 1, 

de Oeiras, naquele Estado, datado, S'io e a sta. Plautila Nascimento!,,; nosSa P!'opria vtd9., La1rça1 no ca-- -- _ _ . -Em lntei:es59nte ''sketclr''., trãff 
de vinho - envenenado• o plano,, de-- -6- d-e. -deZe-mbro d-e 1944 -e .e_ Xl)edi-. ·_ ,_ E_ steve·-_rept·e_.sentand. - º_ o 'll~tel'Vento_t_ .Hce do '.an_ a,_-._ 5?bi:e_- ' .sar,g-tle ile_ :Cr. ls. l _ª_ -pedido da Federai;:li;o Mar-lana '~a usa õo prolongamento da mlssa. alt1nas i!e .referiram á festa ,que s'& -
])orem, foi descoberto e f~lhou.. tio a ·eels de março de 1945 SOb- - j. t,e.onldas . Melo -0 secretario '.:S:~-. to,-º~ E\lCrlf1.c1os t<>1i ,~ da~ alm~s e o :irem'lnlna, que acomJ)anharâ can- • maronlt11, antes do evangelho um: i-ealizava, e a todos, eslilecialmen. 

,•endo Godofredo que era l!Í,fru- -, . - . - - . • · ·>;, ._ a. ra1 ,<J <l!:stado, . ~ : · - mundo pa,gão ·converter'Se-á. . Jnfall., . _ · · tt Antigos_ j,ro'fessores q~ hatlant · 
't'lfera ·a p-rega.ç'ão· resolveu -déml~ '[,r~sdencia ,o ~o. Sr, Bispo ,d<l _, 0 .. - . • . - - · __ .lti>: · velínente · - ·· ·- ·- · · ·- · '·, · ' - ; .- ti<;:oll ·caracterist!cbs ·dos .maron:ita.s., pouco mais uue a missa.. la.Una. 1:ola.boradlF~m'tnã1J.T,ir -DQ 'éa.sa. 
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tl'I'·sê,' parâ. :11ãô' ócü·p--à'r- -i1iu'tll·: 'I):résiha, d6~ severJ.no Vieira, d~- '' _·Verios·.:numeros-de ·arte ·'aue mu ·' ', · ·Bem cónlfec'd ·de tódii ê'-~'''cé-- · ·· ·6;º ·-Ante11- ·do sacer-dote ·ler 'º' piríto -0rlstíro, · , 
lv.l;elo, por cu'as supllcª'" foi"' • Sé_ .-agradaram fot,atn -executados duran _ .. 1 ~ _ •· 5 -·d' A- . 0. - -

-mente por mais . tempo um caíi'à'O -Apostolica tn~\lida ã a~dida· ~ ctia· - tC! 0 programa. os .parnaibanos -0f~- ! -na, deve_ras -. enternececiora, e -• '* • evangelho, darâ tre.s liênçãos ·ao: · · · uvlu.se- uma -1>o'esla multo bem: 
de tamanha responsa:b!lldade, ção, ifoi -sabado ultlmo instalada 80. teceram então ao s\ Dom Severt~, -~~i~~\~ ~~ªtaªl:e~é-z~tttef:: São os maron!tas católicos, apos- povo. ~:~€!Jii3'noi::g~!<1:or~~ &sc~~i:u::,; 

Clandestinamente se retirou pa-, Ienemente a Diocese de Parnaiba · no ,duas mitras de -fno lo1vor, uma., • . h - . ·d 1 d.,· tl>llcos romanos do ·Oriente, ferí1· - 'llillEl lU 
ra a grande Cartuxa, para ali !Jcal:ldo como vigarlo geral do a.d'. delas - . a chamada .. liturgícaméf.lte ya ~m cam1n ar, 'Quan ? m~ pohia. 6.º - Não -se elevam a hostla e. - ·o· a. nap. ti n -
Passar socegadatnente os ultlrüos - Jtlinlstrador apostoJlcó, que -é o mes. mitra preciosa, ·no va1or de cinco flc~r- em -P~, dlss_ell.lh.e,, -d-Melanº: cios de origem, que, os primeiros, o calice sagrado, após as r.espeo-. . Hmo .on -:ficio, ·ouv'<lo ;em· re. 

mo Sr' Dr. Se·ve~lno, 0 Revmo, mil cruzeirog _ e uma bolS_ a d'e es. ___ s_eria Q,,ue,, se rec~ :ie.ss.e ª,- ._ esc llgiO<lo ·sn-en:clo ·em homenagem ao 
anos· de Vida, .Ao ·conselho ecle-.' ·, ..., - 1 sar Tem 1·a a tespondeu ouviram ª doutrina crlslã. dos pro• tivas --consagraç_ões, como a missa Santo Padre coroou a. solenidàde. 
slast!co de Belovaco escreveu, ,Pe· 
d!ndo humildemente o exonerasse 
do cargo e elégesse outro Bispo, _ 
O Conselho, ])orem, não lhe con• 
sentiu na retirada e mandou dois 
<:omlssarlos, .que ·o 1·econd uzlram á : 
Sé , O J)OVÓ recebeu-o com gran
do res-os!jo. ·como os vlclos con
tinuassem a vicejar, levando mui• 
tas almas á ·perdição não vendo o 
Bispo o menor 'indicio de emenda 
e conver,são, antes pelo contrario, 
percebendo que a palavra aposto· 
llc~ era recebi/la com desprezo, 
anunciou â cidade -cas'tlsos füilnen, 
tes, que de fato não tardaram. 
Houve então um período de pie• 
dade, de penitencia e conver-sii.o, 
:mas de pouca duração. Numa via· 
gem a Rhelms, Godofredo ·adoeceu 
gravemente, Sentindo-se no fim da 
vida, recebeu com multo fei·vor os 
s:..ntos Sacramentos e -morreu em 8 
de Novembro ele 1118, no mosteiro 
abacial de S. Crlsp!m, em Solssons, 
onda foi sepultado, 

Mons Llndo!fo Uchôa ex-Vlirario tudO;:, a bol~a São Jo=. nô ve or; · · ': . .,,; ·ti· ·hz O -_ ..• • Fa 
d Bârras ' • 'I de 20 mil cruz,elros. destinada ao: ,a meiga -.cm.n n a - mas ... _. - priós lnblos de Cristo e dos Apos· latina, mas ·sim, um ·pouco antes O Exmo .. Revmo. Sr. D. carlos 

e_ · . _ . "'ª 1 ... ;;río de Te=sinR, o sr. Bispo ço -.~e conta qµe Iá., em_ lon_ glnquas d 1 - 11 Càrmel0 d'e Vasconcel.os :Mota. ex• 
]. Pela manhã, _ no pontifica]. foi ';"'mad;ceu em 'p}audido ·discurso ... reg1oes, algum missionar-lo ,se acha tolos, 08 qua s con11ervam ª n• da comunhão. prbn!u -entã.o sua alêgr1a :e ap1auso 
ida a respectiva bula, havendo Pre· · "~r ª talvez véncid'o de ·cansaço _·e para gua original - o aramaico, pro• «C' que estava assistindo, e e& re. 

€'.<lç1lo alua!va feita pelo eminente õimlnulr-lhe as fadigas, ofereço. as· nunclaâo assim as palavras da con-: 7·º --Chegand0 0 momento da feriu ás l,enemerencjas da educação 
oraaor sacr.o, padre Antonio Sam· minhas a- Nosso senhor". _ comunhão, o sacerdote consumll'â religiosa, como base e aperfeiçoa• 
Pai.o, fa.Zéhd'o ª Instalação º exmo, IPJ~~!!I •3:1a11Fi _Pitz XI, -o ·grande Pana dae Mis, sagraç:ão. com as mesmas expres• mento de tô~ edUCaÇã() mesmo -ln: 
snr. Dom Severino e ficando a no.. ~ ·i:ões, disse certa ve-z: "Da.Lm_e um sões. de Jesus Cristo. uma pa'I'te das Santas Especles, - dustrlal; fez 1argas àlusões a Jesu!I 
va Diocese sob o patrocinio de N.os, , exercito ·de aima-s ·pledo~as que re· -deixando a outra parte para \:lar' '0Perer1o, 'á ·dignid:ade do tra:be.lho~ 
sa- · Senhora d,.1s Graças. "-m e se -·sacrifiquem .pel,:is missões, O termo Maronlta vem de São porque realiz_ ado pelo hom_ em que 6 = com ela benção ao povo, 

A' tarde, :tea!ízou.se imponente oue nó~ havemos de converter O Matem, que viveu nos fins do se- se1npre filho de DeUs. . 1 

Procí,são, na qual tómou parte a \S~~~~!!l,.::; mundo". 8.0 -o · sacerdote maronlta. fa- ·•rerminou concedendo a sua ·ben• 
pulação da Parnalba em peso, zendo uso de Incenso, permanece• ·-Qlí.o··a todos-~ -presentes, com votos 
tet·minando a cerbnonia. ·por um s p l de prosperidade ,d'a Escola. alunos 
TE DEmI em que oficiou o Ex1110; . Ao'.I) v1·aç-a'"'o Braganra - a'"'o amo râ no melo do alta'!', não mudan• e professores. 
l:!,evmo. sr. Bispo de Teresiu,.1. , - · ·. l1u-· · -- . -- ~ - · ao de luga'I' senão ao ler ,a Ep!sto- · Finda esta. ,cerimonia, o$ convida-, 

O movimento da cidade foi ln. aos foram visitar o Centro de .P,ue• 
descr!tlvel, tendo ·o -comerei.o .fecha.· -la, e Evangelho e cada vez 4_ue co- r!cultur,3. e a Exposlpão de Traba.t 
do as suae porta.s sabado e domin·. para as suas viagens de Bragança à Capital e Vice-versa, sir- loca incenso no turlbulo. Jho-s feitos pelas Alunas. _ _ _, 
g.o, unindo-se ao regoziJo do vovo vam-se · dos confor-taveis onibus da EMPRESA AUTO· Encerrando, as ;fe5tiv1-à.àdes .&81'< 
parnaibano, VIAÇAO BRAGANÇA - O percurso é feito em três horas v!u,ee a todos uma mesa de doces,· 1 

.A' n.olte, no_ Ginaslo No.ssa se. · " - - $ il -. 

nh<lra cas GrMas, dirigido pelas Ir., - PARTIDAS DE BRAGANÇA: PARTIDAS DE SAO PAULO LER E :PROPAGAR O 
más de santa catarina de Sena,: Dias titeis: 7,0'0 e 15,15; do- Dias uteis: 6,45 e 15,45; do- A diversidade de ritos e linguas 1 
r.ouve expre.,siva seSsáo de home" mingos e feriados: 7;45 e 18. . mtngos e fêriados, 6,45 e 14,15, ._

1 

na Igreja ê um_a_prova _poderosa( "·-L- E ,G _T .O· .NA R ,1. O __ - u, 
nagern ao sr. BiS1Jo, ralando diver· : ,Ponto em Braganp·a: _ _ Ponto em São Paulo .., 
5os oradore" e sendo a solenidade ·• " 0 O B ·n ET A M ;,, , da Apostolicidade da Igreja Cato• -
-ret~~nsmitL-'·a pela _ emiss,ir·a local. PRAÇA RAUL LEME N; l A,... ESTR """'- - Rua au" li 

'" " TELE ON 109 ° 630 TELEFONE 4 6905 ca que respeita as traê!!ções ve- . ~ Em nome das Filhas de Morin. fa· - F E n, - - . · • . . - . _ __ - E' DEVER DE TODO;i 
loU a senhorita Maria da Penha ------------------------------· nerave1s dos .Apostolos, - OS CATO L I·C-0 li 

A humanidade ainda ni'ío se li· te; ou apelam para um mit!co "dl· 
h~rtou cc,mpletamente dos efeitos reito natural", que ás vezes nada 
nefastos das ·doút-rinas (lue negam mais é que uma -artfficlosà proje

-o direito, ou ·o vfol::un, eobretua,, çii.o !deologlca da at·b!trariedade", 
,, Jas doutrinas que .pregam "o üi· Diante deste abuso da força, o 

1·eito do mais forté'"'• (!ue faz co1,1 autor julga dever considerar o "IE>-

NOVA ET VETERA 

-O "~ireito ~a for~a" e a f nr~a ~o ~ireito 
4 contra -as armas do Imperlo). -Mes- to, que -ê -a for{'a moral, a persua< 

mo que não se fizesse valer pela são, a consciencla do devei' 11-I 
força _ resolvendo-se em ato tal dl· _ respeitar. 

1
• 

relto cons-ervava 1mpl!cita unia E' isto certo para todo direito, 
autoriza{'ão moral para fazer-se particularmente para o direito ln{ 
valer .pela torça; e nisto consJstC! - -ternaclonal, 'que, po'I' ter 'á. ·sua dist 
-precisamente a. coercibilidade, posiçii.o instrumentos ,coacti".os ab\ .,ue o êxito seja -o crit~rio par::i. se g!timo emprego da força·" de qu() 

.. ,·aliar o justo. fala o Sumo Pontlfice, e \'e!'fficar 
Els porque jtilgamos muito opo1·- como a força pode ser posta ao 

tuna ocupar esta ;::ronlca de tran3-,i serviço do direito. -E' o qu<:i verê
cri~ões com S:lgun:f~rechos magis- mos a seguir, 
lrais dos cs.pltulos em .Que o pro
/esso1· GuWÓ Gonel!a., õo ''Osserva· 
toi-e nomano·", -'tm'ta do ''::ll!to da 

••• 
força·• e -da ·força ·"20 dil·e!to, em "Depoi!l do direito da forca vem' 
seus "Principlos t,a,sicos para uma agora a "força do direito", Até 

.A. ausencia de possibil!dade ou sol_uta.mente lmproprlos e escassaj 
de vontade pratica de fazer valer· mente eficazes, (PO'f: exemplo, d_ 
p·e1a ·força ·um direito não· debilita sistema de sanções) eleve confiar, 

pretende legillmar os fatos consu· ··l c- om_o lnst-run.1cnto do ar.bitrio d __ ºs __ - _ O direito. como fo-rca_ d-. e_- .co-nser- ·1 ridlêa_· p.os. !tiva e tirar provelt-o de -a 
0
exlstencla .desse diréito, porquan- · antes 'de tudo, na torça m·oral, n~ 

-:tuados, simplesmente por serem - Estados, maa que, pelo contrarlq,. vaçã.o e renovação ,dos -Estados. ,A, tal violação, to não retira a autorização impl!-: '.reta. compreensão das exlgenclall 
fatos consumados, ha de ser ·entendida como melo 'torça ha ,de ser legitlmamente,e:m-: Entretanto, a .possibllldade de se cita de empregar a tor_ça quando da vida a~soc!ada no imJ)erativ() 

pat·a -impedir a arbitrariedade istó' _!)regada não .somente ;para :conser-• abusar de um principio n~ é ar· seja possivel e se julgue oportuno, etico, .que, ao ordenar .â.s .conc!en-
-• í: é, ])ara 'impedir a violação do dl~: var o füreito vigente, mas tambe:m _ gumento contra a verdade do prin•' (renunciando ·a resignar-se diante elas o ·respel,to do direito, ~ 0 fun~' 

;:,relem inttrnac1ôna,1''!,--1!1'tO que en- aqui se considera nestas paginas Esta força, que as-e ao serviço_ 
cen:a as ano'taçõ-l'f! ·do autor as como negadora do direito, ào ftU:tl · do direito tem um duplo aspecto:· 
rnens3;;cns do &nlo -Padre Pio,,_ desconhece a. proprla -existencla, -ou - força tisica e for~a moral. A' 
XII, pub!ica<jos ,pe'ló ol'gi\-0 oficioso como vloládora do direito -d-!-reta fo1·ça moral, alêm de ser conscieuª· 
da Sant:i Sê. .

1 

ou indiretamente -admitido; •.sto !\, eia do deYcr, pode ser tenacidade 
Eletivarz:,eritc, decla,rn o redator ela é considerada como lnstr11nw11• '110 -cump1•lmcnto do dever, lato é;· 

cu "Ossern,tore !Romano··• e cate- to ao serviço do arbitr!o_, fortale7.a morat Conv:em conslde- · 
Jratic-o da Filosoffa do Direito .na Posto em relevo o •absurdo logkCI rar em s<iparàdo estes tres aspectos 
t:ni,·er~iclad.e de Bàrl, "n impossl
hiticlat1e de ,negar· -o direito pela 
forç:,r é izovolurituvlamentil confes
,;ada -11elos proprios defe11sores de 
tal ne;;, ~"'º· -'Mltftas te,1tat1 rns se· 
fizeram pata. -4-lsl'm·tai: ·em direito 
... s c,·eações da .8,ffiltrtu:ledade, para 
íazer aparece'/: -corno justo o qLt:, 
não er:i mr,is -que -amargo fruto da 
lmposi<:iiv, :para,vei:aua'dfr ao opri, 
,nido ~le que -a 'flervidâo po,l!a ser 
mai,s prc,vc-itosa .que a liberdade. 
J'} qttanclo O direÍ{o '{fOSltivO j(L nu.o 
,;fcre<'i:1 a Htes-ln-ls liberdades nem 
ar;;umen{o~, nem eii>ed!entes sofrs· 
tiew,. então apelaVtim para a his• 
t,wia. na <,L1al 11un-0a !faJtãln exem-
1,!03 de fr,tudea ,~_ue -.são t.razidos li. 
n,emoria para ·-ropi'i;stutar ··o como-

do papel de ·"aiile<:~ente•:, como 
S?. lima. tn!qutfü1l!e .ll)i>ece,fonte pu-

4esse of<wecer-;àit;umefito '!>ara jua-
- tiffo.,,. um~ ·1nlould!léle- subseouen-

e etlco ele tais aspectos, convem da força, posta ao serviço do di· 
-nota'/: que o problema da força refto. 
não fica esgotado -neste ponto. Ante~ d·a tudo, deve ser àss!nn-

0 Pont!íice rala de um "OJ)Ol'• lado qtie o direito tem o caratel'· 
tuno e legitimo -emprego da. foi·- da coerclb!l!dade, l!tto li, podê fa-, 
ça", afün de _tutelar os -dirett.o-f e. zer-se · 'Valer 'POl' melo de constrlc• 
reparar suas les_ões, tão ,f.!slca. 

A força não é nece~sa.rhmente Trata-se de uma força ·:tisica que 
inimiga do direito; não é exclu$i• :serve de sa'bstituto â força iie· 'per
vamente um instrumento de --arbt- euasão, nos -casos em que esta não 
trar!edttde -nem ol)ra -somi1nte t~tm•. _se~a._ -liüflclente ·para :fazer respel
tra. Jegcm. -Pode ser 0emp1•cga<l/l- -tar a norma, O proprlo direito ln-_ 
!)ara tutela do dlr6lto.; .-pode -servir' . temaclorial - sem estar ·garantido: 
para reparar as v!olnçlies do direi-! ,ou r!Jp:r~;;ieft'.tado por tribunais · e· 
to e 1·estabelecer -uma ordem ele, ,gendarmes - trata de ·taze'I'·se 
justiça. violada pela arbltl·at·!etl_a<le. valer contra <is v'lolàdor!!s com o'. 

Alem da força. ab -extra que -age ,l-nstrumento bel!co, ·qu!l é pl'ec!sri-'. 
tora do !Urelto ou contva .ó di1,elto,, -mente uma for,;:a · flslca, cu'jo em-! 
ha uma fbrça a,b iutus, que ft6'8 1no, .prego ;é :tegltltno quando tern j)()r; 
selo - do direito e ,no ,stmtldo lo -iim ,a tutela .do direito· conhªa ,auaá; 
dil'eito. v:loiaclS'es, · ou a reparacão ll:ô d!·· 
· Em -relação a· 11sta :ior1:a, -'G- 41!• relto violado; 
reifo t u:m i>rlus, lião um <PO!lte•; :A totQa., ao ·Íle1''i-!Oo dcHm•elto dos; 
l'hm. .-nn,n ,; nara ,11. dntttrlna. -.e· Estados. n3.o pode aer entendida: 

l·é!to internacional. para 'I'elntegrar o ·fürelto Ylólado, c!:pio. do violador).; isto ê, não ·inhabilita -dam·ental ·antecedente da invioli"' 
Com efeito, a força -níí.o ·é ·nea' "Milltla ·est vlta homlnis" (Job, moralmente para fazer .que a força bllidade do propr!o direito. 

cessarlameiit-&-conservadora. A :con-: 7, l}; ·e .a Juta pela afirmação -da _passe da po_tencla em ato." Convem, .portanto, recordai· que 
-servação de -uma 01·dem .lntema•' justiça, contra uma ordenação in- "O direito de uma nação fis!ca- o direito, anteriormente a toda 

A fo'I'çll, não constltue direittj,'_ clona 1, objetivamente -reconhecida.: justa, E um dever soclál ". mente fraca, que não tem a. sua éoaçii.o física, encontra na co.nsc1!· 
mas o pressupõe. En11uanto os qué - como Injusta (por exemplo ,a- :es- disposição a força nc-éessarla pa~ encia moral uma força que impõit 
1dentiflca:tú 'forca e direito negam cravldiio da um povo por parte '.de 5'. ~ .f. ra fazer-se valer ou -.para -defen•• a obrigação éle respeitar a orde~ 
que o dlrelto tenha um- contendo. outro) é Ul!J permanente ato •de: cler-se contra il's agressõ·es, nii.o ê _ juridica. ,

1 propl'io, os- que consideram a força· ,·icilenc!a, 'ao passo que ,a .'I'ebellão, A seguir o autor passa a estudar, menos direit,o qu.i o de uma na.cão o direito tem um cara ter de <ims 
como instrnmento -.do direito aa:· contra. tal ordem aparente, ·antes• ·a equlYa.lencia moral entre o di-'_ materialmente forte, capaz,· por t' 'd d I E' , ! pera_1v1 a e mora, , 'ord nat141 
mltem que o dlt·eito tem seu oori• · de ser uma. ação de :força, ·(! Uma: reito ·dp fraco ,e ·o direito do forte, ·conseguinte, de afirmar e defender' ratlonis", como dizem 09 escola:;,~ 
teudo .positivo, ind.ependentement'e reivindica.cão de .justiça, · e -indaga: ...;. "Se a. forca 'ê ineficaz, ·os valo1'es jurídicos".. -uéos: isto é, não soment~ um~ 
do jogo das influencias da· forca, e: A força 1ê instrumento ·de :justiça,'. pa'I'a fazer vale'!' o direito, -cessa, ordem racional, mas tambem uml\ 
vêm na força simplesmente um e, como tal, nii.o",;i>ode :ser ,enten- .p.or isto o direito de o ser? ! .. • '!! ordem, um imperativo de razã.<,; 
melo de afirmação exterior desse ,dlda apenall.-como melo •éle defesa, "O dkelto é uma potestas ·antes. uma vontade-força; aqui 

O 
tem,J 

conteudo. lsto é, a força não ago . de uma-clegal!dade ·:con·sutuida, Se: que uma potentla, 'Como potestas: E ilep·ois ·ae se ·re!erfr ·aos p1·0-: "força" é sinonimo de racionau~ 
!Íobre· as normas (lue .perma·nece1~' esta :JegaUdade · é :ln;!usta e .'é -mán••_ 'pessoal, _ :o ·direito :imJ)lica certa-, ·cessos e limites do emprego -ila d d - · , a e, ·Quanto mn!s racional é, rnaJf 
invariavels no que sã.o (llrnl_tacã,o, tida t,ela vlolenda; ,a •ror.ça· :do cdi- · --mente uma -exlgenc_ la_ -de ·força, de, força e ·de .sua .disciplina, passa o f t " N b 71 

. . o_r e "·. _º- am lto desta con:J-' dos nrbit'I'los), mas trata. ãe· fazer relto perderâ -todo .o rcarater ·con:-: :coerolbilldade, isto é, de posslbiU-; autor a. -estudar a. influencia da. ça;o .da fol'l)a, _ 0 Estado ,que!,) i>o 
valer· ·eficazmente o conteudo de' servativo e assultlirá um ·caratêl'' dade ,de rechassar á o'fensa. Entre- forca moral do direito cios l)ONOS::._: 
tais normas, Em resumo. Esta: - h'.lovador, opondo-se . à ,um d!rce!fo; tanto disso não Jl'OS de,•e indU:!lir a; -"Tem 0se ·observado :qUé, mesmó :~: ·'!~!e s~m;:::m:~::;, ~~e .ppo~J 
to-i-1:a não 'influe na ·determinação'. poslfü•o::injusto · 'em nome :ile um: -ident!fl'car ,o ilire!to ,com a _:forca! ·que ,niio '-existisse uma forca fisica -Cmoralinente) apenas po,rque ·quet, 
·da justti;:a !ntrlnseca e ·õbjetlva. do, 'direito natural jÚáto. -Ein ,lugar de -em·-a:to:_ - bas_ta. que se· tenha. uma( ativa· ao_ serviço --~ em defesa -do (-praticamente). 0 ponto de p'artt~ 
·dfrefto; é sensivelmente uma ?oi.' ,defender 'º lus '.COllílltum ·'injusto, :f<1rça em _).>Otencla., e·se esta .forca, direito, este não ,.deixaria por isto' ,dà.·e ,0 llmlte_é a J)Ossibllidade m~ 
·ca-melp ·empregada afim ·d·e · obter: (vigente, mas, _ precisamente ·::i,ol'; permanece simplesmente em esta-_ de sei· tal, Podemos acrescentar - 1 

- - . - - . · - - ral, a que está. subordinada a -PO~ o l'el:!onhec!ttMlnt'o_ -~ o ·respeito cd:o, _.fl\Justo; ,direito ;apenas etn ;a.p'ar.en-: ·do :pótenclal (!iíto -~. -torça vlrtuàl), que ·tantó a coação '(atl:va) como . J 
conteudo de )ustl~ ao Blreitó, N1í.~ , <:ta), se ti:<i>carà. em.-fnstr.umlltitO <de: nem por 'Isso o ·direito del.1Ca. i!e ser, ·a coercibllidad:e '(potencial), lsto 'ê, sib!l!dade· '.fisfoa, ·1 
'Con;;,tltU'II o direito, ·mas ·o llUp~e kt um lus -oondendun1, ·,A ~açã.o :direito. l?Qr :exem1Ho, ,o dlréltó ,ije'. :a 'Mh!llta.gão para ·o -:emprego -l'lei Na moral, ,pois, i, direito· tei;, · 
o defeMe. As mttrálhrui não con11-: pratloa .lJeste ;principio é bastante.; •protlasão de ·fê 'dos .cr.l.lltãos, ,perse:, !forGa flslca, ;são_ por. si sós insufi•· . .,-o1>r.e-tud-o, .au_· a ,défes_a, _ por.qu~
't!ruem ,. c!tl11.de, n,as prêssuptie:ru ~1 iielicafüi, ,por ,s:er, •4.li -vezell, a >rél•i ;gulttos nos .pr!meir.os ;se:culos, era: -cientes _pa1•a -conferir e'fl.cacla;·,ao óbriga<;ao etica ,:te -respeito 110 at 
defendein''á t:HlMe, : 1 :Vlnd!cn.cíil> de um iUretto 111a:tural! ,um :IU.r.eltQ Q:l!&-.P-ôsa_·.u_ la-'ullla_ r_or_c_ª_1 __ ãlr_ e~to_ •. '_Sã.º_· __ .meios _-ª_-_b __ ªº_,1ut_ame,nt_ºi 

. : · ,ali um Estado, nada )ttlai~_ ,que tUtni :coactl".& a.penai, 'Vtrtua,,. não real ·ex~e:irctont!B, ·substitutos lia ver'da· ralto ,aJh~io cequivale precisam 
! ~ ! : »rete:i.:to Dara. yiolar a Ol'~e!n' JU• JtAe~'ei i:íé11b'&l'«ílf}:?Jt0l'f• '!n.enn_~~· ,)1eirã ':i -!Íub~t!lll!)la.1 foj'Qa, ~fo >t'i1retJ ú ·profüli:ão. d,9 VÍ'110.t titi 'd::'~ 
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JOIAS últimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS 
de ouro, rubis e brilhantes 

. . . . GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES ... .. . . . . .. . 

L E G I O, N A R J .. O 

1 Comemorado o centenário da Sociedade 
:de s~ Vicente de raula nos ff. UU. 

/ 

Grande variedade em RELõ'GIOS das melhores marcas su1ças 

CASA BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331 

ST. LOUIS (NC) ~ Na Catedral de S. Luiz, nesta cidade, 1 
celebrou-se solenemente o primeiro centenario da fundação d11t· So- ,

1 cieC:.ade de s. Vicente de Paula nos Estados Unidos. Oficiou o 
Pontl!lcal o Exmo. e Revmo. Mons. John J;- <Jlennon, Arcebispo de 
São Luiz. . Sua Santidade, o Papa Pio XII, enviou uma mensagem 
de encomio _à be~et1ca obra da Sociedade. · 

Pre-gJ+_nda 
,'e Illaô_elando .... . . . . 

\ 
A Joalharia preferida pela alta 

fLAVOURA 

so~iedade HA 3 GERAÇÕES . ... . . ~ . 

E INDUSTRIA 
PE. ARLINDO VIEIRA, S. J. 

i A primeira arenga de Prestes 
em São Paulo p1·ovocou imediata 
e viva 1·eação nos meloa agrlco
las d~ todo o país. 011 que tra
balham para promover a revolução 
_universal conelderam 11emp1·e a la
voura bem organizada e prospe
ra como um dos grandes 6blces que 
_devem vencer para instaurar o re
gime ·da desordem e da violencla. 
Daí as investidas do chefe comu
nista contra 011 lati!undios, como 
se a multiplicação dntl pequenas 
propriedades mormente em São 
Paulo, não tosse uma nmlldade 
consoladora; dai seu empenho em 

._riublevar os trabalhadores rurais, 
oferecendo-lhes as terras de seus 
patrões, o que vai contra os pos• 
tulad·os do marxismo, inimigo da 

· propriedade privada; dai as invec
tivas contra os grandes fazendei
ros do Estado, cuja sltuaçiio é ln
segura e incomparavelmente ín
tel'ior 4 dos industriais que pei·
cebem lucros !antasticos. 

a força do homem não poõe pre
tenõer substituir a lavoura que é 
a !or<;;a da natu1·eza". Entre nós a 
industrla nascente vai matando a 
lavoura, quando devia dar-lhe a 
miio para assegurar sua 
subslstencla. A lavoura 

propria 
agonl-

em um ano, no de 1936, o gover
no sovletlco obteve nas costas dos 
agricultores um lucro de 9. 000. 000 
de contos de réis". 

A lavoura bem protegida pelo 
governo desenvolve no hon,em a 
sobriedade, a energia, o amor do 
trabalho e outras virtudes que cl· 
mentam a grandeza _da patx:ia. O 
lavrador apega-se então A sua gle:. 
ba, sente robustecer-se nele o senso 
de um direito natural, qual é o da 
propriedade privada, vê repontar a 
vida exuberante em cada reca.nto 
de suas terras e de certo modo se 
identifica com o torrão abençoado 
que lhe assegura a subslstencia e· 
Inocula o vigor no organismo so
cial. Repele doutrinas revolucio
narias que o obrigam a trabalhar 
para. uns tantos exploradores em 
cujas mãos se encontra a. soberana. 
maquin-U. estatal. 

Para comemorar a fundação, inaugurou-se um monumento 
aos fundadores no Cemiterio do Calvario, e descóbriu-se uma placa 
~a antiga Catedral. Numa das diversas conferencias que acompa
nharam as celebrações, talou sobre a Missão dos Vicentinos o nmo. 
Mons. Fulton J. Shenn, da Universidade Catollca da America; ad
vertiu contra a moderna tendencia do Estado de usurpar os dirê1-
tos do in1;Uviduo, e re'cordou que um dos objetos da Sociedade de 
São Vicente é o de salvaguardar o sentk'.o .da responsabilidade ln· 
dividual, e , exerqer a , caridade dentro das nórmas da dignidade 
humana,· · · 
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São Paulo -- Santos Ltda. 
{,;,$ 20,00 

Onibus diariamente de !Jora cm hora entre São Paulo-Santos 

SANTOS S. PAULO 
Rua do Comércio N,º az Rua Mauá N.0 670 . 

Fone; 6-777 Fone 4-3676 :i. • 
~xxnu .. ::ri.i.:...mx:xxxxrzxxxn~ 

· ,O desequillbrio entre a agricul
tura e a industria é um:t anoma
lia cujas consequenclàs poderão ser 
fatais para a vida de um povo. 
; Lloyd George, quando primeiro 
'ministro, declarou em Welver
hampton que " é preciso fazer um 
esforco slstemat!co para obrigar a 
i;,opulação a voltar para a terra. 
Uma polltlca agrlcola Inteligente 
.i a base de uma grande política 
fad ustrial". 

zante levará. conslgo para a morte 
a Industria que nela se apoia. São 
as !ori:a:i agrarias que sustentam 
o braço do operaria e fornece~1 ás 
fabricas grande parte da materla 
prima. Sensatamente escreveu 
Eduoard Julla: "A politlca dos al
tos salarios industriais, em que 

,muitos vêem· hoje um fator de 
paz social, permanecerll. umu, he
resia sempre que niio for acompa
nhada do 1·eerguimento paralelo 
da agricultura. O homem que d:l. 
o pão deve estabelecer a medida 
comum dos preços, e niio o que 
fabrica o automovel. Isolado, em 
r;;,ziio de seu estado social, quan
do a sociedade anonlma decuplfca a 
forca produtiva do opernrio da fa
brica, o agricultor, einbo1·a melho
rando sua cultura, não pode atin
gir, nem de longe. o excesso de 
benefícios que traz a concentração 
do trabalho: assim, rapidamente 
chega ao limite de sua capacida
de". (L'ttat, ce Néant. .. , pâg. 
166.) 

Sofrer fome na abundanciU, dos 
tru tos da terra é estranho parado
xo. Não ê sem motivo que vêem os 
comunistas na · la,·oura prospe1·a 
um temlvel Inimigo. Procuram 
pois desacredlt!í-la e indispor os 
homens com a vida· pacifica dos 

campos. / o p e r. , . t 
Os filhos dos l«vradores comple- . 1 g o e o m u n I s a 

~-~'.11::tela::i~-~::lddo;; :!::ts d:x~~; . . . . . . . 

A proprla Russla sovietica, que 
reduz a. escravldiio os assalat·iados 
·das fabricas, vai aos poucos u: 
bertando os agricultores da tute
la dos doutrinadores do bolchevis
mo original. 

a tena ingrata em demanda da • 

cidade, onde ª vida é menos du- e O s· O t I m ,· S t a S 1·a. Se siio pobres vão · engros!tr · _ 
as fileiras elos malandros nos 

; O mesmo estadista nrlo hesita 
em afirmar que um país que per
de a sua agricultura perde a sua 
,vida. Se fisto ê verdade em se 
_tratando de uma grande potencia 
~ndustrial, que dlzer de um país 
eorno o nosso, onde a industria ê 
jnciplenté. onde ainda não jorra 
.o petroleo do sub-solo nem dele 
·se desentranha hulha boa e abun

tdante? 

Percebendo Que a ruína da la
voura acarretaria o malogro de 
seus planos de ind ustrlafização 
do país, concedeu aos agricultores 
parte de seus produtos e conten·· 
tou-se em apodei·a1;-se de uns 
80 % da safra por preços irrisorios 
que lhe prnporclonam lucros fa
bulosos. lldefonso Albano, espe
cialista em coisas da Russia e que,, 
em obra magistral desmascarou o:, 
embustes do deão de Canterbury, 
assim se exprime! "Hoje os agri
cultores siio obrigados a vender ao 

grandes centros; se dispõem de 
algum recurso disputam um titu
lo qualquer na barafunda dos gl• 
nas!os e faculdades, que o ven
dem por pouco dinheiro, titulo que 
lhes faculte tentar anianhã uma 
·vida mais humana ou arrimar-se 
na generosa maquina administra

Pe. Adalberto d~ Paula Nunes, S. D. S. 

tiva. 
Os màlandros e os intelectuais 

Imbecis são potentes auxiliares da 
horcla Incendiaria. 

é,!ue ninguem se ilu,la! A ~ossa, 
campanha contra a hidra verme
lha, que Jlrocui·a desde anos lnst.:.1.
lar-se no Brasil,· ainda não foi en
cerrada com as contin.uas e patrlo
ticas 1·epulsões do povo braslleit'o 
á.8 · mimifestaçõcs· ·_comunistas. Que 
os otimistas: agucem· mais seus sen
t_idos! Ainda é multo e~do para 

·amortalhar o monstro estrangeiro, 
ant1-nacion·a1, materialista e ateu: 

. Nosso surto Industrial sera. 
prontamente parnllzado, se o exodo 
do campo e o abandono das terras 
·eultiva1·els não tiver imediato pa
,radeiro. Escreveu ha pouco llus-

,.fN..",Jiu.hl-l<>isw. pa.ulli,u.t---"A -in
.<lu~trÍ& é, em ultima analise, uma 
-1mblimação da agricultura e, . sem 
ela, não poderá. ;viver, A terra 
'eonstltui o elemento · basico de to• 
(las as riquezas. A maquina que_ é 

__ gov.erno mais ,aé 80%-.de suas ·sa
fras, poc1enc1o vender o restante no 
m·ercaclo livre. Mas o preço que 
lhes paga o governo representa 
apenas 10 % do preço que obtem 
no mercado livre. Desse modo, sõ 

Isso explica a irritabllidade de 
P1·estes ao referir-se a. lavoura, 
cuja situação é precaria_ e está. exi• 
glndo o decidido apolo do governo. 
Deseja o cbef<keomunlsta estran-. 
gula-la ele yez, a fim de a:ume11• 
tar a turba ele famintos e clescon
tent~ que f,tcllmente se deixa
rão embair pelas patranhas . dos 
agentes de Moscou. 

O. COMUNISMO importado dus, 
regiões frias <la Hussia e ela Sil.Je· 
,ria; ~ej~iuo~ mais 1·eallstas e con
tl)mos col\1 sua· exlstencia em nosso 

, melo, na fabr,ica em que trabalha
, mos, ua repartição publica de que 
fazemos parte, e talvez, a_té ·mesmo 
na propria casa em que habitamos. 

Agora, mais do que nunca, de
vemos ser sentlnel~s õa 1:eligião e 
da pati·ia.. Porqtíe o comunismo 
já que· niio contou com a simpatia 
popúla1· e todàs as vezes que· veiu 
A praça publica e5tcitou o mais vivo 
protesto e a reaçii.o .mais destemida 
do povo b1·asllelro, se adaptará a 
uin no,;o sistema de propaganda e 
dará inicio á sua atividade subter-

<<Missão feminina» 
Encontram-se no Genesis, capitulo II, ver

slculo 18, as se·guintes palavras, que constituem a 
mais clara definição do importante papel que ca

. be à mulher: - "Disse o Senhor Deus: Não é 
bom que o homem esteja só, façamos-lhe um aju
torio semelhante a ele". 

Companheira e <1.uxilio, alegria e conforto, 
1nspirac',ora e estimulo, quanto bem não pode ela 
espalhar, quanta dor não consegue aliviar, quan
ta felicidade não sabe p1'oporcionar? 

Basta-nos relembrar a Historia, desde os 
: :,empos mais primitivos, para que ela nos apareça 
como uma verdadeira benção de Deus, sempre 
que soube conservar-se nas diretrizes determina-

: <.as pela sapientissima vonõade divina. 
· De sua capacidade, mais do que--nunca hoje 
em dia, é impossivel duvidar. 

Está suficientemente provada em inumeros se
tores de atividades que ha tempos eram privile
gio masculino . 

Durante a recente hecatombe mundial, no 
longo período da mais devastadora guerra de que 
já se ouviu falar, quantas provas não deu de uma 
iortaleza e heroísmo insuspei_taveis? 

Sua delicada silhueta encheu de viva admi
:açã.o a humanid.ade inteira, tanto pela dedicação 
com que se movia nos hospitais de sangue, pela 
ternura com que: exercia a proteção à infancia, 
:pelo desassombro com que nos proprios campos 
tte batalha arriscadamente socorria feridos, como 
pela energia e desprendimento que demonstrou 
11as fabricas, na aviação e nos inumeros servi
ços pesaé.os . em que com pleno exito, substituiu 
aqueles que o dever cllamata às fikiras de com
bate. 

Mas, embora dotada de fortale7,a e capacida
(!e incontestaveis, quer no terreno material, quer 

:WJ intelectual e moral, quão lamentavel é o peso 
que lhe recai sobre os ombl'os, quando pensamos 
lllOS fatores que apressaram o desencadeamento 
dessa monstruosa guerra, verdadeiro .flagelo de 
Deus.! 

A par de tão legitimas glorias conquistadas, 
quantas censu·rns não vem ao mesmo tempo me
recendo? 

Esquecida C:e que tinha por obrigaçi'í.o ajudar 
f) homem a elevar-se cumprindo o seu devei';" a 
1BOfrer com resignação e coragem, a agir com r~· 
·ticlão e perseverança - quanta. vez não tem ela 
@onstituiclo um verdadeiro obstaéulo à honra, à fé 
e à eficiencia masculina? 

Revoltando-se contra a doce missão de com
panheira virtuosa e meiga, de anjo tutelar dos 
berços, desgraçadamente, muitas vezes vazios .•• 
tle augusta representante da Providencia. divina 
·:ao lar que oevera ser um santuario, tornou-se 
~o raro em instrumento do >nal. tendo inegavel-

J. F. G. A. 
mente a sua parte de responsabilidade nos dolo:
rosos e incontaveis sofrimentos que assolaram o 
mundo. 

E é pesando todas essas coisas que chegamos 
a recear um castigo ainda màior, que a atinja 
mais particularmente, sobretudo quando C()nsta
tamos quão difícil se apresenta a solução do pro
blema da paz, problema esse ainda mais compli
cado pelas filosofias exoticas que · ameaçam a 
tranqullidade e a segurança dos povos. 

O materialismo da ideologia comunista é evi
~entemente o mais atual perigo' que atenta não 
só contra a humanidade, mas de um modo espe
cial i:ontra a mulher, contra 9 que nela ha de 
mais subllme, pela derrocada ele tu(o quanto por 
seu reerguimento fez a civilização cristã. 

Valendo-se dos desvios a que a arrastaram o 
afastamento de Deus, a vaidade e a sêde dé in
dependéncia tão peculiares a seu sexo, pretende o 
bolchevismo de Marx, Lenine e Stalin ultraja-la, 
rebaixando-a peio neo-paganismo, a um mero ob
jeto de vis prazeres, clestituinc:-0-a da dignificante 
aureola de esposa, de mãe e educadora para fa-' 

ranea. Já que o obrigamos a re
colher-se ás quatro paredes de seus 
"Comité:;3 deri1ocrat!cos e progres
sistas", que, segundo a recomenci,t
~ão do "fuhrcr" vermelho do Bra
~11, sr. Carlos Prestes, devem ser 
Instalados em cada quarteirão, o 
bolchevismo niio se dará por ven
cido. Nesses antros anti-nacionais, 
pedaços destacados do territorio 
russo em nossa patria, _só mesmo 
Deus poder,i saber os planos d~ 
assalto que sii.~ discutidos, as re
presallas que· vao encabeçar, a no
va tá.Üca "vermelha" que vii.o en
saiar para li udi1• · os incautos e 'a.i--
rast~-los para ~s seus arraia.is e 
um novo "programa mais JJrogres
slsta e mais deniocratico" (pgis ·o 
primeiro gorou ... ) que il·ão, talvez 
e um atraente manifesto, apre
sentar â nação. 

Os comidos comunistas realizados 
em praças publicas são muito dife
rentes das sessões ou co11gressos 
secretos efetuados nos seus salões. 

ze-la de "camarada" dos mais infames individuas Kestes ultimos O bolche'vismo ateu 
e anti-cristão se apresenta tal qual 

que se possa imaginar. Mais ainda: propõe-se ci- é; numa realidade nua e repugnan-
nicamente a arrancar-lhe os filhos - o m'ais pre- te. Xada dcr patriotismo ae que eles 
cioso tesouro que Deus lhe confiou - a fim de tanto falam. Democracü, palavr:t 
entrega-los ao Estado, ousando afirmar que a li- tão fascinadora e tão répetida em 

, . · . . seus comicios publicos é um ter-
vrara de molestos encargos, que a emancipara da mo desconheciõo e qu~ niio se en-
monotona. escravidão, faci!itanCo--lhe assim a co-, contra em se.us dicionarl.os. Nessas 
laboração para o progresso de feição puramente sessões inthnas e l'eservadas aõs 
economica e utilitaria que apregoa. Não satisfei- mais ",vermelhões", não se fala 
to com isso que outras "vantagens" lhe oferece? em pat:1ª• em seus her41:s, ~m ~e-

. . ' . . . mocracia, em amoi· e perda.o sm-
0 d1vo1·c10, o amor livre e a libertinagem, com os ceros, mas slp1, no internaciona-
rotulos de liberdade e de felicjdade... como si Jismo rubro, no sistema de violen
fora possivel ser livre quando escravo· de paixões ela e vingança. 
inferiores e feliz quando revoltado C(mtra o dever, Va.mos comprovar .o que acaba-

mos d e afirmar com fatos lllstoconsciente da propria indignidade! 

Não se iluda a mulher: somente o l'etol'no a 
Deus, e à missão que por Ele lhe foi confiada po· 
derão preserva-la dessa ignomínia, dela tão so
mente dependendo a atitude inteligente e intrepi
da de quem reconhece os proprios valores e n.'io 
se deixa levar por falsas promessas, feitas apenas 
para ocultar-lhe o perigo que os ameaça. Saiba, 

ricos, e muito recentes. Em maio 
de 1944 realizou•se no Pala.cio de 
Belas Artes da Cidade do Mexico, 
que e o quartel general ,lla bolche• 
vização da Amerlca La1'na, a IX 
Convenção Comunista do Partido 
l\Iexicano. A, assembléia teve feição 
internacional. '.['odos os planos fo

.ram discutidos sec1·etamente ê suas 
1·esoluções deviam. !lcar incomunl-

portanto, opôr aos adversarias de sua grandeza caveis aos "leigos" . .Aconteceu, po-
e respeitabilidade a barreira de uma reação firme rem, não sei por que 'descuido, que 

e tenaz, compenetrando-se de que só mesni.o à custa a imprensa mexicana publicasse os 
de sacrificios, de abnegação e devotamento discursos proferidos (como, por 
virtudes aliás bem carateristicas elo heroísmo fe- exemplo, -"'.Excelsior", :Mafiana", 

· · "Hoy"), que a agencia ç:atol!ca 
minino - poderá consegulr sobre eles esmaga- "XOTlCIAS CATOLICAS" de was-
dora vitoriá, realizando; na integra, o admiravel hington se incumbiu de nos .transa 
programa, que pelo Criador lhe foi traçado, de mU!r e a revista. canadense ºRela
_companh'eira do homem na conquista do Bem - tlons" ·reproduziu a parte secreta 
· . . · . . _ ~ elo congresso. A revista ".TRADI
de auxilio, a ele semelhante, na gloriosa ascençao ÇA.O", do Recife, traduziu e dlvul-
do espirito humano em busca· da Ver~ade ! . • 1 gou a coll\·Émcão cómunista ao, 

i3antos. Nnenwro. _1945. Mexillo . , ~ 

Desta com·ençii.o participaram. 
Lom bardo ToledU,no, presidente <la 
Confederação _dos •rrabalhadores da 
Amerlca Latina (Oi;ganização co
munista); Demetrio Solcorof, blolo
,glsta rnsso, domiciliado 'nó Mexico 
clcsde rn:rn, Lafferte, conhecido 
llder co1riunista do Chile, DiÓnl-
sio Ensinas, secretario do Partido·· 
comunista. d•1 l\Iexi<:o, etc.. En
cin,l:,, ripresentando Sokolov, disse 
O S<'l;Uint~: (l'epetimos; a sessão 
foi secreta!,.·.) "o' professor So
,, olov -ai.§lue_m considerafo,os .como 
ü melhor-'elemento vindo da pátria 
Uü proletariado mundial, a amada 
U, H. S. S. O sensacional discurso 
de Soltolov nos ·. vai assinalar as 
"novas taticas" latlnolamerlcànas, 
do comunismo !nternácional, den
tro dos C'l,nones "lmutaveis da 
1·evolução e. da vlolencia". Bela 
apresentação de um companheiro 
de·1uta e de ideal. E continuou·: 

ºAgÓra, mais. do· que nunca, de
vemos seguir uma tatica de luta 
que engane os _lntimos ele uossa 
ideologia que são todos aqueles 
que não seguem nosso .caminho". 
E ludibriando cinicamente· a classe 
labo1·ios,1, recomenda: "Tôcla a 
propaganda comunista pai·a infil
tratar-se- nas massas operarias de
ve denunciar os abusos certos ou 
"inventados" -dos patrões ... e le
vantar ai1te os operarios as "pro
messas" de reivindicações ela clas
se trabalhista quando os operarios 
sejam donos daá fontes de_ pro
dução". Referindo-se a uma nova 
tat!ca, segundo a qual a boléhevi
zaçiio da America La.tina.· ,1everia 
ser levada avante, Dionlcio Enci
nas fala elos "grandes erros tati
cos" levados a efeito ho l3rasil, 
aconselhando o seguinte a seus ca
maradas; (O leitor considere bem 
·as palavras -que vii.o seguir, porquo 
se referem a experiencia feita no 
Brasil: o fracasso das greves, com 
as exigenclas feitas aos patrões): 

"De modo que a ordem das gre
ves fracassou; _pusemo-la a fun
cionar a todo vapor nó "Brásil ., 
e em outros países e o mais que 
nos <leu foi revoluções de pouca 
monta, com grandes erros taticos. 
Estes pàises já. estão "amadureci
dos" (sic!) para a grancle finali
dade, para a nossa meta: tem que 
chegar a. dominar "um poder cen
tral que. agora e "capitalista, mas 
logo será comunista". (Os grifos, 
co mexcessão do ultimo, forain 
sempre meus). · 

Agora,: as coisas vão se cla
reando.,. . As greves do Brasil fo
ram clltadas e ordenadas -de :\-Ios
cou, vii México ... 

;E o Brasil já estâ amadurecido 
para . a ··grande finalidade: "Jogo 
sera. comunista". E n6s Ignorava
mos tudo isto! Nós, que viviamos 
no Brasil, desconheclanfos o mo
vei dos· descontentamentos da clas
se operflria, das greves e das re
voluções. 

E no entanto, h!í muita gente 
que ainda niio acredita 110 perigo 
vermelho no Brasil! Muitos jul
gam que tudo ê celeuma da Igre
ja, manob1·a dos padres e tem·ores 
dos ricos. 

Que os excessivamente otimistas 
sejam mais realistas, vivam' num 
mundo ma:ls real e c·ontem mais 
com a. 1·eallclade dos fatos. 

DR.DURVALPRADO 
.· 1\1:tDICO OCUL'ISTA 
Rua . Senador Paulo Egídio, li 
• 5. • and, • Salas 512 • 13 - lf, 

· (Esq. ,da Rua José Bonifácio), 
Cons.: 14,30 às 17,30 horas -' 

Tel.: 2-7313 ----------------· 

_SEMPRE TERl:IS POBRES! qual depois se disiribulat aeq 

Pauperes semper habetis 
Tobfscum - ~empre tereis po
bres convosco! Até hoje vin
te seculos depois <ie pronun
cladlts e:.tas palavras memo
ravels de Cristo. Nosso Senhor, 
nein os Iato.s . nem O orgúlho 
d,os aociologoa anti. cristãos 
puderam desmenti-los. As revo~ 

A Igreja e 
1nndo as necessldadea de cada 
um" - Ato3 do3 Apostolos -
C. IV-32-35, . 

Eis ai a pagina mais bela 
e tocante da vida da Igreja. 

o pobre · Quando o Socialismo, o 
Bolchevismo obras do Diabo 
- o eterno "Macaeo de Deus", 
quiseram imitar· a obra ela 

luções, sociais de Spartacus a 
Lenine, jamaiS con:.eguiram alterai· a ordem 
estabelecida pela Divina Providencia - ricos , 

,pobres, 
Todo progresso humano será incapaz de 

anular a palavra de Cristo: - l'auperes sem
per habetis vobiscum . , • - Tereis sempre po
,bres · convosco , , • 

E a este pavoroso problema da desigual· 
dade que solução, que explicação se pode dar 
em face da Onipotencia da Misericordla e da 
Justiça de Deus? 

0 PROBLEMA 

E' um problema vivo, de carne .e osso, cheio 
de ·,terrores e de espanto e ameaça abalar os 
fundamentos ela soclednde contemporanea. 
Vêde a. multidão faminta que ruge como uma 
:tera de fauces abertas. 

Já meditamos alguma vez na miseria da 
turba dos de:,graçados nos porões e cortiços?. 
Já considei-amos a dureza da vida numa fa· 

·. milia operaria? Já visitamos as choupanas, as 
vilas, as tocas - verdadeiras tocas de feras -
ond.e habitam famiUas inteiras na maior e mais 
jmunda e lmorat promiscuidade? E sabemos 
que os que assim padecem constituem hoje uma 
tão grande e impressionante massa humana, 
como Jamais· poderíamos siquer imaginai·? Ahl 
o prnblema da desigualdade J o problema das 
massas proletariasl E' impressionante e ante 
ele não é possivel mais ao cristão a indiferença 
nesta hora tr,agica do mundo. 

A IGREJA E A QUESTÃO SOCIAL 

A Igreja sempre foi a protetora e Mãe das 
classes desamparadas. Quando Leão XIII na 
"Rerum Novarum" e Pio XI na "Quadragesi
mo anno", clamaram pela justiça social defen-

. clcndo os direitos sagrados da classe · operaria 
e dos _pobres, foram o éco da voz ela propí-la 
Igl'eja em vinte seculos · de lutas e sacrificios' 
pela causa do pobre. A mài9r das injustiças 
e a mais vil calunia, é sem duvida a que o So
cialismo atirou à face da Igreja, acusando-a 
ele protetora da burguesia e dos potentados, 
grande opressora e exploradora pas massas pro
letarias. .;E' preciso negar a historia e desco· 
nhecer os elementares princípios da doutrina 
catolica, para uma afirmação tão ousada e 
atrevida. 

A Igreja para a questão social possne a mais 
equilibrada e a unica solução possivel. 

NA IGREJA PRIMITIVA 

Uma pagina dos Atos dos Apostolos nos 
mostra o espirito social da Igreja de Cristo. 

"To.da a multidão dos fieis' tinha um só co
ração e uma só alma nem havia entre eles 
quem considerasse como seu o que possufa, 
mas tinham todas as coisas em comum, As
sim é que não havia entre eles pessoa neces
sitada porque todos os que tinham posses
sões ou casas, vendendo-as traziam o preço 
delas e o . punham aos pés dos apostolos o 

. Igreja, nivelando rui classes 
não por amor, mas pelo odio e i 

luta, els a que e~tado miseravel reduziram ho,i4 
as massas proletarias e quanto sangue e quan
ta lamà, atiraram sobre a terra. 

, A solução da questão social está na volt~ 
às origens, Jsto é, na justiça do saJario m 
justiça aocial da doutrina da Igreja e na cari
dade heroica elos santos dos primeiros seculos 
descrita naquela pagina sublime dos "Atos do, 
Apostolos'Í. 

UMA PAGINA DE BOSSUET 

O genio da aguia de Meaux nos mostra · t 
lugar do pobre na Igreja. 

Que injustiça, exclama o orador, que nesta . 
vida levem os pobres a carga, o peso das mi
serias sobre os ombros. Somos todos da mes
ma massa. Não ha diferença de barro a barro. 
Por que esta desigualdade? E como explica-Ia 
com a Providencia Divina? 

A Providencia estabeleceu na terra o meic 
de repartir os tesouros e riquezas. 

A Igreja foi estabelecida sobre a emi11e11tt 
dignidade . . • de quem? 

dos Reis? dos grandes, dos ricos? Não! 
Sobre a eminente dignidade do pobre! O 

meio que justifica a Providencia na desigualda
de entre os homens, é a .Igreja. A Igreja é a 
cidade dos pobres. Ná intenção primeira d() 

seu Divino Fundador, só se fundou para os po
bres. Os ricos não têm posto algum n'Ela. Os 

pobres e os indigentes são os seus verdadeiros 
cidadãos. Os ricos, não- temo dize-lo, afil'mr 
Bossuet, só são admitlcos na Igreja por tole
rancia! ! 

Então os ricos, perguntarão naturalmente 
os leitores, estão excluidos da Igreja, e do 
Reino do Céu? Não, diz ainda &ssuet, Jesu~ 
Cristo os recebérá na Igreja, mas com uma 
condição: - a de servirem os pobres, a fim de 
que a abundancfa · de uns, supra a. necessidade 
C:,e outros e o superflt10 de uns, supra a 111ise1~ia 
de outros. · · · 

Eis ai, depois dos , Atos dos Apost-Olos, uma 
elas mais · belas paginas do Catolicismo social. 

E em face desta pura e belà doutrina, pode 
alguem sem grave injustiça e muita má fé 
acusar a ·1greja de opressora dos pobres e ex
ploradora das massas proletarias? 

JUSTIÇA E CARIDADE 

A Igreja enfim dá pará a questão social, 
unica solução possivel e equilibrada. Permite e 
ptotege o rico e a sua propriedade, conta11 to 
que sirva ao pobre de Jesus Cristo! 

Prega e exige a justiça do salarió. A Igreja 
não pede esmola para o operado. Exige em 
nome do 7.0 Mandamento a justiça do saiario. 
Quem já leu "Rei:um NÓvarum" e "Quadrage
simo anno", sabe o que é a justiça social, f 

justiça do salario, E como não basta só a jus 
tiça, a Igreja prega a caridade da esmola, suple 
mento neccssario· da justiça social. 

Justiça de salario e caridade da esmola. Ei, 
aí em suma a unica ·solução da questão social 
Ou esta ou nenhuma outra. 

* Mo n s. ASCANIO BRANDÃO * 
• li G rign1on de Montfor~: 

Penso ,:ião errar, af:rmando que, 
Cm esstncias, da Verdadeira Devo
çào", de Heato Grignion de Mo:1t
fort não é se:1ão a exposição de 
.duas gran<.lcs verdades ensinadas 
pela Igreja, das quaes ele atrae 
todas as cousequencias neceôsarias, 
e a cuja luz examina toda vida es
piritual. 

Estas duas verdades são a mater
nidade espiritual de Nossa Senho
ra em relação ao ge:iero humano, e 
a mediação universal de Maria San
tíssima, 

A. MARIA 
raiso, fOram creados por Deus para q,1ando dit~ a uiu i,,ci~. Cm gr,:,·c 
a gloria ceies te, que eles podes-iam I· -J•O COlll\llll entre col~ga; po~. :•a 
at,11g1r . tra11spo11lio os humbra1s c01: stitujr uma grave irrcyere:K,. 
dcs_ta v:da em um tra:1sllo que nau se fosse feito a. um Cheie de E>i,,· 
tena a tristeza tctrica da morte, do, e assim por diante. Ora, D2 u.1 
mas o esplendor de uma glor11ica- é iuiinitamcute grallde Por c,i 

ção. llão é _d fiei! avauar a gravida,h 
ü pecado original, cntrctu,nto, .do pecado ong:na,. L'ma ofen,« 

rompendo a amizade cm que o gc- feita ao l:1fit..ito só poderia ,,·t 
nero humano vivia com ,!Jeus, 1e- com·cuientcmc:ite resgatada ;.or 
chou aos homens à porta do Céu, meio de uma- exp açio infii;,.·,
e obstruiu o livre curso da graça de mente g:·ancle. E nao está no po., .. , 
Ueus para, Os hcmcns. Em o.;tros do homem, ser cont:nge:ite ,,. , 
termos, como punição do pecado ori- 11aturrza, e enviice.do ;,elo pec .. !o 
ginal, os homens perderam ,jual- oferecer ao Crcador um tão val,1J,t 
\ILLCr direito ao Céu, e á vida so- dÚagrevo. Os pontos que 1105 !i
llr-e-:iatural d« graça. g,.vam a Deus pareciam, pois ,le
Se bem que não fosse extinto, i;;- tjn;tivamcnte cortados, e irren;t,.:a• 

to é que perdesse a vida tcn•cna, o vel a decadencia a c1t•e se ati:·;: r;, 
gcnero huma:10 pcrd~u, po:s, o di- loucamc:!t(; .. o gcnero humano ,.,,,,. 

genero humano, simplesme:ite para rcito á vida sobrenatural, E ele ~ó o p~cado. 
descrever de certo modo os senti- p~·•eria read<it11·-.1·r tal \·i'd" se F · d. · 

Dada a espessa ignorancia reli
giosa qlle reina entre nós, ,::ião fal
ta quem suponha que a Jgrcja, dá. a 
Nossa Senhora o titulo de Mãe do 

= ~ - ·01 para reme 1ar a 1:1solavtl s,-
mcntos afetuosos e protetores que apresentasse á Justiça divina um:1 tu2ção, qtie a Segui:da Pessoa J.,, 
Ela experimenta em relação aos cxpi·aça-~ 1,ro·1iorc1·011 ac·1, a.' l'.lor. s 1· · ·1· · 1 d • 

v ,,. ~ ;;1 1,s,1ma rtn< a e, c::carnar,,"-
ho,.-nens. Como estes sentime::itos são 111i·dacle ele set·l 1,ec:tdo. ' · · · . ic no seio punss1mo de ?,; ,::·ic. 
proprios as mães, por analogia, Não vem a proposito, aqui, dis- Virgem, assmmu 11aturez'11 innn;1-
Nossa Senhora seria tambem a cutir a natureza deste pecado. É 11':i sem nada perder de Sua D\·'n
nossa Mãe .. E nós seriamos, em certos que todos os tcologos sem dade, e o ,Homem-Deus as,i:1, 
relação a Ela, pobres me.nd;gos que excepc"ao, af1'rmara111 !'.:.da ter o .. t'l ·d d • - cc,.,s . ·J: o se pou e apresentar ,. 
eia Sua generosidade, Ela pro te-te pecado de Adão de comum com o J ust;ça do Pae, como cordeiro , x -
como se fossem filhos. , .pecado da impureza, ao contrario piato:io J-0 ge:iero humano. J ,v 

A realidade, entretanto, é mui- de uma versão muito ge:1eralizada tiYamentc, como Remiem, No-,•: 
to outra. Não somos filhos de Nos- no povo. Mas a narrat;Ya biblica Senhor Jesus Cristo podia oíer('cor 
sa Senhora simplesmente por uma n1ostr 0 clara111e11te. os rcqu1·11tes · · - f 1 

~ uma expiaça0 que osso rca l11'2" 
adopção afetiva. Ela não é nossa que agravaram sobremaneira o de· te humana; Mas em virt\Jde ,!a 
Mãe ape:ias no terreno fitlcio ou Iicto de no;;so primeiro Pae. Aliás, c!ualiclade das naturezas n'Ele exi--
na ordem sentimental, mas com to- _,. 111 dos elen_1e11 tos para 5- aq·•i'la- t · · • · !J · · ~ ~ ~ entes. , ssa e~p açao, se cm q::o 
da. a obiet/vidatle, ,::ia ordem vcri· tar a gravidade de uma ofensa l111mar.a. tir.ha um valor hfü,.!o. 

· ca da vida sobrenatural, consi·s· te em n1ed1'r a d1'g·.11'clade da · · t· í · , ·pois qae cons1s 1-a na.~ usao gc,~-
. · • • • · 1 pessoa ofendida. Uma·· mesma im. rosa e superabundante <lo. SanJ,,e-

./1,ntés do pecado origfaal, nossos pertiner:cia, quando dita a um ir
prjmei.ros Paes, vivendo no Pa- 1,-:ão é muih menos, "'rave de· que fConclue na 6.ª oá;;-ina) 
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Ju~ileu ~e ~rnta .~º. Senáculo_ ~os~a R!~~ªf ~º .. ~ ,,~~~~~º.~!~~~. ~~ .. ~:. ~:' I' e I e g r a ru as d o R i o 
~ p n 11 o r ~ d~ D IV I n ~ rrnv1~onc1~ realizou-se a prestação do com- .seus propl'ios comp1·ó~issos. . ~·eaberta após .lº. ngos'- Desastre de. aviação Candidato .. ao Conse. lho 1· Em visita ª.·º sr. Salgado iJ 1, U U-u II U U 1Ut, U promisso dos novos membros da A cerimonia terminou com : . anos RIO (Asapress) - Pedro Luiz Federal . Filho . . . 

. . , . ·. · Açio Catolica, bem como a re- uma alocução do Ex:mo. Rev,mo, ;/R.10 · (Asa1m,ss) A sala de Telxelt-a, col:!_hecld.o reportei· brasl· RIO, (Asapress) - Afirma-se que, RIO - . (Asapress) -:- O B11ga• 

~ Servas 
· ~o S·Smo s· ac·ramen·to' ·no'\tação de comp1·omisso de to- Sr. ArcebisJJO l\'.Ietrop. ol.itan. o. Sµa '· h11.1n·(ms:1 .,10 Pnlaclo do. Catete, qu ... e lelro do quadro do "O Globo" e de o nome d.o sr. G. etúlíô Vargas etka- ', deiro E:duardo G<,m .. f'S acompanha• 

as ·. 1 1 ·. · · · ·f ~· .. ,, ,· . .. 1 1 outras empresas, faleceu dia 31 no b 1. · 1. d d'd do pelo Brl"'adelro IV.o Borges dlre 
. dos os membros insc1·itos desde Excia acentuou a relevancia da estava fcc,1:i,"' ha ongos anos, fo eça a ista tnp ice os ca:1 i atos I to 1" d t· . te . ' . · - · ,. .. ô' · · , . d · · .· Uruguai, vitima de acidente sofrl- Co II F d D· r pessoa a. aeronau 1ca es vc 

• · 1935; O ato se realizou 1mr mo- cerimonia que acabava de pre• .. ·r~a erta dra 31 ' ten ° os jorn_a· do no .avião francês "Llonel de ao · .1:s~. 10 e e,r.al n,elo p • S_, ' ·-dia íH em visit.a. a residencia do-ex, 
. . . . ,1Jtlíta.s 'Se· servido das mesas e te- do D1st11to Federal. ministro Salgado Filho. Na res\• 

1 Conclusão da _2.a pág. l' 

· oblações. uma mesma lmoiai;iio: e 
oblação? Quem? Que eu sall!a ªº" 

da tel'l'a,. para onde são encamf.Í tivo da festa de Cristo-Rei, s1d1r, Out1·óra, o l!,tq P!!lO. qual ::·l~f·ones part1. 0 des.e111penho de sua:a .ilfarnler",.- "encla'do sr. Salgado Filho ericon· 
' . . ' l i Como . se sabe, uma hellce desse E b . d ui ttlladus os prol!l0Ii'i:11-s mais diffcelsi A' hora marcada, encontrava- . se armavam os cava e ros. &e •.,fll_nwif:S, . . . j m a1xa or em. Moscou ' travam.se varlos amigos do mesma 

· '• : ·' i se:cheia a Basilica 0 Abaéial de S. 1·ealizava com .. p.oÍnpa festlvá,"·' _·· · · aparelho despr~mdeu-se do motor 0 • · 1 os,q1.1als seafasto,ram n? momento 
complicados 0 ang,1ati~~os :<:!,a vld;t, · . . , v' .1. t' ·. á , : · 1,. · d. atingiu dois passageiros, um dos RIO, (Asapress) - Abordado pe- da chegada dos dois m1l!tarcs de!· 
os apelos de ultima instanciá, os . .Bento;- . notando-se· a p1·escnça pa1·a mcut1r a !dela da impor• · .. ;· p, OU... . norma lda e quais era o conhecido jornalista la reportagem, ~ Ministro· Leão xando ·que ·os mesm.os pale&tras-

mene as almas eucarlst\cas; e, en- negocios mais urgentes 0 grave3 do Exmo, Revmo. Mons; José tailcia da Investidura que rece~ )úo (Asapress) -:- A. U. •. D • . JN,. carioca, Veloso confirmou a noticia da ida sem em Particular com o .ex,1nlnis. 
tre elas, as mais perfelt",8,. as mais dos homens, COll1() d,,.'s fam!llas, dos Maria MQnteiro, Vigario Geral, biam. Maior é a, imp~rtancia da _vjltóu dia 31 . a normalidade . çle Fleu falecimento repercutlt.1 SO• do cmbai~ador Pimentel ·. Bra!ldão, tro da ,aeronautlqa, 
heroicas entre as herolnas de. to.dos Revmos, Monsenhores pau l O missão confia.dá · peÍa' Ig~ê:i~. ã, · ··seus- sts!n;iços e!'t,i'tol'als,' Varlas··prü~ bi·emÓdo em todas as rndas jorna- para chefiar a reprnsentação diplo· 

povos, das nações, á. espera de um A, C. . Seu·s , mein·.·b .. ros.· ,.·. s. e,' ·bem·· .. ·· v.ldeüc'!as ·foram-· toniadv.il.· tambéh1' l!sticas desta capital. rnatica do Brasil a l\Ioscou, 
V º t'·m t)os e cunfüções, são ( vós as' Loure·1ro FrancJS· co Bast<Js ~ V desfecho favoravel, de um defe_ri- e ' Djtra: acelera1·· o· i;~t.mo da. campa-
~onheccis, ou, ao merws, as co.nhe- Revmo. St'. Conego Luiz Gonza- que não recebam o S~cramçnt~ ' ,_u. h_ ª.'·'·,.Se_n .. d_ º,·. u. n1" delas.· a. ª· ·ª· . cons, ti-mento de graça e de mlserlcordla... . . , ,~ .. ,. 
(·ereisJ as Servas do SSmo., Sacra- ga de Almeida, Assistente Geral da Ordem, ·têm parte. na, miss.ã. 'o· t.ulção ê!as caravanas .que, no pro-O A!t,u• ·da E;qioslçíio é o Centt•o · ,. · · · · 
101ento, as lt'mã.s sacramentinas, .da A, C,, e Revmos. Assistentes sacei'dotal. Compéte~lbes trazer xirrio d!â 8 seguirão pái;a diversos de g1•1wit11çiío da humanidade, o .. · 'Está.dos. ,, .. 
lu.n,pu.das vivas, luminosas, que , ccutm do sistema solar de todas as dos varioa setores; as almas à vida sácramental? ~. ·· 

passc1.m a sua vtda adornndo a· VI-. alrüas,. pois Jesus, Cristo Sacramen- Tendo ingresso no. templo, o aos sacerdotes. Nomeações na vhcfia da 
t1· 111 a. dos Altares, o Col'delro !mo- · Exino. Revmo. Sr. Arcebispo Me- A A. C. é uma milicia insti· tado, no dizer de São Paulo, é o 1 Polic·' 
lado do trono da ffixpostçã.o. a. iml- tropolitano dirigiu-se à Capela tuida para: destróç'àr os inlml~' · . Ia . 

fmulameilto unlco, posto pot• Deus, , . . . · RIO ( Asapress) ~ O· n·ôvo ,chefe 
taçf,o dos Anciãos da Corte celeste! Mór, onde se paramentou e con- gos d. a Fe. ;E. r.a, pois,. mu_ •to 11.ro:- de !Jolicla, ·si·. R'ibe·1·,.0 d'a· .Costa, sobre o .quai deve assentar-se o 

conta São João Evu.ng.ellsta, ,em alicerce de todas as. vidas, como de • feriu o Santo Crisma a numero• picio que aq)lela solenidade se esco.lheu para a chefia. de· seu ga-
-.. eu , 1),,cal!i,se, como ele viu, (Jir- ' sos reclpiendarios da A. C. Os realizasse n'uina casa. de S. Ben-\ (D'íJte .o Ú. Alb.erto ·ir.omagh, para• 
.. " to.das as obras: Jesús Cpisto é unia. 
l
·cl)ata·do e,n ,exta·se, o Fl!l1(}. ;cte • .. · assistentes entoavam todos, em to, protetor' contra as serpentes d.elegado da º rd em Política e So.-

Ihz· ve'rdadeira, que Ilumina a to- 1 á 1 
t do de · · latim,. o "Veni Creator", o Credo, que· matani· os corpos ou as ai· "'ª gSl. senc O apontado, como já. 

()timismo Para evitar greves 
RIO - (Aaapressl - Nos clrcu- RIO, (Asapress) - O sr, Valen-

los udenlstf!.s a aituação é e:1carn. te A:1drade, respondendo pelo exp&· 
da com o maior otimismo absolut,r diente do Departamento Nacional 
mente fovoravel. A U. D. N. con. do Trabalho coronel Adri·ano Maz· 
tlilua. lutando pela revogação d,>', · . · ' d · d ! d 

. decret.'.!.8,063 e, sul)stitt1iça0 dos in· za,. ell\:10u a t? ~s ~s e eg_a os· 
terventor.es que são, em sua maio. reg1ona1s de M1111$teno uma c1rcu· 
rla, dirigentes '!!l,o p. s. D. esta- lar or.dcna;;ido-lhes, asseg~rar a or• 
cUais ou "queremistas" adesistas, dem nos meios trabalhistas e para 

A U. D, N. confla. q1.1e o, novg go. que seja energicamente repdmida. 
. v~rno, dei1~ro de breves dias, tome qualquer tentativa. · de greve ou· 
es.,-M medidaa. arr.egimentação. trabalhista que . vh 

se, criar. embaraços á àdmini.stra
ção publica, Pediriam demissão Deus feito Carne, em es (l ·' d~s,, o~ homen·s; como tambem o rnlurm .. mos. o major Mauro Rlbel-

u,11 Conleiro lmulado sobre o alto.e o outros canticos liturgicos. mas, . · t to do; éo_ sta", li-mão cÍo novo chefe RIO - (l\.sapress' _ Circulam . . . 1rnlco Caminho e· Vida, · '/ N d' ~ d 
'6 da G!ol'ia, recebendo as homena• Terminado O Santo Crisma, s. s. Excla. Revma. fez a todos_ <.\,e m,l1c1a. , .. , · rumores nesta Capital de que os. ·. a 1reçao. a. E: F. e. B, 

Ora; as guardas oficiais; os es- , -. . · ·;, · , " . , . · ·· Presidentes, dos Institutos. d.'e Previ> 1 ·. . · • 
gens. dos corns. elos, Anjos, dos sete- · pirltos. bemaventurados da. terra, Excia. Revma. se dirigiu à mesa um incitamento pará,. 'qu~. tr'.1-~ l' .' ~· 'D, , ,,. : · "A. ,: -.;.,r' ·,te,; · dencia solicitarão demissão ao· no- RIO, (Asapr.ess} - Seguudo se 

t •. empre na pre-1 de comunhão, onde conferiu os balhassem unidos, e,·avontou os .• _,1• ,_" •• eI~Ou,. · .. ·.:,.:.· .. ,l..:"(, •• 0 .. 1 ..... ·.. : vo ministro do. Trabalho, in.forma, ,:iesta. Capital, o, coronel Pio esplritos,, li ue es ao s · · · postos a, servlç9 deste, grand·e, df- i · á B ! 
distintivos aos novos membros frutos desta união no resuitado, · ~ ruo ({l.sapte,;s) · ~ ·r_nf;;,. r.1Y1aºs.i. Acred ta-se q!le nenhum ser con- -1 ~rges foi. con_sultado para. subst • 

sença,,de· Deus, representandº as. · «!no Rei,. de. dia· e· de. noite, como · • .. firmado em eus cargos p0ls em t s~ Ett S G 
' da. .A,. C., quo prestaram seu colhido pelas ativida!le~ Cl~toll- .' @e <? ~1'· : A•,dl·é' _Ca~a71~~r, d~l.~pu · s ' · uir O • • rico. ousa· <>mes na 

AdoraGlies do Sêu, e as homena· os anjos, e· os: anciãos do Ctlu, são ··.- ·:,, · ·.· · · ,. : !f~i:a,o: ô-0 .. ·.yesl},ertluo: '.'k Nôtte."; !=~~a~\ra. ~f q~~~%~:t!~' m~!fa-~!.: direção da Central do Brasil, 
gens. dos vtnte e quatro t,,nclãos 'as Servas do SSmo, Sacramental • compromisso, cas. Terminou S. Ex,~llL,''.R~ll~~·· 1" , '/iü~/1ia~1i(sJcio':':1riêo'r1íP'i-ádti . t,;mbem na possibilldad'e da· volta. 

" A Noite: '' 

Sessão do S. T. F. 
RIO (Asapress) ~ .<!~euniú-s& 

dia· .i1, e,n sei.s1io plenaria, oi Su•. 
premo Tribunal FederaI1 · presÍd!do 
pelo l\Iinistrn Laudo de Camargo. 
1'lstlveram presentes os mlnlstro:i 
Bat-ros Barreto, Anlbal Freire, 
Castro Nunes, Orozimbo Nonato, 
Gou!art de Oliveira, Fllade!fo de 
A,mvedo, de~embargadores J!'lamino 
de Hezende e Vicente Piraglbe e ~
procurador geral da · Republicà. · 
Hanm~manrt Guimarães . 

Deixaram de comparecer os mt• 
nlstros,. José Lin.hares, pre!!,ldenu, 
do. Ti,ib·unal, por haver assumJd,o a 
exarciclo da. p1·esidencla,, da. .Repu· 
blica,, e Valdemar. Falcão, por, s,r 

. acllar' a servico do Tribunal Su-pe, 
· 1·ior Eleitoral, 

Q. Ministro Laudo de Cama1·g'1 
pron.unc!ou. um discurso, afirmandu 

' qµe· a. ordem juridlca· é a· unlca .. es,· 
tavel. 

Que cercam-no, oferecendo a· oaus, Por fim, todos os . antigos . concedendo s'ua benção.":à,/todoi,,. ·' ... tB~rlirl. i'o. ·1 'tíi.'t.i::11iiió, ~eÍp'sh ., do sr. Plln1o cas.tanh,ede á. vresL 
, Por e.Ias; Deus· é· adorado e glori- · ·1. ·v · · · · · · · · · t d 1 d t lo. 

~I;~::2f i~i{:f ;,~ª~: ~[:t: :~f lt}~:;:;:;~ . fme=;•eosra·:;oc, ,~latasramcalc· . osMpreM, ..... ~p l' .. Dilltrq ''.:.~~ •. ·~·ª·'.~.~~.~~-~.;~~~~ ~i ;l;~~;ff&jiit ~r~~iÊ;:~i lt~i;~:;i1i~ii Não ha n:!:» "siluacio. 
terra. Cena encantadora, maravl- Sen,hora, da, Dlv!na Providencia" u "º u 1 • Ub d~ .1. ·QJJ:lu t' 1,.,!~ta,:; u. D, N ,.. e :p •. s .. D.. Em franca atividade cons-iderado como• um dos· mais. es,- RIO, 1 (Asapress) - Agora, não> 
lhosa-!' Pois, bem, toda essa, cena· de . . • : · 1 e' egassem a Um acordo· sobre a · ca.n<lalosos em. seus, qµinze anos, de , se poderá. mais. falar em oposição 

O l\<l!nistro. Laudo de Camarg'1 
: presidiu, a. reunião do Supremo Tri
. bunai Federal na. qualida,le· de. 1-'If.: 

nlstro ,.mais·· antigo. 

em São. Paulo, SOMA DOS TESOUROS ESPI· · te!a11d,a r,; • S. do Carmo Gua- apresentação d'e uma candidatura RIO - (Ampress) - O brigadel· gpv.er,:io, designou 0 , jornalista Gil . 
Paraiso renova-se aqui na terra, _______________ RITUAIS DO MES DE JUNHO rantã - Ma·rilia, São Beuto - Pi·. un .. .ica, consegrando-se· as~lm a unl.. ro EdUlilrdo Gomes esteve dia 31, , d e situacionismo. o poder publico 

d . 1 Pere1-ra par.a. as.sumir. a dire.Ç,ã0, o · nã:o presti"'ia. unilateralmente· um· 
diante de· nossos. olhos, nesta ea• DE 1945 rnjui e Vera:Cruz. . . . ·art11 de ação dos ~us dois .proce, em franca. ativi.da.d·e, reallzando nu. messmo· v.espertino,. em .. · v:irtude da, "' 

p\tal• elas· Bandelras,. e continua-

mente; des,le o dla: da:, p l'imeira 
flxpo,-içã.o do SSmo, Sacramento, 
])elas. Re,,mas. Irmãs Sacramenti-

nas. Pois, elas,. aas vinte e. quatro 
hpras. do dia, s!mbollzad:a.s pelos 

vinte o quatr.o.. Anciãos da- celest-1 
Jerusalem. montam de· guanla aos, 

J>és do Tt·<Jno do Altlssimo e ofo-
recem a, Deus. e ao. Cordeiro lmo-
lado, as adora(}i:íes,. aa preces de 

todos•· os· homens e· de- todas, M· 

creaturas. da; terra, juntamente. com 

os gemidos o os, chamados de 

Missas: 36.400 - Comunhões: DIOCESE Dl<: c_A:\1 PlNAS (._4.) }'~~ 110~ ·.ª.C?n.~cimentqs: do dia,29. mer.a~ confer.encias com lideres, po- partido contra o outro, 
· 3 104 Itapira _ Leme_ Louveira e Mo- . "-Es~a- td.e1a, entret..,_nto, encontrou 'líticos 8 chefes militares, direção· estar vaga, com a, de.mis, A posicií.o da u.D.N. entretan• 

20,7BZ - Salve Mana: 63 · - . . . · . . opos1ça0 nos clrcu!os mais 1nfluen- RIO, - (Asaoress) - O general são, dl>· Sr. André Carrazoni. to com os aconteclment 
Terços: 102,752 Visitas ao gi Mmm (abril a Junho). tes d:: ambos os partidos e .os llde. EurloO GaSPar nutra e,,teve dia 31 ' os; em na• 
Santíssimo Sacramento: - 75.2G8 DIOCESE· DE· .. JABOTICAl3AT é~s àemocratlcos ':reciisarnm_-s.? a em grê.nde atividade. desd~ c,,.q'o. da Jile· mod!ticou, porque ela 88 

- Esmolas: 38. 348- No,·euas: - (5) - Bebedouro - Botafogo (1!scutor o tema, JJDis SP, empenham LOf".o a.pós a reuni11.o do 1\rtriiste· D·R• .. ou··Rv·t.,T D .. o:·.· u·'" apolava•e•seapoiaem quafü:OS·PO· 
19,428 Orações da i11anhà: Colina (maio e juuiio) - .Mouíe (ffi reáfizat' o pletto com as candl. rio, o presidente José L!nhares re. AL · llt!cos- fora do poder publ!co, 
130.566 _ Orações da Noite: 134.01-+ Alto e Pirangj. c,,turas ;á conhecidas e outra.:s que cebeu, em con(erencia, o candldato V·R·AM· ··EN·T·O• . P·RA· ·D.O·. · o. mesmo não acontece· com~ 
_ Jaculat6rias: 2,964.466 _ Me- DIOCESE DE LORENA(~)_ 'jenham a ser·apre,¾ntaid'as. do p, S .. D.. ·Partido Social Democratlco, que. 

· L · 67 695 R B I L 'f · · ' dispunha. os quadros governamen~ 
ditação ou eituras: . - ,cu· ' a:iana. - Orena." atnz,- Pique .. n.,:.,hap·a·s'· par·a·· o·. Pa· ·rla·m"'nto p Cl'. .J~ 'ésti d lh . 

1 237 G41 S I . \.!, "" · .ara estudar a- situae_aN·O ,mca, ui:• m!>,: aa os. o ()O. tais; alem· de a.!gumruJ• correntes· niões: 14.815. Tota : 4. · . te ão ,111z - Piquet'e, São José, 'li' _ Cirur<ria, ocular _ Cons.: 
me.nores - Piq.L1ete.· São· Jose', 111a1·o- RIO (Asapress) - Segundo no· RIO ( '"apr-os) A u D N "" inctepeild.entes, com uma, ala per· - ""' = · - · · ' Av. Ipiranga. , 3'"'· (·s·.,o. andar> ! t d s• CONGREGAÇÕES QUE ENVIA- 1·es e Silvc·ras. · tidas que chegam- dos Estados, as elo pistrlto Federal reuniu,se, dia L•, _ Teh: 4 .. 458

,, ..... _ Res.: 
4

v. · rep s a· -e. "'º Paulo, 
RAM SOMAS DE TESOvRO DIOCESI~ DE RIBEIRÃO PRE· ,,;,rias sec~ões e~taduals da U. D .. · para estudar os novos rumos· da- " Tod:a a. que5tão agora está em 
Ca..,ital - 61 Congrcg .. çõcs: TO (5) ~ CamhaL.u _, Espir.ito, N. continuam "' organizar suas 1:ropag9,n,d'a pólitioa em face dos· Angélica, 1408, - Tet': 5-9275, : 'saber até:· onde vai o prestlgJo. elel-
Agua Branca, menores - Ág11a Santo do Pinhal -,- 'Mogi Guassu _ cbapa.a para,. deputados e conselhei- citimo, acontecimentos. 1 · toml dos lldei'.es· pessedistas. dos 

Bra:ica, moços - Alto da r..toúca São João da Boa Vista, e Sc:-ra roa. federais. prosseguindo assim a . . . N Pre .d. t d s· E stªdos, a.gora q1.1e. O. poder publi• 
_ Bairro do Limão _ Barra Fun- i\zttl. . sua campanha para O pleito-de 2 ,Mudar..se.á para O Palacio -OVO ... · Sl. 'en ·e 1

0 rn.- co.mante.r-se.•á neutro na luta poll• 

·._ ~;_.._.., . 

.. ·"':· 

;:_: l 

:; :. 

• t .:; l",J ;-

iJ:.-i:.,; r 

'j ') 3 

·r · ).!.ó!i 

,; , 

:;. .. t, t}.:a:: 

pronto. socorro, que· partem de· to·· 
<los os pontos do globo, que brotam 
tias. proíundezas0 das. atrlb-uladas, 

SCIENTIFICAMENTI 

AS SUAS FERIDAS. 
da - Bela Vista, moços (maio e DÍOCESE DE SAN.TOS (l) ~ .. de·. d.ezembro. . Guanabara. dicato dos. Jornalistas e tlca. entre os dois partidos, 
jun.ho) - Bosque da Saude - Juquiá. 1 (,,,No Piauí,' o sr. Matias Ollmpl0< · !l,ÍO _ (Asapress,) _ Fomos ln· RIO (A ) O • ."<D.:.,,i ,. 
c~iciras (maio e, junho) - Cal vá- DIOCESE DE .SÃO CARL(:)S ;aro SI', Esmezragdo de Freit~erll'e- formados que O Présidente José LI· jornali;tic~/ª%:s~:s. C;ital\st~el~:·. Representante. da Aus.. ,, :';',;'/ (L 

sobressaltadas• conscienclas huma-· 

nas-••• 

O ti·ono ela Adoração Per1>6tna ~ 
o quartel-general- ido Rei do :eé.tt e 

federação · do Auos
tolado. da Oração-· 

(Conclusão da 2.a plig.) 

adiante· para, que seja lid·o por 
multas pessoas, visto como a sua 
leitura· é' multo · proYeitosa. 

Enaltecendo o va.lot· ao. Avosto
)ado da- o, ação, p1·ega a necessi
dade· de· tu,los nele ingres2arern, 
para o seu proprlo bem e· pa1·a a· 
maior glol'la do Sagra,10 Coração 
d·e. Jesus, cujo. Reinado será assim 
a,mpllado; e. tece um hino de lour 
vore& ã,. subl!midade· da oração do 

• ramada, uccatlva• Sõo Sobarl!IÕQ 
combale 1c!enttflcamen1e toda • 
qualquar all~do cutanea. como 
..Iam: t"erldaa em geral. Ulcerat.. 
Chaqaa antlgaa. &:umas. Erys!pel~. 
f'rlelrat. Rachai no,."'ª·• n04 .. to-,· 
Espinhai. Hemotro!dea, Que\madu~ 
rl:u. Etupcõea. PliX iaa, de mosq1,1lt0f. 

• hU1ectoa, ven•~ ·, 

!!~IY4~~!~!!~l! 
,,. lô PODI FAZIA: JEM 

am • 1 •• ; .- • . ' --

ALMA! ALMA! 
Fe. CARLOS BORROMEU. C,PP.S. 

A quem Pertence a alma? Muitas 
vezes os mundanos fazem. eAsa ,P:er_ 

deve ra.zer· de. joelhos, em sinal de gunta com O proposito de negar G 

gratidão a Nosso Senhor, em unlií.o· exli>tencia da,. alma. Os esnirltas 
com o Sa!l'rudo Coração de Jesus €mburalham o cenceito de alma. Os· 
e, por lntermedio do Imaculado Cu- . homens em geral vendtm-na como 
racão de Maria. Max!me agc•ra que l'ma merc.:i.doda barata. Só J.esus 
a. nossa. Provlncia ecleslast\ca, o Cristo· salva entretanto a alma; 

oterecimento, d!arlo, Que cada. um 

nosso Estado, lhe está consagrado, Cé'rto moça que se deixara arras-
• tar pelas paixões da vida munda. 

razão porque com mais conflanca. na da mocidade, perguntou a um 
lhe devemos manifestar os nossos muná'ano, a quem pertence a a[. 
desejos e expor as nossas necessl- ma?? E a resposta: 
dades e as nossas supl!cus, "Não importa, não importa, a 

: tUa· alma, minha fm:ta, pertence ao 
Finalmente, manda fazer· a dis- mesmo dono d.o corpo ... " 

trlbuicão dos Boletins· e o sorteio Quein entrega o s,eu corpo ao 
dos premios, e chama a atenção ao pecado, entrega, tambem a.ssim 
dos presentes para n. Hora Sant,t a alma. 
da tercGlra sexta-Caira, em Santa Quem e.ntreba o seu corpo ·ao 
Ifigenla, solicitando O com pareei- poder das trevas; entrega tambem a 

alma inco,1dicionalmente. 
mento do maior numero possive!. "A sua aima pertence a.O mesmo 

E nada mais havendo a trntar, dono do corpo", 
encerra on trabalhos com as· ora~ Salva O teu corPo e a saude do teu 

corIJ.o e· salva tua alma !mortal. \)Ões da praxe. 

o l[GIONARm cm Pin~amon~anga~a 
A representação do LEG10NARIO em Pinda

monhangaha está a cargo do~Sr. José Paulo ~acha= 
do, á rua dos Andradas, 34=A ou no Escr. "L·der". 
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Antes de qualquer oper~.Q~p,' mesmo a simµlea extração total dos 

d011tes visite a CL!Nl\JA .. àl·Õ•IJl<.;A NlsUfüJ t'l:ilt.;UJA'J KlCA contra. 
Laudo â.·restauração de sua eia,t.:dé 'a c.onservacão do seu UEM.ESTAR 

Medicina· positiva cfe~ cti1ibât.,··~a cau~as e não aos. aiut~~mus. 
Tratamento por prores~os'"rlwidÔs para todas as MOLJ•;:;•1 tA;;, lN• 
TERNAS N~;HVUSA!:l ·1,,rtUNfl'Al':,Pé para as na l'i~LID de ,•Hll>" t111erua, · 
Dr ArauJ· 0 Lopes:·,,·,·'.tt. Mar,·u·nr 131 • 3 .. • ana .• S/ 304-b-6 

• · üas 14 as t8· _ Sa!Jadus das a, as u hs. 
Fone11: t.21:0H ~· 6-61-17 -)'~ll~··, ~.v. Pumpéia ij29· ·- i:lào 1-'aulo •. 

rio, menores - Casa Ver.de, K, $. (7) - Jau, São Sebas tifo. (abr;l a . vão candldq.tosr·a. conselheiros fe- nhares. dentro de . p0uco11. dias, movimentand' n t'd· d d · tral·i·a · · o, o, sen I o, e epor·; ,· '''''-'" 
das Dores - Colegio Arquidioc.:e- a i.u11!10),- Mineiros.do.Tietê:- J\'<> al;!!'J'ais :m:;dar.,e.á Para o Palacio· Ouana, o Sr André Ca O • d' t · · b j t d id. d t m11nada6 · •. · · · · r.r.az !lt .. · ª prei 1 -' RIO (A a 1) ) eh ,.,,,,,., sano.·- Convento do Carmo, meno· \·o Hor;zonte (maio e jLrnho:'· .1.Em Alagoas foi tambem 01·ganl· arn, á en o s 0 · e e· · dencia do s· d' t d. J ,. · ' - ·S Pese - ~u a· 1 as· provldenciaa a· respeito. •· . ·. Hl. ica º' os, .ornai1s" esta, ~P.ltal,. em avião da.. Cfruzeiro'• · ·., ,~ 
res <abril e junho) - Co:1vcnto do Potunduva - Tabatii:ga "'Urupês e "ªª~ª a chapa oposicionista,· sendo t~s, Prof1ss.1011a1s, .. pelos, atos, come• do, Sut O rePresenta.nt.e- d,a. Austra,. ,, . _,,. , 

. Carmo, moços - Escolas· Profissio- Vela Alice. çrtie "ª srs. Costa Rego e Freitas' · tidos, pelo, m.esmo,. comprometendP· . lia no-'.Brasil sr. Jv.r:aéareggpi,,, .. · .. ; . ·i:.,, 
,;1:ais - Ex-Alunos SaJ.csianos - ,. IHOCES~ DE SAO JOSJ'l: DO Neuro são :OS' candidatos a.o Con-. Ampla· Hberdad·~ º' ;:iome- do Sindicato, Falando á; reportagem sobre a i ''.• , •·;} ,· 

Fer.raz de Va.sconcelos .. ~· Frcg.ue- .}.1.T_Q ,,J',i{-ET~ (J\. - ~-füra~sol , -· ,.s$lho · Fede\'a!; RIO _ (Asam-~s~. _ o Ministro. Aponta-se como provavei$. suce,s- . partlcipaç~~ da :Australla e ,do Bra-.. ·;:·.,.,, " . 
zia do ô, moços - lgrejà de. Santa ~I1ras~olardla e· Rio ·Preto; Semma-· ,•.!ri.-.--.--.~ . .,.,...,-,,,_-.,,_,....... ..... _...., 'da Justiça, após e: sua posse, fa•, i;ores do. Sr. And'ré· Carrazoni O . sil. ~.co~fereucia; da.· Paz,.11,firmou,, 
Wg~nia - Igreja de São Francis- nário; · · · lou aos-· jorn~llstas,. afirmando- qµé· jornalista Mado, Pedrosa, redato~ ,aqUele,representante. o, s.eguinte; '.'0: 

·c-0 .:_ I:1dianópolis; menores - Ipi- DTOCFS' DF SOROCABA (181 - ::&'. 1. ""'0"" • sua orientaçao é exclusivamente! do "Correi da M l ·,, goverM al.li9traliano tem a o,pln1ão ) ·,. '·" .::l·.' 
tH-"' .,, ctenLt-o dott po8 tulados democrati· 0 an 1ª • ele que ·os. P,aise.!; como. o Brasil &· a.· 

ranga, N·. S. Sion - ltapeceri-::a da - Ang:ituba, Matriz - Angataba, A,Nf-MICOS coe. Haverá a mais amPla liberdad<? .A,ustralt,a, que tiveram paPel desta.. , ., .. ,,, , 

Serra - JaçanJã -d. JaArdim _Amelri- Çp,O~lbll Retciro =- BCan:pto Lacrgo, ~lrla, 1····· TOMEM de pensamento. cUlto e credo poli. Presidente do I.A. P. e. ~,~o,na;lgUderra,lc!,evem·tedr t!sa_!llbedm. :·•· 
ca, moços - ar 1m menca 10. 1 a - apao 0111 o - erqm 10 · ·h~tÍ tlco, Ninguem sofrerá. a menor ...,.,,,pape .s. re evo nas. ec .oes, a. ... 
mens - Lapa - Matr'.z São Paulo - Conchas - Itapeti:tinga - Ita· 01Jh8 Cl'eOS011119 . coação "pelo fato d~- ~osai- est.l> RIO, (Asapress) - Q, uoronel pa;r. ,. 
- Moóca - N. s. Aqui repita, mo· neva; h1ei1ores - Pilar do Sul ''SILVEIRA" . ou aquela) cte,Sde que, nã.o atente- con Adriano Mazza, intetrvientor: n\iti• 
ços e homens - N. s' das Dores e Porto Feliz - Sfi<>. Miguel Arcanjo tra a, or<iem publié,a,". Terminando, tar do. Mbisterfo· do Tta-balho in- Tentaram de pôr o Interr· 
Santos 'A:1jos - N. S. da Gloria e - Sorocaba, Catedral. homens Grind•. T&nJ~.!>.,. o sr. Sampaio Doria exulamou: vestiu na, presidencia do InstÍtutc> ventor· . 
São Joaquim Osasco, Escola c:"roc,b:i. r:atedral, n,ocos - Sroro- "Não há delitos d'e ideias"• dos Coníerciarios, vaga com o 
Apostólica - Parnaíba - Penha caba• Seminario - Sorocaba, Ita- . .> desaparecimento do sr. Nelson RIO· - l;Ásapress) - Segundo 

D ' d falques F noticias agora chegad:as e. esta ca. (maio) - Pi:1heiros, homens - vu\·u· - Sorocaba, Salto de Pira· ' OIS. · es · . , · · ernandes, o, procurador da mes• Pítal, procedentes de Florianopollil;, 
Sant'Ana, menores - Santa Ceei· pora - Taquarituba e Toriba-,. RIO; (Asapress) - A policia, se- ma. autarq.uia, sr, João Caetano, na,. npite ~e- 30 ct.e outubro a, P-OpU· 
lia, homens - Santa Terezinha L. DIOCESE DE TAUBATf: (12) Adiados gundo se '1oticia aqui, esta. em se· Alves, ,la-çjio, da capital catarlnense, rev.ol· 
Cantarc,ra - São Bern«rdo do· - Camncs de· Jordão - Guaratin, ,, RIO (Asápress) - Foram adia- rias deligeucias para apurar dois t'Qda,, tentou a deposição do sr.· Ne. 
Campo - São Caeta:10 - São Cris- guetá. Purissimo Coração de Maria dos, os com.leios que a. U •. D. N, desfalques: um contra o I'nstituto Infelizmente . reu Ramos, atual Interventor Fe. 
t • • s r. ·· x · " t' ' s A to · r li ria F t I M 1,., e , · A • , deral naquel&. IDstado,. sendo nec;es~'. .J ~:, ovao - ão ,•ranc1sco av.er 111,ara mgueta. , anto :1 1110 ~ .ea za · .. em •ora eza, ace v Nacional do Mate e outro na gen ºIO (A . . sarla a !nte e çã do EW Adolfo 
(Feminina) - São Gonçalo, •wcos JamhPir0 - Paraihtma - Pirdamo· Aracaju, ainda esta- semana, ainda · d p hore Sete de Setembro · •• • - ·. sapress) - VoltoU' df.a.. . rv n ° · · .. ,. ·· 
- São Gonçalo, homeus - São l'h211~ah 0

, homens - Redenção da não tendo sHfo marcáda a nova '~': c:ix,,tkco:i~m!ca.. . • • 1 ~~ ~o~~~i~~ª!~e a,tl~~~\~~ ~!~~: :=:re ieardÍs~~l~~a.ssa, se ace.l·: '.>é :',','.' 

João Batida, moços (maio e jui:ho) S;;,r1·a -São José dos Campos, 1fa- d.ata. Quanto ao Instituto .Nac1011a·l _do. ta.da, . por oflclail!, e, &!)ldados, do. N&. mes!X1a,· noi~ daquele. dia,. o , . ,r·,:. 
- São Judas Tadeu - São Miguel Hz (abril a junh") - São José dos ,., Ao que. se sabe, a U. D, N. e Mate, sabe-s,i, que o desfal~ue at111· 1 EX;erct-0. n0 , d}.Q, da. deposição, do. &r. , cor.onel

0 
Nilo Chaves •. · comand_ant•,. 

- Suzano - Taipas _ Tremem· Can,nos, Sanator:-0 Y. Aranha -· o ·Pru•t!d·o Republicano· ·pretendem g.e a cerca de nove<:e:itos, 11111 cruzei• GetUllo VargM, o, comité, metr.opo,. · dQ 14,. Batalhão de CaÇa.dor~s, ,,,; ~~,: 
bé, L. Ca:ltareira - Vila Anastácio <:'lnt'A!1a. do Parna:ba, :N. S, d() . r.:ealizar • nos pro~lmos dias uma sendo acusado, 0 contador da, autar·: lltano, do Partido. Jé.,fo1 désembara. · manteve conferencia . com o. 8 •1 · ·,.q,.• .. 
- Vila D. Pedro I _ \r1·i· c,11·111 er. Bom St:ce~so ~ São José·- :C:ão T.niz g,i:ande concentração· no nordeste, . , s· · . S •·· • , ç.ado, estancto. ali em: func.:ionamen. Adolfo Konder e.· .outros, lideres ude. . ,' 

n qu1a· 1nes10 ousa, por nao· re~o to all!m do orsão. loca,l, O· diret.orio, . nistas. a. respeito dii. sltuaç.ão,. ~endo 
me, menores - Vila Ipojuca - Vi- Paraitir,~a e Ta11haté, N. S. Apa- em rtec!te.' lher ao IPASE a f<>lha· d-e func10• 1 nacional do mesmo partido Espe• a. u. D .. i-:r. irradiado uma. procla. :,: ,,; 
la Maria - V'la Monumento rccid:1 e S:io Jo~é. nalismo do instituto e· tambem por. ra-ee que o. me,:mo· ocorra li.dJe com· maçll.o ao povo, aconselhando. cal,. 
\, · Nova Conceição ( 111,iio C j'.:nho) -· ---··--·--- Não. concorrerá não entreg/lr aos funcionado,. Dtl ~ a sede, nacional dD.i comun{sta.s 8 ma. e ·Confiança no, poler central. 
- Vila Pirit\1ha - Vit:i Pompeia, A Congregação do Verbo· RIO, _ (.Asapress) _ O, sr. João bonus de guerra. Esse c.ontador foi com a. "Trlbuna., popular'\, cuja· clr. Esperer.s~ que .o sr. Nereu Ramo! 
maiores e Vi:a Prude1: te. Çleofas, lder da. U. D,. N·. de Per. submetido a. i-:iq1.1erito administsra.- .culação e aJJUard,ada. para amanhã. seja.· sub.st1tuid~. 
INTERIOR - 92 CONGREGA- Divino entre os negros n,1mbuco, ora. nesta. capital, fa. tivo· e demitido, Segundo dec!araçpes do, chefs. d.a . • . 

ÇôES !ando. á Mssa reporta,gem, aflrmoU: Quanto a Caixa, Economiea. in- policia, não. foram toma.das. ~edi.. Fechamento de padarias 
ARQUIDIºl .. ESE DE SÃO Na misSão e. ntre os negros d·l• q.ue, n. U,··D •. N ..• ~go. co11corre1·á ás .. ~· t~ 1 !d~ das contr.a. a. llberdade,dii. func1~na• ""IO (·A apr,,__) A patt1·r do,· 

. ' • ~ - "' ..,. LO. rma-sB· q. ue e. s .. o· envo V v8· v~- mento le,,.al dP, Pe.r.tido,. Commwt!I.,. ' "" - . s ",,... - . ' . 
PAULO (6) - Aparecida do Nor· .~mérica do Norte trabalham 58, elei<iões: ~la<lúat.ã em 2 de· ·ct~m. nos, fur,,c1onanos, correndo i\S d!· .A revisi; fe1'·, foi em carater Pre· dia. 1." o Sindicato ldos Prollprieta,j 
t S , . Sacerdotes da S. V. D. A missão· a l:,ro-, 1. . d· ,... 1 dos de- Padarias reso veu ap ca,r ª'" 
e em·:iano. menores - A.pare. fles confiàda conta: Catollcos: •• igenc1as em segre o. v.enUvo, apenas. para precisar. qµa - rovilenclas· prelllnlnares de· fecha.. 

c,da "do Norte, Semi11ario, moços 12.425; Batismos anUais de adultos: quer. ligação entre as l~fll,ÇJ¾s co,:- Eiento das.' padarias Vist_o· não ter si •. 
- Itu, Bom Jesus - Jundiai Er- 468, e cr!anÇas: 662; Alunos: P1·isão preventiva , 0 primeiro dia da .lib.e. m. un1ste3 e os comltes qµeremis d . l id a questao do Pl"eÇd 
mida -- Juqueri e São Roqu/ 7.108; Jrmã's: 144; Professores ·lei- RIO (Asa,press) _ 0 Juiz Oliv.elra tas", que esperavam deflagar uma dt r~o v ª · 

DIOCESE DE ASSIS ((ll gos; 27, Castro, da terce!r.a Vara. Criminal, ração g~ve•geral,no,dla. zo,passado,. . · 
0
s;be-· que o serviço de Subs1s~ 

/\ 1 .~ RIO (A ) O • · 0 O sr. Luiz Carlos Prestes tem se it as as Pada 
n 111mas Arag11:tçL1 (111aio e dicretou a .prJ.são preventiva de, An. , sapress - primeir toda adlberdade de locomoçã0 ., e e.tl- ~nela do mEXue~; Pº~rtas° fornecerã 

junho) - Car<lid-o Meta _ Cateque· Cinq:nentenario da Con- tonlo Bento, autor do "crime da dia, d~ liberação da gasolina. tra,:15• vldade·. l'í.QS. cerre s_ - • 
se I id' p· · l mala", Tambem foi decretadada a, correu em, perfeita calma, proces. · · pão á populaça.o. ,. 
p --:-d. It ia:Bia -rl traspos,n lO ~ gregaw>ãO·· dos· Missíonarios prisão preventiva dos cumPl!ces sando-se, os serv.iços das bombas .b I s . A. esse respeito, os· ;o;:nals desta 

rest en e• er:1nr es, anta Luz ta ~ M I d b l T·1· 'l· . . una, uper1or ca-l'al·. ~h~mam • atençao das au~ 
P . l . d S d F ·1· . ar a .. e Lourdes Neau auer, V r- com toda normaÍidade. _,, • º ~ w 

- res1( ente Prudente - Ouatii a agra a am1 Ia gin!a Mendon(',a, Wald'emar-Men. El . l toriúades, ) 
, ( ma 'o e jur 110) - Rancharia ~~ Sal- N . 

27 
l l _. donç.i, e 'Eurico Mendonça. Os motoristas profissionais e os . e1tora 

to Grande. o dia e e setcm no I pr.ox11no · , , Os àcUsadÓ/1 foram removidos do proprietarios, de carros particulares '.RIO, (Asapres.s) _ Sob a presi. 
DTOCES E DF. BOTL"CATU (3\ pas;;.ado, os Missionarias da Sagra.· ' xadrez ão : Sexto· Distr.tto Policial não escondem: a satisfação pela, li- · dencla, do, Minist1,o Waldemar Fal• 

_ ·C;,brália - ~~nta Cruz do Rio c\a Familia comemoraram o, jubileu l pa,t·a· presidios_, . beração da gasolina, acha.ndo to• cão· reuniu,se diÍ!i. 31: novamente o, 
Pareio e Sarutaiá. de ouro de sua fm,<lação. dos, que· agor.a, sim mor.reu definiti• 'I'ribuna1 Superior. E!eitoraf. Entre-

DTOCESE DE BRAGAKÇ.' (4') Fuudada. pelo Revmo, Pe. João, Crim, e· de m· orte. vante'.lté, o "mercado negro"' daque- outros papeis; foi· lida 1.1.rr.e portar-1.à 
:'- B · B · assinada pelo Ministro, JoSé LI· 

- Itatiba - Jarinu - 11.furungaba atista erth1er, a C011gregaçãO· ·:. RIO -· (i\sapress) - Noticias. le precioso combustível. nhal'.es ao afastar-se da preslden• 
e Socorro. dos . .\Iissio:iarios da, Sagrada !,<as ,procedentea.de ~eimados; localldae ela do Tribunal sm,erlor par,a as. 

DIOCESE DE CAFELANDIA milia. desde o ano. de 1895, vem fluminense proi-."l1Xlll. a esta. caPltial, Contra O· T. S. N. sumir a,· presidencln- da, Republica, 
(7) _ A:idradiiia _ Birizui _ C:1- pr:esiando lnestimaveis. serviços. J.uformam. que um êrime foi ali pra- .,, · elogiando a todos· quantos serviram 

.. Dezeseis anos após. a sua. fon~ · ·t!cado, · .u,IO, (Asapress) - Foi organi.• sob suas· ordens, na, mais alta, oorte 

Faltceu o Arc1hi$pa, 
de Valfncia 

Dla 31 de outubrn !), p., falecm1 
<"m Madritl, aos 85 anos, o F.xmo. 
Revmo. Mons. Pruàenclo Melo Al
raide; A1·cebispo de Valenc!n. 

A SOMBRA DE NOSSA 
.SENHORA 

. A clô.1de do santo Nome de Deus 
oe Macau é a mais antiga cidade 
eu_r.opéia ~ cristã do hemlsferio 
nrtental. Durante mais d'e um se· 
culo foi, em todo o Extremo Qrlen; 

. ~. a unlca cidade com culto cato. 
1 ,,o e. cemiterlo, onde 0s cristãos mor 

iDs nn. Japfio, China e Indias po· 
diam ser enterrados em sagrao·o. 
· Foi ali.. r,.1...er.uta,. junto a Igreja 
de santo Anfonio. que Camões ex!. 
fado· e melancclico. finalizou os' 
LUSÜD,\S, ~ eombra da fortaleza 
de N.o.s.,a Senhora da Gtlia, onde .. se 

· vê é,in,cla o primeiro far'ol ereto nos rr. ares da China.._ · · 

ção, já a novel Congregação, envia. ,. o menor de: aels anos, :S:ello, fi. zada pelos advogados Adauto Lucio Eleitoral do País, deSde SUa Inata-
. , · lho dó A,gí,icultor José dos, Santos, .Cardoso, Hugo Baldessarini e, AI· laçã,o, rior•terem. &l,do, dedicados au· Medicação auxiliar no trata• 

· va ao Brasil mISsio:iarios, que, aqui residente, em Queim11.dos, penetrou fredo Tranjan para, atticular um :KillaJ:'.e;i, sempre. esforçados, intelL 
aportaram em 1911, para. evangeli· nu' m· sitio de propriedatl'.e d·e. um . gentes e de· n'-•oluta lea"' .. de, 

mento da sífilis, ,,, 

l d A . ·mov11nento da classe, afim de que .,,,,. """' zar os se vagens a mazonia, dos-. filhos,. do Ministro Jolf:o Alberto. 
Atualmente alem de· inumeras o. encarre~ado. do sitio, Renir car· sei.a: dirigido ao Presid·ente José- Li· L------------------------------

missões e Paroquias, a, Congrega~ valho, lntiinou o menor a ~a.Ir do nharQS u'a mensag~m ,encarece:ido
ção· dos Revmos. Padres Mis.s:ona- l'itio. Começando esSe 11 cor.rer, En. · a, nece&sidade da extinção ime<lia~ 
narios da, Sagrada. Familia, man• tre:tanto. 0 · perverso individuo o0n- · h do Tribunal. de Segµranç<1, e das. 

, seguiu. alcançar. O· ~nino, dàndo. lei!t decretadas pela ditadura getu. 
tem uma. E'scola ~postólica. com 90 lhe violento golpe de faca no peito, liana, 
alunos,. ,:1a .cidade de Santo Angelo, degçland!>-O em seguida e arrastan· 
Rio Grande do Sul, e tim, Novicia. do ·d. cadaver p,;1ra. uma vala, oom. o· 
cio e Esc-0lasticado em Passo Ftmdo;. intuito de enterríkló ·I1a manhã. llf?!-

. onde se preparam os futuros Sacer· guinte. · _ _ . _ -~d 
dotes da Congregação. . O l'dmino<:0 i'ot ureso .e remo • 0 

nr.,·a. Nova Y~ua.ssu·, 

SANTA .' Atividàdes,·da U. D. N. 
· RIO. -. ('Asa11ress) - E' pensa

. · · mento d<>s clrculos.-da.,. U. D. r-f. e 
l'i)STO 36 DA LIG. AELEITORAL . d@. outras, correntes que. ap0iam o 

CATOUCA : •'briga,ie!rQ. Ed.uardo Go-mes, desen. 

PAROQUIA DE 
CECILIA 

A$ pessoas .que se qualificaram no vPlver 1l!ná · ·gran1'e camnanha pró 
P0sto 38. da Liga Eleitoral Catoll~ · ! ! d ti d do 

, Cº _ T -rg.o ae Sta. Cécl.lia 202 . ...:...·, W nc pios emocra eos, · e:.mo · a 
~ JJ~ ,às~gurar de$de já a. ,-,redominancja 

dever!lo procurar, o: quanto ant:ea, 'da 'ctEmocracla, na Paí<:1. Os clrculos 
os recibos, C!Ue já se encontram ild'enistas. estão certos de qu.,. a!gu. 
l?rHonotroasrio.•. ~·ás 12• 15 M 111< . 20'· &s· _.~ll:ref.o~a.s,pleiteadAS: pela, U. D, 

"' ' · e- .. ;,<: N. serão realkadaa' peb governo de 
21 · horu, ,i J.os~. Litlhe..wt, · 

Fina ironia 
· RIO - (AsapresS) - O sr. Mau
rlcio Grabols, secretario nacional 
de divulgação- do Partido Comunls .. 
ta· díi Brasit em declarações· á, im
prensa disse qu.e,. 0 partido está. ftmc 
clcnante normalmente, na·· sede do li 
comlt. metroPo!ltano . 
· O sr. 'Mlurlcio Grabois afirmou 1 

que o Partido. Comunista. do Bracsil 
continua lutando 1ntranslgentemen· 
te. na.. defesa da o.t·dem Interna,. con, 
tra e.s desorden1! e agitações. 

. O sr. Maurlc1o Grabois declar-011. , 
:aue seu partido contlnuai;â ·na luta 
:Pt!lac convoca.dío de, uma, assembléia, 
constitu!nté livremente eleita, uni'_ 

· coa. forma. de, itarant1r: a: ·:i:cmoci:aci.a, 
n~ Brasil, 

ESTE E' O REMEDÍO, QUE DEVE TOMAR { 
. Si seus males são: Reumatismo, embora cronico, em suas 

diversas· formas; (lumbago, ciatica, nevralgia, intercostats, 
etc.), dores de cabeça tenazes, dores nos ossos, supuração dos 
ouvidos, ulceras no céu da boca, feridas rebeldes, gomas sifi• 
liticas e outras doenç~s causadas pela impureza do sangue, 

ii§ril'el}pgJ& 
··------ .. -.......--- ~ 

grand& auxiliar no, tratamento. da Sífilis, portanto. de. toiiaÍ" 
essas enfermidades é o energico depurador pela ação eficftÍ · 
ele seus princípios· ativos. · ~ 
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A No mes almas 

J ;,uro XIX ' ::.ão Paulo, t~ de tjl1X°~ttbro de 1945 l NUM. 691 u,,-.""_' ___________ _____;,.... _____________ _ 

. Alguns dados biográficos do precursor & !:aC:. :!i:~h: 
d B . . d. e M a· u r a DAR AS MISSSõES E' TER A DEUS POR DEVEDOR - Jul-

o 
0 e X I S P O 1 gamos do nosso C:ever · estimular o zelo piedoso e a caridade 

· . · · - · · dos cristãos, para que concorram a ajudar, uns por me_io _de 
orações, outros por meio <--e esmoias, a obra sagrad~ das_ ~issoe~ . . .. 

prune1ro " patriarca " 
através de visto 

e a propagação da fé. - · ... Ela (a obra de auxilio as MISsoes) e 

d U" ., f 1· b ·1 • " extremamente util e -frutliOSa para todos ac.ueles que nela tomam a u»reJa ca O 1ca · ratl etra aiguma parte, porque lhes proporcl.ona riquens ~spiri~uais, ofere-
.a:, ce-lhes materia de merecimentos, e torna, por assim dizer, seu de-

Uffl rocesso _ crime ii 1 vedar o propno Deus. - Leao XIII. 

p . . -. ' . SO' üS .MISSIONARIOS 'l'RIUNFA}l! - A importancia da 

l tos sobre a apostasia de"..,e i,1 - Q obra missionaria comprovada pelas palavras de um jovem 
feliz _sacerdote, cognonunado_ 0 4'ií, aviac . .or norce-aii;erica,_u que, ciunune uma breve licenç~ que 
"Patnarca das cebolas do E.;~t?. alcançou Cle ue.xar O campo aa guena, vis.tau a Congregaçao cta 
fm Itap1ra ·, pe10 Mons. Mullies Propagação cta .1,c em b,Jstvil, i,;s~r..cos_ Unidos: - "Não sei se a~nda 
Nora. . _ . . ,. . poderei voltar aqm", msse ele, ·'ponsso deixo-vos aqu1 a mmha 

Por uma_ questao discip,mar, 0 mensagem: eu v1 11omens matanao homens, e ate hoJe a vitona 
saudoso Bispo de Campmas, .i? · ainda n ... o foi a !cançaoa. .IJ es,a vitoria não pode ser avaliada 
Neri, resolveu rcmov_er O entao pelo numero ae corp0 ., wmbados em co,;10ate. Não ha vitoria ver
Conego ~morim Correa do cargo vaueirn e estavel se nao levarmos os nossos inimigos ao conheci
de V1ga:10 de Itapir~: r _ mcnvo da ve,:uaue. '.couvs nus couseutu.:os em começar a guerra. 

Desvairado. pelo orgulho o.e~ L'<us sai vamos a verdaoe paia r.vs mesmos, e cteixamos o resto do 
dido, esse mmuscu~o Lute~o vi- munao pro::,tr'"do por um ma1 que J.J. começou a nos infeccionar a 
rou-se contra a m3:o b~m azcJa nu r,esmo.; i.'.US puociav:, lJo1· t.m flJ.11 a es1e mal pela força, mas 
da qual havia receo1do rnumeros , " • · , . . . . . . . . . _ 

! pnssaou.; poucvs .:u,..;s U>1·;1a,,..t ei_; a :;._.13n, po,s suas raizes perma 
favores e graças. ~ começou,ª n:c~nam mtacóas. E' preciso ubwr-se a vitor.a sobre a_s idéias 
atirar _cont~a a IgreJa a lama e.a I en-ontc..:i, ta...,«:s e 1~1'"s e. .. 1111:!nte üunw.na; e e:;ta vitoria so a con· 
maledicencia. " ºf t ,, se"'J.uü, su a puúem ub 0 e1· us m1ss10nanQs. Eu estou tao conven

L_ançando um mahm ets o edm. Clt." (U:;óo q;,e, caso eu volte do c2.rnpu da luta, podereis contar co-
nrnitos pontos semel an e ao O u . · 1,a1·,· 1··• p··1·a mundo todo • v· • ·o ffi 0Q n,_,.,.!ÍÚ U.iil i.ll.!.);$.;.ij~J.i:,.J.'10~ Y,l.i.;..;:::,t.la J Vi _'- 0 B" de Maura o ex- 1gan , •o 0 w . . . . 

ex~ . ispo ' mo .. a-1 a uni ue iea1,.,iu esc..i. oora. ha, .lt.e ceno, m11110es ae Jovens, am-
in_iciou ,,sua c,~m?anha ci1ca :Ca- da pvr ue11,.,.,s hU\v:, pm:a encdJ.rem em lu~a, os quais estanam 
tn3:rc~, da igreJa cato pivucus pau\ uaitm a ::,ua \,Ua iJur esta obra, 1;;aso lhe conhe~essem 
sneira • . - d 1 , a nnpu,ocüic,a e a ne•·cssicacte. Dizei-lhe que nos contnbmmos e 

E na real1zaçao e seu P ano · . . V • • , • ., • , •• Eles que comple-. ·ct· l deu-s um füüC..ll. escarno,; concrw,Hnuo cun1 a .10.,.,a J,arce. 
subversivo e n icu O, e . . .,. , " _ l º'Til<! .Ln .. le ll',ISS,an:uy") fato que merece espec,al rt!,',l~óo. te,n a ooi;;.. 

o ex-Vigario de_ ltapira anun- AT.i.YWADE r,n::;swNAlWI. DA ORDE:\I .FRANCISCANA -
clara sua i_ntençao de ir _f_az~: 1 ~ ::,1:;gunoo informa O "Boletim l'v1en~al",· a Ordem Franciscana 
u_ma C?nfe~encia em ,I\1og~ Mi_ , O tt,.i, a.;uaímcfüc, 92 Missoes c.istr,ouwas por t?do o_ mund<?, 
nm, cuJo Vigano, o emao ~une d::s qu.a,s cüire;;punaem 6 a Europa, 40 à li.s1a, 15 a Afnca, _27_ a 
go e atual Mo:1senhor lvw,.,es Amcr;<:a e 4 à 1.;c,ar,,a. 1-ie;;ta;, J\.Lssões trabalham 4 .198 m1ss10-
Nora, em cu~primento de seu narios franciscano:;, :i. t,()7 rel:giosa;; franciscanas e 395 sacerdotes 
mnnus paroqmal, foi _Para a im- secuw.res da urdem Terceira soo a direção da _Primeira. Ordem. 
prensa, em defesa nao somente Eni-re uuti-as ooras têm eles a s.ous cuidauos: 41 semmanos, com 
<l:as almas que lhe. esta.vam cu~- 1,:,.57 amno$; 81 hosphals, 319 u;:;pensarios, 133 orlanatrofios, 35 
:fi_adas, mas tambem do Cleio asuos e õ Jeprozanos. D;rigem, alem ctiss0 26 tipografias, com 53 
d~oce~ano de Camp,n_as, que __ ha- pei-iod,cos. negam tambem :O.'i66 escolas .elementares com 194.815 
via .~ido _enxova~~ac..o pelo o,gao alunos; ll4 escolas de ensino médio com lti .• 861 alunos; 102 escolas 
do _patnarc~do · profissionais, com 3.286 alunos; ~ escolas normais, com 140 alu

Imcwu, assim, o Rev1:1o. Mons. nos; e 3 .b:a:IJ ese;oias da pnmeira miancia, com 164.184 crianças. 
N9ra _uma serie d~_ artigos P~la c"O Missionario Catolico") 
imprensa, nos quaIS, ao refu.ar 
os absurdos e. as heresias do "pa- EPISODIOS DO "DIA l\:ISSIONARIO",. (CONGO BELGA) -
triarca" de fancaria., teve oca- AI Um pagão: _ "Tome esoo·, cutelo como penhor. Agar~- não 
sião de chama~lo de ingrato, su:. ':lt tenho nem un1 centavo.· •Qu·ando ti·ver dinheiro, irei_resgatar N'ovembr é o m"s dedic d 2 - · bn d f" is · 

. . o • "' ,, a o - ._ª .. as .·os 1e_ der_ unto_ s Que gem. em_. _· no· Purgator1·0.-_ jo, porco,· mariola, ébrio, mole- 0 cutelo". _ Até um feiticeiro ,revou a0 missionaria a sua ... ta- Peç~ 
que etc. boinha ac'ivinhatoria e os dadôS - o seu ganha-pão durante 25 mos durantle essesd diasf~o ~enhobr Deus das misericordias ,ue conceda às alma:& de seus servos 

Levada uma queixa ·pelo "pa- anos. (Pouco depois inscreviw-se. no catecumenato). e ser~as o ugar o re r1ger10, a eatitude do. repouso ~ o esplendor da luz"· (da litur . d d" 
triarca" ao tribunal civil de Mo- · · • de Finados). · · ·• g-ia O UJ 

gFMirim_ contra o autor dos _a_r_-_·. ·_e_· .NOV_A CONGREGAÇÃO. J_.N.t>IGEN.'A - Vendo a escassei ___ -.· dos_ · Nos$o _cliché reproduz um tumuto do famoso campo santo de Milã~~ · 
tigos, foi o querelado - Conego U obreiros evangelicos num. camno tão dilatado e rico· comó b de . . . · 
Moisés Nora -, absolvido. d~,'.,,1 ,, Angola,. na Mrica, .a a~to~icia"de cr)rsi~ti~l.l· permitíu se ,fU;~·:"+ · ,, . . . . :• . . 

A pagina ·de rosto dó livro em que Mons. Moysés ·Nora ·des· 
mascara o precursor do . ex-Bispo de Malira. 

· Em ''manifesto" publicado re-. dar uma "igreja catolica bi-a~i
centeníente pela imprensa., o sr.· leira", sendo porem obstado (•m 
Çarlos Duarte da Costa, ex-Bis-' s'eu proposito, por haver t,1orri
po de Màura, declarou-se rcinti-: do "envenenado" pelos ,3e.is mi
huador da obra do ex -Conego migos. 

processo-crime, -sendo. o _queix.o'.",. d~:s.se uma nova Cor:::-,·r:~r.çaG·'.de:;;lrmaos. mdlgenas da ·Sag'rada_'·D o ~as ~e ouro ~. ~ 1 1 M 1 

so, "patr_iarca" Amorim. Correa,, -Famm_a. E_m trê~ f.:!'l'.::$ dé CX!ttencia .. · já conta com quase vii:1.te . !I o r !I s a e s Ia na em I nas 
condenac..o nas custas. membrcs, rle:::J. ce n',:~:~:-o.scs Jove,!:;: e;:t:e :ce preparam pa,ra o in- U U 

,. gresso no !-.To,·:c:~::'.'.l. -· ("fü Eco de ·,vr1ca'")I · • * • . 
n , A D. Lurz. Lasagna Pereceu ao en-1· Partirão fUturos Salesiano · ar· Não ha duvida portanto quí' 6 QUE PROCTJRAM OS MISSLN1R.OS CATOLICOS? . . tre.r em terr!torio mineiro e -Tui ampl"-r e mu1t· 1,,.. is P a 

' ' d . d . . i t 1· tl ºlh. t ., ' m 2. I" lp ,car em .M nae ,e 0 sr. carlos Duarte da Costa te-, bon 2' e .-:'S n:1ss10nar os ~m rea 1z;. o mara.yi as en r_e os <1.e. Fora: quando -ee enca:ninhava no Brasil as providencias Obres de 
Os cantlcos Polifonlcos e··. cora.la 

de Mis.sa e Vesperas Pohtificais 
tambem o . discurso gratulatorfo 
<te Sua Excla.. D. Francisco dt 
Aquino Correa, Salesiano, DD. Ar 
cebisPo de Cuiabá, Serão irra, 
<ll;,dos pela Radio · Excelel.or dai 
8 ás 12 hoi:a.s e das 15 M 18 horas. 

Amorim Corrêa, que ha anos Não deixa, portanto, ele ofere-
11.trás teve a "coragem" de trm- cer interesse recordar alg,u.s fa-

ve um precursor condigno em mussu~1:1anos tao apegados as st~as c_enç~s. Eis o que a~irma P~rn Ouro :i::reto, com o fim der~·;. D. Bo.sco. · 
sua faina de retalhar e enxova-, um convei.,oo, alternaucto seu amor a f:::n,ta Igreja e ao missiona- I1zar as tres primeiras fUndaçoes 
lhar a tunica inconsutil da San- rio: "f.gora sim eu compreendo· os mi~s'::J:0 '.'!"los catolicos. Eles se salesia~as naquele Estad_o: Cachoei. 
ta IgreJ·a Catori·ca Aposto11·ca· Ro- expõe1il a estes per;g·os suportan · estes sofrim~ntos não por 1nte- rc. do ampo, dos Salesianos, Om-o 

· , ·. - · • , . . ' Preto e Ponte Nova, das Filhas de 
mana. Fosse o queixosp u:m ho. resse~ humanos, mas que se relacionam com a v1da et_erna. -:r:enho Maria Aux!lladora. 

P 
mem notoriamente digno e a in-, o m_aior respe:.1,0 a es~a class~ ~e homens .. Onde 1:stao os m1ssio- 1 sua mort não ·mped"u fun-i 

Como O Pl•_n· tor ·ort1•nar.,1 ·suspeita· justiça CiVil deixá.ria nanes lllU:;&U,iii,;."10.3 (lú€ sacnf1cam tudo a pregaçao de seu ideal,: ~s- Em fua.io de lSg(I at~ira :;~ 

das "injurias" que lhe foram a:s- ------ · · ·. oo Campo. 
passar sem reparação as pesa- j como estes mí;;,:;~v:..a,·ic_s catolicos?" - l"A ~!esse") . 1 ~s Escolas D. Booco, de Cachi:1ra 

feCOD~eCe SUa ~íÓ~ria me~iOCíi~a~e: "'"d" p,10 seu •d•m•n,, A Car!dl add. e PontificiaE entrei §l~:;rg~;:1~}~ 
o MUDO FALOU! os ex1 a os -na uropa e9de~etembrop,.~.comaP;·e_ · Em sua faina de destruir .os va- do Normas Técnicas, no resumo de , . . . s<>nça _do Exmo. Revmo. Sr. D. 

lores da cultura tr(ldiclonal, certos am discurso feito 'pelo cngenhei,·o Um catequista de Tche.Iy, t1a. CIDADE DO V ATIÇA NO (N. C) 
1 

t,co1 e de 0 utro5 Pais~ da Europa , B:elvec,o Gomes de Oliveira, Arce-
. artistas, organizados em rodinhas Mareio ~l!o Franco Alves: China, dera aulas de catecismo a ·- Progride explendlaamente · na l)cldental, ao passo que ee atem aos : bispo de Mariana, do Aevmo Snr 
~ aPrimoram na arte doe elogios "Afirma que a-o oensar no que de- um grupo de Joven.s · é crianças. No Alemanha e na AUslr!a a obra da . <le outra" nacionalidades qu, ainda' Pe. _José Reynerl. Repr..,sentant~ 
mutii-0s, tentando assim fazer pas- veria ô1zer, lembrou-se do qu.e ou· meio deles achava_se Um rapaz de Missão Pontifícia de Socorros, cujas permanecem·· na Austr!a e na Ale- cio Reitor Maior, e de !numero ex 
Sar, junto do grande publico, por via uma vez de um do snossos maio, 27 anM, mud'o desde o n~cL'llento. Unida:l'es compostae de Sacerdotes, ·_manha. Os postos da Missão Ponti. aJunoe.. 5 · 

um insistente trabalho de ptrsua_ res artistas, Candido Portinari. ln· 1 Vendo que os ~unos faziam tan- medicoo e aju;lan~. prestam· ln. , fleta de Socorr.os são r·.·ocurados Tambem Belo Horizonte celebr u 
são, o c0ntrabando de suas lncrlvels dagando d·a Portinarl porque JJ~0 - tos esforç.o~ para eprender_ 0 sin~ . c:insa~l assistencia ·ás infortun/l. cc~stantemente . pelca q':e pro cu. digll(lmente, no ·dia 

16 
do me,;o 

i:,roduções surrea!fsta8, cubistas, im- curava novos rumos na arte <la P1n- .da cruz, rm-.s;e deles. Excitado Ja' da.s v1t1~as da guerra e cooperam, )1 raro ·c0n5elho ou 1nformaçao .. _. . mês. a grata efemer-ide e 
05 

Coo.Pe-
,tression!stas ou de quantas escola~ tura ·onde oe gênios do i

1assado com a indolencia J'os SeUS aprendi· por mult11;las formas com as auto· Mon". McGeough informa aue Et radores e ex.alunos ti;eram a satis-
i•modernas" vivem surgindo por a1 mostraram como os rumas antigos• zea, disse.lhe O catPQulsta com cer- rldad_es ahadas. : se con

5
um!rem _as reservas ~1imen. faço de ouvir ,dos' labio do R v 

como cogumelos. poderiam tão bem levar â PerfeL I to desprezo: Quero ver como você Vie1tam os postos pont!f1,c!os ~e · tar~ dos alemães e doe austriacos, mo. Snr. Pe, José Rey;eri a p~o: 
De vez em quando, porem, esses ção. respondeu-lhe o artista c;u~ se o fará agora. -- Com gr,.nde _es- sqcorros o Revmo .. Mons.· Walt( i:ar,i _a.bastecer aos milhares de re- ir.essa, que avlau'.liram cs.lorosa-

1Iliciados da "arte" P~udo.modema a~slm o fazia era porque es,av:. . JJa.nto rle todas O muJo pronunciou s. Carrol, agregaao da_ Secre!J'! ~ filgiados , 
0
u eidlafüs, causar-se-há mente, de abrir na Caoital de. MI. 

·mostram seu rabo. Foi o que acon. certo que na trilha doa Rembrandt I perfeitamento e.s Palavra.s, e as re. de Estado 11a santa Sé, e o ·~V uma escas,,es fatal. durante o ln· nas uma Casa com 
O 

nome de D. 
teceu com o pintod Portinari, na e dos Rafael nada JJoderla conse- Pftiu .varias vezes a inshnci~s do mo. Mons. JosePh ~- McGeough. vemo, para os al.emães e austrla- Iulz Lasagna. Já vão aa;'lntada as 
!t>guinte confissão d'o proprlo fra. guir qUe se comparasse ao que €les catequista maravilhado. A I,ngua Durante os primeiros meses de au- cos que não se consideram dentro transações para a ~uie!ção de sum 
casso; colhida. nos Anais da 5a. alcan9aram.·". t:e 111e havia solto, e O fato torna.se xi]io foram repatriados inumeros 00 plann de socorro das na ... õe~ alia. tureno amplo que 

O 
Governo ofer~. 

ReUnillo da Associação BrasUelra Confere! conhecido em toda aquela região. fraeeses e ital!ano,s, que. vagavam das· não possuem eombustlve1s pa- ce e construção d edificio que os 
hn 'multidões incontave!s, requeren.. ra ~elefação e Ós ameaça a fome a cooperadores e gx-alunos d'esejam 
do a c_onstante atenção, d'os soco_rros pelo ~eno.s um severlssimo. raciona· erigir. 

A t • d d I' b 1 • d pontif1C1os. . t !to I d I l d Marco cincoentenario será tam· a e P U I e a e V e O trabalho àa missão, na zona men ° m~ ª em O I!J..D mo . e bem o "Instituto Cel. Benjamim au O.ri -· . . . americana M coneentrou na· MS!!'J. subslstt>nc1a requerido Para ª

1 

v1<¼ Ferreira G.ulm-arã.es". em constru 
trncia aos nativ.os dos estados bal· humana.. ção, em Pará de Minas, de ondo 

reprimir a propaganda comunista Homena~en.s lOstumas ao Dispo ~e sao Carlos 
Como o Códi~o de Malines, sintese da doutrina s11cial· catolica, 

-faz a c~ndenação do comunismo e do. sncialismr, 
"O comunismo visa uma implacavel luta de classes e o desaparecimento 

tomp1cto da propriedade privàda: - por causa da razão injusta e impia do 
comunismo, a autoridade publica deve reprimir :a sua propaganda e, sobretu
do, suprimir os abusos que exasperam as massas e preparam o terreno· .da 

l - " revo~uçao ., 

"1i: * * 
'"'O socialismo é menos inti;,ansigente gue o comunismo no que toca â 

luta de classes e á supressão da propríedade e proporciona a esses falsos prin
tipios atenuações mais ou menos apreciaveis". 

: : "Mas ele sustenta, mesmo em suas formulas atenuadas, que a comu .. 
)tidade humana não foi constituida senão para o séu exclusivo hem-estar, e 

; Jtfirma que a atividade economica ·deve, custe o que custàr, ~er conduzida pela 
! ~oação, sem: ·nada deixar á iniciativa dos agentes livres e responsaveis: --:-- es-
1 ~es principios são inconciliaveis com ~ cristianismo autentico e fazem coll¼ que 
~ )linguem nossa ser. ao Dl"-'-mo tem Do. bom c2,tolico e·· :verdadeir_Q socialista":., 

Nesta.. Capital e em São Carlos, as homenagens postumas a0 Exmo. Revmo. Sr. D. Gastão 
Uberal Pinto tiveram gl'anih! concorrencia de altas autoridades ~ de representantes de todas 
as classes sociais, 

lPor intenção do Uustre Prelado; esta Arquldioll.UA • a Diocese cujo solio s. Excia, ocupava. 
fizeram celebrar sólenissunas ~xe.quia9, . . 

Y~-se no cliché um. asnecto ,do enta,....._· 

~OLENE ENCERRAMENTO DO 
CINCOENTENARIO DA MORTE 

DE D. LUIZ LASAGNA 
Como noticiamoe, inaugurar.se

i\ em Pindamonhangaba, n"o dia 4 
de novembro proximo, 0 novo e<lifi· 
cio do Noviciado Salesiano dO Sul 
do Bras!l, com a concentração de 
600 voeações de Lo.vrinhas, Lorena, 
Plndamonhangaba e São paulo 
Unstitut0 Teoiogico Pio XI). 8erâ 
a chave de ouro das comemorações. 

Abrilhantará as festas a presença 
de diversos Arcebispos e :SlsJJOs 
(Salesianoe, Ex_alunos e Coopera· 
deres) e do Revmo. Snr. Pe. Jo_ 
Sé ReyD;erl. · · 

Renovando o convite Já feito, mi\ 
n!festo o desejo dos Salesianoa, que 
Yenham os nossus benemeritos Co. 
cpera:l:ores e amadoo Ex-aluno~ 
unlr·se a nós nestes fes~jos, elll, 
que ahnejamos glorificar a De~ 
-pelos mumeroo beneficios qUe n~ 
tem eoncedido nestes ultimos cin. 
co~nta anos, em que a Obra sale. 
slana se alastrou maravilhosamen
to pela nos<-'EI Patria, colhendo frU• 
tos ..ie salvação e de amor. ·, 

Pe. ORLANDO CHA ~J 
Inspetor Sale~!ano 

Aproveite V. S., enquanto é 
tempo, as ofertas da nossa 
modelar 

Quinzena 
DE 

TAPEIES 
Para atapetar as varias depen
dencias de sua moradia, dor
mitorios, sala-de-jantar, sala
de-descanso, vestibulo e biblio
teca - o nosso estoque, de 
seleção e variedade incompa
raveis, proporciona-lhe a reali
zação de uma escolha plena
mente satisfatoria. 

CASA ANGLO-BRASILEIRA 
Sucessora de MAPPIN STORES 



; 

• ~
0,Jlg;imos cm rcgi,trar que as 

ele1çoes na Hung;·ia registrarani. 
resultados m111to <lcsía1·ora1·cis ao 
co1nt1nismo. 

O acontccinl("n1o é <lc muita im. 
portancia do poi:to de Yista idcolo
gico, pois que a Hungria, que já 
fo1 u1nr1 barrl'Íra de civí1iz~tt,'~LO cris· 
tii contra o lslamismo, e mais tar
d~ ao iinclar a ultima gt10rra m11n
<l1al,_ serviu de, bárrcira contra O co. 

; t11t10:sn10, presrrva niai.'i llllla vez o 
l~cntro europeo e a civil:zaç;io criy 
ta, de 111n ini11Jigo n1orlal. 

É íato iniclizm~nk qc,e a }Lm· 
hl'i:t nJ.o soube desen vu1 \'Cr o 
mesn10. pa;Jl'I, 110 que diz rc.,pcito 1 
ao nazismo. Se ela tivcssse tomado 1 
.:i.irarncntc posição contra o totali
tari,1110 pardo, talvez toda a t,islc 
historia da queda da Tchceo;-lo
vaquia, da Austria e da Polon:a fos
~e outra. 

Mass é preciso reconhecer 'Jll~, 
na sua prcsc~tc reação contra oco
munismo, eia começa a resgatar 
~ua falta. 

• • * 

"O., preparativos para as fcstivi
.~,,des de hoje evccderam tudo quan
!(l que fora visto anterio,mentc na 
capital sovietica. A cidade está 
transiormacla num mar de bandei
ras, "slogans" giga~tescos e enor
mes retratos dÓs lideres sov1et,cos, 
princip.ilmente "Lenine e Stalin", 
<liz um despacho da "Reutcrs", 
descrevendo os preparativos da fes
ta cornemorativa da revolução so
vielica. E continua: "A noite, gru
pos de concertos darão espctaculos 
llas ruas, praças e parques, reali· 

-~ando-se tambem demonstrações de 
ginastica: Os teatros darão espeta· 
culos de gala". Mais adiante acres· 
centa: "Dezenas de milhares de 
-pessoas enchem as ruas cm demons. 
tração de. regosijo pelo 28° anivn·
i;ario da revolução sovietica". 

Tiran<lo a palavra "sovietico", e 
$ubstituindo·a por "nazista"• suhs· 
tituindo ainda os nomes de 

0

Lenine 
~ Stalin pelo de Hitler, temos uma 
11oticia tipica de propaganda ·:iazis· 
ta. O processo é 0 mesmo. E a fi-

A1alidatle a mesma: iludir o proximo. 

NúMERO AVULSO 

CR.$ 0,40 
1 
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ANO XIX 
Diretor: 

PLINlO CORRM . DE OLIVEIRA 1 ~o :J)~u1o, · 11 de Noveml>ro ·de 1945 
l)iretor-Gerente z 

FRANCISCO MONTJ<:mo MA('HAl>O NUM. 691 

A 1 i ção da Chi-na 
' ' ~-, 

A situação na China continua confusa e alarmante, A paz, segum'lo se esperava, deveriâ>kbranger tambem o Celeste Im
perio. Muito antes da atual guerra, a China já. vinha sendo dilacerada pelas revoluções inte~;. C.essa~a a guerra~ a luta ,civil 
continua a ensanguentar a China. . ; . _ 

Isto bem mostra a situação tristissima a que está reduzida a nação chinesa. Os culpado~. sao, os comunistas que, movi
dos, ora por um diabolico misticismo, ora por interesses subalternos, reduziram sua patr;~ a este estado. Pi·ova bastante 
concludente do grave perigo que ó comunismo representa para os paises em que se instala o p~rtido· vermelho. 

No cliché, um aspecto de Peiping. 

A hipocrisia do "anti-fascismo" e 
'' anti-nazismo" do sr. Luiz Carlos Prestes 

1 uc A que está reduzida a liherdatle 
dos credos e ~arti:fos µd.if e cs 
E' do conhecimento de todos o r.inL;mo com de encontrar Gorl~i aposto à liberdade. Sentia• 

que os comunistas, entre nós, procuram .se apre- me afetado com is:o e C:evo confessar que me 
sentar como arautos' e defensores da democracia, afligi profunm!mcntc com O novo estadél cm que 

o en.;ontrci. · O que hav:a de .h::mano e doloroso 
em particular da liberdade de expressão e de ati- ue'.o se e-,apo,ara compl2t'.'.mcn,c. Transforma-
vidade de todos os cre(os e de todus os partidos , ra se num grande 11omcm '"JEolctJ.:-'.o", cmbuido 
políticos, Este cinismo e .esta dc::;~n~olt~'.?n se I L:a consciencia cc classe. S:u prestigio no inte
manifestam sobretudo nas tirat.as anv1·-iasc1,,t~s e I r::;r da R.us~ia é im21Lo e é 2.rl;fici:ll. Sua pro
anti-nallisLas com ~uc o Sr. L,t,u_:z: C~:'.º? Preste; li c:t:ç5.o Etcr::.c·ia, [YJr cstil:1av'.:i qi.w srjo, nio jus
costuma se aprcsen.:ar a 0 pab,,co, pela~ coluna., tiLca essa enorme consagraçâo. Inflaram-no em 
dos jornais, como se o credo vcrmclllo toss.e me- dimensões que ultrapassam as de Burnas na Es
nos totalítario e 1ibert1cida do que o fa~c1smo e cocia ou de S!~akespeare, na Inglaterra. Tornou
o nazismo. se de certo m9do um membro não oficial do go-

Convem portanto insistir sempre em dcsmas- vemo. Quando as autoricfades têm dificuldade 
carar essa hipocrisia. \'an10s boJe nos ocupar do <'m encontrar um nome parn um novo avião, uma 
que escreveu O insuspeito H. G. WcHs sobre o nova avenida. uma nova cidade ou uma nova ar
regime de "liberdade" de_ exprssão tal qual ex_1St? ganização, liquidam o caso batizando-os de "Ma-
na Russia Sovietic.:t. Dizemos msuspc1to, pars e ximo Gorki". · 
conhecida a simpaUa que o alu(iúo escritor in- Hoje, meio deificado, esquecido de to· 
glês dedica não somente _ao wc:allsmo _ mas .ªº dos os sofrimentos c'o seu passado, ele me olha·· 
proprio comunismo. Depois de uma v1s1La feita va de lado com a sua fisionomia de tartaro e m€ 
à Russia em melados de 1934, escreveu Wells_ en- formulava questões astuciosas para descobrir o~ 
tre outras coisas uma apreciação s·.Jbre "as d1vm- fios da trama "capitailsta" qtie me suspeitava d& 
dadcs sovieticas vistas de perto". . o ser ... " 

vamos apenas citar cm resumo o qu_e ele_ diz Embarca-se para o oeste, chega-se ao fim a 
sobre Maximo Gorki, que naquela ocasia9, amda leste, e depois de haver contornado o mundo, en• 
vivo, era O pontífice do pensamento na Russia. contra-se aqui na Russia, nesta Russia revolucio
Dlriglu-sc Wells i\OS escritores rus-;os formulando- naria, o mesmo vicio que se encontrava na Russia 
lhes essa questão: - "Nào era chegado o _teml?o Imperial, o pior dos vícios dos regimes reaciona• 
de libertar a atividade !iteraria, na Russia, e o rios: 0 direito de expressão escrita ou falada 11• 
controle do Estado e fundar um P. E. N. Clube mitado às opiniões aceitas pelo governo. Gorki 
livre e independente em Moscou?'' declarava qpe no novo mun(o do comunismo dog-, 

Desenvolvia Wells as suas idéias diante dos matico não se podia reconhecer nenhum escritor 
escritores russos acerca da necessidade para todo anti-comunista ou catollco ou de jurisprudencia, 

0 Estado civilizado de (eixar escrever, falar e de- por belas que fossem as suas obras. E' assim que 
senhar livremente. Ora, essas idéias, pareceram- Maximo Gorki em 1934 dava, com grande estu
lhes, aos ouvintes russos, extraordinarias, embora pefação minha, razão aos norte-americanos que o 
Gorki as sustentasse outrora, tendo-as · porem expulsaram de Nova Yorl;: em 1906". 
posto de lado. o que parecia notavel a Wells era ~ • • 
constatar que cada um dos presentes tinha bem ·Eis, portanto, a que ficaria reduzida a "de• 
assente e firmada a idéia de que a literatura de- mocracia" pregada pelos nossos literatoides comu• 
ve perman.eeer sob o controle político e subme- nistas no caso de <o que Deus nos livre possa 
ter se a limitações acontecer) o Brasil cair nas garras dos agentes 

Não é difícil levar "dezenas de mi· 
' lhares de pessoas" a "encher as 

''ruas,· praças e parques", quando 
'R gastam tios de dinheiro com es· 

.•.:,;;::;~{~1r~~'®~?;··o~~1~~i~<l~i 

~o Brasil~' ;~:m7u:n;::;:c:~ G. -E, WAells acreRsc~nta:c-"Nãlo· fiqAuei contenteMdo. "extinoto" KomRintern. E N o· . 
: . _ , , - panha em Bnrneo 

fü?,~;;;~;~~~;~:~~!~~:2~0~:~;~~i~~~~~.~~;. ~~tm~:~,~~}~-~?i~1r~i;1~!'I~,i~ftt u;~;i;iridi~a~;'"dêr }nr~ito êiist~o 

Nossa S e n ~ora e a · evannelizatão 
'for 'iít1blico~. sequiosa de, aprovei• 
·ràr essas diversões·. depois de anos 
,:tle privações de toda ordem. E. rnm 
· ·base, neste fato que -ião significa 

!)oliticamente co;sa alg-uma. nois que 
o p-0vo ·se· diverfe n~ra s~ divertir. e 
fÓ para isto, proclama-se Cl'.11Ca. 

mente 011e torln o mtrndo que est!i. 
na rna ·distrair.-:ln-se tem uma inten· 
<){í o real: manifestar apoio ao regime. 

• • • 
Chamamos a atenção de ".lo,sos 

leitores, para os aéo1itecimentos 
terríveis que se -passaram em Mani-
1Ja, e que rE'velam O adio especial 
(Jne as autoridades militares nipo
nicas nutriam contra o Catolicismo. 

Estes fatos mostram bem, que é 

(Conrlue na 2a pagina) 

Companhia de Jesus podia tambem de lagr!mas. na elo Sul da Alemanha, E. 'f:' :se ê. McM. i.11.en.·•.O .. ·.·,·F, · M .• Cape-. vi t o i G · 11 E d aula cm O ·1 1- • ·1 · Quanto ao ensino prim:irio dnr,:n. i;er chamada a Companhia de,J\1.a- O entusiasmo mat·iano ·que pul• mo men o p1· pagou-se como . . :.Jão do exercito ,dos· EE, UU., e;:- '-. ...: arc·a' oreno nasceu no oqua or . __ ui o con J~c·a pe o nome 
ria. E' cei-to que a Conipanhia -d·e sava em Inacio, levou a seus con1- inceno_lo P_o,,r todo_ º. pe1fa, SV"~! -, . o le,lrou em· Bal .• ·.~n.ap.an. R.O .. R .. N· EO, ntífua. ftl)Oca em que as nacionali- os trezentos alunos cJe. sua classe. cou as escolas e:xistejtés, em. um 

d d Õ 'd d · 'd ., f T(·nd · ·· d ano, e triplicou-as nos do's anos 
J ~st:s deve sua fundaPão t'i. inter- ·1 1 , ezenas e congicg,tç_ es _em t_c ~ '1- E- 11osso de··e· r· , sagr· a_.i_,b. ,.·.; . .,,1,_sse· a· cs novas, sai as"º cs acclam~n- . o se espec,anza o no .estu· - • 1mnheiros e ti hos, ogo nos prh d d . - ' ~ '' t cl . . d I D" · seguintes. ! 
cessão especial de Mai·ia. Pois toi melros anos, para touas as partes as cama as o povo, ,; \durante o sermão, aproveitar. nos- o o impeno colonial espa:1hol da o , e irei to, rrão restringiu a essa Al d . , . 
:Maria, com sua grandeza· e formo- d d p · ,, f e e ie eia para osserrurar a ;America,. impng1:avam-se <las dou- rnatcria sua capacidade. Ded'cou.se em essas cnou escu.as c~pe• 

· 0 mun º·· assaram mares, cun- COM MARIA ... VEIU o J'·\ '.i~.' . .!.~.ªs.. '!'.P. r 1~: s .. ·. G "' t · 1·1 · 1 · · · á mate11,atiºca e a' q111' 111.1'ca,. cializadas, dentre as quais uma P3"' sura sem par, que prendeu e trana- t!nentéa, tendo numa mão a cruz . ' . . ' ' , . , . '?; pãz. no fetu:-o. E.m hlgar das recen- rmns I Jera1s e e os pnnc,pios d s· 
formou o cora.Pão do nobre cava- llliA(.)lO D. i,; -_.AZJ:.:. \ i,;uv, ··. ....... ·~·cs ass"'ml)!e'ias· 1·nternac.io:1a.is, · ·cu solventes da Revolução Frnncrsa. Contud > eram as ciencias poli- ra presos da Penjtenciar·a, a cujos 

~ CQm a imagem de seu .Rel e Senhor AO 1311 '~·IL ' .• ~ . . D ' . . . 1 d' 1 t'ras o e . • t O exan.ies finais comn_ a reriu pessoal,, 
leiro Inacio, fazendo-o deixai· .as . . '""' . . .. ª .. ,·.· .... r.P•·ropor·J·a .. as., :on·feren· cº1as do' Monte ,,,.s princ1p1os < e isso ução . . qu mais o 1:1 eressavam. e na outra o retrato de su.a Rainha --- t . . o1·1 .• ·1 t d d · ·c1 d f , mc•ite., p· rcmianclo coi" r~d'cÇ;lo·· do 
mll!clas terrenas, para pôr-se a.e . . . ·''.•. - .f;inai: o <le. ca.lo"o é ·ª· carta magna a ra1.am os povos americanos: um - ', o es u a o na moe1 a e o1 ' " ' c,eleSte. C I b ] , - " · J ·- d • pçnas os melhores aluno5. . todo à disposição do fiel eterno, o_m a magem o u'. a, _o · . .;. ;ele to<lns ·os seres vivos .. e nma dec an,or pelas formulas no,,as com re· C('lllP cta<lo por ocasiao e seu ex1- - . 
Jesus Cristo, na. milicia espiritual, .:uma tradição antiga l'\l_za que. lnac10 ele AzcvecJv emuan.:ou., • 'Í-1· t•;, 'de noslia àependenda em pudio de tudo que simbolizava a lio e1JJ Pra·,ça: já então mostrava Quando ás -Obras de assistencia; 
para a. gloria de Deus, São Lucas foi o p1·imelro homem 1·a o Brasil em cumpanl!ia ae·,rsi·· ·" ·'r/··' "'° extinta clomi:iação espanhola. ai s~ '"ª trn,fencia para a pohica. qur: vadas e amp'.i0u as existtntcs. l 

Inacio foi levado a Jesus pelas a pintar a Virgem com o Menino 39 cvmpanl1ei1·0s, . . . , eu~ • irrcluindo ele má fé a Jg-reja Catoli- YÍtia depois a realizar. Criou um lcprosariD 0 reínndi11 a: 
mãos de Maria. Por :Maria a no- Jesus. Des.cle tempus imemoriais, l Um sa.nto pedindo ·.uma imag .. "·'. ;_;_,__..;.._,,._...;.;._.__..,..____ ca a Hierarquia Ec1esiastica e as- A 11m ~rande amor ao estudo P~11it ·nciaria e criou um hospital;" 
va Ordem tornou-se '"de Jesus'', Homa se ufanaYa d.tY possuir cst.l '. de .\J.aria a vutnl. sa»,o quí,,: Q ·a dades rev~laclas; e ao la::lo desse G.1rcia MorePo aliara porem uma D ,,:d~on.se tar.;bem· á ar;ricultu• 

pintura na mi!agrnsa imagem ve- i São Francisco ele llurja, então <.,,1/i;,-, ,.G, ~ j; r·,., ·M. · · ·• princ'pio, outro não menos nefas- grande ativirhde prat'ca: aqueles rn e ao ~c·u· r<'in, fr,.,.,,;1ti··E.11dá um 
companhia, coluna de JeSUS, E 1,1ei-aua na Igreja ele Maria <lella ! 1·a! eia ~ompanhia de Je,,u,,; .:tli1· : .1rt-:rW'? 1.•,xpos1çao anana to, de 11ma amb',ç,-ao (lesmed"rda (!e 0llC lho rcocn11endavam ~lescan,so' e outtc. pela mão virginal de l\olaria ~ 110- i;. · -. · · 
demos dize-lo afoitamente sem me- Slra<la, a qual por €Sle mutivo !11al'ia Cüll(JUbttll'Ci o lk.isi .. E: C!IJ.).l· ··1 ''. ·e·.·: . . . Ccar::i poder gerando caudilhisrno e l:1tas rcto:·qllia: - "Se Deus quiser meu 

() C\TOLtCO tambem se cha. maYa llladuna .ele S. licen.ça ao santo Fadre, são .f.'·.i·,·.·.· .. -·.·.· )'li.Dh• · OÍ:lUDIS~a, .!11>, intemas. ,kscan•so, mandar-me-á a doença 011 do de exagerar - pela mão de Ma- _ _ -J - . 1 l -b l . 1 d Lucus. O p,1vo crlstao Je Homa cisco út: llm·ja rnanc1uu tH"ar ev .. ·-.' ) .. ·. ·. . . . Nesse ambiente em CT,ue a lgre- a morte". . · .nauguração d · = r a. a re-se a· p?rta < o nov,c a o · , . ,. A C, , ·• ·1r , d l[ O novo pre aos jovens cancl!datos da Compa- gua1·uava cio~amcnte o tesouro e da imugem 11rnis ma1gc- e pi,-,,:,i~,t \'' on~rega.~ao ·, ·ar1a.na. e J · o· ja era apontada como inimiga das Dedicara.~e a inumeras obras e lfas 011cle a personalid11de <le 
Garc:a Morero mais se afirma é no -
espírito de fé, em qne era moei elo, 'dio do Colegio "Sacré nhla. 1' 01' 

1
;'rn!to _t1,mpo era. proibido ti· que Hon,a pvssuia: du. irnageiii:tP,,:~Ç,?s cle.!<\1rt:ilez.1: e.Juve:1tude Ca- ,:,ações novas. incomJlativel conÍ' a atividades: logo após ter deixado 

E como a Ordem nasceu e re- rnr- 10 copia ou multiplicú.-la. Jgreja ue 1'ussa .::1e111wril. ú~s ~:. ){-0i'c:t .do.·.,Ce_ará-inauguraram; no ciercia e as .do11 tr'nas políticas do- o, bancos universita,ios findou e 
Garcia lforrno vivia sua fé, e a· 

plicava ta:ito á süa vida particulat 
como aos n·ev,ocios do Estado &! 

normas_ do Evangelho. · 

Coeur de Marl"e" Veiu enti"Lo do Brasl"l inaclij elo; ves, em que :,anto Jna.;1u cte·-1:io. u'.:1.-.-.· t~;,.: 18 d ........ -t'l .. .:. :- · nia g. ran minantes. dct• Ela uma prova ele sna rolabwn11 em jornais ne então co· nasce sempre de novo em caao. A j .. d ·~.e '-1:lsl - e 0!1 \1)rO p p-, \1 - ' "I 'A ., ( • ) "L 
membro da ternura ele sua Hainl1n zevc, o, poorn o uma bela !ma- Ja, 3U anos anttis dissera a sua:.i,i~~· ";' .,~.~: -., ,·, ~-· . · · ':, · ·. C vit~1i<Jade pmcluziCicln um homem mo J 7.0te· o açoite e - o 

'A Diretoria do Colegio "Sacré. 
Ç_oeur de. Marie''. fará realizar no 
.ilia 15 proximo, as fe.stas de inau-

.. t?ração ô'o nov0 predio, á rua 1tUs
r61a 798, Jardim Europa, onde. a 
flarttr do janeiro proximo, esse con_ 
ceittiad.o estabelecimento funciona. 
rá com Internato semHnternat9 e 
.Ex.~nàto, mantendo os cursos: 
l?r'!mario, Admissão, Ginasial e Se
cretarlado. Será o seguinte o pro. 
eiama: ás 8 horae - Ben,ão da 
Capela e Missa por S. Excia. Rev. 
mo., o Sr. D .. Carlos Carmelo de 
Vasconcelos Mota, Arceblsp0 Metro 
J)oll¼,no: A's 15 horas - Sessão 
litero-musical no salão do Colegio. 

Como 
·Páscoa 

se 
na 

Na Polouia · de antes da invasão 
de Hi-tler e dos comunistas a Pas
;coa era celebrada com grande pom
;pa ha ve·:ido ao lado das solenidades 
iomuns a todo o povo catolico, ce
cimonias e festas tradicionais. 

A peniterrcia quaresm;il era ri
~orosamente observada pelo~ ra· 
tolicos- Üs <livettimento,; rram to· 
tjlmente banidos e sub,titui<los ;;or 
um amiudame:ito de praticas religio
sas. 

A piedade popular s~ <lcsenvoiv:a 
11.trayez ,!t ca:1ticos ch;.maJJs "la· 
mcntações" nas ·quais m~Jita\'a a 
Paixão do Rc:Jentor. 

gem ua Madona pa1a a grande mcird. Missa. \Dessa· 1ma,tem .ra..·, . .}!e J~x __ pqsi{,;ao Mana.aa_ ;A:itiº omu- da ,,ltura ele Garcia Moreno. Diablo", clnis orgãos dirigidos con-celeste, assim tambem por sua vez - , 
tena nova deticoberta além do~ n,mus mais auiame/, ·- ·· ;.:.·_1.,1.··.is. h .•. · ·. . . . · .. ·· .. ··: . Ele se º"'"l''ha aos dois ·,iri.nci · 1ra o cauclilhismo reinante. a Companhia opera tudo o que faz :v , . 

por lntermedio de Maria. Assim mares. l,;m vista. disso o Papa. deu _ .lnaci•J de Azevedo. gµiii'élou .e~a (j):f--at0 inaugural. -.t?alizou-se ás pios dissolventes de então: posrni::i :VI ai, tarclr, na direção ele "La Uma caracterist:ca de Garcia 
procedia lnacio, assim procedem os llcença. para tirnr uma copia d,, imagem como precios.i.séj.mo .test1Jir ,iove hora,, no ~ala o ·,nobre tlo De- solida do1,trina · ·f,,nclamcntalmc1te \faciM" foi pre.so e deportado pe- M oren-o era aclmiravel intrepidez 

santa imagem, senclo uma traziuu l - - •..í •· · · • · · · · · • · · cont~. ,r .. ia ao liherali,mo prerlomi- lo Prc,irlente Urbina. rom que afrontava qualquer· peri· filhos. ro em ~ua .segulll a v1a1,eni uo'}JI'.ji_' i.;, .. ,à.rta .. rri.·en .. t.º.· G. _.era.Ule.· Ed .. w:;açã. 0, pa· " .. 
por Inac!o ele AzeYedo ·paru. o llra- sil, no u.no de 1570• l\f;ts est:i: \·it'• rJ:. ranté:'.e era homem ele energia ra· Na Et1ropa cont'nuou sua ativ1·1 go para a defesa do sen ideal. 

Não é mero acaso que a primei- si!, s.o passo que a outra foi en- gem pelo Atlanticv· v"irià a ser .:,~Ú ·;r:a isto ce.<lido· .pelo seu diretor rti, n!lssii'a 11 ,,., knrn mt1itas vezes ,lade pri-icipalmcnte inteledua!, Q:,anclo O povo, reconbecemdc 
ra. Igreja, que lnaclo recebeu em viada quinze anos mais tarde püra viagem pará a eterniclacle. · f.'. i,-~ltn1é?r · Pe.· _ Jos.é ·Bruno Teix_ci. rea'izarlo: "liberdade nara t11r10 i11grcs 0 ando na Sorbor.ne. ém Garcia :Moreno o scú beníeit-Or, 
Roma para as atividades da sua lngolstadt onde os Jesuítas tinham Aos 15 de Julho ele lõ70, a: 'lt·:·1. }ih .. ·., · · rxcetn 02,a 0 mal: - 1ihcrc1a<le pa- ree1egeu·o· pela terceira vez, as lo. 
0rdem, fosse uma igreja dedicada um colegio, f'"F·. · - · · · ra tAdA·. exc 0 to ·,iara os 111alfe1'tnres". Cl TEPF. DE ESTADO 1·as m 0 ro1·'1ca• dec1°(!1'ra1·11 a stta ·m·or· 

cm qu. e estev_am ele e sem;· c .. -º. 1 •. '"'.· .. ·•· .. · ·-·.·.·.m . e .. sc.º ... lh do .c.9mo.·' .. >-atro:10 da " ' ' · '· ~, · ·' A. Mãe de Deus, sob a invocação Pouco depois foi para a mesma tl. - · 1' fr. Embora disso sabedor, Garcia 
"Maria della Strada". Maria sem- cidade o Padre Jacob Hem, que panl1eiros foi agreuicla p~r J.)h'lli.;;s· ;$;:,;posição, o:Jesüita,P.é, : Miguel HO:'.l·fFM DE FSTADO E DE A natural vocação poljtica de :'.lforeno :rão alterou sna política e 
P r.e e em toda a parte •e acha ll. ealvinistas, .. Os corsa. rios ·~.e_,1u.,.·., ~ ... ·,'.·. :Í1!ró, :c'mart,ir .. _iÚnl.o'.·p'ef6~.-~c_o .. munistas Garcia Morcr.o, seus estudos aeu º em Roma conhecera- o Padre Leu- - - "'"' . . AÇAO escrrvr11 ao Santo Padre estas pa-
beira da cstr, ada percorrida pela tensa se atn.·ara·n· l sobre ·l~a.ç,o,f. ,e ·i· ·-ex .. icanos:. A ~---;;olcnidade .. contou . rados das ciencias politicas suas ati-nls, fundador ela primeira Congre- 1 li ê. · · . -· " lavras: - "Possa eu ser julgado 
Companhia. de Jesus, Está. lambem gaçõ.o no Colelio R<:>mano; comec um 1:u pe oe i:ru re c .. b~~á.;~bri.J.!:· , §ih presença dé autorida'des ecÍe- Garcia Moreno era possuidor de v'dade após ele diplomar.se, prepara- <Egno de vertrr meu sangue pela 

ll,e P."º1und ª clrnga, ª" lJc.~"º· y,1].e···'· 'f· 1a.s ... li.c. as., .·civis. m.irtàres, .de estu. grande inteligenoeia, e sua capar:- ram sua volta para opais como c.he- · d , 

a celebrava 
Polónia · livre-
domina e se inicia desde o amanhe· 
cer com uma procissão geral 11eios 
éampos. · 

Após a Missa de Ressurreição 
l'euniam.se as familias na cozinha 
onde se preparavam os alime.1tos 
desse dia. 

Preparava-se um prato cm for· 
ma de cone muito alto, <'.e cor dou· 
rada pela quántidacle de· ovos e que 
se dispõem em fios finíssimos: o 
"senkacz" é outro prato de uso di
fondido, 

Igualmente P-0 preparo de carnes 
elas quai,s se viram privados durarr
te 40 dias esmeram-se os campo· 

çou a sua atlvldacle da maneira 1 d · .-:<. • · causa eh TgrC'ja e ela soc,e ade', 
seguinte: ª':ças· punieagu, as iransJJ_u~~l'a~, '··· · ntes, 'óp·erarios· e .d9 povo em ge• dade de compreensão era notavcl. ele est ado. Co,tinnon a ser O mesmo catolico 

lhe 0 co.rpo. Com enerina ·6? A.·. E. x. po.si.ção .. · ence.r.rou·se en. 1 1.0 
' A memoria era 01'.1ter1sa e dela se Depois do exilio 11 ª Europa Gar• 187' Colocou a celebre. lmagem nas ··· • • até· "t1e em 6 de agosto <le ci, 

proximidades da sala de eetudoa 'humana ergueuºse,. oraaan<'( nÔvembro1). ·p:· . " conta que após o primeiro dia de eia \1orero volta ao Eqnador e so- foi ~;orto pelos seus inimigos ac 
se.us. companheiros que nào,·;··~.·.·. · hc a0 posto de presidente da- Repu-

em que os alunos preparavam as lentassem; "Alegrai-vos contigo , .. ·. . · blica. ~:iir de lllna i,,reia, a <1t1al foi re-

:::!~':::.:.~:;:~:r.~:,:::1:~ ~;:;;:.~::~:~.~:;:;!' m.'· .. ·· ... t. ·.-.·· .. b .. ·. e.·.ta. -JD.( ··-·.·. DrtC_ nas 'ffl iSSÕCS fflílU~C~ 1íS :~f\::~: ª1:~I~!;~!Jr.:~~~n:r~;rq~r ;};\~id~~i[~~tº ain;~:~~~\m pili~: 
elhaYa-se 0 Padre aos pés eia Vir· por ·momentos .à vista <listo. ':0e ... . u ... , U A dissoluc::ão dos princip,os faci- concicrcioso como O· cat-0lico fcr· 
gem, rezalldº por eles. Aos poucos proéurararn arranca1'•lhe ª.ª. ~ "ii:i . . 'N.tima :pçéjueµ··.;;_· Cidade das mis- ·dor de urna fé viva. Como fo"c a- Etava o trabalho da maçonaria. E voroso, que odiavem ::1ele ª Igre-
os jovens Iam-no imitàndo, sempre · · ···~ d · , ·c1· • , • · - • , d d · G 1·a de Dei,s e a civilização catoli-mais 

O 
mais e por fim estava H\ a. sagrada imagem, Imposs!v l:;. i~és . e: Jnan 1c,t<y:1 _.estava . grave· migo intimo da familia de Wanrz. e nesse esta o e cousas que ar· 

todo O grupo, i·ecomendando-se a Atirar~m-. no, .!_>~is, coi_n. e·l.a,,à~.- ... ~."j: .. ,.·.:.·;. ~ .. e é1.1te .'e.nf·e.· .. r·m· -º .. •.·:tJ .• m ......... r.ap~z (jue e:n disse-lhe O missionario: "Si tu co~- eia \loreno reafo'.a O governo ca· ca, mat.rndo.o, pretenderam golpear 
Mas an,da entao dizem que:, ·:. ·~v~m:bro :do, ancY,;·antenor havia seguirés salvar esta alma, terás tolica.de um São Luiz<Rei da Fran· Jnndo ª Igreja. • 

Ma1ia com o Padre no meio deles. ,- · ., ,~ · 1-.:: t et to a morrer Garcia mão erguia .. sobre as ônclas. º .. ·-lÍ;.-; :,i_erôid.o ... sua .. e .. xt.r,e .. )nosa. mãe, ·confor· uma grande "cha:iee" par1 ~alvar ça. ' 0 en r ª11 • 0 · 
Numa destas 1·cuniões ·ha\'la um ;A ] ~rorcno deu ans assassinos a res· 

monlno que cantava. as ladainhas, baro santo de sua Mãe para et< :· .~dà
1 

C?m ;ó~,<Santos· · Sacramentos a tua, Vá a casa deste peque.~o d{?eP- In·ieialmente cleu a Igreja o lu- nosta a seus irit~·ntos, afirmando, 

0 Padre Rem estava profuncla• corajar os companhe!l"Os. Um · ni,,' ·..,_a··, g~eJa, .. ,' ·, - 1 te exorte-o a pedir batismo". gar que lhe era devido. ,, 
vegador catollco, passan.do depi'a: :ºi ln'fclism·e·11-fü q nosso ,vang; não Durante a noite o amig? da fa- Em 1867 deu ao se,1 povo, no meio já cm agonia: 

mente comovido com o coração a ., - , · · R 1. .• . . . . _ "Deus ,,fio morre". . ~obr_e. o lugar do mârt.irlo, ª. _eh.·. ·.-.-. ·.Jegu1a_ ª.·.· ... e 1g1ao em ,que s.ua_ mãe . m1ha de_ W_ ang,. vem pressuro. , 0 avi- ele nações sem Deus, uma const1· 
transbordar de alegria,· vendQ, -co- i .i. d 

a.· lmag81ll, entr~g.and·º·'". ;i,·.·.ª ... º.s... ." ·.w.,o·rr.·era···· m· .. as .. ª. o pae,. que cria e!ll I s_ar o M1s
0
s1011ar10, que o doente cír~<'- tui,:ío catolica; em 1870 consagrava mo a sua amada juventude coiuo- d d suitas .do Bra~II, .. onde· ainfüi>bo s,_ .. _ o, ex .. ~ept_o no propno Deus. Es · ;a o batismo, e !]ue o pae- clama a Republica a0 Sagrado Cora(ão e 

çava. a homenagear a Rainha ce• · d j 
leste. Muitas Hzes jã meditara em goza de .. ,suma veneraci'í.o na Ça(.: • v;i este!] 1d-0. ei:i1 um pobr,e leito por um missionario. 1 Jesus. 

clral da Bahia. · ~"'.-.sc_l:>,r.'.e_ ... o·ncscoço ctrazia un. 1a pe· _Ap_ ós .. longa rnmir.hacla, está o I Encontra:1do o país exgotado Gar_ 
qual seria a invocação preferida "f d B ddh · · 1 · · 

. . • ., . . • , •. · .,-0. uena 1mag .. em, · _e . u a. m1ss10P.ano em casa de Wang, o eia Moreno desenvo veu sua at1v'· pela !lfãe de Deus. Neste instanto ,., ·~ " · l 
0 menino cantava,· Mater admira, CQ111 l\lARIA..:R. º. QU.E G.· ONZÁ:·D.:~· ... · ... ,·· (.~.~ .. '.•-. vm··.·. p~q,1eno }_~t·e.·c.· \l·.·m ·.·e::1.~, com1t~ doente respira com di ::cu Idade, o. clacle no sentido de reerguer sna, 

DE SA,.,.T.'· ÇR'"'7. CONQ"'Js·To· · ·· .. ·.;pca ·ªº. P_,a __ roco º· ·!!Sta._do· do ra suor corr_e pela sua fronte', !l'\1S j finail·çag. embora sem deixar c'le ter 
bllls, Mãe adm!ravel, Subltament.e -• "' ,.,,., " , d f ld d ·a d 

Reabre as snas portas 
o mais antigo m~stiiro 

• german1c~ 0 Sacerdote sentiu-se preso de lm· · o lUO GitANDE DO·. SU.L ·.'~.' ... ·· :.{~az.. ... · .. ·.~.·., ª-. ..1. 1c.·u··· · •• ª .. ·· ª ... de v.·en.c.er ~ ~e- olhos .est.ª.º ent_r:-~be.rt0s e come· i em vista as necess1 a es P:e· . . · . ,,/·" !f ·:lJ?o·_t"?a;e'. g~lvan_lz~,do-na ,sup~rstlç,,t·. · çam a virar. Dmg1ndo-se ao pe· · mentes. 
pulsos celestes. Seu corpo se levàn- Foi • d .,., 

1 
. •· 

1
. · )JS:'. ·1ogo .. deyxm, tQdos. 9s catohcos d;, queno perg-µnta o Sacerddc. se de ,· Em. pdmciro lugar dedicou gra'.l-

tavii da terra;· seu~··0ll10S vlani U IlO mes e .u.ar a ma O ~,. ':. f,- · · º'" · · ' '• · · · . • . · é . •. • · , - d • 
As "lamentações" se ~uspendiam 11cses. 

JJO Domingo de Ramos, cm que cc- · Essas festas são abenço:::das pes 
r:mo1:ias a'lcgl'es recor::lav,1m a en· lo l'aroco e seus Coadjutores, qué 
trada do. s~nlwr em j ausale:n. percorrem casa- por casa das 

'Na Quinta-Feira Santa, os fieis vilas. 
}Jcrccfriam as Igrejas cm adorac,iío O Sacerdote ahe'.l,oa segllndo. os 
• Jesus Sacram2ntado ritos· antigos, utilizando-se ,!e· um 

Sexta.Feira é o dia de luto. ·:ião aspers6rio feito em· junco. 
~e o., ,e uo campo 11~m mesm,J os , Aqueles que residem muito lon. 
-~a,.: J, eostun,~iros '*"·s l,rahalha~ 1 ge, ve.m a igreja. com sua fa. m.ilia, 
,for.:$. A êspectativa <la Re;·snnci· em[>rega;!os .. e até animais de e.ria·
~º domina todo ó ~ah ado Santo. é;fio, recebendo a bcr.ção do· Sacer

·.'!J.;. ~o,w,ing-, i,orçm •. aleg;la. we- .dote. . • -- . . - ' 

16·2 ,6 P R .·.d •~.Iº''i ,:, .ue:i.a-.pàTcrqmà.r:fllmram-se ao p. fato deseJa. receber o batismo; ~~- r1,- atcnçao ao prob1ema e ucac10· 
Rainha do C~u. Caminhou d·eprêc- , (lUe o. e. · oque, epo,.,,, ., •·· 1· , 'd· ·d· º·:··. 'D· . . 1 l · l d b , l 
sa paraª tt-ente e nianaou ªº 1no· niúitas tentattvas tn1stradaá-'\íô'- . ·::1 ~r,{pe1 ~n °.·a em. aque ª ª • te por sma a ca e,a se rn,: com- na. . . . 

· 1 fi 1 . t · ·· . ,' - ' . ., ... , ç· , ,iue . tilntbem custara o Seu precnder, , Reorganizou a Uffvers1dade de 
cente ~antor qÜe' cantasse três ve• . s~gui u. nat men e_ ·n·p1assGar. ··º,:~r1. í~ ~g~e' pí:eélofo.-.·. . . Após 11aveF·-aprenc!Ho a,; vri1:TÍ- Quito, d,rndo-lhes professores capa· 
zes J\1l1.e Admlravel· Maria lhe gua e-pene rar .no . o ranue' -g:; :i,· ·.•.·d • ·d · • di -- · ~. , · d d. d · fé · b · · 1 · • • 8 1 C ·. _ · di · . - · .. •· '4· ~ort0 ,,. epo,s · o m.e10 a;a man~ r,a1s ver a es ·a n-0,,a , o pe- zes e tm oncntac os. 
mostrura quo era. esta a Jnvocaçãv u . om este a come~ou a :ma -,>P::;-·,--í:, • e) ' · ·M· • • · • · · · · • · · - · b S t C · 1 d t f h triunfal · aa "Con n d /; ,f2~M->':~r_oc~ .. .1ss_1onano · um _queno agomu,nte r;cc eu o an o . r.1ou uma escoa e. ar es e. o 1-

_que m,Lis gostava ue ouvir ua boca e ª. · - .. qu 8 a .~rq. . men-o• foi ·saber O estado d_o Sacramento. do Bati.smo. . . cio e escolas &_ecundaria destrna-
-tlos jovens coleg:ais. Dorã e~ <li• pelas floreatas e campo11 :- ~esse-,fil, , ; ;e<êo!°oçou'.nó seºit. peito u·ma _ . Pouc.os minutos õepoi~, Wnng e11• das a . fortnação de pessoas com-
ante a lmage1n . só se cnamav1.1, tado.' . . . . . .·tJ; nia-rned:dha· de: Sant:i~Tereza, tregava: :o.:-sett -espirita ao Crêa.1or. petentes para o ensi,-0. Atraiu pa-

SALZBURGO, (NC) o 
mos_teiro de São Pedro, o mais 

. antigo da Austria, foi reaber
to com u'a Missa solene nes

. ta cidade. Havia sido fe-

chado pelos nazistas, e suas 
propriedades confiscada;,. A 
·comunidade reatou suas ati .. Matcr te1• Admh-abllls. !lfãe. três A Conqulstadqra, c1o Pa<lre :;ll '(ieira:- dos~ mi.ssi6ná.rl-O·s. · Santa Téreza -não poclia âesm~re· ra · iss01 principalmente C-0ngTeg;i-

vezes ndmlranl. que! Conhecemos es_ta celebre 1m« vi"slrlh<> d'e-Wàng, era um ve- ~er O seu titulo (le Padroeira dos ções Religiosas destinadas ao ensi· · · vidades; 
~ deste punhado de meninos em iConclue na. li,11 :pâgtna)) ~\~ ·.:!ai ~é Je,n nossuF J)1.ko.l.,,,.,_,,;~ 110. ·-----------------· ·~ 

( 



1.., 'L E G 1 O r, -''• R) t:' -----=~--------------------------------------------------'------ ----~,:......,-.-- São P,m!o, ! l de NGv:mbro de Í ~4& 

Ca1ólicos Ped_idos ~ssa Senhora de· Fâtima'A corôa de esmeraldas de 
;::~?i: '~i!:;:t:.:,~:::t:~; E.t;:;;'",:~~':·:::: ,;::'::.~'::t:.1 ~~io~::~.;~;:~U~lS:::s:a:~::

1 t:::: N'os-s a Senhora dos A n d ,,.,._ s Co.mpreni1 · exdusivam~nte suas jóias e seus pres_entes na conhecid;3. 
- . JOALHARI'A _ cesano - da C, E. S., estão úczc11.'.Jo · .\,, 3, ª apançao, 13 de Julho de infelizes, qu'e cegamente vivem, no· 1 , _ r t; 

'CA S)\. CASTRO distribuir um piedoso follietc,, cujos l:'il ,, Sossa Senhora pediu aos PctS· erru; e em especial, lançai u~ olhos E' curiosa a: ,historia da Coroa "e- Esineri:\ldas de No••a s~ •. 
di21erés transcrevemos -abaixo,· ·,m,tlllws: ele Mãe de Misericoi·dia pa:ra nós; ' ~ -

Neste, folheto, -apresen-tamtísi ~o,;,.-. _.,_ ,1sac1·ifiení-vôs- .pelps pecado''.- vossos fil\10s, que_ queremos amar- nhora dos Andes. Na pequenina cidade de Popaye.n, a,,s pê-1 · do~ 
devotos d-e ·Nossa Senhora -cl-o · t<"ú,,.,, rc~-,~ (llzei• 'muita.a· ·vezes, e cm, <1s--·· Vos na ten·a cada vez mais, ::;endo . Antles coIOmbianbs, correu, em 1590, a noticia ala.no ar. te d, vma 

RUA·15 DE F OVEMBRO N.0 l(i : :, : OFICINAS 
(Esquiqa q\' Rua Ar,chi2:a) • , • PROPRIAS ::': : MAIJOS relógios "El,t;l;TKA" 

tlma,· trectws relativos aos"J)'edcd"s - p~-.,ial sempre que fiacl'des alguu}• fieis discípulos de Jesus, com u· terrível epidemia, que dizimava a:;'populações da Costa éo Pacit'i'-'o, 
·que .Nossa- :Senhora -·fez -a:os-:-•·i,l,[,s. :.~~nerlriclo:··, : . .1.,' -··· ·' vida. v·ercla.deira1nente · cristã, afii-u · , · · · 

Amedrontados pelas notlcias cada vez mal.S eu.rÍ6t~ceC:orn~ 
únicos --coneessionáriQs dos AFI\-

· a-:rc.,,., .. u~in.:.li.!J. ~x.n:-:s;:a::n:rJ::z::a:m-1(Uu • .Lll-;.;ixxx~1:n:tzx:::~ .... - .. :t:..;.:.!':.1: .. ~un~-. - . ,. .: . ....... ... . . 

videntes ... nas suas dívorsaw ~p;~ri~. (}'. n1eu ,Jesus, ·ç poJ·_ voss~ .un1«?1;, de Vos cont.cn1plannos nas suave~ 1 
ções,- Estes trechos. s,io· timdo11 \Jil;-I -J>l:'I(\ cowi·,-rsí\o dos, ,ncmdorcs, pcJ,j delicias d() Céu; e para isto alcan-- que, chegal(am -das .zonas ,atingidas,; a população, l.ellltl'Oe:a de t1r.:1ú 
2.• 1edlçâo (1944) do Li\·to, "Flo" -. t_i;tr!J-o l',ufró e· em ~·epa1·á,üo do~ çar. lançai-nos a vuss« ben •• 1 sorte igual, mandou al&"uns de "seus representantes p~dircm a oi;li· 
rinha cte. ]'átima -~ Franchsco" ;,,1_1,ewdo~ -çomc.t_ic1o_,; co11tr.1 /o __ In1,a,, ju1Ha com a cto vosso Jesus. Asslln ' nião do Bi~po da Diocese. ·O' vénéravel· Pastor, rcconoccendo in";I--roM·E;N1 ·TA- ND-o . . ·,.·í . 1 1 

,: 1 

,......,. - ,- ' : - '-, ' 1 - ' ••• 1 pelo. Pe. J. Holim, ·O)F'.l.\f .. , '{),11i -.<.:\-1_ >_ivI"',-.C.()rLJ<:âo (}e l\ __ Inr.\lt" seja. t · · - · ' .. , . eis _os_ poss1ve1s estorços de seus diocesanos, dado o _ desconhcci-
pretaclo do Exmo. H.evmo. _.; :-,r._ ._, A, !~_da, na _,s.• aparição, 10· ile 7 ·A,·é-:\Iai·ht,- · · · · - · 

mento de prote_çilo contra o mal, recomenCou-lhes que 1 · Bispo de Leiria, ·Pi José· ,Al'l'es .i,tt!-lt_'i: de ,.l!Jl 7, .depois de mostrttr lu.p craz.:;0;:n 

CONTI-

.. -.... 1 --------=------------------- Ni1AÇAO 
Correia da Silva. -,'is'-18 r;i<l~>utes, o- inf<,ni,o, N\J;,""- S,e- ATO DJi: CONSAGRAÇÃO AO o ce~estial auxilio da Virgem . 

. -: . U1na coilJa e8tá. ·.-fu-nl eh.: d ~1 \" i, Lt: 
· i~ ~oi" n Cristianisn10 ttc.i~ tiigni~k,,u u 

tntb1,..,_lhu, eute.n<liüu u~ .. ;::;eu ~t:n:iJ·J 
tOJnU.Hl e CUl'

0

renLe, tl_~·tr .. lbcti~lV ltt~t~ 

terial pa.ra o 8U:sit..-tnlÚ d~t vt,_L:. t:~ 
p!cnrnentc o u·, .. d.1alhu' Llo: arti~·:et..•. 
Gntrctanto, a. panir d,J -:;ecu!'u 1,:t:-i· 

sado, co1nec;aran1 a ~urgit·, e~n :l;:,

ountos econor11ico.j:! e suclaL,, ,.:~~na::; 

ctOutrinas qu0 viSavUiu Já. ni.lu n1ai~ 

a dignifica1)to·· du · ti'..dialhu, · nw . .; ~1. 

supervalorizaçãu, o qué é coi!-,H .. as
sâs c.Uver::;a. Entretanto, <.:OnHJ é 
facil confundir '{.igni!ica1;ào C()ltl 

supervalorizaçã.o, ucur'ltecc qur,, 
frequente1nent.el esta~ doutriw:'.:~ 

l)rocuiam lou./ar.::is0 · no crlstia .. ni:j· 

1no, e, rnesrnof · qu-iz_eran1. e éürn.!~t. 
ciuercrn con_1,1>rvmeter consigo •> 
c1'istianis1no. E:stà.s doutriTHl.i de 
àupervalorlzação do trabalho stiu 
fÍltrinsDcament'e' revoluci<Juariu.s, a 
t(mdem para os· radlcafismos de 
esquerda ou. de_. dir~,i.\a; . e foi poe 
causa dé sua cQnfusã'I com o crls
tianlsn10 que surgiu_ a· idéia d.; 
que este era un1a fOi·ça 1~evoiucio ... 
11aria, na ac·e-()ção cu1nu1n Lia. pa· 
lavrá, tendo sido -Jesus Cristo ·o 
príhH!iro soci!ilist3... senão ·oolche• 
v~sw .. 

O a 1.1.o caracterJsa a aup.ér-\•;t10rl
~,açã o ~o tra.b~lllo t!_ a suã en~<.;Ct o 
t'lll "V.'.l~Ol· s'u.pi~erno ·no qUo respeita 
á. nwr,d. Assim, só o que é pr,)du
zi'1o pelo trabalho tem valor, só 
-• "'.1e vem do trabalho e digno, 1 

Na. ordet11 econoiniea, 
~stu é o prJncipio do georgisnÍt.1 , ; 

\le mà1·x!smo, de· tc,doe os socialis- j 
-n1os. Na ordem etica, este princi-
1::'-o afirma que _ só pelo trabalho 
o homem se eonstitue efetivamente 
~m seu ser n1oral1 ern. outras pal<l...· 
yras, "o trabalho é obra mot·al de 
.úm sujeito moral". Já ot>servou 
çom toda a razão Scheler- que est:, 
eupeevalorlzação do trabalho ê 
.fruto do resse1,1timento. J_!;~l~ res
sentimento é que os revoluch>narios 
cultivam e manejam habtlmente 
emtre as classes bai,rn:s; ãcenanu o. 
-lhes, como ·vailor supremo, com 
unu1.. · coisa· . que_ est:1 ao- alcan.ca 
mesmo dos menos dotado;, ints;,0c
tu-al e 1noralm~i-1ie: ~ ti:a"oaillu nvt
'lerial; ao nies'inO te1,1pc, ern que 
lhes mo~trn.m·-·tlldo o mn'l8 ( tudo o 
;,rw,i,~ que taz.,com- quo haja· cl:l:s
aes au.r,erio2c;3.)_. c:omo. ;;in,t~::;') Je
COiTene~:.1.-? .!:u.n,Çiiú .:lu traOali'.O n~,t
~.;,;.i.-~~d. .F'oi 1,0t' u1~1~, .. i:nt: ·..:~:1..'·.:,: ·;t ve! 1 

C(,nfu~::l .. u i__'i.>i;i e~L; ,,1.tlt 1.u1.a que o 

cristia..niRn10 fo'i ·a.1'gu111a3 vezes ta
)(ado de ser uma relig-líi,o de res--
11entidos. uma religião de escravos 
em revolta, um_à religião (!os fra
i:assados. 

Infelizmente, é esta confusão 
qye parece clàraménte mim longo 
artigo publicado ainda recente
'mente em "0 Estàdo de-S. Paulo" 
_(J;'âo de Scant!mburg·o - O apo
geu do proletariado) . O Autor pat·
te do principio já r.éfer!cio: "O tra
balho é a obra moral de um -su
)eito moral", onde existe a tremen
«a ambiguidade do teemo "traba• 
ih()", explorada no sentido lle ab
sorver no trabalho operativo tu· 
do o- que sé> se pode afirmar üo 

· \mbalho espiritual (D <1ue :di:cs í: 
facil, porquanto a 'p<Liavra "ll"cL

balho" se apllca prin1arlrunento 
ao trabalho operati,·o, e ~6 por 

. a.p.alogia á. atividade· . espíritu;.li, 
emliora. esta .E5eja .. l}Hiit.o n1ab tn.v 

o,l!hosaJ. Ora, ·a ,-~rdad~ é <1ue ,-, 
cristianisrno sempre atriiJuiu a 

• · · .tuais insofistnavel prin1azia [1 .. vú.l.L 

Dontemplatin, ~ubre a vid.c o.t11·êl, 

Nasceu do cristianismo o, velh;,, e 
d:ioa.borÕsa exprcss5-o: 1·va.c;.u.· n~td 

coisas espirituais", que é o sul,;;ti
iut() cristão do "oti'.lm'' tl,< An
tiguidade. Kem vale dizer que "' 
\e~ do trabalhÔ tillh~t_ s!clo irnpv;-.ta 
n:os nossos prilne-iros pais, :t,uesrcH) 

µ.nt'es do pecado original. Pon1ue 
\mtüo o trabalho nàv tiuhã.. u c-H,

rate1· de castigo, mas de li\Tc ex.· 
po,,nsiio do !or1,;as fl::iicus; eles ~Lin~ 
d·a n~io precisavam. co1ner o ptl'-' 
.con1 o suor ele seu ro~co. l!, de_,püia 

do recaclo, nã0 foi ,:;ó o· traUa!ltu 
!Jsicc, que se turnou penoso, n~:tg, ! 
es.:Jeeialrnente, o e~~pidtual. 0ctdn 
n1.ain arch~v do quo ~'\"à.car na.s L'vi· 
.sas e.sr,irituais", e, . 8ê1n ·a graç'L 
nin~-n1en1 suportaria. a v1diJ. c(/n:
t~n-l plativa cristã. lJue111 tiver Ju· · 

Vida!-l. leia S. João ela Craz. 

! 
quo cstü:o so'h o 
os sens scn 116re~ 

lii~nos de ~oda a h.uz:ira, pant que 
v no1~1e do .. 8enl1ot· e â sllü. dou
t riH<t não .sejam bJ.a§f~.l~1~dÜs.' l•; 
u:;. quo tên1 senhorco fieis, (isto 6, 
l·i·i~tú(,8) n:lu o::-i desvreze1n, porque 
.:;Ll,o innãos; a:ntes os sirvaiu tne
Jl1oi', purque sã.o fieis e amados do 
lJeua, partlclp«ntes do beneficio da 
I!edent;ão. ··~;o. 'l'onláfJ .do Aqui~10 
jusLifiea a escravidão co1n razões 
~ernélhantes ás d.e Arisloteles,; a1Í·e-
11as, evidentemente;- a ·esc,:aVidãO 
cristã -respeita a clignidade da 'pcs-' 
soei humana, não- a degradan,<lo ao 
esia,lo de simples .coisa. Contudo, 
embora a escravidão nã,o sej,i- in-· 

da Lª 
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uma pura ilusão de_ propagar.oda, a 
famosa afirmação de· que o Impcr;o 
do ·Sôl Nasce,nte ·favorecia a- ex. 
panião das missões. Qua:llo ·ã feio· 
~ídace deste odio prova a ·conti
nuidade da Igreja. Kósso - Senh.or 
!h1scitou contra Si terríveis· odios,; e 
1-ii,m·-rcu _ná ·Cruz .sob_ tm1 dili,vio de 
odios, Não. espanta pois;_ qu~ tam
bem ~s sctÍs fieis ele Jesus Cristo, 
a Santa Igreja de Dcüs suscitem 
contra si od io igual, 

"Porü inimiiades entre• os filhos 

nrHtra disse: - , · IMACl:LADO conA<;Ao D11l- . Confiantes ri'Aquela que janrn,is dei}ÇOU de ouvir os seus 'd::-
t.0 A RECI'l'AÇ'10. DIAIU.\ i10 ·::.::: "Ybtes o infcmo, pnrn 01\dc· l\iAIUA votos; que jamais deixou uma .supiica,.sµpir ao .céu sem atingir~Lhe 

TUHÇQ ., · ., ,;~f.Üº l}s n!mns dos 1>obt•es pecadore~.- o Coração, resolveram todos fazer uma Novena, 
p,·, P1-1r11 _ os sulrn1·, .. _Deus _ <1ue1: esia- Maria, Virgem poderosa e Mãe 

Nossa senhora do -Rosa.rio :i.iu _ ~lece1·-. 110 11nu1cJo it dev~fto ao de Misericordia, Rainha do _Céu, e A epidemia não atingiu a população confiante de 
Fi'tti1Ha recumendou con.,, muit:i 1n- .. meu 1,1rn1•ula_ilo C01·11vü.9,.. refugio dos 1,ecadores, nós nos eon- embora tivesse ameaçadoramente espalhado a -mone 

Popayan. 
em se1l 

s_isfr:ncia,· aos seu_s trê~. con4:i<lont~,i:, !_,o flzercni ,o ,-1_1nc ctt vos dlsstt·, 1 sagramos - ao vosso coração Im.u- derredor, .• 
Lucia., Jacintu, -.e .l<'r.a-11clsco, a rctt- . _,\mh'.m·-sc.-fto nn1ita~, nJmas e tern~ cutadu. Nós _ vos consagramos o. O povo da cidadezinha beneficiada, querendo mostrar à sua 
tação quotidiana Elo_ .. l'erço, ,Diss,i-_- ,,-1rn~". - nosso ser e nossa vida inteira, tudo 

gratlc'.-ão, resolveu dar à Insigne -Protetora_, uma Coroa de ezme-lh_es: . , , .J:wJnta, .'!, .menot' dps três viden- 0 que temos, tudo O que ãinamÓ9, 
., ,., t 1 -J, .- d d' raldas, para simbolizar " re· õleza· que lhe rec·o11·11ecJ-am·. -.. _._,eT.e111 •. o ,.,_ci:~ .o< os o~ -.1:~11o tcs, pouco antes _ o morrer, 1s13e tudo O que somc,s. A V 6s, nossos "' "' 

1/111'" alt·iu1!:1u· a paz l>~'A o mm~<lo ! \\: ,Lµ,·,ia: . , · ., : . ,corpos, noss.os ,::orações, nossas ,i,1- A Coroa foi iniciada em is93, e terminada son;ente se.is anos 
Q _ o fim <li~ guerra" (L~ ap11ri<!1to.," , :~-..• peus nos cpnc~da as graç!),s mas. A vc,.,,, nossos lares, nossas depois, · 

_ 13:5 ,19_17 J. _- __ ,· . -,·- - ,1- JJ,f'j;;füe_ío elo. Ço,raç,ão ,1macµ~ad,o ~e -fam-illa_s,-- nossa._Batria. Quer_ém_-os. Es'- j l "' -, , _ ,.. ua o a que " -a -mall!)r em seu genero; -tem quatrocentas " 
~ ''Qpero que re,ze!s. o _:I:c1'\;o ;o- ,_?.'l)yia, Cjue lh.' as, peçam a Bla,. que _ que tudo em né>s,, tudo o que nos . · · 

dos di N lt - d e - c1 J Cmcoenta e três -esmeraldas, engastadas em cem lib_ ras de _ouro. os as_,·, : a rec ami_o 1_ o _ p;,_-;·; orn~·ao_ e _ ç-s,_,_s __ quer q110, _-ª rodeia, vos- pertença e -participe d_os 
Te1•ço entro mlsterio e. lll_l,$icdo, _ . .'iC)l,,._)ndo, /30 ,\e11~1·e o Coraçno -benefícios de vossas ben_ções. ma, ·. Até 17 de J\mho de 1914 esta Coroa 'eiiteve na Catedra(de Po-
dlzci: - _ · , , ~lJ>a_cJJ!ado .~e Mnria. que. :Pe~'\m ternais. E var_a que esta co1_1sa, payan, .da_ta e:r,;i. que Pio ·x por n-1-eio de uma bula autorizou a sua 

trinsecan1.enle contraria a. naturÚ½a, 
entt·etanto a liberdade é cóÍ,cttd'u;- da Mulher e -os da sewe:1tes", diz 

'DctlS• no. Genesis. Filhos d~ 1:fulh~r, 
d~ Maria Santíssima, somos todos. 
catolicos. É por istso os filhos da 
serpente - e os ha por toda a oar
te - nos odiarão sempre,, 

0' meu Jesus, ·perdoai-nos e :n" 1 a paz ao - Corução Imaculado ile g,·aça-0 sej" realniente e'lc-az e du- vend" a um ind! t i 
• - , - - w , "' __ s ca o amer cano, em virtude da decaC::encta eco-

v1·ai-11os :(lo fogo do inferno e · ,.,,

1

:0 ?-'taria, qu~ J;Jeus ,lhe entregou a radoura, nós renovamos hoje a i d id d 
l d _ , , , ,, nom ca a e a e, e suàs necessidades: Com a import 0 nc1° con-mais adequada ao cristão. Por isso, 

a escravidão foi sendo, multo pau
latinamentê, afrouxada, e, por fim, 
extinta. Porem, houve algumas di-
ficuldade:,; quando S. Luls, no 
seculo XIII, quis estabelecei· a 
completa liberdade, -muitos servos· 
queriam ficar na servidão, por 
achá-ta mais conveniente. E' o que 
nos conta Funck Brentano, no seu 
intet·essante livro '' La société au 
·l\Ioyen-il.ga". 

Por outro lado, a grande preo
cupação da Igreja, depois da qt~eda 
<lo Ituperio Hon1ano, foi restaurâ
lu. Sabe-se que o Sacro Imp'crio 
conshlerava~se a conttnuacão do 
Imperlo Romano, E nada mais ri-
camente hierarquizado do que est,, 
sociedade, qúe a Igreja levantou 
sobre os escombros do Imperio 
derruldo. Nesta sociedade distln-
guiam-se claramente os trabalho~ 

po ,rcs pccR ores, esl)echdmcute o~ ,l!)la .. ," (Do livro -'_Jacinta"), vo3sos pés, Ma-ria, as promessaã do " " 
mals necessitados", .(2.ª apai·i~:to, nosso Batismo e da nossa primeira seguida, construiram-se um asilo para orfãos, um·'hospital e uma --
,13-6-1917). - , , .. ",-~l, CQYSAGRAÇÃp AO 11\lA- Comunhão. Casa para a Velhlée desamparada. 

(Tem havi_do confusão ,ne~ti, Jn- e,,, Ct;LADO CO:ftAÇÃO DE Nós nos· comprometemos a pro- Em 1941 a Coroa esteve exposta à admiração do povo de Chica-
eutatoria: , lntrodµzlram .as J>aia•, , :;·, lll~IA tessar corajosamente e sempre as go, na Catedral de Nossa Senhorá C:O Porpetuo Socorro daquela 
vras; ·'11livinl as_ al111ui, do .Pm·g11. 

torio,_ .especialmente Íts 'm1~ls ,aÍ>m1~-. "-'fü:~ o que escreve o Sr, Bispo \ie ;i~~::e:nt~~r:~~n:e vi:::bz':i~:~s ca;· cidade, 
. clonatlas'·. A rnensage~ ~oi e~i. fa- i'.éi~,a; ·- - · · n iniciativa da suai exposição, coube a Warren J. Piper, joa 

Contimia bastante lnclecísa a s1- ,·or dos pobt·_cº_ peca"ores.) __ , , ,.;,0 ·d,'a l.", do Jt,Jl,o de lDtr, tod:ts ,as ordens do Papa e dos -- ..- ,_, t • µ ., B - - lheiro de .fama internacional, que fez a sua compra para O Sin"''-t1iaçao na ,•ran·ça. 1,0 a-s·e (Jtte o ~ '.'Qucl'O que contlnu~nt lt i·.ezai• _ is-pos que estao em comunhao lll 
eleme:ito anti-comunista começa_ à 'I' _, · · - · f'-'o:;sa IScnhoi·II, elepols de most•'nr com Ele. Nõ_s pn,metemo" obser- cato d~ Joalheiros Americanos. 

- o crço lOClOS os dins em honra de ""~ p,istorinhos O -infe1•110- onde vá? 
se rearticular, e que trabalha intcn, :li S var os Mandamentos de Deu,s e -----------------------------'--...:.-'---
samc1: te no· sentido rlc dimi!l(tir a • oss11 ·enhol'a do Rosárl(! par,. -- _p,,rur us alnias dos pobres 'L>Cc·ado- d I J t' l t -

~;:sss:º tisa~:ic(~~c:ntig~t~~;:t:~:::~;;~: ~~::.: .• t :~_::ti;:~, _~r_t~:· "!.: :::1c~-:.:_ -l-_ :,_-~_._ :._ ... 1:eln~~:e __ t_r:::u~~~:: .~::~,g~-º~: ~~~f:;ºª~;!~iii~~g!rr:~~::::i;_:: i_-_[-s•capuljr1·os do ror-~ç--~o de M-~r,·a 
ni~tas, poi·~ que estes se c:1contcàm nilc•r·".· (v- .. rnn,n~ao, :P_-7-l 9l 7)_i ' ,mµ.-ielo pelos -~us muitos <lel.itOS, quanto nos !or posslvel, as conso- U U 1, U U U 
folmi;1ados perante a opinião, por :--_ ._- _"Qnel'o 'IlJC' emltinu-º __ -is ª l'<'Z~>';l ',_;~-i-•lji· ti-nu-t _ ,·_e~ _a()ontou 1,a·ra O seu la<loras praticas da religião cristã · _ 
uma es-pccic de morle civil .\.ras º- l e-t·,;:o todo8 os dias" ( 4_• a1,ari- Iíi111euludo Corncil<i, 1>e!l~1ielo Dito e principal_mente a ~agrada Comu- p J d' e t E 1 e M F 

~o, 1:, ,\-)~17). - Nota: Os vl-_ st:,íncfüte a Comunhão He1>u1·adoru e. • e as ro· Dg,er, • • • são elementos que, rão ten-do co- "' , nhtio. Nós Vos prometemos flnal-clelltes não foram ao lugar- das -Upa'- i,d~--·1->rimeiros sabados mas a tio-
laborado com o inimigo pareio, tam- · , • .m-ente, gloriosa J,\íão de Deus e Mãe Ao ! d ' 'f -d !' ><'J G -AN i-i~ues no éll:i 13 de Ag-osto _por. m,_~t_mge_ m de uma Çons11g1·a,·qo, · _a O aa " e a na ivd agros_a, R , DE VALOR SIGNIFICA. 
bem ·não Quei·rm cohborar com o "" carlnhosa dos homens, pôr todo o , 1 I 

' irintiNA_ \'fl-t·=ellio, Aiit,·-colal)oi·ac,·o_- terem sido presos pelo administra-: ·, -.,_--;.- ... , , . , , .• , , , , , , a·o I d aentro de poucos anos apareceu, ré- · VO DESSE ESCAPULARIQ,' 
~·- ' ,.. dor de Ouri:m;, Nossa S.enhora lhes-- - nosso corag ao serv ço o vosso I d b 

-:iist;,, em toda a linha como se vê. --·:K··pefüdo dog sénnores Bispos culto bendito, afim de apressar, de ve a o tam em por Nossa Senho- "'--'- , 
E - apareceu dia 19 do mesmo mês. :Por· •a<>ueses e: da nropria rrmii. h · d- E l · V d cmuora seja sobretudo um esca-', temei~ a maior curiosi,fad~ em • e ., assegurar, pelo ~e!no de Vosso ra., o e ama o scapu arto er e, -

ignobeis, como as artes mecankas sab~r cómo· Sf' vaç situar <'ÍH d~[i:iit ;, - "('011ti11ucm a rezur -o Terço,, L\w;,., o ·santo Padre _fez na cela- Imaculado Coração, o Reino do . de histor:a tão rica e:n maravilha de putar10 da Paixão, e de fato .é as• 
_(que hoje se chamariam proleta- _,-o , di~ntc de acontecimentos tão P~•_:ª_ 111_ca_ '_' .. ~·a,· _." l'lm tia gucí-1·:U" .. j. b\·~_.',,I.-iensagem a Portugal, encer- Corurão de sim que cOlnumente ·se chama cou-
rias), o comercio, proprlos de vi- l "·" a p,u i't,au, 1 J-9-i 917 ), nêiitl'o O jubil'eu de Fátima em al ' vosso Fi_lho adorado, coi;_:,ersão como a 11edalll~. Contu- tudo é sobremaneira instrutiva a 

complexos, o govcn:o Bidaull / - nas nossas almas e ém todas as d - - l - • - -
Iões (habitantes das vilas e cida- - ·:Que1•u <lizc1· __ .11uc- fatam- aq_ ui: ·.,\_,i-Jbuwbro passado, a consagra"ão o, •:iao e,a propriamente ttm esca- :çao que o ceu -:ias dá, mostrando. 

1 • almas, na nossa Patria querida e l · b · des), dos trabalhos nobre.s, a-guer- . u_ma Capetn, que ~,;u ll Sei_1ho1•11 ·_dn1·_.diJ rnu.ido, inteiro ao Imaculado , pu ario, como se sa e . mas uma nos nesse escapulario intimamente ·p - no mundo lntefro, assim na Te,·ra , d h d -d b 
r::t, o jl'OVerno, as artes liberais, a rr·1·~c1· no _-°ras;J7:11.n u,'.,;,tt·io: que eontinucm s,?Ul>ro' a'. q,n·ação rle- Maria, Consa-graç\io que como no Céu, Assim seja. espe<:1e de me al a de pano ver e, um os na o ra da Rc<lcn·ção do , 
contemplação. Mas .IJOJ,' isso não _se J, l! !"''I:, D 11 -..u u i·('z,u• <> 'l'e,·ço todos os diús". (6.• i ci 8-vemos t,Hlos oficial e particular- sc-m requerer bênção especial da mundo,. dois Corações de Jesus i, 

desprezava O artezào, antes, ele a1mt·-i1,:,ü1, -1:,-10-1 n, ! . · _ '_-, '\_:., \_'_;
1

_iu_,_e repdit'", _ _ Indulgencia de três anos, Igreja nem ser o -distintiv_o carac- de .Maria. De fato um dos caracte· 
· l - 1 Tilegramse provenientes de Pe· Plcnariu, nas ·eoncUções costn- tcristico de associuçã_ o alguma. r:sticos mais propri'os da devoç;o trn 1a um t1tu o especial de · res, · ~ 

fropolis_ noticiam o na.se· ·,ment-o de , 0 n1· % m· ada~ "º se re-1>cti" -'UI·untc · - d a C - d 'f - " peito e amo,·, porque· a sua hum!- ·"· ) ,_,-O<i.1-0 · A_O CORAÇ.\C>ir·_, ,ll-.'l'O- DE Dl:,SAGRAVO AO· HIA- • " • '" Ainda poucos anos mais tar e, 0 oraçao e " aria é a ve1leração 
um Principe brasileiro, E' o 1->ri- j 1~1 \ um mês lnteil'o este Ato de 1·846 1· A d · f'll d s do d - e fm Jliaçiio o tornava semelhante a mogenlto do !>rinci&e Dom Pedro 1 , Cl'J..\DO DI•] MARIA 1~ 1. e,u, ADO CORAÇÃO DE MA_RIA em , Apo ma 11 rrveau, i 1a a res esse oração aculado· 

Jesus Cristo sofredoi· e humilde Gastão dé o,·Jéans e Bragança., DOS ·('[:'1/(,'0 1'1Ul\lEllt08'1 .... ,.., Consagração, (Preces et Pia tambem da Congre~ç-ão de S, Vi- é tran.passado pela espada ·m:sti: 
J><l os nossos pecados, consorc:,a o_ 1a um ano · a rus cvm Para ser i·ecttado no pnmet·ro_ 

Para bem 't!ompreendermos a .Su11, Alte3a, -a Princesa Dc>na Esµ,--
1 

"'aa>l>iido Óc, caü,i. mês, foi composto· uma aparição de Jesus·. que tr_azia ~e~ta ia- o ~va:1gelho .(Luc., rr; JS); 
1 · d l t ,. S,-\i,:.-\DOS- · 1· ,_,:;'., . - O_pcra 11• 336), cente de Paulo, era tavo.•.c>s.a com ca de suas dores que iio-lo apre. 

dignidade do trabalho,- em nossci rnnr.a de Bourbon e Orlés,,ns, da /';/ ~ :'. ~ r>ariç~o, 13 de Junho de_:_-, .·>e."Juiute at•, de desagravo: : , ORAÇÕES DO ANJO pendes da mão uni escapulariv' fo1 esse Coraçâ·o transpassado que 
con<11ção de humanidade decaída cu,a R:cal da Espanha. / l. , •, l ,-1c1.t pediu a Nossa Senh:o-__ , V11: em. Santissima e _Mãe No3'ia. vermelho, representa:1do mima das _a piedade de todos os seculos ver-
s,•m O exagero de sui,er,-aic~!zá lo _ O jov~m Pt:ncipê, que será ba~i- / r~. rar,, o~ 'ic,·ar nura ·0 Céu A e .. ,-__ - g - _ - · - - Nas aparições do Anjo aos vi- ·~xtremici,.des ,. jesus Crucificado, dadeframente inspirada, mais vene-

' • SAdo n1 P"t A..-, l'º 11 · v•,, d•a 1 . . . . ' · - · J ,,uerida, tendo mostrado um dia a d t d I''t' d · - _, t· ~ - . .... 1 e.. P 0 r .... "'o"" o prn . .ii .. o , ~ 8nnt1f:$u::i1a V1n;·en1 respondeu: · · ~: . -·. . · • .- ... · . en es e •a 1ma, P- ~ue prece e- tt"ndo ,a seu3 .pés os ins.t-runt>::-r.:to~ rot_i; e a1n.-~a receutfssiP.rune11tc, na 
ª;':'_mos uma co .. ,paraçao com "1 14; i-eu6))er{I :o ·nome de Pedro Ca,r- 1 ,, -- . . · - v~i,sa serva O vpsso Coraçao, cer- mm ás- aparicões, da Santíssima · · 

.:s~.1.rnuento. 1,~rn sl 111 (~sn1 o c<,nsíde- los. t • -~ s_ 11_n.;.;-._ ;~º. ~--~·u_u~;~.sr~--. e·· n --~~ª·""·r_·_ ~_,,..t1(·,;f ~d-ô1 e_ sÍ)ihiio·s que, ós l\,)riten_;;, , 111a:s dolorosos de sua J!aixão_; -ao_. i;:ov.a: tnlssa para a ·festa dO .·COração 
r odo n ~u1'1·lr •n•,,. '] d 1 1 CHl.ttt·Je,o-.u...; ("Jl' hl'eve Jt..l:a.,w tn .. -.JX:.·~-:7.-: . . ' V.irgein, 'O Anjo .ensinou-ás: crian- reó_-01··u~~·;c-: HPafx5~c !'.an~a d~ r•los· d~ 1far~_à.l,a L:.áç;·a.·u1úvers:al o "a,-1· ~' • " ~ "' " ~ s e:u '" r,m·n· ,1 ccrímonia b,,,t«mul ,e ere-i...1;:,,_ , ,,,.-_ . ,-- · ._, · -

1 
• _ \. · ,.._ " ~ -=_ ,:

1
:,Jn·g· eatos- a todos os momento-s - v:0~ "' • - ~ ., " "" 1 <"ts t ..... n,·,·-· ..,.. ~)', te - ça:.; as _i;eguintes orações, pedindo so··...-!·nl1or Jcs\1s Cr1'sto. sal.,ai-·,~o-.: ',-" ta Sé escol[ieu para E 11 .:. f',::.,o negativo. Pül' l:-,~v1 ~, C'•,.t rf Coltl •lUít".t sol"HidaC1""', ~ c! ... i ri r_ ..... (• t.l~ ,.~ ~ Jlli UtJ.>(>. . . (fa..,d.V~lm cntn blasfe1ni::ts e i11grati- .J- ~ _, .. u. ' # • O .. vange 10 O 

·, ; , t 1 1 1 , · do , ... crns <J<tel' senil'·SO- de t' 1m1•1~ · ·· Qt:~ as reciti;,.,,;.,m .frequentemente: :N';,, ouira extremidade apa,e..:;,rn, O$ t,rec!w.de-.S_ão João, XIX, 25-i:7,· co-
lH.v iU.'lvJ·u. l:io.tn1nen o, cor.)o taiu- conip,arf'cc;1!r e }J':1~cn t tna~es _riu 

1
. · · 

1 
... 1 . ::, ,d.(Se~. P_ e:.:listes quen1 vo2 consol~sse, _ ")leu Deus, eu· -creJo, adoro, e.: • 

Lcrr._nii.o have,~ tr,i.lJaJ1J,,, ue,n po- mundn oficial ., d!l "'"'' ,0cicdade i' o_ aze1•. c_oi11ccc1· e amar. ·-, .Como !ilhos vossos Vos quei:e- .;agrados Corações de J~s•JS ~ de mo para. nos record;,,c o amor do 
brcza. Aliás, o gosto de sofrlmento bra.sifclra. J<;l" qm•p cstabeelcer n<> 'mun<lo -:1,úi,-, honrar, amar e consolar sem- _es1,ero e umo-\Tos. :Maria, entre os quais surgia· um;, Coração ,,i,!,acerado úc :,Jaria, nossa 
é uma. grave 1iervérsão, Ma~ 0 ,,0 '. · --,.------ a tloi·oçà,,. 1to meu Im,.,·ulado "'o,, Peço 1>erdão t>ara os que não cruz, e em derredor estava escrito: Mãe · ' . ., l>í:e;· mas hoje especialmente, a.o "S C 
frimento, suportado com 'resi,ma- F 1 ,. ' u· ,-a~·fw; ;, <J11em -ª !l_b_t'a<.·lll' 1>I·o·met,·,·_: crêem, uão Adoram, não es1>eram 'agrados orações de Jesus e de Je.,us quer que J'unto ã sua Pai, - ruec~u o !; "ÍÍ' vU'l'ÍL' as vossas amargas _queixas. M . I . 
ção cristã, mesmo com alegria, irnr · __ .~ · , ·,1 .... n_•s:t~ J,'.'?f ,e ,_ ,, s,,hdçiio -o s·c,fü, · ·qu"•'Í,•n~. ,t,._--· , , d .e não Vos :unam". ar1a sa vai-nos!" xão e .Morte recordemos o martirio 
amor de Deus, é o'casião de santi- l>,•ns estas almus êomo no,·es pÓ,-;. te',,nii.l comçã0 que á impledade-·dos - "Sa11tJsshnu Tl'indade, Pai, Nosso Senhor manifestou sua do Coração de sua 11ãe, que coope-

v _ ,,,.,...., _ '-i 

I 
c.~::·e..;:)J•!os esagravar o vosso nta· 

ficação. O rnesm_o se dá. com o d·· t d "o a " ta~ 1m1·a mim . a 1_tdormu·---o oon Jtorneris nestes desgraçados dias }'ilho e EsJ>irlto Santo, adoro-Vos vontade expressa de que esse :Esca- rou com Ele na obra de nossa sal• 
trabalho. Porque, q·uanto ao mais, ,Jre ar O . -perar10 t.'l.l'W" .iltii:h~ frce·_ com a ,dura espada de p1·ofmidame11te e oíereço•\Tos, ·.o lario fosse co:1hcc·do e usado pelos vaçio 
o ter ae trabalhar para comer o __ ,·ossas dores. preclOSisslmo CorJ)O, Sangue, Alma fieis, prom::?tc:1do acs que O trou" 
pão com o suor do rosto, exprime Fa!tceu na tarde de 25 ele 'J(i::,- DEVO(:ÃO ·DOS-,CINC0 · 0 vos:io Jesus ainda.é hoje tldu o Dlvlndaele de Je,.us--Crlsto, lprc• xe;sem, que receberiam, todas as 
apena.a uma situação de !nferiori- l-ro sr- Porfirio 1'1 ado, ft,;ifa:lr<r 1 •rd:11:i:;r_xt08 SABA DOS ·pok i"nalteitor é condena<lo á mor- sento cm todos os sac1·arlos da ter- sextas feiras, graadc aumento de fé 
dade, de que não temos de que nos e diretor até sua mol'tc do :;~ci1<tna- :te,; ainda é despojado dos seus ·ves- 1•u, em_ reparação dos ultrajes, sa- esperança e amor. 
honrar. rio "G Operado", jóm,il ~atuf:co .Ai.ll(la· tMosi, cuspido, flaGelauo e posto crilegio~ e iudifcrcncaa com que é Não tardou a espaUiar-se l}C!a 

de bencincrita tradiç:.o e ,-c<,J ,e- Ka ~,,g·u nda aparigão -(10 de Jiti- uum« Cruz. ofendido, Igreja. Pio IX O a2rov<>u e deseja· 
Pia Saciedade dos Missio= 

narios de São Carlos 
pc·rcuss:io nos ·meios t;·,,!J,dhadcr·:s nho ele 191 7) -na Cova-da,'0 frla ;,s 1;_ a Vós, Vfrg_em Dolorosíssima, E, 1>elos rnerltos infinitos elo seu ,a que fosse muito 'co:1hecido entre 
de São Palllo, l'.ª" tPrlnl1os- vlru,m .numit lnz -;,,ls-· ;_,_~_'mó digna Mãe de Jesus, tambem Santlssimo Cor•uçiio e do Cora!;ao os fieis, como ._grande meio de 

O sr Porfit·i· Pra<l ... · d te rios_,~ que l_rradiava_ de N-_,,,.s,_ sa _ s·e-- · - I I d d ,.I · tl 
• O - O era <11110 e . tratam com a n.esma Ingratidão macu a o o ,, ur,a, lleco-\Tos a consegnir_ a conversão o-s peca· 

Com solenes comemorações ce- Licinio Benedito Prado e Akx;_,n- nhora, uni coração cercad0 d~ çs-.- ,;-,Nfio querem que -sejais Mãe de con,e1•são dos 1>obres 1>ecudorcs". dores, 
lebraran1, os Miss1·onar1'os de S, cirina Prado. Eni l'JlJ ft:nd,m o .. - pinhos que o 'feriam de 'todos .os -

O I J " - - P~us,_ senão. de u_m simples µomem: 
Carlos' O Jubl'leu Aureo da sua " Operario" <Jt1e s_ oubc ma:it,,1, e · ª' os. 'Compreenueram qué era:-,; 

e ' ' zonib:tm da vo~sa lncomparavel 
Cl1ega"a ao B1·as1·1. · 1· levar ava:ite. afravé3 dos mn'.:i.,Jns Coração Imaculado de Maria,- aflÚo 

u - dfgnJctade e de tudo o ·que é vosso, 
Colnemor·ando a grata- efeme- escolhos e dificuldadrs sc.m _c·o;1ta, 1ielos pecados çlo m_ und.o_e._ cnie· po- . . - E;'- 'o que Vé>s mais sentis; muitos 

ride de seu estabelecimento no q,,c se ª 11 tolhan, á imprensa ca- di"- l)cnitenciu e l'_CI>ariiçitq, dos mesmos cristãos não vos_ est!-
Brasil e como novo marco C::e 1

1 tolica. '- 1::ni 192 5, .N'Óssa ·senhora torndu mam nem amam como filhos . 
ação ~ocial e religiosa, lançar4m ·_ Alem de suas ativicfadcs _iorn.ii,5- ª aparecer á Lucia, dizendo-lhe:i Vü·g·en, santíssima, movid_os pe
solellemente a pedra fundamen- , ticas, o sr. Poríi1·io Prado foi ft.m- - "Vês, tm!nha filha, ·t, meú rio- Iof< ,u-clentes desejos de amar-vos 
tal do "Centro Assistencial do I dador, Elll 1907, do Circulo 0:w:· ,c:o r·a~·ão cercnllo do es()iuhos que 'os -,.foma l\lãole promover uma terna. 
Glicerio", nesta Capital, Paulistal)o, ci,jos destinos or;cont0·,1 homcn8 lngi•utos a todos vs nio- clovoçiio 30 Vosso Imaculado Co-

d(lranle lorgos anos, sei\clo coitlU· lllCIU;,s mo Cl'U\'llm 'com blusrcinilt" - - ,., ] " 11 ~ 1;aça<;, -w,,, trespassa..,o .e e .... or, aqu 
LER E PROPAGAR O du· ohtigado a· deixar a prcsidencia e ingr11tldõcs. - < , nos .prostramos a vossos pç/! para 

<lo mesmo cm vi1-t11cle da mo!estia que Tu, ao menos, procura consciliÍ1·- Vos mos,rarrnos a pena que sénti-
u L E-G 1 O N A l:C- l (j- " o acomd:'.!(1 e que veiu a vi'tima-lo. 1110 o diz qne J)rometo assistir irn,' -.-mos pelc1 dor que os homens Vos 

O sr. Porfirio Prado tambem :.e hol'a da m01-te, com as "!:T,:ças ue-eer * WtAt.GID. . , t?ausa_.n1, a p~m repararn1.C?S com os 
distingui(! como vicentino de gran·- ccssal'las l"U'a a sah•ação, · 11 tocios no»sos ohset.1uios e afeto tantos 1>eº 
d~ atividade, havendo dirigido o os· que, no primeiro sabado de ci11- cudus com que os vossos filhos ln
Conselho Partic11lar do Brás e um:i co meses seguidos se confrssarcm, _gratos pagam as finezas do vosso 

,1<;' UEVm.<. UE 'l'UUO~ 
us CATOL1c9s 

Eleito o Vigario Capitular 
da Diocese de São Carlos 

TencJo-se vagaqo a sede ep,seo· 
pal de ;:ião Cario, com a morte ,lo 
Lxmo. ']{cvmo. ;:ir. D, G.istüo Li
l,cral Pi1l'to, reu11ira1n-!:ie· os Co11-
su:tores· Diocesanos da Diocese a
f:n1 cic c,eger o V igario C<lpit~uar, 
que deverá prcsidi1• os <lesti110:; üa 
mcsm~, até que a Sa:ita Sé haja 
p,,r bem escolher o suce'1sor do fo
lecido Antistitc. 

Confee~-ncia ela Socie,fadc_ -,·,1111'.wm receberem a Sagrada Clllllun[;üo, /1tmor, 
rxcrce(l o cargo d~ prcs:clent·i elo l'Czarcm um Terço e 1ne ·fi>.ü1·,_ Ú.- -'- Pe.rdoai-lhes, senhora, a. eles e 
Con·selho Central de São Paulo' companhia dul'anto 15 minutos,_ perdoai-nos a. nós todos que, 13e 

Em todos os ambicr t es c'rn q11 e 
a infhwicia do sr. Porfirió Prado 
se fazia srntir ele modo tão Rcea
tuaclo, a sua morte ça11so11 <'l'it:1de 
consternação, 

Pia União das Filhas 
Maria de S'anta Cecilia 

de 
Festa no (olégio Santa 
Ursula, de Ribeirão Preto 

EVANGELHO 

o JOIO 
26,0 DOMlNGü JJEPOIS DE PE:\'TECOSTES 

(Quiuto Domingo depois da Epifania) 
Süo .Mathcus, XIII, 24-:lO 

Naquele tcm1>0, disse Jesus íis tm·bas esta J)arát>ola: Asseme
lhou-se o Reino ,dos <.:éus a 11111 homem que semeou a boa ,;ement8 
no seu ca1n110. Ol'a, con10 dor1nisse1n os hon1ens, velu seu inimigo 
o ~cmeou o ,joio entre o trigo. Aconteceu, pois, que ao cl'esecr a 
ne,·,·a o frutificar, apa1·eccu· tambcm o joio. Chcga1·am-sc, pois: 
os sc1·1-os au pai ele· .familia e lho dlsscrum: Scnho1•, por,,entura 
nt1 o semeaste bou. scmcrlto no teu earupo? l>onde, 110Js, vem o 

_ joio? E lhes respondeu: o homem inimigo fez isto, Os seno,9-
dh,se1·am cntãof&<so queres, vamos e o ,arrancumos. Respondeu: 
Não, para <1uc não .succdn, que, 1·ccoU1c111lo o joio, arr-anquels 
tambem - o u•Jgo. Deixai, J>ois, que um e out1·0 e1•csçana até o 
tempo da ceifa; então, <lit•ei aos ccg11do1·es: Colhei r>rimelro O joio, 
o atae-·o e111 feixes pari~ <Jucin111r; o tl:.i/N, l)ox•ém, freroihelo -uo 
n1eu celell':o, 

COMENTARIO 

ESCAPCLARIO DO CORAÇÃO 
DE MARI.-\ , 

O - E,capulario Jo Corução da 
Maria coiista de d< is retangulos de 
lã branca; com uma simples costura_ 
de seda azul i:a superíicie e tra ·: 
ze:ido no -centro, representado em 
1•erme!ho,. o Coração lmacu;ado de 
Maria. 

É devido ao fervor ,inspirado do 
Padre José Xifré, Co11fundador e 
Superior Ge:ral dos Padres Miss'o
narios l'ilhos do Coração de .Maria. 
Muitos religiosos da Congregação 
desejavam ardentemente a aprova. 
ção pela Igreja- de um escapnlario, 
a fim de ter um meio mais facil e 
eiicaz de propa~ar a devoção a es
te Coração Materno e atrair so
bre as almas suas, m· sericordias, 
Aten:derdo a_ seus proprios · desejos 
e aos de seus filhos apresentou o 
pedido a S. S. Pio IX. o Rev.mo. 
P .• J. Xifré, Apesar das muitas di
ficuldades que se apresentavam, o 
Papa Pio IX acoll)ett com henignida
de a petição. Entretanto, no Cole
gio Noviciado de Thuir (frança) 
com grande fervor imploravam do 
Céu essa graça munerosos Padres e 

Irmãos Noviços do Coração de ",[aria 
A_ resposta não tardou e a Jl de 
:Maio de 1877 dava-se em Roma a 
rescrito de aprovação e concedia-.sc 
ao 11ovo escapnlario todas as gra
ças e in'dulgencias com que .fora 
enriquecirla por Gregorio XVJ a 
Arq11ico:1fra1 ia de Kossa Sei1l1ora 
das Vitorías de Paris. 

Kada'mais falso clq que af,rn;;u· l'.ecaiu a escolha cm Mons, Ruy 
A Pia União de Filhas . de Maria 

do Sta, Cccilia comemorará a 21 
de novembro vroximo. o Jubileu de 
Diamantes de sua fundação. · As 
frntiv!dadcs comclmorativas, _que se 
iniciaram e.in 21 de outubro, ·tem se 
r•'vesUào de grande · entusiasmo. 
Assim domingo ultimo, foi 'dedicad-0 
aos pobr-~s de S. Vicente de Paulo 
e ,ás Filhas· de Maria OPerarias. O 
Revmo. Pe-. Eduardo Roberto, DD
Diretor cê\ Federação Mariana Fe: 
minina, C!el~brou missa ás 8 -horas 
1m Igreja Matriz. A's 12 horas foi 
servido um almo~0 aos pobres ~o 
,\silo de .S. Vicente de Paulo. J':-S 
14.30,- houve uma reunião festiva 
clepois da _qual ofereceu-se Um l,ªn
che ás Filhos- de Maria Qperar!as. 

. Para comem~rar piedosa e con,J numa visita amabilissiina que foi 
_dignamente o çtia de sua exccl;$a _,u,na nota viva de alegria. 
l'a~roeira, o Col_c~:-i_o' Sa:1ta Ursula, 1 A's .2 horas no Salão Nobre,_ 
nt;,elar estabele,cunen:t? de Hibei~. magnifica sessão musical, represeu
r,to Preto, orga!llzou pnmC>roso pr,o·. ta,;ão de. um drama e varíos numc" 
gra1~1~- · t-Qs de. declamação que muito agra~ 

A boa semente, nesta 

parabola - segundo a in

terpretação. que lhe deu o 

m(:smo Senhor ( v. 36 e ss.) 

permitir tamoem a ex1sten

cia de maus no seio da sua 
Igreja. E dispôs assim que 

prosseguisse ela sua finali

dade a_té o tempo da messe 

que é a consumação dos 
secnlos, qúando o Reino 
dos Céus receberá seu ul
timo complemento na Je
rusalem celeste ondê nilo 

tn ti·ará nada de imperfei

to. ;Kão nos escandalize

mos, portanto, se encon-

trarmos algum dia, nos 
·possos 'l'cmplos, tambem o 

Joio, onde talvez absoluta-' 

mante· ele não deveria es- -

tar. Nosso Senhor o pre"• 
;disse antes, para ql1e sa 

não in_firmasse- • nossa. Fé, 
J>ara p<>rmiti lo tem razões 
'divinas· que aos Hmtte(3 de 
no s s a -inteligencüi · nem 

semore é. dado oerscruta,i~ 

''LEG10NARIO" 
ttue · o cristianisn-PJ yelu abaLtr _nj~ Serra, qcrc. já .exercia O .cargo de Vi. 
volucionarian~ente a orclom svt:i«! _ gario Geral p.uranlc O episcopado -de 

dr lmperlu-I'.umanu, v"-l•>riz,w.1u "1 D. Gastão Liberal l'into. Pai,;a Vi
Subu1:ra., uondo 1Ht.rt1 citnd os e;:;- i gario Economo da Dioces~ foi clci
ct·avos. :::;e !1ouvc qüen~ qu,s-.:~·~l: to, ra mcsn1a reunião, 0 R,~vmo• 
consorvar o Imp~rfo furnm us 'e ris- Pe. Romeu Tortorelli, que exercia 
tão~. K,H.la n1ais a,·c-;:,~o ti.V cri:-;tii.t· o cargo <lê secretario do .Hi:...1yu_l;J, 
nÍ:-'1..-:10 do que a sub ver.são d~t .c:tü • De::.ta for111a 11.âo haverá altcraçõ-:-s 
cJeclade. Entre ovti·as rec~)!n:~nd~1.- 1~a orientação que vinha :;cndo 
çõcs de tespet,to á Autu:-iuadc•. cii?. cnspreen:.ida á admi·,istracão da ,t:o

)ilào T'iw!o (1 Tim. \'f, 1-~): ·-Tu-' ces.:, de Siío Cario~. 

Euclides (arneiro 
Benção da Pedra 
-cultuando _,. à .- m,emtma 

Fun-lamen·aI do 
do virtuoso 

Continuando essas comemora.çoe,s, 
hoje. dia 11, a Pia Un!ã0 receb:rá as Filhas de· Maria Por Devoçao. 
Haverá missa as 8 horas com co. 
munh~o geral. A's 16 hqr,.._s -. serâ 
ofereci:lo um feet!val. ás crianças 
das familjaS das aJ!SOCiadaS, 

À Pia União. de Sta. C~cilia raz 
1·a o _no.me surgirá mn 1ncnu· um apelo lodo esriecial ás Filhl!<s _de 

monumento 
Sacerdote 

Ribcir~o Pre_t~ 
0

pl'e~tou- dorni11g•) 
. <lia 28, urnas âis~ ·St1a:r n1ai."> :,i:i-~t

~as homen:ag-enS_· .a·q:.~r~,nde Sac::rdb--

· Maria por Devoçã~, qµ~r calla,~as:, 
mcrto de gratidão_ ao Fe: Eücli- qUÚ a-fastadEW por mo\ivos !mpe 

t,e. Pe. Euclides' :e_~{-JnÍJs Cat:,eirn· 
t,:,8-nde l>e1ücitor ~4.(õJt~t'.a ciddltl'~ · 

. ·, _::d A_'venida,:-,que" ag:ora ihe' lê· 

de,. No dia 28 o Ex,no,-, }lcvino. Sr. rlo'so:i para_ compa!e.cerem as SO

Dnm :\fan,1el da SiJ.vdia ·-b'Efboux, ,eni_9ad~s õe hoje, _afim .d.~ ,,ªutm
1
.;

1
nd~ 

· DD. Vigario Capitulà1;,:;proc.e<lcu 'i·em· 0 - esJ?lendor àsl.sSª!!- .es_ • 
á lw1ç5o da pedra ftm<lamental, · -d!)s/·' · •-

,... _·,}.i..J /•.-)',.';:· 

.l···1,,.·;;; 

Dia 20 de outubro i>-P · Y~spera da daram á numerosa assistencia. 
Padroeira, houve -solene -missa:· 'ás. o's numeros de orfeon sob a re-
8 horas, com -as,is\encia .do. <::ohio <.;ia _ impt:cavel do Maestro -Stábi!e 
docente, é disce-nte, Nó ·E-,;-~1:ge!ho. o r-eceberam vivos aplausos. 
Revmo, Pe; Capelão, 'fj~(~Isidr0 •.Dia 21 "'- houve repetiç~ da fes-
Gonçalvcs,. dirigiu paÍi!vras_'.':_de ,en-. - - ·- . ta ás 14 horas·:,_ como líomenagem 
tu_siasmo ri sàud,-açõe~; :/énaltec~u- ·do Celegio aos pais, e uma pequena do o _papel das ,Rúmas_··. Irtn_ âs Ursi• quermesse .~ in.ciativa das alunas 
liuanas, na formação da moc'cfadc .;::.. em beneficio das Missões: 
fcmenfoa. - - ' · 

_Após a missa, no salão foi pi:-e,-. _ 
tada expressiva - homenage1ú - .t.: 
Rev1:1a. Madre S·.lperiora, - . ten~o- • 
fftc .sido oferecida co1no preito de ·~ 
1·eco1:hecimento, uma' riquíssima 

{Do ''Di111'10 de Noticl11sº), 

:MENINOS 
bandeira J,>rasilcir;i, uma cesta d~ . P.rccisa-se de dois tneni-
flores e um p-recioso ramalhete nos para entrega de corres-
cs piri tual com as iniciais dó "Mag-.. - pondencia e serviços internos 
nificat''.. ., .. ..da gereuda deste jornal, Inu· 
, A Escola - Normal de. Jardinqpb- - til se .. aprese,ntar sem referen~ 

li~ repr-esentiida ;por -duas Rever.eu,,. . cias ,dos pais ou pessoa ido· 
d;,,s Irmãs e por todas as - alu~,is, 1;1,ea .. Trafar com o Sr-. Matias, 
kouxe aó Sa•:1ta Ur$Ula-a cert,:2,(di: ' no·1Iargo .s. Bento n.º 54,-
.Slla irand~ amizade ~ icis!l .-i;Ópi~tJ111 i( · · 

sfto os {ill10s do reino, -

os -que ouviram a palavra 
'de Deus, aceital'am-na, e· 

com ela conformaram sua 
vida, Na sociedade visivel, 

instituída por Nosso Se

nhor Jíé'SUS Cristo, na igre

ja, seriam os fieis. Ha que 

notar-se, entretanto, que o 

joio - na interpreta~ão 

os filhos da iniquidade -

encontra--se no mesmo 
-e a m p o , cresce ao lado 

bem junto, do bom grão. 

Seria mesmo difícil arran

cá"lo, seni · dagificar o td
go. A lição do l\íesfre in

sinua, pois, que está nos 

9-~signíÕs da, . Prohdeucia 
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• 

O ·homem e a caridade 
. 1lEYNALDO CRUZ 

?.Ielhor an\Ja}'ia o bomem e bem bendo, ou não, que labora em el'ro, 
11\'lenos amargos seriam os !J.ossos pon1ue se aa vll·tudes são escadas 
"!as, se tosBe ouv1tla a santa Igreja que conduzem ao ceo, os defeitos 
'<lm todas as suas prescri1.;iles. lnti· ~õ.c escadas que conduzem ao infE1·
tituida por Nosso Senhor Jcsu~ 110. 

Cristo, com prerrogat!Yas especla- Entristeça ou não o proximo 
llsslmas, adverte-nos a santa Igreja apontemos-lhe os seus e1·ros e seu~ 
:iue (; de,·er do homem e dever !na- defeitos, Eem olvidarmos, no entre
dlavel, meditar constantemente tanto, as suas virtudes. 
afim do que as su_as palavras e o:i Ora, peq;untamos a nó:<J mesmos, 
aieus atos sejam revestidos do mais se depois de estudos atentos e de 
~uro equlllbrlo e do mais apurado sc1·iae medlta<;;õe~, verl!i_ca.mos que 
bom senso. o proximo cn-ou e que o seu e1·ro 

. Impondo-nos, em ,·lrtude dos po- é g1·ave, em que devert'l. consistir 
<!eres que lhe foram con!erldos, a a nossa caridade? em agi;ad!!.-lo, 
obrigação de medltasmoa, ou seja silenciando ante o erro, tornando·f!e 
ele estudarmos bem a maneira pela até seu cooperador, ou magua-lo, 
-iual falamos ou agimos, 1·econhe· cutrlstece-lo e faze-lo atê chorar, 
ce a santa Igreja qL1e o homem ê apontando-lhe o seu erro? 
um se1· !lYre, raciona/ e, portanto A resposta surge espontanea-
1·esponsavel, mente, - apontar o en-o sejam 

Responsavel, slm, õ o homem quais torem as eonsequencias do 
não apenas perante o homem mas, nosso ato, mesmo porque se não 
}>rinclpalmento acima de tudo, pe- -conseguirmos a emenda, porque a 
:rante Deus, por todas as suas pa- vaidade de quem errou não o perm1. 
lavras e por todos os seus atos, salvamos as nossas responsabilida-

Sendo livre, 1·aciona.1 e responsa- de, cumprindo o deve1· de se1· cai-1• 
'"el, não estA o homem obrigado a doso, 
concordar cóm o erro, ao contrario , Verificamos, infelismente, que 
lem a obrigação de aponta-lo, res- não é comum proceder assim e 
peitando, é certo, a virtude que que é multo comum, em virtude, 
constitue a plenitude da lei: a do uma concep<;;ão errada do que 
caridade. seja caridade, consentir no erro e si" 

t: necessal'io , no entretanto, pa· Jenclar diante dele, atribuindo ao 
:r:i. agll· com acerto em face do erro seu autor toda. a responsabilidade. 
que se possua um conhecimento Isto sim, em verdade, mil vezes em 
exato e perfeito da caridade. ··,, verdade, é faltar com a ca.rlda• 

Julgam muitos que ser caridoso de e por dois mot!Yos essenciais: 
consiste apenas em ag1·adar o co• primeiro, porque deixamos em jo
ra,;:ão do i,roximo, quando a santn go, em pe1·igo, não só o conceito do 
Igi·eja assegura-nos, com a sua au• pi·oximo, mas até, consideradas as 
toridade de mestra infalivel, que, 

clrcunstanclas, ,1. sua sa1,·acão; se• 
gundo, porque deixamos o erro cm 
pleno _!unclon~mento com todas as 
s uaa conseq u e nelas. 
àoo.h nftoah hrs mh mhmh hm h 

lê certo que não estamos obriga• 
dos a fiscalizar todos os homens, 
apontando-lhes os c,-ros e os cfefei· 
tos, e seria dlgno de louvores <1uem 
assim procedesse, mas, nã,o é me
nos certo que para com os nossos 
amigos e para com os nossos 
companheiros nesta ou naquela jor
nada, temos obrigação de proceder 
iiegunda a.e leis da caridade, ou se· 
ja, reco1ihecendo-lhes "ª virtude~, 
mas não J)oupando-lhes o desprazer 
do conhecerem os seus defeitos e 
os seus erros. 

Desprazei·, sim, é o que sentimos 
nessas circunstancias, 1nns, o· que 
nosso coração deveria sentir, se 
bem formado fosse, era u1ta ale· 
gria lmensuravel, a. maior, talvez, 
de todas as al<'grias, po1·que conhe
cido o cte!elto e extirpado üo nos
so coração, equivale a quebrar um 
degrau da esca<.la. que nos condu
zira. ao Inferno ou ao pur;;'.ttori"· 
sentidos como no ln!C'rno, sendo po· 
onde tambem se sofrem penas dos 
rem um eterno e o outro transito. 
rio. E cada degrau que 1.1e quebt·a 
nessa escada, é outrn que se ergue 
na escada que nos conduzirA ao Céu, 
ao reino do Senhoi·. mas isto sô é 
posslvel, porquo os mandamento~ 
estão acima das ro1·ças natu1·als, 
ouvindo e seguindo em toc1a ·pleni
tude as prescrlcões <la santa Igre
ja Catolica. Apostolica e Uomana. 

' :t,iuita vez, entristecer o coração do 
p1·oxlmo, proporcionando-lhe até 
momentos de mal estar e quiça ho· 
;ras amargas é tambem um ato de Mental ida.de mecânica 

_ caridade, na sua ma.Is pura concep
ção. 

É licito, sim entristecer o cora
,ção do proxlmo, com o propõelto, 
])01·ém, de con:igi-lo, e não apenas 
fle -entristecê-lo. A tristeza é sim
plesmente uma consequencia e não 
a causa do nosso ato~ 

S_e .tor posslvel -corrigir sem en-. 
tristece1·, tanto n1elhor, · · ·e111bol'a 
seja diflcil, maxlmê- (juando. quem 
erra ê vaidoso. O vaidoso· prefere 
,·er os seus defeitos esquecidos e as 
,mas qualidades realçadas, perce-

Um vespertino carioca, dissc·nc>s 
há pouco, como CJovidade amavel é' 
alviçareira, que se está criando no 
Brasil "uma sã mentalidade 1neca
nica", t que os moços de h9je as· 
piram a viver, gozar ·os __ bcneíícips 
qtie1- a ciencia põe á disposição dos 
lioni.ens". E mais: "Que' melhores 
nicoperspectatlva e podem oferecer 
aos jovens de hoje que a explora. 
ção de oficinas mecanicas, elct.o-

E' preciso que Ele • reine 

s. d'A. 
técnicas etc. se agora enverc<lamos 
clecididame:1tc pela estrada da me· 
canização?" Parece pelo visto que 
"os brasileiros estão se libertando 
de prec011ceitos tolos, de pruridos, 
de .fidalguia e de -intelectualidade, 
para enveredar francá e corajosa• 
.mente pelas profissões liberais, 
fontes ele progresso para o pais e de 
prosperidade para os seus filhos". 

Eu, P.Or mim, uão me recordo de 
ver tanfas vezes pelos jornai-s e nos 
labios de -:1osso povo a palavra ma· 
gica "TECNIC.'\". É tccnica para 
aqui, técnica para RcO!á, tecnica 
para educação e tecnica nas finanç::is 
tecnica a torto e a direito. Os pro

Pe. Jayme Luiz Coelho Í IJlemas do espírito, as inquietações 
. e fawestigações do intelecto, o que· 

rcr resolver as grandes tragedias 
do mun·do moder:10 pelo 1mico pro· 
cesso viá vcl e eficaz que não é 
certamente o da tecnica e da meca • 
1 ica, isto fará certamente af,orar 
sorr:so de comiseração. Cada epoca 
aos Jabios da maioria um extenso 
tem o seu tabú. Houve o tabú da 
liberdade, o tabú do liberalismo e 
depois o tabú da disciplina, o tabil 
do totalitarismo. Cada ,1m destses 
tabús era sctt tempo, e o é ainda 
para muitos, ao mesmo uma cspe· 
cie de gazua que abriria todas as 
portas, uma especic de formula ma
gica, um "abre.te Sesamo" que cm 
tres tempos é capaz do tornar fé
liz a humanidade inteira. Verifica· 
do o malôgro de um tabú, corre-se 
a outro. E assim o homem se vem 
enganando, iludindo a si mesmo cm· 
purraudo a vida no meio de . fan
tasias delirantes. Pois um tabú 
agora é a mecan,:ca. Cm dos can· 
didatos á presideneia da Republica, 
110 manifesto com que se dirigiu ao 
publico, na exposição de seu pro· 
grama de governo, disse claramen· 
te que, se chegar á SLiprema ma. 
gistratura da -:1ação, tr;itará cari-
1~hosamentc da educação, mas prin· 
cipalmcnte <la instru~ão técnica, 
Este principalmente é que acaba· 
rá por matar o tabÍI, porque onde 

Quando tudo parecia ter chega· 
do ao apogeu, desfizeram-se, quais 
ble<:os de areia, as esperanças ilu
_sorias do seculo XIX. 

,sua revolta co:itra o passado filo· 
sofico, A NEGAÇAO, pois, de 
uma experiencia passada constru· 
tiva e organizadora, é que vai ali· 
cerçar o r.eculo XVIII. que entra, 

As cicncias caminhavem a pas· de che;o, no combate ao cristia. 
ios largos, Em todos os campos da n:ismo. E o <leismo ingles, visando 
atividade humana, o progresso era o conhecimento só pelas luzes na· 
.!e se prevêr, em enormes propor- tllrais do pensamento. O filosofis
ções, E esta grandeza material seria mo frances, dando um pas5o á 

_,.o iman impulsivo da grandeza mo· frente, com o impio, Voltaire. pre
ral da nossa raça. A' luz das cie:1- tende provar ser o E\'ange!ho coi1·, 
óas e do progresso, deveriam se traria á razão. O ilusionismo aleillão 
extinguir os ultimes redutos da que outra cousa não -é que a cx
barbarie. E o altruismo, a dedica· ploração do <leismo inglcs e do filo· 
~ão, converteria o mundo em ver· ;ofismo fran·ces, abre as portas á 
lladeiro paraizo tcrreste. 111 e r u e 1 d ade, Esta g 1 o ri a Ih~ 

Entanto, a derrocada não se fez coube abrindo o caminho ao rad:)· 
e$perar. ]ismo de Kant. Com tal agnotic:s-

<?s alicerces de uma civilização mo despótico, o homem não se de· 
llllntas vezes secular f . ' tem. Chega ás raias da loucura. É 
1-d ' Oiam aba. C 
• a 0 s pela guerra de 14 A d onte, negar.do a Deus, e divi:1izan· 
g a n i z a " · , esor· ó II ·d d 1 f ç a o social apareceu 110 o a · mnam a e. o pec estai pre· 
?lgo~ de um relampago. A fami· P~rado ao negativismo de Nietz,· 

ha foi perdendo a sua razão de ser che. De cuio arauto do superhomem, 
nma . vez _atacada pela lei nefand~ se diz que a historia desconhece 
do d1vorc10 e pelos lares sem ber· 11cgador ma:, apaixonado de Deus. 
ç_os. As classes. 110 dcgladiar co,·i- Evamos adiante. 
tmuo. 11ão se confiavam mutuame;1_ Marx), no seu d eii i· i o :J p a-
te. Tudo que fora forjado numa nhando todas essas premissas, alta· 
a~mosf;ra d_e progresso, na previ· mc:itc a !e iavoraveis, na logi~-i a 
sao m1le11ar1sta de um paraizo ter· mais_ terrena e material, apregoa o 
;eal, só. se apresenta numa atmos- paraizo da doutrina com11:1ista, E 
'ª de incerteza~ e apreeh-sões «f:5im temos a maleriarzação com-
~ . alma humana, criada pai:a se pleta do homem: · 

<lelic1ar com o espirito, viu-se Rompeu com Deus. negou a Deu,, 
Almar:a:la em cadeias, resulta:ido O e agora lula contra Deus, 
>itrofiamento de verdadeiras Jocu· Esta é a paisagem do 1111111do 
t:.rações. Aqueles que se· propuze- moderno outra co11sa que ~e €;:;:e· 
ram salvar a hmnanidade e gL1iar rava, do tão decantado seculo X IX, 
-os. Povos, seQ'uiram pelo mesmo ca· E nao podia ser de outro modo. 
:mmho das ilusões. · Irrompeu cm nossos dias a mais 
. O futuro é realmente ameaçador. terrivd guerra da historia. O fogo 

Quando faltam os filhos para ele· das armas, ao que parece, cessou. 
fender -~ Patria, nos la,.rcs de ber· Mas crepita o fogo das almas, nos 
•:os vazios; quando falta a estabi· combates de ideias, cada um pro· 
lidade elas familias. n-os mares {e- pbndo um ideal. 
l,ricitantes das leis divorcistas: q11an- Contudo -:ião ha outro caminho 
-lo é o 111? terialismo fo:1te de tC>da, a sc~uir: "Oportet illum regnare" 
~.s.ssa_s desordrns, impea na con·' - "É preciso que Ele reine"! 
l"!cnc.ia~. o que mais se pode e,pe- Se a historia de 20 seculos come· 
rar? Q,1e valor tem a vida? E no çou com os bafejas do crisfa· 
S€C11lo da "bomha atômi~a", serà nismo, tamhem agora sú Ci·isto sal
~in·da uma ,,ez a ,-o:itarle do h ~- vará o m111'do. 
mem q11e salvará o mundo? Cristo Rei, o mesmo de ontem 

L'm dia o Apostolo das Gentes de hoje, e de todos os seculos. ' 
~screYeu: "J;: preciso que Ele rei· Constituições dos povos, na socic
tie" ! Os homen·s S<!_hiam dessa v~i·- É preciso que Cr'sto reine na; 
da::le mas, surdos, buscaram o:1tros dacle civil e domestica, nos corações 
re;s, cios homens. em tecla parte. 

Lutero, ír.undado de ôrgulho e E Ele reinará. A Ação Catolica 
~cnsualidade. dá o hra,lo de revol-1 ha de propug:1ar por isto. Os ho· 
ta. e, com sua doutrina cina ,tosa. mens de 1,oa vonta:le hão de acei· 
leva confusão ás almas e f1nd·, o: tar o reinado de Jesus. O mundo, 
::ndividualismo relii(os,i. It o pri· j quer queira quer não, estar·lhe·;Í. 
r,ieiro passo para a hecatombe, sempre ,mjeito. A Igrcíã Catolica 
Descates, col)lo o morgc ~fo mJ• ':lfcstra Infal'veI da Verdade. sem. 
t1or mas cm campo outrn, obscure- p1·e m1nistrarii a doutrina salvad,,
ee 2, intelip-enda,,, . pretendendo ra. E C:risto reinará! 
fniciar II histor'a do oemamcr.to na· ~ n~~ci~o que Ele re;n.,., 

se sobrepõe a materia ao cspirito, 
a forma ou técnica ao principio, o 
desastre é inevitaYel. 

A mentalidade meca:1ica que se 
procura imp"ngir á mocidade, va· 
mos Jogo chamai· as coisas pelos 
seus nomes, a correria desatinada 
atrás do progresso material. da in
dustrialização maciça, fanatica, obs· 
tinada, tirando ao povo o go-sto pe· 
la terra pessoalmci:te amanhada, 
pela vida natural e humana, pelas 
conquistas i:1telectua' s para faze.• 
lo uma maquina amarrada ás ou· 
tras maquinas desgastando.se num 
trabalho monótono e numa vida ar· 
tiiicializada. a mentalidade me· 
canica é que "faz queimar 80 milhões 
ele sacas de café e despovoar os 
campos brasileiros. A mentalidade 
mecanica que só pensa ,:ios meto
dos de produzir mais sem pensar 
nas _coisas mais simples e mais pro· 
fundas com0 o "para que" da pro· 
dução, é que tem causado a super
produção de mãos dadas com uma 
péssima distribuição. É ela que faz 
para- que n1111s pil'rscs o- trigo seja 
dado ao ve-ntrc insaciavel das loco· 
motivas enquanto .noutros países 
outros ve11 tres, e' estes huma:ios, 
gritam pelo pão de cada dia. 

E como uiio há quinino p:i,ra 
conter a nova maleita, que é a téc· 
nica erigida como ideal humano, o 
sordido materiallsino que hoje vem 
"" boi~ ,l~,t• •ntusiasmo prla téc· 

J;EGIORXRlO 
. . 

1 nc onsc i entê1 n ô es.p iriti s mo . \ 
. 1 

llcfertndo-se ao "inconsci~nte", 
o Padre ,José Laburu, jesulta me
dico de .rrande nomeada, aeja p.e· 
los acue estudos especlalizadQa cm 
questões de psicolo,,;ia, .;;eJa pelas 
!lUl.:!! aulae concorrldlssima.':l t:m 
Universidades da Europa. e Am~
rlca, depois de· reconhecer. a -enor• 
me dificuldade em que os p~jcolo• 
&'OS se encQntram para. exp!lcãr . a 
atividade do "inconsclenté"-.~- alu-, 
de, as5im mesmo, ás principais 
teorias explleath-at1 d<:sse ·trans
cendental tenomeno do psiquismo 
humano. 

Pe. Vicente M. Zioni 
D(? S, N. D, F, 

llem-razll.o e cegueira intelectual, 
não raro age de Igual m1tneir1t, 
tOda. vea que pretende explicar e 
interpretai· autorizadamente certoe 
tenomenoii que se passam nas eu:is 
reuniões. 

Pr_e,g.ando 
E' frequente, nos escritos feiío• 

menlstas do Espiritismo, o recurso 
A douh·lna do "corpo astral", do 
ucorpo tluldlco", da "aurea vital 
terrestre" e quejandas lnvenc~onl
ces. aceitas ingenuamente sem 
prova. nem critica, pelos partida.· 
rios _da doutrina. 

e nraií_el_ando 
Antes, porém, o sal>io j~si.it.'L 

HORA GRAVE 

E:itamos numa hora muito 
grave e decisiva. para o Í)ovo 
brasileiro. A tempestade se 
forma e nuvens muito negras 
anunciam para breve uma 
tormenta. Nada de péssimis· 
mos, porem cruzar os braços 
num otimismo cor de . rosa 

O Rosário 
pelo Brasil 

derrotaremos o 
mo lutar? 

catollco seja um soldi;.tM 4,-1 . 
C:r.isto e e_ a patrJa na lutacônJ_ · 
tra & comunl8tno. L~1tar . n, 
propaganda e sobretúdo age,~ · 

ra, lutar pelas urnas com~ 
nosso voto contra qualqu\ 
candidato comunlste.- Alistar -
se, votar e votar b_em e 
cónsciencla. . 

Pela oragão e pelas urua/ 
·comunismo. russo e ate1.1. Ca.J 

julga. oportuno premunir o ei;tu
dioso leitor contra certas têorla.~ 
arquitetadas por pretensos d~n
tlstas, que, longe de honrar a cul• 
tura humana, deprimem-na, por
que não paesam de jogos de· t'an· 
tasla burlesca, re\·est!dos com 
roupas de cientista.. 

Entro outras, a titulo de exem
.plo, o grande psicologo lembra 
aquelas que se referem ao "·iliicóna
clente", como sendo um "Sei:' an• 
tropomorfo, parasita do pr.opi-lo 
Eu, com intenções e palavraii···pro
prlas, e dotado de determinados 
fins, para cuja consecução lan<;;a 
mlío de especiais meios". (Labu· 
ru: Psicologia medica, l\Iontevt
deu, 1942, pg. 46). 

Se com serenidade de juizo e es· 
plrlto de cientista livre de pre
conceitos, procurarmos saber o 
que vem a se!' este "co1·po astral 
ou fluldico", esse nimbo de "au• 
rea supranormal", que envolve o 
homem, age e se manifesta · nae 
sessões esplrltas, e a.o mesmo tempo 
nl!.o é "cousa do alem", pon1ue 
faz parte lntEgrante do ser huma• 
no, chegaremos logo ll. conclusã.o 
de que não é mais do que o 
Inconsciente "antropomor!lzado" 
grosseiramente, pela fo1·ça de uma 
pobre lmaglnacão doentia e char• 
latanesca. 

a.gora, .será. nossa desgraça. Ameaça-nos a 
peste do Comunismo como chamou Leão XIII 
a este flagelo social. E o pior é que nossos ca
tolicos, seduzidos e iludidos alguns, se deixam 
levar pela cantiga da sereia vernrelha e julgam 

- l\:luita oração e penitencia 
bem - combatei· em t~a parte o 

! 
- e votai{· 
comunismo~ 

., ser posslvel colocar catolicismo e comunismo: ARMA PODEROSA 

Altm de ridlcula, esta hipÓtese 
retarda de muito o progresso da 
\'ercladeira ciencia; e seria de de· 
sejar "fosse proibida nas au.Ias de 
psicologia, pelo dano que iéarre• 
ta para a Ciencla" (Id. ib. ,) 

• • • 
Esta é uma das muitas lace-

tas eri-ndas da pretensa clencla 
espirita! E' de admirar que- espi· 
1·itos !!.s vezes de grande valor in· 
telectual não tenham conseguido 
ainda desprender das trevo.A que 
lhes impedem ver a. Verdade e 
abandonar o erro. 

Não avaliam a gravidaC:e da situação. Na Es· 
panha e no México, a propaganda comunista 
executou os mesmos métodos que os empre
gados agora no Brasil. As mesmas taticas, men
tiras, promessas sedutoras de dinheiro e sala
rios fantastlcos, repartição de terras, _etc. etc, 
E depois vimos que horas tragicas e amarguras 
e quanto sangue derramado! Ameaçam-nos as 
mesmas calamidades. E o pior é_ que não o 
querem acreditar muitos catolicosl 

Sabem qual é - -O -Rosarlo de Nossa Se~· 
nhora. Quando São Domingos saiu abrazado; 
em zelo apostollco a pregar para converter oi 
herejes, nada conseguiu. A praga dos Albigen-' 
13es era em todo semelhante à do comur,lsmo,i 
As mesmas idéias quanto à 1amllla e religião.: 
Devastavam regiões inteiras, reduziram o povo~ 
derrubaram igrejas e altans, pregavam o amo, 
livre, implantavam desordens em toda parte. 

• • • 
Pois bem. O Espiritismo, na sun. 

Praza a Deus brilhe quanto an· 
tes, para eles tam bem, o esplendor 
da Luz da Verdade. 

lue é o sá~a~o ~o Sater~ote 1 

A· LUTA 

Saverlamos cte entrar decididos na luta, e 
o inimigo é um só no momento, porque tacos 
os outros estão aliados com ele, combatem a 
Igreja - E' o comunismo! Notem bem; - O 
comunismo! 

São Domingos, por ordem de Nossa Senho• 

ra, sai pregando o ro.sarlo, convida o -~-ovo ' 
tomar nas mãos a arma poderosa do rosano. O 
}Jrodigio! Convertem-se os herejes, o povo stl 
volta para Deus, afasta-se o !lagelo da Europa. 

Hoje os Albigenses modernos ai estão: -
os comunistas. Piores ainda, porque negam to
do valor espiritual e até o proprio Deus. Mais 

, d ) Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. Esta perigosa e sedutora doutrina é hoje 
abertamente pregada nas praças e na imprensa 
com um zelo e furor como em poucos outros 
países. A Russia sempre teve dois ideais de 
conquista no mundo: - A Espanha na Europa, 
e o Brasil na America. Os traidores da patria 
querem nos entregar a ditadura sovietica, que
rem nos russificar, substituir nosso Cruzeiro do 
Sul pela foice e o martelo, tornar vermelho· nos
so auri-verde pendão. Lutar contra o comunis
mo é defenc:er o Brasil, é defender nossa pa
tria · e nossa fé catolica ameaçadas. Não nos 
iludamos c,om as promessas de assassinos que 
ontem mancharam as mãos no sangue ~rasi
leiro na revolução comunista de 1935. 

perigosos porque hipocritas, pregam oçuras e. 

O Sába<lo <lo Sacer<lote · não 

é uma Assoc-iai:ão 1·eligiosa on 
Irmandade. Não se destina a 
uma determinada classê de 
fieis. Niio exige dos setif'.de
,·otos lllll determinado habi~o 
ou qualquer distintivo.• Fú:1 
que possamos praticá-lo não é 

uecessario inscre,·er o .nõsso 
uome. Xada disso. Daf a :rn~lor 
vantagem para que estaYtle~:o

ção possa ser praticada pof• ~ó
dos e com a maior facilidade. 

dote, os fieis poderão servir-se 
de uma formula de oferecimen
to. Nesta oração ou ofereci· 

111ento se menciona o nome de 
1'fal'ia Santif;sima. E' porque, 
sendo Xossa, Senhora a Media· 

neira de todas as g1•aças e a 
:Mãe terna de totlo$ os Sacer
dotes, é por sua intercessão va-. 
liosissima que vamos obter a 
grande graça da santificação 
do Clerc de Jesus. Já a escolha 
do sabado é uma prova patente 
do carater mariano desta de· 

ração._ 

Justiças de repartições de bens. Antes de leva-' 
rem o povo ao abismo, o seduzem perigosamen-, 
te. Que armas empregaremos contra eles? E~' 
primeirn lugar a oração e sempre a oração, ~ 
seja a nossa oração, nossa anna poderosa 9: 
Rosario da santíssima Virgem, vencedora· d« 
todas as heresias. 

ROSARIO PELO BRASIL 

' O rosario sempre foi a oração das hora, 
de combate da Santa Igreja, Desde São Domin~ 
gos contra os Albigeru;es, s. Pio V contra o&J 
infieis Nossa Senhora pelo seu fosario salvou• 
o mu~do. s. S. Pio XI ainda lembrava numi/ 
encíclica sobre o rosarlo o .poder desta oraçã~ 
para salvar o mundo-ameaçado de nossos_ dias.,)_. 
E' a hora_ de tomarmos a arma do, rosario · para ( 
defender o Brasil. - Façamos neste mê$1 

A :formula <lo oferecimento é 
a seguinte: 

o primeiro sabado que,, viel' 
logo depois da primeira sexta· 
feira flo mês, é o dia do SáJiado 
cfo Sacerdote. Em geral coiJ\· 
ciJi com 0. p1·Ílnei ro sab~~,; do -"Divino Sali:adói·,1 -J"e S'fl/S 

Cristo, que conjiastes aos Sa· 
ccrdotes, õomo a i;ossos repre' 
sent<intes, a obra da Redenção, 
a sal1:ar;ão · . e a felicidade dós 
homens, cu i:os of ercço pela.~ 

Nossa luta será dura, mas venceremos. Nos
sa terra jamais ha de se escrnvizar à Russia de 
Stalin ~ os lacaios dos Soviets no Brasil não hão 
de realizar aqui as infamlas e os crimes que 
perpetraram na Espanha gloriosa e mártir. Lu
taremos, sim, e o comunlsmr., será. esmagado. 

, . . , , J 
uma grande cruzada -de santos rosarios pela.. mês, mas nem sempre. .Nesse 

dia se oferece tndo a .peus 
.Xo~so Si~nbut· pela std, :,'.cá~:lo 

,fos f-:ac-erdotes: a sanLt 11iissa, 
a sagrada comunhão, e %,-ale· 
grias do dia, os atos mel'itó1•ii>s 
de todo o sahado. Xmua piila
Ha - todo o saba.do. , Caso 

aconteça que uma pessoa estej:t 

impedida de comungai• Oü as~ 
sistil' á santa inissa elo sabado, 
poderá fazê-lo no doming1> · sh
guinte. Isto, porém, só em ,caso 

de absoluto impedimento. · ~ · 

. .1 
salvação da patria ameaçada, O terço em cad&.i 

, mão.~ de Maria Santíssima, pa
ra a smitificação dos Sacerdo· 
tes e ·dos candidatos ao Sacer· 
docio, · inteiramente todas a.~ 
omções, trabalhos, alegrias, sa
ol'ificios e sofrimentos 'deste 
sabado. 

CO!)IO LUTAR? 

Antes de mais nada é mistér que nos con
vençamos desta verdade profunda: - sem a 
graça Divina seremos incapazes de lutar e ven
cer. Humnnemo-nos diante de Deus de quein 
só podemos esperar misericordia e a salvação. 

Em primeiro lugar oremos! Muita oração. 
Oração 'é penitencia pela salvação do Brasil. 
Nossa Senhora pedia a Bernadete em Lourdes: 
-.- o rosario e . , . penitencia! Em Salete, peni• 
tencia! Em Fátima, penitencia. e o rosario! 
E' a nossa mais poderosa arma. E depois de 
fortalecidos pela oração e preparados pela fé, 
entremos no campo da luta com toda coragem. 
E' inutil lamentar-se em jeremiadas. Cada 

familia. Não se poderia organizar uma cruzada! 
. de orações em cada cidade, de tal mod_o que e~ 
todas as familias durantes estes meses· até aêf 
eleições, se recitasse. pelo menos um tei·ço e~' , 
cada lar? Um: terço em cada familia! Nem um . 
familia que não tenha oferecido à Mãe · de Deu 
um terço pela salvação do BrasUI Que até de•, 
zembro não haja uma familia catolica onde nã( 
se tenha rezado um terço pelo Brasil! , 

Como o caro leitor poderá 
a,·eriguar, a pratica desta.,;pro, 

videncial derni:ão é facílima :e 
exige o minimo de esfori;o t!e 
seus de\·otos. 

Concedei-nos, Senhor, SacCI'· 
dotes ,i;crdadeiramcnte santos, 
que, •abt"<isados velo jogo dii:i
no, só procurem a vossa maioi· 
gloria e a .~ali;ação das almas. 
- E vós, ó 'Marfrt, boa Mele 
'dos Sacerdotes, protegei a to
dos eles nos verigo.~ e dif icul
dadc.~ dê sua santa i:ocaçâó. 

E digamos com o fervor e a t~rnura de. fif 
lhos: - Nossa Senhora da Conceiçao Aparecida._ 
Nossa Senhora do Rósario, salvai o vosso B1·asill 
vamos, organizemos como for possível e con1 
urgencla uma campanha de terços pelo Brasil ~ 
para que Nossa. Senhora noiJ llvre do comu• 
:nismo ateu. 

* Mo n s ~ ASCANIO BRANDÃO * OFEI.mCD.IEXTO DO 
SABADO DO 
SACERDOTE 

Para facilitar ainda. mais a 
pratica do Sabado do Sacel'· 

"Alfabetização ou · Guiai, tambem, com i;ossa mfJu 
maternal, os pobres Sacerdotes 
transviados, que se tornararn 
·infieis á sua sublime ,i;ocação, 

nica e mecanica, viici crescendo os parei que voltem, quanto antes, Um dos problemas a resolver em g,wernando·a, apH.feiçoando-a, e 
acessos em que a huma:lida<le' scn- para junto <lo Bom Pa.~tor. nosso querido Brasil é evidente. servln:l"o.a, Admiravel aliança, ex. 
te o frio elas crises e os tremores do mente o da alfabetização. Pel,a sua c:ama Bossuet, _governar e servir, 
medo causados pela aflicação ·-sem A.mcm". scluçã,o sati.s:{atoria, clamem. com els o que é a autoridade! Se todos 
alma da técnica, seja no desemprc· Esta bela oração ha de to· razão, todos os brasileiros, Inclusive r.ue dela estão inveatidos se com· 
go ele milhões, na granada V Z ciu car o Coração de Jesus e have· 08 maus· patriota.s que vêm atestan- penetro~. d 
no bomba atomica, . ...,.,em essa verdade, o mun-

, remos de obter, por meio de do, em disclll·seiras, vazias de !ogi. c•.o se transformaria, como por eu. 
O que se impõe é a necessidade canto. Um dos grar.des erros con-

de conter estes aspectos materja· Maria, a grande graça que foi·· ca e.'· <le gramatica, ª real e ur- temPoraneos- conaiste no falso con-1 
listsa da técnica, é o imperativo de mulamos, em cada Saba<lo do gente necetslda<ie de se tomarem ceito que dela se faz e consequen. 

tuCÍ(\s as mecidas para instruir o ·e t t · pôr a técnica a sen•iço do espírito. Sacerdote, pelos ministros do r,csso Povo. 0 men e, na o.e urpaçM da idéia de 
Pois o Brasil trairia vergonhosa· Senhor. En llberdade. Se a auto1Hade nilo é tretanto. SH1do a instrução ,, · t me11te os seus eles. t'ii1os se adotasse · 1 f t d "lll6 1mpo.s ura mas ,um direito e :n~gave a or e progreeso, de que \lmº b ig - d · ~sta 111e11t 0 li'dade 111cca·.11'ca, ~e ·:_·,p'r-e· , 1 ,. la · ff o r açao e conciencta, e se 
~ n º NOTA._ Esta oração se acha no scrv r ... e se 11ªº !ôr b-:!m orien. l'. liberdade tambem constitue um 
tendesse "lbertar" a mocíâ"ade· ·do's folheto do Sabado do Sacei·clote. tada, se o senso de ordem não lhe <1lt-.eito soberano ,forço.so é recunhe. 
"preconce·tos tolos" e dos -"pruri, Pedidos destes folh,ito:, contendo sderv!r de frebi'.11 e 5e falharda noção ce1· que o Bem e a verdade são os 
tcrr<lesse de intelectualidade" eufcs· e responsa I idade? "O esenvol. unicos limites que po:l:erão imped

1
·r dados hlstoricos da de•ro,_::lo ;;rr:a vimento 1 t J0 ctual , · mo que oculta uma lambada '. no'f - n e ' so por si, sepa· a uma o despotismo e a outra. a 

cração de Santa T,n·ez!nhn do Me- rndo do descnyolvimento more.! e E l · 
altos Yalorrs ,da cultura, do, es_ f>iri- 1 - J 1.~lig'i~, torlla·se um prillcip!o de anarquia. m p ena epoca da téc· n no esus, lndulgenchs do Saba- , v,~ [ · d · li · d d! to, e nas riquezas inexauriveisi •· dá n ca, as espec1a zaçOes e os · 

do do Sacerdote e mn belo cli· orgulho, <le insubordinação e, por, r,Jomas, é de se lastimar que não 
fé. ehê) poderão se1• dirigidos: i:iemi- tanto, um perigo Para a·socledacte". haja talnbem rigosas exigenclas a 

Porque ª Alemanha fez furor·'tom 11arlo Salvatoriano,' Rua rraê, 33 (Guizotl · Precisamos é certo, de respeito dos conhecimentos neces. 
suas divisões mecanizadas, a Ru·s- llomens que saibam ler e escrever, e.a.rios ~o exercici·o da autorida•:l"e, Indianopo!is ·- São Paulo. or ! ·to ! de - ~ sia defendeu-se hrilha-ntemente com ll em prec samos mUI mas quer pol!tica, quer familiar. Chega 

homens de. cara.ter, de bOns Ci-da. t d ã seus tanques de 30 to:ieladas A os a causar etpan -o a espreocupnç o 
,,. óãos, autenticos bra,;,Uelros. Em t t t Estados t!n'clos dec,·di'ran1 a ·v1·to- com que anos se apresen am a vez de apontar aos nossos Jngenuos t l " d abeurd «u 

ria com o seu espantoso parque irr· e_ r,erarios a foice e O martelo co- po.~ os e €,(! os, ª ª se., · 
,, :·ança, que toca ás n\ias da irres· 

<lustrial, logo ficamos louquinhos ln osimbolos c1o progresso - como :ronsab!Jldade, com que g·rande nu-
por imita-los na técnica e na ma" {,-, têm feito alguns pees!mo.s brasl- men> de lares são fundados, a in-
quina e apostatamos prontam~n!c le!ros - façamos.lhe vêr, na ben- deécU!Pe.vel ignorancia, ou quem 
cios "preconceitos tolos" de cúltu. icl'.elra de nOsSa patr!a, que ª ordem .sat>e? o deSC&so da seriedade de tais 

é fator indlsPensavel ao Progresso, , , eles ·ne ra_ do espírito. dos "pruridos de 1·11• atos e u:as-consequenc.as a 1 • 
que a Autoridade ·é a cau~,a eficlen- t I p i é tá c mum m telectualiclade". Ama:1hlí pode mui- ~ t 1 vi ave s, 01· s&.o O , 0 , e 

f te da Educaç.,,o, e que sem es a u · ucSAS'Os dias, a incoere1;1c1a e d~sor. 
ome em 11ossos lares, fome mat"e· tima a instrução é uma especie d:e pnização de tentas leis, 0 egmsmo 

to bem acontecer que passemos formadora de interessantes papa. 
0 

a ambição desmedida .de tantos 
ria!. por falta de carne, leite e ovos Medicação auxiliar no trata• ga!o.s, ou de m<1Q\linas produtivas gcvernantes, a par da mais deplo-
verduras e cercais, fome· espiritual mento da sífilis, . ,-,.iiii· -Jamais de cidadãos honestos e rnvel demnião que reina em tn\o 
por falta de principios e de uma va rosos, !l)Ollcas familias, da. falta de au 01· • 
doutrina, mas iremos para a rua de . dade dos Pais, cujos amargos fru-
cabeça erguida, a gritai• a pulmõ~s · -• • -' , tos slío a incapacid~l: d~ educar, 

a desordem e a !nfehc1daoe: Lares 
cheios que ja fahricanios motores EMPóRJO I p ADARIA E :Aflrma René '.Bethléem, êm seu I que everlam. set• formadores de l:º· 
c granadas foguetes, · - B(Jmh·avel "Catecis.ino da Educa. mens de valor, capazes de honi ar 

Pode ser que assim aconteça mas CONFEITARIA PARANÁ çã.o" que a autoridade nãõ .só é um ct. nossa. terra - quantos deegra. 
I,averá sempre um punhado de bra· direito mas ,ainda Imperioso dever. ça,damente, _ nã_o sé. lim_ itaram ~ f?r· 
·sileiros aferrados aos "preconcci• Gêneros allinentfeios, pães e iNa propria etimologia da palavra, nece1·-lhe indivk1\10B mediocies, 
tos_ tolos" de uma vidl! em que •a biscoutos d~ todas as qualidades. aliás - sutoritas, em latim vem quando não desprezlvels? d . 
técnica e a maquina nãci desemp:e- Apronta-se encomendas para do substantvo autor - temos a converM'lam.se os que es~Jall: 
nhem :pape! m_ ai_s importa:ite nem casamentos, batizados, 1'soirées", Pl'Ova d'e que a autoridade ê uma elncel:)lllente i;er .. uteis á. patria, ª 

te prerrogativa do autor, o qual dela roc!e<iade e ã :familia de_ que a au. 
mais nobre que o de exaltar as 'ful·1 e • gcza. na :inesme. propoi·çllo em que wridade, para ser . legitima, d~ve 
gura.ções do espirita, liun_ 1:\n'I>; ~s fi~ AV. BRIGADEmo LUIZ AN- é autol'. E COíno é claro este não- basear-se em DeUs, pois s~ as.snn 
nal<4des da alma mortal,' a -gloria '?Q~IO, U97 - i'O~E: a-rGOO . pode abandonar a sua. obro, dai lhe po:õtrA exigfr e cons~gu1r O ~u~ 
do S11titemó Artefú ,.. Senhor. . . ._ ______________ , 1,dviilil O uever de . 11or ela Zelar, cl.et-erml.no. lo~r-'1140 ._rnd ., " .es 

d, - '' e ucaçao,,; 
J. F. G. A. 

peito e a afeiça') daqueles sobl·~ 
c15 quds "'e exerce. 

• • • 
A e-ducr.<;ão, portanto, deve Pril!. 

c!pa!mente pr1ioeupar o5 bo11s _ bra.l 
sileiro, sobretUdo neste período d<l 1 

trE'mt'nd7.s d!ficuld'ades, ocasionad~. 
pfla conflagração mundial. e de: 
multiplas confusõee. provocada,?, 
pelos adeptos do bolchevismo 1·t1s;' 
so, que cinicamente wêm, poi· todos'. 
os meios, tentando iluclir o no,s,-,o( 
bom povo, Ignorante e sofredor -1 
Valendo-se de eua bondade. de su~ 
ignoxancia e mais e.hida de seu~ 
gr::mdrn sofrimentos, Procur~m ele!j 
lançar a nossa patrla aos borrores

1 <le uma luta fratrlci~'l. afim d'e, 
ma!s focilmente.escraviza.!a ao ÍII<'~ 
gimem ~ que oa subv2nciona para,· 
esse fim, , 

'Não será apenas ensinando tiid,~ 
rs-Sa pobre gente a soletrar e a, ra-, 
blsca.r O propr!o nome que se ew_ 
grattdecerâ. o nosso Pais - . .· 

De que ,aierâ, com .efeito. á suz 
honra. e eoberan!q. Possuírem seus 
fillto·s ?.lto grau de clencia _ou n:-, 
tavel capa.cidade de produçao ~e. 
em fügar d'e homens. no momero, 
<lo perigo, não puc1e! ele con a~ 

ara defende.J\l,s, senao com mêl 
~uinas qué vbam unicai:1ente l~ 
cros e in teresSes mesquml1os 'cl 
\1lll2. vez que de seU-" br:_1v0 \ 1'.\!J 
dãos nad?.- mais reste a n~'? s ente 

~ de e'""'enagem. nosit1v-)m ' ca 0 ,...,. •.. b de l1e, 
inca:Paz'!s df' ves"''s no res e ' 
rois,inos ...-,u·onis? .. , , 

santtf', novembro de 1.945. -~ ,, 
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Ve11ite. adoremus! 

Sirvic1/ de Ad~r,~ão Noturra Eucaris6cá:, · 

'i@ã 

O Clero na'guerra contra os:holan~sJ · 
. ?t{ARlA;'O.~,-BETANIA L E 1 1 M .. ... 

r~lativo ao mês de outubro de l 94:5~ na séde da 
· Obra Arquidiocesana ~ Adoração Perpetua,. na I,reja 

Mas horas mais gl'aves da nossa historia o se seguiram, cm todos,t>s momento-, de perigo, ao A 
concars0. da .Rel!gião tem sido decisivo. O pri- lado dos defensorell do solo conqui5tado pelos 111-

· de Santa Higenia, Catedral. Ptovisoria· 
melro g,rand~ revés que experimentou o Brasil fieis, pele.J~rau1 as 'Q!'<i~~~ Religiosas., pregá.raro os 
foi a conquista da Baía, pelos holandese~ em Padres. incutindo vafo1· · aos braslleiroa. 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S. 1624. Desaparelhada para resisfü ao, inimigo, da Velll .llluito ,a p\'opoiito divulgá1· o dqcumento 
· união e da coragem dos habitantes . dependeria que Fernando Pi0 transcreveu à pa~lna _rn do 

co~GREGAÇõES l\IAIUAN.'\S - NUi\ÍÉltO DE PRESEN(:AS · a sorte da cidade do Salvador. Cumpria a todos, seu trabalho hltitu.laoo 'ªO·. Convento de Santo 
C3:lvàrio, 1~ _ s~o Gonçalo (homtms:), 11 sem distinção C:e classes, a defesa da terra do Antonio do Reéife ~,~s· fundações Franciseauas 

_ São ªaf0,el, 7 - Pinheiros, 10 -·Auxma- Cruzeiro. Não faria exceção o Bispo D. Marcos em Pernambuco". -Trata-s~ do auxilio prestado 
d0ra dai Luz, 14 - Sumaré. 3 - São Jo:ié do, Telxelra, embora nem sempre em harmonia de pelos Frades Men0res aó General. Matias C:e Albu
Belem, :u _ Vila 1-Iarfa, 2 - Coleglo Arqui- vistas com o Governador Diogo de .Mendonça querque, que _os el~ilôu_'.µos.;termos ;eg.{üntes: -

diocesano, 2 - Liceu Rio Branco, 1 - Vila Furtado. "certifico que vindo'-n~ftnês de fevereiro de 1630 · 
Mohumento, 1 - Santa Generosa, 7 - Lapa, Esquecendo ressentimentos, informa o cronista sobre o porto e -vila -~~'st.â; Capitania de Pernam- · 
25 - Vila Anastacio, 13 - Curato da Sé, 8 - espanhol D. Thomaz Tamayo de Var~as na sua buco uma mui poderolla;arnfada holandesa, o Pa
Ex-Alunos Salesianos, 15 - Casa Pia, 2 - grande obl'a "A Restauração da Cidade do Sal- dl'ê Custodio de Slo Ft'arlcisço, !re1 A.ntonio dos 
s, oonralo- tmo~osl, 7 - Cambucí, 7 - Casa. vador pelas armas de D. Felipe IV", 0 chefe da Anjos que era então~:co~·-muitos religiosos de sua· 
Vexde, 4 - Braz, 7 - S. Francisco, 9. - Ag_ua Igreja encarregou o Secretario da sua Camara Ordem, acudiral'll à praia, :às trincheiras e aos 
Branca, ij. ·_ Pari, 32 - Sta. Rita, 7 - Conso- · cre procurar o GovernaC:or, a quem foi trans- baluarte& a confessar 'e animar os soldados e gen-

º l~rào. !I _ Purli;i;es, 4 - Sta. Cecilia, 46 - Inst, D, Ana Rosa, 41 - mitlda uma consoladora prova de solidariedad~. te c:a terra, para que sustentassem as ditas trln-
vi:d~m 3.~ do carmo :i - Irmandade N. S-. das. Dores do Curato da A cidade do Salvador, como é sabido, caiu cm cheirás e. baluar-tes, onde assistiram até de todo 
Sé, 3 _ sande, 5 _ s. Judas Tadeu, 1 - Clero, 2õ - Sta. MargariC:a poder dos in!mígos da Fé. Competia aos que es- serem rendidas. E vindo nós para o Recife, vie .. 
,\!aria, 11 _ s. Jasé- do- Ipiranga:, 7 - N. S. das Dores, ? - Vila caparam à prisão promover a libertação do solo ram tambem os religiosos: da dita Ordem, algu11S 
Pi1"ituba·, 5 _ Bosque d'~ Sande, 4 - N. S, do Santissimo Sacra- invadido e ocupa(o. Convocou o Bispo ao.s des0 dos quais foram àSSistir "no Forte do Iv1ar a con-
.nento, 21 _ D. Pedro I, 20 - Orc"em Terceira de S. Francisco, 3 · embargadores, ao ouvidor geral,.aos oficiais da fessa~ e no da 'l'erra:. (~~

1

Jorge) fizeram o mésmo 
_ santana, 4 -'- Frcgucz!a do CY,. 2 - Santa Terez!nha da Canta- Camara para uma reunião, da qual resultou a cs- oficio até de todó serem rendidos: e fazendo eu 
,:eira, 14 _ Escolas Profissionais do Liceu Coração de Jesus, 60 - · colha de D. Marcos Teixeira, para .a direçã_o da arraial no sitio de Pà,fnaníerin, paia nele formar 
!ndianopolis, 16 - hnatulada Conceição, 3 - Bela Vista, 9 - . guerra que se la mover ao invasor. uma fortificação, comofonnei, em que me d.efet1-
&lo João Batista, 10 - Externato· do Liceu do Coração de Jesus, 4 · D. Thomaz Tamayo de Vargas, na obra cita- desse do inimigo, os ditos relig.iosos se retiraram 
·_ Aq1,1eroplta, 12 - São Gabriel Arca,njo, 4 - N. S. Aparecida da . da, assim descreveu a ação do Prelado, digna por e dentro do forte nze+am um oratorio no q:ual 
·varzea, 4 - J0elstas, 17 ...:.. Barra Funda, 13 - Limão, l!l - Tu- · muitos títulos de ampla divulgação; "Aproxi- sempre assistiram de seis' religiosos para cima, di
.iuruvi, 7 - santo Agestinho, 5- - Penha, 4 - Vila Pompéin,-9' - . mou-se logo à cidaC:.e para melhor providenciar zendo missa no dJto oí:atorio e administrando os 
Cristo-Re-i, 19' - São Vito, 3 - Ordem Terceira dos Capuchinhos, 7 · . ao que.cumpria fazer-se em remedia fia .désgraça sacramentos da con:!'i~_sto e sagrada comunhão e 

da mesma. cidade, e ao da defensão do seu con- fazendo sermão quando era neccssario, com muita 
Exame de conscicneia - ,Jesus Sacramentado .espera algum torno, e assentando seu acampamento junto ao . pontualidade; e três l1Rs continuas os ditos re

,.·epresentante, ao menos, cl-a-s centenas C:e Congregações Marianas · Rio Vermelho, uma legua das fortificações do ini lig10sos foram dizer missa as estancias dos Afo-
".est~ Ca·pital, que ~inda não são inscritas na "O. da A. P." - c d sa1·11as e toda" "S n1a1·s nelas ad1n1·111·s v. ~ ª migo, caudllhava debaixo da insignia da ruz aos ga os e -1 ~ "' , e -

que desejavam, em, 6efesa dela, sacrificar suas · trando os sobre-ditos siicramentos com a mesma 
vidas. pontualidade e diligencia: e em todos os rebates 

Salve Maria! 
Fa:ltaram, nesl;e més, os representantes das Congregações Ma 0 

.rianas, de N. S .. de Sa;lette e Sã-o Cristovão, por motivos, certa- , . . "Excederam de quatrncentos os portug·ue- e assaltos que tivemos com os i1linügos se acha-

-

Novos [s~len~ores ~e f átima 
* 

Apa1·.ções -Revelações - Milagres 

por Pe. Valentim Armas, C. M .. f. 

Um volume ele· perto de 500 páginas profusamente ilustrado.· 
O livro mais recente e mais completo sôbre os maravilhosos 

e empolgantes sucessos de Fátima. 

A' VENDA NAS BOAS LIVRARIAS - PREÇO CR$ 15,00 
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-------------------------
Alma de autêntico .Salesiano 

Pe . JOÃO RESENDE, S .. S. 
· :meu te, de força, má:lor. 

'VICENTINOS - PRESENÇAS 

ses, e de duzentos e cinquenta os índios que o · ram presentes os ditos religiosos, em compai1hia Quando o Brasil todo se se11te esLremecer por ' ". . . E' o B'rásil, caro Pai, é O imenso Im.f)P
;companhavam, fortificou logo os melhores pos- dos nossos soldados, animando aos sãos e confes- essa onda avassaladora de entusiasmo suscitada rio do Bra:sn, que hoje· a Divina Providencia apon
tas com trincheiras dobradas,: havendo-se nisto sando os ferido com inui. grandes trabafüos e rls- pelas comemorações cin-quentenarias do seu pri- ta como camPo glorioso de trabalho aos filhos de 

cos e assistirnm 110 seu oratol'io e 110 arraial, pres- meiro Inspeto!' Sailesiano é uma C:e:Iie1a ir fo- São l?ranciscO de Sales... As necessidades que 
o conseiho, Central de São Paulo assumiu o compromisso de , tão bO\ disposição, como se unicamente tivera se lllear as paginais das velhas cronicas do que fi- rl!'Clamam a nossa obra são excessivamente gran-

manter cinco noites de Adoração Noturna Vicentina, na Igreja de ocupado no exercició da guerra: era o primeiro taucto os mesmos offc!os· até O fia 9 de junho de zeram e do que viveram nesta nossa terra os pri- d'es e afagamos a esperança de copiosissinia mes· 
e f d de C~- q.tie punha ma·o ao trabal-ho-, acor1·endo a tudo 1635 em q.ue se rendeu ... o.wdlto arraial". meiros filhos de Dom Bosco que aqui aportaram. se. Nã:o é levado p·or notfofas exageradas que lhe Santa Ifigenia, devendo com11arecer ao menos um 011 ra. e u:-

i t Q Com ta.m~·nho. desvelo, que d·ur·ante O tempo que Otitros dÓctimen'-s· p··oderi~'no~ cita:i· provando São paginas que vicejaram no primeiro jardim talo desta maneira.; estas coisas eu mesmo vi e da uma c:as conferencias, de· acorct·o com a nom na a - ue nas .,. w "" ~ 1 · 1 t d ;., b · d O b ""h - · , · d 1 , - - . 0 aux1-110· valioso pr<>stQ·,...o:.·· pelas· OrdPns Reli'gi·os"s sa es1a:110 P an a o "' e1ra a uana ara, na toquei com m11i as· maos na viagem e exp ora-datas prescritas nenhum Conselho e nenhuma Conferencia deixe - esteve à sua ordem aquela ocupaçao nao entrou , •·--: - · .... gentil cidade de Nite1·oi. Aspirar esse perfume é ção que fiz C:estle o extremo 'Sul ao extremo Norte 
de ter O seu representante nesse preito de amor a Jesus Sacra- · na. cama - já oran,~o pa:ra governar com acerto, aos patriotas pernambucanos nesses longos anos compreender de que espirita viviam animados os d-esse vastissimó rm:pei·to. partindo da foz do 

· Já g·over~a~do como quem havia orado". da dominação holande,sá... Salesianos,. é compreender especialmente de que, Rlo da Prata e subindo até à fóz do Amazonas, os mentado. 
conselhos do Centro, s·anla Cecília e Braz, l.ª Noit~ V.icenti

!la, 7 - Conselhos do Bom Retiro, 4 - Bela Vista, 6 - Cambuci, l 
- Perdizes, 7 (2." N. V.) - Consell10s da Penha, 4 - Santana, 3 
- Pari, 8 - Lapa ? (i~· N. V.) - C, Saude ? - Pinheiros ? -
Vila Cardim ? - São Caetano ? - Casa Verc.e, 2 - Aqueropita, 1 
- são João Batista, 6 (4.ª. N. V.) -:- C. São José do Belem, 2 -
Moóca, 2 - Itaquera, 7 - Tucurúví, 7 - ~uarulhos ? - Santo 
Amaro ? (5." N. V.) - Ag·ua Branca, 4 - São Rafael, 1 - Limão, 
2 _:__ Vlla Pompéia, .. 2 - S.. Francisco de Assis, 1 - N. Senhora das 
Grnças, 1 - s- J"osé cf0; Boa Morte, 2. 

Que o Coração Euca:ristico de Jesus, Rei c'.e amor, pelo Coração 
· lmaculado de Maria Adoradora, Reine, Triunfe, Impere. e ~lvre a 
, uossa Qtterida Patria,, de· todo- o· mal e d·o comunismo ateu! 

Oportuna.mente será, publicada à relação elas Congregações Ma-
1·ianas que compa·receram ã Hora Santa realizada na noite de 20 

· de cutubro p. pa.ssado, em preparação à festa de· Cristo-Rei. 

P R O· G R A 1\l A 

COMEMORAÇc.7)ES DO 12.º ANIVERSARIO DA FUNDA(i:AO DA 
.A!D0RA(ilAO PERPETUA, EM SAO PAULO 

Dias 15, 16 e 17 de Novembro: 

A's 19;45 horas - Terço; )Jl'egução pelo lhno. e Revmo. Mons. 
Dt. Manoel Corrêa d'e· Ma-ced'o. Benção solene. 

Dia 17 (Sil:badu)·: 

A's 21 horas - Solene, Assembléia dos Adoradores, no salão 
nobre da Curia Metropolitana, à rua Santa Tereza n. 37, prcsid:da. 
pelo 'Cxmo. e Revmo, Sr. A1·cebispo, D, Carlos Carmelo de Vas
eoncr.-,os Mota, ladeadoid01 seu bD. Vigario Geral, Ilmo. e Itevmo. 
·Hoüs. J.osé M:.rla Monteiro, e do Revmo. PaC:re Antonio Paolucci, 

--DD. Buprrícr ProvJncial aos, Sacramentinos. 

Entre ~ts numerosí\S vitimas dos invasores , tempera. era forjada a grande alma do granc:e dois- estuario11 maiores e rttáis m:arâvilhosos do 
Não resistiria muito tempo quem assim se · _ Dom Lmz Lasagna... mundo, visitei um;a por-uma ciuase todas . as 

afadigava pelo rebanho, que somente lhe cumpria , contam-se Frei ManoeJ-::~a Piedade e O Irmao lei-- Era um autentico Sa.Jeslano! Seu coração grandes cidades situadas n'a costa banha:d" pelo 
defender com as armas da Fé, no campo da mo- . go. Frei Pedro- Ausança,, Houve tl;lmbem herois upostolico, no formoso vigor tle seus pouco mais Atlantico, a começar pelo RiQ de Janeiro, Ba:ía, 

. ral e da 'Religião. Cinco meses de luta sem tre· · entre os abnegaclos Fr!l.nciscanos do Recife,. e de t!'inta anos, trazia todas as ressonancias do Pernambuco Paraiba e, ma:is alem, Natal, Ce~rá, 

. gua levaram à sepultura D Marcos Teixe<ra A · nesse numero Frei Jmüp;ro cie São Paulo,. a, quem coração, decDon~ Boscoi "grande como os ~r~ais do - Maranhão e/ Pará... o proprio Imperador Dom 
· · · · · . · . · t· . oceano' . ora·Joso d ante de todas as d1f1culda- Peüo ·u, monarca slibio e ativfssimo como. ne-

Capel'<l. de Nossa Senhora da Conceição de Ita- , se confwu o~sado c?11;~,lll1ent? _em pleno g.ov~rn? · des, otimista diante de todas as asperezas, ema nhum... exprimiu viV'O di:'sej·o d& ver breve-
pagipe recebeu os despojos mortais do Bispo Sol- de Nassau, 0 que lhe ''.~lftµ pnsao e condenaçao a: , preer:dedor para todas as conquistas, habil na . mente transplantada à nossa instituição para o 
dado· falecido em 8 de outubro c'.e 1624. Seu morte, pena esta coinut;:\da em exílio, s?luçao de todos os problemas, zeloso na dedica- seu vasto Imperio prometendo-nos a s·ua augusta 
exem,plo frutificou As Ordens Religiosas exis- Não foi menos edifiéante o que se passou na çao para com todas as. almas, foi ele O llomem pr-oteçã:o e despedim:li)-me· com a maior benevo-

. · · ~ . · · ' . . . -· . da providencia, mandado por Deus -i>em de acor- lencia e cortezià... os: -Bispo·s,.. cercaram-meo 

. tentes na Baia, nao !Icaram aquem do Pastor. Bala, depois da mvestlrla de Nassau em rn;rn, : do com as proporções aos salesianos. de cuidados,.. não cessa'ndo de suplicar e· pe·-
0s conventos ser.iam transformados em quarteis. quando se soube que, estimulados pela vitoria das • Quem hoje contempla, após cinquenta anos dir insi.stentemente que os soeorressemos na: sua· 
Sob o signo do Cruzeiro pelejariam todos: soltla- ; armas da llolaüda sobi:e · a 'poderosa armada do ~ que decorreram {esde. sua morte glorios_a na es- . angustia-,, Jâ: tenho escrito outras ve1:es, tra- · 
dos de Portugal e de Castela ao lado dos solda, . .Conde c'.a 'l'orre, . ÔS pat:av:Os planejavam novo , trada do e!ange.lho, o ~menso campo ~ viceJar na : tando de prefereneia das- Mlssões· do- Pln"á, <l\\~ _, 

.. . . i ... , . . , _ . . .. , .... -1_;,.-;;~- , , , · pujança de mais de 130 casas. distribuidas entre a cha.ve dos miste1·iosos e .r1qumsimos vales do· 
, dos de Cruit~ pa·ra a 11bertaçao t.a .te.lira p1omis· átaque a c1p.ade d'o sa YJtdoi:. Dma~te 15 dia~ ll' • mais de 9~0- Salesianos e n:ais de 600. Fllhas. de Amazonas; já lhe demom,trei à éonventencià e, 
sora do Brasil. fio permanecei;am aberta,s as igreJ:i,s da Baia, Maria Aux1l1a_dora, a 1.·egorg1ta~ na vivacidade, de qua~ diria, a necessidade de mandar para lá'. 

Os Sacerdotes preg,r>"a_Yrt o cumprimento do dever, uma populaça~ Juveml de ma11l de 60.000 cnan- quanto antes uma legiã:o de· missionarias ... V~-, 
• • • · os fieis oravam ao D~t:s dos Exercitas para que çaS, ~ se· irrafüar no fervor de algumas centenas · 11ham,. venham em g·rande numer-0 tomar a Vàn-

. - _ . _ . . ,.. . . te milhares de ex-alunos; cooperadores e· devo- guarda do invicto exercito da Igreja de Cristo. 
O& hola·ndeses foram expulsos da Bufa, mn iwrasse, ~· cidade do Sa .. adm_ dos horro1~s de tos ~e Nossa Senhora .tí.uxlliadova e de D. Basco, · Encontrarão aqui O caminho já aplainado par~. 

ano depóls da. insolita invasão, devendo-se· a re- novo cativeiro. O tl)timo sermao da serie foi pro- e, :3.1nda, a proclamar um fut~iro imensamente as grandes -cónqulstas e poderão coroar as fron 
. cuperação da cidade· elo Salvador à intrep:d~z da ferira pelo Padre A'ntonio Vieira que, ness_e dia, . mais _promlss.or na_-sementeira fecunda que . está tes êom loiros imortais. Unta parte deles deve, 
· nobreza e da plebe que, pelo Cri3tO; se mediram : se excedétl' nos arroÚbos da éioquencia e pintou O · germmam:Io unpaciente . nos, alfo~res de mais de rão acompanhar-nos para a ~á!lital Co Brasil. . , 

, . ., d B· .. · b . .. . , duas dezenas- de casas de formaçao ... quem con· Iremos não somente ao Para mas tambem 1 
com os soltados da Holanda aguerridos e fortes, · qu~tro · a· _,ma se o ~.u!o dos hereJe_s, ~om os al-. tempfa tudo is.so, poderia perguntar_; ~as que. Cuiabá ... ~ Papa falou e nãd será em vão. o: 

Sucessos inesperados levaram os inimigos da tares derrubad_os, os c.i,J1ces e as cus.adias profa- fonte colossal e ess3:. donde surgiu no tao volu· . salesianos não hesitarão um instante siquer en: 
: poderosa Espa-nha dos Felipes à nova tentativa ·. nadas, desrespeitadas as imagens é a Ci·uz do · moso? Que esquadrao possante deve ter manca- por mãos à obra .... iremos ocupar o coração d1• 
: de conquista no Brasil. Pernambuco; a Capita-nia Salvador. d_o. Dom Basco ao Brasil para colher hoje frutos Americâ... E. quem sabe se, transpondo os ca-

fl . t . d t A' _distancia, de 3 sec·u1os av,:i}'..,n1ns a i·inpr·es- tao v3:stos? . . , be·ços dos montes... não P-óderemós tambern 
1 sempi·e· oreseen e, sel'la es ª vez ª presa mag- - ~ "' - . Nao! Foi uma fonte modesta: apenas Dôm ' chegar um dia a apertàr as mãos dos nossos fr. 
nif.ica. Em fevereiro de 1630; os- invasores ctesem- são causada, pela palávra ungida de fé- c'.o grande Lmz tasag·na, Sacerdote de 33 anos d·e idade, · mãos que estiverém a trabalhar nas Missões d<l··· 
!)arcaram -nas praias chamadas do Paú Amarelo. pregador. e. nã:o 110s_.arreceamos de dizer que elas _com mais seis SaleSiarios. Mas é que dentro · Grão Pará e do Amazonas! Que feliz encontro! 

Nos 24 anos de dominação lnfüterrupta, que· ajuda-ramo, povo a pelejar e a vencer! desse· peito moço batia um coração cheio de ar• Que grande dia ha de ser!';-

lndisp_ensavef p· ar a_ -Di:retore s e -------

dor. nat_ural e_ sobrenatur_al, cheio de virtudes e Tudo isso hOje já é' realidade! Porque o ter-
. che_1~ de_ confiança em Deus. Escutemos alg.uns· reno era grande, mas fertil.. E a sementinha era 

batidos desse· coração e compreenc'.eremos o se- pequena mas era fecunda, Sua fecundidaCe· era
. · gredo de sua prodigiosa eficac!a: feita d'e· zeio de Cál'idade de otimismo de' sa:nts 
. .. (E' Dom Ea:sagna. que escreve a Dom Bosco, audacia. D6m Lasagna éra um auten'tico Sa:le-

em 1882). sia,no! 

A's 23·,30 horas - Sol-ene Hora de Adoração, pregada pelo Ilmo .. 
é Revmo. Mons. Dv. Maao.el Corrêa de Macedo. Finda a adoração,. , 
s. Revma. celebrar9...Et. Santa· Missa, podendo nela comungar todos 
os que estiverem devidamente preparados e tiverem guardado o je
jum, ao menos desc;e as. 23 horas· 

me'.m:brosde D1r·etoria·s d'ie-,.CC. MM. 
. ' 

' 'º Lider 
Palestras .~.istórico-eclesiásticas 

Dfa 18 (DomiilgoJ: 

A's 8 horas - Missa de Comunhão geral, celebrada pelo nevmo. 
l'e·. Antonio Paolucci1- llJDt. Superior Provincial dos Sacramentinos. 

A's 16· horas - Adtrr-àção coletiva das paroquias de s .. Sebastião 
e Vila Formosa, e;. s!multa'l'leamente, reunião das Zeladoras d'à· 
Gua·rda- de Honrai do· ss. Sacramento. 
, A's 17 hora,~ - -Recepção de novos associado:;;, presidida, pelo·. 
Stevmo, Padre Prov1ncia4. 

i' 

A's. 20 horas - Ter~oi. renovação C:e- compromisso da· Adoração 
.'las, A:ssociaçõ_es Eucai'isticM, "Te· Deum'' e· Benção do Santissimo i · 

fi~ramento. 
1. 

Dia- 19 (Segunda-feira:) : 
t' 

A's 8 horas - ·Misso. em-. sufrag·io dos benfeitores da Adoração , 
fei:petua, 'fareêidas,, em, pa'fticular dos pranteados. Arcebispos Dom· í 
Duarte. Leopoldo e Sirva• e Dbm José Gaspar A1'onseca, e Sl!Vll,\ bem • 
'(!amo do sauC:ooo. Dom 'Cfflstão Liberal Pinto, a quem coube entro- , 
uizar oficialmente· o, 88-. Sacramento na data que hoje comemo- , 
nmos, - 19 de novemllro, de ·1933 - na Igreja da Boa Mbrte, séde· · · 
provlsoria da Aioraç.ão, Perpetua·. · t 

· RQMARIA D0S. ·ADOP.:.tDORES A APARECIDA D0 NOl~TE 

· Como ccm~lemento dll.s festividades do 1:l,0 aniversario da·. 1 1

A~lbração Perpetua,.-no•,proE:imo dia 24, sabado, realizat~se-á: a- tl"a-· 
.dicional Roma-ria•. cn.s "iltforadores à' Baslllcá de Nossa Senborti; Apa-- ; 
1·ecida, ,,r.1 açto d'e' 4JJ:aç;as, e· pat·a, pedir novas bençãos à EKcelsa. ; . 
:Padroeira (o BrasU,.;(~E'!a· Patria•, nesta, hora excepclonalmenté· im~ l 
port~nte; e pelz êl>ra: db.• A'dbraçifo. Perpetua-. . ! 

----------------------------....... --1! 

A rap1,esenfaçã. d& l.EG'fONARJ()· em, P~· 
monhau,r~na está.• cuga d~ Sr.. Jos,é .Paul0i ~-

_ <lt>:, á: rt!:t d'os Andradas,. 34 .. A eu no: Ler. ~' t;,di!r.~T .. 
.,.· .. i: 

.:.:..:. 

PUBLICADO_ SOB A DIREÇAO DO . PE. WALTER MARlAUX., 
S, J ., E DESTINADO ESPEfüALMENTE A TODOS QÜE AR- . 
CAM COM RESPONSA'BILIDA'DBS NO MOVIMENTO MARl.ANO~. 

* 
''º Lider 
CONQUISTOU EM POUCOS MESES A: ES'flM,l\ · E · CütH U\.M~ .\o 
DOS CHEF'ES MA:RIA:NOS EM' TODO O · BRASlL, 

* 
1.-.ider 

DA' 0RIENTAÇAO SEGURA. E ABUNDANTE MATÉR!-& PA:R.\ 
TODOS OS SETORES D.o\ VIDA MARIANA. 

''º Li,der * Ma.ri.ai"&'r-
PUBUGA:-SE EM 5 SERIESt 1) VIDA .RÉLIGIOS&;:· 2l FOJ.t .. 
:MAÇA.O; 3) F0RMAÇAO SOCIAL; ,tJ lNIClA:ÇA:O MA:RLtNA: 
~J ORGANIZA:ÇA:-0·, E TECNICA:~ . . . 

* · Lid_er. lla1rla·1a_,,, 
a B"ARA-TISSIMO - ASSIN&TURA I)A$ $ -~; C1" ~ff, 
POR' .WO. . •·•· J 
A' ~NDA TWSEM· TOD0$ _OSt NU:MER'OB ~MWJOt. 

> • • • }"' 

lUH --~· ·.-,.:_... _ 
' t,;.:,-,: ~~:~,,\ \·~ •. 

Frei BENTO MARtA DA CRUZ 
Amigo Gre,g-oriu: O governo sovietico oficializou a ltlâo a tedos aqt1cksaque indepen• 
U Lommns,Hô c5tá em iranca campanha dos sem·Dct1s, a· organi- . d·e:ite de· c:;lasse ,sociais, Jndep·.ft· 

decactcncia ent1·e nos' apesar da , zação do ateísmo milifa.nte com o · d~nte de sua·s cre:1,ças religiosas, 
gr,tana de seus a'del)l"Os, . seu conhecido orgão ·· Des-boz-nik'\ q_uise·sseui, Jui!to co1i1 o comunismo, 

\:JUanto ma·is a'iga,ana· fazem, 1 o qual ergueu 1.-a pra,;a de Mos· l\itar (,)ara ele- uatui-alrr.enteJ pelo 
am,go Grcgono; 1:1cs demonstram cou um estafoa. a Judas· Escariota, . progresso ·d·e nossa terra· ptla· lqui· 
stu a·borrecnn~nto pca palh u~ a- o apostolo traido1·, parn maior a· . dação do fa>cismo e implantação e· 

· l,e·sáo dà-s ··massa, ... ~, 'luais -:1"0 fronta aô Cristia01úsmo! consolidar;ã•o d,f democracia, Ficc;v 
'' são uns "imgecis" cou10 as Julga· As massas popu-lares sa·bem qire· : abobado coiuo- aholJadas ficam a; 
: : osproeminelltes chtpcs v~rnh·1\10s: não foram incendiadas, foram fe· pom!Jas ao• ver o mLho que ele es· 
: : mas elas ouvem, -01Jiam, pensam e 110 para.izo sovietico as, igreja·s que palha pelo, terreiro e caem na· ar· 
, Julgâm, e fogem dos ab;urdos co· chadas em sua maioria ou de-stina·. rapuca que ele tão hem lhes arma_ 

: '. mumstas e repel'ndo-o borr,oriza- das · a outros fins:. colho cinemas, . J)a·ra depois pàpá--las em molho, pa-r· 
'· das, salas de IJaile, armazens, etc, etc- Todo o sà11to dfa, fala· ~~s pafan·us 
· ü Capitão '-'Promessa·· Luiz Car- Nas e.scola's foi severamente proi· do <?ipitão Prorrtessa·, até parece. 

, : los Pres_te;-, p:omete cond1.12i: .º po· · bido pronu:iciar o nom:e: de Deus, : manrn» somente se distrae qua:1do 
vo 1Jrastlc1ro para a íel1c1dade, , da d1v11'a prnvide11cia., da im·orta· va-i na Cliacrinha· a caçar Sab ás que 
len~td'o·o conforme os _métodos de· !idade da- alma, d·e obEdiencia; e r:s· · ele acha que· sã0 tangarás! 

.. Lenin, Karl lvfarx,. Stah11, etc, Po· : peito ac.s pais, de amor fraterno, da . E pa-ra prova-r.Jhe o nenhum va
; trem, as ·• massas populares'' conhec caridade;. etc, etc. lor das pa0la'Vrás do "Capitão Pro:·ne:;· 
; cem quais. são os metodos,. tão al· Esses fora,m· os metodos entpre, sa.'' fiz-lhe Jer· uma cartá· recebid.

. : ta.me-ate p_roc,lamádo,s pelos adep· gados conti•a a• religião, conforme dos Esta-dos· Unidos- e public«da· IH· 

, i tos- do· credo rubro e posto cm pra• , a:s normas de Lenine·,· KaTI MàrX· imprensa de São Paulo . des~rcvcnd~· 
1 ti:i ua, Un:_ião Sovietica, e· por •s_so 'i'rotzki e implantados, na terra dos a-s atrocida·d~s e pers~guições qu• 
1:ao Sif de1xa111 levaT no anastao, Czares, ll'II Polo:1ia, na·· Lituanfa na: anda• fazendo· o Ge:1era-l c'omunist:. 

'. Elas saóem que' a- Russia (tr.a-nsfor- Rumania,, na, Jug.ocsfavia, na Bill"" · 'fito; 11a Croácia con:tra• tudo que , 
: '. ma1a com? q:ue em um campo ex·· garia, na Hu11gria, na L<'tonia, catolico. 
·, :pe~1111ental _co~ _seus d\1zento~ mi· em toctos os, países· enfim, onde o Eis a:m'g.o Gre1-0rio, em resu1110-
' llio:s de: '·cobaias ~1uma11as" tau· . s,istc1na· comunisfa conseguiu )Pó· . as bar!Jar[dades comm1ista,s: · 
, ta e- a· sua, popula,ç.ao, governados derar-se· dos gov·er.:i·os. . . "Os Bispos Mons. Aksamovich, 
por cerca de tres lil-ilhões d·e· co· · Porisso as "massas, p·optilares" de lJjà-kovo, e M<>us, Garich · dê 

. . munistas), v_ive sob a, ma,is· ímpia- . bra,si!e;ras estão·_ in•teiradas dô- que , Jua,1f Sarjch, de Sarajevo, e .Motrs, 
1

: c~vei. eso:av1dão- de _que· há· not:cias seria· do B'ra-sil se· essa· tmina de co- . Ba0nja0 Luka e· os Arcebispos Mon-s, 
: . tta h1stor1a, . mu11istas esbravejadores pe1o ra:dio · Luiz Ste:pinac\· IPOrtestanunt op01'. 

Por' e_xelnplo; q,ua:llo á ~eligião· · e· nos comícios• tomasse- pé-, e· conse- tt1:ia111e11te junto ao g.c>vcmo de Ti· 
_:;-:ia .. Russ~a, cla·s- sabenr p~rfeitameu.- gtiissé aqúi akança-i· o poder. tel pela matança em massa d<f' 
; te·. q,.re· e tudo. o_ :ontran<5 d'o que Perde pois temi>o inutilment~, Sâcerdotes e· d'C leig'j>s sem outro· 
· a:fu•mou o Cap1ta'iS Prome_-ssa, u_o · o. Capitão Pi-ome·ssa-, 'f n't'gue111 o motivo que o· de: serem catolicos. 

: : dia, 30·9:1'945· n·~ Campo Farr~>Upt~ l aC?etlita qua11d'o diz "que <;s Mar- . Mas estei protestos, tiveram coma• 
. t lh-. a,qm em, Porto• Alegre;. S-abem xístas- nti':tcit e·orufrater.am a religião . re-sultadó". Jt . conden·a-i;;ão imediata 
.• / qu~ lá, e,dst•· 4- ,v:rliadeir.;. estr.an,- é", jamais- a· combaterã'I), porque e1e · á• inorte do Exm<>'. Revmo, Sr,, D. 
, a;uiamento- da-. 1,eliltlã'Ol.com .os· pro.-· .•assínr, o afira1a, f'l''tim comunista do,. SaTic11 cioll1()' ja iniormamcw N~s~ 

' «,s110~, ~ir- (l'éq.uh1ta,db,i !.\e: per~ partid<>' dó pi:orera:i·iti' jamais mente · s:f carta\·· iios· inteiramos- da ~ort. 
· ·. i~ÜÇÍo. Vái ~ g,a,l'o, fiv.·se nais a-o, f)<Wll'~ . .· db Arceh'isp<i de .la:g,r-eb,. Exm()', · 
· ;· prom,e-s~ d~ atn!Zi1!~ <k rapósa•, Teu tio· R'.ígoleto, ainda. está, m'e'o· Revmo,, . S1\. D: Luiz Stél)inaé; . J>rí•· 
. : d'esça; ~ .. ~~4. ... t)a{il ,ver. t· Clt!e' . .t>oba~o com () qtt~ õUviu- ão· "Capi• lll'á-z da- Cró4da,, e'd'o B:ispó' {f.e r~iu, ·~~~-,;...~~---~---~-------•----.-!M" .. .i_• .. •, .... .iii~~~---.~-..... illtfJ)I~J~c•il ,, ·. :tão-P'rinne-ssa·~ n- <111,'l' t'l~tllnd'ia • ·'.eoncltt°il' na&.ª uaii'lna> 
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São Martinho, Bispo 
. · . JContrast~s:·?t rem_édio 
de To u r s . Pe. frei BenJaJn m"M.·de riracrcaba, 

~- F. , M.· Cap. 

Mais uma vitima dt 
Espiritisme 

O ycsperfno "A Noite, em ,l:a 
. edição- fnal do dfa. U de outubro 

ColllllnisDII não é ~emocracia 
Carlos Figue:Ír!do Junior 

Os Qlte tmvem e J,.:m as J)rêg;a· A palavra "democracia''. r•Cl' c,d . 
. Siicr i\farlinho, celebre' Btsi>o da tr de·sresJ)eitar o Bispo, ~uJ!!ltoo a 
Igreja C;íW!kl!, ·tlá4'CeU na Hun· vida do mesmo à cl'itieâ (lesre11·. 
~ria. riJh<> cfe pàtS,·l)~ãos. Na ida· peitosa f'!. chegou ao ponto d<1 ,nju. 
&~ ele dez iinôiI proeur9iva por dL rJar Iiubli=ente o J:ó'.réJado. ».ti, 
, "-rsits vé'zCs 115 tgre'Ja:s· catolica s, E;uportou tudo com a :max;ma, ))à· 
L 1·,;do· pel~ Ctrríósf<i'llde, para or,. tjencia respondeu ao l"adri, com to· 
~,vai- o· cttlf.o religioso e ouvir it da mansiáfo e rezou millt.o pela 
&ón't-rlna:. O <!Uc vira e ouvira· tan- conversão do m~mo. Monges b6\l; 
k lhé aii.ra<!.-ou, <tUe,. s-em que ow ve E:Ue' aconseiharM1\ o :í>lspo que 
J•lliS< 0 sóbe!tstm, p~::fiu admiss,1i:o c,x1,ul,asse do convento o :itrevido. 
~ntre o,r cateeummo's que l>t'! · p,-e- · l\fartlnho, porem .. respondelt.Haes: 
~'<FâVam rara ó slmto- batt\smo. ''SI J2í!IU'< aguentou um .JUda:s. iro1·· 
ç,,,n mmto íerv.or- fáZi:lí· its- oraç~<r oe uão have1·ia eu de agnenf,j~· a. 
~ /'iratiéa:V% obras. d(! virtude. Com ':E:rieciu?" e acrescentou que- · e'st~ 
,:iumze t'!no'S fól wrteàd'o p'.t1;. o mesmo Bricci0 (era o nome do p·a:
txercit0 impértal e rnanda<lo paríl dre insultador) seria seu sucesst'l". 
,'\miens na. Frâni;;a:, · Com grande- na direção do Õ!SpQdo, NhlR1.1em 
,füidado tugia d<)s {leé(i;dos- e· v\cios maig podia dar credi.to a estu ~!f. 

tífo ge-ra!ment.e comuns· na vida dos NrÇão a o proprio Bricclo rl!eêt.~,t
.i;o]da:dos. na· boc:áH'<&o lhe saia pa. 11, com uma gargalho:da. De hh 
.J.: vr>f mentirós.1'. fsUltosa: ou o)).'> Br iccio veiu a .ser sucell5<>r de- Mar· 
ce11a. o tempo que· os. outro·s pas- tinho. com0 BlsPo de Toura. con 
1>0 i:am divcrtln<fo-se · no j,>/!.O ê na f'rmando 'lss!m a profecia drr san. 
he,c kla:. Marflnho e.til.pregava o sa n. to homem. Brlccio conve·rtet1 se to-
tament~. na: ól'aéáó óü Ieitur,: util tatm .. nte de vida e morr~u sánta· 
é sant:i:. Grànde t<ta: • t11irida:de que mente. 

quêc;ia. Não só isto; Si assim fôr, 
reeonhecé'remos () poder de Ii)l!UAI 
cuja nome .pregas", ].{artínl:1:0, ~m 
htmfar um m.ommto. aceitóu ll· J>TO
pasta. e im<!!diaf.ime-nt.t se· dirlgjrant · 

· ao lugar onde estava a. 11rv ... r.,, Os 
c·r!Rtãos, assusta.dos, a<iompanhat<:tm 
o '.P:1sfo1·. Martinho colocou.se no 
lado para o oual a arvove havi3 dfl 
c1ir. Machadada~ vigorooas feri.-

. rom o· cerni! d" ld<!ante. qU<!. :,t!nat 
.o.balad!t a l'êslsteirnia. i,,. inclinou .. 
M~t·tilrho estendeu .os braços ao 
co!oMo cá<lente amParou.o na· qnl<.· 
da e Gffrou.o oara o lado. sem ferir 

· pessoa ahtuma. Est,. e- outros ntilar 
gre" ahrlram os olho<; ao~ pagãos, 
que em massa. 5e converteram ao 
~e:tolicismo . 

Martinho tinha 8,1 anog. ouand,l 
· DPú• lhe. an nnciou a mo1·te, Os ilis· 

.c',".lt1los, otwindo_füe falar do fim 
r,ro~imo, <'ntristeéeraM.~é ,. entre 

· Ja.grillia~ lhP. d!ssei·am: "PorC1U3 
nos a1,~riuona~ e !t quen1 nos cntre
!':áll? Lobo~ ,,ar,1c<1s inve;;t.,.,,, con· 
t:ra ten rebanJ1,,: r'Ollin,d•c" te r10 
nós P Hca <,onosco" . Jl·,fa.riinho, Mn\ 
"". olhM fiscos no céu. resPonde11. 
!1:P< "Senhór, si vosso ºº"º de 

ções, as ar("ngas dos falsos e er,ga:· tão- usá:da quar:do si! dirig:t'm ào po-· 
ASsistimas depois da guen-a, ~ um · <;~ q.:µ~ .f.azeyt\. OI!' eomui1.ist9-'ó eill p p. imblirnu ª seguinte nolica: nadcres profetas do comunismo ateu, vc> n;fo. pa:ssa· de- engodo, co,11 <i 

combate terrivel entre ~ ma teria .e I favilr :de _uma feficfdatle neste mun. . A dda par;t O .operario Sebas. qrrasi que sã:o levados a crêr que que desejam m·ra-sta,r para o· seu r.~. 
os valore/3' esi>_ltituai:t, êoml>ate sú/i. do-, tl!Iativa bem e:nte-Ildido, . ela . tifo da> Mota-, and~v:.J b-ast,;:ite atra- i'ealmente 1i:ão existe i:Ieologia mais dc:, os n.1c11os p-rt><:avidos, os (Jú<'. fia 
cltado sobre tudo pela Igreja, não. p<,s.sU! va~orell, com .que as. almas . . . 
no simlldo de próvocirr lutas, mas . serio fellztli'f absolutstmente no ou- palhada. D.ia para dia aumenta· bcnefica, reg:ime nrais demccratt· vida rotineira,. têm sem1>rc um • ca-
de deféndm· o J>Qtrlmonl<i do éa· ·t,.i;:,; • \·am-lhc· as dificuldades. Não q,1i_,. . co. sõ" a re·solver, ós eternos d'es:t 
pll'ito, __ ~.ª . doutrina. cristã ·unicós A~Jm sendo. perque· 08. "atoli~s . solm::onac.las pefos me:os logicos, As promessas dos mistiiicadorcs nima:dos, os descrentes de se:mpre·, 
que Sél~ caPazes de con!ttttufr o n5,<> se a1Je&;am â Igreja com todas i · . . são efetivaméat~ fac'nantcs, ele os sem fé f! sem e-gpera·nças. 
hom~ feliz, no sent!do perfrfto d« as -+éra:s, e os_J~óí(erente's- OU· e:que·. e,:trc os r~ue morai-, na \erra, r~mo . modo espedal quando fazem alusão Na·s suas arrematida.5 maldizen:: 
Palavra, • . . les Qlle part1c1pam de11Ba; cafrb.J)ll· ele. Fo, prornra-r remedw no · ou- . á l:berdad'e·, á igualdade e outras os demais partidos, cj.uc agora s!' 

éob afogaÇ'ao da libel'dade e demo iih~, ao hdo di,la, e são muitos I, t· . d ., n f · tar tantas coisas sedutoras, que, de fa.to, co:1stitue111 1 t 
crMia, Presenciamos uma OilÍnvanhá <i.u_as. e. fiem1>re. P. o1· inte1'esse, porque 'o mnn o . c,1 em , cqncn . rcg,11 armen e p:nao. a;, 

d I - · · " " II constituc111 aspirações das massas ca111na11!1a d·· r d O ·t· a - d. ·· tremeu a, em que se· ,1pe· a p_ara it~· 1:ao jngressam no seu selo? Igno. uma macumba , em onono · ,- · ~ e em cru tz çao J, 

rv1·ças materlals 1rnr,;i à felicidade . rain:, talvez: que. toda, s.m1: força e G :irgel, i:a rua 23, e da qual são populares qt1é os ouvem e ,kks es- pais taxat>do-os de ració:1a:ri<>s, re-
tcrrena, pat·a o l!be>ra:lismo sem lL pn!íJ!gJo procedem da ·vcrfeiç:fo da p!ram um céu aberto. rnlucionarios; demagogos, sa-u:1ós·Í5·. 
m!tes. Seis anos de glle'l'l'á pa-reee irui 'moral e <Ía· assistencb, divtna: milagreiros os iu divi<lL1os r-ernan- Falam go,fo,anicnte e cc,m l't,t·,:· ta,, inimigos <lo· porn e tcrmina,n; 
qu~ arrancaI~jm de: certos homens. c:nerlll!i são concedidas? .E' pi·etiso dcs e Ota,·io de Sousa. 0:itcm um s:asmo e vibração de governo dó afirmando que tão somer\te' <I', 

· 0 senso <to equ!librlo que lh_es .dá saber Qlle eS-Se esforço nãó luctirrá "espirito" aconselhou-o qt1c se jo· : pGvo para o povo- e pelo povo, de seu partido repr.escnta eis verd.tdd- · 
direito a procurai· Um bem 1'elat1vo- , r<'sultados. se o~ homens nã:o se: l 
n<'_ste mundo. sem cojocar tóó.a : iefórfoarem e n·ão ~rafica·rem S-.'1 gasse da ponte que há naquele ;l.11· g.ara·i:tias de ?'ireito. s individua's ~ ros P;incipios 1emocraticos- ,só tl~' 
felic!~a:de somente aqi:t, Xc1ma ~a '1c'l.ltri11a<r <:18' .Crlst{}. com que ela bur\,io. Hoje, \,em ce·do, Sd,-astiãc> eoktrvos, de lthcrdadc de· cren~a e r,odera c0ncretisa..- as a,spirâÇoe·: 
ffiàter:,:t esha a á)ma. Ac,ma da for~~ sempre tem triunfado. . ·d . . d . aô . outras tantas belezas afim de con· poonlarcs de hoje. 
c';fü I)elte: · N·. · . 1 cumpriu a 01 em. at,ran ° se \'encerem afinal seus aneptos. Já o grande e saudoso cstadist3· , ·. o en•.3nto. contentam-se muito . · . 11 . " - : ··to'' .. ~º BrasH este surte, de m:Hé. · Ce>n\ a ain\ple'§ a:drulraçã,o. D 9 na~ abtS1110. D1ssel'a- ie o e,p.n Co:itudo, se algum dia kvarcm Roosevelt dfaia. com muito àcer· 
rI:a 11ámo aparece sob. a fornu ,!lo- da .,va. Je- Isso,. Voltár""nM .,, ba:i·'·a· gire O seu ''a·,,are·lh'}" se· j:n:~,f:c t- · to qu~ ideologicametite J·amais si'· 

thha Para com ô- ptoxinio. »a es· Com toda energia s~ dlrii:;it( 
t,,ção invernal sé encôntrou com Martinho contra a:borrrina:ç:m da 
u:n me:n-:Iígo semi-nu. o <tll?:l ll1e 1c.clatria que .,Inda existia na dio. 
lJeiiitt Ul1}a. esmola pelo· amor _<le ceae, Muitos tem1:ilos 1,agáos de· 
J)e·u,_ Niw tendo dinheiro cons1g.o .sa.Par~ccl'á?n e ?náis d~ urna: vez 
t, não querendo dwpedir o 11obrc Martinho a-1•r;seou ser mol'to pelos 
tr>m auxilio, pegou tio· manto, Par. r,agiilos. E.xistia: em determinado 
foi.o cm duas metades, das quais lt:gar uma arvore multis:ecular,. 
uma clcU a:o necesstlàdo. E~te at? objeto das supersti~'s dos !dola. 
tio 1;·e11eroso lmp01·tou lhe· escar· ttae. que Martinho se tinha P;~· 
tie:') e zombaria da p.trte dog solda. t.osto aba·te:r. em qtlàlCiUér oeas,a,i 
ri•-'>, Na noite ae-guinte-, porem, lhe que se oferecesse. Os pagão, 01mze. 
ur,arecc.u Jesiw Cristo, cohi-no da ram·se cnétgicamente- ao. pfono do 
'$)'1:rt~ <10 mrrnto, róde11do d~ An. Bisilo. Finalmente Un1 deles saiu. 

!jos e disse-lhe: "Ma,1·tinho, r,l''ncj- E>C· com esta: "Bem! Nós mesmos 
t•iai.lte "ª fé, cob1:fu.me cem e.,le cortaremos a, arvore, si nos oro!'n~
tr,a:nt ,, ,. . teres com tua mão ampara.la 1\, 

E~ta a r.ariçã.,, ronsoli>U ,uma. 
t11ente a Mtrtlnh<,, que tqmou a 
teso]t:ção de dedlc:1r a Vida .ui1iCa· 
mente e. DeuA. Na ld'1do de 13 ano, 
x·ecebeu. o batismo, e, Rban,lonan· 
o., o S!'rViCo militar. procurou ao 
r:ant~ Bimo Hilorio, que cv reeebeu 
com muita ,atlsfa<;áo e o mstruiu 
r,a,, verda<le.s da oonta relig.ião: 

· m11,1 nt'ceisa. est-')ll prontn nara 
tr,,-lmfllar n:inr',,·: mas seja fcil·a a 
yrr,sa vontade". 

Satanaz, que tanta, vêze<:i ator· 
mE'ntara -!:':o smto servo de Deus, 
não O póupou n"' hora da morte: 
Apareceu-lhe em forma horrivd, O 
t·~nto lilsPo, p,0rém, sem se assu~-

. tar, d!sse.lhe: "Que procuras aQU1: 
111nnstro sangu\no:rio? Nada tenho 
cor,tigo". Martinho m:oneu 110 ano 
de 400 aproximadamente. 

com Is EI , l "' .,,, " ., de v~11dJ:t seus antagonistas, que · .. un om._ 0 é !l'.teu,. é mater,a. r e,,_qne· é a Íllfsncia dÚ ra;cas, 0 .; , ·. : d·os · ba 1 · ria possivel a- 111Iifo dos Estados 
l.ista. B_ asela. -se n.º· nrinc1'1llo ma- º"'.···"eco11J1·ecA [JAln JW"'~-"'1''n1·· dn' l ,a tslo e, to 05 1}e·ca·aos a l •. sá•o os conservadores. os que guar· 

V •" ' e "'~ -·=~m o ~ • . Vnidos e da Russia. Efetiva;ment(", 
teriaeterna, do ':volucionjsmó. Deus, m·atre'J·!li, ~obre· 6 nspfrifo. A barba. donari2tm o scn corpo.·· \ dam e rcspcita-m tradiçõ_es, os que de que forma· poderia uma: democrif. 
~a:o e~lste, A vida futura é um:i. r.1.e vlv.,\ de sangue" e não. de pen. F>esultado. 0 coroo de Seha·s. posstíem bom senso, enfurt _os ver-mvençao · ' · • 1· - d eia pura, taJ. qual-a· quc praticam o~ 

· . . '11\r,~enfos. Qll:.i'ndo ó' éstrlrito c·o r-o ficot todo cheio de íctimet!· r _daáeiros d·cmocratas, ap 1carao e _A," conse~uenci~s de ta:is d<}Ctdnas. tneifÍll 4 ptevaJecer sobre O cori,o: . ,a i _ . . . , íormac bem di:erente smi:5 promes- norte-americanos; fazei: c:1:usa co-
sao as_ ~uals novicas pa:·"' o bem e . ufa. Lacordatre. entã:o re]:)Orifa 0 rei· tos akm de Hatura do_ cran:o._ 1:.s- ; sa•s e intenções,, esplanadas soíis· mum. Í<>i:a dos n10tivos de ordem 
tra:nqu1!1da<le. do homem. mesmo no_Jiil cl\•i!Izáção, reino i]u~tre- con. , d l:I r 1 Carlos <l d l material, pr<>venientes da · guerra,: 
COm referencia ª c~te mundo. A setgra:dc,. pefo dese::ivofriment0 das }a intcna 

O 
no. · osp, ª · !'.· licament.·e.· 11. ª. _ pr. º.P. aga.n a. 

0 
go pe com o comunismo. totalitario d"s so-

9ua]quer inteligencia, meno~ o. clencias, das letras· e· das ar~~- . Chagas- poiit:co e e:1tao todos verao que_ se vieticos? Que identidade po:fo ser 
.u.scada pelo il1fluxo _das pa1xõ~ .. com um.,. oJ5e1'.nsícfaide g:ra\'e e ..sim- Sebastião é oper.ario rl ;J,1<:., 4(, trata vi:5ivelmcnte ?e m11 regime cqahcledda entre :regimes t:b an
acod:e a necessidade 1mper!.Gsá d~ rle.s que enche a vida, sublima:n. a11os e res,·de11te· ,_1• 1·11a: Tacaratú, tofalitario; talv_e~ p_c,or que o ado-r t1 · · p ·g m t d to: , ~ tag-o:1icos? Onde estão vestigiM. 
p <> · 1ga,- esse er1 o. co o a lio'i. 2{)vS. O ,·eti neta·d·o e·· <:?"õa'l'issimo. tad·o pelo n·az1-facismo. . a energ'-3, si não quisermos ser vi. · . - ·, - mesmo de leve,. dos pri1:cipios de· 
timas de nosso descuido . Quem 11:·•µarec" qÚe e"lamos retroce. ~~-=--~------=-------------'=---------- moeraticos q.uc servem de base :l<O 

foi ca1>az de levantar a voz e de,r:do pa>ra a barbarie · O C<>.mUnls- l .comtmismo? 
<lenuncla1· . os el'ros <lo comttni,mo, mq. é o reino da makria sol> o- T A p os 

·1'" ·d ae1, ·1· ,,- l · · , e s exem·. Não é· absolutamente for,na d~-~ntrar na liÇa e enfrenta:-Jo COl11 no ue e . 'OCl\l.L' a. ,·,ao · liI; l)O. r . . ' 

Cr·m ~onscntimento do- aauto 81(),. 

tre voltou Para A HUngrf!I'.. com " 
lntcnç:in de convett.i!r """ pais. A 
tnii'e abraç()u o é11stismlsmo. mas 
t r>ai não ))Ode resolver.se e; dar o 
n1e,mo ,,asso .. o (IUe' muito entrls· 
t.ece•1 ll M<1Ttinho. F.,te pretrndia 
ficar mais tempo na Hungria:. "ara 
1r0.b3Jhar na conversão ôos . gcn· 
tio.,. mas o, arianos exo-ubJram_no. 
ie- desbt manélra, vo}tóu Para 'a 
F,anea. Hilarlo permitiu.lhe fun
ldar um pequ8!1o c•mve,,to, par,1 
.onde se 1•et1rou Martinho í' on
de viv"u entrel(Uc~ só t'i: oüi:çio e 
• br-s ,!~ penitencia. 

12 DE NOVF.MBRO ex!to? A Igreja. só a lgre:,;:i. Etil: 1'em,· detnocracta quando se· curva . mocratica de governo trn1a idc·olo· 
que 1>cse a algum sew; adversarios o I'.\çnwm ao jug,. da materig; e á gia absurda e subversiva que. quan· · 
e mesmo catolicos acharem isso <•oedi~ncia ªº un1c0 t>vd'er estata1. l d DAM-A~CO do posta em pratica- atenta osten-
uma ex-0rbitancia, t-0davla a maior côi'itó rios regimes totalitario,. E' Pau O e ~-· sivamente contra os direitos do· i1i· 
parte das infeligencias reta,s. faz · preciso que se Vülte eJe f'..i,ra os divirluo pe:1ett•a,n<lo até n·o re·cesso 
J·ust1·~a so· ela desma.scarou a~ , meio$ usados Jlilra sua redenção, Na-0 .ha nada 11c~te mundo que possa demover um cristã.., • 1 · ,. · · · há ·, t 1· deb O • CIO ar, para re.,.u!ar a·s rela"ÕCS· de insinuacõe,i perfidas de uma dou. ctuando · vin e eecu os sé a· R 1' .• N ,, , 
trl.-na qu'. e l"'i· sei· matei··ialista é má. tia 11as angustias do fetichismo, da tO;,victo de praticar, com todá a fidelidade, a ·e ~giao. em amisadc da familia, tal como pre· 

SANTO H0MOBONUS 
E' um cxemp'io de Yil'tude raris· 

sima que a Igreja nos a,,.r~senta 
na pessoa do Santo Homooonus, 
c1ue alcançou a perfeição no esta-. 
do laical, ten<lo a prnf!ssão de ne· 
gociante. llomobonus nasceu em 
Cremona, mi Italia. Si bem que· 
não muito favorecidos pela fo1·
tuna, os pais eram pletlosos e tê:· 
mentes a Deus·. Ao filhinho- deram 
no santo batismo o nome de 1Io
nfobon{1s, o que significa homem 
l.lom, IIomobonus recebeu uma 
ed 11cação corresvondente .aos 1)rin
cip!os dos pais. 

Quanto teve a idade de potle1· 
trabalhar de um modo aproveita· 
vel, ajudou o pai nos afazeres do 
neg·ocio. Iluminado vela graça di· 
vina, conheceu los-o os grandes 
i>erígos desta profissão e andou 
bem cauteloso, pa:ra não c::dr nos· 
laços que o demonio tece aos ne
gociantes, 

Antes de começar o serviço na 
loja, fazia as orações da manhã e 
assistia á santa Missa, . "Procura! 
primeiro o reino de Deus. e, sua 
justiça e tudo o mais ,·os serA da-

S\la Pa-rtc nos pag~rnentos, algue1n . /<.J • • d • . !'" O . l . nada 't t 13 d , d . pec,1 pela raiz. Temos prova~ ,ob~.1as , 1à0Jatr1a, o ma,er_.i, ...,mo. S· os àfazeres, nem O respeito humano, nem a VI.? encm, . . , cer ua o ar . os estatutos <l 
pudesse s<n- vrcjudicado · "ªra confi·rm·ai· esta a:sserçao. Pelo!<. rréics foralll ·proporcíonados pol~ d .. 1 . istao verdadeiro Partido Comunista Brasileiro; des-

" · 1 d t · · ... enf1·111, haverá que possa impe 1- o e.e ser cr · , A amabilidade, presteza e mo- frutos Podeis conhecer EIS Nvores Cr sto. Bua ·ou :,·ina re·ivrmou a, troi o direito de propriedade·: adop· 
destia grangearam-lhe muitas ami- disse JesWl Ctist<,>. Os frn~os do fisH>nomia da terra. Ele será eem. em todos os seus atos e onde quer que se encontre. ta leis que ofendem sagradas pe· 
zades. Os domingos e dias santos comunismo t2m s,d-'.> os mius pre- · r.-re, afirma n;onoso Coi·tez, a: soflu- como prova, tomemos- do exemplo que nos oferecem três lo matrimonio, base da famiEa san 

. 'ud'iclals. O homem tem uma alma rão de todos os pn1h1emas, o im 1 eram por· ele empre;;ados só pura J d. ·t a~, · 1 onfluenc1a d h n ,.15 • b"'stante conhecidos na historia pe as suas ta que é o indestrutivel alicerce eh· qu\' mPrece mai". cari:'ho do que " ·E! · o .,., o, aogn as, a e · gran es . OI e. , " · , 
a gloriU, de Deus e O bem da nl• coroo. Disso náo cuid:i. 0 comu. d.1 ordem éuvma. da ordem uni ver. vil·tudcs e· peia benefica e maior influencia que exerceram na · 1,atria comum; aniquila ::ttió o cJi. 
mn. Nü.o só assistia ã santa :Mis,- "'ªi · e hUm'.l.c,3 , chave· de· todcs o<; rei to da crença, escravisa multidões 
sa, ouvia a 1>alavra de Deus e re· nt,,mn. ,;fgred'""· IU2 de todos os en!~,. sociedade de seu tempo. ao mando exclusivo de meia duzia 

1 " r Não se ti-ata de combate 9ó um:t ~ .. -a,_ .. alfa ª omega. de t()'.'.aS as co1, Q. pr1·111e1·ro· "Xemplo te1no-lo de Carlos V, o poderoso sobe- . E cel>la a santa Comun i ... o, mas a· d,;l:ltrina J).!>litica. meno, a J>artid.o .... , - " ele homens que constituem o sta· 
z!a ai!Hla uma visita ao Ss. Sa- politico Nada disso. É manobre1 ,,as. · i·ano qtte, fatio-<>do das glorias vãs da terra, se fez monge para do soberano, que é tudo. com m~ Entrá-se para sUt1. ll(reja com um ,... 
cramcnto e em casa se entretinln talsa, querer afirmar essa inverd:tde d · e 111 0 

resto da vi·ct··a. Poi·s bem, eI·e tinha o habito de ouvir Missa nos,nl'eso total pelo valor i~dividual. 2tn ·.êe vont,1 e. como se sa, 0 , 
com a leitura de bons livros. Pu- Ante, .de se constituir em' partido, ,i lln\, .. "to da von·.tar1~.. E' 0 q~e fal. . - d t fl ·o vier"·m avisar Dem0cracia cristã, huma:1a com 

· 1 ,. ~ toe· o·s os dias. Ce1-ta ocas1ao. , uran e o o c1 , "' -ra os pals era sempre bom filho doutrin-i. comuni,:,ta denva e e til .-·aos admii-adores _ da Igre3a ca· um poder ilegitimo e qüe seja a sin, 
e mesmo sendo maior, trlbntaYa- nrincil>ios que a,tingcm a. Parte . tolica. ·n.a :tr.,1gniflca. c.am1>anl1a de lhe que o embaixador de uma grande potencia eSt ava à sua · tese da bondade, eis ahi o que o~ 
lhes rést)e!to. aino1· e obediencia. mor-ll. E' um problema. social ª s~a cristianizar a . demoer9:cfa, conce. espera para tratar de um negocio importante e multo urgente. brasileiros· aspiram, após · tanto1 

existencia Nesse te,·reP,'.l a If\TeJa d·~n-'.'.} ao homc."' ~ominio sobre as · · d" · • t 
1'ratando-se de procürar uma es· tem J)a•-.,,l est>ecifico. N:t 0 se ex_._ , v ,.., Ao que· carlos v respondeu: "Diga-lhe que estou na au 1en- a'!los de silencio e emudec1men ° 

i lo "'· t pa1,i:oe~. dignlfictmdo.o num con. p , 
posa para_si, deixou-se gu ar pe cede quando se introdu1. em a:1, ci·a do Rei· dos re'iS·, e Qt'e so'· depois podere1· atende-ló". ara tanto e que entramos agora t . ti;,,_~te acentuado- fora com o comu· ., elei-
conselho /.'.os pais e casou-se com pr.,h}ema,-.. porquanto. vão a ingtr lliSll.' º· que -0 nscravisou e O diminU~. d han 1 r da ln na luta pefa preparação das 
a pesrmn que lhe Unham indicado. cti,•etamcnte sua .estabilida•Je e () "6\no é Íi,fect.mdo, a im1>ostura: O se""Undo é· de Tomaz Morus, gran e e ce e • ções e. estamos convencidos q1tm 

Morto o pai, continuou a ser be~ ,ras almas. Ora, tu:io isso lhe ê',ester!l. Embor:i procurem seus glaterra,
0

sob o reinado de Henrique VIII, cujo dominlo espiri· assi1í1 co:1seguirernos ir:stituir uma 
negociante, não, vorem, eom o uni• · pertenc6 · adrcr~arios dz11«grHa. a le;re;1a re. tual ele se negou a reconhecer e foi por isso decapitado. To• verdadeira democracia. 
co fim de enriquecer-se e passar At& indiferentes reconhecem que ftÜqe r:}mo nnica · detentora da. ci. · t· à Mi · a· r·amente N" od · com ,:iossl 

nesti camvanha somente a tgreja ,,Iri·'.,-'c"o. Ela combate. cúrojosa· maz Morus, que não deixava de assls ir · ssa 1a 1 , ao p emos, pois, 
uma. boa vida, mas ele fazer o bem t " -""" h d d' t n em ao tolcrancia, com C'J nosso apoio, co111 pode te,·çar arm~3 com va:? .ª"ens, m-~iite, ... Não fica Indiferente ao costumava ct1zeor: "As primeiras oras O · 1a per e e · ao J)roximo e, dlstrfüu!nclo as ri• t · rewm .. lca· ~ · 0 nos.so voto permitir a, infiltra· 

1,c•is sobre· so: i"'1atêr :ts · · ~ Tlro'61en1a social. E' nP.CeSi!9.rio s_e·· Rei d'o c·éu·,· a·s· d. emais, ao rei da Inglaterra". E se alguem lhe • · quezas entre os JJohres, merecer 011 ______________ •
1 

. b t da 111 · a,,010 - ça"o em no·ssa patria do comunis· 
gui. 1, no com a e. r- e . lt d' 

bens eternos, Os pobres eram seus um fato e"tra:ordinario lhe al1riu os decí~!yo. Na.eia d·e simple~ admira- objetava que esse seu habít:o não condizia com a sua a a ig- mo que se anuncia, porque. isso re· 
amigos e deles recebeu O belo ti· olhos. Durante uma cctrestia, veiu c!l.c. Quando 3 , cri:ltur-1 prega . 0 nidade de chanceler,. ele replicava imediatamente: "Estais en.. presentária a nossa falencia politi' 

_ Grande sensação causou o fato 
ide ~~r resuscftad'o· um homem que, 
t~n?o manüestado o -desejo de ser 
J;at'.ro.do, morrera antes de t•r re. 
t,eb1do ? sanfo ll3:ctament.) da :re
(;enera:çao. Quando tn.ol'l'eU O B'.spo 
tle .. :rours, a v:~ una:rume d,} 1,,,vo 
t•8Jla que . ·Martinho fosse suces. 
60!' do santo Prelado ta1e·~;d(', Foi 
t:,-ara ele um g.t'atlde &acrif,cfo, mas 
l,econ!1ecendo ri~ Vé'z da ~,'v'> a ('X· 

flressao da vontade do ueu~ 11CeL 
tou a dignidade,, Perto da clda<1e 
~e Toure erigiu um conveuta. on
de viveu em c·omunl&ade "ºm º·" 
r:o_nges. dom toda re~nh,1Jade 
visitou a dioeese, «dmtn!strou -0s 

· Jantos sacram:enws, e (fe11 "•mola 
f¼Os pob,·es. Mmdfe,itou \llll - Zelo 

. txtraordina.rlo n0 e:dornó da<J jgre. 
: 3:.s. Diversa.e péssOas. o!Jseti·étram 
: Que a.() éhtrar na igreja o bisilo 
tremia Por todo o corpo. Pergun

' tado . Pelo motivo d:l!st·t. t'e1u;ação, 

- ·cfo de a:cresclmo ". Esta maxima 
de Jesus Cristo, como o dito cris
tão: "sem a benção de . Deus na• 
da se faz", eram pai·a Homobonus 
express·ões de verdade, pela qual 
orientot1 toda a viela, Com o nialor 
escrupulo evitava a fraude e nas 
Uansações comerciais não procu
rava lucro lllc!to, Não queria pos·-

. tulo: "pai dos-pobres". A nenhum grande multidão de pohres á sua iusJerhÍlismo; ataca a Iv:reja ainda ganado, meu amigo,. para mim é uma grande honra prestar.ao ca- economica social, espiritua-1 e 
tra ne~ada a esmola Aos pobres .. . b ' II lo o.ué'-,.sc. ,·rawram.ente e· 113i(),· ª. d,ora. : a mo' •ai, .c' o·tn a. quebra. de n . .,,.•sa· tr.a-"' · . ·. , casa pe<lil• ti re·ce er p,,o·. omo) ., t u a so"'"""an.o se·nh. or essa homenagem, embotá que tão tt1inl:ma" · ' ·-sr 
envergonhados ,.1,evani o socorro.,· nus 'cl··eu ·ttldo que tinha, sem re· :bi~J:t<.:Vem 2 a,~or,w ª xw•.:ei;ul. ~ · .,,.,. diçÍo democratica e adoção de- um 

1 oualoHr divlndaéfe ridicu1a. .º.u. o t i .e, • s- L ·· rei da Fran"a que todos os dias · · em casa, consolava e an m_ava-ns.. ser·,,o.r pedn·~. ·o· oJgu .. m. IHtra. si, o rsue · erce t'O e C.e 3.0 UlZ, . 'i: , ••egime i:iteí!ralmente total.1ta.rio, 
u ~. u quali<lr> não. adora suas Jll'Oprias 1 • ~ 

. á pactencla. A mulher nao se tarves não aconteceria, si a ,nulher pa'xé.:e~. assistia duas ou três Missas, e, quando lhe diz am que o povo Pensemos bem, deixemos de co-
mostrava muito de acordo cont tivesse estado presente, Voltando estranhava isso, ele respondia muito naturalmente: "E' eurlo-- m<>delismo e indiferença e lutemos 
este modo de j)ratic:ir a ·caridade esta ao preparar a mesa. encon-· M ... :1·-.··s s a em r ·1 t .O so; se eu ocupasse· esse tempo no jogo ou na caça, ningu~m com energia cóntra o grande:· mal 

. Martmllo respondeu: "Não tenho j 
tazão de encher.me de temo.·, ao, 

e chamava-o multas vezes de exci• tr·ott tsonto J)ão como hada antes. · diria nada, no entanto a minha eonsciencia me acusaria de qt1c se. aproxima. gerado. Recelava que por _cau~ll Dos<le aquele dia:, ficou mal~ ;.. __ .;,_,;:.. __________ __ 

daquela liberalidade um· dia lh/l confo-rmada com ª llbcralldacle dC'I r1 .. ,il.·. Ili-. r·o n i 1 a· haver empregado malº tempo-, por conseguinte eu pre.flro es-cOmr.,3recer na Jn·ei;1mç:l d·a! flupre
fUa magesta<le?" N!\ lgrej'.l. r.ão te_ 
'l~•·ava conversa. e ne,,t<:" p,,nt.o ~er-
1'\·ia de exemp10 para todos. Para ."-s diocesano;;( ero. ·motfe1o pcrfeL 
;tu de todas as virtU<les, Os b!o· 
~rafoo acentuam be!ll qUe Pessoa 
·-.1guma viu ja.tnafa Martinho esque. 
rcer·,e num impeto de raiVll ou 
'· pbservou.lhe um riso v-:1icfoso. Um 
'ô<>s sacerdotes. é. pl"lncit>I,, muito 
'pledo~o, começou tnais tar,1,, a 
'abandonar Os bonS prtnctr,ro,, e rn· 
iotreg.ar.se a uma Vida pouc15 conve-
1t;iente ao seu estaxfo. Martinho é:d· 
yinoestou-,o com toda a caridade e 
m1.ansid;jl.), nãG podendo~ n-:>r~m. 
ievitar que o Padre. com. Isto .se 
'iof~ndesse. Em vez ('J.e aceitar no· 
·:cilmente os cón.selhOO ootetn~i". do. 
•Superior. incit-0u oS t·omr.,3:1:ir;1,·os - o\;cos meses após o termino 

da segunda guen·a mundial, 
vemo~, s'em espanto, que os 

r responsaveis pela conduç-ão da· I)O• 

litkac internacional repetem os 
;,nesmos erros e os ll)esmos proces
J;o:i eondenaveis- q.ue p·roY"ocaran.1 e 
\,ossibilitaram o grande conflito. É 
\, es1>irito de Munlch 11110 ressuq;e 
},,zu todo o seu aetlulto de con· 
;tessões e üe \·acna,;;-i>es. Das cinzas 
si:> tremenda hecatombe; emerge 

• ,:, cdminozo g.ua:rda-ehu vas-, a:gor,i, 
i1-na1101Jrad oJ n~o ma.ht pa-ra aceitar 
~s fatos consuma:doa d,, Ale1nanha 
llazista. n1as da Rus.ula co1nunista. 
:. Insistem os novos Cllam:berlain 
'.çm transigir com o i,e1·lgo· t<>tali
~,,.,.iu, e·m ve>< dê combatê-lo. B 

'Jios rastros ele Chamberla:in, vemos 
,por exempl·o o Sr. IY!ltfi<H'd Cri!)ps 

li'. ex.danu.1r, p&:tetlco·,- que oão- 8e 
~oderá conjuge;.r o ·perig;o· de uma 
ftova g;uerra, a; menos que se fa .. 

tan1 ·as n1ais rarg;..'\..CJ- concessões- {,:. 

jl! us$ia bolchevista. l\fãi fé· ou fa:lta 
'!'.te clescortinio .desse '11der fabiano'1 

·;r-,ão nvs mo~~ra. a. ex~t'lenc!a his
tol"ica, palpit-2..nte ·e, recente. €Jll~ as 
,conc·essves feitali !')ela !')Ol!tica de 
('ham ber!ain ::to nazismo, pa:ra e,·;. 

~ tar a guerra,. não somente deixa
ram rle eYitar o conflito· armado, 
Íil<>s pelo contrarlo ,,forta:Jeceram 
.en11rme:nente o ittreSiJ(lr? 
\. E que autortda·de m<>ral tem o 
t"(1verno sovietié'Cr para rt1ere,cer ta~f.J 
conce~sõe~. quando os· seu~ rn~o
·~essos no c~rnpo lntéri1:i:c1onal sito 
ff• n,emnos d•J '!.'ercelro l'.!e!ch. co
,110 foi de.mo1~~trmfo _ 110 co:s<1 da 
iJ·otoni:r. da E~tonfa, da: Lirnanla. 
<la l•'inlandia. e da-·1:,e-tonhi:, par,<t 
~íio n'OS etifeTirrll<la."-·1.t"·lltuRÇlYe'S n1t\·is 

··:r" t: e n te s é:os "dlVlO'.:natas .. do 
J..:: rern lin '! 

liil •• 

suir nenhum real que n~o fosse o 
p1·emlo do seu suor e 1,ortanto ho
nestamente ganho. No seu balcão 
não havia peso falso. A const'len· 
eia não lhe permitia aplicar mecli· 
das a:duiteradas ou ele,,ar arl}!tra-

pudesse faltar o necessario. Vendu, Homobonus. 'l'ambem o santo !lo- fl U: tar betn com Deus e com a minha consciencla, do que com O 

porem, que conselltos, a1·isos e pro- mem, pelo exemplo. Jevouca a pra· 6omi:,·go,· 28 d~ outubro ás 10 hs. povo que fala sem refletir", 
testos de nada Yatiam perdeu de ticar mais caridade. co1ú grande pompa liturgica• o São de fato edificantes esses três exemplos, e oxâlá medi-
todo a vaclencia e cobriu o mari- Diversos fatos extrnorfünarios, Reymo. Pe. Elias Gora;veb, Su· 
do (le mal·di~õeº e 1·nJ·u·r1ou, Ho- 1 t O 'I tem neles todos quantos, dizendo-se cristãos CónViCtOS, no ffiO· 

• 
0 

~
0 como aquele que se , eu no emp perior dos ~.faronitas <!o Brasi , ce·· 

da Carestl·a fo1•am observados na. · 1 J • Ca ment0 de demonstrarem a forç::i, de suas convicções, acovar-mobonus suportou tudo com pa
clencia e respondeu á mulher com 
toda mansidão: "1Iinlu, queri<l,i 

riamente o. preço 
rias, 

da~ mer-cado-

o demonio da mentira, da fr::nt• 
<le, elo Juramento falso, que tão de 
preferencia se aloja nas casas co
merciais, na loja de HomolJonus 
não achava. agasalho, Corretissi
mo no cumprimento cfas ohr!gl}· 
ções, era pontualissimo tambem 1/:1. 

solução dos compromissos, não act
mltin<lo ,1ue, .Por um atrttzo de 

mulher, pensas então seriamente 
que por causa da caridade que fac 
ço, socorrendo os necessitados, nos 
J>Ossa faltar o neces,sarlo '! Bem o 
contra~io a palav.ra de Deus nos 
ensina: ''Dai e dar-se-Yos-á''. A. 
1nulher mostrou-se inltcessive.l a 
estes argumentos e continuon em 
desacordo com o niariclo.' at~ que 

vi<1a de Homobonus. tanto que o 
poYo o vénérava como santo. 

!Ion1obonus 1norreu en1 13 ele 
Novembrc> de 119i, quan90 esta· 
va assislindo á santa. l\!isstt. qrr.n
cles o nun1erosos são o.:t t11ilag~·e~ 
que lhe giorl-ika·:am. o hpnu!o. tt(n 4 

to que Ino·eencio III nifo hesitou 

lchrou nussa so ene na greJa ·· 
tedra:l de Campini1s. A aflucr eia de c'.um-se a· um simples gesto, a uma simples palavra, a uma 
fieis a:J templo foi ime11s,1., niio· dei. objeção qualquer do malicioso espirlto do mundo. · 
xa:iclo <:spaço a'.gum vazio.· A parte E, em verdade, para uma profunda meditação nesse par4 

coral, éom 50 yozes e acompanha· 1 fl tlcular, o numero de exemplos, aliás·, não é o que n ue, mas, mcnto iustrumental, estev·e a cargo 
· d .., ~ · sim, a: boa dl:Sposição interior de entender e assim!Iar a lição do proL Pc ro ,_og.,,i. 

ÜÓje· ás 10 hs., encerrar-sd. a exemplificada. 
m'$·são á coloi;ia ;-irio-libaneza. com Pbr cons·eguinte, um só desses exemplos bastaria, no en• 

em dar-lhe a honra dos altares. misj.sir .. 5o!e11~, na C1kdral a prn,.: tanto aí vão os três que, de qualquer modo, J:l.Unca serão 
As reliquias de Sant(I' llomtl1:>mhis pt·r)aalle' s·cmpre c:éscente do Bra
acham-se nn c::iteclrar ele Cr,únon,i. ~il.,_ demais .• • 

tese do capitulo a ela referente nas 
anotações do Profe·sso1· Guldo Go
nella lis :Mensagens do Santo Pa·· 
dre P1o XII sobre os princ!pios ba· 
sicos para uma ordetn ínternacio• 
na!, 

NOVA ET VETERA ções e os .fatos com as palavras, 
I·~· historla re~énte· a de certo 

pacto de "anlfaad·e pervetua" que 
durou apenas poucó mais de uma 
sernana·. 

. • ' .• 
Em um breve ciclo de anos, ª"' 

O espírito d e Munich, a inflação dos 
veze·s ele meses ou de· semanas, tem d 
f.~~:i~:fü;~~E~I~~;::;.trata os e a moral dos "oullaws" 
tural, outras violenta, e isto na · 
maioria dos caSós, Morreram jo· crtticas que podem ser dirigid<J.s ao 
vens, não os acordos muls gilel'i• atuá! alstema de conYenções inter· 
dos dos deuses, mas os menos nacionais. 
queridos das nações mal':! podero- Em J)rlmeiro lugar trata da in• 
sas. i,; nem todas as velhices foram flaçã:o· dos tratados. O imperativo 
honradas; algumas lang;ueceram de- resp-eitar as obrlgacões tnterna
esq necldas durante anos. No fundo clonais nã:o se corrobora com o 
em1>oe!rado dos arquivos das chan- multiplfoar-se elos tratados. Os pe
celarias permanecem os rastros d~ r!odos de decatlertcia se ca1·acterl· 
tão longas agonias. 

O estudo dessas tesc-s dip!onlati
cas é, pois, um estudo ne·cr·oeco
pico; i"ns;:.rue•nos acerca d-as ''cau
sas a:e morte" e termina p01· nos 
edifical' acerca das: "condi~ões de 
vidaº. 

a 
Tal investigação nos mostra quff 

causa prlncfpal da morte dos 
tt·ataclos foi a falta de oxlgenlo es• 
ptrituat na atruoste:ra: pvl!ttca do 
tempo, a. <leflciencia de mn solido 
costume· moral, de uma Clara con
clenci:t coletiva do dever que todos 
tõm, de respmtar a norma PllCta 
sunt ser,0anda. Sem este oxig.enlo 
moral, 111esmo os organismos- jurl
dicos mais robustos e's:tão de!ltl'na• 
dos a uma morte lenta por ~ftxra .. 

zani, frequentemente (mesmo na 
vida: interna dos povos·), J>eia ln· 
tlà'.çá:o de· leis. Forja-se a Ilusão de 
1·éme·diar a ineficac!a do s!mpres 
preceito multlp1icando os preceitos, 
ás vezes contra:dltorlos. Entretanto, 
é irtutll prodlgal1zar a semente 
q·uando a o:rldé:I: do terteno não 
permite a f<Scundação de sequer 
um só g-rão. Sem a:manhar o terrl'I• 
no, de nada: se-rve a abundancla de 
sementes-. Em solo arláo apenas 

. germfnarã.o desilusões e pessimls
n10. :00· me'Smó mod'o, é lnutll mul~ 
tlpllear o numero de leis quando 

, si, ~billta a consdencta. da obrl· 
gatOTledade de, tais leis. 

• • • 
A estas caifsas gerais deven,-se Os decenlos de 191!} a 1939 fo• 

ago1•,t acrescentar causas_ pal'llcu- ram Pàí't!cularmente !ecun?os em . 
lares, que se referem á deJtc!encfas · tratados Internaeionals. De a.no em 

.intrlnsecas de c·acta acordo, isto é, apo se multlplfoaram as conven• 

quia); em 1n1 o Tratado das. 
Quatro Potencias, relativo ás· po,1-
sessõés- do Paeifico; em 1922 o 
Tratado' das Nm·e Potenc!ocs Ü)ti:rn. 
determinar "a polltréa de porta1 
abertas.'' na China) e o '!'ratado 
naval ue Washington (para a llm!• 

. tação dos armamentos .navais); em 
l!f23 o Tratado de Lausanne (1>art;1. 
os problemas dó Orlenté Ptoximo) 
e o '!'ratado Gondra (para resol· 
vei:, os conflitos entre os Esta;áolt 
americanos); em 19 2õ os Acordos
d!l' Loca:rno- (para a garantia da:s 
Uonteiras Ocidentais); em 1!Y28 <>· 
Pltcto Brlattd-Kelló~g de P'ari1t 
(i,ara a rénuncia â guerra); em 
1929 o Tratado geral de arbitra
mento lnte:r-amerWano e o Proto
colo Lltlvlnof para a entrada em 
vigor do Pacto de Pária-; em U3''> 
o Tratado nà.Yitl <la Londres,; em 
19~2 o Acordo Am~rlc"ano Bobre () 
rião-TéCónhecfme-nto das aquls!<;lõ<S'J 
territoriais- obtidas pela forçá; em 
1033 o Pacto de organização d'a. 
"Entente", os Protocolos para a 
def.!nlçi!:ó do agre~sor, o Pactó de 

a:lianç:i Halo-germanico, o Àcord.:i 
Trlpa:rl!to a que aclei·iram suce1<sl· 

· vamente vârias naQlfo:r- i:nen.orea, os 
.. 'l'râJ!acfos. anglo-1>olonês, germano-
1·usso, polonês-russo, :russo·-ntponl
co, a·1rglo·-russ-o, \>olonês-ru-sso, os 
varlos, pactoif de garanüa dos pa:1• 

Jnico, o segundo demasiad•o· esta:ti
co, As artes da politica e dá diplo
macia têm precisamente ã diflcil 

. tarefa: de condliar a esta.ticã com 
a· dinamlca nas com·enções lnte1·
na:clonals; 

· Úas al~m da inflação dos aco1·-
s·es· bàlcanlcos; ·a Convençã:o do dos e sua ilusorla perpetuidade, . 
Atlanftco, o Pact<, de Washington,' tambem a: am1illtud·e· excessiva do 
o Acordo dó Rio, de ,Tane1ro, etc .. ). · óbjeto das obrigações internac!<>· 
E' cómpreensi~·e-1 que, depois, do nais foi uma das causas da crise 
li1iclo cfa êónflagração' '·mundial as , dos tratados. 
1c~ftitii~es · cfos ,.ti'a.t'a.dós· tenham E' t!plco a tal proposito o cha
sldo· 'mais raptdas, dado p maior ma.do "pacto da amizade perve• 
dinarí,lsmo 'Que o confl!to imprlme tua", Prometei• ainizade signl!ica 
á~ relacõ·e-s ~t:r~. Estados-. prometer muito mais que uma ge-

PoÍ' outrJ)~ .!ade/, convem rêcc11·s 11e1-ica colaboração entre dois Es
dar ctué nos, an'OH que co,:·1··e1•am tadoir, Mesmo que ae' quisesse dis
entr&" ·l!H li e 1!13'\t, 9imuftaneam_en• tlng:ulr a amizade Individual· da 
te com 0$ r,rin:clpairr Pactos acima.· amizade internacional, a amizade 
cttago-ir .sét teceu mm1; complfcada fanpiicá sempre uma estrita re'ct-
: ré<tif if pa'étoi me'not-elf de- ajuda · Í)1'ó'Cidadl!i de c001>enção. 
miitiia· e não'-ag-rossã:o, d·é" acordos Basta pensar. na amplitude de 
bilater.irts é plu1'1late1•als, r~fona:1't um compromisso de tal generõ pa· 
e .. gerais, que- éri1'etlitta:m a 1,.oll't1cà ra. co1npréénd·e:r que os Est:tdos -
er:ttérlór a quê 1rrê1:endiam dl'sctplf· zelosos de~âtlà:li' pl'errogatlvas e in
nàr. ellnados a. Bàtls!acão de suas fie

cersaidadés ·- só por ligeireza óu 
por consciente lnsineeridade podem 

..... 
O J>rogresslYó com plica1•-se da 

re<le ele pactos bilaterais e plurl· 
laterais, particulares e coletivos, 
regionais e géritls, ãetermlrtoü si· 
tuações em que não foram raras 
as lnterferencias entre' compromis
sos ópostos a:ssumlélos pelos :Insta
dos. Trata-se dé zonas de sombra, 
preferentemente marginais, onde 
as obrigações im1JOstas por mais de 
um tratado (concluidos em tempos 
diferentes e com distintas finall
cla:des) se· sobrepõem e, ás vézés, 
se chocam. 

Por tal motivo se recorreu, a 
1neude, â. clausula "8alvos os em .. 
JJenhos assumidos anteriormente"! 
Não !! possivel cooperar ao mesmo 
tempo com um amigo !l com o 
inimigo deste. Nã:o se pode servir 
a dol,r senhores, especialmente se 
estes se acham· em luta entrê' si. 
São, precisamente, os compromis• 
sos assumidos "precedentemente" 
os que eliminam de maneira radi· 
cal a possibilidade deste tipo de 
cooperação, que se tornará, por 
isto, somente sob o aspecto nóml
nal, como expedient!l aconselhal1o 
por motivos lnccinfeasaveis. 

As; tentativas inutels para c·onct
!lar o lnconcillavel surtiram, as ve
,..es, o efeito de pro\•ocar uma .serie 
de contrad!ç;ões, as quais lançaram 
descreditó sobre· os tratados, au
mentando o ceticismo na conscién
cia dos povos. 
llr_ 

erros e ilusões do direito, es1>écial-. cões, dás quais recordaremos as de 
.\s rcl:içõeg tntre <>S· 1>0·:o~. nos, m.ente da politica internaci&nal malór alcance: -

. conciliação Saave-i!ra Lamas e o 

. Pactó dós Qtratr<t; ein H34 011 

P1•otocolos danublanos dê' Roi11a, o 
:eacto da ''Entente··" balc!tnica, · o 
Pacto da "Entente" báltica; -~m 
1936 o Tratado naval de Londres, 
o Pàcto Antllliomintern e as· Cón• 
~enç~é$ dé :guenos Aires; final• 
ment~. em t~:i1 o Pacto Aslattco, 
para· o eAfténdiménto entre os })ál• 
,ies d·o Oriente Proxlmo. 

-Mostra o autor em séi:;;uida órr com tanta iaciUdltde e ft'equenc!a 
hwonv~léntét tántõ d6. s!stêma. do c:leeidlr·,s~ à estiseitar entre si os 
~~~8f a.-. ~ô1tgo ~tli!id clltn~ ,:to sli• la,;os de. uma amizade que sendo 
tM·· dá bl'éV-& 'l}rá'.S'õ. Ao vlnculál' de per si diflcll de praticar nas re
Pl>l' bre.~~ ten1po a:11· parterr, reaurfa laçõe,r internacionais; to1·rt-e um 
túna. cônse'qttlint~ lm.J}oS!lfü.ilidãáo absurdo quando- " pretende qUé 
dit ünitt ~ü-i"a estàb111zái:lcf do $ja "perpetua". 

.,,. 
Ha ainda a considerar a simu-· 

lação d·as intenções. Tamben.1 · no 
campo de> contl'atualismo ;ntei,·na
clonal podft dar•ite, como- na eilfera 
do contJ•atUàllsm(f intêl:no, ã simu
lação da:, 1ntençôe9; . .. 

tambem se dissimula. (Um âcor,n 
cultural entre dois paises pode ser· 
vir para disfarçar uma aliaíica; um 
acordo defénslvO pode tender a or• 
ganizar uma agressão). 

A tal proposlto devem ;ser :re• 
cordados especla:lment!l os pactos 
de não ag.ressão bilaterais, os- quais 

.aparentemente tendem a impedir 
agressões entre vizinhos. São em 
aparencia os mais pacifieos do• 
acordos. Entretanto, pelo contra.· 
rio, dissimulam uma intenção ocul• 
ta. Um Estado que se propõe agre
·fü.r a um país vizinho, antes dt 
reaHz::n• a, agressão, trata de })rt>• 
caver-se firmando com os vizlnl101 
(exclulda, supõe-se, a vitima desig• 
nada:)· var!os pactos ele nãó- agres
são. Tais acord·os, long.e de ter um.!I 
finalidade pacifica, encobrem·, ,.,,. 
sim. uma dupla finalidade iníqua: 
- imobilizar os vizinhos do Esta
do que vai ser agredido, afim dD 
consegui!' a agressão sem ser mo
lestado; e a finali<l'ade de impedir 
que os Estados em jogo lhe !>res
tem ajuda, ajuda que nem lndlr~
tamente poderia signiflcar uma 
violação dos "pactos de não .as-res0 

são", firmados anteriormente po1 
quem se prepara para: àgrédir ~ 

s-eu vizinho. 
De tai. so1-te o belictsmo se dls• 

!arca em pacifismo, esg:fimlnd<, o.t 
arg.umentos jâ postos em pratic:1. 
1>elo lobo contra o cordeiro, Ta1 
!alta de eincericlade influiu sensi
velmente n.a gene1·aHzada d·escÓn· 
fiança em rela1:ão âs garantias pa
cificas dos tratados, dE)Scontianc11· 
amadurecida na ex1>erlenci.a dO( 
fitos ego!stas e belicosos, que 11• 
ocultam à;s vezes atrâs d,. motiv8s 
ldeologicos e, paciftsras, nos quai• 
pretende se lnsp!r:u· a J)oliti~a do". 
pactos de- não agressão. ··b. · · ·: · ... ., 

Yel'emos, em nosso- proxlmo !\tt 
mei,o, éomo essá situa\lão rulse~a,v,:\ 

ttltilllOS ,,eccnío~. cmt.t vc:~ mais se. que, c·om suas artlflcl6sas rn/í'illp11• Ein 1$19 o Tratado de ~ersa.
t>nve1·Nlar.1 l)elos tortuoso~· cami- laçõês na tecltura da va'lta rede lhes (paz com ti Ahm1'ál'lhá) ao 

.nhos trill1<!dos t)eios ••out•:9·_.,-<J .. na .a.os. tratados, c)legou a ser restl'õn- qual se aneKou o Pa:ctó da Soclé• 
11·icl:< soei:.!. E f de< trma: itnà:i!se· do,i sa,el pelo tato .. de S() deMl!t-ar oo dád4J das ·Nai:ões;- o Tratado de St,. 
b-ataclos e- ccnvén.ç~,r rea:!faados con/i-01enela ' coletiva a noçL\ó do Ger1rtaln (1>az com a Austria); o 
J.esta vrimeira · lltiétâ:,r., de> seculo ... obrigcáto'rlo respeito dos trlftadO!t, · Trat«do de Neully (paz com ll. 
_,·inre qne fllll'!;é -·a"fle&!i',:c\c(e¼ d,\ ., • • '33:ulgárla); em llf20 o: 'Í'ràtadó do 
.<vith internac!onat':Jroc1tern:1. cc>mo; ... E o autor Plt!lsa .• enumerar .&l•, ,'l'rlai'l'o!l' .(~ n01n. a Hung-riâ;)·: .-.'o 
4J>od e1~e100,; "°.,.. fflrulL ., .-e~ulnt. •ln--, ,aun)a. du- ', ;,.rl.!'~1,t:):d• ob~rv"'C\~ · ~·ràüt:•1'> -n• l*vre. ( l)áZ com a Tnr• 

Em 1.ns. 11~ entra em um~· nc>va 
fase d~ pitctoÍ,, que t&m um cà:1-a~· 

: té'r PrliMnci(c>u. M11do (d .ac<>rlio 
ele Munfolt, • Pà.ót" •• ~zt~f • 

.tfi\at(r:e\àç.3es; él'i<l;Mfitó líüé, vin• A 1)1,.ol)t'la pómpa das éxptesstlélt 
tlilâiido~u ~õt fé!'iHiõ 4ema&lado, qu~ ã. mwd• e111t~faffám óll' aco1'd6:j 
• tfnn titu w.eertêzâ. ã~·éa dat 4em:tt dp6, t11t!1,1z « lttllJPéit!U' l'ht 
ttt~Mad& dói\ àó~dôf, · àáâtt. a p,11~ 'elfnêfrt«adl t1ü tnt~WMY õti, (f\lã1t·· 
.Cbffi<fd•. df IMl~á?iiliJ.ri nãi. lt'tua- <f<J m~®. d• •ei:lf~4';. 4• ~on~•-
J~'!.. .. 1:irt • ~fe:m~lt':''11-:. ó_' 2tf· tittóS fk6~toi' ~~'.Uªd~ l êótr.-, 
ili.~~~éBta, t t~~ ·tl#'-· foL1l!àJ: 'ii i~LilVl'M ~ ü t!!te_l!· 

Affrmà-se visar· o :fim éx1>resso 
nG t1'à.taifo; · a.o passo que áubstan·· 
tJ'Y.m~nt, ~ ifftttjg 6 u!(ll(f~ ·para. 
~t~tuh' 011h·o ti.ui, Simu\a:te, -;e 

, a que- cliegou .a. vldai,. i~t~-rnaclona, . 
decor1·& do ra:to de se -e011ilic.ie~ 
<1.J;té na relação, entré> 0$'-4)0VO,'I · nã.tó 

: d$\'em pi-evatécer &$ p1·ln~il!'J.&1J m:~ 
rals qus regul~ as rel~<:G~ ~~ 
o~ indlvlduo11, 



() 1. -,!. E G.I O ,N ~ R l O -

Palestras historico
tdesiasticas ioúpos'fiifas Secção Letras Cla&>icas d0 Ins· t;M CONVITE AOS CO~GRK 

f e~era~ão das CC. MM. de S. Paulo I Con~re~ação Mariana e .. A~oSíoía~o . ~a· Oía ç ã t' 
RBLIGIAO ~A nUSSIA SQ' se {3-
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\>li.:na, D. Rozman. Foram liquida· 
Jos q,1.:nco lhes .pareceu melhor. 
Na provi-ncia de Ilcrzgovina io-
i·am m.:ss;,.crados até agora cin· 
quer.ta e qnatrn Sacerdotes, na Bos. 
~lia li r,a Dalmacia 515, na Bos. 
..!ia propriamente dita 65 e na Slo

venia 69. Foi destruída cm· Mosta 
'a Província Francisca:1a <le Úerzo· 
fó(n·i:1a, e mortos ertre Sacerdotes 
t Teoiogos, 40 frades, Na cidade 
iíc }.fakaska, não há ser ,

0

ivcntc; 
Sacumb:ram nt1maas de bombar
deios. };,i Herzogovina, nos primei

··os dias de libertai;ã~ foram mortos 
2-000 ca:olicos; na Dalinacia 2. 500 
O Colegio O. F. :'.I[. ela Província 
.de Bosnia está em -rui nas, os Sc
m::1arios de Filosofia e Teologia 
tstáo. <lestruidos oa rc<1uísítados. 
.:-:a provínéia de Lika, ll'iio existe 
)llai,. i:m povoado catolico, a popu
\aç!':-J <.la proviuda se refugia nas 
.'nOPt:cmhas, anele geralmente mon-e 
.:!t1 f,Jme. Os c;itolicos que caem nas 
n!i\os dos libertadores são conduzi. 

~,,:,, a um precipício e ai Íllzilados. 
Aq1.\ele a quem cabe a vez, tem 
,Jue empurrar no precipício o com
\Jf!nheiro fuzilado. .'\.!gamas vezes 
~6 crga:ii;i:am processos pu hlicos. 
Re:mem-sc os parentes, amigos e 

.:onhecido5 do processado e os obri
r.am a condena.lo á morte- Se se 
negam a mesma sorte lhes cabe . .A 
.lome é !)utro tiroblema insoluvel, os 
:omunistas tem de tudo em abun
Jancia, os <lema is morrem de 1l1 i · 
seria. O poyo, se não quizer ser 
maltratado, tem que despojar de tu· 
io e dar tudo aos comunistas. Em 
V'tina uma pobre se:1hora catoli. 

.!a mãe de tres filhinhos, tirou de uma 
N!ntina publica meio quilo de farinha 
)e milho, porque 11ão podia ver 
.morrer seus filhos a mingaa, Foi 
J1garrada pelos comunistas e fuzi
!ada no mesmo instante sem pro
.:esso algum. O maltrato dos Sacer
~otes é uma tortura horrivcl. O jo. 
\;em Sacerdote, Paroco de Graho-
10, Jorge Gosno Demetich, foi quei
mado como São Lourenço. Ci-:1co 
,llltros martires Sacerdotes, foram 
'lambem queimados. O Revmo. Pa
l'odo Anto:iio Giumen<la recebeu 
,·in-tc punhaladas antes de ser as
~assinado. Ao Revmo, Pc, Na1etiles 
!oram cortadas as orelhas e o na
riz; arrancaram-lhe os olhos e o 
-l}ueimaram v'vo. Em todo o ten-i
lorio estão sequestrados os bens dos 
lideres catolicos. As crianças são 
tducjadas 1ia doutrina bolqhevista 
lrndo-Ihcs ensinado que descende· 
-de macacos etc. Não deixam uma 
:ocasião que seja, de por um modo 
Jiabolico e astuto injetar nos cora
,;ões das crcaturas o odio contra 
Deus e contra seus Padres. ·o San
tt!t'd<;'.e - 11iloslal\re Fil'jpoyi,ch fez 
., possível para -aliviar os sofrimcir 
tos dos, ·condenados, agora a- a. 
gencia iugoslavia anuncia q-ue a 
Corte Militar de Tito o se:itenciou á 
morte, como crimboso imputando
lhe o fato, de ter sido capelão do 
Campo de Concentraçã de Yazll'O· 
vac. Tambem foram declarados cri· 
sni~osos os Sacerdotes dirigentes da 

0

Ação Catolica e das Congregações 
)Jarianas.- Todas estas perseguições 
~ão dirigidas pessoalmente pelo 
liinistro do Iuterior, que é um pas
-ror ortodoxo bolchevista". 

Tio Rigoleto, ficou, não digo du
vidando_ mas matutando sobre o as· 
!tnto da tão falada democracia <!O· 

nrnnista. Ele que não -vê muito cla
ro no comunismo um iaimi.go capital 
.la verdadeira democracia e da civi
lização catolica. 

Esse teu tio Rígoleto .•• tem tan· 
tas ma~as ! 

ilRÉ-ENCOLHI0AS NÃO :ENCOLHEM MAIS 9 
-- - - - J: 

·' \ .fittGAM09. tm no1•€• co,,fttç~. ltl&letiat, 
: i!a mc:lhor t1,Udid.i<ie. Mumo a,sim. molherrtl 

1 
·'lon&élmtnt( e cas:mira. o, aivisrnentõs, • qu21quf 
,t,<Ca, •inde que s,ja um peqceno íuado de boi• 
,Jt,,ulta de t.iis cuidado, i;.ue ES nc,~s r~ap2~ 
s.-,o pr~·rncolhidas oícreecndo pltna 1a~.2ntia C.C!I 

, ;:11enhumo dtíormobilid.arle futu:a. Qutuo ~a2C,. 

'1ma visita à nossa Srçifo. cit Jk1upas Ft1taa • 
,onc:luirâ (t\lC é uma 1t1cvaçao. pois air.d' 

':_ n.lo se tmprt&<Hl matulet c!e Uo alta ~ll~ 
) fü!a<!c r:a C<>ní~cçêo e?~ Rcup;.s Ft:tai, 
1

~ ., IM tO pagarnent•1 paro· '"''1cne Sii•v•·~ 

tituto Sede., SaP!ent!ae, no pro. G,\D0S 
grama Raid!ofon!co dos Circulo~ 
Operar!Os, irradiado pela Radio 

De má fé, Insistem os eomunls- Exce,l.~!or no inicio <la. Campa-
t~ em afirmar que a.s -pessoas 1·e. nha Eleitoral: · 
ll~iosas J>Odem ser comunistas. E Queridas comJ>an!leiras' 
ha PNISoas religiosas que ingenu.,- Na. époc,o. em C1Ue o.. comunistae 
m~nte nls,50 acreditam e acorrem a _ cJuizeram lnf!ltr,1,r.s~ nn Espanha 
engrosaar as fileiras do credo ver. ',cntollca. e votar "arla.3 !Dls cvntra-melho. ~ 

rias l Religião, á santidade do ma-
Um dos a1•gumentos dos comu- .trimonto e é. educação- crista dos fi

nl:stas são as palavras do rei;rfaien. . lho,;, a Federaçã.0 Nacional d'e se. 
to.nte de Moscou no l3r;is!J que 011- I!hOras catol!cas, d1r1glu.se num do
ti:o _d1a, em seu jornal, <l!sse que cumento que posso chamar d11 his· 
tanto as Pess.oas relilfiOl:Jll.8 podiam _torico, ao então Presidente da Re. 
-te1· comunistas, que havia, catollcos, public.1 :&5panhola. 

As festll.s eenten~rlas do A1>osto
iai;lo da Oração se revestiram em 
tod·a pa,rte de irra.nde brilho. Ne 
11huma maravilha! Pois, o .objeti
vo desta orga.nlza.çao, a devoc:ã.o ao 
Sagrado. Coração de Jesus. f rlesde 
tnuito5 e.nos uma da.a pratica-' reli. 
v,!O,~s me.!,, faniiliarell ao nosso po
to. Conforme ás as.seiiurac;êlea reJie
tidll.S d'o Episcopado deve-se em 
grande parte " Ctue o B:·,isil po.'iHue 
,-ln fervor _religio,o ao A n9~tola110 
<ia Oração e -ii.., Congregações Ma. 
rianas. no Partido comunista. · Naquele manifesto. as mães e as 

·Realmente, o Partido conmnist'.l esposas, dão prova da sua fé, da DOIS PERIGOS 
aceita. pessoas_ rellgioSM, a fim 1)e LUa convicão ina.bala.vel e dizem en· 

·":-l!Tossar suas fileiras -e nada flt. tre outi-as cousas. que eli:igem a ll· 
r~ contra. a rellgli\o enqu.,nto nfüi- bndade Para poder exercer a eUa Qner-no~ Porem pal'ecer r;ue hã 
IIve,· força para isso. O com unis- -r1>1lgiáo e educar os seus filhos, co1;. na l:irwa att•.-,1. com r"•neito ao 
mo, como o camaleil-0, adota lls co_. -forme os ditames da- moral cr\.stã. Ar,ost-01:ido (la 0radl.o. dois perigos 
1·e11 do ambiente para podei· vivti•, Donas de cams têm O seu terre- c1ue devemos .. vitar. 

Sagrado Coração de Jesus. Não se• 
ria absurdo restringir tal ·-·devoção 
110 nexo feminino? O amor do nos· 
so Bah~dor abrange todos os ho. 
mer.s de ambos os sexos e de todos 
e3 teml)Os e povos. Deeagravar este 
amor é wn objetivo tã.o nobre e- tão 
atual que todas as almas generosas 
iie BEntem estlmulãdas para colabo. 
rarem nesta iniciativa. 

Objetlvamente nlio há portal'.lto 
nenhum .motivo que justifica que a 
1>repol'.derancia do elemento- feml
t,lno. M11s infelizmente, os fatos ai 
6Sti1o e o perlio -continua. de que 
o Avostokdo da Oraçã.o sefa - uma .. 
crganiz1t1;4o principalmente {em!· 
nlr.a. 

PROPOSTA PARA EVITAR OS 
PERIGOS 

, O melhor meio contra (IS perigos 
c.ta-0os s,erta. uma adesão em· mae. 
sa dos conl{regados marianos ào 
Avostola(lo da. Oração, senno ve. 
Jamos: engordar e expandir.-- se. no pro')rto dentro do lar, mas · se O PR-IMP.Hl.O é c,ue. com O fim 

~-- Mas e. hil!toria. tem sempre de. fôr neceseario pela clefe7,a deste 111.r. ~P~ so!c-nifade,. acabe tamberu 0 ,:~t'¾,-« _ monstr_ado que O comunismo, omle ela.; virão em publico, protestar ir,teres.•e pratico neste r-,ovim6nto. 
O 1. º perig.o, a falta de resulta· 

<!os concretos depole do -encerra
mento das magnificas celebra~es 
seria com Isto el!m!nado; A cc. 
MM. -constituem no Brasil a mais· 
vasta organização religiosa. para. a 
juventude tneaculjna. Inserindo no
seu pr.ograma as atividades do 
Ap()stolado da Oração. dal'iam elas 
c:uasl uma gare.ntla de um culto 
pr!l,tico, cansta.nte e eficiente ela 
cievoçil.o a 0 Sagrado Coração de J e. 
~us e do cumpl'lmento das obt·L 
gações que o Apo.stolado da Or,1ção 
pr~revt. 

.i~ quer que adquira. alguma fo1·ça, se ·contre. toda e qualque1· violação - ~ Com ,.feito com'> sei-ia J,,ment~vel 
-.,, torna imed!ata.mente agressivo e sairão do recinto ,r.3gra<lo d'a famL "f, ta,,t.ne, l11~-<mifico~ ,fü~ursos. hn. 

n·ove t.erriver uuerre. a rellgiíio. lia, para defendei· os seu~ f1lhos. 1-as esnlendlcbs procl•,õPs e todo.q 
I~so nil.o somente na. ·Russ',1. mlls No fim elas afü·mam: Talvr.,. 0 e~s"~ <::ongres,,ris morlelarmente or
tambem na.· EsPa.nha e no Mexicti, leão da Espanha e~teja do1·mi11do. "~níz'ldos não ,J€.,~em frutos ""ncre. 

Nossa Senhora e 
d o B 

Conclusão da 1.ª pag.) 

gem da 1Iãe de Deus que o Pt>. 
Roque recebera de seu Provinciul 
Pe. Torres, na sua primeira grande 
1·educção de indlos, Santo Inaclo 
Guass(l. Os lndloe convertidos rece
beram a Imagem com to<la. a pom. 
pa que lhes era possível, e este 
acolhimento poder-se-la chamar o 
prlmei1·0 triunto da Rainha celeste 
nas matas virgens do sul. Em se• 
guida Roque nunca mais separou
i,e da imagem. Por ela, sua Rninha, 
e co melu, obteve vltoi'ia ~obre vi
toria, conquista sob_re conquista. 
Ela realmente me1·ecla o nome ele 
"Conquistadora", ":Maria elas Con
quistas", "Maria das Vitorias'', T~ 
mesmo na madrugada de 15 de 
Novembro de 1628, quando ·o tas 
cape do assassino, mandudo velo 
pagê Niesst1, pa1·tiu a cabeça do 
heroico mlssionarlo, este, nas suas 
mãos segurava a -Conquistadora. A 
santa Imagem foi estraçalhada pe-

- lo furor do·s !nd!os pagãos. _ 
Mas não se perdeu todo. Em. 

breve vieram do norte, da redução 
Tatl, 200 !ndios recem-convertldoM, 
transpondo em marchas p.enosas 

mais de 360 kms., para. infli!fir o 
gevido castigo aos barbares assa-
sinos e reparar a honra. de sua 

a evangelização 
r a s i 1 

l1onra ela Imaculada e pela ue seu 
divino Filho. 

Imensa Coi sua alegria, quanuo 
em Caaró encontra1·am os retalhos 
da "Conquistadora'' <1ue 1·econstl
tuiram cuidadosamente, p1:enden· 
do-os depois sobre o estandarte. 
Levaram-na em triunfo para a sua 
1·ed ucção, e agradeceram !l. Ima
culada po1· uma solene devoção do 
nove dias. 

Esta. imagem penleÚ-se depois. 
Existe porém outra, que ê peHei
tamente igual a ela, Encontra•se 
na. Igreja. do Colegio Jesuíta de 
Santa Fé na Argentina. Sabemo~ 
11ela historia que foi feita pelo 
Irmão Jesulta que pintara ,-,, Con
quistadora elo Padre )loque. Pois o 
Superior da missão mandai-a vir 
qo Perll o Irmll.o Bernn.rclo Rodri
gues, para. lazer belas Imagens da 
Virgem para. os lncllos, e o irmão 
Bernanlo pintou --~stas duas ima-
gens, certamente sem sabei· que 
depois seriam celeb1·cs. _ 

-Réproduzem elas a Ímaculada, 
mas com fel~ões lndlgenas, de _ for
ma que oa indioa comp1·eernlessem 
que Maria de tato ei·a tambem sua 
1'lãe e Rainha. 

Ce1·tamente não é me1·0 acaso 
c1ue o B1·asll ' já ha. quatrocentos 
anos recebeu a mesma imagem ªª 

Rainha celeste. Antes de partirem, Mãe de Deus, que em Roma se 
. guarda\·a · como tesouro ele inesti-

tlnham feito solene consagraça.o ::t ma,·el valor, e que saindo de Já, 

Mal'la, fazendo, o voto de nesta cs-1 para O norte da Em·opa, nele ateou 
trada bater-se unicamente pela um, imenso entusiasmo mai;n_no. 

ESTE E' O -REMEDI O QUE DEVE TOMAR! 
Si seus males são: Reumatismo, embora cronico, em suas 

diversas foi·mas, (lumbago, ciatica, nevralgia, intercostais, 
etc.), dores de cabeça tenazes, dores nos ossos, supuração dos 
ouvidos, ulceras no céu da boca, feridas rebeldes, gomas sifi
lifü::'.~ ,. outras doenças causadas pela impureza do sangue, 

. ---graude auxiliar- 110 tratamento da Sifilis, portauto de todas 
essas enfermidades é o energico depurado1· pela a~ão eficaz 
de seus príncipios ativos. 

(12-EC) 

ÍOi e é uma.·realidade. 
1 

• mas as leoaa acordaram. tos n., A11"1entn do fprv0 ,. r.,1,n:~•" 
Quantas igreja:i e conventos des- o "•i,•~iahnenr-e t>m uni~ olfn,ão 

h-uldos ou entregues a. finalidades_ Caras CClmpanheiras. - Te-mos P>nnfa de dcroçi'io ao s Coraçüo de 
legais! Bispoe, .€<J.Cei·,d'otes, Frades uós a mesma obrlgaçã.o das moças Jêeu,•. 
" Frefras aos milhai·es a.ssassi11ados, e d11s senhoras <la Esll,:mha. 
fuzihtdos, encarcerados, de.sttrra<los C0ntra a Infiltração de teorias exo- Vemos O seiiun"'o llPJ•;t,;o na con
t .,tiBmetidos a trabalhos forcados! ticat>, que níl.o combilla.m com as ~idPt8vel 11re1Í01Her 0 nclR do ,exo 
A Pdur.-:i~lí.o das criancas, cles:l'e a sagradas tradições da nosta Patria, femin!n,-, ne~te mm•imento. o, mo
mais tenr0 _ i<lade, l, feita dentro fio que querem destruir a fortaleza do co~ P. homens nue nai-ticip1m da-3 

" 1 e edu • do osso f·Jhos p+;vid 0 -l'es do ~ "'Ost,'1181:fo da Ora mais crasso materialismo, senq:_o ar 11. caçao , n ,;.. 1 ° 
enslnadaR a delatar os nroor:-~s p~11s dentr.o da.s norma-; da religião, da. ção ~'i-o rPhtiv1un°nte poucos 
(!Ue pratiquem o. religião ou ~e. moral e do l'eRpeito, - nóe moças - $(;rá :> cau,a. t-alvAz. um certo 
nham _em casa algum simp0lo r~- e senhoras da Terra de Santa Cruz. l'M1>P.it0 hnmpnn tiín frequmtf' na 

! , devemos nos unir, devemos acima mocidane ma_,culina? nu p,,ham nll 
lig oso. de qualquer paixão política partida. 110,sM iov.,ns oue ll. devoção ~o S. 

Periodicamente se organiza~n Ha, tomar a defe,,i deste nosso Co~açfo de ,Tnsu, ;,, u.-.,a nr11t!ca 
manife,tacões 11.nti.re)igiosas tp1 i;agra~.:i direito e dos interesses su- 1r1~;. ~ Propria<l, á inrnf.o.JidA"~ daq 
que tomam parte rll.J14Zes e moça,. pcriores de. naçã.o e elo povo. mniher~~ ven°i" n•sh ,levoção un-1 
l)lasfemitndo. 1>roferindo obscetl· Devemos nos armar, Não temos cunhn rle sentimentaJ;sm

0 
e w.,is 

O 2." perigo, o predominio de 
{>!emento feminino, seria evidente· 
mente eliminado oom a iru;crição 
ele dezenas de milhares de moGos 
catolicos no album d0 Apostolado 
cl4l Oração. 

Não pode haver duvida de que a 
soci€<!acle masculina tira1·1a imen
,M vantagens deeta inscrição no 
Apostolado d8_ Oração. 

AS RAZÕES cl:ides e profanancl,, c~·ucll'ixos , e canhões, metrallladores ou fuzis, Ul" anP!o a-, c0 .. ,,~r-.-. •1o que !i ín. 
objetos sagradoe no culto! To,la.s ns mas temos a arm,1 civlca que é_ o tello:encl!', e t. ':O!ltade? L A; CC. MM. darl,:i,m com is. 
anos .e fazeh o~fueiras de e5tatmJ.s dirP.ito do nose0 voto, nas ele:çoes Nlin se nece•dtn de Jon!!~• exnli· to uma pr.ova pratica do "sentire 
e e~t:::-mnas sagradas! Tn-l'o contra livre, de 2 de dezembro prox1mo · carõe, nar, mo~trar oue tale con- ct,m Eccles!a". de sua docilidade 
1>. religiã.o é nermitido! Entretant-~ .. Mas, ·para qtl'e possamos exe1·cer es. s'derações estão completamente er. rara com a Igreja e o Papa que tão 
folar eín publico a favor • da. r.,J_,_ se .direito, para que "'""samos col~· r?-',,, _ insistentemente convidou a todoo os 
!'iil.O, a propria Constituiçao proi- bcrar na grandeza e <lefeza do Pais. Em 1.º lug.,r contradiZem aos fa- t:eis para. !arerem parte deste mo. 
be · • 1 devemos po:e:•uir O noeso titulo d;= ·tos. Pois há pai•és em que centenas vimento • 

A verdadeira. situaçao e~. pi)~. eleitora - Nil0 é eomentc um dl· oe milhares de l'iõínens e moço~ fa- 2. o.s congregados ~anhariam 
00::t religiosa. dentrn do r,,rt,1-

10
, e:>" t·eito, m,.1s é tambem um dever· iem parte ativa do ApoatoJP.dO da muitas novas e precioslssimas in· 

-t1n1·sta p' 0 XJJ]'cada por Wal-le,-K. c"·]ae11 'o,,· 
'" ~ ,_ Temo e ~n=sas mãos de· mo· ".raca·o e se p1·ofessa1n,· abert~me11. "'"' ci-,. -R-ocllet. deDut""º co»-iunista f_r,._11 • s m u~ • • '' = 1 d <l O 1l 

º t g ~~s. de noivas, de esposa,· ou de te. seus membros. 3. O Aposto a. 0 a raç o apro. 
rês. em .~Pil artigo" fh comtl'lis ~- mães a sorte da nação e dos nos. Em 2. 0 lugar devemos lembrai· o itmdarfa nos congregados uma. cl'e
,. 8- r~füdí'lo" n., "'1:'ribuna Ponu. &os ciueri:l!os fêl':los. - Portanto l'Pelo caloroso do S, Pa<lre no tre- voção que corresponde plenamente 
Ii:1·" fü• 12 c1" setembro· .-:onvldo a. todas 8 alist&rem·se. pa. rho final de sua grande Enc!clica ao ideal da formação mariana e 

E' a --ieguinte: , ra denols votar em consciencia nos scbre O Corpo Mist!co de Cristo. con~titue Por assim dizer seu fru· 
d d 'd t ·u1gan1os m ·s di" 1 aue se dir!g., e~. pi·eS5º-. to nature.l, a dev.oção ao Sagrado "Le!1lne admitiu 8 possih'li -a- c.u1 1 a os c;ue J ai .,. ape n eese ç •• •• C • d J us 

de <le aceitar a entratla n.o nal'ti.. r,os. • :nente a todos os fieis e não só ao oraçao e es · 
éo. não só de "todo!! os opprili-joo Oa postos eleitorais da Liga ;ex~ feminino. · DUAS OBJEÇÕES d'd • 
que conservam sua fé em I)êus", Eleitorai Catolica. estã,o a disposi. Em 3. 0 lug.-,r basta um olhar ao 1 ~l,'jam bre.v:~mente respou I as. 
como tambem .dos nad;·es, é ilf!ro i:íio de toda.s. Não nos obrigam a c-1:tjet1v0 do Apostolado d'a Oração 1. Nã.o convem cumfçªr as ªt;º· 
cme '' r-.:idre nos proi-ure Par~ se,: en- ct'lnnromissos partidarjos, mas so. _que é o fomento da devoção ao <'~ções religjosas. Me )or con n· 
ticgar ô u mt1·abalho politicd !_h. i:1ente S\,iUdam·nos a conseguir o 

~~yyyllillllXJ.llXillllXXXXIIIIÃIJIIIIX~ mum e QUe cumnra conscie!1rios,q. Hrsso titulo. ~::i::rmm-- . 
mento sua tarefa. sem se rebelar Portanto, caras companheiras, 
c.ontra o nrogramíl. do narticjo. nã.o nos deixemos arrastar pelo ln. 
("De la Relip;ion", r,111;. 20l. i dlferentismo, nàda de daRculpas. 

Este comunista falou !1- verd~<l.e al~gan:lo que negocio de politica é 
com franqueza: o comunJSlllo ace1. ~ó com os homens: ou seja imPossi
ta 0 ess0as religiosa~ até Pach'es, vel porque temos muitos filhos, ou 
desde que se submetam ao pro:i;r,1- porque devemos e,5tudar, ou poraue 
ma do partido. em outr!II" 11nlav1·n,. não podemos faltar ao trabalho 
eei-de oue· obeclcÇa"l a. todas ».s ''.1'-- -- Nada de desculpas, pois num 
<!ens ·emanadas -do ,,Jto, srm. d1s- · t€mp0 mínimo o Post? apronta~~ o 
cuswes nem murmura~ô,,~. E. co. :vos~o titulo.. Isto nao . e. POl1t1ca-1 
mo O prog1:am~ do !lartido comu- mas sim verdadeiro patnot1;1mn. 
i,l~t~,.é. __ em. teoi·ia .. contra. ª rel!tão _ Quem tiver amo!' ii. sua Patrla , 
e <!ômo na_ ))re:tic:i. 0 c'>n1u1}:~0 .: 'su•, familie á, smr. · e!ig{~ o os ~u~ 
t~111_ ~Ho inimi~a r~··l'~!]ho · da. rn- rnbos. crev:rá provfdencia; ~ quan. 
g,llo é cl.,ro. é ev•donfa . que. ~m:J. to antes o seu tltul d el !to 
nél'So, reli:1:!~'>sa. ':~ ,.no:J" se1: eo· cthn de que o result~do e do eplef~ 
1r.unistii. senao _deixa11uo ,i': ~ei .:e. nl,, seja a expressão duma peque
u,-,;,:isa não no-'!e sr,: com,mi"t-1 ·;';- n,. m!noria do povo mas sim a ex 

• le'itando Je ser 1·~,i!l' c.~a. -.. - . , . 
r,at> ' ' . _ -- ' · ·,Jade pressão <l,a maiorià eemagadora de 

. w~ldrck,Rochet falou a vex . :ta :nosso Povo c;ue verdadeiramente ama. 
óuti-o argume!lto dos 01~

0
/~

1u!11~1i; a Deus, a liberdade, a dignidade 

os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VmHOS FINOS. FRUTAS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - G~EROS ALll\!IENT1CIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 'i-.0035 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BIUG. ·LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente à Igreja 

Imaculada Conceição) - Fone: 7-5453 
úNICOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA {,, nue ·n comunismo "'' - da cri,1tui·a humana e que amo 
é mais o ri:Je,,rn_o dP. 19l7. fo~lto a,· 'l'erdaceiramente a. Patrla, o nos- -
i-'111 cme o natnai·c~ <l_ e Mo•C!'lU e~- so c:uerido e imenso Brasil -.:r:XtlXXIXJXJXUUIIXXXIIX·XJJ::u:nn:XllXXXXXXIXUXU 

"BAND.EIRANT~" 
· d f caanen!P. ore:sn•,and 0 · -- - • 

tá agin n ran · _ ., .. b'i:1' _ 1• Comvanheiras1 chegou a nossa f 
:~~;~::~iii~:::~i~ :~ii_,,:R~u.'S.EI?.LJE:I:RA~f~?tA 

O 
1. f gOS~SEerDa .. ~-~º0,.A M a Í j a 8.!ttDE D! filL~.~ a 

não se rebela contra o 1,rograma ,., ,. ~- .,. "' DIRETOitL\ 
cio Pal'tido. E a prove. ê a seguinte: 
<:11l 1943 o patriarcado d_e raos~?u 
JJUblicou um folheto intllulado , A 
igreja ortodoxa rU<;sn, e a guerra 
contl'a o fascismo", esc1·it0 pelo pa. 
tr!arc-1 de Kiev e Galic_!a que. logo 
1!11. !nmdução <lfa que- "_a Jgr_eja sln· 
eer:uncnte re~onnece1;1 o t·~g1mP. ~?
•;ietico comn um regune l'Stabelec1-
do por Deus e expressan/1.o a von. 
tade do povo". _ 

Não é de admirar que. n govei:-n~_ 
Mvietico permita a exis~encla 

O 
d .. 

rl'Jigiosos que assim hum1Jdem,.nt~: 
se submetam ao Programa. do pa!-

f:<l'o •.• ILDEFONS~ ALBANO 

ALOCUÇÃO 
pr.oferida. pela Srta. Lina ~VaJ. 
k1ria Aesumpção, aluna do 3. da. 

O 5t. Caetano M:unhoz, ex.pre
kito àe Ita[Jlra, enviou a. scgutnte 
carta ao "Dlario de Sà0 Paulo": 

Na reunião a realizar-se, no p1·0-
xi1110 domingo, clia -18, As 10 horas, 
na Curla Metropolitana, o Exmo, e 
Ite,-mo. Sr. D. Carlos Ca1·melo ele 
Vasconcelos ?.lota, D. D. Arcebis
po :Metropolitano dará posse' li, no-· 
va Diretoria. da Federação ?rlaria
na Feminina, Para esse ato sã.-i 
convidadas as Filhas de Maria. em 

"Reportando-me á entrevista. que 
í:oncedi a oose jorPal em dat,:i de 
14 do corrente, e como o <'X·bis110 
de Maura. em seu Manifesto á Na
çê.o de 19 deste mês, afirmou que 
o Coneg0 Manoel Carlos de Amo. 
rim Corrêa; fun:l'ador da la. Igre. 

· ;~. C4tolica - Apostollca Brasileira, geral e, de modo especial as Dire
í'Ora envenenado. em Itaplra, "por torias das Pias Untões. 
um _ farmaceutico, compraao Dor 
dez contos de reis e educação C'ra · 
tuita de suas filllas ", ve_jo-me 
'--brigado a. volt,11· ao assunto, uni. 
camente para estabelecer a. verda. 

CAIXA BEXEFICEXTE DA 
l'EDERAÇAO 

C:.r e nada. mais. Concretizando uma ideia lança-
Residi po1· espaço de 16 anos na- da pela Federação· a 1.0 de Maio 

quela encantaüora. cidade da 1':1°· deste ano foi fundada a Caixa Be
giana. e no contacto que mantive 11eficente üa Federação, com as 
com o seu povo através de todas as 

Em preparação á. grande recep. 
<;:ÍLO que se realiz_ará, em todas as 
Pias Uniões, no dia 8 ele Dezemb1·0, 
haverii no domingo dia 25 ele No
v1a,1bro uma Tarde de Aspirantes, 
clurante a. qual em recolhfmento 
estarii.o as futuras Filhas de 1Ia· 
1·ia elas 13,30 á.s 17 horas, no Co• 
legio Assunção, 

Como habitualmente devem com
l)areéer a essa ']urde ele Recolhi-
mento as Aspirante,;;, acompanha: 
<1:1-E ele suas Mestras. 

ADORAÇÃO_PERPETCA 

Indicador Profissional 
O '4 LEGIONARIO" 

NO PARANA' 
Pode ser encontrado nos se

guintes locais: 

classes sociaie, nunca ·ouvi seme. bençãos do Exmo. e Revmo. Sr. 
lllante historia. Os adeptos <!,a Arcebispo 1fetropolitano, Os pri
Igreh Brasileira eram uns fanatl. meiros donativos foram recebidos 
co~. Ora, não :!8 concebe que essa no dia 16 ele Julho, elata dupla
gente nunca tivesse se lembrado mente festí\'a para a nossa Arqui
<1eexplorar um tão excelente mo. diocese. As <luas primeiras Filhas 
tivo para escandalo · O sUPOSto cn- de :Maria que lançaram os funcla-

No 4.0 sabado, dia 2•! de );'oven~
b1·0, durante todas as horas do dia, 
hanrá., na Igreja de Santa Irige
nia, a adoração mensal das Filhas 
<lc Maria ao Santlssimo Sacramento. 
Das 17 As 18· hora.e, será. pregada 
Solene_ Hora Santa, estando o coro 
a cargo das Filhas de Maria ele 
Nossa Senhora d1 Paz. 

ADVOGADOS MEDICOS 
Dr. Vicente Melillo 

f'raça da Sé, 23 - 2.0 andar 
Sala 215. 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

Rua Quinlino Bocaiuva, 176, 3.0 

andar - Sala 322 - Te!.: 2-72.76, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 - 1. 0 andar 
8a!a 3 - l'cl.: 2-15{3 - S. Paulo. 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

.Rua Benjamim Constant, 23 - 4.0 

andar - Sala 18 - Tel.: 3-1886. 

Dr. Antonio Firakoski 
ADVOGADO 

Rua Colombo, 302 
CURITIBA - P ARANA 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra 'do Prado 

ENGL~HEIRO ARQUITETO 
. Arquitetura religiosa, colégios. re• 
- s!dfncias coletivas 

•1111 Libero Badaró, 641 - São 
F11ulo - Tel.: lFt'itz 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLINICA MÉDICA 
Cons.: R. l\larconi, 34 - 6.0 an<lar 

- Apart.0 63 -- Tel.: 4-8501. 
Res.: Av. Agua Branca, 9~ -

Tel.: 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTO~ - OPERAÇÕES 
Da Beu, Portuguesa, da Materni

dade de S. Paulo 
Cons.: R. Senador Feijó n. 205 -
'.rei.: 2·2741 - Das 14 às 18 horas. 

Sábado ; Das 10 às lZ horas, 
Res.: Rua Rafael úe Barros, 457 -

',rei.; 7-4563 

Dr. Hugo D~as de Andrade 
Trat11mento pré-natal (da criança 

e da ,estante, do parto e da 
lactação). 

Cons.: Rua Libero Badaró, 137 -
das 15 às 17 hs. - Tel.: 2~Z270. 
Res.: Rua Thomé _de Souza, 517 -
tias 18 is 20 M. - te!.: 1-0565. 

Dr. Celestino Bourroul 
fü!s.: Lgo. S. Paulo, 8 - Te!.: 2-2622 

Cons,: Rua 7 de Abril. 235 -

Das 2 às 5 horas. 

Dr. Reyna)do Neves 

DO HOS!~T::g::~:::ICAS ·~ 1 
SANATÓRIO SAN'l'A CATARINA 
CffiURGIA DAS VIAS BILIARES 
Cons.: Rua Marconi, 84 - 3.• an
dar - Fone: ~-8717 - Das 14 às. 

16 horas. 

Res~dência: Av. Pacaembú. 104-1 

Fone : 5·2625 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur· Rezende Filho 

Médico ho~eopata da C. A. P. da 
Sorocabaiia. Diretor clínico do Am
bul_atódo Homeopático do Çarmo -
Cons.: R. Sen11dor Feijó, 205 - Te
lffone: 2-0839 - Res.: 8-6,71. -, 
Mar<:.11r -_ hora, d::s 3 às 6 horas pelo 

IBRAIM TRIPIA - Congre. 
gação Mariana da Catedral -
Curitiba; 

BANCA MURICY Rua 
Dr. Muricy, esquina com Rua 
15 de ·Novembro .- Curitiba; 

BANCA MACHUCA - Esta
ção de Bondes - CUl'itib!)._;· 

LIVRARIA "A PATRIA" -
Rua 15 de Novembro - Curi· 
tiba; _ · 

NEWTON MACHADO - C. 
Maria.na· Mercês - Curitiba; 

BANCA DE JORNAIS DA 
AV. JOAO PESSOA.:. Curitiba; 

BANCA DE JORNAIS PA 
"AGUA-VEl_t:OE" -:- Cu'ritipa; 

FRANCISCÓ DE . LIMA,. -
Congregação Mariana Bom 
Jesus; 

IGREJA DO SENHOR BOM 
JESUS - Curitiba; 

LOJA MARLY - Rua Ma~ 
rechal Floriano ...:: Curitiba; 

JOAO TREV1SAN - S. José 
dos . Pinhais; ,.._ 

ANTONIO GRACHINSKI -
Congregação Mariana da Ca· 
t~dràl - Ponta Grossa; 

'°I'E. JOSE' WINGGEN ---, 
DD. Vigario - Palmeira; 

CONGREGAÇÃO MARIANA 
.:...- Porto Amazónas; 

TENENTE BENTO FERREI· 
RA ANDRADE -- II.º cio -:io.0 
R. I. - Paranaguá; . -· 

ANTONIO BRECAILO ;_ E&
<:ola .Técnica do Comerélo --
Paraflaguá. - · -

'lenenamento do conego Amorim 
Corrêa não pai:;sa, portanto, duma mentos da Caixa comprometeram
lenda, coi'lo DUtras tantas crt~das se a enviar out1·os donativos, nas 
pela. lmaginaçã0 fertil do ex.bispo principais festas da Virgem San
ele Maura. A verda<le é bem outra". tíssima oferecendo ca<la qual a im-

"Na hora de sua morte, tocado portancia de 1.000 cruzeiros a ser 
r.ela graça divina, quis O ex conego entregue parceladamente, em fes-
Amorjm Col'rêa converter-se á su,:i tas de Xossa Simhora. \ 
primitiva fé e, neBse sentido pedi~ 
a varios magik"o, alguns dos qual.'l Teuilo recebicl!J um donativo d~_ 1 , 
ainda vivém, que chamassem D. 5.000 cruzeiros <Ia Legião Brasi- 1 \ ~ 
Jonquim Maméde da Silva L~ite, !~ira de. Assistencla, a Diretoria da 111._-!I_ -.. ,t 1. 
c.ntão BisP0 AUXil\1r de CamJJJ11ªs F ederaçao houve por bem destlnl\.-' _ . ....._, ~, / 
e hoje Bispo Titulai· d'e Seb ste, lo á. sua Caixa Beneficente. I•'oram êi ·o 11 

1
. com ·l'csideni:\a no Rio de Janeiro. i d J a n a recebidos os seguintes clona-o qual infelizmente não foi encon- uJÍi 

trad'o na ocashlo. outro Sacerdo. tives para a. Caixa recem-!un<lada: , ) 
te atendeu.o. Quís ll. misericordia de uma Filha de Ma1·!a do Curato i' -
diV'.."la que aquela ovelha desgarra· da -Sê, 1.000 cruze!rns; de uma r, ·1,;,..,' 
da retomasSe, nos seus ult!mos mo· Filha de :Vlaria da Consolação, $CIEI\ITIFICAMENTIJ1 
mentos, o caminho da Verdad~ .. 0 1.000 cruzelr;.s, Dado o interesse fu su•a f'R'DrftB.~_ 
fundador d'a la. lgreja. Bra.5ileira que esse mo,·imento vem desper- a.;, &AftAUA 
1norreu convertido e ª prowla. de. tando entre as Filhas de Maria ê i, , 

Cadencia e morte de sua. seita, co. de f"' Pomoda ~htlva S .. o S~'---11-"o ', mo aJlentei na. minha entrevista, esperar-se Que, em breve possa ~- "' • .,.... "~ 
sã ~utros sinais inBofismaveis da J essa Caixa proporcionar os 1Jen€fi- iombo1e 1cl•olll!camen1e todo • 
md~ de Deus". • cios que clela se esperam. ~· 1 qualqu•r alleQCõo cutan•o _ êorno · 

. .............. _.. .................................................................. :.: 
i PJ\RN/llBA • PIR/lPOHJI • C/lBREÚ\l J\ ; ITÚ . 

: ; S/\LTO • PORTO-FELIZ • TIETE: 
J,- ::.= . f'· ,r: = ,, : 

~ j ~~~~VW :.~·i_ 

i. ParUda1: '1,00 • 16,00 • 1'1,00 - C"-r.aadas: 10,M • lo.:tO. 11,45 
AVENmA liPlftANQ.4., 1.120 • TEI,. ·,·424tt• SÃO PAULO;: -: 

t eeJam1 Ferida, em 911al Uloorot, ! 
\Choça• anUoa1_ Ec:ema,. Ery,!pelf 
frlelroe. llacha1 nos P'• e noe tetos, 1 

,tepinh01, 
0

He111<>rrold'1a. Qu•lmad1,i•' 
; t011. t:níí,c6e._ Pic&d"'a; de_ 6:osqi.t•<""' 

. ~· lnê~toe v•n•t~"t 
: \ '. !~ .. ~!~~!!.,~ 

10 •01>1 ruo ptM 

telcl'o11e ; iil-f83i,. li ' ,: 

------------------ 1:-

............. ............. ····-···· .................. ····-···· ............ -·~ ..... . 
,, 

tar.se C-0111 uma só e realizai· p](:,:>: • · 
ment e0 seu progama. 

RESPoSTA: O Apostol!t{lo ca, • 
Oração possue um mínimo do org«.· 
11lzação externa que não pe1tw há 
absolutamente • vida da e. M. o~ 
proprlos o!iclais da C. 1.t. Podem 

;facilmente Incumbir.se doa traba .JI 
lhoo exigido.s pelo Apostola.do d1i 
Ora~ã.o, que se resumem pratica1 
_n!P-nfe em dlstrlbu!r o~ .f.olheta!I 
mensa.ls. Caso a C. M. po,esua \lllllll, 

s~cçã<J Eu~_rist!ca. nada füals fuci). 
_de Qt!I' Utill~r seus membros ·cu; 
.n10 lteladore.; do Apo.stolaclo de 
qração. Assim se Um feito expf
nenelas, com ótimo resultado num 
Co!eg!o que conhecemo3 • 

2. ,Mas. - ni\0 basta ent.lo a e., 
M.? O ideal da Congregação ê tiic, 
,rnb!lme. sewi me!os tão at11Plos, 
eeus meto.dos ta.nta.s vezes -compr._._ 
v~dog nela ellPerJencla, qúe deve
r,am ,at!.!fazer qualquer ne<li!s~ld5 de 
f' aspiração espiritual. 
,RESPOSTA: Sem êluvld:. bast-a R-

( .. M, vara. com ReUs id.,ai~. meios 
~ metodoe conduzir á perfe;çllo ·lla.' 

. vic!a cristã. Nem queremog ;fir11111r 
f!llP. sei~ necessarlo Õs con/'!l'egado-9 
1:~trarem no Apostolado da Oracão _ 
'I rata.se a1>e11a, dum auxilio valio· 
Eo, de um acreschüo de força", <ie 
mais um -incentivo e estimulo para 
realizarmos o progra·ma da e. M., 
-Preclsa=nte aqueles congtegad"~ 
r;ue tomam a sério seu Jd,.al de in
tima. Uniã,, com Deu~. de cultiva' 
fervorosc da vlda interlo1·. de Juta 
nbnegaaa oel::i. causa de Cristo Rei, -
ficarão sati5feltos por enconfra1_ 
:na devoção ao S. Coração de · Je. 
SllS novo~ e poderoso,~ estimulo, pa -
ra sua vida espiritual. 

Maia ainda: Nã~ será um~ devo. 
ção fervoroS6 ao Coi-acão do 110~

so Salvador o frut0 mais lor,ico ~ _ 
espontaneo de uma. vlcla conformf 
o esPirito da O. M.? O Con!!'.r•sia. 
do que vive !eu9 ideias, nã 0 chega· 
rá, por acaso, auasr que neceB"8. 
1·lamente ao cu}tl) d 0- qu~ hd de 
mais prof\lndo na nersonalidade d0 
NossO senhor, ao culto do seu amo!" 
deste amor qu" inspirou todas as 
obras dll. re<1eneão e qUP ~a l'eve1"'
ctum11, forma tão empolg-.1nte na 
S,tntr. Eucaristia? 

Pois bem. poraue entii" não unb-
•p âo outras !numera, almas r:u<Y 
!(lualment" praticam e,ta ,levoçáo? 
Po1·011~ n,..o cumorlr o de,e1tl do s.
Padre e in,;crever.se nestP. m,,vimen_ 
~? ' 

RePetlmoo com insist~r,cia: 0'1' 
no,sos congreí!adoi hão ,1 -, tirar 
malore0 vant,1gen~ esnirituois à.a 
devoctlo ao !':aerado Cora.cão r,~ 
Jesu~ e convidamo-los nort.anto ~ 
RP - in~crenrem no A.po,to!ado d~ 
Oraç1lo, 

(Do "Líder Matiall'> "\ 

Maledicência 
Conta•se que Esopo, sã.bio ela :rn

tigui<lade grega, fora encari'eià<lo 
de compraL· uma coisa que seg-un• 
do sna opinill.o, tosse a malli bela e 
vrecio~a. Foi ao mercado e adqul~ 
riu uma llngua de boi, alegando (J 11c, 

,iquilo seria o slmbofo de toda bel€~ 
za e bondade. Incumbido-clepols <1 .. 

trazei• ·a ,-coisa ml!-!s feia e _alwmi
navel, tornou a comprar_ uma lin· 
gua declarando que aquilo s!guifh 
caria t,udo quanto ê detesfa\:Í,l ne~te 
mundo. 

• • * 
A pala\'ra ê a coisa mais 1,nde· 

rosa neste mundo, Já. na e,ternicht· · 
{]e Deus disse uma unica J•a1m-r:1 
e esta era Deus e por Ela .t11<1n foi 

feito. 
A palavra. do homem tem :dg·unrn 

coisa <leste poder Imenso <llt pa !a-' 

vra. de Deus. Porem clevi<lo a il11 • 
perfeição humana, a língua 1<-i-.1. 

poder n~.o só para. fazer o bem, J11.:A 

tam bem il mal. 
"A ,·i<la e a morte estão no po,1'-:· 

ela lingua, disse Salomão: E não -~, 
só pela calunia, pela mentira, p( J t 

promessa falsa, que a língua espa-
lha. a mor~e e o mal. Há tambt,n' 
um meio de usa-la sem ferir a ver-·• 
dade, pr.ra. ferir o proximo. 1': pela:' 
maledicência, que consi~te 0111 cl,s

cobril• sem motivo rasoa,·e! as f.1!
ta.ii secretas ou desconhecidas <l<.1' 
proxhuo. ºA llngua é uni pequt:-11q. 
membro que faz grandes coisas. ff 
uma pequena. labareda que abr::,a 
um grande bosque, 11-,soprada p<'l•,s, 
bom nome ele seu semelhante s,-.-,,_ 
Yentos do Inferno", Quem roul, ,- o 
1iecar contra a verelade. r,'1de , , 11-_ 

tudo peca,· contra a cariuade e n>n
tra. a juetiça. Porque c:ula hoi11<-"\ 
tem direito â boa fama e, ao resi,~1-
to perante os outros. E, perg·,,,,q,I 
S. Pauio (Rom. 14, 4) "quem és 111 
<1ue julgas o. estranho'!" Po1·qut.r 

xlmo, é preciso fazer um Jttizo .ie! 
realmente, para falar mal <lo :,n, .. 
!e: e co1,10 julgar-lhe as inren,:,,ui 
intimas'! Por Isto decbra ain,J;, " 

Apostolo; uos maledicentes nü-, 
possu-irão o Reino do Céu''. 

Quern ~i..ncla. maldando aB in1en-• 

ções dos outros, quem an<li~ e~pa• 
palhando publicamente o mal q.1it1 
outros fizeram em oculto deve td_ 

iambem um cora!;ão pfrfido e pH• 

verto, porque quem mal nílo f,cY 

mal não pensa nem fala, l101· 1•-1., 
afirma coll) seguranç;a o apost,_ J,, 
s: Tiago: ºSe algue1~1 cuid::t dr~ :-:t-r 
1·eligloso e não refrei:t a sua lin;· 11;,, 

engana a ,,! proprlo e :i sua reli!-' ;i,,J 
ê ,~ã,; ., 

l'l'el Benvindo De,t,õfani, 0.1·.,1. 

Falecimento de veneranda 
Religiosa 

RIO, {Asapress) - C:ittsou gra.:i
d~ ronsternaç:io nesta ca,)ta! a :1o:i
c1a co falecimento da Jrmã de c;;
riade Anto;uete Vide:;,, ott meihor 
Irmã l'aula como era conhecida voe. 
t,!dl' o r,o_pnlação do R:o de Jan-2':·,_,. 

A ,~c:::er:!nda Ir111ã <lc <:ari(:;1:l°" 
contava 96 anos de idade, ea 
natural de Adrieux, t~ndo cbc;,~-
do ao Br2s'.J ha mai~ J~ 65 êino,. 
P~sson 9 anos na Santa Casa.-e ici 
fondadora do dispcr.sar,é, de ;::'.;w 
Vice?,tc de Paulo. 

X-o refrrido disper:,ari,) foi or,fo 
veio a faiecer Irmã Paula, vi(;i,,.
<la por 11.m colapso cardíaco, 

Irmã Paula havia r•~ccbido a c,0 :•

_cJecor2çf:-0 da Ordem elo ·crnz. ':·,, 
do Sttl do Governo• '.iras'lciro e t:,1 
Legii:o de Ho:i·ra do g::verno fn.;, .. 
ces; e: jamais serà esqtiedda pe'c~ 
i)Obres e tofredores dcstil Ca1Ji•;I, 
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o engenheiro e o Padre A M 1 G O S,fi«T1eza de e s pi rito 1 [xpe~iente ~a . Cúria Metrnp olitana 
Monsen1wr MELLO LULA "l,'111 a 1111·"o r·1·e1 _ cli·zeiu os 1·.1· 1.1,03 S,·tit(·os _ -é um. foi·t·,, Partindo Cristovão Colombo em busca do -Novo-Mundo, 

• " - • v teve, durante a viagem, de acalmar os animos exaltados · de Reunião do Clero CONFESSOR ORDINARIO 

amr,aro, e quem o achou, encontrou um tesouro,, Nada s~.ig.ual,?- seus súbalternos que, convenck.os de que navegavam direito 
T:·ag'.J ::c\icl O ;cni::tl, pu'pito D.parecem, como ·a cor, a f.igu.ra. a um ··fiel amigo, pois O valot• de sna fidelidade· -li'ão ,,Sé• 'l_)OC\y . -a perdição, re\roltaram-se p9r três Y,fZes contra. p .. arrojado e 

modei':•,i. : :n 111:.,.'re.,same <.lia-· o gosto: nossos· sentidos· não ('tirn pni·ar com O ouro,- nem com a:, in·a ht ,, .. = Telllos .. ~lÜ~a ~l . , i;ntr~,P.ido_ naveg!J,dor qµe haveria de àssegi.irat · à Esl:)ánha, a 
A reunião mensal do revdo. cler.o 

"lf;cular· .e, regular do arcebispado,. 
realizar·se.á na proxima segunda 
feira, dia 12, ás 14 horas, na Curia 
Ivietrnpolitl;lna .. 

das Irmãs Franciscanas F1:r,a5 da 
Divina Providencia, em favor ~q 
Revmo.. Pe. Eugenio de N. senho. 
ra do Rosarlo, passionistas; das 
Servas de Mari,::i Reparad'c·ra, em 
favor do Revmo. Pe. Frei Paulo 
Maria dó Carmo, carro. ; das Irmã1 
Franclscanas de AU, em ni. v'or dd 
rvmo. Pe. Conrado .Muller rJVD. 

logo, ~:.cecutl:o · !)u:~1:.i, importan- i vóem, n8 0 tocam, não saboreia_rri .· i>al:ina. do grnucle poda T>aute: , '.'\ fos.~r cj.,e !')_xte1:J,::;a é. rica região. . . . 
• ·, i · ·1 0 r· I - - t ct~v·a so'" e-ss . . _ . . . , 1

1
,., • · ,, ·" Na .. pmneira r11volta tomaram, pa.rte apenas o~ man1;1ne1-

,e c:c.J.;:.e ·:;,:.as, e.:a · meu 1
· · scmw pao, e O "' 

1 · · · " ' ·as "1:'-:-m a uugos, nno po(lcmos lent,• uma nda ·perfe1~a ,,,, r cí' ,~ios, ,que ... se diziam anastados âquda aventura, contra· sua ,von~ · 
to é 'fa;,a a;i:nilü oem às almas, apatencias está:· Jes-us Crist.·o ·toe · a · · ... ,,.., - ?\elita,:; e t'ltl .i;emelltantes pala 1·pts. re:;::ioa pelo nil\11 o, f>-• .,, ·tacte .. , ProrromJ:eram erú" ~margas. lamentaçoes e com9çaram PIA 7 D.e. NOVE.ivffiRO 
dc..'6. q'JC dt:;cn,~/ . . . i ClO lllcCd'ü .. Nao ha\'era na ~a- 1 'u111(i.é-o de !1J1il'OI' à al!li7;lllk. l\faH estas píllanas 8Ó ,n1[,em U~ .1· a-solu~aT·Cül'nO crianças., ,· Monsc.T.JOSé: M'. Monteiro, Vigarlo 
. Visica,,du, ;:;m c.i,npanl1,a d(' Lme1,a (enomenos sem,lve1s· nos 1 , .',, , • • ., .. , • • • . •. • , • ,., • , ·· .•• -( , ,\ '.J' . .i~ Colombo procurou. conforta-los . e fortal_ece-los, falando~ jJeraJ; deU: Os- seguintes despachos: 

QUERMESSE. em fa'Vor da P,::irn . 
quia de vna Leopoldina. 

1 

. . . ,:1 rn 1,,..H:s. mas 011t1_.t coisa e, se . , u claueu a meu t~. _;s,_H) no"~~.'.,··. 1 · .. lhes com. seg,iü·an"a' que seus esforços haveriam de se cor@ar VIGARiô ~ da paroquia de 
um t"-.·.:.:..-.1ú1cü_·?i, ·. um magnifico quais o testemu. nho. elo,_ s_ nq1,s_,0!$ , " ·s nto Ig · elo m, f vor d Revmo ·rc1;dadfi1 ,t arni;1,ílfle, dai]nela amizade ([Ue. é prcd()Sa,. 1nas ... qt.ie ir~·,cte· plêl'Í\:f exíto, · · .,.. '. : ._ · . ª n-a .. , -e ª 0 . · 
templo .~a'.ofü:o .. -:- Vert ade iro I oihos está' cm cu-ntractiç~o (lOnl tam lwm r-a:·;t tomo O Olll'O. _ )li! j tos !ta {] ne se drr.éltl,''no'SSO~ . •, ,, . / p~~atam,,sê /liá~,-,.pp,s': ;longo:'! .. ,e : ti·i~.t.es·. e nâo havia sinal p';;LJti-i~bl'ac!oªi~ 'ORDENS _ por 

ALVAR1\ó de Emprestimo, em fa• 
Vor da ·paroquia dt Sant' Aúa. 

, monci:11e:n 0 de· ar'.e. - a.o pas·· I a réa!idade das éi.Íisas? · ?~rta'· . . , .. ( · ' , · .:,.-·.y r,1" ·' Cil:f · 'tetta sma! algum que· lhe$ desse a esper.ança de terra 
5ar d:::rn 'se rio Sacrano. fiz a mi- ' mPnte. Tomai por expmpJo. o <tltll.g;os, qu que J)O~s.qp.o~ coul iat• pl_ruamen-te. ,!nant~)i nuo 1:,\,.,: .Ji'"proi1rri1/':': , .. ,. . . · .• ,. . •. .. .· . ~1· :'t1ti1:i~~~o~ª}~r -d_o . Revmo. 

RITUS PAVULARUM. em.' fa. 
yo,. da p~roqu!a de sant'Ana. 
Santo Inacio. 

. 1 . ljllC !'.OlllO ,Jlld:t>', :,;(, llOS l.Jeij,11.n pelo i11.te1·ei,;sd·o·iue1·-0_,\dris~,.:-,.· kev~JtoÜ-se'entâo,pela:segunda.vez,'atripulaçao;·neste :·,B ... INA.· .. n,A.O,.;._e.mfa"ordo.Revmo. nha g.21:c:üe_;xão_: a.ir.3ell.1ando-me .. ar~o-iris. Sr jul;;:amos _s_cgui1d(;).· '! . , à .v , 
"triula moedas·--, ipie mais eedo ou mais tanlG, esper~in re•,·, ,1,,.:seguncto 1evan~e-até os 'óficiai:s de lior o erguel'am-se· contra ·. p'e .. R'iitii.arto GorL -

LliCENÇA para · · au5 entar·se dr
Arquldiocel'lt•, por um -mê'i. em fa. 
vor d0 Revmo. Pe, José G,·ieco . e re?:et · µur ·ab-Ju11~ . ms_:an.tes. o que vemes, ha uma· cu11osa va- <·eLei· '.. . . · .. .,(), , :O cHe.fe ct:estemicto·," . é.Ü>Ei,A :,,_. por. um ano . ..:,. em 

. Q enJenhefro ··permanecia de nectace ae teclas a.s cures, en- ' · : . . . ., .' 1 ,, ,, ' ivl'as (.;uw1n.,ú não -igliôrav.a a maneira pela qµal deveria · tavor dÍ:W ca,nelàs: ~o cemiterio da 
ci , ct · ·retanto sabemos que ap"sar O amigo <lt•re 'prnrar pr-:rncfr:arneulc qu.e ·-~ yer_daµQP·Q,, e, lrr '~ir ·éonvencencfo uns e fi,,zenao-se respeitar por outros. As- LaPa. em favô:--·,fü1, f,a,oquio.. de VL 

,iPé, s}let1Glusµ: · _,.-;uasuuo eixcta- de ,,,·s·a· co;nbinação de co;~s: só ha .fl,II~.' é fit"!". i::\ú p11 . .IiÚ,,. u(>;; poL:crt·rnos al,um.1onat' a- de .e,.'11t<l~ '.Ji·.· :~im.: ,( çor,i'.sa.b.e.·.cioria t.J4siAça, apelou .para os .lller.·hores sei:iti-. la Ipojuoa; .<1 .• de .são Judas ·"I:adeu, Conego Aguinald() Jns.é Gonçal. 
tnos, o ten,p10._ u.-O ennor u::, ·º · ,. · · · .-,. - ,,. ct · t · - 1 · ,, ii·a.·' P_a.roquia de São Mlgu. e!. . ves, auxiliar dé Mons. Vigario Ge. 
n-,,,nd'c, " d"s· no·-,.~as vi·.das, a· ~',ante de nos duas coisas:. iuz e conl'iin· de olhos J'erhadus. 1-; a pedra ·de-toq11ê eui <iue· se ; · me.ntos .ª9~ m,-nos .· enav.alios; preme eu rica ,e ._g onosa r~·- . 1 u u, " " _,, ~ . . • . , . • • • .• ·• 1 compensa .. aos l'l:lalS .aJ .. oicwsos e ameaçou com -castigos -terri- PROClSSÃO ....:;. em favor das r,a· rat despac iou: · , 
Pitle.s:ra :·2,:-,.;aluu para os vasto~ agwi. Ora, se a cienc:a nos,en- 1u·o1·ai11 o,; l,ons an11gos, e o 11d:>rl1.11,o. :\os di'.1s-de!Plt<~idm~ ,..,.v.eis aos mais l:ovardeJl. _ ·· ·, . -· · .. ·roql!/?~ .. de Im. Conceição. Belem. DISPENSA DE IMPEDIMEN· 
domffüü, d.a rnLg,ào e da cien- sma que não ha. na realid.~de, Jl(.)dt•m e:-lat· ,10 !l!)SSO Jatlo tanto _os' l'(!J'lladejro,; l'.{)/llli':os f~b_o!- . . Passaraa1-se mu,01.ú; dias, dl;i.s de·af~içã;q;·d~ 'ans'êips e'· c:e ·l·fgr~.h:brâ~~~~Je~~~~r~~orpra~: r~d~~1~ni;!~?J ~ºtsi~:f15~t.F1ài:i~ 
eia.. . cor alguma onde nossos O!llü:; ,1111igos. .)las q 11anuo Psconde11-se 111t-t·a nús, pol' .,<>u t,1,e né,;1·.r~ · ".agonias, ·e · .. :1-:s peqt;1enas e n;ra! _sbguras emJ;,axéaf;ões; ffr~ntandiJ·. f,cto· Pi)trlai:ca. . . . ., eh.ar, Michel Nagib Sayeg é Olga 

veem muitas cores, porque nos ·, · · I l u >.e'º l.Jem eslal' e dÍt nu:,s:t JH'O~pe1·idúde'·~ e' , :' os r.;gores uo,v n:(af'es, ct,eilbzanélu ª merce::1:\~~ -Ve-1:}t<?&,:'Vlam so- BE1'l'Ç40 DE 1M.AG&M: ~ em fo,. Nagib M,aluf. Padre, p!lrque a Igreja Ca- · 
tolica n~,mcta dobrar os juelhos 1 

. ca11~e ct9 sacràrfo.? 

llll\Ull:i,.o ::-io to.<· . . . . · · , . ,, ' ·~--·n1,erlce o sol cte;;cer no 11u,1:, s0;q,re um no~~Q]1tB:.·sein limites, ·vor'da paroqu!â de·Cabreuva. TESTEMONHAL PARA CASA. 
admirar d:e · que a fé nos ertslne olha mos 1w 1·a a .,t 1:e111 e e so d 11· 1s11rnos as t1·eqls. da dpt· e (t;r.. ;;'. ,sàbi:,ê ,µni n.0r!zoiite sem.' fi~.i. · ••,·,..... · ,'. : : .> · ,, : · · ·· ),, CELEB. l;UR é.m oiitt()l'.ió parti· MENTO _ em favor dos oradores: 
que não ha pão onde os· n.o~sos 'ÍH''Ta(·idi'tu é' cillrnmos. p,u·a fr[li, e para os i';l(!os, -e ~ú \'CIHOS :a·( :X.,, . 'l'oda .. ª ';t,ripuj?,Ço,o, q.esewerada, le:i,:antoü..:.sir~:µel.~ terceir~ :Jolar: ·,e-nt favor das ~aroquias de Hc,raoe Manleu Lane, ;R,ob,erto An· 

- Porque Jesus C:risto 'está 
re:J.frnBnce prdeü.:o ·na Host1a 
coú-iagractà. 

oihos wem ·.pão? Não. seja:1.11os.· ul~e1•ia. o
1 

.so'rrirnt•.utu-e .. ;; dest:<>11sola(,Üo.·-·aí ·sim'. <Jlle_nt- ~~·",;, ,yez, ni;.m,,'m9t1ü~ .acer.;o,.e <;,.eclaratio, ch~t1,~1i;i:~:m,j~mo,:•-lifu4 ,Sa.ntAna., SaNta.·. Geli,ierosa e Ita. gelo, :13arbo~.i, . Isl<lorq ,Bescaro, 

mai.s exige11tes quando se ee.qüer · t·oui;en·:11· ao nosso lado, para .u/noÍ·ar o u<.,::;su p,~1l{leei'.·,· p;:t.r~: t.n." ~~r.lll.~i.i!~!~.· -~~~~o~:~~~1~!'. ~J~~:~~~ ·0 
ano{~.~1J"n~~;·.ga.• dor · .. não ,_.q';:-'µ-êi_>1_,·_, _ .. _ .. ""·· _. ·_··_.· __ .;.)_)_· ___ _.;.,_· __ Jf>_ão_'·_·,_c_a_r_v_.a_lh_o_e_. _R_a_u1_._P_Y....,.u_~_e_n_d_o. 

de. 110· s um ato'. ,de fé na ·pala,v.ra ., · l · · · t 1 1 1Hh e '" :1;11' · · - · · · · · · 
l:<llH\'l~aJ· a,; IJOl-SHS l 01·es e maguas; e.• )Hl'a- [US· 1.J ' ··. :'.' \ .-- :"' ·se se1füt1·faquie.u, lk.ilÍ acv,arctacio, e ergue'l1dQ:,Stla/j,ronte' al~- ··s··· ·.• 9· .. . . d 

divina; do que·, quando. sé trat~. })01:tHl' (:()li} paeieuein .a nossa, infelit·idaU{', eSS() ::sei·ú ve1:J:,~ei1:o. 1;".;,ttva; coai' ·Cfl,j~~zá Q.tLe11:..~~-o. a,ssim fa1qú,·:à,6s :-~~u~ compà~ :• ; .··.· :.· .... : .. · .· • O. a·. n I V e· r. s· a.· r· 1· o· . . ·_,. o 
c;.e crer: nos homens de, ciénr;ia ·:mi.,.o a ele p(,d<'mos diaunu_. U(lsso a urino, ,-.ribeiros qe· v1a,~~n~·.:,, · . . . · :·, . ,. t ·: :-: . 

t d b ' 1' ' ·. · · .. l" .. ;- , •. , . ,. , . , . . -."Teµ.qes)uedo, espanhq1s? Se I).o pi;§\Z\'i de te~s dias eu 

- E] a Jampada acesa? 
-, ,E' o siúaL de,,que .no Sacra-

. rlo esta.o as ··particulas cansa~ 
gradas. 

limitada"· Dian e. 0 assam ro-1 ü mundo com os seus prazl.'res elerne1·os e tl1e1tos, cv1u as.,,. não descob,rir teâas, darei :a minha cabeç.1;í/·pB,r~ -.&~r levada 
SO misterio encaristiCO pobr&Í-àm ::;ua;; [JOJll'tll·ias l'.Olll'CllCiOUltJS, e CO!ll as suas l'Ílj UéZüS tI·ausi{q,•: .•: ·ao• ref,.cta Espanha".. . . · .. s . . • ,- . • e t . 1 
e dobram ,ainda os joelhos os rias, mio nos eonfol'tarn sempi·t•. l,-ode,·se milito, ii'at:c:oÜzttt'.-' 1

, · Esuas palavra:, calaram no esJ2irit~ de,todos. ·:ij:ôuve cal- .· : e·.rn._· .. '.: .. 1· ·n· a··r I o.. . . ·. e- n- _, r a.·.· - Crê .fit>memente neste dog-
ma asscmbru~u? ... maiores genios da ciencia. . 1 - .. . , f .1 - ·. ma e serenidade em todos os ooraçoes. 

llof1 u10meuU1lle1Huente, mas l t'J.)Ots nmro~· se:',L a. l_e&f usuo. E e ois dias depois, na manhà ue 12. de, ou.tupro de 1492, 
- Sim, com todo o ardor .de 

minhas con vtcçõ·es, · com toda a. 
m.inha intel!ge,ncia e com toda a 
minha alma. 

- Pox qµe raião JeSl'S ,Cristo Ta,ml.Jem os q1,e se di;1,ern uosso,s. Hllligos e n,1o o süo; eni ver.._du,;.,: plsava (l;olombo pela primeira vez o Novo-Mundo. Ao chegar 
quis se ocult.ar sob. as especies 1,l'la 1,al'li<:it>at·ão da nos»a 11rorn··~iu 110,s minis,t1·a1:e111. o ;IJal.i''i .iJ, pr,aia, áioelhou-se, beijou a krra e c.horou de.· alegria, dando 

h ') ' > ' .. l'< . . . d p Ó h . . t' ' do pão e do vin o.. . 1 sarno da eompree11sào <lo iillxdio e'.íl'a½ e tahez üenaiiú.>IÜ ·ná:s; .;. _graças ao. 'l'o ?·.oderoso .. s. ~:eus compan ei~os, que mnam 

(Asapress) -:- O sim:i/.nario. Çen.· 
1 

Cone&"o V:erieran:lo NaliIJi; P1;1,r:oco 
tral <l'o IPi,,anga festejou dia 9, o, de s. Roque. O Se_m1nar10. fünda. 

• · · · · • 0 • ' · I' do poi: Dom Antonio Joaquim de 

_ Para ver se acDeditavamos . . ' . . · · ·. . · · · ·. . · '. querido assassma•lo, dias- antes, por o cons1q.crarem louco, 
!cridas de 1101s,;a amrn, o 1~ueuo t,e ,-11a 11t·~earwade,. de sua tal ta• .,:' tiriham-110 então, como urri s:::r sobrenatural Inspirado pelo 

transcurso ~o 89, aniversario dai· ly,i~lp. vktuO<lO. bi.wo. itlldno, funcio
sua fundaçao. Para comemorar r..ou, ,priw,i#:v.ament.e, na' Avenida Ti-

na sua palavra mais .do que em: ·de tom pai xi\o. · · . I· · céu, · Aioélharam~se todos, alçaoam um c;ruci.fixo e entoaram 
nossos olhos. Se, com efeito, nós tinem Sl'l'Ú, !JOÍS, o nosso rerdade' l'O amigo? o QOiso rer-· I·. um "Te De.uiv,'' < 

- Por que? a passagem .de tií.o g1·ata. efemerL l'~dente/l olJ.<i/l esteve instalado até 
de a di,étoria deesê es&abelecimenG\> bem ppuco tempo,· no governo da 
de ensino superior ecles.ia.stlc<> Dom ·ou~rte, quanJ'o, provisorla. 
preparoµ qeliqadq .. pmgi;ama. peJ,a Il).eIJ.~. &e, transferiu para. "Vila AI· 
manhã, á,s 9 h<>ras, f.ol cel.~bi:ada J:.ertln,a" ll<l, '.Fr:egl.fesla do ·O!, para, 
missa cantada, pontifican<lo o Ex-

1 
em definitivo, se transferir i:>a.ra o 

mo, e Re:vm.o. Dom Emanuel G.o-

1 

Alto do Ipiranga, em terrenos. doa· 
rnes de Oliveira., bispo d.e °'oi.ás, tj.os pelo falecido Comendador Dr .. 
tc,ndo ocupado a tribuna. o Revmo. Jos~ Vli:ente d;e. Aze.v.edo, 

-· Porque Jesus Cristo, o· Fi-
lho do Deus vivo,' Deus ele pro
prlo, o instituiu na ultlma Ceia, 
quando consagrou o pão e o vi-
11110: e OG -distribuiu í/.OS Aposto
los com0 o seu Sangue e o seu 
C0,rpo, mandando que fizessem 
outr-0 tanto em sua memoria. 

vissemas o, corpo e o sangue nm- . . , · :, 1, . ' . , -1 : · · Colombo ·tomou posse da teri:a em nome da Espanha, ba.-
terial de Cristo e, por isso, acre-. .Jaueu·o ami.,o e atJ t,c· e qi,e nos ,llLIJJH r·,, 4 uauu.u I ati a.nws' (!UI! tizando-a, com o nome de São Salvador e entregando-a aos reis 

11t1:; kvuuta quando mimo:;; q1:c uu.s del'.l·ade qu,1ndo S<Hnos a.1,1- catolioos Fernando e Isabel. · · 
ditassemos, nenhum merecimen- _ . 

,·iulos; filll< uos alimcu!a q1:aH,do estamt;:s·t·om fome; que·nos t.l:ít Que acmiravel exemplo n.ão deu Colombo aos s~us com-
to teria a nossa fé , · · l · , :ia1·a hebe1· as {wuas p11ras da rerdadeí1a doútricin ,111a11cl.o e~, pan:ieifcs, · . . . . . . ... 

- Que é a fé? · · . .. " · · ·. . , • · ··· . · . " . .Que .eHergia, nas suas palavras, q,ue f1rmez.a na,s suas 1d.e1as! 
tam.os sequw:,;os da Ve.rdade e tio bem: .. Hl.l!lal e .nosso \'l't·,litdc11·:o, , . T.:i'Vessein OS homens de- fo. do.s. os. tetnp. os a energ·.·.ia inq11e- ------- -----------'------------,,,---

- EJ' uma virtude sobrenatu-

, - Como é posst:vel que na Eu

caristia o Corpo de· Jesus Cristo 
sa possa reduzir ao espaço de 
uma pequena hostla? 

:i migo q tH•_111 nos c:lw ma R ateuç.iio e/ noi:; ·ut!moec5ta q11andd t1·i•",. brantavel ·do. g,rande desccibridor, a noç_ão per~eit;3, de respon.• 
ral, pela qual prevenidos e au- ilrnmos earninhos ·nrados. "l.1o·s m•ru iodo aqi'1e:e. c'!!ie u(is I sabilidade que tão 1;>em carac~qr)za o <;SJ.3iri.to d.o inesqu,eciv~el 
x.iliados pela graça de Deus, Cl'€!· J'Oll))a __ d i;1, Santo A_n·ostinho -·- é i,,i,1 ami ºo, e aem Lodo nave1;ador · e a sociedade teria ui:i.a mcomparavel formaçao Notícias d·os. Estad·os 
mos. como verdadeiro, o conteu- 0 " , • • • • . "' • . • moral, base de· toda a grn,ndeza spcial. 

;1q11ele que nos eensnl'n, e um 11t:mtf;o. :::i,ío 11\l'llit>res as fe · · · ESTADO DO R. 10 , n .. ea(io. pelo Jntervento,· F'edeml 
c:o da revelação, não em virtude ridas. dwua ~ião ami~a, 110 q\1e os Lt:i_\(;,; tl111ua ·IHwa inimiga'.'t";i (D.Q. ''l).:~:".';:p 1J2. Notiei:is", de Ribeirão Preto) · ·· · ·.· · Benl Carv.alho' djretor geral do Dê. 
ele sua verdade lntrinst'ca,' vista · SER.AO ,\FAS'.l'AD.AS . P.a1-taznen.to E•tad.u;JJ -.;l:é 'Ipforma· 

- Pelo pocer infinito de Deus. 
Assim como na retina do nosso 
orho se retrata .a paisagem de 
uma cidade. ou ,:de um monte, 
assim Jesus se Jncontra ·inteiro 

~:!~ c!~:/;t;:~o~~a~:z!: D~:: ~~l:r~:ª ª~=:~ª ::-ª~11:º::~u;·,e1~i~;1,~~ J :l, ';-;;:i,;~. ~j l:ll(::~; e l'.:'. :.:;~,J:~\~tr ;n,.. t l~v·re ~(\'~ rf os [ e t !I d Jlf Untª:dns . ~:;:;ffJt::t~~t~::~~~ 1 ções. . ~. . 

• 1111!1·0 se1.1üo que no~ tornemos kl i,-1·,; lia 1id;1 e l't>:Í7,[•S pri>nci : i ,,1,1 u;; ' _ ldh}U u~ L ,l 'li Ull H Uu ca ... :rg .. os .. d .. e. n.r. ef.e't".·. º·"· que per•_c· nce,, p AR A' que na0 pode enganar-se ou en- . . , , ,,, , -.., , ..., 
· · :>ah_nente. depois da mo:1·1e. · rem a.os diretor.los ntunielpais d.'<>li . HOi\UiNAGEA.D.O 

ganar-nos, diz o Concilio <!o Va- ·.J~ · • d" • · , ·t·· · ' t'do i4 bo BELEM · (i\ r ) Chegou 
ticano. Cou la se de um l10mL m que foi l'l«11t1,1 do pt•lr, Hei pal'a pies;,··: , ua amp. a . ívu ga,ç~,~' à me:r.sagem p3n~r:~;~1a a • ~i.\lelo ~/ãoiude. i~t~: ª · 1!. a esta éa.p~l, ;t~iéJ.is:!d,i. ba,st~títe 

numa pequ<;n.ina ,hostia. - Nãg creio no misterio eu-
..... Padre, .pod,t:rá O 'corpo de caristlco, porque não· o posso 

Cristo encontrar-se ao mesmo I compreende·r, nem tão POl.!CO 
tempo, numa hoiltia inteira e l explica-lo. · . . 
em cada pa1;te da hostia? - Então não c;re~a tambem 
, -- Ouçamos a palavra sabia e , nos misterios naturais. _ Qs .11a
eloquente ·. d? grand~ ... Santo To~1 b_ios estão sempre co. m , o miste
maz de Aqumo, glona da,Igreja.;r10 ante os olhos. Que sabem 

e da cienchf .. n .• i~ o autor, da .•. :.l:.eles da essen~ia -in}i~a. das coi.-· . 
''Suma Teologica": "Tomai um sas? Que dizem· .do COMO · e 
~edaço de espelho, olhai e v~- .PORQUE dos misterios naturais? 
.reis nele a vossa imagem; par- compreendemos nós pzrfeita~ 
.ti-o em peC.aço.s pequeninos, mente a luz, a eletriciC:ade; o ar, 
olllai de novo e vereis a vossa I a atração, o peso, o sono, a dl
:lmagem, espelhando-se e repe-1 gestão, o som, o movimento, a 
tindo em eada um dos peda- : vontade, a união da alma com . 
ços. E a vossà figura é a roes- o corpo, a nossa propria razão? 
ma· que vereis no espelho lntei- . - Creram na E;ucaristia os 
ro como a vereis em cada um grandes genios? ' . 
dos seus fragmentos, Da mes- . .,.. Sim, creram· firni~mente 
ma sorte que o espelho inteiro Cauchy, Ampere, Pasteur, Bos
é o mesmo que ·se dividiu em suet, Agassiz, Tumaz de Aquino, 
partes, o pão euca:r_istlco não é Eeccbi, Kepler, Moigno, Biot,' 
mais do que uma só hostia. Da Í Mercier, Lacordaire, Lapparent, 

· mesma maneira que o espelho 

1

. l~enelon, Fermat, Grave, Coper
representa a· mesma fig.ur;a nico, Piazzi, Manzoni, _calderon,. 
quando inteiro ou em eada um Lope de Vega, Palestrma, Lar
dos seus fragmentos, assim tan-1 rey, Volta, Haüy, Mendel, C. 
t 0 na hostia inteira, como em 

I 
Bernard, Lefêvre, Pean, Barran

cada um dos fragmentos em de, Le Verrler, Thenard, Che
que for dívidi<ia estará Jesus vreul, enfim, os grandes genlos 
Cristo todo in.teíro". dos seculos passados. A fina 

Santo Agostinho tem, a este flor do-pensamento humano crê 
respeito, um pensamento subli- no misteri0 eucarístico. 

,me. Assi.i1.1 se expressa o grande _ AdmiI•avel! 
sabio: '·Comó o meu pensamen- - Sim, admiravel, assombro-
to permanece e.n! mim e passa -so, profuneamente consolador o 
através da minha voz, assim o· misterio eucaristico. -
Verbo de Deu:,, permanecenC:n - Como adquirir a fé? 
em seu Pai, nos aparece n:a - Humilhando-se diante de 
Carne", 

- Vejo então que ha analo
gia entre o Verbo de Deus e o 
Ve.í:oo do, homem. 

Deus e pedindo~lhe o dom gra
tuito da· fé. Pedi e recebereis -. 
disse Jesus. 

-Vou 'prostrar-me aos pés de 
Deus e pedir-lhe o dom gratuito 
da fé. ' 

- Clari~simo, meu caro. enge-
11heiro. Vejamos o -que .escreveu 

· , s - Abandone as paixões, estu-µm emlnente ·i')rooador: ·' e o . . , . . 
Verbo do homei'n, isto é, sua pa- de senameqte, reze, _seJa puro e 
lavrá, pode, 'sem' deixar. a sua limpo de córação, ª1:te o proxi
intel:gencia que a .produz, i:epro-l ~o : um ~ta goz~rl/< c.~s doçu
duzir-se, seth ,divisão. sem alte- rn.s inefave¼S da fe. 

iHl' <.'.Oll(Q:,; da Sll:t admin:stt·a(,,:ll. A•J!/' 1l' !J: me:.11 (inJ1a li'!'<. J.. . • res~:to d~ mu~her Essa medid3i f-Oi to.ma.da afim d~ l'JlCepcl,>nado por amigo:, ~ .acjlµi. 
· f · t 1 · , · , t;;UJl O qpve:mo possa 1>resi«k· as ra.d.o.r~. o sr. Lameira Bitt~ncQ,u,i·t. 

amigos e 01 c1· t·om e es para 1u- ':<e· h:L' r,,:t,l.am valer u:H11.:;,l:i'; '.;; ·~·o\.\ YORK (·N. c.1-~ /1 •. d.e- WASIIINGTQN: (N. C.) - 0 · delçõ~ com l:rn1>ai.:ciallda.de. ·· UM Ml{>HAO · 
~it1wçilo tii.o ernbarn<;orn. U p;iJ.rn,,to aH1.;_:o wi ·to;.;0111<•. 1·1,1.:.éi•i:t~,,'a.C::r:~.boo·;he Lur,e. por lo.n- di.scursn d.e Suà'San.tidade Pio XII BELEM --·(Asapressr ~'Na sua 
' 1 t <l' ' Jl ás mu:t,er('s. dà. Italia "[)Ode s.cr tid°o MINAS .-edl.ção de 9 p; · p;, á'· '·'Folha ves· 
lU~l~~ ª1'.s_c:o,s_as,_ .. .'.7~1'.1•,0 .)e quu_tr:it:.l llll.H(;~ :1migi1s tom.1.i,;·,:ii.·•c·ct'0f1t,çi1>)?P_tn:wni.n:rtigo·'<1i:ecs- compl'ovcito por tC>dos ós. grupos •. ·_ . 1'..ertirui."- OCUJ¾ a. maior p;;ii:te de 
t[ll<lls < el'la 1e~OZ'IJ,H-Se. e haU,jlll',C':tt· Sl', , U St·gt:ww, p1·011ti.l 1· f,<·rcvcu p::ra ~cw .'\orlt . Jcr,u•nal· soclais e em todos. os lugares; sem· CANDIDA,TOS. ~·· · PRESWENCIA, '.sua primeira pagina notiçian_çlo que 
,·ou-se lo.go a at·ompauhú-lo, mw; <f c&t> lLe 41,1:e .l::'ú i11.t' n·a da:!o (A;ne;·ican: . -a. mensagçm, 9e Sat:· : di~tinções de ~exo, cr.edo.' n.e.m co. r ·. ·B= .. O. . H .. DEO.'.ºIMINZ0·.:"·r·A.~~., . _·. (~. s·_·a.·. i',s Prefeituras do In:tedor il!-st!l<, 

· 1 """ ~- "''"'"" .n. i;am quasl 1.()()0.000 de cr.uzelr.os. na 
ir {t.t~as po1·t:is elo palaeioreaJ. ,Ja <:tHu !ll<11M l'Olliíanrn ,o, t::bJ'c' ·o P:,pµ Pio·:Xl1 á,.;, t1Ju,.h.e· ·partidária'." comenta. o· 'j_orl)ai ,Pre~).,... ./\firm.;t.,~e. qu.e- (), J:' .• $. Drópagai\(¼ ~à càndidatura do 1;1,r. 
polÍt·e hom·~m ... di!'igiu~se ao -ten:ei,1,0 :un-~(o. e e~1~ 8 im'., .11 \;1 s(> li~:·,, da lt:.:'à. ~~ ·1{1c1is;,,g~~ pp1,~:- · · ''TÚe l;:,ve1~~l)g. St11<Ç. . · · : fa.'ra a.gfst9!fff'f;J ;\r.l,VIÂ}~ur,:;~ ~J~~~ó;:t~:!t_Jritn~reve ·a ta.· 

y1·ontific:?H··S~ a acompa11hál~o; ,rt,iai tfrfrtít1r•11~-lha (qi;i~r â;s1J:r_fçi~,:(oi .. l'l!~'i~I!~~' mt?,~sa,ro511te; _ _.,a. -. _~Tell)~s ;v.i,v:i;tlo 9e?"asiad:0. l)Uma. uar~ .. a pr~t~çiÍ',_-~ Es~84~. . b,~a. que- ~!lrv1ü de bas.e·~ª'ra. ~ des. 
.Jelesa. peraute o" Hei, e ass0>gm·0u--lhe alea111:m· o 'be11~ptúcHó···. e -;'n::'1(eJ,,1'i/1p~od, º11.:1·n~1:u'. lic .. lau.:.'~mont·e···· gnt"e· ; i~a,dt<:.f.s .. 11.:.~e .. r n.·Ja·:t.~r1.il;hst.i. e ... supd.i~r Q m:, .M .. elo .. V,:1···:8,· 11;a·.q1.1,e Já. ~Qi J.>.l/~ p~a, lo) r.e»wcl;~ o, "!!1,ç-.siµlJJ,~. da 
• • , ·•· · • • ' · • , · . ' • · < ~ , · · .• ··-''" - . ,, ·: · c1.en ! 1ca , ac,i,,es,ceMa, em $eu e ·: sitle~te dp. li!sta,qo. e ·v1c~ip,rajt;\e1?,- . i.p.i:r.es:i,>.9,);14et:1_cl!I, que :o.· sr. Maga. 
0 agia do real. .- . . , · a diferença entre a; v.ei:d.a,detlla; , to;-a!, "e. 0 materiajisnio e à cie,(1°. te d11, Re-J,?,u~lic:i., · ,[oza, 4e· ~ ,i:~n. Ulil&;; ~i;a;tll, ~1:m:vio)l aos ·3 prefel· 

Que significa esta historia? Nií1t. é- dificil imagi·n[i--lo. O ·ema. ttc.:pação: da · tJ1u ... lber,. e.ª. faJ .. çia caus;µ;am ~~ taJ eippi/Ct(.). na. s.o; .<'e (.)O.IJ.ce.it0. po1>,1.1lar. t<ll>. s,ob,re o. 8,Srj!Ulltl}. . 
• · · · ·· · · • d l a , · d NOV,:Q . $,Ii:C~.~AJUO DO JI.iJ.'f:s pnme1ro anugo, são os lwns e 08 gozos da te1:i;á. ··. Hiuità dúmosi ,s;c m,a11cip~ça,o . o: ~e.\!:,. ª~. Q.U,e ·. cied;id.e, que. e,~ta 11ã,o ])OlcC-ll. o. re·- IUO~ l)~ ~~NA,'S : 

O primeiro passo para a etel'llidade _ o gz'.au1le pala.cio 1le De:1s :l<va a v.crt'tfclª)t' C~-- est:~: si.s.tir,. podt,_-s:e diz~r. 1.J.Ue _s,?fre de BET.,0 :IIQlitIZ.0,N'l'E,; (~preS!f) 
_. 1 1 f f . . , . ,. . • • ;vc. ª sra.· Y ' . ,'.nun_GJOt(, · anen)ia c-spintual. Muitos sao os re· -O JÍJ~ ';\n,to,J;il,o .. V,:lei,rj!. ~Xa~~- tq, 

It. G. DO S-UL · 
. F,.,\L~()JA,S .. 

e _og.o e ~s se a astam, og:m. ~le nos. Os nos1;ospm~, 1 rmaos ·beo1 um· gra.n.cLe ,.p.arado»o,: .hoJ,e, ~s. niedio.s procurados para encontrar mou p.9.s.s.e_ · d.o. Ç!j,X\li.Oi q~ ~~~-~ti!~~ 
P ~nvgos sao o segundo amigo. ConoSC'() só podem ir, com a . .' m_11lh~res devem prcparar·s_e pa.1,'.a O p;iliati;vo mas nenhum pode ser -do u;i.tert~ e 4,a_ J\\,st~~ <lo ~-t~ •. 
maior• l>oa voutade; até ás portas ela ete'n1fdade , até ·rl beira ,ahan:orar por um momento _qJ~· a cim.t basica m1,ma era de nL1me~ 

:P~'.i'O ~R;E ..,..,. (~press) 
i¾:e.. al,gv,ns al;lo.s o C.()~erçio.· local, 
Jl,\.ll~e~t.e. - c.om oJlti;as ' ~andes 
p!,'.a,ças. ·.~ p;i.ís, se· rilaiitinh,a. em 
c~,tJi.:rtte esi;>ect,atlya em . conse,· 
.q~c .. ¼, 9,() µume,i;o alar.i:na.nte de 

do tumulo. · · · ' ' • ' ., ; [>ara_ salvar · ~ . lar,. e .devem· bata· · .,os.Qs. · divorci~s. · e cle e.scassPs nas· 
· lhar contra a luta ~~ classes, e íac· cil)l.entP.s,,- con.10• a solução em q.11~· 
Depois disso, s6 nos pod<>rão envia· r o "t1x·11·10 ,1 ,., ~. 811:,a·· s erra · · " u .,~ J zcr gyena a gu · , . . o, l"-apa i1:si-s.:,: o foi'talecimeuto, 

!)J'eces, a caridade dos saerificios por nós oferecidos. _ o' ter-- j "Creio que s.e as mulheres. crw da familia." 
ceiro e verdadeiro amigo é Jesus Cristo, que promet<>u inter-·, .,tãs -de todo O mundo c~rresponde- · 
redei• por nós J·unto p · e 1 t . · · , ',' rem ao apelo élo ,.f'apa pata. 9,ue ---------------, 
- · . . ao :u e es e, e se t11-ermos IJoa Yontad~, · tpúticinem da vida pofh:ca da- n.a- DR. DURVAL PRADO 
prometeu alcanç_'ar-nos o. perdão d as nossas faltas, a prcsen taT ; çã. 0 e.ntã. 'ó·-.· veremo.s ··brevemet~te 

D t d be MÉDlCO OCULISTA 
a eus o O o m que praticamos e assim assegurar-nos' 1\.- ro .fim do. êomi.1h-ismp fia Furopa e Rua ·senador Paulo Egídio, 15 
nossa eterna felicidatle. · · · . · .. ;:aqtii. "E asseguraremos tam!Íem· a : · ••.5;• and .• Salas liU.. 13 • l4, 

. Se temos por nosso, esfo "cliv,iuo Amigo'', possuimos real- 'aprovação. de u,na, ·Jcgíslação so· IEscj. da· Rua Josl! B011iiácio>. 
me t II t . éil esplendida em fav.or da crian·. . 7 h 

n e o .me wr esouro com que, nadit se,.pocle· rompàrar, .;t).e,m .. ~a· .... d. ·.a educa-"ão'·da 1\1.ve.nt.ude ~·-.d .. o Cons.: 14,3.0 às .. l .30 oras 
o ouro nem t · ... ,. •· · '.fel,:' 2,-'7313 
. · ,., a pra a. . . F. E; - . .'. cu __ id_a_u_o_· _c._01_n_a_v_e_111_ic.,;,.e.:.;_" ______ ...., .. _-.:..··--_-_ ... .:.:,:_-_-,:,:_-,:_-_-_-,:-,:_-_-_-.;_-_-.:;· 

TEL. EG. ·R·A· M .. ·.· ·A·· .. · .. -s.··. ·.'.·o· .... ··o .. •.:·.·m· ·.,·· ··o.··· ... ·:.'Aumento. d.-~ v.e~c1···m·· en.to~, · . .· ·· . :, . · .·.. . · : do func1onal~mo 
· · . · .· . · · - · · · · ·. .· . RIO, (Asa1,1ress) - Noti~ia~do .a· 

· · . . . . . . · ' · · assinatura, pei0 J..W~ide1,te José Li-

Novo chefe do Estado 
Maior da Armada 

RIO, (Asaprcss) - Tomou posse 
no dia 9, ás 15 horas, ll'O cargo de 
chefe do Estado Maior da Armada 
o alm,rante José Maria Neiva no. 
meado pelo preside:1te José Línha
res, 

O Almii'ante José Maria Neiva 
substittte naquele cargo o almiran· 
te Americo Vieira de .\feio, 

Partido Trabalhista 
RIO, (Asapres.s) - Com os des<::n-

tend.imentoos havido's cptrc os lide· 
,res do Partido Trabalh 'sta Brasi· 
leiro, co::isideram-se que esse µarti. 
à.o ficará em bre\'.e intcirame1ite 
desintegrado aderindo seus· mem
bros ao· P, S, D, é ao Partido Co· 
munista. 

Previu o futuro'?· Poderão votar . 
lo, (Asapr ) . o . A t lf .. R. dO, (Ásap;css) - ü presidetite· 

ess - · sr. s o o <l R bl' · · 9 · d 
Rezwd·e ex-professor da··· · Facul- . a epu 17~ assinou dia um ·~-
dadc de Direito, referii:dô-~é ao ni60 ~c:e.~o, P~:'.lllJ!n.1<:> aos_ soldado.;; e oft
vimento iniciado 'pe.Io · t ·a· t.· ,e;. ais que. serviram 1:a.s forças .ar. s es li an es • , d . b .... 1 .. . d 
para a deportação do sr.. Çetulio -~~ .ª.~ ras1 eiras;. _urante .a gue:rn 
Vargas,, declarou que ~105 tum.o, : ,votarem n·as·· ete1çoe~ de 2 de de· 
da Co1Jstituiç• na· . t' 1 .·1 i z~mbro, mesmo que nao tenham con· "º o m 1a ugar vª· 'd.· .1 ... ra essa medida. ; . · segµ1. o a. 1,\a.r-se, 

Frizou o sr. AsAtolfo Rczende q-Í1e Os praça·s poderão votar em qual· 
não acreditava tal medida viesse··. a , quer mesa receptora, mediante à-exi. 
ser. adotada pelo presidente.] osé Li· biçãp·do certificado de des'~corpora· 
nhares. . \ ção, 1, lstcrior a 2 de outubro de,1945. 

Novo' cand1"d'a· t.Q •.. a· . '.; ; .. Qd u:nto aos ·oficiais,' os mesmdo_s po' erao votar -caso não terem po L· 

d t. d. do aiistar-se. por impedimento 'cria· 
. epu a . O O:iio pelos serviços afvos, antes de 2 

. <Asap1:c~5) .:- D~vklo.á re~unc.1~.- !_d'.e . outuJr~ de· 194S, mcdiat~te ·· ~ 
por motivos lmP<>rlosus. do sr. M:à .. :aprcsentaçao·. da prova do 1mpcd1. 
r:oej Hipolito de íigurar na l,ista-cie· dfteeto, 'fornecida l.)eló ··respectivo 
lC . q.eputado, P2t~rep,stas. d a ch9,pa : Mttiísterio, 
Umca · dos oPoslçoes colii;a:las, foi 

nhares, do decreto concede-:ido o- au• 
men.to de vencimentoos para o fun· 
'cionalismo civiÍ e.militar, um vesper.' 
tino desta capital escreve que o Pre·· 
sidente da Republica após de pro· 
longados · estudos, aprovou a expo· 
sição de motivos d.o M:iisterio Pi. 
res do Ro, que em · logo trabalho 
c.c,ucluiu pela concessãQ. do aumeato 
.não escondendo, contudo, a sobre• 
· carga_ gu_e acar_reta_rá ·para ·a :econo· 
mia do pais. Considera a responsa· 
bilidadc do atual governo qua:1to ao 
vultuoso aumento de despesas com 
que terá de arcar, 

Segundo eschireci~entos obtidos 

• {i!.!tinC!l¼; e.. COJ:;J,cor.d~tas que se re. 
g.f,.s.tre.v~ ~ ~Ia · cr~scep,te. 

l,!:1:1,tt~ta,1,1t!). 1.tes_t~ u1tirnos meses, 
~ e.~ ~l){l,U.ela. n.,at~l'C'A8. nesta 
<.'9:P,it~ ).)%_~.e.m se,nsi~el_m.ente, ao 

· · ~a;;~. qu~ nqS ~utí;as c1da~% a ~. 
t~oA9 ~o, s~ m~fi.C9u. EW, São Paw..o. P'?r excmP.l<?, dura!l~ 9s pri· 
~e,i~ no.ve, ltl.~.é.s go c,orren~ ano, 
,fo,ra.m · r~ueri:(l'E!.s 183 falei;i.ç_itlS, da,, 
(t\lJ.\ls ~1 f~~-d~~tad~~ e,;i,4;1.?,n•. 
to .(>)!;\ Po.rtp Alegre, . <I:êsoe janefro 
ité Jin& do, m~s pll.sS.a.do, 11ã~- hou. 
ye, :r;\6!lhuma. c.óncorctata ,'! s.omen. 
~e (lu~: falençia.s. 

rf/11/M .. 
llf.11u,111uo1Es 1 · 
Acabamos _de re.ceber grande va
. d . d. de filmes mudos e ~onoros r1e a e .. ,. 

,$'Jnaid & ,&I 
C~SA l"U.NQADA EM 1~52 ~ 

RUA 24 DE .MAIO 70/9Q-• TELEFONE 4«8191 • SÃO PAULO 

1:ação no espirita de todos os f10- 1< • • 

Essa opinião é predominante em 
o en?;enheiro é, hoje, um ca- todos os circulos poli~icus desta ca

·1nens, porque o Verbo de Deus, 
o Fill:o de Déus,'· Deus mesmo, 

p'tal. 

Ecscolhicto· para substi.tui,-10 . 0 . iit. 1 _ ·Gal. Ro·bert L. Wa·lsh· 
l\farcel0 Rodrigues, nome bastante w 

. conhecjd:O nos meiós poÍiticps lo
cai~. (Asaprê,s) : ..:.... Esteve dia. 8 em 

,11(),a~o capital, dur~nte 3 horas, · 9 
.,,general Robert; L ... Walst.. consul
,t9r cto. E,t..dr, :tvr,.3.ior d.o general Ar· 
,,nold ran•. assuntos de. avlaçã0 em 
•;trida !l America Latin:;i. O general 
·~Wal~h . vem a · São Paulo .espec!al. 
"mBhte para conhecer a Escola Téc'· 
n!lca 'de Avi:açán, Importante. orga-

o aum;:,nfo concedido { de ac.ordo 
com · as tabelas publicadas, conten· 
do pequenas altcraçõe:s, Vigorará 
pelo espaço de 3 meses, provisoria. 
mente, e compree:ide os meses de r.o
ve;mbro, dezembro e janeiro. Até 
l:'.I estará empossado o futuro Pre· 
sidente da Republica que .estudar.{1 
as possibilidades da nova receita. 
afipi de ·tornar· efetiva a incorpora· 
ção, com faculdade tambe.m de pro:-

. rogar· o r'eferido aumento por mais 

EMPRtZA 
São Paulo 

A U T O - V I A ·ç Ã O 

- Santos Ltda. 
nã.o poderia· se ,repvoduzir, todo tolica fervoroso, 
inteiro em todas as hostias e 
em toc'os os .frag·mentos das hos
tias consagradas~ Nossos sen
tidos, é •rerdade, não de.s~obrem 
nem pod2rn descob.rir, na Eluca
-ris.tia, senão · 0s acidentés que 

Homem de ciencia, coração de 
ouro, alma nobré e :cristã é uma 
cena edificante ve-lo aos p~s do 
Sacrarlo recebendo o Corpo ado
r.a vel de Jesus Cristo, unico ·ca
minho, Verdade e Vida. 

para as suas viagens de Bragança à Capltaj e vice-versa, sir
vam-se cto:f c01lfortavéís onii:lus da EMPRESA ·AU'.tO-

VIAi,:Aü BRAUANÇA - .o percurso é feito em trê.s- hor;ls 

PARTIDAS DE: B.P.AGANÇA: PARTIDAS DE $AO ::f>.,AULO 
Dias uteis:. ,7.00 e 15.15; do- Dias utefa:. 6,i,5 e 1'5)!!:l';· do-
•mingos e J.ériaclos: 7,45 e }8. ! . mingas e feriados, 6,4!!i,ll 14,15. 

Ponto.e1'.1 Brn,gança:. :. r?:' Ponto.em Sãç,iP~~lo: 
PRAÇA RA,U.~ L.~ME N.0 ;10 )·;'·BAR E~~~LA ~ ,R,~!!, ~uá 

TEL~FQNE 109 :\ n.0 630. ':_ ·1::rELEFO~Ei '\-§90;!; 

Jt·-: ' : :;:'';('~t:l~~::Z1: ·:'}iJ;if'.~d~U ! 
1 

~BAl[A;:~~ª~IJ E 

; filo,.,,.. .., ,,,__. ••,•tu.-, O. ov.• . .-,,otf , ',s• 

d.EDMUNDO 
nismo transferido de Miami para 

:es,t,3, capital.. . · 
O ge1etal ·Robert L. Wa.leh .· que 

, comandou, durante 3 anos, a Ala 
:d0 Atlantico Sul das FQrÇas Aérc.as 
: Americanas. c.om ·· báse em :Hat.al, 
., foi recebido na Escolii. ".récnica. de 
· Aviaç;i 0 por. a.lt::ts autoridades. 

· .:;: · ·' , Não tem fundamento -antes de qualquer .operação, mesmo a simples extra~ão lota.\ d~{ . '(Ai:i,press) - ~pós a. reunião'~ 
dentes. visite a CLINICA Mi;;.UIO.A Nl!J.U.f:{O. PS!QUlA'.l'!UCA con.tra.,/. '8 P, ··p_., d() p. R.· P, ,o sr, Joã.o 

t.and. o a. re.stauração.<!e .sua ~ai.d~'. ;i .. conse .... r.'yaçil,o.do seu.BE.D.·t.-ES·T· AR-.. ·.··:·;·.· •• 

1 
.... S .. a,m. na. 19 .. qu. e .P· r.·eslà. IU .. a. sess.ão. rea· Medicina positiva de combate l!.s ~ausas e não· aos sintomas,' • '/. liz!lda de. _portas !echa.das. declltrou 

Tratamento por processos rapltlos para. todas as MOLESTlAs·· IN ·i;. ,.á_;:l:mpr.ensa. que. nao tem..fundamen• 
TEHNAS NERVUSAS .MENTAIS é·va,ra as da .PELEJ de causa interna;'!: ; tJ'> a _noticiá. d; q1.1e ele teria. se ,avis. 

D • A • L R 111arconf 13t 3. and S/ 3·0, 5 $i'- ta~o com o interventor federal e 
. , . r. ra~JO OpeS , Das H as :f8 • sãoâdos da; 9 á.s 12 h#i# com o sr. Oiriló J~lor, afim de 
···,Fone .. &~. 4-220iJ e õ'.6717·_ Res.: Av, .Po·ip.péf.a. 9z9 _ &'ri> Pa.ul.o, ·f., ti-atar dO caao da .ijevolucão; do 

· . . .... ·, · '· - · . < .,J . ."Corral.o P,aulista.no" ·~ Partido, 
.._ ·.·, .. . . i1; - . . •,, ·; ·, . , 

/'.·· ··, .. _. ... 

tres · meses,' càso não possa .com. 
r,letar . na epoca os estudos da si· 
tuação da renda do pais. 

. Quer o fechamento 

·RIO, . (Asapres~) - bformaJ&e 
que o Ministro Barros :Barreto diri
giu-se• ao Mi1:istcrio da Justiça, fa. 
zendo coiis:ídli):rações em torno /da 
extinção 'do Tribunal da Segurança. · 

Adianta:se. tambem. que é µens.a· 
rnento do Mi:1istro ela Jils.tiça o fe· 
chamento d~sse- Tri.bu,n,al, 

Reforma 

Cr.$ 20,00 
(h1ibi.; diariameqte de b.01·11 em hora entre S~o Paulo-Sa11tQ/i 

,, 
RIO, (Asapress) ..,..,. O chefe de 

policia do Distrito Federal entreg:mt 
ao ··presidente' da RepubHca um ; . , 
projeto de reforma 'da. polida;' com . . . . S~'J:OS . , !!/, l'!'\.l.JW 
referencia .-ao'. rêstábelecinrento d.,a ., Jtua do, Çómêrcio, N;~, ~2 ~Ui! 1\-~ini.á. ,N:: ,670 
Divlsão de· Ordehi P6litic'a ~ôcla:t., ... · . • ' to1;1e: 6~1í'.7'. ·. , , , .hu1:., 4,;wrn 
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8 prctblema tia habil.a N popular tao . ' 

., 

e CtS ln~lilUlos de Pre11idência Social 
Uma arma prática e eHcaz te combate ao 

a, dcn1.'1g,)i:.da soriali.-...tn f\frjou 11ara cial. (]Uc clh-ipüern ele g1·anl1~s 1·c

os d(-'k;!ll'Oh~gillos da fortuna c~ra. :1 \ curso!-; prvvindos das contril)lii

indica. r qDe é este ur11 do~ ant·ítlo-1 ~:ões dos associados, dos empr<:.'.tÇLc8..o cJo lJl'o~,i~li'lil .SdCl,ll vern a i=-vr 
él J)ercou,.;fu, pelti,-; ela~scs l:tlJorio- tos coutra. a prupagan<J,_1 v~nudh:1. do1·cs e (lo publico en1 geral. Pln· 
tBn:c;, de t:rn ~ul.iriu tal, (]Ue ~<·Ja 8c ''J)rult'tario'' é o '!'le nfio pos- i intcrmcdio ele suas Çar_telras Pn: 
~~;~.':1.;t-i.!(~ nÃ,i ~u,i•:~nf,~ p,ll',l ü ~w_. .. · .sue propriE>dacle, niu:,., c:Pvn:u:i a I Ll_i::is, poc!oria1n c~~:as e1Hidades fa
{oüto da í.ullil!a, Jnas LJ\J 8 t;:unlH•J:l pni_l~, t·!aro é q~1c yro1,no,·t·ndo e c_1l1ta1: o cn1.~H·est1n10, c:on1. g-~t~·a~1-

'b'I 1 . 1 faci11tando a aqu1si(;au t,d. pequen~1, t1a h111otccnL1a, para a aq111s1çu" 
POSSJ Lll0 z., i.ivunan<;:t, e e mudl) a. . 
Jacilil.:::.r a. ~-~qui.,d.";íiv 011 0 nunteiitú propric-d,~dP., tl;L casa yn.·pd~t. da- t1i.l. casa JH'opna. E algun1a coü-,:, 
.e . , , • 1 ! remos nuo somente un:;~ bci..".ie ,·s- tem 8ido feita neste sentido, 1..lign:t ,ia 1H'uft·icc.acc f>..,Hllcu ar, pura 
que o,-; tnilJ,J.liittdori.:,e possa'll tn:tis t:1vel ás familias n1l'll1Js. f..1-.·orcci- ele tudo louvor, 1nuito longe, po-
tucll e tr<.lllqulhintente ~uportaJ· (i das da. furtuna, lnecn:,\'<<.ndo ,t rl'm, da venlatleira soluc,;ã.o (1,, 

,Peso da tainUia, ",e ~>lidos da in~ <Tea.<.;ão de un1 patrhnonio, de urn prolJlema, poi:s ein geral as resi
ponto Ue apoio para a luta 1..:ontra deucias con~truidas não estão ,:w 

cerlFt ~:-:,r:.,e da, vida, ":'nt qu"::l se de. 

bate o pt·oleturlndo, 11f\o son1cnie 
f!!eja1n cap~tzeB de resbHi!' os revc
,ses da vida1 1nn~ po11sa1u ter a es
:Perani.;n. de QUei a1,õa @ua rnorte, 
Rierão co!1venienternente llnqrnrndos 
~a que 121,s;, deixaram na. terra ·1 

,(Enc, 11 Qu;.!.drage:-::imu Anno ") 

t:'::11 MODO EFIC,\Z DE CO::U
BATER O CO::I.CUXISMO 

Com efeito, o propl'lo titulo que 

Casa dos 
Continu_a cm franco progresso o 

movimento em pról da construção 
c!a ."Casa do Adorador". A pro 
J)os1to recebemos O sezuin~ comu
nicado: 

E' bem . anlmaaõr o a~Jament.) 
da campanha Pl'ó Casa dc·s Adura. 
clone, e a Benção de Deus neste 
empreendimento é inegavcl. c .,mo 
resul taào do trabalho e estes pou. 
cos meses decorridos, ~" -.>bteve a 
liquidação da divida qu') ficava do 
terreno, Damos graças a Deu.s e 
agradeeemos vivamente aos no~scs 
generosos bemfeltores, bem como eo 
bom pOyo paulista em geral .. peh 
compreensão d'a. necessidade desta 
ta Obra. 

Vem animar ainda. mais, n no· 
_lllleação feit:,, pelos Suoe_riores 
Majores, ela C,omissã_o resp_on~ayel 

as ad versi<lades, n1as ta1n he1n_ um ' alcance dos mais. necessitados. 
argumento a n1enos pura os co111i-
cios dos '1gcntes da revolução pro- DEI'OIDL\ÇõES DO l'UOBLL\1.\ 
1eta1-ta. 

O Qt;E ,\S "AC::T:\HQl:l,\S" 
J'OOEIU,UI F,\ZEn 

Xcsto sentido. um relevante pa· 

pel estaria reservado aos Insthutns 

e Caixas de Pensões, as cha111a<las 

"autarquias" da Previdencia S•J· 

a dor adores 
nhentas senhoras que dão mil cru. 
Zelros POr ano, as seguilltea pes
soas; D. Carlos Carmelo, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo; Joa. 
nna d'e Paula Leite de Barros· 
Georgina Vasques Volpi; LuciJ!.,; 
Freire de carvalho; Lília de Bar
ros V. de Azevedo, e Irmanctade do 
Rosarlo dos Homens Pretoa. - A 
to,:l!Qs estes Benfeitores Os nos.sos 
mais slncetos agradecimentos, e ae 
modo . partícula,· á Exma. Familia 
Vicente de Azevedo, que até agora 
se dietlngulu com as ofertas Para 
a CMa dos Ad'oradores. 

No dla 29 de Setembro p. p., 
realizou.se no Rio de Janelr.o a prl· 
melra reunii\.o da Comissão respon. 
eavel da Construção. Nessa reu
Iiião, foi constltuida, por asSim d!· 
zer, tàmbem uma Comissão ' de 

Alem disso, está so generalizan
do u111v. tenc1eneia, que repre~cnt,l. 
tuna ,·enla<lcira deformação do 
1n·ol>lc1Ha. lla 1una corrente r1ue, 
buscullu. c1n argun1entos <lesconhc
ciclos, su bu.te pela Constru~ão ele 
grupos rcsldencials para. a.lug-uel 1 

em vez· de destina-los a venda a 
loug·o prazo aos associados. Or:J, 
equivale jsto a perpetuar a ·condh.;1o 
d~ "proletario ·, dos nossos OIH~ru.
ríüs e trabalhadores, com a agra
vante de que o Estado, atra,és 
desses organisn10s para-estataiA, 
len~~unente passará a ser o unkO 
propriclario das habitações prole· 
tal'ias ... E lá. está na Constituição 
SoVl'-ltica, em seu. artigo 6.0 : -
14 

• , , a n1assu. fundaniental das ha
bitações nas cidades e as ag-lome-" 
rações in<lu8triais são proprieda.de 
do Estado, Isto é, o bem do povo 
todo inteiroP. 

O LAR, SANTUARIO DA 
FAMILIA 

Na sociedade pervertida dos dias 
de hoje, · em que os !reios morais 
cada vez mais se afrolxam, o lar 
constltue um dos _poucos re!uglos 
elo homem, no seio de sua. familia. 
E'. ele o reduto, a Ilha em que as 
pessoas .honestas procuram se ~or 
a. salvo da maré montante da de< 
,·assldão dos costumes. O cic!adãp 
é rei em sua propria casa, dando 
á. sua famllla a !ormaçã.o que, por 
delegação de Deus, a sua· respon
sabilidade de chefe lhe impõe. 

Eis po1·que é muito pará se lou
var tudo que se fizer no sentido 
de proporcionar á.s classes laborio
sas uma oportunidade de possuir 
casa propria e individual, pois que, 
assim, além do mais, se eliminp,m 
os terrlveis maleficios fis!cos e mo
rais da promiscuidade forçada dos 
porões, dos cortiços, das casas de 

ser usada para favorecê-lo 
ser pa:=c,:,! 1;el de .acr~scilno, con1. o I a1nbiente externo. Eis porque essa 
crcsc:irn<!nto da fan1ilia, o qnc, BE!rá f cvnvívencia for1;ada, pela sedução 
únvo~~hel se nfuJ existe al'ea Uis.:. \ f~e un1 jardim en1 con1un1, ·vcn1 
lJüninJ para isso. .rq:;ra.var o prublema, da formação 

Gaa futuras geraç;ões1 ern 1,;cz; àe 
COX\'I ,·i-:xCIA N.'iO SE Jl\íl'óE rcsolYê-Jo. l\1csmo porque para a 

De n1a.ls a inàts, convivenc.íu. nüo Y!d.o,, sociaf nõ.o basta_rão a escola, 
f: coi:~a que se force. B o siznplcs ª ... ofic1n~1. o escritorfo1. as associa· 
r.uo üu üuas fanlilius se1·cn1 viz.i- 1 çoes rl!llg1osu.s1., culturais, profissio-

- .. - . . · 1 na1s e recreativas·~ 1~h;,ts 11<.l0 ~ razao· ~U!J.ciente para T- ~ , 

wue cund\·ani. A··diferénc;a. tle cul,.. ~ao se,,pode sacnf1ca1~ o ben1 das 
lura, J.e cducaçâó e prinr.:ipalinente. fa.inqias em favor de u_ma discuti
de relig:ãu, a divcrsidnJe de ponto vel corrf:nte socio]ogicu, pois o bcrn 
úe Yi=">ta ~iu inatoria. àc n1on.t1, sü.o· da coletividade é o }?e1n «las fnn1i
cobo.s 4.ue vude1u constituir e mn lJ.US que a compõe.ln .. 
geral ctn1;..;tii..uei11 obstaculu á con• 
\"i\·endu. das fa1nilias,' princi1Jal-
111,cntc au~ e ri a n ç as, pois eS"i::as 
tê1u 111 uitu rnais tendencia 
allq uirir 111aus habitvl::i, Uo 
bunH. 1-} 111c.srno 1_-i'u caso <le ÜLnülia.::; 
Llo n1esi1:t1 nivel · social, é cu1n os 
n1~0tnos custu1nes: b.enl. se pude 
h11aginar a. serie de incon veniente,'-5 
dtj tJrde1u n1oral, e até de ort1en1 

ATE' SIR WILLI.UI _BEYE
!UDGE ••• 

E se até o famigerado Sir '\Vil
liaru Bcvcridge rccunhcce que a 
pr01-;,1iscuiUade ê un1 dos gigantes 
contra os quais se deve lutar na 
estrada. da reconstrução do mundo, 
como pode haver quem em sã con
cienda ,·eja vunto.gen1 nessa novi
d:1de coletlvlstà dos quintais em 

1 sunitaria, desses quinlaiS con1uns. 
! De novo esta.riamos nii caso ao ho-

1nen1 não possuir liberdade e re-; comuni *t 
cato e1n sua propria cas·a, a menos, Bn1 resumo; - Residencias para 

q1te viv=a, .. confinado com Sua fan1i--
1ia entre as ·'paredes que o isolam 
elo colctivísrno ambiente. 

O BEM l>A COLETIVIDADE t; '0 
BEl\1 DAS FAMILIA$ Qli.i,; A 

COMPÕEM . 

aluguel, do propriedade do Esta
<.lo e, além do mais, total ou par
cialmente coletivas, não constituem 
solução adequ.ada para o problema 

,clQ_ habitação popular. 
Eis por(i.ue ·fazemos um apelo 

ao8 poder€>! publicos no sentido de 
que o problema seja posto cm seus 

Tais orgamsmos para-estatais :e ·devidos termos: - · Casa propria, , 
muito menos ainda ps arquitetos ou·.· individual, que estimule o habito i 
urbanistas encarregados ... desses, da poupança. entre as familias .<las · 
p·rojetos, não têm o direito de.·dls-,,, classes menos favorecidas pela for
por do patrlmonio de seus asso~, tuna, mediante um plano de habi
ciados para lhe_i, · impor sua. "OPh · .tacões economkas a ·serem finan
niã.o . Individual em experlendas,s cladas pelos Institutos de Previ
socioÍogicas desse jaez, em _co,ntra•'• d.encia'· -\Social, que não poderiam 
dição com -OS habitas e com a .e.du•, achar aplica<;ão para. suas dlspon!
cação do nosso povo, em sua mato,., bilidades mais consentanea com a 
ria catollcç,; mesmo .. porque, afinal., sua finalidade; ·que é assegurar 0 
do conta·~, essa;,. enorme~ a1·eas. re- ·, !u,uro de seus a€soclacfos. 
servadà:S- para quintais em comum 
serão ·-pagas · ·pe1ós"; ·a.aqúirente.s 

"dessas ~esid~ncia~,;':, \~9 :,estas r1>i,ein:a 
destina/las a venda) sem delas sê 
tornarén1 p1·opríéfàrivs,· pois serão 
"bem do )>OVO todo iritêirou, como 
·l'esa a Cont>titui~âv t1ovi'etica. , • 

Orn, r;,petlmos, -~·lar. e . .o retu, 
glo do ho1111:.:u1~ ,·e ip:é8~9 nas con .. 
dições nui-111ais be_in __ coi1hecein '. os ' 
pais de faniilia · ás .,dificu·ldades que : 
existem para imunizar' seus filhos , 
contra a lntiuencla pernkiosa : do 

,cA,SA SE PPI 
Fundada. em Í8~3 

Especialidade em vestes 
eclesiasticas e Becas para 

. Magistrados. 
R. Anita Garíba.ldi n.0 45, 
3.0 anõar - Fone: 2-2237 
( Fm frente à · C u r i a 

:M'eti'opolitana) 
SAO PAULO 

comodos coletivas. 1 

Q'CTilA DEFóR):If\ÇAO 
COLETIVISTA 

noticia 
das l~1ssões 

. Ultimamente, porém, alguns Ins
titutos de l'revidencia ·Social vêm 
estudando planos de grandes· con
juntos residenciais que, em vez de 
re~olver o problema da habita~ão 
familiarJ o agravam E' o caso1 por 
exemplo, dos que propugnam pela 
construção de grandes predios de 
apartamento com instalações sa
nitarias, cozinhas e salas de jantar 
em comum por grupos ou andares. 
Tais residencias col"'tivas seriam 
simplesmente grandes cortiços de 
linhas modernas, pois mesmo do 
ponto de Yista da higiene bem se 

.pode Imaginar em pouco tempo no 
que elas se transformarfam com a 
heterogeneidade inevltavel, e o ti
po de. habitantes que nelas se ra
dicariam Que dizer entãu dos gra
ves inconvenientes de orclern n10 .. 

ral? Não terão os menos favore
cidos P.ela fortuna o necessario di
reito ao 1·ecato no 1·ecesso de seus 
-lares? 

SOCIABILIDADE FORÇADA 

Infelizme~"te, não param aí as 
Idéias erradas no que diz respeito 
ao problema da habitação, como 

:,_,, • · certas autarquias o pretendem re-
, ua construção (alem àa comlseão. S t . , 
-~ã existente para anga~:ar do at· · anos Protetores da Casa dos Ado. solver, Pa.rn citar um caso con-
1vos), que fica R.Ssim cOn"t't~<l 1: radores, CUjos nomes São Os BegU!n. ereto, tivemos conhecimento que o 
(l'residente, o Revmo. Pe "Pa·co~i e~\8 · Miguel Arcanjo, cuja festa I, A. P. e., iniciais p'eias qual~ 
, :Berardo, DD. Superior a.a· e ~ d ce e. rava·se naquele dia e é Pa· ê conhecido o Instituto de Aposen
!'3ã0 Paulo; Vice.Presidente ;1s se~ droeiro da Congregação do SS, Sa. tadoria e Pensões dos Comercia
~retario. 0 Revmo Pe Jos~ Bo I cramento; São José e santa Ifige. rios, está. com os planos bem adi-trdi, DD. super-i~ d~ Casa d~ nla (Invoca.da. de mod0 particular 

elo Horizonte; Te€0ureiro, Rev- i,el~.~ ~ssoas que neceseltam de antados para a construção de um 
o. Pe. Lourenço S<!lamanna e I hab,taçao). conjunto residencial no bairro ·de 

tonsultor, ~vmo. Pe. MatPus' Lo. Fica ainda um Problema a ser Cidade Jardim, nesta Capital. 
a_te]]i,. DO. Superior da Cesa do resolvltl'o; quando começar? o pro• Uma das ·características desse 
,o do_ Janeiro, . çlema é serio: Os mocos querem re-1 conjunto residencial é que todas as 

. Para o tlnancia2:1ento é in:11.sPen· solve.lo já, não querem ir perdendo suas casas, não dispondo de quln
f:&Vel Üm emprest,mo a longo pra. as forças e envelhecendo sem fazer tal, terão grandes jardins de J~t'en-

1• cuja amortização será efetu'.lda 13ada, e oobretUdo pensam em po. te em comum para "tor,.ar" a 
elos alugueis dos e,5Critor!L·e cu- aer gozar um POUCO do trabalho ' " 

a renda é necessarla para que a acabado que lhes CUstou tantas convlvencia das creanças e das fa
bra Possa preencher. com eficien. fadigas, e os velhos ... nii.0 <levem mlllas vizinhas, tornando-as "so

fla suas :fi#.alidades. Alem dó em-. <l!esanlmar de ver a Obra quanto ciaveis". 
. ' estimo . · será neceooaria nma ante~ acaba,da. Ora, uma das explicações pa'l:a 

uantla em linheiro que esperamos Que Os nossos benignos leitores o aumento da delinquencia infan
lcançar copi as ofertas dos f\els. venham já. em nooso auxilio com til em bairros operarioà, ·é. que com 
Publicamos aqui os nomes dos suas generosas ofertas para solu- a exiguidade do espaço· nas habi
nfeltores que até agore merec1>. clonai· 0 problema. 

o DiPloma (]e Benemere11cla: Nós partimos do ponto de vlsta tações, as creanças e os Jovens são 
lio e Tualtlna Monzoni, José e tla urgente necessidade: é precls-0 forcados a viver a maior parte do 

. a.ria Pires Oliveira Dias~ MarlA comeear quanto antes. porto.nto. lo- tempo, fom promiscuidade, nas vias 
ere.sa Vi:cente de Azevedo; Isnard go qúe peseoas competentes e auto. publicas. o _ideal,,. portanto, seria 
Cla.: Condessa. Marina Crespi; rizadas ]u}!!ll,rem oP<>rtuno, cold. que cada casa propr!a tivesse 0 

ecllla Galvão V. de Azevedo; Da- cando por fiador a Divina Provi·· seu quintal privativo, onde õ mo-
lna. tara Nogueira; Zuleika B. d<' cencia., e contando com a boa von· · 
astro Pre,d'o; Aoo Vai de OllveL tade e generosidade do povo de 1·ador pudesse plantar O seu pomar 

Adamsr Condessa Vicente de f!ão Paulo, que todos Possam dizer: e a sua horta, num passatempo 
evedo; Georgina Guedes Gal- "'l'ambem cu tenho cont.r!J:iuMo ·l!til e .ao mesrv,o tempo agfadavel, 

À9 de Azevedo; · Condessa Lara; com ,a minha ofer~". na certeza de como derivativo para; sua ·vicfã se• 
•Jl Allgellna V, de /1.Zeveà'o; Ir. l'ecebilr em recompensa o. centuplo dentaria no comercio ou· n~ lndus~ 
<l.ad:e do, R-0sario dos Romens nesta. e na outra vHa, contando fria, e onde . os filhos achariam 

• rétosi rerlna Gr_assi e Baro11eza com' as oraçÕl)s da Guarda de Hon; distração se_m necessidade de sair 
\. 1\ :Boea1na. .. ra. que perenemente adora eo Rei 
• ~er!ràí'n na .tmmnanha -dM -oui· ,Ji'.ltr,nr:!.stJM.' uara. tora, E ;i. casa ~rouria deve. . ..,._ ··-

i 
l~T:CNÇAO l\USSIONARIA !'ARA O M!i:S - As obras e orga-
11iza,;ões que trabalham na propag~nda do Cristianismo en

tre os maometanos-

Q UMA DAS RESPUS'.l.'AS - •·Mas ha, entre 11ós, tantos pagãos: 
áíi é in..:tíl ir procura-los à Ci1ina e a outras partes"... Aos 

pagãos existentes. entre nós não faltam, se os quiserem uti
lizar, os meios de' salvação; n1as os in11eís, esses .esperam ainda 
ql\e se vá dizer-lhes o que Deus tt :n teito por eles. (Mons. Le Roy J 

9 CLERO NATIVO - Cinco Diaconos, seminaristas nativos de 
O . 1:uL .. i, atualr.1.1.cnue e::;lluC.:an~es no Selnil;.ario d2 Notre Dume, 

em Porto do Principe,. capital do país, receberam a ordena
ção sacerdotal em julho deste r.no. O numero dos Padres nati
vos de Haiti será ,então de tiU. O Scnünurio Menor Co Porto do 
Príncipe _tem 30 estudantes e o l:iemmario Maior, 14. A grande 1 

m.iioria dós três milhões de haJ;itames de haití, que falam fran
cês, são catolicos, mas ha ai grande falta de Sacerdotes. Oito jo
vens de Haiti eão ~tualmente estudantes para o sacerdocio, na 
u. s. A. e canada como membros de uma das Ordens Religiosas 
que trabalha em Haiti. \"Messenger") 

1 
.,fJ .TUfüLEU DOS PADRES DE COR - Aos 16 de outubro o Se- ' 
11:ft minaria C:e- S. Ag.ostinho,c destinado à formação dos Sacer- i 

- dotes negrps da Congregação do Verbo Divino na America 
do Norte, celebrou o 25.0 anivers'l.rio de sua fundação. As fectivi- '! 

dades revestiram-se de um· brilho extraordinario. Estavam pre
sei1tes 2 Arceqispos (de Nova Orleans e de Dubuqui), 7. Bispos e 
1_50 Sacerdotes, entre os quais 20 Prelados. Durante a solene Missa 
Pontifical o Exmo. Mons. O'Brien, Bispo Auxiliar de Chicago, di
rigiu a palavra à numerosa assistencia. 

~ MA.OS SUPLICANTES SE .NOS· ESTENDEM! - O Exmo. Sr. 
U D. Daniel Junqueira, Bispo de Nova Lisboa, na Africa, escre-

veu-nos Que em sua diocese ha mult!ssimas vocações sacer- ! 
totais. Os. pedidos de. admissão aumentam consideravelmente. 
mas infelizmente não po. dem ser atendidos .por falta de lugar nos 1 
Smlnarios. Pbr falta de -dinheiro não puderam construir novos 
apartamentos nos Semmarios. Alem disso as ·chuvas torrenciais 
que. ali ca!ram destruiram a plantação de trigo que lhes fornecia 
pão e danificaram tambem o Seminario já construído. Não pude
ram arranjar lugar, -e assim, de 300 seminaristas .que se poderiam 
estar formando, não podem ser mantidos senão 142 . 

("0 Eco d'Africa") 

6 CONVERSÃO o jovem marroquino Abd-el Jabil tinha 
conquistado a simpatia , do ·· conhecido marechal de França 
Lvautey que o dirigia em seus estudos. Em Marrocos fre

auentava a Missão dos Franciscanos, · mas continuava mussulma
nó. Sem odiai; o Cristianismo não pensava nem de longe em 
abandonar o Islam, para tornar-se "infiel". Lyautey o enviou à 
Franca, para terminar. os estudos. Satisfeito ele 1estar em país 
cristão. 0 jovem estudante esperava poder õemonstrar de uma vez 
para sempre, a seus compatrlcios, em que· consiste o segredo do 
poc'er do Cristianismo; de sua. aparente harmonia ·e abnegação, 
PassaTam-se os messes. Uma tarde o jovem esperava o marechal 
para despedir-se dele .. Como.ta.rdasse a· chegar, Abd-el-Jabil abriu 1 
um l!vro é pôs-se a ler,· seguindo um novissimo costume seu oue 
nln9'11P.m conhecia ::,inda: a ·oração quotidiana dos cristãos. Che
,:,a L,•autev. Convin-sando com seu jovem ·amigo, os olhos de 
J,yautev fixaram-se no-'1ivro . .::_ ''E' um Missal, marechal", O ve
lho. ~o1dado duvldav~. ,assombrado. ;..... ·'.'Sim. li a Missa de amanhã". 
,T~hH estava converticfo!. Em:i937 o Pe. João Mohamed-ben Abd-el 
jabll era professor no Institut.n · Catolico de Paris. 

t!'Mensa.geiro do Sagrado Coração") 

:,Jlm!:'NCIA IM!][SSJ!ONARl!A Si V, D, 

Em um telegrama procedente da Cidade do Vaticano, lemos: 
"CIDADE DO VATICANO (S. F. I.) - O prestigio da Igreja Catolica na Alemanha au· 

mentou principalmente em razão da obra de assistencia. material e espiritual · em que quinze 
mil jovens das Associações Catolicas de Colonia estão trabalhando, ao que d;clarou o Padre 
Ziegcr, Jesuita alemão e Reitor do Colegio Alemão de Roma, ao regrossat· de uma viagem que 
acabam de realizar em dezoito dioceses de sua patria. 

Nas escolas abertas sob controle alemão o ensino do catecismo foi 1·estabelecido. De um 
modo geral, a despeito das numerosas dificuldades a administração aliada é excelente, mormen• 
te nas zonas controladas pelos britanicos, segundo acentuou o Padre Zieger. O Sacerdote salien
tou Que reina a maior ordem em .todos os terr.itorios visitados. O maior problema é constitulclo 
pela massa numerosa de refugiados vindos dos territorios orientais". 

"As portas do Inferno não prevalecerão contra Ela", ,disse Nosso Senhor Jesus. Cristo, 
falando da Santa Igreja. O nazismo está por tel'ra, A Igreja refloresce. 

O nosso cliché apresenta um aspecto de IColonia, em que se vê a Catedral e a Igreja de 
S. Martinho. ·• 

' 

DR. 'DURVAL DO Lf .. 
VRAMENTO PRADO 

Uma Princesa ~e ~ ra no e A~a~essi' 
' 1 

Clinica de moléstias dos olb<'IS 
- l:irurgla ocular - Cons.: 
Av. !pitanga, 313 (8.0 andar) 
,. Te!.: 4-458::, - .Res.: Av. 

Angélica, 1408 - Tel.: 5-9275. 

~e . Santa · Cruz ~e Poiticrs 
! 

zes Baixos e conquistado1· da InJ 
glat erra." i l 

F,landril1e Charlotte de Nassau 
filha de Guilherme de Üri)nge, prin· 
ripe de N'assau, fundador dos Pai· 

~~---------: 
MAPPi'rfSi'ÕRES 

Nova 

coleção de 

BOLSAS 
em cromo e suéde ; cores e for

matos especialmente indicados 

para tailleurs desportivos e toi

letes de verão. 

LUVAS - CINTOS -· LENÇOS 

e outros acessórios de toilete em·. 

exposicão nos balcões da loja. 

CASA ANGLO- BRASILEl~A 
Sucessora de MAPPIN STORES 

l 

Nascer;i por oi:asião -da i'evol~ 
ção dos protestantes holandezes· ,. 
flamengos contra a · Espaha Cato.·~ 
lica, . essas lutas que .se revestirati!) 
mais· do aspect.o religioso que poli• 
tic~ e cre_aram no· séi,ó 'd'às familia{ 
anstocrahcas de entt!o · 'profunda•· 
.cisões e lutas. : ' ( : 

Assim é que por exemplo, a m!Íl 
de Fíandrine, tercéira esposa d. 
Guilherme, o Tacit_urno, Car. lota d. 
Bourbon-Mon tpens1er abandonara 
Catolicismo para abraçar a re!onn 
embora sua familia, os Bourbon 
~o,:itpcnsier ,pcrmanecess.em icatqf' 
Jicos. 

. t 
Crcada n·o protestantismo, log~· 

ficott Flandrine orfã de mãe: Gu 
lherme de Orange, casado novame,l! 
te é. morto, e Flandrine fica sob ~ 
bitela dos Duques de Bourbon~ 
Montpensier e gguardada na abadi( 
de Madalena de Ionguvy, secreta~ 
men1e huguenote. e que permitia em 
sua abadia o protestantismo e o mun~· 
danismo. j ' 

) 
Uma outra sua tia, Joana 4'-. 

Dourbon, Abadessa de Santa Crut 
de Poitiers, conseguiu por ordem 
de He:1rique III e do tutor fosse 1\ 
jovem Flandrine tran-síerida par~ 
seus cuidado,s. , 
. De{lois de algum tempo, por sul): 

livre vontade. Flan<lrine se convet1 
teu ao Catolicismo não ohtanfe (\ 
oposição de Nassau, e emitiu votos · 
religioso~. Í 1 

Logo após. Joana _de Bourborii' 
Abadessa de duas abadias, <li 
Santa Cruz de Poitiers e de Jociarre 
ef-colheu a ultima, passa.ido o goveri 
no da primeira a rlandri:1a· Charlot! 
te, o que foi confirmado pela San~ 
ta Sé. 

Logo deu a nova Abadessa mos4 
tra de g,randc rigor e capacidadll' 
reformando edeficios semi.<lcstrui• 
elos por Leolipyn,. creando enfer./ 
marias em anexo ao mosteiro, fa-< · 
zendo.se . hospedeira de outras ReJ 
l:gio.rns que tra:isitavam pela FranJ 
ça e socorrendo a pobreza <los arre• 
dores. . 

;\fas .on,de foi particularmente 
extraordinaria a Abadessa foi na· 
rdorma da vi.da i-nterna da casa 
creando o trahalho manual para ·u 
Monjas, restringindo as visitas no 
parlatorio, tor:iando mais frequen~ 
.te-e; os retiros <" as cerimor.ias re!i
giosas. 

A grande Abadessa iniciara to• 
rlós esses movimentos pelo s~u 
exempl-0 pessoal. 

Todos esses afazeres internot 
:ião impediam que Abadessa pro• 
ct:rasee pela oraçi\o e por corres• 
pund~ncia as,idna converter os ou• 

. tros membros da familia. 
Obra infn,ti fera quasi sempre< 

cons€gniu todavia a Abadessa co• 
laborar na conversfto de sens _so. 
brinhos Henrique de la Tremoille ·e 
Mauricio,, du']ue de Bouillon · e 
dois primos, Siegen e Hadamas de, 
1'; assau. 

Pouco depois de sua morte ta~ 
brm se converteu um filho do rlnqu~ 
d.e Rouillon, <1t1e mais tarde foi f 
gra.1de Turen ne. _ 

'. Ertr:e os correspondentes da A~ 
bad,.1~sa contava-se :\ff.nricio .. .de' 
Nassau. que triais tarde . v;ria tentar 
consolidar o imperio protestante n<> 

· Brasil, malogrado pelos heroicos, 
. esforços dos brasileiros. 
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Bispo\Santa 
capelão· militar norte- · 

Cecília, e Martir' Suplício dos Sacerdotes em Dachau o Sumo Pontífice Pio XII, ao 
ter noticia da invenção da bom
ba atomica, e dos terríveis es
tragos que produziu, manifestou 
;;eu paternal pezar, pelo fato de 
i;e Ler chegado a tal conq~ista 
,:_entifica, precisamente na epo
ca · em que os homens se mos
ir:::.m r:nais belicosos. Assim, não 
ha o que se não po::sa recear da 
aplicação profusa ( tsse terrível 
6,.::.,cma de de~truição. 

A proposito da reunião reali
zafü:1. .éntre os srs. Truman, At-1 
fü:.-;; e Mackenzie King, pJdemos 
perguntar: será que a entrega 
rlo segredo da bomba a out~os 
paises é um fato capaz de aquie
tar as angustias do Sumo Pon
tífice, ou seja de todos os cato
\icos? Ou, pelo contrario, tor
nará mais alarmente a si_tua
~ão? 

E, imediatamente, vem a baila 
o caso russo. Ao que parece, 
certos políticos estão profunda
mente persuadidos de que a 
URSS entraria em guerra caso 
não lhe fosse entregue o :;;egre
do (a-bomba. O que equivale a 
dizer que o individuo A tem uma 
metralhadora, e B. um revólver. 
E A é tão ingenuo, que se per
suade de que a- o agredirá caso 
ele não entregue a metralhado
ra. Se B é tão briguento que, 
só de revólver, ataca um homem 
armado de metralhadora. e isto 
..1ó porque não quer ser atacado 
pela metralhadora ( ! ) . pergun
ta-se: o que fará ele quando ti
ver voltado o cino da metralha
cora contra A? 

• 4< • 

Visto de outro lado, ci proble
ma tambem é simples. A bomba 

.. atomica pode ser roubada e 

(Conclue na 2.ª pag.) 

um . 
amzr1cano 

WASHINGTON, - (S. ·1. H.) -_ 
Pela primeira vez na historia um 
Capelão do Exercito dos Esta.d'oa 
Unidos é ragrado Bispo da Igr~ia. 
Católica. 

E' ele o Exmo. Revmo. Mons. 
Wilson R. ArnoB, reformado do 
Exercito no posto de Major Gene
ral, depois de 32 an0s de 6erviços 
dos quais oito como Chefe dos Ca.. 
Pelãoo. Foi eleitó Bisn,0 Titular de 
Phocea e Delegado Militar das For
ças Arma:l'as. Esse ultimo posto 
eztava vago desde a ultima prima. 
ver,:i quando o Bispo John F. 
O Hàra ~e torno_u Ordinar!o da DiO· 
ce•,e de Bufalo, N.ova York. 

A tradicional cerimonia da sa. 
r.r~ção, levada a efeito na Cate· 
d'ral de São patr!cio, em Nova 
York, contou com a presença de 
muis de 2. 000 pessoas, entre as 
quais se encontravam muitos repre. 
srnt0 ntes das forcas armadas. 

M:ons. Fr~nc!S J. SP~:lman, Ar· 
cebispo,de Nova York, ,1gano Cas
tl'ense foi o· sagrante. O B15po · 
John °p, Noll, de Fort Wayne, I~
àiana, e o Bispo O'Hara servi
ram de .consagrantes._ 

Na 2.a ·página · 
Texto oficial da 
Alocução Ponti· 
ficia ao Sacro 
Colegio, na festa 
de Sto, Eugenio 

o ·iatolicismo precisa .. ser ouvi~o 
na o~ra e~ucacional ~e past-guerra 

: -,,V:A:SHINGTON, · (N, . C.) -:- Ein m~, . Poriant-°! ·• chamat sua -~tençl9 · 

~ .. l).t.~ : .. a .. º.·. ·· _Secr. ;.. ª. ar. !~.~.'.~ .. '. ~ .. ··· .. -- , .. :~.J .. · )1::·~· do., s.r\ •. ilº.· .. f_ e' .. ~.;.4J.l ... -.'.~.i .. ~~-. ·~.:~ .. - •. 'P· ' .• ...a .. · -... ·~. ·~.!e.n.·5·1···.!\·.· ·.~·.~.:. :]~lÇ§, ~~~J:JJe!t,:,~· ~ .. s;xM011s •. :~in: re~~enf~nt,e:_~~ J~<l~!l}A~ C~~~ 
-

0lfow~rifJ,r:CarJ'Oll;·Secrefar-1ó Gel'àl: ·ltc.;i,:•ellff.:er,os• d~egad<'.1~ e:,ê9ns~1lí~ 
· ~a ·''National CatoLii- We1fare Con· 1·0s á Conferen<iia, _em Londres;.pata 
íererice'\ chama a atenção para o fà; discussão da Àssóéiação Edúcàcl.o_. 
to de que não se tenha noineàdo ne- na! e Cultural das Nações ·u:iida·S, 
llhum represe:1tante da Educação Ca- "Desde o inicio das deliberações 
:tolica dos Estatdos Unidos para a sobre este assuMo, pwcurou-se, e 
Conferencia que será realfaada em ÍP,lediatamente s·e obteve o apoio das 

~

ndre~, para criar uma Associação instituições cat?liCí,15 de educaçã_o 
ucac1011al e Cultural das Nações dos Estados Umdos. Mas os cont:• 

i nidas, ·. nuos esfoços que se fizeram atravez 
Em nome da Junta Administrati- dos procedimentos normais do D~

;a, Mons. Carrol! disse ao Secreta- partamento od Estado é obter úma 
:tio de Estado Byrnes que "semelhan- consideração devida a tal participa, 
qe Cl.'11Íssão implica, evidentemen- ção, foram ompletamente inuteis, 
te, que este elemento integre! ·da "Semelhante omissão implica, 
ie-<lucação privada não tem lugar. ou evidentemente, ,:1este paiz, que es
to menos não merece ser conside- te elemento integral da educação 
!!':>da· importante, no que concerne privada não tem lugar, ou ao me
illos c:irculos do Governo, na vida nos não merece ser considerado 
«lemocratica dos Estados Unidos", importante, no qne concerne aos 

Rderindo·se ao fato de que mais o'rculos do Governo na vida 
iile 2. 500.000 jovens e crianças fre- democratica dos Estados Unidos. 
{Jt:entam as instituições catolicas "É di fiei! prever qual será a 
~k ed11cação no paiz, Mons. Carroll reação no exterior, particularmrn
q]ecfara que "é impossivel defe'.1- te naqueles lugares em que a edu· 
.tlrr ou explicar, dentro ou fora da cação privada e especialme'.lte a 
Ilação, este ato do Govemo," que educação catolica,tem não só pro
~ria a imoress5o de que a ·educação fundas raízes historicas, como tam. 
ta tolica "será desconhecida preme- bem o direito ao continuo reconhe
ditarlamente." cimento das forças democrnticas, 

À Conferencia assistirão dele- t impossível defender ou explicar 
lados, que terão voto. e assessores, dentro ou fora da nação, este ato 
(Jt,e terão voz, nas deliberações, e do Governo que crja a impressão 
~ rorpo de empregados em fun- de que a educação catolica, que 
çõ~s puramente tecnicas. Embora toma a seu cuidac1ô para ma:s de 
os comunicados (ÍO Departamento de 2.soo.000 jovens e crianças, em uni
}>tado sobre a Conferencia de Lon- versidades, coleidos. escolas se-cun
:res incluissem o ,:10me àe alguns darias e primarias nos Estadoos U
lJl3rticipantes catol'cos. estes ~ão le- :iidos - sendo muitas destas ins
\ram a reoresentacão oficial da rdu- tituições mais antigas que a pro
,ta,ffo catolica nos Estados Unidos. pria RepubFca - se ha de des~ 
por n~o ser est<> sr.u campo pessoal conhecer premeditadamE>nte." 
<!e atividades. O dr. Richard Patee, i Um comunicado do Departamerí
'da "K"ational Catholic VJelfare Con-1 to do Estado dizia que "o propo
ference". convidado para assistir co- sito da re,inião era formular a cons
lmo membro tecnico, recurnu o con- tituição final rla projetada A,socia
\>ite. · do Educacional. Cientifira e Cul-

"Por encaTgo do Prt>s'dente e da tural das Nações Uni:J~s". <P1e 
Junta Administrativa Episcopal da trahalhar'a por "desenvolver rela
·"Nati<rial Catholic \\7elfere Confe- ções amistosas entre as nações. e 
ter.ce", diz M:ons. Carroll em sen alcançar a cocrocração internacio. 
,,elegrama ,i.o snr. Byrnes, tratei. ·'.la! para a solt1ção dos pr0ble111as 
.~em o conseguir. de obter urna au- de cnater social, cultural m1 cirn
ijienc!a com V. S hoje, Permite- tifico". 
-·-------------------------------

O relato que publicamos é parte de uma de
claração de um Sacerdote que conseguiu sair do 
tristemente celebre campo de concen,raçào de 
Dachau. Foi publicaC:o na revista "órden Cris
tiano"'. de Buenos Aires. 

Mais de 1.400 Sacerdotes tstavam encarce
rados em Dachau, e na sua maioria foram liber
tados pelas forças americanas que avançavam 
para Munich. Em 27 de ·março recuperaram sua 
liberdade os primeiros oito Sac~rdotes. No dia 

. · seg,ünte. sairam vinte e quatro, entre eles eu. 
Prefiro não dar meu nome, nem meu endereço 
até que cesse o perigo C::e que os "lobishomens" 
possam causar dano. Salvo uns cincoenta Sacerdo
tes franceses, tenho a lista de todos os Sacerdo
tes que se acham vivos em Dachau. 

Não ha C:.uvida de que os nazistas nos teriam 
morto com o maior gosto, mas, evidentemente, 
não queriam deixar mais prova:, de seus crimes. 
As causas que motivaram nosso internamento 
eram varias. Havia alguns internados por .haver 
falado, manifestando demasiado claramente suas 
opiniões sobre os nazistas, ao passo que outros 
foram levados aos campos em rar.ão de acusações 
:,ecretas da Gestapo. 

sociados com :.-.s atiYidades clandes~inas da R:;sis
tEnua, na 1· rança, Iugoslav,a, Hola,,cta, Be.g.ca e 
l:'olunia. E.ütre e,es estava o H.e\ulO. l:'e. lHJma2 
Kullas, de Cievc,and, EsLados Un,ctus, e o .t-:.evmo. 
Pe. Durant, de nacionalidade ingiesa, os quais co
laboraram com os maqais na ,.,..,:,a de Grenoble, 
na França. 

ü tratamem.o em Dachau era muito variado. 
A's vezes, o campo inteiro parecia 1~ergulhado na 
m,scna. Houve tuas em Qü.e morreram de cinco 
a seis Sacen.ote~, Depois, ciurante meses, só mor
reram os vel11os.. Três vezes passou pelo campo 
uma onda de tifo, mas um grupo de 500 Sacerdo• 
tes, que observ;;r:rn1 riorosamente todas as regra$ 
de limpeza, sobreviveram à epidemia. 

Em 1941, Quando os naziscas intentaram re
conciliar os italianos com o Vaticano, foram 111• 
traduzidas certas melhoras, mas, pouco a pouco 
desapareceram, ate Que não restou mais do que· 
uma: a pe-rmissào de ter uma capela. 

Dur~_nt0 nm·e n:8ses do a1:o de 1941 foi per~. 
mitido aos Sacerdotes dispôr C:iariamente _,d_J,,; 
quinta parte de uh1a garrafa de Vinho, ma'~. OI 

guardas S. S. souberam anular esta ·perm.issãQ 
pelo modo com.o entregavam esta ínfima q!lanti, 

" d ade de vinho. Faziam os Sacerdotes formal· 
Uma das razões era, por exemplo, ter ensina- fila sob uma chuva torrencial, se lhes dava o vi• 

do à juventude alemã a filosofia catolica em v.:z nho em pequénos vasos'"de lata, e se lhes Ôbri• 
da do imperialismo nazista. M:1itos dos Sacer- gava a bebe-lo ·_cori.forme as seguintes orden.sl · 
dotes abanConaram o ensino pu:;lico porque era •·um, dois, tpês'.' levantar O copo! Um, dOiSi 
uma tarefa que quebrantava os nervos, mas· ou- três, {e~vêr o copo vazio!". Os velhos e enter• 
tros, mais atrevidos, continuan.m seu trabalho mos,.~i'nm incapazes -cte cumprir esta ordem e tra:. · 
clandestinamente, com o. resulta<tq de serem de- gar · 0 vinho com tal rapidez, e tinham que jogai 
nunciados por membros da Ju'\l&Btuéle hitlerist.a no chão O que não tinham podido beber, 
existentes entre seus discípulos. • "'·. caçoando das virtu.C:es cristãs de humildade e 

Outros Sacerdotes eram_ acusados de ter enca- de auxilio ao proximo, os homens da S. S. · obrl .. 
beçado manifestações de camponeses contra o garam os Sacerdotes a levar pesados ·tacheis d$ 
Reich, e de haver difundi(o rumores alarmantes ferro com comida aos demais prisioneiros, .. e à· 
e confusão dentro do ·Reich. Um Sacerdote foi le- varrer e limpar os caminhos c:o campo. A .poli• 
vado a Dachau por haver en~ab~çado uma pro- tica observada na alimentação dos prisioneiros 
cissão de paroquianos, que protestou, perante o era tambem variada. Em principio, havia um~ 
"gauleiter", contra a destruição dos crucifixos decidida tendencla para fazer morrer de fome aol! 
existentes ao longo dos caminhos, pela juventude detentos, mas, quando em 1943, foram nêce~sario~ 
hitlerista, trabalhadores para tarefas relacionadas coµi_:,ij 

Outro foi acusado porque, em 1.0 de setembro guerra, vieram ordens de obter um maximo 'd( 
·• de 1939 havia aconselhado a duas mulheres e.e trabalho das vitimas. . 

nacionalidade neutra a saírem do Reich. Quan- •. A _interven~lí.o .do Y8:-tJc~no ~iilY~'3r'.p:1.v1~.-~Jt 
. · ~~~00~ ;Um ofk:iM"'-ti"ái~~" lhes":pergüri~' lJ&i'tfütêS: 'porqüe; êgra'ças · a · ~ià;"'~e, lhes' étetCper• 
'teu porquê tinham tanta pressa ãe ir embora da ~issão de receber pacotes com viveres, envlacioi ·· 
Alemanha, elas, descuidadamente, referiram O r~gularmente pelos amigos: Mas à e'ntrega dof 
conselho do Sacerdote, o qual foi detià'-J logo em pacotes dependia, frequentemente, do bom~hum01 
seguida. dos guardas e da quantidade de amigos ~Pm: qm 

Alguns SacerC:otes eram naturais de povos as- contava o Sacerdot(:). · 

iJubileu áureo dos Padres Cordimarianos 
1 

Teve inicio no clia 11 do mês superior provincial e PP. Asterlo ab$oluta. evidencia a. amplitude dl 
corrente a. semana. cord!mar!ana, Pascoal, Ana.stac!o Vasquez, Ma- obra cordimariana entre nósc 

No dia 22 p, f., a Santa Igreja celebra a festa da insigne· :Yi,rgem e l\Iartir, Santa Cecilia. 
Nosso cliché mostra O altar da confissão, n_a Igreja da grande·J•àdroeira <la musica sacra, em Roma. 

---·-,· 

Memoran~um · ~a Secretaria ~e. tsta~o'.· ~a Santa Sé, 
entre~ue à em~aixa~a alemã em :10 ~e Jumu ~e 193íl 

O presente trecho do ·•mcmoran- zistas Finalmente em abril do •m.e.s- Jegio, Estes atos, f~ram pr~_'.icados 
dum" (resumo) dá uma ideia dos ino ano, sob pretexto de uma de- c?11tra capelas _rurais, cruc1t1xos 

0
~ 

metodos usados pelo governo do claração imprudente do Exmo,. R;v· vias sacras, mais ou menos em t a 
l<.eich alemão, para combater a mo. Snr. Abade, foram os reJ,g ~"- da .ª. Alemanha, sem q'.1e nunca 
lgreja Catolica; descreve tambelll sos expulsos d~ Abadia, ·exceto· dQlS Polic1a conse~msse ai,o.1tar o~ au
lJtiai a situaçâ<., religiosa na Alema- monges, qu~ fizer!,m causa comtn11, tores de sem.clhantes sacrilcg1os, 
uba pouco antes {ia deflagração da com os nazistas. l ';X1°s os bens d_a X- Em 1939 foram suspe1,sa, 
segullda guena mundial Abadia foram co:ifiscados pela c.r . nas bíocese~ de Aachen e Me· s-

En\l·e os numerosos ataques per- dade de Krcms. sen, as Procissões de Corpus Chris-
pctados pelo nazismo contra a San- IV- Coniisco de docllmcnt,ü;; fo, devido ás dif,culdades creada5 
ta lgreja, pouco ;.:ites de julho de na Curia de L1mburgú . .No dia ,H ,"pela polida. 
1!!3\ cllam.sc os seguintes: ae abril de lY .. i'J Junc1011arios da v'0 - O· Exn10. Rvmo. Snr. Bisoo de 

1- A :\ba·jia agost1ana de Klos- lic a secreta penetraram na .LuI:,a', Totteub,;rgo - exp11lso de su; Dio
tem·oi!burg foi iorçada a entNgar da Dioeese de Lnnottrgo e exigrr,,ru. Cef~ na primavera de 1938 - até a 
1-~vu hectares de terras. Lm .:: dt: a documentação re,at1va as tú.n<lá-:. 1ircs·ent~ data não conseguiu voltar 
março O goyerno da Au,tria iez ao ções Pedro Jo$é, ao Seminario }i,e-., ást,a sede. Ainda não foº rcconhc. 
Lxmo. Rvmo. Abade a ;l'guinte pro- nor e outras; Foram roubado!i: ;ci.ó,s c;cla a nom~ação ele Monsenhor 
pos\a: vo,untaria e enu-~;,a gi"atuita arquivos cerca de quinhentos ~~ltt'· R,,.,ch como Administrador Apos
ta oas granjas que a Abadia poss1a mcs e a seguir foram coníisca~hl,~ : tc,Jico de Ir nsbruk - Lel:lkirch, 
nas porximi<ladc:; de V ena (l-l>4U os bens destas fu:idações. f'\':- :.a_:egàndo-se ·que foi constituido O 1 

hectares, com um valoor aproxima- V- FechamcLto dos col~gi~s Aün,iillistrador sem .previa notifica- 1 

comemor,itiva. do Jubileu aureo dos ria.no Frll'\S e Vicente Gutl. 
HR PP. Claretianos no Brasil. O formoso santuario do Coração Missões •, , , · · · , : • • • 42f 

As comemorações constam de ele Maria, que se ergue em uma. 
um escolhido programa, que publi- dos nossos melhores bairros, foi 
caremos a. seguir. Destinam-se elas constru!clo em substituição da ve

P1-egaçõcs ~ias Visitas 
Pastorais •...•••• 

Retiros • , ••••• , •. • • 

230 
'14<1 

a agradecei" a Deus os inun1eros lha igreja do Pateo do Colegio, Novenas • , • • •,, • • • • 3110 

boncfic:ios dispensados à congrega
t;ão ílu1·ante esse periodo, e, por 
n1eio da. congregação, a centenas 
de milhares de almas que encon
nos Colegios e nas obr:is claretía
trara1n nas Igrejas, na imprenRa, 
nas u rn est hn ulo especial para a 
sua santificação. 

As c<isas brasileiras da Congre
gação cunstltuem hoje uma prvs
pera provincia ... E1n c.incoenta anos 
de atividades encetadas em l::lão 
Paulo por seis padres e quatro ir
n1ãos coadjutores, os 1nissionarios 
cl<iretianos fundaram dezenove c<i
sas, co111 noven~a e sete padres, 
trinta e cinco irn1ãos, cincoenta se-
nli11aristas n1aiores e cento e cin
coenta sen1inaristas n1eno1·es. 

'- J:\este esta<lo os RH. 1'1', Cor-
din1al'ianos possuem e:::;talwleci
n1entos na Capita], Guarulhos, :::;,, n

tos, Bata tais, Ribeirão Preto, J ~iu 
Cl~ru e C:.unpinas. 

Alem disso possuem casas irn-

<lestruida pelo governo elo Estado 
sob pretexto de utilidade publica e 
a ela foram levados em procissão 
os restos de Tibiriçâ. que ali se 
conservaram até serem trasladados 
para a cripta. da Cate<! ral nova. 
Uma placa comeinorativa. que se 
encontra. no exterior do. templo 
perpetua. a. lembrança destes fatos. 

Durante dezenas de anos nossa 
população recebeu quotidianamen
te, no Santua.rio, o beneficio do 
desvelado mlnister!o <los PP. Cor-
<lin1aria.nos. Pela n1anhã missas, e 
<listribuição de sacramentos, á noi
te, dia.riamente e sem interrupção 
o Santo terço e a adoraçüo cio l::lan-
tissimo Sacramento. Dunt.nte o dia 
intelro visitas a doentes, confissões 
a ouvir, etc .• 

Funciona. na Casa ::\lãe a Arqui
confraria do Cora(.;~Lo de 3.Iaria. 

Enl!ontra-se junto av ::,c;nLuario a 
Tipografia,. cunhecidissima da •• Ave 

..:\Iaria", ~uperiunnente dirigida pe
lo Pe. A1rnstacio VaH<1ues, 

Essa tetu pui,licaclv 
inu1neroS livros, 1na11tern anexa 
1nagJlifit:a. livraria e edita de::-sdc , 

'l'riduos 
Sc1nanas Santas ••• • 
I->1·atlcas e Ser1nõcs •• 
<.;ris1nns •••• , ..••• , • 
Casa1nentos lcgiti1na• 

dos , . , . , ... , · · • • 
Batismos nas capelas 
Comunhões •.. , .. , , 

520 
28-0 

18.500 
só. 70f 

13.201 
5.35( 

10.500.001 

El' superior da casa o Rovmo· 
Pe, Mariano Frias. 

EM CAMPINAS 

A casa dessa citlatle foi rundafü 
em 1899. Os funclaúores não poa 
8uiam proprian1t:ute senão a lgreja 
em cuJas <lepen<.Jenclas tiveram de 

residir. 
Nessas depenUeucias '"o corred~: 

eru. tão estreit,I) 4 ue ai nela 08 ma· 
gros custa va111 a i,u.ssar e pelai 

do de 17 milhões de marcos). o go- <la Companhia de J csus em t:<X:tc{- ção ati,,g~verno. 
vcrno oc:,paria e codisc·ar,a as di- berg e cm St. Biasen. Antcriqf~c.'-: ~.;----+-:---------------------------
t.as terras alegando que os religiio- t 1 · · · i r d · · .. ··" N. ' d 

poruq11es no Rio, Curitiba, Belo 
IJ ori7.onte e Porto Alegre. A ca8:'! 
1nater- en1 São Paulo é seõe <lo go
verno provincial, que consiste h,,je 
no He\;n10. Pe. Hahnundo l'ujul

1 
1~9~ a. tra<ikioual e esti1nadissi~11a 

revista. "Ave lüaria" que cvnta ho
je 4 o. UOU ex1crnplares. 

}JurLas devian1 eutrar de n1eio la .. 

du''. Os PP. se cte<lillar..i.m sol>re
tutl.o à. prega<;à.u lias 1nii:::n:>õt:s e1n . 
ca.rupinasj fu1 u1u reUuresciu1ento 

ua. vil.la 1·eligiu::;a. Havia varo· 
t..iuü.1. pur exe1.11plo e1u t1Ue não fa· 
z..i.atn a 1-'a::;cua. ~en<l.v 4 µe:::>i$U<.t::,, Clll 

,·lrtutle da::5 u11::;:::;ues esse nurnerc 
!-;uüiu direLa1ucul1:: a i.vuo. 

A mu.<_:unar~a. 1udu fez vara evi 

tal' esse be11eiici.v; chtguu u a1nea 

ele c0ntra o povo e contra o Esta- }, eldkll'ch e Manaschtm. Aleru <li~:-su funciona Uf;S!:ia Ca.sa 
um ginasio florescente, 

SOS haviam de1Ílonstrado hostüida- 7;;:~j:~:i~: ~
1

:_ºKa!~;!b~:gfti~f{.}, omea o um regente para 
<lo. Lm 9 de março, o Comissario 

Nossa Senhora A a e "da do Rcch em Viena, Jim Bucrckel, Te~iogia tc~;l'.~~~l~o~e ;;~~:t1~~} Nº . . d B I d p r (1 . ~~~:~1::~::.s;:~~:;:;;~~;:d~: Jiª~~ ;.:~1;::~csde t~~;~ª;~i\/~~~t~lia~i ·a l . unc1atur a e· e gr a o 
Março depois de ter pedido con- idcio do verão de 11939, para sér 

Rib 

A prin1eira. obra du adora\,;ÜO no
turna funda.da no Brasil en<.:unu·a

se estaLclct:ida no ~autuariv, e Yt1.i 

pron1u\·endo ha nntilvs anus a 
adora.\;Uv n0tun1a e.lo ~antissin10 
Hacran1tut0 nas noHt>:s de ~abado 

'~ar pvr duas vc:t0s ao~ P1'. (;!are 

tiauvs con1 anua::; tlt:, fvgu. bJst 
OÁU i..:u-h.laUu Ue :::.~u~ H H. • .k' J:'. a ca 

iJt:'iania da õauta Caba. 

A iu~Lu.la~ãv uv~ l' 1>. ~lar~t iano 
t:lU. Ca.lil})il1a:::. se o.eve á iluciadv
uu sauUusu .Llisl;O l>. Juâ.o .Nery. 

• -em e Ir a o t,;..\l C L ltn'lllA P e t O ~dho ás Autoridatles Eelcsia,sticas anexada á faculdade de· Viena, :i<ib RÕMA - (S. I. H.) - O Vati- prestados aqui na Secretaria. ele r competentes e desejando evitar o pretexto de que ambas as facul_. cano, no desejo de conseguir uma Estado, ganhou :;i.rancle experlenc:a para tlvmingv. Destacam-se aind«' 
maiores prcjuizos, ·0 Abade entre- dades contavam com pequeno -:1ume- .solucão para os problemas em que na "India, de 1~ .. '6 a 193!, e no Jc1· a Congregação i\Iariana, ·U. Corte de Funda<la pvr lnicütti,·a do san\ 
gou 1 _400 hectares de terra ao. Go- ro de alunos. A Faculdade· Teolo-· se ·debate G Igreja Catolica Roma. pão dle · 1931 a /W34, onje E'Stev'! 8iio J ,is_ê, a Pia Cni,cu <l<ls Filhas I e iH>vlütl 1.>. Daarte, a congrega• ( No proximo dia 20, ás 19,30 ho-

f 
s na· Catedral de Ribeirão 

. 

reto, o Exmo. Revmo. Snr. Dom 
· anoel da Silveira D'Elboux, 
. enzerá uma imagem de Nossa 

. enhora Aparecida, "fac - si
ile" da milagrosa imagem, e 

f 
ue se destina a visita, em pro
issão, aos lares operarios daque-
a cidade. 

Após a benção a imagem da 
irgem Santissima, será trans
ortada, processionalmente, da 
atedral para a Séde do Circulo 
perario Ribeiroprétano, á rua 
. Paulo 64, onde falará aos_ 

ieis o ReVmo. Snr. Cura da Ca
edral, Pe. Jaime Luiz Coe
o. Todos os fiéis deverão le· 

nlu t lJnterllíUI!.' 

A' noite, a Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida ficará guar
dada P,elos operarios catolicos. 

No dia segu1nte, ás 7 horas, 
Misssa no salão dó Circulo Ope
rario, · celebrada pelo Exmo. 
Revmo, Sur. Bispo. Durante 
todo este dia, a guarc~a será fei
ta por senhoras daquela cidade. 

A' noite, ás 19 horas, será ofi
ciada solene Reza e Benção So
lene e Sermão pelo 'Revmu. Sr. 
Pe. Arnaldo Alvaro Padovani, 
Diretor do Seininarió Maria 
Imaculada .. 

No dia seguinte, a Imagem da 
Santíssima Virgem começará a 
percor,rer, em procissão,. os lares 
ciatolicos '1aauela cidade. 

,·erno Nazista, sem reclamar inde- gica da Universidade de Munich fo} j nJa enah Iupgostlaivika,Hcha
1
mou .º Bisp~ adido ás Delegações Apost,,Jic'"" de llla1·1a e o Apostolado da Ora-\.... Ciareliu.w.i u" lVOó até l~l<i se 

tambem fechada sem nenhuma' sa~ ·. os P ª r e . ur ey Para pr~ nesses paises; chefiadas então pe. ção. A despeito tle tamus afaze-
1
. ,.,u . . , . 

nização alguma. . • , 's . é. . f encher temporariamente a mais lo Al'CéblsPo Mooney. e1:tregou ctenuua(lamente às m1s-
II- Extinção da Sociedade de Usfaçao dada a anta S , . -- . tlevada pC19!ç;'ip diplomatica do Va_ Nascido em Cleveland há Cincoen- res os l'P. Cordimaríanus mantem soes, nos lagares mais reinvtos. 

de , ·raz. Por VII- Confisco Arquiepiscopal- 't1cano em· Belitrado. ainda. (1 uat ro capelanias. Das obras lJe l '"'·' "te· ,,vº"Vº ·•ia.." as ati• Cristo Rei, da cidade v t-a. anos o Mone. Hurley foi sagra. .., ~ "" " u " 

disposição de 21 de fevereiro de de Salzburgo. A 26 de maio de 1939, Com o titulo de regente da do em 1940. que existem no Sanrnario nenhuma ,idades claretianas em curitiba se 
. 1 " E.xmo._ Snr._ Arcebispo de Salz.· .. • .. \'Nu~cl3tu_.ra. A_ postoljca'.' q.ue .na d' excede de importancia a Obra Pon- tui·,,·.·,,-" 111 ºu'·i··tti'·,u e,·,lic··c,··n··,i·s. 1!!39, publica<la pelo "Nachr1c iten- ,,, r<l d- N 1 to! Comentan o e nomeação d-o Bis- . ~ ~ " .., , .. - v = 

b f b d ba d ·= ve a v o az une o Apos lco · t1ºfic1·a. <le. Prop,·t~an<la l·'1'de, <rue 1 b!att do dia 1-º de março de 1939, a ttrgo 01 0 riga O a a n onar,·..,, · · · · · · po · Hurtey, o "Os.serv,at6re R,,ma. · h (Je p 1'. cur«uuarianos dirigem ai 
'1 . . h .. d. ··;;;•·efetivo, o Bispo Huriey terá' um " - i i su1)erintendetle <:et·to modo os ser- .;;·.': 1i···1·u,Jt1·,,,.,. ~ :.·,-,· c·•ne'"º; 4 ''eleº_ referida associação foi ex(nta e seu P~ acw, que ª n~ais _e um sr;:. ''.'.ffl .•... .cÉlü .. que· ci>rr_e5ponde· à· Em.· ba.1.x.a · .n-0 ' orgao of c 0so do Vaticano, . v .. ., V • ~.,, ,~" u • 

P C\ll lnh Se!ldo resldencla de M ~ ·A - r :A: X ,1,.;_ d'isse• VÍÇÚ.S Il1iSS1011al"i0~ €nl lüllü () .Bra,- ,l L-, · ·snas proprieda:!es e:itregues ao ar- 0 v a a . · rc ,,,,ól''. • ':n«,o . .§er cjue eln Be.,,,ádo o · ·· ,àu vrofo~svres cJ.tecl1·atkus ua .... a-
tido Nacional Socialista. pelistas de Salzburgo, · ., · >~.ostume: .;tenl)(i · tnuda,cl'o, ·e1e· será "A Sta. Sé terá então opJrtuni- ~il, o QUC real)za cum raro exito cul<la(le <le Filusv(ia, .éiencias- ~ 

· VJII- Dissolução da associa:~, :·c'otis!derado ·tambem décano· do· dade de tomar. conhecimento. por ~ou a ,lire~ão elo Rern10. l'e. Dic
III- Ocupação da Abadia Be- ção fcme:i;na de "Grail" em Berli¼;- .,c9-r,p,o ::..diJ?l_on.iatlc_o,. n_aquela -~idade, intermBdio do. representante do Pa. , tino :Óe La Parte. Esiá. em atlian-

·.nedi,tina •de Goettvet O ire ferido , · . -é . d ..•.. _ , .... , ,.]11),nl"a claaa aps Nunc1os Papais> des; · pa, da pres.ente . sltuaçã0 .religiosa·. taclas . vta
5 

de rea.liza~ão a orga-
mosteiro foi 0cu,pado sem aviso pre- 10davia at ª presente ata sa? ~;· JiE>.o,eongrooso de Vieriaºdé 18'15. -das dioceses iugoslavas .. EsPera·. nizaçih:l de uma. nova paroquia sob 
vlo em 17 de fev_ereiro por um gru- norndos . os motiv~s que levat11m -rt{J!:l',te,s · imoortl).Ate_s .· ea~gç~ ._ foram_ -mos· que .a eirecuçã.o d'a l)iedo,a in. 
po da· Policia Secreta. Os religio- as aµtor1da~':s nazistas a semel~,a~- ~~.~p1'~ ~,~r.va~os tracíidona!1;1ente ·cu,inbencla de Mons, Hurley, quer a., direção: co rdimariana, crea<la 

.te pcrsegmrao. Posterlo.r11.1en.tP.f,.Í.,o"',· ... i. '.'."'·· .. ·., lt.ahanos .e, 'ª'.11al.mente; s6 ·exJs·. no.·que :respeita ás aó.torida<lês ci- · _pelo gxmo. e Revmo. Sr. Dom soso foram abrigados a viver em ' " - • Is f t · 
do o movimento católico juvert~ lli, ,t.l/l-,:,tµn·Nuncl.õ nlto ita!l;qlio. ~~ Rev: ·v :quer ao EJ>iscopado, n e. e fav 0 - 1 .José Gaspar ele Afonse<'a e Silva. 

um ang11lo de sua antiga Abadia; Neudeutschlànd foi extint~. ;,, ,\ .. o: '1\ifons::·Paschal· Robinson, irlan- . ravé]m€nte na vida· catolica, em E' o seguinte o computo oficial 
todas as outras dependencias da • . ·. ·.· · •. ·.'-:. ,,_,_._, ª.~ _ r_editado ... na trl. a~.-" a •. , . harmonia com as centenarias tra· 
• 1 IX Ato d d [ "'~ • .,, uu -,..,.. · ,la:i estatísticas demonsn·ando cum .,.badia foram ocuo.a.d.:i• 1>e oa na· - s e van a ismo sacri• , · :JAon•- HlirTe:v. alem de .illl'rviCOs diQÕeE1,· d:a. "-lo•eja." ,_ 

Letras do l'an-1.ná. 
Taml.J<:rn se encontra ali o 16e· 

minario menvr da Congreg.açI\,o. 

Nesta. cidade a. casa foi fundàul 
· ~m 1907. Consrrniu-se' ali' um llnd4 

· (Con.-:Jue na. 'l.ª pâgina.). 



:São Paulo, 18 de Novrmhro de 194~ L E G I O N A R 1· ·p=··· 

l
z __ -~o-Sa-nto-Pa-~re_a_o C-ole' u-·,01-----~~/A=:: gua-r=ciam-0--=s=, to==d=os., .o==pron=u=ncia::::;m:::;:en•::::=_=.~t :ci:_·p·, 5 j=== ... ~; ., ~i-.L~i~')i *~fih; . ');::t;_~:~:~"~~I~~t~·. di=~~andi=d-atos==.q~ue, ,q==u~er p=o-r •seu==-teor~

1 
cC..o· n· •.º=· :[.º s=sn.: .. ·do. n uosloiã_. ~n . Ôi firar·5J 

O
·cutao ' otw·. __,.-· de vida nas a;tivi~des civis, quer por seu y t, u u "'· ~ 

... ' , , . . . . ',. ·.. . . . .. ·. . ', . .. ·• .1 .. > t; d~ Ligá ·.Eleitoral •.Catolica, sob1fe a " ·• o·R·R· '&o1·· DE E"RA . ' , . Pb.nió''·-C. , ' l!..11. : 1 programa. po1itibô, ,·epresentam a'• -n~ga- ' fh:, •.. L•erir".··"· d.o' H.oà,ri.g~es, e. M. F <ionduta a.. séguir ... no p~ximo pleito. /Nes- : • . ._ .I' ~· 
ção de tudo !l\lanto queríamos· fazer 

~
• l't•· .. · > . f .. -, 1· ono· m~N,~~ · >,A.* esp~ra, entretinto,·queremos tecer ai- , 'f 

.

!l.'_ .. r; ·,n~ 1:. 110'·, na :soa es a . . . . ua.·;l l,11 I _gÚns ~9me.11tàrio~ 'SÍ)b:re a. situação .pre- ,. • , .. : ·.. > • , •: H·• ~'. ., '"", ".,_ve_\Wf':Jr, , :,, 

a u '·!:ri!~:~ª:t~t!!z::t!:c:r::::n;:/::i:: o·ma ':· p· ,·és-si'f_fta::.~fe.t.-: .. :~~s!~~nç\.:.:,~ln-º~ .. ·.:=.:.:a~.~~:õ~no::n~:1:1::::~ 

f" De ·z4 ,i,'28 de ouci:tlSrb p, ·IJ., 5e~ e vaâos diulutes: ·:que llui11rnai'e.iir,' 
gundo "e anunciara,, tev_e lugar lld . ,, céu cta -Itálla (1) ·ª 101:tll<tl' .v,slu. 

; (apitai Federal u cong/·,es,·o come ... ,issimo marco oe 'luz .á Cru, brn.1,c-:i,·. 
rnc,rã.tivo .Co centenariu ino Apost:..>1 cue ~merg,ià. do ·a.:lt;-ir ·e á ,g.g;, ;dc.:,_ca· 
l2do c1a· o,·ação'. do S: Co)'uÇ,w. t!e CÜpUla e 0·bia11r:u:çada. (/Uí, ('()roa· O 
Jt';:,.Us. pela. itniJ1Jrtancia àa cidade &ran: . ..i.oso tEn1plo C:,.1 ·C,:a11,J~·1 .. ·rn1. ''l'cuao as agencias tcfog,·afieas dever elo ofieio "i\·emn~ ·,w meio elo nitidamente informada.. E' a questão do · " ,.,, 

l)O\'O alcmiio por nmi~.de doze .•. -· - .,.,,.., . " ,.a; ·suas ,cllapa,s:como entendem. Todos 
\·nigado corn •H-~i~os dcl'cit~s ~-e 

•:LllUÇfto a (ll)ocU:çã~', <JUé O Santo 
,~r(· dit·igiu n~~-.,~)~>lt:'l,!t,:•·) '--::u·d1na-. 

:io, na festa de slo. .Eugcuiu -

<.to jJ.l!~llo_.. µJ~itµ!,t -t, ~:ev1·0,.,ozi
<Ha :\1114i., {iciU~e.nt?, J1,~<luzit.ia uo 
\.i..<.J 0;1cia1 .1>u-,H~-~!~Uo . pela_ •· ..\ela 

., .. ,~t~Vctu: ~cuif',_:-~ .~~ ~e juuh~, 
, t;t.,t•~'cU(t.:ii auo ... (.l)ags. 13,U-108) • 

··; ; ...... _ .... 

.i:lt.> i~cebe1·1uo.:, ,'t:tiu1 ,·i\'tt: g·t·ati
.v U..; .fehcH..u.çuC.s -.aue ,en1' IIOUIC U'L' 

l...~S- ~os ~Nos êlHl'c~_e,n_L9µ .. o \"et~e 

~:...,.o ~ ~_uutti,i~~_J,UL!, ~ec41:-11u_ tlv 
~a.·uUÓ · {;~tt.•giU, · 'u - ~ ú.Ssu pcu:;a • 
1::.,to ·~o::;· Ic,·a- a-·· sciS · uuo!'.S 'utra'i, 
uütuo, uc.Stu: .u1esn1a.· ·(tatu, uu 
:1.usL··o1•1·C1· ~tts:-;u le:sta ouun~ustic.•u 

~L, JJl'in1eil·a \;C~ :dc1>oi.~ _~_du ·efe• 
~-.,o a t.:ateura úo l'C<ll'O úc l\ ossa 
u.g~tu .pessoa, t\os ttPl'CSCJltU\'Ci~ 

s.~os tot.Os." 
Lntãó o ·mnuúo uincla si!· adul \'li 
1 1>uz; Olll$ ,que paz! · e quão 1>1-c· 
r .a! Com o co1·açiio. repleto rtc 
,i;-usLiu, na i>e1·11texida<le e mi 
ui;ào, No,; ni,cgávámos àquela 
.z ·comô ·qu·em se upcga à cabe· 
b·.t de um n101·ihu11do e t'Om ar• 
nui anwr, mesmo cônt~a too.11 
p,r,u1ça; liiC obstinit •em ur1·1111ett· 
das· gar1•as tia mol'te, 

:li' a,; 1>alávr.as que ··então Yos dl-. 
;l,nos; manifestava-se Nossa do· 
ro;;a 1Jreoeupnçilo pelo descnca· 
fí,..se .,()e um· conflllo que parecia 
ruar-se cada.. ,·ez mais amettÇll· 
,r, e icuJa extensão ou dm·ação 
n;;uem póderla 1,rernr. 
O ;;u08Sll1Vo deseuh,l11r dos acon
,imentol) nã.o só. demonstrou de 
bcjo , 4uiw verdadeiJ:as eram 
,s:;as mais tristes l>I'evlsões, 1nas 
:t::,s··sriIJerou-us d'0 muito. 
J,oje; · .depois de qüase !ll)Js r.inos, 
lutas':!trà.tl'icidas cessaram, ao 

~nos 1!lDl · 'ulna 1>arte, •deste mundo 
v:lstado-pela .~ue,·ra, · E' · umii paz 

se podl)l)los dÍH;·Uie esse nome 

ª"º"•· dcnt1·c os melhoi:es <fo 1'.'{ssll sistc.m.a eleitoral. ·<~ -· , , . . , 
. 'om . ... . .. . ,., , , _,;, ,:, . , ... , 1 ,, • · .. ; ,1 sabemos que,' s·ah11> .exceções muito ra.ras, 

idatlé madura. Naquele-tempo,': • * e· - .. .,, . i! ' - i :··as'''\"o''--venco·es"-11artidar.ías são uma ai.-
;. lilie1·dadc que. as condições l'QH· ·. · " u 
tieas e <soda is de então pe1·mlt1itm, No regime democratic(), é absolµ(a- ,. ,., • :_ .. , .,,. i .,-,,~ ·" , · :,o,'+•· 'qufüifa "i:ré~i'e'iida,'.· em ,1u.e por fim um. 

i\'Ós !',os em1x,nhamos Cm t.-OnSOli· mente C3SCllCÍal qlie O .resultado Obtido nã" ~stafuos,enfe.u!la~OS em .. !JJ .. l\~l~.J.!(j~ p',~_rt.i ':gr_.il~jCfüÓ acaJ.ia f. esolvendo '1,~dO. !\.·~esmo 
(l ", ,. .. ""'1·tua<:ãu da 12,rcJ·a <:-uttoi<~a ,· flita ta· o exatamente q••ant·o "' "' d d 

" -

0 

, ~ nas urnas re , '" t.ido.,. e ••ue comiu:eeJidemos .. #~!t,iC,P,l t.Qid</S . ,porqu~, quando a eot1;ven~ao ect e .o 
Ili\ Alemanha. Th·cmos assim oea• poss.ivel, a. opinião nacional. O resuÚado "' · 
,;,fio ac conhec.:cr as g.1·un.des qua· 1 eles ha' bons ·e úiims, 'l}u~Í'el'iaoios -·ter., a ,-0on'l.ral'io -do qué !o grupelho qu!)r, ,e,üSt e · 

do P'eito ,só tem senfü'lo, ·. na medida cm.-· · · · , ·., · · l · .J - ,,- • « noo1·as de ui Uúudes d11<1uelc pow, e entramos ., mais fundamental tl& todas a-s-'.tibetdat,'es: sem1,re o expeu1en.e as ma · 
em relal)Ões pessoais com ~eus me- I que, exprime as tendencias do espirito a de expurgar ó~ r,naiÍ,s;r]~ Yntf~~J fi ,tíl1!-'.i. h,~r3;'. (}ar~ agcita~· ~ ~h~pa. Assim, 
lhorcs 1·c11rcsentantcs. Porisso nn- ; publico. Simplicidade, clareza, lisura; sã~, O"trO, e .d.e voi:a-r. ,apP-nas• 11~ P..,q,U.~ .•. ; ., · u .. q~·.se .P!<tSI>~'½ !:. Os ,gI u.p.os . .d:r.,.gent.es -de 
tri1nos u. cunnanc;a de que ele ain· i · ~ - d' d · · • de toda lei _t,111 d 

li , po111, pre 1ca os ess,me1a1s . ."Ha:..", a·i,·. ,._..,:._ern·· ·é·'te .. · rm·o que :pre- q·uase,\oé.os os -parti.aos 1101i: eravt:18 ou da, lJOS~n rellt\!'!i(."Cl' para UHU\_ ~LO\'. , , 1U u va..n.i,, 
dignidade e no,·a vida, dcp:OJs de' eleitoral l!em feita. .cisa ser . definid<i •.. Pà:ia ~ nús/' ea.toli.eôs,' JSé~tWi,1Untleta:;"e,s fizeram suas .chapas, 
luner· uliJado O espectro ~atani(:o, Ora, é força3{) ccnvir em que, se nossa não é apertas hm' m,à,u t)an\iid~to a,queie_ · },-riplr,g:tn_do,'·ao _tado d..e aJguus :nomes ·'a!-
1,vresmitado 1,cio uaciunul-socialls- \ lei ele(toral é, clar.a · (o que, aliá,s, sei PO- nt1e' pecou·· .oont:rà. 11-,. 11for_ai éoí·iente..'~:i?. ·iééú;i,n ... 1f' .. para 'os catolicos, mernadona 
1110., •· dc1>u~s (Juc o.s cutpado.s (co- l. d · te tar com n11mernsos exe1..:.p·1os '--« · · • v,- • - · · • 
1110 j~á tivemos ocusião de cxpOl' er,a con. S. v •• ' . 'é, ~he se ':euibriagit -~/.tl ,publ~,-~mac:'°9· 'aWt--r.:w,a. 

como este: pode um .c:mdidato somar vo· · · · · '' -' A ·ba ..:•. ·n··"''! Nós,· :cat'ofiéoá, não teni:o·s ·a ,li-outrus ,·czes) tenham expiado os ca~na, ou. r.o.u:Jta . ~ meio "e arJ'Offl • ,., "" 
delitos ,1ue <.'<1mctcram. tos obtidos em legendas diversas'! Ouvi ;nrento, E·v:ide-ntettreate, não ~ 'lu~mos_ . . b,erd;tde de com1t'ói -a ',nesso· m'd!lo. a :clfa· 

Enquanto não se havia l•e1·dido .interpretações cont1-aditorias ~o artigo afo.dfr a esta "-Oa'l;egttrià 'di ~i.il.'te,;•':guà,.ndo pá,,' não ·_podenl<,:s·· -v.otar·'.etn •:qoem ,~-uet~'-
u111éta o ulli1110 1·a10 de. espei·an\!11 

• • em que: a lei dispõe sobre o assunto); lhe fa1JUnôs .·.em:· maas·• 1,,•iu.ad · 1~·~.. .,-~; ~n· mos. Ue :um ,ou ~e outro %'.éíto, ·somos for-
de que 11<1uele mo,·hneuto . (sl,JÁ .:, ·"a.lt~. 0 essenci_al, isto é a lisur_ a, a fideli• · · · 'a:1· · 

b " "' .r1·m,··.,;; ·pr·~c·lS· o ·r-c-n.hêc.e.r __ q·ue.a_ .. nwt:at,.~- ·,çaélos,,a .. .v-0tar,-m ·, pclü resil)i~cen< .. du. de 8CUli 1nen1 ~oi-li·, ,., ,,_. ...... u ~ 

muls moderados, 8Cja tJor uma. <!~de à, sua. missão. 'to1foa tem ·~x,igendas UJ;UitO'>.\B:J.ais'·-d.elicà" P.ode sér·'q'u.e'tod.0$ ós;ôii.tros -S~jâAti 'li· ' 
01)(,sl~.:.,, el'jeu~, ' dlt pul'te dlsco_ r- '! Em-eo-o · ai a palavra "lism·a." num. . . te · '· .. , · ·a· 1'-','.i..o·' ~ .. vr':O.r_ ,; Jt.T:..u· ~...l.:!m:Os ma-tüetá,d.os., 'Para nós; •" "" ... " ·das que a mera1 <t01'1'~n , •e .:IJUe P · ·~ .~ ,. · • ~~ .,- .,,..,... 
dante 'do po\'O alemão) 1mdes~e ', . sentido especial. O espelho existe para -0 ma,u candidato ·~ asiauilê ~ll,' poi;, .s;~s pela)eLéleítoràt, a lib.erda.de ,ele voto :não 
tom111• uma dil·<.-çilo t!lrnr~u e me• . refletir fio-uras. Se sua superfície for as• l ~J t 
nos perniciosa, u tg1·cja fez quanto " idé'ias .ou ·.seu :teor de vt~, · ,9.,, ~~er·· :e S il, · 
estam " ,rou •alcance pura cont,•a- pera, rugosa, se não tiver a beta lisura .maf·o· seu maüiiàto; Um .. hom-em 1>oder-1lt· 
por um poderoso dique à 1tm11da· do crista.! polido em Veneza, caricaturará $el' ;pecttni~r:b!,-mente :t)onestiss.bfüi.: eoii;. 
ção aa11uclas doutl'inas não meno~ 

1
• as faces que nele se. mil'arem, E' esta li· ·1lin~r111, -a ,s.e;r ,para ~$ -UIJl mau ,candi- · 

dele1eri11s <1ue vloleuttts. ., . • ... n . . . , 
sura, esta fidelidade em e:i::pr1m1r a -vel'• diiW, 'Se fo-se ·'fây-01,avcl :.a,0 ~fy_. ~reio_. ou~ Na 1wimuve1·u úe 111aa o Go,·erno '. 

nlemiio solicitou da santa Sé a. dadeíra opinião por um· ve1·dat'leiro resnl- t1,o poderiia 'ser .ailsillut:unMí..,,:~nt'l'arlo 
conclusão de unia Ooncordnta eom ,· tado, .que falta à nossa lei. ao .cJ.i.v~r.c-fo~ oont.i~:ua1·1a a seii,,uru- pifio 
o Reich: esta Ideia encontrou apolo ] ~- * * canàid~te se . ;,~asado --no Ui:m;uàl'' ele 
tumbem 110 E1>isco1>ndo e pelo me• j ' l i,... · .. · 

li Pelo. s· IS· tema em· vigor,· cada. .partido :propr.io. · 1-sto ;entr.a ;pe us o <>:OS, . .. . , nos nu maior 1m1·tc ld.os cato co~. ( -,., . 
com efeito, nem as concol'datuH ·apresenta uma lista de· candidatos a Dauo este oonc.ei:tó d'o "-mm ca,ndiàa-· 
antes fil·mudas eom alguns E sta- deputado, registrada em seguida no Tri- to",' per:eorl'amôs :,as_ v~ill6 ~ií,as.. 'Não 
dos ·particulares da Alemanha (Ln- j bunal Eleifora.l. Acontece que nossos :par· con:b.eço a ·wda-s, ~~ -das 'muit:a{ 'que CO•, . 

ender), nem a Constituição de. . 'd 1 . . -"'"""·' ·v·1·.,~. m· .,_,_,.., • ..:...-s '"0;.,...,:.;, ... ,-•. -· cele_11tes, .. \Veilnllr 1,areclum assegurur-lhcs e tidos ·polit!cos tem contornos I eo ug1cos •LU..,,,.- .~ ..,,.,-•• - .,. •«= ~.---
garantlr·ll•cs suficientemente o, muito vagos. Qual a linha deniarcatoria em todas -um numer-0,,de nomes ,não :pe· 
respeito 'Cio suas con,·lcções, sua fé, entre .as ·idéias do P. R. P. e da U.O. N.? qu.eno, nos quais corta: ',a",mi'I ,coo-ação .ea· 
seus direitos e liberdade de ação. Qual a que separa este ou aquele, do tôlíco, votar. Não '.Q:tiêro en't•i:if'.'~ui.,~ái:-
Em tais condições estas garantias . . . . . 

b - , e"•n·1, .P. S. o:? E' preciso reconhecer que à di• ea,ções pessoajs. i\las . é ésAA,, 'Jl ,,v.er.datk niio so podiam o ter senao m '"~ • 
to um acorclo, na fo1·ma solene de ferença está principalmente nos ·nomes evidente. · .. ,,,,:,· 
uma Concm·dnta, com o YJo,,d.'íll> dos partidos e dos candidatos. Quanto a ·E ,qttal a \po!ll(,'iio -d.o déitof•!ca:t,ôÜc.o? 
Centrnl do Releh. Acrescente-~c idéias, P. R. P., P. C., U. D. 'N., P. S. D .. · têm :Está .inaufotado :pt;la ·te!. 'N,â.o··l")dé ::sé'le--
que, tend0 partido <1este ª 'J)ro- a mesma substancia: "plus ça change, ,clonar .os nomes 1bons ·de ·v.ari~chapas. 
posta, toda a responsadbllllda<le de plus c'est Ia même chose". E' .obrigado a. ,vota.r·· -~~m-io·~~· .· . cha1~a 
qualque1• COllSCQUencla O Ol'OSll em 

1 
• , .. , • 

caso -de 1•ecusa, ree11iri11 sobre a , Precisa.mente por isto, todos nós, :,que ·c01upJeta, .l!>'to :é, '8ilf.rag·ar tà'h1 . · ., os 110° 

Sn-ntu Sé.· 
Não que,n Igreja, de sua parte, 

'QÚat ,seria ,o ·,cor,l'eti-vo.? A opinião ca-
• ,tolitia· ·<t-e:ve · pedtr fo.rma.tmente .que, ,de

poís· ,110 _ple'ito, :se mocliflg.tre esta -iei, dan
. . d.ó a 'fllla1lquer brasileiro ,o clil'êito ·d.é· com
' pôr sua. .thapa cmn ,tantos .nomes :tJUan~ 

~ . . . 

tos ,queí:r.a, é -com :OS nomes ,.9ue ,gueira. 
:N-ão ·-vejo por que mo.tivo •s.e ha de im

p.ôr ,que ,o· Br.as1I degluta :inteirilfho, .0 ln.
fügesto ''.m~n.u;, .cozinhado e .recozinhado 
nos :,:bastidores dos partidos, -A .'iOlução 
pai•a os ·,catolicos, i ,que:: 

1) um eandidà:t0 posi;,a -apresenta1·-se 
independente, -sem .estar .registrado 
em' céhapa de qualqu.er partido; 

,2) · um ·,.eleitor Possa ,c~m,p'ôl: ,sua·,chapa 
i001ll de~tad05_ ,.d.e todos ,os par

. tidos. 
'Eniwanto tal não exis.líi1:,. ·haver.á 'sem-

' . t 
pre ,uma .elassé ,de · brasileiros manietada: 
-serão :0s · ca-tolicos, -será ,o respei.tavel 'total 
·de '98% de país. 

.que lhe serv:u de· cenarlo. ,pelo_: nu O loçuto1, avi,.a que vai e,,meçar 
n1e10 de -Exmos. St~. Bis'r>Os que o a setisâo. P"..t.s:-utn os EX?l1"~- ,s:i-s. 
alJr.illunt.at·am com su...1 prese1f.ça BisPoS, que sao C.t;.tnpritnPt_1t<1.(1:,s 
,,..Ja relev:rní!tâ · e aútoriZ'a:la. p'e!a com prolongac'.a ,..,lva Cle p,.!ll1ds 0 

11umcrosa a,sistenc'-3 que com edi· pàu ocupar o estrado da p,esiden. 
ficante piedade -acompanho:u .t0<1os .eia; Todos os as,i,tentes p._,:m se 
!--~·U~ atu.':l, -e$r-:J.e ,certaine religioso agora de .P~ .e receb0.tn jUb;i~,so3 
1<-vestitts~ de c-xtraordinaria~ µn, t:"s"'ª Senhor,:, da Penh:1. q:1·, wma 
i•orçõe,. e 0em ,.c~e a-firmar se. ,que posse .do trnno, lá .. em !ui ,r · ,de 
tr,;inscend,,i.i- .o ma,,co duma com~-· hanra prera.ra'.lo .r<irn nr~"iJ:J a 
tr1oraHi.11 1>:1rticu1a,r para conv.erter sessão. ·Esta e-~:neça , r ·,·. u~n-;, so. 
se eni acontecimento nacional. l~ne profissão r', ,,, '.n ··o c.,d:,s 

O Congres,,,u constituiu um:l des. , o Credo. 
temi_da. .afii,mação ,dos .;;acro·.,:nfz>s.\ Seguem , .. e "s diqcursos, ,disti-ibul. 
d1rc1tos de Jesus Oristo. uma v1. c!os por divei',;os oradores. .nomes 
t;Jant(l vrofissão .de fé e amor do conhecidos e o.catados no .carr..1' 0 :da 
Br;i ,li ao ,divino ·.Coraç;lo a quem 

I 
ciencia e da Htera.tura, tais como: 

õe norte a eul aoota e proclama pur Mons. Gon.(laJves Rezende· Dr. 
sw Rei :Soberano. Aqueles dia, fo·; GU8mão Alveo d? J!r.':o: 'or' >1.;ceu 
·ram Jorna5a6 .gloriosas de -acendra·, AmDroso Lima.· Mohs Rafael· A. 
. da oil'dade -e sadio ll<;)triotlsmo em ,C:oeJho, P·. Arlin:Io Vieira.; S. J :, 
que p .poyo religfoso. a:flulu em Dr... ~rman"o C,IrJar,, .e 1\fors ;Be· 
;gfan(j<"' .c,,ncorrencla A Praça .do ne:Jlito Marinho. NO: d',en'lol:vi. . 
Gon"-~""º para á .face do ·m.ndo .ee. \ mento das: tese• '!1ouvernm.,~ adml· 
t!\deM' sUq fé sua intrepidez; seu ~av:e)mente os conferencistas. que. 
amor: â R.el!gii'lo. , ·'1 c,.Cl,c1ar»"'l nump,-~.,,. ~w". ' l 

c,,m a 8Jma estuante amda -de sua Po.lav.ra . , vibrant~ .~ bem . pen· 
fl11 tu~a>1mo. com os elhos -deslum. 1 sMla.: á m-:;dca que -iam vronoh,Jo 
brados da l.uz ,e .,colorido ,doe ilt~p0 •. ·1,aesuntQs tao su;;es,tivos e de -t,-o 

, nenttjs es:,P.tacuLos cte.queles .d'ias, · frisante atu0lidadP .. c'<mo .estes: "O. 
t vou tentar ,o relato ,das festas .do Aposto]a.d·o da Oração e a arr~L 

coni:(l·e10s 0 .da o,,ação, não sem re· rrien!··~ão ôos fieiis, a conqu,sta ílat! 
ceio ,de que ele sala ·jnéoloro e í&m1llas ·Pela Con,agra~ • ao Co· 
i,.mo 1,t~c:do: p.0is imp0ssivel 5" me ·roção de Jesus. o Apo@tolado da 
afigura ,traBuzlr em escrito ·º .. c'.3.lor Oração e a Açã" catolicR. o AJ)OS. 
n vida e .a pUjRnÇa que .-e:lentaram .tolac!o da. Oraqão ,, 'i'S A~socia~ões 
aqut'le glorioso eyento. Auxiliares, o Apostola •·o d, Ora,çâo 

·i })ara os homen<,' o rélnaa.. sGCia.l 
NOSSA SENHORA DA 'PENHA· e! S. ,Coração de Jeeous". 

No Congi,e.,so do Apostoh,:io ·hou· 
VE' uma nota gracios~ e · sihl.Patioa: 
ela .deve.St> ao E_xmo. Sr. A1·cebis~ 
D. Jaime Camar~. acl;,mado pl!ló 
locutor. com manifestada am,o.va· 
ção (la ·assl~tencia, com.o r;8µo ·Mls. 
sionarlo e·Bispo do Coração :de 11!ta• 
ria. ,Quis su~ Excla. que .o Coracõa 
ile Mar la tivessà seu lugar nest« · 
Conf>:11esso. que 8 ua, (?lor!n~ ·fossem 
enaltecidas. que seu .,mi),- a 'l)eus e 
aos homen~ · ross0 m conhecl,los ·& 
honrados, como o .meio mais ·ade. 
qua do ·para aCP\erar o .reina do -dll 
de S. Coração de Jesus". 

como primeira .eongr.esslst.a .. que 
i ia ser. N<lssa Sen11ora .da Penha 

11a tarde de 23 de outubro., .deiXou 
'. Pela ;primeira vez a sagrada rocha 
; .,m que .se .ergue :,eu his.torio san .. 
·. tuario. e encaminhou-se, em car-
1. ro enga,lanado, e escoltada pela res. 

· ·1 pect!va . rr.mandede, á cidade d'e 
,São Sebastfão do Rio .de Janeiro, 

J onct,. enorm., massa de povo calcu. 
lada em cem mtl pessoas, a,guar·. 
-dav,;i sua chegada no Campo de· 
Sant' Ana. Momento solene, 1ndes-' 
erit!vel. aquele em que o povo r>ê •. 
de !obrigar no espaço a imagem de 
Mar!o: aquela Imensa multid:1!.o, que 

· se comprimi.a' na p.raça .e rurui adJa. 
centes trepava nas arvores e asso-

. .•1 mava ·aos balcões, prorromoeú nu-
. · ma ensurdeee·l'.ora. acla1UqÇáo .em 

·1 que. ,como gritos âa alma. se ·co~. 
: fund!atn p.9truglr ile pa.lmas. :lagr1. 
• mas, orações, canticoR e sUsPiros. 
· Por ·entre aclamações incessantes 
· · á Mãe de Deus e Rainha do Bra· 

si!. a proclssão com grande dlflcul· . 

Por !,,to · ertre os tem-'.ls elo Con• 
gresso lnle!"'~lou·ae · o ~e<>uinte. re
ferente ao .Coraçllo de :Maria: "1'. 
C"ns~graciío ,lo Rrosil ao ·I .Cora,. 
cão .de ·Maria. encomPnfl.,,.s·o ao 
Rev1no. P B,ai=Undo · P'liol. ~n. 
Frovincial dos ·Misshnarill_s Cor'1.I· 
marhm>s .. aue ... rof11n;iu bPla .e bem 
ft1nÕ<>IDPr,t.~r'lá or,.rão. ouvif·a com 
ep]ausns> dos cong~ssist~s. 

A.P.OTF.OSE FINAL 

ttindã''belll fragll,'e que não po• 
rít ~sfstlr e co11s0!1dlt1·-se se· 
o a custa de aS1;1duos CUlduélos; 
ta pa:Í! cuja 'tutela tmpõe toda a 
reja,, . -- Pastor . e ao remulho, 
ne!i e deUcadissJiuos 'Cicye1•es: 
1111encla paciente, fldelldnde co
losa, ,esplrlto de sacriflclo I To
s são 'cllaniados a dedicar-se a 
,, oa<&l. .quiu no seu oficio e no 
1 posto, E wagaem poderú em 
,ga1• empelÍho ou zelo em de· 
is1a·. ·quanto a Nós e ao Nosso 
utsteri.o :Apostolico; bem sabe• 
,s, : v~,$'11 \'els lnnilos, ~uc po· 
aios . -seguramente confiar cm 
SSll oolÂboração sulJia, e1il vossas 
iess~h:(éi; 01•a1.,-ões/'-bm vo'ssa innl• 
·a ,·ef ~rotfü>. : 

so deixasse dludlr por excessi'vas 11atibllldade da. .couccm:ão nacio
espcranças ou com .a conclusão da nul-so.c!ali$ta ,com a douu·iua cris• · 
Concordata pretendesse de .qual· tii., dc,,·eran1.- reconilccer e """ressiu· 

l .dade •.Pôs.se em marcha para a i.gre
.~xx: .· ix.xn·~,:-,..~ .. -· ,,. · t.·:,"'r'~~-:,:~~ÚZUX.J:Xff:X''.!':'l'X'Tff'l".~"rn''!'l::n:·:r""'tXffXXll>. Ja da .Gandelarla, onde a s.enhora A~ festas do Congr_el!@.do ,\~ . e· . . .· t,,,'., · ,. . ilJli . . . '. : ·Ó~ Penha havia de permnecer ex· .talado do. Oraç·ão culminaram. ,no 

l. -1& ' . JI e o s Ó ta á veneração do povo d~nte ,à1a ·28, dia do Triunfo '.tlo s. JJom. 
f,,uer modo 1apl'oY1n• u doutrlnn e seu erro. 
as tendeuelas do naclonnl•aoélalls· Mtfltos, mas não 1oclos! ouu·os, · i ' ' ~, : • * ,: ' . • ' ' ·.:' . / . :_·· .. ' . : ~:~rass!º aq~~~gl!e::;~;~= c;:~. ~-!º g~~i:s~:· to.ais;:; ~~'tJ:v~!; 

·):IOJga.nte, podia ,afirmar .sem Perigo amantiesimos. 0 astro -.rei, ·:Como sf 
d;,. engano: A Virgem :Santlaslma qulzesire associar-se ·ás imponent!s. mo; ·entâo isto foi 'declarado ·e ex·· nus nlcs1nas t'ileiras dos rieisJ c:-.tu- ., --l -- ·, l 'd 

plicado (2). Nu entnnto, fé 1,reclso Vlllll dtm1aslad11mcute C{'{l'OS pelo, Compl em excltiswàm:::nle' su'af' , Jóias. t' . seqs presentes na c0n 1ec1. a 
reconbece1• que nos anos se.ruintes seus 1u·(•jul,.os ou s<'<h<-<idos li<'I". . . J O ~,L _f:f. AR I A 
.a Concordata tn•oporelouou. ulgu· espc~·an!.'ª de ,,,wtageus 1>oliti(·as. A T 
mas vantngens, ·OU (>Cio menos lm• m'id\Jllcia do;; fatos assilutlauo,-; 110!' ri· . . . :"' ·líi, . · .. ..;, ·' .· ii:· ·S' .;·: .· R· ·o·. 

· kmou o congresso sõ.b a .sua prOte. simae 1!o1nemora1:ões desse dia. tJUI, 
ção, está plenamente assegmat]o o gou ô'e bore avleo ocultar .seui ' · 
exlto .do mesmo. ralos abrazadot•es TJ!ll' -detrás de nu· • 

:.vel'.ls · ·aensas: permitinjio .aue. , li.a .. 
multidões acor~si;ieín da cida.q,~ a : , 
suburbio.s ·á vra,;ã"· áo congr·eilso: na, . NA PRAÇ,\ DO CONGRESSO, 

. NCs fundos da Oandelaria, reco- r.a assistir o •solene Pontffical:' <ie· 

A IGREJA E O NACIOXAL• · 
·soOIALISMO 

~ guérra · te1;m!Jiou ·na Europa_! 
1s .que estlgnius ·lhe :deixou im· 
~ssos! o Divino Mest!'e havlu 
:o: Todos ~s que .. i11Jnsta1nente 
lÇRi'eIÍl .mão ·da esl)11da, ()ela ,es. 
da morrei•ão (t): E que Yêdes 
ora,?· . 
Vôd,es ios 'resultados• de. um.a' con•' 
~~ãó e atividade. do Estado ~ue 
" leva ,em ·conta ·àlguma ·os seu, 
tentos mais ·s11gl'lidos 'da·· hutna · 
!ade e calca aos •)>és os 1>1'i1iel· 
,s . ún'ioittvels da ré c1·lstã, .l!ls
,eracto, O 'lUUlldO· · co11tem1Ha 
le â _rptÍla que se llle·segulu. 
i!:stá mina, de longe· ·Nós -a· ha• 
mos . 'previsto; e l/em · poucos, o 
,mos;·· seguiram o 1l:cse11vol\'el' · e 
,ciplÍfti'·'se da queda· 111,:,,·itavcí 
u mi/lor · tensilo d<! 'tUlimo; .l'or 

~}?~íi~'.~~§1 ~~i!f t ])~4.t1t !:. _n._,~~(
1
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qtto ent1·i11cbéJrnr•fío para conti-- duru.nu"'ntc golPt1"udu1S 11t·1o 1"i!~te1u.; , ~ t i'\ J \ ~ 
nuur onfrentauúot -enquauto lbe.'i · naciiu1al .. :-:,;oda:Hsta. tcraiu p-.·.::-dsa.. ;i ,.,\.,_.,__ • ~ .. ...:!:X·1;.':' :. , : ._. ~.·;•-•~'!!"~---~~--_,;: ..,....,___ h..-..... ~»-:~-~' 

fosse possh·el, u rnuré crescente da ·n1ente .uquelas en1 11ue u. 1,,.a·i<.•Ht· .. 1 
pcl'segulção rcUgirn;a. '"~fit Breunendcr 801•ge·.:- t.iuiJn -siu~ 

lebl;'ad o , ,pelo ·F..xmo. 'Sr. NUMOO 
bert<>s ·de -preciostVJ calga.dura,, car- Anostolico .. e ,mais uma -:vez th.ea. 
·meslm ·e .1dornados · de festões ·.e sem ense1o ·de r>rochmar a reale• 
,grinaldas, fôra insta]Qdo .o altar ·.z~ de .Jesua·c.-isto .e implor-ar :sUM 
·em cujo centro· à.lteava,se uma · · n 
;grande cruz, 'ladeada pelas llo.ndiei. benGáos sóbre o Bras , . 
-Tas brasileira ·e 1>ontif!Cla; 110s ·ta· Esse · triunfo ·teve s.eu ,comPJe. 
dos, espaÇosos ,estraâos ·pál'a ,o ele· ·merlto Cabal · na grandiosa l)t'OOis• 

Na .,·erduae, a luta contra II Ig,·e~ _pou<~ o~ nnda oul'idn1 
ja so ax11~1>erava cada vez mais: Fô1•a então p:n;sh-ol, com oJ><ll'· 
e1•a a destl'uiçfw das 01•gaulzaç<ies tuuas e tempesth·us 111·,n·idc,wias 
catolicas; era ,a ~u1>1·essão p1·ogi·es• politicus, f1•ela1· de ama ,·e1. 111u·a 
slva das escolas ·cutoJicas, J)Ubllcas selt1JH'O o desencadear-se ·dn ,·iokll· 
e 11rh'adn.s, tilo florescentes; era a cin brutal ,e pôr o 1)0,·o ulemiio cm 
sei,arução exercida sobre n cous- condições de libertar-se dos tcnta
clenela •dos cidadãos, pat·tleular· eulos que o aperta,·um '! l<ôi·a · pus-· 

mente <los funcionurlos do Esrndo; sh'eJ pou1m1· à ·'l•Ju,•i>pit e 110 mundo 
era o clenegrhnento slste1natico, . _..____ --·· . 

. ro, cantores ,e · benfeítorés 'inslnes,' sã·o <la 1arde oom ·a imagem .de S, 

d
. M: . d : ,llo centr.o ,por •Pai«o .do :altar,- .a :me~ :Corac·ão, •em -que 'os · mora dote..~· d't e. · ·:. , . .- ,0.. ·s· ·t ·a· r· . a· ·, sa. da ,presldencta,; .mais em .baixo ·Rio,· em avultado numero, delxan.. 

:: ' · .. · : . . •.. . · · ( . •· ,.,tmensa ái:ea .. destina.d'.a .a.o -publico e: .e.o -t1eus1 Iares, .vier.iun ·para ·as :i,ra• 
· .. • .: ' : ·. -. · '. , ; \ 1 ' · · .. congressistas. •Esse foj o .cenario, .ças e . aven!da_s ,do .trajeto num.,:,. 

11 iurn•ào ,~e,,;11> inwmw. . ma,·,;. <ie' E J/ A ,JJ {i { -L jff·?(} 
!o!,a11gut•'! Z'\ing-11<·1n t,u -.uria d1r.e·Jo 
t'OUl i!iPg'tll'Ull_!.'U, Oe (IU:.lhflll'J" tUO" .j :.. 
{to, t~~u·C-1u, ltJu,gu.:·ui voderú :H"U!"llH">i o G -' 
a (~__:;~'"-'ja, de 11.ftU ({.•l' \Je,.IJU:11(.'.lUdO '(I _' • , ~ ~r/.31\ 
1n,11~·ut,o a H•1u110 o vel"dndeH·o ('lh , J ,J" > -UU 
t•atci• do 1110Vhnento -1uic•ionuJ .. so•. 
dalista :e o 11crig~, ;a .,i,;r ~le eir•; 

, . · . . . : ,em que ·Se desdobrou o :Co:n:gr~so nava e .. qrilha.nte afirmação iiG 
,,,. ... f6.i. .• (Í: :s.ix..;:ro DO!\d.JSGO .01.'P-OiS DE ·PENTE08S'.l'ES do Apootólado da Oraçã-o de aoor .. seusi sentimentos refü,:losos. A pro.· 

· · · ' do com .o programa ·previamente ·ci~são ,saiu .da Catédral. 
( 6:º domingo . depois da. Epifania ) fixado. n.ompem o -sagra,d'o preàtito ·llJf 

tmnlla II ch'lli~ação ·e11istií. 
~ \ .; 

(Conciue ua ,7.• µái;ina). 
''Sã~ Wiathêus, 'XIII,' 31-.35 

mediltnto uma 1J1·01>11ganda orgnni· f ~ . ..., 
~:d"c1~~: :::e f~ei:~~~ s~á.1r:;:{·1·~ . . e. ;e··r~ ··ç· ·a .. o 
tuições, de sua úoutriua, de sun . . ; · U · 
historia; c1•a o -rccllamcnto, a dls• · · . 

Maria-na 
Nàqtiêl~ -teiiip~, êii~e JesiÍs às turbas esta pa1·abola: O 

reinó dos céus ti scúit.,hantc ao grão de mostarda que um ho
m:eiii' it'i'i.u.&.1 e: sc;ilcou em seu campo.' Na· verdade ele .,é a me
,p.or, µ,e .to.ias: as ::1ementeB, mas depoi!( de crescido, ,,é ·maio1· que 
tod9&, ,os -~ef~lne-$, j} tyi:1;1a:-,se arvore de sol'te que .as aves do 

.. céu vêm .habitar em seus r.aimos. Propiis-lhes tambem esta 

Da m0;nhã, todas ,os dle:s, :houve· :Filhas •de· Maria. o Ap-ostólado ¾ 
mtsea festiva celebradá por ,um :Ex·. Oração, .a Arquiconf1'aria do Cora. 
mo.. Sr. Bispo e comunh!l.o .geral :ção de Maria do Meiei,: e ·diverSl\ij 

,dos fiéis. que aos ·milhares .,se a._pro- <•Utras Assocl,:\Ções . femininas. -em 
xlmavam -a receber Jesus ·11ostia. 1'orman!l,o de quatro em 1'undQ. 
Todos, homens, ;senhoras e· cr1an. !l.como'arlhan':lo O ,andor de .No-s"a 

·l)a.s ·rivalizavam ,em dar mostras de Senhora da Penha. cuja .ben:t11ta 
enttanhavel amor .a ,Jesus :sacra. im,:igem roubava olhoo e ·corações , 
mentado. No .dia: 25, destinado aos dos numerosos -esoectadore~ -est.,clo. 
crw4 d1nhos da .Eucar.lstia ·e a.os nado.; nas calçadas. e 'lentamente 
Escolares. e1evaram-:se a 10.000. ~. 1a. atriwesi;an,fo o variegado docél 
.comunhóes das cria.nças. As comu- QUe lhe formam as tnuitas bándei· 
nhões sobrepujaram mesino esse ra.~ &s A"ssocia.,;ões. 

soluç,uo o o confisco de casus re-_ O . . 
liglosas ,e outros institutos Ceie• rosse da nova Diretoria ' : outfa: wrabolà :· '(j relno dos céus é semelhante a.o fermento, 

que 'tÍ:ttJa mulher toma· é ·'introduz. em três medidas de farinha 
,até q~e tenha fermenta.do toda a massa. Jesus disse todas· es• 
tas co'isás em· para.bolas. à multidão, é não_ lhe falava sem pa• 
ra,bo-Jas para que se realizasse o que tinha sido dito pelo prnfe
tà: . ibi·irei ·minha boca -em parabolas, e manifestarei coisas 

CONTl· 

NUA~AO 

PMHNA 

parada t-mbem por alg_um 
1po1de ·gangster o,u malfeito· 
, pede ser utilizada em guerra 
il por um partid'o contra ou-

Se todos os países tiverem a 
~!.Já será ·ela menos utllizada 
qu~ se só alguns a tivessem? 

• • • 
Jomo· seus irmãos siameses, 
nazistas, taml:>em; os comun!s-

sal:le'm mentir na perfe1çao. 
rm tele'gramâ da Reuters na!
oue' 'OS comunistas real1z11:rao 
lç5es, em Viena ·no , _Proxuno 

25. Primeira mentira,. ?º 
ttido ' de que estas eleiçoes 
) são -livres, e port~nto só po
:ão exp1•imir um resultac'o 
iO. Para a propaganda de_s· 

eleições, outra mentira: sao 
dizeres dos cartaz~s de pro· 
,anda. que · os ·sov1et1ccis afixa· 
n em Viena, asseve1·ando que 
'exercito russo salvou os vle-
1ses. da bomba atom1ca". 
1 URSS treme de medo da 
n'ba atômica cujo segredo es
etn mãos dos aliados, e ha 
ter· salvo Viena dessa bom -
que aliás nlnguem: jamais 

s atirar contra a, gloriosa 
ade dos Habsburg 

• • • 

slasticos; era o unl11ullamento dll 
lmprcns" e da 111·oduçito editorial 
cntollea 

Pm•a resistir a estes u la(J ues, 
mUhões de eatolicos vulo1·osos, ho• 
mens e ~null1cres, se unlum ao i·c~ 
dor de seus Ulsp.os, cuja yoz co• · 
rajosii e se,·er,t nito deixou jamais 
do ressoar ·ató estes ulti.lllos anos 
de guel'l'll; no 1·cdo1· de seus s11cer·. 
dotes, 1mra ajudá-los a ndnptar lti-· 
cess:tnte.1nente seu apostolado as 
noYus necessidades· e elreunstnn
clas. Até o fim, com paclcncia ·C 

firmeza, eles opuseram à euUgação_ 
da impiedade e do ,01'gull10 a· coll• 

Hoje, d:a 18, 3. 0 domingo, em 
assl>fnbléia or;lttnada que se1·ã 
.reali:{'.ida ás 10 horas. no salão 
11-ubre da Guria Metl'orolitana, 
o Exmo. Revmo. Sr. Arce::iis. 
po· MetroPulit..ino, ·nom Carlos 
Carn1elo de Vasconcdos Mo,a 
dará po1<se á nova Diretoria '"' 
Fed<>ração Mariana F'eminina 
da ,A,·quidioce..e de s. P.,:uio. 
. Conforme tem sido notíc,ado, 

a nova Diretoria tem â sua fren· 
te a Filha de Maria Julin Scaff, 
<'!· ·ta ,. 1 ·, , "residentes d-e 

Fias . Unióes, na as;Pmblé1,, ge. 

gnçfio da fé e Ol'll!,'âo, dll Ylda e ACADEMIA MARIANA 
educução francumcntc cato!lcas. · Esta Academia. teve a_ gentileza 

Entrementes, ;;cm hcsitnções, R de comunicar á Federaçao a fun· 
mesma Santa Só multlp!lca,·a .fun- àaÇã:o de seu "Gremio Cultural 
to nos go\'ernautcs da Alemanha Mariano", nova entidade . da qual 
suas solicitudcs e protestos, cha- ãevem fazer parte exclus1vame~1te 
mando-os com energ'la e clareza 110 c·ongrégados· e Filhas de Mana. 

conforme diz o oficio de Co'!lunL 
i·cspeito o obserrnueia dos ·deveres dação 

O 
"Gremio" tem como fmalL 

oriundos cio mesmo <lirelto natnl'ul e ade. proPól'('lonar a seus mem~ro_s 
e confirmados nu 1>acto coneór~u- .0 perfejçoamento cultura]. princ1 

ta1•io. Xnqucies anos c1·1t1cos, unm- pa'.tnente na Jin~ua inglesa. e o es· · 
do a longanlmiúade paciente do I treitamento de 8 mizaàe entre _os 
Pai à ,·igllancl". utenta do Pastor, elementos ele nossas congregaçoes 
o Nosso grande Prcdecesso1• Plo e os das congregações nort~ ameri· 
XI cumpriu eom fo1•tulcz1t intrepl· canas. Com esse fim mantem ativa 
da sua missão de Pontlflce Su· correspondencia entre ?S eJemden. 

tas do aremio e os marianos os 
J•remo, EE. UU. . Contamos com a orlen, 

Quando, porém, tentadas em vão t[)çã.o das .Irmãs Gertru-l~s. M,;i.rce· 
todas. as ,·111s de 1iei•suasão, ele se lina 0 · E'van~elista. de Vila z .. !lna. 
viu eom toda evlt!enela -de fronte IIIns. · Regulares de s._ Francisco. 
·ás violações deliberadas de um o gremio realiza reunioes m~.neah 
pacto solene e a wna perseguição. dê ca.ratei' cultural.recreativo · 

A Presidente da Fede"ac;\O, Er·. 
religiosa, dissimulada •ou ma1ures- nestina. GiorcL:ino convidada e~pe· 
tn, mas sempre levada a ·ere1to com c'àl, coml>areceu á reunião realiza· 
d01·ez11, no domingo da Palxilo de· c'à no dia 10 ·ultimo, tendo oportunl. 
-1937, em s1111 Encicllea "Mlt Bren- dada-. de a11reciar a boa frequenc~ 
·nendci• Sorgé", ele revelou aos l' 0 entusiasmo da. assembléia. Foi 
0ll10s do mundo '° que realmente informada de que pNlem nertencer 
e1·a o nacional-soeialismo: aposta• at- gremio, Filhas de Maria que não 

.sejam alunas da. Aca1:l'emia. 
sla orgulhosa de Jesus Cristo,. ne• A ACademla mantem cursoa de. 
gnção de sua ,doulrlua e obra re. admissão ·ao comercio, e ofer.ece 
de11to1'u, culto da força, idolatria elguns tugares gratuito§ ás Filhas 
da raça e do sangue, opressão da de Maria, que podera.o procurar 

:econheçàmos porem que em libc1•dade ·e da dignidade humana. cartlíes na séde da. 1%deraç!io · 
poritô 'da URSS tem razão. TARDE DE ASPIRANTES 

em exigir o fusilamento de • ,. • como· é habitual, antes d'as rª~ã 
dolph Héss . Em tempo, o c:ões gerais, será realizo.da •. 
:gionario" já focalizou tudo "tarde· d'é recolhimento pa.ra tl:dl1 

t â Como J!.m toque <le clat•lm a ilai'. ta·ntes" ··.no P. roxlmo domingo, dn! 

dom· ngo, i,em o da 4."t. ,leira P!'O· 
xima. ] 
PIA UNI.~O DO SAN'..tTT HlJO DO • 

S. C. DE M,\Hl \ j 
A Presl:lente tia Pio Uni,io .en· · 

viou á Feera,;ão 11m "rlcio .c,mv·; 
àando.a para as fo~tas reaJlza.das 
i,m conjunto, pela Pl"- União e 1>e-
1,, Juventu~e Cátolie,1, no dia 15 ·ao 

· ocultas desde :a criaçâ-0 do, mu11do. 

,COMJ;;NTARIO 

C'"rrP.nte . .cujo ,,,rogratfia constou de Os .J ndeus aguardavam 
ml"Sa e comunhão ás 7..30 · hnra,:, 110. M'lil,;sius um- l'ei ,·alOTO· 
Tarde Fe,tiva, ás 13 ho'i'as o Reza 
;;c,lene. Eucarística ás 19 30 horas; so, • tím ·co11quista<ló1·,·· um 
A Diretoria· <la Fedcrorão esteve. !temi <lestemitlÓ que sacn-
rel)re5,,ntada, IJela sua pre-sidP'lte. 
na cerimonia ma.tina!. disse ó Jtr;Io tios· 'Homa uos; 
PIA UNIA0 DE SANTA rECILH e aoniiüal;se O tn'nudô i11tei-

Encerrnnd-0 as solenes comemo- . . . 
rações <10 iubileu de di.:immte de l'o. ,: Fói-lhei; ·po1' :isso; lllll 
1-ua Pia União. a mais antiga da rJ ia, ti1n desapoirto, quando 
Qapltal. e a 2a. da Arquid'lQCese. ·,Jesl!á,l' o filho· <lo car1>intei; 
Iealizarão hoje, óia 18. a hOnle. 
,,agt?m ás suas associ\J.das_ que in· ro se 'Mclàroii" b :Uesslas 
ri:rcscaaram em ordens religiosas. e prometiélo,· qile viria res-
festejará .. ao mesmo te~no, as suas 
atU,Jis assOCi1'cdas, A l\11Ssa Eierá ce. tamiát• e'°'-cstabe]ece'r 'o rei-
1<::b-ra.da Por S. Excia, R<>vma. D. llO tl'e :l~r:aeÍ segundo. as 
Paulo de Tarso Campos .. ex-Diretor , , . , . . . . . 
da Pia União, . ás 8 hotaR-. ás· . 10 pl'ôfeda's 'feitas, primefro · a 
b.o1·as eei'á prestadas sigmflc,üiva. . Ahh.ttÍão:.:e d'.epoís àos. ile: 
homen,ge,m á Revrna. · M1drP. !'lllpe. . , . • . 
r:or"'- pro11inclal da~. lJ•m!í~ ~e S. mais ÍlÍlti'i_arcas: Pàra com· 
Jos~, fUP.rladoras da Pia União, e batel'. a_qnelc. COllCeifo er-Í•o~ 
em seguida, será in,,ugura~a. .. · na· 1ieo,. "e' (_te_··.·sfa,:ze.·'r.· .· esta r'ri-
séde. uma ploca c.omemorativa d~s-
$~ d'àt<1 gr~tlsalma. . •' meira ilusão, Ütilizàva-se o 

No dia 21. dat'l aniversa_ua : da S~lnÚlor· de compa:r'ações 
fnnctacão. eerá ,,e]ebrada missa. fe,-. 
tiva, ás 'f.30 . hora~. polo Revmo... tomai;las aos fatru; ordína- · 
ego Luiz Gonza'<'t d~ Almeicia. rios:,. ~!a. '·' tfcía .. ·' pa_ ra .. iµculc}.U;' nD . Vigarlo e ·atU'll .tJlret.or. tia , . • i:1 , 
pia' un;!ío. Ne~se me,,m.o h,•rar~~ a. nal1i'réza e firi'a.1 idade do 

erli celebrar19.s ou~r,s missas, n .. ~-,-------------
las ~egulntes ·intenções. ,s) • Pe!.a tõÍnêritJ,~o 'posto éleitóral a seu 
rorela e oe1-'.l Patria: b) ~tunl ;;l;~ cargo. \. . 
tl"'os Diretores. Fe:J·eracap M<.> a A' reuhiã.o' estiveram Presentes o 
Ff'mlnitla. se1:1re1dtores

5
. aFnatma 1C11: 6111a~ Revmo. Vi&<,rio da Paroquia. Padre . 

Filha dA Mana e . Savlno · Aga»Zi, : e o Revmo. 'Di. 
c) _ Fundaà·ora. Diretor~s e F1 1 etor Padre, J,.{ariçi, Fontana, e a 
lhos de: M~i-ia faleci.das.· · 'Presidente dá Federação, srta. Er· 

A's 19 3!4. eolene reeép~ã" .. de. 1,estlna ,Glor,dano .. 
ova, ..,~socladas. sermão. Te:.oeum. . :com~. lei.nbraiil:-3.,'.:as:::Filhas d.e' 

: Benção do É'ct. Sac_l'~mlmto, DU~ . -Màrfa.'1que (J;ril.l:iálha11am: .. no alista. 
rante .to.ao 

O
. Dia. v1s,tas A. Nossa mento .recebera.qi medalhas e ouvi· 

senhora na cor,ela· da séde. 
1 

ram, ~ 'pa,lvra. do· Re'\lmó. · Vigar-iô, 
1 25 _ A's 8 horas.. -so ene .r da Pr.esipente .da Fed,;iraçr,o, os 

~! Pontifical e m!ouvor cl~ si:~ quaia·'l)ll:i.1té~er.llm; 'o e~tuslasmo e 
C ilia .· A's 12 hot as, festa ·. "" · a al.J,neg\l:l,ãó , das., jovens, pela ee,u. 

Co~frat'~rnlzac~:o en_ tre 1.u .atuais sa .a·~ L\n·:Elelt.oral patoJ;ca, 9ue é 
" 1 a.· câusa'"da ,Santa Igreja . 

p•.l]h~: d,e Mar a. • ""'ª · · · te Filh .de F' àli~ará as Mmemoraçoes.h'!-'" . Foram'as.,s.e~u1n s as as 
-~o!.n.,,, .. ã,o ;,;\n ·1ouvol' de N. Se_n_ ... Pr.,a :Maria ·.<§.1.e• - ti;abalhar,am no P,osto: 

numero no dia 26, em .que .as Zela. Vem ·.em segul-0a ·o Apo~toJ,,do .da 
doras. zeladas e ,Senhoras das di. Oraçll.o dos homens, Linguistas. 
versas Associações ·qll!zeratn .glorl, Congt•egacõea 'Marianas. o élet:o, OS 
ficar .o ss. coração de .Jesu,;. Fo! 'Ex.mos. Srs, Bispos presididos ns. 
a hE>menagem fervorosa do :Aposto. lo Exmo. Sr. Arceb!sP-O Metro1,r-J1l· 
lado da oração, aue redundou em tano es,.o1tando todos a ·bel!RSlma 
grandio.s0 · triunfo do ·Divino Cora.- lmagem rlo .S .. éoracio c1:e Jesue .qtte 
çã,o e ao mesmo tempo constituiu n:,sse"'- tri1mfatment-e pelas rua$ e 
um atestado sUblime da pie.do.de e Avenidas da cjõ!iile reeebendo com. 
8 mor entranha veis oa mulher bra- -p}ac!do · as homen<i:'>'ens de seus de• 
·elleira ao coração <le . .Jesus. votos e vassti.los fieis. 

Nessas demonstrações de <il1101' A m,éili'I'~. oue a p:,-o.-,l 0 d'ío avan:q, 
ao coracão deiflcn não .f!cara.m es. v13i engross,ndo a mutt.1-tão, o -en u. 
morecid:os os homens; 11ouberam ~1~smn e,hst.l'a,se e Inflama os c,o. 
dar galhar<las 1>rovas de seu fervor r,.cões.: ao.ui ee re:r.a o Rósarlo: mais 
religioso dando uma nota àltamen. a·diaDte. ~s hom.P~- ""k""" rnm .,,.,. 
te ·Simpatlca na noite do dia ·27, em Zps grave•: - F"lna .• triunfa. l.m. 
que, reunidos para mais de 20.000: r,...ra. - Divino cnr~cao; - "F. ve. 
na Praça· <l'o congresso tiveram gl- ríha >!. n4s o teu Petno - Els . " 
gantesoo. concentração, ouviram ~ nnsssa Ol'<ll,ÔI)'. ,,.,... ,,lém'. • s ""'-· 

tnis.sa celebra.da pelo Exm.o. snr. lhas de Maria desferem e,,ta c:>'!l· 
Arceoispo Metropolitano e. em sua ção mavfosa: - . C~m ·m1nh>1 · JI~~ 
grande maioria, receberam a. sa· est?rei -- Na ),,-:onfa p-1.Srla um a,s., 
grada éom'unhão, Nessa compata _ Jurit.o ó VJrc,~m Ma.ria - No 
multidão vlam.ee fraternalmente réu t~lunfarel, E ás vozes. canti<'og 
confundidos ·membros <ia :A~ão · Ca. 11 aPlausns ·daquelas mUltl~ões "il.: 

. tolica, Liguistas, Zelador~. Zela· tusi?sm?·foa li !Y'•SsP'em ê:ls vP>1e. 
do~. Vicentinos, Con~regados. Ma- r~~dak Imagens 11n.,m-se. s,. ent'l'e~ 
·1:ianos, todo um ex;erclto de gene. chor<tm. i'e~0<1m cl<>'llOro~os ll3 "'"'· 
rosos amlg-08 de Jeeus Cristo, que, plidão do f!~m~me,.,to. so'b 0 m ~"'m. 
nessa noite recebendo o pllo dos (donclue na 1:ª· pá,glna.) 
fortes, protestarám amal.O ,emore, 

. ser.-Llhe fiel e defender seus dl· 

. tei1 oa na familia. na. socied'ade. em 
todas :partes. 

Após .receber na comunhão O; 
abraço de Jesus, que ilumina e 
·fortifica para os combates da vida 
não puder,m repr.lmir .os entuslas. 
. noo da alma. ,d'eramJhes ep 0 an· 
r~s em canticos. Palmas e vivas 
frenéticos com ·.que . aclamar.pro a 
Cristo Rei. a ReJlglão. o Bra 0 ll e o 
querido Areeblsoo Metropo!ltano, 

As ·Horas .S~-r-tae pregRdas n" 
11,.,.eja c·e sant' A na contribuira m 
ef\c,,-,mente a caMcll.r m...,Js 'l in,;1is 
0 ambíÉ'nte e inflamar.os corq~ops 
no amor a Jesus saC!'qmont~do. 
Srsoí'\ºs do ,,,.tudo th,er,•'ll·M. t,o,los 
os - dias, pílra S?Ceydot.<>s e reJil(lo, 

. ros ,;<>ra Renhora~ e e7.hdor?<. µa, 
l"'I ·RelJ~los!IB e '.MOroS, ver~pn.o sn. 
bl' te,-,,os relac1ona~'os com o 
A ,,eostoi·~.,j o ,. ns necessidades pecu· 
liar~s elo audltorio. 
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l{ua Almlra11te i:larrooo, 71 

~'unes: U.4a15 e ts.8631. 

mto ha de poder por .. de T s alarm11, o Doemnento Pontlflclo, ".5,· -no. co1e:..1Q da Jl.ssunçãp, ""' 
se .caso. Agora, não ·podêmos ,. ,;• 
icar ,de;•larnentar,que Hess te- . \TJgoroso (\'igoroso de.llJn!s, Julga• 13 30 '7 i~iJ1~:n: mestras ~e a9Pi.· 
1 "perdido a: memoria" ,de tão mm-no alguns), S.?brcssa~tou os .es, . . O e r, .. :â .. i'ealizad.o nessa tand~., 
~lar maneira, tsto;-é ._precisa· pirltos e_ 0/1, coraÇOCfJ, . • . •i • '·'' J~J)~e~ -~rrúr.,oli ae Mestras_{!Ue' cos. 
nte no momento em, que. sua Mult9s,. uiesipo (~tt<,~nsJro».t':_1· fª:tl\- 08,b~n,ipa.1'ecer a:os circ.ui~ da 
môrla deveria servir pal'a ras da. Alemanha, que ,até entao ~a'.11 e da sêde. Não srrã ºd, oo; õ 
ijdàr . muita. coisa. haviam fechado os 91hos à incom,· bnio: realizados os eh-cu os O

· • 

"' "' 1 'M Antõnlâ Ab'Uchain, Isabel AbU· 
e s~nta: º;totaDE 'SÃO ttAF~. cbatm; ~a~ ·,Notne1ra de Mene: 

PIA: .r-11 do corrente. n11 Çre. ,zes, A)p~c141a RegQ, Nloolma Lou 
~o 'd' · Mar·na CrllSPl. a Pia r.-nç0 M. ~~rezi~ha doa 8 · Silva., 

r.h~ ,-OolJ;?'.:~m. Ril.taef Têui'lithi&' ~m· ·'Mít:fal~~'l)enutl: ., <Ql_ga FlraRoor 
Un1~-0 06 • egós!]o pelo exl. Bild,;ide Almeida, Irls Romanato e 
.• essão solene, em, r b lb . de , lia· IXl••••• ,. -u tn •A1t>Jtn1'.Ado·-tí.OII tra. a OS ~ 

reino que Ele veiu estabe· 
lecer na terra. As-sim aii,pa· 
rabolas desvendam·nos va
rios .aspeçtos do Reino dos 

céus, relacionados, no en
tanto, todos eles com o 
principio espiritual que o 
cai•a'cteriza e eleva acima 
das competições em que se 
delimitam os reinos · da 

terra. Deste genero são as 
duas parâbolaEJ: qué' hoje 

nos rel~ta o Santo Evange
llw. Na. wimeira, repiza -o 
Mestre o principio e funda· 
mento das obras divinas 
inteiramente oposto aos 
meios escolhidos pelos so
beranos terrenos. O que é 
desprezível aos olhos dos 
homens,· . nólo e insignifi
c.ante, é justamente o ele
ment-0 que ha de concorrer 
para as grandiosas 'mau!~ 
festações de Deus. Como ·o 

grrw de niostarda. a menor 
semente, tão pequena .que 
entre os palestinenses foi 
termo ordinario para se in
diéar coisas minnsculas. a 
Igr,eja ·no seu· começo con

tou · com a força irrisoria 
de doze hnmil<les pef'lrailo
res.. 11fas como o grão de 
~ostarrla, cresceu e ext<'n · 
<l~iseus ramos para toflos 
os:_,pontos da tena, <le sorte 
qi1~\a ella acorrem, em to: 
d~ :it parte, . ''todos 'Ôs se; 

,. ·1··[ 
·• ~ ósos de- J,1,1z.,-,vida e ul-

(,C&ncl·ue na ·f.ª pãglna) 
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Ao íolbtÚ, ,uma.riamente em• 
b,01·a, -uma ·.i .. s m;,ii~ 1·*~.:.ntn J)uMi. 
c>H.;õcs espirita! "51 Li,;3~~ de ('ate· 
<',s-1110 upirita", ficamas eilatcla
d,:,$ •!cante do, atsúrd•), e 1nco11· 
gruencia! nela contidoso, 

-NATU~EZA DE DEUS 

.... · ""A- -J~~!haria preferida pela alta so,ciedade HA 3 GERAÇôES. · 
Alih, a eo.1." ,dii;iio e 1>rtri,· a d-0. 

, • ro • ,IJ.s ,p, .. ,e:e , ·v·em 1mc,i,Sni, 
.N ito raro eles se colitl'aclizern, 11cm 
se,fucr se aper,eberem disto. . · 

Mais- adeantt o mesmo opõsculo 
espfríta nos diz - e nisto não er· 
r,1 - que Deus "é um espírito puri,. 
mo", Logo ·em seguida, porem, quan
do pretende exp,icar o tientido Ja 
frase, contradi:t-se fragox'osamente, 
dando a este Espir· to Purissiiúo 
uma m1tureza de puríssima materia. 

t&tenção • ,~e Novem~ro ~o n~ostola~o ~a Oração 
• • • • • i • • . 

··'E o pior é <111c muita; intelig~n
ci.as de mediana cultura ou deiicit11. 
te fom1ação bebendo em tais fonl<!s 
il11u1,o 4ue el,as j,ügam su a, ... \f,l:.I{; 
D:Ü)t~ e o llE,<l, 11~1) fazt.~1. 1ma1, 
do que sorv"r, :r,co11dc11ame11te, a 
p,·çonha infe. ·al que lh<·s mata a 
vida da alma. 

.Não há neg.ir que esse Deus es· 
pinta, "cujo~ fluido~ enchem com· 
pletamente o universo", -:ios •1uaill 
e,1.an,,1, mergulhados ~ "Nós es
tamos mergulhados 110 fluido.·divino·" 
-- e que fluidicamente se ,irràdia por 
wda a parte "- "por me·o de seus 
fluidos Oeus irradia sua preseni;a por 
toda parlt;" ( latec. espirita) - não 
é nem pode ser espiritual, 

Para que a Fé eleve, ccnsole e c!irija os fieis para a vida eterna 
PE.' ARLINDO VIEIRA, S. J. 

.r-a m,11ona das vezes, o erro st 
in~t11u..t ~orra1wc1nt.n1e.Jle1 en~ubcrt4.J 
vll •ittasi Octlllv pvr entre um ,t1,1·, 
11u111ero tk boa, V ndadcs. 

Basta um pouco de filosofia, uma 
do,e m icroseopica de bom-senso e 
um mínimo de boa-vontade Ji~Te 
de preconcdtos, para se ~er que 
•ai natureza não pode compefr ao 
Ser Supremo, 

Temne ah,ol ula º'"~"idn.,le de 
.,lA nn8 len1 J,t'DlU :). cr11la, IHOJUCHLO 

noi,rnos · desli~10:; eterno:,, 1>or,1uanto 
IO)Ht)8 t~ntados CúlltlillUUll{Hlle Uo 

e,u-1uecê-lós e âs vexes (.le vô-los ern 
~uvida uu de •Higá-los. 

J\i:.t. 1:ulai11ha du!:l .. antos vi)u ti 

•an1 H. Jgl'eja en1 nu:,~us labioi:I esL•.1. 

prt~ce: "~cnllu1-. nós ttJ rug·au.tos 
4110 levan1.t1ls no:;so espirito pRra v 
,h,~ejo dos \Je11s celeste~". 

lRto t.raz a irnage1n de un1 peso 
qne nos a1Ta:1ta 1 de unia lenflencia 
qu~ nos atrai para coisas iufirnas 
" quü uma for\;a andga t.leve aju
tla1·-nos a vencer: istq nus far. 
l'H,irn,.-u· e1u ltn1 ho1uc1n deitado ao 
lun,gu àu caIninho que, com gTa.nde 

-.sfon;o se crg·u~ para re...:01nc~ar 
•ua. 1narcha. TrataÀ:,;e de urranca.l' 
o 1h>rn e,u a. la~ci uu.1.;.lo das eoi~a.s 
viljiveis e terrestres. l,;' terrl~el o 
J111p<ffiú que exerce ein nôs o nn1n
do: l)t·cncle-nv~ l)clos S\Jnlidos e 
l11<«li,u_1te eles vnH,u1·a apuderar-se 
totalmente do cs11i1·ito e da vropl'!'-1. 
,-1n1a. 

Apenas entra1no:3 na vida, un1 
J)enR,unenLQ 1103 1ircoc11pu: a fell~ 
.eltíaue. Esse ctesejo llTeprinllveJ é 
Jlatun\l e rnuito hurnc.lno. O n1al 
~:HA en1 buscar sua ~atisf:ti;ào tora 
('!e Deus, l)rincipio e fim de toda 
:reatura, 

l'õe o m tmdo a fellcida/!t · iiaB 
~oi,'.la:; desta vida ~fe111€ra. Daí n. 
11ofreguidi'\o com que buscam 08 
homc11s as riquezas; estas f~dlita,n 
f.8 honras e os 1H·azc1·cs. 

O dinheü·o é pvis a vreocupaçãÚ 
t::lon1lnalltC en1 uma soeiectatl0 que 
})erclcu o. Eenso da~ coisas eternas. 
;N'os nieios hun1ildeR, con10 nos 
)'l]eios burgue~es e 1·icoR, o dinheiro 
4 tudo. Quem o possue, dese"Ja lo
cu1iletar-se mais ainda e a luta 
pa,·a aumentar · ou manter uma 
~Tande fortuna não ê menos aspera 
<to que o rude combate do opera
l'lo 1rn!o pão ele cada aia, 

l'ot• toda a · parte respira-se o 
es1>irito do mundo. Para esse in.e-

iutivel, iniji-iÍgodas aimo;s esta vida 
tudo·.e é atilado o que dela con

ei;-ue tirar tudo quanto pode da-r. 
A juventude bebe facilmente esta 

lals,i concepção ela vida; por un1,i 
Mrande parte de nós mesmos so
mos terrestres e n>Hla mais <Jue 
1sso, Nossos senll<los não veem a 
jH'incJpio 0 não conhecem senão O 

que é material e sensível e sabe
jn.os a que ponto noss::t vl<l::t de
j>ende <le nossas sensações. O es
pil·lto leJU tambem alguma coisa 
,t,,,ue O atrai pa1·a babo e O encer1·a 
rio vlslvt:l: o celeste, o cjlvino é, 
tm suma, objeto de tê. 

Nada mala · 1·azÕave1, evidcnte
)11ente, nem mais nece~sarlo do que 
Crer, mas, apesar de tu,10, perma.
Jiece o esplrito diante do ato de 
ll>, diante da v!tla de fé sobretudo, 
como o homem cujos pés estão 
bem presos â terra e ao qual con
tidamos para lançar-se no vacuo 
tstas ten<lencias do csp!rlto huma
/10, estas cxperlenc!as são natural
tnente cristalizadas em formulas e 
,istemas que, sob nomes diversos (l 

~om metodos diferentes, se !nsur
~cm contra o esvlrltuallsmo, con
tra a lgreja sob1·etudo e p1·eten
ilem resolutamente dil·ig!r toda a 
ht1man!dade para mn destino pu-
;amente terrestre. 1 

Não se trata de pura teoria: as
,istimos ha muito a um longo tra
bulho pratico ele aescristianlzaçã<> 
4ue, sob nomes di_yersos, filosofis-
111<> ou. la!ci~mo, tende a este fim 
• fle~graçaOa1nenle 
IUindo muito, 

jlt vai conse-

0 CO:\IU:rrn,;uo 1\TEU 
, 

, Nada neste particular se pode 
4!0mparar â e:xperiencia russa. Me
todicamente, selvagemente, com 
todos os rccur~o8 de um terroris
mo sfm exemplo aplicado a un, 
110,·o afeito a, tirania, pretende-se 
•nancar a fundo toda idéia, todo 
Mentlmento religioso a quaze du
•entos milhões de seres humanos. 

Há 28 anos prosseg·ue a obra si
nistra. Nenht11na crJança üuviu 
lescle então falar de DfUS na cs• 
eol,i senão para insul,lt-lo; " fa
milia foi raclicalmente <liepcrnada, 

,..__,uinada en1 sua. baRe neto divoreto 
• pelo ~11101· Ih-Te. u Esta.dn, para 
.tôtT01nper a Jn:funcia, a ton1a :sob 
ei)us culcladoa. 

Conp) o ho1ne111 n."io 'pode viYer 
•em fé, 8U bstituiu-se a ercn,;a tra
Jklonal pela fé comunista no 1>1·o
~r.-;u n1aterial apena~ e a Juuea 
()ersuasào de t.1ue um dia todo o 

universo se converte1·á. a· esta reli
.ifft.01 sendo a Hu~sia o ;-:irchute do 
novo n11.111<Jo, 

E dizer que doutrinns tão pes
dtera11 vão ganhando terreno de 
Jla para dia, que ha mill1õ<>s de 
.!omunistas fan:tticos atfi nos paisHs 
,ia profundas tra.d it;ões ei·üst..1.:-;! 

haverâ nem paz, ne1n bem eatal' lnfell,i que nunca. !Ia tnllh/\"~ de 
na te;·ra, enquanto não !or e.rran-1 homeru1 <tUll eofrem tome e os tlt
cado. até o ultimo vestlgio de 1·e- ,· 

r1g·~ntee doe povoe ern con rert!nch1.s 
lii;-iào e suprimlqo seu ultimo !iel ", 

f. o ca~o das "52 L1ções <le Cale· 
Ct~mo 1:spirita "• 

l'INALWAüll OA CREAÇA,O 

o 1u,;1;-.;o 1,i,; 1mt:s 

se1u rhu estuda.n1 tnulthnet1t() OH 

rnc!os de dat· pão a tanto• fn111i11-
Logo no iHic.io, n.1 primeira I ção, 

to~; ~ntre oe Pº"º"' eHta.hele1:e1u-A~ d('dic:.t<la a.o Criador, -'Rotam'>..,, ao 
I~ste sunl10 lrnvlo não se ha de concorrencias desenr,·eada•, u vrin- lado da atirmaçào vndaóeira . <le 

reaUzar: te1nos dislo a 1::1e15-ut·an'i,;:l- ciJ)'io puranieute e'-!uu,JJnh.·;.i"4, tnn t.1ue .. .u~u5 e o c.ndt.lur uo ÜUiVt:r5u, 

na promessa vito1-1osa Ceita á. lg1e· l!eg,i1<la poll!uas até úeg<;ne,,uc,u e Pai tle totl<Ís n0s", 'l~t·o.it.a Liw 
ja por ~osso Sc;uho1·. Mas ele poHl pouco rccomcn:l.t,d pel~ ~u .. íatta 

Quando falta alguma dc,tas trcs 
co:id:ções, o equilíbrio intelectual 
-:iã0 existe "• con5cguintemente, 
n~m a Vndade. 

• lji ' 

S.,tluzil' e perdei· numerosas alma•, 1 ~m conflito annatlo, :SulJi~,em ·' ele ortodoxia: "Deus nos cro11':11a· 
/lo l~r!o di~~o. outros cnsinamrntos 

1.•1upos de ahuas, ua\:Õe~ 1nleil'aa, gutH'lH., Peu.lt1H tt. VHhi JHtlt1°~H u~ ra povoa1· o ü11lver~o .•• " n 0 

hã. no Catecismo espirita, que mui· poi8 nenlrnm povo tem promessa ci·eatuiaH, 1·c<1uzc111-se C;1da,1cs e Eis a primeira <l0.~e homeopau- · <l 
1 ca d ·rro eri 0501 · · to e. ~u to se recomen a1~ pe a sua 

de lnwrtalidade. lll'OVi:'lcia'l a montões de l'uinas, C e e f .
1
P g _ .' ., i. prr~1sao e hondad~, razao porq 11 e 

M' um sonho (atuo quei:er lirnl-- ~xact:!rba-1':le u r11al ~ tuUo!>! )H:1:i;1.111- . tJil1 l'. e• v. l.Jeu:i 1_1ao n()-.._, ~~-1~u • o opú~culo. em apreço se torna su-
tar aos horiwnLes uca11ln1.dvs deste tam: <tl><;lll tiro,.1 prv1·c1tu oleHs.t ,,.,- ..,., para povoar o umvcr,o. ?Cl'l'1 man1e1·te perigoso. DP. par com o 
mundo o homem cujos dei,ejv" são catornl.Je, va1·a •1ue "erviu a \JLusicu l 111u1to pouc~ para ,ua d,g~:,lade Beii,, ele 'difunde o Mal; com o er
lnfin!tna, porquanto tnrn elll ~i uma (le tanto sangue'! Hculiv.á.-~e a va- suprem~. Nao, 5c:1horcs t~pmta~. ro, a Verdade e, soh a apa1·encla 
uhna que é filha de Deu::1. lavra .. lle Jesus; '"1Je 1p1e >.-c1·\·e a.u Uci>..cmo:-, é-\::i ·tra.)C:>_ . vc:.H.gri_u..t:s tc~u _ minis.UJtcas 

5
j0 .. 

]~~ntrando Ulll lnJ'ilante ern Ri houu:Ltil ganlia.r O Jll uHUv, :;e vier n que i:mnpronll_·teJll a V l·,1<.U:\UJ•,, e 
mesmo facilmente se versuat.le ele perder a sua alma'/" rip ta111os liumili.l<:s e íirmcs, çom de c:iridade - ",,·1~inai aos igno· 

rantrs" - 111i11istra, realmente O 

maior rle tndos os maks: a perdi
ção <l~ alma 

que e•tu. vida nii.o po.Haa de u111 la- o no»o pt:qucno calrci,1110 c111rc .,, 
borioso ~Rforço" po1· outra ma!~ 'l'rata,-iic evide11leu1cnte diRlu; 1i1üo.s, a l1ça.0 t;,to :--.in_g(:la, vc_rcbulei· 
bela: ha aqui rnuita Uor iuexplicu.- r_ei;tiluir ao:, IJuiHcii:-i ~ua aliua: 8u- ra, sublime {111c n<h."ias n1ães _nos 
vel muitas lnjusth;aa revvlt,wtes, frcui lJ<Jl' Lê-l>t pcnlido. tiu,_,u, lll,i c11s1uaram e (lUC sÍii\cl1z;i um dos 
m~itos esco.ndaloa felixea, n1úllos n~:-;Lituin'\ ~c 11ão aquele •PH.~ a mah profundos duguia:s do Catoli
desejos Insatisfeitos para que tudo creou'/ Um dia elll <JUC ele lh,:s cisn10: 

O F~piritfsnrn é ve,·,1.tdeir~mcn· 
tí' 11m cégo a con,luzir cégo~. rx
,,~ndo-~e, e a,i~ ontro~. a 11ma irre· 
media vel queda, no abismo, tenha termo com a morte, que >tS· talav,\ da verdadeira vida, da vi<la "Dcn5 110s crinu p .ra co1d1ccc,Lo, 

tsJtn se converteria na corumgTal;lo eLmiJia. cujo aliinento s,~i"i.a, i:;u . .t a111a-Lo e ~ervi·Lo 11cste 1nun<l_~, ~ 
majs hnoral do triunfo tio mal. pro1nia carne e seu ~an;.çu~. us tlc:pois go/..a~lo p~1ra ::.cmpre n1Jcén '', 

Deus nos dâ a segurança. daqui- Cafarnultas grosseiros e can1,.li,. o <1ue vale .tizn que De11s hos ériou 
lo que sem dificuldade adivinha o al.Jaudvnanun ° Mestre dizendo: p,ara a sua gloria, e :iiío ~imples. 

C.1tol'cios ! Previno-os e acau-
te1;.ti.voos ! .•• 

A Catoliços I Estai atentos por
']llc não por rs1e cam'nho chegareis 
a VERDADE E l\ DEUS! .. , homem deixado a si mesmo, "lsls ali;tima coisa que 11 ão V»de- mente, para· povoar o universo. 

Jesus velu a este mundo como mos crc1·. Dm·uH c~t lllc s<'rmo'' -------------~---~------------
um pi·egador de esperança. conhe- Viu-se Jesus Muliit,unente só nú 

meio dos doze. Voltundo-i;c JHtl'a ' N ela a fundo, o coração humano; 
1 1 Palavrlt 'oi elex; !11e" peri;unlou: ··.i::; vós u.un·-' os s a vorisso sua pr me ra , 

vrometer a !ellcitht<le, Com su•, bem me que1·eiH deixar'! Pedro, ein S:enhora do 
bondade e com stut mlsericortll::t nome du todos, re~pontle: "A ,1ueÍll 1 

> d lriarnox? Tendes j)alavraS Ue 1· vida e atraia a todos. Ante a multltl...,o e 
1nfel17.eS, Õ0 que se COJJll)Ulllla, seu eterna!" armo 
auditorlo, fala. de felicidade; e ·não 1,;• lstú que oR P,qrns, guardils do 
fala sen1l.o lllsso. E' o profeta ôa 1ie11-,u11ento e da VÍl'lude de Jesus 
felicidade. Quem Ignora as Bema- c,·Jsto, leuilH·am 11cm cessar -ao 

e .;P purgatório 
veuturanças? Sincero tnn seu a1no1'", 
verdadeiro em suas afil'lnações. é 

tambem franco quancl9 "" explica 
sobre a natureza. da telicldade ,iuo 
anuncia ou promele: Tl'ata da fe
licidade no reino dos cêus e 011 

caminhos que a ela condu¾em sào 
sempre lngremés e escabrosos: pu-
1·eza, desapego, sofrimer_to pacien
temente suportado, cru7,, abnega
ção; els por que meios é a.sseg·u • 
1·a<la a entl'acla no reino dos c~u~. 

Nisso se resume todo o J,;va.nge· 
lho. Esta vida nada ê: só a outra.. 
tem valor. 

O homem riue ga.nl1a tudo, percle 
tudo se perde sua alma. Delta-se 
o rico sonhando com suas plngueH 
colheitas e despe'Aa na eternidade. 
Que significa a historia <lo máu 
rico e de Ll111aro? P1·ocu1·a dar-nos 
a noção elos venladciros valores: 
um mlliona.1·!0 condenado e um 
mendigo cobe1·lo de chagas eleito! 
Não ha no pensa.mento nem nas 
palavras do Mesti·e nenhum veet!
g!o de od!o ou de baixa vingança: 
tudo é perfeitamente justo: um ll 
outro, Lazaro e o mau rico. rece
beram na outra. vida sua par1ilha 
conforme o mereceram neete 
mundo, 

Nem desconhece Jesus aa re11Ji-

<la<les terrestres. Amaldiçoa ,ipe-

1ias a rlque7,a mal a<lquirlda ou m1tl 

empregada; era amigo pessoal de 

?riarla, -Marta e Lazaro que eram 
ricos, Passou o dia !Hll c,isa. de 

Za.cheu que e,·a l'ico, .Afirma que 

o homem não vive só de pão, mas 

sabe tambem que ele J)recis;c de 

!)ão para viver e, no 11101ntJnto 
upurtuno. faz; un1 õe seus n1ois b~
los milagres pa1·a multiplicar o 
J)ão que ha de alimentar a mui· 
tidão ct" seus ouvin,ea. 

Mas a todos esses Jem bra. que 
Deus é nosso P,ti. J sso uiz tÚd o. 
Quém vê correr o mundo dlficil
men te se persuadiria que ~ ele con
duzido IJOl' alguem que nos ama, 
cumo um pai a seu filho: somoH 
tão maltratados neste m Úndo' e do 
todos os modos. l\Jas ele, que ê o 
1Ci1ho unico do Pa\ \'e1n d:.u·-nos 
a segurança de t1ue sett Pai é 
ta1nbe1n nosso Pai: •· Nâ.o deis a 
ninguen1 o no1ne de Pai; nàl) len
des senão un1, u Pai celeste." 

Nossa alma é filha de L)ens, 
saiéln de suas 111ãos. crea<la a sua 
hna1:,cn1; porisso con:ser,·a, o.inda 
{J ua.ndo UisLo não se capacita, a 

nostalg·i:i do infinito. Tudo se ex
pJJca aHsin1: a intiaciavel nccessi
datl0 de feiici<lade que nenhum 
so11ho hu1nano pode satisfazer; o te
dio ine:xurav'el q~e (·, fura t.le Deus, 
o fundo d e to<..la vida h un1ana: a 
11a.\·01·osa deeept~ã.o que é toda H 
vi{la, ainda a. n1ais cheia. lst·o por
que h~ tantos in~1a11tes €111 que no:; 

8entin1os i1uurt:.ds! 
Não podeda111os afinnar. que :l 

c1·ise atual e111 que s,;c debate o 
111t1Il'lo é a pnl\·<.t in·efi·ag-a,·el da 

e.xf:-;tencia da ~hna e •liJ ,tivino '? 

Prelen<len1.m 01' hon1ens c,rn~
truir a ei<lade fun-i de JJe11~ l--ol>re 

UHH-t ba::;e pun.111,cnlü 

iu untlo en1 ~uas encidicafS e e1n 
seuA dh;cu1·:-;os que, s~tnelllantes ú 

p1·€gaç&o de J C1'3USJ l"CjJCtClll a 
u1tH')llllt, cuil':nl. Plu X J 1 refere->,o 
co1u pa.la_v ra.s de h1finita tet·1iun.t 
ao n1u11do ~·otcjante de 8Hng·uo e 

pecte a seu,i fillúm fe1·ventes JH·ce;i.,:s 
pda l{~iman!dade infcilx. · 

Quen1 ha de ,;alvar o 1nu1H.lu >n~t

tel'ialir.ado e sob1·erna11eira infeJi:( 
i;snào .Jesus cri~to t1ui.: o c.uuou at(~ 

dal' vo1· ele a vida'! 
Pio X [ e1n suu. eneicliea "Cari

tato con111ulsin, asxi1n tso ex1lrirnc~ 
·• Uh.LnLe Ut!r;Le odiu Hc:tlanieu cu11u·u. 

a reJ i g·ião, que l'a:.r. pensar no .. nds
terlo de Iniquidade" de que fala 
São J>.a,ulo, n:lo hastan1 o~ HHdOtii 

humanos e os recursos de Jne\'l-
dencla (los homens: Julgaria mos, 
Venet·avels Ir1uãoa, faltar a nox1:SO 
cargo apostolico se nào lemb,·as
semos â humanidade es(e8 mura~ 
vllhosos mlsterlos ele Ju:., uuico" 
que trazem em ai as forças neccs
.sarla8 pnra doniinar o üc~cncadea:. 
mento doa podere~ das trevas. 
Quando Nosso Senhor, clesco,ndo 
dos esplendores do ·'rabor, curou ,, 
menino atormentai.lo pelo demo
nio, a· que os discipultJs · não pu-

. deram curar, 1\. humilde pel'i,;~ct 
<lestes: "Porque não pudemos ex· 
pulsâ-10? 1

' responde con1 rne1nura
veis palavras: ·· 1-;ste genero de de
monlo só se expulsa pelo jejum e 
peht. Ol'ã\;ào "• l'ar~1.;e-11u~ 1..J.Ut: e:;-
tas divinas 1ialavras ,;e .aplieam 
exata1nente a.os n1c.llea de no:;so 
ten1po, que não podem f3el' conju ... 
ratlos senão pela oração e pela ve-
nJtencia ". 

Len1·bi-antlo-nos 
co11dii,;ão de seres 

pois ue 
e:ssenciaJ 111 ente 

JiJnitalloa e aUsolula111ente depen
dentes <lo ser supre1no. recorran1u~ 
antes (le Ludo A: or~u.;ão. ~al>en1os 
pehs fé quão grnnde é o poder da 
o•·;-u;ão hu111Hde, confiante, perseve
rnnte: a nenhu111a outl'a obra de 
piedade o Deus Onipotente uniu 
p1·0111es.sas tào an1plas, tão univer
sais. tão solenes con10 a oraçfio. 
"Pedj e recebereis; buscai o a.cha.
rela; l>alels e •e vos !ta de abrir, 
Porque todo o tJl18 pede recehe, o 
que bu:-;c(.\ adH1 1 e ftU ,1ue ba1e sê 
lhe lla ,le ~1,,.J,·". "Na \'e1·da<l0, ml 

,·erllade, vos t"Hgü: t 1H.lü o que pe
dirdeE. a 1ueu Pai ein nteu no1ne 
ele n'\-lo darA ". 

A1é Rftlli fala. o t,n:inde Pnntific~. 

(.}ue suas p<1 la \THS ec-oe111 pro

fu11d;.1rnente nos cor~l1;U(ls de n1i-

lhões de ~~soda.los <lo .'\postol<tdO 
õ;.l. 01'}.u;ão. E' taJ a ceg,ueira do 
mu1H1o, é tanianha a 11e1·v<'1·~j(l:H.le 

dos agentes dÜ n1al que parn ar

J'ancar do ahis1no em. l1ne ja;1,CJ)1, 

tantas <"rentnra8 infe1iie~ t111e 88 

<1Phnten1 no nf'gt•o1· da dese1·e11<,;}I, 

- só a. lnter\·en<;ão inlracülo~m de .Je
sus cl'ito que nunca eRt:1 tão perto : 
de t-;Ua. Igreja. con10 qu_a.ndo pü1·eco ., 

abantlonã.-Ia .. 

In~tituto Moderno 

A mcude vêtm nossds\J1110s a Rainha dos céus circundada 
c:e almas gementes, que cii'Óram, inconsolavels. E' um quadro 
que exprime a misericorcl!a e bondade de Maria em melo do 
J,ranto desolador. 

Altares, medalhas, santinhos, mostram-na alargando seu 
Escapulario sobre infe!iz.es almas. que se debatem na aflição. 

•i: Maria· co)U o· Escaptütt'rio, nos diz do poder e ll).ilserici,:rdia 
di u'a mãe que 11ão podendo ouvir os gemidos e soluços e.e 
seus filhos sai ao seu enç.ontro para aliviar-lhes as penas e 
dores abrindo-lhes compassiva as portas do céu. O dogma do 
Purg~torio e a Santíssima Rainha do Carn:o. estão tão intima
mente unidos que ele forma alguma podem~se separar. O povo 
crente acha justa e necessaria esta 'união, por ser Maria Mãe 
de misericordia e Mãe onipotente perante o trono ele Deus; 
virtudes ·que Ela alcançou quando, ao pé da crnz, seu Filho 
Jesus Cri::;to a proclamou :t,.,!àe da humanidade. 

Alem desta razão teologica, temos ainda outra prova que 
abona esta crença da piedosa intercessão de Nossa Senhora elo 
Carmo em favor do purgatorio. 

A Santíssima Virgem que devota um carinho é amor inex
ceelivels aos Caxmelitas vinculou na preciosa libré do Escapu
lario uma segunda promessa, que, nen~ por isso, deixa de ser 
tão importante como a primeira. Na noite do dia 2 a 3 de 
março cio ano de 1322, a Rainha do céu, circundada de celes-. 
tlais querubins e anjo1,, apareceu ao Sumo Pontífice João XXII, 
Na visão celeste, o Vigarlo de Cristo ouviu esta mensagem que 
se lhe encomendava; - Eu, sua Mãe (dos Carmelitas) descerei 
gracio:,amente no sabado à.pós a sua morte, e, a quantos achar 
no purgatorio, livl·a-los-ei, levando-os comigo ao monte santo 
da vi<la eterna. 

A primeira das promessas da Santissima Virgem do Carmo 
reza: Quem morrer com o Escapularlo do Carmo não pac.ecerá 
0 fogo do Inferno. Esta primeira foi a mais importante das 
graças que a Virgem concedeu aos que morrerem revestidos 
do Escapulario Carmelitano, A segunda promessa, porem, é 
altamente consoladora para as almas que, embora levando uma 
vida devota e santa, não escaparão às àtrozes ·penas e tor
r.-.1ci1tos üc purg·a•.orio. 

Maria Santissima promete. mesmo ajudar a seus filhos no 
purgatorio. Sua ação e poder estendem-se alem deste mundo; 
vão até aos calabouços,. onde as almas penam suas culpas, pa-
ra se fazerem dignas Ca eterna gloria, -

Atendendo a esta i:,romessa de Nossa Senhora do Carmo é 
que a piedade carmelitana e o povo cristão ~m geral devotam 
mais um mês à Rainha do Carmelo. Este mês, q1.ie a Igreja uni·_ 
versal dedica ao culto dos que morreram na paz do Senhor, é 
especial para todos os devotos do Carmo. 

Neste mês, elevam-se preces a Maria para que cumpra sua 
palavra de Rainha e Mãe, e nas suplicas que a Ela fazemos, 
pedmos auxilio pronto pelos que inconsolaveis sofrem naquele 
carcere ele. pranto e dor. · 

Vê-se, pois que a ligação <leste mês de novembro, que a 
Igreja dedica aos fieis defuntos, com a Rainha do Carmelo, di• 

1 

mana das palavras que a mesma Virgem disse ao Papa 
Joll.o x:x;u. 

( lJo "Mensageiro do 1Sto. Carmelo" ) 
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Pio :XI, na encielica "Caritnt\l te1TPstre-., Cmno o ;::rande 1u-11 hh-1n;, 

eornin1lsi '' faz ~~te 11:n•oroso n~~u-1 ~ra cl'ear ot feli<.·.idulle, C'nllcPbtc·t1~::;,~ 

,no da atu;,tJ cri~E' IIHJl"i--ll. ttll~ 1-. a felici<llide co1110 :--i l!..:n 1lP l1:1111:11i,--. 
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Fundado em 1917 MERCEARIA AVENIDA 
L à Igreja . ~ 

u1na crise de atei~n10 radical: "e:-:;h\ 

.nova. forma de ateísmo, ao passo 
tiue desencadeia· oa mais v!olentoe 
Jnst!ntos do homem proclama com 
:.1na dnlca lmpudencl& que 111.0 

n1atel'iul, terre:--t n• ln!,•l)-.:j1 H·t•\I :,.,~. 

a. industria, ativou-si! 1t corn~rcio, 
venceram-se as distancias, e quan
do tuclo prometia ao homem uma 
fellcMada ••m par. ele •• Yia mala 
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O _ CAl\1ALEA(J o !idelissimo di.sc!puio d• 

O comunismo tem bandeira 
ver~e_lha com símbolos da 
bandeira russa:. - !aice e 
martelo. Veiu rubro e pediu 
sangue em 1935. Vimos in-~ 
dignados o sangue brasileiro 
correr nas primeiras Investi· 
das dos tra!C:ores da Patrla a 
serviço de Moscou. Pois bem, 

o llin~a ... 
Comunismo 

LenJne, o Sr. Lub carlos rretkl 
executa maravilhosamente neatc 
momento o plano do Mestre no 
Brasil, Mente, disfarça,- dei• 

pista. E o faz com tal cinis
mo que chega mesmo a su 
genial. Viu e sentiu. ele a !orça 
da Igreja Catollca. no Brasil·, 
Percebeu que o marxismo ateü 

um golpe certeiro e energico 
evitou-nos malares calamidades, Passaram-se 
alguns anos, Veiu a anistia, Surgiu o assas· 
sino e traidor de ontem aureolado e glorifica
do após os dias de uma comoda e suave pl'isào 
politica. A tfora já não permitia mais falar-se 
em ditaduras de proletariado. A palavra soava 
mal aos povos que tanto sangue derramaram 
em campos de batalha pelas liberc;ades demo-
cratlcas. 

Ora, a ditadura vermcll1a mudou de cor. 
Não lhe custa trocar o rotulo. Fez-se demo
cratical 

A ordem do momento é esta: fingir-se do• 
mocratico, pregar democracia, refugiar-se CO• 

m1..damente sob a capa larga da democracia. 
o camaleão fez-se verde-amarelo. Já fa• 

1am nossos comunistas em patriotismo, evitam 
a linguagem do internacionall:;mo rubro de 
Moscou, enfim, despistam. 

o camaleão russo no Brasil muda de cores. 
Ontem era rubro, hoje cor de ro~a, e, não raro, 
verde e amarelo, 

Toma, é incrivel, até mesmo o branco e 
ouro da bandeira papal I Pois não se prega a1 
abertamente a harmonia entre comunismo e 
catollcismo? 

Já não surgem os catol!cos comunistas dls· 
cipulos de. . . CRISTO O MAIOR DOS COMU
NISTAS? 

e cruel, choca a sensibilidade, o 
senso cristão da boa. gente bra

sileira. Que faz? Mente. Querem ver uma 
só c:_as mentiras, uma destas mentiras desla
vadas e cínicas? Vejam lá_ 

No discmso de Porto Alegre, onde, apesar 
da propaganda e dos notlclarlos' de escai:,idalo 
0 comiclo vermelho foi autentico ,fracasso, disse 
0 Capitão Ifomintern do Partido Comunlsta: 

'"OS MARXISTAS JAMAIS COl.\'IBATERA!\I 
A RELIGIAO. NAO COMBATERAM E NAO 
COMBATEM A RELIGIAO. OS MARXISTAS 
AFIRMAi\l ISTO E PODEMOS AFIRMAR· POR• 
QUE NOS COMUNISTAS DO PAR'l'IDO DO 
PROLETARIADO, JAMAIS MENTii'IIOS AO 

POVO". 
Se isto não é mentir ao povo eu já não sei 

que noção si pode ter do que seja m~ntira nes
te mundo! • 

o sr. Prestes julga, sejamos todos nós ln-. 
genuos, direi melhor, uns imbecis que lemos 
MARX e LENINE e não entendemos o que 
lemos? 

Me.ditem os leitores e cotejem as expressões 
do Iider comunista e a nota n.O 1 .de LENINE 
sobre a religião, 

O Sr. LUIZ KOMINTERN PRESTES é OU · 
não um discípulo admiravel de LENINE? 

Em Juiz de Fóra o homenzinho teve o des~ 
plante de nos lançar um repto: 

_ ". , , a esses senhores que nos a tacam a 
'que apontem fatos concretos de comunistas, 
verdadeiros marxistas, no Brasll ou em qual• 
quer outra parte do mundo, que tenham ata• 
cada a religião". 

E prossegue: - "Não se deve mentir ao ~o~ 
vo. Eu não minto nem nunca menti ao povo, 
concidadãos. E' o proprio Santo Thomaz de 
Aquino quem diz que quem não erê deve deda• 

..• 'f'." 

o sr. Carlos Prestes anda aborrecido e fu
ribundo com esta chamada CAMPANHA DE 
PROVOCAÇAO FASCISTA SOB A CAPA DA 
llELIGIAO. o chefe vermelho estrilou no dts
curso de Porto Alegre e foi obrigado a .confes• 
sar; - "NóS OS COMUNISTAS SENTIMOS A 
PROVOCAÇÃO FASCISTA SOB A CAPJ\ RELI• 
GIOSA. SOFREMOS IMEDIATA E DIRETA• 
MENTE SUAS CONSEQUENCIAS, QUANTO 
l\ÍAIS NOS QUISEREM ATACAR EM NOME 
I>AS CRENÇAS DO POVO, MAIS DEVEMOS 
:ESTENDER AS MAOS A TODOS OS CATOLI• 
{)OS PROTESTANTES E ESPIRITAS PARA 
QUE VENHAM LUTAR ~ONOSCO". A tatlca é 
mesmo ESTENDER AS MA.OS ... 

rar que não crê. Eu tenho a honestidade dt 
dizer ao povo que sou ateu e materialista. E_n• . 
tretanto, respeito as cr~nças de todos e q~~e,t> i;:·e 

apenas que respeitem o men modo de pens~,i , 

Nosso combate ao comunismo toma agora o 
nome de provocação fascista! E alguns ca~oll~ 
cos "cor de _rosa" suavissimos e candldos liberais 
~ndam por ai abespinhados porque enfrentamos 
0 comunismo em campo aberto. Denunciamos 
o cam,aleão, - 1 

PARTIDO "SUl GENERIS" ' ! 

A ·reforma dos Estatutos do Partido Comu• 
nista do Brasil com o fim de obter registro fol 
a maior farsa polltica já representada neste 
pais. Felizmente foi ela denunciada na Ironia 
fina do Prof, Sampaio Dorla. 

Nas conclusões de seu parecer o Professor 
Sampaio Doria diz; - "Será um partido comu .. 
nista "sui generis", um comunismo que se esva• 
zia da substancia ldeologlca; um comunismo do 
Bras\l; um partido cujo programa não é o que 
sob esse nome se pratica na. Russ!a, na U,. R. 
S; S.; Hm partido comunista, em suma, sem 
marxismo, sem leninismo, sem ditadura do pro• 
tctariado, sem natla do qúe se compreende por 
comunismo no mundo inteiro, l\las, um partido 
do lado oposto, um partido liberal, um partido 
capitalista, um partido democratico _ pelo com• 
pl'Omisso escrito <le respeito integral dos prin• 
éiplos democraticos, à brasileira, e respeito aos 
direitos fundamentais do homem definidos na 
Constituição. E' uma democraeia à inglesa,· 
Nestes termos, defiro o pedillo de registro". 

ora, quando um partido, uma sociedade, pa-
1 

ra obter um simples registro, se esvazia da 
substancia da sua pi'Opria ideologia, e se trans
forma hipocritamente em "outra coisa", merece 
confiança, digo melhor, é partido ou grupo de 
salteadores do poder à custa de qualquer sacrl• 
ficio e por todos os meios? Que partido "sui 
generis" é esse? perguntamos com o Ministro 
Sampaio Doria. 

MENTIRAS 

A velha senha .do Enciclopedismo: 
"MENTEZ, l\1ENTEZ QUELQUE CHOSE EN 
RESTERA,, ." MENTI, MENTI, QUE ALGU• 
MA COISA HA DE FICAR, LENINE a traduzia 
assim, ou melhor, aperfeiçoou-a: - CUMPRE, 
cliz ele aos comunistas, ESTEJAMOS RESOL• 
vi:pos A QUALQUER SACRIFICIO, E, ATE' 
MESMO SI PRECISO, A PRATICAR TUDO QUE 
E' POSSIVEL: - ASTUCIAS, ARTIFICIOS, ME•' 
TODOS ILEGAIS; PRONTOS A CALAR E A 
DISSIMULAR O QUE E' VERDADE; El\l SUMA, 
NOSSA MORAL SE SUBORDINA AOS INTE- ,, 
RESSES DA LUTA DE CLASSES". 

porque assim deve ser numa democracia", ,. ·. ,,,. 
Eu quisera saber que entende o Sr, Prestes 

por mentira?' Q'ue quer dlzêt· mentira no dtclo• 
narlo comunista? 

· Depois co que se passou na Russia, o quê . 
se viu na Espanha, no México, e em todos o( . 
lugares onde triunfou- pelo menos alguns dia! · 
a Revolução Vermelha, ante os fatos, fatos con• 
eretos, prnvados, documentados, do barbarism0i 
da selvageria, do odio comunista à Religião, ll 
sol>retudo à Religião catolica, o Sr. Prestes ou , 
um inconsciente, um irresponsavel pelo que diz, 
ou executa as ordens de Moscou e o programa 
de Lenine nesta Terra de Santa Cruz: - dissi• 
mular, mentir, si for preciso Pfill'a o triunfo da 
foice e do martelo. E algum polltlco já disse 
mentiras mais deslavadas e clnlcas que o chefe. 
do P. C· B.? - · . 

E nos vem citando Sto. Thomaz de Aquinot 
ora ora ne sutor ultra crepldam, e. , , tire a, 
cav;lo d~ chuva seu Cavaleiro das desilusõesi 

Ul\IA RESPOSTA 

E para terminar, uma respost-a: - alguns 
me enviam diretas e indiretas , pela franq\tezíi 
às vezes rude com que venho combatendo o '<;o•. 
munismo. A injuria de nazi-fascista não ).Ué 
e.tinge. o "Leglonarlo" pode atestar o que so• 
fri por combater Eitl,er, o Nazismo e o·Fascismo. 
Com a Enclclica "Mit.t Brenender Sorge", com ó 
Papa defendi a Igreja. Eoje com a "Dívini Rc• 
demptoris" nesta hora de covardias e atitudes 
comprometedoras. até de catolicos em face do 
comunismo, entro em campo aberto. e luta aber· 
ta contra os hipocrítas e traidores que nos que• 
rem seduzir com sorrisos vermelhos. Censu • 
ram-me, condenam-me porque condeno e cen• 
suro o que o Papa censm·a e condena? l ora, 
senhores liberalões cor de rosa, sl estou errado1 

denunciem-me à Autoridade eclesiasticà., .e si 
digo a verdade. . . si vcritatem dico quare non 
credltis mihi? Sinto .como meu sauc'.oso amigo 
Jackson de Figueiredo e prefiro o homem nia.r• 
cado seJa embora com a marca do diabo. O 
grande e perigoso inimigo da hora - é o co• 
munismo e o com.unismo mascaradoi. "democra• 
tizado" sob a pele de. ovelha da tolerancia e da 
mão estendida à Religião. E depois do comu· 
nlsmo .. , deixem-me dizer: - os cozppromete
dores da situação e da luta pela verdade e a 
causa da Igreja no momento - são os "cor de 
rosa", os liberalões sorridentes que não se _pe· 
jam de cantar loas à Russia e se empanturram 
de literatura russa, e· tanto se doem quando 
combatemos de rijo o comunismo. Pois não 
lhes devo satisfação alguma porque só as dou 
aos meus superiores e à censura eclesiastica (!os -
jornais em que colaboro. ... 

* Mons. ASCANIO BRANDÃO * · Lady Sinélait', fal;:in(lo pelo r,i.
dlo de Londres, declarou que o au
xilio prestado pela Inglaterra. p,, ra 
cÔm a Polon!a, não, !oi outra .coiea 
senão o pagamento de uma divl<la, 
da. qual era credora a na,;;ão polo· 
nesa, "E' um compromisso - disse 
Lady S!nclall· - que a Inglaterr11 
~.eie ,cu111p1·ll·,· ntí.o tendq em ~9nt1< 

Polonia 
R dh·eção o(lcial da política estran
geira. 

A nação polonesa iniciou a luta 
nlto somente·para se de(ender. Var
llOvia 1·ebelou-se, nlo llô para ee li· 
be1·tai•, Os p1Jot9111 i,oloneees . que 

perecermn, .lutando nM ceuR tl4 
C,ond•·ee, não luta,·am só pela Po• 
lon!a. 11 

Podem esperar 11,s niulheres ~ 
crianç:i~ c1ue nos campos ele con•,....
centrai;ão tanto sofreram, que , (. 
na~!l.o lngleea tari\ todoll os e.stor~ 
ços para. l)agar a ~ua d!Yída. ~ar~ 
com * Polon!a", - · 



~ ~nite, adoremos! 

Aos Revmos. D:retores e Srs. Presidentu 
Congregª-ções Marianas de .Sio Pàulo 

das 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S. 

Di1.,,e, c,;m razào, qué a mocidade é a· es
pel'l!J1ça da Patria; podemos tambem aflrmar 
CJllC nela a Igreja depo1>1La suas melhores es
;icra nças. A. imaginação dos ·moços m:a:tiza 
. e alegre colorido a estrada' sombrià da vida; 
., seu ci;p1nt,o, cl1eio de frescura, aL,ra se ga- · 
d1á1'clai,H·nte ao futuro que- se· lhe apresenta 
,emprc 1;orrirlenLc; o seu coràc;úo; a\de11te e 
rogr,so, enLusiasli'camcnl.e se apaixona pelas 
g, alld<,s t·aw-ms As dcccpc.;Õ()S da vida, as ilu 
.;;õés p('rclicJas no decorrer dos anos. não eo· 

f<1eçara111 " cavar em sua Rima alC'grc e !'diz CJ s1dco de trisLc:r.a que 
-t quase sempre o apanagi0 < a vell1i<'e. VivP1n a quadra da vida, 
onde a Ielicidac.tc se ap1TsCJ', ta real e segura. Ma~. os ano8 que 
são a alegria da moc1dacle, sao tambcm os escuH10s para a fclici· 
.:Lide ful11;a HoJe em ctla, mais que ·em qualqner outra épuca, nu
meru.~os sao os .pengus .que e;-,pre1tàm a mocidade O mundo, em 
q1,ie: tanto. confia .. vive nw11a dólorns,1 i11quictaçào; os estimuL:s ao 
mal pululam em d(·plnni'YC'I liberdade; a corruµção procura Inva
di-lo, como um rio cauclaloso. 

]:-',ara 1ram;pur oi; tn,u1ura1s e as academias, o.~ _moços· deixam a 
casa. pau.:rua e µassam a v1vt:r por si mesmos nos grandes cen
tto3,, isoiactos quando -mall; precisavam de um apow,_, quantas e 
(luantas vezes vacilam ao prnnefru asaque das teutaçocs... Pela 
1,arte matenal, de longe vela O c111dndo dos pais; mas em suas 
tnà05, ainda fracai,. pew verdor dos anos, fica depositado um te· 
t0uro p1e<.:wso e unicu - uma alma a salvaguardar. 

A cunvivencia com am1gus vuuco e:,eruvuloso.,;, o conLacLo dia
t'\o com toda a sorte. cte paixoes, raz com que pouco a pouco a- alma 
tique -relegat a a, um plano secundario, aLé que dela o rapaz intei· 
ramen ,e se descuide. 

Perd('m-se assim todos os dias, no turbiltiüo das grandes clda
clt':'I.· Jr,vet'lS ricamente aquinhoados pera natureza, e cujo aperrei· 
~iJ:.unento num meio l)l'opicio teria proporC'!onado à Pa·tria e à· 
Jireja fllhos que iu: llonrasscm em qualquer setor onde emprcgas
sct'H as füas atividades. 

Onde-ehcontràr o· rrmedio adequado a t.ão cr.ploravel desgra
ça'! bó a tgrejà, o possue, de efeito seguro e e fica~: a mocidade 
foi sempre o objeto das suas solicitudei,, pa-ra ela soub'e· criar em 
tDdos os tempós, obras .. e• associações de -preservação moml e espi-
1·inta·l cóntra·as,mult'iplas·tentaçóes que a- rodeia. 

.Jovens, qúe· amais à· virtudé e seúLls inclinação para tudo 
1 
(Jtnnt0 é nob're e ·oeló,• atendei às suplicas da- igreja, esta Màe caº 
t'inilosa que recebeu em seus braços vossa alma de recem-nàscidos, 
ll-quecen-a no· seio, e tem por efa um a1nor que nac'.·a esmorece e 
e.jlü.ga, . . A 's inci'tii:ções dó má!, sabel o pôr a virtude, aos desre
gtlunenLos dó munú&, uma vida sã, às paixões a vill.antes, a força 
Ju;:vn)'para vel ciá' Eucil:l'lstia, · 

1: A vfrti.tde _ às vézcs e bastante peso.da para os vossos ombros, 
111as voltai-vos para o ·coraçáo dê Jesus Cristo Sacramentado e o 
i\,1 auxi1io nàó vós fâltai:'á; junto d'Eilé,_tudo é facil, porque tüdo 
g~ reveste de doçifra e encanto. . 

Quantas hfüas .p·erdidàs com os prazéres C:o mundo, horas que 
prolongais peras noites· a· dentro, estragando a saude, gastandv o 
(lÍnhefró e o q'úe ê àinda · mafs triste, arrastando para o abismo a 
vos~a alma e talvez ate as ah'n.M de vossos ·!nnàos. Uma só hora 
'J)as~ada aús pes da· Eucaristia trará a vossa alma uma _alegria 
l•,in di,.·en;acia q\ie 6esfrntals n~s vigH!as m~ndanas; a_leg-ria do 1 

mundo, inquieta e falsa; alegria e.e Deus, pacifica e verdadeira. 
Qúe o respeito humano e o sorriw escarninl10 de urn amigo 1 

l'lâc, reten!Üm eis. vossós passos no cat'n·inh'o da Casa de Deus. 
'L,.de a eorágêm ctó.s voosas convicções; ele cabeça erguida lançai 
o I u~so desprezo as tenLaçõcs que tentam embargar o vo~so itine 
.t:,Lu na cstí-àda dá honra e dá vfrtude. 

Se ja pertenceis às !Úciras dos sóldados de l"ita Azul, às Con
gregaçoes Ma.nanas,. tomai lugar outrossm'l nas fileiras d"sGes bra· 
Vüõ que a nolte .se agrupam dante dó alsar da i,xposiçao P;;;rpc,ua 
t'lú Santissimo sacfameuto, guardas de l1011ra fieis e denodados do 
:Rei dos reis, Adoradores Noturnus, na· igreja da Obra· Arquid1oce
ia11a cta·Adoraç.1, Perpetua, Igreja de Nó;,sa Senhora da Conceição 
de San La ll1gen1a, .Catedral Prov1soria Sentireis em vossas almas, 
torças ale então 1gnorac.as. sent,unen'tos nobres e elevados que ctes
percam e se av1gornm no couviv'io divino da Eucaristia. Lauçare1s 
,bs fundamentos de uma vida cristã digna C:e esLima e considera
fàv, em que a mocidade de presenada prepara uma vida feliz, e, 
tnais que tudo ainda. - a certeza de uma eternidade com Deus, 
J1, outra viu,; e nesta· promove a grandeza do Brasil, prepara sol
dados da Igreja. e forma dirig·ences para os labores da Ação 
Çatolica. 

l 
i 

Salve Maria! Que o Coração Eucaristico de 
Triuhfé, Impere, e pot· Maria Imaculaàa Adoradora, 
:111:c:rida Patria,de todo o mal e do comunis1'no ateu. 

Jesus Reine, 
Livre a nossa 

(Do "0' A'pôstolo do SS,· Sacra1ncnto" - Noveinbro, 1938') 

'A.(r:t:Jz.Vermefha~(amHiiA~ (L L~is!açio-di b·abàlh. iaspira~á nos·mai1 amplos~ '! «Desejamos, vc·.ltar;- à1 Pólonia· eo.mo 
Es'tià1uos ern Róma, no ano de 15861. Cai~1ilo de, Leliis, .sob o 

vigór'óS'o · irnpu~&o dá graça ,convertido a Det1s, reunira' um mani
pulo, de 'ábnég~dós que pretenOam levantar as sorLes dos . mai:s 
lnfel-i'zés·,entre.cos homens - os pobres doentes. 

· preceitos dt justiça social e nos principiM·dâ·or-
" dem sPcial cristã, para- os: traha1tia'dàres'. tanto 

1.d~sejâ.mos; sa:var .j 

no.ssas a.m'SS)> 

Já·os 0 hospita!s de S. Tiago e de santo E$plrlto.tinham: mu
dado de aspecto: os doentes antes esquecidos, alem de-serem as
s!Stidos,dia e nóité,_pelos F!lhos dé Camilo, eram péri'od-icamet'l:te, 
visitados· pela nobreza de Roma, 

cam!lo ouvira tambem os gemidos c'.os enfermos das casas par· 
ticularcs e acudia pressuroso aos,. numerosos, chamados·; 

Ao pequeno numero dé' soldàdos- da·, cat·idade fa·lta·va porém 
uma aprovação oficial. um nome e um di'stintivo. 

A' resi;i'eito do no1nc; Camilo energicamente protestou que não 
aceit:l:ria nenfüum titulo que lembrasse a· sua pessoa; por isso re
cusou o· apelido popular de Comvan:hia do Padre ,camill)-. PI'e.fedu 
ele o- n:óma· cvaic1ge1ic0 de. IHinistl'os dos Ehfêtmos, por exprimir 
pcrfel-t'amcnte a sua· idé.1:a-. Mimstró, (izia el~. significa lj,ervo, es
c1'ávo. completamenté,devotado aos doentes. E assim ficou-

A aprovação oficial, está claro, não podia. Vil' senão do Papa; 
e então reinava-' o aust'ero ·Si:-;Lo V. Camilo acl1oLl pxovidencial ·. 
rnénte,· no Cardiál de Mondoví um padrinho e .. protetor O ilus-
tre :pforacto, 11ómem prcparadissitv10 e pio, compreendeu IO!fo a· bc· 

i'. urbano$ ci'.lmo rurais. 
( Quinta,reivind>icação.constante do-decalogo da. L. E. C.) 

uma· Jegislaçã.ó dó trabàlh'ó, u1-spirada,nos mais amplos,,pre
. cimos de Jusüça social e· nos priücipios ela ornem social 
,cristã; déve.garn-ntir: 

1- O, sala.rio vi-taI e: familiar, para· que. todo o tra
balhador, man~al ou intelectual, ganhe o sufi
ciente para suas neeessldace · e as -de· sua fanü• 
lia e, a:;sim,. sua. mulher não precise !r para as· 
tabi'1cas, abandonandó ó lar, e seus filhos para 
as . oficinas, abltndónan'do a escola. 

i -· Seturos sociais, istc é, aposentadorias e pen
.sões de . valor s uf icien te para g11-rantir ao trn ba
lhado r uma remuneração razoa·vei. nos dias, 1n
certos 'da doença•,· c!esemprego, invnlidez e velhice, 

3 _ óportunida'de real a. todo · o. trabalhactor. econo
mico e honestr- de a( quirir uma casa pl'opria, 
~omo oase estavel e, material da familia. 

l o orgão oficial do ,exercito· polonês "Polska Wálczaco" de Lon· 
d.'ês, em seu ,edito11ial dé~7 .de :julhó,.declàraj "Desejamos ;voltà:r,, 
l'olonia., como t.çi;eJantos saJ·,ar nossas. almas. Desejumos., porem 
voltar à Poloüia .bvre e indeJ)endente,, com se1,1 proprio go,vtrno 

'que em- nonte do povo decidüá. cta;sor~e do.pai.11,e dh1gil'á., a vidi 
publica da, nação. Pela Poionia lutamos desde 1939 até o ultimo 
dia dà·guerra;-_ern todas as frente~- e, em todas as batalhas, mar
cando os nos;,os caminhos com nosso sangue, e com· tumulos .cte'· 
noseos irmãos. 

A uma Pólonla que não seja- Polonia, não c'esejamos voltàr , 
não voltaremos. A uma Polonia onde se persegue, pelos sentimen-· 
tos -de •solidariedade e ,de ,simpatia, com o ocidente, .plas. idéias 'po
litlcas,< pelo "ci'ime" de -sei: pàtriotà~ onde não ha lugar para,. Ol 

·· pl'lsioneiros de guerra, que sào deportados para os campos situa~ 
dos nà Alemanha e na Siberia, onde são martirizados os heroicos 

' membros do exercito subtel'l'aneo. polonês, a essa Polonlà não 
· podemos voltar. 

Temos morriC:o pela causa aliada, pela liberdade dos povo:! 
saberemos tambem sacrificar tudo, pela liberdade de nossa terra 

· dominada hoje, como país vencido e inimigo . 

leza ,d\!l p1•ojeto de Camilo, c "ficou sutlsfeito. e adnüraL o que LlrÍli 
l\1J11cú1 sern l.<1ntas Jetràs· tivesse dado começo a uma obra t.ão ne
ce~sáría ao -mundo'' e pronLificou-se rcferiy e apoiar o pedido junto' 4 - Estimulo à participação dos empregados nos 

lucros das empresas, visto que não é apenas o 
capital emprcg·ado o que permite a estas prospe
rar, mas,. tambem, o trabalho de seus operarlos, 

· Festa da Imaculada, Conceição 
Mo g i,-G,u:as sú 

ao FHJ'>a. i 

N«o Héou naquilo a·pt·omeci,,a do Cardia-1; toma€la vi~ão da na-
Lu're:-:a dó lns~ituto e das ftegnts, foi ter eom o· Pontífice. 1 

Do severo bixto V, que·ctecreoaiu nao admitir e aprovar novos· 
11,,titutos, em vei de uma 1epul~a veJL1 uma aprovaçao cheia de 
louvor. L-e faco, o i"atJa, com Breve t.a-tacto aos HI de m.irçu cte 
l(lllü; e'log'ia a nova· l.1'1s,1LúlÇUo "ju,gundo-a. pelo fnn pl'opusco, en· 
Lre as mais aceitas· a No,;s0 beunor , e mêuiua que· o.-; novos Reli-, 
giosos sejam chamadós Clérigos t.cg·ulal'es Mmis~ros, dos- Enfermos. 

Como terá clfo'rado de. alegria ::1ao ·Camilo ao receoer Uio lindo 
e 1neSperado prescn Lê! ! i 

t . 

"5 ~- Partici,pação de. todos os homens nos beneficios 
da ci-vil1zai:ão e. da cultura, notadamente, me
diante a. difusão de escolas 1,opulal'es de tipo 
_primar!o, elementar e profissional. 

6 - Extensão de todos os 
iaçôés dó Interior, 
desamparadas. 

beneficias sociais às popu· 
geralmente esquecidas e 

em, 
No proxin;,; mê's de dezembro, .os paroquianos cta Paroquia d4 

MogísUuassú celebral'ào solenemente o "Dia da Imaculada Con
. celção" com uma piedosa e.fervorosa Novena, preg?,da pelo Revmo, 
Padre As te rio Pascoai, Miss!onario do Córàção de Maria, 

Damos, a seguir, o programa C:as festividades: 

Dra 29 de Novembro - Inicio das ,festividades. Todos os-dias: 
Mlssa e Comunhãb geral, às 7 horas·; às 9- horas, Catec-ismo .. ê.s 
crianças em prepa-raçâ'o à Primeira Comunhão; às 19 boms, can• 
to, terço, pratica e tiençâ'o. 

Teve mais. No 1r\esrno · Papa assomou o desejo de ver aquele 
Padi'e, alto e humilde; que dizmm uc aspecto austero e que se der· 
retia eili. ca'ridáde e sem' barulho ateava cm todos o dvmo fogo 
dá. caridade. 

camito, avisado·, não se fez esperar. Apresentado ao grande 
Papa, depois de beijàdos os pés dó Viga.rio de C.:n.sto, com unià pa~ 

Alguns passos nesse sentlcto Já foram dados, em todo o 
mundo, principalmente devido à lnfluencla das ·enclclicas 
sociais de LEAO XIII e PIO XI. A L. E. C, procurará fazer 
com que na fntu1'a legiSl!t!fão brasileira seJam garantldós ou 

Dia 2 de Dezemb·ro - Comunhão geral das Associa-çõés pela 
felicidade da Patria e triunfo da Igrejà; às 18 horas, desfile das 

: crianças pelas ruas da cidade, segulndo 0 se· solene coroaçã'o de 
· · Nossa Senho:rà, que receberá nesse· dia riquissima coroa oférec1da 
:j. gru·iosamente plo sr. Dario Anha-la. 

Benção da Bandeira Pontifícia. Renovaçãó das promessas :do 
· Javi"a "sul g·eneris", toséa mas smgela, expôs co1rio Nos:;o Senhor 
se tivesse servido "de um vil instrumento" para reunir a Congrega
çào que S; Santidade acabava c:e aprovar. 

ampliados ca_dà um desses direitos· 

Dá tua adesão ao posto mais proxlmo d-a 

~fato V, com seu 0J11ar vivo, JJ<;11c,1:cwte e intuitivo perscrutou 
o hum,me bacerdóLe que e.stava a ;;cu~ ve~ e ticuú adimracto pela 
sua cal1dura. Vlu um nomem que a grnça Llerrubara. e tran'sfor-, 
mara'cteixando·lhe porem tocJas:as sLias euerg.1as e a.nativa rudez.,!--------------------------------~ 

Congratulou-se ·com Camilo e anm10u-o em Ler contiança na ·., 1_. ''~. at;tndes. co. ntradiblrias dos ataques 
proteção apostolica, vrumetem10-ll1e Lodo auxilio Nau perdendo .t½5 1 

a oportuniétade, Camllo, com wca :s1mpllcictade, pedlU que seus Re-: . da u·.' R'. s. SI ao V,..:1-1· ~ano, 
l!glosos, para que se cüsLinguis:;em (!OS ouu·os, puue,;~em levar na . . • -a \1 

S. Batismo por todo o povo. 

Dia 3 de Dezembro - Visita. aos doentes e confissão dos quQ 
comungarão no dia seguinte; 

Dia 1 de Dezembro - A' noite, conftrencia para moças, que co 
mungarão no dia seguinte. 

Dia, 5 de Dezembro. - Após a reza, conferencia para as mães. 
Terão estas a sua. comunhão no dia 6, na Missa das 6 horas.-

Dia 7 de Dezembro·- Conferencia,parà moços e homens, Si 
gulrão as confissões para· a·sua comunhão geral. 

batina e no man'teu uma cruz vermelha: Anu,u o Papa e por 
melo de um breve datado em 2c; ue Junho de 1586 mandava que 

Dia 8 de Dezembro - Dia da Festa· - A's 7 horas, Missa colf 
Primeira Comunhão das crianças, comunhão geral dos ho1;nen~ 
Marianos, Fllha,s de. Mària, Cruzada Eucarlstica e do povo, A's 8 
horas,. Mlssa. cantada em louvór da Imaculada. A's 17 horas, pro•· 

''r11n.nscrevemos a seguil' três CP· cano asusou !l Alemanha de des• .. clssão abrilhantada pela Banda Müs!cal «carlos. Gomes", encei'-
. · tr~lr a vida clvtl, cultural e rell· rando-se as festividades sacras com praticá pelo Revmó, Pé,, Pre, 

meri'tarlos dos jornái~ oficiais· rús- glosa". (pag. 299 e 3O3, do ortgl- · gadól', renovação da Consagpação da Paroquia ao· Coração Ima• os filhos de Camilo fos~em os novus Uruzados da càrilade. "''~ '_.,
0

,,rD a atltucle. do Valimrno, · 
0 0 ~ "' • 1 l culado de Ma1,11a e benção cto Santlssimo, Porque Sâ0 Co.nulo teve e:;:,;a ideia? ~em duv1t-a lembrava-se;. · , 

1
. ·ã,. cio· ai soclalls · na russo · 

· . . _ í C!Jjl re aç v ao na 11 - - 3. 1045~ Don'Otada, a. Alemanhll, dos misteriosvs sonl1os que t,ivera s11a ·mae uns dias antes, dele nas:-•f_· n, · .. os ciuais são um vivo .i•t>clho 
a. Russla · go,·crnit cm Berlim. cer. Pàrecera a piecfüsa séullora ver o na:sctturo tiHto com uma o[;(. atÚuct-0s contradltorlas que a A emissora oficial de Moscou, 

cruz vl:rmelha rió peito guiando uma turma de meninos tum bem· : J :,~sHia tc,m tomado: afirmou: 
cruzadinhos. () sonlio imprcssi(!)rtc.ll'a profundamente a mãe. que v 1 , HHO: ,\ HusSln e O lU __ ncJch "Aqueles que escutaram o ultl· 

. · s1ío'nlliulos. mo discurso.do Papa (2 ele Junho)· inte_ rpretou sinis_·t.r_ amente, imagtnando .·que_· o _fill1o _ia se·r um_ Cllt.:fo. ~-
8 

llüixios. "izvestia" e "Pra_ vela'_· 
· <ficaram extremamente- surpreendi· . de bandidos. Ficara tambem g,ravàd:o· ,ho' .êoraçaio de Oando r;;ie1 â, ~-Jnciiúu ,·om l'iolcn·cia:- o Vatica- 'cios ao ·ouvir que 

O 
vauéano, elu-

varia.s vezes o escutara da màe angustiada 'quané:o éle menmo;< no,. ; rcp·ro~·andu seus constante~ rante O govérno ~ Hltle•· na Eu- I 
pirracento e diabrete que era, chefiava os m~leques mais levados cta,'. alrtques ª 9 nllcionai-aucialisn~o. rova, levantou valentemente sua.,_ 
sua terra, voltando ao lar, depolS de umas travessuras que prnvv ! n<lo ., Httsi>ia. . voz contra- os crimes ,nazistas, .. . . .. . , :i. HJ t:i: o cxc1·clto nlcmao ln- o 1 

· i ' rn undo sabe demasiado bem qi1e sl • cavam. as iras dos vizinhos. o Hureau .. estutal ele Pul>licações 
Ora, Nosso Snhor, h1vertera, poF completo o presag:io; o ·mcc:;illc, u,, t; w,-~ e<llla Q Jl\'l'o "·i1. Verclalle 

São Camilo fe-lo observ,:r a seús patrícios dê Bucchianico: eis - 1 sr,J,re a rellg-láo na Russia ". Elo
gia e8.8e lhTo os Bispos· da 1.1:urop~ d::da - aqu'.'la cruz que mamãe pensava tivesse a tornarsse causa. 
rwr sua posição auti-nazista, e de ruina e d~struição: :< "como Deus Nósso Senhor· a tol'Ceu em . afirma: 

ressurreição de muitos, e a gloria de 8eu Nome". · 1 "A nature?.a anti-cristã do. fas-
Com o roração a transbordar de• íelíc-iclat.'.c, Camilo e seus fi- i ci~nw. nà<J só é compreendi<la pelos 

lhos estrearam a nova divisa no dia de São Pedro do ano de, 1586,' anglicanos e ortodoxos •.. Os cato· 
- licv:-:1 ru11,a11v..;;, que ern certo ten1r10 lndo todos para agr_adecerem o glorioso Apostolo na Basílica, 

· pan,ciam falat· o mesmo ieliun111. 
Vaticana. · . 1 que os nacionais socialistas na Ale-

o Vaticano julgava.oportuno atua•·, .. 
· e1~a u1~ka_nHmte pa-ra, a~orn1ecer 1L·1 ~~· 
1 vlgÜancia contra o perig·o no..zi: e 
parn pl'Oteger Hitler e Mussolini".-

M' E N:l N. o·s 
Precisa-se de dois meni

. nos para entrega de corres

. pondencia e serviços intemos 
cfa. gerencià deste jornal. Inu-

E ._M'. P R: t Z A A! U T O • y· I A Ç A: Q 

Sã,o· P'aulo· - Santos- ltda~ 
- Cr.S 20~00•' 

Oníbus diariamente: de hora cm hora. entre. São Paulo-Santos 

A vivis~ima simpatía que a ernz vermelha despertou no mund0 manha, estão agol'a <lecidlclarnente 
inteiro como - simboló do sacriflcio sangrento de J.esus,..;Jião deve· convencidos <la hostillda<le al.Jsulu
ocult:u a ninguem suas humildes e santas origenis! ·Lembrem-se I la <l•J fascismo contra os princlplos · ciàs dos· pais ou pessoa ido· ' SANTOS · S. PAULO 

• til se apresentar sem referen-

1 ;, .. n_n_!_ª1 .. · ª_~_;_.:_t_;_~·_:_· ~-~-1t_o_º_;_.~_·_s_~'l_:ª-t-ia_s_; ' ·i·n x:;:;t:~~~:{~~~J11N~:;:Xiil:XXXH•::F;::u~-~6;6 670 
Lasicus du CL·istianisrnu ... A erni3.; 

todos, que devemos a Camilo de Le!lis, não somente como· precur~ ;i, sora vaticana de radio cn\ revcLi· 
sor mas como ideador e apostolo, pois- Ele por primeiro sob a ban- das. '<,por1 uuidacles. protestou· con
deira da cruz vermelha organizou, movimentou e conserva· no-exer- i tm a perseg.uidio ele catolicos na 
cfeio mais completo da beneficencia cristã um mag·nifico regimento l'ulonia. o Papa Pio XII infonnou 
de almas generosas. Ho mundo sob1· eestcs honorcl3 .. 

No dia 4 P· P·, a paróqt11a de r " u!·:in10,. 1ua11C:ado cvnstruir pelo 
Kossa Senhora Ach'iropita esteve Jhd1110. Vigario, com O auxilio dos 
em festa som a inauguração dos no· I membros d~ Apostolado ela Oração 
,·os altarq de São Jósé e d(! Co· e u das pessoas gei,orosas da paro
raç:i0 de Jesus. srndo o prmeiro oíc· As 7 horas, o Rvdmo. Vigario. os 
rcédo por uma familia da paróquia menibros do Apostolado, Cong!·ega.: 

Disse que os inetodos dos fascistas 
em sua barb'arle faziam recordar 
a "invasão da China pelos mongoís 
sel\·agens na, antigui.dacle", O Vatl-

O· ''LEGIONARIO" 
NO" PARANA' · 

Pode ser encontrado nos se
guintes locais: 

e 

Li:d'er 

l1n-êi-i~c·a,d:o;r p,·ro fis-siona 1 
dos ~I ariatlQS, Filhas de 1\-laria e 

gr;:nde numero de fici,5, aguar·davcm 
na port:i principal da Matriz,· a. 
diçgada do Rcprcselltante do Exmo. 
Snr- Arcebispo, o V gario Geral, 
11 o.Jc.e11hor José Maria 1Iontciro, 

IBRAIM TRIPIA - Cong1·e. 
'· gaçâb Mai'iàna da Catedral - . 
, eu.ritiba; 
, BANGA MURICY Rua, 
: Dr. Muricy, esquina com. Rua1 
, 15 cte Nove1nbr0 - Curitiba; 

PUBLICADO SOB A DlREÇAO DO PE. WALTER. MARlAUX:, 
S. J,, E DESTINADO ESPECIAJ.,MEN:r'E A TODOS QUE AR,
CAM COM RESPONSABILIDADES NO MOVIMENTO MARIANO, 

*' 
Li,d,er /t.D; 'f O G J\' 0"6'.S M'"É D:lC O.S Dr-. Cel~tíno Bourroul 

1 

Res,: Lgo, S. P.aulo, 8 - Tel.: ~s21ii2 
BANCA· MACHUCA·- - Esta-

(] !!e logo ch,:gou. ·, çao, de Bondes . .;... Curitiba; ''º' Dr. Vioente, Melillo 
J>iaça· da Se, 2a' - 21>, andttr 

Sida Íl5. 

Dr. Plibio Corrêa 
de: Oliveira-

r.ua Quinuno, HOCttll4 va; 176, 3.0 

a1,clar - Saia 322 - 'l'el.: t-7276. 

Dr. Fr~úidsco P: lreimão 
flellmeisfor 

Ru~, São. Ben~o •. 2~4. - l," 1md1tr -
it~.fa 3 - 'lei.: 2:1;i43'· - s. Paulo. 

Dr. Carlbr M~rais; 
dé Aiidrad~ 

'Rúa Benjainím Constâut, !!3 - 4.0 

11iidar - Sala 111" - T'til,: 3~1386; 

Dr. Antonio·· Firakosk1 
ADVOGADO' 

Rua Colombl>, · :Mil! 
CURITIIrA-·rAa&NA 

ENGENIIEI-ROS, 
Amauor·Cintra1,tlo1Prrdo, 

. :E:NGtNHÊIRõ: xaq!Jlffl'o 
lilrq11itêtüià. ;rettg~,. ~ífósi. 'r.e~ 

sla'!itelbf~ti~át 
'R·ila Libero Bâllã,.; ·•r - . São 

Paulo -~'ftli' ii~trcf 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLlNILA MEUICA 
Cons.: R-, Marconi, 34 - 6.0 andar 

- Apart. 0 63 - Tel.: 4•8ft111. 
Res.: Av. Agua Branca, llâ - · 

Tel.: 5-5829 

Dr. Càmargo Andrade,. 
DOEN\',AS- DE SENHUl<AS 

PARTOS - Ol'IERAÇ-OES· 

Da Ben, P.ortuguesa, dá· Materiti
dade de,, s; · Pàulo 

Cons;: &. Senador Feijó , m 205· -
Tel.: 2.2741 - llas· 14,às, 18· horas: 

Sábado : l>as 10 às 12 hora,.-
R~s.; Rua Rafael de Barros, 457 

l'el,: : 7-4563 

l'ons.: Rim '1' de Abril; 235 -

l)á~ 2 às 5 hol'àS, 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPIT~L l>l!S UutNICAS E 
SANATÓRIO SANTA· ()ATl.<\'GINA 

cuniRGil\ D.AS· VIAS BÚJIARES' 
Cons,7 Rila Marconi, 84• - 3.0 • an• 
cfat· - Fone~ 4•8'117. - Dás 14 ru-

16• botas. 

Ríisidêúcía : A'v. Paca~n'ih'ú. 10>&-1 
Fbnt:: :i'2625 

ff, O M E 01P A T I A. 

Acompanhcrdv pe!o Rvclmo. Viga·· LIVRARIA, "A PATRlA!' - .'.l 
rio e demais pessoa,. que o. espera·. Rµa 15 cie- Novembro - Curi-

s ,.. tiba; 1 
vam, , ~xcia. dirigiu-se para o ai- NEWTON MACHADO -.C. ~ 
tt.r rr.ór. e, dali. ladeado pcl~ sur, '· Mariana, Mercês - Curitiba; , 
\'igari<J, pe?o seu coadjutor e pelos · BANCA DE- JORNA!S DA, 1 1 

p,,drinho,, JJOi proccdi!r á abei:çãv .,AV .. JQAO PESSOA_. Curitiba;, 
dos aludidos altares- BANCA DE' JORNAIS DA, 

A cerimon a cstc-vc bc!is"ima poi, '"AGUA-VERDE" - Curitiba; ·i,'. , 

aq\:elà hora; o templo, todo i!umina· ; FRANCISCO· DE LIMA' -. 
do e repleto de fieis e das Associa-· Congregação Mifriana B,om J 
~ões, apresentava ar alegre. e fcsti , JeSJ.1S; l 
rn. . IGREJA DO SENHOR BOM ; . 

Após a benção dos altares. ás 7,30 • JÉSUS - Curitiba; 
horas, S. Excía. cclclm~u á missa. . LOJA MAH,LY - Rua .. Mac.. j1 ' 

so1cnc cm ação de g-raç~. clistribui,n- ; reohal: Floriâno - Curitiba,;, 
a Santa Comunhão, à g.rende nnme- J,OAO .TREVISAN - S. José, 
r0 êfe fieis, tendo tambem falado t' dos Pinhais; 
sohre a innugl!ra,ão dos novos alta· ANTONlü GRACHINSKI .;... 
res e aheiiçoado· t0das as pessoa, • congregação Mariana· da Ca, 

· concorreram para. a quisi<;ão.clessa., Htdral-'- Ponta, Grossa,; 
duas r'cas jo;as (assim se cxpre;sou PÉ. JOSE' WINGGEN /_ ,

1
_ 

S. Excia.) DD. \liITT!,rio --- Palmeira; ! 
Terminada a· missa, 1forsenhor• ·GONOREG:AÇAO MAtUANA · , 

dirigiu:se p~ra a resi<lcncia paro·. ~- Porto Amazànas; . . . . ,! 
qtiíal; onde foi'ofrrecidb·a sua excia. TENENXE BENTO FERREI< i 1 

. e as pessoa., mte. o cercavam. uma 1.Râ ANDRADE - _II.º do 20P ; j 
: buta mesa de doce~ .. sendo S, Excia. 1 R._ 1, - Pll.rooiagua; : 

1 ' Dr. Aflü'r Retende Pilllb nessa ocasião, saudado pelo congrc- . .. . A"NTONIO BRECAILO - Es'- ·, . Dr. Hugo Dias· d,e Andrade . . . .. g~do mariano; sti-:· Rraulio:Ta".olab, ' . colà' Tec~i~a,; do Come'rcio - ' ' 
Tratantétito•. pré•natàJ.: (cÍà• criança• ·. l\ieilié'o hilmeôp'ât11 dá ·e, A, ~-. 'dài , PaAssos:=,~!11r snº~:}.l>~s .~~:~u~ae~~si, 1 Paranagµa,. 

ft estante do parto· ev··ct.· · , · , "", · • · · '·. ti" d ... , ·, · H • · --· ···'··-· , ••• ,,-,,.~ ·•. ' -----------------t . i . ' .. ~. . ;S~r~c~~ana,. O!re1g,,e .nico ._ O &m~,· ,~1111daciio rerehirla, exaTtan<lo o 7.e- . ··; 
. . . - . J~~t~çao): .. ·· .. , ' .. ~bµ,l!-tór,o,~p~~1r,aJl~~;;d~-,Curmo ... ! lozo Vigario; padre Carmi:lo. Phtor- Jav;r~s- do clog:1_0, .para o_s .. b?11s p::, 
C~~$il ir~~'. L11lero 8.•d~r?; 1~~- """'. .C9~:(R,,S~~~.dor F;ti!~l>,.2~5 .. ~ Te+, ti da Congre~adío da, Dhina, J?.i·o, \ rO(tmano_j de N, S. A\:lnropita,,._ .. _ '' 

. das, IS/ il/17 ,h'.; -. Te1,1 2~~1ê.- JeJône1 2,-:11839 .-:-•. Ré&:, ll,6~71, .-: ,vidt>ncia;.(lllei náo<t~tn: fl'()Ut}Ml0: e~- ·. ·,. ;ferm:nadl.ls ,a_s festas,. s. ~KCf~. 
'·Rés.'1 Rúá;Thomé' 4e' '&luza; 517 ,:;.. '. Mârêàr hora, dài 3~ãs 6' horas pelo 'forçÓs e Ú:ih:i1ho: pará' o c1Í1!Íel~fa; .• 'ret1fü11•SII' dl:b'tUXO' d~ Ulna sal'va'. de 

CONQUISTOU EM POUCOS MESES A' ESTL\,1.A E GON1'11ANÇA,-. 
pos CHEFES MARIANOS EM TODO <J BHAS1L. 

* 
'''º DA' ORIENTAÇAO S!!;UURA E ABUNDANTE· MATEHlA PA'R.l\' 
'I'ODOS OS SETORES DA VIDA MAfüANA 

* 
'''0' 
PUBLICA-SI!; EM !>· S!!!J:UES: ll V-lDA RELWIOSA; ii FOR, 

MA<;Aü; 3J f'OHMAyAU SOCJ.AL; 4) lNll!lAVA<.> MA'.IÜA'l'Ü\; 
5J URUANlZAi_;Au E TF.CNlCA 

/ 

*' I "id'.t.~,r 
lil B.!UMTISSlMU - .A:Sl:llNATURN D:A:S ~' SERIES; t'R$''11:oo; 
·PURANO. 

A VENDA 'l'AMBfilM, TODOS' OS NUMERO$ AT,RASAÔ0S; 

Colegio S~o. :.t1mi:: 

das .JB .. às· 211· liil. ·- TeJ.: l:..fl3i5; telefo11H Z-11839. 11reiito cfa;lgreja, e·támllem teve o~- oa-lm:u,., ----------------------------



São P-iufo, .18 'dê Novembro· de· t 94S L..E_GJ ON:~:RJ O. -
22 D:Er NOVEMBR6 ; 

SANTA '

,xou, esnen,11". O ,:ioy&rUá\11:11' · A'.ufj. .o mai~ que aconteceu, foi de todo I ·' 
clíO:no 0:Utor!utlcf ro1• Tfa.~'nOí e ,pôr <:itt,·aordir-:-,rio. . Aos ,.nfüvs J)asma-
llnt dique á :pro11agand,t C'rist,à, c,u• c:os do, crl~tã.o .. ta1,resentou·,e um' ,,, 

e E e. 1.,.. L Ir A· : ·' :;~te .. ºc1i~~-n~~l~~ª~~t. im_ ~~;d:fº~.i:í/ ;~.;~:i1?n;i:1
1i;i-~:,~1~r~~;:;; tªnc~: 

1 

. 
11 v. · ' , ta<>R .Que abandnnas:,em·,·• re!-Hnao ,hegan:lo ao temr:ilo, nele encontr.-

"·. ~ . .,. ., ,,. di, Ci·isto, Algemad_o: f.,i C]émen· ram' o corpo de s, clsmente. coló 
te·. Je'-'ado a, ,um .nav,o que a<· tranfi ca.do num atrrude, i tendo, Q<>'• lado a 

1 sa·nta C: c:tlaI dac· nob,·~ .,familia . toriamente ,que ·abandonàssem, "ºi)' 1wb1•eft. .. ,. Outro pedido Jô1·a•.de·· tn1or,s. portoll ao · alto· mai·, Lo\ cl1eg,1fü,. ancora pesada;· Quando ,•se .j:llsouze· 

f
"m" , , e'. , Motellos;. cmo'.>ra, vi· . 1,ena de ·.ln<.>rte., a.' religlã.oi que ·, t1. form,.:iv·lhe. a ,casa '>em· igreja. 0 -qu~ PuzeramJhe uma ~nc·,, a de frrro ram, 11. retirm1 11.r. santa~ reliqnia1. 
·itl<ú ·nLHJ·l· .m.-io ,1iag,,u; ,, tHilla be,n I nham abraÇ,",dO',, Diànte ,da, fo1•mah se lhe,,fez: logo dep,ols· da mor.te·:. ·N'<J ao pe:,coço e: .. prnc-i,>:toratr,-n,, n'a · Dfu,., manifestou. vontade.1· d~ que 
écl<> . e,•,;,. - T)('ns a º"~ça ,1e, 1·eeusa, toram co11.:Jenados á murte te1,ceiro .dia a ,bela alma-uniu·se.}hP, gua. Isto 8contecfl' ~ 23 d~ Ní>VPm não,o fizessem;: qUé.·o ,deii<àssem re·· 

tonhccer a .rel,gião ,de Cristo. Os e decapitados.,. Tambem cecilia te· ,aa aivino E.~pusn. Q corpo:. vestlJo' :bt'o· d? 100. Os C''i,<tâ,,s, con, terna. rwusati, no me,mo Ju·g11r e que o 
t_oles li,ir"o~ e 111orais da jovem pa .. ve de_ cunlfJ8;l'ecer·na presen~.ª do !,- de: tunica imperial, foi enten-ado no• tlos nela 1,erda ,do !'ai " Pastor, pe· m(J.r. anualmf'nte,, dl1ro:nte séte dh.~. 
i·?crn1 ter •í:lo extraodinar1os, 1 redutivel juiz. Antes de ma1, n~do. n'ovo cen1iterio. pc,·to da "via Ap., dlram a Deu.~ qur, 11.i:,, de:,c'a.,,s.e O fra'.nC{l\el!BS" o. acesso a0 tumulo .. A,i. 
P.. de•,'>ta ferve>l'Ot-'·1 da n<>va clontrina.1, !oi intimada ,a· .. · revelai• onde se. •Pia.". As d_ iv.e1•,sa, _inv<1sõ·es elo,,· Go·; coi-Pn dó martjr :·.~:Tl:'f!•lº ~" t •gn slm:;:ac<>nkc<"tt. As ,rf1'(!ui,,,s dr S .. 

h o t d L b d f 1 .. , .. , onda'~ n1as Q1l.0 O t'P,.:th:ü~f-'r,, ~·') Cl ent r·Mram n fu11do d n1al' ,, corarão virrínal. como uma flor 1<c _avam escnn,tdos o5 tesouro~ .dosr os, e-- om ar os 1zr,ra.m com qu_e, " , , • .cm. e, 1,." n · ·, ,, , • ' - j t 1 c0 1·:l-ho h, á v0 neraça·0 das filhos d ~ 1 'nj 0 t' o ~.º. primei. . . ... d ciOis sen cnciados. Cecilià resPt>lLI <>s .Papas .re.so ve,~em a tr:1;stadaç,ao Q " v , p,ua,· a:c,o~. por 5<-1n os ,, ns. ~ e 
c·h~iu ·º·Jl1 .'º5 

1
r~ios- 0 ,astr,, solar. deu.lhe que os sabia bem guardedos, de muita, reliqtlia~ .de Santo, pal',:i', rnnir11u~h. · •:<,ell!o IX, ou:1ndo so.b o gov.erno do 
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f,·'•na/'
0

, <h ª·nu~ queá'. '\,"ªra ilu .. sfm deixar 1>ePceber ao tirano que, as igreja,. o cnri,,. de. Santa .C~-· A11f'd•an,, P, suo ~~ntp mal ,e t.i· Papa Nicnláo I. oq fi:lintoe.mhs.!ona. 
t;i. quai;to º~ia\':\·ep ,..n•• ··~ cara.,, já tinham achado destino. naH mào,.' cilia· ficou muito tPmp,, esc,mdl~o. r,ham ar,st.a'1o. nu,ndo " rnar P" :·los, Cyrill,, P .Mtthocl\-0 .n, trr.uxe· 
t:ia'· dás al)1 m .;· - U.,fü,:1c1a sen dos 11ob1•es. Almachio. mais -tane sem. que .,e lhe soube,se n Ja:,.igo. rnntari~arri0nt;, t·i-h·,,ccclcu a um:o rnm.r,ara Roma. ,,.,de fo1:11n de,t>u,i
lnais • dei: .. '.' açoes .r,a.gas, t~nto. ciUlLificado deste, fato, enfure<;eu Uma aparicã,, da S.1nta ao Pa1,a di,tanriq,. at< o l•t<(ar ,in,Je thha b~,:is no l•trPjJ rle ~. Clemeute, 011· 1 
Ú;a /' relig:!lv\·en;antü,· J'ela l>e i tae· exlrao,·.:flnariam<':nLe e.· ol'denou Pascoal I (817·8'\1)· trouxe· luz s'>bre' i:do. amn:._.d,, " corpo do Papa. <le ,e ach,m até a~ora. j 
p;,m;i.s ~e~~l" ~o esus.•ncJ!''ª .rya· j qu .cecilia fosselevuda ao ,tempi0 e este t"mto. Ar:h»u~<i o caixão de 
ced:c,,u. tod , 0 ·ºmo, •·•1~ . 1~1au. ,,briga.da a render hómenai:en,; ª"~ onreste {1ue gUJrcava, a, pl'P.cio- 24 D" NQVr.:.'MBD'Q'· 

1

, , 
,Te tis Cri,toº· 'm· . 1u!111 camrn,e ª · deu. se,;. De fato foi condu,id,.1 ao sas. reliquias,.O cnrpo foi enco;intra. :r:., •. ,t;d_tl · I'-' · .,: · 
., , , , , co ,q cm CC>!ll() a . · · d t · d d . ( t . • J·de'i,,,· , E· ·r. mgar e ermma o, mas cum tanta: o m ,:,e o e na me~ma po.,içao qlle e ,~t; cÍ~!l~'·sti_. peosoT"i.-shEF.· igou 1; 8 1.0 c.onvicçfio falou Cccilia ·a,,5 s ,tu0.d·,s t'nha .sid.o ente,·r:,c!". O e~quife [oi s I d' ~' · · .· A · 

. ':·'ª~. na Ullla con .. b 1' d Rc1·«·:: ·.,., •. h' o\ d• A ~ . ,.;· -· •. -·· .• i'. . . ' .. , - * 
Reve·lações; \'•Cçil.o religiosa tão 1,rofunda, de· ªª e eza a e 1.,,ao Cns, .. , q_lle ,ec ª:º num "a\: ', ve m'l,morc, e ã o {o··a~o· ~a: ' ·,'... ~ . E'l',_,u~. z !;· ,· i .. ,~·,t; .~. ~·.:; .Ç··.·.,,.A'_·e~: •íctH,uo á e u~a d .. Je u· 1::, ., • os soldados que a cscoltav,m,, se ce· d,e:10s·t•dn no· ~l,a1 el 0 SJn•1 C~· . / . : · 111 ,, , , :, •. , ~ 1·;. V J • " · ª - e s s a.1 sue(! ~1 ~m f · t c11· • I~-'o ., " 11t ach<>1· rn •· · •· • ;a-·.que -nc.-nhunf, cect,una : ted ·: :h .·. 1 '" ~r" a seu -avor e protne e1-..,nT .. a: f'\.O nc.· · <•n ~ ,... a ,_ :• , j 

Ítld Ptn ·acr·fic· ", e.· .• '' · 1 a e,'. 1 ebandonar ,, culto dn, deu"e" AI rP•rnu'<n ns corpos d<>' v,1erla110.1 

... 
-u ':, nct' ~ /\;,.9/~;

1
da, "E ~sdc,t. i ,machio vcnoo, novamente frust.:tdo Tihurcio e Maxinw. Em I:i90" roi [<'oi no alio ele l.i4:t que "m p,,n tn~.s. N,,,eo Senh,.,· Je,U; Cdst ? '; 

:. n. ·,:, :'s x .,, s~ H. 's,u av;J; 1··" estratagema. deu ordem. i'JLJ q11e ab~1to o tumu\,, ele S.,nts. Cecilia e,. liberos, 1\equcna lócali1ade· de Ca\· nvd.r .. u·,.e,lhe:. uma. ve~. P.a. Ii~nra .J. 
ç ' 3 e noJte O .santo' Eva/ig;dho, de Ceci!1a fosse. [echa:la na ir,,t,f!.tÇ>io o corpo cncontra~o aind:,, na me" 1 tela. nasceu Jo~o da, Cruz, h«je' qu.,' tinha· qua nd0 m"rrru llá Cl'll?:. ] 
>'.'~" s~ lhe p,>de ·deduzir náo só o' halnearia do se.u pr'11>rio Palacde ,. m.,. nos~''º ce.,crlta relo Paµa. Pas,. vc:11e!'.1dv c,••tno g.rancle Sa,,t,, na i F:,,ta .imag;~m fic,,u fll'<,fundo:mente 1 
i.aent,. dtseJo ,de conl1ecd' cada. i,sfixieda pelo vapol' d'.agua. de coal I IgreJa mLt11·:,. Deí•olS d" m .. ,·1e · gi·M1ada1,na m<>mo,·\a ·dO Sa..nt.". QUt-' t~z ·nwll1or tJ gra~dc . .Me,·trl". o temperat11ra ·. artificialmente ~kv:i A f,.,r,,ia nciMntsl. com" a nrien., "'.?natu,:a. d? Pai. a, mfte se mLid<;u nân nodh· recor<ia:la· se-m,. cllorar 
:

0 
lll J<.•SU., <le_ N'a~.1cth, nrn,s tam. da acima do• rn11•maL c2c1110 expe t~l. teve ,em '1'.rande veneração a; !,aia Mc·dma Camp1, onde Joao A--t;,do, riu,. com éle· se re!,,çi"ná 

/,m ª 1:esolttçao firme de mocte!&,l' rimcntou uma protcQão divin., PX· D·\orlosa M,artir. cu;o nnme fiq;ura i 11.ic,ol! oo estudu,s t> .entrou na lJl • vam.· J.Qán ç.a, Cruz recomendava 
~ .• c"r"c;ao· pelo ·Coroc~o divino. nas. traorçiin,:iria e ,embora a tem;-,.ratu: · no ( a11,,n da "ant.3 Ml,·ss. O oficio , de.tn de Nossa Senh,)ra do C,c1rm,i c .. m muil.,, em,.,enh,, .as devoções,· 
~i,tudPs, nas asptraçoes, no amo1·. 1a tives5e sido elevada a Pont" de .dai F~i,ta trás como antífona um Dt,sde a jnf rncia o di.<;tingWu ,em. ~,, Salvador cruqificado. á ·Sautis~i· 
~uaac.o o,. pensa1;1entos:.,e lh" con· tornar."e mtolcravel, a serva de top·'cn d·.,s aLas do martirio de S:•'lc \ P~e· ~ma terna de-voç:l.o· a· Maria ma,Tr'nda::l!', ao SanbÍ58Íl'11í> Só· 
"nt, ª"ªn:1 ·n° ObJecto do' ,e.u amo1·. , Cristo nad,i, snfreu. Almachl.. : e 1,.1 c.:er.il''.l qne contam .. riue ela,., Sant1,s1ma. que mai-s de uma vez I cramento Os pecadore~ .. ,mal~- em" . f 
Je..us Cnsto e~ a ~ni~a .' ª~?!ração correu entã<'> a pena c,wital Três r,os feste.1os do cas~m,ntn. 0\1.' ll1P. conservou a vida; milagTos:i.' I r,fl:f~'rnido~. nlt., res\stinm á Pio 
)Ue nutri.1, era s,r Crista JJe~fc1ta. os golpes vibrou n algoz. sem consP.;'.lltr vindo o snm ~os instrumentos mu-· j n~ente: q que ra ,·amente sP ob,erva que1:c1a e "''.· ze!.'l do [l'rVnt'()s,, Car , 

l;es,e. prometeTam,na. em casamen. mortalmente ferlda, caiu po,· terra D<>llfi nestas pjednoa~ asplraçõe,s, 1 c·ai,;ao:. em Joao e,·a oem pronuncia· \'ersão. 
to: a .um jovem patri~lo 1·omano, 0 ficou três dias nosta ,posiç,io. Ao? "Senhor. guardai sem m:1nch,i m 0 u t1'->. q,hudo conta1•a a,,en;i, 9 ano,. A muitos r"r.adot1cs . n· 
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~-ª~5 de .Cec!lla, sem. .·que a [1!.ha soU· s.E.paral' a cabeça, .. do. t,·onco, Cec'lia, "1ic2 is tel'ia elevado. o coração. a·1 cm_ mcnm"":_ o. de~ejo da·. mor.tifF j .mehta .e mu1los._Ih.2. deveram a con ·. 

than,ado. ValerlânO-, · SL bem que cristãos que, a vinham visita,·, da.· COl'')0 e ll1i.Dha alma. para QUe .não·! Esco)henJo .JJaro si um Jeito dUro, d<JU <>s PeCad~· ~a's o;.uit <lesv~ o\· 
f~ve~e al~ga9-o os •motf;oo,·. qus a V" bons e caridosos cnnselhos. A·, .se,j:· confnndida". Des~e {) ,eculo 1· J,oucas .hora-" de· s~no <lava ªº cor ! muito, . Casos' pre:il~se , o"~·ut;i~1 e s V a·I O' .. . ' -, ~ 1 Ilia,, acontece sim11ltal]camcnte 'com 

i.

,,a, am a nac,. ace.!ta·I·' esve.· .. contra.·. Papa entregara todo• o, bcn.s co:n 15 ~cinta CeC1!ia é con,1derat\1 Pa_ po .. cast,gatldo·o am.da Cllm Jejuns doente.. dese,wanados. recu11er r. m ({ r I z ~ ç ~ o e l V a ·n·r, B'S outros a'nda., Não se pode, em º· 8 .~onta,de dos Püi? ,s~ irl:1,õ:s. de o peJido de- ,listribuLlos entre os d·roelra da mu,,lca saem, as,a,1. rigoro,<>s. &tud«nte ain·, a .saucle em. ~virtude de •ua \í.1 
1 

U I U ·; · , : • }) absoluto, deixar de constatar que a 
nai~ei: ~-a• ~ornat:·lhe mutu qual. cl,.,. t,nha por· ocupação predileta vra. Muitas. veie, lhe apar~ciam · · , educação é falha, porque falha é 
,u~~ 1:t'51stenc1a, Assim se marcara 23. DE NOVEMERO vi,1t,,r ºs doente.s nos hosp,tais e Ma,ria Santlsslma. Sã,, José. S Joã" ·- d .d d i ,a . o. ca.sa,:ner1to, e tudo est,3va, -------------- JJre·,t~r·111e.s se1·viço ... ·. e " rropdo Salvador. Mcm,11·a. l J F G A a noçao. e auton a e. E que e111 
11:,;atado para _o g-~~nde ··acc1ntecl. . (!m,·, vei: feito rehgl<>so, n~o se vi,is ,ii.,, as anaricões cnrn qu~ fr,l •' • • • materia de cdt1car, poucos cogitam 

ltaint.,º\·, Da aJ:g.· rt1.a R;taal, que .se es· s-·· ( ,,. t p; :.; '~atJsfa_z1_a. com as p~·axe, dis.·cJplina'.• con,,,lado_ . durn_nte, R ]')l'i,.ãn dP,' 9 J\lrayc,.samo, !J(hili1·,u11c11le uma da, devida preparação, resuita.ndo 
• Pl ª· nos 1os_ os. d·0 tod?S, 00 Ce. ao e m ,, n· ',, ' a p a l ~s. u,alH, tinha o ,ntento de mo! rnesP.e,- a ·que inJustamente fôra cnn· 1 '' ... ' . ' . (enchrosos, verdadeira hora dO cs· dai a valorização das cxteriori<la-

g~·ªe f~z1:lv!11J~;iao, \tunrca -doh:a· -.. • ' ," " • ' ," ' ,,.,_·;: i ,- ;:'~,· ~ . . i;'.~ a V!Tda td·ellg
1
losa pejo r(gor da cli,nado. . e,'.º.-" de ,tl" 111·du,. pir,to das trev11s -- qua1ido avuita des <las "mai:eiras" e a imediata 

_ , . . · • .e·. rep o QUe vestia. 1 1 ~1~- En o e 1e!/ado o dra ela ce·· , . 1 udo CJ!lanto tc:n ;;\ 11 '11 v.,:or /; \J lllllllcro rios ambiciosos, dos trai· desvalorização cta profunda forrn,i· 
~iao <: Ptlmva ad1v1nhar que po1' biL . , , . . . ltbraçao da primeira Missa. f'X::tllli·. E;n ~;i!ll f,,! 0 f 1rl sel'vo de Deu~ : . , · dores e dos . cspcrtal!iões. Eiúl>ora - . 1 1 l!:o ex1stta O cU!ciO' e no ·co,·a~ão rei- São Clemente, natural da Roma, ca,t,.:Iadc petnet.ua e ro,. "?1,, os n,, 11 a consclencia com, 0 m,,inr Ps r.11(lm 3 c0 a, el<'rna recumP~n,a. e111 c1gra d1·spn,za<) 0 ou c,q11ccido, seja cv·dcilc que 

O 
egoísmo das çao nte ectua ·, moral e religiosa, 

t.a.va tnsl.eza. Cecllia· tln'ha posto era discípulo de S. Pedro e s. p,,u- c~·L,t:,os Perseguido,. o AnJo_ ae ca· j cnu,11 10: não ~r,li,an"o fo]l~. r_;om Uma Jon<;(a· e doloro~. d"enç-. pre· e •·em compensação" 81 coisas I No terreno i11tc;<::ctual proli(érain as 
o.da a c0nfianca ,e~ Deus. Um je. lo. Acompanha.ndo· a este 11 :is vi'.l. r1d,ide. naqueles tempos afltt:vos. i r•un tivesse gravemente -orendjdo a r:i,drra 1he a mor.te. Ql1an3n o~ me. e asses ab;is_tadas agiu como o fa· .culturas de Enciclopedias, do Rca· 
um df tre,_ dias tmha.Jhe servido gens evangeliza·dores, com eJe di· O Imperador Trnj:ino, venfo na Drn.~, deu muitas, grnças .. pedindo I d_lco, lhe c"m~m1.ca1·a1;1 a in~urabl- :nai, ill,ign íicantcs ton arn·se JJrc· tor prcpoicdcreute da' revolta dos der's· e do cinemalografico. Perecem 

~: 1>reparaçao P\U'a ·ª. festa .. e em Vldiu as, fa<ligas, sofrimentos e per. 1,ro.11ogação da ,·eHgião cristã um . R No;.,,o Senhor que O Prescrvn.sse 1 ]Jda.cle ela· mG!e~tia:·· dlS'*!· Jo'.u' as cio,idades e soL,cm de pr<·ço. Ü au- <Jt1e lutam e ,o irem, não men~s efetiva•mente,. desvalorizar~sc., disl 
t'.1e.ces. ,ª_rdentes tinha p()diJ;lo ao d!. scgulções da vida a1}0.,tollc,,. E' a p.er!go social e ,·eligioso.para o. lifr •

1

,.r_ml)l'P..do PcCedc, m•,rt·I). Ecela ora. Jl"la:,.ª' dri p,alm.osta_: ."M_u•tc, mi' menlo cio custo da vida é, com cfei· evidente se 1105, afiguram a vileza e a dia, a boa lcitur<1 e o.estudo sério, 
~!no F,sJ>Oso que lhe defe11des.se· a {-]e que O APostolo dos Gentio8 Se rerio e reconhecendo no Papa riv· 1 ~an fo1 ouvica. c0ncc::IcwiwJhe · ~1egie, ,,m ouv!, dlr,p1 ,stn. lwi de. to, outro g1;avc prul,lc,n~ de a;,ús· ~uva_rdia. dos. qne. mentindo para p'os que grande maioria· julga su• 
l\·lrginda4e: !"o··mesm.o e_m1J~nho ti- r~fere, quando na Er>isto!a aos Fi- t':'mivf'l, citou o perante O tribun:1. Dr,us a gr,wa da lnocenci' at~ a ' ,,ntra11 na ·C;isa .do Senh01·". Mr,'.a fll(!rra .. õ.·q11al erguem-se .a;; m'1is 1lud1r a l>úa fé e a sii1tplicidade do; 
~ha.si:, d1ng1~0 â Ss-. Vtr~em e aº J1Penses. (4,3) diz.: "Peço vos que·1· e com am~,1ça~ de morte exigiu.Ih~ 1 11"01·te. Alcancou na perfoição um horo ~nte, d:J.·m,.,rlo mandou reumr incoae:1tcs acu•,õs, a par (!e pro· l:umildes, ocultam as inconfessaveis iiciente baboseiras i·omanescas, fu• 
_J;l('Ent.ot lAdnjo~,_aa, Guardai,· d 1 c.uxilleis aqueles tambem que. co· ~ abjuração c',1 fé e o culto dtJs I IP/o ht:'io P!P,,e-1.,.,, , 'lé na ,u'.1 vlrl:! C.g con[rad;l~s ex~'.1s·t~u-,h,,o. :í 1dierseve. messa, l'erdade·iramentc espanto.;;1 1nte11tos, como. sejam. o de· vendei· tebolisticas e cincmatograficas pa· 

eciUa com toda amabllid'a·de· e .não balhara1:1, cujos nome, PsLã 0 escri· lH,sil.ou nem um momento e na pre· del'berado. par,tir : Qu?n:J.c, ouvm o sino ba. e IT icu as, ie:ta, pc:os pretrnden a pro1,ria patria: lraidore.s que não mano.,, t .. ~ ai·. o ""_co.!n,o·no vo,, ._1s,e· he mo Clemente e outros, comigo tra, aeu,oo nacionafa, s_ :. Cleme .. nte não n.,,, a ,,xemplo de pecado venlal · .... ·l'.anc·, .~ '"'Se: no .. ra~ e eu. .d' 1 ra receio e elcyação do espirita hu-

1enos flnr:eza:_ '.'Valerlano, acho. tos no llv.ro da vida", E~tas Pala sença da a1:;toridaºP. romana, fet santa 'l'~rcza de Jes!L,, que, 111~\ }t·r me•a 1101:e·. hora cm que a ;n· .. dem sohiciona-'.os á custa de 1\Io,- l\cs1tam cm fome11tar O oCiio e a A superficialidade, a vazies dq 
1e sob a p1oteça.o direta de um Ah- Vras 111e documéntam a d'edicaçã~ l!ma 111:ofi,sao de fé belissima; qu<>_ foi c;out:,mt,orunca. consid<:l'a'va·o ~ntllll. c'ar1P ~o,tr,ma':~ cant.Jr ao:!.'.~-. <"011. ,,i,-cp entre irmãos, c:;pcrtall,ões ideias, em uma palavra a "chochi• 

So. ou~ defende·e guar,<!,:i minha·· e fé, 0 zelo pela c,.1usa de Deus e n!!o deixou o·Imner,1dor. m du ·Aa, s111to e·afirma que nu:ic~ lhe oosér. f.na~. ~xel.,mnu: Euª" cant,:ei i\ing-uem ignora_ nem poderia que se valem das dí[iculdade·s aiim 
f.·!rgindade: N1id .queira.<J. t>ortanto das almas. Si a mansidão e carida· scbre a !mproficÜid ·d/ do viu vou a m:nilll.t llllta. A mes1tÍ·a ::;an. 110 céu'" nepol, tomou o cructr1:,c. gno,·ar - a soma de soírin,rntos de satisfazer interesses meramqte ce''., se alastram por toda .. deseucan• 

laz~r coisa alguma; ,,contra m1m .. 0 ?e lhe mereceram o. nome, de Cle. tentamen. Acontecem ~ que eras~~ ta conheceu s. Jo!io da. Cruz. Por. r,as mão,. bel,!&u·o te!·n:iment 0 dL carestia acan·eta individüais. Todavia,. lia um mal· · tando a·. q11<1ntos enxerguem unt .t• DMVoc1u-ia JL.Jl'a d~ Deus contra, fllente, foi ~em duvida pela ativi· .tsp0rar: o Par.a foi condenado lí <.Casiào da fund.c1çâo d'Ulll ·cuuvento ~6nd·,,: "Em. v:i~,;;,:, maos encomcn. que tal sob,·c- t 1 L panca e com elas esbarrem nat 
~, ·. A ~tas palavras lnc?mpreen_ id:ie ~postoh~(l., que S, Pedro lhe 1 · mo1tP. Pa. J>o!·em. du~s nrsõe" 50. ein•lvieriln~ · L~mp,. J,,uo Jevacto· pu· ao o meu €·"Ptr1to · .tudo p:;i·a -á, cla:;ses menos fa \'ore· · err; vc_ men e maior, do qual, por· conversações, ,:1a vida particular o~ 

, n_e_"_ 1>a1a·u·m pa~ã.o, Ceci11a ~e7,_se.· c féTIU ª. _d1gn. idade eni,conal. 1:_'re o modo (l_a execuçao da sentJn. 1_:' mcl!naçu0 ª. vida ausl~i·a .. tencio· , 0 Pap!j,, Bento xnr cnnforltt lhe cicla~· pcia sôrte,. e o perigo que '.nte icida~c, nem todos se aperce•. tia vidà·.publica. 
m~_sr, a declar.aQaO .de ser mrsta e Os Pr1me11os sucessores de s. Pel Ça. Hl~t"riafore«· i," que rerer1>m 1,ava entrar na··Ordem C:oo Tr,,;wis. ·á honr,y do 8 alta1·es em 1726.- cu1:.stitue cm noss.os, dia,, - dias Dcm e cuJas desast rosas conseqnen· E O que .sucede, aliás com frequen· 
b,·_igada. P.or .. um voto .que tinha dr_0 · na Se_·; apostolica e ·no rilai·_ti·: ter sidos. C1.emente atirndo·no T',. I tas, ma·.· ·a.nte., de to.mar _quakiue. r> 1•· c_ias bem poucos, pou.qu.'ssimos, las· · é , · 
elt D d I f ~ t D eia,, qgc uma ,v1s~o mais ampl_a. ,. um .•. ~ a. e1:1-5, e· g·uar:dàl' 0. pure7,J r o;· oram Lino e C!eto. Na riu:isi ,,,,,-. O B,·ev:ario Romc1no, po,·em; resolução aefiuitiva neste .santido, , 1marn. e· .. fato, é gi;-ande .0 numero 

ngm_al. Dis~e.·lhe,ana1~ aue ·A fideé certeza de· .. perder a Vidh J)o,· Jesu ... dlz que n santo Pnrn .rol. Com mui- l pediu o consell1o de· Santa There7.a. ~·. . . ~·:· 1· ~·a·. '·':,· c.'·.'.·u·'.f."1.·a.··r.. Me-tr.·u· .P,·D. ,_,,·.1·a! -na·:·· dos qne vem na questão social Ltma horiz.onte mais largo, ou Ç{Ltalquer if.ªil"' ao v~to. traz. la. ~ .. ·.b. enç. ÜO', a Cristo e a Igreja. , s. C.:ler.rei,te, as, to, cri,t:ã.ns, ele. si.errado para li pe., j Est;• lhe diss. ~ q .. ue lluJ.is acertado·... ,·x·~'e· 1 e· .. n -.e . questão apenas ele fiJ1anças e de coisa de elevado e instrutivo, e11eon, 
ofac.ão, po1.em, o Castigo de Deus: sumiu o g9verno da Barca de s: ,ilpsn'., ela Crlmés. onde h1v,~m .Je. ª"aar,a e mais eu agrado de Deu<>,·! , , · t tram,, ror parte de muitoos, o mai1 

·1 ,_aleriano, vivamente ln'[pres$iona_. fedro ('m 91. Eram tem;«>s cheio, -tr~b~,lh<ir nR .. Pe-lrl'iras· e mlnBs, SI s'. permanecesse, na. Ord<>m Car.me, · · • e~ omago; ' 111 ªn1os porem enxergf!· completo,dis·ntcresse, seuão ª guei,:· 
.. º c.,:im .~' dec;ara~ll,cs c',:i noivo, ae an&U:stias e apreensões p;ira O ··r:r.rà. ('1-'"'º"t.e 0ra t1"1 eo".1solo po. lita ,e ·se incumbL~~c tam~m óa: re· · 

0 
di·ao que cm realidade ela n:io passa ra do,siíenclo, .. 

~stmtou.lh~· a v11·tlíde. IHM• manl- jovem lgl'eja. A autoridBde 1,,ma.· ce,· r>nrWhPr a:-éscP~vldão com seu~ forma c!,.:i disciplina regular: era es- l'\.VISO N. 73 tonio Salvetti e Padre Benedito ' ª .uina, qncstão sobr:ctudo .moral, e 
.. ;stnu_ df'.se~~ <le ve1• · aquele AnJo. ~a ameaçav.a um.,1 no,a 11e,.,egu!. fil1'<>s e,tn Crl,stn. eqtr, mal, f.,e;}. ta. a, ·vontade de Deu~-. Jaãn. <1Pl'e·, , . 1 Marcondes Per~ira. re:igiosa? A mistica: de odio, pre- Males de nossa ep.oca ! Quaes a{ 

·, que{ Cec!ba·,se ·referirá.. PtNne. ça,o e no sela ds. JgreJ:i me,,,m3 rd• 111.e1lt~ se c,m•ormPv!l.m com.a trls· ·sentou este·.,pla17,o a ocu" .nas·.oru .. Exames 11a1·a. .. os .Revm.0$ .. c.Sncer·1 . . gada pelo comunismo cst.arão, con- causas? Que fa~r 
~ndíl . .,/Ct'er Ptrl' J.rs@ ".'rlst,, <' ,r,:i navam dissenções, que 1Jr•,n:etJ;1;n t 0 so .. te. ve"\An tuM.n r'" si ,, p,; çõe~. e ao confe~sor, e dcci::liu- se· · · clotes orcle. nados 1108 ª.I.lDS·cle S3.o examinadores 08 Revmos. Y1ctos de,.que. é. mistéi- oporcnt· São ainda d<>' Encitlica do "Qua• 

.. outrllla. sj este. · .<l'ese.io .f. º~.% e. um.. .<leg.en.erar em ci,m.a. Era 111·.'ncir,Jl. ~11Pr'do o representante de Deus na l !',Uir a opinião àe Santa· Tl.1erez:1- 1942, 1943,· e, 19H Monsenhor Dr. José ·Procoplo de s.e as leis di: caridade e .justiça 50_ clragesimo anoº esta's palâvras ., quQ 

t
ll~o~ Cec~lia resn

1
on::lru.lhe o~e ~ente ª· Igreja de Córint., o teatro lPrra. Em pouco temr>o con~eguiu com ,a O E¼mo. e ·Revmo. Senhor A:r-,. Magalhães, Monsenhor Dr. Ma.,.. e al, e:i,inadas pela,, I g,r e j a.? const.ituem a mais aLJtorizada rd· 

, sel'!a' rios.~ive: .~ · .s~ i·eso · e· graves· perturb'.:.,6es. Os ani· 0 que mal t . grnça de Deus, a reforma de aJgun, t l't d 11 1 C . L, 1 posta para sana·lo: "Se a soc:edach, 
,ess.P· .ª -receber o .bab~mo .. o .io· mos estavam irritadiq,1n'l•>A e 1ud-, bi'". ci·i· ·t·- · s .ª 01mentava. os pn- conventos. c!a Qrdcim .. ,\ º"íniões cebispo Me ropo 1 ano, e con- · ue arreia de Macedo. e Padre · e que va em as reformas na or· 

· <s s aos e, a a f Jt " r· d 1~0 · ~ D1· C I 1v- d· 1·t· l!tamana· ha que .5:r 1·cstau;ada,· sS ·én1·não oPÓS'R·minimA rcsi~tenr.ia fodicava,a iminencia·de.nm:i cissãn 00 :ao·uà .' 
1 

a a .absoluta: co'ntrarias fechava o"·ouvíclos, di· onni :tde com o canon .:, , ~ ·. J.ros 1arcondcs Nitsch. em po: ,ca e rconomica, os apclos. 
p ,pediu f, nc,l\'.a .. que lhe nl'"POrclo. J).l'OVQcada - assim, ,., ac1·edH 8 va v·:_m ºp' n ni's :ui:3 r, onde trabalha zendo. que o c:1minho e,treilo para 1.0 do Codigo-.de Direito·Canoni- S~ Paulo, 13 C:e novembro de cm,p.rúl da colaboração e solidarieda· pela volta, á vida e ás h stít~içõcs 
t,~.s.s0· ocasião r1P, s-.r. batl.,.,1". r·e. · geralmente - pelas paixõ,s que ,·~ ·gu·c "· -~-S'"'

6
·º e,·a O t,·a,i,porte o céu não exi<>ia coU:'u de· menos ,co e. o. decreto 11 do. Co11.cilio 194.J. de, ,e não re1}011 sarn. nos sor<·lo.-, ali'- do crisfanb,mo'.'. 

T f l d' ' , 1 . • - ' . ~ < a ,1, ques· s• aeha a na d. º , . A f I d a 1 

E
i 1a .. e·· o ;r,g,r,se · ao ,Pn-T>,:i. Ur. prea0mmavam numa ~le'ção rpi,. tanc',· ~e u · • ·.i v . s 13· valor. P,lenario Brasileiro, manda. con· ~Ionsenhor. Paulo. Ro!Jm Lon- cerccs ,la caridad,: e .da justiça ,que causa p~o urc a as cesorr cns 
an0. o oual bondooam<>nte · n rPC<'. cor,:,!. S. Clemente rlit'igiu ª"" Cil· >"a·,·u~ a·~ · lll9-s 1111 has. CiemEntC" 1 Só Deus · l t · · reiro Cl 1 t · · atuais não é acaso a descristianiza· 

. eu. h,trulü.o na Ranta reli"l~r,, E' l'intios uma CRr'a a,,o,t .. lic·>. ,, 111 'ct,'.> , De.us. que . . ,e comnadiice, ... c ., connece os soirnncnlo,. vocar pe o presen ·e c1v1s0 os , - 1ance ~r do Arcebispa- carac cnzam 0 csp1rito cristão? Nu· 
• ~ p ,vo e ,mo e e f.Prsesuiçiíes e injuri<1:J, de. que o l~evrnos., Su:en-ote~ do Clero se- do, m·1 frase acrm:ra el s s F Xl ção ela vicia ec<,nomica, política, so· 

lhe conferiu r. _.a·~ratnontn. tl .. '' Bat'' c.1ue documenta ;. " - nF,sm' t,•:n,10 1 Israelita. r~ .. d ·' . o. mPa1:c~i:a d,,,_ i <:forma .or foi alvo no cmn;;rimen. . , ' v ' , . . ,o ' eia!. e .familiai•? Da falta ·de .j)ropor· 
1110 • Feito crist11.o·. Valt>riano· v,,1· grande circunsnr,<'Ç.,•,. pr,:dru·lo. a ,,i·ae·",.)s ,º1. eserto. Te1mln:ida t cu lar da Arquidioc~se, ordenado·s "ª Encíclica . "Quadragesimo ano", 

r. 
';S • , u n 1t c1 o da- nobr,e 1nis~áo. Jo:lo não- pro. d 1"4?. 1943 1944 l 1,ntrecr ] t't 1 · - ·ção entre o pngrc so mat · 1 Q ou, rd'a a ·r.ru;a. o <''1C<',,frMt e Ttot. carl2ade P firmeza Tã., roo ae?: t~ni, ·1· ' 0 a O uma lllCn · , nos anos e ., ~, . e · · • ,..~ e e 1 ·11los de eleitores '.xpoe a doutrina, da Igreja;. "Não · • · ' . s. ena · e 

l · · ~ •J nn Ct>l'-le1rjnh() u 0 1 tuiava =nra 1,ro1iria.· O amor de · aos nc s J desenv,,lvimento espiritual não te, a. p"!'l orílcáo. Qul\. não .lhe foi n 1flç1\o teve esta ,cana. nu-- nfio ~<> mso· "i ·e·t 10 ' · C! - com !l Deuc- Lla .a. unica f0!'\',,1 motriz., que para os exames canomcos que se .vmos. acc1·dote:s e, Reli· sr. ntabc eccrá a verdadeira cola• 

. 
u_rp1·es~. ouo:nj_º. de fáto ·vln ao 1,1. ,!m corlnto. m1., tám'::êm ,':n t ,c!,,s I cur 11;/ 

1 :_·,, .. vant"dv. parccL, ind1. ,, impelia a tra·balhar e sol rei• por • reaJ.izarão na Cirri'a· Metropolí- giosas elo. ArccbiSJlado !,oração dos que visam O bem co- rão elas rcsultado.1? É para ser lun· 
t;lo cl 0 (';ecília, um:Anj,,,.rc:!c~-1o clP R5 Igrejas .,rn L,In rli.r,cY' nr!,''s Pa•,a dit.e _.im,n~do lu~a-,·. O santo Deu,. Jesus Ci·isli.>. m,i uma·avari-· tana; no dia.22 de novembro, ás Sã<, convidados a comµarecer , 111 11 m, senão <Juando houver em to· gamente med·tada a dedaração dot 
fclP••ial esp!prt-lnr. TT1rt'l- al~",,1~ ano,. Juntnmente com ª" ~,)1.,t.·la:; l lt!,;·;r on~!i~l~:· f;e~~a;~:mc,ne ·d ~o ção com que se dignou ce distin. 11 horas: Cu'.·ia M,tropolitana, dia 20, tcrp~ do, a intima convicção de serem bispos ,da França; "l,'m mundo S4 
""tP- nunc~ '·XP 0 t'lm<>nts.Aq_ ;nvo· dos Apost0103 · rmi,,, e · , ª' c a O cor e· · tuir " ~:,u serv,,, pentuntoulhe 1,e. As materias são as Sf'Q

0
·uintes·: f,ha, .ás 14 horas, a[im de retirar L d esboroa, 11ma or-!em nova se claho• ~iu,r,~ n C".lraç~n e d<> ,.~,nv, PP<> 1·· ,. . . com ltm{'. r:nxa::lo oêi:s~ a " - ·eu t11u1 l . mcm ros uma. 1na:.1de' familia e 

Z
une' .nõo ,,.,

0
, nô~·~ ;)

1
,
0

,,,,.,,. nalo . D v•_d.ndo a ci.l"le. de H.):1,,.1 em. c.a_vor .ª ~,tT,,:,. 0uã] não Ilie foi .. b recom1i<•nsa que 1,.,per,.w:, dos TEOLOGIA DOGMATICA: - '. · s "·' e eito,·ois 0 s portadorc.s í;iho, do mesmo Pai celeste de não ra. Ct,mpre que os catolicos deixclll 
· " ~ set(' dtStnto· dete·rn1 '" 1 1 e ! a· adm•1>-ça·o oL1 nd 1 · trabalh'.ls ,, sofriment:;s, Jnão r~,· T.· ac!atus, ·de Deo u110 .. e' Ti·j·. c1.e,,; Protocolo, com os seguintes· m1. · ' morrer O c1ne deve des.apar·ecer ( r Hl t"1·'~rlo"e,i·anti<»o · f. 1am df · '· · · ' ''"ª ,,·.1 ',·. · · " 0 og-o ao flrl.' ' • " n•cros· Ia formarem cm Cristo, senão um sf1 , R. ' ·• . '· . ~ s ·' da distrito Um advogado com , in l P,l'iro golpe v'u brot· . a<Y 1,on<leu: "Não oull'a cousa. senhor. , D e t t El , . · _ ·· · zona: - 76329 ·-- 51474. aJ\idem a ci·'.ar O q•,ie mei·ece ,,1•• <luas 0 ~nlp:•d:Jas i,o•oa~ ,le 1''1'~' P . b · . '. · ·. ,t · ·-" ., , . · ' _ "' ~ua. a~ua - f · , 1\0, ee. eo. rean,e;e · 'cvan,c·; 7u7C6 764"1 6··19 · corpo tio qual srJ·am eles rec·ini·oca· 

'irio~ dé nae 
O

. APio terh cino-ido cum cnc1a de at 1var cons_ c1cnsiosa., ,·eltc!O<"Jstmg, e tao abundante, 1 ,enao so rer por v11ssu amor e ser·1 ~- - ., - ,;a - 63520 ,, Hr", 
~ · " , ·.., ~ · mente tudo que se re1"eio1,,.,1a e, ,m que com aquele dia· lkve t~rmo a des1Jrezado pelo,-· homens.". TEOLOGIA MORAL: De -· 761 ·A • - 56622. - 42535 '- 383CYJ mente os membros,. de ia! ai:te q110 
Os '""""'' e>:n~,,,,., "n " · nC"''P,•.- · t· · .. · r1· - <l .. ' Extrema-Unct.ione, de Ordine, - 2701.3: 2a. zona - z·,.-)~3 _ 23,s,c,, , m · t d , 1 " R n(or·n· p · a D J a t·a Cº. ·~.,,i)o··,;·Pr~º~;q'ra•n ,;o;· tr1 º" cl'ls ªº~-.s~as virtude,. os pro. r .. _1çao os crisfãos. Este mihgi'e; Eràm lrê, cousa, que pe:Jia a ., v ., "' .c 11 so,re, O·Os ,o,ram come e. . - ,, '.>15 eus essa. ttun . 

. n · ~. 's . ...__ . • cessos.jud1c1arros. a que ll:1viem de· l'Un só· con:,.,,t.ru, a c-tA·,· ta•nb"ni Deus, lhe, oonce,desse: pr!mefro, d'e Matrimonio: - 5 it 3G; 3"· zona - !5194 ··- 213~2 Quantos 1eão ,e negam a reco,!te-. nidade que se .ob;ti:ia a procurar 1 ra P".lT~' 1,.,.,"P'f'""'l " ',P,,(( i:1-.: fTl() . ..,f • d. · ... · ~-- ~--' · DIREITO CANONICO L' - 4a.. zona - 47672 - 476'8 · : ,;t.·º·' ,·n· ., •. qu· ti 1, •. 1- .. •".ce'"i· lespon er, o m 0 d .. o como se Jrn,,iatn os "agaos, ve"do e,m Clemen•, u,1i, cia1°·1i1e 1vrça Para, trabalh.1r. e so· · · · · · : - 1- 4,,, ., cer qur a caridade' cristã u:trat)assº p~z e a felicidade onde nL11cca !lO· ('., '" ,ra1 ar, .. ~ e: n ,~ " ir O' 1 t t d d l d "" 1 II D C 87 ~-00,, - 2586.1, 362W - 32905 " llÓ, ' -. · pc ·an e a au or1 a (' 1>:rseguidora,, E'nv a .o do céu, a ele se <l:riglram frc·r lll\:lito; seg•undo; nfio · o fazer. vro - o anon. . ao ,ca·- ;,2904 14_314 _ 143 Ú _ l4S.ll de ·mu:to O que ,ha de nabrc e gene. tlerão ser cnco11tradas. 
· " . . _ , dec1a,·,:içõe·, publicas qlle faz.iam. o f1 ~·em ar. 0 ito,, co:no catAchu:nenD<. : ,,air ce;te mund" como superior de. 11011· 72i.i incluslve·. 1 f'I , • o ::i· t i· · 1• f -. 
va.lel'l,:ino tel~to\l ª" hm:,o 'T',· martil'io e m'.>1·te:· Estes· protocolo,. .~ssim inuito's HnT.,t. .. as se tornarn1n: uma comunidade· e tei·ceiro, ·deiX-O. Estãó convecados os Revmos, 4297. 13067··.- 13(166 - 10Í09 rosa na I antrop,a ou h11111anita- s o ios. o e,,10, a. insa is aça, 

l.iurc>n o que se •1nha :pa,a.cfo· e con. cham~dos atos de martire;; .. eram' adoradores ele Jeus C.:rlst" e os tem.·, lo mon-e,· desp1·ezado Pelo., 1 Srs,: 1942' - Padre· Miguel Pe·- 10108 - 10107. ~ 10100. - 1Q099 i'i,:110 leigo? 1 e o dc~espero são frutos dessa obs· 
ieguh! ci_ue taínbem e,t,; ."" t~rnas. Edos nas reuniões àos fieis, Ao . p!os Pagão''. ante, antros d.o maig I homens. E ·e,te.de,ejo era O fruto ... 

1 

dro: Padre ,Joaquim Ant,;nio Nec. lG098 - 10092.; 5a. zona - 3104 - E o que se dá com esse prohle·. ,tina~ão, ccmo bem o atesta o qua· 
f;e cnstao. q'am,bém· a Ttl~irr.to. fni zelo apostolico do Sant-0 Pà't>a abri· Hb.lecto culto, di·,bolico, transfor· ca ,meditação constante ,obre .a sa· 23081 - l80SZ - 28083 - 28084 - -------"-------- dro desolador da sóciedade contem. 
~ado .":1' () At1,, ele, .que . al.-r1anc ram.,e os portas .ào Pro11rio pala· maram·se em I::,.r~,ias cristãs. Est<• g1adu Paixão e. Morte·. de. Jesus to. e, Padre ·,Antonio Nei;i. Juntor; 2S08éi:, 6a.,- z,ma - 15865 - 15866 46309··- 463.11 - 50735. - 516%· .Poranca que Dele se afastou. 
lê CN~riJtao_Id~€ ;'?ha.r mm· [alatl&o., . elo 11;1pe1D:fal. D_omltila. in~ã d~dindL PSpetaculo grandioso. per.3nte An Cristo, Falancio neste. g1:ande mis, 1943 - Pa(:r'e Esvigio Concmo, = l~?t.:i°--=- 1i~~iº2 = i~~6~ = i~s7n -A520.d80.-. 52082 - 53125 -á 17826 '· o .cor;:ição 'do homem foi feito, pa• 

. ao p e· .,cu., e R _enc10 a vera:,or omic1ano. cu_ja .e1'"C· a e jo5 e homens despertou n;,tttml. terio da. 1!ossa ReUgi,,o, 0 . sem- Pa:dre Jullo Martins Serra e·Pa· . s emais pessoas que j · envia· ra.Deus, e es,;a terrível sede ele per· 
.~nversao e.os. dois. .jrmaos, AI· contra os cri5tãos era rnnbecl:la, mente o odio no,- coraçõe~ cJ.,s sa· blmite ardia lhe. e. dl!lrant;, a· ce· dn<Manuel Inocenclo de>· Lacer· - 178'.lS, - 17824 - 17325 - 17827 tam Os numeros dos protocolos cos ·f • • d f · 'd d , ... 
tnachi,,, Prefeiio de-. Roma: logo que não •'Ó· s!' converteu á Rrlio:ifo d~ . cerdotes pagi\.os. que sa 3 pre;;sar:, m 10braçã

0 
àa sant.

3 
Mi"sa lhe. era da Santos; 1914 _ Padre José - 178 '.l~ - l7R.G6. - 17867. - 22292 seu" tltulos deverão aguardar cha. _eiça?, e el;c1 a ele e , e rn trn_,t~ 

ctela. teve. conhec1me"t?, c,tou·os Jesus Cnsto,. ainda mais: FxNnplo' cm {!'enunciar Clemente frequente. o e,tado .extíltico· e. dos Grieco,. Padre .José Maria Fér- - 28143 30!J37 - 30954 30955 inada para.se apresentarem. .3ama1s podera ser saciada rm1ca· 
r,_ er:ante o trtb·.ma;l e exig.m 1•erem_1>. <i.e todas as virtu:les, fez O voto de A resro,ta imperi:,l n!\,) se dei- c,lhos. lho,. corr·r·aiii •bundantes lºrr.r,· d 1 - 32609 32610 - 32625' 32836 São Paulo 13 · de novembro de • mente pelos e11ga,10s0s c misero! 

" ~- - nan es Co aço, Padre Ulisses An· - 32334 - 34982· - 3283õ 33346 JS45. be:1s de.te. mundo. 

V L\fO~ e:m -nosso, ultimo to· 
lll(·Ul.:.ll'iO COIIJO o pl'ofcs 
~ur <.i.uido Uouella cm 

tim1s anota.,;:,::;cg, ih~ tm·n,;agcn~ 
·t;ubre a. !'ai, de l'io Xlf, incli

t·a rn as causas da coufusüo 
h'i11;111te u,,s rela(Jiíes .. iutc1·na· 

ciouai~. tita:do soutdudc) a in· 
fla<;,111 dos t:·atados C' a simula
ção elas inte:1çõos da;; partes 
c·ont 1·atnntet·r 

Hoje acompauhàrt"moi'I s11a 
t>:qiosi<;flo c.0 · fnn<latn{·nto <lo 

cll1·éilo elas gfntes .que, em 1ws 
fia t'idl iza,;âo ocidental, por tel' 
,1111a l,ni-,e·, mot•ar e..i·ctigiosa, pa
l',t spr rstRvel,' tem, 1w1· g11anJ iã 
ii,Ra11ta Igreja, yerdaue (·or·ren
te no apogeu da .('risttrnda<lc. 
tln1·11nte a Idade l\ll'di~1.• e ()111· 

('O n n•m repetir neiitá c}ioea dr 
élérnckuc:ia. 

O c1ire:to, por se fon<lar na 
hstic:a, qn-1: é virtu(l~ mo1·ril, 

rerh•11ce . à ~sfel'il'. clà • mornl. 
)las a nroraL aleni de ter fun
oamento nas..:conscfoneias,. pa1•a 

os cristãos ü,m o mo<lclo d<.' sna 
legj,i;lac:ão füh M:cn1111gem•, <'Van .. 
~lirn: é, poi11,,,mot1l1Vre<ligioi;;a: 
Dó diret.io it n101;al~ díl mo1·al :'t 
t·eligião: - é.cfite o éa.m:nho 

i.;1-ue conduz' à/ tcfn·t~- o'riitinaria 
ela$ 11orma'1LdC,i/!.~ir: A rcl-ii.:i,iin 
p-õe,,,it prim<-itia· ,.,eI,'liitatãb e a• 

sanção ultima das nr;(,c·~: -

inicia e concl11e o ciclo ela vida 
mo1·al do homem. lm :sú é o 
legislador Lla lei nn t.urn I e d.1 
lei rewlada. 

Estes princ;pio,; Ynll'm tanto 

para a eonduta indiYidual <·omn 
parn a dos Estarlos; isto é, 
tmnhem pa,ra o,; direitos e rle

\·rl'e8 q11e regulam as rrl11<:iieR 
entre Ofl po,·os. i\Ia;s Rinrla, 
pode. ser obserrndo q lll' c11t rc 
as rnrias especies c'le orrh•rVii j11. 

r·i<liC'as, a ordem jnricli<'n inter· 
11ado11al é p1·ecis111nt>nti• a q11<', 
de~cle i.t mais remot(l antignicl:i 
de, 1en~ mais qne to<lai:< ílS 011. 

tras 11m rar·nter sngratlo, poi;i 
r111e a possibili<lade de predeter
minnr um sistema de gur:mtias 
positivas e de san<:iírs tt>mpo· 
rais s11geri11 o clianrndo l' o 1'(\ 
e1J1·so a garantias e saiH,Jícs dr 
ordem rcligim;a. 

O fator rrligioso inflitin sem
pre e decididamente no sistrrna 
dos trafa<los, drsde os alborrs 
da. hic-üorin cil'il dos• honwir". 

Sem rrnhargo, tem con'°''leravel 

relevo a diferença entr"' o !)!'Íll· 
cipio do pllganismo I ,;iteisia 
( pelo qna l o tratado erl\ sag.ra·" 
do rnq11anto sancionado · J)('lo 

aeor(lo entre as diYí.ndades p:w
Hculares,de cada 11m <los pa'is~· 
<'ontra1antC's), e o p1'incipiÓ do 

mnnotPil'imo. pelo q11fiJ o tratft,, 
dl). era:. 11.'JJ?'t'atlo., enq.1.J~llto,,eon'. 

NOVA E.T VETERA 

eh.ido com o te:st.emuuho do pois, (jtJe o tmtfltlo adip1íre 11m 

De11s 1rnieo de toclos· os poros, einnter sngraclo,. rnqnauto ·é 
11111is fo1:te, porquanto rolrnste· 101· i11l1·insero; jú niio l<'m um 
qi os lac;os. espirituais interio· rnrntet· 11101·al.religioso, l>e ca,. 

i·es .tla obriga-ção. tpgol'i<·o se torna h i potetic:o, e · qne é M1n:stt·o da snv1·.ema jn~- uma piilarra dada em nome tio 
liça .pnnitirn. Someute aqni se Eterno. ,Ge1:almcnte se. rN•onliece a tle absoluto, relatiro. Começ,l 
eneonfra 11m:1 garant'n estan•l 
.e univel'sal da ohl'iga.toriccla1le 

elos acor<los, cnq11anfo q11e o 
acordo entre oi- deuses tPm as 
m,·smas lleficiencias do aeor!lo 
entr·e homens; polle rn.riat' com 

o nninr dn!'l ,·ontfüles, freqnen· 
temenlr rnluveis e eapriehosns, 

.,elas rlivinrlarles- elo pirnteou Lle 
ra<la poro. 

A fé-contratual se ba,s<'ia, no 
Au tigo . 'J'estameJito, em um 
imperntivo 1·eligioso. Quando 

os .c!Jefês. dizem : - "Nós jura
mos,Jhes em nome. do Sl'nhor 
Deus de Israel'' ( ,Tos ué $X, 1()) 

o compromisso- é. inviolaveJ. 
l'or haver roncluido o aco11<10 
em nome rle Dens, to~a, inh·a· 
ção, antes,. de'· constituir viola.

,Ç«ó de lllllll: l~i j11ri<Uea.e nlo11al, 
;é.;yfola11ijo,,cle ,um11 lei .religi:f)sa,:; 
6 nm n~a<lo, Pôde,se,. tliz-er; 

O homem poder{\ ser engana, . n1sra influencia ,e:-.;crciiJa pelo o ea ta 1·<'~1 lo, dos- solenes e in 11, 

do; Vt>11s, nito. l'or isto, conce, Cristiaui~t\10, em ctar fllnúa1ncu· .tPis p~<laços:.de papel, qt:-e Yi\o 
dc•mlo nos tratados um cara ter to 1·eJ.ig(oso úi,; obt:igayões entre empillia1·-se nos. arquiYos das 
sagrado, eoustitue se uma efi. h,:laúos, e em conoi.Jora1· a .boa Clianeeüuias, 

c,líl garantia,. niio somente eon- N inlemacioua.l, Especialmcu· A-' crise das obl'iga<;ões in· 

tra a$.Yiola<;.ões, mas tamhem 'te :~a historia da Idade Média, ternaciouais é·determinada, au· 
conira os enredos e interpr:d:v os testemunhos são rnultiíilo~·. tes· de tudo, pela inoi.Jservancia 
<;iícs sofi,.ticas. Deus \·ê· llffS ·Com a "laici:m~ão'' do <li· uos•imperatirns etico-religios(i!s, 
conseienc;as; por consegpiut(' l·eito, a uotma "pada.suut se!'- 'e em relação a esta eansa pro
~eu tcstem11nho, tanto qnaut<1 ráncla'.' perde sou tarater sá· funda da crise, podem ser con 
~en eastigo (por ser Ele a ,ii1s· gl'Hrlo; e ,assim. fica· destruida. a sidet;allfü;ide impor{a~fa secun· 

t iça suprema),. tem os. earaete· n~.a.is \'ali oi-a. déf,•sa. d~ invioln· l daria todas as_ llefitienei.as es
re11 <la· infalibilidade e da ine· hrhdade ctos,compi-onHsso:s ,stin· trnhn·ais e téeniC'as do,,; orcra. 
xornl1ili:dade. &,·11 ca·stigo_ 1·e:ai · c(ou·ados pelos,. t1·atados, J'a!!I'· :_nismos intet·naeionais, ctefiei:n 
111io somente solwe o p1·1ne1pE'· -~~·-a, ser des·uatnraU;,;àda a j1,1s-- 1 c:ias· que podem ser corrigida;; 
q_lie se deshonrou·. com a· iuficle- U)'icação da 01Jriga;toricda1le c:om os meios qitc a cicncia: j11· 
hdiule. mas, tambem · sohre ,os <los pados,,.a. iJual,é 1·ed.l!zit1a..l l'idica · haja indicâllo e ape1'fci· 
povos. t\. YiOlrtçtío <le nm fra, dff, uma.-oi:dem-cle e:dgem,:ias re· çoado. 

ta tlô cleshon ra a·· todo um .1101•0,·J.'.Hg_.ios.ª. w. o ·Uiorn_is, a,,._urn_a,.01·dc_ m. A 1. · - · ,. _ re 1grao, pois, 1·0011stere. o 
· 1 ~1(,s.utiliclade material. Acaba· d irrito, das, gentes, sobl'ctudo 

. .*" Jf. .. *' · .. ' .. ~Íi.p. or r.e~l}t!itl!,.~ ºli;.·. t'.·.ata .. d.os ouforgando u.m ea1·ater sngr:n1o 
. . .• ,avenait enqt.1iu1to,,sa.u re~pelto '!los,,fratttdos•, (téstemunho d:.> 

~om o ~r:istianismo, o impe- -<'ontlll~·, (b consécuçã:o dt · utíli-, .lYeHS·L e ,em seglrndô lugar re

ra<tivo, reHg1oso• dif-l'CS"peitar ,os tda.de. ÍOl'í/lHÚlo :na ,conseieneía·dos .ho• 
~11atadbM,,j{r1 adiniHclo· no·· ·Athí-. 1 Desse modo, o pdn~1wo; tfa, !Inelt.S\e,clos J!1st:àil<>s.0.:88nt1m"en-' 
&to Testamento: se torna, ainda obri1rnlorwdade nerde to(lo va· to da ohl'igatm·lt>1faue d~JaI <'om- · 

_promissos, rolJustecendo a te· 
nacidal1e e o rig1H' mornl, de 
que fala o I'ontitice. 

g·uena, a cliscipli11ar o uso da 
força afim de fazer as guerras 
menos àueis, a permitir a so

lução <los conflitos pol' meio de 
mediações e arhitrümentos· foi 
uma obra intensa e saull:trel, 

A inflnenc:ia do Cristianismo que influiu. del'isirn e cons1Hn· 
ni\o ~e limitou a. dar um ca1·ac· temente na em! ução do direito 
ler sagrado aos tratados, e a internacional. 

rnbustecer a c:onsciencia moral Eis porque Pio XI, na En· 
das oL,rig~~ões: - A inf'lneu· cicliea ''t!rhi arcnno Dei", de. 
ci,\,clo Cristianisp:io se. extendeu finia a Tgrcja como gnarrliã do 
á é1auo1·ac;ão · Llas nornias, do direito das ~rn1rs: - "Hil nrn 

dirnito positi.vo dos po\·os,. se· instituto <'apaíl rle cnMorlii'lr 11 
·guudo os priueipios da mo1·al santidn<le do rlir<•ito das g·en· 

cristã, trs: 11111 in.;titnlo que per:i!'ll<'f 
Eu t1·e os padres ela lgl'eja en· a. tnrla!t ns nar:ões. e é a torlaJ 

contrai:nos já fu.ndameutatlo o snpe1·ior; t>stú clohHlo de nHt· 

pl'Oblcma "belltim iusturn", xima autorirfarlr r é. renr1,:lllo 
problema q11e Santo Agostinho por. s1ia plenitlllle rl<' rna~iste, 
aprnfnn(]a, e que dcpµis São, l'io: - a Tgrejn c1P C1·i~to,''. 
Tonrnr, torna a exauiinar, aP· }iji-ta iu.fluenciii da Ig1•eja M 

q11iletanclo novas soluç1i('S .. De rli1•p.ifl) r1as gentPs foi re<'onhe, 
Vi(oda. a Sí1arl'z, lle Suarez ll f'irla até por histo1·ia1lo1'<'~ t 
'Tapa1·eli, fornm precisamente, politit'o11. qm>, por rerto, não 
os teologps e os, filosofos, crig .. pe1,tenciam ri~ ro1·rrntes .elo pl'H· 
trios ,qne (c:ouJ1·at'iam,ente ao Ramento ci-i~fãn. Um <fol(,11, 
r1ue pensa"ª AlbericQ Ü('~l t ili) · l\fon tesr:it.iiPn,-. f'screven.~ ~. "ne
fonda 1·/l m. c,elaboraram, com.· 1·<1n10s:ao Cristlanii::,no mn C('l'· 

. síng-nlar amp]itu(}!l de, investi· to dirt-ito -politiro pelo qne. '<li 

gação, .a doutrina do direito refe·re. ao, go1·Prno: e·; pelo qn«. 
da~.,g:entes. ,.e,.t·Pfcre,·i'i.g:nena; nm rerio di-

Não me.nos Yasta, foi a,secu· 1·eito cla11 .g<n1tes,,qi1e-n' nahn·e· 
.lM" aqão da,,, Igi:éja, .. peJo. desen· r1.a- hrmrnna ·não snheria snfi· 

rnlvimet~to ~lo . direito interna- 'cientcnwnt · - a • '' (D · . e · prerul!' . . . t 
cionn.L . Su~ obra; dirigiclit dê 1 'e s p ri t rle~ lois, lib. 2J 
n:t0dil· a. elim.i,,ll.1'. 11;S··cau~11.· da., _cap,.,,3) 
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O aspecto social 
I 

do ·• com unismo lmivi~a~el fflifiBDBi Federaçãó das CC. MM:''dê''Sáo Paulô 
1 em· 1 ·11··. e1•r1o· ·,rei l CONVITE A CON<.:n.EGADOS Revmo, Pe. Aldama, S. f ., que I t:r t• jor11~1. um dos "1Qis. conl;~. 

PASCOAL·,DI -GIROLA~O 
CtJmuniemo !- Eis o iueal de l'ença está. antee no metodo: . lht alma, a esperança na uutrn 

bluitoe: e talve~ mesmo o ln- revolução .gradual e pacifica vida para Ulll,, verdadeiro Comu· 
Tocaste para libé1·ta.;ão de telll~ para os l!oeialistal!; revolução nista sll.o todas patranhas. 
males. violenta, mesmo sangl'enta, pa- E pai·tindo de uma calunia, 

Nilo tendo tempo para esl11- ra os comunistas. que a religião foi um dos ius- 'l 
'í: 

ICIINT-lrlCAMIHT:a 

&I IVU J'IRIDAS , 
dá-lo, talvez ci·este em tollas as Em nosso estudo nos· detel'e· trumentos mais poderosos na· 
pl'omessas de quem na oficina mo" principalmente iloflre o -mão. dos capitali1i'tas· para a ex
.:>u uo bonde; levava O ao ter, comunismo, contudo muitas ob- ploi-ação dos trabalhadores, "a 
~Cit·o céu como lihe1•tado1• do f'!CÍ'Va-,;ões que faremos valem, religião ÚpÍQ do [)OVO", desd~ 

.>tierilrio, aqude ,1ue tlará il. l P:'º.!>01·cion.,~d~meJ1te ta m bem o~ in. i~iº.S º .. Sociali~~o. s~. mog-) 
c1a8séll'abalhadora O luga 1- que pata o socialismo. 

1 

trnu em ge1al ant.1-1ehg10so e 1 
lhe compete. ateu; o Comunismo além disso 

' . . .. 
I e rvnoudO N<>CGtivQ ·Soo :!•~Ih\~. 

combate ·.Cl~tillcornellle 1od,0
0

,-, 

qualqu..- all-60 · Cl.llaneo · ·COIDO· ·,.,am, .r•rld<11- -•m v•rol. tnc.,o" 
:Chavaa onllooe Eca.maa Ely1IPf' lct 
ftleirm. Radia, oOt P'• • 11ot ·ffl°' 
l:aplnhaa. H•111onoid ... Q .. e1rnod11• 
tal. tru~ •. Pior la, d• R'tc»<I""~ 

Cc1·t,unc11 te o iütercsse e as 
Pontos principa:5 acrescentou a luta aber·ta afim 

de desfruir todas as religiões. 
'uf'i111la:i lutas t.lesenvolvi<las Eis os fu111Jarne11tos sobre os No "Catecismo do Socialíi· 
por esse p:u·ti,lo para as t"eivi 11 · ta", ,J.11lio Guesde 1·est1n1e a~s1·nl 

'b ' q11ais O comunismo preterule "' 
lika«;ões operadas coutn ui- as ,,e1·dalles IJ1·1·n,.·1'1>a1·s do C1·e· , baseai· totla a nora rcconstru· 
.. am pa1·,t susci tal'-lhe uma at· ção. <lo Socialista: 
,um;fe1·,t 1Je simpatias eulre to- - O homem n:lo .é sen/!o um 
,do,; os op1!nt1·ios, me;;rno eutre 

AllOLIÇ.\O DA PRO
PRLEDADE PIUVADA 

O ,·egime capitalista, dizem 
os eomuuistas, tem o vicio or~ 
gauico de concentrar tudo no 
pt·oveito do p·dtrão. Para au-· 
mentá-lo os capitalistas são 
ol.Jrigatlos a uma concorrencia 
q11e desvia a propriedade do sru 

animal, se se quist'r, o mais 
perfeito. 

- O fim do homem consiste 
em achar se bem sobre esta ter·-
ra e em satisfazer o mais que 
pode as proprias necessidades. 

- A educação consiste em 
deseuvolrer as forças muscula
res, dirigindo-as ao bem, isto é 
para aquilo que é util a cada 

os 111ie J)(H· outros 111othos dis- L 
cu1·dau

1

1 cu111pletameute. O Co
nrnuislllo U!llito l'l:z para mover ' 
.t opiuÍüo publica em ra\·or dü 
operal'io; com uurn impt·ensa 
.11Pmp1·e :11lerente à mentalidade· 
uo!I leitores e l:Hgamente difun
Jitla, eum a alivi,lade dos siu
tlin1tos e 01•gauizaçõrs profis-
19ionaii<, eom a l'Ol'\;a <le peue-
tn11;ào e expansão das celLilas. fim social e a põe em um cami- um. 

nho contrúrio, ao inter;esse co- A familia deve reduzir-se 
mum. E' uecessurio, pOl'tanto1 à mJ.e e à cdau,:;a no tempo ila 
supl'imir o direito à proprieda- amamen taçíl'o; de resto, amol' 

de individual, pelo menos dos line. 

Ao arnlial' o movimento co-
m1111i:sta deve-se ter isso presen· 
te mas_ lambem é preciso V{'l' se 
mel'eee toda a nossa adesão l' 

.ipoio. 
Xa sereni,la,le da mente que-

rC'mos coll heec1· melhor seu pro
grnma, ilemo1·ando-uos não tan
to sobre o aspecto poli t ico e 1·e· 
1igioso, q11n11to sobre o soci.1I. 

orns de pl'odu<;ão, para confiá- Sôbre religião, sôbl'e Deus 
lo à coletidda,de. ueur uma palavrà, a não ser 

Aos poucos, ~t>gumlo os So- para inculcar que é preciso tra, 
dalíslas ou, segundo os Comu· lJalhar a todo poder parn ar
ubtas de um golpe com a rio rancar da mente do poro idéias 
le11cin, hú-de se armncar o ea- já pasi;adas. 
pital da bu1·guesia e pô-lo ua Verdadeiramente Uarx era 
mào do proletal'iado. contrário à. luta religiosa e a 

Três frases com pendiam sua jiilgava in ntil, porque a reli-· 
. . teoria: gião, como um momento q1rn.l-. 

EíH111ant? o . hb_ei:alismo ~ ",1 provriedade prirnda I(' · quer da pro<lnção, com o novo 
nrna llou trrna ri1osof1ca que, e ltm roubo.)) Proudhon I mod? de produzir social is1 iea-
venladr, lenta mas largamente 1 . "O :a101· de um vrocluto .e mente teria si<lo .em breYe eS·· 
"'<'tl"t1·011 11a v1·d·• pratica o Co- . - ,. l I' · e · "' ' • _ dudo UJUCUl/!Cilfo l)C/0 trava· magal a. 
0111nismo é uma l'ea,;ão da vida lho". Jla-r;JJ _ Outro:-c, po1·ém, menos eon-

pmtira que a po1'.co e pouco t~- ªO pror:eito do empreendedor 1ernpol'izarlores, qni~e1·:i'ln cn, 
fol·1n·' tle sustem·~ "· ot·t· · c111·J· 'I' a J' ad · 1 mou , •• . '· " , e o iutcresse do capitallsta sao " ' orn a, e meu caram 

gem do Com,nu'.sn:o confunde-se trubalho ncio pago" .. • Marx a luta aberta. 
eom a do Socialismo, do qnal E os mill.iares de miírtires fl;t 

11ão é senão um ramo, o extre- JI, LUTA DE CLASSES ~. Russia, llíexico e Espanha de--
mista. Por quase um seculo vi- monstral'am que niío foi preg:l· 

• luHcto. ••11•noaoe. ,-.....,. 
·~ .. ~-

SAO SEBASTIAO 
lfffUIU • 0.fl HU•1tAtÍ<1 
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melho1·ai· noi;.Sa, coutlii;~o:. eis 
puripie alira,;aiuos e iurocaÚ1:os 
o Comunismo!" 

- E' cei-to ! Alg11ns tlizcú} ie 
coIDun;islas ou sm:ialislas 1:1:ii-. 

cameute ponJlie 1p1erem 1nef!to
l'alllentos na lt>gislaçiio 01w1·n
ria, mas do venladeiro so_eia 
!ismo ui'lo km nem a meuo1· 
idéia. Ao Ca!'deal 11anniilg qne 
procurara O :lllllll'HIO tio sal,t· 
1·io dos i:anegadures de L~n -
lltcs dissei·am 1111e '' procedi.~ il 
socialisht'';, bem justamente 
respondeu : ".:--'ào; eu p1·oceti? Jt 
cristü". 

Outros bmTOfiza,los l~'l:ls 
co11:set1ueutia,; ii.:; l[Ua:s osde·· 
mm os princfpios do Com ljlliR-

·1 :·· 
mo bokheris(,1, rcn~;;t1ni,_1)0s 
em parte, ou melhor hatiz~m-
nos, l'azcudo-os scmelhautês'.;~ws 
prineip:os n·btãos. t>;.:, 

11 colcthi.a1~·tio 1/a 11ro11rffijl1,t· 
tle 1n·inultt (jUl'l'em-na. limita1!a 
i\s maiores illll11stri:1~, i1ü_e t'eín 
11m ca1·ater e uni intere,,:se pn
l>lico, como fenoria~, telefones, 
etc .• fcralll juutos. como bons ir-· Toda, estrutura economica da em vão, 

.mãos; os teryws ."Socialismo" deve ser mudafü.1, mas isso não i l ta z' s l 1s~c~ to1·1~a ,;e 
..,. ·•'C.'01r1uu1·smo".em111 usados IV. COXCEPC-O o· -· /,. u <H. e<.' .. ~-. 
" . pode dar-se logo; E' mister a. , "·. ' :1A .· D · - nm,í,,legi.tirna disénssiio t}ófiu: 
110 mesIDo:sent itlo. rernlução prepn1·ú-ht fomentau.. ESTADO I t'l•resi::es eom1111~, especialmente 

O 1i10\'lmento surgiu espouta- do O mais que puder a divisão I at1·arés tle ot·ganizações sjndi: 
nco da oposi•·ão ao liberalismo · E · · 1 • , , entre o pntl'ií.0 e os operar10s. 'm coereuc1a com sen!'t prm- cais competeutcs . 
.:apitalista, ao organizar as .E as organizações do partido, cipios materialistas a socieda- A uuc;.,.a ao caiiilitlismo li
massas operarias para lhes de- a imprensa, os ,siudicatos, de- de não é senão nma coleti\'ida- mita !\e a impedir q11e os, pa
lemler os direitos desprezados vem ter em mim, não o acordo, de sem ontra jerarquia qne :t td'íes tlesfrutem iwlig11ame1i1.<.J o 
veto patrão. · mas a separação sempre rnah1 econômica. O Estado 11g0Pa 8e I operal'Ío e que \;surp~m t~t!as 

· Como idéia e aspiração jú pl'Ofunda com greves e clamot'O· resseute d~s . influencias Ulll'· as va 11 t:1gens p!'oduzidas p~lo 
_E;:xistia na mente dos operarios. sas reivindicações. Alargar gnesas, cap1tnl1stas, mas com o tL·abalho., 
P1·omlhun e ,:,,ui-nt Simon deram semp1·e ma.1·s o \•al" qt1e os tlr·- tempo m11(la1· se" em 11111'' 

" ,' · -u, • " Q11a11to à rr'ligirio deixa'm a 
forma cientifica a essas idéias, ride. (1) grande socwdade econômica 

O l . _ é . ' ' mais eumpleta independencia. 
mas prin<:ipalmente ª r · 0 8 Dei)Ois, s11r1erando toda bar- Sna m1ssao mueamen1e a · • · ' 1 Assim t1·ansfonnadas .és-sas 
Marx, que em 1848 lançou O reirn nacional, é r)reeiso unir. produção dos bens por meio do · · 

I l , · d 
11 

. dontrinas nflo dife1·em muito 
famoso brado: " 'l'O etanos O ~" pa.I"' uma co11sec11"a-o 111a·1~ traba 10 coletH·o nue <"llla 11m 

"'" "' " " ' •1 ' das p1·opug11adas pela Igreja e 
.mundo todo uni-vos!" segum, com todos os demais . irozará com um 1>a raiso na · ~ do comunismo n:!rda<leiro guar-

Bxpulso da Alemaulla e d,1 operarios e preparar-se p11ra a. tena; no inicio ela norn <ll'llt>m t!um' bem pouco. · 
:F1·aw;a por suas idéias subver· grande grern universal, para a social, dar-se-á a ((cttda um 
1irns, Marx refngiou-se na In- g1·aucle 1·evolução que destruirá conforme o seu trabalho" e em 
glatena, onde a industria tinh;~ todos os capitalistas. (2) uma segunda fas~ "<i c<idn um 
conseguido o maximo desenvol- Assim haverá uma só class-i· conforme suas neces.~idacles)J. 
7imeuto. perfeitamente igual, a dos ope· · A coletividade tem o direito, 

Ai com tenacidade toda par- rarios, não já- infelizes como ou melhor o arbitrio ilimitado 
tienhu· ohsPnou o processo li- agora, mas satisfeitos no tl'aba
beral c11pitalista e em 1867 pu· lho que será tornado um pra-· 
clic:on o rcsnltado de suas pes- zer, um conforto. 
~nisas no lino o ªCapital"_, 
,pie surtiu efeito e 8e tornou o III, ~r A T E RI A LI S MO 
J_:;rnngelho do Socialismo. TO'l'ALITARIO 

Agóí·a tahez ninguem ruais 
consen-a suas doutrinas, mas é 
;;emp1·~ a ele qne sodalistus e 
.:omunistas apelam como a pai 
, doutor. 

liem escrcreu Engels na tar
de mesma da morte de Ma n: 
(14--l l [ .. ]883): "0 qne nós tu· 
dos somoia;, somos por rnerito 
l!en, e o qne é o movimento, 
atual, se deve ;\ s11a ativitlatl11 
teó1·iea e prútiea; sem ele fi. 
cariamos sempre na desordem 

e- eonfusâ.11 ... " 
Mas a promcthla RC'rolnção 

final qne teria levado o prolc
ta1·i11do ao poder; tarilara ain,la 
a ehcgar. Antes coutinnanrlo 
naq11ele passo apl'sar das pro
feeias de 1Iarx, pa1·ecia a ai-

Segundo a doutrina Comn·· 
nista e a de muitos Socialistas 
não existe no mundo, senão a 
ma1eria com as suas forças ce
gas, l}lle · evolucionando, torna
se planta, animal, homem. A 
criação do homem deve-se ao 
trabalho. Sens antepassado!', 
talvez os macacos, deixaram 
nm dia as arvores sobre as 
quais viriam, desceram á terra, 
lutaram contra as circ1fnstan· 
cias adversas, procmaram o 
alimento, a defesa, isto é, trn
balharam. O trabalho mudou a 
forma da mão e assini de todos 
os onfros memb1·os de modo qne 
;t po11co e poneo resultou o ho
mem q nal ag_ora o contem pia-· 
mo~. 

gims qne jamaifl c-hegal'ia; llº'' 'l'aml,em a sociedade. humana 
ls~o 11 m .~1·11 1)0 dos mai~ anila-, teve origem no trabalho; a ne· 
r.r~. ehef 111.1.lo poe Lcuw, em ee!s!<ÍllHíle de auxilios rceipro-
1!)19.s~pal'aram-se ~ nasceu_ 0 cose as obras que pediam ati
Comnn1smo eomo sistema uao vidade simultanea de l'al'ios, 
isf> de doutriua.~, mas tambern fizeram que os homens se unis

de w·tio. sem com o fim de produzir em 

do subjugai• os indivíduos ao 
trabalho comum sem ollJar pa.
ra sen bem material; mei,mo 
contra sna vontade. 

Enquanto o liberalismo ntio 
via outra coisa fora do indivi
duo e cio bem individual, o Co
munismo somente vê o comum, 
prescindindo do individual. Po
rem, não olha para o bem do 
operario considerado como pes
soa, mas eomo meio para atin
gir uma pro,dnção maio1•; assim 
como um bom meeanico cuida 
que uma engrenagem ei;teja 
bem lubrificada. 

A coletividade, on melhor, <t 
prod·uçao vara rt coletividade: 
eis a mira de torlo esforço co
m1111ista e de todos os planos 
quinqnenais. 

A isto devem ser sacrificadas 
até as exig~ncias individuai,;;. 
Por um pel'iodo bem longo pe
dir-se-no enormes sacrifieios, 
mas todo bom socialista e co
munista deye possuir nma dose 
tão graude de altruísmo qne 
nii.o olhe para o proprio Lem, 
mas pam o coletivo. 

Nilo é o 710111cm que espei·a; 
quem esper<t é o 11wi;i111ento, 
que marcltaní seguro 11a rcden
r;<1o social do 071erario. 

O "Sol do futuro" i·aiarâ um 
belo dia! 

Exageros ? 

"Exageros!, dirá algnem. 

Se lrn, muitos que si! flfacm 
cnm1111i.sta.~ é porfjue ignornm 
tanto a dontrina comunista 
qunuto a ensimula pela Iureja. 

Jgnor11neia e eonl'nsãq que, 
po1• iníelieidad<', foi hahilme·ute 
explorada por escritores qui>, 
para at1·air ao p1·01wio p:ll'tido 
gente honesta, não ap1·eBe11tam 
o Yercladeiro pl'ograma, ma!> 
tilo Mmen te o programa cris-~ 
tianizatlo. Deste modo muitos, 
enganados, vão reforçar .ts for
<;as do co1111111;srno e ('ulahornm 
com ele,· sem que1·e1· pa1·a um· 
movimento que enrere<lou p,0r 
nm raminho 1üau· e não po,le 
tel'l11iua1· seniio mal. 

Querendo reagir· rontra os 
a.l.Jusos do ca pi t.1lisrno ex:1gel'a
rlo atirou-se. demais eaimlb no· 
mal oposto. Enquauto dert·iba 

o a1h-ersario, sua obra. é: boa, 
mas qnanrlo se trata de 1·cco11s
truir, então as defieiencias .rfrs
ta do11t1·i11a mostram-se • bem 

(Conti11na) 

(1) Boa docüment:v:iio encon
!l'a-se na ,·ida do socialista espa
nhol Julio' Ascan!o, cancelado do 
partido porque .fazia obra de, pa• 
clficaçáo: Vede: J. : Ascnnio, "So• 
01·0 a estrada rle Damasco" - Pa
.Jua, G1·cgo1·iana 1932. 

(2) Não se creia que a :\bun
rlancia elo sangue derramado· e ª"' 
destntições da guerra tenham le
vado os comunistas a resoluções 
mais pacificas. Na "Estrela Ver
melha", orgilo do Partido ·comu· 
nista, (Dezembro de 1,43), Jia-se: 
"Luta de classe e insurrelrão a1·
mada silo os unicos melos

0 

possl
vels para a instauração da. dita
dura elo proletariad.o.,. _ Des11ertl'l, 
õ povo, para, n ultima luta de. ~las-

. se, ergue-te víngatlor11, (1 e ta1:µanha 
vergonha... luta, desti•ol nos qtia• 

, - · . A . . . . . ,· . j <l.pols de t•r ren<1nc1ado ao titulo de I ndos em toda a zona .,;1'". i\o,·oe!le-, · . . ' . . · U Do_ Sr. Eduardo Ca1ub1, ex-se•. marque9ado, que lhe correspondia I P,mfüta, Agradecem-0, 9 -envio dos: 
. . er~t11rio g~ral. desta, F_ederação · s~ _ como herdeiro dos Exmos. Mar•; primeiros n1,mtro, • 11-,~ndo· votos·.· 

ctbeu o P.adre ·Agoit1nho Mendt- que~t:J d.- Aldama, consagrou-•e a• pela prosl)G";dadc lllc> 11:J.ico diario" 
JlOLS.~ "DOM MANUEL" cute, S, J •, uma carta, da qual Deus -:ia vida religiosa. c;.tolico do Estado d~ :3ao l'aulo: 0 . 

tra,:iscrenmos a]guns tr.chos: . l rec.:-1nwà0mOs cr.ca,ee,id;unentc'. 1 · 

C'. M. ela Cate,jral . , 
C ·M. oe· Jardlnovolis 
C. M. <!e Pinhal . . . , 

Cr.$ 
700.00 
11()().00 
200,00 
200,00 

, • ,_Como. b Sr. deve sabe: m- PROTESTO todos os Congregado 3, 
grtssc1 no Postulantado no dia 16 
de ju,ho, festa de Nossa Senhora . • ..,, 
do Carmo, e ~ob wa exelsa prote· :- Mil e seic_e:itos Deputados Ca· ,-IOVAS DIR.ETO~IAS C,-M. tie Ituve1·ava. . . . . . . 

.e. M. de S1!.o Benedito (R. 
p.) ••••••••.. 

i,;~o espero aqui continuar até a tohcos, Generais e Veteranos . de 
50.00 moi·t•. Para afngir esse ideal, con· Guerra protestaram ar.te o P:~:,1?~11. CO~GREGAÇÀO :Mi\IUA'.'>1;\ D4 

---- _to com suas fel'.VQros_as orações, _t& Trum~n pelos a:aques dir1g1do~, :NOSSA !SEJ\;HORA .DA ::,.!\GDll 
'I'ot11I ',. .. .. " 1.650,00 como dos RR • . PP'. Dante, Doppler, no comlc,o rcpubb~ano espanhol E STQ. At;OSTINHO Prnideníü· 

Romanaies, Sabóia <! RR, Irmãos. celehrad_o tm Mad1~<011 S<1uare, \Vencesiau- j. l'.erveka 1•º; 1,• As~ 
A PIEDADJ,; ATRAVÉS DOS 'i'E. p · · W lf d · 1 ~.OUROS EM SETEMBRO · I Disscrnnrme que ·sen:lo O po,. C-Ontr~ o ap~ ~ contra a. r~1:_~iã~. s1~lrnte t are e A, Ca,t'an w; 

M-i5sa.s ••••. ,, ,, ••• .
Comuuhõei:J . • . • • , , • • •.. 
Salve Maria.s . • • • , • 

thla:itc mais reccnt<:, devo perma· Cato~ica: Presidiu_ o com c10. N_,co 2.º A,sistc1 te·: Sílvio d>! ·suuza ;- ;:5,;• 

2 _002 nccer · no Purgatório até que outro l~v Nav1kov, emha1xador dos So\'1ets. cl'<'tario: Antonio Ama<let1; Tc,ou• 
L993 nnha f Porisso, só e unicamente, O protesto e~a tambem contra as íra· rdro: Eur:co lorr~.i; Mr,tn ·d• 

68.200 não me encontro bem, e não terei sr~ pron11n';iadas em Londres pelo Noviços: Ayrso11 fa~,1tli • Chef• 
Terços .... , •••.••• 
VisitQS ao SS. • • . . • • 

, Esmolas .. . : . • .. .. .. 

8.:!00 sossego enquanto não aparecer o,i· Prof, Lask1, <lc Menores: João B. B. Oliveira. 
1·t~ tro para "fechar a rda". Lembrei· 

15 :300 me então do Snr., pois ouvi dizer 
15. 18<> que o Sr. conhece alg1ms Congrega. 
11.200 elos. e como é no meio dessa boa , - Pregou-se a Qu:ircsma nas 106· 

4.01.602 ge·1tc <Jll<' se encontram soldados Paróquias de Roma, em formá de 

Oraçõe5 da noite . . · 
1 01·açõe s da manhã .. 

PREGAÇÕES QUARESMAIS 

~ove.nas . • . , • , , , , , 
Jacu~tl,tol'ias , • • , • , •• 
Med1taçõe11 i • 1 , , t • , • , 

Reuniões . • • • 
f·:~~ para a vida relig'osa, espero cpe i l'vt issões, que duraram W dias. E,· 

___ · _ me socorra e que procure falar tre 0s Pregadores contavam-se ;, 

6u.ae. com alg:irs deles para que me vc·; Bispos. 40 sacerdotes do clero sect;. Total 
nham faz<'r companh:a ! Assim, · lar e 126 do clero regular. Destes, 

FESTA DO NATAL ! sairei do Purgatori~, 
0

í'., n~tnra:- ! 2.5 eram Jesuitas, 15 !'assion'stas. 
j mente, não esquecerei 11mto as m,· , t.l s~rvitas, 10 Franc scanos, 10 

A Fcder11çll.o está pedindo nhas pr<'cr,. Para que o Sr, po,,a Capuchinhos, etc, 
Cougregact.os trabalhem com ai:1:i~- c~darecer os provaveis candidatos j 
_para que a Fe8ta do Santo Natal com melhor conhecimento àa cat1- '.\f0Nl!1!ENTA HJSTORICA s. J. 
seJa celebrada com piedaJe. Daí, rn, tenlio o prazer de anexar a ~s- ' 
))ro!,agarem o5 Presépios nos lares, t~ 

1
umd fo1

1
he~ exCplic

1
~t'tvo 

1
<laF. nossa _ O "Osservatore Romano". de 

e. _tu-ar da . imaginação de n,,s.,a5 ~·H a , e rmao ~( Jll or •.1·amos 29 de novembro de l944. drsci·r"ii 
cnanças a idéia Pagã do Pallai 6 pos.ulantcs; no dia 5 deste 2 f 1- 1 l" 1 p p· xrI 
Noel e Arvor" de Nat·,1 - ,·nando N . · d f' 1 a am iene a oue o a,pa 10 -. .. . • , ~,1s • traram para. o ovic1a o, ,cai:, o l R p I t · llles Qlle o Nahü é ·resta do Menino 4 M , • , conce( eu ao . , ,e una e a .se11s 
Jesus, e quem ;JA OR presentes no llpenas · 1 ais u_ma razao para e,- l rolaboradores ra grande obra "1fo· 
Nutal, é O iiienino Jesus. rer.:,r da sua caridade algum esfor· 1 t H' t . S . t t' . T , " • , . d p nnmen.a 1s or1ca . oc1e a :s e. n 

Cartazetj e letr.eirus alu.sivos. ço :. nao tena graça sair o urga .. fJllP 50 anos ant.es iniciara o; seus 
P,·Pséplos armados em vitrmes. ftmo e d~r de c~ra ?~ienas rn~ J . tl'ahalhos em Madr;, Nesta o~a,ião 
Tud" lsso cnnc0r,Erá 1 :.ra a eele- c,·mpanhc1ros l E~.pero q11e o Sr, 1 p I . f e: 
br,,,,x 0 vei·"-deli·a elo natal d~ Je . d , . 3 b t' t o R. . ,et.uria o rrecr11 an . anto ~·- = " · me ma.1 e no m101mo su s 1tu os · l' l . d' • ·t' d ,. ·t· sus. · . f' 1 1 -~r re a e 1çao cn ica e e,111 .11''1 

ate o m <o mes, de.... 1 1 "C t t ·t ] s N F ·t 8,81,~ , as ar as e ou 1·os f<rri r>s , e .. 
CORRESPONDENCIA (a). ~v~UA·;i~~-g~AIJ~'1:;_ Fra!1cisco ~-avier'.'· edição devi4a á 

paciente d1hgenc1a dos PP. Jorge 

COMiREGAÇAO MARIA?;x.'\j 
KOSSA :,ENHüRA ,\SSG?siÇAO E 
S. Lli!Z GONZAGA (f'ei-dizú): 
Diretor: Pe. Dcusdedit de Aranjo 
l're~.: Luiz G, (.;ampos Lima; !,' 
As,iste-:,te: Alberto C. Quartinq 
2.' Assistente: Lui;i Fabi Junior 1 
l.'' Sec1·ctario: Gilberto Deconrt J 
2:' Secret~rio: Hermdiudo Scor«i 
~ Tesourdi·o: Murilo Campos Limai 

<:ü;-..J~;REGAÇAO M:t,RIA:1L\ DJl 
,,.1\. SRA.. DA GLORIA E SAd 
JOSÉ DO COLEGlü S.\>ITIS'.l-.\ . 
(S~11t-0~J: P:r-cside11t-e: MUrn. P, 
de Lacerda; lº, A,s · ;tente Aníbal 
B. da Rocha; 2.0 As,istente: Ped:·• 
A. ,la Cunha; Secre•ario i\riio 5, 
l\,J. Soares; fostrutor: Flodualdo. P, 
Oliyeira; Tesoureiro: Luiz Albért4 
111 aia; Consultores: A!uy,io M. ~\1• 
meida, José M. Rod,a Jr. Dilkr• 
n\ando de Olive·ra ,e Waid;ma:r H, 
l\l etropolo, · ' 

CONGREGAÇÃO MARIAXA 
D:\ MATRIZ DE N. SR.\. -'\l'.• . 

XILIADORA 
A ·Federação P0'5U<', em 5llu Bi. CONTRJBUJÇÕE:" PAR.\ ).fi\N"·' Sclrnrhmr1cr" e José Wi.:h;, .. Este 

bliotcca, um rico tesouro, que "ão . _ ., _ _ , volt1mc é O 67.º da coleçao Mo- Preg. JuliÔ. Mariott.-o, 
ªº· Pa,lorais e outros escritos dos l ER E MEU-IORA_~ A CIRClJ· numenta" e O l.º da aoya serie de Vicvl'res.; Roque To.rn1~no, 
Hs. Bi,p.os. do Brateil. No deséJo de I LAR-BOU.IJ:M ; 1 "1Ionumenta Missionum Socitatis l.'' Assist.: Eugcr.:·:i s. 1:crrdr~. 
aumentar tão ~rande preciosidade, . I ,, p · - S t p 2 ., Assi'st , Albert 'l'i·a a 1 · ,11 o sr s e. ta ·l d F d .- t . . . - esu . or esta ocas1,w o au o a- · .. o v g 1, ·• · e ,1 e I o a •e eraçao em Poram recebidas conlr,hu,çoes . 1 · 1" Sec=t · Jo ' R d •· ·t s,i dir!gldo ás RePubllc·,~ I<atlnas 1 C • 

1 
. 1 . drc aceitou a oferta, e e og1ou a · ·~ .. · se. · e 1 ·re1 as. 

· · · · · ( e ongrrgaçoes ( as segum cs o· ,. - f' d · ·- - ·J" Secret · Hobe •o '1 ·1, '1 · · ºS ao~ Estado" UnHo, e mesmo Pai· d, d . Sº J , d C · . ec.içao e a irmou que ana ma:s e -· · • r, · ,, . ~ot nguc , 
t~s d[l Europa. pedindo o env;o de " es · . "º .1 ose 0 ~ • ampos, l,o. melhor e a maior numero de leito- l." Tesour.: Pau:0 Martns. . , 
Pastorais, Circulares e úUtr.o.s do- rumbata,, Sa.to. _de Pira por~. Ser· rcs graude figura do insigne l'a· 2.' Tesou: DomiJ~ü$ f'atun1bqt 
rnmentos dos srs. Bl<'pos. ra Negra, 1!ariha '.Pª_rºCJ';'ª . dl! ciror ro das Missões Catolicas, :Mestre Noviços: Danilo Marches&• 

Vamos lransc:ever algumas <foS Santo _Antonio), Cal1gua, Ur,,p~s e j REAPARECEU Conselheiros: Antonio f'ereir1 
re,post-Os recebidas. . J 1•qnen. A R ista "lberica" tão a1Jrecia· Arlindo Travagli1.1i, Luiz Giann.o, 1,1i1 C:lrta do Exmo. 81". B,~·po de ev . , _ 
Ta.,,ambaro _ Mexico. da por todos devido a guerra 10. -A11gelo (;emimani, (.iuido Leviseh·\ 

Tacámbaro, Mich, a 26 de Agos· Jl:COS DO DIA \IC:'\'DT.-\L '.!,º susvc:isa e tornou a aparecer no l," Miguel Ma1ims Le,te. 
to da 1945, COKGRJ~GADO \I A.RTA.riO L,L bo(JO domes de JaE•eiro do coadcn· E:icarnga<.los: Aiíredo Lal.>riol<) 

Sr .. D. Thomaz P.ibefro, VAL1t!\CI:\ 1 te ano, U seu· reaparecirne1;to teve 1 (oraç0es): 'l'aulino Casaria (bar:, -
Srin. de fa. FederacLn Dlocesana unia aceitação que superou de lon- deirasJ; D, EdgarJ' DuL,a de To4 

õr .~º:1:reg~clones M.cr!anas. "Valencia 2. de innho de 1945. i;c 05 ca,culos feitos á base da ledo. 
R:b<>irao ,Pl~Pto.. ~; P. .-Revmo. Pe. Roberto !Jatlf', S._ J, si;a 'Jublicação antes da guerra. ~. . · 
Respetabd Se_no1. - Com prof11·ida emoçao receb a lº . • ssi· 1 atnder aos 1,edidos X OVAS AGREG ir-·"f,'S Á I>R1' Acabo d·e ree1blr su muv at<'>1ta. • 1 1 b oi ,mpo ve . · V"_-· . lf . 

ciel dia 3() de Julio pldién<lono~ ai- sen!1'ª iomenagem que !eve ·ª . em dos primeiros numeros. ll: uma l{e· .MA PRlMAIU.-\ D.E ROMA . 
· . . ded:car-me a Co1·gregaça.o Hanan'l - . 1 · - · t·i· · 

glllnas Paatorales, 1·ev1stas e b0le. " 1 V 1• , · 1 1· 1 . visita de vu ganzaçao c1en i 1ca Em data de 25 de março festa d" 
l ·v d '- n· ~ , $ C e a enc1a ao ce C >rar no < om1n- d d . - , - · , < ~ e ,ne_, . e esc:i. 1oceses pa1,a vue - 1 p I D' M , .. 1 q.ue trata e to .as as questoes que Ammc1ação de Nossa Senhora, f~ .• 
ti'/', b:bhoteca. go ( e enteco~ es O • 1ª 1 unQt,t i·Jtercssam aos amigos das cicnc1as r" - d _, p · p · · · 

No tenemos aqui gran cl)sa por da, C0n,:,:1·ez?.çMs 11ananas. Agra-, 1 bor escritore com- . "111 ag,ega as a nm~ nmarii 
tn.tar·se de--una Dióee·ls pequena clero a V. Rvma a ocasião que. e em que_ co ª am .. ds -de Homa a C, M. d~ Nossa Senb.~ 
_ , ' . _ ' . . . · neten llSSllllOS e es1iec1a]iza O~• d S d . ·. S" ( .'[ · · -] y apen,i~ en fo~m<1c16n: peio con com seu escrito me depara para s,g. .- ra a au e e ao am o, pa1a 10. ;· 

guato encargo RI. Padre Secretario 'nifirar a Pssa ama<lissima Congre· rnel!s e moços, 11a capela da ,Salil.1'~!, 
de Iri. Sa~rad>t J~·t,,-:i. c,11~ l~s man .. qar:io a viva complaern6' a com qul' ' ?ROXIMO ORIENTE Cas~ de Mmir!tordia de· Sã.o ;J?~llll~ , 
de '1fo;o de lo PO<JU1to que tene-uos. , 1 d! t "d b _ : Em 21. de Julho '.·· as segmníe5 f e· 

E;1é.omendome a su, Ora()fone,., : .ca< a• a emos segm o ~eu~ no res e; M d N s· , . .. d. : 
d f C .· t y· u · ance,os e desvelos nas diversas sec· A revista semanal de polilica ex· · > • .e ossa enho,a Auxilia ~ que o a mo. en ns o s. s. q e · . , ,, º 2- s· B d't · · · · 

de c.ornzón los. bendice. çéies ele q11e se compõem, para a for- · tenor "MUNDO , no se~ 11. J,, ra e ao _ene I o, ~ara moço_s, n<\ · 
Jos1 .A.b1·ahan maç5o religiosa e anostolado cristão ele 4 de março, p, p., re1enado-se lgre;a de Sa? Benedito na cidad, 

OblsPo d'e Terámbaro ele se11s membros. Os brilhantes re·' ao movimento panarabe e sob o ti. de ::,a,:itos; ç, l\L d? Coração _-Pt,• 
''6 de sbre. de 1245 s1Jltados e copiosíssimos frutos. que tulo - Os Jesuítas em Be'rut, os r!ssi!no de Maria ~ São Franci~:f : 
Sr. Thomaz Ribeiro Srio de F. fm toda ordfm tem co·1sevuido a Carmelitas em Bagdad e os l•ran. Xavitr, par;i homen~,_ na Jgreii 

D. (·c. CC. Congregaçfio Mariana de Valend~. caros em Terra Santa - diz á pag. ~!atriz de Registro, Diocese c.1 
Ribeirão Preto. tem sido r<'cr>rhrr'1os e proclamado~ ' 346 o seguinte: ºO Vaticano, cuja Santos (São Paulc), . 1 
E~t!mado Sl',: em. testemunho ele maior exceçlío iniormação em política intcrnacio· Em 16 de jull/<!, festa de N.osi. 
Me refiro a AU atta. comunica· ncfll ~111110 Pontefkr. no discllrso nal é muito completa e cujo bom Senhora do Carmo, as segu ntes l 

ción del 2 de julio paesad.o. · ' d ,, '' d N s A ·d s· Mi DIXesls estâ en {oi·maclón. dirigiu aos Congregados Mal"ia. 1 s·c:1tido político está is,:ilto de to o ._._ ll'L •. e , ra, pareci a e· ~q 
Mi antecesoi·. prim~r Oblspo de eJ· t>M rp1e de f()d11s as Mrtes do mun- 1 preconce to com relaçao ao Prox!· B~ne~ito, para. homeu,, 1:a .cape,~ 
la, na:,a pud0 hacer. debido a la do se congregaram em ~1\a presença [ mo Orien_te, compreendeu desd~ ha de_ Sao Bened2~º, me Itaqt,icra, A.r. 
m:'is. r•cla d!! las r:~r.ecu~!onee que 1 110 dia 21 ,le janfirr, do p1·esenle muito .;t unportanc·a do arab1smo quidioc~se de Sao Paulo; L • M, dl) 
,.n· esta. nación de Sta. MRl'la_ de 1 ~no, A too aiwust;as oalavras do; Dara a civilização e nunca. vaci!?u N_. S_ra. Ima_culada e São José, na 
Guaoalu,,e hemos tenldo, oui ante Romano P~tefice unimo• as. nos·. ('ffi concedcr·lhe a sua s1m1iatua, i'natnz de Sao Bernardo, para hol 
' · 'd ·a del Gral Plutarco · · · ! . . A. . • ,. . "1. Pie<'!l enci · , . e Ele esperamos que a Congrega· Na metade do seculo passado quan· rnen.s, , rqmdiocese de Sao Paulo; 
Eilas -Cailes. Es muy pob,·e Y c:aie. . • . , d b' .. · e M il N s d L d . 
ce a·e sacerdotes. pucs hay 10 pn.ra gação :Manara_ de ~a1c1!c1a Sl'Ja I OJJ ara_ ~smo comc~ava a unc1a.r a . • " •. ~ • ra. e our es f 
450.000. e.lma8 que en ela v!ven. Ca- fiel á sua glorosa hi,tor1a, p:,ra I ressurre,çao d_e su~ lmgua como rns· S. Lmz_ lionz~ga, _para menore~! 
\·e~~.11,os. pôr tanto. ri~ Rev•,t~~. que mercê a ela poS5a contar sem· 1 trumcnto 11ac1011ahsta ·foram os Je· n_a .Matnz_ ?º Cora~ao de Jes~1s, ,-:1º/ 
BoJptines, ele. para E>at.iefacei· los pre a Igreja na nossa amada Dioce• suitas por impulso da · Sant~ Sé, Campo~ Ehseos, Sa,:, Paulo Capita-, 
f.r<st.iPnos desel)s ,le Udes. Los se. com os paladinos esforçados da os que estabeleceram no 1:ibaJ'o 
t1>ndré, sln embargo, presen!es Fé Catolica q11 e tão sábia e certei- escolas e uma Universidade, que 
cuant<lo c

1
omtencemohs ª.,,;e;~!'c vrié a. ramente descreve o discurso de foram os primeiros c-entros cultu• 

En re an o muc o , ." ç,,, ,r a . . ., 0 s t' • · á b · ., 
Ud'es me hai,an ]a caridad de m1.n. ~'.'ª Sa1111rla<'.·e. . 11e a . ~n 1ssima ra1s em que_ o ra _e ressucltauo 
oºrme-, a J,., dlrecclón aniba d!· Virgem Maria Mi'!e e Rainha da, voltou a ensinar-se livremente. Em 
<'l'á, ,u9 publicaciones. las mucho- Conr,;regacões Marianas, 11bençes 184.3 foram as escolas de Ghazir e 
me orientaram y alAntarf.m dándo. d~sde o Céu os santos desvelos e cm 1875 a Universidade Catolica de 
!lle noticia de la vida cristiana de ~acrific'os da Co·igrcga<:fo :Maria· São José, em Beyrut; que quase 
er,•a. naclon hei·mar~. na de V:ilPnC'iá como de todo cora· até 1900 foi o foco mais intenso ,je 

CoYJ -~11:\ or,c.,\um:J:>:~ ~• es gl'a~ j di a abençô~ paternalmente no cultura arabe moderna, e varios 
to susC:'lb1rme de ' 1u"'· afm., en • 0 

Cri,tc , ,!'1Cel'o <1-r,,,'1r,• e"ollle!'l., Senhor. · , . alunos saiuos de,,as aulas che· 
õllnd,.,mo II sus rrn<.ion•!~. (As) Prudenc10-, A-rceb1sjp0 de; garam a presidentes de Conselho, 

• :r,.,fa'lU, l J. Jeren:\ j Valencia, cheies de partidos, lieres de Pat·-
. O bispo d.e Hi.;ejutla · lamentos e academicos. Entre os ex· 

SOMA DOS TESOUROS ESPt• -
RJTUAIS DO MES DE JULJiq 

DE 1945 

Missa5: 43.934 - Comunhõei 1 
25. 572 - Salve Maria: 812-019 ..., 
TeTrços: 135.470- Visitas ao SS-1 
!)(),939 - Esmolas: 49,509 - Novf•. 
mi~ 22. 587 - Oraçõc, <la Manhii 1 
165,975 - Orações da Noiie t 
171.657 - Jaculator·a5: J.785.'..ld 
- M~<litações: 177.291 - Rctmiõç~J 
19-311 - TouiJ: 5, SGO. 132, ' 

MENÇÃO II0:S-ROSA · NO COT.l<í,TO MAXJllfO DEI alunos dos Jesuitas se encontra· 
SEDE MARIANA STO, INACIO mm, não só catolicos se:1ão em 

grnnde parte, mussulinano~, e entre Apareei(la do Norte, Se-
A e. M. de Sertãozinho lr.,:,ugu- N'o Colegio Maximo de Santo f5tes o fundador ela Associação de JUinarlo, menore~ ... , 554. ~;,o_ 

rou no 4tª 21 de ouftubro a sua. l Jnácio de . Roma ~ca.ha de tomar I Antigos _Al?nos é um grande mag- A 1,:,redcJa <lo Norte, Se-
s.,de l\fariat:ª· Fato ~e de _gran. posse de 1mportant_1ss1mo cargo o I nata egipc o, Máhmud Fajry Ba· nlinarlu, mol;os . . . . . . 486. UO·l 
d,:, repercussao nos meios manan°s. eh;\ curhado do Rei·Fart1k do Egi· Osa6cu, B6cula. Apo~,ulica. i 11. uüO 
,,ois ,denota o esforço e traball1o t ' t 1 M:º , i>l , Boil1ea1 u, sem!nar!o : . . 1 v-r. úv•~. · 
êos Congrega-dos sertanezinhos que. ~=========== , o e. ª. ua mente , _uustro empo· . 
orientados pelo seu operoso Dil'e· :: tenc1ar10 em Madr1. /,antaua, menores '',, .. J~3.ov·) 

,~J.OUQ 
JS7.~<JiJ 

toi- Pe. Marlo ela Cunha Sarmento, li O nncleo árabe catolico que vive ·O>atsco, menores (julho) 
G coa.djuvados pelos Paroquianos, BOM LIVD10 no Levante entre o árabe crislflo Penha • • • • • •, • •, •,, · · · 
levam avante um grande emprcen- ~ I dissente o nucleo chi-ita ·e O mais l-'iraju (mal9 e junlao) . 1 :it·. •1G•l 
diment-0. 1 o·r1uo AU,,l'i numero;os que e o árabe ,m[lsslma• Sorvcal:!a, Semlnarlo . '' J;:J.•J'J<) 

A convi'- (!1, ·congregação Msr a. n n U . . . ·. .., 111 · \ ., p 1, · 

d
·"" ~ previame11te m·,r· no, tem uma grande importanc1a so- "ª , na "º arna ,m. 

na, em ia a ser .• · 1 l 1 b. x s Auxillad J'º 0 1)· caclo. a Federação fará uma visi· A A. c,a e, cu tura '. em 01 .ª o seu Pu_me· • · · · · . · ora · · , · ~ ,, . ·•.' 
ta oficial é. nova sede Man,ana, V ro sria reduzido, pois os catohcos Osa~co, homens Ounhc,) lü; .%0 

E I Ô Ô não pasam de 1 .60().000 num mun- K B .. ,·naÍ·do do Campo . l'J2. •J•J); 

C. 1\1, DE GRAMA 

E' muito de louvar o trabalho da 
C. M. de Grama. em pról de M 
.sinaturas parn O "Diário d'e Notl· 
cias". !soo significa bem compre· 
endcr o valor da Itnprensa Catoll. 
ca. 41 a realização do vnd?.d,,íro es· 
pirito de co?~boraÇ5.o com II Auto· 
ridade Diocesana. 

C. i\l. DE STO. ANTOXJO 

Por alma d'os expe<llciona.tios fa 
kcidos na campanhA. d11 libei·tação 
do mundo do jugo tlltalif;ar!o, a e. 
M da !~reja de Santo Antonio, 
em Ribeiro·Preto u'a missa no dli, 

,cT·f" Cristo Rei. • , 
:Selo g0.,t0 e digno de encomios, 

e. M. no GINASIO N. s. 
APARECIDA 

Dez membros d'a e. M. Nossa Re· 
nho1·a Aparecida., no dia 28 de OU. 
lubro, · fizerem o seu comPromi<so 
P.118 fileiras: da A. C. Cinco Je· 
cl5tas entrararn na milícia ativa 
e cinco como e-stagiarios. 

~lDRA ~--~IS~'\" cio de língua árabe que conta com Vila D. Pedro I , , . . . . . :17. •lí_.i) 

"" edda,. "'"'-' ·IIYl'OJ 70.000,000 de pessoa~." Até aqui a Augwuba, Matriz . . . ,~ ÍJl'') 
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r:-ente Festival em benef!c!o da 
Obra ;l'as Vocações e <1ue foI pat-ro. 
c-Jnado pelos Congregados Marianos 
àa Igreia São José. 

A, finali::ladP. nobili.• 0 ;n,,1 p 0 
meio. ótimo exercido de apr<'<en 1 
hção social e divulgação da moral 

citada revista "Mundo'·. Riv Claro, lgreja tianl:t 

ADORAÇAO NOTL"Jr,A 1 
No dia 6 de outubro, p p., foi cclc- · 

brada uma soleníssima e extraordi- 1 
ciari~ V:;gi:ia de Atlora,~ 0 nott1rna i 
lgr\'Ja 2'\ac1onal de S. Francisco 
r! f;rande, em Madrid, na qual lo· 
m:·rnm parte oradores da Capitdl 
e de quase todas as Provinc'.as, v ·n~ 
(;.OS t·xpl'CSSamentc µ•:ra Cf'- ÍÍlll, 

DU\RIO DE Xü'J'JC!.\S 
1 

Crnz Uulho) ..... 
~~1nt · .Ana do Parntdb:l, 

X. ::s-. 801n Sucess~J .• 
l .... apa 

~t':.,J J·.,:-:.~ doa· Can1vv::1 .• 
1: i ( 1 t ;1.1.ro, Igreja ·sa n r :t 

Cn,,o íjunho) ••. : ...• 
1\I,,;.,.:i ~~11.a~:..u .......... . 
(.;11;.r;dinguetá, .P. e. de 

).J;1.r~;~~. , • • •, •••••.••• 

K~. o f.~•Hi<:;aio, ho1nen:.-i ••. 
l'ir:..,iu , julho) ••...••• 
~t:.,o .h)~f'- õ.o ruo l're-to • 
~;:,,, J0:s(~ da Boa Vi,:{ta • 

A Cúda Diocesana de 1~=bci:·:io .Ju;Hli;;.f, Erniida •...••• 
Preto, :icaba de udqttirir t:~lc i .. ::por· \ Ex-al1JHos Salesianq:::t ••• 

7:-i. ,·1111} 

'i 4. uu'I 
H.•ifiJ 

7 :l. '11_·) 

6~. uu•) 

6i.Ofl'l 
1 61 ~·-cui) 

61J,IIIH 
60. O<J•J 
68. OiJ•I 

6 fj. ouo 
r.o. 00,1 

;~ ::·;,,:~~ (' •'J'Fl)J? •r, E ST0.1 1 ntes rle tínnlcp1t>r ouprar:no, m,,,,.n a •'mnle~ 4'Xfraç~n r .. ,~1 : ••• 

ANTONIO ·1 d~n1c• vislle a CLl:\l\.A .111,;u11·A .'ü.l·H1t l'Sll.,/.lllAIHIL\ ,.,.,.,,a. 
. h1111lo a re:-::1aunil;éiu de ~ua ~a1.rlt! a ,,1111!;f!l\fl\:ão do ~""u HJ.:M~t·:~IAt-f-

Tainben1 membroc; da e. i.f. c!,1 M.edfi•iJt~ p(i~ifi\·a de- ('olllh:~le A:~ i'.,1.,l•$Jl6 e nl\o ª"ª 8Jnl•1!1!<ll1.· 

Ambos os· partido!'I, Socialis- romnm qnanto oconia à sna 
J'lrn e Comunismo continuaram exii,frneia. Portanto a soc!eda
paraldameute sua obra com de He fundou sobre relações lle 
uma atividade ve1·!ladeirame11- prodnçiio; mais tarde ajunta-
te exl1·ao1·di11aria. Socialistas e l'arn se farnbem as sociedade!! 
Comm1i~tas concol'dam em q1w- mo1•ai~, intelectuais e juridiea~. 
rer resoh·er a questão social A idéia de Den11, a. diterençtt 
por mPio 1le nm:i. J"('VOlu~;(o que" entre espírito e maleria, t>ntre 
&-,;,~Je todas as classe11 . .A dife- 11hna e col'pO, a imortalidade 

Quem racionalmeute pode sns· 
tentar tais prineipios? Nós 

que1-cmos o be:m !lo oDersv·io, 
tro _cantos <lo mundo 011 ,lel!fruta• e. M. DE SÃO JOS"t 

. dores todos, OI< •sblrro11,, ~1111 . .Rlll!I~.- , . No .,A·'ªo ,.,...,._ Alb ... t ,, .,. 

("a.t-edral e da igreja Santo p_, Dto_nin. 'l'ratan,eutu P••t' pro,·e:-:::-us 1·c1 p1d11~ p,111'1 1 •tf"lap as .. \1()1,t(:-: 1 1.-'t~ ,N. 
f::trií 0 e comproml~so na A. e. E' a. TJ•:HNAS N~:Hv.,~;,~s ~H;.,J'AJ:,: ""ª'ª a• •1a l'~ll.~J ne ,-austt ;"'f"'-" 
J. I. e .. que aumenta auas filei·' . Dr. Araujo Lopes tt. M:,r,·,11,i Í3I • ;t~ anel,. s, 3fl4.f>_, 

tino• " . . · Q«"" "-'""' · .. o , no uia. 
· .· 11 J\o. correntA t~ve 11.lltu imlJo,• 

ras e e J. O. O. mascuUnt1, 41.le dê- 1_ . • . Das H &e IH _ Sa.b1ul.ua das ~ ih u fia. 
G. ,eu p1·imel1·0 pa$SO.. ; Fones. ,_z:ws • 5.6717 - Res,: Av, Po11,véli.· ~29. - Hã.o Paulo. ·, 
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____________ ..;__ _ ____..;_LEGIONA ~-1 -º---~---.--------------------/ 
::llll:xn;xax:xxuxnx;Ê~[Xll]XXXX::llllt~nrx:xd;[llD·;·[XXD:U;:XUX;mmx)íi'~tllDX;J~:xxnx;;~UlllU;• ~==.,, Atoc11ç~o ·; ~o ,,~to:~~~~re ao Clio T/ELEG RAMAS ·oo RI() 
o Paulo, 18 de Novembro de 1945" 

c-a·-·tiffla· <~.·s:a· ',D'l·u·a-r·, 1·0:·:·m· o·:._ ·na1·a· ·1" Car~inal.ícffl;lltf tu'1êst :OIIÍllêa =t~E:f;;t~~~: ºc.~~;~;r:i.,:;"i:::'ºJ ::~:.,~;1,1,;;,:,:
1

:'.~::_ r .· 1 . , .. . . ' . , / . (Conelu,ã·o da 2'.a 11ág.) cc:1~~1 in -~, ·;rit~~sii r,~~it' .;~:.it1~,; }r!~t0-i;~1~tt:1!ºa~lv: Riü, (Asáp:ess); ,~ • Falando á ;~;1~-s~1 <l:4~_i- ~;;:~:_o-;:~'::· c~~i1Ji° 
1 "Q l · ., , "· ,~ z , d •·e1 d N l · repurtagem, ·o ·sr.' Edg,a1·d. J{om~ro, . 

de 
·.l 

Pe. ;(iriaco ·s. J. 

'd:1inda e DUll'IS EISIIOS''. 

u -e .I 'L ·u b a m b .o 

. · .w,,rt e eva a raça, o·:1,ov.,i.,o Et,,,. ,· .. entl,\c1a ·~ofuo:'' ;,,,.,. g-a .";:. "' sc,n. ·º r·a.sc1me11 o, uuas . 11a·llai,a.; a j<k, n '1.e~ ~:;.:o;;t., ci~a"· 
' ' l d · , . ., · d · · · h 1 ·,.e~., · """- d , "!. ,.f · ·· ·· · ·" · • · qµe foi seGre·i.ar,.o, da· ;:,cgu1ança e a o, ou •U'1,:i sua aetcrmma a . tu~'· _-r>u:u, a ~ = ... ~,p<~Í~11, ... 1nanife"!, ·:,.'.T e~s (;le · 1ll Jea~-corpús em ta-· da com· o sol<ladc) 1'11.tof d,,.., S,.-ü . .-.a,, 

ma .. ·vs .i.·cl,"i-2sentante,· do ··i'iu·',o,e·,, e,;;:.· •4", l:lcstH ça·~"'t"'u,. · f-·· ·· · ·,.,0 r ·d·e· ·, ·ito 1· '-'~ar ". , au uu rnLer· or .tia .J:,rc,eiLura nos ulli-" u , ,. · '·· ·· v- ,~,-,;;;.<>· .,.,j'C.oc· l,O ·• . .-,.,, !10 J-, ·éS uCU.O, • • · ,., · · . .J,a,SOU .pc,c LJt'>i,O!.!c ele ."ÍÍ•.1 t":1CO:\. -
ta,al vu ollHo~ elemenc.,.,,-'~fu·'t).aà_,.;, :.,m. a.1;, .. :, viv;\ .·.·.·.,· .. ~.·.· ... ,·-.·. to:, .ifi;s.s,·'ca-.·:-" .·,_thr d. Q, • .. bai,:Jai.·o .. ''Crime da 111.a;a". mos u-;eses eia ádmfoistraçau dei sr. t . ·d 1 · · 

d 
.• l ~ ;_•.:L , • 1 · - 1-a-r o H.ian o, ~e11, .o hvi~c.do.da Y,vr 

nientai5 _ ~ :.,vdeà:ti,Qu. 1hctl'nallà·:.\f.'~à -·.ºº iGO;S a em ~s-~:~·.Qw110 os No~sos : fu1r1l!UC lJoc.i.sownb, àfirrnou qL1e ' li' 

. sl1pcema, 1'101.ma e rno, 111.::sllló ·d-ui· ·•1>l'OP1)iüS.ff,~1/~~'!']fi'f~'il1"q,tl AU· ... ;>A ·.'.n'o· ss·a·· . a OJJU01çáo não fara lllalS do que C011la da L. li';. A;· na 1:.,to!a ,, Ana' -
v_ ulores -1.·e.J. l!l.', 1nsos, · e os .div,11.1.,a,. "·''"l t',os ·•/ab!'.>s':· mâ1P'iios··'de~taís ·cácil"·' ·-_ _.. s. ituàçâo eco . . J10- . .t,;ed"., . . _½ w ~ ".. , · ~; - U.01~ ctepurnQos, 1110 · maxuno, uc:,,La 
cult,o 1uob-h-.icu,· perverte e 'fàl'.'Kia Utc'io1;c,. ,~·. 'e1".·:fÍ""S'-1:<,-U. ,n. "-.!.:1.'.ª"''· ~ m· 1ºc· ... ·, . . . . Untem entre.,,as .. corrts."cmdenda~ .. ª" - , .. ~,. . ,_;_,,"" . ,, ~ capita,, ·e 4uc nenhum nu.agre qµs. d ' · · · 
a orde1n aa..'.S cuisas cria;.a::; e _{JUtl'l t t.eGten ·t .. ·:<1:<.má:·lS'{!-Ulg.tl:Hf·-,t:(lnali=i . irigi<las,.-'e!t_t.ci1,,·a w:u :1dt"l'i,·1i1a. cu-

.D · 1 · , · · 1 - • · l'l.ü J:.A. · · catoiicos cot1se·guira. el•·g,'r o i;r. · 0 

ons por; eus·i (31, · : ,:. : · 1on.1·0~<1:1.i·ca opOS Çao 1~rn1c .oons.. '- · ~ -__ s3:prc::~J - A op1nrã<.> "-: v.~ado ,por J!tt.sioi: <~R .!,i.lva nOa ~e~ 
i'iee;.l.a. ptopúsi·ç·.'•' dà· Ei1~1clic.6' s1f, l8nt0. s:t;: . .f •. ~.p.Jà .. :la,,.-...tP· .~l:, .. '').~:·e· J\l;.c.·o .. ~1 pui>1ica. e.sla ... e1.cara11do com telllOr 1-lamiJtu:1 · Nogúcira para ·

1 
epreSén.- .gu.ntes ,temW!: ·• 1,,iv:·-1· ~ d~ar Lei· 

s.1,tet,za a .i-ac,cal op<:isiçao entre t1·a dot•F1 ,:Ja. s e m. ~.~o.d.os tl;l.J deieke . , ..• ,·1 ua. ça''u '1·1''11a11··-,·,·a, espc-,·1a',me11· ta11tc catol1<:o da·, cl1aµa U. JJ •. .N. . 11· ..Jt ... • · ,. • , .... ~ ......... - .1.\1co 1 estare-í ai- "dia. -:,·in!e''. 
o E~1;,d,i ruciunais,.,cial!,ta e a',l''r,Í~~·; pew'·~e~.$1,ii., vé~f',~~jlª eMi .. t~ d<:po s· do·afo uo Guvtrno da·n- Para o sr. Edgard Romero, o O d 
Igl e.1., Gà-tol!ca: Ch,•g,,da, , as.,. GOf.·., . li~<J,Ça" t!!'1!!:. ~!)_s1:Jo. ,P0\'.O Memãó,. . . · , . , . . . . . . . · brigadeiro lcduarúo i_,.ornes ve,icera · · espadw :,.·::ic .. di;i de iloà Vis~ 
"'1.s,a La} pvmu, a IgreJa Aâo,.,po)la ,,.a.<;>;.iquatl#a'tt,!t.uJifii,,r .·,9ue,:'libe,·tâ'cto'···uo ·~ amurnt~ do f~llc.onausmo.. a-penas na Ba a, no lJ1str1to l·edcral ta, no Ter:il•,nv de !\,:,ta ··i·o:·ã, e 
fffflS. <:>em··tahul' á st.:t.1 miss.ãu, re·.· .. <..''<.·e.no.f~á/ii.···<,.>~Pi'iéilpít.u ·.'fi,f'a.b .. i:Í.'m'··~ º•'.·'.• _ ü:Jl!>VQ. e}-La cunsidera11du a situa· . que. deixa qesi'l:it;,5 varias ·111te1;,·"""; , • ~ v ·t d .;.\'! mas, ::ião Pauio, Pernau11Juco e r .. -

. n. 1.<nc1ar · à 101.11:i.r p, ,iP-'->. <li;,nLe ~1e,,.,·,1!~ss. â er.reifn. tr:ír. ' ffi1.',, -S-aiva.··:;ã'ti· =·i-m:::,,, i,:ao· ,una!:lc~,ra mm o. mais g,ave o ta,ões. s9b1·e a a:i,e::<:ia do ex. ".edi• 
t · u· · e L t 1 ,n:t' , · ..1., 1- ·' , ·•· · - 1·t· · Riu Grande do Sul., a vitoria do, ge· · ~· .· tr"" u m ªª"· um es e a o, po, .. ~r.,~·" nJ.U'.niF..-~ ve1-tladé1°'it,·1'rti· ·,,e'! :yue a s1tuaçao pu 11ca e ,acomva- cio11a1':o por ·q,;a·sião ,do ·desembar: 
l'em, ela tomava se ainéa lima ... vez,. ,.c:\.à,; ,\·erdaõei.ra,,lfeli<:,idâcie'.";· v:.;,5·:fémt~,. .nha . com· i:1teresse a m"archa dessa ·I neral Eurico Gaspar Dutra será de q.ue de sua mülher: · 
•·,;1nal de cuntrad;\âu ". 141 .. clb 1~-, .<'.'\'verdade.. ~;1 h\l'Ulil:'1,ade ei. da ,itui.ção, j estarrecer. 
_t.,,. do qual. os e,1m ,t"s em luta v1· . . ,co,, 1.dade, b1 nt:i: •1, com;· a IgreJa d:•t 

, ·nham a dividir.se em duJ.S cttmPos. ('p,·nç'·o de Ç~Ti\t.o;·'· ,' '.: -:-. .. .- ' 
opo:;taol: . lt, U!.\-1 0I.,HAR PARJ O FUTURO) 

'E'·o ... e.se d4zer qUi' vs C<1t"liçqs .. iDura /l~fr 'à; ,"dhi':qltfm,.,§ ano,;!. 
Prestes, candidato a 

Senador 
. ai~máes. f,,ram. ~onco:de.s em reéo- QÚe :ª? ~:\hf:'(;1Í!"ls);á.el_a:.,i;~t'. ct1f_rt.> 

.. r,hecer ·a ··Encicllca "·M•t Bri,iwe11 preer)didl1·.- e ~e tni'ne p1;,we1t<J"a ,á,.; .. R)O,, (A,.avrcss; - Conforme, 
cter ,So~·ge" h><via trazidn )llz. dlre. ontràs Nl1,ç&c;.r "E·,u""imfo,· (!Uji·g·t\' .tiul.1fairnos 1:oticiado o Partido Comu~ 

mente e praticávam coerent_cmente sincera1: nte lt, b1,1.m~n1dacl:e:, .. Vlti-' blic.idas- pela ·''Tribuna Popular" 

O Sr. Borghi com um pas. 
sivo de ~00 milh:ôes de 

cruzeiros 

1.º Congresso Sindical 
Fluminense 

RIO, "(A.;&prrE';) - I1istala.,,so 
nesta Capital o Primeiro .Cani.res~o 
Sindical Fl11inf.ne11se, ,que c'ontari 
com a prese.:i<;a ·dos deleglidós ·.da 
maioria dos s1nãicatos des"té · 'E°sta. 
no. \ _J~~·.a~c::~r:~a~·t·;·:· ·.c~:fa.!.·~v. ~.~.·.·~eri.t::··· ~; .. ~.-.~.~.'. ... !~'1;·· .·}!··.'~d .. m .. e~ ... · ..... :Ue·.·J.~~.·.E·.·.~ .. ~.· !.·:··.··!··· .. ~ .. ~.·.o·e····t'll.â···a··· .... ri{t · u:sta, de acordo ocm as chapas pu-

a religião ·de Cristo. ·Não p,>d-til. ·jjt>· n'ia de · . \. .. :ex~e>tán1e\1-to $em 'Pie·· -~p1·ésenrnu ·o .nome: do.sr. Luiz lar• 
XXllXXJ:U:"<"'" cx;c;c:UXXX, XUXXIIXXXtlXXXXXXtXU:XXXOU/.XXXXXXXXXIXUXXJ:%UXX:.,' rem, faltar a reação da p,s.1·te dàque: 'd~,je, d. yilltn·f;dts1li·ezl--!>lnlc~ ,:rel<-1 .·Jos . Prestes .para candidato a se~ 

les,que tinham ·si:io atil'lgiéloi, ·e ·de ··viêfa' e · ·s idtt:élt-0;;•.di1.·.,hom~m,,,.a· naJ9r e deputado por toJos os Es· 

'.~.J]··e·•·· ~- .-.] ]f .. eo·. do, .S: D,a; .·d· f e• S .(.Q,f d' ... ,··m.a· .. •r:t· :1n· QS1 

.. ·;~~:i:!l~}!{it:~e:,sª:fri;:·il~ii:\!~~: .tf~7:~\i:f 11;ª t,:~:{~:f iriªª:~ ta dos dó Brasil. 

:RIO, (Asapress)" - Corria ontem 
nos me:os couierciais que a firma 
chefoi<la pelo Sr. :Hugo Borghi, ci· 
dadã o que se tornou famoso nos· u.1:
tirnso meses graças ao ",queremis: 
mo", estava á porta da .falencia,. 
;assegurando-se que .o. .pa.ssivo de. 
sua organização é de 300 milhões' 
de cruzeiros. 

E;;se Congresso vem desperta,n• 
do grande.inte.resse entre as danei 
tràbalhis'ta·s :do E-sta:do. 

V l r u lica na .-\lemanti,... '.• .. : .,, . Pi<-Cifica.. n:i. d.i.gnidlólde.,fl, no traba. Mudança da1Faculdade·de 
Os gran~es acontecimentvs poli, ll1o h:,nc~to. . . ':l)íreito 

( t.!01H.:l L..--- • iJigina) 
lO, tCl'l:Llllü.UU t;;Hl 191°7, ·a que· 
m denominado "Câted.ral. <loS 
·i.,i(!~ .:do Rio_"."· O rnO'viinê:1úo 
.cuÍti ne~ta éasa . ~ multo fn

cumo prova a estàtlstlca. se~ 
.e: 
:iulos ........... o 

UlClllOS •• 1 •••• 1' .• • 
'l; 04is 

2: 440. 6:H 
5.07:4 

·t16 

1n1iõés •..••••• ,. 
tes assistidos • t .,: o 

·os ,es 
108 

nas 

•••••••••• t •• 

•••• 1 •••• ·-· •• • 
••••••• 1 •••• ca, 

............. 
E:'.I( OUTROS· LUGARES 

ss 
S10 

~ Porto Alegre foi · confiada 
:tR PP, Claretianos a plt"res· 
historica Igreja das Dores, um 

nâiures centros de· piedade lo· 
Muito haveria de dizet da obra 
PP. Cordimarianos nas regiões 
zanas do nosso país e· no ·Alto 
ntim;. Consid er,rda · · no seu 
1nto, a obra dos PP. Claretia· 

a1>resenta uni aspecto gr,J1,n• 
,. 

; .. , .•' ·-·. 

te q.ue a devo,;ão ao Imaculado 
Co!'ação de Ma1·la .é a gr-ande de• 
voção dos tempos novos. Assim a 
Congregação especialmente elestl• 
nada a , Propagar essa devocão, 
corresponde .·.a ~esignlos especial
mente amorosos· (la Providencia de 
Deus. 

.l:'rec1"amente 110 ano jubilai" dos 
P l'. cordimar.ianos. a Província de 
São Paulo foi consa1,-rada ao Cora
ção de Maria. 

• • • 
E' . o .seguinte o programa dos 

festejos comemorativos, noa qu:i.ls 
sev&. .. pregador o Revmo. Pe. llai· 
mundo l'uJol, Provincial Claretla
no elo Brasil. 

Dln 11 (domingo) Dln das 
Cl'ianças - A's 7 horas, concen· 
tração das crianças dos Colegios e 
Catecisrnos. A seguir, Missa· ex
plicada e Comunhão geral, D!s· 
tribulção de lembranças. 

- A's l~,30 horas, reza solene 
e sermão. 

Dia 12 (scgundu-felra) - JOC, 
Operarias e Domesticas - ~llsaa 
!l.s 6 horas. Comunhão e oraçô..-·s 

. pelos claretlanos falecidos. 
.o ·,seria poss!vél énéerrar esu. - A's 19,30 horas, reza festiva, 

ª ... e.m ª. centu. ar ·o,.· ·c.a.tà.t .. é.r .-q,1,1.·e·.I s'::rmão e renovaçã.o da _Consagra •. rovidencia. reservou · a.os ,PP .. çao ao Imaculado Coracao de Ma-
lmárianos. ., .. ,. . . ''.. ' . ria. 
1 rnariÍfestações , d~, N·ossa: ,se- . Dia 13' (te1•ça-felra) - Vocaçõe.! 
a· e~ ,F!l.tlma .:torrm-'raip. ·paten· . Clarctlanas - Na Missa das 7,30 

. .. ,_, •·; ,.,~,, '.' 

h<~ras, Cotnunhão geràt · para o au
mento dás vocações clarelianas no 
Brasil. 

- A •s · 19,30 horas, re-za solei'l<.', 
benção, beijamente 'do eacapulat·lo 
do Coração de Maria. 

:ticos, que !!-gs'inafo_ra1n ·.~; do1~ anp; . ·,:.E :iio'l-ll!~tó ela.·'Clam;i que se .{)o, Satisfeito o Gen. ·Dutra 
segumtes, ·e depois a güeira, · .n~o 1.rlllà· fim ao .,a,,,udor com .. CJU,e .,A Rlü, (Asai-',~º'' ü Miuistró 
ot~nuaram de, modo aig1;1m 11, h,osti. , j)ür,ili~ fi,</ l~r. <.iOUlestico'. noS anos da bducaçáo consultou o presiden° RIO, (Asapress) ~ O comandan· 
liaade do nac10naLsociahsm0 contra. aa guerra, foram. maltratados . e te da Futidaçâo Getulio Vargàs so· te Ernani do Amaral Peiirnto avis

,0, J;g1·eJa. b.cs~ilidac'e que se manifes· ,1,rnfanados:,: <·desp\ldor que bi:o,4a bre(as poss1l>1lidades de sér cedkio, tou-se ontem, na sede do p . .S. D., 
tou a:Jé <estes .ultimo~ meses. quan, . ~9s .c<\U'\,,e s.e, tr9,n~f-orma num do,i teniporariamcnte, um dos edifícios com O g· enerai Eurico Ga.spa~ Du, 
do alno,J 9s se~ts sequazes ·ae lison · l)'llÜ!; 'g,·aves P.engos .não. só , pal'.a a . 
geavam de pnder. 0.nenas alcanQas- re1igião .>e,.a, n,ora;l, .. , · rr\aS tamb!lm. do ani..go coicgio Aldrjggc -:1a praia .tra, nnant'endo com aquele candida· · 
sem 0, vitoria mili.tar, ac::abl'l,I' !}ara para; : ,a, .9r-qena4,1 · 

0
cqn,vivencia hu-, ·do .:l:lotafogo, para nele ser instala; to uma palestra .qu-e. durou mais de 

sempre com .a Igr~ia. Testemunhas mana: despudor e culpa mie sobre; dó,: por a,guG,s meses a Faculdade 30 minutos. 
r.utori-,;:i:das ·e lnatàe,:,,.veia Nos man· tudd crfoil· às ·inultldóes, dos de!'::O-' · Naêioual ue Direito,, cujo prcdio Após a e:1trevista, o general Eu· 

Mediraçáo ,.auxiliar no ,trata• 
,mento ,da sifilis. 

i·i 

1'Ja 14 (qu,u'ta-feh·a} - ·cõrtc 
de ,São· José A's 7,30 hol'as, 
Missa ex1,1icàda e Comunhão Jleº 
los .Saccrelotes. D1a da i;rat·ldúo :,· 
Deus pelo" 50. 0 ·aniversario. Con.i 
sagração da Côrte ao Imaculado 
Coração de Maria, 

Dia 15 (qu1111a,feim) - Pilhas 
de .I.Uut•ia e Jm·cutudc Cntolleu -
Missa lls 7,30 horas, Comunhão e 
preces ·pelo Brasil. 

, tinham .lnfo,•madus.· dest8s deSi!Iníos, , ,j1Íete..dvs. é"· dm;il\11idos,," · ,desuJ,.:doJ . está úeccs·sitando de urgentes re· rico Gas.par Dutra saiu do gabine-

;f}~~i~i:~;:P!f1';;{;~:::~i{:v!l ;::,:i:f::~:tJs~1~1~:ªl!~:1?~! ºPª.sros.n.omes dos d·1retores l EteVco·mA .. fi.s·'.:Nion .. ºm.Giª .. · .. ªEle.gLre.H .. O Con. gr~sso·. J_. ·A· ·~·. s-
Jg,·eia C,;th1ica na Allstl'la. na A)sa' 'r.ãu: me,1osAetop.otica_ ·que. aquelas uu 
cia.I.,oren!!-. ·e snhretudo na~ P~l'.. t;ue ise ee'f·ejou Rbater; do. Ministerio da ,Justira. t I d d O 
ieS da Polonia lncol'nMadaa <lU·. · ·.As 'Niü;ões,. · .assinaladamente .. as ~ 0 a O a rarao 
!'ente a .gue,,ra ao. antigo. 'Rekh:. niediqM ·,f.Pequei;ias, reclaml!.m. que RIO, (Asapress) - U Miu,,tro (Conclusão da 2.a pág,) . ·~ · · 

~ 'A,s· 18 horas, no ca1npo· ane..: 
xo ao Santuario, TARDE PEST[
V A, sob a: direção do· P. A. Vás· 

Mi tudo foi atingido !'. .anlquiln,;·,···, ll~es s~ja concedido tomar naemão~ da Justiça rewlveu manter supos~ . , , 
1:;to ,é: tudo .o .que podia seT aHn~i o~· \lropr!os destinos. Poder·se.á il1'. to~: os .nomes dos atuais ·diretores .vação. A outra par abola 
ão pela vlolencla exterior, · ·. '<l'uzi·l~,ir.1a. co11Jr,iir, com pleno .cow do Ministerio da Justira. · fala-nos de outra vitalida-

P1·osserruin~o a obrn õe Nosso · sent;mentt, e no Interesse,,&, pr'.l. .., 
·Pi'edeçe,sor. Nós mesmo~. 'duranta á g'res«o·'côín11n1. ,;lnculos .·que· mo~'ifi· Por esse niotivo nãe> foi aceito O ô.e da Igreja de Cristo. ,fá. 

- A' noite, reza solene euea- gucrrá, não ce;;slí.mos, e,,vecialmen· ,quem.,~u, ,dh'elt.o., soberaµ.os, ,~as .pedido 1~ demissão do 5,r, Vinhenas não considera sua rapi-da 
.rlstlca, terminando com procissão:· t<' em No~sgs Mfn~agens di, · contl·a. -dénois. de ~er('m elas suportado sua de· Morais, ·do cargo o.e diretor do ar· . • 

quez. 

d<mtro da igreja. ror a, exlgenciil.s · e ~ ~ norma;, ln- parle." 's\iia 1a1·ga · pat"te de sacrUL · ciui ~o nacio:ial. propagação, como sua -efl-
I>ta .16 (,;extucfeira _ At)ostola·· dc-.fl'ctive!~ na hum,ni,fa.~p . ., da' fê · rios, l'ar,a ,destruir 'o ,s·istema da vio· caria iuterna, admiravel. 

crHã âs rulno"'1< e lnexoravels anll· lenc,ia.., b1·µr11,1. el.as tee,m O direito Ü G M d d M · • · C 
do e Mães - Missa explicacla, áS cacõe,<, da doutrina n~cinnl'\I soCII'\. de nãé>""':aeeitar ·a imj)os!Çao ·de um ' en. . en eS · e oraIS OillO O fermento <{UC Plll 
7,30 horas. Ação de graças pelo ji~ta. que ch.t>~avoin até a ,,:i.ler·s!'\ n,<>Vo Sistema político .OU CUltUr,Jl será O ,adido militar na pequena quantidade leveda 
Jubileu. 6_os lll')ls 't'equ!..,tado, met<idos ~l~~: que ~.~·ande. 11111iorl.a. da população F toda a porção ,de farinha, 

- A' noite, HORA SANTA pre- t1f1cos para tortu,,or .ou sllnl''lllll' -re-pele -·definitivamente. · · rança 
g;,.da, n.,novação das consa~ra-· p<'<'soas ,réauentPm"rite ·1nocé;,tes. Elas•IIUSfehtam, e·com.,raião, que assim a .força interna da 

0 t · , . i I d · d e · RIO, (Asapress) - Ao contra-
ções ao !rriaculado Corac.,·,-,o ·d· e ''1aº Para Nós era· e;:ta a mais opo11;. una.,· n.' ar/l;".\lf P1,'\IlC P.ª .. · .·· oe ,or~amza or. 5 

· • l I.greJ
0

a renovou toda a face " a a é p6r f m ao Jog 1mf rio do que foi noticiado, o genera 
ria e s. ~oràção de Jesus. e PO t'r\amos mesmo dli:el' ,Q unlca ~ Pnz. . . . . · l . 

0 ·.cr. · d O " ma11eira ;,r!caz de 1,roclamal' eom fa-' · m,>so, da; r,Uerra e·· tutel~·r os d1re1tos ,Merdes de: Morais irá mesmo para á a terra. que nuo menos 
Dfa 17 (sabitdo) - A1•qnleo11- ceda mundo 05 imutav0is pdnci.· v1ta;13,.e1os,~cveres reciproc~s ~ntre l•rl!-uça corno adido militar do Bra· .demonstra a sua origem di· 

ft-arla· - Missa, com.i nos dias an· · c.io, dR · te! ·moral; .e ·i,ara· confir'· grande,~ pequenos Poderosos e fra. ijil, · 
· tei·iores · irar, em melo a tantos erros e ·tan• cos, o Itarnarati já deu e obteve do vina. Pois, se ·Os doze pes-

-, A' noite,· reno,,ação ela Ce>n- t~s ylo!en~f-as ..• a.., lntelirr .. nc!,.' _;; ,;. No tundo de eua consciencia, 0 s .Go~erno Frances O "agreemer,~'1 cadores eram meios des· 
sagração ao~Imacu1ado Coração de · c?1·a1õ.e.s: Õ'o.s_ Clólto111o~ ·!!1eril,~~s :~~ ~ ~~vos _'i~en~~m· que 0 ~ 'S~Us.,gover, para seu nome não tendo. o ,general proporcionados. para· uma 
Marillc, · · ~aea,Js. ~uper101-es dii, ,.ve,:oa '!e . e., · ,d;'(" )!a.11;te5; ,J.~çiu .111:~,: ,~!/~fredlt~dQS, i ,se . 

.1ust1ç>).. E',•·b~)llí)s .... de .. fat.o: ... h,"tiif. .u-ã_o fiM15 .. sem -00m ,que. ªº_-louco ,tte· .: Mendes .de · Morais eml;arcado paº .difusão til.o rapiq.a do Cris• . 

r (Conclusão da 2 .. a p/tg. )" 
P e Para o alto · Jndo , extinwiir-s, 
novamente. como sUsSurro de prece 
nos Pés de Jesus e Maria. ' 

Ao entrar .a Procissão na i,raca 
do Çongresso, começou a cair xihu· 
va fina .e pertinaz, que os asslste:ri,. 
tea recebe,-., ··tirrnes e impas51vei!I 
1:,em arredar o pé de seUs posto/ · 
rnd'eand-0 os andores do S: ·Coraçãd 
de J.esus e _ _,;de Nossa Senhora . ,da· 
Penha. LogQ o ~mo Sr. Areebis, 
1>0 procedeu a recitar <1 fo.rmula .'1! 
ConaagraQão ao S. Coraç!!o de. Je 
sUs. :e imédiatamente consagrou · 
Arquld~oce a o I. Corá\:ão de · Mo:• 
rio com a oração esPeclalmentê 
'Comoosh para, esse ato. 

... , M " li d . ., hege Nn1a dª f~r- .ra·.·, •aquele· pais ·-m .virtu· de éio's ., ulti-. ",oosas . .,,.,ºª~P-ns .. :m,xtme a do rio · v urna ' .. mu. · ~: v y"' ~ · tianismo, .. ·a.,austeridade ,e •. d ·· , , · ble d h b • _ , 
1 

· Natal. 0"' 1942. não obsta,1te to~a~ as s.ueed.e~e,.a ,vitoria do direito. , o mos acontec:mentos Militares oo intransie:encia da doutrina 

l·n· a o· . p·ro·· ··. ·, ···ma a a ·1taç· ao pop t>rolbições·(' ob'1acu1os. foram ob.1e.· .,.ie~amento de uma 110\a organt: pais. = 

1 

• , .·.·. ~,. '. · .• :·,·.\·· .' , ;,. ' .. · ·. •. -' .. ·. . • · •...•.. ·.•. , .. ( .. '· , .. u:, · .. a•. r te de €stua0 llos 1~Un1ôes d;oce,;'.l.. 2aÇao da paz nasceu'__; ·nlnguem O' e moral evangeliea estavam pas do Clero~ A1<'manha. e·dcpn!5 po1~ria,duvld,ar ,,- da. mais reta e 'bem longe d~ obter os 
~x~<> .. ta.~ e eicnlkaâas ao povo ea- ' leal' boa vontade.' Toda:a humailida. e A 'S ·A s E ·P p, ~ · · d p d ' tollco. · àe 's~tik'aP.siosa o p,'r,g'resso e tãod 1. aplausos de uma sociedade 

Em vibrante alocução Sua Excia. 
fez ressaltar o exito magnifico di~ 
C0n-i:resso e o· trl1,1nfo lncomDftra. 
vel de .Cristo Rei, de que .. est,avam&! 
a contemplar naquela tarde: ·llgra,· 
deceu vivamente ·a todo~ Qs que .dá 
<'Ui> lquer maneira . ha-vJ,am oon-trl, 
butdo a.o . esplendor das ::fest11;s; ,.,é 
não querenil"o. não podendo. assumtf 
A resPonsabllidade · do que pili1ert4 
sabrevir á saude doa presentes, ·W'S~ 
to a chuva continuar a cair malà 
pesalla e fmpertinente, deu por en. 
cerrado o Congresso d:O Apostólad« 
aa Oração. 

'··,.····,.o· .. s·. :.1·n· ·.·s·.·.·.t .. ,·.t·u··.: ·.,· .. t·.·.O·'S·.. ·.··· .. ·.·e· .. . rev1·· . e".·. '.'n.·. ·,e· ,.,·.·.a ··.S···O· .e .. · .,·.a.l .' Mas ~e .os 1rnv,-,mantes 'da Alema· nobre qmpr.esa, E .que, amargaA,e- Fundada em 18113 ·enchafurdada ·nos ·crimes nba :tiavl~m d"elibet'G.do de<tru•r a ... 11ilus11.o "e ela vie·s~e.a falir. se_ setor- · '.,E e ·ardad em vestes 
I~e.la (:

8
t.oJlca; nn antlr>:o Reir,h; ·. 0 ;nas$em f vãos tantos· anós de sofri: · · sp ci · 1 e ·· mais· torpes, 'Não. obstante. 

·ProvMench ({il'nu~em de outro, mo. ron\tus ,:e i:en:unclas. deixando .nova- ·eclesiasticas e Becas ,para em menos . de um seculo 0 
rã P. ortanto habllltado a defender 1lo. A, l\1·1!,11ln,,.6es que a Igr~ja . .s0. 2r.erite ·friunfar · aquele .e~ir!to de Magistrados. C . • . . 

Ao tetml11,ar sm "Excia. Revma., 
do .peito'<de todos ,os Presentes,-,rom1 peram vivos e repetidos aplauso, 
ao· :S. Coriielío ~-· ··~. ao I. · -Co• · 
r().Qão :de Maria, ao' Papa Pio :iif., · 
aq Br(ISi1: ao sr. ;Arcebispo Metro• 
r,olit.l)nO. 1j! esses fora;tn os ultimo, 
ecos · do gran:il'ioso certame relig!Oi 
so q1:1e o R,l0 i!etava a comemorá.f 
na dat-a, .centenarla · do Aposto1!!44 

1clusão da ultima. pa~tn,a) 

1atural e quebral):l os '.vlncti!o~ 
tainllia, · · • .- · - · · · 
Is,, em rapid.~s.tr.aças,"'a; .4outrl· 
catolica, que condena' ·o 'co1etl; 
10 da ~scola socialista:.' beni"'c~ · 
a .. ação "proyi_dencia\" ·do·'. E:.-1-

, totalitario que nada· de'íxa.. n 
ia tiva dos cldadil.os,' mas: 1nÓ
olizador dos .. "Serviços Pu

0

bll-· 
', em sua concepção ultralatl
nai-la, fornece ·à ·populaç

0

ã'ó 'ca• 
transportes, alimentação' atra
de !lias de ra~l-~na.mento, ves· 

·lo,. divertimentos, etc .• 

CORPORAÇÃO E .E;STADO 

·a,. ·Porem, um outro·.· ponto-: ·do 
go do Sr, A, D' A, que· não pode 
iar seu.1 com-entarlõ. 
' .quando o autur' C:oBfUnde: o 
,do e os pode1·es pUblicos com 
s Institutos ·de Previdencla So-

l'a, tais Institutos . não pod~m 
considerados com.o meros orga
nas ealataib, A sua proRi:la 4.e-
taçã.u como "a.utarqu,ia.s" oµ 
itttições · pa.ra-estat,ai'l,. estâ a 
1tràr. que o proprio. go_ven10 ..e
he·ce seu carater semi.-particu-

ão organismos que se situam 
.·e o lndiv_iduo e .o. Estado, _para 
mder junto deste. os ·,il)teresses 
uma dada classe profis.slonàJ, O 
prlo modo de cpnstl~u!ção ele 

pati:lmonio estâ a ip.dlcar qu~ 
Institutos e Cal.;as pe,;ten.crm 

m detcl'lninado grupp p;o.ti~sio-
Te1nos asshu os .IJ1,stitutos e 

x:as · ·dos Banca.rios, :dQs Comer~ 
·ios, 'dos lndustriarios, . .-dPs Maº 

)R. i DURV AL DO. LJ .. 
Vlh\MENTO PRADO 

::umca ~ mole,tJas dos olh<-s 
- Cirurgia ocu,ai :.... Cous.: 
1\.v. ipi.Janga, 31.:J (S.o andari 
· 1'eL: 4-45!!1 - Rei,.: Av. 

1\..ngêlica, 1408 - lei.: 5·9:!75: 

mados com as joias de um mês de 
. ordenado e cinco por cento men
sàis sobre a folha de pa·gamentu 
dos particulaz-es pertencentes a 
essas variadas classes, e de Igual 
contribuição dos respectivos pa-

i trões. Tais fundos, portanto, não 
pertenCem ao governo, aos podere~t 
·publicas, mas a esses grupos pro ... 
flssiuna\s, para lhes assegurar a 
prevldencia. social, Isto é, pensões 1 
e aposentadorias, ao lado d e ou
tros beneficias que a lei preve. 

J.USUQA,E BOM SENSO 

Mandam o bom senso e a Justiça, 
portanto, que aS rese'rvas deSsaS 
Instituições sejam empregadas, · de 
preferencia, para 1'eso1v·er o pro-

. blema da casa propria das classes 
respectivas. 

E se é possivel construir c.1sas 
para aluguel com essas disponibl~ 
lidades, porqÜe não se .poderão 
co·nstrulr casas para venda, ·a lon·· 
go prazo e juros baixos.? O Sr. A. 
D' A. deve ·ser· en-genhelro e esta-

Anta-Viação· ·Bragança-São Pau~o 
,ara. as suas viagens de· Bragança à Capital e vice-versa slr
,a:ru-se. dos conforta.veis ouibus da EMPRESA AÚTO· 

ViAÇAO BRAUANÇA "'"" O 'percurso é feito em três horas 
' . ; ., 1. 

?ARTIDAS DE BRAGANCA· 
)ias uteis: 7,00 e 16;1'5; ·,do: 
njngos e ·feriados: 7,4;,.,_p ·1jl. 

' Ponto;ém. Braga'tiçá:· .•. 
PftAÇA RAUL . LÉME · r-i:0 io 

. . . TELEJlúNE i09 

PARTIDAS DE SAO PAULO , 
Dias uteis: ·6,45 e 15,45; do;.· i 

min_gos e ferkd~s, 6,1.5: e 1~15: 
. _fonto· -ezp São ;pp.1J·lo ,, ,., ,,,; 

!1~st8~1~1iFoitt i1~it l 
-----~----------_,;.;l 

fria (la t>al'te do nicinnal-so<''ali~,.· oP.re,i>ão ae rme o mundo esperava ··R. Ari:ita Gari.baldi- n.0 · 45, · I".I.Stian1smo transformava 
a lqglca de .sua afirmação. f 1 +d · • 3 o d · F 2 2237 -n.. mo -t("rm•na,·am cn"' ,., f•,11 tragko /> , \M·.!nfJrw :ver.s(l . 11vre -parp, sem~ , .an ar -e· one: · - o '-'renero' Humano, 

Dlr-se-ã que ·se trata de uma re"<>"fl~n ,.in 11 ,..~º">niHnrt nre! PQfü·e.mUnd,o, .ao qual se potle. , ( Em frente .à Cu ria Já no segundo seculo 
solu\;ão de eniergencla, que.não é. -Dae. nrlsóes· c·o·-ca ~, d ,.r,aent1'o''r"Iiêai·a palavra e-e Je."' ·M·etr(!.P-O .. litana) 
1 · · • · · ' 11111=" e cnn · · / "i " t I T tul" ncompativel com a slmultanea <'entraç!Ln, das t>enlt.eneiai·i~s F,

1
em ~us: a<,~\/ª -cpn., çao ,se, ._ornoJl. Por SAO PAULO er iano .podia escrever: 

construção de casas para venda aoà ap;ora com as detento, tJoi;t•,co, 00 ctue "~.n.u~J~ ,,de ,que ,tao ··lle.nosy ' "Somos de ontem ·e ·enche-
associados. Mas não compreende- tamliem a~ fafange,; éJe me!llbri:>s · mente se liyt'_oú! {'n . , . d 
mos que casas que são proprlas· do Clero e d~ lalcat,;_ ~11jo unfoó de. ·· ':As. ·Cqll.d~Oes ' .. pollticas. e. ~ocias <que possa ser aprovada. por todas mos tu O" que é vosso idos 
para aluguel sejam impi'uprl:i.s "ª- li!"'·er(I ª fldelida-!e a Cri,to e·á· ,N<•S. d,tt,m,e"tl!-s,t>alavras tte<10V~r .. as almas ret:a.s de todos os povos e pa,gãos), cidades, il,has, 

" .fe. paterna ou a obseriranci-a cora.e· tm~la, ,Infel,zmente devemos .de. 
ra ".enda. Por que nii.o resolver d-e josa ª"" deveres sac('rdotats. Pnr. pLnrnr. rm mils de uma região. ma.'· de ·todas as Nações; uma paz que castelos, muni:cipi-Os, assem• 
vez o problema em vez de vir com tn<los eles Nó, t-e.mos T('ZadO e Nós ,.J.~cas .ae F,.,cer1ote,. deportações de as' gerações futuras .possam recoo bléias, ex,ercitos, trlbus, de-
palia:tivos? 1.emos e~forçado com tofa · lnduse clvi'/, e)fcld\().s dQ cHi,df,os :aem .prp- nhecldas considerar como o fruto • . 

SUBVERS.\O DO DIREITO 
NllTUlt!I.L 

h10. semr>il'P cme nn~lsvel.· ·T>Ol" fazer . c:sso ou Por vingança lli,SSOal. E feliz de um tempo Infeliz; uma paz curias, a casa dos Cesares, 
C'hP<i:ar ll-i,,;,, a N0o.sa pafaYe:a de con:,, , nao sáq, me110,:. trJstes as noticias que marque nos seculos uma curva O Senado, O· Forum." Era 

· f<_!l'to e a~ bençãos do Nosso éOl'a· <Jue .N°~.te~m chegado da.. Eslovenla decisiva na afirmação da dlgnida· com a vista nestes fatos 
çtw Da terno. · · · ,e· :dit cuacin. de: humana .e da ordem na :11ber~ 

Com e,feltr,. qit,mtn mais ,e levan-' M.;s má.o · queremos dê,Sanimar. que Jesus Cristo propunha 
o que nã.o pode, porôm, passar 1(l~ os veus que ·até agora eric,f Os dlr?1;1rS()S prop,urypiados p0,r .ho. dade; uma paz que seja como a: aquelas parabolas aos J·.u-

sem: um veemente protesto e que a br1am ·a mh:;.o ·<fnlDr0,~, ~.a Ill'rei; n1~ns ,oe competen,c1a e responsabL Carta Magna a·encerrar a era obs- d 
construção de casa para aluguel, e · sOb . n :regime nacini:ial snciolistâ. J lkade. no. cu,·so ·destas ultimas ·se-. cura da vlolencia; uma paz que eus. S,ua intenção imedia. 
não ,para venda, seja feita sob ale- tanto mais .se -oantetei9.· ·a 1rici.Ue· ,,man~. 1,de1Xam· ,c<1mpr~en.der . qu'1 sob ·a guia misericordiosa de Deus ta, ·porem, atrai~ a a-tenção 
gaçiio de haver a hàbitação rmssa-. brzntaveJ. firmeza. multa, ,,eze5 ,·até! e:les tee,mem,_vl~t!I; a vitoria_ _d~ dl~ nos faça passar. de tal ·modo pela d lt'd~ · 

á .mnrte, dP. ti1umei·os r~tol•.c,>". ·º,·· 0 . 1. 1.etto .. o \s. to nao s.õ eo.mó ~ooo· po- · · · as mu 1 oes para a hu-do a ser considerada como trn,.- , , ,, e j 1 t 1 , d prosperidade temporal, ·que nãd nart.e g;1orlosa º·."" · ... m· ·tão ·nobi·e·· .·1 •t·,o. ~"l,.,:!ll.na&·•mais, como·. ellor. milde despropor.ça~o d,os 
"serviço de utilidade pública", b m ! l venhamos a perder a. felicidade 
· c~i·r·esi d r· rom ate teve° Clero·. Apesar ·de · 0 ª.· , . ·1 . t ·· · eterna (9). mei0s com que atine:ir efei-

v >on e essa a mnativà ·" Rinda não Pnssuirmns <lado~ este.tis~ Pyr Isto d1r.ig mos ~e odo o co. ~ 
uma subversão dos principiQs do -t,cfl<" compJPtos. -,:,ã0 nndemns ei~, raçao·:.ao5 ~ossos: filhos e. fllbas do .Mas antes de conseguir esta paz,' tos tão grandiosos, dando a 
dire!to natural em relação !!. pro- trct~nto absteT,Nns 'de menclo,nar mundo ,int,e1ro, . µm, caloroso, conv1-. ~·bem ·verdade que m!lhões .de entender -a natureza do seu 
priedade privada, contra a qual a 8tllll. cc,mo exempl0. ~-0 menos al, te á oraç!to; que este convite che· · homens devem ·provar ainda O • 
opinião ·catollca brasileira se le- guma.s d..,s noti~l,s qni, Nos cl~ega:- e.ue: aos 'ouvido~~· de quantos ~!~7· amargor do calice em seu lar do· remo absolutamente dife-

ram de sacerdotes e le!o-o~ ane !n.' 1:hecem,,em Deus o 'Pai. 11,ma.n " 5 • me·!lttco ou na guerra, na prisão ou rente e ma:is elevada do 
vanta, e energicamente protésta. ternado·s rio ca.mn,, de.QDach. ~u··. ~~·.· :m. 0 ,<le .t.odo~. os homens .c.riados a 

o lh d n . no• exil!o. Quanto anelamos ver o q11.n a ·d·os 1='1nos C d 
t0rnar,un c'il'.'no,, ae i:ofrer. u1trafos. • ·sn~ tJUó_gem e seme anca. e auà • "'· . ·. · ·"' omuns a 
'!)elo nome ~e. J esu~ ;5) · .. · . t,>s . sabem . que .. no .peito de Cr~to. fim de seus · sofrimentos e a,ngus- , ter.ra. 

E!"I Primeiro Plano. \,e1 n num e. dttlsa i,m Cor11çl\o C,tvinc, . rico de tias, o cumprimento de seus dese· 

da Oráção. 
Rio, 8..XI,45 •. --(1) Os mesmos que o exercito ,bra• 

1111eiro empregou na Italia 11ara ·dat 
C&ca ao.s a'Vlões inlmig-0s. · 

HORA SANTA ·DA ,pA,,. 
ROQUIA N. S. DA LAPA; 

Domingo p.p., ás 16 horas, tevé 
lugar na· Igreja de Santa Efigenia, 
Catedral Proviso,ria a Hora Santa 
.da paroquia de N. S. da Lapa. 

A representação da referida , Pa. 
roquia teve o maximo brilhant-ismo, 
tendo comparecido mais .de mi{,,pa• 
roquianos que fizeram o per(lilTSO 
.de ida. c ,·olta em oito bondes es• 
pecfalme11k reservados. 

Durante . a·. cerimonia religi0sa 
preg-ou .o Rvm.o. Padre João 'Rezen• 
de Reitor do Instituto Pio XI, .fina• 
liza:ido com a bcGção do S . .s. Sa• 
cramento pelo ·Paroco da Lapa, Co• 
nego, Marcelo de Franco, acolitadq 
por dois :Sacerdotes .Sacramentintts, 

fRACOS • 
â+4iMICOS 

TOMEM 

, 1•0 · e. i;ela pt,re'Zn tio tr,atamentn ~n-· :,miserlc<Sltdia, · nascente· profunda· ~, jós! Tambem por eles,. ,por toda a 
frido .. ~e enoontr•'"'l c,s ~~cé,'dotes. · 1ne~,tavel de tofüs os bens. e g~ .. hum·anidade ,que com eles e neles 
""olon:e~s. t)e 1940 a· Hl4:í., tó,:om · ·"toiio amr,r .. cj.e tol,\a, pa'I: e toda re- soire,,suba ao Onipotente a nossa 

..................................................... ~ ................................. . 
1Wne· ·-emsau .iJ1te1•1,a.dós nessé eamno '2.l\GO' e'cle> ccnc\lia~o.. . ' · .· ,·. oração' humllde e .ter.vorosa, 

el.ni:ttic~s. ·e -re1;!,l.os0s ila-0u·ela '\\''ti•· · {lomojnM ,ha· multo pr(íyemamos; · , Entretanto,· Venera veis · Irmãos, 

''SILVEIRA•• ·- ··~ 
.<'ão .. ·en.t:re, .. ·"'.si ·aua1,; n· 13\.T)c\ ". mtn.1_'•i: · 'dá .. W/l.,gµ_a .. ; :d,as l!i.rm. /l-.~ .. ,)l. .. ,_ria,;,, ver~ , .., .,,,, A l ... u il • f .,_ • causa-nos· .imenso conforto o ·pen•: 
,.,~ w·,~ rs- a,,a, •que· "" morreu ·. e, diÚhllra e -sincera, o cam n..,o, sera. 

1==• Grsncle T6nlco 
'tifo .. Em ~bl'il 1.l1;tJ.tnn 'l'e"st.~Vam ·;,,rd:t{o el l()ttgo, dem~!adÔ lohgq, .sar que VÓS compartilhais de Nos-; 
·R•Péna~ fl:1~.·te!'f!o:m":ri1d0 · ·todos, .ps;. '·Pi )ansiosas ·a;spira<;:ões .de sos cuidados, de Nossas oracões,'· 

, ·t's ottt1'.">S.·a exçe~!'í,:, ,'!e· dn'~ rtü t:rês: · . ra . . . . de Nossas ·.esp13ranças, e que em· 
--:---------------.,...-' <ta·~l"(sferlõ<>"' a oUtTo <"nnlPo:· Nó .ama' hµ~am<!lade faminta, d~ or-, todo o mundo, Bispos, Sacerdotes 
C.oncen. tração · t . r li . ; ve.i'fío de 1M2 ~e <>P.~ort+,~3"<im !~ !.<IIJ .d em ;e ,~r,z.nquilldl!,d~. :!\!~ .. ô_ i!1evl.~ · e, fieis Juntam suas suplicas às 

Camp· inas ·: ~º~ aiau1~ 4;; · eram ,.,,.,,t .. ,t•'l'I-+!>.• "' t.o. • -tambem1 mé!hor •. AnfoR· faz-se m.ls~ 'Nossas ªª grande voz ·da .Igreja· 
·,. .·. Ca :() lCa em,r.rr;in!.stros:,l•'l culto, ·d• 1Ít•!?l:la alemã,; tavel q.Üe s.eJa .as~I\U, .º t~IV.(lZ seja 

., 1 ~· • +n1foos · · u,nlversal. Em testemunho de Nos-
Encerranau as visitas .p,astonir <>.OS ·O<, ,"u ros sllCP~. ~·- .('n . • ter a:malnar,a, tempestade élllll pai- .sà profunda •gratidão e como pe~ 

em Camp na.;; e dando inici solene :~li.o oj:);:W.n!e <1 cr-ntinUs ~f;ti'!)ici~ Kõe,,. ·supere.."'tcitada!': "moto~ l'raes• . , . . 0 

1 

.. r,p · no""" in-bêt"T>~/1"5 (esr.'~",,,...,~-n, .. j;. . . :n t ,, (S) l!:' e nhor •das Infinitas mlserióordias e 
aus trabalhos do p:r0x1mo Cong.r-es· ·te ,c)~ ·Il1l!lÍ11'g~ cll6-c~<>es ·tls. ·~1tvi~ra · .~a, comi,onere · uc us . ' n • de ·Nossa pro!u.nda. gratidão e co• 
so Euc~Q'i~tico Proyinc;al de Ca.m, {',a, 'Rh_P:;111"'!~ · I' :da We,tt',c11~,: ffr\' · cessa.rloe..,!16- 0 odlp\ e. des~~n•fü1.nça, mo penhor das Infinitas mlsericor-: 
p1nas., cm 1946, dar-se-a no domm• ,vi.,t,q da !"1ev!!tl"'1. m,,;'!'l-"1Uií·lle· '!:ml: · 0 ~ ince,ft1'f98 .de .. 1;1m .. n~ . .lone,,jfalllO ,dias e dos favores dlvlnos, damos 
go proximo naquela cidade ttma· co:1. ·1m!n(;ro P-ln P. 'l.inéini{')~ · ~"•'-e. 11110: ~re~na,A. o,· deem, l~;a .. r :à oonceP• , , . · ,'do fund.o. do coração .. a Nossa Bên• · 
ccntração de católicos de todas as: ·•~o' fa. nlem ele 3"-fl. ·N,,.m ·deve-· i;:ã·o: ·de :c<iD;S!'lhol! .,s.1,1-bi,os, : ~o ,,.g-er~ ção Apostolica d.os .favores divinos; 
paroquias àe Ca·111pinas. A concen- ':'M c;i!aT o,. 1)(",-yel"'~~n•,1'•. ft!I~ t:er: mln;ar 4-e ·de;i~~t;Íi~_Ei pac'weos; .11:· se- ·damos dó fundo do coração a :!'fossa. 
tração será na Pra·ça da Catedral, . '"',t~I:• . .:'~1'T>ll"' 0 "º · Ro~~,iA,i. '1>~1..: ,renl.t.lml<!. ,na tróca_, . ~~, _td<l.l!L~ e â: 
: . 

19 1 0 
f . . . it,ca, F1 "'Mi\ (entre, r.,~ n,i~t• . r '.Bls ; ·ro\ll'~li, compreensao fraterna, Bençli.o· · A.postolica a vós, a eles i! , 

a, 10ras. s 1eis, entretantq,, no ·aP .C':.or•,ont). r,,,~,e"'il>U~"º· F.ss · : . · · · 0 , • • , .,a·qua.ntos se unem a :Nós no desejo., 
deverão se concentrar prim.eira.1Úm• 10,,e,,in. -.~;,J''l. .. ~u;+.,,,.. .;;i.,,,i,,,\t>" .. ~•:. 1>1gne,-f!e '? l/)sPifit!) Sant.o, , luz d ~ A 'í ia s h r ~uave dos e., na busca . a .. paz 
te em suas Igrejas Matr:zes, dé. ,r1>Motes .~·1~1~s ~unorhnm'tnliL' uas.1:zi.~11::e.nc,.~'-· e1: .. ?., . . , -.-·--
u~de sacrão procis,sôes coriduzindó i.iveis. ~ot.'1""Íe,-.:+M '!1'1' l'o1l<1! ·de f1j~: · COTàÇ,Õ~,, ;~uy!r ,as, ()~aç.ões_. Ô.~ SU~ 
.t\o,sa S<\nhora Apa:i'ecida. fé e voe~~!'in. :r...+a .,p., "«,/110 _iln~ Igl'e~11..e fll~ar em.,séµs ard.uo~ tra-, 

Deverá- falar O Exnio. Mons. Dr, ,mli;r,, eomra "'~'"+" l)bPo:nu <i('), :'?n'.° . ba:lh~•·· ,u.11,~--ele~ que, s~gu11d~ s1u, 
Em·t: Jos · S 1' n·- 'l • d F _,. t,r ·,·e. r-~n, •r~"'ª -r,,r,,~.~n .. J'.l!l.rMh,- alta: urlliliíl.'o, ·se esforçam sint!'era-

1·1 .o e ª. III:, -Le o,. as a: - ,·e_lYr- ..... 11 .... i -~1'\f".1"1.,.n_r">+A. int.PTrA.'!do A,· na~ -·:_· . ... - . · :~ b 10 
cu,dadcs Campmeiras, e e'.1cerrar a <>'elo'r,!jn e a coroação d,e ~ph\11,~s ment~'.' }1íLo .o"j:>sta1;te .os º. s,tacu . s 
co1:ce11trax;ão 

O 
Exmo. e · Revmo .. 1 ,10 ,.., •'1r .. +.,r! · . e as c911tr1:1,dii;:ões, . po,r che~àr ad 

Sr. Bisr,o n·ocesano, D. Paulo d~ f;.5 ,1tlmas getfü'Os9 .. $ ,que na Ale .. tenno, tA•i wüversalmente, t~~ ar-
Tarso Campos. m0nlm ;'(le,:1e ·1t?". ~1m7t,e, .(faze. ,!,'lentem~t~ ,r;cc_la~a~o: . a, p~z, ~ 

·pne>s, • f1zeram a Jesus Crlsto . e .. ,sua: i , .paz i.ver.llad~ira e• digna !1este n~me. 
Jgl'eia. 0 s~ri·;r;:iº d'o.s pronriO" ·um::,.~kÍz')ecunda e. confl~'i;nada n.a, 

:, DR . .DURVAI.PRADO l ~:-~-;~~;~r!~;! .. ~~::~;~~ ~_aJ;~~ ·~h~c~i-f~;.1t ~ai~i1:a1d::~ ~:;.u:; 
,Mlt!:>ICU OCUL!S'l/A. · ··1'111, orh{;>!.O "-.:nbt-orta. Queira o tlca, .. ~ l,1ª~ ,I'e ; : , · • . ,· . . . .. 

· :' ~Íla SJ?nadôr faulo 'Egídio,, l5 , !u,to .1Fi?' 0 ~e•+~ -lo em renaradí.o esf,c>\-qo.j.~-!),11'~, e.,resoluto parit 0vence~ 

(1) - Cfio, S. Mateus, éap. 26, 
v.- 52 •. 

. (2) - ,cfr, I/Osservatore Iio· 
· mano,. n.0 174 de 2 de JJ,11~ dé • 

1933. 
· (3) - Acta Apostolicae .Sed1a, 

19117, pags, 149 e 171. 
( 4) - São Lucas, cap. 2, v. 34. " 

' (5) - At.os dÓs Apostolos, cap,. 
5·, \", 41. 

.• (6) .- Salmo 2, v •. lo. 
O') - Ctr. s., Luca!l, cap,. 11,. Y,: 

24:~6.- , . . . . 
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-CRIANÇAS S.AfllAS ! MÃES 
.LAR ,·FELIZ ! 

ALEGRES 1 

!Essa 'll.legria, essa felicidade,· têm os pais previdentes· 
que antes -do casamento, ,depuraram o sangue, portanto os 
moços devem acautelar-se quando pensam cumprir o sagra
do ~:t:ver do ·matrimç>n,io e 'as senhor.as, durante a gravidez, 
purificar o sangue cuJos benefícios virão refletir-se sobre · a 
futura criança. , 

ÚÍJen!?!ª' ' . ,· . ,: .. . . ·'. . . . . 

l :-~:O.a~d .. •.Sàl~~, ~l2\~'t3 • 14, . .• ,de' ta~1(7• cl?lltos .. ~ometl,fos. eo~tra ... pu.: Pr.l!w.p.1,; ,a1111!!1a~Jcoll.dlctjes e9<;!~ 

._t:'!~q. ·éÍa·'Rua Jps.e.·.· .. a.· º .. n ... if.âc.,iQ). 'f·.ti.-h11mn11'1.da:"e,·{"on-M.dm. en .. tt .. d~ ... j,.o .. l;nlcas .e.· ªº. ciai·s .. que pod·e.rl.nm. , . ·.-.,~·=ento. e <1~ ·futuro- tio -nt•-0nr·,o P0 ~ tambem· no futuro, como ~á no 

, . úi) - VérgtLio,:Aeneidà., l, 135'., 
.(9) --~ ·Cfr. :orac1i.ó, .. do, !l,º n 0 ~.; .• ,, In~iicado e.orno. auKiliar ,110,,tratamel:lto·, da :.s!fiUs, ·é· um 

mingo depokl d~ Pentecostes, • · medicamento de confia1iça, com que o médico pode contar, 
-·" Coas.: 14.30 às 17::Í<Í" horas·. . · ,,;o esl,l~c1n\n"»,.,te ~a, il'•felib ju-.-en. 

'.rei.: 2-7313 . hide, e~ :,ÍY1!1(~l"· f;n91,nnte " bra:Ço passado, conduzir facl.lm.~nte a no-
---------------• ck ~P,ll An1n .. x.t.erm\nador. - vng confiitoa armados; uma ·paz 

(Acta Apostollcae ,Sed-ls, ll3-VI2. todas as vezes que tive1· de prescrever um depurativo. 
1945, paga. 159-166S} . . _______________________ is_E_c_ lp 

. · .• ·~ . ,'..'"· _., :·.' 
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Ainda o problema da habitaçao popülar 
e os Institutos de · Previdência Social 

ANO XIX São Paulo, 18 de Novembro de 1945 

Um 
NUM. 693 

c:1nceito soe~ a Tista 
protesta a 

da . .,., 
moradia parf cu,ar conka 

cnto)foa · bra1ileira op1n1ao 
o qual 

O verdadeiro sentido d as · desinléHgências 
e n t r e o s u r H p· o s e s q u e r d i s t a s' 

l:111 no~Ro ultin10 nun1ero mos 
t1 UX,1Jl10S CO))ll) :1 soluc:;ão !lo p1.'1) 4 

bleina da difu~ão da pequ~na ]il'O· 

pl"icUar1e COHCOl'l' ~1-\ t,O(J-.?rtJS~nlf~n

te para desanuvi,A.r t s horizontC3 ua 
clla111ada questão .sucial. 

Confonne diz J ,eflo XIII na •· ne
ruu1 Novarun1 ''i <.:OJllO os filhos re

fletr1n a, fi:-:iiunomia. de seu 1n1.i e 
t-iãu uma especie de prolongarncnt1> 
de suu pe:-;sua, a nature:r.a inspira 

1110 o cuidado de· seu futurv <i a 

l're.it:úo de 111n patrin1onio que os 
..-ijude a deferider·-se, na pcdgvsa 
jo1Tiada. da viJa, contra tu<las as 

HUI'p1·<.·~;:s da. n1[1 fortuna. "l\Ias, 
ind,1.;,;a. o Pontifice da Açã,o Social, 
t:-:-,se paLd1nunitJ poderá. o pai de 
Lullil!a. c1·.Ja-io :--e1n a aquisi1,,;ão e 
a. posse d e IJ(~ns pcnnancntcs e 
vruUulivos c.iu0 possa. truns1nitir
lilt·s pul' da de herança?" 

Oue o povo brasileiro não se deixe i:udir pelos novos fariseus, he•rodianos e saduceus: 
lJa que1n :::-e ilu(la cum as atuai-3 

{!isões e desinteligenc.:ias dos dife
•entcs grupos ~ociallstas e com unis I 
tas brasileiros. Não nos cansarnos, , 
J)oren1, ele advertir aos catolicos de 
bua fé que esses antagonismos são · 
a pPnas aparentes, tendendo for,;;o- J 

,san1e1ue a desaparecer logo qu.~ se 1 

:i1H }Jo11 hê! a a~ã.o em con1 un1 õe tais 
JTlllJOS que diferindo ern que:-;lões 
ittphle1·i11icas, são solidarios nn1 8ell 
fundo· hleolc.\gico, bern cotno no de
isej1J de implantar a qualquer pro
ço a revolu\;ão proletaria. -Tais 
t'l,Uais o:::i sa<l uceus, herodianos e 
iadseus, que se defladiavant entre 
:si n1as se unirarn para conspit·at· 
contra Xosso Senhur e o levar ao 
C,1l\·,1i-io, assim tambe1n esses es
Qt..:t•rdistas, cun1unistas, socialis
ta~. leninisJas, trotSlüstas e annr
~o-sindicalistas. que ~tualn1cnte ~ti:, 

1.11!:;ult:1m uns .los 1.llui·os, n:í.o (G(Jei

'Xarão <le se· unir quan•l•l s13 ,itt~, e
C<"r um rnornc'nto nzado para um 
golpe que lhes assegut·e a vitoria. 

U~I EXE~J1·l." 'I'!''.,' IH) f>.\ HlS
T~TA RECENTE 

De um relato rio, feito em 011! u
z-- .. , lé 1!1!)11. d~ r,:1•·1:"ih --Jo l~w:n1n. 

' ' r~,, re Tl'O<loro Toni, na ';0n1 pa-

l)~"da <10 ,TPfl.Ú:=:, e nuh1icn<lo nil "Po
~nn1entaticin ratholique'.' 4'o- !} ,1e 
janPit:o tle 19~7. vémos quP n "P~r
ti<lo ÓnmnniHa ep;pnnhoJ, E10?.inho1 e 
EP.ln a-Jínnr::i~ com· H1troc; g,:'11f)!l8 c1a 
e~q11eI'da, nHn tr>l'in ,..nn!=õe:~nM0 nro .. 
vn<'ac._tanla~ ·<lesord~ns e tror,ell:1~. 
Jl1Pn1 cOnsn~ui<lo._$,0 a~!ó=!t".'TlhnrPar r1a 
BHua~.(). <"'Orno <fe fato ~e H~Renho
l"eou, antes da revolút~âo espnnho-
lk. 

:m~. segundo Maurlce ,J{arl, em 

seu livt_o· "0 coml:nifsm·ó na Es

panhl!,'!;:âs. estatlstl~as ,dos grnpo,i' 
1: t" ' •,. ·, 

eR'luerdlitfas que se aliaram ao Par-
;lldõ Comunista para a.·'açíio' em 
. comum:·...; 

Partido· <la Juventude Socialís-

1a e U. G. T. com 1.000.000 de 
aderentes. 

l•'e<lernçiío Sindicalista e l:ilndl
cn tos ,kl. O posição da ·e. N, T. 
com 200. 000 aderêiites. 

Conl'edernção Regional das As· 
turias, Lle Leon e de Palencia co111 
~u.uoo aderentes. 

Collfedern~ft0 Nacional do Tr.t· 
balho o l-'ecleração Anarquista lbe-
rka com 600. 000 aderentes, J 

Furçus senil-organizadas · e in-
fluenciadas lHlhl C. N, T. com ,· 
iuo. UOU uclercntes. 

., J::scu1noh;"- separatistas con1 •• 
30 .uou aderentes. 

.\lES,\lü ,\l\TES DA "J,'RE:>JTE 
l'ül'ULAlt" 

Co11v<'In as~inalar que e::::se dados 
silo <le J:J;l!i, esi ê verdade que o 
nu1nero d~sses aliados esquel'distas 
ci-eseeu depois da "vitoria" eleito
ral da "Frente l>opular", njio se 
pude prcl'isur qual o efetivo de que 
os cu1nunistas dispunham no cu-
n1e<,;o da guerra civil. 

A D <le Julllo de lU36 o Partido 
Con1unista, espanhol convocou seu 1 
Quinto Congresso~ no qual a preo
cupat;:lo pnncipal foi a organiza.

1 

çãu ue suas ro1·ças. O Partido Co-
niunisla conslituia unia minõrta 
entre .. t::s classes tt·abalhadoras. 1 

Convenchlo, vunnnto, de que não 1 

chegaria· a grrnhar as simpatias 
dcss~s uia::;sas, fez tudo o posõ~v-el 
para se unir coJ11 ·uutros partid0:-3 
<la extr~ma esquerda, o quo foi 
feito de acordo com instruções de 
:\Ioscou, 

A ''FRENTE POPULAR" 

Na Espn nha, todos os partidos ! 
<la esquerda ~í,e · constituíram a 1 
"Frente Popular", para â:s eleições 1 
d? fevereii-o de 1D 36; foram . .-acor- i 
d.es unani111emeute em se unirem 1 
tendo em vista um trabalho .co
mum de destruiç;ão, No fundo ha-

UNH'ICAÇÃO DAS JUVBNTUDEl:i 
SOCIALJSTAS E COMUNIST.ÃS 

'l'odos eles, na rcalidad<\ <lcsc
jã1n o s1.><.:iulisn10 de· J~;:.ta.do, n1aS 

via 1nuito pouca diferença en1 suas 

aspirações. E apesar de se haver 

declarado que com exceção do par- i . na. Espanha. i:-:iso de~ej;_n·an1 ::;en1 

1 A unif!c,u:ào das duas juventu• excluil• a possibiliclaàe de um:.i 
tldó comunista e da. ala esquerda 

do partldo socialista, os dirigentes 

de outros partidos, que fazin1n cau

sa con1um com a "Frente Popu~ 

des socialista e com~uitlsta foi tHlvez etapa ulterior: 
o q(ie de mais eficaz fez o comu- l· 11bertario" 

'. nismo na Espanha para atingir 1 

- "o co1nunisuH.1 

lar'', consideravam tal afiança ape· 

1 seus fins. .. 
/ 

üs !lrimeirns contactos ·.eno·e 

as duas juventudes, para ôiscuti1· 
as bàses de uma ação comum, dti
tum de julho de 1U34, quando sm·, 

nas cofuo uma coaliz~lo para fins 
exclusivan1ei1te eleitorais, a verda· 
de é que essa aliança foi infeliz· 1 elamente foram lunça<las as bases 

1 elo que se convencionou cha!)1ar '"o 
n1ovimento revolucionario de ou
tubro", A revolução das Asturlus 
interro1npeu esses entendhnentns, 

··más o IV Congresso lnte1·nncfo .. 

1nente efetiva para uutras finalida .. 
Ue1;:1, con10 por -exe1nplo a assinatu
ra. do pacto de l_)erpignan e do ~ 

tiilo Sebastião, e a formação do 
1'co1nplot' 7 da. noite de .Sãu João. 

RESTHlÇOES l\1E.1\TAIS 
na! das Juventudes Comunistas 
os rcalJriu, <lando-lhes regras· )>re
cisas ~ praticas.· E1n 1936, essas 

1\1ais •. pore1n. do que essa alian- 1, <luas juventudes enviur,uíi a .\los-
ca, deven10~ considerar o cspirito 

que anin1ou catla. utn de seus sig
trn .. tarios: "Assinan1os e"ti~e pacto 
(escreve um deles) com a restri
<,.:ào n1ental de lançar n1ão de to .. 
dos os meios, atê a realizacão de 
nosso programa integral. Apro
veitar-se-á. do rnorneilto mn que 
as forças armadas do Estado es- I 
tejam enfrnqucci<las p~ra se apos
sai• a elas e com elas destruir os 1 

nossos al!adoe de hoje", 

cou suas delegações respectivas pa
ra se entendere1n con1 os 111e1n
bros do Hccnnitê'' executfvO (la lfl
ternacional ela Juventude· c,,mu
nista, e com Dimitroff e M:rnuilsld, 
Foi então que as duvidas e RS he
sitações desapareceI'am completa· 
n1ente. 

Nos primeiros dias de ab1·il ,de 
ivi6, os dirigentes da Fe·d.eraçifo 
das· J fl\'ênt11dcs Socialistas' e . a 
União das ,Juventlides Comunistas 

E foi assim que, na ocasião que se' reuniram em àssenibléià, 
lhes pareceu i,ropicia, os -grupos i 

nutrxlst<1s que se haviain sepái·u.- A 

do, tratando seus companheiros ·1' 

CA~IISA · NAZI-corqJrnIS'fA 

da vespera de traidores, de cana- i E nfto faltou a· essa juventu<ll<i 
l_has, de '' burguõscs ", etc., tudo socialh;ta e comunista a canllsa .dbs 

QUB SB PnJ:XA VBNllAM OS 
CATULlCül:i lHlAfüLEIRüS 

E$se e.xcn1plo da aliant;a das es
quenlas de todos os matizes parn. 
fins eleito1·..1is, e n1esrno para a 1 
ação \'iole~ita, co1no o da. Espanha, 

1

, 
deve scrvu· Jlara alertar o povo 
brasileiro contra o embuste das ci
sões .~1ue atualnu~11te se notaiu en-_, 
tre. as varias correntes soclallstas e 
con1uui.stas entre nús, üB que i11ge
nuan1ente acredita1n na sincerida
de° {l~ inLen~ões de tuis grupos, ba
SGatlos nesse suposto antagonisino, 
1:;;of1·e1·{í.o a maí~ amarga das desi
lusi'H_·s quando 1>rescnciarc1u a 
unifto <les~a:3 v,u·iadas correntes es-
q uerdistn8 }Lu·a uma frente con1 u.u1 
do cu1nL.:1te. 

l~ 1. f~o ('Sta nn11 ns li vrf's n.ão so
m (,11 t~ c.f essa coalízâo para fins po
liticos, mas até para finalidades 
Yiolentas. J u1ga-se a a1·vore pelos 
seus· f1·utos._ E o comunisn10, en1 
su,1, fase moderna e recente, jâ foi 

, capaz de gerar o terror russo, v 
t_error n10~icano, o _terror espanhol. 
Po1·que excluir a hlpotcse de um 
te1-ror brasileiro, escondendo a ca- l 
beça na areia cvmo avestruzes que . 
não q11erem enfrentar a· tempes- 1 

~~T 1 

A ARMA DO VOTO 

E.slá nâs mãos dos cãtolicos bra-

esqueceram e se uniram todos, pa1·t1,dos .fascistas e nazistas:.-· . 
nnarq uistas, anarco-sindlcal!stas, "0 uniforme serã. azul, cor qµe 
trotskistas, separatistas, social!s- se adapta melhor a toda.s as situa
tas, b1oco operario e canlponêS e ções · e 'circún·stancias" ( ,;Rdn. .. y· sileiros conjurar es~e perigo, n10• 
partido comunista, e unidos se 1,reº Ju\,: Raja", 11 de abril de 193 6). cHante a denuncia constante dessa 
clpltaram na conquista do po'dér 

1
. D~póis disso fez-se a união 'da · hipocrisia de grupos esque1·distas 

para desti-uir a nação espanhola'.' 'caciisa !lizul dos. éÓmtlnistas e da que 88 degladlam para aliciar alla
'l'an.1bem L,e, nine e Trotsl{y Juta. 1,!Wl. •.'. :g1 .. ;al!at'a.·'': ·ve.r, ln, élh_ à _d, os ·.soél~.·.l;st~~;:: ,.(jo~ ,P9r,todo~ ... o'j_.Jado1<,. n10~trando 
um > t ' · " > · f ') • l qti'i; O inesi1io' odió. á. ··ordem'· sócia!: . con ra O outro antes de 19ú,·: Nââa: niell1or iiàra:: ·oxteí·lcirmê~e ._ , · . 
para depois se unirem na luta pe- · indiê~r''que ·a· Jüve.ntude Soéialista crista une a todos esses conjura
la 1·evolução boléhevista, embora era na realidade comunista de es-. ,_dos . 
mais tarde àe novo rompessem es- ·piÍ:1to e ,,e coração, E, no momento presente, dispo• 
sa aliança propria dos ·celerados. mos de uma arma sobremodo efl• 

caz:. - o ,·oto. Negando o voto a 

l'HOL!c;T,\lUOS E CAPJTALISTAS 

1\J"i;.lll)Jellt:b11u.s ~· CO]U a proprta , 
<le1na~ugia suciaJi~ta, que creou a 

de11uu1 in<.~<,.;Üo (1 o •· proletariosn 1mra 
aq uelcs que, en1 contraposição aos 

·· capi Lali::;tas '', nlu possue1n pro
pric<..httll\ rnns a peuus o posado en
cargo da. prole Fl'izarnos, uo nH~s
rnu tcrnpo, a t.enLlcnda <1uo se es
bo<.;a, e1n certos setores, tle pro
pugnu.1· pela cu1i::;trução 1 pelos Ins
titutos de Pre,·illencia Social, au
tan1uicos, ele coJJjuntos residenciais 
para. aluguel, en1 vez de pôr en1 
pralica u111 plano tendente a fac1-

,.litar a conslruc;iio e aquisição d.t 
casa. J)rupria, individual, para os 
a.ssociallos dessa:.:; a~ta.rquias. 

OU'l'H,\ I> EJ,'Oltl\L\(J,\0 

l'RODLE~IA 
DO 

- Oferecemos hoJe, aos nossos lcl
toreg, 111ais urn cxen1plo desse des
Vil'tuan1ento elos .dados du proble

"m:i e de sua errada solução. 
A revista .. J:.:ngenharia.", cditadn.. 

sob os a uspicios do Instituto de · 
Engenharia, ein seu· numero do ( 
corrente mês (le Novembro, publi- · 
ca. un1 to1>ico de autoria Uo sr.- .A. 

D' A. sobre a '' Ci:ise de habitações'·', 
em que, a·epois .de. expo~ Judiciosos 
conceitos sobr.e a ,;necessWade de 
apoio oficial ao ·esforço pat'ticular 
na solu_ção do· prubl.en1a, se 1nÜs
tra entusiasmado pela proposu 
feita pelo Consrll10 Federal .. do Co
mercio Bxt.eri.or, "de medidas ime
diatas· e.in relação aos Institutos de 
P'revidencia Social" .. que visariam 
facilitai· a /nversãp d<uw1a percen
tagern maior' d() .. ~uas res~x;vas ria 
·construc/i,o ,d<;> :':G//njuntos. r,:isiden•. 
cíais popula1;es de·, ah1guel'!, · 1 

, , • ; .• ·1 '. ·1 . ' 

U)l DISCJPt:LO DE. ,LOUI$ 
BL/\NO 

Semana de Cristo-Rei em 1 t ú 
. todos· esses elementos· esquerdistas, 
sejam de que .tonalidades forem, P·~ová o rêlatorlo do Padre Teo• 

cloi·o Toni, s. J., que. estamos cl- estàremos concorrendo para des-
tando, que os acontecimentos q11e truir o seu plano de dispersão dos 
precederam a revolução espanhola, grupos, dcSUnado a encobrir 0 

1>rovieram da fusão explosiva de fato ele que, no fundo, são aliados 

O autor, porém, melhor escla• 
rece a razão de ser do seu entu
sias1no no trecho seguinte: 

:" Outra conclusão feliz que se 
vem recomen<lando para maior 
facilidade na ·obtenção da casa po
pulai· ê a que aconselha a cons· 
truçii.o de habita~ões pa1·a aluguel 
e não para venda, pois, a casn 
1,assou a se,· considerada como um 
''Serviço de Utilidade .Publica" 
(agua, esgotos, luz, transportes, 
etc.). Ora, o Estado, que não po-

ITú (Do Corrcspon<lenle) 
Aco~tecimento inedito em toda a 

liistoria rdigiosa ,te Itú, foi se,n du
v;da a mfont.:'nte ~-u~ian~ 1u·~ u p()
vo iban 0 dedicon a 1.\·,st'.J R, i. 
(h í:c.11;-~regé!dos 1\l.~.1.r1anos ela .lvre
j,i ]e • ossa Se1:J;r,r;a. <lo Carni ,- ai. 
d ~;r.1m · no!> seus cv .. 1 fra<ks d0 Bra
sil 1n.e:ro uma L3:·1n Cin~u'.ar i11ci
la:·-do tt::c'.<1!: a rigoro-.a r:·ep:ira\:·w 
para iesta de Cristo Rei, E o po
vo desta cidade· que é profunda. 
mente Mariano, cc rrou fileiras lado 
a ia do com os Congregados !d a ria· 
,10.s n11ma incondic·onal solidarie
dade.· 

Cm exito 
t:sforços cios 
tividades. 

brilhantíssimos coroou 
promotores <las fes-

Em todas as noites de 21 a 28 de 
Outubro, viu-se a Esplanada do Car· 
mo rrgorgitar com a multidão pie
cio::a e vibrante. 

Assim foi d strihuida a Semana 
de Cwerntrações relig-iosas: 

Dia 21 - Dia do Operario: 
As· J9,30 h,s. logo apó:. a procis-

sião de Santa ~largarida, os ope1·a· 
rios itu3nos, juntamente com da vi
sinha cida.cle de Salto, em numero 
de mil e duz,·ntos, vindos cm trem 
especial para maior realce a festa 
cl"rigiran1-;-;e coJn o povo á Esp:ana: 
!iacla do Cdruio, o:ide se pronut1cia· 
ra111 as scg~1intes conierencias: 

!.º) "\a:or cio op~rario ., , pelo 
Snr, Fra1 ci::;co Símoni; 

2." "ü c1ue a Igreja fez pelo 
op,rari0··, pl'lo Dr, Vicente Chechia: 

J." "A palavra <lo operario", pe. 
lo Prof. José Ül'lla Vechia. 

Dia ZZ - Dia da Igreja: 
l.º Cn-io na ,Sa:1ta igreja Ca-

tolica ", pdo R vmo. Fr, Inacio M:a
r'a O. C. 

2.° "lllissão da l\lu]her no Rei-
no de Cristo", pda profa. Helena 
Costa. 

Dia 23 - Dia do Papa: 
I.º "l..bi Pc·r~s, ibi 1-:cclesia", 

pelo Rvmo. fr. Osn-aldo, Ordem 
Cann. 

Dia 24 - Dia. da Familia: 
l.° ";\"obreza e dignidacie 

b,mida ", pelo .Sur. ,\,J ansueto .Sa'.1-
(01·0; 

i.º "lllissão elas Famiiias Cato
licas na regt t;\:raçao elo mundo·· 
JlCio l{vuiQ, n·. i\,ateus, Ore!. Carm'. 

1>ia ~a - llia da l'atria: 
1.\) ''C <lau~ll) C La~u,Ku' pdo 

Prefeito Muni,·,pai, :::inr. J:-rof 'fris-
tão Bauer; · 

, 2.º "A nossa Patria pdo Snr. 
L~i,1tão J u.io ~Ul\\ i:nck.' 
' Dia 26 - Dia do Reino de 

Cristo: 
I.° Fr. Inac,u .,iaria Ord. Cann; 

. 2." . ''.O. l{ei-no de ü·isto pela 
.l:.ucanst.a ", pela p,-oiª HeJoiza Pe-
1·ez Serrano. 1 

via 27 - Dia da L. E. C.: 
\J_. Presidcn.e aa J uma iocal da 

L. E .. C., Snr, Vitor Bomba:ia,' 
le~ a i_es~- enviada pela Junta E.,ta-1 
dt.al de Sao Paulo, Ja,an<lo em se· 
guiua o lºrof, José Ca,asa. j 

De,p0is elas ccn1erencias entre
meiau.as de canticos popuÍares O 

1 

locutor resi. nia as conclusões ;ra· 
da t1eas, sendo todas as concentrações 

:ncenadas com a benção do Ssmo. 
:5acramento. 

A "Catc~ral a~erta" ~e Nova lí~ice Tns dias constituíram marcu, 
especia.s ·Jo .corr~r <la Semana, já. 
pela. _extraor_nrnaria afluencia popu

rã,1 cu, ser'"ada s tal como e~tão ho- iar, Ja pe,a importanc,ai dos lemas. ?\OVA YORK (S. I. H.) - O 
Lidicc '.\! :'moral Commitce Inc. 
~1m11ciou que será edificado um 
n1nrn1111r:1to cm memoria elo massa
CI'!" <:os cicla·lãos mascul'nüs de Li· 
dice, t'Xt"Ctlta .~Ó~ JL10S a.Jcmães tlll 

9 de j::::ho~ de J<>4~. O mri1V~m{'P!o. 

cm fo:- ''ª de catedral aberta fica 
rit né'ma coEna q:1e domina· a cida
de. O Comitê, chefiado por Heiirv 
s~-hwarda, an.r2;fr1rá em breve pri
r·, <', se fim um fundo de 1.500 000 
ao!(teS. Hp:0 €Se'.1te <{Çl pü\70 affi(•fÍ

!" "º ao povo da Tcheco·Slovaq t1ia 
Os rC'ryrrsC'rHantes trhcco slovacos 

11n11e~ra.!.:'15 ~:1·1 Jan ?víasaryk, 1fi. 
r'st:·o dos Ncgoc·os Estrangeiro,, 
't:a~imir S. J-Turh:1n êmhaixador 
<l'l Tchcr,o-S'.nvaquia,· Jan Papanek, 
1.íinittro P~enipotcnc·ario e oos Con
lltdes f:er,:s General Karel Hndec 
e Jnsd Han"C. 

O momi~e:Jto fará parte da no
va cidade ele Lidi:c, a- ser construi· 
<l.-. pe1o Governo Tcl1eco.Slovaco. 
<'Ys pJ?.nos .cidade d,!:we,n-se ao 
tr2h 0 lh0 corjunto de Leopold Ar
ra11:l,cleêo de Escola de Arquite
tura da 1:niversidade d2 Co!ombi2. 
e l!~ mf'mbro do comitê niemoria}, 
anxiliados por Robert<,· H. Podeze· 
mnv, aro•titetn trheco · ·que leciono11 
na Escola -le Aronitdt1fa de Ohra.s 
Puhlitas. Os planos foram anroya. 
dos pelo Governo Tcheco-Slovaco 
em Ít•lho. ultimo, 

'Uma brochura destruida pelo 
eomitê menciona o escultor Maria 
!<crbel corno autor do monumento. 
'/1.S RUINAS SERVIRAO DE 

cnnTERIO 
;-,:ãt ruinas da velha Lldlce se-

je e. scrvirco dt' cemiterio p'<ra. os ·oram esses os dias 21, 25 e 27, ded·;~ 
martircs da crueldade nazista" catos respectivamente ao operaria 

á Patria e á L. E. C. ' <'xpl,ca a referida hroclrnra. "Num 
cios la:los do v 3 le brotará a nov.1 Dl.A ZS. 

1 l . .Finalm.ente o ·domingo ·di.a 28,.· ,. mu c,·,l'a , ~iee: rio outro, <ldron· f 
!ando-a s~ uigirá o monumento o. Ul!l. dia de triunfo de N; ·s. Je• 
T , stls Cris.to "um pequeno Congr.esso· anto a nova cidade como O mon:i- E · · " · 

ucanst1co , · como o denotnino·u 7o 11,er to servirão para assinalar eter- N 
,ia.e fa·•givelm~11fe o trabalho tche- po~o, a Missa Campal, em que 

mais de 500 vozes cantaram a m1'ssa co e a fr3ferni,l2de nniversal." 
O mon·J1mento memorial, de aco~- gregoriana ''de angelus" numerosi· 

(, 1 h sima Comunhão teve lug
1

ar 1'J1clsi·v· e· .o com a ,ror :ira. será uma· cate-
dr2,I aherta a edifcar numa colina as 200 primeiras ·comunhões 
a 250 rés sohre um pátio das Na- É <le notar que a chuva não' ame• 
çiies la<lrar!o por colunas. As janc- drontou a assistencia. No altar ar. 
las da catedral serão de vidro azu- mado sobr-e O palanque, cantou · ll 
!;,do r flanquearão 11111 Altar da L'· missa O Rvmo, Frei Elfas, diretor 
hcrrlade, que terá de cada lado um dos Catecismos. E quando de tarde, 
ª"in da gnal'da suportado por unrn á hora da procissão, o fervor dopo• 
colul'a. vo intesificou·se singularmente, · · 

Cada nma das colunas que ro. Terminada ·a procissão degaixo de 
dcarão o patio em forma de cruz an- chuva, o eéu fez-se sereno, e o po· 
tes tlo altar comemorará nm \'O expontaneamente iniciou uma 
"m~.rtir ele Liaic~"- O conjn:ito cons· . segunda. pr-ocissão bem maias ex. 
füuid a Colunata das Cidades- .sendo I t~:isa, t!urante a: qual enMo~a .• a ·oi
r:,da nma delas c!edicada a uma cida- dade 52 H ouvia Canto Oficial da 
de on vila historica da Tchcco-Slova- Semana: -. "Avante por· Cristo, 
"''Í1, As armas e um baixo relevo do · P~is é O nosso Rei, ·Impere· na Pa· 
frito h ·storico mais imp.ortante eles· tria, Jesus e sua lei, Vivi Cristo 
sa cidade se.rão esculpidos sobr~ Rei l Viva Cristo Rei 1 · · 
C'.",1ª uma das colunas. De parabens estão os Congrega· 

O pr.0 sirlentc da Tcheco-Slova- elos Maria.noso que com o seu es· 
<mi.!!, EBua.rdo Benes, numa rnensa- forçado d,iretor, o Rvmo, Frei Ma. 
g-em e!'vi~da ao comitê cleclara: HO rfo Bastos, Or<l, Cann, e os de• 
,,..ont1me:1to a Li<lice será um explen- mais RR. Padres Carmelitas, pro· 
elido trib11to e desejo sinceramente moverain tão feliz empreendimento. 
<me consigais vossos intentos a per- De sua parte estão eles mui gra· 
petuando assim, para sempre n-a tos á colaboração das associações 
H · da cidade, e· do povo de Salto, bem 
. istoria da hm;11anidade. o marti• . como O a·poio dispensado pelas auto• 
rio de Lidice." ~idades ~e uri1a outra. ,idades. 

dá· n1es1na causa sinistra. quatro elementos: - sindicalismo, 
socialismo, anarqui~mo e comunis-
1no., , 

A C, N, T,, fU!ada A Associa-/· 
ção Internacional dos. Trabalhado· 
res; chainou a st o encárgo éle re:i- · 
lizar o comunismo iibertarlo, a 
concepção anarquica ao homem 
sc1n Deus1 sem patria e sem mes
tre, livre e forte como si t?le lll~o
prlo possuisse a divindade., con
sen lia porém a C. N. T; em esta
belecer o sindicato con10 inst1~u
rnento de produção e distribuição, 

O anarquismo, p(>1· outro laclo, 
declarava guerra âs Idéias de. au
toridade, ele Estado, d';l .religião, de 
familia· e de propriedade. 

Sindicalismo, socialismo, anar• 
quismo e comunismo, alimentados. 
pela. mesma seiva f!losoflca, dife· 
1·em apenas pelos· meios. Ora, os 
métodos e as circunstancias s'ão 
meros acidentes. 

T ercerro aniversario _do 
(entro. Academico "Se~es 

Sapientiae" 

Realizou-se no dia 7 p. p., ás l 
17 horas no Instituto Superior de 
Filosofia, Ciencias e Letras "Se
des Sapientiae" á rua Marquez 
do Paranagt1á, 111, uma ·sessão 
solene, para comemorar o 3. 0 

aniversario do Centro Academico 
"Sedes ·sapientlae", que agremia 
em seu seio as estudantes daque
le Instituto. O ato teve lugar ás 
17 horas, e contou com a presen
ça do Exmo, Sr. Dr. Jorge Ame
ricano, Magnifico Reitor da Uni
versidacle de São Paulo, ao qual 
foi· conferido, na ocasião, o titu· 
lo de soclo honorario do Centro. 

de fac!l!tar a cada cidadão os 
meios de aquisic,ão da sua casa, 
podei-à, contudo, assegurar a cada 
familia o direito ao uso de uma 
habitac;ã.o decente, mediante um 
aluguel con1odo e com pativel com 
o padrão comum ãa vida organi
zada". 

RE:'IIANDO CONTRA A 
CORRENTE 

Como se vê, o autor não podia 
ser· mais expl!cito. 

Ha somente uma omissão ou 
restrição mental em tudo isso. O 
Sr. A. D' A, não diz que foi para 
os socialistas e comunistas que "a 
casa passou a ser considerada co-
mo um Serviço de Utilidade !>u-

Em foco a questão indochinesa 

Os acont~clm~ntos da Indochln~ atraem presentemente a. atenção dos comental.'istas politl· 
cos. A Indochma e. um ponto de fusao de duas antfqulssimas e esplendidas culturas. Tudo quan
to al!- se passa . repercute CD!, ,toda a vastidão da India. · e aa China. Interessa sobremodo que: a 
sol~çao. a ser dada à questao indochinesa não ·prejudique a ação missionaria da Igreja pela vi
toria das tendencia~ nativistas e· pagãs, ou pelQ imperialismo das potencias protestantes em um 
tenitorio qµe de direito _toca à ,França,. · · · · · · 

~o cliché, . um belo baixo~l'elevo e:p.c9utrBtlo JlJl.1 txcaVi\jlÕes feitas 110 tenuJlo de ;Bà~teai-
Srel, J.i;ss, templ9 deve da,tªt l'l.G secnJQ Jr.. . · · · .. · · ··· • 

LEÃO XIII 

b1ica ''. en, ig-11aldacle de condições 
com o fornecimento de agua e a 
coleto. de lixo. :\'ão ê razoavel nem 
democratico di7,er1 num paiz de 
n1aioria catoliea. como é o Brasil1 

que a. cnsa passou, etc. 1 confun
<lindo a opinião de uma ala mino
ritaria com a opinião corrente. 

A \'0,i; DE LE,lO XIII 

O catolico s" be, pela voz de Leã.o 

XIII, que a proprie,lade parlkulal 
e pessoal é para o hon1e1n <le di
reito natural. J~ para usufruU 
desse direi\.,.., .. ll.lo se u.p~le par, 
.a prvvldencia. do E:;tudo, poi-q11e e 
Estado é posterior ao J1onit.)Jn, e 
antes que ele pudt·~se forn1ar-ao 
j!l o homem tinha recebido da na· 
t,reza -0 direl<:o de viver e protegei 
a. sua. exlstencla. Não se oponlll 
tan1bcn1 á legitünidade da pruprie· 
dade particular o fato de que Deuf 
concedeu a t~rra. a todo u geuert 
hu1nano pura a gozar, porque· Deu, 

não a. concedeu aos ho1nens para 
que a dominassen1 cot1fu::sa1nente 
todos juntos". ("H.erum No\'a• 
rum") 

E a verdade que Deus con~e<le\l 
a todos os homens o direito à pro• 
priedade significa unicsrneme que 
o Crcaclor não designou uma partG 
a cada hornem em particular, 111a~ 
quis abandonar a limitar;ão da: 
proprie<lades à industria humana e 
às instituições dos povos. 

PROVIDENCIA l'ATEHXA E 
PROVIDENCIA ESTATAL ·; 

E' por Isso que o Jiomem ttm1 
o direito <le escolher as coisas qu~ 

juJgar mats aptas não só para. pro" 
ver o presente, mas ainda ao fu• 
turo. E a familia, segundo o rn<"s• 

mo P0ntlflce, na esfe1·a que lhi 
determina seu fim Imediato, goz~ 
para a escolha e uso de tudo ç 
que I exigem a sua . conservação ~ 
o exerclclo de uma jusla· iridepen• 
dencia, de direitos · pelo· meno( 
iguais aos da sociêdàde civil, Oi 
socialistas, porêm, substituindo t 
providencia paterna ·véfa provlden, 
ela do Estado, vão· coí;ifrà â. jilstJ, 

(Conclue ~~: 1.à. jã.~itÍa) 

~~ ... , _____ _,,, 

ARTIGOS 
DE 

UTILIDADE 
CASEIRA 

.CAIXA para 'J)ào, 
em madeira, pintu
ra laqueada, e o rn 
in lercssantes dese~ 
nhos decorativos. 

Cr$ 185,oo 

'l/Ht,)00 ~ 

IMAPPIN STORES 

SORVETEIRA 
"l\fappin" em forte 
chapn galvanizada, 
desmontavel, par a 
rapida limpeza. Ca
pacidade: 2 litros. 

Cr$ 62,oo 

POTES para gel eia 
ou queijo, em vidro, 
com ·tampa e prato 
em fino metal pra· 
teado. Cr$ 58,00, 

85,00 e 110,oo 

"ICEBALL" - lJobs refrigeran· 
.tes Mappin. - f>rú.ticas e eficien

tes, usam~se nos copos sem alte· 
rar o sabor ou o grau das bebidas. 
Caixa de½ duzia. 

CrS 80,1Jo 
Secção de Utensilios Domesticos • Subsolo 

CASA ANGLO- BRASILEIRA 
Sucessora de MAPPIN STORES 
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ANO XIX PLINIO CORRIA DB OLIVEIRA 
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·~., ·Paulo, 25 de Novembro de 

NOMERO AVULSO-

CR.$ 0,40 

1945 Diretor-Gerente : 
FRANCISCO MONTEIRO MAt'HAUO NUM. ·694· 1 

Diretors 1 _______ _; ________________________________________ _ 
EM JOGO O FUTURO Oh{ FRANÇA 

-·' 

_._ __ 
J.:;111 11uHtãa. ultin1u ~dlc,;àu, (.;ha-

111:..1110:-s a. atenção . de nossos lei to
re~ JJctra a atitude . lnquallncavel 
-.'tvs cu111uuistas chh1eses, que vee1:n 
1n._1;uvnuu en\ gue1Ta civil a ~ua. 
.. lt>:-:::(,i...o:sa va.tria.1 eslüuula<los e es

ti1a:::11Uiado:s pelos seus dirigentes 
4°ie ;\UJ:SCU ll. 

~t.·t-tü. !5e111a.na, pusitivaratn-sc de 
tal_ 111:111ei1·a. u:::; in<licius de 1,una in

te1·, 0.:1,t;<.to- tiuviet.ica. nu. China, que 
>H.:1-_n us ccg·os lhe poti.ent 1uals ue
t;·;,,d· a rt:1.LuU.a.Ue. u go\'ernu chinês 
üil"J1:, .. u ui."ldaln1ente u1na intei-pela
.,;au âs auLorülades sovieticas, en1 
.que elas ::;à.o respunsal>lli~actas pelo 
qu(l ucurre na China. ü:s sovieticu:-5, 
cuú1 aquele c~nis1no blauUicioso de 
'}ue t.tctlnn u segredo, 1·espo1Hlera1n 
que cstii.o ciesocupando todos os 
JJu~Lu.s estrategico~ que tinha1n na 
(;jún.a., e que portanto não te1n 
<1Ualquer responsabilidade pelo que 

'3e passa. Como se fosse abs°üi:do 
J.ruai,;;illar que eles auxilian1 seus 
cu1·relig-iunarfos chineses. .Ao Jnes
.rnó te1npo, telegran1as vindo.s da. 
Ci,ina informam que, á mecliua que 
.Ofl Z::1-0\'iets abandonam seus postus, 
i;â,, <'SLes ocupados lmediatamentC' 
J>eios <:umunistas chlns! 

Assim, a UHSS acende a guerra 
ll.-i. China. E faz o mesn10 na l'erw 
.sla. A este respeito tambcm, os 
,(iiscursos e debates na Camara dos 
.Comuns não deixam margem a. 
menor duvida. A zona persa con· 
vuiHionada é precisamente a que foi 
pcupacla pela URSS. Relatorlos 

-,pi-u,·enientes. daquelas regiões acen
tuam que a propaganda comunista 

, ;tui, ali, tão bem feita, que quaso 
todos os habitantes se tornaram 
l:>olchevlstas. E a. responsabilidade 
l"U.ssa pelo caso é tão clara que o 
prop,:io govei·no persa. já. mandou 
uma embaixada !l. Russl.a, tratar da 
cessação das hostilidades. Convem 
ainda lembrar que o partido que 
.se revoÍtou é precisamente um 
pat·tldo conhecido por suas tenden
t:ias esquerdistas e comunistas. 

• • • 
À vista· disto; é legitimo pergun•. 

ta1; se os .distur.blos ,:ga.ulto graves 
QJl~,Ç('j;ijt,élpU)I ~S.fl,, •·.···· . '~ 
Jnd!a, e os proprlos· acontecimen
tos da .Indon,isia não têm, nos bas
tidores, algum impulso de :Moscou .. 

El" ·certo· que, na India, o par· 
tido que se está. opondo aos ln· 
gleses foi nlpofilo durante a guer
ra. · Mas do que vale este argu
mento? Ha uma verdade que ·nun
ca será superfluo relembrar. Quan .. 
tlo os alemães Invadiram a Françà~ 
as relações entre a URSS e o Reich ,

1 eram co
rd

la!s. Ambos digeriam pa· Tropa. s·vence.doras desfilam s.ob o Arco .de. Triunfo Pal'is· .. A llb t ~ ·de P. a··rL_····e'<, .... ·.· 1·n·.:s·tala"a~o.do ; . ciflcament~. lado a lado, os rest0s · em er açao .1$. - ,. go!erno De Gaulle 
da desditosa. Polonla. Nessa oca· abriu uma era de tranqu.ilidade material para a França. Em eompensação, a luta ideologicaiê reacendeu fortemente; Havia uma 
:slão, 

0 
que nos revelaram os tele- espectativa mundial em torno da'atitlj.de do General De Gaull~ .e~ face do comunismo. TúdÔ r~dica. qrie o -chefe de Estado da gramas? Lembram-se disto os lel-1 . . . · · . · '·,. · . 

tores do "Legiona.rio", porque co- França encontrou a perfeita formula· de prudencia e equilibrio; nó rejeitar em toda a nied_id~. do possível, as pretensões dos co-

(Conclue na 2.ª pag.) 1 munistas. Resta saber se De Gaulle sabetj manter contra O soc(alismo à mesma firmeza. · · J ·, · 

Juba leu áu~eº. dos
1Alocu~ão ~o Santo la~re Pio XII 

Padres Cordimananos às piu,heres i.nscr~~ª··.·.·s· .. ·· .. ::,.:.;:n.· .. · às .-assocí.a- 11 
Encerraram-se na semana passada os festejos comemorativos - ~ 

do jubileu aureo dos RR. PP. co
rd

imarianos no Brasil. . ções· OP .. e. rãrias católt' --~··· s.· . da .. l,á1ia 
As comemorações constaram de duas partes, uma piedosa e 

Nq dia 1.5 de. agosto ultimo, o gumilnto de .sua principal ativj a- · . .E ,á.quelas de võs que Já. são es-
outra social. Santo Padre Pio XII, dirigindo-se de. Mas a industria, con.:i seus .•. ,r- ~osas e mães dizemos agora: Bem 

Diariamente, realizaram-se durante toda uma semana eerimo- ás q1ulheres insçritas nas assocta• tentosos progressos, trouxe::( 4~ti{ '.fia.)leinos quão arduo seja satisfa
nias religiosas especiais, em ação de graça. no Santuario do Cora- ções operarias catolicas da ltalia, ordetn de coisas · utna fran.sfurta" zei:, :cum fidelidade para ·com a !<li 

ção de Maria. A cupola do Santuario, durante estes dl~s,. se pronunciou a seguinte alocução: ção sem precedentes na historia :ct.>1. 'ii_é :ôeus,. aos deveres· de tmbu.lha-
apresentava artisticamente iluminada, pondo em foco a bellss1ma Bem numerosas ,viestes reunir- civilização. humana.· Á ind'!.istitli;; . .qQra .. numa empresa, publica e ao 

vos junto de Nós· esta manhã, di· vós bem o sabeis, clJ.amo\1 ·ll.s!,, '· â ::n,esmo tenipó aos de mii.." ele ra-
1magem c:o Coração Imaculado de Maria, que a encima. Foi eon- Jetas filhas, desejosas que estais de varte conslderàvcl dos· .trabji,:. ·: .,

1

.rnllia; e não ignoramos q.ue muit,,s 

O Papa, os católicos e as elefcões 
Faltariam (os. catoHcos) a um grave dever se, na medida de suas forças, 

não contribuissem para a direção politica de sua cidade, provincia ou nação . 
Tanto mais que, para Nos servirmos das palavras do Sumo Pontificc Leão XIII 
(na "Immortale Dei"), "os catolicos, em força. da mesma doutrina que profes-

, sam, devem agir integra e conscienciosamente. Se pdo contrario cl(!s · ficar~m 
ociosos, as redeas do poder cairão em mãos daqueles cujas idéias certà.tnente 
nã.o oferecem grande esperança de salvação". 

(Pio XI, "Peculiari quadam", aos Bispos da Lituania, 24-VI-1928), 

* * * 
Contribuir para a causa publica e participar da vida política é um dever 

de caridaC.:e para com a Plltria, visto que todo cidadão deve ·contribuir tanto. 
quanto possível ao bem comum de sua propria Nação. E quando esta partici- · 
})ação se faz de acordo com a douLrina cristã e neia se inspira, não peide deixar 
de contribuir para o incremento da vida social e religiosa. 

(Pio XI, "Ex officiosis litteris", ao Cardia.l Cerejeira, 10-XI-1933). 

* * * 
Em virtude da lei da caridatle social, os catolicos estão obrigados a em

ptegar todas as suas forças para que a vida da Nação se norteie pel!)s prin
upios cristãos . 

(Pio XI, ao Episcopado Argentino, 4-ll-1931). 

* * * 
Pais das familias cristi:s que são a honra e a vitalidade da Patria! Per

tence a vos - e tendes esse dever - falar e agir em nome de vossas famiHas 
e aa Patr ia. . . Em nome portanto de vossas familias e da Patria, defenC.:ei a 
santidade do casamento, a unidade do lar devastados pelo divorcio; defendei 
v autoridade dos pais e sua lib~rdade C:e educar seus filhos cristãmente e sem 
Jerigo... reivindicai para vossas cidades a decencia, a dignidade das ruas e 
das praça~ publicas, o direito para .todos os vossos concidadãos e.e praticar 
abertamente a religião; para vo,:;so Clero e vossos Religiosos e Religiosas o 
:lireito de fazer o bem aos pequenos, aos ignorantes, aos ;Pobres, aos enfer
mos, aos moribundos. 

(Pio XII, radio-mensagem aos catolicos franceses, 17-VI-1945). 

* * * 
Lembrem-se todos de que a ninguem é licito ficar ocioso quando periclita 

a Religião ou a Patl'ia. Com efeito, aqueles que trabalharii por/destruir a so
ciedade religiosa ou civil sobretudo se esforçam por obter o p~d°er pubJico ou 
ser eleitos para o legblativo. E' portanto necessario que,· com todo o cuida~o, ' 
os catolicos se preca,·enham contra o perigo; e assim, deix;ando ,de lado os 
interesses pariidarios, trabalhem com denodo pela Religião e p~la Patria, · es· 
forçando-se principaimente para que, às Assembléias municipais e nacionais 
sejam eleitos aqueles que, (rladaS' as cil'êunstancias particulares a cada eleição 
a.s de tempo e de lugar) dêm maiores es11er'anças de ser uteis à Religião ; 
à Patria. 

(Pio X, "Inter catholicos», 'ao Bispo de Madrí, 20-H-1906). 

* * * 
Um catolico não poC:erá descuidar-se do exercício do voto· quando entrant 

em Jogo o bem da Igreja ou da Pairia. 

(Pio XI, "Firmissimam constantiam", aos Bispos Mexicanos, 28-III-1937). 

* * * 
Quando se trata dos fundamentos morais da Familia e do Estado, dos 

<lh-ertos de Deus e' da Igreja, todos, homens e mulheres, de qualquer classe ou 
conuição, estão estrit :imente obrigados a fazer uso de seus direitos politicos, 
em beneficio da boa causa. 

(Pio XII, alocução de 15 de Ag·osto de 1945). • 

* * * 
Nas mãos da mulher catolica, o voto eleitoral é um meio importante para 

o cumprimento de seu estrito dever de consciencia, especialmente nos tempos 
atuais'.. Nenhuma mulher sensata apoia uma política belica de luta de 

. classes. Seu voto é um voto pela paz. Eis porque, no interesse e pélo bem 
' da Familia, se apegará a est.a norma, e recusará sempre dar o seu voto a 

qualquer grupo que se incline para os interesses egoístas da dominação interna 
ou externa, que ponha em risco a paz da Nação, 

(Pio XII, alocução de 21 de Outubro de 1945, sobre os deveres da mulher 
<'atolica no mundo atual). 

t .... _________ ;...._ __ 
---------.! 

Liga Eleitoral C a t ó I i e a AJ~.~!~ e}!!~~!~ 
sii:l.eravel a afluencia de fieis que acorreram ao· Santuario, por · .-;os atestar a vossa inquebnwtavel domesticos, que por sua n;.turí:,zá. nãO resistem e sucumbem. á tensão 
ocasião destas festas. adesão á. verdade da fé .catollca e · cabiâm . á. mulher; · e ~foe:.'vé}-s'it l .~xigl~<!- P.<>l' 'e$te dup{o oficio. os 

A arte social constou de um festival promovido pel"as asso- 1 a rnssa homenagem flli~I a-o Viga- obrigou grandes levas - do .mú~ctíí es(orçc,s ila .. Igreja em favoi· de 
p . . it • d rio de Cristo. Com intunu prazer feminino a salr.,do,la1,_.don:tes't:lé,q'., :um ~alai·io· suflçieute .. i;l.O sustento A Lig.a Eleitorial Catolica VúlU 

Ao eleitorado Paulista 
Romano" explicando porque a Jgre•. 
Ja não pode ter relações. com a 
ün ão Sovietica, diz ser Pur cau· 
sa da falta completa de li0cr<lade 

. ciações religiosas do Santuano, no dla 19 pp., no aud ono a vos. saudamos no nome Daquela a prestar seu tfaballio nas fab:Í-i®,s, d.o Qpe•·a1·io e ~ua ~an1ilia·, tinham aPontar ao Povo Palilista, - em sua 
,. . . . . .. . . . , . . ..~· , ~ • · e~·magadora maioria favoravel ás 

cienc;a catolica do Povo Brasileiro, r·~ligiosa na Russia . 
Escola "Caetano de Campos • qu.e ê a g·Ioria, a ale. "ria, a honra n·os 'escrito rios· e empt·es.ti.s. : . .e\ •. "'· ã.o. ·. t · · 1 t b ·- · "· -

1 
t· 0 

• ,, ~. eem prec sarnente am em o ru.n , reivin"1<%\ÇOes ct· s <'s constante, do A sessão foi presidida pelo insigne cordimariano, Exmo. RevIUo. ·de todas as mulheres, a -Santlssim.;. · poucói< d~ploram : .. tât m\ld~iJ!ia_: . (:fre<iuentemeúte bem difícil de se! •·necalog-o" já amplamente divul., 
Mons. Prada. Encontravam-se presentes os Revmos. Mons. As- Virgem e 11:lâe de Deus, Mal'ia, cuj;, ma.,· esta· é um .·fato consum.ll-d: ·,, collsegu!r) de reco

11
duzir· a esposa. gado - a lista dos partidos poli1,i· j 

- canio Brandão, Pe. Raymundo Pujol, Provincial, e Pe. Mariano Assunção aos Céus a ·Igreja festeja que .é· jmpossiv~i fugir. no .p --,· .Ei.·a mãe á sua propria .vocação no· cos que, neste Estado, responJ·eram: 
· · , soléneniente no üia dê hoje. As- · Jâ- de outras vézes''temos· lin' domestico. ª. firmativamente ao questionaria ca- j 

i'rias, Superior· Notava-se ai
nd

a a presença de elevac.o numero sunção de Maria -em col·po e alina do as profundas repercuss1ft~i{:. f . :Mas se: tan:ibem vós, diletas fl· tcllco, i 
de membros do Clero secular e regular. aos céus? Significa Isto a cuns·e- esta' transfcirmMão ·pt·od1.1zlii:, l~·º'lhas,. deveis ganhar 

0
. pão de cada A L. E. C. ressalta, mais uma 

A sessão foi aberta pelo Sr. Professor Decourt, que, em nome cução do fim, termo, .ultimo com, povó italiano. · . .Porqu~ · aqu. 1,:.· ·ta.· .... 1f.ê:1;., d. ia. nas. fabricas ou nas empresas, vez, que se, situa fora e acima, dos · 
,;_. , ir•teroo.ses meramente partidarios. das associações do Santuario, fez o oferecimento da festa. plemento, jubilo; · i'ellcidad e "que mais ciuc noúfros países, ·.:~ frà.P,-i~ ':i{âiJ :ii.or.a~ que- vos restam para a Não tem candidatos proprios. Não 

E g 'da falaram os drs Plinio Corrêa de Oliveira Diretor nfto lhe será tirada" (l). Todos clonà.Llimitação da atividad'.e.J~iiil0 •• .• casa· dai: à.o, vosso marido e aos vlsA. triunfos pessoais ou de gru-
m se UI , • ' . . nós, diletas filhas, caminhamos nina· ao ·circulo fam!Ilar.' ~~{i./vw.: V.OSSOS !!lhos, com redobrado fer- Pos. mas a vitoria de idéias. E é 

desta folha, e dr· Carlos Morais Andrade, Pl'esidente da Ador.a- ·para o nosso fim suprem. o com fé. elcm·.enio ru. ndamenta .... 1.· .• d ... a.· si\n'i·ª·ª,.,d .. e.-.•.· · · neste sentido que et,,. vem atuando, 
. vor, 'ó,•çonforto do bom exemplo, = 

· ção Noturna do Santuario. solida e esperança· fet·vente, mas ê m:?rallda.de !)ubllca; ~~ ·~õ11n~. dos -cu!dad6s°'afetuosos, do ai;,or ide modo eficiente. em seu contato 
· Ambos os oraC:ores exaltaram a ob;a dos benemeritos .Padres ain.da o não. alcanc-ã.mos; ainda que essa mudança pôde tomai: jJU constante. l!'azel que a vossa casa com os partidos politicos. 

. Cordimarianos, sendo largamente aplaudidos pelo auditoria. Em andamos errantes na realidade ter· aspe.cto de. verdadeira revôlJliào se terne, ,para usarmos da expres· Para isto examinou, prel!m!nar· 
rena, nesta realidade tão du1·a e social · · .-,.. J~ d · A .. •· t 1 s· p 1 . mente, seus respectivos programas .seguida, executou-se o seguinte programa: , · ,._ , . ."·,. .'!',.· ""'º ·. o pos o o · ao au o, um 
angustiosa. Por ist<i desejais ou- Qual é, port°into, .. ? ;vos~o .del'i.r i:ugar -ae "~ida sos~egada e tran- e estatutos. "E com exclu;'ío da-

Declamação pela artista Srta. Gracila Brasil Galvão. vi~ de Nossos labios uma palavr·.t em .tais concgq~és? . . . ; .h_... quila;-. com toda a piedaqe ê ho- quelas agremiações cujos objetivos 
Parte musical a cargo do "Coral Paullstano", sob a regencia que vos sirva de gula e conforto, Fàzei que à:go1·a, má.is do· <iüe n.estidade" ($); levadas' sempre i,~.

1
~:~l~;;u~: :~~~ah~~:iltª~. ªi~ 

/•~o Maestro Miguel Arquerons. afim de que não venha!$ a de5fa- nunéa, a fàmill~ seja O santunfl.,ó pelÓ proposito de vós mesmas as- nm.1 a;>oto a doutri;1as formaLfüi1' 
"Noite de Vigília" - Drama. em l ato, de A. Rocha. lecer no melo do caminho, mas de vossa vida, Aquelas d·eiitre .-v:õ's .segÚrarq.es, conclentemente, â vos· te condenadas peJa Igreja, - a to· 

.Possais chegar seguras á..susplrada q·ue não sao. casa.das, perin_.à.ne . .ih.ilit.·· · · '· · 1 da s ma!~ e viou uma consulta 
"O Carregador" - Comedia em 1 · ato, de A. Mesa, pelo Corpo meta. em ·geral .na intimigade. da "~á ~::ª~::U!:t~~:ele:o:!:~ºeªs s:r~::~ :&e~ta co;uJ~ redigi<l'a em . t~r-

Cenico dos ex-Alunos Salesianos de D. Bosco. Propomos! se prouver a Deus, paterna. Ded!qu.ern de boa voÍ'ltéi!l:e ora _em vias de desaparecimento, mo~ sempre indenticos, indagou, de 
. Declamação pela Srta. Gracila Brasil Galvão, em numero es- falar proximamente sobre a condi- seu 'ganho . e as horas livre. s; .. 1°!.t1,· ·.••·•· m.odo especificado, qual a posição do 
'pe ·a1 ded1·cado aos Missionarias Corciimarianos r, quas_e. inc.011c!enten.1ente. óperavam. partido, em •~ce da·s· asPiraçõee c.·a· 

Cl • ~ão e os deveres · da mulher n,i, n1elrp a seus· caros·-. n,a. 1.s,. ic ... ' ', · · · '" A t 
· s ,,, Da §a~tiflc!J.ção. dai! festas, da as- tolicas çonsubstanciadas no Deca. po·eose. • • • v'l<1° modern°.· (2) •. Urge, pó1dm,· !rinãs - ·=esm.o· se ist.o .. 1.m ... ··.· · · 

~ ~ " ... .,sj,s_titncla deyota ao Santo Sac1·ifici<.> ,togo, 

t.xpre,sos na campanha de 1934 e, 1 "A ,atual cor.stituição sovietica, 
~" o~tr':\ asseg~ram largo av~n~o I embora p~r~11ita a libcrda.<1e ~e 
, o sd1tl.o do ~e.n ~omum, atl aVee pcn,ame·üo, pro1be. a expressão de 

oe uma no\'a ex1r;et1c1,a, - a de mna , . . · . 
"legislac:ão dotrn,b-aiho insptrada pens_amen~o, a prnpagan(.a :i-e_li~_o. 
no 5 mais amplos prec0itos de jus· I sa, mclus1ve o ensino da re,1giao, 
t!ça social e nos princípios da or enquanto consente que se faça pro· . 
clero social cristã para trabalhado·! pagai da ant,i-rcl:giosa. · A fgreja 
Ies t<into urbanos como rurais". :1ão pode r..:conhecer um porler ci.··, 

Agvra, rwla presente. a L. E. C. vil que lhe recusa <lire·tos nat:.1rais 
d,vtilg-a a lista dos part!-fos qu.,. e incgaveis". 
responderam 'favoravelmente á con- ·-----~----·----'--
suita que Jhes fui enreçada. tor de.verá. livre e escrunulo~ame,n· .• 

"O, que porventura não figurem. te, eleger O seu partido politlco. · >\ 
r.ease rol já estão, automatlcamen· Liga não Jhe força a conciencia: 
te, aJ>ont,1dos á desaprovação de facilita.1he, apenas. o exercic;o ct·o 
todo brasileiro que deseje ver res_ dever cristão, aPontando·lhe as JJ· 
ieltâ:°ilàs as tra~ições patrlas. no nh;,s divhorias, traçadas pelo, pro
ttxto da Constituição e demais Jéis prlos partidos, ao Bccitárem. ou re. 
:fundamentais a serem promulga- jeitarem as reivin~icaçõe~ m!nill','lS 
ó.as. e essenciai., do eleitor<.1do catolico. 

Comi,ete, porem, ao eleitor, es· N;;o terminarão aqui, e"!lt'etanto, 
colher conscienciosamente o parti· os culdados da L. E: C El:i está 
c.o de Slv.i pre!erencia, dentre os ln. env!a.ndo ainda. a .-o<"Ds oq candida· 
dicados pela L E. C. Eeta in:lica.-

1 
tos ,i-os partidos constantf's da l!~· 

ção, conquanto' seja um fator fun- ta. oue ora ,e pu'1!ic,3, coa~ulta 
d,:menbl e Preli,ninar, não dispen-, !{lentica a oue diri,:ln a es•,as "ntl· 
sa ·como é natural, o criterio sele_ , <lacte,. a fim de que cada um n:>sSa 
tivo do voto. lnâivldt1alment·~ tnmar Cé>nheci,. 

mento do ~,snnto e assumir clara 
115 I~;~~1:de~ capdc:1í.:tf~ s, v~r

1;f:!ç{~ re~nonsa bl!!cr,·~e PesMaj. . 
Cordimarianos ofereceram um trabalhadoras catollcas,. expor-voii. re~uncia .a unia vl<la. ~ais 'f'n. e:- ·<Ji. ]\Í:issa,' _ ·da frequ~ricfa. â Mesa 

No domingo PP, os RR. PP· transcoI.,.eu em am· bie.nte desde já. algumas breves. e· símples p:encie. nte ·e.· aos .. prazer.es ·a. <t\.l. e't~.· ·~.;i · almoço aos aniigos da casa. A reunião ... ...... . eucarlst!ca, ·haurireis a coragem na 
·.de grande cordialidade· e satisfação. considerações que devem regular O tas .de suas companheira.a°. im .--".~ ;ri1·ofjssão djl vossa !é,,· a generosa 

i h ·, d l t 0 5 nomes -io, canfü<!atos oue n01 soe a]. a onorab1.i ade, as v r uies sua wz tenham respánó:do aflr· ·· 
Bate-se a L. E, O. pela ador,ão pessoais enfim, dos dirigentes das ti t t•· 1~ r"1·o·i;• · 

· ma v:>.'YLE'n ~ ao ques -nnar ·J• .. , -Integral desse programa. Todavia varias agremiacões. constituem De· co. ser/l.o de 1('7t<1l-' ~orma. pub!k'.1.· 
,.. • ., vosso proceder em relação· é, faml· s'adamente ·s,f entregam:. 1r·-~ .. clpi1ganimidade nas. travessias ,e 

. Por motivo do Jubileu de Ouro, a conhecida editora '"Ave. lfa, á. vida publica e á.. Isreja. · aqui, diletas filhas;, dê ·ir cótj ~ '<ipnti•ar~eda.des, da vida; ... a,forga 
:M.aria" publicou uma bela poliantéia que atesta o já conhe~ido 

I 
corr'lnte, ,afim d.e perman.ec.e é j.~i·ii,_/m.antel· a" purezâ. da· a.lma e 

[Vlrlor dos trabalhos graficos que saem de seu prelo, A poliantéi~ A TRABALtl:ADORA'E A : a; um dev\lr criStão: Mas O ci+:,. .. 9ós -costumes,'; a fideli:<lade- conju-
-~' abre com uma carta gratulatorla do Exmo. e Revmo. Sr.· Pe. FAllIILIA · ment9 deSte. dever ·vos : pronl;\ :ira!, ,o a11,101·i materno p1·oiito- a· to-
t icolas Garcia, Superior Geral da Congregação dos Missionados. . ~ · $,rá.-a felicldage- e .A paz cIO::~: . ias--as~.renuncia.s;. \ e so.bretudo -a 
;Filhos do Coração de Maria. . .A. mulher ·ê ·o· coraçao da· tami- cã.o ;e -lnvocar4 sobre o· vo~im', gi'aça de Jesus Cl'ist<:1· serâ. abun• L. A poliantéia contem' rico doeu. m.entitrio fotograficQ i! fstatls- lia: o culê!ado da casa, onde ela é tpro, como'chuvas primaV!JJi~~. 
J!CP, 13obr~ o Apostolado Claretian9 PQ Brasil~ rainha. ~ronstitue • centro ·e .9 .ai•-' bencã.os. oa Céu,, · ·,l . .{C9.nçlu@ P§ .i.11 pá.glna.}. 

pro1>ôs a todos- oo r,attlclos um con· nhor de fidelidade a.oa idea!s crls· dos. A omissão ele al,ni,,:n. ·tambem 
.junto de ,"·pOnto8 .minlnos". cu.1a tãos, por oue se bate - Liga. Tam-, d · L E 

· · · arm! sif!_,nlf1cg, o rP:•u 1-J e;~ .. . .. • · !ncprporoÇ.:'.io ás. futuras. lei.s funda· bem se torna imprescin1iveI o cuL 
e. ~, l'P<nectlva canciihitura.: · mentais é ,considerada des::le logo dadOt-'> exame dos .diferentes pro- "O tleitorado cato\lco jamat

5 
de. 

imPresclmJive!. - . gramas partldarios, das soluções ~ fr · lq•t•r 1 ,,, dn qu~ 
· · · .ver..., su a~ar qua , ,, e~•-n '" ., . . Dootarte,.: a·L. E .. e,: desapl'5Jva. que a.presentam Para os magnos f;c.nha como c:-heca de C'hm,<1. o 

. ré. o v9to' àos: partidos que se ne- ;,rohle:i;nas nacion,3ls. das· suas, 
1
,ome · de candidato não c,Jnst.a.nté · 

guem ª. defender, pelo menos essas maioi'es .. ou menores. afi.ni(Jades com 1· <ia llst~ aclmfl reforid,i,, 
reivindicações baslcas". os objetivos da. L. E. C · , As mesmas nb,,,.rvai;,je~ relaU 

Tais pontoe m!nim.os r~afirmam Dentre desse vasto campo de 
de um lB4.o. 0,ci irilpere.tlvos da eons· a.oreclação JndiVidual 6 que o-elei· (Conclusão da 1,• Dâglna) 



L. E-. G. 1 O, tJ, A,.R t Q,, São Paulo, 25 de Novemliro éle lfl~ -·--------------------------------------------=.,.,,.,.------ -·, ,r"\ --.:..------------------------.......... ·-· --------=----..-. ,-,. ............................ ,-. ---.----) 
"-LEGtONARlO!' CD ME N la N D o . 'J,1'ud(),, isio; parHdos- candidMo:S, elei· e. que só, a, CIJfiS'.llitou.1 .s~~- quátt-o, <los é., llnta. coisa. bM"J>ar.a, e a.nti+cristã'., qµe '·· 1.··· ..• '·;.. l.':·.·o.· to e a .conc·1·e". n· ci1·a·.. c·.·.·.a .. -.. t·.·.·,O' .. ··l .. ·1·.c.·,'.' .. ,'.'.· : .. '. s..:MAN uuo vA.·1·01.1co co111 _ • •· ç,9es,. vem, manteuão· de,· so,l)rel','V-iso a, o~•· dez ileni;.; do reíe,1d1)) ci,e,ca!c,go, &: a rJorr- afü em, que, se, enC:<mtrav~ antes !la . . , . . lf 

41'1UI" "\/AO ,,m1.1i:su.s·t•wA · .níão pubUca, · Ainda, é ce,do, pal'a, :,ma,,, U; 1)) N. se1, l1mil.ou .. a1. r~sp,or•,dt,r. afiinna-ti• Reden~,0., E' <>, CUl~ Stl'. lê na, Encíclica., 
Ned•çliu i • Ad~lnl•traçao O SlN<.:RE'J'lS~to ANTI· Uzarmos- as-:reações-· da, opinião catolicac · vamente., q11anLo .tos-, pontos· sobre os. "Divini Red~ptoris". Se, ba,; PJÚS, uma· 

c.;_11.lllac l'u•t.111 147.,4., . CATOLICO Pe. Adalberto de. Paula Nunes;, S~ D •. S. , 
;, : _\ · ~i\o t>11u10 dia1~e das pe1·spectivas eleitorais que 01-a. quais foi co11sclt.tda. , mentalidade anti-cris~ã. uma ordem an-. t. '. ~~hiaturH No melo <la. ma.ré p~lltlea que,se. {. se, n.oi àbrem. Mas- hac a1g,µns· avisos, e· Nã'O, ·iroi.'¼ê, p1d$; l'e(l.'ln":Jhv'·llf: Dt°NJ' ., 1 tt:.cr-ist~ :ela, g,er.!Y-'á, nor· f~rça,, uma, arte 

. Perceoe-s1:, p,or toda a parte, hm>las Ptiblié.illi 1t cap,danias milt>Ji 
, :u.ma.cena muiten:nçí!,O!,! ccrtot <lcs- tares, dific.u)te a·.livre,-manif~stiçãf 
1 : cuido·, dos· catol!cos. 'quanto as elei- dos -nossos .. , sentim. e.n· .tos, r.e. ligiosoif, ... ª avo! uma â. proporção. que, se-- a pro- . alg_µns .. comentar.io:., que,. P.t)dOJUo~/fa~~·,, ,lwç~" t~da,. hii,v,idi),1 se,'.'.;q>:9,i,;iÍt~Í{a, ~~~r.,.· ·:, a.nihoristã, tiio., genuina, &· c.aracteristica· 

.. 11.0., • , crs,. u,o.o · . . . 
xim. arn a8 eleições de 2 de clezem- certos de sermos uteis ao publico, e de L·.·L'· mente. anti-cristã, quanto é genuina e ·, ·çoes que se aproximam. Há uma responsab.ilidad!: de,, tais medída 

Ex.1erlor .. •,• .. 
N9tnÚ.01a...w-ul$9, ·,. 
~un,&ro à.J.t11Zado 

IC;j~,.-~.,· NCH1· 

eo11111ÍJ1i•nr~nr ·~ 

CrS 60,0o 
CrS· o;tu bro, surgiu um pequeno molusco, j · interpretarmos- fielmente- a- opinião, de~ 1lllfflf 3ª mi~.·· k. t•:&;n,.., ca.,·aote•·isticamente, cr.istã- a, ar.te. cristã,. 
Crt, 1,00 que a muitos terá. passadp desaper: ; todos OSinossi>s leitores. Disto, não ha como escapar •. 

.~erta c,asse d~ pessoas i:11c,ramen ... ve.i,<atori.as á, Religjã,9 ·. vetdadéir~ 
te aihc1a5 ás 1,1roximas pugnas elei- recai sobre nós'. c.atolicos, por nã~ 
tura,s . .viu,tos catoticos v1Yem e termos sido mais,, vigjlantes, e-.. 'P,<>~ 
pensam cu1110 aqu,cie-~ 4,(JUO,UW tle termos desconhecido a, g.rand-e ai.in~ 
espaJIIIOCS ljUC t:lll !:IJÓ se abstive· dps regimes democratJCOS, -.' Q° 
ram lio voto e !oram verdadeiros VOTO. 

:·;::::,1::·:~~~;;:: .cebi<lo, m.as qµe nós. queremos, as,.: * * * Plinlo. «ORRi1' 0:1;.PLIVE'iRA( 
• u 11t 1a. 1•uatuJ Hinal:tr a.ntes que se perca. 1'ão!; * * * DttrU •nll11•rt-(:O. 

-141"~.~: que <1e si mesmo niere<,;a ulg~un1a · 
Antes, de. ludo, é. preciso ... r.e.comen,dar . 

a máxima fidelidade na execução, das. di
retrizes da Liga Eleito1·al Catolica; q11,e 
transcrnvemos,, em 1ws~a primeira pagi .. 
na. Qa, coesão e tla disciplina, hão, de
vir semtlfe, pa;1·a os, catoticos os meM10, 
res fruto!>;. O momento exig·e 1me to~oo: 
el~, façam, a, rei ,uncia de pon los; de V<i$:tll\ 
pessoais,. abrani, mão de criticas e comen
tario!., bem, persuadidos de que, em nw, 
mentos., como este., as opiniões nurame1,, 
te.individuais, ainda. as mais sabias, iw.eti• 

tad'aS; ct'iteriosas, só 1Hejudicam- a cau~ 
sa, comnm1 quando têm 1>01· efeito,- ~, 
desunião, 

Mlffl, e rnn taa,tms, 
E vamo:,; agora ao caso <lo sr. Porti

nari, i'tii.o. neg·amos q11e ele p_ossa pin
.tar, de, qµando em vez, quadros q_ue este

. jam fora de seu estil<,.artistico pre.dileto. 

, .; cum1,1.1ces uu cow,:,unen(es, peJQ Altaster-s-é por con,c;;uu:te·do-.\10-;_ ·--
S,l t I KSAI.· NO IUOt 

~genc·ta notl~tosa Sul. 
Amerkana • "'Asapress" 

· ·Rua Alml;rante Uarroso, 71 
,rn,•s: . 22- u, ó· • t3~86111·· 

&nan,•lua, 
P:Pç;tm tabela !!1 1··111. <".Om6~•&sao. 
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CUN'l'l'

NUAV,A.0 

da l,ª 

11AG1NA, 

a.tençà1>; nia8 vale c1,111t> iutlü:é dos ; 

tcrnp1JH. () e!itn.inhu fat,, é- o :::;o-

g11inte: O Tribunal H.E:·glun:il !·~lei- 1 
Loral de H,lo 1 ·auJo re(;;.unheecu o 

:diret.01·io esLadual de~ tuna, 1\ll;-,t11ça • 

Sudal DemoeraJH:a, q,u,e.._ sc;g,iu1llo · 

l Ludo indica. na.dH: 1em que_._ ver cotn 

1 
o Partido h()flHJ11ir110. !!;:-;la a!ia11~~1.

cong-r,~1-,u ern seu seio urna f:1 un..i 

mirit'ka,. a-, .saber: e:-,1,irita:-s; prote~- ,· 
t.a1(_te~, _ l~"'_Hº~~Js-,1 e~o.teristas,. racio

nai.IStas c,·1Ht1ws, .. e. vara. qut,. nat(a, 1· 

seja omiti<Jo', mernbroR de tod~~ :ts 

: outras correntes_ espiritualistas. l 
, r•;:st.11, Alia n<;a escol herA em breve 
o candidato, entre os. quatro lns• 
crltos, em que. os seus ade1nus, de
verão descarregar os votos; sera. 
esta a sua unlca at!vlclade polltlca 
em vista das eleições de Dezembro. 

,Mas ela se, reserva para os« pleitos, 
,e$ta.duals, q1ia,ndo promete, apre- ·1 

. sentar c\1apas, completas. 
ffl~1 .. amos l! acentuamos. 0 fato ele,, Els aí formada urna frer1tl11ha- 1 
todus os modos, os telegramas nos unlca ant!<catollca. Com multo esê 1 

revelaram que numerosos dir!gen- : forço, talve~. consiga eleger, como 
hl! do Partido Comllnlsta, Fr1tncêa outrora, algµm Campos. V-erga!, 1 
tinham contacto, e auxiliavam at!- cuJ,L pol!tlca · nebulosa Irá. atrapa
'llltmente os invasores ..• 
E'ras tlpicas aquelas, em 
"1.,i. era recente, o. "aperto 
R1bbentropp-l\1olotoff, 

nazistas. 
que ain
de mão.,,, 

lhar-se com todos os corpos astral~ / 
que encontrar pelo caminho. O que 

;(! Interessante;. porem, é· a- falta d,i .. 1 

, conslstencla. ldeologJca• desta;, gen to 
disparatada, onde ha desde raclo-

,; • * • nalistas até eso.te.rJstas, e, que, no 
Gostamos, pois, multo e muito da entanto, conseguiu encontr,.'lt' um 

tel:le' que o sr. De Gaulle sustentou, terreno comum onde edlflcãi· umn 
ci:.11it.iao se recusou a ·entregar ln- ' allarn,;a. Parece, que, entre peMsoas' 
teiramente e sem contr/'lle, algum de responsabllldade, ponderadas,, 1 

minlsterlo·chave_. de .. sua, gloriosa :cuerente8, são os prlnclplus que de- ,, 
;li>n.trla, a. comunistas, Sua, tese. foi :terminam a, formacão de grupos-. .r 
ti,.ui o~ acontecimentos lnternaclo- d ver. ada- qµe !'ts. vezes,podem surgll'·I 
~111 têm sido· tais, que é multo . agregações. esporadlce,s. parn a. rca· . 
e:x:plicavel qus·. a·, Grã. Bretanha e Hzação de tarefas oc;i.sionals; mas, 
<Ili! Estados Unidos, não, S&· fiem de. ·mesmo então, pode1·-se-â encontrar 
\!ltl governo francê<iJ o.nde haja, co· um substrato ideologlco comum, 
µ'.\unlstas ·em posiçii,o de. del!taque .. ·ainda. quec transltorlo. Porem, uma·. 

·. l)e Gaulle acha compreenslvel, ex- 1 .aliança qu!l tem po1· base as mu.is 
pUcavel; no.rrnal, que so tenha a :opostas e contradltorlas- conv.iccõea 

·rQalor desconfiança dos sentimen- 'religiosas, em que fundamento as· 1

1 tos patriotlcos de qualquer comu- senta? . 
nista francês, • , E' verdada que os, seus membros '. 

• '·• • poderão responder-nos, e até van- j 
Mas,voltemos ,t China e á. Persla. gloriando-se disso, que eles não são 1 

· ~I, a URSS levanta o facho da dogmaticos, que as suas convicç!}es 1 
dJscordl.a, No Ocidente, o. que· faz? não· cabem na bitola· das proposl
;peglute paciflcamellte" a Europa, cõ·es logicas,, que pretendem fíxar a 
~entro-oriental. s.,t ls~o? .Não, Cla.- . verdade; ma~, qµe. todos- eles., adm!• 
ma contra· o ·monopol!Ó da. bomba. tem um fundo comum para, as ex-
t.tômica. 

Havera. ma:ior· olnlsmo do que 
Cllte '! 

· Hoje, fila-se, em, cortesia, francas 

perlenclas religiosas Intimas. de 
cadti qual, respeitando o Rspecto 
!particular de·,que- esta-a exper!enclas 
se revestem· em cada, um. Porem 
nôs sabemos muito bem qlla.1· é, este. 

* * * 
A' imvrensa. cuarta desta Capital pu)jlt-. 

e.ou,. ha dias, a,_ integra de um oficio, eh, 
diretorlo nacional da U. D. N. à, Juntt., 
Nacl,,onal da Liga Eleitoral Catollca. Nes., 
se oficio, a U, D, N. se complometia a,,.d~ ' 
fender 4, dos 10 itens que formam, ,, 
vrog1·ama da L. E. C. Assim, 6 dos item; 
do "decalogo" eleitonl dos catolicos · nã('· 
foram objeto de qualque1· compr.o, 
misso da U. D: N. A' vista, di&J,o; 
mais d~ um leitor nos pergunta como; Sll<! . 
explica que a L. E. C. tenh!l incluido· Z.· 

U.D.N. entie os partidos em que os,oa. 
tolicos podem votar. Pois não, recusou 
ela varios itens das reivindicações cato, 

llcas-? 
Não estamos· autorizados a dar sobre;. 

o· assunto- qualquéi•· esclarecimento oficial 
ou oficioso. Pat<cce-nof, ~ntretanto, . qµt: 
a explicação deste- fato se encontra em· 
uma, entr<wista concedida à Imprensa ca,-. 
rioca pelo presidente da Junta Nacional 
da· Liga· Eleitoral· Catolica, emb.aixa(lo1'· 
Hildebrando Accioly. Tomamos conheci, 
mento·dessa· entrevista através de.um. te• 
legrama da. "Agencia. Meridional" pai-~, 

esta Capital. 
Declara, o, embaixador Accioly que a, 

U, D. N. não recusou,.de se pronuuciar so• 
bre todo- o:decalogo da L. E. C. A, L. It €, 

. .. "'' ~...,,_,. 

tlt iC4ltS 
a::r : 
wd~ os,: llt itens.. e.la.: ~" ~ .. tjve.sse 10',9.• 
nuncia<l1>• fayoravelmen~·&, '.j,., deles. 

E, usim, s.e: e1':n_lic.l,\,. qpfti ai,'.,,, ~ C. n1;1.d~ 
t!';nha. o.bjeta<lo, à:-, re.sPQSta: da, li, D: N;. 

* 
D~1to111 rn11.ta,. su.r-1>r~!lai- ~ inclusã'oi 

dij, pintor,· CilaJtlii®- P..o.rtillM'.i,. na,._ chiwa. 
du Piu-.tidót, Go.munista, 3ramleiro, p·a. a,, 

6amar;ai· Hedêl"a.l.. A· n~orem1 nenhum, 
espanto: causou· o,: fat-,, .. · ... · · 

.e1, pr.incipio col'!'i1Ju.eir.Ó, d~· cr.itica:- ar.,-. 
«~«C.lli,.. 11~tt~, entre, as, cuni..oeiwõesi filosl>fi;. 
Cll-1;;, mows,;, s9c.ia.is, de, ú.nl· , artist~. e: as 
sua, produção, ha· u.m. ne:íé,o-. pr.t)fu.ndo,. 
t:om, efe,to, wda. a obra~, antistioa.: é.. uma 
ex-pressão- da,, personalidadé-, do. artista. E: 
~ per.s.o.na,Jidade. e.m: int;ima:- edunda,,. 
mentat oo,ne:icão com, ela:..' faz, pal'te, Q, seu; 
modo· de., considerar, as, ques.tões· r.eligio:- -
sas; fílo~ficas, morais, e,., ~ciais, 

Assim: ti q~1e- P,odem-os, f~ar legitima~ 
mentu- e.m: uma, a1te, crisiãi Desde que-, 
o, artista, ~eja., g,enuina~eúte,. cdstão,. est& 
cunho, fnndamental de: sua., pexsonalid:a,
de: maréarã toda a,. sµa, o~. Não-, é· ar.• 
tista, ctistão- qualq~er., phitor- ou escultor, 
qll.e tome,atgum:, tema, cristi1; P,ara li;; exe,
c~çãÓ de,, um. t,:a~ho, e cme• p_ro.duza Ba• 
tistas, qjie,.., poderfam, tâmbem ser Bacos, 
ou, Matlonas· q_p.e P.i>de.riaili; 'bem ser Mi'
ner.vru., o, verdadeü:o. a1'.tiJta cristão é- o 
qµe-. éom11nica, à:' sua; obl'.~ ·,u,ma. alma. cris
t?;-. Basta dta1•, Flra, Angelico,. para. de-
monstra1~. esta, tese. -. ,j' 

Ora. .:.... dis:.e·o · Pio . .X.1: . ..;' o comunismo 
P,r.ojetará,-Ô,. munm.- para.. um: estado. infe-

A, nosso . vex, p,o.r.en1, es.s.e. es.tilo,. em si 
mesmo- c.onsiderad.o; ri::fle:te uma, menta,. 

·, fül11;d.e. ca1·ac.teristicanumte· socialis.ta, e 
' p,o.rta.:nto., anti,criS:tà. Se·. dis~.ssemos, isto, 

lla, p.ouco:- tem1w.. aH·ás, levantar•se·ia, 
11ma., celeuma, It_e.lo, menos; entre- m,ütos,. 

·-·leitores.:- desa,Y.isados, Hoje, a:, duvid:a, nâ'O, 
é,. rp,a!s.; posi.ivel, 

E a, su1•presa,, pe,la. atitulle. P,oUtica,. f!Q, 
S.l\. ~or.tina>l'i só,. toca, aos u11e, j(i,_ não, sen,-. 
timill. h11.. mais. tempo,. que· tend.enci38<: 
c.ont·êm, em. seu bojo, certas. tendenoia~; oa 
estilos,, da, arte, moderna. 

I 

Reg,istratnos- ainda, como, muJüssimOJ 
f.rizante,. 11; presença, de: um1 past~ pro,. 
testante,. na, chapa, de:· deputados; comul", 
nistas. 

Leão, XIII, na., s~, Enciclica. "E'IUW-enu, 
à la, Ving~Clnqµiome, Année!',. tio, wonu;
meutal' aµanto, iporada_ - uma" das.. taift., 
Encielic~ papais, sepultadas,, sob, c.uid,à:,, 
d!>so, silencio- como·- se: fora, uma; bomba,, 
de: dina.mite - afirma a,ue· ao. itnens~. des~ 
cl'istianização do mundo: contempo-rane~t 
se- deu, em três etapas sucessivas: ar pseu .. , 
do-reforma: protestantet 3 revol11çjú) .. 
francesa, e. por· fim a, etapa, em;e1ue, nos: 
debatemos, isto, é,. a.era, do· perilO:. oomu~ 
nista, A genealogia dos três, erros,, esti, 
firmada: o. protestantismo· é:·. o, velh0, e, 
robusto patriarca, Que· gerou essa,: "inidi;.. 
ne.tte" acida. e despudorada. que f(>l ~ Bn~ 
volução Francesa. E:_ das, entranhas., da., 
Revolução. nasceu um· filho turbulento, e
sanguinario: o comunismo. 

Um pastor: Pl'Otestante está, pois,,mulr
to em· seu luga.1--,, na chapa. comunista, ao, 
mdo, do sr, Portina.rL . .. de , Luiz Carlos, 
P~es.tes, e de uina boa, iurma de ateus. 
que-- tais. 

cio.mi'!· á,s verdades qµe: P,Qf, ele 
ratificadas. O milag,:e P,~>t:; isso, 
que insolito, atrae., a:., atenç:ão ;, 
dep.ois; é ·g;ira,ntia da., dputrina., 

·menu, rndir~tam~1ae, na torm~nta :·to .éonstitue segurame:1te uma• gràn• 
comunista de !:1.:,/ e que tairto· mar- ,ue, omissão. É o que os moral,stas 
llrio c;,,usuu ao heroico povo 1t,en- :chamam de "PJcado de omissão''· 
co, por··se-,ter-deixado de, fazer um bem, 

, 1.,usta .. ta11to fazer c.o,mpreender a que, não devíamos· omitir em con; 
.. esLes. catoucos, qµe o uwm.e11to em cié11cia-. 
:qi:e· vivuuos é. graviss.1mo e náo é A viton:a, nnat cabera aquele qua 
ti.o, ro,eo. como eles. creem ou p,e:1- tiver- akançado o maior numero do 
sam 4!le-se,a.! As batalhas mais.ds, votos,, e, o cactolieo concencioso não 
c,siv es.táO ailJQ.a, po. vir e a f\Oderá ficar ,ndiferente .. perante o 
vitoria, estará a. n,osso Íado s~ os prob,ema eleitoral permitindo quQ 
cawtlc.os. cumpr~m, concie.n,ciosa~ o: mal tri:Jfe., sôbre-· o bem e a nossa 

li me.nte ,s.e,us, d~ve.ç.es,. cívicos, .l!;ssas !<é corra o perig_o de ser men-0spr&• 
\.i' ba.taJhas,, ser . .,o .. travada:; nas urnas 

d z;ida e mesmo persegu. ida por ele• 
:íl· :'aiiarma, e. qµe·. nos-_, vamos, .. servir cm 
; .;<l.eiesas,, dos,, direitos, de Deus. da 1, mrntos francamente hostis aos .nos· 
[ :~re,ip;. e, da, P,ersonalidade hu~ana s.os sentimentos religiosos. 
'· 'outra, não i, senão·. 0 voto. ,;eooc•ototinnxaos 

.. ' T;tlvez., algµem, formule a si mess Todavia, ale:m de. votar, devemo.s. 
, .mo-; as· .. segµinte-s perguntas; "Have· ter muito cuidado pata qt1e· o nos., 
;·!rá:, al_g.uma, obri~1).ção para que o_s s.o voto nã,o vá. de encontro á nos.~ 
i j ca,to~;cos;, se.- aP,rese-nte, ás umas eleis sa conc.iencia, lsto é- d.evemos VQ
t •torais;?,· E este, dever tambem obri, TAR BEM des·ncumbirc11os · des· 
[.'ga,, a, VQtar: lnm?P · ta. obrig~çjio civico·r.eligiosa com 
L k, duas,, pergµ-:ita,s. respondemos conciencia e co.m. criterio. Comete .• 
j IPQsitivamente:: "Para O cidadão· é ria, pecado de cooperaç_ãv com. o mal 
; :deye.r: de, concienoi~ tomar parte nas· quem, d.esse s~u voto a alguem pu• 
f elcic;,ões,, politicacs!'; não porque a 1, blii:amente infenso. á Igreja, que 
j j&1eillc, ~~tejll) Iig;u.lâ, a, ·algum· p,arti· tivesse um progralll,a de governo 
" .d()-, poJttteo,. mas·. porqu.e· "os• catoU; contendo. qµalquer dispositivo qL1s 

;cos, i11:dividt1almente, e.orno cidadãos, f,erisse uma das reivindkaçi'>es cato• 
tem, o dev,er: de-, manifestar a-, sua lícas (úma, Constituição sem nome 

_orienta~ffe.'o-- na;, v,ida, publica: e tomar de Deus, o. divorcio, e.scolas leigas,. 
;parte, na,s,. e1eiç,P'es, "Assim se: ei.~ de). por que nos debatemos. 

, :priine, o, Ekmo, e R'evmo, Sr; are.e· As eleições estão se aprOximan-
, bispo, d~· Porto. A-leg.re, D, Joã;o <lo,,. t necessario que os catoli• 
· Beeker. A. qua:nio a segunda, per. cos participem ativamente nas ur-
. g,unta:(votar-concenciosamE<1te,,be-m) -:,as eleitorais para que possam de.,. 
. é', de, grande, moralista Salsmans · o íender seus dire.:tos. A. isto somos 
· que· seg'!;te: •• A- cooperaç-ão por con• obrigados .. não apenas por motivos 
: sentimento·, c.orresponde taml:iem. a civicos, por que somos. brasileiro, 
falta. do· eleitor que vota num can• mas tambem por motivos rclfo:iosos,. 
didMo, cujag. ntenç0es. más são niti. moraih. por aue somos catolicos. 

'. damente,, co-:ihecklas", Qne os catolicos procurem O orien
. A v-oto ~ o-meio pelo· qual csco• tacão segura da Liga Eleitoral Ca
. lhemos,os futuros representantes· da tolica. que, não sendo part'do poli
:nação, s,uas autoridades e Os-, depu· tiro. e permanecendo acima e fora. 
tadêS á! futura Constituinte, naoui <le toda e oualquer corrente parti
já. Se· p0de·depr.eendér a, impl'>rtanefa: . daria, se achç1 em con(!içõrs mais 

· do-voto.- Se. no dia de amanliã tiver- ,mws nara hem diriJ:h· e aconselhar 
'm0s,· q11e arcar com, o peso de uma ~ eleitorado catolico. perma1•ecen• 
'leg}Sla<;ão impiàc; que, d~sconhe<:a-. a do cadá um com suas pr.eferendas 
; ex,is.tencia.. d& Deus, oprima, a; nqssa: r,nrtidàriáes .. rlesde que sejam jus
: Fé·, proiba. a ensi.no- religiosa,, nas tas e 1igitimas ••• 

r 
Pe. Primo., N~ da,· Mota \',1eirar. · ?Jtt, pontuallda<\e brltanlca, cava

. !lielrismo espanhol; etc., etc. Dia 
rir/\. em que.se falará: tambem em 
linl:;mo soyietlco. 

fundo comum. Não é mB.ls do que · · • · ' h' · •'.J::. 
a aversão comum â Verdade, que [; . Comprem: exclusivamente süas, 'j{,ia:s, :· e . seus presen~Si ;;na ..... con. ec1wi, 
é uma sô e não muda, e ªª man1- ~ _ J o·· .. A t··· H' A R l A _ . ,, · .. 

. com ele· justificada; s~,ve-, d~, 
cr.ede:rdal ·aos· .. · emba.í~-0re:1c: 
de- De_µs;, e demonstrar, a;, vesda,,. 
de de suas, palavras. - Mas,.. 

.. I), LEI'. UNIVERSAL DQ: TRA. \ 1\l.d:ica,. m.a~, numa., a~o,. txi,,.r.,s'1~te, 
. . Bt,:CHO· . . · j i;,r.oi:l:U.ttVa; o.u. seja. na.·. transforma. 
«o: homem na.s.ceu para, traba-, ção ela~ reà.lldad.é externa..· "Nésta., 

lb.ar c.omo o IJassaro para- voar" ordsm de coisas. escreve, Leão XIII 
(Jo,,. V; 7) •. o trábaiho possue uma. tal tééun-

Cinismo pasmoso na verdade; 
Q;µ,; sô teve um "simlle" no mun
d\>: ó cinl;mo nazista. 

• • • 

festa;, dogmaticamente-, em p_roposl• · · · · · · · ' , 

i!;:ja.loglcas, através da Santa = CASA .. · CAS.'' .:TRO 
, ha, proeeSl!O mais· ll~o, para norma• 

'Pot· tui10··1sto, achamos simples- lizar a situação de- um pais .. H' ~ . ot-r1<·11\1Ac· . ' .. .. .. 
~~ente lnconcebivel que a Ingia· bom ob.vlo que a protelação do RUA 15 OE NOVl!;MBKO N.0 21 : : : :: 1il\1;. i]lj . :.J :: :. ; Unlcos:: concessionârios- doJ, Ai(i)M, 

chegada, a·-. hora. em qµ.e,, esta, 
doutrina.- está, amplamen.te:- com,. 

E1: a;. lei do traablho· para, o I:to.· dldllde·l'l eficacia, qµe·5e,..Pode aflr• 
mem, ,. Mas,, não, é,o, homem somen, mar; imune, de·· exager.o, que. ele. é . o 
te,, qµe,, trabalha,, O' universo. mtefro manancial unico. donde, proflue .. a 
Ó' Ull}a;:;. sl.nf9nia, ... ~andiósa;, de,, ativ1· riqµeza., das,, n~e.s'.' (Rerum Novà. 
~er.. no. plano, ordinario d'!\, P-rov!· rum n. 2'.1) · 

te t n •N1d - ~ · . noA'°RI ·A. e. . o· ·s· · ·e1· • • · . ''ELl!.U1'RN" · , . rra en a tr.ans'-6. o. na questao 
I 

problema, debllltando a monarquia, ·. (E,quina da Rua Anchieta> : : : IÍ1"VF' .'· KlJ';· ;,.: .. ;;:. M~U .... ' r _ogios, · · , · ; . 
dl:l r>Iebisclto para se apurar desde ravorecerâ. somente os comunistas. •.xxxxxuxnnx.;u. ~ ......... _.,. • ., n,,..,.;;,::~~;i;~...,.. ... ~'!' ..-.~--:··-... a-.' 

· provada p'da fox:ça, mesma,, de>, 
_milagre operadb'em seu: favo.r l' 
hora; em. que todos, tem. os, 
eio,, para, r.ecrohece..-la,, e-, admh
tHa, cm n:ame- M· D~n des!l.t.· 
e,sse·- temp.9', começ1,1a a.e, d<>utrina-. 
assim, reeÓnhecidàé, à« ser, cliitcrio, 
reç,ilm·, Q1fe:· lhe,- se iam. c0>ntrarias, 
'ainda quando vissem. acompà• 
panhadas,-dos.mafores prodig-ias· 
- "S_i. nós:ou alg,u·em,.aó.nda,iqµe-:. 
seja um, anjo,do c~µ, v,os evan. 

denc:l.a,, Divma, E'.. e<!']}ec.ifico. do trabalho. e1UJ.1,e-
Tudo·, trab!lílha. Ali·m. d:o. humano nhar-so na. aquisição. e. aumento- d'Ós. 

~J)rçp., conciénte, .. são Os· ag,entcs bens. uteis ·á prcspertdàdé temporal.· 
~~olog!cos, mudando a fai¼· do glo. o, produto resultante não é contu. 
bo; as arvores· fendi!hando com a do, efeito mater.\aJ do trabalho so,-

lÍ)go as preferenclas dos gregos na Fol O que O Rei Jorge II uelxou 
· 1µe~tão monarquia-republica. transparecer em sua excelente. prp_-. 

Democratlca;mente, falando, · não 'clamaçã:o. E tem toda a razií.o. 
EVAN,,GELHO 

· dor' rQmano Tiro: e, como· a,, 
'i'u',ii.a \la cidade·· sallta 8eria;,, nos. 

· . : .. :desig·nios da· Prcividencia, a · · · · A d' • ,- d J· · t · ·fig.um,, d-a,. Ça,tas!~Íe finat do. 

;' ·.•(.,·· ·.·1·r·c· .u.· ·r·ar d'o E'·xmo. e. Re-.... vml,· .. ,o·.·. ·, " estru1çao <e. er,1sa.1e_._·lD:~í;tº~~'ofi~fit~'~~'~b!;{I,1r:,;~~ _ · · · · · ' , J 1faCsatisf~,z~t à, segunçla pergni1·, 

.. .. B . .1. s n_~., o_.· d e L a; 1· e s e o fim . do mundo · i1~~~~Jt[~lJ~'::~l~1 f' VlGli:.S1MO S.é:Tll\10 E ULTIMO D01\llNGU JJEl'OlS· DE _-por;paniel, ç.omo ~-nal do .es· 
l'ENTECObTES- , ·,,,,fa<3eJlWl,cnto dp pov:o. judaico, s. Exc_ia. Reyma;. o SL D. Daniel Hostin, Bispo Diocesano 

de Lajes, u 0 - Estado de, Santa Gatarin;1.,. publicou a seg.uinte 
Clr e,ular, que- abaoixo t:ranscrevemos-: 

;~ô 'Clero. e aos. fieis da Diocese de Lajes 
J'á é publica e notoria a atitude hostil à Santa Igreja 

Catolica, _Apostolica Romana assumida pelo R. P. Antidio 
Vargiis, do nosso Cle1·0 Diocesano. 

Desprezando a aclmoestaç!'i,o canonica que lhe fizemos, o 
referido Sacerdote aderiu. à igreja uaciona.l, fund.ida. ou re• 
01•ganizaµa. pelo e,.x;-:Oispo de ,Maura. 

E! com grande, magua 11ue vimos, hoje, declarar ao Clero 
~" ao~_fj~is de nossa. amada Diocese que o infeliz Sacerdote in· 
~.orreu· na. excomunhão "speciali modo" rese1·vada. à Santa Sé 
e nas demais censuras canonicas deco1-rentes do Canon 2.314, 

do Direito Canonico. 
Carissimos diocesanos! J'eSllS' fundou uma só Igreja) à 

qual. devem pe1'.tencer todos os homlins sob. pena de perderem 
o· se11 fim ultimo, a eterna felicidade. 

'"Assim como ha um só Jesus Cristo, assim tambem não 
ha. S!!n~o, uma. só Igrej41,, urna só séde fundada. sobre Pedro; 
JielÓ'.·llÍ~f!lO: Jesus Crist';l~'. (S, Ciprill.llo,: ma1·tir do 3.0 secnlo), 

· · Cárissimos diocesanos! . Não· :vos deixeis, portanto, iludil• 
pelas·- labias dos pregoeiros da nova igreja nue não é catolica,. 
ou universal pon:1ue se diz naciona.l e nem é apostolica porque 
'>eparou-se de Pedro, ped1·a sob1·e a qual Cristo constituiu a 
sua Igreja. 

Firme-se. sempre mais, em vossos- co1·ações simples e sin.-.. 
cer..os~ o amor pela, Igreja de D:eus, "coluna e fundamento da, 
-verdalle" (1 Tim. Ili; 15); o amor pelo Papa, base. funda• 

· mental, da Igreja, a, pessoa de Pedro sempre vivo, sempre pre• 
sente em seus , sucessores, 

"Onde está a. Igreja, aí. está Jesus.- Cristo, ai está, Deus, aí 
está a vida eterna". (Santo Ambrosio). 

Rezemos a, Deus para que O infeliz Sacerdote Antidio 

V,ar;?S, x~cordando·se do., juramento de fidelidade que f~i n<> 
dia,. d~<'sua:. ordenação, volte ao seio da Mãe carinho.sa 11.ue { a 

. Igr.eli· t\htolica· · ÀP.:ci#ólil!.'l RQmana. · · · : · : 

Esta nossa Cil'cular. deverá se.r lida. e explicada aos fieis, 
em todas as· Igrejas e capelas de nossa Diocese. 

Ao. explicarem. aQs fieis a i;euteuça declaratoria de exco
lnµnhãe, em que incorreu o R; P. Antidio, Va~g~s, lembrem os 
Srs. Vigarios e Reitores de igrejas que ninguem pode, se1n 
grave culpa, a, ele reco,r1•er- para celebração d~ Missas o~· .. d ... 
lllinistração de, ~ratn:entos. . 

loaçaba_ Z& de.•. 011tubro de 1945. 

1
. , . 'P.,fov:a,-.:,[in()ute, .. re,a.;izo.u-se no 

< São: l\1atheus, cap, x::.'l::IV,. vers, 15.35\: .. a:no ó6, quando Ce:,tio Galo 
·' · ';ce.rco(t· e profanou· a. cidade 

Naqueie· tempo, disse Je:.iis a seus·disci1mlos: .Quando vir• 
des; a alsomina<y .. o aa desot~çào pred.m,, ve1µ pro.eia van1el 
reinaudo- no Iugiu santo Uh_ ue,e que te,. entenua-1, eJi.ao os 
(!t1e estão na. J11ueia JUJa.m i,a1·a Ó.; montes; os- que e»•J.O nó· 
tenaço ·m,o desçam a wmar a sua tun1Ca. AI!- ú.tli muu1eres· 

que est,,ci-em 11rox1mas a :.ec, mae:;, 01.1.. est.-irere1a a1uame4~ 
tanuo uesses cuas. ltoga1 para que a vos3a fuga nao acon,eça 
er,1 tempo ue mvcruo, ou c,n u,a de saoaao, ,1e .. ses mas ha· 
·"llfª triom:u;óes oua1s nulH,a uouve, des«e o começo do mmtao 
até hoje, ucm hav1,1·à Jauu1.1s. t>e- :sone que> s1 o ;senhor n«o 
ab1·cv,a:sise ess~ lt1as, nmg·aem se salvaria·, mas· Ele os· aoreviou · 
por c.ausa dos· eleitos •. 

Entao se aJgaem vos dis.ser: Eis aq.i:ti: está o Cristo, ou 
acolá, não lhes ue credito, polque súrgirao. falsos cristos e fal
sos pxofetas que Iarao graneles prodtgws e coisas admirawís, 
que,, si fot.se possível;. a.Le os e1ei~os. se1·-,am, eniµnados. J<J1s, que 
eu vQs predisse. Si, poirs, vos djsser algaem, - t:t-io aqui no. 
desen<1,.uào ll.eveis sau-;, Ei-io aqµl 110. in~enor. da. casa, 11<10 lne 
de c1·cdito.. Assim c.omo o relampago sai do oriente ·e: aparece 
até lhl ocidente, assim se1·á. o :w,vento do füJJ:io do. tlomem, Em•', 
toda a. parte, onde estiver o corpo, ai se reumráo ta1nbem
as agaias. 

1medfatamente depois da. aflição destes·. dias,. o. sol se• ha de 
cscur.eeer, .e a lua 11,úo dará- a: sua., c.Iaridade.-; ·.as. estrelas · cairào 
do,céu.,e ai:;.virtudes-dos ceus·seráo abala.tias, Entao aparecerá, 

/ 
.. sa.nta, · Os fieis .fugiram e o 

. T.~mplo ficou. a\)andonado. Se
-~Ú_iu,' pÚa a PalEstina, uma se• 
·r,,c de revezes 4,1e culminou 
: na desql'erada, hórrcrenda e 
. d°"sat,osa guerra · dos J uci-fus 
contra Roma, na qual Jerusa• 
1~m sf tiada foi teatro das ce. 
··' · · ma's' :barbaras ê horripi· 
lantes,. pois qu.e · mães s'e ali• 
mé11tara1h. com ·as · carnes tle 

,.~eus filhos .. Incendiado o Tem· 
P(°,•, dj!strui,da_ a c:dade, o judeu 
ff~ou, · sem patria, e!'rante pele> 
muuao; a carregar à maldição. 

· ' .:; num tcstcnllinho vivo da' divin· 
dade do Messias por .. ele re• 
jj!\ado.. •· • • · · 

A ··qued:à de 'Jerusalem. e a 
.. dispersã:0 · de '!sra-e!" fecham a 

ep.oca do povo escolhido·, En· 
. t~·a, na.,sua plenitude o .. Cristia. 
''tiiimo,. na idade nova de Cris• 
'Ht§ '~ sàii. Igteja. ,, . ; 

· · '1 "'Nesta .nova era·, 'que há de 
·.',;:d'ur,ar: .'até ó fihi dos seculos,. 

, :, J,, h~ii>~e;.surginnuitos. falsos cr1s_. 
, to~. e. Í;\{Sos ._prqf~t'3/s que, c~m 
, pr~t~~~ões_ de reformar a soc1e• 
dàde, fovo'çanao abusivanie11. 

o sin.il do .1:'iino ·cio iiomem no céu, e: t.odQs. -os; 1>0Yos· da terra 
derrainat-âo lagrima.s ai: uor-, e verão o lfübo, do Uow,.em· que, ·.· 
vem :;obre as nuvens. do.· céu, com grande · poder e, 11).aJ.estaa,e, : 
E. enviara os anJos para a.Juntar, ao som tt.e. t1·ombeta., e: eu1, voz ' 
alta, os seus eleitos <!os qualtu v,eutos, do mundo, do, mais 'alto,· 
dos cem, uté as suas extremidades.. 1'a ar,v,01e- do.figo, tomai, a, ,.· 
semelnu.uça •. Quando, já. c;s, &eus, ramps se l',Cham, tenros,_ .. e, w· . 
m~m ~s. f.oll1as a• nascer, h:abeis ·11ue está, pwx.imo. o ~tio, 
Assim vos,.11uando, virdes, toda\i-: estus coisas, sabeis que- 0 F,H,no 
do llome~ está_ pr.oximo,_ já ~ porta. Na verdade. vos digo que: 
es~a. geraç,a? nao, passara ,sem· o.ue se <u1mpram todas.. aquelas ' 
co1sai,. Q ceu · e a terra.- passarão, mas não, passa.fã.o ,JlS, minhas, 

te 'ó:: ripme 'de :éristo, afastam 
o homem. de seu Salva<lor, pa.• 

:·.li.li:•1~ncaq1inha·lo nas vias de 
;,; ~[?·,e da ,cq\1de~ação .. Por is. 

so, á advertenc1a. amigo. do 

p11-la:v1'.as· · 
,,:::zw,lestre :"' ~Não. 'llies· deis 'cre• 

dito". A doutrma divina, a 
, <l,outrina- da salvação ensinada 
por Jesus Cristo é a Doutrina 

C: O M· E: N T A R• I O· 

Depois d.e vatios. dias, 
~upa,,!·o:s_ 110,- ;miuiste-rio, ·re· 
tiri.va~se-J~.sus,., corri- 0;s se,;s, de 
J erusaieni pata Beth.ánia. Os 
Jiscipulos maravilhados com a, 
grandeza 111agnificencia,. e. ma~ 
gesta<le do Templo, chama, 
1·am a atenção do Mestre pa~ 
Ri fJ, solide~ daquela sol:,ei-ba 
eonstrnc;ão, - "Na verdade· 
,.._ vos digo não ficará ped~a 
aobre pedra." - foi .. a- resposta 
breve. e par.adoxa:I do Salv-a• 

sobre o monte das- olivcira:S os da Igreja toda. a Doutrina da 
apostolados pc1·gumtaram 11~· Ns- ? ' Ig'r'eja, é' s'ó à' Ílolltrlna'da Igre• 
so . S~nhoi- o tempo- dâqueles· • .:,:1a;· "coluria é· fund·amento da 

·acontecimentos·;· ·e, s-ervindô- . , .. r.:verdade" · (São Paulo), Tem-, 
se da. bcasiíio1 perguntaram.. ,J?<>i.5,.os h()tne1;s,os.meios neces• 
tambeme qua~s. OS Slnaeg, ·que -~,avo,S p~ra. be111 ~Onhece,la e 

denunciariam- a consurnaçã'o d<Y · 'pfat!ca-la. · Si âlgueni vier 
secu-Jos; dois problemas' que , "·'cotif'' ect:sinamentos· · outrós que· 
nmito. os-; preoctipà.Mm. o, Di• 'lfiã'b esses; a-inda-; q1'i'e· seja um 
v.ino, Mestre- r-espon-deu· co!ll an.jo do·icéu··!Jão·merece· credi• 
o sermão apresentado. na .evan• .. ,_.t.?·t.-: · .;· "' .:: 
gelho. deste domingo. · 

• *'' • t.: :vJ.m': àq,ii,' tf, proposifo das 
Este· dic1trso · de. Jesus Cris• .J{!MQl'à-vUhàs'· qu~ ' possan1'·' ope• · 

i 
clor na qual rfq~etia apenas .. · 
uma prediçjio já feita,. dias 1, 

-"' OANTll:L. HOSTIN, O. F. ~ 4111tes, no dprningo, de- Ramos.,/ .. 

'/~,~-·». Bfspôf>i'.>1bê~sâiio:' < ·'' º,.. ' . .. . 'L )i'!!!!J~~:tt:<;:\~d!~"~~ª~6s· , · 

to predi:.;. primeiráme!lte, . os., · f . .«'ar,:-<>'.3l'ill\)s()s dótttres; U·lll'a'· ~on.
fatos q;u,e preparara:m. e. acom:.. , f'i~si<it,ril_~~o ~obre as· divei'sa-s· fá.~-

panharam, a,. destruição, de Jeru.•· . -ses"ifoi milagre; 'séfo-'. divine-, qite 
1alem, ao. tempo "" iut;;,:ra.~ ' jutifica · -nosso,. assentin1ento, .-a:,,· 

gelizar ditersamen,te do- que 
· v.os-·. preg_amos, seiai maldito"· 

(aos Gal. I,.,8). ~ P.or, ls$O, nos 
p& Se:rhor dê sobreaviso: ,/Não 
lhes· deis sredito - Eis que vos 

, prediss·e." 
• • • 

Finalmente, pa;ssadas,, as, trts· 
bulações desta vida-; e os: dias 
terriveis. do . fianI' dos, · tempos 
aparecerá. no céu o, sinal do 

Filho do Homem, a crÚz da Re• 
denção, para segurança dos 
eleitos e confusão dos,reprobos, 
Começará a pa.ra os í!ej.s servi· 
dores de Jesus Cristo, a era. no• 
va, da l!ternidade· na., gl~ria, de 

. Deus e e Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Ouçamos, pois, a exlior• 
tação do A!postole>, viv:end1:> nesta 
beÍnaventurada esperança da 
glor;a celeste, 

Amaro ·de Abreu 

: cunha de, suas raizes o· granito do mente .. Supõe- ele- o concurso do oi). 
. euu.sok.-, · jeto exterior, "ci,n.causa,.", soJ:>t,~, 

Sã'o os brutos esPreitando meios qµe, o trabalho se·- exerce, . de · três, 
de,, s:11ll>tentaç~o; é lição claS&ica modos; .·.ou.simplesmente dirigindo 
de. per5everança da. formiga e da e coadjuvando as forças. e a~ vir, 
abelha, No· mal', são pequeninos ~e- tualidades· da natureza _ 6 :;siru na. 

. r.es.,. que levantam soberbo arrecifes, pecuária e agricultura; _ · "" àpe-
, e· llhàs-de coral; protozoar!os e nio. nas~ a-prove!tand·o a;. m:i,teria bruta 
lusculos cavam a rocha para fa. c~m'> em 81 é, para coneumo 

. zer espeluncas. Até seres inanim:i.· assim na colheita dos frutos e ex
:, dos, regidos, admiravelmente pehs tração <los minerais; - ou trans;._ 
i leis,, fisicas, qu:e de eneantador. tra. formando o objeto externo, qrn~ tem 
:halh.o não realizam! Os astros as. razão de mater!a prima _ as.sim,. 
' constelações do egpaço executam na· Industria. · 
: tão harmonioso plano que, os anti- "O trabalho do corpo, poi<>. no 
· gos com Pitág.ora.s, acreid'!tavam. ;,~! · testemunho da razão e .. · da filoso· 
· Wr, como b.aixada.:. dos; ceus, a mu. fia, cristã .. fonge de ser- objeto e.scar• 
sica, das. estrelas .. · ninho, pelo, contrario honorifica o 

Somente· o homem, todavia, é ca• homem;· Por Isto que lhe proporcio. 
: Paz de render e.. Deus um louvor na melo nobre d'e sustentar a vi
Jprmal pelo trabalho, que consista, da": ();'ter. Nov. 16). E' a Palavra 
numa glorificaçã:o conciente das, auto:rlzada de Leão XIII, 
perfeições divinas,. ao .pa;:;,s0 que. to· . Legrand (Precis õe sociologie 
das as· mals criaturas aPenàs trL · - 155) divi•d1ndo os diferentes tra. 
butam a Deus um louvor objetivo, balhos em dok• grupos - artês, 11. 
que cansiste no ato <le., refletir por berals. e artes usuais ou. marm~ is, 
perfeiçõoo limitadas, Os infinitos com penetrante analfae, v0r1f!ca 
atributos· da divina grandeza.,. certog aspectos pelos - quais- p tra-

11) LEI. ECONOMICA DO TIM· ba]ha das· mãos se avant,~ja ás, 
BALHO artes liberais. o trabalho m:inual 

. Assim é que l) trabalho manual e\ qua suste-nta as artes !lb~ràis: 
é wna ativida1ie, moral. especificas tem ele um quadro mais amolo, 
mente humall'3.. Podem.os. defini.lo: para, a ti vi .d a-d e. comum dos.-. 

Faleceu dia, 22 pp,, ne·sta- Capital; · "atividade humana, QliE ·11npl1ca es- hom:ens; favort-ce ã~ gr, neles· in· 
· nos 60 anos, conforta-do· com, todos. forço continuado", Embalde Pro· vencões e creia "autorirl,:ide~ <'>O· 
o,, Sacramentos- da· Igrej:;t, 0 Sl', Jetar.se-ã dele aJ:>strair o aspecto cia!s''· para a. 5,,luçã.o dos nrobJe, 
Amaro de-Abreu, figure de,d~staqu~. oruento da fadiga. Fourier. 0772 • mas. economlcos, 

· r.o la!cato catolico paulista:no, 18el7); o socialista,, pregoeiro da li-
Naecid'o ein Portugal,· Amaro dé · berdade absoluta d.os instintos e da 

Abreu velo bem cedo para- o· Bra;: filosofia do prazer, PellSOU em, ex'. Pad•e J' ,. o· . ..: s· ·J 
, si!. radicando.se em·-S: Paulo, nó· tirpar do trabalho o lado penoso'•'. :a._"····. ose,. :. 3lf.ti, .:, ,. 
bafrro do. Brás, onde. doode· logo. Sé· por uma val'ieda,de•, de organização 

. integr:ou nas atlvkl,,i1des s90!ai5• ca· técnica, prQPicia a.descansar o,cor· . O ~vm,o:c Pad.re Jçsé Danti .. ,S. 
tc,llcas a.l.l desenvolvidas-. Ass.im; po, mas sem no.tar .que com Isto J., Reitor .da· igreJa, de s:· Gon~a· 
foi. éompanhelro d:O jornacJ!sta Por: estaneava a -ef!cJ.encia do·, trabalho,· lo (Praça. João Men~<'s), ·1h1 p)I~~ 
fírio Prado. recentemente falee!d,o, o versava numa velel'<l'ade imper· sar · dia 23 . o seu· ari: versa.rh · nas 
nos trabalhos de or~aniza,:1t-o e · doavel. Não adver.tia ... porque ma .. talicio. Trate-se de u.ma. ,,fbn•'rlcte 

' 'funda()ã0 do antigo Centro Opera· terialista, que· o trabàlho, com a sob'remanelra·- festiva, ::ão ~ó tiara 
rto cato!lco Metropolit«no~ que deu . queda de origem, assumiu um ca· a ComPanhia d:e Je3Us; q11e, ll'!"m 'nO, 

. erigem á aínal Federação dos- Cir. ; rater exp!atorie> - Não é· l'l'.tais um venerando Sacerdotf •1m à"s · se1:s 

. culo~- OPerarlos da· Estado d!~- S. suave prazer, wn estribilho can- altos ornamentos .. q:imo· para o 
Paulo, oeurou a,, presldencla do t.ante da, alma, ·llias uma ·n-eeessid'I;, CJ.ero··-!ie S: Paulo.-em geNI do mv1l 

. e. o. c. M. ao . mesmo tempo <te espinhosa. •10 que--a vontade tem sido o·: Padre f)antt '(,a ,lll3ls 

. que, por largoo anos. foi· diretor·ge- ·' te,ia a.braça>d:o. livremente como de trinta :u1os. zeloso orientador 
· rente de "O Qperar!o"· mutto fa· ; exercicio agradaveJ; a necessidade e· !mi,i P•r-ir1tual. · 
zendo nesse mister rela:- pr01,.~gacão 'lhe aditou. depoissdo 1>ecado.1 o,..ert- O' distinto a.nivers:xr.iante, lnittou. 
i,, dlfusã.o 'do conhecido perfocllloo · tido d\a dor e o imPôs como. uma- b<>m C<'do 9 i;.ua carreira, rccerdo
catol!co, Com f.l: fundação. da F'e. . reparação. (Rerum Nova.rum· - n; .. tal' entre nóS. COffi(') pr:ifnss ,;• ão 

.. clf-racão doe Clrculos Opera.rios do . 14)- Depois, do pecado O· trabalho, Cotegio-. "s·: Luís•• <1.,e, Itu'. e!'tabe. 
· · E!'tado de s. paulo, ocupou a, ore· , transform_ou·se em lei e<:owmica: :IM!mento, em· qu,:,,, i'1clus;iVe• deTIO!s 

~·•·encl-'1 dessa entld~de de class_?, ''. •·comerás o pão com o suor do teu de su:i. transferencla nara. S .. P[lu.. 
· Couhe·lhe p,arte saliente· na {undacao ·• rosto" lo oeuoou . const.a.ntem,mt,A- caT"oit, 
1 de ~ive~aos Circulos e Nuclêos, nes· l A rizã..'l d('!;· se,r, primacial. do.: tra- de rele.vo. P"r ou.tro ta<l0 . em· fillil 
'ta ca.nità.1' e· no interior: com0 por , ba]ho nãÓ- está,' numa disposição Ordem reli~iosl', têm o P,'1re D!cin~ 
, ex1>.mPlo os Clrcul.os Qperar!OR <m · tl. c0r-i. d 0 srorti'1IO' e· l'rrllrlô. exer-
: Penha, cto part. de ItaO)lel'R e o noooos clrculos socia,ls,éa-tolleos, <I ~o suéesri'7N• 'po~to·s de govern,o·, 
: ('lecu1o · Or,ern,rlo · Rural de·· Itap,:>Ce. . üOS qua,1$ pré!!tt>.u, assinalados· ser- s-,,hr,.maneira notn vel· é-a·obrad·e~en 

' 
rk,9,. o nrimeil'o desse genero fun. "1908, ·· volvida, no"" S -q.evma,. c·,mo Pre, 

'dado no Brasil. Ao .mesmo tempo O extinto erda casbado com !D. Ce· l!l'"or de- retlrps e eXercJdos·. oop.i• 
· '1'edk11.<fo. confrad,e da Sociedade de ·ema Fonseca e A reu. Dexa os. i·-itnals nar.a,o, Clero secul"-r e re• 

1 ti t , seguintes. filhos: Antonieta,. ca.sada guiar .. Revelamdo,se. nesse. mister 
S. Vicente <!e pauº·· 0 ex n ° ocu· , ccin o sr. Antonio Ferreira dé SOU· Ín!'.•-tre exln;iló. ha. três aecaila 0 que 
pouc~rir0ll de relévo no Conselho, ,sa;·Prof. Amari> de··A·hreu·Fllho.· '.o Revmo. :Padre !>antt'.ae !ncúmbe 
Centrnl de S·: p,,ulo, no Conselh~ ; casado c•>m n. NeLd!e Bueno de: ··c1.e· orientàf''it"' riirmai;ã.-1\ espltitua.t· 

· Partlcu1ar do Brãs' e no Conferen · Abreu· Cecilia ê Franclsc·o de Pau, ·e inteleetua1 ·;:ro··olero: entre o quat 
; <'la de F!: Brá.,. da, qua,l foi p,·e:;. l: 10., soiteiros, Deixa, aán:d.a-, ciEi ir•. ,:t~qttfrttl;gra.nde; pl'ellt!!\'lo e gei-al-'ea. 
, d!"nte durante va,-ios a,nos. EK I mãos: Revmo. Padre- José-. Biblano· t1m.a-. · .: . 
,. clá: aloo"l o .car!?o de pu(lcur~or Õll. de Abreu,· Paroco de· NOssa--&lnh.. ora ,.. tA" ... t 
8ocledad . Port.u~esa ·Beneficente . ·. .. · .. ··e. · .. ·.t .... A.·. -..ré.' - .. 'D' ;;, .r,o!'·, ,,,.0/l ~;;1?!on,:os,, o,· ratl$ 

, ' P . ' ,~ · · · A- do Citl'm-0 de· oll,I). o;,,. n-: . ,: e ... · ,;IJ.1,!l;'~ -qii,,;:\la.t% gJ!,U: ense;1,o-, ,!>at'.\l, .qu$, 
; jW~.sco . da Gaina · , , · Aln\l-,ro '~ l.vrá~lá; N'éVeS' A'fotísó, -3'. nétôs'·IY· vil."' , e, rlt>rll,~P.;eO,i:flp:?,,rt cl,'l, ,,~a11.tp_ JJ:1ado-
' bre.~1.. P!l~ _-n!fo. ,h~ · ni_u\4> -1~~eb-ra.t · rlós sobrinhos;' Eram · seu'S · cunha· :re~obesse expre..<JSl'l/lis manifesta-4-
1 cidadan11i_. bra.s)Ielra, eJ:?a táffibe ~- ,.dos: Jori?e, Artur e. Marlo,Fonse. çõeo do-,apreeo e d'a, !lidtnlracão a11e 
1 o:t1a.do!' de- recursos, 8 · f!tnnra., geral. ! ca, Francisoo Cót1reià-,. • Luis: G, & ti.dó· POr- auantos· com, ele, tênl·· 
· »ll6nt.A.... MfthP.eida,,.·~-. estlma.ita· em ; B~l!tat&. Cl"ttvl ... t,d<,, ~-
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l Pe. Vicente M. Zioni 

1>0 S. N, D, F, JOIAS últimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS~ 
de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS p ARA PRESENTES ; : : Interessantes, fiem duvi~a. Os ~n-
~inamenLos comPendia.d·os nas "52 

se Isto fazemoe por amor d.-
Deus. enqu,Jnto no~so Proximo e 

I
G·rcande AvariesdadeAem' RELóGIOS das melhores marcas suíças Llções de Catecismo Espirita", Na 5egunda -· !!ção, intitulada ·a E N T o Lo E B "Amor de Deu.s", o .. a,u~,,expõe com Jingguaicem serena . ...,. .tão rara 

noR escrlt ores espíritas, - qual 
11oso,o primeiz'o dever de criaturas: 
"Amar a Deus sobre todos as cou· 

1 
RUA. 15 DE NOVEMBRO ~.º . 331 _ _ :;.;s~C:·~- DO"() proximo como a n_s 

imagem e sem{'lhança de Ser su j 
premo, nada teremas a objPtaL 
Contudo. á medida que vamos pros· 
seguin:fo na. leitura da citada lição. 
nos,,-.as duvidas começam a surgir. 
sempre 1nuls numerosas. 

Estará, Pºr ventura. a pratica es 
pirita de acordo com a teoria ex· 
po,ta nas "Lições de catec:;mo es· 
pirita"? Os ensinamentos. as con 
ferenclas. as Pregações < ?) . oa li 
vros e a,·tigos espil'it,Js. a atil ude 
dos es_piritas, com relaçã0 ao p1•0 
~:mo estão, realmente, ,,intoniza
cas pelas palavras do citad.o cate· 

· · · · A Joalhar;a preferida pela alta so.ciedade HA 3 GERAÇOES : : : : . aMls aJlante. explicando o senti. 
• • • • ' · d o e a extens~ o deste dev,fr O I e 

. -~-~~ 1 ferido autor diz que "a tJl'Üs be]J 
~"'~.._.,.,~.-..~~o~~--,.~~~~~<','t;<',~~~~-~~~~~' ;nanei1a de se amar a•beus é 

amando o nosso proximo" ,, 

Cismo? 

Carta dos Exrnos. Srs. Arcebispo de Maceió e Bispo1 "~f~ii~r:.:":·::.00::":1 
"Humanidade inteira é n.,s."'O proxl· 

de Penedo, sobre o momento nacional e as eleições ~~t~:i,~;i'.t~B~~~i 
_ (Pa'avras do Sallto Pad,·e pj,_, · <lo cscundrn, ll~S estran<li;is · mais Pois bem. ConhPcP:mos s.DbeJa. 
XII na Enc. Snmmi Pnnti, ). prníund,:s do ,olo, tesouro:·dc- iug:i, mente a volum"~n Jiter.1tura espi· Os Fx:iH>S, l~l'v1i10~. Sr::;. Ar-

4tit·hhp0 de \\ ;1ce:o e Bl:-.po de Pe-
1il<'.....:O p~,b-liearii!Il a Lart.1 ::;ue abai-

tempo r o c,p:,ço, e projeta-se pa
ra O i11ii1,ito, com ";ipetite de Drtts", 

Fóra dc,ta concep~áo <lo hOmem, 
plano, alcançaren10s, <1uando nuli
to, wn homeJ11 :1aturalmcnte com
pleto com robustez fi,ica e cultura 
do esp.rito 111as inutil. pois, nem 
cl·e se 1.,aslJ. a si 1ncs1no, nem o 
1111111d\) criado o s~1tisíaz, Seria mn 
ser i11teligcnlc e livre, mutilado 
porem, nos sc11s ansjo$ <le íe:ici .. 
da,!c. l:m ser d,•sti11:ido para a Vi .. 
da. ca111ii:llan<lo aos poucos para a 

A tn,man:dadc cleccp·:;o:iada de m,·:ais. de pcd:·~s prccio.sas, iara rita 110 Brasil. Nã_o carccerno 5 das 
r11·c um ê,:J. a ,,,iio do homem a;. obras esplrlt'.ls fundnlllentais nem 

p!·orrompen numa cs 1 ror,'I'"' :.a 0x- 0as 5ecundariae;-. Recebemos ' ina.-
l);c,o;.?,,1 ele óc!=.o. cl,· vin.!ati,.·,·i. d:· tr.<-r- escavasse p2ra as ~ll(!.S nec::ssidades. nuo t'd' P _ , _ . ~[l.'Y!ns quo l 1an[l.nwnte numer,,· 
te. contra si mesma. Nada na:s 1,0· para suas abra; para O seu prgrcs- sus Jornais e revishs e5piritas do 
dcroso ~ ,,r;~·.• para;, r•:i,,a do ,1ue so·· (l'io XJI, :V!cns, do Natal de r;orte. Centro e sul do Brasil e po. ),. TODOS OS (JLI·: .\ l'!U:

Si':i'<'i'Jé (1\1-:fA \iWUI. SAU· 
IJE E J'.\Z J-:M 2\0SSU SE2'lJUI{ 

J 1,sus uusro. 
, :ns:J•:,f,,<:f,0 chs a1n a~. . 

1 
1941 , remos, com ::il 0 no conhecimento de 

A T · · 1 · t ~ causa afirmar o.ue o Espiritismo e E a catastroie n1i0 podr 1C'r vg- 1 ~-, grPJ:i rc·sp?1ta e a-:. mitc o ..... os , , •, · "s espirlt.as nem tratam e nem 
ta ai,nda, cm todas as st1::is con,e- os si.;;1emas pbli11cos, conta:lto que n1YJam a tados os homens como "ir-
qucncias. Houve a cessaç~o das srjam t!dcndidos ºs dire.tos dO n:ãos, filhos ,de um me.smo pai", 
hostilida:cs mil'ta:·e8 da F:•ro•,10. a hom,·n1. Pois, não é o ,islema de Mer,os ainda, estão "sempre p,·on
vitor:a foi festeja'.1a com uma ale- govr:·no, nem a letra da lei, nem o tc,s a Perdoar e e5quecer , ,. ofensas 
gria estonteantr: tn~s n]n~11"111 cs;,- equipamento dos exercito:; 'JffllC da- Que recebem" 

(;\ t<!SSI ~l()S U)OJ'FIL\l)f)-
lü.S L ;\:,IADO::i !'ILI iOS: 

" f · n · ºt · • J' t J As invectiv;1,S contra a I!!reJ·a Cri. Irbro11 a naz. i..:m e1P1fo cs,,msi oi rao segurança ao ·.saco;: mas a 1 -
ALMAS ele almas ang11sti2clas r;,s:idccs ns · honrsti<lncle o ,·a.lDr mora1,1·~ co~s- 10 ico. e º" ato~Ues Pessoais aos 

-I- !llOJ'(C, 

A nos~a di1.:!11a rni~.:-.t10 dr 
j:;\,Í;ts e'.-1)ll·itt1ais de \'()SS:t:; alrnas 1~us 

im\H.'k a f;ifar-\·05, nc:-,L1 hora gra
ve e drcisiva para os de:-:.lino.s da 

lc'\QCIFTACAO D:\S 
1 1 \ f 1 · · ·1 · d , ·''do !,o. catolkos em geral. e particula.l'-ouviclos para a ver, ar e. 1 con _u· c1enc1a 1 umma a c reta n:ente a Jerarqu;,3 e ao, membros 

A liurno11irla,le cs\;Í cansada ele s:io rios es,:iirilos toma proporr:oes· mcm qc1c govc:'ll't, 'I"'.' executa a a,., Clero _ <,abemo·lo t.ambe-m por 
sofrer disºlusõrs- O drama sangrC'n· imersas comn se cada 11m pergnn. ir:. qu" m~neja as t:rn.1,, •XPerie:icla pessoal - são t/9.ls e 
tn (JllC acahan10s de ass1stir veio {",,,sse aos outros: (111(~ fizt>mos se A IgrC'J0 a l't'ÇOPhece a dr:-;i_g11~il- tantos; tão rudc>s e tão priv,1dos de 

Patria .. -" 
J\ lula que or;i se tr;na nüo é di,cr-nos qt1e o '1osso esforço! P

1
a:·

1
a cont '.111211105 sem nada? il:tdc natural dos seres como uma nobrez:i que sentimo, pejlo em, 

O 
·
1

· 
1
-, .

11 
cornii'>t:- ,-dificar a Cidade terrena, ia,1 · 1 Tocls se voltam p?.ra a ,t 0 n11cra· demo,1straç:io potente da S,1hedo· traze-los em publico. Basta ler cer. 

11pen:>.s p 1 1c;,. · 11, a ' · . , 
0 

d , . , · D · 1- t,,,, fCJha~ volantes dlvnl!!adas 
r", .. o 

1
,ro·r·,111 ,,I,·, de 

1
,,.;.,,c.,pios (Jtl<' a- mente ('Onstrt11cla. cem os r .. -'cursos eh~ T. oios qnrrrn1 a p;iz. to o~ ne- na 111.n1ta. :.'llS ass. m e ispos to- t . 't -. - t r· <l ! ' r crn ros esPlrl as do interior: 

waç::m o homem 101'.o. ra '"ª vida da· ciencb tec111~a, dos mven ?s dcm pão e cobc•·tor. \h'; len ,m. i a~ as cousas _Pª"ª1· qne. o lllomem 1·. <fR fr.l!1?~1· a, paginaR dn orgâo 
, ·t' 1· . 1111,ljca, Trala-sc de! ,11,1is prcc,osos, na,> correspondeu ~s que valerá isto sem a Verr,ar e, sem u.,assc de sua ,nte :ge11c a ~ e r_. s1_12 of:cial da Feder»çilo E,;...,!rita Bra· 

,ldinir a verdadeira co11cepç:LO da ,·os,ns asp raçoe, .. _.))C cpoca. m, • o Amo1·. ,.em Deus r , )er, a e para comp e ar a . nagao si]eira, a maior. entida-J'e espirltA fJ,U ,Cll Lll e 1 . · ,.. - ''O ais -. l 1 1 1 d I t C 
:d· () _ b ,ca rn, 

11
1ti 111 a [ do cp1e a no.,;a, fo, atormentada pc j Eis. prezados Coopcr:,rlores e cccpcrando :1ª grande obra.'• do go. cic Pais, e ler ·os artigos Publicados 

"· "' qt. se 11 · , • • '' 1 1 , f n· · · J ) 1 lo c 0 1·•~ A t d S t p . r e é . ,tema ,le uover- la falta ele csp1ntua:1< ac e e p,o u : amados filhos. a ;;:;;,;,1st1a , a 10n vcrno <.0 11111ve,-so, , : • r o ,., "'-' ua mor e o ano a. 
'" 1'ª isc. 11 ·• 0 11 m '· ~ d·i ·iid',,,.ê·icia interior apesar cio q•·• cst,•.rr.os ,,.·i,··n'.,.o, A Tg,·e1'a ama do rne,mo, 111orlo o dre PIO XI, para nos C,JU8citarmos 
no. cOn1 este 011 aquele p1ograma, • 1 " · , , · .. _ ·.' "' º l I t 

l 
e robkma li "''Ogresso tccn:co e p11ramcnte c1 pohrc e o rko, o operar:o e o pa- e n nrn,amen e dP aue o Espirltlsmo 

mas mna so uç,10 para o p ' 'l? \ • poderá aplicar· OI JTTCO tr:io o ignora:1t,, e o cu:10 a.' enfer- ,,ficialment,e pratica uma cou~a e 
cio 1 íomelll. v1 . , r~<o nao se · . A ,o- CENARIO P . · 1 prega outrs, maxime 110 que res 

Este não é ,,prllas niatnia, nem llic_ a palavr~ _rev:la::lo1a. do l ra mo cio rncarcer2111ento e o· fraco. peita ás suas relações com O i>ro· 
gomrntc cspiritc,. í, lllH conjunto c:ihpse: - \ais d1zcn::loa.lt:~ue r.,,,_· "Insnirados por amarga exncrie~- ressa des'g))aldarle natural\ condi- ximo. 
.,dmiravcl de corpo e alrna corn 11 m e op))lento ,r nada 1!1c

1 
f :· -~! eia. opõem.se os povo~ ao monono· · ç:ío lrnma:ia, o plauo admillàvd da Innme,;as vezes fomos contem. 

. l .. , ,·ci··i" ,111 ° e rncsn111n 10. rn.serav li''.l <ln norler ,i:tat{)ri~l. Desejam nm_a Providencia que nos con ... v>la a Plados diretamente pelos ataques 
Iin1 eterno a cOnsrg11ll'. , i~rapassa, , ... --. , :, ,· . '1 . 17·1" ,. l ·· i·a d O pohrc cf:go n.1 'I (Apocal. ,1, nova forma de governo 0•1e s~Ja ·realizar ua terra. o Q\te em Deus »E<"so:1 s de grandes escritores espi· 
,-.,.,rt~ 11 to. J)Or surl 1111a 1 a e, · ' · · 1 , ,··ta N1111c 0 li d .,~ ~ mais conmative! crnn a dir,111r!a, e e s5o at:-ihntos essenciais - · a Ver- " 5 • ~ 1es l'Espon emos 

!\ - wlo mesmo método, porque nosso 

CINEMA 
a rh"rrJ~,]e ,loo ri,lo,1:íos .. s "ª~''º' clc,àe :1 J,istiça. a :sliscrio\·àia, 0 intuito é bem outro: não c6mbate· 
º.<,ta·o profondamente cnnvei•ci-1as P:>rkr 113 sintc,-r inefavel c/1, Cari- · · • o , mns Pessnas. e ,,lln ideias: não que-
ele que. se n'ío lhes tives.se faitaclo j dadc. qnc é o Espírito D'vino co· remos a d•struiç_ão dos h.0(llens que 
a. foe.,Hcr!e ,!e criticar e r111~'.idar a m·,n·cado i,s 11oss:15 alma~. p<·lo erram. mas o extermlnlo do erro 
ativj,1:1,l~ rins oorl 0 res p• 1bl 1cos. 0 i n:'sterio rh Vcrho frito hnmem, e;ue faz mal ao homem; não de. 
mi•nrlo nfo terie.· sido arrastado narJ; "?{o seio elo povn di'(ro des•c no i,e,iamos a condenação do p0caelor. 

1 r · 1 · l l , , - mas a sua volta. ao bom caminho. a rle,~"-tro.~a vdrarrem e~ R!1 "r a 1· tnc :i.<; e ,_..~~lp-!t<l ( ar .. 's_ tn...,a~ ,:.1ao s:ín 'd dà , 1 1 101.i) e á ve,·dad.e, para oue longe das tre-
Adalgisa Giordano 

e , ··ta •ôes Cas grandes metropoles, a Juta pela v1 a ca . (P'o XTI. Mens do N"ta '·~ · · 1 dc\':.::las a v0ntadc a:·hitrad,1, mas vrs ele possa ter felicidado e bem-
Nus, ugi \,ns'fica exigmdo 'cte todos um esforço sempre cres-1 N<1 Rr~sil sofremos este rcfl:"º; a pronr:, nitureza ,las cons,•s · - es!ar·. 

~·ez_mai~::.e lll; vi~em;s nesta grande e populosa c1ctact,e, podemos rl~ inrmir•~.r:;c, un:ver<a1, ·"'":1ira: 1 rlcsigna',la,ks .. rle cultura, pre>;'1':e- Sabemos, d'e sobejo, que O Esplrl· 
ceine. ~s, .qu que e a ºoividaue numa gra11de terra: força, dma- mos á Jiher~ade, á ·dcmocrac1a, n: da~e e pos ção social.· que nabo firmo é mau ~m si mesmo, e que 
tes,emun.1 ar o " . . - · ·'ndo todos os · · 1 1' 1 - · 1· · ·· r t' além d'.iso é b mais deprimente sis. 'mo energia espaihada em todas as uireçoes, a1,.mg1 ju.ct ~a soc1a . . 1 r;,, men/ e nao pr(Juc 1ca111 · a . 11s ,,a 
n11_~. • d . e o ce ·1,ro acé os mais longmquos arraoaH..e.s. ures- 1 Nunca estivemos tfo 2mu.cs i e a·b.n:i:hde mutua e não con,stituem tema de· errns int~lccttuai~ e morais 
,POilL.OS, .e~ullhosan

1
1e1 n\.· e a~ escolas as agremiaçóes sociais e l'_eu- 11uanto ao ideal com11m e tao se· 1·,-0hstac11los á existe.ncia e'.l' poss,· Cai-nos. por is5o, 0 corciçií", ven:, cem marav , ~ , . . , , · d ~ .. e- . . . , dn mo grn:n1.~ numer0 de bra~i!el· 

.. ,, . inctustr•as 
O 

comercio as consi;ruçoes, os a1ranna-ceus, parados quanto ao8 meios e ,.o,,, coni1mta de 11111 esp1r1to adeqnarlu ros .nossos frmãos, .-imersos neste 
giosas, ~\ de pr~g·r~sso que e~contra éco no coraçào cte todos. gui.lo. . . . <!-~ comunidade e fraternidade. Na ecei·vo de males. Penaliza.nos a 
1
8
1um lgrd.1,os 

1
-,·z .

111 
coHver"'ll' seu esforço para a grandeza da sua As forca.:; v,vas ,i:-. 11 '.ko1•r:ahciade ! verdade;", '1,:,morrad~, qd:i um «lma, saber que não poucas inte!i· 

1111 O " "' " , · t 1 fortes para 1 · · J 1 1 1·· • b 'Jh t t· t . .' e da sua gcute. I eq10 areg,men ª: as e . ' .. tem O < :re:to , e traia ha1· .. \Onros:.i- genc1as moças e rt an es e0 ao 
erra . 

1 
· , ntanto reclama reth'encias., . 1 d~~cobrir os <:efeitos p~.r" comtntar , me1·tc para moldar a sua viria prs. cfndo ofusc:das pelo fulgor aP.a· 

O trab.alt:1~, .no ~ i'inJ)o'e o· eepirito é excessivamente ativo. cs erros do pas,,,do e do pr<'s:·ntc, mal ,:io lugar e nas condições em rrntc dll uma doutrina falsa. 
Uma a'S raçao :;e · ~ f º " a Por e,Stas razões combatemos o 

· . . 1 cÍ quando em vez para uma atividade re- pLJra alardear a ome, a m:s.r'.~, nue a Providenc'a o coloco11". (Pio E~plrltismo, visanfo apenas a sal· 
~·- ~r~~:so o~·ie~L~i~~ce;do-o, melhor O prepare ·para as novas lu- confusão 4ue n°s circ_u:1;!.0 • ).las ~~: XII, 1fe1:s- do Natal ele 1944). \'aç!\o dos adeptos da seita, para a 
:"'reativa qu_, P . . / 1 tão dol~osamente 1so.adas u ' 1 A ,Tgre1a condera todos os sens ma19 r gloria de Deus. E ·nist0 te. 
ias de que e tecida a v1c.a. t · . 'd t pi· •10< pa · , od · · 

0 11 
·e· higienistas afirmam a necessidade que em o es- v1<l as para acer ar os_ a, -, · · erros e pcrvoa t 0.1 os que erram, mos certeZa de estar praticando a 

. ··t s dm~
1
~~:a:r-se. Ha os que a exaltam; ha os que a rec~nhe- ra descobrir os remc'.ltos, \x,r.a as- (F zeriuid, 18 . .lOJ2). Kão se yinga veràadelra caridade cristã. o verd,a· 

p1ri o e . . O rato é que todos satisfazem a essa ex1gen- sentar em fundamc11cos so!I-0s o não persegue, não usa <le reprcsa· 1 ddro "amor :para cOm o· proximo", t 
cem sem exage1~s. prcfer,mcia as salas ctas casas de exib1çóes futuro da Patria, a csU\bilidade d:1: (Conclue na. 3.ª pr,g. > "IJlJigite homlnes;. lnterflcite er· 
eia, encnenCIO, e ' íarnilia equilíbrio social, o descu- i -------- ______ r~res·:. 

cine~atograr~~asA atração mais forte da atualidade! volvim~nto economico, __ . '. [M PROL º" SllNllf.tCAtlln· DO Nllllll. T âmen-õ.d ao c;'nema: 0 douto o político, o homem de nego- Não há ainda a s11_11c enle prc~-
cios, 0° r~:o,v O pobre,' buscando nele 'repouso a~ espirita preoc~p.ac.o: cupação é o. vcrdac!e,~o conheci· . . . , . · · 
E bretuao a mocidade e a mfancm - geiaçoes e:m que repou mcnto do. Homem. . . 

' so es e:anças do futuro _ afluem ao cinema nao, talvez, pa· O totahtansmo com a queda da l . ·· . 1 
::n~u~~ar ~-epouso ao espirita preocupado, mas para ocupar e re_- Alemanha, rotulou.se ~e _aemo~ra· (Do CENTRO FREDERICO OZANAM • Santos) j 
crear 

O 
espinto despreocupado, enchencto as longa~ hOl'~S. dedlaz~r · 1 li,~0• Os termo~ em 51,. nao de,xa· 1 Diz-nos a santa Igreja, mescra em todos os assuntos, que 

O J
·ogo, 

0 
di·vert1·111ei1to, é a forma predileta de at1VK_a e 1n- . uao de exprimir co11ce1tos opos.tos , Jesus Cristo nasceu no dia 25 de dezembro. Diz~nos, ainda, 

·uventude, variando apenas O mteresse. . . talvez co'.n smccrnl_acle, desciam a e sempre com a mesma autoridade, que Jesus é Deus, sendo 
Jantil e, quase O mesrno, se poderia dizer da aLolescenc1a e aa l Mas os hom~ns ~1ue, na pratica, 

l 
O 

cinema é um divertimento bonito e_barato; por isso, a~rae. ?emocracia, renunciam no e:,tanP a segunda pessoa ca Santíssima Trindade, Um Deus e ho~ 
E' um parentesis na vida. O-cinema - Jogo de luz e sombra, - a suprema d gmdade __ de. sua pcs· mem, portanto, encontramos em Jesus Cristo. Como Deus e 
estranha energia que deu linguagem falada ~ sonora a apenas soa e de sua urtnna lmahdade 5t1 ªs como homem, continua a dizer-nos a incomparavel Mestra, 
umas sombras moveis - tornou-se uma .potencia, 1 e tro~a1wse totalitar10s nas. ,suas l 

Todos os que 
O 

frequentam estao cientes de que ele, des~re- amb1çoss mco11t1das, nas snas 1;;.das , Jesus Cristo resgatou a divida que o genero humano contraira 
vendo tão ao vivo cenas e ratos reais, é o propno sunbolo da vida, perso1:alissi1?1as. É do conjunto d.e ! com o seu Criador, - o Deus Pai. E, assim, concluc a Igreja 
verdadeira e moc.erna eseola. j h?mens ass11?- que se prctca,le cr1• 1· de forma irretorquivel, as portas do Céu se abriram para to· 

Escola do bem e escoia cto mal. . . . gir uma sociedade democra,ic,i · das as almas que lhe fossem fieis,· porquanto operou-se a 
Escola do bem si se procurassem todas as poss1b1lidade.s para Os mais "humanos" pruJJvem a i 

elevaro espírito aos espectadore.·s aber.to para a tela pelas Jauelas união <l_c uns com os outrvs JJeia co-1 redenção. 
da visao. . laboraçao mutua de todos os s ste· . Ainda que essas verdades possam ser confirmadas com inu-

Eseola du bem si a escolha cuidadosa dos filmes oferecesse, tão mas filosoiicos, políticos, ecuno· meras provas, que jogariam por terra todas as supostas 
.somente, verdadeiras liçues da beieza, co bem e da verdªde, < • n,icos, re;igiosos, para a solução dos ções, basta-nos a Voz da IgreJa para que diante ·delas nos 

Então a alma se a,çaria, nas· asas dos .seus legitimos _ an~eios, problemas mais lllgentes, l'ul1t1-
:P.esse voo 'para a felicicrnue que é a sua mais alta aspiraçao neSt a ca da "mão estcndioa ", justa pusi
e na outra vida, _ ! çao de va1ores, sem harmonia de 

o cinema e, portanto, um magnifico campo de açao, o~d~ .nos- principias. srm coesão . <las p«rtes, 
,a.s forças umdas pocteriam agir e desenvolver um vasto programa j sem cons_t ·tuição vit.al, 
(le catolicidade. . . . . · . , Po:l.erao construir, delato um 

Sobram os assuntos h1stoncos, º? m~gmücos exei_nplos de fe j de organismo. Nunca lhe po,:erâo 
e heroísmo, aproveita veis yara as e~ib1çoes cmei~ato~raficas · -1 comtrnicar a vida, .Será uma 11oya 

Esses exemplos apro:~unam a ~natura do ~nador, fal8:m, so Cidade terre,:ia, talvez cncanta<lo· 
bretuco, à alma aa intancia e da Juver.tude, amda susceptivel de ra e majestosa. que um dia ruirá, 
ie amoldar às influencias recebidas. . . . 'd I d~ novo, para matar-nos, 

· Que influeucia poderosa tem um s1~nples f111:1e sobre m11:a v1 a 
que desabrocha! Que maravilhoso sena .'li legwes de .h~rms sur- DECISAO PARA A VERD:\DE 

. gissem querendo repruduzir, em _sua vida(, uma cena _ed1f1cante re: 
velada pela teia! E' 0 que se da. lntel1zment_e, porem, em cam J â é tcmjlo, i.; .. ,·i,s:mvs Loopc. 
po oposto. Sim. As atitudes dos. art~;:;tas do cm ema :-- v~rdadei- r3 LO• es e p,·.:.:aúvs 1u11vs, à, u,m,i:· 
t·os ídolos _ sào imitac..as. os mm1mos detalhes, copiados. Tudo rno; .º IJl'Oblema <.ie ircutc, cvm a 
é reproduzil,., fielmente, passando a mentira eia téla para a rea-. cu:agcm serena <le abràçar a vcr
lidacie de unia vida vasia. . ' ºª'""• onúc quer qu~ c,a ,, c.i~u11· 

o cinema imoral povoa a imaginação de imagens lubricas, cria tu. 
esse ambiente de Wda falsa .em que náo só crimes obcenos mas \,/uc outros constru:1m a Ton·e 
até roubos, mortes e revoluções injustas são consideractos lícitos e ( Gc.i. 11, ~u scJ, 11vs constru,re. 
exaltados como exemplos dignos de copia! 1110s a Arca, 11,;en ••• H essJ, 

E' d~ploravel! Muitos e muiLos vao substitulnc'o os manda-· ,uiw;:s 10,a111 fenJs pt.0s h0me1.s 
mentas e os ditames da mural cristã por es.;as aventuras 01t1adas e I'"•ª os 11u,ni1cs, ,1s1noas aspira· 
pela arte, pelo som, pelos cantos maviosos .. , ""111 Léu. ,\ turre, porem, c,tava 

• • • ci'a vada nu solo, 
Já algumas conquistas podem, no entanto_, _se: registradas em A t\rt.a nao ti:1ha raízes c1ue a 

prol do bom. cinema. Mas é preciso consfguir amda mais nessa prCHdc,sc.n a teu'", e o seu dcsttino 
campanha moralizadora. era sub r no meió aa tcmpestajes. 

Mas entendamos bem. A moralidade no cinema, disse alguem h' " tii;.,.a aum,ravcl <la 1g,eJa, 
_ "não e bala de clrnmbo que tudo venha dest1uir; pelo contrario q,.c ex1s,s neste mundo lLuc. li', 
é uma asa de vôos mais altos, capaz de vôos te maior nobreza e ~1J, lllas não e t1cs·.c m,m~o u qào, 
tle maior espiritualidade". . . 18~<>)· Eia nao se opõe à L1;:iade 

Em todos os paises civilizados, já se faz alguma C01Sa, em prol tcnrna (.\larc. li, lJ,il), ~emprc 
to bom cinema, do cinema catolico. fu, oc,íeusora da. L1v1lização. ,1uc 

E nós jà o fazemos. Lambem. Mas, é preciso não est' ~ionar · iv é verdadeira <leu,ro da cuncep· 
E, que fazer mais? Por ora. enquanto não existe junt<,. a cadfs -~''º c.-is. • .. !Jas i:ossas palavras 

tgreja, ao lado da escola, o cinema paroquial que seja tambern ~olllra o rn .. ,cdalismo do ~!timo 
•1ma verdadeira escola educativa, procuremos, ao menos, formar, _s"cuJo e do t. m,,o presente, argo-, 
oas novas gerações, o habito de assistir filmes hcm_pre depois ~a me.·:?taria mal cp1em dedt1zisse uma 
."t..vida consulta à cotação moral dos mesmos feita .P'Jí orgao rnnir:iaç· ó do progre,so técnico. 
,rntorizado. . . , Nüo: nós não condemtmos O que é 1 

1 Trabalhemos, e mmto, para que_ o cmema possa ser uma es- dom <le Drus: o qual, como faz 
~la de b~m, um auxiliar da. educaçao, um colabarador na ta.reta surgir O pão <las leiras da terra 

curvemos reverentes, aceitando- ás sem a mínima restrição. 
E não conhecemos argumento mais forte, razão mais prepon· 
C:erante e prova mais logica do que a Voz da ·Igreja, seja anun-
ciando uma verdade, apontando um erro ou condenando uma 
~1eresia. 

Ainda mesmo que todas as potencias da tel'ra se voltassem 
contra a Igreja, c01 l ela fieariamos, vivos ou mortos. Vivos, 
pará servi-'la e ama .. :a; .n:,:rtos, para glorifica-la mais ainda 
no Céu. 

Tão palidas e tão insignificantes se nos apresentam estas 
demonstra'ções de fidelidade à Igreja, que ousamos afi .. mar 
que se o proprio Deus nos aparecesse e discordasse c:a Igreja, 
't:iriamos: Senhor! estais ·llOS experimentando, .s_ubmetendo-nos 
a uma--prova, mas ficamos com a ·Igreja, Senhor, que não quer 
senão a Vossa gloria .e a salvação das almas e a quem con• 
fiastes os escrinios inexgotaveis da Vossa misericordia e até, 
Senhor, a Vossa soberana justiça, dando-lhe as chaves do 
l'eino do Céu. 

Ser fiel à Igreja, oüviri'do-a e seguindo-a em todos os seus 
ensin:J,mentos,. seja à nosiià, suprema aspiração, não porque Ela 
possue dois mil anos de .eilstencia, nem porque haja dado ao 
Céu martires e santos· e.•,à terra sabios e benemerltos, mas, 
unica e exclusivamente,·· -pol'que é a Igreja de Deus Nosso 
Senhor. 

E esta Igreja, a Igí·eja Catolica Apostolica e Romana, im
põe-nos a obrigação, não· por Ela que de nada precisa, mas 
por nós que d'Ela tudo precisamos, de santificarmos o Natal. 

Ouçamo-la, pois, comemorando e festejando o santo Natal 
num ambiente de fé, de harmonia, de amor e de pureza. 

Sim, ouçamos a Igreja )iorque Ela é Mestra, sendo Mãe, e 
sendo Mestra apresenta~nos os nossos deveres e senco Mãe 
dá-nos as suas bençãos. 

J , _ 

-~Prega31Q9 .. ..,_ 

LUTARA'! proteção da !greja _Catolio 

O Partido Comunista do 
Brasil é todo belicoso. Apre-
senta ideais de lutas. A de
claração de principias dos 
seus famosos estatutos repete 
com enfa.se a expressào, "lu
tará'': lutará pela vigencia das 
liberdades publicas, pela de
fesa do lar (? / e da fami-

Parti~o Comu
nista ~o Brasil : 

Consulte as estatisticas, . ~. 
Prestes! E si mais não' taz 
Igreja é porque mais não · pQ · 
c:e. Os comunistas bl'asileirÔ .. 
ignoram os nossos hospitais, off 
fanatos, . asilos, créches, ambU~ 
latorios, escolas, colegios, o tr&• 
balho heroico e gigantesco àe.f• 
tes herois, os Missionarios. d~ 
nossos sertões? Conhecem' o!,j 
vermefüos a obra de cateque~e i 

Estatutos 
lia ( ! ! ! ! , lutará pela eman-
c1paçào da mu1her, lutara por um governo ge
numamente popular, E, diz ser missão do 
partido o prosseguimento de uma heroica Juta 
revolucionaria. , , 

Lutará, lutará, lutará, .. 
Todos os partidos se apresentam com seus 

programas democraticos, falam em seus ideais, 
em planos. O Partido Vermeiho do Sr. Prestes 
já entra logo com o jogo bruto (perdoem-me 
a expressão futebolesca, , . J: lutara! lutará! 
lutará! 

E a luta· não é assim toda mansa e serena 
com .sorrisos democraticos. Vejam lá estas ex
pressõe,s: - O Partido Comunista do Brasil 
lutará pela liquidação C:o, regime semi-feudal, 
ha de se opôr com tenacidade a toda tentativa 
de esmagar ou restringir as liberdades nela 
consagradas. 

Lutará pelo esmagampnto politico e moral 
dos remanescentes da reaçã0 e do fascismo .. 

A luta, por tanto, será mesmo de liquida
ção, de esmagamento, não só politico, mas até 
moral do que, e c'e quem? - Da reação, do 
fascismo, dos inimigos do Partido .. , 

E o Partido Comunista do Brasil se apre
senta nas arengas dos comícios, tão suave, tão 
democratico, tão cor de rosa, extendendo os 
braços fraternais de, .. tamanduá. 

AS LUTAS 
/ 

Algumas lutas, porem, são realmente inte
ressantes, porque só agora é que os comunistas 
brasileiros descobriram novidades de vinte 
seculos! 

Lutarão pela · emancipação da mulher! 
Que emancipação? Pol'ventura a mulher bra• 
sileira e cristã vive em harens, anc'.a escravi
zada e sacrificada como entre povos barbaros? 
Emancipar a mulher do que, Sr. Prestes? Não 
anda. ela por ai a competir com o homem nos 
cargos publicos, com direito do voto e; livre, li
berríma como qualquer cidadão de bigode, cal· 
ça e gravata? 

Falar em emancipação da mulher brasilei
r:>., .sobre ser l'ematada tolice, é grosseiro in
sulto à nossa gente, à nossa cultura. Que di
reitos e liberdades e emancipações precisa a 

· mulher no Brasil? Direitos à libertinagem, ao 
divorcio, ao amor livre? Si estes são os cirei· 
tos que o Partido vermelho ... da foice e do mar
telo quer dar à mulher brasileira, realmente é 
preciso emancipa-la! Entre nós, graças, a 
Deus, em geral, a mull1er ainda é escrava da 
honra, da fidelidade, da familia, do pudor e da 
sua dignidade C:e cristã. E com isto se julga 
multissimo feliz. Toda brasileira que se preza, 
dispensa, ou melhor, repele com dignidade as 
emancipações que lhe oferece o Partido Comu
nista. 

üutras luta~ dos vermelhos: -- "lutarão 
pela. proteção à infancia, à velhice e aos inva
lidos, pela defesa da juventude, de sua educa
ção, saude e bem-estar, pelo desenvolvimento 
C:a arte e da cultura". Qualquer partido poli• 
tico do momento lutará tambem pelos mesmos 
ideais. Grande novidade! E a Igreja no Bra
sil ha quanto tempo se empenha nesta luta? 
Ignoram os comunistas este fato, só: - Mais 
de setenta por cento das instituições de carida
de e assistencla no Brasil está sob a direçã0 e 

de civilização dos Salesianos, dos Dominicanos, 
dos Franciscanos, enfim, de toda/l .i.s .nossas 
Ordens re!lgiosas nas selvas desde o Amazoúa~ 
até a Foz do Jguassú? Quall .• , O Brasil só 
agora é qué vai ser descoberto. e emancipado! 
o modo arrogante, 0 tom profetico e totalita; 
rio .das arengas comunistas dão-nos a ip;1pres
são cte que só o comunismo poderá sa_lvar o 
Brasil porque a assistencia social ;foi inve~1tada 
pol' ele! ou vence o comunismo, ou morrere· 
mos todos de miseria e ,;e fome! 

Nunca houve, nào ha, e nem haverá as• 
sistencia no Brasil! ! ! ..• 

PARTIDO NACIONAL ? 

O Capitulo I dos Estatutos do P. e. clp B 
contem estas belezas: - o partido tem'i9m, · 
objetivo superior organizar as massas trana!ha• 
doras do Brasil dentro dos principias do1 •Ma1· 
xismo-leninismo (artig0 2). c:.t.t 

Artigo 3: - O emblema do Partido Comu• 
nista dÓ Brasil é constituído pela represente. 
çâo de uma foice e um martelo cruzados, ·nt 
campo de um circulo acima C:a legenda, .. 

· O objetivo do comunismo entre nós é or• 
ganizar as massas. nos princípios de, Marx f 
Lenine, Isto é, à moda russa, Ideal· russo· ( 
do profeta Lenine! E o Partido é brasileiro. · 
correspondente · aos ideais e aspirações do P?VIJ 
brnsileiro ! 

O artigo 3 fala-nos do emblema do símbolo 
a traduzir o ideal do comunismo no Brasil. E' 
simplesmente sem tirar nem por, o da bandei
ra l'USSa: - uma foice e um maÚefo çruzados! 

Amanhã, si porventura triunfasse o Parti-. 
c:o Comunista, o aurFverde pendão seria na
turalmente substituído pelo rubro pendão da 
foice e do martelo! o comunismo brasileiro. 
nada tem a ver com a Russia, -é· particlo · na
cional, lutará, lutará, lutará. . • pelo Brasil, 
mas.. . (é curioso!) tem o ideal russo, o sim
bolo da bandeira russa, tem · como Patriarca .. 
Lenine, mane de amol'es por' Stalin, ovaciona 
delirantemente o Czar de todas as RÚssias, pro· 
paga literatura russa, divulga o ensino da lin· 
gua russa, mostra sempre como ideal a Russia, 
vive em comunicação com a Russla e os polit1° 
cos rnssos ... e ... é partido nacional, é ... brn
sileiro! l l 

Que diriamos si um eia se tivesse fundado 
no Brasil um partido cujo emblema. fosse a 
cruz gamada ou o ·Fascio? Quem de•nós to-

. leraria um partido nacional. com os emblema! · 
dos Estados Unidos que é um país aml,g'o .e ·es~ 
sencialmente democratico? Não seria chocante 
um partido nacional com a bandeira inglesa, 
por exemplo? 

E o Partido Comunista do BraSil acha a 
coisa mais natul'al deste mundo ostentar pu

blicamente a bandeira rubra da foice e do mar
telo, emblema russo, c:istintivo essencialniente 
russo!· 

E vamos acreditar que o Partido Com~nista 
do Brasil não recebe ordens de Moscou;_· não se 
orienta pelos Soviets! Tem a inocencla de uma 
pombinha juriti do Brasil! 

Ha ainda muita coisa, meus Jeltol'es,' a' me• 
ditar nos Estatutos do Partido com:m11sta. d~ 
Brasil. Voltaremos ao assunto. 

Mo n s. ASCANIO B R A N D.ÃO * 
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I 

Em todas as 

~ "f81ima-sanluãrio mundiar 
do 

Pe. Antonio Ciriaco F ernand·es, s~ J. 

e 

uoHnda a Outros Ensaios'' 
de 

-M a n u e 1 Lub am b o 

~ santificação das almaa aii:.bn, nos dias da crb;ão do !Jrnn-

Alunos e filhos somos de quem possue e dispõe dos tesou
ros da Verdade e do Amor, não podemos, portanto, ouvir outra 
voz senão a sua, porque. a sua Voz, a· Voz da Igreja Catollca, é, 
queiram ou não queiram,. a suprema autoridade deste mun

do, - "Roma locuta. causa finita", ·. !i,_#IIIXOXXJ.l·J.lfl 
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enrte, adoremus ! 

!À ·Obrrá da Adoraç,ão Perpetllta Rea-U.<ou-s<) n.O:· cUa 18 p. p. ás em grande rio.r~e, seu ~xlto 1! co-
1,O,3íl: ttorcallr- 110;, sf.tlii.o da Curla Me- j laboração ela Federação i\Iarlana 

. t. ,; J?e. J.oaqu_ im trito;- s. s. s·. 
~- lt'.or>!l}it·."'·n· fl.·;. ª. _. v,_osse da nova Dlre-, __ Fem._inlna .. O C.\in.g:.re.ll:so .in.1pr.e.""lo

tnrl~, da;·Fedm-.!!,l:ií:O Mariana Feml• _nou, todo .. o l;l.l'a~ll e- o.-mund.p pe· 
. , Poilf~ s~r eucon trado, Ilp~, se-

-- . 
. i 

A 

A Congregação do. Santissimo Sacramento 
não se contenta em. ac'orar, amar e servir, por 
shmi&na, .o, De.us da Euca;rJstia. Gheia, de,,zelo 
pela sua gioria; .· qu_er Qll~ sei~ ado1,ado; ama,
do .. e- servido., P0.1' todos• os., homens e, qµer. v~lO 
erguido em toda parte, num trono de amor e 

, lhe . procura; adoradores fieis. 
· J.~.sv..11< disse: ''Vim narn. trazer fog9 à 

terra, e, desejo; ardi!ntemente com. ele,, a_b.raz11r 
O; univ&so)':'. 

(Beato; Eymaril > . 

BENÇAU · 00· SOIS~RN.NO;, . EONlllFJCE, 

.· : gµ_inlês locais,.. . . . . 
nina. Ac-. s~i,são foi presidida por _s.ua, g;ra.ndioslô.ad.,, e den-tro. d,, 
s. Ex eia. nevma. D.. Carlos Congresso, suuret u,lo na. lH'ueissãi, IBR!AlM· Tlt!PlA. - Congre
Capiµe~o, de Vasconcelos Mota'. dig- .trlun.fa:I <\e, e;ncerrrumento. as I•'l· ~ gaçp.o:.-Mll.riana cia:Cated.rliJ -
nlssimo. Arcebispo Metropoiltano, ,lllas de.· Mnda hnpressic>1wram pei.., • Curit.iba;. · 
esta~;do, presentes os. Revmos. Pe, sua,, piedade e amor a .-losao. se- ' 13,A:ti[ÇA MUitlQ){· - R,,.lÜl, 

'Dr. Eduardo Roberto, Diretor d!l, nhor, ,, D(. M.Ul'.icY_, e~quina.- com. Rua . ·: Supressa-o era pron,;-ie,dadej ra é Lem, dificil disting11ir-st,· mã.. qualqu_er ordem. socia1 um 
Federação Mariana, Pe. José F. S. E;ccla. Re.vma. continuou i'l;i .d~:.Novemblo - .. <Ju.rltibii,; [ • . l">' tlos <le puro consumo, agora que pouco ma1s pr-og1·ed1da que- o 
,·eioso, Diretor da Pia Uniã.-o· do ·nrn.nltesta-nd». ~m~ al~g-rlu . cm ver B.'\NCA MACHUCA ...., E;stl:k I nr, .,,.da 1 
' di j 1 "ª-º d.;. Bond= "'U"it•"'a·. ·•. H 1-·~ ··· 'i •• iudusti·.ia, trani,;forma tud" em 1·eg,ime- dó- Cz"'r. tL1·1·,·1 t1·ao:1·do Externato "S. JosG" e Pe. Bene to .•que_ a ol>ra.<l~. anliga Din>.tori>t ~o- • y .. .-, ,-:. . L.,, ....,, e, •'. ,., , « v " ., ,, 

e lden- , ;1 t1 da. ela nm" """ rne ,. l'.,1:V-RARlA>/'A' P.AITRLA'.'· - .1, • • • fonte de riq11eta. ,1:1eu1:1 efeilos •. Marcondes, .. numerosa,,, pr s --,.r ; cnn-, 11\lS. ,º p .. ~- . . ' '} Rúa_,_15 de Novembro - curi• 1.· O, re.gpue C,i[l!lal1sl.a- enorme: Alé. I • 
tes. d~ Pias Uniões e Fllhas de1··-rece, Rua c,mfia,.1 <:a e- que ê cllg,rrn, . m I o mais note se qlle se 

ç • t!ba· . 'm::ule tthll,011 <la. r)l'opl'iedade C . . . . . 
).{a.ria ªª primei!'a, Ela, devf'rl\.,. ná.o ,,,,., NÉWTON' MACHADO' - e·. . . . - <l Enl--ij' ol t' . t o Oilltllll$mo trouxe melhora-• 

Dl-torl" empos•~d~-, pe• c0ntinua,• onmo t;tn,b~ni 9.-lrlP.Jiar 1 • 1·1·.····,•1.•l,1,·. (l•• ... -a''()l'(·l.11! ~1as.a1 e ;ua. sma e. e lY~S a. t . - . ,. .· .... ··. ' 
A-. nova. '" ~,. ·• A"'' ,:': 81, 0 · , • 1;' õ d •· D' et ria d"' Mâ:haüa Mêrcés ·'- 'Curitlba~ '. ' ' - < ~ - " ruen os, estes. são rest rl!lgHlo:J .. 

:io.Ex1:r11>.- Revmo. sr ... rce,,1 " ª"· rea zar; es a ir o . . . BANC&· DE. JUtt-~-.iHt:l UA µ11,:;; ~e J)lll'ít coi-tu1· o ab11so ;,;e . ,, 
,cs~ã.. as~!íl\ corstituida: · .1~:l0 .• 1945, . 1NJ// JÔÍlQ.•FEJSOA,: __ 041.itiQa.í ,_, I' .. , · ... , l'ora· impetl-ir Mil!'! pensar1í· 0 Ji;stado-em, flh <[lltH!e nnicaruente!aosnl.ois sm1-
. Presidentei Juila Hcaff, da Pia Agradeceu em .eg.uid,,, a.o·,nevmo, . . . •a110 l~l'• ,, o uso,. . . . " . , , . ·. . . tentac.ulos. d:o. particlo ;. Q e(l!er,, 

··u-1ua., pint<.i~!l.: bençfio do Santo Padl'e, que pedi extensiva 
à; 110:;;64_ citieirid11,,. e. lriunfante, Adoraçào Perpet.ua PaulisLa", 

Roma,.~- d~ Ag_vsto .de, 1938, 

- J .. , b 1 1· ·' 1 .!j.&N_•.<;;~. u.1,_ JU~il!AÁS,. JJ4 ·,1_,, .... al"-_1·.1°111 S" "Jn'·.e-.lJ.e··'e, (!e.ver.- r.er Oi'\ n1ez_JHÇOS, ,OS· tra __ halha..r; ·c·to . · .· .·· · - · "riia-u do Exte-rntüo hSRu ose . Pe: Ro erto a e ec 1<-a1~n·ú <fll.n e-rn .., . · '-' ~ .... \_; .., 11 ~ 1· . , f 
,., · '"itf,.,flÍ'&-~VJ!a-luE1

• - Cunt1b11; · 1- · · 1 · - 1 1 1 e o opcra110 tehado qn, Vlce---ii"l)SJ.fümte: i,ucia. i''leurY du. !nrnnife,st.ado na. -tlli'e<:ão <111_ ~:.,d,.,, F'HA.N()_lSCU DE Ll!\-lA _ se-{t pttdiir para todos, o u;;o Pm < ll'l~Il' to, as a.R at1vH fH es i:;em ··r ,·,. _ . · , . 
,Sllvei.-fa;. da., P.ia, Cniào de, Santa.1'rar.ii.n: a respeito rla._ fl\WI nno t<;m ~ cong_rcgaçu.µ !Y,l,;.'11a)1u,.. Bom :do r;n\111, cotno foi Jeito hu .. _de morlo qne resulte o heiv-e_.R· I . dn\ t;a ll<lO COQ_stitucm, to, 

· A1>$ll1~ct.o - + Sehastiã.o, Card. Leme. 
tAo. voltar- da-. audioncia} 

•·.e~·t1·1a .. , _ :pre9 ctt_p,ac;õ~s. p_oh-J,t:lu, iru::~pi-r:t, c.on- ': J.esu·,· '. .1 1 ... t ·tar g"ral· Ente11de S" n"',o o Es da a~ naçao., ... · 
~ ~ ~ . m 11-i t º"' ,l llOS·,. r1assa•uOS nos .l'.,S a, :_· . >< • , ' " • : , • . · . · • 

1 .ª se.-.retarin: Olga Pantale~n,1 :fiu.n<;a. 1>/?,,Lo.-. r~~p-eHo eo111 l.\,lte. Rcat:t: . B 
v - J J.u~,#.JI\ DO Sl!;N-hUJ/.1 0,M do, t · 11 idl>!!? 'tarl'o burguês. mas 11m no\•o Contudo o bokltevismo para ·da Pia Unfao do· lsxternu·to "Sa·>. tod,~_. nrl/>'1-18,';ii.o, Sl!!)Prlor. . J~:::,..,;:;· - vuriLiba; 

· •·no H-.\.l trnm1 • àit• amur, onde<'. J.e.su.1, . .-E~icaristico. é peren~~eu~e 
. 1 . · ,.. -ne -t~- an··ui(;lw1,;<;;se-.<1er..rame- o. 1101,so Mestre. e. nos~u- l-te1 
~ou,_,-'"""~ pi~e·t. ;-,e;:.~ S()bi-e 0;· bons Padres sac,·amentinos e a edl· .,euçc,,(.._,, ""' . ·•1 i:!"- . · · · · · 
i · 1_,,,~_ u."e. c..u;,. v,edosos adoradores paullstas. 

íJus<:!'o I· rn .. , .. e,i~rl>t H, ~::<eia. nevmn · LUJ.~,. i\it;~<t;4X __ ttua,, Ma, C:ortcmos .. os ahusos-; impeça· }~~tado -qne concentre. eu:i. s.i os 1aJcaU<;,!ll' reHultudo, teye1 qµe; ael 
2 .• Sn.n.re.•n,._1·,1·,.,,,. l\Iu,·ia. do Carrno · q1xa~ fol" tu,mhero nola.Vcl a cuntri• · .l"i .. s• ·ay·anr}no intereC!'~Lla ela· Nação· e- meno& em pa1·t"' rent1nc1·"" ao• 

r". '" - r .reC\lid:'l<_élUfl<tllO; -· ·vU.L'lCHJat; lllU'-lOS, Ili.li:!· 1'l:SP,ClitlllUU~ Ulll ,-, ""'· . ""'"~" . . _.. . . '. . . . .._,. w,,·' ' 

'_,1.,,1,,"···. •\e,.Oiiv~il'a, e Cus,,~. da. Pia. 'bui<;>to di<· l•'e,le,·a,;iio "ª eruzarta. · , J.O· .. ª· O· -'l'.uE,<T,.i'-'A-N. - ... "'-.· .. 1.0~.s. (' 1·· n 1 ~ ·a Sªr'" tal que O" seus p1·1·nc1·p· 0

~' d "' . "' ,, . ..., u " ~" · 11·.,·e1·1·u,11·Ulltl·a[con.10 éo ua !ll'O· U ,t· ,,o CHCl. ' «· '' • .. . . !OS, 't:niÜ..'lJ de-Santa GeneroHa. :c1n. L. F;. C. ~ na_ c~unp;)_nha_ o, · d n, u • 

3.• Secretaria: Iht Miranda G ul-. , ten:o pa_ra. º expe1tlciona1,io. Rca- ;- P!r-::.:.0.'Íi~1!;,Ul{Aµ}-J-U,ISK'l: - 'p,1 ictlade pri rn1la. gan ize tudo, vigie sobre tndo e De fato, em um primeil'o 
.-.iC<.1-U~_t;_. _..,._ t;I,; M • 

Assinado - T l>uar~e, Are. e,l'op. 111a.rii.es, da Pia Liniiio de sanu- Ii.za.u.os nc15,<i, a,no. J(v dumnte seu, 
1 

()011.;t·.ega_ç:;;;.o,fyJ.ar-i.a;1a.oa Gu,. Deu., tfon uos honwn.~,a terra ns.segnrc a todos, 0 modo de ·tempo, de 1917--a 192t, ordeiia• 
lr ·,~u11,iu. gove)'O(), <:Sij!')fi, nioyílll<',!/lOH, 1>ruvo-. Í t"._.dla·I -. Pon•a· ".ro~""', 1·11 l . , ' . ·\'ir~r!'. da a . 1- ã . t l 

~~ " 1 - • . v .,_.,. -ri.- 1 1 < e 111ie s11·ra a-.s necessi-- soem 1zaçf o 1n. eg1_·a., mes· *• * * 1.• 'l'e~c,,.urelr.a;.Leonli.na ele. Pa.u- can,111 sl!a aclrnlm~iio, merecen<o PE, JUSE' W.lNUu~N, d l l l f' ., Dnvidnmns ni,;ilo fJllP 11mn Ill d · 
- 13 - til' 1,eio qu<> ar('., 1 e lo< D.•·,, mas a 1m ue o os .. -camp.o_u·, .. os .. camponese• aniVCfS"fÍO d fupdaçflo da la, d.a l'itt. Unlii.o · <le Sii.o. Joa.o u- ·:a Fe<le,·a,:ao sua g-ra 'ao . , I)l..J. Vig;tr10 - P.alme11a; ' . " • 

Cvnu1...oram.lo sµleiipmt::nce u i ... " "' a . . , :re1/.. !\otou spbretndo o e,~ito na,., CONld.t.~üAQ.Aí.J IVJ.A,,lANA :q1_1.e ela. seja_ de fato base de- .maquina estatal- as.sim. tão r-ussos prhados do estimulo nº-
0 " , . ·. . . ~ rc;,,; --.u..,, t;!U buu l'«..i,v, Orll e tem º. :seu .. t:lan- tista. . l ·o- a <1 1 e t ola d .., 
. .,t.i. ·"""': ,~_,_,.,,1_"~""·1~·0· -···a ;eiu~on, ua. Conce17c1.o· .l\pareciaa, g1or,o~a, 2."" 1'esourelrn: Lourdes Franco , campanha. do terço, <1ct qu:i pa.r· ; - Porto, Amazo,u;,.s; tr;, liallto, e tle. cc.onornia e s-eja ,,.,,r, n e ( es<;a a .. on r L' ea a 'tt11·al reduzfram a c.ultiv:ar·ão, 
tu ... -.v ·'"-""

t,
" .«;,_. _.., . . ' , . , (le ... 01·,,,6'1",l, dº., l'°lº· UníãP. de são 

0

tld();Jl'affi.- todas .. as, Filhai< de, :\la· . ~ 'rEN·EN'fE' s~·N·1··u .. t'E 00 t.''l.-. um <los '1nd'1v"1d110" q11e pomsn e,,. • " 
~- i;,J.ci:.n,,:ü 1·«arue,nx ou .t:Srasi:l; vemos, verrncar-:se: t p;~agv~:~~~ C:eraido~· . .. = ~ 'r,ia; s.e.1,ilind.o º· exem1,Io .. da- presi-., r RA ANDRADE"' - 11.~- J~"20.º re ipei1,1tla a dignidade do ho-- . ·• . . . .,. os" "'1.!gurn-se U{lla tremenda fomei 
b~ u ..:.,-:,.,,gt::wv -uu UtJmmgo, w, tie, novemoro - -Vigt ia Gisetda :dentu Lla Federnçii.o, cujo terço, 0 p mt·m rei1uer-se a propriedade fundona r- já. não- dizemos per· na qual perccera,m, segundo Cll· 
~-,;~or,u~_u. tHa, para.º· ma.,or reiti.uct.o cto. voraçao ll;u_canstico de ·l'o~~~:~1\:\,~:~~ªº~'::: Pia União: primeiN a ser. duaclo. foi o prl· a.A~TONI~r~~ft~!~LO - Esc. .prh;Hlla. fdtamf'n te, ma$ ll<'ID meHmo tatisticas i·ussas ( e não elas na-
.,.,· ,.--, n·, teLTll. aos Banuc,rante:,.. · · mA1·1-0 a .on.1• e11v1·,,,10 1,ara a. Italia,. cola ·T·e·cnica do ''omercio .. _ 1-mtisfator1·a.me11te. C o n· t· 11 d o - h í -~--- " a· um grão de mostarda, que e ·ue Santa Cecllia. r ª~ v · (h-co_ m11nis-tas.- pedem snn ex· · ' ._çoes. ost s• interessadas em "O remo t.o- ceu ~ :;Cmt;ulallU! . - ild r it 1 Mo ·..,s-11e•a. s. J·:xci~ .. c1ue u_ nova Dlre-- ' l'a1·a·n·· agu·a· .. 1 t . .., ctes nvolvendo-se dá· origern a Bibllotooarla, -z a ,e. e- e e, • · '" • ~ t' - 1 · mesmo que sso acon eces~e a exu rrerai) d 

1
- l (. a mt:1.or uas sementes, mas que- · e , · ' · 1 tori~ continue:: a c,unp,cnha ,te ,ora- · i · rn 1;ao apcgant o se, a um pnn- · .. · , o · · , cerca e .r mi _11,0c 

ªI·vu····» e1'1 "UJOº ramos ,eu. pousar os P.Wl.S~rns-,cto aJ•, .,·als,. da·. Pia. União da· Consp tt,"''· t11,1n·1·smo. Cabe-n,,s. comba .. t._e1· o ·d·-1- . . l . t· l ))N'!'l'[)r<'tiva da. sltna,.ã·o não se, (!" J)essoas. (c!r •. -Journal. d( \Ull;;. g1::.1~c..i •", • ·" "'·· · · · · · · No cl~rn-rH, d!~ sessií-o,. falou u ,çfw .do ter~u, ag,ora pela conset;va-. c1piv I e JllS I\:?, para a cançar ' ,., . 
( , .,, ' ,1 - ~11" 1. 1 • - d ts•,tº c·,t<lllca" no vorclo ·rezando .. e fala-ndo, 1>rncu- ,. · - · l t ria flkmamPnle ró.>.s.ca. ~-roscou, 1·u.· Ci'lacc, ·ab

1
,
1
.
1 

d" . fü.~-- ~>,.u " • • , , . . • · ltevmo. Pe. Dr. Eduardo .o )CI• çao as. conqu · • º· • ª · nma., par, 1c1p.aç.ao 1g11a em O· .u .., , 
De rnw, ne;;c1u. ,~a,Bu,o,na·historia:as,hun_uldes orig.cr_is.~a~gfan, ·to, ui·i·etoL· <i',t l•'ederação, ,iue diri· -Brnsil, riue serão dtscutldas-.na.- tu- 1·ando c1·iar-lhe- um ambiente des•. F 1º'''Jl E 

... . , ... 1,.« " 1,1 a ,»1·cJ·a cte Nosso ;:;ennor Jesus Cnsto, nos d 1·avor I u - é l d elo:.; os uens da terra:. '1·cd<·rico Ozana_m nota no . .,;;,._ 1 • ,' · os-0 socorros organiza ,..es uo,::...,, que-, 1 ...,.,~ -.•o. · ct . g·iu palnvt·as de saudação e agrad<>·· wra A~semuléla .Nacio_rntl e po e-. ave• ma. a~ao sr a eve ser 
. _ • º s .. ·pt·º aJ'ºi·,," ·"e un1 gnt.o· de, mostarda, consi era- 1 <1c·senvo1v1,1 · ,_ 1 d 1 Per/!'11 ntem0s-·lhes: " r oi s 1:eu 1 i1-ro "01·igi_nes dn socia.lis,_ dos I)elo Papa e por• tod·a",_·. a• enc.ont.1·c..iehlU..., ~iu .... ~ .,,., v _ .- . ciniento. {v. Di.retoria que, terrninou _rã.o_ s~r perdidas. na~ c1rcunstanc ~s~ . · a, s0 .... re u o pe a, mu- .... , ~ " 

do m.s.6 • .,i,can~e pur· ~i, mas-·deisenvolv1t.o ,pela força: divma_,nun1..i: ,o seu, ,;andato, Notou s. Re-vma. , atuais. c1iamo.u s. I::xda. a atençao- Iher, que<, a mais prejudicacla por. bom, par-a. ha,·er est<\ igual<lalle ,rne'.' :· "Os. socialista_s, pensam na!,.'i)es ci\'Hiz;i.das, aj estão a 
1t1,ore üunct.os;.i; e ubm:riln~:,- '"l:an:'lu.am, l!gnum, quo.~-, fJu.oi.um qu~ essa. Diretol'ia, en1bora cor11 para dots, 11.onlos, P<'i<h'· qllats as. (de. Nossas familias, disse s. Exa._ dt~n·s-sc-ão dar, os. bens, para ter sall'O a !;Ocil'dade acabando ·<le111unst1·à1' a. realidade-do fato, 
liietiüi 0.2.t,,c m temp(:)l'C SUO (P. 1, ;;O)· d 111 ,,.,t,,. µ,,u .. os elementos trabalhou.· o.rações. d-evem sN' nurnero_sas. . ltevma, dev.-m continuar a ser. o }' L 

Ob A P a Jesus Sacramenta o ~ º conkumo proprio a todos, na com a conconencia, fazendo da . ,ntão- enin,- tendo reconl. ie• E. a;,;;un foi tam_bern a . ~ll. aa · · · · ' lncansa\'elmente, realizando obras. . o pr'mciro é O do ensmo reh-. mesmo que foram as de nossos 
tunc.ac...a. peJO Beaw Pedro· Jul!ao Eymard • _. . Importa·ntel! Lembrou especialmen- gioso. ~cm O ensino religioso na<la. ,,ais. ·me:sma medida? Igual meu te u .organização .do trabalho. nm:i, c1do · que OS me todos. -dà "Poli· 

~uen:, vendo seu, humilde, micio, Lena pod:ldo prever, huma1;a. te seu trabalho. n:~. organizaçã.-_o elo se fu~ para a socieclatle, para i,s, A Federação àe,ie continuar a um vagalrnndo como a um ope· r.arleia, que nutriria os, mesmos :uoa de guerra" se, hariQm, re· 
te 1, ... ,, ,1· do. 0~., 110aJ ... rnos, consola.dores e- eloquentes espleri,(.o · n "ªn p h da d t · 1 <l 

111e11 · · .,__..,_. ·, u .. ' ·" . . d B t .l!;ymaru C:ong-ressii 1,;ucitl'ist1co e na. campa-, ·pesso,1s. o ·conliecimento ª ver- ,,_ ª.~ ª reza O erço, nos rario t•sperto e trahalhitdor?" pr1sionei1:os, ensinando aos. pO· ve a o. ins,ustentaveis, fundou 
r-,s no nw:1d9'/ Oh! Cl)!llO a l:!elem eucanstica º~ e,a o . . nha e1e,·to1·at ela L.E.C. Por sua.l;dacle. é o PJ'imeirv p,issv para a cinco ou seis meses proximos, pela. '-' . f 1 , l . ., E 

· · t · Belem da Palestina Numa pe- · - · ,:,e assim· 08se,· adens J·usti<'a ! vos cec er a {lropria liberdade 1ma ~, oi-a 'oonomia_. Politioa •• fui ana.t~g,cam.enLe :semewan e a . . . : . . . :dedlcar .. :io e por seus trabalhos, n vi<hi. sui.Jrenalllnd e o ensino_ rell• salvaçao do Brasil. A ora,ção é > 
· e ,,.ade·s--a·capela c11J·o for1·0· s 1»1plesmente caiado deixava d 1 lt 1 I'c··1io11tlc111 no~· "A carla 11m nela certez 0 do pão e n pro aboliu o l\Ionopól1·0 de E' ·t d: qucna .. , .. , , "' . b. t ,Diretoi·Ía que oru. se- demite, me·. gloso-é 0_.rneio ele tornar Hc veJ· a, e ·J11u o ,necessar a no moment() ele , ~ . · "· , . , · ·"., ,,.,_. , . u • . . . S. a 0 

ver· ·-s t~"es,- cujas-· paredes-- apenas- rebocadas, eram po re-n:n e rece, rkas, 8 _. copi0 sas,. bençf.os. dei conhec!::a. Nii~ pode1_110s 1wnler a 1,erigo, ,que a patria atravessa, Ora- conforme o prop1•io trabalho". messn. dos prazeres.". Será um d_o c.omer'.cio_ e. de,ix_o.n aos, par-
1·eve;tid;s,'co~ gang~ ve-rmelha, e-cujo pequ~o __ trono de ma _eira :-;ossa senhora. llce11çri ,ic: ensrno reh.<,wso nns es- ças grand es Jâ nos foram conce· Jfuito hem: e- então pergnn-- EMado· Provideno-irt qne, vigiará .faculares certa liberdade, a 
{vl P.rep_arado,, p0r:· um marc)neiro, nas ~ua,s_ h~ras vagas,. ei~ ~ Falou em se:;u!da, .ª· presidcn_ te·,.colas pt·imarias, secl!ndarlas e su- di,fas·por Deus nestes ultimos;tem· t . 

1 
l . 

1 
d 

O·,·,g·e=. c,s., .O_bl. ·a. da,. A(oraç;i_o Perpetua, m1c10.da pelo Beato Y t I pos .. c·ontlnuemos, pois, a r.ez:tr pa- .Pmos de novo. "g poderá cada .~o H'e a sorte < os proprios cic1a- prop1•1é( a e prfraclâ e· na agri-P• - 35n I lJlle deixava o cargo, D. BrnOH inn. t pêr ore8. 1- d 1 . 
11iard, em Paris; em-6_ de janeiro ~e 

1 
L . . h I Jesus GiorLlano. Depois ,1e len,brar ª"'!· o seg.µt1do ponto ~ ª. santlda~le ra que Ele' preserve o Drasll. IIIU <liS!por como quer o que re· e aos; mas a ens liberdade e cu tura substituiu ás requisi• 

Mas de então ::,te l:oJe, quaTILa luz e. quanto camm ~· ci-rcun,stanclas. de sua. nomeação e c1,,,. familia, o. perl,c:·o de rntro.ctuc:ao Itecginenclou lambem s. E.xcla. cehPr? I'otlerá- economizar, tro-. dignidade hnmana ! ç.ões, impostos .. em ben,s da na-
.· terrena sam de. Belein refugiou-se em Nazare, reapa, h 1 · 1 - b llelt·t ás ora __ ,,õ_._es_· da Pe .. <leração, o cleru 

na ~ua nc.:i.. . ' . ' . T b , Na sua vida Pº"""'- en_, ln de; novembro ,de·- L, 39 , 1· do divordo mt. egrn n,:ao ra.s · · · ' · • 'r:11', <lar; deixai\ por acaso, em Não; não queremos o Esta.do· tureza.. Logo se organizou " 
l'CCl:U. em, )?etapw., transfigurou-se sobre ~ -~ ~~- . P,asso_u. a tro· l rcz, um lmlanço elas a,tivldades, cia.l •torna,se in,iuente., A prop>1gami'.l catpllcà:, -. As associa,;:ões religiosas- :hei-a w;a ·t Ou então tcl'á que lilicrat que deixa tudo correr abastecimento dos_ grandes cen~ 
f',!1:,1~istica; do peqdpe_1u1roadt1o·os~º1udzeenut~: ~:1s~~~t~~ p su~t.~osas igrejas ' Fedevnçiio durante <'~ seis a n.us de, 1 'p_eto dlv,,r,•!o, q_ue t rarll.· a ªi istsoltlt- deveia_ .. compreender o dever-- de 'c(,ns.111111· 1· 11ecessa·t'1·a 111e11 te den, 
nos ae marmorei o • • .. t' d 1 ipais capl- trabalh" da Diretoria. Mencionou .1 i;:ii.o da tamili,1 br<f~lleira, ~' cns - re~;.r ·pelo clero, para que Deus na rósea esperança. que, com O tros· e em Leningrado e Moscou 
tiacrama,tma~, e-- lr~·adta a ~uad luzd ~U~~~~llC~egii~?s:ni esplendor· as rea-lizações, da Feclem<;iio no i ·ficl;l,-se cada vez. rnaie. Numerosos' con;et:y'~ nqssos padres no bom ca- 'tro· dt• 111n teinpO dado sob pen'l tempo e COm paliativos, cada ViU-Se aparecer O pão e a carn~ 
taJS c!o munç,o, · A o,.,s,cuB

d
a (>,, e, · -periodo tn9,-19:4.5, salientando O 'e.xempJc;i. se. apresentam e mesmo. minho.'-chel_os !le um espírito d.e -do Q llC lhe \'enha tirado o que coisa fiq_ue no se.u luga,1•, mas· De.pois-·se- quia,no-vamentc YOl 

elo- Tabor ! t1·abalho pela, boa.· ln1p1·ensa, a_· or- familins.-boas.- são CllfllCllllÍll!lllas. 0 verdlldei1'a pie!la,le, e paro, que eleB ·sobr<t "· J> . . * * * d J h · _tombem nem uni Estado. co·m•'-. tai• á exata aplica"a"'. o da·. dotit1··1·; :s,an\zaÇ~-O de, rNll'ü$, recolhimen-, divorcio que devia ser assunto e, Sé am omet;1s de Deu/! n_o meio d9s w ~ 
Tambeni ne,sta movimentada metropole paµlista,.primeiro cen- tos 0 Horas Santas, de circulos pa- escandaio, é .tratado naturalmente homens. - E recomendou de mód,, , Neste caRo, arle.ns,. 1í mesma n-ista, que. coerente á sua, dou,. na, comunista.,. Os efeitos .. não s( 

'tro sul-americano de vida lndust-rlal; a Obra- EucariSUca (~~ora, m rhestras de Aspirantes, a parti· até nos meios mais •"-""· 1~m um,t especial â nova Diretori,i a. Unl· rlignidn rle h umaua, e. neni, se- al- trina, invada tudo; e exija que fizeram, esperar,· Sem co~Úir, at 
tri.~as, a Deus .. , tão,.solene, e.- honrosamen~e-. instalada no se~ 1 abor clpac:io no 4, º' Cong;resso .Euca.,·is- familia. verda,tciramente cr!Gtã n_ã<>' v;rsld-ade _catoilca . de ··são Paulo. ca m:-arin o bem e!ltar comum. os suditos trabalhem q t centenas· de n:iilhares de. vi.t.i,, 
(lefinitiv.o de S.a-ntw IJig{mia.l teve:. em Sao · Paulo seu humdd& lnl· tlco .Nacional. e a ormmizacf~o .. do se deve_I'la. ne1n-,tocar. n<'ssu questao.. hspera, nao· ~6· ~'.'ªI' _.omç,ões,. c_on;ip, .. '1' .•. 

1
- .• . . • U~'1D. o, 

. cio.de, Beicm, 11a, llis.torica Igreja, d.a. Boa Morte, à rua do Cauno. Rosa.-ri<'. ,·Ivo, ª· funda~ão. da Bols::t, -Entretànto n~ssa Bociodade. tolera-- tambem ·sua ação ,íà carí1panha d.a: , · ll,H O O el'ltllnnlo tio rntercs- onde e como ele que.ri reouzJn· .mas feítas, pela G.P • .U. entri * * * .. D. .IPKI\ Gaspar". 'l'ra_tou parti·. ,o contato· com essas. almas leprosas, no"" Uniteí·siÓarle. _o PRdr~el_ro se· pessoal f1. produção dec-airia.
1 
:tio o operario a up:1a. s.imples.- ,os que se. ·opunham á coletivI· 

Acha-sei entre nós, p<1,r.a a visita. canonica dos Cen~culos ~a- culartllente elo ultimo empreen<li- 'da lepra da farnllia que é O dlvor, dessa Univ:rsldade serll. º· Imacu- ·(frer. (]tlC a lt1mrn11idade chegará :ro<la de engrenagem - ou a um za9ão, o numero, dos,mortos,-d,; 
ni·a.i· .. ;en •. Eu,; Cio ilras,i, 0 .ttevmo. :t'aúrC Antonio Pao_lucci_,. Supenor, mento ,rn. Dii·etur,a, a fundação da cio. Hã. numerosos exemplos ele fa- lado· Cora·çao ele Nossa. Senhora, • 1, t l .. 

1 
l I . 1 . l d f l'" 

~ p Ger~1 nara 1 ,1·,·,·1,·a.• .. J:]A<' 0ltl0 Jlllllll~ll_te. conslitulclas .... Coração que é n, porta. d.o Céu e ,um ( 'ª a a eSJ)ll'I o ( e a trutS· anima e carga. . ome em . .,:,!,:;3 foi superior a 1- ,ov ,111;;.a,, e com dcícgaçuo do Revmo. a.c.i-e· bupenor ;..., . ,.., -Caix:l Beneficente <la 1,:iJha, cio " , n t 
I 

li () 
5 

. h ·· 
· A · Lat11~a · 1 ·q,,o ·sr,,·, considerada~- e alt:cmente, que to, a prlme!,-a porta Que ~e mo_ (Jlle ra ·Jll __ 1(' com gt·ande \'Í· l .ueremos um. Estado que · - mil ões,. Em 1935· come<'O_ U·S6, a- visita cas no~.sa::;,.Casas .. Cia, _menca ·, ' ' ,·. 1 71laria, lJUe, J)Vl' ter sido lnic1acrt > 

bei:.\mcto. st>JU, parn• a, maior· gior1a, de- J.esus Sacramentado. eJll 1 n cte Julho e como ull!a horne-, .aca.tac,,1.s. o, c1;.,·urcio constilllir~, abriu parn. Nosso. Senhor. na terra .. ·gor ido para,, gozar, o fruto do ; l'espeitando os. direitos da· pes- um. novo me.todo, con~edenclo 
Poi,;. rp1 .por -mtcnuedio de- S . .tte,u1u. o nos~.;., Supenor ,P.;:o-. ·11agc111 ao Ex.mo. 1tevmo. sr . .l\l'· umn,_ mancha no 1mtrimonio morai, 'o ·Primeiro. lugar em que Jesus se v1·opi-io -trnbalho, mas somente! soa humana, da- familia- e da .a{),ag:ricultor. um peque.no peda• 

vinc,a1: ~. iore Anio1uo.1'aviucci, que a peque_na UQra oa, Ado(ii.çao.1 ·cebi.~no, se. rht denominada Caixa 'du Brasil. Não de.Yemos. seguir encontrou com os homens-, foi o afim de cooperar para o bem, _Ig-rcja promova o b.em:estar. pu. - <,;o de terra romo propri.e_ da.de·. 
}',:.,'"''''"" i:ecebeu do Exn10. e Revmo. Sr. D: Duarte Leop~J~u e HendJep,i.f.e. "Nussa. Senhora- d:, exemplos de países estrangeiros, Co1'fçâ'o de Maria.. Coloque,,'.,o-nos 
::, .. , ,., ArcelJ.·1Spu Meo.·opo. lítano, de saudosa, memoria. , _ es.te .p.1~-s~11t.~. I- Càí-m(l. ,\ snt .. , ". x-pres!.dcnte, em neste rm·ticulur. Nós <levemos. dar-. torlos no Cora~ii.o de Jesus, pene- . esta.r de elo is. biliões, de horne.ns .b.lico, <lefenda os fracos,. regn ]e. J):riYada, contanto .. qne. eÍe desse 
p,-. _..,:,,0 c;.a t;ateçl;r.al Provisona,_ lgreJ,a <..e- ~ossa_ Senhora ~~ Con ,Reg:ultl:i, agrndece .. n ao l!1xrno. lh~s o e1-e111plo. Somos u.m vufa. tranclo por esrn porta. ,011 CJ 11e l>eja. 4.i;, milhõe;;. de bra- -e dirija- cada coisa para O a~r, a, maior,· parte. do seu_ tt·abalhó 
cc.. .u de .. Santa H1g~111a, para a sede delmitiva_ E_ mal~- uma 1 ·1:,;1 mo. sr. Arce):)iHI'º a confiapça · c«toiico e. mi questão· <lo <livo.rdo S. fü:da. Revma. terminou acon- silei1·os, é fazer, poesia; é <les- friçoamento social <lo homem á; administra~ão coletiva

1 
no· 

v"/ 1.(;n~vs 'a oportumda_de de_ nossa admiraç~o e g,at1dao.p,elo e:;~ 1 <lep<>slrnrta na antiga D'.retoria da, não p~tlemos s~.gui'.· .. ui:"' , .. :ºnd1'.ta s\J,lha.n<lo ás. Fllh,,s de· Maria q,ie, cuuh·ecer a uatm·eza, humana. todo. ,Kolkhoz, Tan1bem na indus.friâ, 
pu ... 0 . .sacer·d·· oca! de abHegaçao_ ... do Re!Vmo,. Sr. Co1_1,e!º· J.o. se. ~. g.m, 1 l•'ede·r· açáo i\!ariana l•'cnHmna_ . 1-Ia- 1 contr,u ia á mowi cllst,t. L. nosso re7.em o seu t'!!rç:o pelas lnten~õ.,,s Se a.o c.ou.tr~t rio f.e a.tl111·1tc a ·_.·p._ara. es.tim·ula.r.. o. t1·a.ba_lho, foi; 
11:th.,U G..i,nçalyt,;,, t'm ce~cr fü.::;.- d~seJos, do, EX;mu. Sr· D· D_uarie · nife.•tou tnmb·ern· seus agradeci- , dtwer, nes><e, caso, füH lll> estrnn-- · imlicacl.as, cllan.te · do· santis~_imo ,, Ao opera rio que tem. a, obses-. . 
Pc1z. ei:<:l't,:.. à, a-tma-, s:;i._nta, do J;;xmu. Sr, D. :Quarte-, q_ue por· suas · rnentna.-· "'º r:evrno. Pe, Direto,· c1a.' geiro, um.a 11,ãp. du 1ne,nn1i modo." ~ramento,. afim de. lucr<1c1·em in- eeornim ia; C:· a. hera n~a eventual, ·sã o· da llbei'daue e ~ndependcn- p1·eciso introduzir. gramles'. dife
pr0pr_ili.& .e: vent::r.a11eas mãos quis entronizar, para, ate- o fnn ~o~- ,,:ederu~,ií,o. aos ncvmos .. Pes. Dl· 1 qne. lhe damo~"ª nossa. tüilucle,cle'·• d·úi'gei:i.cia. pienmia- cada vez, En_- rrna~ee1·ia aos poucos- a pro-, eia e sonha o paraiso com.unis, ·renças nos· sa-larios, pelo que 
sct:ulo~. ;;, Jesns t:lacramentado, no seu Trono de _amo_l) e graçus, l retor<'R ,•:is Pias L:niõe~. ás l•'llh:is.' tr,tternidade univHsnl. g• justa- cerrou st1« aloct1ção, pedindo a , 

1 
l . l 

cunw p{,;,I',hul"· de ueuc;ao:i para a- sua querida Arqwd.1ocesc! 1 ·de Ma·t·i", t'm i;-e,·ut e ús prcsiden- i m<'nte. a questão da. imoralidade.na DNis benc;ãos para. a. Diretoria Que [)l'lC( ai e pr·,vaf a, nwsmo dos- ta para. reali7&:la, é, preciso di, surg~, u.1.na nora burgu_esia,, a 
E e eesae CSU.-i d:::,,La memoravd que- começou a d_e,senvolver-se tes. <'Ili varlicula.r, e ás suas coll\- : faniiii,t um elos mals J;l'nYes pontos <lelxou a Te!lera,;ii.o e grac;i,s pa-í·:.t bens tle })l'Odução, que, se niio zer, qua é,, otimista, demais; Pa.s- do. assa,lariad_o . q~e não d.ispõe 

0 grão, d.ei-niosta,nla, tornando-se,o Santuarlo da Obra da Adoraçao Lrn,·;H1oras no governo d« l<'eclera- : que- nos levam a cuuLlenar o co, a., qúe--inicill seus trabalhos. ,ua tt-orla, cel'íamen-te na prnti- :se embora que este_ partido llre :da p1·opriedade1 m_as• de· meios 
p.:;,'pelU."-, u Tump:o. votivu do SS. Sa.cramimto, ° Centro de. Irra- ,,w. H,i_.mlou depois a, nova prest· 1 ---------------:-~----- -------...----------------- ·üaga O bem-estar material, mas :maiores para. a aquisi~ão, 
diac:ào t.;ucansi,ca. para que,· sob o patrocínio mate1mal ta Ra.mlla dente. <J .• J uJia scuff, '-' os outroH I d .'.. Che,,._o.·_u;se_ m. esni .. o. _, a, re"onli"'· 
do ::,S,_ si,crame1110; o nosso quericlu,BrasiJ, seja '? re1naclo de __ paz,. membros da. nova Diretoria, c,fer"- · · D. ' .como o passa o nos,mostra, ela- ~ " " ..,,. 

e j ltSÜÇ,~, do. Corn<;HP' Jij~1caAristico _dde- J,esus - e Sao .. Paulo, o f llho cendt1-·l11('S· suas- orações e seu apoio ~t';'l .. , .. ;;~-s'.n. :/IJ.. ·_··:R.'-~_-· º_,_._:''' .. ' ~ .. • j f.l:,. ~- ~:.~ , 1,, .. , ~t-A·~··s· e-.• ;rarnente. ed('.Oll10 . consequenc-la ·_,scelllC' esdse_a.?otroh;"l'.ded/} .. 1·tcae1:1.tao,s,~Ui· me. •,i1esU,llll1 
Q\:ériciu é.e· Nossa ::i~nl1ora pareci a. 1 •Íl)teg1·:1,f; .li111' ~ f. r ~- ~ D'W:ltt f,'· - ,, a; .. , 1 ''1,... UI,'.\;, , •necessaria os pr:rncipio;;: adeus .., ·1 .,,. 

. . ·. . .. _, . . . . O! A. ON>lPO•- Depois <le--d, Ernestina Gio,·u'.tno, ---------.:.------..::.~-------.--,----------·-------- Jiberdaue •. ])e homens livres a dos maiores fatores ela. proprie Oltakl!,,Q A;, N-0.SSà, Sl!l~IJOJlA, ~PA,R,ECIDJ\, PEDIND , . , à}rigi.u a.u.a, palavra. á.. asse111blé1a a b d l · d 
'.u:..,'.Bb .E. i'\:lA.:~'EltNA,L IIUO'.f.EÇ,aO,DO• SEU CORA{l,AO,IMAOl!~~-: n""" · r,resicÍente. d. Julía Scaff. ; ,re anhos do, Estado,! a.e e Pl'l\'a a,. 

Lv l"A;RA Q~E AS. EL~IÇOES.DO IHA. 2 DE.DEZEl\lBltO,P~OXJ· 
1 

Ú'TTl0(!l>U ·.,]a apr~sentan<lo a sau- i m .. j ' .• ·e· . _,t;h,_·.b·.·_f@J5 __ ;_~·.·e_,'-D':·· _·.~ .. ,_._A,,-' .. a. .... ··.r .. t.'a. _·S. d·.,e-. _·,. " .. ·.,lf'_: · .•. ·. u_, ·.) ).: "'···· ... :-.. E
7
. pouco, se,se quiser; mas' 

J\10; COHRAM NVl\i- Ai\1BIEN'1'E DE ~AZ E D,E JUS'(IÇA. l.dai;íí:o. da no_v,t DirNnrla ao nxnw. (IF U U _ 'J V,fQ 1- \-1.\J f;J.l l:~I Q exemp}O:; da Russ.ia, sinal que-, para se alcançar a1 
. . LRev,mo. Sr,; l.>.. Cario.a Ca.rme.lo.cle ______________ .,__.,,..______________________________ _g\J,lllU cpisa; s~ cl~ve, renm~cià1 

O' minna, qµerída, Mãe;. Senhora Aparec1t!a, excelsa 1:'adroeira va~,.·o,1-0etos. Mota;. ao R e.vmo. Pe. 1, -

..., B ·· ''""· tendes rna-os postas em ar"""'º para padir· "l'ª""S · \ . Coiitra to<l,~s ,"S·. ci·,r.·icii.ltl,·i.tle-s. a tese, comunista, para,,seirn. ir-:a. t..,O' l'_:::..s::, .,,.""' ·. ,• as, . . • , . _. . .._,,_.., · ·". :" . E,lu:irrlo Roberto, Diretor ela. I•'l'•' " n . ~ 

.e benç1..m, ,por vo;,so.. caro Bi·asil. Vós sois,. a, Tesoureira, e ~e<..ia,c -dt>t·ação, aos Revmos, I'es. bire·, ,~.A:! 1; :tª{..r;I·,-_ ... •.:_, ......... _~,-.• _a· >ant',fll·'-__ ~- "que se movem á rea,lização, elo- VOZ• da natureza-. 
112:.·a 0.as. graças, irradiadas sem cessar do Sagrado Coraçao de . tores ª" Pi,ts Uniões, aos ttevmos. U .· ,_ ~ • .lU .. ~ • . . _, 1111)11,ll.-J_ · KÍlo, não suprimir a proprie 

E · · 1 :comunismo, apreseuta,se uma, 
Jcs,ips uç;m~tico: - · t · t ct· t dos os habi Sace,·d.o~es,, presente$.- e fts 1-'illlae PUB.L!GJU)Q _ _.. S..U.ac .A,, J;>l~_E!;4.0; DO:, BE, WALT:ER M/\):U,'J.lJY resposta que na1ece e·ma" tl ,dade prfrada, mas, como ensi-

or. ,_oss. ~- m, ercessao .ºn.1po ?n e pe_ 1m?_ ~ q. ue o _ . .. . _ - , ,d.e .!ll;i I la, da_. _Arq.· 1,_iclio.ce.se_, Tt'H.G.º". ,.., ·. · i ·" · • ' s "'ª o, I · lê l 
bntes ao.nos.s.o amado Brasil, vivam e monam sob a mad1aç=:o depois, e1J1.lmllas,g1'r;ua u se.u IH'o· S, J.,. ~. f)ES'.í'lN.ADQ.. J!;i;i.E';l!.QJA,4-MEN,'I'.I!;" f!.,, TüUOS., ",LLJI!,_ A-R ... - l.ra.: o,exemp···l·o· d.a_R.us;;ia:· ... ''A..Lé_ na.ª. greJ.a, e~ten( _·a, sempre. 
Eiwaris.tlca. nara que- trlnnrem os mtore.sse.s~ d.o, $_ag~·.ado Coraç,ao, sra.ma · de a~frn; ))rornetenclo con- <' ÇAM C.UM, J:tEl:,l'.ONSAIU~lD~llEf:l, Nüd,:1,q,n.r .. , r,h:.r u rv>.r,H I f'J,~OJ ,ei,-tes, ultim:os, a.~os>, diz.ia-se,: ll ,mais, fazer· de; mo~o que, mes· . 
ú.i Jesus !)m todo o Brasil. Jesns St'ja Cristo-Rei da Terra de tinua;. 0 tr:i.balho da Diretol'Ía .q\11'- . : l)r_opairanda pintou a Hussia mo os que ordm_ armmente ti:a· 
fanta. CrtJz!, Brasil seja o ~elnado (e Cristo-Rei Sacramentado, . se afastava. e mante,· a mesm(>·, * , ~ b lh f J.i t 
um remado de paL e pros~cridade. . ! condn•a !le picclad" e suhmissão á, -' · \:orno o poYO da rniseria. Por_éru. ( a . .anl;_IH\, a ~')Ca~, P?,S8a-m er 

. Nnss~,~enhorn Aparecida, _Mediane!m, da Irradiação_ Eu.cans- j:nui,,rid,~de, C:onw um dos primeis- ; ,os acontecimentos, da g..ner,ra. 8i: propr1a, hab1taçffoz.mha; um 

tica, ::c.1 ucai-nos a, caµJar, os, r.aios- de, gnwa. l"•'" atos, (l<v,' nüva. Dil·etoria, prop(ls_, ~·-- .. Si· ·f.íl.l'_'''., .•. .. .•. -·~ i:.- . •a, D· , _ . "··' : .;revelaram uma colo_ssal 
I 
oi·ganii pequeno campo propno no, <I:ual_ 

Imprima-se. _que se fizes~<, a consag-rnçii.o chi., - -v? · ·•.J;,,,Q:1'--.at _ \ .... , .• $·'·· , .-,ft, Za!,.'ãO inuustrial, COIU llllla- pro- _possam ern~regar.· as, hO)'as,_ll-Api.~feida. 15 de- A,gosto de· IO'Mi·: 'Fede1·açãu e das Pias Uniões cl,t,• V 
· \ · 1· 1 1 1 e· CONQUlST.OU EM PUU'.''OS ""'S'"S· A, ES'I'lM11. ~· ,·uN_l• .1,'N''" :d:u,:ão assom_ b_ rosa".· '.· .. res e as.: pequC'n.as. econom. 13 !! Pe. Jose- Francisco \Vai11l, e. ss. R. ' !'!)UI( !ccese ao ma.cu"' o ont,, V m.,;, "' ., "' V ~ ... q • ] A 1 . • 
" R s A d s p 1 '_çâo de ..\lal_'j;\, Most1•ando ,;,, nc•,es,. D'-'8' CHEF. 'ES· MAU,l·A·Nü .. s E;M-·' .... ,,_"'o '), uu,,u_ '1 '. ., .E por isso, muito.s,-. com.o ~e-. :< ª·. sm.n-~ 1_1ª· gre. Ja 'rl(I0·eu1°. r, vor con11s:iao ao i!ixmo. e evmo. r. ore, e . au o. "' .. • .v,-, , ,,, ..... .,.... , t á 

, . 'si,lade., ,1a oração para, a si.ntifi"a.,, . ,lia: em um jo_rnal comunista, p1·rno1P,10 con rarw zn:opr-te- ' -
ll:G~l:AltJ:.\. D..OS • A:D.OU:ADORES, A i\6AIMCIDA~ · ,.çp.o pe.,.wal ">· 1,a.m, ,a, vitoria do~ .,L ·(lJUltitú, z1, de outul>ro de ;dad.e. em-, com1.,,m,. tanto, é_ ver-. 

'ornrre!!-n<lh)1entos catollcos, e· con·. ~f d l t ·11 d 
Crn.1:1<l ,campk:nento lias fe;,tiv1c'ades do XII Aniversario da, 'si<kt·::t1Hlo a e ficada do nosario, i ; ',JV-!3), olham, para_ a. Hussia co·- .. w e· q~;~; muif~~ mi l3'r~~-. e 

/',ltl·~~~l-_i'~~tA, ~irl .. ~~~~lj:;u~~o ~t! ~eDit\:~z10~~:a:po~;:iiict~!°b~~ese~ i :l:~~~çã: Sll~~;n l~:::~::1~.n(I eª (~~l~!l ~a ~·;i),:. "'9· ,~.id~e-r, M,a:r •.. a D't} •• ;~noo, :.; l~;:.~:,ed:~r~:l'(;:d:: 1~:' ::~~-·!'l·:;.i.:~~::m:é 10~7~;s~r1ª ;;~ 
,.J;,. ,!aeciu~, en1 .;.çao ue grnças, e para .,...1r- nova;; ei1çaos • ,a r~?.a 'º tc1·<:o ll"'" !•Ilhas.,.,. , '',>rogi·esso, da civiliza."à. o"; · saue,q11e,_.-o,q11e __ ,possire aum 

ú c.._·xce:._s,._· ,Padroe_ i_r;:i do Brasil peia_· Patria, nesca hora excepcional- ! Maria, 'J enninando, a nu,·a prc_ si·... D"-' G>.Rl,EN!lt_An, ,Ao.·.-•· S"'UU·R.'A· &: ABUN_DJ!iNTE MA. T.E'ilA- PA. RA .i " gru~ ,.,._. e li d" l 
- •• .,,. .. •• O prog·res~o in<lustr·1·a1. ela .. • . t"'·".""" sco 11 _.,s, q11e., ('Va;Jn. l. .. ,ne m.poi-taA''-', e l)el:l Ol>ra ªª Adoraçao Perpetua. A ~orna- i dtn((I ~«utluu e- agradP<:eu a l!ll'e:,, 'l'üDüS os SE'l'ORES D'A VIDA•. MARIANA. l l l 

· L. ser:. _1:1rcs1diq~,. pelo Exn.10. e Re_ vmo. Mons. Manoel, Correa de I tol'ia dem.l8sloirnria. cujo exempl(,. J{usi;la nos. uHimos viu.te. anrn;, ;nrna, nr a f e· oraçno e- eatuc <>, C-
1> •• aceoc. ~acrameuLmo r):OJ10;:ari0;. /ele dedlcacii;o e., trah~llro se,·la se,.,. e, inegifrel-! i\las é-- mesmo. por· fà:em, roto de pob1'.elm pessoal, 

Quem, llM- puder i.Otnar part·~ nessa Romaria, pedimos queira' i;ui<lo pc la no,·a Diretoria. 1 1
· · *·,· causa. do comunismo? ,iwo., poue, sr:r a, nor.mr1:. de todo~ 

\mir-H; esf!irHu.aJJuentc. of<:recendo .a __ santa Comt.mhão,_ o Terço: 1Jil'i1;;t, rntfw :e palana ã assen, •. 
1
; 

011 
liomcnR tanto me em 

ce N0:;~a. Senhoia. as oraçm·s e s,icuf;cios pl'las mtençoes reco- ul,,ia. 8. 1-:,cia. 1:ernrn. o :,;r. Ar- , · , A.utes. de tudo noternos,.que a, . · · .· , · i . _ · · no/;! , · 
lllc,1dacias:, Para a vitoria ela Patria, e a-de seu: querido Sobcra- I cel,isi,o. 8. gxcla. 1:ev111a. come·-· "'Oi: I} :~e;r ,' na-riaa ... ,., !Hus&ia dispõe, de l'iquezas na--. ;1,1ma Hleolog1_~, C'OlllO O COIDIUllS• 

11v, o Cc~a_ção Et.,aristlcu de Jesus!!! Salve Maria! i;"" ,. 8ra,le<:enclo A l>i,·etoria qu~, . . ,1, !\I. ... , - . -. . turais tão_ i,;·t'Hllllc~, que é nisso ·mo, que, coni,.a~e-~·a, tilo, ~tn€'tüe 

ter111ino~, 0 seu "m11uus", o traba« PUBLICA-SE EM': 5· ·'SE:!UES: lJ VlDA-. RELIGIOSA·:. 2J. (i'Qij ... _ ,
1
·superada.so_ mente pl'lo_ s. E .. sta,- '._.os., be.vs..mafo.1:1a1s .• e colota no 

lho QU,e; d~~envolve,H dtn·a,nte., OtJ,; - a-o· 3 · Rn·,,fAn• - SO"lA.1', INlC "' · f J 1 
M:A(Ja . ' , F. (} ··~ ,,'l,,n.O . "' ,u;; 4:J lA,...I\(.) MAfüANA'j' ,··(!O.li, 1 ·ni·dt>S- 1'·l!!i,llllS,- C·'.· 'º·!llplos,.·. seu gozo o UlllCO 1lll lo 10m.cm. tseiH tt-11os~ ftLte<- djrig.iJJ a. ,l4'er-lePação.- u ... -1- º _ :n.u 

;i:iua atu.ai:ã<>, piedosa- e ativa, lenir- · áJ ü™3-4fHZAÇAO, E- TECNI<;A.. a superfície florestal é- rinte Y~-
\i,rada, ·JlCla;s.,' pala~i·,t~, <lo l!ernw, '.z~~- lt da• Jtalia inteira; OS mt tutà'. d~, clâsses; 

1-"L". l{obe.rto e ela. no\·a p1·esic.tcntet-,. ·'*-.· .. ·· 
e co11hec:idn '"'r 1octo,, to! beneficll. nera,is, as ja-.r.id.a-s.- peti:oliferws · · ·, 
parn a Jg1·,.ja de São l'áuto, Os, · · · · ·. sil.o.,as_ma.is-proclutivas •. E para, .E'.ei.\-tila-nJ1-0.ohservaJ",COIDO•OI c.~·o. , l(~w-.• ~· H.airi'.an,e_r-1-; t·efol'Ue.cer a •ltal.iá de cai-vão, :com,~nistf~S sempr~ opnstos• ÍIS · 

·hasta ria um qn,a:rto ·. ela produ- :·,,;,ueN·as; enJ.re, as nà~~s •. sej~.in, que c-11• proprio testernunhou a do.J'l', · T1':,..~-~ -. u---~-i,_:.- · · t f 
dlidad..- <";(lNlkação da Diretoria e,, a. B48,A,;l'U:ISMV~~(:~r ~~,llji4l[l\U,R'A' rDASJ 5 SER,IM:~ w~s;o9,. c:ão dà. ba.c.-ia.. d.o., l)oueJ1,.,., At ;.J!l_a:,..,efl,,, ·OJ~e11ta,d.o_r_e,!1,, , d1ti luta 
,, bom.(>~r,,ri\q <l" tucla a Federar PO.It.ANQ.,· ,,.;i;;:i..,, Ccrania ainda sob o Czar e1:a O "de.clas~e.;E lnta nã.o.,sé,de,pa-

~ão, q11e snlJe .procu,·ar conhecer, ; · Ai.' Y)C:t:l'PA ... 'l'A.'MB~ .... t TODOS/_· OS. NUMER_ :OSi .. . ATlthSAD_Qa.; ,_celeiro· .. da._ . J. ,;nro. [)a .. Com tais. r,i• ,lanm11 11nt1 <le,.gre,•e8;_, ~- re._vo.I-
co1111neu1der e realizar o J;ensa.,. f' ta f 

JHento d11 nutor!claae.·Um exemplo 1 .,._ ~-,.· ;_,qne;,;a,a,n-:1turais; somente 11gor11 · S•SIHt::;!'l;'n Mí-,<'om .. u,-es()Jtran· 
·; d1>~fr,11ta_das· p()r 11111a. pon11la~,:to- çí!- _<le. rre.:_ parar lt "r11nrl-e 'r_e~·o:;;, <)esse, Q~})l!'lt-0 fÇll Q Çongreij~()- EU•- . : Cole1io . São. ,L'llii:li..:.\ At~nttta: Paulista:. n,0 2fa2, - Sio Paulo . t' • ',. - .. 

.k~dflll~i(:~~·d.,,-.1ili4-ti' E~se.- e~1·tame d.a.. . . · > - ·• - • -- -· • '.'·- :7-_;;::·--,~e-., ·-:- .~:· ., 'r:.·>~~l-.. ·.;. ;' .. ; ·:- -~- · · · ,:. · ·-·- · ::'<le: 200--Ilj:i'H1õe.!:vro1n· tecnicà ·em· Juf;uo,_ -<nie .-d.~Yerá. eliminar ~os.; 
'fl,1,,~.,._,... Jes_µ .... ~a<,_l,'3.ll_l\lliÚ!,dO,df!>\'eU,- '·.....;._, ... -__________ -._. __ •• ·:-··."···-·,;.··· ... ,,.,.·.· _. __ ...... , •••• · .•••. ,.,,_,_ .• _º_ .. _. ___ ,_.,_ ... ___ . ______ ..,. _______ "g'ra'ncle'."párte àrucdéa'tút e :,,T~.;'.. ·,conclue na 6.~ tm{IJ~). 

t i=~~··:··,;;~~;~;~,·-·:·,~,;;;;~~;~:~;~··1 
f S \ tlO. - . 1• tt H T n -f E 1.1 l • T I E 1' E : 

li ' a!'TO \1!dÔIO'SifüauLO . 
{~ . . 0000 .- aJ~17f}{d41:4 ' .. 
l] Pzrffita11• ,.ntt l"Ofl 17fl0 f'h,-1t<tt'la,· lflllfl UI.Rn •• 4!1 : 

j ,_\al-.:1'1111•!\ ,~1-••f"tillh..\. l ltfl l'tl. 4 42411 11..\'o l'Af 11 O "'i 
.. ~~· .... ~-~~:..;'J~~'J'~=..-~··~;..,.,~._·!-:;11:,.:;~·~:~ ... ~~~~~~~·.:-~·vyv~- · . ' 

;';::f'_•. 

n1erntH·os dtttuissionarioR n1erecern 
trnl o~ f'fC apJa usos. Disse S. l~xcia- •.. 



... ' Si1 r-at:lo, z:-, ~e l'fovembro de 1945 L E· G I O N A 15 1 O ·---··--··--------------_, _________ _;_;;,, _____________________________ ~ 
Leonatdo 28 dEeNOVEp~;to Maurício!C o m e,m,orac,ã º<do. Centená_rio'f ederação Arq ui.diocesa ~a 

;:~ "::::'.;;:,,~~·:t,,;,i:,:.":r'~ !'',~ .~~ =·:;,::;,:m~:~ l o A,p o s f o I a d O, n o R. I o d• ~·o, li p: o s ,t· 0-1·, a . d' o· d·,a· . A r~a ç a o L ..,.:;:;.T-\L tortH•U-:,,.f o n,1ll1t' des 
t,, - ,c;..,cano,· mis~ion~dt1 da lta. 
J.]~ _ e ~t- per 1:.·spat.;o de ~4 anus 11re
{.c.: >~·~i 1n1..,~é.:\\ apn~sentan{.o so 
(; i:!-: rdn:6 um 1n".':1·w1:1entt: esco. 
11·/ -a !-'~\ . .WiJoncia divina, l'ªl"a a 
,e J,-:, '.' .. ,, de m11't,1s a\ma5 O re
.,,11 •, • " es.lupendo q!W lh,, coroava 
4'.> t:-:-, tralhiJs de mi:;stonario. te1n 
,,.:,,,: c:,iâO "ª grané~ santidade 
t.>-l-~ }Y.1mHlf~ filh~.-~cto- Patr::ica de 
A '"'· s. Le11nard" d.e Port" Mau
çi, ic1 i, tinia. fig.m· .. e-J(tl'l di'.',_1t·ia, 
(' tr< c·e• 2'.l'<\l'lnCs. or ipj<.ll'P8S de pe. 
s;.1:t>;;~·: .. r .. _ e d '; ·1ni,:-.i< .1.ario5_. que 
I ··. ><>m ch:o ,j, rg1ejr,. um doa 
,n ,. ·; .,..... o grand~ .. rador sacro. 
E .:·o·:,: !. homem de grande· ex 
f'·· · ~ :··:r. e. virtu:'e-. di'!-lse no n~!.a 
t· ,·::; Papa. non~nte XII, rde
c' :. , • á ur<-[?,açr,o e' e Lennarz o 
Li. -:- ·a. ouvira L.111 11eg_~d\11· .. ~1---\q 
t: .-. :,e f:" z: loSL', Ol';,..(~)T a}gUO) 
., ;:;1p1't)·~Jon~~ .... o taut.-. ?C~~o 
: -\- h...:.sl.<...tlu á 2 :v~r:-as. n1;s,;,o~s 
,.- P .. 1' LN·nt~L.," i)~ra- ouv1r-
r •·• ~ '~ •<:.'. l\J()fi_ ji1•"''1 'f'S i'!n(1_e pre-
J• ,:..:-:-1 dv5 SRUS c··'dG1.Jos ern 

\''' a <1ev0 
S<19"1·adA c,,:·.,rão ce Je,U· 

c-:,?.:l"'~:-1~ P-::x'l· d-· No:~ l S: 
·~.·-a,!<,ra~f . .'\ n•rnr:t .. , ,:lo 8" 

---~-·~-!o. o 4-ulto. ,:'e :Nos·-·a S 

l _,_: ::.::.5 Jt_,,i'1s. ttr~·::nt'-\<t rt,~~~:r 
~~l,e ~· ;-J~:.a, era v. 1· riroc1a.n1'?!.::]0 , 
.. , :-e-- .::1).,1,_i_{'U}~~a C0nce\:-;ão. 

G - ·i'e ~r"'~q(lr,r, f't ~ t.-.rnb? ..... ~ 
mo:: ·.:, rerfe\fo d~ virtudes, que 
i..rnc .~:r.ê.va implant·~tl' 111.1s coraÇJes · 
.;i.·s c·.:v,:ites. Po,,,utclor do esplrito 
ct:, s. .:":'ancisco. era Leonardo, co· 
zr o ~··.:. Pai espiritual. amigo apa1· 

·:i.:,,ne. ,;-, da Pobr~za. Andando sem· 
; re e,•Ni!C.o,, n/\o UsílVa l1allito que 
1:ão \.Hsso Ji-. <10l'vido o outi·as Ir· 
%! t,,c 'e 0\·dem e b~stante ga.sto. 
Y. 1 P::' ..-:~t-;, (111(), en, crJarti-:h~ ·-·~ n .... 
c·am ,,rerecl.d.ca, por ocasião c',JS 
l1Ü-~·-·~ .. T,::--,:,1;~,;·j.t 1·c:~!:'i~r;-_,_·') 11 

Jp•·'•··-·',\ v·'~r.:lo,f 'fH,1 .. _1~,, ('•i~l10 Q divino 
~11,st r:e · ·i.:·iveu e morreu. 

serviço de Deus e o lnter<'sse pelas p~ra não· pôr em perigo a propria l\t1ons. ALSOIN. O PEQUENO li eJ-
,-!mn~ p.odiamno Lvar a sair da ce- o.ema". 
ia Durante as missô,'s O '-'Olllh.o lhe E 11 l RIO, 4 de Novembl'o ~· A;>esur · se.'tl-c:ixa ficar ro, isohmentos i.mpro 
eeÍ'via de leito e o cnrpo, macerado '·l'l:\ • v s ve a !!raça, e a woteção A MISSíi.O GRANOIOSA DO APOSTOLADO 
pelo jejum, e pehs mortificações, divina, qu,, 0 acomPRnn9 vam, nas dos dias láo ag1t.aüc,s da ,unana ! d,h',·o, o•.1 '"" c,;ill!p:•nhas · snhal- 0 dia 2 de novembro foi neste ano como, 
c,present:.wa-lhe sinais inequivocoi, missõc·s, Como fossem nunrnrosissL que fmdou, a c0,Hemoraç.w du c,11. t,h',as ,, , silencio ... U ·cullo do Lo· nunca 

O 
vertadeiro dia das .almas. Bem cedinhó 1 

Aa crue'·· fla"e]ações. mas ª" conversões não faltavam., tcral'io d<> Aposiolado. lau~v" na ra'ção d.- .J,·s:is no Brasil. romeç011. . . t t 1 d - 1 
v• "' "' e,;emplos mo t D as ,gre;as. hl 1 u,t. n avam um espe acu o e pie-

Qu<1nd'> ... ,.-.'u'ante, em modelo pn· ' riue s ram c~mo eus · alma catoii.ca do povo, cai·w.,u, .u,u :itu.·.rgic~ll1,·ote .. rrn Itú, mas para!e. 
• c·a ·tie:a ;., 0 lme te os dª • 1 dadf'; os cunfessionarios cercados de penitentes; ; r,. os ronJlscipulos, e 0s mesti-e5 ti- ·' - V·-- v.. .n . · -•r,·e··;,,,o· riimo. <lc s;,.nta:.. unv,·v~s. !r.il.frn.te- iis a~1,iraçi,2s de Para". em 

r re•.s dos snlutarM avisos dlvtnos. ' , nus alt are;; ~-~ bacerdotes celebrando inun1.eras , 
r,hílm lhe p:ran-le e,ti111<1, c01:n1>a· "".11, tod~• º'· -·n~rgenci·a•. concõrva- O Anosto:ado da üra,·ao do S;,.·· ~.c.'i.·gipe. num c~ni,hiu de rrligio,as, , . · d d d 1 , - L · a "· • - ~~ "" - ~ " " ' :Missas e os fl( ,i aprox1man o-se a sagra a. co-r,, n ao o com Sa<1 UlZ onza~a. S" L d , · •--ado Loraç<w de Jt<rns, u11i- ,o.ia j:"t'_'foi'a g,·;rvadn o Coraç'io divino 
Nunr:i. abandonou o.s. Prl ,foios ans· v.a '"'1 eonar O a. con,o,,im::(a(l.1 ~ ~ n,unbã,~ Dr t.,rde, bondes apinhados, nwne1·0-

uma "'·ofm~~a huml!~àde. "Tu:lo; Leio de iecunda atuaç,ü.; r,l:g<-1.,a 1i"i fro:·taJ de um altar. 
· te,·n..,, - adqulrd"5 nH m0 cicl(lde. de· 1,ai·.a n,11 •. , na''- pa.t·a mi·m· .. _ er·~ 1 r,:····· 1 • • sl.ssimos. ~utomoveis e as· calçadas como ,que·. em 

r ., W..t ~ li O lllU'.ldo. ., c$li,, Ctt.1 o t(l')U'\t$1otL o co,·1~ao. r .. nsnres e com!lrvad.')1'€~ da santa 1 ,1 procissão a .caminho do cemiterio, de ~odo que 
1,ure.:r'I. "Quando um reJi._~in..so - as- 6

U'.\ · divl.sa' Uq,::;,1µ uçio c1u~. cuata .. c.vm il/:· 8 "ó,ssa ;<\"rnte: h~!e é .difícil ac-har a imp.-i:n . .i. .,ublíca, no dia seguinte, pode escre-
:lm co..~tmnava diz~r - precisa fa·· Leonardo nrrl'eU em Roma, no· miihc-~s, de 1Jrasik1ros, fu1.r.Í:.da, li;, u.111a .sasa: de f:llm.ia, por mo:kst,i ver: "Movimento inéUto nos onze cemiterios da 
lr.r·c,•m uma pci;.,"~ do outro sP1'n, 'Convento d9 S. Boavtntm;a. P'o· ""m anvs pcio t'acire 1>arco.v111u.- ql,ê ~eia. n« i·1terinr ou n:rs canitais. <,.:apitai paullsta''. u. lJia de l<'inadus. "sigui'fica 
c'eve ter o 1>r<1t:edlmento d·e qu~m 

1 

\'l. aue o conh~cera Pm vida, confe-. 1 "a(tclc:,, em Ht.l, da,i se. irr.illiou .. !)~· q,;·e n';o Pº'"'" ct ronizacl.a, uma di · ~ n S•.·h.,;su. das gerações novas pelos seus à.nte-
t.-m c.1ue. se hav,-r c,·m Hm <.>tn ,e~- riu lhe o tltuln de Eemaventura·. · · , ~ · - 1• , v , 

l'll .. tvúa lJ Brilsii, "l'ª"ª:i .. a, inic;a.i, g-:e 0:1 1rna.g-rn1 "º cnrac:ao ( lVlllO, ··'"Sactos"' . tr, do, Não pndf'nd·, ev!t'lr o con•-oto do Pi.o IX lnseriu·lhe. o nom~ no "' • ·· · d ~~~ 
1 j l d t d I · · yas <los noss<>, ,_,i-,rana,,s ,,1·"1a· ".'I i:•<tna da, possihilicb es d~ •-u~ t:,,••(''..;.culu triste e misterioso! E' a 1en, ~om trl, doent05 , ,:va cons go "l:~ª ,'{_'.'). ,,,. S(ln 0~ :i. :3re}a e P.10 1 . d · 

1 
· - v ~ 

rhPil'Cls fr.rt,r.s. pa,.a rv t1>r o ,,ont"· .l.-I (leu-o. pqr 11adr.ooiro ,1os m1s- cios 1.Jrasileiros ,,uc, dc·s.dc o· t,·mp'l e? " a.r, brar.i.;,d ue CJ.Ue a. murve nilo rinda a exis~enc1a 
gio. o religioso, en1qua1 J pn~cisa sl11n:i.r! 1 '· · do im1)c~·io, v!s~~ram, cvniv n:L.H"11a l?i()nefro <la a.ç:io r 1tot'ca no Bra· ~L"·~.)-...» -:),1,,,Jê.S Jl1.lu.1.~~~. ,e;m cacta urn- <1~.Lcs uuu.u.

uos tnnpo~,· a illstala~.ão. do Apcst,,- ~;1··· 0 Apm.to:a<lr> cn:dou de inkrfo'-· cbil o <.;r1auor u111a auna que para touo o sen1p1·e· 
1a.:o ~m todas as d oces('.S e .p:.t·v•. 1 ;\. º?' nr.ct>,sida~a., de sens ass.o• .i .. ·u.e go:l)tti· ven~LU.t meíaveJ. uu ser atormenLa~ 
11u,as, eh, f nclo aos ncssus <.lia; 9-[q,.lcs, Pl'0 1.'nardo levanta-.tc>s. au-t .:.i .. 1 .,~ 1>1JJ).llClOli Vú11!,av.01·~s · dw. cu1pas e cril.ncs 

cc:111 ,, mcs.mo espírito das primei,, '.xi\1 clo~ '!ª !:•ta pé!~ ex_lstençia !.', , pv!'[Jt•~t .. uos no temvo ua brev!SSllila. prova ue-

30: n:s . ru1v2rdBZlO 

S:anto A 1 , Aoi o' stolo ras horas, obedecendo ás 1nsp:ra,' m~,1~
0

an1:a n:, ass1ste:1c1a moral\ 1,,g,;u.1,t1lóe cc,nceúu .... e que se cnama viua hu· nare çôes do alto e secund~ndo p<:-rfr:ta,, -a<l<l s0c "' ""' · Ir•·"'• os g,·aus de mana. 1 
• · . meut,· ás ordens ·dos s1weri-0rl'~ ge· l ··,3·n:{~c'in 110 ~~-0 P<> unicn - ura, de,stas almas que passaram ,pela vida,: 
• · / 

1 
rarqukos. j r 0 }no de Cr•sto. por seu coração, na quanca-, corn;eguüam o uh,mo tim para que fo- 1 

André, ,,ntre os .-\Postolo, o primei, Egéato: "Os Judeus cricificaram J~- 1'i nhu.ma força. discip!inarla rm · alma.. clM: ratolicos. r~m criadas'? úhl Que lasom1osa vi..sao navra 
ro e'e:to, era irmão carnal de S. sus Cristc> justanwnte poi· causa terra. c1~ s; 811ta Cruz po::lerá kvav '. fni o co.ra(:í," divino o inspira,. ae cfüacei·ar-nos a alma se ante nossos olhos se 
P d t d d B d<'stâ doutrina", - \ 0 •• "Ah• si' s ' - -' d 11 e ru. e com" es e pe,ca or e e- • . . '.,n,re. · 1 \'.>ntag~m ao Apostolado, p<>is e!c, e· .. ";'_ 1 c,,·;a-,rm., do so (3f1o hra- auns~eill os abismes mfernais, onde cnoram, on-
th.saié" e um dos -cklpulos de s. conh,ces.ses o m1,te110 da Cruz e 

1
, 1 't d te d , 1 ~ÜR1ro no · frnnt . rla·nclo a ele a . ue aesesperam, onue rangem os· d-entes, onde es-

,kª0 Bat;,ta. Je-sus chegou Ro Joi-· comi,reende=- quem é Ele que 1 um ri mo ascen en e con · . . 
êfo. ao Itig~r on,Je ,Joõ.<i batl7wa e Crcad<>r d~ todos os homon~, po;. 1 quistas est>"rituai.s,. procnrou alar· j ~or,,,~~m. º"º _nr·'a m,m na,la m?· tao senu.u ai;ormem,ad'os ·es1,es infelizes. Compa
r,te disse aos discipulos: "Eis· ai r>.mor de nós tomou livremente- a g:,r o remo de Cnsto nas alma, do I hOS; e do ?"'-'· cor.agere - .agir decido oa sorte dos filhos miserave;s C:e Auao, 
o Cordeiro de D<"US. que tira os p2· Cruz sobre si. para. nos salvar!" - · 1,osso povo brasLeiro. · 1~\p co,:acao rn ~mor- ao Rrac,J. r.: ,1esw; desce ª(J mu1,do feito homem, Jesus sofre·, 
rodos do mundo. E' este que virá Eg{os "Livremente não. porque . . . . . 0-s!~ ,=,..,,. r~: r"1lnl 0 do no hcrço Jes;1s morre, Jesus resgata e envia por toda a 
<',n,oi, de mLm". André. comp1·een. foi J>rocessadü pre<J.o, condenado e ,. E ac-1,ulo_ q_ue,, na ve• dade e O i brJ1.si',0 'ro. l-T:t ,te permnnerer co- pane os seus apostolos para instruir e· batizai, as 
cl,en::n o sentida desta ral,:ivra C'ruclficado ". - André: "Quem, co- pu\'o oraSlic·iro ' ª n~ssa g ,·J\te eu.1: n,•,- selo ,i;,.;·,o de nossas almas. genses e tes,emunnar a sua vinda salvadota, 
seguiu a Jesus com mais ou. mo ~·e. predisse a morte; quem, co. tocas as suas_ camauas col_o:.:ua, i ,,.<:o:rn ('~ntro. nols de vivíssima i:,uon. a.o ceu ma:, juntamente se deixa ficar en
tro di,clµul" (prov.avfl>r1cnt~ S[io mo el0 .. pre:lis$e ainda o mo::o por; c~Ht seu, obutos, com sua dcll1ca- '· {c-m,,,,:,,,,1 0 <1e Ff r amor á Fa· tre os seus filhos no sacramento de amor, e os 
,'oáo Ev.<tn-;:elist'l). ,Tesl\<> r 0 cebeu,os rue hav1 1,. de morr?r; q,1em col'10 ç .. u. t:m nossos ttmpiüs ª.' ,rn.a, 1 ·t· R ,1 . , ,. t r. ·a · 

-· Jh "~ d · · •·· 1 d 1 · ·t, 01t 1 ' ""·'" ras1.rll',. d .... an a grei-, entrega aos cuidados maternalS da ~ua, lgteJa ,-0-r11•,·d:::-inco- e~~ \-·lle escJa·s: f e. l?J)0 s oe mo1 ·1· resu~ .a g 0- i r,n s s:1gra;:.:as <lo S:.i~L·a,J.u Lora~:l;,1 . t ;,. Rom!'ln .. 
rl<'s rn~1rnnd~rRm: "Me,tre .. onde rio~o do sepulcro; quem. como ~1e, · ci,· Je·•. ste· .,· ,. d .

0
.. ,,,,-,1,~a -~""',,,.a ª enr•1ru ··para que os g.iie e os ampare. 

Prnra,?" _ Ao que J~·us rootion· ciss·e: "?n tenho o poder :J'e entre- .. s.1>, e . 10 scgu .. o <! nc:'ª.5 1 ,•,,r,ntr ~.s sn1enC', ~omC'mor,a.-'ieF .íYlas,nem assim agora se salvam todos os ho
r'Bu: "Vin'1e <" v~de! ·• For~m e po.s· rar a minl1'.1. vida e de rehave·la e fam,has brasüe~r.ts,. ioutc puns,:· ,~•sta. -~~""" no ~·•rso ,hs frstivi'l?- mens. Deus que nos· tirou do nada sein o nosso 
saram O diá toclo co•n nle, A•1dré f'OP.f!l'lll~ esta doutrina .por fotns ma d<: consolaçoes 1:1cnanare1,, e, ,,., ni,hl'ros. l"ll'\ •.r?rº fe•vnrns~ consentimento, não nos salva sem a cooperação 
<'"lcOntrou o Irmão S1Tl1'ír. e oiss•. ln('-,•v,k morreu porque cmls. 1nor·. para onde, na hora aL,ta, CüriClll f'P1o per•evr•·o.,ro .lo r.,: ,lp """~ àa nossa livre vontaC:e, E' por isso que apesar 
n,e: "~r-r,,ntramos o Messi'.::.s. que rc,i liv.-e1nent,. " a nlvac,in é U'n tu:los aqueles que nutrem no rec~s· ! ~º~•· "º'a '"'º"":A.,Je ,1~ 1.,.,""' de ter corrido tanto sangue redentor, continuam 
(\ o c,·•stn". fc;to que ~-e imPõe á crença de to- so do pdto. a Fé do S~'ll batismo, .T"-rn' :<:-. e n·la ~.lor',,o. rl• n~ •. t·.'·" 

·· .. , ·· ,. ., " r • a perder-se tantos e tantos milhões de homens. 
s 'º··n•1·0 o. Jeslls, .Tnsu, olho'\ c:o," - Egb.s: "E' um absurdo Séf: Esta comemoração brasileira (/llC: n,.,F:10:,,. """ conta '"''í>"'\ e s•m- Aprouve a Deus na sua infinita misericordia 

nossa Liga com a sua multipla e inventi.va àtl· 
vida(e. 

Almas nobres e generosas! Diretores e mem: 
bros desta Cruzada sublime e conquistadQral 
Mãos à obra. Alistemos todos os fieis com doo: · 
temido denodo, zelo incansavel e ardente en~ 
tusiasmo. 

Ouçamos a voz 
do, para. que, todos 

-de almas. 

do Papa: todos' no Apostola• 
sejam apostolas e salvadore1 

O CONGRESSO DO APOSTOLADO DO 
RI-O DE JANEIRO 

E' pouco o que os jornais disseram. Per• 
correndo u at.miravel p1ugrama dos atos poae
mos 10,ma1·-nus uma 1oe,a mais exata do que 
foi, senuo que. todos us numeras foram exata· 
mente exec,u,ados. . . . _ 

O &.mor áe D<·us tinha deitado 
1·a1;:..,-:--. ~~,:tissllnas llt\ a.llna do ~(ln· 
tu r. .. _~,;.Jonf4,rlt•.. que costtunava dl
:z,·r: ":.::;;,mo si tiveõSe toda acerte-
2<1. c:e t'~rar no !nf .'!"no, :le tod,, 
<' _cor -Ch.i• amaria a ineu o~)u-., 11 Ou: 
.. Feliz r.,e, cons1Jerari'1, si com meu 
.r,ang1,p t<udesse evitar um só pecado 
mortal. c-..1e tanto desgQ-:-Jto causa a 
1)~115 6 i.ão grav.ememe -0 o;ende". 

o e dlasE<: "Tn és Slm~() filhn d'e (.t,cipulo de um crucificado''.· hoje termina decorrente em !<)rio ! ,lo Co· 
, ,'oão; ,e,·:\.s ·ch,rn:1c'o Ce:,h~s. one AndrC: ".Si me quizere3 ouvir, eu . . ... ,. ; , . 1 r,·e. """' "' 1

" 7 º' º ""º'"r<.-, d1spõr que a salvação de inumeras almas depen-
nier diZ<'r Peàl'o. \s,+o r:. P 0 ~··a". t·i ,,xplicarei este misterlo", pais .. 11 ª univeisa,,da, .. , <lo mesmo rar"" r,: .. ,~,, r''> R 0 ;ie:1tor. desse da livre e espontanea atividade dos ileís, 

Abriu os grandiosos - festeJos a glono5a .Mae 
de Deus,. Nossa Senhora da Penha, recebida 
triunfalmente no Campo de sant~na, doncte se· 
gmu para. a praça do Congr.esso; Junto ~ Cande· 
laria. Não podemos descre':er a recepçao que o 
povo fez à sua carinhosa M3:e, ne~ a entrf!;da .no 
cor-po ., e Bombeiros onue foi 1:eceb1do entre can
tos e vivas e o toque de busmas. No longo e 
solene .trajeto o povo ' se àpinhava canta~mo · o 
"Queremos. Deus", A praça onde. se r.ea.llzaram 
as solenidades do Congresso apresentava-se com 
asriccto festivo: grande estrato e palco para a 
mêsa dos Srs, Bispos, um pulpito elevado para o 
locutor e os oradores; aos lados, lugares :reser
vados para o Clero e para os benfeitores insignes 
do congresso. Em frente arquibancadas .para o 
povo em geral, sendo o meio reservado para os , 

zeladores e associados do Apostolado. A Virgem 
apareceu em todos os atos no ando~ . carregado 
pela Guarda Civil. Os oradores, mmto bem es
colhidos ao alcance de sua tarefa, falaram do 
Apostolàdo como quem conhece o seu espirito e 
0 seu alcance. Havia sessões de estudo para o 
Clero, para homens e moços, para senhoras_ e l::e· 
!adoras, e para religiosas e moças, No pmne1rc 
dia houve comunhão geral para crianças e cru• 
zadinhas; no segundo, para zeladoras e senhoras; 
no terceiro dia, para a juventude feminina..· Hou·. 
ve comunhão geral para homens na Missa ·C:6 
meia-noite de sabado para domingo, O Con
gresso encerrou-se no dia 28, com pontifical do 
Sr. Nuncio e de tarde com uma procissão sole• 
ni~sima com a Imagem de Nossa Senhora .. da Pe• 
nha e do s. Coração de Jesus, benzida na frente 
da Catedral e levada para a praça do Congresso 
em um carro triunfal. Indo na frente .,N-usi;a 
Senhora da Penha, seguida pelo exercito das .Fi· 
lhas de .Maria, com suas belissimas e numerosM 
bandeiras, cantando ·o hino do Congresi;o. O 
povo cantava hinos religiosos acompanhad()S por 
varias bandas de musica. Chegados à praça do 
Congresso, não obstante a chuva - simbolo das 
graças que Jesus e a Virgem Santíssima derra·. 
mavam sobre a cidade - foi renovada a consa
gração . ao SS •. Coração de Jesu:;.. Foi feita a 
consagr~çio da Diocese ,ao S. Coração de Maria, 
o Sr. Arcebispo fez o encerramento com carinho 
c"e .zeloso pa.~tor. O Congresso foi uma luz que 
ílmninou. as inteligencias para formar uma idéia 
mais exata do Apostolado, e foi um inceridio que 
abrazou todos os corações do amor ao S. Cora
ção de Jesus, e afervorou a confiança em Nossa 
Senhora da Penha. O Apostolado de S. ·Paulo 
enviou a sua adesão ao Congres~o do Cehte:1ario 
e foi representado pelo seu Diretor Arauid'.o
cesano. 

P:i.r;,. 1.e,. dlante de si a lemuran· 
ça na &~ara.da. Paixão de Nosso Se· 
1,h,,r. f,,zia. todo.a os dias o cxer· 
cicio ét ,·ia sacra e levava sobre o 
(li·ito :;;;-.,. cruz. guarnecida de ctn· 
e,, Jlu·r-1:~~ de· ferro. NaR ~_extas-fei
ros F.!f,stlga;,:a .vermutl1o oü ou 
t, a, h ~:"\'as . amargo,;as., para acom • 
1,anh;,r e; ·div'lno .I>J:<>stre. a quem de
t·~--1 ! ei e vinagr" a beber. 

Devot.i,~llno. de Maria· E,:int\,">Sirna, 
f!',~ut1a,· a P. dlv.ina Mãe, toda.s as ve. 
V·cs c1ue ouvia.· bat~r horas. Os sa-
1::;ados e as vo~pel'a, de fostas ma
t';anas e::-am-lhe dias de jejum, Ne· 
a1lmma mlssã.o termlnrwa, s~m que 
t:vest,ie, reconienda<l,o aos ouvintes a 
ti wor-ã.o de No,;:,a Senhora rnosn·an
[1 "-lhes ·(iUO . esta· dovoção. inclue o 
o:l in R<> ~,ecado mortal. 

, f Considerando .o ss. e,1crament5> 
· 0 sol óo Cristianismo, a alma da fe, 

<, ponro centr;1l da religião crhtr,, 
l_eonarào era adorador devoti.is,· 
t110 <lesie grande mlsterio e com 0 

·11,aio,· ,ecolhlmento celebrava a 
"2.nt.a. ?,~,s"4~ P\'rParan~o-se. para a 
Celeb,r.ç;.o pell). confi,~ao diaria. 

Am:go de :Deus e trabalhador de
<':c.:idl,<;i;-,;.v Pel,«1 intc-l'esSes de Je· 
e;us, e,·i, g,·ande o amor que dedica
, a ao ;;::,Xlinü, E~ta caridade teve 
· ~,. m2.xi::,a expres;ãO e exemplifica-, 
çi:o nG ~onfrsslonario. Os maiores 
r·ecaj,,rw e1.-c<'11travam nele um 
l,om r.:i e caridoso medico. Admi· 
r:.vel e:ré..-lhe a dedicação ·no con
fc,siun,;.,io, durante as mbsôes. Foi 
cb,;e·Ya·~ que Permanecia no tri
l:unal d& pcnitenci,1 du.-ante 30 ho
i-,,s, ~en: t.on;mi· alimento e sem fie 
()ermir.tc um descanço. Todos os 
&<acri! 'cios, todas a, fadiga, f\fl ofe
recia 1,e,;;.s a.\mas. do purgatorio, Ad
rnir;:iv'': 1;>x!iessão de S. Leonard.o é 
., .;;e-.n;-.~e: · "D~ boa vontade flq. 
r·a n;,c i;:,trada do inferno supor
tanck ü,; ma.tores tormentos. si com 
tneu ç{:,;:--µ0 .indes!ie obstrnlr a P3S· 
EagP1:11 i, un,,.oss:bilitar aue alguem 
lá ent.ras~Elº, 

Vcr'i~elr0 Santo, era Leonardo 
amigo ói:. pel,)iU:ncia. ü tempo llle 

/IJnda 11 ~0 ficar:a.m definitiva• Lgéas: « A desconhecem ainda que sentum•nto ~a fecnn.c!,dade de su~ Quantos somos filhos de Jesus, somos por obri-
I'1ent' com Jesus c,·i,to. mas volta. "s a-eu.ses não m0rte na cruz não é e~fera de. açao Qlle e tedu Brn, 11 , gação salvadores de almas, 'apostolas. Pois as-
1 sm 006 seus negnc'os. fló nelo. flrn rnist.c>riu Ilén\lum, a.ntes ve,.g<>nha. vc·m comprovar tim fato: -· !'-io crr- ·'O, .SANTO ROSARIO sim nos falam as Sagraé.as Escrituras: "Orde-
i'aqu, ,.~ m~smo ano foi nue Jcs1;~ e· castigo," - André: "Uma. .cousa· nc ele nossa nacionaliJa::!e está vi· nou-lhes que cada um tivesse cuidado do seu 
,.,. 1,,..-,curou nn la~o (1P..-,P 0 0t·eth e e cuka: um cas~igo porque uela. v.iss:ma a piedade pe'.o Cu ração de . : . . pro.x;imo". 
t.endo.os pncontiw:lo, ousndo ]ev-r 1r10rte da cruz f_.oi tm,da.a culpa_ do 

1

. Cr:cto. 0 restanrarlor ·do mti,iclo, a: .. s .. ,·,.anta. Maria, Tiamha_ do Ro_sario, 
· lh "S · a · t to,11 u 1 · d A N' 1 Apostolas! Podemos e devemos se-10 a cacta ,iam !)_~ r0-d.e~. dis~e- zs: e~HlL pec:1,..,0: m1s er10, .. ~)Orq.t:~ o soltt fto unica -6e todos os rohlth 1 n~t:tora . a rnaüonia. .10 HL 

i,1e f:u-vos·ei PP•r.,d.ore, d~ ho. fato a gr.·aça substituiu o ,astlg.o.,e, -~ .. ; .... ~._.: ._ orar,:to m:us rez:.ui1, em nossas vas- instante, arrancando almas ao inferno e infun-
Plei1s·". F.ntit.o. nbandonH•·o.m "~ re- uos fie!I" é garantida a vid~ eterna' · 1 ll1as soCia,s_ e dmti.mos, 1;ª fe,ici,,i tas' paroquias do que O Rusarlo. dindo. nelas a vida, a vida que não tem fim. 
ri PS e se1>:11irafn .• Jesus ~ não o ~~géas: "Com estas fatmdades di-1 ma cxprcss:'º e s . .Pau.o. . , :-.:füi ha lugm· onde chegue O sa- O Apostolado faz de todos nós apostolas, co
nban~"n:wam m:us. ,·ertiráts dª. quems· ~~i;e~~iin~~· a~o- 1 AcorCr~u. asl pra.çasl ·c1l:11i>'d:<:as f' de cer'i1ote ou Mlssionario, em Deso- mo diz o Papa Pio XI: apostolos pela palavra, 

Oº i>,a11toº. Evan.relhos rr1,tam t·,,m, e ,go: l 11 es I nosso ap,ta , a mu ti ao os ie1.s, · ,,. · · ·• npostolos pelo exemplo, apostolos pela oração,, 
, - ª .. t , li 1- t n• en•·ere, honl'a I.Jr1"·a ou na ocas1ao de uma Festa, 

que J?sUs cr•sto, ten::'o pa~s~do a çe ª xe g ao, s "º· r , s t pres 5t1 rosos em testemunhar sob ª f ·.. - - apostolas pelo zelo. apostolos pelo sofrim.ento. 
lloite tort, ~m ornção; entre sete,,ta \'.Os_ deuses eu te man:l,;,:el á f!age-1 lt11.: do sol brasi!eiro, na p:·,•sença de e'.Ii .que nao .se reze o Ro:sar,o. Em O Apostolado. da oração é o mais continuo, o 

i 1 Ih d ~ laçao e mesmo á cruz visto lhe te· , to 1 · d' t·. t · Y1ag-ens longmqmi.s e pengosas nos. 
o sete dl.-C pU os esco. eu cz~ J tes t'lnta veneracão, :._ André: "O. , º.'• rn is 11 ame1.1t.'': a , e que ·:e n,l:t\·es e rios reza-se o Rosario, mais facil e o mais efica:,:, O mais continuo, por-
. .\poshlCls. dos. c;,u::1is Audré é cnu f'~c,,ifi'cio qu~ eu d,ia Por dia ofere-1 m ttie de ato~ pos,t"'" .e que 1,a,1 • r . _ que pelo oferecimento (iario fazemos oração o 
mera-'o em .~eg11r>clo luo;ar. Como º 1 1 1 

b d Ço, não são holocaustos de .bois e _ . _ . . A.o se evar um cr,stao cansa<lo dia inteiro. O mais facil, pois quem não pode elos. out-r.:s Apostolas, t~m em e r·· recebe lo saudou o com e t " 
Ih carr.elro" mas é o Corde-'ro imac1L 1 •·· · · · ~. ·as 1' · ela, .-ida ao ultimo repouso no Jar· fazei· cada. dia o oferecun· ento de suas oraço-es, Santo André. os .,antos Ev,nl\'·t o~ .' . ·. ,. . . 1 lBvras: "Salve, &:inta cruz, tao ama·. . · . · 

1,cuc,1s not!clas dão, A T!"'.ldi""º ,~Cldo i ,ofei~i:ofi r ~:~s VlVo s;nv~; I da e dP.Sejadal Tira.me do m,lo dvs . cllm dos finados, re:,a-se o Rosarlo. obras e sofrimentos em união com o Santíssimo 
pabe !me An<ll'é. logo f'!e,pots A1 des- na e I<l. s e' ~ em O 

· · g . homen" e entrega-me w meu Mes·: Pa-1·::i. conyerter e convencer peca- Coração de Jesus que de continuo se imola pelas 
rido, do Es1l!rito Santo, no dh de (, COil'1em ª c:i.rne d~ste Çor<;Jei~?· : t:re e Senhor, para qne , ... u d~ ti re· · clo1,es,. pa1·a alcançar graça,i. e,-tra- mesmas almas em nossos altares? O mais eficaz: 
P .. n11thco,,tes, partiu para a Sdthh. ç:ue u/lo morre e <l. to~os dá, vida · ·1 Eb o q o tim a'v " ' -1· · ··· re· · R sari I a s 1 - d 1 · ~ ·t l · d ' ~ . rgéas: "Como é poss!vel i5so?" - c a . ue P r ·.· e s.' ou. ... . " .. ir l11<t11aa, za-se .o o . o, , i a vaçao e un1a a ma e e.e1 o exc us1vo a 
pais sltuad.o ªº no.-te coo mnres 1'ndré· "Si quizeres to,nar-•·· meu ~odw··S<'I .. a,Jmirani.. da .coragem ; .... nnsas brancas. oferecem-se, • â g-raça; e a graça .em favor .dos outros, é pela ora-
Negro f> Casulo. Mais tarde vemo5 · · "" o aa I~g 1a ·que e estam?>a 111 no · • · · · 
0 A nostoJo em Cnlchi-l1, na Thra - <>.iscipulo, eu t'o. PXPlica~?l.' ,,., [ rosto ªc:i~ r Apost~lo.niai:ii{·, vq\ánclo Mãe do C~u no Ter,;o de al<'g,r!a. ç:.o assim entendida aue do Senhor a alcan-
ro•., e 11a Grecla, Por ultl1110 run<lou . . A eSt e convite de gi~Q().' E 0 :~s s · " tre,.ou a.os al"'o es · 1 Rosas encarnadas entr,-.a m-se çamos · 
t•.-. ª 1".l'e.la em T·,1rac, na Ac.h2.la. lf.sp,oudeu com ordem de pr!sao. ! "p .n d., . º 7. • d . d'. • , . Mas a oração nne todos os membros da 

'"~ " , º t ,\nrlré fd encarceraco e no dia se~ 
1 

rega ". ·?a cru
1

z, llc_ou oiS. ll<'!- ·no 1eiço da 01· e das lagrirnas. 
que foi uma das ~ 0 is florescen e., ruin.~ fora"l reitera~·?.~ as amea. nc~ta pos1Çao. ed f,can-:u a tut<Os '1S 1,osas de vuro juntam-se p,u·a a , 
doo tem'.)0S apostol!COS, rns de Morte as. !ntlm;,,ÇÕ~S de prc.,_ a~~Istentes_ ~om OS ~~nselhOR e ~ra· Illàe do CEu no Terço do Triunfo. 1 

A jovem Igreja encontrou ai um tar o culto aos deuses romanos. ço,t A:i!Ued~nd0 ª~-;-~a ~o;1n L:l.~ Pelo Santo Hosarlo aproximamo- 1 Nova Diretoria da P. U. da 
Catedral de Ribeirão 

Preto 

~ixx·xxxx:xxx·:·xxx:x:xx:nnxxrmxx~x;;xau;x-xxxizx-
illimig_v encarni.çado na possoa e.e And~é re·1'0P.~ºU ?O novernactor com r.o erce ro .a, Os ,eis qu.zeram no.• 111a1·s e t11a,·· de .N'o·so "enl101· _, , ·_. · , ' __ , ,~ º.. • . for"" l'J,erta-lo do tormento, mas ., ~ ~ "' 
Egéa~. g.overna~or romano, que n,.o fll'meza e P1:1nsl. ao, M-u martlrto · d - á . Jesus Cristo 
r~cuav.a diante das medidas mais t.ornar-me-á m,1.i.<l agradave\ a Deus: qua1~ " p~ze~·am mao, _oora; uma . , . . . . 
crueis e deshumanns, para de- meu ,aofrime.nto p:mco tempo ,,,rará luz mtens1.Ssm1a de,sceu ao ceu 

O 
e I I,e,:emos o Rosar10. 

fenCcr a idolatria. ,\n::ré. com fra11. a~ pa.-,~Q au~ teu ,tormento n:?', te. envolveu .o c,.1rpo .:o. Apostolo p.lo Rogai vor 1168, 8anta Mãe de 
q'lleza verde1d-0iramente (l.postol~ca, á f' ,, Ee:~ s fóra de i ao ou· esPaÇu de meia hora, passada esta. Deus para que sejamos dignos das Foi realizado 110 domingo, dia 1 l 

r 1m - ·'"ª· · s · \ dré t'-'· e tr "ll a · l!r a ' se llle apresentou e disse: "Exigeb vir e-.,tas p,,lavra,. lavrou a s?.ntrn- 'n l.uua . n __e~ e ª. ? i I promé&;as de Crist_o. · PP,, a eleição da nova Diretoria 
dos teus sUbditos que te reconne ça de qu~ o !nimic:o d, reli.~!5.o e- do D~1us. t·umadp1.edo,a mulliei · Max· re. cai-lo~ HOIUlOl\IEU, 'C, l>i.' s. ,

1 
que regerà os destinos da Pia U_nião 

çam como juiz. Tens razão. Porque lmnerio fosse flao-eJado e ·crucifica· n, ·ª· 1rou a cruz n cr,rno ~ .se- 'llelem _ l'ará. ' 
6 então que te recusas a reconhecer Cl · º 1;utlcu. 0 com muita honra. E3ea,, l <1as Filhas de Maria da Catedral da 
0 supremo Juiz, Jesus Crie,to, que ºEsta inlU<'M"a ·provocou g~·ande tendo. t'hto "otich. e pnfurecf'u-~~ _e , .-----------------,, J:ibeirãq Preto, durante o ano de 
é juiz 40 mun:lo inteiro?'' , 11,di"n'\Qª~ entre 0 povo. L8vo.ntan. ordenou a P-Xhuma~~o d0 c'lda~ .1, 

Egéas· respondeu: "E's tu a.quele. do ;olene prok>to, entre ~rne-a~~s DeU;s, POl'l"Ill, C~st·,iou-n hol'll\·el·· ·M · .. E'.·.· .. N:_i(·: N''.'.0 s· 194G. 
André que derruba os templos de ,, m~ldiÇõos Este <>xiglu · de E<!éas a 1!:1~nte. E~éa, f·cou n ''''"º"º ?º Foi eleita a seguinte diretoria: 
nc,ssos deuses. e mete tolices n<t liber<fade dn querido r,,,tcr. An~ré. ctemoni0 e mmreu em pleno des::i. 
caheca dos simples, para_ que abra- "orem. receios.o de per:'er a oalm'l pl'ro · . 
cem ess.a religião superstlc1osa. con- elo martlr1o pediu 905 fl~!,; qutc,,. ne Trezentos .anos mais t:,.rde as n. 
tra a qual os lmperafores deram lo amor do ~!l:;JUP de cristo ,., pb<· liquios de Santo André chegara1n !\ 
crdens as. mais severas?" - Andre: tivess€m dP.. atos d<> violencla e ,,i'to Constantinopla, onde per~anece-. 
"Estas ordens foram dadas por Im. 0 retàrdassem no caminno da g!o- ram até o tempo do Pa1•a !?10 II .. º 
veradores que desconhecem a .ver- ria .. , qual as mandou ~i::ansp0rt:J.~ parn 
0ade; dereunhecem a Jes~s Cr1st-0, Foram assim . exPc11tarl,1s as nr. 8, ca.tedral de- Ama-11. oa ltoJia, on· 
o Filho de Deus, que veiu a este del).s barbaras de E,éoo. (he-::n.do ce até hoje se acham. A da\~ do 
mun.dO pa.rct salvar os homens; sã,~ no lugar co suplicio. André, vt-ndo o Martírio. dt Santo Alid;;é é i;, ala .30 
deuses, mas abjectos demon!os ' 1n5trumento a·o ma,tl-rlo p,·onto pa· de Nüvembro do ano ,o. 

Precisa-se . de dois meni
nos para entrega. de cor.re.:;
pondencia e sel'Viços internos 

· da··gel'encia deste jornal. lnu
til se apresentar· sem referen
cias. dos pai11 "ºº pi!ssoa ido.-

.. uea. Tratai'. com, o Sr. Matias, 
no l;ugo S. Bénto n.0 54, 

Presi<1ente: "'anda Batista; Vice 
Presidente: Olga :Melo; 1.ª Secreta--

ria: ::\fada Sa]orné Conceiç_ão; 2.8 

Secretaria: :\Iaria Tereza de Vllhe· 
· na l\Iorals; Tesoureira: Dirce Hak-
· me (reeleita); 2.• Tesoureira: Ma
ria Helena Guíringhelli; Mestra de 

·Novi~aa: Olga .Mello, 

os MELHORES PREÇOS· 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VlNH0S FINOS. FRUTAS,. 
BISCOUTOS e BOMBONS - GtNEROS ALIMEN1'ifüüS 

EMPóRIO .. ~10NTENEGRO 
RUA AUGUSTA,. 1559 (Es9. R. Luiz Coelho) - .Fone: 7-003~ 

MERCEARIA AVENIDA· 
\V. BRlG. LUIZ· ANTONIO, 2098 (J,;m frente 
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E li,{ t>ag·lna dodicada [t propa-1 Quando se fala em socialismo, 
;;:.cnda. de um dos grandes para e\'itar uma confusão id<;ntioa 
;,.rtidos políticos que vã,, !\ (!\!O ocorreu na torre de Dabcl, o 

flispurs.,· ó.s p1·o><imas elei~ões, ve· sensato é que se precisem as irJéiao,. 
Jn(J~ a r-reocupatüp ele nlost1·a:r a Ua varias formas. de socia.lisn1u, 
tlirerr:11ç1:,; que exiBte entre o comu, que se. resumem, entretamo, em 
r,bmo e o socLdisuw. o çomunls• dois grandes grupos.: - u sociali<t
tnu, "l-'<F.e;r c,le. 11osstl.ir alguns. ca· mo utopico e o chama<lo socialismo 
)'acter<>s comuns. com o socialismo, "cientifico" Em linhas gerais se 
Jl'l"i~ ir.~cettavcl. Bste, porê1n, nã.o pode a.Íirm~r q1:1e tanto o sociaUs
parcce tstl' tão 1nau asshn, tanto n10 uto1_•ico, ou socialisn10 antigo, 
Q\le e, (·;ta.do· IU'tlg:o. em tudo (JU8 quanto O SOCiallsmo "Cientifico" Oll 

aliY.· a ><:-,:. 1·es1.,1oito. só lhe proui~a mode.rno, desejam a abolição dtt 
fiza ~iv1,::,0s. propriedade pl'.lvada e propugnan, 

N O·V A ET VETERA 

Co.muni,·smo sim? 

!Ismo se haja realmente mofferado venlente <lo trabalho, mais eflca?!• 
e emendado, a ponto de não haver. mento do que o esforco. dividido 
mais nada que se. lhe possa ex- dos indlvlduo!J, garante a· produção, 
probar sobre estes pontos'/ Porven- os socialistas deduzem que a ativi• 
tura renunciou com isto a seus , dade econom!ca, em que. se consl· 
princlpios, a sua natureza contra- deram somente o fim material, 
ria á religião cristã? Aí estA a deve POl' necessidade ser conduzia~· 
questão que mantem ·suspensas'.·. so.cialmente. E de tal necessidade, 

..... 
l)t-vc·:; ,.•s, t)O,l·-tanto .. confessa,r que 

iõ cl~:-t->....: de fl.Ía_~tar a cc,.n:if-us:lo ret
~a ntt~ t·r.~1·e o e-Que.eito de H()Ciali~-
1'11 o ~ e;€: cOnl.u"uisn10. uào foi sa.tis
leí 10 J·L~C. ret~vida publicação, \'isto 
•. L\t, ti~ t..P~nas:- cuncor.ren1 para 
si,enur~,..,: <!S .~s1?irilo:;. l'oi.S.. li.\ e 
\•erda<i.e (l~Q,, exlsteiu diferenças 
,.f!llt r<.! cr <~Qts~ s1s.;ternu8 doutrinurios. 
lf\ft.o t L.t1i~ .. •,e)·da.c.te que iunbus 
•ã.-u <:\_.L-.:HHt.\·eí:i á luz da doutrina 
~atulic:t:c t:. dG p1·uprio <.lireito na
tu1·aL 

Já L4;;:..:, KUI, 11« 1:;nciclica "Q,uod 
Í>.r•usl.,,,;,.; . n,w,el'is ", cl{,.fjnia indis· 
ti1.tau:t:1;:~ o _çoz..n.uui::HJlO e o soe1a .. 

li~1110 t:v1:Lo "1,este destru_idora c1ue, 
(nf<:!~c.:i1. .. ;-:.(:,,.ndO u. znedula da 1::,octe

d,ade L·..:.::.ana," a levaria. á ruinu". 
J>-ir,Mi.·é.. que. . Leü.o XlU cou<lo-

1\(\n~ áJ't:n.a.s. .. .a..,"\. .fl!rtnas. ext1:e:1na-das-

6!~· cu.u:..: . .adsin~- e,, do 8ocia.fismu. J!:n. 
t1·c,;,:,.nt<>, Ellló o. qu& declara Pi-0 X 1 
().~, .• Et1.i,:;;_{":tca. , "·(J·uaUrag·eaituu An--

a pro:wiedade social, através da s<>

cial!zacão ou coletlv!zação unlv.er
saJ. 

As. difürençns começam na am
plitude .inicial, a ser dada ~ essa 
'~socic.li.za.ção" e nos. meios pacifi.· 
cos· -ou violentos a sere1n en1pn-~
gados. para reallz~-la. 

E si ê verdacla que mto se po!lc 
coufuudir o bolchovismo com o s,.,

cialh,mo utoplco de· 'l'om~s Campn· 
ne]a, ou cmn o sociali~1110 "cienti
fico" de I{arl l\Iarx, não ha du

Vi<la que o seu progran1a maxin1a-
llsta (, iclenttco de certo modo ti 

idéi..t 1narxista ela ºsocial-b:açã.o dos 
n1ei,:,~_ ele produção''._ ·Seja_ , vor(hn. 
u1uR '·s.ocialfaaçíi,of'- pela revolu~ãq 
çom o a realizou Lenine, seja nela 
'icvoluçã.o'\ con10 queren1 os socin.
llstaa fabianos do tipo Clemen• 
Atth-,e. no fundo teren1os sen1pre a 
.. nes1na Hpests. d~t1,uidora'1· a tl~f! 
~&· ref<>rla Leão XHl. 

.1-: já que nenhum catolico, (le, 
bOa fF, J>oderia <leixar-a& levar .p,e-

mente declara que o socialismo 
ed LJcador teve por pai o liberalis-
1110 e por herdeiro o bolchevis1nu. 
J~is a~ p;.\lavras com que o .Ponti• 
fice da Aç_ão Cat.ol!ca condena es'1as 
<luas formas da lepra qu& amea,:a 
üevorar O 01·ga11wno 1:1.ocial d•, 
inundo hodiernv: -

OS DOIS J>ARTIDOS DC 
S0CIAUS:'110.' 

• .;."\ão n1enos protunda que a ela 

ors-.a..1.üzai;.;ào econuntica. é a tn.t.ns
formR,;:ão ·por que do tempo d<> 
Leão XIII pa,ss.ou o socialismo, 
com o qual lutou, espfcialmente •> 
nosso Antecessor. Naquele tempo 
podia dizer-se ele fatõ que era urn 
só e propugnador de princip!os 
cloutrlnats bem definidos e unidos 
nui-n sistema: a.gorn.. ao c-:ontrar!u, 

, vai. ·dividld.o em, dois partld:os. prln· 

mostr:l-se tão cruel e sell-ag-em, que as suas reivindicações se apro- r,ão têm razões para se Inscrever muitas almas, E, não poucos são f no entendei· deles,- provem Que· os· 
<1ue parece cuh,a inac1·editavel e Xin1en1, por vezes e rnuito de perto, 110 socia.Ji::1n10.. os catolicos, que, ben1 conhecéndo ·, homens são obrigados-, .pelo que. dtz 
monstruosa, Uist\! uâ.u prvva as. das que, com m.ulta razão, propõem· Nem por isso se dev.erâ .crer que como os- prlnclpios. cristãos. não ,respeléo .á prod·ução, a s11. su.bmet'er
carcnificinas. espantosa.a e a.a ruínas os .retorniaúo1·es cdstãos da socle- aqueles partidos ou i;rupos de so-· po.dem sev nem. abandonados nem inteira.men,te a, . sociedade;. antes 'o 
que. tfilm acumulado sobre \'astissÍ· f: dade,, cialistas, que não são comunistas, apagados, parecem dirigir os olha- possuir uma maior abunda.nela. de · 
mos pulses · da Europa oriental e Com efeito, a luta de classe, hajam todo;, mudado ae opinião ou res para esta $6 Apostollca e pedir riquezas que possa servir- ás ·como~ 
úa Asla, (luanto na ven.lac/.; seja , quando se. abstem dos atos de ini- 1·ea.Jmente, ou no seu programa, a ansiosamente que decidamos se es- didades da: vida é tido em . tanta, 
inimii,o .declarn.do da cianla 11,;,eJa mizàde :e odio mutuo, transformaº tal respeito, Não, porque ás. mais. te socialismo. · haja emenda<lo. seus consi<lera,;.ão que se lhe devem poa·' 
e dv mesmo 1.Jeoa, é .coisa pol' ele- .s.e •paulatinamente em honesta <lis- das vezes não rejeitam nem a luta erros a tal po11to, que sem pre•. te_l'gai; os bens .. mais. elev.a4os· di 
maia demonstrad·a··- 1,eia• experien- ·8,~,· baseaclà · ria pesqulza .da de classe nem a aboll<.;ão da pro- juízo de algun1 p1·incipio cristão homem, especialmente a liJ),erdatle 
eia e por todos sabida .. Por Isto nã·:i justi<;a: discussão que, decerto, não prledade particuluar, mas querem possa ser admitido e de alguma sacrificando-os todos .as exige1icla1 
julgamos nece,;aa.rro. premunir os . é á:c1uéla feliz .paz social que todos só que. esta seja de algum modo· maneira· aprovado. Ora; para sa·{ dun1a ·1>rodu1;ão-. ma.is, eficaz, Estt 
filhos buns e fieis da lg1:eja cuntr:o 116s., almejari1os, mas que pode e mitiga.da, AI.em disso, tendo seus tlsfazer, de· conformidade com a J: p1:ejuizo dai org11nização "80:<?la!lza• 
a natllreza.. injusta e 111,pra du cu- d~,:; ·ser u .punto de partida par:a. falsos prlnclpios, chegado a esta :N'.ossa,aoHcltu"ae paternal, este& cle,-f da'' da proauçiio,- sofrido. pel4 .,dig· 
munismo; toda\"ia não l)odemus, chegar á. mutua cooperação das brandur,Í e de algum modo <,leRa- sejas, proclamemos que o soclalis- nidade humana, julgam eles. fica\ 
sem ntagua profunda, ver a lneurla classes, Destarte tambem a guerra 1,ai-ecido; surge daí, ou melhor, mo, quer considerado como doutri- largamente recompensado p .e 1, 
e o indifocentismo daqu.eles. .qÜa cleclarada, ,á pl'Opriedade particular vem levantada por a.lguem a duvl• na, quer considerado como fato abundancla dos ben,t, que .os- .lndi, 
mo~t1·am não deu; i·m1>.orúancia "'º"' , vai_, cada vez n1als S\}. apaziguando , da:. por acaso. não poderão tambem. hlstorlco, quer ~omo "ação", se vlduos aufeúrão afim de> podei 
pet4;us imLnen~e,i, " .com. tal p:is• .0 'i!e11tdngindo a ponto·· de, afinal, · os principlos da vci:dade cristã ser pe1·manecer verda.<letr-.1.mente ,mela• apUca-los. â_s, comoclldades,i · ~ âi 
siv,t fraqueza <lei.xam que se pro. ;;ã.O 'ficar 'maill combatida a pro• mitigados OU suavizados de algum. !ismo, mesmo depoiH da,, ter cedido conveniencias- da Yida, d.6:· confor,· 
P.aguem por toda a parte. aqueles prledade dos meios de produção, mudu para destarte ir ao encontro lugar â verdaa·e, e á justi~a sob1·,· .midade com seus gostos. k,·siicfs· 
eri-us, pelos qual,. serâ Ie1•ada 1\ 11rn~ uma,.. , eerta hegemonia social;. dp· socialismo: e .se. chegar a um estea pontos de que falamos, não · dade, poia, como ~ ·lmagh1ii:da/peh 
morte a toda socleclade, com as qué' a'. propriedade, contra tQdo o acocclo quase,.,pox . uma ·Vlai · meJila'/ pode• conelllar-se, com·· os ensina.• sociatismo não pode· &..'mltiL• .11 e,n1 

cipals, que dfocordam .âs mais .das c"rnifie!n!ls e a vlolencia. Mas, 1tu.• direito, a si .atribuiu .e usurpo.u. E B ha .a.Inda· ali;-,uns que .ac.alenlam menfo& da Igreja .Catolica,. visto conceber-se .. clesuni<la ,de .mn. cons· 
. vezes enÚ'e si e siiu, contudo, lni- bretudo, me1:ecem ser. condenado,. ·de tato tat supremacia · não deve a vã espera9ça de atrah' para nós, como seu conceito sobre a sooie- tranglmento verdadelrameltte ,·ex· 
mlgos de tal natureza qae nenhum os quo descuidam da suprimir ou pertencer aos, simpl.es. patrões; ,mas desta maneira os·í.!ocialistas, dade é de toclo contrario à verdade 'cessivo, e 1>or outro lado fil:a eii.tré• 
dos dois se af:uita do provrlo fun·· tratrnformar aquelas· condições do. a.<>i· oder publico. Com Isto se pode. . cristã. gue a uma. não ·menos. falsa lic,kii~a 
<larne11to de todo o soclalis1110 e .· coisas, ,iue .,ex.aspern1:n os 1ulin10~ oh 'll':r;.dnse)islvelmen,te ao ponto ES.PE.CANCA · V.i J Com efeito, segundo a doutrina por lhe. fa:ltar uma verda<lefr~ .. au; 
contrario- á f.ê cristã. dos 1><wos e p1:epa.ram rum isto " de · s ':'maxfrnas, do · socialismo nãQ· cristã,, o. f!m para .o qual o homem . tqrldad& soda!, vimo Q:Ue .e:;,ta· · .,aq 

camin)lO é, ,rev.olu~f,o <>- Jl. -rui na da n~~•ilj;,.dlscord~rem .. ·d.as. ,aspirações Esperan~a vã, ~·n.1amos! Com dotado duma natureza. sociavel,' se pode .funda1:-se sobre ª"' v.anta,:;ent 
so.cie<i\,~de. ; é·; dtÚ!, rel.vlndicaçµes.· daqueles que, 'efeito, os• que q:;.,rem se tornar · acha sobre esta terra, é que; vi- · materiais e temporais, m.a .. -.86, .po• 

o. SOCLU,IS:'110 UODIER~O oa~dos. s.obr«i .1>~h1c,iplos erlstãios, a.postolos.. entre, os socialistas,·. de-, vendo •nai, sociedade-, .e, sob uma au'- de vir de Deus, Criador • flzti ·d11 
CO711lJNJS:'11-0 

11,, ": - r. Examinall<lo novamente o los gr,,sse!ros erros <lo comunismo, '.:'0111 <'feito. um partido do. socb· :Ma.Is mo<lerado é o outro pa1;tl · e,wida.rú 'esforços para reformar a vem. J)rof.eSSll!l' abert11,ment:ti- .e com , toi-idade. social 01·denaüa .por· Delll!, tQdas, ,a,! .coisa:,. 
t•,rnun!~~10 e- o auchlli~n10, e toda~ que são o~. e1-ros do socialis1no .e1n li~nu fui su.jeitu á transtorinaç_ão do que cons~r::vou o non1e de socia- so.ciedade humana; E·, nâ' Yerda.de, ·. ai,n .. cci:td.al'!,~,,;plena _.e int.egralm.ente,. cu.ltlve., .e des~.ij.vol:";ª plenam,eil.-te. 
os EUc.e forll'1,a.s, mesmn as mals d.pse c,,valat·, mostremos, atravôs. mesma que acima explicamos,, a !ismo; posto que nã.o. só profe,sa <'OlY\· t.oJ'lit e. razão, pode-se sustecro• a verdad.e..crlstíí,:e de .. mo.d-0 algllm todas as suas·tac.uldades,: para.!OU·· TER)lOS COX'.fR,\DITOP,I()~ 
r,liti,:,-t'.;.e, achamos. ~1ue estfLO mul- do, magisterio. da lgTeja, que iam- 1·ospe!to d<t economia capitalista, e 1·epeUr tod.a e qualquer v1olen<.1a, ta1; haver duas categ_orlas de bsns, ter conwencta com os er1-oâ. E, se vo1• e gloria do Crfador e.· cum- Pore1il; embora O sociall,mtv.·'.a.t·.·· 
10 luni;e <)Q,9 ,'.. ensinamen,tos. <to bem o. eno do sociallsmo diluJ(!o se. p1·ecipito11 no comunismo: o qual mas, embora não repudie a luta ,de :qua de;vem. ser reservadu& exclusl• doveTW'I -que,re,m, sEn::,pregoelroe ,do. prlndo(flelmen,t~ .. os:,dev,eres·· de eu11.: mila,; como todos' os er.r08. ,ali:o'.d;. 
f; 1·11.ni;-~'.l: G ". ,i.•,;,i:: l.Ü s.e vê que nH'S.- · de:ve,. re-ceher tp<la. a nossa repulsa . ensina .e pe,:scs;ue dois. pont98, nãQ clas~e .e a aboll!:âo .d·a .p,,·oprledoid.o '. yà,'n~íft~e pi.ra. os .. publlcos · podere1to: · Eve.ngelQ:o,, de-wenli-cuidar;. antee: d-&< pro.ti119ã01 ou· vocall,ii:o, 4u:a.lau.er qu& verdaile . (o qu.e d-e, ,rasto os., S-umo• 
"'" as .forn,às. ateinw.,las· do socia-. de. m,lolicos conscientes de que ou- já por vias ocultas ou por rodelo8 '.particul'ar; e.branda-a ao· menos ·0qiliÍÓi\.d:êktvaY.e~,. con,,ugo_- tal prepon- ttrdo,,. d~ ,mo11trar ao11 .soclallstia..a, .. S<lja, cheg;u,e .A. ~OSll<t ,da ~llcl~ad.e,_-; Pon.tifll!.elt;'. ~un,ca.:n.iga.ra!XI<)·:· todavhl 
&bmo .,., opllein ''t.,.doufrlna eatoll- tro rem·edlo não podemos dar 11. ma• abertame,1tei. e.. com toc\.08 .os .. com atenw,.1.;õe,,, e. me<l'idai!.., -I~il:· :derancta. . ec.onomlca, a qual nlto · que a'J, .suas. relvhi<llcações, se. to- temporal e te.mbem eterna.. o,: so,:' tund9,c1Ja .. '.numa d()u.trlna. .so)lre. • 
!l'a, por .. e .. afastarem· d.Qa .e11.slJ1a.•. s.oelallAÍ1e humana senão a vol:a. â . meios •. roes.mo os- mais;· .violentos: se.-ia,. portántó, q.u~· &s9µ.stado .'pnd~ JJe.r· enti-eg,ue, ê;s_ ,mãos, de. :ct• · tem just-as,. podem :com multo '91-Aill'· cla.Hsmo, ao ·contmrio, ignorando- · 1oci.edaclé humana, toda espe,c!:d, 
i>1.e11tc,s êo; .Evangelho, E Piei :XI. virl1-. e lls lnsiltulr,;õe~ c1·istu.~. 1;1111a. luta. ele,. cl,i.s,,i!'. a.• maJ.s,-,encar-- diante de. :aeua.. p.voprl-011 priuclplofl · dadãos particulat'oo, sent· perl1JO: 40· et'lelenefa,,•.·' se,. d6tlmd-lda.s com o. 0,11,. ·deae.u!dan~-orse;, completamente,.· qu& .dlse,>i'<Ja, do. cri'st!anl!!mo,, $(), 

&;,;;, em . cat>-a•. tei111.;. ,1 ne emias· toro· j u!ça<la. , e, .a; , ab.oUção. a.b11olu.ta da e .. ,a .. et.- con~u.en.alatt d~Wl!J.I~ ,pelo bemc'ço:mu1n, . wlndpios da ,:f(i :.cd,nã. ·!ll> muito ma!•

1
· ·<1-e ,se,u flmi tii,q. 11u.blim~ ,quer do ·ctam,mo! · rell~ioso e. , BO!lla;U,mi4 

.-- :,., ,.... fi t.~nu-a~ , do · socia Ílsn,o são • • • p,rop,fledade- . particular, E perse-, com u.nl.smo, · o. 110clall~ro.o. :sei., a.obrl)i '.l'Jio j,us!r,t;:t. r.ei11>!nditcac.!l'e,tl, .&. d~, . efica.anie;n.t~,. PNIDO-vi/la.s. ,· · c~m, ~: : líome_,;n. <:OJn(). da, .11Qll1e~4e, .. supll:41< .-c~tsj:/l~ ;pols,fsãn tetiiws.. ,CQnt·ra<ll• .· 
•ob,r.,H1..:J!.o . p.erig<,.'<I¼"', ()Ol'f!U6 · ·nerâ,._ : ' . !l;ttlndo. OS ,dois lntel),tos, nã.~ ha 9---~ · algum modo, , 6 , "4•. 11.J!llO,!dllle . jo:t: nft<l.a .. ma,!s_,.teem, que ·repug:ne A,' foi:Ca.'i · Õa: ·Caddade ,,ci-!sj-,!_,,., · · que' 11,,.BOÇl~aii:e h;nma,n~ .n~.~ellWi: : !/ll'I()'~,: nlp.~uem,. pod&,. aer . cato.llf.l'~ ., , 
j.,~d ... m .:·>'frjpesJoàs Qt1e rei>cfüi:ún' ·· F:m. lletis efeitos. pratice", 110<>la• êolea. ··q).ta ele niio, t=te e nada 9.ntt da,,g.u~~·.vel'd-&<tes._._·q;u.~ 11:,.tl!~~ ·~~ . .oa,totfeal·.• m,ttlto, men011; el.~·. · Qu& ·Mwev; porem,. ·no caso 'em stdq,:-1-netl:tut~à. .Qilão-'"i>ara o e::rolÚ~ ,. áo.. inesmo tempo. verdi.deh·() ·•e.,,. 
~t•aa ti.,r~ ·~>ett•.'* ·.enc<>ben·.i-. '~ -.uw 10· .e c,~nt1Ql~1110 tr~quenterrientll. -.lhe. mereç~. respeito: e, onde'. che• cristã· ,sempre· e .11olen.emente ensh :·rêívlnlllc~,:~e.s. pL·oprjas, .. do. .BOolall•· l que-. coqeernedi. luta de ,claslll-· o-u liivo. ·bem elltar,, . . . . eiallata ", . · 

.... ,. • .. ,andam JW1to1t. !'lo XI •~"1>i·e11Mll,- K'QU f;A1• r apoderar do ;.oveFno,' nou; visto que,· nlo a,. pode nl'lnd uio-. 011 aut •~ Isto tim oor alVQ i proptledade 1)(1.rtlcular il aocia•' · l>.o-fat·o. »orauo uma divlsão,con. ·. (Enc. ·."Quad~-a.e;:esimo~Ann\l"), 
·.,;:•.: ,1: .. ,, .. 1, _'-; -~ ·~:-:,, • ~ • ·'·' . ._ ...... • · ··:,,::·,--.. --,.:;c-:'--;fl-7:::"· .... : ... "' ·.'· : · ,... · .,. . . . . ·., ... ·.·:. 

. ·' 
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tifos se tiverem tornado a alma {' f 
elas instituit;ões sociais, e os 11,ar a 
Estauos colauorarem por repri-
mir o egoismo individual ou ue 
dasse, nós pode1·cmos ter es1)€· 

dcs Exmos. Srs. Arteb~spa le Maceió 
~~hr~ o momento nacional e a1 

rauça na reconstru!;ãO esta\'el 
de um mundo imperfeito, 
mas rada. dia um pouco 

(Conclusão da 2.a pág.) <Jl'~ndo se tratofl do comunismo rus- , s&r con,:it11iclo de pe<snas d~ neta--
. · 1 so? veis p.d~ões ~spirit<1ais e Je ii!"" 

sin~, ha; tu_do da, tudo sofre, tudo esre- Se isto é vcrdac'P. rnb o ponto de me. caratl"r qu~ se consirler1?:m como 
llJ.llS r~, ate que todos 5 ~ ª;rependam e vista político o q11e não será sob represrntai:tcs de toda ª. na,:~o. t 

l!a!Ji la\·el pelos homens. 1 r- :~hd·em, 
1
P0:que e,a

7
c o reino da o ponto d"' vista religioso' (Jue d.r· 1,êto ela po:>nlaçãn a c:,jo; ,atew·s

au 1 _e ( Cor_- 13,4 ). :'pesar da seja o comunismo ateu -:ll!m pais ~es especii'rns ~ vcràaddcas ne-
apo_stasia ou indeferent,srno de cr·stão? cessidaites e a tendf'uc-ia do Ji•,,t 

6.ª Feira 
A voz de XII mmtos dos seus tilhos c até de sa- estar ,Omu,n são. ,·n·fe:1·,1n•nte 'ª .• 

l t d b Carissimos filhos onde está a nos. ·· ' ' cer::.o :_s ou 1· <spos, _não se mau. crific-a,las írerinenteme'.ite. Deve 

, .. ni'lo deixamos passar orn
siâo algnma de_ fa7.C'l' compl'een
rlcr a todos, vossas ncc-essiua
des pessoais e familiares pro· 
clamauuu como fundamentais 
eJ:igcucias de eoncorrlia social 

cha, nao _se macula, nao se aterro· sa fé, o amor às nossas tradições 
1·iza, não desfalecerá jamais. (Mat, 11,ais santas? Olhai para a hi,toria 
16,18). d0 Brasil e vede suas paginas trai .;

200 l'IILeruzelros as aspirações que vos e~ti\o 
1aHto a peito: 11111 s,íla1·io qn<' 
·a~~eg111·e a existeucia da fami
lia, aos pais o eumprimeuto tio 
se11 dere1· na1urnl de l'azer Cl'\'S· 

ce1· 11111/l pl'OIC 8:tlllPllte lllltl'ida . 
e ,·c;;tida; 11wa lwbituçr7o âiuno 1

1 de JJC-~i;uc1.s /J.11111<rnas; a possihi 
!idade lle dar nos filhos 1u11a 

Co:1stitid<la de hmens para salvar 
us homens assentam as suas uas::s 

· ~o Homem Deus, em J csus Cr s!o, 
E a 11niea organização vila!, capaz 

de abraçar e unir a tudos (João 
17,22). ]\;ão mutila o hmem nl'm di
n1ínuc, mas eleva-o até á' plenitu
de do seu ser sobrenatural st·n1 
prejuízo da perfciç~o do se; iisico, 
intelectual. moral e social. .. 

ia\a,-PS 

Aspecto 

Distribue 4&25 "' premias e 

,., wtt 5131 15 

finais 

f6 

illstru~·âo s11fic:icnle e nma ,edn
rni;ão cou1·e11iente, de pron-1· 

pai-a os ·tempos 1..le apntos, de 
· ~ · r r · · d1wu,;a e v.elhice.,. 

Só dentro qcsta concepção po
demos .magirar uflla soci,·da:.e l,u
mansa perieita. Este conceito dv 
líome111 J'le:iu é fri:to •exc111sivo da 
rioutrina vim de Jes,.is Cris:u Ca· 
beça dn Cvrpü .\i :stico que é a 
igreja (Co.os. 1,18), ' 

- 1[ 

.O .\JO\lENTü POJ.JTICO 

social do n I• s lll ( ·l lllt;'.llü_' 'ºOl'Ia l~lll-0 re 1g10SO e 

eº m U ) So,. 1,,11;f'rnu ''l'J~tau 0 ,10 t"l'lllUis 'Alio 1w recolur;úo, mas na S. 
'- ... , '- - .:i.. \... • o agora caris;::.imos ~coopcra-

(Co_n(:lusilo da 4.ª p:1~.) 
•·o· iit t·:i•li'toi·,·u,". owl11çâo co11eonle está a 1;alrn· do ,5 ., 1 .. 11 1 . . . ~ _, ,, cc e amauos 1 1us, pu( emus 1a-

j lle o c-arnct<·1·iza para to1·11a1·-· letiyi,,a<;ão, importa ua qua:,;i ,,-ao e a 1·ustir·a. A violencia mn::,; lar-vos dJ mc1mnn•,o po,· 1·11·co. 
.Ni1Jg11<·m po•Je ser hom' cato- ' , 

enpi1ali:-;t.1s e os (·n]1i!;1is 
tli1zir tod,is os liou1c11s ao 

do de pl'Olet a l'ius. 

ll1e s111>ortaYel a dda. De re,;to a!J;;oluta suprc:,;süo llc to<la ali- ufío faz que derruuar... A lgreJ·a n:10 se cuvo,,·e a,··,·c1°. 
Jieo e rerdatleito socialisth, « 

e ,·e- <:umo pudel'ia reagir? i·idade pe:,;~oal · Xâo ctvolir ll propriedade mente nos negocios temporn,,. 
esla· 1'01'1a11tu 1w'tla de liúcrdadc E' ,·el'tl,idc IJIIC se hú um <:alll· Deixa aos ii<:is, q11·e são ao rnc·s111u 

Mas n,lO é aqui O caso de Je-
1 1 

,. // ,
1 

, 110 no rrual muitos <.:omuu,i;ta:, zwii:ada, f-ut11.lameulu Ja eS!ahi- tempo seus mEombros e sudito, do 
1. 1· · e e ntva t0 nesta uu llal1ue ;\ 1 ·1 

. • i· l J I f ·1· , morn1·-J1os a aua 1sa1· os e e1tos lt l . é · t •1 :< ai e e a an11 .1:1, mas promo- Estado, !Jlciia 11·1i»,·J···'e ,ia "sco· ,, 1 · 1 1 . . 1·0 aram a t·as, JU" amqi e nu , au , 
' ' todo O i·e;;to tl'[JOJs, S(•giiu- 1ht lloutrina eomullista na ]{us- lal>ri(·n, mas ú 0nd e u ª' minis l L'Cr-lltc <l rZ.:f·usão eorno l'ruto du lha dos s<::1s .. g·o,·crna:1tes e do,.· sis-

reli0iuso. Dizem que ~ta in ul-
uo eles, é coisa nol'mal. sia; tanto mais tJue estes jú se lrntlo1• manda. E se algt111Hl " , esf,!I'(;() colleieuciuso de todo tem::is de governo. Exige sv:,ient<: 

1" r p li ll "\ . 1é· l . l l • t 'timamente, fazendo um q1,eb1·.1 o direito que lhe foi dado t:ão 1ic:o ·,1s o rp1e t ,z l'Ulll IO : • de1·am cm 1870, na Fran(,'.a com H ia l e im epem eut:ia e pa::;;;a 1 • . . • tI·ahalllador .. , 
l · l J · ~- i no,; prmc1p1ofi C:0llllllld;ta~, te- liómem mas por Deus, de ensinar 

l'll'o i~t;üo su1::a M ·'. aq;,11·;1 t!~ll a He1·olt1t;ão da Comuna, em pel,_t C,)b~(,',L leml>l'a-te <Jlle a d·, nlta cuuc,•didu· a Jii,e1·dn<le i·e- Xao cu111pi·ir nrm dnr prefe· r~gc.r e santificar. (~I~t. 28,1820): 

l>c,rdantes do heroísmo cr·s1ão. pa
ginas gloriosa5 nas quais o valor 
dos nossos soldados e a robustez 
r.,oral d0 ·:.osso povo srmpt e [oram 
a:,mentados pela flama eloquente 
da palavra, do zelo d0 sacrificio 
do sacerdote cato!ico. Arranquem 
o, impios, se p11dere111 a ação civi· 
l'z<tdcra da lg1:·h .:m n.oesa P;,· 
tria e <.li1;..::m depois q11e resta do 
Brasil sinão a confosão das icleias. 
a divisão das classes e a cobiça de 
1·ossa requcza, que ·eles - os i,11, 
J'º' e não· a Tgrrja - ron°eguiram 
importar, abusando de nossa hos-
1,:t~lidade. 

Que deseja. po·s, o comunismo 
rm nossa terra? Qu~ liberdade é es
ta qae obriga um povo catolico a 
ouvir a proraganda bolchevista 
coi:tra o -:,osso Deus, contra nossa 
l)atria. Contra nossa familia, con
tra nossos be1's, contra nossos ope
rarias, contra nossos mais Jegiti-
1110~ e sagrados princípios? 

Para dizer tudo o que vemos 
é que alem do eomu:iista aberto e 
declarado, os partidos pol'ticoos em· 
liora afirma<'.do suas convicções. 
cristãs, aillCla não defi:1iram as suuas 
:tlit,,des com relação aos elcmen· 
tos esquerdistas c suspeitos que 
militam em suas fileiras sob pre· 
·trxtos discordam de alguns pon
tos de v· sta do partido comunista. 1,11_1,1_. lllH' 1_1~.-.. º r,1_1:i_e1_ismi_),. __ c"Jº j rn12_ 11,t llu11QT1a, cm Hl:27 ll0 liei·w esl,t puroada de upei·ai·w>l' - . .. · . rr·ucic1s e.rel11sira.1ueutc a i11d118· 1 O Estado. por conseguinte, não 

. . . t. 1 ~ • • 1 lw10,;a. l'\au llOS deixemos t'll· !\ conciencia catolica 1irccisa ser 
til 1to lieI ,t tor ll,11 _e::; e11 ª! .Hexico e receHtemeHte a tl'i,;te title rnau1lestai·am ,;et alguma: " , · · fria, rnas faroi·ecei· lhc a toor· poie absorver a Igreja, rem tem 

1 . . 1 ! ganar. E' uma aparenle moJe- f · esclarecida, Para que as eleições 
!e: ra, fechar a ;;ocwtla, e <'ll1, "XI~'1·1·e11c1·,1 cl,1 '•'sr>a11!1a, ,01,-;a mais !JUC uma rota. lc, l -to !111·1110'111·c~ ('O n o O] orça para subst1tu;·la ... :-:a ver- . d <l . 1· . ~ '" , , .ü • rat;ií.o pn1·a que o:, c·alulico:; uúo ! , ,: i;, ' ·., 1 ,e- àade á Igreja não foi co«íiado o sciam ver a eiras e ivres, !1rec1· 
uma <·timisn de l'<Jl'<;:rn, (',_ ~e fiOl' 1· Ora como :--e !)Ode aclmilir L\ada de /i/icnladP de riajal' · 1·a1·iado e a :igricultu1·a. .,, 1 ,.,· , . • 1 sdrnos saber ao certo qua:s sao as 
fl<·a,-;o !;11 o!'dem de <·u1sa,; '-'C • . . • .·, • , j i,e opouliam aos ~eil_S p\anos. car,,o (e g,.1a_1 os homens para u111a I in•c111;õº partidárias q·1ai' os pos· 

. 'llllla Jout1·1111l l\lle cand1damen- C8[)C'Clitlmenle para_ o extenor I Amauhã serú muito fat:il soltar N,:o ter, no uso dos progl'<'>i· f~liciclade tii~ ,omrnte ºtem~oral e s<·:,is c~~nprom·sso,'~o~ e:tes inte· 
p,·01011;-;asse ,-;6 por alblllll,IS ,;e-, t· 1· "'l' 1 . t t J)Ol'<JllC 'l l'OllllYll"ll"lO t1Jlll OU·,· . . .,_.,,!," 1"c.·11'1t·o0., eo11'0 1i11·.1·a 1rit1'1··1, caduca. mas <_ter.ia_. AnLs,_nao quer 1,1·gcntes e talvez s·1'nceros q11e u·,s-. . . . e 110s ( 1z: 11< o 1~ o <'Sara · .' ' '_,' . . ao antigo sistema de 11er.·_;;el!ui· " ' ·' ' 
lll ·111·10 f·1zn1· 11101·1·<'!' ,11• Í<Jlll'' · j l ~ nem deve a TgreJa, sc111 311:,·to 1110· , _ 
. ' ''''. ' .,. , . ~ · 1 1,rrdsto ser neeessariu irnrn ros pa1ses po< er,a !:1zer llaS·: ,·flo. .,... ,, 111(/lor .1/Ullho JHJS8iccl, ums, 1; ,0 e . ,,. t d·-·__ 1 dam de 110s em po1:tos íu:1damen-
1m111·er1st l > ou 4 m11!1ot" ](' :, 1· ., , s i:Jc.ome cr na "c,ao e as . p . ·1 . 

,' t ' ~' · at'110-·1· o •(·tio 1 1•1l'e' • <.:,'!' ideias liui·»·i•esas E é um: (' J tlo!l frutos 1111e se l:1·,·1m dei,·;,,, co,,sas 1111r~.n',c·nt 0 11, .. m,1 1,a,. J) 0, 1110- ta:s. rccisa_mos sa>er c_iuai: 
ll()lllells ! 

1 

.
1 .,1 _es l l l e l C. JC,:;t() ·,· "'.' .•. ' . / ,Olll)ll'e(•ll! ,, se .. J'Tlll'l,11110, jlOr ,, · n , " " • 

j j t · · . ' 1 . os ,zus propos1tos com relaçao a 
em que n,w ha nem pobres nem a o l]lle, pur l'lll ~ '.ll~os, ~!om I que u lgn•j,t Catolica tenh.a as- aJll'0l'<•l1a1• 1alll!iem para melluJ-, < o ntn_hun, pr~em pode rcnune ar úfc,a dos nossos postulados. 

E <·011tiuua a de~!'I'l'l't•t· :1 . l'Íco;;, nem opera.1·io$ nem opt·<·s- º,.~ .. eneal'l'e~ail~s -~!1:ia.1~,-. ua~ sei s~rnido urna atitude de llposi: rar r18 condi~·,ks do OJl<Tario. :º o 'tº _que e11s lhe cl~t;rn«1,,u Só cutão poderemos escolhe-los 
eiwrmida(le da i·proln<;ão qirnse' sotes''~ 11 _·'.lll outio;;_ tussos p,tc.:-;ea1_. I \;ao no tomu,i:;;mo, .11Jas ,11 ;·10 e Xclo fcJ' cm vi1da fa,:ier dr;- c~u:;s ec~:1~éc~iic~1''.\a:~t~:\::,a~~ ~;~ cnscicnte e livremente. Sem isto as 
t·om eomplac·encia •1ue l'ar. ar-, E se aJ..-um <·om11nista ma's ;\ ad1i de l,úenlade de 71c11.~a.· o u11iro mutiro, u2m me~lilO u ji''nda totalmente ci rida //e tem nrn1 os mein, wlaptados :1,·m a. miçõl's serão a repetição de uma 
l'Pj)laJ· os c_alJelos: "<i11a11do o. linmanita;io l'Olltll'na essas l'iO· 1/l<'u/o: de l'Cst,J o pape•] é nlii-1, pl'iui:ipal. r:ruln um do arbiti'io do L'.çtad·i, missão ck t:-atar mas cm t111lo aquilo f:rsaque tem ass_ass,~ad? tantas n~-
:.._•·01·etllO C!,111·cr sem 1·et·111·sos... 1- l ]' 01•e diz rrsn .. dtn it moral. De fato I çocs, uma armad,_ha ,ndign_a e trai-
., Je 11 ,.·1.,1,~, c·oiiti·,·id·,,, ,.1 s·1 1111,~,_ 111 <>, HO[lo ,o to ·.síado e somt•nte <'S· !' lllHi! antes pror·t!l'a1· 0 110 o B.~- d d 1 1 1 ' 1 , " ,. -~ 1 . • • - ., !'esta materia. o dc1,)osito das vcrda-. ora os vcrca1 eiros a:JSeIOs de a. 
O ])HIS Sl'lll !)l'0< 111:Üo llelll l'O· . ! ' · · J) · · / / / t - po1·q11e pi'\e pl'incipios tlos quais ~e poce 1mp1·111t1r. rpo1s CL- 1 p - de -- li< o, cum 'U/8 t '/11~·1,e.~ ,8ocw1.~, 1 dcs a Nós roníiarlo por Dcl!, e o de- ma catoica do Brasil. 
rne1·c:o, hantlos esfaiurndos 1i:·t'· 1 t 11 .. 1 1 j reccuçaçqes - mae ~,ir,•·i, e ,, 7 1 . A 1 1 .. reiiega os efeitos, preparn e m_•mas, Pa t·oR, pn I ll',ll fH e, 1·a · · ,; ·, · 1gs, ruiu o e cumpra ,, ver grav ssimo q,,e nos foi imposto 1>c amos. portanto, para os < 1r1· 

eonerão tudo sa<jlH',lllllO... a I 1 1 (j'IIC aJ;lld<'. ri. ,·o,if,·r,,·,ri,'· ili'," ,"/lf.l," 1 de divulgar e c'c intero_ reter tcda a gentes dos partidos politicos, no aceutlc a mceha e Hão qucrei·ia l 10, eseo as, t111 o esta ll;t müu.

1 

A 1 . 1 , ,,, , , 
p;·imeira c·asa se1·it l'm·t;ada, a l 1' l grqu sa H' q11c o eom:mi;;- u,,,iie8 rrn a.~.,or,fof'ijf'., º. fl<Tari·r,-~ 

1

1 ki, mora_l e tamhem de .exigir ,)por- sentido de serem esclarecidos estes 
O eStouro. 1 O ;,;ta, o. , li]() 11t10 !)')',.ln (.l:11· :1 1'(•111' l,''1··11,1,le ' , . t I t . d' d ·'"d · · li · ] l • _ . .e e . 

1 
• tuna e 1rnpor 11n;;mcnte s11a o isn-- pon os e 1n ,ca os seus can<Jl a· p1·1rnc1ra mn 1er no a1 a, o p1·1- J' . ·r , · 1-. 1• 1 e l"s1ie<·1n mente o• p 1 • e 

1 1 Até !JUe se fumeute a lufa de ..,_ su o n_rn111 e,;,ar Jt e1as < l· prometida, <]lll'J'en:lo [ltli~ l'OIIlO · · · '· · 'ª t .s as vancia, suh:nr!rm ao nosso supre- tos a deputados. para que possamos 
meiroi;angue<len:una,o .. , ai! f t 1 ' m:ic.s de l'ar.n'_li:i, q;;c i.:a:·an_tarn

1

·m.o i111gament0 tanto_·ª.,ºr·l~m. s_o- ter tempo de co11hece-los antes de 
· elassc e não a colallom<;ão po_ dei· rei-:sas las uup_us as l O atto_ IJU i. l,oa. Mãe, o 1·erdadei_1·" LeH1·~-"· " · 

cnlão, sim, sahe1·eis o !JIIC C I n, nd:t a ~1 () :lO'I s::ns f:lho:s,: r1c,!, r0>YI0, a rco•.101mca IP,0 Xl. darmos o nosso voto consc·c:ite. 
lllll ·,1 i·e,·0]1·1,:,:-10 '· se-á ter somente estes efeitos·, te c11sta1· a 1_·1da, po1· ma:ot·ps ·. tal' doP tI-,·1h,·1lh·,t,lu1·"."'·, tr·,"r,·<itJ. . ,., o ·1 . A ) . b . _ ·~ ~ ' <·om 0 . ti·nhallio, ! s'r"",, ... :iarr~~,,,,,n,o. nn · . O que interessa, so remane!l'a 

l'mo ,ntilt'id,:-10 foi·i''lllltl:t,_ sem jamais contemplar a uu1·0- ! lll'e leHIIam s1tlu as. 1Jru_emei·e11• 1
1 a todos oi; 1•,;ladi::;tns, 1w.t1·i11•x e 7, • . d' : f)," po:·C)11e a T:,::--eia, sem rereio h. c,coha dos hom~ns que irão e:a. 

"' v , J l L 1 ... n.r110.otrorc.~rlr1.~ 1/ercn-: f d t·td , · · 
cl;1 i~1, .(le vinl.!Ull<;a e fmtos, ai·- i·a desse utopieo dia 1:0 <}lJal os1·crn~ yrecc· eJJ es. m_ ato.: úa I Oilerar•ios, li11lias di1·etir;i;.i, q11e . , , . . . , , : 1· eh, orça. r.Pm temor os po e.1 3 os. Borar a nova Constituição. o<Os pa· 

~ 1 t - '<l Ullllº'l ou·u·da de I Cllltl somen -1 ~· - . . . . . . f . ~~_is e c,c mews .8P abra, na 111_,.q. ! (A1M. s_ 29 .1_01 .. º_em ~_.nnas e sem I drões morais é a capacitlade dos 
l u:11!,·1_._._· (.le i'r>i<·t'"· e m,11·t·c·los, ., wmens es _ar_ao uni os e co.u- . , ,."''. '." < • , •• •• •• ' , -.-.·,_·,o_ hge dos i'xt1'et11os dú liu, t>hd!s-. 1 d " l t. --t 1 1. 1 1 t,ça · e _i,_a caridade, o .eriminlw ! ~n·oo:aneias: Jamais 'ei,xon_ e con- deputados ao l)arlamento no r_eg,-

· 1 1 l l . cor_t. es na u111ca cla:;:;e dos Opt!· 1 e "' ,1,1,11 sov1_e111.e_, o_s ,_0_11 '.ºt;. mo e tlo c·om1rnii;mo s_e 'rlil-i,!tem ( 1 1 s a ' l:1< a< C ! <'SCl'la .. , + e1111nc1as.,. 1 1 z J -~ 7mrr1. ff"'1H:le 1wor1rrima 7ieuéfir•,, 1 < ena,· 05 erros e e e c,-evar ª 11 · Ille àc111ocratico, · constituem ques-
. . J·Hrl08 ! l'OlllO l'Ufíl ,,I', ,IIIOl.ll'J 1, \.il· ,'I) ftO!ll"lll 1_11•Jt)·, •,',,,~ !lP('{'Ss,.'.'•].·t . . . '. . . - ; \'<'/, nwa mostrar ~OS POVOS O ca . 1··0 ! ,·ct t d . .· 1·e(lll;s1'·UeS 111exorave1-s .. , a ' ' • ,, - ,, ,rnr 1f (O ~ .1. t·- · [ 1 a ( e \l a ou mor e e p1ospe11 ' ! meneff_ mais ou menos rnistei·io · í 1"' -' • • zirir ·"º·~ 1w arr C/1· · · · 1 ·· e t · s mal.01 a deh·'· · · · -gnenn civil iütel'lla: eis 08 fl'u- dn, economic·as e ús exigeudas 1 · d . · · '""' 1 w ª 5 

glff e 0
· '· •· «ade ou decadenc.a para "S nações 

l\~aterl•a1·1smO C COrrell•• 'SalllClllC desa]JllJ·eceI'Hlll. .1 • • ,f'tll<.·nfo r esl';(ldO, que torne '([: l'er. ,\nor<>ntcme:i.te .º mt1_ndo r,_to que vivem sub tal sistema, 
i·ls ,J~ l'C\'!)}II""to ·'('JllOC'l'l('ca,., u:t JUSl11:a e dn (':tl'id,t1.Je, Jt • 1 '! 1 d 0 1 • " • ,, u · t 1 .. ' \' L · - 11./;a /JFu.~1irTr1 e j1Jrfe [IOr 1011'1 , cs,uta · ".~s ª ,,sior:a vai. ep_oi,, Afrm ele despertar respeito e con. 

i::.er nm corno <::ll'!(.>tn rl~ homc-1-1~ que 
ti,nham amn!;i vissão sohre foda a 
viela da na,fio sem limitaç.'io <1e in
terf>.::i:es <i11 conrHçõt"s csf)ec:fieas; 
homer s dr firme fé cri,t~. de sad'o 
r ·sf'grnn Julg~1nento. de sen~n e~ 
n1 11 !1'!. 11 '':'ltkn e coen·nte: h0;11ent 
OU(l si_cFlPl d:,trin:ic;; rlm•a r ~rirlio, 
lv--n1f"n(: plf(\c:; (' justoo, ohjrtivo~· 
<Pio XII. ~fe!ls. do N;ital de 1944), 

f'oq-n1mo, ae·m,i de tud,1. !l(•I 

11ma Co·istiti,=c~.o dePtl'o cios no;tu
l;dM ria T~reja, uma vez q,;, o 
n°'- é r;:,toliro rm st•a qua,i totali. 
da,lr. 

í.n«:as a Drns os dois c~nrfi,latns 
até ,igo:·a propostos fi pre si,! ~ncia 
ria R,0 pnlJ!ic1 merecem a co" fia n• 
ç-;1 d<l. cnnr:.enri::1 ratol'ca rorqui; 
semnre .<-e portaram. 11a su:i. vida 
publica co:n hon~stiàade e valor, 
coerentes na sua fé e dcfcnidn5 nos 
<;,çus nri11cipi0, cristãos, 

Dadas, porem. a ,<>:ifu;~o de 
momento e a gravidade do prol,lc• 
m:t cme irú decidir os dr-stil!o:- da Pa· 
tria, · em que naJ,1 pode.rft aco11te· 
eer. mas q11e poderá acnr !crer o 
p'or de 111do, dcvrmM estar acor. 
do~ e v·qilantes. c~ri,sin11't.;; flll~o.:; 
e disDo~to~ a todos o~ sac-ri ,·icio3 
para deknder o5 destinos e o iutu• 
ro de um po,·o marcado por Deus 
para grandes empreendimrn!os, no 
cenari0 do mundo. Somo, at11al· 
mrntc a ma'or :1açiío latina do 
continente e o maior pais cato!ico
Ten10s uma 111hsão a ctt1norir e Pâ•J 
'lOclemos trair á nossa 1·o·c,u::.o 1,is· 
torica. "O Brasil conqnistou. com 
fts 1)eros ~2crific-ios. uma po;;kão 1~a 
esfera internacional, que r,,·cc'sa 
manter. Coube.lhe. na· re:-,a:·1içfic 
de responsahili1larles acarretachs 
nela guerra. 11ma lideranca que :,~o 
fez por arrrhat:ir a 11it)gurm mas 
011e as fatalidades gebgr~f,cas é 
bistoricas lhe impuseralll. Somos rí 
maior e a de mais variados reem·· 
sos <'ntre a, ,:ações ch i\merica La· 
t:r a. Não temos d'ssirlios j,,ternacio-
11a~~. <' cm no"so grande territnl'ÍO 
SCr!noc. ~co!h('dores e pac!íico,:;. ~os• 
so~ vi7.ínho~ e irmão';·, do cont incn .. 
te: Portemos ~er chave da sc:;,t• 
ra:1ça e da prosperidad,• ela, Ame• 
ric·as, se fon11os ajudadO"s. :s.o,sa 
ansia de progresso cst:\ m11ito aci
n'!a. d" no1~coi:: nrfcOt'C"ehn, '' (~r-. 
João Dandt d'Olive:1·a Co.:ie:·cn,;a 

lnstihdo 

o 
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DACTILOGRAFlA 
T AQUI GRAFIA 
Mc!hor Ensino 

Pelo ,\'lenor Preço 
. 1" \ . 1" '" 1 1· • 'd d 1 ar (b de liúerdade 1w!it1crt. . 1 . 1 .,,yyo,1'10 aos séc'.Jlos as suas v1to- 1· d . . 

Sol'la . "ss1m em º"'v a < e 1- g1os1 a e prelcmlia-se lenu· us upcrariu:-; Os liúcn11s co º'.·aram como P-.~tn1t. 11 ra 1nroneu.Mn fl ci·i,9fii. • . · -·,. · rança to O o corpo lcg1s!at1rn eleve 
JH'a1·a aos burgueses e dir-sc-ia . . 1 f1rn<lalllc-11to o e"·o1smu da elas- {F l I p· XIT 1" l · r:as. _....:_ _____ :..::._.::_:.:...~.:..::.:..:..:..:.============::::::=:' 

au goren10; ao ton tl'ano rern i .. >; · · • a a r f' 'º · a ., 1 r Jll- Em nossos tempos a I~t·e_ia con-
•111e foi profeta. Temos jú vii,!o os princ1p1os t· . ., l 1 ' · 1 · se :unlJos tons1<le1·am n ques- nho de i!H:l, a 2:í.000 orJera- d<'P'lt1 0 r0m·,,-,:,mo. o N~zi,mo " a nau1a. ue um pat· J< o guw, u , . 

Lfr onde se fez a cxpe1·iencia, e c.:t·eio que não se possa ser tão i iioi· um só homem. tüo sut'Íal 1le u1_n modo ma1er1a· l'iosl. o Fa,.cisrno. Estas cloutriuas estã,., 

riu-se, r<•a men e a m11 It ao gmndes entusiastas (!u anore l, ,l li/Jcrcl(i(le ;·ci,,t-i'/t'ci,· e' stilis·t·i- :sta e pen: auto 111co}lll) elo e s . • · 1 t I(' 1· 1- ( · 1 ,1 .. finit:v~mnt 0 "a~'·'" da concien .

1 l · , · d I' • l,Elt E PROPAGAR O ,.:~ rato1ic~. . ão sistemas a,e11i 
Sll lJUgaüa eom camisas e or- g:_ucalogica que 11?s é ofereei1la. tuidu por uma legislac;üo auti· inl:umano. , matniali<ta m,~ <1rrrrarl~m o hn.

1 i:a, e os m01·tos não solllen te .:'I ao estamos ma :s nos tempos t'amilüu·. A em ha; xa triz i·ussa A Igreja, ao ill\·és, Je111h1·ada t.&&&1&WZE2? . .&l!Rlit a IDMa9 ''" m. n~rra~rlo-lh~ o . ~olirenatt,:ª' 1 
nfngi1• mas soh1·epujar os 3 ou em tJue todos [ll'etendiam des-- . 1• 1 ,.lc <Jtre <> homem 1,fto. é ·só ma "L E G I O N AH. 1 f) ·~ irrn~cnndo-11,e, alcs..,(ar o set1 f11 ' 1 

11a l::lneern, \.O] untai u,1sou di , ll 1· 4 'li · · i7E?ailllii'fiil'?iil-iil'Pilii"illii•Rllllllllii.l·i~o5&i,ili(i(il"'>s..li&i:.;..;.·;.i·...,..•· a ,.,,;mo. r:1,ox'lnr,n. 1e a p~rsona 1· 
nu. iues. ceu<lel' de algurn eonde ou du- Zl'J': ,, A antioa forma da faiui- 1e1·i:1 mas pl'Íneipalmente espi· ,',ele. pirvertP<cdo O verdadeiro 
O .1ornal i·us~o Pn~1,:~a, or~~-º que, mas esfor?'u· se por achar lia é um iuc.:u;nodo; ja fez ii t-,ia r'.to, põe em _primeira pfana oi; Is' Ut;Vt;R UI~ 'l'OUU:S 'º"~e·to da vida. 

do 1,>~riido. e_ omnn_1s!.i, ___ d,1.\il' entre os prop1·1?s au_tepas~ados I época. HoJ'e a mãe tralmllia- valo1·es mo:·a1s e s_ustent:: q_ ue a I U s (; A To LI V o S Nesta hora M roníusão. <7ua11· 
cm 1 )28 o balanço d 1s \11 mns J 1 ]"' l -----------'---'-- elo a Patri.a s~ <leh;,.tc -:,a mais sérl'.1 · . · • · .. , ·, macacos, e, mai_s ac_nna am, a, 1, tlur,·t, ,.011 ,.1·,.11 te tlt> ,"eti 1_1.,1.1,l, 80_ ,, r1,con!i:l1r11i;fio soc_11t, a", m • ( a · 1 l l L L , ,, L . ~e '"ª" lufas pela conquista de 11m 
neces~arrns pai a a su >It a , a somente mntcria, e um pouco,· eia!, 1·rt não dere fazer·. distiu- j m11tlança e,·onu. n_uf·a. e_.s_t_.á liga- n"·nrlo mc1l,o, a_sd.st'mos ama•q11-
Revoluçâo: l · 

l ema,s. çfío entre os propl'ios filhos e ela á !n11dai1<;,~ rios eRp11·'.tos. • rados. á propaganda rio Com1mic>J1{) 
O t l l t J ' 1 iV e· tturnl a Irr1·e1 a ,r1e n~eten;Je se infiltrar na i,

1
m~ 

Intelectuais 
Hollla<los e g11a1·das 

{)pt>tiÍl·ios ......•• 
Agricultores 

418.000 1·a, se OL O O >ern-es /ll' r O j OS dos outros; de,·e reeor,lal'·Se uns, CO!llO ll: , ''i· o -" cat.nlica elo Brasil. Pat':J. triste7,a 

47G.OOO homem estivesse reduzido ao lque não existem senão os !lOs- não desce a. todas as ap,1car;oes ,·,..ssa ~ nar~ ,-~rgnnha. ;,to se t~m 
rn2 . 000 comer e bebei·, só os ricos se-· sof:i fi1 hos, os do Estado comu- pra1i('as , dos principiofl enun· fe;to ale n~r,rn imp1memrnte.

1 
:-º· 

l"Íam felizes • .Mas então como nista". eiallQs, e i11di.~pr,1.rn1;el que tO· mo sr ,,ão t.0 afassr de ver-lau·ra 
Sl:í.OOO se explica a maior frequencia 1 (\ue a Yitla de famili.i tlt>va dos lhe coulie~·<t>n o doutrin.;1 t,nt:,(\·a rk lm·~s;io rlo " 0 " 0 t?r· 

" 1·:tr,rio: nu~rn nnsar:::i hcje negar 
'J, 1 l .',)O(l.OOO de suieidios ent1·e os ticos que':· i·eduiit··se s·ó ús f,·ls"s rl,·t l'"lll'O- eri8t<i srwial, e c.~ti_lllcm o me . . 1") ota ......• , '- '- , . 

1 
•·rr,a orcia·,iz::J("!°i.n naz!St?. arg1: 

eutTe a gente l)O~re? . . j dHt;iiu e da amamentaçào eom·> lhor modo tiarct citiw-/a mtr•gtit,· fir 8 sil. leria cnmo nhjetivo o ex-
Depois pa1·a ni'ío impt'('Ssio _ llne_ a _e<.lucm;ao consista no 

1
. sueetle nas gi·anrles fazendas pa- mente. n;,n,innismo rresrrd.nico sob o ore· 

l I t 1 1 ' trxt.o d~ "carnno,,h, do11trinari_"-" 11a_-
lrn1· a mentalidade <lo!S estran-- t esem·o 1·1men o I os museu os,, ni a c1·iaçiio do gatlo, é q11ere1· Somente q1wnrlo, gl'a~as {t ra a "salvacão" da l1t1man1<l~:!c! 
geil'ofl não se pnblicarnm mais sei·ia 1·ci·dade, se de,·ess<'mos I renegar quanto o homem tf'm atidfla1le de cada um dos rc,s- Pow"'º ,,,..1 Hta <le sin~eri~a,1e 
e;;tatistic:1s, mas sabe-se que tcrnar-nos _C'ampeõe~ ~e p11gila- Í de mais snare e mais sagl'ado poH~nre:s, os pri11cipios · Cris- d~ ,pi•·iof;_,,nc, oé1 ·de cnerenc·ia, 
110s "Ba11hos. 8ovielieos'', até ,1 to, uns 1:a1·rns espec-1ahdad!'s •le · sol,re a !t>1Ta. E se tantos pais 

c:,plosiio da guel'l'a, eneo111ra .. 1wsos pesados ~ P<'~os len•s. / de úimilia amantes da p1·op1·i,t 
Yarn se !'rg11la1·ment<' t]p :i o. 10 }las tu, se c-om s 1'.1cer1dadc <·~1-1 ea!cia, da esposa, dos !'il!Jos de-

. milhiJes de deportados, cuja yj. t1·a1·cs dentro de ü mesmo, 11,w, sejam e traualham pdo tl'iuufo 
da 1101·malmente não che!.!ara a 1ei·ús tlificnltlade em reeonhc(·er l do comtm'srno é l)Or qne io-no-

lnâicatior Profissional 
~ 1 ' ' ., 

2 011 :3 anos de seni<:o. <pie no homem ha alguma coisa 1·am totalrneHte q11ais isiio as li-

O •·om11ni8mo gaha-se tle de nwllior. be1·dades ua familia 110 1·egimc 
olm1s gralllliosas ermstI-11itlas Existe urna a1ma que uão é sodetico. 

A D VOGA D,O S i MEDICO S 1 .. ~~,~:':.~:~. ~·;:,:::"' 
Dr. Vicente Mel~lo (.'01is.: Rua 1 de Abril, 235 -

JHt Hm1sia: potlermms nsinas, feita de rnateria e ni'.o se pode ,1 liverd<tde 1_·cligio8a é suhs-
1 · j' ' - • Praça da Sé, · 23 - 2.• amhu 

<·anais flnvia:s, fahl'icas gig:111- sa is aze!' so com pao e qnei- titnida pela propag:lll<la dos Sahi. us. ", 
ies:'as. i\fas esses 1·esul1ados Jo; qire nüo morre eom R de- sem-Dens, pela sup1·essào total 

:fornm conseguidos c·om unn composiçüo do COl'po. Dife- do mito e por milhares de mar- Dr. Plinio Cor;êa 
f'Xplornr:ão hrnta] <la mií.o de l'PlltPmente rlos 110!-:SO!'! prcten- tires. de Oliveira 
oh1·a, a ponlo de deixar a ]ler- dit!m, progenitores nós temos Ce1·to é que oncle o "01111111·,s- 1~6 30 ' Rua Quinuno ·Bucan.va, '. ·1 , · • 

der de Yis1a as -viUrnas tlo l'a- nma outi·a vida, tla qual a vi- mo teve rédeas soltas sompre 1111uar _ Sal11 322 - Te!.: 2~7iiti, 

pitalismo. ela j)l'<'fiente é pi·eparação, ontl,', ec 01·ganizon a luta contJ·a a 1·e-

E' g1·anrlioso o ranal tle 81:t- ,1epois <le ter tlauo con1a de ligi:lo ou com meios ·violt•ntos 
Jin (227 Km) ,<Jtie une o mat· nos!'<OS aios Reremos premiados ou com meios l))'andos mas nito 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister. 

P,1·anco ao Ba1tieo; mas se ao, 011 eoiHlcnadus para scmpi·e. menos perigosos. Seus pri11ci- Rua São Bento, U4 - 1.u. indar 
longo do pcrclll'so se p11s1'RRern j pios sfto essencialmente anii-re- bala a - Tet.: 245'3 - S. Piuilo. 

em rna os :wo.ooo opera1·ios Liberdade e comunismo ligiosos e por isso nüo 11ú pos- D e I M · 
mortos de sofrime111o naquele sibilida(]e ue acordo COlll o eatO· f. ar OS . Ot,lS 
trabalho, ter-se.-ia em cada me- Xos tomicio!! e na imprc,nsa o licismo. O mesmo ~Iarx confes- de Andrade 
tro, 11m marco tle um eam:nI,o 11ne mais se (ar, rel11zir aos sou: socialismo e c1·istianismo I Rua Benjamim l:on5lant,· 23 - '·º· 

1 
1mdilr - Sala ui - Tei.: 3-.1886, 

mar·ahro. olhos do operario é a liberdade; são absolutamf1ltc opostos. 

Embora tenl1a havhln eerto mas 1ah·ez em n·euhnma ontra Bem se pode apliear ús rela- Dr. AntOD!O Firakoski 
melhoramento nas eondiçõ<>s 1 coisa a realidade se opõe tanto <;ões entre o Comunismo e Cris- AUVOGAUO 
1uateriais do opc>ral'io, todavia 

1 
ás ·pl'Olll<'SRas. tianismo o que o Papa Pio XI Rua Colombo, 30:.!' 

conforme jui:::·o de muitos, mps- j Comimi.rnu, qum· dizer t:ida diz do sorialismo, na Encielica CURITIBA - PARAN'A. 

ENGENHEIROS 
1 

Dr. Vicente de Paulu 
Meliilo 

CLINICA MEUJCA 
Cons.: R. Marconi, 34 - ti.• andar 

- Àp11rt." 63 - 'l'el.: 4·11501. 
Res.: A v. Agua 81·a11c11, 9:i -

Tel.: 5-'5829 

( 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - OPEitAÇOES 

Da Ben. Portuguesa, da Materni
dade de S. Paulo 

Cons,: R. Senador Feijó n. 205 -
Tel.; 2-2741 - Das 14 as 18 ho1·as 

Sábado : .Ual:i 10 às 12 horas. 
Re:..: Rua Rafael ue Barroi;, 457 -

Tel.: 7-4563 

Dr. H-;igo Dias de Andrade 
Tn1tllmen(o pn:-natal (da criauçil 

JllO de comunistas e soeialista,; · eoletha. Lenin no 3.° Congresso "Qua.drag·esimo anno"; 8C o -so
de 011t1'as nações, 11enhum <>JJe- l da ,Tni-entnrle comunista disse: cialismo, como todos os erros, 

nirio racelie rdati-r~ment'! trl? I; E' p. 1·eeiso que todos trabalhem admite tambem algnrna parte 
}1011co e lera uma 1·1da tao di- segnnclo 11m plano comum, em de veruacle, f-unda-se todavia 

fiâl ·Como o O/Jemrio rusM.. • I fab. ricas comuns, com regul. à-· em uma cfoutrina de socieàa-

Amador Cintra do Prado e da gestaDl8, do pa, lo e da 
lactação). 

. ·Reqnei'·lle mesmo torlo o 11sp1· m11nto comum. Ora to1lo este de liumana toda propria e que· 
tito ,J,.. , ... ~;.,,,.1rã0, e fata lüuno eomum.,. fl'Jttq -çessario da co- discorda 'tlo verdadeiro -cristia-

ENGENHEIRO· ARQlJJl;E'.1:9 Cons.: Rua Libero tiadaró, 137 ·_ 
Arquitetura religiosa, cot.éiio~., ie,,. das .15 às Í7 h~. - 1'el.; 2-2iw 

sldênclas C-Oletivas,. ·, · · Res.:· Rua Thomé de Souza, 517 -

Uas 2 às 5 horas. 

Dr. Reyrialdo 'Neves 

de Figuúredo 
DO IIOSPl'1AL U.11S Cl.lNll:AS !; 

i::>.l\lllAi.O,,iJ SA.l'i'1.A l..1\.11.d.u&,,A 

C..:IRURGJA UAS \'IAS HlLl.lhiÉó3 

Cons.: Kua l\larcom, 114_ - a.u 110• 
1,ar - l'Ullt'; <\·,,'H1 - Uas 14 ll> 

16 botas. 
Rcsi.tiêuci11: ih. 1·aca,muú. Hi4-1 

Foni:; fl .:"lã 

HOl1EOPA TIA 
Dr. Artur Rezende Filho 

Médico homcopal.lt da C. A. I' da 
So1·oc11bana. u .. .,,01· dtn co do Au1-

buialól"io ILmcopál,cu do la,1110 
l:ons,; R. Semtd.,r t··e1jo. l!1Jã - J e· 
lefone : 2·083!1 - Res.: l!-li41 I 
M11rc11r bnra, das 3' afl 6 llcmw ~ -

?oa1J4Slittas 
PRÉ-~NCOLHIDAS NÃO ENCOLHEM MAlS ! 

CRIANÇAS 

~MPREGAMOS. em nos5a!'; confecções, m::1~!cüf 
da melhor qualidade. Mesmo al)sim, moi!:1r.Ãf'i 
longamente a casimira. os aviamentos, c q1,utq'"";" 
peça. ainda que seja um pequeno fundo de b<J!Jo\ 
Resulta de tais cuidados que as nossas M:..:?a1J 
são pré·encoihidas oferecendo plena g3rar.t:1 d~ 
nenhuma deformabilidadc futura. Queira fac~r 

•uma visita à nossa Seção de Roup,as F.i!;t"l:s ~ . 
concluirá que é uma inov,u;ào, pois .:;.tn,.:i" 

não se empr~gou mattrial de tão alta q:i.~:.. 
tidade na Confecção de Roupas F'~.i.~1;1:~ 

•· Em 10 pagamento~ pelo "Plano Su<1'f'·»~d 

fADIAS ! MÃES 
LAR FELIZ l 

ALEGRES! 

Essa alegria, essa fe!iciãade, t&m us pais previdentes. 
<:_t:e anu,s uu cat;uJiltn.,u, ueiJúUü::tlll o sangue, pur,;anto os 
1110.,:us ut:vel!. acuuce,ar-se qua,1 ... u lJ<c:t,_~,u cumpúr o· sagra
cio L ev,;r 1.<J nrn.cr,muu,o e as scnllu1as, uurante a granctez, 
})Ul'ificar u ;,ang .. <J t:uJUS lí;.;u1:: .. .;,u;;; v.r ... u rcfleüi-·se ;;vi:lre a 
1t1,,ura cr,anç;;,. 

• • ._ • • • ,cc' •• , ••• Rua Libero Dadaró, -ffl ,.~ ~o das 18 às ZQ ·iit. ..-.. Jel.: · f"0565; telefone : 1-0839. 

Indicado como auxíliar·no trat:ainento ~a slfills, ·é um 
medicamento de confiança; com que· o médico pode cugéa,r,: 
wciai:, as vezes que tiv.ei· de prescrever um depur~i/lvó .. .,, ; ... _··,•.f 

' ·. 13.;EC · 
------------~ ... -~·.;.;;·,=..;.·"-



~ão _Paulo, 25 le N :;vembrn de 1945 LEGIONARIO 

,, Notícias do Interior ruocutão ~o Santo Pa~re Pio Xll'A Imaculada Conceição 
s IJ J.i. V .., ,. ... ·"- l•·lO ~f'!\l;n~o em ~endl ., da _la_ Conclu~ão da l.ª .Pª .. g.) l.ll'l1l tio tra~alllat~o_r:. q~e ~sslm n.;-,.-.-J (·.· ... · .. ' ' .. '.·.· · B· .· ·.. ·. t.. . . . .· .. ·e· I ·.: .· .· .·. t 

J.1.<..,.-'-,,J.:.1 ! C:omt:nh~(I ~; . ?ll~nÇal ~a .c~te dante em \'Ó8, na vossa familia, nas ca exposto ati perigo do dese~. e : ·:Q···. . e ·a. o ' e·.. . .. ··. a r ·e. 
· VfA ·u;,.., .... ..,.,..,,_;:, Olül. 1 ·· p1-nuo. 0·>67· si. ,Jmen. v·ossas com1rnnheh·as· de trabalho'· .preg·o.· ,., .. J, ·,.:, "' ·/; .. ·,. . · . : ·· ·. ·· ··• .... · :· · · · ·· 

i{ê,·~:;~."~;...: u~ t:uLU.>J<-l;)ülO e tle ~i:~~ga~e u~~an~~t'~1ndodo~~P~ ~; 'd& tàl sorte que a teti<.lâo o leal~ Do. nJ.es1no modo, ~em s~rJt\:f ~iJ4 '.:':-~·,- ·.-. :~.~-> ... ~'. ,, ... ··_:·. , ... :·· ~. , --~· -~. :_ -~ .. - . 
lf(..~ct.~n.::~~~ ~· .u,4 C!c.t.., -•.lJ.->JV'- => ua pct I dade, 0 . l'espeito do direito e d.j_ cessa1·tu Jc111brar-vu_s .que, Q.uallU,Zf ·- - . 

.1c-su,;; 2 'º premio: n. o997. 5ttª ~e trata dos tundámentós ni~,;ª~-'.·, Isaltino. Gobbi,-·c. M. F. 
i...,'-j·H·':, .ei·-") ... :, a F·'--'P'"'CJ·.Ul\J.a ucc I- I\íarb Monteiro, de Vila Berrare~i dig"ni<Jatle alheia e a Prontidão <lo -i 

OVO HAMBU.RGO 
UA MAQQUEf Df SOUZA -

, 

• R.GRAl!0~ 00 SUL·t!RAStt; 
bj · TEL€1>H0Nf N! l Sil . ;. 

, ;· .. ·.·:,..; ·.;,,uv. ,. "'"'"· uv"ve u,11« um ap8re1l1,,· de licor; 3.º premio: auxilio mutuo sejam aR qnalidudos eh, familia e do Isstado, dos di~e\'~ Desde épocas prun1tivas ate a presente, afigura-se quase 1m 
~u~ ... ,.~.-::i4°·L.. .. ~aud U·L Uiú\1-1\.'.:, e ulJu· 11. 2006. d". Silva! P~ .. te:u. dá cída.· c•1·acte1·lsticas de vossas n1utua::s tos de Deus e. da ú:-reja.--,_ 10(~?~~- . ~ d 11 . • "I l 

. •· , possnre. e co.1u,.,i:eeu .. er-:se o cr.suan11Sn10 1>en1 a ini.uenc,a sa u-
_J,._, . .., ~~ .. 1 -t'' .,. ~,..;->->...t. uu~'-'- l..i.u ui,.;iI- d~-·. t 1 !TI :P:,r -':r ..;a!'•ltOiS. relac_;ões. J1on1ens e rnuJheres, de qual(Jl~~l.'.-
tv.,a. -:.;,.·.., ,, 6 .,v, cl,· 11 ,,.i,,.u 0 , cs. 1 O LEGIONARJO cl:tsse ou condi<;iiu, eslào cstrit"rv 

· · · t S''o Os ,c~u:1:t,.·s o colaborad<lres 1nente ohri,:cad"s a fif%t'I· usu 'i"". 
lv~ .... ~.) '"'. :~1-.·----~-.u----s µ .... 1.J.., l\\ i,.l:11" d d A 'l'Hi\ilALUAl>01?..A E A VIDA ..... V 1--~ 

dn LTi'GJONARIO em nossa ci a e: sells uireitos polili~u~ <>111 llenei:ti.: 
(ta, , .. ,.~ "" Lv" " ~,.a. "e,"'" ll,l ,,J ,' lfre.·1,<J Dias Monteiro, Nn l'U JJLICA 1 " ' 

. --~~)-.:· .. e:-· \T,,t,,1'.ant1·,n: ".·,·. "~n11·11g,, •.. do R,,.- cio da J.>oa causa. . .i, ,",-

tar dit devoçao a !Hae ue JJcus, .t., se preneienuo ra1zes nas gaa-
çoes, 1;i.•_hbiona <.lo cut.o manano aqui e· ali llparece,_de frequente 
enlaçada. à Jus1oor,a dos p1·01>1·1os povos, na v1âa (ÜJS servos de neus 
e.sma1~..; paginas ue emoç"o, semelhantes a fauJhas encenuida.s 

,_ 

notes de qualquer operacilo, mesmo a slmoles extr.acilo total ,{1011 
ot,.l<·o visite a CJ,.INICA Ml!JJJJCA Nl!:Utt<J l:':ji(.,!UiAT!:tiCA contra
taru.Jo a r·estau,·a:c,;áo úe sua sai.de ._ ouuser·vação do seu úEM.ha:ftÁR 

J,1.4 t.J. .. .:.. ...... :~JI..' ·ad. i.'. ,t,l~~!J,1, 1,-_ tu ~"-r _.., Lr--' ~ 

1 .... ...., -~ "•~··'~•;:i .. 1 .... , .. ')cn\v,\ 11,..1.u p1; r-;-q·iq ·R·tJno ... n·o Bom Jf.~su~: e o que i':ós dizian1os- na auclien... Uzua..cvi::;a po1:e1n. ., l.li<;lfnleh;/· 
l._,, ·•, ... :.,, ,_Ll' .11 1,a " l"''" lru- Rrvnn. Irmà-M:iura, na C-atedral. eia de 11 ele mar<;ó pa~sndo ~8 te .vos recorn.enlia.. ,,, 1taiüi

1 
z.~ i~.u~!~· ,. ~·-t?. ·\t;tiirieta. R-a1no~; R(·v:l. assue.ini:;õcs cn.tolicu.i::; dos trabalha- j co1110 é ~ªbitio, co11_:,-l11uH1·-tH::, l~li'.t. 

que ~ervcm Cie 

hrg·etn·, 
a,ear mais no.s coi·açóes a cnama do amor à , 

. 1 

Medil'ina po~itJva de combate á..s· cau::1a::t e não ao&: Sh1to1nas. :! 
_'l'ratamtuto· por p,·u<·e~sos rapldos para tudas as MV!,JJ:::;TJAll l,lll. 
TEHNAS Nl~HVV:SAS Mh:NTAIS-e para as da l'El,E de r.ausa t111erl).a. 
Dr ArauJ" o Lopes tt. Mafrout l~l - a,• aud •• ll/ <IOi-ii""'• 

.... ', .\ !li·: l l,:S I U l,U lr,:s. M~.'1rc~ Brneditinas. na Ii:tr(> ,lore, ilalianus (4) em relação a Blndicatu uuku, au qfüll ac.Ierihó(,' Ua. biogrnfia 
• . JJas 14 ás 18 _ llaua<1oa daa li âs lll 'hs, 

l•'vues; f_tzo~ é ô-6717 .Res.: Av. f'<.>mt>êia vw _ Silo Pauto. 
<..,.º_i.ilU prcjla:a1,· 11: dui lie1::;_ pa.rJ. a 

1 .S:Uitn;u(.Hl\'. ! Lili gLca d~ l,! blü· i,e1 
n·a,1z,._,:;-sc.· uu1 111<.idV yue cons?uu de' 
J11i:-;_s_a._ 1,.:-1,a pi.'L·.~at;Úl· <: Bl-11(..tu Eo· I 
canst ea. ' 

i,o dia 2X t·11eerrara1J1-se as sole- 1 

ni~ades: Cl.JU as mi·-..::.; dt• cc,rnunl1;J.o 1 
geral, mis,a ca11lada iis lU horas e 1 
recpçào solrne de cru,adin!io, á I 

. ' - ' noite. l 
PRl~l'Al{ATIV()S l'ARJ\ .'\ l;ES. 

TA DA I ~l AlULADA 
Este :,nu prometi' rev,•stit-sc de 

,excepiciõna, hrilha1 Lismn a f•·sta de 
Nossa, Se·nhora . da· Couceic;ão, Pa • 
rlroe·ra da paroqllia. Alem das tra
dicionais sole:1ídades, a cidade r~· 
eeh<.>rá a honrosa Vi<ita Fastorai. 
do Exmo. Sr.· D. Francisco lforj;i j 
do Amaral Bispo l)ioccsa110. o que· 
l'irá da·r maior n·afo~ a festa. 1 

COLEGJO· DOS PAUR€S 

i'.1_ dO Rq(·1ri0: -il". Jo~(, Prclro LU7 8CUH direitos e deveres na vida t>u~ t;.tu1lH!lt1 os catulh.:os. t>c1u ·t.tue.·1?t5~ü.":J· J ~,pt., e <1'. H,,]in pr,mar, n~ Catf- · 
r?r-·il: ~r. :\n,....,1n V'">~Pi. Pln SAnta blil·a., vaie ta111be1n para vós, di- e:sli\·e~:-.e111 ct1neie1Ht~~ nito sú d,!\§ t 
Rolõ:2-J:a: ~r. · AfDn.;:O Bonito. sl'. 1eta.s fiJhus. Lhnitar-No8-en1us vant.agens 1na~ tarnl>üHl dtJ8 tH·riiil,_s ( 
/\fol.,50 Tt'::\\11:\~i:::o. na CO~"'l":"'Nfl ..... :'\ri portanto a tocar aqui en1 dois que ele poderia ê:q,resentai·. ~1Ú 
M~r'al'o ,lr> Homens; d. Ovidia. AL pontos. 1 sua fuuda-.;iiu foi expressameut<:, :1'~'. 
1nri~1 1'v1~:1-1·L,"-, ri" I··ln'l'"'°1n--1e <i·-~ S. ii;u1 pi·hileiro lugar, niiu teino~ cu11hecJclo u valor alti!:l8imo du -l{n~: 
J0c.::é; c-r, ,Jnc/. B",.,,...:tit0 df> .Te,;:-1 .. c:. ne(:es~idade de recordar a vó~. 1 fluxu que o l>\.-tfejo tia e;:;pirituáJj;~ 

r,r Cnn•:t1·r~::--cão ·j\1ftH'i9na de S. que te1alGu laro-a ex1>erie11cia nu~ <hHJt., evan~;-elka. t~ercerida na obb.\: p,-r.t.-~: o,,Y"l·l L€(-11)Q]' -ro]in-, P dOP!'.I ~ e, 

p11,,1nn:1. Pires, r,~ Irmnndacle clP assuntos Aoci11ia, que a lgre.1a tem (la Con[etle!'a<;iiu. \"c1·lfwuu-se 
N",,<.!~?. ~r.-,...l1"~~ r"ns T')o,..e~: ~1·. Rtt· bUstentacio seinpre o princir1io d(• tah·ez Pst.t co11fut·tadn1·a {Ji'e\·i:,3â~):'t 
bíl!1<::. ?.:,..c:.,1•1"to. n..-i Cnnn1·~0·~-~~n que á. trabalhado1·a se deve, pelo .Não ouMaria1no!::J afinná-Jv. Dê 
M,>·lnn•, dP Moer,<: ~t·. 0-Vfildo mesmo serviço prestado e em pa- 4ualqutr rnuuu, pur~m. aiu;;U:\llll 
Bl•h•r. n~ {~rº;ll d•' S~nt~ Rita. i·idade de rendimento, tambem o mais do que v6s,. trabalhado1,,i,s 

São toilos ele"1""1"'' qu,. cnnsti· eatolicas, está ehaniacio a faze1· con.'Í Lt>""' <t , •. "1~ ,i;,,1,,;,, 111;i 0 r.~ do nosso me81110 sa!Rrio que ao trabalha-
-tr.rn!l.J r-""' c-,,,,.,...,ot:11"'" • dor; e que ~eria injusto e contra- que tão belas palavras, entü.o tiro-
. "VIPA CA'fOT,JCA" t•lo ao bem comum deHfrutar sem nunciadas, não permaneçam cumo 

() ~iorio ,h Rn,•"C?lo<t "Cl"l17~i,·o medida o trabalho da mulher, so- um som ,à.o e esteril 4ue os ven
dn S111" p<1b1ii--, a sN'.Ç:io "Victn mente porque se· pode obtê-lo a tos dus vaixõcs políticas Í>e111 cedo 
('r.tnllr" ". a;rio:lda pelo St•, PrN,t menor preço, com prejuizo não dispcrnu1n; mas seJarn \'erdacfeirn,• 
,1r11t~ da Federacão Mnrhrna. da· apenas da Lrnbalhadorn mas tam- mente a força lluminudura e· de
Oioce~e. 

~I~~E!~~~Jtfi:' Expe~icnte ~a Cúria Metropolitana 
fensora. lia atividade sindleal. Co1n 

aquela· corag·ém e confiun1:a que· é 
apanagio ela jovem geração de· 
trallalhadorns, cuidai que o ::;it1ul• 
cato não seja. desviado de Seu ca1n .. 
po proprio, e não seja trnnsfo1·
mado em lnst1·umento da luta . de ra. menino .... ao lado do seu Semi- DIA 14 DE NOVEMBRO l 

norio Mat:ir. Possivelmente será Mons, Jo
5
é M M 

!ntemRt"· e externato . G l • 0 nteiro. · Viga-
. A Curta nloce,snná incumbiu-~e ~;~os: craJ, dtu 0 s seguintes de~1Jta.

1 
de providenciar terreno e casa, e e.: APELA O 
C$nern. ofertas de uroprlctarioR que. ' - d<) Hospital S.inta 

Cruz, em favor do Revmo, Pe. l queiram alugar ()U vender. E' qua.. Frei José Carrô 
si ce-rto qu~ no nroxitllo ano de 1946 BINAÇÃO _ ém fávor do Revmo. 
fim~;~,.. - ""11 Sorocri.ba um Co(e- P-e, Celestino Cicciarini. . 
glo <"e Aiinto A~ostlnho, identlco o.o CONFESSOR ORD!Nil.RIO _ dasl 
da Caplb!. R J · · -
.\NIVEIJ.SARIO D"" ORDENAÇÃO -é ig1o~·Js Irmas pa..,,!ionista5 de S .. 

a:. Paulo d'a Cruz, com residencia á 
NO dla 21 pp., 4a, ,,ira come· rua Con. Eugenio Leite 825 em 

minatas das turmas abaix-0 discri· 
minadas. classes ou de interesses partldados, 

A primeiro. t.urma começará os 
exercícios no dia 7 de janeiro e ter· A 'l'RABALlH.DORA E A IGREJA 

Este terceiro ponto, .a que igual-
mmará pela manhã. do dia 12, e 
a segnnd'a na dia 14 .. encerrando 
Pela manhll do dia 19 de Janeiro. 

Os Revdos. Sacerdotes deverão mente Jll. outras vezes temos ace-

do J:Seato Ciàl'et é·. dond.e sé exti·:i:i, repleta de 
ternu'ra, uma das mais eú.tficantes, ferti! que é 
dcvoçao à Vonce.ç,w Jmaculáda de Maria. 

delas: é a da sua 1 

Cer .. amente nenlluma ouira pn:nogativa da Vil"gem fez éco 
MISSA EM AÇÃO DE 

GRAÇAS 
maior no iseio do crii;oanismo, nem tantas efusoes de afetos sus- Em ação de g,a,as pelo feliz 
citou 9uanto o dogma tia 1macmaaa ao ser, anunciado ao mundo regresso· dos expcdicionarlos da pa· 
por ~io IX •. Foi uma corrente de regosijo, de gozo e de amor i roqula de Sta, Te1·esinha, Santana, 
eletd~ando almas : heis; . l\'J.aria t:ra prncJ.amada toda pura sem I serra rezada missa As 9 horas de 
. . ,· · .... , .· , ., . _ . . ' hoje, no altar-mor da Matriz. 
Jaça a,guma .de ·pecado, e a saudarm entao como a saudam agora Para esse ato O Revmo. Viga.rio 
de puri.ssima; se1i:i pecado concebida, Os sántos, mais sensíveis espera o comparecimento i!e todas 
às coisas do alto,- révelam nessas horas, possuir mais tensas as as familias catollcas no batr'ro de 
lil.Jras ~a alma que melhor ressoam em manifestações de amor, 8tª· Teresinha. 

Quem ler a vida do .Beato Claret para togo se lhe patenteia 
te;r semp;·e vivido,·sob (!S auspictos de Nossa Senhora, Deus que 
el!!ge a seus· servos e os ,destina em seus desígnios à obra da evan
gelização, houve pt;ir bem forma-los e molda-los em Maria, for
ma de Deus, na expressão de Sto, Agostinho, modo ·pelo qual se 
it!entificam com Cri&to -e como Cristo a invocam, honram e vene
'râ.m debaixo de. tantos titulos, inspirados pela piedade filial, 

· ' Como Mãe honrou~a sobi·emodo o Beato Claret, porque, ao 
0

cii'.Ior daqueles cal'inhos experimentara levedarem-se em seu peito 
s~rtim:entos tnnos 9ue humanas solicitudes n:ão saberiam ali ger
minar. Pois, sendo dos filhos o prezar as glorias maternais, assim 
P~l"zou e zelou o Beato os· privilegios de Maria, dentre os quais o 
dê sua pureza ili~acia. 

E' a Virgem Imaculada que lhe atrai 0s fervores de Sacerdote 
nóviço no noviciado Jesuita ·de Roma, em 1839. Dentre diversas 
orai;1ões, por ele então compostas, onde se expande todo em deli• 
cias e deixa 'exalar em incenso de prece os ardores do coração, 
dtias especialmente se registam que trazem explicita a invocação 
dá Imacu· :da, iniciando-se a primeira nestes termos: "Oh! San-

', ti~sima Marià; concebida sem p.ecado, Virgem e Mãe cio Filho do 
ordenação sacerdotal o Exrno. Rev_ sl.onlsta. 
morou o seu 24-º aniversa1·io de favor do Revmo. pe, Eugenio 'pa.,-1 

mo. Monsenhor Francisco Anto- PABRIQUEIRO - da paroquia 
1,io Cangro, dd. Vigario Geral do· do sant'Ana, em favor d:c Revmo. 
Blsll3'd'o·, oue -ha 12 o.nos, já Pa- Pe, Simão Bacc~l!i. 

eslar presentes, ás 16 horas <l'o dia nado, J)vcle compendiar-se no se
que lhe foi marcado, no edifício do gulnte: A Igreja i:, a Advo;;adà, a 
Sem!narlo Central da Imaculada l'rotetora, a l\1ãe do povo tr:,.b11· 
ConCt<!ção do Iplranga, avenida Na- lhador. Quem desejasse a.firmar o 
zaré 993. N~nhum sacerd:ote poderá contrario e construir artiflclal11>en
~ximlr.so do Santo Re_tlro sem cau· ·te \llna paroile mviijotia · entre a 
sa· ·grave e com a. devida licença, por Deus. vivo .. ," . . 

h b! I1,-'l·eja. e o mundo do tm.balho, te• -
escrito, do Exmo · Sen °1' Arce s· · o Todavia,· deixando em claro o colorido de outros quadros, se• 

roco da Catedral DtoceRana. CAPELA _ por um ano _ em 
ANIVERSARIO DE SAGRAÇAO fa,or da cape¼, de· Santa Catan· 

Na· pasagem do 20.º- aniversario na, na paroquia de Ibirapuera. 
de sagraç~o episcopal do Exmo · /1 USENT,\RSE dar Arquidiocese 
Revm-0. Sl'. Bispo Dloccsa 11 0, e -· por quinze dias -· em favor do 
tambem C:a posse na diocese de So. R · 
rocaba. preparam-se õesde iá gran· siI~:.º· Pe. Frei He<nrique. da 

. ria que n~;;ar ratos dr, luminosa 
poPRIMEIRA TURMA: _ evicloncla. · j~'m expostos apenas dois bastantes para relembrárem a venera-

Monsenhorns: Jusé Maria Orost, E, s1 glorh1ri 01101•tet, se coll\'ern çâo devotada à· Virgem d'a Conceição e os tributos sinceros de 
Monteiro, Fi:anciseo Bastos, José gloriar-nos (5) (cor.io clhi'a s. seu zelo nobre e-generoso, 
Higino de Campos, Manfredo Lei· Paulo), perguntaremos: Que,,í v,o- i' Em primeiro, sua obra ·apostolica, cujo nome de si muito de-
te, Manuel Meireles Freire e PaUJO de mostt·ai· um programa social 
Ho!!m Lour~iro. tão ~oliuaruente fundado, tiio l"lco rnonsti·a: a Congregação dos Filhos do Imaculado Coração de 

CONEGOS: A~uinaldo José Gon. de conteudo, tiio vasto 0 ao 1nes1110 Maria. Não olvidando de nenhuma forma a Mãe, colocou "filho", -

Ritiro da Pia União 
do Externato S. José 

A Pla União das Filhas de Ma· 
ri11 do .. Externato. São José fará. rea• 
llzar em dezembro, o retiro eau\· 
1·ltua1 para. as suas associadas;' Te
rá Inicio dia 4. ás 16 horas, na ca
sa das Servas do Santl.ssimo S;i.
cramento, é. rua da Gloria, · 174, 
encerrando.se no dia 8. As pratl• 
cas serão feitas pelo Revmo. Co• 
"'ego Geraldo de Melo. As mscrl· 
ções, mesmo de pesso!lB n'io as!:IO. 
dadas, poderão ser feitas com Lau• 
ra Bastos pelo telefone: 5·3865. 

CABELOS BRANCOS 

CASA SEPPl 
Fundada em 1893 

Especialidade em vestes 
eclesiasticas e Becas para 

Magistrados. 
R. Anita Garibaldl n.0 45, 
3,0 andar - Fone: 2·2237. 
< Em fl"ente à Cu ri a 

Metropolitana) 
SAO PAULO 

des homenagens, que terão lugar PROC1S8,AO _ 0 ,m favor das 
no dia 8 de dezembro, dia em que parüqUias de Aparecida e Jtu' 
a. Excia. Revma. fol sagrado; em _ Conego Agumaltlo J.os6 Gon-
1925, na cidade i:l'e Bragança, onde calves, auxi!lar de Mons, Vigarlo 
t'ra Pár:oco o l · "A URSS DO DEAO'" era·, deu os seguintes despachos: 

ç11.Jvell, Antonio d'e castro Mayer, . · T 1 
Benedito Marcos de Freitas, Bene· tempo ti'io pruporciuna<lo e just<> :,6mco~o ~i~bre ,~as g!Qrias maternas,. - _''.Imaculada", compendio 1 

<iito· Pereira, dos Santos, Jesuino como o (la lgrnJa Catolica'/ Quern, o mais significativo de todas:as suas glonas. 1 1 · ,, egra mas 
Santill, João P'.lVéslo, Lµiz Gonzaga dosue que na industria existe :um p ~ 

l 'd p 1 Fl 1 d .. ·r. .ouco mais tarde, em Cuba, pastoreando o Arcebispado de dr, A mel a, au o orenc o a. p1·oletariado, combateu. e.o.mo · a· . 
8llvelra Camargo_ Ped1·0 Gomes e Igreja em luta leal pela defesa dos , Sl:!jntiago, tanttJS _anseios _n~~ria para que se exalçasse a Virgem O P T. B. não terá can· Iniciou.se O pagament(l 

do Rio 
1 

DISPENSA: DE IMPEDIMENTO 
Este é ,um livro que" precisa eei· - em favor dos oradores: Adl'ia.na 

lido Por todos o catolicos. E' uma 
respo,ita.· ter(!vel a(r fomosq "O Stefani Chiappina e Fanny Stefani, 
Poder Sovietlco". A Federaçll·o Maria de Sampaio de Campos e lo· 
Maria.na. distrlbu!I a 10,00 cada, e !anda· Pereira Glunl.o Patel!a. e Cle. 
<dlevem ..:,r · procul'ados no predio lia Buonanno, Juvenato Barbalho 

""' e Laura Perfeito. . 
'' Mão Ci,.t,dlka", ÍI' noite. · TESTE::.1UNHAL PARA CASÁ· 
FESTA NO ,SALTO. DR PIRAPO)lA 'MENTO - em favor dos ora'dores: 

Reàlizou-se,-doml:ngo, .dia 4, ·no· J1.11bae Chiovatto, Willlám Vo!l-
Sa!to de, Plrapora; gt'ande festa em t•tt.lh, Prancisco Oranges. Ltneu Ro. 
louv-0r de .São Carlos Borromeu, drigues de Carvalho, Maximo Lou
havendo· pélà primeira vez gran· renc;o, João Magno, José Melo Sal· 
diosa procissã9 de cavale!ros, cm 
que tomaram ;,arte cerca de 232, gueiro, A,bilio de Souza, A1·mando 
além de 54 · charrete$, l!l caminhões Bonanzlni e José Ferreira. de Sou. 
e motocicletas. A direção da festa za, 
e.~teve nas mãos dos si·s, Lauro 
Ma!'!no Cesar e Ag<>nor Leme dos 
Santos, assistidos PBlo !ncansavel 
Capelão da Igreja de São João BR
t!;ta, Revm.o. Pe. LUiz .d'e~ Mo_ 
rali!. 

SORTEIO 
Foi o seguinte o resultado. do sor-- ' , 

Liga E,eitoral Catolica 
(Concluo na 7.ª pâglna) 

Vatl'• 8iO cr!ter!o de ~,,ieção parlicte· 
tia., tomam'se oPorr.im~s no tocun. 
te à. esc,,lba individual. O eato!ico 
deve: atender · á:s qu,1;\idach.is 11ea;oa-is 
do t:andidato, á:i ,aa9 convicçõts, 
eo 5eu carater, é. a;Ua conrhlta publi
ca ·e· particular, para afinal, v•,tar 
nos· que maiores garaut-i:1s of.re
<;nr,:,. 

Nenhum brtt<-l!air,1 Jc-sde que. 
,prese ·ae tradl,;õ<!, do n0sso povo. 
!,'\CP.:!,ará, .portu:;.~n c•·cí~1la ~m qu~ 1 
figur= legenrial! r.ii.') lnclulda3 no 
rol abaixo, ou em qu,~ '.::nn st e co_ 
mo cabe,.!\ ie < hapa. qnalqU:'!l' m·me· 
náo mencionado vela L. F-. C 

!.IST.I\ DE PARTíDOS QUE ASSU· 
MIRAM C()MPfFJY.:n::\SO CüM A 

L. E- C. 
Partido· Agrario Nacional. · (P A. 

~.;,•-·'.Pai-tido· · Democrata Cristã.o, 
CP. D. d;); Partido Popular Sin
dicalista. ,(P-,J?\. S.); Partido de Re

. '{>T&sentação,. Popula1· (P. R, P.); 
P&i'tido Repübliéano Paulista (P. · 
R. p,); Partido. Republicano pro 
r,resslsta ··(p. .R, P.) ; Partido. So
cial Demncralico (P". S, D.): I;'artl 
rjo Trabalh!J;!ta · Bi•asileiro fP. T. 
B .. ; União -Democratlca. Nacional 
(U. D·. N.>. . 

CANDIDATOS .AO P.\RLAMENTO 

Aos Srnhore,·Candidates ao Par
lamento Na<;ional. a1n-esent,1do& pe· 
ks diverso~' Pàrtidos Políticos a 
Uga Ele.itol,'al; cato!lca és.~~ dirigin. 
do uma ctin,.,,ulta individual sobre 
CJ'~al.-.&. posição do 3 mesmos em fa
c.,, d·as rei\•indicações c-:,tollca• E~
tas consultas têm sido enviadas Pa. 
m ;,s endQ1"eÇ0s (lal'ticular~s do• 
.Se!1hores Candidatos ou para as 

DIA 16 DE NOVEMBRO 

Mons. José 11,r. Monteiro, Vigarto 
Geral. deu Os seguinte.; despachos: 

VIGAR:O - da JJar.oqula de N. · 
Senhora do Bom Parto, em favor 
de- Revmo·. P~. Konrad Muller. 

VIGARIO COOPERADOR - da 
parqquia àe s. Vicente de Paulo, 
em favor do Remo, Pe. Luiz Du· 
pra.t CM. 

PLENO USO DE ORDENS - Por 
um ano - em favor do RR, PP. 
Mario Pompili, Dionlsio Bortone; 
- IDEM, por dois· me.ses, em fa· 
yo1· do Rrvmo. Pe; Llberato O. Fa· 
Slmdes,' 

BINAÇJi,O - em favor dos RR. 
PP. Dionlslo Bertone e Maria Pom-
pill. . 

CAPELÃO -' do Liceu Paeteur 
•Jl'ranco·Braslleh,o) om favor do 
Revmo Pe-. ~aroelo Gaydon. 

CEL~R.t\R em Oratorl0 Particu. 
lar, em favor do Revmo. Vigario 
do Bosque. · 

PIA BATISMAL, em fayor da re-
51cl<'ficia do sr. Mal"io Bassi na pa,· 
1•oqula de S,onto Il½cio. 

CONFESSOR EXTRAORDIN A-
RIQ· - das . Irmãs Salvato1:lana~. 
com residencia em Vila Arens, Jun
di&J, em favo1•· do Revmo. Pe. ota· 
vlo r;uri:el SDS. 

PROCISSÃO - e1n:favor das pa~ 
roqul~s elo Bosque e Gualauna. · 

BENÇÃO DE IMAGEM: - em 
fovor da paróq1,1Hi de S. Rafael. 

AUSENTAR-SE da Arquidiocese 
- por oito dias -em favor do EX· 
mo Mons. Manu~I Meireles Freire. 

Coneg" Agu!.naldo José GonçaL 
ves, auxrnar· de Monf!. Vlgarfo Ge· 
ml. deu os seguintes desvachos: 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO 
- em favor dos ora:l'ores: Benedi· 
te :F.ita Eantos· e Maria José da"' 
Ch:W.:>3, : , . 

TESTEMUNHAL DE CASA. 
MEITTTO - em favor d'os oradores: 
Fatt:s' Kbalil: Jnã;o'·d.,.. Freitas. Ma
tias Pere:., ·, Marhm.., · V,eiiturelll. Je 
W" Qlive;rn .da Co~tã. Alfredo Sar. 
toratn. E:'io Polo Nastari e Irene 
AJmendra. 

A VISO N. 0 109 

fecle,9 dos· respectivos pai·t;dos. CO1'T,·OC,'-'' iiJ) "º PF.VT)O. cr:g. 
A fim dec. se. prPvenfr qualquer ex· RO OA · AT>O'l'JTT)T()CESE 'PAR.~ 

h-av1o ce.s· consultas "l, das Tesnos· OS EXF.""''l"l""i F,!'lr>""UTU AIS 
tal;. t>, tendo.se em . vl,ta. a extr~-, DO A~O DE llliG .. 
ma exfguidade de tem1>0 nara oo dar 
rub'lcl<'!sde aos nomPs dos que rPs· O Exmo. senhM Arcebispo Me. 
J'f'1.deram fa:vcrave!mente. a Liga I tropr,[ilano. em obdienoia- ao canon 
r- .''Un.1ca .qµp,, ern sua sede e rua i 128, do C<>d!g<> de Dirclt.o Canonico. 
itrmQS0, .. n., 89. o~ Senh.,res c 0 i:i·l1-l c-onva o Revdo. Clero Secular do 
Cia·tos l'!nCOPt.Tar~o todas ª"' fa~1lida. Arci>bispafo para os. santos exei·ci· 
des _para. ·sanar este inconvemente. ei.os espirituais conforme as n·os 

Aufo~Viação Bragança~São Pau'o 
.·· . .. .·. \, .-.- ··. }-;,1; .-; ·,' ; ~-'·' -: 1 · •• ,,>···· . . . 

para as su~~· :viagens d:e . BJP·i~nça · '! çaplt.al: e v!ce--versa, s1r- , 
vam-se dà'.g . cohfortavéi&f p'rübUS\· ~:r': E10J'>l'tl!:SA AUTO-

VIAÇAO BRAGANÇA -~o pel"c,1;1rso é feito :em três horas · 

PARTIDAS DE BRAGÂN~?' 'tA;TIDAS DE SAü PAULC>'i. 
-Dias· .tltels: 7.00 e 15,16.-;. do,- .. :Dias . uteis:, 6,45. e· 15,45; do:,-.:' 
mtngO§:;,e, ,feriados: 7,46; e 18: , ntingos e feriados, 6,4:i e 14-.15,, ·. 

POll¼. ·'~m Bragança: . · , .. , Ponto .em, São Paulo :'. . · 
J eJ:tAÇA H.AUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA - Rua Mauâ.!'': 
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Venerando Na.linl. direitos- humanos dos trii>àÍhado· C(!m ,o privilegio augusto da pureza original, que nada menos de . • , . ; do func1'onal1"sm~· 
PADRES: .t\ldo Da Madlce, AR· · . d1dato a preSidenCI8 

!(elo Gloiel!i, Antonio Marcial Dias res'! Bm llua leal: poi·<tue é uma. duas pastorais das· cinco que ·redigira, vão inteiramente votadas _ 
Pequeno, Antonio de Padua Fer. atividade a que a Is-reja se sente I i",,Imaculada. · publico 
raz, Antonio pepe. Antonio Ráo, obrigada diante de L>eus, pela \ei · ·' RIO. - (Asa.press> - O Partl-
Jll1ovaldo Luiz de Ol!veira. Amald'o de Cristo. 1~m. tt1ta 1ea1: mlo pata.! ·: I_nc~nsavel em aprego~r.,por. tod~ a parte os lou~o~e~ de Maria d0 Trab.1lh!sta Bras!Jelro distribuiu 

· de 1\for,ais. Arruda, Artur Ricci, Be· excit!tt' 0 oc.Iio de clasHe uias pat'"' Santiss1ma, exortava. O!I f1e1~ a supbcarem pela defmiça\J dogma- uma nota á imprensa, comunicando 
1 dit ' ' · · · · · · · aos diretoi:io5 ·do Rio Ora.ride do ~:ff.fi M~a1~~:~~- Pei~e1:'!gi~oeniirit~ g~ralltli- aó\operu·i·ios uma éo~c\i~., 1t?fª• 11esse t~mpQ n,1uit1>. aptada,·, E jamais exultou tanto como Sul, de Mlnas Gerais, São Paulo 0 

Costa.. c.arlos Otaviano Giele, Do· çao segma e eSlavel (<
h,

' qúe ·outr'!,s a~, ,lhe chegar a Bula Pontificia!. Extravasou então• suas ternuras cutros Estados, que afirmaram s0· 
m!ngos Herculano casarin, E-:luar. camadas. d.o, povo jl!. desfruta vai~); ~Ih uma .cena ve1·dadeiram~hie emocionante, ltdariedade no sentido de que o par. 

Murarl Enzo campos Gll&So, Euge- dom entrass~ a fazer parte ·da ··cu- Ah!, escrev.e em· sua Vida o Pe. Mariano Aguilar, quando lhe çõe,,, Presidenciais. 
d,., Rebouças de Carvalho, JlJweu e afim de que a classe tral.>alha- , , ·· · • · ·. ' t1-db não tenha candidato âs elei-

nio ~(lnch~z. Francisco Freire de munldade social, com direitos . vêiu às mãos a -~la. D«>gmatica, experimentou doçuras inefaveis! 
Moura·, Francisco Rozendo, Jaime igual•- aos elos, outros membros. os o'lhos, umidos de.·· 1agr.im. as·que a alegl'ia derramava, ergue1·am- Rompimento entre O Sr. 
Garzaro, Janua.i·io Sangi1·ardi, João , 
Batista de Camargo, João Batista Percon·ei os· · pulses em qtie · 11. ·se. 1·idia11tes ue ventura ·e; doce e exp1·essivamente, miraram, com Hugo· Borghi e o p. T. B. 

lh J - D O dit d Igre3·11 pode viver e· ag-ir llv.r!lmen- · · · 
de Carva o, .oao eus"e e amo1• e congratulação a-imagem, da Vµ-gem, figurada neste miste-Araujo, Joaquim Clemente Mede!· te, mesmo aqueles em que .seiis. . . . 

1 
. • . . 

ros, Jc,3quím Martins Caetanhe1ra, fieis são apenas minoria, cumo nos rio g oriosissimo, Apertou· contra o peito uma e muitas vezes a 
João Phe-eney de Camargo e Silv<i, Estaclos Unldos, no canauá. e na Büla, mensa·geira de tão fülizes novas pa1·a sua terna Mãe. E não 
José do Amaral Germano. José BL Inglaten-a. Pen<>tra! aí nas gràn~ reprimindo o gozo no·peito· toniou da pena e com unção, ternura e 
biano de Abreu, José Braz de Car· des agloiu.eraçõés da vida 'íl\clus
valho, José de Castro Nery,_ Luiz ti'ial, e não . enêonti'atlei&'sv<istii;fo amor sem iguai, traçou oútl·a pastoral, a ultima 9ue compôs, incl
Alves de Siqueira Castr.o, Lmz Gon · · tando aos' fieis a celebrarem :e.um. .regosiJºo tão feliz acontecimento zaga Mlele, Luiz 00nzaga de Mo~. ali;_um ele contráste ei1tre' it •fgteJa t . . 
ra Luiz Teixeira de ArauJo, Mano e o mundo elo n·ablllho, J)1esnio e ·can ando, de u~ ,modo desusado, os louvoreii de Maria e sua pu· 
Marques e Se1·ra, Manuel Inocen· na Alemanha anterloi" ,i,''i'!iº:i'i" i.011 .reza de Virgem, nunca embaçada, nem mesmo com a mancha ori
clo de L. Santos, Nicolau Tarallo, seja' antes do advento do regirríe: gi.y.al, comum .. _a,todos ... os u·emais.homens". 
Paulo A. Cavalheiro Freire, Pe· . 1 . 1- ) . . 

d S nacwna soem lSla • ·as orgamza- , · . Ao concluir, . '.'pro. s.tro"-s de· 'o· elh d1º n" d · 
dt·o Izu, Rubens A,zevedo 05 an. cõcs sociais eatol.icas· nos 11rnls pó- ' . - · · ·-, e . J OS a •e· a imagem de 

. {,1cqua~alt~ice~t:e;;
01

;~uloVl~~n:t doroso,s . baluµr,tes . u,~., J1}cl ~stri,, f ,Mfl'ta ··•:e com sµrpresa, StJa, percebeu uma voz que saia da ima-
<!1an e Vitorino a,.,ndara Mendes. (lembÍ·a:1110-no~ éspeci'.'-ÚÍ\Â\ire do L ge~ e lhe disse: ----. F:SCREVESTE BEl\l, 

SEGUNDA TURMA: Reno e Huhr) re1>resehqir1m unia j ·, Excusado é di1,er quão grato ficou pelo favor tão regalado da 
MQNSENHORES: João Batista força J)roru ndamente bene~fº:1· ªªº · Rainha dos Anjos que. se antes a amava e I d 1 · 

aMrtlns Ladelrn, Humberto Manz!· m·enos para a 1fro_te~~-0 do'.dÍ)eru.rjo · · · · · ; · ~· .· · ze ava e suas g orias 
nl, João Pedro Fusenlg, João da que ,J)âl'tt '\rmn'..,jtiista'. ·,.:~Hiêi.thnime co:in delirio, depois nao en.contrava palavras (;om que expressar o 
Silva couto, Jostl Artur de Moura cóm1i9siçil.ó · do; co11f!iÚis, ~ê611omt- seµ amor". , 
~. Nicolau Cosentino. cos. - somehie .o@,ê·· 'i?'.ííii:;ja ~e . , Exemplos deste molde são os que naturalmente avivam 

O 
fogo CONEGOS: Alberto Bacilli, Afon- . . . . ,. . . . 

50 Chlaraclla, Antonio Arlett<l. encontra 01tri~1fd a e 1'P-P~?,,i'da de do..' amor nos coraçõ&s e ensinam a venerar a Mãe de Deus. 
F'l:ancfsco Cipullo. Marcelo Franco. trab/{lha1, e YIVerti.Que::p:.pQ.vo ig- ·- -·-. _ ·-··-·-· -·· · , 
Miguel Andery, Roque V!gglano e nat'o poâe .ser inullzlcÍo:},i.c;°t'er na 
Sílvio de Morais Matos. lnil'lilznde ·da Igreja 1iÍl~f'.'~ióm os 

PADRES: Aleixo Monteiro Ma· t1·nbnllfadores, , .. ·;,,,, .... ,, Organizações : catoJfoas conferem premios 
a quatr.~ _ cidadãos norte-americanos 

fra, An!bal Gravina, Antonio Ana- 'l'ralla.lllactores ·e . tta½a1Íi'àdoras 
c.leto B. cle Oliveira, Antonio Cer· da· Italià, ·fi_Úios· ., de \ÍÍu.à .. 1Sit ... Jr1a <' 
bela, Antonio d' Angelo, Antonio ... , . , . 
Julio Tavora, Antonio Nerl Ju_n!0r, de im1a civíliz'àçâ.o .i:eplet<1'1;1(' mal~·· 
Antonio · Trivinho, Aquiles Silves· que· outras de encontros ê 'i:ióirtactos . WASHINqTON (S: I, .·R. ~ -,. 11hecido escultor negro receberam 
lrl, Ai•naldo de souza Pereira, Ar. entre a igreja e o .povo.; onde O :ires c.o-mena~1s a·:1ua1s catohcas, :as citações "James J. Hoey" de 
(:ur Leite de Souza, Aurel!o Fra!S· pensamento catolic.o atmv&s dos u:teresse nacional, foram outorp;a- 1945, do Comelho Catolico Inter
eat, Benedlto Rodrigues cunha, Ca· secuios penetrou tão profundamen- .das_,, .. ·.·ª cid.a.dã?s .. ·.:· 110. rt.e,-am .. ericon,is Racial, por seus revelaetes serviços, 
slmlro Tamosiuma.s. Celestino Clc. te na conciencla -e- na vid!j.: ;!las <l t t b 
carini Dario de Moura, Ernesw. .pol)Ula~ões·,. onde a.·.· E"clesi"•.'.:~fat.il!' \ qan ,e O ;ntLde ,pti u ro, . duran!e ~ ano, _á causa da com· 

' . E I i C ili Ftederl· ,. ~ - . . © .,st. -. G, . Howland Shaw, . de r1)e:1sao mter-rac1al. Can·guetro. sV g o onc o ' . t'-o adn11'r1•- º 
Ct d,e la Barrera, Jalro cantinho tem uma ressonancm ~ • ':7a.5hington, antigo .. Secretarto As- . O sr. W:llioms, figura conhecida 
dé ·Moura, João B~ti. Jo!l.o Kulay, vel, em, que os. tempo$,. remotos .sis~çi;i..te de Est<1,do, ,,re~ebel\. a Me- . !)Os meios publicistas, foi organ.iza
João Ligabue. Joaquim Antonio Ne. harmoniosamente se-·!uhàem com o 'daU1a· Qu~esmal outorgada an,ual dor e primeiro secretario do Co-

· to José Antonio Veloso, Joeé da presente vivo: não vos deixeis engà- ·4>e .. Unvers'.<3a-de. de .Notre Dame, 'mité Catolico do Sul, asrnciação de 
c~sta Stipp, .)'.osê Doumm.er, José paga.neta, desleal! Pemi"af 1i<ia ulti- So_~?• :'fo. d_i;,,n.~, -~ .algu~.- restacado Cierigos e leigos destinada a pro· 
Ferreira da Rocha, José Grleco, 11ar ou- desviar por .nenhuma. pro- 1 ·li t 1 
Jose' Lafayet.te Ferreira Alvares, Jo·, · ·· · _cr~o ,ºª 0 ico, · _ · · : · · mover melhores relações rac'ais na· 
stl! Marl,:i àa Silva Ramos. Jose mos tmos destà guerra atrocisslma: .. ·A_, apres:ent~çao, ,t~V'~ .J,ugar m.o quela re!~ião nOrte-americana, on
Marla F0rnandoo Cola~o ... José pie-- Abandonou-vos. talvez a Igreja.,"! aud1tor10· de. Sao, Patm:10, em Was- de existiu outrora a escravidão 

· ~1 Não "ermaneceram unidos Igreja' .e J • >rct •· • aa<le ~avon, Jullo M. Sei•ra, '"'· •· 111·.~-on. . , ,. . . .· . . . O sr. Barthe, que inumeras ex· 
n" d.os Santos. BrHo, Ludo xavier que qt1fo e ft'equenteiuente conse- .<í!~, .. ~rs W1lhama_ de · R1ch~d, . posições realizou nos· :Museus Me· 
de Castro, L\liZ .. de Faria .Cardo~o. povo? o povo que s~fria'::e ª, ~fl."ªja V1rgm1a, ,.y;ce Pres1d_ente do t:on- t.ropolitanos e Whitncv em Nova 
Luiz Gel'!l1'1im. Luio; oon,:aga Bhz· g-ulu Ir eficazmente em· ~,eú l!oc01•- ;sc-11,io Nacional Catohco, e Rtch-. Yo.rk e na· Feira l\fun<li~l tambem· 
zl Lul:z M~r11nl. .Manuel Sah,ador 1·0 ·, ( ·" d' B rthe d N Y k o • e: Neves. Mig1~el pe:Jroso, Moises · . . . -.' . ·, ,: ·t·mem .': ª .. e· ora or ' c - nessa cidade, já receheu as bolsas 
d~ Miranda. Montano C,:itanzano, Mas convpsco, diletas ftlllas, n~o .· · · · · ·· ·· · · ' · ele estudos Julius RosnnWald e 
F'lo. R.a,:,azln<"ka~. Ul!r.~e8 Antonio temos neces8ldaclé de insistir sob~e ·•Ol!· ~º~~ºª, -co;-ae,õt partlc~larme~;e Guggoaheim, 
S~lvett.i ".verrmundo :l•do9g!n. estas verdades. Vós as conheceis, e tS~~- '/'e ~"-e 1 _a9, , ongamen. e ma • Ess . f . t 1 1 ._ 

.são pau!", 20 de novembro de· cóm santo orgulho seguis a ban- i-!zàdoa de múlhei-es, de esposas, · es · premios oram es a >e cn 
. 1945. . mii.es/ frmââ';' ê, noivas, deveram A dos em 1~42 pela Familia Hoey, 
· (-, l ·Mon8enhor .Paulo .Rolim Lou- d_eira s,ooial da .. IJreja, Vo,11sa pre- extllltar de. consolação; ,ainda. mes• ~m memo. r-ia . ªº fale~ido James 

.. aença junto a Nós é um claro te,- , . . . t'·. . id 1 d 1 Hoey, cletor de renda interna do 
reh·o temu1illo de que ·apenas de :cdsto; · m-o-;que ,vesaem ·e o avo; .e . utos -' dº . d N y k 

eh 1 d·. • ·ee'·:lsp~-'o · . ,... . . . ·e . , 'di · ·-se,'2'unuo 1stnto e ova or e 1nce er o n.1 u "" • de seu espirito de amo1;: é •:que vós ·e· a.nguatias. · essaram· · os ex.c1 .os. ': • ºd t d C li 

fRACOS e 
ANiMICOS J 

TOMEM j 

, · · · : • t ·· . . . ·· t fui i h _ 1:nmeiro pres1 en e o onse 10 
ansiosamente esperais a renovaçã;o moW' ,;uoso/!.,, .0 ;i ex er nos or Catoli I t>e R . · 1' s~ f ,_ 
da. socieda!,ie, · . · ·· rendo.s· . as destruições enormes.-·· co n r- acia • ao con er, 

· t fl · · · · • Que "tíhlise:::tahibem'·todo sentimento. dos anualmente a um ddaàão pre· 
Peimanece els_ á.s V,OSllll;S; con , . . . ., , . . . ,- . . . to e a outro granco e não se li· 

vieções. Pro. ressai-as corajosameilte. · de . .(idlo; -'to"da, an1bi. ca.o .. de .domimo, ºt t 1. Já 
1 ' · · · ·. ·: ·.· · •.,;+,,,- ···. ,. 1 ·a f t t·a, -miam aos cao,cos. 0.1 rece,e-e enquanto dei>.ender de võs. levai·us· ,to"'a ,ar1oganc ll.-···. os ores, .. 0 ,~ • . • PI .
11

. 
· · ·· · . - · ' · ·· · · ó"'t'e!lsão ·. dos t1·acos·;--· e. ressurja o um antenor_mente, o sr. ll 1p 
até auas . ultimas consequenclas. ~ . ,. , . - , M1<rrav Prestd~nte d Congresso 
·N· · ·).· li · 1 · · · "" ' ni.i:iwio·- p!l,ra; iU~a vJlfa, nova numa. · , • - · v O , 

RIO - (AsapresS) - O fato poli
tlco saliente do dia a foi o rompi
mento do Partido Trab&:llústa. Bre.. 
s11.iiro com O sr. Hugo Borghi, um 
dos ma:is conhecidos financiadores 
d0 n10vimento "queremlsta". 

O sr, Hi.tgo Borghl aderiu ao ge· 
neral Eurico Gaspar Dutra. e aJ>e
luu aos trabalhistas que fizessem 0 
mesma coisa. 

O referid•o partido, na nota 'p1l· 
bl!cada, c1esautorlzou a palavra. do 
sr. Hugo Burgh1, e declara sua re-
1,ul~ aos elementos estranhos ao 
trabalhismo que pretendiam nego
ciar o apolo do partido com uma 
determinada candiàatura. 

DR. DURVAL DO u .. · 
VRAMENTO PRADO 

Clinica da moléstias- dos olhos 
- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipiranga, 313 (8.º andar> 
, Tel.: 4-458;:, - Res.: A11. 

Angélica, 1408 - Tel.: 5-9275. 

Liberado o cimento 
"Mauá" 

RIO, - (Asapress) - O Coorde
nador da Mob-illzeção Economica 
baixou uma p,ortaria liberando o 
comercio dlo cimento Port!and 
"Mauâ", 

Num considerando da portaria, o 
general Anaplo Gomes declara que 
no prlnciP!o do proxim.o ano a 
C.oordeno.ção será extinta. -

Apareceu o "pracinha" 
faltoso 

RIO _ ( Asapress) - Dia 20 apa_ 
receu na Esc.ola Ana Neri, ond'e se 
encontram as esposas italianas do,,, 
e·Xpedic!onarlos qne não comparece· 
ra.m ao desembarque, o "pract· 
111¼'-', Pastor Silva, que se encon
trava ·no Ter1·ttorlo de ePonta Porã 

Ao encontrar Lia N1coli. Pastor 
esqueceu doo presentes e beijou.a 
demoradamente. 

o casal passará a lua de mel 110 
Rio e depois seguirá para fonta 
Porá. oncJe Pastor Silva possue ter· 
ras e casas. 

Os "queremistas'' 
novo em cena 

de 

um ·temro .apoca ·Pt co co.,.o O · .-".l· · · ·· -·. ·. ·.· · ' · . das Ora00anizações bd11striais Ral"'! 1 t' 1 · · i t paz dA·. verdade .e de justl"a que . .. · · : . · ""1 , nosso, em va or ·un camen e as . ".· ....... , ·. "' . . Metcal, corre-dor olttnp·eo e um dos RIO - (Asapress) - Seguiu para 
UiBHI ~easatidl l 
''SILVEIRA" 1 

- 1 
ºGrande T~nlco ' 

almas integras retil.in·e. ª.' ª.. 1·eso. lu- tranR'l,l .. lU.ie . .. ,e. ,lrm~e- povos 8 na-, · d . d U S O (n · Rão Bºor•a um conhecido Iider que-, • · '. . . .. . Õ"s'i . . · · · . . : e>rgan1za ores as • , . v n:- - , 
tas; somente eiisa:1 consei;llem su- t: ~. ·, ,•, · ·. · '· ~- ... ·, . . · . tert. 'S~'.!'vire Or:zanizatio.n) e a sra. remlsta que, segundo se divulga 

RIO - (Asapres.s) - Foi inlcf~ 
do o pagamento do func!onallsm,~ 
publico. · 

Algumas repartições estão ex!gii.• 
do a apresehtaç!to do ·titulo ele!tQ.i 
ral eomo condição <J:o :fUncionarl-<> 
para receber os vencimentos. ora~ 
de 'Parte, Porem, não está ainda d; 
posse daquele -õ.ocumento, p<liB e; 
pre.zo de entrega foi pr.orogado a,tf 
o dia ~o dO corrente 

Em vista da cont'Úsão reinini· 
uossa reportagem procurou o. M1n 
terlo da Justiça. e a. Justiç11, Ele 
toral afim de saber se havia. algU• 
m'a determinação relativo. áquel~ 
fxigencià, tendo, então, veriflé~ 
que a mesma não tem a menor pro. 
cedenctà. oficial. · . 

Não se justifica, Pois, . quo es~ 
ou aqUela repa.rtlcão estajo ex!• 
gindo a apreseritação d:o titulei elei• 
tore.! para. o ato do pagamento do, 

: ~ervidores, 

Novo emprestimo 
Loide 

do 

RIO, (Asa.press> - O 'oomal\· 
dante Th1er8 Fleming, novo dh·eto~ 
do LtJide Brasileiro, contJdeu uma; 
entrevista coletiva é. f.mPrensa, 
abordando os problemas daquela. 
empresa e afirmando o renov~ 
mento d:e um em'J)restimo c9m ó 
Export and lm'])oi"t Ban1c d aimpol'· 
t&ncla de 38 milhões de dola.JieS, 
destina.da ao funcionamento da 
construçã.o de uma nova frota. 

O coman:d'ante Flem!ng consi· 
dera os sa]a1·ios pago3· pelo Loide 
muito· baixos, sendo seu il)tu1to 
aumeinta-los. A exemP!o dos anos 
anteriores·, mandará. pagar· este 
ano uma gratificação no . Natal 
aos empregados e func!ona,rLos da 
terra e mar. 

Medicação auxiliar no trata
mento da sífilis. 

60."000 malas_ postais 
retidas 

RIO - (Asapress)• - O Diretor 
dos Correios do Telegrafos aéredita 
que até o fim deste mês já· nãc, 
existam .mala& atrazadas, estando, 
portanto, · o trafego postal comple• 
temente regularizado. 

HoJe um grande navio do. Lold• 
Brasileiro; tran:wortará o restante 
do acumulo que se encontra; nos 
trapiches e nos armazens. d'o.s Cor
reloo. · 

Havit,m cerca de 60. 000 · '1J1.a.las 
retidas. 

Expos!ção de documentos 
~cl esiastícos perar todos os •obstaoulos e at1·a11' .G,{>m ,tais. . .s.ent1mentos, e agrade- E-d d M · 11 d F'I d'lf" aqui terlti. levado consigo uma esta. 

.. · . . · · · ·: · ce-í<'.osi, J;i,e.fa:. àfegl'ia que Nos, · . war orre. • e .! 1 ª ·"' 1ª• ça d rad1o a.fim de ser utilizada 
ou.tias em seu seg·u.·Ime .. n.to .... l!l ... Võ.s , ::Y',., ,.:·\· .. , ,···· ,. · m~mbrodaoonhec1dafamlhaDrexel .. 0 e · ' . RIÓ,.(Asapress) -.0 diretor,.,,., 
t d V I d · "· a ca , ll.ivosâi:t,'<:WB!ta, os vossos .. . . . . . pelo sl'. Getulio Vargas, para. a ar· .,V 

. _eu es ao oss9 a o. e -~!1\_,.v,.ss . . , .. ., · · , ·· · . · A entrega -dos prem1og foi fe1- 1 ã d 1 t s "queremis- ral do Arquivo Nacioual determi• 
,defe~a o •VOSS!> ~eus1 "·, vei:d"Jde, a ,vot~_s, e. ps VOSS\)S proposttos, m:yo,-. tá pelo ,B1spo Vicent \.Varers, de- v~~ .. ~ç o Os e emen o r.ou a Se.<!Sâo. solene, e a -aberture DR. DURVAL .PRADO 

MÉDICO·· OCULIS'rA 
Rua. Senador Paulo Egidio, 15 
.. -5'..º· and, • Sala:v.513 • 13,., 14. 

, .. ,·.(Esq., aa. ~uw.Jo.sé,.Sonifâcio). 
Coiµi;;: 14,3Q ,,à:,, ),7,30 horaa -

l'el.: 2-7313 

eternidade.·. . . . . · '-9-ªfl!~!!,·.~.o~re, Yójl, voss.11s .fl:)._mllias e Ralelgh North Carolina no .Clube da exposição de tod!ls os documen. 
,Diletas f~lhailt 11~0 Jil?.del!l.º.,.oon- ':·~- .M:Jf!\?~11P~·,,º:5,,:e1ª18 ~bu~dan·, ,Carr.oll: me Nova. ,York. a 29 de vmttira. de S, Boaventura; Est; de fos in''Clitos de assuntos ecleslastl· 

.clµlt• este Nosso _dlscu,so 13e~ pi~,. J;. pre:9,,f~leste~'; e~ c.u~o -~enhor outubro {esta de Cristo-Rei. ,Nova é:ork. O 'sr. Colman .fot du- ·t:ml existentes· no Ar9uivt, N:ieional 

. wi.'r. ª··. D. eus ' Oni.Qot1mttt. . á11.J;iia!s v • -.~rg,q_F!. ,;~\l;,p,,O,fª~ªº. abei·to ; -~ ·, Ao' . ·s··r, . 'Jóhn·· A. " Cteman,' Pre- ra:ite . muitos ,anos presideJtte,. 1 do, ,,)18,r.a,., COWE!J;!;¼1:a,r .. o.,.Qi·.C/lllte,narlo da 
· · .. · N · a•"'rl).•) Ben"ao Apostoltca · · . d e ·t, d Of · élas da bl,\la "Candor Lucls Aetemae", 

. ':átt::J;i~t!ç!;~ritar:c~kel~~!:'· ·.·~ 
0(~d~f ~po!t'ou~ae" 'Sedls/ ·25 d~;·. ~~:~~~i~\p1~1

:a~ê/tvl~i~r~~:~~ . t~~~laÍ}' ic~a. :cr~i1ad:·· ·. &:~i,~a' ··:r~I~:.fa~: !~\J';f~ ~e~ti~u!?~ 
elo, neste dia oonsagrado a Mal"ia. agostq !!e 1.946, pag'!I. il2·216.>.• Jíca de 1945 do .. Coleg!o Sito Boa• de Nova Corà. õe2embro d-e 1745. 



jTERESA NEUMA 
---------------

Os nazistas tentaram matar a piedosa estigmatizada 
Uma das personalidades mais co-. 

1,heciJas da Alemanha é de certo 

1 'Ie_resa Neumann. A ..eu re~Pelto ;á 
t;XJSte uma literatura vasta. O je· 
_1um · continuo, já durante muitos 

tos da eesa tivessem danos. e.rico 
vacas num e.stabulo vroximo, ele· 
ment o em;cncia! para -:, sustento lia 
fi.miJia, escaparam Ilesas enibora 
uma granad,c t:-0lsse no estabulo e fi. 
zesse cair os destr0Ços sobre o ga
clb. 

.. R.esl ·> continua a .J!:J::tt'r~se de 
tc,da a comida e b•·bid.L Dm:a,lle 1 
allns sc·:u'!ldn ~ti p.J'"1. ·~:rri$ do Pe. 
t:,,b.,,·, a Comun_!,ã .. ,,: tna. vem 5e11-
<lo o seu unlco sustento. · · 
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~-------------------- ---· 

orno a vcr~a~cira frança 
1 

rc~u 1a o comun1smo 
1 

- --------------------

anos, desafia as explicação dos cien· 
tistas. Mesmo o .. grande" Fuehrer 
c:0 Terceil'o Relch, não teve cora 
f:em de ~nvlá·la pa1·a um campo de 
conc~ntraçâo. como fe:•; com todos 
os outros que contrariavam as suas 
teorias ou planos. Deus protegeu vl
elvrlmente a sua eleita. 

Eis o que €<-JCreve "Dr. Max Jor
<:m.r,. enrrespondente · de N. C .. sô. 
bre a estigmathida, quando ele en
trou triunfalmente com as. tropas 
americanas em Konnersreuth nos 
primeiros dias de Maio de 1945. 

O UNICO SUSTENTO 
"Resl" me~ma me contou qut 

durante os 6 anos que iirecederam o 
Lombardeio de sua -aldeia. rezára 
instantemente que esta fos5e salva. 

.... \goro. 11 Crc_..:.cf'ntou ela. dcvenios 
RUpo:-tar provacões e sofrimentos 
dest'.'S lempos com paciencia e ofe
rece. loo em rena ração dos muitos 
P~ca 'os cometidos nas ultimos 
e.nos". 

Ain:la passa pur inten..sos ooírl. 
m,mtos nos dias de festa sc!ene, re-, 
vlvendo a paixão de Nosex, Senhor, 

. scnt1na .. rif,. 11-.::th~'l!n,,nte f'ffi "~la~ 
visões a hii,t.0ria da Paixão. 

TodaS 8~ P~,íiC')Rs .:i_"' riu". T0rePS. 
!;ze,·a profecias a respei~ ·da 
H1tl~r e o re~u!.ado desta guerr1{· 
u;i.o tem ba~e. E:la mostra. porem, 
todo o intereso>t; nos ,. :ontedmen· 
tns. e eScUta regularmer,te as nott 
elas. 

A antinomia 
vista através 

dos princípros da ordem 

"A" autoridades do 0 xerclto ame
r!c.ano enviaram <!ois guardas cs· 
r,ecle1s p,,ra prote~er T~resa Neu. " .. ocial e . t- d d. t . . . &a mann, cuja morte já fôra anuncia-

i fiS ã e a OU r1na comunas" 1 da dive.rsa, vezes. durant-e ª guerra. 
Eu vi "Resl". como o povo do Ju-

Horn enagea~o o R. P .1 nspctor Salesiano 
Dia 11, C:omingo, os Salesianos e seus amuos, us Ex-Alunos e 

Cooperadores prestaram si:;nificativa homenagem ao R.. P. Dr. 
Orlando Chaves, meritissimo Inspetor Salesiano do Sul do Brasil. s 3 o e o n g r e s s o d e ,• u r i s e o n s u I t o s e a t ó I i e o s . ~~~v:r~~R~~g:s~~ ~~1~ ~,:i ~~a 

• b,m com 5eu Paroco o Pe. José 

Os 11eo11tecirne1tlos poiitirn,; dir(':lo de a-c~m·i,1,;üo. O ik a) ·a p1·op1·iPd,:<le e a gf'.c;(,1:> pode exígir acorJos intel'nacio-,tos catolicos, foi lido o seguinte f/b:.i,~i~~e l~;;'_eu confeSsor duran 

do 
A festa consistiu no canto de belíssima Missa de Canonização 

de S. Joii.o Bo~co, da autoria do Maestro Alexandre De Boris s. S., 
executada no Santuario do S. Coração de Jesus; no almoço inti
mo no Liceu Salesiano e numa sessão recreativa, à tarde . 

dos ultimos dias 1n1sr·1·u111 <·111 Lynn, (k l:S:l\ 11'.1!:1,·a <los He de·to<los os h<'Hs dr: 1)1·od11ç,1o P uais. telegrama enviado a Üorna em "Red" tem aç;ora 48 anos Ela 
.evidenl'ia a <jlH'>-l:io do <·on111-- li;;:o,-:os r a p<•1·,:•;;11i(;iio fiscal. de üoca. 1 A mornliclade, a competencia. uome dos congl'essistas: está forte como sempre e se ale. 

1 ! _fD·nu com a chegada dos a!n('rica-
nismo frau(·f•s. Tenta e,s:1 rn'- O ele Hontpl·llirr, de l!WI. "" 1 hJ a 1111torid,1'le que, (le cli- e a 1·psp.11nsahilidacle·são c:ondi- Catdeal Secretario de Esta·· l!<l<'. 

llOl'ia andatiosa He apm;:-;111· d•> j (11da1·,t o ,ociali~H10 de esla<lo e·.' r·Pito, ('abi; 1·esp1·<·ti1·amente aos c;firs <'SSPnciais da a11tor-idade, 1 do, Uidade do Vaticano. "Mina]. disse, podemos resPlrar 

Ao almoço falaram vanos oradores, todos muito aplaudidos, 
ugrat ecendo, por flm, 0 homenageado. S. Revma. entregou o pre-. 

.mío de "Campanha das Vocações", isto é, o premio destinado 
àquele Colegio Salesiano que, no correr do ano mais contribuísse 
com esmolas para as Vocações; foi detentor do premio o Liceu 
Coração de Jesus, que ofereceu ao R. P. Orlando Chaves duas 
Bolsas de Estudos (Cr$40.000), um calice e patena e outros 

· d , O " l ' 1· J · · !lV.,.P,mente". güverno e 1m1 paí,; 1•ss(1 11eia, ; a pr·op1·i(•dnd<>. de :-.:an('y, , e i t :ven;o,; agTupnmcntos uat11 · <'sta deve po!'tanto ser <'Xerci<la unscon.mltos ()atol1cos •rcu-- Ela me contou a historia. como 
m·ente eatolíco, ritima, 11t,,;i<'s l I!H):l, pas:sa1'a em rr1·ic;ta n~ 1·:iis, rsprdnlmp11te :is familias; por prssoas dignas, conheci-elas nido.'? em. Paris sob a presiden· r.o dia que precedeu a .ocu•iação ~a 
Ultimos s'ecu]os, das tramas do,, l pri11l':pios de g-o,·11 1'!10 (' a pm I e il(o.'i Ol'g,1 ni 'lli>r• IJ• t;f;,;io11>1i-,. , e l'C'HJ)(IIISa\'CiS. Ci(t do Cardeal l'.;rdier, p11ra :;fil;nd~e]oees~:~l~Caro~o;~m pj~s 
1nimigos <la Igreja. ::ie a llis-- tp,:,io dos cli1·pitos p1·i1·,Hlos. OI Em pn1·tic11lar, o eorn1111Í~mo 1-'\ 811ho1·,lin:\ndo 11 ol'dem C,'?tmlar as ameaça,'? 'do comu-- granadas nszista.~. o coman::Iant-e 
tol'Ía, segnudo ,Joseph de .\l:ti3- I rlc :\Jo111a11han, de ·HIO!),_ l'stn- ,. niimt a familia pela ('hamacl:.t tem1>ora[ á or<lern esp;ritual, -nismo co1ttra a integridade e amP,·ican~ fôra avisa,~ó dP sua pre &•nc~ nrtqUPla :,ona de operoÇ;íO e 
t1·e, tal como tem sido Psc·1·ita I dara a l,t•,·0!111;:10 ;.ocial pelo' emaneipa<;ãu da 11111lher, pelú ,;l'm confnnili-las a. moml cato- estabilidade da faniilia, tomam até 20 de Abril a aldeia não foi 

presentc,s. 
Durante o dia, os visitantes tiveram ensejo de apreciar of 

belos trabalhos de Catecismo, feitos pelos alunos e Clerigos Sale
sianos, e expostos numa das salas do Liceu . 

..:lo He11ascimento até os 110;;;.;os impo~to. O de Anas, de lUl t, dominio <]lle exrr('1' 8o!Jre a in lira se mnnifest; contra o abi-:o- · ,W<u; diret-ivas de trabalho nos bombardeada r.cm pela aviação 
rlias, não passcl de uma rnnti- ns rnletivirln<lcs profissionais e fúueia e a jm·eutmle, pela s11- l11tismo mnt<'rialista do mar- l·1ôninosog en .. ~inamento,9 d.o So- ne~ p:h artilharisia. 

1
, - 1 

1
. • • b,. . . ,- .. · , .· s roPas naz tas S.S., porem, 

· nua eonspit·a,;üo <.:ontrn a yer- ec·ouornica8 rm fa<·e do ~stado, pre~sao da 1cran<:a. A so 1r1-- x1~mo. uano Po11t1ft0e gloiwsamente. viram com maus olhos O interes e 

Por ocasião da festa C:o Pe. Orlando Chaves, houve tambell) 
a premiação dos alunos salesianos que mais se distinguiram no 
Certame Inter-Coleg·lal de Catecismo; tomaram parte os Coleglo( 
e Oratorios Festivos de São Paulo, Minas e Rio; ao todo, 46 alunos, 

àade, <.lo mesmo mu<lo podemos ,iswdn<;iíes e si1Hlicatos. O de tncle q11e J·Pcen1e!llente ele afeta Ralvn,~11arrla trarlicional das lleinan.te, sobre a profunda an- 1 !5°s_ catol.ioos do mundo mte!ro pefa 
1. 1 é · · d 1 · · · . • . l est1gmat12ada e com a cheaoada Obtiveram o primeiro premio: 1.° Catecismo - Juarez Rosa, 

do Oratorio Festivo de Niteroi; 2.° Catecismo - Ruy Lorenzett~ 
do Ginasio cte s. Manoel de Lavrinhas; 3.° Catecismo - Ruy Gon._ 
çalves Nogueira, do Colegio de São J'oaquim, de Lorena; Apolo• 
getica - Clovis Emos Garcia, do Liceu Coração de Jesus, desta 
Capital. 

dirRr qne a oura politi<:a 1·<•,tl1- Lillo, de 1!J:!~, o Estati~mo du- < 1spmrnar-l 1c 11111a t;lt1ea 1]1 \"e1· fl( Pira:,, lihrnla<les, ela pei-- twommw do.~ princ1p1os dei or- dos a'merleano.,, abriram fogo" v" 
,rnda pdas fot·<.:ns scl'l'etas 11.t 1·:1 n f,, e a p1h; a gne1·rn. O (],, tnda peln;, <'Í IT1111:st a JH·i:i s. mas manr('e ma i!'. rlo qne n nn('a ., 1lP.m s. ocial cri.~. tri e da doutrina 

1
. emente de b3rragem sobre a aldeia 

t l ~ - J · 1 J l q ,- ] • J • - ] · l • • 1 · f t 1 1 ,. · 'f f · . . cau.sando a destruição de U!!¼. ter-ena < e "'ªº ,111z ,·t'm :,,('JJ( o ,_1·1Jn, ( e -. :...J, a '..sco a un1ca e nao 11m 1·pp11< 10 < e !'.nas p1·1m1 rn1ro a or < e pnz r r e prospe- 0111un1.1 a, a umam a 1csolu-· ça parte d 1 b'ta -. ~ . .e suas 1a 1 çoe5 e a 
uma eo11tin11a cons11ira,Jto ccrn a lilH·rd.idc• de ensino. O rle tirns <·011('Pp<;iirs. l'Hlnrlr pnrn os inilivi<lnos, as çao de asse,qurar a .~ua d1jus1io, n·orte de três pessoas. 
tra as ti-n<lir;iies eatolicas do Lyoií. de l!J~\J, a aRsistenria ALrí1s tla fic<;i'to, que to111011 f:imilia~ e O!'. povos. '1 of<'rr,('cm a 8. Santidade a Tio· Tere<aa me~ma foi ameaçada por ' .: . . um p.ost0 <l'e metralhadoras dos S. _ 
po,·o 1·n1n\'ês. (' a lwndi1·r>11<·ia no esla(fo lei· ue cmp·estilllu ús llontr:na,s de· ~-)~-leO.n •. a-r;cm !].e 111dcfect·1r:el dei;o- s.,·a:n.'.e(auedeª!eucoqloucaªr~t-ªom_ Reem.parbaanixdoo dnªo l Conccntratao Mariana Diocesanõ l ' , <Jº" 11 ... 1 -,1!0. O de ,\,·:;..,•.11011, de I!J::::, o 1 111o•·t·l1ticas Lle 1m1 0°0,,erno lia-- * * * ' 1

• ouemos al'ornpanllat· ~ · 
1 

' perigo, Procurou abri!!O numa ade 
balhos pl'epal'atorios d,•s,;e uoic ,;oci:liis::110 j11i-itlieo nn dir<'i!o sc•tHlo i,;obi-e a 1,Hitacle popnlar, N'a - de encenarnent•, r 1 •• _ ga, perto da casa paroquial, jun: 1 

· 111·iY:tdo. j ele 0 sco11lle 11111 abFol11tis1110 ses!,;ao (a.) Ca acnl Ve,dier to com o Pe. Nabcr e algumas 
bolche1·1·Ft,,, alt·,·11·es_ ll',t l11ta 1111e '' ., <le~~e no d · · · l T b t ., ,, • .. -· , . . 

1 

·"' , ng!'eflSO e Jlll'ISCOllSll - (,i) [, Guibal p1·csidente crlanço.s, que eram membros da fa- e m a U a e 
a intelec-tualidade catolirn ,·e,H l· 111;tl111ente, Hu ü,l.º Cougres-

1 
tanto 111'.11s l'Jgol'Oso quanto :l --. ______ ____ ___ · ,_: "--~--'. _____ ·, milia. · 

IDO\'eudo ,'Dntra os inimigos "ª so, <!e l!J::<l, ,;el' tl'~tl?ll,, do ])''Clo- i inf_l11~nc1a df -~·:stall; s~b~~t· ~s Cent1·0 tlca~e"m···· ;co (' ··Sc~es Sap1·cn1·1ae I gr!Pa1:g!es~t q~~!n~;~~oft~mu1f1nª Conforme noticlamo.s a Federa- As 17 horas - Bençíi.o do ss •. 
OnlPm social c:ristà desde ,•s m11111~mo e a amt ta . ar a. pesso.1s e so JIL os ens l<.: 11<.t, 1 (. _ )} . cendio veemente no "1.lbterraneo; ção Diocesall(i das CC. MM. de Sacramento, na Igreja do Rosario,' 

• 1 J f t t J 1·1. J J ' Taubaté promove uma Concentra· ., a seguir, organização d:o grandf 
tempos do apogeu do lilJe1·,liis- ~i:,t opo 1·tuniclaLI<', damos abat- ( (' ,l .O. O( a a luel"l tl.( e a~ vo- i ' ' . ' . 1 ~rf~ap~·adm son;ente tºm. a lllB.iO= ,ão Maria,na, que se realizará hoje, Desfile Mariano, que percorrerá ai 

~o a i111<-,.,0 1·n das <:ouclusôes to. A d1tatl111·a do pl'Oletal'iado' 3 o , • • ! 0 
• cu ª1. e. Vdar ª~ rej, iqufias e md O o programa dessa grande manliea_ ruas centrais. 1 

mo, de que são testP!llllllltas ()~ . 1 • • • amversar10 da entidade E t d t't I d . veis va IOSOs a 1gre a oram es- te T . d' d si I 1m a· 
Congref\SOS dos jllrisconsulto~. desse Co11g1·('~so, <.:llJOs compú· lj se transfol'ma na ditadura de "S· . H . ,, D J n rega O 1 U O e 

I 
trui6os. tação é 

O 
seguin : con~~~(~~ã~ 0 

po~ul~;· na Po~~~ç 
catolicos, <]ne se vêm realiznnclo ueut(•s i·,;p1('.,e11t,1m a ver<laclci- 1.11na mino1·ia que se apossa do OClO ·. onorar10 ao r . . orge Americano QUARTOD~éfi\POU SEM DIAS 22, 23 e 24 Dom Epaminondas, com o seguin 
õesde 187(t 1·a 1"!':I 11<;:1 de Santa J oan,l 1 .poder e q1,e o exer<:e em b<>ne- ----- ---- . Todos os habitant.es fa aldeia com Tríduo .. preparatorio na Igreja programa: 

Citemos apenas os que se ca · . . , , .. , I se no dia 7 PP,, no s,aJão nobre c!a Reitor da Universi2ade de São_ a:,, 5ran<idas vieram das pos!çoes DIA 25 i,ão; Saudação ao EXlho, Sr. Bisp 
D'AYt: e de Louis Veuillot. fido proprio, <le maneira anô· Conforme noticiamos, realizou- Dr. ·Jorge Americano, magnifico .

1 
quem falei, estão de acordo em que do Rosario, catedral Proviso1·ia. Hino Pontlficio; Abertura da si 

111ma e 111espon~a\e. Faculdade de Filosofia "Sedes sa- Paulo e agradeceu O muito oue · o1emas. como prova do fato; viu-se A's 8 horas - na Igreja do Rosa- - sr, Evandro Campos, Preslden 
racterizararu pela luta coutnl a I C) Na ordem internaeion:tl p:entiae", a Seesão solene comemo-1 tem feito pela agremiação e pelos que as troPae s. s. carregaram rio. Missa com comunhão geral. To. da F. C, M..; "O comunismo é 
iinplanta<;iío dos .pl'i_n(·ipios que ratlva do terceiro aniversario do unirersitar!os em geral grande qu~,,tido1'e de munições para marão parte todos os Congregados face <la consciencla catolica" · 

() eomnnismo pretencle 
I 

o comunismo reclama a absor- Cmtro Aca<lemico "Sedes Sapien. u53_ram da palavra ainda O Prof su~s fortificações_ um oficial 1,oc,31 'Marianos, e. M. Feminina e FL dJ.'.. Carlos de Morais Andrade; "Oi 
lenu·iam a l.JamaniJade ao to .-\.) . lçfio das p;ltl'Í<ls em um unico 

I 
V_:1e", o mais novo e o unlco femi· Dr. Mario de Souza Lima qu"' (ies'. nazista. a~slm me informHam, foi lhas de María- da, cidade, bem co-1 postulados cato!icos na fUtura c0n; 

talital'isÍno socialista, de que o satisfazer a aspil'at;iío 1mn·e1•sal 
1

, 
1 1 

t t l't . t 
1 

l 
1 

1''"º dos Centros Academ!cos de tacou a imPortancia do; c;ntros tií.o atrevido tJUe avisoU Teresa que mo de fora. A seguir, café. no sa-1 tltulção" - dr, J. O. Ataliba No 

1 
, 1;s ll! o o a J ano, qne ex e1 < e São Paulo 1 . ' · · ã dl ta 1a·o do ant!<To Externato s José nueira· Saudaça·o do Qpera·riado· 

comuilismo é. 
0 

tilJO · 1ierfeíto e do rn11u,lo coniemporaneo ll f • • 1 : · . · , Academicos na vida· dos estudan. n ° oo a es r eegura na casa pa- ~ · • ~ , . , , f 
1
._, pelo mnndo 111te1ro a chamada Estiveram Presentes ao ato o· tes e-~ do ~rernlo "Sedes S"oien- r~quial mas devia ficar durante o A's 13 horas - Assembléia extra_ Igr~ja - arta. Seb«stiana-'<Morelrl 

O\'.alJa_do, 1 1michl(lc, ao progr<'Sso e a e 1 1 rt 1 do IJl'oletariado. a I Prof, Dr. J.orge Americano. 0 8 srs. t-iae" é'.N,tre 06 demais, se.ndo O uni- d1a n'l sua propria residencia. ordinaria da F._ C. M., para todas "Democracia cristã, nossd ,ideal! 
.. 
0 

C . . , . d. A. 
1 

1 cirlnJe. Hejeit:i n<lo porem tod:t < 1 ªf.< 11:ª · d •
1
. ,

1 
ge~dll, C~oss, e~ Ooill!l,IJ dos. Esta.dos. co fem!ni1, 0 e O mais nóvo deles; Ambas. Igreja e ca.~a i:l'e Teresa.. as CC. !VIM. da Dloceee e Revmos. ld'.!.·. Casa.rilo Jr. ;. Eneemmento ~~ 

· · · ongl'.esso · e nger·s, te . · 
1 

. t.l con usao das mi;:as e as ll1· •. ~-.0..~,.ei:n, ~<? .. Pp.ulo, ~~mando .e a srta. waikiria .t\.~~un~o, :Jra.· foram danificada<; mas não sem PP Diretores. Exmo. sr. Bispo;- Hino Nacui 
1879, ,soui;e· ''Direitos do Esta- a e1·eu,;a no sobrenntlll'a e to ª guas tol'!lai·ia a inda mais im- 1 Vaz apx;har. de .gapme.te do- Reitok,doi·.:i ·do· d~ii:tro, que: em poucas ra· cr.ncerto. o seu rroprio quarto, co- A's 15 horas - Lanche no salã.o nal. A Radio Difusora Taubaté ir 

a aspir;_ic;ão a fins supel'ter-reS' . ,,· . .. , . . -~ , 1 da ,.'Q'mvers1dade. Ruy ,Nazareth, ! lavrM sr..l!entou .os meritos ·d:o ho- mo eu vi, escaoou "1em um arra. das Damas (le caridade, Para os radiará a grand<'JAssembléia de e:r\' 
do". O dé Seims, de 1882, so- possne1s a ln re des1.gna<;ao dos· presi,dente do. ce.ntro. Academ_icoT·men.ageado. e .. a significa. ção d· "o. nhão embora todos os outr.os quar- Congregados Marianos. eeramento, á noite. · · 

tl '"S, ",'11° ele cm llllla ('.()l1Ce1wilo XI l A"O t F F t ,i " b1·e "A. Liberdade e o Estado". , ' " governantes e a colabo1·ação < e O ,_s º· 1ri:n1n° rei as' m:ena~em. · · 
I)lll·alll"JJte 111·1t"rialista <lo ho l'l 1 l I t 1•rosidente (O Gremio Politecnico, Encerrando a ses a-o n ,da Su· O de .X antes, de 1883, soht·e "A · ' ' ' ' · u 1 ( e e l:'l{l<'ntos H' erogeneos; Jo 0 é celestino Bourroul presiàenee d P I st_ . · .~ ' · · 

111 e 11 '( ,.·~ la<le· 0 1· 11 tei·es , ·' · ·. , · zana. e au a &n .1.; entregi>U au 
Prpp!'iedade", O de Uijon, de me · (' 8 J,:i,< · • . ' a <.:onstitui'i;üo ilesse Estailo I d" C, Horacio Lane .e outros repte· Reitor da unlver~id<irie O titulo de 

Col "t·1,, 0 <]lle s 11 ~te 11 t·l m»ll101· . b 1 • s<>nt,,ntes d~ Centroo Academlcos "S ., · H. r r· ,. d 1111·da 1884, sobi-e_ "0 Cesarismo e o se ' ~ ~ ' ' aeal'retar1a o esta r eernwnto , s· · p 1 1 1 ocio ono a 10 aqu~Ja e · · 
· !:iel'l'ir <1ne <111alr1ne1· out1·0 1·e- • ., ' . . · oe · ao au º· ª unas e ex-a u~ d'e. 

Socialismo de Estado", ern 111u de nm. potler tirnn:co e serl'eto, quo foram levar -á atual diretoria Foi oft>recida· .;m seguida uma 
lilJelo antecipado contra O na girne, é llllHl Ol'dem piu·am<'nte e agl'avaria a tlPsordem reinnn· Os seus cumprimen_tos. taça de champagne ao, pre.sente;,i, 

temporal e se opôe á no<;iio t 1·a- Deu inicio á se,aao ª srta. Suza- para que foo,s,•m l,rinctaclos ,:i hume-
zismo e comunismo dos dias de te no mundo. na de Pauh S'l11toC>. pr~sl lent .... re· 11,..;geaclo e O mais auvo dos centros 
boje. O de Roma, de 1888, ti·a- diduual cio IJem comam, que in- eleito do Centro Academico Se· Acaõemico~ · 

tava d
. a "Xecessi'dade socr'al d" tc•gra o;:; in t ,_,11-,;:,es morais e es- n des S9.olent!ae" que Iniciou seu dls- ____ · ________ _ 

, curso referindo·se a. data, que não 
acordo da Jegi~la<;iío do Bstado pi l'i tii:\is. pnd·,1 deixar de SP-r lembrada, n~o 

. . . Contra essa i<leologià s11bver: ,6 rela Diretoria, alnnas fl ex alu· 
_com a legislação da Igreja". O B) ,\ a ol'Llem m terror o~ . . · lt t 1· , · na.s ,la F,~_culda. de. c. orno tamb.,m e 

' • 1 SI\ a os J 111·1s(·OJJSU os ca O ICOS 
· < e • 1"1tw·1 <' os rn <· e · ", , · ,. 1 - t H 1 e· de Arras, de ISSU, e1:,tudava ",\ meios !Jl!C lll'econiza o COlllUlll::i r I l' . t ·I ·ct11•>'s C"l ' r-rincin~lmente pelas funda.doras 

Legislac;iio cr:stà do 'l'l'ahalho''. mo dt"<11r,•zam a dignidaJe hu-
1
• ' '' , . . . dl gre,,,,r.ar,ao: ~r ~s.: e ena J<:>· 

1 

to Jl'OS de rnnos patses, re11n1- be e Eunice Ribd,·o Cos•,1. mO<)as 
O de Anu:ers, de _18DO se o.c111m· i11w11:1, ,l J0 11sti•·a e a lilJel'dade, 1 de elev~d.o esnir!to 1e inlcl,itiva " " < (>S 0 m Con!.ll'<''-'SO em Paris, rn do ) · [ I · f · r " ., rme fnndaram este. Centro. com a 

pape soem < a p1·opr1e- e te11<lPm a trans er1r ao es- <loc(•is aos crnú1anwntos ria transform,.cão do •A.nt.tc·o "r:entro 
dade. O de L;ron, de 1891, do ·tmlo : - 1 1 de cur,,,ó; e Confe,,ências" em 

Rejeição de todo monopolio educativo. Liber= 
dade de ensino religioso facul'.ativo nos esta

belecimentos oficiais de ensino. 
(Quarta reivindicação constante do clecalogo da L. E. C.) 

O monopolio da educação pelo governo atenta contra 
os fins do Estado, o direito da familia, a eficacia da educa
ção e o direito à vida religiosa. 

Atenta contra os fins do Estado, porque o monopolio 
educativo é uma das formas mais terríveis de ditaC:ura e 
totalitarismo. Não comentes de terem um poderio político 
ilimitado, qurem os Estados totalitarios, po$suir o partido 
unico, a imprensa unica, a opinião unica, a ESc;OLA UNICA 
e assim, impôr u'a mentalidade unica, quase sempre favo
ravel aos desígnios opressores e imperialistas do governo, 

O monopolio educativo ofende tambem o direito natu-
ral da familia à educação, porque não lhe permite mais 
orientar, formar e escolher a ec.ucação de seus filhos. A 
educação será feita, dirigida e determinada pelo governo. 

O monopolio educativo· é a negação mesina da educa
ção. Educação é desenvolvimento interno espontaneo e 
livre das capacidades do individuo, e escola unica, princi
palmente nos regimes totalltarios contemporaneos é impo
sição brut;,tl e violenta de uma disciplina e mentaliC:ade 
oficiais, capazes de criar um automato, mas nunca de 
formar um homem. 

Vindo sempre acompanhado da proibição do ensino re
ligioso, - como se deu na França laicista do seculo_ passa
do, na Alemanha nazista de ontem e na Russia comunista 
de hoje - o monopolio educativo ofende tambem o direito 
do homem à vida religiosa. 

Tirar a base religiosa C:a educação é destrui-la, porque 
educação não é simples transmissão de conhecimentos, mas, 
principalmente, formação moral da personalidade. E a for
mação moral supõe necessariamente! uma base religiosa, 
Por essa razão, uma escola sem religião poderá transmitir 
conhecimentos ou fortalecer os musculos, mas nunca educar, 

Por isso a L. E. C. quer a rejeição de todo o monopol!o 
educ:;..'ivo e a liberdade de ensino religioso facultativo nos 
estabelecimentos de ensino, 

Dá tua adesão ao posto mais proximo da 

LIGA ELEITORAL CATOLICA 

lg1·eja, proc amam qne a OI'( em ,enti'o Acaderi'iico· "$ecles Sanien 
social, irnag-l'm da unidade das t!ae". Em seguida sau::Iou o ,Prof. 
almas em Cristo, 1·,•po11sa sobre · ----- ·--· 

·os princípios S<'~llin1es: ! o "Legionario" em l _A) A pes!loa humana tem um 
: fim sol'.renatnral, desejado pelo ·, Santos 
11::leu Criador, e do qnal nenhum 
, po<ler lrnmano tem o direito de ·

1 
1 ., 1 1 : des\'la- a. 
· ll) A Familia, celula soc'.al, 

qua.1lro pl'irneiro e ueccssa.riu 
<lo clesenHilvimeuto da pessoa 
humana, uüu pode maute1·-se , 

1 
nem esta l'el- nem JH'OSp<'t·a sem · 

'a mollogamia e a indissoluuilí· ! 
<lade do malr;monio, o respeito · 

! da autoridade pale1·na, a posse 
thi · 11m patl'imou;o hercditario. 

: A ,J 111stir;a Distributiva exige 
· qne se )el'em cm c011ta nas fa· 

m ilias n ume1·osas os cneargos 
espeeiais que elas assumem e os 
serviços que prestam: · 

Em virtude do louvavel 
esforço de um grupo de 
amigos desta folha na 
cidade de Santos, o "Le
gionario" está sendo dis
tribuido g1·atuifamen te e 
a titulo de. prop'âga~da a 
pes.,oas -,:de destaque no:;; 
círculos réligiósos, · in te
lectuais e sociais · da ci· 
dade. praiana. 

As pessoas que;, deser 
•' ,·(·,·., ' 

jam assinai: o ·_'ILegiona~ 
rio", devem 'djrigir.:.se ·~ 
esta gei-encfa,<iü/Jo s~. 
Reynaldo {)riiz"; . à ·,' Rqi\. 
Proost de. Souza.;, .:ti.0 5, 
Santos. 

SC1:r"•'l'J!"ICAMENTI 

A! !UU FERml.S 
• Pomada 1eccatlva Sdo SebwtldQ 
combo1t tcl•nlillcomen1e 1oda • 
qualquer aftecçóo c11tonea como 
oejam: f erlda1 em 9eral. Ulce1ot, 

1

. . Choi;ia1 antl9a1. Eczemaa. Erysipel'¼ · 
rr!elra1. Rachas 001 ~• e not 1eio., 
Espinhai· Herno!Toldes. Quetmadu• 
raA. Etupçôe1, Ple<--laa de moaqultQI 

r
• ID~to, vene~ .,\ 'I 

. f !!~! .. ~~!~~.!~!.~ 

-. j C) A aq1dsi~ão 
1

da proprie
. da(le individual, . sna conserva· 
i ção, sna tt·ansmissão heredita· 
1 ria são de direito natural; a li· 
1 -ber<lade de sua gestao e de sua 

uxuxxxxxuuxnxx:i x xxxxx xx ::nnur:t:rx:r:r·•-:,:~ . .:axv 
; trausferencia não tem outro li

mite a não ser as exigencias do 
bem comum. 

D) A nação, agrupamento de 
familias que se transformam 
na patria, se acha ligado a um 
territorio determinado é tam-
bem ela uma entidade natural, 
que tem direito a manutenção 
de sua cultura em vista de par· 
ticipar• da obra civilizadora 
universal. 

E) O Estado, isto é, a na
ção organizada . politicamente, 
tem por missão assegurar a 
ordem política, economica, pon· 
do· sua autoridade - a mais 
alta ·na or'dem temporal atual 

EMPR•ZA~AUTO~VIAÇÃO 
São Paulo - Santos Ltda. 

Cr.$ ·20,00 
OnibUs diariamente do bo1·a em hora entre São Paulo-Santol 

- ao serviço dos direitos e dos I SANTOS S, PAULO 
agrupam~ntos sociais natu~ai~, Rua do Comércio N,º 32 Rua Mauá N.• 670 
O cumpr1men,to dessa nussao ",...,....,...,• ..... Fone, 6-77'1 · . Fone 4-367G · 

.txn1x,11xxxxn_~XOUll·XIXIXXXXXIIJXX~JIIXIXl·ilXXXA: 

A Igreja e o operariado 
O CIRCULO OPERARIO RURAL DE ITAPECERICA · 

E SUAS REALIZAÇÕES 
),Iuito se tem falado acerca do razão social de "José Domingues 

papel social da Igreja, em nosso Ide Morais & Cla. Ltda." 
melo. Alguns o negam. Outr<Js o Tal empreendimento, gi·upando 
úesconhecem. Terceiros su~tentarn dezenas de associados, jà vem pro
que as organizações catolicas cui- duzindo grandes resultados. Visan
dam "apenas" do espiritual. do libertar as populações rurais do 

Erra.m, no entanto, os que assim Jugo do intermedlarlo. 
pensam. o papel civilizador do ca· As reallzações esp!rltua.ls são, 
toliclsmo transfunde-se atr,w(·s de tambem, alentadoras. O amparo 
um sem numero de entidades. rellgloso é-lhes fornecU!o pelo VI
Umas, - as de ação catolica no gario, que cumula as funções de 
sentido estrito, - principalmente assistente ecleslastlco da organiza
voltadas para a preparação espirl- ção. O Circulo tem agido com for
tual. Outras, - as economlco-so- ça agregatlva, aproximando da 
cials - procurando, como objetivo Igreja os pequenos lavradores, que 
primarlo, a elevação das classes dantes viviam isolados em suas 
menos favorecidas, preparando-as, propriedade·s. 
assim, para um mais elevado teor Daí 1·esulta, não só geral afervo-
de religiosidade. ra.mento, como ·a legalização de si· 

Os exemplos se multiplicam, tuações familiares, que se encon-
üm deles, estâ bem perto de nós; tra.vam mal organl2adas. 

E' justo destacar a operosidade em ltapecer!ca da Serra, a pito
resca cidadezinha, a poucos quilo-

A gerencia deste 
jornal está funcio
nando em suas no
vas instalações, no 
Lgó. de São Bento, 
n.º 25. sala 1 -
Telefone: 3-6402 

dos dirigentes deste e. O, Nota,' 
damente do Presidente, Inàclo Ma. 

noel de Oliveira Cintra, e do s1 
cretar!o, José Domingues de M~ 
rals, aos quais multo se deve nes~ 
belo 1·esultado, .... 

! 
Mais uma vez, pois, aqui ao p 

da Mctropole Pa ullsta, a Igrej 
demonstra seu papel benef!co. 
mais uma vez, se cara.cterlza com 
a protetora das classes menos f 
vorecldas da fortuna, 

lta.pecerlca, foi, até pouco tem• n O I C I a metros da Capital. 

5 
t W .,. 

do de arrecada<;:ão Insuficiente. Es· ~ .:::=- IWIIII -=::a, -::1' 
;.:bl~::~. ~;:r:~~r: i:~::. ~~::~~~ 1 d .!.5il a:::: .._&;Íi!l 1-~ .e::: o-e~· 
tradas má.a, abertas em grând-, . • T • • 

parte, pelo esforço conjugado dos I t CONTRABALAJIIÇANDO .• , - Numa epoca em que as m 
proprlos moradores, reunidos en; ! ~uinações de todo o gene~o do inimigo mfernal atacam . 
"mutirões" mensais. Nenhum am- Esposa amada de Jesus Cristo, nada podia-lhe sucecter ma1 
paro social. oportunamente do que ver os fieis inflamados no desejo de pro· 

Foi neste melo que, em 1942, pagar a verdaC:.e catolica e de reunirem os seus esforços e .recur! 
fundou-se O Circulo Operarlo Ru- sos com o fim de ganharem todos os homer..s para Jesus Cristo. -'. 
ral _ a primeira tentativa tle Gregorio XVI, · ' 
adaptar-se ao campo, a organiza• 
,;:ão "clrcullsta.", jà vitoriosa em 
varios centros industriais. 

A Idéia vingou. Hoje, o Circulo 
Operario .triunfou. Irradiou nu
cleos. Congregou "sitiantes" de Ita.
quaclara, Aldeinha, M'l3uy, Potu
verá., Capela. do Socorro. Irradiou 
pelo munlclplo vfainho de Cotia. 
Atingiu até Juqultiba, em pleno 
vale do Ribeira. 

Os associados recebem asslsten
cla juridlca e medica, por preço~ 
extremamente reduzidos. 

O departamento jurldlco, a cargo 
do Prof. Dr. Dalmo Belfort de Ma.

2 AS MISSõES NAS INDIAS HOLANDESAS - Nas Indias HQ( 
landesas a Igreja Catolica tem feito grandes progressos, soi 
bretudo nestes ultimas anos. O numero de catolicos en( 

1939 ascendia a uns .566.000; e só num ano chegaram a conver~ 
ter-se cerca de 33. 000. Mas, apesar destes exitos, é muito o qu' 
resta a fazer.. Nas ilhas de Sonda, ao lado dos 300. 000 catolico. 
e 20. 000 catecumenos, encontramos mais de 1.130. 000 indú · 
100.000 mussulmanos e 433.000 animistas. E no Vicariato de Ba 
ta via, entre os 61. 000 catolicos e 5 .129 catecumenos se encontra~ 
12.600.000 maometanos e 285.000 pagãos. - ("Anales") · 

9 MAOMETANISMO NA. INDIA - E' na InC:ia que se enl 
'L"t contra a massa mais éompacta de mussulmanos: 80.000.00 

- que aumenta em média um milhão por ano, enquanto nó 
catollcos temos um aumento de 80. 000. - ("O Miss. Catolico") ·, 

tos, !lvre-docente da Faculdade de AI O MISSIONARIO CATOLICO E' NOSSO MODELO - Sabi~ 
Direito, atendeu, nos ultimos dois ':fl você que o generalissimo chinês Chiang-Kai-Chek se propô 
anos, 54 consultas gratuitas, e como modelo de imitação o missionaria catolico, num dis--,· 
acompanhou com exlto, 1 ação or- curso aos cadetes do exercito? Durante uma hora inteira des, 
dinaria, 1 processo criminal, 2 jus- creveu-lhes o devotamento e abnegação desses representantes dé" 
t!ficações, 8 inventarlos ou arrola- C~·isto. "Hoje me proponho para mim e para vós um modelo pará 
mentos, e realizou 17 transcrições. vossa vida de oficiais d~ Republica. Esse modelo é o Padre catà0 

Desejando agora _ampliar seus lico missionaria! Esses ·homens são um só coração, constantes _ 
benefícios economicos e sociais, 0 perseverantes, incansaveis em seu trabalho e não retroceC:'E:m ant( . 
C. O. patrocinou a formação do nenhum genero de obstaculos ... " - ("Anates") , : . 
"Armazem do Circulo", do qua!u é :i..: 
quotlsta - e que girará sob a ~ HA TRINTA ANOS - E HOJE ! - Em· dezembro de 1943 fótt> 

d or_denado ~ais um ~acer~ote africano, da trlbu de Te_se. Hlt' 
LER E PROPAGAR ,o · . _trmt~ anos esta tnbu nao tinha nenhum contacto cont 0{ . 

~1ss10nano_s. Desde que começaràm as rélações, a Rellgié.o 11,t1:nl ,· ,· 
"L E G I O NA RI O " giu o max1mo ~esenvolvimento entre eles,."-sendo este .o téi:c'Mi>!f i) 

Sac~rdote da tr1bu, Chama-se Miguel Ekumu. Depois' dá• Otdckr" 
E' DEVER DE ·.ronos naçao c~lebrou a sua primeira Missa na Missão a que·7rer ,.,., ·1~-\ 
0 S C A '.I O L 1 0 0 8 · e con~erm º. Batls?J-O aos seus progenitores. um lindo co:níl · 

seu mmlsterml - C"EI E',io d' Afriea.") · · · · , 
,. 



l~l 
, ,,fi·,, 

, -\ ' . . . ' . 
· i.~_:As, secções pagl:l.S cm que, nos 

1,vários diarios desta capital, os 
' l .partidos · politicos fazem sua 

, pt9paganda, publicam frequ~n
Liitemente ·artigos, frases ou m
l _,,c.iéáções em que procur~m dest.. .. . bviar o eleitorado catohco, d~ 

i; , f: 1-h_cfia~a adversa. . 
'.ti'• :·<:<· ;\T .,_;Nao nos cabe entrar na apre
i;: · ·: ;_ :•·.J=.:éiMão do meritp dos argumen.i 
1:1 :· (;!Itb's' em que'ise funda cada par
ftj'. -~_,;··"'"_:_; '.#çlol '.cP.~ra malqu~st_:3:.r o ad'.'er
~· · ;,r; :~io · ··-com a opmw.o e a tolica. 
~it· '\I': ~re.tanto, ttevemos dar a nos
".,t·t_._'.i'i_:;,;:-·)_. :sõ~;, leitores }1.1m aviSo imp~rtan

':}VS'\ te/'e'• que niuito conêorrera pa
. ; ::rà\6s, orientar. na jornada de 

. r'.}~i:~Ô!\:: ;Ir ·: -~'t~ • • 
•• , .. :·.·Hftta :lÁga_ El~itoral Catolica é o 
~lJ(/ J9~ã~·:àito!iz'ádo a diri%ir a_ opi-

.. :.t,:,~,;e,,·:: ,'tuao cat.ollca· quanto a atitude 
· -' .. ,,,.-~~ -, .. " · t do voto :;,:{"~J,.;if ,~ ~qp-iat .no mo:11en 5_J • • • 
: "'."-:''.::\;'· ·.; El~ >e,s~udou a situaçao eleitoral 
\J\·. ,tal,_.qual s~ apresentava, e e1;1 
'.,:_'!:,, · "c'onseqüenc1a deste estudo J:?ai
'.º~t;, ;{OU, :as diretrizes .que toda a 1m-, 
\' · . préytsa divulgoú\ . Desd~ _q~e, 

: "··· • : J><>is, ela declara·/ que e llc1co 
/ .. ;~o.~ar na chapa A ou B,_ podem 

·, 'r.íl~icatolicos votar tranq:,11lamen
i ::.~~,,. em tal chapa. Pois que o 
N1prgão autorizaco para tutela,r 

: ' /:\Ds'. interesses catolicos é ela, e 
·L·.f~\r.ci.foHt · Agindo dentro das dl)t~ - ... :i.1Ms dela, os catolicos esta-

" " ~- gindo conforme sua cons-
.? ~ a/os argumentos em sen-

,-J,, . . . ·,;contrario, quaisquer que 
·· <:;/,,êj:ífiri;.-~ c'e'rtaníente foram pon

t _i .,«J.'.f:'t~tàdós; , '~ Liga.· Eleitoral Ca-
,/~ttJ9+íê~/}' · ·· ·· .g,:ue' -~la tomasse 

l;~f.t/: 
, -:.-~:.'::I; 

,'1•.}t?-inetem. .º :-<5ij ~atolicos, , . . . <· ranquilidáde,._ d-e sua 
r ., :~·~/./-~?:;~··la?~·. . . ·. · . ·. · 

"\,:: ~· ~-!-~<?"> -: * i;: ::: 

-,,-· 
i 
1 ,, 

i:. 

--~ 
·' r ·' 

.E' 'certo que, como dizemos 
ui nosso artigo de fundo, as 
~apas em sua quase totalida
,z, de;apçintaram iµuito o elei
orado. Néste sentido, entretan

.D, devemos ser praticos. Ha em 
,iase todas as chapas alguns 
fomes de' catolicos excelentes. 

· Graças a Deus, tiveram eles o 
-~m senso de aceitar suas can
lidatriras. Tornaram possivel 
10s catolicos ter alguns repre
sentantes proprios, na Consti
tuinte. Nosso trabalho, com 
afan, com calor, com entusias
mo, deve .ser a distribuição das 
cledulas encabeçadas por esses 
catolicos. 

• Se, com· isso, votamos auto
(Conclue na 7.ª púgina) 

Catplicismo e comu
nismo sao ::ihsolula· 
mente anlagonicos. 

C11tolico: vota. contra 
o comunismo I 

Sobre as 
«O voto 

-···-:.~···. -~~,,-_ ... ·----~-
-------------------------------~------------::--:----------~--------~~-,;__-

Siio Paulo, 2 de Dezembro de 1945 ! \ Diretor-Gerente : · . Í '· NUM. é l Diretor: 
J?linio Corrêa de Oliveira, 

' 
Francisco Mon,teiro Mach~d~ J . 

Ver.dade amarga 
Estas .eleições se apt'CsClltlllll, para nós lcatóllcos, sob dois asúectos ordCill (falemos em llnguu_,gem de cifras elcltoràis, já que outra eni; 

diversos; Num sentido i1n11ortante . se bem que mermuqi1te negativo, certos !arraiais não se' entende} uinn. opinião catollca . moça, vigorosa, 
elas nos fazem esperar um resultado promissor. l\fas sentimos, todos, sac11a, i<lealista. E' gente do espirito cla1•0, forte e aberto, De.sagra,. 
que 1mrHeipamos de. uma jornada lciviC?, que corre o risco de produzir dam-lhe os conehaYos, às concessões. Ademais, é potencia ~ 
frutos minguados 11a1·a a Igreja. do sua força, e que se · sente no direito ic no .. dm•er do ser ·eXigemo. 

o alistamento eleito1•al . dos católico~ atest_ou bem o _fer\·01• 1:~u- l l'!xigcntc, sim, exigentíssima até, para Q ibem da· Igreja e grande'l!a 
gioso da gente 1mulist~ Fo1 bastante 1<> apelo da Autorldacle Eclcsms- , ~lo Brasll. 
tica lllll'a que brotasse do solo, de todos os lados, tum cntusiastic. o anhelo I N ãoi {so tt•ata ª_ penils de run g1•upinho - insistamos :no argwuem-0 
pela ,·itoria ciYica de Cristo-Rei. Esse entusiasmo floresceu cm proyas numcrlco - de jovens sonhadores. E' llllla . corrcmte. l\Iclhor. E' .. 
do deilica<'ão ele toda a especie. Damas da alta soeietlade, opernrlos uma torrente. São todos os catolicos pr!lticantes e militantes ,jdo Jils. 1 

h u 1n i l d~ s, 'unh-ersltarjos, t1•abalhadorcs, .,....,...,,.......,.~,,,..,. · tndo, os catolicos , que. vivem: seguJtdo a· 
professor<'s, militares, todos enfim, põrfia- classlca formula · francesa, "catboliques 
r:m1 cm se sacrifiear l)Cla causa comum. :nant tout", nos quais P. S. D., U. D. !N,, 
depositando nos postos de allstamcnto <la .P. C., J>, R. J>., P, D., estão longe cte 
LEC o resultado de seu imenso labor. Daí constituir ideais supremos. Para os CII"' 
o atingir o alistamento· católico cifras cm- tolicos que não ,·cem mais ·a 7ida civlea 
polgantcs, que mostram bem um •fato dcfi- pelo angulo do coroneiato agricola., ~-
nitlvo e de imensas repercussões: a opinião versitario ioµ industrial, que não são "a.ri• 
C'atollca se elevou hoje -cin dia a wn alto lhados" !de nenhum fazendeiro, não se dei• 
grau de consciencilt civica, e cstít sôfrega xam encabrestar por nenhum fabricante e 
de agir, de vencer. nenhmn banqueiro, que se olis~inrun ~ 

Por· isto, a c:unpanlla eleitoral se de- não pertencer ús panelffihas uhlvêrsitarias 
scnvolveu con1 11111 garbo, · un1a louçania, dos "amigos :do prof. X", ou dos "discipu• 
uma eflcacia que faziam lemb1•ar os maiores los do prof, Y". Para os catol.i,cos que sã.Q 
dias ele vibração civica do lpovo paulista: :fa Ig:reja, só 'da Igreja, tinteiraniente àa 
1!.132, 1933, .... , datas de que ningucm se Igreja, que vottitn <le bom grado nos r~ 
esquece. 0 ~limax deste -entusiasmo se \'C• catolicos de , prfmeira !agua ,que $e cncon~ 
rit'icou quanclo os ·aoontccimcntos oco1•rido~ tram nas legendas ·partidat•ias.,. mas que, 
no' ccnario politico deram ao _país a 1eerteza não se conforma1·ani desde o prlmeiro Jins-. 
<le que teriamos 1>or fim eleições. Os cató-, tante, continuain inconformados, eontinllftl: 
licos se jScntiam a dois passos do id,eal desc~ l'ão por todos os scculos dos seculos firiCOll"' 
jado: uma ordem jurldica csc,xcl, e inteil'à- formados, com a obl'igação de votar· ·éOJII 
mente i'ynda<la nos prlncipios ela Igreja. isto, lf.orçosa. e automaticamente, em ~ 

Teve inicio. 1cntão, a fase do desengano: nomes das legendas dos gràné!&, -~t 
Os y1u•ios partidos comcçarmn a publicai• as <los, •• e de outl'os tambem. · 
i..uas chapas á deputação federal. A existencia desta, corrente, destà tor,· 

E' vrcciso insisti.t• bem sobre a impor- rente, foi ignorada na composição das.'cibw 
tancia deste ponto. Não somos polltiqueil•os. pas da (generalidade de no.sa9s pa1'tidos, 11., 
E, pois, não nos interessam, cm primeim inclusão de u.ip ou outro catolico ipoa.elm, 
linha, as funções ide mando, onde se, 11odem · em uma ou outl'a chapa, não é tsuticlente 

'i 

'\ 

' 1, t 

· uomca1• afllluulos, fazer }lolpudos contrato!. · · . para . nos éonfo~r, co~ .. ~- .~pre.se~~-Çí\!>, . . : ... , · .... ·. 
,Ct\9~~;~~,.i.9r.1ie~ç.cJ.Jtt'tf',~q,o.~~ll~'!~~.~-·t~~r0 1" · ,.;._ItCS~~íni:c,,.,,..,_e1w~,,d& ·veino ,.~w.,,c~,l.,.···11•:., .• ·.,,'.~:'", •• 

: "llem:·;na vida uma ou algumas· camnr1Ihu~ · .mnçonisado e indigesto das mesm.Iésinui4 , ;~ 
de a1nigos ou ele rtliados. Assini, o pro,',. listas politicas ~e ha 20. ou 20,.000 anos ~ -i::f 7-: 
blcnm <la sucessão á p1•csldencia do Esta<l< · atrás • .Sem duvida, entre os nomes 'ântlgos. tb · 

ou Jda · União, em torno do qual se 11oclcn,: dcira de lei. Mas ha tambcni madeira ca• 
cristaliz:ll' problemas elos quais muitos .são · ha candidatos excelentes; vercladéira. ma• 
aliús, perfeitamente respcitaYeis e dignos de runchada, nestes , destroços, noD1es su.rra-
consideração, oferece para nós católlcos dos sem significação fdeologicá nem fnte 
uma impo1•tancla quase <liriamos subsicll111•ia. ') que queremos, são lectual. E estes, ningumn os snport.a. Ha !eleineiitos "novos" talves., 
sobretudo tboas leis, que obrlguem o governo a ogi.t• bem, e juizcs ca- mas que em sua maioria 11rovocam no eleitorado <catollco reações aléP( 
1mzcs de tornar . efcth·o contra ,os maus governos . o impcrio da lcl. gicas tlas · mais violentas. A Liga. Eleitoral !Oatolica, orgão oflcfoso, al)c 

Temos bons juízes. Faltam-nos os bons leglslador(;!s. E, na cspecta- (Conclue na. 'l~ª pâglna.) 
tini '(lo que eles viessem agora, preparayamo-nos ·por fim, ·para a era 
ele ouro. de nossa ,·Ida cívica. 

Enquanto, pois, IOS partidos se mexiam e remexiam em torno da 
sucessão pr~sldencial, a atcnç.ão dos católicos éstava orientada. J)ara, 
outro lado,.. Querlamos salier llaS chapas •ít cleputaçflo, que agua1•da
Yainos confiantes e éhcios de cspirlto de colabora,:-ão, 

Uma ja uma f01•am elas sentlo' publl<'ndas. 1<-::• pre!'lso rer.oulic<'e1• 
que, C'omo as pomlms elo batl<lisslmo soneto, tambem uma a uma !--<' 

foram inclo nossas IHusões. 

rerdas · s o f ri d a s pela ProvÍncla 
,austríaca dos P. ·r. Jesuf tas 

Sem <luvicla, apontam-se mn algumas cJmpas nomes exC'clentPs . 
rat•os, allás - e, /menós raros, alguns nomQS "pseuclo-cxcclentcs". ;\Ias, 1 11.ccebemos, de fonte fidedigna, 
do mn modo ge1•al, a realidade, a tt·isto realicllllle ficou bem i}latente a 11oticias provenientes de Roma ~ó
nossos olhos. E' que 1ce1·tos elementos dos grandes parti<los, dos que bre a 1.~rovincia dos PP. Jesuitas 
têm influencia poudcravel na viela c!Yica <lo Estado, nesta "rentt•ée" na Austria. 
eleitoral se mostt•aram cegos para os anseios cspil'ituais ele S. ,Paulo, Durante a guerra grande nume-

como cegas estav:un ha .<lez ni1os atrás. Literalmente, C'alt•am iio ro de Sacerclotes clesta P"rô\'incla 
erro elos emigrados franceses, que voltaram á sua terra depois 1elc tombaram,, porém, em menor nu
unt longo exllio, "sem nada !ter aprendi<lo, e naela· ter csqucciclo" mero clç, que cm outras Provincias 

No 1m1101•ama poHtico-i<lcologico em função do qual foram fcilaq , ela Companhià. 
Em Innsbruck foi clcsti·uida por quase to<las !as chapas, não se tomou cm consi<lcra,:-ão que S. Paulo 

bombas a Igreja dos Padres Jcsui
o Brasil inteit•o, passou por uma transformaç.fio ideologica fun<ln tas, tcnclo sido O seu Escola·sucado 
mental nestes ultimes mi.os. na !hoje, como potencla ele lll'imci1· · gravemente danificado: o Canisia-

elêições de hbje, publicamos • 
.. 

. ,,,. . 
e a conc1enc1a», 

,d. 

num, o Zenzenhof e o Taxerhof 
estão intactos; as novas autorida• 
des reconheceram o direito ô.e pro
priedade da Companhia sobre estaa 
casas; PQssivelmente até meados 
deste outono esteja reaberto o Ca• 
nisianum é talvez os Jesuitas pos• · 
sam reassumir' as preleções teolo< 
gicas na Universidade. O nov1ciad( 
de Sto. André tambem foi devol< 
vido. A. Igreja de Salzburg foi eles• 
truida. Em Klagenfurt ha peq{ie~ 
nos danos causados por bombas; a 
Igreja. e .a xesidenc!a na cldad.e es
tão intactas. Styer escapou ilesa. da. 
guerra. ' 

r·i 
t do 1 Pe. Leonel Franca, S. J., na 2.a página. 

Em Viena -~tão danificadas· u 
residencias · perto da Igreja da Uni~ 
versidade e A~>Hot, Parece po• 
rem que não gravemente. O Gina• 
slo d.e Ka,lksburg e a casa de re• 
tiros de Lainz estão· em ordem.·~ , 
teõlogos abandonanun Viena ~ 
antes da; entrada , doa raasoa ... · . 
tando atualmente d!sp8III08,~ M. 
perto de Kmdcli · éoàtllmMMio a 
teologfa. Oa l'UáOÍa -0,,... _..,.. · 
honiveu • ~--.. •' 
zona ocupa.tia .,_ 41-. _. ...._ 

,11 
t 

_,:;;_. "Instruções práticas sobre ó modo de vota,r, 'n~ ~ª·ª página. 
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~ twa,ãolil"° lf.U~ ~Yaiw<i 1f:labo!'ám. ~ lêls .e~dti tid'.~.@âtte e PE. LEONEL FRANCA 
• . ·• · · • desinteresse com que se exec'\ltam, 

tem..:os :ffels, e;terçam. ~o:m. têtldã-o • 
seu dil'eito de votar" (Theol~ 
Mora'lls, t. II~ 4. a. 10dic. 1828, ~-
101),., · .. 

tfU'bUowmos •e uma confe- C0ntribuir, portanto, na medida ção dos seus bens, fechamento dos guns dos principlos, cuja aplicação 
~ pronwnciada P O 1• das su:i:s p,oss.ibiJid,Ji:l'es para que o c.olegios ,catolicos, com o imenso }ll'Udente poderá determinar a 
, ·- · . · • pais seJa sa.biam~nte governado, é cortejo de malee que l)Odeis ime,gi- apreciaçãõ da, gravidade moral do 
-,>camao das ultmias .elei· um dever social "A fazer da voliti· na,r acarretaria estas medidas 1::1,e.ver do voto IDU da sua omissão. 
~ federais. Senclo agora ca o melhor uso, :dhl,a ainda há · séobre os <dlestlnos espirituais da !l::sta é, senhores, a .doutrina cato· '.Assim ensinam os graffi:fe, me~ ae · a, . r,ouco Pio XI num aiscurso aos ca· França. Pois bem: o Bloco vence- lic:i. baseada todas imediatamente tres d'a moral, Assim Se pratica em: 
·, · · Uf' a n ~ atualidade, tolicos da rtalia (9 de Novembro dor de 1902 subiu á Camara por , cr:ão nas conting,encias de uma lei ouk.os paises. Assim votam 08 ca..·. 
',/lP~êmo-Zo aqui. <le 1924) ~ão obrlgadós ·todós os uma maioria de aPenas 200.009 vo- Positiva, mas nos princípios cons· tolicos na Inglaterra ou ?lQ Alema,.-. 

ibons cidadaos e de modo especial os tos num eleitorado em que se con. tantes do direito natural. Com uma nha, ~ Bélgica ou na ítolanda., na 
BIil penhuma -~ catolicos, :P()rque a sua. profiosão t.aram 2.396.515 abstenções. Não é unanimidade impressionadora as. :f'.Oloma ou na Hungrlà, Sill'ba.tn.o• 

Jlle2. 11a histori outra .ocasiao tal. Ide catolicol'! deles e~ige qUe sejam. necessario remontar ao passado, ~lm a propõem, nas suas ~rande.s li· tambem n6s entefider c,om ~la.re
lallte a co ia do Brasil, p-0$,se Cs melhores Cidadãos". O titulo ainda que de ontem; sob os nossos nhas, os gran<l/es moralistas cem· za e praticar com leàldàdê, t!àtê 
tanta nitid:c ~ catollca, com desta obrigação é a virtude da pie. olh~, nos dois ou três paises, em temporanéos de qualquer naçi'lo ou grande dever. Já é tempo d.é p0r· 
ta gr vida.d l as, e c1:m tan· dade, mixto. de justiça, de carida· 1 Qtle a. intolerancla se instalou em r,.1ça_ Lerei, apenas uma ou outra termo á esterilidade d:e lamurias in• iexam! leal ~ : con,5equencias, 0 !cTt? e de gratidão, qUe nos liga a to- fornm de regime, .ond'e as leis, pro. citação, para que nãú se 1 :1se, co· tCJ.'.lllinaveis sobre """ males do. nos. 
llOvo éOd. ~leitev~ de votar. Um, dos aqueles a quem dev,emos a vi- clama<l'as em nome da liberdade mo talvez se tem Pensado e dito so país, os desacert~s dos nossos t!'o,• 
áar cl.~:_ or • rp~rece assegu- ãa; a Deus, antes de tUdo, Criador expulsam sacerdotes, desterram ott ~er t'Sta uma atitude novà da Igre: vernos, a dec._1aenc1a da, nOliSa. .Pé"~ 
kiade ao I'8al 

6 
efict ~ileiro ao l_iber-- e primeil.•o Ptlnclpio de todo ser; fuzilam càtolicos, broibem até que h Catolica_ do Bras)l inspirada llt!ca. . 

su;l'r,agi cenCla respeitaida do aos i>a.ls de quem Delis se serviu co. os ,mortos sejam asomt\mhatlos a 11or .un1 oportunislno de mau cunho. ~ue fízéfuos nós Pàta sàtttl·~sl ema ~~ular. A iminencla de :mo de 1nStrutnent.<>s Pata nos conrn· sua utima morud..1 com o sinal reli· VERMEtRSéH: - ''A caridade ~uê·estorços enipregam0s f.>àtl\ dàt ;: 
:1lll'1clica coFpleta ,da estrutura 1ticar à exlétencia; á 1.Patria, q1.1e tio gioso de nossa I_'{edenção não se e a. pied'ade para co111 a pah'la obri· a nessn. ,patria a sabedoria dà.,tt leili 
iate, :run: sociataldo pais - desde o complexo <la sua organização sociai t'hegou á violencia destes extremos g~1:1; os· cida.cí.ãos a exercei· os seus ?' a ,Pli.tden.cla dos governantes qtte, 
:Ice f amen ~m que e~ esta. e no exercici_o :eficaz da tuteln. de senão, medial,1 ?U imediatamente, c,1re1tos políticos na medida do bem ela ,merece? E' poi-venturà censu. 
OR ~.tlx;:a de regimai e Se definem todos os direitos, ofert!c.e ás fatni· por uma abstençao repreensivel dos comum... AL~ter·se de votar, ran,do, na ineflcíencia de Ci'ltiCi:td 
dó ~ essenci s do cidadão llaê 0s grafidé.9 quàdros QUe tomam catollcos no cumt:irimento dos set\S quando a um candidato mau se eternas e <mclaUsUrando-nos \'Íê).)Ois 
lllelà~ t d 0s em fua se regulam as ,pos,SiV-el e. etia "ida fisica moral e deVer-es politlcos. 1,póes otltr.os hohestos e pledos.o, hãc r.a inação do modo tle lafü)àt 'llttt 
~o:l e eisur av da ~ntl~r, lll'O" inteletltUal. 

1 

"NuhCà e em nenhttln pafs, escre. P:u•ece 111,.as cit-cunstancia s atuais Voto nas Utn.M, <.l:o ii1dividUal1$TllO 
gra,~ee *'f.l/ . - a ve -nos da . veu Hébrard de Villeneuve resu- poder regularment.e excusar-se <lf : C!.Ue 1se desinteressa da vida sóeial ,e 
an ll!le nos QC~~:l ddo vm<:t:~ºá E PARÃ "COM: A IGR'll:JA tnindo a lição co1wt-ante da historia, Pc-cado leve". (Theologia ryi?ralw ( dOs negocios publicos, _ ctue pód-a•. 
i&llCruzi~~ deci iva :e der a ir. nunca em nenhum pais os direitos t. II 1924, p. 110). . 1 remos .esperar uma regeneração .. 
:nllos de nos,," Jttru:o knt os cami· Como filhos dà !greja soffiõs ~1rí. dos cidadãos se aeham segures se COULET: ..... "Salvo casos ex- 1 profµnda e duradoura da poiltióà. ilà 
deza historic:i desta~ r ;

0
~fil',~~: da obrig'á-dOS- a l:Tefertder os seú.s di. OOpl.'oprioo intet'eSAados não consa· cepcionni.s e por motivos graves ! cionn1? Se ,o Bl·àsil, sénhóres, hâó 

ciad'es ind'eclinaveis qual e:erâ a ati· reitos, , todas às v~ que possam gram t-Octas as suas forÇas a d'efen· 11lngUem tem o direito de renunciar • é bei:n /tov-ernado é poi'qüe não tl,'l\L 
tnde do Brasil catollco 1 to , d aqueles periclltài' A Igre}a, se· de.los e pai•a islo não sabem orga· a esta pal'tc de influencia (assegll· 1 eeram governa-lo to::toa os· btâs\.;. : 
Erasll na quasi totalid~d: doe, 

8 
uº tihores, nlio faz t>o'ut,lca ,no sentido nlzar·se". Temos talvez a ingenui· rada Pelo voto), a.o menos .para nãc 1

1 
leiros. No dia em que se reflétí· 

fllhos, do Brasil d-ePo itari ~ { ~ da palavi·a - ,poUtiea de partido. dade do espe~·ai:, que º!! direitos d'.: facilitar, com mn abstenção injus. rem ê rea.lmente ina escolha dos gQ.'' · 
idições gloriosas e r~fund~s uerao Afora a acima. dos inté!e~es efe- co11c!encia crista serao ai:119:11111, tificavel e poris.so culpos<1, o aces· j vern,;,.nles, a. ~oh~stidade do. .n6Ss~, .· 
formaram O vivem p embebida q m meros e das eotnbli1M0~ cofitJn· 1 respeitados. por tl.tna Con_st1tttmte so ao poder de homens incapaZes ; rovo e " cr1sfaan1smo prot'únd'O ~9.$
todas as paginas do eu pas s ~ e e gentes dos ~Ptl!I ê id'As Colifã<;ões , onde a ma10ria :l'ôr de indiferentes ou mal intencioilfül'os, e compro. 1 n~às 1.alliiliàs, o '.Brasil envé~" 
em todos os costumes sda sua sa!d~ e I P(ll'ti-!arla~. Pàlti\ ti. ~ü'b-1Unid.âcl.e (te e ~le :radicais da esqtlerda? e temos rncter assim os interesseA gerais dn l ,r.lará segúrame:nte Pelo camlnhó a.~ 
nas agpiracões mais nobres d: sua sua mlssâiO ~li'ltfüil. MM a, POli. n $1ffi})licid~de de c:e!' que os depu· 111;:i.çáo". ~ (t}ll:glise et le p1-oblem'.' 1 ordein e. d:<1, paz, <lá gránd~â e Já -
alma. cristã, do Brasil que no te. tlca no sentido;nobre é ele\tado da tàtlbs catohco~ subirao automatica. ,p.oUtlqUe, Po,g. 01) • , prosperlda.cic, que t.od.os -lhe àliÚejà.~ :·; 
·IIC,uro das ver-0,ades evangelicas e palàvra, 9, <1ireça.o tl)rúdente d'os. des· men~ .ªº Patlamen~-setn os votos TH. SLATER: - "Nos paises ,de I mos de co:-.:<ção. 'F,' ·s. ação·qÜe ré-
na eficacia de sua ação regenerado- t.!.nos de um povo, pelá neceí!s1dade do ele1tol'ado ca.t-Ohco? língua inglêsa o povo tem grande , ganera as -almas, cilsse, hl1 dia.s um 
trimon!o de rlque;as inexauriveis e ,,ezes nos Mtts Mminh~ êóm M i!i~ VOTAR BEM res: este importante dever, impor· i cemc,i; '.\ agir_ Va.moo ás umas, 
ra de consciencias ,possue este pa· 11nelutave1 dás cousas cruza. multas parte na el~ição de seus legislado· ;· grande condutor de :J)Ov()s. Come. 

hid!sPensaveis á conservação ávida tr,resses rellgiO!ÍIÔS. Qllattd.O .sê leg1s• t,.1 Seja fiel e religiosamente cum· .
1 

coinpacua:s e idiseiplinààos, É' ó 
e a.o progress., dos indivíduos e d'os le, so1?_re .n fáttlilla, a. t>SColà, à ot·grt, 'Votar; slm, e votar bem: det)Ois pridt.>. Fácilmehte pode. éldstir Um$, 11osso clever de brasileiros; é ó nOs• 
povos? · nlzaçao ão trab!llho, as leis :l)odell1. do exercicio, 0 dever de esPecifica- ebrigação moral de votar quando i;r. dever de catollcos. E a. Igreja f!l· 

Com O ;,eso destas responsabil!d.a· respeitar os dií'eiliós i:l'à cõnscle~cia çíio do veto. E' de direito natural Se trata ,dle impedir a el~ição d.e o Brasil esveraln que todos os ~us 
~es, não podemos por um lado en cristã e '.Podem Mncütcá·loe, po em 00 pl'ihCipio que ao eleitor impõe O quem, se eecolhido, pOderia acarre. fühos saibam sumPrir o seu deve'i'. 
eerrar-nos numa inação criminosa, torntr p0sslvel ou 1nltióssive1 a nos· escolher para as funções publicas tar gr~Ves danos para o pafa, ou as
e, 'Por_ outro, não podemos agh· efr !!a y1da i'el_lg!OÊ!:\• . . . . hoh'lêl1s cotnpeténtes e capazes de segurar a eleição de outro cllfa as· 
('tiztnente se11âo através doo esco· A:nf.e essa at~rnt\tl\là, e\lêhtltal ~ des~hlt>enhá·kis coln proveito e van- colhà é0<11stituiria um grànde bene
lhitlos da nação nos quais será. ama. catolicó~ ui.to podem crtmar 0111, bra· tagem para O bem comum. flcio publico". (Manuel of Moral 
nhã confiada a mlssão de reorga· ços na mercia dê U\tio. itidlteren<:n. 0 criterfo da opçào não são os ln. Theology, I. pagina 298). 
nizar o Brasil. Eleger os represen' 1ncom:preei:1slvel._ Hoje, sobretudo, teresaes particuhfres, não são as NOLDIN: - "Ca<la cidadão é 
mntes da vo11tade nacional é votar: no seio das naçoes mocl'ei-nas;. onde I· amizades .ou simpatia& pessoais, mas obrigado Pela Justiça, legal a exer. 
e e!s o problema dai- urnas em toda se agitam e se otgan12am conéi:tes as exigencias superiot·es do bem so· cer o seu ciireito .a~ voto todas as 
a stta clareza; meridiana, e!h toda e-xtrcmists,s que aspiram ap_odetat. cial e da liberdade religiosa. Entre vezes que egte exerciclo é necessn· 
a 5ua ttrgencla inadiavel. se da ~aquinã poderO~ e eficaz ~a dois C<1ncÜdatos dos quais um é ca- rlo .ou utlJ r-1.ra ª"segttra.r uma eléi· 

São, portanto, os ca.tolicos de um acim11'-:stração i>Ublica para atlt-ala ! raz e hqnesto, outro illdigno: um ção bon ou impedir outra má,·. A 
ê ,d'e outro sexo obrigados a, votJir? como instrumento dê destrui~ão dos I favoravel aos dlreit-0s da conscien· cbrhiação de votar principalmente 
Sem dUv1d"' nenhuma.. -qalores esplrltUa.ls do_ criátlani~- eia cristã, .outro declaradamente quando prescrita por lei gerá gra· 

6 >'(:)TO E' UM DEVEnl 
mo, a obrigação impoe-ae ainda. ho•til· a escollia já não é livre a ve ou leve conforme o bem que se 
mnis nitldn, imt>erlosa e . urgente. j col;Ci~ncia dita como Possive!' a pode assegurar ou .o mal que se Po. 
ouçamos alndl'I. iôs efisltlé11'tetltos de I eiei<;ão dê ttm só dos concorrentes. ele remover a comunidade. Todos 

- .._ i • Pio Xí: .. A ati!.o eàtOlicà <êlê\rn· · . C'onCOi:dàtn em nossos <diM . que em 
. .,,.. an1.es de tudo Uma. "obr ga, a· . h~ lve .._,, fôt-ç· á é Mhfüt de GUiat,se por oUtl:o criterto é colaª ..,...andt:i parte 0 '-'nm -•a IgreJ'a e da 

-,li.o legal". ô novo Codigo isto é, a se e. e.se . ;o ·'."". · · • " biorar . fortnal ou makrialmente, .,. = ª 1 
le1 que rege atualmente o assunto qualquer partido. politiéo, . tlao pro· para todos os desacertos e injusti' nação depende tl'.as eleições:' pode 
faz do voto não um simples direi cura a Polltic~. dé .. U..'n Partl.;t.o nem ças e violenciag que venha talvez haver portanto uma obrigac;,ão .gra
tõ, mas um dever. Todo cltl'adão -deseja ser um partltló pohti~o.\.· c~Usar ao Pais e á religião aquele a ve de tomar parte nelas. (Sumn 
!,!'asilelr.o que preenche as condi- quando porem a. politica t-Oca o u . qttem o voto inconslderuido pôs nas Theologioe moralis t. II, pag. 341). 
~ea estipuladas no coclige é obriglt· tar, então.·• o :Papa, ° Cl~ro e n-ãos o ibstr1unento eficaz do mal FlfR,R'g'FfIBS: - "De regra, 05 

e, t é Laicato catolico parecem fazer po· ' · C'tl(l têm dii.'eito de voto são obrig,:1· 0 a. vó ar· A lei jUSta, e O E stª· li'lca m realidade só fazem reli· fazer, do.,; em cotisciencla a torttat· Part.P 
t.'!o J'.lode impor aos cida:dâos a obrt ' as 1m t õ Í""~"" r 11• A~ org,.1niza.<:õe,q eleitorais . cr.im· d 
!aÇão de colaborai· assim no gover lltica mas rea en e s ....,.,.,. e ·pet orientar a opinião· e a docili· nas eleições ..• Esta obrigação. po e 
l'in e na administração do país. glão, não fazemos senão defende. dad! ás suas diretivas é uma quos. ser sub gravi quando prudente· 

T d id d~ 1 id la todas ,as vezes que combatemos d . . li · mente se pode recear que a _absten. o o o e a ao, fie cumpr · 'or de pel" liqe~dn ... e d" IctreJ'", p"la snn· t_ão
0 

e dlscip na que condiciona o .,, _ 1 I ·e"" deveres ·,,; n~ t m d"a te de "' •· .,,_. "' '" "" ~. t .. n ..- <;ão seja causa ue nao se e eger um " "" ' Jw ao e 1 n tt.""A_..,,, ,.,., #<scola, "'ela Mt'ltificação e-woauo. f' · t d b ·~ d~ ,1 sénão uma das alternativas, E uwo,, u.,, "' .. .,.. rumero eu .ic1en e e ons ciua aor 1 
o catoiico, na exemplaridade d:o c\oo dias consagrados a Deus: Nes· O, PF.CADO DE NÃO VO'l'AR, oü "Gury n Perrel'es. Casus. CoIJ.<;c!en· 
cumprimento de suas obrigações ci· tes e noutros casos setnelh,.1ntes V TAR MAL tioe t. t, 3 narcinone. 1914. pags. 
'ficas; hã,o deve ceder a Palma a . nã.-o se :faz po1iUcn; é a politict: que O l 212. 213). 
!!!ngueh. Queríeis, p.orventura. se. entrou mo dominio dà · religlao e a· Gll'NTCO'I' ASAI.SMAS: "VJ1tar 
nhore,.,; que diante de uma obriga a.nteaçou o altar.". : (Dabln Act · Obrigação moral de vol~:ir e , c :ras elei<;õ!'.'s é, )lor via de regi\,. 
·e-x-,'c!ta de uma lei J'ttsta, f!. Igreja cath. J'.I. 62..S). O tfütlo d,,sb dever t:otar-bem: evidente. Qual, Poicm, obriP:acãn de <'onsciencia propri:1· 
c.ã~já dts...,..se aoe seus filhos: Ob· é a virtl.l(IP. de -religião, a nossa. fi. perguntar·mc-els, n na!ureza : ª mente dita .. , Pecam gravementP 
sel'V11.i, ou "n~~ão, si quize·-'es, M leis tl'elldade 1nfranglvel M ~é!e~íl dos gravidade des.~a O~rlg~ça.o? 1~ei_1;tm; 01; oue. setn íusta ~nus:a de Impedi· 
'de voss.o. rpaís·, é me indiferente que direitos eoberenos ê lmPresél'lt!veis tn diflcil ~ delica'U·u . ...,tqua 111r,o e mento se ab~tê-m de votar. quand<' 

Js. de r,eus. possível dar uma respos •.l un ca qu;. !"<> poJe com pl'obabilidad. recear 
Os cr t!!.õs dêm na sociedade o exem Como b-~"e'".os e co""o catoll· f\~ aplique igualmente á unlversah· · . b t f. • " d --to ""e ._A -· d .:..•us ci· lad·os"? ,...,u ,.. m tã ·i t ,. oue n n s ·ençao se1a r,,usa e s<' 
~· u ·=ns vu. e ,ua (' ª cos, em nome do a.m.or ú patria e dade dos casos, · f> v:11 avte s. 11"" · não elc~er um numero sificle11te' d!'.' 
Nft:o, tenhbfes, a Igi'eja rtão tem a reliJãÓ comoe .obrigáY.l'os a elrni·· t<'ntingencia de suas circunsi ª111;,ci.ioasso. bons. clda<lü,os e grandes males se 
nem l)ódia ter outra li11guagein: vo. . dir 't d ur ·agios Só um exame· serio e cons e ... . _ -." ssa....... . pet·p~tt•n,.r pel.~. faca-, 0 do;, ·-·!' ._ ho1'e ""a~<' todO brn~iJeirO \lnla CCr 0,S l10SS0R e1 (lB e S ·1 d f ,~ ca e .. , 
"" ., .,, ··~ ..., ·11 d""'uel"" do ·qua. de· só lltl'la analise criteriosa t1.,.1s i e n1aus". (.,..l1eol. ,~--n, 1, \. I. "'rt11tl'· 
--..ito 1°-1•, CS.toliCOS, Sêd'e bOrtj! 1!11' esCo U\ "'-' ~ ·· S IS . 1 it ~ . d '. cn·:JU , ,•vi n ~'..WJ:.... !ele â~. um· ....... é vosso tenderá Mmll'fiâ a :iUStlc1t ,d'as nos. rentes s un~oes po er0:od,adeemdo "'d'e,· .(Os n1b·tituloi::: º"-º desta teclnçúo) ~=- ... v.., "'º ~ns leis e a honei;tid-ade -das nos- ! caso, aquilatar ª gi-avi 1 1927 ntt 285) 
u ... .,.~. ·~ ,·er em 0 onciencia .. A importancia a~. ' 'P.• -·-·- • n- • tüs go~tlt'.os. , _ . . a M. PRUMMBR: - Os ~!~is d<'· 
-. ..,......,._. "''"."VE. PAR·;,· ~oM 'O (!orno J>Otêtn se _tõfi,el'etiZI\ esta dos irtt-eresses em fogo uma u~a vem se!' instruidos com dihgertcis 
"""°' ~·n..,.n. ~TADO n. .., . obtltãc;.ló moritl?". N'o dUplo dever ·iJnports.1ncia dat eleicdão 111e ''e uma e com Prude11ct~ !!ara que exerç~m 

"= pràtteo de vot.àr e võtar bP.m Constituinte, ou ra ª e , ~f'c ela com a.certo o i()u·eito de voto afim 
Iegislatui'a ord.inaria - r~ ui; bea m <le ~e não elegerem maus dep_utaJ~o!'. 
!~al do voto Para assegu r te o dePleixo ,. y, temor dos ciaadü-<>-0 

ou afastar um mal, as c~;vs:~t~,,?~ qw'l não vota_m Pm bons deP?tn"~
cias vexatorias flUe porn dtituem al· ben, se poderia chamar peca1o el<'1 
amcaçem O eldtor, co s toral. E não narece ser ,1,- pequenr 

l!ffittpt~ ofütgaçl'to ?egat, cõífi'6 M 
fflltràs ~e nft:6 eXlrtem mars qúé $, 

ma.terlallàade de um a.to externo, 
sem-repercussão nos domi11i_os mats 
!'i'ottindos i'la consciencla? Nii.o cuni· 
'ini~ll!.. fôra~_Jl'e-nas un,. des1isé ,com· 
'P-ara.v:el a; uma contrav~ç§.o a ootit~ 
m?&ioos 'P'âllclais que (lSSêgUra.111 à 
!JOa õtí!em do transito !ha.s tuas dá. 
'\:Jap!taI nrov1mêntada 1 

De votar, antes de tudo. o exer
cloo do voto é uma obrigação 
morai·· e a falta contra este d'.ever é 
à Qbsten,çãó criffl.lnês'a,. F)icetrando· 
n<>s no egoistno de troãsas 1%modL 
dad'!à tlêsinter·essuh\o·nM dos 
bens ou dos desastreà que soore a 
patria e a religião pode acarretar 

O ca tolico que dá 
seu voló .no Partido Co· 
nrnnista é um t·cnc
gado 

fl.Tavicfade est:,- nccado, · Si em no, 
!;o!'1 c1ias os catollcos. unidos exerce~ 
~em o !'ei.1 direito de voto Parn ,· 
e:Jelclío de hons rep'l·esei1t8htes J-
"is.lativofl nú.o hnvei-la cei·tame·,··. 
tuntae, leis !n.iustas. Por i~io cn•· 
!'P.. ime11so pe8ar aos a:Ientos do r·· 
t'liferentismo e do Liberalismo n <'i l 
tgencla dos sacerdotes que ,adver· 

Jl!illll,I .;; ____________ • 

· ~m~ t1p Olttêtn 
•'P.J'l?JJ (IQ .tumxna 0!51?!>tp31\t 

Não, senhores: a. obrlgaclto ~ va· 
to ~ 'Um •dever moral"; {! eon· 
ifortne as clrcunstanc!as potle inte· 
'I:eêsar,. inat9. ou menos grsvem-ente, 
·1\ cailiSCtêndà. Dever m,~ral qué_ se 
~ "fm'tl1'0 velo duplo titu1it de cL!-,_•. 
·dito e~ ca.to1lêo, de rn-einbrol'i da 
~Mêk{e c!vl? e de filhos ela. Igte. 

a 1-n<l'o!eneia da noss-a inércia. _E 
c!!te é Senhores, o pecado de .omis· 
sã-o, o pecado pelo qual d_elx.:imos 
de praticar um ato, assummdo to· 
(laa a.~ responsabilidades das canse· 
ctueilchs -!esta abstenção que, 1;or 
~. pode assumir as proPorçoes 

·mnxit nxmx ·zxnttfft!:itt:t~xt'~'t:ttrtxnt'.ltnt:fx:t,-:"',~'!'l;~','~ .. , · · "''"'b",-..~~:r.n::xrc , 

]a, . 
a,ffiõ m.êintirõ ~ -itõclooaclc civil 

t.ooo' élêlãdão ~ ollrigaôo a c,õlnborar 
IJià!'"t o .bem e01'hUtn e ~fftstar. na 
medt<l'n (le s11as imfu~!tw. os ma· 
!~ ioC}rus. -mA nsmre"it'l, ~ve 
.?;elo XIII' mt 'Enclol!ea r,\be:-tM, or· 
·~ ·os cfwidãos 13'-e t'(>ntrffmh\ com 
1
~{~ tmballíõ t,!tffl n t~b
~~ e a m-osperidad<> Pt°!b1TC'!t:"'. ora. 
pe?a- otdem :natural da~ ~t1!'M. n 
i.mcJUilida,-:Te f> :l ptM'I,~~ t1C 
ffl11 ,povo de~ndem etn_ graT1de P::ti'. 
~Qto~ acerto no. "«'..Ól!'l<1 ,d-OR séüs 

1 @ttj.......,,iabeckn1a Offlli_<ala<ite 

de uma catastr0fe. Vós conhecet!; é ~ 
obra da legislatura francesa ~léita ~ 
t-n1 1902 ruptara com oVaticano ~ 
pr<>1bl.ç~ áe congregações religiosas ~ 
~ eld$tireín e ensinarem, contlsca. ~ 

~ 

" " 

Ca1ólicos 
Comprem exclusivamente suas ióias e seus present~$ na conhecida 

J O A L H A'R-1 A 

CA S .. t\.·. CASTRO 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 26 • • ' OFICINAS 'únicos concessionárias dos AFA·, 

Se urn candidato não 
fígura na lista da LEC 
não pode . ser votado 
pelos catolicos em ca
beça de chapa. 

~ ~ ó ~ <Esquina da Rua Aachieta> • • • PR . PRIAS : : :' MADOS relógios "ELECTRA" 
~~.]t::JXC::XC::X:JX:Jlt::X[X:C:XllCXCX:0:1:lX~J XX u X X X X UJ)d: u:nx I Hf):UH X X'J: rxn XX d): 1 #tU nx.:xnxxn:x C-i1ii 
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Sã• Paulo, 2 ~~ Dezemb~ d~ Ul4S 

Intenção de-Dezembro do 
Apostoladb da Oração 

PE. ARLINDO VIEIRA, S. J. 
~'.PARA. QUI; IMITEMOS O defeito semell1ante, mas santa e 
~OR PI:; CRISTO PARA COM imaculada." (Ef. 5,25-27). . . 

SE() CORPO MISTICO" J O Coração alanceado de Jesus é 
. A enciolica ".M:istici Corpus Cris- a suprema prova de seu amor aos 
ti" proniulgada pelo atual Pontifice homens. 
• 29 1e jun.ho de 1943 compcn~ia I Apascc:1.tou-nos com sua doutri
nt~~lltos~mente t?ja a dout:111ª na divina desdobrou á cegueira 
relativa ·e 1efavcl u-:uao que existe humana as maravilhas do mundo 
~tre Je:us Cristo-~ a !$reja: .. . sobrenatural. O Evangelho ilumina 

A !g;rcJa é um c0rpo, u:11~0, ind1r1- toda a nossa cxisteneia e apresenta 
so, v_1s~vel, composto orga111ca e lue- solução para todos os problemas que 
rarquicamente, dotado de meios ,de de qua:1do em quando agitam á 
santificação ou sacramentos formado humanidade. 
de _nie!llbros dcterininados sem ex- Hoje O mundo vai tão mal precisa
clu1r ~s pecadore~- E' ela o corpo mente por ter repelido a luz de J e
de Cnsto, Fundou-a pregando; o sus Cristo. 
Evangelho, s_ofrendo na cruz e P~'º' Dur,ante os tres ultimas anos de 
mul~ou-~· nQ d.ia de· Pentescostes. sua vida sa:1tissima percorreu· o 

. E_ ele a cabeça des~e corpo em Salvador a regibo que lhe assina· 
.·az.iao de sua exlcenc1a. Governa a ra seu Pai celeste, distribuindo a 
!&:reja_ diretamente, ~eja. de ~q<Io tod0s O pão substancial da verdade. 
m1ster10so e extraord1-:iario, seJa ·d.e Todos o entendiam desde os cscri. 
modo visi:'el e ordinari~ po~ m~io bas e fariseus. presuçosos até os 
do Pon~ef1ce Romano. Seu mfluxo mais rudes e ignorantes. Subia mon
na Jg~cJa se faz sentir de vadas tcs, descia vales, corria de cidade 
· ~aneiras_; ilumina.a, santifica-a e em cidade, de aldeia em aldeia re· 
nunca dc1x3: d_e a. ª11:~arar em v_ir- frigenindo as almas com a agua 
tud: da m1ssao JUl"ld1ca com cp1e limp'da de stia doutrina divi11a. 
enviou os. aposto:ados ao mui:do, f;O· Apa 19ccntou•nos ainda -com seu 
mo,, e~ª',º cnv1~ra ~- ele; •e exemplo. A doutrina que cios pre. 

E ele -: dq: ~ 10 XII_ - que gou aterroriza a pobre natureza 
pel~·· ;iW\ I~reJ<!- batiza,. ensma, go_- humana. Exi12:e a pureza de cora.
v_er-.1~ ata,. desata, oferece e sacr1. ção, 0 amor cla pobreza, 0 desprezo 
f:c.a. · S~stenta_~a Jllcdiante ? E~pi- do mundo, 0 amor dos iliin1igós. 
r~p __ S~nt? que ele __ lhe eomml1ccu Cm Fnsina-nos que devemos morrer. á 
c p~os1ss;1na cfusao para que a. 1- vida dos sent'dos para dodermos á 
grc;a e cada um de seus membros ver vida sobre 11 atural, que devemos 
SC! apareçam cada vez mais com carreva r packntemente a cruz de 
ele. ~· ese d_ivino Espirita a alma c~da ;lia. · 
do Corpo l>:1 1stico; Conhecendo a nossa fraqueza, a 

Jesus Cristo e o Salvador do inco:istancia do coração humano, 
Corpo e .ª Igreja éo C0rpo Misti. começa por fazer O que nos ensi
co de Cr~sto. na, mete-se afoito pela estrada in-
. Denonm:a·sc a Igrc_ia. Corpo !lfis- greme e escabrosa do s'lcrificio, con

tico .de Cr1s~~ para d1st1nglllr·se d~ vid~ndo.nos a segui-lo. 
se_~ corpo f1s1co, nascido _de ~I'.1:ia . _Tá prestes á deixar este mundo 
Vugen:1 e ora esntado ª, d1rc1ta anela para O exemplo que nos deu: 
do Pai ou oculto sob os veus cuca- "Eu -vos dei O e"---emplo. para que, 
risticos; e tambem para distinguir- como cn fiz, assim façais vós tam-

. se de qualquer corpo natural, quer be!11" (J oa. 13,15). 
físico,_ ~uer moral. Vínculos jt'.ridicos J\p~scentou-nos com amor. Tudo 

. ~ S0éia1s nos unem com Cr1stQ, ,:io O que recebemos não tem valor, 
Corpo da Igreja. Outra causa d~ u- nuané!o O ctam não sai do coração. 
nião .são as tres . virtudes que ;,~os Os home:is e 0 ~ g-oyernos sem Deus 
unem estreitamente tom Deus; f fé juhram cstulta;nentc mfc podem a
a \.espei:a.n_~·':e-~ · caridi1.tlc cr!sJ~-. quietar a turba de inf.elizes e descon-

J esus. Cristo nos atul!- com mf1mto tentes oferecendo-lhes pão e abun
cónhecitnento e amor eterno. A Igre- eia de bens terrenos. Separados de 
ja é_ ~orno .que o compleme~1to e a Deus, que é a fonte da caridade, nfio 
plen1t1tudc do Redentor. Dai decor- sabem amar e por isso são incapa
.rc o misterio rccô:1dito da habita- zcs de trazer a paz ao mundo q11e 
,tão do Espírito Santo nas almas. se dehate nas tr1:.Yas do ódio e da 
Pela Euoarlstia Jesus Cristo nos incrednlidade. Jesus Crido atrai a si 
faz viver sua vida divina e ama-lo ,,., m 11Itidões porque ~,os mostra seu 
em todos os membros de seu Corpo ,;,wcrfio chamejante ele caridade. 
social. "Vinde a mim' vós todos!... Se al-

JESUS CRISTO AMOU SUA guem tem sede ve:1ha a mim e beba! 
IGREJA 

L E G J o· N A R 1 O , 
. .... ' ... .. / 

P ··d··· . . .re··-·an_--- -_o, - ' .. . " g - ·-~- .. ··_ !!!!" 

e mcirtelcx-n-do 
A Sagrada Escritm'a nos 

manda honrar e venerar os 
cabelos brancos. 

11ado e obtivesse matore.a 

de A velhice e a infancia, ·o 
começo e o fim da~ vida sem~ 
pre mereceram entre os povos , 
veneração e carinho. 

Maxima dcbetur pucl'O' re, 
verentia. - dizia já o poeta 
pagão. Deve-se à criança mui
ta reverencia, muito carinllo 
e muito respeito. 

triunfos, como em a. nossa? 
Quando 1i aquela pagina. au
rea .-e de fina psicologia em 
que '.Ernest Hello. traça o per
fil do medíocre, senti uma 
tri$teza amarga ~ a carapu
ça serve hoje para tanta gen
te! E pouca gente escap!!, 
d~ste mal. 

educação 
e. de ·fi.lhos 

:Sobretµdo na politica, na. 
arte·' o nas letras. Entretan• 

to, vi-remos 11umi época, dizia _Pio XI, em que 
um catolico . não pode ser med10cre. 

O Divino Mestre promote g;l"ando recom
pensa a quem receber um só dos pequeninos 
e ·ameaça terrivelmente os que escandalizaren1 
um só dentre eles. ~ 

Da criança e do velho ha hoje muita poe
sia, muita prosa, muita retorica, mas nunca 
se viram no entanto, mais irreverencias aos 
cabelos ,brancos e menosprezo da' inocencia e 
fraqueza dos pequeninos. 
· Desrespeitam-se os velhos.. Escandalizam-
se as crianças. 

SECULO DA CRIANÇA 

Foi tal o desenvolvimen,to pedagogteo e 
pue.ricultural que se chamou ao nosso seculo 
o seculo da criança. ~· 

E o sec_ulo de tantos Pedagogos se carac
teriza 110 critanto pelo desprezo e o hon·or à 
criança. Já o inoccntinho nem tem mesmo, 
direito a nascer. A infamia das praticas an
tic.'"ccpcionistas que assustadoramente vão 
dizimando mais que a guerra e a peste a vida 
das nações, esta infamia, este crime horrendo 
contra a familia e a patria, se comete hoje e 
se propag9- abertamente, friamente, cinica
mente. 

· Que responsabilida~e a nossa! 
A· ausencia do esp1rito catollco, do senSt, 

do sobrenatural, eis a causa da mediocridade 
do seculo. E quem mais sofre as sonseq~en
cifl.S desta estreiteza de horizontes e a crian
ça, porque a educa1n sem fé, se~ um ideal so
brenatural. Preparam geraçoes du atletas 
e de gozadores da vida. 

FILHOS 
-

E o ·sectUQ tii criançi) tem hop:or a_ cman- · 
ça! ou não a educa preparando ger~ÇOJS fu
turas falhas de carater e de s~nso cr_1stao! (e 
ist no dizer da Escritura é odiar o f1lh~), ou 
ne~ a quer ver à luz do dia, com os metodos 
anticoncepcionistas. _ . · . 

.. A tremenda liçao da historia dada à 
França talvez haja impressiol:).ado ao mundo. 
E visa' o mundo inteiro que maior~s e mJlis 
terriveis inimigos da França catollea foram 
sem duvida os pais e mães traidores qu~ em 
mais de vinte anos deixaram sem o direito à 
vida milhões de crianças, futuros home_ns e 
salvadores de um povo. 

Que a lição aproveite ~ nações culpadas 
. E' o crime do seculo XX (oh ironia!) ... do deste horrendo crime! 

scculo da cl'iança! No Brasil infelizmente, desgraçadamente, 
A educação tende a fazer dos pequeninos,· a praga se àlastra . 

robustos e sadios pimpolhos; das meninas, es.. As falnilias numerosas são raras. E foram 
beltas e elegantes deidades gregas; e, dos ra- elas O encànto, a beleza das no~sas tradições de 
pazes, bons atletas e bonitos Apoios. respeito e O indice da honestidade ·de nossos 

Quanto à c.ultura intelectual, o ideal, o avós. . _ 
unico ideal - o diploma, 0 bacharelato, o anel uma geração de mãozinhas b1bclots, mae-
rcfulgcnte e magico de um doutorado. zinhas bonecas e mariposas, está preparando 

E ... nada mais, como diz o Fasanello... cínica. e afrontosainente a ruina da Patria! E 
E fica tudo no classico envelope da medie- assistirá, o governo, e veremos nós, ca.tolicos e 

cridade. . . sÓbretudo, nós Sacerdotes, iµdiferentes, a esta 
E por falar em mediocridade, já se viu calamidade social? 

uma época onde o mediocre houvesse domi- ·Que Deus se compadeça de nós! 

* Mons. ASCANIO BRANDÃO * 
Ação Católica e E s ~ ir iti sm o 

Sobre o tumulo-de um santo sa
cerdote escreveu alguom, deeon1 
ponco e ?.b!ativo da palatra latina 
·".amor: "Pavit gregem re, ore more 
ie-t a-n:i.ore",. isto é: A pastou.nos seu 
r~b-.l'l10 i::rm seus br.,1s, com si;a 
dvt:t•,na, com o et~m,,o e com 

Imitemos o amor de Cristo cm 
su::. vastirjão. Esse amor não abra
ça exclusivámcnte sua Esposa, a 
Igreja que o adora e por ele se sa- · 
crifica. Em sua Esposa abraça to

A MA FAZE O Ol!E OUERES... do o genero humano, pois derra-
0 Santo Padre P!o. XII co1:clue mou o seu san,gue na cruz pàra re

sun mara,,ilhosa enc1cl1ca concitan-l condliar ·com Deus a todos os 
sua t-lóoaSE tç homens. A caridade não tem Iimi
do-n,os a imitar o amor ele . Cristo tcs, não co:1hcce exiclusivismo: é 
nara com sua Igreja. F.' essa pre- g-randc, é inFnita como o proprio 
cisamcntc a inténçbo do Apostola- Deus donde dimana. Para um cato
rio da Ora,:5.o· neste mes de dezem- lico é uma heresia nefasta tanto o 
bro. . . racismo cl!aholico como a luta de 

Pe. Vicente M. Zioni 
DOS, N. D. F. 

amor". .... . . . .. . .. 
A ninciu<!1n mclh~ que nO divino· 

Pastor de oossas almas pod~m apli-
car-se essas patàvras. · 

Aascentou-:10s com s<!U~ bens ca
ducos da terra, que nã.o os quii 
para si, mas com o~ bens que s6 um 
Deus -pode dar. 

Disse ele que a maior prova de 
amor que se pode dar a umamigo 
é sacrificar-lhe cOtn a r,ropria v:da. 
Essa incomparavel demonstração 
de amor deu.nos o amabilissimo 
Salvador. 

"Cristo - diz - Sll.o Paulo -
amou a Igreja, e por ela se entre
gou a si mesmo, para a santificar· 
purifieindo•a no batismo da agua. 
pela palavra da vida, para a apre
sentar ... a si mesmo gloriosa, sem ma. 

C,mpcia desenfreando o odrn classes apregoada pelo bolchevismo
atiram•se homens 11:1s contra outros A Tn-rcja é filha do amor de 
l'.lOt·que anda quafê c,--tinto o facho Dous e"' o:; que vivem de seu e~piri
d:i .. earidade. ~e é verdade que ~n- to vivem de :imor. 
de há caridade e amor ai está De~ 5- Para uni catO!ico ne111 á diveni· 
não é me11õs certo que a ausencia dade de nacionalidàdé ou de costu
da caridade P. do amor prenuncia O 'mes pode quebrar o vinculo da ca· 
rei:1ado de Satan. Cristo salvou O ridade, nc"111· a vastidão ime1:sa do 
mundo orando, amando: sofren~lo, occno pode di111i11~1Lla nem as 
perdoando os perseguidores. Em N•,~rras j11stas on hjustas arrer, 
vão trabalham os que pretendem cê.la. 
continuar sua obra redentora. se 
1•ão lançarem nião dos mesmo, 
meios. 

Será malogrado todo o apostola
do que não se estribar na mais ar
rlente caridade. 

S. Francisco Xavier tirou do te· 
souro de seu coração abrasado de 
caridade os recursos maravilhOsós 

, r.ula, .nem ruga, nem outro algum 

Segundo o Papa nosso amor de· 
,·e ser vasto ·eômó o de Cristo, cons
tante cm sua atividade, ,teve apoiar
sc na oração cOnti:iua e na aceita 
<"ao irenerosa do sofrimento- (Concluo na. 4.8 página) 
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o santo Padre Pio XI, nas pagi· para opor barreira a.o Espirltismn. 
nas fulgurantes da cnciclica imor. .que se organiza. 
tal "Caritate Christi compulsi", • • • 
analií,alldo a dorrocada. religioso· o pensamento Pontificio, parem, 
social dq nosso século. mostra como vai mais longe ainda: A Ação Oa. · 
principal cnracteristica ·do erro, tolica deve o,pôr·se ao erro e, pois, 
em no.ssos dias, a. "organização". ao Espiritismo tambem. 

·o err.o se organiza. Diante de "O Carnp.o da Ação Catolica se 
nossos olhos, diz o pontifice, vemos extende por toda a parte onde esti• 
a "avostasie. orga11iza!'la". ver em jogo a gloria. de Deus, o· 

Um faceta., pequena. émbora., des• _ bomdas <ta,hnas, a rázáo, o julga.. 
sa · organizs,çã.o mundial d:CI erro t~· mento autoriZado e1\tre o 1?em ~e o 
mo.la. na. "orga11izaçã-0 espirita! I mal, a Jei de Deus, e· a af)lica<;aO da 
que tende a eie esbôçar. Em todas lei divina.". (Pio XI, Discurso á 
as entid"ades da seita not.a·se, real- Ação Catolícª. d. e Rom.a, 19-4·1931). 
mente, um ideal de organizacão em · Ora, no pro01ema espirita acha.se, 
marcha. <ie môdo frlsante, implicada a g10-

• • • ria. <l'.o Deus e o -bem das aJ.mas; ~ 
· ntz.nte desta re.a}idad<:. cuja, evi· reto funcionamento da razão e • 
dencia não devemos disfãrçar, qual bem . verd,adeiro. Tanto mais QUe G 
há de ser a posição dos c.:it-0licos? nosso povo é bastante. superst~c10!o 

o PaPa nos responde. a1.ontando. e p~open,;o ás influencias malsas do 
nos para a Açãa Catol:ca, sem a EsPmtismo. ~ 
qual "S<!l'ia um mila,zre (milagre Logo, o dever da ,Aça~ Catoltca 
que não· podemos pedir à ,DCUs) ~tinge tamb"'m a. obrigaçao de cOln· 
obter-se algur.1 resuitadÓ -pratico e bater de todos. os modos a seita. ne. 
algum verdadeiro sucesso". · 'fande. dos esp1ritas:. combatê-1<1 de 

Contra o· mal organizado devemos melho_r modo pOSslvel; combatê<la. 
<•PO\· uma a,ão _boa. 1r1w,i-lmente or.- or§:~1~~~f~t~erra e slnal de 1n. 
gamzada: a Açao Caool.ca· vE~tMa há de ser: · 

Pio XTT nrossegu!n,do no pensa· "Contra a organizaç1to do Espi• 
tnento d0 -,,., --r traça.nos a linha ritismo lancemos El forÇa organiza· 
n<'rm<1tiv1 1 seguir: da da Açâ.o · catolica". 

"Da colaboraç!Lo .ãos .Ielgos, .. for- 1 
, madôs na Ação CatoJiea, .-J)ar• o ,r • M .J 
CC'nscieneioSo exercicio de SUA: tiObre ~~(11'hh1fo jij'º"erno_, 
missao. dimanam fecundLSSimas · · 
graçi:s e re~ervas de energias,. tão PRAÇA DA st: N,o 163 
cc11s1deraveis e oportunas, que nos SÃO PLHJLO 
tempos hodiernos, .onde aumentam 
sempre as am~aças, maiores .\;ão:.as Fundado em 1917 
ne~~dadPR ., m~is renhidas ª'. luta DACTILOGRAFIA 
entre o Crlethm,mo e o Ant,-eris. 
tlanism? - diflcillllênte '10d~ri~!21 TAQUIGRAFIA 
,l"r <'!Vahadas na sua exata medida 
•· Enc. ~nmml "()ontiflcatus". 

A Ação Cstollca. verçadeira Pô· 
trnclà ·organizada ·dos catolleos está 
, nrt.:.nlo. . plenamente tapacilada • 

o Melhor Ensino 
Pelo Menor Pr* 

\ 
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Dm 
À I Intenção de -deam- Em pról da santificação do Ratai 
o r bro do Apostolado... (Do ''Centt~ Fr~aericli ~anam'! -Santos)] 

~<! .. • 

novo 
(CoRcl~ão da 2,a pág-.) 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S. , que lhe racu1t11.ram tão e-splendidas 
- Um novo Tabo~ tal ê o vocabulo dum mo- conquistas no campo do apostolado. 
numcnto, espiritual que vão erigir, após a { Imitemos O amor de Cristo em 
guerra, cidadãos· desejosos de manifestur ao I sua constante atividade, 
Deus dos Exetcitos a gratidão de todo um Cristo coi d' t 1 ~ . 110 1z o apos o o nao 
povo. Este memonal tomará. a forma dum, agradou a 

5
•. ~ 

templo consagrndo ã. Adoração Perpétua do Se· · .. 1 mesmo, nao se poupou 
no exerc1c10 da sublime tarefa que, 

nhor Deus e confiado aos cuidados das Servas 11 
elo• SSmo. Sacramento. 

Com efeito, com. a benevola aprov4ç&o das 
Autoridades Eclesiasticas, Religiosas do SSmo. 
Sacramento projetam a ereção duma capclà, cm 
Qucbec,. no Canaclâ. Será o templo do reconhe
cimento· e do amor a Jesus Hostia, Principe .da 
Paz. 

_1 e confiou o Pai. Ora, prega, en-

- O monumento da recordação trará á memoria todos os militares 
n diocese mortos nos campos· de batalha .•. Os seus ncimes seriio gra
;vados nesse monumento, e, com a autorização de s. Emcia. o Cardial 
:Arcebispo, serão feitas orações ·especiais em sufraglq das almas desses 

, yalentes <> bravos combatentes mortos longe de seu pa~s. 

sina, chama, legisla até cair pros
trado pela fadiga. :Hoje cm meio de 
tantos e tão grandes males sociais, 
nenhum catolico digno de tal nome 
po:le vivêr "ocioso. Quer o Santo 
P::!clrc que não só .o clero e· as ~l-
11Jas consagradas a Deus na vida re
ligiosa trabalheJn intensamente na 
edificação, e incremento do Corpo 
i\Iistico, mas que todos os íieis, 
cad.a um em sua esíera se aplique 
a0 mesmo mister. E' osse o ideal 
<los que militam 11·1as ,fileiras da 
A cão C<1toliea e colaboram com os 
Bispos e Sacerdotes no apostolado 
bem como dos que cm pias asso
'chções prestam o seu auxilio para 

· - O monumento do reconhecimento para c;_om o Deus dos Excr- , 
éttos por nos ter dado a vitoria; será o testemunho da gratidão de toda 
uma diocese, mas particularmente de todos aqueles que contribuiram 
para. a vitoria: oficiais e soldado's dos três exercitos, auxiliares civis, 
eq_uipes das organizações financeiras, trabll.lhadoz:es das industrias de 
guerra., etc .. 

1 o li1<'Slllo fim. Aos pais e mães de 
- O momuucnto da Paz, agradecerá ao Senhor ter afastado do familia incumbe c!e modo especial 

»01Sso país as dcvastaç;õcs da guer-ra, e lhe suplicarâ;. de vbter de· c.::u c,te dever junto ele seus inocente~ 
· (}U8 nos conserve para sempre ã paz tão desejada, fnhin.hos. teiqiost'os a ta:itos peri-

Santa. e salutar é a oração .pelos mortos! ' gos. 
Como é .sub.lime e divino este pensamento dum '.M'.ónumento, on'.'lc,, l A cxem[)Jo ele Cristn oré-mos sem 

de n1ãos juntas, em adoração µrofunda as. Religiosas Servas eh,' SSmo. 1 c~ssa r pc o Corpo i\f istieo e por 
liiacramento, .rezam pelos bravos soldados, que che.ios de ·hcrolsmv deram 1 .cquc <'s que ainda não ncrtencem a· sua vida pela Patria, o para pediren1 uma paz du.racloura e estaycl. , 0 i·ga ·

51 
• • 1 1 1 , C . . . .. · , " o, ,111 110 v1s1vc ca greia a. 

Nõs, .Paul!stas, Já, temos este Monumento eterno, onde· fulgura como tolica. · · 
•m Sol resplandescente, cheio de amor e bondade, o Ostensorio do IV · , · 
Congresso Eucaristico Nacional, realizado nesta Capital dos Bandeiraa-, Deseja o Pápa qué 'pecamos a 
a., em 1942, De\1s se digne enviar obreiros pa-

Junt& <teste Monumento Eucaristico expressão da fé e amor ~e- ra s•1a_ messe. Nós brasileiros, mais 
aeroso dos Catolicos brasileiros e paulist~s, vamos recordar com ete;na o,!~ nigucm, dever~amos ~orar inces
gratidão, a. magestosa e divina apoteóse, nunca vlsta, em t€.'rra brasi· ~~-e:• 

0 mcntc ressa intcnçao. 
leira, AUe foi a glorificaç.ão da Divina Eucaristia, que ê Jesus Cristo, ! A formação no "1ero é o nosso 
Nosso Senhor e Nosso Divino Rei Uei dos Ueis - a Rcssurreirão e 1 ;v~obkma capital: dele depende tu
& Vida, o ·coração que tanto tem ~mado o~ homens, o Jesus elo 1:::van-- ( -:'o. Enquà:1!0 não tiver:110s. clero 
celho, Filho da Virgem ll·Iaria, fe:to nosso Irmão, e Amigo ve1·füuleiro l ?:umcrosos e hem formado iremos 
• flel de todas as horas. · rx-rclenclo terreno e as familias pro. 

O Vale do Anhangabaú (agora. profanado pela bandeira vermelha) fundamente cristãs ~rão cada vez 
~11 então u esptltaculo vibrante de fé e patriotismo, onde se hasteavam mais rara, 

'· irmanadas as bandeiras branca e auri-verde! Oremos pelo Papa que nc.sta 
Brasileiros, Catolicos, Paulistas!!! hora tr,úr.ica esta crucificado ~0111 o 
Conduzidos carinhÓsamente por :Mal'Ía Imacurada, Rainha do San' '?vic~tre d;\'Íno. O amor do Papa é 

tissimo Sacramento, que é tambem Nossa Senhora Aparecida, glorio~á o caracterislico de· todo \,crdaclei
@ querida Padroeira do Brasil - vamos ao Altar do Monumento, ao ro ca'tolico. Oremos pelos bispos a 
1.l'rono de Jesus Sacram,entado da Adoração Perpetua, na Catedral Pro· quem' está confin<lo o particular 
vf1Sorla, Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Santa Ifigenia - cuid;,.do de sua dioceses pelos Sa
onde os Padres do Santissimo Sacramento acompanhados da corte c1a ccrclotes "Religiosos e ReF~isas que 
,;uarda de Honra .e dos Adoradores do Sant!ssimo ~acramento, repre- na pat,·=a e em terras pagãs clefcr. 
sentantes de todas as clas15es sociais - noite e <lia, em .. homenagens de 'riem, a1m1enta111, ditntam o reino elo 
aãoracão, ação de graças, reparação e suplica . ....,. rezam pela nossa ex- divino Redentor. Oremos pelos 
tremecida Patria, e pelo glorioso Estado de sq.o Paulo. fieis em geral, pelos viyos e pelos 

E' o dia 2 de Dezembro, o dia das Eleições, em que se joga o morto$. 
a.turo do Brasil! 

Diante do Monumento Eucarlstlco, saudemos a gloriosa F. E. B ., 
agradecendo mais uma vez ao Coração Eucarlstico de Jesus e a Nossa 
Senhora. da Conceição Aparecida, a volta dos nossos patriciós, os noss0s 
bravos "'Pracinhas" para o seio de sua Patria e queridas familias .. -
:Mas, especialmente, recordando todos aqueles que, em Pistola, na Tos· 
cana, repousam na paz de Cristo, sufraguemos as suas almas com as 
nessas orações, e, l~mbrando-nos do sacrificio heroico, pelo qual deram 
a vida. e o seu sangue, pela grandeza e vitoria da nossa grande Patrln· 
13rasllelra, saibamos dar o nosso voto consciente e livre áqueles que 
juram diante do Altar Monumento, do justo Juiz dos vivos e dos mor· 
tOl!I, · de defender o nosso Patrimonio Nacional, a nossa fé catolica, a 

, ~vil1zação cristã da Terra de Santa Cruz. 
Viva Cristo Eucarístico! Salve Maria Imaculada! Salve Bandcir:1 

u.~11. do Cruzeiro do Sul! 
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Auto-Viação Bragança-São Paulo 
para as suas viagens de Bragança à Capital e Tice-versa, sir
vam-se dos . confortavéis onibus da EMPRESA AUTO-

VIAÇAO BRAGANÇA - O percurso 6 feito em três horas 

PARTIDAS DE BRAGANÇA: PARTIDAS DE SAO PAULO 
Dias uteis: 7,00 e 15,15; do- Dias uteis: 6,45 e 1'5,45: do-. 
mingas e feriados: 7,4.5 e 18. mingos e feria.dos, 6,45 e 14:,15. 

Ponto em Bragança: Ponto em São Paulo 
PRAÇA RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRt!!I.A - Rua Mauá 

TELEFONE 109 n.0 630 - 'l'ELEFONF. 4-690:, 

A Sifilis mata aos poucos! 
corroendo silenciosameo&e • ~ atacando a carne, 
os ..... a prpata, olh°' ...W.... • eal,eça. e o coração. 

. :Nlngma. .M Itne de alllft1lak a SWU. • innsmiti-la a 

Nossn amor <leve ir mais longe 
alncla. E Nccessario que agradecemos 
cm nossa oração os h~rejcs e cis
maticOs, os que abandonaram a íc 
de seus pais e o~ c,ue ainda dor· 
mrm nas trevas do pagan=smo, 
Nosso Senhor clcseh que toi:los "eles 

'fei,l1am Yida e a v'ida tenham ahun-
d~ticia ". 

Fssa multidão de hercjes e de i:1-
fids vive privada dos I benefícios 
inanrccavcis que rntontramos •:10 

sri~ da verclad~;ra Igreja. 
Diz 'o Papa cm sua cnciclica que 

",0 muitos ainda - infelizmente -
·e,t:1 0 longe da vc~claclc catoliea ·e 
não' oucrnm ceder /is inspirações da 
graça' é porque não só dcs mas 
lambem os fieis não oram ' mais 
fervorosamente por esta intenção". 

Deseja_ ainda o Papa que oremos 
1iclos reis e prbcipes e por todos 
os qt1e . governam poctm com 
:i ma proteç!tô externa auxiliar a 
Tgrcfo para que e~ta "possa, viver 
mi1t1 ,·Ma sc,sscg::icla e tranomla cm 
tocla a picchck e l,oncstidadc". 

Cristo não só trabalhou e orou 
r:e!a Igreja senão tambem que lhe 
mos[r0tt seu amor c0m as dores e 
ignombs C'JUC por da . rs.põntanca· 
mente e a111orosamcntc tolerou , 

Se consoante ao ensiname1ito 
cio ApMto1.~ rnmplc!.armos o que 
falta, á paixão de Cristo ".la nossa 
rarnr, pôr amo,. de' sru Corpo.' qt)e 
é à Igreja. tcr!t · grande ef1cac:a 
110.,~o aoostolado. 

C:{, sahC' amar ouêni sabe sofrer. 
O ~ofriment<i q·uelqucr que seja 

'":eo 011 moral, é a ésscncia mis-

l
' •rrins:i q\1~ nli111e1.,,ta O fogo do am?r 

,](' Deus Todos os (>'.rancles conqtn
\~ ::1orrs ele alma, foram hotn~l!' 

Não se pode admitir que uma datai essencialmento, cristã, iju~ 
marca o inicio da redenção do genero, huma:no, como· é o- dia ·:.2ã. 
de dezembro, seja comemorada com si.n1bolos que nada represen• 
tam ou que relembram o paganismo. Ao invés de uma' árvore ' 
jnexpressiva e de um bct1eco pintado com cores berrantes, ao qual 
derain o nome de papai noel, em todos·.os lares e por toda a parte 
o que ha-de ser encontrado, por ocasião das festas natalinas, é ó 
santo presepió de Nosso Senhor Jesus Cristo. E' preciso que os 
catolicos estejam atentos a estas verdades, porquanto os. inimigos 
do Jesus Cristo, querendo usurpar-lne o reinado neste mundo, 
habilmente e sem o minimo recato, pr9curam desfigurar aos. póu,. 
cos até aniquilar completamente, o significado profundo e ;tlt~
mcnte espiritual de uma data, ou seja çlo dia que relembra o nas
cimento de Deus. Se os catolicos não cómemorarem devidamente 
o Natal, e sim, com simbolqs outros () com festas pecaminosas1 
estão cooperando eficazni.ente para qu~ triunfe o objetivo dor 
nossos adversarios, que outro não é seiião, e de formá· arti~ulada, 
banir da face da terra · tudo o que dig_a respeito à existencia dd 
Deus. Não conseguirão, é ·certo, realizar o que pretendem, mas, 
é inegavel que muitas serão as almas '.que se hão de perder com 
os efeitos das artimanhas diabolicas, das quais são instrumentos 
conscientes os que negam as Verdade~ cristãs. Nenhuma data, 
pensamos, vem sendo mais agredida, sofrendo mais violencia, do 
que o dia 25 de dezembro. Procuram, pelas maneiras mais diver.:. 
sas e pelas formas mais fascinantes, ; quebrar-lho o sig:nificado 
,:eal. E este procedimento, mil vezes satanico, é, per!eitameritc, 
compreensivel. Sabido é que o Natal;'ou seja, o nascimento de 
Cristo, foi o primeil:o passo dado neste mundo, depois da amin
~iação, para a ('bra da redenção. Orâ; uma vez que se consiga 
desvirtua-lo, todo o cristianismo vem abaixo, rolará por terra toda' 
redenção, - é como se de um edificio esfacelassemos o seu 
alicerce. , 

Articulada, portanto, é a atitµde dQ's nossos adversarias quan~ 
do procuram envolver o Natal em simbolos exoticos e extravagan
tes. Sabem eles que se o homem não dobrar os seus joelhos di9n~ 
te do MENINO JESUS, vrrdadeiro Dtus e verdadeiro . homem, 
quando muito cm seu coração existirá' um sentimentalismo pie-
gas, que se apresenta como sendo unia religião. ' 

Abandonemos tudo o que procurà' desvirtuar o verdadeiro 
significado do Natal, e, fieis às sabias prescrições da Sant2 Igreja 
trabalhemos, com todo entusiasmo, para que o dia 25 dr ·dezem
bro seja comemorado e festejado santamente. E' o nascimento 
de um Deus o que s'e comemora nesse dia, de um Deus que se fez 
homem para salvar a humanidade, a Ele portanto em todos os 
d.ias e maximé no dia 25 de dezembro, o nosso amor, ,:, nosso 
afeto, o nosso respelto e a nossa gratidão, - sentimentos bem 
vivos cm nossos corações e bem palpaveis nos presepios colocados 
em nossos lares intransigentemente catolicos: 

' --- ~-. -· -~ ·-

iô«--:- ........... ··~····.··m, ,.;:,.,, .. · 

. ,- .tu ... 
PRE-EN(OLHIDAS NÃO ENCOLHEM MAIS t7 ~--- . . . 

i 

'li'Mí>REGAMOS, tt'J\ nossi!s confecções, fnilttr;· ~ 
'éla melhor qualidade; Mesmo .assim, molhamo J 
lorigamcnte a casin:iíra. os aviamentos_. e qualque .( 
,peça, ainda que seja um pequeno fundo de bois t 
1Resulta de tais cuidados. que as nossas roupa ' 
são pré-encolhidas Óferecendo plena garantia dd 
ne'nhuma deformabilidade futura. Queira fazei, 

~uma visita à_ nossa Seção de Roupas Feitas"), 
concluirá que é uma inovação. pois .iindat. 
,não se empregou material de tão alta quáJ 

!idade na Confecção de Roupas FcitaiA. · 

• Em 10 pagamentos pelo "Pia.no Suave!lt; 

; ···-:,;;..~--
,, PANAM ~a.:ll'zí$ . 
\1>r; · rM· .,.........._., 

:tXXXiiXX%XXX'.ZXXXXXIXXXULt2XA#XXZJXXIXXX_XXXXXX~XZ' 

os MELHORES' PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOO VINHOS FINOS. FRUTAS, 
. BISCOUTOS e BOMBONS - GJl:.NEROS ALIMENTíCIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO ~-·~?f;ren~~ 
1 

Nt1cf•iicadc,,,' 'Ora todos ;os· í1c~s 
r.oclcm c:'<er1·er 0 apostolado do sofn- RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 7·0035' ,~;, 

1 ;ncnto. C,·uzcs encontramo-las a ;~- . ~;; 

4'• ... IKf+ ~ w _,.,.. ao· tratamento desta 
._ ,.., _, #a . ...,_ ..,._ -=b1 a• ms tancstas ~nsc· 1. t 41a 8Uma e ... 6 ..... CM este flal'elo JJ1'0SSiga 
•• 1 11n ~ _... ,._ a ~ d.a ~, dos 

1 e:i passo de nossa peregrinação. N:to M~Qf_,.:,r~_·., .. ~.--, .. _JllA A UENIDA ::1; 
,,,pcr:liGemos essas parcelas prec10- JC:!\ ,, __ f\ 'l'J · ;··1 

q"I, da crtt7. rcdcdo
1
ra, ~tr·'i'·ula'da, AV, BIUG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente à Igreja ~) 

· Os clo<'n!c, a, a mas r u .t l' l 
.. - , • 1 clamorosas lmac11;Iada Concei!;ão) - Fone: 7-5453 ,.,1 

0 , m,c ,ao vJ!1ma, e e ~··, 

__ ...,, __ , 

....... ...-a,a- . 
.. - p ah - ... .. • .. .., illlsln.do sil'ili-, 

...,_ _,.,., ._ .,.,_. •. R-•-.. ._,,._.,_ pelas l'aculda-

j.,,li;::1 :,cdem mctlianle a generosa úNICOS DISTRIBUIDORES DA :e) • 

ar-cit:icão '111 rrtiz. lpovloar .° cc~l n~·:, Jl.JIANTEIGA " B A .N D E I R A N T E " /, · ' r-1c'tn,. A cn1z cm irara sem,_: 1'í 
M•S fiei, q11e ,"mente pela imohçao _......,....,....,..,.."""_.,..._..,,....,..,...,..,...,_.,_,,...r'i'"!""!~ ~ l "/ ._ ................. ,.. 05-EC) 
.--.wrnir;:; 0 eles s:Jvar as alma.:;;/"~%m1XXXXXXX:UXXXX,X_!!!!!.~!~;!:!3XXXXXX.~7}._~_~!J),, ..,.J.<l. 
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O .Cl:NEMAAo eleitorado paulista 
~Julia a~ Fr~ita, Cuimarães í\blas A ;Liga. _Eleitoral catolica vem in. não incluida:s na relação abaixo ou Aguiar,Witak:er, Benedito Costa. Ne-1 

.. :formar ao povo paulista quais os cm que conirte como.cabeça de· cha- to, Carlos Cirilo Junior, Edgard Ba .. 
.i:;artidos politicos e ç,andidatos que, pa ott isoladamente, qualquer nome tlsta Pereira, Fi:anclsc<i Pereira :ao. 

P,,,.~emà poderia; e deveria. ser 
uma das melhores escolM de ins
trução e educação. Não JJ6 um po
der9so meio de orientar e escla• 
recer como tambem um admiravel 
pl'ocesso de recrear o espírito,. um 
divertimento digno, artistico e 
proveitoso. As vantagens que tal 
:metodo de diversão' e difusão de 
idêias apresenta. inutilmente res
saitaremos. Não ha quem hoje as 
:Ignore, sendo incontel'!tavel que, 
infelizmente, muitos as procuram 
~om exagerada avidez ••• 

E' corto que a atenção - quo é 
:i concentração das heuldadcs 

'num objeto - podo ser r~C'~iva ou 
ativa. A primeira, que é tambem 
comum aos homens, exerce-se pela 

. imposição dQ, objeio ao sujyito; a 
gegunda, propria dos seres '1nte\i
:::entes, é um esforço do sujeÍto que 
se aplica ao objeto para co'nhccê
lo; é a atenção do sabio. O cinemn, 
favorece o desenvolvimento d:1 
atenção _passiva, pela imposiçio 
rapida, interessante o suces,;,iva de 
ima;;cns, idéias o fatos. Desncccs
sario so torna acentuar quc.JJrcju
dica de certo mouo, a alençµõ ati
va, isto é, a reflexão, sendo um dos 
~atores que criaram esse espirito 
<le :superficialidade que pre1omin,i 
c-rn 1ir,s,;,)c- dia:;. Muito rnais· como
é'~ • 0 ,:;cu mclodo de ins\ru(:ií.:-. j 

·•·'st.r> rtue "- facilidade que oferece>, 1 
t><lºf': q,q11isiç?,o <1 o? 11u1 is \'~ria.dos l 
<'l)nl:-~cimeJ1tos, está em perfejf() , 
1tc0rclo r,om ::t.ª tendP.n<'ia" e.ontem- ' 
p0rane9~ pn rninin1,:- f'c;;f0rco~ e auP.; 
:-> ~OcJer· c-1Jges~i .. •0. f" rapi_dcz ~e:.! 
a.ssi111iJaç;1o ~ ~ "":a 1·ic1l·ul<' d~ cenas ! 
t' ~nrn'-lr.--- ,;:0l)re1na.Peiro atrae'nte. 

Entreta.ntn 

fazem tomar, os ignorantes, ,con
victos ares do sabedoria, levando-os 
ao ridículo do aparentar um tão 
completo desconhecimento de His
toria. que os faria corar' se a fo· 
lheassem, verificando quão trunca
dos foram inumeros dos ensina,-

neste Estado, já asswniram o com· drigUeS, Francisco Alves dOs Sa.D1!' 
r,rt:,mlsso de defender os pontos J?a. não citado pela L. E• e. . tos Flho, Gastão Vidigal, G-OfredC 
sicos da.s reivindicações catolicas, R.ELAÇA.o DOS CANDIDATOS Catlos da Silva Teles, Honorio !M.on~ 
cuja incorporação ás futuras leis Até o dia 27 do corre~tc haviam telro; Horacio Antonio da Coste
fundamcntals e considerada desde ,assumido O compromiss·o de defen- Horacio Antonio · da. costa., Hora. 
já imprescindivel. d . . · cio La.fer, Iris Meinberg, João Qo-l 

A 1 . er as reivindicações da L.· E. c.· mes Marti·ns F1"lho, J.n,u•uim. A:i--.-L. E. c. · ressa ta, mais uma · ~-. ·un:w 
os segtttntes candidatos: · Abreu sampaio Vida!, José Alvea vez que se situ;i fora e acima dos · ) - p . mentos historicos-cinemato;;raficos. a - ara presidente: Eduardo Palma, José Armando . Afons~ 

E ê justamente porque falseia no interesses meramc:ite partidarios. Gomes (União Dcmocratica Nacio- José carlos de Ataliba. Nogueira. 
Não_ tem candidatos proprios. Não 1) E · G J · , c 1 p · u:· a ,, · So11"" J ...,,_ 

espírito dos es:pecta,dores o são visa triunfos pessoa;~ ou de gru- tia • ur1co as par Dutra (Parti- cse ar os ere · -ue · ........ , º""' 
criterio que continua mais e mais ..., cio Social DcmocraticO). Cesar de Oliveira Costa, J1:Jsé Joãa 

pos, mas a vitoria de ideias. b) p Abdalla, José Joaquim CardOSo de 
procurado, sejam quais forem os A 1 • - ara senadores: Alexandre Melo Neto, José Lopes Fe~raz Neto. que es partidos. que porventura , r ,d F"l ( • erros que impin;;e com tanta pro- " arcon cs •1 ho Partido Traba- José Lopes Ferraz Neto, Jooé· J.l!.rl 
digali<lade. E' lastimavcl, mas fl'e- não figurem nesse rol já cstão, au- lhista Brasileiro) Cesar Lacerda chad:0 Coelho de castro; Lauro Ca7. 
quente de se notar, a rigidez com tomalicamente apontados á desa- Vcrguciro (Partido Social Democrav doso de Almeida, Luis Gonzaga 
que tantos indivi<luos afil'lnam provação de todo brasileiro que de- tlco) Ernesto tje Morais Leme (U- Noveli JUl'lior, Luis Vicente Figuei-1 
poder assistir a qualquer ·rnm, "por scjc ver respeitadas as tradições ~1ião Demócratica Nacional). Fran.. ra de Melo, Paulo Alvaro de ~
serem possuidores de solido crite- patrias no texto da conSt ituição cisco de Paula Rodrigues Alves Filho I sunção, Pelagio Alvares Lobo, P~ 
rio formado". Ignorarão eles por- e das leis a serem promulgadas. (União Democratica NaciC111al). Ge- 111io Cavalcanti de Albuquerque, Sil. 

E t · fo - d L"g con vlo de Campos, Sinesio Rocha. Vl'I 
ventura, o mal que faz quem pres- s ª m rmaçao ª · 1 ª - tulio Dornclles Vargas (Pia.rtido cen•- Checchia e Vitor José de ,.. __ _ 

quanto seja um fator fundamental 'f b lh" B "" -..-: U;;ia o erro, ou não saberão que ra a 1sta rasi!eiro). valho, 
é condenavel a teoria da "mão ex- e Preliminar, não dispcns~ como é c) - Para deputados: ,PARTIDO TRABALinSTA BRJ.t;., 
tendida"'? _ Se>ja como for, não natural o critcrio seletivo do voto. PARTIDO AGRARIO NACIONAL SI.l;,EIRO- Amerlco . Paulo Sestl.: 
poderão deixar de reconhecer _0 . O)Il1pctc ·ao cÍeitor escolher ,co:1s- Carl<;>s Co~lho de Fari~, Carlos I Arlindo Augusto do Amaral, Artur 
que nos diz um elementar conhe- cienciosamcrite. o partido e o can· Monteiro Brisola, Eugelll':> Chaves,,, /\hino d'a Rocha, B rto Condé Fer-1' 

d . I d f · e 11tre Gustavo Lauro Korte, Heitor Mace. , • , e ' . cimento d_e Psicolo;;ia: A influencia !e ato e sua p:c crcncia ·t r,.a,ndo de Altneida. N1:Jbre ~-

º ·, 1 1 L }'< C do B1 tencourt, João Gonçalves oe· tulio Dorneles Vargas, Iris ,..,-.;_ do sub-concicntc 'faz-se sentir s ci,ac os pc a · -· · e · N ,_ -~ t .,._. 
I, II d t'd t ame1ro, e=vn ... ·a Rocha Bae a que;~.., Santos F'=na1, Jose' co-~..., 

g ran,fomcnto nos com1>lexo~ esta- ara ª esco ia O par 1 0 • orna- Ne es Of1'r Lem G l p =w '" u ...... . v • e onça ves e e· ro Rlcone~,· Jcsé Floria'"- Fere'-. 
cios de alma, cm que tanto entram se ir,,prcscindiircl cu1dado110 exame <lro Orlando Freire Pinto .. · Landulfo Monteiro, Reg~ldo ~ 
a cmoçi:-W como a ima;;inação e a dos respectivos programas das so· PARTIDO DEMOCRATA CRIS· . 1 d izl 

I - 1 tad s a os TA-o - A1vino Fer1·e1·ra Lima, Ama. 'ger ,AJen e Sa va or Gu.J. ª· razão: circunstancias insh:mifican- uçoes ne cs aprcsen ·, ª par T,.,_,.,.,rO DEMOCRATIOA NA,..,.,.._,_ 
t t - magnos problemas nac'onais, das dor Cintra Prado, Antenor Erveú un.L.l\, AJ. . Fra cal b' '-'"'."::.. 
cs, um cncon ro, um espetafulo, Bettarello, Antonio Carlos de Sou- NAL - aneo nco U ., ,u-, 

uma leitura. despertam um traba- . suas maiores 0 .u . menores. afinida- sa Teixeira, Antonio Ferreira Cesa- il;,erto· Whately, Altino Arantes, An
lho profull(:" que pros:;cguo surda eles com,?~ oh;rhv0s cl:i, ..1;'.ga, bem rino Junior, Antonio Ponzio IPO- tonio contljo de Carvalho, Antonio. 
0 collslanternente, mocliflca aoP , como verificar se as at_1v1uadcs po- ,1t Ar · C t d B · A Pereira · Lima, Aureliano. Lei,t,(;.-., • º• gemir.o ou O e arros; r- carlos de Morae5 Andrad. e,. Carlota 
poucos " orie>nlaç,I~ das idéias e liticas, a atuação social a hono- mando de SousaDiniz, Jaime Hour- Pereira de Queiroz, Carolina :Rlb~ 
àm, ;;ostos. e quase_ sempre só se rabilidade ás· virtudc·s pessoais -dos neaux de Moura, João Castelar 1 E4"' 

r'.'1·1·ge1'.tcs das va1·1·as agremiações, pn.,im, Joa-o Scantimburgo Filho, Jo- ro, Celso Torquato Junque ra, revela a conC'ienci::. cla1·a quando ~ = d N a1 .,,,_ nça Fra cisco ,,_,, 
• J d f"d J'd d sé Pinheiro Cortez, Luciano de cam- gar ,0 v s ..-,Q. • n ..,, ........ 

já é tarde para ihe "leutralizar os co:istitue:n pen 10r e 1 e 1 ª e 1, V dlo da ,Fl:J~Ca TeleS, FranclscO OS," 
efeitos. ' :ios ;,,<'ais cristãos por que se ba- p.os, Luc ano asconcelos de Car· car Penteado Stevenson, Herbe1' 

Dizer-"'n· por·tanto. que ·1,,.1n cort· ,.' te a Liga. . ,M-aa~10?• MRamnoeeul dVitoLrudcea AzevO laneddoo, Victor LevY, João Batista Range( 
-v • · e, · • Incumbe a cada eleitor atender O e e ' r de Camargo, João Fina SobrlnhOI 

versa., _u_ ma lcllur~ ou um espeta- · ,'t uali'dade• essoai·s, a' s coiivi·c- Augusto. de Toledo, Ornelio Teani ·"' M. Re d L • Anto• . q º P Otavio Pupo Nogueira, Paul.o Wita. JoSé ,l,e oura. zen e, uiz c,ilo nuo no<i pouem modificar .:. ~ _ _ tn , d t bit" t d G e s·r a Lm"z d "'"1ª 
'· "OC · o cara r a con u a pu ker, Rome•·o Barbosa A.nton1·0 Luiz· n ° a ama 1 V •' e ... .,-. oravpt:t :>,nf!·C'ientific8. s,tr,· cl 6 .s. ' '' ·--'t· 1 ,7d. · d'd t · · • d p•-- Sob ·nho "'" rcel .,.,..,_ · - '" - on para Leal <l:a Costa e Waldomiro Naffah. 0 ,._ ri • ~v .. a O u...,,,. un.o ins~rume>nt:' 'l',)<'11'-'"' ,!, ~listra-' ~ PIC> Y.T. " r,enlal ·e-__ ~.p~. ,':-,-. -'.,. cc1 __ ~ _par icu ar os ca;:i 1 ª ~ . es Rod igu·es Mar1·0 Masa"~º Ne"" 

"' v - • atm~l \·otar naqueles que ma~ores PARTIDO· POPULAR SINDICA- s r ' ~a ' ~~ 
çii.o. r. ,:;lstraç,:-., - nni~ ;)ac, ·,,.,ze~ ,: e. "s .ncg1:i1,íea advertcnci::ic; :.ei,a:; f LISTA _ Abigall Horta Caven,aghJ, son omegna, Faulo Alfeu Monteirà 
futll. ;n,.0 :·,o.l ,. ''":nici'>rn. Is<'l<:> I nn. :r,;n,;:c:ica s-:>l>rc ~-fl <'-'lJVi•'lC'11los g::-.nntta~ 0 ercc;am. Abilio Pinheiro, Antonio Calvo, An.. Duarte, Paulo Nogueira Filho, RauJ 

' Dentro dcsté vasto campo de d R ha Mede1·ros Roberto doa l>"d0mofl ,i.pcntr:r. ~~:,: I"ccr.i;: dr! --:::.iem,.tr:r.-r::i:ic,;c,. ''Ji;' ,_•o:-,,·,mie::>tc tonio de Mel 0 Bittencourt, Arman- a oc . .' - _, . 
er..gano, umi. U'lº r.n!l<:::.~ ;;,. :,n;·, que C'Yc:çr.il? ,1111.'.l v.'s·i!,1nc>i::i esDc- r,p;·c~iaç~0 individual é que o elei- do Pinto, Aulus Plautus Coelho Pe· Santos Moreh·a, Romeu de Anurad.e 

· - d · , · · , tor deveri livre e cscru'>. ulo:amen- rei·ra, Carlos Viana pereir,n, ci·. v,urénço, Teotonio Mauricio Mon. gu1ç:a menta! os ,10ver.~1 e~ ;u-:1~.n- ; c1a.l '-v.'~r~ a il'lG1::;;1 ria. c~nc,natozr~- º i Filho W ldomiro 
'· · ' -- te, eleger. ,; se'.t partido político e rilo Moreira Batista, Colombo de te ro de Barros e ª tC~ (lo, maJicia C falta d::i Yf:jr,pl!• j "fj(!~ (!}~ •/~_.['';('! 4_,:,r\.Íf? e C:l!i;; VQ::' 1.1;'13_.i._,·.; - T'l..:.._'hn .-.,.,.,.- e ~~ 
· " ~ c,,,élhP.'" .~- s<:.t: candidato. Al.mei<l'a, Diogo José da Silva Neto, J..iVUV U<> osua, cidade na.s criv.riça,; c:1'3 :~a.fo. r1,, : paM_ -;~-.;,~liz-::.r c,,;tn l'nivcrsal " pc- · · · .. ________________ _, 
· ' "' Nenhum b.t'asileiro desde que Domingos Volpl, Elias de Siqueira •· vaziês, d:i. futi.Tiàadc <:>- ab-~fh ln· 1 dcrd.aa forma (;. õiver.~:'io o d0 en" 1 · ,. 1 .nr_czc as tradições cristãs do nosso Cava canti, Eugenia Beltrame, GUs-

te1ectual que ("picJên1ica.n~er!f.c vem ,1 c-ino. n. ara :raze-r r_.,;-ev~Jec0.r -~011•.o I ta da V 1·g J - B thle l\" e1· - · n._.ovo aceitará. port_anto · cedulas cm vo e a, oao e m ,,ur -
vitimando, com i,emelhantE' impie- l mot:vo ,,;2 1~roibi,çfi.o a ofensa ac ra Junior, Joaquim Teixeira, Ma· 
dade, a infancla, ~ moc!Haàe. :> i i:entimc!li-o ::-cligiosc G morá!, ao que figurem legcndªS'"- partidarias noel José Simões' da Cunh,a, Nél· 
maturidade e atê apropria velh!cc.. q_uc é c-o!ltral'io ao espírito cristão son Leite Amaral, Nelson Presoto, 
sem distinção de sexo, :i:em condi• i e a 1:.-eu!! pr!ncipios etlcos, comba- e, N t d Oscar Drumond Costa Osvaldo Jc_ 

- · • 'ãO VO e ·nos Can i. s6 Aristides Co~lessa, Pedro Piva -;ao social. tende; tudo l' o_ue contribue para 
d t 'b'd 1 e Vinicius da Veiga . 

.A ele, ··em grande parte, cfo';•c,.; enfrcquecer no po1•c o sentimento a OS pro1 l OS p e a PARTIDO REPUBUCANO PRO-
mos -'::i desmoralização dos costu• ! da decencia ~ da. honra. E' dever LEC, e aconselhe os GRESSJSTA - Alkindar Monteiro 
mes, as modas indecentes, as atl· ! que compete não só aos catollcos Junqueira, • Celobelino d'e Barros 

,tudes desenvolta.a e afetadas de j mas a todos os homens honestos outros a que tambem Serra, Decio Toledo Leite,. Fre<ierl· 
tanta.a mocinhas, enfim, o cinismo I que amam ::i. dignidade e a saude não O fac.am, co José Marques, João Batista Go. 
cqm que abertamente são atacadas ! moral da familia, da nação e, em mes Ferraz, João Batista Gonçal· 

1 ,,es M. Soares Acloli, Leovlgildo a santidade da familia, a dignlda- geral, da sociedade 'humana." Não 
1 'I'rindade, Luiz Magno Portela Pas_ 

de feminina, a moral cristã. E não ê, pois, absolutamente desculpave! filmes condenaveis, contribuiriam eOs, Manoel Peregrino qa Silva 
só na tela, infelizmente, tal suce- l que, alem ·de pactuarem com a patrioticamente para a elevação M,ario Otobrini Costa, Martim 
de, mas ainda na platéia., onde as' imorall<lade,\ camuflada de arté, dessa jmportante industria., que F'mnciaco Bueno de Andrade, Paulo 
trevas, que nunca foram amigas dú diversão ou historia, ainda aux!- deve, acima de tudo, colocar-se a Lauro ,é Salomão .Pedro J.orge. 
bem e da veraade, favorecem mui- liem financeiramente suas deplora- serviço da cultura e do engrande· PARTIDO SOCIAL DEMOCRA. 
tas vezes a· imoralidade. Apresenta. veis devastações todos aquel_es qiie., - t 1 d TICO ..,.... Amerlco Maciel de Castro 

- f 1 h" ' c1men o mora e nosso povo. Junior, Antonio Esequiel Feliciano 
nao raro, i mes 1storicos, os quais se deixassem de ·comparecer aos Santos, Dezembro de 194~. · th b .3 

u da Silva, Ar ur pequero y ue 

R EOENTEMENTE faziam os 
alusão à corrente dema;;o

.. gloa que; pelo mesmo curto
~ircuito. logico que fc7, o ,in'crivel 
sr. Fiuza afirmar que o mundo 
ilev.e ser dirigido por tccnicos pelo 
Jato ·d.e estarmos na epoca da ener
tfa atômica (!!!), sustenta que a 
aova. ordem a ser instaurada no 
inundo pertencerá. ao proletariado 
por se basear no trabalho. Mos· 
tramos, então, que a sociedade, 
fruto da civilização catolica, sem
pre se baseou no trabalho, _ não 
porém nesse conceito parcial e ma
terial de trabalho, mas no traba
lho social, que obedece a uma hie
rarquia de valores - e que ·não é 
desempenhado por uma unica 

O \ c'orpo so-classe, mas por todo -
clal. 

Hoje veremos, em resunio t'fa 
.•Questão Social" de Mons. Olgiatl, 
).s origens socialistas dessa palavra 
ile ordem que os iniciados lançam 
aos quatro ventos e os caçadores 
de. novidades vão repetindo incons
cientemente, por estar na moda, •• 

• • De 'que depende o valor das mer-
18.dorias? indaga. Marx. Unicamcn· 
te do 'trabalho do opcrario. Por
tanto todo o fruto, todo o· lucro· 
tlcverla pertencer a este. O patrJ.o, 
chamando a si tal lucro, não pas
saria de um explorador. 

Nas mercadorias, explica l\Iarx, 
'é preciso distinguir um valor de 
r.iso e um valor, de troca. O segun
ro seria inclepemJe»te do prjmeiro, 

r; consistiria unicamente no traba-
1110 humano a.bstratA. 110 u:.a.ha.llw 

-1 • 

NOVA ET VETERA: 

Ainda a demagogia da nova or~em · proletária! 
'socialmente neccssario, no tt·abalho 

. social ct·ist11liza1lo nos 11rodutos. 
Tal trabalho humano seria medido 
pelo tempo necessario em uma da· 
da sociedade para a proclução de 
um objeto e constituiria o unico 
elemento comum existente em to
das as me1·caclorlas e que torna 
possível sua troca. 

• $ • 

Uma· idcnlica. distinção se deve· 
ria fazer na mercadoria-trabalho. 
Essa teria mn valor de troca, t'fe
termlnado pelo tempo. requerido li 
sua produção e reprodução e por 
conseguinte pelo custo ordinario 
dos alimentos necessarios a susten
tar a vida e a manter a força. E 
teria tambem wn ,,alor de 1tso qus 
consistiria no exercício da força no 
ato, do trabalho. O capitalista paga 
o . valor de troca da mercadoria
trabalho e exige todo o valor de 
uso. E visto que os d'Ois valores 
não sã.o iguais, a nulís-,·alia, a 
l\fchrwerth, passa p1:1,ra as mãos do 
capitalista, verdadeiro sanguc-su;;a 
dos assalariados. 

.•. -"'- .• 
Como se v~, ·a conclenação socia

lista do capitalis1.10 se acha inii
;uiamente l~'.a ;;i, horla .wcialist.1 

I 

do valor. Se esta se esboroa, ar
rasta aqúela em sua que<la. 

E' estranho que nesta sua teo
ria Carlos l\1arx, que em outros 
assuntos demonstrou um vivo ·sen, 
timento da re;i,lidade das coisas, se 
tenha perdido nas nuvens de uma 
abstração vazia e inconcludente. 

Nas 1mercadorias não existe um 
trabalho abstrato, nem indistinto, 
nem igual, nias um trabalho con
creto, qualitativamente distinto e 
diverso, "Como conseguire111os, .- ex
clama Vilfredo Pareto - ,como 
conseguirem•os colocar 11a mesma 
plana o trabalho de. Miehelangelo 
e o de um escultor incapaz, e 
os classificar como um trabalho 
igual e indistinto? o trabalho de 
Moli~re e o de um Iiteratoide de 
terceira categoria seriam por acaso 
iguais e indistintos? .•• E que co!
llª será. essa força de trabalho da 
sociedade inteiz:a? Se se tratasse de 
um u,nico e mesmo trabalho, que 
nJ.o excedesse a outro senão pela 
força material, 'isto se, poderia 
comprcencler. 'l'odos os homens de 
uma sociedade, empregados a acio-' 
nar uma bomba, e elc:van<lo uma 
quantidade de agua a uma certa 
altura, produzem um:i. cena quan
tidade de quilogra1uetros: - eis a 
força de trabalho da sociedade. 
l\Ias quando se trJ.ta de tr.:balhos 
hcterogenêos, ·comq poderemo~ SO• 

má-los? Qual· será a força rle tra
balho d~ uma coletiv!dalle cem
posta de um Alexandi·e Dumas e 
de um copista, ·de um Pasteur e 
e de um caçador de ratazanas, de 
um Edison e de um idBüi ?'' ' 

Quando, prossegue o mesmo au
tor, se procura preci;,ar que i;ig
nificam es~s palávras: - "quan
tidade de trabalho, trabalho cris
talizado, etc." esbarramos com di
ficuldades insoluveis, mesmo guan 
do se trata de traballws da mes
ma qualidade: - "Temos vinho 
branco ordinario de uma lira a 
garrafa; a quantidade ele trabalho 
cristalizado que exige não é tlife
rente daquela con'tida nesse vlnho 
do Reno que .vale 10 liras a gar
rafa. Muito trabalho cr!stali::a.do, 
que deve achar-se no canal do :i>a· 
namá, nada vale, ou· quase nada. 
O trabalho cristalizado contido no . . 
canal de Su,ez vale muito;· Cons
troem-se estradas de ferro que va
lem alguma coisa, e outrác que 
nada valem, porqué consomem 
renda em vez de produzi-la. E 

qt1oder-se-ia continuar esta enume~ 
ração ao infinito". 

l\Ias agora, objeta Marx, eom.o 
se pode resolver o probl.ma a... 
,vantado por ÃrWo::tlnl a-& ~ 
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o elemento comum que se encon"' . 
tra nas mercadorias e torna POI!! .... 
slvel sua troca? 

"E' francamente para. mara.vlv 
lhar - responde Cathrein - que 
Marx, sem ad_uzir nenhuma. prova. 
possa afirmar com tanta seguran
ça que, com exclusão do trabalho. 
nada ha ele comum nos objetos 
produzidos. O proprio. Arlstoteles 
lhe i dará a resposta, visto que esse 
grande pensador ensina aberta,; 
mente que nas mercadorias se 4414 
·ve achar um elemento comum. 
pelo qual ela.a se possam contron~ 
'tar e medir entre si; e QUe .te 
elemento ou -ptedida comam ae to
dos os valores· de troca f a neeea
sldade, fato ê, a apt1411.o de ~ 
fazer uma necessidade 4o . llom~, 
ou, em outras palavra.e, a eaa • 
lldade, e não 11J1La atlU4ade .._ 
trata, mu conae&a, de um &ui( 
objeto, em Utn 4a4o dia, ....... 
minadas cirea1llltaaclaa. 

Eis o element9, oommà IMllliil(I,,, 
rado. , 

Suponhamos o éa.ao é1e 111à -
goelante que condus a um post4' 
·da Europa alguna na.'\'loa ~ 
'<los com dlversu eepeclea 4e .. 
<leira'. Com Que norma eel'ão IS-. 
dos.o• preçoa deNU·aeroadÓl"s-1 
Porventura ·aí,en.u 1181'9trSo é1e 
bue a fadJaa, • dJnbelJoo • e 
tempo gutos. em ~ 

. Nf.o, J)OÍ'. eerto, polll .......... 

.· u Qliatt4-da de ~ ••o tsL 1111 
Bel' Yelld14u pelo DIMmO ~ e 
que Úão • o.-. o.~ 
• calarão pttnelPehn..,. plllo w 
.............. mel, ..... 

,g 1 -. -~--- > 
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'Cufa_-_cJes_ ~Exmesi Srs. Arcebispo de -- Maceió B. d Pe· -ed-' ~ · CRIMES DOS JAPONESES e 1spo. e n O;·-..... ----.... ··-- .... -.----------
"~~re,-o momento·- nacional e as eleições Te rriveiS as 

,._· ,- .. _J .- . 
p·e ra~$.: 

(Oo •. h~ -~º numero tlntedpr) loca f6rà- c acima dos partidos poli: 
NOa.MAS l'ARA AS ELEIÇOES ticos. 

~p~p.do11 pelo dever sagrado de A sua função será r.estrita aos 
~- ll;issio, vos conjuramos ama- seg-uintes pontos: 
dos tithos, a CUlllPl-'ir as 11ormas 1.•) · - Estimular, com todo o 
~ie~~ ç seguras que ora vos di- 'empenho., a inscrição ele'toràl, 
_tam9s, certo;, de que, cristãos e bra- 2.") - Fazer o possivcl para 
sileiros sabez,eis çomprecndcr as que ,:ienhum catolico, capaz · de 
voss~ :r~~ponsal,)ilidadcs e cum· preencher os rcquesitos legais, se 
prir integnilmeJ:)te os vossos deve· txcuse de votar. · 
res1 ® çâtolicos, sem discussões inu· 3,º) - 'Entrar em cntcndimcn
te;is, SMl 4uvidas farisaicas e sem dimcnto com os cliretorios políticos 
rqpejtQ humano. Trata-se de de• e com os candidatos, propondo-lhes 
febgu, o que temos de mais santo e os nossos post11lados. 
m,.js ZlQS~: trata-se de defender a 4.º) -'-- Informar.se da aceita
nóS$!J, Religião, o uosso lar os nos· ção e propósitos ele ·,defende-los 
-0,S. l>c;ns, a dignidade - a Nação na nrox:ma constitt1ink. 
en~im, qu~ !S a ~orna de tudo isso. \ 5-º) -Instruir o eldtoraclo so-

f. .... O primeiro d,ev:er que vos bre o modo dC' votar e de utiliza; a 
~~ é ordem foôbre~~tu· l~g~:ida _p_artidâria_, _ça~9 _em ;ilgu~ 

; , ~e4tr a Deus luz e força para mas clclas apareça algum que nã-:
~·-ll-~~l!-s l!-lrpas prope,idade e paz mereça confiança da conscicncia 
Pa,J!'& q ~r;i.511 - AlePl das vossas catolica. 
Ofac;;~e~ e qO V0$50S sofrimentos . cf . .:__ Dqte1;1Í1inamos a tp<l.os 
scjgundo estas intenções, determi· os · sacerdotes que se abstenham de 
~os aos caríssimos Cooperado- qualquer campanha partid'árfa, par
re:5· que re~em, na Santa :Missa, co· 1ticularme11te aqueles que são Pa
m,. ÇQ!eta .1m. per. ada. a oração, CON· ;rocos. ~ papel do saceJ:dote, .no mo
T. >.. :Pli:RSECQTORES E1 MA· mento, e esclarecer os p0ntos pro
L , AGENTES. No pi-oximo mes ,postos nesta nossa CARTA. 
d,'! nQVem!>ro por ocasião do Con· f) - Os que forem incumbidos 
fflsSQ Eucarístico l'rovidencial de de alguma fu:ição na L. 'E. c. co· 
At~o ~tolica teremos oportun.ida- loquem-se a altura do nobre cargo 
~~--t;iroc,Liln]J}r~~o S\!Pt:cmo Rei, que_ receberam c saibam que esb 
lto~s4 f~lulade á sua Igreja e á confiança f!Ue merecem não cnvol. 
-~·!eJ, ~_gma prece coletiva pelo ve qualquer compromisso qüer pes· 
Brasd e pelos :ieus gover11a11tes. soai quer partidário, €1111 matcria de 

II ...... /1. segunda recomendação politica. 
que ·vos fazemos é sobre as proxi- Só assim a r:. E. C. atraid con· 
ma~ -.eleições, para ser eficaz supõe a f!ança não só dos partidos. como 
oraçâ:<>, para ser eficaz, supõe a do povo. E' ela uma arrcgimenta
açâ:o, , viii!Micia, a cooperação do ção verdadeiramente democratica, 
h~ ·Côl'l\ a Graça (Mat. 26.41). que não visa pessoas nem grupos, 
U~ vez' que nos é dado o direi- mas 0s princípios cristão~ para a 
to ~e escolher os aossos chefes ire· estabilidade e segurança do Estado 
m.os .cumprir com plena consciencia Votaremos, pois. naqueles que 
e T~l'dideiro patriotismo este impor- mesmo r.1ão catolicos, mas sinceros 
qntbsimo dever civico: e diQ"no,, tenham idonddade moral 

f.) · -· Que nen;lrnm catolico, de sufic1ente para se comorometrrcm 
ace~~-~-as··,prescrições legais -se a defender os postulados cristãos 
a1"9telt1ra· de votar.· Fugir deste de. iá admiravelmente resumidos no 
Tet''rtõ 'inornento, é proporcionar aos Manif P-sto assinado pelo Exmo. Sr. 
mimi~s uma oportunidade de vito• tuccel1isoo do Rio de Janeiro, em no-
m; m~ ,10, Episcouado Naci-011al. 

. ti') . -, O c~tolico tem plená _ li· _Eis'; carissinos Cooperadores e 
herdade de se 1rtscrcver ao partido ;o.1nados filhos o que achamos onor. 
poJitko ·que mais Pe perto lhe inte- fono dizer-vos neste momento h'is
:re,-.ar, eoinfanto que n!to se trate torico em que mais uma vez, se pÕ() 
~ertJm partido .contrario ;.Os postu- l em prova o vigor de -:10ssas convic
~dos cristãos.' . ções. Iremos escrever mais uma pa· 
_ e)' ~ p .,e-0mr,romisso parti,dario: gina d e. ouro na historja 11el igiosa 
~e've ser J.imitado, para ser since- cio Brasil. 
~ e Yeat. Por isso fica bem claro Nos fins do Segun·do Imperio a 
'11Jê nenhum catolico, consciente de hidra. maconica tentou escravi7;ar ~ 
ma {é, se sujeitar-ia aos compromis· consc1encia catolica, e foi vencida a 
!IM parttdárlos no caso em que o custa do sacrifici.o l1er6ico de um 
~ama óU os can-didat contrarfos povo fiel qt1e jamais abando11011 0s 
ott aãõ s·e comprometam a defen· seus Bispos. mesmo. quando r)c s,e 
~er os· postutados qu,e o eleitor ca· achavam presos 011 e,o!ados. Foi ~sta 
klrico ·'tecla.ma, de acordo com os· u11'iãn irrestrita á Igreia oue s6 a F,t 
prineipiõs da sua fé. e a Caridade sahpm inspi~ar. a mais 

~)· - Para melhor orienta- beln vitoria do Brasil crlstão. • 
·ç!o do ieteitorado, fica constituida Hole · é o Comuni~mo, t~·aic;oeiro 
i:ôb a n<>s!a imediata orientação. a P sutil. que te:1ta Pscrav11:ar.nos · 
I:igã>E1eitora1 Cátolica, que se co· Penetra todas as camadas, insinuac~ 

se a todas as classes," propõe a5 
mais Sllgestivas promessas de felici· sofridas 'pelos Missio11arios .. do Sagraêf~ ,Côrà~io. ifJêaú 
dadc. Acalenta os ricos para sugar
lhes a fortuna, ilude o operario pa· 
ra prokgcr.S(' nos braços robusto;, 
organiza cédula5 e nucleos para dis
t(hui-hs depois, trandormados cm 
votos, nas chapas de todos os par
tidos, 

Uma vez d<> dma. quem os fa-
1·á rlcsC'er? - E o reino ela tirania. 
r1a violenria, da força bruta até que 
tudo. esteja de_Tiaix_o de S<'"·· pés, pa
ra coP.struir 0 Cidade sem Deus, sem 
1imor. ~em l::tr porque então o fator 
rco:iomico se torna a unica ra7.ffo 
de ser ele to 0las as cousas ... 

Aos pouro:, vêm chegango __ as ·no• 
tlcias das devu1:1tações que os japo
neses cuusarám nas missões dõ Ex
tremo Ol'iente, 

Os Missionarios do Sagrado Co· 
ração, cuja Província holandesa é 
cn-Anentc,mento missionaria, pois -
além das numerosas missões on· 
treguc 0 ás outras Províncias da 
Congrcgacão _ só essa Provlncia 
mantém . ---P.or conta propria cinco 
extensos campos missionarios, re
ceberam u'lgora noticias pormenori
zadas sobro o massacre de muitos 

Não 1 () Brnsi1 nunca serfi comu- de seus confrades e da dost1.-uiç:io 
nista, nunca srrá: russo. lHi. ele ser completa dos institutos que eles 
~empr~ cristffo e hrasilc'ro. Dcse- mantinham, 
"jamos ··:i ... Vércladc cm tudo e para 
lodos. para (JUe possamos ser li
vres e posst)Ír a paz. /1. liber,la,Je 
por-qne lt•tamos e a "ir10riosa lilwr. 
dacJc dns fi 1hos de T)eus" (Rorn. 321) 
aue não contraria jamais a Snbedo· 
riP Eterna. nem a lei natural, nem 
o hem comum. · 

Este é o Brasil valoros6, " for
te capa.z ele construir um· 1ft1l'{lo 
novo cl<'ntrn de 1•111a nov'1. éra ele 
p01·spcricladc, cl<' justiça de amor e• 
de na,: para todos os homc:is e pa
ra todos os povos. 
· Para qué tenhamos coragem e 
for,a ele ass1m fazer, pedimos r~ • 
rissimos Coone1·&dores e amados fi
lho•. para nós e para vós o auxitio 
d,e Dens e, em nome do mes1110 Se· 
nhor Onipotente. vos concedemos a 

( 

MISSÃO DA NOVA GUINE' 

No dia 30 de Julho de 1942, os 
japoneses invadiram a cidade epis -
copa! de Langur e fuzilaram: e : 
Bispo, D. João Aerts, quatro P,l· \ 
dres e oito Irmfws leigos. Quinze ; 
dias depois, mais um Padre. Per~- 1 
ceran1 num cam:-,r, éic con~entrn.-1 
çiio mais dois P:-tr(·'' ~ cinc·) I>.-
tnãs. Falccera1:i ninda. Dor cau0'"l 
desconhecida, dois Irmi.éc:~ leigo,; ~ ! 

Nova et vetera 
(Conclusão da 5.::t pag. > 

henção cm nome cln Padre e do Fi· doira melhor e mais duravo! terá 
lhn e d0 'Espirito s~nto. mais alto preço. O cedro e o cbano 

Sda a pre.selltc CARTA tida. á siio madeiras finas e, mcsn'IIO p1·es· 
estação das wissas •d0111inicais. em cindindo do custo do trabalho para 
to::las a8 ma~rizes e Igrejas cura- lavrá-la, têm maior valor que o 
das. pinho e o abeto. Outros exemplos 

E registrada no Livro -de Tombo, podem ser citados. Não negamos 
Maceió aos de 10 ele agosto de qué o tl'aballlo influa sobre o va-

194.'i, Festa de São Lourenço. lor de troca, mas afirmamos que 
RANULFO - Arcebispo Metr.o- uíio é o unico elemento a const!-

politano. · tui-lo, Dizemos que o elemento que 
FERNANDO - Bispo de Pe:1cdo, 

BOM LIVRO 
ÓTIMO AMl'cf 

•-. ... 
DIT~ VOZES l't' 

&; bOl1.'.S -ft\/l'C)j 

dá a um objeto o valor de troca, 
é "principalmente a utllidade e a 
aptidão a satisfazer as 11eccssl<la
des do homem. E assim caem to
·das as consequencias que Marx 
· deduz de sua a)sserção contra o 
moderno capital' privado. E sobre
tudo c;i.c a teoria da mais-valia. 

Marx faz prpvir a mais-valia 
apenas do operario. Entretanto. 
na produção da mais-valia. não 
conéorre apenas o operal'!o com o 
tt·abalho, más tambem o capital. 
Sem n1ateria prima e sem meio/.\ 
d~ produção o operario nada po• 
deria fazer. 

morreu afogado um Paél.re qua.µ.do 
tentava fugir dos japoj;leses, · 

MISSKO DE JAVA OENTRi\.xJ 

Foram -mortos eni canipos 4o 
concentragíi,o, pelo11 ~aponc;,0$, qua,,. 
tt·o Padre11. Receia-se muito. que 011 '. 

ultimos acontecimentos tenham re• 
duzido a escombros todas as-obra.a 
de caridade dos refe1·id"os missio
narios naquele setor. 

MISSÃO DE OEf.,EBES ' .. 

Foram mortos no citmr,o '4Q·· 
concentração de Menado trê11 P,1.,

fü·es e um Irmíi,o Leigo. Esçireve o 
Bispo, LJ'om w. Panls ·M. s. e.: 
I•'iquei preso null"'. campo de é'on• 
centraç:ãcM'Cesãe 13 . de -Janeiro de 
1942 -~é ll~,) de agosto de Í945, 
0-raçaz .•. i:'e:is ~ r-1u~·:~r-. P...cabou. 
:;,:,.! tudo·-:w.orrivel ! \T~j~.,,:: Eram os 
n.::, camp1 150 holanõ·~o,;,11, todos 
;_1 omeus. Morreram ou foram mo~
tos 76. D1wam·no11 duzentas gra.. 
mas de ~.-roz como ração dia.ria. 
Matamos .e comemos cachorros, 
gatos, ratos e camondongos, Jagâr
•\/.S, etc .. Perdi trinta e cinco quf
los de peso., I!Jnvclheci muitõ. 
cidade de Mens.do foi totll.Imente 
arrazada, õ inclusive a Catedr!!l; 
construida:: em 1933, a Curia·-e:·-; 
:;uatro befos predios escolares das . 
Irmãs. Nd <!Idade de Tomohon a~ 
senhoras fizeram vestidos do11 meu~ 
paramentos episcopais. Meu l)ells
simo e moderno Se111inario !oJ to
talmente destruído. l!"orl'naram-so 
entretanto os meus dois primeiros 
Sacerdotes indígenas. 

DAS•ILIIAS PILIPINAS. 

Ain<}a nã.o se receberii,m notleias 
completas.· Vinte e. d.ois MIS$iona
rios do Sagrado Coração foram li· 
bertados Pflas forças americimas 
do campo. de concentração de I,,os 
Bafios, on1e estavam para 11101•1·er. 
Mals de q,uarent.J, outros, refugia.
dos nas montanhas, provavelmente 
escaparam' todos. De um dos mis
sionarics timos noticia de q-u~ mor· 
reu assassinado em Manilha. Esta-' 
va recolhido num hospital quando 
os japoneses antes de se retirar 
diante das forças americanas, ma
taram a faca e baioneta todos os 
doentes e o pessoal servente do 
hospital. 

Indicador Profissional 

A produção é fruto do trabalho, 
não ha duvida, mas não é fruto 
exclusivo do trabalho, mas tambe1,1 
do capital. E sem contar o tra
balho de direção que coniumente 
o capitallsta desempenha, nada 
valerã. o risco a que se expõe, 
adiantando o capital, aguardando a 
venda da mercadoria, e enfrentan
do a incerteza do exito? 

Errá, portanto, Q socia!Ísmo 
"cientifico" quando condena a pro
J)ricdade · lnd_ividual dos meios .. de 
produção e considera como vampi
ros todos os capitalistas. O lucro 
do capitalista· é legitimo. 

Um dos' Pa<}res escreve1,1 U11')(1. 

pagina heroica nos Anais da Con
gregação, acdml;)anhando os sétts 
paroquiallos como · Capeiãó cfe 
guerr!lha contra os japone1?es, d\i.• 
rante três anos. Tinha 1,1mà, esta
ção de ra(j.io que o ma.11-teve em 
contacto com o Comando america
no. Quando este resolveu, em vista '. 
da situação perigosa, retirar o va
lente CupelíÍ.0-Missionario, e man, 
dou um . subm:,t1;lno pari PUllCl\.~Jo, . 
recusou-se o l'Ít(}.re a píú4.tr, "ticil.nc . 
do com sua gente àté O- f!rti, ·vooí{' 
depois :;ão e· 11alvp ,l'll!-!-"a.~ Austrà· 
lia, on<lc aguq,rcíà opo~·tunida<'le 
para voltar pára. junto d·e seu :re• 
banho 11a su.J, segunda :oatrià. Dom · 
João Vra.ltki11g, l-\1. s. e., Blapc 
de SurJgao, escreve: Tt1<'10 ise per~ 
deu pa .cidade: Cated1·al, C1,1ria., ea,· 
colas, livros, roupas, etc.. Na.da ,;e 
salvou. O mesmo se deu com mats · 
quatro paroquias n1;1, minha dioce· 
se. Das outrai; não sei nada. 

A:··D:·Y O G A D O S M E D I C O S 
. m.. Vicente Melillo 

,. ~ Sé, 23 - z.0 andar 
..... ' '' Sala 215. .• 

·. Dr. Plinio Corrêa 
-. ,, . de Oliveira 

Bu Qu.uatino 8ocaiuva, 1 '16, 3.0 

!t,nqr ..., SaJa 322 - Tel.: 2-7Z76, 

Dr. Franci$co P. Reimão 
· . Helbaeister. 

.Ri;í* São Bento, 224 - Lº andar. -
·iw. 3 - Tel.: 2-1543 - S. Paulo. 

Dr. Carlos Morais 
de ,::Andrade 

aàa Benj~m,t -Cónstant, · 23 - 4.0 

andar - Saía 18 - Tel.: 3-1886. _. ; ... .-

Dr. Ant.onio Firakoski 
Al)VOGAI>O 

Sua Çolombó, ;102 
fflJRl'l'IBA-- -PAftANA 

ENGENHEIROS .-
&a.tor<êíntra do Prado 

BNGENBElltO ARQUITETO 
Arquitetura religiosa, colégios. re-

1lóêiiciáS' ·. côletivas · ·· 
.. IÍHXO u_a:ilaró, 6il - São 

,, -_f . . . . . -

Dr. Vicente, de Paulo 
Me!illo 

CLíNICA MÉDICA 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 an,111r 

.... Apiµ-t.o 63 - Tel.: 4·8501. 
Rc11.: Av. Agua Branca, 95 -

Tcl.: 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE 

PARTOS -

SENHORAS 
OPERAÇôES 

Da Ben. Po1·tuguesa, da Materni
dade de S. Paulo 

Cons.: R. Senador Feijó n. 205 -
Tel.: 2-2741 - Das 14 às JS ·horàs. 

Sábado : Das 10 às 12 boms. 
&es.: Rua Itafael t.le Barros, 457 -

Tel.: 7-4563 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
'.,tratamento pré-nàtal tda ,cl'ianç~ 

e d.a, gestante, do . parto e da 
'' ·· · lactàção l .' · ·· 

Co11s.: Rua Libero Badaró. · 137 -
das 15 às 17 hs. - Tcl.: 'l-2210 
Rcs.: Rua Thomé de Souza. ál7 ·· 
das 18 às 20 11s. - Tel,: 5-0565. 

Dr. Celestino Bourroul · 
Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tel.: 2-2622 

Cous.: Rua 7 de Abril, 235 -

· Oa.s 2 às ã horas, 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLiNICAS E 
SANATÓRIO SANTA CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 
Cons.: Rua Marconi, 84 - 3.0 an
dar - Fone: 4-8717 - Das 14 ~ 

16 horas. 
lwsidência: Av. Pacacmbú, 1044 -

Fone : 5-2625 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Rezende Filho I 

Médico homeopata da C. A. l' da 
Sorocabana Direto1 r!lnico do I\JU• 
bulatório HomMpático do Carmo 
CQns.: R. Senadnt Feijó. 205 - 'Ie- 1 
lefonc : 2·01139 - Res,: · 8-fi,171. -
Marcai hora. d~~ ::i' a:- H horas pelo j 

lelcfonc : ·\.ll83!l. 

• • * 

Resta saber até quG po"nto 6 l<i· 
gitimo. Mas não serã. o abuso de 
um direito que constituil'â. i·a~õ.o 
para condenar o uso desse mesmo 
direito. 

,,. ........................... ~ ....................................................... : 
H P/\RNJ\IB/t • PIRllPOR/l • CllBREO\lJ\ - ITO i 
t~ S 1\ L T O - P O H TO- FELIZ ~ TI E TE ~ 

l auro-vMfi{F$00 Pavio 1 
j PROA ~~l4MM i 
. . 
; i\VENlllA YP!R.ANGA, 1.120 • TEJ,. 4-4248 • SÃO PAULO i 1
: Partidas: '7.00. lfl,00. 17,00 ChP.gadas: 10.M • 10.~P • ll,45 : 

. . . . . . 
·~*..~.!:".::!.!~~·····:·.·~~~~~~";,.,··-··.·•,.,••,,••,.,••.•~~-·~··111• .. ••.•• .. ••,:1!-•-.. .......... y 

antes de qualquer operaç;ão, mesmo a simDles extração total ~01 

dentes visite a CLINICA M8UlCA NEUHO PSIQUIATRiCA contra. 
·ando a re~tauracão de sua sai.de a "onserva1:ão do seu BEM.ESTAR 

Medl<>lna positiva de combate ás ca.usae. e n~o aos 11lntomae. 
1 ratameuto 1>or pro<>essos rapldos para todaa as MOl,lllS'l'l~li l!-1 
rERNAS Nl~HVOl,AS' MENTAIS e para as da P!ilLlt de"ª""ª tnterna, 

Dr. Araujo Lopes ~à:1ftf~111/~\~;á~~~~·ª; fà;ºi'i'ts! 
L•'o11e~: 4_2208 e 5-6717 Hcs.: Av. Pompêia U29 _ São· Paulo. 

,. 
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•LECK>NAIUO" , 1 
dílt_A;lt~O- OA.TOLlOO ~.c»lí 
,Ati'ltO\' AQAO EOLli:SIASTJOA 
-â~o e Ad.mtlll•tra11o 

~ua Ponàl 14J.-A ·, -l'à---Anlnaturu 
íÍAJlô •• •• •• •• •• •• CrS %6,00 
lilxterior •• •• •• •• •• ers &o,oo 
~umero avuiao •• •• •• ers º•"º 
Numero . atrazado • • • •. CrS.. 1,00 l 

llógttlilo.t ao• noaao• a•ilnante. 
cemlinlctarem a mndani)a ile 11ea• 
ltfld_...,. ~ a Olbtl · POlttàt ::t..t..-. ,, -~vctmSA.L !to RIOi' 

Agencia notlclbsa: Súl. 
.Ame'.rlõanA • "Allal!reas~ 

!lua Almirante Barroao '1:1 · 
li"oliêli: 22.4376 e '8.863'1 -hililétàll ' 
~~Mfi tab$ll\ lietll oom,..liio. - ' l'flr pubU@iaU),I · ....íabor-~llo •• 
'Péiaoill fabealiM • .... QU. 
iiro de re4à10"*-

CONTINUA NA O~DEM 
D_Q DIA O PROB~EMA 

-DA HABITAÇÃO 
POP,ULAR 

(Conclusão da Ultima p~glna) 
privá.das do que na America do 
Norte. · 

AÍnda aqui o probl~ma ·esta. mal 
posto. Não se tl-:.ta tanto dá habi
tàgi\lá> ~lêUva etn el, :tnas da habi
tá.çãó coletiva coiuitru!dtl. ~ explo
ra&"- pelo Está.do, que a ,aluga á 
:massa dos. trabalhadores Quem po
de negar que isto, levado ao ex
tremo e feito por sistema, acabaria 
:ilo mais franco coletivismo do t!P°' 
íótai!tai'ló-sóciallsta? Mas si a es· 
~s Ílab!taej;ões pertencentes ao Es
tado j;>àn-proprletario se aliam as 
condições de promiscuidade a que 
jâ aludimos, então teremos tam· 
beffi. a desag1·egacãó motaf das fa.• 
:mlllãs, qll.é sé acha na. base do 
bóíchevlsmo. 

() RECUO ·SOVIETICO 
'.E· si na Russia sovietica atual

mente ha mais proprieda.cf e priva
da dó que na Amerlca do Norte (o 
que ê um tato a ser co~prova.do 
sobretudó li. luz do que all se en
tende ·por "propriedade priva.da"), 
isto: em vez de provar que as ha
bitacões coletivas do Üpo operario 
não sã.o inconvenientes,, prova, pe
lô êontràrio, que este é o caso, 
tanto que àtualmente se nota um 
i'ééúô dá parte da propria Russla, 
para a. eoiuçã.o "burguesa11 do pro· 
blema, ao ponto de se voltar hoje 
ali â propriedade privada, quando 
o artigo sexto da Constituição da 
liniãó Sovietlea. diz que " ••. a 
massa 'fundamenta.! das habitações 
nas cidades e as aglomeracões in
dustriais são propriedade do Es
tado, istõ é, o bem do povo todo 
mteiro", embora. o artigo dec!mo 
jlí. admitisse, em 1936, ao lado do 
slatêtna socialista. da. ecbnomia, o 
dlreltó de propriedade úo que se , 
rel'.ét'e â habitaçt.o. 

·ó' ASPECTO POLITICO DO 
-' : . . '.PROBLEMA , 

Eis 'Pórqúe niÜ.> podetndi!l con-
cordar· com'·o conferencista., quan
do Sua Senhoria decl::tra que não 
se deve permitir que neste assunto 
entrem considerações de ordem 
polltica.. Embora talvez nem sem
pte àeja essa. a. inten,;:ão dós au· 
tores desses planos. o fato ê que 
eles i>ódem. acabar fazendo socla
llliltno, êofüo :Mr. Jourdalil fazia a 

__ ._..,,._ __ ··, -·-·. 

-~EGIONARl'O ' Avisamos a nossos.lei- {.----------
tores que, por motivos 

~J?~ 
~~ 

,, 

de ordem téc1'ica, o 
LEGIONARIO vot .. 
ta temporariamente ao 
formato a4otado até 
1942. 

Logo que cessem es •. 
sas razões técnicas r.e· . 
tomaremos o formato 
recente. 

INSTRUÇÕES PRATI. 
CAS SOBRE O MODO 

DE VOTAR 
(Conclusão da. última página) 

indica a ordem em c}ue os eleitores 
~etão admitidos a votar. 
, 4) Quando íôr sua vez de e:tttar 

no J:'ecintó dá mesa, entregue seu ti
tulo ao Presidente e espere qu~ es
te o mande assinar a tôlha apropria• 
dá. A assinatura será a usual. Em 
seguida, re<:cbci:ido do Pt,esidente um 

envelope aberto vasio dirija-se 
ra o gabinete indevassavel. · 

I 

~V,cUSÕRA. lll 

MAPPlN S'JORY 

ULTIMOS DIAS 
I)A NOSSA, . . .. . .( 

QUINZENA 
DE TAPETES 

S ENSAClONAISílJ 
··-····--·· ·~-. ··-··--~ .~,. 

CASA ANGLO- BRASILEIRA 
SuGessora de l\ftE.e.IN STORES. _, .._:.,.::::.,_: -- ---·· __ ..,. 

'..~, 

5) No gabinete ou cabine indevas
savel o eleitor porá suas cedufas no 
e:wolope, fechando•9 lá mesmo. Não 
poderá ficar m.ai{, de um minuto na J cabine. ::.~-----..,; _________________________ ..,. _____ •:llliiiililll--ilill-~lliiillllilll~.;-

tr:) ;'e~~~!~~;/ºl;é ;~~~i:~~tn°:~' ·. ------ CONTI• !,· V ·E R D A D. E A. M A· wTrR G' ~·~.:} 
mesa para que este veja sem toca, I " 
lo, st-r º. ·mesmo antes forencido ,e NúAÇAO '1 

em seg.uda coloque-o o propr10 
eleitor, por ·suas mãos, na urna. Es
tará cumprindo o dever de votar. 

(Cohêlüsão âà 1'11 pàgl.fla.) 

to1•izado, e que assllll não está sujruto a cMtléàa de ~- Wo 
tendeu ser conveniente não enti•a1• cm indãgaçõés ldé êatatê4P ,._,,IHl,
nílo oJhár para o passado nem para o IPresente de nebhuttt éáNiWA.· · 
to, deixando ú prudencia déÍs eleitores faze-lo jPOi' ooilta pt'<>í>lU.. Nlle_:,, 
iremos além da linha da LEC neste momento delicadiSillinó, :resertan4~r" 
nos o natural direito de o fazer !depois das eieiçõeé; éàéó o éhttbil• : 
mos conveniente para um efeito retrospectivo qúê as weúhStánélu ,-. · 
derão impor. Mns as chapas ai estão. ;Apeiamos para as iíitiltalá dNft-· · 
nas de milhares de eleitores catoJicos que pensani ,comó n6s: ill6 • 
verdade que o sangue lhes ,sobe á cabeça; o coração lhes bate sem .ooüt~: 
11asso, a cedula de sua prefe1•encia, encimada . poi' •setl canilidá\6 m,, 
tollco, genuinamente catolico, lhes treme nas mãds, qtl.Mdo ~ 
quamlo pensamos. . • nos nomes que a cednlà tnão ~ntem, mas Dôll'· 
quais iremos votar automaticamente, inevltavebrienté, :bla:t,e!A\tf!llm.eu- · 
te, pol· .força e obra de uma lei eleitoral que conservlí u sistema ü,,a,., 
1935 tí"io altamente nociva para n6s? Quando pe:nsaillõ!I fltl.é O J110'ft.•00

-: 

men;o eleitoral catollco tfoi llndlssimo.,. ,ê os eléltol'es oatoliOOII Qifíé 
alistamos il'uo levar ao Parlamento, com alguns râros éàtóllC?Os lidla···. 
tantcs e merecedores de toda a nossa. confümça e outros 11óttlH ih\p(lil, ,. 

da 1.ª 

Nessa hora o Presidente restitui
tá ao. eleitor o. seu titulo, depois de 
lançar neste a data e a sua rubrica. 

Se por ventura surgir qualquer 
duvida contra sua identidade, aem 
por isso o eleitor deve perturbar-se 
pois o mais que poderá acontece-r 
será tomar-se em separado o seu 
voto. Essa forma de votar obede· 
cc sitnplrsmente· a tnais uma forma· 
Iiclade. Rei.ressaneio da cabine, o 
Presidente fará o eleitor d.cpositar 
o envelope com o seu voto numa 
sobr~arta um pouco maior. Nessa 
maior anotará a duvida, para que 
a jll'nta a· apuração resolva se o vo· 
to deve ou não ser · apurado, e o 
entregará ao eleitor pru.;a ele de novo 
qne ele proprio o coloque na ur
P-a. 

Me11tica formalidade será obser
vada se o ,-ioine . .do eleitor tiver sido 
0111iticlo nas folhas de votação, 011 
dela constar com erro. , 

FRAfOS e·-· 
ANIMICOI , 

TOMEM 
u1111· trtlltia 
''SIL~tRA•~ ............. ' 

G,an i TtntJo 
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maticamente em nomes que não 
gosta.riamos de sufragar, a cul
pa está na lei eleitoral, que 
manteve o sistema já utilizado 
nas eleições de 1935. 

Mas isto não é .. razão a me
nos· pelo contrario razão a mais 
sario com a opinião católico. 
para que trabalhemos forte
mente pelos candidatos genu_i
namente catolicos. Nunca sena 
suficiente insistir sobre este 

* * * h tavcis uma sequela de nomes Ide oportunistas, que apofánl tl.ONO . ._.,.,.."' 
Nã vemos pois, nen uma 1 ' • • , s lilián !!e lhes t!Oil-t i. _ O · ' 

1 
·t r calogo como apoutr1am um decalogo mus u . o . •-. ··: 

ponto. 

razao para que os e ei O es Quando pensamos 1rtos homens que já vivem o dtvol'Cio ba .. stm. ,....: · 
abandoi;em a ch~pa de :ua ;articular e que amanhã sci.·ão feitos legisladores por. nossos std'a•. 
predileçao. Bastara ti~ão viu:: glos? Qu~ndo pensamos tnos homens de esquerda li,'u.é eâ~ M l!IN-,,, 
n~m bom: ndome, e desde que lamento nacionat1 com votos catollcos? 
pndo seu ever. . • .. * * * 
essa chapa esteja entre as que Não desanimemos. Hoje, lha um ddpm aever. l>e uin Iàdo, j~ tàN-
a LEC aprovo~ . ., • mos algo que está muito longe de ser poüoo,. eoiíl • . ~-·. 

barragem autl-comuttlsta que ia. votação catolica rêptêsenta. De ~. 
Indo, ba nas chapas partldarias mais de um nome catolloo, ~ 
com )que se procurou 'temperar o fel dos nomês antl-cà"t011à6s. ~ . 
catoltcos fl:r,erarn bem de se candi<latar, · e inéi'ecê'in sW ~(151. _ , ..... 

Toda a população ouviu co;n 
apaixonado interesse a discussao 
publicá entre o Revmo. sr. Pe. 
Saboya de Medeiros, S. _J., e o 
sr. J. Crispim, do Partido Co-
munista. _ 

Nada queremos acrescentar 
ao que disse o ilustre Sacerdo
te. Chamamos apenas a aten:

, ção de nossos leitore~ para um 
particular da discussao, que se 
relaciórta indiretamente com o 
"Legionario". 

o repreSéntante comutiista 
indagou com uma inslstencia 
que roçava pela impertinenc~a, 
sobre as atividades nazi-fascis
tas dos catolicos brasileir~s. Isto 
nos levou a üma reflexao que 
fica expressa nestas linhas. 

Votemos \Odos contra. o l'.'!omunismo, e preffriüilos_ para Mi~~·· 
nossas listas ,os catolicos que se tenham destacàdo íiM )Jdes lll!atôllciiill. 

Cumpramos lconi afinco este dever, e teremóS feito multo. · · \. 
* * * '> • ' • ., 

Mas sejamos hotnens, é saibàDlos eilcarár. dê treüte à si~ :' 
Como 6 pouco o que •assim obtéremos, Não l'!l. êôió. rêsw.ffli).e» d
n10cllcldade, que haver~mos de constntli' . um Brasil crlsffió. '. 

No .amargor <lesta contlngencla, fo~ados li votàr ãütomãtlêàili~ 
em nomes alcrglcos para nós, devém os tortnàr untá resoiuclio. Nlcl!tii. . 

A experlencla está mostrando que 'O sistema eiettorai dt'! 'tlllS é.,.._ 
hoje 6 pu1•a nós católicos uina lei ràdiêàlíiléílté à.êsfàvóJ!ávél. · 

Em Maio, tei'entos rui elé\çóes restadtiàls. Fâ!;áfüós 'lfflià cám_. 
encrglca, obstinacla, veemente, pfii'a qilé até lá se i'eforittê à li.el élêt~
Não com um pequeno ~'retoque•; quaiqner, mas dê :inodó tdfülimiéiitài,., 
dattdo nos eleitores catolicos Cl direito de· compor itvreitiéhte chàPàs .~ 
nomes àe vàrlos partidos, não votándo senão nós ciilididatôs : qüe qú*-
remo!'l sufl'agar. · :."'· 

Todo ctttollco se deve mtulltlerar toprlmldó, mâfiletãàe, • 'i'ot* 
peto ststettm àli lei em ,lfgor. · 

O Brasil só será flntelrailierité crTstfio ~ili süâ i1dá põÜüêâ ê j~ 
prosa. ..,,.,.. ________ ...., __ ...., __ 

Em 1940, o "Legionario" sus
tentava uma '°eemento campa
nha anti;-nazista é anti-fascrsta, 
mal compreendida por muitos 
elementos e quiçá por alguns ca
tolicos que acharam que "falta
vamos' com a caridade". Era o 
momento em que botn numero 
de orgãCiJS da imprénsa nacio1;al 
assumia perante o conflito 
mundial uma atitude de neu
tralidade decepcionante. Russia 
e Alemanhà, de mãos dadas, di
geriam em paz os restos da Po
lortia. Os comunistàs daqui - o 
sr. Crispim provavelmente en
tre eles - nada diziam contra 
essa confraternização. 

se for rerormndli à presente lei eieltoral, · 
Rec111mar sua abolirão lé jlêdir pára a oplííiãEi eàtéÍléã iíili iii'iili Asshn cotnt> existe à poUtica 

ecehotnlj,jà llbernl, a socialista. da 
e111\lei'I.Íi\ ~ da direita. e a catoll• 
cá, li. politfoa êducnciónal nazistà, 
cotnultlstá. ou c::atollca., asss!m tam
bêtn ha. uma. poiltíca social que 
pt)de iler liberal, tot:Ultarla ou ea
teill2à, <:óhi repercussões nó casó 
p1u't1cu1âr \la habita.cão popular, 
de que otãmoé cuidando. 

'l'ratà.•se de um problema que 
têtl1 de ser resol\'ldo não somente 
em ll!eus aspectos economico, fi
:ilii\ttêéli'ó 'e \li:banlétlco, tnas tam
b&ttl l.té · pohto dé \'lstil. moral e 
J,>oltUci>, tio selttldó que, etn suas 
repel'Cúl!sóes, .não venha ferli' os 
aostumes da maioria de nosso po
f'O e abrir portas para a implan
&acâo de regimes politicos liberti
~ldas. 

AS 'trAWJ:IAOENS DA l:>Ê$CEN• 
'l'RALtZAÇÃO · 

Tatttó isto é vetdàde que o con· 
t'erenc!sta. se manifesta sobrl'! um 
aát)ecto do l)robletna que não é\ 
U.1.!1\\ih+àfrté.il.te tectíico, tnas tatn• 
b~~--l)t>lttico, . M:osttou•se ~ tn·. 
~Uhtt> Cã.nlàhhedÍ! cgiútàrlo a· utn 
\Mano de oa,__walizacão para. reso-

lucão da questão da habitacão po
pular, isto é. em vez de se entre
gar a tarefa a um organismo .fe· 
deral, acha Sua Senhoria que me
lhor seria. que o problema da ha
b!tac;:ão popular fosse resolvido por 
organismos autar<i,ulcos e por en• 
tidades particulares nas propr!as 
regiões ou tnunic!plos interessados, 
mediante um plano a ser auxiliado 
pelo Governo, seja. através de sub
sídios, seja. a'través do sistema de 
garantia de juros. 

Els uma. sugestão que folgada•' 
mente aplaudimos, fazendo votos 
que essa campanha em fayot da 

. habitacão popular, e da difusão da 
pequena propriedade, encontre 
franco apoio e compreensão por 
parte não somente das entidades 
particulares mas sobretudo dos 
poderes jniblicos, que direta e in• 
<llreta.mente. muito podei·ão contri
buir Para. ticllita.r a resoluçã~ do 
'problema mediante isenção de im
postos, de emolumentos, de ate
ntíáçâo das exigenclas. dos codigos 
de obra, sem nos reterirtnos âs 
medida~· de carateí' ·econótnko•' · 
financeiro ti. ó.Ue j!l. fizemos alusão. 

Como é agradável ser coeren
te. E como o passado é doce de 
recordar ~- embora o presente 
seja por vezes duro de viver 
para os hotnens coerentes! 

DR. DURVAL DO Ll= 
VRAMENtO PRADO 

Clínica de moléstias dos olh0s 
-- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipitangà, 313 (8,º andarJ 
- Tel.: 4-458:i, - Res.: ,\11. 

Angélica, 1408 - Tel.: 5-9275. 

13 ele Maio. 
nniu 

EMPlttZA A'UTô-Vií\tlO 
São Paulo - Santos Ltda .. 

Ct.$ 20;00 
ônibus diariamente de hora eni hói'à éntré Siô Patilõ~Sâitóll 
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Continua 
problema 

dia o Instruções · práticas sobre 
popular · o m o d o d e v o. t a r 

na ordem 'do 
da habitação 

P.relimi1\armente, deve ~ eleitor 
procurar ogter com ~mtec-edencia as 
cédulas _com que há de votar ... Para não pisar somente na · cauda de nossos males, mas na 

ràeça, é necessario que se evitem · as opiniões extremadas 
Nas cabines indcvassav-cis a.cédu

las . de todos os partidos, sendo, nó 
entanto, preferivel, para que haja 

lugar de uma reparUç!l.o _dos li'ens banista.s e ae outros te·énicos, uns maior papiidez que 0 . votante delas 
certamente mais equitativa, con- :tavorave!s exclusivamente (ts habi- sE:}enha munido anteriormente. As 
correndo poderosamente para a ceaulas que devem ser colocados :na 
solução da questão social, que no tuções coletivas, outros, pal'tld:t• sobrccarta são tres; para presiden-

Contlnuâ :nà ordem do dia ~ 
problema. ~ habitação popular. 
No decorrer da semanà ,tivemos o 
prazer de ouvil·, sobre 'o assunto, 
:lllll& interessànte palestra do Dr. 
,l>Uzilo Contanhedc, Chefe do Gabi
Jllete elo atual Ministro do Troba• 
lho • e.it-diretor do Instj.tuto de 
'l.posentadoria. e Pensões dos ln· 
,Cl.ustriarios. Trata-se de um tecnl· 
'.M altamente credenciado para 
uatar de tã,:,_ magno problema e 

. Que para sua soluc;:ão traz o rele• 
:vante subsidio de varios anos de 
estudos e de realizações praticas. 

Eis porque constitue para nõs 
-.. prazer analisar alguns topices 
abol'dados por Sua Senhoria, rela· , 
~onados com os aspectos do pro-, 
ltlema de que nos temos ocupado 
:irkfmamente. · 

~l,SA;R NA CAUDA-OU !NA 
CABEÇA? 

fundo nilo passa de um desequtll· tios das solu1:ões baseadas na casa te d~ Republica; pura senadores fe
brio: - a extrema opulencia e a isolada. d-c1?1s; para deputados federais. O 
extrema miserla. '.Hà. aqui uma distincã.:i à fazer. eleitor poderá porém, absteccr-se 

Como solução para a casa prcipria, de votar nas três cadeiras e colo
para constituir patrlmonio de :l'a- car na ~obrecarta apenas o voto pa· 
milia, ê claro que a casa isolada- r,a presidente, apenas para deputa. 

A EX0EÇÃ.O 'DA REGRA 

, se avantaja sobre a _habTta"ão co· tado, apenas par_ a senadores . 
Não ha quem em sã consc1en6ia "' N-- · letiva; :Mas mesmo em so tratando ao há duvidas quanto á cedulas possa negar essa regrá, que deve · de circunstancias em _(!i::e se im- para pr_esidente. Devem conter, es, 

prevalecer na. solucão do probte- t ponha a constru1:ão _de urc:n. habi- as, umc_ amente estes dizeres: Pa-
ma da moradia popular. A casa p d tacão col~iva, a objeção que se rn resi ente da Republica - Fu-
de aluguel sei-ia a exceção ditada J d T · ' costuma f er na~ o " tanto 110 <1-ue ano e ai. por circunstancias de tõdo espe- " 
cials, como por exemplo O baixo I diz /respeito á: construção de pre- . . Para s~nador -:- te::i.do surgido 

dios de apartamentos do tipo i d_iverg_en_ cias de mterpretação dos 
nivel de vida e de salarlo que lm- d usual, mas de moradias com reíei- ' ispositivos legais em relação•a' for. 
possibilitam a aquisição da casa d torlos, cozinha e ás vezes atê ba- ma e votação para a eleição de se· 
propria. E si formos levar mals d nheirqs em comum, por grupos ou na ores, o Tribunal Regional Elei-
longe essa exceçã:o, veremos que t 1 d 
ha uma boa parcela. ã-à população andares. E foi esse coleyivismo ~ra eu um parecer, no qual elu-
que não poderia pagar _ 0 propi·lo forçado que tambem conden.:..mos ci~~ o assunto da "Seguinte forma: 

ao citar os conjuntos resldenclais Na v_ otação p,ara · o Senado, po. 
aluguel, mesmo irrisorio, sem sa- d 1 
crificar · a verba para vestuario , e sem quintais e com ,jàrdins em co- e o e e1 tor votar em dois ·nomes, ou 

O. problema da casa barata se alimentacão. E cair!amos em uma mlun, promiscuidade que acarreta i em un;i só, mas neste caso não se 
acha. estreita e complexamente solução puramente filantropica. os mais .graves inconvenientes do 1' contara o voto para o outro candi· 
•Dido a uma grande serie de fa- A casa para aluguel pode ser a ponto de_ vista moral e mesmo sa- dato do mesmo partido, que não fi-
to-ª relacionados com a vida eco• 1 - i 1 t nitario, gurou na cédulo. Qua-:1do vote em • .,. s..o uça_o v ave , no momen o, pa~a d · 
:noníica, politica e social do país. ois nomes podem ser de partidos di-. esses casos extremos e para outras O EXEMPLO DA RUSSIA ferentes" ~ · 
:A_ dificultar sua solução tem·os, por exceções, tais como os operarlos · 
es:emplo, de um. lado, a alta do de vida volante e os jovens que Não há portanto, legenda para 
iM'eço dos terrenos .e dos r;:iateriais aind aestejam iniciando carreira. Diz O conferenciSt a Q.ue não pro- senador. O vot_o é individual e não 
ie construção, e, de outro, orde- Não é, porem, a. solucão definitiva cede o argumento de Q.ue a habi- para o partido a que pertence esse 
'lados insuficientes para fazer face . e estavel do probiema para as fa- tação cóletlva seja conâenavel I nome. Quar.do votar dois nomes, po
N · alto custo de vida. E' o feno- milias das nossas classes menos pelo fato de favorecer a implanta- d-em este ser de um mesmo partido 
~eno comum da inflacão moneta· abastadas. ção de extremismos. Mesmo por- ; º:t de partidos diversos. Isto quer 
ria, que fere a justiça comutativa, í E o criterio do senso pelo sa· que, segundº Sua Senhoria, na dizer· que para a eleição de sena
àca.rretando pe_rturbaçêSes e desôr· lario, para ser rigorosamente Ru1<sia sovietica hoje, em dia ha • dor não há quocjente., eleitoral, scn· 
iens na vida economica e finan- cientifico, devia fazer a seleção maior numero de propriedades · do O criterio legal o de maioria de 
~ e, por via de consequência, pela idade e pelo numero de sala- votos individuais, 
leros extraordinarios e indevidos riados abrigados sob o mesmo teto, (Conclue na 7•ª pâ.gina) Para deputado_ - O eleitor deve 
para alguns prejuizos sem conta sabido como é que principalmente escolher, das ch~pas que quizer, de 
para :.t maioria. Eis porque, se- nos meios operarios as despezas da s:1ª prefere:1cia pessoal ou partida-
pndo· a doutrina da Igreja, o que familia. se· satisfazem pela agluti- e ato I i e o, a Igreja ria, UM UNICO NOME, inscrito na 
aobretudo se pede aos governantes nação_ das rendas de todos os seus precisa pe teu voto con• chapa e escrito na cédula. Será NU-
E um concurso de ordem geral, que componentes. • · LO o voto dado a mais de t•m depu-
--sis-te em toda a economi·a das E' id t t lra O COffiUiliSffiO. tado federal. ...... • ev en e, ambem, que nada 
leJ.s e das instituições: _ Queremos se opõe a que as entidades par- Mesmo que não conste 11° cédula 

o nome El:r.> Partido, . o· Yotõ Talerá 
da m~s.ina maneira para qu~ o Par..: i 
tdo a l'.}lle pertencer o candiCÍato, CÚJó i 
110me êstiver úµpresso na cédula.:] 
Por exemplo: Se numa cédula es-i • . . . . . j 
tiver escrito: "Para deputado :fede~· 
ral - Fulano de Tal" sem menció-' 
nar o home do Partido,· esse voto, 
vale~á de qualqu;r ma;1eira p,ara oi 
Partido. que registrou o candidato: 

Procure sáber, tambem com ante•! 
cedc,nd:i, pelos jornais, ou peloit: 
editais afixados· no cart0rio eleitoG 
ral, qual . a secção' . onde .lhe cab~ 
votar i o edificio cm que ela ftÍn;,, 
cionará. Os oficiais' c inferiores dà·i 
F. E. :13. vota'.rão na secçãô iém quC:i 
se apresentarem.. · · 

NO DIA DA ~LElÇÃO: · .. 
1) Muna.se ao ·sair de casa, í:ló 

seu t:tulo e das cedulas escofhidas. 
Os lirasileiros · incorporados á F, 

E. B. dev-erão munir.se do cert;fica• 
do de desincorpora'ção. Os oficiais· 
que não tenl1am alistado até ·• de oü;. 
bro por imedimento criado -pelo scr
Ço ativo cl-evem ter consego . prova: 
de impedimento -fornecida pefo res· 
pectivo Ministerio. · 

Embora sejam esses os· unico~ 
documentos exigidos para o exer~ 
cicio do· voto, não deixará de ser 
util cada -éleitor munir-se tambem; 
da càrteira ou de outra prova de.' 
sua idehtidade, pois se houver du
vida sobre a identidade de qualque' 
eleitor, o pvesidente da mesa podei( 
interroga-lo sobre os dados con(. 
tantes ·do titulo e pedi!- que exil!'.: 
carteira- ou outro documento d 
ide:1tidade. 7 

2) Compareça á sua secção entr( 
8 horas da manhã, no momento ef 
que terá inicio a votação, e -17 hora'_ 
e 3j4 em que s,e encerrará .a clistrí, 
buição d-e senha. "Se à mesa de sul 
secção não· se instalar por qualque' 
motivo, dirija-se á secção mais pro 
xima da mesma zona on<le será aó 
mitido a ·votar". 

3) Ao chegar á secção procu1. 
uma senha com a Secretario da mé 
sa encarnegado da respectiva distn' 
buição. A numeração das ,senh, 

(Conclue na 7.ª p!i,glnn) 

, cl!zer, que devem fazer de modo ticulares sejam as autarquias, ae
q- da propria organização e do jam as sociedades de socorros mu· 
pverno da sociedade brote espon· tuos, empreguem suas rentl::is em 
taneamente e sem csfoi;i;:o a pros- predios para aluguel. 
perldade, tanto publica como par· 
tleular". (Uerum Novarum). En· 
quanto perdurar o atual estado de 

Vi~rante manifestaçãr anti-comunista em São Pau~ 
y_ coisas, estaremos apenas pisando 

na cauda de nossos males neste 
· setor, como em outros, cm vez de 
pisar n'a cabeça, como convem. 

Ul'tIA SOLUÇÃO NORl\IAL 

E ê esse precario estado de ~oi_, 
sas que faz comumcnte que se 
'confunda a exceção com a regra. 
O normal, nas sociedades bem cons 
tltuidas, é que _cada individuo, que 
cada familia tenha sua casa pro
pria. "A· propriedade privada ê 
para o homem de direito natural; 
o exercício desse direito é coisa 
não somente permitida, sobretudo 
!I. quem viv<> em soc'ledade, nins 
tambem nbsolutamente necessa
ria". (Rcrn" Novo.rum). "A fami
lia tem o ,1; rei to de possuir. Con
vem mesnw <iue a lei lhe facilite 
l. aqutstção de um bem ou de um 
domtnto taml!lar e, part~ular· 
mente, a cul_tura: de um fragmento 
do eolo nacional" (Co'1tgo Soclal de 
:Ma!laes). Ruão porque •na me
dlc!a ._ cau 1 e al~ão e a lni· 

A$ O~INlõES EXTREMADAS 

o, ocndenavel são as soluções ex
tremadas, como a do arquiteto 
Mindlin que, em conferencia pro
ferida no Institutos dos Arquitetos 
do Brasil, declarou estarem erra· 
das todas as soluções atê agora. 
adotadas para a solução do pro
blema da habitação popular, entre 
nós, e que a unica certa era a 
dele, isto é, casas exclusivamente 
para. aluguel, feitas com o anxllib 
de subsidio estatal e que p~snriam 
á. pertencer âs municipalidades. 
Ma\s longe, enssa atitude extrema· 
da. foi o Sr. A. D' A. em artigo 
publicado nã. revista "Engenharia", 
ao se mostrar favoravel â conctru
ção, pelos Institutos de Prevlden
cia Social, de habitações para alu· 
guel e não para venda, fundamen~ 
tando a sua preferencla no tato de · 
que a casa "passou a ser consi•· 
derac1a como um "Serviço de -.;Jti· 
l_lda4• Publica". (agua, esgotos, 

· 1 uz, trtUU1Dortéll, etc.);, " 

DISTINÇÃO A SER FEITA 

Aspecto do Anhangabaú no dia. 27 
C!lati9a pri~a i,odem e:rercer Deu-nos tambom o proprlo En· 
a,eie efteas, -· e1aa ...... H ea• genh~ C.nta.nhede um exemplo 
forcar por_ .-tabeleou- _a forma que· ·d-. adtllod• ntNmadaa, ao ci-

tar a --- 4• ·--st--.... -·- A g·í:andc manifestação civica 1·ealizada no A presença de nume1·osos membros de no!'lso r--.. • ... -.smo de .-atagens .._ - •- - .. - ' ....,_tw , ,-ropneda.4• Jll'1TIL4a". dia 27 pp., nê Parque ·do_ Anhangab.aú, constituiu E1>isco1>ado e Autoridades Eclcsiasticas, a esse im• 
(r.-). •]m))Óru. Po1a. .-a• u leis ·, Não S(! limite a. se- 11r.1 eloqÚente testemunho de que as autoridades ponente ato, bem atestou que O Governo e O Excr-
,._u .... ., ffJ>...U. de propneda· · e as Forças Armadas do Brasil não tolerarão a cito reconhecem o papel primacial que cabe à 
.._ • _._ ... .,.... • •-n•oh·•m. guir _a. orientação ela vitoria do comunismo em nosso país. A imensa Igreja na reação anti-comunista. -... -·•• poaoa,,, eae.e u LEC. Mostre a todos Dl:tSSII popular que compareceu à cerimonia ex- Ainda no dia 27, às 20,30 horas, todas as cor-
;.._. -•...:--. nt- No..- • priwla, por su.a presença, e por seu indiscutível rentes politicas quo nã:o professam idéias bo~che• 
na, . .,._ - • ..... ._ __.. OS , seus patricios que l cntu.<dasmo,_ a firme r~solução do povo brasileiro, vistas realizaram no Teatro Pt_Iunicipal _ u_m __ ª bri• 
·;••e.-. - • n , • •....,. tambem o de\'ew faur. de apo!ar ~ toda a linha este patriotico propo- lhan"te sessão, se&uida pelo povo. com.~ DU\ia ,i• , .. ~ • a ,.. •n•-••1J--.;. ______ .,.. __ ,;..: IUCl, . . . i v.a calor. . ·- -- - _ 
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() que mais nos interessa na 
:atual apuração, é saber o numero 
~e représentantes catolicos e co
munistas no futuro parlamento. E' 
~edo para se ter uma idEi::I. ei:ata 
:do c~':10. Tanto ma.is que nem tu!lo 
~U:e luz é ouro, e nem tudo que se 
diz c:i.tolico o é na realidade. Por 
~utro lado, nem tudo que é ouro 
luz. E nem tudo que é comunista 
,e manifesta claramente • 

.Aguardemos, pois, 1·esultados 
~~ positivos. 

l'I! ~ e 
< 

E, ªeli attendent", comentemos 
· üm pequeno topico de um artigo 
publicado na secção ineditorial do 
"Diario de São Paulo" de 28 pp., 
na pagina reservada para a pro
paganda comunista. Diz este to
pico: 

"Os comunistas orientam sua 
ação pelo materialismo marxista, 
doutrina cientifica de analise. dos 
ratos sociais e politicos. Analisando / 
a situação do mundo, e do Brasil 
no momento atual, os comunistas 
chegaram á conclusão de que nos 
encontramos numa cpoca de des
envolvimento pacifico. Etc.". 

A confissão é preciosa. "Os co· 1 
inunistas orientam sua ação pelo 
materialismo marxista". Dizem.no 
·os proprios comunistas. 

Ora, os comunistas dizem hoje 1 
<em dia que não são anti-catolicos. 

(Conclue na 2a. pagina) 

ANO XIX 1 Diretor: · 1 
Plínio Corrêa. de Oliveira. 

São Paulo, 9 de Dezembro · de 1945 

o 
do 

Episcopado 
dogma da 

Brasileiro 
Imaculada 

A Virgem Imaculada, Padroeira do Brasil desde 
Foi na cidade de Caeta que o 

Papa Pio IX, desterrado pelo furor 
da revolução de 1846, com o cora
ção angustiado de Pai que vê em 
perigo a salvação eterna de seus 
filhos, escreveu, nestes transes do
lorosos, sua. admiravel enciclica. 
"Ubi primum nullis", de 2 de fe
voreiro do 1849. Era. um convite 
fervoroso para a proxima definição 
do dogma da Imaculada Conceição. 

Tinham sido numerosas as supli· 
cas dirigidas a Gregorio XVI, seu 
antec.easor, no sentido de promover : 
quanto antes, o grandioso triunfo 1 
da Virgem Maria. Na referida en. J 
ciclica, o grande Papa no exl11o 1 
pediu ao Episcopado universal seu 
parecer e seu juizo definitivo sobre ! 
o dogma a ser proclamado. 

Enviaram l)areceres 663 Arce-1 
bispos e Bispos do mundo catolico 
universal. Entre eles se a'thavam 
os componentes do Episcopado- bra- 1 
sileiro. O :Primaz da Baia, D. Ro-
m ualdo, declara, entre outros be
líssimos argumentos, que, "pelo 
que toca ao Imperio do Bra.sil, 1 
Santissimo Padre, tão longe está 
de discordar deste unanime sufra• 
~to que não sô conserva intacta e 
;ieÍ ésta devoção, como preciosa 
herança transmitida por seus maio· 

O Oi-Centenário, ~o Bis~a~o ~e S. Paulo 

Diretor-Gerente : 
Francisco Monteiro Machado NUM. 691 

e a definição 
Conceição 

os tempos coloniais. 
vieção bem arraigada, e :n~m'·,--. 
tenho diversos motivos. 

E' proprio da autoridade da ~ 
deira suprema d~ Pedro não apree 
var nem tolerar o erro; pois queJQ 
pqde ignorar que, desde os primei• 
ros seculos os Pontificas romanOIII 
têm favorecido abertamente a dou
trina da Imaculada Conceição? Hã,i 
depois, a autoridade de um grand« 
numero de Universidades, as pr~ 
vas fornecidas . por tantos Teólo1 
gos as palavras de tantos Padres, 
hâ. a dignidade mesma de NosM) 
Senhor Jesus Cristo; porque n~ 
posso supor que a Mãe de um tal 
~'ilho, em tempo algum, nem e:ni 
um só instante, fosse degradadaj 
pelo pecado, vitima da serpente. in• 
fernal e odiosa aos olhos de Deua. 
Ha ainda, e eu confesso que lig~ 
uma grande importancia, a devo., 
ç;ão dos fieis para com 1iraria Ima• 
culada, devoção tii,o generalizada., 
recompensada por tantos favor~ 
firmada por tantos milagres qU6 
deve ser seguramente considerada. 
como vinda do Espírito Santo. 

Desejo, pois, vivamente, que • 
Igreja defina - que a bemavea
turada Mãe de Deus foi concebi!!( 
sem a mancha do pecado, 

Enquanto essa Mãe de miserl• . 
cordia receber em todo o univerSOl 
um culto especial, por causa desse 
eminente privilegio, novas e abull• 
dantes graças descerão do ceu se
bre a teri'a e a santa Igreja de 
Deus, · ora fustigada por tantas e 
continuas tempestades; aflita POii 

i.::\'..:.~~1*3·:ti~~Jt~r;;:?~:~•~i~,~~.!;.'.':.'.f::':.~.;;;;o:_;1,::~s-;;=;;~•~"•._"c<9•;r_.:;,.:.,;,,;:, ..... ~;;.;-~. ~·,,.'--~--:~•:'-•A"•'\'°'•',•-•..::,.;: "•~' •• ,••, 

· · Oón'(ôrini! ê de, doniinio publico, este ano assinala a pas-

J tantas calamidades; atacada por, 
-, , · f!. tantos in'im.igôs; enfrentadn.· · PO?\ 

l 
tan:a ·impiedade, encontrará, se~ 
duvida alguma, amparQ sob a pro,, 

' 

. sagem' do' : Bi.:Centeriario da. Fundação do Bispado de São 
Paulo, cria.do por decreto real de_ D. Joãô V, de Portugal a.os 
22 de abril de 1745, decreto esse que foi confirmado pela Bula 
do Papa. .Bento XIV, de 6 de dezembro do mesmo ano, -
"Candor Lucis Aete1nae". 

As coniemorações da. grata. efemeride culminam, _p_o~s, 
agora, em torno da data da. assinatura. da Bula_ Pont!f1c!a 
que confirmou o decreto real. Essas comemoraçoes finais, 
que completam as já realizadas cm abril ultimo, obedecem 
a~ seguinte 

PROGRAMA OFICIAI, 
Em homenagem às quatro Ordens regulares, - Compa

nhia de .Jesus, Ordens do Carmo, de São Bento e de .são 
Francisco - que aqui funcionavam em 17451 houve, do~ngo 
ultimo, Missa às 9 horas, na igreja de S, Gonçalo; 1:1º dia. 4, 
às 9 horas, Pontifical no Convento do Carmo, e no dia 5, ai1:1· 
da. às 9 horas, Missa no Convento de São Francisco. No dia. 
8 de dezembro, à. mesma hora, Pontifical, na Ba.silica de 
São Bento. 
. Pelo fato de que a Irmandade da. Santa Casa.. de Miseri• 

cordia. está ligada à . posse do primeiro Bispo de São Paulo, 
D. Bernardo Rodrigues Nogueira, em sua capela, dia 3, houve, 
às S horas e meia, Missa. solene celebrada. por Monsenhor Dr. 
J'oão Batista. Martins Ladeira., A.l·cedia.go do Cabido Me
tropolita.no. 

AS SOLENIDADES DO DIA ·G DE DEZEMBRO 

Dia 6 de dezembro, da.ta. centena.ria da Bula confirmando 
a criação do Bispado, desenvolveu-se o seguinte programa: 

Na. cripta. da. Catedral em construção (Praça da. Sé):_ das 
6 às 8 horas e meia, Missas em sufragio de todos os Bispos 
íalecidos, cujas cinzas, com exceção das do Cardeal D. Joa
quim Arcoverde de Albuquerque Ca.valcanti, repousam em 
nosso témplo ma.ximo. Oficiaram os Revmos. Srs. Conegos 
Capitulares. · 
. . Na. Catedral Provisoria, Igreja de Santa. lfigenia, às 9 ho
ras, Missa Pontifical, do Exmo. Revmo. Sr. Arcebispo. D. Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Mota.. Estiveram presentes autori
dades · civis e militares, Bispos Sufraganeos, Clero e povo 
de São Paulo. 

· . A's 15 horas, teve lugar a inauguração da placa. de bron· 
ze, comemorativa do magno acontecimento, na. Catedral em 
construção. Pronunciou o discurso alusivo o Exmo. Mo~e
nhor Dr. João Batista Martins Ladeira., Arcediago do Ca.• 
bido Metropolitano, 

Na. .Basilica de S. Bento, às 20 horas e meia., realizou-se· 
ama. conferencia sob o tema: "Projeção política do Episco
pado paulista.", pelo Dr. Altino Arantes, Presidente da. Aca
demia. Paulista de Letras. 

A todas as solenidades estiveram presentes varios Srs. 
· Bispos, tendo o Exmo. Sr. D. Francisco Borja do Amaral feito 
se representar pelo Revmo. Mons. Paulo Rolim Loureiro. 

Prosseguindo essas comemorações, dia 14 de dezembro, no 
mesmo local e às mesnias horas, o Revmo. Padre Dr. Roberto 
Sa.boia d.e Medeiros, S. J., dissertará sobre: "0 · ideal de uma 
universidade catolica". 

· · Por seu turno, o Cabido Metropolitano <lelebrará. o bi-cen• 
. tenario de sua. instalação canonica., em principios do ano 
'Vindouro. · 

A Igreja comemo1·on · ontem o 91.0 aniversario da solene 
definição do dogma da Imaculada Conceição. · · Ao ensejo de 
uma data tão cara aos ca.tolicos, o LEGIONARIO reproduz 
acima o cliché da prjmeira imagem da Imaculada. Conceição, 
venerada . em Lourdes, e (fUe hoje está exposta ao culto dos 
fieis catolieos brasileiros no Santuario do Sagrado Coração de 
J'esus, em São Paulo. 

res, mas tambem multo se congra
tula de ter e religiosamente vene. 
rar a santíssima Virgem sob o ti
tulo da · Imaculada Conceic:ão, co·
mo sua Padroeira, escolhida desde 
o ano de 1646, pelo piíssimo Dom 
João IV, nas cortes gerais do Por
tugal, ao qual então estava sujeito 
o Brasil". 

Essa es1rérança nüo pocle ser se
não agradabllissima aos. fieis e ao 
clero da Igreja do Mariana. Todos, 
efetivamente, estão na pêrsuasüo e 
repetem em suas preces que Maria 
sant!ss!ma foi concebida • sem a 
mancha do _pecado. Tal e tambem, 
tal tem sido sempre a minha. con. 

(Conclua·· na 7.& pli,gina)· 

Q CLERQ CATOUCQ 
NA ALEMANHA 

PARIS. - A revista "Catholi/!!1 
té" de Lille ,publicou um artigo dQi 
Pe. Louis Roland em que dePois de 
contar as aventuras na. Afomanha., 

. durante os. a.nos de guel·ra diz: A: 
gratid'ão me obriga a .reconhecer 
a grandeza do Clero catolico ale
mão que sempre esteve ao meu la
do, ajudando-me com conselhos e 
atos. Exceto uns 20 aPostatas, o 
resto do Clero se opunha. ao ~ 
mo condenando-o muitas vezes. })U• 
blicamente com as expressões mais 
fortes. E termina ó seu artigo: N~ 
contacto com os Padres alemães, 
eu compreendi melhor ainda que 
"catollco" quer dizer "universal"., Destacamos tambem as seguintes 

palavras da carta de D. Antonio 
erFreira Viçoso, Bispo de Mariana, 
ao Soberano :Pontífice: ...;. 

"Santissimo Padre, tenho recebi· 
do, com extrema alegria, as Letras 
de Vossa Santidade, datadas de 
Gaeta, a 2 de fevereiro de 1849, e 
dirigidas a todos os Patriarcas, 
Primazes, Arcebispos e Bispos, 

Nomeação no Ca~ido Metropolitano 
"E' -nos, pois, permitido esperar 

que seja logo conferido á beatls· 
s!ma Virgem mãe de todos os fieis 
a nova honra gu_e lhe pertence de 
fato. 

O Exmo. Revmo. Sr. D. Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Mota, Alr• 
cebispo Metropolitano, acabou de 
nomear para o Cabido <lesta Al'· 
quidioceso o Re,'Jllo. Sr Pc Dr 
Josó de Castro,Nery. 

O ilustro Sacerdote, muito co• 
nhccido em nossos meios religiosos 
e intelectuais pelo seu saber e ta. . 

Novo Prelado 
1 

· S~a. Santidade, o Papa Pio XII 
a®ba de ,conceder o titulo de Mon
senhor e a dignida<lcl de Prelado 

Doméstico 
Doméstico, ao Exmo. Revmo. Mons. 

· José Mária. Monteiro, Vlg!U'io Gc
l'al da Arquidiocese Por motivo 
desta. Jionrosa distintlio; <;;. JJ:i:cia. • 
Revma,, que gosa de Ia1•go ci1•culo 
de amigos, especialmente na cldaue 
de Itú, onde por muitos ;anos foi 
Pároco e nesta capital, onde foi 
Viga.ri~ Geral do falecido Arcebis· 
po D. José-Gaspar de Afonseca e 
Silva, Vfgario Capitular, e noya

mente Vlgarlo Gel'nl, sob o atual 
Metropolita, vem p!COObendo nrune. , 
~t:~. 

Dando cicncia. dessa nomcnção 
aos fieis, a Curla. Metropolitana. 
publicou o seguinte Aviso, sob nu• 
mero 115: 

"De ordem do Exmo. e Revmo. 
sr, Arcebispo Mctl'opolltano comu. 
nico, e01n •grande prazer, ao Revdo. 
Clc1•0 e fieis que o Santo Padl'C Pio 
XU glorio·s1UI1ente reinante houve 
por bem nomear seu Prelado Do• 
mestlco o Exmo. e Revmo. Monsc-
nhor José Maria l\Ionteiro, Vigario 
Geral da. Arquidiocese. 

Suo .Paulo, 4 de dezembro ele 

194~ l (a) Monsenhol' Paulo Rol'tm 
Loureiro ,- Chancel.er. ao 
4'.rcebisilado". 

lento, tomará posse, hoje, ás 1( 
horas, na Catedral Provisoria. 

Será elevado \O numero de amigos 
e admiradores que testemunharão 
a S. Rcvma., nessa. o®slão,· seu 
apreço e estima. 

A Curla Metropolitana deu co• 
nhecimento da nomeaçií.o e posse 
de S. Revma. por meio do seguint~ 
aviso, sob n.0 112. 

"Tendo vagado no corpo elos Ca• 
pltulnres, pela renuncia do Rcvmo. 
Sr. Cônego . O ar 1 o s Mru·condes 
Nitsch, uma cadeira de Cônego 
Catedratico, o Enno. e Revmo .. Sr. 
Arcebispo Metropolitano houve po1• 
bem nomear- o Revmo. Sl'. l'adt-e 
dr. José de Castro Nery, Sacerdote 
da. Arquidiocese, .para preenche.r a 
referida vaga. · 

O no,·o :Capitular tomará ;posse 
no proximo ·domingo, d.Íti O, (ts 10 
horas na Catedral :Provisoria. 
I~reja de Santa Ifigenla, perante o 
Exmo. .Sr. Al'ccbfspo Metropolita• 
no -e todos os Revmos Cônegos do 
Cabido revestidos d.e capa com 
alamares. 

De ordem de s. -Excin. Rcyma. 
S. Paulo, 4 de clczcmbro de 1945. 

(a) Mons. Paulo Rollm Loureiro. 
Chanceler !do· Arcebispado"• 
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nte as apnra~ões 
• ~ amna; /pr.edileta. do comunismo 
~ no B[asil c<>mo em tôda p3,J·te'. 
~e;fsi mentira. E a mentira maia 
ld,!~~~ e revoltai~ que se pos.sa 
:~ Perdenamos muito 
:~'P<> se ifôssemos ,passnr para :18 
~ unas dest.e jornal os fato· ulti· 
;lll'atnente verificaõos em n~ pa
~_!>ndt! a mentira desPonta e 
~=ulca "'sobe:raJ½men te,. nos 
~ornais a. servico ele Moscou, nos 
. ~~ _ verme1hos, nos discursos 
li<': . ntl.nciaa.os nos COmicios que es. 
'-O sOb .º e~ dil batuta do 
~ Wla.tro, o mo fumiger~do 
. . Cin'ios Prestes. 
·. Qne-~os, no entanto. mencio
:na;r. <dois 1la'l:os :bem recentes e bem 
t=iros que o leitor esperto e 
lmenttrente f~ .deve ter rrrercehido: e 
'lll?o ...... ~.., "'loi'1Cla1"" 1l-E'1'nmte o Supre-

Maio. Até lá, o Parlamento, reunido em As· 
sembléia .Constituinte, já terá. imêiado seus 
debates. Os comunistas, os ,catolicos, tantos 
out1·os, já terão começado a se mover. Um 
p1·onunciamento das urnas em pleno' processo 
constituinte significará por certo a aprovação 
ou reprovação, pelos respec~ivos eleitores, do 
que fizerem as varias correntes, e influirá n 
fundo sobre a atitude do legislativo federal. 

1 ;+-..<o ... i·lotma1 Eleitoral ê. as .. Pê. 
. .._. que ãiammen·ce n. xmprensa 
::Sovletica ~a ia. r~Peito de saus 
~ db,g in1T- ,nn_+<__, d i, 
~ ,,....,., ~pam e seus , 

; Ern !J)lim~ro, ~'1". ~btiste pe, l 
.á.'a:n:te o Tribtrna.I Eleitoral. Como 

A volubilidade não consiste só em mudar· 
de opinião, mas em passar ft•ivolamente, de 
um problema para outro, sem resolver seria
mente a nenhum. De ambas essas formas de 
volubilidade sofre hoje a opinião publica. Ha
bituada pela imprensa sensacionalista a viver 
em presença de acontecimentos berrantes e 
inesperados, desde um incendlo em Hollywood 
a um discurso de Churchill, QU ao apa.•Eecimen
to de um monstro marinho no litoral argen
tino, a humanidade parece ter perdido sua a1J· 
tidão gustativa para tudo · que não é "de ul
tima hora". Os acontecimentos murcham e se 
tórnani velhos mais depressa que as famosas 
flores do poeta, que, bem ou :mal, duravam 
pelo menos "!'espace d'un matin". Um fato 
qualquer coloca diante de nossos olhos um 
problema. Ele nos assusta, nos preocupa, pa
rece-nos que não pode1·emos viver tranquilos 
enquanto não o resolvermos. Daí_ a pouco, uma 
ocorrencia fortuita nos coloca diante de outra 
questão qualquer. Absorvemo-nos nela, como. 
se a primeira nunca tivesse existido ••• e co
mo se os inconvenientes que previratnos nun
ca· mais se houvessem de realizar. Só acor· 
damos do segundo, terceiro ou quinto proble
ma, para nos,1 lembrarmos do primeiro, quando 
sofrermos a ação inexoravel das causas que 
deveriatnos ter removido n tempo. 

Tudo isto posto e pesado, devemos enten
der que as eleições de domingo passade não 
constituem uma batalha inteira e acabada, 
mas apenas a primeira etapa de um processo 
de pronunciamento publico realmente bipar
tite. O voto depositado pela nação nas urnas, 
produzirá seu fruto na Co11stituin.te. A este 
fruto, o povo dirá sim, ou dirá não, nas elei
ções estaduais. Aí é gue se saberá realmente 
o que quer o Brasil. O definitivo, não é o que .. 
ficou decidido domingo passado. E' o que de• 
cidiremos em Maio. 

:Wi> ~~- ~be. e a.compa.nhou Pela 
:~sa. o.iaria, o Partid'o C'omu· 
: n...,ia do .Brasil. f;of obriga&> a. re· 
,forlnar seus Estatutos, visto .os mes. 
. ~Os não .1>r.ee.ncherem ou não satis· 
.1.azermn às condições exi~s pelo 
~premo Tribunal Eleitoral. Com 
ouft'a.s Pa!avras, os Estatutos do 

'. Psrt1do Comunisfa do Brasil davam 
Um carater t<>talitario n~ ao 
partido; fazià.m ver ou' tranSParecei
um sentid'o internacional sem côr 
nacional, e Iigan<lo-o a uma poten
cia. ext~rl'lâ (que não é outra senão 
a Rt!5sia), -~s m~issim0s Estatu
toe, elaboraaos_ 'Pela cam1>,rilha rus. 

, sa no Brasil, diziam expressamente 
Qtte sita orientação se baseava nos 

'p!'lncipios ?Th3terialistas do leninis· 
mo e do marxismo (e tal materia!is~ 
mo era nm c-mpecilho para 0 regis· 
.tro do !J)artido ... ) ; finalmente, tu
do dava a e11tender, a quem sabia e 
~be ler entrelinhas, que o Parti· 
~.o, com aquelE>s Estatutos, nã.o era 
~rasileiro, nacional, não correspon. 
ôta ás asPirações do J>ovo e ás tra· 
dições gloriosas do nosso pa.."-Sado. 

Quo fez '° Partido Comunista?' 
Problema mult-0 facil rarn. quem 
não tem Pejo de mentir e de enga-1 
:!'!ar :multidões inteiras. Mudou a te.:: 
tra, deu outra roupagem mais. 
b:ran(1a e mais $impat!ca a seus Es· 
tatuto,. Escolheu outras 'Polavras 
que emprestassem uma feição de
mocratica e patriotica ao Partido; · 
<llsseram que o Comu11ismo du Bra. 
~l erã âiferente (sic!) do Comunis· 
mo intermtcional. tiPo Stalin, sem 
!eninlsmo ou marxism-> m::i.teria· 
llsm. Finalmente tiraram tod·n a 
f.'Ubsfancfo, elo Partido, o. que va1eu 
crne JJ ~of. Sampaio DO~·la, atual 
ministro d:1· J:istiQO-, di~sesse-. m1. 
ma <>Xpressão vigoros:i, que o Co· 
munísmo do Brasil era, "sul gene· 
11s•. . 

1( famosa reforma dos Estatu
tos é a primeirà fn'êntí:'('t, porque o 
~sp1rlto ficou, muito embora os 
tr-entores do Comunismo no :Brasil 
tivessem nrocurado outra roupa· 
íi;em 11teraria que mais conviesse com 
as édgencias oficiais. E' tão facil 
a.o mentiroso dizer aquilo que 1nte· 
riormente ele nega. e combate! Um::t 
fraud'e bem emPregâda Pata que 
obtivesse o registro dn Partido. po,. 
ra isto, roéfó~i Os meioo eram par::i, 
o Partido (e ainda o são!. .. ) ;us
tôs. Luch"briaram, por conseguinte. 
~ 'própria nação. 'Mentiram antes 
do registro ••• 
· E &lpois tamtiemt Como? Ma.ni· 
fêstando-se abertamente contr::trlos 
·a,,s Estatutos aprovax:l'os pelo Tri
~al Eleitoral. Em seus comic1os, 
~ porta-vozes do Comtmismo aem. 

•1'l'e se Insurgem contra s. proprle.,1a
Qê ~l~a. Errt seu aspecto externo 
mttts renniííes ~üblica.,; contintl(\m a 
'l!er ttpienmente·eemelhantes ás de 
~ .. camaradas.. internacionais. 
l!tno entanto, conforme os Estatuto-' 
' :t'pr0vados pelo Tribunal Federal e 
~ eles õ:evem segu!r.;.J:>. comunismo 
<lo Bl-asfl é "um comun~,;mo que se 
esvazfa. {'!~ ~1bst?rn.éia íáeofoglca.; um 
cofüuni,mo <Io Brasil: um psrtído 
CUfo PTÕgrn.hla :não é O qtte ~b es
:~e nome sé pratica na. RU~sia, na 
tmm; um partido comunista, em 
stimn: sem: marxismo, sem lcninis· 
mo. sem cUtaüura proletatla.. sem 
nod~ é!o que se comnr~m1e por co
munismo no mundo". (A ir0ni::t (3 

oo 'J)I'Õf. Sil,mpafo D<>rlaS. l!l--qu" 
-vemos nos comidos ~9mttriista. 0 ? 

!ntmdaç~es de flamtt!arc: vermelha, 
t"alça:das e :mur.os. borrado_s ~!? em; 
blema. do con1urusmo internacfo,y1 · 
vetm'e'llici ••• 

E as 'inverifuâoo · velculn?'.,s reh 
!mpre,risa. (lOIDUnist.'1.?! oue horr"r! 
Otta.nta falta d,, eensatês! Calc":"5 
!rsntasticos do numm·o aos p.:n·IY 1· 
't>s.ntes de seu~ comícios. O 1eit.,r1 menos 71i:ecavido. aue n:.n nroc,,,·~ 
·outras fontes nar., se orbnt."" cre, 
Lnto,llvelmente an.. .o cnm1n:,,·--o, 
~:inbou a alm~ ,,,,,' 0 nnl r cor:·;, .. 
;om'.te Is asni1·e,c;-.c- ,;- · Popalr,· - 0 1 
brasllE'iras. Um faV, c02:.-::·-· · 
bE'm. de ontem pn•·- ro;~;·,,·· · ,l 
ente e!'let-evemos. ~ç_fi,., 
M,:,ooat!.o, -os conúrni0t~ 0 1-1 
q de .Tundiai n,..ornovPram " co,n::· .. , 
".Jun<llai ~ T,ui" íarlna_ Preste:-". 0 1 
0 1iefo vermelho v<>lu p~S::"~lm<'n I('. o. 
,,,,e ii:1sclton mu\.t" ~-,~'""'-'-,l., nôj 
f)OVO Se~re ávido ,;~ !lOViEa.dc,·. i 

;~olue na. 7'. a pâglna) 

A obra de domingo passado está parn a de 
Maio, como a "maquette" para a estatua de-,. , 
finida. 

• • • 
Tudo isto vem a proposito de nosso uliimo 

a1-tigo de fundo. 
Estamos certos de que, se apresentássemos 

boje wn artigo comentando as apurações, e 
lançando conjeturas, seriamos avidamente li
dos~ Mas, em ultima analise, do que serviria 
este artigo? No dia em que escrevo, os resul· 
tados da apuração são ainda imprecisos qua~
to à pos1çãó religiosa da futura. Camara, um
ca coisa que realmente nos interessa do pon• 
to de vista catollco, em todo o barulho eleito• 
ral. Qualquer comentado seria, pois, ocioso, 
e daria apenas àlimento a uma curiosidade 
igualmente ociosa. 

Como o LEGIONARIO não faz sensaciona
lismo deixemos de lado este tema ainda pre
matu~o, e voltemos ao artigo de .ha uma se· 
mana atrás. 

Uma semana? Como já parece distante de 
nós aquele domingo de eleições, depois de seis 
dias vibrantes, de espectativa e ansiedade! 
Mas o problema de que ,tTátamos não prescre
veu em uma semana. Ele continua de pé, e 
de pé ficará enquanto tivermos esta. lei elei
toral. Voltemos, pois, a ele. 

* * * 
rre um certo modo, as apurações vieram, 

mesmo, dar atualidade maior ao problema 
criado para nós pela .lei eleitoral vigente. 
Com efeito, ao menos em certas camadas, o 
resultado do pleito está causamlo surpresa. 
Não se esperava, pcrr exemplo, que o Partido 
Trabalhista tivesse tantos votos. Esperava-se 
para os partidos X on Y dosagem eleitoral di· 
versa. Esses e outros partidos começam a es
bocar tendencias ideologicas ainda imprecisas, 
m:is que já se vão enquadrando na classifica
ção de dii:eita-esquerda. Tudo bem pesado _e 
mediclo, pode•se considerar que em um pais 
que sai de um jejum eleitoral de 15 anos a 
primeira digestão clvica não é muito normal. 
Feito o quadro geral da votação, ratmca-lo·á 
o Brasil? Sim? Não? 

A resposta a essa pergunta palpitante se 
encontrará, por certo, nas urnas das eleições 
estaduais. O qutl será d:o centro? o que da 
direita? o Q.Ue da esquerda? Reconsidt;rado 
pelo proprio Brasil o seu primeiro pronuncia· 
mento eleitoral, como agirá ele? Quem sabe 
se declinarão as extremas, e o país optará por 
uma democracia centrista? Quem sabe se, 
pelo contrario, uma, outra, ou ambas as ex
tremas se desenvol'ferão? 

As eieições estadita.iS dever1o realiriar-se em 

PLíNIO C·ORRtA 

"' . ~ 
Isto posto, e qualquer que seja o resultado 

destas eleições, o problema continuará para 
nós, enquanto continuar a. lei eleitoral. E es
te problema. é que, feita a lei como está, se 
votarmos em um candidato catolico, teremos 
de votar, novamente, em toda a borra que se 
lhes seguir na lista partidaria. 

Comunistas, social~stas, espiritas, bigamos, 
ministros protestantes, a fina f~or da heresia, 
da revolta ou da malandragem subirá à Ca• 
mara estadual com nosso concurso, impelida 
para o alto pelos votos catolicos, queiramos ou 
não. Nossos votos farão. su.bir candidatos ex~ 
celentes - e é ,o que felliniente parece suei!· 
derá em relação a alcumas legendas já neste 
plf;ito - mas estes candidatos, na sua. "na
celle" eleitoral levarãt, consigo, presos, pendu· 
rados aos pés, suspensos pelos catolicos e só 
pelos catolicos sobre o pelago da derrota, can
didatos que, na Camara, se propõem fazer· pre.: 
cisamente o oposto do que desejamos. 

Porque isto? A razão é clara. A lei eleito· 
ral vigente limitou-se a adaptar ligeiramente 
às comlições presentes a lei parlumentar de 
1935. Segundo essa lei, quem vota. em um 
candidato vota em todos da mesma legenda. 
A escolha é impossivel. 

E se não podemos escolher, pergunto: so· 
mos livl'es, nós, catolicos? 

Suponhamos · que um homem entra em 
uma.· confeitaria, e ali vê vurios pratos, con
tendo cada qual grande numero de alimentos 
diversos. Em todos os pratos, ha algo de ex
celente para comer, ao lado de muità farinha 
insípida, e al uns grãos de e~triqtiinina. Ago
ra, pergunta~se: se somos obrigados a comer 
de um dos pratos, e de nenhu~ módo nos po
demos abster disto; se p()r outro lado, Co• 
roendo um prato teremos de comer necessa-· 
riamente todo o seu conteudo, e portanto 
tambem os grãos de estriquinina que em cada 
qual se encontram; neste caso, somos verda· 
deiramente livres? Livres porque, ou no que? 
Em escolher qual o prato no nual haveremos 
de comer a estriquinina? 

E~ este O caso da lei eleitoral que nos rege. 
Atg-uem, no Parlamento de 1935, propôs esta 
lei. Foi el:i. aprovada sem protesto dos cato
licos, que parecem não ter advertido no incon
veniente que ela trazia. Sobre ela correram 
os 10 anos seguintes e o tema, . retocado, foi 
posto em vigor em 1945. Continuaremos a dor• 
mir ainda, quando a experiencfa mais tangí
vel e vibrante já nos mostrou aquilo que até 
aqui não viatnos? . 

E' explicavel Q.Ue não se tenha percebitlo 
o inconveniente da lei em 35. Será explicavel 
que se continue nesta conformida!.le, depois 
da formiclavel experiencia de 45? 

DE OLIVEIRA * 
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D. AUGUSTA RIBEIRO 
DANTAS 

Homenugeru :l sua memoria. 
Os Padres So.cramentinos e a 

Ailoraçü.o Perpetua do SSmo. Sa. 
crmnento renuendo um preito ele 
saudade li. secretaria dessa insti
tulçl.o.eucaristica, Sra. D. Augush 
Ribeiro Dantas, recentetn0nte fa
lec1<.la, ·filtera mre2ar dia 1.0• ú11 

9 horas, no altar.mor da matriz 
de Santo. Ifigenia, missa. ele 7.0 din. 
por sun intençií.o. Para o ato foram 
convifüu1os os associados da Guar
da de Honra ao SSmo. Sacrumento, 

-4oradot'Q8 em nral. aodaUclos ra• 

ligiosos e amigos e admiradores-,da rela.torios anuais, redigidos éom 
extinta. gr:i.nde propriedade de linguagem, 

D. Augusta. Ribeiro, Dantas er:.1. deiXou historiado o desenvolvi-
!igura de proje!:ito no laicato c::a• mento da Adorac;:ü.o Perpetua em 
tolico feminino de São Paul•>, :t:rn• S. Paulo. Dignos de especial refe• 
pregou-se :;i.~lduo.mente e com rencill. fora.m t:lmbem os seus tr:i.• 
grande zelo em favor do desenvol- balhos em prol do lV Congresso 
vimento de multns de nossax asso. Eucaristlco Na.cio~ ·ue 85.o P:i.ulo 
ciaç:ões de p!eda,le, mormente a e, ainda. ha pouco, empregava. o 
Qbr:i. de Adoração Perpetua e a melhor dog seus esforços :na con• 
Assodaç1'1o ·ttas Mi.l.es. Cristãs. Como cretização \leS!!a. vitoriosa. inicia.ti. 
secretarin do. Obr:i. de A,lórac;:ão vo. que serâ a. "Casa· dos Adorado-. 
Perpetua. os seus serviços foram os O se\l passamento foi n.ssim pro •. · 
m(l.!s assinalados, pois q\le tudo fundo.mente sentido em nossos 
fez, desde os seus primordlos, pe- círculos c:i.tol!cos, nos quais. usu-
lo desenvolvimento entre ·nos da- fruía. D. Augusta. Ribeiro Dantas 
11.uela tnst1tuil,io Em sucessivos justo :renome .e gera.t. mima. 
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~e onde se _deve dedu~ir que lh.... 
sao materlahstas. E agora pergun~ 
tamos: como se eip11ca entíi.o qut 
os comunistas a.inda se rec::onh•ceni 
orientado$ Pelo materialismo? 

Pode aliuem ser ao me1mo· t•m• 
Po catolico e materialista? · 

* * * 
' La~ntamos vivamente· a: procla

. mação da . republica na IugQí.la.
vla .. Com e!e1to, a mUdançl\ de fqr• 
1i:ia ~ governo, naquele paí.s, sigr)i· 
fica. tão somente tuna CO!lqt\.ista c;le 
t:rreno em fav,;,r da URSS. que as· 
SlII1 se vai eXtendendo pelos Bal· 
CaM . 

De· um lado, é obvio que a mona.r• 
Qtlia. é wna ordem de coisas incom
pativel com a mentalldade sovieti• 
ca, enq1.tantc uma rePubllça é algo 
«:k- mui _ _!;,o IDJi~ ela.stico, e tanto po~ 
ele. ser ~feitamente burguesa. tomo 
os EE. UU., quanto . Perfe.itamént.1 
bolchevista_ com0 a URSS. · 

Mas do outro lado é preciso reç.o• 
nhecer aindíl, que a casa re?nante 
da. Iug~slavia, e especialmente o 
~e~ P~ro, teem ligações · muito 
mtL!llas . com. a ·Inglaterra, dec,;,r-
11,mtes não só da consanguinidaçie 
das . dinastias, talvé'Z não . muito 
prox1ma como a.Inda da formaç.ã,o 

· 1nglêsa do joyem monarça, q1i1e 
T:'Msou .a · ~erra éstUâando na, ln• 
gJa.terra,.. .., · • ·- ,;. :'e; 

A Procl~mação da republica. re
presenta, pois, . recuo da. influenC,i& 
brita.nica no . _Adriatlco. Isto . jp 
momento Preciso em que a p:rop~.i. ' 
ga.nda corm1nista r,ersisté flm . $\1.(o• 
~tOdaaita.Ua.. 

:e •• 

S4 isto? O que ha.veremos de 
dizer do mon-struoeo ciDistno -

hoje em dia, os sovieticos :nos obri• 
gam a . usar. estás expressões Pap• . 
fletarlas porque f~m o . ~ o; 
i::anfletfl.l'ioS . acusam o pfloxiJ:no dt'I 
fazer dos soVieticos no Ira.ri? 

o mundo inteiro pasmou com 
isto. Na China. um recuo ?l0$\!0·· 
oizem0s que é "'nosso", ~orque tG,: 
doo nos -perdemos. Em Theérl 1WI 
outro recuo. E que recüoi. · 

~remos 'úfü oufro :M\llttch ~ 
0r1enr-e".,. . ' ,, .:.· .. ...~., 

Volyrunos nossos olhos Jnahi' umiw 
'l"ez Para ·a Ingláterm. O ~r Áttlee,. 
Cl\1e revelou algi.una. firmeza" no CO't" 
po '11' corpo cdm Moeeou não lla 
muito ~po. a.trlb, adquiriu eoin 
isto certa conf!'a.nçs. da . opl.t,iião ll\l" 
blict., 4u~ . recetava mu1tó tle 9eU!I 
a-etldõree p:ro-esquet1Cla. 
~ confla.nç,a é bostante PArS 

que nem· todos Se apercebam· de 
qUe, :eor sua. politfca desas!~ 

· vio êalndo urna a uma.~ de~esas. 
do OClden:te cristão contra 11 ~-· 

A c-recia? Q~ .vale ela ~nte
mente imra o p0nto . de 9.T>Oir., dd 
Ocidente? Pt. IugO!lavftl, a. :Persia., a 
China. nio eetão .sendo trun'bem 

.. rét!ra&s da. esfera de ~o. dos 
ocldêntals? ' 

, TJ'ma~~~~eqtitt 
i!ll' aPoiava a. Polltlce. 1ntemaclotlal 

· · do velhõ Chttrchllt vão iu!xJ&>. 
Pe?l/Ulm«9 involuntariamente em 

· Chambérlatn. Se o •tadlsta.. do 
g'US:d& c}'luva. sttvesse "Vi\+o, .ta
ria . ciom Attlee e . eontra. ~ 
chlll •• ~ Chàmberla~ pareêé te.ti 
rl.'SUQClteitl'o "de blusão, , prol~ 

·o modert1!nldo, ná pessaa~,~-

., .. ..,....'!llt· 

1!t ijjõit· Jsf,c:;, recotnen'~ · ~'. nor 
sos leitores em que leiam e mi!dltel:11 
o ultimo discurs0 de ClnU'clllll ~ 
Oo.numi. íl0s, Comuns. · : . 

E' 'lUl'U). ~ de 'P~lm 'lih1'01'
tancla, CIUe constitue um braid'... de 
alarme Côntm uma certa 1ro-Utiro 
aue Moll$. '.A!!CS,nio '.Bra.mlâQ qua
lifica est>Ir?tuosamente de .. roM", 
~ Qtte on.stltue em i90Cla1lsar. tudo, 
entre~r tudo a. !M:'1'SCOÚ. . e .aell$r 
QUe assim ê éiue se deve f,l~íE11'': 

ct cfúe, tudo. ntto ser1ii, ~1 
sel'n, tlé . quanão êm· vê2: "6s •ro
seoa" não firmassem sua. 1>CJsi«içi 
!Perante o public0 anti•comurii$ta. 
brlgal:ido \1nt. (Pt)\UlO. óaJn.,~osccm. 
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oe • rubis e brilhantes 
·lt6 ~11.~tti,o .Tolo d e Iiêlli!I ê n. 

eamµa. de Compelis, ambos da :n'lé• 

Jhor ,nobtéza. ità.llana, nasq_eu ,Cá• 
mllo nutnà •trêbtllia. '!'lo dia. 26-- dê 
:Ma.1~ do a.no de 1650, festà. dê 

s:utto 'ürbàl'ló, em l\luch1ã.ní~o,: ci• 
jàtlê dói! AbbrilftO!I, na, ltàlta.. 

li'Atà'WL I>. ÔMniÍà àJ!~tiftdO a. 
Hü,M,, <tàUndO a.o chêgar à. eõliM• 

l'!'&eã.o ~~·uu ~ultài· êm Mu Mto 
& crêàtUlinbti. ttue l,wava; col'n.
J)mlldéu que chegara a. hora. dê 
lléU nà.Scitnonto é então sé r<itirou 
píl/N. casa. Ali teve longos sofri· 
:Mê~tOtJ. atê 4ue, l')Or conselho dê 
algW'.llu àmità.S, i:ot hwada. ã êll. 
trêbàr!a, onde, a.penas chêgada. e 
rêeó&ta.da. sobre a. palha., velu ao 
mundo actuélé <iÜê há.via. de sor S. 
Cámilõ d• Lêlliti; Réu n/U!ciménto 
aê dêU nà hora. élll. Consàgraçã.o dá. 
Mi!lllà i!OleM. :Nài!cid~ entre â.11 duu 
(:<)~ra.<;õél!I, tinha dê 3êr uma. 
alMà. euca.ristiea., ChêiiL de caridade 
e .de amor, bebidos no contacto 
d' AQuele (tue 6 Amor, (lue t Cari· 
tá.dê! E a.illli1'!'1 fõi ! 

_. 
'Om eonho protético. l!'ôl al-

guns dia.li a.ntM dà nMcimento dê 
· Càmilo .Qu~ a. J1ua, m_ãe teve ;éSté 

•onho: Vira.-o chêfiando um gran
clê nurnoro dê ruénilios, íevti1~do 

::·Elê o O!! outro!!; urna ct.uz; vcr1\'lé· '.I 
. : . 11'!.Ít. tio :peito. Intcrr,t·êtara · ~ste 
.. f,eônho-.como ,se o füho·que tão 

prodigiOSà.l'nénte leva.vá cm seu 
11eio, viesse. a. ser um dia chefe de 
bandidos? '.0 o decorrer da vida de 
seu tilho 11!_6 :i<lrvia. para confit;n'lti
la etn tJêus pcnsàn1c1\tós. Camilo, 
com efeito, era. dê naturc;n muito 
,viva, pouco a.mantê dé sua casa, 
que abandonava frequentemente 
:r>lu'a if' corre!' com os amigos; do 
mesmo modo que fugia das aulas 
~ tnuitó eriàn(:à alndtt, Sé Mtre~óu 
ao prà.Zer do jogo. Pôr isso, sua 
n'ráe Véndo inuteis os meios hu· 
ma.nos, concentrou.se na 
o contag1•ou a. N OMa 
tt1ori-e11dn em 1563 com 
sétl!ll'ltà at1M. 

úl~âcfão e 
Senhora, 
màiS dê 

. '.\· 
U:m sinàl mi$térioso: "U1u.a ul-

cera. no pé direito;,_- -,, O s~Útt> de 
156.7:.fOi o. ano da n101·tc do 1,ai de 
cairino,- o Ca.Piião João de Lcllis. 
.O;'noest• Jovêl'l1 estava desiludido e 
t11ste depois dé:sta. 1,erda e sozinho, 
si;m ttêl'lhum récu1·so, · séntia re• 
naecer &nl si n piedade que suá 
:santa. mãê sempre procurara in
'tlOf' aparMeu-lha no pé direito uma 
cundh'·lhe. !'ara aumentar a sua 
ulcera que o atormentava horri
:V~lmente e não lhe permitia an· 
dar. llll!!ta chaga acompanhará ca. 
l1'11lO .él'l'l toda .a sua Vida corno u1n 
.sina.l é!ê prMêStinacã.o. Camilo foi 
par.o. Roma ao Hospital de San
_tiago, para tratar do séu mal no 
:M~ 

-e) 80ldÁdó. - Sái<'lo do hos1Ht11.l. 
Cá.n\ilo reeolveu abracar a, vida 
mmt:ar: no .. e:tê,i:cito - _qe venotà 
~Qhtr~ ·ºª ':turcos, e na. África. com 
o ,exército Mpanhol por quase tr!s 
anos. Dê natureza quonte o nér• 
VOM, louco pelo jogo, 11rovocava 
l'i:tà.!1 frê(tuentes e viôlontissimas, 
chegando uma Vê!!: qua.so a ba.ter
se_ exn duêlO e jõgar àtt a c:l.misa 
q~e lhe foi tirada. na. Mtrada :r,u· 
bµ~i: Pela verdade hi$to1·ica. con
v~m l'lotar/perom, que nieamo du· 
i•antc a. vida .militar, pão andou 
l'>Or coml'.)leto esquecido dos deve. 
r<11! religiosos; antes, ficando éle 
qoente, :Pede · os Sacramentos, e 

,-- . um .dia. vendo dois frades irem 
ll'lOdêStOS pela rua, 'Vivamente in\• 
pr~~ionado, fali! promessa de en
tràr num convento. 

Su& c6nvorsão. - No dia 2 de 
Févêi,-êiró dé 1675, pela estrada 

,._ .. :. ~Íié lêvava a. M~nfrêdoilia; acon
:,:,::: t.Gcêtt,'llfi'l fàtc importante: Camilo, 
·.<:e -~;'c~rn() Paulo p·ela: estrada de Da· 
r,,, · ·::trtal!ao,:a.tirou-se do ·cavalo em (tue 

burêl 
contfüuamente no pê, reabre-lhe 
:tioi'@\é;He a íeri<Ia. Com as la;;rl
:tl'la.$ · a. brotar nos olhos, deve dei
xar o cOnvén'to; a.rrál;ta.se com 
dificuldàdê àt.é ~orna., para ché~a.r 
ao l'rosl'>Ítal dê :S~tiago. Aí, pàJ.·Ít 
não ficar. _ocióso, 
68 outro!! doénté3. l"clá. dêdiéàção 
néS15ê Sêr'Vlçó, brêvê:n\éi'itê l)ài!f!à do 

Sil'l'l,PÍ~S,_ MrVênte à enfermcif'O, é!ê~ 

pois mo1'domo daquele ltospltal. 
Nê!Ís'G Int;tituto, como numa. es

col~. Camilo aprendê a ilécéss!da• 
dê e o valor dà câridado évánse
lica. 

Punda uma Ordem ile1igiosa _ 
Numa ta.rde calidà de Ag-ollto, ês· 
tà.'lra. Óál\\ilo sozinho, }lénM.nélô co. 
l'l,o reforn\af' iL assistentia a.M 
doentes, (ttie, não obst:rnte todo/3 M 

i!éllti esfol·çoé, têeo1\hccla deflclen
tissima.. Pensava. e meditava como 
srtbént os M.ntos .e os gcnios. 'Num 
l:'1.1\M, pàrl'!Céu-lhê "'nt1·e\•er a i;o

lucli.o dô tnág'/10 problema.. "Não 
M poderia, dizia. do si para. si, !n8' 
tituir umà. companhia de enfer
meiros ;:;-enc1·osos e dedicados que 
M votasscn\·· a servir ós doentes 
po1· amor de Deus?'" o ftl.to ,1c6n
tccia no dia.· <'la. Assun.ção de· N. 
serihora, o _.que siSl')iíica. q1,1e a. ,. 
Virg·em Santlssiúia., que tinhn. cón. 
ve1·tido Ca.111Uo, não era extranha 
á. nova misllii.o. 

Conhecida a vontade de Deus 
nada o dçtem. nem o amed1·onla. 
Para melhor conseguir o inie1Ho 
pensa tornar-~e Sacet'dote e co1\\ . 
33 anos e de altura mo.is de dois 
metros, nii.Õ receia seu tar-se a.o 
lado dos meninos na escôla do Co
lel.,lo Romano 1,ara aprender o la· 
tim, 1·Qcebcndo cm trocá &s gos.to
S'.1.S mota.!! dos r>cc1uen-uch6s 

Num dia .c111 que o démônio ria· . 
recia derrubar o projeto <le Camilo, 
eis que o Crucifixo o consola, ani
mando-o a continuar na empresa. 

A Congrcgàç;:lo dos Ministros dos 
J'lnícrmos, concebida J)élO g-entroso 
cqr!'-çii.o ~9, O~·soldado Camilo, vl
nh;,i-, ofici:J.lmentc .a.p1·ova.da .. J)ela.,.1. 
Igreja em 15S6. Cinco anos mais 
ta!'de era ~levafüt ú cale('.;'ot·ia d~ 
Ordem. , 

No Campo da Carid3.de - Eleito 
S\l1)erior Gora! da Ota'em, CanUlo 
é um pct·ícito· modelo do obscrvan• 
eia regular: ao mesmo ten1po Mu 
governo 6 cnergico como o de um 
capiti'i.o, suave e doce como o de 
u·m,. pai. Ntinca desmentiu a ~1us
te1·a sitnpl1ch:iadê propr!a dos mi· 
lita1·es, a coragem destemida e he. 
roica. Considerou como uma cari
cia. divina a. ferida da. t)crna qull 
J)Of' 40 anos lho Sé1'l'léôll de J:1.nci· 
nantes doros o cll.minho da 'Vida.. 
Gostou atê tle. estar doo1\tê pará. 
melhôr cõm1,rocn<ler e àliviar os 
doentes em suas enfermidades. As- · 
sim .,a vida d·ê CamHo foi ·u11,;,. êot\• 
til'tU6 .l'!OlbcauMô otérecldo a :0eu$, 
Os Hos11itâ.is de Roma., <!SPOcia.l• 
mé1ltc o dê Sà1H<> Espit·ito, àS ca
sas particulat·cs, :i.s ruinas dos a.n
tigoi; tialacios romanos, as cadeia~. 
todos os cantos da Cidade Eltcr11a, 
c,xpcrln,1ênt~t:âm à c,u-id:,1-dc de Ca. 
t,\il.o .. ê, se.us Jl'ilhos. 

?\'ão somentê Sã.o Camilo refor
mou o servico dos hospitais, como 
extendcu o a.mbito de ação ás ca
sas particulares, onde tt muito 
custo, conseguiu ,trrancar ba.rba
ros costumés -que atormentavam os 
doentes nàs ultimas hóras de exis
tencia. 

Camilo correu pela ItttÍia toda, 

GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES r•~•-:'"e'í•' l 
•• • .. •J ( 

Grande RELóGIOS das melhores variedade em marcas 
. 

sm~as 

CASA B E N TO. Lo-E B 
RUA 15 DE NOVEMBRO ~-º 331 .... .... A Joalharia preferida pela aita s~iedade HA 3 GERAÇõES 

Pregando 
e martelando)· 

O PAI"' 

Tu .és Pedro e sob1·e esta 

zer, mas l'l.ào se diga ca-:- .,,, 
Apostolieo e R-Omano. NàG ,e
ja mentiroso. 

pGdra edificarei a minha Jf!rc
j a e as portas do inferno ?1lio 
pi (>Valcccrão contra ela. 

Ha vinte seculos brotar:un 
esta.1> palavras dos labios de 
e.isto, Nosso Senhor, e até 
hoJe, notai bem, até 1945, não 
hL uve força h1,J.mana capaz de 

O Papa 
Estamos na hora das -3,tl• 

t,udes. O seculo já não co111• 
porta o mais perigoso dos lt• 
beralismos, o liberalismo reta. 
,;ioso. Não se entende ca:tolice 
sem o Papa, sem Roma, sem o 
dogma e sem Pedro, sen1 a 
hierarquia eclcsiastica. 

,abalar o Rochedo de Pedro. 
Ruiram em torno da catedra de Roma, cente· 
11a:s de tronos. o mundo passa, e Pedro sem• 
pre eterno. E a Igreja na sua imortalidade 
sempre jc•vt.m, diz o Pc. Leonel Franca, a ctcsa
frnr os scculos. 

IIOME!\I DA HISTORIA 

Desda que Jesus C1·isto sur~iu na Historia, 
e1;ttt se conta por Ele, e não se compreende 
s,:m ele. Antes de Cristo, depois de Cristo ... 

O Papa é o Cristo Vivo no mundo. A His
toria ~gira <'lll torno dele. Assim como não se 
cl'ltenc:c· a Historia sem Cristo, não se ontonde 
o mundo sem o Papa . 

Os Papas, disse José· de Maistre, são os 
· agentes su1u·emos da civilização, os conserva
dores da ciencia e das artes, 0 s fundadores e 
protetores natos da liberdade civil, destruido
res da escravidão, os inimigos do despotismo, 
garantidores das soberanias, os maiores benfei
tores do gencro humano. 

CATOLICOS SEM PAPA 

E' dê se ver a desenvoltura, a supêrioridn· 
de com que o catolico liberalão trata a Igreja. 

Censura o Papa, sente-se revoltado com 
a intolerancia de Roma. 

Diz cobras ê lagartos da Curia Romana. 
E sempre o velho estribilho: 
- Sou caiolico, mas ... Plas, .. 
Não, n'lf,us senhores catolicos, se1n Roma, 

sem Papa, sem dogmas, sem obediencia, não 
pode ser! E' contrasenso, é absui'do. 

As manobras do liberalismo, estão aí ma-
11bosamentc pervertendo o senso catolico do 
nosso bon'l povo. A tatica mais diabolica dos 
inimigos da Igreja é castinguir o Papa e o Clero 
do catolicismo. E' astucia maçonica e protes
tante. O desembaraço com que se critica e 
censm>a o Papa em certas rodas de catolicos li
berais, é reallne11te imp11essionapte. 

O amor ao Papa · é o sinal distintivo do 
verdadeiro senso catolico. Rezar pelo Papa, 
ama-lo e venera-lo é dever sacratíssimo de um 
bom catolico. Quem não está com o Papa, 
não está com Cristo. Não é catolico! Ti
re a mascara, vá pastorear no metodismo, 
110· Evangelismo, séja comunista, o que qui-

EXEMPLOS DE AMOR AO PAPA 

s. Cleme11te Maria, Redentorista, t~: 
como todos ·os santos,· um amor ardente a 
Igreja. sou catolico, dizia ele,_ com todo o meu 
ser e toda minha viela. Impedm ele ~uc a_ Au.&• 
Ll'ia se sepàrasse dé Roma por um cisma. . • 

Santa Tereza, ao mone1·, exclamava_ fell.Z., 
- Enfim mono filha da Santa IgreJa Ca-

iolica, filha da santa Igreja! . 
Vontade do Papa, vontade de Deus! -

dizia Santo Afonso. 
Ullla das maximas de S. Clemente: - Quem 

não honra o t•apa não honra a S~nt:3- Igreja 
Mãe. Quem não obedece ao 3::apa e i'llbo des• 
obediente da Igreja. Quem nao ora 1>elo Papa 
é m:tu càtolico. 

E Bento XIV via um. dos sinais de predes• 
tinação no amor o dedicação ao Santo Padre 
o r~apa. 

"Voltemo~nos sempre para Rom:i, porq~e 
lá está Pedro e onde está Pedro esta a IgreJa 
e onde está a lgl'cja está Jesus Cristo'.'. . 

São palavras m_emoraveis de S. Ambros10, 

AMElUOS E VENEREMOS O PAPA 

contra esta invasão do· liber:iiismo ~issol• 
vente e hipocrita, sem cor, se!11 atitude, seJan~oa 
eatolicos de verdade, de atitudes, de posiç~~ 
definidas. Por Roma! Pelo Papa! Pela IgreJa.. 

Rezemos pelo Papa! 
cada catolico tenha cm ~ua c_asa o retr~

to do Papa!· E' o Chefe! Nao veJo entre noa 
nas familias catolicas, o retrato do Papa. 

E' uma falha lamentavel! O retrato do 
Chefe em lugar de honra! . 

Vejam o que fazem o fascista, o !).itlerista, 
o politico. 

o 1·etrato do Chefe etn toda a parte. :m~ 
m'l.1 estimulo, é um pe11hor d~ obedien~ia e cn• 
tusiasmo por uma causa., E _ 1~6s, filhos da 
Igreja, que é eterna, que e Mae _ de nossas· al
mas, e a quem devemos tudo, nao tc~n?s pelo 
nosso Chefe, pelo Representante .v1s1vel de 
Jesus Cristo, mais veneração e amor que os 
partida.rios de um regime temporal, pelo seu 
"Duce", pelo seu Chefe? · 

Amentos o Papa! Veneremos o Papa! E' o 
:;inal do verdadeiro e legitimo catolico! _ 

Outro catolicismo, não o entendo e nao G 
conheço. 

* Mo n s. ASCAN 10 BRANDÃO * bem J,.7 vczc!s, quando o viajar era 
um tormento, levado pcfo unico 1 
fim de ensinar o novo metodo de 
assistenci_a a,os doentes, déixando 
nas 1~1·incipais cidn.des nuclêos· de Ornamentação ~e vitrines . ~ um n te. 

o ~erío~o ~e festas ~e Natal 
seus filhos. ·ri:m toda parte ex1)an· , 
diu o bom perfume dá Cari_d;lde -]· - · 
d~ .Cristo, sendo frequentemente 

, glot'ifica.dó p6·r · Deus, mesmo corn · 
os dons dos milagres. 

mentn.m · quer em nosso 
c:uer em nossa fé. 

passadU: 

montavà, e cait'ldo dê joelhos, cho· 
pedindo misérlcordia e promêtêndo 

-::r·. ·· íienitM!cia, "Miseravél e infeliz que 
r:--· · jl1ü, (lúl!I g,rà.ndê · cegueira foi à 
e.-.~· ·níitl.hà, (lúê. não conheci an.tês o 
~- -.meu. -Sêfl1'tor? Porque não .. o servi 

Assim, enquanto outras Ordcn::; 
t 1·eliglosas, nó mosmo século dercn-
\ <1 iám Ó coh,o é!; Igreja e ~ ém be-

0° Sindicato do comercio vare· 
jista de santos rccebtu do Centro 
"Frederico ozanam" o ofici,o do 
tcôr 5cguinte. pan,, o qual clla.m.a 
r. aten,;,ão dos S<!US a..<;Sociado~, pe
dindo i1cja adotá.da a 0Ugcstão n~
le contida: 

14 até 24 de de~1m1br-i vindouro, 
uma scrl<l do palestr::i.s radiofol'.l.icas 
e seSsõe.s especiais. 110 1,a1ã-0 tia 
Soe. HUl~lánitaria dos EmProgados 
no çomei·cto, on,·Je se farão ouvir 
rmineatês oradoreé dá. cai:,ital. 

Conhecendo cm v. E'XCia. um 
apologista. de todas a5 iniciativa.li 
que· visam o ,engrandecimento mo
ral e espiritua1 d'e UO$sa cidade, 
ati-evemo-nos a solicitar o obsequia 
de seus bons oficies no sentiJo de 
GUC apele o Sindicato 2.e que v. ex• 
eia. é digno presidente, para. que o 
comercio varejista local ornamente 
os seus mostruarios com o pres~pi.o 
ão Santo Natal, durante a segunda. 
Quinzena d-e dezembro Proxlmo. 

todê. à. minha vida? Pl:lrdôa, Sê. 
nhôt', t,êt!IOIL é!té grã.l'ldl!I l')éCà.dôt'! 
Dã.-mé àO menol!! o tempo i,a.ra a. 

·, ver4aflêtrà. p<mitcflcia e pern,ite 
.: ': : qué éu possa derramar tant:ui la
-:'.,,, ~'~ru:iIJ:l.ui .4ue lavem as n,anchas d~ 
;~----~ ,-::,l'.iíétii péct\.d'os! Não ~ais :mundo:r 
.·,: . -fyão -mais mu:ndo! '' DMididamente 

. obnvertido a J;>eus 1,ede o J1à.bitó 
dos capuchinhos.' ·. · · . , 

Nb llOiapit!tl d~ e.!111.Wt,~o - :E-1.b 

~e quê a ~t'óV!GênC!l. não ap!'eva 
àl'!U~à ilàtltà l'UOlu<:áO; o ül)ét"O 

l lé:Mi.ram com magnificas obras 
a Postolicas, coube l'l. Camilo a difi. 
cil e ingrata misi,ão dê 1•eformar 

um lado déScuidado: exatamente a · "Santos, 15 dê nõvêfilbfO de 1945. 
ass!stencia aos doentes. Camilo foi _ Exino. ar. Antonio Ribeirão, dd, 
dcyêras um 1:nartir: .. exte11u'ado. pe• or~ldente tio Sindicato do Comer· 

. las fadigas e péios àrdor6s c1ê sua: · ·· cio Varejislá de Santos. 
éri.l'idade: falcc-cu eri1 Roma, na ca· · O Centro "Frederico Ozanam", 
s:n Mã:e da Ordc1n, aos 14 de Julho I Dl'l-(ão cultural da SoCi"'-"la.de dê S. 
dE! 1614; Vicente de Paulo, dando prossegui· 

· · · · '.J'l,ér,oli(<[rni · ~,:,.us o~soi. 11 ,,_ Jgr.~Ja mento its ~as atividadr,s, vai pro· 
rnove;·, a exêl'nplo rio que fez no 

<le, ~'lenta. Mària. Ma,fal~na. F'ól lM1b pa~ado. numa cai~oan11a em 
béa.tlfládo 'Pót l:lento XV é!'n H42. t>ti'J ~à sal'ltlfle&.Ob.o é!is ~àtà,. 
e Cl.l'lôn!.r:à<ilo én'l 1145, pelõ ni.ésl\ió I Par$, objetivar ô t;E,U deslder.-
1'à~à. ~ fàrt :re~u. à i,attir Cio dià, 

• 

Do programa qut- e:,tá se1'1.d, ,'.!la
borado, consta a ,,rnamentação do 
Santo pi-esepio de . Nosso Senhor 
.iesus Crit'to nos l'llOStl'Uarfos das 
casas. comcrc;.ais, q•lé .gentil e ge
nerosamente o queiram fazer, coln.
bMando Para o obj'3tivo de~te Cen 
tro. que é de!'E'wln- as nossas tra
d!çõe5 lcg1t1mas, !!.-macias em cr~t't· 
cas seculares e ·t1f'<>tundàs impedin
clõ qtJé· se profanem e paganl:tém as 
tc.m~1úot~ÇÕ~li <lo Nii, ct-l.stãó 
N,xn o culto exóticó e 1mt,roprío de , 
figul'as e !atos que se nib funda-

Parg, as soleni<l'ades, cujo progi;a,
:.-,,a será divuJgacló pela impr:onsa. 
temos a honra cla C".l:lv~1ar v. ex
c!a. e a. opero,:a rlir..itor:a. desse 
Sindicato, to:-:nando estA convite ex'" 
tensivo a tcdo o co.me1·c.i.o varcjis• 
ta de santo!l., 

Na expectativa de obter o que 
oolicitamos aPrôveltamos o feliz en
sejo para. apresentar-lhe :;,-:11 nome 
d.o Centre, os protéstos d'2 nos:;o 
Cótdlàl .reconhecilnentJ:1, sub--icre
,'endo-nos de v. exc_ia,, a quem 
Deus ftUUdé, sincerô!; admi.radore~. 

<aa.) Reinaldo Cruz, ~residen"' 
te: José Martins, s,ecretàrio". · 



..::•---iíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiõiiiiiiií,ii;;i;ii;;;;;.;;;:;___,..;....;,__________________ _ ____ -IIIÍllillià~-=i!..:::_.E G I O N X K T U ' 

JUBILEU DE PRAIA V'1mite, adoremus·! 

"t preciso construir a Jesus na Eucaristia um palacio, 
· ~r-lhe um trono real, assegurar-lhe uma: ·carté de fieis 

· s~vidores, uma familia de amigos, um povo _4e 
:ulor~dores" (Beato Eymard) 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S. 
RESULTADO DO ms DE NOVEMBRO 

Serviço da Adoração Noturna Eucaristica, 
na séde oficial da Obra da Adoração Perpe
tua Paulista (Igreja de Santa Ifigenia, Ca
tedral Provisoria) • 

CONGREGAÇAO E N.0 DE PRESENÇAS 

Cal vario, 16 - São Gonçalo (homens), 13 
São Rafael, 'l - Moóca, 3 - Pinheiros, 35 
Convento do Carmo, 21 - Auxiliadora da 

Luz, 6 - Fátima, 3 - São Cristovão, 4 - São 
José do Belem, 16 - Vila Maria, 1 - Colegio 

l\rquidiocesano, 2 - Lapa, 23 - santa Generosa, 5 - Vila Ana.s
acio, 5 - Higienopolis, 2 - Curato da Sé, 8 - Ex-Alunos Sale
.lianos, 12 - casa Pia, 4 - Cambucí, 'l - São Gonçalo <moços), 5 
- S. Joi10 Evangelista de Casa Verde, 3 - Braz, 10 - São Fran
eisco, 16 - Agua Branca, 12 - Pari, 31 - Santa Rita, 5 - Con
iolação, 4 - Perdizes, 1 - Santa Cecília, 27 - Instituto Ana Rosa, 
52 - Ordem Terceira N. S. do Carmo, 5 - Saude, 3 - São José 
do Ipiranga, 8 - N. s. das Dores, 4 - Santa Margarida, 11 -
Vila Pirituba, 8 - N. S. do SSmo. Sacramento, 20 - Vila D. Pe
dro, 'l - Ordem Terceira de S. Fr;:i.ncisco, 2 - Santana, 11 - Sa
Iete, 6 - Freguezia do O', 8 - Escolas Profissionais do Liceu C. de 
Jesus, 62 - Indianopolis, 18 - Ifu.aculada Conceição, 4 - Bela 
Vista, 3 - Santa Terezinha da Caµtareira, 11 - Externato Liccti 
e. de Jesus, 6 - São João Batista, 4 - Aqueropita, 12 - Jardim 
Paulista, 3 - Varzea do Ipiranga, 5 - Jocistas, 11 - Barra Fun
da, 9 - Limão, 13 - Tucuruví, 3 ~ Santo Agostinho, 3 - Penha, 
~ - Vila Pompéia, 5 - cristo Rel~ 11. Total: 718. 

J)AMPANHA PRO• AUMENTO DE ADORADORES NOTURNOS'\ 

O maior e mais esplendido ornamento do trono real é a pre
sença filial dos subditos agradecidos. O maior testemunho da fé 
:Viva e amorosa. dum Congregado Mariano, Soldado da Fita Azul, 
da Imaculada, Soldado de Cristo Rei Sacramentado e da Ação Ca
tolica é tomar parte na Guarda d-e Honra do Rei dos reis junto 
dos Adoradores Noturnos, soldados de elite do Grande Soberano 
do amor dos· amores, o Coração Eµcaristico de Jesus, por amor 
dos homens, Vivo e realmente presente na Divina Eucaristia. -
Congregados Marianos, estais em festa! Celebrai com todo O ar
dor juvenil e entusiasmo de amor filial, a festa da Imaculada 
Conceição de Maria Santíssima, qtle nos deu Aquele Jesus, tão 
belo e tão puro, tão bondoso e tão amavel, tão grande e tão pe
queno, que é vosso querido Amigo eterno e carinhoso Irmão, feito 
Hostia! Oh! vinde, no silencio noturno do vosso Retiro Mensal 
junto do Trono da Adoração Perpetua, vinde santificar-vos, com 
a oração e o sacrifício duma noite por mês; vinde testemunhar o 
vosso sincero amor a Jesus Sacramentado, e confiar ao Seu amo
rosíssimo Coração o lírio da vossa pureza, tesouro de vossa juven
tude, que sob os raios luminosos e resplandescentes do Sol da 
Hostia do Ostensorio vos ajudará a conserva-lo. intacto até quando 
soar o vosso ultim0 dia! Jesus, Amigo da mocidade, eu Vos amo, 
~u creio em Vós, presente e vivo no Sacramento de Vo,!iso amor! 

* * * 
Total das presenças acima mencionadas, no mês de novembro 

proxL>no passado: '118. 
Não compareceram por motivos de força maior, os represen

tantes das Congregações de: Vila Monumento, Guaiaúna, Vila 
Esperança, Itaquera, Santa Cruz, São Luiz, São Domingos, Ponte 
Pequena, Jaçanã, Parada Inglesa, Regente Feijó, Universitarios de 
São Bento, Quarta Parada, Bom Conselho, Vila Prudente, São 
:Vito e Santo Eduardo. 

* * * "Para chegar a ser bom servo da Eucaristia é preciso ser filho 
élocil e devoto de Maria" (Beato Eymard) • 

* * * Merecem ser lembrados para estimulo e edificaçao, os nomes 
dos Adoradores Noturnos, que por falta de numero de Congrega
dos de sua Vigilia Eucarística, ofereceram-se espontaneamente pa
ra fazer 2 ou mais Horas de Adoração. Os Congregados: José 
dos Santos <Consolação), 3 horas; José Lucio (Perdizes), 2 ho
ras. Os J. o. e.: Ramon Leston, João Gaspar e Humb~rto Paulo 
Mingrone, 2 horas cada um. 

* * * "SURGITE, EAMUS" · Congregados Marianos, .H.aoradores 
Noturnos! Jesus Sacramentado, de ~u Trono de graças,· vos es
pera.. Não falteis, jamais, à honra de vossa chamada. Os bene
ficiados sereis vós mesmos. Vinde, eomo embaixadores da nossa 
querida Patria, e do gforlGso e catolico Estado de São Paulo, vin
de, pois, prestar a Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei Eucarístico, as 
homenagens ~3 Lile são devidas de Adoração, Ação de graças, 
reparação e suplh.--as. 

Que Maria Im~uiada, Senhora e Rainha do ssmo. Sacra
mento, Mãe e Modelo dos Adoradores, estenda o seu manto ma
ternal e acolha no seu Coração Imaculado, todos os seus queri
dos filhos Adoradores, do Seu Divino Filho, do Coração Eucaris
~ico- de Jesus!?! 

Viva Cristo Rei Encaristicol Salve Maria Iinaculada! '!-.----,.,.,.-~----------------------·· 

A[#ÕI 
ti I ê111E -IMIDOIIES ! 
A bamos de receber gronde va· 
ri:~ode de filmes modos e ~onoros 

~11arcl&(e 
- CASA FUNDADA EM 185:J 

WI\ 24-· 06 M:,-\10. 7Q1PQ • TELEfONEA,8191 • SÃO PAULO 

. . . . - -~ . . :' .. .1 ~-) '- -

DO CENACULO NOSSA--SENHORA DA DMNÃ 

PR()YIDENCJA~ DA$ SERVAS DQ SS. SAC~-º 
-II-

Pe. Primo · Masson, S. S .. S. 

SCIENTlflCAMBNTI 

AS SUAI nRIDU 

A fundação do Cenaculo Nossa 
Senhora. da Divina. Providencia, 
alem do sentido teologioo de ado

ração a Deus, tem tllrl segundo, o 
de soeiologia ou de beneficencla 
social, imitando nisto o misterio da 
s. S. Eucaristia, a qual no dizer 
do Consiiio de Trento, glossado 
pelos maiores teologos catoiicos, ê 
primeiro, o "dom do homem a 
Deus pelo sacrifício da S, Missa" 
e em segundo lugar, ê o "dom de 
Deus aos homens" pela Sta. Co
munhão. (.Cfr. Pe. Mauricio de la 
Tallle, S. J. "Mistcrlum Fidei"), 

Depois de ter adorado a Deus a 
Obra da adoração perpetua 'ao 
Beato Pedro Julião Eymard fun
dada em São Paulo pelas Servas 
do S. S. Sacramento procura apa. 
ziguar Deus com os' homens o os 
homens com Deus, e estabelecer a 
paz divina na terra, devastada pelo 
pecado, colocar o mundo debaixel 
do sinal de Cristo, aos pés de Jesus 
Sacramentado, rezando, suplicando, 
reparando por todos, afim do que 
tudQ se .restaure em Jesus Cristo, 
e a. sociedade toda, o mundo seja 

Conceito cristão de trahlho 
II-

Pe. Primo N. da Mota Vieira 
- O TRABALHO• E' UMA LEI ' MORAL · • ~bust.ece a vontade, aguça a in· 

1 AI 1 . teligencla. T.sto, na ordem morai. 
1 · .,, em do a-do transewite ~o e.s· Na. ordem fisica, o trabalho pela 

l ~orço, o trabalho, na sua 1·1queza iteração pa.cfente d at 
mtegral, envoh·e tuna outra feição vantagem dos habi~s feii f;ª qu! 
consolac1ora: - "a de remeclio do sabem obter o maxfuo d~ resulta-
corpo_ e da alma", co~10 asSere Pio do .com O minimo de esfor"o 
XI no "Quadragesuno Anno". · " • 
'l'1·az a alegria do prazer cuniPrido, O. homeJ?, que trabalha com . a 
e fomenta no coração a expectati- mente cheia dessa reali~,de nob1Ii· 
va de um r_esultado nrouicio "Os tnnte, sente uma alegria expansiva 
que semeiam. nn. dor,· coihem na e b?ª· e o _fator alegria centuplica o 
exultação", canta O Profeta doo sal I cf-e-ito. çonhe_ce-s eentão cooperador 
mos. (SI. 125i. da Providencia, p.or isto que reflete 

E',. sobretudo, uma lei moral. . ~m seu esforço fisico algo da cau-
_Si aos homens O trabalho como .sali<lade pura de Deus . como diz o 

lel _economica obriga de modo ge- i:e. Leonel Fra~ca_ (Çrise d., mun-
~Cl'~C?, sem atingir todo e 1,ualquer oo íno<letno: cr1stiamsm.o e traba· 
md1vi<luo T,::t.rticular _ nem t.odos lho). e _rusto resplandesce a riqueza 
necessitam dele para a sustentação ~tolo_gica do trabalho. A criação, 

-.da vida - como lei moral recai so- a.frm1a_ Zundel (Poeme de La Sa1n· 
bre to<l:o homem normalmente do- te Liturgie) está conclui<la da par· 
tado. o ócio é ilicito Para todos, e ~ de peus: falta a nossa compar· 
n;ezmo antes ~10 pecado original, 0 ticlpaç~o: devemos nos tornar "co-
homem exerceu sua atividr...de, como laboradores de Deus". Deus Nosso 
pondera Leão XIII (Rer. Nov. n. ~nhor entregou ao _homem a fer-
H.). "Em parte é pelos trabalhos tilidade do solo, a benciio da luz so-
<1oiz Ber11adot (Nossa senhora e~ lar as virtualidades, latentes e fe· 
minha vida, 94), que colalJoramos cundavels da semente. E o_ homem 
na obra santificadora de Deus no CfflOPera. Nesta cooperaçao traiw-
mundo. Quando Deus na te1Ta es· :!onna a face da terra. Faz sorrir a 
tabeleceu o hoi~em, estava a cria· e!;'pera.nça no verdor dos camp.os la-
ção já realiza-da. Cabi:i. a essa cria· vrados. qonstr?e rod:ovias que Vã? 
tura-chefe organizar e dirigir para Je\·az:. a distancia os passos da clvi· 
Deus a creação e fazerlhe entoar l!za.ção. Desentranha o ouro d'o sub 
um cantice de gloria ao Senhor. stilo como de ~teriosos . cofres. 
C><'rto, não é canfico criação a um Ativa -o co112erc10 na ntultipllcldado 
mer\, espetaculo a contemplar; á da.s transa.çocs necessarlas-. 
obra -diVina · a perfazer-se. As .atribuições destas atividades 
"(?om efe_ito, a v~~a está na ação_: diversr-~ se repartem si)gund'o a 

v,ta es_t m :11-otu· . Este, o conce:· multipla riqueza de notas indivi-
to <la _f1losof1a popular sobre a vi- duantes que Deus dispoz nos ho-
aa. D1z·se que a agu~ parada é mens, cliferell<!as acidentais, como 
morta,. porque nela n:...o estremece nota Leão XIII (R. Nov. 14) de 
o movimento _da correnteza. E ai, habilidade, talento e condição. Ha 
de fato, fervilha os germes de uma conjugação de auxilio recipro-
m-0rte II co, porque os meios técnicos e ln• 
. Que analogia com o trabalho! telectuais não se distribuem de 

Ele é exercicio natural Para noo- maneira simetrica entre os indivi· 
~ desenvolvimento orga::iic~. sobre duos todos se completam como 
nos acarremnclo uma :i.çao unanen· membros de um organismo social-
te de aperfeiçoamento moral e fisi- E' necessario que a dem.gual<lado 
co. . . te se equilibre pela união e que a hie-

ncsperta . atividad~s Iaten 5 • rar<1uização das competencias não 
nosSa~ potencuw de ª?ªº q:,1e ~?do suscite o calor das dlscfordias. Es-
m::vac1~ades, no _sentid-0 filosofico,_ te, o aspecto social do trabalho. 
r.ao dizem nccess1da.de de ser e cs 
peram pela atualização - que lhes Encaxa.<10 em suas multlpliw Ia· 
vêm do ti'abalho. E o trabalho M ceta-s, o trabalho manual, éllcerra 
atualiza do mesmo mod-o que o sol tão :ricas realidades, que longe de 
amadur~ce as searas, e faz desPon· amesquinhar _ <?s homens, é um 
tar dos envoltorios verdes o sorrlso grande dignificador da natureza 
:poliod1om0 das Petalas. •• humana! 
~1111XX1XXXXX11i1XXXXXXXXXXXiXXIXXtXXXIX~XXXXiiXX: 
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o glorioso e pacifico reino de Jesulf · 
Cri~to Eucaristico: · -

" Instaurara omnfa. lri.. . Crlstol 
Adveniat regnum iuum. Eucariati<! 
cum!" 

Que ideal maravilhoso! que so
nho '.doirado! que encantamento d& 
vida! que paraíso na terra.! . ver 
uma.; sociedade, um povo, muitos 
povos, todos os povos, integrad~ 
no "doce divino reino de Cristo 
Jesus, - Rei dos Reis e Senhor'. 
dos Senhores - pela SS. Euca• 
ristia.!" .. 

Utopia J;>latonica! Idealismo rc-
ligioJ;10! Misticismo qui;rq.erico! di• 
rão ·muitos, os indifere11tes e dis
plicentes, Qs materialistas da vid:t 
que s6 confiam nos meios huma. 
nos, esboçando-um sorriso de com•. 
paixão! 

Nã.o ha duvida quo a realidade 
da vfüa moderna, vista. por fora. ~ 
situação atual oferece ·:muita m~r
gem ;a. este ato de desprezo e de 
cinic~ pessimismo a respeito de 
uma ,Proxlma restauração social dG, 
hom~pl no reino de Jesus_Criso. 

Mas si olharmos· pelo .prisma. da 
fé, sé soubermos ler entre as. linha.a 
da. .historia do· 1:1eculo .passado, .e· 
mormente .se. soubermos .enxergar, 
a Divina PrÓvidencia que "governa 
o mundo d.as coisas e principal• 
ment~ dos home,ns, n{is podemos 
dizer," podemos afirmar que este 
dia de ressurreição· e de vida d~ 
"Ordem Nova"~ que desponta n(l 
cena.rio da humanidade e pelo qual 
todos.,suspiram e para o qual todos 
Úabafhaní consciente ou inconscl• 
entem_ente guiados por uma força 
misteriosa, poderosa que tudo ven• 
ce e avassala, este dia está muito 
perto, já lhe vemos as .clareira,':! nQ 
ho:rlzo..ntc. · 

J'esúii Cristo vai ·ser. eii.tro,uizado 
no mÚndo inteiro pela S. S, Eu• 
caristi\i, pela Obra: da àdÚação 
perpe{ua do Beato P_edro . Juliã~ 
Eymar,d. 

* ••. 
A · i-eligiã.Ó é um:Í. .necessíélàde e 

um dever· não s6 dó' individuo, -d~ 
homem privado, mas tambem e 
mais ainda o é da sociedade, da. 
nação, do povo, do mundo· inteiro~ 

o problema religioso não é s61 

como costumam dizer certos espi. 
ritos levianos e cheios de preven• 
ções e de preconceitos, em materia 
de religião, uma questão privada 
que interessa a consciencia de cada, 
um, uma questão de interesses in• 
dividuais, particulares, não,· pelQ 
contrario, a religião é uma questão 
social e a primeira de · todas as 
·questões, envolvendo em sua res~ 
ponsabUidade todos os homens, 
mormente onerando a consciencia 
das _autoridades ~ivis, publicaa e 
militares,· 

.,LrcJigiã.o . : .é unia · .ncC!lssldade 
porque . não .pode .haver ordem, 
respeito, moralidade, obediencia á~ 
leis humanas, onde falta a sanção 
da autoridade divin:;t, onde Deu~ 
não é respeitado. 

Não ha moralidade objectiva. e 
verdadeira, onde e quando falta à 
moralidade sujeitiva inspirada pel~ 
presença de Deus, autor de toda lei 
e fonte de toda a autoridade. 

Autoridade algúma .poderá já• 
mais substituir a autoridade d& 
Deus. I•'orça humana alguma _po• 
deril. impor o respeito e a obedien• 

(Concluo .na 'l."' pil.gina) 

DR. DURVAL·PRADO 
M:OOICO OCULISTA. . 

Rua' Scnadór' Paulo EgídiÓ, ·15 
~-!í,0 ariíJ; ;.· Safas 512 • 13 .;;-14, 
(Esq. eia Rua José Bonifácio). 
Cons,: 14,30 às 17 ,30 horas _.. 

'.rei.: 2-7313 
________________ , 
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Transcorreu no dia 21 pp. 
e 60.0 aniversario da Pia 
União de Santa Cecilia, a 
primeira fundada em nossa 
cidade e a segunda na Ar-
11uidiocese de São Paulo. A 
data, grata para os mem· 
bros daquele sodalicio ma
riano e para toda a Federa
~ão Mariana Feminina, foi 
festivamente comemorada. 

A's 7,30 horas houve Missa 
l'czada pelo Revmo. Pe. Di
Yetor da Pia União, Conego 
Luiz Gonzaga de Almeida. 
Nessa mesma hora · foram 
celebradas mais duas Mis
sas, nas seguintes inten
~ões: Igreja e Patria, atual 
e antigos Diretores, Fe
deração Mariana Feminina, 
benfeitores, Filhas de Ma- . 
ria de Santa Cecilia e suas 
familias; Fundadora, Dire
tores e Filhas de Maria fa
~cidas. 

ReVllla. fez o historico da 
Pia União, desde o seu ini
cio até os dias atuais. No
tou que, de acordo com os 
registros da Pia União, já 
passaram pela associação 
2.200 Filhas de Maria. Des
tas, 200 saíram para abra
çar o ·estado religioso; uma 
fundou uma Congregação 
Religiosa, duas fundaram 
Casas brasileira,s, ramos de 
Congregações estrangeiras, e 
as outras estão distribuidas 
pelas varias 'Congregações 
Religiosas de· São Paulo.· 

o 

DACTILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 
Melhor . Ensino 

--- Pelo Menor Pre_ço 

Santo Euzebio era füho 
de pais piedosos e ricos e nãsceu 
11a ilha de S;trdenha. Instfüidó 
nas cicncias sacras e profanas cm 
Roma; foi inc!uido no cieró romano, 
quando s. Silvestre governava. a 
Igreja. Mais tarde foi destacàdo 
p::ra V crcel!i, no Pi monte, para ser 

to..5 outros pode ele levar consola- governador da Diocese. Segundo 
~ao, confort0, e esperança. Tudo testemunhos de Santo Ambrosio, fÓi 
isto ele fez com invulgar simplici- o primeiro sacerdote · secular do 
dade afetação, sem descuidar os de- Ocdente que a tal estado unia O de 
veres sacerdotais, começando O dia sacerdote regular, ·e que obrigava o 
com a Sant Missa celebrada ás 5 clero da cidade a levar u:na vida 
1? 0 i;as _d~ manhã ,::iuma capela no quasi de monges. Euzehio vivia com 

claras e comoventes da solidarie-
1 dacié ·e dedicação, Em Scythopolis 

· ·teve de sofrer muitas contrariedades i · por causa do bi,spo ariano daquela 
, cidade. O fa~atismo dos arianos 

chegou a ponto de maltratar fisica
mente o santo Prelado, e po-lô em 
incomunicabilidade com os católi• 
cos. Euzcbio· passou, por um verda• 
deiro martírio.- O. consolo do santo. 
Prelado era o amor dos catolkos. 
que cumuk,,·,11,, .de atenções sem• 
pre que pocl"am. e a. vis'ita de San-< 
to Epifanio. Os arianos, porem. 

Durante todo o dia 21 as 
Pi'ilhas de Maria visitaram 
liossa Senhora na Capela 
Ja séde da Pia União. 

A's 20 horas houve Reza 
~olene. Foram então rece
bidas 15 novas Filhas de, 
Maria. Falou nessa ocasião 
sobre a data jubilar o Rev
mo. Pe. Henrique de Barros, 
Missionario Redentorista. S. 

A Pia União recebeu nes
se dia. a Benção Apostolica 
de Sua Santidade, o Papa 
Pio XII. O telegrama foi li
do durante a Reza, e todos 
os presentes ouviram-no de 
joelhos. 

Encerrando as festivida
des, foi cantado solene "Te 
Deum", pelo Exmo. Revmo. 
Mous. José Maria Monteiro, 
e foi dada depois a Benção 
com o SSmo. Sacramento. 

A Federação Mariana Fe
minina àssociou-se a todas 
as comemorações e apre
sentou à !>Ua querida asso
ciada seus melhores votos 
de prosperidade e de pro.,, 
gresso no serviço de Deus e 
de Nossa Senhora. ,, 

,Padre Pancrácio Pfeiffer 
Como o "Osservatore Romano" se refere 

Geral dos PP.· Salvatorianos 
ao saudoso· 

~le~ Tibre, seguindo depois para o _clero cm .comu11idade. Pela oração 
_1grc;a d.o Santo Espirito e alem dis~ e penite:1cia pcdiam-s.e as bençãos 
s0, prestando auxilio de diversas de Deus para o trabalho da •cura 
maneiras. de almas, Alem diJ;so estudavam os 
· ~rtamenfc o nome do Padre s.allftos livros, trabalhavam nas pa- , 
Pancrácio · continuará a sobreviver roquias e ocupavam.se de ofícios 
como nome de um cooperados fiel manuaes. Referindo-se a cstc::·ésta~ 
e ~nca1~savcl -cm muitos grandes cni- do de vida, Santo Ambrosio êlisse: 
prcend1mento!'l levados a efeito pelo' "Pode haver cousa mais maravilho. 
~apa Pio XII e pela Santa Sé, par- · sa? Tudo ali é digno de imi,tação. 
ticularme:ite cm referencia ao Se- O rigor do jejum é compensado 
c-rctari_ado do Estado e á Comissão pela paz da conscicncia e pc)oi'soce-
Pon,tHicia para à Cidade de Vati. go da alma. O poder do bom cxém-
cano, résultando dai proveitos inco- pio sustenta a todos. o q1Yemais 
mensuraveis para Roma e para mui- custa a naturaza, torna-se fac~. pelo 
t::>s outra~ cidades, tais como, Chie- costume". Desta santa comuitidade 
ti, Aqnila, Orvieto, salvas de vio- saiu uma serie de excelerite-~ bis-
l-:-11-t.a d<'struição, pos. ~sta vida em comum pr~))arou 

.. Nascido .. cm -Brumen p:crto de Euzebxo f)ara as lutas que o' espe-
F•1('$C11, na Baviera, t1i<>cesC' de ravam e deu-lhe forças par~ s.air 
J\usgsb11rgo, ao 18 de outubro de vencedor de todas. Já em 355· apa-
1872. cbegou a ROma quando jovem r-cceu a primeira dificuldade,,.,qm~:i-
ainea e entrou na Cong!'egação do do o Imperador Constando convo-
Divino Salvador a 21 de Março d~ cou ° Concilio de :Milão, ao qual l 1889.,. Ap6s -sua primeira profissão Euzebio se negou a com:p;il'écer, 

1 religiosa, a 4 ele Out111Jro de 1890, prevendo a prcpon<lerancia <los ele-
! frequentou a U:-iiversidadC' Grego- mentos arianos, Só quando rece-
\ riana até 1896, quando foi ordenado beu ~ convite escrto do Impe.rador 
! Sacerdote, Colou grau cm Direito dos bispos arianos e catolicos, pro-

·1 Canônico e rle doutor ,cm Teologia tificou-sc a ir, mas com a de'clara- · 
1 <' Filosofia. Et11 seguida, dedicou-se ção de que agiria segundo .i · stta 

ao ma_c,:isterio. Leii0nou. por .algum consck11cia c os ditames. · "' 
tempo na Casa Mãe, em Roma, cxcr- da justiça· Esta declaração·1::detcr-

O seguinte artigo foi publicado nheciam, tiveram o ensejo de obser~. cendo simultaneamente seu ministé- mhou os membros do Confino '·a 
~o "Oservatore Romano" de 14 - var as suas nobres· qualidades de rio s?.c<"rdotal <' lecionando alemãú dar-lhes acessos ás sessõc,s·, !}em 
iS dé Maio de 1945. homem de Deus, mas também ou- ,,,, Arademb ,1" Eclrsiásticos Nobres como ao Legado do Papa, 'i s6 no 

Padr,. Pancrác1·0 foi 'chamado á. t ta t R · d • d' 1 - t · ' · ~· ras pessoas, n o em· xori1a como Entre seus discipulos havia muitas ccnno 1a, quanao, nao 1av1jl ma!S 
recompeP.sa eterna sabtc,n · fora dela, sentiram· ,0 inflúxo de pessoas de destaque, inclusive os nada a rcce:ar de sua ·prescnçâ. Ain" 
'do á noite. Durante meio scculo o sua bcnevolencia praticada aã'o com fot11rOs c~rcleais Mag-lio:1e e Pizzaro. da assim exigiram que assinasse 
· miliar nos círculos eclesiásticos, ir:tuito do proprio engranckcimen· Em 1908 foi eleito Procurador uma lrnla, C1uc continha a éxcomu-
nome deste bom Religio:so fôra fa. to ou do aplauso dos ·homens mas Geral, e cm 1915, estando ainda em nhão de Sa~to Atanasio, a que .se 
ta::to cm Roma como nos seus arre- relo motivo do seu. -inesgotáv·el e 'vida o Fundador, foi escolhido una- opoz cnergka e r~solutamén(e, ape. 
iores, onde ele exercia seu. minis." constante amor ao proximo. · · ,-,in,l"r,t" ,.,,-,, ,r;,.,.,,,.:_,., Gn•·,-,1 ,,,, Cn:1. lan,do para a assemhleia que devia 
tcrio sacerdotal em bem de inumcrso Porquanto desde O dia cm que in•cgação. Anós a morte do Funda- rcsneitar as resoluções do Concilio 
almas, e como Superior da Con- este Religioso entrou cm contato rtor, em 1918. Pc. Pancrácio con- • d~ Nicéa. As s.essões tio Concilio 
··g-regação do Divino Salvador. Era com O comando das forças germa- tinuou na direção geral da Congre- foram e:1tão transferidas para · sa-
lJUU dos .membros mais emi,nentcs ni.cas de ocupação, tratou ele de gação: lierclciro que era do espiri- 1Õe3 dn palac:o imperi.il, e foi ali 
desta Congregação sendo o succs- por cm pratica, de um modo cspe- t 0 ,, virtt•des do Fundador qt1e o Imperador, com a espada em 
sor do Fu::idador, o veneravel Pa- eia! aquele preceito do Senhor. Pro- Nem d·everia ter siclo de outra punho• exigiu peremptoriamentc. 
dre Francisco da Cruz Jordan, des- curou sem reservas aliviar os sofri- maneira. Pe, Pancrácio pfeiffer <me assinasse aquele documento, 
de O ano de 1915, primeiramente co- mcntos de muitos, salvaguardar pes- crescet1 sob a tutela de um sa:ito e F.uzehio negou ainda a assinatura, 
tno Vigario Geral e depois na quali- soas lugares comnnidadl'c e famil"o. naquela escola de santi-dade sua al- e- oue 11,e detcrminon a prisão e 0 

íiade de Superiqr Geral. Exerceu contra s·erios perigos; conseguir dos ma desenvolveu.se de um modo tão P-x:lio :-,ara Scythopolis, na .Palc5H-
este ultimo cargo, sem interrupção, inflexíveis chefes ocupantes enten- extraordinario que, ainda quan-clo na. 
até o dia de sua morte. dimentos e clêmcncia, com que mui- era ele relativamente moço as almas Os católi,~os viram no gesto do 

Des.de o outono de 1943, não só- tos prisioneiros escaparam a uma j.í. podiam voltar-se p.ara ele, e nele Impcracior e triunfo da fé católic~, 
mente aqueles que de l)crto o co- morte praticamente certa. A mul- reconl1ccer um guia esclarecido. e deram a E;i:~ebio as prov.as mai.s -------:--:~-::--:-:-:--:::--::-------..;, ___________ _;_ ___ .:.:,;,;;.;~~~;.;;...::.:~....;.;:.:.;.;;_ ______________ . 

Lançou a ala dÔ Partido Comu
nista lideraua pelo sr. Luiz Car_ 
los Prestes uma campanha de 
>'união nacional" cm torno d,e um 
programa baseado cm rcivinclica
ções minimas condensadas cm 011-

·Ee pontos que, segundo seus au
tores, poderiam ser aceitos por to
·dos os homens de "boa vontade", 
sem distinção de côr partidarl:l. ou 
de crença religiosa. 
· Não é nova a tatíca esposada 
pelos adeptos da "linha justa''. E' 
2, velha tatica do "terreno co
mum". E para ciw,r c,xemplos re
.ientes de sua aplicação, r>tJcordc
mos aos nossos leitQ.,;~., quo ::. f:,,s. 
cismo e o nazismo tar.ibcm a ;,m
pregaram. Quem não se lembra da 
palavra de ordem da "luta contra e 
bolchevismo" com que os socil}lis
tas da direita procuravam aliciar o 
concurso dos catolicos o do ou-

. tros "h~mens de boa vontade"? 
E assim como hoje os comunis

tas procuram chamar a si o mo
nopolio da luta contra a quinta
coluna e Q nazismo, do mesmo mo
do os fascistas e nazistas se jul_ 
gavam a unica força capaz de li-

. vrar a humanidade da praga do 
bolchevismo, 

Eis uma pequena a:mostra da 
linguagem nacional-socialista pela 
itUura de 1936: 

"Si os bispos alemães podem 
hoje ainda se reunir em • Fulda, 
CJ.Ue eles se lembrem, em. todas 
as orações de ação de graças, dos 

· .nacionais-socialistas ,feridos, tom
bados e .assassinados. Sem o seu 

NOVA ET VETERA 

A "união nacional" e a tática ~o terreno comum 
cortina de· fumaça sobre seus pro
prios desvios doutrinarias e sobre 
seus pontos de contacto com o so
cialismo . sovietico, os nacionais
socialistas apelavam para os catoli
cos, incitando-os a fechar os ou_ 
vidos a advertencia dos Von Ga
len e dos Faul11aber,' a desprezar 
as pastorais coletivas de Episcopa
do alemão, a trancar nm, go.vctas 
a "Mit Br~nvender Lorg<.:", ~ a 
embarcar num.a "união na.cío:l'..:!'; 
contra o bolCÍ1evismo e no pian,:, 
nazista de rccrguime:",to ~a Grande 
Alemanha. 

• • • n 
Quem 'poderia em sã conscien-

cia dizer que o combate ao comu
nismo não é um dever dos catoli. 
cos? Quêm poderia duvidar da li. 
ceidade do concurso dos catolicos 
alemães no plano de reerguimen
to economico e social de sua pa
tria? Não seria licito por de lado 
as divergencias doutrinarias e lu
tar ombro a ombro nesse "terreno 
comum"? Ond"e pegaria o carro, 
para o catolico de boa formação? 

"slogans" dà "luta contra o bol· 
chcvlsmo" e de "uma Alemanha 
unida, livre e forte". . . .. 

Os catollcos alemães que cai-
ram nesse "conto", não têm jus- , 
tificat!va para sua ·conduta pois , 
se corllp,·taram como verdadeiros 
hcrejes. A palavra "heresia" vem 
de vocabulo grego que significa 
"escolha", porquanto incorre en1 
;1crcsia quem escolhe a doutrina 
w:e mais lhe apetece, abandonando 
a verdadeira doutrina da St;:,,. Iv,rc
ja. E esses infelizes escoll1~r:Y.n , ..s 
ideias com as quais acenavam 02 

Goebbels e Rosenbergs, em vez ãe 
ouvir as vozes de Pio XI e da Hie
rarquia alemã que claramente lhes 
mostravam os' abismos a que o to
talitarismo nazista acabá.ria por 
arrastar aquele grande povo. 

"' * * Como não poderão ser descul-
pados os catolicos que aqui no 
Brasil acreditarem nessa "união 
nacional", sob os auspícios do Par
tido Comunista, e aceitarem a mão 
que lhes· é assim estendida. Não 
se pode abstrair da questão de 
boa fé, ou de reta intendi.o neste 
assunto. 

l<]xcmplifiqucmos. 

que diz respeito a "apropriações 
indcbitas", contanto que não 
usem de processos violentos. 

A repulsa ,l)Orém, encontrada no 
seio da população, é muito grande. 
E o solerte politico se lembra do 
"terreno comum". Escont1e então 
os princípios por que .se :bs,te e 
lança as bases de uma "unfão na
cional" capaz de congregar e1n 
torno de seu partido todos os ho
n1ens de "boa vontade". 

:i,; eis que os jornais leigos d~ 
grande republiéa dÓ NÓrtc publ1-
can1 con1 grando ,. estardalhaço os 

. onze pontos . de reivind.icações mi
n1mas do túor scguihfé: ·~"· 

"1. 0 - Me.didas tendente;s a 
promover a prosperidade geral e q 
desenvolvimento do capitalisP-'10". 

Quem não descia a PJ:'.Osperi,.tade 
geral e o desenvolvimento· do ca. 
pitalismo, desàe que este_ ultimo 
respeite a justiça social'? Aconte
ce, porém, que no atual estado de 
coisas: os ''gangs_tcrs" proliferam 
sobretudo nas cidades - mais pro.s
pe1·as, tais como Cjlicago e Nova 
Iorque, cm que se conccntran1 os 
g1·andel'l e opulentos capitali:.tas. , 

"2. 0 - nestabciecimcnto ·dü. "lei 
seca"." 

Eis- um. ponto que teria o franco 
apoio de muifa gente hon'esta q.uci 
sinceramente detesta os efJítos rie-

.. não o deixavam. em paz. Si por al• 
gum. tempo .-conseguia livrar-se dà 
prisão, outra -mais apertada se lhe 
abria. Assim aconteceu que, arre. 
hatado dos católicos, ficasse preso, 
i,ncomunicavd, durante seis d;as,i 
scm,se alime:itar.· O alimento que os 
-arianos lhe ofereciam, regeitava-0 
e ·aos católicos era impossível che
gar: aonde estava, No sexto dia os 
cat6Hcos apar·cceram em grande 
numero, e com veementes protes• 
tos e grandes ameaças, exigiram a; 
!ibcrtação do bispo. 

De Scythopolis Euzcbio foi trans
portado para Capadocia e de lã: 
para a Tebaiada, onde permaneceu: 
até a morte do Imperador Cons• 
bncio, cm 361. Sob o governo d~ 
Juliano Apostata os bispos catoli• 

-cos exilados tiveram a-- liberdad!!I 
de voltar para as diooes,es. Depois 
ç;e uma ·expatriação de seis ano:s. 
Euzebio foi a Alcnxa,:idria, onde 
Santo Atanasio realizava um Co:n
dlio, a que assistiu, para depois sé 
dirigir 'a Antochia 011de rcinavani 
graves dissenções entre os catoli• 
cos. Deiqando Anti0chia, ' visi-toti 
· confortando os catolicos, animand<i 
quasi todos as Igrejas do Oriente, 
os fracos e chama·:i,lo os sepadados 
ao seio da Igreja. Igual apostôlado 
descnmpenhott na Illyrla, onde ô 
arianismo tinira produzido lamenta, 
veis estragos. 

Por fim cl1cgou a Italia, onde t~ 
ve uma recepção estrondosa, em 
que tomaram parte os colegas do 
cpiscOpaclo P o povo. Em companhia: 
de Santo Hilario bispo de Poitiers, 

começott o apostolado da. ttnJ,ficadiô 
das Igrejas. EuzC'hlo e Hilario con• 
testaram a ligitimidade elo bispo :iria'" 
no ;/\uxencio em Milão; nada' 
porem, iconseguiram. p'0rqu e Au. 

xcncio subc habilmente enganar (j 
Imperador Valentiano e ·algu::is bis• 
pos. 

Dcpos de tantos fraballios e luta!i. 
Euzcbio retirou.sé paa sua dioce'" 
se de Vercelli, onde encontroti 
tudo cm boa ordem, graças ao zelo 
do clero, princirpalmentc á boa vi'" 
.gilancia de Gaudencio. Não tardoti 
mui.to que Deus chamasse seu fiel 
s"'·,·n ao bem merecido repouso, eni 
370. t> 

por meio do comercio clandestino 
·de bebidas. 

"3. o - Redução ou mesmo abo. 
li<:;ão do imposto sobre a renda". 

o coútribuinte norte-americano 
bem sab~, por cxpericncia proprl¾ 
quanto pesa esse imposto. Não íal" 
tariam milhões de nortc-amcrica• 
nos honestos, pará aplaudir frene
ticamente esta medida. Por outro 
lado quem desconhece a relutan• 
·eia 'que deve ter um "g~ngster! 
em , fazer sua declaração de im 

1 posto sobre a renda? Não foi oufn 
a razão pela qual Al Capone a~ 
bou indo para a cadeia • 

"4. 0· - Manutenção do atual re• 
giµic dà escola neutra, isto é, sem 
aulas de religião". Os ateus, pro. 
testantes e "catolicos _- liberais~ 
aplaudir~am a mcfüda. E que inte: 
rcssc 11odc ter um "gangstC!r" c!I 

aulas de religião'? 
· "5.º - Campanha nacional co's'l,. 
tra a obrigatoriedade da· identifica.• 
ção. e da folha corrida, em nome 
da liberdade individual", 

E'. sabida a repugnancia do nor
te.americano pela exibição de tlo• 
cumentos de identidade, salvos• 
condutos, etc. l•'oi grande a resis• 
ten<Y.a neste sentido, por ocasião do 
rec.ente estado de guerra. As razões 
··das pessoas honestas são, porem. 
muito diferentes dos "rack~teers" 
neste particular ••• 

"6.º - Abolição da pena de 
·111 õ'rtc". 

:· , <)~litre as posso.as· honestas são 
inun1cras as contrarias á pena ca
pital. O criminoso, porem, é contra 

· a niec1ida apenas porque sua vida · sacrifício, a bandeira Vermelha de 
Moscou tremularia hoje sobre a 
Alemanha." (artigo de Gustave 
Staebe, no "Franl,f.urter Vollrn
hlatV' -de 24 de setembro uc 1936, 
atacando as resoluções anti-nazis. 
tas ll::i. reunião episcopal de Ful
_c1a), 

à De m,o_d_~ .ciue~ lançando U!l1a. ~ 

E' claro que na pureza e na res 
tidão de intenção dos que· se pro• 
punham trabalhar nessa causa ·co: 
muro. O ,problema dcvfo. ser -rc·sol- · 
vido segundo a dose de boa.fé ·que 
se pudesse atribuir aos pregoeiros 
dessa "união nacional". E sobre
tudo os catolicos alemães deviam 
ter cm monto si.colaborando com 
os sociaJ!stas ela dlreita--nfro· esta
riam concorrem1o para a implan
tação de um cstaclo de coisas q,1e 
era. aquilo que se propunham com
bater, I119yidoei p'ela mas-ica, pos 

Os "gangsters" da Amcrica ao 
Norte, inimigos acerr!mos da pro
priedado prlvad:1., rcsnlvem for
mar um partido. Seu liüer, AI Ca
pone, sai da cadela com grande 
prestig\o, e a liberal policia y:in. 
kcc lhes assegura lihertladc ele 
ação para presai: suas ideias no 

faf<tog· elo alcool .. c ac1~dita na ut.o-, 
pia da exU.nçu.o i.:t.~--vlcio ·da,· inte,rl~ -- ·
perança por melo de atos do poder 
legislativo. }~' sabido, por outro 
lado. que foi á sombra da "ld se• 
ca~' que os "gnngsters'i e "bootleg· 
gers" fizeran1 seus maiores lucros, 

· ·· estii. cm causa. Quanto á vida do 
J?l"OXimo, sabemos a· importanci& 
que lhe d/l .•• 

"7. 0 - Suavlzação do regime 
penitenciarlo, melhoria do trata"' 
mento dispensado aos presidlaa 

'1·ios!'. 
_(Con~Iue na s.n pâgina),'-: 



. ~- ~\ ri; E t°'~l~Wlt·,~o\: ,; SI> ?à~;!f.te"1J~Wrili ffl't; 

HOY!,.,1!! da!~!,ªª 1
. Expe~iente ~a eu ri a Metro~olitana festa ~a lmacula~a Conceição em ltaff ba' 

:E:is utn bél<> tema. para. dema- EXPED ENTE D D · · • · ·'· ' .. . 
y 1 0 f'l d H. 11 ood .se I DO IA 5 DE E- -em favor dos oradorê6: Joee Fe· Realizam.se hoJe_ em Itatíba as fes- ção looal éfas .. COltl:o.:iVl!LS y ... ..: ....... . 
,og a. s 1 mes e o YW ZEMBRO l · ,..~ 1h i1h V d · 'd-" 1 • f· · · . '"" -~-·.Hiéarrégarfam de mostrar os hor- ?'(>Ir~ de v,,.rv_a o F' o e an a. t1v1 .m1es re a_trvas a esta da Ima- visitantes. 
ró1'és dó àtual regime l)enitenciario Mons. JMé M. Monteiro, Viga- Mana Vespoh, :Benedito $Celso e culada ~1ção: . . Ertt !êituida. Fól'Mal;io dõ desfi. 
iànqUé. Oll juristas e enormes !e. rio Gera), d<lu os seguintes despa- Maria da. Conceição, José Guedes Otltcm fC>i seguido O segum~ pr<>- le Mt ~w1.andà da lgtêjll U:i.tr:iz. 
í;iões de "homens de boa vonladé" . chos: e Vit·gil'ua Julià. Teixeira, Aristides g:·ama: 'A' 10 e meia horas. Sôlêfl(l Missa 
~aitiafil a. éàmPO para defender 03 VIGARIO - da paroquia. d'e Ri- José da Silva e Alvina Garcia, An- Dia 8 de Dezembro - Sabado - Otntada. ê't11 lonvor ~a. ~làda· 
iirêitos à um trataménto mais hu- beirã0 Pire€'. em favor do Revmo. tc,11.io Moreti e Maria. Vlti, Bcmedi- As 7 lioras. Comunhão Gêral. Conc.,ição ~ por in~çãb <i~ ·con• 
mà.!lo (l.ue têm os pobres presidia- mo. Pe. Fi-êi Edésio Schelbancr ofm. to Guerra e Albertina Guerra., AI-. Ás 8 horas. Missa resada ·e Pra· gr{'i1,'ados Marial'tôs. . 
riotl!. Otimo terreno comum pará ó$ Pev. fGuAlzRICOorcsºo'on-r;,n .,,,...,.R - d~ min,do Augueto Dias e Rosa Mans<>. tka. (',-'s 15 hO'r'a&. Na Pt!aça <ia' ,:aan-

d d h t . • =•vn,;:,v ~ A 1'0 112 horas Missa com Can. de .,_. d ~ •ga.ngstcrs" e os ci a os oncs os, Paro\,luia do ~al'í, cm fav.or do Rév- TESTEMUNHAL PARA CASA· i_ra,. com ·a "•"'sen~_ &s J5.~H· . 
.. &.º - Entre as medidas prati- PLENO uso DE ORDENS MENTO _ em favor dos Oradores: firr · Ant?ridades, - .d~ f)O"ó ca~liero -~e 

là8 :Para. desênvolver as transações por um ano - em favor dos RR. Jcão Alves de Moura, Çelso Tral- llh 9 de dczêmbro - Domingo Itatiba : de>s -ns1t:11rt-ê~, se-ra. fta1·· 
,, ôl! nêgocios, o partido propõe a PP. Antonio Patui e Conrado Ste- li, Hernani Fagundes Michel, Hen- Ás 5 e meia· horas d 11 manMi. Fes· :r..:itfa . rniponmte CôNC'EN".t'RA. 
11:1.mplificaçã.o da. burocracia banca- fani, 1·ique de1 Comune, Alfredo Abdàl- Hva alvorada pala Band:i de Mn- ÇÃO DOS CôNGREGA!)ôS MA• 
~- ". CAPELA - Por um a.no _ em la, João Quintino da Silva Silveira, s;ca "Santa Cecilia". Repique dos RTANôS, ·em homen:tgêm ;i Nosd 

o homem da rua aplaudiria esta favor das capelas: do Liceu Pas- João Martini Filho,· :r.:icolàu Rodri- . sinos e foguetes Senhora d:1t Imacufadà Côfteéição,, 
tnédida, pois sabe quanto custa. teur, na. 1Jaroquia de Nossa Senho- gues _de Melo, Osmildo Lo Tufo Ás 7 horas. COlllrnnhão Geral ôa de-vendô falar di.-ersos orador,cs ca-
é3t>erar o pagamento de um che- :~ t!roq~f:ddi ;/~fat:;~;f Luzia. ~~:.giie::r~ga~~º11~:/º;fa~~fi: Congregação :Mariana, Associações folicôs é dentre eles ~ Dr. Ptinie 
c,,uê. E os :falsarios e estelionata- ,,,.,....TAç- SE:bnõtião a~ O:lmar.!!o "'iin"'"s, Dio- RéFgiosas e demais fiéis. Corrê.a. . 

.o.u., . AO - em favor dos RR. ""' ~ .. "' vs, ~ " Mº · · • 
ri08 a aplaudiriam tambem. PP. Luiz Corso e Conrado Stefá- genes Panizza e Clementina. Adi· HS o horas. 1ssa CÔ!'l'l eantico~ A' 17 ·hOras. Màgestc)Sà Drocll-

"9.0 - Neste mesmo setor, pro- ni. zair Bruzzo. pela P:a União d:is Fill-.as de Maria-. d:t cid:i.d~kt,f.'teíod 
:l)Õe o i,artido a extinção do sigilo CONF1ESSOR ORDINARIO A' 9 :e meia, ~ecepçã'o, '!'la Esta· ~ão de No-ssa S~nh'õn (I• C~· 
êm torno da soperações bancarias". claa religiosas Terceira, Regulares DIA 30 DE NOVEM:BRO --------------- ção, 1.'<'?'~rre.,.á as 1.'rilid\'âiS '.!'{las· 

Eis outro "terreno comum 11ue Franciscana,s, com rcsidencla em LER E PROPAGAtt O .<la cidád~. A' c·ntr._<'l ... "~ ...... -'a' 
Vil" z 1· í d R Concgo Aguinuldo Jof.é G0n"1\lves .... ""' "'""'"' u pésl!!ôas honestas tomam :num "' e ma, cm avor o evmo. • ""!IBIIIIJl•lllllll!lll•IIAIIIJMl!IIIII•••• "f l"º 1 • · · 1· à, .,. Pc. Sheehan: das religiosas M!sslo- auxiliar do Vigario Gerri.l, · deu· os i-1WWW Uiii-11"'"-· - -- " ª .iz,. ,avera ~l!l'ffl O 'l'>wõ K~'l'ftl.o. lêl'l.tido, e os assaltantes noutro... r~,n•,,.o· ·AntoA1·0 L·.--.• : ·y .. Á,.."d• narias Zela{loras do s. Coração de i;eguinlcs ,dc:;p:;,cnci::; , " L E 'G J O N AR I (} " v<J e:,,, · " ="-" .... "11,. u, 

" 1º·º - Entre rus médidas de Jesus, com re~idencia em Vila pom- DISPENSA D:? IMPF;DTMENTO Em i;~~ida, Ú\dàin'ha d~ N~ua 
éà,rater municipal, propõe O par. pcia, ém favor dô Revmo. Pc. An- - em íavor dos oradores: Leonil- ••••••••••••••• Senhora, t!e11ç~n E:ucariHic1 e êft. 
tido um plano tendente a resolver gelo Scafati. (fo Barbosa Corrêa e ·Guimar Huer- c~rrà~nto das festh•Madês,' 

,~ probléma dô transito urbano sa- EXAME CANONICO _ em favor ta, Pc<lro de Toledo e Pcdrina Mo- E' DtVER DE TODOS O regresso dos visitantes será a1 
__ bido corno é 11ue o congestiona- d'a religiosas Missionarias servas reira, Alcino José Roàrl~ues é Jo· OS C A '1' O LI C OS 1Çi,30h~ .• -

.-0ttt'ênto e a. morosidade do trafego do Tupirito Santo, do Convento dà sefa Nunes de souza. Rodrigues, -----------... ------------------
•ntrava.m o desenvolvimento das e..s. Trindade, em Santo Amaro. Adelino Augusto e Patrócinlo. Ró· 

'· -~ .• d. Mês.,• PROCISSÃO - em favor dM pa- drigue,e, Francisco Galdino de SoU· 
lllúi ai um terreno comum para roqufus de Vila LeoPoldina e Santo za e Maria Conceição da Silva. 

··~ i>à.i de familia pacato que deseja. Agostinh•. TESTEMUNHAL PARA CASA· 
MISSÕES _ em favor da paro- MENTO - em favor dos oradores; 

'
,,eh_,;..,ar rapidamente ao local de Lazô1•0 s·1ve1·rn Clod vnl de sou = qUia :d;i Vila 'Arens, em Jundiai. · "' 1 

"'• 
0 

"' • ~tf'ãbalhó ou á sua residéncia, e o za, A11tonio Pedro de Morais, João 
delinquente que deseja. se afastar BENÇÃO DE IMAGEM - em Gonçalve..o; Pinto, Wilsón de Souza, 

. ~leremente do loca.! do crime... favor da. J)àrO(IU\Jl, <lé Vila Leopol- José Antunes, Otavio · Mendes. Ni-
"11.º ...... Finalmente, campanha é!ina. colau Gonçalves, Lufa Arnal · Filho, 

CELEBRAR - em oratorio par- Dionisio Fernandes e Aida r..eonar-
na.eional em :favor da educação sa- ticular, em favor da p,a.roquia de di. 
1\ita.ria do· povo, entré as quais se Sànta Ifi~nia. 
~ha. o·, há.bito sàltltar de dormir PIA BATISMAL _ em favor d:l. AVISO 114 

.IOM à.!I janelas abe\'tas". residencia. do sr. Olavo de Siqueira. 
·MooicQS, higienistas, educadores, Ferr(!lra., na paroquia de Santa Ifi-

AUDIENCIAS DO EXMO, SR. 
ARCEBISPO METROi:>OLITANO 

.. lJOciedades filantropicas, todo o g11nla, no ordem de s. Excla. Revrna. 
· 11\undo embarcaria nesta campa- RITUS PARVOLORUM - em fa- o sr. Arcebispo MetroPolitano avi

so ao Revmo. Clero e fieis em ge
ral que estão suspensas até nova 
ordem as a.udiencias no Pala.cio São 
Luiz. 

' Jl.hà. ••• e os ventanistas tambem. vor das, Paroquias de S::>.nto Amaro, 
* * • Higienop.olis e Calvario. · 

Vemos, portanto, como é :Cacil 
tttiia. colaboração entre os cidadã.os 
honostos ê os falsarios, kid·nappers 

. é bàtédores de carteira, se se abs· 
tràir da malícia, da má !é com 
(!Uê éstés se o!ereccm para :c;eme
lha.nte trabalho cm comum. E que 
diférença ha entro quem assalta 

. seu sctnelhanté com metralhaclora 
é ~uem confisca propriedadi,s por 
meio de leis totalitarias? 

Ei$ porque o catolico não pode 
abstrair da. pervermdade de desig. 
nios do Partido Com11<1isla, ao pro
·~r ã. "união nacional" em torno 

· dê pontos que não entram em con
: ntto com o SêU programa., mas que 
. Pélô contrario o favorecem. 

Pio XI não trepidou ,~m é!enun
·. éiar abertamente essa h{twerisia 

éo:tn as seguintes palavras da En
éiclicà. "Divini Redemptoris"; -·-

_" Assim, em alguns lugares, man
têndo,sé firmes em seus perversos 
princípios, convidam os católicos a 
Colaborar com elés, no cl'ta.1113,d,, 

• • • 
Conego Aguinaldo· José Gonçal

H!S, a.uxi!lar de M-01'15, Viga.rio G<iral 
deu os seguintes desnachos: 

São paulo, 3 de dezembro de 
1945. 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO 

ca) Monsenhor paulo Rollm 
LOurcir0 - Chanceler do Arcebis
pado, 

Antes de qualquer opera,;:ão, mesmo ª s!mplée extração total dos 
dentes visite à CLINICA MÉDICA NEUHO PSIQUIATRlCA contra. 
tando á reslaura~ão de sua saude. a conserva,;:ão do seu BEM-ESTAH 

Medicina positiva de combata ás causas e não aos slntomàs, 
'l'ra.tan1ento por processos rapidos pàra todas as l\10LES'flAS lN. 
'l'ERNAS N:tl:RVOSAS MENTAIS e para as da PELE de causa interna. 

Dr A·rauJ·o Lopes H. Marconi 131 • 3.0 and .• S/ 304.6.$ 
• Da$ 14 áa 18 _ Sabe.dos das 9 ás 12 hs. 

Fones: 4.2208 e 5-6717 _ Res.: Av. Pômpéià_ 029 _ São Paulo. 1 
______________________________ ... 
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Noticias do ·lnteriê>r 
PINDAMONHANGABA 

ENCERRAMENTO DO ~ DO 
ttOSARIO 

Encerraram-se no dia de To,dos 
os Sa.n tos, :l.s piedosas 5 olenid::icléa 
ô.o mês do Santissimo Rooario. 
A's 8 horas foi cantada a Santa. 
Missa e houve comunhão g;eral dos 
membros da Arquiconfraria d9 Ro
aario e dôs fieis. - A' tarde, nfo 
po:Tenclo sair a !)ela procissãD de N. 
Senhora do .Rosa.rio, em virtude do 
mau temPo. foi esta realizada no 
Interior da Igreja- Matriz. 

ri. R<!l'l'ê$êttt.an~_ dO $U~êrtor ·Ge· 
ral dos Sák.siá.noe, os trê!s Revmos. 
Pa4t0g nispêtól'ês e RêvinM. &6Gr 
dotes àri'ti~os· dà, CongregMãó ·dé .D• 
Bosco, o snr. Prefeito Municll>M é 
outras autoridades loca.Is. . · 

Pronunciou bela óráoã,ó grlt.t\llA• 
toria. o Exmo. Snr. Aréêbi!'fM) ~ 
Goiaz. 

A1)ós a Missa realizou-Se um Oôn· 
certo de guatro Ban:d'as unidas num 
conjunto de 120 instruméntõs, 
acompa,nl'land-o cantos cora.is, exe-

i cutados por 500 cantores. 

FF,STA DO DIA 4 DE NOVJMBRO 

Aa ícsw da inauguração nesta 
1,aroquia do edifício do Instituto 
Coração Eucaristico (Noviciado sa-
1E si ano). com a ·concentragão d,:, 600 
v.cca.çõe,,; mi.lesiana.s, encerrando às 
comcmoracões do einqUenténarlo da 
morte d,:, D. Lui,;,; Lasa'!(na. em,~ol
garam o:; eatôlicoa de Pinc1amo
r.hangaba. 

' A's 15 horas 11a, Igi.·eja Matrl.Z, as 
l yesperas solenes do Coraºão éJé Je• 
~ si:a foram., canto.das r>êlati 600 voca
~ ções. se1npr~ sób à. ~ncia. dó ~a.-

f
• leti8.no Revmo. Pe. Fàusto &nta. 
· Catarina.' 

Houve. :apó.s, ~ande prociwã.o. 

Dê {ato, nada mais expressivo da 
vltalidat:l'e do cristiani'lmo no Bra
sl, do que ri.c:ucla viçosa floração 
ãc v.,;:,caçõM aacerdotai,s .· que a be
nemerita. Congregação Salesiana de 
D. Bosco, osterit6ú :hàquele d1a me-
n1ora.vel. · 

Espetaculo í!randioso, f)i a Mis
~a campal SoleniéSima C:UC Sé(;UiU a 
bênção do novo ·edJfiéio. · 

Foi celebrante Moris. João Azé
Vêdo Assistiu-a pontiflcalinente o 
Exmó·. Revmo" Snr, D. -Emanuel 
Gômes de Oliveira. ÁrceblsP.O de 
Goiaz. s. EXcia. Revma. trazia na i 
ocasião a alva, a mitra, e o báculo, 
u11ados por D. Lafla.~na. Estavam 
pre,~entes o Exmo. Revmo. Snr. D. 
Joeé Carlos de --Aguil·re, Bispo élC 
$0rocll.ba, o Revmo. P. José Reyné-

A cidade t;Xternou sou jubilo e · 
éntusiasn1<', pelo a.co11tMimento eoffi. 
ôistlcoo de saud'acã-0 a.os filhos de 
D. B~sco, que éllféitàrá.m as· ruas. 
. ChCgànd.o !\o :noviOiàdo, em run

' ()llo campal, 'foi ·Cà.ritado o "Te 
! · Drium", havendo cn1 5eguida à~-
t. rão soléne M S-.9 .. ~Mrs.n'ltmto (tUt . 

enôêrrou :?t ~~ot.i•-1d~,,~!'. 

LORENA 
CENTENARIO DA mMANDÀDJ: 

DE N. $. DA Pm:t>ADE ' 
No dh. 30 do corrente mês, c.om

pleta. eem anõil! a. Irma.ndMê de 
N. S. da Pi~ade de Lorena.. Na. 
semana pa&,ai<J'a. reaJwou-sé· nê. 
Catedral. sob é. vre11;idencia. d.o 
Mons. Dagoberto <1ê AzéVadO Vi• 
gario éaPitular dá DioeêSe, 'uma. 
reunião extraoM!naria., cujo fim 
princiPa.1 foi à' elabOrMã.o do ~ro· 

. grama. dos fCêtêjOs, que él'n. linhu 
gerais fioou a,l!:im éonstitüido: . éé.tl'lPO humanitario e carltalivc>, 

.-, :ti'ro't,ondo, por '\"ezcs, coisas ém 

tn~o au conformes M esl)irito 
cristão ·é â éioufrina lia Igrejà: l:1m 
outras I>à.rtéts, sua. hipocrlsià vai ao 
f>O'nto de fazer àcl·éditar que o 
coni.unisme, em paiSês d.e maior fé 
ou de máior cultura, tomará fei
eã,o 1nais bi'ài'lda, flão im \'ledirâ ., 
culto religioso é respeitarâ a. Uber. 
dàdà de éónscienc!a". 

Indicador Profissional 
No di.:., 30, dolttirtgo, hà~rá Mis

sa. 'dé Comurthlto ~êral! da. It•IMn
<lade e' dn })l'\tó. Ar,ós, MisM. 110-
leM, pontifica.neto s. E. nom l"ra.n· 
c~co do Atnanl. A' tArde, a. tm&
iretl\ dn &nhora dt>. :PiMa.de f.érá 

. eo;1.d1?-zi~a ém tl-ltmfo Péla.s rUàS 
prmc.1p1Hs dê 5u~, cidade. · 

Prééêllel:'á à.. festa. eolêne TridUõ, 
Pregaoo por Sa.cerdote5 filhos ~ 
I..orena. 

:e <lêl'>Oià de denunciar à mâ ,tê 
eom quê é :feita essa i>Olfüca da 
má.e, esténdida, ou do terrênO co· 
m.um entre Càtolieôl! e comunistas, 
a4,'lfêrte o Pontificê da Ação ca-

"Velai, :Venéravéis Irmãos, por 
tõMéà': -
it'llê ·i!ê n~o deixem iludir os fieis. 
lnf:'l'l!lsécamente mau é o comunis
mo -e não se pode admitir, em 
Càml'>ó . algum, à COlàbOração rcei
proea t,or parte de quem 11uer que 
Pretenda. l!alvar a. civilização 
cristã" .• · 

:e se -~ómà á.ssitn falou, a causa 
estã. }ulgàdà. Não pode o catolico 
dé_ixar-se envolver Pór Ílemelhantes 
éiladal!. '.t'cm que escólher ent1·e a 
doutrina. dà ·lgreja. e o totalitaris· 
'11.o bolchevista., · 

ADVOGADOS MÉDICOS 
Dr. Vicente Melillo 

Práça da Sé, 23 ,- · 2.0 andar 
Sala 215. 

Dr. Plinio Corrêa 
ele Oliveira 

Rua Quintino BOeáiuvà, 176, 3.0 

andar -:- Sala 322 . -- 1'él.: 2-7276, 

Dr. Francisco P. Reiinão ,; 
Hcllmeister 

Ruà São Bllnto; 224 - l.º andar -
Sálà 3 - Tel.: 2-1543 .... S. Paulo. 

Dr. Carlos 
de 

Morais 
Andrade 

Rua Benjamim Constant, 23 - 4.º 
and~ - Safa 18 - Tcl.: 3-1886. 

Dr. Antonio -Firakoski 
ADVOGADO 

Rua Colombo, 302 
CURITIBA - PARANA 

ENGENHEI.ROS 
Amaélor Cintra tio Prado 

}jNGENIIEIRó ARQUl'I'Elfo 
~quitefurà ?'éllgiot!!á, ~légiós rP 

lildhéiu eõltt.iv.ü 
àua.. l.Jt:;a:ta,..Badar,ó_ W 

Dr. Vicente de 4>aulo 
Melillo 

CLtNlCA MÉDICA 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.o andár 

- Apàrt.0 63 - Tel.: 4·8501. 
ltcs.: Av. Agua Branca, 95 -

'l'el.: 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇÕES 
Da Ben. Portuguesa, da Materni

dàde de S. Paulo 
Cons.: R. Senador Feijó n. 205 -
Tél.: 2-2741 - Das 14 às 18 hórás. 

Sábado ; Das 10 às 12 horas. 
Rés.: Rua Rafael de Barros, 457 

TcL: 7-4563 

Dr. Hugo Dias 'de Andra.'de 
Tratamento pré-natal (da criança 

e da testante, dó parto e da 
láctaçáol. 

Coru;.: Rua Libero &dar6, 13'1 -
das 15 iw 17 hs. - Tel.: 2•:.mo. 
Ret.: Rua 1:'homé élê Souza, 517 -
:las 18 às 20 ]Is.·~ ~-- §•~, 

Dr. Celestino Bourroul 
Bes.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tcl.: Z-2622 

- Cons.: Rua 7 de AbriL 235 -

Das 2 às 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL D;\S CLfNICAS E 
SAN:ATóRIO SAN'.fA. CATARINA 
CIRURGIA DAS. VIAS BILIARES 
Cons.: Rua Marconi, 84 - 3.o an
dar - Fone·: 4-8711 - Das 14 ruo 

16 borM.,._ 
Residência : A v. Pacaembú. 104_4 -

Fone : 5-2625 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Rezen·de Filho 

Médi~ homeopatâ_ da e. A. P. da 
Sorocaballll, Diretor clínico do Am
bulat6rio Hõméi>pático do Carmo -
Cóns.: R. Stinadl'>r Feij6, 205 - i'e
lt'lf<lne: 2•ófl39 - ÍtÉti.: 8-M'fL -
Màrt!àt hnra, ~s 3 às 6 hóm pelo 

~Qnç; i•Pª 

NM~a. ocasião. Mrã.o ina.U#Ul'M'IÓ!I 
os artistiMis · vitra.fa da. capela. de 
Sz.nfüslmo, da.diva. genêrot1a. dá 
!\1·a. d. RoEa. de A.7..evedo Móuri.o, 
1irovedôra. d~ lrmanda,a,e; 

Foi a.pt<,vada a. proi,ostâ. de p,1. 
blicnção dê umà. i,01hu1téa.; els, di· 
r~ da.<i 11.tiV'id.ad~ da. seeula.r Inna.n
dade e r~ra.rã.âs" festas oent&n&· 
rfM. . 

Mons. José 'Artur ~ Moura. que 
ror 30 anos fof Pa.tôôó de Loré11a., 
" agora ref.'1de na. Capital <to 1!'Jita
do. diri'itirã um!I. Rómariit de lot'ê-
~~~~/ dé dllvotos de N. S. d& 

BENÇÃO LlTOR,OICA DE AV!AO 

Lorena. comemorou a. "Sél'l.la.na 
da Asa" com o batismo de tiin no· 

· vcc avião, tipo ''Pàulistinha''. di>ll
cl-o Pelo '!)Ovo do Estado de 'Al!(soas 
ao Aero Clube de r;orena. Riece
beu O @e_de Sàrgento João SO!!.· 
res de Faria, Iorenimsc q~ 'l\ér
àeu á. vida. Ms ea.ml'lOs <lê ~t,à,,lha.. 

óom a. preseng9, dais Autorid8(J'cs 
e do J)ôVO, ó :P. LàdIB}áU Pat<l, s. 
s .. representànte do rM'.ol'ls. Vi~t·io 
C-à'P!tUlàr, deu a. bên~5b lltur«iOà á 
nova. MrOl'làve. Discursou éntã.b o 
sr. Preféito . Mú;nfoipàl, · 1!1iSSàndO 
em seguida.. a. p~vra. áO paranin
fo, sl\ Genéral João Pérêlta.. ci,
manda.nte dá. :Brl~a. do '\l"l!lé -&o 
Pàráiba,. Falou tàmbém b 'Ptól'. 
Ma.ria. Fetnnr16~~- dá. Dê~iio :S~i
l~ira d~ Assl.R~ttcia. Estàva. t>l'êstin
te a.6 a.to. l'é\'>~l'l~,Mo o: fA-miliit. 
1, 151'. .1~ 5bà~ dê lí'àl'ià., i'rtl\5.ó 
~ln h~M lõ'M'fié~<>e. 

Por flm. ó ~- llJ'.érbért dos Sà\'\U>s 
V~. dt~t.õr-têénibó tln A8t6 ôl~M 
~a.,..,estreiou-o-.elega.nte...a:viã.o, 



-Jubileu 
J,Goncluaã,o '1a 4." píi.g.)_ 

~~~lei& ..Íos homens quando,als 
.. :leis· ô.e Deus· são desprezadas, :vto. 

ladas.: 
· Ora e u.,,Jca. fo1:ça moral que pó
ele . civili:iar o homem e dirigir a 
co.:11:dade é a religião, fOlHe de to, 
-ela moralidade, alicerce indestruti. 

:vel de todas institúições. Eis 
porque entre os povos antigos e 
1nodomos -e~contratno~ .a reli,gião, 
a, cren~. em Deu~ como base de 
.todas QS l~is e todos os governos. 

. :Um~ esplendida e evidente con. , 
firmac;;ao de tudo qua:ntt> acabamos 
de di::er,. que somente a religião po· 
de levar os povos á felicidade e 
a paz pela obediencia á autoridade 
con_sti"tuida e ás lei,s, e pela mutua 
-e_ smcere. concordia e pela confüm~a 
cipro~a, nós achamos nas palavr;s 

.. autor/zndas de Frederico Le Play, 
frutos ~e estudos profundos sobre 

-.as cond1~e6s e os princípios dos pó· 
. v~s mais notaveis: "Os povos. 
.diz ele, que observam o decalogo 
prosperam; aqueles qu.e . o violam 
v~o <lecJi.nando; e os que o repu-

, .dia.m desapar~cem. Estudos que me 
, 4)cu~a,:am a vicia intei.ra, poem·se ·em 
ou<liçoes de constatar que O bem 

.e~tar tcn:poral aumenta em propor. 
Ç?o da fe em Deus e da Observan· 
_ç:t de si1a lei,· 1 E quas~. como san
Çao d~ tudo isso acrescenta: "O 
e~qu:ç1mento do decálogo, que se 
manifesta entre todos os governos 
<la Europa mOclerna, e a paz arma· 

,.da COlllo a sua consequencia expõem 
se coristant-tment.e aos desastres da 

. 'g~iena assim os campos como as , 
. c1d~des, "Palavras que tiveram uma 

t<;rrivel reali7.ação na guerra mun· 
d1al de 1914. 

. Que 'diria hoje depois da segun
aa guerra que deixou o mundo di· 
l~c~rado por crise espantosa e di. 
v1d1do por odíos de classes e óe 
~angue e ameaçado ele ser tr::igad:i 
<to pelo materi:dismo vermelho elos 
sem Deus?? 

Será que a bomba.atomíca con· 
seguirá afastar as guerclas e a mora. 
lizar o ~ornem moderr.o, como pc:1-

. s~ os 1ngenuos e os ·inocautos do 
cao1talismo intemacionnl? 

Que pode salvar o homem e dar 
ao mundo a paz verdadeira· é só a 

. religião a ac!Oração a ·Jesus sãcra· 
menro. ·, 
· Esta · veNlaçle <:! tiío evidente que 
até h,;>mens profanos é -por nada 
!l"eçomendaveis ~e t<e1'01ueionarios 
aúmitiram. 

Di:>:ia· Machiavelli em seu tr:it:ido 
'10 Princip~: "Onde ha religião, 
pressupõe.se todo o bem; onde fal
tn ela, presuupõe·s-e todo O ma 1. 

Os Romanos for:i.m gTancles en
<!t1Mto tiveram o ~mor de Deus" 

O mesmo pri:1-cipio ~nl1a sido 
éitabelecido por Cícero e por Ari~
totet~s, que consideraram o culto 
a Det1s como coisas mais import;m
t:iilw_ entre as sei$ leis sem as quais 
o est:tdo nt.o pótle st1bsistir. (Po
litka. vn 8) 

Tambem Voltaire escrevera:" 
.· .. Por toda ;i. parte, $Ubsiste uma so· 
ci~dade é mistér haja uma. religãO, 
Pois as leis sobre os costumes pu
blicg a religião sobre a vida priva
'1&, (Trataóo da Toleran~a, e, 20) 

E, Carducai diz!a: "Onde e 
(l\lalldo füme e sel:'ena brilha :i ideia 
4ívba :i.hi e::ztíío surgem as .cidades 
e florecém; onde e quando ela va· 
oü.a se obS<:urece ahi e então as :i
<;io.des decaem e arruinam•se". 

E qual será esta religião toda 
pocletos:a que salva as cidades, as 
socie~des, o mundo, esta ideia lu
minosa, esfa força qi1e arrasta e 
wmce .assegurando a todo~, gran
des e pequcno9 rkos e pobres, 
sabios e ignorantes, a paz de dentro 
e a p;i:t Pot: f~ a justiça e a ca-

A- Sif ilis mata 

.- .. 
de Prat-a 

ridade mestra dos povos salvado
. ra do mundo?, 

Meus irmãos não tenhamos í,lu
sõ:es, . nã.o n<>s deixemos ,enganar 
e seduzir· por qualquer mistifica· 
ção de religião. 

A religião verdadeira santifica
dora e salvadfüa dos homens como 
cios imperios é uma só, é a religião 
de J csus Cristo, é a religião que 
vive do tabcrnaculo, seu, centro de 
vida é a religião que se prosta em 
a~oraç;io diante do trono da Expo· 
s1ção, onde estf\ seu Rei, seu Sobe
rano seu Senhor se Tudo, em rto. 
me da sociedade e de todos os po· 
vos e 11.ações. 

Tanto é verdade que a religião 
catolica se identifica com o culto Cll· 

caristico, com a devoção ao s. S. 
Sacramento, mormeMe com a ado
ração, que um pastor protesta:n~ 
querendo deíinir a lgreja Romana 
disse "que era a religião da s. S, 
Eucaristia••. 

Talvez o foragido do rebanho 
de Jesus Cristo, pensara ridiculari· 
zar a Igreja e não sabia que lhe fa. 
zia a maior honra: pois nada ha· de 
mais divino e glorioso na· terra dO 
que o S. S. Sacramento e prestar
lhe homi;:nagens da adoração · e 
culto publico merecidos. . 

Quem, p,)rem, compreende esta 
gloria de prestar homenagens publi
cas e solenes ao Rei Eucaristico, ao 
Senhor do Universo? 

Quem sabe avaliar devidamente 
esta necessidade de adoração a J e. 
sus Cristo Sacramentado? 

, Vejo-vo_s a vós, contemplo-vos a 
vos extasiado e comovido, oh Ser
vas do S. S. Sacramento, oh Sa
cramcnfinas de São Paulo e do 
Hr~s:1, revezando-vos de dia e de 
noite aos pés de J csus Hostia em 
adoração, desde o dia imonedoiro 
d~ primeira exposição no Brasil.. no 
Rio de Ja:ieiro e desde o clia da ftm
clação do ,vosso Co11aculo cl~ Nossa 
Senhora ela Divina Providencia cm 
S. Paulo até hoje e a minha admi
ração e veneração pefo vossa fide
lidade a vossa vocação de adoradoras 
perpctua9 por S. Paulo e pelo Bra
sil, lta-nsforma.se em um canto, de 
louvor e ele ação de graças pelos 
hcneficios e misericordias derrama
dos por Deus sobre nós, nossas fa
miliàs• no9sas instituições, os ho . 
mens -e as coisas todas cio grande, 
imenso Brasil, em vista e aten,.ão :ís 
vossns · adorações prestadas a Jesus 
Sacrame:itado em nome de todos 
1lÓS, e de todos aqueles que airrta 
lhe recusam :as 51.ias homenágens. 

Medicação auxiliar no trata
mento da sífilis. 

·-~~-~--~·----------~--
FRATERNIDADE CRISTÃ 

FRIBURGO (Suiça) - A univ1'!r· 
l'li-.J'ade ca.tolica. desta. cidade to
rnou a, si o Patrocinio da Universi
dnde cg,tolica de Nimwegem, na 
Holanda., que . dura.nt-e a ocup!\çã.o 
'!lazista sofreu gra.rul.es prejuizos. 
Ao mesmo tempo f,oram abertas 500 
bolsas ,le estUd06 para. estudante':! 
catolicos dos países empobrecidos 
pela. ocupaçilo e pela guerra, prin-
Cipnlmente da França, Belgica, Ho
ianda, Itl\lia e tambem Alemanha. 
E.,tns bolsne incluem não só m~tri
cula e mensalidade, mas todos os 
(:utros ~tos ordinarios, por dois 
anos. 

aos -poucos! 
cortoets4o silenciosamente o ort~nismo, at2canl1o a carne, 
O§ ossos, a gal'ianta, olhos, ouvidos, a cmbeça e o coração. 
Ninpem está livre de contrair a Sii'ilis e transmiti·b a 

--;iafêlfi!!J!lt 
·---· 

é·e depurati'to indicado como auxiliar no tratamento desta 
territel molestia. Todos de'tettl conhecer as funestas come· 
quencfas da Sitilis, e não é justo que este flagelo pros<iiga 
recrutando homens validos para a legião dos loucos, do~ 
cefl)s e dos paraliticos. 

Seu uso impõe•se. por ser formula do ilustrado sifili
grafo inglês Dr. Fred W. Romano, diploma.do pefas facitlcla
des ele Londres e Rio de Janeiro. 05-EC) -~-- - -, .. __________________ _ 

f e~eração Arqurniocesana ~o Apostolado da llra&ãu 
OONCENTRAÇAO DO APOSTOtAno DA 

ORAÇAO NA IGREJA DE SANTA 
MARGARIDA MARIA 

de solenidade. Dois oradores discursaram sobre 
o ato com elevàção de sentimentos. AbrilhantfN 
a festa uma primorosa b.anda de musica • 

Nó dià 21 de outubro realizamos a nossa 
concentração na Igreja de Santa Margarida Ma
ria em homenagem à grande discípula do S. Co
ração e para gloria uo mesmo divino Coração, 
dupla finalidad~ da nossa romaria.. Reuniu-se o 
Apostolado na Igreja do Mosteiro da Visitação, 
seguindo às 7,30 horas para a Igreja de Santa 
Margarida, formada em grande procissão. Abrin
do o caminho a grande bandeira da Federação, 
ladeada de outrâs duas .bandeiras do Apostolado . 
Seguiam os aiunos dos colegios, e associados e ze
ladoras; no inei0 deles eram levadas as bandei
ras dos respectivos centros. Vinha por ultimo o 
bellssimo andot coin a nossa querida imagem do 
S. Coràção de Jesus, carregada pelos zeladores 
que numerosos lho faziam a côrte. Os canticos 
em honra ao S. Coração afervoravam os cora
ções preparando-os para a sagrada comunhão. De 
longe avistamos a Igreja da nova paroquia, Sta. 
Margarida, com numeroso povo que nos espera
va. A recepção foi cordial e piedosa. Na frcm
te da igreja estava armado o altar em ·que foi 
celebrada a santa Missa, sendo celebrante o Di
retor Arquidiocesano. 

SECRETARIADO DO APOSTOLADO ·DA ORAÇA(l 

No Colegio das Filhas de Maria Imaeulat\&1 
rua Pe. João Manoel n. 359, tel. 7-3059, encb'ntta• 
se tudo o que se requer pata um centro do apoa .. 
talado: diplomas, fitas, etc. Podem-se também 
aí mesmo tomar ou renovar as assinàture.s ui 
"Mensageiro". (Travessa da Avenida Pàullst&a; 
paralela à rua Augusta) , 

RELAÇAO . DO. APOSTOLADO. DA ORAÇAO, 00, 
HOSPITAL N. S. APARECIDÀ 

o Apostolado da Oração começóu no Hospi
tal N. s. Aparecida em dezembro de 1941 a ter 
uma vida nova, digo isto, porque a sua fundação 
data de 17·1-1930 e nos anos seguintes atê 19« 
ficou quase esquecido, não obstante qüe ti,!guns 
dos empregados e empregadas do ditõ Hospital 
pertencessem, a outros centros coino MSélóiados 
ou como zeladores; entre os doentes porem nun~ 
ca foi feita propaganda do A. d.a O. 

Durante a missa cantou os seus piedosos hi
nos o corpo da paróquia e o celebrante antes da 
comunhão falou sobre a finalidade da concentra
ção, que era fazer conhecer à cidade de s. Paulo 
a futura e esperançosa paroquia quo tanto pro
mete para o nosso Apostolado, pois mais conhe
cida será a grande discípula do S. Coração e des
pertará mais fervor e devoção em todo o Apos
tolado de São Paulo. 

Em dezembro de 1941, graças à insistenciá do 
P. Capelão e das Irmãs Misslôrtatias Zeladoras áo 
s. C. de. Jesus se inscreveram os primeiros devo. 
tos do s. c. de Jesus, no A. O., entre os empre
gados e nos meses seguintes, pelo zelo das Itmã.s 
entre os doentes indigentes, como i:,ensionistu 
alcançando até esta data a cifra de 1.658 àSSD
ciados. 

o mês do S. e. de Jesus ê festejádo com. e 
mesmo brilho do mês Mariano, com leitura solmi 
a devoçijo âo s. C. de Jesus, sóbre o A. o. e en.,; 
cerra-se com ô cántô das Ladainhas do S. O. de' 
Jesus e ,pertção dó ss. Sacramento. , Em seguida à santa Missa, todos os assisten~ 

tes renovaram a consagração de Sta. Margàrida. 
ao s. Coração de Jesus. Foi em seguida servido 
o café a todos os presentes. tog0 depois reali~ 
zou-se a solene benção da primeira pedra da no
va igreja que no mesmo lugar deverâ ser cons
truida. Veiu para este flm o ReVlllo. Vigario Ge
ral Mons. Monteiro. O ato r(lvestiu-se de gran-

· No dia do s. e. de jesus ha Missa cantada 
e à noite Procissão luminosa nas nJnmedns de 
Hospital, sermão e benção . 

Oxalá que éste zel0 abençoado pelo Cora.;ãe 
de Jesus contirtué, sempre n-utis se -propague e 
abraze os êótMôeS tité que h::t.ja \tm só rebanho 
e um só Pastor. _,j -------------------- ·----•.:' 

O . Episcopa.do Brasileiro e' 
a definição do dogma ·da 

Imaculada Conceição 

teçrw da Ilainha dos céus. 
E' minha esperança, é meu de

sejo, é tambem o voto elo clero e 
elos fieis confiados [t minha solici. 
tucle. Nada me resta sen,w orar ao 
Espírito dá Verdade, de encher 
Vossa Santidade de sua luz, e su· 
gerir-Vos o que melhor éonvier â 
honra de Deus. Proclamada a de
riniç[o, eu a receberei como um 
oraculo de Pedro, e cllrei volunta
riamente com Santo Agostinho: A 
decisfw estA. feita., terminou a 
causa .... 

Mariana, 28 de janeiro üe 1s5·0." 
E, assim, baseado nesse senti

mento unanlme do orbe catollco, a 
8 de dezembro ele 1854 o Santo 
Padre Pio IX definia o dogma, se
gunclo o qual "a Bea.tissima Vir
gem Maria fúra no primeiro ins. 
tante de /'lua Conceiçf,o, por graça. 
e privilegio singular de Deus bni· 
potente, e em o.tenc;üo nos mereci· 
mentos de .Jesus Cristo Sàlvador elo 

Menti, 
(Conclusão da 2.a. pág.) 

Como na concentração de 29, de se· 
tembro, a propaganc1a foi intensa 
E>nt foUrn,s volantes e em oorramen· 
tcs de p,:ire<les e de calçMias. Dk 
tlco.s por tudo quanto ·era mur0 e 
t~pumes. O comido foi realizado na 
hora e dia marcados, sem todavia 
a.presentar um numero ·respeitavel 
de comunistas. 

E no outro dia, o jornal oficial de 
Stalin em São a.Pulo, em uma re· 
t>.ortagem de um dcfs mais proemt· 
nentes lideres comunistas, publica. 
vz d'escaradnmentc que 12.000 (do
z~ mm pessoas haviam assistido a 
concentraç,<-0 rubra da Praça Go· 
vernador Pedr - c1e Toledo! Que co. 
-:-ogem para mentir assim tão desla· 
vPdamente ! Doze mil pessOM n-0 
c<>mi<lio de Carlos Preste~ em Jun
d:ai! Muita gente que conhece mais 
d'c perto a cidade de Juncliai deve 
ter ficado d~sapontada e desorien
tada. 

Pedi 1iareceres· a dive1•sa.s pessoas 
<l€sta cidade Para qUe me indicasse 
o numero avroximativ.o d'e pessoas 
'l!:;.. a praça P~lro de Toledo pode. 

genero humnno, preserva.da isenta 
de tocl:1. a macula. <lo peco.tlo orl
ginn.l". 
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SANTOS S. PAULO 
Rua do Comérl:io N,• 3Z Rua Mauá N.0 670 

Fone: 6-777 Fone 4·387ó 
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111enti ! 
ria. comportar nas grand~s coneeft'I 
traÇões cfvieas ou religiQsas. · Obtive, 
em pareeeres bem otimhtas, os se
gulmtea calculas: 5.000, 6.000 oU 
7.000 á cunha. Ora, a concenlraçã.o 
conrnnlsta deixou ttnUitos claros. 011 
CIUe batiam palmas e obed'.eciam a. 
ordens de uma eepecie de ''mestre 
de cerimoni"ils" que inâicava a. ho.. 
ra das palmas e exclamações · nltoi 
Passavam ide duzentos · con\.tmls~ 
declarados, num calculo múito 
amigo e eimpatico ao comunismo, 
(incluindo os que vieram de cami~ 
nhão de Sã.o Paulo!). O resto dO 
povo, num indiferentismo frio e ele~ 
concért-ante pela discurseira. Po?: 
quo, n quasi totalidade ali es;taV(I. co. 
mo slmplea ob!:lervadores e curiosos•· 
n: todos juntos seriam uns 2.000 
( dois mil!) . 

CONCLUSÃO. Sendo assim. ten
tlc a mentira e0mo Ull1(l gram<le a'!."" 
ma de propagand'a e um grandGf 
meio de infiltrac;ão, o comunismoi 
r,ão pode merecer a nossa. conilan. 
ça. trm homem mentirOll!o não Pod9 
ter credito e não pode ofereeer crã
ctencials ele fé e conflançll.. Mer~ce 
o dewrozo. E ,o comunismo é ltl~n-t 
tir0so. 

PREPARANDO BONS,.· 
TRABALHADORES 

:FORTALEZA - A ordêm de, i':)otii 
Bosco que_ tantos bens jâ espallia 
pelo Brasil está trabQ.lha.nc1o ativa
~te pn.ra fundar nesta cidade 
umà escola profisSional on'd'e 09 
ineninos Pobres e muitas veze!I 
abtmdon9(10$ a-prenclâ.tn um oficio 

· honesto aprendendo ao mesmo tem" 
po como devem .~nca.ra.r a vid~ <.lGl 
<>~!!_rio _cristão. ___ .________ ! 

DR. DURVAU DO Ll• 
VRAMENTO PRlDO 

Clinica de moléstlü ~s olhos 
- Cir'ürgia ocular - Cons.: 
Av. Ipiranga, 313 (8.0 1ndár) 
..... Tel.: 4•458:t, - Res,: A1t. 

/ · Angélica, 1408 - 'l'el.: 5·9275, 

Auto-Viação Bragança-São Paulo 
para as suas Viagens de Bragança à Capital e vice~versa slr
vam·se dos confortaveis onibus da EMPRESA AUTO-

VIAÇÃO BRAGANÇA - O percurso é 'feito em três horas 

, , EMPóRIO, PADARIA E 
CONFEITARIA PARÀNÃ 

\ Gêneros alimentícios, pães e 
biscoutos de todas as qualidades. 

1 Apronta-se encomendas' , para 
fi, casamentos, batizados, "soirées ", 

- etc, 

PARTIDAS DE BRAGANÇA: PARTIDAS DE SAO PAUL') 
r11a:;:, ttteis: 7,00 e 15,15; do- Dias uteis: 6,45 e 15,45; eh. 
mingos e feriados: 7,45 e 18. mmgos e feriàdos, 6,45 e 14,JS. 

Ponto em Bragança: Ponto em São Paulo 
í'flAÇA RAUL LEME °'l ' !l l:IAR F.:S'rRELA - Rua Mauá 

TELEFONr '" n.C' 630 -- TELEFONE 4-690!; J AV,. BRIGADEIRO LUIZ AN .. 
.1 i Tl;)NiO, 1197 - FONE: 3•7660 
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Ordenações Sacerdotais 
Ontem , dia 8, festa da Imaculada Conceição, ás 8 horas, na Cate

dral Provisoria, Igreja de Santa Ifigenia, o Exm.o. Revmo. Sr. Dom 
Tosé Carlos de Aguirre, Bispo Diocesano de Sorocaba, conferiu a 
,agrada Ordem do Presbiterato aos seguintes candidatos clos Semina
rios do Arcebispado: 

SEMINARIO CENTRAL DO IPIRANGA - Lui.E Gonzaga da Sil
va, Norberto Massarú Kondó e José Silveira Earbosa; 

INSTITUTO TEOLOGICO PIO XI (Salesianos) - Antonio José 
GQis, Antonio Elias Arra, Celestino Lazzari, Heitor Castoldi, José Co
razza, João Tomes, Luiz Gonzaga de Oliveira, Leonardo Donno, Mi
guel D'Aversa, Nestor Rabelo Sampaio, Pedro Hodes e Osorio Anto• 
uio Pires Filho; 

SEMINARIO DO ESPIRITO SANTO (Verbo Divino) - Aloisio Pa
ganini e Otto Welter; 

ORDEM DOS CLERIGOS REGULARES MINISTROS DOS EN· 
?ERMOS (Camilianos) - Antonio Longàto. 

A cerimonia que se revestiu de singular brilho e piedade, esti
veram presentes as familias dos ordenandos e grande numero 
de fieis. 

Dia 22 proximo, sabado das Têmporas do Advento, ás 8 horas, 
B. Excia. Revma., o Sr. Dom. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, 
ionferira, na Capela do Seminario Central, as ordenações gerais aos 
candidatos inscritos, de conformidade com a pauta já publicada no 
Boletim Eclesiastico. 

Conferência c outra o comunismo, 
em· Volta Re~on~a 

No dia 25 de novembro p. p., 
realizou-se em Volta Redonda, uma 
conferencia contra o comunismo, 
para numeroso operariado daquela 
grande industria siderurgica. 

'A conferencia esteve a cargo do 
Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, e 
teve lugar na Igreja Matriz, que 
está. confiada aos RR. PP. do 
.Verbo Divino. 

O conferencista falou sobre os 
propositos fundamentalmente anti
cristãos do comunismo, denuncian
do ao mesmo tempo a deslealdade 
com que os comunistas procuram 
Inculcar que sua doutrina em nada 
se opõe ao Catolicismo. 

O Dr. Plinio Corrêa de Oliveira 
!ez ainda uma justificação da pro
priedade privada segundo a razií.o 
natural, e explanou a doutrina da 
Igreja sobre as desigualclades no
liticas e sociais. 

.Volta Redonda é hoje um <los 

maiores centros industriais do pais, 
e é realmente confortador verificar 
que a grande empresa siderurglca, 
sob -ll. ôireç:ão do Coronel Macedo 
Soares, facilita de todas as manei
ras o apostolado dos benemerité>!l 
Padres do Verbo Divino. 

A casa paroquial é aprazivel e 
espaçosa, a Igreja, de amplas pro. 
porções, de edificação solida e es
merada concepção artistica, estâ 
erecta sob o patrocinio de Santa 
Cecilia. 

Tanto o terreno da Igreja como 
o da casa paroquial foram doados 
á Mitra Diocesana de Barra do 
Piraí pela Companhia Siderurgica. 

Volta Redonda é dotada de um 
hotel confortavel, e uma visita âs 
imensas instala<;:ões que ali se en
contram é impressionante. 

A Companhia Siderurgica Nacio
nal 11ão poupa esforços afim de 

acolher com a maior fidalguia os 
visitantes. 

EM SANTOS 

Centro Frederico Ozanam 
Campanha em prol da santificação ·do Natal 

Renovando a campanha em. prol da santificação do Natal fará 
realizar o "Centro Frederico Ozanam." uma serie de conferencias 
e palestras radiofonicas que será encerrada pelo Exmo e Revmo. 
Bispo Diocesano D. Idilio José Soares, no dia 24 deste mês. 

o programa a ser realizado pelas conferencias é o seguinte: 
DIA 14 - "A VERACIDADE DOS EVANGELHOS" Pelo 

'&xmo. sr. Dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, lente da Facul
dade de Direito de São Paulo. 

DIA 17 - "JESUS CRISTO - DEUS E HOMEM" Pelo 
Exmo. Sr. Dr. José de Azeredo Santos, Diretor do Instituto de 
!ilerviço Social de São Paulo. 

DIA 18 - "A REDENÇÃO" - Pelo Exmo. Sr. Dr. Carlos de 
Morais Andntde, lente da Faculdade de Filosofia de São Paulo. 

DIA 19 - "JESUS CRISTO, A IGREJA E O HOMEM" - Pelo 
Exmo. Sr. Dr. Plínio Cor rêa de Oliveira, diretor desta Folha. 

DIA 23 - "JESUS CRISTO E. O RAOIONALISM~" .. Pelo 
r1mo. e Revmo. Sr. Conego Antonio Alves de Siqueira, lente' do 
Seminario Central de São Paulo. 

os conferencistas serão saudados, respectivamente, pelos 
Exmos. Srs. Dr. Costa e Silva Sobrinho, Com. Pedro Crescenti, 
Prof. Lucio da Silva Graça, · Prof. Mariano Gomes e Dr. Anto
nio Ablas Filho. 

As palestras radiofonicas terão o seguinte programa: 
Na P. R. G. 5 (Radio Atlantica de Santos): Dia 15 - Pelo Sr. 

Dr. Ezequiel Varela; Dia 16 - P~lo Sr. Constantino Menezes; 
Dia 21 - Pelo Sr. Bernardino Pereira Leite; Dia 22 - Pelo Sr. 
Dr. Orimaldo Dutra. 

Na P. R. B. •1 (Radio Clube de Santos): Dia 15 - Pelo Sr. 
José. Martins; Dla 16 - Pelo Sr. !ta.lo Sartini; Dia 21 - Pelo 
sr. Dr. Clovis Galvão de Moura Lacerda; Dia 22 - Pelo Sr. 
Dr. Mario Faria. t 

No ~ia 20, o "Ce11tro Frederico Ozanam" promoverá solene 
Hora Santa na Igreja do Imaculaco Coração de Maria, sendo pre
gador o Revmo. Pe. Frei Eugenia Maria de Conchas, O. F. M. Cap. 
e Asa1stente Eclesiastico do "Centro Frederico ozanom". · 

Apresentamós o maior sortimento íle 

Presentes e Brinquedos 
• 1 

PnsmRAl COUIIVA DO EPISCOPADO ARGENnio 
N O CENlENARIO D O , APOSJOUDO D A ORAtlO 

O numero de setembro do "Bo
letl.m de la Accion Catolica Argen
tina" trás a seguinte Pastoral Co
letiva, cuja tradução damos a se
euil'. 

O Car<l'eal Primaz, 0 s Arcebispos 
e BisPos da Republica Argentina, 
ao V· Clero Secular e Regular de 
nossas Dioceses, e a todos nossos 
amadoo Fieis. 

Saude, Paz e Benção no Senhor: 
No mês de junho do ano de 1874 

e, Arcebispo de ·Buenos Aires, unico 
Metropolitano Eclesiastico que ha
via então em nossa Nação, consa
gTou solenemente sua Arquidiocese 
e.o Sagrado Coração de Jesus. 

S~enta a.nos depois, no memo
ravel Congresso Eucaristico Inter
vacional de 1934, nosso país crente 
foi consagrad'o a Jesus Cristo sa
cramentado numa imponente ceri
monia de imperecedora recorda
ção. 

Seguindo logo o exemPlo de· sua 
Santidade Pio XII, nos foi grato 
consagrar nossas Arquidioceses e 
Dioceses -ao Coração Imaculado de 
Maria. 

E agora, levando á pratica um 
pensamento que desde ha muito 
tE-mpo vinhamos meditando, temos 
resolvido consagrar dia 28 de ou
tubro proximo noesa Nação ao Sa
cratissimo Coração de Jesus, por 
ocasião do centenario d'o Apostola
co da Oração que tantos bens es
pirituais tem feito em todas as 
nossas .Dioceses. 

AI) Participar-lhes tão grata no
va, que satisfaz tambem os piedosos 
desejos de numerosas Instituições e 
de ·muitos fieis, convidamos a par
ticipar com fervorosos sentimentos 
aos atos que se realizarão com mo
tivo deefa Consagração de que es· 
r-eramos copiosos frutos de benção 
para os ind1viduos, as familias e 
noasa amada Patria. 

Os fundamentos desta consagra
não Podem ser outros que os meri
tos e vontade de nosso divino Re
dentor por Sua parte, e pela nossa 
ft propria dev.oção e religião de nos· 
so povo. ' · 

O mesmo Jesus Cristo se dignou 
manifestar, nor meio de santa 
Margari(fa Maria. seu desejo de que 
,'{' consagr!.'m, não só as Pessoas si
não tambem a~. sociedades., ainda 
aquelas que ostentam sobera.nia na
c!onal. 

E por certo que nada h3. mais 
;usto de parte nossa. E' inc1iscu- 1 
t!Vel a soberania de Jesus Cristo .. 
em seUt'l titulos como Deus, e em 
::mas manlfestaç5es pessoais como l 
homem. SI ninguem como Ele do
minou O mundo da cr!acão, nem 
mostrou um poder tão tTansCenden• 

tal, nem teve vli!a tão divinamente 
santa, morte tão benefica; si· sua 
doutrl:-ia mudou a face moral do 
mundo, pondo como base da socie
dade o amor universal, fundado na 
c!ivina Paternida.d'e; si sobrevive 
er,1 sua Igreja com sua doutrina e 
com sua graça, causando o bel)l fa
miliar e o bem ::ocial: não ha duvi
da que merece O reconhecimento 
publico e a homenagem de todos os 
Povos da terra. 

Porem bem sabeis que essas ra
zões, e muitas outras se elevam a. 
uma categoria infinitamente supe 
rior, quando reconhecemos em Je
sus Cristo sua natureza divina, e o 
coniesmmos p.,r Deus, como o é 
na realidade, segundo nos ensina 
noss:i sant3. fé. 

Não ha palavras na linguagem 
humana para expressar os tltulos 
que a Divindade tem á homena!!em 
õe nossa total consagração .. P.or 
sermos de natureza criada. todos e 
em tudo dependemos d'Ele, ainda 
sem d'eterminação de nossa vonta
de. Porem .o admiravel e belo é 
que sendo Divin.âade infinita se 
nos apresenta dando-se Por amor e 
solicitando o nosso. Tal é a esSen
cia da devoção ao Coração de Je
sus. 

A consagração que vamos reali
zar requerer, d'e nossa inteligencia, 
reconhecimentó de Jesus Cristo co
mo Senhor; e d'e nossa vontade, a. 
i:ccitação total da sua. por amor. 

Em virtude desta Consagração, 
se guia noss0 entendimento pela 
Lei que r.os obriga a crer em sua 
revelação; e aceita livremente nos· 
se. vontade a lei de operar por 

amor, que é o Evangelho. Com e&• 
ta consagração nosso povo rende a 
Deus .o maximo tributo de Vene• 
ração que os homens Possam ofe
recer-Lhe, assim na forma pessoal. 
como constituidos em sociedades 
humanas. Este mesmo ato extende 
c-m nosso favor o· maior titulo d.e 
honra já que servir a Deus é . rei• 
nar: norque com Ele nos redimimós 
oficialmente da Servidão do mal. 
como tambem porque faz refletir 
sobre nós a gloria imortal de NosSi; 
Rei e Senhor que nos obriga, como 
um dever sagrado, a viver a vida 
1-.umana e social, na maior perfei
cão posslvel, que eStá em cumprir a 
vonta<le diVlna. 

Ato. de tal significação não '.l)I0-
1lerá <l'eixar de ser aceito Por Jesus 
Cristo, no dia de sua Santidade; 
então, para que sejà um beneficio. 
lião só para nós, mas tambem pB· 
ra o mundo inteiro seguindo o es• 
plrito da caridade cristã, o oferece• 
mos . ao fim de que Deus corrija a 
mteligencia e a v.ontad'e dos gover· 
nantea, para que d:eem ao mundo 
a paz just.a e solida, fundada nos 
prlnc!Pios da doutrina cristã; e pa• 
ra que deem ao mundo a paz justa 
e solida, fundada nos principios ,d'a 
doutrina cristã; e para que a nos-

' sa querida. Patrla conceda a verda
deira fraternidade evangelica, que 
é a baseda felicida.de social: Amai 
uns ao5 outros, como :E;U os tenho 
amado. 

Dadt>, em Buenos Aires em 8 de 
setembro, festividade dà Natividade; 
dê Maria santissima, do ano dai 
Senhor de 1945. 

o "Osservatore Romano" elogia 
w.lP~io Pio Brasil~iro 

o 

o "Ossc1·vatore Romano" comentou que o Colegio Pontifici« 
Br_asileiro de Roma, cuja fundação data de onze anos, pode jus
tamente se orgulhar de suas realizações. Salientou que, durantt
a guerra, esse estabelecimento foi uma das unicas instituições es• , 
trangeiras de Roma que conseguiram, não obstante toda a sorte 
de dificuldades, prosseguir em sua vida ativa. Isso se deu -
acrescentou o jornal - porque doze de seus estudantes, em res• 
posta aos desejos do Sumo Pontífice, d~idiram permanecer, VO• 
luntariamente, enfrentando o incerto futuro da situação de guerra. 
o j ornai prossegue dizendo que, atualmente, com a regularização. 
das comunicações, a bem dizer já feita, o Episcopado brasileiro 
imediatamente enviou o seu primeiro grupo de 22 novos estudan~ 
tes. Di~se saber que outros 9 aguardam transporte, na França, 
desejosos ele ae reunh'em aos 22. aue chea;aram a Boma. 
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Homenagem ao 
. Sr. Bispo 

Exmo. Revmo. 
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' No dia 30 PP,, ás 20 horas-, rea
'llzou·se em Santos uma. sessão so. 
lene de homenagem ao Exmo. 
Revmo. D. Iclilio ,Tosé Soares, 
Bispo daquela Dio<'ese. por motil·,J 
do aniversario de sua:, sagr:F;ão 
episcopal. 
· O ato tevo lui;ar 110 amplo sal:io 
da Sociedade Hum.ànitaria das E1n· 
pregados do Comercio. 

Encontravam-se presentes 
·o Exmo. Revmo, 1Ionsenhor Lui;,: 
Gonzaga Rizzo, ''igario Geral ela 
Diocese, o Revmo. Sr. lºe. Alfredo 
Pereira Sampaio, e varias outras 
autoridades eclesiasticas, civis e 
;militares. 

A sessão foi aberta com palavras 
ele saudação do rtevmo. Pe. Alfre
µo Sampaio, que ofereceu a llo· 

menagem daquela. festa ao ilustre 
Anllstile. Terminadas essas pala. 
vras, S. Excia. Revn1a. foi so.u~ 
dada pelo Dr. :Mario Faria, que 
disse dos sentimentos de respeito, 
carinho e dedicnc;ão elo povo san· 
tista para com o eminente home. 
na.geaclo. 

Apóe, o Revmo. Pe, Alfredo 
Sr1.mpaio fez uso da palavra .. 

Falou então o Dr. Plin!o Corn~a 
de Oliveira, que pronunciou uma 
conferencia sobre o Bispo e o Sa· 
cer<lote na Igreja Catolica. 

Finda essa oração, o Revmo. Sr. 
Pc. Alfredo Sampaio teceu ulgumas 
considerações em torno <la mesma. 

Encerrando a sessão, tomou a 
pafavra o Exmo. Revmo. Sr. 'n. 
Idilio Josó Soares para agradecer 
a homenagem. , 

N?. dia_ 9 p. P. realizou-se em 
Itat1ba uma concentração mariana 
<:~e c~ntou com o comparecimento, 
P~o so de todos os elementos ao 
Ja1cato catollco local, como nume
~osos congregados de outras cida-
ce~. · 

Itatib{l, -tradicional localidade de 
)105$0 interior. ainda profundamente 
1mpregnada doa costumes cristãos 
·cto B~asi~ antigo, é tambem, hoje 
e~ dia importante centro indus
tnal contando onze fabricas, todas 
f·m franco desenvolvimento· calca-
dos. fosforos e tecidos. · · 
. Assim, ~ facil compreender a 
1mportanc1a de uma forte ação re
ligiosa naquele local. O R~vmo. 
Pa1'.0Co. Pe .. Farah, promoveu, pois 
em momento muito oportuno esta 
expressiva manifestação de ft ca
t olica. 

· · ~nnte1 êntlH notiotro Jreleri[o . ~lanam 
A' concentraçã0 compa1·eceu in· 

corporada a Coni:rvegaçií o Mariana 
r:e S. José de Belem, tendo a testa 
o Revmo. Snr. Conego Antonio 
LFme Machado seu <liretor 

F.oram · estes re.ceoidos na eela
~ão pela, Congregacáo Mariana ]oca! 
com eXpres~iva manifestação. 

Promovidas pelo Centro Frede
rico Ozamam, da visinha cidade de 
Santos estão se realizando, varias 
conferencias, tendo com tema o Sa:1. 
to Na.tal, no salão nobre da Socíe. 
_dade Humanitaría dos Empregados, 
do Comercio. 

f No dia 14 pp. fal~u o Dr. P!:nio 
Corrêa de Oliveira, Nos proxímps 
· <lias, 17 18 19 e 23 do corrente fala
rão os snr. Dr José Azeredo dos 
Santois; Dr •.. Carjos de },.forais 

:Andracie, .. Dr. Plínio Corrêa de Oli
veira ·e· 9 Revnío,. Snr. Concgo 

A:1tonio' Alves de Siquela, lente do 
Seminario Central do Ipiranga. 

n:a 20 proximo, ás 20 horas na 
Igreja do Imaculado Coração de Ma. 
ria, será pregada solenissima Hora 
Santa, pelo Revmo. Frei Eugenio 
i\faria ele Conchas, Assistente Ecle
sístico- do Centro frederico Oza. 

nam. 

A's 10,30 horas na Igreja Matriz 
foi celebrada Mísea Cantada, Pelo 
Rewno. pe. Vigarlo tendo. como 
dlacono o Revmo. Conego Antonio 
Leme Machado. · 

A's 15 horas inicfou·se a sessão 
0 olene da concentração mariana em 
l!-atlba, falando nessa ocasião o sr. 
Presid·ent~ da, Congregação Maria
r-a, o sr. Paulo nutra. e p Dr. Pli· 
nlo Coi·rea: de Oliveirn diretor des-
ta folha. 

Nas duas estações radio emisso. A's 17 horas, percorreu as prin-
r::s da cidade de Santos, fálarão di- cipais ruas da cidade magestooa 
, crsos oradores, nos <lias, l 5, 16, nrocls.são de Nos~a Senhora da 
21 e 22 do corrente. Imaculada Conceição. e na entrada 

O encerramento solene da cam." da , Matriz pronunciou eloquente . 
~ermão o Revmo. Conego Antonio 

pa:1ha de Natal, será feito pelo ·Ex- Leme Macha:fo. Com a Benção. do 

E e d I e te . ri mo. Revmo. Sr. D. Idilio José Soa. santissimo encenúam·se as festi-

r ,_ XB ·,::~J _n - - ~: ua :·::·r:~::::óxxcl:~~~:x:ª;~:~:º;::::::::~~nri~xn~ 
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AVISO N. 119 

ORAÇÕES E_ COLETAS E!\-1 FA· 
VOR DO PONTIFICIO COLEGIO 
PIO BRASILEIRO, Ei\I ROMA 

Aos revm.os. párocos, Vigarios. 

CAPAS E GUARDA-CHUVAS EM 
VARIOS PAGAMENTOS 

CREDIÁRIO VIMAR 
DE Á"· 

VINCE. MARQUES & CIA.' 
Rua Libero Badaró, 488 - 7 .0 andar - Salas 68 e 69 
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· A figura,alada' da·Paz em Londres. O ,mundo Inteiro está em 1 

sqspenso, à espera do resultad_o das negociações de Moscou. De• 
Ias dependerá a consolidação da -tranquilidade no . mundo. A: 
dois passos· da figura alada da Paz, está um monumento com um 
canhão. A paz armada, simples repouso e vigília. entre duas 
gti°erras, é a unica que parece' possível nest~ mundo dcscristia• . 
nizado. 1 

Estamos no Advento. Peçamos ardentemente que retorn~ ao . 
mundo à ~ra cristã, fora da qual não ha :verdadeira paz, -~ 

Reitores de igrejas e capelães, bem 
como, ás <liretorias dos colegios e 
:instituições pias elo Arcebispado, 
de conformidade com os õ·esejo~ da 
santa Sé, o Exmo. Senhor Arce· 
bisPo manda lembrar que no proxi
mo dia. 16 de dezembro, III domin
;:oo do Advento, deverá ser feita_ 
uma coleta destina<l'a ao pontiticio 
,Colegio Pi.o Brasileiro, em Roma. ---------------"i--··--------------~----.·-"""'.--~ .... ·-:.· ... ____ ... _ ... _ ~-----·------- .! Recomenda S. Excia. Revma. aos 
;Revmos. Parocos, Vigarios, Reitores 
kte Igrejas, Capelães e demais Sa· 
<eerdotes que . esclareçam aos fiéis 
sobre a necessidade e importanci:l. 
(1e, auxiliar tão benemerito instituto 
eciesiastico que, na Cidade Eter
:r1a, sob os aUspicios e as bençãos do 
Santo Padre ,e -do Episcopado Brasi
ileiro.,_ ;á. tem dado á Religião e á 
nossa Patria inumeros e dedica.dos 
servidores. 
~ De ordem de s. Excia. Revma. 
, São Paulo, 12 de dezembro de 
'1945-
\ <a) Monsenhor Paulo Rolim Lou
i relro, - Chanceler do Arcebispa
.do . 

. :ft.EUNlÃO DAS DffiETORTAS DAS 
~SSOCIAÇôES RELIGIOSAS DO 

ARCEBISPADO 

O Exmo'. e Revmo. senhor 'Ar
eebispõ Metropolitano manda con· 
,çocar pa.ra domingo proxim0, âia 
.(16, ás 15 horas; no salão ela curia 
iMetropo1itana (Rua santa Tere.~a -
37), uma retmião de todat> e ~o
rnente aq cliret.orias das confedera· 
/ic:óes. federações, ordens terceiras, 
Mrmartd'ME's, arquiconfrn,rias. con
lfrarlas. ligas, e de todas as <lemais 
associações religiosas do ArCPbis
pado, principalmente a~ d'.l Capl· 
l;al, CJUe ~erá; pre'>lrlida por S. Ex· 
tia. Revma. 

Os R-évmo;. Parocos. Vigari:is, 
assistentes e-:ile-,fastic-os e c1iretor,,:,, 
deverão tran,;'Xtitir, <:m temrio, es· 
~-P. avibo a Seus jurir.dic:ona<ioã, fa
zend'o com riue cad:t dirc,t.:.:ria de 
~sociação seja rePresenta,ãr. nc.qsa 
reunir.o a.o menos por um dos HUS 
membro@. 

São Paulo, 13 de dezembro de 
1945. · 

(a) Monsenhor Paulo Rolim Loll"' 
,elro ~- Chancelar do Arceb~ 

: .. 

Visite -a -nossa· decoração 
de Natal para ler o ensejo 
de ver o maior· sortimento 
dP. hrinonedos e 

,: •,, 

~;ir1 
·>·" ·--::-



COMEt~TANDO ••• -
O GRANDE SUICIDIO 

Chegam novas noticias d'o alai-
mante problema do deerescimo do 
Povo francês. As taxas do natali
dHde_ continuam em baixa, a pro~ 
!POrÇao dos velhos aumenta as 
P,:atica.s criminosas contra as' gera
çces futuras se multiplicam assus
~d0ramente: Segw1do certos cal· 
c<.1los, dm·ante a gUerra a França 
P<lrde~1. maior numer0 de pessoas 
c:uo <le1xaram de nascer, do que 
~ que pereceram em combate. 
Amda de acordo com tais calculas, 
Para cada quatro medicos ha um 
responsavel p.or semelhantes cri
mes. 

Sem bem t!Ue na França o pro
blema de decrescimo da natalida· 
~e se apre~nte de maneira verda
,:leiromente aa.,Ustadora, é -vreciso 
reçonhecer, porem, que o fenome· 
Il-0 se manifesta em todos <>s Palses 
civi!izad?s, em carater p1,ogressi
vo, prec1s:1menfu na medida em que 
são civilizados. Mesmo entre nós ele 
se :manifesta visivelmt>nte nos cen
tros mais auiantados . .Portanto o 
problema não é francês, não é na· 
clonai, embora possa revestir-se de 
aspectos pecuUares em cada País. 
E' um problema de uma orbita su· 
perior, e suas causas devem- ser 
procuradas na proPria contextiva. 
da civilização contemvoranea. 

Ora, por sua propria natureza, 
Hte Problema tem uma significa
ção geral. Não se trata apenas de 
um desajustamento especifico de 
a]gung fatores <la existencia huma
na, mas um lndice, um sintoma-de 
um desajustamento fundamental. 
Para falar com claresa, não é o 
dc-erescimo da natalí.é!ade que é um 
:i:,roblema; -0 problema é a nossa 
-propria civi]izaçã.o ho::l.ierna que en· 
trou em bancarrota. O decrescimo 
da natalidade apenas exprime esta 
falencía. 

Tanto ê assim que .os proprlos 
meios que têm sido empregados 
p::i,ra .debelar o mal, revelam esta. 
mesma falencia_ Veja-se, por exem· 
plo, o que fez O nazismo Para de
S€nvolver a natalidade. O escopo 
foi atingido não Se pode negar; mas 
o sucesso foi puramente pecuario, 
o povo alemão foi abai::ado á cate-
2:oria. de rebanho. Evidentemente, 
;sta. esvecie de solução nada resol· 
.,e. 

A verdade é que o nosso mundo 
,~~tá esgotado. exhauriclo, ,em sei· 
.;·a, e marcha Para o suicidio. Qua· 
r ninguem vê na,da mais alem do 
, !'0prio E·gobmo; que depois venha 

· ci_iluvio, não importa. T.odos os 
:1lore, são postos abaixo para sa.
!:,faZer aos menores caprichos. Só 

v:.lores de utilidade ficaram ·de 
;é, para satisfazer ás neccs'>idades 

· ,crifericas dos homens. Assim, to
'..h~ as coisas decaíram para a con· 
a!ç-ão de simples instrumentos a se
r€m manej::!dos com técnicas cleter
infna<las. Até os homenss estão nesta 
'.:'.)nd!cão, e o mais interessante é 
que a aceitaram com uma esv-ecie 
de euforia; isto os libertou de res· 
ponsabilida.a.e5 'PesadLssimas, por 
,xemP!o. o dever do aperfeiçoamen
to ,espiritual. Por isso assistimos . á 
glorificação omnimoda e irrestnta 
co Trabalho. Mas por isso, tam
bem, ha uma técnica <l'E; manejar os 
homens. Mas depois disto, só_ meS· 
•·v, o desespero ou lJ, c0nversao. 

-... 
Lh E PROPAGAR O 

FWi WP:-W 

"lJEGIONARIO" 
Si M¼hi IM&IZWWW i 

E' DEVER DE TODOS 
OS, CAT~~ICOS, 

PERIECOS 1 

Convem tratar mais uma vez da lei eleitoral. 
Não receamos de 'exagerar nossa insistencia. 
Poderia, talvez, ser mais interessante, desta 
vez, variar de assunto. Mas o jornalismo cato
lico não é um esporte litero•recreativo. Seu 
fim não é agradar leitores, mas servir princi
pios. Enquanto existir uma lei que coibe a li
vre expressão do pensamento catolico, não po
deremos calar. Não achamos vantagem nem 
gosto, em cuidar de outras coisas, enquanto os 
catolicos ·continuarem sob o peso de um esta· 
tuto legal que faz deles os peri~os do Brasil. 

Esparta era um Estado ferreo - hoje diria- . 
mos "forte". Dividiam-se os habitantes em 
três categorias. Na primeira plana, a aristo
cracia militar onipotente, no outro polo, os ilo
tas, sem direito à vida, nem à honra, nem à 
liberdade. Entre uma e outra classe, numa si
tuação mista, ambígua, contrafeita, estavam 
os periecos. Viviam nas periferias do munici· 
pio, de uma vida vegetativa e suburbana, em 
que lhes eram concedidos alguns direitos, e ne· 
gados outros. Não ·estavam expostos aos riscos 

' dos ilotas, não estavam sujeitos ao panico das 
caçadas noturnas, podiam nutrir-se de seu pro
prio trabalho e desfrutar u'a mediania supor
tavel. Mas estava tran,cado para essa classe o 
acesso às situações superiores, ao prestigio · dos 
cargos de mando e à gloria da carreira mili
tar. Sua condição era respiravel, mas sem 
honra. Nem tinha o tragicó grandioso da des
graça dos ilotas, nem o marcial e austero es• 
plendor da nobreza. Situação suportavel,, sim, 
quanto às exigencias do ventre, insuportavel 
porem, para os que sentem na alma os melin· 
dres do brio. Sorte que; em ultima analise, po
derá encontrar "conformistas", entre aqueles 
que vêem na satisfação modica dos exigencias 
do corpo a bemaventurança da vida terrena, 
entre aqueles que a Escritura caracteriza com 
uma palavra santamente ferina: "quorum Deus 
venter est". Mas insuportavel para os que se 
sentem nascidos para algo de· mais alto do que 
mata.r a fome, viver bem, viver na terra como 
se não houvesse céu. · 

E' esta condição de uma sordida e tempe
rada inferioridade, que nos toca no momento. 
Não vamos pretender que a lei eleitoral signi
fique para os catolicos brasileiros o que era pa
ra seus irmãos romanos os gritos dos "c1·istãos 
às feras". Diocleciano teria certamente feito 
coisa pior, do que este sistema eleitoral inaugu
rado por nossa Camara de 1935. llotas, certa
mente não o somos. O nosso ventre não sente 
o risco fino e frio do punhal, nem o brado "re
nega, ou morre". Mas somos inferiores. Todos 
são livres, nós não. Todos podem escolher, nós 
não. Somos a imensa maioria, e gastamos boa 
parte de nosso tempo cm clamar esta verdade. 
Mas somos uma maioria de segunda classe. Vi· 
vemos na periferia da vida cívica. No festim 

geral da democracia, ha uma classe de gen
te que entrou apenas para comer as migalhas. 
Somos nós. Teremos alma de perieco, para 
dormir à vontade. e digerir regularmente, nessa 
situação? 

* * * 
Periecos? Sim, mas a c!!minho da condição 

de notas. Se ~ão clamarmos energicamente 
por nossos direitos, se permitirmos que o es
tandarte da luta anti-divorcista seja conduzi
do n:os prelios parlamentares por mãos em que 
figuram alianças que a Igreja não abençoou, 
se deixarmos que os comunistas, brigados na 
aparencia, se insinuem em varias legendas e as 
sufragarmos todas, onde iremos parar? 

Ha um ditado que, sob forma trivial, expri
me uma verdade sempre viva: "O que, não an
da, desanda". Não podemos ficar eternamente 

nesta situação de periecos. O comunismo ron
, da em torno de nós. Ele entrará ·pela brecha 

que lhe deixarmos aberta. E, no dia em que 
ele vencer, teremos passado, de mornos e inglo· 

rios periecos, a ilot:is culpados de seu proprio 
destino. O infortunlo é uma honra, quando 
desaba sobre nós por divina permissão, mas 
sem culpa de nossa pàrte. Ele é um oprobrio, 
quando nós mostramos incapazes de o prevêr, 
e com ele nos conform_amos, não por resigna-

ção, mas por, inercia. Periecos hoje, amanhã 
ilotas. E' esta, e não outra, a situação para on
de vamos deslizando nas mansas aguas de 
nossa inercia. · 

Acordem, pois, os sonolentos. E inteil'em-se 
com dados concretos, da realidade de nossa 
situação. 

* • • 
Estamos com outra eleição às t>0rtas. Fo

ram desmentidas as noticias da transferencia 
da data para a escolha dos legislativos esta-* PLíNIO CORR:t;;A 

duais e dos governadores. Ti·ata.r de questão 
de legendas, cedulas, quocientes, _não é apenas 
requentar o caldo velho das eleições passadas. 
E' preparar o futuro, sob a pl'essão. de uma ex• 
periencia triste, e _ainda· bem proxima. Vamos, 
pois, ao assunto. 

Como se elege um deputado? 
Estabeleçamos aqui uma ·serie de princi.pios. 
I - A Constituinte estadual terá 80 cadei· 

ras. Suponhamos que o total' de eleitores seja 
de 1,600.000, numero redondo para .facilitar a. 
exemplificação. De quantos votos· preciso um 
deputado, para ser eleito? Evidentemente, a 
resposta se obtem dividindo o numero de ca
deiras pelo de eleitores. Se 1.600.000 votos têm 
direito a 80 cadeiras, uma cadeira caberá a ca• 
da deputado que tiver um oitenta avos do nu
mero total de votos, ou seja 20.000. Vinte mil 
votos farão um deputado. 

II - ·Assim, na chapa de um partido, con
sideram-se automaticamente eleito!;! todos os 
deputados que tenham 20.000 votos, 011 màis. 
E um partido terá. tantos deputados, quantos 
forem aqueles que atingirem o total de 20 mil. 
1'1as podem suceder duas coisas. Um deputado 
pode ter, em lugar de 20, 30 mil votos. A quem 
aproveitarão esses dez mil votos de. sobra? Um 
deputado pode ainda ter menos de _20 mil vo-. 
tos, digamos 18 mil. Se ele só pode sel' eleito 
com 20 mil votos, o que se faz desses 18 mil? 
Ficam inutilizados? · , .. 

III - Os votos que passií'm de 20 mil, ou que 
não chegam a 20 mil, se somam. Digamos que 
em u'a mesma chapa um candidato tenha ai· 
cançado 40 mil votos, de sorte que lhe sobrem 
20 mil. Todos os outros, alcançaram menos d~ 
10 mil votos, cada qual. Os deputados que nãó 
alcançaram 20 mil votos são, pois, em numero 
de 79, já que a chapa contem nomes para to
dos os 80 lugares do legislativo estadual. 

Se fizermos a soma desses votos que tive· 
ram os 79 candidatos que não chegaram a 29 
mil, pode ser que verifiquemos que eles tiveram 
100 mil votos. Ha mais 20 mil que sobraram 
do unico candidato que teve, em lugar de 20 
mil, 40 mil votos. Ao todo, ficam pois sobran
do 120 mil votos. O que fazer deles? 

IV - Acabamos de ver que cada 20 mil vo
tos dão direito a uma cadeira. Se o partido 
ainda dispõe de 120 mil votos, o que acontece? 
Ele tem direito a 6 cadeiras, que vem a ser 120 
mil, dividido por 20 mil. 

A quem se dão essas seis cadeiras? Aos 
mais votados dos que não obtiveram 20 mil 
votos. 

Por onde se acaba vendo que, mesmo com 
menos de 20 mil votos, se pode entrar para o 
Par.lamento. 

No que dá isto, de concreto? 
Suponhamos que, em uma chapa, do pa1·ti

do ABC digamos, ha catolicos modelares, cato· 
licos uão modelares, candidatos nem catolicos· 
nem modelares, e um ou outro candidato mo
delarmente anti-catolico. 

Suponhamos que, dos' catolicos modelares 
um obtenha 40 mil votos. Cada um dos outros 
obtenha numero inferior. Um 15 mil, outro 12 
mil, outro 17 mil, e outro 13 mil. São, mesmo 
assim, belas votações. E os catolicos do par· 
tido ABC poderão estar contentes, porque -cum
priram galhardamente seu dever. 

Mas acontece que só tem a eleição garanti
da o que obteve 40 mil. Os espíritas, ou os pro
testantes, são uma minoria em confronto co· 
nosco. Mas todos eles descarregaram seus vo
tos em um só. candidato, que obteve, digamos, 
20 mil votos. Eles. têm um candidato garanti
do, nós outro. '"faco a taco", como se diz, a 
maioria esmagadora e a minoria_ ínfima. 

Quanto ao mais, os votos restantes serão. es· 
facelados entre os inumeros candidatos, mode
Iarmente catolicos, modelarmente indiferentês, 
e modelarmente anti-catolicos, segundo os az~
res verdadeiramente lotericos, da apuração. . 

Neste caso, no Que ficamos? Os protestan· 
tes ter:io conseguido tanto quanto nós. 

* * * 
Qual a raiz do mal? Votandó no catolicu, 

teremos votado no protestante; porque, pela lei 
vigente, quem vota, em um, se a esse sobrarem 
votos, terá favorecido com seu voto a outro. 

Qual o remedio? Uma lei eleitoral que nos 
. pennita de votar só nos candidàtvs catolicos, 
de tal maneira que o voto catolico não possa 
ser aproveitado pelo candidato protestante- ou 
comunista; 

Em suma, é o rrgime que tivemos nas elei· 
ções de 1933 e 1935: 

DE OLIVEIRA * 
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para a guerra.· A'. verdadeira. ca~ 
d.a ultima. ·guerra, foi, a nosso -ve~ 
o tratado oprobtoso de 1\!unich,' · Si 
naquela ocasião níi,o. se tivesse ~ 
dido, a gue~a terfá. sido ádlada. 
ou, quando nada, teria sido meti~ 
sangrenta e menos, longa, porque 
suetentada contra adversà:rlo me-i 

. nos forte. 
· · O que · se J.JQdé di.Zer de. um Mu,. 

11lch pardo, ·$6 deve· dizer de um 
Munich ·vermelho. · Somos, pacitls .. 
tas, e, vreclsamente por isto, pattt .. 
darios de uma pólitléa. "atomica.• 
mente" energiC!l em· Moscou-

• "' $ *. ' 
· Como se: sa~ a Igreja d~ara II• 
cito ao catolico optar por qualquer, 
d,os regimes, monarqúko, arijto
ctaiico ·ou. demoera.tlco. E'. entre
tanto, veda.do a qualquer Cátoi!co: 
ser totalltario, quer da direita., que? 

·, da e~uerda. Neste sentido, os do-< 
cument0s (1!9 magiswrio eclesiasticQ 
são clarlssimos. E os fatos politico, 
ma.is recentes tàmbem. Ji:m noest 
seculo, vemos à · Igreja convivet 
pacificamente com regimes mona.11 
qúfoos e.orno o5 dá ·Belgica ou H« 
landa, com os régimes democra.tico(. 
como os da -.S~ ou da Polo~ 
como conviveu durante seculos ~IQ 
a serenisslma e arlst.oc~ticlse!ma 
Republica de Veneza. Mas o totá.• 
ta:lita.rismo, na. UR.SS como · tiO 
IíI.0 Reich, a atacou 1mpled~ 
-.ttie.nte. . 

• • • 
Assim, p.ols, compreenae-se facil' 

mente que a ·diplomacia pontificla. 
~giria contra seus proprios. Prin• 
cipios 5e tivesse à ideia de salvar oe 
totalitarios da direita. E, • o1J 
t,·ntasse, seria logicamente com.bil.• 
tida e mal vista pelas cha.ncelariaa. 
de Londres e New-York, chaneela· 
rias protestantes, qije veem a att.ú.\-c 
ção do Vaticano .. de um ponto dtf 
vil!ta meramente temporal e pç,ll· 
tléo, e que de nenhum modo tolera
riam uma atuação vaticana hostil ~ 
seus interesses, sem ímediatamént«. 
protestar. 

Por tudo i.~to, não merecem ana• 
lise os repetidos telegramas de MÓ_s• 
cou no sentido de que o Vatican« 
está Procuramdo salvar os restol 
co 'totalitarismo no mund.o inteiro. 
Um destes telegramas ain4a chegcu 
na semana passada: Nem sequet 
tomamos o trabrtlho de lhe dar re'i' 
posta. Evid'entemente, tais· teleg,:a1 
mas visam. incompatibilizar· o Vat1· 
cano com todos os in1miges· do fas
cismo. Mas é SÓ este o efeito (lU( 
produzem?, Nesta epôca de· confl.t' 
/'ão, não haverá muito leitor q\.ld 
imaginará que de fato o totallta~ 
!'ismo cln. c1 irelta é conveniente & 
Igre,ia? E que -verá nas a.cus9.çÕe!' 
de Moscou uma conf-irma~ão,'de seu 
r,onto de vista? . . 

F. não nerceb~ Moocou ,que tra
balha indiretamente ern favor doo~ 
totalitarismo? · · 

• • • 
Dentro desta ordem de ideias. 

destaquemos ainda a ação de outro 
t.elegrama, que informava. diaa 
atraz, que "se voltam Para. Deus Ol!I 
grandes criminosos nazisJ;as'', acrell" 
centando que os capelã,E!S ca.tollco 6 
1írote.;itante d~ses' · prtstone!rõs-. es
tão edificados com 'o' -proeeôf;menl;Q 
deles. -,. · ,, -' -. 
· F.>ésejrunos· ardentérMnte: que OI 
éatolico\ trnns\'lado!I -se- ceontJ.ertam, 
e que os protet;.tantes . dei.x~ Ó9 
erros nazistas em que inéldirarti 
juntamente com os catollcos, e . 118 
reconciJ!em com pe1Js. No~so ·arnqt 
aos Pr,otestantes não se cifra nis«.>, 

· Nem poderia cifrar~sê- · Deseja~ 
· moo-lhes bEim mafor: que, edifica"' 

do.s r>elos prisioneiros , oatollcos, 
deixem o protestantwmo. que é er• 
ro i:iessimo; é sé . Oónvértarn' ao Ca< 
tolicismo. . · , , · ' 

Más conversãó é cortvetsão. Nã« 
do assunto. Todos pOdem e -devem 
converter-se, e a todOs devemoa ~e,,. 
8ejar a conversão. Se Judas ou- He
rodes estivesse-vivo, deveria.mos de
sejar ardent!ssimame.nte sua co:DI 
versão. _ 

Mas conversbo é conversão. Nãt 
se peri5e que ~se -fim -cristão PO&S1 
se.r tido como incllcio de que -e~s ! 
homem; não professae$em ideUl.J! 
tão anti·cri.stãs, e que, no fUndo. 0 

nazismo n~ ell"l. ~ tão m{t.u,. 

·~·····e·· a··1··-a···1··1··c·o··s········· A mata aos poucos! 

Co.rripr~m exclusivamente suas jóias e seus presentes na conhecida 
JOALHARIA 

CASA CASTRO 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 26 

<Esquina da Rua Anchieta) 

.. . . ... ... 
únicos concessionários dos, AFA

MADOS relógios "ELECTRA" 
CXtXXXttxX%XXXXXXtXX%~ 

,.:. 

·-.,,. ... "':i-"' .... 

é. º· depurativo indicado como auxiliar ,rio trâtaméntó desfll 
terrivel molestia. Todos dev~m. conhecer' as fünestas consé• · 
.quencias da $ifilis, e· não é justo que' este flagelo pl'!,)Ssi~ 
recrutando homens, validos -para .a legião dos .foucôs, ºd«rs 
cegos e dos paraliticos. · · · , · · .· · ·. -· .. , •·· 
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FILIAL DE SÃO PAULO 
Loja, vendas a varej~ -

Esuiritismo alia~o 

RUA ALEGRIA, 300 
Rua José Bonifacio, 308 

ao 
Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. 

A NOITE", de São l'aulo, de ~6 
do mês proximo findo, publicou 
uma lntél'cssanto "Proclamac_;üo 
aos Espíritas do Estado dê Siio 
:Paulo", concitando-os a umu. cam. 
fpanha pelo candidato dos comu
ja.istas do Bl'asll, sr. Yec1c10 !•'luza. 

Conf,qrmc o documento em a])l'ó· 

,l:o, o candidato á. sucessão presi· 
jllencial que os ospiritas elo Estado 
paulista deviam sufragar nás ut· 
mas elé!torals de 2 ao dezembro, 

· rião deVia e nem podia ser outro 
senão o sr. Yeddo l•'iu,m, candL 
dato aprcsonlado á na<,;ão pelo 
Partido Comunista do Brasil. 

nespigueinos alguns trechos dn, 
referida Proclamação, afim d<l que 
nossos amavois lcitof·cs \lôssam 
conhecer o cut11H> ttbcrlamêntc C$· 

pinta na fraMologia dos que assl· 
na1·atn o manifclstó. QIJ('Jt·émo;;, f1ô• 

rc1t1, preve11il' ãól! Jcdõt'<ls do "l,E· 
GIONAUIÔ,l' que Os gtifos sedl,t, 

. sempre l\óssos. 
Logo de inicio, rt l'1'ôclàma\;í1il 

dá a entender ·quô ()1g quê a sµbs• 
_()_revém sã:o irmãos .:lê íé no éspl. 
ritÍBmo: "A campà111'1a :pélá Déf1'0" 
-~)."a.e.ia, atinge o @ê\J cliinà,X é tG• 

· quer atitude sêgUta dê tódos óil 

!!ossos 1rmaos1 Pã:til a. ééêolha dá 
-pessoa. que dévetâ. ás;;u!T'Jt ô posto 
de Pl"Ífüêhló ffiâ.Eiátt-à.dó da t!aÇió;<J. 
~or conseguiritê, sió eEpi!1tá.s que 
!lé dirigem a côlsgas e compà!'i!'!êi
:t>OS dó )!16Sn1ó crédo rehg!o20 e das 
:tnes:máa a.sp\i'ações po!itka.s. 

E para os espirit,;,,s, qual dentr,s 
6s qué éntãó ss ca,ndi".latar.a.m a, 

pres!dénéla. da, Republicá merece 
fü&ior donfia,,hça. ê niaior-- ucàta -
:méntõ? A pi'oclán1ação diz élal'a
fuéi:ité que 6 candidato eonfuúisla, 
sr. "Yeddo Piuza, apresentado pelo 
leà.dêr cótnunista do Bl'asil, sr. 
Oarlõs Préstés. E isto porque os 
signatarios de tal Proclamação co. 

., :',. nhecem o "p.ensà'ínénto dominante 
· ,.,_ ':õó!;l mêló!l êspil•itas, pensatnérttõ 
; .':.tantas vézés éldétnaãó no alto dà 

-, .. ,-, .. ttiõünâ. pêlos i16ssos meihores in
. ··-tétptétes · do li:vangelho, cumpre• 

nôá manifestar de publico ó nosso 
?,Póló · ao candidato Engenheiro 
YeUdo l•'iltza ••• " Outra vez, a 
cónclusil.ô qtia pódêll'iós tirar ê que 
tJé h'á.!à dé ésp!!'ll{l.il co11!úiceáót'es 
dê seus meios .e_que se d!f!gefü :1. 

espíritas, . como péréntõ!'iàn1énté 
:i;recià!!\â. · é éábêi;aíirn do füa!'ii· 
W!ê, . 

lias rtsta.s aê enaer-eçós ónctà os 
esjlrltas poderiam depositar sua 

_~,:74/rfbulç.lio //rrdt'id'till'a pró·cam
pánha, da candidatura <;iómunista; 

'itt~ióÍtvà,sê·á livraria A!an Ka1•dec, 
:ra! R!/l-éh1'élõ iós, l!vrana eonhé
~ídãménté e~tfüê. e prépãgã.nãli,t-1!. 

,,àà, &õiitth1â itlã:táéc!ttã. i'!õ tt~H. 
·- ... ·Ê1Üié ~és étlãêí'eçó!l, ésêêlllêtnM 

este por ser mais conhecido pelos 
nogsos leitores. 

O Espiritismo ofieializou a. can
dlcla.tura comunista\ Não ha duvi· 
<la. Os signatal'ios não podem ser 
ci'ementos estranhos aos meios es-
11irilas, uma ·vez que se decliiram 
"conhecedo1•es <lestes meios, do 
pensamênto tantas \'êzes externado 
do alto da. li'ibuna pêlos seu$ maio
res intc1'J)retcs do Bvangelho," ele. 
Alen't dó mais, comó uma liv1•aria 
espirita poderia sei' um dos ende. 
réços indicados }Wltt C!llllJ)anha fi
nanceira <lo cu1ldiclalo cómunlsta? 

Ha um tl'ócllô níncla mais inte
rcstanto na Utl l'l'óclamaçiio aos 
csph•JU,:. de Silo l'auló, B tl'óc:ho 
,11rn có1iifJl'umólo ô lJl'ôJWió sr. 
Yéc1do !•'luza, cun10 se ele fosse 
t,üÚüém és1Hrita. 8ôlliio, véjamos: 
•· }-;8ac nosso il'lílão é pàli·iciô (rc

íeI'ó·so 11,ttu1'itllliénlú, ao st'. Fíu. 
za .•. ) não tém cú1YJJ)rón1isso se
flü.O 110m o I'ovo" (síc!) }~. ~,ú se
guida, 11Urí'la Jl1iguag1il\\' confusa, 
óúJldUé a sul)l"aéltàda l'rúcliuna• 
CKú: •• Ail1;lm, l11él"éliê ó apoio dos 
<'.>spil'itaà ituo só üéMJan\ ver no 
dover~fiõ, êlên1('htós que ~aiban1 só_ 
b!'épó1"-sé nós intêi-essés da classe 
é dó \lUHtlô". A q1,1ô sê réfere a 
dêc!âl'à';ãó? Pi,r qué hâõ aiz "par
Hâô ôôfüí.Hilsta" 7 Pé!' €jtlé surgi• 
tlim aqli! â.!l páláVr/i.ê "êlâssê, pA1', 
tilló", isólaààê, éii:,â\:ii'UiHo, sem 
prepa1"3,ÇEO? 

Ha. n1uita af!nidádé éntre o co-
münlsrno e o espiritismo aqui no 
Bi-asil. Hoje, gi-aças; a Deus, tudo 
isto está bem ás claras. E, no en
tanto, hóuvé um ·témpo éin qué tal 
ál'il'mà,çã.o ei.:clla\·á muitô o "cl'là• 
tiahlsfüó" proféssaclo J)élos éspiri
tl\i!. Elés protestáYam · com tais 
afirmativas, para éles, precipitá. 
das, infundadas e calui1iatorias. 
Por exemplô, quando rto dia 11 de 
maio de 1941, os opéra1·ios de 
Jundiaí comemoraram publica· 
n1eiite d 5ó.0 anivêrso.1"io da Eh ... 
cíclica elo tl'abalho elo iihôt'lal Leão 
X-I·II;· "Re1·ú1h -Nova-1'-u-mi' .a,s espJ~. 
ritas·pretestaram surclamente con
tra o que disse1·a o Hevmo. Pe. 
J~duardo Roberto na sacacla do 
pa,;o 111 u11icípal da 111esm11 eidado, 
faland,, á 11111Itfdào op('rarià: "Os 
CE'!1h'0S· el'ãin ÍIÍCÓS ue CÓ!i1YniiJmó", 
O ilusJre Sacêrilote ifrevê11ia ape. 
nas à,s àutéi'idades afodâ nó ternf,õ 
ê'm qué êi'sr. Carlos Préstes éstavà 
ha j:n'lsãô ·ê ô êôn'!uni§füo àindà 
nãõ ti11hã ésse sabor tao nàciona· 
lista, dé "união naeional", üio de
mocl'iWdó é tãà dé br:wos à.bertós 
para 'i'ecéber· c!Hóiicos, prótéstan
tês, esplrltas ete,; c'ofuó sé ap1'e• 
séntôu nêsté iaesq\lé~ivé.l â,nõ de 
1945! , 

<ilus ô/5 éspir'itõs rêfiéti<lô§ tê 
créiõ sl!i.êê!.'ámênte quê cJêlês êxis. 

JOIAS últimas novidades 
de ouro, 

em 
rubis 
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s~iedaçle HA ;3, GERAÇQES 

Clero 
... 1 SEVERIDADE 

As tendc.ncias malignas rio n<'o· 

e F í é is 
pàganismo pro<luzem paulatinamen
te seus funestos intentos. Au;,;,ilía
do principalmente pelo protestan-
tismo, pelo espir,tismo, pelo tco-
sofismo, pela maço11nria, pelo ro-
larismo e qucja:1das seita,, n mo. 
dernismo pai:ran•,,:td,) c:-,nsC'guiu, em 

parte divorciar o Clero catolico 
de sua grei. 

J-fojc e-m dia infrFzmcntc ;i 

maiMia <los c-ristãos jft perdeu o 
contato intinrn. familiar e r~spci· 
tr»o com o Clero. Mu:tos dM (J!t<' 

ainda se dizem cristãos encontram 
st c-om o Padre tatc',lico nas cln · 

· madas m'ssas sociais, nos hatiza
<lns, nns casamentos. nos cnlrr· 
ros. E' 11m contato purnmcnt~ C'x
Hrior. fnrmalistiro, arimo'.1ioso. 
Yad~ cl~ intimi,lad<' com o Sac('r• 
<lOtc- ! /\ ·Q"rantfo por,cdagem clc>s-

't<"s cristii;, ,·ive pratk:1Jncntc afa~
brl~ r1~ i11íl11<'nria ,ló Ckró, F' um 
rrha11hn ,{'n, Pastor! 011,k it•á pa-
1'a1· ;._~n? 

Pr('c.:samos rccst.ahekcer o ton· 
t;i{n p,.;morrlinl <rntr(' Sa('rl'dnt<" <i 
ffc-is. Nada ,1r imgr('ga,1ío clt' dt'
<l'nÍ~P- ,k seúHac-iio rnh'c o C!r
rl" " """' snho,·rl;,,a,lns 1 

() m ini,1 rn ri<' nc-11s dtvé qt1ercr 
1,c-m as sc-11.s filhos rspirit.t1ai~. 17s. 
trs pór st1a vc-1. ckv('r:Ío acat;1r' 
resrifiUtr e amar seus Pastorés- Sl,
n,rnt.~ ,,,sim ,r i11t.rocl11z'r/í de nov 0 

a alrncia<la rclar;t,, cl~ rstima <' d<' 
amiz~,1~ entre o ("Jr,·" h fi<';, 1 "Si',. 
mC":ile a~sim nasccrTí.o rovi·-= <" tJ)
lidas ,·<'""r,,es ,;irr,·clotois ! 

Frl'I B<-11,•h»><l" l)pst6fani, 
O. F. i\f. 

T,ER E PROPAGAR O '-. w:aa.JS e e &WR fJ$ii#iMI' as w 
"LEGIONAHIO" 

E' DEVER DE TODOS 
OS CA'l'OLICOS 

Julia de Freitas Guimarães Abfas 
Na.da. mais raro nc,je em dia. nem 

mais "!óra de moda". que a sevel'i
c!ade. O atual osp1rito de tncl.epcn
dencia relegou-a, com efeito, ao 
plano de uma autentica velllaria •.• 
Entretanto, se assim a julgam mui· 
tos, o mesmo não sucede com as al· 
mas gencr.osas, deEcjosàs de Perfci
<;:áo. Analizando bem o slgni{ica<lo 
da palavra severidade, isto é, procu
rando qual o seu verdadefr0 sc11ti
do, dõ pont.G de vista evartgelico, 
p.oderemos tirar claras e opôl'tunas 
conclusões quanto á sua a1ilicação 
ua vida espiritual. Vivemos num 
seculo "m que o Prog,·Cf>so material 
muito favorece ª"' vicio~as inclina· 
ções da natureza humana, corrom:: . 
1;ida pelo pecad.o oriiinal ... Dentre 
eszas i11clinaçõeH a vaidade e a scn• 
"'Ua1it1ade destacam-se á primeira. 
vista.. Sôfe o homem mode,·n 0 de 
uma vcrdadl)ira mania <l'e comodi· 
dade8 e <lc bem-estar. a par ctc lr
rc,istivel fascinaçã0 pela bagatclf\ 
e p 0 lo luxo. Dai <'SSR obse!leáo quo 
n .obriga a buscar co1Jtlriuamcmto 
maiores regalias ~ que o leva a 
cr,nsider-ar bem mais o, Proprloo di· 
reltos do que os d<>vercs quo lhe 
incumbem. E a in1,1atisfação que ne
cessariamente encontra. éh1 tudo 
que Procura para tornai·-"'e alegre 
f' féliz, <le!xa-o ~emprc mais avido 
de prazeres e de divertimentos. 
sempre irrêquieto e entediado, sem· 
pre incapaz de ~entir-sc bem consi
Y" mesmo, quando lhe .,obra algum 
tcmPo t:>9.ra encontrar-se em "Tê· 
t(I f, Tête" com o pt.opr!o eu •.• 

Nlnguem, P-Ortanto, negará. ciue a 
aust·eridaéle. a rigidez de caratér e 
a inflexibiliaade de opinião cons
tituem - sobretudo na época em 
que o desmedi~o amor dos bens ma· 
tniais multiplica as covardes ca
rit-ulnções - virtud-e-s, e vh-tuaes 
heroicas. Todavia, Pa,·a qu~, efeti
vamente o se.iam. deem submeter
"º ã Oi•ientacão divina, cujo per· 
fc·ito mcc:l'elo na terra foi Noseo Se· 
uhor Jt'.'sus Cristo. Uma vez cwe 

i;e furtem a e;,sa submissa.o, forço, 
samente ege11erarão em antipaticor 
e perigosos efeitos. 

Encontram-se no Evangelho ii1u· 
meras passagens a atestar que a 
bondade e a misericordia de um 
Deu,;, .. por nosso amor humanado 
revestm111-·se, quando necc~sario, d~ 
oqtraordmaria sevel'idade. Nestas 
d[!as fr~ses, por exemplo: "Quem 
l'lao est~ comigo está contra mim, e 
quem 11a.-, recolhe comigo dlssiPa,. 
Mat. XII. 24·30, Marc. III, 22-2'1 
Luc._ XI 17-23) e "Ninguem pode 
servir a dois S(-nhores" (Mat. Vl 
24 Luc. XVI, 13) frases tão sim· 
ples quão ricas de austeros cns1· 
na_ment.o,;,, somós advertidos ·sem ro 
ce1os, de gue o amor de Deus dt-ve 
rrcdC\minar no coração do homem. 
Ao Pronuncia-las, mostrou Jcsu~ ser 
e-· me,mo Senhor qu'.l na5 tâboaa 
da Lei gravára como n primeiro 
dos mando.mcnto~: "Amarás o se
nhor t<'U Deus ,obre todas ai!I cou
rns". Tais palavras não <lão abso• 
IU1-RmentE' marg·E'm a interp1·E'tacões 
ronfu.,a~ nem tão Pouco ;u~t!fléam 
as atiLude, ctubias, ou .os comodos 
cofaboraclonlsmc,s ..• 

Oportunismo ou ignorância espírita 

. ]:'or m~ls que_ o queiram aJgun~ 
e lUl-JJO"'stveJ scrv!r simultancamen, 
te a Dc-us e :10· mundanismo. A ple
<l_rrd" verdacleira, aouela que ao dls
cmu!o JH'onôe a imitação do Divino 
Mestre. não é esm csn-cie de <"n• 
feite que se pod0 colocar pela ma,. 
nhü. TIA. rnis<"a. e retirar logn depois 
na v!<la Particular e social A união 
Mm Cristo vai muito além: ex!· 
P.:<' rncrificios, por vezes dolorosos. 
"Se alguem quizer ir após mim re
nuncie a E>i mesmo, tome a sua cruz 
e ~fÇ(a-me, De qu~ serv,, ao homr-m 
~anhar o mnndo inteiro se v?~ 
a !'>erdér ~u" alma?" i\fa t. VIII, 34-
39 Luc. IX 23-27) Jesus jamais ocul 
tou e~sas duras verdanes. no!s bem 
sabia cme o esPirito <lo mÜndo, tão 
C'Ontrario â sua doutrina. procura
ria Por tcclos o~ meios desviar ae 
D.lmas desse caminhn e<'trdtn. mas 
seguro. nne a 5 coriduzirá á Verda· 
d€' e ,1, Vida. Sua carldrtne não tt 
impediu que tomas~c do chkote 
J)nl'a exnulsn.r os vn1dílhõe,, nn Tem 
nlo. nem o fez n-ermanecer calf\<lo 
r1iantA dns "•<'PUlcros· rrt.iados", no 
farlsa!smo hlpocrlta. Elt" a pra ti· 
cou. com o mesmn intere,:,se r,eJ' 
almas. ouer <'lé chicote <>111 1mn110 
rom ameac;ad,11'a..q 11alavras. qu~ 
p~l'dM-11,10 ;,, Mada1()na, e negan<'lo 
t-e n rónden::tr a àdulte,•a _ Entre os poucos tel(lgramas rccc

bidús pelo sr. êrispim, felicitando· 
º)'<'.'lo sêU cxitó, • (?) - a1)arcntc, 
:.tJ1as, ~~. 1w sabattt'là éótn õ Padre 
1,õhertê> ScJbôiã dê Mec1til'õ~ SJ, no, 
fa·s/> um, su!namentt cur;oso, ~ú

ja pé1n HOJ' r-;,quí;i!-0 Ô!l ~uii J'êd,1.. 

<:i>õ, séj:i pi'ló norné do séu signata· 
rió. 

Ti'âtá,5ê dó télt!gfáh'I:! de êM;tra• 
fo!ãçôh quê t,s l!spir'tas dõ Brá· 
sH ênvi~ram ~ó!l côm1.1ristas atravé·7, 
da p1di!v~a clõ ~r. Wa,;óytk de 
Fti'itg, pté,kle:1te dá Fedé!'áçaó 
F,.·,'-:t~ Brasileira, 

Ei-lo: 
"T\,raben•. brilh~ntlslft6 f,õlê. 

m:ca c&11i· n Pâ<élre $ahôva e ilefêsá 
li!J~r,fadc não t~r rrligiÚ, c-l'll face 
dã<; ridiét11as éóncénçõés anti.cvólu• 
eionistas, \Van(lvck de Freitas" 
(Hoje. 10 ~ 12 ::_ 4-',', 

$ * • 

Allmir:iv ~l ! Estupendo! ê Feno· 
rrté1ial r 

Ó Com1mirn10- qt1e todos sahe
mbs ser esséi'léialt'nêlilé h1aterialís
ta. de ma o~ etHrcláçadas com o 
Fsnir'tismo -,pie, na pAlAvra d0s es
piriias e na mêt\fr (lt, !iêl1 fundador, 
C!lli'r sé'r é'g~ia1Méíllc espiritha• 
Jist,d ... 

n C6tt1uni!ltfiô àt<?H. i1icr~tfoló e 
irti'ilutl,.el fió seu prl:ncipio de nê
gáçií n ele tridó o ~ohremiturál, de 
btàço d~dó é<im r, R!fp'fitismo q1Je 
ta7. alarde' de se pr~laM~f â "téi'· 
<:'eira revelar.ão de Deus ao mundo". 

tàm miiitóil!I éómi,iil'em ó aü'11 iit
ii:am tii.ó eat@~T1~m....,t .. em 1941 
C'Ón, o q1Jé eAtA "'°ftt__...,o &I!!<>· 
rã. êt'lm ,_ -.ntia1.,.. 'F-111bN<,A,
ç!io a,,s e8'1t1rtta.< d" °llllota'1o _..,-11 . 
éãn:i. eom ªA Nêt'J"É" ise te <l• .... 

v'ér\ibt'ó. ~ ........ ~ 

, Pe. Vicente M. Zioni 
DOS. N. D. li'. 

a ·unkll e vél'dadcia rclig-ião l • •• 

O Comunismo af)rcgoa:1do ilo· 
glca.niêntc, · à pr~téu~a. libet·dado 
"de nãêi trr rrli/:dãô", e ó Espirifü
mn apláildlt1dó (fírôvâVêlrt'lêl'!tê sél'!\ 
r,àhi't' o c')uê está fatendo) ésta p5éll. 

dô lihé1'cüidê qu~ sÍg'iiif!Cà, dê fato• 
·l"\'élusliô de tõda é (JIJàlquér rê!igiã,; 
t'fué itt1fié~11 21 ilifusão dá 1dêôlógíti 
marxi§ta. knífiitt.à, cõmurtistà-

}faó M né'ga.r ! Está Atitude H• 
tl'áf!Hâ e éóntr'àdítól·Íi! do~ é5piritàs, 
prâtk~m~lltê incõmpreehsivêl â tó· 
do hon'lem de b,">rn sêli.M quê :<tcóm· 
palihôu áté a{iol'li 1t próPáit11tidà e,. 
pirita, ou revela, uma ig:-iorancia 
crassa da~ 1'>alà vras êlnptêgàdas no 
tclégtamn - que aliás são tiràdas 
da termôrtõlogitt e vócabnlariõ es
piritas - ou pel-0 meno~ é expres
são elo mais deprirnente e indigno 
oportunismo. 

Numa e noutra hipótese, esta 
alianta do t::spiritism0 com o Co
rnuni~mo ateu, embora tcoricamcn. 
te (:ónct>bivél, pótcjunnto O Espiri· 
tismo não passa de uma forma ca
muflàcla de materialismo. todavia, 
na prat=ca " c:0tejada éóm a propa. 
.(?'anda e a íitmãi;õês rspiritas àfit<'
riores a 0 advento do comu:1: 0 111 0 C'Jl· 

tre nós. manifesta o maJi; frágôró
só fHlcas$o da doutrina dé I<:àrélec· 
!lo nra.~il. 

Prt-i<'ndendo akan<;ar O tspirito, 
a dmrtrina enve-r-oo.: péli! '- estrã<l:i 
~ <la matA!-ri~ iladindõ mais 
_,. ~ os ~les• ós ignorantes 
, ,,,; in~ q11e l'ht> seJ!Uetn, si'm 
t-hs~<"3o , eritiê2- a órletttâi;ãó 
,_,.;~,. ~ bllta 1 

•v.-, "°' -:~sr" ~- ('(lô1forir óutro éé
l(o. """'°'°1.do-'se ~ à S\!é'umbit 1 
no """- l. .• 

Podt-.rnM concluir aue ~6 m~f<mi 
iníustamenfo será oualificado dl 
exP~ero imc,ompreensão. ou· coisa ~e
melhantc. n apostolado de vlséln 
ai'ó'uida, <lê~s;"u,ombraflô e Ainc~1·ô. 

N,ss santõS Evanrrelhns. Po.rtanto, 
pr6,mrémn~ a~ luze.e; néCéssarias A 
l1ôN,l', s;i,;t!ficàçrió e a-0 ,,;ersrcicln do 

11 nMtoladõ, éól1fià11tê9 n<i, graça dl• 
,,ln~ .. quê no~ da.rã. íníaJive1h1ént.G. 

· fc.réã é elent.; }'lata vencê\' nas lutx'\8 
:rnaii. 1'él'lh!da,s, ~1c t!vermt>s 1lô1' ttni
t'o nbjethró ôs intél"ésMs da. gloría 
Ôé Deus é dô bem âé no1;1so pl"oxi~ 
fi't<l. 

Santo.§, Novemhro de 194.'I, 

Instituto Moderno 
Fundado em 1917 
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PRAÇA DA SÊ N,o 163 
SÃO PAULO ) _____ ~ 

Circulo Operario 'da Baía 
Acaba de ser publicado mi1 mag, 

ni fico folheto sobre o •· Circulo 

O;:,trado da Bahia". O referido fo~ 

lheto revela, assucintamente, a obra 
cal'idosa do Circulós Óperariós Ca
tolicos na Bahia, em suas multiplas 

forilias de benefíciencia e assisten. 
c:a aos opera rios, procurando resol~ 
ver um dos importantes problemas 
da àtllalidàde: a questão social. 

Otifuameãté-- iinprcsso contem o 
folheto dó Circulo Ope.rario da. 
Bàià riiàterià int~tehsa.:fité e provt>,i. 
tóg ~ tdo,! ÓS .9p_C~af:Í~, 



• 
.,,~ -.. Yenue,. aêloremusl .· 

'Retificarão União dos Ex-Alunos 
1)oce lesta· a 'do nascÍDlenfo 'do 'Salva'dor qtíe, sàuda'da ', · ·· 

~enipt"e com alegria, revive pOlo nosso amor e se necessária 'sa·t·e: '-.. s. ·,·a· n··os·.-·_. __ , __ .. _:a·>e> o·-· .. ·o·· m/ .··•s __ .·o:s. ·c·-:·_Q; 
... pr~l~!)ga, p_eJa Eucaristia" ;(Beato Eymard). 

Pe. Joaquim Brito1 S. S. S. 
Carissimos Congregados, Adoradores No

turnos, pela festa de Nossa• Senhora Ima
culada vos saudei pelo LEGIONARIO de do
mingo passado, que celebravcis a gloria e o 
amor de vossa querida Padroeira, a Quem 
confiava a campanha pró aumento dos Ado
radores Noturnos. Entre centenas de Congre
gações, apenas 57 se representaram nas Vigí
lias eucarísticas no mês de novembro! Aos 
Revmos. Diretores e prezados Presidentes, e 
por seu interrricdio, a todos· os queridos Con
gregados, :Feliz Natal! Jesus nasceu! Cante-
mos nossa alegria e nossa gratidão! Em sua 

Do Revmo. Frei Reginaldo M. 
'.l'ourni·cr, recebemos. a carta o o ·'I 
artigo que abaixo transcrevemos: 

·uMui respeitosas sa·udações. 
Venho pedir ao Pm,0 Am. 0 um 

favor: o de inserir no seu concei. 
tuadissimo jornal, que defendo .com 
tão admiravcl denodo os interesses 
da verdade e da Heligião, uma pe
quena retificação sobre uma entre. 
vista entre Bandeirantes e Hedator 
da --1,'olha da Noite" de 10 de no-
vembro pp. · · 

Aproveito· o ensejo para agrade
cer a· remessa semanal. do seu mag
nifico jornal, -que lemos com inte
resse e avidez. Deus lhe pague! 

:Muito seu cdo. t,m Cristo N·. S, . 
l 1~r; Iteglnnldo 1'I. 'l'ournicr". 

·nETIFICAÇ,lO NECESSAIUA 

Com ,·bitas a uma re11ortngem da 
•'Foll.lU d:l Noite" 

Kão aspiramos a sermos tidos · 
como herois, nel}l temos inveja do 
incenso queimado a outrem, mas 
"a Verdade e a Justj~n" têm seus 
direitos inalienaveis que devemos 
dofendet". For:nn estes lHadus com 
clamoi'osas in v,;rdadc., publicadas: 
na "ll'olha da Koitc" do dia 10 de · 
nov~111 b ro PP~ 

. .flefere-se a dita Folha a uma 

,,breza humilhação e sortimento, este Deus Menino é o Modelo pam 
l> ideal 'de sacrificio do Adorador Noturno! Onde estão o bercinho, · 
o colchão, o travesseiro e os lençóis do.Menino Jesus! . Eis o Cordeiro 
divino, que tira os pecados do mundo? Vinde, Senhor Jesus, Ensi
nai-nos como Vos devemos amar, na,s palhas do vosso Presepio de 
Belem e no Altar de vossos sacrificiosf Eucarísticos! "Uma.noite de. 
vigilia' Eucarística, por mês, na séde da Aclaração Perpetua Paulista, 
na Catedral Provisoria, Igreja de Santa Ifigenia", deveria ser o pro
posito generoso dos vossos corações quentes de amor a Jesus Sacra
mentado, solenemente exposto dia e noite por amor dos homens, no 
Seu Trono Eucarístico, esperando os .seus fieis e abnegados Adora
dores Noturnos, os seus amigos de '_predileção e de elíte! Salve! 
Maria Imaculada! Sêdc apostolas da Adoração Noturna! 

Vamos de fato a Belém, e lá encontramos, não uma lembrança 
~u uma imagem, mas o divinal Infaµte em Pessoa (Beato Eymard) • 

A)ntrevista. ,fo dois ·pertencentes á 

f 
/ llandeira Piratining.a que. regressa-· 

· ram a São Paulo á procu,·a de re
-cursos. Diz o artig·o: ''Tivemos o 
prazer de dar um cordialissimo 
abraço a dois bcnemeritos integran
tes da B'andeira Piratininga. Per-, 'J.- • 

QUERIDOS · CONF,AI>E
1
~ VICENTINOS ! 

Vós que tão bem imitais a viêla eucarística: do Coração de Jesus, 
em fazerdes o bem, .oculto aos olhos 'e aplausos dos homens, e o fa
zeis com o sacrifício pessoal de vossas posições sociais e de vossas 
i:omodidadcs, e mesmo dos prazeres justos do lar, para cumprirdes 
o vosso dever de visitar o vosso pobre! 

guntamos em que ponto haviam 
deixado Wllly Aurcli e seus com. 
panhelros. Foi-nos respondido: -
"!\'a barra do Rio Tapirapé, cm 
plena. região apenas povoada pelos 
indios Carajás, Javaés, Tapirapés, 
Caiapós. etc.". Continua a mês
ma 1,,olha: "Colhemos desses dois 
Bandeirantes relatos inéditos de um 
Brasil . até agora deseonl>echlo, de 
-um Brasil de selvicolas ainda não 
idcntlfjcado11". 

· · · A vós, "Vicentinos Adoradores Noturnos", tambem vos desejo 
Feliz Natal! Prestemos uma homenagem de fé e caridade, à me-. 
moria de Luiz Prado, Porfirio Prado e Amaro de Abreu, falecidos 
confortados dos Sacramentos da Igreja, modelos ,de Vicentinos e de 
Adoradores Noturnos - Paz às suas almas! Que do ceu, continuem 
o seu apostolado eucarístico, rezando pelos seus irmãos da Adoração 
Noturna, eles que continuam a Adoração Perpetua a Jesus, não mais 
oculto na Hostia Consagrada, mas ao mesmo Jesus, Rei da Gloria 
Imortal!. Surgitc, _t!amus?. 

.*. .*. ?I~ 
r-- Resu1tado do Serviço de Adoração Noturna Eucarística, relátivo 
ta.o mês de novembro de 1945, na sédc da Obra Arquidiocesana' da 
_·,A.ctoraçã~ Perpetua, na Igreja de Santa Ifigenia, Catedral Provisoria\ 

Pacicncia, meus caros amigos! 
Que a Band-cira Piratininga se 

embrenhe :nos sertões brasileiros 
para conhece-los e torna-los conhc
<'idos é seu direito e louvamos sua 
ação. civilizadora. Que ela colha· 
;na ·capital bandeirante auxílios va. 

l 
· liosos para .prosseguir :na sua pa. 

triotica tarefà. é nosso mais ar
·aente <lesejo. Mas u a Cesar o que 
,é de C_esar, .e a Deus o que a De.us 

. pertence". · 
E' un'ta · inverdade elaínor'osa, é : 

uma ignorancia lastimavcl da· his
toria mode,·na do nosso -Brasil re-

:V: I C E N T l N O S -- ._., __ _ 

Conselhos - Presenças - Noites Vicentinas· 

Dia 2 ·c1.a Noite Vicentina): Conselho do .Centro, 11 ..-- Dia 9 (2.ª 
N. V.): Bom Retiro, .5 - Bela Vista, 10 - Perdizes, 13 - Cambucí, 1. 
- Dia 16 (3.ªN. V.): Penha, 3 - Santana, 5 - Pari, 10 - Lapa, 5. -
Dia 24 ( 4.ª N. V.) : Pinheiros, 2 - São Caetano, 1 - São João Ba
tista, 5 - Imaculada Conceição, 2. - Dia 30 (5.ª N. V.): São José 
do Belcm, 1 - Moóca, 1 - Itaqucra, 5 - Tucuruví, 11. - Total: 
91 _(presenças). 

o Conselho Central de São Paulo assumiu o compromisso de 
manter cinco noites de Adoração Noturna Vicentina, na Igreja de 
Santa Ifigenia, devendo comparecer ao menos um Confrade de cada 
uma das Conferencias, de acordo com a nominata. Que nas datas 
prescritas .nenhum Conselho e nenhuma Conferencia deixe de ter o 
seu 1·epresentante nesse pleito de amor a .Jesus Sacramentado. O 
Exmo. Sr. Dr. Paulo Sawaya, digno Presidente do Conselho Central 
muito tem se empenhado para à campanha pró-aumento cos Ado- 1 

radares Noturnos a Jesus Eucarístico na séde da Obra da Adoração 
Perpetua nas cinco noites designadas (2, 9, 16, 24 e 30) durante o 
mês. Como são ·edificantes os exemplos de tantos Confrades, já de 
idade, que são assíduos, e de tantos outros que, ha 12 anos nunca 
faltaram à noite de suas Vigilias Eucarísticas! · Que o IJO~o ano de 
1946 seja fecundo de bençãos eucarísticas para .a sociedade de São 
Vicente de Paulo, e que os caríssimos Confrades venham acender o 
fogo da caridade evangelica nas Vigilias Eucarísticas para· depois in
flamarem desse amor e caridade os corações e as almas de seus··que
ridos pobres! A' imitação de Amaro de Abreu, de saudosa memo
ria, sêde Apostolos da Adoração Noturna! Jesus Sacramentado, não 
se deixará vencer em generosidade! Recompensará, como Amigo 
fiel os sacrificios feitos cm gratidão de tantos benefícios! 

Que para o proximo ano eucarístico de 19.46, vejamos. at1mentar 
as fileiras dos bravos soldados de Jesus Rei ·Eucaristiéó,,. ~ntre os 
nossos carissimos Irmãos das Irmandades do Santíssimo Sacranicrito 
e do valoroso batalhão do Apostolado da Oração dos homens e dos 
Dirigentes para os labores da Ação Catolica, com os queridos 
Militares! 

Que o Coração Eucarístico de Jesus, pelo Coração Imaculado de 
Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, Reine, Triunfe, Impere 
em nossa querida Patria, e nos defenda e livre de todos os males. 

Feliz Natal! 
;\Tiva Cristo Rei Eucarlstico - Salve Maria Imaculada! ~éf,;W," 

. ··- ;· 
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:os MELHORES PREÇOS 
·- --~"'=-~,-~--~---

E- 'A MELHOR QUALIDADE 
e PRESUNTO 

BISCOUTOS e 
FRIOS ...._ VINHOS FINOS. FRUTAS, 
BOMBONS - GÊNEROS ALIMllliTíCIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
ltUA ~UGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDAe 
:&\'. BIUG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frcn!c à Igreja 

Imaculada Conceição) - Fone: 7-5453 
úNICOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA "BANDEIRANTE'~ 

latar cm Folha conceituada que as 
regiões até hoje pctcorridas pela 
Bandeira pertençam . a um Brasil 
"a1é J1ojc dcseonltecido". · 

Querri não leu a narrativa d& 
viagem do general Castelnau su
bindo o Araguaia, passando pelo 
·braço esquerdo do grande Rio _em 
tncio de Javaés naquele tempo mui- -.1 
to niais: numerosos- e muito lnais 
bravios? Quc111 nilo <'onhccc o Li
vro ele Yiagcns, ilustrado. do ex
plorador Condrau? J~ mais o Livro 
de quem rabisca estas linhas "Lá 
longe _no Araguá"? J~ mais os dois 
volumes escritos pelo nosso Visita
dor que foram tradu?.idos · em di
versos idiomas: "Feuilles de route• 
o "Chez les Peaux Rougcs"? 

Quanto não se tem escrito so·brc 
essas tribus todas, com fotografias 
no contexto numa revista merisal 
~ublicada cm Po~os de Caldas 
"Caiapós e Carah\s" por D. Sebas-
tião Thomas, Dispo de Concci<;ào 
do Araguaia. 

Quem lavra este modesto protes
to e. trocou. gostosamente Pa1·js pe
lo Araguaia. ha perto de 50 anos. 
tem · colhido. ·nas suas intermina
veis viagens a cavalo e por ag11a. 
dados _preciosos que lhe .val-eram a 
honra imerecida de ser nomeado 
membro do Instituto Historic'o e 
Ceografico do Rio de Janeiro. Ou. 
tros companheiros de Apostolado 
dedicaram-se a estudos lingtii,;ticos 
e ctnograficos que lhes mereceram 
cncomios de celebridades paulista
nas. Quem assistiu o JV Congresso 
Eucarístico Nacional de S. Paulo 
teYc o ensejo de adn,irar o "stand» 
das :Missões Dominicanas onde fi
i;trravam: mapa_s, livros, armamen. 
tos, curiosidades, enfeites m_cio 
adamlcos dé di·versas tribus -. do 
Arâguaia e ··-ao· Xingú, com indica
<.;ões apropriadas. 

Estão. os B'andelrantes d jz a Fo
lha. á "bnrrn" do rio Tapirapé; 
Ora. chegou ontc1n en1 n0ssas 
mãos. em Uberaba, . uma <-arta. elo 
Süperlor de Conceição do A ra;;·uaia 
.dixcndo: "Er<to11 cl1cg;uuln de ·umn 
,·ln,:;em de 40 dl:t,i. ao "Alto 'J'àpl. 
rnpé'' cm ,·fsi1n~ nos 11ossos ,•nros 
lndlos deHüt :rri.liio". Esta visita 
ta1vc7. seja a vigesirna. 

F,· portanto inverdade e injustiça 
afirmar que a Bandeira Piratinin
.gà. opera cm 'terras nunca batidas 
.por pl's civilizado"· A ação .evan
gelizadora dos Missionarios -.Ara
.guaianos exerce-se num raio que 
atinge perto de cem Jeguas. E 
quando a Bandeira tra.nspõr os li
mites onde para esta ação benfaze
ja dos Padres Salesianos e Domi
nicanos. ela aincJa encontrar{t nos 
Castanhaif.:i e Sf'ringais do An1azo_ 
nas cearenses destemidos (]Ue. em
brenhados nessas matas pavoro. 
sas. sem os recursos de que dis
põem º" Bandeirantes, vão arra-n. 
"'ªr ás floi-cstas tropicais os tesou
ros que elas ocultam :no seu seio 
quase inacessível. 

DR. DURVALPRADO 
MÉDICO OCULISTA 

Rua Senador Paulo Egídio, 15 
- 5.0 and. - Salas 512 • 13 • H. 
<Esq. da Rua José Bonifácio>. 
Cons,: 14,30 às 17,30 horas = 

Tel.: 2-7313 _, ______________ . 

POSSE· , DA. NOVA DIRETORIA·· 
·. ' ''.·· . 

• Realizou-se dia 1.0 p." ti',, ·&a,bado, 
a noite, na sede da União _doa· E,iç· 
Aluuc;s Salesfanos ele D.:>m .üosco, · á, 
at:imeda Nothn:>.anu 21:3 soler..e to· 
m1.-da de i;osse da no1,a Direform 
<·I,,;t;i, 1>ar:l <, bienio de iMfl-1947. 
I.>: mcmbt:>q qu~ torai~ t-,inpc,i;;sados 
~tina cerimonh cu•1 í'-rli.br.correu 
Ct E'la àe .!lrtílalidadP, sã.o r.-'S ee
gi.illtes: PR.f~.:;IL'E!'.1''!<" Dr- João 
Alberto Bre;s'l.n; vr:.:E l')RJ"!f-;IDEN
'I'E: CaPitão Porfirio da Pàz; SE· 
CRETARIO: s·. lla.!>illc• \'leira de 
Càmarf,o; TE~l.'.)1:f,ETH.0\ sr. Ati
lic, Facdo; DIRETOR DO DEPAFt· 

. T AMENTO SOCIAL: sr., Miguel 
Helou: DIRETOR DO DEPARTA· 
MENTO CULTURAL: sr. Antonio 
T.omaselli; DIRETOR DO DEPAR· 
TAMENTO ESPORTIVO RECREA
TIVO: Sr. Gino Vendrami. 

Estiveram· presentes á solenitlade 
o diretor do Liceu c. da Jesus Rvmo 
-Pe. João Batista Costa e Revmo. 
Pé. Dr. Alcionilio Alves- da Silva, 
Ex-Capelão da FEB; alem de pes
roas amigas e de numer.oea assis
te11cia que ocupou literalmente o 
Sa!ão Nobre d'a União. 

APós, a, execuçã.o do Hino Nacic
r>al e Pontific!o, falou .ó Assistente 
Eclesiastico da União En:1 breves . 
~>alavrae introdutorias ·apresentou a · 
nova Diretoria proclama1;1do nomi· 
.nalmente : .cada Diretor e sei.t res
::pecth~ cargo, que eram aplaudidos 
p.,los l'resentes S. Révma; .. terml- · 
11ou conci,tando os novos D1reto_res 

a trabalhar pa1·a o .· :inair: engràndê•i 
cimento da U. · E. A· s~· porqúe bs 
home.hs dos nossos dias só -sé· con~ 
vencefu .. <liai1te das realizações~ 

A seguir tomou a, palavra o Dr.; 
RuJreiis de Almeida que em rrom~ 
da Direõf.ria demissiona.ris.- dlrigiu· 
á· nova, .uma· vibrante oração, fa<, 
zendo ao··mesmo temp,, a·· entre{ft 
solene de todo o patrimonio mou.c 
e .finabceito· nas mãos do novo pre• 
flidente, com- os· votos de v~r a 
União': dos Ex-Alunc,s Salesiano~ 
continua;.- na senda de súa .asceruãd 

. para os altos iedais .espirituas e so• 
dais ·que constituem .a .fina:lidadi, 
da be11emerlta Associaçã-O. • 

Levantou-se lo~o apôs o novo·Pre• 
sldente. ,Dr .. João. -Alberto ,:Bresean·, 
J'lara -proferir seu ·discurso de agra, 
decimento aos socios da União,· e1t 
nome itambem dos colegas :de. Dirlf 
toria, pela, clfotinção de ,que f.oran 
a1v0 · tendo sido escolhidos a, · diri 
~Jt-.,a ·União para o nroximo ·bieni, 1 
so:1ial.-l Prometeu -não desmei·ece1t 
da confiança rie1P. depositada, ma! 
slm, com a colaboração eflcient·t~ 
de i;.eus C'.>legaa trabalhar para d11J 
senvolver as atividades dà Uniãffl 
em todos os seus i:etofes, afim. d~I 
pro,porconar a todos os milhares 
ele Ex,iAluno .•. Salesianoeo que. la.bu .. 
.tam :n!U!ta imensa. -Paulicéa.. . :uni 

. ars•-hie~t.e sadio,de·--fé-e de civismo._: 
Terminada -a ;parle .oficiaLdo .~ro-' 

grama, seguiu-se a, parté -re~ti.ti"!) 
va. . - ... - ~ ; , 

------..... --------------------------!': . f 

_ _ .. ~'°1~1itas _, ". . 
~E_:ENCQ!~!~~\~~~ 1E~CºL·~-~~1MAl~l:· 

~ . • · · .. ·,,. t _:: .. ____ ..::i~~~?:·~:::2·-~ .... -. : · ~ 
;., \ ~REG~~, 'fn\ -n~s~s~..:opfecç~,_'..m~!Cr;,1> ; 

~a melhor qü!'!' e. M~stiiq; ___ assir\í-. · molham·oi 
ttongamcnte ·a ·a: os avl~tQ.cntO~ ... c qualquc , 
r,cça. ainda q_ ug, peci.1;1eno ru:ndodf b_ol~o. ·. 
Resulta de tai . [s'4dos q~c as nóssas rq.up;,'4/, 
\ão pré·cncólhidas'ofcrcccnd9 plena garantia dcf , 

rc!nhu~~-\·d~fo_r,~~~i}i.?~~-:. !~~~r~: .... ~ct~ª .:!.a;~-~.:·( 
•ma v1s1ta ·à nossa · Seçao de Roupas Fe,taof . 

=·~ii-'· ·Co~cluir_á _quc\é·:.u~a_ i_~o_va~o;..:.~.eis-~in1;·~. 
\ inao sc'.c~pr-ç,gol} ·matcnaJ d~~.tao.-a1ta.:~ua~

1
• , 

\ Jidade na Confecção de Roupas· Feita,\ 

• Em-10 P.agamen10• pelo "Pl~.!lº Suove•i 
,_ . - . ··:_.~~'-..::: 

--~ .. · -•. , .' ,'"l 

,, 

,.l. 

',>:,-;· 
,;· ,,.. 

~·' --------------------
f e~ era ç ão. Mariana f eminiDa 

Transcorreu dia oit0 • d:e Dezem- · 
b:ro o 'Ciécimo aniversario da funda
ção da Pia União ela Matl'iz de 

.São João Vianney, 9a Agua Bran· 

0a seus primeiros membros fo
ram recebidos por D. Paulo Pedro
Ea O. s. B -sendo 5 aspirantes e 
l'i Filhas d:ê Maria . 

A primeira Diretoria ficou as- · 
sim constituída; 

Diretor: Cgo. Roque Viggiano; 
Diretor.a: -·Ana Francisca Rabelo; 
Presidente: R,oea Aranha• Vice-Pre
sidente: Dafne de Campos; Secre
taria: Luiza Maria Pisapia. 

A Pia União da Agua Branca vem 
exercendo varias atividades, desta
cando0se entre elas Aç-ão Catolica, 
Obra dos Tabernaculos e Obra da 
Catequese. · 
. Em .comemoração a esta efemerl· 
de foi· :organizado um programa · 
·,do ,qual :constou varJas·solenidadés, 

A :Federação Mariana Feminina 
faz· ardentes. preces a Deus pelo 
sempre crescente afervoramento es~ 
piritual dessa Pia União e tior inter· 
cessão de Nossa Senhora e santa 
Inês, pede muitas bençãos divinás 
'.Para o D!r.~r •. .Revmo. Pe. ·· L~ 

Gonz_aga <le_ Moura, ·para .a_ SUi\ .Di~ 
ntor1a e Filhas de Maria.. _. __ 

A federar.ão Marlanà Feminin~,: 
c?.nv1da as snras. Presidentes -e.a.i\ 
Filhas de Maria . em -geral, -para ~1 

Santa Missa que ,manda celebrar n,.· 
r,re.sente domingo, dia. 1ô .ás 8 hO'I 
ras na _Cripta da Catedral .nova. 
E, ta Missa será por intenção rl~ 
n:cmbros .da Diretoria ;que ·v.em ilt. 
terminar seu mandato e, q11e cófü 
t::.nto · ·desprendimento -'e .. tanto zelo 
frabalharam pela: F.é.deraç.::.o. e p:e~ 
P!a5 Uniões. · 

A 1·eu~ião mensal da · Fedel'a~ãa,\l. 
sérá rea.Iizada neste .mesmo d=) 
mi.ngo, na curia. Metropolitan., f 
mas .ás 9,30 horas. 

Dtà .:22 . quarto '8.al>M.o ._i}e DaZam .. 
.bro; :r.ealizara.se:á . como· nos ·:.iues_et 
anteriores a Adoração caQ .S. .c',S~ 

, Sacramento, pelas ·Filhas de. ~ri~ 
na ~·eja· Santa Ifigenia. Das 11•, 
ás 18 horas haverá Hora Santa e: 
Benção Solene, sendo Prega,d:or o 
ReVI110. Pe. José· Thuler. .., 



t •.. - . -· ... -· . . 

1s· DE DEZEMBRO 

Sa.nta Oli1npias 
Dê famila nobre,:· nasceu ,Olim-

' !Pias. qUa],'!dO:-.ee escrevia.-o ano da 
13alvação de 368. Bem cedo perdeu 
os pais, Teodosia, irmã de Anfilo· 
co, deu-lhe uma educação adequa
da. Pos.suindo grande fortur;ia, não 
ei·a menos distinta pelo talento e 
'Wna foi;mosura excepcional.e.Jovem 
a'incia, casou-se com , Netriq~o. .go-

. :v.ei:nad.or de C<>nstantinopla, no 
té1npo do Imperador Teodosio. De 
i)oucà duração foi-lhe a conviveu
eia com Nitrjdio, o qual morreu vin· 
te meses dep.ois do casamento. 

Não faltaram pretendentes á mão 
na, jovem e formosa viuva. O pro
lprio Impera<lor Teodosio favorecia· 
ilhe o casamento com ElPidio, seu 
a:,rimo, de origem espanhola. Olim
plas; porem, rejeitou todas as of_er· 
tas. Teodosio, por um ato de vm
gança, mandou confiscar os bens 
da viuva e a,d'.ministra-los pelo Pre
feito da cidade. 

Longe ae Se irritar por causa ces· 
ta·- arbitrarieda<le, OlimPias agt-ade

·. ceu a0 Imperado1· te-la livrado rle 
;f;l"andes vexames, insepr.ravels da 
1Klministração de muitos bens. O 
-i>edido qUe lhe dirigiu foi de re· 
rarti·los entre .os pobres e as igre-
1as, para assim fugir dos movimen
tos de vaidade, que tão façil e 
n·atúraJ.mente se imiscuem nas 
obtas de caridade. 

Quando o Imperador, dePols de 
· 1.1ma ausencia de três anos, voltou 
J:ara constantinopla, teve de Olim
!Piàs as melhores informações. To· 
cos eram unaniJ.nes em elogiar-It:ie a 
caridade, humildade e a santa. vida. 
l'eodosio restabeleceu-a no gozo dos 
seus bens e concedeu-lhe · toda a 
iiberda.,Je. .... 

. CJENT,U'ICAMÍ:NT. 

AS S'01.S rERmAB 
t 

·~- Pomada 1éccat1va São Sebasf!õo 
~o-mbâte sc.!eolilicomen111 todo e 
qualquer alfeccào c:u!aoea. como 

,"Iam; F'erfdo; em qeral. Ulcera, 
Cho'q<:1• a'nllÕéis. Eciemás. Eryslpelci, 

'friêi1fu(llócha1 nos pés • nos selos. 
't:spínha1, 'Hemorroide,. Ouelmadu· 
~- Erupçõe,. Pl§.?c!:11 ~· 1,<>,!Q'±~~ 
e ~·~101 . .-,nen()So,, '" ' · · 

··ilo.maJa·'·' _..; . i: . J 

SAO SEBASTIAO 
. IJCCATIYA f ANTI 'ARASITA&IA 

.::;_'.,Só PO~E FAH:R BEM 
«; ~ f'l ~ A.• 

. Embora fta~a de' sâuJe, Olii.n
Pias sujeitou·se·a uma vida austera. 

Fazia jejum constante, vigilias pet·
manentes. A casa da santa viu
va tinha o aspecto de grande Po
breza, e no vestir fugia de tudo 
que pudesse parecer vaidade, As .ora · 
çõe5 eram-lhe continuas e a· cari
cir.de de O!impias .. como um rio, ac
c-essivel a toa.os, cujas aguas. be· 
neficiam- à terra e o mar. Os bens 
r.areciam-l!ie inexgotaveis. A vi
da abnegada : permitia emprega-los 
quasi todos· Pára a. gloria. de Deus. 

Houve abusos para com a sua ca· 
riàade e S. C_risostori10 acons~lliou
a qul:?, dando esmolas, ·não de_lxas-· 
se> de sin<licar a neeessidade do. s~
'i·Jícante, · conselho que causou ao · 
Santo muitas inimizades. Olim
pias, p.orem tornou-se ma1s caute
losa. A' C'Smola material unia. a es
riritua!. exortaqdo o5 pobi·cs a 
levar uma vida santa, 

Não lhe faltaram grandoo prova· · 
cões que Deus· Permitiu, para ·acrl
;oJar-lhe ainda mais às virtudes_ e 
~umentar-lhe a ._gloria no céu .. So· 
brevieram-lhe doenças.. dolorosas, 
calunias· gravissima, ·e injustas per· 
seguições. Tudo ofereceu· a. Dens e 
nunca ninguem lhe ouvi_u da b.oca 
uma palavra· contra a caridaile para 
com o proximo. Olimpas tornou· 
se modelo per{eito de 8antidadé!, ._en
tre os cristãos do temoci. Em tei·
mos elogioso~ ·fe lhe rMereni os· _bis
POq mais cel€bres da época, _como 
Santo Amfoloco, Santo Epifànlo e 
S Pedro de sebaste. Nectario, 'ar· 
c;bispo de Constantinopla, consi
derava muito a santa viuva e eh
vou-a á dignidade de diaconiza. S, 
Crlsostomo, sucessor de Nectario, 
testemunhou grnnde respeito a _San
ta Olimnjas. .Embora· seu--ct1retor 
espiritual. não quis incumbir-se da· 
C::stribuição das esmolas, como o 
antecessor o tinha feito. 

O nome de Olimpias ficou envol
vido na celebre historia da Persegui

' c;ií.o de S. Crisostomo. l'.:,iitos ami· 
· gos e partidarios do Patriarca fo
rsm maltratados, metido, no car
cere, privados dos· bens Entre,, eles 
Olimptas. Uma· das acusações le
vantada, pelo anti-patriarca Arsacio 
centra Crisostomo, foi de ter In
cendiado a Catedral. Olimpias, in
tEl'p~Iada· e acusafa de cumPlicida- . 
ac• neste ...:1·ime, :respondeu ao Pre· 
feito· "Minha conduta até hoje me 
l"areêe <"er · a minha melhor defeza. 
Quem. como eu. ·açu muito clinhei• 

· ro para.. a .. con<,trilÇiin :de igrcias, · 
r,ão tem · mntivos pa'ra incendia
las ". 

Alem disto declarou ao Prefeito 
c:ue nunca. reconhecer.ia a autorida· 
c·e de Arsacio, co1110 fiatríarpa: sen· 
r.1 0 este injusto usurpador de um 
poder. qµp não lhe comPetil),. 

Pouco de-pois um decreto do Pre
feito a condenou a pl'ocurar· outro 
cJ.omiciJio. fora da cidade. Quando 
n:ais tarde voltou a: Constantinopla. 
foi vitima da cruel 1ierseguição do 
Patriarca. Os ·bens forl),m-lhe se
questrados. as casas ~_ofrera.m-lhe a 
pilhagem. do populacho. 

Os Proprios em11regados levanta
ram-se contra a pat1'.oa, ,mcitando
!hes grand'es calunias e difamando-a 
àc um modo atrós. · Atico. sucessor, 
ár: Arsacio, dis~olveu e exilou a co
mÍ.midade de donzelas, que existia 
sob a direção de Oli.tnpiae. Embora 
d.orasse amargament~ a ausencia 
do diretor e mais ainda. a de 0 1!rac;a 
oue o exílio de João CrL5ostomo 
t:nha causado em Constantinopla, 
não se entregou ao clesanimo. sujei-

,. 
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' Râdio mensagem do Santo Padre aos católicos franceses 
REUNIDOS 

·RIO 
EM MONTMARTRE PARA CELEBRAR . ;O CENTENA. 

DA FU'NDAÇÃO DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Ko d:a 17 de junho p.p, o Santo 
Padre dirigiu. a seguinte alocução 
aos catolieos franceses reunidos cm 
Montmarfre para celebrar o cei,te
nario do Apostolado da Oração. 
Traduzimo.la da "Acta Apostolicac 
Sedis". de 25 de julho p.p, 

Estamos •:1o meio de vós, fami. 
lias ·4a França que acabais de re
novar a vossa consagraçã,, ao Co
ração de Jesus. l::m milhão de Fa· 
rr:i:fas consagradas a'0 Coração · de 
Cristo, que ama aos Francos: que 

. esplendor e que poder! Mas tam
bcm que· responsabilidade! porque 
cs . destinos clc v.ossa patria cstã::i 
tm vossas mãos; sob duas condições 

·· poi_=em: _que ufa nos de pertencer a 
Cristo e concientes dá força que is
to vos confere, vo5 mostreis impcr
frrbavchncntc fie:s a essas depen. 
dcncias e- usei.s valorosamente desta 
força. 

I 

O 'valor \e a prosperidade de um 
po\•o ,residem não já i;a atividade cc. 
ga de uma multidão co:1fusa mas 
na organizaçãq normal das f;milias 
sãs e- numerosas. sob a autor'dadc 
respeitada dQ ·pai, sog a· sabia e \"i. 
!fil~htc pi-ovidencfa da mãe, na uniiio 
intima e cooperante dos filhos. Ca. · 

, da familia . se esten,dc, se prolonga 
11ª parentela ligadá pdos laços de 
de-sangue.- E alem disso as alianças 
ei: tre fam'J_ias, com seus· entrelaça. 

. 1ne:ito .•. harmoniosos, vã0 constituir 
._ Ô<' 111<!lha .em malha todo O tecido 

cuja_ flcxihilidade e solidez asscgu. 
ram ,1. unIDade ,·ita] da nação. esta 

. grande íam:J;a do grand~ lar que 
é a· patria. 

.E' u1~ tec:do ele ·t~l mo::lo p~rfei-
10 e delicado, qlle cada m'alha que 
ve:1ha a ompér.sc ou afroxa, arrisca 
a comprometer, com a integridad;: 

·do-ter,ido, tO,fo o odganismc social. 
.. Ora esta, ruptu.ra .ou este afr011~a
n1ent.o. este ~nfraquccimento ot: cI ~
gcnrres_c~ncia d;( famHia se produ-
7:·111 com suàs funestas cons~qu~n
ca_s_ todas .a5 .:i:e.zes que .s" atcnt.a 
contra a s:i.htidadc 0 11 indissolubi. 
J'rhrl~ ,>o Mafr;tnOl'io, C'0~ra ~ fi. 

dilidade Ou fecundidade conjugal 
todas as vc-zes que se põe cm che
q11e a ;iutoridadc paterna, seja por 
Phriic:irão do nnis. seja por insubor
diri~,fo <los filhos. 

Para const'tuir uma sociedade sã 
e cstavcl, frag-amcntos de familias 
desfeitas ou desagregadas não são 
mais aptos ouc um cong-lorcerarlo 
:imorfo de individuos, do oua! ain

. da reccntemente falamos (1). 
Certamente grande, nogrc e pura 

~ a felicidade de um lar patriadca!, 
intacto cm sua idcgridadc e dirt1i-

1ando-se em ludo á santa vontade 
d<' Deu,. De1is chamou sua fiel ser· 
11a ao 5 eternos tabernaculos no 
ano de 410. 

Os gregos celebram-lhe a festa no 
<lia 25. ,lP ,Julho: o martirologio ro
mano, porem, traz-lhe o nome sob 
a data de 17 de Dezembro. 

dade, 1fas (quem ousarsa nega.lo?) 
esta felicidade é o preço ela fiddida
dc a deveres a·,:steros, da vitoria 
sobre obstaculos e atratl vos, sob:·e 
as paixões desgredadas ou tenta
ções da carne e do coração Ora faz. 
se mister coragem, co!·agem genero- . 
sa e sobretudo - . pe:manente e 
continua, por todo o ano e por todo 
a vida. A 11ão ser que inexplica vcl
mcntc qcuiramos ignorar a fraque
"ª humar,a, 0 u fechar ohstinadamé.1. ·· 
te os· olhos á ev'dei:cia, é forço~o 
re<'onhec~r que essa coragem não 
pode sui:glr. e ainda menos manter . 
se. anenas com argumentos da ra
zão fria e simples. 

gem e quebrarem vosso ardor, vos
sos· esforço, sr: tornarão cstercis, 
Eis porque Nós '"ºs indicavamos :.. 
ufai,ia de pertencer a Cristo e a 

c·oncicnc·'a de v,,s.,a força, para rcs. 
taurar tudo !\ele, sob sua guia e 
110 seu reino, como co:1dição esser.. 
cial para a ver pr'oduzir seus efeito! 
maravilhosos. 

Coragem, po:s, familias . cristãs, 
famílias francc.sas do Sag1·ado Cora, 

·,ão! . Vossa falange· é assás· consi, 
deravel. bastante forte. para mar. 
chardes com segura_nça. -E no en• 
tanto, olhai! Não ·vedes a·o redor de 
vós outras familias, em ·numera 
bem mais imponente- que o vcx<-se> 
fixaram cm vós os olhos c não ~! 

·pcrarem para marchar convosco r,~· 
não qu,) as c3timulds? . . .. . 

II. 

A doutrina pur~. a moral su .. 
blime, as esneranças. eternas da fé 
cristã rontrihucm granàcmente'· a 
prc-.duzi.la. Mas nã 0 é apenad a 
sua ação cx~erior oue prop<>rcio'.1a 
á relhião essa· influencia salutar, Vossà consagração ao Cora ;;ão 
essa virtude marav:lhosa de salva.· de Jesus sela um pacto entre Ele 
guardar a ptireza e sadiclade 1do· · e vossa~ familias. Ele tomou a. 
c.asamcnto e da familia, no meio '_de iniciativa com sua promessa: "Eu 
uma falsa c:vi!i7ccfio, corrompida as abençoarei'', dizia Ele a Santa. 
e corruptora. 1\-fais riue por s·eus MargÍirida Maria. De vossa parte, 
cnsi11---,cntos. exortações e prOmcs. com toda· a solenidade que os vos. 
sas. Cr;sto ag~ nas alm.:s pcla in-_ sos meio& permitem, sob a benc;ão 
fosão (l(' sna o-raça. Sobrct11clo;na do sacerdote seu · representante, 
Eucaristia é 'Ef,, o "foPÍ~ da v-l!Iâ vós ~o'locafStes sua imagem no tu-
e da ~~.nt'da de" (2) · ... E .c<'>m<;i:c~l:")i.',i;,1:ü-n1e hpn)-11; de vosso la.r, e o 
tr.:nsforma núm templo a!1gusto o proclamastes seu soberano, com-
1~ r em que. o p_ai, a r,ãc'. os fiJJ)-OS. ,'pi-ometeíüÍo;'vos oficialmente a con. 
nvcm nutridos. .e abrhcra9os · .. da. · · siderá:.fo e :tratá-lo como tal. Ele 
carne e_ do sangue rlc Deus! não ütlt.ará jamais ii. palavra: é o 

Oua:1do uma familia vive assim Deus fiel. Não falteis á vossa. Fa. 
de.~Cristo, quando ·por sua consa.. zei·o reinar em vossa casa e er.a 
gração ao Coração de Cristo ela torno de vós. 
ratificou sua ur:ião com Aq·tie!e Consa~rada, vossa casa <'?, pois, 
que venceu o mundo, quando se de- por definição, uma casa sagrada: 
votou ao amor- ao serviço, ao rei- aí nada d~ve ofender os olhos, os 
l'O deste Coração div'no de modo a 
fazer de seú reino o ideal que a 
fo::cina e ao qual visam todas as 
s:1::, asp:raÇÕPS: ouando muita, fa. 
miiias, animat!a, do mesmo espirito 
e atraídas para o mesmo icieal se 
acham unidas na comp~'ta irt~;ri
dade do corpo rrí,,;ti :'.l elo Drn. t •.o. 
mcm; qt:;;:,d 0 c:;tas farnil:1s se ,:.on. 
tam aos milhares e í.s rcntena,; rie 
milhares. f;uando um .:-rcill1iio .':k pa'$ 
e rlc mães, mil/iões e mifhõ~s dei 
íilhos consagram com ardor apa:xo. 
nado todas as suas cnerg:as a pro
n:o\ ef· a causa e o reino <lt' Jesus: 
(jl!(l11° poderá medir 6· poder cl,, •ai 
rxe:-cito sob o cOmaado de tal 
Chefe? 

Se a timidez, a hesitação e a 
clesconflança abaterem vossa cora.-

ouvidos, o Coraçiio de Je3us. l,;le 
é seu Hei: Ele deve a• l'Cceber dti 

· vossà fidelidade uni;;. ,,omcnagem 
penna_nente, de rcsptcito devoção e 

. <L1nor. Chefe amantíssimo ele_ vosiio 
lar, Ele se lhe associou intima-
mente a toda a vida, e não se con
cebe pena alguma, alegl'ia, inq uie_ 
tação · ou csperanc;a á qual O pu
dcsseis deixar extranho. E' o reino 
de Cristo: ele ê sagrado! 

Seria apenas uma dí. e esterll 
complacencia. de amor prop1·io, ou 
antes uma contradic;ão humillurnte 
a desafiar vossa forc;a, se vós não· 
o usassels para a manutenção, a 
defesa, a conquista dos direitos do 

(Conclue na 7.ª pag.) 

Auto-Viação Bragança-São Paulo 
para as .:;u .. s viagens de Bragança à capital e vice-versa, sir
vam -se dos conforta veis onibus da EMPRESA AUTO

VIAÇAO BRAGANÇA - O percurso é feito em três horas 

PARTIDAS DE BRAGANÇA: 
Dias uteis: 7,00 e 15,15; do
mingos e feriados: 7.45 e 18. 

Ponto em Bragança: 
PRAÇA RAUL LEME. N.0 10 

TELEFONE 109 

PARTIDAS DE SAO PAULO 
Dias uteis: 6,45 e 15,45; do
mingos e feriados. 6,45 e 14,15. 

Ponto em São Paulo 
BAR ESTRELA - Rua Mauâ 
n,0 630 - TELEFONE 4-6905 

Q
··. lJBHEl\I os co1nunistas bra

sileiros fazer crc~ que as 
massas populares lhes dc

\'é1n a "conquista" da convocação 
,:ia futura Assembléia Constituinte. 

NOVA ET VETERA: Lenine, foi o secretario gC'ral do 
Comit6 provisorio, ,i raiz do golpe 
de estado de novembro. 

Para edificação de nossos leito
res, vamos provar não ser original 
esse processo demagogico com que 
os lideres da "revolução prolcta
ria" pro·curan1 captar as simpatias 
io p9vo ingenuo. Demonstraremos, 
~demais, como a historia recente 
lenun.cia a insinceridade ele tal 
'.nanobra, simples engodo e artifi
!io para a escalada. do poder. Luiz 
tarlos Prestes, com isto, procura 
\penas ser o nosso Lenine caricato, 
)orno veremos a seguir: 

* 411 * 

Í "E' interessante destaca!' que, 
i.ntes do golpe de estado e durante 
JOdo o ano de 1917, os bolchcvjstas, 
. em discursos, proclamàçõcs e pe
riodicos, se n1ostravan1 como de
positarios e defensores da demo
cracia e seus princípios. De ma -
neira que, até 7 de novembro, de

·.:enacram a repu·blica dcmocratica, 
!xigiram a convocação da Consti-
tuinte, eleita por sufragfo univer-
1al direto e secreto e sustentaram 
as liberdades politicas e a igual
fade de direitos. 

Em. 20 de outubro de 19t7, 
lrrot~ky fou no Pàrian~ento ;;, se~ 
guinte declaração: - "As classes 
burguesas · que dirigem a politica 

,do governo 1n·ovisorio l)rol)useram-

·-r.J 

Os <<h e ro i S>> da Constituinte 
se escamotear a Constituinte," O 
dia rio bolchevista "Rabotchy Put ", 
no numero de 13 de outubro do 
mesmo ano, escreveu: - "A Cons· 
tituinte ·apenas poderá ser convo
cada co1Jtra a vontade do governo 
de coalisão aluai". Os dirigentes 
bolchevistus chegaram a afirmar 
que o golpe ele estado se realizou 
"para ga~·antir a convocação ime
diata da Constituinte." O exito da 
revolução de novembro e a adesão 
que esperavam encontrar na. tota· 
!idade do paiz, deu-lhes uma im
pressão exugei·acla de força dcmo
cratica <1ue, na realidade, não po_s. 
suiam. 'l'inham a certeza d e contar 
con1 a n1aioria. 

• * * 
No segundo congresso dos so

viets, celcbraclo em· novcntbro de 
1917, que sancionou o golpe de, 
estado, o proprio Lenine narrou 
esta apologia_ dos processos demo· 
craticos de governo: - ~ 

"Corri~ S'O\~erno dcn1ocratiCo T1ão 
podemos deixar de respeitar uma 
decisão das massas Jiopulares;
ainda. que no caso de nã.o · a: crer
mos racional. No calor da ação, 
quando chegar o momento de p.õ
la em ~ra.tica, de realizá-la. em ato. 

verão os camponeses por si mes. 
mos, de que lado está a verdade. 
E se os camponeses insistem ém 
seguir .aos socialistas-revoluciona
rios e dão ao rcr'erido partido a 
maioria da assembléia constituinte, 
diremos: - assim ·scj,t! As reali
dades da Yida são o melhor dos 
mestres, e elas decidirão quem tem 
razii.o. Enquanto os camponeses 
buscam a solução por um lado, nós 
buscá-la-em os por outro. A vida 
impelir.nos·á a uma mutna apro
ximação na torrente da obra revo
lucionaria, nu creaç:ão de novas 
formas de estado. Devemos mar
char oom a vida, devemos deixar 
ás n1a~sas populares unia inteira 
liberdade de ação e readora". (ele 
"Os Arquivos da nevoluçil.o"). 

• • • 
Pouco tempo depois ele se acha

rem no e:>.>ercicio do poder, com. 
precndel'an1 os bolchevistas c1 ue 
dlficii'rnente lhes responderia a as
se1nblé-ia. f'>eJo "'Pravda", sistc1na. 
tlcamentc_ 1·enclera1n impodancia a 
essa rcuniao e sustentaram que 
até sua convocação, e durante seu 
funcionamento, o poder devia con
tinuar. inteiramente, nas mãos elo 
comitê de comiss:J.l·•A~ do povo. 

Iteaüzadas as eleições, o povo não 
lhes outorgou sua confianç;a, a1e
sar das fraudes e abusos cometi
dos cm sua preparação. 

Os membros do partido dos ca
detes ( partido constitucional ·de. 
mocrata) começaram a ser persc
g-uidos e encarcerados como inih1i
gos do povo. Kenhum delc.s poude 
tomar parte na assembléia. A J)e
sar disso. os bolchevistas se acha
vam em evidente minoria. 

Em 18 de janeiro de 1918, a 
Conftituinte foi instalada no Pa.. 
lacio Tni,·ichesky, não obstante as 
rigorosas medidas de intimidação a 
que havia recorrido o governo . 

"Já que cometemos a tolice -
expressou Lenine - de prométer 
a todos que convocaríamos esta 
bag-atcla, não ha outro rcmcclio 
senão inaug-urfl-la hoje. , ... t\gora 
que a historia nadá à.ise,e ainda a 
respeito da data em que· tenhamos -1 · 
de· encerrar o que inauguramos -
aé'1'.es~cntou rindo-se." 

Assim o <lesere,·e. textualmente, 1·· 
Vlacllmiro Buneh-Di·ueviêT1. ·,:<111 ·!!eu ·· 
Ji,-ro "Os postos de combate ela. \ 
revolução''. no capitulo denomina-
do "A Assembléia Constituinte.'' 
Con,·em notar que o autor,' alit·n 
de ser ent«sia~·tQ. p,.;1egil'ista de 

• • • 
Enquanto o pi·esicle,ite ·da as-

scmbléüt, Chernof. pronunciava 
i·epetidas arenga~. o marinheiro 
Sclesnikor. encarregado da vigl. 
lanci« e manutenção da 01·dem ela 
casa. não ocultava sna irritação. 

Durou a sessão dezessete horas. 
Como só obtivessem cento e cin• 
cocnta e três \·olos contra duzen-· 
tos e qua:t1·0 ao votar-se a dccla
t·ação elos direitos_ do povo truba. 
lhador é explot·ado, decidiram os 
bolchevistas apelar para a torça. 
Os tablados e J)asseios estavam re· 
plctos de mal'inheiros e soldados 
armados. Às Lrcs e meia da manhã 
o aludido marinheiro, aprÕximan
do-se da mesa presidencial e des
carregando sobre ela u~n n1urro. 
manifestou com firmeza·: -- ;, DÉ 
você, ele uma ,·ez, por finda a ses. 
são. Estamós cansados. E' tarde • 
ê tempo ele ir dormir." 

A assembléia, sem força para 
resistir, dispersa-se. O 111arinhe1ro 

· revisnt seus soldados e fecha ali 
portas do palacio. 

As 1irisões ·que, imediatamente, 
sc-c-fcluaram por ordem de Lenin~
dcstn1ira111 esse orgão represente 
tivo do povo. Dois. dias depois, fd 
declarada dissolvida a Assembléi.: 
Constituinte." 

(Do "Imperio · Sovletico" <1e 
Mons. D. Naval, edição de 19"). 



JUBILEU DE PRATA 
N. S. DO CENACULO 

QENCl-4, PAS SERVAS 
DA DIVINA PROVI. 

DO SS. SACRAMENTO 
Pe. Primo 

III-· 

Masson, ~.. S. · S. 

O :f'lm da °'11gregaê:;ão das Ser
vas do S. s. Sacramento, como a 
cios padres Sacram<Entinos fundada 
pelo Beato Eymard, é eminente
mente social. como rezam as suas 
regra.5 e constituições de vida se
ligiosa. 

"Esta familia. ~z a rcvra, da,,· 
Servas, abençOada sob o titulo de 
Servas do s. S. sacramento, com 
tanto ca.rin ho por ~ua Santidade 
Pio IX ... dedica-se de tod~a alma, 
com todas as forças, como àlvo que 
lhe é Jleeuliar a prestar, antes; de 
iudo, por todas as suas filhas, 
solene e Perpetuo culto ds- adora
ção a Nosso ·seniior Jesus Cristo, 
nerpetuamentc presente no S. smo. 
Sacramento do altar :Pelo amor 
dos homens". 
. E mais adiante falando do fim 
êa eongregação, acrescenta: "Seu 
lema, corno a divisa de seu estan
darte __ será~- -Tu,d'o . ·Para. o serviço de 
Jesus Sacra.>nentado ! " 
. São vin~ cinco anás e as servas 
elo S. s. Sacramento não cesSaram 
df' montar rruarda á riorta d.o Pa· 
laeio do imortal e invisível Rei dos 
·seculos, Jesu~ Cristo Sacramenta
do, faZendo-lhe ato de continencia, 
í:?e dia e noite, prestando-lhe toda 
a honra e gloria em nomé' da socie· .. 
dade quais sentinelas ava11ça<1as em 
pé -por S. Paulo e pel.o Brasll! 

E' prl11ci-1)iO d" ;usüça. 'é sinn1 de 
civlllzacão e d~ re1igíiío, Premiar 
s. ftdelidade dos sUditqs e--o Iíeroís
tno dos s:oldados; e quem lembrou
~ ela fidelidade e d.o heroísmo de-s
ta.s herolnas que velaram de dia 
e de noite durante 25 ano,<, pela de
fesa integrida.:J',-, e grandeza de 
S. Paulo e d'o Brasil? 

Quem do-~ r>aullsfas nã.o fic1algos 
e dos brasileiros em geral. na pas
f'2.gétn dó Jubileu d~ Prata teve o 
pensamento nobre de Prestar ho
menagem a tanta virtude d<' abne,,a 
ção e de interesse pela patrla es
tremecid'a? 

Hoje em ala ·é -costmne assinalar 
a T!as<"agem de grandes :obras e ins
titui~ões com coniemoracões. com 
ipJacas publicas dando séu nome á 
mna 1'1:la. levantanrlo monumentos. 
instituindo !-esta.si e por esta obra 
~1vfoa. ~ sentí<'lo eminentemente 
patrlotico e .-:1:ê eFelt,,~ 5oelàL~ c:s:tra
ord!narlos. a pr!meir~ obra pela 
i,ah,ação e gr:mdeza de um estado 
e de uma :ri.a.cão. md~ foi feito, e 
~ua.«1 não foi notnch a fausta de
m~rlde ae seu Jubilco .a·e prata. 

rfefto de humildade e modestia 
Mr Pa.rte dM RIE>liglosas. nãn há 
duvida. Póis eh~ á imitação do Rd 
~ell.rlstico !l.mam ô esconclimento e 
.an!(!uilam~nto da propr!a nersona
l!dade e nada bu~cam elos homens. 
eom.o auer seu Santo fundadnr. o 
'.Beato Eymard, fl, 1,5.n ser o olvio,) 
~ "' de.snre~o: está dí.reito. aão 8." 
aervas. lsto é as escrJ,.as elo Rei <lí
,ino do Trono da ~..inração! 

!o da Pr0videiícTh divina! Pois Deus 
perpetua da.s Servas, visitarmos ás 
que destinara e préPa.rara s. Pau
lo por um ato de pred'ifoção que 
nunca o homem poderá avaliar, 
rara ser a cidade mais coli'mopolita, 
industrial. intelectual, financeira. do 
Era.si! e talvez da America La.tina, 
escolhera estas almas de escol para 
que velaS$em como tantos anjos 
Pelo futuro de s. Paulo pela con
,ervação, incremento, sempre maior 
da fé e da moralidade que lhes 
trouxernm Anchietas, os Nob1'egas, 
os M1ssionarios Franciscanos na 
,primeira hora do Brasil. 

Sim, meus amigos da verdade e 
di:>. religião, animados, pois; e 
orientados pcir uíri- patriotismo ver
dadeiro e ea,dio nos precisamos das 
Sacrainentínas das Servas do s. 
s. Sacrame1íto, escravas, vitimas do 
Cristo, Rei da adoração para . que 
fôssen:1os OI'! Paulistas de ontem, os 
Paulistas de hoje e os Paulista-s de 
s.manhã, homens de f~ Pura, forte, 
}niseionarla e, homens d'e trabalhos 
<ie realizações e empreendimentos 
ip'J.perecíveis que lhes granjearam a 
~U.ip.a. a confiança e o re&peito 
de todo o mundo ..• 

Para que o dinheiro não no, es
<'rav~e. o prazer e a abundanc!a 
não nos entorpeçam, e a maquina 
não nos mate na inanição e torpor 
da fartura e do comodismo da vi
da racil. Paulistas, lembrai-vos, nó.s 
precl,;,amos nó~ carecemos oa pré· 
s-ença. da ação, do sacrifício su
caris.tico do.s sacrarrientinas. colo· 
C'adas no centro <la nossa Metropo· 
le, no cimo do m.ont.e rnnto. nos.So 
monte Sinai diél- adoraçi'l'o e da pre
ce salvadora e eantifica:'l'ora. Pois 
ai: Servas do S. S .. Sacramento na 
lindil ex-pressão do Beato Eymarcl, 
l'fU funrlad-01·, nesatam a .onipoten· 
ela do V€rbo Incarnado, eisr,ondi:fo, 
211lquilado debaix0 elas Esoecief' 
Sacramentaí;, · fazendo-o trabalhar. 
em pról das necessidades: das fa
mlliaf'. d'o &tado e dá nação: coisa 
c.11e nITo fazem as outra,; relir-rlo
sas: esfa é a vocação delas. as Ser· 
vM do s. s. sacramento. sua 0bri
g8~n'o. 

"Tudo Parr,, ó serviço de Jesus 
SMrame11tado! é seu lema. E JeSUS 
~ervido por elas. adora-do -por elas 
ôe dia e de noite. Jesus. então, 
terna-se uma re1'enciío continua. 
perpetua marcando, a éac1a instante 
que ·passa. a sua passag"m com 
graças cada vez mais abundantes e 
extraordina,·!ns; então Jesus;, pór 
S. Paulo e pelo Brasil desarzre· 
t?a,' disr.oc.!fl, todof' os atritos hu· 
n,~nos. todas as iras do inferno, 
aniquila toda<i à.s forças d'o mal en'l 
h<mef!clo de todos e dê cada um dé 
r,{><, ,-,<ira nm porvir melhor. 

Paulistas, honrai, com a vossa 
virtude e com a fioelídadc a Vos· 
sa vocação de 11ioneirós va1\gUal.'dis• 
tas da CiviiizàÇâó no Bra.~íl. a vir
tude e o heroísmo das Irmãs Sa· 
cramentinas agôta e semPre! ! ! 
,~ffl'._~,~1'i'fti'R 

Sãô Pau~,- 'ffl We l'Jez-emiffi te 1'it5 ~(:_. __ --,r-----:-------.,,...·--··-;..-.·;.;·;......:.· ... · .-..:-___ ....,. .. _. ---.;·-i·!> ------------------
LEIAM 
~ovos Esplendores de Fátima 

Aparições-- Revelações - Milagres' 
poi: ee. ~al~niün im@si- e. fvl. B 

-· 
Um volume tle perfo ae 500 paginas· profusamente ilustraélo. 
Q livro mais recente e mais completo sôbre os m~rayiUw~s 

e t~polgantes sucessos g~ Fátima. . ... 

'A' YE~DA ;NAS :BOAS LIVRARIAS _, fREÇO. CR$. 15,0º 

O ditador vermelho 
-e sua mae 

Em 1937 faleceu a mãe do dita· 
dor comunista, Stalin. Ela perten
cia á ig-reja. russa e, na sua ultima 
])a.scoa tomara parte nas cel'lmo-
11ias religiosas na igreja. do Filsit, 
onde residia. 

A vista disto, Stalin escreveu â 
junta. dos "sem· Deus" e111 Filsit, 
l'cprovando esse ato de sua mãe e 
comunicando que, por foso, tinha 
1·ompldo as relações com ela. 

Hecomendou que a influencia da 
rellgiã.o uiio se infiltrasse na ju. 
ventude, senão, dlzla e1e, o nos,so 
comunismo estará perdido. 

Ordenou que sua miic não mais 
usasse o sobrenome "Stalin". 

Ao falécer, a m5.e de Stalin ex· 
pressou, · cm testamento, a,vontado 
de ter "sepultura cclesiastica" e 
dispôs 9. 000 rublos a favor da 
igreja de Filsit. 

Stalln, cm ordem tclegrafico., 
proibiu a execuç;iio dcsto testa
mento. A policia impediu ao clero 
cisniatleo fazer ·o enterro. Alem 
Clisso; foi dissolvida a. comunidadé 
de culto á quà.1 pertencia a miie 
ele Stalln, e foram presos os ché• 
fes da mesma .. 

(Da "Ave l\:!:arla") 

Festa dê encerramento do 
curso na Faculdade 
"Sedes Sapientiae" · 

Reali.!;ou-se dia 8 P. p. a festa 
do enceramento do curso da Facul· 
áadé "Sedes S'3-:1ientia"". Po:a 
manhã. ás 8 horas, foi ctllebl'a.,la 
missa em ação de graças, baslante 
concorrlda. A's 20,30 hora~ no sa· 
Ião nobre da Faculdart~. teve lugar 
a colação de g1·au. Para'.1infôu o 
ato o prof. Dr. Afoysio d" CaAkO, 
da Acade1nia Br:isileira de Letrns, 

-que u.sancto da palaVr'.'., f()z cxpres-. . 

. . 

As novidades da Missão 
Pontifícia de ~S.ocorro 

1 

CIDADE DO VATICANO - Progride esplendidamente na Ale• 
m3:nha e na Austria a obra da Missão Pontificia de Soco1·ros, cuja-, 
~mdades coml?ostas. dt: S~cerdotes, médicos e ajudantes, prestam 
mcansavel as~1stenc1a as infortunadas vitimas da guerra e coope
ram por m~lt1~Ias formas com as autoridades aliadas. Visitam· os 
postos pontific1os do socorros o Revmo. Mons. W. Carrol, agrega
do da Sec1·etaria de Estado da. Sa~ta Sé, e :o Re-vmo. Mons. Joseph 
F. ~cGeouglt. Durante os pnmc1ros meses do auxilió foram re• 
p~tr1a~os inum~ros franceses e italianos, que vagavam em multi
does mcontave1s, requerendo a constante. atenção dos socorros 
pontifícios. O trabalho da Missão, na zona americana se conccn
tro_u. na assistcncia a~s naturais dos Estados B:~.lticps e de outroll'. 
pa1~cs d~ Europa Oc!dental, ao passo que · se a têm aos de outras 
nac1011ahdadcs q_uc _ ainda PC!J?lªneccm na Aus!ria e ·na Alemanha, 
Os postos da M1ssao Pontif1c1a de Socórr<>s sao procurados cons• 
tantemente pelos que procuram conselho ou informação. 

. Mo~s: McGeough _informa que si se· consumirem as reservas 
ahmentxc1as dos alemaes e dos austríacos,, para abastecer aos mi• 
lharcs do ~cfugiados ou ()Xilado~, causar-se-á uma escassez fatal 
durante o inverno, para mi alemacs e austl'iacos que não se consi• 
deram dentro do plano de socorro das nações aliadas• não pos
suem combustiv~is_ para calefação e os ameaça a fo~e ou pelo 
mcn?s um sever1ss1mo racionamento muitos aqucm do mínimo de 
subs1stencia requerido para a vida humana;;' , 

Congresso 
v1ncial 

POSSE DAS 

, 

Eu e a rítsti co Pro~ 
de Ca~m.;p·in~s 

COMISSõES GERAIS 
C.omo ato inicial do pr.oxlmo 

Cõnifress0 Eucarlstico P1·ovincial de 
CatnPinas, ó primeiro a ser realiza
do no Estado '.Bandeirante segundo 
~1. dôté1'minação dó Eplscot,M.O da 
Província Eclesiaet!ca ,a·e São :Pau· 
lo, foram empossados nas suas rcs· 
ijJ<:iCtivas comisSões numerosos Sa
cerdotes d.o Clero secular e regu. 
lar daquela Cidade. 

11gen_tcs d~ diversas romi8';Ões q1 1 
depois terao, a coadjuva-los, eJ •• 
mentos do 1atcato católiM e (Jut, 
cm tc111po oportm10, .r-êcêberão $1.là 
nomeação (, i1westidura. 

Estão asl'lim constituldas a.s óô• 
missões iniciais <10 eertame eüeê.rlS• 
tico de setembro do Proximo IU'lo: 

Secretario Geral ,:i:o Cõngtêll80: 
Móns. João Alexandre Lôsol'lf 
Mons, · João Lopos do Almeida, O!o, 
Rafael Roldane e t>: Angclo RõU.!,· 

A CtJrin'lôhia teve lugar, dia 24 p. 
r. 11a Igreja. catedral de campinas, 

por óra foram ,designados ape
nas o~ Sacerdotes in:tégi-an~es e di- . 

Comissão de Finanças: '.M.ons. Jê· 
ronil\10 13aggiõ e Cgo .. Rafa.ô! Jt<-~· 
_dan. _ 

comissil.ô do Propa,ga.nda.: ~o. 

Mas quê oe hõmrn,. os bl'Milei-· 
::-os, e morí'nen te 0< Paulistas não 
tl'nhàm reparado nesta falta. não 
tenham presta-do homenagens since
T1!.s e eêPéclais ás héroinas Irmãs 
Sacramentinas p0r ocasião da data 
:c,.niversaria d'o 25.·· ano dessa fun
daçãõ. isso é incrivel, é là.ti:lentavel. 
~ &nàl quê b esoiritó moderno 
G.(!Ui Dn Bràé!l. em S. PàUlo. eomo 
em muita.5 parte5 do mundo. i>.:-t;i 
oó'.minà.do pela mat.eria, estravizi!.rh 
pelo dinheiro e julga doi; ho1nen~ 
e das ooi.sa.s só óu auasi éxclusiva· 
rtl~tê t,éló pr·i.sma -miôPe e ilust1, 
1"i0 d'os principios, économ!cos e 
ma.téri..a1ista5 da. vida e não Por u:tt\1t 
t'lonce-pção filosofica cristã, espiri
tuaJista da vida, e n0los valores tco
loga,!s e morab da tévelà.ção. 

Indicador Profissional 
Lazaro Mutschell.ê e Põ, . Artntlf1 
:Róssl. 

Cô!h!M~õ dê. ~ttidõã: · 'Mên& 
Dr. lil.l'í'll!iõ ,1óse· Sálim i ego. Jd 
se Nat<li:rt. 

Ei.s à ~t:ísa dé todos 0 s m;iles ou<:e 
a~oiam a. 5 ociedaôe moderna. ,, fo
so -de todas as guê1'i":í.s e reva.ltda.,:ktl 
sõéials, üàtiónaié e inteni.àciónaísl 

Eis ~orque o fato histot!cô da 
fundMfió 25. 0 aniversario do Ce
:naculo das Seiva.s em São Paulo, 
passOU imperceptível para mui· 
tos ..• e a impren~a. esta. arma ter
rivel que não conheec bai'reira. quê 
ü'lvádê U>doo os camµoo da ativida· 
dê gpza.11.ao <l'e todà à Iibei·dade 
t'ttl\ideceu por co\npléto e· não disse 
uma. palavra siquer ! ! ! 

Até oi nossos ,iornalg catolicos 
não répararam no íato, niío fizeram 
um comenta.rio. sobre a efemeride 
gloriosa da fundação do Cenacul~ 
'-No-ssa Senhora da. Divina Provl
é:lencia,.. Foi e::quecit'i1ento? Talvez! 
o qUerémos crer! Mas agora ha um;i 
cóisà ain-fa. qué 'pódemos fazer ê 
devémói: em cot11pei1"açáo e rep1c1.
ração, sabeis cjUe coisa? LriteresEar, 
:nos mais pela obra da adoraçJo 
"t"CZês a. $Ua línéla l°Jl'l,J'>ê1inha do 
Cê!iaculo/é!~ Noosa Sé11hó1'a. da Dí-· 
,vina proviifenélà é i-ezat e affórarr 
· A. isso estamo~ obri~ados por um 
tluplo dever de gratidão e ·d'e inte
~ pessoal é patriotico-social. 

A ,fundação dó denaculo "Noa,.ea 
Selilié>rit l'ia Divinà Ptóvi'1encia", 
em s. Pàulo ;fói é é. a pthnéita, da 
t?ongrêgaçã.o õM; Sêrvás nô :Brá_
lill e em toda a Ametità do sul: a 
mm_çir_JH FOi lílei!lllP um cç-noou· 

·.ADVOGADOS MÉDICOS' 
Dr. Vicente Melillo 

Pr-açà da Sé, 23 - 2.ô 
Sala 215. 

andar .... 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

nua QÚintinõ Btlcàiuva, 17!;, .i.6 

andar - Sala 322 - Tcl.: 2-7216, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São 8entó, 224 - 1.0 udar -
8:1!r. 3 - Tcl.: 2--1543 _; S. PaUlõ. 

Dr. Carlos Morais 
Anj}rade de 

rrna Benjamim Constant, 23 - 4,0 

andar - Sala 18 - Te].: 3-1886. 

Dr. Antonio Firakoski 
ADVOGADO 

Ruà Colombo. 302 
CURITIBA - PAR.ANA 

ENGENHEIROS 
Ama.dor Cintra do Pra.do 

ÉNGF:Nm::mo ~lJl'l'É'rô 
Arquitetura religios~ ~ te

si.diod.u ~ 
RuaLJbca...._US 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CL:fNICA MÊDiéA 
Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 andar 

- Apart.0 63 - Tel,: 4·8501. 
Re.s.: Av. Agua Branca, 95 ..... 

Tel.: 5-5829 

Dr •. Camargo Andra.de 
DOENÇAS DE SENliORAS 

PARTOS - OPERAÇOES 
-

Da Bcn, Portuguesa, da Materni
dade de S. Paulo 

Cons,: R. Senador Feijó n. 205 -
Te!.: 2-274.l - Das 14 às 18 horas. 

Sábado : Das 10 às 12 horas, 
Res.: Rua Rafael de Barros, 451 -

TeJ..; 7-4563 

Dr. Hugo Dias de Andrade 
'l'tàtamento pré-datal <da crian~a 

e da ,~te, do parto e da 
laéta~ãol. 

Cons.: Rua Libero Badãtó, 13'1 -
das 15 às lt hs. ,;__ Tél.: 2~2210 
Res.: '.Rua Thomé de Sôu.ta, ~l'i -
das 18 às 20 ~. - 'tél,: 5•0565. 

Dr. Celestino Bourroul 
Rés.: l,go. $. Paulo; 8 - Tet: 2-2~22 

Cons.: Rua 7 de Abril, 235 -

l>ar. 2 às 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueú;edo 

1 

DO HOSPITAL DAS CLiNICAS E 
SANATÓRIO SAN'.rA CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS BlLIARES 
Con's.: Ruà Marconi, 84 - - 3.0 an
dai.' - Foné: 4·8717 - Das 14 às 

16 hóráS. 
Residência: Av, Pacaembú. ló4:1 -

Fone : 5-2625 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Retende · Filho 

Médico homéopátà da C. A. P. dà 
Soroéabana. Diretór diniéó dó Am• 
buif!tóriõ liomeopâtico do Catü'.ló -
Côú$.: li. Senador Feijó, 2ô5 .... 'te• 
Iefône : :Hl839 ..:.. Res.: S·6411. -
Marear lióta, das $ às i. hõl.'ã.5 péii> 

telelone : ; .. ósá9., 

élomiooão de ~~ã,g e · HÓSó))&< 
. d'agem. direção do Cgõ. Art!ger -~. 
M. Mêllilõ. 

6om!s.sãe dê ?!~e: ~. ôlil.~ 
Võ '.B. ti,;éãtd!~ó. Pê, ôuilnàsi'ffle 
Arl. Pe. Vicéntê Condé, fie, &rtê~ 
<lít-ó Cardo~, Pé Jêse Toti.d,in, '.Pê. 
l'.,élisbêrb ShUbêÍ't. 

Cóinlssâó de Assistêfiébi: tlliaq 
çán élô Pe. Màftôêl Pí'iató. . 

õort1lssãó de Musiéâ: '.Pê Ui1tV 
rló '.Ji'eri'a.z dõêlhõ, Pê. Ola-VtJ B, 
Scàr.11gM, Pe. '.N'at,a,rê11ó MilJ~L 

Coml."!São de· Exposi~Õê;; i ~,e,~, 
çãó catequética: Cgo. Jõsé Nàr• 
6111, Pé. ó1lvió Scálabrlno. 

ExPosiçlio de Ar'tê Saera: - di~ 
reção do MÓl:'1S. Joto Lopes dê Al• 
mêida. 

INICIO DAS ATIVIDADES 
Os tta,l;alMs ern tirol do Oon .. 

gresso EucariStico Provinétal dé 
Campinas foram publica. e solene• 
mente instalados na grande con
centração catolica de 25 p. p., na 
Praça eia Catedr!!,l, ás_ 19 horas. 

Toàas as ilãtoqu!M eStiVêN.un i'é• 
ptêl;êtltàdas ttés~a. Mài!iãó: fieflfü~ 
r,artido dás divérsà.ii Má.t.rlzes , })rO
ci.ssõês, ootiduzlndo a. imagem • . de 
Nossa Senhora Apa,ree-idà, à RB,1-
nhà .:io Cóngréssô. éloneentrahdõ•i;s 
os fieis em tóí'nõ dé séú: Pf'ê!ãiltl 
,pà.tà ou.vir dê Mus ~ a. pWtv!á 

de órdeti;i ~à o it,rlew dàS Mlvi~ 
des ~tá.s d., ~ô. . 

l.Elt ~- Pitô,l"~«iA~ ,<[> 
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DR. DURV AL DO u,, 
VRAMENTO PRADO 

Clinica de moléstias dos 01h08 
;_ Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipiranga, 313 {S.o andar) 
- Tel: 4-45811 - Res.: Av, 
Angélica, 1408. - Tel.: 5-9275 • 

fRACOS _.,T; 
AN@MICOS ,· 

TOMEM ·/ 

UJDhD tfffintdl J 
f'SU, VEIR41: J 

~ranJ~ 
0

Ti,+,~ 

Medicação aux!Jlar no trata
mento da sifilis. 

Kadio - Mensagem do 
Santo Padre aos ca

tolicos franceses 
(Conclusão da 5a. p~ina) 

Coraç!to de Jesus, que sãó tambem 
vossos direitos, os direitos de voss::i. 
familia e de vossa patrla. Pais de 
fam1llas cristãs que são a honra e 
V!taHdade da França: pert~nce a. 
võs - e tendes este dever! - falar 
e agir em nome de vossas 1':unl· 
lfas, em nome da França, desta 
França que no dia seguinte a de
sastres dolorosos, gravou na en. 
trnda. de vossa Bn.sllica de Mont'" 
martre a comovente humildade de ' 
seu arrependimento, o ardor de seu 
amor e de sua devoçã.o: Poen1tens 
et devota! 

Em nome portanto de vossas fa
milias e da França, defendei a san
tidade do casamento -e unidade do 
lar, devastado pelo divorcio; defen. 
<lei a autoridade dos p:,.is e sua li. 
herdade de edúcar os filhos cristã
mente e 5cm perigo • defendei a 
infancia e a adolescencia c<>ntra as 
propagandas impias' e deshonestas. 
contra a sedução dos espetaculos 
~scánda!osos, contra a licenciosida
dé perniciosa de uma imprensa e 
um · radio ~ controle. 

Em nome de vossas familias e 
éta França reivindicai parn vossas 
cooades a dece:icia, a dignidade das 
iruas e praças publicas, o direito 
para todos vossos concidadãos de 
praticar abertamente sua religlão; 
pnra o voso clero e vossos religio. 
sos e religiosas o direito de fazer o 
bem ao peque:ios, aos ignornntes, 
aos pogres, aos ·enfermos, aos mo
~1mdos. · 

Em nome de vo-ssas familias e 
i:fa França, preparai e proporcionai 
o advento do reino de Deus e do 
CoI'áção de Jesus em vossa patria, 

-

. ""; . 

, Sugestões da Seção de Artigos Doméstieos: 

Artefatos de alumínio. Bilhas e l'ecipientes de 
louça e vidro. Utensílios de cozinha em fino 
aço~ inoxidável "Fracalanza": Caldeirões, 
c,1çarolas, Fervedores, Frigideiras, Con • 
clias, Passadores, etc., Garrafas-ther. 
mos, Liquificaclores de frutas e 
legumes, Torradores de pão, Reló. 
gios de cozinha, Poncheiras de 
vidro e cristal. Fôrrnas para 
"wafles". Livros de recei· 
tas culinarias e um sem 
número ele objetos de 
utilidade caseira 

Baixelas eín finís. 
simo metal prateado 

"Fracalanza ": Sopei~ 
ras, Cobe1·tos, Pratos, Tra. 

vessas, Jarros para água, 
Baldes p/ gelo, Faqueiros, Pin

ças p/ bonbons, etc. Coleção mag. 
nifica de objetos de mesa e aparado· 

res em excelente metal prateado 
"Wolff", tais como: Salvas, Cestas para 

pão, Manteigueiras, Fruteiras, Potes pa. 
ra g·eléia, Cockteleiras e outros inúme~ 

ros artigos tão úteis quanto decora. 
ti vos, mas sempre de i n t :t: i n se e o valor~· 

Atraentes.exposições no subsolo 

'-ASA ANGLO BRASILEIRA 
Sucessora de 

vez que crede~ na vo.:ação cristã 
da Fránça·. Fiel é o autor desta 
sublime vocação : "Fidelis Deus 
per quem vocati estis" (3). Fiel 
em correwonder seja de sua 
partt> a França pOr meio de vós, 
familias consagradas ao Coração de 
Jesus. 

- sobretudo a juventude, esperan
ça patria - com to:h a efus;fo de 
Nosso coração, a Nossa · Benção 
Apostolíc:i. 

S'l'_ORE S São ~aulo / 

1 ! Antes ,. ,, .... ., º"'""·· moom, • ,,m"" '"""~ .. ,., ... 
l j dente~. vlsae a CLINICA Mt:.OICA NEURO PSIQUIATRICA -contra.;. 
1 tanclo a restauraçil.o de sua saude. a conservação do seu BEM-ESTAR 
· J _ Medicina positiva de combate ás causas e não aos sintomas. 

J
. l'ratamento por pro<'essos rapidos para todas as MOLESTIAS IN-
. TERNAS NERVOSAS MENTAIS e para as da PELE de causa interna. 

. o conhecimento de sna diYina mo
jé~tade na· santjfica<:ão do domini:ro 
e das Fe 0 tas, ~o exercido ·do culto 
:pnhlico. ria pratica da j11sti~n f' da 
c:!ridade social, da i'raternida<lc 
-~ristã entre tOdos oq franceses pe-

·"- 'la reconciliação mutua da paz, 
· ' Acabais de proclamar :rn1.is uma 

E' com csfa confiança que- da-
1 mos a todos vós mui'to amado povo 

O) Radio-men•agem de Nnta1 
de 1944 (sobre a democracia) 

(2) Ladninhas do sarrrnao Co· 
raçã.o de Jrsus. 

(3) S~o Puu1o l ao;s Cór., cap. 
1._ V, ll .• 

j Dr ArauJ· 0 Lopes R. Marconi_ 131 • 3,0 and. _ S/ 304--6-6 

l • Das 14 ãs 18 Sabados das 9 á,s 1Z ha. 
Fones: 4-2208 e 5-6717 _ Res.: Av.· Pompéla 929 _ São Paulo, 
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o mundo inteiro estC.. com os 
olhos vol lados pn.ra a conferencia 
dos "big three"- em Moscou. As 
provo<'n.<:ões comunistas na Persi:i, 
na Chin:i, nos Balk:ins, são insu
portaveis. Não é absurdo ver-se o 
dedo comunista nas terrh·eis gre
ves que sacodem todo o sistema 
industrial americano. Xem é Jou· 
cura atril.ni°ir parte ela resislencia '· 
javanesa a conselhos, dinheiro': ca
vil:1.çõcs de :Moscon. Em outros 
termos, o mundo nüo estú em paz, 
e, por toda a parle em que_ apa· 
reC('ln conflitos OU ))TOb)emas, OU• 
ve-se a voz ou pelo menos, sen
te-se o halito empestado ele Moscou. 

Quando. ás portas da conflagra
ção mundial, Chamberlain J~rocu
rava contemporizar eom Hitler, 
julgamos que era uma loucura, e. 

~ - .A-·;; -~~:.;f,{Peio: d~ qu~ isto, uma_.t~_:1i<:úo ~-
·> ::i~~··,.'é-··.:;I,.'civillzac:ao ocidental ~ ·<:U.'?_t,,. Sel'!1 ·, ,:;i:;'.~·-:e,~'.:t~t:.''.'J pre su~tentamos a i{;tt'ii\1:':df'.ihlêfo.-.-\ .•~ 

-,·:· ··,,·de entre nazismo .e c,qmunismo,:· _ · 
·: Hoje em din. nossa':•'jJâln.vra ti 'a,': 

mesmn de ontem. E'.".,uma louc-nra 
contemporiznr. Eº preciso amea· 
ça.r, am<>ac;ai· com vigor. orquestrar 
essa an1<:o.ça con1 un1 energico 
troar de artilharia na China e na 
Persia. E' preciso colocar na ba-
Janc:a dns negociações o peso sem 
mecliclns da bomba. o.tomica., e falar 
eri1 tom tão firme, que os soviets 
não tenham a menor duvida. de 
que a pl'imeira bomba serii. direta· 
mente contra Moscou. Este é o 
ca.minho da paz. 

C0ncNler, recuar, entregnr posi· 
c;ões, é, pelo c·ontrario, caminhar 

I . 

' ' 

O t(JJJGIONARlO" DESEJA :COYJIECER 

:4 OPINIÃO DE SEUS I,ETTORES SOBRE 
\ 

O SISTEMA ELEITORA!, UTILTSA.DO NO 

.UJ;TIMO PLEITO. TEM D E PEITO S·f 

'QUAIS S.40? QUAL O MODO DE OS 

CORRIGIR'! ,QUE REF:_ORJl11S SE DEVE 

PEDIR? 

CONSERVAREMOS SOB SIGILO 10FJ 

NOMES DOS MISSIVISTA.S QUE Nú--LO 

I'EDIRE.'if. 

NÃO PUBLTCAREJWS TOPJCOS QUE 

TENHAJI GARATEI:', DE PROPAGANDA 

À. •FAYOR OU CONTRA. PARTIDOS, PES-

SOAS, REGiilIES OU IlilSTITUIÇõES. VT-

SAJJOS TÃO SO'JJENTE GAR-1NTIR A 

J-IANIFESTA.Ç.4.0 EFICAZ DA OPINI.J..O 

CA.TOLIC.l .i\'A. }ílD:l OIVICA, 

* 

7 .,1... 

f 

r 

(
Conclue na 2.ª pag.) ---------------------------------------------------- -------------------------

Os·· católicos e as eleicões 
. ~ 

A Curia Melropolitnna publicou 
o seguinte A viso: 

AYiso •n,0 118 - OS CATOJ.JCOS 
F, AS ELEIÇÕES - De manilado 
cio Exmo. e Rcvmo. Sr. ArccbisJlO 
l\letropolitano, ·fazemos publieo 
que, terminada n gloriosa emnp:1. 
nba cm prol do alistamento- elc:-i· 
toral e arregimentação dos 1catoli· 
N>s para :is eleições élo presidente 
da Republlea e dos parl:uncnt-ares 
da Constituinte. •o GoYet"lto Argui· 
diocesano se julga no dc,·er de jus. 
Liça e grati<lão 1lc lournr oficial
mente os benemeritos 1nembros da 
Junta Estadual e os da Comiss:io 
RxC<'uth·a ela Liga Eleitoral Cato• 
lica do ;J,";staelo de São Paulo. como 
tlUllbent os catolicos que se con
sagraram de corpo e alma, noite!'! 
e dias a trio, ao magno trabalho da 
Liga 1;;1eit-0ral CatoUc,'l.. 
NÃO HOUVE PARTIDARISMO 
- Ao inesmo tempo contesta. 

ás comunidades religiosas, etc , a 
Curia Metropolitana ·c-onviela a que 
sc:-jam a.presentadas ao chanceler 
do A1•cebispado, deYidamente com· 
Jll'O\'ados, os documentos de tais 
acusações, 1>rontific-ando.sc a auto
ridade ecleslastlca a tomar as 11ro· 
,·idencias ele direito. A chancelaria 
elo ArC'ebispado permanece á dis• 
posição '<los int<wessados todos os 
dias iiteis, exceto aõs sabados, das 
13 ú.s 17 l1oras. Cumpre notar. 
ainda, que dos llllembros da Junta 
Estadual ela L. E. C. nem um só 
aceitou os conYites que ·n:a,es fize• 
ram_pm•tidos 11olitlcos para se can
clidatarcm. Igual recusa fizeram 
três sacerdotes desta capital, tam. 
bem convidados pelos partidos. E 
de todo o Estado ele São Paulo nito 
ha um sacerdote que 'Se tenha 
apresentado como c-andidato ás 
eleições. E'. contudo, <certo que, 
dentro dos J)l'ineipios acima firma· 

dos, não podia a autor•idadc me
tropolitana, nem a Liga Eleitoral 
CatolJca, deixar de respeitar a in· 
teira liberdade dos catolicos no uso 
elos seus direitos de, ciclacliios. X es
tas circunstancias, bem pode a 
Igreja repetir aquilo de Nosso Se. 
nho1•, ,a quem O esbofeteara diante 
elo Slnedrio: "Se falei mal, mostra 
o que cu disse do mai: maÍ;; se falei 
bem. por que me agrides?" E 
prossegue, serena, conscla de sua 
alta missão salvadora, que sobre
paira a todas as paixões, ,inculcan
do aos fieis as memorandas pala
Yl'as de Jesus aos Apostolos: ~'Não 
temais os que matam o cor•po, e 
não podem matar a ialma: temei 
antes Aquilo que pode lançar no 
inferno a alma e o corpo". - São 
Paulo, 11 de dezembro de 1945. 
(a} Monsenhor Paulo 'Rolim Lou
reiro, chanceler do Arcebispado" • 

Palavras do Exmo.· Revm.a 
Sr. Arcebispo Metropolitano· 
Nomea.do Reitor 'da Universidade 

Revmo. Sr. Bispo ele 
Catolica o 
Campinas 

Exm.fh 

Durante a sessão solene realiza. 
da nesta Capital ;por mot&vo do 
bi.oenténario da creação canonica 
do Bispado, S, Excia. Rvm.i, o 

s·r. D" Carlos Carmelo de Vascon. 
celos Mota, Arcebispo 11ctropolitano 
1~uncno11 uma aloucação cujo resumo 
publicamos, e na qual, alem de im
portantes considerações sogre a da
ta, S. ExC"ia. Rvma, publicou a no., 

D. Paulo Tar•so de Campos 

meação do Exmo. Snr, D. J?aulo de 
Tarso Campos, Bi&po de Campinas, 
.para substituir, na Reitoria da Uni
versidade Catolica o pranteado Bispo 
de São Carlos, D. Gastão Liberal 
Pinto. N'a mesma ocas:ão, o Exmo. 
R ymo. Sr, Arecebispo 1f et ropolifano 
nomeou tamhcm o Vice-Reitor o 
TI\·mo. Sr. D. Paulo Pedrosa, O-
S. B .. 

S. Excia Revma. coml'ÇOtt 
exterrando sl'us agradecimentos ao 
Sr. Interventor Federal, · ás altas 
autoridades, á Comissão organiza. 
dora, ao Rvmo. Clero, ao Sr. Alti. 

110 Arantes e aos paulistas em gil 
ral, · qúe ta:1to col~boraram para. 4, 
brilho das solendiades ás comemo. 
rações já havidas, para falar; ato.. 
continuo, 11a sua confianço em quei 

-sérç· concretizada brevemente a 
Univers'idade Catolica. Mostrou a
necessidade de sua fundação qu~ 
é de preparar consciencias cristãs· 
aptas a oct1parem o posto os mais 
altos postos na vida civil. O lema 
da Universidade afirmou S. Excia 
deveria ser, se lhe fosse dada a es. 
colha, "Consciencia com cie:icia" • 

Assa_verou que dentro em pouco, 
com a anuencia do Governo Fede. 
ral, começará a funcionar a pri. 
meicra celula da Universidade - ~ 
Faculdade de Direito, e que já fo. 
ram escolhidos os Reitor, D. Pau~ 
do de ,Tarso Campos Bispo de· Cam~ 
pina·s; ó Vice ' Reitor, D. PaulCJ! 
Pedrosa, e o dfretor da Faculdade 
de Direito, Prof. Alexandre Cor:. 
rêa, As3im solicitava o apoio ,de 
todos - apoio que, alias, não tem 
faltado - para a pronta instalaç'ão 
da Universidade, e-em.partict1lar do 
Sr. Inierventor, que ele, proprio 
doutor "ho:1oris caµsa" por um:i 
das mais celebres; U1iiversidades Ca. 
tolicas do mundo, ,,a,;' c1é ,Washin·gton, 
hem sabiá compreéndér êsse ideal. 
'.'Estou.certo ....,. _pr.Q~,s:egui_t! . .S. _ Excia: 
Rvma; -:- de qt1e posso contar para 
tanto com o Governo de S. 'P:i'ulo". 

Finalh1ente, após tecer varia~ 
considerações de ordem espiritual~ 
encerróu .sua oração louvando M_a. 
ria Snntissima, com o seguinte 'fé, 
C'ho: Neste di,1 memoravéJ coloco 4 
Arcehispacio ele São Pai.llo clentrt 
do Coração de Jesus, que, nasce( 
dentro do Coraç'ão de· Maria, . ) 

Carta Pontifícia ao Arce
bispo de Trento 

1 
1 
1. 
! 
l 

NO IV CENTENARIO DO CONCILIO .. TRIDENTINO 
CIDADE DO VATICANO, 13 

(U. P.) - Por ocasião do quarto 
centenario do "Concilio de Tren
to", Sua Santidade o Papa Pio 
XII dirigiu um apelo ao mun
do para a unificação das igre
jas cristãs. 

O apelo feito na carta espe-

eia! enviada ao Arcebispo dl_ 1 
Trento, Monsenhor · Carlos ,Fer, 1 

rari, · é datado de 21 de novem • 
bro, tendo sido lido esta ma• 
nhã, em comemoração semJ, • 
oficial do "Concilio de. Trentdl 
realizado pelo · Papa Paulo IIll 
em 1545, em virtude do cismU 
causado por Lutero. 

• 

mos, de modo absoluto, as acusa
!,'ÕCS do ·partidarismo da L. E. e. 
ou da autoridade arquidiocesana. 
O unico orgão ,autorizado a falar 
eai nome ela Igreja foi, exclusin1. 
mente, a Junta A1•qui<1i0<.'esana da 
Liga Eleitoral CatoHca, e a sua 
orlent.-içful foi publicada em todos 
os jornais Ide São Paulo, até a 
data das eleições. O crHerio para 
a escolha pelos catolicos lt'oi o 
eompromisso com os postulados do 
Decálogo fo1•mulaclo pela Ounta 
XacTonal da Liga Eleitoral Catoli· 
l'a. "A L.E.C. ressalta (escrm·ia 
ela, a 2 de dezembro}, mais uma 
,·ez, que se situa fora e acima dos 
interesses meramente partiel:lrios. 
1\ão tem candidatos proprios. l\"âo 
,·isa :a triunfos de pessoas ou <lo_ 
grupos, mas á Tit.oria ele ideais; 
fncumbe a cada eleit.-Or atender its 
qualidades pessoais, para, •afinal, 
Yotar naqueles que mfüs garantias 
ofereçam. Dentro deste nisto cam
po de apreciarão ,é que o elcitol' 
deverá,. lil"re e escrupulosamente, 
escoll1cr o seu Pal'ti<lo e o seu can. 
didato". 'Aos catolicos sinceros bas
tarão estas palavras elo nnico or
~ão autorizado a falar cm nómc rJa 
[greja. 

Ãlocucão ., do Santo Padre 
A mensagem papal convidOllll 

todas as igrejas cristãs a unir,. 
se sob a égide: "Para a gloril'.1 
de Deus e salvação dos povoa 
cristãos". • 

ALEGAÇÕES DE ORDE~S 
SECRETAS 

- Quanto ás alegações ele iOr• 
~-~~X~~ ~l'e&, 

no encerramento de seus - . exerc1c1os espirituais 
VATICANO, 10 (U, P.) - Pio 

XII, sabGdo ultimo- apó~ conclir 
uma semana de exercicios espiri
tuais, pronu:1ciou um breve discur
so, ao mund_o cwjo texto foi publi
cado hoje á noite :.o "Osservatore 

Romano", 
O texto do discurso papal é o 

seguinte; 
·· nonum erat nos hic esse". 

Tai,s isão ~ião iduviclamos. Vene
:raveis Irooãos e amados Filhos, os 
sentimentos que recebeis (!,,.,ses 
benditos dias de meditação -. paz, 
em intima união com Deus. 

A necessidade essencial de exer
cícios espirituaiis é semelha:lte á 
solida coluna sobre a qual descan
sa a vida cristã. Hoje, nestes mo
mentos ck formidaveis tragedias e 
'profundas trisbczas, não só para 
1,esoas mas tarobem para os povos 
inte:ros, · todas as doutrinas que 
tendem a fazer o homem partida
ric da h11ma111:dacle, perdem todo 
e írata-Uvo ~ ,beleza _,Que é · pura-

mente exterior, Pode ser dito que 
tais doutrinas e sistemas ficaram 
reduzidos a paredes nuas e esses 

• sistemas devem fazer os homens 
resistentes e fortes, satisfazendo-se 
com o que lhe for essencial. Do 
co:itrario, fracassariam e se des
moronariam como castelos de car
ta que em, suas ruínas deixam ape
nas e_spaços livres, 

"Quem poderá duvidar que a 
Jgrl'ja Catolica triunfará na expe. 
riencia pela qual tantos homens lu
tam? A Igreja de Cristo é imortal 
pai-a todas as gerações. Os fieis 
sentem a necessidade de colocar em 
sua ·vida religiosa a verdade_ essen
cial da fé. Os exercicios espirituais 
forjam os homens nessa força espi
ritual. 

Esses pensamentos presentes em 
,:,osso espírito nos acompanharam 
durantes os anos · de guerra. De
mos um exemplo. Não -poderemos 1 
esquecer as palav_ra_s de 1943, pro- · 
nt.ndaàas pelo arcebispo alemão: 
" . J;,[;:nlia arqui.diocese. da Qual -;me., 

tade está situada numa região al
tamente industrializada, sofreu du
rante os ultimos meses, gigantesco 
bombardeios. Grandes ci(iade; fi
caram re-duzidas a montões de rui~ 
nas. Porein na angustia mortal que 
o povo se:itia, sobreveio-lhe um for
te,, sentimento . ele fé. Conhecemos 
casos em que não catolieos foram 
auxiliados pelo valoroso exemplo 
do cristianismo e pediram-lhes que 
continuassem a re:z-ar O rosario" 

u Se algumas vezes fraquejamos 
sob o peso da cruz, se algumas ve
zes nos falta a compreensão e a 
justiça do ~rnndo, se algurirns ve
zes os nossos corações enchem.se 
de amargura. :Se os assaltos. dos 
inimigos de Det1s põem ·em dura 
prova a nosso coragem e a nossa 

lp-~rsevera:1ça, •sabemos onde en
contrar consolo ·abrigo: em nossa 
devoção por nõssa Mãe celestial. 
Confiamos em sua intercessão e 
prosseguiremos com passo · firme 
~ob a dh•ina proteção da qual f: l 
m:»romesia.-$,l>Oi~ca~ .r'· .. -· · --· 

A carta começa com as pala• 
vras Ia.tinas "Quartum exâctum; 

· saeculum':, que quer dizer: "Já. 
passaram quatro seculos ,desd~ Q 
Concilio de ·Trento"; 

O Papa recorda o fato de qu~ 
Paulo III convidou ao Conciliq 
todos os que se haviam' desvia
do · do caminho da verdade ~ 
da fé. 

Pio · XII expressa a· sua ar• 
dente esperança de que, es~ 

· centenario servirá para atuali• 
zar o desejo dos que ail_lda.- es~~Q 
separados da Igreja ,ca.tohc~ 
Apostolica Rómária~ e unir-se- ai 
"Pedro e seus SU"éessores". 

A · carta termina · .com a ben• 
ção apostolica aos. que partici• 
paràm na celebraç~ · dQ "Con• 
cílio de Trento",. · ;. .,:.. · · · · · 

Hora ·santa ·~as empregai4 -
das :. ·dom'ésticas ·· · ( 

'li.,. pia União das Filhas de Ma" 
rifa tio · Colégio São José, convid 
~s empi,egadas domesticas . a tom~ 

,- rém parte na, Hora , Sánta · a réall 
2ar.-se hpi~ •• dfa .16,. á.s. 17 h()rae, nai 
capela dai; Set'Ta$ 4~ SanU!Jslm~ 
SQ~t").l, 
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cEIS O Slll I! llDOI DO MUl\iDO» Homilia 

l.eão1 

de S. 
Papa 

~- () "Leg!onarlo" já tem acentuado 
:va,rias vezes o luxo de que se cer
cam os ·comunistas, já hão desfar· 
~adamente, corno ha alguns an~ 
~trás, mas publ!camente, e de n.;i. 
Jlo ostensivo. 

Assim, condecorou o governo so-
· vietico os generais Montgomery e 
Eisenhower com medalhas crave
,adas · de rubis e brilhantes, tão 
pustosas que Eis·enhower declarou 
Jronieamente á imprensa londrina 
que não as usava em publico, para 
11ão ter de andar acompanhado 
por batedores da Scotland Yard. 
f),o noticiarlo telegrafico, essas ma
nifestações de luxo continuam. As 
conferencias com os chefes sovie· 
ticos são em palacios, e seguidas 
ele faustosos banquetes. No mundo 
inteiro, as embaixadas russas são 
cada vez mais luxuosas. 
· Como se parecem por toda a 
l)arte, os comunistas. Nosso stalin. 
2inho indigena, o sr. Yeddo Fiuza, 
veiu a São Paulo receber as ho
~enagens dos seus. eleitores. Espe
:r.avamos- que descesse proletaria
me~te de um wagon de segunda 
classe, ou quando muito de um 
wagon-dormitorio do noturno elas 7 
horas. o camarada Fiuza. Não: 
"S. S. veiu de cruzeiro do sul", 
Informou aimpreni,a. 

Confere .•• 

· F,, j!t que tocamos cm assnnto_s ".F,i;; 0 Salvador elo n1u11d-0". Toda tentativa, 
'Í'JovieticoR, soja.nos permil i<lo e,- miseravelmente, se não reconhecc>r no Infante tfo 
t.ernar toda n. nos,s:1. apro<'n>'ão nn-- 1,. dº I ) 

( Quatlro de , 101·cnzo 1 __ ,oreuzo . te as cm!gmatlcas ncgoci:1<:õ,,~ qne 

tocto o plano destinado a salvar o ntundo, falir< -
Relem o Rei (!os reis, e o Senhor cloF senhores, \ 

. . J 

se estii-:> desenvolvendo atuaJm,;,Hc: o nnscimento humaHo do' tudo lrni·ia sido prep:n·a.do pw , 
C

M :i\f,,,;cou. No momento e,c: (iue . · De't1<: •. pr>.I',"'· o !1.rl•·(·nto tem1>oral l 
" ,, 11 -~re <liviw11n{'11te - " ·• - • l es-:reve1n<'~, c,,n

th
,ua 

O 
mais hul)C- l eruo, '1 ne • ;,.,- · de seu Filiiv. O saltio, d.r. Scpp,_ · 

~-etravel segredo a res,peito <>•) ,;:e.:" do V~e foi- cm nossa his.tor-ia,_ · · 
; 0 fabricn. na misteriosa alg.11imin. ' . t -'. esta~l:_:eu por rn_ei~ ,':?e_ c~;.ci~-: 

, jp~Útiqti,. d_e_. _M~~?}::..~'..,í:•;i-dY,,;~,:u~c.a- , __ ,u!'\ fi~!(),, :~,~~~~<:_1~c!:;_me,;;u e t~ P1::. " Jns··ri.t,,o,r'l:>Eo~, ~nc to<'h ~, 1müCH.t 
,vel que ali" M"}oga; o· de

st
rno «z tal, para que Deus nuo O hou- dos astros se achava então em 

:mundo O que teremos? Guerra. 1 t 
Pa7, ar~:u1issim~, paz c,,~,:n te::.? ou ni.<:sc preparado de longa e a .a, 

\ l 

,I ;. * . * ~!! . ~ 
1 

. 'I 
,: Jif· võs, · 1\-I[;-riri, ': Vi;;g·eni o.ris 

derroto, sem guE'na? i,::io }!ic l,,)u\·e<:,::;, o orf1'.'trnmen-
. Natal. De Roma nos vlr1, como io. O Gene;.;is nos ensina que 
ísempre, a palavra suave. palern:i.l, . t s de formar Adüo do limo 
elevada, do sumo Pontífice falando an e . r-
no sacro Colegio e ao mJ.mdo. Serã. da terra, fot·mou ~eus. um Ja 
um eco da promessa angelica. Poz dim de delicias, misterioso, pa· 
na terra aos homens de boa von- rn. dele fa7,er a moradia deste 
taüe. ser privilegiado: a moradia a~-

,, De Moscou, o que nos vir,. para tes do habitante, porque des~t· 
,este Natal? nada ao habitante· Deus segmu 
'~ , •. ·,;,· • para o segundo Adão a mesma 
rr Esta.mos na torre de Babel. A ordem que para o ~imeiro. O 
·iconfUsão das línguas dispersou ºª Bden de Jesus foi :Maria San· 

Nosso 1Salvador, meus b~ 
amados, nascen hoje: rejubi'te

mo-nos porque 1U10 ha lu_qa.r, 
1mra · tristeza no dfo em que 
nasce a vida, que destroe o te

inor da mortali1ade e e8parge 

a alegria nas nossas -almas e • 
promessa da eternidade. , Não 
ha ninguem que deixe de tomar, 
parte nesta alegria. Todos têm 
a lmesma razão de se rejubilm-1 
po1·que Nosso Senhor que des
truiu o pecado e a morte nãG 
achou ninguem ;isento de_ falúJJ 
e não excluiu ninguem de sefa, 

. resgate. Que aq~ele que é san~. 
· · pm·maneça na alegria, porq~ 
. para ela a reeonvpensa se_ ao,,. 
· proxima; que o pecador se ,..__ 
, jubile, i.porque é convidado 4 

reconciliação; que_ o gentio ~ 
f]ncha de coragem porqu._e é ch6-

. mado à vida. F_orque_ '~ filho ~ 
Deus, na plenitud_e dos_ tempo~ 

·fixados pelas impe1iet1:avei,f 

l- profundezas <lo •conselho Di~ 

1 no, assumii~ a_ riat1ur_e~a hwmrn.~ 
pa_ra r_53concf.liá-la ÇO'!J~ p sl~ 

, J a fl/l}Jo1:, afim, !de_ que o §ni,en .. tor, . 
Ct: ~a -:morte, p diabo, seja ve~,, 

pqr. 9n_de_, Jw.1i;ia: .f.(:i?.-l.1'.fa/AJ., ... , ,,> -.. · , 
-~·,,-. .... -...... 
Rieconhecid.a tJ 

Catolica ~e Dkeit~ 
O Exmo. Revmo. Sr. D. Car• 

los Carmelo de Vasconcelos 
Mota, Arcebispo Metropolita~ i 
no de São Paulo, recebeu, em 
data de 19 pp., o seguinte te
legrama do Prof. Dr. Raul 
Leitão da Cunhà, Ministl'o da 
Educação: 

te0nstrutores do orgulhoso mo~u- tissima. 
J111ento. Hoje, a confüsão das _im- 1\Iais ainda, no ceu e na terra, 
-- (Conclue na 2a. pagina) 

um est:ulo nnico e exce1t,1ite. 
Era como <1ne uma concordia, 
um coÍlcerto de todo o mundo 
sideral, numa especie de jubi-- _ 
leu celebrado pelo firmamento. 
Sob a terra, provam-nos a his
toria e o martiriologio roma-· 
no, a paz reinava por toda a 
parte: coisa rara após varios 
seculos e sobretudo depois da 
fundação de Roma. E essa fun· 
dação com efeito, era o exordio 
cksse imperio de ferro ·que o 
profeta Daniel havia predito, 
estar destinado a dominar e· por 
assim dize.r, convulsionar todo 
o universo, anunciando assim 
suas continuadas guerras. De
sejava Deus esia paz exterior 
como sequito e sinal convenien-

virgens, Mãe de ,Tí'su~, fo:u:n. 
crearln. da graça, i'.aiz de vida e 
de esperança, SeL wra incompa
ravel na ciencia elo amor div:i-
no, nós não terminaremos sem 
vos felicitar, o que é uma gran
de e doce justiça; sem· vos ro
gar tamhem, o que, por tantos 
titulos, é uma necessidade pre: 
mente. Ensinai-nos, 6· Mãe, o 
que Vós sabeis tão bem, e o que 
haveis feito de modo a maravi
lhàr os proprios anjos; ensinai
nos a conhecer, a amar, a imi
tar, a servir esse Deus infante, 
a quem, desde que nasceu, Vós 
vos <leuicastes inteiramente. 
Conhecê-10, amá-10, imitá-10, 

"Arcebispo de S. Paulo -
Em aditamento ao meu · tele:.. 
grama de ontem tenho a hon
ra de comunicar a V. Excia. 
~evma. que o Conselho Na
cional de Educação aprovou 
em sessão. hoje realizada o re
conhecimento da Faculdade 
Paulista de Direito. Respei
to~as saudações. - (a.) Raul 
Leitão da Cunhai Ministro da f 
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ULTIMO PLEITO. TEM DEJ,'EITO_S r 
QUAIS SÃO? QUAL o lJfODO DE ·os 

CORRIGIRf QUE REP~ORM./4S f:JE DEVJJ 

PEDIR? ! 

CONSERVAREMOS SOB 1s1:G1.LO os. 

NOMES DOS Mf'SfHY:_IE_T A~ .Q_UE_ N_O_.-J;O, 

PEDIREM. 

liÃ.0 PUBLICAREMOS TOPIOOS QUE 

'J'ENHA.M CARATER DJJJ 'PROPAGANDA 

~ )cAVOR ou_ CONTRA PARTIDOS, PES·• 

SOAS, REGIMES OU 'INSTITUIÇÕES. J1I·· 

SAMOS TÃO SOMENTE _GARANTIR ;A, 

MANIFESTAÇÃO_ EFICAZ DA OPTl{lÃQ 

:04.T.OLIÇA_ lf.A )'.'.IDA QIYJQA:. 

-----~---------------------------· 

' tes da aparição entre nós, 
,dAquele que, sendo a propria 
paz, vinha pacificar em _seu 
Sangue _toda a creação, • 

,_:...__r_.--·-. 

* * *-
;Jesus deseja nascer em Be-

Jcm, e Belem qner di1.€r .•• casa 
,do pão. . • Que revelação! Que 
penhor! Que fundamento para 
11ma invencível confiança! Ape
nas nascido, Jesus portanto nos 
diz: "Eu sou o Pão vivo que 
desreu do céu. Aqueles que co
meram o maná do -deserto mor
reram; mas aqueles que come-
renr o P-ão de meu Corpo e que 
vos dou, viverão eternamente" 
( São João, 5, 48, 53) • Minha 
palavra, meu sacrifício, meu 
Sacramento, sobretudo minha 
Eucaristia, eis minha graça por 
excelen~ia, o alimento d~ vossas 
virtudes, a benção divina de 
vossas obras, o segredo de vos-· 
sas vitorias, o sustentacnlo de 
yosso progresso, Q meio seguro 

\ 

/ 

·cconclue na 2.ª pag.r 

Impressões de 
que Vi Si t'o U 

A crise espiritual e material que 
~-travessam os Países Baixos, foi 
transcrita, e~. traços rapidos, pelo 
Padre Pedro Mommersteeg, cape
pelão aw:lante do exercito holandês, 
que recentemente voltou de uma 
missão esPecial na sua patria. 

Numa entravista qUe concedeu a 
um correspondente do Centro de 
Informação Pro Deo de Nova York, 
o Padre Mommersteeg, disse haver 
sido o primeiro Sflcerdote que leva
ra ao arceb,ispo de Utrecht, J oah. 
nes de Jong, o mais alto clignatarié> 
da igreja catolica da Holanda, noti
cias do exterior. O arcebispo se 
mostrou contentíssimo em ve-lo, e 
maior foi o seu jubilo quando sou
be que o visitante levava consigo 
300,000 hostias, cuja grande cscas. 
scz, a consequcncia de caos geral 
e a fome constituía uma enorme 
dificuldade. 

O P.Mommersteeg levou á Ams 
terdam 150.000 ,dessas hoetias e 
aH falou com o .decano do clero 
catolico, Monsenhor G. C. Van 
Noort ·que lhe narr.ou grandes pade
cimentos sofridos pelos habita,. 
tes daquela cidade. 

Em Haãrlem. o sacer1ote se en-

Educação". · 

um 

a 
Sacerdote 

Holanda 
trevistou com· o BisPo Hvibers e da
li foi á Haya. 

_Ao falar sobre os informes rooe
l,Jdos sobre os estragos causados 
1:r;ela fome em todo nor'>este da Ho
landa, o Padre Momtnersteeg, a~
gur.ou que não se trata de exage
ros. Por exemplo, cm Amsterdam, 
morreram, mais, de 1680 pessoas 
..:'urante o mês de maio. Em Roter
dam eram tantos os que pereciam 
que :1ao se con1Pravam ataud:es; 
.simplesmente os enterravam. Em 
Utrecht, teve que comer umas tor-
1as feitas de bulbos de tulilla moi· 
do_ e depois fritadas com azeite de 
naoos, que transtornaram o esto
mago por largo tempo. 

A respeit,o dos efeitos que as vi
cissitudes dos ultimo5 cinco anoa 
tiveram, sobre o sentimento religio
~?, o Revmo. Pe. Momi:nersle~ 
·nr.se que foram ti.nta" as 1nquletu· 
des que prov.ocaram um funda
mento ide convicções religiosas, Ulll 
fortalecimento do espirito aposto
lico e uma maior devoção a tlldo 
aquilo que se relaciona. á Igreja. 
Infelizmente, tambem houve cm cer-
tos circulos um relaxamento de nol'
ma.s morais. Poder·se-ia dizer; -
adiantou o !';acerdote - que os bom 
mel.boraram, e os m~ _Pioraraa., 
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AINDA A LEI ELEITORAL 
.Muitos ieltóres do "LEGtONARIO" ficàram 

desejosos de saber qual o modo por que se de
vêria modifitlãr a lei eleitoral. Já não se letn
brain exatamente do sistema em vigor antes de 
1935, e lhes é difícil,· etn conscquencia. fàzer um 
juizo exato sobre a viabilidade de uma reforma 
que satisfizesse inteiramente os catolicos, dan· 
do-lhes aquela liberdade de escolha sem a qual 
colitinUátão ~ ser verdadeiros pe1·iecos na 
Bràsil. 

Vamos, pois, desêtéver o sistema em que so 
elegeu a Constituínte de 1934. E' precisamen
te -o sistema cuja restauração devemos pleitear 
com todas as forçàs. _ 

"' * * 
Rééapiiülêmos álgumâs noções do àrtigü 

ânterfor. Quoêiénte eMtoral é a expressão téé• 
nica pará se designar o numero de votos ne· 
cessarios pal'a eleger um deputado. Sen~o p. ex. 
as cadeiras em numero de 80 na fütura Consti
tuinte estadual, o quociente eieitoral se obterá, 
dividindo o numero de eleitores, por 80. Quo
cie11te partidario, é o numero de oacleiras a que 
cada partido tém direito. Se o quociente elei
toral for 1>, ex. de 30.000 ttotos, e um partido ti• 
ver 150,000 votos; o seu quiHiieíite pal'tidário se
rá. 5: ~ cadeiras, uina vez que 150.0óO dividido 
por 30;()0ó é igttãí à 5. Cacla 30.000 V'otos dão 
umá cndéb.'a. ó partido; que te"fe não só 30.000 

/ 
os canclidatos que tenham obtido em prhneira 
tiirno os 30.000 votos que constituem o quocien
tê eleitoral. Depois, verifica-se qtiãl é o total 
de votos de primeiro turno dos candidatos que 
não obtivemm o quociente eleitoral. Digamos . 
que o partido A elegeu pelo primeiro turno 5 
candidatos. Restam 75 candidatos que não fo• 
ram eleitos. Suponhamos que estes 75 candi
datos obtiverâm, em média, 1.000 votos cada um, 
em primeiro turno. Trata-se, evidentemente, 
de uma média, já que o normal .'é uue a votação 
difira algum tanto, de candidato para candi· 
dato. São, pois, 75 mil votos de primeiro turno. 
§e cada 30.000 votos dão direito a uma cadeira, 
it qú.nntàs éádeitas darão direito estes 'Vótõs de 
prítneiro turno? A duas cadeiras e meia. Quan• 
tos depütados elegerá este partido? Pelo quo
ciente elêitoral, 5. Pelo quociente pariidario, 2. 

Sobrant 15.000 votos. Ficam perdidos? Não. 
Suponhamos que os candidatos eieitos pelo 1>ri
ntei1•0 turno obtiveram, não simplesmente 
150,000 votos, más 165.000 votos. Como se vê, 
sobra_1·am 15,000 votos. Estes se somam aos 
15.0ÔO que sobraram do quociente particlàriô; 
foí·mahcto o total dê 30.000. O partido A terá 
eleito com esta ultima sobra mais um candi
dato. Ao todo, pohi, terá 8 representantes. 

* * "' 
vój;os, ilias einéó vezes istó., ierâ direito a, 5 ca• Vetn agoi.'â o ponto senstvei do assitntó. Oo· 

guru; já não e nosso m1ico mal. Te- deiras. Nada nulis élaro. · mo escolher os candidatos que foram eleitos 
mo,, a co:n.fusão das ideias. * • ·• pelo segundo turno? E' tnuito simples. Ao con-

Um telegrama proveniente de Passemos, agora, ao sistema eleitoral de trario do que sucede agora, o primeiro turno só 
Paris nos inorma que os comunis-
tas estão :promovendo uma - séria 1934, vale para os candidatos que tenham alcançado 
campanha 'Pam a moralização de Em alguns aspectos, parecia-se ele com O quociente· eleitoral. Para o quociente partidário, 
t~rto,. bairros da cidade, e a com- t H 

1 
• 1 d t somam-se os votos de segundo turno de cada 

:itleta extinção de certo genero de ª uai. av a. duas especies ou c asses e vo o, candidato. Os que foram mais votados em se-
nemhotei.s, etc. etc. etc.. Nisto a do primeiro e a do segundo turno. Chama· gundo tm'ho serão os eleitos pell) quMiente par• 
eoopernm largamente com os jo- va-se "prirueiro turno" 0 voto dado aô candi· tiilario. o método é êlârissimo. Para o quo-
vens catolicos, .• dato que encabeçava a cedulà. Segundo turno, ciente eleitoral, primeiro turno. Para o quo• 

!·if?.s. nfinat o que vem 9, ~et· o os votos «fados aos nomM 1'Mtantcs. Assim, es- ciclite parUdario, segundo turno, 
~r~'~'..::1.!smo? Não é a s~ipres~iio 8 ª colhendô unm Cantará de 80 membrüs, todo o ora, 0 que s~cede? Cada càndidato recebe 
familia, a extinção da moral, a ces- elcito·r da"'1'a· .,_ v·oto d"" ""l'Íll1eh.'o turno, para o d 

t f · a " ..... "' ,._, em votação de segundo turno to os os -votos de 
sação de tudo qua.n ° en rciava . c"n-didato· áe_ sua· pre· ter· ei1"1·a, e 79 votos de se· 
1 b·a· h 1 ra da c1- "" u " seu partido. Os candidatos catolicos dos va• · 

: 1 inagcm uma ia na e guntló turno p·· ara éádã. tiín dos outros 79 cail-vilizaçãc- cristã? Não sabemos, rios partidos receberão, alem disto, o voto de 
nem que comunistas sã-0 estes, nem didatos que constituissetn sua. cedula, segundo turno desses inumeros cat.olicos que 
llUe catolicos. A priil1cira diletençn ehtre esse sistema e o não pertencem à partido algum, e querem ser-

E uma pergunta nos vem ao es- atual êstá em que, boje em diã, nem siquer es- vir o Brasil1 não dentro dos quadros de qual-
nirito. Alguem não estará send0 1-0- crevemos os ilOlliêS dos candidàtós em que vo• quer agremiação partidaria mas como franco• 
grado, nes:sa impossivel colabora- tamos ent sog1ma.o túmó, Votartdo em p1·üneiro atiradores, i:/"1:'~~!~i! :[t~~ew;,:. ~.:,~·z d! turuo em um candidato, somos obrigados a vo-- Estes votos decidirâó do pleito, quánto ao 
Aquino cxPlica que a completa ex- tàt em Scgündo turno na totaliéiâde absoluta quociente partida.rio. Manobrando com inteli-
tinção de certas tolerancias traz dos càudidatos apresentados pelo mesmo parti- gcncia, os catolicos tci:ão posto a pique _ todos 
como conscquencia um risco para a do. ·No sistema de 1934, não. Podemos esco· ou quase todos os anti-catolicos, e terão eleitG 
organização da familia, pelo ~ue as lher para o segundo turno candidatos de qual- quase todos os catolicos. 
deve o Estado, pmtlei:ite circlms- quer partido, colocandb em nossa cedúla todos Parece-nos que, se queremos evitar os mais 
pectamente, deixar subsistir. - os catolicos, e excluindo todos os anti·catolicos, grav_es riséos pal'a a causa catolica, não temos 

Estas colaborações dão, ou nao d 
dão forçosamente em logro? .. _. e e sorte que o voto catolico aproveite só aos outro caminho a seguir: nosso dever consist.e 

1 00 ? comunistas candidatos cnt-Olicos. em pedir, suplicar, reclamar energicamente se 
- riuem f ogr · 

0 
.. • os · ' 1 Como se faz a apuração? preciso, a restauração do regime eleitoral vigen-

. :Êi s o Salva~or ·-,~ a:-:z::-.R~ec:p-~:x--t:ca .... mc<_'-:zse~-p;;aa:u_;~;;;;~;t:ci-~cª-~;-e;nct-~;;:x:~-l:(l~-~a:t-~:XR ... s;;~c:_d:::J:A-º%:s-!C-aD_t;eE;;eClm""' ::J:-~;;93CL==4:::J:._1x._Y;;.~ªE=:x=l.~R;;·;A;·;;;;é*_· ;;: ;;;;;;;;;;~=-

~ o m u n ~ o» ...... mC"'*O""i ... ómi .. i"êmO .. S .. = 
(Conclusão da l.ª :pâ.gina) 

servi-10 é tudo que nos cabe fa
zer como creaturas, porque é a 
finalidade de nossa creação., 
Mãe de misericordia vós com
preendeis nosso desejo, vós 
atendeis nessas orações, vós 
haveis de abençoar nossos bons ~ 
desejo13 e, elevando-nos um dia 
á gloria d' Aquele que vós em 
primeiro lugar contemplastes 
as santas humilhações; vós co--
-roareis com Ele estes modestos 
rneritos que, 'á:pós Ele, nós vos 
:levemos mais do que ninguem. 

( Mons- Gay, "Les Mistêres 
du Saint Rosa.ire") 

LER E PROPAGAR O 
ti@ 

'~LEGIONARIO" 

A 

E' DEVER DE TODOS 
OS OA'l'OLICOS 

Sif ilis mata 

Comprem exclusivamente suas jóias e seus presentes na conhecida 
JOALHARIA 

CASA CASTRO 
RUA 15 J)'.E NOVEMBRO N.0 2& OFICINAS : : :J 

: : : PRóPRIAS : : :1 
,n,:xxuxxxx1xuxuxu1%U1xx::cuxuxxu:uxxuxnu:nuxxxnl':.u:rnx...~~xn::rn.. 

<Esquina da Rua Anchieta) 

únicos concessionários dos AF A· 

MADOS relógios "ELECTRA" 

F aJecimento de Sua Exciaª Revma. o 
Dom Frei Sebastião Tomás, O. P. 
:Aviso n.º 123 da Curia Metropolitana 

Sr. 

óom.Uhico, com grande pemr, ao 
ReVIUo. Clero e fl-ls do Arcebispado 
o falecimento do Exmo. e :8.evino, 
Sr. Dom Frei seba$tião Totnâs, da 
Ordem do., Pregador*', Bispo titu
lãl' de Platéa. e Preladó dtt COfiéei
ção do ArngUà-là, ooorrldo na_ ma
nbs. de hoje (19) no con•nto ~s 

ltR. PP. Domifücanos, no alto das 
J:>er.dizes, nesta Capital. 

aos poucos! 

mais de tr!'!zent~s meninos e meru
rias, e · até um campo de aviação, 
sentinela da civilização · ali p.o~tada 
Pelo grande mlssionarlo. 

Pio XI o nomeou, a 18 de dezem
bro de 1924, como premio de sua ab~ 
negaçã-0 e largas , benemerencias, 
Bispos 'l'itular d Platéa e Prelail:o 
de Conceição do Araguaia, tendo 
recebido a sagração episcopal a 15 
<ie novembro de 1rel5, na igreja de 
Uberaba, das mãos de Dom Domtn
g-os Carrer.ot. , 

Esta a 1·esenha sumaria de tito 
longa e fecimda existéncla, a servi
çc, <la Igreja Católica, e dos nos
sos indlos brasileiro.,, numa dupla 
afirmação da catolicismo e braslli
dade. 

corroendo silenciosamente o organismo, atacando a earn:e, 
os ossos, a garganta, olhos, ouvidos, a cabeça e o coração. 
Ninguem está livre de contrair a. Sífilis e transmiti-ola a 
seus descendentes. 

o corpo do venerando prelado 
::.cha-se eXPO.Sto na igreja matriz de 
São Domingos, Alto das Perdizes, 
devendo ser celebrada. :Missa de 

A familia de 

:ft propósito da refor~ 
ma da lei eleitoral 

A t>ropogito da t'E!f.õi'lfiá dá lctl 
eleitoral, tecêbéíni;í,í . dê tim lêitót, 
que usa o psetidtmimo "Litétofil<%: 
Patillsta/'; à 'Segttiti.té Càtta: · 

• "Sãºõ Paulo _16"12°46, A, M, :i). G, 
As eleiçõéS ? Vô-m.os cotrespondel'.'. 
ao convite dõ "nosso seiíianario",1 

Praticamente } 
1 - A primeira coisa ê a otima 

vontade do publico. O povo espon~ 
taneamente pnnou as longas _ filas. 
Ois "aguias ', Porem, fieàtaln á 
frente dos portões, p. -ex., no G :fu._ 
Prudente 4e Morais, entràràm por 
.i;rimeito, tnvactiram os oottêdôtes 
e estabeleceram da empurtâo. 
. 2 -- Estabelecer ó tlketor (:1q éô• 
légio eleitoral: grtit>ó escolát oti oU• 
tro. ós mesarios cuida.: • oo de sua. 
secção. O edifício fica abandona .. 
do, e já se vê às COnSeC!liencia, Al• 
guem comPetetl.te, funcionari.o pu• 
~lico gúar<la civil (não ha inconve., 
niente) e Seus axiliares pode ser 
aproveitado O pess0al admlnistrati• 
vo do predio recJuando (vide exem"' 
-Pio de Polltcnica). E-vitàrla de-' 
moras êiesresµeltos at1d·acit1sos (des• 
res/ieito a Irmãs -ele caridade u. pa .. 
dtes, vide "A Gaz-eta", em Vila 
Mariana). 

3. -Judielosa· escolha dos ·ptétli,oá. 
Na zona de Sta- cecilia, nos cam~ 
posE!._lseos, havenâ.o; G. E. Joãó 
Kopke, salões da Sgi:ocabana, Co• 
legio Stàfford·, Liceu· Coraçâ-0 de Je
sus, rodOs eles próvfdos de Patiós 
espaçosos, aeverse-la Incomodar ás 
Irmãs do Instituto Dina Bueno 
apeti;ado, gem espaço? ... 

Maior numero de colegtos. 
4. Foi observàdo: a maioria, jUl• 

gando serem ipolicos os madrugado .. 
rcs, acumulou-sé ,d'.esde 5;30· horas 
nas adjacenclas, pára se livrai-em áS 
13 h0ràs. · · · · · · ·· 

Um hórá,rio '. dê 8 ás 12 liôrâs-: 
i::E-fihas dé 1 a 150; de 12 ás 15 horM;' 
de 151 a 300; de·1s ás 17,30i as res• 
1ante. Nàs sobras dos outros i,erfo• 
dos e após o ultimo, ein ord'em dé 
senhas: os l'etarciatarios. 

5. Desdobrai' as mesas (pôls õe 
pa,trioticos mesario inerecêffl dé"s• 
canço). Então substitulci1o de 15 

. horas em diante, dobrar urnas <me
nores). 

6. Afastamento e sanções contra 
"eleitõi'éS mal eon11>ortados••, 

7. Distribuição de Sellhas (11." dé 
secção e eala) á ,Pc:í:ta de entrada. 
O eelioot' votará á hora que lhe 
aprouver. _ _ · 

NA A:PtJ'tMÇAO: 
l_, N:âo ler · nem consigtll\t' M 

cedulas con.tent1o ditos chlstosos ou 
1nsultdsos. São nulas. - Vertn· 
cadas silenciosamente os dizeres 
extranhos, sem · enunciar ern · altla · 
voz - na cesta t'f019·-nuJ:õe.· Êsta.-me=--
dida remediaria aó mau 'habito qtié 
se vai estabelecendo. eenilô o ~ 
zer dos pandegDs verem ~UM l;t'l.n
d!ces pubUca1fas e apJaud1dae. As 
eJe!çl5e-s i;!ío escola ele assunto_ ~erts. 
São escola c1vl~a e de civllida<fe. 

2. Composicâ.o de cha,pás: a-plàu
dlmoo sem re.:ler-vas e éo:ino multo 
justas. a~ t>onderacões do Legiona•_ 
r10 qu1tnto g coação de utn elelt,ot< 
ver•se bfi_gacto a votar em can<Jidà· 
tos de éonkçÕes é!!fe~n~. ôhM 
fica a 1i~rc1nde?. (Alil½ ot,tnUio 
kJ.ent1ca foi exnrcssà pelo não ea.to• 
lico Maurício Lace1·da em "A Ga• 
zeta"). 

Objetarão que ieso cqmpUca mui~ 
thiaimo o trabalho de aipuraçtío. 
Nãn importa.. éonvem tesPeità.r in~ 
tP.gra a. liberd~ do eleitor. -~ 
1>r0posito. onfe e.st~o á~ -fais ma., 
auimis de votar'? Cc-'"11 M deS!)l:!'snl:i 
rabulo~~- rte votàr não se poderá 
ndqu1r1-iãs? · · · ·· .. _ ..... 

outro _a,:,suntn é ~õer·s~ pnri,. 
nóssn. f.era. Bra~il. convein o 5Ufra· 
glo universal. o~ semi-analfabetM 
votam conscientemente? Discerni~ 
Tão no assunto? Ma.,; isso é DUtrO 
assunto". 

Corpo presente. dià 20. · ás 9 horas! 
ae onde, Togo a-pifo às Ce'l'im0n!as fu• 
:t.ebres sairá o feretr-o para a ·crtp~ 
ts. da Catedrttl Nova, _ · 

ó F!xmo. e RévlnO. Sr. Arcebisp(I 
Metropoli:t,ano recomenda. aos pie--, 

dos.os sUfragloa dos fiéis de Sã~ 
Paulo a almà deste abnegado e pie• 
doso Bispo Mlselonitrfo. 

São Pau.lo, 19 de dezembro de 
1945. 

(a) :Mo:nsenho; Paulo Rollm LOU• 
reiro, Chanceler do Arcebispado. _ 

$ Ao cabo de rudes e benfazejos 
trabalhos, sua Excia. termina se·,is 
dms ap4s carreira apostolica das 
mais frutlferas e· patriotlcas. Nasci· 
d.o a 3 de abril de 1893, em França,· 
cursou a Escola APostolica d'e Ma~ 
:zél'€a passando ao noViciado de S. 
Maximino, e, em 1892, recebe o ha
bito dominicano, e conclue os estu
dos ae filosofia e teoJog-ia em Jént· 
salém, sob a sabia e poderosa d!
re~ão do famoso exegeta Pad're La· 
grange. Designado o Brasil para 
campo de apostolado é ordenado a 
6 de Janeiro de 1899, em CamPinas, 
pelas mães santa~ de Dom João Ba
tista Coreia Neri. Inicia o ministe
rio como pregador de retiros, assu
me, a,pós, a direção do Correio ca
tclico de Uberaba, e, em 1912 é 
eleit.o Vigai'io Procincial de sua or· 
dem. Mercê de seu inâefe,'Íso labor 
e const:mte dedicação, viu-se eleva
do por sua Santidade o Papa Ben
to XII, a 30 de jll:nhó <le 1930, Ad· 
tnlnistrador Apostolico da Prelazia 
Nttllls de Conceição do Arag\.\ala. 

JOÃO BATISTA DE ANDRADE 

• 

1 

é o depurativo indicado como auxiliar no tratamento desta 
terrivel molestia. Todos devem conhecer as funestas conse
quencias da Sifilis, -e não é justo que este flagelo prossiga · 
recrutando hm11e11s vaiidos para a legião dos loucos, dos 
cegos e dos paralíticos. 

Seu uso impõe-se por ser formula do ilust:ttad• sifill
grafo inglês Dr. Fred W. Romano, diplomado pelas faculda
des de -Londres e Rio de Janeiro. (15-EC) 

o ,.splrlto heroico deste mlssionn• 
ri-o Os relevantes Prestimôs a Servi· 
ço do Brasil. c1:mtam•se )ior diver• 
sas novas tribus evangelizada~. c~ 
mo a dos Carajás, do Tap!tapés, 
Górotllré!l. Djorés e Crotirés. as 
multn"' ig,·ejas e càpelàs, as ê:;Cola-s 
criadas, a grnn:l'e Catedral de con
..eicii.o e Col<'aio ct,. 1\n:arabá. .~atá i 

convida os parentes e amigos para assistiren:t a Missa de 
7.0 dia de seu falecimento, que _será cefobl'ádà em sufraglo 
de sua aima, segunda-feira, dia 24, às-9 horas, no altàr·mór 
da Igreja de Santa Cecilia. 

Por mais este ato de religião e .amizade; antecipada-
mente agradece. ,· 



A Liga Eleitosal Católica 
na mentalidade espírita 

o utUfiló numé1'à de "'ô Réfõ:i"' 
~a.dói"'• õtgãó da. ll'édéração Espl• 
ritã. :âraslieira, traz um artigo de 
acêtba critléa dirigida contra a Li
~· Eléltótà.l · óatollca. 

intetéssâ.nte ê évamlna.r que és. 
peeiõ de atguiuê1Uós nossos adver• 
tiàtióà üUlizàm, . 
· éõmo ilêhlpi.'e, suas a1•n\as é in· 
~estldas sãó boas e más, licitas e 
Uicita!l, verdadeiras ou satul'adas 
dé fà.lslàaâ.és. Allàs, ê t;>ropriõ tló 
;,rró poder ut!lizal.·-se dó bém e do 
:mã.1, íu!. dlrtisãó dás suas idéias, 
ao Í)assõ qlié a Verdade, na sua 
divuli;ação, empréga apenas niéiós 
Jiohli! e verdàdê!ros. 

Fois bêm. Além de óattos fü· 
et?.ltos, não muito dignos, lé1nos, hô 
:rêférido iutigQ urna afil'mação pro. 
tundáfuénté ihféliz. Diz o arllctilis
ta. qué, enquanto os espirita,;, de• 
claí.·á.và.m não se liavériant ·de eu• 
;voivér él'n questões ·pó!ilicas, a 
Ligá. tÉJÍéltoràl Càtõl!éa abda., em 
todá. a p~rtê, põstós de alista111e1ító, 
insfüuandó, assim, ufrtà acusaçãó 
~~ part!daris1110. 

ora essà.! 
Será. que os espiritas estão con· 

fundindo pat1'iotisn1ó coti1 polltica. 
i;ém? l?ostos dé alistamento ou 
:préparação de titulos eleitorais; 
:com agencias de p1·opaganda poli· 
ti~a.? 

~ ·* .•. 
, PóSt<;>s de à.listamento, meus amt. 
';;os, não é centro de politica par· 
tidatta, não. E' apénas um aux!. 
Iio· que ós ind1v1duós, ou as erttl· 
dadés, de acordó cóm a lei, pres
tam á Patria e aos Tribunais El.ei
totaià para fà.êtiltar mais facilnién
te, aós cidàdãós, à consécuçãó dó 
:prói>rió titulo iíléitórnl. ~ 

Qtialquér eútiàadé, dé qualquét• 
.. co1· ou cl'cdó, pódér!a pérfeilamcn
te lê!.' feito ó úiésino, inclusive oa 
cent1'óà espií'itas. Sé não o flz;erat'ú, 
ou fôl por à~scónt1écéi·érn a Léi 
eleltõi•a!, ou por la111énta;-eJ cn1110-
idismo" -

Pe. Vicente M. Zioni 
--··· ~ J>ô S. N, D. l!'. 

Assim ó éompréénderam muitá.s 

1 

e muitas elitidades que, do hrnsfüo 
modo como a Liga Eleitoral Cato
lica, estavam fora e acima dos par
tidos; ass.lm o flzfü·am muitos par• 
tidos e iHu sé1n nulhero de indL. 
viduóà, 

~ .! .! 
Lo11gc de se1·em politi<.:os, ou cen

tros de indesculpavel politicagem, 
gs postos de alistamento eleitOl'al 
da LEC, foram, como quaisquer 
outros postos de aviamento de ti
tulos, verdadeiros centl·os de civiD· 
!no e dé puro patriotismo. Aliás, o 
tL·abalho da LEC foi dé gfande 
dedicação. e sacrifició, éxpo!i.dô ssus 
íu11cló!i.á.rioà às criticas n1ais àcé1\ 
bas é injustas =-- quais as que ós 
éspil'itas lhéà 1ü0Yeú1 ~ quaúdo, 
ao invés, déveria111 te1' sido objeto 
da admiração e do reconhecimento 
dos cidadãos. 

l!'elizméúté, ha muito é multo 
brasiléifo de boin-seúso, patriotis
mo e lal"ga Visãó, que pensa diver· 
sarnento dos espil·itas, e que sabe 
apreciar com justeza, o alcance p,t, 
triotico do trabalho da Liga Elei
toral .Calo!ica. Não fora. ela,. e pelo 
menos 120. 000 paulistas, para :éa
la1· somente da Capital, ficariam 
sem o seu titulo eleitoral. l!'acult.ar 
a possibilidade de votar não é, po1· 
ventura, agir com o espírito da 
mais larga e sadia democracia? 

Cuidado, pois, meus amigos. Se 
, quiserdes atacar a 1..iga Eleitoral 
Catolica, procurai outrG>s argumen
tos, é não este. Do co11trario, no 
vosso odio cego dirigido contra a 
Igreja, pi·éjudicàis até füesmó os 
vossos amigos que a Ela rêçórré. 
raú1 iiara obter seus títulos clcit(l
úlis, o a quantos cidadãos honcs· 
tos, vé1·daâeiraménte patriotas, 
quais os h1émbrós dos no~sos Égre
glos Tribunais Eléité>l'ais, que acel. 
taram de boú1 grado a eficieüte 
colabin·açã-o da Liga Elcitorai Ca
tolica. 

• • • Aliás, não foram poucos os es· 
piritas que. se valeram dos prcsti. 
mos da l,iga Eléltoral Catolica, e 
11eh1 pór isso deixa1·am dé votar cm 
quêm bem quiseram, ou ficaram 
pl'éjudicados na inviolabilidade do 
j)rôprio voto, 

Mais uiw1. vez! I0 repara1· t!Ú1Jo 
eleitot'al não é polilica, não é par
lid<trismo. E' apenas caridade, ci• 
vismo, i>atriolio;mo, cotnprcensão, 
solidai·icdade e espil'ito da mais 
pura e sadia democracia. 

1 

O NATAL MODERN0 1 

Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. 
f A fes-ta do santo Natal deste ano 
~stá por chegàr ! ... Já estamos, ou
tra vez, ás porlas da grande data 
!(r.istã, ·Alguns dias mais e esta. 
:reinos celebrando o nascimento do 
~alvador do 1:t1Urtdo JESUS. 

Infdizn'iêilte. à. festa mais fJ()pU
lar do lpQyo brasileirô é do calénda
;r-0 cristãõ cstã. cada vez mais se 
~istàndà::id<> .dó seu verdadeiro sÚ1. 
:tido édi;tãô .é réligiósó de OtJt1•a5 
~ras <lé sentimos éligiósos de outras 
J;1ferisos0 e màis · siti.cel'ós. · 

·~ata:· de certos alios para c.1 
biria- óndâ de ,àescristianizaçãõ em 
nossa patrià. O espírito pagão que 
se lcvànt;i. Pàra .suplaut~r o cristia. 
Jiistno é impor.r.iós uma nova ordénl. 
Ôé ·cóls.as •. Tudo é levado de óldão, 
n.a~ cQm stuna astucia e solercia 
luta não foi abértafüente declarada 
contia o Natal. Seria demais con. 
traria .a viva oposição do povo que 
ainda quer o Menino Jesus em 
,seus ·corações. 

E às mais das vezes, é no propr.io 
far CRIS"fAO E CATOLICO que 
ise realiza éssa obra de destruição 
a tudo quanto inspira a I~é e alimcn. 
ta os c1ossos ideais rcligosos. Já 
não se sente mais cm muitas fa. 
:milias brasileiras de apurado senti. 
ído cristão o ve11to de morte que su
foca a vida de Cristo dentro do lar 
e deilh-ó dos .corações daqueles que 
:for.fnarn á familia crstã. Por isso 
tnesmõ tàhtó xrtàiór é o perigo. 
uma '\'éz que os olhos se àcham ye. 
ídados a ia:itós rastros de ruinas nós 
mi seria· moral. 

Festas mundanas, com danças e 
livertimentos .perigosos, .. dominam ... 
por con-ipieto a merita!i'dàde dos qÜe' 
já não pe:1a mais cm Papa Noel e 
não .se l)reóéupa mais com seus fie. 
tid6.s présêntes. M usicàs profanas, 
""'tn ressalgo selvagens abàfa.m to, 

'I. elevâçãq da ãlmà pàtà àqutle 

que veio salvar a humanidade e 
abrii-.lhc as portas do Ccu· Os can. 
ticos melodiosos, tocantes e Uio ca. 
ractHistico do Advento não· se fa. 
ze.tn ma.is ouvi.r mais ouvir nossa 
álti1a s de uni mundo crisi.ianís.mo 
iódo afeitas aos guíliêhos barbafos 
de ~ambas que .éheraní mais a afri. 
ca111srtlô dó que a brasiléirismó. 

E as cria11çàs os pequeninos que 
em teni.j'Jôs índós sabiam a hi,sto1;ia 
dés_ta men1oravcl cioite do Menilto 
Jesus, falava1n cm presépios e es-

peravam, in1:padetJtes, p~la noite 
a dentro, a vsta do 1!cnino - Deus 
com os presentes de Natal! Cómó é 
triste averiguar e confessar a trans. 
formação operàda cm sua cabeci. 
nhas inocentes Para a creança mo. 
dcma, á secufo vi:ite, o Natal se 
:reduz a um só objeto: ao feio e 
harbudo Papai Noel que· nada tem 
tem de brasileiros com sua longa 
garba coberta de neve num pais de 
sol abrazador e tropical como é o 
nos~o.. E .a crta11c;a jogadà nesse 
an1liicntc nã 0 pode pensar em 0utrà 
coisa quanto tuquc que a cerca tem 
um sabor pagão e vem ainda matar 
cedo, totla a elevação da alma por 
mn 11lundo superior e de c:icantos 
i:ianerraveis. 

E os chan1ados bailes infantis 
que se multiplicam por toda parte 
pénãtl'ándo no interior e subjuszahdó 

las icó~scié1\cias ,cà.tolicàs? 1 Que 
érueldàde para com a inocencia ! As 
vezês, sê nos afgura que não vvemos 
ma'is 1111m pàs cristão numa "terra 
batizada, terra .de Santacruz", mas 
sim em terras nagãs, que· dcsconhe. 

. cam o grancle .. e deci·sivo a.cQntrr;111~11. 
· + .... historico do n:,scimen+0 .do. Salva. 

. i,.,,. ~o szencro· 1,,,~A:10. 

Rbnóvtmos o Nato! ci'st'!n "' t'lt" 

r••'"em&s éomen11>rar !'stà. n-ranr!" 
• .,.i,.,:.,;,1~,1,. cótn ver,T~r1~itos sénL 

mefttbs de piedade. Há muita pro. 

JOIAS últimas novidades 
de ouro, 

em JOALHARIAS MODERNAS 
rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES • o e e' 
$ ~ o º· 

varietfade em RELóGiOS das mefüores marcas smças 

CASA ·BENTO LOE 
RUA 15 Dt NOVEMBRO ~-º 331 .... .... A Joalharia preferida pela alta so~iedade HA 3 GERAÇÕES •• o • 

• e, •• , 

Pregando 
e niartelando =- "-~· . 

SAN'TA TEREZINHA 

Sóu dévótó fetvórõM dê 
Santa Térezinha. óreió que 
meus leitores não o -podem des
conhecer: Escrevo e prego tan
to as glorias da Santa qttérlda! 
Já esctevi, pa.i:-a a glorificar, 
quatro óbras. Posso . falar à 
vontade dos falsos devotos do 
Anjo do Carmelo sem que me 
acusem de pouco simpatico ao 
culto da santinha. Muita gen

'Devoção al 
Santa l erezio~a 

1 

ouro putissimo e sem liga. A 
falsà devoção é o ouro, talvez, 
mas com muita liga. Pode bri
lhú mas não tem valor. As
sim 'a devoção de muita ge~tt} 
a Santa Teresinha do Menmo 
Jesus. Não passa de ouro falso. 
Devoção de agencia de negocios. 
Devoção para pedir não o ne
cessario para a salvação da al· 
ma a graça de amar e servir a 
Nosso Senh0r na imitação da.a 

te pensa que o culto dos Santos se~a u~a ~SJ:?e· 
cie de agencia de negocios. Pede ~mhe1ro, ex1to 
em negocios, sorte grande na loteria, bom casa
mento isto é, casamento de fortunas, e outras 
coisas ' mais. Alguns chegam a s\lplicar feliz 
·exito em jog0 de bicho, em amores peéàmlhosos, 
em namoricos condenaveis, em futllidades é 
mundà11idaclés. ora, a poóilé ·Santa Térésinha ha 
de ouvir todas as tolices dós seus tolos devótos? 
Tenham julzo! Não profanem assim o culto. de 
Santa. 'füresfüha. Podemos pédit graças tempo~ 
rais, saude, pàz, felicidade no lar e. outi-as coisas 
para ó 11osso bem neste mundo. Nãó t,óden1ós, 
poi·em, é não déve111ós pedir absurdos é tolices é 
ate a pfoteção para pecàr .... 

RETRATOS DA SANTINHA 

Outra. cólsa que tne dol como devoto dé 
Santa Téresinha é ver o retrato da bela Carme
lita de Lisieux tão desfigurado é deturpado. Te
resa era muito bela, mas de uma beleza pura, 
angelical O seu autentico retrato inspira tanta 
devoção e fala tanto ao coração! Um olhar de 
inocenciu, uma càndura que atrae e arrebata. 
No entanto, a gente vê por aí cada estampa de 
Santa Tereslnha de fazer pena. Artista de ci
nema em poses da Santa com uma cara roman
tica, olhares languidos, atitudes ridiculas de ex
posição de belezas de concurso. 

Certos cartões postais que andam por aí 
como retratos de Santa Teresinha são verdadei
ramente uma profanação. A Santa de Lisieux 
nunca foi boneca de exposição. Tenham mais 
respeito pela Santinha querida. Péço a todos os 
devotos da Santa não comprem estes postais, es
tas gravuras cm que se representa Santa Tere
sinha em atitudes de romanticas artlstàs de Hol
lywood. Não favoreçam estas profanações! 

FALSOS DEVOTOS 

A devoção, dizia ó P. MôhSàbl'é, é CÔÚlÓ ô 

virtudes da Santa, mas para ca
prichos, vàldades, tolices e até para o pecado. 
Soube dê uma moça que brigou com Santa Te• 
resihha (que camaradagem!) só por~ue rezoa 
pediu ficasse viuvo um seu antigo noivo. . . e R 
esposa do rupaz continuasse viva;:. e forte! A noi, 
và gótàda vai para galo de Sao Roque! Pol: 
bem, perdeu à devoção à Santa! Outr_os peden 
absúl.'dós, pêdém o que nen1 sabem si e da von· 
tacle de Deus .. Pede-se, poi" exemplo, a saude dt 
mn enfermo ~ a Santa não atende. Ha razõeE 
que só Deus sabe! Que sabemos dos designios df 
Deus? 

Saüta 'l'éi.'ésinha atende a nossa prece, tal, 
véz i1aó cõnfotnte pédií11os, mas conforme O qm 
é n1elnól.' pàra. a nossa salvação. Só Deus salJ6 
o que nos cohvem, e às Santos pedem por nós, 
nàtUl'almente, o que é mais conforme à vontade 
santíssima de Delis. Tenhamos um pouco mais 
de fé é não rezemos ·como os pagãos. Bem dizia 
Santa 1'erésa: 1t1ais da tnetade de muitas ora· 
ções. consiste e111 pedir: livrai-me do sofrimento! 

Todo mundo quer gozar a vida e entende 
. que os Santos só têm por fim, no céu, pedir por 

nós dinheiro, gozo, prazeres, honras, glorias ter
renas e tantas outras coisas que jamais interes
sam à salvacão da alma. Ora, destes devotoi 
Santa Teresinhá os tem aos milhares, e eis por· 
que se queixam tanto alguns deles. 

Disse e repito: podemos pedir a Deus e aos 
Santos , todas as graças temporais e espirituais, 
mas com esta clausula do Padre Nusso: seja 
feita a vossa vo~tade assim na terra como no 
céu! Facamos a vontade de Deus, dizia um San
to e Deus ·fatá a nossa. Si üi.ntos devotos de San
ta Teresinha compreendessem bem isto! 

Sejamos, pois, verdadeiros devotos de Santa 
Tetesinha. Nàda de superstição, nem sentimen
talismo. nem romantismo, nem munda.nismo e!n 
11ossa devó~~-º. Devoção de imitaç5.o, e que l!or: 
leve a melhor servir e amar a Deus, a fazer a 
suá sa.ntissitrtit vo11tade e a sermos crianças para 
l)ódermos entrar 110 reino do céu. E estas mo
ci11has por àí peçam a Santa Te1·esinha bem isUV 
:tnulto juízo! muito juizo ·-

* Mons. ASCANIO BRANDÃO 

NATAL r 
EM RIBEIRÃO PRETO· 

FESTA DO 

A Congregação Maria.112. da. Ima
cllla.da Conceição de Ri.beir.lo Pi"e· 
to, a .:ruventudo Feminina e as óa
¼'CjUistas da catedral, d'aquelà ci
dfcdc, vêm deeenvolv.;)nclo, h§. qua
tro anos, um intensivo e be:•.efico 
trabalho ae recristianização da Fes· 
t2, do Natal. ., 

Pa·ra o exito dessa louvavcJ cam
!-fl.nha teem feito palestras pela 
Radio local e distribuindo uma 
grande quantidade de sugestivos fo
llrntos. 

fanação nessa bela e redentora Noi. 
tP. de 25 de dezembro que em breve 
haveremos de festejar! Fóra de ca
sa e élos corações .todo o divertimen. 
to que 11egué ou falsifiqué o verda
deró etistianisrnô iu entib.i a nos
sa Fé atnórteçà nosso.s sentimento$ 
religiosos! 

Natal quer dizer a festa do nas. 
emento de Jesus Ctsto, o Filho de 
Deus féit 0 homem· que os cristãos 
comemoram todos os anos. Por con . 
seguinte, é ·uma festa cr stã: E' de 
e não de Satã: é da Igreja de Cristo 
:.façónaria; é do .. M e:1ino Jesus, 
e não do entruso Papae Nôel ! 

--- --- - --------
Encerrame11to do an '.J' fofivo 

no Colegb 2-ão Luiz 
Realizou.se quarta feira passa:: .. 

cJia 12, no Salão clé: Atos do Co:. 
g:o São Luiz, c1 festa de eneerr,, 
mento do ano l~tivo e a distn 
çi:o de premios da IL Ill e lV 
5éries do Curso vin::t<éal. :\ sessão 
revest u.s~ cem grande b ,:!1,u ti,roO, 
estando preséntes numerosàs fâmilià.s 
dos aluno$, 

2. º Congresso de Diretores 
de Federações Marianas 

do Brasil 
A Confederação Nacional das 

Congregações Marianas do Bra
sil fará realizar em São Paulo, 
de 22 a 26 de janeiro proximo 
vindouro, o 2.° Congresso de 
todos os Revmos. Srs. Diretores 
das Federações Marianas do 
País. 

Formatura dos contado• 
randos do Lice11 Coração 

de Jesus 
Realiz<.1u.se no dia 18 p. P. a fes. 

' ta de formatura dos 140 Contado
rnnuos de 1945 da Escoia Técnica 

c Comercio do Liceu Coração de 
'sUs desta, Capital. 
A' sessão realizou-se no Teatro 
··,icipaJ e transcorreu com gran
bJ!hantismo. 

Paranintou o ato o Revmo. Pe. 
Av;lino canazza. membro d'a Dire
toria do Lic~u. Em nom~ dos forª 
mandes falou o cont~ '.onmdo A~ 
ticllnio Almeida. san~. 
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Venite, aéloremusl 

!>'... .... • Os cegos vêem, os coxos andam, os leprosos são 
fmipos, os surdos ouvem~ os mortos ressurgem, os 
p_C>hi:e~ ~ª~ ~-~ª!}gçlµados . .. " (S. Mateus, ,Cap. XJ, 5), 

Fracassa. em Cabo Frio 
o f a mi gera d o sr. Carlos Duarte .d·a Costa 

Pe. Joaquim Brito, S. S. S/ 
l\t\RAVILIIOSOS OS EFEITOS DA ADORAÇÃO NOTURNA 

p POVO ESPONTANE;AMENTE PRQMOVE ATOS QE DESAGRAVO 
Negariamos a ternura do Deus Eucadst,icoi 

se ciuvidassemos das vantagens que .1:r.a- a~:-ua 
verdadeiramente piedosa pode encontrar na 
Obra da Adoração Noturna. 

No esforço que se impõe para dominar as 
exigencias do corpo, encontra O Adorador No
turno um exercicio proveitoso à sua energia; 
o recolhimento a que se entrega, . afasta os 
écos do mundo, permitindo-lhe assim apreen
der as suaves modulações dessa voz que "fala 
iem ruido ne:t:1hum de palavras", na medita
!ião silenciosa que faz aos pés do altar, o Ado
rador eúcaristico controla a sua vontade, afas-

tando-a ao menos durante uma hora, dos interesses meramente ~ 
materiais, para retempera-la na contemplação do seu Deus. 

Sem duvida, quem só se deixa guiar. pela satisfação dos senti
dos, vendo na lei natural um fardo por demais pesado para os seus 
ombros, e inteiramente entregue aos seus negocios, jamais levanta 
os olhos aos bens imuta veis e eternos, jamais compreenderá as i 
inefaveis doçuras eucaristicas. 

Esclarecidos por uma luz mais clara_ os verdadeiros espiritos 
cristãos não áfastam suas vistas da Eucaristia - oasis que a Pro
videncia colocou no deserto da vida para reanimar o peregrino no:. 
caminho para a eternidade. 

Da adoração bem feita, a alma. volta sempre cheia de força e., 
de ardor, sentindo que·a acompanha o olhar complascente d'Aquelet 
que antes mesmo de ser o seu Juiz, quer ser o seu grande Amigo;.: 
este pensamento conforta-o nos sofrimentos, aliviando-lhe o peso,_·. 
aparando-lhe as arestas. 

Depois da Comunhão, a Adoração Noturna é o ato religioso i. 
que mais aproxima a alma de Deus. Sendo a Adoração Noturna .. 
uma escola de formação moral, a influencia do Adorador no scioi 
da familia é consideravel. 

· E, hoje em dia, faz-se premente a presença de verdadeiros aini-L 
gos de Nosso Senhor Sacramentado, como diques de salvação que " 
se oponham às multiplas tentativas de dissolução da familia. Dis
solvem-se os seus vinculos, desatam-se os seus laços - um amor" 
:lesenfreado de luxo e bell'-estar arrasta para fora do lar domes
tico, criaturas para as quais as alegrias sãs da familia não têm 
senão fracos atrativos. A criança, criada muitas vezes longe dos_, 
pais, não tarda em se impregnar, num ambiente corruptor, da ~ 
doutrina das negações religiosas. Fragil arbusto, privado do seu ., 
apoio natural e abandonado a cuidados estranhos, verga ao pri.:.. : 
meiro sopro da tempestade. Aos vinte anos, perdida a crença,; 
consoladora que a Igreja depositara em seu berço, o rapaz vai au- · 
mentar o numero destes imprudentes que, enfatuad°',_ com a sua -t 
pretensa sabedoria, vivem envaidecidos na ignorancia do seu eter
no destino; e os pais, sem entranhas óu sem experiencia, assim 
preparam a desolação da sua velhice. A Religião q_u.e ainda pre
side, ao menos exteriormente, às uniões, é muitas vezes expulsa 
do lar; quando muito, continua a viver apenas no coração de uma 
mãe, que nela encontra forças para as lutas da vida. O pai, vive 
esquecido, das suas obrigações religiosas, e a criança, que tudo vê 
e imita, encontra na atitude paterna uma desculpa às más· Incli
nações que despontam; de nada valem então _ os rogos da pobr~ 
íllãe, de nada servem os seus exemplos heroicos de virtude. Tem
pestades se preparam que sacudirão os laços da familia, e, - será 
o fim da civilização - hão de lançar por terra depois de os ter 
Jstraçalhado os seus debeis e inertes destroços. Retroceda· a fa- . 
milia no seu caminhar, volte à Religião dos seus antepassados, ao, 
Deus da Eucaristia, e a paz e a serenidade voltarão a seu seio. 
O Hospede dos nossos altares é Aquele que, depois de ter aben
çoado as uniões, é delas a unica garantia de felicidade. 

Não é menor a influencia da Eucaristia._ na. sociedade. Estamos , 
no seeulo das blasfemias; a cruz é repelida do seio das nações, e a , 
Igreja vê sua missão civilizadora desprezivelmente ultrajada. Em l 
nome de um materialismo abjeto, é que se pretend,e educar as ge- · 
rações futuras; na esperança de uma fortuna facil, os escritoresi 
- cujo odio à Igreja é quase que o seu unico talento - não exitam( 
~m derramar nas massas populares as mais vís calunias à obra dei 
Jeus e seus Ministros; profanam os templos pela perseguição, e~ 
:erram-lhes as portas à espera de que possam destruir os seus mu- ~ 
:os; em nome de uma falsa liberdade, mancham as sédes do tra- ~ 
Jalho, da ciencia e da verdade; à imprensa, separada do bom senso t 
e eivada de má fé, procura amesquinhar todos os dias o nome do i 
Senhor, uma falsa erudição que desvirtua a sua doutrina. A tur-t 
ba vil e cruel, que na hora em que Jesus exalava o ultimo suspiro,1 
vociferava e blasfemava aos pés da Cruz,· continua sempre viva.! 
De pé, lança à Igreja os mesmos ultrajes, pede pai;a os seus fieis i 
:is mesmos suplicios. Mas, enquanto numa vertigeni louca o mun-{ 
do se atira à correnteza que O leva para o abismo, na Igreja dá·-= 
Adoração Perpetua almas dedicadas passam a noite velando junto i 
de Deus. Seria licito pensar que estas orações nada valem? ~ 

Já nas catacumbas, as preces feitas sobre o tumulo dos mar-t. 
tires, faziam mais pela humanidade que o fausto insolente dos Ce-J 
sares. Os cristãos, que celebravam no retiro destes sombrios sub-i 
terrancos, as vitorias do sangue e.as austeridades da virtude, eram~ 
a esperança da civilização. 

A Adoração Noturna é uma obra de suplica; não resultam es-.., 
tereis para o mundo estas orações que se elevam ao céu ,para apla-; 
car a divina Justiça! 't. 

. E' _tamb_em uma obra de reparaç~o. Jesus Cristo está em ago-{ 
ma ate o fim dos seculos, e as o~a~oe_s dos Ado~·adores Noturnos, j 
~ontrabalançando os ataques dos 1mm1gos, amemzam a amargura 1 
dos sofrimentos do "Homem das Dores". _(Da :r.evista "O Apostolo i 
!Jo SSmo. Sacramento). -- ' 

SURGITE, EAMUS ! 
Aos ReV111-0s. Diretores, aos Srs. Presidentes, Zeladores e Zelados _ 

das Associações que sustentam a Obra da Adoração Perpetua Pau
lista, - para que o ano de 1946 seja um ano de paz para a nossa 
querida P~tria e o mundo inteiro - é necessario a vossa cooperação : 
para o aúmento de nossos bravos e abnegado::; Adoradores Noturnos!~ 

Viva Jesus, Rei Eucaristico ! Salve Maria Imaculada ! 

i Auto-Viação Braganca-São Paulo 
para l1S suas viagens â'e Bragança à. Capital e vice-versa, srr
vam-se dos confortaveis onibu~ da EMPRESA AUTO

YIAÇAO BRAGANÇA - O percurso é feito em três horas 

PARTIDAS DE BRAGANÇA: 
Dias uteis: 7,00 e 15,15; do
mingos e feriados: 7,45 e 18. 

PARTIDAS DE SÃO PAULO 
Dias uteis: 6,45 e 15,45; do
mingos e feriados, 6,45 e 14,15. 

CABO FRIO - Trair a outros ê 
nalicia. Trair-se a si mesmo e ás 
suas idéias é uma loucura! E esta 
loucura cometeu o herético ex
bispo de Maura em Cabo I•'rio, DQ 

dia 21 de novembro pp. 
Um negociante estrangeiro ·que, 

ora se dizia catolico, ora aspirita. .
ora maçon e ora macumbeiro, oue
rendo vingar-se contra o Revmo. 
Vigario, por não o ter aceito como 
festeiro e padrinho de batismo, fez 
do ex-bispo de Maura um joguete 
de sua paixão, convidando-o para.. 
celebrar -em sua casa, no dia d_o seu 
aniversario._ Apesar de o Revmo •. 
Vigario o ter paternalmente escla .. 
recido e admoestado, repetidas ve"' 
zes, para abjurar as heresias afhn. 
de poder gozar dos favores que pe_ 
dira, e lhe ter oferecido meios, de 
acordo com as instruções do Exmo. 
Revmo. Sr. Bispo Diocesano, o ne
gociante' persistiu no seu odio con• 
tra a Igreja, tomando atitude aber
tamente hostil contra o Vigario e o. 
povo catolico de Cabo Frio. Para 
conseguir o seu malefico intuito, 
encontrou apoio das seitas acato!i•. 
cas e dos comunistas do lugar. Os 
catolicos foram bem esclarecidos, 
pelo Vigariq e seu Coadjutor, Fran. 
ciscanos, principalmente durante 
uma novena bem concorrida, a .. 
respeito da heresia. e da excomu• 
nhão de Carlos Duarte da Costa. 
Todas as providencias para evitar ·1 
a desfeita foram tomadas. Mas; o 'l: 
momento politico garantiu a liber- ' 
dade e a facilidade ao ex-bispo de-'
Maura para se desmascarar em , 
publlco. 

llLASPEl\HAS E SACRILEGIÓ 

No dia marcado a Cidade ama• 
nheceu triste, como que coberta de 
luto, apesar de musica e foguetes, _. 
pois, pela primeira. vez, nesta terra · 
dé antiquíssimas tradições, faltou 
o som solene é festivo dos sinos. · 
Pelas 10 horas um grupinho de 
gcnt_e· das seitas. e alguns corou. 
nistas se dirigiram á entrada da _ 
cidade para receber o joguete da< 
provocação, esperando reação dos 
catolicos. Esta, porém, não se deu, 
pois ·a cidade em peso fechou as .. 
suas casas, desdenhando .o ·intruso. 
Começaram a funcionar os alto• 
falantes, anunciando o que se pas
sava na casa do negociante. Ou
viu-se a saudação ao apóstata pelo, 

. pastor metodista do lugar, secun •. 
dado por um pastor batista, e óu· ·· 
tros oradores, vindos de fora, co
mo o representante do "Grande 
Oriente" do Estado do Rio. 

Prpduziu-se no povo uma indig
nação geral, quando o bispo ere. 
tlco, saudou o povo de Cabo Frio,_ 
dando "um abraço aos maçons, i 
espirit:ts, protestantes, enfim a to•: 
dos que creem em Cristo, pois Ele 
não é exclusivo de uma só rell
gião". Irradiou-se, então, em voz 
gritada, â paroquia da Missa do., 
dia em honra de Nossa Senhora, 
ao que alguns protestantes se 
afastaram. Ao Evangelho rafou um 
adepto da nova seita .•• mas até o 
alto-falante se negou a reproduzir 
cs disparates e o restaüte da pro. 
fanação sacrilega, ouvindo-se ape
nas um convite para o "sandwieh" 
oferecido pelo aniversariante. 

Pelas três horas da tarde, voltou -
a funcionar o alto-falante, irra-~ 
di:tndo discursos.· Ouviu.se um co- ·· 
munisla. de fora que, en1 pcssimol! 
português, 111anifestou sua grande 
alegria por ter ouvido uma "misa 
na Ungua bi:asilcira", O chefe do -
centro espi1·ita iocal insultou o: 
Clero brasileiro corno "sectarista 
romano", promulgando liberdade, 
ilimitada para tudo, nesta epoca da· 
bomba atomica. Um tenente da 
comitiva do excomungado, depois• 
ele uma longa introdução, termina· 
da por uma poesia, disse que "não,,, 
queria fazer política, mas se via• 
forçado a dizer ao povo de Cabo 
Frio, que não é só de religião que 
viYe o homem, mas tambe1n de 
política.". O secretario do apos"tata 
gostou tanto da farça e da salada 
de seitas, l'.Ue, abusando das pala
vras de S. Pedro: "Senhor, é bom 
estarmos aqui!", exprimiu tristeza 
de sair, mas forçado por niúl:tos 
trabalhos de secreta.rio ·daquele que 
precisa beneficiar outras ·.plagas 
brasileiras, devia deixar esta terra. 
"Está vaga a palavra ... está vaga 
a pal:tvra! ... " repetiu-se muitas Ponto em Bragança: · 

PRl1.ÇA RAUL LEME N.0 10 l, _ "'' 1 TELEF'ONE 10~ -~:tià_, 

i-., i!&LJ- ,\íl;~_ - --, _, . 

Ponto em São Paulo_ 
BAR ESTRELA - Rua Mauã 
n.0 630 TELEFONE 4-6905 

i vezes, esperando-se algum orador 
11. catolico ,mas ninguem se rebaixou 
1 _ a tanto,_ Entií-Q_ novament_e. se.ouvity-

a palavra bombastica do represen. 
tante do "Grande Oriente" ileste 
Estado, declarando a maçonaria 
amiga de todas as seitas, "s6 os 
injustos ultramontanos não a qu& 
rem compreender.'! Entre outras, 
disse: "a maçonaria não é doutrina 
religiosa e sim patriotica, espe_cula
tiva, filosófica, filantropica, educa"' 
tiva e orientadora.". Terminou 'cón
vidando a todos ·a ingressarem na 
maçonaria· e ria nova igreja brÍt.. 
sileira .(sic) !_ · · 

FALA O AP_QSTAT4 

Encerrando a "festa", falou gJ 
ex-bispo de Maura: "Povo de e •. 
Frio! (sic) ! Ao ocupar esta· tri .. 
buna popular não necessit~ dizer 
mais nada, pois o ultimo orador 
já disse tudo o que desejavamos 
que ele dissesse", E,' abusando da 
exortação de s. João, intimou a. 
todos: ·"Filhinhos, amai-vos uns 
aos outros!"· Repetindo va,rias ve
zes estas palavras. E deu o exem. 
pio de como ele as interpretava; 
pois atacou e difamou as associa· 
ções desta cidade como "hipocritas, 
não praticam a caridade". Depoi_s 
que trazem fitas ao pescoço, ,mas 
de insultar os nossos Bispos e Sa
cerdotes, acusando-os de fascistas, 
disse textualmente: "Os dias mais 
felizes da,roinha vida, fora mos que_ 
passei na prisão em junho passa. 
do, perseguido pelos malditos fas· 
cistas do clero e do exercito. Fui 
preso porque mostrei âs massas os 
erros maleficos das Encíclicas: 
"Rerum Novarum" e "Quadrage• 

. simo Anno". ".O representante de 
Jc_sus Cristo aqui na te1·ra, o Santo 
Padre o· Papá;.-. (aqui se notou 
grande nervosismo, como se esti
vesse coagido por uma força es
tranha!)... Repito: O Santo Pa. 

- dre cometeu o maior erro, -sepa· 
rando o povo das ma,ssas, fazendo 

- do povo. elite e não às massas, 
· mas de fato, as massas são a elite. 
Repito: os _dias mais 'felizes foram 
os da minha prisão. E' de lasti-

- màr que os dois -~andid:itos á· Pré..: 
sidcnc!a da -Republica, âlu.da exal- . 
tem e apoiem, em discursos pÚ. 
blicos, as falsidades das Enciclicas,
pois são fascistas e traidoras das 
massas operdarias: candidatos, que 
querem · governar com bocas ·de 
canhões c n1etra)hadoras, 11ão pres
tam! Fascistas do clero e do exer
cito, traidores da Nação, devem ser 
metidos num submarino e lançados 
no furtdo do mar! Digo mais uma 
vez: os meus dias mais felizes fo
ram os que passei na prisão!" No 
fim destas palavras procurou acal-

mar.se, fazendo-se de poeta:· "'"Aqut 
estas flores que ornam a mesa; sãoj : 
sirobolos da caridade e da.gratidão. - · 
Estas flore~ eu a,s distribuo ao~:: e 
meus. irmãos maçons, aos. meus ir• 
mãos espiritas, aos meus irmâoli! 
protestantes, aos meus irmãos co"' 
munistas, a todos unidos na mes• 
ma. "rellglão catolica apostolica 
brasileira". cuja pedra fundamen~ 
tal foi iançada ,nesta" minha vlsi., 
ta._ •• (111,ando -voltar, celeórarei n~ 

; novo templo nacional". Estas ulti• 
mas pafàvras foram abafadas por, 
uma chuva de palmas •••. de qua"I 
tro p.essoas da comitiva do· ditosci 
aniversaiiante estrangeiro que .eraÍ 
declaradl>- brasileir·o. · 

Nada ,.se .soube dá despedida~ 
Nem a·.,muslca,·:n-e~ P§ -f_oguete:;; • 
anunclarttm ••• , -

DESAGRAVO ESPONTANEO. 

A cida<le respirou aliyiada, . q~a~ 
do ee so,1.1be qu_e o "louco e trai•· 
dor", já · não estava. A noite, ~ 
Matriz s~ encheu de fieis para um
desagrav9 espontaneo a Nosso Se; 
nhor; ultrajado pelo sacrilegio dai 
novo Judas. · 

No dia,_ seguinte mais · :de um~ 
centena de fieis :.fizeram a .comu. 
.nhão de_ desagravo. 

De toq.a parte surgiram .comen• 
.tari_os: :":Que desfeita conqa ·Cabo. 
Frio, e 1,mas tradições religiosas! ••• 
Bem qué os Padres tinham razão.-i.,
Que louéura! • • • Um louco não. 
devia anqar solto! As autoridades 
deviam_ tomar providencias! Devia 
ser examinado por uma., comissãO:. 
da mEidi_ços, para ser_ levado a.O:, 
lugar do_~- "seus dias mais feli<_ 
zes!" ••• ~· 1 

Alguem que colaborou efetiva• · 
mente para a vind~ do exc_oníun~ 
gado e o a~ompanhou de perto11 
observou:i "Que decepção! A Igre .. 
ja fez bém de o excomungar! ••• 1 · 

ele ê Ioúi:o! .•• " Um out~o drsse:J 
"Agora estimo a minha Igreja cem) 
por cent_o mais! Ela não se mis• 
tura com o erro!... todas_ seit~- · 

--juntas -não·. it:·i1odem ven~erJí.L. ,_,1.J 

Medicação auxiliar no trata
mento da sífilis. 

3n ot íc ias 
· das Missoes 
1 

TÃO LONGE! ... - O R. Pe. William Ross SVD.,.MissionariQ 
na Nov.a Guiné, conta-nos o seguinte comovente .fato: Um 
jovem catequista, de nome João, desejava muito ir à estação 

missionaria, distante 90 milhas, para aí cumprir as suas_ obriga~ 
ções de catolico e satisfazer os anhe1os de seu coração. Porem o 
oficial daquele distrito, um australiano intransigente no que dizi~ -
respeito à lei que proibia a passagem de um distrito para outro, 
a cada pedido do nosso jovem respondia com um -categorico não.; 
Até que afinal, cansado das persistentes petições, o oficial deu <l 
relutante consentimento. Muito contentQ, João pôs-se _imediata• 
mente a caminho da Missão. Na vespera do quarto domingo de• 
pois da Pascoa, cansado de tanto ·caminhar, coberto de poeira, ó 
"fuzzy-wuzzy" caiu sem sentidos sobre a grama, em frente da; 

nossa estação missionaria. Por meio do movimento rítmico dos 
dedos e de uma forçada massagem o nosso João recuperou nova
mente os sentidos. Atonito com esta inesperada aparição, saudei 
a João com estas palavras: - "Como é que você conseguiu chegar· 
até aqui?" - "Faz~ndo a pé todo o caminho", respondeu-me elê. 

radiante de alegria. "Eu desejo confessar-me, ouvir a santa I\'[issa 
e receber a Sagrada Comunhão; por isso é que eu v-im. A maio~ 

parte do nosso povo cristão desejava vir comigo, porem não obti
veram licença do governador". - "Muito bem, João,'' respondi-Ih~ 
eu, "isso é bom e belo, mas se você veiu para se confessar, eu vou 
dar-lhe uma boa e dura penitencia que eu jamais dei na minh~ 
vida. Quero dizer-lhe c:iue pelos seus pecados, você deve fazer QI 
pé as 90 milhas, de volta para sua casa". - ("Our Missions") 

2 FRUTOS DE .SEMENTEIRA ANTIGA - A pedido do impera .. 
dor Hailc Selassie, o Papa confiou aos Jesuítas do Canadá ~ 
instrução reli,iiosa da Abissinia. Já foi instalada uma escola. .-. -

primaria em Addis Abeba, que mais tarde será transformada nUni 
colegio de formação de P,rofessores, pois ha grande falta deles nQ 
país. Os Jesuítas já tinham chegado na Etiopia em 1555, deveu• 
do sofrer uma grande perseguição durante 50 anos, · mas enílnt 
conseguiram a conversão de alguns milhares de indigenas e do 
proprio imperador. Mais tarde, em 1632, irrompeu outra. persegui"." 
ção e todos os missionarios foram martirizados, acabando com i.stQ 
tambem a .-Missão. - ("Nuestra Vid~~>- ' 

; 'C"1~ 

QPARO(-!'C:l';\S-NAS l\USSõES ....:..· Em 1943 eram 73 as paro• 
O quias qu;i -figuravam gloriosas no quadro de honra da cam ... 

panlrn missionaria. Em 1944 elas já são 107. Foi um admi~ 
rav(ll _aumento _de gen(lrosidade e dedicação. __; 

- -- - ·· - -- - ~ ' AGENCIA MISSIONARIA S. V. D. _ .... -·-----· . --- -~--...- ... ···--- ---~ ------ ,. 
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l]EGIONARIO 

O ,embuste . e.um unis.ta .da · luta Natal de Jesús, Der~o da Eucaristia · Federação M~iaJllj 
,~ Feminina--

e o n t r a o nazi-las eis mo 
\: A. se acreditar: na linguagem dos corif eus do 
tomunismo indigena, a Russia sovietica foi, no 
~nundo inteiro, o unico baluarte do poyo sofi:edoi: 
pa lutá contra o nazi-fascismo. 

· A, reàlidade, porem, é bem outra. E' sabido 
~ue a Russia sovietica sempre manteve um em· 
paixador junto ao governo fascista de Mussolini. 

. E até a ocasião do r_ompimento das 'relações 
~ntr~ a Russia sovietica e a Alemanha nazista, Hi
ller achou que podia perfeitamente unir a luta pelo. 
jpoder n~ política interna· do III Reich e as mais 
amistosas relações com o governo · do Kremlin. 
~ma semana após a conquista do poder, a 7 de fe
~ereiro de 1933, o chanceler Adolf Hitler declara.:. 
ya, na primeira entrevista concedida, em suas no• 
:vas funções, ao "Dàily Express" de Londres: -
~'O problema comunista é exclusivamente um pro
blema ·interno dá politica alemã". A 21 de março 
do mesmo ano,. declarava perante o Reichstag: -
-''O góverno deseja manter com a União Sovietica 
relações amistosas proveitosas/ para ambas as par• 
t~s". Foi dentro deste espírito que ele renovou a 
5 de maio de 1933 o tratado germano~russo de abril 
rle 1925, a que seguiu o famoso acordo de 
llapalo de 1922. 

* * * Não desejamos levar ao acervo 'do nazismo o 
.tratado de H.apalo, nem tãopouco o de 1926. Mas 
~onvem lembrar que o tratado de 1925 expira:i;a 
em 1931 e que nem Bruening, nem Von Papen, 
nem Scbleicher, chanceleres anteriores a Hitler, o 
haviam renovado. Foi o III Rcich que reatou as -
mais estreitas rel?çõés corí1 l\foscou, após dois anos 
cle relativa frieza. ·· 

A 30 de janeiro de 1934, ainda mais uma vez 
Hitler falava no Reichstag dos "interesses comuns 
dos dois ·países". A 27 de março de 1934, a Ale
manha. nazista e a Russia sovietica concluíram um 
acordo financeiro e·economico, renovado em abril 
de 1935,.e. os ri;issos délararam, .sem contradita al
guma· da parte da Alerhanha, que Berlim lhes havia 
feito proposições semelhantes, mesmo durante o 
ano de 1936, o ano de Nuremberg. 

Finalmente, çm 1939, para que a Alemanha , 
nazista pudesse atacar a Polonia, e a Russia sovie• 
fica pudesse se apossar da Finlandia, da Estonia, 

Mons. ALBOINO PEQUENQ 
O Santo Natal, projetando, nos meandros do presepio, uma luz 

diafana, é uma alvorada de universal encanto, irradiando alacre- Como nos anos anteriores, a P'êe 
mente fagueira esperança da alma cristã da humanidade. · deração Mariana Feminina promo-

Na tréva densa das agitações humanas, é um raiar de luzes verá uma romaria a um santuaril' 
purpurinas, nuncio de um Sol, plenificando a terra de uma nova de Nossa 8€nbora para agradecei 
vida, na realização das profecias, na chegada da "plenitude dos os benefícios recebidos durante 111 
tempos", quando, mesmo a lira profana adivinhara o advento de ano. Neste ano foi escolhido O Sall'( 
uma nova serie de seculos: - magnus ab integro saeculorum nas-
citur ordo - Este Sol, na sua alvorada de graças, vai transformar tuario de Noooa Senhora:da Penha, 
o mundo. Ele é o sol oriens, ou, segundo se lia desde O seculo III.º A romaria será realizada no dia 30 
no "CHRONOGRAPHUM", o primeiro documento natalício, JESUS do corrente. A's 8 horas se-< 
é o Sc.l Justitiac, brilhando nas Efemerides Cristãs, como 0 dia ma- rá celebrada a santa Missa. Depois 
· N 1 · · · - de servido o café, haverá uma pe. 

xrmo do atalis nv1cti, centro unico das cogitaçoes dos Santos Pa- quena a.ssembléia, dúrante a qu,al fa.< 
dres, fundamento real da piedacte comemorativa do Advento de. larão O Revmo. Pe. Dr- Edi.tard~ 
Cl"isto ao mundo. , Roberto, Diretor da Federação, uma 

Quantas lições, quantos exemplos para todos nós, no raiar · ': · . filha de Maria da Penha e uma re• 
deste SOL, dentre as brumas da idolatria e do paganismo, rasgan- _ ·p-resentante da Federação. -M fi• 
do-se o-veu das duvidas e destruindo o antemural de tantas apreen-' · lhas de -Maria deverão compareeer' 
sões estultas da inteligencia humana! ·uniformizadas. Entre 6,30 e 645 ho-

Nesta Comemoração, sempre revivida na alma religiosa do nos- rás haverá bondes especiais na Pra-
so povo, o cerne indestrutível da Fé brasileira está dizendo que ça da Sé para con'<l'ução das romei• 

ras. As Pias Uniões deverão dar sua 
pertencemos a JESUS, na integridade absoluta do nosso Batismo, adesão até O dia 26, indicando o nu--
verdadeira-•p1·unicia deste NA'rAL. mero de sua., associadas que com• 

Ao longo dos nossos campos, entretecida de carinhos, sob o teto p:;recerão para que seja providen-
humilde do camponio, sobre palhinhas que nasceram nos nossos clad-0 com temPo o café. 
prados, está deitado" o MENINO- DEUS, que abençoou outros na
tais, na placidez silenciosa das madresilvas em flor, orvalhadas 
pela piedade nativa de nossa gente. Pelo espaço em fora os hinos 
dos pastorinhos, na melodia secular das loas natalícias, anunciam 
o Nascimento em Belem do Filho de Deus ••• 

A mangedoura foi, na expressão vivíssima de Bossuet, "o leito 
proprio para um repudiado", acomodando, em sintonia perfeita, o 
doloroso anuncio do vidente de Patmos: - et sui eum non rece
perunt. - Nesta epifania do Infante divino verificar-se:.á, perfeita
mente, a trajetoria de sofrimentos, indícios prematuros da missão 
messianica do Cristo; s·empre cheia de lances dolorosos, reflexos 
pungentes da futura tragedia do Calvario. 

- O primeiro Ostensorio Eucarístico, nasceu, portanto, num 
Trono desataviado de luzes acendidas por mãos humanas, mas ilu
minado por um clarão de sobrenatural esplendor de claridades 
imortais: ct luz circumfulsit illum. Em tanta nobreza, tanta ma- · 
jcstade divina! 

Cumpre referir que no TRONO EUCARISTICO, resultante de 
um novo NATAL que se realiza nas mãos sacerdotais, a mesma or
defu, categorica e solene, faz-no prostrar em adoração submissa e 
suplicante: vcnite adoremus ! 

Fitemos a HOSTIA SANTA DO TRONO EUCARISTICO, nesta 
passagem do Natalício de JESUS, ainda mais fervorosamente, unin
do-111:i_s, _sub sua égide, para as lutas, soerguendo-nos da poeira da 
materia, _para a esplanada da contemplação eucarística. 

Aqui, sob os veus da TRANSUBSTANCIAÇÃO SACRAMENTAL, 
levemos a JESUS os nossqs parabens filiais. E' o dia maximo de 
nossa filiação divina, proporcionada no mundo pela Redenção do 
CRISTO. 

Os Reis e Imperadores, os grandes dominadores do mundo, ins
crevem, nos dias natalícios, os alvarás do perdão, na larga prolação 
de suas fementidas generosidades. Que o exemplq nos anime na 
sugestão de um simbolo, pois aqui, sob os olhares do TRONO EUCA
RISTICO,é uma Verdade meridiana: - Assinai, SENHOR, do alto 
de Vosso Tronó na terra dos mortais, na passagem augusta do 
vosso NATAL, o alvará sacratisshno de vossas misericordias nas-
cidas do Cora;ção Eucaristico de JESUS Infante. ' 

da Letonia e da Liluania, .foi firmado o celebre 
pacto H.ibbentrop-Molotov. 

Depois de tudo isto, que valor dribuir à luta 
anti-nazi~fascista dos comunistas? 

RADIO PÃtt:Ã A PIA UN1AO D'I 
SANTO ANGELO 

A Federação Mariana Feminin• 
recebeu <l'a Pia União do Banatól'fd 
Santo Angeló pedido de um radio. 
'Tratando-se de uni pedido que me
rece toda nossa simpatia, pedimos 
ás filhas de Maria que no Pnviem 
donativos, de acordo com suas pos
sES, afim de que possamos atendef 
tal solicitação antes do Natal. Esse 
rádio "erá o presente de Natal dali 
fllhas de Maria da Arquidiocese á 
querida Pia união de Santo Angelo. 
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INICIAMOS. hoje uma se-rie ~e 
meditações sobre um tema 
dos mais oportunos nesta 

NOVA ET VETERA: 1 
d ealgum tempp de prova e de 
meritos em seu primitivo estado. 

i!IUadra do .A,dvento em que esta
:inos. Trataremos· do dogma da In
~arnação do Verbo em sua estreita 
relação com o dogma da queda de 
nossos primeiros pais. Mostraremos 
as origens do naturalismo e do 
panteismo e. que este não passa de 
um autentico comunismo entre o 
finito e o Infinito, devendo ter. 
:minar, forçosamente, no comunis
mo do que é finito ou creado. Lu
~ifer, primeiro liberal, tambem e o 
primeiro comunista na historia da. 
creação. 

~ ,. 

rNão 
:r,agar 

nos m-ovc o desejõ de pro• 
novidades. Deter.nos-emos 

~a meditação de verdades bem co• 
nhecidas, mãs soore as quais nunca 
é demais insistir. Se o mundõ anda 
'mal, não é certamente por faltn. de 
rumos, mas por insistir no cam1• 
nho do erroi tambem velho e co• 
:nhecido, ou pelo desejo comodista 
de não querer pensar em escolher 
suas veredas. _ E na contemplação 
dessas verdades, conhecidas e aban. 
clonadas, não nos guiaremos pelo 
preconceito fetichista de apenas 
tratar da parte positiva, das afir
mações, mas entraremos tambcm 
na parte negativa, aliás com o in
tuito positivo de mais uma vez afir
mar os direitos da verdade pelos 
desvios e desatinos a que o erro 
~onduz. 
j Os amigos incondicionais das 
afirmações e dos pontos de vista 
exclusivamente construtivos que nos 
perdoem. Dentro do tema que .te. 
mos de abordar logo de inicio se 
a.cha uma negação. Mas · a 
~ulpa não é nossa. A Incarnação 1 
.do Verbo, em se uaspecto de Re· 
i!'le!_l.çã_o, teye _o_rigep} na Nega~ão de 

Lucifer, pai dos totalitarismos 1 
Lucifer em servir a Deus. Nãõ po
demos deixar de, inicialmente, nos 
ocupar do dogma da queda dos 
anjos e da queda do homem, do 
dogma do pecado original. 

(J,.__....,._ 

Este dogma é o ponto de par. 
tida do Cristianismo, cujo termo é 
a Redenção. "A queda em Adão e 
a reparação em J. Cristo, conforme 
afirma Augusto Nicolas, são, por 
assim di:rer, os dois polos da cs• 
!era espiritual, que se correspon
dem pelas mais justas, pelas mais 
fecundas o pelas mais sublimes re
lações. São como os dois movimen. 
tos que medem e det~·minam o 
jogo tão delicado, a relação tão im-
1iortante da liberdade e da graça, 
com uma precisão admiravcl que· 
somente Deus poderia operar, que 
somente a autoridade infalivel de 
Sua Igreja pode explicar e manter, 
e que todas as heresias têm falsear 
do e destruído quase inteiramente". 

Com efeito, esses dois dogmas se 
acham de modo tal na verdade das 
coisas, nas necessidades de nossa 
natureza, tão intimamente ligadas 
entre si, que não se pode diminui
los ou exagerã..los sem romper o 
equilibrio e a ponderação de toda 
a doutrina religiosa, de toda a fi
losofia humanà e mesmo de toda a 
sociedade, como bem observa o 
autor dos "Estudos filosoficos sobre 
o. Cristianismo". 

.'! .. • .. •. 

Relàtâ a Sàgrada Escritura que 
havendo Deus creado os anjos,_ an· 
tes de admiti-los á tloria eterna, 
submeteU.Of! a Uma. prÕva meritO• 

ria. Ignoramos qual tenfia sido essa 
prova, mas de acordo com um 
grande numero de teologos, Deus 
lhes havia revelado o misterio fu· 
turo da Incarnação e lhes anun· 
ciara que eles deveriam adorar o 
Filho de Deus feito honieiri. O que 
é muito plausivel e pode ter sido 
mesmo o premio prometido a Adão 
pela sua obediencia. Mas o mais 
belo dos arcanjos resistiu. "Como 
caiste do céo, 6 Lucifer, que ao 
nascer do dia tanto brilhavas? Que 
dizias no teu coração: ~ Subirei 
ao céo, estabelecerei meu trono 

1
acima aos astros de Deus, sentar. 
me-ei sobre o monte da aliança, dos 
lados do aqui!ão. Sobrepujarei a 
altura das nuvens, serei semelhante 
ao Altissimo. E contudo. foste pre
cipitado no inferno, até ao mais 
profundo dos abismos". 

Vemos, assim, que a queda dos · 
anjos foi motivada por sentimento 
de orgulho, por quererem ser iguais 
a Deus e gozar a felicidade inde
pendentemente das divinas disposi
ções. 

A diferença entre os anjos bons 
e os maus não nasceu da diferença 
entre suas naturezas, mas da varie
dade de suas vontades e desejos. 

Deleitaram.se os anjos maus em 
si n1esmos, como se fossen1 seu 
proprio bem, e voluntariamente se 
afastaram do bem superior, beati· 
fico. Assim, a causa da bemaven
t'urança de uns foi se unirem com 
Deus, e a causa da mlseria c des
graça de outi'os, pelo contrario, foi 
o se desunirem de Deus. 

Notemos que Lucifer e seus an
jos como espíritos inteligentes que 
eram, não ousaram sobrepor.se a 
Deus, mas prescindir D'E!e, ser 
"semelhantes ao Altissimo", Foi, 

1 
l 

portanto, a primeira tentação do 
liberalismo que á, historia registra. 
E nessa tentativa de divinizar sua 
propria natureza creada, de se 
identificar com a natureza divina, 
temos em Lucifer o primeiro pan
teista. 

E vem·õs como fruto dessa re· 
beldia de Lucifer, a primeira luta 
que se travou na historia da crea
ção, essa mesma luta entre o bem 
e o mal que havia de desenrolar-se 
pelos tempos afora e que ha de 
continuar até a consumação dos 
secu!Js. ... ,. 

Depois da queda dos anjos vem 
a queda do Homem. 

Nada podendo contra Deus, Lu. 
cifer procura se vingãr eni sua 
imagem: Inimigo da natureza, o 
prinoipe do pecado e pai de todos 
os males, homicida desde o come~ 
ço, levou ao Paraizo terrestre a 
sedução e o pecado. Criara Deu.'> 
o homem perfeito, dotado de cien
cia clarissima e universal, justiça 
original unida á pratica de todas 
as virtudes, imperio absoluto da 
alnw. sobre o corpo e domínio so
bre todas as creawras, isento de 
sofrimento e da morte. Não era 
esta, porem, a ultima ·e suprema 
felicidade a que o homem podia 
aspirar. Era apenas temporal essa 
primeira felicidade, durante a qual 
o homem contra;:ria meritos para 
alc,ançar, a titulo de recompensa, o . 
estado de felicidade ultimo e com
pleto. No jardim de delicias, no 
Eden terreno, o homem contrairia· 
meritos para gozar da gloria,· em 
companhia dos anjos, para onde 
serkl. ari-ebatad~ por Deus, _depoif! 

............ 

Recomendou Deus a nossos pri. 
melros pais a obediencia, virtude> 
que na criatura racional é de cert@ 
modo, segundo Santo .Agostinh<>it.. 
mãe e custodia de todas as virtu~ 
des, porque creou Deus a creatw,ri, 
racional de modo tal que lhe é u(f/J/ 
e imi;lortante o estar sujeita d, 
muito pernicioso fazer sua proprf1 ~ 
vontade e não a d' Aquele que lj 
criou. 

Com efeito, diz o mesmo SanttJ 
·Doutor, que quando o homem vive 
segundo o homem e não segundo 
Deus, é semelhante ao demonio;j 
porque nem os anjos devem vivcz: 
segundo os anjos, mas segund~ 
Deus, para que perseverem n& 
verdade, que é fruto proprio de 
Deus. 

Observa São Tomaz que o ho-. 
mem cm estado de inocencia esta• 
va ao abrigo de toda revolta da 
carne contra o espírito, e que por 
conseguinte seu primeiro pecado 
não podia vir da procura deserde. 
nada de um bem sensível; mas da 
procura desordenada de um bem 
espiritual. ?ecou inicialrüente o 
homem pelo orgulho, ao pretender, 
contra a vontade de seu Creador, 
e instigad.o !)ela serpente, se tor, 
nar semelhante a Deus pelo conhe• 
cimento do bem e do mal. "Sereis 
como deuses", diz o tentador a Eva. 

Eis ai de novo a tentação do 
liberalismo, a tentação do natura~ 
!ismo, a tentação do panteismo. 
- O pecado de Lucifer, segundo 
São Tomaz, foi o racionalismo, isto 
é, a revolta da natureza contra a 
ordem sobrenatural. Esse mesmo 
pecado vemos na queda de nossos 
primeiros pl'tis. 

E eis-nos, assim diante da longa 
e porfiada guerra, iniciada· no céo, 
o que na terra desde a origem dos 
tempos a cidade dos ímpios move 

1 
·contra. a Cidade dos Santos, a re~ 
volta contra Deus e seu Verbo, q\lf 

_-' · . ,._ .(C_(.)ll_Ç.l_ue n,a _6.ª pàgina), 
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NOVA ET V-ETERA 
(ConclU:são da 6.ª pág.)_ 

·i!esde os primeiros dias do mundo 
[ez se abrirem os abismos inícr· 
nais, essa mesma revolta que hoje 
lança sobre o mundo o flagelo dos 
totalitarismos pagãos e que fará, 
no :fim dos tem_Pos que sobre ele se 
elevem as tQrrentes do fogo :vin
gador. 

E é a. essa luta sem treguas que 
Deus se refere ao dizerá serpente 
q_ua - seduzira Eva: - "Porei ini
mizades entre ti e a Mulher, entre 
tua descendencia e a sua; ela te 
esmagará a cabeça e em viio ar-

· mar.lhe-ás ciladas ao calcanhar". 
Deus anunciou que poria no futuro 
inimizades, estabelecidas sobrcna
turalmenle por Elo entre uma mu
'lher acima de todas as outras, e 
o demonio. Essa mulher que a~~im 
.:urge nos desígnios da Providen
cia é :;,, Santíssima Virgem, prcsci:
vada. da 1nancha original 0111 vir. 
tude dos merilos de seu Filho. 
Enlrs o demonio e Maria, Deus es
tabelece, assim, inimizades pcq,e
tuas, analogas á inimiÚtdo éssen
cial que existe entre o demónio e 
o Es.perado das Naç;õcs, o Filho de 
Deus feito homem, co11ccbldo nas 
entranhas virginais de l\Iarüi por 
op1c:ração do l~spirilo Santo. 

Pôs Deus tambem inimizades 
enli-e a descendcncia da Virgem 
Santíssima e a descendencia do c!e· 
monio, isto é, entre a massa dos 
ímpios, filhos do dcmonio e que sE: 
guiam pelos desejos desse pai cxe. 
crando, no dizer de São João, e a 
desccndencia da Santíssima Virgem, 
1sto é, os ':filhos da Igreja, membros 
ao Corpo Mistico de Jesus Cristo. 
E:, em que peze a Qpinião dos fal
sos pacifistas dos acomodaticios, 
haverá sempre essa luta; porque o 
demonio e os seus se esforçarão por 
perseguir a Mulher e sua descen
dencia, a lhes armar ciladas ao cal
canhar. 

"Os filh9s de Belial, diz o Be· 
mavénturado Grignion de l\Iontfort., 
os escravos de satanaz, os amigos 
do mli.ndó têm sefuprc perseguido 
até hoje e hão de perseguir mais 
que .nuli.ea áquclés é ii.quclas que 
pertencem á Santíssima Virgem, 
como Caim perseguiu outrora á 
seu irmão Abel, e Esa\1 a seu ir. 
mão Jacó, os quais são .figuras dos 
répro~os e dós predestinados"._ 

* * ·* 
Veremos, em nosso proximo nil· 

tnero, as repercussões dessa luta. 
na vigcncia do Velho Testamento 
e nos primeiros dias da Igreja. 

LER E PROPAGAR ro 

"LEGIONARIO" 

' ' 
E' DEVER DE TODOS 
OS CATOLICOS 

Exposição de traballios 
Encerrou-se dia 18 p. ,p. a expo· 

sição de trabalhos executados Pe
las alunas da Escola Profissional di
:dgida pelas Irmãs Franciscanas. 

A exposição, que se inaugurou 
dia 13 P. p., acorreram inumeros 
visitantes, desejosos de ver os explen 
<:Tidos tr:i.balhos executados pelas 
aJuna!. 

DR. DURV AL DO Ll= 
VRAMENTO PRADO 

Clinica de moléstias dos olhos 
- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av, Ipirnnga, 313 (8.0 andar> 
..... Tel.: 4-4581! - Res.: ~v. 
Angélica, 1408 - Tel.: · 5°9275. 

··'·-·. .g-~ 
ilRACOS e• 
ANlMICOi . 

TOMEM 

Olllllo -ereusotada · 
!'SILVEIRA'~ ............. ' 

~lr~~dé T 6~1~; 

·t~IIIXJxXJX%JJXXXXXXX%%XJXxx~XXxXxtxXXXXXX1XXXXXI" 

MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS - VlNHOS FINOS. FRUTAS, 
l3ISCOUTOS e BOMBONS - G:IWEROS ALIMENTiClOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1550 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BBJG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Ém frente à 

linaculada Conceição) - Fone: 7-54-53 
úNICOS DISTRIBUIDORES DA 

M~T~IG~ " B A N Q E I R f\ N T E " 

Cr.$ 20,00 
ónibus diariamente ele hora em hora entre São Paulo-Swtos 

SANTOS S, PAULO 
Rua do Comércio N/' 32 Rua Mauá N.• 670 

~: 1-777 Fon_e 4-_3676 :r:rx:m 
i'xV'UXXUUUlUUXIUtxuxxxD: mnrm 
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LIVROS 
RECEBIDOS 

1 ; :.Lo11scnhor 1{tllo ,Lula 

O PROBLEMA DA DOR 

Eqit.: - ~etulio Costa - Rio. 

Muito bem <.iisse o poeta que 
';quem pessou pela vida e não so. 
freu ,:1ão foi homem foi espeé
tro de homem". A dor plasma o 
individuo da.lhe cortsistcncia fá-lo 
mais pcrfeitto e mais digno, E'· ad
mira vel o indviduo 'que sabe sofrer 
concicnlemcntc, sto é que recebe a 
dor como d diva de Deus afiin de 
que por ela possa ir mais segura
mente a Ele. 

No elltanlo, como diz O autor em 
seu livro, a c,or só adquiriu valor, 
s._ foi comprccn<lida o aceita, de, 
pois dà vi:Jda de Deus Nosso Scnho1· 
Antes disso, o sofrimento eda enta. 
i-ado como avaliante i>ara a nature. 
reza não havendo q ucm se preo. 
cupasse cm dar.lhe o seu verdadeiro 
sentido. O estoicismo deu o ma:x.i. 
mo que se podia dar nos tempos do 
JJ~ ganis mo: sofrer -sem protestar, 
uão para ganhar merecimentos com 
isto mas, sobretudo, para não sen. 
tir:sc i:1fcriodsado diante dos outros 

Jesus Cristo ganhou.nos O direi. 
to á patria celeste através do so
frimento. O sofrimento foi então 
divinisado: só então á humaní<lade 
percebeu a grande potencia da dor 
quando sofrida com inteira sub. 
missão á vontadé do Pae e a Ele 
oferecida como expiação dós peca. 
dos. Foi inconeebivel a revolução 
cQusada pos esta muda:1ça de con. 
eeito da dor. Si assim não fosse, 
não teríamos tido os martires pois 
sofrer, padecer dores pela causa de 
Cristo só é' possivel a quem tenha 
do sofrimentb, 0 _ conceito purifica-. 
dor que lhé confere a Igreja. O 
Réinci dé Cristó para vencer ó muh. 
do pág-ão custou ao hóniem qué eram 
Santós porque amavam a Cl;uz não 
só no que Ela simbolisa à Redenção 
mas tambcm n0 que Ela, simbólisa 
à sofrimc:1to. 

Prefaciado por S. Excia. :R.cv
ma. o Snr. D. ÀrJttino Correia, 
iançou, Monsenhor 1fcllo Lula o 
interessantíssimo opusculo "O Pro
blema da dor", agora já cn't sua 
12.•. edição. 

Livro muito oportuno.' No scculo 
XX a dor é realmente um pt'oblc~ 
ma. Indiscutivelmente, ao par de 
uma tccniea gra:1diôsa que nos prn. 
porciona cada vez mais, bem estar 
e conforto, o mundo vac á deriva 
em materia ele íilosofia porque 
abandonou o Evangelho. Deste 
modo voltamos ás eras cm que se 
dor não tinha signiricado. E nunca· 
falvez sofrerl'mos lt?tando quanto 
l1oje, onde a dor é aquela causada 
pela insatisfação resultante do ma
terialismo da humanidade . 

Faz.se pois mister restaurar a 
dor cm sua estrutura Evangclica. 
O homem precisa saber sofrer no-

l PALAVRAS A UM NEO-SACERDOJE 
Nt> dià. 8 pp. o Revmo. r:>c. 

Frei José Bélmób.te, AgoStiàtiÕ Re• 
leto ·- celebrou em Frá.ll.éa sua 1.a.
M iiissa• Por este motivo o Revmo •. 
Pc. Fr. A:1geló Qüintarta, O. s. A. 
lhe endereçou a .ségUihté 6audação: 

Na Oração, que fez S. S. Pio XII 
no encerramentô do 1V éo:igrêssô 
Eucarístico Nacional, realizado éhl 
S. Paulo, em SétembrQ de 1942, 
assim _ se expirmia: 

"Oh I Feliz aquele qué O Senhor 
'escolhe, como escôlheu os Aposto. 
los para seus cóOpetadores na mais 
augusto dos divinos fnistcres. Fe
liz e honradà, sobretudo, a familia 
cristã da qual Jesus éScolhcu um 
ou mais filhos - no pNise-nte casó 
(S) ciocit - pài°a â. pal'tlcipaçãa do 
~eu divino Sa.::érdocio". 

"Como não há 11a terra misterios 
·mais altos ctem há dígnldàde :fi1ais 
alta e real do que ós sàtérdotés di
vini, ~e quem toda dignidade depen
de! Assim não podé o liorti.él-n ser 

· subln1.à<lo a más alta nobreza que 
a de ,pàrlicipar do sacerdócio etei-. · 
no". 

-" Por isso ós paes vérdadéita. 
mente catolicos, ló11ge de arrartcar 
do col'ação dos filhos o getméin da 
vornçãó sl!cérdot.a1 porque te111 éóh
dencia clara, de si tal fizéssem se 
tonaram réus d!a11te dê beus dé 
•uma graviss:flla falta da nóssa re
ligiaão, procurem eles la:1çar à se
mente e fomenta.la com orações, 
com ui11a boà educação, com a re
moção dos perigos que puderam 
prejudicar". · 

1 

. .. E ~ um dia veélft vitt!tãt a \'~ 
çãõ, é se reá]Jzár o sônhõ de , su;4 
fé, então dão gfaças à. f>6us, põtj 
verem que eles proptios prepérar~ 
e lanç.atafü à sêfüerttelra qüe devlal 
dar o 1)ã6 dá vldâ e da bélnã.vefitu~ 
-rartça éter na". · · 

, ·"Tendes a: íiita. meu~ seleto~ 
am!gós, d~ rcc.éôét à Ságradâ Ô'.)ttiti. 
nhão, dó dia da Printéira Missa d(j 
vosso querido filho, Rvmó. P. Fr; 
José Belmonte, óh r quão ~andé ~ 
à fêlicidàdé que inttttda võssas ã1ma~ 
de sánta · ãlegria junto àó Mvó '.Mi.., 
nistro do Altisssiimo é de que soi; 
ditosô pàê! 

Fui cortvidàtlo p;;r _ atéí\cios'~ éàr,: 
tà para a.ssistir a essà :!?rimeii"a Mi,i. 
sa. '.Mas ••• sou fràd6 e nãõ póss6 
fazer o qüê qlÍ1zêt, sêtlãô o í:{t.tij 
êéixem ou pérmitàm ós Supetiôtês! 
Em éspiritô, erttt'éta'.ltó estkré1 pi'{• 
senté - á pl'irneira Mi,ssa: do nma_ 
dê fanfüià tão âh\!gà, tónliééida · dê 
4ô :ll'lós àhM àtl'áz, i'jüé '.Prôvàvelm~. 
t.é 'VêÜ subir' ô~ degtâtfs ~õ A1tàl' 
á. mais qUàtt'ô filhó§, ~liê Já sé é~. 
tão for1na11do éfil rtoss6 é"nté~ki 
1-fáxifüõ é nà ~stola: Aposlôllcã s~ 
Jósé, l 

Revmõ., P, Fr. Jo~é lfaltno11t€; 
beijo reverêntemên~ vóssa.s m!i?~ 
sácérdotàés, é VÓS apt'éset\tó Ó§ 
méus sÍlléeros paràóe:1s, dcscjatu1ô. 
vós que chêgt1ds à celebfar as 136. 
das <:l'e Ouro, Sacerdotais, :graçà!' 

previlcgada qué tambem ou feste~ei 
ho dia· 15 de· Abril deste all"O. 

Noticias do Interior 
CAMPINAS 

O SUPERIOR DA M:tSSAó LiBÁ
NEZA 1\-IARONITA EM CAIVIPINAS 

CAl\.lPINAS ~ Do col'respondente 
- Há algum.as semanas que o Su
perior da :M:issãô Lib!tnéza Ma_tôn1t'3 
do Rio de Janeiro, Pe- Elias Maria 
Gorayêb, fói convidado pai:-it parti· 
dpar do_ CongrcsSO EUcaristico de 
Rio Claro. A Missa irradia.dá ê, cé
lébradn. naqúela cldà.dê, scgUlidõ ó 
rito mais antigo da Igreja, sú:is 
confcrõ11ciàs 1·eli!riflsáS·snciala ou
virlM com grande ii1tet•esse. comei o 
coro de canticós orieritais dit'lf{id:ós 
r.elo profcsSor ~nr. Pedro Zóüfü; 
tudo isso repercutiu extraordina.ria-

vamcntc, com os olhos postos em 
Nosso Sénhod. E' .·isto ·que se pro. 
pó.e o autor. Dl'sneces_sario dizêr 
que atinge o alvo em .::hcio. alia~ 
o maior atestado do que dizemos é 
estar este livro em sua d~icma.sc-
gunda edição. . 

Diante de tão brilhante exito 
nossos votos são para que milhares 
rlc leitores desta obra saibam P:1ten
t!er a dor no seu sentido vcrdadeira
ménte. cristão como o deseja o autor 
para que pela aceitação cristã e 
rc,ignada do sofrimento possa aplà
car.~e a ira do Sénhor conta este 
,cculo de ~osadores. 

mente êm varias ,partês dó Estaqó, 
Motivo 0 eto qual e missiot'làtió fó! 
convidado a vatla.s éidadés arun _ d'ê 
pronunciar conferencias éóbre te~ 
m.as palpitantes da. \l-tualidadê. 

Graças ao co11vitê éspêéial dó 'VI• 
gario da. catedral, Exmó. _ l'tVffi.ô, 
M'óns. Jóãô Lopê5 dé Almei-da, 
Caml)inas teve a honr~ dé reéebêt 
a visita do Révmo. Pê. Eliils M:a-
l'ia Gorayeb. _ 
· !J<'z clit',s ~e~-uidli, fàlou na. 1'/!l'é• 
j~. Catêtli'al Pei'antc ul'n _ gt"alidê pU• 
blico que vilàha óUyii· a,s elóquentés 
palav1'as': dô Ól'à.dór. _ 

Enti·e ó5. ,tê}n.as,,déSenvól~ldoo, _d'~J!•;' 
tacaram-s~: "A fal'nilia lia aEuahda. 
õe", "O Pr.obléma Social" "Os ct~ 
1·00 <la sociedade moden1a". "ó 
Homem pel'ali.té á cienc!a", "Fi_lósó
fia e a Fé", é óutros que ó t,ublicil 
recebeu com grande interesse. 

Términadas estas cot1fetenci~ 
t,ara todos o~ fieis em geral. dedi· 
cou algumas especiàis aos libhli.e~ 
ses é slrlos de Oam.;iinàS. 

Foi um granêfe exito a con!er1:>n ... 
eia que desenvolveu sobre o tema 
"o· Oriénle através dos séculos". 
r,1•011urtcianda no salão do Centro' 
de Ciencias Lekas e Artes que esta-
va repleto. _ 

Encerrou o Revmo. Pe~ EJ.lái'l 
Gcrayeb, sua brilhante atuae1ío, em 
Camui11ás Cóm uma nlislla oferecida. 
em intenção do '.E!tasil, pedindo a. 
beu- mah<r pl.'cgt·esso e í:,rosvor!da~ , 1 de. ----------------------

Indicador Profissional 
A D V o G A D o s M É D I e o s Dr. Celestino Bourroul 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da Sé, 23 - 2,0 andar -

Sàlà ,215. 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

Rua Quintino Boeàiuva, 176, 3.0 

andar - Sala 322 - Tel.t 2-7276, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento; 224 - 1.0 andar -
8ala 3 - Tel.: 2-1543 - S, Paulo. 

Dr. Carlos Morais 
Andrade de 

Rua Benjamim Constant, 23 - 4.0 

andar - Sala 18 - Tel.: 3-1886. 

Dr. Antonio Firakoski 
ADVOGADO 

Rua Colombo, 302 
CURITIBA - PARANÁ 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

ENGENHEIRO A.ltQlJITETO 
Arquitetura rélizjosa, colégios. re~ 

sidências coletivào 
Rua Libero Badaró, 641 - §ão 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLiNICA MÉDICA 
Cons.: ít, Marconi, 34 -- 6.0 _ àildat -

- 'Apàrt.~ 63 ..., Tél,: 4·850L 
RéS.: Av. Agua _Btátleà, 95 -

Tel.: 5~5829 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DÊ SENHORAS 

- PARTOS - OPERAÇÕES 
Da Ben. Portuguesa, da Materni

dade de S. Paulo 
Cons.: R. Senador l!'eijó n. 205 .... 
Tel.: 2-2741 - Dàs 14 às 18 horu. 

· Sábado : Dàs 10 · às 12 hóras, 
Rés,: Rua Rafael de ~arros, 457 -

Tel.: 'l-4563 

Dr. Hugo Dias <le '.A:ndra'de 
Tratamento pré~natal (da criança 

e da gestante, do · parto e da 
lactação). · 

Cons.: Rua Libtfró- Badâró;:- 137. -
das 15 às l7 hs, -. 'l'eJ,: 2•2270. 
Rés.: rtua 'thóntil de Sónia, 51'1 -
das 1& às 20 ll9, - Te!.: ~-!}~65, 

'Bcs.: Lgo. S. Paulo; 8 - Tel.: 2-26Í2 

- Cons,: Rua 'J de AhriL 235 ·-
Das 2 às 5 horas. 

• 
-Dr. Reynaldo Neves 

de Figueiredo 
DO HOSPITAL l)AS CLfNíéAS 'e 
SANATóRIO SAN'1'A CATARíNA 
CIRURGÍA DAS VIAS Bll,IARÉS 
Cons.: Rua Marconi, 84 .... 3.0 àn;. 

dar - Fone: 4~8717 - Dü 14 às 
16 bóras. 

keskiência: Av. Pacáembú. 10~..., 
};one : s~2szs 

uo~MEOPATIA 
Dr. Artur Rezende Filho 

l\'lédicó hómeopata da C. A. P. da 
Sordcabana. Diretor clinico do Am• 

bulatório Homeopático do Carmo -
Cons.: li. Senador Feij9, 205 ~ ,:~ 

lefone ·: 2•0839 - Res,: 8-6471. -
Marcàl' hórà, das 3 às 6 horàs pelo 

telefone: 2-0!!3!1 



.~ .. 

-O '' Legionario'" 
em Curitiba 

Este jornal tambetn po
derá ser encontrado, em 
numeras a v u 1 s os para 
venda, na LOJA MARLY. 
â Rua Marechal Floriano 
n.0 522 - Cul'itíba. 

DR.DURVALPRADO 
~lCO OCt1LISTA 

t.ua Senador Paulo Egídio, 15 
• 5.0 and. - Salas 512 - 13 - 14. 
(Êsq. da Rua José Bonifácio,. 
êo11s.: 14,30 às 17,30 horas __. 

XeL: . 2-'7313 · 

Carta do Santo 
Padre ao Episco
p·ado Brasileiro 
_(Conclusão da ultima pagina) 

f 
-Vosso bem, e felicitamo-:Vos tant~ 
pela força cristã com a qual SU• 
:portastes toda.a as desgraças como 
taro.bem pela. vigilancia e pelo éul
"1à.do, nos quais, com a dedicação 
i:le toda a sua força Vós trabalhas~ 
tes pela santificação do Rebanho 
confiado à. Vosso cuiàado eap!ri• 
tunl, atua.visando seus sofrimento~, 
diminuindo suas dores e alivimido 
seus fardos. De um modo especial 
felicitamo-Vos pela admiravel e 
brllhante união com a qual, liga• 
dos por laços de fidelidade á Vossa. 
estimada. Rainha. e vosso legitimo 
gov~o, Vós êsperastes o dia feliz, 
no qual vos seria. dado ver recon
qul!;ltadá em paz, urtião e prospe• 
rida.de vossa Patria. novamente 
em plena. posse de sua liberdade 
reconquistadà. 

EXORTAÇÃO FINAL 

1 
/ 

P.ijo11teria finíssima: -,- Hro

élies, clips, pulseiras, colares, 

adereços. Pulseiras de couro 

'pai'a relógio. Lenços e echar

'pes de sêda, raiou e lã com 

bonitos desenhos estampados. 

nõlsas de cromo, box,calf e 

crocodilo em formatos de alta 

· moda. Golas de organdi com 

aplicações de renda. Cintos ele 

calf e suéde. Lenços suíços, de 

cambraia, brancos e fantasia. 

Luvas de suéde e pelica. Blu

saa de organdi ou cambraia 

~ deliéados mocl~los ameri

canos e da Ilha da Madeira. 

~ombrinha.s de cretone e san

derlim e:m er-aciosos <l.e'.:lenhoo. 

Guardu-ch11vas. Calça.dos pura 

féCnhoras em fo1•mm1 elegunfüi

simas e confortáveis., Flores 

artificiais numa :v:ariedade en

~dora. 

Lingeries de luxo: combina-

1 1 
r ~ 

ções, calças, desha.billés, piju

mâS ~ sandálias para qua.r.to.; 

Algumas 
Sugestões 
para 

.. --·--· . -··· - ... 

Mappin 

Aconselhamos a vir íazér ·a$ suas compras 

do lado da manhã, quando o movimento é 

menos intenso, o que reverterá em favo~ 
de :uma ~coJJia plenam.~te.ac~ada.. 

Como sabeis, ha. ainda muito Ã· 
ttue fazer. Não é necessario que vos 
exortemos; a Vós e a vossos con
cidadãos, a que prossiga1s na ta
refa que àlnüa. restá. a fa:zer. Antes 
de mala nada:, urge que se ponha 
tertho a. qualquet- violencia tielas 
airl:llas, bein como ~ discordla. e ao 
odio, :Q• preciso, que o$ esplrJtos 
i9ejarn reconduzidos á senda. da 
:verdade, E' mister que a ordem 
aeja. restàbeleclda segundo o espi
:rito de ;justiça. e equidade. E' neM 
cessarlo lançar os verdadeiros ali• 
cerces da restauração, sem os <1uaJs 
netÍh1.1t11a sociedade seja ela. qual 

Ch.S~ ANGLO-BRASILEIR& 

fol', subsiste nem pode subsistir nô 

futt1ro. E Vos manifesto que 

ne13sa ardua tarefa ~ importante 

CAPAS E GUARDA•CHUVAS EM 
YARIOS PAGAMENTOS 

CREDIÁRIO VIMA'R 
DE 

VINCE. MARQUE~ & CIA 
Rua Libero Badaró, 48$ - 7.0 andar - Salas 68 e 69 

TELEFONE: G-5949 - S. PAÚI:0 
:tUt:tU'.tx:t:ctnxnn:nxxnxxx:nuu::noxuxxuxux~ 

Sucess()ra de 

que as leis da àoutl'llm cristã es

tejam Rempre presentes no vosso 

esplrlto e que e!:.is se irradiem 

tanto sobre a. vida privada como 
publica de cada um. Deve ser-Vos 
igualmente evidente, que é de ma
xima importancia, que sejam res
tabelecidas quanto antes, com todo 
o seu esplendor e gloria, a.s asso
ciações cato!icas, e as empresas 
que tem por fim imprimir e pro
pagar jornais e outros folhetos 
uteis que possam influir com fir
meza e constancla na formaçfw do 
Estado clvll, E' igualmente ne
ce,ssario, que as criançu.s, os jovens 
e os :;i:dullo:!! venham buscar os 
dons da vida sobrenatural nos 
Santos Sacramentos, fontes àe Ca
ridade Divina, e sobretudo na vi
sita frequente ~o S. Sa;:-.ramento. 

Deve ser evidente a todos nós, 
que ê de grande imnortancia que 

São 

o esforço comum elo todos os ei• 
daclftos anlrn:ulú,; do ""pirito de 
c'cmcordia e concl uzi<lo,; pelo espi · 
rito d:~ Caridade. divina restaure 
toclo o dano qÚe a guerra, a dis
cordia, a dcsgra~~a,, a desavença e 
o sofrimento tenham causado á.s 
almas, estabelecendo o caos ··e a 
confusão tanto espiritual como ma
terial. 

Acima ele tudo recorr\endamo
Vos, Venerandos Irmãos, a carida-

de, pois a cariüadé e unicamente 
n. caridade, é imficientemente oa• 
pm:, sobretudo no 'meio das gra.n• 
cl".s provações do tempo atual, de 
remediar tantos sofrimentos e 

tantas calamidades. 

Julgamos não haver palavras 

mais apropriadas para concluir a 
nossa carta, do que as de Sã.o João, 

o Apostolo, as quais repetlmoa:) 
"Amai-Vos .uns aos outros,'! 

l antes de qualquer operaçao, mesmo a simples extração total dOII 

dentes visite a CLINICA M:f:DJCA NEURO PSIQUIATRICA conti-a.. 
ta.ndo â. restauraç:ào de sua saude. a conserva<;:il.Ó ,do,seu BEM-ESTAR 

Medicina positiva de combate ás causai;i e não aos sintomas. 
rrntamento por processos rap!dos para todas .as .MOLESTlAS lN
rE!1NAS NERVOSAS .MEXTAlS e para as da PELE de causa. interna. 
Dr Arau1· o Lopes R. Marconi, 131 - :j,0 and. - SJ 304~6-6 

• Das 14 ás 18 _ Sabados das 9 ás 12 aa. 
Fon_es: 4-220~ e 5.6717 Res,: Av. Pompêla. ·929 .... São Paulo, 
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Carta do Santo Padre ao 
Episcopado Holandês 

Liga das Senhoras Católicas 

"E' NECESSARIO QUE :AS CRIANÇAS, OS JOVENS E os :ADULTOS 
VENHAM BUSCAR OS DONS DA VI DA SOBRENATURAL NOS SANTOS 
SACRAM~NTOS J;; SOBRETUDO NA VISITA FREQU~NTE AO SM!TIS~,l~Q 

·--- - . ·.,· .--·· SACRAMENTO'~ 
No dia 12 de Maio ultimo ó 

Santo Padre dirigiu a seguinte 
carta. ao Venerando Episcopado da 
Holanda: 

"AQ Nosso .Venerando Irmão 
João de Jong, Arcebispo de Utrecht 
e aos venerandos Bispos dos Pai· 
ses.Baixos": 

:narios e o conduzistels pelas ricas 
pastagens da yerdade, 

~ llEROJ;SMO DOS FIEI$ 

dentais, a fome atingiu proporções 
assustadoras. 

AUSPICIOSO$ FRUTOS 

'f'i, Liga das Senlioras Católicas 
yerá realizar.se no proximo dia 30 
do corrente, no salão do Conserva
tório Dramatico Musical, a entre
ga de diplomas ás alunas que termi. 
naram o curso de sua Escola de co. 
tuércio. Estabelecimento dotado de 
utn escolhido corpo docente, · fre. 
quentado por 364 alunas, reune 4 
cursos diversos: Curso Comercial 
basico sob a inspeção federal, cujas 
alu-nas gozam de regalias equivalen
tes á licença ginasial e que confere o 
titulo de Auxiliar de Escritorio; Cur. 
so pratico de Auxiliar do Comercio; 
Cursos livres de portugues, línguas, 
datilografia, taquígrafia, corte costu. 
ra e ainda Cursos Noturnos Livres 
que inestimaveis serviços vem pres
tando a moça que, já na vida pra. 
tica, são obrigadas a aumentar os 
seus conhecimentos, desewsas de 

progredir. 
Interessa-se a Escola em que suas 

alu:ias recebam um real preparo, 
as habilite a enfrentar galhardamen. 
te a concurrencia de suas compa
nheiras, esforça:ido.se ainda para 
imprimir.lhes um forte cunho de 
moral_ crístã. 

Sempre atenta ás causas do bem 

íilocial, não élescurã ã Liga élé levar _ 
sua atenção á numerosa é sempre! 
crescente classe das comerciariaS•i 
Célula ativa de nossa sociedade"; 
corajosa e lutadora, nem sempre bem 
rcmunétada, a moça de comercio é. 

. não raro. apoio de numerosa familia 
e, tendo que ma:i.ter aparência cuida. 
da, pouco lhe resta para uma'alimen. 
tação s11dia, capaz de proporcionar. 
lhe saude equilibrada. 

Compreendendo essas dificulda 
des, sm seu Restaurante Femininoi. 
sobejamente conhecido de aossa so. 
ciedade, são fornecidas diariamente 
e essas moças 1.000 refeições, por.· 
por pteço mínimo. 

Luta,:i,do presentemente com insta. 
lações deficientes, tanto no restau
rante, como na Escola, espera a Li~
ga poder construir prédio, onde a 
comerciaria, ao lado de uma Escola 
que lhe permita sólido preparo. en. 
contre salas em· que se possam rea. 
lizar reuniões sociais, instrutivas e 
recreativas e um moderno e amplo 
Restaurante, não se descura:1d0 ain
da da assistencia médica e denta
ria. Mas, como realizar tal empreen. 
dimento? Para tão belo fim aca
so lhe negara· apoio a generosa so
ciedade paulistana? 

.Agora que finalmente as ar· 
mas foram depostas, depois de 
inumeraveis e horríveis desgraças, 
sob as quais vossa patrla tem so
frido tanto tempo, ·e que a aurora 
de melhores dias parece aproxi
mar:se, é Nosso veemente desejo 
transmitir.vos, por meio desta car
ta. os sentimentos profundos de 
nosso coração. Vós sabeis que man
damos outra vez, para junto de 
Yós, logo que nos foi possível, 
nosso venerando Irmão Paulus 
Giobbe, Bispo Titular de Ptole· 
maida em Thebas, para Nos re
presentar ao Vosso País, como ln· 
ternuncio Apostolico. Visto que 
Isso, em si mesmo, não é uma pro. 
.va. suficiente de Nossa profunda 
estima para convosco é nossa in
tenç[Q desta maneira, Vos dar uma 
nova prova de nossos sentimentos 
pa.ra convosco: uma prova que, 
conforme nós esperamos, será aco
lhida. poi: Yós, Yoss_o. pler_o. ~ ·fieis. 

Sabemos ,tambem, que um nu
mero quase incalculavel de sen;l;s 
de nossa Santa Fé, tanto sacerdo· 
tes animados pelo, amor de Deus 
como homens e mulheres do lai· 
cato, pensando nobremente, resis
tiram a multiplos perigos, confian
tes em Deus, sem se desviar nem 
mesmo um só passo das leis da 
conciencia cristã. E' verdade que 
durante esse longo tempo suporta· 
ram dores, torturas e angustias que 
ultrapassam toda imaginação e 
que sem duvida se o Senhor não 
lhes tivesse dado a força e o poder 
de perseverar, n5.o teriam podido 
sobreviver a eles. Em particular, 
lembramo-nos como vossos conci
dadãos foram deportados para re
giões distantes de seus lares e re· 
sidencias, e que muitos foram pre
sos em campos de concentração ou 
forçados a trabalhar em minas e 
cm outros trabalhos, enquanto seus 

Sabemos com certeza, que mul
tissimos dos nossos filhos, dos Pai· 
ses-Baixos, têm suportado estas 
provocações e desgraças de um 
modo digno de verdadeiros disci· 
pulos de Jesus Cristo, e que, jus
tamente por este motivo, seu pro• 
prio sofrimento, vindo do sofri
mento de Nosso Divino Salvador, 
tornou-se uma fonte de Santifica
ção, um meio de reparação dos pe
cados e de reconciliação com Deus, 
para si mesmos e para os seus 
entes queridos. Por esta razão, po
demos esperar que, como auxiÍio 
da Misericordia Divina, surgirão 
destas terriveie desgraças, qúé Pti· 

decestes, bençãos espirituais cujos 
efeitos abençoados perdurarão no 
futuro, e que adquirireis tambcm 
no futuro o que o Apostolado tinha 
na men_te quando escreveu "Querõ 
completar o que falton na Paixiio 
de Jesus Cristo". 

Ex~ediente d a e ur ia Metro~olitana 

~ B;EROISMO DOS BISPOS 
HOLANDESES ,,;-

ASSiiri como as terríveis destruí· 
ções, calamidades e provações, que 
durante estes dois ultimos anos 
atormentaram a humanidade quase 
inteira, encheram nosso coração de 
grande tristeza, assim nõs nos sen· 
timos cheios de muito cuidado e 
preocupação pelo fato que vosso 
povo muito dilecto, tão contrario á 
~uerra. e tão amante da paz, união, 
~ompreensão e benevolencias mu. 
tuas, tambem tenha sido arrastado 
nesta assustadora corrente que 
trouxe tão grande desgraça ao seu 
solo fertil e sua pacifica povoação. 
Não somente na Vossa patria, mas 
tambem nas outras colonias ultra
marinas, nunca padecestes tama
nhas provações, destruições e des· 
rraças, de tal modo que os mensa· 
geirqs da verdade do Evangelho e 
suas Missões que produziram va. 
liosos frutos e prenunciaram ainda 
maiores para o futuro, experimen·· 
taram as provações e contradições 
as mais pesadas. Por este motivo, 

1 temos consolado e aliviado a sorte 
de Yossos concidadãos, sempre que 
estivemos em condições de o fazer. 
E, quando os meios humanos fal
taram para realizar Nosso desejo 
mais ardente, como interprete de 
:Vossa dor e como alguem que dela 
participa, temos elevado nossas 
preces para com o Pai de Miseri· 
cordias, a fonte de toda consola. 
ção, e Lhe temps suplicado arden
temente, que aliviasse o peso de 
nossas provações e dissfpasse a 
tristeza de Vosso coração, atraindo 
os Vossos pensaniento!j para. o Céu. 

Em meio a esses penosos acon
tecimentos, chegaram até nõs re
latorios que Nos causaram grande 
satisfação, e encheram Nosso Co
ração de alegria. Ouvimos que V6s 
pela força cristã, e corajosa remg
nação ã. vontade Divina, aliviaateS 
todos que Vos são confia.dos. Sa
bemos que, conforme vo-. possi
bilidade, haveis defendido zelosa. 
mente a doutrina autentica tia :J'ê 
Catolica e os mais santos dlrettell 
da Igreja, e que não poupua. 
nem esfõrio, nem cuidado »
dPfen~ -.ossas eaco1u, o?'P,111119-
,ções_e a.esõcl~; caoe prot_.... 
,o rebanhe ·que 'l'OII foi CODa.,19, 
m,in· de .-e não fosse :o,ftfaa .. 
f 0 1sos 4 M ,.tllatemM t A P• 

DIA 14 DE DEZEMBRO 
Mons. José M. Monteiro, Vigario 

Geral, cleu ºs seguintes despa
chos: 

PLENO USO DE ORDENS 
entes queridos, afastados deles, vi· 
vem na maior angustia, consumi· 
dos por uma ar~ente saudade, 
:Xambem nos lembramos de que 
nem foram poucos (e no meio 
deles tambem membros do clero), 
os que morreram de mo.rte dplo· 
rosissima. Vemos, como se fosse 
com nossos propri9s olhos, como 
muitas de vossas regiões foram as
soladas por inundações, como -suas 
cidades, aldeias, fazendas, que em 
outros tempos pertenciam aos mais 
prosperos da terra, foram trans· 
formados em verdadeiros pantanos. 
Tambem não nos é menos conhe
cido que em quase toda a parte, 
principalmente nas províncias oc1· 

Como Vós bem sabeis, Vene• 
rando Irmão, foi agradavel á íi'n· 
penetravel sabedoria de Deus, in
citar-Nos a por em atividade nos· 
sas força.<, para completar e ãcabar 
a obra da salvação. Esse trabalho, 
que será rico em bençãos para nos 
e para todos os membros do Corpo 
Místico de Jesus Cristo, será rico 
tambem em bençãos para aqueles 
que não fazem penitencia por seus 
pecados e não combatem os seus 
sentidos, para os que não se dis· 
tinguem por voluntaria e livre ab
negação, castigo e vitoria sobre a 
carne. Ha, pois, toda a razão para 
nús, em clesejnr de todo coração o 

,(Conclue na 7.°' página) 

por um ano - em favor dos RR. 
PP. Alcides Ferreira Leite, frei 
FJacido Maria de Descalvado, frei 
Anselmo de l\[oena, frei Isidoro 
Maria de Telve, frei Estanlslau Ma
ria de Taubaté, frei Modesto de 
Taubaté, frei Ange10 Maria de Tau
baté, frei Lourenço de Piracicaba e 
Pe. Luiz Gonzaga da Silva. . 

Conego Aguinaldo José· Gonçal· 
ves, auxiliar de mona. Vigario Ge
ral, deu os seguintes despachos: 

DLSPENSA DE IMPEDIMENT0 
- em favor dos oradores: Antúnfo 
Borges de Andrade e Anál19 Borges -
Alves. Luiz Mari e Ana Mari. Mar
cial Eluf e Junétte Eluf, José Ber
nardo da Silva e Maria conceiçãJ 
Garcia, Orlando Pereira Batista e 
Vera Batista, Antonio Lima Filho e 
Elfriede Manuela Fernandes Lima. 

~. :-

e lndispensavel para Diretores 
membros de Diretorias de CC. MM. 

/ 

''º Lider Mariano'' 
PUBLICADO SOB A DIREÇAO DO PE. WALTER MARIAUX: 
S. J,, E DESTINADO ESPECIALMENTE A TODOS QUE AR_' 
CAM COM RES};'.ONSABILIDADES NO MOYIMENTO MARIANO. 

. -- V' -• - - r., 

''º Lider 
CONQUISTOU EM POUCOS MESES A ESTIMA E CONFIANÇA 
DOS CHEFES MARIANOS EM TODO O BRASIL, . 

''º 
\ * Lider Mal.4iano-'' 

DA' ORIENTAÇltO SEGURA E ABUNDANTE MATERIA PARA 
TODO~ OS SETORES DA VIDA MARIANA._ 

''º * Lider Mariáno77 

PUBLICA-SE EM 5 SERIES: 1) VIDA RELIGIOSA; 2) FOR
MAÇAO; 3> FORMAÇAO SOCIAL;. 4)_ lNIQlAÇAQ MARIANA• 
IH. ORGANIZAÇ ... 11.Q E TECNICA. - · ' 

* 
··, _,.-·-· -~-

' 'º Lid0r Mariano'' 
:E BARATISSIMO - ASSINATURA DAS 5 ~ERIES: CR$ 8,00, 
POR ANO. 

A' i.ENDA TAMBEM TODOS OS NUMEROS ATRASADOS. 

Colegio São Luiz - Avenida Paulista n.0 2,324 - _ São Paulo. 
................. 

· TESTEMUNHAL PARA CASA .. 
MENTO - em favor dos. oradores: 
Osvaldo _CresPo, Roberto Borrieri, 
Izidoro da. Silva, Paulo Rnct Ar• 
mana.o. João Faggion, Jo;quim 
Marcelino, Gaspar Costa, Antonio 
de Pádua Constant Pires, Nejm A~ 
saf, Alberto _Lang e José Reys Lo• 
pes. 
EXPEDIENTE DE 18 DEZEMBRO 

O Exmo. Senhor Arcebispo,· em 
da~ de 18. do corrente, fez as se., 
gumtes nomeações: _ _ 1 

ASSIS1'~TE- ECLESIASTICO -
da Juventude Estüd'antina -'catou:; 
ca, JEC, em íavor do Revmo Fret 
Etierne fuarié Laporte, OP. · 

DIRETOR ÀRQUIDTOO'....SANO 
DO ENSINO RELIGIOSO - em ía• 
vor Eevmo. Padre João Pheeney àe 
C'amargo e Silva. · · 

MINISTRO . do -- Semin!1rio Ccn .. 
tral do Ipiranga, em fav0r do Rev' 
mo, Pe. Enzo Campos Guzzo. 

VIGARIO COOPERADOR da: 
paroquia de Mogi das Cn!Zcs,' e?n 
favor do Revmo. Pe. Bened.'!to Mar· 
condes Pereira. ' 

SECRETARIO PAR'TIC'Uti\R, do 
Exmo. Senh0r Arcei:>1,~Po, em favor 
do Revmo. Pe. Ll!is G.onzaga da. 
f,ilva. · · 

JM;ons .. ,1osé M. Monteiro, Vigario 
Ge,.a!, oen Qs ~egu!nt.ee <lespachcs:' 

V_IGAtUO - da paroquia. ao Cal .. 
,.-ar10, em favor do Revn~ Pe , Mi .. 
guél õa Imac1J.Ia:fa Con.ce>ição • CP:' 
- da paroquia do Sagrado Coracão 
de Jesus, em favo!' d:1 Revm(,. Pe. 
André Dell'Oca; - da paroquia. d:i 
Imaculada Conceição, em fav0r d~ 
Revmo. Pe. fret Germano Maria de 
Taubaté. · · • 

VIGARIO ECONOMO .;_ da; '!)aro~ 
qula de São Miguel, no b1>.irro de 
Baquirlvu, em favor do Revmo-· 
Pe. Aleixo Monteiro Mafra: - id':i 
paroauia de Ponte de São João em: 
Jundiai, em favor do Revmo,' pe.
Luil? Qeraldínl. 1 

VIGARIO COOPERADOR: ...:.. d:i 
:r:aroquia 10 Calvario, em favor dó 
Revtno. Pe. Lucas da Apresenta• 
cão CP.: . - da paroquia de santa; 
lfigenia, ehitàvor do Revmo. Pe. 
,To~ulm Bii~: · - d'a paroquia. do 
Sagrado Coração de ,Tesüs:--ení 'fa
vor-do Revm-0. Pe. Teofilo Tworz~ 

l 
-da paroqúia da Imaculada, con
c~tçã?, em favor dos RR. PP. frei 
Fidehs de Primiero, fr.ei J<>~ d« 
Bonfim e rei Alexandre de ]3edolla 
OFM , 

TRANSMI'l'm PLENO -USO D'a 
ORDENS - -p0r oito dias - em fa• 
vor do Revmo. Pe. André Dell'Oc~ 

TRINAÇAÕ - P.m favor dos '.R,R. 
PP. Luis Geraldlni, R'onrad Mul.: 
ler. Aleixo Monteiro Mafra. 

BINAÇAO - em :'::l.v0r. dos M. 
'.PP. Antonio Pepe e (',10 Halicer. 

SACRISTÃO - da ;:,~:roqula ê:T8 , 
Una, em favor do sr. Ezequiel dé 
Almeida Lima. . _ 

FABRIQUEIRO - <la t>ãr&mia; 
de Una, em favor i!o Revmo. Pe. 
.Antonio Pepe: âa ,paroquia uo sa
grado Coracã.o de Jesus, P.M favor 
do Revmo. Pe. :fndré Dell'Oca.f -
da,_paroauiã de Ponte de Sã.o João, 
em • Jun:diai. em favc>r do ReVJno. , 
Pe. Luis Geraldini; - üa '!)13.l'()({Uiá 
ê!P. Sã-o Miguel, em favor do Revm;o. 
:ee. '.Aleixo- Montelre, Mafra • 

1 
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Alocução de Natal 
Está anunciado que o "Partido 

Comunista delibe~ou instalar em 
';Pernnmbuco duzentas escolas pri. 
~ias, iniciando assim uma cam
panha contra o analfabetismo. Pa
ra tal fato foram mobilizados todos 
os organismos do Partido em Per. 
11ambuco". Di.lo · a "Folha da Ma
~ã" de Sa. feira PP· 

Elevado ao Cardinalato 
o Exmo. Revmo. Sr. lrcebispo Metropolitimo do Santo Padre Pio XI 1 

· A isto, não devemos responder 
com lamentações, mas com oração e 
~ção. Ha certas coisas que não se 
respondem só com palavras: um er
:ro se rebate com uma verdade, uma 
palavra má .com uma palavra boa. 
~or isto mesmo, ftma atividade mà 
,ió com uma atividade boa pode ser 
ueutralizada. 

;Fica o fato entregue ã meditação 
'4:!, nossos leitores. 

.. . . 

CIDADE DO ,VATICANO, 24 
(R.) - 8. Santidade o Papa J>io 
Xll transmitiu hoje, vespe1•a de 
Natal, atra\'és da Radio do \'ati-
cano, a seguinte me11suge1u 
inundo: 

''l'-u ult.itno Natal, ~·encraveis Ir
mãos e amados filhos, prO\·amos 
uma sensação ·amarga misturada 
com unia sunta alegria, po1'que, ein 

"·Como Já foi anunciado, pe!A 
primeil'a vez desde que o Senhor 
apesar de nossa indigmdade, 'di8• 
pôs-se a elevar-nos ao pontificado, 
decidimos -efetuar se ag1•ad.ar a 
Deus, a norileação de novos µleul• 

b1·os pa1·a o Sag1•ado úolegio. .ll:lll 
nossa alocu~ão do Natal passado, 
indicamos . as gr1ncs e nutltipla.l 
clific~ldadé~ que nos impediam de 

1neio ao amor fr11te1•nal, obser\'a- p1•eencher as nwne1'osa» nigau 
n1os wn 1n1mdo transfigul'ado por abe1·tas na ·curia romana. Com• 
odio selvagem e pelo desejo de nos sentimos •portanto satisfeito! 
yingan!.'a e destruição. Enquanto agora ao nos vermos ce1•cados e pol 
ressoava a glol'ia de nem,, nas ai- nUlllero ·co11Siclera.vel de· novos ,<::ar-
turas, contiuuava a guei.·ra fratl'i- · deais, que por suas virtudes ClDi• 
clda. Contra a suave luz de Belem · nentes e seus meritos tparticulares. 
havia um inferno de chamas vio- parecenÍ-nos · especialmente digno& 
lentas; contra o rosto deli~do da da Sagrada. Purpura. Esse aconte-
di\'ina criança, havia a marca de cimento excepeio~al merece (I.OS 

Caim, que por muito tempo per- nossos olhos ser ilustrado por con• 
manecerú impressa sobre à fa<--e · siderações especiais. , ·Em .,primeiro 
ucste seeulo. Este ano, temos como . lugar devem.os notar que com taiB 
confo1•to o fato do conflito arnmdo . ·1iro1noções o. Sagrado Coleg'io ,esta 
haver cessado com1iletame1~te, em . comp~eto. Como é sabido, nosso 
prilnciro lugar UA E1u•opa e em se- · predecessor de feliz memoria; ieni 
g·uida na Asia, .a fim de deter o 3 de dezembro do ano de 1586 n-
bt•aço dos anjos da clestt•uição t1ue · xou ,0 nUlllero de cardeais em 70, 
vinham lançando os golpes da 1il·:~ · numero igual ao. dÓs ' anciãos dt 
divina pelos pecados da hUlllani- . Israel: . Proibiu: · severamente que 
clade e .agora podemos -celebrar um , esse ,nwnero fosse jamais aunienta• 

· Natal tenclo desaparecido a sombra . do. mesmo pelas mais urgentes ra• 
da guerra. .na terra, nos .m.ares e .. zões. Sem duvida, os pontifices ro-
sóbrétudo no ar. Ofe1·eceinos' di• . manos , que •o ,se.,"lliram não fica• 
retamente, .hwnildes agrad~ilnen- , rlam . presos a tais regl,"as,. se ti• 
tos pela 'Paz. Paz :na terra. .. será ,vessem. julgado que nenhum ldel\'l 
esta, porem, a verciaaeira paz'{ , jamat,s- alterou essa lei. e encontra 
Não. E' apenas à fase de !após- . su~. expressa. .col)firml,IÇão no. '1111• 
guerra. Quanto tempo será nece.s• . mero .. 231 da· ~,islaçjio ·Canollica. 

:Reservamo.nos par.l comenta, 
iem outra ,,edição os re:;ultados das 
negociações de Moscou, tanto mais 
quanto até o momento em que es. 
crevemos não foi publicado. Por cn. 
<J.Uanto, nossas previsões são som
brias. Onde parece ter havido acor
do, não percebemos bem que terre. 
:no se ganµou contra o comunismo. 
Assim, bem precisamente, quem ca
pitulou no armisticio chir.ês entre 
comunistas e anti.comunistas? Em 
~utros termos, os comunistas perde. 
:rão terreno, ou ficarão manhosa. 
mente com situações.chave, nas 
quais poderão, mel~oi; aind~ do q}1e 
<:om armas na mao, contmuar ·a 
propagar seus erros? No que dir: 
l'espeito, á bomba atomica; parece 

·:·'...~-:·;qH.c--,~..;~f;...41:_.~~'.: 

·2fôrdo a. que se chegou. A que' pré~·· 
«;ó. se. ccn,1prou este contentamento? 
J\' pergunta qüe forç~samente . se 
,mpõe é está: os so,~J~tjcos se. çónc 
!tentaram.· com belil:{~tàvras··· · Q~' 

sal'io para curar as dcat~izes desta O _sàgrado Cole~io, freq~ente~ent4 
, , ''. guer.ra. terrfvel? Agora, a, humani~ ' .est_9o".e· C9mpleto. lllOS secul~s XV~ 
~ .... ·~~~~~~~·d'e,.,.p~t~"p~~,:·,· ~~-~·· ~VIII ma~ea,.tat·:$ 

• )p. '-r~, , ... 
•fi<:a:am sab,endo' algtl1;1,o s_egredo da .. 
krnvel arma? · Mas~ por outro ·J_,-· · i· ;/\ · . · · ·. · 
do, percebemos. muito' claraniénhr~l . J · OdJa .24 de De~1pr~ t,õt;~': 

1
. melo de Vasconcelos' Mota, (precJ: 

rterreno que a · liRSS lucrou. Du. ; d'os ·.mais !gratos 'pa1• · , cora§ão .· sa1n·c· nte no ano c?mcm. 01•ath'o do 
:rante as negociações,. à ~iiuà'çâo na paulista. Na irt:mhii',,;, ·. . e ~o~s11;~ .. bicen~11a1·l~ d'.' f~nda!:ão. ~a Dío-
Persia, não se estendeu, ·e ·"na Tur- ·J)opulação catq,lica )tl!,prest~v~·· ce~e .'de sS1w :i;-a~lo, constituindo, 
quia se tornou . muito g~ave. '._ Nos para passar pie!losamente.·. ll· vigiJ~a', . vou~, a nota c~lmmiuite de· toda~~ 
EE. UU. af grtves ,,se )llultiplica- do Natal, na e9pectfttiva das com<:~ · . à\egrias ~ste âllpJubilar. '. . · . 
iram, e· só U:$ cego poderá não per- mo.rações religiosas e· fa~ilill2,~!·. ' ,Assinala•se q~ . de ha. ~wto, 
!Ceb,er os sinais digit.tis zttssos, no que àssinalam' ·o ,1;1,ni're11sarJQ'"' do. ~~ sendo,esper , !1' a conce.ssao de 
guê{ al~ 5~ passa. -~- ., ~scbnenoi· do Salv-ll;d9r, à'i iur· mais um .. eh~pêu cardinallcio para 

Afinal, ~que se f~z em Mos~bu? préendida:pela' inesperad.à. ·e :alv ~·a- o ·Br~il,· que ;é- uma das inaiores 

; ... 'li ""·· 

~Falamos em greve. ~· pensamos 
mas nossas •. Não entramos ''no me, 
rito dos· m9tivos que levaram o~ ope. 
~ri"• .ft greve. Gostariamos de sa. 
~. de ID:odó muito exato, se nos
sa policia ';não tem elementos para 
~firmnr que o de-çlo russo está nis
to. Tat.v.ez, não seja oportuno fazer 
l'..!ualqtier revelaçã-0., ao pttblico nes. 
te senHdq. De qualquer modo, pen. 
samos com terror, no aspecto que 

".reira noticia de que o Súnío Popti- ~ potenéfas 'Catolicas, 'do mundo con-
rice. P{o :ixt; 'gl9riosamente reinan- temporaneo. . 
te, . houvera por tíeW: conferir a , Os P.~gnostico:S . oscilavam entre 
purpura cardinalicia a s. Exeia. São Paulo e a. Baia, quanto ao no-
·nev.m:a.f· 0 sm;. D. ca.rlós Cai'Illelo vo chapeu, sendo . que esta :ultima, 
de· . vàsconcelos ]\lota, Arcebispo tlnha a seu favo~ o fato de ser 

· ., ~ p · 1 · nossa . s~e primacial. 
Metfopolimno de Sao au o. Passando sobre .todas estas con• 

Pela primeira vez, -na \l}istorià siderações, a Santa Sé, cuja alta 
desta Arquidiocese, um Prelado do e honrosa confiança éntregara ao 
souo··pauloiiólltano aspende ao ·su- • ilustre Ai·cebispo :do .. Ma1·anhão o 
premo senado da Igreja. Esta hon- · pesado e, glorioso. báculo da Séde 
ra insigne ·vem recair flobre o , paulopolitana, escqlhcu a IS. Excia. 
E;xmo. Revmo. Snri D. Carlos Car- Revm·a.; deÍJ.tre t;odos os n·1spos do 

, a compr'~nsiió >do· qúaftl'b:f$~ne- .,.::V~rif!OO.U 'até hoje jl'os seculos {XIX 
~lo dÇ sa~orla, .1.>aeifn~lq,":.'.~' ~'?I} ·te' XX'.·. ~~dand~~ unlco. ex~• 
vonta(le ~Jinl'a ~r~1.ver'ao. nílfh.!1,o;, a.,. ;.· .. 1J.>!o, :rnçjiptonaremos o bonsistorio 
J)il. z;:'~ direito e i,t or,deU!. Assim.:_~ . (:~ Se e r e t Ó; de ::17 de . màio (k 

~~~ar·6~.tamDem 11,m. ~l de:~-:-,:; 1106, quando GI~ente XI desejot. 
"Ções, de · esi'>era:d'fru; .(te; que o · Rel' . m"imdo. · 
cla.;pazjwossa. es~nd~ ~a. paz pelo , '.' ._.,.,.(Conclue .na. G.ª pâgwa). 

;~ 

Uiha pê,regcifia(ã·o a Fátítna 
·~fJ. ~ : t ,•, .- 4 < .·_,;:·~·.. , ~ ~ 

. •'. t - 'f. } s 

O} fervor ,.:.t,s .peteginos' .. -.;. Os~ ·Jugarei:~:t 
' ., ' , ' . ~· ' ' ,~ 

-santificados . ~lâs _ ~ ,A~tições 
'Trans~revem~s. "datà.'venla", da."" 

"'Vià.it · Clateríana" do corrente mês?.·. 
' a seguinte noti5!ia de uma, peregri-f' 

naçã;o a Fatima, escrita pelo Rev~. 
mo. Pe. Afonso Rivera, e. M. F'jc 
P·rofessor do Seminario Con~ar 
4e Sevi)ha. · .. :, 

A VIAGEM A FATIMA 

\!', 

_,.,.....-· -...... ___ . ________ ...., ___ ..... _________ .... ___ I 
.,, 

Brasil, parà,.·receber,. ao lado .do 
J•,:uno. Re'nno. Sm·. D. Jaime de 
Banqs Camara,. Arcebispo Metro
polita!}a do n10· de Janeiro, a pur- . 
pura .cardinaUcia. .. · 

Tfinta e tres pessoas (quasé" tó~ 
cios Religie>Sos das principais· Or
C.ens e membros em sua quase tota
lidade da Sociedade Mariológiea 
Espanhola), presidido pelo Exmo. 

·:regr!no's que iam a :ra.Hm~ servh1• 
do-se de todos os meios t>ossivcefs de 
condução. Abundavam. o~.?'4aif!.bU•'' 
mifd~s. Muitos caminhav~ni a pf, 
com sua bagagem ás costas. .Im• 
pressionou~nos o espírito 'de' sacrl .. 
ficio de que. davam móstras, :i;e• 
zando o r,osario pelo caminho. Afi•· 
nal devisamos a: torre .. ·gra~iosa e 
branqutssi~à. do Sa:ntuario de Nos• 
,sa Senhora, que sobressaía 'j,or 
entre aridos mohtlculós, ' e' fóf' por 
todos saudàda. 'com à1egria emà
etonante. Pouco depófs atravessa• 
mos Vila Nova, de· Oufêm, que nM 

O "LEGIONARIO" DESEJA CONHECER 
A OPINIÃO DE SEUS LEITORES· SOBRE 
O SISTEMA ELEITORAL' UTILISAI)O NO 
ULTIMO ,PLEfTO •. TEM.DEJJ']íJITOS? 
QUAIS SÃ?J? QUAL O MODO DE OS 

. ÇORRIGJR? QUE REF,ORMAS SE DEV,11.,-·~ 
"PEDIR? . . . . . 

. CONSERV AREMO'S SOB· 
NOMES D,-; MISSJ.VISTA.S 
PEDIREM. ' 

SIGILO o;.. 
QUF!. N{):stG '. 

N-4-0 PUBLICAREMOS . TOPICOS Q'{!JiJ, 
TENHA¾ 0.AR4,T.ER DÍ!J PROPAGANDA. 
A. FAVOR ou CONTRA PARTipos, 'PES-
SOAS, REGIM,ES OU 'JNSPJTUI(JõES. · VI
~A'MOS TÃO SOMEN'l!F/. · GARANTIR,, Â · .. 

x/AfAN:(FEST A(}.Ã.O 'lJJJJ'ICAZ DA OPINÍÃO '.'.. 
, :\~'aJ/P,O'!JIOA/NA'· VliJA. OÍVICA ./ 

' .< .. ::,:,.·;,"" .. ' .•. ;,-. , - . . ,1 " ,, • '!,,._ 3/' 

. . 
.·, 

A fatista ~oticia foi comun.icada 
a S. Excla. Revma.~ por teiegrama 
da Nunclatm•a Apostollca. Ao mes-
1!1º i:empo, .o Embaixador'l\Iacedo 
.Soares, 'l11ter'rnntol:'. l~cilei'a.l neste 
Estado, foi ao Palacio S. Luis, co- · 
municar;. da parte do GOVCJ,'llO Br~
slleh•o; ·em nQme ·do P.rés'iilente Li~ 
Ilhares,' O tl'ÍCSlllO ·acontecimento, ele 
interes:.e rião .só r~Ügloso, mas pa-:
trlotieó, a. S Excia. Revma,. 

· -~ Entre as· prlinelras homep.agens . 
'·receb@.ás pelo novo •Pm-purado fi· 
gura -a do ''Cabido l\Ietropolitan_o,f 

' qtic;· ein segulcl~ 'á Missa· do NatÚl,t 
na dii,tedral Provlsorla, tcstemu-'' 

.';nhóu ·ª s. É~cia.' ·o· seu jubilo .e' 
· .séus vot6s de fellcidade. ·: 

·.·j · .No, clla 'iimedlato, s. Excia •. 
· Rcvn1a. foi v1's1tado pelo Re-i7ho: 
Cléro ~a Arqnidiocesc;i, Revdas, ne~ 
ligiosas,,,Senilna1•io Centml· e 'põr · 
çlemen'.tos· do laleàtó 'catolico .. •En, 
~re es,t;cs, notava-se a IJl'.esença (\0' 

· oome~dador 'Vicente Melilo,, dó. 
Prot:· Alex:md.re Corrêa, de 1;rri'a, 
delegação ela· Ltgn • das Scinh9r.as'· . 
Ga:toli~s, Teprésentanles da Açãq 
CatólJca, dó Instituto · de · Se!'Vl<>o 
SoclaJ;' li:scoJa d~ ServJç.o Spclal• · e 

.Snr. Bispo de Madrl, formava~ á 
·perigrinuação. Saímos de Ma'.dri 
.'na noite de 11 de julho, no expres
so Lusltania: e no madrugada se
guinte chegavamos a. fronteirajpor

' tuguesa (M;i.rvão). Ali nos espera
va o .carinho da CÓngregação perso
nificando no Revrno. Pe. Ahibal 
Coelho, que com amabilidade' ver
dadelram.ente car!l,Cteristica s~i re
ceb,eu ~ perigrinação e nos acÓmpa
panhado por todas as partes;,'corno 

' gula diligente e serviçal aaé"à.ban
donarmo:S as· terras' portug·ue'sas. 

Chegamos logo em Entrotiéamen
fo, .'firrí de nossa' viagem por trem 
Aqú! tomamos o' auto. Encheu-nos 

"de ad;miràção a vista dos b"élos pa
no,.a!inas portugueses coníYsuas ci
t'.iádi:ls e seus campos bem çuJtivadqs· 

Após urna visita do fam.óso mos
teirÓ medieval d'e Santo Cristo de 
tomar, o automovet com~ou a su
bir' com vetocida<'le a ser?'.f de Aire. 

-,. Encont~mos jâ. os primeiros pe-

·'?. 

· ~nitrM etitlclll(les. Ó oohio redato· · 
rlà~. elo J,r,g\onario. ·sé.~tez ,.rl'p~
t.ar por 'seu diretor;,; Dr. PUnJo 
~~ma de Q~ftllra. -;~· · 

, lembrou ,cenàs vivas .. da historia 
dos videntes. Em segÚida, à alde!a

·.zinha a'e · Fatima, q;;iii teve o· 1>rf• ' ~-. ' vlleglo de liga,r seu nome, êelebn 
em todo orbe.' catolic,o, a urÍla: dali' 
maior,es manifest;i,ções da,, 'Mã.e da! 
miserleordias. Dois qu!lómet~o1 
adiante desdán1os nci recinto da 
C~va da I~ia. SenU1iiós t~dos, emo• 
ções inol:vi,davêis a(> ,pisar Por 'veii 
primeira aquela: ter.ra bepd:!ta, sa.n: 
tiflcalla pelos pl!s vtrglna:!s da· l!táf• 
nha do "~u e onde'ressoou:d~ nós-· 
sos· lrmãM da Çong-regàç!o, q!H 
com seu fra'terná) .abraço. nos 'da
vam a sensac:ão '(}e nos achar ern 
familJa,i Sensac:ãõ:· esta, que fof em 
an!Ilento, ào saúêlarmos o. venera
,,el Snr ... Bispo Je Letra:, c,'t\jJ ar 
hrhlo!iJo e de n.atnr'al sóbrenatura
fü,m1{ por' dl?.er,a;<ilm, t~~QtM1~ j/1: 

. ~TIM!lo !!.mfl!'o f!Jtl:mo. Q· fflSJ)O lfa 
Vlri?em. ('nmo o, chamartt ·todos; 
df:-:fa-M!'I QJ18.{~stavamos ·e,,,; nos~~ 
casa, nit cá.<ia ~da Virgem Marfa.. . . ,, \-· 

A nost>imA m A nos-PEriE-
.. · !/ dimros · 

\ 1 ' <: 

Fomos. fboape4a,4oÍi .. a.ia 11 1~ 

',(Caa .. - ~· ......... 

. .,.,;, 

,j 
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( W6-nie!ô'.étê fünfa apréenião, 1.1ma 
/rota de viva alegrkl. Com a :reintro. 

/
' dução da Attstria rrro regime legal, 

· e a vi:foria do Partiido Cristão, a g1o. 
l r!osà nação catolica ressurge para 
(a vida internacional. 
/ ___ O ~Legionario", <ítie protestou 

( 
energica1:;ente contra o "Anschluss" 
se regos1Ja com todo o ardor, pe. 

: !~ ~sp~(:'C~C' f2.fo. E n!to deiX'r? <le. 
lcrnb:car a tese que ·sempre sust<m· 

\tott em materia de pO!itica ífanubia. 
( na. Para a Igreja e para à Europa. 
1 a. tmrc:t so1m~ão aceita v-el para a 
! organizaç1to <10 centro europeu é a: 
,restauração do antigo estado hahs. 
burgea.no e <ltta1, com influencia prea 

/'.[)Onderante sobre a Alemanha tam
íbem. 

Viena ê ,mturalníentê Jaâaâa à 
eer um baluarte da IgreJ,a contra ó 

. :protestantismo prussiano, -;, semi. 
, :pagamsmo- balcanico, e õ ateísmo 
\.J'USSO,. ,, - L . ·--• , 

. "' 
'' 

. · Os-- J°õmatg nos cõntam qtié li' 
/Catedral de Sto. Estevam, em Vie
: !Da, está ·sendo 1'estaurada... por 
·!~lcfodos protestantes ingleses! 
/ E explicam· que o hi.storic6 mo
ltfüm'ep.to fôra queima-dd pelos nazis. 
/tas, mites dé abandonarem à ci~a.--' 
~-ue. 
·{· Entc!inãtêrfà"<!&êiieslí-alidàM, éo:11'-lire.. .. • . 
/ . ! 
' 

DR. DURVA[PRADO 
/ .' " MlIDICO OCULISTA 

nua Senador Paulo Egídio, 15 
- !t O and. • Salas 512 • 13 • 14.' 
lF..sq. da Rua José Bonifácio>. 
Oms.: 14;30 às 17,30 horas -t ~ 2-7313 L .. i'l, 

L _ _ __ .,..i!.l 

~l?fmcfjie ' ·Hrasilêiró, 
22: w.. Téa-li?.ou-se em 
~D.ia dê batizado 1 

edro de AI-cantara Henri-: 
IGae. l3:lsneto do ultimo Imperadot: 
r.;;;,_ .. ;Brasil, Dam: Pedr,o n. 

l 

~ . As alteracões , , 

no Sacro- e) J .. o eg10, 
A outorga de dois chapeus cardinalícios ao 

Brasil a elevação do Nuncio Apostolico no Rio 
á sagrada pul'pura, e, muilo especialmente, a 
honra conferida ao Exmo. Revmo. Sr. D. Carlos 
cãrmelo de Vasconcelos l\'Iota, Arcebispo Me
tropolitano, que acaba de ser incorpol'ado ao su
premo senado da lg1·eja, · absorveram inteira
mente a atenção dos catolicos deste Estado. 
Era justo e natural que ,assim fosse, dada a 
grande significação religiosa e patriotica do 
acontecimento, e os naturais vínculos de res· 
peito e estima que ligam os fieis a seu Prelado. 
Depois de toda uma semana consagrada ás ma
nifestações de jubilo, não é demais, entretanto, 
que façamos algumas reflexões á margem da 
''internacionalização" do Sacro Colegio. 

• * * 
Ctin.l)Te 2tcerttuàr, antes de tudo, o reconbe 

cimento do Santo Padre pelos benefícios presta, 
dos â Igreja pelà naçã0 italiana, durante todo 
o tempo em que a administração pontit'icia se 
recrutou especialmente entre os filhos da his
torica península. 
· o Sumo Pontifice ex-plicou detidamente as 

razões que o levaram a modificar o criterio na· 
cional até aqui vigente para a escolha dos dig
natários do governo pontifício, tendo íUm cuida· 
do muito exato em salientar que a ltalia se 
mostrou digna, até o fim, do honroso privilegio 
que lhe fora confiado no interesse da propria 
Igreja. Não foi, de modo algum, porque os dig
natarios nascidos na Italià deixassem de corres
ponder á. sua missão, que o sistema se mudou, 
mas porque as novas condições do mundo exi
gia'tn a ptotidencia. que Sua Santidade acabou 
de .tomar. . 

Se as palàvras do Chefe da Cristandade pre
cisassem de uma cofifirmação, esta se encontra· 
ria na dignidade e respeitosa serenidade com 
que a imprensa italiana recebeu a noticia. La
mentou ela que as circunstancias tivessem tor
nado impraticavel o recrutamento preferencial 
de subditos italianos, para a administração da 
Santa Sé, Mas, àO mesmo tempo, reconheceu 
nobremente a oportunidade da medida, e não 
lhe regateou aplausos. 

E' assim que se dá por finda, fid.alg·aiuente, 
uma nobre itlissão. 

.. * • 
Estamos em uma época de rudes choques na

cionais. De todos os lados, os nacionalismos se 
acirraram neste frio e belicoso seculo XX. E, se 
0 declínio do nazi-fascismo promete algum ·es
mor·ecimento do nacionalismo político, é preciso 
reconhecer que o nacionalismo economico, as lu-

, tas alfandegarias,, as com.petições comerciais 
entre paises, as bal'reira$ ·que· dé todos ·os ·lados 
coarctatn a livre circulação das riquezas do mun· 
do as rivalidades que atiram povos contra po
vo;, continuam. Com isto, a paz continua ab· 
solutamente tão precaria, como antes de 1938. 
E' possível que éla não se perturbe mais pelos 
motivos em voga olltrora: um priilcipe assassi
nado úinà bnndeira rasgada, ou algum territo
rio r~ivindicado. Ela continua igualmente ex· 
posta a ser violada de um momento para oi.1-
tro por motivos novos: uma mina de petroleo 
ocupada. militarmente, 11in regulamento inopor
tuno sobre importação de pregos ou solas de sa 
patos, o apetite ,de roubar ao adversario alguma 
formula industrial particularmente rendosa .. 

Evidentemente, a Igreja trabalha com todas 
às forças, para evitar nova catastrófe. Mas a 
experiencia amarga de 14 e 38 mostra bem que 
os Papas deste seculo devem contar com a per
petua possibilidade de se verem frustrados em 
seus desígnios, e de presenciar, consternados, a 
nova guerra. 

Assim, a Igrejá, esforçando·se por manter a 
paz, prepara-se contudo para qualquer eventua
lidade. 

rimentou-õ o prol)rií> l>ontiflcê. Assirtt, wnvinha 
que a Igreja se cercasse de todas as precauções, 
para fazer face, de futuro, a, novos mal-enten
didos. 

Chamando resolutamente todos os povos da 
terra, a participar do supremo senado da Igre
ja, dando a todos eles o meio de se fazer ouvir 
no mais alto conselho da Terra, tão alto qué 
está vizinho ao ceu, o Papa fechou a porta a 
futuras explorações e mal-entendidos, resguar
dando contra os intrigantes a santa unidade 
das na~ões cristãs. 

* * • 
Hiper-nncionalista. de um lado, nosso seculo 

é, do outro, fortemente internacionalizado.· As 
comunicações entre todos os povos se tornaram 
facilimas. · Uma noticia chega mais rapidainen· 
te de Lausanne, Pekim ou Ottawa. a São· Paulo, 
do que, no tempo do Impcrio, de Santo Amaro. 

Com isto, o mundo de hoje se internaciona• 
liza ao mesmo passo que .se hiper-nacionaliza, 
o que brotar da confusão de nossos dias, seja 
civilização seja barbarie, seja cultüra seja em
brutecimento, seja ordem cristã seja cáos sata• 
nico, ha de ser internacional. Das- entranhas 
pesadas do seculo XX, ha de brotar ·i1m· fruto 
unico para o mundo todo, o anti-cristo talve:z, 
ou o Reino de Deus neste mundo. Nada se sabe 
deste fruto, senão isto: ele será. um. só, parà to .. 
dos, birmaneses e suecos, brasileiros e afgãs. 

E' claro que à Igreja deve acompanhar e gó• 
vernar este movimento unificador. Em seu se• 
nado não veremos apenas os louros filhos do 
Norte, mas, ao h1do do Arcebispo de West
minster se sentará um cai'dial chinês, e, ao lado 
do Arcebispo de París, cuja purpura brilha com 
a gloria de 20 seculos de civilizaçãó cristã, sen-: 
tar-se-á o Cardial de Lourenço l\iarques, que 
trará nus dobras de suas pomposas vestes cardi
nalícias o perfume selvagem do sertão afro. .O 
Cardial deste nosso São Paulo se sentará ao la· 
do do Cardial de Antioquia, séde veneranda que 
se fundou quando a Igreja ainda estava na sua 
infancia, e ninguem no mundo sabiá que algum 
dia _se haveria de descobrir o Brasil. 

Refulgente dessa santa e catolica universa!i
llade, a Igreja de Jesus Cristo . mostrará ma.is ·,. 
claramente que transcende do tempo e do espa
ço, e pairará de modo ainda mais perceptivel, 
acima das miseras contendas dos homens. 

* * * 
Entre os nacionaiismos que se a'cirram, e o 

internücionalism0 que se alastra, ha um feno
meno médio: a formação· de fortes blocos de na
cionalidade, que ao mesmo tempo destroçam os 
nacionalismos puramente locais, e combatem a 
interàa~Jonaliiaç~~ g{l;ral. _.Ti s~_ • .-l,'~J9u,__ ew :,l!ti:rn, . 
.Federaçao Europeia, outra Americana, e assltrl 
por diante, Tambein esse fenomeno tem sim 
relação cotn a organização do Sacro Colegio. 

· E' muito dignó de nota que, em lugar de aii· 
mentar consideravelmente O numero de chapeus 
que tocam ás nações fortes, com prejuizo cíos po
vos fracos, o Santo Padre fez o contrario. Tudo 
bem pesado, a representação norte-americana 
no Sacro Colegió, p. ex., é muito menor que a -
hungara, ou a portuguesã, já que o pequenino 
- e v,liás tão glorioso e estimado -- Portugal 
tem 2 cardiais, a Hungria não menor, e agora 
vencida, tambem tem 2, e, mais ainda, a desdi· 
tosa Polonia riscada agora do mapa pela mise
ravel ganancia bolchevista tambem tem 2 cha
peus. Observadas as proporções de população. 
catolica., ou, mais ainda, de potencia financeira 
ou militar, não é evidente que ha um desequilí
brio? 

O proprio Papa nos premuniu, em sua alo
cução, contra o oue ele chama com todo acerto 
"faceis caléulos/' éstatisticos". Não Se trata de 
uma distribuição estatística. Ninguem mé'de o 
lugar dos filhos na casa paterna, simp1ésinénte 
pelo seu tamanho ou sua força. O principio do 
domínio dos fortes não .encontrou guarida na 
constituição do Sacro Colegio. 

A ultima gUerra. desencadeou forças psicolo• 
glcas verda.deil'atnente bestiais. Parece que o 
senso de justiça, de equilíbrio, de decencia, foi 
banido da face da terra. No fanatismo da luta, 
as posições imparciais correram grave risco de 
ser incompreendidas de ambos os lados. Expe-

Belo exemplo de independencia e de sereni-
dade, que não pode deixar de edificar e ilumi· 

. nar o mundo em nossos dias, 

* ~ L f N I O CORRtA· DE OLIVEIRA 

peqoeno Princlp.e é. filbo''ºü.e 

1 
. .Pedro l:Eenrlque de Orléan e 
~ e da Prineeza. Dõna Ma
(ria de Wittelsbacll e Bragança. Foi 
~ o Princi'pe Dom Luiz, a.u- cl • • , • h •d 

"'Sdb (:, e=zeiro <iõ sul", I'< Çqmprem -.e~ us1vamente suas J01as e seus presentes na con ec1 â 
. :nw~ de impressões de iM i -· . , , J o A L H A R l Ai . . 
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h~e~iente ~ a e ú ri a Metro~olitana 
26 DE DEZE~mno: 

:r.Ions. José M . .Monteiro, Vigarlo 
Geral, deu os seguintes d,espachos: 

VIGARIO - da paroquia de ~-
Senhora das Dores-Ipirang'l, .. em 
fa.,vor do Revmo. Pe. Th}ago Mat
tioll; da paroquia de Taipas, em 
favor do Revmo. Pe. Fr~i Marti· 
Dho Frlese. 

:;, t,.'t>PiQt~IRO - '1&•,.PatoqUla. 

de N. Senhora. das Dores-Ipiranga, 
em favor do Revmo.' Pe. F'r. '.rllia• 
go :Mattlol!. 

PIA BA'I'IS1fAL ~- em favor da 
Igreja Aba<'ial de são Be~110, na 
Paroqula da Sê. 

PROCISSÃ1..~ =- em favor da Pa· 
roqula de Santana de Parnaiba. 

SACRISTÃO ~ ela .paroquia de 
Agua. Bra.nce., em favo". do sr. Se-· 

bastião de Oliveira; - da paroquia 
de Sant' Ana em favor ãó sr. João 
Borsoi; - dá parôqÚia dé N. S.e· 
nhora das Dorés·Ipiranga em fa• 
vor do sr. Benjamiti •l3ezéfta. 

TRINAÇÃO - em favor. dos RR. 
PP. Frei Bento Caspero, Frei Jus~ 
tino Velthins, Frei Dômingos God
dijn, e Frei Thiago Mattlóli. · 

Cônego Aguinaldo .José. donçai· 
Vei!I, a_uxH!ar de Mo_ns. Vigar_lo 
Geral, deu os seguintes despaçhos: 

DISPENSA DE IMPEDIMENTO 
- em favor dos oradores: Joaquim 
Ql.margo Rocha e Ana Roolsing. 

Dois livros. 
e um folheto 

LUIZ :ooNZAÜÀ ! éAtAzAN~ 
.: _(da A. J. C.) 

Em nossos~ dias, quando. eng~' 
drar a cohfusao entre as ~ass;:.s po. 
pulares é a palavi:1,1 de ohl.em de 
pretensos lideres do povo: ,détna-, 
gogos inveterados ou caricato) . sal
vadores da Pátria, não càusá ·es. 
panto o reelame espalhafatoso de j~ 
''celebre" e "insuspeito" livro do. 
deão de Cantuária: "ü Poder SQ~ 
viético". · · 

As vitrinas das livtari;1s e as bah~ 
cas de jo':rnais e· revistas api·esek.· 
tam-no vistosamente. Dele; . certà 
editora, bastante conhecida· pot at1,: 
vidades marxistas, 'tirou uma fot:mi~
davel edição cte' cem mil exeinpi~I 
1·es .•• O livro está sendo vendido a. 
preço popular, apenas p6t dez trll•: 
zeiros, ao alcance das bolsàs ati· 
mesmo de estudantes e . opcl"ários.'' 
Acontece, porem, que os leitote!J 
apressados e bisonhos, particular~ 
mente o da "Hnha justa,; do cô.. 
munisíno indigena e ainda os sitir 
Pl:tizahtes de sem.pte, aceitam. piá~. 
mente, todas as afitmaçôes do ci, 
tru:!o li 1·l·o, mesmo as mais incons, 
dentes e disparatadas. Ace:tam.nàs, 
abdicando de sua propt:ia capacida. 
de de pensar, de raciocinar. Acei. 
tam.nas, in~eiramehte, sr!n passá, 
l~s pelo crivo de un-.a critica obje-· 
tiva, serena e imparciàl. Aceitam. 
nas, por isso que a palavra de or •. : 
dem é aceitar come certo, como 
verdadeiro e. acabado tndô aquilo: 
que traduz_ louvores á Russia -de 
Stalin ou á doutrina comunista J ••• 
São realmertte "disciplnados" os 
membros do Partido Comunista!. .• 
São tão disciplinados que preferem 
ioensar p~la cabeça do secretario 
geral do Partido ou endossar, corno 
insofismavel, tudo quanto vise mos
trar a Russia 'Como realização dó 
"Paraizo Comuni-sta" l,.. . 

O livro do deão de Cantuá~ia és
tá cheio de falsidades e para refutá. 
las vdu a lume um excelente li·• .. <» 
esétitó por Íld~fohso Alba rio ilu;it1~ -
eeonoinista patrício. A obrd intítu-.' 
la.se: "A·U. R. s.-s. do Deão"., 

·; é."t'i"Çao.- -d., .. i=-o-t>.,;,,,.~ aut_, ... -set1tln---<1Í3'~:, 
positaJ:!,ª a Livraria Francisco. Ah. -
veg, h trabalho de folego, perfei. 
fatnente documentado, esclat'écedóhi 
Deve ser lido:e medita-do e pt-ihci~ 
paimente cótejad~ tom o. livtõ dt.; 
deão, .• Pena qúe à ediçã0 seja ~e • 
quéna e que a sua prOpàgãhcia sê.: 
ja tãó defldehte. 

Esses são ôs dois livros ã q\ie 
nos rl'portamos M éabeçátiõ deste 
a1tig-o e o folheto é de àútorlà dí'l 
s~.udoso ptofessor mineiro ..... Dr.· 
Lucio José dos Sarttos, intitüiadó: 
-- Anotatões ao livro "0 Podet So
viético": E' um folheto tíu_e preci~<t: 
ser amplament~, divulgado em tó-' 
dos os meios .:!lodai~. preíetenc1at. 
mente entre os membros ·dos C:irctt~ . 
los Operario~ C11tolicós, · os tfabal!fâ:.· ·' 
dores em g-eral. os Congre?ado!J 
Marianos, Joei'stas. etc. Ditõ fol·ht>
to está séndo·ven<lido a ét.~ o.só 
e p,odc ser ~ni-órih'ã<ló tHl timtia 
Cato!Íéa das ".Voit>~ de Petronolis '\ 
ú rua $ertacior Feij6, nestà Capital 
(Sãó Pàulo). _ · .. f 

Lendõ o livtõ i:le Tldefõflso À lha{ 
no e o folheto de t11rio tos~ d6~ 

, Sàntos estatemôs_ habi\.itàdos à te~ • 
pé\n_det e rdutàr miésmo ás pr~ 
siçõés dos Cômunistà!i com :reforen. 
eia á situação religiosa n::i Ru~si~ 
Soviética, desmascarando.os cOm
pletamente e pondo á. mostra .a ver, 
da-de verdaeira sobre tão màima 
questão. Tal verdade é Bem, clif~;en. 
te daquela que nos aponta, com tan .. 
ta "hon~stidàde ifltélectual", o im .. 
pagável .deão de Cantuária. Ltia. 

.mos, pois, .ess-es dois trabàlho~ e 
r,ropaguémôJos o itials possiYel en .. 
tre toBas as pessoas dé nossas rela. 
ções. Saiamos a campõ para ó bom 
comba:te da defesã da Fé Católica é 
da Pátria estre:rneci<là, Mostr>emos oi 
nosso zelo ardoroso na defe.<\a d~ 
Verdade •. F_atos e não palavras ui • 

. ge a hota !Present~ í E dentro dessal 
exigertcia; uma da§ ffiãis -importan. 
tes é precisamente _aquela.· que se 
refere ªº esclarec'irriento da.s massasl 
populares, em face das propositada!l 
mentiras espãlhadàs, continuamen
te, pelos pregoeiros clà foice e do 
martelo, Desejando de nossa par. 
te, realmente esclarecer ,a nossa 
gehte é qtié insistirfios nà leitura do 

'lirtô de Ílddonsô Albá110 e do fo. 
lheto, M. Luéio }qsé lii;l.s, Santos. 
_Aqui· fica/·pois,''o°"iÍiOssc5.~tión.selho e 
a nossa modesta. contribuição pô,i° 
hoje, .,__ __ __,_ _______ ..a.;;._ 

TESTE:i\'{UNHAL PARA CASA• 
MENTO - em favor do sr. Milton· 
Laga~a. 
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A uran~e incoerência ·. e s p í r it a 
> ~ l)'ll1a ga§ ~çtg{~icil§ dos nos

J>OS ~' Wve~ çQwlequ§..n.~ do cin, 
tvulganai:ueut.e geral produz.ido pela 

~~l;:o::f:::~~o:::::a ª:i::: 
r1ro ~ age muito por impulso~ d.e n~Q
~~o. <leixando-se leva.l', _, o mais 
· · s. veze~ - pelª~ simp. les aparen-

T~. estado de coµsas, comprova
a,.]4s, ~ um modo tão evidente, 

"1oll ultinlos aconte~imento:, pdliti
J:os nosso Patria, má.xime nas clei
,ji;õe§ de 2 de dezembro, acentua-se 

bb~odo no Espiri~lno. 
Fª1ta de logica na argumentação 

14 qe logica nas atitudes falta de 
~~ ~Qgiça ~ pr~ça, eis o qµe, .µoje 
ihstingue g :g~pirltí,smo no concerto 
Jrle~moni9~0 qq. inµJtip!icidade bµ. 
t.tt).te das fahaª reliii;jõe,~. · · · · 

J ~GvirnNTAÇAQ !LOG~ÇA 
; Ul,)'.l estµdo, embora sµUlapq, dQ~ 
jirinciptos espirita~ d.tmonstra a q4ém 
Item ()Jhoi; pa.q ver e critcrio P<!l'il 
~onql4ir, quilont.o ~ íucuugruente e 
µeia de crassa ílogicidac.Je a entroza. 
g-em- Ej.outri11<1.1•ia ()a "111 Rcvdi!çiio" 

Se ao exame :;4ptrficial, acreccll· 
l.lrmo§ um estudo ponderado, senü 
ic profundo, da doutrina kardccista, 
~e tal m9d0 se nus manifrstai:ào 
~~ falhas .. doµtrinarias do c,p1nL1s, 
Jtrsm<:>, que·~ CLJsto nos po;:i1;r(;!l1vs 
conveuce1· de homens dotados ue 
.inteligend;, e de certa cultura pos
~am ·?inda militar cm tal rçligi 4o ~ 
l'!outnana. 
, Apen;is ence>ntramos uma expli
jeação para isso, na afirmação qe 
wn dos grandes lideres espíritas de 
São Piiulo o prof. Romeu do Ama
iral Camargo, segunfo O qual dos 10 
;milhões qe espiritas do Brasil, n;,. 
lia menos que nove milhões são 
Jll<}lfa1:>etos, · 

INCuNGRVENCl,\ .NAS ;\TI, 
l. TUU~~ ... 

A leitur<!- do, esc.:nLos e:,pirilas ou 
titulo? 4ue encab.;~am as Íl;:,,JLL11~ocs 
k,m:i,ec1sti1s, bem como a aµ~;ç40 

, ~s suas preiêns«s pre41qs doulll· 
lll?.rias reve,;:im, ge.r.11mentc, uma 
~uvklosa _pie.d;iJe ·Cà .. cu.poso mist1e1,. 
JnO, . 

Co,ro. efeito. ,Em via de 
principi,nn os doutrina~or~~ 

xcgrq., 
CS!Jlrl. 

!tas ·q Íi:l,lar 9U e,;,<:re\•er , prOjJüllJO 
ia. mais a!cs1ndo1·ada virtude · aos 
ieU!i leitores; o amor, le\'ado até ao 
1:ieroi?mo; o perdão das injurias, ve. 
nham embori! dos maiores inimigos; 
a no_pr~za do cvmportarnento ger<1l 
e prmopalmente na.s palavras.· To
da via d·~POi.S Cte u1ü cor:::1~ç.0 tfiu i:O~ 

pre, as palaHas e frases dos perío
dos subsseque-ntcs des'.roem · com. 
pletaw.enle tudo quanto antes tinham 
afinnl!,do, dada a lingtJagem descclri
do~a. saturad <!,e injtJrias e ás vezc; 
~té 4e trivilidades com que se diri. 

fe. Yicente M. Zioni 
DO S. N. D. F. 

ll1entalidadc espirita, particulanucn, 
tf a lgrçj11 Ç11i9)i~ • 

Basta 1cr o que escrevem contra 
o Ucro cm, geral e çonlra a,guu.,; 
.r, .. emRrn:; c!e )i;,L'cjª' ~9rn.c4cJ,rn11,:11tç. 

M<1cis. . 
...-5 suas entidades, os espiritas 

dão ~ouies qu,e · sJgnific.µn !Ull.a cou
sa - por exemplo, "Divi110 J csus", 
ou "Virgem MarjsJ, ", - quii!J,to sa
pe.moª q4e ele;; pregalll e c!~fe11dem 
outr<1,, comq sejª a negação da lJi. 
vi:nd,a,d.t?. de Jesus êu da Virgindade 
~e Nçis~ S,m,lw~- · 

Realmente, tal atitt1de encerra ou 
tttlli:J. grande il9gicidaqe, fruto do er, 
ro '?. · da ignora.ncia, ou n1anifesta, 
má fé, consequencia imediata da 
ir,ª:cla.,de hum<1.na e dª açãq diaboli. 
ca 4o espi.ito 'fofemal. · 
INCQNÇJWJ:;NÇJA NA PRAT!CA 

Nã9 satisfeitos ,Qs C?pi,ritas d@ ym 
,passo aieµi. 

ü Comunismo - sapemo.lo 
sobejo - ~ cs5encjªln1e~1te ate~, 

de 

!\ cg<1- toda e qualquer reiigião, prc
ga11do a m4is radical descrença, 
Lu<1.11Clo · tolei>a a religiao, fa-lo não 
1;or um princ1p1~ de ordem doutl'l
u2.1·ia, mas por· uma n1zão de ordem 
vartico.politi"a, por um simples mo
tivo de propagaúda. Lom ctcüo. se. 
r:a de má poiiL1ca e cuntrano à d1. 
{usâo dos princípios do partido, pre. 
gar a 1rrel1gião e a descrença a um 
povo de ªbsoluta maioria rcligio,a, 
lJor isso, o Comunbmo acc1t.t e to
lcq o fato religioso. 

,!fosta observar a guerra surda, 
porem titanica e sem treguas, pro. 
movidas por eles contra a vcrdadei-
ra rc,igiáo, seus 11u111stros 
praticas santas. 

e suas 

Pois l>em, os esptntas, que 
se dizem profundam::nte religiosos 
~ n4o vem, não querem ver, ou 
nãq podem perceber estas cousas 
e ignorantemente se aliam, com a 
ing~11u1dade infantil, ao Comunisn10 
que é ateu, embora, por uma 1•azão 
política afirme provisoria111e11tc y 

contrario. 
E o que nos foi dado obsevar por 

ocasião dos recentes movimentos po. 
líticos aqui no Brasil. A imprensa 
..hsp1rita que o diga. 

'.·coNCLUSAO 
Nesta~ linlps, espoçamos apenas 

algL111s a ;pcctos da "grancJe 4,con, 
gruen,cia cspil'ila". Dcix;J.mos ao5 
estudiosos e aos· homens d~ · bom 
S(nso, meditar sobre ele~, amplia, 
los com novas observações e tirar 
conclusões opçirtuµas para a hora 
presente. 
· Lembramos tifo somente, que uma 
cl0,1t,·iua saLurac:1 de erros cais e 
tão deprimentes, para o espirita lni
mano, \tão é e nem pOdc ser uma 
do11tri11a verdadeira 

O Espiritismo, c;ue t 4is h1co11. 
grucncia cqcçrra na sua mesma cs
s.:nci.i., de +1ecessariijmcnt~ sq· fal. 

sem aos que não pensam com a 50 e çnganªdor, · 

~~-~-------:------,--------..,...,,,,-,......,,......,....,...,,,,,...,.,~-~-==-. •·. ~m· - ..... 

. . 

. • ! .... ,-·. JU 
-~J~l,NC,QLHIDAS NÃO iNÇQlH~M MAi~ f; 

~ ,4 

t!i:MPJi!EGAMOÍ!, em "Q'ssf~ ~Qn(etç~. mat~tiif 
ti~ melhor qu4lidatje. ?\.~esmo ~s5im, motham~ 

«ongamente a e.•. simi.ra. çi~ av1an.·1enlos, e q~qlgu. ç 
;peça. ainda que ~eja um p~queno fundo de bolso 1 

·.Re&Ulta de tais -cuidadas que-a-s nos~as. r~upa~ 
~ãa prt-,mcolhidas ofe-recen4,o plen~ gar4ntia dei 
tienl11.JIT'il deíormab1lidaôe futura. Queira f~t~!' 

\irna visita â nos5a Seção de Roupas Peitas), 
concluirá. Que é uma inovação, . pois ,@inda) 

não se empregou mé:iterial de tão alta qµª. 
!idade na Confecçi\o de Roupas Fciqs~ 

~ Em 10 pa9ame11I!!> P@lo "Plana Si,,ovo'' 

LEGJONARIO 

JOIA Oltimas 

GRANDE ESCOI HA EM 

novidades 
de 9ur9, 

em JOALHARIAS MODERNAS 
rubis 
PARA 

e brilhantes 
PRESENTES ..... -

e • O.•, 

Grande em RELóGIOS 
OBJETOS 

das melhores- marcas smças 
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J : : : :1 A Joalha:ia 
~~ 

prefericlP, pela. HA 3 GERAÇõES -. • e . ., 
,.e o.• G 

.P:re-gg:_nda 
e mar-telan-do 

-- - ' - ...«..~ 

'rA.TIC.!. 

O anticlericali~n10 ranç:0[-;o de 
Yez en1 quando ~e revela entre uós 
cn1 arreganho~ e a1nea<..;<.q,. a repc:~ 
Ur 08 c:ha\·õe::; de 50 ano8 atrct8 
e fa~ pÜn::;ar na .i\la(;onaria ~ 
i1u univer:-.;al do1qinio jtJcJq,.co nµ. 
i1nµren~a. lloj0 !J8 nuti:-.; a~tulus 
i11ii11~g-os da. Igreja. ·· pCrcÜi>crarq 
que já não era boa a tallcq. <lo 
Culllbate direto e i!)::;1J!tµo9u ~O 
Clero. Nào desapareceu o a.utl-

As eleições 
e o C-lero 

~li1unt~s. -h~111e1u,;,· da ~aior amo:rl... 
dµ.de o i:sen~ão, são os prhnelros q 
,·ir de 11ub1i<'o d<'ttunciar o espir.f ... 
to retH!~onario, a nui ,·ontade, o • 
facciosí:sn10 de S~~ccrdotcs que pro., 
1?:nr:uu t~o111 1,aia,·ras ,·cnenoMus a 
des(.rui~ão tlc um candidato qae 
era 1•or s(nal uni :-nqd.clo de he
lllClu de fé, unia das mais altas ~ 
1>uras perSonalidadcs que a "'ida 
Jlabli(_•a brasileira conheceu em to
dos os tc1u11os. 

I·~m lug~r de se manterem ca
triian1ente na linha de conduta 
traçado pela L. i,;. e. e que ·-.,i.,;a,ni. 
defender a1tena.s 11,rincipios e não 

cicricali::;1110. A,Iu<l(ju de taLh:a. 
Ao .in\·f.s do iu.sulto gTu:s,::;e.ru, 
a-<lotaratu oq .injuügus do Cleru a 
Can1parihà. à-o sile11A..:io~ dÜ dc~vrczv, tj.o n1f'n()$prez0 do 
.Padre, q co111bate in-d.irçto ~o c:::;p:rito eclesiastico. 

P_rocuram el_ugjar um tipo de padre que ·s·e· adapte 
Pcn1 µ.:::; e~:g~nL:lc;!.S~ do 1nu1Hianb:;1no, e que não per .. 
turoe qing-uc1n co~u º~th;i;ps ~e vitl.J ~tCrnu e devoçPes 
úc bcutér~os',. <.,,!uere1n u1n 1utU.t·c 8ocial~ C!l~e ~e 1u·e· .. 
OCIIJ)C 1.u:d8 UOJU 1•roblcn1a:s SO('Í:ti~ (JUe COIU a 'sua 

ig:rcju e e~ dc,·f!~O~ tiei111. 1.Jn1 p~dre que não cflei1·c a 
~at·r~:stia, ni),Q tenlJ~ itléiiui retrogr~das e wcdiev~~M 
l'rocunun n1undani~ar o sacer<loéiO, uaturalii~~io d6~ 
ruais. A,1ue1.,_ aul'eola de ,;anlidade. do solÍÍ·en"'turá,í 
cum que q. fé cjrt;Ulldq. o .s.a..:crdodo t.le Crb;to · d·eve 
~l.c~pp~reeer q_o i<l~l d_o µadi·e, qu, 111elhor. do pq,(jre 
H.leal que hoJo esla a1 :se críandu. Ho1nances ·cu~nu 
os de l'ruuin ,·ão 11ifiHra.11tjo v ,·eneno desta- ineàt~, ... 
lid{.!Qo, t?- ~fgijns filtnus <:}o cineina.. a1nerícano con1_ 
pletam a obra. J,; o pior é que µadres e catolku~ 
nluita vez não se apercebern ·c10- perigo! ~1n· ·poli ti: 
ca, EtO invés por un1a. 'eo11Lr_µ,.dl~í1-o inexplicaYel, que
rein Qelq, o padre inteinpnenle alheio. · Ai e4ige1n a. 
\'olta do µadre pal'a as sacl'istias. Querem reduzir 0 
(!]ero a.- Ut11a r <..:ast~ -·~ 0M:g1ia-da." reyelhi·da: be.atifi-ca111ente 
nos pre~µitérios. e e~ttUet:icla. do r()sfo do 'inundo. O " 
~1adr(:! nii-o hp, tj~ !:)entir · ·a1Í19_r · a su~ p.àtrfa nern se 
1nteres:-:ar µelo seu futqro? Que rez<"% que fitiue nu~ 
N.:teri1rttiu" e uau igrcja.s atá ... que~ triunfem· riQ caUl. ... 
p,; da, politica. os inimigos de l!eus e da nossa fé e 
4111 dia· ~cjan1 inC'enUi~<la:-; igrejHs e sacl·isUa:.;. én ... 
fi1n, qucre1n reduzir• o padre a 1norcê;;:o a un1 n1c)t.'ho 
du velhoi::; cainpªnarios con10 di;dq, Lacordaire.. ~~ão 
s.drnitc1n a ação do Clero no terreno ~ocial e politico. 

v CLEllO I,J A POLITICA 

O Clero não ó politieo nem faz política no sen
ttcto que h0jc se di á. pala\-ra. l'oliLica pq..rtida,ri~, 
p1. iti,·.t por p1_dili1:a. vi:~andú hu1ncnt- e não irléin.~. 
E:.;la pulitica não pude !:i(H' a du Clero. A nossa po
lil:ca é a saha~ã~ d.as aln1as cuju:,; tntercs8es 80bl'C
nalurais e:::Lµ.o ligadoH 1uuila8 vezes aos intcres:::;es 
tctupurais e aos intc1·0!:iSCS politicos. Politica, ·é a 
arte de governar, a c:ie11cia da cui.i::;a pu\}l.ica~ Q, con10 
p1Jàe i::;e Q.e~inter~soij.r de qoi!:ia tão grav~ e dec!siYa 
nu dwsli~o' das itlnu.u-::, o Padre·! lJin - Li-overl1o ·crisLàÜ 
ou anli·-cristão pode i::;c1· coi!-ia. indiferente a uin Sq._ 
certlute de Cristo'? Ora, a política prepar.,_ e esce!he 
-0s goverpos. E quando, os inhnigos da fé q1.,iere~1;1 
nu,; arrebatar no (;1l,l11PO da política" as liberdades 'sa
c..:rati~.sin1as, os direitos de· nossa cre11ça, pode1nos 
cruzar. os bra(.!os e perinanecenuos beatific~m~nt~ na~ 
sacrist~q,s? A~:;:;iq1 qµeren1 no::i§Q::. inlmigq~, 1p(¼-S '3~"'! 
tan10,3 1114ito b0111 de so~reaviso e vigil~ntcs c9ntra. a 
velha t1l.tica maçe>nica. Quando ~e trata de dar.· íl-º 
pai~ 4m goverqo digno, e g,;l'~ntir com 4 ei;eolha tlo 
chefe cje uma naç~o, ois JHineipjo~ de lí\lerd4 (je g4 
nos:.-.a fé, o Clero poderia. ficar indiferente? Co111o 
dei,.ar de e•ienta r- as catoliccs? A Igreja o fez pela 
Li"1a ~leitora! çatvllca de 111"1da admira ,·el. Conser
YOthse ~ct1n4 e for~ dq~ p&,rl iQ09, ·· orie-ntÓ4 dé- 1nodo 
~uperfor todos quantos lhe pediram a segqra orien
taç~o. Cot1servou-Re ('01110 O quer O Pap~, a(':tma e 
for,i. do11.·parthlo!l, O Clero nestas elelçõei; não podia 
ter. partido. Era. l'.Vrç de escolher pelas suas sim: 
pat1as entre os dois candidatos 1nais 01n e\"idencia. 
Só n.ão poderi~ perinitir ,:otassen, os ,c~tolicOs nas 
can~1Qatura_s cornqnist.as ou Qe i·nitnigos _ou suspeitos 
de incredulld<i,de e od10 á fé. Foi est4 a orie,,taç,1.o 
,,egura e imparcial da L. E. C. Esta foi a politica. 
do Clero na.s eleições pass;,das. Hou\'e exceções\• 
f:onf1rn1am ~ regrq.. E si as hol.l ,·e fora 111 raras. 
l:1111!, acusaçno generaliz,ida e atrevida ao Clero eQmo 
se es_tá fazendo por ai, ao Clero nacional, come poli
t1quep·? e r?f;pansavel pelo fraeaR~~o de unia. ('andida
t,1r~, e p1U1to graYe e sem fundamento, O Clero 
a~h1·:u 1.uta contra un,~t eandidatura ~ prcsiQ.encia da 
I~opub1Ic-a - a eoinun1sla. Porque se anda ai a lan
<;ai· gra,·e a<·u::;ação qo Clero braRilf'ir0 con10 ·refrpon
savc-1 PE"lo fl'a('a::.so de uma candidatura? -E, cu 1,f 0 _ 

~o... Os pa1·tidarios do BrigadE>iro acu~am o Clero 
de t':'r concorrido para a votação inferior do ll11stre 
cand1dato. Os patidarios do General onde·· sofrernm 
derrotas nas urnas acusam tan1hern ao Clero eomo 
r .. 0.fll)on0avel. :"\o que fii-an1os? u~· pre(·.is0 que 0 
Cie1·0 leve se111p1·e ;i, ,·11\pa? Querem despresligj11,r a 
obr~ d~ L. E. C. Ha po~r ai 111uito ranço de anti ... 
cler1ealtsmo, muita despeito e des,en!readaa paixões 
}lollt1cas a. -cegar n1uita ~ente. 

ll!At:S PAS'l'ORES ·r 

intere~~ de gru()o, n1uito~ P:~drC8 e alguns Dispos 
sah·u1ll ,f08 --~~us cuidado8 e intervie1•am deabadamente 
Jl~ lu-ta, 1,i-ocurundo :ferir um ho1uem de bem, llll:l ca!o
lico exeu11,lur e, <iµe urecis:uuente vor ser cat.ali.CG 
cxe1u1,lar e chJadiio de co&tumes mo(lelares, sofrem! 
-Íotla 80rte de wcst1uinluts pe1·.íiti.ia:s. 

!Diu J.)riineil~o lugar isto, de todas a~ partes d.e 
Drmsil i;urg!ren~ reclamaçõci,;, não passa de todru!I M 
11iirJc1< da ~tej).a1;ão do "Correio_ da lllanllã", O Cler0 
do p;::t-1s co1n rarissi111as exce<:;oes, portou-se corret.a,e. 
1110nte·.; fiel ás uormàs da L, I:J. C, na ultimo pl"ito. 
A afirma,;:ão <1ue envolve ,,té His11os numa ae1;1_saçiiAl 
destas é muito ousada e sem luudamenLo. :t\aa 98 
Po-de genci·i,úizar · con10 do Clero, a atitude deste OQ 
daquele 8acertlute. O articulist1l. atribuo "'º Clero li. 
derrota d!'l um dos 'candidatos n1l.s elei~ões. Pelo ql-11.l 
se dedu.: do, arÜgo todo. o Clero deveria se conservn..e, 
ao la.do -dÚ Briga·ctêíro. Padre que não volou ou n.â.o 
fez propagand"- do Brigadeiro é mau parir<'... N~ 
pocJ_~n~ dizer q 111e~q10 o:.; partidarios do General? N ào 
e::-:tâ.o resn1ungancto por ai os "dutristas" onde p_erd&~ 
Seu- candidato aõ eleiçõc-.-i'! São estio a se (lUeix~. 
de que o !,.:!,iro fez prop4 ganda do .B1·igadeiro? Sew, 
pre a culpa do <.;ler o! ... : J a1nais ou vi refDrcncLan 
111-(?IH>S elog1osas ~ personalidade i1npar e distinta dq 
ilustre Brigadeiro. ~· unia ..:larnorosa injustiça ?,tri
tiuir. ao ··clero a difamação do nome de tão ilust,NJ 
ca11didatu, !lltÍito meno:; vi e ouvi desprestigiado 
entre ·o Clero O nome respcit«Yel do honrado Sr. Ge,., 
ncr,tJ,1 )!;µrico G.u~1u,r Hutr;~. l'urr1ue esla vil explo..
raç;âo a.gora qu?,ndo já pas::;atla::; a::; eleições'? Padre& 
yotara1n cn1 JJutra. padres votara.lãb.,. e1n Ilrigadeirg. 
·u,~.s tinh~n1 si111pa.tias por c~le, ogfi·os · por aquele .. 
Que má! h1l. nisto? Querem negar ao P"-dre até o di. 
rei to de' escolher livremente pelo voto um candidato 
á presidcncia da H.cputlica? 1:<;n~rc.tanto. 2.,pa.!xon~ ... 
dc1.u1erito 00 ~•u1·ig«.ti..!h:.i~i.i: .. /J ;....l:usa!'-, .:...:., C>";r,:::,, e·., 
••t1utristu~" acusa1n ao Clero! No que íicamos·t Não 
percebe1n ni::::;to u1na carnp:.inha :::;urda e de iniiuigos 
da Jg-reja, <;Olll o fito de incompatibilizar o Clero fl 
os fieis catolicos da L. M. C. com os políticos. e criar 
um ambiente de suspeição'/ Pelo articulista -io 
••Correio da lUanhii" todo padre que não esteve com 
o BrJ.g;adeiro é n1uu pastor: Não poderão dizer o mes .. 
mo as partidarios do General, dos Padres simpaticos 
aq EI"igadeiro? De qualquer modo o Padre não ea.. 
capa. Ha de ser acus1l.do! 

UMA RESPOS'l'A 

o '!-trevi<fo foliculal"io do "Correio ,da Manha" aa.i 
com esta perg·unta irritante: 

Que têm Sacerdotes de usar de tribunas sacras 
l\ll,ra. ii.ar ,·a.sifo ao cego i,artidarismo uolitico? Que 
têm IJ!spos de sair da· discreção que ·a!< !luas funções 
recam.etldnm para a:J.t>oiar uµi ~irutdidatQ em det:rimen, 
t11 <J!l !!litro, 1>or ,sina.! 1mdrão de ,·irtudes crifStiiolã' 
ltue tem a proprln Liga Eleitoral CatoUca, que tcorl. 
eamente nãé trans~ge. em f~ltaf Jl~ pratica. ás f!;Uaffl 

prop!'ia!! detc!'ntlnaçõe11 de equldistancia e orde
preferc!le~!l eleitora is, indicand() candidatos cert
BOti Heu~ neguidore~? 

Que tém certos jornalistas, respondemos e per
,;~nt:,mos nós, de virem á publico tra21erem afirm.a-
1:oes gr4 tuit'!,s· <la políticos despeitados, sem provict 
alguma? O Clero e fieis tiveram plena liberdade pa,. 
r<i, o seu voto em consciepcia a qualql,Jer dos prin. 
cipais eandjqatos á curul presidencial,· á exceção, ê 
daro, do capcjidato comunista. Foi a norma e o erl. 
teria da L. E. C. Pelo artj<:u!i,;ta p9rem O CleilG 
fez aberta ell,mpanl1a pelo General. · 

E, hipo<:ritamehte, sai-se com. esta. o articulista 
zeloso pela paz religiosa do Brasil: 
_ A Igreja Catolica não se po,le tTarunornrnr, pela 
111r.orupree11stío, pelo o~scµra11tismo, em fortale:f,a nnd.. 
Jiheral, ent (Jefe~usora de idéias rctro;.~radas:, ena ~en. 
tineln nvan-:a~a do espirito reucionario pro:r.no.-endo 0 
di~si1Ijo poHth•o. desencaflen.ndo O odi;nto 1uirtidaria. 

1~10. ':_!Stn"belecendo em no~so p,afs l~ta.H reli;:;it»W..H1 que 
Jnni:11s eonhece~1os - D~µs Heja louvado. 

E~la linguagem tem o bolôr e o ranço do velh.l:,.. 
s!1110 l1berahsmo maçonico. Afinal que desejam esteiis 
senhores? • Xo que ficamos? Percebemos em t'6d9 
1~;to .. l1!io apcna·s o despeito de politicos, mas atrás d0fl
bast1dores, a nefasta e hipocrita conjura.:ão maçon1.. 
ca, a exploraçfto dos inimigos da Igreja, e algo -
<:ret'? qµe t1:1-lv0z um dia nos seja desvenda.ão. O v--
da,deiro motivo desta campanha de <".al>t1nias e difam:a.
ç:õe~. I' ~m velado odio á Igreja e ao padre. E' o v~lhe 
ant1-cl";r1cali~mo sob roupagens ,1.a hlpoc;rlsia potlttcs, 
l,'l_'l- mu1lil, co_,sa por detrás das cortinas ••. E. o pior 1, 
'1 ~e c,s ca tohcos, para sua defesa,. não contam em s. 
Pau ln e no Rio de Janeiro nem um só ..• Drario ... 
. Estamos entregues aos "A pedido,,,. dos jo:z;ia~ 
e , ':"" defendemos. Pº: muJto favor, nalg-nm av!S<> -
a, t1goe que por m1se!'1e0Fà1a nos concedem pubi~ 
em alguns poucos diaríos. Contra esta. sftnação dolo
rosa e, permitam-me chama-la. ven::onlt,_ ., 'ln•..aL 
~hant ... Já tenho clamado ·mil v~s. Tenho pqraa a,; 
1mpressao de ser um homem qu0 clame no <Jeserto •• , 

"Não estranho que como na Esp:tnha dos dia.a '1'12• 
precederam a gl'ande revol'açã,o, comecem aMaillbã g 
C'lmP'.triha do anti-elericalfsmo e nos.«a. trnJ)T-,,a. ~«> 
P~ re as ma.Rss.s para d las ama.rgoa dÀ Igre;!o,. IIM> ~ 
>< 11. Bem. me11s 11en~ore., e mfnhas senhora.a va.m<1a1 
;::~r"-:· porque, falai' nestas c<ilsi,,,,' ao,, ca.t.-ohcos dG 
. :i~·T é arrf:ca-r'!r-~e a paRsa-r -prH"' sC'nhad-0-r ou doit1o ... 

(') pro?>l"m" da lmt>rensa ""·t<>l!"" <!hiMa nn '8rr-,i!l ~ 
[,,:;P rf'lsnlv .. rA, ~r. alg-nm mn~.~411'. E,qt,. -~ . ' 

* Mo n s. 
ne?tn ~º"~lante lin T)1v-in~ P?'°&,Y'!de,ncja... • eu &a..o 

ASCANIO BRANDÃ!) * 



Venite, adorem•! 

Fins da Adoração 
Pe. Joaquim Brito, S. S. S. 

Método pratico, pelos quatro fins do Sto. Sa• 
C'riflcio da :Missa, conforme é ensinado e seguido 
pelo Bemaventurado Pedro Julião Eymard, Fun
dador da Congregação do Santíssimo Sacramento, 
ou dos Padres Sacramentinos. 

:) sacrifício de adoração, de ação de graças, 
de propiciação e dé suplica e oração de Nosso 
Senhor Jesus Cristo no SSmo. Sacramento, é o 
1·r.6delo perfeito da adoração eucarlstica. 

E' a expressão natural do amor, dlzia·o Beato 
Eymard. 

A oração de atenção amorosa a. Deus pre. 
sente, - oração afetiva, um coloqulo com o 

•1vmo ~ r1s!oi."1ro dos nossos Tabernaculos. 
Nestes quatro fins, como em quatro princlpios gerais, diz o Cardial 

Franzelim, encontra-se incluido tudo o que tem rélação com o culto 
e a virtude da religião. 

Semper ,·h·ens ad interpellandum pro nobis. - Sempre vivo :i,ara 
blterccdc.r por nós. U-Iebr., VII, 5) 

o Santo Sacrifício eucarístico é a mais sublime das prcêcs: nele 
N. S; Jesus Cristo se oferece ao seu Pai para adorar e louvar a infi
nita magestade de De~s. para lhe render graças, para reparar e satis· 
fazer todos os nossos pecados, para implorar e suplicar, em prol da 
i;ua Igreja e dos pecadores, o remedio de todos os males e a abun
dancia de todos os bens. 

No SS. Sacramento da Eucaristia, Jesus Hostia, em estado de 
vitima, continua essa sublime oração. Adorando-O, devemos unir-nos 
a Ele, pelos quatro fins da Missa, para que a nossa prece participe do 
merecimento da sua, .,.,ja o mais perfeito ato de religião, compreensivo 
de todas as virtudes, principalmente da humildade e do amor. Estes 
tins do sacrificio abraçam todas as razões e resumem t'ldas as torrr.as 
do culto divir.o. - E" a expressão perfeita do culto divino - Quatro 
deveres que incluem .las as nossas relações com Deus, enquanto Ele 
é nosso Criador, e e:, .,10 tal, objeto de nos,so culto e nossa devoção -
Maiores motivos na Ordem da Revelação" ordem sohrenatural. 

Porque não haverâ. homens cuja missão fora orar constantemente 
pelos fins de Nosso Senhç,r Jesus Cristo no Santif?simo Sacramento? 

(Beato Eymard) 
E' na Obra da 'Adoração Perpetua, obni, .inspirada pela Virgem 

Imaculada, Nossa Senhora do Santissimo Sacramento, e ·aprovada pela··. 
Santa Madre Igreja,·- que o adorador fiel, abnegado e ardoroso, es
pera e confia nas orações e suplicas que dirige ao Coração Eucarjstico 
<le Jesus, pela paz do mundo e em ei,pecial pela paz de sua querida 
Patria. - "Sào os votos ·á Jesus Sacramentado", ao começar o ano 
de 1946, que Ele Reine, Trbnfe, Impere, e por l\laria·Imaculada, Rai
nha do Santíssimo Sacramento, livre a. Terra de Santa Cl'Uz do co· 
munismo ateu e de todas as heresias e males! e tenha compaixão dos 
pobres pecadores! Que o Coração Eucaristico· de Jesus seja :mais co
nhecido amado e adorado num reino social de amor· e de· paz, que 
súscite 'sacerdotes virtuoso's, sacerdotes apostolicos · e salvadores que 
levem a Jesus Cristo ·Nosso Soberano Senhor, no Santissimo Sacra
mento, esta pobre humanidade! 

Viva Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei Eucarístico! Viva Maria 
Imaculada! 

A conquista da Amazônia 

/áo Yauto, 30· ele Utzéml>r~ t1é 1'45:. 

LEIAM 
Novos· Esplendores de Fátima 

Aparições. Revelaçõe.s - Milagres 
por Pe. Yalentim i\rmas, C M. F. 

Um volume éle perto cte · 500 páginas . profusamente ilustraao. 
O livro mais recente e mais completo sôbre os maravilhoso~ 

e empolgantes sucessos de Fátima. · 

A' VENDA NAS BOAS LIVRARIAS - PREÇO CR$.15,0.Q 

·-------------------------------------------
Ozanam e Nata 1 

Frei Benjamim Maria de Piracicaba, O. F. M. Cap. 
Acabamos de celebrar as. f,estas 

sempre novas e atraentes do Santo 
Natal. Todos os lares festejaram. 
no com alegria, e em tOda parte, um 
religioso respeito se· fez sentir, até 
nos meios onde há odio ou guerra. 
E' a festa de todos os povos, com 
tOdas as comemorações tradicionais 
características de cada região. 

Mas poucos foram os que se !em. 
braram de· que o festa do Natal re
presenta · o· maior acontecimento 
que a historia já registrou, e que 
modificou radicalmente a iace da 
!erra. 

O nascimento .de Jesus Cristo 

1 
1 

não é mais o pensamento que con
cent1·a as comemorações solenes 
<lesse grande dia. l<'oi materializa. 
da excessivamente essa festa. Re- •' 
sultado, não s·e obtem mais os efei
tos salutares que a recordação e a 
meditação dessa data soem pro
porcionàr. Até certas rodas ctoli
cas deii".n:íantelad'as;. colocaram num 
plano muito inferior os beneficio:; 
espirituais do. santo .Natal. 

Co:no as gt·andcs :realizações ob
teem sua fecundidade no esqueci-
mento e no -alheamento dos rumores 

solenidades externas as recorda
ções !espirituais desse dia,. Devem 
repercutir-lhes no coração os exem
plos belíssimos de Frederico Ozaman 
que fez do Deus Menino o ponto de 
partida da perfeição cristã que O a. 
nimou a progredir no apostolado, 

Estamos na epoca do Natal. 
Possuídos das atraentes recorda

ções cristãs que essa data envolve, 
os ril.-embros da ~ociedadé de São Vi~:: 
cente de Paulo da Cidade de Santos 
deliberaram aproveitar largamente 
dos bencficios desse dia. para si e 
para todo os que querem participar, 
da caridade espiritual, que o vicen: · 
tino deve praticar e que é bem mais·, 
eloquente que o material. Conside;. 
rando a excelsa beleza dó Natal, á' 
sociedade vicentina pelo centro Fre~ ._ 
clerico Ozanam, vem de promever 
uma campanha elogiosa paa santifi. 
cação dos seus membros, e de to
dos em geral. O programa é otimo
A par do aliamento material, os vi0 

éentin-os vem-nos oferecer planos 
esspecial a caridade espiritual. Es-, 
tá completo. 

Está de -parabcns a Sociedade S. 
ViceJlte _d_.:: )'aulo çm Santos. 

Vida Paroquial 
· Os sinos da tua Igreja Paroquial 
repicam e chamam a todos para 2-, 
grande hora da Missa, para a oraçãd 
da Santa Igreja Catolica que é . 
misterio da renovação da morte dO 
Jesus C11isto. 

E tu recusa teu xeconhecimen. 
.to ao Cristo Rei alegando de sel'! 
ocupado demaié com os teus nego-
C:\?s?'. 
. , E' verdade, tu não tens tempo pa:, 
ra Nosso· Senht,r, porque querl;S 
éo:1.versar, fumar, passear ou bebe1' 
durllnfe a hora da Missa DominicaL 

Isto· rião é mais vida paroquial, 
porque a tua alma já está prepara. 
da praa a morte eterna. 

E O teu exemplo da morte está 
· c<>ritagi'ando os teus semelhantes 
que hnitam o teÚ-indéferentismo, ott 
dig-amos uma palavra da rea:lidado 

'éi:uà; à tua preguiça espiritual. 
Homem.- ·Quando repicama os,. 

sinos, vai a Missa Dominical santi
fica a tua obra C os teus negocios.: 

Dá a Deus a tua alma. 
Di ao~. ,:1egocios o teu zêlo. 
Dá a tµa familia o teu exemplo. 
Dá á tua Patria a tua assistencia. 
Dá ao·.pobre a tua esmola.· 
E dá â tua alma O beneficio e, 

cinforto d.a 1-fissa Dominicàl. 
Pc.-.C~los.,Bcn:romc,11, C.:PP.S_~_ 

do mundo encontramos no presepio 
de Belem. 05 dois princípios basi. 
cos qur. con;tituiram a maravilho. 
sa estrutura do cristianismo, a hu. 
mi~ade e p0brez;l. MISSIONA'RI OS 

-~ 
MARIA DE -sETÃNIA .. ····-···-- ., '---Nã-o"Sc-·pcrd-c-ialal'.' lio-Natai;--scm.· 

nos ocorrerem á. mente, as sublimes 
lições de humildade e pobreza !e. 
gadas por Jesus ,vicnino, consagran. 

Qúerendo resgatar os homens da 
escravidão do pecado e do demonio 
1'.osso Senhor deu como preço de 
1·esgate seu sangue e sua vida. Des
de então vigora a lei que todos hão 
de pagar por sua salvação em união 
com o resgate do Salvador, 0 preço 
de sa:1gue ou ao menos de sacrifí
cios e sofrimentos suportados com 
paciencia. Sem a humilhação da 
Conf'ssã 0 sincera, sem o sacrificio 
da oração constante e do .cumpri
mento fiel da. proprias obrigações, 
sem a resignação nas provações nin· 
gucm é companheiro de Cristo nem 
tem parte ativa em sua Via dolorosa 

Os missio:1arios que trabalham 
A ferocidade das tribus, que do. • 

minavam as margens do R o Mar, 
<lasafil;lva a coragem do · europeu 
desconhecedor da língua, dos cos
tumes, da inconstancai, dos ardis 
ia gente barbara e nômade, de cuja 
:ivilizaçã0 dependeria a co:1quista 
amazónia misteriosa e opulent. 

Subir ao arrep:o da correnteza do 
Amazonas, em embarcações ligeiras 
e desaparelhadas, penetrar no in
trincado das selvas era empresa que 
requeria tato e prudencia, coragem 
e de·sprendimento. 

Compreende:1do á justa o conju1L 
to de dificuldades que aguardavam 
o~ missionarias J e suitas, a cuja in. 

trepidez se confiava a missão de 
catequizar 0 aborígene d0 Rio Ne. 
gro. Vieira,. que lhes falou na sua 
crator« portentosa- não dissimulou 
os pc1; gos da jornada, antes invo. 
c<>u, para estim.ulo mafor,dos novos 
Paulos do ,sertão·; os deveres da 

Ordem e os exemplos dignificantes 
da Hstoria. 

Livros alentados poderiam escre
v·er-se sobre as lutas, as canseiras,. 
o heroismo, a tenecidade dos desbra
'<iores da selva e ao mesmo tempo 
dominadores das feras humanas, 
que enxameavam pela reg'âo vas
tissima, iertilizada pelos inumervs 
tributarios do Amazonas. A hi~to
ria de cada povoação ou cidade, 
plantada nessas paragens lo-:1ginquas 
estão ligados os nomes das Ordens 
religiosas que galvando barrancos 
vence-ndo a impetuosidade das a
guas, desafiando os elementos, em 
ruma, ergueram ·minusculas Capelas 
ou edificaram vastas Igrejas, em 
eujos cimos a cruz domi,,ava os 
ermos . e abria os braços misericor. 
tlosos sempre. --

No iBra.sil que amanhec'a, não 
houve inicio de povoamento, não 
houve tentativa de civilização sem 
e- concurso da cruz. J esuitas, Mer
cedarios e Carmelitas, empenhad:is 
na .mesma tarefa - a dilatação da 
ié, não med'am consequencias da 
t-emeraria pe:1etração pelas terras 
ou pelo~ rios da imensa rede fl:.t. 
vai amazonka. Isso expl(ca a exis
t~ncia da missão dos Trumás, fun
dada pelos Jesuitas na amago da 
selva, em pleno século XVII, e do 
grande numero de· povoados do Rio 
negro e do Solimões devidos á 
afvidade missionaria do1 Carmeli. 
tas, fundadores da primeira casa 

-de ensino, ,:10 Aamazonas .. 

Enquanto expedições .militares 
marcavam com sangue e destruição 
5 t)a passagem pelas aldeias dos in. 
d1os_. o mis~iona'o, com a palavra 
ungida de fe, com a suplica humil. 
de vencia pouco a pouco a ferocida. 
de ~ a desconfiança do nativo, e 
lhe ncutia na alma rude a ideia de 
Deus. 

Foram malsinados por muitos co
mo era de prever. Esqueceram.se 
Os detratorres, porem de pesar nus 
ma balança de precisão as vanta. 
g:~s do povoamento que se faz pa
c!ficamente. graças ao qual os civi. 
hzadores inteligentes e operosos 
~ecolhem para a poster:oridade a 
lmgu~, Os costumes, as tradições, as 
crenças. a arte dos povos primiti
vos, e com esse material enriquecem 
a cie:-icia. Mal de nós si a Cruz não 
tivesse p<'netrado a selva antes do 
bacamarte e do fuzil, insub;tituivel 
na defesa da honra de um povo, mas 
cOntraproducente quando se pre. 
tende conquistar almas e abrandar 
corações. 

. ao.as com unçào di'vina, quando pe. 
lo mun<10 pagao eram e sáo d-espre. 
zadas e aborrecidas. 

A pobreza evangelica é um titulo 
·com quf o homem assegura sua fe. 
licidade eterna. t:.' a esposa feliz 
do Santo de Assis que soube imitar 
de perto o exemplo de Lnsto dei
xando á posteridade exemp,o sur
preendc1:te, d,~ quanto pode ·esse en. 
lace em benefü,io seu de sua Ordem 
e para a restauração do mundo. 

Uma grande alma do seculo pas. 
sado Frederico Ozanam admirador de 
São Francisco de Assis, deparava 
com o segredo dessas maravilhosas 

transformações ,e ,pirjrtuais, quan. 
quando acudiu com a caridade ao alL 
vio do pobre, 

Em cada u111 deles, viu a J csus 
Cristo que exaltava a pobreza, que. 
rendo que se lhe desse o devido a. 
preço. No edificio de si mesmo, bu
rilou o trabalho magnifico de sua 
perfeição-

Fundador das conferencias de S. 
Vicente de Paulo em beneficio dos 
pobres, levantou tambem no cora. 
ção de cada confrade vicentino um 
altar de onde se eleva incenso á di
vindade incarnada do Menino de 
Belem. 

Para o vicentino, as festas de Na. 
tal tem significação muito mais am
pla do que lhe dão os modernos ca
tolicos qur ci~cunserevam a meras 

Os apóstolos enviados para cvll· 
verterem o mundo. tiveram vida de 
contínuos trabalhos, sofrime:1tos e 
até derramarem seu sangue em 
testemunho da relig'ão. E por seHS 
sacrifidos e sua morte -alcançarare 
a r.-raça da conversão a dezena• de 
milhares de pessoas e imphwhr;:m 
0 c-ristianismo em todos os países 
então conhecidos. E desde então o 
sangue dos martires foi a sern,.m
tt• de cristãos; quanto mais mar
tires davam a vida por Cristo, tan
tos mais almas vinham abraçar a 
religião de Cristo • 

Quando Deus dá a um homem a 
missão de fazer grandes -:oisas pa
ra a salvação das almas, e:1via-Ihc 
grandes provações e sofrimentos 
para que· fiquem cimentados com 
seu sangue os alicerces de suas 
obras e que elas depois possam· le
vantar.se a grandes alturas conser· 
'\ando-se sempre solidas, garantias. 

;··c·õ·tiüTõ ..... õ.õºS"' 
CAPAS E GUARDA-CHUVAS EM 

VARIOS. PAGAME~TOS 

CREDIÁRIO VIMAR 
DE .. 

~ Rua Li~!~~~~aró~!R~?.:~nda~ - ~!!: 68 e 69 ~H 

TELEFONE: 6-5949 - S. PAULO 
·.axnxmxuxxx~xxxxxnxxxxxxxxxuxxzuuxxxxxnL 

nos paises pàgãos fizeam o sacri.. 
ficio de separarem.se · para toda a 
a sua vida de seus p'.lis e parentes 
e de sua terra natal, viver em pais 
estranho e• ao menos no começo, 
em ambiente afastado e hostil supor_ 
fãr toda3 -ts l: ficuldades da criaçbo 
de capela , residencia e escolas que 
são os começos iridispensaveis, e de. 
po:s trabaHiar na conversão dos pa
gãos. ensina-los as coisas para eles 
baudil,s e ~ncompreentiveis. fa-< 
7.e.!os vencer a sua repgan:mcia e 

· indecisão, i.sofrer oposição e .hosti- · 
!idade das famil:'as dos recem.co~ 
vertidos e· alem de tudo isto, pade
deeer perseguições, talvez insultos 
caJunias; maus tratos e viver em 
continuo perig0 de mor-te. Não ,pas~ 
sa ano sem que alguns· missionarios 
morreram martires, vit'mas cte gru. 
po< ou de autoridades d-espoticas-

Continuam assim os propagado 
res da religião de Cristo a fertili
zar com seus sofrime-:-itos e seu 
sangue a semente que lançam f 
qna-nto maiores forem seus sacrifi. 
dos tonto mais abundantes os fru. 
tos. 

O seu exemplo, porem deve se:r 
para todos os catolicos uma anima
ção a aiudarem oS missionarios, 
c'.uer fazendo <ac-rificos para os auxi. 
harem com boas esmolas, quer ofe. 
rec-endo tambem pela conversão dos 
,..._a:ãos e pecadores orações e sacri
f_c1o_s. As nossas penas ~ provações 
diar1as póclem tor:1ar.se em cabedal 
precioso. s'i em vez de nos irritarmos 
a!: levamos "''>m tranquiladade ofere. 
cendo.as a Nosso Senhor em uniãc. 
com sua Sagrada Paixão. As pes. 
snas crne sofrt;m «"nfermidades talvez"· 
lontras, dolorosas, perigosas m11ito 
POÕ"m ·lucrar- si sofrerem confor
ma<:<0 s r pacientes P ofere,.endo a 
N · Senl1or as suas <1/\res. O sofri
l"'ento é nestas co:-idicões um ver. 
<ladeiro e V'lli0<0 apostolado que 
5(' torna a s:ilvac,;,, cl~ muit:,_s almas. 

Sermos constantes e fervorosos 
('n"'I nn<:<:::) o-r.aç~f (" sa·1")f"'""Yl0'5 a'T)ro

V<'ifar hP.m os nossos sofrin-,p-n4ns é 
i"',.naf'-rnc:: <:~ninr,. mrtic: ,..t,po-'arlos ·a 
]\Te ~ ~,.,.,·1,,,t r>f'fo nÍNlacJ,. e ó 
r'mor ,. +.nrn~r_-nnc:: vrtH/"'\~oc:: tnOt'lera

c<"r"• rh ,-.~~,.ersão e felic'da<le eter. 
na das almas. 
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: os maçons revAueionarios,. inimigos de toda ordem e justiça, 
«ua.vam de morte o Servo çle Deus, B. Claret. . . 
· Em 1853 patrocinados pela grande Republica vizinha, suscitaram 
seni resultados um levante na Ilha. Repetiram-no algum tempo de· 
pois, com igual fracasso. . , 

.· Estes atentados separati.Stas seriam infrutuosos enquanto'ia es
. tivesse o Arcebispo Claret. Sabiam-no muito bem seus adversarias E! 
por: iSso quiseram tirar-lhe a vida.. 

·Contribuiu assim mais do que .muitos governadores com seus 
~xercitos, para. a conservação e paz daquela Colbnia espan~ola; e_ o 
mais maravilhoso é ter conseguido tal sucesso, sem nunca :uniscu:u:~ 
~ em negocios politicos. 

·- : Numa carta escrita por um de seus inimigos lemos o seguinte: 
' : "Ninguem nos causa mais dano do que o S~~ · Arcebispo. Por 
suas pregações e esmolas é dono do ·povo, sem CUJO concurso ~ada. 
podemos. Prejudica não só a nós, maJ tarnb~m ~ estran~eiros; 
pois bastará dizer: "são yrotcstantes, sao hereJes, nao podelS tra• 
tar com eles", para que ninguem os receba". 

NO MEIO DAS MULTIDÕES 
1 

Nosso Senhor quis compensa-lo do odio dos maus com a estima. 
'que lhe consagrava o povo em geral. 

Muitos vinham até de 40 legúa.s para se confessar com ele e 
ouvir seus sermões. Tão beni estavam a seu lado que parece não 
sabiam se afastar dele. Quantas vezes, ao terminar a missão nu
ma localidade, ia acompanhado de enorme multidão até a aldeia 
Vizinha. 

"Vi em Cuba - declarou o P. A. Barjau no processo de beati· 
ticação - três mil, quatro mil e até cinco mil cavaleiros acompa
nhando, de um povoado a outro, aquele que eles chamavam o Santo 

:Arcebispo". 
Belo entusiasmo popular, que nos recorda a peregrinação das 

turbas, seguindo a Jesus através dos campos da Palestina. E o Ar
cebispo Missionaria, ao contempla:r aquela multidão, dizia enterne
cido, como outrora o divino Mestre: "Que compaixão me inspira 
esta boa gente! Muitos vieram de longe. Ah, se pudesse fazer o 

·milagre da multiplicação dos pães! 4,o menos já que não posso 
repartir o pão material, não mo cansarei de dar-lhes o pão da 
1;1alavra divina». · 

A.POSTO LA D O .SOCIAL 

.Em seus trabalhos apostoúcos, o P. Claret só tinha em mira a. 
gloria de Deus e a salvação dás ,almas. 

Apesar ce não se meter em política, prestou à nação relevantes 
serviços. Alem do que fica apontado atrás, realizou outras muitas 
beneficencias. 

Teve de lutar quase sempre num ambiente hostil e vencer mil 
e uma dificuldades. Mas enquanto pôde, levou avante o plano de 
melhoramentos que traçara:' 

Para o Conde de Cheste o melhor meio de incentivar o progresso 
da Colonia cubana era secundar as iniciativas do Arcebispo. Du
rante seu governo ordenou às repartições publicas que despachasserr. 
favoravelmente as petiç&:::;cdo Beato, sem atender às razões alega
das, pois, como dizia, "ele nada pede que não se deva conceder". 

Ao governo de Madrí fez esta indicação: "O melhor modo de 
cuidar dos interesses da Ilha de Cuba, e conserva-la no nos5o do
mínio, seria criar outras füoceses e por nelas dois . Bispos como o 
11&.nto Padre Claret". 

O tra~amo e a pessoa humana 
-III_. 

Pe. Primo N. da Mota Vieir4 
Sobretudo, acima dos varios as

pectos que dignificam o trabalho 
das mãos, avulta a aureola sagrada 
da pessoa humana. Em todas as 
modalidades de labor, embora pre. 
domine o aspecto corporeo fisico, a 
ação expendida, por isto que de
pende de· um homem livre e cons
cio de seus atos em relação aos 
meios e ao fim, recebe sagração de 
personalidade. Não são os braços 
que trabalham: é o homem todo 
que trabalha. E' a verdade do afo· 
risma fi!osofico: actiones sunt 
mppositorum ". 

Os irracionais, ao contrario, pre. 
enchendo suas necessidades orga
nicas, dirigidos seguramente pelo 
to.rol dos instintos, agem teleologi
camente é certo, mas sem conheci· 
mento de fim (cfr. R. N., á). E 
estão, a mais, como que estereoti. 
pados nas suas perfeições espe
c1a1s: não progridem. O homem, 
to invés, em virtude da pessoa que 
entende e quer, atira para longe as 
bal!sas do progresso, e creia novas 
utilidades para a perfectibilidade 
burnana. 

E' o carater inviolavel da pessoa 
o supremo princ1p10 dignificante 
do trabalho, unico capaz de confe
rir ao trabalhâdor credenciais para 
fazer valer seus direitos de homem. 

Maritain, no "Trois Reforma· 
teurs" (pg. 27 ss.) projeta abun. 
dante luz tomista sobre a trans
cendencia da pessoa humana. "E"sta 
é uma substancia individual, com-· 
pleta, de natureza intelectual, so· 
berana de suas ações". Envolve, no 
conceito, espirito e vontade livre, e 
a subsistencia da alma faz a sua 
dignidade. · 

Leão XIII afirma: "O espirito 
(ou seja a pessoa) é o que traz 
em si impressa a semelhança di. 
fina, e no qual reside aquele prin
~lpado, mercê do qual, foi outor· 
•ado ao homem o direito de do
minar as creaturas inferiores e de 
fazer servir á sua utilidade toda 
a ternl e t.odo ·O mar". R. N., 32). 

A pessoa contrapõe-se ao indivi
duo, que se funda nas ·exigencias 
i ... ~roo.tAria~ l)rincipin de divisã.o, de J 

individuação, postulando quantida• 
de, "0 nome de individuo, prosse· 
gue Maritain, é comum ao bruto, 
á planta, ao microbio, ao atomo." 
(o. c. 28). Enquanto individuo, o 
operario é uma celula viva do 
"suppositum" social, e deve culti
var o chamado "sentido social", 
que consiste em preferir o bem co
mum ao seu bem particular, por
que aquele por ser comum_ "é mais 
divino como tal". (o. c. 31 ). Dado 
qi.ie participa de um patrimonio 
comum de bens materiais e espi
rituais, que outros antes dele ajun
taram, a justiça social dele recla
ma um contributo equitativo. Mas, 
enquanto pessoa humana, o ho
mem é um todo á parte, "porque 
a personalidade, realizada que é 
no ser, faz dele _ sejam quais fo
ren~ os liames para fora - um 
todo independente, não uma par
te". (o. c. 31) Nesse sentido, o 
homem que trabalha está acima do 
Estado - que é fim intermedio 
para o fim ultimo -, e portanto, 
a serviço da pessoa humana. 

A Igreja fundamenta as relações 
jurídicas entre o trabalho e o ca
pital não sobre o individuo, mas 
sobre a pessoa. Recomenda '0 a0s 
ricos e patrões não tratem o ope
rario como escravo, mas nele re
verenciem a dignidade do homen1, 
realçada pela do cristão." (R. N ., 
16.) Ensina que em todos os ho• 
mens, a par das diferenças aci
dentais, existe "uma igualdade es
sencial subjacente", na frase de 
Tiberghien. (L'Encydlque Rer. 
Novarum, 23). Deus é pai e fim 
comum de todos os homens, uniea 
recompensa perfeita dos anjos e 
dos homens; a todos assistem a 
Redenção de Cristo, e os tesouros 
da graca, pois to.dos .são herdeirof' 
de Deus e coherdeiros de Cristo 
(cfr. R. N., 21.) 

l\fais. Se a vida da pessoa con
densa-se no predominio da razão 
e .da vontade livre sobre os ins· 
tintos, a ~ida do individuo cifra-Re 
na autonomia das paixões sobre a 
vontade e a vida superior do ~s. 
pirito. E a este proposito, Leão 

tEGIONARIO 
1 -~ ;J!)iJWJJ1It&ttb9*- . 

! 
O cal-EMA NO LAR 

tJma agradável surpresa que propor-·· 
donarâ boas lestas aos tine-amadores! 

# 

PA.TIE•BA.BY 
Acabam de chegar novos filmes! 

COMÉDIAS* DESENHOS* ATUALID/lD~ 
Venda e aluguel a preços vanta
josos. Vendas para o Interior pelo 
Reembôlso Postal..aos mesmos _preços 

~'1r«irlÍ & (t, 
Casa Fundada em 1852 

RUA 24 DE MAIO, 70-90 * FONE ~ (Ramais) 

•. Não 
Estando na oitava do grand,e dia, 

cujos historicos acontecimentos são 
relembrados, todos os anos, com 
gratidão e amor por parte de uns, 
com indiferença, apenas, J)Or mui
tos outros, parece-nos ouvir ainda 
ecoarem através dos. seculos aque
las duras palavras que constitui
ram a primeira acolhida feita pe
los homens ao Verbo de Deus, 
por eles incarnado: "Não ha lu
gar na hospedaria" ••. 

Acrescentam os santos Evange
lhos, com encantadora simplicida
de, que a humilde Virgem Maria, 
Mãe Imaculada de Jesus envol
veu-O carinhosamente cri: panos, 
reclinando-O numa pobre mange
doura. Assim se apresenta aos 
olhos cheios de cobiça e de ~rgu
lho de uma infeliz huma:niãade o 
Filho de Deus feito Homem: •• 
Sim, infeliz, ainda que rodeada de 
tantos recursos que lhe oferecem 
bem-estar, facilidade e luxo; infe
liz, na dor e na miseria, porque 
revoltada; infefiz tão somente por
que em sua vontade pervertida não 
ha mais lugar para o Bem e a 
Verdade. 

No trabalho ou na política, na 
ciencia, nas artes, em sua vida, 
enfim, parecem não enxergar os 
homens de hoje senão o estreito e 
misero horizonte de interesses pu
ramente materiais. 

Rebaixando-se ao nivel dos bru-

XIII considera como o trabalhador 
pobre, mas honesto, desprezivel aos 
olhares escamados de materialis
mo, pode aureolar-se de um pres· 
tiglo celeste, porque a "dignidade 
verdadeira do homem e sua exce
lencia reside nos costumes, nas 
virtudes. A virtude é patrimonio 
comum dos mortais, á altura de 
todas as mãos, dos 'pequeninos e 
L:"randes, dos pobres e dos ricosº'. 
(R. N., 20). 

Este o valor transcendental da 
pessoa. em relação ao trabalho ma
nual. 

~continua) 

SAO PAULO . 

ha lugar ... » 
Julia de Freitas Guimarães Ablas 

tos, cometem as maiores barbari
dades, destruindo friamente tudo 
aquilo que á custa de incontaveis 
sacrificios haviam construido. Errl 
nome até da propria liberdade pa
recem julgar-se autorizados ' aos 
mais deploraveis excessos, como se 
ignorassem a tremenda responsabi
lidade que lhes cabe em face de 
um Deus misericordioso, é certo, 
porem justo. 

"Não ha lugar na hospedaria ... " 
els af a profunda causa do des
moronamento moral da nossa 
epoca. 

Decorridos vinte seculos, verifi
camos com tristeza que o coração 
do homem é sempre o mesmo. Mu
dem-se as leis subverta-m-se os 
edi!icios sociai~ caminhe-se embo
ra a largos p.u,;~os pela estrada do 
progresso material e intelectual -
nas misteriosas profundezas desse 
ser, grandioso em sua essencia fei
ta á imagem e semelhança do pro
prio Deus, encontraremos sempre 
o estigma do pecado frutõ da or
gulhosa rebeldia de ~ossos primei
ros pais. "E o Verbo se fez carne 
e habitou entre nós!" "1: Ele que 
contem as razões de ser das cria
turas de Deus tal como o artista 
encerra na concepção de sua inte
!igencla as razões de ser de' suas 
obras. Todas as criaturas não são 
por assim dizer senão a expressão 
real e a representação do que é 
contido na concepçã.:, do verbo Di
vino" (Santo Tomaz). 

Ora, em seu contacto com o 
homem, sua criatura privilegiada o 
Verbo toma o belo nome de Luz, 
luz ideal, luz por excelencia. ·Se
gundo São · Grego rio· o Grande e 
São Cirilo de Alexan'dria; todo ser 
razoavel ·é coi110 um· lindo,.. vaso·· 
feito pelo grand·e · Artista d·o uni.
verso afim d,, éncher-~e .. dessa ;Lu~. 
Divina. "E a Luz brilhou 'nas tre~ 
vas, mas as trevas não a compre, 
enderam ... " (S. João I. 1-18) -
Porque haverão os homens de pre· , . 
!eri-las, obstinando-se a !echa.r-

Lhe as portas de seu coração? En· 
tretanto por mais densas e profun
das que sejam, jamais conseguirão 

as trevas extinguir essa :Cuz eterna, 

que continuará. a luzir, não acima 

delas como o sol em sombria tem· 
pestade, mas por entre elas, em 
seu proprio seio. Essa luz, el-la 
que brihia até no amago da mais 
criminosa consciencia humana; ela 
brilha apesar acr terrivel avalanch~ 
de mentiras, odios e crimes; ela 
brilha entre as nações do mundo, 
não obstante a violencia das ondru; 
de corrupção, que inutilmente pro• 
curam submergi-Ia. "Lux in teno 
brlr Lucet!" 

Voltemos os olhares angusUados 
para essa fria e escura. gruta que 
teve a gloria de tornar-se a cê.te
dra das mais belas e oportunas 
lições de que necessitam, mais do 
que outras, as gerações contempo
raneas. 

Verifiquemos, â luz da presença 
divina entre nós, que impossivel é 
a paz sem o amor e o perdão, quE 
é utopia procurar felicidade na1 
satisfações do egoismo; e que a.'I 

unicas riquezas dignas das aspira
resgatada são o desprendimento a 
ções de u~a .alma, por Seu sangue 
pureza e a caridade. 

- E' um Deus quem majs uma 
vez nô-lo assegura, com a autori
dade absoluta de Sua sabedoria 
infallvel, com a misericordia sobe· 
rana de Seu precioso exemplo. 

Neste ano em que nos é dada e 

consolação de comemorarmos 
Seu nataltcio sem que o fantasm · 
~ugubre· eia guerra nos venha º'" 

·. tu,rb!l,I'. a doce e comõvida medit:, 
~o, peça.m_os,,~e, com ardor 
contiança, . ·a ·graça de tuna p. 

. verdadeira:. e sol!da -· essa Paz q, 
'i!ó El'Él nos· poderá. dar - e ofer, 

· <:amU11 sinoeramente em troca t, 
da a boa ~ntade de que é c~pu 
O . D°"8!Q <'Oração. 

s...., ~ fie 11& 
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Aloêwiíle N.afiílo ~nto· P!l'1r0 P1;o'x·1-1 i:1;~::~1;;~:::;:ep;:~;i~ j IJ J U U l, mundo, aqueles que têm em suas 

(Conclusão da l,ª pa" ,,.1·na) 1 te t t mão;; o pçider publico tiveram tal-" qua quer n a iva de tornar a · 
Igreja prisioneira ou e;;érava, de5te vez 9e enfrentar Uil1 empreendimen-tc tao vasto e tão complexo em nu-

criar tantos cardeais quantos fos
~ero nces~arioJ para elevar seu nu
mero a 70. Clemente XI cm outro 
consistorio em 7 de junho do mesmo 
ano, após aceitar a renuncia de 
Gabdele Filipucci, preencheu a va
ga; com Michelangelo Conti, que 
n;.ais tarde tornou-se seu c,;ucessor 
como Inocencio XIII. Nós (\e3cJa · 
mos voltar áqucle antigo co.;;tume, 
e embora completando o numero 
total úe membros, .observamos o li· 
mite e,,tabelecido por Sixto V. La
mentamos que tal limite nos tcnna 
impedido de incluir nesta primeira 
cri:.ção varios 0 utros vreladu, e 
clerigos, especialmente da Curia Ro
ir•ana, que, por assinala<lot <>crviços 
prestados :í. Santa Sé. poderiam me
recer tal inclusão. Outro a::;;)cct,o 
clcsta criri.c:lo e a v<1rie:i:.lt~e d? na
çõea a que pertencem' os futuro, 
cardect.1t-1• oc. _i_Jâlllu:s c....c !a.~o LJl:e u 

º~ daquele Povo determinado, liml- n•ero, tamanho e dificuldades dos 
m1ta-la dentro das fronteiras r€·s- problemas n<,lm tão pesado em ma-
tritas de qualquer nação ou mesmo t~ria do bem ou do mal, -PotenciaL 
expulsá-la de uma das nações, se- como os que hoje têm diante de 
ria uma tentativa sacrHPga confra si, depois de 30 anos de guerras e 
'"t0tus Christi", e ao mesmo tem- catastrofes mundiais. 
po um ataque contra a unidade <la 
lrnmanidade. o individual;smo na- Quem poderá dizer .hoje aquelas 
cional e do Estado, nestes ultimes palavras da Escritura: ''Estou lsen-
seculos não apenas tentou ferir os to_ de pecados"? Aqµeles que deter-
interesses da Igreja, para enfrn- mmam a punlcão justa dos crlmino-
quecer e contrar'.,.r suas forças 1,ni- sos como expiação <los proPrios cri-
das e unificadoras _ forças que mee, devem cuidar para que não 
outrora tiveram papel tão proemi- i:,ratiquem o que denunciam nos 
nenle na formação da civilização r>dros como pecadps ou crimes. To-
da Eurppa ocideqtal _ mas t8m- dr, !U(Uele aue clama por segUran-
b~m tentou incei1,tivar O Jiberaiis- C:,t no futttro, não s<> deve esquecer 
mo sem a Igreja ou cont!'a !'la. a ·c;ue a unica e verqadeira garantia 
nJtiirn, Jeiga e O humani,mo ,:-cu- está na proprla força moral de ca-
hu·. Em rcsulta':io da a cão de~inte- dr. um. isto é. naqueh fnrça que é 
grador"l. de tal tendJnéia, tivem,,s a salva.r:uaré!a da familia. das 
o totalitarL,mo. Qtl3I foi. .:i~pcis cte criancass. do trabalho e na carld<1rle 
mais de um ,-,cculo. 0 r 0 s;'.)tad,, <lc fraternal. Tn<lo aquele qu0 exidr 
toda esta luta, fem a Igreic: e f:·e- rE,paracôe'1. deve basear 8\las ext-
quentemente contra ela? Foram gencias em princípios monlis. Para 
realmente profundos 0, requJtad()s CnnSf',rUir a cnnSPr-Uc<·:ío nesses ob-
snbre a liberdn:le humana surgi- jctivos, o~ homen; de tocla parte 
ram oq~anizações cnmpulsodas bru- <'rvem soprepor-$e ás criações :n·ti-
talidades, barbari;,,.mos. d"º';r,ücõ'?s fir!at, <la censura arbitra .-la e· da~ 
e ruina~. tais cómo 

O 
mU!'do n'un- afirmativas falsn5 na ª"'sim ch'IJ11a-

ca conhecera e sobretudo nmna hor- ?~ ~PinHio pubiic0..• ((1'" d.-,s,faz os 
rivel de<>unifto e falta d~ seguran- 1•,ea1s e a vonta<le ,10 (!le\tornrlo cn-
ca. Em seu nror,rio benefic'o. e n::i mo a nri;l'\a ao VC'nto. Ao0 olhos de 
oa Hnmanidi'id2 n IºTe.h dPvc {;, 20 r eºmfl~·acm·~ mni<>rh de homr>ns 011e 

o maxiJ11o para reafirm,ar ~ua enti- Y:vem r,aclficam~11t0 nos circnlos 
dade indivi<lual e indivi,\1. D<'ve. ca familia e OllP d""'º'~,n cumnrlr 
mais rlo (\Ue mmca. ºrr ,t1••er-nJcÍC'- a vonta·-'le ile Deus. tis l:1bs nai'a a 
nal. F,st,, espírito deve perw\rar e conquista de frr,nl,eiras ma;, vant"-
infhen~;8 ,. º'.Ja cabnca visi·_.e1. 0 sa- .~O$as. e C'f> maior0, tp•our"º <''I 
grado Colegio. e torla. a direção d:i. terra. mesm,, rn;,~ estes nfi0 ceiam de 
Santa Sé para a nua! os importan- vma necc•sld<i,'e, const1 tueJYl umri 
te

5 
deveres de hoje envolvem deve awnt\•ra Peri.?osn. cm"' não )"'1r1e · s"'-:-

res relaciona,1o, n!í o anena, crim o ~-:,:ecutad!l •em que haja. o ri5n,o ria 
presente. mais ainda com ,, ftit;;r,. morte c L1:t ruina. A ..:.o.ata maioria 
E acima rle tudo. uma oue 0 \.:i.o es-

dos bons pais e boas mães de ta, 
milia, deseja.. Proteger e salvagu;~. 
c,ar o futuro de seus p1,0prios fio 
lhos contra as pretensões d<!, força 
bruta, ç.ontrl!, o ti:>ta,litari!'lmo arbi· 
trario do Estaào todo poc:leroSQ e . 
outras forças malignas. O mundo 
brada em altas vozes contra a ti, 
ran!a dos Estados tptalitartos qtJe 
ne.stes anos terriveis ensanguentou 
a orbita do gloq,o com o 13angue qe 
seres humanos. A estrutura da paz· 
repousaria nUPla bªse ollcilante, se 
não se puse.s.se fim a e-5se totaiita
~!smo que coloca o homem num es
tado de servidão no jogo da Poli
·tica, que o tra,nsforma numa cifra 
nos calctJlqs economicos .. Com uiná 
e!mples pena, os dirigentes dos ·Es~ 
tados total!tarioi; modifjçam a$ pr9, 
prias fropteir!l,s dall nações'. · · · 

O ~TNJO TO'I'!ü,n'ARIO 

For decisões peremptorias deµn·
mlnam a economia dos povos e 
Privam outras nações dos seus ess 
coadouro., nacionais .. coni Gru.el!'la
c.e mal oculta, tran,ifor111am as vi
ans de milhões de homen,s. centenas 
de milhares de familias. colocando

. os na n1ais sorJiqa mise1,ia, e ar-
ran.-anqo·llleR lares e terrf!s, Os 
r,ovos são arrancados á civilização e 
á cultura, que se esforcaram duran
tP. gerações Por de5envolver. Tu
d.o isto constltue uma po]itica con
traria á dignidade. e ao bem estar 
da raça humana. Dentro dos c0n
!ins de C"da naç,ao em narticulllr, 
da mesml'l forma que no seio de to
da a farnilil\ dos poy0s. o estado 
totalitari0 é incompa.tivel corri a 
verõa<leira e cã democracia. O to
t~litarhno infecta a comunidade 
nas nações e torna-a incapaz de 1ta; 
rantir a segurança dos PoVOff inc:li
vi:lualmerite, constituindo sempre 
uma arneaca dp gUe:rra. A futura 
e~trutura da paz vl~a banir qo mun-

~~e,~~º"f~· rm ~ ~~- v .... ~ .. 
---~ ® terra ª' ~ ~ ~
'.!'odas e.s ações ~ ~ wnna. 
·~~ ~r-Jla. e externamente. de-, 
ivem ser l;>a.ajdlil:I. Em face deste e&•· 
~ rui C9illas, J4 geralmente acei
tto'°' .~ ~ i.p.!lJ!, i\'1.9~, 9 .itr 
- ,l"!lo a. !XliJA · ~ ª e:r~ ~ita."""le .. 
Clda r De · ~ ~-"-· · 
ievan 1)9 · . • ys~ ~ª · m..~ {9~ 
. .. . -_ tiJ4t> 9 v~\t, Jl1{)§.tr!l<M9 ª' f>fi., 
~ m~,? z!~Av!>ti~W ~ J(ir-, 
.. - . -~---.S 9~ .fQ™f~~ l!, ~!''!' 
:ra, {;l!,nto ~ ç}aro ~ tQ:flU!, que. 
~ r~taram ·QAS ooµt!n~!' 
ni011.g8 ~~tQ ~~ !@ CJ, 
. g __ , _. .... _ntç, 4a a~ a mffl,-

:fl<t.J g~~ -~#)·-~ 
m~o:' retórnàr~á ~ti@,_ 'ªª t~~ 
Deus tanto nâe .. . . "' .... :fl~d,ª' pgir 
tido, ·-- -- -- -~ ffi.W@ º ~ 
g~- 1Ji~i<J~V!)~~n,.rui:11 ~ 
~e1~':88- }?eveti flleBi. .~ .. llAi 
"-er...,,,...eiro ens ,'!·P)•mo, ~UM filg 
~ ~ Cll~ O§I J!~md~, e ~ -
~ p!'lf;ll!l¼ q11~ se d,igª' q~ i§§O ªª~ . 
~ realismo em póliticil,. A wi de new 
ó a." ~is J/'!3aJ e ~~ d!!-s· pÔliti• 
cas • _ u , ,. . , ~ 
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guemt, çi P!!>P!!. flO ~p; iiéçYi.~u: .. $ 
~l110Pf'!, ii,~ejelllo§ Pr?staY. h01"!1M" 
gem de uni elogio e U:m recl3nh~i
meµto ~J;!§W !W autQr\d!l,dei. ·El ,1' 
organizaÇoC!'! e lndividuo5 EtUe se f,*I• 
forçaram para. aliviaT e diminuir atJ 
çondiq~ l!Í,me11t'!,v~ 4o§ prt§l.;,:. 
r:eiros, não p0<l'emos ocuJta,r n~ 

· r,esa.;- quan<io verüjcamos qye fl-1~ 
· 4os i,pfrimep,tos inevitavel.11 !lá guer-. 
r.:., e §oMc'!os pós cªmP.o§ d.e ~,. 
W.lh'!,, o1lvirnPl9 a n'!,rrat,ivas é!!l,s tar .. 
tl;ras infligidas aos pFisionelros ná 
cativeiro e ás P~oas 4epgrt'!,4ªs,. 
Nosso pCSf!,r foi nill-il!i Pf!lfl!n4~ 
quande em al~ ca!5os vµnos i;e~ 
cativeiros proo1ngados sem ca~ rn, 
z0avel. quancl'o o jugo· dos conqule-
~!!.qores spbre Os prillioneiros, :foi 
einda mais agravadó por um trabl!,· 
1110 . a,l"!i'!l,o e injUStinc'!,dO, qesri;is• 
peitando 0$ padrões . ef;!. \;11,l:lelt~<Mos 
JJelas cqnvenções internacioµa¼ e 
pelo~ padrões aíndl!, ma.is sagra.d~ 
clo Cristianismo e qa conseienc!a ci,
vica. A essas crianças !!,inda n11, µ11• 
são. · que as mensagens do RQ!!,SO 
Pai sejij,in levadas n~ a,&a,s· q~ ·a,n" 
jos de W'!,t41. Que l'~ebam e se. 
jarn ~nfor¼<l1:1s pelas s11a.'> pa.1a,,
vras. Ql!e i;i?ja.m rap!da.ipen~ tle· 
vo}vt4gs aP $1.!iO de ~Uaé? famflia.s a,n° 
siosas. e ái st!a§ QÇupações norm11,J.s 
em temPo-de pl!-z. 1l! estamêe eer-to;i 
de que exterma.mos , ós 5entJmento, 
<k- t-oqos 'âciuêles que pensam com 
jw;tlga qüandP ei;tenéle!lll')l! es~ déª 
se.lo aos 'prlsiemc.iros palltlcos. ho• 
!Y'eDs mÍ!.Iheres é '.iov~11s. ~llllll"~ 
e,i;tendet e:.tii. nosaa. a.Mcãt! e :1011· 
citude. aos mbíivnarioi; ,, '!,QS cl· 
,,is 110 ExJ,remo Ç)riente. qqe, ~m 
consequencla dos r(!Centes e, grll-V~ 
!\Cont,ecimentos, dv11111 aindi,, · ·, ~in 
:;ifl!l;ão e perigo. Há a o½rigaçã" e'\,· 
via de aue essas infelizes vitimas 
rejam tratadas com human!da.rle ... 
Na vel'i:lade, Julgamos que a muito 
c'esejaJa pn.cifi~8ç;;o e concordla. 
entre PS ,poVQ, niío poqer:a. .~er me• 
lhór i-nícii;,d1:1, do çi11e Pela &l!ll< li· 
1:>ertaÇíiQ · e, nA- me!ii'1,t (lo 'Pós"sivel 
pnla sua rehabilitação l'azoavel e· 
:;deqnada. Com tais sentirn~nto~ e 
õe~ejos em . nMsOs coracõe,s, oedi· 
mns ao nivino Salvador cme ei;tenéll!, 

. sobro v<ie. venera.veis irmã.,'-§ "' ~ma-
r!oq filhAS, nossos a.maéío« füho!i e 
filha!! ie to,Jas !"'\ nàçõil~. noss~ 
'!,en_ÇãQ apo_i;tqliça". 

· lllaior numero· vossivc, de raça~ e 
de povos fosse representado. como 
verdadeiro reflexo da univei·salida
<ie da Igreja. Nos ultimas an0s do 
noeso Pontificado, vimus, apesar 
da guorra ou mesmo devido à ·~Uer
ra un1 afluxo iie todas as nações e 
<.ias mais di.skntes da terra, para 
a. Cidade Eterna. Agora, que o cun-
1lito mundi<1.l terminou. t<cremos o 
cnn.snlc, t?e D8Us q:;i~i,r. c\e ve?·1n0s 
reunidos ao nosso redur, no1·.•s 
membros do Sagra,do Colcgio. vin
dos dos cinco canto~ <la Terra. l·W
ma · sur\!c assim i'ealmente como a 
c:ctaJe Eterna. a Ciciadc univer.,,«l. 
a. Capital d<' Mundo. a ddade da 
qual todos são cdad;ios, a Sede do 
Vi;:ario de Cristo, para onJe se 
voltam 0

0 
olho, de todo o mundo 

catolico. Não sofrerá ~ambem (lUal
(jUCr diminuição a ~agrada terra 
lt.aliana, que abriga esta R.:,ma em 
iseu me1n. pelo contrario, a Italia 
J.•,:rtilha:·á aos olhO<J de t.odos àe,ta 
gran,1 eza e · uni ver~alida<l e. 

A 1g1·eja Cat0\ica, de que Roma 
é centr,.,. é sup,,r-nactonal em ~ua 
e~aenl'.ir.. Is.to tem um sentido du
plo: um ne~ativo e um positivo. A 
:!"greja é i\-Iãc. [3a,µcta Mater Ecclc
e·a. a verdadeira mãe de tcdas as 
D.l:'.Ç'W' e de todos os povos. aEsim co
r:-..tJ o.e tf)d,_,,~ n~ ho1nsns individual~ 
me-::-,t·~. pi-1Jclsament.e por mãe não 

riritua l, ter a exata percel)('.ãu · do 
cara ter eurer-,nacional e nÇto ad,a' -
1,cJ 0 cer mcdidjl., ,nbre nas,,, m:1k
l);? f;cas ou f:,,ceis .,stati0 tlcas. 

Durante 11m longo período rle Indicador Profissional 

. ):'ertence com exclusividade a e,
Í,' o,i aquele pf.lvo, mas .i, to:!os 
1,,:n~::n,mte. A Igreja é Mãe e ror-
1'.•nt.r; não é e,t.rangeira cm parte 
11:IZ"JT!lA. Vh·e e por sua n<üur0,:a 
d,;:;,e v:v,', entre todos os povO<>- Por 
y·rtnrit; :-!r- c,,nntnhão inco~paravel
:inente nials Intima. a Igreia repre
,.,.n~a m:<i.is que uma fl\milia: o 
r;a~g,l"l ~nistj~ de Cristo. _ . 

A !~la é super-naciona_l e m<l1-
,.., .. 1 ..... 1 · r,.:..rnn o proPrio 0·1sto. A 
T•!" el;._ ;. lndi,-idida e in:livisiv~l '.'.º~
<Pie &,""to é individido e 11101v1-
11•vel. pii,ra 11ti1!1.ar a profunda e,{
!'~~ d-e· sant.o Agostinho, _ a 
!grefa, é .. totu, Chrlsti ", todo Crls
t,, F.sta tntegrlda<le d·e cristo- de 
11~0 eom o grande doutor, signj· 
~ 11. rmid11,Qfl indiviBivel <la ~
~ e {lo, corpo "in plenttudes D-r 
~~-. ~{!l1$ :ntegrl~e ~e 
.i,ia ~ ~ !I, Igreja une todas as 
~ e toàOS OS t,enU>OS, ~ -
tl'lmdo a 'bmna,n1dade sem E>:sr~n<', 
J'nrle é o .,,.sn,rt4' de p;nlfl~ anP.
~ <pOJ' to,('ll)(!I, ~ ~i;l!df,· ~.,.. 
~ -~~ ~ ~ ~., er., 
~~~~~- ~ 

LE1t ~ P~QP~~R O 
~~¾,~e:..~~,~ 

" L E G l O ~ A R I ( l ·~ 
iW UM~~ 

gt UE'/l>R DE TODOS 
~& 0-,.~LlCOS 

kmpo. quando pela vontade da Di
Yina providencia. a nac1io il~lla:1a 
m::tis do quc nualquer nutrn .d<>U A 
Igreja seu,. ('hef~ e m11il0s ;1\JXÍ• 
liarrs na direção e,,<;e;içial da Sa!l· 
ta Sé. a Jgre.ia mantevõ· intact,, SPU 
r~ rB tr.-r ~uoer-nacinnal. Ex'a ts..m~n
tc por ei;te motiva. millla, .:!ll'
cunstancia~ CMltrlbüirain :ra:·a -,,re
~e>ryA,-la dn~ n?rigo, QnA <1l!> efUt!·~ 
f, rn,a r,o<ledfl.n, ser máicres. · A.s
~itn. por <-xen1p1··). l;r.<iP-s0 rer;ordar 
a, riva]i.1ados dos grande" F..star{os 
11acinn3.ie, e dU.,; grande, dinastias 
,i,1·opPia, n0s ~Pcalos Passacl--'.5. 
:tvt0°rno aué.-s '.l reconrilia,,fto do Es
taõo e ,);, 1grejr .. no Tratado <le Ln
t,·f,o o di,ro !talinno., a r,esar de seu 
l(~;Jt.im,~ e natur:tl àmor por sua 
1:1<»,1·h l'ctf,ri::t. continuou eir. ~ral, 
a cti,;• :\ifAo lPa\ a0 carater super
!'?ci,,;i:·.] oh\ I~reja. E.::;nera1nns e 
0Tan,,:.•,: 1,arH f!U<> o mesmo suceda 
au j-.,;ern clero da Itaiia. e ele todo 
e nHma.,, catolico. Ainda assim 
p1'"~lrct-m c<>ridições o.clicadas que 
e·>ni:f"l'n retildarlo particular. nsira 
;''iv<'agu,wdar " carat.er "1.tner-naclo
nil.! e :1. unidadP ln<livifÍVC'l <l'a Ir!l'0-
~-1 - 1,;il'CT,nacion::il porque envolve 
r:•n-, a.mor 8'°' nações e o~ · po
\'0.s C'Ont!'{lu,anõo a~sim ;,nrque, co. 
l"•'.! ~'lsSefllps antes. em parte Hl<ro.ma 
:>. !!;'N.'j?- é uma estranqei1·a. Vive e 
e~ em todos os r,aises do mun
dp. e bodas a,, nações do mundo 
c0ntrfü11em nara sua vida e seu de
sen V"lviJnento. 

Não podemos deixar de Proferir 
n lITTJIT\:i.s palavras sobre o tral)alho 
de r,ii.-z, que Q,~ responsav~i., nda 110-

Mír:a e pela eeonomia. estão pa
ra inicla.r. Baseados na riqueza sem 
P:·2~t>rler.te-~ ~m materin de expe
r'.encia ci!P boa vonta<le. dP uruden
cia polltica,, e de capaeidade de 

ADVOGADOS MEDICOS 
Dr. Vi.;ente Melillo 

Praça da Sé, 23 - Z.0 andar 
Sala 215. 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

Rua Quinlino Bocaiuva, 176, 3.0 

andar - Sala 322 - Tél.: 2-7276, 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua São Bento, 224 ...,. l.'! andar 
~ala 3 - Tel.: 2-1543 - S. Paulo. 

Morais 
Andrade 

Dr. Carlos 
de 

Rua Benjamim Constant, 23 - 4.o 
andar - Sala 18 - Tcl.: 3-1886, 

Dr. A~fonio Firakoãki 
ADVOGA.DO 

Rua Colombo, 302 
CURlTIBA..,. J;'ARANA 

ENGENHEIROS 
Amador Cintr3 do Prado 

l<.:NGEN.HEIRO ARQUITETO 
Arquitetura religiosa, colégios. re

sidências coletivas 
Rua Libero Badaró, 641 - São 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLfN!CA MÉU.CA 
Cons.: R. Marcotti, 34 - 6,o andar 

- Apart.o 63 - TeL: 4·8$01. 
Res.: Av. Agua Branca, 95 -

'fel.: 5,.5529 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAS DI); SE;NHORAS 

PARTOS - 0.fllliAÇ()ES 
Da Ben. Portugue~, da ~\erl)i., 

dade de S. Paulo 
Cons.: R. Senador Feijó u. 205 __. 
Tel.: 2-2741 - Das 14 às 18 horas. 

Sábado : Das 10 às 12 horij§. 
Res.: Rua Rafael ~e Barros, 45'l 

'.[.:,},, 'l-451!3 

Dr.· Hugo Dia$ de Andrade 
Tratamento pré-natal (tllcl çrian~ 

e da ge$.ta.nte, do ~rto e da 
lacfa~ij,Q). 

Coll§.: ltua IJhero ll.acfar4, 13'1 - , 
~ 15 às 11 ~- .,.. TeL: ; .. 2'~Q 
Res.: Rua Tbomé de Souza, 517 = 
das 18 às aQ Ili~ - Tel.: a,,{)li65. 

~-= -~q. ~. rin»"• a --- Tei .. i-aw 
Cl!!lS·I Ru~ 'l c,l19 A,l,ril, Za5 -

!}ª!! 2 ª1J s I\Qrª3. 

Dr. Re.Ytlaldc, Neves 
d F" • d __ e __ ,gueu-@ o 

DO IlQSfl'l'..U.. 04~ Ç{JNIC4~ E 
SAN.-\'l'óRIO :SAN'l:A ÇA'l'AlUN.A 

CIRURGIA QAS VI,A.S 6~ 
· Co~s.: ltl!a ~-co.ui, 84 .,; 3,o @"' 

dar - Fo11e ; 4·8'Wf ...,. D~ U ~ 
li bcu:1t11. , 

Re~idê~ia.; ~v. f3çaem'JJ"' !Q*-4 .,... 
Fone, 5.2~ ---------------.............. ...,. ... ,. 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Rezencle Filho 
Médico bo~eopat.3 cl1t Ç. ~ P, c{t~ 
Sorocabana .. Dir~t9.f c\ín,iç§ g9 ~
bulatório Bi,,mMpÓtico. <fo Om»q -
Coiis.: B. Se.r.JJ.cl~:r FeU<,, ~i - t~
lef1>ne: 2.;03.39 - · U#.; ~·u. ,,... 
Mar~ lt&l.'4, dl!il 3· ~ 6 ~oxa, Df)J 

tel~ne; ,,.._ 



li -pe·regr1naçao 
_(Conclusão-da. 1." página) 

•diflcio deãtihaão aos éxer.citantes 
e aos perégrttios, sem 1úlo, mas 
com modesto· conforto. Agradece
mos, sobretudo, a caridade cordial 
que comd benefica atmosfera nos 
rodêâv~ tTfl1a fraternidade ã.utert
tiea. J"élnou desde o principio entre 
os,,eferegtiflbs, sehdo como caracte· 
r(~tica. de nossa convivencia. l 

A PRJMÊrnA ÁSSF.MBí,ftJA 

Ã. tarde, após o merecido eles• 
·cansô, realizou-se a primeira As· 
seitlbti:!b., presidida pelos Bispos, 
ou melhor, quem presidia era a 
Virgem de Fatlma, representada 
etn uma imagem de linhas perfei
tas, um tahtó idealizada, e utn 
quadro do Cora<;ão de i\farla, con· 
fottfiê i:l. celebre apnriçfi.o a Lucia, 
ql.te p!"lflêlpla já. a se estender pol:' 
toda parte. Por cima dein. estâ o 
Jeti-ia: "'- "Gloriosà dlct!l- snnt de 
te. Clvltas De!" -- Cousas glorio• 
~s foram ditas de ti, ó cidade dê 
Dens. o que nos lembra a meta de 
nossas teuniões. Assistiam, alem de 
nuihetollos Sacerdotes portugueses. 
não poucos peregrinos leigos, que 
trouxeralh ás sessões Interesse é 

c:af.inhó 

NA COVA DA TRT:\ 

ereto dos peregrinos), há ,urna co
lunaz!nha de pedra branca com 
uma abertura. para receber as car
tas e petições dos fieis. Colocam 
ali nos dias de peregrinação a 
imagefu primitiva da ss, Virgem, 
de proporções modestas, porem, a 
mais fiel, ou "menos dcssemclhan
te" no dizer de Lucia, tendo um 
í·osto de menina, misto dé bóndadé, 
doçura e tristeza. Diante está a 
capelinha, onde sú cabe o altar e 
dois ou três fieis, porem lugar 
muito ambiélohado dos Sacerdote.s 
para aí celebrar a Santa Missa. 
Todos. nós conseguimos esta gm
ça ein dias sucessivos. Outra cons• 
trução em forma de rotunda e re
matada por urna Imagem do Cu
r:v;íio de Jesus, chama a atenr:ão 
dos visitantes no centro da Cova: 
ê a fonte, cuja de.scobert::i. em lugar 
tito arido foi provl<lencial; atri-
buem-se a suas aguas varios pro
cligioR. Nà parte thais alta, eRtr, a 
Basll!ca, de pedra alvisslma, cotn 
sua est'adat!a motiumental e gràn• 
diosa torre de 77 metros de altura. 
Porem a verdadeira Ba:'iillca, dizia 
o Senhor Bispo, serâ todá ã Cova 
da Iria. 

O FERVOR DO§ PF.TIF.GRINOS 

Séhtlamos, pot·eti1, utn deRejo ar• 
ilente. -Ainda não tinhamos podido 
ajoelhai' no ltigar das aparições. 
Logo que foi posslvel, coi'i'etnós aó 
t·eclhto da ''Cova", • lugnt· a rido ,;i 
pedregoso, coin algumas azinhfc'iras 
e oliveit·as. Éstá toda rodeada por 
u!n muro, que ·a defende de qunl
,;uer cohtacto profano, ho que o 
Bispo põe grande cuidado. O am
plo· recinto estava já repleto de 
P<'t·egrinos piedosos. O lu,,a1· 

1 
pre

cioso das aparições estét. ocupado 
por uma cónstrução ele modeRtisial· 
mas aparenclas e dimensões; no 
lugar da pequena azinheirà (dn 
qun.l desapareceram até as rnizei'!, 
graças ao fervor. um tanto ihdis-

O fervor dos fiel.'! era iàÍmpl('s
menf.'3 comovedor. Afnitos enli·:t· 
vnm na capela elas apari<;ões de 
joelhos, apôs ter aRsim percorrido 
os 300 metz·os que a sepnrarn clns 
arcadas da entrada, por terreno 
désig-ual e ped regosó. Alg-urtrns se· 
nhorns carregavam !ietts filhinhos 
nos braços, levando ainda uin vela 
e o terGo e rezando em voz alta. 
Davam deRta fot·flrn uma volta ít 
e-apela e permahec!n.m dPpols longo 
t<>mpo de joelhos. A multlài'w se 
elevava a varias milhares; ê assim, 

PRESE PIO 
Está em exposição o 

presepio moviment~do, à. 
Rua Conselheiro Rama
lho n.0 83-6, nos fundos, ,1ACOS,e 

.. AN@MlCOS 
TOMEM 

Oln~a ereosota~o 
''SILVEIRA" 
~ 

Gr1nde i6nlco, 
=-------~-'--_;;,,, 

· entrada fí'artéà - das lS 
horas em diante, e aos 
domingos das lã horas 
em diante. 

Aviso aos assinantes ~o le~ionario 
Afim de providenciarmos com toda a ur· 

géncia, reclamações, reformas de pagamentos, 

torna.se necessai'io que os assinantes nos en

viem seu nome e endereço, conforme acha-se 

ifuptésSo ná margem do jornal. 

. tZ 1~·1 .. z~t.J.z.); . .-t~UIJ-t,J--i t-t t :{t ;·1 x·t-tti #-t-trt-i5t-%,.i t ·t t~t X·t·i·i tx t-x • 
~ . 

: os MELHORES 
~ 

PREÇOS 
~ 
~ 
~ 

e PRESUNTó 
iitsCótfTós e 

E A MELHOR QUALIDADES 
FRiôs "'"' VÍNHOS FINOS, FRUTAS, 
BOMBONS - à~OS ALIMENT:tCIOS • • EMPóRIO MONTENEGRO 1 li 

. RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Lúiz Coelho) -- Fone: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 

• • ~ 
~ 
~ .. 
1, 

~ 
~ 

AV. fiiüõ. LtJlZ ANTôNiõ, 2Ó98 - <Em frente ;. Igreja : 
Imaculada Conceição) -- Fone: 1-5453 ., 

: úNiéOS DISTRIBUIDORES DA : 

~ MANTEIGA " B A N D E 1 R A N t E ,, t 
~ ~ 

:.O:dt-M:-tXU:t-tlU:t..JtiU:tlltlUX:iuJ:XXi:-XXhtíttJ::n:u:1.; 

Auto-Viação Bragança-São Paulo r 

pârã ãi. suás ltàgeni; l1~ Bragança à Câpli,al e vice-versa, slr
va_m~se dos confottavels onlbu,;i da EMPRESA AUTO-

VIAÇAO BRAGANÇA ...... o percurso é feito em três horas 

PARTIDAS DE BRAGANÇA:. PARTIDAS DE SÃO PAULO 
Dias uteis: 7,00 e 15,15; do• Dias uteis: 6,45 e 15,45; do-
mingos e feriados: 7,45 e 18. mingas e ff!riados, 6,45 e 14,15. 
.. Po_ntõ em Bragança: Ponto em Sãc Paulo 

-PRAÇA. RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA - Rua Mau6 

:----TE-L-~-~-º-N_E ___ 10_9 ______ n_._
0

_6_3_º __ T_E_L_E_F_o_N_E_4_-6_9_os_, 

a Fátima 
e multo mais ainda, nos disseram, 
todos os dias 12 e 13 do mês. Po· 
rem, ó màis extraoi-dinario Vinha 
depois, ao anoitecer. São as i1oites 
santas de l•'átlma. Todos os pere
grinos passam a noite no récinto 
sagrado, apesar do frio e da chuva 
e deve-se ter em cOnta, que devido 
á altura, a crueza do frio se faz 
sentir em qualquer estação do ano, 
como nús mesmos pudemos verifi· 
car: ,,pesàr disso não ha casos de 
enferinidades, contraidas por este 
motivo. Depois de i-eznr utna pn.rté 
do rosario, comec:a a rnoviment~r
se lentamente a procissão lumino!Sa 
ao canto da famosa "Ave de Pati· 
ma·•. A seguir, é exposto SS. Sn
.cramf'nto. num altar qu:1se ao ar 
livre e prinripla a Hora Santa, ou 
me>lhor, ::rn Horas Santai'l, pois se 
prolongam nt/1 o am::tnhPcer. 

O lITLAGRE DF. FATTMA 

Entretanto Re ve1'ifif'a o que de· 
1·ain cie c.hamar, e com razão, o 
vehladeii-o milagre de l•'at!ina. Nu· 
ma éapela de regular tainanho, 
chamada ju:1;tamente a capela das 
confissões, rel'lne~se uma grande 
rn ultidào, de hornens sobretudo, 
pertf>ncentes a todaH u.s condh;õ,•s; 
apertam-se em redor dos confesslo
narios ,ocupàdos j)Or todos os Sa
ce,·dotes dl:-sponiveis. Quantos não 
tPrn que esperar varias horas, an
tes de poder ajoelhar-se aos pés cio 
Sat'erdote, para comungar nas pri· 
meiras l\Iissas da madrugada! F,' 
de ver como assaltam a qualquer 
Padre que por ali apareça. Aqui 
se realizaram, como afii'mam, gran 
.eles conversões de toda cln.sse de 
pP~Boas; predominon1, 8 corto, os 
homens do campo ou do povo. 

UMA HORA SAXTA 

Urna das Horas Santas tocoú es• 
te dia á Arquiconfrarla do Coraç:ão 
de Maria que v,iera de varios luga· 
res, presidida por nossos Padres 
C!aretianos, juntamente com nos
sos Postulantes do Colegio de 'J'e1•
mas de srio Vicente. Por h1eiÔ de 
um pótente alto-falante, que do• 
mina todo o recinto e tnais alem, 
pode-se _dirigfr e ffOVernar toda 
aq11ela multidão· nas oraçõ~s. can• 
t!cos e avisos. J•;ra comovente ver 
como recitavam, uma ap6s outra, 
as partes do rosârio, enti·emeadas 
com jaculatorias e com as melodias 
<lo "Ave", simples e penetrante, 
repetida sempre por aquela massa 
de fieis. O Revtno. Pe. Anllml Coe· 
lho, e. "'1L F. fazia em meio de 
cnda inisterio ·'lima rheditac:ão ou 
pratica, com palavra cheia de 
. emoção e que era escutada coin 
grande atenção por aquela boa 
gente, não obstante o avançado da. 
hora e o cansaço natural. Bntre
tanto continun.vam ainda as preces 
e os canticos e nos retiramos com 
a alma repleta de emoc:ões~ 

NO TF)ffiLO DF. FRAXCTSCO E 
JACINTA-

No dia 13 começaram bem de 

manhã as missas com comunhões 

numeros!sslmas. Aj)õs a Missa tl

.zemos uma excursão pelos arredo• 

res. Ao sair do recinto, encontra

mos no cai:nlnho de Fá.tfma, nume
rosos peregrinos e não poucos 

doentes que vinham para assistir a 
procissão e á. Missa. Ao chegar a 
Fatima, encontramos nossos queri· 
dos Postulantes acompanhados do 
Ptl. Reitor, Revmo. Pe, Antonio 
Piri.'9 e dó Pé. Prefeito, Revmo. Pe . 
João Batista Marques e visitamos 
o sepu!cro · dos lrmãozinhos Fran· 
cisco e Jacinta. Mão carinhosa co
locou á. cabeceira do tumulo um 
quadrinho do Coração de Maria. 
Ajoelhamo-nos todos para rezar 
neste lugar predileto, notando-se 
em todos, particular devoção, con
vencidos como estavamos da s,.n· 
tidade extraordimu-ia dos pequenos 
videntes. "Aqn! 1·cpoitsam os restos 
mortais de Franclseo e Jacinta, a 
qnem apareceu Nossa Senhora'', 
reza a inscriçJ.o do sepulcn 

lmdituto Modf rno 
PRAÇA DA Sf: N,o 163 

SÃO PAULO 
Fundado em 19:i, 

DACTILOGRAFIA 
TAO UI GRAFIA 

O l\le!hor Ensino -·-·--· -

I I _______ Pue-lo--J-le_n_o_r __ P_r_eç_º_~ 

;,,-==============-=======================-====== 

f czemas, Pústnfas, Perébas, 
dartros, impingens, fistulas, erupções da pele, fócos de su· 
púração, ulcerações na garganta, lábios, canto da boca ou 
em qualquer parte do corpo, tumQres profundos nas carnes 
ou ossos, etc., são causados pela impureza do sangue 

indicado como auxiliar no tratamento da Sifilis, é u depura
tivo aconselhado ,para fazer ·desapàrecer estes males que tàhto 
vexam e tanta repulsa causam. Comece a usá-lo, hoje mes
mo, antes que seu mnl se agrave. (16-EC) 

As Missões na 
Birrnania 

A sítnaçil.o atual da Igrej!1. na 
Eirmania é de egPerançoso incre
mento e de incontestavel progresso. 
Este país de mi~tiões conta 650.5tlb 
l·m2. e 15 milhõe5 de habitantes. 
Trabalham entre eles 136 Sacerdotes 
estrangeiro, P 77 indip;enas :· 39 r,-. 
mã?• coaujutore.s estl'angdro, e 2 7 
md1g·ena~; ~ 19 Irmõ.s estrangeiras e 
216 nativas. Fundnno.m já 4 se.mi
narios e. ahtda que dp pre,ente ha
js. apenas 57 seminaristas. espera
s<" aumentii-los brevemente. As 
rr:hsões ~ustnntam var!oss hosp°!tais 
com 313 leitos, 131 orfanatos com 
6.024 orfãos. 3 leprosarios com 
1.379 doentes e 9 asilo,, com 413 
velhinhos .. -----------...:..... __ 

rlUM LfV;\O 
ÓTIMº _4._MIGJ/ 

~~-,· .... 
DIT~VOZESV" 

.:fô . b<m.i -ftvro-1 

Entendem o ideal 
o • • ! J..· 

missmnan{l 
H:\ · pouco reallzàráífl-se no l!laír 

tuárlo Metropolitano de Guadala
Jara concursos mlssionar!os entre àllJ 
colégios "Meninos Heróis" e "Aqlí.1-
les Serdan". A materia foi o cat~ 
cismo do Pe. Cabrera. Os alunos, 
pelas respostas dadas e expl\càdas. 
provaram n5.o somente ter aPrendi, 
ôo, mas tambem compreendido • 
que era o. problema ini!'sionarto. 
Seu entusiasmo prova claramente 
que são capazes <le trabalhar ínten
s!Jmente pela expansão do Reino de 
Deu8 na terra •. 

DR. DURV AL DO Ll11 

VRA.l)'IENTO PRADO 
Clinica de moléstias dos olhos 

- Cirurgia ocular - Oons.: 1º 
Av. Ipiranga, 313 (8.º andar) 

... Te!.: 4-4581! - Res.: A•• 
Angélica, 1408 - Tel.: 5-9275. 

Medicação auxiliar no trata
mento da sífilis. 

ASMA IIROXQ.(;ITI<;S DE ADULTOS E CRIANÇAS _ REU
iHA'J'IS:'110 - DOR DE CABEÇA CRONICA, etc., etc . 
- 'rratn1nent0 i,or contrato de cura gnrnntitla 

iUedicjnn Poslti'l-·n de oon1bate ás causas e nt\Ô 
noR sintonuts. 'Jlrn1amentos 1>or J>roe<"s~os raJ>hlo,- parn todas as molt'•stiall 
12\"'I'Elt~ AS, XEH VOSA~, .:\-IJ•~~'l'AIS e J):-tra w•s da PELE, ele cnus.n ~nterna. 

DR. ARAUJO LOPES 
nun llfir<'otti, l!ll - 8. 0 a11dn.r - Sr.Ias 804-5. - n:uil 2 Ú!ol 6 J1orna. 
~:'U,ndo d:ts 9 its 12 bo1·ns. l•'oue: 4-220S. - ReR.: Avenida Pompêfa, 9n. 

FO XF.: ã-G717 - SAO P .A ULO, ,. .................................................................................. . 
i1 P/iR;\J/UB,\ • PIRAPOBJ\ • ü\BREÚV f\ • ITÚ ~ 
t~ S i\ L T O ,. P O o· T O - f E LI Z • TI E TE : 

!! nirro-vM(wfFsOO Pauw ; 
f~ PQOA ~--çMM4 ~ 
i1 ·~artllfas: '7,00 • 16,00. 1'7,00 ChP.~adas: t0,01) • 10,::10 • 18,4!5 j t i\VENinA YP!RANGA, 1.120 • TEL 4-4248. SÃO PAULO ~ 

•!.,!•.••.··--~··.••.••,.••.••.•·.·~~!.!·A••,_•'!..,••.,••,.,•-:.,•.,.,•~··~:..-•.••.•·~·~·-.··:':-,••,.••,·~-~~~~ 
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EM PR t Z A AUTO. VI A.ÇÃ O~ 

São Paulo - Santos Ltda. 
Cr.$ 20,00 

Ônib11s diariamente de hora em hora entre São Paulo-Saotos 
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«O I erceiro Car ~ i a I Brasileiro» R e p a t r i a ç ão refuguiado.; 

Entre os (novos Cardiais nomea• 
dos \Pelo Santo Padre Pio XII, fi
gura. o Exmo. Revmo. Snr. Dom 
Bento Alotsi , l\fasella, Arcebispo 
Titular ide Cesareia na Mnrltanln., 
e Nnnclo Apostolico junto no go
verno do Brasil. 

s. Excilt Revma. ~. eom l\Ions. 
!.'~:.-.~. o unlco "Cardlal da 
C'ürla" cl.evado ao icardinalato. 
:r-:sta honrosa exceção, que preva-
1~~ct1 ~e1n embargo da reg1•a geral 
qac <:>onsistiu desta vez e1n nomear 
Cm•dlais apenas ,a Arcebispos ou 
Bispos Diocesanos, bem demonstra 
os altos meritos do ilustre Prelado. 

O Exmo. Revmo. Snr. D. Bento 
Alóisi Masella exe1•ée ha mais 1le 
15. anos as altas e delicadás ifun• 
~õés de lS'nncio Apostolico no Bm
sll,. e durante este largo tempo ve.m 

presidindo a todo nosso des1fü~olvl• 
mento espiritual. ~Úando, ha um 
ano atrás, ;Sua Excla. Revma. cé1e: 
brou seu 25.0 aniversario da Sa• 
gração Episcopal, rece~u bome• 
nagens de todo o país que bem 

' atestanl a estima e o respeito em 
·· que S. Excia. Revmn. é tido ,pelo 
povo brasileiro. 

:r>.'o Sacro ,Colegio, em que fign• 
ral'á, o eminente :Prelado terá ain
da inumel'as ocasiões de dem..ins
trar á nossa Patrla a sua amizade. 

Podo-se · dizer que s·. · Excia. 
Revma. será o •terceiro Cardial 
brasileiro, já que, residindo bem 
junto do Santo Padre, o ilustre 
Purpurado trará sempre o Brasil 
bem presente ao coração do ,Viga-

. rio fle Cristo. 

5 n~·tícias 
dasMissoes 

1 
SERVEM-SE DO METODO DA IGREJA, PARA DISSEMINAR O 
ERRO - A questão c:o proselitismo dos mussulmanos em Java 
é muito complexa. Podemos distinguir os pagãos, os antigos 

e os modernos maometanos. Estes tomaram do cristianismo os mé
todos de propaganda religiosa; imitam as obras sociais e de cari
dade da' S. Igreja e esperam fundar uma universidade mussulmana. 
T.êm seus hospitais, orfanatos, tipografias e seminarios para a for
mação de catequistas do Islam. Unidos, organizados, metodicos, 
asseguram a propaganda religiosa mais eficaz. Chegam até a pos
suir seus doutores formados na Universidade de Cairo. - (Mensag. 
lo Coração d,e Jesus). 

2 ATE' QUE ENFIM . .. - Depois de 106 anos de trabalho entre 
os "maoris" da Occania, desabrochou a primeira vocação sa, 
ce~dotal dentre os nativos: o R. Pe. Guilherme Te Awito, or-

denado~a Nova Zelandia, no Seminario dirigido pelos Padres Ma
t'istas, missionarios da Oceania. - (Nuestra Vida). 

3. DIGNO DE Il'iUTAÇAO : - o Semanario da Diocese d.e Leiria 
t..l "Voz do Domingo", publica em quase todos os numeras um ar, 

. tigo sobre as Obras Missionarias Pontificias com carater muito 
pratico. E' promotor da idÁia ~ Revmo. Diretor Diocesano da União 
Missionaria do Clero e da Obra da Propagação da Fé. Não é ini
ciativa que ficava bem para todos os semanarios catolicos? l -
<O Missionario Catolico). 

4 A MISSAO ENTRE OS NEGROS PROGltIDE - A Comissão das 
Missões Catolicas entre os negros da U. S. A. estima em 330.000 
os negros convertidos ao Catolicismo, sendo que só no ultimo 

ano se converteram 17 .000 Frequentam as 260 escolas catolicas 
mais C:e 56 mil alunos negros. Trabalham entre eles 500 Sacerdotes, 
20 dos quais começaram no ano. passado. - (Nuestra Vida). 
~ BODAS DE PRATA DA CONGREGAÇÃO DE MARYKNOLL -
U Celebraram-se recentemente as bodas de prata da Congrega-

ção de Maryimoll, conhecida pelo nome de Irmãs de São Do
mingos e que foi réconhecida pela Santa Sé em 1920. No ato usou 
da palavra o Re~mo. Pe. João Considine, flUe começou pela leitura 
das bençãos concedidas á Congregação por Sua Santidade e por S. 
Bxcia. Revma. D. Amletó. Cicognani, Delegado Apostolico nos Estados 
IJnidos. Em 1921 partiu para a China O 1.0 grupo de Missionarias, 
JIIIUido, posteriormente, por outros maiores, nlc só para a China. 

~GENCJA IIJPRIOMARU. S. V. D. 

DECLARAÇõES DE MONSENHOR WALTER S. CARROL[~. DA $ECRETARIA: 
DE ESTADO DO VATICANO 

Milhões de Pessoas que perderam 
seus Jares, e estão espalhados por 
toda Europa, perdem, em muitos 
casos. 1ma natural repulsa peta vio
lE-ncia e os metocLos revolucioua
r!oe. M'onse$or Carrol, voltando a 
poucos dias d'a Aleman~.a e da Aus
trla, onde esteve quasi três me5es, 
em mi~são POntificia, disse: "A 
nos.sa maneira, de ver um pz,0grama 
de largo a.lcanee referente a Eüro
pa, deve aar prioridade á i:epatrla
~.ão dos refugiados. 

Quem pensa seriamente na fu
tlrra estabilida,,:J'e <ia Europa, não 
'POde Passar por alto este problema 
?eferente a milhões de pessoas. De 
re,gress,o de sua viagem, Monsenhor 
Carr.ol, informou ao Santo Padre, 
sobre " resultado de suas investi· 
gaçõe5 na Alemanha e Amtria, e é 
de supor, que o jovem Monsenhor, 
tenha explicado ao i=:umo Pontlfice, 
a amargura e a desilusão em que 
so encontram a., multidões oue an
cam <l'e um lugar para outro. como 
resultado das circunstanciM antl
r.aturais em que são forçados a vi· 
ver. 
. Muitos não . são capazes de rac!o 

cmar claramente e O unico caminho 
rara temper!lr o., sentimentos vio
lentos que afünentam é oferecer
lhes um futuro, que pelo menoo 
M'!:ílnreepda o minimo de suas ne
cessidades vitais, tanto se tratán
do de. pessoàs repi:ttri!ld'as como do.
queles infelizes a'ue morreram para, 
:iemT.iré f'ém. nadonaiidaae. . · 

.. Monsenhor Cárroll voltóti ·da Ale·
rnai:iha e Atistrfa, convencido. de 
que a rePatriacão das pe$E'Oas ·sem 
C'asa é en_frentada pelas autorida<les 
a.'iarfa.ci de .form,i merecedora. do 
e1qgio e .aprovacão do mundo intei
ro. Por exemulo. · as ·nessoa5 "pro
c-eclentes !la Europa ocidênfal envia
~~R ile volta a suac; casas P.l'am mui
hé!.~1mas, e essa obra 'OOde ser aca
ha<la em P0l1C:1S semanas, Q VE>r· 
da<le!ro ·nroblema repr('senta óS eu
roneus d'o e-te ot1P. ,om numero ,u
r,!"l'ior a dois milhóes, i,ão · consi
~'°"?rlOS como pessoa.e; sem naciona· 
li.fude oü r.omo pessoas o~e. c0m 
certo d1reit-0, n'to />$ão di~no•ta~ a 
1egre-ssar 11, i:eus luó-.,.re~ llté oue 
- como dizem -- tenh11. "'"'º eliml
naiõa Por meio de me:'J'idae inter
nacional~ "r.erh · ameaca de per
se"'nic:;o e morte" 

Momenhor Carroll f1oi acampa· 

lrmandt1de ~e N~ SA da 
Pif)d2 d~ ~f Lorena 

Reallzaram-f'e ne!'lta. 11emana o.ci 
festeios romemorativ.oa do centena

. ri.o da Irmandade de N. $. o·a 
tiedade. 

No Trl<luo que se realiza nos <lias 
27. 28 e 29 houve, nela mar,hã, Me
rlitaeão nreimda. distribuição da 
~- Com11nh!to õe 15 em 15 mlnutoc, 
J\,Tissas ã~ 7 e 8 horas. A' tarõP 
TP.rço, Rerrn"ic\ canto d<ls I,ad:>!· 1. 
nhas e Benção do SS. . Parte cn
raJ a carg,o do Coro Paroquial de 
S. José. 

Dia 29. Mlsf!1l. á meia noite, com 
Cnmunhõo geral d0s homens. 

Dia 30. ás 5 horas alvo:-Qda. re
pin11P. (l,, sinos. 

A's 6 horns '.&fissa rezada. 
A' s '1 hora@ - Missa festiva com 

Com,mhão r.-eral ·d.os devot--.s de 
N. S. da Piedade. 

A's 8 horas - Missa rezada. 
A's 9,30 · horas - · Solene Missa 

Pontifical pelo Exmo. sr. Dom 
Francisco do Amaral; Bispo de Tau· 
baté. Parte coral a cargo da "SCho
la Cantorum d.o Colegio de São Joa
quim". Fanegirico Pelo Rev. P. 
Antonio de Almeida Morais, Paro
co de Gua:-atinguetá. 

A's 15 horas - Administração do 
Sacramento da Crisma. 

A's 17 horas - Grandiosa procis
são de Apoteose, em que tomarão 
rarte a Infancia dos Grupog Esco-
1:;.res, Escolas particulareS e Cru
~ada Eucaristica a Juventude, estu
dantes. Marianos e Filhas de Ma
ria; Sodalicios e Irmand'ades de se· 
nhoras e homens; Clero. 

Acompanharão a Procissão duat 
Bandas de musica. 

A' entrada, Benção do Santíssi
mo. 

Após. ósculo da Imagem da ex 
celsa Padroeira. 

Na comissão dos festejos figuram 
nomes de cavalheiros e damas da 
:r:uell\Ct" 8ocieclade lorenense, 

.irhado em sua missão p-0r Monse
nhor M~rlo Brivi, tambem perten
centp a secretaria de Estado do 
Vaticano e que fala com perfeição o 
idioma russo, e pelo Padre Martin 
T. Gllligan, de Cincinnatl. Mons. 
Carrol diese qt1e os 3 estão de acor
do em q11e se neste inverno nã.o for 
prestMla uma assistencia conside
ravel â Aleman'fia, sobre tttdo em 
viverei:, a., Peseoas aue vivem nas 
proximidades da~ estradas de fer
ro de to:To o pafs. tendem a mor
re~ êfP fome e seria Iamentavel que 
p,eia equivoca ideia de que cada 
alemão é úm na:,,ista, e nortanto 
merecedor de castigo, dlminuisse a 
cbra ~e socnrro pondo em perigo a 
vida d'e mllhóe<; de europeus. 

A mis~;; ~ / PontHicla enviada a 
Austria e, 1Alemanha pelo Pa1>a; 
('Om nPrt{1fs~1íO-ctM aUtorida,les aoEI 
EE. UU. visitou mal,, d~ 200 cam
n<>~ de fr,terria.dos di9t,.ibuindo re-
m0nl.os. "!veres e rounas. · · 

F.rrÍ varias areas .os hospitRi~ mu
nf,.ipa!~ e Oq C<lIDPo<; F~O i.:nrlg!doo 
,,.,el<t mlss:;n vaticnna. Entre ,,acer
dotes, meA!cos. e té,.nicos existp 134 
pe~e,,a. oue trflhalha:m hor1oraria
mente em est,.eita cooneraçãio .com 
~- A,<:1,,.,inJ9t~a~ii,n e Rf>f''>IT0 e Rea· 
billhc11o {lR. 1\T<tções Unidas e as au
torlna-t<>« mllit!'r 0 s. 

A Or-1"3, ª"· mf~q,:o na Ale111anha 
e .Ãuetrla e~tá dividid<i em 3 par-

R~f ~.fo~ai ind:~enas 
Segundo 

0

as 'int~rmaQ6es da A
gencia Fides, 53. 025' Religiosas tra
balham na evangelização d,o mun~· 
do pagão. Dessa. cifra dez<Religio
sas. i'i·.337 .coàoopon1'eni .. !í.s Indi• 
genas, o que representa 32,7% do 
total 

Respeitosa 

tés, nenhuma, fill.s ·qita.is sob õ con• · 
trole rUss<>. 

· Alem da satisfação das necessida
des materiais e espirituais, a mis
são tenta levár certa paz aos quf 
desejam. régress,âr. a seus lares, ezt• 
viando mensagens dessas . Pesso~ 
pelo cone10 ou ,pelo radio do Va, 
tlcano. 
. Desta f.onna, :mllliáres êfe. f3:mt• 

lias europeas recebem pela primei~ 
ra vez depois d'e 4 ou 5 anos noti
cias daqueles que se achavam se-i 
Parados. 

Os sacrificiós das 
érianças de Urantli 
Desde o inicio do mês· de outU< 

bro os meninos foram pre!Jarado1 
para a grande. festa. Tru · couf'la! 
deviam fazer: Rezar pelo Papa e, 
pelos pagãos, fazendQ nesta intencit:~1 

alguns sacriricios, e no fim cada um 
devia dei>ositar na urna seu bilh"'te 
com os respectivos sacrifichs .. O 
ramilhete seria um n!lrjo pre,Sente 
ao Santo Padre. A<lmiravel foi o 
ardor com oue trabalha.ram neste 
Eentido. PUblico aQUJ uns desses sa
criflcios . e,Séritoo éin bilhetinho~ 
anonimos: "Ajudei a um-velhinho 
carregar, lenha"; "Tomei poucas 
vezes agua durante o dia''; "Ajudei 
n carregar um enfermo"; "Calei
me por :rrio'rtifi.caçffeo durante 'to(io . 
o trajeto de minlia casa á Missão"; 
"Suportei caladó .um '.empurrão <l'o 
meu comp'ànheiro•f _ , outro~ eso,o· 
lares, em numero de 500, a}untáram 
alguns francos e outros ainda ofe-• 
rtcen1-::é Para trab11lhar 4 -a" 6 dias 
par,:i, poderem conttlbuir na. propa• 
gaçjio da Fé. (El Negrito). 

homenagem 

O "LEGIONARIO" presta respeitosa homenagem ao Exmo. 
Revmo. Sr. Dom Jaime de Barros Camara, Arcebispo Metro• 
politano de São Sebastião do Rio de Janeiro, qúe acaba de ser 
elevado à Purpura· Cardinalicia, sendo o terceiro Arcebispo do 
Rio de Janeiro que faz parte do Sacro Colegio. 

S. Excia. Revma., em Mossoró, e no Belem do Pará, desen
volveu intensa atividade apostolica que vem continuando no Rio 
de Janeiro, em um labor de todos os momentos. 

No solio já aurelado pela gloria de I>om Joaquim Arcoverde 
de Albuquerque Cavalcanti, e Dom Sebastião Leme da Silveira 
Cintra. o Exmo. Revmo. Sr. Dom Jaime de Barros Camara está 
à testa da viãa religiosa no país, enquanto centro natural de 
todas as atividades catolicas de carater nacional. Elevado ao 
cardinalato pela honrosa confiança do Sumo Pontifice, voltam
se para S. Excia. todas as vistas dos brasileiros, que lhe augu
ram plena felicidade e exito na missão que desempenha em 
momento rle tão excepeional a:r,q,vidade na ~v9lução d~ país~ 

\ 
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